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PROLOGO. 

XJ.M DicciONARio 6 Uma obra indispensável para todo aqiielle que qutír coiiliccer a fundo a lingua de uma 
nação ; forma a primeira e mais solida base de toda a litteratura, e augmenta a gloria litteraria de uma paiz. 
Foi o desejo de ser util, e de prestar um serviço á minha patria, que me resolveu a emprehcnler estaardua 
e espinhosa tarefa, que de certo sairia mais perfeita sendo emprehendida por mais abalisados engenhos: po- 
rém com zelo , actividade e estudo espero que supprirei a falta de forças. 

Tenho a convicção de que na publicação deste livro faço um grande serviço, porque, sendo os dous priu- 
cipaes Diccionarios Portuguezes muito faltos de termos , é em vão que muitas vezes se recorre a elles. O do 
Padre R. Blideau, apezar de muito desenvolvido , nem sempre o exacto ; o de Moraes é mais rico em 
termos, porém ambos estão longe de se poderem chamar completos. E, comtudo, por mais consideráveis 
que fossem as obras deste genero que possuíssemos , sempre seria preciso que o seu numero crescesse, pois 
é tal a sua natureza, que nunca tocam a meta da perfeição. Chegam com effeito certas épocas cm que os 
melhores Diccionarios, vindo a ser insufíicientes, necessitam de augmento e reforma , e estas épocas são 
assignaladas pelas grandes mudanças que se introdiizem na linguagem das sciencias , e que são uma conse- 
qüência natural dos seus progressos. I\las se ha algum tempo em que a falta de um novo o bom Ulcjioaario 
se faça sensivel, ó sem duvida este. Por uma parte, o total desprezo ou esquecimento em que temos os 
nossos escritores clássicos , e por outra a ignorancia dos modernos traductores de novellas (salvas honrosas 
excepçGes), têem adulterado por tal modo a lingua portugueza , que já se não conhece nella a graça e suavi- 
dade de SouM' uem a força e abundancia de Vieira. 

Tendo aqui apontado os motivos que me moveram a publicar o XOVO DICCIOXAUIO D.\ LIXGü.l 
POrxTLGCEZ.i, darei uma breve e succinta idéa dos principies que me guiaram na sua execução. 

Reuni todos os Diccionarios Portuguezes que pude alcançar ; e tomando por base o melhoi^ •^.'entre elles 
accrescentei-lhe todos os termos que não continha , o que achei nos outros, desenvolvi-lhe as explicações 
onde me pareceu necessário, cortando todas as qúe julguei supérfluas , e mostrei todas as accepções cm que 
essas podiam ser tomadas. Recorri aos Tratados mais modernos de sciencias e artes, dos quaes extraí todos 
os termos que não achei mencionados nos Diccionarios; seria um erro omittir esses termos ; ainda que não 
autorisados por clássicos , elles são indispensáveis ; são, como já disse , a prova do moderno progresso das 
sciencias; além de que, são derivados do grego e do latim. Quanto aos mais vocábulos todos, que não levam 
a qualificação de — antiquado, pouco usado — etc. , todas as phrases e exemplos com que se mostram os 
diversos sentidos e accepções das palavras , posso certificar que são tirados dos nossos autores clássicos; pa- 
receu-me inútil citar a cada vocábulo uma seiie de vinte escritores clássicos que empregaram essa palavra 
em tal ou tal accepção ; com essas citações talvez este Diccionario ganhasse muito cm erudição, mas perde- 
ria em riqueza; porque a sua riqueza o ser exacto , abundante, e comprehender no menor espaço possivel 
uin Diccionario mais completo de quantos até agora se tem publicado. 

Quanto á orthographia , 6 tal o seu estado de incerteza e inconstância, que se torna a parte mais diflí- 
cil de toda a composição deste genero ; comtudo , pensando maduramente neste ponto , c consultando varias 



pessoas de reconhecido mérito litteraiio, rusüivi seguir aquella orthograpliia que me pareceu mais conforme á 
vazão e pratica, e qu3 a estas circumstancias reunisse a vantagem da simplicidade, regularidade e formosura. 

Foram estas as minhas palavras na primeira edição desta obra; pouco accrescentei na segimda e 
terceira, e menos accrescentarei hoje: prefiro que o publico avalie o livro mais pelo exame que dello pode fa- 
zer, do que pelas palavras que eu lhe posso dizer. 

Augmentei-o. jNão sei se fiz bani ou se íiz mal: sei unicamente que hesitei muito tempo antes do me 
decidir a publicar o Diccionario com as bases que adoptei. Pensei se deveria nelle incluir todas as palavras, 
fossem ellas de que natureza fossem , ou sc unicamente adinittiria um certo numero dellas. Esta diííiculdade 
tem em todos os tempos o cm todas as nações servido de obstáculo aos lexicographos. lleílectindo bem , a 
minha incerteza não durou muito. O livro quo eu tomei a peito offerecer devo forçosamente conter todos os 
termos de uso. Isto é, todas as classes da sociedade deviam ser nelIa representadas, e cada uma dellas encon- 
trar ali o seu vocabiüario especial. Um Diccionario não deve ser unicamente um livro de boa socie- 
dade, destinado ao uso das salas; uma especie de Gradus ad Parnassimi para a mocidade que se desti- 
na á carreira das letras. \ão: o Diccionario de uina lingua , esse primeii'o livro de toda a nação civilisada , é 
o livro de toda a gente. ].íxpressão completa do mundo social, deve conter todas as palavras que são do uso 
de todos. A lingua não ó exclusivamente destinada a expressar as operações do espirito e os mo\-imcntüS do 
coração: serve também para exprimir a extensão da acção do homem sobre o universo que Deus lhe deu 
por dominio. Desprezar, por exemplo, o rocabulario das artes e ofticios, 6 desprezar a linguagem essencial da 
civilisação; porque não ó pelas letras nem pelas sciencias que a civilisação começou , mas sim pelos ofíicios. 
E seria quando o povo k"-, quando o povo se instrue, que se deveria omittir no Diccionario a explicação das 
palavras mais essenciacs da sua linguagem l Um tal desprezo , na actualidade , seria um anachronismo tãn 
revoltante como insensato. A nossa nomenclatura c pois a mais abundante , a mais rica que até hoje sc lenha 
encontrado em Diccionario algum. E fácil será ao publico convencer-se desta verdade (guando souber que, 
não contente de tirar de todos os Diccionarios portuguezes conhecidos as palavras que elles tinham registrado 
nas suas columnas , fui ainda procurar as que lhes íaltavam nos livros de todos os generos , e em excursões 
fortuitas e vagabundas que me lêem custado longas horas de trabalho assiduo e constante , e de vontade inrle 
c inabalavel. Todos esses vocubulos , antigos ou modernos, que o deleixo o incúria dos lexicographos tinhain 
deixado em olvido nos thesouros da palavra , eu os fui juntando e compilando ú medida que o estudo ni'o,s fazia 
encontrar , ou que o acaso m'os offerecia i;a desordem e na immensidade de unia lingua ^•iva , c ([uo todos o.s 
dias se vae enriquecendo com alguma nova conquista. Não rejeitei nenhum pelo simples motivo do não ser dc' 
absoluta necessidade ou de ser superabundante. Não, admitti-os todos, por pouco que os encontiasso cm escri- 
tor de boa nota, o muitas vezes uma differença orthographica me fez repetir o mesmo,-vocábulo em tres ou 
(patro differcntes collocaçoes , porque não ó minha intenção reformar a lingua; o meu desejo 6 unicamente 
apresentá-la com todos es seus caprichos , irregularidades , anomalias , bellezas , deieitos , em mrui palavra , 
tal e qual se acha formada. 

Depois da nomenclatura , que tentei tornar o mais extensa possivel , o que é quasi illimitada , a parte n 
que dediqirei o maior cuidad'j 6 a parto das definições. E esta tem sido dc espinhoso trabalho. No receio, 
sem duvida bem natural, de me enganar sc confiasse nas minhas propriíis luzes , e desejando quanto possivrí 
evitar todo o erro, toda a inexacíidão , fci s.os livros especiaes que pedi quasi todas as minhas definições. Coni 
effeito, é raro que um homem que se entrega exclusivamente a tal ou tal arte, a este ou áquclle ramo dos co- 
nhecimentos humanos, se engane sobre o verdadeiro sentido dos termos que pertencem a esia arte ou a e.ssa 
sciencia. A sua opinião , écho vivo da experiencia , deve pois ser escrupulosaniente ouvida, e foi o queprati- 

r^uei. Quando me laltou alouma vez esse precioso auxilio , procurei a etymologia , que e a razão da lingu-i, 
gem , como a orthograjihia é a razão da escrita. 

Uma vez achada a etymok\i;;ia, o que falta para regular a orthographia, e deterniinar e regular a pronun- 

cia dos termos? Nada , piincpalir.ente com o auxilio dos bons escritores para a linguagem escrita, e o tacto 
da gente da boa sociedade para a linguaj^em fallada. Se , por A czes, nesta parte eni que o capricho e a igno- 
rância têem tomado toda a casta de liberdades, eu me afastei um pouco do uso recebido, não foi por ter dei- 
xado do empregar todos os esforços para caminhar constantemente com o respeito que todo o grammatico deve 

uo gênio da sua lingua. 
3Ias as palavras são ai enas os materiaes das linguas , e não as linguas em si. Para formar uma Tngua 

c preciso uma convenção mais diffcil, a sjiitaxe, que esfabelece a fôrma por quo devem ser empregadas arj 
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l^alavras na composiçiío da oração. É pois a syntaxe que essencialmcnlc constituo uma lingua, quo lhe dá 
um caracter proprio. Supposto isto, quem deixa de comprehender que a grammatica, etoda agrammatica, no 
seu alto poder philosophico , deve vivificar todas as partes de um Diccionario , como o espirito anima o 
corpo? Porque nada ha mais natural do que a syntaxe de uma lingua. Onde estava ella antes de , bem ou 
mal, ser formulada em regras, antes de ser transformada em corpo de leis? E como c que os grandes escrito- 
res dos s'^culos passados ao nosso Lello século litterario, faziam para a applicar! Possuiam-na instinctiva- 
mente, tinham a sciencia infusa, eram grammaticos sem o saber. O seu estylo, os seus exemplos, não bastam 
para autorisar? 

A classiíicação das accepções de cada vocábulo é de alta importancia para toda a lingua, e principal- 
mente para a nossa. Se muito augmentei o Diccionario na sua nomenclatura, não fui menos cuidadoso no que 
diz respeito ás infinitas accepções em que a mesma palavra pode ser tomada. Quanto aos synonymos , alinha 
do lexicographo c fácil de seguir; não ha synonymos n'uma lingua senão relativamente ao sentido geral doí3 
termos ; e o numero de sj"nonymos que ella possue fôrma uma das suas priricipaes rlí^uezas. Aos synonymos 
comparados accrescentei muitas vezes os synonymos simples , isto ó, as palavras que em grande numero de 
casos se podem empregar umas por outras , quer para evitar uma repetição sempre desagradavel, quer para 
lançar a variedade nas orações. E no fim do 2» volume encontrará o leitor o Yocíibulario ou Diccionario de 
synonymos todos reunidos, para maior facilidade em se consultar. 

Não me pareceu íora de proposito, seguindo o exemplo de muitos distinctos lexicographos estrangeiros, 
incluir aqui todos os nomes proprios das diversas cidades e logares principaes de todo o mundo conhecido. Na 
grande incerteza cm quo se acha o leitor que consultar o grande numero de obras que ha sobre geographia, 
procurei ser o mais exacto possivcl , confrontando essas obras umas com as outras , e consultando pessoas, 
cujos profundos conhecimentos muito me auxiliaram , não só nesta parto , mas lambem quando registei aqui 
todos os grandes nomes histéricos, da antigüidade ou modernos, que se tornaram cclobres por virtudes, crimes, 
ou distinctos pelas armas, pelas letras, ou por outro qualquer motivo ; nomes que nos soam ao ouvido desde a 
infancia, e de que muitas vezes se torna util ter noções sobre a sua existencia para a melhor intelligencia de 
livros que só os citam de nome, como devendo ser conhecidos de todos. 

Fui succinto e laconico , o mais possivcl, nas suas noções biographicas; só me deixei levar a maior ex- 
tensão quando tratei daquelles cujos nomes-immortaes são a gloria das nações. No que diz respeito a Portu- 
gal, forçoso c confessá-lo, temos tão pouco por onde nos possúmos guiar, que poderei ter errado algumas vo- 
zes, tanto nos nomes historicos como na geographia. Sobre o Brazil procurei ser o mais exacto possivel; o 
comquanto tenha consignado nesta edição alguns nomes indígenas, comtudo resentimo-nos da mesma falta: 
espero que me relevarão, o que aliás julgo não ser de grande importancia. 

Não mereceu menos o meu cuidado a Mythologia; os usos e costumes dos povos; o nome , qualidade o 
valor das moedas antigas e modernas de todas as nações cultas; e emfim tudo quanto é illustrativo e essen- 
cial para intelligencia e perfeito conhecimento de todos os autores clássicos antigos ou modernos, gregos, ro- 
manos, latinos, etc. 

Para a geographia das Possessões Ultramarinas, segui a melhor obra hoje conhecida , o Diccionario pvi- 
blicado pelo Sr. José ]\]aria do Souza Monteiro, e que tem merecido os elogios de todas as pessoas que têcm 
algum conhecimento dessas possessões. 

Emfnn , procurei em todos os livros bons , e de todos elles extraí o que podia : não se deve chamar a 
isto um plagiato; e se o é, mereço desculpa porque o confesso. 

Creio /— e creio com viva fc — qxie fiz um livro bom; e como poderia deixar de ser bom, se unicamento 
o extraí do bons livros? Mais adiante encontrará o leitor uma lista exacta de todas as obras que tive cm 
\ ista para a confccçãn deste Diccionario; livros que tenho consultado centos de vezes, e sobre os quaes tenho 
gasto em poucos mozos um bom par de annos de vida. 

Se quizessonoí avaliar os autores pela somma de volumes por elles publicados, teríamos um exercito do 
grandes homens; ma-i d:<appare?e esta supposição quando se entra na analj-se da qualidade em logar da 
qitanfidade das suas obras; o que não impede que tenhamos, á frente do movimento litterario, uma pequena 
phalango de homens illustres o distinctos de que Portugal com razão se ensoberbcce. ]Mas nas regiões inle- 
riores ó forçoso confessar que se íiillam bem singulares idiomas ! Dir-se-hia que Deus, querendo punir esío.s- 
escritores de totla a especie das monstruosas aberrações dos seus pensamentos , c do orgulho sempre cres- 

cente do seu coração, lançou entre elles uma nova confusão de linguas; e, se não tivéssemos uma outra Babel, 



IV 

facilmente a construiriamos amontoando essa alluvião de A olumes e folhas periódicas que todos os annos 
fazem gemer os nossos desgraçados prelos. O que precipita tantos escritores no mau caminho é a falta de 
precisão nas idéas, 'de fôrma definida em matéria alguma; d'aqui nasce a impropriedade dos termos e das 
orações; ajuntam forçadamente figuras incoherentes, para que a linguagem suppra a falta de imaginação ; 
procuram apresentar allianças de vocábulos desusados ou antigos, e julgam escrever em estj lo puro. Para o 
estylo ser puro deve ser corrente e natural; todo aquelle que c estudado é pretencioso o ridículo. C) que se 
pôde oppôr a este precipício? Um bom, lun verdadeiro Diccionario. 

Este que emprehendi terá alcançado esse fim? Não sei. Eu oífereço-o ao paiz; foi cmprehendido em sua 
honra, e com a tençúo de nos nfio vermos reduzidos a ceder a palma da lexicographía ás nações estrangeiras. 
Não tenho por certo a pretenção do crer que cheguei á ultima perfeição ; mas, apezar da sua imperfeição, 
creio que o meu trabalho é muito superior a tudo quanto tem até hoje apparecido. Não havia até hoje sido 
intentado neste genero. Entrei n'um caminho inteiramente novo; e se por vezes errei , lembrem-se que suc- 
cumbi sob o peso de uma tarefa que ainda não foi concluída por força alguma humana. l'ara aquelles que só 
virem nesta obra as omissões, as inadvertencías em que possa ter caído , e não tomarem eni conta os nume- 
rosos melhoramentos que procurei introduzir, tenho só uma resposta: " Aquelles que atacarem esta obra 
" não são capazes de a fazerem melhor; ó muito fácil fazer uma critica severa de um excellente Diccionario ; > 
" basta para isso reproduzir meia dúzia dos seus artigos mais fracos, apontar meia dúzia de omissões, e não 
" fallar de mil artigos excellentes. " 

Aproveitando a occasião para pagar aqui o tributo do meu verdadeiro, cordial e sincero agradecimento 
aos numerosos assignantes que me têem honrado com a sua confiança e auxilio, concluo dizendo-lhes que a 
minha tarefa não está ainda terminada, vae cm metade, c que contínuo a empregar todo o meu zelo para me 
tornar digno do interesse e das expressões animadoras que o publico me tem generosamente concedido. 

EDUARDO DE FARIA. 



GRAMMATICA POlll ÜGUEZA. 

DAS VOGAiES, 

i\s loiras vogaos são a, e, i, o, u, y; sSo cliainadas vogaos porque ropreseiitain sons formados por simples 
impulso da voz, sem auxilio dos beiros, deiiles ou da liiigtia. 

A, quando tem accciito agudo («) íem soni forte e prolongado. Antigamente não se acceutuavam as letras, cscrc- 
Tia-sc aa por d. Mesmo sem ser accenluado, em muitos casos o a tem som forte o longo. 

O «' ou « é muitas vezes empregado para supprimir alguma letra; v. g., lava-la ou lavá-la, adord-la ou adorá-la, 
por lavar a cila, adorar a cila, etc. 

O ã soa an ou aiii. 
E, com accento agudo (c), sCa forte e breve; i", tem som mais prolongado o suave ; o c sem accento algum toma 

muitas vezes o som do é, como por exemplo, em pclle, veste-, outras vezes st5a v, como em zelo, modelo, pello; e outras 
sua c surdo, como em empregar, desviar, etc.; c sía em, como ein bem, tem, mas é pouco usado. 

/nunca é surdo; 6 algumas vezes longo, outras breve, mas sempre sOa; é longo em vencido, breve era serie, 
ácido, ctc., etc. Os antigos, para o faz.rem longo, escreviam ü; actualmente, para indicar que ('• longo, escrevenins 
i ou í, porím i indica mais geralmente suppressSo do alguma letra, como por exemplo, despedi-lo per despedir a elle ■, 
t soa im, que é como lioio se escreve; os antigos escreviam marfi, nós escrevemos marfim. 

O, com accento agudo (ó), sôa forte e breve; ô é longo o brando; v. g., dó, avó, mó, avó, ctc. Quando nfu» 
tem accento algum eqüivale algumas vezes a ó, como em Lola, mola; outras vezes a u, tola, movo, rojo, e outras a o 
surdo, soando qiiasicomo na ultima syllaba de modo, todo, lodo, ctc. O, soa om ou on, como cm trovões, ijalcòes. 
furacões, etc. Kos primeiros séculos prevalecia este som de om, on, c assim mesmo se escrevia; mas com o tempc 
convcrte\i-se em ão; cm logar do razom, coracom, nom, comerou-se a promuiciar e escrever não, coração, razão, etc., 
c neste diplitliongo se mudaram igualmente as lenninnções cni am ou un dos verbos ou dos noines inasculinus.^como 
por exemplo, mão em logar de andarão por andaram pretérito ou futuro; razão em logar de razain, trai(ão pm- 
íraiçam, etc. 

Mas tanto neste ponto como em centenares de outros, ainda não temos nada decidido na nossa (u^thograpliia, o qu(r 
faz que n'uni mesmo escripta de uma mesma pessoa se encontrem muitas vozes destas irregularidades; e dovo confessar 
que 6 imia das que mais difficeis são de vencer, e de que eu mesmo nem sempre aqui pude fugir. 

U, 6 longo ou breA"C, mas nSo muda de som senrio quando so torna na^al. Os antigos escreviam li; boje prefi'rinKi> 
DOtar este som por itm ou nn. No c so de poder haver duvida na significarão da palavra, o u longo escrevc-se con» 
accento agudo, como em cúmulo substantivo, para odiff rençar de cumulo verbo. O accento é desnecessário, o supprime-sc 
quando as regras da prosodia indicam o verdadeiro valor dá vogai, como em larullio, uva, maculo, etc. O ii surdo tem 
som mais agudo que o o surdo. 

O y é unicamente usado cm vozes de origem grega, e eqüivale a i. Ch eqüivale a cr. lüx., acho, chaga. Sôa /i 
€m grande numero de vozes derivadas do grego, como pur exemplo Achcronte, Acltilles, monarcha, etc. 

(lU muitas vezes é guttural, não sôa o m. 
Lli, quando fôrma sjllaba com vogai, sôa como cm velho, malho. 
ISh, quando fôrma syllaba com vogai, sôa como em manha, sanha. 
l'h sua f em vozes do origem grega. Ex., philosophia, ele. 
Qu muitas vozes sôa k. líx., que, querido, etc. 
O u sôa em geral nos termos puramente latinos; v. g., adquirir, quasi, etc. 
l'i' que procede se vê que lemos letras diversas para exprimir uni mesmo som , e que faltam caracteics par.» 

outros sons simples, além da necessidade de signaes ortliograpliicos para marcar o diveiso valor das vegars. 
Iara o som Jo A: tomos o c antes de o, o, »(; o e qu. 
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Para o som ilc p tomos s, ss. 
Para o som de f lemos p7(. 
Para o som de ) temos g anlos do e, í; g antes do a, o, u sua como ora ganhar, gordo, ctc. 
Os grammaticos tôeiii multiplicado as classificações dos sons elomentaros dás línguas e das letras que os represen- 

lam. Ignorando o verdadeiro mecanismo da voz humana, que ainda liojo não cslá ])cm conhecido, iizeram divisões 
mais ou menos inexactas, umas fundadas nos orgãos vocaes que contribuem a formar os sons, outras na propriedade 
que cada som tem de se ligar mais ou menos facilmcnto a outros. p'aqui nasceu a divisão cm letras laliac.t, detüaes, 
puras ou compostas destes elementos, o dos sons síhilmlc, nasal. Também se distinguiram as loiras cm mudas, líqui- 
das c fixas, sem que dessas denominarõcs resulte ulilidado real para a boa prominciarão. 

O caracter das vogaes 6 o de serem susceplivcis de se prolongarem e do se poderem modular ou canlar, propriedades 
que resultam do serem sons produzidos pela diversa abertura da buca'. Algumas vogaes requerem, para se pronuncia- 
rem, certa posição dos beiços, como o u franccz. Dos sons articulados, uns podem prolongar-se, outros não; mas 
nenhum se podo canlar ou "modular. Esta 6 a verdadeira distincçüo entre as voga rs o as consoantes. Das consoanlcs 
prolongaveis umas são mais fortes que as outras, e a substituição reciproca dellas é uma das causas da diversidade' de 
pronuncia nos ditrerenles dialoclos da mesma lingua. 

Das consoantes quo não são prolongaveis, umas são gulturaes, o têoin grande analogia com as aspirações do outras 
linguas. Como ellas, admittem esses sons alguma prolongarão, mas indislincta o ingrata ao ouvido. Taes são g ou gu, 
ou qii, c ou k. 

Restam as labiaes puras; l) branda, p forte, o m nasal; as linguaes dentaes, d branda, t forte; a liquida l, c líi 
forte, que são linguaes palataos. O n ó lingual c nasal branda, o nh forte. Excepto as gulturaes, todas as outras 
exigem um som vogai para se tornarem bem distinctas. 

Chama-so liquidas o í o r, porque se associam com grande facilidade com as mudas. Ex., flavo, tecla, frouxo, 
medrar, crer. 

Chama-so diphthongo a intima união de dois sons vogaes pronunciados por um só impulso da voz. 
São simples ou puros f[uando constam de duas vogaes simples; o nasaes ou palataes quando >nna dellas (quasi 

sempre a primeira) é palatal ou nasal. 
•Os diphthongos porluguezes são: ae, ai, ay, ao, au, ei, ey, éi, co, eu, io, in, iu, ôa, oe, óc, oi, oy, ôo, ou, ui, uy, 

que soam como em olivacs, pae ou pai, {lay, pao ou pau, audaz, foi ou rey, réis, deo ou deu, róo, meu, rio, vio ou 
viu, lôa, heróo, boi, loyo, vôo, ouvir, muito, lluy. 

A primeira vogai Ti a que predomina nestes diphthongos; nos seguintes predomina a segunda; ca, eo, ia, oa, ue, 
ui, lio, uu, que soam como em lactea, arboreo, múmia, coalho, gu.arda, quesito, inquirir, equoreo, cquuleo. 

Os diphthongos nasaes são : ãc, ui, ão, am, õc, ua, ui, uin, que soam como cm pães, mãe ou niãi, mão, fizrram, 
põe, algua, rui, ruin. 

Os triphthongos são: cia, cia, cão, ião. 

DA ORAÇÃO. 

Os lermos radicaes do uma lingua sSo classificados geralmente cm nome, substantivo, adjectivo, verbo, proposição, 
advérbio, conjuncção e inlcrjeição. 

Os substantivos são propríos ou individuacs, e communs ou appcllaíivos. São nomes individuaos: Camões, Tasso, 
Portugal, terra, mar, etc.; são appollalivos: rei, magistrado, homem, largura, intclligencia, virtude, maldade, etc. 
(}uando algum substantivo desta natureza se ajunta a um nome proprio, constitue o que sc chama adjectivo; v. g., 
Paulo (íu homem, ligado com as expressões justiça, riqueza, bondade, offerccc a idéa do justo, bom, rico. D'ondc se 
vô quo o adjectivo é simplesmente uma expressão contracla, composta essencialmente de um substantivo commum 
quando não é proprio substantivo som modificação. O substantivo attribulivo tom sido conservado em quasi todas as 
linguas; V. g., agua-pi', lingua-mãe ; e ha grande numero de substantivos de que se tem formado adjectivos sem mu- 
dança alguma; por exemplo, marinheiro, cigano, etc,, e reciprocamente so empregam os adjcclivos como substantivos ; 
V. g., a escripta, o justo, matador, etc. 

Alguns destes nomes são radicaes, outros são derivados; como mar, terra, pedra, ar, de quo se di.riva, marinheiro, 
marujo, terreiro, pedreira, pedrada, arconauta, ele.; e adjcclivos, como terrestre, térreo, marítimo, pedregoso, are- 
jado, etc.; e vt'rbt)s, como aterrar, marear, arejar, ele. Úns são rogulnrmeiitc derivados de radical porlugucz, conio 
terral, marear, etc.; outros são derivados irregularmente, porque são formados dc radicaes latinos que não existem 
debaixo da mesma fôrma em porluguez, ou quo se tornaram obsoletos, como de luna (lua), lunario; de arena (areia) 
arenoso, etc. 

Os termos derivados podem sC-lo dc nomes communs ou do nomes propríos. 
Do nomes proprios, como de Portugal Português, dc Inglaterra Jnglci, do Alemtcjo Alcmtejano, ic Minlto Minhoto ■, 

o muitos patromjmicos, qne antigamente designavam filiação, como Rodrigues, Gonçalves, Menezes, quo queriam dizor 
Jilha ou filha do Rodrigo, dc üonçalo, de Mm, etc. 

Os sul)stanlivos connnuus são collectivos quando no singular cxjirimcm multidão dc pessoas ou cousas, como povo, 
nação, gente, cxercito, tropa, etc.; estes sSodenominados geraes, porque abraram um indeterminado luiincro dc indiví- 
duos. Vintena, centena, milheiro, são collectivos determinados. Positivos são aquellcs quo exprimem divisão pnsiUva 
ou proporcional; dos piiiiiciios são: rnetacs, terço, quarto, dizimo; dos segundos: dobro, quádruplo, múltiplo. 

Chumarn-se verljaes os substantivos derivados dos infinitos dos verbos em ar, cr, ir, ou dos particif.os; laes sao: 
de andar, andarilho, andndor; df) ler. ledor; donr, válor; de ouvir, ouvinte, ouvidor. Lente, leitor, são tirados do latim, 
e irregularmente derivados ilo ler, ele. Jluilos destes nomes appcílalivos podem lomar-sc como substantivos ou como 
adjectivos, c os grammaticos duvidam a que especie pertencem. . i . ■ , , 

Outros substantivos verbaes so derivam do participio aclivo ou do presente latino ; v. g., estudante, ouvinte, lente, 
que-exprimem acção habitual ou prolongada. Outros, quo designam acrão em sentido absoluto, se derivara do infinito 
dos verbos, como atadura, do atar; mordedura, dc morder; negação, de negar; injlammação, do injlammar; doação, do 
doar-, ahatimento, de abater; tnovimcnto, dc demover; sentimento, de sentir; fiação, àc fiar. 

E' de notar que estas desinencias em çõo, dura ou tura, mento, designam cada uma idías distinctas. As palavras > 
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armação, armadura c armamento, Ugai-ão, ligadura, ligamento, derivadas de armar e ligar, podem servir de exemplo: 
armação o ligação é a acção de armar ou do ligar, ou a cousa armada ou ligada; armadura é a(]uillo cora quoso arma ; 
ligadura aquillo cora que' se liga, ou o estado que resulta da armarão o ligação, como mocdura, scrradura, são o resul- 
tado do moer, de serrar; armamento e ligamento õ o estado pcrmameiite do armarão e ligarão. Estes sentidos diversos 
portencem aos radicaes latinos de que procedem as terminações do quo se Irata: ção vem de actio, acção; dura dn 
participio futuro lurus, a, um; o mento do manens, <is, quo permanece. 

Muitos substantivos são compostos: 1", de dous substantivos, como heiramar, pontapé, varapau, vsofructo; 2", de 
substantivo o adjcctivo, como logartencntc, cantochão, centopca, machafèmca, weindia; '3°, de verbo e nomes, como 
bahtamar, leijamão, catasol, passatempo, sacahuxa, talhamar; 4°, de dous verbos, como xaivem, ganhapcrde; 5°, do 
um nome com preposição, como adeus-. Alguns são compostos do tros palavras, como fidalgo (ílllio de algo) malmequer. 

Os substantivos commuiis tornain-se augmentativos ou diminutivos pela addirão de certas terminações, quo sã" 
nomes contractos latinos. Terminações augmentativas: zarrão, cão, chão, Ihão, tão] gão, raz, caz, aço, para os nomes 
masculinos. Exemplo: homcmzarrão, casacão, sabichão, amigalhão, mocctão, rapagão, hchcrraz, velhacas, mcstraço. 

Para os nomes remininos, ona. És., molherona, mocctona. Taaibem se diz um mulhcrão, aasculino, para significar 
uma mulher de fôrmas o hábitos varonis. 

Os augmentativos cm geral empregam-sc só no cstylo familiar e baixo, ou como expressões do desprezo, lír., 
mcstraço, homcmzarrão , ministraço. 

A terminarão augOTientativa ão, ona, deriva do OHinís, latino, todo; a:, aço, vem de augeo, angmentar. 
Os diminutivos masculinos íormam-se com as terminações etc, ilho, ito , inho, zinho, otc, oto. Ex. , ferrcte, 

atilho, ]V)lcilho, porrete, rapazito, filhito, filhinho, Irimimhlio, paezinho, rapazotc, perdigoto-, o os femininos com a? 
terminações eta, ota, ilha, inha, zinha, oila, oula, ota. Ex., ilheta, ilhota, haetiliia, mmtilha, rapariguinha, mãe- 
zinha, moçoila, crioula, galeota. 

Destes alguns so usam como expressões do carinho cm cstylo elovado, como filhinho, criancinha, amorzinho. 
As desinencias dirainulivas etc, cta, otc, ota, oto, ito, vem do latim minutus, diminuto; as do inho, inha, se- 

derivam do juvenis, moro, ou antes de ineo, começar: ilho, ilha, vem do grego eilein, que significa apertar; por isso 
mantilha, rodilha, camlllía, aguadilha, exprimem" mauta curta, panno estreito, cama apertada, agua mui tenue; 
Tpolcilho, pó mui subtil; atilho, ligadura estreita, .etc. 

DOS GENEROS DOS NOiViES. 

Na natureza existem indivíduos masculinos ou femininos entre os animacs; mas além da diírerenra sexual, c> 
homens distrilmiram muitos corpos, naturaes ou artificiaes, segiuido a analogia que julgaram haver entro clles e o- 
animaes do cada sexo, ou entre os orgãos soxuaes o suas funcções. l'or isso. considerando o sol como pae ou aiilor 
da vegetação, o a terra como impregnada por elle, as mais das nações fizeram o sol masculino e a terra feminina. 

Outro tanto aconteceu com a lua, cuja luz ó derivada do sol.' O c<!'U, considerado ccmio a origem de todus cs 
astros, era feminino na antiga lingua do Egypto, sendo masculino cm grego, era latim, o cm todos os dinlectos deste, 
porque O considerado como principio viril; (.''rflinis ó na Mythologia antiga grega marido da Terra. Mas indepen- 
dentemeiile destas analogias, e de outras reaes o physicas, estabeleceu o uso dos nomes gêneros de convenção, isto é, 
desitiencias que se denominaram masculinas, femuiinas ou neutras, segundo certas analogias, ou da significação, ou 
do som final das palavras. As desiueiicias variaveis dos artigos, proiionies o adjectivos, e em algumas linguas, as 
íórmas do verbo, foram modificadas de maneira correspondente. Em portuguez não temos scnSo os dous gêneros mas- 
culino o fenauino, o desinencias correspondentes a clles. 

DOS GENEROS NATÜRASS. 

Chamámos g(mcro natural aquello que 6 deduzido do sexo, verdadeiro ou supposto, dos indivíduos. 
l.a São do genero masculino todos os nomes proprios ou appellativos do homens ou de cargos, cinpre- 

gos, funcções exercidas por homens, o igualmente os nomes de animaes machos. l'ela uiesma razão são masculino- 
os nomes do cousas symbolisadas por ligiiras.de homens ou de animal macho. Exemplos; homem, Scsostris, ni, 
medico, fíucephah, cão, Jitpitcr, Oceano, Tejo, Ganges, Janeiro, Julho; os ventos ou pontos cardinaes norte, sul, etc. 
Também ///ijiHí, tromhcta, cabeça, atalaia, guia, etc., são nuiscidinos quando signiüeSo o homem que é lingua cu 
interprete, o quí tcca Inimbeta, o que é cliefe, o quo está do atalaia, o que sfrvo de guia. 

'2.'' São fi'miuinos os nomes proprios ou appellativos quo signiticão fànca , tanto do genero humano 
conso dos animaes ou i)roiiriedades, funcções ou condirão de fêmea; o igualmente são femininos os nomes do cnusa'- 
symbdlisadas por figuras de mulher ou do aiiimaes do sexo feminino. Exemplos: mulher, menina, Mario, Scmiramis, 
lainha, mãe, acó, filha, costureira, tccedcira, bailarina, actiz, Venus, 1'allus, Europa, -tsía, África, America; as 
paixões e virtudes: soberba, inveja, justiça, fortaleza, temperança, fama, etc. 

Como a nossa lingua <'■ deri\ada da latina, grande parte dos gêneros são os mesmos das palavras latinas ou da 
terminação que em Ijtim geralmente correspondo ao masculino ou feminino. Isto so ajipliea principalmetito ás i)alavras 
acabadas em a, que tanto cm latim como em portuguez são femininas, com poucas excopções. D'aqni nasce serem 
ilcslc genero as acima apontadas, fama, fôrma, etc. Pela mesma razão são femininas as palavras comjwstas das desi- 
nencias gregas Ialiuisadas, sophia, Ingia, ura, ia, como philosnphia, zoologia, pintura, escultura, poesia, historia. 

lííiOJi.i 3." Ila nomes de animaes que são masculinos ou femininos, posto designarem ambos es sexos generi- 
camente , do maneira que quando se quer esiiecificar o sexo 0 preciso ajuutar ao nome masculino a expre^^ão de 
fcmea, e ao feminino a de macho. Exemplos: cUphante, corvo, javali, crocodilo, rouxinol, esquilo, leopardo, robalo, 
i_avcl, hacalháo, rodovalho; não admittem desidencia feminina, como pcrum, perua; leão, let)a, gallo, gallinha: Iraiigo, 
l<an(j(i; cão, cadellc, etc. Pelo contrario, perdiz, onça, aguia, coilorniz, sardinha, sarda, cavallu, enguia, tiuta. 

mosca, o muitos outros não tèem masculino correspondente. Para indicar o sexo do animal dizemos, 
cxemjilo: elcphantc macho ou fêmea, a perdiz macha ou fcmea. Cabra ê a fêmea do bode. 
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A maior parte das plantas estão no mesmo caso, como feto, palmeira; c por isso somos obrigados a dizer; feto 
macho, feto fêmea, palmeira macha, palmeira fêmea. E' do notar que o adjectivo macho toma a desinencia feminina 
quando este ó o genero do nome. Não se pódc dizer palmeira macho, nem ouça macho, nem feto fêmeo, clcphante 
fêmeo, perdiz macho, O Sr. J. S. Barboza escreve erradamente a onça macho. 

DA MANEIRA DE FORIHAR A DESINENCIA FEMININA NOS SUBSTANTIVOS. 

Reoua 1." Em geral os nomes de animaes machos terminados em o mudam este em a no íemiiiiao. Exemplos ; 
gato, gata; macaco, macaca; coelho, coelha. 

Rkgra 2.' Os terminados em ão mudam em ôa no feminino. Ex.: leão, kúaj forão, furôa; açafrão, açafrôa. 
Perú ou perum faz perúa no feminino. 

Os mais são irregulares, porque o feminino deriva muitas vezes, não de um nome masculino portuguez, mas 
sim de um nome lativo. Ex.: egoa ou égua, de eqmis; cadella de catula; cahra de capra. 

DA FORMACAO DO PLURAL. 

Forma-se o plural accrescentaudo um s ao singular, quando acaba em vogai ou diphthongo. Exemplos: 

Casa, 
r«5, 
Alcali, 
Amigo, 
Tribu, 
Avó, ) 

3, í Avô, 

casas. 
pés. 
alcalis. 
amigos. 
tribus. 
avós. 

Pae, 
Mâe, 
Mão, . 
La, 
Manhã, 
Boi, 

pacs. 
mães. 
mãos. 
lãs. 
manhãs, 
bois. 

Quando o singular acaba em n, r, s, :, forma-se o plural accrescentando cs. Exemplos: 

Cànoii, 
3Iar, 
Colhór, 
Elixir, 
Amor, 

ctínones. 
mares. 
colhOres. 
clixires. 
amores. 

Deus, 
Paz, 
Vez, 
Perdiz, 
Noz, 

deuses. 
pazes. 
vezes. 
perdizes. 
nozes. 

Os antigos seguiam a regra geral em todos os nomes acabados em cs: e diziam alfcrcscs, oirivescs, etc.; porém 
hoje não variam no plural. Eis-aqui as prii ' - . . 

Alíeres, 
Appendix, 
Arracs, 
Cães, 
Calis, 
Eu, 

principaes excepçoes á precedente regra; 

alferes. Index, 
appendices. Léstes, 
arracs. Oirives, 
cães. Préstes, 
cálices. Simples, 
nós. Tu, 

Índices, 
léstes, 
oirives. 
prestes. 
simples ou simplices. 
vós. 

Os nomes acabados em al, ol, til mudam no pliu'al o l em cs; e os acabados em cl o il grave mudam o l em 
€is; e os acabados em il agudo mudam o 1 cm s. Exemplos: 

Animal, 
líroquél, 
Amável, 
Pharól, 
Sói, 

animaes. 
broquéis. 
amáveis, 
pharóes. 
sóes. 

Paúl, 
Tafúl, 
Dócil, 
Funil, 
Fuzil, 

paues. 
lafúes. 
dóceis. 
fui:ií. 
fuíis. 

*''' Cal (contracrão do caal canal] faz cales; mal faz males; o cônsul, com seus compostos, proconsul, etc. fazem 
cônsules, ele. Mel fazia antigamente meles, depois jnw; hoje, porém, é desusado no plural. Kcal, (luando'sisniíica 
moeda, faz reis. ' " 5 * 

Dos acabados cm ão o am uns seguem a regra geral, outros fazem o plural em ãcs, e outros cm òes. Exemplos: 
Benrão, 
Cidadão, 
Chrislão, 
Acórdão, 
Chão, 
Cortezão, 
Irmão, 
31 ão, 
Orphão, 
Órgão, 
Pagão, 
Sótão, 
Temporão, 
Vão, 

— Sos. 

Allemão, 
Cão, 
Capellão, 
Capitão, 
Charlatão, 
Dcão, 
Ermitão, 
Escrivão, 
Guardião, 
Pão, 
Sacristão, 
Tabelliâo, 
Aldeâo, 
Anão, 
VillãO; 

•—2es. 

— Sos ou ões. 

Confissão, 
Gorarão, 
Definirão, 
Estarão, 
Habitarão, 
Medirão, 
NorSÔ, 
Opinião, 
Polirão, 
Sermão, 
Questão, 
Tostão, 
Soldão, 
^■olcão, 

•ões. 

I wís—, OU aes. 
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Os nomes femininos acabados era ào iazem geralmente o plural em ões, com mui poucas excopções em ãos, taeS 
são mão, hcnção; mas nenhum em ucs, que só ó proprio de alguns masculinos. 

Os acabados eui em, im, om, «m mudam o m em hs. Exemplos: 
Homem, lira, tom, atum, que fazem Homens, fins, tons atuns. 

Dom faz hoje dons, seguindo a regra geral; poróm Camões e Vieira ainda diziam dões, que escreviam doem; 
alguns antigos também escreveram dõos. 

Os adjectivos formão o plural como os substaiitivos. Os qiio no singular acabSo era oso mudam o primeiro ò 
grave cm ó agudo, segundo a variação feminina, e éste mesmo ó agudo se conserva no abverbio qtic delle se fôrma. 
Kxemplos: Furioso, furiosos, furios'amente, etc. 

Alguns substantivos quo tôem o nas ultimas duas syllabas seguem esta mesma regra. Exemplos: Corpo, corpos; 
fògo, fógos; ôlho, úlhof, soecôrro, soccórros, etc.; porém gosto e gozo, c talvez outros, fazem gôstos, gozos, Mòlho 
íaz molhos, para se nSo confundir com molhos, plural de mólho. 

DA FORMAÇÃO DA TERMINACAO FEMININA. 

Iam no feminino os adjectivos acabados em e surdo, em ai, el, il, az, iz, os. Exemplos: Breve, final, 
il, fácil, capaz, feliz, veloz. A/ftm, cortez, montez, ruim, seguem a mesma regra. Grão, que alguns 
n, contraccSo de grande, está no mesmo caso. Exemplos: O íírõo-Turco, a 6?r«o-Bretanha. 

NSo mudam 
amavel, subíil 
escrevem gran,  , 

A terminarSo feminina forma-se da masculina do modo seguinte: 

Masc. 0 
Ez 
01 
Or 
Um 
U 
ão 

faz o fem. n. 
eza, 
óla, 
ôra, 
uma. 
ua, 
a. 

Santo, 
Portuguez, 
llespanhcl, 
Feitor, 
Algum, 
Nú, 
ChristSo, 

— ta. 
— eza. 
— ola. 
— ôrj. 
— uma. 
iiüa. 
— ts. 

Os antigos faziam commum a terminação or c outras, dizendo: o peccador, a peccador. 
Sao irregulares os seguintes: 

Aquclle, —ella, —illo. 
Algum, —uma, —go. 
Bom, boa. 
Commum, —um.ou—raua. 
EUe, ella. 
Esse, essa, — isso. 
Esto, esta. — isto. 

Judèo, 
Máo, 
Meu, 
Outro, 
SandOo, 
Seu, 
Teu, 
Todo, 

— eu, 
má. 
minha, 
outra, 
— èu, 
sua. 
tua. 
toda, 

judia. 

al. 
— dia. 

tudo. 

DA FORMAÇÃO DOS SUPERLATIVOS. 

Os snperlativos formara-se dos positivos do modo seguinte; ... 
1." O positivo, acabado em vogai, fôrma o superlativo mudando a vogai em issimo, como santo, santíssimo; trute, 

liistimm^^ positivo acabado em consoante se fôrma o superlativo, accrescentando-lhe issimo, como fatal, fata- 

lissimo. 
3.» A terminarão 

Ao muda-se em anissimo, 
Z, cissimo, 
Vel, bilissimo, 
M, ou til, nissimo, 

SSo, 
Efticaz, 
Amável, 
Commum, ) 
ou Commú, í 

sanissnuo. 
— acissimo. 
— abilissimo, 
— munisslmo. 

Alguns positivos tèem comparativo c superlativo derivados do latim. Alguiis tOem dous superlativos, um re- 
gular, outro irregular; o que sc mostra da taboa seguinte: 

rosiTivos. 

Bom, 
.Máo, 
Grande, 
Pequeno, 
Agro, 
Amigo, 
Antigo, 
Áspero, 
Celebre, 

COMP. inilEti. 

melhor, 
peor, 
maior, 
menor, 

sursRL. innEG. 

optimo, 
péssimo, 
máximo, 
mínimo. 
accerrimo. 
amicissimo, 
aiitiquissimo, 
asperriino, 
cclebenimo. 

SVr. REGIL. 

boníssimo, 
malissimo. 
grandíssimo. 

amíguissimo. 
antiguissimo. 
asperissimo. 



X 

rosrrnos. 

ChristSo, 
Difficil, 
Dôce, 
Fácil, 
Fiel, 
F^rio, 
Geral, 
Humilde, 
Magniflco, 
Nobre, 
Pobre, 
Sagrado, 
Salnbre, ) 
Saudavcl, jí 
Sirailhaiite, 

ser. REGUL. 

di»cissirao. 

humildíssimo. 

nobrissimo. 
pobrissimo. 

simillirao. 

SCPERL. IRREC. 

christianissimo. 
difficilliuio. 
dulcissimo, 
íacillimo. 
íidelissimo. 
írigidissimo. 
goneralissimo. 
humiilissimo, 
inagnKiccntissirao. 
nobilissimo, 
paupérrimo, 
sacratissimo. 
saluberrimo. 

DO AOJECTIVO. 

A denominação de adjccHvo ó vaga e incorrecta, diz Constancio, porque ha partes da orarão, como o advérbio, 
que ajuntam ao sentido de nome; o porque os chamados adjectivos, em vez de ajunlar uma i(lf'a á que o nomo ex- 
prime , antes abstraem delle um dos elementos constituintes do indivíduo, como por exemplo, quando dizemos o 
sol fulgente, a hranca neve, nada ajuntilmos aos termos sol e neve, antes abstraímos do primeiro o julgor, do segundo 
a alvura. Neste caso fulgente o branca antes são abstractivos que adjectivos; e se considerarmos bem a natureza do 
adjectivo, veremos que coin eíTuito elle ó um nome abstractivo que serve de attributivo, qualificativo, restrictivo ou 
designativo quando se applica a outros nomes, comprehendido aquelle mesmo que serviu do typo. Assim, nos exem- 
plos acima, o sol por certo foi o typo do íulgor, e a neve da alvura. A única dilTerenra essencial que existe nesta 
especíe de nomes consiste na jiaturcza das idóas abstraídas, das quaes umas são relativas a propriedades dos corpos, 
a relações que observAmos entre elles, ás que elles tèeni com o nosso indivíduo o com as outras pessoas, ás operações 
intellectuaes c ás nossas relações com os mais homens; outras ao numero e á ordem de posição das pessoas ou cousas 
consideradas meramente como indíviduos ou unidades. Portanto, chamaremos aos adjectivos nomes designativos ou 
simplesmente designativos ou dislinctivos, dos quaes uns são attributivos, outros pessoaes ou numeraes, determinados 
011 indeterminados. 

Todo o designaiívo é um nomo appellativo ou commum, ou nm termo composto do duas ou mais palavras unidas 
cm uma só, as mais das vezes por meio da contracção de sons ou letras. Os seguintes são iiomes chamados vulgar- 
mente substantivos, c que igualmente servem do adjectivos: chão, alto, frio, fluido, liquido, animal, vegetal, mineral, 
nivel, amador, letrado. Oi seguintes são compostos do dous substantivos: capripcdc, cornipede, cruciforme, lípcde ■, 
outros do um substantivo e um verbo: cornigero, vmgellifero, lanigero, etc. Outros, como valoroso, são compostos 
de um substantivo (valor) ç da desinencia oso, derivada do latim. Justo, duro, encerram em fôrma mais contracta 
:is idéas do justiça (que é já um nome composto) e a de personalidade exprimida pelo o ou a que forma a desinencia 
de just-o, just-a, dur-o, dur-a. Os nomes designativos em el, como amavel, temivel, são compostos dos substantivos 
amor, temor, e da desinencia ahil, ihil, nmdada em acel, ivel. Escusado 6 dizer quo os participios do presente e do 
preterito, os supinos são compostos, os primeiros de so', estar, haver on ser, c os segundos de ago, actum, ire, itum, 
latinos, ou de outro verbo de significação analoga. Exemplos: amante, vivcnte, são compostos de amor, viver, e ha- 
hcntem, accusativo de hahens, qno tem, possue; amado, bebido, aberto, etc., compõe-se do radical amor, beber, abrir, 
o do uma desinencia contracta quo 6 dado, tido, havido, feito; o em alguns o participío ido. Jhiitos delles são 
ao mesmo tempo substantivos, como guisado, picado, aberta, corrida, ferido, braçado, vreso, morto, dito, como o são 
os iníinitivos absolutos comer, haver, ter, ser, que todos tôem plural. 

DOS DISTINCTIVOS QUALIFICATIVOS. 

Esta 6 a classe a mais extensa dos nomes chamados adjectivos, e oquella a que esta denominação se pôde ap- 
plicar com menos ímpropriedade, por quanto ajuntam ao nome proprio ou appellativo a idéa do uma qualidade, 
propriedade, funcção ou attríbuto, e isto em graus dilTerentes, o que constituo os comparativos o superlativos. Exem- 
plos: sol redondo, — fulgente,—circumvagante: estes tres qualitativos exprimem propriedades que pertencem ao sol, 
mas que se podem separar do astro, porque elle nem sempre apresenta a mesma forma, nem sempre brilha com a 
mesma foi«<, o o sou nmvímento requer tempo para se- observar. Jístes qualificativos podem chamar-se índívíduaes. 

]*edra duia, 7fiolle, bianca, preta; metal braitco, amarello, pesado liaeiro, mallcavel, ductil, etc. 
Homem forte, fraco, bom, etc. 
Estes qualificativos designam attriinitos não essenciaes a todos os índivíduos homem, pedra, metal, o podem clia- 

mar-se distinctivos. Em geral poem-se depois do nomo appellativo. líx. A pedra dura; o homem justo; a mulher 
formosa; mas também se pôde dizei a dura pedra, a formosa mulher. Em quanto aos nomes proprios, o ouvido é 
que regula a collocaçao do qualificativo. Dizemos: a Europa culta e a culta Europa; o nwlle Sardanapalo; o grande 
redro e Pedro grande, o quarto Henrique e Henrique quarto. 

Na classe dos qualificativos distinctivos entram muitos nomes que são verdadeiros oppellatívos ou substantivos. 
Taos são, V. g. , os nomes: cortezão, pliilosopho, irmão, mãe, musico, medico, peão, pintor, rei, etc. 

DO ARTIGO DESIGNATIVO. 

O artigo 6 um dcterminatívo quo índivídualisa os nomes communs a muitos entes; v. g., a mulher c fraca, o 
homem variavel; neste exemplo os artigos a o o designam o numero geral e tolal das mulheres c dos homens, poróni 
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considerados individualmente. Coratiido, se dissermos as mulheres suo fracas, os homens suo variavcis, não deixámos 
do exprimir a mesma idôa, mas designámos qualquer numero do homens, e nSo todos elles, considerados cada um 
de per si. 

Se quizermos particularisar uma idéa ao nome precedido do artigo, devemos juntar uma expressão especial; por 
i xemplo: O homem que falia á sua palavra deshonra-se. Aqui n5o significa todo o gençro humano, mas sim um certo 
indivíduo que falia á sua palavra, e todos os que sSo como elle; designa-se só um individno quando se diz o homem 
que inventou a polcora, etc. Além dos artigos masculino singular o, plural os, feminino singular a, plural as, tam- 
bém se usa em portuguez de um o umas como artigo , no sentido di'SÍgiialivo geral; v. g., um príncipe íyranno é 
odiado pelo povo, etc. Comtudo um ó mais indeterminado e vago. 

No latim, assim como em grande numero de outras línguas, não lia artigo; em algumas é supprido pelas desi- 
nencias pospostas aos nomes. 

Constaiicio dá as seguintes regras para uso do artigo. 
1." Os nomes appellativos tomados em sentido geral não levam artigo. Ex. O macaco não e homem, isto C, não 

pertenço ao genero humano. mulher não e homem, isto 6, não tem o sexo do homem. Onde ha homens ha cuhiça. 
Cubiça, tomado em sentido geral, não pôde admittír ser individualisada pelo artigo. 

Os nomes appellativos precedidos de pronomes pessoaes, possessivos, indicativos, pariitivos o nunieraes não 
carecem de artigo. ]íx. Meu, teu, seu pae; este, aquelle sujeito; muitos, alguns homens; um, dous, tres navios; 
nem os nomes precedidos do vocalivo o. Todavia esta regra tem excepções; o quando se quer designar com mais 
especialidade uma pessoa ou cousa pódo usar-se do artigo. A minha, a tua, a sua, a nossa, a vossa famiiia, casa, 
fortuna, sorte, etc.; o meu vinho, o teu amigo, o seu protector, o nosso dinheiro, o vosso dever. Este, aquelle, esse, 
muitos, alguns, uns, supprem e excluem o artigo. Os numeraes dous, tres, etc., o admittem quando se individua: 
os dous irmãos, os tres magos, etc. 

Mesmo, qual, exigem o artigo, Ex. 0 mesmo autor, o qual já citei. Que no sentido de o qual, a qual, os 
quacs, as quaes, não admitte o artigo, porque o encerra. Ex. O homem, a mulher que vi; as terras, os mares que 
percorri. Quando dizemos: dos adores o que mais me agradou; das cantores a que mais me encantou; dos pintores 
italianos os que mais me agradam, etc., subentundemos os nomes; adores, cantoras, pintores, e nestes casos o eqüivale 
a aquelle, que é demonstrativo. 

Todo, no singular e no plural, requer o artigo, por isso mesmo que no singular todo anteposto a um nome 
appellativo designa a totalidade de cada individiu). Ex. Todo o homem significa a totalidade do genero humano; o 
o homem todo, a totalidade de cada indivíduo. Nas línguas em que o equivalente de lodo não admitte ser transposto 
depois do nome, supprime-so o artigo, porque do contrario, cm vez do suiitido da totalidade dos indivíduos, expri- 
miria a de cada um delles. Todo 6 universal collectivo commuin, o compreiiendo designados pelos nomes communs, 
homem, parte: nas phrases todo o homem, em toda a parte, eqüivale a Iodos os homens, cm todas as partes, com a 
única dilferenra que todo no singular é mais deterniinativo o individualisa mais. Todo o mundo, toda a gente, toda 
a Asia, Ioda d Europa, são locuções correctas, alCm de muito menos ingratas ao ouvido que todo mundo, lodo homem. 
Ioda parte, toda genle, etc. Toda a ,l<ia, toda a Europa, eqüivalem a a Jsía, o Europa na sua íotalidatle; e lodo 
o homem a o animal homem ou o genero humano na sua totalidade individual. O artigo 6 indispensável. 

Os nomes cardinaes i/oi«, tres, quatro, etc., tomam o artigo quando se individuam os termus a que se applicam. 
Os ordinaes levam sempre o artigo quando precedem o nome, mas não o tomam quando o nome os precede. Ex. 
Ihus excrcitos inimigos, sem dizer quaes: os dous exercilos inimigos, designando quacs são. 

3." Os nomes proprios do divindades, de homens, de cidades, víllas, logares, não tomam o artigo senão prece- 
dendo ura designativ» que individua o particularisa. Ex. O bom Deus, a boa deusa, o grande Alexandre, o imperador 
Augusto, a illuslre Athenas. 

Todavia dizemos a Europa, a Asia, a África, a America, c seria erro supprimír o artigo, assim como antes de 
nomes dírios, províncias, montes, Ex. O Ganges, o Tejo, o Algarve, o Minho, o Alcmtejo, a Ueira, o Chimhoraço, 
os Alpes, o llimalaya, o Caucaso. Também muitos nomes de ilhas, cidades, villas, portos, tomam o artigo. Ex. A 
Madeira, a Terceira, o Funchal, a Guarda, o Porto. 

A razão desta diíTerença provém do que nestes exemplos o artigo 6 distíuctivo, o se refere a uma idéa subenten- 
dida , c não ao nome proprio. Quando dizemos a Europa, subentendemos a parte do glolo assim denominada; o 
Chimloraço, os Alpes, as montanhas deste nome; o Ganges, o rio deste nome; o Algurve, o reino ou província assim 
chamada. E quando damos a ilhas, cidades, clc., iiomos appellativos, anteponuis o artigo para designar o sentido 
particular do nome. Por exemplo: a Madeira, signiíica a ilha coberta de madeira; o Funchal, o sitio coberto do funcho; 
o Porto, o porto que dá nome á cidade. Por isso os nomes do cidades, víllas, etc., cuja significarão é desconhecida 
ao vulgo, não levam artigo. Ex. Santarém, Mcrt!'la, Elvas, Sagres, Silces, Abrantes, Almeirim, Lisboa, Setúbal, 
Cintra, Londres, ]'nris. Se dizemos a llaya, é porque traduzimos esta denominação do francez, o o Cairo do arabico. 

Fallando de reinos, ora usámos do artigo, ora o supprímimos, segundo preteíidemos particularisar mais ou inenos 
a idéa, e em muitos casos, por elTeito do mero uso, fundado as mais das vezes na ouphonía. Ex. Dizemos França, 
Inglaterra, Portugal, Uespanha, com ou sem artigo, o sempre o ajuntàmos a Allemanha, Áustria, Jtaíia, Rússia, 
Prússia, índia. China, .lapão, Pérsia, Kgypto, Grécia, e ao maior numero dos mais estados do globo. Dizemos Mar- 
rocos, Argel, Tripoli, Veneza, porque são nomes do cidades cuja sígnilicação é desconhecida ao vulgo. Pode atlribuir-se 
a necessidado do artigo nos exemplos acima, a serem nunos conhecidas de nos a Allemanha , a Italia, a Pcrsia , o 
Japão, etc., que a Franca, a Inglaterra, ou também por serem mais remotas de Portugal. Camões disse África sem 
artigo, mas é licença poética. 

Pelo que fica dito, se vC que o artigo é destinado a individualísar ou a particularisar os nomes communs ou 
appellativos, e a converter em communs os nomes proprios. 

DOS PRONOMES. 

Os pronomes são p 'ssoaes, possessivos, relativos, demonstrativos. Pessoal, 6 quando design/lmos o proprio Indi- 
víduo que falia, a pessoa a quem fallAmos, c aquellas de quem fallAmos; v. g., tu, nós, elle, elles, tu, vos, etc., são 
pronomes pessoaes. Jlas se tratarmos do exprimir as relações que cada pessoa tem ou pódo ter com as outras ou 
com 03 objectos, empregAmos outros designativos ou pronomes tirados do latim, c usAmos então de partículas prepo- 
sitivas que substituem as desinencias que neste caso não temos em portuguez. Ex. a mim, de mim, em mim, etc., 
antepondo-lho a preposição com, modiíica-se em migo; v. g., commigo ou comigo, eliminando um m, por a mt 
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t ambem o melhor se diz me; v. g., oíTerecou-mc um emprego, ele., por oíTereceii a mim um emprego; deu-me, por 
deu o mim, etc. 

Assim como mim e me correspondem a eu, a tu correspondo ti, te, c tigo sendo precedido do com. A nós cor- 
responde nos; a vós, vos; a ellc o cila, lhe; quando nós e rtís 6 precedido de com muda-se em nosco e vasco; v. g., 
comnosco, comvosco, para evitar o som desagradavel de com nós e com rói. 

Tratando de acçSo de pessoa ou cousa personificada , usAmos do si c se (a si), e sigo sendo precedido do com. 
Ex. quem cospe para o ar cospe em si; cllo guardou o segredo comsigo; metteu-sc em mau negocio, etc. 

O artigo o, os, a, as, em vez de cUe, cUcs, cila ellas; por exemplo, fui procurar um amigo, levei-o comigo, isto 
é, levei o elle comigo; apontadas as espingardas, as disparámos, etc. Algumas vezes põe-se o artigo, quando servo 
de pronome pessoal, depois do verbo, o qual sofíro contracçáo; v. g., tratarei da demanda, vou já pó-la em andamento; de 
pensd-lo a dize-lo vao grande distancia ; eqüivalem eslas expressões a pôr o, pensar o, dixer o, o sSo a contracçSo do 
ello, terminarSo antiga de clle; v. g., morra por cllo, phrase da OrdenarSo do Reino; por esta razSo é evidente que mais 
correclo é escrever pó-lo, fazê-lo, dizé-lo, amá-lo, do que pol-o, jazel-o, dizel-o, amal-o, como muitcs erradamente; 
escrevem. O r em amar o, ni5o se converte cm l, elide-so; o l 6 loira radical de clle ou ello; isto mesmo se applica 
ao s em avisdmo Io, — los, cncontrdmo-la, — Ias, por avisámos a clle, encontrámos a ella, etc. 

O emprego do artigo em sentido pronominal, quer preceda os verbos, quer se lhes posponha, faz-se por eíTeiío 
de cllipse; v. g., avistei o perto e demandei-o, o ailigu o subentendo porto, o usa-se para evitar uma repetição do 
palavras. 

Quando cm uma phraso o artigo o, a, Io, Ia é precedido por vos, nos, me, lhe, elide-se a ullima letra do pri- 
meiro pronome pessoal, e contráeni-so os dons termos cm um só com ou sem apostrophe, ou ligam-se por um 
risco; V. g., m'o ou mo, t'o ou to, no-lo, vo-lo, lh'o, lho, lh'a, lha, lhos, lhas, eu t'o (a ti o) direi; ello m'o dirá; 
elles vo-lo ou no-lo dirSo, eu lh'o direi, etc. 

O uso tem feito adoptar o pessoal «ós, pela primoira pessoa do singular eu, quando ó um rei que falia, ou 
quando um escriptor se identifica com o leitor. Tos, posto que seja plural, usa-se fallando a Deus, a um rei, etc. 

Os pronomes possessivos indicam a posso de qualquer cousa relativamente a cada pessoa; meu , meus, minha, 
minhas, teu, teus, tua, luas, nosso, nossos, nossa, nossas, vosso, vossos, vossa, vossas, seus, suas, etc. 

Meu, minha, significa de mim-, o que pertence a mim. 
Teu, tua, significa de ti, o que te pertence, o que te è proprio. 
Nosso, nossa, o que é nosso, o quo nos pertence, o que ms é proprio, e',c. 
Seu, sua, nunca significa de si. 
Os pronomes demonstrativos s5o os termos que designam pessoas ou cousas, consideradas como mais ou menos 

próximas ao indivíduo que falia ou áquolles com quem elle falia; o s5o: este, estes, esta, estas, isto, o antigo esto. 
Este, etc., applica-se a pessoa ou objcclo presente c proxinio em tempo e logar. Ex. este tempo ú bom, este 

anno foi fértil, isto significa este ohjeclo, esta cousa, mas nunca significa esta pessoa. 
Esse, esses, essa, essas, isso, antigamente esso , ou cllo indeterminado, applica-se a pessoa ou cousa ordinaria- 

mente presente eni tempo e logar, poróm menos proximo que o designado por este. 
Applica-se também a pessoas o cousas remotas em logar e tempo , se nos referimos ao quo dolle se acaba do 

dizer; v. g., esse cavallo, esse livro (que está diante do mim, ou de que se foliou), esse escriptor (presente ou au- 
sente, moderno ou antigo). 

Isso eqüivale a essa cousa, o nunca a essa pessoa. 
Aquelle, aquelles, aquella; aquillo indeterminado. 
Aquelle designa pessoa ou cousa presente, e mais distante que as designadas por este, esse, e com relarSo a outro 

indivíduo presente; v. g., este homem é bom, aquelle é mau, esta arvoro 6 velha, essa é nova, aquella está sècca. 
Por aquelle também so designa algumas vezes um indivíduo indeterminado, como, por exemplo, aquelle homoia quo 
quizer ser horóe, etc. 

Aquillo (que antigamento se dizia aqucllo) eqüivale a aquella cousa, e nunca significa aquilla pessoa. 
Destes pronomes ainda se formam os compostos seguintes: 
Este-outro, estes-outros, esta-outra, estas-outras, csse-outro, esscs-outros, cssa-outra, cssas-outras; aquelle-outro, 

aqucllcs-outros; ac^uella-outra, aquellas-outras, que por motivo de ouphonia se escrevem assim: 
Est'outro, est outros, csVoutra, css'outro, ess'outras, aquclVoutro, aquelVoulras, etc. 
Isto, isso, aquillo, n5o tem feminino nem plural, porque sSo expressões contractas que designam imia ou muitas 

cousas, acções, e até orarõos inteiras, compostas de nomes no singular e no plural, e com terminarão masculina ou 
feminina. 

Pronomes relativos ou conjunctivcs são termos quo ligam as phrases por meio da relarSo que indicam entre os 
membros da oraçSo. Temos quatro termos desla natureza, que s5o: qual, cujo, quem, que.' 

Qual, precedido do artigo definitivo o, u, os, as, 6 conjunclivo e relativo, e reproduz a idéa de pessoa ou cousa 
já designada, e da qual se vao affirmar algum fado ou circumstancia. 

Este qual corresponde ao latino qui, não a qualis, de que deriva o nosso qual comparativo sempre proposto a 
lal (expresso ou subentendido), e quo denota paridade, semclhauca. Ex. Tal qual é. Qual o leão quando arrenieto, 
isto é, da mesma maneira que, semelhante a. 

Outro qual correspondo a (/ui« latino; denota individuo indeterminado, c não tem a menor relação com tal. 
Qual inlerrogativo corresponde a qualis latino do que é derivado, o exprime o desejo de saber a qualidade, a 

■natureza, o caracter distinclivo da pessoa ou da cousa. Ex. Qual destes monumentos 6 do tempo dos Romanos? Qual 
6 o caracter distinclivo nos templos gothicos? 

Cujo 6 um genitivo latino quo em portuguez eqüivale a do qual, da qual; e no plural cujos, as, a dos quaes, 
das quaes. Concorda sempre com o nome subsequente do cousa possuída, e não com o do possmdor. Ex. O estado 
cujo governo, cujos habitantes, cuja religião, etc., nos parecem preferíveis. O marido cuja mulher e virtuosa devo 
reputar-se feliz. O amigo do ci<ja casa venho (de casa do qual). Neste ultimo exemplo usAmos da preposição de sem 
o artigo, isto é, de cuja, o não da cuja, porque cuja de per si eqüivale a do qual, e não se pode dizer da do qual, 
nem da da qual, se cuja ou cujo se referisse a nomo feminino ; v. g., a mulher de cuja casa, de ciijo aposento venho. 
Ter cujo, ser cujo por ter dono, ser dono, são locuções obsoletas. Cujo, cuja, cujos, cujas, em logar de o qual, a qual, 
as quaet, os quaes, 6 erro. ° 

Quem vem de (/«cm, accusativo do latino quis, o significa qual ou que pessoa, a pessoa que, Ex. Quem (que 
pessoa) descobriu a America? Aquém (qual pessoa) pertence este terreno? 

Quem não é contracção de que homem, é voz derivada do latim, em que não entra a palavra nomo. Quis latino 
ó contracção manifesta de qui cs ou est. 

Que em portuguez tem diversas accepções^ Exemplo: 
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o homem que quer (juc o respeitem deve respeilar-se a si. O primeiro que eqüivale a o qual, o segundo 6 a 
conjiiiicrão correspondente a vt, que exprime desejo, vontade. 

Que (por qual) homem 6 esse que vejo na esirada? Isto 6, qual homem c esse a qtiem vejo, etc. 
Que navio ò este? (>iic (por quaes) naus são essas? Isto O, de que qualidade, nação, etc., 6 ou s5o o navio, as 

naus? 
Na phrase seguinte: na industria e que consiste a verdadeira riqueza, o que eqüivale a aquella que ou aquella 

a qual; c a phrase, na sua consirucçao directa, eqüivale a: a verdadeira riqueza é aquella (riqueza) a qual consiste 
na industria. 

Do que precede, eqüivale a do raciocínio, etc., que precede. Na phrase: os que abusam dos prazeres, suhentoii- 
dc-30 homens, o o que corresponde a oí quaes. _ * 

Pronomes de quantidade s5o os termos com que designAmos o numero ou a quantidade das pessoas ou cousas, e 
são denominados u)nversacs quando se applicam a todos os indivíduos, e partitivos quando só se considera parte ddles. 
Os universaes tio positivos eoUcctivos quando afíirmam relativamente á universalidade ; negativos quando negam, e 
distrilutivos quando os indivíduos s3o considerados separadamente. O único CDllcctivo universal 6 todo para a <lo- 
sínencia masculina do singular; todos para a do plural; toda para a feminina do singular, o todas para a do plural. 
Tudo ('; expressão collectiva que comprehende a totalidade, o eqüivale a csla palavra. N5o é varíaçüo do todo, como 
diz Moraes, confundindo o nosso tudo com o neutro latino totum de totus, o qual não correspondo a tudo, que em 
latim só se pódo traduzir por omnia, plural do omnis. Sobre tudo, em latim super omnia, e n5o super totum. Quando 
dizemos meu tudo, expressão carinhosa , entendemos aquella pessoa que para nós é tudo, ou que concentra todos os 
nossos aílVctos; e quando dizemos: o todo do cdiíicio, iiidividualisando ou substantivando o adjectivo tudo, enten- 
demos todas as partes que ligadas constituem a totalidade, a estructura total do ediíicío. 

Todo tem em portuguez duas acceprões, assim como totus em latim: 1°, todas as partes integraes do um indiví- 
duo; 2", todos os indivíduos de unia especie, de um genero. Na primeira acceprüo põe-se di'pois do nome, c na segunda 
antes delle. Jíx. O anno todo não foi chuvoso. O homem é todo vaidade. Isto é, o anno em todas as suas partes, 
o homem por inteiro. 

lodo o homctn e mortal, eqüivale a: o genero humano 6 mortal, porque/lomm neste sentido eqüivale á univer- 
salidade dos indivíduos do genero ou especie humana oii á humanidade. Tudo nesta phrase não eqüivale a cada. 
Cada significa qualquer consa tomada individual e successivaniente, como em; cada vulto que vejo, cada dia que 
passa. Todo significa a totalidade dos indivíduos ou das cousas tomadas sem escolha nem distincrão de tempo e de 
logar, u por isso requer o artigo que individualisa o nome appellativo homem, sem o qual não póile servir do sujeito 
ou nominativo, nem de regimon, como em latim. Não podemos dizer:/lowem e mortal; o /lowifw eqüivale ao genero 
humano considerado como composto do indivíduos. Toda a A/rica o a África toda nSo dilTerem, porque a África é 
designada igualmente como unidade individual cm ambos os casos; mas o homem todo designa o liomem na totali- 
dade do seu indivíduo, o não na da especie. lodo homem, todo cavallo, toda humanidade, todo nome, etc., são 
portanto locurões viciosas, além tio muito ingratas ao ouvido , e impropriamente imitadas do latim , que não tem 
artigo. 

Todo lambem se toma adverbialmente por inteiramente. 
Cada 6 distributivo universal, invariável em genero e em numem, e designa todos os indivíduos do uma especie 

considerados um a um, ou um depois do outro. Corresponde ao latim quisque, e por isso, como tem forra de artiga 
ou do pronome depnito , não admitto depois de si artigo, não so podendo dizer cada o homem , cada a terra. Cada 
•um significa com mais energia a mesma idéa. Cada dez, cada cento exprime a ídía de turno ou de proporrão. Cada 
qual eqüivale a cada um, segundo a sua qualidade. 

Quemquer, qualquer, são distributivos universaes compostos de quem e qual com quer, O priuiciro applica-se st» 
ás pessoas, o ó invariavel. O segundo applíca-se a pessoas e a cousas, e faz no plural quaesquer para ambos os 
gêneros, como no singular. A signiflcaeão de ambos eqüivale a aquella pessoa ou cousa que quizermos escolher ou 
apontar. 

Os distributivos negativos são tres, a saber: nenhum, ninguém o nada, unívorsafs e exclusivos; o um partílivo, 
que 6 nem um, nem eutro , nenhum, que os antigos escreviam e pronunciavam nem wn: 6 composto da partícula 
adverbial nem e de um; íaz no singular feminino nenhuma, o no plural nenhuns masculino , nenhumas feminino. 
Ilojo dizemos também nem um, a que de ordinário r.juntílmos só, e que é mais absolutamente negativo que nenhum, 
posto que realmente soja a mesma expressão. Ex. Nei>hum homent ó isento de paixões. Dos homens não ha «ew 
inn só que seja isento do paixões. 

Ninguém ó singular e invariavel em desínencia. Diz-se só das pessoas, e nunca das cousas. E' composto do «cm 
e alguém, o significa nenhuma pessoa. Por isso admitte negarão antes do verbo a que posposto. Ex. Elle em ge- 
nerosidade não cede a ninguém; mas anteposto o verbo a ninguém e nenhum, não admitte ouira negarão, posto que 
se encontrem exemplos deste erro nos autores. 

Nada ó singular o invariavel no sentido de cousa nenhuma, não entidade; não admitte artigo, porque em si o 
encerra como os precedentes. Todavia nada tem plural nadas, quando 6 tomado como substantivo, e nesse cas<í 
admitte o artigo. líx. O nada c a ausência de tudo. Uns nadas, isto é, cousas do mui diminuta importaucia. 

DOS PARTITIVOS. 

Dos partitivos uns são indefiniíos, outros definitos. Dos partitivos indefnitos uns são singulares, outros duaa, e 
outros cominuns ao singular o ao plural. Temos quatro partitivos singulares: alguém, outrcm, fulano, sicrano. 

Os dois primeiros são invariavois, e só se applicam ás pessoas. Alguém ô derivado do aliqucm, accusativo d<; 
aliquis latino, o eqnivalo a alguma pessoa; outrem a outra pessoa.^ Ambos indicani pessoa indeterminada ; màs ou trem 
refere-se sempre a pessoa diversa daquella que este partitívo exprime. Ex. Haverá alguém quo duvido do movimento? 
Não faras a outrem o que não quizeras te fizessem a ti. 

Ftilano no masculino, fulana no feminino, designa uma pessoa qualquer que se pôde nomear. Sicrano, mascu- 
lino, sicrana,' feminino, tem a mesnía acceprão, mas refere-se a fulano, a, antecedente. Ex. Fulano entrou e disse 
a sicrano. 

O partitívo amlos masculino, amlas feminino, exprime dois individtios collectivamente. Outro, a, designa uma 
pessoa ou cousa, relativa ou comparativamente a certa pessoa ou cousa. ^11 significa outra cousa, o não se applica 
a pessoas. No plural outros masculino, outras feminino, designam pessoas ou cousas. Um ajunia-se o oppõe-^ * 
outro; nm e outro, que eqüivale a ambos: um morreu na Índia, o outro cm Trança. Àmhos nío admitte artigo, 
porque o incluo (os dois). Ôuiro após mim virá. 
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Os partilivos pluraes são muito e mais. O piimciro faz no singular feminino muita, e no plural masculino muitos, 
e muitas no feminino. Exprime pluralidade ou grande porção dos indivíduos collectivamente designados pelo nomo 
appellativo. Ex. Muito povo, muita gento se ajuntou. Muitos foram os mortos; muitas desgraças aconteceram. Ad- 
mittc artigo quando individualisa ou particularisa. Ex. O muito povo, a muita gento que se' ajuntou. Os muitos 
golpes. 

Os mais masculino, as mais feminino, é distributivo e plural. Ex. De cem soldados, cincoenta ficaram mortos 
no campo; dos ouíros cincoenta, muitos ficaram feridos; os mais fugiram. Designa numero indeterminado relativo a 
outro antecedente. Ex. Das naus inimigas quatro foram tomadas, as mais furam mettidas a pique, ^fais também ó 
usado no singular de maneira indeterminada. Ex. Tenha eu saúde, o mais pouco importa; isto é, as mais cousas. 

Algum c certo são partitivos. Algum, alguns, alguma, algumas, 6 composto do antigo algo e de um, e signiíica 
o mesmo que aliquis eni latim, de que ó derivado, cora a addiçSo de un«s, isto ó, um individuo. No singular, posto 
antes do substantivo, tem estas acceprões; mas vindo depois, significa nenhum. Ex. Algum dos convidados faltou. 
Alguma vez acertarei. Algumas naus se perderam. Algum ilia será. Nas seguintes phrases o sentido deste termo c 
bem diíTereiite: não ha duvida alguma; cm caso algum. 

Algo, signiíica alguma cousa, e 6 antiquado. 
Certo, certa, certos, certas, anteposto ao nome, denota pessoa ou c lUsa que poderíamos nomear, mas que in- 

dicámos vagamente. Posto depois de substantivo, signiíica cxacto, verdadeiro. Ex. Certo homem, certa pessoa disse, etc. 
Em certos tempos a terra 6 doentia. Em tempo certo. A hora certa. Por signaes certos. Não adniitto artigo senão 
substantivado no sentido de verdadeiro. Ex. 0 certo (i. Não deixemos o certo pelo duvidoso. 

Tal no singular, tacs no plural, para ambos os generos, sem artigo, indica pessoa ou cousa indeterminada, mas 
sempre com relação comparativa a outra. Tal semèa que não colho. Tacs correm atraz da fortuna quando ella delles 
se arreda. Precedido de um, designa um individuo determinado, mas não nomeado; o com o artigo, denota pessoa 
ou cousa já nomeada. Ex. O tal sujeito. Tal indeterminado eqüivale a tal cousa. Ex. Não faças tal. Tal opposto a 
qual, e em sentido qualiflcativo, significa qualidade comparativa, grau de força, tensidade, grandeza, etc. líx. Foi 
tal a mortandade, etc. Em tacs circumstancias. 

DOS PARTITIVOS NUMERAES. 

Os partitivos numeracs, quando exprimem quantidade certa e determinada, chamam-sc cardinaes; quando a esta 
idéa se ajunta a de ordem no tempo ou espaço, chamam-so ordinaes; quando exprimem quantidades múltiplas, de- 
nominam-se multiplicativos, o quando indicam fracções, tCem o nome do fraccionarios. 

Os cardinaes exprimem a unidade, e todos os números resultantes da addição de unidades. A' excepção do um, 
que faz no fen)inino uma; de dois, qu« faz no feminino duas; o de cento (e seus compostos) que faz' no plural 
masculino centos e no feminino centas, todos os mais são invariaveis em genero e inimero. 

Um, m. Uma, f. 
Dois ou dons, m, Duas, f, 
Tres. 
Quatro. 
Cinco. 
Seis. 
Sete. 
Oito ou outo. 
Nove. 
Dez. 
Onze 
Doze. 
Treze. 
Quatorze. 
Quinze. 
Dezaseis ou dezeseis. 
Dezasete ou dezesete. 
Dezoito. 
Oitocentos, m. Oitocentas, f. 
Novecentos, m. Novecentas, f. 
Mil, mil e um, ele. 
Dois mil, tres mil, cem mil, eto. 
Um milliao ou conto. 
Dois milhões ou contos, etc. 

Dezanove ou dezenove. 
Vinte. 
Vinto c ura, ele. 
Trinta, ele. 
Quarenta, etc. 
Cincoenta, etc. 
Sessenta, etc. 
Setenta, etc. 
Oitenta, etc. 
Noventa, etc. 
Cem ou cento. 
Cento e um, etc. 
Duzentos, m. Duzentas, f. 
Trezentos, m. Trezentas, f. 
Quatrocentos, m. Quatrocentas, f. 
Quinhentos, m. Quinhentas, f. 
Seisceiitos, m. Seiscenlas, f. 
Setecentos, m. Setecentas, f. 

N, li. Conto diz-se do reis, c milhão de tudo o maií 
Milhão do milhões ou bilião. 
Trilião. 
Quatrilião. 
Quiiitiliáa. 
Sextilião. 

Quando enunciAmos um numero complexo cm que entra mil contos ou miUuio, supprimimos a conjuncoSo c 
depois destes termos. Ex. Anno de mil oitocentos e vinte. Dois mil quatrocentos e trinta contos. Um milhão 'sete- 
centos e sessenta mil cruzados. Depois de centos usa-se da conjuncção. Ex. Setecentos e quarenta mil duzentos o 
vinte cruzados; novecentos e vinte contos ou milhões, trezentos c cincoenta mil cruzados. 

ORDINAES. 

Primeiro, m. Primeira, f. 
Segundo, a, etc. 
Terceiro. 
Quarto. 

Trigesirno:—• primeiro, etc. 
Quadragesirao:—primeiro, etc. 
Quinquagesimo: — primeiro, etc. 
Sexagesimo: — primeiro, etc. 
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Quinto. 
Sexto. 
Sétimo ou septirno. 
Oitavo ou outavo. 
Nono. 
Décimo: — primeiro, segundo, etc., undecirao, 

duodecimo. 
Vigésimo:—primeiro, segundo, etc. 

Todos os ordinaes lêem desinoncia do singular masculino cm o, feminino em o, e plural em o« m., as f, Todos 
requerem o artigo, líx. O primeiro navegante. No principio do nono século. Alguns destes se tomam ellipticamente 
em sentido substantivo. Ex. O quarto (a quarta parle); o sexto (a sexta parte); a décima (parte). Neste caso os 
ordinaes tornam-se fraccionarios. 

Os mimcracs iMiUiplicativos exprimem quantas vezes uma unidade 6 repetida. Quando 6 considerada do per si, 
usámos de vnko, singelo, só, simples. Os dois primeiros tuem desinencia feminina om à, e pluraes regulores em os m., 
as f. Os dois últimos s3o invariaveis em genero. S(i« 6 o plural de só. Simples faz no plural simples ou simplices. 

Duplo, duplicado dobrado, dohre, exprime uma quantidade ou extensão junta a outra igual. Os tres primeiros 
tôem desinencias femininas e pluraes regulares. üohre 6 invariavel em gênero, c faz dobres no plural: 6 pouco usado 
no sentido do dobrado. Um peso duplo, duplicado, dobrado ou dobre; uma folha dobre, duplicada, etc. 

Os seguintes exprimem as mesmas idúas relativamente a tres, quatro, cinco, seis, etc., quantidades. 

Triplo, triplicado, tresdobrado a tres. 
Quádruplo, quadruplicado a quatro. 
Quiiitumo, quintuplicado a cinco. 
Sextupio, sextuplicado  a seis. 
Septuplo, septuplicado  a sete. 
Octuplo, octuplicado a oito. 
Nonuplo, nonuplicado  a nove. 
Dccuplo, decuplicado  a dez. 
Gentuplü, centuplicado a cem. 

Nos mais números servimo-nos da palavra reses, Ex. Onze, doze, vinte, mil vezes. Destes numeraes os primeiros 
podem tomar-so substantivamente. líx. O triplo ou tresdobro; o centuplo, etc. 

Os fraccionarios são pro[irianieiitc os ordinaes a que se ajimta parle, porção ou um termo equivalente, e por 
isso exigem sempn; o artigo, líx. .1 (juinta parte, a décima parte, o centesima parle. Muitos so tomam substanti- 
vamente, como uma qiiaria, uma oilava, uma sesnía, etc. 

VERBO. 

Verbo é o termo com que exprimimos acçSo, acto ou estado, relativamente a pessoa ou pessoas , ou a cousas 
personalisadas, e ao tempo, ao modo. O acto ou estado pode ser absoluto, dependente, determinado ou indeterminado, 
definito ou indefinilo. 

DO NÜRtEP.O E P£3SOAS DOS VERBOS. 

O numero é expressado pela terminarão que toma o verbo-para distinguir as pessoas do singular das do plural 
No singular a primeira pessoa é eu, á segunda tu, a terceira clle ou cila; no plural a primeira 6 nós, a segunda 

vós, a terceira clles ou cilas. 

DOS MODOS. 

Oi modos do verbo são a diversa natureza das proposições que elles iiidicão; c contam-sc geralmente os se- 
guintes: indicativo, que exprimo proposições positivas o absolutas; v. g., faço o quo entendo; partirei deste paiz; 
duvido, etc.; intcrroyativo; v. g., queres ser meu amigo? (jucres ler este livro? condicional o subjunctivo, que ex- 
primem proposições dependentes de outras. No condicional o verbo affirma com dependencia de uma svpposição; y. g., 
eu to acompanharia se não estivesse doente. 

No subjunctivo O verbo exprimo incerteza, o dependo do outro verbo que affirme positivamente; r. g., çuero quc 
te retires; elle qui: que o esperasse; imperativo, que era portuguez se reduz á segunda pessoa do singular o á do 
plural, e servo para mandar; v. g., retira-te, sac d'oqui, tende compaixão do mim ; infinitivo, que enuncia uma 
acçSo suspectivel de ser exercida por um sujeito, ou um estado que pôde convir a pessoa ou cousa; v. g., amar ó 
ter ou sentir amor; olhar é ftar os olhos, etc. 

DOS TEMPOS DOS VERBOS. 

Septuagcsimo: — primeiro, etc. 
Octogesimo: — prmieiro, etc. 
Nonagesimo: — primeiro, etc. 
Centesimo: — pnmeiro, etc. 
Ducentesimo; — prinieiro, etc. 
Tricentosimo: primeiro, etc. 
Millesimo:—primeiro, etc. 
Milliouesimo: — primeiro, etc. 

Os tempos verdadeiramente são só tres: presente, pretcrito c futuro. * • i r 
O presente, considefado como um instante, 6 indivisível; o preterilo e o futuro, C3IH0 denotam dura;ao inueii- 

í?ita, admittem muitos graus mais ou menos proximos ao preseute. 



Pertencem ao preterito os seguintes graus: imperfeito, defiiiito ou absoluto, indefmito, anterior ou antecedente, 
mais que perfeito, mais que perfeito relativo, condicional ou siippositivo e condicional pretérito. 

Ao futuro, os seguintes: indeterminado, determinado ou anterior. 

CONJUGAÇÃO DOS VERBOS. 

VERBOS AUXILIARES. 

1. Haver. Ter. Ser. 

INDICATIVO. 

Estar. 

TRESENTE. 

Eo hei. 
Tu ha?. 
£lle ou ella bi. 
!Nós havemos. 
Yõs haveis. 
üles ou ellas hSo. 

tenho. 
tens. 
tem. 
temos. 
tendes. 
têm ou tOem. 

sou. 
és. 
é ou he. 
somos, 
sois. 
são. 

estou. 
estás. 
está. 
estamos. 
estáes. 
estão. 

IMPERFEITO. 

Eu havia. 
Tu havias. 
Hle ou ella havia. 
Xós haviamos. 
Tós havieis. 

tinha, 
tinhas, 
tinha, 
tinhamos. 
tinheis. 

E les ou cilas haviáo ou haviam. tinhSo ou tinham. 

era. 
eras. 
era. 
éramos, 
ereis. 
erâo ou eram. 

eslava. 
estavas. 
estava. 
estavamos. 
estáveis. 
estavSo ou estavam. 

TRETERITO PERFEITO OU DEFIMTO. 

Eu houve. 
Th houveste. 
Elle ou ella houve. 
Nós houvemos. 
Vós houvestes. 
Elles ou ellas houverSo ou 

houveram. 

tive. 
tiveste. 
teve. 
tivemos. 
tivestes. 
tivérão ou tivtram. 

fui. 
foste. 
íoi. 
fomos. 
fostes. 
fòrSo ou foram. 

estive. 
esiivestc. 
esteve. 
estivúmos. 
cstivestes. 
estiveram. 

PRETERITO-M US-yUE-PERr EITO. 

£a houvera. 
Tu houveras. 
Elle ou ella houvera. 
Nós houvéramos. 
Vós houvéreis. 
Bles ou ellas houvérSo ou 

houveram. 

tivera. 
tiveras. 
tivera. 
tivéramos. 
tivéreis. 
tivérSo ou tiveram. 

fora. 
foras. 
fòra. 
í(Vamo3. 
fòreis. 
fôrSo ou foram. 

estivera. 
estiveras. 
estivera. 
estivêramos. 
estivéreis. 
estivérSo ou estiveram. 

FUTURO ABSOLUTO. 

Eu haverei. 
Tu haverás. 
Eile ou ella havcrát 
5ÕS haveremos. 
"Vós havereis. 
Elles ou ellas baverao. 

terei. 
terás. 
terá. 
teremos. 
tereis. 
lerSo. 

serei. 
serás. 
será. 
seremos. 
sereis. 
serSo. 

estarei. 
estarás. 
estará. 
estaremos. 
estareis. 
estarão. 



I-LTI no CONDICIONAL «nceuto. 
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Kii haveria. icria. 
Tif haveriiis. (frias. 
I:!lle ou i'ila Ijr.vcria. iiíiiy, 
Nüs liavcriamus. li-riaiijíis. 

A os linvi>rit'is. loriiíi?:. 
Mllcsi)\i cilas liaveriiio 011 lia- Icriâo nu 

veriuiii. 
ti'riaiii. 

seria. 
serias. 
seria. 
seriamos. 
serieis, 
seriSo itii seriam. 

estaria. 
estarias. 
«'siaria. 
estaríamos. 
osiarieis. 
esiariâo ou estariam. 

IMPERATIVO. 

Ita Iti. 
1 lavei vós. 

leiii lii. 
tende vú>. 

í-è tu. 
sede vós. 

esta Ui. 
eslae vós. 

Haja (III Unha elle, etc., seja ou esteja elle, etc., não pertoiiccm ao iinp,)rdí;vo, soiiãa ao suI)]uactivo. 

SLllJUXCTIVO. 

riiEsr.NTi;. 

Imi haja. 
Tii hajas. 
Ivll(: o\i dia haja. 
Nós hajAiiios. 
Vós hajaes. 
l^llesoM cIlaN liajào ou haja!!!. 

loiilia. 
totiltas. 
i>'iiiia. 
ii'Hli;\m<is. 
iiiihaes. 
ic.iihâo ou leiiham. 

seja. 
sejas. 
seja. 
M'ji1inos. 
sejaes. 
s-jao 01! sejam. 

«steja. 
estejas. 
esieja. 
«■stejàmos. 
estojaes. 
esiejilo ou estejam. 

niPiinvTivo. 

lüii liniivesM'. li\e-S(\ 
Tu houvesses. iívcsm-s. 
lílle ou ella houvesse. (ivc>>se. 
Nós houvéssemos. ti\essemo: 
Vós houvesseis. iím's-<;Ís. 
Ivlles ou ellas houvessem. (Ui'S5ttii. 

fossp. 
fosses. 
íosse. ^ 
fosseiuos. 
fosseis. 
fossem. 

«'slivesse. 
estivesseis. 
estivesse. 
'Stivessemos. 
estivesseis. 
estivessem. 

l"LTtU<»i 

liu houvi'r. ilier. 
Tu houveres. liveies. 
IClli! 011 ellii lioiner. tiver. 
Nós houvermos. ííví tukk. 
Vós houverdes. livi'ii!<'s. 
Ellcs ou ellas iioiivereiii. liveiem. 

for. 
fruvs. 
f(V. 
fòruios 
fòrdes. 
fóiem. 

(•■«liver. 
esti verdes. 
estiver. 
estiveruios. 
estiverde.-. 
estiverem. 

IXI'INIT<). 

Haver. ler. 

impksso VI 

ser. estar. 

l'CSS<»At. 

Haver pii. 
Haveres lu. 
Haver elle. 
Havermos nós. 
Haverdes vós. 
Haverem elles. 

i- r fAi. 
t^M^ s tu. 
ter e.ll". 
lermos nós. 
i< [>ies vós. 

elies. 

ser eu. 
stTes tu. 
ser ell(!. 
sermos nós. 
senles íós. 
seretn elle>. 

estar eu. 
estares I». 
estdr elle. 
estarmos IX)S. 
e>liirdes V()S. 
estarem elles. 

nl l>IM» K IMIITICIPIO DO IViSSAIH*. 

Havido. 

IlaTcndo. 

Dilo. sido. estado. 

UEhLm)!» B rAATIClPIO DO rKtSBXTB. 

iXfvJo. sendo. estando. 

I 
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Oj tempos compostos de haver c trr, coiisiilorados como auxiliares cio lodosos outros, foniiiiin-sc dos supiiios 
hatííh ou tiilo com os tempos de (lunlqui-f dos dois verbos: v. g., hei havido ou hei lido, ou tenho havido, tenho tido; 
tinha ou havia tido ou havido; terei ou haverei tido ou havido, etc. 

Os tempos ciimpftslos de ser e estar formnm-sc com haver e ter, e cora os supinos sido, estado. 
Haver ú itiuilas vc/es verbo impessoal, e o uiiico que iia liugua portugueza se cotistruc com o sujeilo no plural: 

diz-se: /lo homens, haria pessoas, Itoure festas, haverii noticias, etc.; e seria erro dizer: hTto, hariam, houveram, ha- 
verão, etc. 

2. — lúiemp/os das Ires coitjiif/arõcs nrjulares em ai-, er, it-, e do rcrho JV>r. 

INDICATIVO. 

l>Ki;SE>TE. 

Amo. 
AMias. 
y\ma. 
Auiilmos. 
Arnaes. 
Amão üu amam. 

Devo. 
Deves. 
Deve. 
Devemos. 
D(!Veis. 
Devem. 

Applamio. 
Appiaudes. 
Applaude. 
Applaiulimos. 
Applaudis. 
Appiaudem. 

I'oiibo. 
I'ões. 
IVie. 
í*t\m(is. 
l'oiides. 
Põem. 

imi-eufeit». 

Amava. 
Ainavas. 
Amava. 
Atnavamos. 
Amáveis. 
<Unavão ou amavam. 

Devia. 
Devias. 
Devia. 
Deviamos. 
Devieis. 
Dfvião 011 deviain. 

Applaudia. 
Appiaudias. 
Applaudia. 
A|ipiaudiamos. 
A[iplaudieis. 
Applaudião ou npplaudiam. 

PllIlIliU 
Punhas. 
Puniia. 
Puiili.uiios. 
Piiiihfis. 
Punlião ou punham. 

■■■nrciro i>i;ri.Mio. 

Amei. 
Ama>te. 
Amou. 
Amámos. 
Amastes. 
Amárilo ou aiiKUiiin. 

l)l'VÍ. 
I 
Deveu. 
DeviMiiOí. 
Deves u.'S, 
Di'vèiào (iti ilevcram. 

A[)íilaudí. 
A[i|)Iau(iiste. 
Appiaiiiliu. 
A[)piii:iiliiii{is. 
A|t|i!audi>li'S. 
Aiiplaiidirão ou apjilaudiram., 

Puz. 
Pozesle. 
l'ò/. 
Po/émos. 
l'ozesles. 
Pozérãir (111 [)0/éram. 

M tis-ni i;-i'r,ui-i:iTO. 

Anuir.'. 
.\uiái.i^. 
.Xm/mi. 
.Xiiiáiiurios. 
Amár"i>. 
Amárã') ou auiíiraiu. 

D vri-a. 
Drvi r.is. 
DiM<'ra. 
DcvciiuiiOí-. 
(•e\èveis 
Di vrríio ou Ll"verani. 

Applaudir.i. 
A()iiiaudiiHs. 
Api)laudiia. 
Applaudiniirii)-. 
Applaudiiii^. 
ApplaudirSo ou .ipiilaudiram. 

['(izria. 

P(i/('i'.i. ' 
Pozéraiiios. 
Pozéreis. 
Pozérâu iiii [lozijrara. 

i i rnsi» ausomto. 

AiuariM. 
A riianis. 
.Uiiará. 
Amaremos. 
Aiiiareis. 
Aniiuáo. 

De\ eioi. 
Di'\eiá>. 
Devrrá. 
Di'V(.'reii;n5. 
Di'vcp;i--. 
Deverão. 

Applaiulirei. 
Applaiidirás. 
Applaudir.i. 
Appiauúiremos. 
Ap[)laiidin'is. 
Appiaudirão. 

Toni. 
l'oni.-. 
l'oiá. 
('iiremos. 
Poreis. 
Porào. 

(;oMiicio\ \i. i>i;i,n ro. 

Aiiiiuia. 
Ani>irias. 
.\maiia. 
Am»riaiiio>. 
Atuarieis. 
Amariáo ou amari um. 

Dr\iri.i. 
D:'M'rias. 
Di-viria. 
Din criaiiio.,. 
D>'verieÍH. •- 
DiM.iião i'U deveriam. 

.Vliplaudiria. 1'iiria. 
Applaudirias. Purias. 
Appiaudiria. Pdii.i. 
Applaudiriaiuiis. Poríamos. 
A-])plau(}ifixMs. ' Porii'is. 
Applaudiriáoouapplaudiriam. I'oiião ou [oriani. 



IlíPEllATIVO. 

Ami t!i. 
A'iiae v js. 

Dove lii. 
l)(!voi vós. 

>f)jplaiute lii, 
Ai)plimdi v6«. 

Põfi In. 
Poude vós. 

OiimuJo i^slas jicfrsaas lio uiípcralivfl s5o proccdiilas de luua jicpiivy,, ui.Vit«i!n-íi' u;\s corrcspoijdcutos do subjii.tic- 
tiví); ciu liigai- i.ir: ^tit)miia. Mio umae^ ele. ))iz-so; -Xiíw iwf.s,' uTif) o.í/u.í.v, E' xegra pjii^a lados os vcíbos. 

SUlJJtKCTIVO. 

rnESEKTi:. 

Ainr'. 
Aiiips. 

■ A mc. 
Aiiicinos 
Ameis. 
Aiiifiii. 

Ui^va. 
Dovas. 
l)(!va. 
Devilinos. 
1 )(ívaes. 
l3cv5o 011 devam. 

Applauda. 
Appladdas. 
Aiipkmdn. 
ApplaiKiílmos. 
Applatulacs. 
Applaiidào 011 opplaiidatn. 

Ponha. 
Ponhas. 
Ponha. 
Ponhilinos. 
Pdiihacs. 
PonhSo ou ponham. 

iMi>i;nri;rro. 

Aiiinssn. 
Aniíis-rcs. 
Amasse. 
Amassemos. 
Atna%(-is. 
A iiiasscni. 

Di^vessc. 
I )i!V(?sses. 
Devesse. 
Devossemos. 
Dovesseis. 
Devessem. 

Applaudissí^. 
Apj)laiiili>^es. 
Applaiiilisse. 
Applniidissemos. 
Applaiiilisscis. 
Applatlllis^onl. 

l^izesse. 
1'0Z('SS(,'S. 
Po/esse. 
Pozessenios. 
]'(izosseis. 
['oíessem. 

rl TL'UO. 

Amar. 
Amarcs. 
Amar. 
Amarmos. 
Amanlcs. 
Aiiiart;!!!. 

I (evor. 
Dcveres. 
Dever. 
Devermos. 
Devndes. 
Deverem. 

Applaiiilir. 
Applaudiris. 
Applaudir. 
ApplHudirnn'.- 
Apiilandiiilis. 
Apjilaiidinii). 

Pazer. 
Piizeres. 
Pozer. 
Pozermos. 
P()zerdes. 
Cozerem. 

IXFIXITIVO. 

niPKSso ir,. 

Amar. Dl'ver. Appliudir. 

O- dos Ir.s verii.H rcgiilares são Canino fiiliiro, pondn-llin íidiaiito as^jn.-nu- 
Appititiilir in, i'ic. O do \(Tho l'<ir é como aqui su-jiiditfa: 

Pôr. 

Por rii. 
llTiresiii. 

• f/»(!(■ Cl', l'l"il * 
) Pòrmní ji 
ilVirdi s vós. 
1 l'(U'i'm i'l!i'?. 

.s( PINO i; riRTicirio no 

Amado. Devido. Applaudido. Posto. 

r.ijiDMiio i; i'auth;ii'H) no i tiF:srMi;. 

Amando. Devendo. Applanilin']i. Pondo. 

^ Os tempos compostos formam-se rom os dos verbos harcr oii t(r e o ji.iriioii ie do passado. líxemplo: hei ou 
O" tinha, haverei ou Icrei, ele., amado, di;vido, applaiiirnlii, |msIo. 

Us coitipiisMjs df pitr, eomo coi/ipôr, rcpiir, propiir, intei pór, ílaco/npòr, etc., conjiigam-so poi- ellc. 
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VERBOS IRPtEGUIARES. 

1' CONJUGAÇÃO. 

3. Nesta conjugarão lia só dois verbos irregulares, dar e estar. Dejto já sc tratou nos auxiliarcs, e por filo se. 
coiijnga sobrestar, que 6 seu composto; dar tom alguns lempos regularcs. coriio o imperfeito, o futuro, o condicional, 
em quo faz dava, darei, daria: eis-aqui os irregulares. No presente do indicatÍAo faz: Dou, dás, dá, dãmos, daes, duo. 
no pretérito perfeito: dei, déste, deu, démns, dé.ites, dèram; no mais-que-perfeito: dera, deras, dera, deramon, dcrcis, 
deram; no imperativo: dü tu, dae vós; no presente do subjutictivo: Dê, dês, dê, dêmos, dris, dêem; no iruperfeilo; 
àisie, desses, desse, déssemos, desseis, dessem; no futuro: der, deres, der, dermos, derdes, derem. 

Os verbos em ear mudam o r r-m (pi antes doe; v. g., husear, tnear, busquei, busquemos, toquei, toquemos; os 
rm jfor tomam » depois do // anícs ilo e; v. g., folgar, afagar, folgue, afagui'. 

2' CONJUGAÇAO. 
« 

4. Caber. Crèr. Dizer, J azer. 

INDICATIVO. 

rnESE^íTE. 

• 
Caibo. 
Cabes. 
Cabe. 
Cabemos. 
Cabeis. 
Cabem. 

Creio. 
Crês. 
Crê. 
Crêmos. 
Creis. 
Crèui ou crêem. 

Digo. 
Dizes. 
Diz. 
Dizemos. 
Dizííis. 
Dizem. 

F aro. 
l''azt^. 
Faz. 
Fazemos. • 
Fazeis. 
Fazem. 

niri;uFEiTO rkgi f.Au. 

I'ri;teiuto PEnFEiro. 

CouIm?. 
Coubeste. 
Coube. 
Coubemos. 
Coubestes. 
(^ouberão ou couberam. 

Cri. 
Oêsie. 
Creu. 
Cremos. 
Crestes. 
(Irêrão ou creram. 

Disse. 
Dissestc. 
Disso. 
Dissemos. 
Dissestes. 
DisserSo ou dissenini 

Fiz. 
Fizeste. 
Fez. 
Fizemos. 
Fizestes. 
Fizeráo ou íiz'^roin. 

M U.s-<}I E-P£n|-EIT(>. 

Coubúra. Civra. Dissera. l-izéi;, 

As mais pessoas formam-sf regularmente em: iis, a, amos, eis, üo. 

I'l ri no ABSOLITO. 

Caberei. Crerti. Direi. Farei. 

As mais pessoas formam-se regularmente cm; líi, ã, emas, eis, no. 

riTino coDir.ioML. 

Caberia, Creria. , Diria. Faiia, 

As mais fcssoas formam-se regu'armente em: ias, ia, iamos, ieis, ião ou iuin. 
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IMPERATIVO. 

Cíilip lii. 
Ciilfi vó>. 

CrP tu. 
CrCdc vós. 

Dize tu. 
Dizei vós. 

l'azo lu. 
Fíizci vós 

SLBJUNCTIVO. 

Ciiiki. 

Ciiiiumos. 

Ci\UiãO uii tMili.iiii. 

Oeia. 
Cicias. 
(Irniii. 
Ooiâinos. 
Creiaes. 
(;n'iã(> (ni crckiti. 

Diga. 
Digiis. 
Diga. 
DigAmo?, 
Digaps. 
l)ig3o 011 (ligam. 

Faça. 
Faças. 
Faça. 
FaçAnios. 
Faça es. 
1'arão ou furam. 

nii'F,nri"iTO. 

Coubi>ss('. Cri's:so. Dissesse. Fizesse. 

As mais pessoas foniiam-sc regiilariitotile em: sses, sse, sscmox, sscis, ssnu. 

n Ti.iio. 

Couber. Crêr. Disser. Fizer. 

A'; mais pessoas formam-se regulariiipiilo era: ercs, cr, rrmos, rrdts, em». Os geruiidios s5o regiilares cm «hí/o: 
rnlnido, crendo, dhrndn, fazendo. Os supinos o parlicipios do passado sSo em ido, os dois primeiros, cabido, crido: 
os dois outros são, dilo, feito. 

5. I/r. Poder. Oucrer. Iteqwerer. 

INDICATIVO. 

PnKSFATE. 

I.eto. 
I.é^. 
i.ê. 

l*osso. 
Pódes. 
Pode. 

Oiioro. 
Oüores. 
()ucr. 

ll(qiie'ro. 
Hrqiieies. 
Ui qnef. 

O pliiral I' n'giiiiii' em; enm, eis, cm. 

['otiia. Queria. H( qUfTÍa.' 

i*nrniniTO i'i'.nrr,mi. 

I.é. 
I.rstr. 

ou li'0. 
Lènuis. 
I.êste^. 

1 011 leram. 

Pudeste oii po(!í'4e. 
Pôde ou poude. 
Podémos. 
Podésies. 
i'odór3o ou poderam. 

Qiiiz. 
Oiiizeste, 
Oiiiz, 
(Jiiizemos. 
Ouizestes. 
•Juizeráo ou quizerani. 

Hequri 
liequeroile. 
Reíjui reii ou n quereiij 
liequercmos. 
liequerestes. 
ItequprêrJo rii requerer,im. 



xxn 

M lIS-QI E-PnnFEITO. 

l."ra. Pod(';ra. Oiiiz/Ta. 

As mais pessoas formam-se regularmente om : as, a, amos, eis, üo. 

futi;ro e condicional hegl^ares. 

Lerei. 
Leria. 

PoJerei. 
I'odoria. 

Oiiororri. 
(^ueroriii. 

JMPEP.ATIVO. 

Hcqiicrrra. 

lícqiioreroi. 
licqüororia. 

LO tu. 
Lêde vós. 

Leia. 

Pódn (u. 
Podei vós. 

Possa. 

Oiior lii. 
Ou(,'rei Vü3. 

SÜBJUNCTIYO. 

rUESENTE. 

Oiicira. 

As mais pessoas íonram-se regularmeiile cm: as, a, úmns, ai's, Ho. 

nii-ERrEiTO. 

Lesse. Podesse. Ouizosse. 

As mais pessoas formam-se regularmenle cm: 'sscs, ssc, s.^cmos, mis, ssem, 

liequere lii. 
liequerei vós. 

Rf^qiieira. 

ücqueressf. 

Ler. PoJii'. 

n TCRo. 

Oliizer. Requerer. 

As mais pessoas formam-M' regiiliiriiii'iile em: ir, fnnos, (ulcs, (icw. gfinuidios hüo regtilüivs n 
03 siipirtos ora itio. 

C. Saber. Tra/.er. Valer. V.T. 

INDfCATiVO. 

>ei. 
Sabes. 
Sabe. 

Tiago. 
'i'razi's. 
Traz. 

O plural regular em: mm, eis, ti 

í»al)ia. Trazia 

XT![:ST.NTE. 

Valho. 
Vales. 
■\'ale ou Vj I. 

nri>i;Kri;iTO 'isiximií. 

Valia. 

Vejn. 
Vi-'s. 
Vr. 

Via. 
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rUtIEltirO PEKFEITO 

Soubj. 
Süubüble. 
Soube. 
Soubemos. 
Soubesles. 
Souborão ou souberam. 

Trouxe. 
Trotixeslc. 
Troujce. 
Trouxemos. 
Trouxesles. 
Trouxerio ou Irouxoraiii. 

Viili. 
Valesto. 
ValGo ou vaku. 
Valemos. 
Valestes. 
Valèrio ou valeram. 

Vi. 
Visle. 
Vio ou viu. 
Vimos. 
Visles. 
Virão ou viram. 

MAIS-yüE-PEIlF EH o. 

Soubéni. - Trouxera. Valôra. 

As mais pessoas forniíim-se regularmenle em: as, a, amos, eit, ao. 

' FtTLUU E CU.>OICIO>.VL nEULLAUES. 

Vira. 

Saberei. 
Saberia. 

Trarei. 
Traria. 

Valerei. 
Valeria. 

Verei. 
Veria. 

IMPERATIVO. 

Sabe tu. 
Sabei vós. 

Traze tu. 
Trazei vós. 

Vale tu. 
Valei vós. 

Vô tu. 
Vôde vós. 

SUDJUNCTIVO. 

I-UESESTE. 

Saibi. Traga. Valha. 

As mais pessoas formam-se regularuieiilc èm: as, a, dinos, acs, ãa. 

Veja. 

IMl-ERrElTO. 

Soubesse. Trouxesse. Valesse. 

As luais pessoas formam-se regularuienie lui: fscs, ssc, ssemos, sscis, isníi. 

\isse. 

ri runo. 

S-mbei'. Touxer. Valer. Vir. 

As mais pessoas formam-se vegqlarmeuU; eia: crcs, rr, ermos, evdcs, ciem, exeeplo tir, que faz: vim, vir, virmot, 
vinlcs, viifin. Us gerundios sâo regiilares eiu cntio, r os supiiios em ido, exeeplo irr, ([ue íaz visto. 

J'iovcr, enmo irr, proveja, etc., no suliiaiicli\o. Ektjer e lk(}CT mudam o g em j, antes Ue a e o, v. g., eleja, 
(■(•/a, etc. Jazer íix/. juzi), etc. Aiiligatncüte "disieraiu juiiir, Joiivcra por ja;, jo:nv, etc. 

í. Prazer, impessoal. 

IMJICATnO. 

TE. rtlll-EITO. 

Sll-JÜNCTIVO. 

I'RESE:>Tt. 

I'raz. Prouve. 1'raza. 

De ptou-e se forma pioueer, proiimx', ptüuvcr. 
Oà vcrbjs Ituver e ler ücuu nos aivxiliares. ' a'- 



5^ CONJUGAílÃO. 

8. «"(tiiiiiizir. If. Podir. 

INDIC-VTIVO. 

líir. 

rnrsENTE. 

í"o!l<Ul/,0. 

Omilüzinios 
tjiiiduzis. 
O)u(liizoiii. 

Xim. 
Vacs. 
Aac. 
Viiiiios ou iiiios. 

VÍKI. 

Peco. 
Poáes. 
Pode. 
Pedimos. 
l\'dis. 
Pcdeai. 

nio. 
Uis. 
Ki. 
liiiiios 
iiidís. 
ílieiii. 

iMPi;un;iT(> REUI L^it. 

0>iiduzia. Ia. Pedia. Ria, 

fUETEIirrO PERrEITO. 

Oiilduzi. 
OKiduzistc. 
«;()iiduziu. 
<'oi)du/.iiiios. 
Ooadiizistes. 

Fui. 
Fosto. 
Foi. 
Fòiiios. 
Fosles. 

<:oiiduzir5o 011 coiidu/.iniin. Fòião ou furatn. 

P(.'di. 
l'udiste. 

. 1'ediu. 
Pedimos. 
Pedistes. 
1'edirao ou pediraii). 

fií. 
llisk!. 
I{io raiu. 
Kitiios. 
Uislr». 
Uiiíiw ou riiatii. 

Ooiiduzira, l"uia. 

M «S-Ql i;-I'EKFEITO. 

Pedira. iMra. 

As mais [if-soais loniiaui-se ivgulaiiiu^ule cm; as, n, amos, eis, 

rt ri HO E CONDICIONAL nE(ll.L\KES. 

• Àifciiizifia. 
Ilel. 
Iria. 

Pedirei. 
Pediria. 

Itiivi. 
liiiia. 

IMPKRATIVO. 

<".(iiitlu/t' tu. 
■'.«(liju/i vós. 

Vai: lu. 
(lio vos. 

Pedti lu. 
Pedi vói. 

Ri lu. 
HiJe vós. 

Í^UBJLNCTIVO. 

MIESE^TE. 

/utu, ria, s&o regulansj ir faz: vi/, vãs, vainot, vtules, vàit. 

•.r«Mii>u/issií. Fiísse. 

IMPEIIFEITO. 

Pedisse. Risifc. 

As niais ptíssoas íormam-se regularmente em; ti, e, emot, eitcis, etsem. 
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Conduzir. Fòr. 

Fnxno. 

Pedir. Rir. 

As mais pessoas foiniam-se regularmente em : rcs, r, rmos, rdes, rcm. Os gerundios s5o rcgulares em indOg 
'í i)s supinos em ido. 

S.)ir. Servir. 

NI 10. 
Sais on saes. 
Sai ou sae. 
Sainios. 
Sais. 
Saem. 

>aia. 

Sai ou sahi. 

Sirvo. 
Serves. 
Serve. 
Servimos. 
Servis. 
Servem. 

Servia. 

Servi, 

Subir. 

INDICATIVO. 

l-nESEKTE. 

Subo. 
Sobes. 
Sobe. 
Subimos. 
Subis. 
Sobem. 

nirEUFEiTO nEGUL\n. 

Subia. 

rnETEniTO PEnrEiTO. 

Subi. í 

Vir. 

Venho. 
Vens. 
Vem. 
Vimos. 
Vindes. 
Vêm. 

Vinha. 

Vim. 

Os Ires piimeiros sSo regulares; vim, faz vieste, veiu, viemos, viestcs, vierão ou vieram. 

MilS-QUE-PEIlFEITO. 

Saíra ou sahira. Servira. Subira. Viéra. 

As mais pessoas (Druiam-se regularmente em: as, a, amos, eis, ão. 

rtTlRO E CONDICIONAL nEGULARES. 

Sairei. 
Sairia, 

Sai ou sae tu. 
Saí ou sahi vós. 

Servinü. 
Serviria. 

Serve tu. 
Servi vós. 

Subirei. 
Subiria. 

IMPERATIVO, 

Sobe tu. 
Sobi vós. 

SUBJUNCTIVO. 

niESENTE ItEGlLAn. 

Suba. 

nlPEIlFEITO. 

Servisse. Subisse. 

As mais pessoas formam-se regularmente ein: es, e, emas, esses ctsem. 

FUTtnO. 

Sair 011 sahir. Servir. ^ Subir. 

Virei. 
Viria. 

Vem tu. 
Vinde vós. 

.Nua. 

Saísse ou sahisse. 

Sirva. Venha. 

Viesse. 

Vir. 

As mais pessoas formam-se regularmente em: res, r, rmos, rdes, rcm. Os gerundios regulares era indo, os supi- 
nos cm ido, excepto rir, que faz vindo. . , , , , „ ,i,. c.ih- 

Vestir muda o c em i^na primeira pessoa do presente do indicativo, vtslo. o era todas as pessoas do presente do suD- 
junctivo: visla, vistas, etc. 
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REGRAS GERAES. 

SOBRE A IKREÜCLAUIDADE DOS VERBOS DAS TRES CONJUGAÇÕES.. 
í 

. AlOiii dos antecedentes verbos invgularc?, ha nas três conjugações muitos outros quo, tendo regular ^ua termijia- 
<;ãü, Jsão todaA^ia irregulares na letra fUjuraíiva, ou na vogai penúltima, ou em ambas. Todos eiles se podem redu/ir 
/is seguintes regras geraes: 

10. 1. Quando a terminarão do verbo começar por c, enlSo: 1°, os verbos acabados cm car mudam a figurativa <• 
i'iu f/w; 2°, os acabados em gár mudam a figurativa g em ga; 3', os acabados em for mudam a figurativa ç em c: 
4", muitos acabados em ir mudam a vogai pcmiltima u em o. 

N \ , 

E.\EMPLOS. 

I.' 1'eccar, 
1.° Tocar, 
2.° Pagai', 
'J." lear, 
4.° Subir, 

peque,. 
loque, 
pague, 
icc, 
sobe. 

peques, 
toques, 
pagues, 
ices, 
sobes. 

pequemos, 
toquemos, 
paguemos, 
icemos. 

<us, 
eis, 
eis, 
eis, 

em. 
em. 
cm. 
eni. 

Os que vão por subir indicnm-sn abaixo. 
11. 11. Quando, porém, a termina<;5o do verbo começar por a ou o, então: 1°, os verbos aciibados em gcr o gir 

mudam a figià'alica g em j-, 2", os acabados em guir perdem o «; 3", os acabados em ccr mudam a figiirativa c eni 
1", alguns acabados eai ir mudam a vogai penúltima c em i; 5", pedir e rncdir mudam o d em c; valer muda o 
l em Ih; dormir muda o o em u; oiicir muda o v em ç; perder muda o d era c.' 

• 
. EXE-MPLOS. 

I." Ranger, 
1.» Tingir, 
2.° Distiiiguir, 
2." Seguir, 
3." Torcer, 
4.° Sentir, 
Ti." Pedir, 
5.» Valei', 
5.° Medir, 
5.» Dormir, 
5." Ouvir, 
5." Perder, 

raiiio, 
linjo, 
distingo, 
sigo, 
torço, 
sinto, 
peço, 
vaíiiü, 
meçü, 
durmo, 
ouço, 
perco. 

rania, 
tinja, 
dislinga, 
siga, 
torça, 
sinta, 
peça, 
valha, 
moça, 
durma, 
ouça, 
(lercit, 

ranjas, 
tinjas, 
distingas, 
sigas, 
torças, 
-sintas, 
peças, 
valhas, 
meças, 
durmas, 
ouças, 
percas. 

amos. 
Amos, 
ilnios. 
amos,. 
Amos. 
iimos. 
il tnos. 
àiiios. 
iuiios. 
àmos. 
àmos. 
àmos. 

12. III. (guando a vogai penúltima lera accento predominante, então: 1», os verbos acabados em rar mudam o e 
eni c, ou antes em ri (e segundo alginis em ry); 2°, nos acabados cm oar, o o escj'eve-se õ; 3", tiuiibeiii nos acabados 
eni uer, quando a terminação começar por o ou «. 

IvKEMPLOS. 

1.° Coar, ceio, ceias, a, 3o, e, es, em. 
2.' Voar, vôo, vÇas, a, ão, c, es, oni. 
o.° Doer, dôo, dòas, a, 5o, e, es, ■ cm. 

13. IV. Os verbos quo lêem u anles das fgnraticas l, d, g, l, m, p, s, o ss mudam pela jiiaiof parle o u em 
o nas segundas o terceiras pessoas cio singular e nas lerceiras do plural ílo presente do indioativo, e por consequencia 
na yegtiiMla do singular do imperativo. Tacs fão: 

Acudir, 
Bulír, 
Cuspir, 
Consumir, 
língulir, 
l'ugir,. 
Sacudir, 
Subir, 
Sumir, 
Tussir, 

• açodes, 
bolos, 
cospes, 
eojisonies, 
i-ngole?, 
foges, 
sacodes, 
sobe?, 
somes, 
l0s;CS, 

açode, 
bole, 
cospe, 
consome, 
engole, 
foge, 
sacode, 
sobe, 
some, 
tosse. 

acodom, 
bolem, 
cnspem, 
consome,II, 
engolem, 
íogeni, 
sacodem, 
sobem, 
somem, 
tossem. 

aeode In. 
bole tu. 
cospe, tu. 
eoiisotne lu. 
cngoleMn. 
foge tu. 
sacode tu. 
sobe tu. 
some iii. 
tofsi; tu. 

YJ» li« «Mí m 
rcs,,como í^c ycrú da seguinte 
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T:\I10A DOS limos l«CUl.llllS COM A DECURACÃO DAQIJELLES POR OXDE SE COMIiCAi 
(■) 

VEiinos. 

JÍ<)olir, 
Abrir, 
Absolver, 
Absorvei-, 
Ab4raliir, 
Acccnder, 
Acuclir, 
Advertir, 
Afazer, 
Aferir, 
Ainigir, 
Aiilupclr, 
Ant('vOr, 
Appòr, 
Aprazer, 
Asseniir, 
Assumir, 
Ater-se, 
Avir, 
IJanir, 
llrandir, 
Kiilir, 
Caber, 
í;air, 
Captivar, 
Carpir, 
Cobrir, 
Comer, 
Compellir, 
Competir, 
Compilr, 
Comprazcr, 
Concluir, 
Condizer. 
Conduzir, 
Conferir, 
Conseguir, 
Consentir, 
Construir, 
Consumir, 
Conter, 
Contradizer, 
flonlriiliir, 
(lonvenccr, 
Convir. 
Corromper, 
Crèr, 
Cuspir, 
Dar, 
Decair, 
J)ecompôr, 
Deduzir, 
Defender, 
Deferir, 
Demolir, 
Depôr, 
Dcsprazor, 
Dosa vir, 
Descaír, 
l)escol)rir, 
l). ^coinpôr, 
D -sconíentir, 
Do cr(' r, 
Descr.iver, 
Desdizer, 
D(;sfazer, 
Despedir, 
Despir, 

TART. nEíi. 

abolido. 
abrido. 
absolvido, 
absorvido, 
abstraindo, 
acceiidido, 
acudiiio. 
advertido. 

aferido. 
affligido. 

aprazido. 
assentido. 
assumido, 
atido. 

banido. 
brandido. 
bulido. 
cabido. 
caido. 
captivado, 
carpido. 
cobrido, 
comido, 
compellido, 
compelido, 

comprazido. 
concluido, 

conduzido. 
conferido. 
conseguido. 
consentido. 
construído. 
consumido. 
contido, 

contrahido, 
convencido, 

corrompido, 
crido. 
cuspido. 
dado. 
decaído. 

deduzido, 
defendido, 
deferido, 
demolido. 

decaído, 
descobrido, 

desconsenlido. 
descrido. 
descrevido, 

despedido, 
despido. 

PART. IRRE(;. 

aberto. 
absoluto,—lio. 
absorto, 
abstracto. 
accOso. 

afeito. 

afflicto. 
anteposto, 
antevisto. 
appôslü. 

assumpio. 

avíndo. 

captivo. 

coberto, 
comósto. 
compulso. 

composto. 

concluso. 

conteúdo, 
contradito, 
eontracto. 
convido. 

corrupto. 

decomposto, 

defeso. 

deposto. 

desavindo. 

descoberto, 
descomposto. 

descrito, 
desdito, 
desfeito. 

' CONJUGAM-SE I'OR 

Applaudír, 2 e 14. 
Applaudir, 2. 
Dever, 2. 
Dever, 2. 
Sair, 9. 
Dever, 2. 
Subir, 9. 
Sentir, 11. 
Fazer, 4. 
Sentir, 11. 
Tingir, 11. 
Pôr, 2. 
Vèr, (5. 
Pôr, 2. 
Prazer, 7. 
Sentir, 11. 
Applaudir, 2 
Ter, 1. 
Vir, 9. 

1-4. 
14. 

Subir, 9. 
4. 

(lair, 9. 
Amar, 2. 

14. 
Dormir, 11. 
J)ever, 2. 

14. 
Sentir, 11. 
Pôr, 2. 
Prazer, 1. 
Applaudir, 2. 
Dizer, 4. 

8. 
Sentir, 11. 
.Sentir o seguir , 11. 
Sentir, 11. 
Subir, 9. 
Subir, 9. 
Ter, 1. 
Dizer, 4. 
Sair, 9. 
Trazer, (3. 
Vir, 9. 
Dever, 2. 

4. 
Subir, ü. 

3. 
Sair, 9. 

^ Pôr, 2. 
Conduzir, 8. 
Dever, 2. 
Sentir, 11. 

14. 
Pôr, 2. 
Prazer, 7. 
Vir, 9. 
Sair, 9. 
Dormir, 11. 
I>ôr, 2. 
Sentir, 11. 
Crêr, 4. 
Dever, 2. 
Dizer, 4. 
Fazer, 4. 
l'edir, 8. (*■) 
Sentir, 11. 

(*) Oà mimnros indicam os paragraplios, que começam a pag. XVI. ■» .U'' 
llojf> pirrniio Tícioso diz>ínios; . (Ífí/ícfp, Jespeça,. qíc,, nins.os aniigos diziam inclliorí dctpiJo,- dftpida^ cic,, 

coMio ein mprãir,-' f i" ' • 
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VERIIOS. 

Desprazer. 
Destruir, 
Deter, 
Detrahir, 
DifTerir, 
Diffundir, 
Digerir, 
Dirigir, 
Discernir. 
Dispôr, 
Distrahir, 
Dividir, , 
Dizer, 
Dormir, 
Eleger, 
Encobrir, 
Engulir, 
Entregar, 
Envolver, 
Enxugar, 
Erigir, 
Escrever, 
Estar, 
Exceptuar, 
Excluir, 
líxhaurir. 
Eximir, 
Exinanir, 
Expellir, 
Expôr, 
Exprimir, 
Expulsar, 
Extinguir, 
Extrahirí 
Fartar, 
Fazer, 
Ferir, 
Frigir, 
Fugir, 
Gastar, 
Haver, 
Impedir, 
Impôr, 
Imprimir, 
Incluir, 
Incorrer, 
Induzir, 
Infundir, 
Instruir, 
Interpôr, 
Interromper, 
Ir, 
Juntar, 
L.'r. 
Luzir, 
Manter, 
Matar, 
Medir, 
Mentir, 
Morrer, 
Munir, 
Nascer, 
Oppor, 
Opprimir, 
Ouvir, 
Pagar, 
Pedir, 
Perder, 
Perfazer, 
Perseguir, 
Poder, 
Pôr, 

PAHT. RtG. 

destruído. 
detido. 
detrahido. 
differido. 
diíTundido, 
digerido, 
dirigido. 

distrahido. 
dividido, 

dormido. 
elegido, 
encobrido, 
engulido. 
entregado, 
envolvido, 
enxugado, 
erigido, 
escrevido, 
estado. 
exceptuado, 
excluido, 
exhaurido, 
eximido, 
exinanido. 
expellido, 

exprimido, 
expulsado, 
extinguido, 
extrahido. 
fartado, 

ferido. 
frigido, 
fugido. 
gastado, 
liavido. 
impedido. 

imprimido, 
incluido, 
incorrido, 
induzido. 
infundido, 
instruído, 

interrompido, 
ido. 
juntado, 
lido. 
luzido. 
mantido, 
matado, 

, medido. 
' mentido, 

morrido, 
munido, 
nascido, 

opprimijo, 
ouvido. 
paga-ío, 
pedido. 
perdido. 
perfeito. 
perseguido. 
podido. 

PAnT. innEG. 

<lifTuso. 
. digesto. 
directo. 

disposto. 

diviso, 
dito. 

eleito, 
encoberto. 

entregue. 
envolto. 
enxuto. 
erecto. 
escrito. 

excepto. 
excluso. 
exhausto. 
exempto. 

expulso. 
exposto. 
expresso. 
expulso. 
extincio. 

farto, 
feito. 

frito. 

gasto. 

imposto, 
impresso, 
incluso, 
incurso. 

infuso. 
instrUcto. 
interposto, 
interrupto. 

junto. 

manleúdo, 
morto. 

morto. 

nado. 
opposio. 
oppresso. 

pago. 

posto. 

COXJt'GAM-SE l'OU 

Prazer, 7. 
Subir, 9. 
Ter, 1. 
Sair, 9. 
Sentir, II. 
Applaudir, 2. 
Sentir, 11. 
Tingir, 11. 

14. 
Pôr, 2. 
Sair, 9. 
Applaudir, 2. 

4. 
11. 

Banger, 11. 
Dormir, 11. 

13 e 14. 
Pagar, 10. 
Dever, 2. 
Pagar, 10. 
Tingir, 11.1 
Dover, 2. 

I. 
Amar, 2. 
Applaudir, 2. 
Applaudir, 2. 
Applaudir, 2. 

14'. 
Pôr, 2. 
Applaudir, 2. 

. Amar, 2. 
Distinguir, 11. 
Sair, 9. 
Amar, 2. 

4. 
Sentir, 11. 
Tingir, II. 

13. 
Amar, 2. 

Pedir, 8. (') 
Pôr, 2. 
Applaudir, 2. 
Applaudir, 2. 
Dever, 2. 
Conduzir, 8. 
Applaudir, 2. 
Applaudir, 2. 
Prtr, 2. 
Dever, 2. 

8. 
Amar, 2. 

5. 
Conduzir, 8. 
Ter, 1. 
Amar, 2. 

II. 
Sentir, 11. 
Dever, 2. 

14. 
Torcer, II. 
Pôr, 2. 
Applaudir, 2. 

lü! 
. 11. , 

11. 
Fazer, 4. 
Tingir, II. 
Seguir, 11. 

[') Hojo por uso vicio^ diz-se: iwpe(o, impeça, etc., mas os antigos, e ainda Vieira, disseram: impido, impida, etc., 
c com raz2o, port^ue impedir iiío se foiiiia de pedir, é o ivipedir dos latinos, e irrpeço i coiTupjÍQ dofwipfcer, 
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Pospôr, 
Prazer. 
Precaver, 
Predizer, 
Prender, 
Prep<V, 
Preseiilir, 
Prçsup[,ír, 
Prever, 
Produzir, 
Proprtr, 
Proscguir, 
Prover, 
Querer, 
Kecair, 
llecompôr, 
Reduzir, 
Refazer, 
Referir, 
Helêr, 
Reluzir, 
Repellir, 
Repetir, 
Reprimir, 
Repôr, 
Requerer, 
Resentir, 
Resolver, 
Reter, 
Relnihir, 
Rever, 
Rir, 
Romper, 
Saber, 
Sacudir, 
Sair, 
Salvar, 
Seccar, 
Seguir, 
Sentir, 
Ser, 
Servir, 
Sobreestar, 
Sobrepik, 
Sobresaír, 
Soltar, 
Sotopôr, 
Subir, 
Submergir, 
Sujeitar, 
Sumir, 
Suppôr, 
Supprimir, 
Surgir, 
Suspender, 
Ter, 
Tingir, 
Trausluzir, 
Transpôr, 
Trazer, 
Treslèr, 
Tussir, 
Valer, 
VÍT, 
\ eslir. 
Vir, 
Volvêr, 

precavido. 

prendido, 

presentido. 

produzido. 

proseguido. 
provido, 
querido, 
recaído. 

reduzido. 

referido. 
relido. 
reluzido. 
repellido, 
repetido. 
reprimido, 

requerido. 
resmtido. 
resolvido, 
retido. 
retraindo, 

rido. 
rompido, 
sabido. 
sacudido. 
saido. 
salvado, 
seccado, 
seguido. 
sentido. 
sido. 
servido. 
sobreeslado. 

sobresaldo. 
soltado, 

subido, 
submergido, 
sujeitado, 
sumido. 

supprimido, 
surgido, 
suspeiidido, 
lido, 
tingido, 
traiisluzido. 

trazido, 
treslido. 
tussido. 
valido. 

vestido. 

volvido, 

posposto. 

predito. 
preso. 
preposto. 

presupposto. 
previsto. 

proposto. 

quisto. 

recomposto. 

refeito. 

repulso. 

represso. 
reposto. 

resoluto, 
reteúdo. 

revisto. 

rôlo. 

salvo, 
sècco. 

sobreposto. 

sôlto. 
sotoposlo. 

submerso, 
sujeito. 

supposto. 
suppresso. 
surto. 
suspenso. 
teúdo. 
tinto. 

transposto. 

visto. 

vindo, 
volto. 

Pôr, 2. 
7. 
14. 

Dizer, 4. 
Dever, 2. 
Pôr, 2. 
Sentir, 11. 
Pôr, V. 
Vèr, 6. 
Conduzir, 8. 
Por, 2. 
Seguir o sentir, 11. 
Vèr, 6. 

5. 
Sair, 9. 
Pôr, 2. 
Conduzir, 8. 
Fazer, 4. 
Sentir, 11. 
Crêr, 4. 
Conduzir, 8. 

14. 
Sentir, 11. 
Applaudir, 2. 
Pôr, 2. 

5. 
Sentir, 11. 
Dever, 2. 
Ter, 1. 
Sair, 9. 
VOr, C. 

8. 
Dever, 2. 

6. 
Subir, 13. 

9. 
Amar, 2. 
Peccar, 10. 

II. 
11. 
1. 

Sentir. 
Jistar, 1. 
Pôr, 2. 
Sair, 9. 
Amar, 2. 
Pôr, 2. 

13. 
14. 

Amar, 2. 
Subir, 13. 
Pôr, 2. 
Applaudir, 2. 
Applaudir, 2. 
Dever, 2. 

I. 
II. 

Conduzir, 8. 
Pôr, 2. 
Crôr, 6. 

4. 
13. 
ti. 
6. 

Sentir, 11. 
9. 

Dever, 2. 

S.1Í0 indeclináveis atado, morrhto, sido, qno por isso alguns lhe chamam ««pinos, o n3o se juntam cotn o verbo 
xcr, para formarem tempos compostos, senáo com os verbos hover e ter; cotno lenho estado, tinha morrido, tenha 
■liih, elo., e iiSo se dirá: sou estado, em morrido, fui sido. 

DAS PABTICUL/IS DA ORAÇÃO. 

(Miaiiian)-sü 
couicacpões de 

) partículas da oraeSo certos termos que de ordinário tèem poucas syllabas, e são, po a 
verbos, e ató de púrases» c que modificam de diversas nianoiras as dilliTíntcs partes ua 

ni-ior 
oi'»c3e. 
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As p"cposições ou paniculas preposiíivas sSo assim (ieiiominada» poniuu na oração prccedeni os vocábulos, cuja 
relação estab lecem com os antecedentes, achando-se na constriicção regular entre os dois membros. As relações 
expres^adíis por estas partículas prepositivas e intermt-diarias são as do oslado, existeiicia, situação, acção e movimento 
dos ■'bjecios, no espaço e no tempo. As proposições poriuguezas são mais ou menos conpostas," e ueiihuma é simples 
e n5o derivada. 

Os gamitiaticns differom era quanto ao numero das preposições poriuguezas, rejeitnndo alguns muitas das que os 
antigos consideravam coitio taes, e qu ■ reputam ser advérbios o phrasos adverbiaes ou nomi's. 

P'ppo-íiçõ' S que cxprimeni a situ.irão dos objectos, ou, por analogia, a meí-nia relação entre as idéas: 
Em, (• seguida do arligo o, a, os", as, contiaida eni no, na, niis, nns, designa o logar ou a situação. Ex. Em 

Paris, im Europ a. Também indica o tempo ou rpoca. iVo décimo século. N» inverno. Em sendo noite, etc. 
Todos os mais sentidos atialogicos de cm so reduzem ao direoto; v. g., em íim, cm geral, em prêmio, cm castigo, 

indicam o ponto íinal, o setitido gti-.il, a aição que dá logar «o prêmio, ao castigo. 
Soft, debíiixo, ptir bairo, abaixo, designa°ín a situação inferioi' relativamente a um objecto superior, e analogica- 

menie exprimem a idéa do inferioridade, de subordinação. Suh é antiquado no sentido do sob, mas conserva-se nas 
palavras cimposias; v. g,, submergir, etc. 

Sobre em cima, de, nma, por cima, acima, designam superioridade physica o moral, e também successão imme- 
diata de acontecimentos. Ex. Sobre a terra; sobre queda, coucc. Sobre a tarde indica appioximaçao ao pôr do sol. 
Sobre, em algumas phrases, é advérbio, e significa alem de ou não só; v. g., sobre feia, indiscreta. Sobre si, (figura- 
damentej eqüivale a sep,irado dos outros. Super (latino) conserva-se nas palavras compostas; v. g., superintender, 
supérfluo, etc. 

Entre designa intervallo de ípoca ou tempo, situação cm meio de muitos indivíduos, cousas ou idéas, o também 
alternativa de acção, de situação ou do attributos. Exeinplos: Entre lloma e hapoies. Entre as de: c as onze. Entre 
os gregos. Lntre fallir e calar. Entre o bem e o mal. 

Ante o diante indicam siuiação dianteira em face de quem falia, ou do objecto de que se trata. Ante e antes 
indicam também tempo aniprior. ° Exemplos: Ante mim; diante de mim. Ante-hontem. Ante, (ant.) denota preemi- 
nencia, e neste sentida so conserva nas palavras compostas antepih', 'etc. E' uma ampliação da idéa de antecedencia 
ou anterioridade no tempo, no espaço. Antes é advérbio, c signilica tempo anterior, e (fig*.) preferencia; v. g., antes 
quebrar que torcer. 

Perante designa: na presença de alguém. 
Jpos ou póí por contracção, designa: em immediato seguimento, no espaço ou no tempo. 
Lontra designa a posirâo" fronteira, e fleurativamento o oue é directamente opposto ou contrario, adversario, 

V. g., voltado contra mim. ' & 
Com indica addição, junccáo, associarão, instrumento ou meio. Junta-se-llio a preposição para, sem que por isso 

ueixem ambas de ter a mesma* natureza. Êx. Para comigo. Para com os outros. Na phrase cumprir com a obrigação, 
com exprime a associacão da obrigarão e do cumprimento delia. Usa-so com verbos cm que já o com se acha compre- 
hendido; y. g., concorrer, contrai? com. 

Acm indica ausência, privação, falta. ,• » i i i 
JJc, ligado com o artigo do, da, dos, das, exprime separação, e por ampliação o logar do onde se vem ; o por 

íinjiogia, o intervallo, a st^tianícâo a GXtracoào, a origem, a causa ou instrumcnlo, c o lempo dccorrido ou a. dGCorríü', 
0 tempo de que se c. nta. Ex. Venho de Uoína'. De anno em atino. Do século decimo-oitavo em diante. Hei de fazer. 
^' csse engano nasceu o meu mal. Pegou da espada. De indica possessão, c corresponde ao gemtivo dos latinos nestas 
phrases: dono da casa. O senhorio da terra. U livro de Pedro, arma de fogo, tiro de,espingarda. 

Desde ou dês indica o termo d'oiido se mede ou conta alguma extensão, espaço, serie; v. g., desde a praia ate á 
loríaleza, desde qu) nascer. 

, for (i per tem grande numero de acCepcoes, apparentemeute diversas, mas que todas derivam do sentido estricto «o vorabiilo grego ptWos, que signilica caminho, via, etc. Por isso , cm todas as pbrases p d. ni ser substituídas por 
passar, transitar, dirigir-se a um termo, íim. Ex. Ir por mar, pela estrada; passar pelas lanças; por dez annos. Pelos 
annos de. i'crido por mim. Por medo. Tido por valente, prudente. Gato por lebre (posto era vez do). Por calculo, por 
um tPlescopio -po.vío calculo, ínícrposío telescopio). Por elle. Ir por elle, istoé, pessoa que transita em cata de outro. 
Lm por Tini. Repartir por (transferir). Os antigos distinguiam por de per, e ainda hoje alguns gramniaticos admittem 
s a mstncção, mas ninguém agora diz: andar per mar e per terra, per montes e valles. E certo que, ligada a pre- 

posição ao pronome, dizemos pdo, pela-, v. g., passar pcloí perigos, pe/a vergonha; mas também dizemos e escrevemos 
pela pátria, pdo amor de Deus. Per é obsoleto, excepto em poucas phrases; v. g., de per si, e em palavras compostas. 
1 or " suljsdtue em todos os sentidos, e no do meio, instrumento ou modo. Ex. Traspassado pría espada. Conhecer 
pe '"''•'Jj, ' tj' e pro latinos foram os typos do nosso per o por. , , . 

ort» íuligo inasculino «o, aos, ao fcnjinino í/f, iridica acção, acto, o termo da aorao, a tondoncia, a I 1 a( e, ,-1 superposição, a causa, o instrumento ou modo, a medida ou pi ' \0, a proporção, comparação. 'Jambem 
suppro " diutvo e accusativo latinos, era portuguez; v. g., dou a Pedro; amo a Deus. Todas estas diversas accepções 
i,a preposiçã i íí derivam do sentido primitivo do ad, ac, ag, radicaes latinos de que ella vem. Estes ladicaes exprimem 
ailjuncçao, teiidencia ,1 terminar um movimento ou aceão. , . , . 

O',' wsigna o termo, no espaço oii tempo que serve do limito, e por analogia designa qualquer outro Jiinilo lueal. ísa pluaso seguinte é verdadeira preposirão: até a elle coube parte da perda, isto 6, chegou até ello, ete. 
Jata, denota limite, no espaço ou tempo que temos em vista, fim, designio, tendencia c correspondência. Ex. Parto 

para Lis/iea. Ihm .para a primavêra. Esto remedio é bom para a febre. Para comigo. Os antigos diziam pera. 
.Muitas das preposições, ligadas a substantivos, adiectivos ou verbos, formam cora olles palavras cujo sentido se 

compõe do radical e da preposição affixa. Como a nossa lingua é derivada da latina, muitas das preposições insepará- 
veis conservam o typo original que nas dislinctas se acha modificado. Jíx. De inter latino se formou entre; mas em 
coi/iposição dizemos interpor, inter posição, e assim no caso de in c em, etc. 

.1 denota addiçâo, prolongação ou intensidade. Entra em ^iwiiiíc, adianta'", avezar. li' contracção do «lí latina. 
Onaiido o radical da palavra conieca por r ou s, dobrara-se estas letras por motivo de pronuncia; v. g., arruinar 
assentar, assignar, etC.; no primeiro caso, para tornar forte o r, c no segundo, para não dar o som de ^ ao s entrú 
duas vogaes. 

Ab ou abs são preposições latinas que denotam falta, ausência, suppressao. Daqui abrogar a lei, rogar ou mandar 
que se supprima a lei; aberrar, dcsviar-so da verdade, coinmetter erro desviando-se do ponto certo; abster-se, tér-se 
longe, não tocar; absente converteu-se em ausente, não presente; de abscondere fizemos esconder, pôr fóra (da vista). 

Jd, preposição latina, (anto assim cscripta como mudada em ac, ag, af, al, at, designa adjuncçao, movimento diri- 
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gido a ura lernio ou fim; r. g., adventicio, admoestar, adquirir, acijuisição, accommodar, attcnder, afflkção, aggravar, 
alkgar, alludir, etc. 

Jrt/c, que be níio deve confundir coui o advérbio antes, denota posiçSo eni íreute, e lambem aniecedcncia, prio- 
ridade; V. g , antccamara, anteposto, anterior, antecedente, antc^liontem. 

Em, cn o in, da propoBÍ(;ao laüna in, denotam a situarão iulerinr'üu de dentro, c por analogia, aqnillo cm que 
SC penetra ou i>e obra proluiniamentc; v. g., inferior, wtcrior, inspirar importar, embutir, enirar, emprcijar, enlu- 
pir, ele. 

Entre e iutcr ialino denotam sepantr-So no espaço ou uo lempo; v. g., rntrepôr, entreter, inteirir, interpor, in- 
tcrmcdio. 

Jntro latino, tjue denota o Icigar de dentro, conserva-se em porluguez em introduzir, introito, etc. 
E.r, pre[iosi(;ãü latina, indica o termo donde, o logar ou cousa de que se tira ou oxtráe; v. g., ejclrair, e.rportar, 

exitjir, e.citnir, eirhalar, ejpôr. Muitas ve^cs converte-se em i: ou ú; v. g., izenção, izento ou isento. 
E.rtia, proposirâo latina, indica exterioridade, í(>:a, ali'm; v. g., ejctraordinario, íóra do ordinário, cxírat-ngflíiíf, 

quo divaga ou sÚH íóra do conimiun. 
Anti, preposirâo grega e latina, denota opposieSo, contrarii dadc; v. g., antipapa, antieinisto. 
Ik, df iiota termo do (jiud nos apartámos, o por analogia, prolongação de extensão, de movimento ou de tempo; 

v. g.. deporturuo, deter, deloinja, devolver. 
Deu, di^nota piivaiáo, fallencia, <• lambem tem o sentido do de; v. g., desanimar, desobrigar, desafiijraro, desviar, 

despedaiitr, despertar, destruir, etc., s5o compostos dos radicaes; e.spedai-ar, espertar, cííruic, precedidos de (íc, signi- 
licando o logar ou cousa que serve de ponto do quat a acrào começa. 

In e im, de in latino, denota negação ou privarão, v. °g., iniiabil, inepto, immovel, impotente. Muda-se cm il antc> 
rio vozes que ci iiieçam por I; v. g., illieito, illegal, illibado. (Juaudo o termo radical começa pur r, esta letra se 
dobra para nuircar o som forto, e o in prefixo se converto em ir; v. g., irracional, irremediável, irrito, (de in o ratiis), 
rmllo, sem validado. 

Ob, ])n'j)()siçao latina, designa o que está defrnnte, diante dos olhos; v. g., objeeto, observar, obstáculo. Afsini 
como em laiun, muda-se em oe antes do voz que começa por c, e cm op anti.s das que começam por p; v. g., occor- 
rer, oppór. 

eon, do ciim Ialino, ou co, lambem latino e contraído, indica reIaç3o do companhia, de tmiâo; v. g., coope- 
rar, obrar de companhia; composto, posto em ligação; conforme, dc fótma semelhante, ou ijue se liga bem com outra; 
eovjvges, ligadt)» por união. 

l'ro, preposição latina, designa o logar onde, ou tempo cm que, a presença, a substituirão de uma pessoa por 
outra, ou que faz as suas vezes, v. g., propor, pôr no logar ou occasiSo; propensão, propagar, proconsul, procura- 
dor, etc. 

Per, pr(;posiç5o latina, indica o espaço que modeia o caminlio quo conduz ou tende a um ponto; v. g., permeio. 
Tandx^Ti significa duraçáo, e é iiitcn>iliva, denotando muito, consideravelmente; g., permanecer, pernoitar, per- 
feito, perspicaz. 

Pre, de prw, preposiçSo latina, denota precedencia em logar, lempo, ordem; o poder, eminencia; daqui: precisão, 
liresideneia, presumir, preposição, prever, predominio. Pretender significa tender a logar ou cousa eminente. 

Pós, O.e post latino, iudica situaçSo oe trás, e tempo subsequente; \. g., posterior, postergar, a púspello, contia 
o pello: pospòr. 

Retro, Ialino, para trás, conserva-se cm : retrogradar, retroceder, relroactivo, etc. 
/íc, indica duplicação ou repetição quando Mim de n' latino; osií^niíica jxiríi trds, ou em sentido inrerso ([iiiunhi 

dl riva de retro; v. g., renovar, resurgir, lepúr, leimpriniir rcpetlir, recluiear, reclamar, rebotar. 
Sttb, latino, ou sob, soto, so, debaixo; v. g., sublevar, siibiráir, suboUeiidír, substituir, sobornar, sotopostn, 

socapa, socaleo. .Svb v sob nitidam-se em sue, sue antes dc radicaes ([ue cortieçam por c; v. g., sueeumbir, >occorrcr: 
em suf antes de jadicaes que começam por f; v. g., sujjiciente, siijfusíio; em sug, antes de radicaes que começam pcir 
g: v. g., -luijgcrir, svggcstão: cnisvp, antes de p; v. g., siippòr, supplantar, supprimir. lím sorrir, o r dobra-se pela 
razão já exposta, e o mesmo acontece ao s em sossobrar, etc. 

J)'is e di, preposições inseparáveis latinas, iniücüo separação, variedade, diver.-idnile d(! partes; v. g., dispersar, 
distribuir, distenlir, discordar, divertir. Alguns, cunfuudiiidu itis e di com des ou de, escrevem mal disforme, disgrara, 
por desfotwe ou desgraça, ele. 

Sgiii, [ireposirãõ grega, denota simullaueidade ; \. g., sgwpalltia, sgwpton a. 
Sjiii, preposição gregri, denota jnncçáo, aggregação; a". g., synoniimi), stjnagoija. 
.Sobre, eni cima. de super latino: sobrepor, sobrcestar, estar iwii cima, assenlar-se; i' (iguraJamente, parai', deii;(i- 

rar-sf; superliitiro, supérfluo. 
Solo, converte-se em sota cm algumas pala\ras: v. g., soía-pilolii, .soíd-vento, iK»r efleilo dc uma contracçSo 

de soto a solo ao vento. 

D.IS COKJUNCÇÕES. 

A riiiijam-jrw é 'ima parlo da orarão que serve de ucxo aos uieinJjros da plirase, indicando correlação entre elles, 
ora d'' semelhança, ora dc opposirão ou de modiilcação. 

giammatlcos contam diversas íorles de conjuncçõcs: 
As causac'>: porijue, pois, por onde, por (juanto, visto tjue, que sigiiilicando por que. 
As condicionaes: se, senão, eoin tanto que, salvo se, sem que, com quanto. 

Ü." A> copiilativas, que ajuniam oá membros da oração, le stas a única tinqil(.'S é r; as compostas são; lambem, 
oitirusim, brm assim, ite>n (Ialina). 

4." As disjunctivas: ou, nem, jú, quer, oro, quando. 
õ." A^ cum[iaralivas: a.ssim, assim como, bem como. Os auligos escrcviauí 
ii," As de concluir e inierir: pois, loijo, por lauto, pclu que, assim que, donde, por conscguinle, emfini, per fim, 

ulftm, etc. . , 
T.» As adversativas, que exprimem opposiçâo: mas, porém, posto que, todavia, com quanto, siipposto, ainda assim, 

ainda que. . 
, One, elemento de muitas phrases conjunctivas, é n^ado como conjuncção; todavia é simplesmcnlo o adjectiy' 

ailicular com ellip-e de veibo ou nome subentendido; v. g., digo-to que assim acoiiteccu; isto é, digo-te o tac o 
o qufii as-iia aconteceu. (Juero que vás a Londres; isto é, qucio isto, que é, vás a Londres. 
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Muitas mais distincções se podem fazer das conjuncrões e expressõcsconjiinctivas, masdcnada semmpara a cabal 
intelligencia do sentido da orarão; muitas palavras e "ató phrases fazem officio de conjuncções; por quanto, tudo o 
que na oração serve de nexo pódo merecer esta denominação. Por isso, advérbios, phrases adverbiaes e ouiias locii- 
rões têem fúncçSo de conjuncções; v. g., como quer que, â não ser assim, tanto, quanto, em quanto, múrmentc, certo 
t/ue. Também úm mesmo termo conjunctivo pôde supprir diílerentes relações; v. g., como 6 ora explicativo, ora condi- 
cional, causai ou circumstancial. i 

Como as conjuncções servem unicamente de ligar os membros da oraçSo, e de aclarar o sentido, nâo intluein 
directamente sobre os tempos do verbo subsequente, e por conseguinte 6 errado dizer que levara o verbo ao subjunc- 
livo ou ao condicional. Na phrase: se tu fores a Lisboa, traze-me uma collecçâo de livros, parece que a conjuncçSo 
se determina o tempo do verbo ser; mas este depende unicamente do seuiido*condicional, quo pôde ser expressado ily 
muitas outras maneiras; v. g., no caso de, acontecendo que, etc. 

DOS ADVÉRBIOS. 

Os advérbios exprimem modificações relativas ao logar, ao tempo, á quantidade, ao modo ou quantidado da 
cousas e das acções, ou dos actos intellectuaes. 

ADVÉRBIOS DE LOGAR. 

Algures significa, cm algum logar, 
Alhures  em outro lognr. 
Aqui (qui ant.) . , . j  neste logar. 
Ani {hi ant.)  nesse logar. 
Ali  naquelle logar. 
Áquem  da banda que é contigua ao logar que occupumos. 
Além  da banda contraria ao logar que occupümos. ■ 
Acolá    naquelle logar. 
Arriba {ad ripam')  no logar cimeiro. 
Cá  neste logar. 
Cerca   em torno, a respeito, quasi, por approximaç3o. 
Dahi (d/li ant. Ende ant.)    desse logar. 
Dentro ^  cm situaçSo interior. 
Diante  em situaçSo fronteira ou anterior. 
Fóra  em situaçSo exterior. i 
Lá  nesse logâr. 
Longe  em grande distancia. 
Nenhures   em nenhum logar. 
Onde  o logar em que, em o qual logar. 
Onde?  em que logar? 
Perto _   . em pequena distancia. 
Trás, atraz ou atrás   • • • em situação posterior. 

ADVÉRBIOS DE TEMPO. 

significa, nesta hora, no presente tempo, neste tempo. 
  para o futuro. 
  cm o tempo antecedente. 
  até esta hora, ou ató um tempo futuro. 
  de pressa. 
  dentro de pouco tempo. 
  em O tempo subsequente. 
  naquelle tempo. 
  no dia que precedeu o dia presente, 
 no dia presente. 
  neste instante; algumas vezes significa o tempo anlecedcnto. 
  em o mesmo instante, ou no immeiiiato, 
  em nenhum tempo. 
  O tempo em que, no tempo que. 
  em que tempo? 
 em todo o tempo. 

ADVÉRBIOS DE QUANTIDADE. 

 significa. com escacez. 
■    em abastança. Adur (ant.)    apenas. 

Cerca. .    com approximaçSo, pouco mais ou menos. 
Mui, muito  muita quantidade. 
Mais  em maior quantidade. 
Menos    gjn menor quantidade. 
Quasi  com pouca dilTerença para menos. 
yiiíim   em quanta quantidade. 
Sequer  ao menos, pelo monos. 
Táo   orn tanla quantidade. 

Agora  
Avante  
Antes  
Ainda, inda (cn ant.) 
Asinha (ant)  
Cedo.    
Depois  
EntSo  
Hontem  

«1°;;:;:;;;: 
Logo  
Nunca  
Quando  
Quando?  
Sempre  



XXXIII 

ADVEUniüS BE MODO E gU.VLIDADr. 

Assim (assi anl.) esprime. em tal maneira. 
• orno  cm quni maneira, da mesma muneira. 
Eis  aqui ostá om presença, á vista. 
Nâo, (no, liam, non)  negação. 
Quiçá (quicais, ant.)  quem sabe, talvez , porventura. Vem do italiano chi sa. 
Sim (si)  atfiniiaçao. 
Talvez   acaso, porventura, ás vezes. 

A maior parte dos advérbios do qualidade formam-se pela addiçSo da palavra mente aos adjeclivos; e como mente 
(■'. do gênero feminino, toma o adjectivo a turminaçSo correspondente, quando a tem. Kx., justamente, bellamente, 
habilmente, cortczmente. Nos doLs últimos exemplos, como o adjectivo, tC'U uma só desinencia para ambiis os generos, 
nSo solTre mudança. Mente deriva de meni, latino, noablativo, o significa modo, maneira, tenção, concepção. O mesmo 
ó dizer com mente prudente ou prudentemente, porque o com fica já incluido na fôrma da desinencia latina do ablativo 
mente. Com prudência exprime a mesma idéa, mas nâo tão explicitamente. Commum faz commummente, e nSo com- 
wuamentc, por motivo i)o euphonia. Quando dois advérbios om mente so seguem na oraçJo, costiima-so cm geral 
snpprimir a terminação do primeiro; v. g., franca e lealmente, segura e livremente. 

NOMES ADVERBIAES E LOCüÇüES AüVERBIAES. 

Alio, baixo, continuo , junto, eqüivalendo a : cm tom alto, baisco , de continuo ou coiitinuamenté, funlamente, 
fazem as funcções do adverbius, assim como: ova por agora, tarde por de tarde, certo, conforme, bastante, barato, 
rijo, etc., que eqüivalem a: certamente, em conformidade, bastantemente ou cm quantidade bastante, por preço ba- 
rato, rijamente. Só eqüivale a: no único caso. As locuções adverbiaes formam-sc com as preposições com, cm, a, de, 
por, para, ante, írá«, dh, desde, até, sobre, eic. 

líxemplos : Para onde, aonde, por onde, d'ondc. 
Atíqui, dosd'aqui, d'aqui, deshi, atúli, dfisd'ali, d'ali. 
Sobro modo. Sobre maneira. Por do mais Em vao , em continente. De mais a mais. De improviso , a medo , a 

pouco e pouco, ás escondidas A's claras, ás escuras, á pressa. A lim, em fim, do sorte, porque. A diante, em diante, 
para diante. Ante liont' m, trás ante hontem. Por de baixo, por baixo, abaixo, debaixo. Em cima, do cima, por (1(< 
cima. A fóra , em fóra, ár.erca, d'anies, de trás, por de trás. De rastos, de brucos, de pó ; e um grando numero do 
outras phrases mais ou menos compostas que modificam o fcnlido dos membros essenciaes da oraçSo, emquanto ás 
relações de espaço, dH tempo, de quantidade, de força ou intensidade, e de modo ou maneira. Dos adjcctivos super- 
lativos se formâo advérbios correspondentes; v. g., do optimo, opijmamente; dobellissimo, bellissiraamcnte, etc. 

DA INTEBJEIÇÃO. 

Chamasse interjeiçSo todo o som articulado que exprimo os affectos súbitos da alma. 
l'oucas sSo simples;' v. g.', ai.' ah! ou hc! tn! guai! ó! o/t.' 
Chitonl ta! sio! caluda! para impôr silencio. 
Animo! vamos' avante.' sentido! alto! são locuções cllipticas ; coxaM! prouvcra a /íciis.' phrasos exclamatorias, 

assim como: 
Ai de mim! aqui d'El-Iiei! 
Apre! ápage! irra! fóra! quo exprimem indignaç5o. 
Eia! contracçáo do verbo bitino ire. Sus! ora sus! para animar. 
Ohí! para clí/imar, e de admiração. 
Xó! voz para fazer parar as bostas. Arre! para as fazer andar. 
As interjeições s5o, ou vozes instinctivas ou exclamações. Ai! vi! guai! dedôr. Ah! ou ha! ó! oh! de admiração 

DAS DESINENCIAS E SUFFIXOS. 

Quasi todas as desinencias dos substantivos o adjectivos s5o derivadas do latim, e tiram a sua origem do verbo o 
seus ^participios, ou do supino. Ex. das derivadas do participio passivo ou preierito: arado, vallado, forcado, conuu- 
lado, roncordato, ruído, pruido, vntido, intuito, astuto, comuto, hirsuto, etc. Do participio activo: constante, cons- 
tância, semelhante, semelhança, continente, continência, conhecimento, incremento. Do participio do fuliíro: riní/ouro, 
duradiiuro,venturii, amargura, atadura, acção, estaç~io, tacto, jacto, etc. 

Os substHntivos e ailjectivos verbaes derivam-so dos verbos. Os em or vem da voz" passiva do veibo latino; 
V. g., furor, ardor; outro^ do grego arô, concertar, adaptar; estes denntam agente e acç5o; v. g., lavrador, autor, 
pintor. Deste mesmo radi al vem os nomes em eiro, ario, etc.; v. g., ferreiro, barqueiro, celleiro, viveiro; ims outros 
nomes em eiro e ario vem do virbo ir; v. g., ribeiro, chuveiro, lapidario, operário. 

Di> mesmo verbo ir vem moitas outras desinencias, em io, ia, ífo, ade, idade, tvo; v. g., desvario, serviço, varie- 
dade, suavidade, attractivo. A mesma origem tem as desinencias eza, icc, idão, cluw. Ex. Inteireza, tonticc, aptidão, 
comichão, etc. ' ' 

As desinencias age ou agem, igem, vgem, vem do latim agere, fazer, obrar, executar. Ex. Aragem, bagagem, 
impigem, penugem. 

A desinencia ama 6 grega c denota accumulaçSo. Ex. coirama, Mourama. 
A desinencia ullta vem do mesmo radical ou do latim ligo, ore, ligar. Ex. canalha, mortalha.^ 
A desinencia al denota multidão, continuada cxtens3o; 6 derivada do grego eileih, ajuntar. Ex. Olival, castiçal, 

mortal, animal. 
<■ e 
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A dcsincncia adjectiva oso, latim osus, que denota plenitude, cópia, vem do egypcio oc, muito. Ex'. Furinso, gostoso. 
A desinencia masculina adjeciiva o, do latim mí, vem do egypcio so, semenio, gerar, procrear. A íemiaina a véni 

<]o radical do mãe, commum a tantas línguas. 
As desinencias adjectivas em vel, antigamente 6(7, do latim lilis, vem da preposição egypcia clol, cpie correspondo 

á latina ex, e denota emanação. Kx. amavel, tarivel. 

DA SYNTAXE. 

Sijníaoíe é a parte da granimatica que ensina as regras da composição das sentença ou orações, segundo a rPiCla 
correspondência das palavras do quuelbis constam com os pensiiineiitos que pretpudemos exprimir. Sendo as vo/es a 
imagem dos pensamentos, para que uma oração represente o juizo feito pela nossa inieiligencia é indispfnsavcl nSo 
só usar fie termos que exprimem as idéas, mas também que todos olles estejam uns para os outros em relações quo 
denotem a conveniência e ligação destas idéas, o que exprimam a volição ou a convicção do indivíduo. IVaqui se segui) 
que, conhecida a significação o as funcções de cada termo, o valor das inflexões dns nomes o dos verbos, não pó te havei- 
duvida na recta synlaxe,' excepto quando ha omissão de palavi'as, ou inversões qui' deixam ambigüidade na relação 
do um (ermo com outros. 

A oração, proposição ou phrase é qualquer juízo do entendimonto expressado por palavras. Tórma um s.'iitido 
completo, e pôde constar, alím da phrase principal, de outras mais ou menos ligadas com ella, ou da sua dependencia. 

Ha duas sortes de proposições; na primeira, um agente ou nomimitivn ó ligado com o seu altribuio polos verbos 
<lo persistência ou situação ser ou cst<r; na segunda, um agente ou nominativo, expresso nu subenteiidido, cornou 

' sem attiibuio, ú ligado por um verbo ao seu regimen directo ou indirccto, que fôrma o complemento do sentido da 
orarão. Ex. O homem prudente evita os perigos. Os maus (homens) fogem dos bons (homens). 

'Chama-so regimen directo (accusativo dos latinos) o nome, só ou com s u attributo, e o iníinilivo ou phrase sulj- 
stantivada, sobro que assenta a significação activa do verbo sem intermediário indispensável de preposição, c ri gímen 
indircco, quando ó absolutamente indispensável uma preposição posposta ao verbo. líx. Louvo » patriotismo. Cortopão. 
Uebo agua. lím todas estas phrases, tudo o que ('íposposto aó verbo ó n gimcn directo; nas seguintes o regimen é indi- 
recto: vou a França. Fuio do tumulto. Duvido da amizade de 1'aiili). A ra/ão d'isto é que ti^dos estes verbos cha- 
mados neutros encerram tun si oobjecto, o agente e o acto; v. g., fujo, eqüivale a eu e.recuto fuga, etc. Nos verbos 
passivos o objecto da acção do verlio Uns fica a. tecedentc; v. g., sou amado, eipiivale a eu experimento o amor, c poi- 
conseguinte 6 preciso, para terminar o sentido, expressar de i/uem nasce esse ulVecto, ou qual ú o agente .inMiite. Os 
A'erti03 impessoaes, ou tomados impessoalmente, não tèem regnnen. Cada verbo pessiMl é eli^mcnto constitulivi) (io uma 
proposição, e por conseguinte, tantos sfio os verbos desta natureza, tantas as orações. Os impessoaes formam orações 
complet*as, porque eixerram cm si o agente subentendido; v. g., chove, neva, quo eqüivalem a cae chuva, ou chuva 
cae, neve cae. 

O asente ou nominativo pode ser um nome ou substantivo, só ou ligado íom o seu attribtito, simples ou com- 
plexo, que de necessidade concorda com" elle em numero o genero; v. g., o homem tico, os homens ricos; a mulher 
virtuosa, as mulheres virtuosas; ou qualificado por uma expressão qualquer; v. p., o asjSccto da virtude. O homem de 
Juízo c dotado de prudência. Pôde também uma phrase inteira, e o infmitivo dos verbos subsiantivado pelo artigo o, 
servir de nominativo; v. g., o hem fazer é o maior dos prazeres. Tudo o que nesta phrase precede o verbo c miMer;-- 
0 nome de nominativo. Chamam-se incidentes palavras subordinadas ás phr.ises qiu; so podem supprimir deixando 
um sentido completo, posto que mais i>u menos diveiso do quo resulta da presença dellas. lix. A virtude a maii. csti- 
mavel, e ao ttiesmo tempo a mais rara, e a tolerancia. Nesta phrase a sllppres^àil da^ palavras é ao incsmi, tempo 
a mais rara, deixa um sentido completo. Qu. ndo as proposições sobordinadas sao qualificativas, o restringem ou 
modificam o sentido da proposição, de maneir.i que omitiidas o alteram, essas são p.irtes integrantes da oração, e não 
incidentes. Ex. A gloria, quando tem por alvo o bem da patria, J digna do maior louvor, mas é vã e 'perniciosa 
quando só tem por objecto dominar os povos. Nesta oração os membros ,da phraso pre.redidos de quando sao indis- 
pensáveis o constitutivos delia. 

As proposições de que se compoerti os períodos são absolutas e independentes, o por isso príncipacs; ou relativas 
o sutiordin.''d s, e portanto incidentes. As formadas por verbos no indicativo são absolutas e independentes, ir.enos 
quando conjiincções as tornam subordinadas. A» do subjunctivo sempre são siiboidinadiis; o as do intinito , tanlo 
impessoal como pessoal, á excepção do quando servem do sujeito e attributo á proposição, sempre são regimen do verbo 
ou do proposição. 

Os participios quasi sempre andam annexos aos verbos anxiliares, n cujas orações pertencem. 
Chama-se concordância á correlacão quo existe entre as palavras ou termos da oração, entre as proposições vpar- 

ciaes e as principaes, e entro os membros do um periodo. 
As terminações genericas dos adjectivos, as pessoaes dos verbos, o as numeraes de uns c outros, denotam a 

concordância dos termos da proposição emquanto uo genero, á pessoa e ao numero. 
As outras concordâncias exprimem-se pela collocação imrnediata do adj. ctivos oppostos aos substantivos, e por 

meio dc proposições parciaes que, juntas ás palavras, explicam ou completam o sentido. 
As irregularidades da concordância são apparentes e não rcaes, porque resultam da omissão dc Jermos quo se sub- 

entendem. 
Dois oti mais substantivos dc generos diversos levam o .adjectivo correspondento ao plural e ã terminação mascu- 

lina, salvo so o ultimo nome é plural c feminino. 

E-VEMPLOS. 

O homem c a mulher são destinados a perpetuar a cspecie. Nesta phrase destinados concorda com iim c oiiíroou 
ambos os entes ou animaes. 

Seus temores e asperançat eram vãs. Subentende-se: seus temores <ram vãos, e também suas esperanças eram vãs. 
Um e outro u.sam-se muitas vezes para designar dois substantivos dos quaes um 6 feminino. Ex. Eu possuiu 

paz e socego, elle um e outro me tirou; porque se subentendo bem (uni o outro bem). 
Is'03 titulos femininos do magestade, alteza, crcelkncia, eminência, illustrissima, reverencia, senhoria, etc., [rc- 
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cedidos do possessivo vossa, concordámos o adjeclivo com o genero da pessoa a quem fallámos ou escrevemos: se 6 
lioiiiem, dizemos OTSíft magesiadc. cxcellencia, etc., íi servido, etc., se 6 mulher, seivida, ctc. 

, O mesmo praticámos com substantivos íeiuininos a que se subentende o appellativo homem, ou outro do genero 
masculino; v. g., um iromhcla, um rabeca, um guarda, etc. 

Os participios ou adjectivos u-ados aoverbialmente nSo concordam cimos nomes que regera, porque adquirem 
força advcrbial pela addirSo subentendida de iim nome com que realmente concordam. Ux. Excepto algumas pessoas 
dislinr.tas, subentende-se 0 liujíicro. Jlleüiaritc us suas suppiicas, subentendi-se effieaãa, o effeito de. Salvo a honra 
e os diriÜDs, subentende-se posto em lugar salvo. O mesmo se applica a vão obstante, supposto, cm que se subentende 
aeção, caso etc. , 

Ila discordância apparent6 de numero quando a nomes do singular so ajuntara adjectivos ou verbos no plural, ou 
quando a noines.do plural se ajunta c verbo no singular. 

Quando um substantivo collectivo partilivo do singular 6 seguido do um nomo plural precedido da preposirSo de, o 
vei-lio van ao plural, se bem que pôde correctaniente pôr-se no singular. Ux. Uma multidão de homens acudiram ou 
acndin. Na [irimeira constriiceão, o vírbo acudiram concorda com homens (em multidão); na segunda actidiu concorda 
com multidãi). 

Os adjectivos cullectivos universíies, tudo c nada, pospostos a uma serie de substantivos, ainda quo sejam do plural, 
levam o vorbo ao singular, puniue se subentende isto, esta serie ou ordem de cousas, de productos, de jactos, eic., ou 
(/'ís<o etc. 

(loiM os colloctivos do plural se poo ás vezes o verbo no singular, o\i este suja haver, ou composto delU: no iníl- 
nitivo regido por outro impessoal, como succcdc, acontece, límqnanto aos impessoaes, já dissemos por q>ie razão nüo tem 
senSo a terceira pessoa do singular. 

J'<ís, usado em vez de tu, leva o verbo ao plural, mas o adjectivo correspondente fica no singular, porque é attrilm- 
tivo da pessoa, quo é uma só. 

Um e outro e nem xim nem outro admittem o verbo o o adjeclivo tanto no singular como. no plural, líx- Um 
e outro ('. hom, ou s3o bons. Nvm um nem outro é bom, mi sâo bons. Mas com os nomes appellalivos nSo lia a mesma 
liberdade. Dizemos: um e outro homem, o n&o homens. A razSo ('i que, nos primeiros destes exemplos, subentendem-sii 
os dons substantivos, separada ou coUeclivámente, e quo np ultimo subentende-se do appellativo/lomcm, — dos dous 
presenles ou d(? quo falklmos. 

Quando na oiarão concorrem lauitos nominativos do diíTei'cntes pessoas do singular com um só verbo. < ste põe-so 
no jihiral, concordando com todos (ilb s em numero e em pessoa, com a mais proeminente, isto 6, com a priri eira do 
piefeiencia á segunda, eoin a segunda ,de preferencia á terceira, líx. AV e tu estamos resolcidos a viajar. lillc o (n, 
ou tu o clle estaes sentados. Aiís e vós iremos á caea. Subentende-se, no primeiro caso, ambos; no segundo, ello está, 
(' 110 terceiro, vós ireis. 

A estas irregularidades apparentes do concordância chamam os grammaticos .syi/cp.çc ou conccbimcnto, o syn- 
Ihcsc ou combinação, ponjue a concordaiicia se faz cora um termo subentendido. 

DAS mSCORDANCIAS OU SOLECISIHOS. 

As precedentes regras são as que a razSo o o uso tècm geralmente estabelecido; mas a ellas faliam ás vezes os 
melhores autores, fazendo difcoriiancias ou solecismos nos tormos da proposição. Umas destas licenças são dcscnlpaveis, 
mormente na poesia; mas outras são viciosas, e devem evitar-se Só destas fallarei. 

IJm e outro e 7iem um nem outro, seguido de nome appellativo, deve esiar no singular. 
Cada, cada um, cada qual, não admittem depois de si o verbo no plural, so bem que esto erro se ache cm autores 

antigos. 
Substantivos ligados pela preposição com admittem o verbo no plural, mas melhor é pô-lo no singular. Emquanto 

ao adjectivo, é mais correcio pó-lo no singular. 
Erra-se omittindo ou pondo o artigo fóra do caso em quo a syntaxo proscreve o uso ou omissão delle. Dev" di- 

zer-se: os pais c as mãcs; o senhorio dos homens, das terras o dos mares, c não: os paes e mães; o ienhorio dos 
homens, terras e mares. 

O mesmo se deve, praticar com os adjectivos que tOcm significações oppostas. 
O collectivo uiviversal todo nunca eqüivale a cada, o por conseguinte 6 muito mais correcto, bem soantc o con- 

formo ao uso dizer com o artigo: todo o homem c mortal, do quo todo homem, etc. 
A um appellativo indeterminado não se deve ajnntar (/uc relativo, equivalente a o qual. Por isso não diremos: 

Pedro é homem que muito estimo, mas sim: é iimliomnn (jue, ctc., ou: f' homem u quem muito estimo iMas diz-se 
elegantemente, subentendendo o artigo: rnsa í/ue mal se cdifica em breve cae; cão que ladra não morde. Barros disse: 
O teiiipn não gastaili doutrina, costumes, linguagem que os portugueses nesta terra deixaram. Seria mais correcto 
a donirina. os costumes, a linguagem, ctc. 

Qiianuo que, relativo (! conjunctivo, pôde refcrir-so a um dos dois substantivos que o precedem, cansando ambi- 
güidade, ó 'eclhor substiuiir-lhe o qual, o qual, etc. Ex. Um phenomeiio da natureza, que <! adruiravid Pôde haver 
tluvi<la se a natureza ou o [iliénomeno t': admiravel, e por isso convém substituir o qual, se se trata do phenomeno, o 
a qual, so se alludo á natureza. Quando porém a preposição de indica merainente possessão, não pode hav(M' equivoco; 
v. g., homem de probidade eqüivale a homem probo ou dotado de probidade, o por conseguinte, o que sub>equente não 
pôde referir-so senão a homem, o não a probidade. ' 

Üuiro tanto so applica aos pariicipios imperfeitos activos ou gcrundioscmnífo, quando teera sujeitos diíTerenles. 
Por exemplo, Jacyntho f-reiie de Andrade errou duas vezíís na falia de Coge (jofar: Sendo vassallo (fu), me tratou 
como amigo, o me amou como fiUio. Jí quanfo dissi^: Estamos alimentando os homicidas dò mtsso monarcha, em 
nossa mesma casa, goz.mdo {clles) como iieranç# a [u-aça, que asseguraram com tão atroz delicto, hontem hospedes, 
agora suiihores. Na primuira oiMçâo omitliu eu, o" na segunda elles, o assim deixou o sentido duvidoso. 

Também ha solecisino o discordância na ligação das proposições totaes que compoem os membros do qualquer 
periodo, todas as vezes que a proposição principarnão condiz com as suas subordinadas ou dependentes, ou por não 
corresponderem as conjuncções (pie lig.ini o sentido, ou por má collocaçüo das orações ou sentenças. (Juando «s 
conjuncções não esião em corrivspondencia umas com outras; v. g., se em vez de tiimlá que ccomtudo sub^lilui^jí-e 
a esta assim também, ou se, C iiiieçando por assim como, acabassemos por comtudo, haveria discordancui de sentido. 

Os bons autores di?.em: cii .sou o que fallei, ou o r/iic fallou: cu sou o que eqüivale a cu sou aquelle que, e por con- 
seguiiile deve pór-so o veriio na terceira pessoa fatiou, ou, o que ó preferível, mudar a pliraseem eu sou quem ja ou. 
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BA SYNTAX£ D3 RZGENCIA REGULAR. 

Chama-se rcgencia :i dependcncia das parles da oração, cujo sentido é determinado por unia dellas por meio di; 
preposições, de verbos, e de adjectivos ou advérbios quo participam da natureza dos verbos. 

Como em portuguez nSo existem terminações dns nomes que determinem as relações dolles crm outros nomes 
ou verbos, usámos do preposições, das quaes as principaes s5o: a, de, para, por, cm, com, contra. Por meio dcllas 
supprimos os casos dos latinos, os quaes todavia empregavam muitas vezes ao mesmo tenipi» a terminação e a pre- 
posição no accusalivo o ablalivo. Além desto irieio, teuios certa cullocação de palavras apropriada a dèierminar as 
relações dos membros do periorio, e as desinencias dos verbos para marcar a pessoa, o numero, o tenipo e o modo. 

As relações de pessoa a que sc refere o verbo esprimem-so pelos pronomes pessoaes mc, te, se, lhe, nós, m, 
lhes, sem prepo içSo; e por mim, ti, si, migo, tigo, sigo, nós, vós, nosco, vosco, prece lid^^s de prepü>iç5o. As elaçoes 
dos nomes indicam-so pelo íogar que elles tècm na sentença, ou por preposições, que exprimem a, relaçüo em que 
um termo está para com o seu antecedente. 

Excepto os pronomes acima apontados o os verbos, nenhunn outra parto da oraçJo solTre inflexão por cfTeitc) da 
regencia, ou esta se faça por preposições ou por verbos. Portanto, basta conhecer o verdadeirn valor das pieposi- 
ções Q dos verbos p ra a'regularidade da syntaxo. A difficuldade, emquanto ás preposições, consiste cm muitas dellas 
serem usadas cm sentidos diversos, exprimindo relações differentes; o mesmo acontece aos participios dos verbos e 
aos adjectivos derivados destes. 

DA SYKTAXE DS REGENCIA, IRREGULAR OU FIGURADA. 

A principal irregularidade da syntaxo consiste na suppressSo de termos, que, subentendidos, tornam a oraç.So 
regular. Destes, uns se acham já expressos na phraso, e por brevidade e elegância se nS" repelem; outros faltam 
inteiramente, e subentendem-se. Chama-se ellipse uma e outra suppressSo de termos; os grattunaiicos distingueiti 
diversas especies desta figura, mas sem a menor utilidade. Ellipse é um termo grego que significa suppressão. 

Quando u'n mesmo verbo rego muit'(S substantivos, ou refere a elles, escusa ser ropeido; v. g., folga o 
mercador no trato, o navegante em viagem prospera, o lavrador no campo, o militar na guerra. O verbo folqa se 
subentendo a cada membro do regimen. O caminho da verdade c único e simples; e o da falsidade ê vario c injinilo; 
onde o snbstaniivo caminho se subentende depois de e o. 

Nas pn)posiçõ>^s formadas de muitas incideiiKs continuadas, o sujeito ou attribulo da primeira se subentendo 
.antes de todo-i os relativos conjunctivns das seguintes ; o que n5o succede quando as incidenies sSo subordinadas nniav 
ás outras. Exemplo; as paisrões que pervertem o juizo, que perturbam a razão, que in/Iamam o corpo, de^lroem a fr- 
licidade do homem 

A todo o adjectivo que está sem substantivo expres-o n i oração so subentende um ; v. g., o christão fhomeiu); 
os sábios (liomensl. Outro tanto aeonteee a todo o -ubstantivo pr^ cedido de artigo, ao qual se ii5o segue nome appel- 
lativo; V. g , o Tejo (rio); a Inglaterra (reino, estado); o Camf7«.? (poeta, autor). 

Nas orações sem verbo expresso sempre se snbentnndf' um; v. g. antes poucas letras com boa consciência, que 
■muitas sem probidade; subentende-se, d"pois do antes, o verbo quçro, estimo ou prefiro. Ouriiido dizemos: lons dias! 
subentendemos te dé Deus, ou tenhas tu. Que tal? entende-se te parece. Todos os vocativos são ellipticcs: ó J'idro, 
eqüivale a vem cá, ouve-me, Pedro' 

Os pronomes pessoaes se subentendem nas pessoas do verbo quando sc u5o acham expressos; v. g., vou (eu), vaes 
(tu), vae (elle), vamos (nós), ides (vós), vão íelle-»). 

A t da a preposição seguida do seu complemento sc subentende algum verbo; v. g., até logo, (te espero). A Deus 
(peço te guarde). 

A todo o verbo activo, e a qualquer outra palavra de significação relativa, estando só e absoluta na oraçãio, se 
devo subentender um complemento, que seja ou o objeo o d'< acçSo do verbo, ou o termo da sua relação; o a toda u 
linguagem subjunctiva se deve subentender outra indicativa antecedente que a determine, líxemplos: Á França arma, 
isto 6, gente óu navios. Este hornem está sempre lendo (cscriptos) , escrevendo (papeis), meditando (cousas). Sou pae 
(do filhosi. 

A todo o relativo quo está só na oração sem an'ecedente. ou pareça meramente conjunctivo, ou faça parto de 
uma phrase adverbial. so subentende sempre um antecedente. Ex. Creio que sabes; duvido que saibas. Isto 6, segundo 
a crença quo tenho, tu sabes; a duvida a qu.il eu tenho seres tu sciente. 

Nas ohrases interrogativas o tom da voz basta oara soliciiar resposta á pergunta, a qual uma pessoa pôde fazer a 
si proprio; v. g., porque fui tão crédulo}' Para que mc aventurei? (Juem me tirará desta duvida? Nestas |ihra>es é 
impossivel subentender diz-me, dizei-me, etc., e nas seguintes os"usado. Quanto custa esse tivro ? Quem é? Todos 
estes advérbios e adjectivos envolvem termo ou lermos subentendidos; v. g., quanto porque razão; quo 
couío; qupdo; quem, que pcssoo, etc. 

O nriigo o é invariavel todas as vezes que se ref ro a um adjeetivo «tlributivo, ou a nomo usado como attributo. 
Eí. feias, nem por o serem, isto c, nem por serem feias, ou pelo facto de srrern feias. O concorda cora phrases 
inteiras; v. g., o seres discreto, sábio, etc.; << serem civiUsados iiSo tir:» o serem viciosos. Nest.is c outras phrases sub- 
entende-se o J'aeto de, em outras o acto; v. g. o teres tu concebido esse projecto. E' uma ellipse. 

Chama-se pleonasmo ou redundancia o emprego de palavas que não são necessárias para a perfeita declaração da 
sentença Isto se faz, ou por elegancia, e para despertar a att'nçâo repetindo a mesma palavra, ou por orn^ito. Na 
poesia é muitas vezes necessitada pela metrilicaçSo. Quando a redund»ncia nem serve ''o ornato, nem fivive o pensa- 
mento, 6 viciosa, e chama-se perissologia. O ipie alguns denominatii enallage é a incorrecçâo na syntaxe quando so 
jisa um modo do verbo por outro, ou quando se põe preposição reJtindaiue, ou um pronome em vez de oiitro. 

DA CONSTRUCÇÃO. 

Os grammaticos chamam ordem direita ou directa da construcção ou collocação das phrases da oração á que sií 
guarda quando ella principia pelo sujeito da sentença seguido dos seus modifirantes; logo, o verbo com os seus modiü- 
cantes, depois o regimen, di'ecto ou indincto, com os seu'-. mudámos cs^i ordem, fazemos uma inversão ou cons- 
trucção indirecta. Ambas estas construcções são naturaes, porque o espirito coiicebe as idéas dc urna e outra iBaneira 

) 
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« a collocaíao que om uiTi>a liugua se chama ordem natural, ó cm outra reputada ardem inccvsa. Ouando, porúni, .> 
serie dos peusanicntos ó interrompida pela suppressSo de uma ou mais palavras, a ordem é com effeito irregular, o 
chama-se hyperbato a esta figura; v. g., desejo saber ao quo vim, subentende-so o ntfiodo a (que vim), c ha trani- 
posiçSo da preposição a e do artigo o. 

As duas regras mais geraes quo se podem dar para bem ordenar os complementos pertencentes ao mesmo verbo, 
quando ha mais de um na phrase, s5o as seguintes: 

1." Nunca pôr depois do verbo mais de dois até tres compleraentos, entro os quaes devem ter o primeiro logar o 
regimen directo o o indirccto, e so ha mais complementos, antepô-los. líx. Hoje, pelo men criado mandei um livro a 
Pedro para elle eslndar a (jeometria. 

2.» Ordenar estes complementos do maneira quo os mais curtos v3o sempre immediatos ás palavras a quo pet - 
tencem, Esta mesma regra se deve guardar com as orações incidentes. Exemplos: Disfarçar o vicio com a mascara dii 
virtude; e disfar(ar com a mascara da virtude'os vidos mais vergonhosos e infames. A philosophia inspira sentimentos 
i/uc nada lêem de austeros ás pessoas que deveras se dão ao estudo da natureza moral do homem. A oração fica mais bcui 
ordenada assim: A pkilosophia inspira ás pessoas que deveras se dão ao estudo da natureza moral do homem, senti- 
mentos que nada técm de austeros. 

O hyperhato, ou transposição quo interrompo as relações entre os termos da oração, deve evitar-so todas as vezos 
que causa ambigüidade ou obscurece o desordena o sentido, ora separando o substantivo do adjectivo com quem con- 
corda, ou este da preposição incidente quo o modifica. E' permittido, porém, entro o verl)oe o seu rcgim n, quando as 
palavras ou a oração quo os separa 6 brevo, e não afasta muito as duas relições. Entre o verbo o o seu regimeu directo 
só se costuma pôr algum advérbio. E' mais estreita ainda a relação entro a preposição e o seu conseqüente; o não so 
devem separar, a não ser por pronome antes do inflnitivo regido; v. g., para me é.rpticar. 

As regras das transposições são: 
1." Nunca metter entre duas idóas relativas uma terceira que tenha relação dilTereiiie. 
2.° As mesmas modificações quo, como parto de uma das duas idéas relativas, se llies inlí^i pocm, não sejam lã > 

extensas quo as apartem demasiadamente uma da outra. 

FIGURAS OA DICÇÃO. 

As liguras da dicção cmisisteni na addiçâo, suppressão ou nnitação de letras, ou transposição de vozes. 
Da addição de letras \isam principalmente os poetas para augmentar o numero das syllabas, o na prosa p;. 

1'uphonia; v. g., atalante por atíantc; atambores por tambores; darem-no por darcm-o; fi:erain-ni> por fizernin-o 
Ha suppressão do letra em carcer por carece; esp'rar por esperar, do, dns, da, das, por dc o, os, de a, as, á j)0;- 

ao; qn'eUe por que elle, ou seja indicada pelo apostropho (') ou não. üar-t'o por dar-te o. 
Outras vezes por euphonia se substituo uma leira a outra; v. g., á consoanto aspera, outra analoga o dôce: pclj, 

pela, por por o, por a, Argel por Alqer, armazém por almazem. 
I- " outras dicções ha contracção ile mais de uma letra; v. g.. co, c'os, por como, com os; vv-lo, vè-la, vú-los, ijo: 

ver a elle (cíZo antigo), ver a cila, ver a elles. tíuscá-lo, ou buscd-ln, pnr Luscar a elle. 
lím pelo, peta, não ha mutação do r de per em í, mas sim contracção de per ello, cila, sendo elididas as letra-í 

r de per, o el do ello, ella, etc. 
Os antigos disseram cm no, cm na, por em o, em a, o hoje dizemos e es.irovemi s no, na, neste, ncHu, nisto, pu^ 

rm o, em a, em este, esta, isto. E' erro pôr spostrophe no n', porquanto nenhuma letra so supprimo entro esta con- 
soante e a vogai inunediata, sendo o n'uma contracção de in latiim, que equivalo a em portuguez. 

Gontráem-se ou abrcviam-so palavras; v. f;.,san, ««o, por santo; gran, grão, pm-grande; i por irle, (s por .■ 
hemos, heis, por havemos, haveis; múr por maior; quês por queres ; dir è di por dizer; fúr o fã por fazer; v. g., dir- 
i:o-lo-hei, dir-t'o-hei, di-lo-hei, por dir-vo-lo-hei, far.-fo-hei, fd-lo-hei, etc. 

Também se convertem em duas vogaes separadas, ou so desfazem diphthongcs, o se mudam (na poesia) os accentoí 
que pertencem a cada vogai. Ex. ímpia por impia. Primeira convertido em primeira , com qiialro cm vez do Ire- 
syllabas. 

IlEGIMS I>E OIITIIOGRAPHIA. 

1. Nas palavras derivadas do latim devem conservar-se todas as letras quo o uso, não absolutamento antiquado, 
lein conservado aos vocábulos latinos puros, ou convertidos em vozes portuguozas por mudança do terminação, trans- 
posição, omis'íao, addição ou substituição de letra ou letras. 

*IF. Ainda quando o cunho da derivação só exisia em algumas palavras entre as diversas quo provòem mesmo 
radical, deverá conservar-so nessas, para advertir o leitor da alteração que soíTreram as vozes quo o uso desviou d.» 
sua primitiva raiz. Temos muitas palavras immediatamenio d^rivadas da lingua latina nuiito depois de formada a 
nossa; estas são ppla maior parto termos scientificos ou introduzidos na poesia, o em estylo elevado por homen--. 
doutos, que conservaram na sua pureza os radicaes latinos ou gregos. Por isso, a par de vazio temos vácuo; a par do 
azedo, azedume, etc., lemos addo, acidez; a par dc ouro temos áureo; de luzente, luzidio, temos lúcido; a par de jici 
temos fidelidade; a par d: signal, assignalar, assignar, temns signo, insignia, significar, em que o g sôa; a pardecnt, 
entre, entrar, lemos interior, interno, introito, introduzir, etc. 

Estabelecer uniformidade entre estas familias dc palavras 6 cousa impossível, porque as quo mais se desviam d^< 
raiz sãi> justi<monlo aquellas quo mais antigamente foram aportuguezadas, c que por conseguinte constituem a bast> 
da lingua. Não ha, pois, outro partido a tomar senão respeitar a corrupção do radical em umas, seguindo nas outras 
a correcta dfrivação. 

Applicando esta regra, todas as vezes que uma letra radical 6 proiuinciada na conversação, na tribuna, no pulpiti'» 
cm diversas palavras de uma família, deverá e>crever-se, ainda naquellas t in ((uo nunca sôa; v g., signal, assignalar; 
acção, acto; vicioria, victorioso; dii to, dictado, dictador; prompto, excepio, currecto, etc., e dirivados, posto que 
mais delles, e no radiòal portuguez, não eôc o g, c ou p, mas por soar uma destas letras em signo, insígnia, promp- 
luario, excoptuar, correcção, correccional, pctüal, actor. 
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A mesma regra se applica aos diversos casos do loira ajuiüada , tirada, subsütuida oti transposta nas palavras 
«liTÍvadas do latim. Deve segtiir-se, quanto fôr possivel, a onliographia dos radicaes nas palavras que mais conservam 
;i pureza da derivaçâ t; nas outras sognirumos o uso ou a analogia euphonica da lingua e o systema de derivações 

radicaes aportugúezadus, ou dos dialcctos por cujo intermedio se converteu o latim em lingua romana, em caste- 
Sliaijo, italiano, etc. 

111. Todas as letras, consoantes ou vogaes, que pertencem ao radical, devem conservar-se nos derivados, ou 
I lias se-pronunciem cm todos ou só em alguns, o ainda quando não soam, no caso de modificarem a letra precedente 
-u as subsequenies. D'aqui se colhe que as consoantes dobradas das palavras latinas devem conservar-sB cm portu- 

guez, nos termos imraKU;itarru'nte derivados daquell i lingua; v. g., em acção, acto, fantn, accusar, mas não em acei- 
tar, acender etc.; no primeiD', porque a alterarão de accept eiu aceií e completa c conforme a muitas" outras, como 
feito, afeito, peito; no segundo, porque em acender o muitas outras palavras compostas em latim da preposição ad 
noditlcidii em ac, esta se c inverteu na preposição portugneza a, nas palavras em que nunca soou o primeiro c gut- 
tural, como é acender e seus derivados, aconselhar, acurvar, afastar, afear, afogar, etc., mas não assim cm acceder, 
acccsso. 

I\^ E' licito ajuntar a vozes portuguezas letra que não existo nos radicaes latinos ou gregos, quando a pronuncia- 
(;ão o i xige al)s ilutamente, e o uso o justifica. Por exemplo, ajuntãmos um e aos radicae^ latinos do que provém as 
pilavras spirito, spnma, spurio, spellw, etc., porque pronunciámos es-pi-ri-to, es-pu-ma, es-pu-rio, es-pe-lho, aug- 
íneniando de uma sjUaba o numero das que em latim tom spiritus, spuma, spurins, spucultim. l'ola razão contraria 
ili-vemos escrever sem o e inicial scena, scenico, scenario, sceptro, porque assim 6 conformo á etymologia e á pronuncia, 
iíni muitas vozes de origem grega pôde lambem seguir-se oiyinoiogia, porque a (.roíuincia dos doutos nSo se afasta 
dolla ; v. g., sphinctcr , sphera , spherico , spectro, r.phenoide, spknico, c muitas outras vozes que ora se pronunciam 
com e surdo .^nies do s, ora sem file. 

V. Nh sub-tituirão de loiras ãs dos radicaes é preciso seguir a analogia geral da lingua, attendcndo principalmente 
ásconsidera(;õos seguintes: 

1.» Substituir á letra latina outra portngueza cujo som corresponda'á pronunciarão que nos é própria; por exem- 
plo, t í^eguidii do i e precedido do outra vogai e soando f, devo c mverter-so em c antes de i o í, e em p antes do a, o, 
II, o não cm s. 

■i." Não havendo letra correspondente, suppi ir-se ha por um prolação, isto 6, por duas letras cujo som é simples: 
o n de vimm é substituído por nh; o li por Ih, em filho de fdiiis, mulher do mulier; o pl por ch, em chuva, chover, do 
pliívia, etc. 

Da mesma msnfira é o x latino substituido por z no flfti das palavras; v. g., vo.v mudado oui ro;, pa: dc pax, 
feliz do felix, o ãs vezes em s, como calis, calix ou caliz. 

Umquanto ás terminações, devo seguir-se a analogia^'cral da lingua; v. g., sendo a terminHOão ern tis e ti mudada 
em o surdo. Kx. Mutus, siirãus, alienu.i, genti, cornu, d.; qun fi/.einos mu lo, surdo, allieio, joellió, corno; ale om ade; 
V. g., libertate, viritale, mudados em liberdade, verdade Os diplitliongos w, niudam-so em e, e, ou í. 

VI. Nas palavras derivadas do grego, direct.imentc ou por maio do. latim, e em que os romanos empregavam ph 
para representar o phi grego (que era não /', mas um p a-pirado), devemos conservar o ph, e nunca muda-lo cm f, swn 
o que po deremos inti-iramente o couh'>cimento do sentido do radical, confundindo-" coni outros radicaes que os roma- 
nos, á imitação dos eolios, escreviam por f ou por v, v. g., ver, primavera. Da subs ituiçào do f por ph em portugucí 
resulta confu"sao dos radicoes gregos com os latinos puros, com os arabicos, etc.; e visto que os romanos, que também 
pos uiam o f, admittiram o p/i como único modo de figurar a origem grega, que razão ha para nos desviarmos da 
íingua de que procede a oossa? Escrevendo, como fcizoui hoje os hespanhoes com a sua Academia, fase on fase por 
phasi', Frigia por Phrygia, Safo por ,S'ap/io, fosforo por phtíspkoro, foca por phoca, etc., torna-.e impossível descobrir 
de que lingua e de que radical procedam estas vozes; e po ■ conseguinte, nSo tem a mennria adjutorio para recorrer 
á fonte d'on(le emanam. Este auxilio orthographico é particularmente util na multiplicidade de nom s sciontificoa que 
hoje formam diccionarios inteiros e especiaes era historia natural, chimica, botaoica, mi'dicina, etc. 

O s latino tem o som de f ou ss nu principio das palavras, sendo seguido de vogai, •• sôa s entre dua^ vog ies do 
radical ou '*a desinoncia; v g., satis, sero, si, solus, super; o occasio, occasus, naso, usus, etc. O mesmo tom logar 
cm portuguez, e é absurdo usar de s no mi'io de palavr.is em que o radical grego ou de lingua estranha o não e:^cerra, 
com" em gaza, gnzophyUacio, azote; azymo, azul, etc. Escrever pWíosopfto, fdozofo, absurdo, nao só emquanto á 
substituiçãli de f por ph, mas relativamente á de z por s; ponjue em grego z>>phos significa impo escuro, e sópftos 
sábio O*;, de mui pouco uso em portuguez, deve unicamente empregar-se tm principio das vozes que têem este som, 
como zunir o derivíidos, zurzir, etc., e no flm das palavras em que substitui' o a; latino, como em paz, caliz, feliz. 

O X tem em portuguez mui diversos valores; ora sfla cs, como em convexo, nexo; ora ch, como em chovcr, em 
eixo, deixar; ora z, om exemplo, exercito, exercer, exacto, exaclidão; ora eiz, com > em muitas da- mesmas palavras 
em que soa i; v. g., exercito, exemplo, executar, que o a so pronunciam ezercito, ezemplo, ezecutar, ora eizcrcito, 
eizemplo, cizecutar. Porventura deveremos substituir ao x estes tres equivalentes? Niida seria mais desacertado: 1°, por- ' 
que estas maneiras de pronunciar são variantes e modificações das duas uuicas verdadeiras pronúncias do x; 2», por- 
que, so assim mudarmos a orthograpliia segundo as continUiS variações da pronuncia, muitas dasquaes sáo defeituosas, 
cedo teremos que mudar todos os valores alphabeticos. Mais valo" dar regras para as diversas pronúncias do a-, e ó 
preferível • ão siipprimir esta letra radical; v. g., em excepto (pi-'inundado cisceptal, em exotico ,pronunciado ezotico ou 
cizotico), convert(!ndo-a em z ou em eiz. O x portuguez repit^senta o x latino, e cm todas as vozes le outra origem 
pôde mudar-se em ch; v. g., c/iiar, chadrez, chá, charão Se escrevemos eixo com x. é par conservar a elytnnlojíi;,^ 
como fazemos cm axe (axis). Vulgarmente e na conversação pronunciámos x como ss; v. g., em syntaxe e outras 
palavras, em vez de cs. 

O uso tem b ito adoptar o g em logar do j, antes de c e i, cm palavras que os rom nos escreviam por j"; v. g., ma- 
geslade, o que procede do as termos tirado do castelhano e outras linguas om quo o / tem som guttural. 

Antes de b, p, usãtnos, como os latinos, de m em vez de n, e deste antes das mais consoantes; v. g., amlos, 
amparar, embora, empar. Todavia escrevemos circumdar, circumferencia, circumstancin c derivados, circamloquio, 
circumpolar, e outras vozes compostas do circum latino, e comtudo por m, visto serem palavras compostas, e ser esta 
orthographia conforme á latina, e não contraria á pronunciarão. 

Emquanto ás v gaes, deve igualmente seguir-se a regra geral da derivação combinada com a analogia das inflexões 
C com a pronuncia constant^i. E' portanto licito não ^ó substituir uma vogai a ouira, cotuo e a i ou aos diphthongos 
ce, w o a u, t a c, mas supprir pòr vogai uma letra consoante que desappareceu nas vozes latinas afiortuguezadas, o 
qiic entra na pronunciação dellas; v. g., o i em feio, de fccdas; cm leio, de lego; em veia, dc vcna; meio, de médium; 
o segundo c em veeín, riem, léem, áo vidcnt, rident, legunt. 

Existe duvida nas terminações cm o ou era u das terceiras pessoas do pretcrito dos verbos que ICciu o infiniloem 
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ar, er ouír,'v. g., ãco, arJco, vcrtco, ábrin, ferio, on den, ardeu, alriii, feriu; e igualmente nos sulistanlivos que 
om latim terminam em us, como Judco, Pharisco ou Judeu, Phariscu, nos pronomes mco, tco, sco, ou meu, teu, seu, 
o no corpo das palavras que em latim se escrevem por «, como agua, égua, Ungua, que outros escrevem por o. 

VII. Toda a vogai nasal simples se pôde escrever pondo sobro cila o til (') ou ajuntando-llie m ou n que não 
faça syllaba com a letra immedi.ita, a não ser esse m ou n final. líx. Italmm, Cham, lan, ran, amparo, entender, 
Anfonio. Alguns escrevem lua, romãa, maçãa, attendendo á suppressã) do um n dos radicaes latinos lana rana, o do 
castelhano manzana; mas (tronunciando nós lan, ran, etc., sem mistura de oulra vogai, é ella escusatla, sendo a me- 
llior orthographia a que conserva o n radical de lana, etc. Com as vogaes c, i, o e u, usAmos coi-stantem^-iito do m 
posposto, e não do til; r. g., bem, ftm, bom, um. E' de notar que nestas e outras palavras damos sempre a prefi - 
reiicia ao m, posto que o n seja a letra radical dos termos primitivos bene, finis, bonux, nnus. Isto procede do serem í 
palavras' apontadas e outras semelliantes derivadas não do nommativo latino, mas dos accusativos terminados om >«; 
V. g., fmem, honum, unum. Em bem, sem, seguiu-se a analogia, contra a derivação, em virtude da predominância 
tios soas nasacsna linguia portugueza, o de cllesserem maisbojn caracterisados piilo m que porn, que de sua nature/a 
ó mais articulavel. Por esta razão converteram tos fundadores da nossa lingua o n das terminações latinas de verbos ôm 
unt om m; v. g., fecerunl em ftzcrom, sunt cm som. 

Os diphthongos nasaes sfto aquelles cuja primeira vogai é nasal o a segunda surda; v. g., diín, müo, põe, mãe, 
balões, cães; por isso a primeira deve sempre levar o til. Como podem ser syllabas longas ou br-ves, produminante^ 
ou subordinadas na mesma palavra, é preciso, em caso de duvida, o quando é diverso o sentido da palavra si'gu!uio o 
valor do diphtliongo nasal, pôr um accento na syllaba antecedente, quando esta fur a predominante; v. g., amdrãe), mor- 
rerão, ferirão, (pretcritns), em que ão ú breve, para os diiferenrar dos futuros, amarão, morrerão, ferirão, (futuro-;}. 
Alguns obcripiores accentuam nos futuros o a, e transferem o til para o o liiial, contra toila a nizão, o sem a menor 
utilidade. E' com eíTeito contradicção manifesta pOr o til em uma vogai pura e surda que nada tom dó nasal, tirando 
este signal á que o 6. Parece-ino melhor, para evitar o equivoco que pôde nascer no caso de esquecer o accento, fsrre- 
ver o iliphthongo ão por a?» quando é breve; v. i;, amaram, morreram, feriram, o nüo amarão, morrerão, etc. 

Como na orthographia lalina ha também variantes; v. g., escrever com um l ou com dois littcra. e desUllare ou 
dütiUare, etc., podemos escolher a que nos parecer, e preferir, letra, literato, literário, deslillar, etc., lettra, dia- 
tillar, ele. 

Emquanto à substituirão de i por u; v. g., dois, oírn, por dous, ouro, ou coisa, loiro, por cousa, louro, não h,! 
razão para preferir <> «, visto ser o t conforme á proiumciação moderna, e existir no latim a substituição inversa,^ sondi' 
constante que os ronianos escreviam optumus, maxumus, ants do terem escriplo optimws, jna.Timús. Além do que, 
muitas das palavras que os nossos antigos escreviam por ou, e que hoje se pronunciam geralmente oi, já estão mui 
torciuas dos 'adicaes latinos; v. g., ouro do aurum, louro de laurus, dous de duo. 

Cousa não deriva immediatamente do latim. E' pois licito escrever cousa cm coisa, í/oü.? ou dois, o'c. l-ni i'.inifa~ 
palavras oi corresponde melhor ao radical latino; v. g., coiro dc corium, por transposição do letras. 

DA MANEIEA DE PARTIR AS PAL-^YUAS. 

Quando no fim da regra é preciso partir a palavra em duas porções, a regra racional é cortá-la por maneira qi;- 
fique a syllaba inteira no fim da regra, e toda a difficuldade existe no modo de soletrar, o qual, sendo muitas vez. ~ 
vicioso nas palavras compostas, faz cortar a palavra de maneira a separar um dos seus elementos indivisível; v. g , 
destruir, e toMos os compostos das partículas latinas prefixas: re, pre, de, in, ob, con, a. Soletrando ciimo é uso, liga- 
o e ou n ao s immediato, e por isso se pronuncia e separa,a palavra assim: res-ponder,ypres-crcvcr, des-Uuir, ins-culpir, 
cons-tante, cons-ternar, sendo certo que por eslo modo se separa o s do radical a que pertence em hulm : struerc, scul- 
pire, spondere, scrihere, stante, sternere. Todavia, nisto não ha erro, o só uma contracção de duas syllabas em uma. 
Com elfeito responder, destruir, etc., eqüivalem a respondere, destruire, etc., e assim partindo res-, des-, não fazeine» 
mais que contrair rees, dees. Partindo constar, 6 como se escreveramos cõcs-íar, c não M erro em separar fs-íar. ^'ti- 
mais vocábulos não existe duvida, separamlo-si sempre a palavra p Ia syllaba terminada, v. g., o-pc-ra-(ão, Ic-aJ, 
■joi-a, lu-ar, ejua-li-da-dc, al-tar, al-ma, as-tro, in-de-mni-sar, o-mni po-ten-te, o-bra. As letros dobradas separam-sc, 
e os diphthongos imnca; v. g., ad-mií-tir, al-li-vio, fi-eis, ai-jio, ei-.ro, ir-mão, o-ra-ções, u-ni-ões. 

(Kl Irahido de Cunsl.) 
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O, 
*ibrev. 
adj. 
adj. niDiifr. 
adj. pivn. 
adi\ 
agric. 
àijricuU. 
(ãgcbr. 
altan. 
alccit. 
alecn. 
anat. 
ant. 
archit. 
aritkm. 
armad. 
(irticul. 
art. 
artilhcr. 
anat. 
(tstrol. 
astrol. judie 
astron. 
augm. 
harq. 
heirens. 
l>omh. 

ihot. 
Iiraz. 
hurl. 
caçad. 
cala fII t. 
cap. 
carpint. 
chim. 
chul. 
cirurg. 
collecC. 
comic. 
comiiierc. 
cotiip. 
fonj. 
coutrae. 
fosmograph. 
chriiTKiL 
íurraã. 
demmtst. 
derivaç. 
dcs. 
didact. 
(Um. 
dipht. 
dugm. 
cncadcrn, 
1'pist. 
fàmil. 

ç- fíl- 
ligur. 
futens. 
form. 
forlif. 
lut. 
geogr. 
ílcoiit. 
grani. 
Iliammuf. 
hab. 
hclir. 

aclivo [ccvhi, clc.) 
abreviaoSo ou abreviatuf.i. 
adjectivi). 
üdjeclivo numerai, 
adjectivo pronominal, 
advérbio ou ndverbial. 
agrícola. 
agricultura (ou d'). 
algebrico [termo) 
aliancria (termo d'). 
alveitar [termo d'). 
alvonco ou alvenaria (termo d'). 
anatomia ou anatoniico [termo d'). 
atiligo ou antiquado. 
architectura (termo d'). 
arithmetica ou ariihinetico (termo d'}. 
armador [termo d'). 
articular. 
artigo. 
artilhcria ou artilheiro (termo d'). 
asiatico. 
astrologia ou astrologico (termo d'). 

. astrologia judiciaria, 
astronomia ou astronomico (termo d'). 
aiigmcntativo. 
Laiqueiro [termo de). 
buin-nse (termo). 
bombeiro [termo de). 
botânico ou botanica (termo de). 
brszSo (termo de). 
burlesco (termo). 
caçador (termo de). 
calafate [termo de). ' 
capital. 
carpinteiro (termo de). 
chimico ou chimica (termo). 
chulii [termo). 
cirúrgico ou cirurgia (termo de) 
colleciivo (termo). 
comico (termo). 
commercial ou dn commercio (termo). 
Ciiuparativo. 
cotijuncçãü. 
contrargSo. 
co.siniigraphico ou de cosrnographia (termo), 
ctiriinologico ou do chronologia (termo). 
çurrador (termo de). 
di'mon>tr.itivo. 
derivação. 
dosineücia. 
diddctivi). 
(hmitmtivo. 
diphthongo. 
dogtiiatico. ^ 
encadernador (termo d'). 
epistiilar. 
íaiiiiliar. 
feminino. 
figurado. 
figura. 
fcirens'-". 
formula. 
fortificarão (termo de). 
futuro. 
gfographico ou gpographia (termo). 
geometrico ou de geometria (termo). 
grammatico ou dc grammatica (termo), 
gramniatical. 
Iiabitantos. 
hebraico. 

h. .ç. 
/í. }i. 
hist. 
imperai. 
iinprerts. 
impres. 
ingenh. 
injur. 
interj. 
interr. 
inurb. 
iron. 
irreg. 
irrisur. 
jurid. 
leg. 
li tliurg. 
loc. adv. 
loc prov. 
log. 
marcen. 
mar. 
ma th. 
mechan. 
med. 
metrif. 
milit. 
mus. 
mytli. 
nau(. 
neol. 
neutr. 
numer. 
numismat. 
üleir. 
ordin. 
orient. 
orth. 
ouriv. 
p. a. 
p. pres. 
p. us. 
pai. comp. 
part. 
pedr. 
phnrm. 
philos. 
plir. 
phys. 
piiit. 
pleh. 
poet. 
pref. 
prep. 
pret. 
priv. 
posscss. 
pron. 
provinc. 
ril. 
riUit. 
rhet. 
rust. 
s Wi. ou f. 
sapnt. 
schol. 
seult. 
serralh. 
sing, 
siihj. 

liisloria sagrada. 
historia natural. 
Iiistoria. 
imperativo. 
imprensa (tci'mo (/'). 
impressor (termo d'). 
iugenheiro ou ingenharia 'te)'iito d'). 
injurioso. 
interjei(;5o. 
iruerrog*ativo 
inurbano., 
irônico. 
irregular. 
irrisorio. 
jurid ico. 
léguas. 
litliurgico ou do litliurgia (termo). 
locução adverbial. 
locut;5o proverbial. 
lógico. 
marceneiro (termo de). 
mariiimo. 
luathematico ou de mathoinatica (termo). 
mtchaiiica {termo de). 
medico ou de medicina (termo). 
metrifícaçfio (termo de), 
militar. 
D usico ou f'f musica (termo). 
myihologico ou do mytholcgia (Jermo). 
UHUtiCO. 
iieologisino. 
neutro. 
numerai. 
numismatica. 
oleiro [termo d'). 
ordinal. 
oriental. 
orlhographico óu dc orthograpliia (termo). 
ounvfs (termo d'). 
participio activo. 
participio p esente. 
pouco usado (termo). 
pai vra composta. 
participio. 
pedreir.i [termo de). 
pharmaceutico ou de pliarmacia (termo). 
philosophico [termo). 
plir.iso. 
physiC' ou do physica (termo). 
piniuresco ou de pintura (teimo). 
plebeu (termo). 
poiHic • (termo). 
prefixo. 
prepM^iç5o. * 
pret" rito. 
privativo. 
possessivo. 
pron me. 
prov.ni;ial. 
religião ou religioso. 
relativii. 
rhetorico ou de rhotorca (termo). 
rusiici) 
substantivo masculino ou feminino. 
sapatfiro [termo de). 
siho'fisiico (termo). 
siultiira (termo dc). 
se r. Ihciro [termo de). 
singular. 
suhjuiictivo. 
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sujf. sufrixo. 
sttp. superlalivo. 
supin. supino. 
term. tfinninaçSo. 
theol. lheologico ou llieologia (termo).' 
linct. tintureiro {Icniio de). 
trigonom. irigonoiiielrico ou de tiigonometria (teimo). 
lypoyr. typograplúco oit de typographia [termo). 
V. a. verbo aclivo. 
V. n. verbo Heiitro. 

r. verbo reflexivo. 
variar. vsriarSo. 
rulat. volata'ria {termo de) 

A. li. As outras abrevialiir; 
narios, que tivemos por iriuiil 
gr. grego; aliem, allemão, cie. 

vtilg, 
V. 
zool. 

() 

vulgar. 
veja. 
zoologia. 
mostra que se devo siibuiiteuder o termo que 

vem no principio do a*rligo. 
Os parenlliesis encerram: 1°, as diUerenfs 

•{ualiflcarões dos vocábulos; 2°, os subs- 
tantivos,* com que se entende concordar o 
adjectivo do que se trata, e vice-versa; 
3°, o paciente do verbo, ou complemento 
da acçâo significada pelo verbo; -í", aety- 
mologia dos lermos. 

iatiiras Aiito mencionadas aqui) sSo tão laceis de, perceber, o lâo freqüentes nos IHaio- 
il exiilica-las ; como pur exijmplo : Celt. ccltico; lat. latino: ilal. italiano; ir. fraiiccz; 

I 

I 



A, s. iíi. primeira lelra ilü alpluibelo, r iiriincúr».vogai: — 
fórraa fcmininá do artigo ou pronome «/—partícula qup 
indica alguns rogiines directo» ou iudirectos dos termos 
(amo a Ueus, dei a Paulo a minha bolsa):—preposição que 
indica diíTeruntcs relações de atlribuiçâo, de movimento, de 
causa, do instrumeiilo, do motivo, de" sitio, dc preço, etc.; 
— com um accoiito agudo (á) é contracçao da proposição a 
com o artigo oii pronome a, em lugar de aa (ir ó caça, 
por ir (la caça): — antes de um infinito í; algumas vezes 

011 (idj. condicional, i; cíjuivale a sc (a ser assim : se 
assim fosso). 

A, partícula inseparavel prel'. collocada cm palavras de 
origem grega denota ausência, privacSo ; u. (/., acuulv, sem 
tronco; tiplnjlh, sem folhas; aphunia, privação da voz. 
Conserva em geral o seu valor nas vozes compostas, e só é 
reduHdante quando se ajunta por euphonia: — esta letra 
põe-so no piiucipio das letras do cambio da terra para deter- 
minar a época em que deve fazer-s:' o pagamento; cr. a 
lantos dias; ii tantos mezes; n tal uso pagará, etc. Os 
artigos 129 o 131 do (!odigo do Comiuercio de l'"i-ança li- 
xam a interpretação deste tei mo nos vencimentos das letras 
saccndas quer á vista, quer da vista, quer da daia. V. rcii- 
cimento, Tennn. 

A, letra numerai que entro os gregos valia 1, entre os 
romanos 500, e com uma linha horisontal superiormente, 
."):000. 

AA. (numismat.) nas moedas antigas fraiicezas significa 
a cidade de Sfetz. 

AA, (nied. ant.) é abrev. de omi, tcrme grego que signi- 
lica partes iguacs. 

AA. (Celtico, m, agua, rio (geogr.) nome dado a iim 
«rande numero de pequenos rios, de que ha alguns em 
í>ança, outros na Suissa, llollanda, Prússia, e em vários 
estados da Allemanha; e.r, Binilder-iirt, Treider-rm, isto é, 
rio de líoulder, rio de Treider, etc. 

Aahaiu, (chim. ant.) termo com que alguns chimicos 
denotavam o chumbo. 

Aacaii, (diplom. ant.) sèllo ou timbre. 
Aaceii. (geogr.) cidade de Allemanha sobro o Ka'ken. 
Aacli. (geogr.) pequeno rio do grâo-ducado de Baden, 

110 circulo do Lago e do Danúbio ; tem a sua nascente jun- 
to da cidade do mesmo nome, e corre para a parte do lago 
de Constança chamada lago inferior: —cidade do grão-du- 
eado de Baden. 

Aaclicii, (g(>ogr.) cidade da Prússia. 
Aacliiia, (ant.) V. .icima, acima. 

Aad. di.'sei'to da Arabia. \. Mil.iif. 
Aatlt* ou aa. (gi^ngr.) rio dos Paizes-liaixos, provincia 

do Brabanie. 
Aa'<lé. .v. /'. (niyth.) uma das tres primeiras musas. 
Aajs;iaiu. s. in. (jurid. ant.; o que saiu da tutella. 
Aaffi-ilogli. (geògr.) montanha da Turquia. 
AaliiiM ou ASiaiiM. (geogr.) cidade de Mlemanha so- 

bre o rio Aa. 
Aaílta, III. (bot.) pequeno arbusio das índias oricn- 

taes. 
Aaiiii-ciiai>íii. (geogr.) villa da .ludea, junto a Jeru- 

salém. 
Aaiit-cÍ-AÍBtiEiu. Jernios arab. ([ue significam fonte 

dos Ídolos) (geogr.) cidade da Alrica celebre pela sua fonte, 
o pelas festas roliginsas que os seus habitantes celebra- 
vam. 

AiiUhc' e (lieiiiei'1'i, .v. m. (niy th.) logares onde os mu- 
sulmaiios crêem que o diabo appareceu a AbrahSo, para im» 
pedir o sacriíicio de Isaac. Os piM-egriiios que vão á .Meca ou 
que d'ali voltam, atiram naquelles logares sete pedras amal- 
diçoando o diabo, e repetindo sete vezes: Deus égrandel 

Aaliivdic, (geogr.) cidade de Dinamarca (Seeland), no 
centro da ilha de Bornholm. 

Aal, .1. f. (bot.) certa planta da índia, pouco conhecida 
dos botânicos, mas que se suppôe pertencer á familia das te- 
rebinthaceas, e cuja casca servo principalmente para aro- 
matizar o vinho do cajú. 

Aalljoi*^, (geogr.) antiga cidade de Dinamarca, capital 
do districto do mesmo iiomo, e a mais consideiuvel depois 
de Copenhagne e Odensea. 

Aalrliiti, s. ni. (bot.) corta planta da índia, que osna- 
turaes do paiz empregam como topico contra os tumores, e 
as doenças do olhos. 

Aalc°ii, (geogr.) pequena cidade do Wurtemberg, sobre 
o Kocher. I'"üi outrVira cidade imperial livre; 2:400 habi- 
tantes. 

AalcMHiid, (geogi .) cidade e porto da Noiuega, iio cs- 
freito do mesmo mune. 

Aallioiiz, (geogr.) pequena cidade de Baviera. V. 
Traunsldii. 

Aaliiia, X. /'. (hebr.) denota virgem retirada e escondi- 
da, e, segundo os Iiebreus, se diz da Virgem Santíssima. 

AalMineoi*, (geogr.) aldeia da llollanda, seie léguas ao 
SC. do Amsterdain; 1:S00 habitantes. 

Aaltcii, (geogr.) cidado da llollanda , província da 
I Gueldrc. 
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Aiiin, ou llíinui, s. m. medida de Amsterdam para os 
liquides: contfim G3 Ibs. de peso. 

Aniiia, s. m. rei da Ethiopia ; vivia no século vüi. 
Aniitlyk, (geogr.) aldeia da llollaiida, sobre o /iiyder- 

zea; 1:400 habitantes. 
AaiisUcli, s. w. (li. n.) nome dado a uma especie de 

pato de cauda comprida, do Kamtcliatka. 
Aaporciiii». tutv. (ant.) finalmente, por fim. 
Aai% (Celt. o, ngua, rio; rhull, rápido), (geogr.) o mais 

considerável dos rios da Suiása, depois do Ilheno e do lUio- 
dano. 

Aai'no, s. m. (h. s.) summo sacerdote dos hebreus, ir- 
mão primogênito de Moysés :—abbade do primeiro mosteiro 
fundado na Bretanha ; vivia no século vi:—nome que dSo 
os judeus a um arniario collocado na parte oriental da syna- 
goga, e no qual se conserva o livro da lei: — (bot.) planta 
chamada vulgarmente pú de bezerro. 

AarasKo, (geogr.) pequena cidade da Nalolia. 
Aaraii ou Ai'ait, (geogr.) cidade da Suissa, capital üo 

cantSo dií Argovia ; nas margens do Aar, a lo léguas Slí. ile 
Basilra; 4:000 haliitantes. 

Aaríjcrg ou 4í»>>4'i";í, (Celt. beríj, elevarão, altuia ; 
ar, sobre) (geogr.) villa da Suissa (Benie) sobre um rochedo 
cuja base é baiiliada pelo Aar. 

Aai'ltiii'$;o ou Ai'l)iii'fi;o, (Celt. or, rochedo ; hiirij, 
cidade) (geogr.) pequena cidade na Suissa (Argovia), nas 
margens do Aar, sobre um rochedo. 

AardalIfíiuciHi, (geogr.) golfo no oceano septentrioiial. 
Aai><ieiibui><>'o, (geogr.) cidade o porto de /elandia, 

sobre o Zwin ; 1:;Í5() habitantes. 
Aarc, (l)irk van der) bispo e senhor de ütrccht, no sécu- 

lo XIII, competidor de (iuiliicrme, condo ile Ihillanda ; mor- 
reu prisioneiro em 1312. 

Aai*iuiii». (geogr.) cidade de Dinamarca, capital de 
uma diocese do mesmo nome, que conipreiiende a parto 
oriental da Jutlandia, a 15 léguas SO. de Viborg ; 6:000 ha- 
bitantes. 

Aaronícaw, s. f. pi. (h. s.) nome das famílias, que 
David distribuiu em vinte e quatro classes , para o serviço do 
lemplo de Jerusalém. 

Aai'-tuj'áo, s. w. (h. s.) (literalmente significa clufc 
misericonlioso) nome que os lalíutos dSo ao autor da crearão. 

Aa«, s. f. pl. (ant.) o mesmo que azas: — (geogr.) foi ta- 
leza em Noruega. 

Aa«, (Celt.) tf, agua; (ifjni, a.i, ferida ; agna das feridas) 
fonte de ngua mnito estimada para ciuar feridas debahis, 
nos liaixos-PyremVN. 

Aa^i ou Aa.sííS, (geogr.) é o Oronte dos (iregos, o Asiiis 
dos Uomanos; o rio mais considerável da Syria ; desce do 
Libano , e lança-se no Mediterrâneo, depois de um curso de 
4 léguas. 

AaNt'houi>, ■>;. ?)(. festa que celebravam os persas , coui 
muita pompa, (>m memória dos filhos de Jh/ llossciin, e 
Ussuim. 

Ai\no, Aazo. V. Azn. 
(geogr.) cidade dos Baixos-1'vrenéos, 0 léguas de 

Pau. 
Aavui*a, s. /'. frnctade America e África , do tamanho 

de um ovo de gallinha. Osiiu caroço contém uma amêndoa 
branca, adstringente , e que se reputa boa para suspendor 
diarrhi'as, ou dysentherias. 

Aaza, Aazailo, Aaza<ioi>. \'. .Ira, etc. 
AazeN, s. m. pl. (ant.) arraiaes, acanipanienios. 
Aax, s. f. pl. (ant.) o mesmo que alas. 
Ali,m. nome do ultimo mez do verSo entre os syrios ; 

quinto nifz dos hebveus, que corresponde ao mez de Julho : 
— nome que antigamente dava o innao mais moro ao mais 
\elho. 

Aba, 4-. f. (Lat. abeo, ir-se, separar-se) accrr^scentamen- 
to na extremidade do.certas obras de marcenaria, carpiiita- 
ria, e outras, servindo-lhes, ora de reparo, oi a de as esten- 
der ; parle da casaca ou vestido, que depois delle abotoaiio, 
fica solta e pendente do corpo; parte do cliapé'U ou capacete, 
que sobeja em roda .na extremidade da copa: — (carp.) fas- 
quia de madeira, que serve do guarnição ao redor do teclo: 
—(serralh.) lamina de.ferro estreita, que pregada ao redor 
da chapa da fechadura, serve de cobrir as guardas;,(fig.) 

AliA 

visinhança, proximidade, ou arredores: diz-se de um monte, 
de uma cidade, do um rio: — (id.) amparo, protecção ; v. y., 
crear-se nas ubas de alguém; chcgar-s;' ás abas do príncipe. 

Aba, s. m. titulo que os syrios davam aos sous bispos : 
— nome de uma mihcia turca. 

Ába ou Owoii, (hisl.) rei da Hungria em 1041 ou 1042, 
assassinado em 1044 pelos sous subdítos, de quem se torni- 
ra o tyranno. 

Aba, (geogr.) paiz da Phocida, cujos habitadores se cha- 
mavam abantes: — monto da grande Armênia, onde o rio 
Euphrates tem o seu nascimento. Os moradores do paiz lhe 
chamam Cakol. 

Ababa, s. m. nome de uma uafSò indígena do Brazil, iia 
província de Matto-Grosso. 

Aba5j:uisay, .v. m. (bot.) arvore das 1'ilippinas. 
Ababiilu, s. m. (h. n.) pássaro de que si; faz menrSo 

na religião mahometana. 
Ababoiiy, n m. (bot.) amcixoeira espinhosa das An- 

tíUias. 
ou (loc. lat.) de repente, 

sem preparaçúo, inopinadamente. 
Abafa, s. f. espécie de Unho ou cànhamo dasíüias .Ma- 

iiilhas ; platano da Índia. 
Aba4'aaíatlo. adj. (Kr. basané, liaço) de còr baí;!!, auiu- 

ialado. l'óde enipregar-se como substantivo, dizeiuio-se : 
r. (j. , o abaçanado da cara, etc. 

Aíjíjrjscíar, V. (í. (l"r. basancr.) O dr. Lima Leilão en- 
tende que se carece deste ver])o para designar a aceâo mol;i- 
cularem consequeucia da qual dimínue obrilho, e ("s-cinvcr a 
liranquidão da periferia no todo ou em partes, cumo na iete- 
rícía negra, nos dartros, etc. 

Abái-siro, «•. III. (geogr.) povo da America meridional. 
Abacirtiiaia. /'. (h. n.) peixe do Ihazíl muito saboro- 

so, a que Uunbem chamam peixe gallo. 
Abaccllai'. r. a. (l.at. ail o hariUitm, baccíllo , vara 

tcnue) pôr baeello ã vinha ; metter a planta na lerra , eu- 
l)rindü-lhe as raí/.es para se díspòr a seu tempo. 

Atiat-cma. (geogr.) cidade da Módia. 
Abacli, (geogr.) villa de Baviera, no Damíbio, a l lé- 

guas SO. de Hatisbona. 
Abat'S«íMí«, .V. III. pl. davam os gregos este nome a io- 

dos os aríiiimetícos, que faziam cálculos em uma p''qu(ína 
taboa chamada Abaco. 

Abaro, s. in. (do rom. abac, ou do ital. alavo, que vem 
do lat. ubaciis, arilhmetica) ; (arch.) taboa quadrada com 
seus lados revu-ado.<, com a qual se cobre a parte superior do 
capitei da cohtmiia, principalmente na ordem corintliia, e 
seive cojuo de tapailor ao cesto do llôres, que nella se re- 
presenta :—aparador, copa, nu'sa, ou credencia em quo se 
dispõem vasosile prata, etc., paraornato; taboa coberta ile 
areia, em que os antigos matliematicos traçavam iiumeros, 
como hoje se faz sül)i'e a ardosia :—de Pylhagnras, taboada 
de multiplicação :—(miner.) pia de pi.'dra ou pau, em que 
se lava o oiu'o. 

Aliacoa, (geogr.) ilha da America septentrional, tuna 
das I.ucayas. 

Aba<-ol, s. >11. fant.) ornato da cabeça dos antigos reis 
(hi Inglaterra, em fôrma de duas corôas na parte superior. 

AbnríowH» n. /». pl. (jur. rom.) ladrões de gado. 
Abárialo, a. m. (ant.) pedra do varias côres, de que 

usavam os antigos para o jogo, etc.:—mesa pequena entri' 
os romanos. 

Aba«l, (Molianuned), primeiro rei mouro de Sevillia, 
ciiefe da dynaslia dos Abaditas; ( ra originário da S)TÍa, 
subiu ao thivno eui 104y, e transmittiu o seu poder a 
Abad II, seu filho. 

Abáila, .s. /'. aba cheia, ou o que se recolhe no bolío 
quo fay. a aba da Ciipa, QU qualquer vestidura larga, apa- 
iiliando-a pelas extremidades:—(h, n.) animal ferocíssimo, 
que se encontra na África. 

Abadtlnn,w. (h. s.) (llebr. do verb. abad, fazer pe- 
recer) rei dos gafaidiotos: nome que no Apocalypse se dá a 
Satanaz, e significa extenninador. 

Abailr jo, s. m, nome vulgar do peixe que, estando cu- 
rado, se chama bacalhau. V. Waiíejo:—cantnarida. Y. Vaca 
loura. É palavra mais hespanhola que portugueza. 

Abadciigo,(ant.) apresentação do uma abbadía. 



oITicio, funcoòes do aLbade:—legado pio deixado ao director 
espiritual. 

Abnclcrna^i, s. m. pl. (mar.) (Fr. bcukrne, colhedor; 
ital. fca(ícrna) ganchos onde so prendem os colhedores c ou- ; 
tros cabos, quando se aperta a enxarcia. 

Abndíiii, s. m. (geogr. eccl.) couto ua provincia do . 
Minho, arcebispado de Braga, comarca e termo da villade j 
üarccllos. ! 

Almilír, Aljniltlir ou s. m. (myth.) entre | 
osphenicios quer dizer: pae magnifico. Era o titulo que os 
cartliaginezes davam aos deuses da primeira ordem :—no- 
me da pedra que Saturno devorou. 

AbiitUtii, adj. o s. dos 2 tj. (Ii. s.) nomo do uma soita 
de musulmanosda Arabia ; v. g., un>—; musulmanos aba- 
ditas. 

Aliificíailo, a, p. p. de abaelar-se, o adj. qui' parece 
baeta ; grosso, áspero, íelpudo como a baeta. 

Al>iae(ai*-»>e, v. r. vestir-se com fato proprio para con- 
servar o calor do corpo, como baeta. 

AI>alfa, (n;),ut.) voz do comniando aos marinheiros que 
ferram qualquer véla, quando convém terminar pruntpta- 
mente similhantc manobra. 

Abak'a(lanicgile,.((i/('. (p. us.) medrosamente, occiilta- 
mente. 

Aliafatlico, st, adj. calmoso, onde não corre ar oii vi- 
rarSo ; (fig.) íiomem que se alíronla facilmente. 

Abafado, si, p. p. do abafar, e adj. sem livro ventila- 
ção ; tapado, coberto, embuçailo ; (fig.) occulto, nSo sabido 
(corarSo) apertado, opprimiuo ; (matlo) basto, espesso ; (ar) 
cr issô, grosso, encalmado ; pbrases—; horisonte o6(i/ai/o de 
nuvens, do montes. 

Aljafadoi>, s. m. (mus.) pera do cravo ou piano, que 
abafa o som depois da vitraçSo. 

Abafamciito, s. w. acrSo e eíTeito do abafar; calor 
excessivo. 

Abafai*, V. <1. (a, pref. e bafo) cobrir para que não se 
perca o calor ; tapar para evitar a transpiração, a respira- 
ção, ou a evaporação: — as teirax, (agric.) grada-las, para 
que o sol as não esturre ; (fig.) suspender, fazer que se não 
divulgue; atalhar, enlear; cobrir, encobrir; opprimir; 
impôr silencio; fazer emmudecer: — o fogo, cobri-lo para 
que não chammeje o arda : — as plantas, (o matto) não as 
deixar crescer: — alíjuvin, estrangula-lo, alfoga-lo ; encar- 
cera-lo: — inn nríjocio, fazer que se não publique, c não 
tenha seguimento: — r. ». perder o alento, sentir falta de 
ar ; (fig.) perder a paciência : —de pai.mo, estar ardendo 
de paixão sem poder manifesta-la. 

AbáfaN, s. f. (ant.) ameaços arrogantes, bravatas cum 
que se intenta aterrar a outro. 

Abáfo, s-. III. acção e elíeito de abafar. Casa de—, es- 
pecie de estufa para'dar suadoiros aos doentes. 

Al>as;tciii, s. III. (h. n.) ave do l'erú eda Abyssinia. 
Abai, s. m. nome do mez do Agosto no kalendario turco. 
Á báila, adr. loc. trazer á baila: o mesmo que fazer 

menção, citar ou allegar freqüentemente. 
AbnEiiha, (ant.) V. Ilainha. 
Abaíithado, p. p. de ab»inhar. 
Aba-úiihar, r. a. (ant.) dobrar e coser o extremo do 

panno, para quo se não ilesíie. Ilojc diz-se cmbainhav. 
Ahaioiiciado, p. p. de abaionetar. 
Altniouctai*, c. <i. armar de baionota; atravessar com 

baioneta; matar ás baionetadas. 
APiaífrado, p. p. de abairrar, e adj. dividido em 

bairros. 
Abaii>t>ai*, c. a. dividir em bairros, (a cidiidf, os 

judeus). 
Abaifths s.iii. (chim.) V. .Sfíoi/io:—fuligem metalli- 

ca, que fica pegada ao barro das fornuliias dos fundidores 
do cobre. 

Abaix'n<la, ailj. (braz.) na Armaria so diz das azas qnr 
tem a ponta para-baixo ; da aguia que tem as azas techadas, 
o da palia, cotica, vergueta e asna, quo não toca o chefe do 
escudo. . . 

Abaixado, a, p.p. de abaixar, e adj. abatido, humi- 
lhado, 

Abaixadoi», s. m. (anal.) musculo. V. 
Ainiix.uuicu<o, s. m. acção do abaixar; (lig.), abati- 

ABA 7 

mento, humilhação : — (alg.) abaixamento de uma equa- 
ção; reducção delia á sua mais simples fôrma:—ao horisonte 
tkivel, (astron.) quantidade deste horisonte, que se acha 
debaixo do polo horisontal, que toca na terra : — (cirurg.) 
fazer a operação da cataracta por — ; fazer descer o cristal- 
lino que se tornou opaco na parte inferior do corpo vitreo. 
Emprega-se também este termo na medicina veteriuaria. 
Loc. o — dos grandes, de uma familia, de uma casa, de uma 
nação ; — da vida religiosa; desejar o — de, contribuir para 
o — do, nascer no.—, sair do —, etc. 

Syn. comp. Abaixamento, baixeza. Por virtude, conser- 
va-so a alma n'ura estado áo abaixamnlo voluntário ; por 
correcção, conserva-so n'um estado da uhaixamento passa- 
geiro. O homem vè o — da sua fortuna, e o escravo o — da 
sua condição social; mas a sua honra pódo ficar intacta; a 
honra é só inconipativel com a baixeza. Em literatura o 
abuisameiUo do estj-lo tira-lhe um pouco da sua elevação, 
da sua simplicidade. 

Abai-iag*. c. «. pôr emlogar inferior; diminuir a altura 
de umacousa:—o vento, abrandar:—a voz, abaixar o tom 

: da voz, não fallar tão alto; (fig.) diminuir cm preço, valor, 
! merecimento, poder; deprimir, humilhar. 

AíialMir-we. r. r. curvar-se, inclinar-so; (fig.) aba- 
■ ter-se, humilhar-se, aviltar-se. 

Syn. comp. Abaixar, baixar, (U-illar. Abaixar, 6 dimi- 
I nuira altura physica ou o preço moral do uma cousa. Âvil- 
• tar, é imprimir vergonha, enxovalhar. IlamilUar, 6 abater 
j 0 orgulho, diante do homem, e principalmente diante do 
: Deus. A genteíifcaía;(i-AC por modéstia; «níía-sepor covar- 

dia ; liiunillui-se por penitencia. 
' Almixo.jidc. em logar ou sitio inferior, 
i . Abajoiijar-sc, v. r. fazer-se bajoujo (chul.) \.Ato- 
; leniiar-sc. 
; Abakioi*. s. m. (myth. Celt.) nome dos cavallos do Sun- 
. na, deusa do sol. 

Abai, ou Abiial. s. m. nome dado im Oriente aofructo 
' de uma arvoro parecida com o cypreste : favorece a expul- 
■ são do feto morto. 

Abalada, .v. f. (caça) direcção que toma a caça que so 
: levantou; i'. (/., seguir o coelho pela—. 

Abalado, a. p. p., de abalar, e ailj. quo não eslá 
quieto, entrando em alguma agitação. Estar—, (lig.) mo- 
vido, resoluto a fazer alguma cousa :—(I pulso, o jitizo, as 
fiiiieeõesiiitellirliiacs (med.) quando qualquer delles mostra 
indícios de desordem mais ou menos sensivel. 

AimlaiiicHlo. s. III. (ant.) acção de abalar; movimen- 
lü desordenado ; tremor de terra; *(lig.) partida de algum 

I logar. 
Abalant^-atiu. p. p. de abalançar. 

; Abaiaiiraiv r. a. agitar, mover alternativamente de 
: uma para outra parte. 
! .Vbalaii(;ai*-Ke. r. r. arroiar-se, lançar-si' a alguma 
I coiií-a; (fig.): —aventurar-so a qualquer accãti arriscada, 
I accommetter, r. (/.—aos perigos: —equilibrar-se (a nau 
; noescarcío) ; dar balanços, arfar (o navio), 
i Abalsiu. s. III. (bot.J genero de plantas dos pantanosda 
! America. 
1 .Vbaiar. v. a. (Gr. ballò, vibro, ar des, inf.) mover de 
! imia para outiapai te ; tornar pouco íirme o seguro ; sacu- 
I dii-, agitar ; (fig.) inquietar, commover, inclinar a deixar 

alguma opinião ou partido : — r. n. estar pouco seguro no 
seu logar ; c. </., abalou o exercito. 

Abalar-h(>. r. r. (a mesma etym.) sofírer abalo ; (fig- ' 
dl raover-se do pioposito; partir de repente. 

AbalaiiKlfado. p. p. de abalaustrar, e adi. içuarneci- 
do de, balaustres. 

AbaiaiiMi*ai'. r. a. guarnecerde balaustres. 
.\baiizad>iui('iito. ailr. extremamente, distincta- 

niente, com vantagem. 
Abalizado, a. p. p. de abalizar, e adj. grande, cx- 

cellente,.perfeito no seu genero. 
Abailxadoi*. s. m. otiue alializa: — vara com ciue si' 

I alializam ou medem as terras. 
j Abalixai'. r. a. demarcar, distinguir, notar com ba* 
I lizas. 
j ■ Aballxai*-.v(>. r. r. distingnir-se, separar-se, moítr^T" 
I se dilTerente por alguma perfeição. 
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Altitlo. .V. III. ircmor, inovitnenio, irapulrio.coin que al- 
guma cousa se agita ou move; (üg.) impressão uo animo, 
oimmorão, alteração no que estava assentado, physica ou 
moralmente j ataqiie de doença : — (ant.) bulha, alvoroço, 
motim. 

Aliálo. (geogr.) antigo porto junto á Sicilia, onde César 
aportou com um só homem, tendo sido derrotado por 
Porapeii. 

p. p. de abaloíar-se, e mlj. leito balofo. 
.\lialoíar-m<'. r. r. fazer-se balofo, inchado. 
Ahalonas. V. IMonax. 
.\hali*o:i. X. /. arpéo de abordagem. 
Abalroaçà». /'. acrSodeabalroar ; —(mar.) encon- 

^ iro de dois navios entre si, d'onde sempre resulta damno 
maior ou menor. A abülroaçüo pôde provir: 1." de uma for- 
ça maior: 2." de culpa de um dos capitães ou de ambos: 
:5', de culpa de um dos capitães, sem que se possa designar 
qual. No primeiro caso cada xnn dos navios comporta o 
daüuio soHrido. No segundo caso o culpado ou negligente 
resarce o damno, e se o foram ambos, repartidamente. No 
t<Tceiro caso o damno 6 soílrido igualmente por cada navio 
por igual porção (C. Com. Fr. 40'7), ii3o proporcionalmente 
(Hogroii). Sobro o modo como entre nós se avalia e julga a 
avaria, ou daçnno procedente da abalroação no rio de Lis- 
boa, vide portaria de 1 de Junho do 1811, § 11 e 12. Nos 
encontros o navio menor deve sempre ceder ao maior; diz- 
se maior ou menor o navio em forra, em corpo, ou em ban- 
deira ; se um dos navios se achava sobrecarregado presu- 
me-se'dclle a culpa; porque nesse caso não obedece tão 
leslo á manobra ; o navio que sáede um porto deve cedei 
ao que entra. Kstas maximas sSoanipliadas pelas seguintes. 
Ouando dois navios eslSo para entrar n'iun porto de difficil 
accesso, o mais i(;moto deve ceder ao mais proximo ; aliás 
impula-se á juf lle o damno. O navio, que pretende faziT-se 
fie véla de noute, deve cnllocar-se de anteniai) em sitio, em 
que não possa ca\isar damno ; aliás é-llie imputado. O na- 
vio, qui' se nSo atnaira no logar proprieda an)arraç5o, ou 
não t(inia distancia própria, responde pela abalroação. O 
damno por abntroaeão de dois navios amarrados presume- 
se fi'ito pelo qno nSo tiver gente a bordo. CoimoUno iki 
witir. Cnp. 11):5 e seg. eCap. 2t:í, /'moíd/iWí/, pag. 4S). 
N;i r.'laçào, que os dannios occasionados pela abalroação 
lem coní o coritracto do seguros, lialdasseroni estabelece 

regras (dos seguros, pag. IijO, n.° ."jD) : 1." quando 
um navio segurado »'* danmiíicado pelo cboque de outro na- 
vio, ou de uma ancora, ou por qualquer outro motivo, os 
seguradores respondem pela indeiiinisação, procedendo o 
accidenie de caso fortuito: 2." o incstiio iiroeedi; se o acci- 
(le ite resníla de culpa do capitão do uulro navio; o neste 
caso o segurado cedr ao segurador a aceao contra o autor 
lio damno : 3." se o accidenie r. sulta de culpa do capitão do 
navio segurado, os seguradores só respondem se tomarem a 
i-ibfíhlia depatKii)-, o neste caso tem acção contra elle ; 4." 
no caso deabalroação de causa ince-ta, os seguradores res- 
pondem pela quiita do damno, que coube ao navio segu- 
rado. V. Acçiiii, .SVfliiro, Jraria. 

.l.{>ali*oada. f. (naut.j encontro, choque de um na- 
eio com outro. 

AÍ»ali'oaisiCH<o. .V. m. V. Ahalmação. 
AI»a'i*oaí». r. a. (mar.) atracar com abalròas; encon- 

trar com violência, accommetter com in.peto; —nnn al- 
fitícw: (fig.) contender, disputar. 
' ]'• ]'• abalsar, e adj. miltido era bal- 
seiro , , . 

Aíialí^f**- I'. (I. metter no balfeiro. 
AfialíJ{tí*<a<í«- p.p. de al)aluürtar, efdj. guarnecido, 

cingido, munido de baluartes. 
Ahahiarlrti'. r. a. [p. us.) fortificar com baluarte:^. 
Abaiiibo. (geogr.) rio da ICiliiopia superior que se 

l.inra no Nilo. 
AI>antlii>cM. •>. (geogr. eccl.) legar na provincia de 

Traz-os-.Mouu^s, bispado de bragança, comarca de Moncor- 
vo, termo de Mnaudella. 

s- ('nyll'-) " preside ás minas de 
fçrro o mi z de Outubro <'nir.! os syrios-mace lonios ; o 
.)itivo mez do anuo persa de Vezdrdjird ; o mez rm quo o 
s.3l'enlra iio signo do escorpião (Outubro e Novembro) na 
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, era do Djelal-cddin: os persas designam também poi- rs(r 
termo o décimo dia do mez solar. 

Aliaiia, (geogr. ant.) rio da Sj ria, de que si'faz nienrão 
na Uiblia. 

Abanado, p. p. de abanar, e odj. agitado com abano : 
agitado, abalado por qualquer impulso. 

Aliaiiador, .f. m. o que abana; instrumento deespaj - 
to, ou outra matéria, cora qu& se agita o ar, e se despei ta 
o logo. 

Aliaiiadiii>a, .s. /'. (p. us.) acção de abanar. 
Abanai*, r. a. agitar o ar com abano; abalar o que 

esta fixo : —as nrclha.i; (flg. e famil.) não consentii no que 
se pede ou propõe : — o Irif/o; (agric.) padeja-Io na eira, de 
sorte que se alimpe, levando o vento as arestas. 

.\baiiai'-Mc, V. r. fazer vento fresco a si mesmo com 
o leque, arejar-se. 

AbaiiamoNca, .s. f. (famil.) palavra composta, a que 
; se costuma antepOr a prep. de, e significa o mesmo que 
i leve, fácil de solh-er; v. </., cuidado do—. 
[ Abaiirado, p. p. de abancar, e udj. sentado em banco. 

Abaiicav-.se, v. r. (vulg.) pôr-se á banca; sentar-se 
! em banco, ou bancada. 

.\baiicn}', (geogr.) cidade do 1'erú, distante :5õ léguas 
de Cuzco, edificadaem um vallo espaçoso; 5:000 habitantes. 

AbaiiciadcM. m. (myth.) Perseu, assim chamado 
do n-ome de Abas, seu bisavó. 

Abaiidalliaivsr, r. r. (vulg.) fazer-se bandallio, ri- 
diculo, praticando acções indignas. 

.\haiidcii'ado, V. Hnihandciradu. 
Abaiidejjado, :i, adj. á maneira de bandeja. 
Abaiidoadu, p. p. de abainloar. 
AbaiBcloai>, r. a. (p. us.) ajuntar em bandos. 
A!»aiie(íoai*-M', c. c. (p. us.) ajiintar-se em baniJos, 

, unir-s<í a liando, ou parlido. 
; Abaiiti«9]:td»uiiC3tle, ío/r. em abandono ou desam- 
, paro. 

Abasidoecado, a, \>.p de abandonar, o </(//. Cai/.w—, 
; (forens.) desamparada, que ninguém pode sustentar ou i:i-- 
: feniier. 

Abandonado, >■. m. dissoluto, perdido, esli^agado. K 
I gallicisino desnecessário. * 

At>»ii(Eanai', r. «. deixar de lodo, desamparar puj- 
descuido, crueldade ou desprezo; ceder; entregar por temor 
ou necessidade. 

! Abandonai*-Ne, r. r. entregar-se (nas mãos de al- 
i guem); expòr-se a um perigo; entregar-se (á ociosidade;, 
; aos vicios, etc. ; 

Abaatdoiaiivc!, odj. que so pôde abandonar; digi..;' ('" 
s( r abandonado. 

Abandono, .s. >n. (l"r. abaiidim) desampai-o lutai, es- 
; lado de pessoa ou cousa abandonada ; r. y., C.anioes morreu 
j no hos[iilal em completo — :—cessão, desisteneia : —lir 
: piistii, qualidade d'' abandono pelo qual um militar se -i,- 

para ou afasta do posto cuja guarda lhe 6 confiada : — :iia- 
' ri limo (mar. e dir. maril.), como tei-mo de mar exprime 

a acção pi'la qual um navio proximo a perder-se inteiia- 
I meníe 0. desaujparado pela tripularão, que busca a suasal- 
! varão, quer nos botes ou lanclias do bordo, quer sahando 

para ouiro navio, que encontra no mar, quer salvando-se 
i a nado para costa, se o naufragio acontece pcrio delia. O 
1 navio que assim fica diz-se navio ahaiidoiiado. Como termo 
; de direito maritimo k synonymo de cessão, e neste caso 
! diz-se o acto, pelo qual o srgnrado, em certos casos deter- 
' minados pela b i, abandona e cede ao segurador a proprie- 
; dado dos objeclos segurados, e reclama a somma ajustada 

pi lo seguro. {Itogrim). O — só tem brgar no evento de si- 
1 nistro maior; no caso de sinistro menor só cabe a acçãode 
: avarias. O —não pôde ser parcial, nem condicional, art. 27 

líi-giil. da Cai-a dos seguros, :i() de Agosto de lí®0. 0 íre e 
das fazendas salvas, ainda qui- pago ..diantado, faz parte do 
— do navio em proveito dosegmador (38(5 (lod. (;om. Fr.) O 
— tem logar indistinctamenti' nos casos de sinistro, haja oii 
não baja cousa a recobrar; porque imiiorla cessão de direi- 
tos ao cessionário i.Piantanida ii, 74;. !•] assim pode definir- 
se o acto peb) qual os segurado- Oenunciam aos seus segura- 
dores a perda d- navio, sobr^ (|ue se fez o seguro, elhes 

I cedem o ab.mdonam todos os i iFeitos ali existentes, com 
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renuncia á sua cobrança em ser, ou equivalente, e com pro- 
testo de lhes serem pagas as sommas seguradas. 

Abaiigii, s. f. (bot.) nome que se dá ao íructo da pal- 
meira, na ilha de S. Thomé, o qual dizem ser muito util nas 
aíTecções do peito. 

Aíiaiitco, s. »/!. dim. (p. us.) de abano, V. Leque: — 
pera amiga de adorno de mulheres : —pi. (fig.) ditos agu- 
dos e galantes, com que se orna alguma narrarSo. 

Aliaiiiulio, s. m. (ÍÍHi. de abano. 
Ar>aiinaçàu, s. m. (ant.) degredo por um anno entre 

os romanos. 
AliaiiiiítuK, s. m. pl. (ant.) assim se chamavam os de- 

gredados por um anno. 
Aliaiio, s. m. (l'r. ran, pá de joeirar trigo, donde vem 

fan, ingl. leque) insirurnento que niuvendo-se, a uma o 
outra-parte, agita o ar; acçSo do abanar: — s das mãos 
(ant.) punhos das camizas. Alanléode—, volta ou collari- 
nho largo, dobrado sobi e o peito, de que se usava antiga- 
mente. 

Aliaiio, (geogr.) pequena cidade da Italia , a duas 
léguas SO. de Padua, antigamente chamada Apmnm, Apo- 
>Ms: celebre pelas suas aguas Ihei niaes já conhecidas dos 
romanos sob o nonu'. de (lí/iue aponcnscs ; 2:í)0il habitantes. 

AIkiiiu.s, s. III. pl. cci lds povos da .Maui itaiiia. 
Ahaiita ou AliaiitíK, (geogi'. ant.) cidade junto ao 

l'arriaso, celebro pelas festas de Apollo. 
A'itaii(aK, s. III. pl. povos do Oriente, junto ao rio Indo. 
Abaule.v, s. m.pl. antigos povos dcÁi rueiiia, ihraces 

do origem, que passaudo á (jrecia ali ediílcaram a cidade de 
Aba. 

Abanicmiia, s. /'. (ant. cvulg.) o mesmo quo phaii- 
lasma. 

AbanIiadcK, s. m. id. nome patronimico dos descen- 
tlentes de Abas, rei dos Argivos, como Acrisius,'Danae,'e 
l^erseu. Daqui veiu chamarem-se os reis de Argos, Aban- 
tiades. Como, poróm, houve outros muitos heróes com o 
nome de Abas, seus filhos se acham também nos poetas de- 
signados cora o nome de Abantiades, 

AbaiiliaN, s. f. nome patronimico de Danae e do Ata- 
lanta, ambas netas de Abas, rei dos Argivos: — nome que 
os antigos davauí á ilha de líubóa, derivado de Abuntes, ha- 
bitadores da 1'hocida, que ali vieram estabelecer-se. 

Abaiilitia, (geogr.) regiSo do Epiro, aonde os Abantes 
foram lançados por uma tempestade, depois da guerra de 
Troya. 

Abaiiliirv, Aliaiifa ou Abancics, (geogr.) rio da 
grandeEihiopia. Iloje chama-se Abanho ou Ahanlã. 

Abão ou Asiêrdaiiiescli, .s'. >n. mez dos pérsas que 
corresponde ao nosío Agosto : — ou Arpiamez, outro mez 
dos persas correspondente ao nosso de Novembro. 

Aliaptista ou Ahaptiston, s. m. (cirurg. ant.) 
(<Jr. a, priv. sem; haptisciii, mergulhar) nome que se dava 
a uma especi(^ de trepano. 

Ahafiiietad», adj. feito como banqueta. 
Abar, r. a. (sombr.) voltar para cima as al)as do 

chapéu. 
Abara, (geogr.) cidade episcopal de África, pouco dis- 

tante de Cartliago; —cidade do Armênia o da Syria: — uui 
rio do Assyria, e outro de Ethiopia. 

Abaraii ou Abariicr, (geogr.) villa da Pérsia, a 
seis léguas de Nakhchivan, na qual desde o século xv se 
aclia estabelecida uma missão de dominicanos. 

Abaratad» ou Abarateailo, p. p. de abaratar, 
o adj. diminuído de preço. 

Abaj-atai* ou Abáratcai*, v. a. fazer mais barato, 
abaixar em preço ;—a vietoria ; (fig.) fazè-la menos custosa 
de vidas e de sangue. 

Abaraiis, (geogr.) pequena cidade de Guinó. 
Abarba(l«>, a, p. p. deabarbar, e tidj.: —com obra, 

e o mesmo que muito carregado com ella: — chegado ao 
nivel com outra cousa; v. «., — com a morte, proximo a 
'Ha. 

Abarbai', r. «. chegar com a barba; encontrar do 
face, V. (j.^ — o inimigo. Por alguma cousa junto a ou- 
tra: — o navio com íi ponte : — r. n. tocar em alguma cou- 

f'" uUjuem; (fig.) oppôr-se-lhe, resistir-lhe. 
Abai-barca, í. /'. uma das Naiades, que Ducalion, o 
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mais velho dos filhos de Laomedonte, despozou, edequem 
teve dois filhos, Esépo e Pedaso. 

Abarbarizado, p. p. de abarbarizar-se, e adj. tor- 
nado barbaro. 

Abarbarizar-sc, v. r. fazer-se barbaro, cruel. 
Abarva, s. f. (p. us.) calçado rústico de couro crú. 

Na província do Traz-os-.Montes lhe chamSo alabarcas: — 
(ant.) o mesmo que barca. Alcunha que deram ao rei de 
Nápoles, Sancho ii, ea seu filho Garcia iii, por terem usa- 
do deste genero de calçado. — (braz.) appellido nobre em 
Portugal. 

Abarcado, p. p. de abarcar, e adj. cíngido, cercado. 
bAarcadttr, s. /'. o que abarca, o que compra as 

mercadorias de algum gênero, para que, havendo falta delle, 
o venda depois por maior preço. 

Abarcaiiieiit», s. w. (ant.) acç5o de abarcar. 
Abarcantc, (idj. dns 2 <}. (bot.) diz-se particular- 

mente da folha que abarca o caule com a sua base. Yal- 
inila —, a que abarca o carolim da espiga. 

Abarcar, v. a. (a pref. e biachium, lat. braço, ar, 
des. inf.) alcançar, cingir com os braços ou com as mãos; 
(fig.) encerrar, cercar, conter em si, abranger com o poder, 
entendimento; atravessar (mercadorias). 

Abart>';;'ail<>, a, adj. (ant.) diz-se herdadeaLarcgada 
aqiiella em que o empbyteuta ou colono nSo reside. 

Abaréiiiotcm»," s. m. (bot.) arvore do Brasil, da fa- 
milia das leguminosas: o cozimento da sua casca, que 6 > 
amarga o adstringente, sorve para curar as chagas mve- 
teradas. 

Abarfja, .v. f. (ant.) logar de pescaria ; armadilha de 
vergas epáus, quo serve de rede para [)escar saveis e lam- 
preias. 

AbaE>íiii ou Abaraiiii, (geogr. ant.) montanha da 
Arabia no paiz dos Jloabilas ; foi a penúltima estação dos is- 
raelitas no deserto, e ologard'onde .Moysés viu a Terra da 
Promissão, e aonde morreu. 

Abarímão, (gi'0gr. ant.) região da Scylhia, na Asia; 
(!ra habitada por povos selvagens errantes, e que, segundo 
Plínio, linham os pés voltados ao inverso dos nossos. 

Abarítaiii, imprecarão antiquada; significa devorado 
pila terra romo Abiron i- Dalhau. 

Abarítb, (geogr. ant.) villa de (Jaliléa; durante a 
guerra dos judeus contra os romanos, seus habitantes rouba- 
ram n'um dia todas as bagagens do rei Agrippa e de Bere- 
nice, sua irmã. 

Abariiahas, s. f. (cliim.) a magnesia, conforme o 
alchimista Zadídi. 

Abarno, (geogr.) comarca e cidade perto do llelles- 
ponto. 

Abar«>, (geogr.) prqueiia cidade da Syria, situada no 
Antí-Líbano. 

Abaro, s.m. príncipe arabe, que aleivosamente aban- 
donou Cresso na sua expedição contra a 1'ariliia. 

Abarolecer, (ant.) V. Abolorecer. 
.'Vbai'racaiiicntc>, s. m. logar onde estão armadas 

barracas ; quartel de soldados. 
Abari-aear, v.a. armar barracas. 
Abíirracar-se, r. r. metter-so em barracas. 
Abarraiicado, p. p. de abarrancar-se, eadj. met- 

tido em barrancos. 
Abarrancar-sc, r. r. metter-se em barrancos. 
Abarre^-ad», a, (ant.) p. p. do abarregar, c adj. 

amancebado. 
Abarre;íamoiito, s. m. (ant.) V. Amancebamenío, 

concubinato. 
Abarre;çar-sc, v. r. (ant.) atuancebar-se, ter trato 

illícíto por longo tempo com pessoa do diverso sexo. 
Abarrcirado, p.p. de abarreirar, o «<(/• cmgido de 

barreiras. 
Abarrpirar, r. a. (ant.) fortificar com barreiras, 

entrincheirar. 
Aliarroii'ar-s<', r. r. resistir; acautelar-se. 
Abarrotado, p. )». de abarrotar, e adj. coberto com 

barrete, carapuço. , , , • ,, 
Abai'r«»tai'-so, r. r. por o barrete, 
Aliarrisco, adr. (ant. echul.) indistmctamcnlo, de 

. ordenadamente, sem esrcolha; cora abundancia. 
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Aliarroadí), a, adj. (ant. e cliul.) (de harrào, ou 
varrão, porco) indócil, áspero de condicSo, oljstinado, tei- 
moso, pertinaz. 

Abarrotado, a, p. p. da abarrotar, o adj. cheio, 
empacliado, que (■stà carregado alô ás escotillias; que não 
pódc levar mais carga (mar.) 

Abarrotar, v. a. atestar, encher até ábôca ; encher 
até ás escotilhas, ou de modo que n5o leve mais carga (mar.) 

Abarrotar-se, v. r. (chul.) encher muito a barriga. 
Abartúmlaçào, s. f. (ant. ep. us.) articulação dos 

ossos visivelmente movei; synonymo de diarthrose. 
Abas, s. f. (mar.) lados dos machos c das fêmeas em 

que gyra o leme dos navios. 
Abas, a. m. filho de Metanira e de llipputlioon ; al- 

guns autores querem que de Ccleu. Foi convertido em la- 
garto pela deusa Ceres, por haver escarnecido delia e dos 
seus sacrifícios, notando o grande appetite com que a dita 
deusa bebia. Entende-se ser este o mesmo que Stelleu. 
Houve um companheiro de Enéas, e ura Centauro deste 
nome. Houve mais outro, que dizem fòra reide Argos, filho 
de Bello, outros dizem de Lincen e do Ilypcrmnestra. Foi 
paedeProeto ede Acrisio, e avô de 1'erscu. Esto foi o que 
ediíicou a cidade de Aba, onde reinou 23 annos, antes da 
vinda de .lesus-Christo, 1384 annos; um dos principaes 
gregos, que foram mortos em a noito da tomada de Troya: 
— pesQ com que se pesam as pérolas na Pérsia: tem uma 
oitava menos que o nosso quilate. 

iibaM. (geogr.) nnintanha da Syria, onde nasce o rio 
Euplirates;—riM ifa Armênia Mencn-, onde Poinpeu derroloii 
os albanezes. 

Abasa, (geogr.) ilha ilo Mar V^ermcllio, perto da Etliio- 
pia. 

AI)asJ>ac'ai'-st> c. r. (ant.) V. Emhashacar-.sc. i 
AbaKiiiar. r. <(. (!"r. ;uit. blasnur, hoje blò.mcr, des- 

prezar) desprezar, ler i'iii pouco. " ; 
ilbawíião, s. VI. fgeng. eccl.) logar na província do Mi- , 

nho, comarca e termo ilc Guimarães. i 
AbaKMa<s, ,1. w. (geog. i.'ccl.) logar na província de 'l'raz- í 

os-Montes, arcel)i^palio de Braga, comarca o termo de Villa i 
Keal. ; 

Abassi. s. m. moeda de prata da Pérsia. \'al8 cento e ! 
cincoenla réis. 

Abassla, (geogr.) nomi- da Ethiopia^alia, ou interior, 
reino de África, chamado império de Negus, oii do Preste • 
João. , 

^ Aba.ssia ou Abazin. (geogr.) região da Rússia meri- j 
dional na encosta das montanhas do (laucaso, parallela ás 
costas Nií. do mar Negro. j 

Abassiorou I)e3>re<«iii»r. s.m. (anat.) nomedi' diíTu- i 
rentes musculos:—i/o olho owmuacuU) humilde, músculo que 
faz mover o olho para baixo. - 

Abn.vtadaiaeiite. adc. sufficienlemente; quantoi)as- I 
te; abundantemente. i 

AbaNtntlÍM«inio. skj). de abastado; muito rico, opu- ' 
lento. j 

Abaistadu, a. j). p. de abastar, o adj. logar cheio de j 
mantimento, o das uiaiscousas iiecessarias; homem que pos- 
suo riquezas, que tem o preciso para os usos da vida. 

Abasiainciite, adc. (ant.) o mesmo que sufficiente- 
luente. 

AbaNtaiiieiitu. s. m. (ani.) abastança, fartura. 
Abaistaiiça» /'• cópia, fartura, abündancia de qual- 

quer genero de cousas. 
Aba^taiiio.^, (geogr.) povos da índia ao oriente do rio 

Indo. 
Aba.«ííantc, adj. V. Ilastantc. 
Abastaiitemçiilc, adv. (ant.) Iiastanteniente, abun- i 

dantemente. 
Aluiwtai*. V. a. dar ou ministn\r a que se necessita- 

provér com abündancia:—v. »i. o muito scgastu, o o pouco 
abasta. i 

Aba«tap(la(to. a. p. p. de abastardar, p adj. degene- 
rado dd sua natur(r/a. iJiz-Se dos brutos e das plantas. 

Abastardar, v. á. refere-se a cruzamento ile raca' su- 
perior com outra mais bfiixa; fazer degenerar. 

Abastnrdnr-se, v. r, (p. us.) fazer-se bastardo; de- 
generar da sua origem. 

Abajiícccr. v. a. prover com abündancia; v. <j., — 
uma praça de vivieres. 

Abastecido, a, p. p. de abastecer. V. líastecião : — 
povoado; V. tj., espessura—de arvoredo. 

Aba«>teciimc3ito, s. m, provimento do necessário, for- 
necimento. 

Abastei*, s. /'. (chim.) palavra que denota a volatilisa- 
ção da matéria depois do feita a dissolução. 

Abastei», s. m. nome ile um dos cavallos de Plutão. 
Abasto, s. m. (p. ue!.) acção e etfeito de abasiar. 
Aba^tosiameiife, adr. (ant.) abundantemente. 
Aba.«itoi^o, Si, adj. abundante, copioso; abastado, rico. 
Abate, «. m. diminuição de preço no que se compra ou 

vende:—s. /. (geog.) antiga cidade íia Septimania. 
Abatedor, òra, adj que abale;—s. m. (fig.) o que 

deprime algimia cousa (honras, crédito, merecimento, etc.) 
Abater, v. a. (Fr. ahattre, comp. do à bas mvUre, 

metter tJu pôr em baixo) abaixar, mover, derribar; pôr em 
baixo ;-(fig.) desanimar; escurecer (a luz) ; deprimir; (o 
crédito, a reputação); (naut.) descaír; ir perdendo a direc- 
ção mais conveniente. 

Abaáer-.se, v. r. ter menos vigor; cx., com a sangria 
se abatem os pulsos. Diz-se abater o navio, quando nã ) 
tendo vento em pôpa, ainda que ponha directamente a prôa, 
perde dois ou tres rumos. 

AIjaífdíimJCHte. adr. com vlleza, humilhadamente. 
xlbalidisísíiusaiiíeaííe, sup. de abatidamtnle , com 

muito abatimento. 
Abnlid«, a, p. p. do abater, e adj. humilhado, des- 

animado, fraco, derru!)ado de forças. Xaveíjurrota—, (naut.) 
isto é, sem fazer escalas. Lccar urtUheria—, não assestada 
ás canhoneiras, ou portinholas do navio. 

Abatiaticiito. x. m. acção de abater, estado de cousa 
abatida; baixeza, huinildade, fraqueza, decadência, oppres- 
suo do eiitendiiiiento ; deslniição , ruina : — (commcrc.) 
importa ás vezes em sentido comniercial o desconto, qiiese 
concede pelo prompto pagamento ; deducção de direitos 
sobre fazendas avariadas; v. ij., lal fazenda costuma ven- 
der-se com, ousem abatimento. Pagou-tne por inteiro sem 
abatimento algum, ele. V. Rebate, Desconto :—(natit.) cha- 
ma-se o angulo formado pela direcção verdadeira do navio 
quando navega á bolina, o a^uella que marca a agulha de 
marcar. 

Abailjiado, p. p. deabatinar-se, caí//, vestido de ba- 
tina. 

AbatJiíar-KC. r. r. fp. us.) vestir-se de batina. 
Al5aío<-adHi'«N. s. tn. (mar.) nome genérico com que 

se designam as cadeias, chapas, ocavilhas, que'seguram as 
mezas das enxavcias reaes contra o coitado do navio. 

AbíiíoM, (geogr.) rochedo separado da ilha do 1'hileu 
no Nilo, onde eslava o tumulo de Osiris: — (id.) ilha porto 
de Jlemphis no ligypto, abundante em Unho:—(myth. gr.) 
um dos cavallos de Phitão. 

AbaiieOHrí. (t;elt. a, rio; bn-, pron. fcó, cui'vatura; 
foi/rí, habitação) (geogr.) nome de iluas aldeias de França, 
uma no districto da Jleuse, outra no da xMeurthe. 

A3)aHS«. s. /'. fructo de uma esprcic de palmeira da 
America hespanhi'la, do tamanho de um limão. 

AStaialado. a, p. p. de abaitlar, e adj. em forma de 
baliu, convexo. 

AíiavI, Abavo, ou Afcaviini, s. m. (bot.) arvore 
gr; nde da líthiopia, que dá um fructo semelhante á abóbora. 

Abaxar, e seus derivados. V. Abaixar. 
Abbsí. -1. m. titulo com que as igrejas syriacas, cophti- 

cas e etliiopicas tratam os seus bispos. 
Aljbacfal. adj dns 2 (j. que pertence ao abbade. 
Afibadado, s. m. abbadia: — (k/j. igreja que é gover- 

nada e servida por abbade. 
Abbadsíjílo, s. in. e (Lat. ablas, abbade, e adiíji,, 

obrigo) beberete, merenda, e qualquer imtra refeição cor- 
poral, que os pastores das igrejas extorquiam dos frcgiiezes. 

Abhadào s. m. (chul.) augm. de abbade. 
Ab^jadar, v. a. pôr abbade em uma igreja, ou ter di- 

reito de oapresenlar nella. 
Abliade, s. m. (Lat. abbas, atis,.de abba pae emsyr.; 

appas, ançião, antigo, em egypc.; ab, pae, em arab. e 
chald.: aba, abi, ahii, em outras linguas da mesraa fajni- 
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Ha; vem do egyp. fi/jc, cabeça, e por ampliação cheíe dc 
íamilia), superior, o primeiro prelado nas ordens mona- 
chaes, ermitSo vetieravel; cura d'almas:—mitrado, o que 
'isa de insignias epiícopaes:—da Santa Espe)'anra, litulo 
de zombaria que dá áqiielles que lomam o nome de abba- 
de sem gozar da abbadia:—oü pica brasiliu', (h. u.) avf 
da índia pouco conhecida. 

AfiUntclèssa', a<. f. prelada, ou superiora de alguma 
ei.immunidadc, ou convento dc religiosas. 

AFíííade.ssíMlo, s. m. eleição o cargo de abbadossa: 
lempo qno elle dura; celebração"solemne daquelle aclo. 

Atchiulia. X. /'. dignidade" de abbade; igreja, niosloiro, 
(erritorio, ou rendas do abbade; morada ou habitação de 
monges; direito, ou talvez abuso, que os parochos tínliam 
de lomar dos móveis do defunto o que mais lhes agrailava, 
exceptuando só os vestidos mui preciosos, que o herdeiro 
não ora obrigado a demittir. 

s. m. V. Alhadia. 
Aítltadüado^. odj. pi. (atit.) assim S3 chamavam, em 

ligumas cidades de Portugal, os priores das fregiiezias. 
AMjaíliai» ou Abliadai*. termo antigo portugnez: 

dignificava pòr abbade em uma igreja. 
AMjatliiiGio. s. ni. diminut. dc abliade. 
A^harratla. s. f. (ant.) V. AUiariade. Vaso de barro 

para beber, ou de louça da China em que se mettem ílôres: 
— vaso de prata ou de ouro. 

AbTiatliia, s. f. (Lat. ahhate, abi. de abbax des. iaa, 
de inirc, entrar, metter-sc dentro) vestido de abbade, ou 
dei'igo secular. Consta do túnica e capa talar. V. Hallna. 

AbbnioiinaM, s. m. povos da Caireria, na Aijica me- 
ridional. 

AI»I»a-zá-ceIlasc, s. m. o servo da Trindade. (Vem 
do ethiopico ahbc padre, :á o servo, ccllam os tres.) 

AÍ»I»ca, (geogr.) cidade do Peloponeso, celebre pelo seu 
ii'mplo deApollo. 

_ Ah!>ea'k'ui>«i, (geogr.) burgo dc Inglaterra, sobre o 
(^ook, a i) léguas de Vorlí; 900 habitantes. 

Al»l»evíllc, (geogr.) cidade do França sobre o Somme, 
a 10 léguas. Nü. de Amiens; 1Í):1G2 habitantes. Industria 
inanulactora muito activa.—, districto da Carolinii do S. 
nos Kslados-Unidos; 15:000 habitantes. 

AIiJ>iafcííi»a!4s«>, (geogr.) burgo do reino Lombardo- 
Veueziaiio sobre o canal de liereguardo, a 5 léguas OSO. 
de Milão. 

AIpbÉiifttoli, (geogr.)'districto dosEstados-Unidos, con- 
dado de Jlontgommery, a 4 léguas de Philadelphia; 15:000 
liabitantes. 

AI»hoi't*oj'«, (geogr.) ilha do golfo de Finlandia. 
AI>bot»-Iaitg'Ic;', (geogr.i aldeia de Inglaterra a T lé- 

guas de Londres. PaU-ia do xXicolau Brakgspeare, único in- 
glcz que foi eleito papa com o nome de Adriano ly. 

Abbwdl, (geogr.) rio da Rússia curopèa, iia Livonia, 
Abbra ou Abi*a, s. /'. (h. s.) significa o mesmo que 

criada. 
Abbrcviaçâo, Alibrcviai*. V. Alreviaiw, etc. 
Abbi>cviaiiiciito,m. (aut.) V. Ahreviaçãi). 
Abb'.s-licail, (geogr.) notável promontorio da Escó- 

cia, na ponta meridional da hahii de Forth. 
Abbiilasào, ou Abilamão, s. in. peso de dous obulos, 

de que antigamente se usava na pharniacia. 
Abbiito, s. 1)1. (myth.) Deus que inVocam osjaponezes, 

quando se acham doentes, ou querem emprehender alguma 
viagem. 

Abe, (pronunc. abècê) as Ires primeiras letras do alpha- 
litíto. Tom^m-se como s. m. para significar a serie das letras 
elementares. Carta do—, alphabeto por onde os meninos 
aprendem a conhecer, e pronuiiciar as letras; (fig.) primei- 
ros princípios, ou elementos de alguma doutrina. Carla 
liartida por—, (íorens. ant.) instrumento que se lavrava 
«hiplicado, na mesma folha de papel ou pergamhiho, e no 
meio perpendicularmente se escrevia o ABC, e cortava-se 
•I folha pelas letras de alto a baixo, ficando a cada um dos 
outorgantes um exemplar, para que unindo as duas meta- 
des se verificasse, no caso de duvida^ a verdade do instru- 
mento.- 

Aliccdnr, v. n. (Lat. ahscedere, ir-se, partir) (cirtvtg.) 
loimar-se, ou degenerar, ein abcesso, ou apostemar, sup- 

purar em loco fechado. Diz-se a hcpaiiúte, o bulão abce- 
dou. 

Aíyecsíío. V. Absccsso. 
AI>ciiei'»ir, (geogr.) districto da Geórgia, cuja capital 

é Bakou. 
Ali-chyB'iii, (geogr.) rio da Porsia, que se lança no 

golfo Pérsico, junto de Bender-Reyk. 
Aínl, s. írt. termo comraum a todas os línguas semiticas: 

significa servidor, e precede muitos nomes orientaes; r.fl-, 
Abdallah; Abd-el-Kader. 

Afilia, s. f. (geog.) provincia de Ducala no reino de Mar- 
rocos: foi sujeita e tributaria a Portugal. 

AlxladSxk, (geogr.) burgo da lUissia asiatica a 20 lé- 
guas de íchini; 2:000 habitantes. 

AíiitalaEi ou Afuíalla»;, s. m. (hist.) nome generico, 
que os persas dão aos religiosos, bem como os turcos lhes 
dão o de dervizcs, ou dirviches. 

ATiiIal-cisvia, (gcog.) ilha do Oceano indico, ao NE. " 
do cai)0 Guardafui. 

Alidaluiiyisi», s. m. um dos descendentes do rei dc 
Sydonia, tão pobre, que para manter-se era obrigado a tra- 
balhar em um jardim. Quando Alexandre tomou Sydonia, 
o fez rei, augmentando-lhe os domirwos, em rasão do seu 
tiesinteressc. 

AI)dal|>oin', (geogr.) cidade do Indostão a 22 lé- 
guas NO. de Begdjapour. 

Aljdai», s. m. nome do official, que guarda n'uma bi- 
Iha lacrada a agua destinada ao grão sophi da Pérsia, para 
quií lhe não possam deitar veneno. 

Alidaca, (geogr.) cidade ediücAda pelos phenicios na 
costa do reino de Granada: hoje chama-se Adra. 

Aitda»li>alr, quarto rei de Tyro; foi morto pelos fi- 
lhos da sua ama, 97Ü antes de Jesus Christo. 

Alidclavi, s. ni. (bot.) planta do Egypto, que dá ura 
fructo oblongo, similliaiite ao melão. 

A[»d-cl-lllclcli, rei do Fez c do .Marrocos, morto na 
batalha contra o rei de Portugal D. Sebastião, em 1578. 

AI)d-cl-íMmiiiicii, filho de um oleiro, primeiro califa, 
o s 'gundo imam da seita e dynastia africana dos Almoades; 
fez-se proclamar rei de Marrocos em 1148, depois de haver 
tomado a cidade de assalto, reduzindo-a quasi toda a cinzas. 

Alid-c'-Ka«lci', emir, descendente de Mahomet pelo 
lado materno. Dotado da mais subida capacidade moral, 
politica e militar, encheu a Europa e a Africa'inleira com a 
fama do seu nome. Batia-se á frente dos arabes contra os 
francezes, pela religião e nacionalidade mahometanas. Em 
Argélia eslava em toda a parte, e em parle nenhuma o 
encontravam. Sempre vestido com um albornoz branco , 
montado ri'um cavallo prelo, desafiava continuadamonte 
as tropas francezas; desbaratado n'um ponto, tornava a 
apparecer n'oulro, sempre com um exercito novo. A sua 
vida era dura e penitente, e grande entre os seus correli- 
gionários a sua reputação de santidade. Nunca o viram rir; 
estava sempre em orações, sustentava-se com um punhado 
de milho, bebia agua da fonte, e dormia a cavallo. Perse- 
guido sempre pelos francezes, e conhecendo que nSo podia 
resistir muito mais tempo, tratou com a França para se 
entregar. 

Abdcra, (geogr.) cidade da Turquia eurotóa, na Ro- 
mania. Chama-se hoje Asperosa:—antiga cidâde maritima 
da Thracia, fundada por Ilercules, patria de Democrito, 
Protagoras, etc.:—cidade da llespanha Bélica. 

AIjdci'íta.s ou AlidcrilaiioM, s. m. pl. povos de 
Abdfira, cidade da Thracia, celebres pela sua estupidez. 

A1idci'o, «. m. (myth.) mancebo grego, e escudeiro dc 
Hercules, que foi despedaçado pelos cavnllos de Diomedes, 
que aquelle heroe lhe tinüa dado a guardar quando ia para 
a guerra contra os Bistões. Hercules edificou uma cidade a 
que deu o nome de Abdéra, cm honra deste seu amigo. 

Alidcst,«. »n. (Pers. ab, agua; dr.il, rnâo; aguavasada 
nas mSos) (hist.) nome que os mahomelanos dâo ás suas 
abluçSes legaes. 

Alidln, (geogr. ant.) monte da Terra Santa, no qual 
Abdias escondeu cem profetasl 

Al>diflí8, (Hebr. servidor de Deus) chefe da casa ^ 
Achab, escondeu os cem profetas, que a rainha Jczabei qu^ 
ria mandar matar;—<b. ant.) celebre imi»stor, qu-P 
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tendia ter sido um dos setenta e dous discípulos de Jesus ' 
Christo. 

Ahilicnção, s. f. (I.at. ahdicatio, onis) acrSo eeíTeito 
de abdicar; renuncia voluntaria de alguma dignidade, qua- 
lidade, titulo, e particularmente de autoridade soberana. 
Ila abdicação voluntaria, involuntária, legitima, illcgitima, 
forçada, nécessaria. A abdicarão, qualquer que seja a von- 
tade daquello que abdica, constitur, no facto, uma verda- 
deira doação. O direito de—pertence a todo o principe rei- 
nante, co'mtanto que se não torne prejudicial ao herdeiro 
presuniptivo da corôa, e principalmente ao Estado. Diz-se: 
—da rainlia Christina,—de Carlos x,—de um império,— 
de uma oorôa, de um Ihrono. Também se emprega fallan- 
do na magistratura da antiga lluina ; v. g., a—do consu- 
lado, da dictadura, etc. 

Abdicatlo, p. j). de abdicar, e ailj. deposto, cedido. 
Alxlirar, v. a. (Lat. ab, piep. dicarc, cessar) deixar, 

renunciar voluntariamente alguma dignidade ou dominio; 
(fig.) desistir de alguma cousa, deixa-la por qualquer 
modo.—4'c dc ahjuma cousa, deraitli-la de si, renuncia-la, 
despojar-se. 

AÍnllcavcl, adj. dis 2 (j. que se pode abdicar, ou re- 
nunci r. 

AIiiIüík faiisixí, s. /'. pl. (cirurg. lat.) causas occultas. 
AIhIóiiioii, s. m. (Lat. abdômen, do abdo, encerro, 

escondo; omcntnm, membrana que envolve os intestinos) 
(anat.) barriga, ventre; terceira o ultima cavidade do corpo 
humano, que contóm os intestinos. Chama-se abdômen: 
1°, nos mammiferos, a parte do tronco comprehendida en- 
tre o diaphragma, que a separa do peito, a espinha dorsal, 
a cavidade do baixo-vontre, c que conlóm os orgãos diges- 
tivos, urinarios e genitaes: 2^ nas aves, aparte inferior e 
molle do corpo, situada entro a ponta do sternoe o anus; 
3", nos reptís, a parte mollo debaixo do corpo, que pre- 
cede o anus; 4°, nos peixes, a parte inferior e niollo do 
corpo cm que estão o.s orgãos da digestão o da generação; 
5°, nos animaes articulados, a pnrte do tronco que segue o 
tliorax, (I que não tem orgãos locomotores. 

Abdoiiiiiial, ndj. (anat.) que tem relações com o abdô- 
men: cavidade: mvsculds, rhceras, oryTws—etc.; peixes 
— (h. n.) aquelles cujas barbatanas do ventre estão mais 
próximas do anus do que asilopeiio. 

AIiiloiiiii]o.'«ro|>ía, s. /'. (Lat. abdo, occulto, escon- 
dido; oiitcntum, membrana que envolve os intestinos; edo 
gr. scopeo, cu considero); (med. o anat.) exploração do ab- 
dômen. 

Aletiliirrao, .s. /'. (Lat. «hduclio, onis. V. Abdiiclor) 
(anat.) movimento que afasta um membro ou qualquer ou- 
tra parte do plano médio que suppõe-so dividir longitudi- 
nalmente o corpo em duas metades similhantes, ou symo- 
tncas; fractura transversal de utn osso; movimento para a 
parte dc fora:— (phllos.) modo de argumentar exigindo a 
prova da menor. 

"'(/• (Lft- prep. e diico, aparto, levo para fora) (anat.) nome commum de todos os musculos, que 
produzem o movimento de abducção: —s. m. diz-se princi- 
palmente do quarto niusculo dos" olhos, que os faz mover 
para fora, o olhar de ilharga; v. ,7.,—do olho. 

Altdiil-liainid, vigesimo-septimo imperador otto- 
raanoj nascido em 1725, sultão cm 1T74, morto cm 1789; 
sustentou a guerra contra a Jlussia, e a Áustria. 

Abdiiliiatcs, s. m. pl. antigos povos de África no 
reino de Argel. 

Abéa, s. f. (geogr.) cidade da Phocida, famosa pelos 
oráculos de Apollo:—cidade de Peloponcso. 

Abcadária, s. f. (boi.) certa planta da índia, cuja 
propriedade estimulante é empregada pelos naturaes do 
paiz para fazer fallar as crianças cedo. ^ 

Abcadii? (geogr.) rio da Argélia, província de (;ons- 
tantina; tem a sua nascente no monte Zeccar. 

Alteafado, p. p. de abeatar-se, e ai//. feito beato , o 
que afTecta santidade. > 

Al»patar-se, v. r. fazer-se beato. 
Al»í'bera, s. f. V. Uèhera. 
Abelierado, a, p. p. de abeberar, c adj. (ant.) a 

que so deu de beber; que bebeu. 
Abeberar, r. a. (Fr. (ibrcuiw, do lat. libere, beber) 

(ant.) dar de beber ; matar a sede ; levar a beber; ensopar • 
embeber. 

Abecedaria, s. f. (bot.)/lerfta, nome dado por Rum- 
ph á spilanthus acmella dc Linneu, porque os ethiopes dão- 
n'a a mastigar a seus filhos para que pronunciem melhor as 
letras. 

Aliecedairio, s. m. collccção de letras elementares 
dc uma lingua, postas por ordem'; alphabeto ; carta do Jftc. 

Abceedstrios, .1. »i. pl. seita de anabaptistas, quo se 
dedicam á mais profunda ignorância. 

Abediin, (Santa Jlaria de) s. m. (geogr. cccl.) logar 
na provincia do Minho, arcebispado de Braga. 

Abcj;'ão, .i. tn. (l,at. afcco, írc, ir, andar, e juuum, 
junta de bois) feitor; açjuelle a quem está commettido prlo 
dono o cuidado o administração do uma quinta ou herdade. 

Abe^çaria, V. Abenoaria. 
AI»eK""s>> »'• f. mulher do abegão. 
Abes'<>aria, s. f. (des. aria , que exprime exercido, 

occupação) trem dc agricultura, apparato da lavoura, qua 
constilue a riqueza do lavrador , e o trafego rústico , como 
bois, charruas, etc. 

Abegomv», s. f. (p. us.) lavoura; semeuteira, abe- 
goaria. 

Abcljariico, s. w. o mesmo que abelheiro, ouabelha- 
ruco. 

A beira. loc. adc. chegado á beira. 
Abeli-ado, p. p. do abeirar. 
Abcirar. v. a. (p. us.) chegar á beira. 
Abel.m. (h. s.) segundo íilho dc Adãoc Eva, morto 

por seu irmão Caim. 
Abellia» s. m. (Lat. opicula, diminut. doopis, abelhas) 

insecto alado da familia dos hymnópteros dc Linneo, que 
produz a cèra o o mel: — (])üt.) planta da familia das 01- 
chideas: — (astroii.) nome do uma constcllação meridio- 
nal : — mestra, (íig. e fam.) mulher mui astuta. 

Aboibão. s. m. insecto chamado vulgarmente vcspão 
em l'ort\igal, o vespa crabo por Linneo. Debaixo do nome 
de — se comprehendo outro insecto chamado besouro ne- 
gro : am!)0s pertencem á classe dos hymnópteros de Lin- 
neo. 

Abclhar-.sc. v. r. (p. us.) apressar-se no trabalha; 
trail)alhar com diligencia, como as abelhas. 

Abi^Uiariir». s. m. V. Abelheiro. 
AbelliU'/igiba. s. f. diminui, de alielha. 
Abclbcira, A', /'.(ant.) enxame de abelhas; casa dr 

abelhas em tronco de arvore, etc., não, sendo cm coiti- 
co:— (bot.) planta papilonacea. 

Abclbciro. s. m. (des. eiro, de rticre, lat. destruir) 
ave de arribarão chamada por Liimeo Mernps apiaster, 
por isso que persegue e como as abelhas. 

Abelbiailia. ••>■. f. diminut. dc abdhn. 
Abelho. (braz.) appidlido nobre em l'ortiigal. 
Abelhiiar-.«4C, v. r. (ant.) abelhar-se. 
AbeHiHdaniC3íle.,«í/r. (famil.) apressadamente, ex- 

peditamente. 
Abelbiido. a. adj. (des. udo, do lat. ulns, deriv. d.' 

utor, iili, usar); (famil.) apressadi), accelerado nas sua~ 
acrõés; que sç ingere e intrometto no que lho não perten- 
ce,' sem o rogarem; indiscreto. 

AbeJicéa. s. f. (bnt.) arvoro da ilha de Creta. K uma 
cspecie de sandalo, que também se chama sandalo bas- 
tardo. 

Abelldado. p. p. de abelidar-so. 
Abelidar-.vc. v. r. encher-se de belidas. 
Abirliüáte». (geogr.) povos da Italia. Eram osííkii- 

•vos o os protopros. 
Aliella. ígeogr.) cidade da Campama. 
Abclliria. s. /'. nonjc antigo do pau de Campoche. 
AbolÜiJuni. iiojo Avclliiio, (geogr.) cidado do rei- 

no de Nápoles: foi quasi destruída por um terremoto em 
lüyi. 

Abeliiieliico, s. f. (bot.) planta, cspecie de palmn 
christi. As suas sementes são um violento purgativo. 

Abcl-Mòíico. s. TO. (Arab. ah elmisch, grãos de almis- 
car) semente de cheiro almiscarado, sorte do perfume. 

Abeloiiílas, .■!. m. pl. sectários que permíttiam o ma- 
trimônio , mas prohibiam que se ligasse dos direitos delle. 

I 
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A bel-prazer, (loc. adv. e famil.) muito á vontade. 
A bem ou A liem cie feito, loc. adv. em boa par- 

te, favoravelmente. 
Abemolado, a, p. p. de abemolar, e adj. (mus.) em 

que ha bemoes; (fig.) brando , harmonioso. Diz-se da voz. 
llomem , comprimento, — alTuctado , afeminado. 

Abemolar, v. a. adorar, abrandar suavemente a voz 
no canto e pronunciarão. * , 

AI»emolar-se, V. r. adorar-sc, abrandar-se; affcc- 
tar-se, afcminar-se. 

Alieiicerra8;cM, s. m. pi. nome dado a uma tribu 
moura que, ao dizer dos poetas o de alguns autores arabes, 
dominou no soculo xv. O derradeiro dos — , 6 uma novel- 
la de Chüteaubriand, fundada na lenda popular das guerras 
entro os desta tribu c os Zegris. 

Afiençoatleira, s. f. (p. us.) (dcs. cira, do lat. Itcra, 
senhora, mulher) mulher que abenriia. 

AliençoatllMNiiiio, a, sup. de abenroado. 
Aliençoado, a, p. p. de abençoar , "e adJ. bemdi- 

to ; favoravel; feliz. 
Afieiiçoatior, s. ni. o que abenròa. 
Aliciiroar, v. a. lanrar a benção; desejar e pedir bens 

e prosperidade para alguém ; approvar; favorecer; benzer. 
Alieiiila. (geogr. ant.) cidade da Caria , cujos liabitan- 

tes foram os primeiros em divinisar Itoma. 
Aliciitlaiilio, (braz.) appellido nobre cm Portugal. 
Alieiidlçoado. a, (p. us.) p. p. de abendiçoar. 
Alieiidi^oar, v. a. V. Abençoar. 
Al»ciic.»t«c!s, s. m. pl. V. fícnesses. 
Alicona . s. f. (Lat. afcro, saio; aí/co, entro); (myth.) 

deusa dos romanos, a quem invocavam quando emprehen- 
diam alguma viagem. Tinham também outra deusa chama- 
da Adeona, a quem invocavam para o mesmo fim , com a 
diíTercnça que a deusa Abeona presidia á partida, e Adeo- 
na á cliegada. 

AI»cii-czer. (geogr.) logar da Terra Santa, onde a 
arca de alliança foi tomada pelos philisteus. 

AliensheVíj, (geogr.) villa de Ilaviera , a 5 léguas do 
Ratisbona ; 1:100 habitantes. 

Alieitiílivmia, s. f. (Gr.«, priv.; e cpUumia, a por- 
ção da alma , ou principio activo, quo, segundo l'Iat5ü , 
reside no abdômen). Nome dado á paralysia do plcxoso- 
lar , pela qual cessa a communicaçSo enlre as visceras ab- 
dominaes, e o systema nervoso, o á qual sobrevem a 
morte. 

Aficrbrotliick ou Abi*oal!i. (geogr.) cidade da 
liscocia, na embocadura do pequeno rio de Brotiiick, no 
mar do Norte , a 5 léguas NIÍ. de Dundee; DiOOO habi- 
tantes. 

Abert-OHway ou Coiiway, (geogr.) cidade do prin- 
cipado de Gallos, onde se vôem ainda as minas do castello 
mandado construir por Guilherme, o Conquistador, a 9 
léguas NK. de Garnarvon ; 1:700 habitantes, 

Ahcrdcesi. (geogr.) capital do condado do mesmo 
nome na Escócia; porio considerável na fóz do rio Dee, a 
'2') léguas de lídimburgo; 44:000 habitantes. 

Afij*a'CMia. s. (l)ot.) planta da Guyana. 
Afjoríraw , (geogr.) pequena cidade do principadode 

Gailrs , na embocadura do rio Aber ; 1:200 habitantes. 
AJH'«';çaveiiMy , (geogr.) cidade do Inglaterra , perto 

da conlluencia do Gavonny c ilo üsk , a 5 léguas U. de 
Monmouth ; 4:000 habitantes. 

Aberído ou Aberidcs, (myth. gr.) fillio de Calus 
e de Vesta. Julga-se ser o mesmo que Saturno. 

Aberiielv, Abertlorii. (geogr.) cidade da Escócia, 
situada no fundo do golfo de 1'irth, sobre o Tay. 

Aberrac-ão, s. f. (Lat. aberratio, oms, desvio) acção 
do aberrar, desvio : — (astron.) mudança apparenle na si- 
tuarão das estrellas lixas : — (opt.) dispereão dos raios da 
luz,* que partindo de um objecto , e atravessando unia len- 
te, em logar do se reunirem no mesmo ponto ou foco, se 
espalliam sobre uma pequena extensão : — (physiol.) irre- 
gularidade na disposição dos orgãos, e no exercido de suas 
luncrões:—dos sentidos, do jiiizo, etc.:—(med.) passagem 
de um dos fluidos do corpo vivo para uma ordem de vasos 
que lhe não ó destinada ; transporte do um fluido para um 
órgão diverso daquelle para onde ordinariamente vae ; por 

exemplo , quando a hemorrhagia menstrual tem logar pela 
membrana no nariz , é uma — . — (bot.) chama.-se aber- 
rações, as excepções que apresenta a applicação de um sys- 
tema. Anonnaes é mais geralmente adoptado. 

Aberrar, v. n. desviar-se, apartar-se (dos dictaines 
da rasão, etc.) 

Abérla, s. f. entrada, buraco, fenda, greta, abertu- 
ra ; logar aberto ; sanja que se faz na margem do rio para 
conduzir agua a algum logar; parte desunida no vestido 
para qualquer uso ; cessação de alguma cousa, quo nos dá 
logar de fazer outra ; conjectura, opportunidade : —s. pl. 
claros que se deixam no que se escreve: —adj. (bot.) 
fauce, ou garganta da^corola: — não tendo escamas nem 
pellos. 

Afirrtameiile, adv. singrlamenle, sem disfarce; cla- 
ramente, manifestamente, publicamente. 

AlieHamm. (geogr.) villa da Bohemia; 1:000 ha- 
bitantes. 

Al»é«»lo, a, p. p. irreg. de abrir (Lat. apertas, a, uui, 
mudado o p om b. V. Abrir) patente avista, manifesto; 
raso, (campo) não cercado por muros ou fortificações; 
(fig.) sincero , franco , sem dissimulação ; (crédito, licen- 
ça) sem restricção , illimitado ; (ar, sitio, mar) largo, es- 
paçoso, vasto. Hòr —, desabotoando. Vestido —, não fe- 
chado por diante. Ferida —, não cicatrizada : — de peitos, 
diz-se do homem, ou do cavallo, a que por nimio traba- 
lho se relaxou o peito. Cavallo—, que abre bem os bra- 
ços e pernas. Campanha —, campina rasa: v. (j. , pelejar 
eni campanha aberta, sustentar guerra a campo aborto. 
Klnio—, (braz.) nol)reza de quatro gerações, nas famílias 
não titulares, (iuerra—, a que se faz declaradamente com 
actos manifestos de hostilidade. A'/» , não clii'ii), não con- 
cluído. Culpa em — ou —, a de que a jusiiça tomou co- 
nhecimento , mas que ainda não foi satisfeita pelo réo. 
Comprar ou render a retro —, com a condição do que se 
se não restituir o preço a certo tempo , não se possa mais 
cobrar do comprador a cousa vendida. No retro fe- 
chado desfaz-se o negocio a todo o tempo que o vende- 
dor ou o comprador dá o dinheiro : — (braz.) na Armaria 
se diz do castello, torre ou torreão, que não tem esmalto 
em suas portas e frestas:—s. m. (aiit. p. us.) o mesmo 
que aberta. 

Aiierloiia. s. f. (mar.) a maior largura ou abertura 
no porão dos navios. 

Alierliira, s. f. acção o efTeito de abrir qualquer cou- 
sa : acção de dividir, S3parar o que está unido ; fenda, fres- 
ta, buraco ; parte desunida, ou separada no vestido ; (fig.) 
principio de algum acto solemne ; franqueza, sinceridade ; 
conjunctura, opportunidade :— (alveit.) enfeiynidade do ca- 
vallo aberto pelos peitos. 

Abery.Hlwli Hi, (geogr.) pequena cidade do princlpado 
de (ialles, perto da embocadura do Vstwith ; 3:500 habi- 
tantes. 

.\I»és, (geogr. ant.) cidade da tribu de Issachar, de 
que se faz menção no livro de Josué. 

Al)c.*>aiia,'v. f. (ant.) junta de bois. 
Aliofliaiium ou AVieNaiio. m. (med.) um dos no- 

mes do oxido amarello de ferro, que se emprega na medi- 
cina. 

Alienara ou iNraol, (geogr.) cidade da Palestina, 
pátria da primeira mulher de bavid. 

.VhéMaiso. s. m. (chim.) dava-se antigamente este nome 
ao oxido que se fôrma nas rodas, o que tinha uso era me- 
dicina. 

Abosch ou llalteseli, (geogr.) nome que muitas 
vezes se dá áquella parte do mar Vermelho que se estende 
desde o cabo Uas-el-Enf, um pouco ao Norte da fronteira 
do Egypto e da Nubia , al6 ao estreito de Bab-el-Mandel. 
Esta costa está em poder dos turcos desde o século 

Alie>»koiiii, (geogr.) ilha da A.sia, no mar Cáspio. 
Aliesoiiro , Abespa , Abcspão , V. ISesoiuv , 

hespa, etc. 
Abesiiínltadammtc, acfi'. com acrimonia, como 

bespa assanhada. 
Abesiiliiliado, j). p. do abospinhar-se. 
Abfspiiiliar-sr, c. r. assanliar-se, irritar-se como 

a bespa. 
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Afiesiso, s. m. [a, prcí. c nll. lesa, mal.) (ant.) in- 
juria, senj raí-ão ; (li;bordi'iu. 

-í^lnesíôti; ou Alifstíí, V. A,\listo. 
Ahfstruü» s. lii. ^Lat. (icíx, avu. e struthio, do Gr. 

ítruutiiós, que pareço ser fornindo de ■•thoio, forte, e ornis, 
ave) ave giganicsca d<' pcscoço muito comprido, pés serae- 
lliantea ao cio caiiiêlo, c aza^ curtas. É indigeaa da zona tor- 
i'ida. 

Aliêta, ■<. [• (P- us.) (Uminut. de abo. 
Ahríarilt»» s. f. V. Iktarda. 
AhftíirtlníSo» it, iulj. da còr da aLdardi. 

ou taminlu! dos espias, (geogr. ant.) sitio 
aonde foi desljaiulado Arab, rei dos^Chananeos. 

Alíéle ou Ahétí», s. iii. (Lai. alies, íís; parece vir 
d(i Ggjp. (mlasi-h, Ijrancii, c sahc, pau, madeira, arvore) 
opecio üe piniieiro muito alto, direito, e sempre verde. 

Al> etern», (loc. adv. lat.) desde a eternidade, eterno, 
sem principio. 

Atu^tuiuiuto, », p. p. de abetumar, e adj. barrado 
de betunie; (cliul.) iriste, severo, taciturno. 

Alietuiiiar, o. collar, pegar com beturne; (Og.) en- 
cobrir, mascarar. 

Alictiini» s. m. (ant.) auxilio, soccorro. 
AI»evíU*iiavã<», -v. /'. !med.) parcial t.u incompleta 

evociiacao de bumorcs, natural <41 pi'(ivocadü. 
Ahéxiiii udj. e s. m. (Arab. Iiula.ri, deriv. do verbo 

Itaba-ra, ler a còr negra ou trigueira, do radical egyp. djcbes, 
carvão) o natural o morador da Abassia, ou líiliiopia alia. 

AíkezanísKlít, adj. braz.) na Armaria se diz da peça 
carn^gada do bezanti-s. 

AíK'-í;íWit.(ais <•. íí. ;braz.' adorniir cum bezantes, 
A.J»í;-cs'sat<s 'g'.'Ogr. r.ni.; ciii,;do tomada pelos Persas 

1111 amiii .');!1 de Jesu- (jbrislo. 
ASij«í5tS, iii. fruc;o de uma esp'A-:r <!'; cyprestc orien- 

lal, que í-c tem pur i xcllenle emnietiiigfigo. 
AJiIsci.'. giande cida'..i f r.-i;-,, a li5 léguas 

O. de Kasliin. 
AtiJiieíu-Si», i.:i Ahu'lK'k:i.i:i, •■>■. m. (Ilel. ind.) 

ceriiHíjiia, que cllI:-i^!e ein ii,iolli;;r algui lu com agua do 
Ganges:—cerimonia, que faz parle do pmtché, e que con- 
siste em derramar leile SIibre a divindade lingam. Este licôr 
é depois conservailo cuni um cuidado infinito, e da-se al- 
gumas gotas delle aos moribundos, para lhes fazer merecer 
as delicias do Kailassa, isto e, do paraiso. 

ASiItíd^-it ou Abhift-it, m. (Rei. ind.) sacrifício 
expiatorio, que faz um rajah, ou principe para expiar a morte 
dada sem pn'meiliiaeão a um padre:—(astron. ind.) uma 
das mansõés lunares. 

All>lii(i,iav s. i!i. ;myih. ind.) nome de dons irmSos 
gemeos, médicos celestes, filhos do deus Sourga. 

Af>Ii««í e Aliltac, ji^c. adv. lat.) (Lat. aò/ioc, disto; 
ij ah luic daquillo) confusainente, inconsideradamente, sem 
ordem, sem regra, semmethodo. 

Alill<>tint'ah, (geogr.) pequena cidade do IndostSo 
inglez, presidencia de Bombaim, a 1 léguas e meia NO. de 
Chandour. 

Ai»ia« s- /'• (h. u.) genero de insectos hymnópteros.— 
(raytli.j filha de Hercules, imiâ e ama de llyllo. Tinhaunifa- 
inoso templo em Messenia. Retirou-se para a cidade de Ira, a 
qual tomou delia o nome. 

Abia, (geogr.) cidado marítima de Messenia, que antes 
se chamava Ira, uma das sete cidades, que Agameranon 
prometteu a Achillos. 

AI»íanos, (Gr. a, priv.; lia, violência; sem violência.) 
(geogr. ant.) povos da lürcania:—s. m. pl. povos da Scy- 
thia, confinantes com os mysianos da Thracia. Com enga- 
no se confundiram em Homero estes scythas com oshyppol- 
inogos. Estes que também se denoniinavam galacto^ialos, 
tinham por principal ahmento o leito. Oá abianos prezavam- 
se muito de desposar grande numero de mulheres, de sorte 
que se reputava mesquinho o que entre elles só tinha qua- 
tro, ou cinco. , , . . 

Abih» *• w- (Hehr. abih^ espiga verde) primeiro mez 
do anno sagrado dos liebreus, que corresponde ao nosso raez 

'^^Abibas» s. rn. (h. rei.) filho segundo de Gamallel, 
creado no christianismo; morreu antes de seu pae, e íoi en- 

ABI 

, terrado no mesmo tumulo dc Santo lístevSo, no anno 
' de •24fJ. 
I Ahíbe, s. f. (h. n.) ave dc arribaçâo da grandeza de' 

um pombo! tem o bico negro, crista o°u pennacho preto, 
dorso verde dourado, e o peito branco. 

Atiibe, (Santo) (h. rei.) martyr dc lídessa no anno 
322, queimado no lempo do imperador Licinio. 

Abibliotlieeado, p. p. de abibliothecar, e adj. re- 
colhido, depositado em bibliotheca. 

AF>ibIi«thcc*ar, v. a. (p. us.) guardar, collocar em 
bibliotheca. 

Abicadí», a, p, p. de abicar, e adj. chegado com o be- 
que, V. g. navio—em terra; (íig.) proximo a obter alguma 
cous)._('.r.—a uma dignidade. 

Abifar, v. a. fazer chegjar, tocar com o beque; (hg.) 
proxim_o a conseguir alguma dignidade. V. Ahicado. 

Abif ar-se, v. r. « terrada, que se foi—a terra. » 
Abican», s. f. (geog.) aldeia na província de Kn- 

tre-Douro e Minho, arcebispado de Rraga. 
Af»i<*Iiam , (geogr.) nome dado a vários lagos da 

Rússia Asiatica, quo separam'o governo do Tomsk dd de 
Tobolsk. 

Abid ou Abud, (geogr.) cidade daArabía, a 5 léguas 
S. de Doran, n'uma região muito fértil cm café. 

Abida, s. ni. (mylh.) deus dos kalniucos, que chama 
a si as almas puras, e que purilica com seu sopro as almas 
manchadas. 

Aíiiel, s. m. (Ilubr. Deus meu padre), avô de Saúl, 
primeiro rei dos judeus. 

Alíiclátí», s. m. (Fr. Ahietatc, do lat. alies, pinheiro.) 
(cliim.) Tudo o sal formado pela combinação das bases com 
o ácido abietico. 

adj. (chim.) ácido descoberto por Baup na 
resina lio /liiius ahies. 

Abietina, s. f. (chim.) matéria cristalisavel da te- 
rtbonihiria dos abetos. 

Abieiitineas, s. f. pl. (bot.) grupo de vegetaes, que 
con>lilae a terceira ordem da íamilia das coniferas. 

AbíetÍMO, a, adj. (poet.) de abeto, ou feito de abeto. 
A'bijA'a, s. /'. (bot.) é o tcucrium chamwpitis de Linneo. 
AFííftfáío, s. 1(1. (Lat. abigcatus, furto de gado.) (dir, 

roni.) crime dos que desviam, e levam o gado alheio 
para se apropriarem delle. Levar uma cabeça de gado 
miúdo era um roubo simples; mas roubar um cavallo, ou 
um boi, que se não pôde levar, que é preciso fazer an" 
dar, impellindo-o, ou dirigindo-o, era o que constituía o 
crime de abigedto. 

Abijiras, s. m. pl. povos da America meridional en- 
tre o rio das Amazonas , o rio Napo, e o CoraSayello. 

Abila ou Abil, (geogr. íint.) ha quatro cidades deste 
nome; duas na Palestina, e uma junto do monte Líba- 
no; a quarta era a capital da Ahilena dos romanos. 

Abilasão, ou Abbulassu», í. w. peso de dousobu- 
los, de que antigamente se usava na pharmacia. 

Abibic^ar, s. m. (h. n.) especie de pargo da Ame- 
rica. 

Abílèna ou iJsania, (geogr.) paiz da Celesyria C(m- 
quistado pelos romanos. 

Abilliameiito , s. m. (Fr. halillcment, vestido) ; 
(ant.) atavio. 

Abilliar, v. a. (ant.) ataviar, enfeitar. 
Abiinaiiyoii, s. m. (myth. ind.) filho do Pandava 

Ardjouna, e de SoubhabrA, irmã de Krichna ; morreu moço 
na guerra dos Pàndavas, e dos Kauravas. 

Abiniiir^aii, s. m. (myth. pers.) fonte maravilho- 
sa , situada no Couhistan , em torno da qual voam inces- 
santemente uns passaros chamados seleueidet, que têem a 
propriedade de destruírem gafanhotos. 

Abiii;;(l<»ii, (geog.) cidade dos Estados-Unidos, ca- 
pital do condado de Washington, a 109 léguas SO. de Was- 
hington : ■— cidade de Inglaterra, no condado de Besks, 
21 légua O. de Londres; 5:250 habitantes. 

Abinha, s. f. diminuí, de aba. 
Abinicio, (loc. adv. lat.) desde o principio, desde que 

o mundo é mundo. 
Abino, (geogr.) rio do alto Canadá, no condado de Lin- 

coln. 
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Abiiiou ou Ahínociu,m. (li. ant.) pae de Barac, 
cliefe do exercito dos judeus. ' 

Ai) intcstatl», a, adj. que não fez testamento:— j 
que iiao é declarado oiii leslaniento. Diz-se das pessoas, o 
das cousaS, t'x. lierdelro — ; bens ab iiitestudos. 

s. iH. povo tártaro da Rússia asiatica , que 
liai)ita as altas montanhas do Touisk, a 250 léguas ESE. 
de Toboisk. 

Abíóto, s. m. (Gr. a, privado; Mo.s, vida.) (bot.) 
nome (jue se dá á cicuta por ser mortifera. 

Aliipõcs, s. m. pl. (geogr.) tribu indígena dos Esta- 
dos-Unidos do Ilio da l'rata , uma das mais celebres da- | 
quelhis regiões pela resistencia que oppoz aos liespaniioes ; j 
Iloje está quasi extincla. ■ 

AJ» írato, (tilj. tenlamentn—, nullo pela lei. 
Aliirtiiiajavt', s. m. (bot.) nonio por que é conlie- 

cida no Indoslão a arvoro que produz o incenso. 
Aliirritayão, n, /'. (med.) ausência, falta do irrita- 

i;ão, ausência dos pheuoiiienos da vida n'uma parle (jual- 
quer do corpo. Ha — n'uma parlo quando a sensibilidade, 
e a acrSo orgânica nessa parte diminuem depois de ter ex- 
perimentado augmento ou sobreexcitarao. 

AJ»isea, (geogr.) grande região do IV-rú. 
Aliisíras , (Abisci) s. ui. (geogr.) povo da America 

meridional a lèste do l'«rú , entre os lios Vctuu o Amaru- 
mai. 

AltisfMtitad», p. p. de abiscoilar, e («y. CDzidocomo 
biscoito. 

Ahis(*(titai*, !•. (í. co.-er a mas^a ati'' diir-lliu a con- : 
f^istencia do biscoito. ! 

AbK<;uiiin. {ijcdyi.) rio da 1't'rsia ; iança-so nn mar 
(".aspio, depois de um curso do «Jõléguas: cidade da Pérsia. : 

AI>i»«iii:iclo, a, p. p. de abismar, e uilj. subníergido, 
lançado em um abismo ; v.y., navio—nas ondas; ciilade— 
nas°aguas; (ílg.)—dcdh-idas, muito individado; (id.) admi- , 
rado, assombrado. 

Alii^iiinl, adj. dos 2 (/. de abismo, profundissimo. 
Alti^mni*. V. a. precipitar no abismo; espantar, con- 

fundir. I 
.Ibliüiiinr-NC. v. r. (fig.) confundir-se, perder-se na j 

immensidade:submergir-se, cair, precipitar-se cm um 1 
abismo. 

AIiíniiio, .1. m. (I.at. ahyssus, do gr. n, priv. bijUws, 
fundo) golfo profundo, voragem, profundidade; abundancia 
CKlraordinaria, ultimo grau do alguma cousa; v. <}.—de 
males, de miséria, etc. ()s eternos—s, ou somente—, o in- 
ferno. Nas líscriluras Sagradas, por—eiuende-se o chãos, ou 
a confusão priniitiva, antes (juo Deus creasie a luz ; ou as 
immensascavi'rnas da terra onde Deus jntilou as agiias no 
terceiro dia, oiineMoyséá chama ograndi—; (íig.) tudo 
quanto é impenetrável; r.o espaço é um —; o inlinlio é 
um — ; os mysterios da religiáo sào—n: igcolog.) os natu- 
ralistas entendem por—, uma cavidade geralmeiite vertical, 
uma especiü de poço natural, cuja abertura está na su[ier- 
ficie da terra, o cujo fundo nSo é conhecido; — (braz.) o . 
meio do escudo.; r. n., trcs bezanics de ouro com uma llrtr ' 
de liz em —. 

AMfii». :<.ni. (giogr,) rio da SicUia. 
.\})i.v%hiia, (geogr.) reino do África. V. Abijxsiiiiíi. 

*. )(i. '(poel. ant.) abysmo, inferno. 
Abiin. .V. /'. (l'r. bilUt ou bite; ingl. Utk; ital. bitla do 

rad sax./(i/av ou ÍJcfcdw, curvar); (naut.) obra do maileira 
debaixo do caslello de pn^a, que serve de fixar a aumrra da 
ancora que se surge. 

AUÜndu, p. p. do abitar, e adj. amarrado ás abitas. 
Aliiíani.s. (geogr.) a mais rica mina do ouro do l'erú. 
AMtiiiluiilo. AbilaJliiis', etc. V. Avituulluida, etc. 
Ahitar. r. a. (naut.) enrolar, {irender a amarra nas 

abitas. 
AhilíUo, H. m. (bül.) plouta cujas follus sSo parecidas 

com as da malva, 
AbUui'cii*aM. (geogr. eccl.) logar na provuicia da Ex- 

Lrei)iadura, patriarchad») de Lisboa, comarca e termo do' 
Han tarem. 

A3>iii3. (geoRr. eccl.) villa da província da Kxtrenxadura, 
Hspado de Coimbra. 

Ãbixoriu, (geog. eccl.) logaf na provincia de EiUre- 

Douro e Jlinho, bispado do Porto:—appellido do uma an- 
tiga farailia. 

Abisaiadc, (geogr. eccl.) logar na provincia de lòntre- 
Donro e Minho, bispado do Porto. 

Abjccçao, s./'. (Lat. abjcrtin, formado de abjkcrc, d - 
pellir, afastar) abatimento, desprezo, desestimaçao, humi- 
lhação profundo; prostração. 

Abjcrtainciitr, adí-, vilmente, com desprezo. 
AbjcclIssiiiiaiiiCHlc, adv. mip. do abjectamente: 

mui abjectamente. 
Abicclo, a adj. (Lat. abjcrtuií) vil, baixo, desprezível, 

ignóbil, de que se não faz caso. Díz-s<; das pessoas e das cou- 
sas ; V. g., um homem—; victimas—s; physionomia—: 
condição, costumes—s. 

Abjiidicndo. p. p. de abjudicar, o adj. (forens.) ti- 
rado por justiça ao possuidor. 

Abjudicar, v. a. (Lat. abjudicare; ab, quo denota se- 
paração, cjudicare, sentencear, julgar); (forens.) tirar por 
justiça ao possuidor, para dar a outrom. 

Abjui>a<;ao, s. /. (Lat. ab, longe, fóra, contra; jurarc, 
jurar); (forens.) acçãode abjurar; acto pelo qual se renun- 
cia alguma cousa de um niudosoícmue com juramento; — 
(relig.) retractação solemne de uma doutrina, que se tem 
por falsa, e perniciosa: — formula, ou contexto de termos, 
com que se exprimo a abjur;'.ç5o. 

Abjjfirado. ]).p, de abjurar. 
Abjurar, v. a. (Lat. íihjurare, negar, renegar com ju- 

ramento) reprovar, renunciar algum erro; desdizer-se, re- 
tractar-se com juramento; detestar (os Ídolos,etc.):—de leve, 
ou oclwmeiite; (inquis.) diz-se daquelle, qiu! abjura o erro 
na 16, de que foi pronunciado com indícios leves ou vehe- 
mentes. 

AbjHi's;ar, v. a. reprehender. 
Abiab, s. m. (bot.) arbusto do lígypto. Ouenmi algun> 

que subsista um século, e que as suas folhas suconserveni 
sempre verdes. 

Ab3açào, s. f. (Lat. ab. fóra; c fero acção dolovan : 
(didact.) arrebalamento; acção de levar por forra; (cirurg.) 
acção de separar uma parte qualquer do corpo, iim membro, 
um orgão, etc.j—(med.) socego entro dois accessosde febro. 

Ablaciiifào, s. /'. Lat. ablactaiio, oiiix: ab, scparaçj i. 
lactatio, de /acfc, ablal. leite, e atio, dos. que exprime act.ãii' 
acção ou modo de desmatnar as creanças. 

Âblarltidu, a, p. p. de ablactaV, e adj. (p. us.) des- 
mamado. 

Ablnrtni', r. a. (p. us.) desmamar. 
AÍ>Iie«|iiea(;ao, «. /'. (Lat. ah, priv., hiquearc, envul- 

ver) (ügne.) abertura ao redor das raízes para expò-la^ 
ao ar, á cliuva. 

ASíIaijwecej', r. u. (anL) escavara raiz. 
ASilalsvo, K. m. (grani.) o sexto caso da declínação li.' 

um nome:—afjsoÍKÍo, o — regíiio de prepo>ição occuíta. 
Abíallvo, adj.(La\..ablaHciis,úú sup.H/>((tíi())i,do vorb^- 

aufero, fiirmado óedí;, que exprime Sfparação: kitum su[i. 
de fvnr, levar) (jur tira, que piíva. 

Abícfloíi, H. m.;)/. soldailos romanos escolhidos. 
Ab!cjía^'Jlo, .V. /. (dir. rom.) desterro, que, segiuido a.- 

leis romanas, podiam [iroimnciar os paes de família conlra 
os filhos. 

Abtei;ado, p. p. dis ablegar, e adj. afastado; desterrada. 
Ableswi', r. a. (p. us.) desterrar. 
Ab o^iiiiita, s. Dl, pl. (mylh. rom.) parte das entra- 

nhas, que se óírereciam aos deuses. 
Abieilado, a, adj. (p. us.) lírado do leite, ablactado. 

desmamado. 
Ablu(-àw, s. f. o vinho que o sacordote toma depois tl.i 

communhão, e o vinho e a agua que se lhe deita sobre os 
dedos, o no calíx;—(pharm.) lavagem com que algum romr- 
dio so purillca; — (baptís.) lavar com agna:—era entro o- 
romanos uma especie de purillcação do corpo antes de ir a^' 
sacrifício; tinha logar á plorla do'templo onde estavam vaso-; 
de miirmore cluyos de agua: -banliosreligiosos, ou ante> 
sufcrstícíosos dos turcos, que tèem logar antes das suas ora- 
Ç-ões; ha a—(fraude, chamada A/iotuí, quo é o banho d" 
corpo lodo; e a—jwi/Mimi., chamada abdrií. 

Abl«e»Uvw'j- - //• e .s. «i. (Lal. ablatnn, de ahturrc. 
lavar) (med.) diluente, abstergente, reinedio quo tem a la- 
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culdade de limpar, por meio das suas moléculas aquosas, as 
matérias tenazes que enxovalham as superfícies organicas. 

Abiiiir, V. a. (Lal. ah, fóra; lum, purificar) absterger, 
lavar. 

Abiisikij^ ou Al»ciií»í|iils, (gcogr.) povo notável da 
America septentrional, no Canadá. ■ 

Aliii('Si<ÇÃo, s./■. acçSo de abnegar, ou renunciar abso- 
lutamente a própria vontade, os prazeres, as paixões; acrão 
de negar o que se pede. 

Aljiicffsiclo, p. p. de abnegar, e adj, renunciado; a que 
se renunciou. 

Abiiegítclòr, ôi*a, adj. (p. us.) que abnega. 
f.a. (Lat. ah, fóra; negarc, recusar) rejeitar, 

reprovar: — a swa ou iiropria vontade, renunciar absoluta o 
voluntariamente a seus eíleitos:—se a si mesmo, a si proprio: 
—a sua, ou própria vontade. 

Aliiiciccicii, «.m. (alehim.) nome dado pelos alchimis- 
tas a pedra hume. 

Aluiópfo, n, s. m. (Lat. ahneplis, de ah, e iicpns, tis, 
neto) (p. us.) terceiro neto. 

ATjitolia, (googr.) monto da Allemanha, chamado hoje 
lhenncr ou Monte-negro, onde tem a sua origem o rio Da- 
núbio. 

AJiiioi'iiica,a<(/. dos 2 (j. (bot.) estado dos vegetaes,que 
itjüi passado por alteração ou aegeneraçSo. 

Alio, (geogr.) cidade da Finlandia, na enibocadura do 
Auraioki, no golfo de Bothnia, a 115 léguas ONÜ. de l'eters- 
burgo, outr'ora capital de toda a Finlandia ; 13:3u0 habi- 
tantes. 

Á liòa fc, (loc. adv.) sinceramente, com sinceridade; de 
lioa vontade. 

Á I>oaiiic«tc, (loc. adv.) facilmente, commodamente 
Aliwar, D.a. (Fr.ant.toiinc,í/on)ie,deriv. dogr. hiunós. 

outeirinho, altura com quo demarcavam os prédios) separar, 
dividir, estremar (a herança, a cidade). 

Abó!iatlaouAlióIicda,s./'. (Fr. voúle; mudado o r 
<■ u em l), e o í em d, se formou bubcda ou hohada: a que por 
euphonia se juntou um a) tecto feilo de pedra, ou de tijolo, 
sem madeira, cujas partes, todas entre si connexas, so vSo 
voltando em forma de arco; casa subterrraiiea com tecto de 
.ibóbada. l'(ir a chave )ia—.concluir a obra; (Rg.)—celeste, o 
•:i;u visível. 

Ahúfiada, s. m. (bot.) genero de plantas herbaceas, vi- 
vazes, de folhas radicaes gramineas, que se encontram nos 
|.antiinos da America. 

AI)ulia<'ia(lo, p. ]>. de abobadar, e adj. feito em forma 
■ abóliada, ou coberto com abóbada. 

Aliufiadai*, r. a. formar abóbada; fecharem abúbada. 
Alioliadnziiilia, s. f. diminui, de abóbada. 
Alioliadiliia, s. /'. diminui, de abóbada, abóbada de 

;.;i"sso tabicada. 
Altoliai*, r. u. fazer de bobo, inepto. 
AI)otiai'-üc, V. r. fazer-se bobo, chocarreiro, caturra. 
AliudaN ou aliiiliafi, (myth.) um dos nomes de Adonis, 

iKi lV,rsia. 
Afiólicda, (geogr.eccl.) logar na província doAlemtejo, 

;H ei'bíspado de Évora, termo da mesma cidade. 
.'i.liól>oi'a, Alióhara, Aliúl)ci'a,$. f. (Lat. óhruerc, 

oii ahrepere, cobrir, lavrar, cobrindo, estender-se, como faz 
;i aboboreira) fructo da aboboreíra: — agfeste ou silvestre, 
(•;iliiicinha, e colocynthide:—branco, carneira ou de carneiro, 
c iliara ou cabaço:—de (iuiné, a que vulgarmente se chama 
ni-nina; (hg- chul.) fraco,cobarde. 

.\f)olioi*ado, j). p. do aboborar. 
'iliohoral, s. m. terreno semeado de aboboras. 
\ljolíOi'aiS pòi' as comidas, principalmente de 

üM-sa, sobre o fogo moderado, para que pouco a pouco em- 
.i baiu em'si ocaldoou môlho:—v. n. (fig. echul.) estar na 

< ;iina aliafado por mandrice. 
ou AIn»l»i'cii»a, s. f. (bot.) planta Iior- 

U use rasteira, que produz abóboras. 
Ahobui>!iilia ou Aliolirliiíia, s. f. diminui, de abo- 

' AFiocailo, a, p. p. de abocar, e adj. chegado á bòca ou 
ibi^rtura; diz-se ordmariamente da artilharia,e armas defogo. 

Aí)ocadiii'íi> s. f. (artilh.) abertura das peças de arti- 
Iliiiria. 

Altucaiiicnlo, s. m. (ant.) encontro de duas veias: 
(fig.) colloquio, conferencía. 

Aliocaiiiiadiiilio, diminui, de abocanhado, algum 
tanio abocanhado; havendo quem diga algum mal delle. 

AltocaiiliadÍNNiino, sup. de abocanhado. 
Alioraiiliado, p. p. de abocanhar, e adj, mordido; 

(flg.) atacado na reputação. 
Alioeaniiar, v. a' (a, pref., boca; lat. canis, c3o; ar, 

des. inf., morder como os cSes) despedaçar, tirar a bocados 
com os dentes:—a reputação de ahjuem, infamá-la, dene- 
gri-la:—muitascousas a um tempo, emprehender. 

Aliocai*, V. a. pegar, segurar com a bòca; diz-se parti- 
cularmente do c5o de caça; (a artilharia, a espingarda) 
apontar; pôr em direitura ao sitio em que se pretende dar: 
—a embarcação ao estreito, ao rio, (naut.) começar a en- 
trar:—v.n. pôr sobre, ou em algum logar; começar a en- 
trar ; vir á bôca, ou algum logar estreito; desembocar, vir 
ter, ou dar por saída estreita a algum logar. 

AUoçai", V. o. (naut.) segurar nas bóças. 
Aliocctado, a, adj, que tem feítío ou figura de boceta. 

Uiz-se particularmente da feição do rosto, quando esle 6 re- 
dondo. 

Afiocliaraiia, (geogr.) cidade da Arabia Feliz, sobre 
uma montanha ao SE. de Meca. 

Aboclioi-iiado, adj. tempo—, calmoso, sccco e abafa- 
díço. V. Itoclwrno. 

Aliudcga, s. f. (ant.) bodega. 
Alíoíc, (loc. adv. ant.) á boa fó; certo era verdade. 
Aliolctado, Abol'c<ai', Abofctcado, Abofe- 

ícar (ant.) V. Eshofeteado, etc. 
Aboiadu, p. p. deaboiar, o adj. tornado boiante. 
Aboiar, r. a. atar, ou prender com cordas o que se 

lança fóra da embarcação, para que nSo vá ao fundo. 
Aboiar-se, v. r. e n. surgir, vir acima da agua; (ílg.) 

ser leve. 
Aboiiii, (braz.) appellido nobre era Portugal: — (geog. 

eccl.) logar, na província do Minho, arcebispado do Braga, 
terrao de Cabeceiras de Basto; (idem) outro na mesma pro- 
víncia, e arcebispado:—das choças, (idem) outro na mesma 
província, e arcebispado, termo da vílla de Arcos de Valle 
de Vez:—da ISohreya (idem) vílla na mesma província e ar- 
cebispado. 

Abuiz, s. f. (Lat. oris, ave; esca, isca, engodo) arma- 
dilha para a caça de coelhos, passaros, etc. 

Abukella, s. m. (Arab. aboukelb, pae do cSo) nome 
que os arabes dáo, por desprezo pelos christãos, a uma moeda 
hollandeza, que tem a efílgie do um leSo. 

Abokiia, (geogr.) cidade da Rússia, a lõ léguas SE. 
de Seunnar. 

Aboliid», a. p. p. de abolar (ant.) safado, abolido, 
riscado, cancellado, sumido. 

Abolsir, V. a. amolgar, amassar com golpes; embotar 
o gurae da espada; (ant.) abolir, cancellar. 

Ab«»Ieima<lo, a, adj. espalraado, chato; (flg.) gros- 
seiro, bôto, rombo. 

Abiiletado, p. p. de aboletar, e adj. alojado por bo- 
leto. 

Abrtlctamento, s. m. acç5o de aboletar, alojamento 
por boletos. 

Aboletar, v.a. (milit.) repartir pelas casas para nellas 
serem agasalhados, por força de um escripto a que chamam 
boleto, os soldados, ou gente de guerra; alojar. 

Abolieà», s. f. acto de abolir, de cessar qualquer en- 
tidade ; seu effeito. 

Abolido, p. p. do abolir, c adj. abrogado, annullado; 
riscado. 

Ab<»Iiinento, s. m. (ant.) graça, perdão, remissão. 
Á boliiia, (loc. adv. naut.) marear o mais próximo 

possível do vento. 
Abolir, V. a irr. (Lat. ah, fóra, c lucre, lavar; a ety- 

raologia que alguns autores dão de aboleo, formado de ah, 
fóra, e oteo, exhalo, parece-nos forçada e pouco razoavel) 
annullar, revogar, extinguir, pôr em total desuso; v, 'g, 
— uma lei, oduello, a realeza, os sacrifícios, os privilégios, 
a pena de morte. ' 

áynrcomp. Abetíri abrogai. Aboliriliz-sa dos usos, cos- 
tumos, instituições. Abrogar diz-se das leis. Pode-se alo- 
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lir ura principio em virtude do qual existe uma lei, mas 
alroya-se a lei que manifesta esse principio. Uma lei é abo- 
lida, pelo desuso, mas ú almnjada por um acto positivo. 
Uma lei é abolida de fado, e ahrogada de direito. 

Aliollailo, Ahollstr, V. Ábolar. 
Altòll», s. III. (ant.) gibao militar para o inverno. 

V. II. crear bolôr, fazer-se bolorento. 
Aliolurceídu, j). ]). de abolorecer, e «<//. que tem ou 

creou bolôr. 
Altolóriu, s. m. (Cast. abudo,a\ò-, des.o/i», dolat. 

oriri, nascer) (ant.) ascendencia. 
Altolsutl», íi, adj. roupa, vestidum que faz liolso ou 

prégas, e n5o assenta lisamente. 
AI>(>Siiiiia(I«>, a, ailj. (p. us.) empachado; navio — 

com carga. V. Avolumado. 
Aboitia,í/í. nome que osnaturaes da(jiiyana dSoa 

todas as grandes serpentes. 
Aiiõmaso, s. m. (Lat. ab, depois; omusuiii, tripa 

larga); (anat.) o quarto estornago dos animaes ruminantes ; 
I'. onde se fúrma o chylo, e donde o sustento desce immedia- 
tamente para os intestinos. 
• Aliuiiiina^ui», s. /'. acrão de abominar; (lig.) crime, 
impiedade, peccado abominavcl. 

Al)4>iiiítiatlissiiii«>, a, sup. de abominado. 
Altoininado,)). p. do abominar, e adj. detestado. 
AI>(»itiÍEia(lòr, òi'a, s. m. ou f. que abonjina, de- 

testa. 
Aboiiiiiiaiido, a, adj. (poet.) abominavel, (feito, 

crime). 
Alxiiiiiiiar, a. (l.al. abominair, áeab, fóia; oiiini, 

presagio, mau agouro) detestar, ter horror, aborrecer, re- 
provar. 

Alxtiiiinavel, adj. dos2 g. detestável, digno de gi andc 
odio o avei-sSo; nefando. 

Aii«tininaveliiiciitc, adv. por modo abominavel; 
pessimamente. 

AboiiiinavilÍKKini», a, sup. (p. us.) de abomi- 
navel. 

AltoinãiKtsaiiicnte, adv. abominavelmente, detes- 
(avelmente. 

Abuuiiii<>s«i, a,«(//. (ant. na prosa) abominavel: 6 
empregado na poe»iu, e até na epopéa; cx. nâo será a culpa 
— incesto. 

Abon, Altoiia, ouAboiiis, (geogr. ant.) cidade 
da velha Inglaterra, lioje Abington. 

Ab«>iia<°à<», s. /'. approvaçáo, acçSo do qualificar por 
boa alguma'pessoa ou cousa; prerogãtiva ou signal com 
que alguém se abona, ouse faz digno de estimação; obriga- 
ção de quem afíiança, ou se consiitue fiador dê alguém:— 
(jurid. commerc.) reforço de fiança: dava-se nas rendas 
reaes nos termos do Reg. (le 17 de Outubro de 151G, cap. 1G6 
e 1G7. I'restava-se abunação com testimunlias em falta de 
fiador na arremiitarfio das"conimendas vagas, e outros bens 
que so arromaiavam pela ineza da consciência: Alv. de2de 
Junho do 1774, § 14." 

Abonadameiitc, adr. do maneira abonada. 
Abanaiiíssiinaiiiente, svp. de abonadamente. 
Ahoiiailissiiiio, sup. do abonado. 
Abonado, a, p. p. de abonar, e adj. affiançado, que 

possue cabedal bastante para desempenhar a fiança; havido 
por bom ; digno de credito:—(forens.) que não tení nullidade 
alguma das que prescrevo o direito; v. g. prova testimunha 
—, homem—, que tem bens o cabedaes. 

Aboiiadòr, «ra, s. m. ou f. o que ou a que abona, 
approva, dá por boa alguma cousa; que se obriga a pagar, 
faltando o fiador á sua obrigação: — (jurid. commerc.) cna- 
ma-se assim propriamente o fiador do fiador. Nas rendas fls- 
caes o abonador ó requerido, e executado como o rendeiro, e 
seus fiadores: Reg. de 3 de Setembro de 1627, cap. 75 e 76. 
Ouando um arrematante não tem proinpto o preço da arre- 
matação, dá um abonador por três dias para o apromptar, 
•iliás é preso á ordem do magistrado delia: Lei de 20 de Ju- 
nho de 1774, § 16, Alv. de 6 de Setembro de 1790. 

AboiiaiiiciitM, s. m. (ant. for.) c.Tcciçãn de—allega- 
Ção, de condição privilegiada, (lue a lei isenta de soíTrer pe- 
nas vis. 

Aboiirtm»a, s./". (ant.) bonança. 
VOL. I 

Abnnaiiçado, p. p. de abonançar. 
Ab<>naii^'ai', v. a. (mar.) socogar, serenar, üppiacar : 

—i'. n. serenar-se, cessar a tormenta ; fazer-se bonança; 
tranquillo, socegado. Diz-se do tempo, do mar, do vcnio-; 
(fig.) dar calamidades e infortúnios. 

Abitiiar, i\ a. (Lat. a, pref., o boiin.fhom; ar, des. 
inf.) dar por bom, approvar, acreditar alguém, attribuin- 
do-lhe boas qualidades; provar, fazer certo:—(commerc.) 
levar em conta:—affiaiiçar, e fazer bom o pagamento na 
falta de outro. Ficar por fiador do fiador. 

Aboiisti*-se, V. r. prezar-se, gloriar-se, jactar-se. 
Abonáxi, s. iii. (ant.) animal que ladra"como cão. 
Ab«»iiflaii</a, (ani.) V. Àbuiulaiicia. 
Abondai-, e derivados (ant.) V. Abníidar , et;. 
Abc>nd<», a, adj. (ant.) abundante; cheio do preciso 

e necessário:—adi\ sufficientemente, bastantemente. 
Ab«Hio, .1. m. abonação:—(mus.) quando uma falsa 

vem occupar o logar do outra voz:—pl. tentos que se re- 
partem igualmente pelos jogadores nu principio dos jogos 
acascarrilhados:—pl. (fig.) recommendações (p. us.) 

Aboi', (braz.) appellido nobre cm Portugal. 
Ab(»i>!i)itai', v. a. (p. us ) não estar pelo ajuste; sair 

da sua espher» ou condição. 
Abtcrbiilliar-sc*', r. r. encher-se de borbulhas. 
ASíon-oar, (ant.) Y. Emborcar. 
Aluíivai-, f. a. (oleite), V. Ilolçar, ou aníçs .(ciy- 

vrxsar, 
AB)<»i'dada, s. /'. (naut.) acto de abordar. V. Abor- 

ilojinii. 
Abofdado, a, p. p. de abordar, e lulj. chegado ã 

costa; abalroado. 
Aborilatlòr, .v. iii. o que aborda; o que \ae abalioar 

com outio navio. 
Aboi'da;;'eiii, s. /'. acção de abordar, al)alroar; acto 

de ir a bordo: — (jurid. commerc. mar. rai rc.) tem o sen- 
tido de abalroação; 6 o choque ou encontro de dois navios 
entre si:—(mar. milit.) chaina-se assim áquella operação, 
que a tripulação ie uma embarcação faz assaltando, inves- 
tindo o escalando o bordo (ie uma inimiga. Também se dá 
este nome, mas impropriamente, áquella entrada ou visita, 
que fazem os navios de guerra ou corsários aos navios neu- 

I traes. Kntende-sc tan)bem por abordaqein o acto do ir a 
' bordo. 

AboriEai', r. a. (Celt. bord, praia) chegar a bordo de 
alguma embarcação:—r. n. chegar á praia, ou borda do 
mar ou rio:—uma cousa com outra; (fig.) chega-la aella: 
— (jurid. conimerc. e mar.) ir a bordo ; abordar navios an- 
tes de descarregarem 6 prohibido, excepto os que trazem gê- 
neros de grosso volume, como trigo, bacalhau, madeira, 
carvão e esparto. üs navios pi'oximos á barra não se po(i(;m 
—, salvo para lançar piloto. 

Abovdavt'], adj. dos 2 g. accessivel; que se pôde 
abordar. 

A bócdo, (phr. adv.) V. Ilordo. 
Ab«»rdo, s. m. acção de abordar. Costa de fácil—, 

onde S(! desembarca facilmente. 
Ab«ird«>ado, a, p. p. de abordoar, e cutj. arrimado 

a bordão. F/zi/io—(agric.) empada, sostida á mãi com 
vara curta. 

Abordoar, r. a. sustentar, apoiar com bordão:—(fa- 
mil.) dar com bordão. 

Abordoar-se, c. r. firmar-se, encostar-se em bordão. 
Aborí;;«'iieN, s. m. pl. (Lat. ab, de, origine, ablativo 

de origo, origem) antigos povos da Italia:—siiig. primeiro 
habitador natural de um paiz: — (h. n.) assim se denomi- 
nam os animaes, e mesmo as plantas, que se julgam origi- 
nários do i)aiz que habitam. 

Ab«>riiti, (geogr. eccl.) logar na provincia do .Minho, 
arcebispado de liraga. 

Aborletado, adj. (bot.) íranjado, apincellado, 
Abori-ascado, p. p. de aborrascar-se. 
Aborrasear-Kf!, r. r. tornar-se o tempo borrascoso. 
Abtirrceedôp, ôra, s. m, o que aborrece, odiento. 
Aborre«?cr, v. a. (Lat. alhorresccre, do ladical ftor- 

ror) ter odio e aversão; causar odio, ser aborrecivel; (med-) 
symptoma de gradações observado em algumas doenças, 
como na hypocondria, mania, hydrophobia, etc. 

3 
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AI»orrccer-sc, i\ r. desgostar-se de alguma cousa, 
enfadar-se. 

AI>i>rrcci(lissiiiio, svp. do al)om'cido. 
adc. odiosaiiieiite, com atrcvi- 

JlUilltO. 
Aiiurrccid», a, p. j). de aborrecer, o adj. o que 

tem aborrecimento da vida. 
Alíorrceimenf»», s. m. odio, aversão, tédio. 
Aborrecivel, adj. odioso; digno de ser aborrecido. 
Abi»rrecivelineiitt', adv. odiosamente, com abor- 

recimento. 
AI»»rriilo, a, p. p. de aborrir, e adj. descontente, 

desgostoso;_ agastadiro, rabngcnto. 
Aliorridaiiicnte, adv. (p. us.) tristemente. 
Altorriiiieiilo, s. m. o estado do que anda trlsle, 

descontente, ou so desgosta do ludo; melancolia. 
Aliorrir, v. a. 'p. us.) aborrecer. 
Aliorríwl, adj. dos 2 g. (p. us.) aborrecivel, detes- 

tável, abominavel. 
AI>òr.so, í. m. (ant.) o mesmo que aborto. 
Abortado, a, p. p. de abortar, e adj. (fig.) famílias, 

easas — extinctas. 
Aboi'tamento, s. m. (med.) acto pelo qual um ente 

organisado, ou uma parte delle, que tem começado a des- 
envolver-se, morro antes do tempo, ou cissa de adquirir o 
desenvolvimento, que a natureza lhe havia designado. 

Abortar, r. a. e u. (Lat. ahortus, abOrto; do «íí, se- 
pararão, e urtus, nascimento) mover, parir anti'S do tempo, 
que a natureza determinou. Diz-se mais propriamente da 
mulher dos tres mezes da concepção até aos sete; (íig.) pro- 
duzir imperfeito. Desviar o bum successo, estorvar: — r. ti. 
nialograr-se, baldar-se (a empreza, etc.) 

Abortivo, a, adj. (Lat. «6, antes; orlus, levantado, 
erguido; que se levanta antes, que nasce antes) nascido de 
aborto, ou fora de tempo, antes de estar sufftcientomentc 
formado ou desenvolvido; produzido prematuramente; (íig.) 
projecto, intento—malogrado, com mausuccesso:—(bot.) 
/'rucloí —, aquelles que nSo chegam ao desenvolvimento 
natural. 

Aborto, s. m. móvito, parto antes de tempo ; creatu- 
ra nascida antes de tempo; (íig.) consa defeituosa, imper- 
feita;— Ja natureza, (loc. proc.) pessoa de prodigioso ta- 
lento, ou de extraordinaria maldade. 

Abosi, (geogr.) cidade marilima do .lapão, a 2y léguas 
OSO. de Myaco. 

AboNtcllar, r. ?i. criar bostella, quando a ulcera for- 
ma crusta, se fica em Contado ininifdiato com o ar. 

iVbosiollí»r»sc', r. r. encher-se de liostellas. 
Abittinado, ndj. que asseniellia á bota; snpalo—, 

quo cerra a garganta do pé. 
Abotoa^rào, s. f. (iiot.) estado da corolla quando 

está para desabotoar ; influencia do estio na forniarSo dos 
botí5c«. 

Abotoadcira, s. f. (p. us.) mulher que faz ou pre- 
ga botões. 
^ Ab<»toiido, a, p. p. de abotoar, e adj. que tem bo- 

tões; cheia ,de botões (a flor). Tir os oUtos—s, iphras. 
prov.) obrar comoct''go. 

Abotoad«»r, òra, .v. m. (p. us.) o que abotôa; o 
que faz, e prega botões. V. Itoloeiro. 

Abot«>adiira, s. acçao de abotoar; collecçao de 
bot^s de um vestido; — pl. (mar.) certos ferros qiíe vem 
debaixo das mezas de guarnicSo, o tOem mao na enxarcia 
com as ^as bigotas. ' , 

Abotoar, r. a. (a, pref., botàn; ar, des. inf.) met- i 
ter os botões nas casa» ; apertar e ajustar o vestido com 
cordão, fita ; — (alf.) fazer as casas, e" pregar os botões no 
vestido: — v. n. (agric.) brotar, lançar botões. Diz-se das 
arvores c flores. 

Abotocado, p. p- doabotocar. 
Altoiotntr, r. a. tapar com batoque (pipas, barris). 
Abou, (geogr.) cidade do Indostao, nos estados dos 

Hadj«ípouts, a vinte legulísO. de Oileyponr. 
Àboii-Arieli, (geo^.) pritieipado da Arabia, perto 

(Io mar Vermelhí); — cidade no principado do mesmo 
nome. 

Aboiibuiloj Aboubttivse. V. Abolado, etc. 

AHIl 

Aboin*3»e}^'lier, i'geogr.) montanha chamada das 
tempestades, no' alto Egypto, província de Thebas. 

Abouebelir on Ãboiisfbir, (geogr.) cidade da 
l>ersia,a 97 léguas SSü. de Ispahan; 15,000 habitantes;prin- 
cipal emfjorio do commercio da l'ersia com a índia; feitoria 
ingleza das índias orientaes. 

Abou-Erreis, (geogr.) cidade da Nigricia, no reino 
de Darfour, a 15 léguas S. de Cobbeh. 

Abous'a_, ígeogr.) rio da Tartaria independente. 
Aboii-lliiiaii, (geogr.) cidade da Barbaria, império 

de Jlarrocos, a 75 léguas SE. de Féz. 
Abou-«lahia, (myth. mahom.) nome do anjo da 

morte, que osarabcs chamam taabem Aznríl. 
Aboii-fíabis, (geogr.) montanha da Arubia, a 2 lé- 

guas SE. de .Meca. 
^ Aboukir, (geogr.) burgo do Baixo-Egypto, a 4 léguas 

NO. de Alexandria, sobre o .Mediterrâneo: —bahia do mes- 
mo nome. 

Aboiil-AIi4»r, (geogr.) cidade da Turquia europèa, a 
27 léguas SSE. do .lonina. 

Ab4»u!a7.a, s, m. (bot.) arvore de Aladagascar, em- 
pregada tia medecina daquelle paiz contra as doenças do 
coração. 

Aboiilioiiiah, (geogr.) cidade situada na Turquia 
asiatica, no mesttio logur da antiga Apollonia, de que ain- 
da se vèeiii vestígios. 

Aboisn, (geogr.) cidade da Arabia, no Vemen, a C lé- 
guas de Aden. 

Aboii-M«'iS]i!ii, (geogr.) cidade do reino de Bergou, a 
SlrguasNO das fronteiras de Darfour. 

Aboiiti^<>, 'geogr.) cidade do Alto-lígypto, na mar- 
gem esquerda do Mio, a ()5 léguas S. do Cairo. 

Abóvila, .v. f. pjnno de lá antigamente usado, fabri- 
cado em Abbeville, na {"rança. 

Todas aspulavras, que alguns escrevem M/oy, busquem- 
se ern Ahiii. 

Ab ovo, (loc. lat.) desde a origem. 
Abra, a. f. (Arab. abni, do verbo abara, passar além, 

entrar para denlro, embocar) enseada ou porto, assim do 
mar, como dos rios, fechado ou defendido d(! qualquer 
modo do ímpeto das aguas e ventos, e com bastante fundo 
para nelle ancorarem navios em todo o tem{K). 

Abra, (geogr.) cidade de (luiné, no reino de Fanti, a 
35léguasS.do(^oumassia, e (> léguas do Oceano: — s.m. 
(nuniism.) antiga moeda de prata da Polonia, que vale 225 
réis ponco niaison menos. A abra corre em algumas pro- 
víncias de Allemanha, em Constantinopha, em Smyrna, no 
Cairo, ele. 

Abràs», (geogr. fccl.) logar da província da Extrema- 
dura, no patriarchado de I,isboa. 

Ab!*aJíaMf!, sabío rabbino, nascido em hislm (..•ni 
1437, ministro da fazenda renino tempo de D. AtTonsoe uo 
de Izabel a Calhiilica ; tendo fugido para Nápoles o Sicilia, 
foi morrera \ oneza em 1508. 

Abi *a<*adalira, (antiguid.) nome de uma divindade 
dossyiios. A esta palavra se aUribuiam antigamente virtu- 
des magicas, para curar diversos males, e particularmente 
a febre. 

Abraeaian, (ant.) termo cabalistico, aque osjudeus 
attribuem a mesma virtude, que á palavra Abraradabra. 

.\brat*ado, p. p. de abraçar, ecn//. cingido; arrasado, 
cogulado.' 

Abravadòi-, òra, adj. (p. us.) que abraça. Hera— 
(poet.) ' - , , 

AbiitfaiueHlo, .s. vi. (ant.) abraço; acçao de abraçar. 
Abrai-auto, adj. dos 2 y. (ant. ep. us.) quo abraça. 
AbMiçar, r. a. (a, pref., o brofo> cercar com os bra- 

ços, tomar, ou apertar entre elles, e comsigo ; (flg.) coiii- 
preiieudcr, conter em si; abranger, occupar; ajuntar, unir: 
receber bem, admitiir sem repugnancia ; approvar, elege r, 
seguir; alcançar com o podír; digerir (o estomago). 

iW»rM«'ar-sv, r. r. unir-se, apertar-se com algimia 
pessoa ou'couja, toiuando-a entre os braços; (flg.) chegar- 
se, avisinhar-se. 

Abratntr, Al»rí«v»''<^'*» 
Abrai'lial«-«s, s. f. (astrol.) um dos nomes da se- 

gunda estrella de (Iminis, também chamada PoUux. 
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Aln^íi^ío, ,s. m. (ant.) acoSo de tomar, ou apertar en- 
tre os l)raços. 

A Itrâon partido, (loc. adv.) V. Hivrn. 
iVImiilatos, (h. ant.) reideSuza, o qual, estando em 

guerra com Cyro, e tendo-lho este feito prisioneira a sua 
mulher Panthca, sendo informado da humanidade o de- 
cência com que era tratada, entregou-se cora todas as suas 
tropas ao vencedor ; mas foi morto na primeira batalha em 
quo entrou a favor de Cyro. Sabendo isto Paulltvn, sua 
mulher, foi ao campo de batalha, procurou o cadavtr de 
seu marido, e matou-se sobre elle. Cyro mandou levantar 
um monumento sobre a sua sepultura. 

.VI»i*apfã«, (geogr. ecci.) logar na província do .Minho, 
bispado do Porto. 

Aliraliam, s. ni. (llebr. pae de uma grande multidão); 
(h. s.) patriarcha, filho de Thareo, nascido em Urna Ciial- 
d(\i, no anno do mundo 2008 4 duas vezes fez allian^a com 
o Senhor, que o abençoou, e prometteu multiplicar a sua 
posteridade, na possoa*de seu filho Isaac, além do numero 
<las estrellas. O signal desta alliança foi a circumcisao. 
Abraham morreu no anno 2183, cm Ilebron, na Palestina. 
I" o pac dos crentes, e o seu nome r ainda venerado pelos 
juileus earabes, que pretendem descender delle. Era de—, 
começa na vocação deste patriarcha, e precede 2015 annos 
a incarnarao. 

ACtraliaiii Usijuo, judeu portuguoz, autor da cele- 
bro Iraducção hespanhola da Biblia, impressa em l'errara 
em 

ADiraliam, (de Antiochia) fundador da seita dos abra- 
hamitns, no século i\. 

Aliraliamitas, s. in.pt. (h. eccl.) reformadores da 
seita paulianista, no principio no século i\ da era christa, 
110 Oriente. 

Ahraiac-he, (myth. pers.) nome de uma potência 
celeste. 

Aln*Aií«o, a, adj. (ant.) V. Jíehrairo. 
Alu-atanse, (geogr. eccl.) aldeia na província da Ex- 

iremadura, patriarchado de Lisboa. 
Aln'am's SiTcek, (geogr.) rio dos Estados-Unídos, 

na (lolumbia ; lança-se 110 11 udson a 2 léguas e meia do Kin- 
derhook. 

Alti>ani>]u>s, (Álvaro do) distincto general portuguoz 
lio tempo de U. .loSo n". 

Al)ran<*li;i«>, a, (ulj. ((ir. «, priv., e titatjrhin, hran- 
quia ouguelra) nome do uma ordem da classe dos aniidi- 
des, no niethodo de Cuvier o de Straus, que contém as 
rspecies sem branquias apparentes, mostrando respirar pela 
superflcie do corpo. 

Alirandado, ji. p. do abrandar. 
ASti-audaiHeiiío, s. m. (ant.) acção e elTeito de 

abrandar. 
Atíraiídav, v. n. (irpref., obrando) amollecer, tor- 

nar brando o molle o (jue era duro ; (fig.) fazer docíl e hu- 
mano, enternecer, fazer suave ou menos áspero; applacar, 
socegar, serenar (a paixSo, o mar, os ares) ; moderar, di- 
minuir de força ou efficacia : — as pedras, as feras, etc., 
inspirar braiiduras até nos seres inanimados e irracionaes: 
-—as feições de um retrato, (pínt.) fazè-las macias ou mor- 
Ilidas: —os olhos, dar-lhes um ar e movimento de ternu- 
ra:— os ouvidos, commovè-los grata e suavemente:—os 
eersos, torná-los mais suaves, cadentes o harmoniosos. 

^ ASíraiidar-se, fazer-se molle: — r. n. diminuir, 
a.jater, amollecer (o vento, a dór). 

Al)r;injieeer, v. a. (p. us.) o mesmo que abrandar. 
Aí»s'an}çer, r. a. abarcar, rodear, comprehender, 

alcançar, estender-se até alguém ou alguma cousa: usa-se 
no sentido proprio o no fig.:—com a ninn, apprehender, 
pegar, agarrar: —com os olhos, ou com a vista, vér, alcan- 
çar com a vista. 

Ahfaiitos, (geogr.) villa nobre e antiga de Portugal, 
jia província da líxtremadura, districto de Santarém, a nove 
'éguas desta ultima povoaçJo, sobre as margens septentrio- 
iifesdo Téjo. Ignora-so a época da sua fundação; massabe- 

data; porquanto na historiados 
gottos ja se menciona o nome út! Mirantes. Hoccbeu foralde 

I, em 1170; Aílonso v, o Africano, a eri- 
g u em çondado. Filippe iv, rei catholico, deu a AlTonso 

de Alencastre o titulo de duque de Abrantes, o qual nunca 
foi confirmado pelos legítimos reis de Portugal; e ü. João v, 
no anno de niS, a elevou a marquezado em favor de 
D. Rodrigo Annes de Sá Ahneida e Menezes, terceiro mar- 
quez de Fontes, e sexto conde de Penna-(iui5o, quefalleceu 
em Abrantes aos 30 de Abril de niü. Jleconhecida a im- 
portância estrategica da sua posição, el-rei I). Pedro 11 
resolveu manda-la fortificar regularmente, confiando a di- 
recçSo das obras de defeza ao conde de Soure, 1). JoSo da 
Costa. Lllimamente foi ek vada á cathegoria de praça de 
primeira ordem. 

1" Abrantes cabeça de u;n concelho rnuí interessante 
pela abundancia e varicílade de suas producções agrícolas. 
Contam-se neste concelho 5,000 fogos, pouco mais ou 
menos. 

Altraiites, (geogr.) pequena cidade do Brazíl, a sete 
léguas NE da Bahia, e distante uma légua do mar. 

AJirsn» ou Aliraliàt», (g''ogr. eccl.) pequeno logar 
na província da Jíxlremadura, no patriarcliado de Lisboa, 
comarca do Santarém. ■ 

At>rassido, etc. V. Abinzado. 
Alirasão, «. /. (círurg. e med.) ulci:raç5o levo e su- 

perficial das membranas: — nccidente que se'manifesta cm 
varias inflammuções agudas ou clironícas do tubo intestinal, 
e em consequencia do qual as dejecções contém pequenas 
partículas membraniformes : —acçâõ irritante dos purgan- 
tes drásticos. 

Al>rasin, s. m. (bot.) nome japonez de um arbusto da 
família das euphorbiacèas, cliamado na índia arvore do 
azeite; da sua semente se oxtrahe um oleo mui semelhante 
ao oleo do nozes, quo serve para luzes, e entra na compo- 
sição de um verniz. 

Al»ray«»a ou Al»ravia, (geogr.) aldeia do Portugal, 
na província da Beira, districto do (Coimbra. 

Abrax, (myth. gr.) um dos cavallos da Aurora. 
Aítraxas ou Al>ra<*ax, (myth.) nome do Deus su- 

premo, segundo osBasílídios hcreticos do século \i de Jesus- 
Christo. A palavra — continha, diziam 1'lies, grandes mys- 
terios, o tinha tantas virtudes quantos s5o os dias do anno, 
porque as sete letras de quo se compõe formavam em grego 
o numero 3(55, que é o dos dias do anno. Uasilides tinha a 
preteneSo de fundar os dogmas do christianismo cora as 
idéas religiosas antigamente em voga no ICgypto, na Syría 
e Pérsia; também — parece ser o mesmo que iMithra, e era 
representado sob todas as fôrmas imagínaveís. Jesus-Chris- 
to, segundo Basilídes, nSo era mais que um fantasma man- 
dado á l(rra|por—. Pedras de—, amuletos mysteriosos c 
symbolicos de pedra, sobre os quaes estavaiirgravados ca- 
racteres jeroglyphicos, rostos humanos, ou de animaes e de 
reptís, etc. com um singular mixto das mnxíi|ias christãsou 
judaicas. 

AiiraxoidcK, adj. e s. f.pl. V. I'edras de .ILra.ras. 
Abra/adaiiieiite, adv. ardenternenti', com força e 

vehemencía. 
Ahraxadissiiuo, snp. de abrazadn. 
Al>i>a/,ad<>, a, p. p. de abrazai-, e adj. acceso, arden- 

te, queimado, vermelho, còr de braza (tela, cravo, rubi, 
rosto). 

Alirazadôr, òra, adj. que abraza. Tsa-se no pro- 
prio e no fig. 

Aliraxaiiioiit«), s. m. acção eeíTeito do abrazar, ar- 
dor, incêndio. 

Ahrazar, v. a. (a, pref., e heaza) queimar, reduzir a 
brazas, consumir ao fogo; (fig.) aquecer excessivamente, 
causar violento ard(u- ecommoçao no corpo, no animo; ve- 
xar, destruir, devastar, estragar (pessoas eu cousas);—o 
caralln, (cavai.) cansá-lo: —r. n. arder, padecer violento 
calor. , 

Al»razai'-se, r. r. arder, conceber fugu, «'ii consumir- 
se á força delle. 

Alirazcail», a, adj. vermelho, á semelhança debra- 
za (rosto, semblante); em braza. 

Al»ra/.€»ar, v. a. fazerem braza, ínflammar, incemliar. 
Ahre-bòca, s. m. (alveít.) instrumento com que st: 

abro a boca dos cavallos. 
Abr<><'li<»cira, (geogr.) villa de Portugal, na comar- 

ca de Thomar. 
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Abrecòví», (gcogr.) aldeia de Portugal na província 
de Traz-os-Montes:—outra aldeia na província do Minho. 

Abrèpro, s. m. (ant.) sudoeste, vento do meio-dia, que 
corre entre o austro e o zephyro. 

Abrês"» (geogr.) aldeia de Portugal na provincia do 
Minho. 

Abreiro, (googr.) villa de Portugal na provincia de 
'fraz-os-Jlontes. 

Abrenbar-so, v. r. (ant.) metter-se nas brenhas. 
Abroiitius, (h. ant.) nomeado por Annibal para go- 

vernadoi' de Taren to, entregou a cidade aos romanos. 
Abi'eniiiivia^*à(>, s. f. (Lat. ab-renmiliatio, onis) 

acto de abrenunciar. 
Abreiiunpiar, r. a. (Lat. ab-reniintiarc); (eccl.) re- 

nunciar. 
Abrciiiiiitri», (exorc.) palavra latina, que significa 

eu renuncio. 1" termo popular, e tem origem na fórmula 
pela qual o catechumeno se obrigava solemncmente, no 
momento de ser baptisado, a rermnciar ás obras e pompas 
do demonio. lira então um juramento terrivel e sagrado, 
energico, e denotando horror. 

Abrt>-ílli«>/:cs, «. m. (mar.) instrumento de madeira, 
ou de ferro, com que os marinheiros abrem as ilhozes. 

AbreptuM», a, ailj. (Lat. abripio, ere, abrvptvm, ar- 
rebatar; ub, e Tiípcre) possesso (pelo demonio). 

Abretáiii», mlj. m. (myth.) sobrenome local de Júpi- 
ter, protector de Abrctania, região da Mysia. 

Abreu, (braz.) appellido nobre em Portugal, que veiu 
de França, na pessoa de ^'asco de Abreu, com o conde 
n. Henrique: — (geogr.) logar de Portugal na provincia do 
Minho. 

Abreu, (Aleixo), insigne medicoportugucz do sécu- 
lo xvi; exeiciua sua profissão cm Angola; voltou a I.isboa 
cm 1006; foi medico de Filippe iv, e autor do Tratado de 
Ias sicte cnfermcdades , impresso em Lisboa, 1C39: — (An- 
tonio de), portuguez, descobridor das Molucas em 1512:— 
(JoSo Manuel de), distincto geometra portuguez, nascido em 
IISI, professor de niatheniatica na academia de marhiha, 
fallocido nos Açòrcs em 1815. 

Abrevia^*»», *. /'. acrâo e eíTeito de abreviar; epito- 
me, compêndio, resumo; breve noticia de alguma cousa. 

Abrcviatlaiiieiite, adv. resumidamente, em com- 
pêndio; depressa, cm pouco tempo. 

Abreviadissiinaincntc, sup. de abreviadamente. 
Abreviadíssimo, sup. de abreviado. 
Abreviado, a, p.p. de abreviar, e adj. breve, com- 

pendiado, resumido, succmto, (discurso, obra, methodo):— 
curto (caminho). 

Abreviad«»r, Ò3*a, s. m. ou f. o que ou a que abre- 
via, encurta, resume, ou faz compêndio de alguma obra: 
—da chanccllaria de Roma, official que fazia minutas das 
bullas e diplomas pontifícios. 

Abreviadura, V. Abreviatura. 
Abreviainentti, s. m. (ant.) abreviaçSo. 
Abreviar, v. a. (a, pref. lat. brevis,'hrcvc-, ar, des 

ml.) encurtar, reduzir a menor espaço ou grandeza:—com- 
pendiar; representar em ponto pequeno; expedir com pres- 
sa:—(gram^.) fazer breve a quantidade dasyllaba. 

Abreviatura, s. f. compêndio, resumo, cpitome; 
cifra ou caracter que tem logar de palavra inteira; acçSo 
de coiitrahir ou abreviar alguma palavra na pronunciarão: 
—(commerc.) 6 a explicação de um termo ou de uma cõusa 
por simples indicação de letras ou cifras subentendida por 
intelligencia universal. 

Abricí, s. r». (chim.) nome alchimico do enxofre. 
Abrit?ote, s. ííi. (Celt. abriquesen, abricoden, de abredj 

precoce, prematuro:—(boi) fructo carnudo, arredondado, 
tirando para amarello, coberto de felpa mais ou menos 
abundante, marcado no seu comprimento por uma especie 
de fenda , contendo um caroço liso, redondo, com. uma 
amêndoa ou duas; é semelhante ao damasco. As amêndoas 
que o caroço contém são amargas, o dellas se extrahe o 
acido-prussico. 

Abriero, (geogr. eccl.) villa na provincia de Traz-os- 
Jlontes, arcebispado do Braga. 

Abrido, a, p. p. r. (ant.) de abrir. Hoje diz-se aber- 
to, a. 

Abridôr, s. m. o que abre; official que grava, que abre 
estampas ao buril. 

Abriílòr, òra, adj (med. ant.) aperiente, que tem 
virtude o força de abrir os póros do corpo e facilitar o 
curso dos humores. 

Abri^çada, s. f. sitio agasalhado e defendido das in- 
clemencias do tempo, frios, cliuvas, ventos; (fig.) asylo. 

Abrig'adissimo, a, da abrigado. 
Abrig'ad4», p. p. de abrigar, e adj. posto em abrigo; 

(fig.) que recebe amparo, agasallio :—pi. (bot.) hxjares—s 
ao abrigo dos ventos, e nSo sombrios. 

Abri^ail«>r, s. m. o que abriga; (fig.) que defende, 
ou protege. 

Abrijiçadouro, $. m. sitio ou abrigo defendido de 
chuvas, frio, vento, etc. ■ 

Abri;;ar, v. a. agasalhar, defender, resguardar doar, 
frio, vento, chuva, e outras injurias do tempo; (fig.) agasa- 
lhar, defender alguém. 

Abrift-ar-se, v. r. (a alguma cousa, ou pessoa) aco- 
lher-se, soccoirer-se. 

Abrí^'0, s. m. (arbri, fr. ant. abri, mod. de arhre, 
arvore, arbur lat.) agasalho, reparo, resguardo contra o 
frio, etc.; (fig.) amparo, prolecçSo, soccorro; sitio defendi- 
do do frio, etc.:—(milit.) especie de abrigo, que em campa- 
nha põe um exercito em segurança, livrando-o dos tiros do 
inimigo , o assegurando-lhe protecçSo contra os esforços 
que o ameaçam. 

Abril,m. (Lat. aprilis, de aperirc, abrir, p' rjue no 
anno romano antigo este mez abria o anno) o quarto mez 
do anno, conforme o computo ccclosiastico, e o segundo 
antigamente entre os romanos. Applica-se figuradainente 
ás pessoas, para denotar o brilho da mocidade; e ao tempo, 
para denotar a frescura, amenidade, etc. 

Abriliiaittado, p. p. de abrilhantar , e adj. a que 
se deu polido brilhante. 

Altriliiaiitar, v. a. (o , pref. , o Irilliante) lavrar 
e polir, cortando em diíTerentei superfícies contrapostas , 
para que com a reílesSo da luz cresça o luzimento (dos dia- 
mantes , das pedras preciosas , t!a prata); (fig.) ornar, dar 
mais realce. 

Abriineiito , s. w. acçSo o effeito de abrir; —,« de 
bòea , bocejos : — dc uma flòr (bot.) o ponto de tempo em 
que cila se abre. 

Abrineatiií, s. m. pl. povos da Gallia , do districto 
que então se chamava Ábrincatmr, e hoje Arranehes. 

Abrimioiiueiro, s. m. (bot.) ímc(o Ao priuuis arme- 
niaca mainr serotina de Linneo ; é açucarado e polposo, e 
o caroço contém uma amêndoa amarga susceptivcl de pro- 
duzir úm oleo volátil, semelhante ao das sementes do amy- 
(jdulns amara. 

Abrir, r. a. (Lat. aperire, deriv. do egyp. oiicn, pron. 
(iben , oveii ou ofen, e ro , bAca, abertura ; ire , des. int.) 
desunir, separar, deixando espaço, e tirando o impedimento 
que havia para entrar em alguma pai te, ou sair delia , 
para que a luz se communique, para vOr, ou tirar o que 
está dentro de alguma cousa, etc.:—aporta, franquear 
a entrada de algum logar. Quando exercita a sua significa- 
ção em algum nome que exprime espaço ou abertura, vale 
ô mesmo que fazer: c.r. — um buraco, uma cova ; (fig.)' 
declarar, manifestar, descobrir o que é occulto :— fender, 
rachar, partir, separar, dividir ; neste sentido dizemos : abrir 
a bôca, os olhos ou braços, o livro, etc. : —a lança, (ca- 
vai.) desviá-la , retirá-la' para fóra : — o cavaVo , voltá-lo 
para fóra da carreira que levava: — (grav.) gravar, escul- 
pir : —^ (lar principio a alguma funcçHo , ou acto publico , 
como aulas, collegios , actos litteranos, v.g.: — escola; 
abrirem-se os estudos : — (cirurg.) separar , ou romper os 
togumentos , para curar algum defeito interno , ou lançar 
fóra algum humor estranho ou nocivo : — terras, (agric.) 
lavrá-las com as primeiras aguas do outono: — obstruc- 
ções , opilações, é desfazê-las : — dos pútos, ou pelos peitos, 
(o cavallo) , despegar uma ou ambas as pás do sou logar, 
pela força de pancada ou de excesso : — voltas , (cavai.) 
principiar a dar voltas, fazè-las a cavallo : — (esgrim.) des- 
cobrir-se: — (bot.) as jlòres, diz-se quando estendem, ese- 
param as tolhas, que tinham recolhidas no botão : — pelos 
trincanizes, costado , (naut.) é fazer a nau aberturas por 
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({uàlquer destes sítios: —por estihordo ou lotnhordo, (i(iem) 
6 quando se navega á pôpa e unido á origem do vento por 
um ponto de estibordo ou bombordo, que nâo diste muito 
da sua primeira direcrSo. Diz-se, abriu uma ou mais 
quartas, conforme a mudança foi de um ou mais rumos: — 
água, (idem) fazer o navio mais agua do quü a que se pôde 
extralúr com as bombas : o campanha, (milit.) começá- 
la pelo sitio de uma praça forte: — brecha, (idem) arruinar 
com as machinas de guerra parte do muro do uma praça , 
castello, etc., para poder dar o assalto : — cadavcres, (anat.) 
anatomisá-los, disseccá-los:—os batalhões, (milit.) roriipO- 
los e desordená-los : — o.v olhos , (flg.) vôr com clareza o 
que d'antcs era duvidoso , escuro; descobrir o erro :—os 
(dlios a alf/uem , fazer-lhe conhecer o erro em que estava , 
removendo do espirito as idéias, que lhe encobriam a ver- 
dade : — o peito, o coração a aUjtiem, communicar os nossos 
Íntimos senlimentos: —mares, ser o primeiro a navegá-los : 
— « vontade de comer, o appetile, administrar comida ou 
laedicaniento, que excite o appetite perdido; — mão, desis- 
tir, largar:— 'trincheira, começar a cava:—o fogo, co- 
meçar os tiros: — preço, offerecer, ou pedir o primeiro 
preço: — a cabeça, quebrar, rachar a cabeça; (íig.) aturdir: 
— conta, começara lançar conta no livrj: — caminho, (fig.) 
facilitar: — exemplo, fazer cousa que outros possam imitar 
indo polo mesmo trilho. 

Abrir -sí», V. r. fazer-se patente, afastado, separado, o 
que estava fechado, coberto, cerrado ; fender-se, rachar- 
se; expôr-se, descobrir-so (a golpes, males, traições); dar 
azo, prestar-se, facilitar-se :—a alma com dôr , (fig.) sof- 
frer dôr atroz: —com ahjuem ou a aUjuem , communicar os 
nossos sentimentos, pensamentos secretos, declurar-se, fal- 
lar sem reserva. Diz-se das tOas ou tecidos, que, por má 
qualidade da matéria ou da tinta, ou por muita gomma, se 
cortam e rompem cm pouco tempo, pelus dobras, etc. 

Abrixar, v. a. (chul. e vulg. ant.) ahrocliar; confor- 
me outros, abaixar (os olhos); também significava o mes- 
.mo que abrir. 

Abrizum, s. m. (myth. pei^s.) festa celebrada pelos 
antigos persas, no equinoxio de Setembro, cuni muita su- 
perstição e grande aspersSo de agua de rosas. 

Abrobánia, (googr.) cidade na Transllvania. 
Abroeadailt», a, adi, tecido, ou feito ámaneira de 

brocádo. 
Abrocbailo, p. p. de abrocliar, em/j. preso com bro- 

cha, colchete, etc. 
>\broelia(Iòr, s. in. instrumento com quo so abrocha. 
Abr«i(*liailiira, s. f. acç5o de unir ou apertar com 

brocha. 
.\broeIiar, r. a. ía, pref., c brocha; ar^des. inf.) 

apertar, ou segurar com brocha, colchetes, cordões, etc. 
Abrões, (gcogr.) aldeia de Portugal na província do 

Minho. 
A}»r«;;'a^'ií«, s. /'. (l.at. ub , o de rogatio, supplica) 

annullaçüo, revnjí.ição absoluta de lei ou'privilegio:—(jur.) 
osromanosconci diâni leis sobro siipplicas, <iue se lhes fa- 
ziam. liogovos >it •jvbeatis, peco-vos que ordeneis :—6 por 
tanto o contrario. Ciiaiiia-se também a acçáo do abrogar, 
o tornar nullo e sem eíTeito. Cnia lei ó abrogada defacto, 
caindo ora esquecimento, lonwndo-se absolela, ou quando 
destruída pela força permanente de um uso contrario : abro- 
gada dc direito quando as suas disposições são contrariadas 
por uma lei posterior, de maneira, que a execução desta seja 
obstáculo á execuçSo daquella. Vide Ord. L. 2 tit. 44. J)'aqui 
vem o definir-se em geral a—o acto pelo qual uma lei, um 
costume, um uso sSo annullados, aniquilados. A abrogação. 
V. Abolição. 

Ahros'aílü, p. p. de abrogar, e adj. quo se abro- 
gou. 

Abro^^^ailòr, s. m. o quo abroga, o adj que tem vir- 
lude de abrogar. V. Abrogatorio. 

Abi'o^'ar, v. a. (Lat. abrogare; ab, que exprime falia, 
tirogare, pedir, recorumendar) ; (jurispr.) annullar, revo- 
gar (lei, privilegio, costume.) , 

Abr<ij;;atóri«>, a, adj. quedem virtude de abrogar, 
<iue tende a abrogar ; f. g., clausulas:—decreto, lei abro- 
galoria. 

Abruliiatlo, p. p. de abrolhar 

Abrollianas, (geogr.) aldeia de Portugal na pro- 
viiicia da Extremadura, perto de Santarém. 

Abr«>lliar, v. n. (de abrir olho, gommo, botão da 
ílôr; des. inf. ar) ; (agric.) lançar os primeiros gommos 
ou olhos ; V. g.:—a vinha ; (fig.;—a sarna, rebentar cres- 
cida e inchada sobre a pelle. 

Abrolho, s. m. (Lat. Iribiihis, cardo ; eapex, ponta) ; 
(bot.) "planta herbacea.de que ha duas especies , terrestre, 
eaquaiica:—obra artilicial com figura de abrolhos; espi- 
nho de qualquer genero; (fig.) desgostos, difficuldades, que 
se encontram em alguma cousa: —(milit.) estrepe, ferro 
com bicos cravado occultamente no chão, para estorvar o 
passo ao inimigo, principalmente á cavallana pí. (mar.) 
sitios no mar cheios de baixos on cachopos occultos. 

^ Abrolho, (geogr.) aldeia de Portugal na provincia da 
Extremadura, termo de I-eiria. 

Abróllios, (Port. abre olhos) ; (g(^ogr.) nome dado a 
uns escolhos, que occupam um espaço de mais de M léguas 
perto do Rio Grande, no mar da cósia do Brazil; ha ou- 
tros com o mesmo nome na provincia brazileira de Porto 
Seguro. 

Abr<»lhosiiiho, dim. de abrolho. 
Abroii, (geogr.) pen^teno rio da França; nasce no 

Borbonez, e desagua no Loire. 
Abrón<<a, s. /'. (bot.) planta da família das nyctagi- 

neas de Jussieu. 
Abroiixath), a, adj. còr de bronze. 
Abi'oi|iiclailo, p. p. de abroquelar, e adj. guarne- 

cido de broquel; protegido , defendido : — (bot.) arrode- 
lado. 

Abro(|udar, v, a. (:i prcf., c broguel: ar, des. iní.) 
cobrir com broquel; (naut.) bracear porsotaveiuo ao virar 
de bordo, tendo dado geiloao braro do velacho por bar- 
lavento. 

Abroiiiiclar-se, r. ?•. defender-se, precaver-se, acau- 
telar-se. Usa-se no proprio e no fig. 

Abrota, (h. ant.) pela sua benCficencia e virtudes 
mereceu, depois da sua morte, o sentimento profundo de 
Nisus sen esposo, rei de Megára, que lhe mandou erigir 
um magnífico tumulo, e ordenou quo todas as Megarianas 
se vestissem do ines^no feitio e cor com (jue—irajára no 
ultimo anno da sua vida. 

Abrotal, s. m. lugar onde ha muita abroióa. 
Abrótaiio, s. m. (Lal. abrotannin, do gr. a, priv., 

e brotós, mortal) ; (bot.) planta íibrosa, odorilVr.i, purgan- 
te, qtii nto esocca até ao terceiro grau. lia—macho, e—fê- 
mea; ainl)as estas plantas tèem as mesmas propriedades. Ser- 
vo particularmente contra a asma, e do seu çumosefaz um 
licor a que cliamam vinho de—. As suas flores são côr de 
ouro, o as foliias quasi sempre conservam a verdura. 

Abro£aiiõi(l«>, s. f. abroton , abiútano, o cíi/os, 
forma); (h. n.) coral perfurado de côr amarellada e parda. 

Abrotar, v. a. (ant.) Brotar. 
Abrotéa, s. f. (bot.) ((jr. bnjtteiu, comer, por([ue as 

suas raízes sâo farinhosas e succuíenlas) planta herbacea, 
da familia natural das liliaceas :—(h. n.) certo peixe do 
alio, do genero da pescada e bacalhau, 

Abr<»tia, s. /'. (bot.) planta a que Brotero dá o nome 
vulgar de gaiuões, ou abrólia dos hcrbolarios: pertence ao 
genero asphodelus. 

Abrf>tóiiitc, s. m. (chim.) vinho impregnado de 
abrótano. 

Abi'«>U7. e Aliroz, (geogr.) montanhas da Pérsia, 
outr'ora cobertas de templos consagrados ao fogo, e cujo 
serviço era confiado aos magos. 

Abruiihtnra. (geogr.) duas aldeias de Portugal na 
província da Extremadura :—tres aldeias de Portugal na 
província da Beira:—uma aldeia de Portugal na provincia 
do Minho. 

Abruiihdro, s. m. {abriinho, des. ciro, de cdere, lal. 
produzir) amexieira brava, planta da família natural das 
rosaceas. ü sou fructo o casca são adstringentes; o a casca, 
principalmente das raízes, é algumas vezes febrifuga. 

Abruiiho, s. m. {Lai. prunum, gr. de prouné, pninia, 
brasa, da côr afogueada dos abrunhos, e não do gr. pU!'''"' 
caroço) íructo do abrunheiro; 6 frio, moderadainento stcco 
o adstringente. 
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AI>ruith(»Kii, (geogr.) concelho de Portugal na pro- j 
vincia da Beira;—aldeia iia proviiicia da Extreniadura. ' 

/• (cirurg. p. us.) ruptura ou íractu- ' 
ra, na qual o osso ó separado iraiisycrsolnieute eni torno da 
arliculaeâo, do modo que as cxtrcnjidades íracturadasíicam 
afastadas uma da outra. 

A>»rus«t«>, Ali-ítíir»|»to ou {loc. 
adv. lat.) de repente, inopinadaiucnte, sern propararâo. 

Alir us, *•. III- (l)ot.) gênero da família das legumiuo- ' 
sas, sub-arbusto da África e Indiu, cuias folhas (èem certas i 
virtudes na medicina. 

AliruM», *. III. (bot.) planta leguminosa. Cresço no 
Egvpto, e nas Indius orientaes e ocoidentaes. Xa costado ' 
Alalaliar serv.;in sij das suiis folhas para curar as doenças da ; 
garganta; as suas sementes são de cor vermelha com uma 
grande inanciia preta; servem para collares, enfeites, etc.; ; 
no ligypto e na índia comem-se cosidas como feijões. i 

ÃlJriEtad», aüj. que nos seus modos grosseiros se ' 
parece com os brutos. 

AI»riittM*cr. V. EmbruUcer. 
AIirHttM*i»!í>, (ant.) V. Emhnitvcklo. \ 
At»riit»'líi, s. /'. (ant.) o mesmo que arrytéa, terra 

abjrta de nov i, desbravada, reduzida a cultura, estando an- 
tes clieia de matos e abrolhos. Hoje diz-se rolear uma char- 
neca, quando delia se arrancam as hervas e plantas infruc- 
tiferas. . . 

Aí»riites, (geogr.) aldeia dc Cortugal na província do 

AIh"ii/./.o, (googr.) província do remo de Nápoles, an- 
lign piiiz lios sabinos e dos samnitas. , 

ACiwíilíso, (li. s,) lilho de David: vencido por Joab, 
licou siispensd nos ramos de um carvalho, em que se lho 
enreJou o caljcllo, quando ia fugindo pela lloresta de Eph- 
raim: .loab matou-o com sua própria m5o, no anno da crea- 
i;ã0 do iiuindo ál)80. 

.AFíWí'<''ss<», .1. III. (I.a(. uhsccssus, úc alisadcve, aíaslar- 
se); (nwd.) apoítemn, liimor que contém pus:—.collecçao 
dc urina, de íi /.es, etc. , fora das vias (pie lhes sSo destina- 
das; r. <1. — tiriniiiiii, cslci <<i?id, eic. 

. Af>s<*Iiarou on A|»4*her«ua , (geogr.) cidade da 
Asia, na margem occidental do mar Cáspio, situada no cimo 
de lima montanha. 

AFíseisào ou Afíscissâo, s. f. (cirurg. ant.) cx- 
cisío, isto é, eórte de um membro, feito com instrumento 
talhcnte, (m parlo molle do corpo; o córto dos ossos cha- 
ma-se amputa(;ão. A — da lingua era trequente na África , 

o applicava-:^!! especialmente áquelles que se julgava terem 
sido chefes do alguma conjuraçSo. 

.Vl>s<!issa, s. f. (Lat. (ibcúsus, p. p. absrimtcre, cor- 
tar) ; (geoni.) parte qualquer do eixo, ou do diâmetro de 
uma curva, compn hendida desde um ponto fixo, onde co- 
meram tedaí as aliscisnas até á curva. A— o a ordenada 
que lhe correspQnde, conriideradas juntamente, chamam-se 
coordenadas da curva. 

Afi.»í*osi«*a.s, (ulj /'. (astron.) ; (estrellas) sSo as que 
se occiiltam q"uaiulo o sol se põi', por opposirão ás acrónicuii, 
que nascem então. 

AI)sesm<Sc'r, r. o. (ant.) esconder. 
A[)s(?óii{Ií1m , ai!j. occulto , recôndito. \. Escon- 

dido. 
adi', (ant.) ás escondidas; furtiva o 

clandestinamenle. 
AliNconsa ou a!is«*«»n«*ia, s. f. (ant.) nos anti- 

gos códices designava uma especie de lanterna, de que usa- 
vam os monges nos dormitorios. 

AJíséetos, s. f. pedra pieciorJ, e de subido preço entre 
os orientaes; é negra, mas ii5o está ainda classiíicada pelos 
naturalistas. 

Al»sen«-ia, s. f. (ant.) V. -luic/ind;—(med.) aberra- 
rüo, ausência moinentanea da rasáo. 

AI»s«Mita»I<». V. Aiisciilado. i 
Ab.seiitar, r. «. V. Amaitar. \ 
Aliseiite. V. Ausente. ' 
Ab.seo, s. m. (mylh.) um gig.ínti', liliio da terra e do ' 

Tartaro. 
AltSÍ(l<N s. f. (geoni.) nome da linha que se tira cm | 

uma ellipse:—(astron.) signilicaao mesmo tempo o apogeu I 
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0 0 perigéu de um planeta:—(archit.) entende-se geralmen- 
te por esta palavra a meia abóbada ou hemicyclo, que ter- 
mina todas as antigas basílicas christüs. A—contém o altar- 
mór e o Coro, separados da nave por uma grade ou ba- 
la ustre. 

Alisiclcs, s. /. pl. (ant.) relicaríos em que se guardavam 
as relíquias dos santos; eram dc ouro, prata, martim, etc.: 

oratorios sagrados atraz do alt.'.r mór, onde os religiosos 
cantam os ofhcios divinos, separados da vista do publico. 

Al>siinai'i«> 1 ilierio, (liist.) imperador de Oriente, 
acciamado em 0J8 pelos soldados de Leoncío Justiniano, 
depois de o deitar fóra do throno, mandou-lhe cortar a 
cabeça. 

Altsiiuile, adj. dissemelhante. 
Alisiiita, (geogr.) prazo da coròa de Portugal no co- 

verno de rios de Senna, África oriental. 
Alisintiiado, a, adj. que contém absíntho. 
.Ifisíntliato, s. m. (chim.) sal formado pela com- 

posição do ácido absinthico com uma base salinavel. 
Alisíntlii<*o, adj. (chim.) denoniinarío dada a um 

acido particular que existo no absíntho. 
Ahsintliina, s. f. (chim.) princípio amargo do absín- 

tho, e que parece ser uma preparação conveniente para 
combater a febre intermittente. 

Atisintliite, s, in. (cliím.) vinho impregnado de 
absíntho. 

Al»siiitlu>, .V. f. (Lat. absinthium, gr. ap.iintion; a, 
prív., e psintluis, doçura); (bot.) losna, planta amarga: é 
cordeal, estomacal, antiseptíca, febrifuga, emmenagoga ; 
(lig.) dissabor, amargura. 

AI>nô;;;i'(>, .s. w. (ant.) bisavô do casado. 
ASíSÒlto, st, adj. que se julgou livre do crime impu- 

tado cm jui/.o:—(theol.) a que se conferiu absolvíçSo dos 
peccados no sacramento da penitencia:—isento, desobri- 
gado, dispensado (do cargo, dignidade, obrigação):—(j«- 
risp.) a que se levantou censura, interdicto:—solto, des- 
atado, desprendido. 

Al>s<tlii(*su), s. /'. (ant.) o mesmo que absolvição. 
Alistiiúta, s. f. (h. cccl.) antiga cerimonia dê grande 

apparato, que se fazia nas igrejas no primeiro domingo 
depois da Paschoa, nas quaes compareciam os fieisconver- 
tidoí, e o bispo lhes dava a bencSo solemnemente. 

AEJsulutsi, adj. /'. (bot.) /fór—,bisexual, a que tem 
estames e pístillo deniro ilos seus tegumentos. 

Alisiiliitaiiiciitc, adc. independentemente, dospoti- 
camcnte, com todo o domínio, jurisdicção e liberdade; ge- 
ralmente, commummcnte, sem condiçaó ou restrice3o. 

Afisoliitas, s. f.pl. (math.) quantidades iiiconiplexas, 
cujas partes nem vâo unidas com o signal x nem separa- 
das com o signal =r. 

AlisnliitisiiK», s. m. poder illiraitado do soterano nas 
monarchias absolutas, por opposiçilo ao que lhe attribuen) 
nos estados constítucionaes. O [irincipio fundamental do 
absoliitismo é que o poder procede directamente de Deus, e 
torna-se inalienavel na pessoa do soberano, segundo a ordem 
regular da succcssSo ao throno; d'onde resulta que a parti- 
cipação aos negocios do estado, concedida quer ao povo, 
quer a uma classe particular, nao é um direito cujo exercí- 
cio o príncipe regula; mas uma mercê que concede ou n''ga 
conformo quer. ü absolutismo concentra na mesma njSo o 
poder legislativo e o poder executivo. .Mas as idéias rI' Jt- 
nas repellem esta fôrma de governo. 

AbKoIutissimamente, siij). de absolutamect. ; da 
maneira mais absoluta e completa. 

AI).solutisshii<>, a, sup. de absoluto. 
Absoluto, a, adj. despotico, soberano, índepend-ii^it-, 

que tem supremo domínio, e não reconhece superior; impe- 
rioso, altivo de condição; íllimitado, som condição ou res- 
tricção:—(foreiis.) julgado innocente ou livro do :r;me 
imputado em juízo: — (theol.) aquelle a que se confere 
absolvição sacramentai, a que se levantou a excommunhào 
ou interdicto. Obra—par Uidus o.i números, cabalmente 
perfeita. Xumero — (algeb.) somma dc todos os termos co- 
nhecidos da equação. 

Absoluto, s° m. (phílos. moderna) esta palavra tomada 
substantivamcnte exprime, em certas escolas dc philosopliia 
a verdade primeira o fundamental, ponto de partida, regra' 
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c prirjcipio fecundante da intclligencia. Aquelles que expli- i 
cam a origem das idéias pelas sensações orgânicos rejeitam 
forrosameiite toda a ncrSo dc verdade absoluta, todo o prin- 
cipio de sciencia certa, e referem tudo a plienomenos de cir- 
cumstancia,.variaveis e individuaes. Aquelles que susten- 
tam que a rasSo nío pôde estabelecer-se senSo por si mesma, 
porquc^as relações das cousasn5osao distinctas das nossas 
concepões, são neccssariamemte levados ao mesmo resul- 
tado. D'alii nasce o péssimo systema de scopticismo que 
Descartes, Malebranche o Lcibnitz trataram de destruir. Em 
nossos dias, na escola de K.ant principalmente, procuruu-se 
um principio de certeza que escapasse a todas as hypoiiieses 
dos scepticos, e a idOa do absolnta foi dividida em ires espe- 
cies : a da substancia ou sujeito pensador, a da totalidade 
dos plienomenos, e emlim a do línto Supremo. 

'^tisohitório, !i, iiilj. (jurisp.) cousa do absolvição 
ou iustificaçSo : —que absolve de pena. 

Ãlísolvei', V. a. (Lat.afj.ioírcrc/olj.queexprlmescpara- 
çSo, o síiíwre, solvcr, soltar) julgar livre do crime imputado 
em juizo; ler por si-ni culpa o acciisado: — (lheol.) conferir 
o confessor ao ponitente absolvição dc seus peccados: — 
(]urisp. eccl.) levantar excommuníiao ou inlerdiclo; eximir, 
desobrigar, isentar (do cargo, officio, dignidade); concluir, 
cumprir, eíreiluar, ou dará execução; resolver, deslindar, 
decidir (argumentos, questões, difílculdades): — (pint.) 
unir algumas côres já postas com o pincel:—da mstancia, 
(foreiis.) desobrigar o réu da accusação por falta de provas, 
llcando a causa pendente, para se proseguir quando as 
liouver. 

r. r. (llg.) dissolver-se, desatar-se, 
eximir-se; obtcT absolviçSo; desonerar-sü da culpa. 

AIisolví^*tiu, s. /'. acto de julgar livre do crime o que 
delle foi accusado eiu juizo:—(theol.) acçSo por quo o sacer- 
dote absolve dos peccados ao peiiilenle:—dispensaçSo, des- 
obrigarão de cargo, dignidade, oíflcio, emprego; acção dc 
levantar censura ou inlerdicto. 

Alisolvitio, a, p. p. do absolver, e ailj. quo recebeu 
absolvição, reconhecido mnoccnte; perdoado. 

Alisolvinieiito, s. m. (ant.) V. Absolcição. 
Alisòno, ai, ailj. (Lat. aisimus; ah, que exprime se- 

paração, e soniií, som); (p. us.) desarrasoado, opposto á 
rasão; dissonante, ([ue não faz boa harmonia. 

Alisorlioiile, etc. V. Áh.iurrcntc, ab- 
sorver, etc. 

AI>soP|íçã«, f. r.cção particular a certos corpos, 
em virtude da qual attrahc-m o fazem entrarem si um fluido 
qualquer, ou solidossubtilissimos;—(chini.) acção pela qual 
uma substancia peneira outra sem lhe mudar sênsivduiente 
as propriedades. 

AI»sòrt<i, a, p. j), irr. de absorver, c m//. arnibalado, 
enlevado,, transportado:—s. m. (p. us.) rapto, cnlcvamoiito, 
ou alienação dos sentidos corporaes. 

Ahs»>r%èin»ia, s. (chim.) a qualidade doser absor- 
vente; acto de absorver. 

Ahsorveiito, adj. dos 2 g. (Lat. alisorbcns, tis, p. a. 
do ahsiirbere, absorver) derivado do altsorver; (boi.) vnsus— 
que se acham na superfície dos vegetacs, e altrahem a humi- 
dade com que scenlretem a vida da planta. Syitcwít—(ant.) 
reunião dc vasos o glandulas destinados ao ofticio, iiue se 
ciiama absorpção. Fhío»—s, ou hjmphdticos, ou simples- 
mcjite—s, vasõí que fazem parte do systema absorveu to:—s, 
(nitíd.) substancias próprias para absorver os ácidos des- 
envolvidos ou introduzidos nas vias digestivas: — (chim.) 
chamavam-se antigamente absorventes todas as substancias 
terrosas, alcalinas, motallicas, que destruiani o eíreito dos 
acidt>s; e dava-se principalmente esto mune, que oslá hoje 
cm desuso, ao carbonato calcarooio á magneeia. 

AI>N«i'vur, f. a. (l^l. abiorbeir.: ab, ((ue exprime 
separação, e stirbere, sorver, deriv. dc sub on- hibcrr, beber 
com a bôca quasi cerrada) submergir, subverter, tragar ou 
sumir dentro em si; embulier, chupar a si algum Ui[uido. 

Alis«n'vor-se, v. r. diz-se do licor que se ouibelKvom 
alguma cousa, dissipundo-se ou consumindo-se:—{iig. o 
aso.) arrebatar, onlevar, altrahindo qu levando a st(as.pes- 
soas, o ospirito). 

AliM>rvíd«», p, p. de absouvor, e ailj. attnihklo polos 
^asos absonontcs; conuuinitlo; liiafjulo; onlevado, estático. 

x\Ijsorviiiiento, s. m. (p. us.) acçSo e cífeilo de ab- 
sorver ; transporte. 

Aljsperft', (geogr.) villa de Allemanha. 
Ai)S{ik>io, í. in. (ant.) V. Aiispirio. 
Alistéiiiio, a, üítj. (Lat. abstfinius ; absto , abste- 

nho-me; e gr. methij, vinho) que não bebe vinho; iju.- 
se abstem de ioda a especio de licòr fermentado. 

AíistonçíH», V. Absteiisão. 
Alístenêr, r. ii. (anl.) o mesmo quo abster; privar, 

conter. 
Alistcnsiio, s. f. (Lat. ahutensio, do abs, c tcncre, ter) 

acção do se abster:—(forens.) era, entro os romanos, o be- 
neticio que os filhos obtinhani do pretor, o (m virtude 
do qual abandonavam os bens paternos, de quo eram repu- 
tados senhores pelo decreto civil:—(jurid.) esta palavra ex- 
prime cm geral a recusação do qualquer ao exercido dc um 
direito que lhe pertence. Em matéria de herança 6 a re- 
nuncia tacita de um herdeiro á siiccessão, a quo ô chamado 
pela lei, ou pela vontade do homem. Se nub.itciiçãn ó ex- 
pressa, toma o nomo de desistencia. Nos herdeiros necessá- 
rios a abstcnsão deve ser expri>ssa; o o termo assignado 
dentro do praso prescripto por direito. E' boa cautela, em 
todo o caso, n estabelecer a renuncia authenticamente; e 
quando o herdeiro tem duvida no que liie convém, fazer 
termo de aceitação a benelicio de invcniario. 

Alístfr, V. (i. (Lal. abstiiiire ; de abs, e tmor, afas- 
tar-se) privar, cohibir, conter, refrear. 

Ahstcr-se, v. r. privar-se, separar-se; moderar-se. 
refrear-se;—<la lteran(v, (forens.) declarar judicialmen- 
te que se não qu.T ter parto na herança : — r. ?i. privar-se. 

Ahstorainciite, (ant.) V. AuUlmimcntr. 
Alisteríf«»iito, adj. tias 2 <j. (Lat. nbitiríjnin, de abs- 

tcrgcre, limpar); (mal.) quo purifica, limpa:—.s. 7ti. 
emollimle que dissolve as durozas, ahluente. 

Alisterger, v. a. (Lat. abstn<ieio; abs, fora, o ler- 
gco ou tcigo, n-e, limpar; rad. tei-fiun, oris, pclle, c agev, 
fazer); (med. p. us.) limpar, enxugar; desobstruir; pur- 
gar, putiQcar. 

ÁiiKteridailc, etc. V. An.^lcridadr. 
Alist«'i'i'aiirn, adj. m. (geogr.) vento quo sopra da 

terra. 
Alisterssio, x. /'. (Lat. rt6.ví|'r>./(>); (med.) cílcito ini- 

mediato dos remedios abstergrntes. 
Alistersívo, a, adj. (med.) o mesmo que abstergen- 

te : —s. m. o que limpa, enxuga, purifica. 
Abstiit», a, p. p. de abster, e «(//.contido, repri- 

mido. 
AbKliiiui*siO, etc. \'. Obsthuu-ãit. 
Alistiiieiicia, .v. /'. acção de se privar c abster d/ 

alguma cousa; habito do refrear os apjietites, moderar-lhes 
os excessos, o privar-se de qualquer genero dc prazer ou 
gosto sensivcl; virtudo moral que modera os exeesí^os no co- 
mer; o exercicio dessa mesma virtuiie ; jejum. Dias de — 
são os dias em que a lei ecclesiastica proliibo o uso de cer- 
tos alimentos, como nas sextas-feiras, sabbados, véspera de 
festas solemues, quaresma, etc. 

AlistiiiesiSo, adj. dos^íj. que se ab>tem e priva dí' 
uso de algtima cousa ; moderado em nppetites, sobrio, 
frugal. 

Aiistincntvs, s. m. pi. (Ii. eccl.,, heregi^s da Calha e 
Ilespanha, nos lins do terceiro s<.'Culo, em tempo da perse- 
guição dos imperadores lüocleclano o .Maximiamio. l•;rra^ am 
sobre o matrimonio; condemnavam o uso das carnes, e 
diziam quo o Espirito Santo era creatura. 

A)).stiiiciiti.ssmi<», siip. de abslinente. 
A!>sti'a«*^*à«>, s. f. acção de separar ou tirar uma cou- 

sa da união da outra : — (pliilos.) separação feita polo en- 
tendimento das diversas percepções doriv.âdas de um mes- 
mo objeclo, o rccubidas simultâneamente : — absututa do< 
sentidos, oslado em que a alma, occup^u toda na contem- 
•plação de algum objecto, não attende ãs imiiressões feitas tio 
corpo: — (chim.) operação do dissolver com fogo, por meio 
da qual so tem podido conseguir a separação do liquido vo- 
lulil, quo eslava imido chimicamente a outra sul>stancia. 
como o espirito do vinho : — (idem) separação de (pialqu''! 
principio, como se ob:>eiTa, por f.r., na fluido aquosi'por 
meio da evaporação. 
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/VlistraKlaiitcute , a Jr. cora abslraci^ão, abstra- 
liindo. 

Alisti'SM*ti«*io, atlj. (cliim. aiit.) termo empregado 
por Libaiio para desigíiar o <.loo essencial dos vegetaes 
aromaticos. 

A)>stra«ítissimo, a, sup. de abslracto, sumina- 
mento abslraclo. 

Atistractivo, a, (tdj. iphilos.; que abstrahe ou tem 
virtude de abslrahir; que separa ou considera uma cousa, 
deixada outra; que se alcança por abstracção, deixando o 
que nos objectos ha de sensível, e considerando só o que 
representam ao entendimento. 

Alistracto, a, p. p. de abslrahir, e adj. separado ou 
tirado da união em que estava cora outra cousa: — (philos.) 
separado pelo entendimento, considerado aparto, e fóra da 
sua natural união com outra cousa: — do corpo ou do sen- 
tido, distrahido, extalico, alienado. Idca—(philos.) pro- 
funda, difficil de penetrar. Em — (pliras. adv. philos.) se- 
gundo a idéa do modo, attributo, ou propriedade, abstrahin- 
do o entendimento do sujeito era que ella se acha, como 
quando se considera a extensão, a côr, etc., sepaT'ando-as 
mentalraenie do coipo com que estão unidas. 

AI>f»li*aIiirto, a, p. p. do abslrahir, e adj. homem 
iipartado, separado, retirado, (do tracto e communicação 
com outras pessoas). 

AÍ»."íÍE'aliir, V, a. (Lat. ahtílnihere, formado de ahs, e 
Inilu-re, tirar, tomar) separar, apartar, alienar uma cousa 
da união de outra. Usa-se no proprio e no fig.:—(philos.) 
separar mentalmente, ou considerar separadamente uma 
cousa, deixadas outras com que ella está unida pornatu- 
reza. 

Al»síraliir-se, i\ r. abater-se, separar-se, apartar- 
se : no proprio e no fig.: — v. h. omiflir, deixar ou pôr de 
parte, não tazer conta ou caso. 

Alistrúso, a, adj. (Lat. abstrusus; ahi, e trudcrc, 
cravar) occulto, recondito; de difficil etitradii ou conhe- 
«imento. 

Alísurdaiiiciito, aõ\. jwr modo rcpiiguante á rasão. 
Al>ssir«li«laile, s. /'. (anl.) absurdo, disparale 
Alisüírdissiino, a, xiij). de absurdo. 
Alisurdí», a, adj. (Lat. ah-iurdun; ali, e Kurdus, cou- 

sa a que su não quer dar ouvidos ; para não ouvir a qual é 
iitil ser surdo) contrario ou repugnante á rasão; fóra de 
propositü : — s. wi. acção ou dito repugnaiite á rasão ; inép- 
cia, desprop 'silo. Demonstração por — (philos.) é aquella, 
que prova ^oguir-se absurdo manifesto da thr^sQ contraria a 
qu(\ propomos como certa. 

Alisiist», s. m. (bot.) planta medicinal da índia e do 
l';gypto, empregada cora vantagem nas ophtalmias. 

Alisyríidfs, (geogr.) ilhas da antiga Liburiiia, ou da 
Dalinacia, na entrada da golfo de Veneza. 

Alisvrt»», .S-. m. fdho de Eetes, rei da Colohida, e irraão 
de >Ied('a. lista magica o fez em pedaços, espalhando os 
membros polo caminlio, a fim de demorar seu pae, que lhe 
ia noalCHUce, fugindo ella para Jasão. Ura rio da Colchida, 
cm cujas margens isto succedeu, lambem se íicou cha- 
mafidü —. 

Aíní, s. (bot.) especie de bananeira; produz um 
frucio que se come assado ou frito. 

Al)iu*atiixía, s. f. (h. n.) especie de peixe gallo. 
Alm<*«?o, Aliocco ou Afiouhí, .v. ?n. peso do rei- 

no do 1'ogú ; de duas libras, e cinco onças do peso forte de 
Venczc. 

AíitiHanes, s. m. (h. n.) ave do Egypto, especie de 
Íbis. 

Afuii/- V. /íoí:. 
Ahiiiào* f. (erro do vulgo.) V. Ahu.ião. 
Aiiul, (braz.) appellido nobre em Portugal. 
Aliiila, t?eogr.) Ávila, cidade dos líastitanos. 
Abiilaxa, s. f. (bot.) arvore medicinal de .Madagascar. 
AlHilado, a, p. P- de abullar, eadj. (ant.) bullado, 

ou sellado cora bulla ou sêllo de chumbo. 
AMiiüar, V. a. (a, pref., lat., e fcwíía, cabôça achatada 

de cravo ou prego, e por ampliação sêllo de chumbo; ar, 
dc« inf.) pt^r bulla ou sèllo. 

V. r. (p. us.) tomar bulla; (fjg.) tomar 
caria de seguro, perdãíí ou indulgência. 

ABI) 

Abitiia, s. m. (Arab. abu, pae, e na, nosso) é o titulo 
que os christãos no Oriente dão aos sacerdotes. 

Aliunclailo, a, p. p. de abundar, e adj. (p. us.) o 
mesmo que abundante. 

Aliundancia, s. f. cópia, multidão, grande quanti- 
dade de varias cousas; opulencia, riqueza, cópia de bens da 
fortuna. abundantemente, copiosamente. I'ara maior 
—(formula ant. dos contractos) para maior seguridade:— 
nome de uma falsa divindade, que os antigos nos represen- 
tam pela figura de uma donzella mui formosa, sustentando 
nas mãos um corno de flóres e fructos, o qual dizem os poe- 
tas sor o da cabra Amalthóa :—na escultura e pintura repre- 
senta-se por um corno cheio de fructos: — nas moedas 
designa-se com a figura de uma deusa. 

Abundante, adj. dos 2 g. que abunda ou tem abun- 
dancia, copioso, em grande quantidade:—(numero) (arith.) 
6 aquelle cujas partes alíquotas sommadas formam um 
numero muito maior; v. g., o numero 12, cujas partes 
alíquotas são 1,2,3, 4,6, e sommadas dão 16. Diíterenoa-se 
de numero perfeito, que é aquelle era que a soraraa das par- 
tes aliquotas p igual ao mesmo numero; e 6 opposto ao 
numero defectivo, por este ser sempre maior que a som ma 
das suas partes aliquotas. 

Aliundai', v. a. (Lat. abundarc; ab, e utida, onda, 
mostrar-se como as ondas do mar) (p. us.) fazer abundante: 
— t'. n. ter grande cópia e affluencia de alguma cousa; ser 
de mais ou em grande quantidade e superabundancia:—no 
'seu sentido ou no seu sentir , seguir alguém no seu parecer. 

Aliiindanteincntc, adv. em abundancia. 
Aliundantissimanicntc , sup. de abundante- 

mente. 
Abundantíssimo, a, sup. do abundante. 
AI>und«»so, a, adj. o mesmo que abundante, farto, 

clieio. 
Aliunlistdíu, s. m. a obrigação do abunhado, que 

consta dos livros da aldeia, para ser reclamado a todo o 
tempo que fugir para outra. 

Afiiinliado,«. m. (t. da Lídia port.) diz-se daquelle, 
que, nascenüo nas terras de qualquer senhorio, tem obriga- 
ção de ajudar a sua cultura por meio de certa porção delia, 
cora que o abunhado se sustenta, sem comtudo ser escravo. 

Aliuracad», a, p. p. de aburacar , e adj. furado: 
ferido de ponta. 

Aburacar, v. a, (p. us.) esburacar, fazer, abrir bu- 
racos. 

Aburdado, a, adj. da cór e lavór doburel; groísi'i- 
ro: diz-se dos pannos. 

Abureiia, (geogr.) comarca da America meridional 
na nova llespanha. 

Abur(>t, (h. n.) pequeno passaro da Guinó, na costa 
do Ouro; as suas pennas são muito formosas. 

Aburrado, a, p. p. de aburrar-se, e adj. mui me- 
lancólico; feito estotido. 

Aburi-ar-se, v. r. raostrar-se muito triste, fazor-se 
estolido. 

Abusado, a, p. p. de abusar, e adj. (homem") que 
crô em abusões ou em ridículas opiniões vulgares. Por 
illudido, enganado, é gallicismo desnecessário. 

Abussio, s. f. abuso, mau uso das cousas; engano, 
illusão, falsa persuasão, absurdo adoptado pelo vulgo; conto 
fingido, patranha, fabula apadrinhada pelopovp; persuasão 
falsa em matéria de religião; acto fundado nella; opinião 
ou pratica supersticiosa:—certa figura rhetorica a que os 
gregos chamam catachresis. 

Abusar, v. n. usar mal de alguma cousa; obrar contra 
a rasão, boa ordem e justa regra das cousas:—de uma ex- 
pressão, interpretá-la mal, desviá-la da sua verdadeira 
accepção:—de uma rapariga, de uma mulher, gosar delia 
depois do ter empregado meios de seducção. Esta locurão 
encontra-se na Vulgata, onde Loth diz: llabeo duas filias 
qua; necdum cognoverunt virum; educam eas ad vos, et 
abutemini eissicut vobis placuerit. 

Abusivamente, adv, com abuso, ou por abuso. 
Abusivo, a, adj. introduzido, ou praticado por abuso. 
Abuso, s. m. (Lat. ab, fóra; usus, uso) mau uso de al- 

guma cousa, contrario á sua natureza ou fim; acrJo ou 
costume contrario ítísEo:—formal, (forens.) o mesmo que 
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usar mal do sou privilegio, e fazer mais do quo ao privile- 
giado é permittido: — occasional, ú quando do seu privilegio 
toma o privilegiado occasião do delinquir, destruindo com o 
delicio o fundamento do privilegio:—nome generico quo se 
da ao uso excessivo do uma faculdade, ao goso desregrado 
do qualquer cousa, ao exercicio immnderado de uin direito, 
ao emprego arbitrario do uma autoridade, á acrSo despotica 
de um poder; á conseqiiencia exagerada de um'principio, a 
todo e qualquer acto, emfim, que ultrapassa os limites da lei, 
<la justiça e da rasão:—depodir, (jurispr.) pode ser com- 
mettido contra particulares, ou contra a causa publica. 
Contra os particulares, é quando um funccionario commettc 
a violação de um domicilio, nega justiça, exerce, sem motivo 
legitimo, actos de violência contra *as pessoas. Contra a 
causa publica, 6 quando um funccionario ordena ou requer 
acçSo da força publica contra a execuçSo de uma lei, de um 
mandado de justiça, contra a percepção do uma contribuição 
legal, etc.:—dc anifiani'!!, (jurispr./delicto de que se torna 
qualquer culpado: 1°, abusando das necessidades, fraquezas 
ou paixões de um menor para lhe fazer assignar, cm seu 
prejuízo, olnigações, recibos, letras, para empréstimos do 
dinheiro ou objectos de valor, do qualquer natureza, e sob 

forma cora quo se encubra esta negociaçS i; 
abusando do uma asssignatura em branco, que se tinlia 

confiado, escrevendo-lhe fraudulentamente por cima unia 
iibrigaç3o ou recibo, ou qualquer acto queompromelta a 
pessoa ou fortuna do signatario; IJ", desviando, em prejuizo 
do propriclario ou possuidor, objecto«, dinlieiro, mercado- 
rias, leiras, recibos, o qualquer escrito, conteúdo ou ope- 
rando obrigação ou descarga, quo só toiilin sido eiUrcgiic a 
titulo de aluguel, deposite, ou por um ti-alwlho assalariado 
ou nao, com obrigação de os restituir ou representar, ou llies 
dar uma applicaçSo determinada; 4", subtrahindo, por qual- 
quer modo que seja, depois de o haver produzido n'uma 
contestação judiciaria, um titulo ou documento: — (polil.) 
aquellc quo 6 commettido pelo soberano ou pelo povo: da 
parle do soberano o abuso nasce da força moral que lem para 
conservar as instituições sociaes o as leis, e que elle algumas 
vezes volta contra essas mesmas h^is e instituiçõe s ; da parle 
lio povo o abuso nasce do direitos políticos cujo excesso pode 
levará anarchia o á desgraça. Os povos têem muitas vezes 
devido a_ sua Jflicidaili) á religião, ároaleza, á liberdade, e 
mesmo á nobre?;,: ttias lanibem muitas vezes os abusos des- 
tas cousas ti'*em produ/ido o fanatismo, a tyrannia, a licença 
popular, e a oppn s?3o feudal:—das fuculdudc c diix DríjrtuH, 
esles abusos sSo os das infracções ás l>'is li3'gii'nicas; desor- 
ganisam a süinm:i de forças que foi repartida pelo todo do 
nosso corpo, ü abuso org5os da sensibilidade destróo a 
força muscular, reciproc mienle. O abuso do exercício pre- 
judica o poder da reflexSo. O abuso do trabalho intd- 
lectual afrouxa a intelligencia:—de religião, o polytlieismo, 
a idolatria,slo abusos da religião primitiva. As seitas chnstSs 
s3o ainisosdo clirisiianismo. A ambição, a avareza, o falso 
zelo da parte d.' alguns ministros d.i religião catliolica, tèeni 
liado logar, na historia, a deploráveis aliusos que ainjusliça 
dos homens (em qnerid ) fazer recair sobro o sacerdocio 
mesmo, quo desapprova todos os abusos, e quo <js destruiria 
Iodos, se nãoío';s ' mister deixar ao homem a sua liberdade 
e as suas imperfeirões naturaes. 

•s. m. (boi.) gênero da familia das nienisperma- 
«:eas; só difren^ de gonero coriiÍM.s- pela ausência do pétalas. 
V medicina é empregado como calmante nas colicas ne- 
pnriticas. Y. littcna. 

-'Vliutalali, um dos n ais formidáveis inimigos de Ma- 
loma, e contra quem , no Alcorão, ha um capitulo do mal- 
dições ; morreu de paixáo, depois da perda da primeira ba- 
'alha, que o falso profeta ganhou aos da sua tribu. 

Aliiitoro, )». (ani.) V. Abulir. 
Altii-Tliaiicr, cln foda seita dos karmatlias, na Ara- 

bia, no anno do .lesu--(;hristo 81)2. Tomou a cidade de Meca, 
^aqucou-a, matou 30,000 pessoas, assassinou 1,700 peregri- 
uos, devastou o templo , encheu com 3,000 cadaveres o 
lamoso poço deZemzem, e levou a pedra negra ou adjarer- 
'ahmat (pedra do misericórdia) , quo os crentes veneram 
como caída do cúu. 

s. III (bot.) planta da familia das malva- • eas, originaria da índia. 
VOL I 

s, m. (Lat. vultiu-, avia nilliir: iidiur pa- 
rece formado de rolro o tero, que se abate para dej-p.iila- 
çar) ; (h. n.) ave de rapina, ji voracissima, desagradável 
no cheiro, c semelhante á aguia real na estatura. 

Aliiitrciro, s. m. o caçador de abutres. 
Aliiittc», divindade dos inarinheiros do Japão, que lhe 

oíTerecem varias pequenas moedas prezas a um pau, para 
quo lhes conceda vento favoravel. 

Al)iitiia, s. f. (bot.) parreira brava. V. Hiifmt. 
Afiiitiiinai*. V. Abetiniiur. 
Aliiixarda ou Aliiicliarda , (geogr.) aldeia de 

Portugal, na provincia da líxlremadura , perto de Torres- 
Vedras. 

Almyo, (geogr.) uma das ilhas Filippinas, nas hidias 
orientaos, entre Mindanau e Luçon. 

Alnijtre, s. m. (ant.) V. Abiiltr. 
AI>jil«'iio, a, adj. (poet.) cousa de Abvdo. 

I Alijilèm», (hist.) celebre historiador, addicto na qua- 
! lidado do sacerdote ao templo de üsiris, em Abydo; autor 
] de uma historia dos chaldeus e dos assyrios, ilo quo ape- 
! nas restam alguns fragmentos, insertos nas obras de Huse- 
' bio e cie íi. Cyrillo, e rocopilados por ?caligor. 
j AliycU» ou Al>y<l(>s, (Gr. d , priv., fundo; 
; construído sobro um abysmo); (geogr. ant.) lista cidade, 

hoje arruinada, foi edíficada nollellosponto,pelos niilesianos, 
i (355 annos antes de Jesus-(;hríslo. Ali mandou Xerxes cons- 
I truir uma ponle do barcas para atravessar o llellesponlo, 
[ quando invadío a Grécia. Os liabilintes de Abydo tinham 
j fama do serem fracos c mulherengos; comludo mostraram 
I uma coragem heróica, quando, filiados por I-'ilippe, paode 

Alexandre, se mataram uns aos outros, e se sepultaram sob 
as minas da suapatria, para não se snjiniariMU ao jugo dos 
macedonios. lista cidade é celebre pelos .imores de llero e 
de Leandro, que não nasceram em Abydiís, como muitos 

i crêem, mas sim na outra margem do Hellespouto, em Sos- 
tos, na líuropa:—cidade do lígypto, a mais considerável 

; depois do Thebas, e famosa pelo orago de dmis Deza, pelo 
templo e tumulo de Osiris, o pelo soberbo palacio do rei 
Meimion. j]lcza de—, nome pelo qual é conhecida uma pedra 
descoberta em 1818 nas gigantescas ruínas da antiga Abydo 
no ügypto, e quo muito 1001(10 attrahio a attenção dos sábios 

I da líuropa. li' composta de 2(5 relevos na pi>clra, que ofTe- 
' rocem uma pagina de escrita vertical de 2() linhas, aca- 

bando com uma fórmula symboUca, cm honra do rei reli- 
gioso Rnmsès-Sesostrís. 

AI»yiló»>oni<»s, m. appellido quo se dava aos syco- 
phanlas ou calumniadores, por ser mui geral este vicio nos 
habitantes do Abydo. 

i APijia ou AInIa, (geogr.) monto de África, defronte 
! do C.iljie, quo 6 outro monte em Ilespanha, junto ao e»treito 
: do Gibraltar. A estes dois montes é que se deu o iiomode 

columnas do llerculoi. 
Aliyssíiiia, (geogr.) reino considerável da África 

oriental na lithiopia, onde o Nilo tem a sua origem, explo- 
rada desde pouco tempo; lem nma superfície pouco mai-;ou 
menos igual á da {"rança; 6 situado no mar Vermellio, aoS. 

' da Nubia o do Sennaar.'População: 5.000,000 ou().ooo,0o0 
do homens; clião montanhoso, variado,pilloresco; grandes 
cordillieiras de montanhas que lêem geralmente 4,000 me- 
tros de altura; lagos e rios numerosos; clima tropícalj quasi 
temperado nas terras altas, mas humido e suíTocador nos 
valles ; vegetação abundanteb viçosa ; duas ou ires colln?!- 
las de ceroaes cada anno; ricos productos mineraes; gran- 
des especies do reino animal. Os abyssinios andam divididos 
em grandes tríbus, que se distinguem entre si pelo <eu 

I idioma, mas perlencenles todas á raca etliiopica, intinra- 
! nienie distíncta da raça negra ipie lhe fica fronteira. Na 
' Abyssinia domina o christíanísmo, onde foi introduzido no 
i s;'Cnlo IV; mas o dogma e o culto lèem muitos erros o pra- 

ticas judaicas. O chefe dos abyssinios chama-se imperador ou 
(irande Negus. Os costumes dos habitantes são dissolutos, o 

I polyçamia ft quasi sem limites. As sciencias abyssinias 
! estão ainda na infancía; a industria fornece as necessidades 

ordinarias; o commercio interior faz-se pela pequena cidade 
! de .Massouah, situada n'uma ilha do mar Vermelho. 0< ar- 
! tigos de exportação consistem em ouro, marfim, e pinici- 

pilmente escravos, que são muito procurados nos mercauos 
.í 
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do Oriente; a sua principal importarão consiste em chnmbo, 
estanho, folha do Flandrcs, ouro batido em folhas, tapetes 
da Pérsia, vidros de Veneza, seda, velludo o pannos de 
França. 

Aliyssiiiio, ailj. enascido na Ahyssiuia, pertencente 
ao paiz ou aos habitantes da Abyssinia. 

Alíjsso, .1. m. (ant.) sumidouro, concavidade vasta ou 
profunda, que some a agua e quanto lhe lanrain dentro; 
(ílg.) profundidade, inunensidade; o inferno. 

Alizix*, (g«'ogr.) aldeia de França, na Gironda, a 4 
léguas de Liburnio; 1,383 habitantes:—aldeia de França no 
Charente, a 2 léguas de Cunfolens; 1,12(5 habitantes.' 

Af)/aii, (h. s.) da tribu de Judá, juiz de Israel de- 
pois da morte de .lephté. 

A <^1, (loc. adv.) para cá. Segue-se de ordinário aos 
advérbios d'ondc e quando; v. g., do quando a cásucce- 
deu isso? 

Acíi, s. m. bebida muito usada nas índias orientaes. 
Ava, «. VI. (rei. nialioni.) vara pastoral que leva o pre- 

gador diante do iniam, quando este vao ao templo de Meca. 
AcaliavadOf ui/j. á feição de cabaça. 
A«?afuulaiin'nte, (((/i-.*exactamen'te,'com a ultima 

perfeição. 
Avâlia<iÍ4M»t a, ailj. que desi ou por si mesma aca- 

ba ; que perece pn niplauiente. 
Aí*aÍ5a«lissiiis«>, a, mp. de acaliado; bem acabado 

ou perfeilo. 
A«'aliatl<), a, p. )». de acaliar, e (k/J. perfeito, primo- 

roso, exci llentf : — cm si w/c.ono, que leni em si o seu ter- 
mo ou limites; que náo uni limites ; exhaustu: —, volho, 
gasto do tempo e de idade. 

A««al>a(l4>r, •<. vi. (ant.) o que acaba, operfeiçAn. 
At-^aiiaiiKMiío, v. (/(. iicçáo e eíleito de acabar; fim I 

total; exiincção. 
Acatisiiitc, oilj. <li)s'2 (j. (ant.) o que acaba, apeifei- 1 

i;ua qualquer ciaisa: - adi-, (anl.) por iini, ou no lini de; 
c. (].,— de dizer i-to. 

Avaliar, r. a. concluir, completar, fazer de todo, dar 
a ultima niSo (nos ariefactos) ; le.var ao cabo, concluir, ter- ; 
minar, findar, fazer complelamente (ucções, negocios) : — 
brm ou rm bem, con.duir alguma cousa (elizmente, cani bom 
ou favoravel exito; findar, terminar, renuitar (osdins, a 
vida); destruir, djrculw, malar (pessoas, cousas): — r. «. 
fenecer, ter limite on fim; fallecer, morrer: — mm olijiicm 
ou (iliiiiiiut cdusii , destruir, dar cabo dessa pessoa ou ( iiu?a, j 
cess:ir do entender Com ella : — (ihjwn ticfjocio, cirnsegui -Io, ' 
obtè-lo, alcatieá-lo ; — alíjuiiiti coiisa aiiii (ilfinfm, (;ersiudi- 
lo a que a faça: — ciini.-ilfjn, persuadir-se, cónvencer-se, re- 
solver-se,assentar Cemsigo: — <1:111 o Ki ii cní(i('íi(i, com <i seu 
zèlii, etc., o me.-nio ijue acabar com^igo : — <lf fazn- vliju- 
iiui coiiíd, ces-sar, deixar de a fazer, [lôr termo á acçáo, 
completü-la, Uizè-la de indo, tè-lu iVilo prnxlma e iiníne- 
diatanieiite : — (.V m'i- ou [tizci-sv ul(jiiiiia (•r)iittf,.coniplelar- 
se, fa/errse de todo : — o iiiaiidd, diz-se quando- se qnui- 
exagerar a grandeza doídguin mal que se teme, e denota a 
destruição univi;i:-al. Ainda o mundo se nüo aatlioii, fór- 
mula que denota rrtlar iiinda alguma cspeiatiça. 

Aífíiliar-sc, r. /■. ter íim ; exliaurir-se ■ lerminai-r-e, 
concluir-se. 

A<*s*J}«?31irjIo, j>,, (iiij. Cp. ns.) crstunbo claro, aitui- 
rello ( scuro, cur de loilui sècca ; encabell.ulo. 

Acíabeiia, (geogr.).re{5Íão da Mesopotiimia, sobre (• rio 
Tigiis._ 

A«'aíí'», (iilj. [.orfim, ou mo fim. Seguo se a particiila 
(le com o nome de ii,i<lida de tunipo, como lioras, dias, etc.: 
— ilf jituiío, 0 qiKí nn]ii(j iiepols: — ilC'poiiro, pou- 
co depois: — íant.) jnnto, ao jé: —w. 'ant.) 
o mesmo que catio. " ' 

A.<'iSlíí'Stll*í«''N (" preí. lat. CííIhT;!, f prc- 
.tiiciT: apertar;: — - 'Co/, 'rn-t.,. a'ar-lhe o [)" ao cnriio. 

A«*J5»}ii'!uímx. yii. irnst.) con. que se acnínima. ^ 
A«*MÍ)Kin:3xHí:j«;.siiimircntí«, de acabrunba- 

dissimo. 
, de ^cabriinhai!/!. 
A«*iíi3h';<ií ji.-iíi'acábiunluir, v'«ilj. ^vttlg. i ' 

vi'X;ído, opprin.' ntiido. | 
A<*;jJ)vnn3i;!r; r. ". (« pref. lat., aip»/, cidípca, prn- | 
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mis, curvado, inclinado; ar, des. inf.); (vulg.).aff!igir, op- 
priniir, prostrar. 

Ac'aÍ>i'uiilíar-so, i'. r. entristecer-se ; enfadar-se ; 
affligir-se ; abater-se. 

Acalmrro, lulj. (bot.) certa qualidade de milho. 
Afáeale, s. m. (bot.) fructo dolígypto. líntre outras 

propriedades, se lhe attribue a de aclarar a vista: — arbus- 
to do Kgypto pouco conhecido. 

AesMtallis ou Aealle, f. (myth.) filha dè Minos 
e de Jothone ; posta era contacto com Hermes e Apollo, 
teve delles dois tilhos, Cydon e Mileto, fundadores de duas 
cidades. 

Avaeal<)ti, ,s. m. (h. n.) nome mexicano que significa 
passaro aquatico, de canto rouco ; os hespanhoes lhe cha- 
mam niartinete pescador; 0. uma especie de cegonha, mui- 
to commum nas lagôas do México. 

A' .««ava, (luc. adv.) V. Gira. 
Acat/apado, p. p. de acaçapar-se, c lulj. agachado ; 

baixo de mais, rasteiro ; aparradô. 
A«?a^íaimr-s«', v. r. agachar-Se como o coelho ca- 

çapo.) 
-Vcacêsii», (geogr. ant.) cidade ila Arcadia , assim 

chamada do nume de Acacus, seu fundador. Diziam que 
Mercúrio fôra ali creado. 

A<*a<»ós«» ou Afa»'t'l«», (fir. ariu/iiniai, eu curo); 
(niyth.) sobrenomes de Mercúrio, que parecem synonymos, 
mas com o [irim. iro dosquaes era venerado em Megalopo'is, 
e com o segundo em Acacesio, como um dos deuses salvado- 
res que curam corpo e alma. 

AcacHiiaillo, jí, inlj. (p. us.) o mosmo que agacliado. 
Aeacíiia, (geogr.) antiga cidade da (jrecia, na Arca- 

dia : — antiga cidade da Media, na Asia. 
A«*a(*li<»aii«), p. p. de acachoar, o mij. que ferve em 

cacliáo. 
A«*a<«lii!íii', V. n. (p. us.) fíi/.or Cirebão, fallando da 

agua. 
A<*a«*liuma, (geogr.) cidade da Eiliiopia, chamada' 

.por 1'tolomeu Acliniiui. Os aliy^sinios atíirmam (jue foi a 
residencia de Maqueda, rainlia de Sabá, e o sitio onde se 
conservavam os seus thesouros. * 

Afítcia, s. f. iLat. (tfus, ponta; gr. n/.tvid.): (bot.) 
arvoro que também se eliama nradn verdadeira, oit iicaria 
do lígypto. ]i' iinui especie de esi;ongeira sempre verde. — 
fa/sii ou bosUmUi, arv(ire americana, da familiu natural das 
legumiiiosas. Snl>-genem das mimosas, arvore ouiarbusto 
espinhoso, folhas simples, compostas ou decompostas, sti- 
pnladas; irilloresceiicia niuito vuiiaila, ilflros ;iniarellas, 
brancas, vermelbas (Ui verdes: — úo Lei-<iiilc, ipliann.) 
certo iirodiicto usi.do em mediciiui ciinio ad-tringente : — 
(Ic Allniiimha, sueco extralii^ío das ameixas silvestres :— 
(anl.* rulo {[ue se vê nas ii.edalhás, nas luãos dosconsule.se 
imi-i radores, iloile o-ten po de Anastacio. Ducange^preten- 
dl'iiiii TiV.o ilíis itujuiorias íjui; se apivsciiiiivaiii íío 
.imi)i'i ador0Uü03 eonsnies ; alguns dizem ser um lenço pre- 
.gado que o impe.ndor tiidia nas mSos para fazer signal de 
■ comecar os jogo.--: i' outros que é um pequeno saco com 
«terra,"-! ara significar que tudo quanto existia seria reduzido 
a pó. 

Aí'a<'jjji5<»«, -v. m. ;»/. (h. eccl.) seita de hereges Ar- 
riaiios, cujo nome iomarani'de Acacio, seu chefe, bispo de 
Cesaréa. O seu piincipal eiTo consistia em dizer que o filho 
de 1). us nSoera cn'ssericial com seu pae. 

Aviwos, íiilj. (med.) lialavra grega, com que-Pecheliu 
Monii-ia-as^düeni;;!.- ijue luioisao peiig^sas. 

A«tat«'ívs, III. «myth.) unidos filhos de l.ycaou; fiin-' 
daMor de i\c .ce.-io. 

AcaeJíMrjfi*-r. fp. u=.) sentar-se euvcadeira. 
A<*:uIt'iKÍ5i ott A«*!»<!i''ii3si»»/'»'• /'• f ir. inu^h^nia, 

paí>e:() plantado de nivons na antiga Atlieiui-^, d.ido ao 
.publico por Ai aiièmoseu proprietário) cerUi logarapra/.ive), 
C fojíerio de arvoredo, ouili'.riálão, e depois ddle oiitius 

íllios, t'i.sii.avam a pliiiosojiliia:—s nta do^ pliiloso - 
;()ius.pí:ilolúco--: a sua doiilnna e pliilosopliia; (fig.) etcúla 
de nuid..;H' r-pli!!oseijilio; universidade, ou ostudus gei^aes, 
óiidé se en;-iriain as arii's liberaes e assciencias; sociedad-' 
ou coiigr:>.-o de |:"ssoas lilteralas, que se dedicam ao estudo 
dos scmicias, artes, belLií-Uiras, etc.: quaiqtuT ajunla- 
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jiiento de pessoas eruditas para o fim de exercitarem os 
seus engenhos em algum genero de composirao ou estudo; 
certami* litterario que se celebra por occasíso de alguma 
1'estividaúe publica, onde as mais das vezes sc assiguam 
assumptos, e propõem pro uios; congresso publico ou par- 
ticular das artes liberaes, no qual pelo exercicio o etnulaçSo 
se promove o adiantamento daquella arte que ali se cultiva. 
E* neste sentido que se diz: acadciida de pintura,,de es^ 
culptura, de musica, etc. Em França ba cinco academias 
principaes, que formam uma uiiica sociedade, C(jm o nome 
áo Imlitato; as cinco academias s5o: 1", a academia fran-t 
ceM; 2», a academia das sciencias; 3°, a academia de úis- 
cripções e bellas letras; 4', a academia das sciencias mo- 
raes e politicas; 5", a academia das bellas-artes. Em l'ortugal 
lia'a Academia Hcal das- Sciencias, fundada en\ Lisboa 
pela rainha a senhora Dona Afaria I, em 24 de üozombro 
dc' 1779; é considerada como tribunal regio pela secretaria 
de estado, quanto ás formalidades de avisos e participações. 
Esta academia compõe-se do socios offecitvds, honorários, 
estrangeiros, veteranos e livres, além dos cnrresponilenles, 
e tem por divisa a epigraphe de Phedro: iVisí uíilc est qiwd 
farimun, .lUtlla est gloria; os seus trabalhos estSo divididos 
era trcs classes: 1", sciencias naturaes; 2», sciencias exac- 
tas ou mathematicas; 3^, bullas-artes. Os seus primeiros 
presidente e secretario, a (juem asocioddade muito deve , 
lorora o senhor duque de Lafões, e Luiz Antonio Furtado 
dft'Mendonça, que depois foi conde de üarbacena. O cata- 
logi^ das suas obras, que por si mesmo s5o assás recom- 
memlavois, o apreciadas pelos nacionaes o estrangeiros, ó 
já bastante extenso, para que dellas se possa fazer especial 
men?SO. A esta academia sc deve ainiítiliiiçHo vacciiuca da 
l^isboa. Em Portugal houve muitas outras academias, as 
quaes, umas por terem deixado de existir, outras por falta 
do noticia'exacta, não mencioiulmos particularmente-, mas 
entre aS'primeiras notaremos a .Icaí/cm/a Real de Ilistoria 
fórUigneza, erigida em Lislioa polo senhor I). JoSo V, em 
H de Dezembro do 1720; constava de um director, quatro 
censores, um secretario, e 5() acadêmicos, que se emprega- 
vam- na composição da historia ecclesiastica o política, geo- 
graphia, direito, etc. A sua divisa era o simulacro da ver- 
dade, como o representavam os antigos, com esta lenda, 
Uestiluti Omma, Os alumnos desta academia illustraram 
o orbo litterario com muitas obras scientilicas. A Acade- 
iriia HeaL das Sciencias de Lisboa foi reformada e reorga- 
iiisada por decreto de 13 de Dezembro do 1851. 

Aeadéuiia, (pint.) íigura inteira, nua, ou com poucas 
roupas, quo serve para estudo dos alumnos de desenho. 

A«*a(Ieiiiíalni«itt(^, adv. (p. us.) de modo acadê- 
mico. 

At«ad<Miiiar, v. a. (p. us.) obrar como acadêmico; 
ilissertar. 

Acailoiiiicamcnto, adr. á maneira de acadêmico. 
A««a»Ieiiii«n>, :i, adj. que pertence á academia : — 
m. philosopho da seita de Platão; memliro ou socio de 

alguma academia ; o quo cursa os estudos cm alguma uni- 
versidade. 

Afadoinista, s. »i. alumno de uma academia; que 
cursa suas aulas. 

A<*artt»ino, (hist.) atheniense , quo declarou a Castor 
•' Pollux onde Theseu havia escondido sua irmã Helena. 
Os lacedetnonios, devastando a Attica, pouparam , em me- 
mória de Acadêmo, a torra ((ue elle tinha habitado , e que 
sempre-conservou o nome de Academia. 

At-ndtVroí, (geogr.) comarca da Asia, na margem 
oriental do rio Choiispe, de que falia (Juiiito Ciircio na 
vida de Alexandre Magno. È diírerente da Arcadia. 

Affsidiaj (geogr.) grande peninsnla de quasi cera lé- 
guas de circuito, situada na costa do mar do Canadá, entre 
este mar e o rio do S. Lourenço. lí abundante de trigo, 
iructas, legumes, etc., e faz uni comnif rcio bastante con- 
siderável. Foi possuida primeiramente pelos francezes, d(^ 
pois pelos inglezes, que a chamaram Á'iira Escócia, rcsti- 
'uida outra vez aos francezes no anno de lt)li7 pela paz 
lie Brcda, e cedida novamente aos inglezes pelo tratado dc 
' Irecht. 

Avadiiio, s. f. (myth.) fonto maravilhosa na Sicilia , 
onsagrada aos irmãos Palicos. Chamavam-llie Fonte doi 

Juramentos, porque lhe attribuiam a virtude de dar a co- 
nhecer a sinceridade destes. Se os juramentos eram since- 
ros , as taboas em que os escreviam ficavam ao cimo da 
agua ; se havia infidelidade ou perjúrio, iam ao fundo. 

Aeáditt, adJ. e s. (geogr.) nascido na Acadia ; perten- 
cente á Acadia, ou aos seus habitantes. 

Aoadíra, (geogr.) antiga cidade do paiz dos Lestos , 
outros dizem ser o reino de Camboia. 

AeatV, s. /'. (myth. gr.) nome de uma ilha om que a 
fanu)sa Circe tinha a sua residencia. 

A«*ao«*er, r. n. (ant.) acontecer, succcder. 
A<*a«'<*iiiicnt«, s. m. (ant.) caso, acontecimento, 

successo. 
A<*si'iia, s. m. fh. n.) genero de lepidópteros noctur- - 

nos : — (boi.) genero da fainilia das rosaceas ; planta viva- 
co , ou subarbusto , do que ha dez especies, origiiiarias da 
America. 

I Acaoiilar, v. a. (ant.) o ràesmo que aquentar. 
1 A<*afelad«t,./),. p. de ac;ifelar, o ailj. rebocado com 
' cal ou gosso ; caiado, estucado ; (ílg. p. us.) encoberto, dis- 
: farçado. 
! ÂcalV-ladòr, s. m. o queacaf^la. 
' A(*aroIíidiii'a, s. f. acção e effeito de acafelar. 
{ A«*arclar., v..a. (Arai)", calfaía, tapar C(un pedra o 
! cal) rebocar , cobrir a parede , por modo que fique igual C 
' líza, com cal amassada com anna ; (fig,) encobrir , disfar- 
1 Çar. 
i A«»alii, s. m. (chim.) nome akhimico de uma solução 
- aquosa de alurnen. 
I Açaiil, s. m. (chim.) um dos nomes barbaros quo os 

chimicos' dSo ao vinagre. 
Aeairciad», p. p. deacairdar, e adj, (Cg.) agaloa- 

do, debruaiio ; unhas — sujas. 
A»*ali*elar, v. a. pôr cairei; cercar, ornar com cairei 

ou galão. 
Aesija.ou Ifiametura, f. (bot.) uma das maiores 

arvores do Itrazil, especie de acajú ; as suas folhas são ads- 
i tringentes. Também so encontra em Ceylão, ocoraocumo 
' do seu fructo ó que os. habitantes temperara os assados. 

A«'a,iadar,'V. a. (p. us.) dar com cajado. 
Aoajú, s. m. (bot-) nome que os francezes dão ao ana- 

cardium occidentalr de lámieo. Não é esta arvoro que dá a 
madeira de acajú ou mogno, mas sim a sirinlcnia mahogani, 

Acalaiidra, (geogr.) antiga cidade da l.ecania , cha- 
mada Imje corruptamente Calufonia , situada na origem do 
pequeno rio Salandrella. 

Acalantadt», A«*alaiitar. V. Acalentar. 
Acaiaiitliis, s. f. (myth.) uma das nove Pierides, 

j metamorphoseada em pintasilgo, por ter qui.Tido rivalisav 
' com u na das musas. 
[ Aca':uito, .1. m. (p. us.) acção de acalentar ou acalan- 
I tar; o cantar, ou embalar a criaiii;a para adormecê-la, c 
' fiizer que, não ciiore ; (tig.) meios empregados para dis- 

trahir a attenção que apphcAinos a objectos graves. 
Afalead«'», Aealcar, A«*al<*:ir-sc. V. Calcado, 

calcar, calcar-se. ' 
Acaleaniiado, p. p. de acalcanhar. 

1 Aoalcaiiliar, v. a. pisar ou bater com os pés: — 
i o sapato, dobrar-lhe o talão, e'encliè-lo de rugas:—i'. «. 

ter ou formar-se eui feit o de calcanhar ; (tlg.) opprimir, 
calcar. 

Afaleaiihar-so, f. r. enrugar-se o talão do sapato 
sobre o salto. 

AeaU«ai', r. a. (ant.) o mesmo (pie alcançar. 
1 A<'aIí'o, s. m. (ciiim.) nome alchimico doêstaiiho. 

Aes»l«', s. m. (myth. gr.) sobrinho de Dédalo, que, in- 
vejoso por lhe ter visto inventar a serra e o compasso, o 

1 precipitou do alto de uma torre. Minerva o metamorpho- 
1 soou em perdiz. 
j Aealcntad», p. p. do acalentar, e adj. adormecido ao 

som do cantileaa. 
Acalentai*, r. a. (Gr. a, privai., c Idaiõ , choro; 

a desinencia tar ou entar , vera de agitarr, lat., agitar a 
miúdo):—uma creança, impedir que chore, tomando-a no 
collo, aílagando-a, cantando ou erabalaudo-a até que diu- 
rna; (dg. famil.) lisongear, comprazer , consolar, opp'»'- 

i car, abrandar. 
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A.<*úli, s. m. nome dos padres a quem ô confiada a guar- 
da dos livros de Nariak c do Gourou, li^gisladores dossikhs. 

Acalienl, adj. bot.) qualificarão dada aos eslanies 
que sáem do rcccptaculo, som adheVoncia com o calyce. 

A<*aliss(>, gtogr.) antiga cidade da Lycia na Asia 
Menor. 

Aciiliiiadissiiiio, a, si/p. do acalmado. 
Aealiuad», a, p. p. (ant.) de acalmar, cadj. abas- 

tado, provii'o copiosamen e. 
Acaliiiaiiieiito, s. m. V. Açalmamcnto. 
Acalmar, v. n. serenar-se, applacar-se, socegar-se ; 

(fig.) abrandar-se, moderar-se (o animo, a paixão , etc.) 
Também se usa reflexivamente. 

Aeaijcc ou Aealjcino, adj. (bot.) diz-se de uma 
planla qiie n5o tem calyce. O gênio da lingua pede que se 
diga descnlysina, como se diz descaulina. 

Acalji>lia, s. f. (bot.) planta medicinal do Malabar. 
Aoaiiiaeii, s. m. h. n.) nome dado por Seba a certa 

mosca do Senegal. 
Acainailíssimo, a, sup. de acamado. 
Aeainailo, a, p.p. de acamar, e adj. Propriamente 

se diz do trigo derribado um sobre o outro pela chuva, 
vento, etc.; posto em camadas, abatido, conchegado; dei- 
tado na cama. 

Aeaiiianatt», (geogr.) cidade e promcntorio da ilha 
de Chypre, hoje cabo de Santo lípifanio. Em outro tempo 
foi cidade episcopal, e os seus bispos assistiram a vários con- 
cilies; hoje apenas é um pequeno logar chamado Crussoco. 

Afaiuantida, s. f. uma das tribus de Athenas, do 
nome de Acamas, filho de Theseu. 

Aeamai)ix.tli, (hist.) primeiro rei dos asteques, ou ' 
antigos mexicanos, em 1380; morreu em 1420. 

Aeaiiiar, v. a. derribar, prostrar, lançar no chSo (par- 
ticularmente as searas); (fig.) abater, humilhar:—n. 
prostrar-se derribar-se; adoecer, cair na cama. 

Acainar-se, v. r. que se acama, prostra, etc. 
Aeainaradar-se, r. r. tomar por camarada. 
A«*ainaiT'liis, s. f. (myth. gr.) nympha, filha do 

Oceano. 
A<*ainas, s.m. (myth.) filho de Theseu e de Phcdra, 

irmSo de Deniophoon, cora quem foi, como embaixador, 
reclamar Helena dos troianos. Foi também um dos que se 
metteram no cavallo de pau para se introduzir dentro de 
Tróia. 

Acaiiiato, s. m. (phys.) o perfeito repouso dos mus- 
culos; posição em que um membro está tão longe da flexSo 
como da ex°tens5o, e na qual se pôde conservar muito tempo 
sem se cansar. 

A««aml»ú, (geogr.) reino da África na costa de Guiné; 
tem ricas minas do ouro. 

Aeainetel, s. m. (bot.) nome mexicano do certa planta, 
da qual se extrahe uma bebida espirituosa usada no Mé- 
xico, 

Acampado, p. p. de acampar, e adj. alojado, acan- 
tonado. 

Acampaíiiiiado. V. Campanulado. 
Aeamiiamcnto, s. m. acçâo do acampar, ou o mesmo 

sitio e terreno onde o exercito se acampa; arraial aonde está 
a tropa acampada. . 

Acampar, v. ti. (milit.) alojar-se, assentar o campo 
ou arraial em algum terreno para isso destinado. 

Acampar-se, i'. r. assentar o campo. 
Acampsc, .s. m. (anat.) inflexibilidade ou soldadura 

de uma articulaçSo; synonymo de anquylose. 
Acampto,*a, adj. (óptica) voz inventada por Leibnitz, 

c adoptada por alguns ph}'sicos, para significar uma figura, 
que tendo todas as propriedades para reflectir a luz, com- 
tudo a não reflccte. 

Acamiirçado, a, p. p. de acamurçar, e adj. ama- 
rello, de cor âe camurça, curtido com ciírtimento de anta 
(pelles, couros). 

Acamurçar, v. a. (a, pref., caimtrça; ar, des. inf.) 
preparar com borras de azeite, {amunja. lat.) pelles de cabra 
montez; {hemas gr., em cast. camuza ou qamuza) preparar 
as pelles, como se faz á camurça. 

Acanacu.' plantas s. f. pl. (bot.) plantas que dão 
flôros compostas: ú exprcss5o usada por Cesalpino. 
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Acaiiácco, a, adj. (bot.) diz-se de toda a planta 
espinhosa; faniilia das chicoryceas. 

Acanallado, a, adj. que fôrma um canal ou rego. 
Applica-se de commum aos lombos do cavallo, que, pela sua 
goraura, formam um canal atôá cauda. 

Acanalladiira, .v. f. cavidade ein forma de canal 
ou rego. 

Acanallar, r. a. (arcliit.) fazer meias canas ou es- 
trias em columniis e pilastras. 

Acaiiaviadura, s. f. acção do acanaviar. 
Acaiiaviado, p. p. de acanaviar, e adj. picado com 

farpas de cana ; atormentado com farpas de cana cravadas 
por baixo das unhas. 

Acanaviar, v. a. (a, pref., cana ou canna, ventm, 
lat. espeto, e ar des. inf.) metter pontas de canas por entre 
as unhas ea carne; (fig.) atormentado; (vulg.) injuriar. 

Acancelladu , a, adj. (bot.) tecido em fôrma du 
cancella ou rotula. 

Acanóa, s. f. (p. us.) V. Ilacanca. 
Acanellado, p. p. de acanellar, e adj. de côr de ca- 

nella ; i tecedeira) que tem canellas. 
Acanellar, v. a. dar còr de canella. 
Acanes, (geogr.) reino da costa do Ouro , em Guiné : 

tem duas cidades do mesmo nome que algumas cartas geo- 
graphicas designam como se fossem deus reinos distinctos. 
Os seus habitantes, bastante ricos, s3o muito inclinados ao 
commercio; e os que traficam na costa , faliam alguma 
cousa o portuguez. 

Acans"a, s. f. nome que se dá em Madagascar ás g&I- 
linhas de Guiné. 

Acans:afara, s. m. (h. n.) nome de uma especie de 
passaro de mediana grandeza , muito commum nas flores- 
tas do BraziJ ; o seu canto é mui sonoro. 

At^angis, s. m. (Em lingua turca significa o que pro- 
cura fortuna, aventureiro.) Os turcos dSo este nome aos 
seus hussares, que se empregam unicamente em fazer des- 
cobertas , fjtigar o inimigo, interceptar os combois, e 
talar os campos. 

Acanhadamente, adj. (p. us.) com acanhamento, 
timidez. 

Acaniiadissimamcnte, sup. de acanhadamente. 
Acanhadíssimo, a, sup. de acanhado. 
Acaiihatlo, a, p. p. de acanhar, e adj. timido, co- 

barde, iiliberal, pusillanime, abatido, humilde: (logar) 
apertado, estreito. 

Acanlia(l«»r, òra, adj. que acanha. 
Acanhamento, s. m. acçâo e effeito de acanhar; 

falta do tamanho ou grandeza conveniente; (fig.) falta de 
desembaraço, timidez; estreiteza de animo, apoucamento. 

Acanhar, v. a. (Lat. coactare, ou de co e aiif/crc, de- 
riv. tio gr. aiihho ou aiig/ii>, apertar, afogar) abater, apou- 
car, humilhar (o animo, as cousas); desanimar, intimidar; 
apertar, fazer estreito (os logares); nSo deixar medrar (as 
plantas); deprimir; causar pejo, sujeiçio. 

Acanhar-se, r. r. acobardar-se; abater-se, humi- 
lhar-se:—a aUjuem ou a alguma foiij>a, render-se-lhe. 

Acanlioar, v. a. (ant.) disparar os canhões ou peças 
de artilharia contra algum logar ou alguma cousa. 

Acanhonear, v. a. (ant.) bater com canhões ou 
peças de artilharia. 

Acánia, (geogr.) reino da África, confinanfe com o 
Danse e Cuiforo pelo O.; com Daroe, Ali, e Abramboe 
pelo S.; com a Inta pelo N.; e com Ahim pelo E. Os ha- 
bitantes deste reino, conhecidos na historia pelo nome de 
Acanianos, s3o mui commerciantes, principalmente em ne- 
gros. 

AcanónitM», adj. (dir. can.) nao canonico, fóra da 
regra o dos cânones. 

Acanonista, adj. (dir. can.) palavra dos antigos câ- 
nones ; denota o que faz alguma cousa contra elles, ou 
aquelle que os ignora. 

Acan«>r ou Athan«>r, s. ni. (chm. ant.) especie de 
fogareiro usado pelos chimicos. 

Acanos, s. m. (bot.) nome com que Theophrasto o os 
gregos designaram uma especie do cardo, que Linneo 
trocou em o de onopordon acanthium. 

Acantaros, (expr. adv.) X, Cantaro. 
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Aeaiitliálmlo, s. m. (Gr. ahmtha, cspinlio, c bailo, 
eu tiro) ; (cirur. ant.) iiititrunionto á maneira de tenazes, 
que servia para tirar as esquirolas dos ossos cariados, os es- 
pinhos, ou qualquer outro corpo eslranlio que se achavam 
cm umacha^a. 

Aeantlia(!caí4, s. f. (bot.) fumilia de plantas dicoty- 
lêdoneas, pertencentes á hyppocorolia de Jussieu, cujo typo 
t: o genero acantho. 

Acantlie, s. f. certa arvore de que falia Virgílio, e 
que 89 suppõe ser a acacia do Egypto. 

Acantliieo, a, adj. (pnet.) de acantho, ou pertencen- 
te ao acantho; espinhoso. 

A.(ntntliina, s. f. (h. n.) genero dos dipteros, cujo 
typo 6 a canthina elongata da America meridional. 

Aoanfliiu, s. m. (bot.) cardo argentino. 
Arantliios, s. m. pl. (h. n.) insectos hemipteros. 
Aeaiitlio, s. m. (l.at. acanthus, do gr. ahantha, espi- 

nho) ; (bot.) herva gigante , ou branca ursina. Das folhas 
do acantho se tirou o modelo do ornato que guarnece os 
capiteis das columnas na ordem corinthia. 

Acantli», (geogr.) villa da Maccdonia, na Chalcidica, 
ao N. do monte Athos, perto do mar:—, cidade da Egypto, 
sobre o Nilo, ao S.de Memphis:—.cidade daCaria:—, (myth. 
gr.) mancebo metamorphoseado em passaro. 

Áeantli», {myth. gr.) mãe do quarto sol, segundo a 
theologia pagâ, que admittia cinco :—,joven nympha queri- 
da de Apollo, e convertida por elle em uma planta do mes- 
mo nome. 

Aeantliobotrj a, s. f. (bot.) genero de planta da fa- 
milia das leguminosas. 

Acaiitliocarpe, adj. dos 2 g. (bot.) diz-se das plan- 
tas cujo fructo é coberto de espinhos. 

Acaiitliocéphalo, s. m. (h. n.) genero de hemipte- 
ros heterópteros, cujo typo é o acanthocephalo compres- 
sipes. 

Aeaiitiiolcpis, s. m. (bot.) planta aimual, delgada, 
cotonosa, de folhas terminadas por um pequeno espinho. .• 

Acaiitlionolc, s. f. (geogr.) cidade da tribu de Ben- 
jamin, onde os romanos estabeleceram a sua praça d'armas 
durante o sitio de Jerusalem. 

Ac*aiitliúiilta;;;u, adj. que se sustenta com cardos. 
•O burro é um animal—. 

Acantlioptcry^ios, s. m. pl (h. n.) ordem de pei- 
xes, comprehendendo mais de quinze famílias. 

Acaiitli0i'liyiic|iie, s. m. (h. n.) genero de passa- 
ros mellíphdgos. 

Aeantlioseel«>, s. m. (h. n.) genero de coleópteros 
pentameros, tendo por typo o scarito rubicornio dò cabo da 
Boa-Esperança. 

Aeantliotliorax:, s. m. (h. n.) genero de coleópte- 
ros tetrameros, reunido commummente ao genero mecoccro. 

Acaiitliii'!), s. m. (cirurg.) instrumento igual, e para 
os mesmos usos que o acanthábulo, porém mais pe- 
queno. 

Acaiitliiivo, .1. l/l. (h. n.) peixe, com grandes espi- 
nlias na cauda. 

Acaiitilado, a, adj. (a, pref. canto, angulo, e ar, 
des. inf.) alcaniilado, talliadü a pique. Applica-se ordina- 
riamente ás serras. 

Afantoado, a, p. p. de acantoar, e adj. Usa-se 
mais freqüentemente que o verbo; (fig.) retirado, posto em 
retiro, que vive em recolhimento: revdadc —, que nSo ousa 
apparecer publicamente. 

Aeantoaiiiciit», s. m. sitio em que é conservado um 
rebanho de carneiros acommettiilo degafeira, a íim de pas- 
tar ahi, nao podendo afastar-se desse sitio em quanto liro 
nSo permiite a autoridade local. 

Afaiitoai*, V. a. metter ou pôr cm canto; (fig.) separar 
da conversação da gente; encerrarem retiro. 

A«»anto°ai'-se, v. r. esconder-so, occultar-se, não 
apparecer. 

A(.'ant«>iia(Ias, adj. pl. (braz.) na Armaria se diz dc 
quatro pecas pequenas gravadas nos quatro cantos do es- 
cudo. 

Acantoiiado, p. p. de acantonar, e adj. alojado; 
aquartelado; posto em acantonamento. 

Acantonaiuenfo, s. m. (do francoz cauíonnement) 

logar ondo estão corpos militares acantonados. IMIÍere de 
aquartelanicnto, porque este O fixo. 

Araiitoiiar, v. a. (Fr. faiilonner de canton, districto)'; 
(milit.) distribuir o exercito ou algum corpo de tropas por 
vários logares, ou para descanso, ou de campanha. V. Alo- 
jar, aquarlclar. 

Ácapalti ou Ai*aiiatlii,m. (bot.) planta que pro- 
duz a pimenta comprida na nova Ilespanha. 

Acapain ou Acaiiasxiiii, (geogr.) cidade da Asia 
na Bithynia, sobre a praia do Ponto Euxino. Dizem será 
mesma que Carpi. 

A eapella, (li c. adv. ital.) nome empregado em mu- 
sica de igivja, o i>ynonymo do alia brcte. 

Acaiielladas, adj. f. (bot.); plantas—.aquellas que 
sao suinmamente concavas, ou sejam arrodeladas, ou te- 
nham os dous lados juntos do pt ciolo encolhidos e conche- 
gados: nesta segunda circumstancia abrem pouco a pouco 
da banda do cume, e representam deste modo a forma de 
um capuz. 

AeapellaiU), a, p. p. de acapellar, e adj. coberto 
com capello; (mar.) que levanta grandes onías umas sobre 
outras; (fig.) submergido, soçobrudo. 

Acapcllai', v. a. cobrir com capello; soçobrar, sub- 
mergir. Diz-se das ondas quo dobram sobre o navio, o o 
mettem no fundo, tirada a metaphora do modo com que 
ellas se encri-spam umas sobre outras, em fôrma de capello. 

Aeapcllar-se, v. r. sorobrar-se, submergir-se. 
Aeapituladu, p. p. dê acapitular, e adj. (p. us.) 

dividir em capitules. 
Acapitular, v.a. (p. us.) dividirem capítulos: diz-se 

dos livros. 
Aeapiilco, (geogr.) cidade do Slexico sobre o oceano 

Pacifico. Era deste porto que todos os annos partiam para 
Manilhd a prata e os productos preciosos das possessões 
liespanholas. Posição insalubre; pouco commercio; um dos 
melhores portos do mundo. 

Afara, s. m. (h. n.) nome generico de um peixe de 
agua àòcí» do ütàzu: —micu onAcaru-Mucv, .v. f. (idem) 
nome brasilico de um unicornio marniho; — (myth. arab.) 
nome de uma torre edificada por Ismael, e que se tornou 
objocto de veneração entro os homeritas, celebre nação 
da Arabia. 

Aoaraaja, chamado corruptamente Acarjoti, s. m. 
(li. n.) peixe do Brazil de mediana grandeza, que vivo na 
agua dôce dos rios ; fôrma uma espicie paiiiculai da fainilia 
dos sparos. Üs negros do Senegal o nomeam Giahar. 

Acaradi, (geogr.) província da Afiica na Negricia. 
Acara-patsjotti, s. f. (bot) planta do Ãlalabar cha- 

mada pelos poriuguezes Salão-femea; tem sete ou oito pús 
de altura, e as ramas são quasi cylindricas. Sempre está 
verde, floresce em Agosto, e dá fructo em Setembro e Ou- 
tubro, o qual dizem ser remedio efficaz para as ulceras 
da buca. 

Aí»arà«, adv. (a, pref., e earao , do gr. kara, craneo, 
cabeça) ; (ant.l defronte ou junto. 

Acarapclta,m. (h. n.) peixe do Brazil: tem um 
pé de largo, e é de excellente gosto. 

Aoarapiniiiia,m. (h. n.) passaro commum nos 
rochedos do Brazil, do excellente sabor. 

A<*arapu\'ar-so, v. r. cobrir-se com carapuça, b'ar- 
rete. 

Acarasso, (geogr.) antiga cidade da Lycia na Asia 
Menor. Teve cadeira episcopal, e Nicelau, seu bispo, subs- 
creveu ao concilio de Chulcedonia. 

Acaraiiiia, s. m. (h.n.) pei . ■ do Brazil, pertencente 
á familia dos sparos. 

Acardo, adj. (do latim a, priv. , o cardo ceiiceira) ; 
(conchyol.) Concha ou valvula de concha sem vestigio al- 
gum de junctura. Diz-se também dc uma especie do mons- 
tro privado de coracão. 

Afardia, s. f. (do gr. a, priv., e kardia, coração); 
(anat.) especie dc aberração organica ou de agenesia' par- 
cial, caracterisada pela ausência do coração. 

Acarfliiinado, p. p. de acardiima'r, e ai/J. junto em 
cardumes, apinhado. 

A<'ai'duiuar-í>t', v. r. ajuntar-se cm cardume; (ügO 
apinUar-se. 
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Afarcaçs»»», f. acrSo e cffeito do acarear:—de tes- 
limuiiliits , confrontação, apresentação de uma á outra. 

A«*areii»woiit«', s. m. (forens.) o mesmo que aca- 
reação. 

r. a. (foren?.) por algncm cara a cara com 
outro para que se vejam e falli'ni, principalmente se s5o 
co-réos ou testimunhas, que juraram era alguma devassa : 
—(caç.) emcotar 03 passaros brandament ■ até chegá-los 
onde possam cair-no laço. 

Acaria, *. f. fonte de Corintho, junto da qual Jòlas 
cortou a cabeça a Eúrysteu. 

Acarií-aíia ou At'ai>ic(»|i)a,f. (but.) planta me- 
dicinal do Drazil! cuja raiz é muito aromatiea. 

Aearifiailaiàeiite, adc. com caricias, alTagos, etc. 
Acarieiailo, p.p. de acariciar, e adj. objecto 

de caricias, meiguic ■?, affagos. 
A«'avic*iail«»r, òra, ailj. que acaricia ou faz caricias 

c acções para grangear o amor, etc. :—lisongeiro, agra- 
davel. 

Acariciar, v. a. (a, pref., caricia, c ar,.des. inf.) 
fazer aíTagos e caricias ; tratar com amor e carinho. 

Acariciativo, a, adj. (p. us.j carinhoso^ benigno, 
cheio de caricias e aíTagos. 

Aieariiiar^ a. (p. us.) tratar com caridade. 
A<(;ari(Iiii>s, s.m.pl. (h. n.) família deinsectos, como 

os carrapatos, as carraças, a que serve de typo o acaro. 
A'<*ari^, (geogr.) 'pequena cidade da America meri- 

dional! 
Acarima ou- llni'ikiiia, s. tn. (zool.) quadrúpe- 

de do giMiei o dos macacos, 
Acarinltadò, p. p-. de ecarinhar, c adj. tratado com 

mimo, carinho. 
Aeai'li»líar, r. n; tratar com carinho, acariciar, fazer 

deinonstrações de amor. 
Acariô, (ant.) Y. Aqmrio. 
Aearllii^a, f. iiiaut.) V. Carlinga. 
Acariia, s. /'. (boi.) espécie de cardo hortcnse. 
A(>iti*iiaii, .1. m. (h. n.) certo peixe do mar,^de muito 

alimento, de fácil digestão, e diuretico. 
Acariiania, (gfogr.) hoje Carnaiiia, estado da antiga 

Grécia, sobre o mar, na extremidade occidental da Grécia 
Íiropria, a O. da Etolia, ao S. do Epiro. Os hiibitanleseram 
erozes o grosseiros. A Acírnania estava comprehendida na 

provincia romfna de Achaia. Annexa ao governo da Uome- 
lio, pelos turcos, depois da tomada de Constantinopla, o hoje 
independente, e faz parte da Grécia occidental. 

Acarnauio, s. m. pertencente á Acnrnania. 
Aearnaii«i, m. peixe do mar que se parece com o 

ruivo. 
A<*aniar ou Ariiarnac, s. m. (astron.) nome arabe 

de uma formosa estrella de primeira grandeza, na extremi- 
dade central da constellação chamada Evidaiio. 

Aeariias o Aiui»lt«ter«, (niyth. gr.) filhos de 
Mcnicon e de Callirhoa; passaram repentinamente da in- 
íancia á adolescência para vingarem a morte de seu pao, 
cujos assassinos elles mataram na estrada de Del hos; fu- 
giram depois para o Epiro. onde ftindaram a colonia de Acar- 
nania. 

Acarno, m. (h. ii.) peixe do mar; da figurão gran- 
deza da cobrinlia, purím mais branco. 

Acaro, s. m. (dò Gr. o, priv. e/larM divisivel) (h. n.) 
certo bichinho, espicie de carrapato mui pequeno, que so 
cria na cera, no queijo, na farinha, etc. 

Acar<i, (geogr.) comarca.e lopr do reino de Acambú, 
na costa do Guiné, na África;—, cidade da Palestina, celebre 
por um templo de Beelzebutlr, onde foi guardada a arc-a du- 
pois do tomada pelos Philisteus. 

Acar<»ail<>, a-, adj. (ant.) cliegado a-alg\ima causa, 
ou a par delia. 

Acaroiii, pai. adv. usada antigamente nas inscripções 
Repuk'Iirnes portuguczas; significa á face, á vista, junto, 
pert>>, descobertamente,- sem algurca outra cousa de per- 
meio. 

Acarraçatlo, a,.<i('j. (p. us.) agarrado á maneira 
do carraça: 

Acarrailo, a, p. p. de acnrrar, e adj. Diz-se do 
gado lanigero, quando na Torça da calma busca alguma som- 

ACA 

bra,, unindo-so entre si. Tambeni.se diz das gallinhas e 
mnis aves que estão sobre os ovos mui aliucadameute; 
(ftg.) diz-se das pessoas que estão como amortecidas, ou 
por excesso de vinho, ou por somno profundo. 

A«*arrapataclci, a, adj. como carrapato, á maneira 
de carrapato. 

Acari-ar, v. n. (ant.) Ocar fixo sem acrão ou mudança. 
Acarrar-se, v. r. (o gado) resguardar-se do sol, e 

ajuntar-SQ para a sombra; (lig.) estar mui bêbado, ou.eni 
sommo profundo. 

Acarrear, v. a. acarretar, trazer comigo; occasionar. 
Acarretado, a, p.p. de acarretar,.©ai/j. montado 

em carreta: diz-se da artilharia; (fig.) causado, occasio- 
nado. 

Acarretailõr, s. m. o qu& acarréta. 
Acarreladura, s. f. (p. us.) acção de acarretar., 
Acarreta»', v. a. levar, conduzir, transportar de um 

logar para outro em carro ou carreta, e também se diz do 
que se transporta á cabeça, ás costas, ou de qualquer outro 
modo; (flg.) guiar, encaminhar, dirigir; v. g., os navios ao 
porto; (idem) occasionar, produzir, trazer comsigo. 

Acarreto, s, m. acção de acarretari-, (fig.) acção dü 
dizer ou allegar alguma cousa forçadamente, ou fóra do. 
seu lugar e tempo; a mesma aiusa' assim dita e allegada: 
—de rasões, as que são mal trazidas, ou: que se referem por 
erudição intempestiva. 

Acarvado, a, adj. opprimido, carregado. 
Acasa^iiastlaii, (geogr.) villa commercial deGua- 

timala, a li léguasSSO. de Vera-Paz,.na-Nüva-Hespanha. 
Acascarrilliado, a, adj. jogos em que se toma a 

cascarra, .ou se tomam, delia algumas cartas, como no vol- 
tarete, etc. 

Acasis, (myth. gr.) fJlia de Minos.; caeou com Apol- 
lo, dequeiii teve dous filhos. 

Acaso, s. m. (a, pref., e caso, do lat. casus, p. p. de- 
cadcrc, casuin, cair) casualidade, caso imprevisto, casofor- 
tuito: (K/r. casualmente, accidentalmente,' sem se espe-r 
rar nem imaginar; inadvertidamente, sem conselho nem 
reflexão. Com interrogação significa o mesmo quo porven- 
tura. Sc —, porventura ou casualmente. 

Acasta, (myth. gr.) uma das nymplias oceanides, fi- 
lha do Oceano e de Thetis :—s. m. (h. n.) genero de.insec- 
tos que vivem nas esponjas. 

A(?astauliado, a, adj. de côr tirante o castanho. 
Acastelliaiiadf», a, adj. semelhante, a castelLaiio, 

aíTeiçoado a Castclla. 
Acastellado, a, p. p. de acastellar, e adj. Applica- 

se particularmente aos lognres, villas, etc. Também se ap- 
plica ás pessoas que. residem em algum castello, ou o der- 
fendein contra os inimigos. Ekphaiitc—,armado com cas- 
tello dl! madeira, como antigamente so usava na guerra ir—, 
edrficado como castello. 

At*as>tellar, r. a, (p. us.) munir, fortificar com cas- 
tello (o muro, a ciilade). 

Aeasteliar-se, v. r. rccolher-se no castello, fazer-se 
forte em algum logar defunsivel. Também so usa no senti- 
do metaphorico; c.r., acastcllam-sc na avareza todos os do- 
lictos. 

Acasti^*ai'-s€', v. r. fazer-se casto. 
Acasto, (myth.) famoso caçador, filho do Pelias, rei 

da Thessaliu. Creiéis, sua mulher (chamada por alg.uns llyp- 
polita) furiosa por Pelou não corresponder á sua paixão, so 
queixou a seu marido de elle ter atteiitado contra a sua 
honra. Acasto dissimulou esta supposta oíTonsa; e quando 
em uma caçjda se lhe proporcionou a occasião, expflz Peleu 
aos centauros e outras bestas ferozes. Porém Chiron de- 
fendeu das féras este desgraçado principe, o qupl, ajudado 
dos Argonautas, pôde vingar-so da crueldade de Acasto e 
das calumnias de Cretéis. Plinio suppõe que elle foi o auc- 
tor dos jogos fúnebres. 

Acastiiin, í. m. (chim.) um dos nomes que os philo- 
sophos thernieticos dão ao mhiio. 

Acasiilado, a, adj. semelhante ao casulo. 
Acasiisa, adr. (ant. ecomic.) o mesmo quo caso. 
Acatadaiiieiitc, adv. com acatamento ou reve- 

rencia. 
Acatadissliiiaiuentc, sup. dc acatadamcntc. 
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Aeatadissiino, siip. de acatado. 
A«*afa(lo, p. p. de acatar, e adj. reverenciado, vene- 

rado ; olliado com attenrao ; vigiado. 
Aeatailúra, s. f. (ant.) V. (Àitaihira:—, acoSo de 

• 'Ihar attenlamente, e considerar bem alguma cousa.' 
.\«*ataléetico, s», ailj. (poes. ant.). fcrso—, aquelle 

a que não falta ou sobra syllaba alguma. 
Acatalepsia, .s. /'. (gr. o, priv., e catalaiuhatiô, ou 

surpreliendo); (philos.) nome dado pelos antigos á doutrina 
Üe alguns philo&oplios, que faziam profissão de. fé de duvidar 
de tudo: — (med.) nome de uma enfermidade que ataca o 
cerebro, o o priva da faculdade comprehensiva. 

i\eatalé|>tica, s. f. seita de pliilosophos que duvida- 
vam absolutaintíiite de tudo. 

Aeataiiicnto, s. ?n. reverencia , respeito , mesura , 
veneração; gesto, semblante. 

Ac*atni>osií«, .«. f. (Gr. o, priv., ccatapiiiô, eu engu- 
lo) (med.) degluliçSo (lifflcil ou impossível. 

Aeatar, r. a; venerar, reverenciar, mostrar signaes de 
respeito ; curtejaT,'fazeTi mesura :—(ant.) olhar comatten- 
râo, vigiar:—ü7'iíf»is, (ant.) guai-dar respeito. 

Aeatarrado, a, udj. que tem catarro ou dcfluxo. 
A<*atas<Hailo, (n(/. tle'furia-còres; diz-se ordinaria- 

mente dos tcciUos Tio seda ; (fig. e p. us.) que tem lustro 
falso e pouco dtiravel. 

AcatastíítiMíj-Ojiayj.lGr. a, priv.,, e ratispcmi, eu 
determino); fméd.)'qualidaile -de uma doença em que os 
(iymptomas variam irregularmente ; x. j],, febre—; symp- 
tnmas—. 

Aeate«?I»ili, s. m. (h. ii.) nome de certa ave jdi)"Me- 
."tico. 

Aeatlini>aii«s, .<. »!. (■Hiplom.) palavra usada nos an- 
tigos códices, que siguilicava -prefeito de um província ou 

.cidade. 
Afatliarsia, s. f. (ür. a, priv., e «ifairò, eu limpo); 

(med.) impureza do sangue ; omissão de um purçante. 
Aeatiieellic'liitli, s.»». (h. n.) especie de ave do Mé- 

xico ; vive-nos himaraes, alimenta-se de grãos, é faz o sou 
ninho nos rochedos.' 

At^atliiíítn, m. (h. eccl.) festa que a igreja grega 
celebrava nosabbado da quinta semana da quaresma, cm lou- 
vor da Santa Virgem; e assim chamada , porque ioda a gente 
se conservava eiir pé. 

,a, adj. (p. ns.) este termo ò um neolo- 
gismo; designa um diristão que não pertence á igreja ca- 
tholica. Também se di/. dos cultos e seitas dissidentes; r. y., 
culto—; cerimonia—; doutrinas—í. 

Acatia, .1. f. noniQ grego de certo calçado de qua usa- 
vam as mulheres. 

Acatiiiiii, s. wi palavr.vpuramente latina, (jue algiins 
ÍOcm scfiplnnii ; significava uma pequena embarcarão seme- 
lhante á canòa. 

s. m. (íihini.) nome que os discípulos de Her- 
mes davam á ferniKem da chaminé. 

.Ifals-jnvaSü, (boi.) phMila paia>ila doMülabar, 
chamada ])elos portugnezes Rainox lUi Scrr ; é o «í,s,viy/ti [ili- 
fnniii.t do l.inneo. a planta (' inui commum em Coclúm 
V outms Ingarps da índia; dá umas llòres mui cheirosas, 
ns ((uaes t(^em virtude adstringente. 

vdr. (aiii.) acaudilhadamonie; 
em:boa ordem jalebaixo das ordens do .caudel, caudilho ou 
cabo. 

Aí*síii4i«'Jltí<lo, j).]). de acnudi'lar, o adj. capitaneado. 
A«*aiUJclai', i". <1 (iini.) o mesmoqni> acaudilhar. 

A((i;ú!cladmiiciitc. 
AcaiiiHIliar, r. a. (nnl.) eoaimaniar tropa, ordená- 

la para a peleja. 
'A<'!»nfi:í3car-.'co„ r. r. reger-sepélasordens do c.nulel. 
ílciltll»', (lilj. (d, [iriv., swii, I:il. rin li.i, baste); 

(bdt.) plantas • (jiie Jiao tivin tronco inauife.-to, ou que o 
ièi'm muito curto. 

■ (.ií'r. com caiilclf». 
■<'ip. de acjuti laila- 

nient*'". 
'Arajiteüaiüs.simo, a, s."]). dé acaulekulo : í-umma- 

iiMMitr, tiuiito ai aiiti lado. 
a, p, ji. de a'.'autelar. tVa se mais fw- 

qiicntemente como adj. na significação do provido , que 
acauteld :—astuto, sagaz, malicioso. 

Acaiitolaiiioiiilo, s. m. (ant.) cautela ou aceão de sc 
acautclar. 

Afaiitelar, v. a. prevenir, precaver que nüo suceeda 
algum damno ou inconveniente; pôr algiiem sobre aviso 
para que não commetta erro , ou caia em perigo. 

Aeautclar-se, r. r. usar de cautela, precaver-se, 
resguardar-se. 

AL*avallad<>, a, p. p. ife acavallar, e adj. lançado á 
égua; (chul.) grosseiro, abrutado nas maneiras. 

Aeavallar, r. a. lançara égua ao cavallopara que a 
cubra. 

AcavaIRuradas, adj. f. pl. (bot.) folhas conchega- 
das, quando umas cobrem as outras, do modo que as duas 
.margens da folha exterior abarcam as duas da folha inte- 
rior, e convorgem sobre a nervura dorsal delia, como nos 
lirios, juncos, e algumas graramas. Estas folhas, segundo a 
ligura que apresentam juntas, são denominadas higameas 
ou tiifjameas. 

Ac*'aviav_n, s. m. (h. n ) ave daNigricia. 
Araworia, s. f. (bot.) arbusto da ilha de Ceylão. Da 

sua raiz, que 6 amarga, se servcn» os naturaesdo.paiz como 
•antídoto contra todos os venenos. Nas.boticas se lho dá o 
nome de raiz do serpente. 

Aeaxi, (googr.) cidade do reino de Fatima, na ilha do 
Niphon, no_^.lapâo, situada perto da costa ao SO. dcMeaco. 

'Acaxdir, s. m. (alchim.) nome dado ao estanho puro. 
A\*a, (braz.) appellido nubre em Portugal, que veiu do 

Ilespanha na pessoa de Lopo Rodrigues de Aça, em tempo de 
el-rei 1). Fernando i. " . 

A^aaliarcai*. V. Açamburcar. 
A\*aas^adòr, s. m. (ant.) açacalador. 
Avaaliiiadu. V. Acnlmado. 
A^*aiiarcai*. V. Acambarcar, 
Araeal, s. m. (Arab. assaca, participio do verho saaí, 

regar, dar de beber); (ant.) aguadeiro; que acarreta agua. 
Af*av;iladamente, ado. (p. us.). polidamente. 
A^*aeaIado, a, p. p. de áçacalar, e adj. brunidy,lus- 

troso, polido. 
At/aealadòr, s. m. artífice que.pule e alimpaas armas 

brancas. 
Ayaealadiii*a, s. m. acção o efTeito de açscalar. 
Aí*aca'ar, r. a. (Arab. assacai, part. do verbo sacala, 

alimpar, ,brunir espadas, etc.) polir, alimpar, brunir as es- 
padas o outras armas brancas; (lig.) aperfeiçoar, apurar 
(o engenho). 

A^íaeanliào,.'!. «i. (ant.) que .calca aos,pés. 
A\*a«*anliaf, r. a. (ant.) pisar aos pés : talvez signi- 

ficava acalcanhar. 
A(/af'a1a, s. f. (paço) mora do arafate, criada que truz 

e apresenta o» ve.-.iidos e touciidos ás pessoas reaes. 
A^JiSatí', s. III. (Arab. ussitfutc) costinlio tecido de vi- 

mes dl- três ou quatro dedos de altura, sem arco nem aza-;, 
que serve ordin;:riamtíiiti' para trazer a costura, a roupa, etc. 

Aí-alra,/'. :,ani., V. Safra. 
A«/aíVai'., r. a. (ant.; fazer-se esquivo, arisco, desde- 

nhoso ou intraciav''!. 
Ai/jtíVãi», s. III. (.\rab. íuirt/iuí/ji, deriv. do pers. zaà- 

fci']. (bot.) iilaiita que. dá llòres aziics e de raiz buibosa: 
—(A ab. salfar , dest-m! arcar); (naiit.) o largo do lemi' 
junto á patu. ta, o qual >erve de faciliiar o ^eu inoviii.eiitn. 

.\«*afV«a, s. f. (bot.; planta índigena do lígypto, e 
hoje etiltivada na Kurcpa. 

"Ae-alVoiusis.shu»», ■'"p. de neafroado. 
.í.(-aJV«a«!«, a, p. de ji;aí'roar, o adj. de eôr de 

açiifrào, du aiiian.-!io • i.iítado ; (fig.) ímpertriiaMienle iiis- 
truido (em alguma art'' -n S''ieneia'. 

A4/:i{i'ca;, :ii. rivnii jjlantado de açafr.lo. 
A^-als'«íi!', r..(i. lií gir de arafião lui de ci")r de aça- 

fíá:); adubar ou icmpiTar c-mu açafrão. 
/• >lJot.) planta que dá o açafrJo: — 

dii ISidzil, arvorr que ilá uina tlur branca, eiijas pétalas 
e.^ião [irgadas a um ealix amarello. l.)á uma tintura conii> 

'açaliào na eòr, e ii nos guizados ; a llilr é mui flici- 
losa, e cái-todas a> tii. iiiià-: v a mesma que na liulia elia- 
niani arvore tri-te. 



r,2 ACÇ 

AoafróI, s. III. (l)ot.) açaMo agreste, ou as plantas 
(jiic ò produzem, lia dellc duas variedades: — do outono, 
jior llorescer nesta cstaçJo: — da primavera, por ílorcscer 
neste tonipo. 

Aeaiiuatlo, etc. V. A{amado, etc. 
A<\»lliar, V. a. (ant.) V. Salliar. 
AÓtiliiiatlo, a, p. ]). de acalmar, e a(tj. provido de 

açaliijo. 
Avalinaiiiciito, s. m. (fortif.) na antiga fortificaoão 

militar portugueza significava defensSo, guarda, provimen- 
to, reparo. 

Açuliiiai*, V. a. (ant.) prover, bastecer de munições 
de guVrra ou de bAcca (praça fortaleza). 

Açulmo, s. m. (Lat. 'salmagum, salmaga, pl. conser- 
vas üo escabeche); (ant.) provisáo, bastimento de bòca e 
guerra, madeiras, ferros, etc. 

Aeainado, a, p. p. de açamar, e adj. a que se pòz 
f >cinlieira para n5o morder (cão, cavallo); (braz.) na Ar- 
maria diz-se de todo o animal que tem açamo de dilTerente 
esmalte. 

Açainar, r. a. (Arab. «caiHc ou acamma, do verbo 
camma, ligar, refrear, cobrir) por açamo; (fig.) fazer ca- 
lar, refrear, subjugar. 

Açaít5art*ai', v. a. (ant.) o mesmo que aoambarcar. 
AêainJiarcar, v. a. (deriv. de a si abarcar); (ant.) 

atravessar mercadorias: —as portas, lançar-lhes travessas 
para ninguém poder entrar nas casas. 

A^*aiiio, s. ?H. cabrestillio com que se prende o focinho 
aos cães, aos furões, etc., para que não raordaní ou comam; 
lig.) pòr açamo a alguém ; refreá-lo, reprimi-lo. 
Açaiiliar, etc. V. Assanhar e derivados. 
Açareira, (geogr.) aldeia de Portugal na ppvincia do 

Minho, termo da villa de Guimarães : — outra ná provincia 
da Extreniadura, districto de Santarém. 

Avarilliatlo, a, ailj. (bot.) diz-se dos ramos quando 
são dispostos aos pares, de modo que formam uma cruz, 
quando se approximão uns dos ouiros; diz-se igualriiente 
lio tronco quando tem ramos oppostos, e o par superior 
cruza o inferior, como se observa na mercurial, etc. 

Açárira, (mytli. ind.) um dos nomes de Kàma, deus 
do amor. 

Aeca, (mylli. rom.) uma das companheiras da guer- 
reira Camilla,' na Eneida de Virgílio. Acca-Faustula, ama 
<le Homuld e Remo. 

Av(.*al>i(*<!>ntitas, (geogr.) povo da Jlauritania, ao 
}"■' do moriti' Atlas. Deriva o seu nome de Accabinis iMurits, 
cidado antiga, ediíicada pelos carthagiiiezes, perto das co- 
hittinas de llerctiles. 

Aeeacufíiia, (geogr.) montanha da America, no ' 
Pent. 

Aeeaòcs, /'. pl. (antiguid.) festas romanas deno- • 
minadas tombem Accas. V. Larcntales. 

Aíícííia, (geogr.) cidade da tribudeJudá, no deserto 
de Theruf, da qual se falia no livro de Josué. 

A«*c*ana ou Graiule Itapluion, (geogr.) antiga 
cidade maritima da Ethiopia, situada entre a de Cabo, e a 
dos Aramates, pouco distante da montanha dos Elefantes. 

A«M»a8'«», s. m. (mus.) antigo itistrumcnio rústico. 
A<*4,*ar<»ii, Aeroii, o Ahakron, (googr.) cidade ' 

uma das cinco Satrapias dos Phllisteus, que coube por 
sorte á tribu de Judá, na primeira divisão de Josué, e depois 
á lril)u de Dan), na qual se adorava o idolo Mosca ou Bcel- 

primeiro nuinen dos accaronitas. Algtuis confun- 
(Lem esta cidade com a torro de Straton, em cujo logar He- ; 
rodes o (iratide edificou a cidade de Cesaréa da Palestina. 

A(>«>aronitas, (h. s.) habitantes da cidade de Acca- 
ron; restituiram a arca do Senhor, para se livrarem das 
doenças o, castigos que experimentaram á sua vista. 

AÍ-catiicei, (geogr. ant.) antiga cidade da llespanha, 
que, dizem, estava situada na estrada que vai de Tarra- 
gona a (^artliago Spartaria, hoje Cartliagena, a 28 milhas 
de Acca. ; 

Ae<*aji*a, s. f. (antiguid.) nome que antigamente se i 
deu 4 pclejii da pedra arremessada com funda. i 

A«rí*ão, s. f. (Lat. adio, de actum, sup. do aijo, cre, 1 
fazer,'obrar; rad. acus, aguilhão; gr. aké, ponta, cousa I 
aguda, que excita, pica, estnniila; origem. Adesinencia tio , 
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6 contracção de ilio, de eo, ire, o exprime o movimento ac- 
tual de ir, proceder) operação do agente; acto, feito, obra, 
ou exorcicio de qualquer potência ou cousa activa; postura, 
figura ou geito do corpo, ou de alguma das suas partes: 
diz-se neste sentido das pinturas, estatuas, etc.:—,gesto ou 
movimento de braços e corpo com que o orador, actor, ou 
qualquer pessoa, fallando, acompanha a voz, e anima 
as expressões para lhes dar a força e viveza corresponden- 
te; — (jurid.) é uma demanda judicial fundada em um ti- 
tulo, ou na lei, pela qual se requer que aquelle, contra 
quem se intenta, haja de dar, fazer ou não fazer alguma 
cousa, ou que seja a isso condem nado pelo juiz. As afçOcs 
dividem-se em pessoaes, reaes e mixtas; nós intentámos 
a—pessoal contra aquelle que nos é obrigado por uma de 
quatro causas, d'onde pôde derivar-se a obrigação pessoal. 
Estas causas são o contracto, o quasi-contracto, o delicio 
e o quasi-delicto. A—real 6 a que intentamos para nos fa- 
zermos metter iia posse de uma cousa, de que outro o de- 
tentor, e que nos pertence. Se o detentor nega a proprie- 
dade ao auctor, a este incumbe provar a sua propriedade, 
aliás perde a causa: — mixta, 6 a que é a um tempo pes- 
soal 0 real, isto é, quando tratámos de reivindicar uma 
cousa que nos pertence, e pedimos ao mesmo tempo o pa- 
gamento, no que lhe é accessorio. A—como meio pratico 
é ordinaria, summaria, e summarissima. Summaria quer 
dizer abreviados os tramites da praxe ordinaria do proces- 
so; e suminarissima importa a discussão de plano, sem 
fórmulas. As duas ultimas pertencem entre nós todas as 
acções conimerciaes, como veremos das obrigações d'onde 
derivam, em seus respectivos logares. Diz-se—civil, a que 
resulta dos contractos, ou quabi-contractos, delictos, ou 
quasi-delictos, e que tem o seu fundamento em direito 
civil. Diz-se—crimina], aquella cujo conhecimento a lei 
attribue exclusivamente aos tribunaes encarregados de 
perseguir e reprimir os crimes. Também se diz—civil, 
aquella cujo conhecimento é ordinariamente attribuido aos 
tribunaes civis, ou cuja decisão se confia a árbitros:—pu- 
blica, a «quo nasce de crimes • delictos, e que pôde ao 
mesmo tempo, e ante os mesmos juizes, ser intentada e 
seguida. Diz-se — confessoria, a que tem por objecto con- 
servar um direito adquirido real ou pessoal na propriedade 
alheia, como uma servidão. Diz-se—contraria em distinc- 
çSo da directa, a que a lei concede ao que contrahiu uma 
obrigação contra aquelle em cujo proveito a contrahiu, 
afim de obter o embolso das despezas da execução, como 
no caso do mandato e commissão. Esta—é mui'freqüente 
em commercio: —directa, é a—pessoal que nasce da obri- 
gação principal em proveito daquelle em cujo favor é 
contrahidn, contra o que é obrigado, afim de constrangé-lo 
a executá-la. E' pois a—o direito e o meio de pedir a 
satisfação de uma divida, c deriva de uma obrigação. Dos 
diversos contractos portanto nasce sempre uma—que pela 
natureza e effeitos do contracto se conhece. Ninguém 6 
obrigado a ceder a — por um facto voluntário de terceiro, 
porque isso seria uma violência imprópria do direito natu- 
ral que cada um tem. 

Enire coinmerciantes distinguem-se as seguintes acções : 
—de avarias, (commerc.) é a que compete ao segurado"con- 
tra o segurador para reparação da perda parcial, ou dete- 
riorações da cousa segurada {Kogroii).—cessioiiaria, é a que 
compete a qualquer, que negociou, comprou, herdou ou 
adquiriu por titulo legitimo algum direito, e acção resultan- 
te do contracto, e causa de débito válido, contra o devedor 
originário , e contra o cxproniissor;—condicticia , compete 
ao que prestou, ou traspassou alguma cousa a outro na es- 
perança e ajuste de prestação , ou cousa honesta ou equi- 
valente :—da evicção ou auctoria, é o jus que tem o com- 
prador de boa fé para regressar contra o vendedor ou tras- 
passador de alguma cousa alheia obrigada, para que venha a 
defender, e segurar-lhe, ou pagar-lhe o valor recebido, com 
os prejuizos e interesses :—da gestão dos negocios, se é di- 
recta, é a que se dá ao senhor da cousa, seus herdeiros, etc,, 
contra o gestor dos negocios, que espontaneamente delles 
SC encarregou ; se 6 contraria, compete ao gestor dos nego- 
cios contra o senhor da cousa, herdeiros, etc. —de propo- 
sição o faixaria , é a que compete ao proponente contra 
seus propostos, e acreditados em negocios domésticos, ter- 
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reslres cmariiiinos para exigir contas dosdilos, e a estes 
para satisfarão de seus salarios e justas despezas: — de rom- 
iiioddto, é para restituir em especie a cousa, com os legiti- 
mos fructüs e irilei esses da demora : — df nrdilo, que tam- 
bém se diz constitntoria, rege-se pelas regras jurídicas de 
l\'ciitiia constituta , o tem logar em toda a obrigação de es- 
criptura pulilica , procedido de qualquer legitima transac- 
ç5o mercantil, qualquer que fosse a causa originaria do dé- 
bito ;por exemplo : de compra, e venda, empréstimo, etc.; 
reduzida a móra obrigação chirograpliária , para so pagar ' 
em dinheiro : — dc dólo] <'• quando nos contraclos se proce- 
deu de má fó e engano: — depositária, se i' directa, é a que ' 
compete a quem fez o deposito contra o depositário e seus , 
herdeiros para ontregar a cousa depositada em especie; se é 
contraria, compele ao depositário contra o dcpositante para 
obter a indemnisação das despezas da guarda do deposito. 
Em direito civil diz-se especialmente, acrão in-factam ; — 
dirrcta e.r-vendito, (í a que compete ao vendedor para haver 
do comprador o preço justo no tempo e logar convencionado; ' 
o ao comprador coáipete a acçSo contraria para haver do ^ 
vendedor a cousa comprada : — dc muttio, é a que so pro- ; 
põe para reembolso de dinheiro emprestado, ou outras mer- 
cadorias, para serem restiiuidas em genero ; — de strlliond- 
lo, compete contra todo o que coinmetteu com asuicia algu- 
ma impostura e burla prejudicial a outro:—do indébito, 
compete áquelle que em boa fé pagou o quo realmente n5o 
devia, ou mais do que devia: — do mandato, se é directa, é a 
que compete aocommittente, constituinte, mandantoepropo- ■ 
nente, contra o commissario, procurador, maiidatario, o cai- ' 
xeiro,quen5o executou a commissSo, procurarão, etc., depois 
de a haver aceito, ou excedeu os limites preíixos; a contraria, 
é do commissario, procurador , etc. , contra o conmiittente, 
constituinte , etc.; — ediUcia, quo se divide em redhibitória 
i; estimatoria; dirigem-se ambas para se enjeitar a cousa 
comprada, permutada, ou dada em pagamento, porque tinha 
algum vicio occulto , e nSo manifestado pelo vendedor: — 
cxercitoria, é a que compete a qualquer que tem contracto ' 
com o mestre do navio, ou com o respeciivo proprietário: 
— fidejnssoria, é a que compele ao cródor contra o que abo- ' 
nou a divida , simplesmente , ou como principal pagador. ! 
Em direito chama-se esta acçSo ex-stipidlaln: — hypoljte- . 
raria, ou quasi ucrriaiia, ó semelhante áprecedente; dá-se : 
contra qualcjuer tiTceiro possuidor, que retem a cousa que 
foi obrigada ao penhor, para arostituir, ou pagar a divida í 
com todos Os legítimos interesses: — instilutoria, é a quo i 
compete a qualquer que tratou com a pessoa pubhcamente 
proposta, e autorisada por quem apropòz para alguma ne- 
gociação e meic.uicia terrestre em praça , casa, loja ou ^ 
taverna : — pifiiioralicid, so é directa , é a ([ue se dá ao de- i 
vedor, quer fosse elle ou não o proprio dono do penhor, ' 
que pagou plenamente a dívida contra o mesmo credor, para 
lhe restituir a consa em penhor, e res;ucir-llie os interes- 
ses e damnos provenientes da demora ; so é e )ntraria, ê a 
que se dá ao credor eontra o devedor p;tra oi.tiT o seu i)aga- 
)nento e iiidemnidade : — rcyicsiii ti (o recurso em garan- 
tia), 6 ipuindo o portador da letra iiio pode amigável e ex- 
trajudiciühuente oLtín- segurança ou satisfação da letra , o 

obrigado a usar de demanda" e compulsoria judicial: — 
reivindiraloria, é a i[ue compete ao senhor dã cousa para 
reivindicar a sua cousa de onde estiver: — rc^icisoria, é a 
([ue compete ao comprador para rescindira venda, oucom- 
pôr-se o preço justo, no caso de lesfio ou retracto conven- 
cional : — rcvocatoria, que em direito civil se chama arciío 
in lactiiin pauliana, 6 a quo compete aos credores para des- 
fazerem a venda , doação o alienação feita com fraude o 
prejuízo do seus créditos anteriores ou privilegiados: — 
s('(]uestraria, é da mesma natureza que a depositaria, apezar, 
de ser nesta o deposito por autoridado publica , nos seqües- 
tres e penhoras judiciaes: — social, (i a que compete aos 
socios para as contas recíprocas da sociedade. Se a questão é 
entro os socios o o caixa da sociedade, a acçâo é propriamente 
de mandato ou proposição: — trihuloria , e da mesma natu- 
reza que a precedente , e compete aos quo trataram com 
o escravo ou filiio autorisado a negociar em (pialquer tratico 
pelo senhor e ])ao , ou (jue conmierciavam com conheci- 
mento , consentimento e licença destes:—verbal, (dir.) 
diz-so daquella qtie se julga cm audiência, como as de 
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pequenas quantias, c as que. se chamam acçõesdc alma, que 
são aquellas em que a parte é citada para um juramento 
decisivo; o ciuimam-se ue alma, porquo lh'o deixam na 
sua consciência:—líbello ou arrasoado quo se ollereco cm 
juízo para demandar algum réu : — (pie.) é <juando o ca- 
vallo se põe em movimento. Também se diz quo a bdca do 
cavallo está em acção iiuàndo elle masca o freio:—idiplom.) 
fallando-se dos antigos concilios , 6 o mesmo que sessão ou 
acta: — algumas vezes se dá este nome ao c.nmn da Missa : 
— (alimentar uma), 6 pagar exnctamente , em seus tempos 
devidos, os interesses e lucros di: uma acçâo : —iiidilJcrcn- 
tc, (tlieol.) é a quo nada inilue nos costumes; a que por 
si não produz nem bem nem mal moral : — mcriloria, é a 
quo fazemos ajudados da graça do Senlu)r : — jntblica, isto 
é, arenga, discurso, oração,sermão. Díz-so do orador, do de- 
clamador, doador; e consiste tia pronuncíaçSo o no gesto: 
—(unidade d'j, díz-so do uma peça de poesia, o particular- 
mente de uma comedia, ou daiiuella parte delia, cujo en- 
treclio , segtiído e regular , está conforme a rasão e a lei. 
Nas peças dramaticas ha unidade de acçâo , do tempo e do 
logar: — (uiilit.) batalha; choque, recontro. Estar em—, 
diz-se das tropas, quando actualmente estão em alguma 
operação de guerra :—(poet.) assumpto, argumento ou ma- 
téria principal do poema épico ou dramatico : — (conimerc.) 
somma de dinheiro determinada com que se entra para com- 
por o capital de alguma companhia, e se diz ter tantas ac- 
ções quantas são as sommas com quo se entrou; —, fracção 
do fundo social. A reunião das acções fôrma o capital da 
sccicdade. Estas acções em regra são classilicadas entro as 
cousas moveis; podem todavia suppôr-so também immo- 
veis, o como taes são reputadas as dos bancos pelo privile- 
gio de poderem vincular-se, etc. As acções são divisiveis em 
quinhões de acção, a que se dá o nome coupon, de origem 
francez , e que dizemos cupão , ciipõcs em plirase commer- 
cial corrente. O título da acção de uma companhia chama- 
se apnlicc, e assim se diz apólice no signílícado de accão : — 
dc (jraças , acto devoto e humilde cora que so dão graças a 
Deus pelos benefícios recebidos: — ou acções,'pl. (an°t.) o 
mesmo que actas , como hoje se diz: — (mechan.) movi- 
mento de um corpo que obra em outro, ou que faz esforços 
para obrar : — (pnys.) certos efTeitos momentâneos que côn- 
somotn toda a força dc obrar de qualquer cousa; v. y., a 
mina rebentada nada tem de —: — (med.) movimentos pro- 
duzidos no corpo, que concorrem para a economia animal. 
I)ívidera-se estes movimentos em acções vitaes, naturaes o 
animaes. As vilães são aquellas que* o animal precisa para 
viver um momento , tal 6 o movimento do coração ; as na- 
turaes são as menos essenciaes á conservação da vida do 
animal, como a digestão dos alimentos, e a sua transmu- 
tação em sangue ; puís sem ellas pôde existir algum tempo. 
As animaes são as qtto constituem os sentidos, alfectos, etc.: 
—, funcções de díllerentcs partos do corpo humano , exte- 
rí(n'es otí interiores. 

Ae«*edt'<*aii, (hist.l díguidade no reino do Ilidalcão , 
que coi ivsponde á de coude-,;lavel do reino. 

adj. dos 2 (Lat. accedeim , p. a. de 
acccderc); (forens.) quo se conf(U'ma , que accede. Credor—, 
aquello que accede ao compromisso concedido pelos outros 
cródores. 

AcM»cder, v. a. consentir, adherir; entrar em liga ott 
tratado já concluído entre outros: — ao voto dc outros, con- 
formar-se, ajinitar-so aos votantes :—ao compromisso, (dir. 
mercantil) subscrever com os mais credores. 

Ac«»«'itínlo, etc. Y. Aceitação, etc. 
A«»e»'I«'i'si\râ«», s. f. acção do accelerar ; pressa ; pre- 

ciiiítação , incoiisíderação , fogo demasiado cm obrar : — 
(mecan.) augmento de velocidade que recebem os corpos 
em movimento ; um corpo q\ie cáe lívremonto por cileito do 
S(;u peso adquiro a cada instante da sua quéda uma — de 
velocidade ; um corpo lançado de baixo para cima por unia 
força qualiitter experiraeirta pelo contrario uma uiminui- 
ção*de velocidade: — diurna das estrcllas, (astron.) adianta- 
mento que se observa diariamente'no seu nascimento ooc- 
caso, e na sua passagem pelo meridiano : — dos planelat, 
movimento proprio dos planetas do occidentc ao oriente, so- 
gunilo a ordem dos signos:—media da lua, este movimento 
é mais rápido nos tempos modernos do que nos antigos; 
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Ilelley descobriu esta—, que, segundo elle , 6 dc 10" em 
cada século ; — (physiol.) ci'escimento de velocidade que 
experiraenta o niovimfento de algum orgSb üu do alguma 
funcçâo, e especialmente o movimento da circulação san- 
güínea; r. g.,— do pulso; do sangue. Quando" a — do 
sangue ó excessiva, o corarSo, os pulmões, o"cérebro, as ar- 
térias , etc., estau expostos a graves accidentes ; (flg.) 
promplidüo com que se executa qualquer cousa. 

Acccleratlamonte, «(/('.apressadamente,com pres- 
teza e velocidade ; precipitadamente , inconsideradamente. 

AeceloradlssiHtainento, m/r. .tup. do accelerada- 
mente. 

AecclcrniIiKsiino^ adj. svp. de accolerado. 
A»*<*olera€l«, a, p. p. dc acccl&rar, e adj. veldz, li- 

geiro, que se move com presteza ; (fig.) fogoso, precipitado, 
üU violento em obrar. 

AeceliTailòr, s. wi. (Lat. dd, cdcrarc, avançar para; 
do rad. celcr, promplo, veloz); (ant. eanat.) ([ue accclera, 
que apressa o movimento. Diz-se no masculino de alguns 
musculos , mas principalmente do muscülo hiiWo caverno.m: 
—, nome dado aos principaes musculos das partes geradoras 
no hotnem, porque contraliindo-se, comprimem o bulbo da 
uretra solxre o qual cstSo collocados, c acceleram a emissSo 
da urina ou do semen. 

Afoefcrainento, .v m. (ant.) V. Accchraçõo. 
Acc«'Ierante, adj. dos 2 //. ([uc accelóra: força—. 
Aceelerar, r. a (],at. narlcrare: ac i)ov ad, aicr, 

veloz; des. inf. are) apressar, aligeirar, fazer andar ou mo- 
ver de pressa , abreviar , fazer (jue succôUa com promptidüo 
e brevidade; adiantar, antecipar, promover : encurtar o ter- 
mo do desenvolvimento ; v. g. , da rasSo. 

Aceeleirar-sic, r. r. dar-se protfsa, apressar-se; agas- 
tar-se, apnixonar-se, irar-se. 

A<*í*ell'ratríz, .s. /'. (mecan.) principio ou força qüe, 
continuando a obrar sobre um corpo movei depois "da sua 
Íiartida , exerce assim uma impressão que a cada instante 
he comnrtuhica um augmento do velocidade. A forra acco- 

leràdora, ôu accelerarSo de movimento produzido por uma 
ftirça motora, obrando sobre um corpo dado, ú dii-ectamente 
proporcionòl ao corpo posto em movimento. 

Aecenilaíha, s. f. todo o generò de apciras qtle os car- 
pinteiros tiram das inboas; garavatoí, palhinhas, etc.; 
(Ilg.) a preguiça administra — ou isca aos Vicios. 

Acccndeilòr, A', w. (ant.'i o que accende. 
Acwimler, r. a. (Lat. acrcndcfc, ac por nd, c cnn- 

dcre, accender) pòr fogo, fazer qur uma cousa se iii- 
flamme e arda; atear, fazer pegar fogo. Diz-se—alguma 
cóusa em fogo: — fogo em alguma consá, isto ó , pegar-llio 
fogo , faze-la arder ; (fig.) excitar , intlamniar , instigar , 
irritar (o animo, as pessoas),: augmriilar, avivar, fazer cres- 
cer cm vigor e força (a peleja o tuninlto, as paixões). 

Ac4*t*nrtM--sê, v. r. pègar-se, atear-se ; crescer, aug- 
mentar-se, avivar-se ; arrebatar-se, transportar-so pela for- 
ça de alguma paixSo , principalmente da ira. Neste ultimo ; 
sentido rege a prep. com ou cm ; ex. accender-se com dese- ; 
Jos; accender-sc cm anior. : 

Ai*(*oii(lidfssiiii(>, a, sup. (p. as.) de accendido. 
Aeí'oiirtí«lo, a, p. p. de accender, o adj. Applica-se 

ás pessoas a respeito das paixões : — em funa ; dc amor: ' 
(■(!/■—, muito viva. 

A«M*e^diiin^'nto, ,v. m. acçíío de accender ; (fig.) 
fervor, ardor, cornmoção vehemenie no amino para obrar ^ 
alguma cousa; vivcza, actividade de alguma paixSo, ou de 
cousa quo SC escaiideci' com o sangue. l>iz-se dasqualida- ; 
dos do animo.^ 

Aeceiidõc.s, s. m. j)l, i [,at. acccudoncn, ãc acccndcrc, 
inllammar, animar) rtomo que.davam áquelles que, nos 
jôgos do cirço, animavam os gladiadores para o combate. 

A«'c?«?ndraiflo, a^fí'inirt«-ar, ftc. V. AceiHlrad(>,etc. 
AoetnsàíV, »■ /'• P- o mesmo que accendimento. 
A'<'plensrt, s. (I-at- ["U a cciisn.t, renda) ; (jnrisp. ; 

ftslul.) e^pecie de c0l'l'tra*c^> p'elt> qual o senhor do uma pro- 
jSrledade a entregava a ortíro ■rtiai'\ iduo, pani a disfructar 
rtifSianto o respectivo fi'Sro oir Tenda. Havia— temporário e 
perpetuo. 

AOPtMiSO, s. i)i. '(I.at. acrouiis, do acccimcrc, alistar ; 
«Io rad. ccnsus, lista) era, na miiicia romana, um termo vago 

e geiierico, que significava supranumerario. Quando Sfrvius 
Tullius creou os accensos, a legiáo, que era do tres mil ho- 
mens, foi elevada a quatro mil. Segundo Festus, os accensos 

' eram soldados supplementares destinados a substituírem os 
: homens que iam ficando fóra de combato, 'fito Livio dá a 
' entender que os accensos eram tropas in-egulares pouco es- 
! timadas. No quarto século já se nâo encontram accensos ii3 
I historia romana. No tempo da baixa latinidade, dava-se 

nome de acccnsim militaris aos cabos das tropas do genen» 
■ daquellas quo então se designavam com a qualificação de 

Bandos :—,oflicial publico em Uoma , encarregado dê cott- 
; vocar o povo ás assembléas, do assistir ao prcfor no exerciciit 

das suas funcções, c dfl lho indicar as horas em voz alta. 
^ (Neste sentido accctiMix vem dc acccrc, convocar.) 

Aeèeiilo, s. m. (Lat. acccntas do acccntum, sup. de 
' accino , formado de ad cantum, para o canto) tom da x<k 

com quo se [)rofero alguma cousa ; harmonia que resulta 
da ajustada mistura das syllabas breves e longas no vcrso; 
modulação, consonancia produzida pela proporcionada va- 
riedade de sons na musica:—prosmlico ou grammatical^ 
inflexão da voz com que se pronuncia em cada dicção algu- 
ma das suas syllabas, indepondentementi' das outraspalavras 
ou da significação da phrase: — oratorio, é a inflexão di 
voz com que se pronuncia convenientemente alguma pUrasi*: 
interrogativa , admirativa ou pathrtica : — lógico ou rdcí/i- 
ciml, ('■ aqurlle que indica a maior ou menor relação e ana- 
logia que lem entre si as id^as e as proposições : — orlko- 
fjrapliico, é um signal q>it3 se põe sobre alguma dicção p;ira 
denotar o seu diiferente tom. Estes são de tres especies; 
agudo, grave e circumflexo : agudo é o que levanta mais 
a voz , e tem esta ligura d; grave é o que a faz abaixar; 
V. g., à; circumllexo é o que participa de ambos, e assint 
tem a ligura que aqni se v(\ «. 

A«'«»onto iiafioiial^ í. m. inflexões de voz próprias 
a uma narSo. líxiste uma relitrão inconteStawi entre a nos- 
sa constitiiição physica c as nossas paixões, Êntre os nossr>s 
gostos e o estado dos nossos orgSos. Assim o S(jm da voz, 
considerado como resultado da organisação do larynge, 6 a» 
niesmo tempo um indicio das nossas paixões e dos nossos 
instinctos. lí' uma especie de segunda phvsionomia, um;( 
manifestação espontahca da vida interior ; "a vivacidade o« 
molleza da articulação, a áspereza ou doçura das inflexões, 
a repetição de certas cadências, estão semp're em relação cnm 
os costumes, com o gênio dos dilferentes povos. O syrio vo- 
luptuoso nâo falia como o thrace grosseiro ; o sybarita dúci.'. 
nSo falia conin o aspi ro spartano. Assim cm cada paiz, « 
clima, a oi'ganisação physica, os usos da vida, exercem uras 
influencia sensível no caracter da linguagem. Os liabitantf^s 
dos paizes quentes prcciFam uma respiração mais freqüen- 
te para renovar o ar dos pulmões ; é este o motivo porqin-; 
empregão maior numrro do vogaes. O frio produz um of- 
foito iiiteiramenti' opposto, d'aiii procedi; que as linguagens 
do noi-te se distinguem por articulações dentaes, sibilantcs, 
nasaes. Ilaven<io assim um accento particular aos climas , 
poderá duvidar-se de que lambem haja algum que nasce dos 
movimentos da alma'? Cada paixão exprime-se por uma in- 
flexão particular da voz. fm caratcr violento e grossmro toin 
geralmente um accento áspero. A palavra aspera, vehemen- 
ie, breve, pertence a uma vontade inflexível. Tem-se obser- 
vado que os lionícns de temperamento lympliatíco faliam 
pouco e compassadamcntG , como se receassem que lhes fu- 
gisse a idéia, corno osinglezcs o os hollandezcs. Os france- 
zes , pelo contrario, são falladores o communicativos. Lm 
accento ingrato, agudo, denota comnumimento um caracter 
falso. A dissinuilação e a pertidia, pelo contrario, occukaut- 
sesob uma linguagem artiliciosa. Lma voz abemolada, d^.cc, 
vagarosa, pertence ao lisongeiro e hypocrita ; é o tom d»f 
imrigante «{ue quer illudir. O pctisndor tem uma especie de 
evidencia auditiva que lhe pernritte de ajuizar do caracter 
dos homens segundo o orgão vocal. Se a voz é o íntcrpn^te 
do coração , tamliem exerce sobre elle um império irresistí- 
vel.; poí' isso os grandes oradores nada poupam para dar ã 
sua voz tilda a extensão , toda a energia possível. Uma ar- 
ticularão distíncta, iima pronuncia correcia, formam grande 
parte da eloquencia. 

A<ít*oMtna<*í*"« s, /'. (gram.'; acção e effeito de accen- 
tuar; "nota cios accentos na ovtliographia. 
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Açvctitiiailo, p. p. de accenluar , c ailj. a quo a voz 
imprime som dominante ; marcado com accento urtogra- 
Jiluco. 

Accciituar, r. a. pronunciar as syllabas cimi sou ac- 
'«•nto e düvido tom; pronunciar com accento prosodicoou 
oratorio ; figurar sobre as vogaoso acccnto ortograpliico. 

A«*eein;{i«, s. f. (Lat. acccptio, de acciptre, receber, 
•l(miar) sentido ou significação em «[ue se toma alguma pa- 
lavra:— (ant.) acíjão de receber; — de pessoas. V. Accita- 
fiTc. 

A(«ccpta<lu, A«c«0|>tad0i', 
wptaiite, Aweptar, AííeeptaveJ, Aíiecptis- 
siiiio, a, Aeecpto, a, (ant.) V. Aceilaiva, Airíta- 
tio, etc. 

A(>«cptilação, I. f. (dir. rom.) quitação ou perdão 
que o crr'dor dá' ao devedor sem receber a paga. 

Aeecrsitòr, s. m. (antiguid. rom.) nome que alguns 
autores dão ao escravo encarregado de preceder eannuuciar 
seu senhor. 

Aecês», a, p. p. irr. de accendor, e «(//. abrazado, 
inflammado, ateado, pegado, vivo, activo; (íig.) arrebata- 
do, transportado. Rege com, de ou cm ; (idem) diligíjnte , 
«feiTorado; vermellio, incendido, abrazeado; (rosto) raivo- 
so, embravecido; (pessoa) vehemente , forte, que move com 
violência. Diz-se das paixões, e applicaTse particularmente 
ás guerras, contendas, otc. 

AíMíessão, í. f. (Lat. aecfssio, oüís, de accedtrc, appro- 
«mar-so,achegar-se,sobrovii-)augmento;accrescentamento, 
fousa que se ajuntaeaccresce a outra; o acto de acceder; 
«pirada, chegada: — (forons.) um dos modos de adquirir di- 
leitoa alguma cousa ; acto de adherir, ndhesão:—(med.) 
crescimento de febre. 

Acecissíoiial, adj. dos 2 g. (meil. e p. us.) que tem 
accessos (febre): — quo se ajunta a outra cousa. 

Aecéssit, s. m. termo tomado do latim para significar 
a recompensa que se dá áquelle que obteve o maior numero 
de votos , depois do outro concorrente, que alcançou o prê- 
mio principal. 

A«e«^ssivas, culj. f. pl. (bot.) as partes da flôr , ou 
corblla, a que Linneo chama nectario. 

Accc.ssivcl, (idj. dos 2 g. a que se pôde chegar facil- 
mente ; (lig.) iratavei, convei-savol, fácil em dar audiência. 
Cousa—,quo se pede conseguir. 

Aí*c»ésso, s. w. (Lat. acccssiis) chegada, entrada; appro- 
limação ; admissSo ao trato ou communicação com alguém ; 
augmenlo, elevação em po^to ou dignidade; copula, ajunta- 
mento carnal de homem com mulher:—(forens.) ura dos 
modos de adquirir direito a alguma cousa, como por justa 
promessa, estipulação, compra etc.: — (med.) ataque de fe- 
bre ; epilepsia ; reunião ou successão de symptomas que 
deixam inlervalíos do melhoria ao enfermo. K um abuso em- 
pregar—como synonymo de paroxismo: o primeiro 6 o prin- 
cipio da enfermidude, o segundo o seu maior grau:—(ío 
íol, (astron.) movimento com que o sol se avisinha do equa- 
dor:—o recesso, acção de se approximar , ou de se apartar 
de algum lermo fixo : —(ilir. can.) este termo designa um 
modo de concorrer á eleição definitiva de um j>apa quando os 
votos estão muito divididos; então os cardeaes quo votam 
por—desistem do seu primeiro voto, escrevom sobre uns 
inlhetes accedo domino, etc. isto acccdo a. Procede este 
uso do antigo modo de deliberar do senado romano. Quan- 
do um senador era da mesma opinião que outro , erguia- 
se dizendo : acco(h> ad scntetitiam, accedo á opinião , etc. 

Aeoessuriaiuoiite, adv. secundariamente, cumo 
por accrescentamento ou dependencia principal. 

Aceessórií», a, adj. (Lat. arcvssorius) que anda an- 
iiexo e acompanha o principal, ou delle depende: —s. m. o 
que se ajunta ao principal, ou anda annexo a elle; cx. rou- 
bos , damnos e injurias são accessovios da guerra: — s, 
(^pint.) objectos que se fazem entrar n'uma composição, a fim 
ue a embellesar, sem comtudo lhe serem absolutamente ne- 
cessários , diz-se, por cx., de um quadro; estes acccssorios 
contribuem pouco para o eífeito geral da composição; —, 
(pliarm.) mudanças quo sobrevèm a um medicamento , por 
circumstancias exteriores, e quo lhe augmentam ou alteram 
a virtude: — (scicnt.) diz-se por opposição ás sciencias fun- 
camentaes daquellas que lhe servem de auxiliares. A ar- 
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cheologia, a numismatica, a chronologia e,a geographia, 
são sciencias accessorias da historia. A medicma tem por 
sciencias accessorias a chimica, a botaniica, apliysica, clc. 
Na educação, o estudo de mathematicas devo sunplesmente 
ser c<)nsiderado como—:—s (aual.) certas parles que acom- 
panhara outras. As parli;s accessorias, ou simplesmente os 
accessorios do olho , s5o as sobrancelhas, as palpebras, as 
vias lacrymaes, ote.: — (miner.) chamam-se partes consti- 
tuintes accessorias do um rochedo a([uellas ([ue algumas 
vezes se encontrara disseminadas uniformemente e em quan- 
tidade notável: — (physiol.) certos phenomenos quo se li- 
gam como seguimento, ou como dependencia a outros phe- 
nomenos essenciaes e primitivos. Tal como, no acto da Res- 
piração , o eíloito dos movimentos do diaphragma sobre as 
visceras abdominaes, sobro a circulação , o por extensão so- 
bre toda a economia:—(pathol.) causas morbilicas pouco 
activas , symptomas pouco importantes, signaes de pouco 
valor; meios therapeuticos pouco energicos que servem do 
auxiliares a outros:—(theat.) certos objectos portáteis que 
podem ser necessários na representação, como mobilia, ar- 
mas, utensílios, cestos do llures , cartas, bolsas de dinhoi- 
ro, etc. 

Aeehitu» ,■ (geogr.) povos da Arabia , perto do mar 
Vermelho. 

Aecliu, (googi'.) cidade da Phenicia. 
Aeci ou A4'4iitiiiii, (geogr. ant.) cidado da Hespaiiha 

ao E. da Bélica. 
Aetíia, (geogr.) antiga ciilade da França na Corsega , 

cantão de Ampugnani. Só existe hoje desta cidade uma 
igreja em ruinas, a 8 léguas SSO. de Bastia. 

Aceiafo, n,udj. (Lat. actintiuji) pertencente ao pro- 
montorio Accio , no Kpiro. 

Açiúaeiis, s. f. pl. (myth.) fostas em honra da 
Apollo. 

Aecib, s. m. (anl.) nome barbaro com que outr'ora^s0 
designava o chumbo. 

Ai;eiilcneia, .t. f. (philos.) termo inventado por 
Kant); qualidade, estado, possibilidade de ser do acci- 
dente. 

A<!M(leutailo, a, adj. (eng.) irregular, desigual. 
Diz-se do. terreno, da superfície. Temno—, cortado de mon- 
tes, ou outros accidentes. 

ilkecüfleutiU, adj. dos 2 g. (Lat. accidentulis) contin- 
gente, fortuito, casual; que aconteceu por accidente ; que 
não (5 essencialmente natural em uma cousa, bem que nella 
exista ou a acompanhe. Homem — (expres. ant.) agasta- 
do, colérico : — (med.) dá-se este nome particularmente á 
.febre, e lambem a qualquer outro symptoma que sobrevem 
á primeira e principal enfermidade. Gloria—(theol.) ade 
que go^am os bem-aventurados, alúm da essencial de vêr a 
Deus. Ponto — (perspectiva) ponto na linha liorisontal, onde 
as projecções das linhas parallelas, entre si, mas não perpen- 
diculares á pintura, vem a encontrar-se. Signaes acciden- 
taes (mus.) os benioes e susteniJos quo náo estão mar- 
cados na clave, nem se referem ao modo ou tom principal. 
Linhas aecidentacs, as que se accrescentam acima ou abaixo 
das cinco linhas principaes ; — (phys.) causa que sobíevem, 
e que não está, ou pelo nii^ios parece não estar, sujeita a 
leis nem a repetições forçadas. Neste caso — 6 opposto a 
constante o principal. A situação do sol em relação á terra 
é a causa constante e principal °do calor durante o verão , e 
do frio durante o inverno ; os ventos e as chuvas são causas 
accidentaes que muitas vezes alteram o modilicani a acção da 
causa principal. 

AüeidciiialintMitc, udc. por accidente ou casuali- 
dade; em os accidentes, islo é, em ra^ão do algumas.circum- 
stancias, e não de sua própria constituição e natureza ; cx., 
dividc-so a esphera — cm esphera direita e oblíqua. 

A(;(ú(lentai'iamciite, (p. us.), por circum- 
stancias occorrentes, o não seguudo a própria natureza. 

Atu'iilrntái'iu, a, adj. que não é essencial, masse- 
gundario e accessorio V.- Accidcntal. 

Aciúdcnte , s. in. (Lat. ^cmUns , p. a. de accidere, 
acontecer) casualidade, acontecimento fortuito ; successo re- 
pentino, o do ordinário adverso ; o que não 6 essencial, nem 
da substancia dascousas, o que por cons<>guintü jióJo estirt- 
ou não estar nellas. como a alvura na parede, o calor no 
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lerro, etc.:—(mcd.) ataque, accesso repentino de enfermi- 
dado ou paixão j indisposição ou moléstia que sobrevem re- 
pentinamente, e priva dos sentidos e movimento, ou de uma 
destas cousas. E um abuso de termos empregar accidente 
como synonymo de symptoma. V. esta palavra (theol.) 
a tiguM, a côr, o sabor, etc., que ficam depois da consa- 
grarão:—(pliilos.) o que não faz parte integrante da natu- 
reza de uma cousa; o que se pôde tirar a uma pessoa, 
objecto ou faeto, sem alterara idéia fundamental que delle 
se deve ter. Accidente é opposto á essencia. A densidade, a 
côr, a fôrma, são accidentes nos corpos: — (artes e ofíicios) 
pequenos desenhos em relevo que os conteiros formam sobre 
as' pérolas falsas e sobre as contas dos rosários. 

Aefio, (geogr.) cidade e proraontorio do Epiro, celebre 
pela victoria que Augusto alcançou de Marco Artlonio. 

AecísKM», e Aetcu, s. m. (mytli.) sobre- 
nomes liados a Apollo, do promontorio Accio, onde elle 
tinha um templo, que se dizia construído pelos argonautas, 
e que Auguslo mandou aformosear. Todos os tres annos 
celebram-se naquelle sitio, em honra de Apollo, jogos por 
terra e por mar, a que se dava o nome Accios ou Acciacos. 

A(*vio(*st, s. f. (bot.) lierva do Perii, com varias pro- 
priedades medicinaes, que se substitue á do Paraguay. 

Aceiòiiia, s. m. V. Axioma. 
A(***iona(lo, de accionar, e adj. acompaniiado 

de acção oratoria:—s. m. gestos do orador, pregador, actor 
ou actriz. 

Accioiiadòi', .V. m. o que gesticula quando falia, 
lê, etc. 

Aceioiiai', v. a. (Cast. accion, do ablat. lat. actiom, 
ou doaccusativo actionem-, ar, des. inf.) exprimir por meio 
de acção; acompanhar um discurso com acção. 

Aceíoiiário, *■. m. o mesmo que accio°nista. 
Acciunista, s. m. o que tem acções no fundo e banco 

de qualquer companhia de commerciõ. 
A<*cipiter, m. (Lat. acrípitcr); (cirurg.) bandagom 

que se punha nas feridas do nariz, chamada assim pela sua 
similliança com a gaiTa do açor, ou pelo aperto que ali 
exercia. 

Accismo,m. (p. us.) termo usado pelos romanos, e 
adoptado por diversas nações para exprimir a recusação das 
cousas que se desejam. Assim se diz que uma rapariga, a 
quem se propõe casamento, responde quasi sempre por um 
accismo. 

Aeoitano, a, adj. c s. natural do, ou pertencente a 
Acci ou Accitum, nome antigo de Guadix. 

Aeeitiiiii ou «híí, (geogr.) nome antigo de Guadix, 
cidade da Ilespanha, no reino de Granada, chamada hoje 
Finiana. 

Aeelainaçao, .s. f. (Lat. acclamatio, onis) acção e 
eíieito de acclamar; diz-se particularmente do acto solêmne, 
em que o soberano ó reconhecido tal pela voz do povo:—, 
clamor em touvor; v. g., foi levado entre acclamações do 
povo. Jíleii'ãopor—, aquella em que todos nomôam o eleito 
de commum consentimento, e antes que se chegue a votar. 

Acclamado, p. p. do acclamar. 
Aeclainadòr, ora, adj. que acclama; que brada 

ou pede bradando:—.*, m. o que acclama. 
Acciamante, adj. dos 2 g. que acclama: — ,?. m. o 

mesmo que acclamadôr. 
Avelaiiiar, v. a. (Lat. acdaniarc) dar vozes, levantar 

clamor por applauso ou approvação. Applica-se especial- 
mente a multidão do povo que ânnuncia ou celebra com 
brados algum acontecimento prospero. Também se diz 
quando em publico o soberano 6 reconhecido tal pela voz do 
povo: eleger a uma voz para alguma dignidade; (tig.) 
asseverar coiicordemente ou a uma voz. Clamar, bradar 
dizer em alta voz (p. us.) ' 

Aeoliinaví"»» í- (med.) moditicacão que experi- 
menta o organismo humano com a mudança de clima. 

Aeelimado, a, p. p. do acclimar, c° adj. afeito ao 
clima; que medra em clima diverso do natural. 

Aveliiiiar, v. a, (ac. pref., plima; ar des. inf.) afa- 
zer-se ao clima. 

Acciimar-se, v. r. afazer-so, acostumar-se ao clima. 
• Acelíve, adj. dos 2 g. (Lat. acdivis, e clirius, deriv. 

de clino gr., inclinar) do subida, ou costa acima; em ladeira. 

Aeco, s. m. (art. e oíT.) nome que se dava antigamen!® 
ao pergaminho, ou pelle de bezerro preparada. 

Aeeo, (geogr.) antiga cidade da Grccia, cuja situação 
se ignora, ^assiui como o tempo em que existiu. 

Ae-coinlu, (hist.) familia poderosa que reinou na Ar- 
menia-Menor e na Mesopotamia; tinha succedido em 1468 
a Cara Coinlu. 

Accolin, VI. (li. n.) passnrodo México, do tamanho 
de uma codorniz, que anda continuamente sobre a superfície 
dos lagos, e se alimenta de pequenos passaros. 

Accomaclí, (geogr.) condado na Virgínia, cuja capi- 
tal é Drumond; tem 21 léguas de compriuiento sobre 4 de 
largura; 15,996 habitantes. 

Aeeoiniiicttfr o derivados. V. Acomttwfter. 
Aveoiiiiiiodaeào, s, f. (Lat. accoinmodatio, onis) 

acção e eíTeito de accommodar; (fig.) concerto, reconcilia- 
cão:—, concerto para commodidade, e as commodidades que 
ha no alojamento; applicação commoda eadaptada; v.g.— 
de sentido a algumas palavras. 

Accoiiiiiiodadaiiientc, adv. commodamente; pro- 
porcionadamente, do'modo que convém. 

Accoininodadissiiiiaiiiciite, si/p. de accommo- 
dídimente. 

Aecoininodadissiino, sup. de accommodado, mui- 
to accommodado, apropriado. 

Aeeoiiiiiiodado, a, p. p. de accommodar, e adj. 
proprio, apto, opportuno, conveniente,, que tem os com- 
modos convenientes e necessários; que tèm bons commodos, 
aposentos ou ofticinas, ou onde se tem as commodidades pró- 
prias de boa vivenda:—, pacifico, tranquillo, manso (ho- 
mem) ; moderado, limitado (preço, tributo). 

Aeeoiiiiiiodadtira, s. f. (p. us.) o mesmo que 
accommodação. 

Aeeoiiiiiiodaiiiento, s. m. acção e effeito de accom- 
modar. 

Acconiinodai', v. a. (Lat. accommodarc, adcommo- 
dare, de commodus, commodo) ordenar, dispôr, arrumar 
em boa ordem, ou do modo que convém; pôr em lugar e 
pousada commoda; adaptar, applicar, conformar:—ai^wfín a 
alguma cousa, dispô-Io para ella:—,socegar, concertar, com- 
pôr alguma desavença, disputa, pleito, etc., ou pessoas entre 
si discordes ou desavindas:—, dar ou conceder a alguém uiu 
emprego ou modo de vida com que possa subsistir. 

Aeeomiuodar-sc, v. r. adaptar-se, conformar-se 
ao parecer e vontade de outro:—ao tempo ou com u tempo, 
contemporisar, ceder, e cortar por si, conformando-se ao 
que succede. 

Aecoiniiiodati<*io, (theol.) sentido—, o que 
se dá ás palavras da santa escritura, applicando-as ou ac- 
conunodando-as a outro sentido ditTerente daquelle em que 
se dizem e entendem, segundo a sua própria e rigorosa sig- 
nificação. 

Aecuiiiiii«>datis»íiiuo, a, sup. irr. de accommo- 
dado ; mui adaptavel. 

Afconiiiiodavel, adj. dos 2 g. que pôde accom- 
modar-se. 

Ace«>iiiin(»d«t, a , adj. (p. us.) opportuno , apto; 
idoneo. 

Aeeoiniianliare derivados. V. Acompanhar, etc. 
AcMMtrdadi», Aceordar, etc. V. Acordado, etc. 
Acecii'd«t, s. m. especie de rebecão italiano de quinze 

cordas. 
Aecorrer, r. n. (Lat. arciirrerc); (ant.) soccorrer, 

valer, favorecer (alguma pessoa); accudir, remediar, pre- 
venir alguma cousa. 

Aec<»iTei'-sc, r. r. acollier-se , refugiar-se , acudir 
por auxilio e soccorro. 

Aecorrido, p. p. (p- us.) de accorrer. 
AeeorpÍiiieiit«, s. m. (ant.) acção e eíieito do accor- 

rer ; auxilio, adjutorio. 
Acporro, s. m. (ant.) soccorro. V. Accorrimento. 
Aceous, (geogr.) aldeia de l<'ranca nos Baixos-Py- 

renéos, a 6 léguas de Oloron ; 1,C0C habitantes. 
Acera, (geogr.) cidade da África, capital de pequeno 

reino do mesmo nome, no Aschanti, sobro a Costa do üuro; 
12,000 habitantes. Osinglezes tCem ali duas fortalezas, Ja- 
meVFort c Cape-Coast-Castle. 
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Aiícresecntado, Accreseentar, etc. V. .icm- 
ccntado, Ácescentar e derivados. 

Accresccr, Aecrésciiiio. V. Acrescer, etc. 
Accúliito, s. m. (Lat. accuhitus; ac por ad , e cubi- 

lus , cotovelo , antelraço ; em gr. kubitou , cotovelo ; de 
kubô, curvar, dobrar. Este radical grego, e o verbo latino 
cubo, are, itum, deitar-se, vem do radical egypcio húi, co- 
tovelo) ; (p. us.) banco, ou assento, de que os antigos ro- 
manos se serviam nas mezas; acçSo de se encostar, recli- 
nar ou descansar o corpo. 

Aeeubitòr, s. m. (antiguid.) criado que dormia perto 
dos imperadores de Constantinopla. 

Aeeu$;-iila(lo, Aceii^^ular e derivados. V. -Icii- 
gidar, etc. 

Acciiiiiulação, s. f. (Lat. accumulatio; do rad. cu- 
mulus, montão) âcçâo e eíTeito de accumular, do amontoar 
varias cousas juntando-as umas ás outras. A accumulaçao 
dos pruductos poupadtsem capitaes náo prejudica o consu- 
mo ; só muda um consumo improductivo em consumo re- 
productivo :—(forens.) ajuntamento judicial de muitas ac- 
cões ; (íig.) accumulaçao de bens, de litulos, de empregos, 
de provas, etc. : — (rhetor.) figura que consiste em ajun- 
tar em um periodo, sob a mesma fôrma, e no mesmo mo- 
vimento oratorio, um grande numero de circumstancias que 
desenvolvem a idéia principal: — (med.) ou accumiilamcnto 
de sôro, em alguma cavidade normal (m anormal, nas ma- 
lhas do tecido cellular : — do sangue , em alguma cavidade 
normal ou anormal nos vasos capillares , como na inílam- 
maçSo ; também se diz :—ou accmnulamento ou concentra- 
(ão , de forças vitaes , quando os seus effeitos se manifes- 
tam mais exagerados cm um ponto dado da economia. 

Aecuiiiuladamentc, adv. em montão, amontoa- 
damente. 

Accumiilado, a, p. p. de accumular, e adj. unido, 
conspirado, conjurado. 

Accuiniilanicnto, s. m. acçSo e eíTeito de accu- 
mular; cumulo, montão. Usa-se algumas vezes no sentido 
figurado. 

Accumular, v. a. (Lat. accumulare; ac poratí, o cu- 
mulare. V. Cumulo) fazer cumulo, montão; ajuntar, pôr 
sobre ■, v. g., razões, exemplos , acarretar sobejamente : — 
culpas a culpas, acrescentar muito :— aw<04, agijravos, 
(forens.) ajuntar um a outros. Este verbo e o seu p. p. são 
tomados em medicina na mesma acceprão que o substan- 
tivo. 

Accumular SC, r. r. ajuntar-se, augmentar-se : — 
a alguma cousa , abraça-Ia , segui-la :—com alguém, unir- 
se , associar-se, conspirar. 

Accumulatívamciitc, adv. em cumulo, de modo 
accumulativo. 

Accumulativo, a, adj. o que se accumula ou 
ajunta ao que estava d'antes. Artigos—s (forens.) os que 
se acrescentam aos do libello , contiariedade, réplica e tré- 
plica. Jurisdicção — , (idem) a que se dá a um magistrado 
em tal fôrma, que na dita concessão não íicão inhibidos nem 
privados da sua jurisdicção os demais juizes. 

Accupar, etc. V. Occupar, etc. 
Accuradameutc, adv. com cuidado, cxactameute, 

com perfeição. 
Accuradissimamciitc, snp. de accuradamente; 

perfeitissimamente. 
Accuradissimo, a, sup. de accurado. 

' Accurado, a, adj (Lat. aceuralus; ac por ad, e cu- 
rare , de cura, cuidado); (p. us.) exacto, feito com perfeição 
c cuidado. 

Acciir:itissiiBiamciitc, m/r. sup. do aceuratis- 
sjmo ; (p. us.) cxiiciissimamente. 

Accuratis.siiii«>, a, adj. (sup. lat., e por isso con- 
serva o t áoaccuratus) nmito oxDCto, summamente ex- 
ncto, perfeitíssimo. 

s. /'. acção de accusar em juizo ou fóra 
delle ; o contexto de palavras em que se concebe a accusa- 
Çao; deducção dos objectos de que se accusa alguém : — de 
« mesmo , reconhecimento da culpa ou erro; repreliensão , 
Jmputjição de um delicto. 

P- P- accusar:—í. m. (forens.) iLu — ,s.[. ré, criminosa. 

Accusadòr, adj. que accusa algueni, que lhe imputa 
uma acção má. 

Accusamciito, s. m. (ant.) accusação. 
Accusautc, adj. dos2g. o que accusa, ou se accusa. 
Accusar, v. a. (Lat. accusarc ; ac por ad , e causor, de 

causa ou caussa , no sentido de culpa , crime) criminar ou 
denunciar como réu de algum delicio : — a culpa, o crime , 
denunciar para se punir:—, culpar, censurar, reprehender; 
notar; taxar; v. g., accusam-vos de pouco sincero. Mostrar, 
patentear, mencionar, referir : — a recepção dc uma caria, 
avisar de a ter recebido. 

Accusar-sc, v. r. denunciar-se a si proprio réu. 
Accusativo, s. w. (gram.) o quarto caso na declina- 

ção dos nomes da lingua latina e grega. 
Acciisatoriamciitc, adv. (forens.) em fôrma, pot 

modo de accusação ; cora espirito do accusador; como accu- 
sador. 

Accusatório, a, (forens.) pertencente á accusação, 
ou a quem accusa ou crimina. 

A<*cusavel, adj. dos 2 g. (forens.) que se pode accu- 
sar ; que merece ser accusado. lí' termo novo na lingua 
portugueza , mas tem boa derivação. 

Accusíoruiii colunía, (geogr.) antiga cidade do 
DeKinado. 

Acear e derivados. V. Asseiar, etc. 
Accbou^, s. m. (med.) droga medicinal que os chinas 

de Cantão importam da Batavia. 
Acccalar e derivados. V. Açacalar, etc. 
Aceclie, s. /'. (h. n.) certa qualidade de terra que se 

encontra no campo de Sevilha, em llespanha, e que serve 
para fazer tinta de escrever. 

Acedaracli, s. f. (bot.) arvore da Italia, cujo fructo 
6 venenoso. 

Accdarcs, s. in. pl. (Lat. cetaria, logar do pescaria) 
redes para apanhar sardinha. 

Accdia, s. f. (Gr. a, priv., e kcdos, cuidado) indiífe- 
rença que se observa quasi sempre em indivíduos accom- 
metiidos de estados adynamicos e ataxicos intensos; sempn: 
se acompanha de prostração de forças. Pôde dar-se era mais 
casos morbidos. 

Accdrcnchadu. V. Acolclioado. 
Acéfalo, a, adj. V. Acephalo. 
Acciccira, (geogr.) villa na província da Extrema- 

dura, em Portugal. 
Accifa. V. Ceifa. 
Aceiiar, etc. V. Segar. 
AcciTciro. V. Segador. 
Aceíradamcnté, adv. (ant.) por aluguel. 
Accirado, a, p. p. de aceirar, e adj. convertido em 

aço, guarnecido dc aço; (fig.) fortalecido,deiendido:—,limpo 
dê mato; (lig. ani.) concluido, ajustado. 

Aceirar, v. a. (Lat. ocdrc ou aecierc, chamar) apala- 
vrar, alugar por preço certo um pinhal, umazinhal, etc.: — 
(agric.) [aeeiro, terreno inculto) cortar todas as plantas c 
hervas, deixando o campo a modo de eira, sem folHa nem 
rarca, de maneira que se não possa queimar quando so põe 
fogo no mato visinho:—(acciro, aço; ar, des. inf.) dar 
tempera de aço ao ferro; (fig.) fortakcer, roborar. 

Acciro,VI. (Lat. acies, córte, gume) aço:—pl. 
(mar.) barrinhas de aço tocadas na pedra de cevar, e que 
atravessam a roda da'agulha:—(agric.) (gr. khcrros, ter- 
reno inculto) uma ou duas geiras do terra lavrada em re- 
dondo de um pinhal ou covão, para quo no espaço da la- 
voura senão crie mato onde possa pegar o fogo: —orf). 
(ant.) de aço. Ko: aceiro, (fig.) niuito forte. 

Aceis," (geogr.) vasta planície da África, no reino 
de l'ez. 

Aceitação, s. /'. (p. us.) acção e eíleito de aceitar 
ou receber o que se oíTerece ou dá; approyação, esthna. 
applauso:—de pessoas, aííciqUo, paixão ou inclinação que 
se tem a uma pessoa:—de delegação ou dc transferencia, 
(jurid.) acto pelo qual um homem se obriga a pagar o que 
um outro deu para ser havido delle:—de letra. V. Aceite. 

Aceitado, p. p. de aceitar, e adj, quo so aceitou. 
V. Aceitar. 

Aceitadòr, adj. que aceita. Usa-se como s; í/.. 
de pessoas, o que favorece mais a uns que a outros, nao se- 
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gundo o merecimento, mas levado de algum alTecto ou 
motivo particular: — (jtirid.) 6 o mesmo que aceitante. O 
termo — seria sem duvida melhor mesmo nas letras para 
designar o sacado que a aceita; c delle se serve o alvará 
de^ de Novembro de 1'74G; porém o uso tem adoplado com 
preferencia a palavra aceitante. 

Aeeitanieiito, s. wi. (p. us.) V. Acntaçrto. 
Accitaiito , (Hlj. (los2g. que aceita:—(dir. camb.) 

aqudle sobro quem a letra ác cambio é sacada, e que se 
iibriga a satisfazô-la. Chama-se sacado em quanto não aceita. 
O aceitante do uma letra do cambio ó obrigado a satisfazê-la 
no termo prelixo, e não pode exigir, tendo aceitado, averi- 
licação próvia das contas entre o sacador e o possuidor, 
ainda que o saque fosse feito por valor cm conta. [Baldas.) 
O —não pôde aceitar condicionalmente, mas pôde aceitar só 
parte da somma da letra. O—pôde pagar a letra antes do 
vencimento se o portador consente, mas neste caso o—res- 
ponde pela validade do pagamento. Pagando no vencimento 
e sem opposição, presume-se validamente desobrigado. 

Aceita»**, V. a. (Lat. accepctavc, freq. de accipcre, rece- 
ber; rad. ad, e caperc, tomarj receber o que se dá ou oiror 
rece; admittir alguma cousa, conformando-se com ella; 
approvar, ter por bom; receber em algum logar ou em- 
prego :—pessoas, distinguir, favorecer a ur» mais do que 
a outros, não segundo pede a justiça e o merecimento, mas 
por elfeito do aífecto ou inclinação particular. 

Aceitável, adj. dos 2 g. digno de se oiceitar ou re- 
ceber. 

Aceite, s. m. (commerc.) declaração que o aceitante 
assigna na lelra de cambio, pela qual se obriga apagar a 
quantia sacada sobre elle:—(dir. camb.) o—das letras de 
cambio ou da terra, 6, cm geral, a promessa obrigatoria, 
feita ao apresentante, de prestar a solução do dinheiro con- 
teúdo neilas. O termo aceitação seria pôr certo maisportu- 
guez do que—; o uso comtudo tem legitimado a palavra—. 
Daquelle usa o alvaiá de C de Setembro de 1190, § 4°, quan- 
do diz que a aceilução de uma letra de cambio pódo_ser 
reforçada com mais de uma ou duas lirmas de negociantes, 
que íicani otirigados collcclivainente com os aceitantes;— 
por honra, chama-se assim o acto pelo qual um terceiro 
declara aceitar, por conla do sacador, ou de uiu dos indos- 
sadores, uma letra de cambio protestada por falta de—do 
sacado. Como ém quanto não ha proteslo não ha provado 
recusação do sacador, 6 evidente que o—por honra só pode 
ter logâr depois do protesto. O interveniente é um ncgotio- 
nm (jestor (llogron). 

Aceitissiiiii», a, s\ip. de aceito, mui bem aceito. 
Aceito, a, p. p. irr. de aceitar, e adj. recebido, 

admittido em algum logar ou exercício; agradavel, bem- 
quisto : grato, bem recebido, admittido cora gosto. Usa-se 
como s.; V. (/,, ser—a alguém, isto 6, ter valimento, favor 
e familiaridade com elle. 

Aceit<»sameiite. V. Insidkmniente. 
Aceit«»so, a, adj. (ant.) V. Aceito, agradarei. 
A<*ela, (geogr.) cidade da Lycia, assim ciiamada de 

Acelo, iilho de Hercules e de Maladis. 
Aceltinnia, (geogr.) palavra hebraica, que signilica 

rawpo de sangue; é o nome que se deu ao campo comprado 
com os trinta dinheiros, que Judas tornou a entregar de- 
pois da sua traição, liste campo ficava perto do valle de 
Topha, ao sul do d& Josaphat, e servia de cemiterio aos pe- 
regrinos quo_ morriam em Jerusalém. 

Acelexia, s. f. (h. eccl.) antigo,ornamento da igreja. 
A<*clB'a, s. f. (Arab. cell;a); (boi.) corta herva do genero 

das liortaliçns:—brava, certa herva do campo de que ha 
duas espccies cm 1'ortugual; a primeira ó a Jleta nirla de 
Linneo, congenere da—vulgar, o indigena dos suburbios de 
Lisboa; a segunda especie 6 a planta a quo alguns boticá- 
rios dão o nome do Limonio, e Linneo o àoStatice limo- 
nicum. E'perennal, e floresce no verão. 

Aeella, (geogr.) famosas covas do condado de Uorgo- 
nha. A agua quo dellas mana, petriíica-se, o representa 
diíTerentes figuras de columnas , animaes , sepulchros , e 
outras imagens informes da natureza. 

Acellcirar, c. a. V. Encelleirar. 
Aeeio, (myth. gr.) lllho de Hercules e de Maladis. 
Accliiin? (geogr.) antiga cidade da Italia, no territorio 
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dos venezianos, destruída pelos hunos quando invadiram a 
Italia, commandados por Attila seu Tei. 

Acein, s. m. V. Assem. 
Aceiiiela ou acinella, s. m. (bot.) plajita descripta 

por \ aillant com o nome de Ceratocephalus ballotes foliis; 6 a 
Verbesiiia acmella de Linneo. E' indigena da ilha de Ceylão, 
de onde se traz á Europa; a simples infusão delia em agua 
pura é adstringente e amarga. 

Aceiiietas, s. vi. pi. (Gr. a, sem, koirndein, deitar-se, 
dormir) frades syriacos que dia e noute se revezavam no 
coro e em outros exercícios religiosos. 

Aceiiiitas, s. m. pl. (h. eccl.) monges de Constantino- 
pla, que, divididos em classe, de dia e de noite cantavam 
successivamente louvores ao Altíssimo. O abbade Alexandre 
foi o fundador desta indificiente psalmodia, que depois foi 
recebida por varias igrejas do Oriente. Conta a historia que 
Sigismundo, rei de Uorgonha, fundou o mosteiro de 6. Mau- 
rício, e o povoou de monges acemitas era testemunho do 
sentimento que teve de haver dado a raorte a Genserico , 
seu filho do primeiro matrimonio, por comprazer á sua se- 
gunda mulher. 

Acena, s. m. (bot.) genero de plantas rosaceasdo Bra- 
zil, de que ha só uma especie; o seu fructo ó coberto de pe- 
quenos espinhos curvos. 

Acena, s. f. (geom. ant.) medida grega, que, segun- 
do Heron, tinha dez pés Vhiliterios, e segundo Heron Geode- 
tes, dezeseis Spitamas, ou doze pés. Esta medida linear e 
itineraria usou-se primeiramente na Asia e no Egypto; 
depois na Sicilia, Altica , Peloponeso , e na grande Grécia; 
linaliíiente na Phocida , Illyria , Thessalia da Macedonia, 
Thracia, e em Marselha, na GaJlia. 

A(*enad«>, p. p. de acenar. 
Aceiiaiiientu, s. m. (ant.) aceno. 
Acenai-, v. a. (Ital. ceno-, lat. cieo, ire, chamar) fazer 

acenos , signilicnr com algum gesto ou movimento de corpo 
ou de cousa que iia mão se toma, o que não podemos ou nSo 
queremos explicar íallando; convidar por acenos, provo- 
car; r. g.—ao touro; (fig.) —a alguém com alguma cousa, 
convidá-lo , oirerecer-lhe ou prometter-lhe alguma cousa; 
mostrar-lhe escassamente; fazer mostra , fazer ameaça; 

g., a torre de cair acena. 
Áceiidaliia. V. Accendalha. 
Acender. V. Accender. 
Acendrailo, a, p. p. de acendrar, e adj. acrisolado, 

puro, fino. Usa-se no proprio e no figurado. 
Acendrar, v. a. (Cast. acendrar, do cendre fr., cor- 

rupto do lat. cinis, eris, cinza) purificar no crisol o ouro, a 
prata e outros metaes; (íig.) apurar (as virtudes , o amor, 
a constancia). 

Acenlia, s. f. (do arab. assúnia, correctamento escrip- 
to no foral que ü. Aíloiiso llenriques deu á cidade de Coim- 
bra. Deriv. do verbo surdo sanna, que, na segunda conju- 
gação, significa amolar, aguçar, fazer dentes a uma roda.) 
Hoje diz-se geralmente azenha , moinho de agua. 

Acenheiro, (Christovão Rodrigues); (hist.) portu- 
guez ; nasceu em Évora' no anno de 1474. Escreveu no anno 
de 1535 Clirouicas dos reis de 1'ortugal, que sairani no 
tomo V da Coíí« cí7o de Itrros inéditos de historia portuguesa, 
publicados pela Academia Real das scieiicias. Lisboa 1824' 
folio. 

Acenheiro, s. m. o moleiro da acenha. 
Aceno, s. m. (Lat. cien , ere, ou annuo, ere, onnulo 

are, acenar ; gr. iieuein) signal quo se faz com a cabeoa ' 
olhos ou mãos, para dar a conhecer o quo entendemos"oú 
queremos ; (fig.) qualquer leve indicio ou sigiial da vonta- 
de. Declarar par — s alguma- cousa, tocá-la escuramente e 
em poucas palavras. Estar dependente do — de alguém, 
dar-lhe summa attenção , não ler vontade própria , estar 
olirigado a obedecer ceganieiile aos desejos ou caprichos 
alheios. 

Acenòso, a, adj. (bot.) dá-se este nome ao tronco 
quando tem a ponta revirada para baixo, como se vè no 
juncus fdiformis. Diz-se igualmente da umbrella quando sc 
curva bastantemente para a terra ; dos pedunculos quando 
em rasão da sua debilidade e peso da flôr, se curvam na 
ponta , como se vô no girasol, gexan rivalc, e carduus nu- 
tans,, etc. 
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Aecnso, (gcogr.) cidade da Fionia, pertencente aos 
dlnamarqiiezfs. 

Ace|iliália, s. f. (nool.) ausência total da cabera. 
Ape{)lialismn, s. m. seita dos accphalitas. 
AceplialituM, s. in. pl. herejes que nâo admittiam 

O concilio de Chalcedonia. V. Acephalos. 
Aeéplialo, a, ailj. (Gr. a, priv., hepUalé, cabeça) 

que não tem cabeça ; diz-se nas bcllas-artes das estatuas 
sem cabeça ; —(h. n.) nome dado por Cuvier .i divisão dos 
molluscos que nSo tôem cabeça distincta: — s. m. (bot.) 
ntime dado ao ovario que nâó tem o estilete inimodiato, 
como nas labiadas, etc.:—(anat.) nome dado ás crianças 
que nascem privadas de toda a cabeça , ou do parte delia , 
ou mesmo da maior parte do tronco — (rayih. ant.) nome 
de uns povos na parte occidentnl da Lybia, osquars tinham 
os olhos no peito; o que no ligurado deve tornar-se por um 
povo barbaro o insubordinado. 

Aecplialoliráfliia, s. f. (ant.) nome proposto por 
Brcichet para designar as monstmosidades acephalas com- 
plicadas com diversas imperfeições de membros. 

A<'0|)lial0»*àrdla, s. f. (anal.) estado Mc \im feto 
que nSo tem cabeça nem coração. 

A<'Ci)]ial«t(>jtii'ia, s. f. (anat.) estado de um feto 
que não tem cabeça nem mãos. 

AeepIialoí*j s#o, s. m. (zool.) genero de vermos, que 
se desenvolvem em certas partes do corpo humano. Consis- 
tem n'uma simples pelle mais ou menus transparente, sem 
libras, sem corpo nem cabeça, e sem orifício algum natural, 
nSo tendo movimento algnm espontâneo , nem cousa que 
se assemelhe a funcções digestivas. 

A<rei>liUlO|^:as'friu, s. /'. (anat.) nome proposto por 
Brccliet para designar a agenesia parcial caracierisada pela 
ausência da cabeça, thorax, e parte superior do ventre. 

Aocplialoiíiia, .í. f. (anal.) estado de um foto cuja 
cabeça 6 monstruosa. 

Aêcplialúplittros, adj. dos 2 g. (zool.) animaes 
sem vertebras, cuja cabeça ii5o 6 distincta do corpo ; — 
s. vK pl. ordem de molluscos. 

Aec|tlialoiiótlia, s. f. (anat.) estado do um feto 
privado de cabeça e de pês. 

Aecplialorúeliia, s. f. (ant.); (c/t sôa como/.■) es- 
tado de um feto, ao qual faltam a cabeça ea columna ver- 
tebral. 

Acéplialos, .1. m. pl. (li. eccl.) hereges, discípulos 
do lieresiarca Severo, que principiaram a ser conhecidos nos 
fins do V século. Confundiam as duas naturezas de .le- 
sus-Christo, de cujo erro seguia-se que a natureza divina, 
impassível, havia padecido, e thilia sido morta sobre a cruz ; 
negavam o concilio de Constanlinupln, cm quo foram con- 
demnados ; defendiam (jue os bispos e sacerdotes não faziam 
sacriíicio algum; o admittiam os antigos sacramentos:—,diz- 
se dos monges quaiiilo morre o seu abbade :—, nome que se 
dá a muitos abbades, collegiaes o mosteiros que.estão isen- 
tos da jurisdicçao dos ordinários , e particularmente da San- 
ta S6:—(políticos); (dir. ingl.) nas leis dellemúquei ,^ri'i 
de Inglaterra, sJo os que não reconhecem rei, igreja, barões, 
senhores, proprietários, etc. 

A<»epJia5ostóntãa, k. f. (anal.) estado da um feto 
que não tem cabeça neiii bAca apparentes. 

A«?«'-ií!ia3ot!ioi'áfia, s. f. (anat.) genero de aber- 
ração orgânica , do agenesia parcial, que é caracterisada 
pela ausência da caljeça e do peilo. 

Aífí^pSlhaiío, ai p. p. do ncepilhar, e adj.; (fig.) po- 
lido. 

Aff-iüilliailôi*, s. Ml. o qno acepillia. 
, s. /'. acção de acepilhar:—pl. apa- 

ras, cavacos quo faz o acepilho. 
Aet-psHsar , c. a. lavrar ou alisar com o cepilho ; 

(íig., p. us.) polir o tirar o quo 6 tosco e escabroso. V. Ce- 
pilliar. 

Accpsinias, (]i. eccl.) famoso nnochorcta de Cyr, ou 
Cyropolis : viveu Go, annos em \mia 'cella- sem vrr pessoa 
alguma. 

A<*ócniíj, s. f. (ant.) N'. Accquia. 
A<*4miia, .s. f, (Arab. aaiiaquiut, pl. ão saiimitlon, o 

ribeirinho, de mai, regar a terra); (agric.) o 
Jilucidario de (intiijns Ivrmos porUujuczes diz: «—Com- 
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mummente se toma por açude; mas propriamente fallaudii 
—s, sáo os lagos, poços oii charcos que formam os regatos 
ou pequenos rios, umas vezes naturalmente, e outras me- 
diando a industria dos que procuram a utilidade das suas 
aguas. » 

A«er, s. m. V. Borda. 
Aecracias. V. Accriniaa. 
Acerado, p. p. de acerar. 
Af^crai', V. it. (metalurg.) pòr aço em ferro, afim de 

que este ultimo se torne mais proprio para cortar:—o estylo, 
((ig.) torna-lo iiiordaz, agudo. 

Aecratlieriuiii, s. m. (fóssil) mammifero de que 
apenas se conhecem uns fragmentos fosseis. 

Accnttu, s. m. (chim.) sal formado pelo ácido acérico 
e uma base. 

Aoeratos, (myth.) adivinho, e sacerdote de Apollo, 
de que falia Herodoto, dizendo que ficou só em Delphos 
com 60 habitantes quando Xerxes se apoderou desta cidade. 

Aeerliaiiicntc, adv. com nspereza, rigor, cruel- 
dade. 

Acerliidailc, .i. f. qualidade de cousa acerba; ((ig.) 
aspereza, rigor, cnieldade. 

Ai*ei>l)issiiiiaincittc, svp. de acerbamente. 
Accrliisshnu, a, sxtp. de acerbo; summamente acer- 

bo; cruelissimo. 
Aeéi^bo, a, adj. (Lat. arcrhiis; rad. acer, agro, acre) 

ainda não maduro; áspero edesabrido ao gosto: diz-se dos 
fructos que não tèem chegado ao seu ultimo grau de madu- 
reza; (lig.) áspero, cruel, terrivel, duro do soffrer;—s.m. 
(med.) certo gosto entre azedo, ácido c amargo. 

Aeèrea, adv. de togar; (ant.) junto, perto; na visi- 
nhança. Segue-se-lhe de ordinário a particula de:—adr. de 
tempo, próxima, ou imrnediatamento; adr. de modo, a res- 
peito, no tocante, em quanto:—entre, na opinião e juizode 
algnm, para com alguém. 

Acercado, p. p. de acercar, e adj. approximado. 
Acercar, r. o. (ant.) cercar. Usa-se com proji. pens. 

na significação de avisinhar-se, cliegar-se; approximar-se, 
vir ■chegando. 

Atíerejado, a, p. p. de acerejar, e adj. de cOr de 
cereja; (fig.) sazonado. 

Acerejar, v. a. dar a côr de cereja; polir e brunir irma 
cousa, que pareça lisa epolida como a cereja; (fig.) ama- 
durecer, sazonar." 

Acereiiza, (geogr.) cidado da 1'oville, nos estados 
pontilicios, uma légua distante do Apenino, de onde se des- 
cobre um e outro mar. Os godos se apoderaram delia iki 
decadencia do império romano, e o prefeito .Mona a fez ca- 
pital de seus domínios, liiciíbeu a fó caiholica em tempo 
dos apostolos, e osdypticos dasua igreja indicam que antes 
de S. .Insto iiouveram IG bispos no espaço de 2ü() annos. 
Esteve por alsum tempo sujeita a Otranto: depois Isi- 
colau II a erigiu cm arciibispado. A cathedral do Acerenza, 
uma das mais antigas e mais bellas da Italia, é também 
uma das mais ricas em ornamentos. 

; Aceric«, a, adj. (eiiim.) aeido—, que se arlia com- 
! binado (H>m cal no sueco do bordo commun;. 

Acwsílo, .V. »(. (pluirm.) einplastro c^m cuja composi- 
ção entra cèra. 

Aceriiia, (geogr.) segundoTito Livio, é o uoino do 
uma coloiiia dosBriitios, na (Irandií (írecía. 

: AceriniaH ou Aceracias, .s. /'. pl. (bot.) familía 
I de plantas que teiu por typo o genero am\ no systema de 

•lussien. 
' A«'erisíe, /'. (h. cccl.) antigo ornnnienlo da igreja. 
I A<*crj»«>, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, com bispn 

suflVaganeo om Salerno, entre esta cidade e a do Conza, cha- 
• mada pelos latinos .(rcriiiim. 

Acérí», s. III. V. -líoco. 
' Aceroinion, .v. m. (anat.) um dos tres processos das 
i (íspadoas, qucí está no extremo da espinha, é se une com .m 

extremidade da clavicnla: ó o mais com[)rido e o mais alti' 
j de todos, (' vae por cima do honibro. 

Aceròso, a, ndj. (liot.) folha —, linear, rija, estreita. 
' persistente, e um tanto aguda na ponta, e ás vezes envagi- 
' nada na base, como a do pinheiro. 

Aceríiíja, odr. (ant.j \'. Á\nra. 
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Aeerra, 'googr.) pequena cidade do reino de Nápoles, 
na província de Labor; 7,800 habitantes. 

Aecrra, s. f. (antiguid.) entre os romanos era uma 
arcasinha quadrada, onde se guardava o incenso para os sa- 
crifícios:— (nuraisníal.) um altar, e a arcasinha denota nas 
medalhas a figura da piedade; mas ignora-se a que cidade 
pertenciam estas medalhas. 

Acerra, s. f- (aiit. rcl.) especie de altar que os romanos 
levantavam diante dos defuntos, no qual os parentes e 
amigos do morto queimavam incenso até se dar o corpo á se- 
pultura. 

Acerriinamcnte, adc. s\ip. com grande força e 
actividade; com muita pertinacia. 

Accrrimo, a, adj. siip. (Lat. acerrirnus, sup. de acer.l 
muito forte e penetrante ao gosto, aos ouvidos, etc. (med.) 
muito acre, vivo, activo; (íig.) muito forte {inimigo, de- 
fensor. 

Accrris, (geogr.) nomeproprio de uma cidade antiga 
dos Lacetanios, próxima aos Pirenéos, que dizem ser Gerri, 
aldeia da Catalunha, sobre o rio Noguera. 

Acertaclíimeiite, adv. com acerto e prudência. 
Atícrlartissiiiiameiite, adv. sup. de acertada- 

mente. 
Acertadissimo, sup. de acertado; o mais acertado, 

miiiio acertado. 
At-íertaclo, a, ]). p. de acertar, e adj. ajustado, con- 

certado; conveniente. 
Acerfa<l«»r, s. m. o que adivinha por acerto ou 

acaso. I 
Acertainento, s. m. acoSo e effeito de acertar. V. 

Acerto. 
Aííertar, v. «. achar ao certo, dar no alvo;—achar, ' 

encontrar por acaso ou por acerto. Segue-se-lhe ordina- | 
TÍaniente a preposição rom. Achar por meio do raciocínio e 
conjectura; r. y., àrcrtar com a verdade: —alguma cousa 
com ahjurm (ant.) concertá-la com elle:—(alfaiate) recor- 
rer o panno cortado, pondo-o no justo que deve ter para co- 
zer-se:— (carpint.) ajustar as laboas de sorte que umas di- 
gam com as outras : — (pedreiro) ajustar as pedras para 
servirem no seu logar:—c. n. obrar ou pensar bem, com 
rasSo e prudência. 

Acêrto, s. m. acrSo e cfíeito de acertar; juizo, discri- 
c3o, ou cousa feita com iui/.o e prudência; consequenciado 
Lini raciocínio; casualidade, fortuna, boa sorte. JJc, ou 
por — (loc. adv.) por acaso, inesperadamente. 

Aférví», s.m. (Lat. accrvus, que os latinos pronuncia- 
vam ahcrrus; rad. agfjcr, montão; gr. agheircin, ajuntar, 
de aijo, l:ago, levo, conduzo, e Iwros, monte, cume) mon- 
tão, cumulo. E' mais proprio do eslylo poético. 

Áeorviil»» ees-eliral, s. m. (nied.) substancia areien- 
!a de cor amarclla, que se acha freqüentemente junto ou no 
corpo daglandula pineal: consta de phosphato decai; c, 
segundo alguns autores, nSo se tem observado antes dapu- 
berdade. 

A4*esaiiioneo, (m.vth. gr.) pae da nympha Peribéa, 
que desposou o rio Axlo,'e foi mSe de Pelegon. 

Aeescència, s. f. (Lat. «cMccn', azedar); (nicd.) qua- 
lidade de uma cousa que se muda em acido; disposição á 
acidez. Dizem alguns médicos que a accsccncia 6 uma es- 
pecie de alteraçSo que experimenlam os líquidos nos corpos 
vivos, e que se conhece pelo cheiro acido do ar expirado, do 
suor o da urina. E' um erro considerarem-na como sendo o 
resultado de uma fermentação. A accscência não existe no 
sangue. A exposição durante algum tempo a uma tempe- 
ratura de 25 ou 30 graus desenvolve a accsccncia em mui- 
tos alimentos e bebidas, e principalmente no vinho. 

AfC'S<*ente, adj. dos 2 g. (med.) diz-se dos alimen- 
tos, hcôres e medicamentos que tèem um sabor como o do 
acido, e que a um certo grau de calor moderado podem pas- 
sar ao estado de acido. 

A«*esidas, (myth. gr.) um dos dactylos, filhos.do sol, 
que tinha um templo em Olynipia. 

A«*osiiio, (geogr. ant.) rio que desemboca no Indo. 
Dizem crearein-se nelle canas do tão extraordinaiia gran- 
deza, que se faziam dellas umas pequenas canoas, sufíicien- 
tes para passar a gente de uma parte á outra: —outro rio 
(jue, segundo Plinlo, corria na Tauro-Scythia. 

Atfesio , s. m. (myth.) sobrenome que os eleos, no 
Peleponeso, davâo a Apollo. Segundo dizem alguns, era 
outro deus, chamado por vários povos Thcksphoro, que pre- 
sidia á saúde, juntamente com Esculapio. Em uma meda- 
lha dos nicenos, cunhada em honra de Antonino o Pio, 
representa-se o deus Acesio envolvido em uma vestidura que 
o cobre da cabeça até aos joelhos. 

Aeeso, s. w. íilho de Esculapio, que tinha conheci- 
mento da medicina: —, pci-sonagem allegórica, representan- 
do o ar purificado e tornado salubre pelos raios do sol. 

Aecsoadu, Accsoar, Accsoiiado, A(*(^Ko- 
nar. V. Sazonado, Sazonar. 

Acesíia, ou Acesa,«. /'. (milit. ant.) antiga machi- 
na dos romanos; era de madeira, e servia para impedir a 
entrada nas cidades. 

Aeésta, (geogr.) antiga cidade da Sicilia, de que falia 
Virgílio, por outro nome Segesto. 

Aeestar. V. Asscstar. 
Accstcs, (myth. gr.) príncipe da Sicilia, filho do rei 

Criniso e da troiana Egesta ; levou soccorros a Tioia, e vol- 
tou para a Sicilia, onde deu a Enèas honrosa hospitalidade, 
e mandou sepultar Anchises no monte Eryx. 

Aeestídes, (chlm.) nome dado pelos antigos ás cha- 
minés dos fogareiros que serviam para fundir o cobre. 

Aecstor, (myth. gr.) sobrenome de Apollo, considera- 
do como deus da medicina. 

Aeeslorida ou Acesirida, s. f. nome com que 
os gregos designavam as mulheres que tratavam de medi- 
cina ; as parteiras: —s, s. m. pl. descendentes de Acestor ; 
eram do numero das mais poderosas famílias da Grécia. 

Acestos ou Acesfiiini, mulher atheniense, que 
descendia do famoso Themistocles. Viu seis parentes sacer- 
dotes do templo de Geres , em Athenas ; a saber : Leoncio, 
seu bisavô ; Sophocles, seu avô ; Xenocles seu pae ; The- 
mistocles sou marido ; Tiieophrasto seu filho ; e Sophocles 
seu irmão. 

Aectabulários, (hist.) nome usado pelos gregos , e 
depois pelos romanos, para designar aquelles que tèem 
muita destreza nas mSos. 

Aeetábulo, s. m. certa medida antiga da feição de 
tijelinha ou covilhete pequeno , a qual continha a oitava 
parta da nossa meia canada:—pl. (anat.) antigamente se 
designavam com este nome as cavidades profundas e arre- 
dondadas de Certos ossos, onde encaixam as cabeças deoutros, 
como, por ex., a cavidade cotyloide. O mesmo nome se 
applicou por extensão ao orificio das velas hygrasticas e 
de outros vasos:—m. (bot.) planta marítima, chamada 
também umbigo do Venus. Os lithologos dão o nome da 
Acetahiilo a differentes substancias petrificadas:—, termo 
antigo, que significava vinagreiro. (Lat. acctalulum, de 
acctum vinagre; e ampulla, botija.) Entro os antigos era 
um vaso em fôrma pyrímidal, que servia na mesa para 
os mesmos usos que hoje aquelle a que chamamos gallie- 
tas: — (bist.) pequeno vaso aonde os agoureiros guarda- 
vam os números que serviam para a sua magia: — (jogo) 
chama-se ao copo de que se servem os jogadores de dados. 

AeetáI>ulo, s. m. (h. n.) planta marítima, de subs- 
tancia dura, que se cria no fundo do mar Mediterrâneo. 
Depois das descobertas de Mr. Peyssonel, tem-se reconheci- 
do que o acetabulo, tido até então por uma planta maríti- 
ma, é pertencente ao reino animal, por ser produzido por 
Insectos do mar. Distinguem-se duas especies deste vege- 
tal; uma, que cresce no fundo domar; e outra sobre os 
rochedos: ambas tèem bastante sal, e se julgam aperítivas 
e boas contra a hydropisía, tomadas em decocção ou em 
substancia de vinho branco. 

Aectad», a, adj. {dúm.) que sc converteu em vi- 
nagre, que se tornou acido. 

Aectarias, s. f. pl. (cozln.) entre os romanos eram 
comidas feitas de proposito, com adubos para promover o 
appetito. 

Acetato, s. m. (chim.) nome generico dos saes que 
resultam da combinação do acido aeetico com diílerentes 
bases. Assim se diz: — de amoníaco , de prata , de cal, 
de cobre, de ferro, de chumbo, do mercúrio. Todos os 
acetalos, excepto o de amoníaco, decompoem-se pelo fogo, 
como as substancias vegetaes, c fornecem productos so- 
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lidos, gazosos e líquidos. A agua dissolve facilmente os acc- 
latos neutros. Como muitas vezes, entre os oxydos de um 
metal, ha dois ou tres que podem unir-se ao ácido acetico, 
e formar outros tantos acctatos particulares, convencio- 
nou-se dar-se-llies diíTerentes denominarões: como as de 
proto o deutoacetatos, se o sal neutro 6 composto do ácido 
combinado com proto ou deutoxydo; e de ««íaíos, libasi- 
C0.1, tribasicos, se resulta da uniSo do ácido com um ex- 
cesso duplo ou triplo da base daquelle que se contém nos 
saes neutros. 

Acetói*, s. m. (Arab. assatcl, caldeirinha); (ant.) cal- 
deiriiilia com que se tirava agua das talhas ou potes, o 
também dos poços. 

Aeetes ou A<?eto, s. m. (myth.) capitão de um bai- 
xei tyrio. Os seus marinheiros, tendo encontrado üaccho 
adormecido sobre a praia do mar, quizeram agarrá-lo, es- 
perançados em que fariam grande fortuna: oppoz-se o ca- 
pitão aos seus intentos; no entretanto o deus se deu a co- 
nhecer, e os metamorphoscou em delphins, excepto Acetes, 
a quem elle fez seu grande sacriflcador:—(idem) rei da Col- 
chida, íillio do Sol e de Persa. Recebeu amigavelmente 
Prixus, filho de Athamas, que andava fugitivo de seu pae, 
e lhe deu em casamento Chalciope, sua filha. 

Acetes ou Aeoetes, s. m. (myth.) nome que sig- 
nifica o que não tem leito; era um pobre homem, cujain- 
digencia pinta elegantemente Ovidio. 

Aeétieo, adj. m. (Lat aceticus; de acetum, vinagre; 
rad. celt. ac, azedo); (ciiim.) diz-se do ocido que forma a 
base do vinagre. Ácido — cristalisado, etc. O ácido — faz 
parte da seve de quasi todos osvegetaes, do suor, do leite, 
da urina do homem, etc.; produz-se durante a decomposi- 
ção^dos vegetaes pelo fogo, por certos ácidos e por alguns 
alcàlis; fórma-se emfim durante a fermentação acida, e 
durante a putrefacção das matérias vegetaes e° animaes; 6 
liquido, incolor, transparente, volátil, de um cheiro forte, 
dissolve o phosphoro, fôrma saes com a maior parte dos 
oxydos. O ácido acetico pôde ser considerado como um dos 
productos mais adiantados da oxygenação dos corpos ve- 
getaes. O ácido acetico concentrado 6 um veneno energico, 
susceptível de determinar uma morte rapida no homem e 
nos cães quando se introduz no estomago. O melhor con- 
tra-veneno é a agua saturada de magnesia calcinada. Em 
therapeutica, o ácido acetico concentrado não pôde ser em- 
pregado senão no exterior, e com extrema precaução, para 
fazer aspirar às pessoas que estão desfallecidas. Empregado 
em fricções, substituo era. certos casos os cáusticos. 

Aeeiifieaeão, s. f. (chim.) acção ou processo pelo 
qual se faz o vinagre. 

Aeetifieíip, c. a. en. (chim.) fazer, ou fazer-se vina- 
gre. 

Aeetitos, m. pl. (chim.) saes formados pela união 
do ácido acetoso ou vinagre distillado com dillerentes bases. 

Aeetí», s. m. (chim.) termo antigamente usado em lo- 
gar de acetato. 

Aeetol, .1. m. (cliim.) o vinagre no seu estado de maior 
perfeição. 

Acetoladn, m. (pharm.) vinagre medicinal pre- 
parado por solução. 

Aectolativo, s.m. (pharm.) loção acetosa; linimento 
acetico. 

Aeetolato, s. m. (pharm.) vinagre medicinal distil- 
lado. 

Aeetolieo, a, adj. (pharm.) medicamentos consti- 
tuídos pelo vinagre, tendo em dissolução um principio 
medicamentoso. 

Aectoiiiel, s. m. (pharm.) oxymel, bebida preparada 
com vinagre e mel. 

Aectóiiietro,m. instrumento para medir e deter- 
mmar a forca do vinagre. 

Acctosidaile, s. f. estado da cousa acida ou ace- 
tosa. Esta palavra ó pouco usada; comtudo tem muito boa 
derivação. 

Aect«»so, a, adj. avinagrado, azedo ou agro como o 
magro. Agm—, agua mineral um tanto azeda; (pharm.) 

, ropc , o que se faz de agua, vinagre e açúcar; (chim.) anao , formado pela fermentação do vinho, ó o vinagro das 
nossas cozinlias; (bor.) planta—, diz-se algumas vezes da 
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azeda ou labaça por causa do sou gosto. Fermentação—, 
aquella pela (jual o ácido acetico se produz. n'um licór al- 
coolico, em virtude de uma transmutação que o álcool ex- 
perimenta;—s (pharm.) chamara-se todos os medicamentos 
que se preparam com o vinagre:—, gaz ácido; (chim.) ô a 
denominação que so dá ao ácido do vinagre, reduzido á 
fôrma de gaz, e á natureza de vapor elástico aeriforme. 

Acctuiii Pliilosoiiiioriiin, (chim.) 6 um licor 
agro, que se fôrma dissolvendo em muita agua uma pouca 
de manteiga ou licôr glacial de antimonio, como diz Arris: 
Acetum philosopliorum: Lac vinjiiiis, x-el aqua virginalis, 
qiia metalla sulvinitur. 

Acetum Itaflicatiiin, a parte mais acida do vi- 
nagre. 

AecA'aflail<>, p. p. de acevadar, e adj. a que se deu 
ração de cevada; engordado com cevada. 

Acevadar, r. a. fartar de cevada, dar ração de cevada 
para engordar. 

Acevar, v. a. (ant.) V. Cevar. 
Acey, (geogr.) convento de frades da ordem cistercien- 

se, em França, perto do Oignon, a tres léguas do Gray. 
Acejr-Cllior, (geogr.) cidade do Indostão, a 4 léguas 

o meia N. de Bourhampour, tomada aos marattas pelos 
inglezes em 1803 e 1819. 

Aceyte-de-sal, s m. (chim.) liccir proveniente de um 
sal, que é uma combinação de iodo e de chloro. 

Ac^iali, (geogr.) ilha de África, na Ethiopia, perto da 
costa de Zanguebar, povoada de estrangeiros. Perto desta 
ilha ha outra mais pequena, onde continuamente se observa 
um furioso vulcão. 

Aefçiali-Kermen, (geogr.) cidade da Asia perten- 
cente aos turcos, a cinco jornadas do Acgiali-Sarai. 

Ac;;iali-§ai'ai, (geogr.) formosa cidade ao N. do 
mar Cáspio, entre Búlgaro e Turkestan, cujos habitantes são 
parte idolatras e parte musulmanos. 

Acli, na terminação dos nomes geographicos allemSes 
vem da pflavra Aguel e significa que os logares, cujo nome 
tem esta syllaba, estão situados á borda d'agua; como Ac, 
ou Achcn, Aqiíisgranum, etc. 

Acha, s. f. (Lat. assida, taboa, de assís ou acis, cousa 
cortada; rad. ascia, machado; gr. a.rinés) pedaço de pau 
cortado ao comprido de um tronco, lenha partida para o 
lume. Por extensão significa algumas vezes o mesmo quo 
facho ou tocha. Acha de armas, ou simplesmente acha, 
instrumento ou arma de que se usava antigamente na 
guerra. V. Facha:—(Ordem da); (hist.) ordem militar, 
estabelecida em Tortosa no aiuio de 1150, por D. Ramon 
Berenguer, ultimo con^e de Barcelona, para remunerar as 
matronas desta cidade, que em 1140 a defenderam dos mou- 
ros:—(diplom.) palavra usada nos antigos códices para sig- 
nilicar virtu(ie, fortaleza:—de armas (braz.) na Armaria Í! 
um môlho de varas, do qual sobresáe uma segure de ferro. 

Aclia ou Acli/.st, (geogr.) tres rios da Baviera: o 
primeiro nasce no Tyrol, e d(!seniboca no Inn; o segundo 
desagua no Danúbio, perto de Neubourg; c o terceiro entra 
no Danúbio, em Ingolstadt. 

Achaada, Acliãada c Aclianada. V. Pla~ 
nicie. 

Acliãad», Acliàai'. V. Achauar. 
Aclial), (hist.) filiio e successor d'Aniri, distincto 

entre todos os reis do Israel pelas suas impiedades ; casou 
cora Jcsabel, mulher imperiosa e cruenta, tilha de Etbaal, 
rei dos sidonios, e a rogos delia consagrou um altar a Baal, 
deus dos chananeus. Elias lhe predisse que uma sécca de 
tres annos devastaria o seu paiz, o ajuntou a este novos pro- 
dígios , que não bastaram para afastar o rei dos seus erros: 
fogo do ci''u consumiu a sua victima na presença de 850 pro- 
phetas de Baal, os quaes, tendo inutilmente pedido á sua falsa 
divindade o milagre que o verdadeiro Deus tinha operado 
a favor de Elias, foram assassinados pelo povo: — (idem) fi- 
lho deCholias, um dos deus falsos prophetas que seduziam 
os israelitas em Babylonia. O Senhor lhe fez saber pela bôca 
de Jeremias que elles seriam entregues a Nabuchodonosor, 
o qual os faria morrer á vista de todos aquelles que tinham 
enganado , o que todos os povos de Judá, que se achassem 
em Babylonia, se haviam de servir dos seus nomes para 
amaldiçoarem seus inimigos. Alguns pensara que Acuai) 
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_foi um dos velhos quo tentaram corromper a casta Su- 
zanna. 

Acliabou iVcliail, (geogr.) cidade da Asia, na terra 
du Scnaar, ediíicdda por iSeiiirod, a qual dizem ficava entre 
Arala e Chalanne. 

Acliabarsi, (geogr.) cidade de Asia, entre Tiberiades 
e Cheplia. 

Achabares ou Aarabe, (geogr.) cidade da Gal- 
lia superior. 

Aehabitos, (inyth. gr.) elevada montanha de Uhü- 
des, onde Júpiter tinha um templo. 

Aeliavailiei», a, ailj. (des. úv, que exprimchabito, 
e achaque) sujeiío a achaques; facil em adoecer. V. Acha- 
cuso. 

AcIiaeailíss!i)io, xnp. de achacado. 
Achacado, a, p. p. do aclincar. Usa-se como aiJJ. 

na significação de achacoso; (fig.) goxto—,ibtü c, mau, de- 
feituoso. 

Acliacaiiii, s. (bot.) especie do cacto da 1'otosi, 
no Perií; a sua raiz ó boa para comer. 

Achacar, r. a. (Ârab. aacrí ou aasaai, accusar) im- 
putar, attribuir: toma-se em má parte: (dir.) na juris- 
prudência antiga portugueza significava accusar, dar li- 
bello, fazer queixa ou denuncia contra alguém. V. 
c(tr. Dar por inoiivo , allegar por pretexio ou raíSo sup- 
posta:—c. n. (Arab. jaca, queixar-se, lamentar-se de dur 
ou moléstia) adoecer, enfermar. 

Achaccr, r. n. (ant.) V. Acacvcr. 
A*íhsu*hi, s. m. (alchim.) palavra empregada pelos 

alchimistas para designarem a aíjua tiv luz, que era o 
seu mercúrio, assim chamado porque pela sua virtude 
activa purifica o latSo.. 

Achachi«*a , Achuacica ou Acliiiachica , 
(geogr.) nomes de uma cidade da America sepinnirional, 
na província do México, famosa pelas suas minas de prata. 

Acliacusissim». nup. de achacoso. 
A<?hacòs<>, a, ailj. valetudinsrio, que padeci: acha- 

que ou doença liubilual. Segue-sc-llie a prep. de : c.r. — de 
indisposições : — (ant.) moroso, impertinente, qiii'busca ou 
allega achaques , isto é , motivos ou pretextos frivolos. 

A<'hacós«ís, s. m. pl. (hisf. rom.); (soldados) cha- 
mados pelos romanos caiiMtrii niilites: eram os que tinham 
direito para se despedirem, ou os que se despediam do exer- 
cito por causa de achaques. 

Achada, /. acrão de achar, ou a mesma cousa que 
se achou : — (forens.) aceão de achar algueiíi em damiio que 
mereça coima. 

Achada, (íjeogr.) serra peípieua dr Portugal, na pro- 
víncia da Exiremaihu'a, a q\ial lèm o seu prinoipio na ri- 
bei'a da villa do Cascaes. No disfriclo desta serra lica o 
logar de Monte Hedondii:—, aldeia grande e popiilns* da 
ilha de S. Miguel, archipelago dos Aeôres. 

Ac5iJídc;;'0, s. m. ((ic/kk/o, c des. efjo, dolaf. egeo, ca- 
rerii); (ant.) coiisa ;ichada; o prenno que se dá a quem acha 
o nos Uaz a cousa perdida. 

Achudha, s. m. mez do calcndario indiano; corres- 
ponde a uma parte de Junho o a uma parte de Julho do 
nosso calcndario. 

Achadiç«t,.a, (fanúl. p- us.) que se acha facilmente. 
Achadiiiha, (geogr.) aldeia bastante populosa, na 

ilha de S. Miguel, archipelago dos Acures. 
Achado, a, p. p. de achar, e aílj. que se íchou, des- 

cobriu, inventou; inventado, descoberto:—cin culpa, com- 
prchendidoou tomado nelia. }>em—, inventado, descoberto 
felizmente ou a proposito. Dar-se puT—(simplesmente ou 
cm alguma côuso) tomar parte ou interesse. Xão sc dar 
por—, aífcctar ignorancia, fingir qup se não entende o que 
nos toca ou diz respeito. Dar-ne p»r hcin—com alguma 
pessoa ou cousa, dar-se por contente ou satisfeito com ella: 
—(/o miío, (forens.) aquillo de que se ti5o pôde absoluta- 
mente saber O dono, como o que o mar ou rios lançam 
.fóra:—.s. m. acção de nchír, ou a mesma cousa achada; 
alviçaras ou prêmio qu« se dá ao quo achou cousa perdi- 
da, c a rcstitniu a sou dono. 

Achadôr., Ara, «. m. ou f. (ant.) o qin; ou a que 
acha ou achou alguma cousa; inventor, que inventa qual- 
quer cousa. 

Acliadoiiro, s. m. (ant.) logar onde se acha alguma 
cousa. 

Acha>», s. f. (myth. gr.) sobrenome de Ceres, deriva- 
do dos gemidos que soltou em consequencia do roubo de 
Proserpina: — , sobrenome de Pallas, cujo templo, na Dau- 
nia, era guardado por cães que acariciaváo os gregos e re- 
pelliao os estrangeii'0s. 

Acha'co, (geogr.) segundo Arriano, no Périplo do Pon- 
lo-Euxino , era um rio que separava os zinches dos sani- 
ches, o qual desembocava ao Oiiente do promontorio do 
Hercules. 

Achaes, (geogr.) nome latino de tmia pequena cidade 
da Sicilia, chamada hoje l"iiinie de Noto. 

AcSm-us, (tempos heróicos), filho de Xuthus; deu o 
seu nome aos habitantes de l.acouia: —, filho deíseptimo e 
de Larissa. 

Achaciis, (geogr.) antigo povo da Sarmatia asiatica. 
Acha;;'iial, (h. n.) nome de um certo peixe ex- 

traordinário, das costas da Nova-Ilollandae da America me- 
ridional, descrito por Lacépède sob o nome de cMmcra an- 
taretira, e chamado por üaubanton o rei dos areuques do md. 

Achnia, [al.-aUt) ; (geogr.) província da Grécia, que 
comprehendia a Attica, a Iteocía, a líoria, a Etolia, o parte 
du Peloponeso, a l.ocria, a Megarida eaPhocida; estava 
situada entn: o Epiro, a Thessalia, o mar Egeu c o Pelopo- 
neso 011 .Moiüa. Foi depois província romana, e é hoje uma 
[iroviiicia da T\irquia com o nome do Livadia:—,parteda 
Phthiotida , d'o,mle saíram os achaios pra a coiKiuista da 
Egyala: — ,princi(iado formado em 12(!í) por (juilhermedo 
Camplitte, no meio da dissolução do império grego, conquis- 
tado j)elos cruzados latinos, Comprehendia todo o Pelopo- 
neso, com a suzttraiiia de Athonas e de Thebas: —, pequeno 
estado da antiga Asia, nas margens do Ponto Euxiim; e a 
Abascía actual. 

Achíiicí», A-, w. (It. rom.) cogiionxi da familia romana 
Mnnuiiia: den-se :i L. Muminio por ter vencido a Aciiaia. 

Achuiiaa, »■. f. (bot.) fnreio monospormico, indehis- 
ceiiie, onlínnrinmente seceo, cujo pericarpo adhere rnnis ou 
menos intimamente ao involucro próprio do grão eaolubo 
do cálice: observa-se nas synanihereas: ê seceo quando a 
parle superior não se prolonga nem em membrana i\cm em 
IX'llo;é papílhciso qtiauiJo é coroado por sedas ou pellus, quo 
neste caso lèem o nome de papilhu. 

Aü^hais, (geogr.) comarca da Lydia, perto do rio 
Ma>ono: —, uma cidade da Asia, ao oriente do mar da llir- 
cania, chamada por alguns geographos lleracléa. 

AchalaE), (geogr.) antiga cidade da Palestina, perten- 
centr á tril)u de Assei', cuja situarão totalmente se ignora. 

Aclsjsíaiacli, f. m. (h. n.) passaro de arribaçáo do 
tamanho de um pomlio, chamado pelos mexicanos jiiídiaía- 
i.icti: vive nos rios e fontes, e alimenta-se de pequenos 
pi-ixes. 

(geogr.) ilha cüllocada por Avieno nas visi- 
nhanças de Malaca, hoje Málaga, cidade da llespanha. 

Achalen, s. m. (liist.) i-ei dos ISretões Northumbres; 
tendo perdido os seus estados no século vi, passou ao 
paiz do Galles. Esto príncipe, e Arthaiied, stu irmão, são 
mui celebres pela batalha que sustentaram na montanha de 
Maehveg, no condado dc Cardígan, montados em um só ca- 
vallo, para vingar a morte do seu pae. 

Aclia!-s-as:ila ou Alil-el-jul.jila (literalmente 
dotado de promptidãoy, s. m. nome arabe da aguia. 

Achalicccs, (geogr.) antigo povo da Ethiopia, que 
habitava perto dos lilicces, nação visinha do monte Aranga. 

Acham, Azcji ou Azciii, (geogr,) reino da Asia 
na parte septentrional dos estados do rei de Ava:—, uma 
antiga cidade de Babylonia no reino de Memrod:—, uma das 
ilhas Pliiiipinas. 

AcJiniíilníadaincMÍc, udv. (vulg.) grosseiramente. 
Achnmliísadissimo, a, svp. de achamboado. 
Achanibondo, a, adj. (vulg.) grosseiro, tosco, mal 

obrado (obra, josto). 
At^iiamljoar-se, r. r. (chul.) fazer-se cliambão, 

tosco, grosseiro. 
Achame, (geogr.) antigo povo da Lybia interior, en- 

tre os montes Caphas e Thala. 
Achaniecy (chim.) a escuma o as fezes da piata. 
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Acliamonto, s. »i. (ant.) acrSo e cíTeito de achar. 
Aelian, s. m. (escrit. sagr.j*da Iribu de Jadá; ha- 

vendo feito um roubo sacrilego na tomada de Jerico, Josué 
o mandou apedrejar com sua mulher e seus íilhos, por or- 
dem do Senhor. 

Aeliaiia, (chamado Cosão nas taboas dos arabes) 
fgao^.) um rio da Arabia Feliz, que desagua no golfo 
l^rsicí). 

Aelianaea, í. f. (bot.) planta da África, cujo írncto 
se chama alfar; os naturaes do paiz a empregam "como sq- 
dorifíco contra as doenças venereas. 

Aclianado, p. p. de achanar, e adj. arrasado, apla- 
cado; (flg.) facilitado; applacado. 

Achanaiiiasi, s. m. quarta oraçSo que os turcos fa- 
zem todos os dias ao pôr do sol. 

Aelianai*, r. a. {a, pref., chão, escrito chan, ãeplanus, 
lat.; nr, des. inf.); (ant.) aplanar, fazer raso, igualar a su- 
perfície; (fig.) sujeitar, socegar. 

Aehande, a-, m. (h. n.) pequeno peixe, que sc julga 
ser a remora. 

Aeliaiic, s. f. (pes. e med.) amiga medida pérsica, 
rpie continlia quarenta e cinco medimnos atticos. 

Aeliaiiia, s. f. [ch. sôa como k); (bot.) planta da fa- 
milia das malvaceas, chamada imlntUco por alguns auto- 
res ^ comprelicríde tres especies que crescem naturalmente 
na America meridional. 

Acliauieiio, (geogr.) povo antigo da Scythia, ao qual 
Theopompo dá o nome de Acaniense. 

Atrlmnis, (n/ca.); (gcogr.) cidade da Arabia, ondeSa- 
lomSo fazia esquipar os navios para Ophir. 

Aeliantaclo, p. p. de adiantar. 
Acimiifar, r. «. (ant.) pregar, cravar. 
Aeliaiitl ou Aeliantíno,m. habitante da Achan- 

tia. Os—.< são valentes; tèem freqüentes vezes combatido 
ctim os inglezes. 

Acliautia, (gcogr.) regiSo da África occidental; a sua , 
superllcie é de 1,810 léguas quadradas; conta um milhão de 
habitantes; capital é Coumassia; os seus principaes pro- 
ductos s5o: cereaes, açúcar, algodão, pimenta. 

Acliantídes, (r/i.sua como k); (mylh.) filho do Ajas 
c de Glauca. 

'Aelianuiii, s. m. doenra contagiosa nos cavallos e 
bois. ° ' 

Acliaoran ou Aohaova, s. m. (bot.) planta do 
Egypto, semelhante á macella. 

A(*lia|iarra(I<i, a, «<//. [a, pref., e chapaira, cast., 
que signiíici azinheira baixa e de muita rama) que tem o : 
pé curto mas com grande copa (arvore, etc.); baixo e gros- 
so (homem) 

Àeliaquc, s. vi. (Arab. ax-raqui, enfermidade ou mo- , 
lestia habitual) moléstia habitual, má disposição do corpo 
humano, procedida de enfermidade; (lig.) vicio, defeito 
moral; còr, pretexto; desgosto, dissabor. Inipôr—, o mes- 
mo que impòr crime, culpa : — (ant.) imposto ou pensão 
que antigamente se pagava aos reis. 

A(*Iia(iiie7.inlio , Aeliafiiiillio , Acliaciiii- 
iihn, s. m. (tini. do achaque. 

Aeliar, s. m. (rh sôa como h); (myth. ind.) o ente sobe- 
rano, immutavel, incorpóreo, que tirou do seu seio todos os , 
ontes, como a aranha que tira do seu corpo o fio com que i 
forma a sua teia. 1 

Ac-Iiai', V. a. (Arab. iadjcd, elle acha ; ou do fr. ant. 
ocoi.ion, (u-liDÍsoti, arliaisoii; do lat. occasio, occasiSo) en- 
contrar o que sc busca, ou o que por acaso se tópa ; (fig.) 
descobrir, inventar, excogitar; vir no conhecimento, enteii- : 
der, julgar; experimentar, verificar, reconhecer; observar, 
notar, advertir: — alguma |)moa,experimentá-la,prompta ; 
e corta em algum serviço; c.r., encommende-me elle outras ' 
cousas do boa anrizade," achar-me-lia : — de menos alyuma • 
pessoa ou coiisa, sentir ou experimentar a sua falta'. — «i- i 
íliiein menos de aloiima cousa, conhecer-lhe falta a respeito ^ 
delia. 

A«*liar-se, r. r. concorrer casualmente ou de proposi- : 
•'> eni algum logar, assistirnelle; estar, conhecer-se, sentir- j 

•'<''» alguma cousa, sentir ou conhecer inopinadamente • 
a falta delia: — heniounial, diz-se do estado actual desau- ■ 
de ; vem ou mui, com, ou sem alguma cousa, diu"-so por i 

contento, estar satisfeito ou gostoso com cila, ou pelo con- 
trario:— cm alguma tcrva (naut.) estar chegado aella: — 
s. m. (Lat. aceUiria, salada, ali. c fr. Mvre, azedo); (índia) 
conserva de vinagre e sal para preservar fructos,peixes, etc.; 
conservas de fructos e vegetaes para excitar o appetite. Ca- 
beça de porco de —, que esteve de conserva em, ou na 
conserva de vinagro e sal, etc. 

Ai«harsM«a, (geogr.) nome latino de um pequeno Can- 
tão da Caria, nas visinhanças da cidado do Nysa. 

Aoliarào, .v. wi. (aiá.) verniz da China. V. Charno. 
Acliarbas, (liist.) marido de Dido , chamado por al- 

olgiins liistoriadores Acerbas, por Virgílio Sicheo, c" pelos 
latinos Sicharbas. 

Acliard, (Kredericotlarlns),naturalista echiinico prus- 
siano, a quem se deve a descoberta e o processo de fabricar 
açúcar de betten-aba. Nasceu em Berlin em 1754; morreu 
em Kunern, na Silesia, em 1821. 

A<*liariloo, (geogr.) rio da Sarmacia asiatica. 
Aeharenses, (geogr.) nome latino de um povo da 

Sicilia, que dizem ser Garrano, chamado depois Syracusa. 
Aeliaróo, (eh sôa como A); (myth. ant.) celebre 

alhleta que combateu com Hercules nos jogos em louvor 
de Pelops. 

A«*Iiárida, s. m. (h. n.) genero de coleópteros lon- 
gicornios, estabelecido sobro uma única especie da America 
septentrional. 

AcliariN, adj. termo grego, signiiica em geral ho- 
mem nada gracioso, insipido , incivil. Na santa escritura 
tem a mesma signilicação, quando diz : Ilomo acharis, quasi 
fabula vana iii ore indisciplinatorum assídua erit. 

A«]iari»it4»n ou Adiaristiiiiij s. m. (med.) termo 
grego que significa sem agradecimento. Os antigos designa- 
ram com estes nomes alguns medicamentos preciosos, c 
sobretudo vários antidotos; c os médicos da Asiacliamani 
geralmente aeliarislou a todos os remédios desconhecidos cm 
outras províncias. 

Aclinrna, (ahar) s. (. (geogr.) cidade da Attica, a 
sessenta estádios, ou perto de oito milhas de Athenas. 

Aeliaroadu, a, p. p. de acharoar , e adj. enverni- 
zado como charão, ou semelhante ao charão. 

Acliariiar, v. a. envernizar, pintar imitando o 
charão. 

Aeliarya, (myth. ind.) nome do padre encarregado da 
instrucção dos jovens brahmaiies. 

Aclíasil), (geogr.) cidade da tríbu de Asser. 
Aehassia, (geogr.) rio do Vivarez, na província do 

I.anguedoc , em França ; tom a sua nascente nas monta- 
nhas de Viviers, e desagua no Rheno. 

Afliatadissiin», sup. de achatado. 
Achatado, a, p. p. do achatar. Usa-se como adJ. 

feito chato. 
Acliatsto, (geogr.) villa , inteiramente arruinada, da 

ilha dtíChypre, consagrada a Venus Aphrodita. 
Achatar, r. a. fazer ou por chato. 
A«?hatai*-st», r. r. fazer-se ou pòr-se chato:—r. n. 

(ant.) assentir, conceder, annuir. 
Aehatliaíiio, Achi>ahi<;h ou Aehhahich- 

inans-<>, o antigamente Cidade Jiranea, (geogr.) pequena 
cidade do reino/le (^atay, na grande 'fartaria, que dá o nomo 
a um pequeno paiz que a rodeia. , 

Aehatcs, (ah-q) s. f. pedra fina. V. Agathai—(geogr.) 
antigo nome do rio Drillo, na Sicilia, em cujas margens so 
acha a pedra agatha:—(tempos heroicos) amigo e compa- 
nheiro de Knòas , cuja lidelidade licou sendo proverbial:— 

m. (li. n.) especie de lepidopt.cro diurno do genero bor- 
boleta. 

Aehavaseado, a, adj (vulg.) rústico , grosseiro, 
tosco. 

Aehax, (c/t sAa como k) rei de Judá, íillio e successor 
doJoatham ; famoso pela sua impiedade e pelas suas profa- 
nações; morreu no anno do 722 antes do Jesus-Christo , o 
foi privado de sepultura real. 

Avha/ih ou Ae/.iha, (geogr.) antiga cidado da Terra 
Santa , na tribii de Asser, que sc julga ser Jícdippo, sobre 
o Mediterrâneo , entro Tyro c Ptolemaida. , , 

Atrhhaats, s. m. titulo de certo ofíicíal do pi>licia na 
Pérsia. 
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Aclibaluc-Abangi, (gcogr.) cidade nos confins da 
China. 

Aeli-bobba» s. m. (li. n.) especie dc abutre do Egyp- 
to, cujo vôo (í pesado, e quo os egypcios consideram como 
sagradíO. Os acn-bobbas andam em bandos pelas terras es- 
tereis e areentas perto das pyramides; nutrem-se de toda 
a qualidade de carne corrupta. 

Aehdar, s. m. (h. n.) nome arabedopato bravo. 
Acbc, s. m. borbulhinha , ferida leve , esfoladura. É 

voz que só usámos fallando com as crianças. 
Aelic, s. /'. (bot.) planta da Asia , caíminativa e diu- 

retica, cuja semente 6 de grande uso na medicina, e a raiz 
uma das cinco aperitivas. Os antigos a tiveram por planta 
fúnebre , e a dispunham á roda dos sepulchros. Os gregos 
coroavam com ella os vencedores nos jogos isthmicos. 

Acliccninb;»', (googr.) ilha da America, uma das 
Lucayas, cuja extensão absolutamente se ignora. 

Aelicciijc, (myth.) palavra grega que significa dôre 
desolarão ; ú o sobrenome de Geres, em razão da dôr que 
soffreu pelo roubo da sua fillia Proserpina. Os danios tam- 
bém deram este nome a Pallas, e lhe dedicaram um tem- 
plo onde se conservavam as armas de Diomedes e as dos 
seus companheiros. 

Aeheensc, (geogr.) antigo povo da Attica, forte e 
guerreiro. As suas medalhas autonomas são cm ouro, prata 
e bronze , e a divisa dellas 6 o monogramma AX. 

Afhè^a, s. f, (ant.) auxilio , soccorro , adjutorio ; 
tudo quanto acresce ou de novo se ajuntaá parte principal, 
ou ao que já havia; materiaes, aprestos para a construcção 
de um edifício; (fig.) addição ; adherencia; valedorpí. 
os que tôem parte em casal" encabeçado em algum, que com 
elle reparte os rendimentos; materiaes, apontamentos para 
escritura mais larga. 

Acliejf^ada, s. f. (ant.) acommettimento de perto. 
Acho^ailamcntc, adv. (ant.) proxiniamente, avi- 

zinhando-se. 
Ael>o;;n<lo, a, p. p. (ant.) de achegar, e ailj. con- 

tíguo, proximo, visinlio ; que ó proximo em grau (parente): 
—s. m.pl. adherentes, alliados, parciaes. 

Aclie^ad*»!', s. m. (ant.) ofiicial de justiça que pe- 
nhora por dividas. V. Chcgador, 

Aelie;;'aiitciito, s. m. (ant.) acção o effeito de se 
chegar. 

Aclie^aiiças, s. f. pl. pertenças, rendas annexas a 
algum casal. 

Achc;j^ai>, v. a. (ant.) recolher, ajuntar; unir, aper- 
tar até ir tocar outra cousa; pôr junto ", aproximar:—v. n. 
ir ter a algum sitio ou paragem ; avisinhar-se, aproximar- 
se. Rege a ou para. 

Aclicsar-se, r. r. chegar-se, unir-se, ajuntar-se: 
—a alguém, buscar o asylo e aprotecçãode alguma pessoa: 
—a alguma mulher, ter accesso ou copula com ella. 

Acliciropoeta, s. m. (do gr., que não foi feito 
por mãos de liomcm) nome grego do celebre retrato da 
Virgem, que se acha em lloma na igreja de S. João dc 
Latrâo. E' tradição que este quadro foi esboçado por S. 
Lucas e concluído' pelos anjos. 

Aelicloa, (geogr.) cidade episcopal da Grécia, na 
Livadía, sujeita á metropole de Arta, que outros chamam 
Lepanto. loniou o nome do rio Achelóo, que a banha. 

Aeheloé, (c/i sôa como k); (myth. gr.) uma das 
harpias. 

Acheloides, (c/i. sòa como/í.); (myth. gr.) sobreno- 
me das serêas. l)iz-sc por extensão de todas as naiades. 

Aflielóo, (myth.) filho do Oceano e de Thetis, aman- 
te da bella Dejanira, que estava destinada para um conquis- 
tador. Achelóo, julgando que Hercules era seu rival, bateu- 
se com elle, e foi vencido: tomou a fôrma de uma serpente, 
mas foi novamente supplantado: finalmente tomou a de um 
touro, e não teve melhor successo; pois Hercules o agarrou 
pelos cornos, derribou-o, arrancou-lho um, e o obrigou a 
ir occultar a sua vergonha no rio Thoas, chamado depois 
Achelóo. Este, para alcançar de novo o corno, deu a Her- 
cules o de Amalthea, ou o corno da abundancia : — {aké), 
(geogr.) rio que separa o Epiro da antiga lítolia, hoje As- 
propotamo, ou rio Branco. 

Adiem, (gcogr.) cidade principal do reino do mesmo 
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nome, na ilha de Sumatra, cujas casas estão ediücadas sobre 
estacas. O paiz 6 muito fértil e abundante, sobre tudo em 
especiarias; e a cidade tem um bom porto, muito freqüen- 
tado dos índios por causa do seu grande commercio. O rei 
de Achem, em outro tempo sujeito ao de Pedir, oppoz-se 
vigorosamente ao estabelecimento dos portuguezes na ilha 
de Sumatra: e em 1(516 aprestou uma frota de 260 vólas, 
na qual levava 60,000 horrjens, para ir combater os portu- 
guezes a Malaca; porém de todos os seus esforços e enga- 
nos só colheu a vergonha; pois, ainda que á cus'a de san- 
gue de muitos nobres e briosos portuguezes, sempre ficou 
vencido: — ou Ach, nome que alguns geographos dão a 
Aix-la-Chapelle. 

Aclicinèncs, (geogr.) antigos povos da Syrtida, na 
África. 

Achcinéuidas, (a/ce) s. m. pl. os persas, do nome 
de Achemênes, filho de Egeu. 

Aclicinèiiídc.s, (hist.) um dos companheiros de 
ülysses, abandonado por este na ilha dos Cyclopes, aonde 
se alimentou de hervas, raizes e fructos silvestres, ató que 
passou a frota de Enèas, o qual o recebeu benignamente, 
levando-o comsigo á Ualia : —, nome patronimico, denota 
homem oriundo ou descendente de Achemênidcs i, rei da 
Pérsia, pae de Cambyses e avô de um Cyro, difrerente do 
grande Cyro : — que foi o primeiro rei da Pérsia, deu o 
nome de Achemenia a parto da Pérsia, e por isso os antigos 
poetas chamaram — aos persas. As medalhas de — são 
iiRRii em ouro, nn em prata, nu cm bronze. Com letras 
phenicias tem o em ouro, c em prata, ii em bronze. 

Aclicmcnis, s. f. (myth.) planta mencionada por 
Plínio, a qual, segundo a fabula, tem a virtude de lançar o 
terror entre os exercites, e pôr em fugida os soldados. 

Aclieiiict I ou Aliiiicd, filho e successor de Slaho- 
met iii; foi acclamado imperador dos turcos em 1603, e 
morreu em 1617 com 30 annos do idade. Fez a guerra 
na Hungria, ajudado dos húngaros, a quem a côrte de 
A'ienna recusava a liberdade dc consciência; e a Traiisylva- 
nía, Moldavía e Yalaquia não imploraram debalde o seu soc- 
corro:— II, subiu ao throno da Turquia, depois de seu 
irmão, Solímão iii, no anno de 1691. O seu grão-visir, 
Oglu-Kiuperli, perdeu a batalha de Salankemen, na Hun- 
gria, a qual lhe ganhou o príncipe Luiz de Bade, general 
do exercito imperial: — III, filho de Jlahomet iv, accla- 
mado imperador dos turcos em 1703, depois da deposição de 
seu irmão, Mustaphá ii. Os sediciosos, que lhe deram o im- 
pério, o obrigaram a apartar do seu lado a sultana sua mãe, 
quo lhe era suspeita. Achemet lhes obedeceu por algum 
tempo ; mas cansado de depender daquelles que lhe poze- 
ram a corôa na cabeça, fez perecer a todos successivamente, 
com medo de que tentassem tirar-lli'a outra vez. Assim 
que se viu seguro sobre o throno, occupou-se em amontoar 
thesouros, o foi o primeiro ottomano que se atreveu a alte- 
rar a moeda, e lançar aos povos novos impostos; porém 
foi obrigado a deteVse em ambas estas emprezas pelo re- 
ceio de unia sublovação. 

Acliciiiin, (geogr.) cidade do baixo Egypto, situada 
sobre uma pequena imminencia, a uma légua do Nilo, que 
se julga ser a antiga Panopolis. 

Aelieinun ou Acliiiiion, (myth.) irmão de Bas- 
salas, ou Passalus, cercopes tão terríveis, que atacavam 
todos aquelles que encontravam. Sennon, sua mãe, os avi- 
sou que evitassem de cair entre as mãos de Melampygo, que 
quer dizer o homem das nadegas negras. Um dia os dois 
irmãos encontraram Hercules adormercido debaixo de uma 
arvore, e o insultaram; o heroe amarrou-os pelos pés á sua 
mara, o os poz ás costas, da mesma sorte que os caçadores 
fazem á cara que apanharam. Foi nesta agradavel postura 
quoelles disseram: « Eis-aqui o Melampygo que nós de- 
víamos temer! » Hercules ouviu-os, poz-se a rir, e os 
SOltOUi , , i , • 

Aclico, adj. o natural da Achaia. 
Aelíèo, s. 7)1. (h. n.) genero do mammiferos quadru- 

manos, de que apenas se conhece uma especie, chamada 
vulgarmente preguiça. 

Aelièo, (hist.) rei da Lydia, morto pelos seus vassallos 
junto ao rio Pactolo, por haver estabelecido novos impos- 
tos;—(numisní.) ha uma medalha que tem no anverso a 
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cabeça deAchõo, e no reverso uma figura núa em pó; mas 
ignora-se a quem ella pertença. 

Aeliéos, (geogr.) povos da Grécia, os quaes, por se 
distinguirem dos outros, tanto na perícia bellica como 
na riqueza, excitaram a inveja aos romanos, quo depois de 
continuadas guerras devastaram totalmente o seu paiz. 
Os—formaram uma republica mui florescente. 

Aclicqui, (hist.) rei do JapSo; mandou matar Nobie- 
nanga, príncipe neriditarío do reino, por nSo querer adora-lo 
como Deus; porém o seu fim foi desastroso. 

A«rlicrn, (geogr.) cidade de Bade, a 5 léguas SSO. de 
Baden; 1,725 habitantes. Na ermída de S. Nicolau em—está 
depositado o coração de Turenne, morto em Salsbach, a 27 
de Julho de 1675. 

Aelicrner, {ale) s. m. (astron.) estrella fixa da pri- 
meira grandeza em Eridano. 

Acheroir, (myth.) especie de choupo que cresce á 
borda do rio Acheronte, o que fez dedicar esta arvore aos 
deuses infernaes. 

Acheronte, (geogr.); (Gr. alihos, dôr, e rhoos, rio) 
rio do Epiro, hoje Velíchi negro, o\i Fanar, que nasce na 
lagôa Acherusia, e se perde em uma caverna do mesmo 
nome, perto da sua nascente; a qual, segundo a ficção poé- 
tica, chega por baixo'da (erra até ao inferno:—, ou trorío dos 
Brusios, na Calabria, chamado antigamente Aclierão, no 
qual morreu afogado Alexandre, rei dos epírotas:—, outro 
rie do baixo Egypto:—,um lago da Campania. 

AeSieronte, (myih.) filho do Sole da Terra; foi me- 
tamorplioseado em rio, e precipitado nos infernos por ter 
fornecido agua aos titães quando estes declararam guerra 
a Júpiter. Desde este momento as suasaguas começaram a 
ser muito lodosas e amargas. Os mythologos dizem que 
AclierSo em grego significa privação de alegria c oppressão 
de dôr. 

Aclicróntia, (geogr.) cidade da Grande Grécia, na 
Lucania, que se crô ser Acerenza. 

Aelicróntico, {akc}a(Jj.dos 2 g. pertencente aoAche- 
ronte. TAvros—s, livros que os elruscos chamavam assim, 
eque diziam ter recebido de Tagé^;. Eram livros terriveis, 
contendo a sciencia etrusca e os ritos infernaes. 

Aclierusa, {a];c) s. f. (geogr.) lago do Egyplo perto 
de Memphis, em cujas visinhanras havia um templo consa- 
grado a Hecate a tenebrosa. 

AelieruKia, ; (geogr.) lagoa da Campania, hoje 
lago delia Colluceia : — (ideni) lagôa do Epiro, junto da qual 
se acha uma caverna do mesmo nome, onde se precipita o 
Acheronte. 

Aflicte, (geogr. eccl.) logar na província da Extrema- 
dura, em Portugal. 

Aehctos, s. m. pi. (h. n.) o mesmo que orthópteros; 
especie de insectos. 

Aeli^anidcís, (hist.) descendente de Acheg, primeiro 
príncipe da terceira dynastia dos antigos reis da Pérsia. 

Aelijçuaya-Xorax, s. m. o Deus supremo na ilha 
de Tenerife. Esta palavra significa o maior, o mais sublime, 
0 conservador de todas as cousas. 

Aeliia, s. f. cana das indias que se faz em dòce. 
Aeliiailis, (geogr.) uma península da Sarmacia eu- 

ropêa, que dizem estar entro Boristhenes e o golfo de 
Carcíne. 

Afiliar OU iVcliiáiy s. f, (bot.) cspccio do coníi 
os hollandezes trazem das indias oricntaes em vasos dc barro, 
e de que fazem conserva, pondo-a de môlho em vinagre, mis- 
turada com diversas especiarias. 

Aeliiavol, (geogr.) logar de recreio dos antigos reis 
de Kacheniira, no reino- do mesme nome, sujeito actual- 
mente ao imperador do Mogol, no qual ha uma fonte 
tão abundante quo fün;iu grande quantidade de peque- 
nos rios e coscatas. 

Aeliibalja, (geogr.) povoacão da Pérsia, a 4 léguas 
de Casbim. 

Aeliiear, v. n. (Cast. cltico, pequeno, corrupção do 
lat. erigiíus); [mar,) ir-se esgotando ou diminuindo a 
agua; u. (j., achicaram-se as bombas:—v. a. esgotar a 
' \ ®"ibarcação com bomba ou outro artificio. 

(seogr.) montanha da Palestina , a que al- 
guns autores chamam Odola. i ; 

Acliilléa, (a/li); (geogr.) ilha de Ponto Euxino, as- 
sim chamada em memória de Achílles, a quem ali 'so tri- 
butavam honras divinas. 

Acliilléa, (a/rí) s. f. (bot.); (lat. aqmlegia, de aqua, 
agua , e lingo, lamber , em gr. Iiaghoá, lluído que corre ; 
do rad. hhêo, correr, decorrer. A derivação de Achillcsè 
chimerica e absurda) planta assim chamada, porque Achíl- 
les , segundo dizem, se serviu delia para curar a Tólepiio. 
Distinguem-se principalmente duas espi'cies : — millefolio, 
ou simplesmente millefolio, e — ptarmica. 

Aeliillcanas, s. f. pl. (ãnt.) festas celebradas na La- 
conia em honra de Achilles. 

AcliilleaK, s. /'. pl. (bot.) nome dado por Jussieu a 
um dos grupos da faipillia das corymbiferas. 

Acliilleida, s. f. titulo de um poema, em que Esta- 
cio intentou cantar a vida inteira de Achilles. 

Acliilleion, s. m. (med.) nome que so dá ria me- 
dicina a uma especie de esponja. 

Acliilléo, (S. Elpidio) ; (hist.) general romano que 
se fez acclamar imperador de Alexandria no anuo 29.Í, e se 
manteve sobre o throno "perto dc seis annos. Dioclfciano viu- 
se obrigado a marchar para o Egypto com um formidável 
exercito, e o tyranno, desbaratado, encerrou-so em Alexan- 
dria, onde se defendeu, como homem desesperado, pelo es- 
paço de oito mezes. Diccleciano, irritado por tão corajoso re- 
sistência, entregou-se a todos os furores da vingança ; con- 
demnou Achiléo a ser devorado pelos leões, e abandonou 
todo o Egypto a proscripções, a mortes e á devastação: — 
(numism.) em algumas moedas do imperador Diocíeciano 
se faz menção deste Achilléo pela inscripção: Imperator 
Casar ; L. Èlpidius Arhilleus Pius Fclix Augit.itus. 

Acliilléon, (geogr.) cidade ediflcada sobre o tumulo 
de Achilles. Dizem que Alexandre derramára lagrimas neste 
logar pensando na lUiada. 

Aeliilleos-Droimis, (geogr.) nome grego que signi- 
fica Carreira de Achilles, dado a uma península da Sarmacia 
europêa, situada, dizem, entre Boristhenes e o golfo Carci- 
nite. Talvez seja Achiallis. 

Aciiíllcs, (myth.) filho da Terra; vivia em uma cova, 
onde Juno se refugiou fugindo ás solicitações amorosas.de 
Júpiter: — (ideni) filho de Jupiter e de Lamia; pela sua muita 
belloza obtivera esta o prêmio da formosura que Venus lhe 
disputava:—(hist.) íilho de Peleu, rei de Phthiotide, naThes- 
salia, e deThetis; nasceu em Phthia, capital dos estados de 
seu pae. Sendo ainda menino foi mergulhado na lagôa 
Stygia, o tornou-se invulnerável por todo o corpo, menos 
no calcanhai', pelo qual sua mãe o tinha agarrado na occa- 
sião da immersão, e depois entregue ao centauro Chiron. 
Tendo declarado Calchas a Thetis quo Ttoia não podia ser 
tomada sem a presença de Achilles, porém quo elle mor- 
reria diante desta cidade, ella o enviou, vestido do rapariga, 
e com o nome de Pyrrha, para a côrte de Lycomcdes, na 
illia de Scvros. Este disfarce deu-lhe a faculdade dc apro- 
ximar-se ao bello sexo; e namorando-se doDeidamia, filha 
de Lycomcdes, descobriu-lhe o seu segredo, esposou-a se- 
cretamente, e houve delia um fillio chamado Pyrrho. Apai- 
xonando-se depois de Polyxena, filha de Priamo, pediu-a cm 
casamento a seu pae ; o quando ia desposá-la. Paris lhe dis- 
parou uma frecha, que Apollo conduziu ao fatal calcanhar, 
de cuja ferida morreu. Os gregos lhe erigiram um sumntuoso 
tumulo sobre o promontorio Sigeu, e ali Pyrrho seu fillio lhe 
immolou Polyxena. Alguns pretendem que Thetis lhe dera 
a escolher na sua infancia, ou viver longo tempo sem gloria, 
ou morrer moço cingido de louros e coberto de honras. O 
nome de Achilles passou á posteridade como synonymo de 
valor:—(tendão de) s. m. (anat.) ou corda magna, cha- 
mada em latim Corda Achillis, é um grande tendão, for- 
mado pela união dos tendões dos quatro musculos exten- 
sores do pé. Deu-se-lhe este nome, porque so suppõe ser 
este o logar onde Achilles recebeu a fatal frecha que lhe 
cccasionou a morte; (fig.) rasão, prova do maior força 
paia convencer o adversario ; argumento sem réplica. 

Ariiilles lístaço, (hist.) sábio portuguez, filho de 
PauloNunes Estaco, cavalleiro professo na ordem de Christo, 
e governador da torre dc Outão, na barra do Setúbal; nasceu 
na villa da Vidigueirano anno 1524. Sou pae o levou com- 
sigo á índia, em cujas partes militava, o o qmz peisuauir 
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a que seguisse a profisssSo militar; porém Estaco preferiu o 
estudo das sciencias, nas quaes fez tão grandes progressos, 
que foi considerado como um prodigio de doutrina. De volta 
a Portugal, fez os seus estudos na cidade de Évora, debaixo 
da direcção do famoso André de Resende: depois passou 
a viajar íios Paizes-Baixos, e dali a Paris, Padua e Uonia. 
Foi secretario das cartas latinas do papa Pio v. Publicou 
grande numero de obras, que nos deixou, sobre Cicero, Ho- 
racio, Catullo e Suetonio. Finalmente a morte poz termo 
á sua existencia era 28 de Setembro de 1581, na cidade de 
Roma; e foi sepultado na igreja dos padres do Oratorio, a 
quem elle legou a sua numerosa livraria, sobre cuja porta 
se vô agora o seu retrato, e na parte inferior esta breve 
inscripçSo ; Bihliotheca Estaciana. O cardeal Farnese fez 
delle um grande elogio quando disse que morrera o maior 
homem que tinha saldo de Portugal. 

Achini, s. M. especie de pimentão que vera da índia. 
Aeliiina ou Aseliiina, s. m. nome de um idolo ci- 

tado no antigo testamento, no livro 2° dos llds, e que pro- 
vavelmente é o mesmo que o Achoutnan dos persas. 

Aclkíiuiias, (h. s.) filho do máximo pontilice Sadoc; 
succedeu a seu pae no anno 3,000 do mundo, imperando 
Salomão. Na epocha da revolta de Absalão, elle e seu irmão 
Jonathas resolveram informar o fugitivo David das resolu- 
ções que tomára contra elle o seu perverso lilho. Absalão, 
tendo descoberto o seu desígnio, os mandou perseguir; po- 
rém os dous generosos irmãos se occultaram, em üathunm, 
dentro de um poço, d'onde saíram somente quando os seus 
perseguidores, desesperados de os não poderem achar, vol- 
taram aos arraiaes de Absalão. 

Achiíiisie!, s. íH. (cAsoa/í); (myth. hebr.) demonio 
que, juntamente com seu irmão Sanyaàb, habita os bosques 
e canípup, onde se divertem em fazer perder os viajantes; 

Aeliiiiiiiin, (hist.) gigante da raça deEnach. Habitava 
cm ilebrou quando os erlviados do exercito de Israel foram 
explorar aterrado Chanaan. 

Aeliiiiibníisi ou Ilakiin-Tiitclii, nome do magis- 
trado que, no grande Cairo, distribuo o privilegio de exer- 
cer a medicina. 

Aeliimelccli, (hist.) grande pontifico dos judeus'; 
deu a David os pães do preposição e a espada de Golias. 
Saúl, invejoso- da gloria deste principe, teve a crueldade do 
mandar matar o summo sacerdote e oitenta e cinco sacer- 
dotes do Senhor. Doeg o idumeu foi o encarregado de fazer 
executar esta barbara sentença. 

Acliiiiiotli, (hist.) filho de Ilelcana. 
At^liinndo, a, adj. semelhante ou parecido aos chi- 

nas" nas feições. 
Aeliinc'alltat>, v. a. (chul.) escarnecer, fazer chaco- 

ta (de alguém, de alguma cousa). 
Aeliíiiclana ou Acliiiidaiu, (geogr.) antigo nome 

de ura rio da Carmania, que dizem entrava no golfo pérsico. 
x\vliíncla(lu, a, p, p. de achinelar, e adJ. de feitio 

de chinela. 
Aehínelar, v. a. (famil.) calcar o sapato sem levan- 

tar o talão. 
Aeliinoaii), (hist.) filho do Achimaas, esposa de Saúl: 

—, uma_das mulheres de David, que foi mãe de Amnon. 
Aelnntoir, (geogr.) pequena cidade da Escócia, na 

província de liraid-Albain, sobre o rio Karfwick, perto das 
montanhas de Ochabyr. 

A<?I»i«li, (braz.) appellido nobre em Portugal. Yeiu de 
Florença na pessoa de Sinião Ochioli, em tempo d'el-rei 
D. .loão iH. Este appellido corrompeu-se em Achioli. 

Aehiótíij s. f. fbot.) fnicto de uma arvore assim cha- 
mada, indígena da Tsova Ilespanha. 

Achiótí, s. f- (bot.) arvoro da Nova Ilespanha, seme- 
lhante á larangeira. _A sua semente dá uma bella tinta 
carmezim, e 6 proveitosa na medicina pelas suas virtudes 
refrigerantes. 

Acliif, (geogr.) cidade da Vulhinia inferior, na Polonia. 
Aeliirlieli, s. m. nome que na Turquia se dá ao pre- 

sente, e cumprimento que se faz a uma parenta do grão-se- 
nlior, e a qilem ella desposa. 

\<»liii'0, s. m. (h. n.) peixe do genero pleuronecto. 
AfIiir"l«Sfíí*» í- palavras sem obras. 
Acliirot, (hist.) n:iilher de Sithon, filho de .Marte, e 

rei da Thracia, de quem teve duas filhas, chamadas Palle- 
noa e Rhetea. A primeira fundou, na Thracia, uma cidade 
do seu nome; e a segunda outra, na Troade, a que igual- 
mente deu o seu nome. 

Aeliis, (hist.) rei do Geth, em casa de quem David se 
refugiou duas vezes quando fugia ás perseguições de Saúl. 

Aeliisa, (geogr.) dizem que foi uma cidade episcopal 
do patriarchado de Constantínopla. 

Aeliisainecli, (h. s.) pae de Ooliab, celebro artífice 
do tabernaculo, nomeado por Moysés. 

Acliisarutes, (geogr.) antigo povo da Ethiopia, su- 
jeito ao Egypto. 

Acliit ou Aeliitli, m, especie de vinha que se cria 
na ilha de Madagascar. 

Aelilta, (geogr.) pequeno reino do Japão, na parte 
septentrional da grande ilha de Niphon, cuja capital é Gu- 
bota. 

Acliitcíi, (geogr.) povo da Arábia Feliz, a que outros 
chamam Anchites. 

Aeliitoiilicl, (h. s.) amigo e conselheiro de David ; 
seguiu Absalão revoltado, e enforcou-se porque este princi- 
pe não quiz seguir os seus conselhos. 

Achívos, (geogr.) nome dos povos de Argos e Lacede- 
monia antes da transmigração dos heraclidas. 

Achiafi, (hist.) logar da Palestina, chamado na vul- 
gata Ahalal), e por vários commentadores Alab cAhelab, o 
qual, dizem, estava na tribu de Asser. 

Acliladcs, s. /■- pl. (bot.) especie de peras silvestres 
que crescem nas montanhas da ilha de Creta. 

Aclilat, (geogr.) cidade de Armênia menor, cuja parte, 
septentrional está situada sobre o lago Acreraar ou Yan. Fica 
nas fronteiras da Turquia, e tem boas fortificações. 

Aeliliiselieiuali, s. f. (astron.) nomearabede uma 
constellação, chamada hoje Corfla Boreal. 

AcIilVsj «• '»• (cirurg.) nevoa, obscurecimento da vis- 
ta occasionndo por uma mancha da coniea, ou segunda tú- 
nica dos olhos : — (bot.) genero de plantas ainda não bem 
definido, fundado n'uraa única especie, que parece asse- 
melhar-se ás ranunculaceas. E' indígena do NO. da Ame- 
rica. 

Aehly», (myth.) nome que alguns autores gregos dão 
ao primeiro Ser, cuja existencia já então, diziam elles, pre- 
cedia á do mundo, do cháos e dos deuses; era o único eter- 
no, e gerára os outros deuses. 

Aelil;!»-sia, f. (h. n.) genero de insectos apteros. 
Aelimain, s. m. (míner.) nome arabe do antímonio. 
Achmat ou Achcinct, (hist.) filho mais velho de 

Bajazeto ir, nomeado imperador dos' Turcos, e afogado por 
ordem de Selím, seu irmão menor, que usurpou o império no 
anno de 1512. 

Acliiné ou Illitmet, s. m. (h. rei.) nome do livro 
que contém as leis e a religião dos drusos. 

Achméa, s. f. (bot.) genero da familia dosspargos, es- 
tabelecido sobre uma única especie no Perú. 

Aeliiiiet-líitolíáj (hist.) um dos generaes de Solimão 
o Magnífico, e aquelle que contribuiu mais para a tomada 
de Rhodes. Enviado ao Egypto no anno de 1524, para casti- 
gar uma rebellíão e tomar conta do governo desta província, 
conduziu-se cum tanto valor o habilidade, que ganhou os 
corarões de todos ; e assim que se julgou bastante seguro 
da alteicão popular, tomou o titulo e ornamentos de sobera- 
no. Soíimão, informado desta rebeldia, enviou logo contra 
elle o seu valido Ibruhim, tão bom general como habíl cbr- 
tezão. O exercito de Ibrahim infundiu tanto terror nos par- 
tidários de Achmet, que o suffocaram no banho, e a sua ca- 
beca foi remettida ao grão-senhor, 

Âflimetselicd, (geogr.) pequena cidade da península 
de Criméa, ao nordéste de Gaffa, poucas milhas distante do 
mar, edificada em honra de Achmet i, imperador dos turcos, 
por um principe dos pequenos tartaros de Perekop. 

Aclimite, s. f. (míner.) nome de um mineral descoberto 
na Noru ega; ó de côr negra, ou verde-escura, natureza vitrea 
e duro bastante para riscar vidro. 

Aclimónia, (geogr.) cidade episcopal da diocese da 
Asia, na Phrygía Pacattiene. ; 

Achnaí, (geogr.) antiga cidade dalhessalia:—, outra 
da Beocia. 
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Afliimntho, s. m. (bot.) goncro de algas microscópi- 
cas, do oito ou dez espocies, umas marinhas, outras de agua 
dôce. 

Arliiie, (gcogr.) antigo nome do Casos, ilha do archi- 
poingo. 

Ai*h<»aTsio ou Acliovoa, s. f. (bot.) planta coni- 
mura no Egypto, c particularmente em Sbechia, de gosto 
muito desagradarei. 

AelKtenlIiatlo, s», adj. (braz.) na Armaria se diz de 
todo o animal que tem chocalho do diircrente esmalte. 

Aeliolc, (geogr.) dizem ter sido uma cidade antiga da 
Lybia, cujos primeiros povoadorcs foram uma ciilonia da ilha 
de .Meloda. 

AfUoiiilieiie, (geogr.) cidade capital do reino de 
Axint, sobre a costa de Guiné, na África, cortada pelo rio 
Axiin, que vem dopaiz de Enguira; suas casas estSo sepa- 
radas por fileiras de arvores. Os portuguezes, em tempo de 
el-rei D. .Manuel, fundaram uma fortaleza sobre um rochedo 
perto desta cidade, a qual abandonaram por serem os seus 
ares nnüto doentios. 

Aelioim-s ou Aeliomeiiiio» (geogr.) antigo povo 
da Arabia Feliz, de que se nSo tem mais noticia alguma. 

Aelxtnri, (geogr.) pequena cidade da provincia de 
(lonnaught, na Irlanda, situada junto ao lago Alina, com só 
episcopal, dependente da metropole deThuam. 

Achor, (geogr.) valle do campo de Jerico, na tribu do 
Benjamin, onde Acham, com seus filhos e íilhas, foi apedre- 
jado e queimado no anno do mundo 1553. 

Aehor, ?n. (mytli.) nome que se interpreta ilcus 
das moscas. Os habitantes de Cyrenaica, segundo conta Plí- 
nio, lhe faziam sacrifícios para alcançar o serem livres do 
insectos que no seu paiz causavam algumas vezes doenças 
contagiosas. 

Achorcs, s. m, pl. [ah.)-, (Gr. a, prh-., 7iama, junta- 
mente, hoiikóo, inchar, levantar, e khorein, estender-se, 
lavrar) pequenas ulceras na cabeça e nas faces; especiede 
tinha das crianças. 

A«*horísto', a, adj. (med.) diz-se de certos signaes 
que acompanham constantemente um estado qualquer da 
economia animal, a saúde ou a enfermidade. 

Aclios, (gengr.) montanha na Armênia. 
Aelioubers, s. m.pl. (myth. ind.) gc nios maus, al- 

guns dos quacs, pela sua penitencia, mereceram governar 
ü mundo. 

Aeltoiirou, s. in. (bot.) especie de loureiro, de gosto 
amargoso, que cresce na America. 

AeliacatRo, (geogr.) cidade da Attica. 
Afliriani-, (geogr.) antiga cidade da Asia, na Ilyr- 

cania. 
.iLciirida, (geogr.) cidade da provincia Prcvalitana , 

onde nasceu o imperador .(iislianiano , qiio a reedilieou, e 
lhe deu o titulo de metropole de algumas províncias , om 
prejuízo da de Thessalonica. 

Afhrosa, s. m. (li. n.) certo genero do lepidópteros. 
A«'ln*0Uíálif0, a, ailj. (Gr. a, priv., rlirown, cOr) 

sem cOr. Tctesntpio—, o que representa os oljjeclos descer- 
cados das côres do íris, sem o defeito que tCcm os não achro- 
malico.i. Diz-se de um prisma que divide a luz sem mostrar as 
cores ; uma lu)itc que forme no sen fóco uma imagem in- 
color dos objectos. 

AeJiroisiatisar, r. a. (opt.) destruir, absorver as cô- 
res que ordinariamente se distinguem na imagem de um 
objecto quando se examina por tmia lente de vidro. Se 
todos os corpos diaphanos comparados entre si tivessem po- 
deres refractivos e dispersivos proporcionaes, seria impossi- 
vel achrowalisur a luz convergente. 

Ai(>lti*oi«iaíism<>, s. m. (opt.) destruição, nos instru- 
mentos opticos, da confusão devida á superposição das ima- 
gens de cor difterente. A aberração da refrangibihdade dá 
logar , nas imagens , a duas qualidades de confusSo : uma 
depende da fóruia das superfícies que fazem desviar varia- 
velmenlc a luz, a outra precedo de que os corpos diaphanos 
T)5o reflectem do mesmo modo os raios do diíTerentes 
côres. 

A«»liroi«olèna, s. f. (bot.) genero do plantos da 
Nova-llollanda. 

AeliroHieaiJieníí», uJc. V. Acronicamcnti'. 

At*iiroiiic*o, a, atlj. (Gr. a, priv., clironns, tempo). 
V. Arrótiico. 

A<'liri»iiix«ii<*o, adj. (do gr.); (med.) que nSo dura, 
que se corrompe. Diz-se dos medicamentos que se não 
podem guardar muito tempo sem se alterarem. ■ 

Aelironycos, adj. e s. w. pl. (astron.) tempos: — da 
reunião dos quatro planetas superiores no meridiano, á 
meia-noite. 

Aflirjsios, s. m. pl. (h. n.) genero de coleopteros lon- 
gicornios. 

Aclisapli, (geogr.) uma das principaes cidades dos 
chananeus, ao pé dos montes de Tyro. 

AHisikct ou AelisieasJr,' (geogr.) cidade do Za- 
gatay, na Grande 'fartaria. 

AííIistoaliKT, s. m. (moed.commerc.) moeda daPrus- 
sia, do valor de seis soldos e oito centimos de França. 

Aelistede, (geogr.) pequena cidade de Allemanha, 
sobre o rio Lun, no ducado de Bremon. 

Aolitad, (myth. pere.) Ized, ou o gênio bom da abun- 
dancia, que preside ao dia 26 de cada mez. 

Aclitcl, s. m. (pes. e medid.) medida de capacidade 
para os solidos, usada em Allemanha. 

Aelitlicia, (do gr. dôr)j (myth. gr.) nome mysterioso 
de deres, em alíusão á sua dor por occasião do roubo da sua 
filha Proserpina. 

Aelito;;'ra|)liia, s. f. descripção dos pesos. 
Ac'litõ;;-ra|tlio, s. in. que descreve os posos. 
A«*litõinetro, s. m. instrumento recentemente in- 

ventado , pelo qual se conhece o peso da carga que levam 
os caiTos ou carruagens. 

Aeliiilla, (geogr. o numism.) cidado da África, cujo 
nome só appan ce nas medalhas. As moedas imperiaes, que 
se cunharam nesta cidade, são cm honra de Augusto e de 
seu filho'. 

Acliaiinlintlo, a, adj. sémelhanto ao chumbo na côr 
ou no peso; em que se põe chumbo. 

Aeliupaila ou Acliiiitava, s. m. (bot.) genero da 
familia das bromeliaceas, plantas que descem na Ame- 
rica. 

Aehitrl, (geogr.) um porto da Florida. 
Afliiirii, .<• m. (bot.) nome caraiba de uma espocie do 

myrto, de cujas follias fazem os naturaes um cosímento 
contra a hydmpisia e as doenças dos nervos. 

Aclivraeíiena, s. f. (r/ic»a >ôa hma) (Imt.); planta 
indehiseente da íamilía das compostas, da costa NO. da 
America. 

Aelirraistiia, s. f. (bot.) genero do planlas amaran- 
taceas ; contém doze especies. 

Afliyrasti»c», s. m. (Iiot.) genero de cliicoraceas. 
Aelij-ridoas, f. pl. (bot.) subdivisão das chrj-soco- 

meas, da famiUa das compostas. 
Acíivroiiía, f. (bot.) genero de leguminosas papi- 

lionaceas, da Nova llollanda. 
Afliyroysâpa, s. /'. (bot.) genero do plantas compos- 

tas, animaes, do México. 
Afliyrosix-rnia, s. f. (bot.) genero de labiadas, de 

Java e .Madagascar. 
Afi, (geogr.) pequena cidade da Sicilia, no vallo de De- 

niona, ao occidente do golfo de Santa Tecla. . 
A«*i ou A«*is, (idcm ant.) rio da Sicilia, chamado hoje 

Freddo: tem o seu nascimento peito da bôca do Cantara, ó, 
segundo os modernos, corre pelo valle de Demona, e met- 
te-se no mar , entre Cataiiia e Taormania. A rapidez da 
sua corrente lhe fez dar o nome de Aci, que signilica ponta 
de uma frecha. Os poetas fingiram que Aci era um moço 
que foi mudado neste rio. 

A«*iaiít) ou Cynno, s. in. (bot.) certa flòr o planta 
indígena dos Alpes, e outras montanhas da líuropa. O nome 
de Cyaiio 6 dado pelos lioticarios ainda a outras especies de 
(kfílaiirms, principalmente ás que hoje afornioseam os jar- 
dins, como são o Cyaiu) da Pérsia o o Ci/ano menor. 

A«>iaí»sí>sada, (geogr.) cidade da índia, alím do Gon- 
ges, no ri'in') do Arracão. 

Aa*i5)aJiaj5a, (geogr.) cidado mencionada na Confe- 
rência de Carthago, e cuja situação so ignora. 

Avilii, (geogr.) nome latino "do um povo antigo da Sar- 
macia europra. 



Acicalíir e derivados. V. Açacala- 
(lo, etc. 

Aci<*ai'itho, s. m. (bot.) genero de plantas de que se 
conhecem duas especies, uma de Buenos-Ayres, outra do 
Rio de Janeiro. 

Aí-ieate, s. m. (Chald. luizccut, agnilhSo com que o 
lavrador pica o boi; ou do arab. axxaluU, do verbo surdo 
aaicka, que designa picar, molestar, aífligir, estimular) es- 
pora comprida, ou espora de montar ã gineta, com um só 
bico ou ponta do ferro, cm que ha tima roseta para nSo 
penetrar muito, liatcr os—s, ferir com elles o ginete. 

Acieóca, s. f. (bot.) herva do Perú. Tem muitas das 
propriedades que se conhecem na famosa herva do Para- 
guay, com a qual se confunde algumas vezes. 

Àcieiilado, a, aâj. (zool.) diz-se das conchas cuja 
fôrma geral se assemelha a uma agulha, ou que terminam 
cm ponta aguda e delgada. 

Acíeular, adj. dos 2 g. (Lat. acicularís, de acus, 
ponta, agulha) ; (chim.) diz-se das substancias cuja crys- 
tallisarSo irregular se mostrar em forma de agulhas peque- 
nap; msíai—, semelhante ás agulhas:—(h. n.) especie de 
lithophito, ou planta marinha petriflcada. Os lithologos tèem 
empregado esta palavra para designar as petriflcações parti- 
culares de certos peixes. Folha—(bot.) alfinetada, agulha- 
da, em fónna de agulha ou alfinete, como por exemplo, a do 
pinheiro. 

Aeieiiliformc, adj. dos 2 <j. (h. n.) da feiçSo de 
uma agulha. 

Acidação, s. f. (chim.) acçSo do converter em ácido. 
Aeiilália, (googr. e myth.) fonte da cidade de Orcho- 

niene, naBeocia, d'onde Yenusse chamou Acidalia. 
Acidália ou Acidaliana, (myth.) nome que se 

deu a Venus, derivado da fonte Acidalia, onde as graças 
iam banhar-se. Os gregos lambem deram o nome de Acida- 
lia a Venus, porque causa pezares e dôres , derivando este 
nome do uma palavra grega que denota cuidados, inquie- 
tação. 

Aviilálio, s. m. (h. n.) genero de lepidóptoros noc- 
turnos , muito commum no campo nos mczes de Junho e 
Julho : —, genero de coleópteros, originário do Brazil. 
■ Acidante, adj. do.t 2 g.: prindpii)—(chim.) que faz 
mudar em ácido. V. Acidificantc. 

Aeidar, v. a. (chim.) mudar em ácido. 
A<'idas, (geogr.) rio do Peloponeso, na Arcadia. 
Aeldavcl, adj. dos 2 g. (chim.) que pôde ser mudado 

I m ácido. 
Aeidez, s. f. vulgarmente indica esta palavra a qua- 

lidade de uma substancia que tem sabor agro e picante, 
que produz uma impressSo viva e penetrante sobre os or- 
gãos do gosto e do olfacto. A addcz não pertence unica- 
mente aos ácidos simples, observa-se ainda grande numero 
de substancias compostas que contém um ácido no estado 
de combinação, como em certos saes, ou unicamente mistu- 
rado com outros principies, quer o ácido, neste ultimo caso 
1'xista naturalmente, quer se tenha accidentalmente desen- 
volvido pela fermentação: — (chim.) qualidade que tôem 
certas substancias de destruir as propriedades caracterís- 
ticas (]as_ bases nos compostos. 

Acídia, s./■. (Gr. a, priv., líédos, cuidado); (theol.) 
preguiça, aborrecimento e fastio dos bens espirituaes; ne- 
gligencia da alma pelo que respeita ás cousas espirituaes e 
divinas. A acidia pôde considerar-sc como simples paixão 
do animo ; outros a definem frouxidão e abatimento do espi- 
rito para bem obrar : —s. m. (h. n.) verme mollusco ace- 
phalo. 

Aeidifero» a» «<(/• addiis, ácido ; ferre, trazer); 
(chim.) que contém um ácido qualquer. Diz-se de toda a 
substancia contendo um ácido quer simples quer combina- 
do com um ou mais corpos unidos a um alcali ou a uma 
terra qualquer, ou a ambas as cousas ao mesmo tempo. Não 
ha principies acidificantes , o foi só depois do conhecimento 
incompleto dos factos que a chimica, lançada n'uma via 
errada , baseou a nomenclatura dos ácidos sobre a presença 
de um radical nn(/i7tT(), o oxygenio:—(miner.) llauy chama 
sulstaneias acidifcras a uma grande classe de mineraes com- 
preliendendo aquelles que s5o compostos de uma base sali- ■ 
navel unida a um ácido. 

Aeidiíifação, s. f. (chim.) oxigenacão de um com- 
bustível ao ponto de o tornar ácido. 

Acifliíieado, a, adj. (chim.) convertido em ácido. 
Acidifívaiitc, adj. dos 2 g. (chim.) que faz mudar 

em acido ; dá-se este nome a toda a substancia a que se 
attribuo a propriedade do converter os radicaes em ácidos. 

Aeidiílear, i". a. (Lat. addum, acido; facere, hizer); 
(chim.) tornar acido, converter em acido uro corpo liquido, 
gazoso ou sólido. O enxofre, o iodo, addiftcam o oxyge- 
nio e o hydrogenio. 

Acidificar-sc, v. r. tornar-se acido. Cinco metaes 
são susceptíveis de se addilicarcm, e formam seis ácidos. 

Acidilicavel, adj. dos 2. g. (chim.) disposto ao aci- 
do, susceptível de converter-se em acido pela sua combina- 
ção com t^al ou tal substancia , ou porções dessa substancia. 

Acidiiiiotría, s. f. (acido, e gr. metros, medida) accão 
de medir a força dos ácidos. Pratica-se saturando um dado 
peso de qualquer dellos em uma base alcalina: a quantidade 
precisa para este fim é a medida da sua forca. 

Acidino, «. m. (hist. rom.) sobrenonre da familia ro- 
mana Manlia. 

Avidioíí, (geogr.) nome antigo de um rio da Italia. Y. 
Adris. 

Aeidiòso, a, adj. (theol.) que tem acidia. 
Aeido, a, adj. (Lat. acidus; gr. oxys , agudez, agro) 

azedo, agro ao gosto; que produz impressão viva e pene- 
trante nos orgãos do gosto e do olfacto. A natureza, sempre 
previdente em pôr o extincto ao lado da necessidade , o re- 
medio ao lado do mal, multiplicou os fructos addos nos pai- 
zes e nas estações em que são mais úteis. Emprega-se como 
substantivo no sentido de suhstanda adda:—s. m. (chim.) 
corpo que gosa da propriedade de se combinar com um oxy- 
do, ou uma base salinavel para formar um sal, e que açode 
ao pólo positivo da pilha electrica quando o composto , que 
resulta desta combinação, ó submettido á acção delia:—, sal 
primitivo, combinação do ar vital com um combustível; 
substancia de um sabor azedo e picante , que faz eíTerves- 
cenciacom osalcalis, as matérias calcareas, e tin^e de ver- 
melho o azul vegetal. Todos os ácidos tôem um principio 
commum , que se chama addifícanle , este.é o oxy^^enio ■ 
e^ outro principio particular , origem do seu caracter Cí^pe- 
cifico , a que se dá o nome de radical. Diz-se pois neste 
sentido ai-ido siilphuroso , ando sulphurko :—acetoso, deno- 
minação abandonada como pouco exacta, e substituída 
pela do acido aectico , vinagre -.—aerio. V. Addo carbônico: 
— beijoimco , de beijoim :—boracico , de borax :—campho- 
rico , de camphora ; —carhunico, composto de carbone e de 
oxygenio :—/Iiioríco, de flúor espathico :—lignico, pyro lig- 
noso -.—malico, de maçãs, cerejas, ameixas, etc:—marino. 
Y. Acido muriatico, combinado com a soda:—nitrico ou ni- 
troso, tirado do nitrato de soda ou do salitre :—nitro-mu- 
riatico , agua regia:—oxalico :—phosplioroso, phosphoro 
oxygenado i—pltospliorico , phosphoro oxygenado até á sa- 
turação :—prussico, composto de carbonato e do azote:—py- 
ro-ltgnoso o pyro-mucoso, acido acetico misturado com oleo 
empyreumatico :—regalino. V. Nitro muriatico:—saccha- 
rino, tirado do açúcar :—saclactico ou saeliolaetico, tirado do 
açúcar ou do leite:—scfcacco ou sibadco, tirado do sebo: 
—sideritico , do pyrito phospliorico :—siilphurico, formado 
pela combinação do enxofre com o oxygenio até á saturação: 
—tartaroso ou naíi/raí, tartaro : — vitriolico. V. Sulphu- 
rico : — rooníro,^tirado das substancias animaes. 

Aeido-basico, adj. (chim.) que é susceptível de dar 
origem a ácidos e a bases. 

Acidon, (geogr.) rio do Peloponeso, o mesmo que 
Ácidas. 

Aeidontes, s. m. pl. (bot.) genero de lichens, que 
crescem na terra, na cordilheira das Andes da America. 

Aeídoto, s. m. (bot.) genero de euphorbíaceas da Ja- 
maica. 

Acidrado, a, adj. cor do cidra. 
Acidiila, ou (geogr.) fonte da Italia, no 

reino de Nápoles , térra do Labor, perto do Theano Sedicino. 
yDizem ser a sua agua remédio efficaz contra o mal de pedra 
e tumores nas extremidades das palpebras. 

Aeidulado, a, p. p. de acidular, e adj. que tem sue- 
cos ácidos. 
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Aciilular, i\ a. (acidulo, ar, des. inf.); (chim.) tor- i 
nar azedo pela mistura do ácido. I 

Aeidiilas, s. f. pi. (h. ii.) aguas mineraes frias , por i 
contraposirSo á ag\ia thermal ou quente. 

Ariciiiit», a, adj. (Lat. acididus, dira. de acidus) 
que participa do ácido ; que é levemente ácido. Este termo, 
diminutivo de ácido , applica-se a tôdos os ácidos suavisados, 
e com mais especialidade aos succos ácidos dqs vegplaes, 
assim como a certos sáes cujo ácido, incompletamente satu- 
rado pela base , mostra ainda alguma propriedade. As la- 
ranjas, as romSs, os morangos, as uvas, cerejas, ameixas , 
maç5s, peras, os tomates, etc., contêem em vários graus o 
elemento ácido constituido pelos ácidos, citrico, malico, 
tartaroso, oxalico , quasi sempre misturados uns com os 
outros, e ligados em diversas proporções , nesses frnctos , 
com geleias, gomnias,. feculas, matérias saccharinas e co- 
lorantes, que produzem effeitos particulares na economia 
animal. A medicina tem procurado utilisar os medicamen- 
tos acidulos, principalmente sob a fôrma de bebidas. A 
limonada simples, a limonada gazosa, as aguas mineraes 
naturaes e artificiaes, sSo um medicamento muito com- 
mum e salutar. Sáes—s, (chim) aquelles em que a quan- 
tidade do ácido, relativamente a da base, 6 maior do que o 
(ermo que constitue o estado neutro ou de saturarão. Plan- 
tas acidulas , (bot.) as que tem um sabor levemente ácido. 
Aguas acidulas, as que têem em dissolução ácido carbo- 
rico livre. 

Aeidiiin favtitium, s. m. ácido faciicio oucontra- 
íeilo. Os ácidos que se suppozoram resultar unicamente de 
processos artiflciaes foram assim antes chamados , em oppo- 
sição a ácidos 7iativos, que existem já formados na natu- 
reza. 

Acíclcim hj tirocianiciiiii ililiituin , s. m. j 
(pharm.) ácido composto de quarenta e oito grãos e meio 
de cyanido de prata, uma onça de agua distillada, e trinta e 
nove grãos e meio de acidô hydrochlorico. Também se 
prepara com duas onças de ferrocyanido de potássio, 
onça e meia de ácido sulphürico, e libra e meia de agua dis- 
tillada. 

Acíduiii iini)erl'cctum,m. (pharm.) algumas 
bases unem-se com o oxygenio , e formam bases variaveis 
quanto a suas propriedades; t\ g., o enxofre, com certa 
porção de oxygenio, fôrma o ácido sulphuroso, o, com uma 
porção mais abundante, o ácido sulphürico. Os ácidos assim 
leitos chama-se-lhes impcrfci tos quando contêem porção mais 
pequena de oxygenio, e perfeito quando delle estão plena- 
mente saturados. O nome dos imperfeitos acaba em oso, o 
dos perfeitos cm ico, em portuguez; e diz-se, ácido sulphu- 
roso, ácido sulphurico, que corresponde no latim acidum sul- 
phurosum e acidum sutphuricum. 

Aei(lum-|)iii^'ue, s. m (chim.) ácido oleoso. Nome 
dado por Meyer ao principio que, segundo elle, dava a caus- 
ticidade aos alcalis. Pensava cllu que , durante a calcinação 
da cal, o fogo Ihecomniuuicava esse principio, c que depois 
a cal o communicava aos ulcalis. Esta theoria foi muito 
tempo opposta á descoberta do ácido c-jrbouico. 

Aciiliiiii KUlpliiiriciiin ui-oiiiatícuiit, s. m. 
(pharm.) ácido empregado na moiicina , composto da se- 
guinte fôrma: duas libras do álcool, seis onças de ácido 
sulphurico, onça e meia de casca de cinnamomo, o uma 
onça de gcngibr*e. 

Áeie, s. f. (p. us.) ; (Lat. acics , de acus; gr. akc ou 
akis, agudeza, cousa aguda) agudeza, perspicacia. 

Aciésia, s. f. (mcd.) nome dado por Vogel á esterili- 
dade. 

Ácila, (gcogr.) logar da ilha da Sicilia, onde Jlarcello 
derrotou o general Hippocrates: —, promontorio e cidade 
da Arabia Feliz, em frente de Dira: —, cidade e promonto- 
rio da Ethiopia, do outro lado do golfo Arábico, chama- 
da por Plinio Ocila, epor outros Ocelis:—, cidade da Áfri- 
ca antiga. 

AoUia, (geogr.) cidade da África. 
Acilia, (h. rom.) família romana, cujas ineda- 

Inns são : o em ouro ; nn em prata; c em bronze. Os 
sobrenonies desta familia são Balbo e Glabrio. 

Aeilia, (geogr. e niyth.) fonte da Sicilia, assim cha- 
mada do joven Acilio, que foi morto por Polyphemo, e 
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j a supplicas da nympha Galathéa, que muito o amava, 'rans- 
I formado em montanha. 

Açilia ou Aciliana, (dir. rom.) lei romana esta- 
belecida no anno 102 antes de Jesus-Christo, assim chama- 
da de Manlio Acilio Glabrio, tribiino do povo, que a propoz. 
Dirigia-se contra o peculato, estabelecia penas o o modo 
de processo; os accusadosdo pcculuto haviam deserabsol- 
tos ou condemnados em uma só instancia, sem que pu- 
dessem esperar outra maior dilação ou prorogaçSo. 

Aeilia Augusta, (geogr.)'anliga cidade dâ Yindeli- 
cia, que alguns geographos chamam simplesmente Augusta. 

Acilina ou Aeyliiia, (geogr.) antiga cidade da 
Illyria. 

Acilio, (geogr.) nome latino da cidade de Aiguillon. 
Acilio, (h. rom.) nome da familia dos Acillos, em 

Roma, a qual descendia de Enêas. Produziu grandes ho- 
mens, que exerceram altos empregos na republica. Divi- 
dia-se em tres ramos principaes, que deram á republica 
treze cônsules. 

Acilio, (Caio), (h. rom.) valoroso soldado do exer- 
cito de Júlio César; fez prodígios de valor em um combate 
naval que se deu perto de Marselha. Os inimigos lhe 
cortaram a mão direita, com que estava agarrado a ura dos 
seus navios; e elle, imitando o famoso Cynegiro, solda- 
do atheniense, segurou-se com a esquerda : entrou no na- 
vio, e fez retirar a todos os que se apresentaram diante 
delle. 

AoUis ou Acjlis, (geogr.) rio na enibocadura do 
Pô. Diz-se qtie os argonautas lançaram neste rio a sua nau 
que d'ali desceu ao Erydano. 

AeilIsciiNe, (geogr.) uma parte da Armênia maior , 
entre o monte Tauro e o rio Euphrates. 

j Aciliuni, (geogr. e numism.) cidade antiga da Ita- 
lia, nos confins da Germania. As suas medalhas autonomas 
são: o em ouro ; nnnn em bronze; o em prata ; e o seu 
typo ordinariamente 6 um vaso. 

Attinia, adv. sobre, em logar superior. Era sentido 
figurado toraa-se pela superioridade e vantagem , ou pelo 
maior grau de preço e estimação qtie se dá a alguma pes- 
soas ou cousa a respeito de outra, e segue-se-lhe neste caso 
a prep. de; ex., punha a sua dama —de todas as do mundo : 
—, fôrraa de exhovtação com que se anima a obrar ou em- 
prehender cousa grande. De telhas—(phr. adv.) no cúu 
ou nas cousas superiores ás do mundo. 

Acimado, a, p. p. de acimar , e adj. (ant.) levado 
ao cimj3; acabado, concluído , rematado. 

Acimar, v. a. (ant.) acabar, concluir. 
Aeinicnto, s. m. (ant.) ciino, altura, elevação. 
Acina, (geogr.) cidade antiga da Ethiopia. 
Aciiia, s. f. (commerc.) peso de Nápoles, que serve 

para pesar ouro, prata, seda, pi,'dras preciosas o outras 
mercadorias finas. E' a vigésima parte de um trapczi. 

Acinace, s. f. (Lat. acinaces; rad. acie.i, gr. ahis, 
ponta, e nex, eis, morte; nekus, ura morto); (hist.) espe- 
cie de faca que os medos, persas, e scythas usavam na 
guerra. Verdadeiramente ignora-se qual era a sua figura; 
ainda que dizem tinha alguma semelhança com ura alfango 
mourisco:—, nome que os scythas deram q uma folha velha 
de espada que collocavam sobre uma pyra para representar 
o deus Marte, diante da qual todos os annos faziara sacrifi- 
cios, imraolando victiraas, eparticivlarraentecavallos. 

Acinace», (geogr.) antigo povo da Bactriana. 
AcinaciCólio, adj. (bot.) que li,'m folhas acinacif^r- 

ines. 
Acinacirófiiic, adj. dos 2 g. alfanjado, que é afiado 

de uma banda e embotado da outra como ura aliange. Diz- 
se na botanica das folhas de certas plantas. 

Acinária, s. f. (bot.)—maritima, o sargaço:—palus- 
Ire, planta que nasço nas lagôas e logares marítimos, mui 
parecida com a serpem. 

Acinésia, «. /'. (Gr. a, priv. kinein, mover, agitar); 
(med.) repouso do pulso;—, perda do movimento em todo o 
corpo ou em parte. Galono dava este nome ao repouso ob- 
servado entre a systole e a diastole do coração. 

Aciiillormc, ai/j. dos 2 (/. (Lat. aciníformis) ; (bM.; 
em fôrma de bagos:—(anat.) certa membrann do olhociia- 
mada uvea ou coroide. 
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Aciiiipo , (gcogr. e numisin.) antiga povoaráo da 
llespanha, iia Botica, que se crO ser Ilonda a velha, cujas 
ruínas se encontram perto do Ronda, nas moutaijhas do 
reino de Granada. As medalhas autononias desta cidade afiu: 
o em ouro; o eni prata; rurh em hroDzo. 

Aciiio, .1. m. (Lat. admts, acinum ou acina; gr. aki- 
nos); (bot.) bago ou baga monosperma, aggregada a outras 
no mesmo receptaculo das sementes, como as de amoras 
de silva, de roma; uma espeoiede toniilho; genoro de plan- 
tas da didynaniia gyranospennia de Linneo {mmí)cricão 
hravo) (mcd.) miúdos corpusculosglandularesem que 
se fazem diversas secreQões, como suecede na pello, no li- 
gado, etc.; os glandulas, que, como o pancreas, são em 
fôrma de cachos ou granularões. 

Afinodendro, si, adj. (Lat. aci)iodcmlnt$); (bot.) 
diz-se de uma planta cujos fructos sHo dispostos em cachos. 

Aoinóphoro, s. m. (bot.) gênero de cogumellos, se- 
melhante ao genero polymceum. 

Aoinos, s. m. (bot.) planta semelhante ao raangoricão, 
de que os egypcios formavam corôas. 

Acíuòho, a, adj. redondo como o bago da uto; que 
conlêm ou é composto de acincs. 

Aeínte, s. m. (Gr. a, part. augmentaiiva; e siiites, 
nocivo, damnoso; do rad. nhin, ferir, olfender) acçãoquese 
faz de proposito, ou por teima, a lim de eiicolerisíu-, des- 
gostar, oHendera eutro. E' palavra composta ile a o rhite, 
corrupto, de ncioite. 

Aeintomonte, adr. advertidamente, de proposito, de 
caso pensado; por capricho e teima , a lim de desgostar 
ou fazer mal conhecidamente: —, a mesmo que acinte; os 
antigos diziam ríntimioitr. 

Afintòs», SI, adj. que faz acnUt-s; malévolo; v, <j., 
fortinia. 

Aointro, )ii. losna. Absi/^tlm. 
Aeioa, s. f. (boi.) geiiero de rosaceas, de que se co- 

nhece uma uiuca especic, a arioa da Guyana. 
s. 7)1. (li. n.) peixe cartilHginoso. 

A«li»e»sei'«'.s, m. pí. [Lat. aripcnscr, solho o\i b!)r- 
dalo); (li. 11.) Rcrii ro de p<'ixes doíi d;i ordoní fítuncliiostv- 
(]os, com esqnelelo cartilagiHoso, som membrana brain,hial 
c sem dt'nte.s. K' principalmente com os ovaiios do sollio 
ou bordalo grande, acipviisor Ihlio, que de ordinário pcsaru 
muitos centos de libraa, que se faz o airiiir. A carne, se- 
melhante á da vitella, usa-se muito no norte^: a gordura 
pôde seiTir como manteiga ou azeite: a bexiga iialatoria 
fornece a melhor colla de peixe. O solho ou bordalo or- 
dinário, aiipeiiser skirio, leni o miiSBiO prestimo. Jílncon- 
tra-se principalmente nos rios da líussia o no mar Catspio. 

AfifiUaM ou .Wvpliíííí, fgeogj'.) uma das quatro 
cidades da Doiiila, situada no monte l''rinco, á borda de 
um rio que entra uo Cepiiiso, perto de lleo. 

Avil»htM't'as, «('J. e s. I'. pl. (Lat. «r(j)/tonw); (h. n.) 
familia da ordem das myodarias, comprehendendo aqucllas 
em que as fêmeas tèem cs últimos onneis do abdômen sóli- 
dos e servindo para introduzir os ovos sob a epidcrnie das 
plantas. 

Aeip3)yll«i, adj. (bot.) qut' tem as folhas agudas; 
planta cm que as lacinias das folhas tèem espinhos, como 
no dianthus aciphyUus G O ligusti'uni acipluyUa. 

A«íi|íip<', s.'m. (Arab. azebihe, passa de uva, que os 
orabos reputam iguaria delicada na estarSo em quo não ha 
fructa madura, e que dSo aos doentes quando estes têem 
fastio) toda a sorte de comida que serve para abrir ou ex- 
citar O appetite; iguaria delicada c giiloga. Usa-se ordina- 
riamente no plural. 

Acipipciro, a, adj. que gosta do acipipes, gulodices; 
guloso. 

Aeipresila<l€>, Aiàpi-este. V. Arciprcstado. 
Afipreste, s. m. (ant.); (bot.) arvore. V. Ciprest,', co- 

mo se diz e escreve presentemente. 
A«'M|iia, «. /. (viilg. e ant.) bolsa, oú talvez arca. 
A»ii'anda4lo, Aeii-andar, (anl.) Y. Cirandar. 
Aci-Beale, (googr..) cidade da Sicilia, a 4 léguas NE. 

dc Catania, sobre o Aci; 14,WOO habitantes; ás abas do lítna; 
bom porto; comroercio activo. 

Aí-ii-ensa., (geogr.) cidade-da provincia da Apulha. no 
reino de Nápoles. 

ACJ. 

Aeii-oli»K'!ia ou Aeyr<»I«;;ia, í. f. (Gr. «, priv., 
byros, propriedade, e lo/)ia, sulT., discurso): (rhet.) tiTmo 
grego, que signilica fallar improprio. A figura acirología é 
nomeada pelos latinos: Ahsurditas scrmvnis, ou irtipropria 
locutio. 

A«?is, (myih.) filho de Fauno, por quem Galalhéa veiu 
a ser inliel a 1'olyphenio. Este cyclo{>e, surprehendendo-(' 
certo dia com a sua amada, o csiiingou debaixo de um ro- 
chedo que sobreOlle deixou cair; porém a nympha, pene- 
trada de dôr, mudou seu sangue em um rio, que se dcno- 
mniou depois Acis. 

Aciisaiitliéra, s. m. (bot.) certas plantas da Jamaica. 
Avisf.nlo, (Santo); (mattyrol.) nuirtvr de Cordova, <- 

um dos luuis illuslres da igreja de llespanha: —(h. rom. 
e numism.) o mesmo que Dolabella, sobrenome da familia 
romana Valeria. As moedas desta familia t^m ainscripr5o: 
L. > ALURn s ÍC1.SC\X> .t. 

Attistaiio, Aritaiio, Afitorio e Abisterio, 
s. m. (ant.) nome que antigamentu se dava em Portugal :i 
um mosteiro. 

Anilara, *•. f. (ant.); (Arab. sitnra, cobertura, tudo 
quanto serve para cobrir ou defender) tlenotava antiga- 
mente, tm Portugal, tapete, alcatifn, rcposleiro, panno de 
raz, cobertor bordado, capa, matvta do tôla tina e preciosa, 
xairel; vóu de cobrir ooiistw ile igreja. 

(g(><>gr.) rio'da Sicilia, que dewiribcH?» eni fren- 
te da ilha Fax ogiiana. Cn''-se soro l!ai{íi. 

(geogi-.) antiga cidade da (rallia, que 
uns pensão ser FttHm, na marea de flrensa, «uuros Avhum, 
sobre o rio do nrwmo nome. 

x\ciUy s. m. (h. n.l jKissaro singular das 
lagôas do .Mi:\ico; nada', sustcnta-se de {ivi^xeíi, e ÍM o seu 
ninho nos rochedos e juiicos. 

a, adj. (p. ns.); (Xat. rifnts, liiiiáo) ; 
(mtd.) D que tem còr dc limão oii die cú4ra. Diz-íe pelki 
ou olhos ncitrinados, qnantlij aipteseuUini ròr ainaTellada'; o 
que sniwde em certas ddem.-.fs, pvinrjpalnunte quando af- 
feclam. o ligado;, ás re^es também nas dooueas agudas deste 
orgão se observa esta ti*ir ivcssas- pari''s. 

.VelíejMãu , Alíisiiji, Aciuoiiiiii ou 
sii), (geogr.) cidade do alto EgvfKo, situada em uma pe- 
quena iiiiuiinfiiciii, Si)ba! as rninas dii aritiga, l\inop-olis, 
uma Ifgiia distante ilo Nilo, e a (ivs jornadas de Thaata. 

(geogr.) cidaite de Allemnnha, no circulo da 
btiixa Saxouia, diicariu ^--.MagdfbHrgo, fundada sol'?e o Mlba. 

A<!Í<í»r, s. m. [tefo e nirdiita) medida agraria, eni di- 
ver>(iB'jiaiti'S da Atlrmnnhu. o arker, em C'.as?el, equi-vale .-r 
23, 8l.>ü".á3 ares; em (roíUa, a 2'^," ares; em Saxc-Weimar, 
a ares. 

AfliTrhiiv»», (gcogr.) cidade da Noruega. 
Af (gcogr.) cidade do dncado de Magdelturgo. 
A' «'Iara, (loc. adv.) V. dara.<. 

[■ \P- "Cto de aclarar. 
.Ví'lariMlainciitc 1 oilr. com clareza , sem ol>scuri- 

dade. 
A«'laradissimo, a, sup. de aclarado, muito acla- 

rado. 
Ae5ariMl«. a, p. p. dc aclarar, e (i<lj. feito claro, es- 

clarecido, averiguado; sem nota, sem culpa, justiticado. Es- 
tar com praça —, estar sem nota ou baixa no seu assento, 
cobrando soldo como soldado effectivo. 

A<*laraiiic'i«t«, s. m. accSo e effeito de aclarar. 
Aelarar, v. o. (Lat. a, pref., e clararc) fazer claro, 

dgsvanccer o que impede ou tira a claridade cotnmunican- 
doaUiz; (fig.) illustrar, allumiar (o entendimento, o es- 
pirito) ; realçar, nobilitar, acreditar; descobrir, manifestar 
o que' mal se podia percebei-, ou se occultava e dissimulava 
com algum disfarce; interpretar, declarar, OTcplicar alguma 
causa escura jiara que se alcance e entenda: — (no sentido 
proprio) clarilicar, desfazer ou dissipar o turvo e espesso 
dos liquidos; fazer branco, dar alvura:—« vista, os olliox, 
fazer com que se vi-ja melhor desfazendo-lhes as nevoas, 
ou qualquer outro eiiibaraço:—a voz, a falia, tirar algum 
impi'diinerilo qiR^ haja na pronuiiciaeSo:—a praça ao sol- 
dado, (milit.) abrir-líra, dar-lhe alta para que vençá soldo. 

■ V. 'Aclarado. — v. n. fazer-sc claro com 'uz o que estava es- 
curo, (o tempo, o dia, ele.) 
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Aciarar-üv, c. r. usa-se ijas luusinas acceprôns que 
ijsidois precedentes. 

JÍielnwNiK, «. m. (antiguid.) antiga voslidura romana. 
udj.. /'. (phys.) quo nflo qiiobra nem dobra ; 

.iiimiiigivel. Figunis — s, são as qua deixam passar todos 
■1)3 raios da luz sem algum refraccâo. E' termo inyontndo 
ijifir Leibnitz. 

Avlasto, a, adj. (opt.) que deixa passor a luz sem 
reflexão. 

A«lava4lu > a, adj. (boi.) que tem fúrma de dava 
i)u massa. 

A(?lc, (googr.) pequeno logar da Inglaterra, na provin- 
ha Durlan , onde se celebrou um concilio, no tompo do 
puntiüce Adriano i, 

iVoIeidios, í. m.pl. (h. n.) auimaessem clavicula. 
A4;lè(», í. m. (li. n.) geiiero de coleopteros, fundado 

«'uma uuica especie acbada em Java. 
Acicreiiiati ou Kuelercniali, (geogr.) narjo que 

Agatarohidas oolloca na Arabia. 
.Vclcríxai*-se, v. r. fazer-se padn^ clorigo. 
AeJíbia, (geogr.) cidade mariUjna da Aírica própria , 

cham.ida por alguns Cluplea e ei>;poa. 
AelitlcH, *. f. (antiguid. rout) certa arma de arremes- 

so do que usavam os romanos , mas na sua descriprâo ha 
muita variedade nos autores. 

A«4liii]ta, (myth. orient.) irm5 gomea e mulher dc('ain). 
Aelíníco, a, adj. nome dado a uma certa qualidade 

lie oculoi de nova invenrSo, usado nos theatro#. 
Aclisénc ou Aciliseiip, (geogr.) comarca da gran- 

de Armênia. 
Aeiiiadciio, s. ni. (bot.) corta planta do cabo da Boa- 

Hsperança. 
A(?iiianita, s. m. (h. eccl,) mejnbro da seita fundada 

por Acma. 
Acuiá.stivo, a, adj. (gr. n/.mazei?», ter vigor, de akmc, 

vigor) ; (ined.) /'<'/«■(•—continua, ignal. V. Acmhtioo. 
Aemats, (geogr.) montanha da Tartaria russa, entre 

03-rios Tajibalik e Cerisa. 
A-cinatskit, (geogr.) ilha do Volga, vinte verstes mais 

abaixo da de Solotsi. 
AtMue, (Gr. alané , forra , vigor) s. m. (med.) estado 

máxima de uma doonra. Com os nomes Árehc, Ananasis e 
l>aracme se designam os outros tres estados, principio, 
augmcnto e declinaçâo. 

Aeniella, s. f. (bot.) planta da familia natural das co- 
rymbifin-as. E' tônica e amarga, porém pouco usada nas bo- 
licas da Europa. Na índia llie dfio o nome de ahedaria. 

Acineii, (geogr.) rio que separa a Livonia da Curlandia. 
Aciiiena, s. /'. (boi.) geuero de my^-taceas , arbusto 

indigena da Nova-Hollanda. 
Aciueiios ou Acincte.s, .v. f. pl. (myth.) sobrenomes 

liados ás nymphas que tinham um altar em Elide. 
Aoiiistioo, st, adj. (med.) febre—,igual do principio 

até' ao íim. 
Aenioda^, (gwjgr. ant.) ilhas do mar Britannico, que 

uns dizem ser as llebridas, outros as de Schetland oullitland. 
Aeiuon, (h. e myth.) cuja historia anda confundida 

com a fabula , é tido pelo patriarcha dos Cunbrenses ou Sa- 
cos, o dizem ser muito anterior a Abraham. A sua origem 
ignora-se ; porém sabe-se que foi um aventureiro, que, á 
Irente do um baudo de malvados , formou vários estabeleci- 
mentos no Ponto Eiixino, nas ribeiras do IrisedoTher- 
modoos. O seu irmSo, Ihcax, cujo nome em celtico significa 
Itvus, OH.homem divino, tinha o dom de penetrar o futuro. 
Os filhos de Acnuin, Urano,e Titeo, nomes que significam 
o céu o a terra, lhe deram honras divinas; porém os povos 
opprimidos por clle detestaram a sua memória. 

Aeinoiiia, (geogr.) cidade da Phrygia Carpaciana, 
fundada, dizem, por Acmon, filho de Maneo. O seu bispo era 
suíTragaueo de Laodicea. As moedas autonomas desta cidade 
sfo : <) em ouro ; nnn em bronze ; o er.i prata ; e foram ba- 
lidas cm honra de Agrippino o Moço, de Marco Aurélio , ile 
Septimio Severo, do Julia Domna, de Pinutillo, deTrajauo, 
etc.:—, cidade na Dacia, sobre o Danúbio, perto da ponto de 
Irajano:—, outra da Asia menor , na Phrygia Pacatienna, 
piluco distante do Thermodoon, tornada eeleoro pelas ama- 
zonas. 
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AviiióniilOK, (mylh.) nome dado a Saturno o a Ceio : 
também assim se cliamavo um dos cvolopus., 

Aciiioiiiciio, (bosque); (tnytíi.) sitio onde, sc^ijndo 
os mythologos, o deue Marte logrou os favores da nympha 
Harmonia,, de quem nasceram as amazonas. 

Acnr, í. f. ((Jt. rt/viic',, borintlha); (med.) Willan e Pa- 
teman reuniram sob este nome a gota rosada, o dnrtropus- 
tuloso miliardo Alibeit. Ultimamente restringiu llayer oste 
nome ao dartro pustuloso disstMuinado; é uma juflamnxarjp 
chronica dos folliculos sebacios , caracterisaiia por pus.tulas 
isoladas , acuminadas, vindas de ordinário nas regiõesesca- 
pulares e estccnaes, substituídas, depois de descarnaram, 
por nodoas violoceas , indurações tuberculosas, ou por pe- 
quenas cicatrizes,, e quasi sempre intermeadas de signaes-és- 
curos e du borbulhas follicuiosas. Diz mais que toma a 

I mesma fóima qua a gota rosada, masque équasisempre na 
, pelle do tronco, omquanto a gota rosada vem á face. Pensam 
' outros que em certas occasiííes'esta doença liga-se a uma 

disposição hereditaria. 
AL*iiéi)lial«>, s. tii. (h.n.) genero de dipteros.cujo ty.po, 

o acnephalo trabaiiiador, foi achado na ilha de Paxos, 
Acncstc, s. /'. (Gr. o, priv., e knaò , eu arranlio); 

(anat.) a porção da espinha das costas que sp estendo do 
metaphrerio até aos rins. lista região parece ter sido ori- 
ginariamenta assim chamada só nos auimaes , porque elles 
não podem ageitar-se para coçá-la. 

Aniide, s. f. (bnt.) cert*a planta aquatica. 
Acnfsto, s. »i. (bot.) genoro da familia das SQlan,acfiftS; 

arbustos da Ámeuca tropicíil. 
Acó, adv. (ant.) a cá, para c;». 
Acu, s. m. (med.) medicamento que íàe dá para. a opi- 

lação, composto de aço preparado por difTerentes modoS:— 
(h. n.) excellente peixe do Epiro, Lombardia. e lago Cotno. 

Acoaliiar, v. a. (ant.) V. Coalhar. 
Acualt, /'. (h. n.) serpente de aguadas índias orien- 

taes e ocpidentaes, muito compridas e de côr azul, com 
manchas pretas nas costas e no ventre. 

Afoar e derivados (ant.) V. Coar. 
Acoba, (geogr.) antigo lugar dji Extremadura portu- 

' gueza , chamado em.latim e Eberobritum. Esta- 
va situado a uma legua do mar, e a quatro d;i cidade de 
Leiria. 

Acol>ai'<tndaiiicnto, vdv. com cobardia. 
Acoliardadíssinu», a, sup. de acobardado. 
Acobardadu^ p. p. de acobardar, o adj. intimidado j 

feito cobarde. 
Acoliurdaiiioiito, m. cobardia, pusjUaniniida- 

de ; acçSo de acobanlar-sc. ' 
AjeoAardar, d. a. (a, pref. , cobarde-, ar, des. io/.) 

intimidar, fazer cobarde , causar ou infundir medo. 
AeoIiai*dar-se, r. r. fazer-se cobarde, tinjido ; aca- 

nhar-se, intimidar-se. 
Acoliortado, a, ]>. p. de acobertar, o adj. Diz-sc 

propriamente das cavalgaduras quando por cima se lhes 
lança ura pano , ou levem cavalleiro ou não. AiUigamcBte 
tanibem se applicava ás pessoas que traziam alguiria roupa 
ou cobertura para agasaltio ou ornato :-A(railit.) (cavallo) 
coberto pelas ancas e pescoço até abaixo dos peitos , de uma 
grossa cofra de anta, ou de uma rede tecida de malhas de 
aço, com que antigamente se cobriam, 03 cavallos de guerra 
para os preservar dos golpes. 

A<*ob«'rfai', r. a. cobrir cora manta, pano, etc.; ar- 
rolar os cavallos com peças de armadura que os defendam. 

A!i*«>/^íí»r c derivados. V. Acossar, etc. 
Ac<K'<>|iliai<»> i'. (li- 11.) genero do Iiomipteros, 

proprio da Europa c da America. 
ÂcMMihadu, p.p. do acocliaV, e a/lj. acaniado; aga- 

chado. 
A«Hurliar, v. a. (a. preí., e cogo, ou coago, crc, lat. 

i atar, acaniar, ou voaggcro, erc, amontoar) acamar, apcr- 
! tando as cousas que se enfardam; conphegar. 

Acoí*Íiar-Ke, v. r. agaohar-se, acaçapar-se. 
I A<MMM>iln, s. m. (h. n.) avo dè rapina do México o do 
i Brazil, do còr negra. 
j Ac>a<'oi>ad«>, p. p. de acocorar-se, e adj. posto de co- 
1 caras, agachado. 
j Aeocorauient® s. w. o eslar de cocaras. 
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A.coeorar-se, v. r. abaiíar-se, seiitar-se sobre os cal- 
canhares; esconder-se abaixando-se atraz de uma parede, 
a um canto, etc. 

Aeodir e derivados. V. Ácudir. 
Aooetés, (mytli. gr.) pae de Laocoon. 
Aco^-ombrado, a, adj. V. Apcpinado. 
A(*n;;:rapliía, s. f. (med.) descripçao dos remedios. 
Aeo;çulailo, Acogular. Y. Acogulado, etc. 
Aeoiinatlo, a, j). p. de acoimar, e adj. obrigado a 

pagar a coima ou pena pecuniaria que se põe aos donos 
das bestas que no campo as deixam entrar e damnificar as 
fazendas alheias. 

Aeoiiiiadòr, s. m. o que acoima; (flg.) censurador. 
Aeoiinaiiicnto, s. m. castigo, punição; o acto de se 

vingar do damno; vingança da injuria própria ou alheia. 
Acoimar, i'. a. multar com coima; fazer apprehensão 

nas bestas ou gado que entram em fazendas aliieias, para 
indemnisar os donos dollas do prejuizo feito; (fig.) repre- 
hender, censurar, accusart castigar. 

Aeoiiiiai'-se, r. r. accusar-se, reconhecer-se, decla- 
rar-se. confessar-se criminoso. 

Acoirclamento, s. m. sesmaria, porçSo de terra ou 
casal que se dava ao novo povoador. 

Açoitar, Acoitar-sc. V. Acontar. 
Acoitar-se ou Acuitar-sc, v. r. (ant.) affligir-se, 

amesquinhar-se. 
Acolá, adv. de logur, (lat. illâc, naquelle logar) na- 

quella parte, naquelle sitio ou logar, distante, que se apon- 
ta, e onde n5o está quem falia, nem a pessoa a quem se 
falia. Contrapõe-se ao adv. cá. 

Acóia, s. f. mistura de chocolate e farinha de milho; 
iguaria outr'ora muito usada na America: — (geogr.) cida- 
de da Media, ao longo do mar da Hyrcania, èntre Amana e 
Mandagarsis. 

Acolalan ou Acolaou, s. m. (h. n.) percevejo da 
ilha de Madagascar e de outros sitios da África, que che- 
ga a ter azas quando é grande. As casas dos negros estSo 
cheias destes insectos, que os incommod5o muito, roendo 
tudo, principalmente os panos. 

Acolastrc, (geogr.) rio de França, no Nivernez, que 
nasce acima de Azyle-Yif, e desemboca no Loire. 

Acóleetra, s. f. (ant.) colcha. V. Coccdra. 
Acolcliichi, s. m. (h. n.) chamado em latim Ptero- 

■phainicus Indiarum, formoso passaro de côr amarella, 
mui commum no México, naLuisiana, na Virginia e na 
Carolina, que se pôde ensinar a fallar como a um papagaio. 
Os hespanhóes lhe chamam o commendador, em rasão de um 
signa! encarnado que tCem nas costas. 

Acolchoadinlio, s. m. dim. de acolchoado. Cha- 
ma-se coinmummente acokhoadinho a uma fazenda de al- 
godão branco, ou de côres, tecida á maneira de acolchoado 
mui delgadinho. 

Acolchoado, a, p. p. de acolchoar, e adj. lavrado 
á maneira de colcha:—s. m. pano acolchoado. 

Acolclioadôr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que 
acolchôa. 

Acolchoar, v. a. metter algodSo. 15, ou outra cousa 
semelhante entre dois panos, ou entre forro e peça, e depois 
passá-los com fio de retroz ou seda, fazendo-íhes lavôres á 
agulha. 

Acolêjos, í. f. pi. (bot.) planta medicinal, denomi- 
nada por Linneo aquilegia vulgaris, e por elle distribuída 
na polyandria pentagynia de sou systema do vegetaes; 6 
composta de cinco folhas chatas e outras tantas concavas, 
de cor verde tirante a azul. E' indígena dos bosques da Eu- 
ropa temperada, e cultiva-se em muitos dos nossos jardins. 

Acoletado, a, adj. (p. us.) que tem fôrma ou feitio 
de colete, ou a que está pegado colete. 

Acollicdõr, ôra, s. m. ou f, o que ou a que faz 
acolhimento. 

Acolhcita, s. f. asylo, refugio, logar a que se acolhe 
gente ou animaes; acção de acolher-se, retirar-se para 
logar abrigado de mal o°u ataque(ant.) acolhimento. 

Acolhcito, a, adj. (ant.) acolhido, recolhido a logar 
seguro e de asylo. 

Acolhen^^a, «. f. (ant.) acolhimento, acção e eíTeito 
de acolher; asylo, logar seguro a que alguém se acolhe. 

Acolher, v. a. (Fr. accueillir, de cueillir, colher; ital. 
accogliere, de colligcve, lat., ou antes do fr. accoler, abraçar, 
receber nos braços, de col, collo, collum, lat., pescoço, ca- 
beça, hombros); dar acolheita, agasalhar, hospedar, admit- 
tir em sua casa ou companhia; dar asylo , principalmente 
aos criminosos, para os salvar da justiça:—(ant.) apanhar, 
tomar descuidada^ ou inopinadamente "(as pessoas): — al- 
guém d inão ou as mãos, apanhá-lo, aprisioná-lo:—(ant.) 
colher os fruclos:-r. n. refugiar-se, buscar asylo em al- 
gum logar. 

Acolher-se, r. r. recolher-se á casa ou a outro qual- 
quer logar; refugiar-se, pôr-se em salvo, buscar asylo. 
Rege a, em ou para; e applica-se de ordinário aos malfeito- 
res e homisiados que se refugiam em algum canto ou lo- 
gar sagrado para não caírem nas mãos da justiça:—a al- 
guém, valer-se do sou patrocínio:—ü igreja, (fâmil.) en- 
trar em alguma religião, fazer-se ecclesiastico ou adquirir 
um tal fôro:—a sagrado, (proverbial) salvar-se, eximir-se 
de algum perigo ou difficuldade. 

Acolhida, s. f. acção e eíleito de acolher:—de aguas, 
pl. acrescentamento de aguas que engrossam algum rio. 

Acolhido, a, p. p. de acolher, e adj. refugiado; ocou- 
tado; abrigado:—(ant.) o mesmo que colhido. 

Acolhiiiienfo, s. m. acolhida, modo com que se aco- 
lhe ou recebe alguém; asylo, valhacouto, refugio em logar 
seguro. 

Acoliii, (geogr.) rio da França; sáe do Borbonez, a 
entra no Loire. 

Acolin, s. m. (h. n.) nome que os mexicanos dão a 
uma especie de Coulri, passaro bastante commum nas la- 
gôàs do Slexico, que se nutre de pequenos passaros e de 
bichinhos. 

Aeolitado ou Acolitato, s. m. (p. us.) dignidade 
de acolito, a mais alta das quatro ordens menores. 

Acolito ou Acolytho, s. m. (Gr. akolouthos, com- 
panheiro; lat. acolytus) ministro da igreja, que serve ao 
altar, ç 6 ímmediato ao subdiacono, e primeiro em grau 
aos outros tres de ordens menores; o que ajuda o sacerdote 
quando celebra missa, ainda que não tenha ordem ou grau 
algum ecclesiastico, nem soja tonsurado; (fig. famil. ou 
chul.) ajudante, auxiliador, o que ajuda ou assiste a outro 
para alguma cousa. 

Acología, s. f. (med.) sciencia que trata dos meios 
therapeutícos; doutrina dos remedios ou matéria medica: 
—.tratado dos instrumentos de cirurgia. 

Aco]ó$;'ico, a, adj. (med.) que diz respeito á aco- 
logia. 

Acoiiia ou Acomac, (geogr.) província da Virgínia, 
na America septentrional. E' quasi ilha, e tem duas peque- 
nas povoações, Somer e Chingotcok. 

Acoiiia ou .Santo Estevão de Acoiiia, (geogr.) 
antiga cidade do Novo México, na America meridíoijal; era 
grande e forte, poróm foi totalmente arruinada pelos hes- 
panhóes quando a conquistaram. 

Acòinas, s. m. arvoro grande da Arnerica, excellente 
para a construcção de navios. A sua madeira é de côr ama- 
rellada, e, apesaV de ser muito dura e pesada, nunca vae ao 
fundo. 

Acoiiuiiettedòr, ôra, adj. que acommette, in- 
veste; que emprehende. Usa-so como s. 

Acoininetter, i'. a. investir, assaltar, lançar-se com 
ímpeto contra alguém para oíTendô-lo; (fig.) tentar, pro- 
vocar com dadivas, emprehender, intentar, começar a fazer 
com resolução o que se premeditou executar; ir em busca, 
demandar (o porto):—alguém, chegar-se a elle para lhe 
fallar, ou tratar algum ncgocio_. 

Acoinincttida, s. f. o inésino que acommettimeuto. 
Aeomiiiettldo, a, p. p. do acommetter, e adj. as- 

saltado; investido, tenlaao. 
Acoinmcttiineiit€>, s. m. acção de acommetter ou 

investir ; tentativa, acção do emprehender ou intentar; 
proposta:—(da enfermidade, do somno, etc.):—entrada ou 
ataque súbito. 

Acoiiiinettivel, adj. dos 2 g. que se pôde acom- 
metter. 

Acoiiiiiiodar, etc. V. Accommodar, ele. 
Acoininimar-se, r. r. (p. us.) ter trato ou com- 
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municarSo; mancommunar-se, fazer cousacoramum, ajus- 
tar-so com outros, associar-se. Toma-se em má parte. 

Acompadrailo, a, p. p. de acompadrar: s. m. ami- 
zade intima, familiaridade, como entre parentes. 

Acompadrar, v. a. (famil.) fanúliarisar muito, fa- 
zer amigo. 

Acoinpadrar-sc, vfr. fazer-se compadre; (Gg.) al- 
liar-se, contrahir relações intimas com alguém. 

Aconipanliadcira, s. f. a mulher que acompanha 
outras. 

Acompanhado, a, p. p. de acompanhar, e adj. fre- 
qüentado, povoado; V. g., campo acoivpanhado deboninas; 
muro acompanhado de defensores:—s. m. companheiro ou 
adjunto em algum"emprego. 

Acompanliadòr, ora, s. m. ou f. o que ou a que 
acompanha. 

Aeompanliamciito, s, m. acção de acompanhar, 
ou de estar ou ir com outro; numero de pessoas que v5o 
acompanhando alguém ; sòquito, comitiva; musica, toque de 
instrumentos que acompanham a voz do cantor, ou a outro 
instrumento; papel de musica de acompanhar; (pedr.) obra 
de pedreiro á borda de outra para a segurar; (tlieatr.) nas 
representações theatraes, s3o as pessoas que entram em 
scena sem representar, as quaes, nas operas italianas, se cha- 
mam comparsas. 

Acompanhante, adj. dos 2 g. (ant.) que acom- 
panha. 

Acompanhar, v. a, (a, pref., campanha ou com- 
panhia ; ar, des. iiif. Compaiiha, companhia, companheiro 
derivam-se de con lat., por cum, com, e pango, ere , ajus- 
tar, convir, etc. d'onde se deriva igualmente compago, inis, 
juncção, juntura) ir em companhia de alguém por obriga- 
ç5o, obséquio ou pompa; fazer companhia a outro ou a ou- 
tros; seguir a mesma direcç5o que leva o corpo movei; i'. g., 
foi acompanhando a corrente do rio; (fig.) ajuntar, mis- 
turar, unir; ct., a gravidade com brandura; as perfeições 
de que a natureza o acompanhou; acompanhando cora ou- 
tras as rasões ponderadas; (idem) ser annexo ou inherentea 
alguma cousa, andar junto com ella; v. g., o bom nome 
sempre acompanha os bons feitos:—(naut. e pint.) ajuntar 
á figura, ou parte principal da obra, alguns adornos que a 
façam realçar e sobresair; ex., os baixos acompanhados de 
tarjas curiosas, de folhagens e fructas de excellente relevo: 
— (mus.) seguir com o instrumento; cantar ao som de al- 
gum instrumento ou com outros cantores: —, ter o mesmo 
lançamento; v. g., dormitorio que acompanha a igreja; 
ruas d'arvores que acompanham o lio:—alguém em alguma 
cousa, fazô-la juntamente ou de volta com elle: — v. n. 
o mesmo que acompanhar, na primeira sigiiiflcaçSo; ex., 
também este acompanhara com Jesus de Nazaretli; (flg.) 
ser compativel a união; r. <7., servir a Deos e ao muudo 
nSo são cousas que possam acompanhar-se:—de alguma 
cousa, tô-la eu possui-la. Toma-se ordinariamente em boa 
parte, e diz-se a respeito das boas qualidades. 

Acompanhar-se, v. r. fazer-se acompanhar de 
alguma pessoa; (mus.) acompanhar a própria voz em algum 
instrumento, 

A compasso, (loc. adv.) V. Compasso. 
A competcncia, (loc. adv.) V. Competencia. 
Acomplci«ri«»nado, a, adj. de boa, ou má com- 

pleição ou temperamento; que se acha em bom ou mau 
estado de saúde. Detormina-se-lhe o significado pelos 0(/w. 
bem, ou mal, ou outros semelhantes que sempre se lhe 
ajuntam; (íig.) applica-se ao animo, aos negocios, etc. 

Aconiplci^'oad«>, a, adj. o mesmo quo acoinplei- 
Cionado, no proprio e no figurado. 

AcompU^i^-oiijido, a, adj. V. Acompleicionado. 
Acompreicionado, etc. Acomprei^íoado, a, 

odj. (ant.) V. Acompleicionado etc. 
Acompridar-sc, r. r. fazer-se comprido; alongar- 

se, estender-se, dilatar-se. 
Acomy«, s. m. (zool.) genero do roedores seniellian- 

les aos ratos; distinguem-se principalmente duas especies: 
o aco(Hj/s do Cairo, e o acomys de Pondichery. 

(nfut.) pequeno batei, sem véla nem leme, 
governado por ura só homem. 

ilcoiia, (geogr.) logar da Toscana, na Italia. 

Aconcias, s. ?n. (h. ri.) especie de serpente, coramom 
na Cftlabria e na Sicilia, onde se chama Saettone: — (astron.) 
especie de cometa , cuja cabeça 6 umas vezes redonda e 
outras oblonga. 

Aconci«t, (geogr.) monte da lieocia. 
Aconcio, (mytn.) mancebo de belleza singular; ama- 

va extremosamento Cydippe, que nunca lhe dava aso para 
lhe declarar a sua paixSo; e tendo perdido totalmente a es- 
perança de a desposar, gravou sobre uma bola estas pala- 
vras: « Juro por Diana, ó Cydippe, de nunca ser de outrein 
seuão de ti. » Cydippe, a cujos pés elle tinha deixado cair 
a bola, leu o que nella estava escrito, e ficcu desta sorte 
obrigada ao juramento; e todas as vezes que pretendia ca- 
sar-se era atacada de uma febre violenta. Julgando ell.i 
que isto era puniçSo dos deuses, consentio em desposar-sc 
com Aconcio. 

Acondicionadamcnte, adr. conformemente ao 
estado ou condição; recolhido, posto a bom recado. 

Acondicionado, a, p. p. de acondicionar, e adj. 
que tem boa ou má condição, gênio, Índole, natureza, etc. 
Uetermina-sc-lhe o signiflcado, ajuntando-se os adv. hem 
ou mal, ou outros semelhantes:—, de boa ou má qualida- 
de ; tratado com certa condição, de certo modo ou estado, 
segundo os adv. que se lhes ajuntam; r. g., inercadorias 
mal ou bem—s. 

Acondicionar, v. a. (a, pref., fr. condition, condi- 
ção; ar, des. inf.) dotar do certa condição; v. g.. Deus 
acondicionou melhor aquelles a quem deu's. be loria e pro- 
bidade:—, recolher, pôr a bom recado (mi rcidorias, etc.) 

Acondiçoado, a, adj. V. Acondicionado. 
Acondylo, a, adj. (bot.) que não tem juntas. 

^ Acone, (geogr.) cidade da Bythinia, perto de Ileracléa. 
No seu territorio se criam plantas venenosas chamadas Aco- 
uitos. 

Acoiifeítado, a, adj. que tem fôrma ou feição de 
confeitos; v. g., polvora—. 

Acoiifcitar, V. Confeitar. 
Aconheccr ou Aconhesccr, r. n. (ant.) o mes- 

me qui' «onliecor, reconhecer, confessar. 
Acónio, s. m. (pharm.) nome que os gregos davam 

a um pó ophlalmico. 
Aconilato, s. m. (chim.) sal formado do ácido aconi- 

tico e do uma base saliiiavel. 
Aconitico, adj. (chim.) certo ácido especial que di- 

zem existir no aconito. 
Ac«>iiitína, s. f. (chim.) principio narcotico desco- 

berto ao aconitum napellus e punicullatum, altamente ve- 
nenoso. 

Acónito , s. m. (Lat. aconitum); (bot.) genero de 
planta da familia das ranunculaceas, de que se distinguem 
tres especies: l", matalobos ou napello; 2", mataleo- 
pardos; 3", salulifero. A primeira especie, que se con- 
jectura ser o — venenoso dos antigos, é narcotico, e toma- 
do até certa dôsc pôde determinar todos os accidentes do 
envenenamento. Alguns autores recommendão o seu ex- 
tracto nos rheumatismos chronicos. 

Aconociinento, s. m. (ant.) reconhecimento; r. g., 
do (mphyteuta ao dirccto senhorio. 

Acoiiselhadamentc, adv, do proposito, por con- 
selho e de caso pensado; prudente, samo, avisadamente; 
com muito acerto. 

Aconselhado, a, p. p. de aconselhar, e adj. qui^ 
recebeti conselho, a quem se deu conselho, que se aconse- 
lhou; betn—, prudente, judicioso discreto: mal —, impru- 
dente, indiscreto, que obra sem conselho, ou por seu pro- 
prio dictame e capriciin, ou induzido por suggestões. 

Aconsclhadôr, òra, s. m. ou f. o que ou a que 
aconselha. 

Aconselhar, v. a. dar conseliio a alguém sobre cous<i 
que se propõe ou consulta; dar conselho ou conselhos. 

A«;onsclhar-sc, v. r. pedir ou tomar conselho; con- 
sultar. 

Ã conta, (loc. adv.) V. Conta. 
Aeontecedciro, a, adj. (ant.) fácil de acontecer. 
Acontecer, v. n. (lat. o, pref., contingere, tocar por 

sorte, acontecer) succeder o quo se esperava, ou cousa for- 
tuita. Segue-st-lhe de ordinário que, ou verl)o no infmíto : 
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-T'alff¥ma coma a alguém, caír-illie cm sorte. fVisfc e — 
(vulg.) pi^netter muito, mas sem effeito. 

Aettiiteicidu, .ii» p. p. ilc acojitecor. Usa-s*? algumas 
vezes como X. na signilicarâo de acontecimento; ese., iionve 
algumas pessoas dignas de fé que ousaram revelar o 

A««n.iet?imci»to , s. m. succosso, cas®, (bom ou 
mau) e mssto sentido dizemos—lastimoso, feliíi, inaudito, 
itssomlírft-io, otc.; facto; accídente; aventura; incidonteno- 
tavei; í^hwkÍí—, que produz extraordinaria sensacjão nosaui- 
roos; « que acontece inesperadamente e por acaso, ou poi'q\ic 
para isso sc empregaram meios, cflicazes; o ftro, o exit» de 
alguma CO usa wiiprehondida. 

Aipontcu, (myth.) um dos companheiros de Perseu, 
ijue fui transformado em pedra por ter vistü'inopinadaraen- 
te a cabeça de Medusa durante o combate (}e Pei-seu con- 
tra Pliineus. 

Aicontíndo, adj. (anL) era assim chamado o rassallo 
que recebia certa somma ou quantia em dinheiro ou ter- 
ras para sepvir na guerra orei ou qualquer senhor com deter- 
minado*iiuaícro de lanças. D9riva-«o de cmtia (ant.) p(jr 
qiwn.tia í — njeltido em conta. Também se usava como s. ; 
flíc., em cavallo o armas, isto é, eavalleiro que'devia estar 
pmstes com cnvollo e armas.para servir el-rei. 

Ãitonliadt»!', s. m. (ant.) o que avalia as co^ntas ou 
rendas que cada um tem, para lhe impor o omis dciter ca- 
vallo, bésta ou lança; recenseador. 

Ae(Mitisu»ento, s. m. (ant.) avaliação da fazenda 
qdje cada umi tem, para se irap<5t' o ônus, e ter certas ar- 
laos.; assento, da quantia do dinJieiro qua el-iei- dava aos 
acnii liados. 

Aoouttui^.r. a. (ant.) leceaipav, a3>'i)lkir os bens que 
cada um tem, paja lhe inipòr o ônus de ter cavallo, bésta, 
lança,.pic. 

Aconíias, .s. lu. (astrnn.) nome de um meteoro, qtie 
pnrvçe lyr unia cabeça redonda ou oblonga, e cauda com- 
prida desatadíi. O todo da sua íiguia assemelhQ-se a uma 
lança. V. Aaincias. 

.S-. in. (milit. ant.) cspocie de datóo dos an- 
tigos gregos, qno tinha algiuiia pareoença com o dos ro- 
manos. 

Afontiòso, a, «<//. (ant.) que tom contia censual 
para ser onerado com cavallo p armas; abastado, rico; v. g., 
[iador—, bastante, abonado. 

A(}»il.tÍNitioU>$i'ía, s. f. (milit. ant.) arte de arre- 
messar flechas com arco. 

AeontÍHta, .v. m. (milit. ant.) soldado ;que arremes- 
fava projkciis do ponta com um arco. 

Aeositiiis itions, (googr.) montanha da Grécia, na 
Be.ocia. 

A (/of. adi\) V. Çmlo. 
(geogr.) caiit5o de Leuco Syria, naAsia 

meuor, onde reinou llypolita, rainha das amazonas. 
AtMMtimai', etc. (ant.) Y. Avoiinar, etc. 
AimpuK, (geogr.) fioquena povoaçâo da Pérsia, na es- 

trada de Schiras para llispahan. 
A«M»|»e, s. /'. (Gr. a, priv., e kopú.i, cansaço) pedra, 

Dicneioriada por Plinio, transparente, com manchasde «uro. 
O azeito fervido com esta pedra dentro usava-se como un- 
giienlo contra o cansaço. 

Ac*4»penila, (geogr.) cidade da Asia m«nor, situada 
junto ao golfo de Satalia, perto do rio das Cataractas, que 
di^em.ser Olbia. 

Ae«íMí, s. m. (phavm.) fomentação composta de dro- 
gas quentes c emolientes. 

yVt*oi>os, .V. m. (bot.) Plinio menciona com este nome 
uma planta que parece ser o mrnyanthcs trifoUata de 
Mjinoo. • 

Afor, s. m. (lat. acere, azedar-se) ; (med.) nome que 
ás vezes se dá ao azedume picante que em algumas indi- 
gestões so sento no estomago, o produi». enictações se- 
melhantes. 

Acòr ou Mj-odes, (myth.) nome que significa deus 
das moscas; idolo a quem os povos de Elea e Cyrene invo- 
cavam para que os livrasse das moscas que infestavam o 
seu paiz. . ., 

Aeoráca, (geogr.) antiga cidade da Syna. 
Aeorcoliar, r. a. (ant.) Y. Coiwar. 
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A<^rdtulaiu4»ite, (uk\ com acôrdo e tiuo; com in- 
teiro conhecimento e pieua deliberaça»: (buis.) harmonio- 
samente, acordemente, cem ioa cooaonancia. 

Aeordado ,.a^ p. p. de acordar, e adJ. desperto, 
queinâo dorme ; vigílanies determinado, resolvkio porplu- 
ralidade de votos ou de commum acôrdo ; lembrado , que 
se recorda; prudente, sisudo , cordato, feito com acôrdo ,e 
madureza ; concorde, do naesmo acôrdo ou parecer, iíal—, 
desacordado, que perdeu o. ac(^rdo ou tino; discordo ; des- 
avindo : — (mus.) acorde. 

Acordados, »•. m. pl. (Icnno dos pprluguezes na ín- 
dia) Gflitooíw—-, fSo os qae se acham: presentes aos actos 
das gancarjas, e mandam dar iwmes e fazer assentos do 
que se obra nellas. 

jlUHHiflain, s. m. (forens;) resohiçãò, decreto do rela- 
ç5o ou tribunal. 

AeoiKlaiiMMito, s. m. (ant.) acçât» £je acordar ou des- 
pertar do somno. 

Avwdança»«. f. (ant.) harmonia, consonancia. 
xliitHtrdante, adj. (ant.) aiíonle, harmonico; unisono; 

conforme,. concorde. 
Acordar, v. a. (na accepçSo de determinar, resolver, 

derÍTa.>sc de eor, dis, coração, mente, precedido de nc, por 
aJ, pref., lat., e coro,a des. ar do inf.; cora a significação de 
afinar instrumentos, vem do fr. accoi-der ou do ital. aceor- 
dare) determinar, resolver uniformemente alguma cousa. 
Diz-se — alguma cousa , ou que sc faça alguma cousa: —^ 
lembrar, trazer á momoijia; outorgar c conceder ; recon- 
ci&tr, cyiisagrar:—(mus.) afinar, temperar (os instrumen- 
tos.)- 

Ac^M>dar-sc, i\ r. lembrar-se, reçordar-se; por-se 
de acordo, ajustai-se, convirsobre cousa antes controversa; 
conforroar-se, coimr com outra cousa: -v. n. despertar 
dl)- Síjmflo, acabar de dormir, tornar a seu acôrdo «ujuizo, 
recobfar t> uso. dos sentidos; determinar, resolver com outros 
a exoCHçSo de alguma cousa. 

Aifoi-dr, adj. dos 2 g. hannonico, concorde, posto no 
ponto,ou regra que lhe convém:—s. m, (pint.) harmonia 
das còees. 

Acordeaucnte, adv. harmonicamente, com melodia; 
suavemente. 

AetVrdo, s. m. determinaçSo ou resoluçSo uniforme e 
de coramum consenso, ou por pluralidade de votos, a res- 
peito do cousa controverea; decisão unanime; acorijarajre- 
tlexfio, maduro conselho ou determinaçSo de alguma cousa; 
juízo, bom^sentido; concórdia, reconciliação:—(pint) boa 
uniSo de côres e matizes. Estar de — a fasfir alguma cousa, 
acliar-se determinado ou resolvido a executá-la. Estar de 
— ou do uwsmo — com alguém , ciinfortnar-se com o seu 
parecer a respeito do alguma cousa. De commxm— ou por 
conmum (loc. adv.) com approvaçfio unanime de todos. 
A'«« dar—de si, estar como morto, "som sentidos:— (med.) 
boa disposição das orgSos do corpo e potências da alma 
quando estão como acordodas, promptas e espertas para. as 
suas funcçõus:—do assessor, (idem) dictame ou conselho 
que o advogndo apresenta ao juiz leigo para este resolver 
quaesquer incidentes nas demandas, ou lavrar sentença de- 
finitiva. " 

A<'ord()>ad«», a, p. p. de acordoar, em fôrma de cor- 
dão; (mar.) guarnecido de conlas ou cabos. 

AcoriS<tat°, c. a. (a, pref. corda; ar, des. inf.); (mar.) 
pôr cordoalhn no navio. 

Açore, s. f. (h. n.) cspocie dg planta marinha petrifi- 
cada. V. .Icoro. 

AfOM-s, s. m. pl. (naiU.) dois paus que sustentam o 
navio no eslulciro, bimbarras:—dc um 6«»co (geogr.) sitio 
onde ell< {.i-incipia a elevar-se, ou as suas extremidades:  
(nied.) especie do tinha. 

Aí-«ni-ft'íi ou Corfva, (googr.) logar na provincia da' 
líeira AI1.1, comarca de Vizeu, termo do Penalva. 

A«*orÍ5 s. m. (h. n. e commerc.) nome que se dá ao 
coral azul. Este coral, de grande estimação, pesca-se nas 
costas da África, particularmente no rio dos Camarões. 

Acéria, s. f. (med.) fome canina, ou desordenado 
desojo do beber e comer. 

Acoirit^p, s. m. (chim.) vinho com acóro e mais in- 
gredientes. 
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Auoriiiúse, adj. dos 2 g. (bot.) diz-se das plantas 
cnjas folhas nascem logo da raiz. 

A«MÍir»a, s. f, (l)ot.) planta espinhosa que floresce no 
outono, e perece fodos os aiinos. Teiu folhas compridas, e 
dá-se particularmente nos si tios quentes, áridos a desertos. 

Aeornado', a, adj. em forma de corno. 
Ai'ôro, s. m. (Lat. acorus, de accr, acre); (bot.) nome 

de um genero de plantas perennes iiidigenas da Europa tem- 
perada, classificadas por Linneo na triandria monogyiiia do 
seu systema dosvegetaes. Na índia. China saptentrionol, .o 
no Brazil ha um—cujas raizes sSo mais cheii-usas que as do 
—da Europa, e o sabor menos amargoso e .menos acce. 
O—divide-se em verdadeiro e falso, denominado jwr' Lin- 
neo Acorus vírus e. Tris pscudo-acorus, O primeiro é uma 
raiz nodosa da grossura do dedo minimo, quasi rasteira, a 
qual, com fios ou fibras que tem por baixo da terra, bu«ca 
o seu alimento. E" de cOf branca, com vários raios verme- 
lhos; muito Im-e, algum tanto acre e agradava! ao olfaoto, 
mas tem bastante fortidão. O—falso, a que os latinos cha- 
mavâo A'ípWiiHí aquaticum, é uma espadana oujas fúlhus 
são amarellas, pelo que os hebraicos lhe dão o nome de ly- 
rio amarello dos charcos. Em Portugal couhecem-scdiver- 
sas especies destas plantas; como são o Bastardo, ou lyiio 
dos charcos; o Tris suVlillora, ou lyTio rOxo, ok) Tris fiHida, 
ou lyrio fétido. Criam^sa nos pantanos do Tejo e outros 
rios:'—s. 7/í. (li. n.) os lithologos entendem pí>r este nome 
uma sorte de,liUiopíiitfl, ou-plauta marinha petrificada. 

Acoroçoadissiin», a, svp. doacoroçoadu. 
A«ur4»ço;ulo, a, j). p. Ou acororoar, e «<(;. aiiAnado 

cheio de coragem, alentado. 
Acopoííoar, r. a. (atit.) animar, alentar, esforçar. 
iVcor.rèntíMlo, a, p- p- do acorrentar,, e adj' preso 

era corrente com outros, como os forçados das galé? ou os 
escravos turbulentos. 

Acorrentar, i'. «- (P- us.) prenderem corrente. 
Acíorrcr, etc. V. .iccorrer, etc. 
Acorrilliado, p. p. de acorrilliar, e adj. mettido em 

corro; einprasado; acantoado. 
Acorrilliar, r. a. (ant.)! nietter cm corro, emprasar, 

acantoar. 
Acorro, s. m. (ant.) V. Soccorro. 
Aconicíiailo, a, adj. da feieSo docorucheu. V. Co- 

rncheu. Tdhadus—s, com quatro faws, de feição de pyra- 
mides. 

Acosiilartc, Acoso, etc. (ant.) V. Aqiiosidade, otc. 
Aeosinia, s. (. (med. p. us.) irregularidade rios dias 

críticos de uma f^bro, segundo Galeno; acalvicie, segundo 
outros. 

Ac4>siiiío, s. m. (boi.) genero dò plantas da família 
das Ifguminitsis, estabelecido sobre uma única especie, 
oriunda do lírazil. 

Acik.SKadissiiiio, 5\, snp. de acossado; mui acos- 
sado, perseguido. 

Acossado, a-, p. de acossar, e adj. perseguido por 
corsário; (lig ) atorinenlado. 

Acossaelòr, s. m. o quo acossa. 
Ac(»s*>ar, v. a. seguir com instaiicin, perseguir com 

empenho de render; — (lig.) molestar, maltratar, vexar por 
qualquer modo:—u.n.andar tanto como o companheiro; c.t., 
não posso—com tigo, isto 6, andar tanto como tu andas. 

Aeostadaiiieistc, adr. a modo de acostado; com o 
encosto ou o amparo do alguém. 

Acostado, a, p. p. de acortar, e adj. (p. us.) que 
recebe soldo ou estipendio :— s. (ant.) adherente ou apani- 
guado de outro por aílecto ou parentesco:—,o que anda ao 
lado de alguém. Antigamente tiveram este nome os fidal- 
gos da casa real, jiorque andavam ao lado do principe. 

Acosiaiiiciito, s. m. (aut.) cadeira ou leito de se 
encostar:—(niilit. e ant.) moradia , soldo ou estipendio que 
se dava aos que serviam el-rei ou algum senhor, principal- 
mente na guerra; (fig.) encosto, esteio, protecção:—, nome 
que se dava ás pensões civis. 

Ac4»st:ir, v. a. (ant.) encostar, arrimar; ajuntar, an- 
nexar, unir. Diz-se. particularmente dos escritos e iaslru- 
mentos judiciaes que por appcndice se juntam aos autos: 
—,unir-se com alguém. Antigamente dizia-so ou\ Tortugal 
que uma terra acostava com outra pelo sul, norte, etc., isto 
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í, partia, confranlava, dividia:—sc a alguém, ser da sua 
opinião; 6 mctaphorn tomada da maneira por que se davam 
os votos em Roma; pois os que eram de uma OpiniJo le- 
vantavam-se , 8 chpgavara-se ao costado uu lado do que 
queriam favorecer e ser do seu mesmo votoi-r. «. (llg.) 
conformar-se, seguir ou abraçar algum partido:—(mar.) 
arrimar-se, aproxiniar-se. 

Acostar-sc, r. r. deitar-se ou metter-se na cama:— 
a alguém, ou com o seu parecer, conformar-se com olle :— 
em alguma coiisa, fundar-se ou estribar-sc nella:—a tilgiicm, 
receber delle acostamento, moradia ou estipendio para o 
servir, principalmente na guerra:—a terra, navegar terra 
terfa, ou junto á costa. 

Acosto, s. m. (bot.) nome de certa arvoro indeteiiui- 
nada da Cochinchina. 

Acostuinadainente, adv. segundo o costume; ha- 
bitualmente. 

Acostiiiiiadissiino, a, sup. de acostumado. 
Acostumado, a, p. p. de acostumar, e adj. usado, 

ordinário. Bem ou mal—, bem ou mal morigerado.; que tem 
bons ou maus costumes. Usa-se algumas vezes como s.; v. g,, 
seguntk) o—. 

Acostumar, r. a. fazer contnihir corto habito ou cos- 
tume;. afazer, habituar. 

A«M>Htumar-sc, r. r. adquirir costume, habituar-se: 
—i'. II. ter OGitume, ou por costume. 

Acotar, v. a. (ant.) Y. Cotar. 
Acótc, (adv. vulg.) todos os dias; v. g., traaer ura ves- 

tido— , \isá-lo sempre. 
Acotiiido, p. p. de acotiur. 
A«M».tjur, ti. a. (ant.); (a, pref., coto por f/iioíí , abrev. 

àa ijuotiUiam); ar, des. inf.) freqüentar, usar quolidiaua- 
raento. 

Acolicado, a, adj. (Fr. cotkè, de eoíicr, catiw , 
banda estreita que atravessa os.dois terços do escudo); (btaz.) 
que tem coticas ou bandas estreitas ; v. g,, de prata e 
azul. 

Acotoado, V. Áeotonad •. 
Acotonado, a, adj. que cria colSoou felpa ligeira, 

como o marmello e outros fructos ; lanugento ou lanujoso. 
Acofot-lo^uicliitt, s. 7/1. (h. n.) ave oriiuidn do 

México , semelhante ao pardal. Principia a cantar logo que 
o sol nasce, e nSo cessa seuSo quaudo este astro se ausenta 
do liorisontp. 

Acotovelado, a, p. p. do acotovelar, e adj. tu- 
cado COM) o eotovello.. Diz- se a respeito de um certo genom 
de 'SUpplicio ; ex., uns espetados, outros acotovelados nos 
peitos. 

Acotovelar , v. a. tocar com o eotovello , principal- 
mente para fazer signal. 

Aco<ovc5ar-sc, r. r. tocar-se com os cotovelos para 
notar cousa de zombaria, ou para dar algum signal. 

Acotjli>do«es ou AcotyHédimiis, adj. f. (t.ír. a, 
priv., sem, e/.o/y/nJ"», cavidade); (bot.) plantas cujas se- 
mentes, destituídas de lobnlosou cot.yl(''dones, tèeni unica- 
mente a plumula e a radicula, e germinaui por unia sim- 
ples i'Xli uáão dos diversos pontos da sua superllcie. As plan- 
tas acotylnloues constituem uma das tres divisões do reino 
vegetal." 

Acotylcdóiiia, s. /'. (Lat. actügledimia) esta pala- 
vra foi proposta por Desvaux para substituir as palavras 
cryptogamia, agamia, oHhepgamia, cryplantcria, etc., no- 
mes dados á primeira classe do niethodo natural deJussieu. 

Acotylóphoros, adj. m. (h. n.) certa ordem de 
vermes. 

Acóí jlos, adj. o .V. pl. (h. n.) nome dado a uma fa- 
milia da ordem das acaleplias, comprehendendo os animaes 
(laquella espécie que nâo tèem boca central nem cavidades 
lateraes. 

Acoiacc, (geogr.) logar pequeno na provincia da Beira 
]3aixa , termo da cidade do tloimbra. 

Ac»»jacead»», p. p. de ncoucear, e adj. pizado ac<>u- 
ccs; (fig.) pizado, opprimido. 

Ácouccaiiòr, w. o ((uc acoueOa. 
Acitiiccamcuto, .<. ?«. acrão de acoucear. 
Acoijccnr, V. a. dar ou a'iirar coucos; calcar ou 

piiar aos p«''s. Usa-se algumas vezes nc figurado. 

I 



oO ' AÇO 

Afomlelíír, r. a. (ant.) V. Acaudilhar, 
At*«HliaIiíin«, s. f. (bot.) nome arabe de uma espe- 

cie de tithynialo. 
Aeotcitn, s. m. (h. n.) peixe cheilodiptero da Ameri- 

ca meridional. 
Aeoui>elamciito, s. m. (ant.) divisão da terra por 

sesmarias, em courelas, a novos povoadores. 
Ãcoiiròa, s. m. (bot.) certa arvore da üuyana , cuja 

semente tem util applicaçSo nas moléstias de pelle. 
Aeotis, (geogr.) Jogar do valle de Aspe , em Bearne , 

onde se congregam as assembléas geraes do paiz; dista 
quatro léguas da cidade de Oleron, sobre o rio Gave de Aspe. 

Aeuutado, a, p. p. de acoutar. Armas — s, appre 
}jtíndidas, tomadas pelo acoutador. 

AeoHtadôr, s. m. o que acouta: — (ant.) censor, ou 
antes acotador ou contador. 

Aeoutaincnto, s. m. (ant.) o mesmo que cota ou 
censura. 

Aeoutar, r. a. recolher em couto, dar asylo, princi- 
palmente contra as pesquizas e forças da justiça; tomar a 
cousa defeza; v. g., armas. 

Aeoutar-se, v. r. refugiar-se em couto ou logar de 
asvlo : — (ant.) V. Coutar. 

"Aeoutcza, s. f. (ant.) ò acto de acoutar, dar asylo. 
Aeoiity, s.m. (h. n.) animal quadrupede das Antilhas; 

alimenta-sò de raizes, e é mui astuto. Os selvagens servem- 
se dos dentes deste animal, que são mui afiados, para se 
despedaçarem a pelle nas suas cerimonias. 

Acovardado, Acovardar. V. Acolardado, etc. 
Acoytaiiiento, s. m. (ant.) angustia, affticçSo. 
Acoytar, v. a. (ant.) affligir, dar cuidado, molestar. 
Aço^ s. m. (Lat. acics, gume, era sanscrit. aissa, açp) ; 

(chim.) nome que se dá a uma combinação do carbone e 
do ferro (proto-carbureto de ferro); é ri]o, susceptível de 
ser afiado ou aguçado para cortar, furar, e dotado de maior 
quantidade de principio inflammavel ou phlogistico. O aço 
contém desde um mille-simo até vinte millesimos do seu 
peso de carbone. lladelle tresespecies principaes; P, o aço 
natural, de forja ou de fundirão, também chamado aço de 
AUemanha; 2", o aço de cementaçao; 3", o aço de fusSo. O 
aco natural faz-se de ordinário tratando directamente o oxy- 
dú de ferro pelo carvão. O aço de cemcntaçSo faz-se pondo 
ilternadamentc em um forno quadrado muitas camadas de 
matérias carbonosas e de barras de ferro forjadas, e depois 
abrazaiido atô ao rubro-branco. Prepara-se o aço fundido 
aquentando em um cadinho o aço de cementaçSo reduzido 
a pedaços, e cobertos com vidros de garrafas pulverisado ou 
com pô de carvão. O aço 6 solido, brilhante, graiuiloso, 
inalleavcl, ductil, inodoro; mais leve que o ferro, muito at- 
trahivel pelo iman. Tempera-sc o aço mergulhando-o su- 
bitamente em agua ou cm outro liquido qualquer frio, de- 
pois de o haver fortemente encandecido: se se encandece 
de novo muito, deixando-o arrefecer lentamente, destempp- 
ra-se, e volta ao seu primeiro estado. Combinado com o 
rhodio, a prata, o chromo, o alumen, etc., conimunicain- 
se-Ihc qualidades particulares, e pode assim ser tauxiado 
como o looís que vem de Bombaim. Faz-se com o aço uma 
poniada excitante conhecida pelo nome do halsamn de aço. 
A sua limalha ú empregada como tonico de preferencia á dé 
ferro : — do espelho, a folha de amaigama de estanho, que, 
posta por detraz do vidro, o faz reflectir a luz, e brilhar 
como aço polido : — (med.) medicamento que se dá para 
opilação, e se compõe de aço preparado por diíTerentes mo- 
dos;—(figO giinie, córte: — (poet.) arma oíTensiva ; força, 
rijeza, vigor, üiz-se figuradamente das pessoas e cousas 
para denotar que são fortes, incansaveis. Gastar o — (loc. 
fig.) despender ou consumir o melhore mais vigoroso de al- 
guma cousa em algum exercício: peito de —, armadura de 
aço que cobro o peito; (ílg.) que tem peito forte, grande 
valor. E' um — diz-se de pessoa mui forte o valente, e de 
cousas extremamente rijas. 

Ae-odadaiitente, adv. apressadamente. 
Açodad«>, a, p. p. de açodar, e adj. accelerado, mui- 

to apressado, que obra com Ímpeto e precipitação. V l^erse- 
guido. 

A(,*odsiiiionlo, s. m. (an(.) demasiada pressa, ou pre- 
cipilaVão no obrar; acceleração. 
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Açodar, v. a. (Gr. aissõ, lançar-se com ímpeto, cor- 
rer precipitadamente ; (ant.) accelerar, apressar. 

Açodar-se, c. r. apressar-se. 
Açociro, s. III. aquelle que tem a seu cuidado a cria- 

ção e conservação dos açores e outras aves de volateria. 
Aç«'>far, s. m. ( Vfab. assofre, latão) ; (ant.) metal. 

Iatão. 
Açofcifsi, /'. (Arab. assofafa, ou úfzuf, ou lat. zisy- 

plnis ou ziziphum, rad. pers.) fructo semelhante na fôrma 
e caroço ás azeitonas, e maior do que as maçãs de anafega 
ordinarías, de que 6 uma variedade. Linnêo denomina a 
arvore que prçduz este fructo dôce e agradavel Rhamnus 
sisyphus, e distríbue-a na pentandria monogynea do seu 
systema de vegetaes. Esta planta, indígena da Syria, foi 
transportada por Sexto Papinio, no tempo de Augusto, á 
Italía, de onde passou a differentes paizes meridionaes da 
Europa, nos quaes hoje é cultivaaa, e delia procede prova- 
velmente a variedade que ha no Algarve. 

Açofeifcir», s. f. arvore que produz a maçã de ana- 
fega, ou açofeífa. 

Açoiuada, s. f. acção de açomar; irritação'; encoleri- 
samento. 

Açoiiiado, a, p. p. de açomar, e adj. que facilmente 
se irrita, encolerisa. 

Açomar, v. a. irritar, encolerisar. 
Açoinar-se, v. r. irritar-se encolerisar-sc. 
Açôr, s. m. (Lat. afcipiícr, e na baixa latinidade ostur; 

ou do ital. soro, ave de rapina antes da muda, e sorare, voar, 
esvoaçar; íngl. to soar, voar alto, altaneíro ; em ethiop. 
sarar, O fr. essor, ímpeto, tem grande analogia com açor, 
e vem do gr. oa-iis ou olais, impetuoso, rápido, e oro ou 
orouô, arremeçar-se; em lat. odor ou ocyor , maisirapido, 
veloz; ou do gr, aissò, lat. acei, e ruo, precipitar-se com 
ardor sobre a presa; (h. n.) ave de rapina menor que a 
aguia ; tem os pés amarollos com três dedos anteriores e um 
posterior; as pernas propriamente taes, emplumadas até á 
articulação, onde começa o tarso; o bico negro, curto e mui- 
to revolto. A plumagerâ da parte superior é escura, e a da 
parte inferior branca, com algumas manchas ou pintas de 
côr pardaconta. 

Açôr (geogr.) serra de Portugal, na província da Bei- 
ra, perto do Coimbra, termo da villa de Coja. Tem seu 
principio no logar do Sobral, e acaba na villa de Arganil; 
terá seis léguas e meia de comprido e duas de largo. A maior 
parte da serra 6 cultivada, e o mais 6 povoado de mato 
baixo^e bravio, e nelle pastão ovelhas c cabras. A caça que 
cria são perdizes e coelhos: —, serra na província do Âlgar- 
ve, que tem tres léguas de comprido e duas e meio de lar- 
go. Esta serra, conforme os sítios por onde passa, chama-se 
já a Serra do Açor, já a de Pero Janeiro, já a Serra da Do- 
bra. Ao poente delia nasce o rio de Deluuca, e ao nascente o 
rio Eucherim, que fenecem no rio da villa de Portímão. Em 

"partes produz centeio, cevada, trigo, e dá muita bolota nas 
grandes matas de aziiiheiras, de que se veste. 

Açôrado, a, p. p. de açorar, e adj. sofrego, muito 
desejoso do alguma cousa ; que se agita com braveza ; v. g., 
cm cruezas —, tomada a metafphora do ímpeto e ardor com 
que o açôr persegue a caça. 

Açôrar, v. a. inspirar desejo com inquietação; as- 
sanhar. 

Açòrsir-sc, r. r. inquietar-sç com desejo de alguma 
cousa ; estremecer como as aves com modo do açôr. 

Açòrda, í. f. (Gr. :eo, ferver, e artos, pão) comida 
de migas de pão, azeite e alho, ou adubada com ovos, acu- 
car e manteiga; —(fig. e vulg.)diz-se,por injuria,das pessoas 
fracas e de pouco talento. 

Açòreira, ou Assorcira, (geogr.) aldeia de Por- 
tugal, na província do Jlinho:—, outra na mesma província: 
—, outra na província de Traz-os-Montes, termo da villa de 
Mirandella :—, pequena aldeia na província da Beira, comar- 
ca de Lamego. 

Açòpcnlia, s. f. ave de rapina da especie do açôr. 
Açores, (geogr.) importante archípelago no o*ceano 

atlantico, situado entre 36° 5T e 39» 41' latitude N., e 15° 
4Ò' e 22" longitude occidental do meridiano de Lisboa; dista 
140 léguas do cabo da Roca, em Portugal. CorapÕc-se das 
ilhas de Santa Maria, S. Miguel, Formigas, Terceira, Gracio- 
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sa, S. Jorge, Pico, Faial, Corvo e Flores. Protomlein alguiis 
que as (Jaiiarias, .Madeira e Açôres sSo restos da grande ilha 
.Vtlanlida, de que faliam PlalSo e outros, submergida por 
um espantoso terremoto. Outros dizem que o archipelago 
dos Arikes foi produzido por volcões submarinos; o que 6 
mais fácil de provar pelas muitas erupções volcanicas e 
tremores de terra que nelle têem havido desde 1444 até 
1849; por vários ilhéus que appareceram perto de S. Miguel, 
e pela geologia do mesmo archipelago, que a cada passo 
está indicando a sua recente formacSo. 

As ilhas dos Aròres foram reconhecidas por (Jonçalo Velho 
Cabral, commendador de Arraourol, no anno de° 1432 , e 
concluido o sou descobrimento em 14(50. Eram desertas ab- 
solutamente. Hoje encerram uma população superior a 
240,000 almas, constituindo 3 districtos administrativos. O 
do PoHla Ddíjada , nome da cidade capital da ilha de S. 
Miguel, compõe-se desta e da ilha de Santa Jlaria. Contém 9 
concelhos e 44 parochias. O de Angra do Ilvroisimi, nome 
da cidade capital da ilha Terceira , compõe-se desta e das 
ilhas de S. Jorge e Graciosa. Contém ,8 concelhos e 37 
parochias. O úallorla, nome da cidade capital das ilhas do 
Pico , Flores e Corvo. Contém 7 concelhos e 30 parochias. 

Formam estas ilhas um bispado (o de Angra) que é suf- 
fraganeo do pairiarchado. l'üi erecto pelo papa Paulo ni 
em 1Õ34. 

O archipelago dos Açores, que se denomina assim da 
grande quantidade destas aves que observaram os primei- 
ros que ali aportaram, sSo nomeadas, nSo só pela sua admi- 
ravel fertilidade camenidade do clima, como pela sua van- 
tajosa situação. Faz importante commercio vinhos e fruc- 
tas, mórmente laranjas , de que só a ilha de S. Miguel ex- 
porta annualmente oitenta a cem mil caixas. Os seus mares 
abundam de precioso pescado. Não se encontra no archipe- ■ 
lago dos Açxires especie alguma de animal peçonhento. 

At?«»rcs, (geogr.) villa de Portugal, na Beira, comarca 
da Guarda , entre Celorico e o Baraçal. Dizem que se cha- 
mou assim pelo milagre que fez Nossa Senhora, chamada 
dos Açores, invocada por um caçador do rei de llespanha j 
o que deu motivo á fundaçSo de uma igreja do tres naves, a 
qual pelo milagre se chamou dos Açôres, e depois a mesma 
villa. Esta igreja, que era de architéctura gothica, demoliu- 
se inteiramente, mas foi depois reediflcada. Nella se con- 
servara quatro primorosos quadros: —, aldeia pequena de 
Portugal, na provincia da Beira , pouco distante de Vizeu : 
—, outra aldeia pequena, na mesma provincia :—, serra pe- 
quena na provincia do Jlinho, termo da cidade do Porto. 
Tem aproximadamente um quarto de légua de comprido 
t! meio quarto de largura. Ila nella doze fojos ou cavida- 
des , que se diz por tòsiiçao serem dos godos ou mouros, 
dosquaes se tirava ouro. É esta serra composta de grandes 
montes, nos quaesproduz mato bravo e rasteiro; ealguns 
olivaes o soutos de castanheiros se acham pelo pé delia cm 
alguns bocados de terra menos aspera. Cria caça miúda de 
lebres, coelho, perdizes, e alguns lobos. 11a ali a lagôa de Fis- 
ga, que terá um quarto do légua do comprido e quatrocentas 
l)raças de largo , a qual lica em uma baixa entre montes, e 
somente de inverno em parto delia se acha agua. Dizem que 
neste sitio houvera , no tempo dos godos, uma cidade cujo 
nome se ignora. 

Açotéa, ••;. f. (.ant.); (Arab. assotmi, torrado de uma 
casa,'deriv. do verbo satafto, estender qualquer cousa sobre 
a terra; que vem do rad. egyp. çat, semear, lançar pelo 
chão) firado, lerrado, ou lugar no alto da casa exposto ao 
sol. 

V. .Uvugaria. 
K- /'• direito que se pagava pela facul- 

dade de ter açougue, ou da carne que no açougue se cor- 
tava, c também da hortaliça o outros comestíveis que vi- 
iiliam a vender ápraça:—(vulg.) gritaria, vozeria, descom- 
postura. 

A('ouj;;aria, 4'. /'. (vulg.) gritaria, vozeria descom- 
Posta, como a do açougue, ou de regateira. 

s. III. (Arab. axsoco, praça ou logar onde 
se vendi; carne, peixe, fruota, hortaliça. Os hespanhóes o 
pronunciam correctamente assocq; do verb. saca, que na 8^ 
conjugação significa comprar, feirar) casa publica onde se 
corta e vendo a carne a peso e por miúdo, para o provimento 
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commum; (lig.) logar onde se executam mortes violentas 
e crueis; logar do gritaria desordenada:—dc \cnus, logar 
infame da prostituição publica; cntirgar ou Icmr alguém ao 
—, conduzi-lo a uiri perigo evidente, ou morte certa. 

A^rou;^iii, s. iii. (ant.) V. .içoiií/m'. 
Açoutíidiço, a, adj. que tem sido muitas vezes açou- 

tado, ou é merecedor de muitos açoutes; costumado a le- 
var açoutes. 

Afrontado, a, p. p. de açouta^r, e adj. que recebeu 
muitos açoutes; fustigado; (lig.) éscarlnentado, perseguido; 
V. g., da experiencia; quebrantado; (agr.) oliveira — da 
vara, batida com vara para lhe cair a azeitona: —s. ni. o réu 
castigado pela justiça com pena de açoutes. 

A^!oiitaflMr, ora, s. m. ou /'. ôquo ou aqueaçouta. 
Aeoutailúrn, s. f. acção de açoutar. 
A^íoutameiito, s. m' (ant.) o mesmo que açouta- 

dura. 
Açouiar, i-. a. (Arab. sduata, zurzir com cordas, cor- 

rèa, e não com pau) dar golpes sobre a carne nua com 
açoute , ou com a mão aberta, como se faz ás crianças ; 
executar em algunx réu a pena de açoutes por mandado da 
justiça; ferir com vara ou açoute a besta ou cavalgadura; 
dar golpes ou pancadas; (fig.) castigar por qualquer modo; 
bater ou dar com força em alguma cousa; dar golpesáma- 
neira de açoute, ou fazendo estalido semelhante ao golpe de 
açoute. Diz-se particularmente do mar, das ondas, do ven- 
to, etc. 

A^routar-sc, v. r. disciplinar-se, tomar disciplina por 
mortiíicação da carne ou cm penitencia de suas culpas. 

A^Mtule, s. m. (Arab. assoale, azurrague) instrumento 
ordinariamente dc couro, com que se dão golpes sobre a car- 
ne nua, e se castigam as bestas; golpe que se dá com açoute 
ou com a mão aberta, como se faz ás crianças; golpe ou 
pancada estrondosa á maneira da que se dá com açoute; 
(flg.) afflicção, calamidade, castigo grande e pesado; a pes- 
soa que castiga. Gibão de—s, (fig. c vulg.) pena de açou- 
tes; grande somma delles. Confessar sem—s, voluntaria- 
mente. Pena de—s, golpes que a justiça mandava dar pelo 
algoz nas costas de certos criminosos peões e nas dos no- 
bres que commettiam crimes infames:—de Deus, (hist.) de- 
nominação que tomaram alguns perseguidores da religião 
christã. Attila, rei dos hunos, mereceu particularmente o 
terrivel titulo de Açoute de üeus, quando com 700,000 ho- 
mens ia destruindo o mundo. Chegou a investir Roma; 
saiu-lhe ao encontro o papa S. Leão Magno, o qual, fallan- 
do-lhe com divina energia, o obrigou a desistir da empreza, 
e a retirar-se da Italia. E' verdade que o tyranno confes- 
sou ter visto ao lado do pontilice dous homens venerandos 
que o ameaçavam com espadas, os quaes piamente se crê 
serem S. Pedro e S, Paulo:—de Deus, oa Divino, ou da 
Dirina .lustiça, diz-se dc toda a sorte de castigo ou cala- 
midade, especialmente publica, quo se reputa como eífeito 
de peccados e escandalos. 

.■%.cpa<fiuáslieo, a, adj. (med.) diz-se da febre que 
vae crescendo pouco a pouco. 

Acos ou Ax, ou l>a<is, (geogr.) cidade da provincia 
da Gasconha, em França, sobre orioAriege. O nome vem- 
lhe das aguas thermaes que lia nas suas visinhancas. 

Aeiinji, (geogr.) pequena povoação da Italia, no du- 
cado do Toscana , mui conhecida o celebrada pelas suas 
aguas thermaes. 

A<*f|ua-eIic-Favella, (geogr.) nome italiano, que 
significa agua que falia, o designa uma fonte no reino de 
Nápoles, na Calabria citerior, perto das ruinas da antiga 
Svbaris. 

' A«M(iia-ilella-Mella, (geogr.) povoação da Italia 
no reino de Nápoles, na qual se collie o famoso vinho de 
S. Severino. 

Av(|ua-l>olce, (geogr.) rio da Turquia europCa, na 
Iloniania, chamado pelos gregos GUki Nero. 

Ací|ua-Aegi'a, (geogr.) povoação no ducado de 
Mantua, perto do sitio onde o rio Chiesse se lança no Oglio: 
—,outra na Lonibardia, cerca do Cremona, na ombocauura 
do Adda. _ 

Aííiiiia-Penilcnte, (geogr.) cidade da Italia , na 
provincia de Orvietto, situada em uma encosta perto do no 
Paglia. 

8 
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Acíiuaria, (geogr.) cidade do ducado de Müdena. 
no paiz de Frignaiia, celebre pelas suas aguas medicinass, 
que lhe dao o nome. Está situada sobre uma montanha ao 
sul do rio 1'anaro. 

AcMiiia-Spsírta, (geogr.) povoarSo com titulo de 
ducado, nos estados pontilicios. 

Aeqiia-Viva, (geogr.) povoar-ao do reino de Nápoles, 
ao oriente de Cassnno:—.ontra no mesmo reino, condado 
de Molissa:—,otilra da Italia, na Marca de Ancona, ao norte 
da origem do Ragnok , que desemboca iio golfo do 
neza. 

Acfute-Dolííi, (geogr.) dizem ser o nome moderno 
de uma cidade antiga marítima da parte septentrional da 
Slcilia, a que Ptolomeu chama Vaiada, e outros Calmete, 
e (lalcatc. 

Aef|iieranx, .s. f.pl. (antiguid.) instrumentos de que 
òs antigos se serviam para arremessarem pedras. 

Afíiuc-Salvic, (geogr.) lagoa das visiulianças de 
Roma, perto do sitio onde S. Pedro e S. Paulo rea»beram 
a coroa do martyrio. 

Aefini, (googr.) cidade da Lombardia, no Monte-Ker- 
rato, fundada pelos statilienses, que habitavam os Alpes, e 
pertencente hoje ao rei da-Sardenha. E' conhecida pelas suas 
aguas thermaèá, mui celebradas dos romanos, que a fro- 
quentavam nos mezes de .Maio e Setembro. Os hespanlióes 
a tomaram em n-!,'), e os piemoniezes a retomaram a eites 
em 17-10. .Mr. de Jhvillebois a conqiiistou depois, f a aban- 
donou, fazendo-lhe saltar ptlos ares as foriiQc^ews. Esta 
cidade, chamada pelos antigos Aíjiiw Staliílltp nn^StatiUeii- 
sitim, tpve em outro tempo luuila popularAo; porém as guer- 
ras de .Mojite-Ferrato a deixarani muito°arruinada. 

Aoquiolar, etc. V. Aijuictar , otc. 
(geogr.) povoarão da Nonnaniiia. 

Acquiriiyns, .v. f. (p. us.) acquisiç3o. 
Aeíiniriílo, Aeiíuirâr, eic. V. 'Adquii iih), etc. 
Ac(íiiisit?si<), 6'. /'. (foreiis.) aceSo pela qual alguom 

véni a ser üonb ou proprietário de alguma cousa. Também se 
applica esta palavra á cousa que se adquire ; o acto de ad- 
quirir; a cousa adquirida. V. Atlqultirãn. 

Atuniisi!.», a, ailj. (p. us.) adquirido, contrario do 
natural (qualidades, scieucia). 

Acíiiiistad»», p. p. do acquistnF. 
A'<M|UÍ»ll:iir, V. a. (p. us.) \'. Aniuirir. 
Aciiussto, ■•>■. m. 'p. us.) o mesmo qup acquisiijão ; 

conquista. 
Acra, 'geogr.) collina o cidadella ile .leriisalem, don l.i 

Sim5o MacliabOo expiilsrtu os syrios: — (ideiii; cidade da 
(irecia , na .lapygia , situada na extremidade de (im cabo 
(jue está no reino de Xapob-s, chamado iiojc ('abmlf Siii:iii 
Maria di Letira:—,unira da Italia, que encerra o porto de 
Brinilis:—,outra antig.i, auoccidentí de Syracusa, nacstra- 
da do Olympo para Uybla-IbTea:—, outra também antiga 
dalíubéa:—, outra da ilha de(;iiypre:—,outra da Scylliia, 
entro a i-mbocadura dos rios Gorro e liico, ao occideíite da 
lagoa .Meotide :—, outra da Cirecia, na Acarnania;—, ouira 
da Syria , perto do Oronte:—outra da Asia, além do Tygri»-: 
—, òuti-a da África , sobre o oceano Atlântico:—, outra da 
Palestina, que .-íimao destruiu:—,nome grego que significa 
fortaleza , do qual uísavam os syrios e chaldeus. Autiocho 
Epiphanes levantou uma fortaleza ao septentriao do templo 
do Jerusalem , por cujo motivo aquelle monte se chamou 
.IfTO. Passados annos," em tempo do Helena , rainha dos 
adiabenos, odificaram-se sobre este monte os paços 1e Agrip- 
pa e os archivos públicos ; era o sitio onde se congregavam 
os magistrados do Jerusalem. Ouando os cliristãos se apo- 
deraram delia, fundaram sobro a montanha uma casa cn 
hospital para hospeilar os peregrinos que iam visitar a Ter- 
ra-Satita , c ali tomaram o nome de cavalleiros de S. João 
d'Acra.'Depois deu-se a estes cavalleiros a cidado de Piolo- 
maida, aquem cllcs puzeram o nome de S. Ji.iSo dWcre, e 
onde se retiraram logo que foram expulsos da Palestina. 

A4*ral»ata. (geogr.).cidade da semi-tribu de Manajvés, 
nas fronteiras da tribu de issachar. 

Aí'í'aljafctia rf jíio» (geogr.) cidade e comarca da 
semi-tribu de .Manasses, équem do Joniao; a terceira J.i.; 
onze toparcliias on comarcas da Judéa. Mceliabro a.r.-m.i- 
liii por ter abraçado o partido dos macedonios. 

Aeralmtliciia re^çio, (geogr.) comarca da Etliio- 
pia, perto do rio Estemane , cujos habitantes a desempara- 
ram por causa do uma multidão de escorpiões que os ator- 
mentavam, sem que se pudesse achar remedio contra este 
íUigello. Esta comarca se chama ainda hoje o paiz dos Es- 
corpiões, nome que os gregos deram algumas vezes a uma 
parte da Asia. 

Afraljathcnc, (geogr.) região nos coidins da Judéa, 
entre Naplusa ou Sichem, e Jerico. Tomou o nome de Alu a- 
hiin , logar distante de Sichem 0,000 passos:—,outra região 

: nas duas extremidades da Judéa e Iduméa , chamada na 
j vulgata Asccmus Scorpioiiis. 
i Aeral»ii», (geogr.) cidade situada sobre uma monta- 
: nha, que S. Jeronymo chama Snhida dos Escorpiões, por 

causa da imn)eniidade destes animaes que ali havia: era a 
cidade da Palestina mais próxima ao mar Morto:—, uma pe- 
quena povoarão da Acrabatlwne, entre Sichem e Jerico, 

i Aeraeantí, (geogr.) rio da Babylonia, que dizem ser 
: o Marses, o qual tem a embocadura no Euphrates, por cujo 
I motivo (luerem alguns que este rio seja o Baarsares. 

Afrácia, s. f. (Cr. «/.Tciím; a, priv., /,raia, forca); 
■ (med.) debilidade, impotência; inefficacia. 

Aoradiiiiij (geogr.) ilha e antiga cidade da Sicilia 
- junto a Syracusa, da qual ella formava a parte mais orien- 

tal o a mais considerável. E' celebre pelo sitio que lhe fi- 
zeram os romanos, commandados por .Marcello; sitio que o 
engetilio de Archiiiiedes fez durar nove annos. 

A«íra-íijHint!ai3íi, (geogr.) capital da. Thracia ou da 
líomania. 

At?rís'a,..s. /'. (myth.) sobrenome de Juno o da For- 
tuna, o qual tomaram dos templos que se lhes dedicaram 

^ em diírereiites lugares. 
XifViVii ou Aevísna, /'. (myth.) sobrenome de uma 

ama de leite de Juno, lUha do rio Asterioii. 
Aítuhí, ». m. (myth.) sobrenome ([ue os habitantes de 

Smyrna deiauí a Júpiter, ptla mesma rasao que os de Co- 
riniho deram o do Acnva a Juno e á l'ortiina. Acrreo em 
grego signilíca Arcif-ptv.ies, e é o titulo que dá a J\ipiter 
uma medalha de .Mititeue, lui qual se vé este nome coilocadO 
entre Ne[)tuno e 1'liitão, com a dextra levantada, e na.es- 
querda um sceptro. 

A<T.'ígrai!5íU?,.(geogr.) scgniulo Escbilo, é o nomedc 
um povo muito j^erverso que habitava nas visinlianças de 
.Vlh;:tK'.s. 

.ÍL<'rj»,j»-ar-í, (hist) celebre escultor grego: Plínio cita 
algumas laeas, que serviam nu templo de Baccho, em llho- 
des, nas qn;ies este artist;r linha esculpido caeadas, bac- 
ehantes c centauios:—ígoegr.) monte da Sicilia, e cidade 
do mesmo nome, hoje tlfvijcuti:—, outra da Thracia:—, ou- 
tra da lüolia:—, outra da liubéa: —, outra da Lydia; e linal- 
hiente outra da illia de (Jliypre. As medalhas autonomasile 
Aeragasna Sicilia^âo: ii.!\n cm ouro; (;, em prata e c 
em bronze; e os typos ordinários, um caranguejo, ou uma 
aguia despedaçando uma lebre. 

AíTaãiíJiiíi, (geogr.) cidade da Eeocia, saqueada por 
Alexandre. 

Aeramas', A<ííiuar, Ai'C;.*i.sa, Aííaeaisas ou 
Van, (geogr.) nomes da grande cidade da Armênia, na 

■ Asia, capital do governo de Vau. Está situada ao pé das 
montanhas do Diarbekír, nas margens de um grande lago, 
e dizem que foi fundada por Semiramís, o se chamou Se' 
hdrainis ccria. 1:1' grande, comnifrcionte, e bem povoada, 
e nella reside um bachá. Como está nas fronteiras da Pér- 
sia, vè-se exposta continuamente á sorte das armas, e nos 
seus muros lluctua ora o estandarte dos turcos, ora o dos 
persas. O seu castello 6 forte, e no lago ha algumas ilhas 
liabitadas pelos religiosos armênios.^ 

Aí-raHj, (geogr.) montanha da Syria, perto da Laodicéa, 
que um terremoto destruiu no anno do Jesus-C.hristo 8015. 
Dizem que este terremoto se fez sentir na Syria, na Arabia 
c na 1'ersia. 

Aerassa, (geogr. c moed.) cidade da Lydia, que se 
governava por rtrategos ou pretores. Delia existem varias 
medalhas com cabeça de Septimio Severo, de Plautilla, de 
Geta, de Julia Cornéüa, Paula Augusta e de Alexandre Se- 
vero; a divisa ordinaria são os veados:—s. /'. (Gr. a, priv., 

( Iram, temperaménto); (racd. e p. us.) termo empregado 
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:Por Hippocrates para decolar toda a espccie de intenj.pe- 
lanra. 

Acrassus, (geogr. c raoed.) antjg.i cidade çpiscopal da 
Lydia. Ha medalhas imperiaes gregas desta cidade, canha- 
das no tempo dos pretores em lioiira de Severo, ,de Plau- 
tilla, de Geta, de Julia Paula, de Alexandre Severo e de Ca- 
racalla. 

Acrat ou Aeralli, (gcogr.) cidade da Mauritaiiia tin- 
gitana. Julga-se queé Bediz-Vclez, cidade.forte do reino,de 
Fez, na provincia de Errif. 

Acrate, (niylh.) nome que os atlienienses davam ao 
.gênio das bacchaiites ou sacerdotizas de Bacdio, ao qual se 
enxei-gava somente a bòca, que saía da parede do templo. 
A ridicula apparencia deste gênio ou demonio das liac- 
chantes C a demonstraçSo de uma verdade ignorada doí^ gen- 
tios; e vem a ser que'os gulosos e glotões não tèem autro 
deus senSo a bôca e a barriga. 

AcrafLsmo, s. m. (anl.) o almoço, ou a primeira das 
quatro comidas dos antigos gregos, que commuuinienle con- 
sistia em um pedaço de pâo temperado com viuho puro, 
A's outras tres comidas, jantar, merenda e ceia, chamavam 
aristm ou dni'piston, hesprrima, e diplor ou cpidoimis. 

Aerato, (hist.) nome de-um malvado, liberto do im- 
perador Nero, enviado pelo seu senhor á Asia eá Acliaia 
para roubar as estatuas dos deuses e os ricos presentes que 
os povos lhes olfereciam. Segundo Tácito, os habitantes de 
Pergamo se oppuzeram a esta diligencia, e o obrigaram a 
retirar-se. 

Awato ou Acrats, (myth.) nome de um gênio de 
Baccho, representado nos monumentos antigos com azas e 
sem ellas. Alguns dizem que era um gênio da comitiva de, 
Baccho, e se via pintado em Athenas no templo de Bacclio 
Cantor, edificado entre o Cerâmico e a porta que conduzia 
ao Pireu. 

Aerato, a, adj. (med.) sem mistura. 
Acfatonicl, s. m. vinho misturado cora mel. 

' Acratóiilioro, adj. m. (myth.) sobrenome de Bac- 
cho na Phygalia, cidade da Arcadia, aonde este deus era 
venerado:—, significa o que dá vinho puro. 

Aeravatio, a, p. p. deacravar, o adj. traspassado por 
cravo ; cravado, mettido mui fundo; enterrado, atolado : — 
cm vidos, dominado por elles:—de minas, opprimido, so- 
terrado. , 

Acfavar, r. a. (ant.) cravar, mctler profundamente; 
submergir. 

Aeravar-sc, v. r. cravar-se, erabebcr-se; r.<j., acra- 
raram-sc os estrepes na areia. 

Acre, adj. dou 2 g. (Lat. uccr, acris, acre; rad. anis, 
gr. a/,(', ponta aguda) voheniente ou forle no sabor; ás- 
pero, desabrido, aclivo (gênio, condição)(med.) picante 
(bile, humor): — .'!, iii. (geom.) medida de terra de dimen- 
são varia em difTerentes paizes, ainda que a mais geral 6 de 
120 pr.s. O—de Inglaterra leni varias divisões: contóni qua- 
tro roods, o rood quarenta poles, e 1,210 jardas ou braças, 
cada uma de tres pôs. O pé do Inglaterra, segundo as ul- 
timas verificações de Mr. Jlaskeline, astrononio daquella na- 
ção, é de 11 pollegadas, 3 linhas, e 1:154 deci nos millèsi- 
mos da linha: — (commerc.) poso de que s'^ servem nas 
escalas do Levante:—(moed.) moeda do Alogol, vale 100,000 
rupias, o cada rupia perto do tres libras de Franca. O ners 
corresponde, pouco mais ou menos, em Portugal, ágçira. 
V. esta palavra no lugar competente. 

Acre, (S. João de); (geogr.) cidade da Palestina , que 
>pertejiceu á tribu de Asser. Nas historias, livros do geogra- 
phia o sagrada escritura se acha designada esta cidade p^los 
dilTerenics nomes de ^Icco, Acciw, .leito, Arcon, ,(coíi, llaeo, 
Hncaplt, A.raph, Acca, Aire, Acíipiis o l'lolnnais-, tam- 
bém dizem que antigamente se chamou Arr, palavra grega, 
que lienota (aiar, porquo nella se curou Hercules do uma 
picada de serpente. As cruzadas a íizerão muito celebre : foi 
conquistada pelos sultões do Egypto , o ultimamente pelos 
turcos. E' muito difíicultoso dar uma idOa resumida de todos 
Os acontecrmenlos tocantes a esta cidade , por se acliarem 
confundidos com a historia dos reis christãos emahometa- 
uos Ucpois de Augusto , rei de França, foi—quasi a única 
cidade que ficou aos christãos , pelo que se fez commum a 
03a s nações Desde o annos 1191 ató 1291 assenhorearam- 

Ba, a um mesmo tempo, dezenove soberanos, todos indepen- 
ti'3ntes uns dos outros; e no.a,nno.l25<) habitavam nclla 
Henrique, rei de Jerusalém e deChypre, o rei do Nápoles e 
da Sicilia, o principe de Anliochia, o aindo de.Jaíía , o con- 
de de Tripoli, o principe da Galiléa , o legado do papa, que 
mantinha 2,500 soldados , o principe do íareEto , o rei de 
Armênia, o duque .de Athenas , os generaes dos exercitos 
veneziano, ilorentino, geiiovez, pizano eiijglez, o.grão-mes- 
tro da ordem de S..João de Jerusalém , o dos teciplarios , o 
dos cavalleiros teutonicos, o de S. Lazaro e o patriarcha 
de Jerusalém; cada um destes soberanos occupava um 
baiiTO particular. Na extremidade do seu porto, e a distan- 
cia de trezentos, passos da cidade , desagua o rio l'adiga, ou 
Belo, cuja areia serviu antigamente na composição do vidro, 
e esta propriedade foi descoberta pelos marinheiros. Em 1762 
um terremoto arruinou a cidade inteiramente:—(numism.) 
Nas medallms dos imperadores Trajano e Adriano so obser- 
vam as letras : Gol. PTOL'. e uma muliier , representando 
a cidade, assentada sobre um rochedo rodeado de mar, 
com tres espigas de trigo na mão , em signal da fertilidade 
do paiz. 

A«*reeentar, etc. V. Acrescentar, etc. 
A«'reeer, etc. V. .Icrcsrcr. 
Aereilitadissiiiiu, a, sup. de acreditado, 
Acrcditadu, a, p. p. de acreditar, e adj. que tem 

credito e boa f(i; em que todos se confiam. Ministro—, au- 
torisado por uma potência junto de outra. 

Acreditad«>r, òra, adj. (p. us.) que concilia credi- 
to , que acredita; —s. (p. us.) o que dá credito e reputa- 
ção a alguém. 

Aereditar, v. a. crer , ter por certo , julgar verda- 
deiro ; conciliar e grangear credito a alguém, aboná-lo, au- 
torisá-lo. 

Aereditar-sc, v. r. cobrar bom nome , ganhar cre- 
dito e reputação. 

Aeredõr, òra, s. ni. ou f. aquelle ou aquella a 
quem se deve dinheiro , ou se está em qualquer restituição 
Ou que tem acção e direito para pedir alguma cousa. Hoje 
commumniente" se diz credor. Também se usa como adj. 
na significação de digno , merecedor. Jludar de—, deixar 
um credor, e obrigar-se a outro , como faz quem toma di- 
nheiro a juro para pagar dividas. Concurso de—s, (dir.) a 
cessão que o devedor faz nas mãos da justiça de todos os bens, 
e ante quem concorrem os crúdores justiiicando seus cródi- 
los para obter a paga do cada um. Demanda de—s, a que 
seguem entre si os crúdores para cobrar dos bens do devedor 
os seus créditos. 

Aercment, s. m. (commerc.) palavra puramente fran- 
ceza, porém introduzida no commorcio do Levante: é o 
nome que so dá em Constantinopla ás pelles de bois o vaccas 
que vera do mar Negro, 

AeremtMile, adv. (p. us.) asperamente;, com acri- 
monia; com vehemencia. 

Afrenienlo, s. ni. (ant. p. us.) acréscimo, augmento; 
excremento. 

Acreiiióiiío, j. )/). [ür. ahèmon, relicntão); (bot.) 
genero de cogumeílos que nascem sobre as folhas ou ma • 
deiras podres. 

At?réo, a, adj. (ant.') infiel, incrédulo. 
Aeréo.s, s. J/l. p/. ((ir. a/afl, cunn'); (mylh.) assim 

se chamavam em geral os deuses que tinham templos nas 
cidadollas elevadas ou sobre os montes. Deu-se a Júpiter 
este nome, como protector das cidadeDas ou dos logares 
elevados. 

Atírepaiítar, v. a. (ant.); (B. lal. acrnm, acnis, ou 
avrunien, acrimonia, rigor, aspereza; ou de acra, acrus, 
certa porção de campo ou terreno que os servos ou escra- 
vos adscrípticios, como iiiseparaveis da gleba, deviam plan- 
tar; segundo outros, acrepantar é o mesmo que (/iirtraníar); 
nos códices antigos portuguezes signilicava subjugar, obri- 
gar, submetter á lavoura o a outro qualquer serviço. 

AcrcpSiia, (geogr.) antiga cidade da Grécia, na Beo- 
cia, fundada sobro o rio Ptoo, ondo havia um oráculo, nina 
estatua e um templo de Baccho: — (numism.) nos monu- 
mentos nuniismaticos de (loltzio 6 o único logar aonde se 
encontram noticias de medalhas imperiaes gregas desla 
cidade. 
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Acrescentado, a, p, p. de acrescentar, c adj. 
(da côrte) a 'que se augmentou a moradia; (fig.) me- 
lhorado , augmentado com algum prêmio ou condição 
melhor. 

Acrcscentadaiiiente, adv. (p. us.) com acres- 
centamenfo. 

Acresecnfatlòr, òra, adj. que acrescenta:—s.»». 
(ant.) augmentador, o que acrescenta. 

Acrescentamcnto, s. m. acçao e effeito de acres- 
centar; augmen to; acousa acrescentada:—pl. adiantamen- 
tos, melhoramentos. ^ 

Acrescentar, r. a. augmentar, fazer maior por 
qualquer modo; fazer addição, additamento; (fig.) ajuntar 
umacousaa outra; dilatar°(a vida); melhorar, adiantar em 
honra, fazenda, etc. Rege accusativo, ou complemento di- 
recto, segu'doda prcp. em ou com; cx. — alguém em fama 
e honra:—um ofticial com mais altos postos. 

Acrcseentar-se, v. r. augmentar-se,crescer,fazer-se 
maior de qualquer modo; augmentar-se em fazenda, digni- 
dade, estado:—em si, (loc. ant.) melhorar-se, adiantar-se 
em perfeições e merecimentos. 

Acrescer, r. ?i. ajuntar-se, sobrevir, augmentar; 
direito de—(forens.) o de perceber a parte da herança ou le- 

ado, acrescida por morte ou inhabilidade de algum co- 
erdeiro ou legatario. 
Acrcsciilo, Si,p.p. de acrescer, eadj. que acresceu. 

/Is—s, (forens.) as custas qne se fizeram por autos desneces- 
sários ; os terrenos—s, terrenos de alluviSo que yieram jun- 
tar-se ás margens dos rios, etc. 

Acréscimo, s. m. acção e effeito de acrescer; a por- 
ção com que se acrescenta alguma cousa:—por aggregação, 
(h. n.) o que se faz nas matérias brutas e inorganicas, pela 
adherencia externa de diversas moléculas que se vão reunir 
em torno de um núcleo:—por assimilaçrio, 6 o que se faz 
nas matérias organisadas. Um animal, uma planta que acaba 
de nascer, tomando internamente alimento , cresce por 
virtude de uma força interior que lhe dilata, augmenta e 
fortifica todos os ofgãos em todas as suas dimensões, até 
um ponto determinado. Calculo dos—s, (algeb.) aquelle 
em que se consideram as relações das quantidades depois 
que ellas estão formadas; isto ô, que se empregam quanti- 
dades finilas em logar das quantidades innnitamente pe- 
quenas. 

Acrctópoto, a, adj. (Lat. acretopotus) o que bebe j 
vinho puro. 

Acri, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, entre a Cala- 
bria citerior e a origem do rio Tronto:—, um rio do reino de , 
Nápoles, chamado commummente Agri. 

Acria, (geogr.) antiga cidade maritima do Peloponeso, 
situada na extremidade do golfo deSpartn, perto da embo- 
cadura do Eurotas. Alguns geographos dizem ser Ortrioas, 
e outros dão a Acria e a Ormoas situações diíTerentos. 

Acridcz. y. Acrimonia, 
Acridio, a, adj. (h. n.) que se parece com um gafa- 

nhoto:—s. m. pl. grande familia deinsectos orthópteíos. 
Acrldocarpo, s. m. (Gr. akris, gafanhoto, karpik, 

fructo); (bot.) genero de arvores ou arbustos da Ame- 
rica tropical, cujo fructo tem alguma semelhança com um 
gafanhoto. 

Acridópliago, a, adj. que come gafanhotos. Diz-se 
das aves, insectos, e de alguns povos da Asia e da África ^ 
que se sustentam de gafanhotos. Os—s apanham os gafa- 
nhotos na primavera, e com sal que lhes deitam por cima os 
conservam por muito tempo. Segundo Strabo e Camerario, 
são sujeitos os—s a phtheriase, ou doença pedicular. 

Acrienscs, (em lat. Acrios); (geogr.) montanha da 
Sicilia, que dizem ser a de Sori. 

Acrilla, (geogr.) antiga cidade da Sicilia, perto deSy- 
racusa, que se não deve confundir com Acra;. Acrilla ficava 
entre Acra; e Agrigento. 

Acriiniiiar, v. a. (p. us.) accusar, delatar; faaer ou 
tornar criminoso ou culpado; aggravar, fazer maior o de- 
licto ou a culpa; assim se diz: —o novo excesso ou a decla- ; 
ração do róu acriminou a culpa. 

Acrimónia, s. f. (Lat. acrimonia, de acer, acris, 
acre, pungente, azedo, emonia, de homoum, gr., ligar, unir) ' 
qualidade acre e picante; (fig.) aspereza, vehemencia, ri- í 

gor em expressões ou gênio:—(med.) agudeza mordaz e 
picante, particularmente de humor que offende as partes do 
corpo em que se acha. 

Acrimonioso, a, adj. que tem acrimonia. Ter hu- 
mor acre, indica ser de gênio áspero e condição acre; ser 
rabugento, impertinente. 

Acrínia, f. (Lat. acrinia)-, (med.) diminuição de 
quantidade, ou ausência de secreção. 

Acriopside, s. f. (bot.) geiiero de orchiedas, plantas 
parasitas de Java. 

Acriphia, (geogr.) cidade da Bcocia, segundo Pto- 
lomeu. 

Acrisia, s. f. (Gr. o, priv., e lirisis, crise, crueza de 
humores que impede a separação da matéria morbifica:—, o 
contrario da crise:—, fim de uma doença £em crise. 

Acrisio, (myth.) rei de Argos; consultando o oráculo, 
soube deste que um de seus netos o mataria. Para prevenir 
esta desgraça, encerrou Danae, sua filha única, em uma 
torre de bronze; porém Júpiter nella entrou transformado 
em chuva de ouro. Acrisio, instruído da prenhez de sua filha, 
a mandou deitar em uma caixa ao mar, e um pescador, que 
a viu fluctuar sobre a costa da Apulia, a agarrou, e abrin- 
do-a achou Danae comum filho que foi chamado Perseu. 
Quando este se achou em idade de tomar as armas, empre- 
hendeu a expedição contra os gorgones, e depois de ter cor- 
tado a cabeça de Medusa, foi a Argos, onde metamorphoseou 
em pedra o rei Acrisio. 

Acrisoladissimo, a, sup. de acrisolado. 
Acrisolado, a, p. p. de acrisolar, e adj. afinado, 

purificado no crisol; (fig.) puríssimo, sublimado. 
Acrisolar, v. a. purificar no crisol o ouro ou ou- 

tros metaes, separando delles por meio do fogo as partes 
impuras e estranhas; (fig.) aclarar, apurar, por meio de pro- 
vas ou testimunhas, alguma cousa, como a verdade, a vir- 
tude, etc. 

Acristado, V. Cristado. 
Acristero, (geogr.) pantano da Asia menor, naPhry- 

gia, sobre a fronteira da Pisidia: alguns geographos ocol- 
locão na Gapadocia, nos confins da (ialacia, e dizem que o 
seu antigo nome era Vatta. 

Acrístia, (geogr.) grande povoação da Sicilia, funda- 
da sobre as rumas da antiga cidade Schritea, que foi bas- 
tantemente celebre na antigüidade. 

Acritas, (geogr.) nome de dous promoníorios, um na 
Bythinía, perto do üosphoro da Thracia, e outro em Messa- 
nia, no Peloponeso, que dizem chamar-se modernamente 
cabo do Gallo. 

Acrítico, a, adj. (didact.) que não ó critico. 
Acro, (geogr.) palavra grega, que significa levantado 

acima de ama montanha. Os antigos gregos a antepunham 
aos nomes das cidades para designar aquellas que tinham 
cidadella. O Acro-Corintho era acidadella de Corintho, que 
se vô em muitas medalhas cunhadas nesta cidade. Os athe- 
nienses davam á sua cidade o nome absoluto (grego) de Po- 
lis, que quer dizer cidade por excellencia, assim como os 
romanos chamavam a Roma simplesmente a Cidade. Pellerin 
publicou uma única medalha de Athenas, em que se vô a 
collina e os edifícios de Acropolis: — (do gr. akros, extre- 
midade, sublimidade) prefixo que entra na composição de 
muitas palavras. 

Acro, a, adj. que quebra muito ou estala. Diz-se do 
ouro, ferro, platina; não malleavel, ou pouco ductil; (fig.) 
ríspido, acerbo. 

Acroama, s. vi. (Gr. al;roaiiiai, escutar); (p, us.) 
cântico ou discurso que sôa agradayelmente; — (mus.) 
nome que os romanos davam pos nuisicos que tocavam ins- 
trumentos, para distingui Ic s dos que cantavam. Ainda hoje 
alguns autores dão este nome á musica instrumental, e 
principalmente á que 6 alegre: — 'aiiiifrnid. rom.) entre os 
romanos também designava certas rei.;, l ões festivas que se 
fazião, ou em verso ou em prosa, duianie as comidas, para 
mais excitar o deleite. 

Acroáse, s. f. discurso erudito, ou prelecção do mes- 
tre de alguma disciplina perante muitos ouvintes. 

Acroátlíon, (geogr.) antiga cidade da Thracia sobre 
o monte Athos. Chama-se hoje Cima di Monte Santo. Di- 
zem que os seus habitantes duravam o dobro do tempo 
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que viviam os outros do paiz, por cujo motivo lhes chama- 
vam macrobes, que quer dizer larga vida. No tempo de 
1'omponio Mela já esta cidade não existia: —, um promon- 
torio da Macedonia. 

Acroátieo» a, adj, (Gr. akroastai, entender) livro—, 
que não 6 entendido senSo por meio de explicações. Dizia- 
se particularmente de certos livros de Aristóteles, que tra- 
tavam da contemplarão da natureza e da dialectica. 

Acrúbata, s. m, (Gr. acro, pref., e batein, de bainó, 
andar, que anda sobro a ponta do pé); (antiguid.) dansari- 
no de corda entre os antigos:—, nome que os antigos de- 
ram a certos funambulos ou volantins, dos quaes distin- 
guiam quatro especies. Os primeiros davam voltas ao redor 
da corda, como uma roda gira em volta do seu eixo, e se 
suspendiam pelo pé, barba, etc. Os segundos volteavam de 
alto'para baixo sobre uma corda, apoiados em cima do es- 
tomago, tendo as pernas e braços estendidos. Os terceiros 
corriam por uma corda estendida' obliquamente debaixo para 
o alto. Os últimos dansavam, saltavam, e faziam todas as 
sortes de exercidos sobrç uma corda estendida horisontal- 
mente a alguns pós da terra. Nicephoro Gregoras, Manilio, 
Nicetas, Vopisco, etc., fazem menção de todos estes dansa- 
rinos de corda. 

Acrobátieo ou Acrobaticon, s. nu (ant.) termo 
de architectura, que designava o primeiro genero de machi- 
nas de que os gregos se servião para subir os fardos e le- 
vantar os pesos. Os romanos também davam este nome a 
uma especie do torre ou guarita, onde se collocavam para 
ver os objectos mais distantes, e que se erigiam em diíTe- 
rentes alturas. 

Acrobystia, s. f. o prepucio, segundo alguns ; con- 
forme outros, a operação da circumcisão ; e na linguagem 
ecclesiastica grpga exprime a falta de circumcisão. 

Acrocáriiu, adj. (Gr. akros, cume ; karpós, fructo); 
(bot.) diz-se dos musgos que fructificam na extremidade dos 
ramos. 

Acroccntro, adj. f. (Gr. akros, cume; kcntron, 
centro); (bot.) seccão do genero das centaureas. 

Acrocójphalo, s. m. (bot.) genero de labiadas origi- 
nário da índia. 

Aerocerauiiia, (geogr.) antiga cidade episcopal do 
Epiro, chamada hoje Chimera, do nome de um castello cons- 
truído sobre os montes Acroceraunios, ao pú dos quaes a 
cidade está edificada. 

Acroecraunios, (palavra grega, composta do akros, 
altura ou monte, e kcraunos, raio); (geogr.) era o nome dos 
montes do Epiro, lioje montes da Chimera, que se estendem 
desde o mar ató ao Pindo; cujo nome se lho deu pelos raios 
que freqüentemente caiam sol)re o seu cimo. Os acrocerau- 
nios, ou povos que os habitavam, chamados modernamente 
chimeriolhs, são barbaros, selvagens, e tão grandes la- 
drões, que estendem suas rapinas ató ás florestas do Danúbio. 

Acroehir, s. m. (Lat. acrochir) nome collectivo dado 
por Ilippocrates ao antebraço c mão. 

Acroehiristas, s. m. pl. (antiguid. rom.) entro os 
athletas eram os que so combatiam só com as mãos, sem 
unirem os corpos, como os Palestritas. 

A<rroehirísiiio, s. ni. (antiguid.) especio de dansa 
alegre, e luta na qual se empregavam só as mãos. Os que 
se occupavam nella tinham o nome de Acrochiristas, e uni- 
camente se tocavam com os dedos entrelaçados. 

Acrocliordoii, «. m. (Gr. akros, extremo, o khordé, 
corda de tripa); (cirurg.) especie de verruga que se levanta 
sobre a pelle, e se tira ou cortando-a ou fazendo uma liga- 
dura nella. Wesiman lhe dá o nome iopciisUe-, e os gregos 
chamaram — a toda a excrescencia que se fôrma na pelle. 

Acrti«M>lins, .1. f. pl. nome que os romanos davam ás 
comidas ligeiras e pouco succulentas, pelas quaes principia- 
vam os seus jautares, como os pi^s, orelhas, ele. de animaes. 

Avrócoiiio, SI, tidj. lenno gti go, que significa gran- 
de cabelleira : diz-se daquelles que trazem os cabellos cres- 
cidos, e que nunca ou raras vezes os cortam. 

Avróooinos, s. m. pl. povos da Thracia, assim cha- 
mados do comprimento dos seus cabellos, que lhes cobriam 
o rosto. 

A('i'i»-Corintlio, (geogr.) monte mui alto do Pelopo- 
neso, entre os dois mares Kgeu e Jonio, que tinha três es- 

tádios e meio de altura perpendicular, e estava cercado de 
um forte muro. Era dedicado ao sol. Teve depois um mag- 
nífico templo erigido a Venus: — (numism.) o monte e o 
templo de Venus vG-se em algumas medalhas de Corintho, e 
especialmente nas de Augusto, Cláudio, Adriano, M. Auré- 
lio e L. Vero. 

Aerocórilio, s. m. (h. n.) especie de serpente negra 
da ilha de Java, que tem o corpo revestido de uma pelle tu- 
berculosa. 

Acpoilaelylo, s. m. ;Gr. akron, extremidade, daktii- 
bt$, dedo); (h. n.) genero de ichneumonios hymenópteros. 

Acroilon, s. m. (h. n.) genero de coleópteros, tendo 
um só dente no meio da barba. 

AeroisKans, adj. (h. ant.) titulo dos imperadores da 
Roma, o mesmo que Augusto. 

Aerulcnion, s. m. (anat.) segundo Castelli, pode sig- 
nificar o cotovelo. 

Acrolisso, (geogr.) antiga fortaleza da Illyria, que 
defendia a cidade de Lisso, na Dalmacia, perto da'emboca- 
dura do Drino, no golfo de Veneza. 

Acrolitlio, a, adj. estatuas—s, que tôem as extre- 
midades de pedra. 

Acrulitlios, s. m. (hist.) estatua colossal, feita, se- 
gundo dizem, pelo famoso artista Telochares, que Mausolo 
fez collocar no alto do templo de Marte, na cidade de llali- 
carnaso. 

Acroloeliias, (geogr.) promontorio do Egypto, perto 
da ilha de Pharos, que dizem ser a antiga Lochias Acro e a 
moderna Castelletto. 

Acrolo^ia, s. f. (Gr. akros, extremo, logos, discurso); 
(neolog.) investigação dos primeiros princípios ou do abso- 
luto. 

Acroló;;ii>o, a, adj. que diz respeito á acrologia. 
APP«>loi>ho, s. m. (h. n.) genero de lepidópteros noc- 

turnos. 
Aoròina, s. m. (hist.) palavra adoptada pelos romanos 

para denotar cousas divertidas que se recitavam nos dias de 
convites durante a comida. Introduziam-se nos festins es- 
pecies de rapsodes, ou trovadorcs, para que o espirito dos 
convidados se recreasse. 

Aeroniallos, s. m. pl. (commerc.) lã curta e dura, 
por opposiçâo ás lãs fortes e compridas. Dos acromallos ò 
que os belgas faziam especies de sobretudos, que chamavam 
sagas, os quaes entre os romanos tiirham o nome de Lana. 

Acroiiiaiiía; s. f. loucura total ou incurável. 
Acroinial, adj. (Lat. arromialis) ; (anat.) que per- 

tence ao acron)i(in ; v. g., veia —. 
Aeruiiiio-eoraeoiileo, adj. (med.) diz-se do liga- 

mento mui tenso e transversalmente lançado entre as apo- 
hyses coracoide e acromio, completando a especie de abo- 
ada por ellas feita por cima da cabeça do huniero. 
Avroinio-liiiiueral, adj. e s. m. (anat.) diz-se de 

um musculo do acromion, chamado também deltoide, 
A<?r«»inion, s. w. (Gr. akros, summidade, e ómos, 

hombros); (anat.) apophyse pertencente á omoplata, situa- 
da no alto da espadoa ; ttiberosidade a que está unida a cla- 
vicula. 

A(>i'i>m|>lialioii, s. m. (anat. e p. us.) ponta do cor- 
dão umbilical que está ainda pegada ao feto depois do nas- 
cimento. 

A«*r«ii ou Akron, (geogr.) reino da África, na costa 
do Ouro, entre Fatim ao poente e Agouna ao Ic .ao. No 
meio deste reino, perto da povoarão do \pam, ha i:tn forte 
chamado Forte da Paciência, que os hollaiidezes principia- 
ram a edificar em 1007. A parte occiipada pelos hollandeze'; 
tem o nome de 1'equpno Acron. 

AtToiiia, s. Gr. akronia, de akron, extremidade); 
(cirurg.) amputação de um extremo qualquer do corpo, 
como de um dedo da mão ou do pé. 

A4'roiií<*aincntc, adv. (astron.) opposítoao logar de 
nascer ou do pôr do sol. 

ou Aeronye», a, adj. (astron.) ves- 
pertino, uii da tarde. Diz-se do nascer de uma estrella acima 
do horisoute, ou do seu occaso, quando isto acontece ao 
tempo que o sol sp põe. Nascimento ou occaso —, 6 opposto 
ao nascimento on occaso'cosníico, que tem logar (iuíhhío (■ 
Sí'I nnsre. 
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:.Vi()i*ono, adj. ;^Lat. (iifonus); (bat.) iionie ijuo se dá 
aos ovaiios que se ii3o alargam na sua^bace, formando uma 
eí-peoiei^O'(lÍACO mais ou meiios'camudo. 

[■ iGr. a/.rw, extremo, pní/ios-,-(iocit- 
ra); (nied.).düejica de qualquer extremidade üo co»po. 

Avi'«ncr«, s. m. (bot.) genero de plantas da família 
das orchidgas, iiidií;erias do. .México. 

(gííogr.) cidade do reino de Nápoles:—, 
outra da Klolia;—.antiga cidade da Ibéria asiatica ou Geór- 
gia:— outra da Lybia, na Marmorica, clramada'também 
Anlipyígo, c hoj<' Lucho, que apenas ó.uina pequena j»- 
voacão entre o porto de Trabuco ao poente, e o da antiga 
cida'd0 de Scythranio ao oriente, a ÕOO milhas da ilha de 
Candia: — (geogr.) parte meridional da cidade de "Antuér- 
pia. Tanibcm se dá o nome do—á citladella de Alhenas, 
chamada ai>tiganfjenle Ceciopia, do nome lie Gecrops, -a qual 
está ediíicada sobre uma rocha escarpada por três lados. 

Aer«»iH)ro., s. w. (h. n.) especie de litliophito., ou 
píanta maritima petrilicada. 

Ac*i'oi»ostliiíi, s. f. (Gr. «Aros, extremidade; pode, 
peUe); (anat.) extremidade da pelle; pi^pucio; a.parte.delle 
que se tira na circumcisSo. 

Aeroiitil, s. /'. {Gr. akres, cume; j)<(7f)í,,peniuigem); 
(Jaot.j pliinia vivacc ramosa originaria da Europa oriental. 

IVcrório, (googr.) cidade da Grécia, na Triphilia, em 
Elide. 

Awwísarea,m. (Lat. aerotarcum)-, (bot.) :DesTaux 
(dá esto nume aos fructos luítrocárpios, esphericos, ás veees 
didymos, carnosos e pegados com o cálice, que freqiiente- 
mcine os cnnía: um dos exemplos é a groselha. 

ÃcroKoiiiiku, s. f. (Gr. ahim, supremo; snj)hia, sa- 
bedoriii); (neolog.) sabedoria que só pertence a Deos. 

A«*r<»»iiira, s. f. (Lat. acrospira); (bot.) nomc"quo 
Greu- deu á plurnula da Ctvada desenvolvida pela.germi- 
naeão. 

í. /'. (bot.) planta cryplogamica. 
AcWtstíc», 4'. III. (Gr. akvos, «'xtrenio; ttikhos, versu) 

cspecio lie poesia composta de tantos vorsos quantas sâo as 
letras do nome da pessoa ou cousa que se tomou por as- 
sumpto, e na qual cada verso principia por uma das letras 
«leste nome. Também se usa como adj.; v. g., umsoneto 
— : — (dir.) significava antigamente ci iiso. 

At-rÓNtolion, -ç. m. (naut. emoed. anl.) nas naus an- 
tigas designava a extremidade da proa. Não deve confun- 
ílir-so coin o chcntscuxy (jne se puniia na niesnía piòa, nciii 
com o aplimlre dos romanos, que fazia o adorno da pôpa. 
\ confuhSo qne alguns autores fazem destas palavras pro- 
cede dc [aliarem dos adornos dos baixeis, que de nada ser- 
viam {lara commodidade e segurança dos navegantes c com- 
batentes, s«'in sujei(ar-se a uma rigorosa exactidâo. 

AcrotutUi, ígeogr.) ilha do golfo pérsico. Nos antigos 
códices se designa pelos nomes de Athothalro e Atkitadro. 

Aei'wt<TÍaK)it:t<>, s. iii. (l.at. acrotcriamus, do gr. 
tíkiotcna:ô, t:u nuililo).; (anat ) ami>utaeâo de um membro. 

Ac*i'»»íérios ou Acrittcrins, »■. w. pl- (I-al. ncro- 
hi iti; de a/iros, sumniidade, e kreô, guardar, collccíir); 
(orchit.) pequeiios pedestaes que se põem no meio e nas duas 
extremidades d(! um frontespicio, ou sobre a parte mais 
alta dos edifícios:—(antiguid.) ornato recurvo de navio, 
que nas medalhas indica uma victoria naval ou uma cida- 
de trarilima; — (geogr.) certos promonloiios ou lugares que 
se vêem de longe no mar:—, diz-se em geral de toda 
a extremidade do corpo, eomo o nariz, as orelhas ou os 
dedos. 

(bot.) gênero do eogumellos ra- 
mosos que nascem ao pr das arvores. 
Afroílij*'• (*jr. «Aros, extremo; thumion, 

verruga); (med.) pequeno tumor verrugoso, duro, rachado 
no cimo, escoriando-se facilmente, o vertendo algum san- 
gue. Dü ordinário vem ás mSos e pés, e a algunias partes do 
systema mucoso. 

Acrirthyiii, (geogr.) antiga cidade dos arabes. 
Aerotisiiio, s. m. (Gr. a, priv., e Arotíí.'!, pulso); 

(med.) falta total do pulso:— (philos.) busca das primeiras 
causas: philosophia transcendente. 

Acroventuisi e Acrovcntus-Mambolcius, 
(gcc^r.) nome de um sitio da Itolia, juuto ao rio Jlincio, 

■que os.geographos julgam ser Governolo, aonde, dizem, 
sucmien o encontro do papa"S. Leão com Attila. 

Aoroy, s. m. (h..aut;) v»z borgonheza que teve uso em 
castelhano, nos officios do palacio da casa do Borgonha. Kra 
um gentil-homem da casa real, sujeito ao moraomo-mór, 
queicontinuamente acompanhava com tros cavallos aorei, 
tantana paz como na gueixa. 

Aei7-iit«;^aiiiÍL'0, a, adj. (bot.) que não pertence 
i ã.classe cryptógamica. V. Cryptmjamico. 
I Acrysolado, Aerjsolar. V. Acritolado, etc. 
; Aesac, «. »). (commerc.) medida de.capacidade, usada 
I na Asia e no Egypto. 
I AcNapli, (geogr.) cidsdeüaPalestina, na Iribu deAsser. 
I Alguns crêem que .Iwop/i é a mesma cidade que AV(Wj7po, 
I no-Mediterrâneo, entre Tyro e Ptolemaida; outros quei-em 
i que Ecdippo esteja notada cm Josué debaixo do nome de 
: ítcsib. 

Acsarai, fgcogr.) antiga cidade da Asia Menor, tia 
; Carmania, muito arruinada hoje pelos terremotos. 

Ausieatii, AcKiket ou Adisícat, (scogr.) cidade 
' da Asia, na Transoxania. 

Acsor, (geogr.) cidade da Thebaida superior sobre o 
Nilo, muito fértil em palmeiras. Nella se acha uma terra 

.propria:para fazer a .louça que se, vende cm todooEgypto. 
Acsou, (geogr.) lago da Natolia, na Asia Menor, ao 

i norte do Olynipo, o qual fôrma um lio do mesmo nome, que 
desemboca no mar de Marmora. 

Acnu ou Ac7.u, (geogr.) cidade do baixo Tuixjuestan, 
na .Tartaria independente , ao oriente do deserto de Cara- 
catay, o a quarenta léguas de Yarkan, capital do reino 
de Cashgar. 

Airsiio, s. m. (chim.) nome que os philosophos dâoao 
coral encarnado. 

Auta, í. f. (ant.) V. iluíos eApta. 
A(.*ta, s. f. (antiguid. rom.) entre os romanos designava 

um jaidim delicioso á borda do mar, onde iam comfrequencia 
passear. Segundo Virgílio, a signilicaoSo mais geral da pa- 
lavra ucta é praia solitaria o coberta de sombra. Desta pala- 

■ vra formaram os antigos a de Acliari, que significa entre- 
gar-se a toda a sorte do deleites:—capitular, (dir. can.) 
deliberação dos membros juntos em um capitulo sobre 
qualquer negocio:—Martyrwii (h. ecd.) é a historia dos 

, martyros da primiiiva igreja. listas actas eram proconsula- 
res, e escriptas por notarios gentilicos, ou por chrislSos que 
exerciam o emprogo de notarios nos tribunaes dos geiitios, 
ou finalmente pelos christãos que se uniam e tratavam com 

\ osgentios, quando os martyres eram perguntados pelos ma- 
! gistrados:—(antiguid. rom.) actas em que se notavam 
! as mortes de personagens illustres, matrimonios, divorcies, 

juizes públicos, edilicios, etc. Chama-se também acta ao 
I registo ([ue se fiiz cm qualquer sociedade das discussões que 

nella tèem logar; v. g., vae ler-se a—dos nossos tr.ibalhos 
í passados, ele. 

Aftacolies, (geogr.) antigo pçvo feroz, que da lles- 
panha terraconensc ou da Biscaia, dizem, passou a estabe- 

I lecer-so na Escócia, depois de assolar a ilha Britannica, hoje 
' Inglaterra. 
! Acíalciístrs, (geogr.) pequena povoarão da Suissa, no 

cantão de Friburgo, fundada sobre uma montanha, e pró- 
xima nascente de um rio que desagua no lago de Genebra, 
perto-dc) Cuzy. 

Actas, s. f. pl. (Lat. acta, subentendido; rcs, cousa 
^ feita) assentos ou determinações de algum cabido ou com- 
, munidtide, principalmente ccclesiastica; resoluções dos con- 
^ cilios; assentos eu registos públicos , sentenças , delibe- 

rações lançadas nos mesmos registos:—dos santos, relações 
fidedignas," ou historias coetaneas das vidas e niartyrios dos 
santos. 

Aí*téa, (myth.) nome de uma das cincounta nereidas. 
AetentiíM», a, adj. (ant.) V. Autentico. 

j Aet«íO, (myih.) um dos seis demonios invejosos e ma- 
I lignos, a que os gregos chamavam Telcchincs. A fabula diz 
: que regavam a terra com a agua infernal da Stygia, e que 

dahi nasceu a guerra, peste, fome e outras calamidades. 
Actcoii, (myth.) famoso caçador, filho de Aristeu c 

de Antonoó, e neto deCadmo; foi transformado em veado, 
e depois feito em pedaços pelos seus proprios cSes, por ter 
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surprchendido a Diana no valle du Gargaphia, na lícocia, 
lianhando-se com as suas nyraphas em uma fonte:—(idem) 
nome de um dos cavallos do carro do Sol, quando o impru- 
dente l'liaetonte tomou o seu governo:—,nomo de um lillio 
de ilelisso, por quem Arclúas de (lorinllio, um dos heracli- 
des, concebeu impura paixSo. 

Áetiiuo, s. m. (geom.) a duodecima parto da medida ' 
chamada ponto. 

Actiiia, (geogr.) antiga cidade cuja situarão so ignora. 
/'. pl. (h. n.) zoophitos livres de- eiivolu- 

cro caruoso ou gelatinoso, intestinos ôcos o adhenjutes á 
maça do corpo; (vulg.) ortigas do mar. Conhíicem-»! qua- 
tro especies do acímitís, que são: a pmpurea, a coriacea, ' 
a cm fôrma dc 'llôrde cravo {AtUnia dimíhus), e a aíM>- 
ciada. 

Atttinoboli.sino, m. (Gr. ai;tin, raio; halliti eu 
excedo); (mod.) termo empregado pelos physiologos antigos 
para designar o fluxo instantaneo dos espiritas animaps', por 
meio dos quaes as volições do entendimento se cosmuiiiica- 
vani aos diíTerentes orgSos. 

Actiiioto,. s. m. (rainer.) pedra primitivo, dura, i'm 
íórma. de pi-isma. 

Aetiiiozoái-io, s. m. (li-ii.).'animal i-adiado; r. (/., 
o polvo. 

iV<;fiva, adj. (gj-am..) voz. \. .Activo. Oração peia—, 
nquella cujo verbo é activo ; r. y., amo a Duus. .Imujcn 
pela—(expr. fig; e fnrail.) com osptiraiiiM. de goíar do prê- 
mio delles. Oppõe-se ao amor platonico dos-que só querem 
amar por amar. Ih imx da vvz.—-(dipL) tirar a algunm o 
voto quo lhe portenco; F/iiaT—(iiseet.) dislingue-sc da ouji- 
templativa, e é a quo se eniprpgiv em exercícios de piudude 
e caridade a íavori do proximo. Jhvidas^s (dir.) aquiillas 
do que alguém 6 cirdor: oppõe-s® a dividas pas.-íivas, quo 
sJo as que devemos. Pda — e pc/u passivai, plu-as. fig. o 
fainil.) de qualquer-sorte, por todos os modos. 

Aetivanuiiile, adv. em majieirae fôrma (u ííra; com 
actividado,. energia. 

Aetivssr, r. a. diligenciar, dar pressa, acculcrar a exe- 
cução de alguma cousa., lí' termo novo, porém'expressivo 
e analogo ao gênio da liitgua. 

At^távidaile,. .s'. (Lal.. arliivtns ,.tix) faculdade ou 
virtude de obrar; vivacidado natural, efticacia, proniptidíu) 
com que se e.xecuta alguma causa; força, vclieniencia, : 
gor. ksphera de — (pliys.) o espaço em quo stv ena^rra.a 
fuculdade do obrar-do um agente natuml, o íóra do ({iial 
este não tem acç-ão ; c.r., a.extensã" que pode alluniiar uma 
vela accèáa é a "sua esplu.Ta de—, e a mesma vé.a o centro 
desta esphera. 

Afitivissííün», a, .sitp. do activo. 
.lx*livo, íij adj. (I.at. acticns) que tem a fnculJadi^ 

ou virtude de obrar; quo tem vivacidado ; eíficai:, diligente, 
prompto narfixecução de alguma cousa ; agente que obra 
ou tem acção (o opposlo de paciência ou passivo) (gi^aiii.) 
que indica o aclo do que faz alguma cousa (sentido , signili- 
caç.ío,.voz . Verbo—, aquelle quo denota e inclu-! uma ac- 
ção que pas.-a a outra cousa e'nella termina, loi—, direito 
de votar e ter parte nas deliberações das comuninidades , 
juntas, etc. foto—, o mesmo que "voz acliva. Pricar de iv: 
—, tirar a alguém o voto que d'antes tinha nas eleições. 

Aeto, a, adj.. (nnt.) V. Ajiln. 
Aeío, s. m. (Lal. urtun, úo ago, eri', acíitíii) effeito da 

potência, causa ou agente que faz alguma cousa; nbi'a, 
leito, execução de qualquer genero ; funcção publica o so- 
lemne ; gesto, piísição, geito do corpo. Posto cm—, executa- 
do, effuiiuado. Reduzir a —, fazer effecti.vo, pôr em execu- 
ção : — de commimidade, (odo o exercício nas veligií5es se faz 
em corpo de comnumidade, por obs<'rTnncia da ivgra :—cc- 
clcsimítíco, o qui' se costuma e deve fazer na igrcj^J , como a 
confissão, connnunlião, etc. :—da fé. WAiito:—jadicúil, 
aquelle que se faz por auloridaile da justiça : —dc jiirí.-niic- 
i'ào , exercício ou uso deiki : —de posse ,"ü que se fnz com 
as formalidades de direito para tomi\r posso de alguma cotisa: 
—«1 ]>/. exorcicios literários-ou provas publicas que-sv fa- 
zem nas universidadeso coUegios. Também se usa no siiigu- 

—(archii. ant.) termo usailopelosantigos arehitectoírpara 
design-ir um espaço do grandeza varia; — (geoni.) ü.edida 
antigi, usada panícnlarm^ínte p>>los romaiwf.; < ra de 129 
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pés de longitude:—Hin/or (geom.) a que também se cha- 
mava quadrado; tinha 120 pés de comprido e outros tantos 
de largo : —minimo (idem) tinha 120 pés do longitude, e4 
do latitude : — de commnnidudc (eecl.) sSo as fiincções 
espirituaes ou corporaes para que ns religiosos se ajuntam 
em certos logares:—do cottsislorio (h. rom.) eram an- 
liganiente os editos do conselho dos imperadores romanos:  
dos apostolos {h. s.) um dos livros canonicos do novo testa- 
mento: conlóm a historia de 28 a:50 anims dos SanlosAposlo- 
los Pedro e Paulo. liste livro, chamado por uns ovangelho do 
Espirito-Santo, e por outros evangelho d;t resurreicâo de Je- 
sus-Christo e evangelho de .lesus-Christa resuscitario, foi es- 
crito por S-. Lucas Evangelista em grego, e com elegante es- 
tylo. A igreja cathqlica o considerou sempre como canonico, 
ainda quo os niarcionitas q manichous o negaTOm por ccm- 
demnar os seus orros:—dos marit/res, dos santos, de um con- 
cilio, etc., memórias, apontamentos dos successos pertencen- 
tes a alguma das referidas cousas, ordinariamente lane,ndos 
em escrito ao mesmo tem{«i,'e segundo a oniem em que" pas- 
saram: — humano, expressão usada em philotíophia o ihoo- 
logia. Segundo a fm-ça da palavra, deveria ser todo o neto 
voluntário do homem, quer fosse livro , quer não ; porém os 
pliilosophos e theologos estabe'eoeTam diirereiiça entre arto 
de homem e acUo humano : de homem , é om primeiro lugar 
todo aquelle que nSo é livre nem voluntário ; taçs são 
certos primeiros movimentos. Jsin sogmido, todo o que não 
sen Io livre nem voluntário, não pode ser produzido por uma 
rasão clara, capaz de discernimento ; taes são as fantasias dos 
meuinos: — /lumeito- (philos..e theol.) é o obrado pelo ho- 
mem, em quai 1 to homem, e divide-se principalmente em 
aí tosi clicilos t'imperados. Os primííii'os são-cís que procc- 
uem immudiaiameuto das poU)ncias (k vontade e entendi- 
mento; como o amor da virtude, o odioao peccado. üs se- 
gundoá-São os que a: voutado mauda, e as demais potência* 
executam ; como a acção do fallar , da andar , etc.: uns è 
outros são bons, se se conformam com as-regras dos costu- 
mes; e maus so são contrários a estas rogi-as. Os bons, ou 
são naturaes ou sobronaturaes : aquelles não excedem, as 
forças da natureza, e estes sim, ofazem-socom a-ajnda da 
graça de Deus : — (poes, dram.) diz-se de cada urna das 
partes principacs de que se compõe uma peça de theairo, o 
entre as quaes ha lun intervallo : —vital (pliilos-.) o-qije' é 
proprio do animal vivo , c por ondo se conUcce a vida; 
—vlog;) cmprega-se por opposieão á poloncin, ou mera-ca- 
patidadtí de obrar. 

Airtoit,. (águas mineraes do); (h. n.) são as mais enér- 
gicas entre as agnas purg itivas das visiníianç-is de Londres, 
que causam grandes tiores nos intestinos-aos que as tomam'. 

.\eton ou A(;lit4>n, s. m. ^niilit; ant.) especie de ves- 
tidura militar usada anligamente. 

Atíh>;*. m. (theat.) o que n'presenta .«ilgum papel 
no theatro, comediante.. No sentido proprio , actm-O. relati- 
vo á personagem quo reprosenia ; comediante á prolissãn 
quo so exe)'cita. As pessoas que se diverlem eni representar 
peças de theatro ein particular s3o arlnres, o não come.dian- 
tes; (fig.) o qiu' ti ni parlo em algum negocio, ploiio, etc. 

A<!t<»rk!M53i, (geogr.) tcrrilorio do i^^pirn , chaniada 
depois Leucado. 

A/«^torislajlc, s. f. (ant.) \'. Autoridade. 
Aeíorittes, (mylh.) dois irmãos-, assim chamados do 

sou pae Actor. Kram muito, hábeis em conduzir os carros ; 
um tinha as redeas o o outro o nçouto. l>indaro inoncie- 
na-os no 1'ltrrccides. 

Aftrieismo, .i. m. (didacl.) arte do representar sobre 
o theatro. 

Aitttrida, (geogr.) antiga cidade da Arabia ['eliz. 
Actri/,,. x. /'. cômica, comediante, nudhor que repre- 

senta no the.-itro. 
A«iuiiViii>!. s. m. acção e eíTeito de aclnar. Os médi- 

cos, fallondo dos medicameotos, usam eonjnuimmente desta 
\07.. 

.aífluaílo* a, p.p. do acluar, e arj. exercitado, promp- 
to, cnrrente; expedito em algum acto': — (forens.) o mes- 
mo que autuado. 

Aií;k'iia]>,. <idj. dos 2 ;/. existente, prcscnto; quoesiáeni 
r.ctQ ; (tlieoL) .culpa-, pec.:ado—, que se commette vohui- 
tír'an)enlc, não goardando qoidquer dos niamlanientos da 
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lei de Deus ou da igreja(ined.) na medicina applica-se 
ás doengas , aos accessos, e riiüdo de tratá-los. Diz-se dôr —, 
para signilicar a presença da dòr : accesso —, para designar 
o estado de um doente presentemente affligido de uma febre 
continua ou intennittente , etc.: - (cirurg.) uma sorte de 
cauterios : — ícalor) em significação activa 6 a acçáo de 
produzir o calor ; c na passiva a qualidade que faz com que 
um cõrpo seja quente: —(graça) (theol.) a que Deus con- 
fere: — I intenção) (idem) por opposição á habitual. 

Aíítiiíilidiidt'» f- estado presente e actual de al- 
guma cousa: — (philos.) acção e determinação da fôrma a 
respeito da matéria. 

Aitlualiiicntc) adv. agora, presentemente, neste 
tempo. 

Aetuiuitc, adj. dos 2 (J. (P- us.) que faz algum acto 
literário , e debaixo da direcçSo de um presidente resume os 
argumentos que se lhe propõe , e lhes dá resposta. 

Aetiiitr, V. a. (Lat. actuar) dispôr ou excitar a vir- 
tude e faculdade agente para que obre; exercitar, habituar. 
Em medicina tem significação mais estricta e energica do 
que o verbo ohi ar: dizemos , i'. g. , e com mais proprieda- 
de: a dedaleira actiitt secundariamente nos vasos excretores; 
o frio actim secundariamente na mucosa gastrica, etc. , etc. 
— (mecan.) pôr cm movimento: —(forens. ant.) V. Autuar, 

Actiiaria, s. f. (h. ant.) nome que os antigos davam 
a uma embarçaoSo comprida á maneira dos nossos ber- 
gantins. , . ,, 

Atítuarlo ou Aetuarios, s. m. (antiguid. rom.) 
era entre os romanos o tabellião que copiava as actas com 
certas notas ou abreviaturas : — (idem) aquelle que tinha 
a seu cargo escrever os feitos da guerra , e tudo quanto a 
ella pertencia , quer a respeito da milicia , quer do governo 
das tropas : —s. pl. (agric.) nome que se deu antigamente 
aos medidores de terras, e também aos limites das terras. 

Actiiosamcntc, adv. (p. us.) com acção e movi- 
mento ; com forca, energia. 

ActnoKidade, s. f. (p. us.) actividade, viveza, promp- 
lidão no obrar. 

Actiio»«i.s»iiiio, sxip. de actuoso. 
ActiiòsO; a, adj. ciieio do muita acção ou movimen- 

to, dotado de actividade. . 
AciiadO) p. p. de acuar, o adj. sentado sobre as 

iiadegas: (fig.) confundido, que não ousa rephcar; que não 
quer andar para diante : diz-se da caça que se persegue alé 
licar encantoada sem poder escapar ; edocavallo, ou outra 
besta, que, parando, não quer andar, apesar de fustigado ou 
picado. 

Aeuaiiitas, s. m. jil. (h. eccl.) nome de certos hc- 
roges maniclieus ; tomaram o nome de Acua , discípulo de 
.Manes, que foi o seu chefe. 

Aeuar, v. a. (a, pref., cn, e ar, des. inf.) emprazara 
caça, obrigá-la a encantoar-se : —t". n. sentar-se sobre as 
iiadegas como fuzm alguns animaes , ou de raivosos , ou 
para se defenderem dos caçadores; (tlg.) recuar , voltar 
atraz. 

A<nil»ertar o derivados. Y. Acohcrlar. 
Aeuliitorio, s. m. (antiguid.) casa de jantar dos an- 

tigos. 
AcMieliilar, v. o. (Cast. mcliillar, faca.); (ant.) fazer 

aberturas , ou dar certos golpes nos vestidos em forma de cu- 
tikidas , o isto particularmente nas mangas, que por esta 
cau^a se chamavam acuchiladas. E' voz castelliana, e pouco 
usada entre nós. V. Golpear. 

Afucular, etc. V. Acutjular, etc. 
Acínli«» Caeiijo ou Coeiijo, s. m. (h. n.) pc- 

iHieno animal luminoso da America meridional, do tamanho 
de um caracol, ao qual se attribuem propriedades mui sin- 
gulares. Servia em lugar de luz, pois os naturaes do paiz, 
antes de serem visitados dos e\irupeus , se aluniiavam com 
elles. 

Acudiilo, p. p. de acudir. Só tem terminação mascu- 
lina, e usa-se apenas no singular cora os verbos auxiliares 
de possessão ; r. y., tem — muita gente. 

Aviidir, V. n. (Lat. accedcrc; ac por ad, ecederc, che- 
car-se, aproximar-se) ir, vir, ou chegar a termo e opportu- 
namente para ajudar, soccorrer ou valer a alguém ou a 
alglima cousa; dar providencia , applicar remedio a algum 
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mal para que não succeda, ou faça damno ou progress'' 
maior ; vir ao chamamento de alguém , ou a algum logar e 
exercicio; concorrer, ir com frequencia ou em grande 
quantidade a alguma parte; recorrer a alguém ; (fig.) enca- 
minhar-se; fj-., ao coração açode o sangue amigo:—a al- 
guém, recorrer a elle em algum perigo ou caso de necessi- 
dade:—a algum sig/ial, reparar , dar delle fé para o seguir 
ou lhe obedecer': — com alguma cousa, dá-la ou trazè-la : 
— com fructo ou novidade, produzir, fructificar. Diz-se da 
terra, das arvores, etc.:—com resposta, responder para logo, 
tornar resposta prompta : — por alguma pessoa ou cousa, 
defende-la, fazer a sua apologia: — aoleme {mai.) diz-se 
da embarcação que promptamente obedece ao leme. Neste 
verbo dá-se a irregularidade de se trocar o u em o, em al- 
gumas pessoas do presente do indicativo, como : tu açodes, 
elle açode , elles açodem ; e modernamente na segunda pes- 
soa do imperativo, como açode tu. 

Acucnsii, (geogr.) alguns dão este nome á povoação 
de Nacuensii, antigo logar da Mauritania cesariense na 
África. 

Acufida, (geogr.) antiga cidade episcopal na .Mauri- 
tania sitifense. A Noticia da África faz menção de ura bispo 
desta cidade chamado Justo. 

Acu^iiladaiiiciite, adv. cora cugulo. 
Acu^uladissiiiio, a, sup. de acugulado; muito 

cheio, a trasbordar. 
Acumulado, a, p. p. de acugular, e adj. attestado, 

cheio além da rasa. 
Acuguladòr, s. m. o que acugúla. 
Acu^çuladúra, s. f. acção de acugular, o que se dá 

alóm da medida. 
Acugular, v. a. (a, pref., lat. cucullus, capuz, bar- 

rete cqnico ; ar, des. inf.) encher além das bordas do vaso, 
ou mais da medida, até formar cugulo sobre a rasa. 

Aeuídadc, s. f. (med.) epocha em que as febres agu- 
das sobem á sua maior força ; a breve duração dellas. 

Acuitado, p. p. deacuitar, e adj. affligido; aggra- 
vado. ° 

Acuitar, v. a. fazer cuitado , triste; affligir :—se a 
doença, engravecer. 

Acuitzehuarira, s. f. (bot.) planta das índias oc- 
cidentaes, da qual se tem escrito cousas mui maravilhosas 
exagerando as suas virtudes. Este vegetal, que se dá nos 
climas temperados em sitios humidos , tem raiz redonda, 
amarella no exterior e branca no interior ; e o succo que 
delia se cxtrahe 6 antidoto contra todas as picadas de ani- 
maes venenosos. Também se diz que é boa contra a febre. 

Aeula ou A<|uula, (geogr.) cidade antiga da Tos- 
cana, que se diz ser Aquapendente. 

Aeuleatívilia, s. /'. (h. n.) serpente das índias, 
mui damnusa ; ataca todas as pessoas que encontra , e cin- 
gindo-as pelo corpo mata-as. 

Aculeadu, a, adj. (Lat. acukalus, de acule is; rad. 
acus, ponta, agulha. A desinencia leus vem de Uvderc , fe- 
rir, ollender) ; (p. us.) que tem aguilhão ou ferrão. Caule 
—, que tem aculeos; (fig.) continência—, mordaz, pun- 
gente. 

Aeúleo, s. m. (p. us.) estimulo; o que molesta ou in- 
quieta o animo:—(bot.) espinho cortical. 

Aciiiii, (geogr.) pequena cidade da Abyssinia. 
Aeuniaii, (myth. pers.) anjo que preside ao dia 25 de 

cada mez. 
A<rume, s. m. ponta aguda ; gume, córte; (fig.) esti- 

mulo, incentivo. 
AcuniílifiTO, a, adj. (zool.) que tem tuberculos que 

terminam em ponta. 
Acuiiiinado, a, p. p. de acuminar, e adj. (bot.) pon- 

tagudo, aguçado: diz-se das folhas das plantas cujas ex- 
tremidades se adelgaçam subitamente, mudando a curva- 
tura dos lados. 

A,c'uniiiiar, v. a. pòr no cume; aguçar. 
Acuiiiineuiii, (georg.) hoje Peterwadin, antiga cida- 

de da Pannonia, sobre o Danúbio, que alguns designam 
com o nome de Acunineum, e outros com o de Acuneum. 

Acumolí, (geogr.) povoação do reino de Nápoles, no 
Abruzzo ulterior, situada entre Ascoli, Amatrius e Norcia. 
Esta povoação, conhecida antigamente pf^lo nome de Iladies 
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vkus, em alguns autores de geograpliia tem o litulüde ci- 
dade. 

Aciiiiiiilar, etc. V. Accumular, ele. 
Á eiiulia, imnr.) navio proraplo de apparelho; collo- 

cado no lugar cm que deve servir, quando se trata de qual- 
quer mastaréu 

Aciiiiliado, a, p. p. de ocunhar, e ailj. (braz.) cheio 
ou coberto de cunhas. 

Acunliar, r. a. (ant.) apertar com cunhas; metter 
cunhas para fender e rachar troncos e madeiros grossos:—, 
imprimir ou gravar com cunho alguma effigie, lígura, etc., 
em qualquer metal:—moedas. Y. Cunhar. 

Afiinítead». V. CunhiforMc. 
Afiiiiita, .V. III. (bot.) certo arbusto do Perú. 
Aeiinum, (geogr.) antiga cidade de Hungria, na Va- 

leria, entre Drave e Save:—(idem) povoarão antiga da Gal- 
lia narbonensp, que alguns dizem ser hoje Áncona. 

Aeui»ar e derivados. Y. Ocaipar, etc. 
A(*H|muc'túra, s. f. (Lat. acus, agulha; puncíura, 

picada); ícirurg.) operarão muito usada dos chinas e japo- 
nezes, a qual tem bastante relarão com as escarificações. 
Estes povos consideram as escarlficarões e a sangria como 
muito damnosas, têeni-lhes grande'horror, e abslêem-se 
absolutamente dellas. Pelo contrario, a cauterisarSo por 
meio de ino.ra (planta) e a acupuuctnra lhes parecem re- 
medios e operações efricacissinias para todas as doenças que 
podem afiligir o corpo humano. Pratica-se a acupínieUmi 
por meio de uma agulha de ouro, prata ou aço, que se 
metie em alguma parte do corpo impellida com' a máo ou 
com ura pequeno martello. 

Acupunctiirnçào, s. f. a operação da aeupunctura. 
Aeiii- ou Acoiii*, (geogr.) antiga cidade da Índia , 

além do rio Ganges. 
Acurai*. V. Aperfeiçoar. 
Acurei', s. m. (alchim.) nome de que se servem os 

discípulos de Hermes para designar o vidro. 
Acurjçia, (geogr.) segundo Ptolomeu, antiga cidade 

da Betica, em llespanha, chamada por Plinio Ucultiniacum, 
e por Pintiano Curiga. 

Acuri, (geogr.) ilha do golfo de Veneza, em frente do 
Sebenico, chamada também Zuri. 

Acurraladu, p. p. de acurralar. 
Aeurralar, i\ a. (ant.) o mesmo que encurralar. 
Acurriineiit», s. m. {ant.) recurso, soccorro ; re- 

médio era caso de necessidade. 
A' curta, (loc. adv.) por um modo curto. Diz-se a res- 

peito dos trajes o vestiduras. 
AcuHado, p. p. de acurtar. 
Af*urtaiiiciit<t, .v. m. (ant.) acção e eíTeito de encurtar. 
Acurtar, (•. a. (ant.) o mesmo que encurtar. 
AcuPTado, p, p. deacurvar, e adj. que dobra com o 

peso, curvado; iíig.) opprimido, que cede. 
Acufvaiueuto, s. m. (ant.) acçio oucíTeito deacur- 

var; (fig.) abntinionto. 
Acucvai', V. a. encurvar, fazer dobrar com o peso:— 

r. II. fazer-se curvo, priiicipalineute dobrando o corpo ou o 
joelho; (lig.) ceder, abater-se. 

.Vcurviiiiado, p. p. de acurvilhar, e aJj. (alveit.) 
que ajoelha ou cáe de joelhos. 

Acurvilhar, r. ii. [acurvar,com a syllaba JÍ/ia, dimi- 
nutiva e frequentativa, do gr. oligos, pouco) curvar-se indo 
abaixo. Diz-se das cavalgaduras. 

Acus ou Ach«>s, (geogr.) montanha da Armênia 
Maior; (■; a mesma que Aha. 

Acusar e derivados. V. Accusar. 
Acusi, (geogr.) sitio da (^appadocia, onde foi morto o 

imperador Basilisco com a sua mulher e filhos. Cedreno dá 
a este logar o nome de Ciicusum. 

Acu!)>io-C«»Ioiiía, (geogr.) dizem alguns ser TaiA-oM, 
cidade da Piwenra; outros dizem queó Grcnohle. 

Acusníáta ou Akusmnta, s. m. ruido semelhante 
ao de muitas vozes humanas e de (lifforentes instrumentos, 

algumas pessoas julgam ouvir no ar, mas que 6 total- 
mente imaginado. 

Acusiuatico, a, adj. ((ir. almuiisa, o (}ue se ouve) 
que experimenta a acusmata; ouvido imaginariameute 
(concerto, cantor, etc.) 
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AcuHinctro, s. m. (Ur. akouô, eu escuto ; mclnm, 
medida) instrumento para medir a extensão do sentido do 
ouvido, ou os graus da surdeza incompleta. 

A' cus^ta, (loc. adv.) V. Custa. 
Acústica, s./■. (Gr. akouò, escudo, e ííí/icjoi, ponho, 

disponho) theoria do som, sciencia que trata do som e do 
orgáo auditivo; — (mus.) a parte theorica da musica, qu? 
assigna as rasões do prazer que recebemos da harmonia do 
canto, e que determina as relações dos intervallos harmôni- 
cos, descobrindo as propriedades-das cordas vibrantes.- 

Acústico, a, adj. (phys.) pertencente á theoria do 
som; relativo ao orgão auditivo; instrumentos proprios 
para propagarem a voz, como as bozinas acústicas, trom- 
betas, etc. — (med.) chamam-se remedios acústicos todos os 
que tèem por objecto curar os males que affligem o orgão do 
ouvido : — (anal.) diz-se de tudo o que pertence ao orgão 
do ouvido, como artéria — ; nervo—. Abohada - (archit.) 
a que é construída de maneira que uma palavra pronuncia- 
da em certo ponto ou logar, por muito baixa que seja, 6 ou- 
vida distinctamente em outro logar apartado. 

Acustico-niallco, adj e s. m. (Gr, akous, tikós, que 
serve para ouvir, e do lat. malkuK, martello; martello au- 
ditivo) ; (anat.) nome dado ao musculo externo do martello, 
que prende na parede superior do canal auditivo externo e 
no martello. Muitas vezes falta. 

Acu^tu, .V. m. (alchim.) termo empregado pelos philo- 
sophos hermeticos para designar o nitro. 

Acustuiuar, etc. V. Acostumar. 
AcuNturciro, a, adj. (ant.) V. Costureiro. 
Aciita, s. f. (ant.) instrumento mathematico; o mes- 

mo que salta-regra. 
AcutaMiisuIsK, (geogr.) ilhas chamadas por Homero 

Thoas: dizem que eram situadas no golfo de Coriutho, 
perto da embocadura do rio Aclieloo. 

Acutan^-ulado, adj. (bot.) que tem ângulos agudos 
ou esquinas aliadas. Exprime-se o numero destes ângulos 
pela proposição de um algarismo, assim 4 aculaugulado quer 
dizer que tem quatro ângulos agudos. 

Acutan$çular, adj dos 2 g. (geom.) que tem ângu- 
los agudos. 

Acutan^uTo, adj. (Lat. arutiis, agudo; angulus, an- 
gulo)-, (geom.) que tem todos os ângulos agudos (triân- 
gulo):—(bot.) o que tem ângulos ou esquinas muito agu- 
çadas. 

Acutclar, v. a. (ant.) V Acutilar. 
Acutclladas, adj. f. pl. folhas—(bot.) em fôrma de 

cutello. 
Acutcnaculo, s. m. (Lat. acus, agulha; tenaculum. 

Cabo); (cirurg.) cabo para uma agulha, afim dequeella 
mais facilmente penetre quando se cose uma ferida. Heister 
também dá este nome ao portagulhas. 

Aciiti ou A;;uti, «. m. pequeno animal das Antilhas, 
na America. 

Acutia, (geogr.) antiga cidade de llespanha; o mesmo 
que Arontia. 

Acutícóriiio, adj. (zool.) diz-se dos animaes cujos 
cornos terminam em ponta aguda. 

Acutillóra, adj. (bot.) diz-se das plantas que têoui os 
lobulos da corolla agudos, ou as pétalas terminadas cm pon- 
ta, ou os segmentos da corolla terminados no cume em 
ponta aguda. 

Acuti;çuc|H>, s. Mt. (bot.) planta da America. Thalia 
geniculata. 

Acutiiadívo, s. m, (ant.) o que faz oflicio ou tem 
por costume dar cutiladas. 

Aciitiladissiiuo, sup. deacutilado. 
Acutiiadi», a, p. p. do acutilar, e adj. (fig.) escar- 

mentado, pratico; (vestido) golpeado, que tem aberturas 
em fôrma de cutiladas. 

Acutiladòr, s. m. (p. us.) o que acutila ; brigoso, va- 
lentão. 

Acutilar, v. a. (Cast. acuchillar; a, pref., cuchillo, 
do lat. cuUellus, dim. de cuUer, faca) dar cutiladas, ferir 
cora arma de corte uma ou mais vezes. 

Acutilar-se, i\ r. dar-se cutiladas de parle a parto. 
Acutipcnnado, a, luij. (h. n.) que tem as ponnos 

da cauda terminadas em ponta. 
9 
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Acutissiiiiamcnte, svp. de acutissimo; mui agu- 
damente. 

Aeutissiiiio, SI, adj. svp. lat. muito agudo. Usa-so 
110 ligurado ; —, muito agudo de engenho. 

Açúcar, n. m. (Lat. sacchanim, gr. salikhar ou sahhka- 
rion, ital. zucchevo, fr. siicra, arab. assoccar, que vem do 
pers. stikkar o\ia-accara, sanscrit. tharkara. lím syriaco e 
ethiopico 6 quasi idêntico em som aos precedentes. Alguns 
etymologistas dizem que 6 voz asiatica, porque o açúcar de 
cana, originário da Asia, era desconhecido no Egypto', na Sy- 
ria e na Grécia; mas o termo grego e o latino não significa- 
vam no tempo de Plinio, e antes delle, açúcar de cana, mas 
sim substancia dôce extrahida dos vegêtaes. Ao mesmo 
tempo, a semelhança do vocábulo em tantas línguas de na- 
ções separadas por" grandes distancias indica uma origem 
commum. Talvez seja o som imitativo de chupar substan- 
cia dôce ; em lat. sugere, pron. siifiucre, signillca chupar ; 
e sug, siá, etc. tom o mesmo sentido nas linguas do norte) 
çumo que se extrahc das canas doces, espremendo-as em 
um engenho, e cosendo-as até que com a íorça do fogo se 
purifique das fozes: depois so condensa, clarifica, e se faz 
sôcco e enxuto:—baixo, o que por não ser bem purilicado 
de fezes sáe brando e trigueiro:—hranat, diz-se por oppo- 
sição ao mascavado, que tem a còr denegrida, e se tira da 
uftima cosodiira:—camH ou rnink, i» que se condensa de- 
pois de bem purificado, e íica de còr melada e transparente: 
—cni jieiha ou refinado, o que depois de bem purilicado se 
endurece e faz muito claro; delle se fazem fôrmas sólidas, 
ordinariamente de figura conica: — httiidn, assim chamam 
no Brazil ao inelaço, que, tornando a ir novamente aos ta- 
chos, depois de coalhado o composto, se faz arucar. Serve 
particularmente para fazer tintas:—encandíktda, o qm- 
feito eni calda referveporsi mesmo, e coalhado em graniios 
se pega ás cons; rvas e vasos em (IUí' está. Cura de—, é a base 
do pao do açúcar, quo tom liguia conica:—rosado, o ([uo 
derretido se mii-tiira com folhas de rosas, e com ellas ferve 
até certo ponto, ((^hira.) o açúcar cunsiderado segundo os 
principies da chimica 6 um dos materiaes imiiiediatos dos 
vegeLacs, de um sobor doce o agradavel, muito solúvel na 
agua, e se conV' rte em ácido oxalico por meio do ácido ni- 
trico. Distinguem-se tri.s especifs: a primeira, quo se cris- 
talisa em prismas hexadreos, iliiros, incolóros e transparen- 
tes, nos ó ministrada cm grande abundancia pela cana de 
açúcar; mas tambt'm se encontra em vários outros vegetacs, 
como o robloeas beterrabas; a segunda especie não se cris- 
talisa senão em crisiaes maj configurados e pouco consis- 
tentes, o encontra-se em vários meis e algnns fructos, coma 
a uva, ettí.; a terceira especie, quo se não cristalisa, acha-se 
nos meis liquides e nos fructos do caroço:—t/e Idle, princi- 
pio immediato do leite que se obtém pela evaporação ecris- 
tahsação do soro. lí'solido, cristalino, de um bronco opaco, 
com sabor insipido e ligeiramente açucarado. Engenho dc — 
(art. o offic.) chamado pelo gentio do Brazil ihira huiwra e 
ilniupurnngmii, trabalha com bois, cavallos ou agua; o do 
agua tem tres diíierentes nomes: rasteiro, se a agua toca a 
roda somente na parte inferior; meio copeiro, se toca a roda 
pelo meio; o eopeiro, se cáo de cima sobre a roda. liste 
moinho ou engenho d'agua anda coiii a ajuda de tres rodas 
chamadas roda d\igua, rodeie e holaitdeira, o os raios dá 
maior roda são duplicados, e têem o nome de aspes o con- 
trages. li)s e outros engenhos tèem tres eixos muito grossos,' 
feitos de uma madeira duríssima , nomeada jacapueaia. 
Lstes eiTOs são chapeados de ferro, e giram sobro grossas 
traves atravessadas, a que cliamam pontes e ehumaceiras; 
as traves que sustentam todo o engenho chamam-so rirqeiis 
da mocnda. A cana enxuta que os negros poem a moer tem 
o nome de bagaço, e o hcOr que se espreme vem caindo em 
um vaso a chamam for/i*;, e d'ahi por canos vae dar na 
casa das caldeiras, que são varias, segundo os seus ministé- 
rios; porque ha caWemj dc mear, caldeira de coar o outros 
vasos de cobre, a que chamam banví/tt de meado; harrdla 
de coado ; larho dcrereVer, de coser, de hater; hucia de ei- 
fríar. Finalmente leva-se o açúcar á casa de purgar onde 
com barro molhado cm agua fria se faz branco, deixando no 
fundo, em menos quantidade, o mascavado, que separam 
do branco, fazendo-o partir ao sol, e accommodando-o nas 
caixas em que vem á Europa. 
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Açucarado, a, p.p. de açucarar, e adj. de açúcar, 
ou de'que se tira açúcar; dòce, suave ao paladar, grato ao 
gosto; (fig.) afíavel, carinhoso, meigo; r. j;., palavras, re- 
quebros—s. 

Açucarar, v. a. adoçsr com açúcar, lançar ou mis- 
turar açúcar em alguma cousa; (üg.) suavisar, adoçar 
(palavras, reprehensões, doutrinas). Diz-se da calda de cana 
ou melaço que se cristalisa em grãos transparentes. 

AçHcareiro, m. -vaso em que se traz o açúcar 
á mesa 

Açueèiia, s. f. (Arab. assnsana, do Egyp. sehoscen ou 
fofch, que significa hyacinthus, lat., d'onde vem também o 
hebraico zuzanath e o nosso cecêm); (bot.) flor de uma 
planta bolbosa, indígena da Asia. e geralmente cultivada na 
Europa, denominada por Linneo Lilium candidum, e por elle 
distribuída na hexandria monogynia do seu systema dosve- 
getaes. Da raiz da açucena procede uma hastea, que ás vez<'S 
tem o comprimento" de tres covados, e na summidade desta 
ha uma flor branca, eás vezes duas, tres e mais, em fôrma 
de can.painha voltada para cima, do fundo da qual saem tres 
fios, em cuja extremiilade nascem uns botões ou grãos da 
côr de açafrão. A hastea ou talo desta açucena veste-se de 
umas folhas ([ue parecem pequenas escamas verdes; e a raiz 
tem muitos fios ou barbas, como os alhos, e dentes, e em 
cada um destes fios está a virtude seminaria, a qual não tem 
a semente da flOr. Se a hastea ou talo so inclinar, de sorte 
que lique coberta de teira, antes de so abrir a semente, e 
úver a raiz fixa na terra, dentro de poucos dias ciida nó lan- 
çará o seu dente, e deste sairá nova hastea. Também cortada 
a hastea da raiz, o humor sobe á ftòr, e ella se dilata e faz 
branca; e posta em terra barrenta, conserva-se por muito 
tempo. A ilOr tem seis íolhus grossas, brandas e cheirosas: 
as folhas o as raízes são medicíiiaes ; (lig.) díz-s; da pessoa 
dotada de pureza virginal, ou desta mesma pureza: — 
(poet.) alvura, brancura. 

Açuct-jia!, s. w. (p. us.) lugar onde se criam açu- 
eenas. 

AçuíJa, .i. f. (ant.) V. Ariuh'. 
AçsidsjiSa, s. /'. (p. us.) presa que se faz nos rios, a fim 

de levar a agua para regar alguma cousa:—.s de arrozaes, 
vallas, leva Ias para os desalagar. 

Açiu!c, s. m. (Arab. ztid, regar, d'onde se derivou 
anibilu, que 6 o engenho de fazer correr agua. Outros deri- 
vam esta palavra do verbo arab. saddct, que significa tapar, 
impedir, represar o curso da agua) obra de pedra o cal mui 
escarpada para ler uiâo na parede que represa as aguas de 
uma levada ou de um rio, e diverti-las para uma azenha 
ou outra utilidade: — (ant.) pau agudo o tostado, de que se 
usava antigamente como aima olVensiva. 

Açjrjar, v. a. (ant.) o mesmo que eujar. 
Açsjjciiliir, etc. (ant.) V. Çvjar." 
Açulado, p. p. de açular, e adj. provocado a morder. 
Açisiaiiòr, s. m. o queaçula. 
Açiiiaiiicnto, s. m. aceãô de anular. 
Açiilar, v.a. (Arab. «ssn/íi, enfurecer, irritar) incitar 

o cão'para que ladre ou morda; (lig.) incitar, provocar, irritar. 
AçuiiiaK'rc, x. m. (ant.) o mesmo que sumagre. 
Açviiíi , (mylh. ind.) mulher do Souría, mãe dos 

Açvíiis. 
Aíiviíis, (myth. ind.) dous irmãos gemeos, médicos 

celestes, filhos do deus Souria. 
Acjauolíleiisia, s. f. ((Jr. a, priy., sem; ryanos, 

azul, o hlepô, eu vejo); (med.) di.deito da vista, ipie consiste 
na incapacidade de distinguir a côr azul. 

Acysis ou Acysia. s. f. (med.) esterilidade. 
A<'j-las, (geogr.) ilha e escolho nas vísínhanças de Sido- 

nía: —, illia de Creta, hoje Scoglio dí San Tlieodoro. 
AczIJ), (geogr.) cidade da 1'alestína, da tríbu dc Asser. 
A. E>., (díplom.) dous caracteres que nas escrituras 

antigas denotavam ante diem, o dos quaes os copistas igno- 
rantes formaram a preposição ad'. 

Acl, preposição latina, que, junta a uma palavra, declara 
ordinariamente" nos nomes latinos um emprego relativo á 
inesma palavra; ex., ad hacithnn, ad cyatlios, ad lertium, 
etc.: —, preposição latina, que, junta a um accusativo, in- 
dica o moviment°o de um logar a outro, e entra na compo- 
sição de um certo numero de termos geographicos era latim. 
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Ali ou Aad, (liist.) filho, s gundo alguns arabes, dc 
•Amluc ou Amulec, e neto de liam, que é Charo, filho de 
Noô: segundo outros, foi iilho de Aram, ou Eram, neto de 
Sam, isto 6, Sem, iilho de Noé. Reinava na provincia de 
Hadhaiiievut, na Arabia, cni tempo do patriarcha Ilebero, 
■clíamado pelos arabes Iloud. 

Jldu, (geogr.) nome de uma grande cidade da Turquia, 
povoada de armênios, a uma légua de Zacarat, na estrada 
de Constaiitinopla a Ispahan : — (hist.) irm5 do Artemisa, 
miillier de Mausolo, esposa de seu irniSo Ireo; era rainha de 
Tima parte da Caria, provincia da Asia menor: — (h. s.) mu- 
lher de Lamech o Higamo, pae de Jabel e de Jubal, e de 
outros muitos filhos, pois teve setenta de Ada e Sella, suas 
mulheres. 

Adabii, (geogr.) cidade da Media, que dizem ser a 
Abacene de Ptolomeu. 

Adaca, s. f. (bot.) planta annual das índias, chamada 
por Linneo Pcdunculis crispatis. Esta planta nasce abun- 
dantemente nos sitios liumiaos e marítimos do .Malabar, e 
tem nas raízes, folhas e tlôres um cheiro penetrante, porém 
agradavel; o seu sabor é acre. Ser^e para as doenças do 
estomago, eólicas, hemorrhoidas, etc. 

Adturama ou Adacciiia. V. Aza fama. 
Adaêlia ou Adada, (geogr.) cidade da Asia, ao 

oriente de Palmyra, distante duas léguas desta cidade. 
Adacli-Suiia, (geogr.) uma parte do Atlas, no reino 

de Fez, que separa a provincia de €huz da de Legelmesso. 
Adad, (rayth.) significa só ou linico : era um deus dos 

assyríos, que Alacrobio assegura ser o Sol. A' Terra, por ser 
também como o Sol única, os assyríos chamavam Aíla ou 
Adragatis. Alguns autores suppoeni que Adad era uma di- 
vindade dos phenicios, e que a dos assyrios se chamava 
Achúd:—(termo dos portugiiezes na índia) designa o pro- 
ducto liquido que fica aofe gancares, pagos os fóros, contri- 
buições reaes e niaisdespezas, o qual se reparte por clles. 

A<Iada, (geogr.) chamada pelos setenta interpretes 
Arovel, cidade na parto septentrional da tribu de Judá, 
perto das montanhas dc Seir, da qual falia o livro dos Jui- 
zes : —, cidade episcopal da diocese da Asia, iia província de 
Pisídia, ao oriente de Seleucia, nomeada por StrabSo Ada- 
data. 

Adadremnioiu, (geogr.) cidade da tribu de Manas- 
ses, perto de Jezrael, e ao occidente do rio JordSo, famosa 
pela victoria que Pharaó Xecáo, rei do Egypto, conseguiu 
de Josias, rei de Judá, na qual este príncipe perdeu a vida. 

Adacns, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, comaicà e concelho de Barcellos; fogos. 

Adafiesa, s. f. (cosinh. ant.) especie de guisado que os 
judeus usavam em Ilespaniia. 

AtlalVrtja, (geogr.) eiu latim .lii/Vagía, valle na pro- 
vincia da Beira, em l'ortugal, limites da freguezia do 
S. Payo da Farinha Podre. 

Aíiaj;-;», .1. f. (Aliem, dayci), espada curta) arica bran- 
ca, pontaguda, com corte por ambas as partes, ou quando 
menos junto aponta, que se trazia anligamente á cinta do 
lado direito: — (braz.) movei de Armaria, que representa 
uma espada curta:—x cortanícs, as que tinham os dois 
gumes cortantes: — de sovclla, as estreitas em fôrma de 
sovella. 

Ailajs^nda, s. f. golpe ou ferida de adaga. 
Adis^azinha, s. f. dhn. de adaga. 
Ada&ial, adj. dou 2 (j. que 6 da natureza de adagio; 

que passa por adagio; r. j., phrase—. 
Aíláíjsí», l/l. (Lat. adagium, de ad, prep., o a/jii, crc, 

fazer) sentença breve, geralmente recebida, o as iiiais das 
vezes moral. °() prorvrJiio 6 uma sentença popular ou uma 
palavra familiar o cheia de scniido; o o'ada<jio ú um pro- 
vérbio picante c cheio do sal. O priivcrhio annuncia uma 
verdade clara, tirada de'observaçao: o adai/iodá a esta uma 
ponta para a fazer mais penetrante: — adr. (mus.) termo 
italiano que significa de vagar, descansadamente. Toma-se 
•Algumas vezes como s., capplica-se por mctaphora aospo- 
uaços de musica, do que elle determina o movimento. Neste 
sentido se diz : um adagio de Ilayden, de Cimarosa, e tam- 
/rnn ""'"Si/'", com vagar. {Aj/gio, deaiscfr., que os lexicographos derivam do gr. aisiôs, ifelíz, aventura- 
ço, ou uo lat. olium, ceio, mas que vem, assim como estes 

termos, do radical re>pirar. Não ha, com effeito, cou- 
samais importante á vida que o respirar livre, e o primeiro 
signal de desassocego physico e moral 6 a acceleraçSo da 
respirarSo. Respirar pausadamento é pois a idéia primitiva 
expressada pelos termos fr. aisc, ingl. lat. olium, ital. 
aggio). 

Adas'oy, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Traz- os-Montes, termo de Villa Pouca de Aguiar. 

AdaK'UÍnlia, s. f. dim. de adaga. 
Adaiad», .v. m. (ant.) o mesmo que deado. 
Adaião, s. m. (ant.) o mesmo que deSo. 
Adaíl, s. m. (Arad. addadil, p. do verbo surd. dalla, 

ensinar, mostrar o caminho guiando ou apontando com o 
dedo); (li. port.) cabo de guerra, a quem pertencia guiar o 
conduzir o exercito por veredas e caminhos occultos, ensi- 
nando-lhe o apontando quasi com o dedo a sua marcha. 
Também era do seu officío governar os almocadctis e almo- 
gararcs, e toda a outra gente, com que se faziam cqrrerias 
nas terras dos inimigos. O ofiicio de adail 6 tão antigo em 
Portugal como o remo ; mas no principio teve o nome de 
:aga, e os venezianos ainda hoje chani5o zago ao mestre de 
cerimonias que precede a todos os mais. No Foral de Iho- 
mar no anno de 16G2 se falia de zaga-, e porque este ia sem- 
pre na vanguarda, parece que d'aiii veiu chamar-se antiga- 
mente çaguão ao pequeno atrio coberto ou pateo que havia 
diante e na frente das casas, e çaguate ao presenteou mimo 
que se mandava a alguém, primeiro que fosso visitado. O 
primeiro adaíl que houve em Portugal foi Diogo de Barros, 
iilho de Gonçalo Nunes de Barros, senhor de Castrodayre e 
outras terras*, em tempo do el-rei D. Jo5o i. Para a ceri- 
monia da eleirSo do adail ajuntavani-se doze adais, os quaes, 
debaixo de juramento, diziam so o eleito tinha as partes re- 
quisitas para aquelle oftlcío: jurando que sim, armavfio-o, 
e um dos principaes cavalleiros lhe cingia a espada. EntSo 
elle, desembainhando-a, punha-se sobre o escudo, e osdozo 
o levantavam ao ar. Virava-se o eleito para o oriente, e 
dando dois talhos no ar com a espada, dizia: « Desafio em 
nome de Deus a todos os inimigos da fó e do meu rei. » E 
virando-se successivamente para as outras parles do mundo, 
proferia e obrava o mesmo. Depois d'isto descia do escudo, 
embainhava a espada, e o rei lhe dava umainsignia, dizen- 
do-lhe : « Concedo-te que sejas adail d'aquí por diante. » 
líntre os adais portuguezes merece particular memória Lopo 
Barriga, que viveu em tempo d'el-rei D. Joãoiii, cujas va- 
lorosas acções o fizeram tao temido dos mouros, que corria 
entre elles como praga e maldíçáo dizer-se: Lançadas te 
dêem dc Barriga. 

Adaja, (geogr.) rio da llespanha, na Castella Velha. 
Nasce perto de Villa Toro, e desemboca no Douro, entre Si- 
mancas c Tordesilhas. 

Adajo, s. m. (ant.) V. Adagio. 
Adakodíen, s. /'. (bot.) planta indicada sómente na 

obra que so intitula llorliis Malahariciin. A sua raiz ó fi- 
brosa e branca, e as flòres süo cheirosas. Todas as suas par- 
tes cortadas lançam um succo mui abundante, côr deleite, 
e o uso principal desta planta é ophtalinico. So Linneo ti- 
vesse seguido os princípios indicados na obra llorltis Mala- 
haricus, collocaria este genero de plantas na classe dezenove 
da syngenesia, momgamia. 

Adál, s. m. (chím.) pjirte das plantas que constituo a sua 
virtude medicinal. 

Adalardo ou Ailelardo, (hist.) nascido em lò'3, 
era filho do conde Bernardo, neto de Carlos :\lartel, e primo 
co-irm3o de Carlos Magno. Quando este príncipe repudiou 
lírmengarda, líllia de Dídíer, rei dos lombardos, Adalardo 
teve tanto sentimento deste divorcio, que deixou a côrte, o 
foi tomar o habito religioso a Corbie. 

Atlali, (h. s.) pae de Amassa, da tribu de líphraim: — 
ou Sladlai, (h. s.) este nome significa servo laborioso, 6 o 
pae daquelle valoroso iladmassa, da tribu de liphraim, o 
qual, assistido de Ezechias e Bereija, n5o (luiz permíttir que 
os captivos da tribu de Judá, feitos pelos israelitas, entrassem 
na sua cidade, temendo excitar contra si a cólera do Doas, 
segundo as ameaças do propheta übed. Esta prohibirSo pro- 
duziu a liberdade dos captivos: —s. f. (bot.) planta da íarni- 
ha das verbonas, a que l.íimeo chama Tudas estas 
plantas tèem um sabor amargo, o qual nas raizcs e acie, e 
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nas folhas aquoso; as flôres n5o tôem cheiro algum. Os índios 
tôera o seu succo como antídoto contra a mordedura da ser- 
pente chamada cohra capello, sendo misturado com uma pe- 
quena dóse de pimenta em pó. 

Adalinj^aM, s. m. pl. raça de nobres da Germania. 
Adalôr, s. m. (naut.) termo arabe empregado pelos 

rnaritimos para designar umas vezes o vento do oéste, outras 
o do sudoístc, e outras o do nordóste. Parece muito estranho 
quo um mesmo nome designe duas cousas ou eíTeitos con- 
trários; com tudo, ha bastantes exemplos d'isto nas historias 
de viagens. 

Adalou, s. m. (astron.) nome que os habitantes da ilha 
de Madagascar dao a um signo do zodiaco, o qual corres- 
ponde ao que nós chamámos Aquário. 

Adam. (googr.) logar de Portugal, na provincia da Beira, 
termo da cidade da Guarda. Está assentado em um sitio 
d'onde se avista unicamente a cidade da Guarda; 11 fogos: 
— (geogr.) pequena ribeira na provincia da Beira, perto da 
Guarda. Tem, seu principio na quinta chamada monte 
de S. Pedro, eVae desaguar na ribeira de Ade. 

Adam Dm*ão ou Adão Durão, (geogr.) aldeia 
de Portugal, na provincia da Extremadura, patriarchado de 
Lisboa, termo da villa do Cndaval. 

Adam l^obo ou Adão Lobo, (geogr.) aldeia de 
Portugal, na provincia da Extremadurí», patriarchado de 
Lisboa, termo da villa do Cadaval. 

Adama, (geogr.) uma das cinco cidades criminosas 
que foram consumidas cora fogo do céu, e sepultadas nas 
aguas do mar Morto. Ha fundamentos para dizer que não 
foram de todo submergidas, ou que os habitantes deste paiz 
restabeleceram uma cidade do mesmo nome sobre a praia 
oriental domar Morto; pois Isaias, segundo os setenta inter- 
pretes, diz quo Deus destruíra os moábitas, a cidade de Ar, 
e os restos de Adama:—, outra cidade da trilni de Nephtali, 
nomeada pelos setenta interpretes Armath, e na vulgata 
Edema. 

Adamado, a, p. p. de adamar-se,eai/j.; (fig.) molle, 
cflteminado. 

Adamaiics, s. in. pl. atabales usados na índia. 
Adamante, s. m. (bot.) especie de mastruço. 
Adamantino, a, (Lat. adamantinm, do gr. ada- 

mas, antos: a, priv., damaò, domar. Adamas, aço rijo , 
enao diamante, como erradamente trazem alguns diccionarios) 
adj. de diamante ; (flg.) rijo ou forte como diamante: — 
(poel.) duro, insensível em matérias amorosas (animo, pei- 
to) ; (miner.) (ermo empregado pelos mineralogistas para 
designar as substancias da natureza do diamante. 

Adiimantis, /'. (bot.) plania da Armênia e da Ca- 
padoeia, á qual Plinio attribue a virtude de amansar e 
aterrar os leões. 

Adaniaiitis, (geogr.) rio da índia, áquem do Gan- 
ges. 

Adamaram, s. w. (bot.) especie de planta da famí- 
lia dos ela:agnv!<, isto é, da família das plantas que têem o 
cálice e os estamos sobre o fructo, sem alguma corolla. E' 
de varias espocies, o cada uma dellas tem virtudes particu- 
lares. 

Adamar-s«>, v. r. enfeitar-se como as damas. 
Adamaseado, a, p. p. de adamascar (Pers. dacs- 

que, certo tecido de seda); adj. de feição, côr ou lavor do 
damasco; semelhante ao debuxo do damasco; incrustado , 
á maneira dos alfanges e outras armas fabricadas primiti- 
vamente cm Damasco , na Syria. Também se usa no sen- 
tido figurado, e alguns o applicam aos céus quando se mos- 
tram reluzentes e cór de ouro. 

Adamaw«i'í ''• dar a alguma cousa a cor, feirSo 
ou lavor do damasco ; incrustar armas ; v. g., — alfavges , 
espadas. 

Adambca; s. f. (bot.) arbustos de sete a oito pés de 
altura , compostos de duas especies pouco conhecidas dos 
botânicos. Crescem na costa do Malabar , e até agora nSo 
se tem trasladado nem cultivado na Europa. 

Adaniboe, s. f. (bot.) genero de planta sempre verde, 
e de muita duração, chamada pelos malabares cadeí? pocn, 
pelos bramas so/it/ari, pelos portuguezes catupinacada ser- 
ra e pelos hollandezçs baa-kroosen, a qual cresce com abun- 
dancia era Mangatte, Cranganor, e sobre a cosia do Malabar. 

Em todas as suas partes tem um sabor adstringente, e sem 
cheiro, á excepçSodasraízes, que têem um cheiro forte e des- 
agradavel. Serve em gargarejos para as aphtas e outras ulce- 
ras da bôca, paladar, etc. 

Adami, (geogr.) cidade da tribu de Nephtali, ao occi- 
dente do rio Jordão, da qual falia o livro de Josué. Os seten- 
ta íntrepretes lhe dão o nome de Artiié, e a distinguem 
Nahock. 

Adamianos, s. m. etc. V. Adamilas. 
Adamica, s. f. (geolog.) alluvião formada pelo reflu-- 

xo: — adj. terra deposta pelo fluxo. 
Adamico, a, adj. (poet.) pertencente a AdSo. 
Adamitas, s. m. pl. (h. cccl.) nome de vários here- 

ges, que nas suas assembléas se punham nús, como Adão e 
Eva no estado da innocencía. A rasâo desta estranha singu- 
laridade era, diziam elles, estarem restabelecidos pela morte 
de Jesus-Christo ao estado da innocencía original. Ajunta- 
vam-se nús no templo , e entregavam-se a todos os excessos 
de lascívia. Esta seita foi renovada em Antuérpia no sécu- 
lo xm por um certo Taurmedo. Um flamengo chamado 
Picardo a introduziu na Bohemia no século xv, d'onde pas- 
sou á Polonia. 

Adamo, (Reisnero); (h. eccl.) famoso herege: escre- 
veu contra a pureza virginal do Jlaria Santíssima, negando 
a expressa doutrina do concilio lateranense, em tempo de 
Martinho v. 

Adams-Brucli, isto é, Ponte de Adão. (geogr.) 
nome que os hollandezes dão a uma cadeia de penedos ou 
rochas que se estendem desde a ilha de Ceylâe até á de 
Ramanacor, ao nordéste da costa da Pescaria. Tomaram este 
nome, porque, segundo a tradição dos orientaes , Adão pas- 
sou por cima delles para ir acabar a sua penitencia na ilha 
de Ceylão. 

Adamiiz, (geogr.) pequena cidade da Ilespanha, na 
Castella-Nova, próxima ao Téjo. 

Adana, (geogr.) cidade episcopal da diocese de Antío- 
chia na primeira Cilicia, sujeita á metropole de Tarso. O 
imperador Trajano mandou construir nella uma ponte : —, 
cidade da Armênia; teve dons concílíos: o primeiro em 131G, 
sobre areunião das igrejas: e o segundo para confirmar ocon- 
cilio de Sisa:—, cidade da Asia Jlenor , sobre o rio Coguen : 
dizem que só é habitavel seis mezes, pelos excessivos calores 
que solTre nos outros seis, duas cidades da Arabia Feliz, 
das quaes uma é marítima :—, uma cidade da Cilicia , nas 
margens do rio Saro. Dizem que foi fundada por Adano , 
filho do Cóue da Terra. As medalhas desta cidade, batidas 
cm honra de Julia Domna, de Caracalla, de Diadumenieno, 
de Trebonio Gallo, de Valeriano, de Gallieno, de Maxiinino, 
de Gordiant, de Pio, e de Plautilla , sao o em ouro, iinnn 
em bronze, e o em prata : —s. m (h. n.) peixe muito grande 
do Pó, que não tem dentes. 

Adan;^ui$;o, (geogr.) povoação das índias na estrada 
de Mazulipatão para Gandicor. 

Adani, (geogr.) nome de duas ilhas do mar Vermelho. 
Adansitnia, s. f. (De ^Ií/íi/iííoii, que primeiro descre- 

veu as abobaras acidas da Ethíopia); (bot.) nome de uma 
arvore que fôrma um genero de plantas dapolyandria mo- 
naldelphia de Linneo. Chama-se na Etliiopia haohah , que 
significa abobara acida. Na costa d'Africa, desde o rio Ni- 
ger até o reino de Benin, abunda muito. 

Adão, s. m. (alcliim.) nome que os discípulos de Her- 
mes deram ao seu pó subtilissimo medicinal quando adqui- 
ria a côr encarnada ; porque sendo esta matéria, como elles 
dizem , a quinta essencia do universo , tem uma analogia 
absoluta cora Adão , por quanto na sua creação reuniu Deus 
a substancia mais p\ira de todos os seres. 

Adão, (li. s.) o primeiro homem , e pae dos huma- 
nos , que Deus formou do hmo da terra no sexto dia da crea- 
ção do mundo. O Creador collocou-o no paraizo terrcal, e 
lhe prohibio comer -do fructo da arvore da sciencia do bem 
e do mal (Qito cnim die eomederi.i e.r eo, morte morieris. Gen. 
2, 17). Adão, tentado por Eva, desobedeceu ao preceito do 
seu Creador, que o expulsou do paraizo, sujeitou-o á morte 
para a qual não tinha sido destinado se fôra sempre obe- 
diente ,-e lhe pronietteu um Messias Rederaptor. Adão, de- 
pois do seu peccado, teve trcs filhos: Caim, Abel e Seth, além 
de muitos outros, de que a Santa Escritura não diz o nome. 
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Morreu da idade de 930 annos: — noco e segundo , denomi- 
nação que se dá a Nosso Senhor Jesus Christo como ro- 
demptor da culpa coniraeltida pelo primeiro Adão : — velho, 
(fig.) significa o homem em estado de culpa j e novo Adão, 
o homem no estado da graça: — (pcccar em), expressão dos 
livros santos para designar a culpa original que contrahi- 
nios no nascimento , em consequencia da desobediencia de 
nossos primeiros paes. Bocado de—(ant.) especie de noz que 
temos na garganta. Antigo ou velho—(fig. e p. us.) isto 
é, a natureza humana frágil e corrupta ; e.T., despediu com 
o velho—velhos cuidados. 

Atlão, (pé de); (geogr.) nome de uma montanha da 
ilha de CeylSo, no reino de Cande. Os habitantes, que crêem 
ser a sua ilha o paraizo terrestre, di?em que sobre o cimo 
da montanha se vô uma pagada que Adão imprimiu quan- 
do subiu ao céu. Este signal ou pegada foi o que deu a 
denominação á montanha: — (sepulcnro de); (idem) uma 
abertura quadrada , fechada com grades de lerro , que está 
no rochedo do Calvario, no sitio onde foi crucificado Jesus- 
Christo. Ali se observa a fenda por onde . segundo a tradi- 
ção , correu o sangue do nosso lledemptor sobre a caveira 
de Adão, para purificar a natureza humanada sua corrup- 
ção, contrahidana desobediencia do primeiro homem. 

Adáoo, (geogr.) povo da África, da Guiné própria, no 
reino de Sacoo , separado da costa do Ouro pelo rio Suero 
da Costa. O seu rei, que se chama Sacoo , passa por um 
grande feiticeiro , o que tem atemorisado todos os povos vi- 
sinhos , os quaes , assim como esto , são tão supersticiosos 
que immolam victimas humanas ás suas divindades. Uma 
das leis deste paiz é que todos abracem a profissão do seu 
pae: o seu principal commercio consiste em tecidos de al- 
godão. 

Atlaptação, í. f. acção e eíleito de adaptar. 
Adaptauainentc, adv. de modo adaptado , accom- 

modadamente. 
Adaptadissimo, siip. de adaptado ; mui adaptado. 
Adaptado, a, p.p. de adaptar, e arfj. apropriado, 

que se adapta, accommoda. 
Adaptar, v. o. (Lat. ad , preí., aplarr., gr. haptcin , 

do primit. hapô, applicar, ajuntar) accommodar, ajustar, 
apropriar ao modo apto e conveniente: — (archit.) apro- 
priar uma sacada ou ornato a algum corpo de architeclu- 
ra : — (chim.) ajustar um recipiente á bôca do uiu alambi- 
que, etc. para fazer as distiliaçõe? ou subliniações. Seria 
melhor substituir-lhe a palava ajustar. 

Adaptavcl, adi. dos. 2 '/. que pode adaptar-se, ac- 
commodar-se. 

Adar, (hisl.) filho e successor de Achobor, rei da Idu- 
méa. 

Adar, s. m. (chron.) duodocimo mez do anno santo 
dos hebreus , e sexto do civil. Tem 29 dias, e corresponde 
em parte a Fevereiro e parte a Slarço , segundo o curso 
da lua. Este mez foi memorável tanto pelo diá 13, em que 
os judeus celebravam a memória da derrota de Nicanor, ge- 
neral do exercito do Demelrio, rei da Syria, morto por Ju- 
das MachabOo , como pelo jejum do dia 14, que se chama- 
va i'«ríín, ou das Sortes; porque neste dia a rainha Esther 
fez revogar o decreto que Assuero promulgara a instancias 
de Aman, a iím de acabar cora a nação judaica. O anno lunar 
dos judeus é mais curto que o solar onze dias, os quaes 
ao fim de tres annos fazem um mez; por conseguinte, in- 
tercalam um 13° mez, que chamam Veadar, ou Segundo 
Adar. 

Adara, (geogr.) cidade da Arabia, chamada porEuse- 
bio Adraw. No gabinete da rainha Christina , da Suécia, se 
acha uma medalha desta cidade, que tem no anverso a ca- 
beça de Anioniiio o Pio, e no reverso a cabeça núa juvenil 
de M. Aurélio. 

A da Kainlia, (geogr.) aldeia do Portugal, na pro- 
víncia da Extrcmadura, termo da villa de Torres-Vedras. 

Adarapolis, ígeogr.) cidade da Pérsia , sobre o gol- 
pho pérsico. 

Adaras, (geogr.) cidade da Ilespanha, entre Sevilha 
e Gordova. 

Adaroo, 4-. m. (h. n.) especie de espuma salgada, que 
se gera nos sítios pantanosos, e se pega á herva e ás pedras, 
e depois no tempo sfcco endurece. Teve em outro tempo 

muita reputução para limpar a pellc do ozagre , de man- 
chas , etc. 

Adarço, s. in. (ant.) talvez significava o mesmo que 
escolho ou baixio, em que se corre risco de naufragar. 

Adarconiiii ou Adareão, s. m. (h. s.) especie 
de moeda de que falia a Santa Escriptura em vários logares. 
Suppõe-se que o seu valor era do vinte drachmas de prata , 
ou de onze libras, onze soldos, e nove e um quarto dinheiros, 
moeda franceza. Nesta supposição Adarconini é a moeda 
dos persas, chamada Darívo. 

Aítarezer, (h. s.) rei da Syria do Soba, que se es- 
tendia desde o Libano até ao üroiite, do meio-dia ao septeu- 
trião. Quando David prolongou a sua dominação até ao Eu- 
phrates causou grandes perdas no exercito de'Adarezer eno 
de Adad, rei de Damasco, seu alliadn. Estas victorias foram 
a causa de que Thou, rei de Emaih , inimigo de Adarezer , 
mandasse, com riquíssimos presentes, felicitar David por se 
vOr livre do seu contrario. 

Adarga, s.f. (Arab. adi/aní, escudo de couro. O ver- 
bo (/orarf na 8" conjugação significa vestir ou armar-se de 
escudo de couro) especie de éscudo composto de couros do- 
brados , figura quasi oval, com duas azas pela parte de 
dentro, uma mais larga, por onde se mettia o braço esquer- 
do, e outra mais estreita, por onde se empunhava (fig.) es- 
cudo, protecção, defeza ; remedio para alguma cousa. 

Adar^ad», a, p. p. de adargar , e adj. munido de 
adarga ; coberto de adarga ; (fig.) defendido, protegido : — 
s. m. soldado armado de adarga. 

Ailar^ar, v. a. (p. us.) cobrir com adarga para de- 
feza. 

Ailar^nr-se, v. r. acaulelar-se, prevenir-se, repa- 
rar-se. 

Adar^nti», Adcr^atis, Aíar^atis e Ater- 
^atis, (ravlli.) nomes de uma divindade dos assyrios e 
dos povos da Mesopotamia, que adoravam debaixo dõ nome 
de Dagão. Pintava-se com mãos, cara e pés de mulher, e 
corpo de peixe. Crêem alguns que este nome se formou do 
hebreu Addir, que significa grande , poderoso , e de Dag, 
peixe. Os assyrios diziam que Adargatis era a mulher de 
Adiul, ou do Sol. 

Adai'fíueiro, s. m. soldado que usa de adarga ; offi- 
cial que f<iz adargas. 

Adiirige, s.m. (alchim.) nome que alguns alchimis- 
tas dão ao sal-amoniaco. 

Adarima, (geogr.) cidade da índia áquem do Ganges. 
Adaí'ino, s. m. (Arab. addcrhcm, nome generico de 

qualquer dinheiro miúdo de prata) ; peso igual a meia oita- 
va, ou metade de uma drachma. Parece ser nome corrupto 
da palavra grega drachma, com o artigo a do principio da 
dicção ; porém alguns autores a derivam da arabica dirhcr- 
miíti, que é draijma. O auctor do Lexicon Etymologico Por- 
tuguez diz: « Adarme, entre os pharmaceuticos é certo 
peso que contém quarenta e oito grãos. Entro os arabes é 
nome generico de qualquer dinheiro miúdo de prata j porém 
eni particular o applicam a um pequeno dinheiro de prata 
como os nossos vinténs. Contam os mesmos .uabos que vi- 
via entre elles certo mahomentano de boa vida , e que este 
todas as vezes que fechava e abria as mãos lhe caia dellas 
um nJorwf com a seguinte inscripção : Allaho ahadon, que 
quer dizer Deus c tmiro, e elles chamam a esta qualidade 
de dinheiro Darhcm el côdra, dinheiro da omnipotencia. » 
Como peso é muito usado em Ilespanha , e particularmente 
nas suas Américas; (fig.) cousa muito pequena : — (ar- 
tilh.) calibre da bala de espingarda. 

Adarnr(*Ii, s. m. (chim.) nome que alguns chimicos 
tôeni dado a certa especie de ouro. 

Adar», (gengr.) cidade da Irlanda, ao oriente do rio 
Mage, no condado de Limerik. 

Adarocira, s. f. V. Daroeira. 
A da Rolla, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 

da Exiremadura, patriarchado do Lisboa. 
Adarsa ou Adasa, (geogr.) cidade da tribu de 

Ephraim, quatro milhas distantes de Bethoron. Nesta cidade, 
chamada em vários logares da Santa Escritura Adaier, 
Adaco, e por Josepho, Accdosa, foi vencido Nicanòr po^r Ju- 
das Machabêo, e nesta batalha perderam os syrins O.'},000 
homens. 
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Atlarsf, (gcogr.) logar pequeno de Portugal, na pro- 
■vincia da lixtremadura, patriarciiado de Lisboa, termo e 
írcguezia da villa de Alverca. 

Átlarsifi, s. f. (cliini.) nome que vários chiinicos de- 
ram á espuma salgada da agua do mar. 

Adartktulação, «. f. (Lat. ad, para, e arlkulatio, 
articularão) synonynio do abarliculacSo, de diartlirosc e de 
arlhrodiíi. 

Adariip«IÍK, (geogr.) cidade da Pérsia, no golfo pér- 
sico, segundo o Périplo de Marcieno. 

A<Iarva<f«, p. p. de adarvar, e adj. (ant.) murado. 
Adaifvar, v.a. murar, cercar de adarve. 
Aítarvc, s. m. (Arab. a(/<i«rfc, caminho estreito, rua; 

ou de ilaiiara, ceicar); (ont.) o espaço que ha no alto do 
muro, e sobre o qual se levantam as atíieias; muro de forta- 
laleza. 

Adaslan, (geogr.) antiga cidade da Asia sobre as fron- 
teiras de Bithynia. 

Adastfa, s. f. (Lat. striare, fazer estrias, abrir rogos, 
meias emas); (ouriv.) certo instrumento de ferro, afusado, 
com o qual se endireitam os arcos dos anneis. 

AilatÍK, s. m. (commerc.) termo franccz, porém usado 
no comiuercio: designa a musselina, pano branco de algodão 
que vem da Índia, principalmente de Bengala. 

A(Iau4;to, a, adj. (Lat. adaucíns; ad. pref. migcrc, 
augmentar); (p. us.) acrescentado, augmentado, demasiado. 

Adaiiic, (geogr.) logar pequeno de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, termo de Villa Nova de Basto. 

Adaira, (geogr.) logar de Portugal, na província da 
Beira, termo da villa de S. João do .Monte. 

Adazí'»*, (gcogr.) cidade da Palestina, 
Aíllíceí, (li. s.) terceiro filho de Israel, o cliefe de uma 

das tribus dos israelitas. 
ArfeiiviíIaiEe, «. /'. (Lat. ad para, e cíints, ladeira) su- 

perfície saliente e escabrosa que separa as duas cavidades 
arliculiires da extreiniiiade superior da tibia. 

AíIcreMcentcs, (hist.) no códice Tlieodosiano era o 
nome dos jovens soldados (chamados na historia byzantina 
scholares), que substituíam os velhos que morriam ou deixa- 
vam de servir por algum motivo. 

AiUra, (geogr.) rio da Suissa o Italia;naáce no mcnto 
Braulis, paiz dos Grizões, e desemboca no l>ó, ao occidente, e 
perto de Cremona. Este rio, que deu o nome a Ghicra de 
Adda, pequeno paiz do estado de MilSo, é famoso pela victo- 
ria que Flamínio alcançou perto das suas praias dos gallos 
insubrios. 

Addad, s. /'. (bot.) nome que os arabos d5o á raiz do 
uma herva (lu Nu mídia, tão amargosa, que quarenta gotas 
dellas, dizem, fariam morrer uma pessoa em muito pouco 
tempo. 

Aíldai', (li. s.) íilho de Baló e neto de Benjamin: — 
(geogr.) cidade da tribu de Judá. üusebio suppõe outra Addar 
nas vizinhanças de Lidda ou Diorpolis, no cantao de Thamna. 

Aildas, (li.eccl.) que se crè natural da Syria, um dos 
tres discípulos principaes de iL-ines, enviado por esto á Syria 
para publicar o seu ímpio alcorSo. Cyrillo lhe chama Badda, 
outros Buda, Alda e Adda: escreveu uma obra cheia da 
doutrina de Manes. 

Addc^, (geogr.) cidade da Mesopotamia, da qual ha 
medalhas imperiaes gregas. • 

Aí!dciisaido,|). p. de adensar. 
Addoníiar, V. a. (p. us.) fazer denso, condensar. 
AddtT, V. u. (ant.) acrescentar, augmentar, ajuntar 

a outra cousa. 
Addi, (li- s.) filho de Ccran e pae de Melchi: 6 um dos 

progcnitores de Jesus-Chrísto, segundo a carne, como refere 
S. Lucas. 

A<!di^;ão> s- /. (Lat. addilio, de addcrc, ajuntar; ad, 
prep., darc, dar) addítamento, ou parte que se acrescenta a 
alguma obra ou escrito ; artigo ou parte distincta o sobre si 
em alguma matéria, prhicipalmento por escrito; acrescen- 
tamento, augmento, tudo o que cresce e seajunta de mais 
a alguma cousa para qualquer fim ; parcella separada, ou 
quantia lançada de por si nas contas: (math.) somma ou 
ajuntamentô de uma ou mais quantidades discretas ou con- 
tinuas: (arith.) regra de ajimtar umas quantidades a ou- 
tras ' 0X1 primeira operação da arillimetica, a qual commum- 

mente se chama sommar:—(archit.) augmento que se faz a 
um cdíficío:—(dir.) em jurisprudência é urasupplemento 
a um processo, o qual se faz necessário piara que o juiz te- 
nha melhor conhecimento da causa. Assim se diz; infop- 
rnaçSo por addicrio, que quer dizer: supplemento necessário 
á informação:^ (forens.) (do latino additio, ir ler com al- 
guém) ; AddiiHics de herança, entrar na herança, ou tomar 
posse delia. A cada passo se acha usado esto termo nos arra- 
zoados dos melhores advogados desta corte; — de bens, 
(dir. rom.) é a acção de fazer passar ou de transferir os 
bens ímmoveis para outro, ou por sentença, ou por meio 
de venda ou de adjudicação forcada áquelle que mais 
olTorece. 

Addieionado, u, p. p. de addicíonar, e atlj. ajunta- 
do; sommado, additado. 

Addieiuiiadòr, s. m. (p. us.) o que addíciona. 
Addi(*ionacK, (tubos); (phys.) nome que alguns 

physicos dão a uns tubos cylindricos de duas a tres polle- 
gadas de comprimento, unidos á bôca de outros tubos, e que 
servem para varias operações dos fluidos. 

Adiliei«>iial, adj. dos 2 g. que é ou devo ser addi- 
cionado. 

Addicioiiar, v. a. fazer addições. Diz-se principal- 
mente a respeito de alguma obra óu escrito: — (aríth.) 
ajuntar vários números. 

Addit^cs, s. f. pl. (typ., art. e off.) umas linhas 
em caracter de letra mais pequeno que o da obra principal, 
collocadas na margem de um livro, as quaes servem para 
as citações düs autores. Devem estas addições estar ao lado 
da linha a que pertencem, indicando o logar com o signal *, 
ou pelas letras a, h, c, etc., ou pelos números 1, 2, 3, etc. 

Addicto, a, adj. (Lat. addictns, p. p. de addicere, 
dar, dedicar) dedicado, muito inclinado a alguém ou a 
alguma cousa por gosto e aíTecto , ou por obrigação ; ape- 
gado , aferrado a alguma opinião ou partido. 

Addidt», p. p. de addír, e adj. ajuntado. Usa-se como 
s. m. no sentido de adjuncto ; r. g., a" uma legarão , a 
uma embaixada. 

Addisnento, s. m. (ant.) addíçSo, addítamento. 
Addif, r. a. (Lat. addere ; ad , pref., dicerc , dizer); 

(ant.) ajuntar, acrescentar. 
Addir, (h. s.) nome que os philisteus deram a Deus 

por haver aflligido o lígypto com muitas pragas. 
Addiiaiiiciito, s. m. acrescentamento, addioão, o 

que se a[unta ao contexto da escritura. 
Additar, r. o. (p. us.) acrescentar, ajuntar de mais a 

alguma cousa; fazer additamentos. 
Addito, s. m. (p. us.) acrescentamento ; adjunto, aju- 

dante. 
Addix, s. m. (gcom.) medida de capacidade da Asia e 

do Egypto. 
Addueç;ã<», s. f. (anat.) acção de aproximar um mem- 

bro do eixo do corpo ou uma parto de um membro do eixo 
desse membro. 

Acldiieid«>, p. p. de adducir. 
Addiieir, v. a. (ant.) trazer, levar, conduzir. 

du:ir. 
Adduetiv», a, adj. (Lat. adductwus); (theol.) que 

traz ou faz quo venha de uma para outra parto. Applica-se á 
acção ou virtude , o diz-se por opposição á productíva. 

Addiietor, s. m. (Lat. addiietor; ad, para, o ducerc, 
levar, trazer); (ant.) dá-se este nome ao musculo que leva 
uma parte do corpo para o eixo ou linha quo se suppõe di- 
vidir perpondiculainiento o corpo um duas metades iguaes ; 
ou quo leva uma parte de um membro para o eixo desse 
membro : — primeiiv ou médio da eôxu , musculo da parte 
ititeriia da côxa, indo da espinha e corpo do pube á parto 
múdia do interstício da linha aspera do femur: serve de 
levar a côxa para o eixo do corpo, fazendo-a rodar um tanto 
sobre si de fora para dentro: — segundo ou curto da côxa , 
musculo da parte interna da coxa, indo do corpo o do ramo 
do pube ao terço superior do interstício da linha aspera do 
femur: tem o mesm.o uso que o precedente:—terceiro ou 
longo da cô.m, largo musculo da parte interna e posterior 
da côxa , nascendo da tuberosidade e do ramo do isquio, e 
prendendo cm baixo a todo o comprimento do interstício da 
linha aspera do femur e á tuberosidade do condylo interno 
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deslc osso; tem o mesmo uso que os dois precedentes: —do 
poUex, largo rausculu triangular da imminencia tlienar, indo 
do terceiro osso do metacarpo á parte intemu da primeira 
phalange do polle.x: servo de levar esto dedo para os outros: 
— do dvdominimn (carpo-phalangio do dedo minimo) mus- 
culo chato o comprido (laimminencia hypotlienar, indo des- 
de o osso pisiformo ató á parte interna da primeira phalan- 
ge do dedo minimo: serve de levar este dedo para dentro e 
para diante: — du dedo grande do pé (calcanio-subphalan- 
gio do dedo grande do pé) musculo espesso, aciiatado e com- 
prido pela parto interna da planta do pó desde o calcanio até 
á primeira phalange do dedo grande : serve de levar este 
dedo para dentro e de dobrá-lo um tanto: — da proxtnta, 
nome dado por Santorine ao musculo que elle também elia- 
ma lemntador da proatata, eque Winslow chama prontati- 
co superior. Albino dá-lhe o nume mais proprio de compres- 
sor da próstata , visto o seu uso. Bichat e algtms inglezes 
também admittem adUuctores nos outros dedos da mão e ilo 
pé : s5o alguns dos musculos interossios que deteri/iinam a 
adducçSo de cada um destes dedos. 

Atldus, (geogr.) cidade da tribu de Judá, onde. Simâo 
JMachabèo se acampou para disputar a entrada do paiz a 
Triphon. 

Atiduxido, p. p. de adduzir. 
Additzii', V. a. (Lat. «(/, pref., e ducere) trazer, acar- 

retar (rasões, argumentos, ele.) 
Atie, s. /'. o mesmo que adem. 
Adfu, Aiidca ou Adiln, (gt-^ogr.) reino da África, 

na costa oriental do paiz dos abyssinios, conhecido pelo no- 
me de Zanguebar. O rei deste pai/, é mahometano e tribu- 
tário ao de Negus, e os seus vassallos seguem a mesma re- 
ligião, excepto na província de (Iranza , onde os povos 
formam uma união do idolatrai echristãos. Ordinariamen- 
te o rei assiste em BaiTaboa, cidade sobre o rio Guilraanza. 

Adeaiit de baixo, (geogr.) aldeia de Portugal na 
província da Extremadura, termo da cidade de Lisboa:— 
de cima, outra aldeia, im dita província. 

AfleantCy adc. (ant.) V. Adiante. 
AdcJntixo, adv. (ant.) o mesmo que debaixo. 
A«lci>«H.si, f. (alchim.) é a tartaruga dos philoso- 

phos hermeticos. 
Adeear, etc, V. Adequar, etc. 
Atleeerdítas, s. m. jil. (ii. ecci.) hereges dt> epoclia 

incerta. Asseguravam que Jesus-Christo descrra áos infer- 
nos a libertar as almas que lá estavam; quando, segundo a 
nossa santa fé, Jesus-Christo desceu ao limbo, o salvou os 
almas dos justos; e nSo ao inferno, logar dos condemuados. 

Adeeli, .ç. m, (med.) nome que Paracelso dava ao ho- i 
mem invisível, isio é, úquella porção do homem que recebe ' 
as fôrmas c as idéias das cousas por meio dos sentidos. Um 
geral tem-se esta entidade como parlo de uzna imaginarão 
escandecida; mas não se pôde negar que ella reluz mais ou 
menos sempre que era todas as theorías médicas se tem 
querido explicar os phenomenos da vida, tanto no estado do 
saudo como no do doença, üs termos impetiim furiciis, ar- 
qiteo, vitalidade, poder vital, animalidade, aura ritnt, etc., 
tèem sido empregados; e não são mais do (jue diversos sy- 
nonymos do adech. 

Adccli, s. m. (alchim.) nome que os phílosophos her- 
meticos davam á parte do corpo a que os anatomicos cha- 
mam verílha. 

A 4Íe CIsastM», (geogr.) aldeia pequena de Portugal, 
na província do Minho. 

Ailccto, a, adj. (Gr. a. piiv., e c/rt/riiô, eu mordo); 
(med.) dizia-se dos medicamentos que abrandavam os acci- 
dentes occasionados por outros metlicamentos nímiamente 
actívos. 

Adcdis-c e Adijçesí', Adis^s"'» /• ("stron.) 
tres nomes arabes, empregados índilíereutemente por alguns 
astronomos para designar a constellaçSo do Cysne. 

Adcemses, (geogr.) povos da Arabia, que, segundo 
Ptolomeu, habitavam as montanhas visiuhas da pequena 
cataracta do Nilo. 

Aílejç, s. in. (alchim.) nome que os discípulos de Her- 
mes dão ao leite azedo. 

s. m. (corrupção de apotheca, lat., do gr.opo- 
tnehé, loja, armazém, da prep. o;k» e tithemi, pêr de parte. 

guardar. O nome foi talvez pronunciado viciosamente ahn- 
dega, que ainda hoje se conserva em ftoi/cja. e gradualmen- 
te se supprimiu o h ficando adêga) casa onde se costuma 
recolher o vinho, e algumas vezes o azeito, mel e outros lí- 
quidos-—deagiia, casa fresca, que tem vasos onde se con- 
serva a agua. Em Almeírím havia uma arfrí/a das aguas do 
Téjo, onde em potes grandes se conservavam sem se cor- 
romperem por espaço de annos. 

Adègrt, (geogr.) quatro aldeias de Portugal, na provín- 
cia do Winho:—,outra na província da Beira. 

Adè^aiilia, aldeia do Portugal, na província deTraz- 
os-5Iontes, termo de Alfandega da l"é. 

Adèjças, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura:—,outra na província do Minho , 
termo da cidade de Gtiimarães. 

Adoft-oiva ou Ad«ífç«»yva, (geogr.) aldeia de Por- 
tugal na província do Minho, termo da cidade de Gui- 
marães. 

Adèfçw®"'®» o ffue tem a guarda e cuidado da 
adêga. 

Adeis, s. m. pi. (ant.) o mesmo que adellos. 
Adc'js«r, V. n. (Lat. adigere, ímpellir) bater ou sacudir 

as azas. Talvez se derive de ode nu adem. 
A lie tJiista, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

da Extremadura, termo de Thumar, 
Adel, (geogr.) reino da Ethiopía, na África, ao sul do 

golpho arabico, sobre a costa do estreito de Babehnandel, 
chamado também Zeila, do nome da sua capital. Todo o 
paiz abmida em gados, em trigo, milho e cevada ; era ouro, 
marfitu e incenso, cujos generos os negociantes da Arabia 
permutam porcollaresdeambar,contasdevidro, tamaras, etc. 
Os habitantes seguem o rnahometismo; o como o rei 
destes povos anda continuamente em guerra com os abys- 
sinios, que são uma especio de chiistâog schismaticos, os 
turcos o veneram muito, c o tem por um grande santo. 
Julga-se que este reino é a Acania de Ptolomeu. 

AdeUjcrfç, (geogr.) pequena cidade de Allemanha, ' 
em Witemberg, na confluência de um pequeno, rio, que en- 
tra no Wils, perto de Coppingen. 

A dcí leve, (loc. adv. p. us.) levemente.. 
Adclia,(Arab. uddefela, loendro, (n\adddf,xho- 

dodéndro). V. Loendro. 
Adel^saçaíJaiíient*', adr. finamente. 
Ado];;a(*adi.ssi]n«>, a, sup. de adelgacado. 
Adelfçaèaílí»,- a, p. p. de adelgaçar, e (nl). desbas- 

tado, emmagrecido; rarefeito; pecíolo: —' (bot.) comprimido 
junto da ponta. 

I Adol;!i's»í'í><í"''» "■ o que adelgaça. 
Adcl^çavasíie-iilo, s. m. acção e eíleíto de adel- 

gaçar. 
Adeifçaear , r. <i. (a , pref. , delgado; des. arar , 

que denota acção continuada e gradual; do lat. .s'ifo , ere , 
costumar) fazer ou tornar delgada alguma cmisa ; atte- 
nuar, cmmagrecer (o corpo, o rosto, etc.); rarefazer, tornar 
delgado o que era denso ou espesso. I)iz-íe parlieularmen- 
te a respeito dos humores antes grossos e crassos; (llg.) fazer 
delicado, subtil, agudo (o engenho, o entendimento); dimi- 
nuir, acanhar, npoucar :— a moeda, cerceá-la ou dimi- 
nuir-lhe o peso legal, o valor intrínseco. 

Adeíjçaííar-st', r. r. fazer-se delgado, emmagrecer; 
rarefazer-se (o ar, as nuvens, os vapores). 

A«lelia, s. f. (bot.) planta das Antílhas e Japão , a que 
Houstou , botânico ínglez , cliama Bernardia. Os botânicos 
dizem pertencer áespecie das euphorbeas, porém descrevem- 
na mui diversamente. 

Ade!id<^, a, adj. (a, prív., o ilelos, elaro); (med.) 
ob.scuro , pouco manifesto. Diz-se, */., symploma.s—s, 
aquelles que por sua pouca perceplíbílidádo não podem servir 
de base a juizo seguro. 

Adelil>ái'ía, s. f. (Gr. udcn, muito ; Uparos, gordo); 
(med.) nome dado por Alíbert a um genero da sua nosología 
natui'al; é synonynio de polysarcia. 

Aiieíita.s, s. in. pl. conhecidos na historia pelo nome 
de Almogügens, povos que fazem profissão do adivinhar pelo 
vòo e canto dospassaros , ou de outras cousas semelhantes. 

Adclia, s. /'. (Arab. Addallnl, o que vende fato pelas 
feiras e pelas ruas; do verbo dalla, pregoar o preço, ven ier 



piililicnincnte) mulhi;r qucinculca ou vende alfaia?, priiici- 
|ialiiioiite já usadas, na feira ou pelas ruas : — da honra, a 
que iiiculca prostitutas ; alcoviteira. 

AdelI», s. m. o que inculca, ou vende alfaias ou fato, 
principalmente já usado, na feira ou pelas ruas. 

AdeUteépiialo, a, adj. (Gr. adélus, invisível, ke- 
phalé, cabeça) ; (h. n.) que uâo tem cabeça manifestamente 
visivel: —,"genero de kpidópteros nocturnos da America 
septenirional. 

Adclciclagain, s. í. (bot.) planta que refere o Hor- 
tus Malabaricus , chamada pelos malabares Add-odagcm, e 
pelos brames Adtilasso. N5o tem cheiro algum, e o seu suc- 
co ó bom para a asthma , tosse, gota, etc. 

AdeI«|)«dio, a, adj. (li. n.) j animal que n5o tem 
os pfe manifestamente visíveis. 

AdclMstouo, adj. (Gr. adélos, invisível, stomd, brtca); 
(h. n.) que nSo tem bôca manifestamente visivel. 

Adclphia, s. f. (bot.) fasciculo dos estames adelphos. 
Adel{>liixía, s. f. (Gr, addphixia, irmSo); (med.) 

consenso normal, confraternidade das partes organicas 
entro si. 

Adelylio, a, adj. (bot.) estames—s, reunidos por íi- 
lete*. de maneira que um serve du base a muitas antiieras. 

A<ieIsS»aeli, (geogr.) aldeia da Prússia, na Silesia. 
Nusia aldeia foram os prussianos derrotados pelos francezes 
ura 17(52 o 1807. 

Adem, s. /'. (Lat. anas, attalis, de nando , gerundio de 
lio, are, nadar); (h. n.) certa ave palmipede. Tem quatro 
deddá nos pés , tres anteriores reunidos por uma membrana, 
e niii posterior solto ; o bico recto, superiormente convexo e 
tenr.inudü em uma ponta anguicula e obtusa ; o pescoço col- 
leirado ; a plumagem do peito de côr de castanha , a*cauda 
muito curta, e as pernas propriamente taes, situadas para a 
parte posterior do corpo, e fóra do abdômen. As adens, umas 
s5o mansas, outras bravas do arribarão ; os machos, tanto 
ícansos como bravos, sSo maiores do que as femeas, e a sua 
plumagem tem côres mais variadas e mais vivas. 
. Adem ou Aden, (geogr.) cidade marítima da Ara- 
bia Feliz, capital do reino chamado antigamente Aden , e 
lioje Yemen, situada na costa meridional, em uma pequena 
ilha na entrada do maf UOxo. O seu porto ú uma bahia 
que tem quasi uma légua de largura ; o territorio é fértil, 
apezar de nSo ter rios nem fontes que o fertilizem ; as pró- 
prias aguas do céu lhe faltam por dois ou tres annos, e.de 
partes muito distantes lhe trazem em camellos a que a gente 
bebo. Nos princípios da monarchia portugueza asiatica o 
rei do Adem se fez tributário dos reis de Portugal:—, uma 
montanha no reino do Fez. 

Ademãcs ou Ademaiics, s. m. pl. {a, pref., de, 
prcp., man, m2o) gestos, acenos, movimentos, principal- 
mcnto com as mios, para exprimir gosto ou desgosto, ou 
para denotar qualquer outro affecto ilo animo. 

Adem«»s», .v. f. (a, art f., de, prcp. inea, f. do meio, 
do nieio , que medeia); (ant.) terra dentro montes e varzoa, 
ou campo capaz de toda a lavoura. 

Ademòiiia,vi. (Gr. ademoneò, eu me agito); (med.) 
anciedade, inquietação, angustia, agonia. 

Aden, s. f. (cifurg.) nome que em grego significa uma 
glandtila. Nas linguas modernas não se usa de per si mas 
entra na composição de muitas palavras que se referem a 
glandulas 

Aíleii, Adcna ou Adiia, (geogr.) cidade daSilicia, 
na Asia .Venor, com arcebispado sujeito ao patriarchado de 
Anlioquia. Pectence actualmcnte aos turcos, e dizem estar 
junto ao rio Pyramus, chamado hoje.Malmistra. 

Adcii, C^abo de); (geogr.) é o mesmo que o cabo 
Farwel, situado cm frente da ponta mais oriental daEstoti- 
landa. 

AdCiial^ia, s. f. (Gr. aden, glandula; algos, dôr); 
(med.) dôr que se soíTro em uma glandula. 

Adeiiliour^f (geogr.) cidade da Allemanha, no cir- 
culo do Wcstphalia, ducaco de Berg. 

Adcnilo, (geogr.) cidade do reino de Fez, na província 
de Temesna, situada perto do rio Ommirabo. 

A<IeK«?t»»l>'*»"áxía, s. f. {Gr. aden, glandula, e cm- 
plirasiò, eu obstruo); (cirurg.) inchaç5o de uma glandula 
pela accumularSo de humores cm seus vasos minimos. 

Adeuia, «. /'. (bot.) arbusto venenoso da Arabia. 
AdmilTormc, adj. dos 2 g. (Gr. aden, glandula; fôr- 

ma, semelhança); (cirurg.) o que tem semelhança com 
uma glandula. 

Adeníte, s. /'. (med.) inflammaçâo de glandula. 
Adeii-l..aali, (geogr.) cidade* da Arabia Feliz, no 

Yemen, sobre o monte Saben. 
Adcnu, ígeogr.) cabo da costa meridional da Arabia 

Feliz, ao occidente de Adem, o qual dizem alguns ser o Am- 
monium Promontorium, onde estava a cidade Hanimwum 
Littus. 

AdciiocnNe, Adeiiensc e Adciioo, s. m. o ha- 
bitante da cidade de Adem, na Arabia. 

Adciiog:g'apiiia, s. f. (Gr. aden, glandula, e grapM, 
eu escrevo); (anat.) adenologia, descripcSo das glandulas. 

Adenoidc, adj. dos 2 g. (ant.) quê tem fôrma de glan- 
dula. Este epitheto, que hoje está em desuso, foi dado á 
próstata, por se parecer com uma glandula. 

Adenologia, s. f. (Gr. aden, glandula, e logos, dis- 
curso); (anat.) parte da anatomia que tem por objecto a 
dissecç5o e descnpçSo das glandulas. 

Adenomeiiin$;ia, adj. f. (Gr. aden, glandula, e mê- 
ninge, membrana); (raed.) febre—, que aíTecta particular- 
mente as glandulas e membranas. E' o nome que dá Pinei á 
febre commummente chamada mucosa ou pitiiitosa. 

Aileiiomcsenferite, í. f. (Gr. aden, glandula, me- 
sos, meio, aentenron, intestino); (med.) inflammaçSo dos 
glanglios ou gla-idulas l}'mphatidas do mesenterio:" syno- 
nymo do carrcau dos francezes e da atrophia mesenterica. 

Adenoncose, s. f, (Gr. aden, glandula, onlcos, tu- 
mor); (cirurg.) tumor formado por uma glandula; syno- 
nymo de adenemphraxia. 

Adeno nervosa, adj. f. (med.) febre—.queaffecta 
especialmente as glandulas e nervos. Denominação dada 
por Pinei á febre pestilencial, por causa dos sympto'mas ner- 
vosos e da infartacSo das glandulas que a acompanham. 

Adenopliarynfçeo, a, adf. (ant.) que pertence á 
pharynge e á glandula thyroide. Assim chamam alguns 
a um pequeno fasciculo de fibras musculares, que ás vezes se 
encontra de cada lado da glandula thyroide, e que deriva 
a sua origem da cartillagem do mesmo nome. 

Adcnoi)liaryng:ite, s. f. (Gr. aden, glandula, e 
pharinx, pharynge); (med.) inílamniaçSo das amygdalas e 
da pharynge. 

Adenoplithalmia, s, f. (Gr. aJcn, glandula, eop/t- 
talmos, olho); (med.) inflaramaç5o dos folliculos de Mel- 
bómio. 

AdenoN, s. m. especie do algodão, chamado antiga- 
mente ulgodrio de marinha, que se importa de Alepo. 

Adeiiosas, «. f. pl. (anat.) carnes, corpos fòfos, es- 
ponjosos e redondos entre as veias grandes o artérias, para 
não apodrecerem pelo continuo contacto o perpetua adhe- 
rencia. Quando endurecem degeneram em alporcas, e criam- 
se particularmente no pescoço, sovaco e verilhas. 

Ailenostílerose, s. (Gr. acioi, glandula; sidcros, 
duro); (cirurg.) Swediaur dá este nome ás indurações não 
dolorosas, mas volumosas, das glandulas, não passando ellas 
a cancro nem a scirrho, quer durem toda a vida, quer ter- 
minem pela suppuração ou pela resolução. 

Adenose, s. f. (med.) nome da oitava família da no- 
sologia natural de Alibert, na qual se acham ordenadas 
todas as doenças chronicas que tèem séde especial nas 
glandulas. 

Adenòso, a, adj. (Lat. adenosus; gr. atlen, enos, 
glandula, do adinos, denso, ou de deiiò, regar, molhar, por- 
que as glandulas scgregam os fluidos aniniaes); (anat.) 
glanduloso, que tem muitas glandulas, ou que c semelhante 
ás glandulas. 

Adeiiotomía, s. f. (anat.) arte de dissecar as glan- 
dulas. 

Adensado, p. p. de adensar. 
Adensar, v. a. (p. us.) condensar, fazer ou tornar es- 

pesso. 
Adensar-se, r. r. fazer-so denso, crasso, turvo; 

(med.) diz-se o humor, o tecido adensou-se. 
Adcntado, a, p. p. de adentar, e adj. (braz.) que 

leva ou tom ao redor umas pontas em forma de dentes. 
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Adentar, r. a. (apref. dcníc, c ar, des. ini.) pôr den- 
tes nas rodas de alguma niachina; fazer dentes; i'. g., a ser- 
ra ; embeber os dentes uns nos outros ou em qualquer 
encaixe : — v. n. sairein os dentes ao animal e ao homem. 

Adentro, adr. de logar. V. Dciilro. 
Adcdiiii, (mylh ) o mesmo que Abeona, deusa dos 

romanos. 
A dc parte, (loc. adv. ant.) o mesmo que á parte. 

V. Parte. 
Ade|)Iia;;ía, f. (Gr. adcn, muito, e pitago, eu 

como); (med.) appetite voraz, insaciavel. 
Adei>lia;;ia, (myth.) deusa da gula. Era muito ve- 

nerada «los sicilianos, os quaos collocaram a sua estatua jun- 
to á de Geres. 

Ade|)Iia^-<>, (myth.) nome que os niylhologos dão al- 
gumas vozes a Hercules, em rasSo da sua voracidade. 

Aílepisco, (geogr.) pequena aldeia de Portugal, na 
provincia da D(íira. , . 

Adcfioa, (geogr.) cidade da ilha Eubêa, sobre o Euri- 
po: dizem estar no cimo de uma collina onde se adiavam os 
banhos quentes de Hercules. 

Adepto, s. m. (Lat. advptus, p. p. de adipiscor, i, con- 
seguir, obter, alcançar) o que 6 iniciado nos iiiysterios de 
uma seit:i, sciencia, etc.: —, o que se capacita de ter chegado 
a alguma grande obra; — (alchim.) chama-se ao que se 
occnpi na arte de transformar os metaes. Ainda se não tem 
indic.ido a origem desta pai ivra; somente Paraci lso diz que 
vem da expressão: l'lnlosoplda adepta, isto 6, philosopliia 
adquirida pela cniiiemplaçâo, e opposta á philonoiiliia elemen- 
tar, que ó ensinada ou transmiitida. No principio applicou- 
se este brilhante epitheto a mais de uma sciencia, pois o 
mesmo Paracelso laz expressa menção de uma tlicvlugia 
adepta, de uma geometria adepta, e de uma «iw/fcíim adep- 
ta, ctc.-, todas estas sublimes distincções cairam no esqueci- 
mento ; e os que crêem na pedra philosophal são os únicos 
que ti^cm conservado a posse do titulo de adeptos. Rousseau, 
na oitava epistola, chama adeptos aos aclores do theatro que 
querem singularisar-se afastando-se das regras ordinarias: 
—s, pl. (na medicina) diz-se particularmente dos que pre- 
tendem ter achado um remedio universal para todas as en- 
fermidades, qualquer que seja a causa que as produza. 

Ailer|uação, s. /'. (p. us.) acrâo do adequar. 
Adcciuailaineiite, adv. competente, cabalmente, 

opportunamente, justamente, a proposito; sem omittir par- 
ticularidade alguma, satisfazendo a todos os pontos. 

Adequad*», a, p. p. de adequar, e a(/j. proporciona- 
do, accommodado; —(pliilos.) inteiro, pleno, cabal (objeclo, 
idéia). Este objecto adequado de uma sciencia, divide-se em 
objeclo material o em objecto formal. O material é com- 
mum a Iodas as sciencias, e o objeclo formal só o da scien- 
cia de que se trata. As nações, eínquanto podem ser instruí- 
das, são o objeclo adequado ou total da philosophia: cada 
pessoa 6 o objecto material; e na parte que pôde ser instruí- 
da é o objfcto formal: —(ineiaphys.) diz-se idéia adequada 
ou lolal, a que comprehendi; a totalidade do um objeclo; e 
idéia inadequada ou parcial, a que só comprehendo uma 
parte do objecto. Considerando o todo de uma arvore, a idéia 
é adequada ou total; wias considerando parcialmente um 
ramo, as folhas, osfructos, as flôres, etc., estas idéias são 
inadequadas ou parciaes. 

Adequar, v. a. (Lat. adwr/uare; ad, prep., acquare, 
igualar) igualar, proporcionar, accommodar exactameiite 
uma cousa a outra. Usa-se no próprio e no ligurado. - 
, (Torre de) chamada em vários códices orientaes Turris gregis; é, segundo S. Jeronymo, o nome que se deu 
ao sitio onde o anjo do Senhor annunciou aos pastores o 
nascimento de Jesus-Christo. Neste sitio edificaram os chris- 
tSos antigos um templo que existia no tempo de S. Jero- 
nymo. 

A«(eraiiiiin ou Alderainíe, s. f. (astron.) nome 
ua estrella que brilha sobre o hombro esquerdo de Cepheo. 
, ou Aderfiejan, (geogr.) provincia oa 1 ersia, que comprehendo a Media, a Syria e a Armênia 

^ t:ajumarath, íilho de Aran, assentou a primeira 
Sinpin V Pérsia. Os persas crôem que nesta pro- 

estabeleceu primeiro o culto do seu fogo sagiaao, e que do grão numero de pvreos (sitio aonde se 
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conserva o fogo sagrado dos magos) ella tomou o nome de 
Adherbaighian, que se corrompeu no de Aderlegia», pala- 
vra composta de duas pérsicas, das quaes a primeira Ader 
signilica fogo. 

Aderijorg, Adeltorii ou Aderboiir^-, (geogr.) 
cidade da Alleinanha ao nordésto de Stetin, no ducado da 
Pomeraaia e circulo da Saxonia alta: pertencei ao rei da 
Pi'ussia. 

Adereçado, a, p. p. deadereçar, c adj. ornado, 
enfeitado; dirigido, endereçado. 

Adere^'aiiicnto, s.' m. (ant.) acção o effeito de.ade- 
reçar; adorno, adereço. 

A.dere^íar, I'. a. ornar, enfeitar; compòr, concertar, 
asseiar alguma cousa; apparelhar, preparar, pôr prestes o 
prompta alguma cousa, para o que ha do servir:—(ant.) o 
mesmo que dirigir; ('.r.,—os olhos a alguém. 

Adereço, s. m. (Arab. attarço, ornato, enfeite. Tarezá 
em arab. significa enfeitar-se, vestir as roupas mais ele- 
gantes) adorno, ornato, enfeite de alguma pessoa:—s, pl, 
trastes de uma casa, ou as cousas que servem nella para 
alguma cousa, concerto ou adorno:—ou—.s do cavallo, tudo 
o que lhe sorve de adorno afóra os arreios necessários, como 
xairel, mantas, cobertura dos coldres para pistolas, ele.:— 
de diamantes, pérolas ou pedras preciosas, ornato inteiro do 
qualquer genero do pedras preciosas com que as mulheres 
se adornam:—do uario, concerto. 

Aderenva, s. f. V. Adherencia. 
Adereneado, a, p. p, de aderençar, e adj. ornado, 

enfeiiado; concertado, dirigido; (ant.) diligenciado. 
Aderençar, v. a. (Fr. adresser, dirigir); (ant.) enca- 

minliar, dirigu- a algum termo ou a alguma cousa; proteger 
alguém; favorecê-lo para com outro. 

Aderenço, s. m. adestramenlo, ensino di> cavallo, 
adei'eoo, arreio. 

Aíicrfçer, v. n. [a, prep. lat., e tergo, abi. de t rgum, 
costas,istoé, serimpellido para algum sitio); (ant.) suece- 
der, acontecer, acertar. 

Aderir, etc. V. Adherir, etc. 
Aderiiado, a, p. p. eadj. (ant.) pequenino, baixinho. 
Ademar, v. n. (Ingl. stern, pôpa, parte posterior do 

navio); (ant.) abaixar-se, abater-se, mettcr-se debaixo 
d'agua. Diz-se das embarcações. 

Aderiieira, (geogr.) rio de Portugal, na provincia do 
Alemtéjo, termo da villa de Beringel, perto da qual tem seu 
nascimento nas herdades das Cortes. Toma o nome de Ader- 
neira perto do logar de Alfundão, duas léguas da sua fonte, 
trazendo até ali o de rio tiallego, o depois de encorporar em 
si alguns pequenos ribeiros, morre no rio Sado, em Algeda, 
nâo com o mesmo nome, porque toma o dos logares por 
onde passa. 

Aderiio, s. m. (bot.) llrotero dá este uonie ao phylbjria 
lati folia, e ao phylbjria media, duas e^pecies do genero 
phyllyria da sua diatlieria monostylia (diandr. moitog, 
Linn): são duas sortes de arvore do noíso paiz, mórmente 
entre o Téjo e o Mondego; fazem-se dellas estacas para as 
vinhas, e são bom combuslivel para o uso doméstico: — 
(gi^ogr.) cidade daSicilia, situada ao pé do monte Ethna, e 
a distancia de dezoito milhas de Catama. 

A' derraileira, (loc. adv.) V. Derradeiro. 
A' derredor, (loc. adv. ant.) o mesmo que ao redor. 
Ades, (Ilebr. Aid, morte, desgraça); (niytli.) nome que 

se deu a um rei antigo do Epiro, o qual foi feito depois rei 
do inferno. Occupou-se todo o tempo do sou reinado em fa- 
zer desenterrar metaes; o como neste trabalho morria muita 
gente, por isso teve o titulo de Ades, e foi reconhecido deus 
dos mortos e das riquezas: — (idem) sobrenome de PlutSo, 
como rei dos mortos. 

A' desfilada, (loc. adv.) Y. Desfilada. 
Adeliura ou Adesliuras, adv. de tempo; (vulg.) 

fóra de hoias, alta noite; repentinamente, do improviso. 
Adesído, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 

Beira, termo da villa de Vinhaes. 
Aílesse, (geogr.) rio que nasce nós Alpes o desemboca 

no golfo de Veneza:—,outro rio da Lycia que passa pela ci- 
dade de Coma. 

AdessenarloN, s. m. pl. (h. cccl.) especie d<? ne- 
reges do século xvi. Confessavam a presença ue Jtísi.- 

iO 
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Christo no Sacramento da Eucharistia, poróm differente- 
mente dbs catholicos romanos. 

A' destrs», (loc. adv.) ám5o. Diz-se do cavallo qiiando 
com sella, ajaezado ou coberto com taliz, ó conduzido pela 
redea, principalmente para ostentação. 

ArtestriMlameiite, ailv. com destreza e agilidade. 
Adcstradissiim», a, siip. de adestrado. 
Adestrado, a, p.p. de adestrar, e adj. na baixa lati- 

nidade se disse adestrarc, por.levar alguém á mão direita, 
ou por ser\'ir ao estribo de algum príncipe, magnate ou 
prelado; e adc.rtrutores, os que nisso -serviam por oílicio. 
Hoje dizemos cavallo ã destra, por cavallo acobertado, equc 
só poi' ostentarão e grandeza vae na comitiva. Adcstvado, 
diz-se do que está bem ensinado, exercitado, instruido em 
alguma arte ou manobra, do verbo adestrar, que signiíica 
levar alguém como pela mão direita no ensino de alguma 
faculdade, ou na execução de algum negocio. Antigamente 
em Portugal se disse adestrado o cavallo do marca ajae- 
züdo, exercitado e prompto para a guerra. 

Adestrail»»!', òra, adj. que adestra. Também se 
usa como substantivo. 

Adestramento, s. hi. acção e eíTeito de adestrar. 
Adestrar, r. a. (a-pref. dcxtera ou dcxtra, lat., di- 

reita (mão) ar des. inf.) ensinar, instruir, exercitar, fazer 
destro; guiar, levar ã destra. 

Adestra», s. f. pi. (braz.) peças que não tèem outras 
á sua direita ; uma palia ou faxa, que na parte esquerda ti- 
vesse um leão, seria adestrada deste leão. 

Adestro, a, «rfj. (ant.) o mesmo que destro: — (loc. 
adv.) o mesmo que á destra, üiz-se de qualquer cousa que 
se tom ou leva de mais por estado ou prevenção. - 

Adeus, (loc. adv.) saudarão de despedida - (lig.) designa 
uma.pessoa ou cousa quo estava em grande perigo. lambem 
ke diz adeus ao mundo, aos prazeres, vtc.:—cestos, estrw fei- 
tas m vendirtias (phrase portugueza) diz-se de algumas cou- 
sas^q,ue ou já nos são desnecessárias, ou esião incapazes de 
nos servirem:—tudo, expressão usada pelos tiradores de 
ouro, para advertir aos que estão á roda do inoiiiliozinho 
que a mão está segura, e que cllesnada devera fazer;— vd, 
(inar.) quando se quer mudar do,'bo»lo, usa-se desta jilirase, 
que indica á tripulação que esteja álerja para obedecer: — 
(geogr.) antigo povo aralie que lialiilava nas montaiüias vi- 
sinlias da pequena cataracla do Nilo. 

Adensitdo, a, /). í)._de adeusar. V. Endeusado. 
A4le«isar, v. a. divinisar, constituir deus, fazer divino. 

V. Endfíiisar. 
AdeviaiSiiír, etc. V. Adirinhar, cic. 
Aílex-trar, V. Adestrar. 
Adft'Ciiersíii'ão, s. f. (p. iis.) acção e eíTeilo deadege- 

nerar: — (philos.) segunda geração, oii augmento de cousa 
gerada. 

Acl^esíerswlo, a, p. p. do adgenerar, e adj. que 
adquiriu augmento por alinicnto e nutrição. 

Atl^íeiierur, v. a. (philos.) gerar"como de novo ou 
segunda vez, por eíleito do alimento e nutrição. 

Aílj;'eraeào, s. f. (p. us.) o mesmo que adgcne- 
ração. 

Adiia, (hist.) festa celebrada pelos musulmanos no dialO 
do mez, a que chamam J)houhe(jiat, o duodecimo e ultimo 
do seu_ anuo. Nesto dia fazem-se solemnes sacrifícios, cm 
.MOca somente, de um carneiro que tem o mesmo nome que 
a festa, chamada pelos turcos Grão líeirão, para distincção 
do Menor, om que acaba o seu jejum, o (jue os chrislãos°do 
Levante chamam 1'uscoa dos turcos. Jista festa também se 
nomeia em Iwico Jaum-al-corhan, isto é, dia desacrificios e 
das viclimas; por quanto todos os peregrinos leem a liber- 
dade dc sacrificar neste dia os carneiros cjuo qui/erem. 

Adiiail, a. f- (astron.) estrella da sexta grandeza, situa- 
da na excrescencia de Andromeda, para a parte do pé, e de- 
baixo da estrella chamada a Brilhante de Andromeda. 

Aflliasta, (geogr.) aldeia de Bergamarco, na Lom- 
bardia. 

Adkatodu,f. (bot.) chamada antigamente «o^Kcirft 
do Malahar, planta cujas folhas crescem oppostas umas ás 
outri\s. O cálice da flôr 6 composta de uma só peça obloiiga, 
e a flôr está dividida pelo meio. Attribue-se-lhê a virtude 
de expulsar o fé to morto. 

Adlaereituia, s. f. (Lat. adharentia) acção o eíTcito 
de adherir; apego ou enlace de umas cousas com outras; 
valia, protccção, favor, principalmente contra rasão, justiça 
e direiío ; pessoas que favorecem ou protegem: — (med°.) 
termo de pathologia, indica união que não devia haver entre 
differentes parles. Assim ó que, em varies casos, o pulso 
está adherente ao diaphragma e ás paredes do thorax: a 
maior parte das outras visceras estão igualmente sujeitas a 
contrahir semelhante adherencia, com as differentes quo 
lhes estão inmiediatas. Estas connexões morbiíicas são quasi 
sempre o resultado de alguma disposirão inflammatoria, que 
tem logar nos orgãos que acha; v. dos lábios, daspal- 
pebras, etc.:—(pint.) effeito desagradavel que produzem 
certas partes de um quadro, que parecem muito unidas o 
como colladas á tella. 

AílJierente, adj. dos 2 (J. (Lat. adhwrens, tis, p. a. du 
adlucrere) que adhere ou está connexo e unido a outro; (fig.) 
accessorio (opposto ao principal): foiícc—(bot.) o que faz 
corpo com o cálice ou periauthio simples que a envolve:— 
s. m. aquelle que é ligado a outro por algum respeito Ou 
dependeijcia, especialmente dc affinidade :—s, j)í. petrc- 
chos, requisitos ou instrumentos para alguma cousa; v. tj., 
—»• de guerra: —(jurisp. e íig.) cúmplices associados, isto é, 
do mesmo sentido e opinião:—(phys.) diz-se de tudo o que 
está unido o pegado. As partes do ar são adherentes a to- 
dos os corpos que ellas tocam, e também são adherentes 
entre si. 

Ailliei!ft-at, (-geogr.) cidade datSyria, perto das fron- 
teiras da Arabia. 

Aillierir, v. n. (Lat. adhimre; ad, prep., e liarcrc, 
gr. arô, unir, concertar, lignr); (didact.) estar unido ou 
apegado a alguma cousa: — (forens.) ratiíiuai', confirmar 
com um novo nelo as .primeiras,instaneias; (üg.) encostar- 
se, arrimar-so ao partido ou parecer do outro. 

Adliesã«», 6'. f. (Lat. adlimio , onis) união, apego^ 
acção e elleito de.adherir:—(diplom.) neto pelo qual uma 
potência adhore a um tratado que lhe ó proposto. Este 
termo toma-so algumas vezes como syiionjiuio de miheren- 
ciü, mas signiíica propriamente o anodo por que uma cousa 
adhere á outra; assim'dizenios: uma forte, mnu fraca—o 
não uma forte (uUicrencia: (log.) iiguradamento toma-se 
por um .motivo (iti interesse que nos une a unia opinião, 

; parecer, ele. Neste sentido se diz certeza de íidhcsuo, por 
' opposição á certeza de cvidoiicia, pois esta ultima nasce da 
I evidencia da causa, e aquella é produzida, não pela evi- 
: dcncia da causa, porém do interesse que pode haver. 

A-jiliesivo, n, adj. (cii-urg. e pharni.) o que adliere. 
' Diz-se cnrpUutro—, o i.)ue é composto de substancias que so 

pegam com força á pelle. 
! Ali líojtós-iew, expressão latina que se applica ás pes- 

soas-que gosam de um titulo sem exercerem as suas func- 
ções, ou sem perceberem ordenados. 

Aíihortar, r. a (p. us.) admoestar, exliortor. 
Adia, s. »í. (hist.) no reino do Bengala O o nome dos 

' presentes e oITertas que se fazem ao rei. Quando alguém 
leva um presente ao rei, elle manda-o avaliar pelos preços 

; da terra, e pelos mesmos preços se paga ás partes; o quo 
propriamente é mais uma conimutação do que uma oílerta. 

I Adialia, (geogr.) cidade que Simão Jlachabèo fundou 
1 e fortificou cm Sepliela: dizem serAddus. 
i iUdialiaiios ou Adiabatos, s. m. pl. povos da 

África, na Elhiopia alta, e visinhanças da ilha Moroe. 
Adiabas, (geogr.) rio que rega a Adiabene. 
Adiaijene, (geogr.) nome da mais rica e fértil cornar- 

' ca daAssyria : foi erecta em reino durante as turbulências 
; que dividiram os seleucidas; e ainda ique os reis daSyria 
i quizeram reduzir os principes desta comarca, elles licaraiii 

sempre independentes, até que os romanos os sujeilaram no 
tempo do imperador Trojano. Os seus habitantes, chamados 
adiabenos, adiabenses c adiabenienos, abraçaram a religião 
chrislã, em tempo de Sapor ir, rei da 1'ersia. Ila meinoria 
de Adiabene em medalhas de Trajano, com esta inscripção 
no reverso: adiais, s. p. y. ii. optimo. riu>'cirij, nas 
quaes se observa uma figura sentada sobre despojes diante 
do imperador, que está em pé; e em algumas de Septimio 
Severo conserva quasi a mesma inscripção. Estas têem gra- 

■ vada uma victoria ou um tropheu, e dois captivos sentadog 
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cm escudos-com as níãos atadas, alliidiiido ás victoriafrde 
Se-v«it» sobre- os adiabenos : — (idem) nome que sc- deu ein 
parlicular á parte mais considerável da Assyria, e algumas 
vezes á Assyria em geral. 

(h. rora.) titulo do imperador S»wro, 
ptTrque vencou os-adiabenos, eaggregou a religiSO destes ás 
píwineias romanas. 

Adflulo, a, p.p. de adiar, Cradj. dia prelixo eapra- 
sado para a execução de alguma cousa. 

Adíaiiiantado, a, adj. da natureza, propriedadijs' e 
accidenles do diamante. 

Aifíainantino, a, adj. semelhante ao diamantt' na 
dureza ou em alguma de suas outras qualidades, 

Aílianicnto, s. m. aprasameato de dia ou proso cortoj 
espaçamento, demora da discussão, etc. 

Afliantadainciitc, adv. (p. us.) com anteciparão. 
Adianiadissiino, a, sup, do adiantado. 
Adiantado, a, p. p. de adiantar, e adj. antecedente, 

anterior, prévio: —adv. d'ante mão ou antos do tempo de- 
vido: — s. m. (Cast. adelantada, anteposto, nomeado a pos- 
to superior;; (milit: ant.) governador de provincia com po-- 
<ter'civil de correirão sobre os meirinhos, e com poder mi- 
litar como general.' Parece que aos adiantailos márva succe- 
deram os meirinhos-móres, e a estos- os corregedores das 
comarcas. No tempo dos reis godos parece que os adiantados 
se-chamarara tiuphados, os quaes eram juntamente ministros 
civis e militares, e gosavam dos primeiros- foros da segunda 
ordem, ficajido na primeira os duques, condes e gardingos. 
Etn Gastella a dignidade do adiantmlo. era, tão grande, que as 
leis llies outorgavam os mesmos direitos e regalias que aos 
chancelleres-móres, aos almirantes e aos duques; a sua ju- 
risdicção era tão absoluta, que nos pregões o edictos s&di- 
zia-: rnanda ol rei e el adelantado, etc. 

Adiaiilameiito, m. o estado do que se acha ou 
vae adiantado em caminho; (fig.) progresso^em letras, vir- 
tudes, honras, etc.: — (commerc.) ó uma daquellas opera- 
ções que mais freqüentes são, o as maianecessarias-para a 
mantença do mesmo commercio. Os direitos de hypotlieca 
e ppiilior, que tèem logar nas demais operações civis sem 
declaração da lei e sem necessidade de escritura tCem igual- 
mente íogar nos contractos mercantis por sua natureza ; por- 
que qualquer — sobre a remessa de uma fazenda, ou sobro a 
sua acquistção, é munida da posse virtual do conhecimento, 
ou da posse inaterial da fazenda sobre que se fez o—. 

Adiantar, r. a. (apref., diante, ar, des. inf.) pOr ou 
levar adiante ; promover; accelerar o elfeito ou conclusão de 
alguma cousa; antecipar, dar antes do prefixo o devido tem- 
po (a paga, o salario, etc.) ; (lig.) avantajar. augmentar, 
melhorar: — uma coma da outra, (phr. ant.) preferi-la, es- 
timá-la em mais:—v. n. avantajar-se, medrar. 

Adiantar-sc, f. r. pòr-se adiante, tomar ou ganhar 
a dianteira; anticipar-so, vir ou chegar mais cedo ou antes 
do tempo proprio; (íig.) avantajar-se, exceder; fazer pro- 
gresso ou aproveitamento nas virtudes, letras, etc.:—de 
alfiuem ou de. altjuma cousa, ser-llio superior, levar-lhe van- 
tagem. 

Adiante, adv. no logar que se segue ou está depois; 
para diante; mais abaixo ; no tempo vindouro, ou para o 
tempo futuro ; depois, successiva, ou posteriormente: de al- 
guém, na sua presença: — interj. de quem, deixada uma 
cousa, passa a outra diíTerente, ou exhortaoutro á queassim 
o faça. 

Adlantíf», adv. (ant.) V. Adiante,. 
Adianto, m. (Lat. adiantum ou adiantiium-, gr. a, 

priv. ediaiiio, humedèço); (bot.) certa planta cryptogamica 
da familia dos fetos. Distinguem-se varias cspecies que se 
empregara na medicina como peituraes: 1", o commum ou 
negro ; 2°, o do Canadá; 3®, o de Montpellier; 4°, o branco. 
Do adianto úc Canadá é que se faz commummente o xarope 
de avenca. 

, Adiapliorese, s. f. (Gr. o, priv., (idiaphurcò,exiãii- 
®'Po); _(med.) falta de transpirarão cutanea. 

-^'J'í*I»l«oi*ismo, s. m. seita dos diaphoristas. 
j^'"'*P'*orista, adj. dos2 g. (didact.) lutherano mo- 
iniiftrl' ■ T*' nome grego que significa 
«..n "O século XVI aos lutheranos que seguiram aMelancton. Erravam sobre o juramento, ce- 

rimonias o constituições da,igreja. T&mbein se deu o mesmo 
nome aos lutheranos- moderado» que admiWiam as corimo'- 
nias da igreja e jurisdicção episcopal, as quaes.negavam os 
liitlíorutios rígidos, chamados antidjáphoristas. 

Adiáiilioro, a, adj. (Gr. a, priv., e didpheró, differir; 
(/«■«, de Wttió, dividir; era composição-denota diíTorença, op- 
posição, etc.) indifTerentc, não necessário:—í. «i. (chim.) 
nomo dado por Boylo a ura principio volátil, inodoro, tirado 
da tartaro por distillaçao. 

Ailiaiinciüstia,' s. m. (Gr. a, priv., e diapneô, eu 
transpiro); (raed.) diminuição ou'supprcssSo da transpira- 
rão cútanea. Quasi que não differe da adiaphorese. 

Adiar, v. a. fixar, aprasar dia certo para alguma cousa; 
espaçar. V. Espadar. 

ildiarrliea, s. f. (med.) suppressão geral de todas as , 
evacuações necessarias do corpo, e retenção de todos os hu- 
mores que devem ser expulsos. Esta palavra 6 hoje obsoleta. 

Adiai^-se, v. r. ajustar-se para iierlo dia. 
Adiaz»»^ (geogr.) cidade da Goi-sega sobre a costa Oc- 

cidental da ilha. 
A<lifjat;, s. m. (alcliim.) nomo que os discípulos de 

Ifcnnes deram ao seu mercúrio. 
Adil»e, s. m. (Arab. addib, lobo) animal quadrupede • 

natural de diversos logares.de África e Asia, que parece oc- 
cupar um meio de gradação entre o lobo o a raposa, com 
osquaes tem grande analogia no talho e feições. Alguns na- 
turalistas são de parecer que elle ó uma variedade menor e 
menos forte do chacal; outros, porém, affirmam ser elle a 
raça menos alteríHla da primitiva especie do cães, d'0Dde des>- 
ccndoiu as numerosas variedades que hoje vêmos. 

Adifa, (geogr.) serra de Portugal, na provincia do 
Alemtújo, e termo da villa de Moura: tem de largo léguae 
meia e diias-de comprido até á serra de Ficalho, onde acaba. 
Distante um quarto de légua de Ficallio ha uma cova, cha- 
mada da Adiça, a qual tem ao principio bastante largura, e 
forma-se á maneira de uma grande casa: riellasevêum bu- 
raco, ou fojo, pelo qual apenas caberá um homem, e nSo se 
sabe onde vae sair: a pouca .distancia se vae este fojo divi- 
dindo em vários seios, nu concavidades mais pequenas, as 
quaes vSu dar a uma fonte de bastante agua, do que se apro- 
veitam os pastores, caçadores e as pessoas que fazem seáras 
nesta serra. Criam-se lía serra, que é revestida de mato ras-' 
teiro 6 alto, muitos gados, grossos e miúdos, de lã e pcllo, e 
do mesmo modo caça grossa e miúda: o entre as horvas me^ 
dicinaos, que nella''se achara, são maisordiiiarias a norçae 
a ourival, que tem qualidades purgativas. 

Adi^a, s. /. (de içar]; (ant.) mina metallica. 
Adi(Ui<», Jí. /'. (forens.) o acto de declarar-se herdeiro 

com palavras, ou obrando como tal; aceitação da herança. 
Adi(«v)><>> *'• /• (ant.) V. Dicção. 
Adif.eiro, s. m. ou adj. (ant.) chamava-se antigamente 

a todos os que tralialhavani nas minas do ouro que havia em 
todo o lliba-Tójo. Tomaram este nome do Adiça, famosa 
mina de ouro, entre Almada e Cezimbra, na qual, desde 
D. Sancho i at-j D. Slanuel, se eflectuou a extracção do ouro 
com utilidade publica. 

Adidt», p. p. de adir. 
Aílieta, s. f. (ant.) o mesmo que dieta. 
Adietado, p. p. de adietar, e adj. posto em dieta. 
Adiotar, r. a. ((i,pref. (/ioí», «r, des. inf.) pôr o doen- 

te, ou ainda mesmo o são, em dieta; ordenur o regimen de 
viver com parcimônia e moderação no comer o beber. 

Adietai'-.s*', r. r. põr-se em dieta; regular a alimen- 
tação com o estado morbido. 

AdÍK'<', (geogr.) rio da Itaüa que nasce nos Alpes e des- 
agua 110 golfo de Veneza, ao sul desta cidade e ao norte da 
desembocadura do Pó. 

AdÍK'eriuai'o, (geogr.) cidade da Asia Menor. 
Adi!, ,s'. «I. (li. n.) lobo da Asia, quo tem a pelle um 

pouco amarella ; dizem que ladra como cão. 
Adilól;i;;'OS, s.m.pJ. (h. eccl.) hereges que provavel- 

mente viveram em tempo de Santo Agostinho, dos quaes 
trata Jaime Sirmundo. 

Adíina, (geogr.) cidade da Tartaria Russa, na margem 
oriental do rio Motska-Hcca. 

Adiinain, s. in. (h. n.) animal particular dos desertos 
da Lybia, do tamanho de um veado o com cornos. 
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Adínlicirado, a, adj. (p. us.) que tem dinheiro, 
abundante de dinheiro. V. Endinheirado. 

Adipe, s. f. (Lat. adeps; rad. egyp. lU, ut, ou hat, 
gordura, e hieb ou Wep, ovelha); (med. p. us.) gordura 
animal. 

Adípidc, s. f. (Gr. adeps, gordura); (med.) nome 
dado por Fechner a uma classe de princípios inimediatos dos 
corpos orgaiiisados, que por suas propriedades se aproximam 
dos princípios constituintes das gorduras , como o elhal, a 
ambreina, a colesterina e a castorina. 

Ailipocêra, s. f. (chim.) nome proposto por Four- 
croy, e adoptado pelos chimicos, para designar certa substan- 
cia "gorda animal que participa das propriedades da gordu- 
ra e da cèra, e tem alguma anologia com o espermaceti. 
Fórnia-seem certas circumstanciaspela alteração das maté- 
rias aniinaes escondidas na terra, onde se acha combinada 
com a araonia. 

Adipòso, a, adj. (anat.) que contém ádipe ou gor- 
dura. Canaes ou covduvtos —s, nonse dado a suppostos vasos 
destinados para a exhalação da gordura. Ligamento—, nome 
improprio de uma pr<!ga°da membrana synovial da articula- 
ção do joelho , que vae do ligamento rolulio á cavidade que 
separa os condylos do femur. Tecido — , me.mbrana —, 
chama-se assim ao tecido em cujas cellulas se depõe a ma- 
téria animal conliecida pelo nome de gordura : ató ao tem- 
po de Melpighio suppunha-se que era o mesmo que o te- 
cido cellular propriamente dito. Este anatomico suspeitou 
que eram tecidos diíTerentcs : sua opinião, sustentada por 
Ue Bergen, Morgagni, 6 confirmada pelas nuiniciosas obser- 
vações de W. Ilunter. Comtudo , não pôde a questão ser 
considerada comodecidida de todo: a autoridade de W, Ilun- 
ter , Bíclard e outros anatomicos celebres de um lado , ô 
defrontada do outro pela de Bichat, Cloquet, Raspail, etc. 
Ós que tèem a membrana adiposa como tecido differente , 
descrevem-na como sendo mais composta de fibras mais re- 
sistentes do que o tecido cellular; e como consistindo de 
massas espheroides, variando de diâmetro desde uma linha 
até meia pollegada, segundo sua situação e a corpulencia do 
indivíduo , o separadas umas das outras por meio de regos 
de varia profundidade : cada qual destas massas fórma-se 
de corpos mais pequenos da mesma figura, até por fim vin- 
do a ser vesiculas cheias de gordura, assemelhando-se a pé- 
rolas miúdas e agglomeradas por meio de uma teia cellular 
mui delicada. A diíTerença entre o tecido ou membrana 
adiposa, e o tecido cellular commum, faz-se provável pelas 
seguintes considerações, além de outras: 1", os fluidos in- 
troduzidos nas cellulas adiposas não passara para as cellu- 1 
Ias visinhas , quando na membrana ou tecido cellular com- i 
mum são ellas livremente permeáveis em todas as direc- | 
nões: assim, no anasarcao tecido cellular totalmente se in- í 
filtra, e os globulos adiposos não soflrem mudança : 2", se a i 
membrana adiposa se expõe a calor sufílciente para fundir I 
a gordura sem destruir-lhe o tecido , nada de gordura sáe I 
sem que sejam abertas as vesiculas que a contém ; o que é { 
prova bastante de não haver entre ellas livre communi- | 
cação. 

Adipsin, s. f. (Gr. a, sem; dipsos, sede); (med. p. us.) i 
falta de appetite para os líquidos. j 

Adípsos, s. f. (bot.) palmeira do Egypto bastante- 1 
mente alta, apesar de ser muito inclinada. [ 

Aduiiie, ,v. m. (ant.) o mesmo que dique. 1 
Adíi'» v.^a. (forens.) admittir, aceitar (a herança). | 

(gcogr.) província da Pérsia*, onde i 
também se lhe dão os nomes de Adilbegian , Aderbeigian I 
e Averbeijan, situada ao norte da de Durivan , ao poente de 
Cardes, c uma J)arle do Diarbek , ao sul de llierac Agemi e 
ao levante de Kilum e mar Cáspio. E' a antiga Mediatrapa- 
tene. 

Adiro, s. m. (h. n.) especie de cão da Barbaria. 
Adirlapis, s. m. (alchim.) nome que os pliilosophos 

hernieticos dão ao sal amoníaco. 
Adi», (geogr.) antiga cidade da África, famosa pelo 

sitio que lhe poz Regulo , e ainda mais pela victoria que 
este general romano conseguiu dos carthaginezes á vista 
dos seus muros. 

Adítndo, p.p. de aditar, e adj. fadado. 
Aditai') V. a. (p. us.) felicitar , fazer ditoso. 

Ãdito, s. m. (Lat. aditiis ; ad, prep. e ire, ir); (p. us.) 
entrada, logar ou caminho por onde se chega ou passa 
para algum sitio. Usa-se no proprio e no figurado. 

Adival, s. jn. (ant.) medida agraria de doze braças. 
Adivinha, s. f. mulher que adivinha ; adivinhação. 
Aflivinliação, í. f. acto ou faculdade de adivinfiar; 

acto de conjecturar e predizer o futuro pelas suas rasões e 
circumstancias; proposição enigmatica para se decifrar. 

Adivinliadeiru, a, s. m. ou /'. (ant.) homem oU 
mulher que adivinha. 

Adivinliado, p.p. de adivinhar. 
Adivinliadòr, òra, adj. que adivinha : — s.m. ou f. 

o mesmo que adivinhadeiro. 
Adíviiiliaineiito,»'.»!. Adivinliaiu>:i,$. f. (ant.) 

V. Adivinhação. 
Adivinhai', v. a. (Lat. divinarc ou addivinare; ad, 

prep. divinus, de divus , por se suppôr que os deuses inspi- 
ravam oráculos sobre os successos futuros aos sacerdotes) 
conhecer o futuro, ou o que só por meios sobrenaturaes se 
pôde saber; conjecturar o que está por succeder; alcançar 
por indícios e conjecturas o occulto ; decifrar , resolver ou 
interpretar algum enigma , problema difficil ou palavras 
ambíguas ; ter um presentíiiiento interno de cousas futuras, 
principalmente de mal iiuminente:—alguma coMsaaaIgiiem, 
predizer-lh'a, prognosticar-lh'a; — a vontade, os pensamen- 
tos a alguém , antever-lhe os desejos para os satisfazer. O 
peito, o coração me adivinha, isto é, tem presentimento do 
que ha de acontecer. Dizer, ou (aliar a adivinhar , diz-se 
quando alguma das referidas cousas se faz sem fundamen- 
to e exacção. Adivinha quem te deu (loc. prov.) tomada 
do jogo dã cabra cega , com a qual indicámos que não é 
possível saber quem fez alguína cousa. 

Adivinlio, a, adj. que adivinha; s. o que adivinha 
ou exercita a arte de adivinhar , e que por conjecturas in- 
fere o que ha de succeder. 

Adja, (geogr.) pequena cidade da África, na Guiné. 
A«IJaceneia, s. f. situação contígua e próxima de 

ura logar com outro. 
Adjacente, adj. dos 2 g. (Lat. adjacens, tis, p. a. de 

adjacere^; ad, prep. jacere, jazer, estar situado junto a al- 
guma cousa) confinante, comarcão, que está contíguo ou 
situado junto a outro : — (med.) diz-se dos orgãos que ílcão 
contíguos uns aos outros. Angulo — (geom.) o que está im- 
mediatamente contíguo a outro, de maneira que ambos te- 
nham um lado commum:—«. rn. o accidente acostado, que 
não subsiste por ^i; o accessorio; ct. , tomando o — por 
subsistente ; Arabia, Pérsia e índia , e seus—s. 

Adjaxtias ou Ajaxtins, (myth.) festas celebradas 
em honra de Ajax. 

Aiijec^íão, s.f. (Lat. adjeclio, onis; ad, prep., jacio, 
ere, lançar) addição, acrescentamento, juncção de um corpo 
a outro. 

Adjcetivado, a, p. p. de adjectivar, e adj. tomado 
como adjectivo (nome); (lig.) amoldado. 

Adjcetivanicnte, adv. á maneira ou fôrma de ad- 
jectivo. Um substantivo pôde empregar-se adjectivamente, 
e um adjectivo substantivainente, segundo as circunistan- 
cias. A palavra rei emprega-se adjectivamente; ex., orei 
Affonso-, porque esta expressão denota que o indivíduo Af- 
fonso tem a qualidade de ser rei. A mjsma palavra será 
empregada substantivamente, dizendo o rei esta em Lisboa, 
pois neste sentido designa um indivíduo. A etymologia nos 
mostra em muitas linguas a origem substantiva dos termos 
que exprimem as cores e outras propriedades dos corpos. 
Por exemplo, a palavra lat. albus, branco, vem do radical 
alp, que sigiiiíica elevação, montanha, d'onde também se 
deriva /pcs; e este termo, commum ás linguas celticas, 
vem dos dous radicaes egypcios al elevado, ou alei subir, e 
pé ou phé, céu: é pois a neve que cobre os cimos dos Alpes 
que deu ura dos typos da brancura ou alvura. A palavra 
caruleus, azul, é evidentemente derivada de coelum, o céu; e 
comeffeito a côr da atmosphera é o typo da cor azul. ílnbro 
em port., red em íng., rot/i em Aliem., ro e rob. cm roman- 
ce, róhita e rakta em sanscrit, rudno em illyrico, raudoni 
em lithuanio, raudh em erse ou irlandez, rioii, ris, ru.i, nos 
dialectos celticos ou gaulicos de Inglaterra e França, rosso 
em Italiano, nifus ou rvbcr cm latim, crythros em grego, 
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roc/ai em valaco, rouge em francez, pyrrhos, cm grego, ve- 
rcs ou piros em húngaro, derivam todos do radical egyp. 
rokh, fogo, labareda, e é propriamente a cOr do fogo que 
todos os precedentes nomes significSo, e náo encarnada, cor 
de came, escarlatc, carmezim, que tem radical diverso. O 
termo que corresponde a verde, em lat. viridis, vem de vireo 
ou vircsco, ere, florescer e verdt jar. Os substantivos verbaes 
em or, os participios do preterito, e os latinos do presente 
adjectivam-se em portuguez. Os que exprimem estado, po- 
tência, derivam-se dos participios ou supinos; i\ g., ama- 
vel, estável, buliçoso, luzidio, versátil, etc. Os que ex- 
primem qualidades, attributos, são substantivos cora uma 
desinencia possessiva; v. g., de gosto, flosto^o; de amor, 
amoroso; de sebo, sehentó; de lyra, lyrico; de pedra, 
pcdrez; de ferro, ferreo, etc. Os articulares; v. g., o, aquel- 
le, etc., são expressõescontractas. 

Acljeelivar, v. a. (gram.) concordar o adjectivo com 
o substantivo; usar o nome adjectivamente ; (fig.) ajustar, 
concordar uma cousa com outra, como na grammatica o 
adjectivo com o substantivo. 

Adjeefivar-se, v. r. ajustar-se, conformar-se, con- 
cordar com outra cousa; ex., não se adjcctivam bem pobre- 
za e regalos. 

Adjectivo, a, adj. (gram.) que se ajunta-a algum 
substantivo para lhe determinar a qualidade ou quantidade. 
Os adjectivos usam-se cojno substantivos por ellipse ; v. g., 
o branco da açucena:—s. m. (gram.) o nome que por si 
só não pôde estar na oração senão unido ou com relação a 
algum substantivo tácito õu expresso para lhe determinar a 
qualidade ou quantidade. 

Ailjeoto, a, adj. que se ajunta a outro. 
Adjiidar, etc. V. Ajudar, etc. 
Adjudicação, s. /'. (forens.) acto judicial polo qual 

se adjudica ou apropria alguma cousa a quem maislauca em 
arremataçSo. 

Adjiidicailamciitc, adv. com adjtjdicaçâo. 
Adjudioadissimo, a, swp. de adjudicado. 
Adjiiilicado, a, p. p. de adjudicar, e adj. declarado 

pertencer a alguém por sentença do juízo, decisão do arbi- 
tro, ou resultado de arrematação era hasta publica. 

Adjudicai', v. a. (Lat. adjudicarc; ad, prep., ejiidi- 
carc, julgar, sentenciar, de jMi/e.r, juiz, dnjus, direito, e di- 
cere, pronunciar) ; (forens.) determinar que alguma cousa 
pertence a alguém; (flg.) assignar; apropriar, attribuir; 
julgar, sentenciar. 

Adjudicatario, a, s. pessoa a quem se adjudica al- 
guma cousa. 

Adjudícativo, a, adj. que adjudica alguma cousa: 
— (forens.) que dá posse ao que lança mais ou se ofterece a 
fazer (qualquer obra de empreitada por menos preço. 

Adjudicatorio, a, adj. (forens.) que adjudica: — 
s. m. auto ou sentença que adjudica : — aquelle ou aquella 
a quem se adjudicou alguma cousa; o que arremata por 
contracto as rendas reaes. 

Adjudouro, .v. m. (forens.) V. Adjtitorio. 
Adjuiicção, s. f. (forens.) associação de uma pessoa 

a outra. Este termo não vem em Moraes nem em Bluteau; 
comtudo encontra-se era muitos actos officiaes ; v. g., para 
se concluir o codigo foi necessário a—de muitos juriscon- 
sultos. 

Adjuntar e derivados. Ajuntar, otc. 
Adjunto, a, adj. (Lat. adjunctim, p. p. de adjuuge- 

i'e, ajunlar) junto, unido a outro ou a alguma cousa ; an- 
nexo, pegado, contíguo; nggregado, associado : — s. m. so- 
cio, compaiilieiro, o que tem parte cora outro no mesmo 
emprçgo ou negocio; circurastancia, particularidade, o que 
se ajunta a alguma cousa por condição, excepção, clc. —s, 
pi. juizes que no exame de uma causa se deputam para 
companheiros daquelle a quem toca sentenciá-la; pessoas ! 
nomeadas pelo soberano ou por alguma corporação o cora- 
munidado, para com o presidente ou cabeça do" algum go- 
verno serem consultadas e terem voto nâ decisão dos ne- 
gMios ; — medico, que concorre a curar com o assistente : — 
(rnet.) logares communs, d'onde se podem tirar argumentos 
para confirmar, refutar, etc. Também se chamam circum- 
biancias a estes adjuntos, porque as provas que delles se 
tiram nascem destas circumstancias. 

Adjuraç'âo, s. f. acto do adjurar; esconjuração, exor- 
cismo, ordera imperiosa quo se intima ao diabo da parte de 
Deus para que abandone o corpo do energúmeno. 

Adjurado, a, p. p. de adjurar, e adj. confirmado 
ou exigido com juramento. 

Adjurar, r. a. jurar efíicazmente, confirmar ou pro- 
testar alguma cousa com juramento ; esconjurar; induzir 
alguém; reqiierer-lhe ou ordenar-lhe, invocando o norne de 
Deus, que faça eu deixe de fazer o que delle se pretende. 

Adjutor, .1. m. (p. us.) o que ajuda. 
Adjutorio, s. m. (Lat. adjutoriiim, de adjuvare; ad, 

prep. e jnvare, ajudar, auxiliar) ajuda, auxilio, soccorro; 
(p. us.) ajudante de cargo, ou officio maior:— (med.) diz- 
se de tudo que accidentalmenie pôde servir para facilitar o 
tratamento (Je qualquer doença. 

Adjutrix, A'. /'. (antiguíd. rom.) nome de uma legião 
romana. Prima adjntrix se lêem vários monumentos ro- 
manos, e particularmente nas lapidas. aig. , 
inscripção única, que se acha no reverso das medalhas dos 
dousVictorinos, para maijifestaro seu culto a Diana caçado- 
ra, a qual se vè gravada nas ditas moedas com arco e frêcha. 
Em medalhas de Galieno ha memória da primeira e segun- 
da legiões cora o nome de Ajutrices. 

Adjuvaiito, adj. do.i 2 g. (iheol.) quo ajuda a von- 
tade que esta movida, cooperando com ella para que po- 
nha por obra aquillo a que foi movida: — s. m. (med.) 
formula ou receita para ajudar a acção de outra que se 
considera como principal. 

AdjuA'ar, v. a. (Lat. p. us.) V. Ajudar. 
Adiectos, s. m. pl. (h. rom.) entre os romanos eram 

os deuses da classe inferior, á qual eram transferidos os 
homens que praticavam virtudes, ou que obravam algumas 
acçõesheróicas:—.soldadosque ■ ram adiniiiidosacertoposto 
na milicia romana:—em lUuna (Jizia-so daquelles que ti- 
nham o emprego de conselheiros dos principes:—senadores 
que, pela sua pobreza, eram transferidos da ordem eqüestre 
á dos senadores:—comicos que se aggrogavam ao numero 
dos comicos principaes para commodidade e descanso destes. 

, Ad libituin, (loc. adv. lat.) á vontade, como se quer, 
' como agrada:—ou piacere (mus.) ao arbítrio de quem 

toca. Diz-se da passagem de um solo instrumental ou vocal 
cuja execução 6 livre. 

Ádiiieiias, s. f. pl. antigamente assim se disseram 
as alamedas (passeios ou ruas de quaesquer arvores frondo- 
sas e copadas) quo se faziam á roda do quíiital ou vivenda, 
licando no meio o pomar de fructas. Em muitos docu- 
mentos dos séculos XV e xvi, que faliam no campo da Gol- 
legã, ribeiras de Torres, Brescia e outras no termo de 
Cacem, se dizem (idemas as terras planas, o de veiga ou 
seára, e mesmo quaesquer outras reduzidas a cultura. 
Pôde ser que se chamassem em tempos mais remotos ádme- 
nas, e que este nome se mudasse depois no do ddcmas. 

Adnicta, (inyth.) sacerdotiza do Júpiter Argienno, 
filha de Euristheu, a quem ordenou da parte de Hercules 
lhe fosse buscar o celebre cinto da rainha das Amazonas, 
que ella desejava muito. 

Adiuotoi (mylh.) filho de Phéros, rei da Thessalia, foi 
um dos principaes gregos que se ajuntaram para a famosa 
caçada do javali de Calydonia, e também teve parto iia ex- 
pedição dos argonautas. Em casa deste rei ó que Apollo 
guardou os rebanhos quando Júpiter o expulsou do c6u. 
Admeto, querendo desposar Alcesto, íillia de Pelias, não 
pôde obter o consentimento do pae senão prometlendo-lhe 
um carro tirado por um leão e por um javali, e foi Apollo 
quem, em reconhecimento, Ih;' ensinou a arte'do submot- 
ter a um mesmo jugo dous animaes tão ferozes. Apollo 
obteve ainda das i'arcas que este principo pudesse evitar a 
morte, àpparecendo um sujeito que generosamente quizes- 
so morrer por elle. Alceste, sua esposa, foi a única pessoa 
que heroicamente se olíoreceu ao sacrilicio, quando Admeto 
foi atacado de doença mortal; porém foi tão excessiva a 
pena deste príncipe, que Proserpina, movida de seu pranto, 
qiiiz entregar-lhe a cara esposa. Oppondo-se a isto Plulão, 
Hercules desceu aos infernos, e tirou de lá Alceste. 

Adiiiiniciilantc, adj. dos 2 g. (p. us.) que ajuda 
com algumas cousas a outras, para lhes dar maior virtude 
ou efílcacia, servindo-lhes como de arrimo e esteio. 
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7&(litiiiiÍ4tiiitus "'(/• (los 2(}. (Lal. tttiimiirií-KÍw/i», es- 
cora-, espeque)íp. us.) b mesmo que adiniiiiciilajile. 

A<liiiiuiculo>^. m.. (Lat. adminiculuiii: de ad^ prep. 
píira, minca, ameaçar queda, estar proximo a.Ciúr, cjmo, 
pôr, collocar); (p. us.) ajuda, araparo; soccoro, oqneserve 
como de arrimo,ospequo ou esteio:—(lued.) tudo o quo pôde 
servir a faciliUir o olleita de uui reniedio:—«, pl. (iiumism. 
6 antiq.) attrihulos. ou adornos com que a deusa Juno.está 
representada nas nicdallias. 

Aíliiiiiiisti-ação, «. f. acrão de administrar, uu go- 
vernar e reger alguuia cousa ; 'acoSo de subníLnislrar.' ou 
prover:—, as pessoas que administram ; hoa ou má—, bom 
ou niau regimento, direcçSo ;.acto de ministrar ou dar: — 
da Jusíifu , aclo em que o" juiz sentencia s(>gundo a.'mesma 
justiça, ou faz que se execute o que é justo: — das ordens , 
pratica ou exercício delias:—dv.i sacramentos, aclo de os 
celebrar e exercer, ou de os ministrar.e conferir': —(econ. 
polit.) modo de executar o que é ordenado pelo governo. 

p. de adrijinistrar, e (ir/j.. re- 
gido ; posto em administração; ministrado, conferido, 
dado. 

Atliiiinistradòi', «»ra, adj. que administra, rege 
ou governa; que ministra ou serve a outro:—s. m. ou 
o quo ou a que administra, rego ou governa; o qiio ootoice 
apratica, ou faz e.vercilar e praticar algiutia cousa. 

AdiníiiiKtcante, udj dos.2<j. (p. us.) que admi- 
nistra. 

A(lliiíui.strar, v. u. (Lat. admimslrarc; arf, prep., 
ministrare, do rad. mums^ mSo, o stnio, ere, ontenar, dis- 
por,, collotur) governar, reger, dirigir beneficiando iügutua 
cousa, corno a fazenda, a rtpublicjv, etc.; servir ou.exercer 
alguna. cargo ou emprego, principalmento publico( submi- 
nistrar, dar alguma cousa a alguém, provè-lo ou fornecè- 
lo dflla:—jimtiçu, exercê-la com exacção, ou.fazer que se 
executo, o que é justo: — juxliçaaalffufiu, fa/.er-lli'a, dis- 
tribuir-lh'a, dfferir-llie, conforme o mesma justiça:—a 
luissa. (p. uSi) ajudá-la : — os sacrdniciitiis, exercitá-los ou 
cimferi-los em virtude da ordem sacerdotal: — os siii rameit- 
tos a ntifiifiii, dar-lirus, conferir-lhVw. 

A<(iniiniwtraiiv(t,.ai> «''./• ('■com. polil.) neto do que 
administra ; r. //., junta, conselhn—, que administra. 

Aditiicaltil, udj. dos 2 <J. (Lat. admirabUií); (ant.) 
admiravel. 

Atliiiíi-abilídadtt,. s. /'. (l-at. admirabilitas) a qua- 
lidade admiravtíl do alguma cousa. 

.iVIiuifahiliHSÍuu», a, siip. de admiravel; muito 
admiravel. 

Adiiiifa^'rt«>, s. /'. (Lat. adiniratio] suspensão do ani- 
mo o attenta consideração de objecto novo , raro e nunca 
d'antéa visto ; objecto n'iaravilhoso e digno do se admirar:— 
(orlhogr.) signal com que se nota uma sentença ou clausu- 
la admirativa. V. Adinirulivo. Fuzcr—, dar mostrar de estar 
admirado. 

Adinii^ado,. a, p. p. de admirar, e adj. cheio do ad- 
miração , maravilhado; olhado com iulmiraçSo. Toma-se 
activamente pela pessoa que se admira; v. 0-t estou — 
d'isso. 

Adhiiirad«»i', õi'a, s. m. ou f. (I^at. admiralor) o 
que ou a que admira ou se admira : — adj. que admira ; 
(p. us.) que causa admiração. 

Adiuii'a«ls-l<:ylaiidt, ou lllia do Aliiiifan- 
tiulo» (gcogr.) ilha pequena do marGlacial, porto da cos- 
ta da Nova-Zembla, descoberta pelos hollandezes quan- 
do procuravam um caminho para as índias orientaes pelo 
norte. 

AdiiiiríM'"*'» a, adj. (Lat. admirandus); (poet.) ma- 
ravilhoso, digno de admiraçSo. 

Adiníi-ante, adj. dos 2 (j. {Lat. adiiíirans, lis, p. a. 
de admirare) ; (p. i'S-) l^e admira. 

Admirais i'- "• '"''""'ort; do gr. muin;, bri- 
lhar, deriv. do egyp. moué , esplendor, e ra, causar , ou de 
méri, dia , radical de hemera, oninvui, vôr, observar, a re, 
o sol) causar admiração ; t". <1- , adi mira-me a sua. virtude ; 
olhar, considerar, oii atlender alguma cousa com admira- 
rão ■ i'- <!■) admireis o que a gente admira. 
' Admii'a»'-!^«» v. r. maravilhar-se , ficar admirado ; 
r. (j., de alguma cousa. 

Acliiiiratí, (geogr.) rio da Sicilia, que nasce ao orien- 
te do Monte-Keal, e desemboca ao.SOde Halermo. 

Adiuivativo^ a^ adj. cheio de admiraçSb. ./'(mío. ou 
siiftKil — (orthogr.) signai do. figura perpendicular que-se 
pèesuhre um ponto na üm da clausulaiou oração, para de- 
notar admiraçSb (!), 

Admiravcl:,.m<j. dos2g. (Lat.admiraiilü) digno,de 
admiração ; excellente, optimo, perfeito. 

Adiuit*a,velj, s, m. (bot.) especio de pecego , do qual 
Quintinia faz muito apreço:—, outro chamado em francez. 
Admirahle Jaunc, o em latim Malum 1'errícuni admirahile. 
jlaciim : — (frharm.) nome de um unguento que alimpa e 
modifica as chagas-e ulceras: — (idem) balsamo da compo- 
sição do llenon, que serve para fortificar os nervos:—(chim.) ■ 
epitheto que os chimicoS' tèem dado hyperbolicamente a al- 
gumas das suas composições, tal é o sal—deGlaubet: — 
(chim.) também se diz de'certas-pedras facticias, ou com- 
posições ciiimicas e medioinaosi. O celebre Lamery deu.um 
exceálente inothodo para procurar: uma destas pedras, que 
tein varias propriedades ; 6 vulneraria:, adstringente , resis- 
ta á-gangrena , etc.:—(lithurg.) usa-rse oomo• substantivo 
no caJitico que se entôa nas igrejas em honra do Santíssimo ■ 
Sacramento. Chama-se assim , porque esto cântico começa 
pelas palavras: O' mtmiravcl Saeranimto,. 

A(lmit>iU%'clmciite,. adr. maTaviLhesamente , com 
adiniração ; excellentemente,.optimamente, perfeitamente. 

A^liiiii'ui»aiiin,..«. f. (p. us.) mania de admirar tudo. 
A«iiiiiNKàin,..s'. /'..(Lat. (ulmiisio,onis,) aclo deadmit- 

tir ou dar lugar e entrada ; recepção , acção peía qual se ó 
admittido: — (dir. can.) acto pelo qual um collator appro-' 
va a admissão, pornmtação ou resignarSo que so tem feito 
nas suas mSus. Sem este acto não so tem por vacante um 
beneficio: — (idem) diz-se especialmente da.recepção ás or- 
dens SHcrus: ou a um grau de qualquer faculdade. O bilhete 
dos e.xaininadorcs em favor do candidato chama-so admit- 
tatur , porque a admissão s& declara por este termo. 

A«iiiiLs»iivel, adj. dos2g. (Lat. admmiinlit) que pôde 
admittir-Sie; capaz ou digno do soadniittir. 

Aditiittatiii*,^. m (loc. lat. quesignilica «ífmitía-.íc); 
(dir. can.) certidão que os e.xaminadores dão da capacidade 

jlos sujeitos quo pretendem ser admittidos a onlens sacras, 
dignidades, etc.; approvação. 

Aditiittid», a, p. p. de admittir, e adj. quo se ad- 
mittiu; bem aceito, bem quisto. 

Admittir, v. a. (Lat. admilterc; ad, prep», emitte- 
rc, mandar) receber, dar logar ou entrada. Ilege o ou cm: 
—, introduzir ou receber alguém no numero de outros , ou 
em alguma sociedade, corporação, familia, elc; aceitar, ap- 
provar, ter alguma cousa por boa ou como corta; permit- 
tir, soíTrer, consentir; r. (j., esta negocio não admiítc des- 
mora : —(ant.) deixar, largar, demittir. 

Adinixto, a-,. (Lat. admixtus)-, (p. us.) V. Misturado. 
Admuestii^tãu, i°. /. advertencia , aviso, conselho; 

rasões com que se admoesta: —(eccl.) publicação ou de- 
nunciação dos que querem contraliir niatrimoni» ou orda- 
nar-se:—canonica, citação no ftVo ecclesiastico feita por 
juiz competente. ' 

Admoestadiüíiiiuo, a, sup. de admoestado. E' 
pouco usado. 

Admoestado, a, p. p. de admoestar, e adj. quo re- 
cebeu admoestação , aviso ou censura; que so communieou 
com aviso , que se advertiu : — (eccl.) apregoado , denim- 
ciado com proclamas. 

Adiitoestadôr, ôra, s. m. ou /'. o que ou a que 
admoesta; usa-se também como adj.: — (h. eccl.) nomo que 
se (lava ao jesuita nomeado pela companhia para estar por- 
to do geral e adverti-lo respeitosamente de tudo o que tinha 
de irregular na sua conducta. 

Admoestsimento, s. m. (ant.) o mesmo que admoes- 
tação. 

Admoe.star, v. a. (Lal. admoiwo , cro , eststm', sup. 
statum , pôr. Antigamente admoncstar , de atí e moneo, do 
egyp. meini , signal com que se adverte , avisa) advertir, 
avisar, aconselhar, üiz-se— alpem de alguma cousa, e— 
alguma cousa a alguém; reprenender brandamente do des- 
cuido dos devores; mostrar ou indicar que se ha de ou 
deve faver alguma cousa ; avisar, lembrar: — (eccl.) publi- 
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car na igreja parodikil no tempo da missa maior as pessoas 
que querem conlrahir matriiiionio ou ordenar-se, para que 
se alguém souber alçuiu impedimento o denuncie. 

i\.(liiioiiítòr, «ra, s. m. ou /'. (p. us.) o mesmo quo 
admoestador. 

jVilinouitorio,;a, adj. (Lat. admonilovius) que serve 
de admoestar (oração, discurso):—s. in. escrito de admoes- 
tarão. 

Ádiiato, a, aJj. (Lat. athiala-, ail e vata, !. ileva- 
íus, nascido, p. p. de iiascor, nascer); (bot.) quo estáimme- 
diatamente pegado a uma cousa , e parece fazer corpo com 
ella (estigma, nectario, etc.) ; antiicra — , que está aduna- 
da longitudinalmente por um do seus lados ao filete. Os ana- 
tomistas que escrcveram em latim chamaram mífiaía á tú- 
nica exterior do olho. X. Conjunctira. 

AiliioiiiiiiatüVo. V. famumtmsia. 
Aclntrtatrãu', f. (antiguid. rom.) entre os rnmanos 

era acartadérperdâo de um aime, escrita pelo ofíicial do i 
império, chamado Magister mcmoriw , e assignada pelo pu- 
nho do príncipe :—,nota , reparo, obserraoSo com que se i 
illustram as pass.igens do um livro: — (forens.) citarão para ' 
se confiscarem c.penhorarem os bens de um ciúmiiioso. In- 
ventario de bens. V. 

Adiiiktai* e derivados , ele. V. Anniítar, etc. ! 
m. (alchim.) nome que os discípulos de Her- 

mes dão ao leito recentemente onlenhario, do qual se fôrma ; 
a nata. 

n, düsinencia derivada do lat. (itus, «, loii, con- j 
tracção du actim , a, um, feito, obrado, posto, pmsimio. Pro- 
posta aos railicaes quo denotam movimento, indica acto, \ 
acpuo feita, estado.actual ; r. </., estudado, amado, estado, 
notado, molhado, c outros ciiamados pariicipios ou su- | 
pinos. 

Adnauão., s. f. (ant.) o mesmo que doarão. : 
Atltibà, .■?. f. (Arab. tdbara, tecer, pôr uma cousa sobre ; 

a outra); (ant.) grilhões. 
A d» bat/u, (geogr.) aldeia de Portugal, na província , 

da ExtremaiLura. ] 
Adòlío, s. m. (Arab. attobi, tijolo, ou ladrílhode terra 

argilosa secco ao sol, de que se fazem paredes o casas; do ' 
verbo tdba, ser macio, lizo, plano) ladrilho grosso e não co- 
zido ao fogo, mas secco ao -sol, e misturado com algumas \ 
palhas, para que so consoUde; grilhão, ou outra qualquer ; 
prisão de lançar ãs pernas ou aos pés, da figura do sobredito j 
ladrilho. 

Adoiiniliswini»!, a, do adorado. 
Adoéad», a, p. de adoçar , i- adj. temperado com ' 

substancia dice; (lig.) tinta—; cór—, tornada menos i 
forte, menos intensa; mitigado, suavisado; x'. <j., d('ir—,ctc. : 

Adoçaiiieiito, s. «i. acrão e ellVito de adorar; o es- ^ 
tado da cousa .(dorada ; (fig.) initigarão , diminuirão do in- : 
tensidado : — das'tintas, diz-se quando ellas vão peniendo 
a viveza e passando gradualmente a outra côr. 

A«](M/aiitc, adj. dos 2 g. (med.) (jut! adoru ou abran- J 
da, que iriii virtude do mitigar. | 

Ad«i»i;ar, r. a. {a, pref., dncc, o ar, dos. inf.) fazer ou 
tornar dòce o que era amargoso ou salgado; (fig.) deleitar, 
suavisar, recrear; abrandar, mitigar alguma cousa aspera, 
molesta ou incommoda por qualquer modo;—a bòca a al- 
guém, (pliras. lig.) procurar enganá-lo com suavidade c 
destreza: —as bestas e animacs ferozes, domesticá-las, 
amansá-las:—o rórte (agric.) limpar c fazer redondo o 
corte que se faz no tronco para se limpar a arvoro ou mot- 
ter-lhe enxerto:—os Itumores (med.) tirar-lhes aacrimonia: 
— (pliram.) tempeiar com arucar, mel ou xarope, um re- 
medio qualquer, para disfarrar-llie o amargor ou torná-lo 
menos diflicil de lomaT: —as'tintas (pint.) modilicar a sua 
natural viveza, temperá-las, combiná-las entre si por meio 
de gradarões insensiveis, ou prla escolha das cores que so 
combinam, e que, nos lermos da arte, se chamam còres 
amigas:—as feições (idem) representá-las mais delicadas: 
(vircliit.) díz-so da operarão quo liga um corpo com outro 
por meio de uma porção de circulo:—o/'erro, passá-lo por 
pedra de afiai' para que córle brandamente. 

Ado^ar-sc, v. r. mitigar-se (a ira, a dor, etc.) 
Ail«t(>ioail(», a, j>- P- de adocicar, o adj. ura potico 

doce; (fig.) alTectado, que falia rom estudada afTrctação. 

Ailoí'iear, v. a. divt. adorar algum tanto; (fig.) 
pronunciar as palavras com aíTeclada suavidade. 

Ailorlriiiado,'a, adj. (ant.) o mesmo quo doutri- 
nado. 

Adod, (niyth.) nome que os plienicios davam ao rei e 
senhor dos deuses. 

Aihwcer, v. «. enfermar, cair doente, padecer molés- 
tia ou achaque. Usa-se em sentido absoluto, ou com a prep. 
(/('depois do si; r. (/.; — de febre;—de amnr para eom 
alguém, alTeiçoar-se-lhe por extremo:—na bolsa, (phras. 
prov.) ter falta de dinheiro: — r. a. (p. us.) causar doença 
ou enfermidade. 

Adoecido, a, p. p. de adoecer. 
Adoecimciito, m. (ant.) acrão o eíTeito de adoe- 

cer. 
AdoeiiK, (geogr.) aldeia de Portugal, na provinciada 

Beira, termo da villa de Ançã. 
Adoentado, a, p. p. do adoentar , e adj. que tem 

leve doença, pequeno incommodo de saúde, que padece le- 
vemente alguma moléstia. 

Adoentar, i". «. (p. 'is.) causar doença ligeira, nSo 
aguda ; diz-se, r. g., este clima, esto tempo adoenta. 

Adóeíítndo, p. p. de adoestar. 
Adoestar, r. a. (ant.) argiiir, reprehender lançan- 

do em rosto algum defeito, culpa, etc. 
A lio Freire, (gengr.) aldeia de Portugal, na província 

da Extremadura, termo da villa do Torres-Novas. 
A do l.edo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

de Alemtrjo, termo da villa de Blórtola. 
Adoleseeiieia, «• f. período da vida em que o orga- 

nismo chega a desonVolver-se plenamente cm altura ; juven- 
tude, nvocidade, idade depois da puericia, desde os quatorao 
at('' aos vinie e cinco annos : — (chronol.) diz-se da primei- 
ra idade do iinindo. 

Adoleseeníe, adj. dos 2 g. (Lat. adoJeseens, p. a. de 
adolescere, crescer; ad, e vlere, no sentido de ereseer; des. 
escere. Deriva-se do gr. eUw, incitar, impellir, e no sentido 
neutro progredir. Do mesmo radical vem soboles, des- 
cendencia) da adolescência, pertenccnto á mocídade:—, 
s. m. (p. us.) mancebo quo está na idado da adolescência, 
ou que ainda vae crescendo; (íig.) que oslá no começi), 
quo ainda não alcançou todo o seu vigor. 

Ad«»lesfeiitíilá, s. /'. (p. ns.) lapariguinha, a que 
está ainda na flôr da idade. 

Adoleseer, r. ii. (p. us.) cro?cer rm idade, em for- 
ras, etc. 

Adoüa, s. f. (bot.) planta do .Malabar, cuja doscrípção 
pulilicou Uhoi-íde no Hortiis Dlataharicus. (Iriu-so sobre os 
rochedos de Teclccncour, lloresce cm l'ever('iro, e frnrtilica 

i em Marro. Não tem cheiro algum; mas as folhas são amar- 
; gosas o o fructo c ácido. 

AiloHai», (geogr.) grande cidade da l'aleslina, dozo 
milhas ao orit-nte de T^leuteropolis. 

! A do l.on^o, (geogr.) aldeia do Poringal, iiaprovin- 
cia da líxtivmaOura, trrmo da villa de Cintra. 

I Adoni, Adamou Ad«m, (geogi'.) cidade da baixa 
' Hungria, perto do' linda, nas margens do Daimlno:—, outra 
I antiga sobre o .lordão. Perto desta cidade foi que so dividi- 

ram as aguas do rio Jordão para dar passagem aos israe- 
litas. 

A do llato, (geogr.) aldi ia de Portugal, iia província 
da Extremadiira, termo da villa do Torres-Vedras. 

Adoniiniit, (geogr.) cidade o montanha da tribudo 
Benjamin, entro Jorícó o Joriisalom. 

A do :>loi»i'ão, (geogr.) aldeia do Porltigal, na prci- 
víncia da ICxtremadura, termo da cidado de Lisboa. 

Adi>iiai, s. m. (Arab. o hebr. odtmai, Srnlior) o mes- 
mo que Jehovah, um dos nomes de Deus, quo sígiiillca pro- 
priamente Senhor do todas as cousos. 

Adoiiare, (geogr.) pequena ilha, dependência de So- 
lor, na Oceania, onde os Portuguezes liuliam um forte, hoje 
abandonado. 

Aíloiíde, adr. impropriamente usado em logai de aou- 
i'e, e algumas v(7zes de onde. 

Adoiiea, (mylh.) divindade quo, assim como AlH'ona, 
I presidia ás viagens. 
; Adimi-o, (mylh.) nome debaixo do qual os araees atio- 
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ravani Cacchoo o Sol, oílGrccrncio-llies todos dias incuiiso 
fí outros perfumes:—, r€i dosMossoles no Epiro; annunciou 
que daria sua filha, a mais formosa pvincep da (irecia, a 
quem matasse o cSo Cerbero. Tiicscu c Pirithoo so apre- 
sentaram, c quizerão levar a princezn sem combater; poríim 
Adonoo so lhes oppoz, o fez que o Cerbero devorasse The- 
seu, ficando Pirithoo em uma prisSo, até que Hercules lhe 
deu a lil)crdade. 

A do I\'eves, (geogr.) aldeia de Portugal, na provm- 
ciado Al iutOjo, termo da villa de Mórlola. 

A(I«>iiías, s. f. pl. (myth.) festas em honra de Ado- 
nis, celebradas pelos atheaienses. Os babilonios, os syrios 
e os egypcios as celebravam também debaixo do nome de 
salnmbon, cora que appellidavam Venus. 

Adonieo. V. Adonio. 
Adoiiida, s. f. (boi.) planta, especie de rainunculo. 
Adoiiidia, (myth.) segundo Vossio, era um canto em 

honra de Adonis. 
Adúiiío, aJj. (Lat. adonicus, do gr. adô, canto, e eMò, 

sustcr); (poet.) nome de um verso grego e latino, que se 
compõe de dois pés, um dactylo e outro espondeo; usa-se 
no fim de cada stropho das odes saphicas. 

Aíloniramita, adj. f. de AdonirSo, intendente dos 
tributos do Salomão. , , 

Açlonirsio, (h. s.) intendente dos tributos de Salo- 
mão, e ch(!fe dos trezentos mil homens que este príncipe 
enviou ao Libano para cortar a madeira necessaria á fabri- 
ca (Io templo. , , , , 

Adonis, (geogr.) rio da Phenicia, chamado pelos ha- 
bitantes do paiz Ibrahim-Nahr. Nasce perto do monte Li- 
haiio, e deságua no mar da Syria, a pouca distancia da ci- 
dade de Giblet, chamada antigamente Biblus. Tirava o seu 
nome de Adonis, filho deCyniras, aquém ospagSos tinham 
erigido ura templo perto deste rio. As suas uguas uma vez 
cada anno corriam de cor avermelhada, produzida pelas 
areias que carreavam. Isto deu motivo a que os pagSos 
cressem que neste tempo Adonis tinha sido ferido no Líba- 
no, c que o seu sangue corria pelo rio. 

Adonis, (Viv. hadcon, agradar); (inylli.) mancebo de 
cxtroordinaria belleza, que deveu o iiusciun iito ao incesto 
de Cyniras, rei de Chypre, com a sua filha Mynha. Venus 
o amava apaixonadamente, e teve a dor de o ver morto por 
iim iavali; porém ella o metamorphoseou em anémoiia. 
Alguns autores acrescentam a esta fábula que Pioserpina, 
comiiiovida do pranto da deusa, se obrigara a restituir-lh o 
debaixo da condição de o ter comsigo seis mezes do anno 
nos internos, passando os outros seis com \enus. Jí-sta fal- 
tou logo á convencâo, O que causou entre as duas deusas 
um renhida altcrcaVso. Júpiter a terminou, ordenando que 
Adonis fosse livre quatro mezes do anno, que passasse ou- 
tros quatro com Venus, e o resto com Proserpina. 

Adonis, s. m. (lig.) diz-se de um mancebo que se en- 
feita muito. Sala de—(antiguid. rom.) era entre os anti- 
gos romanos uma sala enfeitada com flíSres, segundo o uso 
dos syrios: — (h. n.) nome de certo peixe (jue so encontra 
no Oceano o no Mediterrâneo: — s. /'. (boi.) certa planta 
herbacea, especie de macella, com llôr encarnada. Linneo 
a denomina Adonis wstivalis, e a distribue na polyandria 
polygiiiia do seu systema dosvegetaes. Floresce e fructifica 
na piiitiavera, e encontra-se nos suburbios de Lisboa. 

Adoniscdec, (h. s.) rei de .lerusaleni: uniu seus es- 
forços aos do quatro reis seus visinhos para combater os is- 
raelitas. Josué lhes deu batalha, venceu-os, o forçou-os a 
esconilerern-se cm uma caverna onde foram preso°s e sen- 
tenciados á morte, no anno do mundo 2553. Foi no dia desta 
acrão quo Deus fez parar o sol, a rogos de Josué. 

Aílony, (gt^Oê'"-) íainosa cidade da Transylvania liun- 
gara, situada em um fértil paiz, á borda do rio Beretio, nas 
faldas dl" um monte. 

Adoorado, a, aJj. (ant.) cheio de díV-, doente, en- 
fermo. , . 

Adopcão, s. f. (Lat. adoplw, oms; ad, prep., o opho, 
escolha) acrao de adoptar, perfilhamento; admissão no nu- 
mero dos alumnôs de alguma casa religiosa. Usa-se algumas 
vezes como figurado; ca\ —de lilhos de Deus. A adopção 
íoi instiluidaem séculos muito remotos para consolar aquel- 
les que não tinham filhos legítimos; desde a confirmação 

do acto, o novo pae tinha sobre os filhos adoptívos os mes- 
mesmos direitos que o verdadeiro pae. Em Roma havia 
duas especies de adopção; uma fazia-se na presença dopre- 
tor, e outra na junta do povo, quando existia a republica, 
e posteriormente por um rescrito do imperador. Os impe- 
radores que não tinham (ílhos proprios usavam freqüen- 
temente da adopção para deixarem successores. Nero adop- 
tou a Trajano, como diz Aurélio Victor, e a isto allude 
uma medalha de Trajano , que tem a palavra adoptio e 
uma figura militar com lança, e outra togada, dando-se as 
mão: — (antiguid.) sacrifícios que antigamente se faziam 
nas casas em que alguém era admittido por adopção:—,em 
termo da Santa Escritura eiitende-se pela alhança que te- 
mos com Deus pela paixão do Salvador: — (theol.) a graça 
que Deos nos confere no baptísmo. Este Sacramento, como 
diz S. Paulo, nos imprime o caracter de filhos adoptívos de 
Deus, de irmãos de Jesus-Christo, c herdeiros da vida eter- 
na ; dote precioso de que estão privados os que não recebe- 
ram o baptísmo:—(dir. can.) a igreja a tem declarado como 
um impedimento entro a pessoa adoptada e os ascenden- 
tes e descendentes em linha recta do pae adoptivo. A adop- 
ção produzia também impedimento entre os lilhos naturaes 
e os filhos adoptívos, quando estes se achavam debaixo da 
potestade. do mesmo pae; porém o impedimento cessava, se 
uns e outros estavam fóra delia. 

Adoperado, a, p. p. de adoperar, e adj. empre- 
gado; preparado. 

Ad«»i>c>i'ar, v. a. (Lat. ad, pref., eoperor, ari, obrar); 
(p. us.) empregar em alguma obra, reduzir a algum arte- 
facto. 

Adoptação, s. f. (Lat. adoptatio, onis); (p. us.) o 
mesmo quo adopção. 

Ad«»iitadissiiuo, a, sup. de adoptado. 
Adoptado, p. p. de adoptar, o adj. perfilhado; admit- 

tido, recebido; apropriado a nosso uso. 
Ad«>ptante, adj o s. dos 2 g. (Lat. adoptans, tis, 

p. a. do adnptare) o que adopta ou perfilha. 
Adoptar, v. o. (Lat. adoptarc; ad, prep., e optare, 

, escolher) perfilhar, tomar por lilho; destinar um estranho 
á sua successão e herança; (fig.) abraçar, apropriar-se do 
que é alheio; v. g,, pensamentos, opiniões, costumes, etc. 

Ailoptíanos ou Adoptivos, s. vi. pl. (h. eccl.) 
hereges, do século vin, que tiveram por chefes a Elipando, 
arcebispo de Toledo, e a Felix, bispo de Urgel. Pretendiam 
estes sectários que Jesus-Christo como Deus era verdadei- 
ramente íilho de Deus Pae; mas emquanto homem e filho 
de Maria, somente era filho adoptivo de Deus. Os seus che- 
fes foram convencidos e condemnados cm muitos concilios; 
Felix, quando se reconciliou com a igreja, escreveu toda 
esta historia na Co)ifissão da /'V, quo enviou ao clero da 
sua diocese. Esta heresia, que também se chamou Felicia- 
na, era um ramo da dos Nestorianos. 

Adoptivo, a, adj. (Lat. adoptirus) perfilhado, toma- 
do e admittido por filho proprio, sendo-o naturalmente de 
outro; tomado ou admittido por adopção em qualquer grau 
de parentesco; (fig.) alheio, estranho, não natural. Pae—, 
que perfilha, que toma e admitte como proprio o que na- 
turalmente é filho de outro. Hamo—(agric.) unxertado. 

Ador, Adorca, s. m. (antiguid. rom.) bolos feitos 
com farinha e sal, de que os antigos romanos se serviam 
nos sacrilicios: Adorea sacrificia. 

Adora ou Adoraini, (geogr.) chamada também por 
alguns autores Ador o Dora, cidade da tribu de Judá, pouco 
diitante de Maresa ou Marisa:—, outra cidade visinlia de 
Eleuteropolis, na parte meridional da Judéa e confins da 
iduméa. 

Adorarão, s. f. (Lat. adoratio, onis] acto do adorar. 
E' de tres modos; de latria, de hyperdula e de dulia: o 1°, 
só a Deus é devido; o 2°, á Santíssima Virgem; o 3», aos 
santos; (fig.) obséquio summo ou veneração extrema com 

I que se lionra alguma pessoa; objecto de summa honra e 
1 veneração, ou de extremoso amor. A adoração é de duas 
I fôrmas, a saber: a interior e a exterior. Pela primeira, 

adora-se a Deus em espirito e em verdade, isto é, unindo- 
se a elle pela fé, pela esperança e pela caridade; pela se- 

! gunda testemunha-se a Deus o respeito que lhe temos, ou 
i seja prostrando-nos de joelhos, ou por outras quaesquet 

I 
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ãcrões do corpo, que bem mostrem que nos huinillulmos ; 
na sua presença, e que lhe dirigimos nossas preces; esta 
adorarão extei"na 6 o principio de todo o culto:—da cruz, 
(h. tccl.) expressão consignada na igreja catholica para 
designar o culto especial que se dá á verdadeira cruz, ou 
ás que a representam. A cerimonia publica da adorarão da 
cruz faz-se hoje na greja romana em sexta-feira sania:— 
perpetua, costume piedoso, instituído em certas communi- 
dades religiosas, de adorar dia e noite o Santíssimo Sa- 
cramento do aliar. Os religiosos da adoração perpetua suc- 
cedem-se uns aos outros do dia e de noite, e um dt lles está 
sempre de joelhos diante do altar onde reside o Santo dos 
Santos:—tios magos, (escrit. sagr.) expressão usada para de- 
signar a chegada dos magos ao presepe de Bethlem e as hon- 
ras divinas que renderam ao Menino-Jesus. « Prostraram- 
se, diz as.igrada escritura , eoífereceram ouro, incenso e 
mynha, reconhecendo-o Salvador do mundo e Deus do uni- 
verso. » — (hist.) acto exterior de respeito que era certos 
paizfs se presta aos reis e grandes quando os vassallos se 
lhes apresentam, e consiste em inclinarem-se e dobrar os 
joelhos. Esta adorarão é muito usada no oriente; e a sagrada 
escritura falia delia freqüentemente, autorisando-a como 
)im í-ignal exterior de respeito que se deve prestar á dig- 
nidade das gerarchias ou das pessoas. 

Adoradissiiiio, a, sup. de adorado. 
AcI(»i'a(lo, a, p. p. de adorar, e udj. que é objecto 

tio adorarão; (ant.) doente, enfermo. 
Aduratíôi', <>i*a, adj. que adora :—s. o que adora. 

íi,adj. (ant.) o mesmo que adoravel. 
Adoraiiiento, »«. (ant.) o mesmo que adoração. 
Adorando, a, adj. digno de adoração ; adoravel. 
Adoraiite, adj. dos 2 <]■ (P- "s.) quê adora. 
Adorar, r. a. (Lat. adoro, are; ad, prep., e oro, que 

t em de os, oris, a face, a bôca, o semblante ; significa vi- 
lar a cara para o objecto venerado, para o objecto do culto. 
Em orare, or é o rad., contrahido do ablativo ore. Quem 
adora volta a cara para o objecto do culto , e dirige-lhé pre- 
ces , supplicas ou louvores em voz alta ou baixa) reve- 
renciar e lionrar com culto religioso : — (por excellencia) 6 
render culto supremo a Deus, ao qual ellesó pertence. Esta 
palavra, segundo a etymologia gr. e lat., significa também 
beijar a mão; costume religioso dos povos da primeira idade 
quando queriam reconhecer a superioridade de um ser su- 
premo e a sua depcndencia :—a Deus, seus altribiitos , 
seus mystcrios , (escrit. sagr.) ou simplesmente adorar , 6 
submetter-se com respeito e resignarão a tudo o que agrada 
a Deus, e elle ordena que façámos': — a cruz, 6 ajoelhar- 
se diante do signal adoravel °da nossa redempção , render- 
lhe o tributo de amor e reconhecimento que llie 6 devido , 
em memória daquelle que quiz morrer por nós: — sohre os 
altos logarcs, sohre as montanhas, expressões usadas na sa- 
grada escritura para designar o culto sacrilego que os is- 
raelitas davam aos Ídolos, sacrificando nos altos logarcs, 
pois çra prohibido ao povo judaico adorar fóra de Jerusalem; 
isto O, oirerecer sacrifícios em outra parte que não fosse no 
templo de .lenisalem. Depois da divisão das dez tribus, em 
lempo de Roboão , os samaritanos não iam adorar á cidade 
santa, iam, diz a sagrada escritura, adorar sohre as mon- 
tanhas; (fig.) respeitar muito, venerar em extremo (as pes- 
soas); apreciar com excesso, estimar desordenadamente (as 
CDusas) ; amar com extremo ou apaixonadamente ; — al- 
guém por Deus, render-lhe culto divino : — em espirito , 
com o entendimento e de coração: — em verdade, com 
obras conformes ao entendimento e vontade que se tem da 
cousa adorada:— o sol que nasce, (phras. prov.) cortejar o 
novo príncipe que pôde fazer a nossa fortuna :—o hezerro 
de ouro (provérbio e expressão figurada, em que se faz al- 
lusão ao bezerro de ouro que os hebreiis adoraram ao p6 do 
monte Sinai, em quanto Moysís eslava no cume da monta- 
nha) é fapr venerações grandes a um homem sem mereci- 
'nento , somente em"altenção ás suas riquezas. Ila differen- 
Ça entre atíomi', honrar è reverenciar, tanto no culto sa- 
p'ado como no profano. No culto sagrado adora-se a Deus , 
'onram-se os santos , e rcrereiiciam-se as relíquias ; no pro- 
ano adora-se uma mulher , honram-se os homens de bam , 

pessoas distinctas pelo seu mérito, digni- dade ou nascimento. 
VOL. I 

Adoraf, s. m. (alchim.) nome pelo qual os philoso- 
phos liermeticos designavam um peso de quatro libras. 

Adoravel, adj. dos 2 g. (Lat. adorahilis) digno do 
adoração, que merece o maior respeito : —, diz-se de certas 
virtudes que são dignas de amor, respeito, admirarão, etc. 
Neste sentido dizem os poetas , retratando o caracter de um 
grande piincipe , que as idades primeiras recordam, a sua 
adoravel simplicidade: —, applica-se a diirerentesattributos 
de Deus ; aos mysterios da religião e á santa-cruz , signal 
sagrado da redempção dos homens ; assim se diz : adoravd 
Providencia! W mysterio adoravel da Trindade !—, em es- 
tylo ordinário c familiar se diz de uma pessoa que é digna 
da nossa admirarão ou respeito; r. g., principt' — .ho- 
mem —. 

Adorbi^-ane, (geogr.) cidade da Pérsia, distante de 
Ninive oito dias de jornada, para o oriente : —, cidade epis- 
copal e metropolitana da Chaldóa : dizem ser a antiga Me- 
dia, ou uma das suas partes. Teve bispos jacobitas. 

Adore, (geogr.) montanha da Phrygia, onde tem a 
sua origem o rio Sangar, que rega esta província e a üithy- 
nia : —, rio da França, que nasce em Auvergne, a 10 léguas 
da abbadia de Chaíse-Díelle, e desagua no Allíer , meia lé- 
gua distante de Ris. 

Adoreiis Mons, (geogr.) montanhas da Asia .Me- 
nor. Títo Livío a colloca na origem do rio Zatmar. 

Adorf, (geogr.) pequena cidade da Saxonia inferior, 
na Misnia , abaixo de Plawen. 

Adoria, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho , termo da vílla de Cerva. 

Adorião, (geogr.) pequena cidade da Transylvanía 
húngara, situada nas margens do rio Eer. 

AfIori;;o, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
de Traz-os--Montes. 

Adoriiieeedôr, €»ra, adj. que tem virtude de ador- 
mecer e causar somno :—s. pessoa que adormece, que exci- 
ta a dormir. 

Adoriiicvcr, i\ a. (Lat. dormiscere) causar somno , 
fazer dormir; (fig.) embaraçar ou suspender as opera- 
ções da alma ou o uso ordinário dos sentidos: — (med.) 
embolar ou entorpecer os sentidos ou os nervos, privan- 
do-os de movimento ou sensibilidade. Diz-se de algumas 
drogas ou medicamentos que assim mitigam ou tiram 
as dôres: — v. n. começar a dormir, ir pouco a pouco ou 
insensivelmente pegando no somno ; entorpecer-se , per- 
der o movimento ou a sensibilidade dos membros, nervos, 
etc.; (fig.) descuidar-se; u. g., — sobre algum negocio. 

Adoriiiec*er-so, (p. us.) pegar no somno; (fig.) a 
sua providencia nunca se adormece. 

Adormceid«>, p. p., de adormecer, e adj. que ador- 
meceu, adormentado, descuidado, quebrantado. 

Adoriuccimcnto, s. m. acçSo e eíTeito de adorme- 
cer ou adonnccer-sc; entorpecimento, falta de movimento 
ou sensibilidade nos membros ou nervos:—da alma, (iig.) 
estupidez, inépcia, desleixo. 

Adormentado, a, p. p. de adorraentar,.e adj. en- 
torpecido; (fig.) afrouxado; descuidado. 

Adovinentadôr, ôra, adj. que adormenta ou faz 
adormecer; soporifero;— s. (p. us.) o que adormenta. 

Adormentar, v. a. {a, pref., dormente; ar, dos. inf.) 
adormecer, causar ou conciliar sonuio, lazer dormir; entor- 
pecer, lazer dormente, tirar o movimento ou sensibilidade 
aos membros, nervos, etc.; (fig.) embaraçar ou suspender 
as operações da alma, o uso ordinário dos sentidos. 

Adoi-inido, Adorniir. V. Adormecido, etc. 
Adoriiaílainente, adv. com elegancia, com enfeite. 
Adornado, a, p. p. de adornar, o adj. ornado, en- 

feitado, ataviado; (mar. ant.) adernado. 
Adornar, v. a. (Lit. adornare; ad, prep., e ornare) 

ornar, aformosear; enfeilar, fazer mais bello ou vistoso. Usa- 
se no proprio c no figurado:— u. n. (mar.) inclinar-se a uma 
banda de modo que melta a borda debaixo d'agua (navio). 

Adorno, s. m. atavio, ornamento, tudo o que aug- 
menta a belleza e bom parecer de alguma cousa; (fig.) o quo 
orna e dá belleza á elocução, como tropos, figuras, etc. 

AdórsoN, (geogr.) antigos povos do monte <;aucas(), 
de que falia Tácito. Sobre a sua verdadeira situarão )in mini'' 
variedade nos geographos. 
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A dos Alvares, (gcogr.) serra pequena de Portu- 
gal, na província do Alemtójo. 

Adossnílus, ailj. pL (braz.) diz-se na Armaria de dois 
animaes que estão virados costas com costas. 

Adot, s. f. (alchim.) nome que os sectários de liarmos 
dão á agua férrea, isto 6, á agua era que se metteu um 
pedaço de ferro em braza. 

Adotui' e derivados. V. Adaptar, etc. 
Adoudado, a, p. p. de adoudai', o adj. algum tanto 

doudo, que propende para doudo, desattento, que parece 
louco. 

Adoudar, v. a. o )i. (p. us.) tornar doudo, enlouque- 
cer. 

Adoiifo, (geogr.) logar na provincia de Traz-os-Mon- 
tes, arcebispado de Braga. 

Adoui', (geogr.) nome do três rios da Gasconlia, em 
França. O primeiro 6 o grande Adour, que nasce nos Py- 
rinéos, na montanha de Tourmelet, passa por Payona, e 
perto desta cidade desagua no mar de Biscaia; o segundo 
ó o Adour de Suebia, que tem a sua origem no grande 
Adour; o terceiro é o Adour de Baudean, assim chamado 
por ter a sua fonte em Baudean, que também fenece no 
grande Adour. 

Adôva, .s-. f. (ant.) sala livre nas cadeias. 
Adtíva, (geogr.) provincia da África, na Ethiopia, ao 

norte (ia do Sirg. Os bois de AdôVa não tèem cornos, nem 
são tão grandes como os nossos; porôm a sua cnrne ó muito 
estimada. 

Adòxa, K. f. (bot.) herva almiscnrada. 
Adciiíircnte, udj. dos ^ tj. (I.nt. arqwrcuK, th, p. a. 

de acquirerc) que adíjuire. Y. Adqitiyidov. 
Adí|iiii'iVii«> /'• (P- us.) o mesmo que adquisição. 
Ad(|iiii'i{C<t, a, p.p. de adquirir, e udj. que se ad- 

quiriu. Usa-sc como s; r. <j., o—, isto é, tudo aquillo que 
alguém conseguiu pela sua diligencia, industria ou traba- 
lho pessoal; (iiied.) opplica-so nos phenomenos que não pro- 
vOem da primiliva conformação do individuo, mas que se 
desenvolvem pela iiiflucncia do causas supervenientes (jue 
osmodilicam. 

A.díiisiridér, òr;i, adj. que a.dquire ou é amigo de 
adquirir:—s. w. ou /'. (p. us.) o que ou a que adquire, 
ou tem muita inclinarão a adquirir; graugoador. 

iVjÍ<iuiriiu«.'Jiío, .s. 1». (iuit.) o mesmo que adqui- 
siçSo. 

Adquirir, r. u. (f.at. acqtiirere; ac por ad, qiiarcrc, 
procurar, buscai'); alcançar, conseguir, obter, ganhar: — 
a si.algvem, aggregá-lo ou asscciá-lo a si, Íiuè-Io da sua 
facção ou parcialidade:— t. n. ajuntar dinheiro, riquezas, 
bens, ele. 

Adquiritivu, a, adj. 'p. us.) que leni virtude de 
adquirir. 

A«!(iiJÍi'iV)Cl, adj. dos 2 (j. que se pôde adquirir. 
Ad(iiiisí{^*ão, s. /'. acção o oíTeito de adquirir. 
Adra, (geogr.) cidade da I.iburnia, cujo nome moder- 

no dizem ser Odria;—, cidade do reino de Granada, em 
llespanha, com um porto de mar c castello, situada entre 
Almeria e Salobrena. Subindo o rio, em cujas margens está 
construída esta cidade, se acha a antiga Adra, ou Adravie- 
ca, que sem duvida é a Abdaru, cu Ahdcra dos antigos, 
fundada pelos phenicios: —, ou Iladrach, cidade conhecida 
somente na prophecia de Zacarias, contra a qual este pro- 
phela fulminou grandes ameaças. O pai? do//ocírnc/i não 
devia estar muito distante de Damasco; pois Zacarias diz 
que Damasco era a defensão o a confianra de Uadrach : —, 
cidade de Balanea. 

Aclral»a Cauipi, (geogr.) antigo nome de um cantão 
da Germania, que dizem ser hoje IJcs Marc-Vdd, na Áus- 
tria, ao nordeste de Vienna. 

AdraeluiP» f- Cío'-) arbusto de que se faz o papel 
da China. E' uma espécie de medrouheiro :—, arvore pe- 
quena dos rochedos de Candia. A folha é semelliante á do 
loureiro; e a cortiça, (}uc 6 doce e encarnada, cáe-lho no 
verSo. 

Adrasaiititinn, s. f. nome da mucilagem que for- 
ma grande parte da gonima adragantho. Outros chamam- 
lhe cerrasina ou de prmim como mais proprios desta 
substancia. E' escamosa, branco-suja, insipida, inodora, 

dura, quasi transparente, solúvel em agua fervente, sus^ 
ceptivel de inchar mettida em agua fria: acompanha-se 
quasi sempre de outra substancia mais ou menos analoga 
á gonima arabica. 

^ Adra;;:aiMtho, Aleaíira ou Ti-aj^a^antli» , 
s. m. (h. n.) gomma que mana espontaneamente do Astra- 
galus (jommifcra. E' emoliente, mas pouco usada na me- 

I dicina em rasão da sua raridade. 
Adra^o, s. m. (ant.) o mesmo que drago. 
Adraistas, (geogr.) povo que habitava a parte su- 

perior do rio Indus. 
I Adraja, (hist.) priiicipe das índias orientaes; reside 
i em Cauauor na costa do Malabar, e intitula-se também 

l'rinvipe de Cardiuas, unia das ilhas Maldivas. 
Adraiiia, (geogr.) cidade da Syria, na Batanea. 
Adrame, (myth.) nome de uma divindade particular 

; da Sicilia. 
I Adraiiielc«*li e Sarazar, (h. s.) filhos maiores de 
j Sennacherib, rei da Assyria; conspiraram-se contra seu pao 

quando este voltou da sua infeliz expedição contra Jerusa- 
, lem, e assassinaram-o no templo de Nesi^ocli. Assarhaddon, 
i seu irmão mais novo, assenhoreou-se do throno, e os parrici- 
I das se refugiaram na Armênia:—ou Anamcleeli, 
I (mytli.) falsas divindades, em honra das quaes os sopharrai- 

niitas, seus adoradores, queimavam os meninos. Alguns 
dizem que a figura destes Ídolos era a de um mulo, e ou- 

' trosa de um pavão; mas sabe-se que Adramelecli figurava 
o sol, e Aiiamelrch a lua. 

í AiEraaiiiiu, (geogr. e uumisní.) cidade da Celesyria, 
I na região Batanea, a que alguns geographos dão o nome do 

Adrama. São desta cidade as duas medalhas que ha com 
; cabeça de 3Iaico Antonio, e no reverso .cabeça de mulher 
I coroada do torres. 
I Adramíta, (geogr. e numism.) cidade da .Mysia, em 

frente da ilha de Lesbos, no fuudo lie um golfo do mesmo 
, nome. Aiiiigamente chamou-so Lyrncsa, o hoje os turcos 
i a nomeam Kndramit; as duzo medalhas que se conservam 

desta cidade são allusivas a vários ioiperaderes romanos. 
Adruiiiiia, (geogr.) cidade da (Celesyria, onde se cu- 

nharam moedas imperiacs gregas em honra de Jlarco Auré- 
lio e de l.ucilla. 

A.dr;i3iij te, (geogr.) em latim AdnuMjtmn, segundo 
Piinio, era uma oiilade da Jlysia, sobre o rio Caico, nomeada 
anlGS 1'edusiis. Enireas medalUasde Spanhemio ha uma de 
(^aracalla coni a paiavja grega Adrtnnutinoii. 

Atlraiit', (geogr.) cidade da Thmcia, nas visinhanças 
de Berenieej —, outra da Katalia, na Jiysia inferior. 

A<ír;uii« ou Adsutnc, (geogr.) cidade da Sicilia, 
próxima ao monte Ema, chamada hoje Aderno. Ha duas 
medalhas de Adranio : uma com cabeça de Apollo coroada 
de louro, e outra com uma aguia devorando uma lebre. 

Adraina, (geogr.) cidade da Sicilia, perto do monto 
].;tna. 

Adraoi), (geogr,) cidade da Arabia, que teve cadeira 
episcopal suHraganea de Bostra. 

Aflrapsa, (geogr.) cidade da Hyrcania, chamada por 
alguns geographos Ilydrapsa. 

Adrara^i, s. wi. (chim.) nome que alguns chimícos 
dão ao açofrão commum. Os discípulos de Hermes também 
dão o mesmo nome a certa operação de chimica. 

Adrasdii, (geogr.) cidade episcopal no patriarchado 
da An lie chia. 

Adrasca, (gcogr.) cidade da Syria, que teve antiga- 
mente só episcopal suíTraganea do Seleucia. 

Adrastei», (geogr.) cidade da Troada, na Asia Me- 
nor, edificada por Adiasto, filho de Meropo, que consagrou 
um,templo a Nemesis. Este templo, e um oráculo de Apollo 
Acteo e de Diana deram grande fama a esta cidade. 

Adrastea ou Adastría, (myth.) filha dc.Jupiterc 
da Necessidade, encarregada de vingar todos os crimes e 
do punir os delinqüentes. Os egypcios a collocavam acima 
daJ.ua, e lhe rendiam ura culto particular. 

Adr*'do, (ant.) acinte, de proposito, de caso pensado. 
Adres'"'"» 'íderijar. 
Ad r«'in, (loc. adv. lat.) responder a proposito, ca- 

thegoricamente. 
Adrcncta, (gcogr.) pequena cidade da Ilespauha, no 
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reino de Valencia, sobre um monte chamailo PenlmGuiam, | 
ao occiileiite de Oropesa, nas fronteiras de Aragão. 

Atírcssc, s, f. (gallicismo) termo francoz que so en- 
contra ein algumas traducções modernas, em logar do por- 
tugUBzmemorin, memorial, representaoSo; epístola dedica- 
tória,.sobrescrito. 

Adi •ia, (geogr.) hoje Atri, pequena cidade na-.Marca d© 
Auoaua.: —, ura rio da Itália, que, segundo StrabSo , dwi o 
nome ao mar Adriático;—, pequena ilha do golfo de Vontza^ 
chwnada hoje Pela^osa, da qual faz menção S. JeiTtiiytno 
eíQ uma epístola a Santo Agostinho : —, cidade archiepisco- 
pal no patriarchado de Jerusalem ; ura dos vinte e cinco ar- 
oebispados que nüo tinham bispos sujeitos a elle :— s. m. o 
mar Adriático, ou golfo de Veneza. 

ittlrian», (geogr.) cidade na província de Cyrene, da, 
qual se faz raenrSo no itinerário de Antonino , debaixo do 
nome de Adrianôpolis :—, celebre casa de campo quo o im- 
perador Adriano tinha em Tivoli. Era um grandioso edifício, 
ou para melhor dizer, uma reunião de vários o sumptuosos 
ediíicios, adornados com os mais famosos oiomiraentos. 
Francisco Contini delineou este niagniQco edifício., o qual, 
segundo Winckelman, tinha do circuniferencia mais de dez 
milhas italianas, 

A(h'iaiie,. (geogr.) cidade episcopal da dioGfcse da Asia, 
na segunda Pamphylia. 

^\4Íriaui, (geogr.) antigo nome de uma cidade da My- 
sia^ que, segundo Suidas , se chama agora Bithynia. Dfeem 
ser a patria de Aristides. 

•Vfiriano, (Serra de); (geogr.) montanha de Guipus- 
coa,. na Discaía : é uma das mais elevadas doa l'yrint'os. 

AiIriittiiK», (Elio) , primo, filho adoptivo è sucwssor 
de Trajano , era a alguns respeitos digno de o ser. Seu pai, 
que tinlia sido prelor , tendo-o deixado orphao , Trajano , 
seu: tutor, lhe (ieu por consorte unia sobrinha, filha de sua 
irma; e o valor que mostrou desde a mais tenra idade 
lhe mereceu os primeiros cargos do império. l'oí general dos 
exércitos no oriente , e depois da morte de Trajano procla- 
mado imperador a 11 de Agosto do anno de .iesns-C.hris- 
to 117. _ 

A(lrí:in<» I, (híst.) orhindo de uma família antiga de 
Iloma, eleito papa depois da morte de EstevSt) in. 

Adriano II, (híst.) romano , foi elevado- contra sua 
vonlade ao soberano pontificado em 14 de Dezembro de 867, 
depois da morte de Nicolau i. Celebrou era Homa um con- 
cilio coiiira Phocio, e enviou dez legados ao de Constantino- 
pla contra o n-.esmo patriarcha, que nelle foi deposto e sub- 
mettido^á penitencia publica cm 8(>9. 

Adriano III, (hist.) eleito papa em 884, depois de 
Marino i ou Martínho n ; occupou a cadeira pontificai pou- 
co mais de um anno. 

Adrian<» IV, (híst.) ingiez, filho de um mendicaiite, 
e mendicante elle mesmo : peregrinou por diversos paizes 
primeiro quo chegasse a ser recebido como familiar pelos 
conegos de S. Hufo, os quaes o receberam na sua ordem, e 
o nomearam geral delia. O papa Eugênio iii o creou car- 
deal e bispo de Albano ; enviou-o iia qualidade de legado á 
Dinamarca e á Noruega ; e quando voltou destas commis- 
sões o sacro collegio o elevou ao pontificado em 3 de Dezem- 
bro de 1154. Excommungou os romanos, e não os absolveu 
do interdicto senão depois de haverem queimado o heretico 
Arnaldo de Jhefise , perigoso sectário. 

Aiiriíin»» X, (hist.) natural de Cenova : eleito papa a 
12 de Julho de 12í7(). 
^ Adriano VI, (hist.) nasceu cm Utrech a 2 de Marro 

í-c r455), deuma família quasi (5o obscura como a de Adriá- 
10 IV; pois seu pae, chamado Klorencío, era tecelão. Adria- 
no em pf>uco tempo logrou ser nomeado professor de tlieo- 
togia, deSo da igreja, e vicc-clianceller da universidade de 
t'Ovaíiia. O imperador Maxímíliano i o escolheu para pre- 
Çeptor de seu neto o archiduque Carlos; Fernando, rei da 
tlespanha, em cuja côrte tinha' sido embaixador, lhe deu 
o nispado de Tortosa, na Catalunha. Depois da morte de 

deal^x"*^" teve parte na regencia de llespanha com o car- 
sevi homem que devia, assim como elle, tudo ao 

Finalmente Carlos v o fez vice-rei; em 
nomeárà c d'° successor de Leão x, que anleriornienle o 
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Adrianõ]iolí, Andrianaimii ou Hadriano- 
(geogr.) nome que o imperador Adriano deu a uma 

cidade da Homania, na Ttirquin europt^a, onde se juntam 
os rios Arda, Toudja e Maritza, a qual levantou das ruínas 
causadas por um grande terremoto; aíitigamente chamava- 
se üresla, do sou fundador Oresles. Amurath i, imperador' 
dos turcos, tomou esta cidade no anno de 1362; foi cabeça 
do império ottomano até 14ü3, em cujo anno Mahomet ii 
se apoderou de Constantinopla. Os turcos a nomeara Edre- 
néke AndenopoU. Esta cidade, sem duvida alguma a mais 
índustriosa do império ottomano, temlOO,000habitantes. Mi- 
lirarmente a sua poáíjão 6 imporlDiitissima, pois se consi- 
dora corao chave da capital do império, d'onde dista trinta 
o cinco léguas. 

Adríaiiotiiera, (geogr.) antiga cidade quo Adriano 
fez ediíicar na Mysia. 

Adrianuiii lliaro, (geogr.) chamado também Adrí- 
wiim e Adríaticuin, o hoje golfo de Veneza. V. Adriaticoi 

Afh'iático, (mar.); (geogr.) parte do mar Mediterrâ- 
neo, que se estende ao norte entre a Macedonia, Illyrico o 
Italia, chamado hoje golfo de Veneza. Os antigos geogra- 
plios lhe chamaram Hlarc supevum, por opposição ao mar 
de Toscana, que nomeavam lUarc infcrum, dando ordina- 
ríaraento a superioridade áquellas partes do mundo que 
estão ao norte. Ainda quo muitos príncipes, como o grão- 
senhor, o imperador da Allemanha, o papa, etc., tenham 
possessões nas costas do mar Adriático, os venezianos se 
dizem senhores deste mar por terem adquirido pelas ar- 
mas, c conservado por muito tempo o seu domínio. Os 
paizes com elle confinantes são: a Albania, Dalmacia, Groa- 
cia, Istria, Carniola, Veneza, estados da igreja o reino de 
Nápoles, que encerra parle do paiz de Otranio; o as ilhas 
prnicipaes na entrada do golfo, Alerlera, 1'elagosa, Meleda, 
Aguda, (hirzola, Cazzola, Cazza, Santo Andrí, Lissa, Bras- 
sa, Bua, Solta, Jleleda, Scardo, Pago, Arbe, Ossero, Cherso, 
Veglia, Grado, as 62 ilhas ein que Veneza está fundada, 
e as da Trenitti; e dentro, Cataro, Drin, Narenta, Quarner, 
Trieste e Manfiedonia. Ainda que o nome de mar Adriático 
se dá rigorosamente ao mar encerrado no golfo Adriático, 
comtudo, sempre quo os actos dos apostolos faliam da na- 
vegação de S. Paulo, o sagrado escritor o toma igualmente 
pelo mar da Sícilia e Jonío. Nos autores ecclesiasticos 
de vidas de santos se acha Mar da Phmicia por mar 
Adriático. Também se lhe chamava mar Kijeu , llcrcw- 
Ico, etc. 

Adriático, a, adj. da cidade do Atri ou Adria, na 
Ilalia. 

Adriça, x. f. (mar.) cabos ou talhas que servem do 
içar as vvlas, bandeiras, flamniulas, e com denominações 
correspondentes ao uso de cada um: — da bandeira, cabí- 
nho delgado pelo qual ella se iça, o que para esso effoito sc 
enfia no gorne da borda do paii da bandeira ou do galope : 
— da btka, talha dada em um olhai lixo na bí^ca de lobo 
daíi caranguejas, e destinado a içtir esta parte das mesmas 
vergas:—da jhimmula, cabo delgado ou linha quo enfia no 
gorne da borla da vara, ou mastaréu que fòniia o galope 
grande:—da fwiiHKU, que serve de içar esta vóla:;—da 
fjiha, cabo fixo no punho da penna desta vOla, o destinado 
a irá-la: — da rehcca, também fixa na penna da vOla deste 
nome, cujo chicolc passa por um moitão agüentado por bai- 
xo dos vaus do mastro da mezena: — da sohrcgata, queiça 
a verga deste nome em occasião de manobra:—da^ sohrcga- 
Ünha, ira a verga assim chamada: — da urrara, servo do 
içar o liunlio da b('>ca da vrla d'estai d'enlre os mastros: 

da vrla d'cslai da gala, fixa no punho desta véla, e pela 
qual sc iça, etc., etc.: — pl. da roupa, cabos volantes da- 
dos de laes a laes, de popa a proa, ou de enxarcia a enxar- 
cia, e no prolongamento dos quaes so amarra, com fio do 
carreta ou de véla a roupa quando se acaba do lavar, ma- 
ças, etc.: — do pique, cabos, cuja alça ou encapeladura , 
em um dos chicotes, encapela no penõl da carangueja, o o 
seu uso 6 içá-la orepicá-la: — dos euirllo.i, os cabos por 
onde se içani aos laeses das vergas quando se largam. 

Adri{'ar, r. a. (mar.) suspender de encontro aborda 
sobre apparelhos; r. g., — a lancha, escaler, etc. 

Adrin, (geogr.) pequena cidade dà Transylvania hún- 
gara, sobro o rio Sebeskeros, ao pé dos montes do vedra. 
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Atiris, (gcogr.) antigo nome de um rio da índia, que 
detenibcca no Hydaspe, ao oriente de Caspira: dizem ser o 
Jlydraotes, que Alexandre passou a nado sobre o seu ca- 
vallo. 

Adrius nions, (geogr.) nome dado por Strabâo á 
'montanha que corre ao longo da Dalmacia, e a divide em 
duas, marítima e mediterrânea. 

Adro, s. w. (Lat. atvium, atrio, de ante, e os, oris, 
diante da entrada) taboleiro ou terreiro diante da porta 
principal da igreja, ou em roda delia:—, logar onde se en- 
terra defuntos, porque antigamente os clirist3os não se en- 
terravam nas igrejas nem ao pé dos altares, pelo respeito 
devido ao corpo e sangue de Jesus-Christo, que nos ditos 
logares se consagra, mas sim nos adros das igrejas. Andar 
como m)—, {fig. e ant.) triste, melancolico. 

Artroj;a^*ão, (dir. ant.) espocie de adoprâo, para a 
ijual era necessário que o adoptado estivesse fora do poder 
paternal, ou por nâo ter já pae, ou por estar emancipado: 
— (dir. rom.) entre os romanos era a associarão de alguns 
patrícios á ordem dos plebeus. 

Adroii, (geogr.) cidade da Arabia Pétrea, segundo Pto- 
lomeu. 

Adrosiral, adj. e s. m. (anat.) uma das partes do 
queixo superior de alguns animaes. 

Adrofitro-labial, adj. e s. m. (anat.) um dos mus- 
culos da boca nas rãs. 

Adrotia, (geogr.) cidade maritima da Asia Menor, na 
Lydia, segundo Estevão de Bysancio. 

Adruii ou Adrti, (geogr.) cidade da Arabia Pétrea, ^ 
desconliecida hoje - 

Adriiiiieiitinos, s. m. pl. (h. eccl.) monges, assim | 
chamados do sitio que habitavam na África. 

Adriiiiiéto, (geogr.) antiga cidade da África, funda- ! 
da pelos phenicios nas costas do fllediterraneo; hoje Hama- 
mcta. 

Adsaiiias» s. /'. (alchim.) nome que alguns philosophos 
hermeticos dão á urina. 

AdseaiHral, adj. e s. m. (anat.) uma das partes os- 
Soas internas do ouvido. i 

Ads«*aiiiilo-liuiiici>al, adj. e s. m. (anat.) um dos ' 
musculos di.i braço da salamandra, 

Adscriptieio, t\, adj. (Lat. adscríptítius; ad, prep., 
e scriptus, p. p. de scriho, escrever) alistado de novo, ou , 
aggregado ao rol de algum corpo ou numero mais antigo 
de pessoas. Denota certa inferioridade de grau : — s. m. pl. 
(antiguid. rom.) eram , entro os romanos, escravos destina- 
dos á cultura de certas terras, os quaes nâo podiam ser ven- 
didos senão com ellas. 

Adsvripto, a, adj. (Lat. adscriplus, alistado, regis- 
trado); (o. us.) alistado de novo , acrescentado ao rol em 
que outros estão escritos. 

Adsertori I.iltertatis Piililicas (S.P.Ç.U) 
(numism.) inscriprão de uma medalha de Vespasiano , 
gravada , dentro de uma coròa civica , cm elogio do mesmo 
imperador. 

Adsídelas, s. m.pl. (antiguid. rom.) segundo Festo, 
eram asmezas cm que se sentavam os Flamines durante os 
sacrifícios. 

Adspirar e derivados. V. Aspirar. 
Adsiat, Astatiim e Astaliiiii, (geogr.) antiga e 

pequena cidade do Dinamarca, sobre a costa septentrional 
da ilha da Islandia, perto da ciilade de Holar. 

Adslipulado, a, adj. (Lat. ad e slipulatiis, p. p. 
de stipiilnn'): (p. us.) o mesmo que estipulado. 

Anstrifçao, s. f. (Lat. adstriclio, onh); (med.) ac- 
ção e eíTeito de adstringir; aperto, contracóâo do esto- 
mago. 

Adsirictiyo, a, adj. (med.) que adstringe ou tem 
virtudt; de adstringir. 

Adstrieti», a> adj. (Lat. adstrícius, p. p. áeadstrin- 
gcvf, adstringir) ligado ou atado a outro , ou dependente 
delle : — (med.) constipado , apertado ; (tig.) obrigado ás 
leis. 

Adwtriiiíirencia, s. f. (med.) virtude ou faculdade de 
adstringir. 

Adstrin^çentc, adj. dos 2g. (Lat. adstringois, tis, 
p. a. de adstringere); (med.) que adslringe. Diz-se dos ali- ' 

mentos , reu.edios e simplices que apertam e comprimem 
as vias e poros._Usa-se algumas vezes como substantivo. 

Adí>triii;;ir, v. a. (Lat. adstringere , ad e stringere, 
apertar; gr. stcrcos, firme, e anghò , apertar; em lat. an- 
gere-, em teut. oig, cnk, significa estreito) apertar , consti- 
par, comprimir, cerrar os póros ou vias; (fig. e p. us.) 
obrigar, constranger. 

Adstrin^itivo, a, ou Ad«ti'iii$;ivo. ^ . Adstrinr 
gcnte. 

Afltá ou Ata, (ant.) corrupção de a tal ponto. V. Até. 
Adú, adv. do lugar (anl.) pa°ra onde, pura o logar de 

que. 
Aflúa» /. f. (Arab. addula) - (ant.) rebanho de bois e 

I bestas de villa ou cidade ; serviço ftiio com os bois ou bestas 
i porordem rógia; companhiadegenteque servia nostrabalhos 
: públicos ; turuo estabelecido entre os bairros do algum povo 
' para repartição de alguma contribuição ou encargo da ca- 
' mara destinado ao reparo das fortalezas, cavas, muros , etc.; 
I gente que servia na adúa : — (provinciano) partillia ou sorte 

de agua que se distribue entre os lavradores e vizinhos; 
r. g., hoje é a minha —: — dos pastos baldios, pastagem 

; para o gado da villa ou municipio: — (caça) matilha, qua- 
' drilha de cães. 

Aduajça Tuii;;roriiiii, (geogr.) cidade da Gallia, 
I chamada por César Aitiataca, por Piolomeu Atuatannn, e' 

no itinerário de Anloiiino, e taboa Theodosiana , capital de 
, 2'ungri. Teve sú episcopal, a qual, depois da destruição da 

cidade por Attila, em 451 , foi transferida para Trajectum 
^ Mora' (Mastricht), e d'ali passou para Liege. 

Aduana, s. f. (Arab. adiúan, derivado do verbo arabe 
dana, escrever, registar actos públicos, fazer assento ; colli- 
gir escritos, julgar qualquer negocio) alfandega, casa pu- 
blica destinada para registar os geiieros e mercadorias a que 
se dá despacho de consumo, entrada ou salda ; os direitos 
que se pagam ali por despacho dos generos e mercadorias ; 
bairro fechado nas cidades dos mouros onde vivem os mer- 
cadores christãos. 

Aduanado, p. p. de aduanar. 
Aduanar, c. a. registar na aduana os generos ou 

mercadorias, pagar nella os direitos. 
Aduaneiro, m. official da aduana. 
Aduar, m. (Arab. additar, aldeia ou campo volante, 

formado de tendas, em que habitam os ari^bes errantes, deriv. 
do verbo daíiara, cercar, murará roda) aldeia ou povoação 
volante de arabes, composta de tendas e barracas, que elles 
levantam em diversos logares, segundo a commodidade dos 
pastos. — V. a. (provinciano) repartir as adúas entre os 
visinhos. 

Aduátiea, (geogr.) hoje Tongres, pequena cidade no 
territorio de Liege. 

Aduátieos, (geogr.) antigo povo da Gallia belgica, 
que habitava no paiz de iSamur, ao longo doMosa, quando 
os cimbrios e teutonios se apoderaram dasGallias. 

Adubadissinu), a, siip. de adubado. 
Adubado, a, p. p. de adubar, e adj. temperado; 

(tig.) preparado, enfeitado, estrumado, adubiado, ama- 
nhado. 

Adul)ad«>i', s. m. o que aduba. 
Adubar, r. a. (aduba, ar, des. inf., áeadouber, fr., 

que antigamente significava compôi, concertar; assim como 
radonher, mais usado, concerlar navios. Neste ultimo senti- 
do acha-se na ordenarão .Manuelina:—navios,—pontes,-— 
estradas ; e é com efTeüo o adoiiher fr., mas nos mais senti- 
dos deriva-se de adubo} guizar ou temperar a comida com 
adubos; curtir, preparar para diversos usos (as pelles, etc.): 
— (ant.) beneliciar, aproveitar (os bens, ediíicios, embarca- 
rões, etc.): — (agric.) ciiliivar, amanhar (a fazenda, a vi- 
íilia, as arvores, ete.), estrumar, estercar (as terras): — 
navios, concertá-los:—a conceriiação, (lig.) adorná-la. 

Adubiado, a, p. p. de adubiar, eadj. concertado: 
(p. us.); (campo, amanhado, cultivado ou preparado de 
modo que possa bem produzir. 

Adubiar, r. a. concertar, reparar; r. g., navios, es- 
tradas, pontes, etc.; amanliar, cultivar, aproveitar. 

Adúbio, VI. (Fr. ant. adoiib, hojemi/oiiò, concerto 
de navios); (p. us.j amanho, trabalho qiie se faz ás vinhas ,; 
toda a sorte de tempero com que se guiza e faz saborosa a 



ADU 

comida: — (ant.) concerto, reparo, o que 6 proprio e serve 
para aproveitar, conservar ou utilisar os bens, os edifí- 
cios, etc. 

Adubo, s. m. (Arab. attobo, especiaria, como pi- 
menta, canella, cravo, etc., denv. do verbo lába, ter chei- 
ro suave, ser cheiroso, suave, çrato) especiaria ou outro 
qualquer tempero com que se guiza e laz saborosa a comida. 
Adubos pretos (cozinha) cravo, canellaepimenta. 2'odos os—s, 
(idem) pimenta, cravo, noz-muscada, canella, açafrao, etc.; 
(íig.) adorno. 

Ailubociro, s. m. (ant.) V. Áduhio. 
a, p. p. de aduchar, e adj. colhido. 

• Aflueliar, n. (mar.) colhôr a amarra envolvendo-a. 
Adúelias, s. f. pl. (talvez do lat. aduco, ere, puxar, 

colhêr); (mar.) voltas da amarra, viradores, e em geral de 
todos os cabos quando estSo recolhidos. 

Ailuciclo, a, p. ]). de aduclr. 
Adueir, v. a. (metall.) abrandar o ouro ou qualquer 

metal para o tornar flexivel e nSo quebradiço. 
Aflúdo, a, p.p. (ant.) de addir. V. Addido. 
Adueiro, s. m. (Hesp. adulcro) guarda de gados e 

potros dos lavradores. 
Adiieitaiii, s. m. nome de uma seita philosophica dos 

índios. 
Aduéia, s. m. (Lat. doUum, pipa, tonei, e lamina ; fr. 

douvcUe, dini. de douve)-, (tanoeir.) taboa delgada, estreita e 
comprida, do que se formam vasilhas, como pipas, to- 
neis, etc., apertando-as com arcos: — (pedr.) lanço da face 
interior das pedras do arco, abaixo do capitei do proprio 
arco: - (carp.) taboa delgada que guariiece o vâo da hom- 
brelra da poria : — (artilh.) abertura do ferro engastado no 
extremo da haste do sacatrapo. Faltar a alguém uma — 
(phras. prov.) ter algum defeito moral, dar mostras do pou- 
co tino. 

Adúía, s. (. (Ârab. addafa ou adduffe, deriv. do verbo 
surdo dulJa, unir, igualar as taboas, ajuntar umas com ou- 
tras) anteparo feito de taboas unidas, que se põe nas janel- 
las pela parte de fóra; taboa ou comporta que se põe na bôcd 
de um rio, tanque ou calha do moinho para que a agua nüo 
vá a elle. 

Adiifado, a, adj. janella —, que tem adufa. 
Adiifc, s. m. especie do pandeiro; é um quadro òco de 

madeira leve, coberto de dous pergaminhos delgados, e com 
ura cascavel dentro, o qual se toca com iodos os dedos, ex- 
cepto os pullegares, que servem unicamente de o sustenta- 
rem. E' muito usado das mulheres de Traz-os-Montes: o 
seu dome deriva-se do termo hebraico hadaff, que significa 
pandeiro. 

Adiifeiro, s. m. o que faz ou toca adufe. 
Adu;;cr, r. a. (ant.) trazer, acarretar. 
Adiila ou Adiilas, (geogr.) montanhas dos Alpes, 

que encerram o monte de S. Gotardo, ou Godardo, na 
Suissa; o caniâo de Uri; os montes Crispal e Vogelsberg, 
aonde nasce o Kheno; o monte Furk, ou da forca, d'oncle 
sáem o Rliodano e o Tessino; e o monte deGrimsel, em 
que tem a sua origem o Russo, rio da Suissa : — antiga ci- 
dade da Ethiopia, chamada por Plinio ^Ifíuíiíon oppidum, 
que quer dizer cidade dos adulitaiios. O P. ilarduiiio asse- 
gura que o nome moderno é Ercora, sobre a costa de Abex, 
e que chegou a ser a cidade mais commerciante da Troglo- 
dita, e ainda da Eihiopia. Dista da Ptolemaida cinco dias de 
navegarão, e o seu principal commercio 6 cm marfim, cor- 
nos de°rhinocerontcs, couros de hippototamo, conclias de 
tartaruga, macacos e escravos. 

Adulaoàit, í. f. (Lat. adulatio, onis) acrío e efTeito 
de adular; büixa lisonja, louvor falso, exagerado, para agra- 
dar e seduzir; arte de fascinar com elogios n5o merecidos. 

Adiilailaiiiente, adv. fingidamente. 
Adiiladíssíiii«i, a, svp. do adulado. 
Adiilad», a, p. p. de adular, e adj. aílagado, lou- 

vado. 
Aduladôr, «ira, adj. (Lat. adulator] que adula: — 
!íí" ° *1"® adula. ■^lUilaiit*', adj. (poet.) que adula. 

viiíi" ^ O'', do gr. doulos, escra- 
, . louvar com excesso e aíTeclaçâo, dizer ou fa- zei o que a outro apraz, ainda contra a rasâo e o que se 
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entende, a fim de lhe ser aceito e fazer por este modo for- 
tuna:— as orelhas-, (íig.) dizer cousas agradaveis que li- 
sonjeiam os ouvidos. 

Adiilsiria, s. f. (miner.) feld-espatho nacarado:— 
(bot.) argentina. 

Adiilatorlaiaente, adc. com animo ou de modo 
adulatorio. 

Adiilatorio, a, adj. (Lat. adulatorius); (p. us.) li- 
songeiro; de adulaçao. 

Adiilicuiii üiiiuK, (geogr.) antigo nome da parte 
mais meridional do mar Vermelho, onde os antigos situaram 
um golfo que se n5o acha hoje nas cartas geographicas, e 
que se estendia, diz Ptolumeu, desde Sabaln, cidade ao sul 
do cabo Cülobon, até ao estreito; tendo nas visiiihanças 
Chersoneso, península montanhosa; Adula; o promontorio 
de Chronos ou de Saturno; Solí' o Antiocho; Mamiaet e 
Arsino, cidade immediata ao estreito. Agora 6 o nome de 
uma parte da costa de Abex, rehio de Daticali, e o da ponta 
septentrional do reino de Adel. 

Adulitas, s. m. pl. povo que habitava ao longo da 
costa, chamada pelos antigos golfo Adulico. 

Adullão, Adollão ou Odollàu, (geogr.) cida- 
de da tribu de Judá, que foi reediíicada por Roboâi. Eu- 
sebio diz que no seu tempo era uma povoaçâo dez milhas ao 
oriente de Eleuteropolis. Em uma cova perto desta cidade 
se escondeu David durante a perseguição do Saúl. 

Adulu.saiiiente. adv. (p. us.) com lisonja e adu- 
laçSo. 

Aduliiliiii', s. f. (alchim.) nome que os discípulos de 
Hermes dáo á cinza e á areia. 

Adiilter, s. m. (ant.) o mesmo que adúltero. 
Adulteração, s. f. (Lat. adnlteratio, oms) falsiQca- 

ç5o, acrâo de corrotupi r o que era puro. A adulteração da 
moeda 6 um crime capital em todos os paizes do mundo. Os 
antigos o castigaram com grande severidade; os egypcios 
faziam cortar as m5os aos criminosos; e os romanos os arro- 
javam ás feras: o imperador Tácito ordenou que fossem 
castigados com pena de morte, e Constantino que os repu- 
tassem criminosos de lesa mag(!stade. 

Adulteradaiiicnfe. adr. (p. us.) corruptamente, 
depravadamente. 

Adullerad», ii, p. p. de adulterar, e a lj. (ant.) 
que comnielteu adultério: corrompido ou falsificado pela 
mistura de outras drogas. 

Adiiltcradòr, òra, adj. que falsifica:—5.m. ou/", 
(ant.) o mesmo que adúltero e adultera. 

Adultfraiuente, adj. (p. us.) com adultério ou por 
meio de adultério. 

Adulterar, v. a. (Lat. aduUerare, dodolos dolo; gr. 
rfoíoò, corromper, praticar dolo, adultério, engano; falsili- 
car. A des. vem do lat. iterare repetir) commetter adul- 
tério; (íig.) falsiíicar, corromper, viciar; alterar, contra- 
fazer, arremedar com fingimento e falsidade (a moeda, 
as drogas, as nievcadurias, etc.) 

Adulterar-se, v. r. (fig.) corromper-se, alterar-se. 
Ailiilteriiio, a, adj. (Lat. adulterinus) de adultério, 

que procsde ou participa de adultério; illegitimo, bastardo, 
que degenera de seus paes ou ascendentes; (íig.) falsifica- 
do, fingido, contrafeito; falso, supposto, apocrvpho. Appli- 
ca-se aos autores que nunca existiram, ou nSÓ escreveram 
as obras que se lhes attribuem, e ás obras o livros quo tra- 
zem o nome de um autor tendo sido escritos por outro: 
— í. iilho ou filha gerailo ou nascido de adulleriu. 

Adultério, s. m. (Lat. adultcrium) ajuntamento car- 
nal e peccaminoso de pessoa casada com outra de dilTerente 
sexo, ou de duas pessoas casadas uma com a outra; (Ag.) 
alteração, corrupç3i), falsificação :—(tlieol. e hist.) os ju- 
risconsultos dáo órdinariamente este nomo somente á infi- 
delidade de pessoas casadas ; mas os lheologos o applicam 
também á pessoa livre que pecca com uma casada; porque 
ambas cooperam para a violação da fó jurada: o se os dois 
s5o casados, o crime ent3o ('• duplicadaniênte maior. Moysés, 
que cdiidennia á morte os adúlteros no Levitico e Doutero- 
monio, liJo exceptua o culpado, ainda quo n2o seja cagado; 
e S. Paulo diz geralmente que toda a mulher que durante 
a vida de seu marido cohabita com outro homem e .idiil; 
tera; delicto que' foi sempre olhado com horror por quasi 
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todos os povos, mesmo os mais barlaros; o os gregos c ro- 
nrariois-esia^btleceram severos casligos contra aqiieües que o 
comniettcssera. Mori, legislador dos laccdcmonios, orde- 
nou que a mullior apanhada em adulierio fosse excUiida 
dersociedade das mulheres honradas. Entre as leis de Roma 
ha uma chamada a lei Julia, feita por Augusto, quecon- 
demna c^s adúlteros a uma considerável multa, degredo, 
açoutes, etc. As leis de vários povos declaravam infames 
os adúlteros, e inhabilitavam-os de servirem dc testemu- 
nhas em juizo. Finalmente, as de Athenas permittiam que 
o pae da mulher, seu marido, e também seu irmão, matas- 
sem impunemente o homem surprehendido em adultério. 

Aflultei'iosio, a, adi. que incorre era, ou participa 
d«-adultério. ' J ^ > f f 

Ailultcro, SI, adj. (Lat. aáultcr) que commette adul- 
tério, que procede ou participa de adultério; falsifi- 
cado, contrafeito, fingido:—s. homem,ou mulher.quecom- 
mettcadulterio. 

Afliilteroüio, a, adj. adúltero, ou que promove adul- 
térios e torpezas. 

Adiilto, a, adj. (Lat. aduHus, de adultum, supino 
íle mtolcic, crescer) que tem chegado á idade perfeita o ro- 
busta. Applica-se ao moro que está na adolescência, o pas- 
sa de quatorae annos. Também s; diz dos animaes cujos 
niemb^ros adquiriram a sua: perfeiçSo; (íig.) chegado ao. uso 
dffrasSo:—s. in. pessoa que passa de quatorze auiros, e está 
na idade da a<lolescencia. 

"Aíltiiiitorar, v. a. (Lat. adumlrarc; ad, e umlra, som- 
bra) ; (p. us.) imitar, cumo a sombra representa o corpo. 

Aflunado, a, p. p. de adunar, c adj. ajuntado, unido 
em utK sujeito; (bot.) apegado pelos lábios; laniijias do 
nmbraculo —ao longo das outras, de modo qaic pareçam, ra- 
nriíicnrõt-s de outras maiores. 

Adtinat", r. a. (Lat. ad e wius, um; ar, des. inf.); 
(p. u«.) ajiintar, unir, congregar varias cousas em uma só. 

Atiiiiias, (geogr.) rio da.Asia, na Susiana. 
Aíliiiiefrtisím, adj. e .v. m. (li. n.) diz-se dc uma 

ave que tem bico n;nirvo. 
A«lnnc«i, a, adj. (Lat. r.dnticvs, curvo; ad, e uncus, 

ganch;), dc luif/uííi, unha); (poet.) curvo, encurvado a modo 
dô gancho, garra, unha. Unluis, bico, garras—s, de aves de 
presa e rapina. Nari:—, de papagaio, recurvo. 

Adiiuía, adv. (ant.) por totlas as partes. 
Adunieatcs ou Aduiiiiates, (geogr.^ povos da 

Gallia narbonense, visinhos dos quariates. 
Adar, adu. (Lat. a, pref. e duri, com difliculdade, 

apenas. N5o 6 derivado do runico adkur, que significa an- 
tes que, como sem rasão suspeita .Moraes); (ant.) apenas, 
mal, difíicultosameiite. 

Adiira, (Des. lat. atura, ácaffo, crc, actum, fazer) de- 
nota acçSo, execurão actual; c. (j., pisadura, untura, quei- 
madura, mordedura, etc. 

Adtira, Axliirani ou Adorai» , (geogr.) cidade 
da' Palestina, fundada por Salomão: talvez seja Adar, ci- 
dade da Judéa. 

AdiirsVo, (h. s.) intendente dos tributos de IloboSo, 
rei do Judá: foi morto a pedradas pelo povo. 

AdHi"**wtt'» adj. dos 2 y. (Lat. adurens, tis, p. a. de 
adurcre, queimar; ad o urere, arder); (med. e chim.) que 
queima ou tem virtixle de queimar. Applica-se ordinaria- 
mente ás aguas, drogas o medicamentos. Sede—, que procede 
do augmento da necessidade e da imposibilidade de satis- 
fazer a sede. Chama-se adurcnte, porque ó acompanhada 
Je ardor de lingua, sèccura do ci''u da bflca, e de um forte 
calor em todo o corpo. 

Adur«> "'í/- ("'"iL) o mesmo que adur. 
AilÚN.siiij s. f. (Kr. adossé, à-dos, encostado, porque 

a capella-mór fórma o fundo ou costas da igreja ondo-está 
encostado o altar-mór); (ant.) o arco cruzeiro ou capella- 
mór. Cadeira—, cadeira de braoos ou de espaldar. 

Adiistâo, s. f. (Lat. adustio ovis); força ou acç5o de 
queimar ou aquecer com excesso:—(med.) abrazamento, 
resiccação, acç5o extraordinaria de calor no corpo humano. 
Diz-se parlicufarmentc do sangue e dos humores: — (cirug. 
ant.) synonymo de cauteiisaçâo; applicaçSo de qualquer 
substancia incandescente sobre o corpo animal:—(pathol. 
ant.) do sangue, da economia, no acto da febre forte ojida 

eruprSo cutanoado ventre, havendo suppiessSn de fezes: 
—(chim.) o mesmo qne calcinarão. 

Adiislivo, a, adj. que tem força ou virtude para quei- 
mar (phys.) criital—, o que, ajuutando;os raio&do sol, quei- 
ma o que se lhe põe em certa distancia. Tambem.se lhe 
chama espelho ardente,,como foi aquelle com que.Arcbi- 
medes queimou a armada dos romanos. 

Adiisto, a, adj.. (Lat. flrfwsíMs„p. p, úe.adurere, quei- 
mar) queimado, abrazado, ateado em fogo; abrazeado, tos- 
tado, queimado do sol (rosto). Applica-se, particularmente 
em poesia, aos morailores das regiões muito expostas ao 
ardor do sol:—(lig. e p. us.) desa&ido, intratavel, melan- 
cólico:—(med.) sangue, huuu)res—s, em que domina muito 
calor natural. Este termo está hoje em desuso, até mesnoo 
entre os facultativos que ainda seguem a antiga theoria. 

Adiitero, s. m. (h. n.) a porção do orgão sexual das 
aves femeas correspondento ás trompas utennas dos mam- 
maes, que constitue o sacco em que pnr ultimo se demora 
o ovo, e onde se cobro de casca. 

Adiizer, v. a. (ant;) o mesmo que.adduzir. 
Artiizir e derivados. Addusir. 
Ádieiia, s. m. (Lat. advena; ad e vcnio, vindo de fóra); 

(t. lat.) estrangeiro, forasteiro. 
Advendiç*», a, adj. (ant.) V. Adventiciu. 
Ad\'cnida,,s. (p. us.) acommettimento, investida 

do inimigo. Y. Avemda. 
Advcnidiço, a. Y. Adccnticio. 
Ailv4«»tit*ianiciitc, adv. por doação de pessoas es- 

tranhas; (p. uí.) accidentalmente, fortuitamcnte, inespe- 
radamente. 

Adveiiticío, a, adj. (Lat admititius, de adteníits, 
p. p. de (uhrttire, iles. itens, de. ire, ir) forasteiro, estran- 
geiro que vem ou veia de fóra, ou dc outro paiz. Diz-se 
por desprezo de qualquer pessoa que deixa a sua patcia e 
vom estabeleaer-se tun, terra estranha, j)articiilarmenUí sem 
emprego ou ofíicio: — (forens,) fortuuo, qmo suceede ou 
vem por acaso o ine-speradamente. Applica-se aos bens^, 
f.izenda ou pecalio que o filho-familias, ainda debaixo do 
pátrio pndér, adquire pelo proprio trabalho em algum offi- 
cio ou industria; ao que llio vem por doação ou herança, 
e ao que possue por effeito do acaso ou da fortuna. 6 
aquelle que não vem dos paes; mas de outra parte. Em al- 
guns paizes da Europa diamam-so adccntiríos os bens que 
a mulher adtjuiriu depois que se desposou; porque péde 
dispor delles em favor de outra pessoa que não seja seu 
marido:—(phys.) diz-se da matéria accidentalmente junta a 
tim corpo que lhe não pertence propriamente:—(philos.)' 
diz-se das idéas propriamente produzidas na nossa intelli- 
gencia pela sensação dos objectos exteriores:—(med.) diz-se 
das doenças que rião procedem da constituição do corpo, o 
que não são hereditárias. 

Advento, s. m. (Lat. adventus; ad e vcnluni, sup. de 
venire) o espaço d(^ quatro semanas que a igreja celebra, 
desde o primeiro domingo dos quatro que precedem, ao Na- 
tal, até á vigília desta festiviilade, em memória dos desejos 
e esperanças dos antigos padres pela vinda do lledemptor 
do mundo. Os gregos têeni muita variedade do seu advento • 
porque uns o principiara a 15 de Novembro, alguns a 6 dê 
Dezembro, e outros a 20 do mesmo mez. Por isso em Cons- 
tantinoplíi ha adventos de quarenta dias; de tres semanas, 
e de uma única semana. Na Igreja latina o advento foi 
vario em differentes séculos; no principio jejuava-se tres 
vezes cada semana, á segunda, quarta e sexta, desde a festa 
de S. Martinho até ao Natal, cujo jejum se instituiu no pri- 
meiro concilio de Jlacon, em r)81. 

Adverbar, v. a. V. Averhar. 
Advcrbiaíío, adj. usado adverbialmente, como ad- 

vérbio. 
Adverbial, adj. dos 2 g. (grani.) da natureza do 

advérbio. iXoiiie—, o que se deriva dos advérbios; v. g., fo- 
rasteiro de fóra. I'hrase-—, equivalente a um advérbio; i'. g.^ 
á pressa, em torno, dosfarte, etc. ' 

Aílverljíalniciile, adv. (gram.) á maneira ou em 
forma de advérbio, como advérbio. 

Advérbio, s. m. (Lat. adverUum, de ad, prep., em- 
fcum, verbo); (gram.) parte indeclinável do discurso, que 
se ajunta aos verbos e aos adjectivos para modificar e de- 
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terminar a sua significaçSo. Os advérbios ou são do legar, 
como aqui; de tempo, como hoje; de quantidade, como pou- 
co, muito; ou de mo(lo e qualidade, como fortemente, hran- 
damente. Também ha—de distancia, os que exprimem a 
proximidade ou separarão dos relativos; — de ordem, os que 
designam a disposição e arranjos dascousas:—de distribui- 
ção, os que marcain a diíTerença do tempo das cousas;—de 
motivos, os que trem relação com as rasões que se devem 
tratar:—rfe quantidade, os que designara como as cousas 
são;—de diminuição, os que se referem á medida:—de du- 
vida, os que exprimem as operações do ntKso espirito, o que 
denota a mesma palavra:—deexcepção, os que declaram a 
divisão:—de alJb-mação, os queservem.paraassegurar, cer- 
tificar:—de netjacão, os que servem para negar:—de inter- 
rogação, os que podem servir para perguntar:—de nítuação, 
os que determinam o sitio que se occupa:—de comparação, 
os que servem para comparar uma cousa com ouira. 

Àilví^í-sairo, a, adj. (ant.) V. Adversário. 
Aclversaiiientí», adv. desgraçadamente, com adver- 

sidade; pelo contrario; da parte contraria. 
AdversCio, .1. /'. (Lat. advertia, onis): (p. us.) u mes- 

mo que adverteiicia. 
Aiívcrsai', r. a. (Lat. ; (p. us.) contrariai', 

contradizer, oppôr-se a alguém ou a alguma cousa. 
Ailvcr sario, a, adj. (Lal. adversarius; ad o rersus, 

p. p. de iYcíf7-í', voltar) contrario, opposto, inimigo; rival, 
oppositor:—(poet.) fronteiro, opposto em lugar:—s. m. ou /'. 
o contrario, o inimigo; o inimigo na guerra 011 em al- 
gum combato; o demonio (por anlonomasia):—(foreiis.) 
parte contra quem sc está eui juízo. 

Aílwrsativí», a, adj. (grain.) qoc indica conlrarie- 
dade,excepçao,limitação, rcstricÇão; partícula—,que denota 
alguma difltrença ou°opposiç5o ênlre o que precede e o que 
se segue, ou qiie distingue' em uma clausula a segunda 
parte da primeira, realçando ou abatendo-llio o sentido,como 
são em poriuguez as p°articulasp()rc»», mas, e outras seme- 
lhantes. 

Ailvoirsia, .■>■. /'. (ant.) inspiração ou obra do diabo, ad- 
versário dos homens. 

A(lversi<Ia«l«*, s. f. (Lat. udcersitas, atis) desgraça, 
infortuiáo, successo contrario ao bem e felicidade; esta°do 
infeliz e penoso pela perda da saúde, honra ou fazenda; 
opposiçfio, contrariedade. 

Adversi», a, adj. ÍLat. adrnsiis, p. p. de adverterc, 
voltar para ou em face do outro objecto) contrario, oppos- 
to, inimigo, desgraçado, contrario áo bem o felicidade, op- 
posto aos nossos desejos e esperanças : — s. m. o nJversario, 
o contrario, a parte oi)posta.ou adversa. 

Advcrteiifiíí, s. /'. acçâo eeífeitode advertir; aviso, 
admoestarão, conselho; attenção, reparo, consideração; 
madura deliberação, consideração rellectida, circumspecção 
com que se diz o\í faz alguma còusa:—.<, }</. notas, observa- 
ções. 

AtivortiilanicHíe, adv. de i>roposito, de caso pen- 
sado, com conliecimento ereflexão; discretamente, pruden- 
temente, com reflectiJa consideração. 

Aclvertidissimo, a, swjj.^le advertido. 
Advertido, a, p. p. de advertir, e adj. atlento, ap- 

plicado, que repara e observa com cuidado, que obra de 
proposito e caso pensado, com deliberação e reflexão ante- 
cedente; discreto, avisado, prudente, circumspecto. 

Advertiineiito, s. m. (p. us.) o mesmo que adver- 
tência, como hoje sc diz. 

Advertir, v. a. (I.at. advertere; ad e vertere, voltar 
para: subentende-se a face encarando alguém) attentar, re- 
parar, observar; notar, fazer ver, dar a conhecer; admoes- 
tar, avisar, aconselhar; repixiiender brandamente. Diz-se 
— alguma cousa,—alguém de alguma cousa,—alguma 
cousa a alguém, e — a alguém que faça. alguma cousa. 

Advertir-.^e, v. r. (p. us.) attentar, reparar; u. <j.— 
de alguma cousa. 
. Adv«eaííào, f. invocação, titulo que se dá a uma 
^rja, érmida, n.osteiro, etc.,' dedicado a Deus, á Virgem 
oantissima ou a algum santo. 

s. f. profissão de advogado, oíflcio ou 
wcicio do defender as causas em juizo. 
■ii-uvoear, v. a. chamar a si. V. .U'ocar. 

Advofatiira, f. (p. us.) protecção, patrocínio. 
Advog:aL'ia, «. /'. V. Advocacia. ' 
Adv(>;;-ada, s. /'. intercessora , medianeira. Diz-ee 

principalmente da Virgem Santi-sima ou das santas, a res- 
peito de nós ou do cousas nossas para com Deus: —, orao-o, 
padroeira, prolcctora. Assim se denomina particularmente 
a Senhora, e também qualquer santa do que uma ordem re- 
ligiosa, um mosteiro, uma igreja, etc., toma a invocarão « 
especial patrocínio: — dos peccadores, titulo que a igreja dá 
por excellencia á Soberana .Mão de Deus. 

Advog'ado, s. m. (Lat. adcocatus) letrado que está 
legitimamente approvado para em juizo defender as causas 
civis ou criminaes ; o que aconselha e allega o direito das 
partes no fôro.; (fig.) intercessor, patrono, medianeiro: —, 
padroeiro, prolector; denominação que se dá aos santos como 
nossos protectores e intercessores na presença de Deus:  
da igreja, (h. eccl.) patrono, protector ou defe°usor da igreja. 
Desde os primeiros séculos do christianismo houve persegiii- 
dores.da igreja, e lambem defensores. 0 concilio carthagi- 
nense , celebrado em 407, rogou ao imperador llouorio perr 
mittisse que os ecclesiasticos defendessem as causas próprias 
e das suas igrejas por meio de advogados seculares bom ins- 
truídos nas leis e estylos forenses , o que lhe foi cjucedido: 
c nos monumentos da igreja romana se acha noticia de 
advogados ou defensores ecclesiasticos só para as causa.s 
pias: porém vendo-se ella ultrajada pela tywumia dos lon- 
gobardos, recorreu aos reis de França o imperadores do 
Üccidente tonuuido-os por seus defensores opatrojios, como 
foram Carlos .^laguo , Pepino e Henrique u, para que con- 
cluíssem por força o que as mais das vezes se não obtinha 
com justiça ; exemplo que foi seguido pelas igrejas de outras 
nações cailiolicas, suiido os grandes o poderosos do stculo 
os seus advogados. Ha também memória do vico-advogados 
que exerciam as funcçoes dos principaes em varias igrejas 
de França; mas os excessos e abusos llzeram que uns e ou- 
tros fossem extinctos no concilio de Reims, em 1148, re- 
solução que foi confirmada em 1215 pelo concilio lateranen- 
se:—fiscal dos ititperudorcs, (dir. rom.) era entre osron:a- 
nos um ofíicial, creado por Adriano, que tinha alguma rela- 
ção com procuradores ijeraes do outrjis narôes , empregado 
principalmente cm defender as causas do lisco : — cousisto- 
rial, (dir.) ofíicial dacòrte de Itoma, que cuida sóiuejite (;m 
legitimar as pretencões el)enelicios, etc. 

Advi»S"SíiS V. a. (Lat. adrnrarc ; ud o. voram, chamar) 
exercitar o ofíicio de advogado, dijfcndr-rem juii;o as causas 
e pleitos, allegando a justiça o direito das partes; (lig.) fal- 
lar a favor , interceder; v. "(j., — a causa da-iniiocencia: — 
pela razão , pela justiça : —porulgr.em ou a favor do al- 
guém : dffendè-lo, patrociná-lo , protogr-lo. 

A«lvoj;'aria, s. /'. (ant.) advocacia; allegaçõese rasi.ii- 
dos do advogados. 

Ady, s. m. (bot.) espécie de palmeira indigena da ilha do 
S. Thomó. 1" de estatura agigantada , e do seu tronco ex- 
trahem os nt-gros um succo que llies serve de viriiio. üs por- 
tuguezes chamam ao fructo di-'l!a catwssa, o os uaturaes 
abani/a. 

Adjiuareliid<*s ou Adirinarelíitjjs , (geogr.) 
antigo povo guerreiro da Lybia, que observava ci-crupulosa- 
mente a lei de talião. .\s mulheres e filhas dos adymarchides 
traziam sempre os cabellos caldos pelas costas abaixo; eas 
ultimas assim que casavam eram apresentadas ao rei, que 
tinlia direito de cohabitar com rllas. 

Adjiiaiiiía, s. /'. (Gr. a, priv., diinainis, vigor, forra); 
(med.) denominação applicada por Yogel a todas as doenças 
cujo principal caracter consisto em uma dimiiuiicão , mais 
ou menos considerável, do qualquer especic de movimento, 
seja voluntário, espontâneo , vital, natural, ou simples fra- 
queza de algum dos sentidos. Entende-se particularmente 
da fraqueza muscular. 

Adjiiaiuieo, a, adj. (med.) que('caracterisado pela 
dynamia. V. esta palavra. Diz-se febre —ou pútrida ; esta- 
do —, etc. 

Advuniiiieo-ata.YÍiM), adj. (med.) diz-se de uma 
doença que reuna os caracteres da adynamia e da ataxia. 

Adysetoii, s. m. (bot.) genero de plantas crucifcras, 
que tèem flOres amarellas edous filetes do estamos dentados 
na sua base. ' 
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Ailjta, s. /'. (iiiyth. gr.) Danaide, esposa Je .Me- 
OillCO. 

Adj to, .V. m. {Lixt. adytum ão gr: a, priv. , tlyô ou 
dijnó, logar onde não ó pemüilido entrar); íp. us.) legar 
mais sagrado e sccroto no templo dos gcptios, onde só era 
permitiida aos sacerdotes a entrada. 

(Todos os termos proprios e outros que no latim comeram 
pelo diplithongo /E, c que se não encontrarem neste lo- 
gar, buíquem-se com a inicial E.) 

JE, diphthongo latino, composto das vogaes a e e, cuja 
pronunciaçâo é simplesmente c. Este diphthongo usa-se 
desde os primeiros tempos , e apparcce nas antigas meda- 
lhas consulares e nas dos imperadores ; nas inscriprões do 
lenipo do Cláudio, e quarto consulado de Graciano:—.di- 
phthongo que entra na composição de muitos nomes geo- 
graphicos, os quaes, por nos virem do grego ou latim 
devem conservar a sua etymologia. 

.-■lia, (geogr.) cidade da África, perto de Trabaca e Leptisj 
os seus habitantes eram um mixto desicilianos e africanos: 
—, uma cidade da Colchida, a três estádios do mar, banha- 

■da pelos rios Ilippos e Cyaneo, e fundada pnr ,Etas:—, uma 
cidade da ürecia, na Thessalia:—uma ilha da Cholcida na 
embocadura do Phaso. 

^-líaciíles, (geogr.) ilhas situadas no golfo Saronico, 
hoje da Enguia, uma das quaes se chama particularmente 
(XÍnome. \ 

. Kaiic , (geogr.) cidade da Macedonia , fundada por 
.líano, filho de Elimo, rei dos lyirhenos. 

.Kapolis ou Tliiaiiolis, (geogr.) cidade da Colchi- 
da sobro o Ponto Euxino. 

-lias, (geogr.) montanha do Epypto, na costa Occiden- 
tal do mar Vermelho, entre os portos Philoteras e Leu- 
cos Limen. 

jEas, (geogr.) rio do Epiro, que nasce nas Candavias, 
montanhas da Macedonia, perto de Apolonia. liste rio, cha- 
mado também Aoo, e modernamente Vajussá , ajunta-se 
com outros no valle de Tcmpe,e entra no Peneo. 

.Eínii*a. (geogr.) cidade da Ilcípanha tarraconense , 
no terrilorio dos carpetanos: hoje ó Talavera da Rainha, 
na margem septentrioiuil do rio Tójo. 

/Ectc ou jlíc-aiia, (geogr.) antiga cidade episcopal da 
Poville, ao pé do monte Apenino, entre Lucera e Venosa, , 
fundada por Malencio, rei dos salentinos, a qual Ortelio i 
confunde com jEgua, cidade da Campania. Foi dcstruida 
pelos barbaros; c no século x, em tempo dos imperadores j 
Constantino e Baylio, se fundou sobre as suas ruinas a cida- 
de de Tróia. , 

ylíeaiia Civitas, (geogr.) chamada por Antonino Es- 
chiT, antiga cidade da Italia, aonordóste de Jíquus Taticus, | 
e ao sudoôste de Lucrecia, perto da einbocadura do rio 
Cerbalo. | 

/líclesNa ou Edessa, (geogr.) cidade da Macedonia, ! 
capital de límathia, situada na margem do rio Erigon, i 
oito léguas distante de Pella, e quatorze de Thessalonicn. 
Ceramo, guiado por umas cabras, se apoderou delia , d'ondc 
lhe veiu o liome de Egea , que (m grego significa cabra. Os 
reis de Macedonia ali tinham a sua sepultura , porque o ora- j 
culo havia declarado que em quanto ella fosse a sepultura 
de l'erdicas , rei de Macedonia, permaneceria o reino here- ! 
ditnrio na sua familia ; e assegura-se que esta rara se extin- ' 
guiu com a morte de Alexandre Magno, que não foi lá sepul- i 
tildo, ü nome moderno é Vadrena ; e Wistritsa o do rio que 
a banha. 

(gcigr.) porto da Italia, onde arribou o navio dos j 
argonautas, e ondeCirce, segundo Ispcio, umdoscommen- ■ 
tadores do Lycophron, fez expiaeões sobre Jasão e Medéa. | 
Ortelio crò ser Gaeta. j 

(gf^ogr-) cidade episcopal da diocese de Antio- 
ehia, na segunda Cilicia, na qual Justiniano i fez ediíicar \ 
uma igreja em honra de S. Cosrac e S. üamião, que se di- 
zia terem alli soíTrido o martyrio em 2G de Outubro, sendo 
presidente Lysias, e imperador Diocleciano: — , um rio da 
Grécia Phocida, por cujo motivo se chama yliguum opaiz 
que o rodeia:—, ilha, ou antes um penedo entre as ilhas 
de Tcnedos e Chio, que deu o nome de Egeu áquelle mar, ■ 
segundo Ortelio. 1 

(gtogr-) chamada também Scythia, do nome de ' 

I uma sorte de caleado de que usavam os seus moradores, 
, cidade maritima da Cilicia. Appellidou-se Adriana pelos 
I benefícios que recebeu do imperador Adriano. De .Ega; ha 

vinte e oito medalhas batidas em honra de Adriano, Mar- 
CO Aurélio, .lulia Domna, Alexandre Severo, etc., que todas 
conservam inscripções gregas: — , outra da Eolida, situa- 

] da na praia do rio Penéo ou Pitneo, que será talvez a .Egu- 
: ra de Ptolomeu. Tem oito medalhas com cabeças de Cláu- 

dio, Agripina, Alexandre Severo, e de uma mulher coroada 
, de torres; —, outra da Etolia ou da Emacia, que se sup- 

põe ser Edista. Desta cidade ha somente uma medalha com 
cabeça de Plautilla, e no revei-so Esculapio era pé com ba- 
culo, e nelle enroscada uma serpente: — , outra da Mace- 
donia, cujas medalhas autonomas são rurr em prata, o 
em ouro, nu em bronze:—, outra de Achaia, no Pelopo- 
neso, situada na embocadura do rio Chratis, que nasce (;m 
um monte do mesmo nome. 

' iEg-aius (geogr.) rio da Colchida, hoje Corfú, de que 
falia Suidas, 

! .J^g-alcHS lUons, (geogr.) chamada por alguns auto- 
res .Egialeus, montanha da Attica, em frente de Salamina. 

^íg-ara, (geogr.) cidade da Lydia, segundo Ptolomeu. 
/Kg-a.s, (geogr.) cidade da Macedonia, sobre o rio Aliac- 

mon , onde morreu Philippe o Macedonio : — , outra da 
EoIia. 

ylíg-atlics ou /Egades, (geogr.) ilhas do mar da Áfri- 
ca, oppostas ao golfo de Carthago. 

/lí;çelion, ;geogr.) cidade da Macedonia, próxima ao 
mar vEgeu. 

/Egcstíf, (geogr.) antiga cidade da Sicilia, onde se 
acha um templo grego da ordem dorica bem conservado, 

^{çcta e Ag'eta, (geogr.) antiga cidade da Ma»sia. 
/lig-eii ou Kg-cii, (geogr.) chamado commummente 

archipelago, e pelos turcos Acamiz, que quer dizer mar 
branco, por opposição ao Ponto líuxino, a que elles cha- 
niain mar Negro; 6 aquella parto do mar Mediterrâneo que 
divide a Europa da Asia, onde ha muitas ilhas nomeadas 
Cycladas ou Sporadas. O nome /Egeu dizem alguns auto- 
res que o tomou de um penedo do mesmo nome, situado 
entre í s ilhas de Chio eTenedos; outros de umas ilhas que 
vistas de longe, parecem outras tantas cabras; e outros fi- 
nalmente de -Egea, rainha das Amazonas, que ali se afogou. 

/Egiale, (geogr.) antiga cidade da ilha de Amorgos, 
CUJO moderno nome 6 Hyali. 

/EgiaUe ou /lígila, (geogr.) ilha do archipelago j 
perto do 1 elopoiieso:—, antigo nome de Achaia própria:—, 
ilha do mar Jonio, uma das Echinadas, entre a ilha de Ce- 
phalonia e a de Etolia. 

/Ggiiilo, (geogr.) cidade do Peloponeso, da qual ha me- 
dalhas imperiaes gregas, cunhadas por autoridade dos Ar- 
chontes, em honra do Caracalla e de Domna. 

ylü^ialus, (geogr.) cidade da Asia Menor, perto de 
Cremona: — , outra da Thracia, perto de Strymon:—, ou- 
tra da Ethiopia sobre o Nilo; —, outra sobre o Ponto Eu- 
xino, perto do promontorio Carambico:—, outra da "ilha 
Amorgos. 

.líft-ida, (geogr.) cidade da Istria, chamada depois .lus- 
tinopolis. • 

^Èglla ou Aiigila, (geogr.) cidade da África; —, 
outra da Cyrenaica. 

/1<]g-ili|)S, (geogr.) antiga cidade da Acarcania. 
/l<]g'iliuni, (geogr.) antigo nome de uma ilha do ti,ar 

Tyrrheno. 
(geogr.) chamada pelos latinos Capraria o Ca- 

prasia, ilha ao oriente da ponta septentrional da ilha da 
Corsega. 

^giiiioruíi, (geogr.) penedos ou ilhas no golfo de 
Carthago, entre a Sicilia o a Sardenha, os quaes também se 
pomeiam yEgaihes. 

^giiia, (geogr.) uma das ilhas Cycladas, rival e com- 
petidora de Athenas em o numero de naus. Desta cidade 
apenas se descobriu uma medalha com cabeça de Eleoga- 
balo laureada, e no reverso Júpiter nú, com" os raios e a 
aguia. As autonomas são nnmi em prata; o em ouro; rriir 
em bronze. 

.íí;çineto, (geogr.) rio da Paphlagonia, que desagua 
no Ponto Euxino, ao oriente da antiga cidade de Aboni. 
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(geogr.) cidade da Thessalia ou llaccdonia. 
(guogr.) cidade da Achaia ou Peloponeso, á bor- 

da do golfo de Covintho, entre Pairas e Egira, regada pelos 
rios Phenix e Jlegainitas. 

(geogr.) nome grego de -Egium, antiga cida- 
de da Achaia própria. As medalhas autonomas desta cidade 
sSo un cm prata; o cm ouro; iinii cm bronze. 

(geogr.) cidade da Elhiopia. 
(geogr.) montanha da Grécia, perto 

de Corintho, nomeada por Eschylo na tragédia de Aga- 
jnemnon. 

(geogr.) antiga cidade do Peloponeso, naAchaia 
própria, chamada antes Hyperesia e Hyperia: —, um dos 
nomes que teve a ilha de Lesbos. 

yiíft-ireo, (geogr.) parte da ilha de Itacha. 
/lífçirocsfia, (geogr.) cidade da Eolida. 
yllgiriiin ou (geogr.) cidade da ilha de 

Lesbos, entre Melhymna e Mytilene. 
ylífçiste, (geogr.) cidade da Arabia Feliz. 
/]':^italum, (geogr.) cidade da Sicilia, segundo Zo- 

naras. 
i£;;ítliiuiii, (geogr.) cidade da Grécia, na parle me- 

ridional, sobre as fronteiras dos Locrios. 
/K^íum, (geogr.) antiga cidade da Grécia, na Achaia 

■própria, província niarilima do Peloponeso, ao occidentede 
Sycione e ao Oriente de Pairas:—, outra da Beocia. 

/I-^^OKtlieiia, Cgeogr.) cidade da Grécia, na Megarida. 
^^iisa, (geogr.) ilha do mar Tyrrheno; umadas/Ega- 

thcs:—, outra do mar da África. 
/£laiia, (geogr.) cidade da Arabia Petrea, também no- 

meada Áila. 
/I^^lia, (geogr.) cidade da Asia, na Locrida. 
/diana, (geogr.) cidade do Ponto, da qual se falia nas 

noticias do império. 
/Elice, (geogr.) cidade da África própria, segundo Antu- 

nino: ó a Lalice de Ptolomeu. 
Poiis, (geogr.) ponte de Roma, chamada hoje 

ponto de Santo Ângelo. Foi mandada fazer poryElioAdriano, 
que lhe deu o nome. 

/£luroi>olis, (geogr.) cidade do Egypto. 
^Xlmiliana, (geogr.) cidade da Ilespanha, no paiz dos 

Oretanos, 
(geogr.) cidade e rio de Ilespanlia , anti- 

ga Liisitania, que se julga ser o Agneda. Ha memórias desta 
cidade em medalhas goihicas de llecaredo, nas quaes se lô 
/EMiMo lusTus, e nas de Sisebulo imimo mis. 

ylíiiMMlíc ou KiiiodtiR, (geogr.) ilhas do Oceano 
Peucaledoneo. 

/Kin(>»ia, (geogr.) um dos nomes da Tliossalia, o 
qual teve do rei Jimon: —, uma cidade da Istria, sobre o rio 
Ouito , que foi arruinada pelos húngaros. 

/1'hnus, (geogr.) grande montanha da Tliracia. 
ou Aiiia, (geogr.) cidade da Arabia Feliz, pró- 

xima ao golfo Pérsico : —, outra da Jlacedonia. 
^lína;;'i'ic, (geogr.) illia da Dinamarca , no Ballico. 
^'£iiaria, (geogr.) ilha do mar Tyrrheno, na costa da 

Campanha de lloma ou golfo do Puzzol. 
./Xiicia^ (geogr.) cidade da Grécia, na Acarcania, pou- 

co distante do mar e de Stratos. 
^nesipasta ou .íXiiesiita, (geogr.) ilha do Medite- 

raneo na costa da Lvbia, ao poente de Alexandria. 
(geogr.) ilha do golfo arabico, ao oriente de Ilippos, 

montanha da Arabia. 
_ ^nia, (geogr.) cidade da Macedonia, a quinze milhas de 

Thessalonica: —, outra dos Perrhebos, na Thessalia:—, ou- 
tra da Etolia, ou da Thracia, colonia de Jlilesios, que tomou 
o nome de líuéas troyano, confundida por alguns geographos 
com Uypate. As seis medalhas que ha desta cidade tOem 
cabeças de Júpiter, Palas, Pertinax e Enéas. As inscripcões 
sSo gregas e latinas, e ostropheus vários. 

.4ÍI111U1U , (geogr.) cidade dos Trogloditas , cliamada 
'ambem Philolera. 

(geogr.) cidade da Liburnia, nomeada porPli- 
'11 Civitas Pasini. 

(geogr.) cidade livre da Thracia, chamada por 
wnvlo outros Poltymlría. Não foi, como al- g s erradamente suppoem, fundada por Enéas, fugitivo de 
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Troya, pois esta cidade enviou soccorro aos troyanos. Nella 
so via o sepulchro de um dos companheiros dê Ulysses. Os 
turcos lhe uâo presentemente o nome de Iqms, o os gregos 
o de Enos. 

^noíifadíiiiii, (geogr.) cidade da Baviera, chamada 
hoje Insíadad. 

jlioliuí Iiisiiliv, (geogr.) antigo nome das ilhas do 
mar Tyrrheno, entre a Jtalia e a Sicilia. Os latinos as cha- 
maram XukaniíF, os gregos llcphesVnukn, e os italianos as 
nomeiam Isole de Lipaii. 

/líliea, (geogr.) cidade da Messenia, cujas medalhas 
autonomas sSo iinitn em bronze , o em ouro, e o em prata. 

/£l>ie, (geogr.) antiga cidade da ilha de Chypre, a que 
Philocypro , seu rei, pnz o nome de Soles , em iionra de 
Solon. 

/liltliia e i-£(iuaiia, (geogr.) antiga cidade da Italia, 
entre Sorrento e Stabia, na qual se observam varias ruinas 
dos palacios dos antigos imperadores. Carlos ii, rei de Nápo- 
les, porque os godos a haviam arruinado, fez ediflcar perto 
delia, em 1300, uma nova cidade, a que puz o nome de Viço 
di Sorrento. 

^(liialiona ou K((ua1tona, (geogr.) cidade da 
Lusitania, que se crô ser Coura, na Extremadura. 

/l<^(iuiis Tutieiis, (geogr.) cidade da Italia, ao occi- 
dente do Apennino, no territorio dos liirpinos, fronteiras 
da Poville. 

ylErea, (geogr.) nome latino de vi ir, cidade da Escócia 
meridional, ciiamada por alguns autores Vindotara ou 
Vutidoíara. 

^líi-ia, (geogr.) cidade da Gallia Narbonenso: — nomo 
latino de A ire , cidade de Artois. 

yKrii niontes, (geogr.) montanhas da Sicilia, chama- 
das também llterci c Itervi, e hoje lUonli Sorii. 

/I^saiiis, (geogr.) cidade da grande Plirygia, que al- 
guns confundem com Azana. 

/Esarou ilüisarus, (geogr.) rio da grande Grécia, que 
corro na Calabria, chamado prcsentemeníe lísaro. 

ou Aui»ei*, (geogr.) rio da Italia , na Tosca- 
na, hoje Serchio. , 

/l<]scriiia, (geogr.) cidade da Grande Grécia, na Italia, 
situada na margem esquerda do rio Valturno. Cháma-so 
agora Isernia, e tem ires medalhas com cabeças de Vulcano 
o Apollo. 

ou Kni|hí1»', (geogr.) uma das sete mon- 
tahhas de lloma. 

/Kstivjni liiKiila.1, (geogr.) nome latino das ilhas Som- 
mers, que nós chaniAmos Bermudas. 

/1<]tiialia ou Uva, (geogr.) ilha da Italia, no mar Tyr- 
rheno ; hoje é a ilha d'Elha, na costa da Toscana. 

^Éiia, (geogr.) antiga cidade da Sicilia , fundada por 
llierSo, que sc julga ser a moderna Catania. 

/Kx, (geogr.) illia domar Egeu , entro TenedoscCliio : 
—, cidade da Italia, no territorio dos Jlarsos. 

/Kxoiiia ou .ilixoncia, (geogr.) cidade da Magne- 
sia, província limitrophe da Thessalia. 

/I'Jxala, Dizaea ou lliraea, (geogr.) cidade da 
Armênia Maior. 

/lilzana, (geogr.) cidade da Phrygia , que tem o nome 
de Aczano , filho de Tantalo. E" muito conhecida pelas me- 
dalhas, e tem quatorze , todas com inscripções gregas e ca- 
f!i'ças de Cláudio, Adriano, Sabina, Commodo, Caracalla, etc. 
No reverso estSo cheias do symbolos militares, o alguns 
tropheus para indicar victorias. 

A.K.I.O.U.jlonda synibolicadacasa imperial da Áustria, 
que o imperador Frederico iv explicou da seguinte íórma : 
Aiislriif csl imperiire orbi universo (a Áustria devo governar 
o universo inteiro). 

Aeae», (mylli.) filho de Júpiter e de Europa, segundo 
alguns do -Egina; reinou na ilha Ocnopia, a que elle, do no- 
me de sua mãe, chamou //iV/iiia. Plutão o fez nos infernos 
juiz dos mortos, juntamente "com Minos e Rhadamanto. 

Acciiiacoras, (myth.) iilho de Hercules c de Philonc. 
Alcimedon , pae de Philone, irritado de que cUa tivesse ce- 
dido ás instancias amorosas de Hercules, a expoz e ao filho 
sobre uma montanha paraque as feras os devorassem ; pori in 
Hercules, passando por aquelle sitio , os livrou a ambos ao 
perigo a que estavSo expostos. 
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Accinalolareo, (h. s.) segundo a etymologia grega, 
significa simplesmente chefe; e referindo-se ás antigüidades 
judaicas, dícfc dos captivos. Os judeus escrevem que os ícc- 
inulatarcos só podiam ser tirados da tribu de Judã, que toma- 
va posse do cargo com muitas cerimonias c grande appara- 
to ; que se lhes tributavam grandes honras, e que todos os 
israelitas lhes estavam sujeitos. 

Aedcsiiis, (hist.) philosopho platonico do século iv, 
successor de Jamblico na cadeira do philosophia deCappa- 
docia, o qual pretendia ter um commercio immediato com 
os deuses. 

Aeclicula, s. f. (antiguid. rom.) entre os romanos sig- 
nificava casa pequena, e também edifício consagrado a al- 
guma divindade, e muitas vezes um nicho feito no muro 
para collocar a imagem dos deuses Lares ou Penates. 

Acílieiil», (h. rom.) entro os mesmos, era o nome de 
um deus que presidia á construcção e conservarão dos edi- 
fícios. 

Acililcs, s. m. pi. (li. rom.) magistrados creados em 
Kòma no anno :580 ou 387 da sua fundarão para cuidarem 
dos templos, edifícios públicos, celebração dos jogos, etc. 
Era emprego de grande honra, privilégios e prerogativas. 

Aedituar, v. a. (ant.) palavra própria dos romanos 
nas suas antigüidades, c significava preencher as obriga- 
ções de Aedituo. 

Aeilitiio, s. ni. (li. rom.) sacerdote (>ncarregr.do da 
superintendencia do um edifício sagrado. Iloracio empre- 
gou esta palavra flguradamente, dizendo que os poetas são 
aedituos do templo da virtude. 

Aedoii ou Aidou (myth.) muliier do reiZetlms, ir- 
m3o do Amphion. Teve tantos ciúmes de ver a mulher de 
Amphion mãe de seis principes, que em uma roite matou 
seu proprio filho llylus, cuidando que assassinava imi de 
seus sobrinhos ; e depois, tendo rcconheciiio o erro em que 
caira, chorou tanto a morte do íilho, que os deuses compa- 
decidos a metamorphosearam em pintasilgo : —, filha de 
Pandareo (ephesiano): desposou um artífice da cidade de 
Colophon, chamado 1'olytcchnus, c viveram ambos felizes 
atô que, applaudiiido-se das doruras de sua união, ousaram 
gabar-se de se amarem mais perfeitamente do que Júpiter e 
•luno. Os deuses irritados lhes enviaram, para os punir, o 
espirito da discórdia, que foi para elles uma funesta origem 
do muitos males. 

Aecta ou /Jíetes, (myth.) rei deCoIchos, fillio do Sol 
e de Persa : era o guarda do Vellocino de ouro, que Phryxus 
lhe havia dado a guardar, o qual foi roubado pelos argo- 
ilautas. 

Aesaío, (myth.) rei de Athenas, lillio de Paudion, o 
segundo outros do Neptiino : teve varias guerras com .Mi- 
jios, rei de Creta. 

Ae;;ia<'o, Aejvi<n*o e Acf;üiu»lio, (myth.) so- 
brenome do.lupiter, o qual llie veiu dacaíira Amalthra, 
que o alimentou. 

(mytli^ uma das tres granas. 
Ac^i(M>líiiin, Cribulíuiii e Tauroboliui», 

s.m. (antjguid. rom.) sacrifícios expiatorios, do que se não 
faz menção antes do segundo século. Nos monumentos ro- 
manos se acham memórias destes sacrifícios o das suas varias 
cerimonias, as quaes também nos foram transmittidas pelo 
poeta Prudencio. 

Ae;;ípaii, (myth.) sobrenome que os poetas deram aw- 
deus Pan, por se assemelhar a uma cabra nos cornos e na 
motade inferior do corpo. Os antigos, porque figuravam da 
mesma forma as suas divindades campcstres, as designaram 
lambem com o nome de Aegipans. 

Aegipans, (fabul.) certos monstros que Plinio diz ha- 
bitavam na Lybia, o que tinham quasi a figura do deus 
Pan. 

Aofíipliilc, s. m. (bot.) arbusto da Martinica, que cres- 
ce ató á altura de seis pós, e cujos ramos s5o oppostos entre 
si. Tem alguma semelhança com o Yalkameria, pelo que 
deve ser collocado na familia das verbenas. 

Acgria, (myth.) m5e das Graças, e também uma das 
mesmas Graças :—, a mais bella dasNaiades, segundo Yir- 
gilio. 

Acfçobolo, (myth.) sobrenome que os potnienses de- 
ram a I3accho quando este deus lhes disse que bastava sacri- 
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ficar-lhe uma cabra em logar de um joven que tinham por 
costume immolar-lhe, segundo o culto de Apollo. 

, Kjyoccrus ou Capricornío , 
(myth.) estes nomes significam que tem cornos de cahra. 
Dizem os poetas que Pan, na guerra dos deuses contra os 
gigantes filhos da terra, para se livrar das mãos deTyphon, 
o mais terrível inimigo dos deuses, fôra obrigado a'disfar- 
çar-se debaixo da fôrma de uma cabra; e que Júpiter, para 
o recompensar da sua fidelidade, admirando ao mesmo tem- 
po a sua astucia, o collocára cora a mesma figura na or- 
dem dos astros. 

Aej;;-oletlii'on, s. m. (bot.) pequena arvore da Col- 
chida ou Mingrelia, nas visinlianças da Trebisonda e de 
Ileracléa do Ponto, cujas flores têem um cheiro venenoso. 

Ae^on, (myth.) primeiro rei dos Argivos, depois que 
se extinguiu a familia dos lleraclidas. Tendo os Argivos 
consultado o oráculo para saber quem tomariam por sobera- 
no, foi-lhes respondido que uma aguia lh'o faria conhecer. 
Alguns dias depois uma aguia pousou sobre a cabeça de 
Aegon, que logo por unanime consenso foi proclamado rei. 

A filo, (loc. adv.) V. EHo. 
Aelia, (h. rom.) familia romana patrícia, qucproduzio 

muitos cônsules. Ha desta familia onze medalhas com ca- 
beças de Neptuno, de lloma, com morríão, ele.; e também 
se "conserva memória delia nas medalhas das colonias, de 
Abydo, Dyzancio, (Mophon, Cotia, Cumas, Cisico; Eri- 
threa, etc.:—(idem) nome de varias mulheres illustres de 
Roma, dasquacs nomearemos Aelia l'epina, da familia dos 
Tuberones, mulher do imperador (".laudio, de quem teve 
Antoiiio, a qual o imperador repudiou para casar com .Mes- 
salina ; Aelia Catula on ('«ííVíi, de familia muito rica, que 
dansou publicamente nas festas instituídas por Nero, sendo 
de idade de oitenta annos ; Aetia Placidu, mulher do Theo- 
doro-o-Grande, c mãe de Arcadío. 

AeSia Aíiriaiia Geinellina , (geogr.l cídado da 
Numidía c colonia romana, estabelecida por Adriano, se- 
gundo consta de uma medalha publicada por Pedro Ligori. 

Aelia Capitolina, (gecf^r.) nome que á cidade de 
Jerusaíem impozo imperador Aeiio Adriano, depois que Tito 
a destruiu e tornou a povoar, amplificando-a, o dando-lhe 
a dignidade de colonia. O titulo de ('apitolina foi-lhe dado 
pelo simulacro de Júpiter Capitolino collocado no templo de 
Jerusaíem. 

Aello ou Aéllo, (myth.) uma das tres llarpias, que 
llesiodo diz serfiüia de Thaumas o'de Elrctra. 

Aí^ora, (h. e myth.) festa que os gregos celebravam 
cm honra de Erigone, filha de Egistho e de Clytemnestra. 

Acra ittilitaris, (h. rom.) imposto destinado entre 
03 romanos para as despezas de certas guerras. 

Af i'1'a, (myth.) sobrenome de Oiana, assim chamada 
de uma montanha visinha de Argos, onde particularmente 
era venerada. 

Afrcaiiu'ntt', adv. de modo aereo, sem fundamento, 
futilmente. 

Aéreo, a, adj. (Lal. aercus, de aer, ar) pertencente, 
ao ar, ou que participa da sua natureza ; que existe, ha- 
bita ou vaga pelo ar; alto, levantado ao ar; (fig.) leve, 
superficial, de pouco siso; apparente, chimerico, futíl, vão. 
Prisma, pyramidc—(stercometria) a que se considera for- 
mada pelo ar no logar d'ündo se tirou algum corpo, para 
que, pela medida delia, se conheça a medida do mesmo 
corpo. Perspectiva—illusao de óptica, que diminuo 
a grandeza dos objectos e faz menos vivas as suas côres a 
proporção que elles se vão afastando do espectador. 

Aeriaiia, (myth.) sobrenome de Juno, como deusa 
'Io ítr- . . • 

Aeriano, (phys.) que pertence ao ar ou esta feito de 
ar, ou que se resolve em ar. Na dissolução dos corpos as 
partes aerianas so elevam cm ar; e os átomos aerianos são 
os primeiros que sobem no alambique. 

Aerídes, s. f. pi. (bot.) plantas orchideas. 
Aerifero a, adj. (Lat. aer, ar, o fero, levo) que traz 

ou conduz o ar. Coiiducto—, (anat.) a trachea artéria e os 
bronchios. , . , 

Acrificaí'ão s. f. (chim.) formaçao do ar artificial; 
operação pela'qual se transforma cm gaz uma matéria so- 
lida ou liquida. 
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■ 'Aerifórmc, adj. dos 2 g. (l.at. aeriformis, de aer, e 
fôrma) que se parece com o ar. Tudos os gazes são Huidos 
aeriforines, porque todos tôem a transparência e elasticidade 
•do ar atmospherico; alguns até foram chamados «rt'» an- 
tes da nova nomenclatura chimica. 

i\erio, (h. eccl.) monge heresiarca do quarto r>cu1o , 
sectário de Arrio, fundador da seita dos xVerianos. A' dou- 
trina de seu mestre acrescentou que o bispo nSo era su- 
perior ao sacerdote, que a celebração da pascoa, asíestas, 
•os jejuns, etc., eram superstições judaicas; e também con- 
demnava as preces pelos mortos. 

Aérios, s. m. pi. hereges assim chamados do nome 
de seu chefe, Aerios ou Aerio. 

Acriasar, v. a. Cchim.) íazer subtil como o ar. 
'Aernos, s. m. pi. (bot.) planta da íamilia dos ama- 

ranthos. 
. Aornovel, s. m. (chronol.) nome que antigamente se 

deu ao mez de Agosto. 
A^^roilj-naiiiiea, s. f. (Gr. >aír, ar, e dunaut-is, for- 

ça) ; (phys.) parte da physica que se occupa em estudar os 
phenomenos dependentes d» press^So da atmosphçra. 

Aer(>;;i>npliía, s. f. (Gr. atr, ar, e gra-pkA, eu des- 
crevo) parte da physica que tem por objecto a descripeão 
do ar. 

Acpóla, s. f. (mod.) pequena pustula cheia de ar:—, 
(phys.) redoma de vidro transparente. 

Acrolitlio, s. m, (Gr. aer, ar, e Uthos, pedra); (mi- 
ner., geol. e astron.) dá-se o nome de aeroUtlMS a umas 
massas mineraes, ora sólidas e duras, ora molles e pulve- 
rulenlas , algumas rezes ardentes c mesmo inflammadas , 
que parecem vir das partes superiores da atmosphera, e qne 
eáem sobre a terra quasi sempre acompanhadas de pheno- 
menes luminosos e de uma explosão brilhante. Os aeroli- 
thos rebentam com estrondo, e dividem-se u'um maior ou 
menor numero <le fragmentos, que, caindo com violência, 
penetram na terra na profundidade de varias braças. Estes 
corpos são principalmente compostos de ferro e de nikel, e 
algumas vozes também de silice, magnesia, enxofro, etc. 
Tem-se feito diversas supposiçôes para explicar a origem 
dos uerolithos. Dizem uns quê se formam na atmosphera, 
outros affirmam que são despedidos pelos v.ulcões da lua; 
emflni, umatei^ceira opiniSo, que hoje parece prevalecer, 
considera os atroUlhos como pequenos corpos planetarios 
que íluctuam no espaço segundo as leis da attracção, que 
não são ordinariamente visiveis por causa da sua pequenez, 
e que cáem sobre o nosso globo ao atravessar a atmosphe- 
ra, quando succede ficarem compreliendidos na espliera de 
attracçSo da terra com uma força superior á do seu movi- 
mento próprio. O acrolitlio mais volumoso de cuja quéda 
ha noticia 6 aquelle que espalhou os sens fragmentos na 
America, no Conuecticut; devia ter 600 toezas do diâme- 
tro. A qiiída dos ae-roUlhos não olTen>ce relação alguma com 
a posição da lua nem com as erupções dos seus vulcões. 

A«M»ol«;íía, s. f. (ür. aer, ar, e loí/ós, discurso) ; 
(phys. e med.) parte da physica e da medicina que trata do 
ar, das suas propriedades, do sfiu uso o da sua influencia 
sobre a economia animal. 

Acroimiiicia, s. f. (Lat. acromanlia, do gr. acr, ar, 
Q-manteia, adivinhação) arte de adivinhar por meio do ar 
e das cousas que neííe existem. Faz parte da astrologia ju- 
diciaria, que por longo tempo se contundiu com a medicina. 

Acroiiiantifo, a, adj. que pertence á aeromancia. 
Acroniel, s. m. (bot.) nome antigamente dado a uma 

substancia que se 'Cria s(jbro as folhas e ramos das arvores, 
e'ine se jiilgava dejcer da atmosphera, semelhante ao or- 
valho. Também se chamava drosomcl. 

Aeroiiu-tría, s. f. (Lat. acr, ar, o mcíroii, medida); 
(phys.) arte de medir o ar; sciencia que tem por objecto fa- 
zer conhecer as propriedades e accidentes doar; istoê, o 
seu peso, elasticidade, rarefacção, condensação, movimento, 
calor, humidade, etc. 

Aerómctro, s. m. (phys.) instrumento proprjo para 
calcular a condensação, rarefacção e peso do ar. 

s. w. (nome moderno, formado de acr e 
vari) "®^'cga no ar); (phys.) navegante aereo. Termo ^^oiar a pessoa que corre os ares em um aerostato ou 
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'Acronautíea, s. f. (phys.) parte da physica que 
trata da navegação aerea. 

Aerópliaii», a, adj. (miner.) pedra—, que se torpa 
transparente ao ar. 

Acropliobia, s. f. (Gr. acr, ar, e pholós, medo); 
(med.) horror ao ar, ou antes'á impressão do assopro. Este 
symptoma acoaçanha freqüentemente a hydrophofcia, e tem 
sido também eventualmente observado ejn outras doenças, 
com« nohysterismo, no phronesi. 

Aerópliolto, s. m. (med.) o que tem aerophobia. 
Acrúplioru, adj. dos 2 <j. (auat.) vaso—, tracheaque 

lera o ar para o interior. 
Acpose, s. f. (physiol.) assim denominou Galeno o 

processo pelo qual, segundo elle, passa o sangue para atte- 
nuar-sé e converter-se em espirites vitaes. 

Aerospliera, s. f. (Gr. aer, ar, e sphcra, csphera); 
(phys.) nome com (jue líoerhaave queria designar a atmos- 
phera. 

AtM'0|tliytas, s. /'.pi. (Gr. aer, ar, ephuton, pljunta) 
nome dado por Lamouroux ás plantas que vivem no ar, cm 
opposição áquellas que vivem na agua, a que chamou hy- 
drophytas. 

AerostavãOj «• f- (phys) subida dos corpos pejados 
na atmosphera. 

Acfostatlioiiio, s. m. (phys.) especie de barometro 
que indica o peso e a temperatura do ar. 

Aei'0NtátM*0, a, adj. que se sustem no ar livre. iVa- 
ehina—, o mesmo que aerostato. 

Acrustátiea, s. f. (phys.) «ciência que trata da ele- 
vação dos eorpos na atmosphera. 

Aerostato, s. m. (Fr. acroatat, termo novo formado 
de aer, lat. e gr., e stuí, de fíare, estar suspenso) ; (phys.) 
balão, globo capaz de se elevar a uma altura considerável o 
de suster-se no ar. Compõe-se do uma capa muito leve, po- 
rém de grande volume, cheia de ar dilatado pelo calor ou de 
algum fluido aeriforme, especificamente mais leve que o 
ar atmospherico. 

Aero«tcii»os, s. m. pl. (phys.) companhia militar do 
aeronautas, que fazem manobrar õs aerostatos. 

Avrpciitis, s. f. (geom.) nome que se dava antiga- 
mente a meia goira de terra. 

A oNeála vista, (loc. adv. milit.) descobertamente. 
A escancara, (loc. adv.) ás claras, sem algum re- 

buço. V. Escancara. 
Aescllincs, (h. eccl.) empírico de Atlienas; pro- 

fessou as extravagancias dos montanistas, e ensinava quo 
Montano era õ Espirito-Santo. 

A eseonilidas, (loc. adv.) V. vlN rseonduLas. 
A èsiiio, (loc. adv.) por estimativa, segundo se pôde 

julgar pela vista. V. liimo. 
Aestpo, .s'. f. (ant.) antigo nome de uma ospecie dc 

moaca chamada hoje Thaon. 
Acsjmiietes, (h. ant.) designava antigamente aquel- 

les cuja autoridade igualava á dos reis, d'ondo se crô ti- 
rou a sua origem a dignidade de dictador. 

Aetalídes, (mytli.) filho do .Mercúrio, o descenilente 
dos -líolidas por parte de sua mãe. Obteve duas graças de 
seu pae; a primeira, que vivo ou morto seria sempre itjíw'- 
mado de tudo quanto se fizesse no mundo; e a segunda, dc 
estar metade do tempo entre os vivos, e a outra metado 
entre os mortos. 

Aetcriuis Frunt*), (h. rom.) comraaudava as duas 
legiões que foram enviailas da Italia para o cerco de Jerusa- 
lém no len>po de Tito, e praticou heroicos feitos neste sitio. 

Antcsauien4»s, s. m. (antiguid. rom.) palavra grega, 
em latim postulam, eqüivale a syndico. Deste officio ha 
memória em medalhas de Ancyra, nas quaesse lií o nome 
de Tiberio Basilão líphoro Postulante. 

Actiiética, s. m. (philos.) theotia das sensações. 
Actlih^lo^ia, s. m. (med.) tratado das causas das 

doenças. 
Aethlio, (myth.) filho de Eolo, niarido de Cálice c 

pae de Endymião. 
Aetlion, (mytli.) um dos cavallos que puxava o carro 

do sol. Claudiano dá o mesmo nome a um dos cavallos 
Plutão. Segundo Q. Lalubio, também foi o nome de 
dos cavallos do Marte, e o do cavallo do Pallíinio. 
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Aetlope, s. f. (bot.) planta, é i;iraa espccie de selarea. 
As suas folhas são grandes e carnosas, e a semente é negra, 
triangular, e contida em capsulas que têm quatro semen- 
tes cada uma. A raiz desta planta é boa para a sciaiica e 
moléstias de peito. 

Actitcs ou Etitcs, s. m. pedra de agiiia, assim cha- 
mada por se ter erradamente acreditado que se achava se- 
melhante pedra no ninho das aguias. E' uma substancia 
que contém muito ferro oxydado, e foi designada com o 
nome de ferro oxydado, rubiginoso, geodico e espherico. 
Antigamente a empregavam na medicina. 

Aex, (mytli.) nome de uma das amas de leite de Júpi- 
ter, o qual a collocou entre os astros. 

(As palavras que se não acharem com Aff, busquem-se 
com Af, e vice-versa.) 

Afiiljcl, ailj. (ant.) V. Affavel. 
Afabeliiicntc, adv. (ant.) V. Alfavclmente. 
A face, (loc. adv.) V. Face. 
Afaili^adamcntc, adv. com fadiga. 
Afndija^ailo, a, p. p. de afadigar, e adj. cansado, 

trabalhado. Rege com ou dc. 
Afa<1i;;atlòr, «>ra, s. m. ou f. o que ou a que afa- 

diga, cansa, enfastia. 
Afadigar, v. a. (a, pref., fadiga, ear, des. inf.) dar 

ou causar fadiga, cansar; (flg.) acossar, affligir, molestar, 
perseguir, vexar. 

Af'aflií;'ar-«r, v. r. cansar-so, trabalhar com ancia, 
affligir-se. 

Afadig^osiNsinio, a, svp. de afadigoso. 
Afadi^çoso, a, adj. que causa fadiga, tédio. 
Afaes de Itaixo, (geogr.) aldeia de Portugal, na 

provincia do Minho, arcepispado do Braga :—(/e Cima, dita 
na mesma provincia e arcebispado. 

Afa;;adoiro, a, adj. (p. us.) que afaga. 
Afaj^adissiiii», suji. de afagado. 
Afa(çado, a, p. p. de afagar, e adj. tratado com 

afago, com caricias. 
Afa^^ador, s. m. o que afaga, amima, e faz caricias. 
Afa^amento, s. m. (ant.) V Afago. 
Afa;;ai*, v. a. (Gr. enkharis, amor, carinho ; pronun- 

cia-se cfgáris,) fazer afagos, acariciar, amimar, tratar com 
caricias; (fig.) « A fortuna quando afaga então espreita. » 
— o cavallo, (cavai.) fazer-lhe n.imos, correr-lhe a mão por 
cima para o amansar e aquietar: — o falcão, (altan.) cor- 
rer-lhe pela cabeça a mão ou uma, penna para que se não 
embraveça ; trazô-lo na mão com mimo ; chamá-lo á mão 
de perto com boa vianda. 

Afaj;ar-s«, v. r. lisongear-se, gloriar-se. 
AfaRo, s. m. mimo, caricia, signal deaffeirão, debe- 

nevolencia. Usa-se de ordinário no plural. 
AAi^òso, í\, adj. (ant.) o mesmo que afagador. 
Ara;;iioii>o, a, adj. (ant.) lisongeiro, que afaga li- 

songeando; acariciador. 
Afaimado, a, p. p. de afaimar, o adj. (ant.) o mes- 

mo que esfaimado. 
Afaimnr, i>. a. (Fr. affamcr, de faim, fome, deriv. de 

fames, lat., idem) causar fome tolhendo os mantimentos- 
V. g., — uma cidade, uma praça (para que se renda). ' 

A falia, (loc. adv. mar.) V Valia, 
Afallado, a, p. p. de afallar, o adj. (ant.) a que se 

falia; ajustado, apalavrado. 
Afallni'» V. a. (a pref., e fallar) ; (ant.) dizer palavras 

aos, animaes com que se trabalha, para os espertar e reger. 
Á falsa fé,_ (loc. adv.) falsamente, á traição. 
Afaniadissiino, a, sup. de afamado, muito afa- 

mado. 
AfainadniMcnt®» o<le. celebremente, com muita 

fama. 
Afamado, a, p. p. do afaniar, e adj. que tem boa 

fama; famoso, celebre, celebrado da fama: — (por antiphr.) 
infame, desacreditado : — (ant.) faminto, esfomeado. 

Afainad«»r, s. m. o que dá boa fama de alguém, que 
illustra e nobilita. 

Afainar, v. a. (a pref., fama e ar, des. inf.) fazer 
celebre, famoso, dar grande nome e fama; infamar: — 
(ant.) fazer padecer fome, matar á fome; r. g., — uma ci- 
dade. 

Afainar-K«, v. r. nobilitar-se, fazer-se illustre, cele- 
bre, famoso. 

Afan, s. m. (ant.) V. Afann. 
Afanado, a, p. p. de afanar, e adj. cheio de afan, 

afadigado. 
Afanar, v. a. (Lat. ahanare ou afanare); (ant.) pro- 

curar com muita ancia o fadiga : — v. n. cansar-se, tra- 
balhar com excesso. 

Afanar-se, v. r. matar-se com trabalho. 
Afanclionado, a, adj. [a, pref., fanchono, des. 

partic. ado) libidinoso; dado a prazeres venereos com pessoas 
do seu proprio sexo. 

Afnno, s. m. (Fr. ahan, lat. ahano, are, voz imitativa 
de esforço da respiração de quem trabalha em obra afadi- 
gosa) trabalho grande; pena, fadiga; perturbação, ancie- 
dade. 

Afanoso, a, adj. (p. us.) trabalhoso, laborioso, que 
causa afano, 

Afastadissimo, a, sup. de afastado; muito afastado. 
Afastado, a, p. p. de afastar. 
AlTastadôr, s. m. (p. us.) o que afasta. 
Afastamento, s. m. (p. us.) acrão e eíTeito de afas- 

tar ; distancia, apartamento. 
Afastar, v. a. (Lat. abstarc, estar arredado; ab e 

starc) separar, apartar, desviar, retirar, pôr distante:—os 
hombros a ou de alguma cousa, recusá-la, evitá-la:—i'. n, 
apartar-se, fugir do corpo (os vestidos). 

Afastar-se, v. r. apartar-se, fugir da vista ; arredar- 
se; V. g., da questão:—da demanda (ant.) renunciar a ella. 

Syn. comp. Afastar, arredar; apartar, separar. Afasta- 
se o que se põe para longe; arreda-se o que se tira do pé , 
ou se põe para trás. Para o verbo arredar ter a mesma ex- 
tensão que afastar é mister juntar-lhe o advérbio longe. 
Aparta-se o que se põe á parte , e pôde ser um só objecto ; 
apartámos os que brigam , quando atalhámos o progresso 
da peleja; apartamo-nos de um legar, de uma pessoa , ain- 
da que seja por pouco tempo. Separa-se o que estava unido, 
ligado , misturado , sempre com referencia a mais de uni 
objecto. Separa o lavrador a palha do grão, o trigo do joio, 
a fructa podre da sã; separam-se os casados quando não 
podem viver juntos, ou se desquitam ; no júizo final hão 
de separar-se os bons dos maus. Separar diz muito mais que 
apartar. Segundo Vieira, parece que separação indica prin- 
cipalmente a acção de separar, e apartamento os resultados 
moraes; pois fallando do juizo final, diz : « Feita a separação 
dos maus e bons, e socegados os prantos daquelle ultimo 
apartamento. (Ill, 163). » 

Afatiado, a, adj. (p.. us.) feito em fatias; (fig.) 
quebrado ; v. g., escudo-^e cutiladas. 

Afaxendado, a, ãttj. rico, que possue fazenda , que 
tem dos bons da fortuna. 

Afaxendar-se, v. r. adquirir fazenda, engrossar em 
cabedal. 

Afe, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do Minho, 
arcebispado de Braga. 

A fe, (loc. adv.) V. Fé. 
Afeiadamente, adv. de um modo feio. 
Afeiadissimo, a, sup. de afeiado. 
Afeiado, a, p. p. de afeiar , e adj. desfigurado; re- 

presentado debaixo de feio aspecto. 
Afeiadttr, òra, adj. e s. m. ou f. o que ou a qua 

afeia. 
Afeiainento, s. m. acção ou eíTeito de afeiar. 
Afetar, v, a. fazer feio"e disforme, deslustrar; (fig.) 

reprchender , estranhar , mostrar a fealdade e torpeza de 
alguma acção ; desfeiar , representar como mais feio , cri- 
minoso ou°infausto do que é na realidade. 

Afei^»os»r e derivados. V. Affeiçoar, etc. 
Afeitar e derivados V. Alfeitar. 
Afellias, adv. (ant. e vulg.) a fó. 
Afélia ou Aplielia, s. f. (astron.) o ponto de maior 

distancia entro o planeta e o sol. 
Afélio ou Aplielio, adj. (astron.) mais alto, su- 

perior. 
Afelleado, a, p. p. de afellear, e adj. temperado 

com fel, molhado em fel; amargurado ; a quem se deu a 
beber fel. 
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Afellear, r. a. (p. us.) temperar com fel; dar fel a 
beber:—as scttas, moiná-las em fel. 

Afcmcado, a, culj. (p. us.) o mesmo que afeminado. 
Afemençar, v. a. (a, prep. e femaiça, de vehemeri- 

cia); (ant.) obrar com attençâo, olhar fito, ver, encontrar 
com a vista. 

Afeininaçâo, s. f. (p. us.) acoão e effeito do afemi- 
nar , molleza do afeminado. 

Afeminadaiiicntc, adv. com afeminarão ; com 
molleza mulheril. 

Afeininadissimo, sup. de afeminado. 
Afeiiiinado, a, p. p. de afeminar, e adj. declinado, 

mollc como as mulheres; (fig.) fraco, débil; contrario ao 
decoro e dignidade varonil: —, com afeminação. 

Afeminar v. a. debilitar, enfraquecer; tirar o animo 
varonil, reduzir ao gênio e melindres de mulher; fazer per- 
der a energia da alma, própria do varSo. 

Afemiiiar-sc. v. r. tratar-se com molleza mulheril, 
com mimo adequado ao sexo feminino; fazer-se afeminado. 

Afena, s. ('. (bot.) planta denominada por Linneo Li- 
gustrum vulgare, que dá folhas semelhantes ás da oliveira, 
porém mais largas e mais verdes; flòres brancas echeirosas, 
as quaes parecem amassadas com musgos de arvores, e que 
lança uns graozhihos unidos entre si com a feição de cachos 
de uvas. E' muito geral na Europa em seves, bosques e lo- 
gares agrestes ; e a sua ordinaria altura é de oito pós ; cul- 
tivada pôde chegar a mais. Tem muito uso para aformo- 
sear jardins, pela facilidade com que se dobram os seus ra- 
mos, e tomam diversas figuras. Da baga se lira um licor 
negro e azul, que nSo somente serve nas illuminações, mas 
também se mistura no vinho para lhe dar côr e úm gosto 
particular. 

Afer, s. w. (myth. lat.) filho de Hercules e de Melita. 
Aliéres, s. m. pl. (Fr. affaires, negocies, de à e faire, 

a fazer); (ant. e gallic.) negocies ou dependencias. 
Aferésis, Aférese ou Aplicrcse, s. f. (Gr. 

aphairesis); (gram.) figura de dicçiSo, que consiste em ti- 
rar-se alguma letra ou syllaba do principio da palavra; ex., 
temnere por contemnere:—(cirurg.) operação. 

Afei>;çaii ou Afriii, s. m. (myth. pers.) oração 
acompanhada de louvores o de bênçãos que os gentios diri- 
gem aos seus deuses. 

AlTeriatlo, a, adJ. (ant.) o mesmo quo feriado. 
Aferição, s. /'. acção de aferir. 
Aferiilo, a, p. p. de aferir , e adj. cotejado, conferi- 

do com os padrões de pesos ou medidas; marcado depois de 
cotejado para ser reconhecido exacto : —(volat.) perdiz pre- 
parada com um golpe ou esfoladura d'onde sáia sangue 
para treinar o açôr : — s. m. (Lat. affero , erre, trazer) ca- 
neiro ou regato,'que trazendo aguas com ferida ou quódaí 
dá por cima na roda da azenha ou pisão, e a faz andar. 

Aferid<*r, s. m. o que afere. 
Aferiineiito, V. Aferição. 
Aferir, r. a-, [a, pref., e ferir, do lat. ferire, no sen- 

tido de ratificar, estampar, pôr marca) cotejar pelo padrão 
todas as medidas e pesos que hão de servir para as vendas 
publicas, e declarar com certas marcas como estão confor- 
mes; examinar a exactidão das balanças, e declarar do mes- 
mo modo a sua justeza. 

Afermeiitar e derivados. V. Fermentar, etc. 
Aferinosear, Aferiiiosentar e derivados. V. 

Aformosear. 
Afcrradaiucntc , adv. pertinazmente, com grande 

aferro. 
Aferradíssiiii», sup. de aferrado. 
Aferrad», a, p. p. de aferrar, e adJ. agarrado; em- 

polgado; (lig.) fixado, afincado; cabeçudo, perlinaz; con- 
tumaz. 

Aferraineiito, s. ni. acção e eííeito de aferrar; 
abalroar. 

Aferrar, i\ a. (a, pref., ferro, e ar, des. inf.) pren- 
der com ganclio de ferro, segurar a embarcação no porto 
deitando ferro ou ancora; atracar com arpóu (as embarca- 
eoos). Rego a, com ou em :—agarrar, prender, apertar com 

'"aV—" pano, (mar. ant.) o mesmo que ferrar. pegar-se, agarrar-se; v. g.,—ú sua opwao, defende-la tenazmente. 

Aferrctoado, a, p. p. de aferrotoar, e adj. agiii- 
Ihoado, picado com ferrão. 

Aferretoadòp, s. m. o que pica ou aferretôa. 
Aferretoar, v. a. (a, pref., ferrete, e ar, des. inf.) 

picar com ferrão ou ferro agudo; (fig.) irritar, estimular; 
provocar. 

Aférro, s. m. (deriv. do verbo aferrar); (p. us.) ape- 
go, adhesão; tenacidade. 

Aferrolliado, a, p. p. de aferrolhar, earfj. fechado, 
cerrado com ferrolho; preso, aguilhoado. 

Aferrolhar, v. a. (o, pref., ferrolho, e ar. des. inf.) 
fechar com ferrolho; (fig.) prender, atar em ferros; metter 
em cadeia; guardar em cofre chapeado, burra. 

Afervf;ntadissiiiio, a, sup. de aferventado. 
Aferventado, a, p. p. de aferventar, e adj. afer- 

vorado; activo; muito diligente. 
Afcrveiitaineiito, s. m. (ant.) fervor, calor, pressa. 
Aferventar, v. a. (ant.) fazer ferver, pôr a ferver ; 

(fig.) apressar, dar calor. 
Aferventar-se, v. r. incitar-se, fazer-se fervoroso, 

crescer em força ou veheniencia. Rege com ou etii alguma 
cousa. 

Afervoradanieute, adv. com fervor, efficazmente, 
fortemente. 

Afervoradissinio, a, sup. de afervorado. 
Afervorado, a, p. p. de afervorar, e adj. apressado, 

solicito. 
Afervorar, v. a. (a, pref., fervor, e ar, des. inf.) 

estimular, incitar, causar fervor o actividade. Rege alguma 
cousa eu em alguma cousa. 

Afcrvorar-se, v. r. encher-se de fervor, efficacia e 
actividade. 

Afervorizar e derivados. V. Afervorar. 
(geogr.) aldeia do Portugal, na província do Mi- ' 

nho, arcebispado de Braga. 
AlTaliel, AlTalielmente, AlTabil e AlTabil- 

inente. V. Affarcl. 
Afraltilidade, s. f. (Lal. alfahilitas, tis) benignidade, 

bom termo, cortezia, agrado na conversação e trato. 
Afl'al>ilissiniamente, sup. com muita afTabilidade. 
Afrahilissinio, a, sup. de aftavel. 
Aira^*ainado, a, adj. (ant.) envergonhado. 
All'as'ar e derivados. V. Afagar, etc. 
Allanar o derivados. V. Afanar, clc. 
Affavel, adj. dos2g. (Lat. affabilis, ad o fal- 

lar; des. hil ou rei, de valere, ter força, vigor) benigno, 
agradavel, brando e cortez no trato e conversação. 

AfTavelnienle, adv. benignamente, agradavelmente, 
com aíTabilidade. 

Alfazer, v. a. (p. us.) acostumar, habituar. 
Alfazrr-se, v. r. (m. us.) habituar-se acostumar-so. 
Alfeev""» /• (Lat. affectio; ad, para, e ftxus, fixo) 

modificação causada no animo pela impressão dos objectos 
externos:—(med.) termo de que se servem os médicos para 
indicar um grande numero do doenças, em gorai pouco gra- 
ves, ajuntando-lhe um adjectivo, que determina a sua es- 
pecie; r. g.,—escorbutica, hysterica, nervosa, etc. 

Atreetaçsio, s. f. (Lut. affeetatio, onis) cuidado de- 
masiado e vicioso, attençâo repivhensivel; artificio nimioe 
descoberto; primor excessivo o estudado nas acções, gestos, 
palavras, etc.; desejo immodorado e ambicioso do alguma 
cousa:—,corrupção do estylo; acontece sempre que os es- 
critores usam irequenteraento de palavras e phrases que não 
exprimem com exaciidão as idi'as. 

Affeetadaiuente, adc. com cuidado demasiado e 
vicioso, com artificio descoberto o reprehensivel. 

AirectadiSKiiuo, a, sup. de alTectado. 
AfTeetado, a, p. p. do aflectar, e adj. que usa de 

alTectação, feito com affectação. Jgnorancia-—, a cm que 
persistimos vcluntaria e cufpaveliuento; fingido, não na- 
tural; sem singeleza e simplicidade. 

AlFeeíanle, adj. dos 2 g. (ant.) que afTecta, fingo ou 
deseja parecer o que não í. 

Alleetar, r, o- (Lat. affeclarc, do afficio; ad, facio) 
procurar com desvelo, solicitar com ancia e efficazniente, 
(p. us. neste sentido) fingir, contrafazer, ostentar falsa- 
mente, fazer por estudo o com artificio:—(phys.) tomar 
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uma tal disposição ou ligura; ex.,o muriato de soda cris- 
talisando-se nffccta a figura cúbica:—(med.) fazer uma im- 
pressão desagvadavel; alterar de um modo nocivo as pro- 
priedades vilães i ex., a febre 6 uma doença que a//ccía todo 
o syslema. 

ÀfTeetar-sc, r. r. contrafazer-se, usar de aíTectação. 
Aífeftotívtt, a,, adj. desejoso; (med.) que atlecta. 

Gall deu o uome de faculdades aífectativas ás disposições 
da orgaiiisarSo primitiva do cerubro, cuja acçSo produz os 
sentimentos °e as aíTeições. 

AlFetitivaiueiite, adv. com modo cheio de affecto. 
Airectivo, a, adj. cheio de aíTecto; que comniove, 

abala, inspira aíTciçSo (palavras, discursos, etc.) 
AlTccto, s. »/i.'"(Lat. affectus, de alfectum, sup. de ajfi- 

ceir, commover) paixão, movimento extraordinário ou per- 
turbação do animo com dôr ou prazer; amor, benevoleucia, 
incUnáção affectuosa; impulso ou movimento forte da alma 
para actos espirituaes. Com todo o—da alma, efllcazmoiite, 
instantemente, com o maior empenho:—(med.) effeito da 
doença ou achaque com que o corpo ou alguma das suas 
partes se «ente em estado preternatural:—(pint.) e.xpressâo 
e viveza da acçâo com que se pinta a figura. Mover as—«, 
ofllcio do orador, quando cora a voz e as acçõcs abala os 
ânimos dos ouvintes, e os move á compaixSo, á ira,, á tris- 
teza, á alegria, etc.—a, p. p. irr. do aífeclar, o adj. (Lat. 
affectus p. p. de alfidor) tratado de qualquer modo; disposto, 
inclinado, affeiçoado. Ordinariamente se lhe determina.asig- 
niücaçáo para o bem ou para o mal pelos advérbios que se 
lhe ajuntam. RcndimcnUu—s a alguma despesa, applica- 
dos piira ella. Megocios—s a aUjum juiz ou tribunal da.sua 
compeiciicia, de que elle deve conhecer:—(med.) i'. g., de 
hemoptyse, do liypocoiidria; parte—, aquclla em que a doen- 
ça resido. 

Syii. comp. Sendo o homem ura ente dotado de sensibi- 
lidade, experimenta a cada passo grande numero do impres- 
sões^ que o afícctum de mui diversas maneiras; o diffei'onto 
modo po'' que o homem fi affoctado e o sentimento que ex- 
perimenta consiiiue o a/lecto, o qual pôde ser grato ou in- 
grato, phvnico <iu moral, etc. A puiavo <í o «//"cfto levado ao 
altimo grau e assenhoruando-se da vontade. Oà afjccUu sío 
commoções brandas e suaves que se podem ajustar com a 
rasâo-; não assim as pai.rões, que, violentas e impetuosas, 
fazem muitas vezes eramudecer a rasSo, e arrastam o ho- 
mem ao quebrantamento da lei e do dever. Na linguagem 
da rhetorica, ajfectos e paixões são uma e a mesma cousa. 

Aireetiiar e derivados. V. Effeituar. 
AfiV-í-tiiosamcnte, adv. amorosamente, carinhosa- 

mtmte. 
Atrecttiosiissimaiiionte, sup. do alTectuosamonle- 
Afr<>etiioKÍKsiitio, a, sup. de alTectuoso. 
Air«ctii(>s«>, a , adj. pathetico , que move affectos, 

proprio para excitar as paísões; amoroso, amavel; carinho- 
so, expressivo de affectos (discurso, palavras). 

AllEoiV'ão, s. f. (Lat. affectio, onis) alTeelo, paix5o, mo- 
dificação causada no ânimos, pela impressão de bem ou mal 
oxtenio; inclinaçSo, propensão natural ou adquirida para 
alguma pessoa ou cousa. Chamam-se affeições da alma n5o 
somente as diversas paixões, como o amor, o ciúme, o odio, 
mas também todo o estado da alma que 6 acompanhado de 
um sentimento agradavel ou penoso, como o prazer, a tris- 
teza, etc. A(l'ri(ões (theol.) diz-se dos actos da vontade, por 
opposiçSoaos actos do entendimento, que se chamam medi- 
tações. 

Aireií'«a<Iaincnte, adv. (p. us.) com afleição. 
a» sup. de affeiçoado, 

P- P- *^9 alfeiçoar, e adj. que é ob- 
jecto de aíTciçSo ; leito por affeiçSo ; v. g., (forens.) infor- 
marão—, dada com parcialidade :— s. rn. o que tem paixão 
por alguém, ou toma suas partes, o segue seus inte- 
resses. 

AWVíiçoar, i". 'lai' feição ou figura a algum corpo; 
inclinar , mover por meio de alguma paixão, iuspirar amor 
ou boa vontade, fazer benevolo; commover os affectos. 
Rege absolutamente ou alguma pessoa ou .cousa, ou alguém 
a alguma cousa: — a in formação, parcialisá-la : — v, n. 
tomar ou ganhar affeição. 

Alfeieoar-sc, v, r. inclinar-se, mover-so, propender 
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para alguma pessoa ou cousa por meio de paixão que so 
concebe; ter ou ganhar affeição; namorar-se, conceber 
amor por alguém ; ser ou fazíír-se benevolo e favorável. 
Rege absolutamente ou a alguma pessoa ou couta , ou de 
alguma cousa. 

AÍTcitação, s. f. (ant.) enfeite, adorno, omato. 
Aireitadaincntc, adv. (ant.) polida, ornadamente. 
Aírcitadcira, s. f. (ant.) mullier que adorna e en- 

feita asoatras. 
Aífcitadissiino, a, sup. de affeitado. 
AfTcitado, a, p. p. de affeitar, e adj. adornado com 

affectação. V. Enfeitado, como.hoje se diz. 
AlFeitadiNT, s. m. (ant.) o que enfeita. 
Aircitadüra» s, f. (ant.) o mesmo que affeitadeira. 
AíFeitauicnto, s. m. (ant.) enfeite, ornato, com- 

postura. 
AlTcitais V. a. (ant.) enfeitar, ornar, aformosear com 

artificiosos adornos ; contrafazer, falsificar (as mercado- 
rias). 

AÍTeUar-se,. v. r, enfeitar-se, omar-se arüficiosa- 
mente. 

Afrcite, s. /«. (ant.) enfeite , ornato, adorno. Diz-se 
especialmente do que usam as mulheres. 

Syn. üomp. Diz D. Fr. F. de S. Luiz quo affcites sSo or- 
hátos ou atavios affectados, que em logar de aformosearem 
desfeiam o objecto, e talvez o fazem ridículo; e que enfei- 
tes são os mesmos ornatos ou atavios, mas iiaturaes , com 
que S3 aformoseiam os objcctos. Esta distincção não tem 
por si autoridade classica. Vieira, fallando de Santo Ignacio, 
diz: « O escriptur achará (nelle) a utilidade sem affeile 
(I, 446). » E" evidente que o//<!»íc fôrma autithese com uti- 
lidade, e não tem a menor allusão a cousa affectada ou ri- 
dícula. Ferrnira disse : « Vão parecer e falso offeite; » onde 
o qualificativo falw dã a conhecer que aflWíe por si só não 
inclue a idOa peiorativa que se lhe quer aitribuír. Se algu- 
ma vess se tDiuaá má parto, outro tanto acontece a enfeite, 
com diz JloTftes citando Lôbo e Bernardos. A autoridade 
deste é terminanti^, pois, enumerando os falsos e ridiculos 
ornatos com que os prégadores adornavão seus sermões, diz; 
« Conceitos do filagrana, delicados e reluzentes, questões es- 
colasticas , e outros enfeites semelhantes (Flor. v, iii.) » 
listamos convencidos que a imica differença quo ha entre 
estes dous vocábulo é que o primeiro é castelhano o o se- 
gundo portuguez, e que affeite tem naquella língua a mes- 
rnissima significação que em a nossa tem enfeite: « Afdte, 
diz a academia hespanhola, es el aderezo ó compostura que 
se da ii alguna cosa. » Deixemos, pois, aos castelhanos o 
seu afeite e afeitur, o usemos do nosso vnfrite e enfeitar, quo 
tem igual valor e merecimento. 

Aírcito, a,}). p. irr. de afazer , e adj. acostumado, 
habituado :—ji. m (ant.) affecto. 

AÍTcituoso. V. Affectuoso. 
Aircpciitr, adj. dos 2 (J. (Lat. afferens , p. a. de affe- 

ro , erre, trazer; mI e fei re , levar) ; (íorens.) parte—, que 
toca a um dos interessados n'um objecto indivíso ; vasos—s, 
(anat.) quo levam ás glandulas do mesmo nome os líquidos 
que devem ali submetter-so a uma elaboração particular. 

Afíicadninoiite, adv. (ant.) com affinco , efficaz- 
mente, instantemente ; com empenho , resolução e diligen- 
cia grande. 

Aflicado, a, p. p. de afficar, e adj. efficaz, vohe- 
mente ; perseguido, importunado com instancias. 

Afíícadòi>, 1/1. (ant.) o que persegue , insta, im- 
portuna. 

Afficaiiieiito, s. m. (ant.) efficacia, empenlio ou 
ínstancia com que se faz ou solicita alguma cousa ; aper- 
to, importunação. 

Afticar, r. o. (anl.) efficacia , empenho para se fazer 
ou conseguir alguma cousa ; porfiar, importunar, insistir 
em alguma pretenção. 

Afllcar-se, r. r. portar-se com ef^cacia; applicar-se 
com anciedade; aflligir-se. 

Aflicax, adj. dos 2 g, (ant.) o mesmo queefflcaz, 
AfíidoH, s. m. pl. acadêmicos de Pavia. 
Afíls"*"»** ® derivados. V. Afigurar, etc. 
Afíilai* c derivados. V A filar, etc. 
AflilC) (geogr.) antiga coloiiia da Italia; hoje é uma 
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pequena povoarão dos estados pontifícios, na Campanha 
do Roma, perto" de Teverone. 

Al'íiliai'su>, s. m. adjiinccão a sociedade ou corpo- 
larão. 

Afiilia<l«», a, j). p. de afíiliar , e adj. admittido em 
sociedade, congregarão; adepto. 

Afüliar, V. a. "(Lat. de af por ad, e filius, íllho) ad- 
miltir no grêmio de sociedade ou corporação. 

Afíini, s.dos2g. (Lat. ailinis) parente por afflnidade; 
(Cg.) que tem semelhança ; v, tj., c e G s5o letras a//i/ií. Só 
se usa no pí. 

AfYiincnto, s. m. (de o (im , emento , suíT.); (ant.) 
antiga palavra portugueza que designava termo, limite, vi- 
sinhauça, extremidade , conjuncçSo , terra limitroplie a ou- 
tra, sem que entre ellas medeie qualquer terreno. 

Afíinar e derivados. V. Afinar, etc. 
Affincatlamcntc, adi\ (ant.) eíficazmento, com 

afíinco e resoluçSo. 
AfHncailissimamentc, adv. sup. do aflincadis- 

sinio. 
Affinoailissini», sup. de aíTincado. 
Afíincado a, p. p. (p. us.) aílincar, e ailj. cravado; 

vehemente, oíricaz ; resoluto, firme, obstinado. 
Aflbicaniento, .1. w. (ant.) acrSo e efroito do af- 

lüicar. 
Arfiiic*ar, c. n. (a, pvrf., e/iriitiy); (ant.) cravar; 

pregar, firmar, importunar, insistir, teimar. V. Fincar e 
Aflicar :—, íltar, pôr os olhos airincadamcnto em alguém. 

AIÍ5n«rap-so, r. r. porliar, insistir no proposito ; ins- 
tar por empenho o ffficacia. 

Afiinco, s. 1)1. acoSo de insistir; apOgo; efficacia, 
empenho ou diligencia grande com que se faz ou solicita 
alguma cousa. 

Al'Hiiiila<lc, s. f. (Lat. alftnilan, tis, de afpms; ad e 
/i»m , fim, termo) parentesco contrahido por casamento ou 
copula illicita, entre o varSo e os parentes da mulher, ou 
entre a mulher e os parentes do marido:—, (dir. can.) pa- 
rentesco espiritual, procedido de oljrigaçSo ecclosiastica que 
se contrahe no Sacramento do Baptismo:—, o impedimento 
de alJinidade, que provém do matrimonio consuinmado, se 
estende com o parentesco natural até ao quarto grau inclu- 
sive. A ajfinidude da copula illicita só se estende até ao se- 
gundo grau hiclusive. No primeiro grau de alJinidade lici- 
ta, cm linlia rccta , n3o pode dispensar o papa; porém sim 
em linha collateral; pelo que por dispensa pôde um homem 
casar com a viuva de seu irmào , ou com a irmã da sua de- 
funta mulher , e uma mulher com o irmão do seu defunto 
marido, se não foi cunsummado o matrimonio. Alguns tam- 
bém asseguram que o papa nSo pôde dispensar no primeiro 
grau de ajfimdadc illicita , isto é , permitlir a um homem 
esposar a tilha da que conheceu. Som embargo d'islo, Saiito 
Antoniuo refere que Martinho ^ dispensou neste caso , e 
Silvio ensina ,quc pôde; porque, diz elle, o tal impedin)ento 
só é de direito ecclesiastico. A afinidade espiritual, quo se 
contrahe pela administração dos Sacramentos do Baplismo 
e da Confirmarão, pôde ser dispensada pelo papa , o mesmo 
pelo bispo, se estiver em pratica :—, (escrit. sagr.) entre os 
hebreus havia muitos graus deaijinidadc quo impediam o ca- 
samento. Em primeiro logar , o filho não podia casar com 
sua mãe, nem com a segunda mulher do seu pae: em segun^ 
do, não podia casar com sua irmã , fosse pela parto do pae 
ou fosse pela parlo da mão; e muito menos sendo filha de 
ambos : em terceiro , o avô não podia casar com a nela: 
quarto, nenhum dos dois podia casar com a innã de seu pao 
ou mãe, nem com a sobrinha de seu proprio sobrinho, etc. 
Os matrimonios de muitos patriarchas hebreus, contrahidos 
contra algumas das ditas regras geraes são excusaveis pela 
necessidade , uso e permissão de Deus que os autorisava , e 
também porque naquello tempo ainda não existiam seme- 
lhantes impedimentos ; — (fig.) analogia , conformidade , 
propcirrão, semelhança de uma cousa com outra : — (ohiin.) 
üiz se da disposição "que têem certas substancias para se 

entre si, e da lorça que as faz ajuntar. Tal é a adhe- 
sunp'r entre dois"corpos postos um sobre o outro por 
temín polidas; o a tenaencia que uma substancia 
rin nii como duas gotas de agua, azeite, mercu- ue outro qualquer fluido. Alguns physicos suppoem 
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quo esta propriedade é tão constante, (lue rasoavelmente se 
poderia dizer que ella é de lal sorte essencial á matéria, 
como a sua extensão e impenetrabilidade. Distinguem-so 
duas espécies àc aflinidadvs: l», — dr afjjjretjaruo, que se 
observa entre as moléculas da mesuia natureza : 2^, —de 
composição, que tem logar entre as moléculas de diversa 
natureza. 

AlYiuii, (geogr.) cidade e porto da África, perto de 
Melinde. 

Altlirnia<'si(>, s. f. (Lat. alJirniatio, onis) acrãodeas^ 
segurar : — (forens.) é o acto de aflirmar com juramento a 
verdade de um facto: — (loc.) significa a expressão pela 
qual se afflrma uma proposição : neste sentido é opposta á 
negação. 

AÍtiniiadissimo, a, snp. de afCrmado. 
Afflrinailunieiito', adv. com firmeza: seguramente; 

sem duvida; com afinco; resolutamente. 
Afflrinaikt, a, p. p. de afih-mar, e ádj. asseverado, 

confirmado, contratado. 
Affirmadòr, s. m. o queaflirma. 
Arfirnianinitu, s. ni. íp. us.) affirmação. 
Aíiirinante, adj. dos 2 (). (Lat. (t//irmu«.s tis, p. a. 

dii aIjinnare) ■, (log.) que afliniut; que segue ou sustenta a 
parte affirmaliva da questão. 

Aíliriiiai*, c. o. (Lal. aIJiniiare; ad e jirmarc, firmar, 
faz(.'r finue, dar firmir/a, fortalecer) assegurar, asseverar, 
dizrr que sim, dar por certo ; sustentar, ratificar, fazer fir- 
me ou estável; declarar que alguma propriedade ou attri- 
buto pertence a algum sujeito ; promettcr com segurança e 
firmeza;—(ant.) firmar, provar, fazer certo com testimunhas 
ou por ju]-nnif'nto:—(pie.) segurar a bôca do cavallo, conti- 
nuatido as lições da picaria : — uma conta, jurar ser ver- 
dadeira, certificá-la ;—a risla, <w olhos, pOir fiiine, lixar. 

Altirniar-se, v. r. reparar, attentar «m alguma cou- 
sa; assegurar-se, conflímar-se, certificar-se. IWge cm ahju- 
ma cousa, ou que, ou verho no infinito: — cm alfjiim dito 
ou declaração, conservar-sc constante : — (esgrinl.) partir 
lirme para o contrario, tendo-lhe sempre a ponta da espada 
no rosto. 

■Syn. r.omp. Alfinnar, asscijuvar, confmnar. Aflhina-sc 
quando se diz alguma cousa com certeza, sem mostrar duvi- 
da: se Li alfmnação se junia sefiiiranra, mostrando intima 
convicção, asseijura-sc '; qiiandii se addiizem novas provas, 
ou se recorre a novos testimunhos que reforcem mais a cer- 
teza da aflirinação, confrina-se : ivnfinna-se também uma 
noticia quando se recebe certeza de que é verdadeira. 

Affiriiialiva, s. f. proposição que affirma ou asseve- 
ra :— oii positira (algeb.) é a ijuantidade afTeclada como 
signal -f 

Ailirmafivaiiieiite, adr. com asseverarão, comaf- 
finiiarão. Oppõe-sc ■Micgaticanicntc. 

Aiiiriiiativo, a, adj. (Lat. aljirnuiliriis) ([ue affirma 
ou assevera ; que contém affiiinação; contrario do negati- 
vo : — (log) raciocinio —, é aquefle pelo qtu\l se prova que 
uma idéia, que é o attributo, está contida em outra, queé 
o sujeito. Não castigar aos innocentes é uma idéia contida 
naiiléiado justo; e a idéia de justo está cuntiila na idéia do 
Deus; pois a idéia de Deus contém a de um ser que não cas- 
tiga osinnocentes. O raciocuiio ((///r»ia/íiv) pódo ser univer- 
sal ou particular; e a conclusão é que determina o valor 
do raciocinio, o qual é univereal se a conclusão é univer- 
sal, e particular se a conclusão é particttlar. O raciocinio : 
todo o animal está sujeitoá morto; o homem é animal; logo, 
todo o homem está sujeito á morte: é afirmatico universal. 
Todo o ser dotado do rasão é senhor das suasacções; Pedro 
é dotado do rasão; logo, l*edro 6 senhor das su°as acrões : 
este é um raciocinio a//ir»m<iro particular. Como o racio- 
cínio é tuna união de proposições, tudo o que se liisser da 
proposição afjirniatim deve applicar-se aos raciocínios; e 
para que o raciócinio affirmativo seja bom, é preciso que 
tenha os caracteres enunciados na sua definição ; isto é, que 
o attributo esteja contido na idéia média, e a idéia média no 
sujeito:—ípreceito), (theol.) que ordena, que manda a exe- 
cução de uma cousa :—s. m. ou f. (inquis.) herego que nos 
seus interrogatorios sustenta e defende os seus erros com 
pertinacia. 

Aríistiilar, etc. V. Afistular, ele. 
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AfíÈxaí%'íi<i), s. f. (p. us.) acçSo de allixar, c pôr al- 
guma cousà por modo que íique lirmecomo um edital, etc. 

Afíixadt», a, p. p. do afíixar, e ailj. fixado, pegado. 
Alíixar, c. a. (a, prof. e lixar) fixar, pegar, "segurar, 

pôr alguma cousa de sorte que so conserve firme e fixa onde 
se quer:—a agulha, (naut.) fixá-la. 

Affixo, a, ailj. (Lat. alJi.nis, p. p. áeafpgere); (p. us.) 
pegado a outro. ]'articiila—{gtnm.) que se ajunta ao fim de 
uma palavra. 

Afllaiiius llons, (geogr.) montanha da Italia, no 
territorio de Tivoli ou no Latium, como dizem outros. 

AffTado, p. p. de afflar. 
Afitaiite, adj. dos 2 g. (Lat. ajjlans, tis, p. a. de afjlare, 

assoprar); (p. us.) que assopra ou bafeja. 
Aftíat', V. a. (Lat. afílare; ad e (lare, soprfir sobre); 

(p. us.) assoprar, bafejar; lançar o hálito para algum objec- 
to; (fig.) communicar o ar como assoprando ou bafejando. 

AfÀato, s. 1)1. (med.) especie de inchacSo ou erysipela 
que ataca subitamente como so fosse produzida por alguma 
corrente de ar viciado. 

Afllesraí*õcs, s. f. pi. (ant.) niiuças que pagavam os 
emphyteutas* colonos ou rendeiros de terras. 

AfflifçãOj s. m. (Lat. alJíictio, onis) pena, angustia; 
sentimento ou magoa grande. Afíluçõcs, pl. desgostos, ad- 
vorsidades, contratempos, desgraças. 

£>0. C(irap. A tristeza ô uma situaçSo continuada do ani- 
mo; a nfliiecão é uma circumstancia accidental que sobre- 
vem ao animo, e o occupa por algum tempo. O infeliz, 
occupado continuamente da sua desgraça, está triste. Uma 
boa m5e af\Hge~sc sempre que se lembra da prematura perda 
de seu filho. O effeito que causa no primeiro momento a 
perda de um pae amado é afílicçãQ; a situação desagradavel 
em que fica depois o animo por algum tempo, ú tristeza. 
D'aqui vem que ha gênios naturalmente tristes, e náo natu- 
ralmente afligidos, porque esta expressão explica uma situa- 
ção continuada do animo, nSo um effeito accidental do sen- 
timento. A pena 6 um tormento do espirito mais profundo 
e duradouro que a al^iífão-; suppõe ás vezes causa interior 
formada por trabalhos excessivos ou desgraças continuadas. 
As penas acabam lentamente com o que as padece e nSo as 
pôde remediar. O enfado é momentâneo, nem necessita 
muitas vezes de causa nem motivo; costuma nascer do ura 
gênio vivo e arrebatado. 

Syn. comp. JlJlicção, pczar, magna, consternação, dòr. 
Todos estes vocábulos exprimem o estado do soffrimento do 
animo affcctado por um sentimento desagradavel e penoso, 
mais ou menos intenso, do maior ou menor duração, de 
que dor 6 o genero e os outros as especies. Todo o° senti- 
mento penoso, nascido da presença ou apprehensào do mal 
que affecta o homem, údòr. A Mr moral affecta o animo 
dü mesmo modo que a rW;'physica atormenta o corpo. A 
afílicção 6 um estado doloroso do animo em que se acha o 
homem quando vè destruida a sua felicidade, ou so vfi pri- 
vado do caro objecto de seu amor. Por fortuna, a alJUeção 
é um estado transitorio e não permanente. Pezar é uma 
riòr menos viva, procedida do conhecimento de peccados 
ou de cousa mal feita; 6 um sentimento interior quefatiga 
o animo, e ás vezes o leva ao arrependimento. Magna 6 a 
afjUccIo já miiigada, ou, para melhor dizer, os vestígios 
dolorosos que dia deixa no aijimo, que insensivelmente se 
vSo suavisando, atô quo só fica a saudade do objecto amado. 
A consternação é a conturbarão grande do animo á vista 
ou etn proximidade de algum grande mal que de súbito fere 
o espirito do homem e lhe abate as forças e inspira des- 
alento. Xafflkíão, o pczar, a magna, não desdouram um 
animo varonil, antes sào provas de coração sensível; a cons- 
ternação não cabe em peitos fortes, o só de ânimos apou- 
cados é apíinagio- 

Alilietissiiiío» »» "'"P. de afílicto. 
Al"ttietivaiitciilc, ath. de modo aftlictivo, com afllic- 

cão, com angustia. 
' Afnictivo, a, adj. que causa afflicçao, que affiige; 
V. g., pena—,infligida pela justiça. 

AfÕíct», a, p. p. irr. de affligir, e adj. angustiado; 
vexado, atormentado, oppriniido do pena, sentimento ou 
magua grande; de afílicção ou de pessoa angustiada: ea-., 
estas regras afjlictas vos escrevo. 

Afilíg:ciitc, adj. dos 2 g. V. Áfflictico. 
Aillíg-idissiiiiu, a, «iip. de affiigido. 
AI'lli;;ídamcnto, adv. (p. us.) com afílicção. 
Arfli^itlo, a, p. p. de affligir. 
Affli^'idòi>, òra, adj. que affiige:—s. m. ou /'. o que 

ou a que afilige. 
m. (ant.) pena, augustia, tormento. 

V. Afílicção. 
Affligir, V. a. (Lat. afíligere; af, por ad, em rasão da 

euphonia por se seguir f, e jUgere, deitar por terra, derribar) 
angustiar, mortiflcar, causar afflicção, consumir, molestar. 

Al'llig'ir-sc, V. r. angustiar-se, mortiíicar-se, entris- 
tecer-se. Rege com ou dc alguma cousa. 

Afllueiicia, s. f. (Lat. afíluentia) corrente perenne, 
principalmente d'agua; (fig. e m. us.) abundancia, có- 
pia, quantidade, ou numero grande do alguma cousa:— 
de humores (med.) concurso de humores que se dirigem 
para uma parte qualquer: applica-se especialmente ás sim- 
ples congestões. 

Afiliieiitc, adj. dos 2 g. (Lat. affluens, tis, p. a. do 
aljhiere, affluir); (agua, hquido) quo corre copiosamente; 
(lig.) copioso, abundante; (med.) sangue, leite, que se di- 
rige com abundancia em certo sentido:—(geogr.) diz-se de 
um rio quo desagua ou desemboca n'outro. 

Affluenteiiicntc, adv. Y. Abundantemente. 
Afiliicntissimaiiiciitc, sup. de affluentemente. 
Aflliicntissimo, a, sup. de affluente; abundante- 

mente. 
Affliiído, a, p. p. de afftuir, e adj. que affluiu. 
Affluir, V. n. (Lat. afflucre; ad e puere, correr, raa- 

nar para um sitio) concorrer a agua para o mesmo logar ou 
canal. Também se usa como figurado; v. g., para osindus- 
triosos afllucm as riquezas:—(med.) diz-se , os humores 
attluem para esto ou aquello ponto da economia, quando 
elies convergem mais ou menos acordemente para se accu- 
mularem nesse ponto. 

Afiluvo, s. m, (Lat. afíluxum, sup. de afjlucrc); (med.) 
fluxo, affluencia do humores. V. Fluxo. 

Afro^adus, (geogr.) povoação do Brazil, na provín- 
cia de Pernambuco, na margem esquerda dc uma das bòcas 
do rio Capibaribe, e a uma légua ao sul da cidade do Recife. 

Air«>iii, s. m. (ant.) afano, trabalho; ex., soffrer a— 
da guerra. 

AflVmso llcnrítiiics (ü.); (hist.' primeiro rei de 
Portugal, filho do conde D. Henrique de Borgonha e neto 
de Afl'onso vi, rei de Leão e Castella : nasceu em Guima- 
rães noanno 1111; esteve até á idade de doze annos entre- 
gue a seu ayo Egas Moniz. E como pela morte de seu pae 
ficasse envolvido em diversas guerras, o conde de Trastama- 
ra, ü. Fernando Perez, talvez o maior potentado da lles- 
panha , se atreveu a pretender para consorte a rainha 
1). Thereza, sua mãe, querendo por meio deste casamento 
tirar-lhe os estados que de direito lhe pertenciam. Oppèz- 
se-lhe I). Aílonso por meio das armas; edandó-lhe batallia 
junto a Guimarães no anno 1128, venceu-o, e fè-lo prisio- 
neiro. Esta victoria póde-se dizer que deu aAíTonso o thro- 
no de l'ortugal. ü. Gomes Nunes e D. Rodrigo Velloso, por- 
que não queriam por seu rei Aftonso vii, vieram a Portugal 
offerecer a D. Affonso uma grande parte da Galliza, cuja 
offertaelle aceitou, disputando a posse delia a Affonso vii, 
o qual venceu em duas sanguinolentas batalhas; uma foi 
a do Cerneja, e outra a dos Arcos de Vai de Vez. Estando já 
em paz com seu primo, sustentou o cèrco de Coimbra con- 
tra o emir Eujuni, quo capitaneava um numeroso exercito; 
ganhou duas vezes Leiria, Torres-Novas e outros muitos 
logares. No anno 1139 desbaratou Ismario, poderosíssimo 
rei mouro, que se tinha conf(?derado com outros quatro da 
sua nação, nos campos de Ourique, onde viu a Christo cru- 
cificado, que lhe deu o escudo de armas que usam os reis 
de Portugal, sendo depois da batalha acclamado pelos solda- 
dos rei de Portugal. O Sr. Alexandre llerculano, na sua 
Historia de Portugal, fundado em documentos fóra de toda 
a suspeita, nega que semelhante apparição tivesse logar, e 
que tal batalha fosse da importancia que lhe attribuem as 
chronicas mais recentes. Em 1147 conquistou Santarém, e 
pouco depois Lisboa, ajudado de uma armada estrangeira, 
que, tendo saído para a Terra-Santa, arribou ao porto desta 
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cidade. 1). Affonso, sempre incansavcl inimigo dos sarrace- 
nos, tomou-lhes as villas dc Palmella, Almada e Cintra, c 
cm poucos aiinos se fez senhor de todas as terras entre o 
Mondego e o Téjo. Em 11()2 tomou Béja, em 11(56 Évora, 
Moura, Serpa e Cezimbra. Sendo já de muita idade, porque 
entrava nos sessenta annos, destroçou o emir-el-mumiuin 
Jussuf-Abu-Iacub, que tinha cercado em Santarém ao in- 
fante D. Sancho, seu filho, o qual de uma laurada matou o 
teniivel cabo musulmano na passagem do Tr'io. A felicidade 
que sempre teve nas guerras dos mouros n3o o acompanhou 
na que moveu a I). Fernando ii de Leão ; pois na batallia do 
cèrco da Ciudad-Rodrigo, Sancho foi vencido, c n'outra 
subsequente do cèrco de Úadajoz n5o somente o foi 1). Af- 
fonso, mas também feito prisioneiro, por ter caído casual- 
mente do cavallo. Este valoroso manarcha foi grande nâo 
só pelo seu valor, mas lambem pela sua piedade: fundou e 
dotou os mosteiros de Santa-(>ru/. de Coimbra, o de Santa 
Maria de Alcobara, o deS. João Baptista de Tarouca eo de 
S. Vicente de Fóra de Lisboa. Na sé desta cidade fez depo- 
sitar as veuerandas reliquias do mesmo santo marlyr, trasla- 
dadas do reino do Algarve em IIT^J. Além de lão piedosos 
estabelecimentos, erigiu a ordem militar dc S. Bento de 
Aviz : introduziu em Portugal os cavalleiros de Rhodes, a 
que depois se chamou maltezes, o começou a ponte de Coim- 
bra. Depois de ter regulado a fôrma da successão da monar- 
chia, falleceu era Coimbra no anno 1185, e foi sepultado no 
mosteiro do Santa Cruz, n'uma capella particular, d'onde 
el-rei 1). .Manuel o fez trasladar pata a sepultura em que 
agora está. Foi casado com a rainlia 1). Mafalda, filha de 
Aníadeu ii, conde de Mauriana i: Saboya, di' quem teve 
vários lilhos, além de I). Sanclio, que lhe succeileu no reino. 

Aftonso II-(I).), o (ionio, ;hist.) succissor de seu 
pae I). Sancho i; nasceu em Coimbra no anno de 118."). Foi 
de condição austera , principalmente para seus irmãos , a 
qual inclinação seu pae lhe entendeu, e por isso deixou os 
lilhos tão bem iierdados, que não üependessem em cousa 
alguma do irmão ; mas não foi bastante esta prevenção, 
porque logo que seu pae morreu qiiiz desherdar os irmãos , 
que foram obrigados a refugiar-so em paizcs estrangeiros. 
No anno 1217 uma armada de vinte naus, que saiu dos 
portos do norte com direcçâo á Palestina , acossada de uma 
furiosa tormenta , arribou a Lisboa ; e como o tempo nâo 
fosse proprio para os cruzados continuarem a sua navega- 
ção, propoz-lhes ü. .Matheus, l)ispo desta cidade , se o que- 
riam ajudar na conquista da villa de Alcacer, que estava em 
poder dos mouros, cm quanto não havia monção para parti- 
rem. Aceitaram elles a proposta , e se dirigiram por mar 
para a villa, em quanto 1). AfTonso com vinte mil homens a 
combatia por terra. A resistencia dos mouros foi tão vigo- 
rosa, que por muito tempo esteve indi'cisa a vicioria na occa- 
sião do assalto ; e durante o cèren os mouros foram soccor- 
ridos pelos emires de Cordova, Sevilliai,' Badajo/; porém ape- 
sar d'isso a villa foi tomada aos uionros, que deixaram mor- 
tos no campo dous dos seus rei>, i: irinia mil soldados, cm 
18 de Outubro do mesmo anno. Venceu el-rei n'oulrabala- 
loa aos emires de Jaen e Sevillia, i; n cnHieu-se iriumphante 
para seus reinos. Entrando em idadi, engordou de maneira 
que todo o exercicio lhe era peni)so ; o querendo soccorrer 
as villas de Moura c Serpa, que os mouros vieram cercar , o 
tiraram os seus do meio do combatr , quasi abafado c morto 
com o peso das armas. Falleceu em 122:5, c foi sepultado, 

seu corpo inteiro c com as feições perfeitas. Teve I). Affonso 
por esposa D. Urraca, íilha dé I). Affonso viii, rei de LeSo 
e Castella, e de Leonor, filha de D. .loSo , rei de Inglaterra, 
de quem houve 1). Sancho que lhe succedtu no reino, U. 
Affonso que foi conde de Bolonha em França , e depois veio 

i"ei de Portugal, e outros muitos lilhos. 
AIroiiso 111 (D.), (hisi.) nomeado o líulonhcz , por ter 

^uo cunde de Bolonha : nasceu em Coimbra no anno 1210. 
de França, irmã do sua mãe, o casou com 

filhn ) Bolonha , viuva de Filippo o Crc.ipi), 
pçfp rAugusto, rei du Franca. Depois de celebrado 
(^niT)ppw'íi®"''°' fiiráf nobre, e amigo de emprehender cousas grandes, ,,„iz pa-^sar a J-rusalem, e 

VOL I 

pedir cruzada ao papa para esta craproza ; porém nesta oc- 
: casião os portuguezes o pediram por st'u rei, pela insufi- 

ciência de D. Sancho seu irmão. Nos primeiros auims do 
j seu reinado experimentou muitos desgostos por haver repn- 
! diado a sua primeira mulher , para receber D. Brites, lilha 

bastarda de D. Affonso x, ou por se aparentar com lão pode- 
roso vizinho, ou pelo interesse do dote, (jue. segundo alguns, 

; foi o reino do Algarve, ainda quo outros, fundados em boas 
conjecturas, o duvidem. Em 1248 ganhou D. Affonso muita 
gloria no poderoso soccorro que enviou a D. Fernando, rei 
de Leão e Castella, para o ajudar na conquista de Scvilha , 
commandado pelo mestre d'Aviz, D. Martinho Fernandes , 
no qual foram muitos fidalgos distinctos de Portugal. D. Af- 
fonso, incansavel inimigo dos mouros, poz o maior empenlio 
e vigor na guerra do Algarve , e conquistou Faro , Loulé , 
Algesur, Albufeira e outros vários logares. Edificon o doion 
dois iusignes conventos, o de S. Domingos de Lisboa e o 
de Santa Clara de Santarém, além de outros muitos a quem 
deu rendas. A agricultura foi um dos objectos em que mais 
fixou a sua attençSo. Falleceu em Lisboa no anno IgIO, e 
está sepultado em Alcobaça, junto a el-rei seu pae, em uma 
sepultura grande de pedra tosca, que foi trazida da capella 
dos reis para a de S. Vicente. Succedeu-lhe no throno seu 
lilho 1). üiniz , o qual houvo de D. Brites. 

AlFonso IV (D.), (hist.) chamado o Bravo, por sou 
valor e condição isenta; foi filho de D. Diniz, e nasceu cm 
Coimbra no anno 1290. Casou, sendo infante, com D. Brites, 
filha de D. Sancho iv de Castella; e apesar de 1). Diniz seu 
pae lhe dar grande casa, e o tratar com incriveis desveles, 
não pôde domar a sua condição, e muito menos a mávon- 
ladc que linha a seu irmão I). Atlonso Sanches, de maneira 
que pae e filho cliegarani algumas vezes a tomar as armas, 
com grande escandaio do mundo o pouco louvor do infante, 
a quem a paixão natural o maus conselhos não deixavam 
viT 0 erro que commettia. Logo que começou a reinar hou- 
ve cruel guerra entre ambos os irmãos algum tempo, po- 
rém depois vieram a concertar-se. D. AlTonso ii de Castel- 
la, tendo alguns aggravos de 1). Jo5o .Manuel, filho do in- 
fante D. Manuel, senhor muito poderoso de Castella, com 
cuja filha estava ajustado a casar, a deixou, e casou com a 
infanta 1). Maria, lilha de D. Alíonso, deixando concertado 
que casasse o infante D. Pedro com D. Branca, lilha do in- 
fante D. Pedro, que morreu na Veiga de (Jranada ; o quií 
não Iiouve cíleito, por ser D. Branca muito doente; c vendo 
el-rei que seu filho não podia casar melhor do quo com a 
lilha de D. João Manuel, chamada D. Constança, tratou 
este negocio primeiro com D. AlTonso, seu genro, c depois 
com o proprio D. .loão, de ambos os quaes obteve favma- 
vel resposta; mas do rei de tlastella com fingimento, e do 
pae com animo do so elTeituar, como so mostrou no decur- 
so do negocio, em que Alíonso ii com magua de vor rai- 
nha a quem clle sem rasão enjcitára, fez cousas indignas 
de sua pessoa, até chegar a romper guerra aberta para 
que D. Constança não saísse de Castella; do que rcsulla- 
riam grandes dâmnos e mortos cm ambos os reinos so o 
papa IJenedicto xn não interpiucsse a sua autoridade, por 
meio do bispo de lUiodes, (jue veiu á Ilespanha, o compoz 
as discórdias que haviam, com que se efteituou o casamen- 
to de D. Constança, ficando no animo de el-rei uma magua 
de ciúmes e um ódio tão cntranhavel aos portuguezes, que 
nem a sua mulher podia vèr por ser lilha d'el-rei dc Por- 
tugal, ainda que este aborrecimento mais nascia de sua 
manceba D. Leonor Nunes de Gusmão, a (lucin amava com 
grande excesso. Por causa desta mulher estiveram os reis, 
sogro e genro, para romper algumas vezes em novas guer- 
ras, se a rainha D. Maria as nâo atalhara. Nâo estavam nes- 
te tempo os mouros ociosos, principalmente em Ilespanha, 
pois llali Boacem, miramolim do .Marrocos, passou á .Vnda- 
luzia com immensas tropas; c tendo formado liga com Aben 
llamet, rei de (Iranada, igualmeiite poderoso, ameaçou Io- 
da a Ilespanha com o captiveiro. Em tal aperto se achou 
D. AlTonso dc Castella, ipio teve por conveniente pedirsoc- 
corro a seu sogro, o (jual lh'o concedeu, pondo-se elle mes- 
mo ú sua frente. Junto de Sevilha se reuniram ambos os 
exercites, castelhano e portuguez, e deram aos iniieis em 
1340 perto da Tarifa a celebro batalha chamada do Salmi" 
nos animes da historia, e celebrada com o mesmo nome nos 
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fastos da igreja, ficando no campo mortas ou prisioneiras a 
maior parto das tropas inimigas, o o nome dos dons reis 
eternizado para sempre. Tornado ao reino , foi induzido 
por maus conselheiros a mandar matar D. Ignez do Castro, 
de quem o infanto D. Pedro tinha alguns iilhos. Desta mor- 
te resultaram grandes discórdias entre pae e filho, querendo 
Deus pagar a el-rei as que tivera com D. Diniz seu pae. 
Falleceu em Lisboa no mcz de 31aio de 1357, e jaz sepulta- 
do na sé dü Lisboa com sua esposa 1). Brites. 

Airoii.so V (1).), o Afíicano, (hist.) pelas conquistas 
que ítíz em África: lilho de ]). Duarte o D. Leonor, nasceu 
na villa de Cinlia no mez de .Janeiro do anno de 1432, cfoi 
o primeiro em Portugal qu" desde o seu nascimento conieron 
a chamar-se príncipe. Da idade de seis annos ficou debai- 
xo da tutella de sua niao, com pouca salisfação da maioi' 
parte do reino, que tendo tantos infantes, irmãos do n i de- 
funto e tios do menino, soíTriam mal serem governados 
pelo arbítrio do uma mulher, que, além de pouca experien- 
cia e de natural inconstância na resolução dosnegocios, era 
influenciada pelo conde de Barcellos e outros que desfavo- 
reciam muito ao infante D. Pedm, a (lueni o povo amava, 
de modo que, em junta que se fez na cidade de Lisboa, o 
elegeram por governador do reino, deixando á rainha o cui- 
dado da fazenda real e criação de seus filhos, cadmittindo ao 
gdverno da jiisiiça a D. rereãadu, marquezdeVilIa-Viçdsa.ü- 
llio docündédeB;\rci'llii#: equandosepensavaestarlndo quie- 
to, tornou a rainha a deieonoerlar-se com o iiifanle governa- 
dor, de maneira que, pretendendo exclui-lo, lhe vem a pòi' 
oudo nas mios, e ella, como aggravada, se foi para Casiella, 
onde acabou a vida. (iovernou o infante estes reinos com 
grande satisfarão; e chegando el-rri á idade do dezeseisan- 
nos, easou-o com sua filha D. Isabel, o lhe entregou a ad- 
minislntção e senhorid de Portugal miiilo melhorado: ven- 
do quo seus emnlos tratavam com el-rei para o tirarem da 
grandeza e privança devida a tio e sogro, quiz fazer voluri- 
tariamente o que ieceava se viesse a faziT por necessidade, 
o auscntando-so da còrie esteve om snas terras retirado. 
Kão cí^capou a seus ininiigos tao bella oceasião, o acaba- 
ram de o mahiuistar com el-rei, de fôrma quo o infante 
entendeu convir á sua honra mostrar-se ao mundo sem 
culpa. Tomanilo o caminho de Lisljon, onde el-rei estava, 
foi avisado qtie trouxesse comsigo gente d»; guerra, porque ' 
sons contrários tratavam de lhe tirar a vida. Acompanha- 
vam o infante muitos vassallos seus e o condo de Ahran- 
ches, D. Álvaro Vaz d'Ahnada. lím sitio mui dosaccom- . 
modado se encontraram os dois exercilos; e sem allende- 
rem á vontade dos ciiefes, nem se ouvirem rerados 
de parte a parte, começaram uma sangninolenta batailia, 
em que moireti o infaiite, andando laquietando os simis e 
trabalhando por impedir a peleja. Pereceu nella também 
o cofide de Abranches. O corpo do infante esteve inse- 
pulto Ires dias, e drpois foi enterrado n'uma sepnliiira 
muito ordinaria c setii pompa algtima. Vendo D. Affonso 
o seu reino quieto, e desejando engradecê-lo, passou á Áfri- 
ca , onde e .1 trinta dias ganhou Alcacer-Ceguer, Tan- 
ger e Arzila; enipreza que aterrou os mouros e admirmi o 
mundo inteiro. Por occasião desta guerra foi que D. Af- 
fonso instituiu a ordem úos Cavulleiros líd/Í.ipaí/o, fixan- 
do o numero <los cavalleiros em vinte o sete, que éramos 
annos quo nesta occasiJo tinha de idade. Concluída a I 
expedição, voltou a Portugal, e aqui nSo o favoreceti a for- i 
tuna na guerra quo emprehendeu contra D. Fernando de 
AragSo, por causa da princeza D. .loanna, filha de I). Hen- 
rique IV de Castella, a quem havia desposado em Palencia 
depois da morte da sua primeira consorte, a rainha D Isa- 
bel. Com esta princeza houve I). Affonso em doto os reinos i 
de Castella e Leão; e o^ direito á pretencão delles que 
trouxe muitas inquietações e desventuras'para os povos ' 
de Portugal, SO concluiu na memorável batalha do Toro, '< 
d'onde el-rei se retirou meio desbaratado, íicando o prin- i 
cipe D. Joflo victoiúoso no campo, recolhendo as rei quias ' 
da hoste de seu pac, que, affrontado deste desastre e de i 
se vÍT vencido, sondo até então victorioso, partiu para a 
França , com intento de pedir soccorro a Luiz xi para j 
renovar a guerra com Castella: mas o rei de França o j 
ontrelcve com promessas que nunca se realizaram " do ' 
que, lastimado 1). Affonso, se partiu para Jerusalem, e 

sendo encontrado dos nossos, e de alguns senhores fran-r 
cezes, que foram no seu alcance e compellido a voltar, 
veiu para Portugal, mui desgostoso. Seu filho, quo to- 
mara o titulo de rei, lhe entregou o sceptro; porénipou-- 
CO tempo o gosou, pois falleceu em Cintra a 28 de Agosto 
de 1481, e foi sepultado no convento da Batalha. 

Aironsi» VI (1).), (hist.) filho de D. João de gloriosa 
memória: nasceu na cidade de Lisboa cm 21 de Agosto de 
1(543; por morte _de seu irmão, o príncipe D. Theodo.-io, 
acontecica em jp de .Maio de KiõS, foi jurado príncipe e 
successor da coròa etn 22 de Oniiibro do mesmo anno, e 
coroado rei a lõ do Novembro de I(j5l5. Na tutella do sua 
excèlsa mãe, e rainha D. f.níza, começou com prosperos 
snccessos o si'n rrínado, como se viu na batalha do forte 
de S. .Miguel, cm Badajoz; e depois, tendo D. Luiz Mendes 
do Ilaro sitiado a cidade d'Klviis, no anno de 1CÕ8, com 
um poderoso exercito, que a reduziu quasi á ultima extre- 
midade por fulta de defensores, passou ao Alemtéjo o con- 
do de (llantanhede, I). Antonio Luiz de .Menezes, por ordem 
da rainha; e buscando ao inimigo dentro das suas mesmas 
linhas, o dt'sbaratou com grande estrago dos castelhanos 
o gloria de Portugal, a 14 de .Janeiro de Itíõü. Da 'tiesma 
sorte venceu novamente os castelhanos na famosa batalha 
do Ameixíiil, sendo governador das armas D. Sancho Ma- 
nuel, conde de Vílla-I"lôr. D. .João d'Austria, filho natniul 
de Fílíjipe IV, com um exercito digno de tão grandegi'iie- 
ral, entnni i)ela provincia do Alemtéjo, sitiou lívorn, o ren- 
deu-a; o que saliído em Lisboa, se levantou, um motim, da 
que nasíeram os elleitos custiunados ; e pnra se dar o n-- 
medio cenveníeiite a tão grande mal, passou a Aldeía-íjil- 
li'ga o conde de Cantanjn'de, já marquez de .Mariiilva, a 
preparar os soccorros do Alemléjo. Com toda a gente que 
pôde junt:ir saiu om cam[ianha" o condo de Vílht-Fiòf ; e 
buscando os inimigos, os desbaratou e venceu, g:inharii1íi 
tiimi complrta victoria; licando-nos tambemo estandarte 
reiil de tlastella, que iodos os annos em eerto di:i s« expu- 
nha ao povo no couvonto lio S. Francisco da cidade, aié 
quo por descuido, ou por ilílígimcia alheia, desappareceu 
esta memoi'ia digna de eterna conservarão. l)e>t:iurou-s«' 
logo a cídail'1 di' liv.or;). bàii todo o reino era iguala fortu- 
na de D. Aílonso; porque na provincia da Beira, na batj- 
Iha de Casii llo 1'iodrigo, foi derrotado o duque de Ossnna 
por Pedro .lacques de .Magalhães: porém como os castelha- 
nos buscavam todos os nii'dos de restaurar o perdido,, eu- 
trou novamente pelo Alemtéjo o nianjiiez de Carracena, « 
pòz cèrco a \ illa \'ii;osa; mas sendo sahedor da marctia lio 
inarqiicy. de .\iariiilvâ , deixou guarnecidas as linhas, <■ 
saiu-lhe ,to encontro em .Moiites-Claros, onde se deu uma 
das . mais bem dis[)utadas batalhas que até áquelles icnt- 
j)Os se viram. Pelejavaní uns p(U- ganharem o perdido, 
outros por defenderem a liberdade, utó que, venceiloreso^ 
portuguezes, derrotaram inteiramente os castelhanos. Des- 
ta contíiniaeã.) do prosperidades mereceu D. Affonso o li- 
liilo de ficiotiusn, sem que bastasse a diminnir-lhe a glo- 
ria de tontas acções a perda do Cochím , na Índia, de 
que injustamente se apoderaram os holiandezes. Um ac- 
cidente do ar que lho tomou metade do corpo, senda ainda 
menino, lhe deixou pouco livres e mui confusas as opera- 
ções do entendimento. Depois de alguns movimentos pu- 
íiticos tomon-so a resolução de mandar D. Affonso para 
o castello da ilha d'Angrâ, donde foi trazido para o pa- 
lacio de Cintra, era que acabou a vida de um accidenti' 
apopletico a 12 de Setembro de 1()83, e jaz sepultado no 
convento de Belém. Casou em 2 de Agoko de Kifiti com 
I). .Maria Fvancisca Isabel de Saboya, filha dos duques de 
Nenuutrs e do Aiimalo , cujo casamento se annulhm por 
sontcnça lie 24 .Março deí(5()8, e morreu sem di-ixar fi- 
lhos. " . 

AlFoiiso 1 (D.), o Catliolico, (hist.) rei das Asturias: 
tinha sido companheiro de Pelagio em seus trabalhos guer- 
reiros; e tão valoroso e feliz como clle, venceu os mouros 
em muitos recontros, e lhes tomou mais de trinta cidades. 
Engrandeceu muito o seu reino; fez o nome christão temido 
dos infiéis, e morreu em 707, da idade de 54 annos, depois 
de ter reinado 18. Foi filho de Pedro, duque de Biscaya e 
Navarra, descendente de liecaredo, e deixou o tlirono a 
l'roila e Aurélio. Este em %S assassinou seu irmão pari 
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• wirf.iT ^ó, alliou-so com os barbaros, o deu a um de seus 
rfis ntna irmã cm casamento. 

AlSV»ns(> II (D.), (hist.) rei das Asturia?, dilo o ra.sío: 
succedeu a Vereimindo cm "791, e tomou as armas contra 
<».=!■ sarniconos depois da morte de .Maragato, filho natural de 

• Affnnso I, que tinha feito alliança com estes infiéis, envian- 
■ü'fi-lhn'>B annualmente cincocnta donzellas conio tributo. Ga- 
iithMíMuuitas victorias aos mouros, e falleceu em 842. 

A£Sons<» III (D.), o (Iraiide, (liisl.) rui das Asturias: 
•succt deu a Ordonho, seu pae, em 88(5. Seu reinado foi ce- 
lebre por um grande numero de victorias queganhou aosin- 
fifis, lambem pelas rebelliões que moveram seus vassallos. 
Unia das mais perigosas foi a de Froila, condo de (íalliza, 
que lhe disputou a corôa, e o obrigou a procurar um asylo 
«•ntre ns cantabrios; poróm o tyrannico proceder do usur- 
pador fez revoltar os habitantes "de Oviedo, qui'. o assassina- 
ram. xMronso, comtudo, n5o ficou mais tranqüilo, poisno- 
T71S reir.iltas appareceram ; a mais sensível para o seu cora- 
raçao íoi adeíjarcia, seu filho primog-íuilo,. o qual, á fren- 
Sedp um exercito, atacou seu pae; mas foi desbaratado e 
feito prisioneiro. Passado um anno AlTnnso abdicou a coròa 
em favor deste ingrato filho, que tinha querido roubar- 
ih'a, e pnv uma cega ternura para Ordonho, seu segundo 
filho, dividiu os seus estados, e deu a esti>. (ralli/a com 
parle da Lusitania, que havia conquistado. ]í!m !)12 entrou 
nas terras dos mouros, levando tudo a ferro e fogo, evol- 
lon cnnvgado de despojos a Zamora, onde morreu a 20 de 
í'>ezKmbro do mesmo anno, tendo reinado até á sua abdi- 
raeao quarenta e seis. 

Aífrtnso IV (I).), dito o fVai/c, (hisl.) rei de Leão o 
das Asiurius, neto do precedente: reinou apenas tresan- 
nos (924 a 927] e abdicou a favor de seu irmão llamiro ii, 
que u metteu em um mosteiro, e o obrigou a seguir 
a vida religiosa. Alguns dizem que por ordem do mesmo 
Hamiro, que lhe succcedeu , lhe foram tirados os olhos. 
Mornm em 5)33. 

All'nns(t V (D.), (hist.) rei de Leão e de Castella: suc- 
cedm irin <.)99 a seu pae Veremundo ii, na idade de cinco 
annos, debaixo da lutela de Melcnda Gonçalves, conde de 
Galliza, homem de grande experiencia. Moveu incessante 
guerra aos mouros, e morreu em 7 de Maio de l(l27, da 
ferid.i dl-, uma frecha que recebera no ci^rco de Viseu, em 
]'onugal. Succedeu-llie no reino seu lilho Veremundo iii. 

AííiMisa' VI (D.), (hist.) cognominado o Va/e»ti',n'i 
de Lcãu eílastella: foi tirado do claustro, rtnde o tinham 
wicernidü , para substituir seu irmão Sancho, morto no 
cèrco dt; Zamcu-a em 1072. Em 25 de .Maio de 1085 lo- 
moii aos mouros a cidade de Toledo, a qual fez capital 
de seus estíidos, e depois sulmielteu Talavera, lilescas, .Ma- 
drid, Meclina Ca'li, e muitas outras cidudes consideráveis. 
Affonso fez desposar tua lilha Theresa, que houvera do 
XiuiiMia .de Gusmão,' com Honriíiue de Borgonha, bisneto 
de Hugo Capoto, que o tinha soccorrido contra os sarra- 
eenos, dandu-lhe em doto o senhorio de 1'orlugal, que 
clle governou com o titulo de conde. I'alleceu em 
1109. O Cul, tão celebre nas historias, viveu no tempo do 
s(;u reinado. 

Aí?'«i;.sí» VII (^1).), (hist.) lilho segundo de Sanclioi, 
rei (!e .''iragão, quo foi morto no cèrco de Hnesca: obteve a 
corôa de seu pae pur morte de seu irmão Pedro i, e a do 
Casiella pelo seu casamento com Urruca, lilha única de Af- 
íonsf) VI. i-^sie monarcha foi tão valente soldado, quemere- 
ceu o - obrenomo de (lucrreiro, por se ter achado em vinte 

, " ""^'''hüfnlhas campaçs. Tomou o titulo de rei dn Navar- 
ra e imperaitor áe toda a llespanh.i. Coiiqnistou aos 
mouros Cerdova, Saragora o muitas ouiras pra(;as impor- 
lariK-s, e morreu cm 1134 ou 1137, tendo reinado perto 
de 30 annos. 

AfS-onsíí VIII (D.), (hist.) para aquelles que contam 
o aritcceilMiite no numeio dos reis de Castella, foi elevado 
ao liu-üiio em 1122. Depois da morte de Affonso vii coti- 

BSíembléa de prelados, o fi;z-se coroar impe- 
l^idor pelo arcebispo de Toledo. Fez guerra aos reis do 

^ Aragão. O exercito de sessenta mil homens de 
liívòii*^ ° infantes, que lussufii, rei deMarrocos, 
mm > obrigou-o a implorar o soccorro do P<Pi o cio rei de FYanra; e quando os barbaros puze- 

ugiwumm vjuiisiuuiüvbmiKiiit! os seus esiauos. inoneu , 
izem alguns autores, em 122(), outros sustentara que 
m 12a7. Succedcu-llie Fernando iii , canonizado em 15 
e Fevureiro de Kwl. 

rara cèrco a .\lmeria, adoeceu , e deixando a seus lilhos 
o commaiido do exercito , quiz voltar a Toledo ; mas na 
passagem da Serra-Morena foi obrigado a upear-so, o, en- 
costado a u:n carvalho, falleceu no anno 1157. 

Affonso IX. (I).), (hist.) rei de Castella, cognominado 
o Nohrc e o Jioni; subiu ao ihrono em 1158 da idade do 
quatro annos ; reconquistou tudo o que seus vizinhos lhe 
tinham usurpado, e nenhum rei trabalhou mais constante- 
mente por expulsar os mouros dallespanha. Affonso, aju- 
dado dos príncipes christâos de França, llespanha, Proven- 
ça, Italia, deu aos iniieis a famosa" baialha de .Muradat, 
on das Aíirí/s de Toleisa, cm que os sarracenos foram to- 
talmente desbaratados, o perderam duzentos mil homsns. 
üs prantos que os castelhanos derramaram sobre o tuniulo 
deste monarcha , fallecido era 1214, na idade de sessenta 
annos, foram uma jusia recopipensa dos esforços que elle 
fez para defender, augmentar os, seus estados^ e desen- 
volver o gosto das sciencias. 

Afloiiso X. (L).), (hisl.) filho do Fernando ii, rei de 
Leão e (Castella, o de Ürraca, lilha de D. Affonso i, rei 
de Portugal: desposou-se coui Theresa, lilha de 1). San- 
cho I, de Portugal, irmão de Urraca, cujo casamento foi 
declarado illicito em rasfto do parentesco; pelo que a prin- 
ceza se retirou ao mosteiro de Lorvão, onde morreu com 
reputação de santidade; e cm segundas nupcias com Be- 
renguela, lilha de Affonso vii, rei de Leão e Castella. Af- 
fonso governou com muita prudência e probidade, e fez 
augmentar consideravelmente os seus estados. Morreu , 
dizem 
em 
de J 

Afroiis» XI (I).), (hist.) appellidado o Sábio e o 
Irouomo, filho de Fernando iii, o o seu succossor em 1252 : 
destruiu depois da morte de sen pae todos os partiilos que a 
Navarra c Aragão formaram contra elle. Em 1257 foi elei- 
to imperador por uma facção de príncipes allemães. Prati- 
cou em Castella actos de soberano de Allrrnaiiha ; e deu a 
Frederico a iiivestidura do ducado de Lorena. Sancho , 
seu lilho , conhecendo o caracter pacifico de seu pae, revol- 
tou-se contra clle e o deslhronísou. Affonso ligou-se com os 
mahonietanos contra este íiihuniano filho, e conseguiu ven- 
cè-lo ; mas não soube aproveiiar-se da fortuna, e morreu de 
desgosto em 21 do Abril do 1284. Foi mn dos monarchas 
mais instruídos do seu século. Deve-lhe a llespanha o ce- 
lebre eodigo de leis cognominado das e uma serie 
de taboas astronômicas, impressas em Veneza no aiiiio de 
1483. 

Atroiiso XSl (D.) , (hist.) foi saudado rei da idado de 
um amio o vinte o cinco dias, quando seu pae Fernando iv 
fallecim na cidade de .laeri em 1312. Morreu de peslo iio cèr- 
co de Gibraltar em 27 de Março de 1350 , da idade do 39 
aimos, deixando a coroa a seu lilho D. Pedro o Cnicl. 

Aiifoiiso I (D.), (hisl.) rei de Aragão e Navarra : uniu 
estes reinos ao de Leão e (lastella. V. Ajffmisn vii. 

Airoiiso II (1).), {hist.) lilho dl' Uaymuiido Bi/ivngern', 
condt! de B:ircelnna: subiu ao Ihrono de Aragão era 1169, 
eaugmentou muilo este reino com os condados de Harcelo- 
na o de Provença. O conde de Tolosa pretendeu ter direito 
sobre esto ultimo estado, equiz fazè-lo valer pelas armas ; 
porrm Affonso susteiilou tão íelizmeiile os seus direitos, que 
obrigou o condi! a pedir-llie a paz, a qual lhe concedeu. Em 
1174 quizeram casá-lo com a lilln de Manuel i, imperador 

, de Consfcinlinopla ; as condiçõ 's chegaram mesmo a assig- 
luir-se, sendo a princeza conduzida a Montpollier ; mas o rei, 

I tomando ouiro parece,r, esposou Saiicha, lilha de Affon- 
so Mil, rei do (Castella ; travou das armas contra os sarra- 
cenos, aosquaes ganhou algumas victorias; uniu os conda- 
dos de Provença o de Forcalquier , fez diversas fundações, 
prohibiii aos notarios do f.atalunha datarem seus contratos 
pelos annos dos reis de França, como tinham por costume 
fazer, e falleceu em Perpinhão em 25 de Abril do anuo 119(». 

AfConso III (D.) , (hist.) o Ikmfazejo , filho de Pe- 
dro III; succedeu nos estados de Aragão a seu pae pelo lim 
do anno 1285. Uniu aos seus estados Majorca e Minorca , 
d'onde expulsou inteiramente os mouros; e morreu de peste 
em 1291, de idade de 27 annos , sem deixar lierdeii os. >uc- 
cedeu-lhe seu irmão Jacques ii, rei da Sicilia. 
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Atfoiiso IV (D.j, íillio de Jacques ii: succedeu a seu 
(lac em 1317 ; fundou a universidade de Lerida ; obrigou o 
rd de Castella, que injustamente o tinha atacado, a pedir- 
llif a paz, e falleceu em Barcelona a 24 de Janeiro de 133G : 
>u('cedeu-lhe seu filho l*edro iv. 

Aironso V (D.) , (hist.) cognominado o Mmjnanimo-, 
lilho de Fernando o Justo, a quem succedeu no throno de 
Ai agao em 1416 ; e depois de se ter feito senhor de Nápoles, 
foi reconhecido rei da Sicilia em 1442. Generoso , liberal, 
instruído, bomfazejo, valoroso, galanteador, affavelj político, 
teria sido o lieróe do seu século, se a desmedida paixao^üe 
tinha pelas mulheres não o houvesse arrastado muita^'vezes 
,1 deploráveis excessos, llorreu eni 1458, da'"ída(^ de 74 
annos, deixando o throno de AragSo a seu irraSó J/São u j e 
os reinos, que tinha usurpado, a Fernando, seti,lilho, natural. 

AÍTonso 1 (D.) , (hist.) rei de Nápoles.; y. Affofrso v, 
rei de Aragão. ' \ \ 

-Viroiiso II (D.) , (hist.) filho de Fernan^ô i, sirtsçedeu 
;i seu pae em 1404. A sua crueldade o fez aborrecer de^ 
vassallos, o que («nlríbuiu muito para que Carlos viii, jçi^e 

AlTuiiso I, (hist.) conde de Provença. Y.AjJonson, 
rei de Arayão. 

AfTonso II, ou ililefoiiso, (hist.) conde de Pro- 
vença e de P'orcalquier, segundo filho de AÍTonso ii, rei de 
Aragão : tomou posse dos seus estados em 1196. Sustentou 
guerra contra Guilliorme m, conde de Forcalquier, seu so- 
gro, a qual termiiiou felizmente, ajudado de seu irmSo Pe- 
dro II, rei de AiagSo ; fez diversas fundarões , e morreu 
em 1209, deixando por siiccessor a Uayniundo Berenga- 
rio V. 

AlTonsn , lldelonso , ou Alderoiii^o , (hist.) 
conde" tle Tolosa, lilho de Raymundo de S. Gil e de Elvira , 
filha de^Afibnso ^i, rei de Castella. lista prihceza, que ti- 
nha segiMo seu marido á Palestina, deu á luz Affoiiso em 

.CastcUo J'ereacino no anno 1103 , o qual foi baptisado no 
fiò Jord®pelo que se nomeou sempre AllViiiso .lordâo. 
Foi umjpriBSipe valente , pio, e zeloso defensor da religião. 
Entro^naí ccuzadas , e morreu envenenado era (^ezaréa no 
^ dft:;Q47. 

de Pí»rliis"al» (!'•).. (hist.) duodecimo 
França , emprebcndesse a conquista do reino de Napros'. i "glíí«>;meátre da ordem de S. Joào de Jerusaleíu: succedeu 
.\ffonso abdicou a coroa em favor de seu filho Fernanuírnr--®''rfíÓ4 a Godofredo de Donjon. O seu rigor lhe grangeou 
que se tinha retirado á ilha de Ischia, em 23 de Janeiro de 
1495, e depois tomou o habito da ordem dos Olívetanos , e 

retirou á Sicilia, onde morreu passado pouco tempo. 
■Vironso I, (hist.) duque deFerrara, Modena e Regio, 

nasceu cm 1476, e succedeu a seu pae Kercules i, que tinha 
desposado Leouor de AragSo, filha de Fernando, rei de Ná- 
poles , em 1505. Em 1508 commandou os florentinos contra 
os Médicis e o papa. Em consequencia de varias differenças 
com o papa Júlio ii, perdeu Jlodena e Regio ; porém depois 
da morto do Leão v, vacante a santa-sé, se apoderou outra 
vez de Regio, Rubiera e de algumas praças mais. Em tempo 
do pontificado de Clemente mi, colligou-se com o imperador 
Carlos V, e persuadiu o duque de Bourbon a que fosse sí- 
liar Koma. Assim que o duque conquistou a cidade, e cer- 
cou o papa no castello do Santo Ângelo, Affonso retomou 
Modena ; epelo tratado de paz, concluído entre o papa e o 
imperador em 1526, se estipulou que Clemente désse a in- 
vesíídura de Ferrara a Aílonso, e que este conservasse 31o- 
deíin o Regio como vassallo do império. Affonso falleceu 
em 1534, deixando por successor seu filho Hercules ii. 

AlToiiso II, (hist.) duque de Ferrara, Modena e Regio, 
íilho de Hercules ii: nasceu em 1533, e succedeu a seu pae 
em 1559. Üurante as guerras de Solimão de Hungria foi 
com muito boas tropas offerecer-se ao serviço do impera- 
dor, e lhe emprestou além d'isso uma considerável somma 
de dinheiro. Casou tres vezes, o morreu sem deixar herdei- 
ros em 1597. 

Aironsu III, (hist.) filho do duque César, e de Virgínia 
de Médicis', nasceu em 1591, desposou em 1608 Isabel de 
Saboya, filha do duque Carlos Manuel, c succedeu a seu pae 
em 1628. Falleceu em Castello-Novo a 24 de Maio de 1614, 
succedendo-lhe seu filho Francisco i. 

AiTonso IV, (hist.) nascido em 13deFevereiro de 16:M, 
foi filho de Francisco i, o de Maria Farneza, sua primei- 
ra mulher, o succedeu a seu pae em 1(585. Por diversas ve- 
zes commandou os exercites de França; desposou em 16()5 
l.aura Martinozzi, filha do condo Jerónymo Martinozzi, de 
quem levo no anno 1(566 o seu successor, Francisco ii; e 
falleceu a 16 de Julho de 1672. 

Affonso de Franea, (hist.) conde de Poitiers e de 
Tolosa, filho de Luiz vin, rei de Franca, nasceu eiji 1220, e 
recebeu por consorte era 1241 Joanná, filha única e her- 
deira de Raymundo vm, conde de Tolosa. í)uando S. Luiz, 
seu irmão, emprehendeu a viagem do ultramar, em 1248, 
fê-lo regente do reino juntamente com Branca, sua mSe ; 
porém ao cabo ile um anno, cubiçoso de gloria, demittiu-se 
do seu emprego, e, acompanhado da condessa sua esposa, foi 
ter com seu irm3o. No combate de Plmranía, que teve le- 
gar em 13 de Maio de 1251, foi feito prisioneiro pelos infleis; 
e tendo sido resgatado , voltou á França, e tomou posse do 
condado de Tolosa. Na expedição que o mesmo rei conduziu 
á África quiz também acompanhá-lo; embarcou-se no 1° 
de Julho de 1271, o quando voltava para a sua patria, mor- 
reu de uma febre perniciosa no eastello de Cometo, em Agos- 
to de 1271, sem deixar herdeiros. 
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o odio de muitos cavalleiros. O desgosto que teve de se vêr 
desprezado foi um dos motivos que o obrigaram a demít- 
tir-se da sua dignidade e a relirar-se a Portugal, onde mor- 
reu em 1207. 

Affonso (D), (hist.) sexto lilho de 1). Manuel, rei de 
Portugal, e de ü. Maria, sua segunda mulher, filha dos reis 
catholicos Fernando e Isabel: nasceu em 1509, na cidade 
de Évora, capital da província Transtagana, onde foi bapti- 
sado. Logo nos seus primeiros annos deu provas nada equí- 
vocas das grandes luzes que manifestou já adulto nos díffe- 
lentcs empregos honoríficos que exerceu. Falleceu com 
universal sentimento era 21 de Abril de 1540. O seu cadaver 
foi conduzido ao real convento de Belém, onde se collocou 
em um soberbo mausoléu. 

Affonso (D.), (hist.) primeiro marqiiez de Valença; 
nasceu em Lisboa, e foi filho primogênito de D. Affonso ix, 
conde de Barcellos, e primeiro duque de Bragança, e de 
D. Brites Pereira de Alvim. Morreu na villa de Thomar 
em 1460. 

Affonso dt» AlltiKiiicriiuc, o Grande, (hist.) se- 
gundo governador da índia, e heróe maior que a sua fama 
Descendia de uni filho illegitimo reconhecido de el-rei" 
níz de Portugal, e o seu nascimento teve logar em 1453 
quinta que ainda conserva o nome do Paraizo, entre as vil 
Ias de Alhandra e 'S illa-Franca, pertencente á casa de 
Abrautes; lilho segundo do Gonçalo de Albuquerque, ter- 
ceiro senhor de Villa-Verde. Creou-se em moço nopalacio 
de el-rei 1). Affonso >, donde saiu a primeira vez por man- 
dado seu, sendo do idade de 27 annos, na armada de Otranto, 
em soccorro de el-rei I). Fernando do Nápoles contra os 
turcos, em 1480. Morto D. Affonso v, foi para Arzila; e al- 
guns annos depois se tornou ao reino para o serviço de 
1). João II , de quem foi estribeiro-niór: e intentando 
este rei, no anno de 1489, pelo desejo de proseguir a con- 
quista da África, fundar uma nova villa na ilha que 
o rio Luco fôrma junto de Larache, com fortaleza bastan- 
te a fazer guerra aos mouros, a que pòz o nome de Gracio- 
sa, se partiu na armada que el-rei mandou, e na tomada 
delia achou-se nos lances mais arriscados com os outros fi- 
dalgos e cavalleiros contra Moleixeque, rei de Fez; e vindo a 
Portugal, tornou, depois do fallecimento de 1). Joâoii, a 
Arzila, levando comsigo um irmão, que lá mataram os mou- 
ros. Praticados estes feitos, bastantes a acreditar qualquer 
outro, e que cm Affonso de Albuqnerque eram prelúdios de 
outros maiores, se foi a primeira vez á índia em o anno de 
1503 por capit5o-mór di; ires naus. Segunda vez, por man- 
dado do mesmo rei O. Manuel, partiu de Lisboa em 6 de 
março de 1506 com Tristao da Cunha em uma armada de 
quatorze vélas, para tomarem aos mouros a ilha de Socotorá, 
situada na bôca do mar Ròxo, e levantarem nella nova for- 
taleza. Mas não soffrendo 'seu animo entreter-se no corsu 
das naus de Méca, como leva-va por seu regimento, empre- 
hendeu novos projectos dignos delle, e mais vantajosos ao 
estado; intentou conquistar o reino de Ormuz, cercou a ci- 
dade, e depois de teimosa resistencia tomou-a, e obrigou o 



AFF 

rei a fazer-se tributário de Portugal, da mesma maneira 
que o era da Pérsia. Secretamente lhe havia dado el-rei 
D. Manuel provisões para succeder no governo da índia ao 
vice-rei D. Francisco de Almeida, as quaes elle apresentou 
opportunaniente, tomando posse do governo, que exerceu 
por espaço de seisannos, em 4 de Novembro de-1509. Des- 
truiu Calecut, reino foriissimo no golfo pérsico, entrando 
sem opposição e queimando a cidade capital, còrle do seu 
rei, que, como o mais principal daquellas parles da índia, 
se fazia chamar por excellencia o çamorim, que vai o mes- 
mo que imperador. Primeira e segunda vez ganhou ã forra 
d'armas a cidade de Gôa, deixando-a segura e fortalecida.' 
iSo principio do anno do 1511 apresentou-se diante de Ma- 
laca. A praça foi atacada e rendida após sanguinosos com- 
bates; encontraram-se dentro delia immensos thesouros e 
grandes armazéns de provisões de toda a especie. Depois da 
tomada de Malaca os reis de SiSo, Pegú, Bengala, Pacem e 
Pedir deputaram a Affonso de Albuquerque embaixadores a 
pedir a alliança de Portugal. Em quanto os seus capitães se 
assignalavam'por novas expedições, acabou Albuquerque de 
subraetter o Malabar. Venceu e conquistou segunda vez 
Ormuz, fazendo seu rei feudatario ; o a seu exemplo se 
lhe offereceram também os reis de Narsinga e de Cambava, 
Vissapor, Maldiva, e outros não menos poderosos por vassal- 
los e riquezas, espantados da prodigiosa torrente djj suas 
victorias. No mar da Arabia queimou trinta naus inimigas 
Çiue estavam no porto de Adem. Estendeu e assegurou o 
império asiatico-lusitano por tão dilatadas conquistas, ven- 
do todos os reis, ou submissos pedirem a paz, ou aceitarem 
por for(;a d'armas a lei dos Portuguezes vencedores, que íôra 
bastante elle só a metter de posse do mundo todo o fejicissi- 
mo rei 1). Manuel, se a inveja de uns o a falsa política de 
outros lhe não roubassem ante tempo a vida, como lhe qui- 
zeram obscurecer a gloria. Falleceu a bordo do navio que o 
devia conduzir a Gôa aos lt5 de Dezembro de 1515, de 62 
annos de idade. Seu corpo foi levado a enterrar, com geral 
sentimento do povo, debaixo de pallio, á capella de Nossa 
Senhora da Serra, que elle mandara edificar em uma das 
portas da cidade, pelo feliz successo da conquista de Malaca. 
Ali concorriam os gentios e os mouros de continuo a offe- 
recer votos junto do seu tumulo, e requerer justiça contra 
os que lhe siiccederam no cargo, sem lhe succeder nas vir- 
tudes. 

Afrf>nso cie All*ii<|iici*iiue, (hist.) filho natural 
do precedente: nasceu na mesma quinta que fôra berço de 
seu pae em 1500. Teve no baptismo o nome de llni:; poróm 
el-rei D. Manuel, arrependido de não ter remunerado os me- 
recimentos de seu pae, antes haver condescendido com seus 
calunmiadores, fez-lhe mudar este norao no de Affonso, e o 
casou com D. Maria de Noronha e Asala, lilha de D. Anto- 
nio de Noronha, escrivão da puridade, fdho do primeiro 
marquez de Villa-Real, a quem el-rei D. João iii fez depois 
conde de Linhares, e de D. Joanna da Silva, filha de D. Dio- 

0 da Silva, primeiro conde de Portalegre. D. João in, ten- 
0 conhecimento das muilas luzes e virtudes de Affonso, o 

nomeou védor da sua fazenda, cujo emprego desempenhou 
com applauso. Em 1569 era presidente do senado de Lisboa, 
e empregou os meios mais eílicazes para exterminar a peste 
que affligia esta cidade, iíscreveu com bastante elegancia os 
f-oiiimentarios dos gloriosos feitos d'armas de seu pae. Esta 
obra iniprimiu-se em Lisboa em 157G, e saiu pela segunda 
*^ezno anno de 1778. rallcceu Affonso do Albuquerque em 
Lisboa no anuo de 1580, e jaz sepultado na igreja do S. Si- 
mSo, (ia villa deAzeitão. 

AfTonso de Castello-líraneo (D.), (h. cccl.) 
da illustrissima família de Castello-Branco: nasceu em Lis- 
boa, e dedicou-se aos estudos de humanidades, e depois ás 
sciencias maiores em Coimbra. O cardeal D. Henrique, en- 
tão arcebispo de Évora, inteirado dos seus talentos, o no- 
meou arcediago de Penella e do Bago, e seu esmoler e capel- 
lão-mór; o em pouco tempo alcançou os diversos empregos 
de deputado da mesa da consciência e de deputado da bulla 
ua cruzada , e em 1581 a cadeira episcopal do Algarve, da 

^ 'ío Coimbra em 1585. Filippe u, infor- 
traí saber e virtudes, o nomeou vice rei de Portu- 
" l''®ro erigiu o palacio episcopal e a casa da misericórdia ; eni Coimbra reedificou o palacio, 

tornando-o digna habilação de seus successores ; levantou 
desde os fundamentos o convento de Sant'Anna de religiosas 
Agostinianas ; e fez outras obras pias, dignas do seu zèlo e 
caridade. Despendeu muito para a fabrica do cofre de prata 
em que jaz o corpo da rainha Santa Izabel, e deu grandes 
esmolas ao hospital e casa da misericórdia desta cidade. Mor- 
reu este prelado em 1G15, deixando-nos algumas obras que 
abonam a sua erudição. 

AlToiiso cie Castro, (hist.) nasceu em Lisboa; e 
animado de um santo zelo pela propagarão da fé, embarcou 
para a índia com o padre Francisco Vieira, sem participar 
a seus paes esta resolução. Chegado a Gôa, foi destinado 
por S. Francisco Xavier para as ilhas Molucas, nas quaes pa- 
tenteou sua ardende caridade na couveisSo que fez de infi- 
nitos barbaros á fó catholica. O rei de Ternate, grande ini- 
migo dos christãos, o fez prender pelo principe Bahu na 
ilhota de Irez, em frente de Ternate ; e depois de lhe ter 
feito soffrer vários tormentos, o mandou matar em 1558. 
O seu cadaver milagrosamente se viu fluctuar por alguns 
dias sobre a superfície das aguas, não obstante a rapidez da 
sua corrente. 

AiTonsci cie Cavalleircí, (hist.) natural de Évora, 
descendente da illustrissima família dos cavalleiros de Mon- 
temór-o-Novo, que se tranferiu para Barcellos. Recebeu no 
convento da sua patria o habito de religioso franciscano; 
passou á Italia ; e na universidade de Padua se graduou 
doutor em tlieologia. Foi orador de fama, e as suas grandes 
luzes mereceram que o illustrissimo bispo de Évora, D. Af- 
fonso de Portugal, o elegesse no anno de 1495 seu coadjutor 
no bispado, cujo logar exerceu com o titulo de bispo Sar- 
(liccnse oji Sarileinc. Falleceu na cidade de Évora em 1528. 

Airri;çuar-se, v.n. (ant.) afíligir-se. 
Affroclíla, s. f. (bot.) gauião (hcrva). 
AlFroiita, s. f. (Fr. ulJidiit, deriv. de ad frontem, 

lat, á frente, patente, cm face, na cara de alguém) acção ou 
dito de que resulta deshonra ou descredito ; injuria, infaiuia, 
descredito, deshonra; cansaço, fadiga, causa de trabalho, 
de calor, ele., denuncia, representação, noticia que se dá; 
V. g. — faço que mais não acho, formula usual dos porteiros 
nos leilões e arremalações por autoridade da justiça; aviso 
que faz o official de justiça ; r. tj., aos que vão em'assuada, 
que £0 tornem ás siías casas ; denunciarão que faz a pessoa 
que traz prazo ao proprietário, propondo-lhe se quer ficar 
com elle pelo preço que outreni der, etc.; aperto do guerra, 
ataque rijo, combate, assalto. 

Syn. comp. Alfionla, a(j(jmnK líntre o atjjjravo e a af- 
fronta ha esta differença: quo a alfronla vèm da parlo de 
quem a pódc fazer, e â faz e sustenta ; o (Ujyntvo pôde vir 
de qualquer parte sem que(i//Vo/i<f. Seja exéinplo: está um 
homem na rua desciiiilado ; chegam dez com mão armada e 
dão-lhe pancadas ; rnetle mão á espada, e faz o seu dever; 
porém a multidão de contrários se lhe oppõe, o não o deixa 
levar adianto sua inienrão, que é vingar-se; este tal íica 
aggravado, porém não «//Vodfai/». O mesmo confirmará ou- 
tro exemplo. Está um homem com as costas voltadas, che- 
ga outro por detrás, dá-lhe duas pauladas, foge, o não es- 
pera ; o outro segue-o, e não o alcança. O quo lev ou as pau- 
ladas recebeu aygrai o, mas nSíO affivnla, porque a «///•"(ifo 
ha de ser sustentada, circumstaucia que não é necessaria 
para constituir o agyrüri). Se o quo deu as pauladas ficára 
a pé firme fazendo rosto a seu inimigo, ficára o que levou 
as pauladas afigrantdo o affiwilado juntameiile: aggra- 
vado, porquo lhe deiam á trairão; affrontado, porque o 
aggressorlhe fez rosto, sustentou o seu feito sem voltar as 
costas e a pé íirme; e assim, segundo as leis do nialdilo 
duello, eu posso estar aggravado, mas não aifro))tado. 

AflVontaclaiiiente, adv (ant.) rijamente. 
AfTronladissiin», a, xiqi. do affrontado. 
AíTrontado, a, ji. p. de alfronlar e «(íj. posto frente 

a frente ou defronte de outro; reduzido a aperto; que está 
em perigo ou trabalho. Uiz-se das pessoas, dos cercos, dos 
conjbates, etc.: — abrazeado, faligado, cansado de trabalho, 
calma, etc. Applica-se ás pessoas ou ao rosto; p.t.; «Como 
ia affroutada do caminho, mais formosa no gesto parecia. » 
—, aÍTIicio, agoniado, segundo o parecer e mostras do sem- 
blante; agastado, encolerisado; envergonhado: — pl- (l;ra/..) 
na Armaria se diz de dois animaes que tòem a frente viraua 
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ura para o outro, o do dois croíccntcs com as pontas na 
mesma dirocoán. 

Airroiitsnlôr, «»ra, adj. (p. us.) que affronta : — s. 
o quo ultraja, injuria. 

AÍÍ'roii'taiii'ent«», s. m. acçâo do aílrontar; cansaço, 
fadiga por causa do trabalho, da calma, etc. ; vermelhidão 
no rosto procedida doculor preternatural. 

Alfrontar» i". (l'r. tíffrot)i<r, encarar, formado do 
lat. (lã frontem) envergonhar; injuriar, deshonrar, causar 
affronta; iiisnltar, offender, ultrajar, desattender:—(forens.) 
denunciar, propor alguma cousa a alguém, de palavra, em 
capítulos ou apontamentos sobre negocios, transacções, etc. 

AíTrontar-SP, r. r. affligir-se, sentir pena ou traba- 
lho ; fazer vermelho o rosto por effeito de trabalho ou de 
calma ; (fig.) exceder, sobrepujar, como envergonhando ; 
arrostar, accommetter, investir cara a cara ou frente a fren- 
te :— com ahiucm, fazer-se frente, pòr-se cara a cara ou de- 
fronte para investir: — r. n. fazer frente, por-se cara a 
caj'a ; abafar, anciar, suffocar-se com trabalho, calma, etc. 

AÍTruníiiilia ou AíTroiitasínlia, s. dim. de af- 
fronta. 

Airi'onlosamciitc, adv. ignominiosanieiite; com 
affronta. 

Airrontosissiinainenfe, .utp. nuú affroiUosa- 
mente, 

AlTroiitosissínn», a, stip. de affrontoso. 
AHi'Oii<oso, a, (ulj. ignominioso, injnrioso, quo cau- 

sa affronta ; infanuuite, opprobrioso (palavras, siipplicio). 
AHiisão, s. í/i. (pliarm.) applicaeao de líquidos á pello, 

consistindo em derramá-los subitamente sobrií a totalidade 
ou sebi-e o corpo. I"azeiu-si'conunnjnente as affusões com 
agua qMi'nte ou fria, as mais das 7(.'7.es com esta, e recorre- 
se a este meio de cnrativo nas febres, com especialidaile nas 
contagiosas. 

Aí}i'liaiis, x. m. j)l. (g''0gr.) habitantes do Afghauistan. ' 
Aífíliaisistau, (geegr.) região da Asia, que, junta ao 

Sistaii, forma actiiatnirnte o reino de Kabul: está situada 
entre os reinos de lleral, lialkb, Cachemira, Heloulchislan, 
iMoultan, Pemljab, Iran; cempõe-se de sete parles; Kabul, 
Logluuaii, PjelãtKul, (Jasiuvli, Sivi. Kandaiiar, Fariah. Os 
habitantes chamam-se afghans {doitruidoirs}. Korfiiaviu.-i a 
maior parte do exercito dos gaznevides, aos quaes o afghau 
Mahonioud-Gory succedeu em 1109. Chefes indígenas go- 
vernaram o paiz desde, a morte de Thimonr-Leng at('; 1506. 
Os afghans conquistaram a Pérsia e tomaramIspahan (1*722), 
maí imuco depois foram elles mesmos avassallados por Nadir, 
(lT3'7).]ím 1*747 Ahmed Shah fuudoii o império dos afghans, 
que comprehende, além do Afghauistan propriamente dito, 
o Si^-tan, Cachemira, Pichaver, Tchotch, Aazareh, Chikar- 
pour. Leia, etc. O império afglian, no tempo da s\ut pros- 
peridade, teve uma popuiaeaode 10,0110,000 de ahmis. Hor- 
ríveis discórdias lhe tem i/nsanguentado o solo desde 1793, e 
prepararam a mina do império, que consummou em 1818 a 
invasSoe as conquistas de Itunjet-Sing, rei de Lahore. Este 
paiz foi recentemente invadido pelos inglezes, que o evacua- 
ram depois de consideráveis perdas (lêl2); porém a guerra 
terminou coma entrada do general ÍJilbert em Attoke l'i- 
chauer ein 1849. 

Aíia<"i«>> /'• acrSo e effeito de afiar; amoladura. 
Afiatio, a, ;).]). de aliar, vadj. aguçado, que tem fio.; 

cnfileirado; cimipleto; apurado; estar—contra algucni, 
(phras. fig.) ser-lhe nial affecto, e porlar-se contra elle 
com (ífficaz premptidao. Ser—cm alguma cousa (loc. p. us.) 
estar apurado e coiisummado. nella, sabê-la perfeitamente. 

—s, successivos, continuados, seguidos sem iuterrup- 
r5o. /'■ goitc—, ir em fileiras de pouca frente, e não 
muito iunia. Lingva—, do fallador maldizeiite. 

Aliiulòi- o 
Alíançrtil"» P- P- afiançar, e adj. abonado, 

pronieliido". 
Aílnncatlôí*» s-w-afiança; abonador. 

1?. a. P^ef., jlauçii, e ttí, des, inf.) abo- 
nar, dar lianca ou licar flador por alguém para segurança 
de divida ou de outra cousa pela qual elle e obrigado a res- 
noTuler • ífi"'.) promctter, assegurar. 
^ UKi-, r. ai (a, pref. /?o, gume, e ar, des. inf.) darílo, 
aguçar, adelgaçar a ponta ou corto de algum instrumento 

de ferro para penetrar ou cortar mellior. Diz-se tambeu) 
das armas na turaes das feras, como dentes, garras, etc..; 
(ílg.) apurar, levar ao grau ou ponto mais alto possivel. Pe- 
dra dc —, a que serve para aguçar a ponta ou gume dos 
instrumentos de ferro. 

Afiai'-.«ie, V. r. adelgaçar-se, aguçar-se; (fig.) apurar- 
se; v.g.,—o engenho, tornâr-se mais a"gudo, maissubtil. 

Aíi(;ai' e derivados V. Ajjicar. 
Aliuax, (ant.) V. liflkaz. 
Aíiflalsa^Iaiiicntc, adt. (p. us.) á maneira ou por 

modo de fidalgo, nobremente. V. Fidalgamentc. 
Afidal^aclo, a, p. p. de afidalgar, e a(/j. nobre, leito 

ou constituído fidalgo; proprio do fidalgo, quo tem qualida- 
des de fidalgo; (fig.) delicado, mimoso, melindroso. Diz-se 
das pessoas e das cousas. 

Afi(ial;^'amcnto, s. m. (p. us.) acçâo de afidalgar 
ou aüdalgar-so; modo ou parecer de fidalgo"; (fig.) nobreza, 
delicadeza. 

Aíiilal^^ar, v. a. (a, pref., fidahjo, e ar, des. inf.); 
(p. us.) ennobrecer; dar qualificado de fidalgo. 

Afldal^ar-se, v. r. adquirir a coadieSo de fidalgo; 
tratar-se aüdalgadameute; affectar mostras e ar de fidalgo. 

Afile, (geogr.) rio na província do .Minho, chamado 
também de Cabanas, que nasce no cume da serr.i do mesmo 
nome, onde chamam a Chã de Cabellas, o depois de recolher 
em si tres pequenos regatos, vae com elles morrer no mar: 
—, serra assim chamada por ficar nos limites da f reguezia do 
mesmo nome, na província do Minho, o de Santa Luzia, ou 
de Cabanas, por um mosteiro de S. Bento, que. nella se acha 
ediíicado. Komeia-se também o Crasto dos Mouros e Civi- 
dade, e leve antigamente um castello, de que hoje apenas 
existem as ruiuas. 

Aíjs'iira«/íu», s. f. (p. us.) imagem ou figura que o 
espirito couceije do algum objecto; phantasia, imaginação. 

Aíi$;:ur.a(laiiieiite, adv. em figura; v.,9., — repre- 
sentado. 

Afi^itcatlo, a, p. p. de afigurar, o adj. que tem ti- 
gtira, presença boa ou má, segundo os advetbios que se lhe 
ajuntam para determinar a sua significação: — (p. us.), pas- 
mado, assombrado, immovel á maneira de estatua. 

Ali^-iirai', V. a. '.{a pref., e figurar)-, (p. us.) formar, 
affeiçoar, dispor as parles de algum corpo, dc modo que fi- 
que com uma certa figura; representar, dar a vèr alguma , 
cousa em figura ou imagem:—alguma cansa a alguém, dar- 
lhe ou attribuir-lhe a figura da dita cousa; v. g., o anjo a 
quem membros mortaes afigurámos. 

Alij;'nrar-se, v. r. formar-se na imaginarão a figura 
ou imagem de algum objecto; moslrar-se, reprcsentar-se, 
offerecer-se a alguhi dos sentidos. V. Figurar. 

AÍÍK'iirativ4», a, adj. (unt.) que mosira ou dá a en- 
tender a representação ou iigura de outra cousa; que contém 
parabola 

Aíilado, a, p. p. de afilar, e adj. delicado, delgado, 
bem lançado. Applica-so particularmente ao nariz bem ti- 
rado e algum tanto agudo na ponta. Diz-so também a res- 
peito dos moribundos. 

Allladòr, .S-. .m. (p. us.) o que alila ou afere pesos 
e medidas. V. Aferidor. 

Afilaincnto, s. i» . (p. us.) acção e effeiio de afilar 
pesos e medidas. V. Aferição. 

Aíílais V. a. {a, pref., e lat. filum, fio, linha) adelgaçar, 
I tirar como a fio: — (ouriv.j dispor a extremidade} de um"lio 
, de ouro para passar por lieira mais delgada:—, fazer delicado 

(o nariz, as sobrancelhas, etc.): — (agric.) nome com quo 
1 os lavradores designam o estado do trigo, quando as folhas 
^ s5o tão estreitas que parecem pequenos fios. listo accidonte 

é causado pelos frios do mez de Março, que alteram as fibras 
da folha aluda lenra , e a impedem de receber a quantidade 
sufficieiile de succo para nutrirem: — (p. us.) cotejar pesos 
o medidas polò seujpadrão. V. A ferir.. 

Alilar-se, i\ r. adelgaçar-se; diz-sO ordinariamente 
: do nariz dos moribundos , e {oma-se como indicio certo da 
: proximidade da morte. 
I Afilhado, a, s. m. ou f. (a, pref., filho , des. çart. 
1 ado) criança do sexo masculino ou feminino que o padrinho 
j ou madrinha recebe espiritualmente como filho pelo Sacra- 
' mcnto do Baptismo. Diz-se também por extensão da pessoa 
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a quem se assiste no acto de celebrar matrimonio , ou.na 
entrada cm religião. Afilhado se diz da mesma sorle o sacer- 
dote do outro que lhe assiste o o acompanha quando diz 
missa nova:—, o que ú apadrinhado de outro nas justas, tor- 
neios, jogos lie canas, desafios e outras funcçõès; (íig.) o 
que O favorecido ou protegido de outro êni seus adianta- 
mentos, ou para conseguir algumas pretenções e desígnios. 

Alilliadòr, s. m. (ant.) o que ailíha cües , açu- 
lador. 

Aíllli»!', V. a. (ür. phlaò, lacerar, espedarar); (ant.) 
açular os cães. 

A liin, conjuncrSo que denota o tim por quo se faz 
alguma cousa: — de exprime-se com infinito ; r. g. , — 
de obter o seu intento :—(pie exprime-se com osubjunc- 
tivo; V. <j., — que nâo estejas mais tempo'suspenso. 

Aiin:u*i*<>» 4-. /'. acnSo e effeito de atinar; liarmonin, 
boa consoiiancia dos instrumentos; — (inetall.) todu' a 
oporuráo que tem por objecto ptirificar os metaes extruliidos 
da mina. 

Afhisitlnmcntc, adv. (p. us.) com delicadeza , .per- 
feitamente. 

Allnsiilissimainente, sup. de afinadamenle. 
Alhisulissiiiio, a, sup. de afinado. 
AMnsitt», a, p. p. de atinar, o oi//, apurado, acrisola- 

do (metalj; temperado, entoado, em boa consonancia (ins- 
trumento, voz) : — (ant.) concluiilo, acabado. 

Allnador, .1. 111. o que afina o tempéra instruiTKsntos 
de musica : — (inotall.) o qui' afina ou purifica nietaes : 
— (p. us.) o que afcro o ajusta as medidas e pusos pelo 
padrão. V. Afrrkhr. 

AfÍB:tp:oiii, s. VI. (metail.) purificarão dos metaes. 
A (loc. adv.) V. Final. 
Aniiaiiiciito, s. m. acrão de afinar , purificar os me- 

taes. V. Aliiiaçno. 
Aíiiiar, r. a. (a, pref., //íio, e ar , dos. inf.) purificar 

os metaes no crisol, separando delles a escoria ou.mistura, 
e fazendo-os subir de quilates ; (ILg.) aperfeiçoar , pôr al- 
guma cousa no ultimo ponto da sua perfeição:—(mus.) 
temptrar os instrumentos músicos, tanto os do vento como 
Os de corda, ajustando as vozes umas com outras , de sorte 
que não discordem:—a voz, ajustá-la ao tom : — (p. us.) 
cotejar, ajustar ptlo padrão as medidas o pest)s. V. Afnir-. 
— (livr.) pôr as pastas direitas em quadro: — r. fi. (famil.) 
desconliar, agastar-se conira alguém. 

Afiiiear, etc. V. AHhicar. 
Afi», (IdC. adv.) V. Fio. 
Aílimiiar e diTivados. V. Aflirmar, etc. 
AllstuJar, r. a. {a, pref., jistiila , ar, des. inf.) fa- 

zer que uma chnga passe a ser fistula. 
Aíisíiilar-sr, u. r. tornar-se em fistula ; (fig. e p. us.) 

'.nveterar-se, habituar-se. 
AíiíailaiiMíiito, adv. (ant. o p. us.) segundo o lito 

ou o term<i proposto, affincadamentc. 
Aíitado, a, p. p. de afitar, e adj. doente de afito. V. 

- ~ i'- iirnado de fitas.; tomado por fito , alvo ; 
dirigido ao alvo. Olhos—s, pregados , fitos em algum ob- 
^■■010. 

AJitamento, .v. m. (p. us.) o mesmo que afito. 
Aíilar, V. a. (med.) causar^atilo nas crianças ; fitar, 

cravar; v.íj., — os olhos, encarar fixamente. 
Afito, .s. III. (Cast. aliito, do lat. fiitior, irí, serevaciia- 

uo, d,> gr. apliun , tirar líquidos, vasar) ; (med. , p. us.) in- 
'iigestão ou embaraço do estomago pelo excesso da comida 
ou pela qualidade dás viandas difficeis do digerir, //erra de 

Alhiriin» ou Afiiiiiie, s. m. (comnierc.) linho do 
lig.Vptu. 

A lliisa, adc. (ant.) á conta, na conüauca ou segu- 
rançj. ^ ..o 

Aliusíuio, u, p. p. de afiusar, e adj. confiado. 
inspirar contiançd. 

Almsisr-se, r. r. (ant.) contiar-se , ler esperança ou 
Siivança em alguma cousa. 

do diz-se na Armaria da colleira 
tí>rt>.?' outro animal, que (3 presa com fivela de dif- lerenttí esmalte. 

i^elado, a, p.p. de alivelar, c adj. acolchetado. 

AíiveSar, v. a. prender com fivela; enfivelar. 
AilaMieM;ça{l«>, a, adj. {Flavicngo, des. ado) alvo 

e louro, semelhante aos tlamengos. 
Allniiíatlo, a, p. p. de atlaular, o adj. doce como a 

flauta ; V. (j., voz— V. Flautado. 
Afla^iiar, V. Flautar. 
Afleimar-st*, r. r. (a, pref., e gv.,plilcgma, de phkgò, 

arder, queimai); (ant.) affligir-se, amoünar-se. 
Alleuinar, v. a. (u,. pivf. , o gr. phkgma, pituita , 

humor frio ; deriv. iiSo de phlcgò , arder , por antiphrase, 
nms de phlaò , aniollecer, e ilunas, humor, liumidáde) dar 
fleuma. 

AHciuiiar-s»', r. r. fazer-se fleumatico. 
Alloxar e derivados. V. Afrouxar. 
Á ilux, (loc. adv.) V. Fim-. 
AI'o<«iiilia<!a.iiíeiite, adv. caido de focinhos, já pela 

aspereza do caminho, já por muita debilidade. 
Afoeinliado, a, p. p. de afocinhar, e adj. que caiu 

de focinhos.; que recebeu foeinhadas. 
Afoeinhar, r. a. (p. us.) dar ou accommetter com o 

fociiih» : — V. n. cair de focinhos , dar com os focinhos no 
chão , succumbir; abater; cair. No proprio e no figura- 
do : — (mar.) büter com a prôa (a embarcação). 

Al4»f»(l«>, a, p. p. de afofar. 
Arol'ar-se,- v. r, (a, pref., fôfo, e ar, des. inf.) fa- 

zer-se fnfo ; ifig.) inchar. 
Afos:adain«'nte, adv. (p. us.) srcrctamcnto, ás es- 

condidas ; apressadamente. 
AI«»KatíiV"» ""'J- sujeito a afogar-se ou suffocar- 

so ; (fjg.) abafadiço (logar). 
Al'o;;;aililli4>,m. (p. us.) grande pressa c precipita- 

ção em fazer alguma ciiusa. 
AfofjatiissiMií», a, sup. de afogado. 
AlVt^-ado, a, p. j)..de afogar, o adj. abafadiço, onde 

o ar nâo cone livremente, ou não é de boa respiração: — com 
ou dc imgocios (phras. fig.) occupado ou oppriniido com um 
grande iiumero de negócios. Mate — (jogo do xadrez) diz- 
se quando se estreita o rei de maneira , sem lhe dar xaíjue, 
que nSo tenha para onde se mover : —, quo usa de afogador 
ou collar. 1) z se taml>eiu dos submergidos cm agna ou oniro 
liquido, e dos quo téem pescoço apertado com laço, tumoi- 
interno ou exU;nio. 

Ar«j;-ad<(»i', òra, adj. (p. us-l qne afoga:—«. tu 
colliu- ou gargantillia de pedrai ia, com que as mulheres citi- 
geni (I pescoço por adorno ; (lig.j — de dores. 

Alii»j;-a»Ím*a, /'. (p. us.) o mesmo (lue afognrnento. 
(P- "^0 acçâo o effeito do afogar; 

suffocação. 
AÍ'oj;'ar, v. a. (Lat. faiiirs, ium, garganta, faucos) tirar 

a vida a alguém privaiulo-o da respiração , ou ap(!rtando- 
Ihe a garganta , ou siibmergindo-o dobaixo d'agua, ou por 
outro qualquer modo; suffocar , submergir; abafai, cobrir 
de maiu.iraíiue não saia bafo ou vapor; (íig.) encobrir,occnl- 
tar, esconder alguma cousa; impedir quo cresça, fazer que 
se mallogre (o trigo ou outra qualquer planta); destruir, 
reprimir , amortecer , abafar, apagar (o fogo) : —os lalrn- 
tos , fazer que não se desenvolvam : — as rasõcs, escurect''- 
las com sophismas , etc.:—as ícíi írtcòc.v, dissimulá-las , 
conte-las. 

AI'o;;'ar-so, r. r. perder a vida, cerraudo-se o cami- 
nho á resiiiração ou por aperto da gargania 011 submersão 
n'agua , ou por outro qualquer modo ; suffocado , engas- 
gado, estrangulado ; (lig.) suimiergir-se, cravar-se profun- 
damente em qualquer matéria :—cm pouca ai/iia , (phras. 
famil.) afíligir-secom ligeira causa, ser precipitado em to- 
mar (jualquer resolução, confundir-se com pequena difticul- 
dade. 

A r«>;a;'0, (loc. adv.) V. Fogo. 
A1V»;;'0, s. m. (p. us.) oppressão, angustia, afflição gran- 

de ; coiisirangimculo, violência ; vexaine , aporto , pressa, 
ancia, angustia , afogadilho : — de iicgocios, grande quan- 
tidade lio negocios urgentes que não deixam respirar. 

AI'MjfU4*adaiJK'iiíe, adc. ([). us.) ardentemente. 
a, íkj). doafogueado. 

ASVij-^ueníl», a, p. p. de afoguear, e adj. inllammado, 
affrontado, alirazeaiio. vermelho, côr dc fogo ; calinoso, ar- 
dente, quente como foge. í'íio — , aquello quo por demasia- 
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(Io aquecimento do fumo está queimado na superticie epor 
dciuio crú : — ,v. m. (inquis.) penitenciado; que saía com 
certas insígnias no auto de fé. 

Afo^iicuc, r. a. (d, pref., /bí/o, ar des. inf.) inflam- 
mar, abrazar, converter em fogo : —uma peça dc artilharía, 
dar-lhe fogo estando só carregada de polvora ou para se 
limpar ou para se experimentar. 

Aroi<*n«lo, íi- V. Foiriforme. 
Alíiiíadaiiiente, adv. (ant.) o mesmo que afoita- 

mente. 
AfoitsKlisíiíinamente, adv. .Dip. de afoitadissimo. 
AfVtitadissiiiio, a, sup. de afoitado. 
Afoitaclo, a, p. p. de afoitar, e adj. afoito. 
A<'oitaiiiente, adc. ousadamente , atrevidamente , 

com demasiada conlianra. 
Afoitaiticnto, s.°m. (ant.) o mesmo que afoiteza. 
Afoitar, V. a. animar, dar ousadia, inspirar confiança 

ou atrevimento. 
Ali(»ilar-st», r. r. ousar, atrever-se; ganhar afoiteza. 
Aruitcza, s. /'. (des. <■:«, de itia lat., que denota qua- 

lidade) ousadia , atrevimento, demasiada confiança ou segu- 
i'ani,'a em si ou n'outrem. 

AfoitÍ!>iSÍino, a, sup. de afoito. 
Afoito, a, adJ. ousado , atreviito , confiado, que obra 

sem medo, principalmente nos perigos e combates; resoluto, 
desemliaraçado em qualquer acção: — adv. o mesmo que 
afoitamente. 

Afolhadanicnte, adr. cm folhas; r. g., campos — 
divididos. 

Afolliar, V. a. (agric.)' semear alternadamente uma 
poirSo do terreno, ora de um, era de outro grSo ; ou deixá- 
la um ou mais annos de alqneive , lavrada somente som a 
semear. 

Afoin, s. m. (ant.) trabalho. V. Afan. 
Afoinentar o derivados. V. Fomentar. 
Afuneíniiado. V. Afuudnhado. 
.\fóra, adv. (ant.) além, demais , tirando, n5o faltan- 

do ou nao entrando cm conta : — adv. de hxjar para fóra de 
sitio em que alguém está. Quando se pospõe a nomes de 
logares precedidos da prep. de, serve para declarar tudo que 
está fóra de taes logares, a elles nJo pertence; assim se diz: 
de barra afúra, das portas afora , etc. 

Aforacoiii, (ant.) V. Aforamcnto. 
Aforaílaiiioiitc», adr. com oforarncnto, por modo de 

aforamento. 
Aforado, a, p. p. de aforar, e adj. que tem fóros , 

privilégios e isensões, que se lhe concederam por graça par- 
tioilar ; diido ou tomado de fòro ; aferido ; v. (/., alqHcirc—, 
afendo, da medida ordenada pelo foral. Prédio—, dado ou 
tomailo de fòro. 

Aforadòr, .1. m. o que afora. 
Afofiiiiieuto, .<■ m. acçSo e effeito de aforar ; o con- 

texto do contrato de aforameíito :—(ant.) avaliaçSo. 
Af«H"ai', V. a. (a, pref. foro , e ar, des. inf.) dar ou to- 

mar de aforamento ou einphytheosis alguma propriedade 
ou prédio, principalmente rústico; tomar prédio rústico ou 
urbano por aforamento : pôr em corto fòro ; dar certos di- 
reitos, privilégios ; pôr em certa condiçSo por lei foral: — 
(ant.) avaliar, dar certa estimarSo ás fa/endas. 

Aforar-s«s v. r. — fidahjo , attribuir-se o direito e 
qualidade ile fidalgo ; — na posse de ohjuma eousa , arrogá- 
la íi si. 

Á forí*a, (loc. adv.) V. Força. 
\í*oiM*iar, V. a. (ant.) foiçar uma mullier, tercopula 

com ella contra sua vontade. 
Af«i»<*iii"*do, a, p. p. dc aforçurar, e adj. (vulg.) 

apressado, afadigado. 
AI"oi'<*iirar, v. a [a, pref., lat. furdor, comparai, de 

forlis , mais forte , e ar , des. inf.) afcrvorar, dar pressa, 
apressar. , 

Aforv""*!'"'*''» 'ipí^cssar-se, atervorar-se. 
Aforiniiiio ou Apimrisiiio, *■. m. sentença máxi- 

ma regra geral, enunciada em poucas palavras. 
Àr«i'í^íta, ou Ai»U"i"»st"j o que escreve afo- 

\Coràstíeo, ou Aplioristieo, a, adj. que perten- 
ce'aos aforismos ; que tem a fórnia de aforismos. 

Aforiiieiitai' o derivados. V. Fermentar. 
A foriiii;;-a, (loc. adv.) V. Formiga. 
Aforinoseadaiiientc, adv. com formosura. 
AforiiiOKcado, a, p. p. de aformosear , e adj. feito 

formoso ; adornado, realçado. 
Aformosear, v. a. (a, pref., formoso, e ar, des. inf.) 

fazer bello e formoso ; alindar, adornar, enfeitar, adereçar. 
llege alguma pessoa ou cousa , seguindo-se-lhe a preposi- 
ção com ou de. 

Aforiuoscntar e derivados, (ant.) V. Aformosear. 
Afòro, s. m. (ant.) V. Fòro. 
Aforquilliado, a, p. p. de aforquilhar, adj. segu- 

rado , sustido por forquilhas; dividido cm dois n'uma das 
suas extremidades: — (bot.) que se divide e subdivide por 
bifurcações (folha, surculo); dichotomo. 

Aforquilliar, v. a. [a, pref. , forquilha, e ar, des. 
inf.); (agric.) especar , segurar com forquilhas (as arvores). 

Afurrado, a, p. p. de aforrar, e adj. desembaraçado 
ou livre de lodo o impedimento; á ligeira. 

Aforrameiito, s. m. (ant.) acçâo e effeito de aforrar. 
Aforrar, a. (a, pref., e forrar, nas suas diversas 

accepções); (ant.) pôr forro no vestido ou era qualquer 
outra roupa; dar liberdade ou alforria ao escravo, fazê-lo 
forro; poupar ou escusar alguma parte na ordinaria despoza 
ou sustentação. 

Aforrar-se, v. r. desembaraçar-se, pôr-se á ligeira, 
expedito ou livre de todo o impedimento:—dc algum perigo, 
eximir-se delle:—dos gastos, evitá-los:—com alguém, pa- 
gar-lhe do mesmo modo, desforrar-se com elle. v 

AÃirro, s. m. (p. us.) acção de poupar; o qne se 
poupa. 

Afortalecer, v. a. (ant.) o mesmo que fortalecer. 
Afortalcísado, a, p. p. de afortalczar, e adj. costume 

— , corroborado, fundado (em alguma cousa). 
Aforíalezar, v. a. (ant.) fortalecer, fortificar. Usa-se 

no proprio e no figurado. 
Afortoleg-aiiicnto, s. m. defensao, reparo. 
Afortunadamente, adv. com fortuna. 
Afortnnadissiniamcnte, adv. sup. de afortu- 

nado, summamente afortunado. 
Afortunadissimo, a, sup. de afortunado, summa- 

mente afortunado. 
Afortunado, a, p. p. de afortunar, e adj. feliz, di- 

toso, favorecido da fortuna. De ordinário se lhe antepõe Os 
adv. bem ou melhor para lhe determinar a significação. Al- 
gumas vezes também significa o desgraçado ou perseguido 
da fortuna, desgraça, etc.; i\ g., o homem—do esperança se 
sustenta; usa-se síibst., por ellipsc; v.g.,os—s até o°riso 
os injuria. 

Syn. comp. Afortunado, dit/^so, feli:, venturoso, hem- 
aveuturado. Por isso que a fortuna pôde ser prospera ou 
adversa, formou o gênio da língua dois adjcctivos compos- 
tos deste vocábulo, que indicam seu differente aspecto. O 
que delia i' favorecido chama-se afortunado; e desaffortii- 
nado ou infortuuado o que ella abandona. Entre Jitoso e fe- 
liz não ha differença nenhuma senão ser o primeiro vocá- 
bulo portuguez, e o segundo latino. Venturoso, como aqui 
o entendemos, tem o mesmo valor que hfortuuado, com a 
differença que parece reférir-se a cousas futuras que esperá- 
mos, coíno parece inculcá-lo a palavra mesma (de í-enturus, 
que ha de vir), fíemaventurado (t aquelleque alcançou boa 
ventura, que está no gozo do hemaventurança, ecomon 
verdadeira não se encontra neste mundo, chamam-se com 
especialidade bemaventurados os que gozam da vista de 
Deus no céu. A seguinte phrasepóde indicar as precedentiís 
distincções. Se eu fôr tão venturoso no negocio da salvação 
como fui afortunado nas cousas do mundo, depois deter 
vivido ditoso ou felii neste mundo, serei bemavcnturado na 
eternidade. 

Afortunar, r. a. (a, pref., fortuna, e ar, des. inf.); 
(p. us.) felicitar, fazer feliz ou ditoso; (ant.) dar trabalho, 
moléstia. 

Afoucinliado, a, adj. (a, pref., fouce ou foucinha, 
dim., des. partic. ado); (ant.) capão—, bom para se co- 
mer, que já tem as pennas da cauda grandes o voltadas como 
fouce. 

Afouto, a, adj, etc V. Afoito, etc. 

é 
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Afracado, a, p. p. de afracar, e adj. que perdeu o 
vigor, fraqueou, fraquejou, afrouxou. 

. Airacaiiiento, s, ni. acçSo e effeito de afracar; 
irouxidão; abatimento. 

Afi-aear, t-. n. {a, pref., fraco e ar, des. inf.) afrou- 
xar, enfraquecer, perder as forras:—em alguma cousa -, 
(fig.) desfallecer na sua execurâô, desistir delia. 

Afi •aear-se, v. r. perder as forças, dcbilitar-se. 
Afraeassar, v. a. (ant.) V. Fracassar. 
Afrainai', v. a. (ant.) abrazar, queimar; (lig.) abra- 

zear, avermelhar, fazer vermelho. 
Afraiucii;;^a(lo, a, adj. (de framcngo ou flamengo); 

ianl.)y. Ajlamengado. 
-Vfraiieezaíío, a, p. p. de afrancezar, e adj. que 

imita com affectarão os costumes ou modas dos france/.es ; 
que segue o partido dos francezes : — (termo) com desinen- 
cia franceza, ou conforme a analogia da lingua franceza. 

Afi ■aiiec7,ai>, v. a. {a, pref. francês, e ar. des. inf.) 
fazer que pareça francez; formar uma palavra do outra 
franceza, ou a modo francez. 

Alrancezar-se, v. r. inclinar-se aos francezes, se- 
guir e defender o seu partido; imitar as suas moilas ou cos- 
tumes. 

Afraiiia, (h. rom.) familia romana da ordem plebèa, 
poróm consular edistincla. L. Afranio, zeloso parlidario de 
Ponipeu, foi cônsul noanno 693 de Roma (antes de .Icsus- 
Christo (51) junlamente com Cecilio Metello. 

Afraiiueiitar. V. Enfraquecer. 
Affnsial», (hist.) nono rei da Pérsia da primcita dy- 

nastia, chamada dos Pischdadianos. Era turco de origem, 
e soberano de todo o paiz que se estende alóni do rio Oxo oti 
Gihao para o oriente e septeiitriSo; este paiz chamou-se 
primeiramente Touran c depois Turquestan. Foi um prin- 
cipc bellicoso, emprehendedor e feliz nas conquistas; e 
deixou á posteridade monumentos da sua gloria em algumas 
lundações, como a cidade deBagdad, que apenas era uma 
pequena aldeia. 

Afréciiado, a, adj. (boi.) que se assemelha a um 
te ro dasetta (anthera, estygma, estipula, folha). 

AIrejjiiezado, a, p. p. de afreguezar, e adj. anne- 
xo a alguma fregutzia, parochia; costumado a comprar 
era alguma loja ou a alguém. Loja bem—, que tem mui- 
tos o bons freguezes. 

AlVe^uezar, v.a. (a, pref., fregue:, e ar, des. inf.) 
grangear freguezes, fazer que venham comprar sempre a cer- 
ta loja ou tenda, etc. 

Ali>e^'ii«>7,ar-N«r, r. r. comprar sempre ou de ordiná- 
rio ao mesmo vendedor. 

AIreimar, i". a. (ant.) amofinar, agaslar, encolerizar, 
affligir. 
,, (g''ogr.) aldeia de Pdrtugal, na pi-ovincia do 
Minho, bispado do Porto. 

Alreiitar, (ant., V. Ententar. 
AIresoar, (ant.) V. Refrcucar. 
, V. Fretamento. 

" '^^''■ivados. Fretar. AIriano, (h. ant. lus.) a quem os lusitanos ehígeram 
por seu capitJo para defender-se dos romanos, ou para se 
gingarem dos nggravos que delles tinham recebido: deu a 
estes uma batalha, em que matou seis mil homens do exer- 
cito de llanlio Calpurnio ; e alentado com esta victoria, en- 

Betica, sitiou a cidade deAsta, hoje XerezdaFrou- 
1 /'!• ® na occasiâo do assalto foi morto de uma pedrada que 

oenho da praça lhe atiraram, 

nii (ssôgr.) uma das tres partes do mundo antigo, que comprehendia o lígypto, a-Marmarica, a Cyrenaica, a 
•A ^ -í^frica própria, a Numidia, a Mauritania, a Lybia 

eiior e a Ethiopia, assim chamada pelos povos da líuro- 

npín^^- /Íí'u i7íía, pelos arabes Alhebutan o Macreb, 
ou f . e pelos naturaes do paiz/p/inino 
fórm? 1*^ peninsula ao sul da Europa, que 
Pelo partes do mundo, limitada ao norte 
meltiA ^ . 7^'''''"ieo, ao oriente polo oceano oriental, mar Ver- 
occidpinò^i 1 ° Ethiopia, e ao 
tem oitorf.nf ™cano atlântico. A sua figura é pyramidal, 
de Suez léguas de base, desde Tanger ató ao istlimo • na sua maior largura, desde o cabo Verde ató ao 
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cabo Guardafuy, 1,680 léguas. Do cume da pyramide, 
isto é, do Cabo da Boa-Esperança, até á parte mais septen- 
trional ou cabo Bon, tem 1,82& léguas. A sua superfície 
avalia-se em 1,200,000 léguas quadradas, e a sua popularSo 
em 60,000,000 almas. 

Os modernos dividem a África em cinco grandes regiões 
naturaes: 1®, o Maghreb ou Barbaria, ao NO.; 2", a região do 
Nilo aoNE.; 3", aNigricia entre o Maghreb e a África austral; 
4", a África austral ao SO.; 5", a África oriental ao SE. Cada 
região comprehende muitos estados ou regiões secundarias, 
entre as quaes se contãp dezoito mais importantes, a saber: 
1°, no Maghreb, Marrocos, a Algeria, Tunis, Tripoli; 2°, na 
região do Nilo, o Egypto, a Nubia, a Abyssinia, o Kordofan, 
o Darfour; 3°, na Nigricia, a Nigricia "contrai ou Nigricia 
propriamente dita, o Senegal, a Guinó, o Congo; 4°, na Áfri- 
ca austral a colonia do Cabo, a Iloteuttotia, aCimbebasia; 
5°, na África oriental aCafreria e o Monomotapa. Madagascar 
é a única grande ilha da África; as outras são: Madeira, 
Porto-Santo, Canarias, Cabo-Verde, S. Thomé, Piincipe, 
Santa Helena, Mascarenhas, Bourbon, Socotorá, Zanzi- 
bar, etc. Osprincipaes estreitos da África são os de Gibral- 
tar, ao NO.; de Bab-el-Mandeb, ao NE.; o canal de Moçam- 
bique, a E. Os cabos mais notáveis são o cabo Bon, no N. do 
estado de Tunis; o Bojador, cabo Branco, a O. do Sahara; 
cabos Verde, das Palmas, e dasTres-Ponta-, na Guinó; da 
Boa-Esperança e das Agulhas, ao S.; de Guardafuy, na costa 
de Ajan. As grandes cordilheiras de montanhas s5o: o monte 
Atlas, ao S. da Barbaria; as montanhas de Kong, entre a Gui- 
né o a Nigricia; os montes Alkumr ou da Lua, na Abyssinia; 
a cordilheira da Lupata, na África oriental. O Nilo, o Sene- 
gal, o Ganibia, o Niger, o Zayre, oCoaii/a e o Zambeze ou 
Cutlma, são os rios mais importantes. 

A África está quasi toda debaixo da zona torrida; e por 
isso o calor é ali em geral suffocante, e o clima nocivo aos 
europeus. Uma grande parte do continente compõe-se de 
imraensüsplaiiios de areias movediças. Mas na outra parle a 
vegetação é vigorosa, encontrando-se alii as maiores especies 
do reino vegetal que se conhecem, como o baobab, o bambu, 
a palmeira, etc. O reino animal é lambem de uma riqueza 
incrível. A raça negra predomina na África, c occupa todo o 
centro e uma grande parte do sul; seguem-se a estas as fa- 
inilias egypcia, abyssinia, nubia, kabila e maghrebiense. 
Fallam-se na África muitos idiomas differentes, sendo porém 
de uso mais geral no N. oarabe. A maior parte dos negros 
africanos professam o fetichismo; no N. com tudo sobreleva 
o mahometismo; e também ali se encontra grande nunn ro 
de christaos. A civilisaçSo está em geral muito atrazada. O 
commerciü interior 6 pouco activo, o o exterior monopolisado 
pelos europeus. Os geiieros que crali se importam na líiiropa 
s2o o ouro em pó, o cobre, o sal, o marfim, o coral, a gomina- 
copal, o arroz, o>trigo, a pimenta, o aloes, etc., etc. A África 
é ainda a menos conhecida dis cinco partes do mundo. Os 
romanos e os gregos penetraram apenas no N.; e o (jue se tem 
dito a respeito das navegações dos phenicios não passa de 
uma conjectura. As conquistas dos arabes, a datar do vn sé- 
culo, concorreram para qile se conhecesse melhor a parte 
do N. e de E. No xv século os portuguczes descobriram e ex- 
ploraram todas as costas africanas, abrindo o caminho para a 
índia pelo cabo da Boa-Esperança; comtudq, o interior deste 
vasto continente é ainda mui pouco conhecido. 

Nas medalhas de Adriano e de Septimio Severo lia bastan- 
te noticia da África: nas de Augusto está symbolisada por 
uma figura em pó, tendo na mão um cavallo: em uma de 
I.epido se vô uma figura eqüestre, e a iiiscripçâo Salus 
viitliarum Africw: nas de Antonino, Maxencio", Trajano, etc. 
denota a figura da Atrica os seus triumphos: em uma me- 
dalha da familia Cecilia se observa Isis era pé, e as letras 
G. T. A. , que se interpretam Genius Tutelaris Afric<p, 
ou Totius Afrkw. As inscripções de reversos do medalhas 
imperiaes allusivas á África são estas: Adventus Aug. Afri- 
ca' — Afrka — Afrka Cors. 11. S. C. — Restilulor Afrka 
—SalusProvinciarum Afrk<e, etc. O symbolo rnais geral que 
representa esta parte do mundo é a cabeça de uma mulher, 

Afriva-Anglo-Aiiiericaiia, pequeno eslabcli'Ci- 
meiito formado pela sociedade americana de colon^íaçao, 
K. do cabo Alesurado, na Guiné: comprolieniie as peqn'' • ^ 
villas de Libéria e Caldwell. 

í4 ■ 



lOG AFR 

Africa-Aralíc, ilhas pertencentes ao iinan de Masca- 
te', na costa E. da África; a saber: Quilôa, Zinzibar e So^- 
cotorá, e a terça parte de Pemba. 

Africa-Dinainai'«nieji«, apenas consta de alguns 
fortes de pequena importancia, rodeados dc territorios pou- 
co extensos , na costa do Ouro e dos Escravos, na-Guiné e 
no império dosachantis ; os fortes são : Adda, Binzenstcin, 
Christoburgo, Friedensburgo e Iloenigstcin. 

Affiea-Fi'aiieeza, compõe-se de três partes: 1", 
Argel ou Argélia; 2", vários estabelecimeiítos na Sencgani- 
bia, divididos em ilois districtos, o dc S. Luiz, (iwe compre^ 
hende as ilhas de üonibagué, üuimbar ou GlwbtTe Safai, 
assim como diversos estabelecimentos no Senegal, co dis^ 
tricto de Goró, o reino dc Oualo ou Howal; a ilha 
Bourbon e alguns pontos de Madagascar. São estes os 
únicos estabelecimentos que a França licoii possuindo no 
oceano indico depois da perda de Slaurici?, oa ilha da França, 
e do grupo das Séchelles. 

Afnea-lleNpanliola, consta de tres partes: 1», os 
presídios , que sâü> uns fortes nas costas N. do impoFio- de 
-Marrocos, á entrada do Mediterrâneo-, ciiainados Ceuta, Me- 
lilfa, Alhucenas c Penon de Velez; 2", o aichipelago das 
Canarias no Atlântico, compõe-se de vinte ilhas ; as mais 
consideráveis são as scg»iintes: Canaria, Kerro, Forteventn- 
ra, Gomera, Lanç:vrote, Palma e Tentnife; Fernando Pó 
e Annobon. 

Af<*iea-ll<»-llaml«zí*, depois il» perda- da importan- 
te colonia do cabo da Boa-Esperançi», em 181;), as possessões 
holiandczas na África compõe-se apenas de-alguns fortes 
insignificantes na Guinó, no imperiu de Achanti. 

AI'piea-lH;^!e/,a', as possessões da Gran-Biutanha na 
África comprehendem: 1», a importante colonia do cabo da 
Boa-Esperança; 2°, estabelecimentos naSencgambia, Serra- 
Leôa, Guiné," costa do Ouro e costa dos-Escravos ; I?", das 
ilhas da Ascenfâo, de Santa-Helena, de Tristâo da Cunha, 
no OCeanoiAtlanlico ; -1°, as Séchellfs, as iMmirantes, a im- 
portante ilha Mauricia, ou ilhu de França, e alguns pontos 
no archipelago do Madagascar, como siSo as illias Rodrigues 
e Diogo Garcia. 

Afrkn-PrtrtujíW^^^a, consta de õ partes; 1», o grn- 
po da Madeira, composto da ilha deste nome, da do Porto- 
Santo e de varias outras nflo habitadas: 2*, a- província de 
Cabo-Verde, que se divide em duas pait-es : o archiptlago de 
Cabo-Verde , que consta das ilhas-do Santo Antão , Santa 
Luzia, S. Nicolitu, S. Vicente, ilha do Sal e Boa-Vista, ou 
ilhas de BarlavenU); c ilhas Brava, do Fogo, de Maio e do 
Santiago, ou ilhas de Sotavento; os estabetecimentos o pre- 
sídios de Cíuiné: praça de Bissau, cotn os presídios do- l''á o 
Geba, as ilhas de Boíama c Gallinhas ; Cociiou com os pre- 
sídios de Bolor, Zlnguechor e Fí*rim; *.3», a província de S. 
Thomó o Príncipe, que se compõe das duas ilhas destes no- 
mes e do forte dc S. .loão Baptísta de Ajuilá, no icino de 
Dahomó ; 4", o reino de Angola, que comprehende o de Ben- 
guella, e extensos e populosos territorios desde 5 até 18° S.; 
5", a província do Moçambique, na África oriental, que se 
estende desde a bahia de Lourenço Marques atóTunque, si- 
tuada entro o cabo Delgado e QÜilOa ; abrange uma exten- 
são de 4,000 léguas quadradas, comprehende a ilha de Mo- 
çambique e os seguintes estabelecimentos : Lourenço Mar- 
ques, Inhambane , Sofala, Rios de Sena, (juilimane", Tete, 
e as ilhas de Quírimba ou Cabo-I)elgado , que são 31, mas 
das quaes só sáo habitadas estas õ: Anize, Arimba, Corim- 
ba, Ibo e Malemme. 

comprehendia outr'ora o Egypto, Tri- 
poli, Tunis, Argel. Hoje o Egypto está de facto independen- 
te ; Argel pertence á França desde muito tempo ; Tunis , 
Tripoli só nominalmente 6 que reconhecem a autoridade 
do s\tllão. 

África, antíquíssima e populosa cidade do reino de 
Tunis , na costa da Barbaria , a que^ os gregos chamaram 
Âphrodisium e os latinos Famim Veneriu, destruída polo 
imperador Carlos V. Distava vinte léguas de Mahomeita , 
Adrumetta ou Ilamametha ; e Marmol , no G" livro que es- 
creveu da África, errou em dizer que era esta ultima. Foi 
cidade episcopal no tompo quo a dominaram os romanos; 
porém com a entrada dos niahometanos na África padeceu 
a mesma sorte que Carthagfo. Mehedi, califa de> Carvan , a 
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restabeleceu com o seu nome, povôou-a , e fè-la resíden- 
cía da sua còrte. liopoís da morte do califa houve ali gran- 
des revoluções, e alguns corsários da Sicilía se apoderaram 
delia, G a nomearam África. Os christãos a tomaram a estss, 
e conservaram, até que um rei de Marrocos, da família doí<- 
almohades, a conquistou. O domínio dos mahometanos es- 
tendeu-se até ao tempo em que André Doria a tomou ao 
corsário Dragrut, que se tinha feito senhor delia. Carlos > , 
vendo que-a não podia sustentar som exíraordinaría despe- 
za, rescilveu-se a abandoná-la e destruí-la; chamava-se 

-assim uma proviucia! da África , na;costa do Mediterrâneo, 
entre a .Mauritania co occidenlo e a Cyrenaíca ao oriente. 
Os arabes dão o nome de África somente a esta província ; 
porque á África cm geral chamam elles iVugrcb ou Macrcb , 
quo quer dizer occidente. 

Africano, .i'. m. (h. n.) nome;de. uma especie de ga- 
fanhoto comprido,, de cinco pollegadas o com a cabeça pv- 
ramidal. 

Africano, (h. rom.) sobrenome do P. Cornelio SctpiSo, 
o qual lhe foi dado por ter livrado Uoma para sempre d( 
um tão terrível inimigo como Carthagov cuja cidade tomou- 
e destruiu. 

Africano, a, adj. do África, pertencente á.África: 
— s. m. o natural de África:—, denominação antonomastfca 
que se dá a queu> assistiu algum tempo êm África, oi» fez 
nella granites façanhas. 

Africas^ i-. f. j)L (íig.) gi-andes façanhas, actos de va- 
Icnlía, proezas; v. fj. contar alguém as suas —. 

Africo, s. m. (Lat. afrinis) vento que sopra da África 
entre o auàtro e zephyro ; ocssuiluéste; 

Afri^onilo, a, adj. do feição e cnrpnlencia do frisSo. 
Afro, s. iii,. (Lat. ufcr, a, um) o africano, o natural 

da África; adj. da África, ou pcrtoncento á Afiica. 
Afroiiisco, Afroillsi»«o. V. A-phnxitsm.,. etc. 
Afri»ilísias. V. Aphroilistas. 
Afro(!iNNÍoti, (geiigr.) cidade da Cyrenaica, emi África. 
Afraixar e deriva^los; V. Afruuxãv. 
Afronliatlo, a, adj. (bot.) cujo corpo não é meni- 

branoso. 
Afr«>nilro. V. Aphronilnt. 
Afrimxaíii», a, p. p. daafrouxar, e (ulj. doscntezadu. 

relaxado, desapertado-, alargadoi; (fig.) moderado, diminuído 
enfraquecido, debilitado. 

Af<-<»uxaiiicnto, s. m. (p. us.) acçâo e eíTeito de 
afrouxar; relaxação, írouxídão, estado do couaa afrouxada, 
desapenuda, relaxada, alaugada ; debilídiido; v. f/.,—dos 
musculos, do animo, do amor, do zelo. 

Afrojixar, v. aj (apref., e ar, dei», inf.) rela- 
xar, desentezar a corda ou cousa semelhante que está rete- 
zada; alargar, soltar o que está apertado; (íig,) moderar, 
abrandar: — r. n. fazer-se frouxo, relaxar-se; (tig.) enti- 
biar, diminuir c fervor ou applicação que se tinha em algu- 
ma cousa. Uege(/fi ou cm ;—perder do seu vigor:—.«i', os 
costumes, as leis. 

Afrouxelarto, a, ailj. (a, pref., frouxcl, des. partic. 
ado.) coberto de frouxel, ou pcllosínho das aves; fino como 
frouxel, e macio: v. g., azas, peito de aves—s. 

Afpòxo, (loc. adv.) aflux, aeito, seguidamente. 
Afruitatlo, a, adj. (a, pref. fniilo, ant. por frutlo, 

des, partic. «(/o.); (p. tis.) que dá fructo; (íig.) prolitico, 
fecundo em prole, em íilhos; t". g., as meretrizes não são 
gente muito—. 

Afruitene^ar, v. a. (ant.) fazer que fructifique e dt"* 
fructos. 

Afslajycrs, s. m. pí. oflicíaes destinados pelos burgo- 
mestres do Amsterdam para presidir ás vendas publicas que 
se fazem na cidade. O afslager é acompanhado sempre de 
um empregado da secretaria, e sem a nota do primeiro não 
é valida a venda. O nome: mais geral destes commissarios 
é vendumester; isto é, mestre de venda. 

Ãfiijt^oittado, a, p. p. de afugentar, e adj. posto em 
fugida, obrigado a retirar-se, que anda fugido por medo. 

Afitjçt-ntadôr, òra, adj. que afugenta:—s. w. o 
que afugenta. 

Afus«íntaii»enl4», .s. m. (ant. e p. us.) acção de afu- 
gentar; cousa que afugenta. 

Afu^çemtar. v. a.' (a, fuga. des. cntar) pôr em fugida, 
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■fazer fugir, obrigar a -rctisar-se; (ftc.),dissipar, extinguir, 
íflzes- ..desapparecer, expulsar, repelíjv, fazer desvaoecer; 

o sol afugenta as trevas. 
.Ariuuadu, a,!», p. deaíumar, eorfj'.cober.to.deíumo 

ou de fumaça; (flg.) tóldado, cego, olluscado. Tcira—, 
(fisp. ant.) laVrada i cultivada; eslcrcada. 

. ^tiumtulura, s. f. (p. us.) acçao de afmnar. 
Áiiiiuar, V. a. {a, pref. fumo, e ar, des. iiif.) onclier 

de íurvio; (fig.) tisnar, denegrir com fumo; oljscurecer, 
offuscar-.—.v. n. furaegar, lançar rapores, nevoeifoe,: — 

,<Fr. fdmfr, estercar, fumicr, esterco, do lat.esterco, 
e/í.»wriu»i, esterqueira) estercar, estrumar. 

Afunilaclo, a, p. p. de afundar, e adj.. mettidô no 
fuiido ou a pique ; profundado: —, a que se poz fundo 
i vasilha). 

Afuiular, v. a. .(a, pref. fundo, e ar, des. inf.) sub- 
j3aergir,.nietternoiundo ou oípique; profundar, cavar,pro- 
íundameute. 

AfuM(1ai*-se, ra. r. submergir-se, ír-se ao fundo: — 
c. n. ilig.) adiantar-se ou ir avante no conhecimento ou in- 
telUgencia.de alguma cousa; fazLT Juudameuto wn alguma 
cousn. 

Af uiiflido, a, p. ]). de afundir, e adj. alagado, sub- 
nK'rgido, .que foi ao fundo; sumido, sovertiiki, submerso. 

Aiunilir, i'. a. (a, pref. ftindo, o ir, des. inf.) sub- 
mer,gir, afogando na agua ou debaixo de algum,a ruina ; ca- 

' Jar,no fundo, afundar. Usarse algumas vezes no figurado ; 
<r. (/., alarido que afundia a terra. 

V. r. ir a pique, alagar-sg, sossobrar; 
sumir-se; i\,g., afundiram-se osoMios ■, encovaram-se. 

Aj falido., (loc. adv.) \. 'Fimdo. 
iViunUado, a, p. p. de afunilar, e adj. que se vai 

estreitando para a ponta ein forma do-'funil. 
Aliinilar, r. a. {a, pref., funil, e ar, des. iuf.) 4ar 

feição de funil: — i). n. ter fôrma, afunilada. 
Ãfuroado, ,a, p. p. de afuroar, e .adj. caçado com 

fmtao ; (íig.) buscado com muita diligencia. 
iUMiMtsu*, i'. a. (a, pref. fnrão, e ar, des. inf.); (caç.) 

metter o furSo para fazer sahir da toca ou desencovar o 
coelho.: — (lig. famil.) fazer diligencia para desencovar, 
desencantar cousa occula, recôndita. 

A ('in-ta''llic.o fato, (loc. adv. e vulg.) arrebatada-, 
mente, ás furladellas. 

A tiiiftn, (luc. adv.) V. Furto. 
A{'usad<», a, p. P- de afusar, o adj. adelgaçado em 

uma das extremidades como a parte mais tina do fuso. 
V. Fusiforme. 

Aiiisal, s. m. {a, pref., fuso, des. al, de alar, levantar) 
(juai ta parle da pedra delinho, feito em mólhos ou grama- 
do. Podra de linlio silo oito libras dello. 

iVÍHNar, r. a. {a, pref., fuso, e ar, des. inf.) dar a 
i'ein5o de fuso; adelgaçando (ia base para a ponta. 

ÃfuNilais V. a. (o, pref., e fuxilar) fazer sair faiscas 
com o fuzil: — lí. M. lançar fusis de fogo á maneira das 
faiscas que despede a pederneira aos golpes do fusil: — 
(poot.) relampaguear, scintillar, lançar resplendor; c.r., 
.Íovodas nuv,ens: flf)(«ííactri^a; (llg.) ferir, deslumbrar com 
luz forte e repentina. 

Al«i.stai'-A>«í, r. (mar.) alagar-se pelo ahuste. V. 
^ikHütar^se. 

AtV,úiia, s. m. (bot.), genero de plantas da ordem das 
legumiuosas. 

'A^á «u AjU^ilá, (hist.), era lingua dos niogoles kovarez- 
rUneíiiíMJiaifurcos significa homem poderoso, senhor, comman- 
dnnte. Os turcos dão este titulo a quasi todos os offlciaes da 
côrle do grão-senhor e dos seus exercitos, o aos governadores 

'•daspraças abaixo dos bachás. E'necessário observar que os 
turcos acroscentam :um .si á palavra ay», .quando ella yae 
depois de .um genitivo; i". g., capou ayasi, que :quer dizer 
senhtyvda porta; porque capou, quesiguiíicaporia, é geni- 
tivo na lingua turca. 

Aft'a,-.í«?y. (ant.) do'verbo/tai'«rpor/lajVi; assim como 
"Stamos em legar de hajamos, etc. 

•"^Kahadòr, s. m. (ant.) o que gaba. 
A^aliciuicnto, í. .w..(ant.) acçSo de gaJjar. 

fanfarrão, vanglorioso. 
.^»al»ar, v. a. (ant.) o mesmo que gabar. 

.(geogr.) antigo povyo .da Araiüa deserta, 
nas fronteiras da Arabia Feliz. 

A^-a>ici>, (geogr.) rio da Africa„que naace nas monta- 
nhas de Guereygura, .e desemboca no Bodçr, tendo banhar 
do o reino de Fez. 

A^-abo (Santo), (martyrol.) martyr da Palestina: em 
306 foi exposto ás féras ppr ordem de l^aximiano. Daia, o de- 
pois lançado ao mar. 0 martyrojogio romaiuo signala sua 
íesta em 29 de.Agosto: — (Saoto), (idpm) natural.da cidade 
de Thessalonica, em Macedonia, c soffreu o martypío do fogo 
em tempo de Maximiano Hercules, por ordem do presidente 
üiilcio, com sua irm5 Chionia, em 304:—(idem) ujndosTIâ 
discípulos de Jesus-Christo, que veiu do Jerusalém a Antio- 
cliia, quando S. Pavilo ali eslava com .S. Barnabí, e pre- 
disse que uma grande fome cedo af ftigiria toda a terra habi- 
tavel (a Santa Escritura entende por terra habitavel, umas 
vezes todo o império romano, outras somente a Judóa); 
prophecia que se cun;ipriu no quarto anuo do iniiperio de 
Cláudio. 

A^nbra ou i^íg-alwa., (geogr.) pequena cidade da 
Hespanha, na Betica. E' a pequena Cahrana, na Andaluziçi, 
cinco léguas distante da antiga Tucci, ao poente defJj/vcr; 
e segundo Daudrand teve antigamente sé episcopal. 

A^açaiin, |(geogr.) cidade da Índia, distante de.Ghaul 
quatorze léguas. No porto desta cidade queimaram os por- ' 
tuguezes em uma occasiSò trçísentas vélas, entre naps gran- 
des, zambucos e cotias. 

A^aclindaiiieiitc, adv. ao modo de quem está agíi- 
chado. 

Aji^aeiiadfnlio^ a, dim. de agachado. 
Abadiado, a, p. p. de agachar, e adj. acachapado, 

alapardado: — (braz.) na Armaria se diz do lefio ou outro 
animal que está com o ventre de rojo no chSo. 

A)^cliar-sc, v, r. (a, pref., gacho, cast. curvo, in- 
clinado, do gr. gaussóu, curvar, abaixar, ou de kampsos, 
curvo); (famil.) acaçapar-se, acocorar-se; abaixar-se ou 
inclinar-se para o clíáo encolhendo o corpo; (íig.) render- 
se, submetter-se, sujeitar-se; ceder. 

Ag;á«lio, s. m. (famil.) a postura do que está aga- 
chado. Estar (í* — (famil.) estar na cadeia. Pescar d'—, frau- 
dar occultamente. 

Aft-áeia, s. wj. p("ga (ave). 
Agacòii, t. f. concha univalve da especie da por- 

cellana. 
AinA.d, (geogr.; cidade da tribu de Issachar, nasíaldas 

do monte llermon, segundo o que escreve S. .lerenymo. 
iVf;'ailanliado, a, p. p. de agadanlwr, e ajj. tirado, 

roubado (com violência). 
AK-adaiiliad«>r, òi'a, s. m. ou /'. o que ou a que 

agadanha. 
Ajçadaiilinr, r. a. (a pref. ijadanlui, e ar des. inf.); 

(vijlg.) afurrar com gadanho ou gancho; lacerar; agarrar, 
empolgar; — r. n. arrebatar com mSo violenta. 

A^-adsi», (geogr.) rio do Portugal, na provincia-da 
lícira, termo da villa da Castanheira. Nasce ao p6 da.sorra 
do ijaninnillo, onde chamam Almofalla, o morre no rio 
Vouga, na ponte do Almear, trazendo juntos comsigo os rios 
Alfusqueiio o Certoma. Toma em varias partes os Domes 
dos logares por onde passa, e ("i bastantomcnto abundante 
em aguas e peixes, como s5o trutas, bordalos, bogas, barbos 
o outro peixe miúdo, o qual todo se pesca livremente o em 
todo o tempo:—,aldeia de Portugal, na província da Beira; 
118 fogos. 

A^'ade»f, ígeijgr.) reino da África, na Nigricia, ao norte 
de Zaiuu a e ao sul do rio Niger. 

AK'aflraiiI>ar, r. a. (a, pref., e do ingl. r/a//', croque, 
gancho); (vulg.) agarrar, empolgar furtando; ágatanhar. 

(h. s.) roi dos amalecitas, a quem Saúl contra 
a.ordem do Senhor perdoara a morte, o que Samuel matou 
em Galgala, diante do altar do Senhor, no anno no mundo 
2971. 

Aítasciros, s. in. nl. selvagens muito hábeis na caça 
dos elephautes. 

A^-ala, (geogr.) cidade da Arabia, na Iribu de Uuben, 
que Alexandre i, rei dos judeus, tomou a Aretas, rei dos 
arabes. A,Iguns annos depois, líircano, filho do Alexntiure, a 
tornou a entregar a Aretas, cm recompensa do soccorro que 
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lhe deu para se poder oppôr a seu irniSo Aristobulo, que 
lhe disputava a corôa e o pontificado no anno do mundo 
3941. 

A^^alácia ou Ag^alaxo, s. f. (Gr. a, prir. gdla, 
leite); (med.) falta de leite nos peitos. E' termo obsoleto. 

A$;;alanailo, a, p.p. de agalanar, e adj. feito ga- 
lante, vestido galantemente. 

A;;alanar, v. a. (a, pref. galan, c ar, des. inf.; galan 
vem do fr. galant ou galand, deriv. do gr. haló», bello, ou 
de galaós, por metathese de aglaós, bello, bonito, vistoso); 
(p. us.) fazer galan ou galante. 

A$;alanar-sc, v. r. vestir-se á maneira de galan, com 
demasiada elegancia. 

A;;alar(loai1o, a, p. p. de agalardoar. 
A;;-a'ar(loa(lòr, òra, adj. que agalardôa. 
Agalardoar, v. a. remunerar, premiar, dar galardão 

e recompensa. V. (lalardoar, que 6 hoje mais usado. 
A$;al;;ar, v. a. moer com a galga. 
A^allia, s. f. V. Galha: — pi. (anat.) aquellas partes 

que interiormente estSo na entrada da garganta do homem 
e outros animacs, iinmediatas á noz, e semelhantes á ga- 
lha do cypreste. 

Avalia, s.m. (alchim.) termo de philosophia herraeti- 
ca ; significa o sal preparado. 

Avaliar, i\ a. dar galla (aos olhos). 
A;;'alle;?ailaiiicnte, adv. á maneira dos gallegos j 

com brutalidade, sem delicadeza. 
A$i'alle^a(lo, a, adj. por modo de gallego; grossei- 

ro, abrutado. 
A;çal«>adissinio, a, sup. de agalondo. 
A^çaloado, a, p. j). de agaloar, eadj. ornado, guar- 

necido de galões. 
A;;al«>adura, .1. f. acrâode agaloar; os galões de um 

vestido. 
A;^aloar, v. a. (a, pref., fla/ão, e or, des. inf.) guar- 

necer, ornar um vestido de galões. 
Afjalóelio, s. m. (p. us.) nome que se dá ao calam- 

buco lino e verdadeiro. 
A^ipalopado, a, p. p. deagalopar. 
Aj^alopar, v. a. (p. us.) fazer andar a galope (o ca- 

vallo) : — f. n. galopar. 
A^ain, (geogr.) montanha da Arabia, perto de Salami, 

trinta e seis milhas distante de Fraid, segundo Abulfeda. ■ 
A;?ainaltolíflio, s. m. (miner.) talco graphico. 
A^çtiinana, (geogr.) cidade da Mesopotamia, segundo 

IMolomeu: pode ser que seja a Agábana de Ammiano Mar- 
cellino. 

A$;a»iaska ou Viners, (geogr.) ilha da bahia de 
James, na America septentrional, pouco distante da costa 
Occidental do Canadá. 

Ajçaiiie, (geogr.) cidade da Asia Menor, no reinó do 
Ponto, perto de íleracléa. 

Agamcde, (geogr.) antiga povoacSo da ilha de Lesbos, 
que, segundo EstevSo, estava perto (fe Pyrrha. Plinio diz 
que já se achava destruida no seu tempo. 

A^aiiicdes o Tr«>i>1ionio, (myth.) dois irmSos, 
filhos de Ergino, rei de Orchomene na Beocia; grandes ar- 
chitectos, poróm ainda maiores ladrões. 

Aj^rameninnn, (h. ant.) appellidado o Atrida, assim 
como seu irm3o Menelau, por serem netos de Atreu ; foi rei 
de Argos e de Mycenas, e generalissimo do exercito dos 
gregos que foi combater Troya. Sendo detido em Aulida 
pelos ventos contrários e pela peste, e querendo apaziguar 
os deuses, que elle suppunha irritados, sacrificou a Diana 
sua filha Ifigênia. Entretanto no côrco de Troya cobriu-se 
de iinmortal gloria; poróm foi obrigado a entregar a Achil- 
les a sua captiva Brisíis que lhe havia roubado. Amou 
apaixonadamente Cassandra, filha de Priamo, sua prisionei- 
ra, a qual lhe predisse que elle pereceria se voltasse á sua 
patria ; prognostico que se verificou, pois foi degollado 
por Egistho, amante de Clytemnestra, sua esposa, no anno 
1183 antes de Jesus-Christo. 

A^amemiiónia, (geogr.) bahia na Attica, onde a 
frota grega se ajuntou para transportar os gregos ao sitio 
de Troya. 

A;çaincr, (geogr.) montanha da Abyssinia, nas fron- 
teiras do reino de Angot, perto de Doras, povoaçSo peque- 

na da Irlanda, sete léguas desviada de Kynsala, na entrada 
do golfo de Vork, em frente de Korckbee. 

Againl, s. m. (h. n.) ave da America meridional, do 
comprimento de dois pés, com as pernas altas, bico um 
pouco abobadado e conico; plumagem annegrada. Chamam- 
lhe alguns — de Cayenna e Trombetciro. 

Agamia, s. f. (Gr. o, priv. , e gamos, matrimonio) j 
(bot.) classe que comprehende os vegetaos que não têem or- 
gSos sexuaes. 

Agámicas, adj. f. pl. (bot.) nome que dao alguns bo- 
tânicos ás plantas que Linneo chama cryptogamicas. 

Ag^amis, s. m. pi. (h. n.) passaros aquaticos de bico 
arqueado; encontram-se na ilha de Cayenna , e não devem 
confundir-se com o macucaguá do Brazil. 

A;;aiiiiuin, (geogr.) antiga povoarão da Insubria , 
chamada hoje Ghcme , no Milanez , territorio de Novara, 
separada de Romagnauo quatro milhas pequenas. 

Amaino, a, adj. (bot.) epitheto dado ás plantas que 
nao têem orgSos sexuaes, e cujos corpusculos reproductivos 
não sSo verdadeiras sementes : —s. m. (h. n.) especie de 
lagarto da America, e applica-se também a uma divisão do 
remo animal que comprehende os molluscos sem orgâo co- 
pulador macho , dos quaes cada individuo so fecunda a si 
mesmo. 

A;çan, Pa^an ou Pa^ão, (geogr.) uma das ilhas 
dos Ladrões, no oceano oriental, entre as ilhas de Chomo- 
coan e de Guaguan , onde o famoso portuguez Magalhães, 
que foi o primeiro que se atreveu a dar volta ao mundo , 
foi assassinado indo procurar as Molucas pelo mar do sul. 

Ag'anear, v. a. ganhar (como a meretriz). 
A^çanippc, (Gr. agnis, que significa doce , e hyppos 

cavallo) ; (myth.) segundo a ficção poética, 6 uma fonte que 
o cavallo Pégaso fez brotar com uma patada. Segundo al- 
guns, chamava-se Hyantis eAonia, e também Ilyppocrene. 
lira consagrada a Apollo e ás musas na Beocia , entre o 
monte Helicon eorio 1'ermesso; e attribuia-se-lhe a virtu- 
de de inspirar aos que bebiam delia o estro poético. 

A;;aiiippedis e A^anippcas, adj. f. pl. (myth.) 
sobrenome das musas , por lhe ser consagrada a fonte Aga- 
nippe. 

A;;aníppco, a, (Gr. aganiphos, de agan , muito, e 
mphas, neves); (myth.) de Aganippe , fonte da Beocia. 

Aj;;fapantlios, s. m. pl. (bot.) genero de lirios. 
A;çap«nor, (h. ant.) rei de Arcadia, filho de Anteu e 

neto de Lycurgo; quando voltava do cerco de Troya foi ar- 
rojado á ilha de Chypre por uma tempestade, e crô-se que 
fundou a cidade de Paphos e o famoso templo de Venus, 
tão celebre na antigüidade. 

A^çapps, s. m. pl. (Gr. agapaã , amar); (antiguid.) 
festins que os primeiros christSos faziam de companhia nas 
igrejas para manterem entre si a união e concordia. 

A^^ápetas, s. f. pl. (Gr. agapétos, amavel) nome que 
se dava antigamente ás mulheres que viviam em commu- 
nidade com os ecclesiasticos, por motivo de devoção e fra- 
ternal caridade: —, seita de gnosticos , composta principal- 
mente de mulheres. V. Agapis. 

Afçapetos, s. m. pl. certos falsos monges que habita- 
vam com virgens , debaixo do pretexto de amor fraternal, 
contra os quaes S. Gregorio Nazianzeno escreveu muitos 
versos, e cujo modo de viver juntos também condemnou 
S. Cypriano. O seu principal erro consiste em dizer que um 
monge podia cohabitar com uma virgem sem faltar ao pre- 
ceito da castidade. 

Ag'apio (Santo), (niartyrel.)bispo emartyr,companhei- 
ro de S. Jaime e de S. Marinho: morreu degollado em a Nu- 
midia, no anno 259 ou 260. 

Asrapis, (h. eccl.) mulher, que formou nos fins do sé- 
culo IV a seita das agapetas , que era um ramo da dos 
gnosticos. Compunha-se toda de mulheres e de mancebos, os 
quaes tinham por maxima « que nada havia impuro para as 
consciências puras , e que valia mais jurar e perjurar que 
descobrir os mysterios da sua pequena sociedade. » 

A^apito (Santo), (martyrol.) da idade de quinze annos 
confessou com valor o christianismo, e soíTreu cruel marty- 
rio por ordem de Aureliano em 273 , na cidade de Prenes- 
te , hoje Palestrina , a vinte e quatro milhas de Roma. A 
igreja romana celebra a sua fesla em 18 de Agosto r — 
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(h. eccl.) primeiro papa deste nome : era romano de nasci- 
mento, filho do sacerdote Gordiano , e succedeu em 535 a 
João II; porém não conservou a tiara senSo dez mezes e 
quatorze dias. Slorreu em 23 de Abril de 53C. 

A^çapito II, (h. eccl.) successor era 946 do Marti- 
nho m: occupou o solio pontifício nove annos, sete mezes 
e dez dias. Fez reunir vários synodos; chamou a Roma o 
imperador Othon contra Berengario ii, que se queria fazer 
rei da Italia, e que tyrannisava os ecclesiasticos; e falleceu 
em 955 , com a reputação de um pontifice caritativo e ze- 
loso do bem temporal e espiritual da igreja. 

(h. s.) egypcia, criada de Sara, a qual, em rasão 
da sua infecundidade , a deu por mulher de segunda ordem 
a seu marido Abraham. Foi mSe do Ismael; e porque tratas- 
se Sara com desprezo, Abraham a expulsou de sua casa, e 
mais seu filho , que depois a mãe fez desposar com uma mu- 
lher da sua nação, d'onde procedem os ismaelitas:—(geogr.) 
cidade da tribu de Judá, chamada assim de Agar, criada de 
Abraham. Nas suas vizinhanças, dizem, se vô a fonte mila- 
grosa que lhe mostrou ura anjo para apagar a ardente sede 
de seu filho Ismael quando estava para morrer. 

A;;arcno, a, adj. (de Agar, des. eno) mourisco, ma- 
hometano ismaelita: —s. o mouro ou o turco , assim dito 
de Agar, escrava de Abraham , da qual cada uma destas 
gentes presume descender. 

A$;arenos, s. m. pl. certos povos da Arabia Feliz. 
Agarcs, (geogr.) loMr de Portugal, na provincia de 

Traz-os-Montes , termo de Villa-Real, freguezia de Santa 
Marinha de Villa-Marim. Tem uma ermida de S. Torquato, 
onde concorriam muitos romeiros ; e junto do logar ha me- 
mória de um castello demolido, com uma cóva no meio, en- 
tulhada de pedras lavradas e com o seu recinto de muralha 
por fora, de que se vô ainda hoje parte, e que dizem ser obra 
dos mouros. 

Ajçária, (geogr.) região da Sarmacia. 
Af^aríecaíi, s. f. grupo estabelecido por Brogniart na 

familía dos cogumellos verdadeiros. 
Ag:árieo, «. m. (Lat. agaricum, do gr. agarikon, assim 

chamada por vir de Agaria, regiSo da Sarmacia) ; (boi.) 
genero de plantas parasitas da familia natural dos cogumel- 
los. Distingueni-se principalmente duas especies: 1', o aga- 
rico branco, ou bastardo, boletas laricis, quo tinha grande 
reputação na medicina antiga, c hoje só se emprega na arte 
veterinaria. O agarico teve muito uso em outro tempo 
como cathartico ou purgativo, pon'™ hoje 6 muito menos 
applicado. Obra tao lentamente, que alguns lhe têem ne- 
gado toda a yirlude purgativa : dado em substancia, causa 
nauseas, muitas vezes vomitos, e algumas dores penetran- 
tes no estomago e intestinos. Attribuem-se estes eíTeitos á 
parte leve e farinhosa desta substancia, que se prende ás 
túnicas dos intestinos, e os irrita mais ou menos tempo. O 
extracto de agarico feito com agua que tenha em dissolução 
um pouco de sal alcalino fixo, ou com vinagre ou vinho, 
parece ser a melhor preparação que se pôde fazer deste me- 
dicamento. 2^, o agarico dê carvalho, boletus igniarius, de 
que se faz a isca, impropriamente chamada de couro, e 
se emprega exteriormente para estancar as hemorrhagias 
que sobrevem ás chagas e ulceras: — (miner.) terra da es- 
pecie de cré fina : — mineral (h. n.) chama-se a uma con- 
creção cretacea, ou a uma espccio do greda fina, branca, 
friavel, que vem daAllemanlia : —, especie de terra branca 
e leve que se acha nas pedreiras o cavernas da Suissa e da 
Hungria, entre as fendas dos rochedos; ó uma substancia 
«intiacida ou absorvente, de que hoje raras vezes se usa, 
porque ha outros medicamentos que teem as mesmas virtu- 
des, e que se podem applicar com mais segurança: — fóssil, 
(h. n.) diz-se de uma especie de cogumello do mar petri- 
ficado. 

A^çarico, (geogr.) rio da America meridional, que 
desagua no caudaloso rio das Amazonas. 
. A;;arna(^liar-sc, v. r, (o, pref., garnacha, e ar, des. 
inf.) vestir-se do garnacha. 

A KnrncI, (loc. adv.) V. granel. 
p(geogr.) rio da Sarmacia europêa, de que fallou 
_ ° chamado por Ovidio Sagaris, lioje Schirct, se- 
atio e segundo outros Sloloicauda na Tartaria, osagua no mar de Zabache, nomeado antigamente 

Palus Mceotis. Deu o nome ao agarico que cresce com abun- 
dancia nas immediações do rio, no tronco da arvore chama- 
da larice, e de outras que produzem bolotas. 

A;çaron, s. f. (h. n.) concha univalve, que se acha no 
Senegal e no Brazil, alguma cousa semelhante ao girol. Tem 
quinze linhas de comprimento e cinco de largura, e 6 mui 
varia nas suas côres. 

A^arradiyo, adj, costumado a agarrar-se, ou que 
tem essa natureza. 

Agarrado, a, p. p. de agarrar, e adj. que lançou 
mão de alguma cousa e se aferrou a ella ; apanhado; leva- 
do; arrebatado; preso com garra: — com o chão, rasteiro, 
pouco'crescido (planta, arbusto). 

A$;nrra<1ur, s. m. o que agarra; (famil. e chul.) be- 
leguim. 

Asarranie, adj. (braz.) na Armaria diz-se da ave de 
rapina que tem a presa nas unhas ou garras. 

Agarrar, v. a. (a pref., garra, e ar, des. inf.) prender 
com a garra, empolgar, aferrar; lançar mão de alguma 
cousa, pegar nella, principalmente segurando-a com força; 
prender, segurar alguém com força e por violência. Uege 
alguma ou de alguma; (flg.) furtar arrebatadamente. 

Agarrar-se, v. r. unir-se, chegar-se; fixar-se cora as 
garras. • 

. Syn. comp. Agarrar, asir. Talvez por ser hebreu o verbo 
asir seja pouco usado entre nós, mas sem attendermos á sua 
origem judaica deviamos dar-lhe mais entrada, como fazem 
os hespanhóes, porque elle exprime differente actividade na 
acção que representa o verbo agarrar. O que agarra, segura, 
tem firme, porque o verbo agarrar suppõe a força necessá- 
ria para lograr seu eíTeito. O que ase pode, ou não pôde se- 
gurar, porque a acção de asir não suppõe precisa e positiva- 
mente a força necessaria para segurar e ter íirme. Correu 
atrás delle e agarrou-o, não nos deixa duvida de que o tem 
seguro. Correu atrás delle, e asiu-o, deixa-nos na duvida se 
o asiu de modo que pôde segurá-lo, porque o verbo não o 
explica por si só, e assim é preciso acrescentar de que parte, 
ou corno lhe deitou a niâo para que se deduza o eíTcito pelo 
modo e circumstancias da acção. A acrão de asir refere-se 
ao uso da asa; a acção de agarrar á da garra. Aquella 
sustf'ni talvez sem esforço; esta segura com força e tena- 
cidade. 

Agar]'0(*liad0, a, p. p. de agarrochar, e adj. (fig.) 
estimulado, aguilhoado ; v. g., — destes conselhosde 
medo. 

Agarr«ieliar, v. a. (a, pref., garrocha, e ar, des. 
inf.) ferir com garrocha ou outra semelhanle arma; (flg.) 
estinmlnr; atormentar. 

Agamitado, p. p. de agarrotar. 
Agarrotar, v. a. apertar com garrote ou ligadura; 

dar garrote. V. tíarruiar. 
Agarriicliaih», a, p. p. de agarruchar, e adj. (mar.) 

apertado com garruchas. 
Agarriifliar, v. a. (a, pref., garrucha, e ar, des. 

inf.); (mar.) apertar, atar com garrucha; v. g.,—as bolinas; 
— os papaíigos. 

Agarruneliar, v. a. (mar.) introduzir o garruncho; 
unir, ligar. 

Agasalliadoiro, a, adj. (p.us.) amigo de agasalhar 
ou dar hospedagem. V. Agasalhador. 

AgasalliadisNiiiM», a,si'p. de agasalhado. 
Agasalliadu, a, p.p. de agasalhar, e adj. acolhido, 

recebido, hospedado com urbanidade:—s. w. acção de aga- 
salhar, hospedagem, acolhimento cm algum lugar; acolhi- 
mento benigno, tratamento benevolo e carinhoso; hospeda- 
ria, logar ou aposento onde se recolhem os hospedes ou al- 
guém 6 agasalba^Io; logar onde se recolhem os animaes ; 
logar que se dá aos capitães de navios mercantes, onde elles 
agasalham fazendas ou trazem fretes para si: — (ant.) con- 
vite, banquete; (fig.) morada; i\ g., os males tCem — 
em ti. 

Agasalliadôr, ôra, adj. que recebe a outro com 
agasalho e bom acolhimento; benigno, affavel;—s. m. ou f. 
que agasalha e dá hospedagem. 

Agasalliados ou fàasalhadoK, s. m. pl. (mar.) 
certo peso, volume e quantitativo de fazendas quo e p*""- 
mittido aos officiaes, marinheiros e gente da equipagcm cm- 
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barcar para fazer commercio de sua conta, listas proprieda- 
des não são CDinprehendidas no nome de carga. NSo ha di- 
reito a ter agasalliados iia navegação a parles ou a lucro 
roíiumim. E, rigorosamenle fallando, os agasaihados não são 
de direito, sâo íolvrados. Foram prohibidos nos navios do 
estado, sem expressa licença régia. 

Afçasrtlliar, v. a. (a, pref., cn-va, lat.,cport. mudado ; 
o c em g, des. Ihar, formada de larrfio, irc, dar) dar agasa- 
lho, receber outro cm algum aposento; abrigar, hospedar, 
fazer hospedagem a alguém; aggregar, admittir em um 
corpo ou sociedade ; receber <ím si, conter, incluir; arreca- 
dar, guardar, recolher ; (ílg.) furtar, tomar para si indevi- 
damente; acariciar, dar mostras de benevolencia, tratar 
cora agrado; estabelecer, procurar ou dar accommodaçSo, 
subsistência, estado ou modo de vida. 

A^asalliai*-sc, i-. r. hospedar-se, pousar, recolher-se , 
a. descansar; accomitiodar-se, morar, ter vivenda:—do frio, 
reparar-se delle. 

x\^a«ul1tt*íro, adj. (p. us.) amigo de dar hospe- 
dagen). 

À;:;aKa1lio, s. m. acrSo de agasalhar, hospedagpiu; 
acolhimento benigno e civil; acç3o de tratar com agrado e ■ 
bevotenciii. 
' .\^asías, esculptor do Epheso, autor da bella estatua 

impròprinincnte nomeada o (lladiador combatendo. ' 
i\^asic*es, (h. ant.) rei dos Lacedemonios, filho de 

Archidamus e pai do Ariston, dafainilia dosProclidas: soube, 
■pela sua sabedoria e prudência, manter-seus vassallosom paz ' 
dnmiite o tempo do sou governo. 

m. (hdl.) -arbusto que dn a gomma amo- 
iiiaca. 

-Vg^aso, (geogr.) porto do iiwr da lialia,'hoje-/'orío- ; 
gr/fcò, v\ine milhas separado de xManfredonia, sobre o golfo 
Adriático. 

Aj^astaílauicnte, (ulv. (p. us.) com agastamento. i 
A$^'ast:ii<ltço, a, adj. irascivul, que faciltnenle se , 

agasta. 
«, 'íi'". <lc agastado. 

Asasíadissíniaiueirtf, sup. de agastadamente. 
A;fasíi»<IissiiiK>, a, sup. de agastado. i 
As"aslart<», a, p. p. de agustar, e adj. irado, oncole- 

risado; agastadiçò, que íacilmeiite se agasui; aífligido, pe- 
/íiroso. [ 

cólera, ira, enfado, paixão con- , 
Ira alguém ; anciedade, afflicçSo por moléstia. 

Afrasfar, v. a. (Gr. lihrhiin, irritar, picar, estimular; 
rad. aké, ponta); provocar a ira, mover a cólera. 

A;íastai'-se, c. r. cncolori/.ar-so, enfadar-se, conceber i 
ira ou mostrá-la por palavras ouacções; afiligir-se, angus- : 
tiar-se; aiiciar-se, abafar por oppressSo on aperto do corpo. 

A^'astE'siri«», adj. e s. m. (Gr. «, priv. yhasler, tròs, 
ventre); (h. u.) ccria especie de infusoriosqiienâo ti'«m ca- 
nal intestinal propriamente dito, e cujas funcções se limi- 
laiii á absorprao o exhalaçSo exterior como as esponjas. 

adj. e /. m. (h. n.) nome dado a uma es- 
pecie do reino animal comprehendendoosanimaesacepha- 
losque luto lêem vestígio algum de canal intestinal. 

A^asíroiKtiuiaou ARastroiiervia, /'. (raed.) i 
falta de acção nervosa no estoinago. 

A;;'as(i'<>xoáriu, adj. es. m. (Gr. a, priv., gltaster, I 
ventre, animal); (h. n.) diz-scdos infusoriosquenSo i 
(èeni cavidade digestiva. ' 

Apafítura, n. f. (ant.) V. Agastanwnto. 
O" Aft-atlia, s. f. (Gr. ahliatà,) especie de 

pedra assim chamada por([ue as primeiras forao encontra- 
das nas margens do rio Achates. E' da natureza da silico, 
í^rOm do massa in-.is fina. O seu principal merecimenl-o 
consiste na belleza das côres:—oriental, a que é de uma só 
còr, ordinariamente lactea. Acha-se na Europa, o o nome , 
de oriental nâo tem outro fundamento senão a impostura 
dos mercadores quo assim costumam chamar ás pedras pre- 
ciosas mais bellas:—aqudla cuja massa, achan- 
do-se misturada com oxydo de ferro o moléculas argilosas, 
perde mais ou menos da sua transparência. A que 6 de todo i 
opaca recebe o nonic de ja.ipe-agata : — arborizada, a que . 
olferece no interior da sua massa representações de arvo- i 
res i—omjx, a que apresenta camadas de côros mui diffe- i 

reutes e distinctas. Os gravadores empregam as camadas 
de còr mais viva para formar as figuras, servindo-lhcs de 
fundo a mais escura; é o quo se chama um camafeu: 
(our.) instrumento em que ha uma agata engastada para 
bumir o ouro. Commummente dá-se o nome de agata a 
qualquer representação ou figura feita em agata. 

AKatan;;^elo,'(h. liter.) historiador armênio, secre- 
tario doTiridato, primeiro rei christSo deste paiz: floreceu 
no anno 3S0. 

Aj^ataiiliaflo, a, ji. p. de agatanhar, c adj. ferido 
com as unhas do gato, arranhado. 

A^^atanlmfliiPa, s. /. ferida feita com as unhas, 
principalmente do gato. 

Aj^^atanliar, i'. o. (a, pref., gato, unha, e ar, des. inf.) 
ferir com as unhas. 'Diz-se propriamente dos gatos. 

Agatanliar-se, f. r. arranhar-se. 
A^atão ou Gatão, (geogr.) logar na província do 

Minho, em Portugal. 
A^^ates, s. f. {p. us.) o mesmo que agata. 
A;;atés{^a, (piir. adv. ant.) como gato, agachada- 

mente. 
A$;^atlia ou Ajçuctla (Santa), (martyrol.) virgem, 

natural de'ralormo, de íamilia muito nobre, e de extraordi- 
naria formosura: morreu na prisão em 5 de Fevereiro do 
anno de 251, depois de ler soffrido cruéis tormentos; como 
o de lhe cortarem os peitos, de rolar iiúa sobre carvões acce- 
sos, etc., por não ter querido entregar-se a Quintiano, go- 
vernador da Sicilia, que a amava apaixonadamente. Os 
habitantes de Catania a invocam particularmente nas erup- 
ções do monte Etna. 

(gL>ogr.) nome latino de siydc, cidade episco- 
pal du Languedoc: — ou Ag^atopolís, ilha e cidade dos 
volscos na Gallia iiarbonense, chamada hoje Magalona. 

A;;'atEiai'elio, (ant. pint.) pintor de Samos, contem- 
porâneo düZcuxis, o primeiro que applicou a perspectiva ás 
decorioões theatraes, pelos annos 480 antes de Jesus- 
Cluisto. 

AsyatluTine, (h. lat.) geographo, vivia provavelmente 
no tempo do imperador Septimio Severo, no segundo século. 
Os dous livros que compoz, nos quacs se encontram muitas 
noticias, quedebaldese procurariam cm outra parte, foram 
recopilados de 1'tolomeu e de outros escritores antigos. 
Esta pequena obra foi publicada em Amstcrdam, no anno 
delB-Jl. 

A;,;athíilias , Asatliificado , A^^atiiina , 
A^atiiis , As'atk(>ineridc. V. sem h. 

A;;;atitocU>a, (h. n.) mulher publica da Alexandria, 
tão celebro pela sua formosura como pela sua fortuna e 
crimes. IHolomoii Piiilopator, rei do Egypto, desposouta, 
depois tio ter feito perecer Arsinoe, sua primeira niulíier ; 
governou por muito tempo o reino, c tentou assassinar o 
lilho do rei; mas o povo de Alexandria, escandalisado dos 
seus crimes, f('-la perecer no auno 20,4 antes de Jesus- 
Christo. 

(h- aiil.) tyranno da Sicilia, famoso pe- 
las suas crueldades: nasceu em lleggio, ou em Theriiies, no 
anno *.301 antes de Jesus-Christo. Filho do um oleiro, de 
simples soldado chegou a general, e assenhoreou-se de Sy- 
racusa e de toda a Sicilia. .Moveu guerra aos carthaginezes, 
o foi atacá-los ató na África. .Morj-eu envenenado por 
seu neto Archagato, na idade de 12 armos, e depois do um 
reinado de 26, no anno 289 antes de .losus-Ghristo. 

Asaílioclis ou A^'athoelea, (geogr.) duas Uhas 
no golfo da Arabia, segundo Ptolomeu ; o um logar da Áfri- 
ca, cognominado a Tcrredc Agatoclcs, trinta niilhasdistan- 
te de Lltica, como escrevo Appiano. 

AííatliortciHão, s. >n. (Gr. agatliòs, bom, daimôn, 
gênio); (tnyth. ant.) nouie grego do uma divindade egypcia, 
eniblonia liá vida, da eternidade e do infinito, sob a fôrma 
de unia serpente: —, ataca que os gregos consagravam a 
ííacclio, e que circulava por todos os convivas antes ou de- 
pois da comida ; chamava-se igualmente a taça de —. 

A^i^atlioii, (hist.) grego, discípulo de 1'rodico e de 
Sócrates, poeta trágico e coniico, musico ■(; ciuitor excellen- 
te, de quem restam alguns fragmentos em Aristóteles o 
Athencu : —, musico grego; cantava tão bem que difficil- 
mcnte se resistia aos encantos da sua voz; d'onde vem o 
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provérbio. Cantigas de Agnihon para exprimir uma cousa 
mais agradarei do que util: —, atheniense, homem de ex- 
traordinaria forra e espantosa altura, que vivia no tempo do 
imperador Adriano: (geogr.) ilha do golfo arabico. 

A;;çatlioii (Santo), (h. eccl.) natuial de Palerrao, mon- 
ge benedictino : succedeu a Dorano na cadeira de S. Pedro 
em 679, e foi um pontiflce mui distincto pelo seu zelo e 
prudência. Convocou era Roma um concilio, a que assistiram 
mais de cento o vinte bispos, no qual anathemutisou os mo- 
nothelitas. Governou a igreja tres aimos, seis mezes e vinte 
e cinco dias , e falleceu em 10 de Janeiro de 682. 

(geogr.) antigo nome de uma cidade 
episcopal do reino de Nápoles, no principado ullerior, nas: 
fronteiras da terra de Labor, chamada modernamente Aga- 
tlia de Goti:—.cidade episcopal da Thracia, sujeita ao ar- 
cebispado de Andrianopolis. 

A;;'atliy, s. f. (bot.) arvoro do Malabar, de 25 pés de 
altura e 6 do diâmetro no tronco, que cresce nos si ios are- 
nosos, edá fructo mais de uma vez ao anuo. 

A;^atliyriiim , Ag-atliyrsiii» e Aj^atirn» , 
(geogr.) antiga cidade e promontorio da Sicilia. Diodoro de 
Sicilia diz que a cidade fôra ediflcada por Agathyrso, filho 
de fiolo ; e Fazei sustenta que o sitio, onde esteve Agathy- 
rium tem agora o nome de Campo de S. Mnrtiiw, e que o 
promontorio se nomeia Capo d'()rlamlo. 

A^atliyrsus, s. 7n. pi. antigos povos da Scythia ; dif- 
fundiram-se pela Europa no tempo dc Doniiciano. 

Ag'atiiiliaN, s. /'. pl. (li. n.) genero duiiisectos coleóp- 
teros. 

A^atilti-ado, a, mlj. (didact.) convertido em agafa. 
Aj^alina^ s. f. (h. n.) mollusco cephalco :—pi. ge- 

nero de inolluscos gasteropodios. 
Aji^atis, s. vK pl, (h. n.) genero de ichneumous. 
Açfatizar-se, v. 11. (h. n.) tomar a transparência de 

ágata. 
A;çatomérifló', s.f. (l)ot.) planta corymbefera, com 

bellas flôres vermelhas. 
A$jl^tonlsi, (geogr.) uma das pequenas ilhas do canal 

que existe entre a ilha de Lesbos e a terivi firme da Asia 
-Menor. O I'. Goronelli, que a nomeia Agatonüsi, diz que 
eraumadas tres principaes ilhas Arginasses, em latim Ile- 
ratunesi, que os seus habitantes eram pobres pastores, o que 
se viam ali minas de um antigo templo consagrado a 
Venus. 

A^ave, (myth.) filha de Cadmo e de Ileniiione, esposa 
de Echion e mão de Pentheu, rei de Thebas, o qual matou, 
com o auxilio dc suas irniSs, por desprezar as festas de 
Baccho : — (geogr.) povoarão da África na Pentapolis, se- 
gundo Ptolomeu, cliamada pelos interpretes deste autor 
Andan: — (h. ant.) um dos noveíillios quelicaram a Pria- 
1110 depois da morte de Heitor. 

Affavelai' e ilerivados. V. Jivgavctar. 
Ajçíives, (geogr.) povos da Thracia, de que fatia Ho- 

mero na lüiada. Eram muito pobres, e alimentavam-se de 
leite o agua. 

Agaves, s. /'. pl. (bot.) plantas liliaceas; narcisos. 
A^azéla, s. f. (ant.) o mesmo que gazela. 

. Afça/.cs, (geogr.) povos selvagens da America meri- 
dional, estabelecidos no litoral do rio Paraguay. São fortes 
os agazes, robustos, o grandes ladrões : os hespanhóes não 
os aniquilaram inteiramente, como fizeram a outras nações 
deste continente. 

^Kaziri ou A$;'$;'a7.íri, (geogr.) antigo povo que 
occupava a região adjacente á embocadura do Vistula. 

A;;aziia(lo, a, adj. do feitio de gazúa. 
A;;(laniea, (geogr.) antiga cidade da Phrygia, cha- 

niada por vários autores Argadamia, o por outros Argdamia. 
(geogr.) cidade da Tranca no Languedoc, na 

inargem esquerda do Herault, meia iegua distante do seu 
lenecimento no golfo de Leão. Em 500 se congregou ali um 
concilio, a que assistiram todos os bispos dos estados visigo- 

du^' tratoii da disciplina da igreja, e se fizeram 
rilfncânones para confirmar os que os outros con- 

A ~ I ? decretado sobro este assumpto. 
c Asílnitis, (geogr.) povo da Gara- segundo Ortelio. » o ^ f ei aini>, (googv.) cidade pequena da ilha de Mi- 

norca, no Mediterrâneo, situada perto de uma montanha, 
ao norte da cidade de Fornella, e ao sudoeste do cabo Bajolis. 

A;;tlesiiifle, (geogr.) região pouco extensa da Norue- 
ga, pertencente ao governo de Aggerhus, entre a Mancha de 
Dinamarca e o governo dt' Bergen, dividido em quatro co- 
marcas. E' a parte mais meridional da Noruega. 

A^filestiíi, (myth.) nome da mãe dos deuses, ou de 
Cybele. 

Aj;:(lc.sto ou A$;tlist(»^ (geogr.) montanha da Phry- 
gia, na qual At)s, amante de Cybele, foi sepultado, e onde 
S9 venerava esta deusa. 

A^di, s. m. nome qua os mahometanos dão ao Omni- 
potente. 

Ajfilo,. (geogn) rochedo nas fronteiras da Phrygia, na 
Asia Menor, d'onde os antigos fingiram que Deucalion e Pyr- 
rha arrancaram as pedras que, segundo a ordem da deusa 
Themis, lançavam para tris das costas, a fim de que, muda- 
das em homens e mulheres, pudessem repovoar o mundo, 
que se achava deserto por causado dilúvio. 

Ájfo, adj. (corrupção de ágil. Vem de Ago, ere, fazer, 
obrar); (ant.) agil, hábil, destro. 

A};fea'üar e derivados (ant.) V. Ajaezur, etc. 
Ako»M, fgeogr.) povo da Sarmacia asiatica, segundo 

Plinio. 
A^cilorn, (li. liter.) poeta allemão, que os seus com- 

patriotas tèem em grande conta : escreveu algumas fabulas 
e iiovellds, nasquaes imita La Fontaine. 

Aiçértra, s. /'. (ant.) mangerona. 
A^çoiliino, (geogr.) hoje Agum, logar da França. 
Asre^celailrt, a, adj. (Lat. agger, cumulo, surriba) ; 

(ant.) temi —, de encosta surribada, fazendo com as sur- 
ribas pequenas fachas planas e horisontaos para suster a 
terra. 

Asfirar, v. a. ajuntar o lixo (crivando). 
A^^^oitailamoiitu, adc. com geito. 
A^citadissimamentu, .iiip. de ageitadamente. 
AjiipeitadiNsiinn, a, sup. de ageitado. 
A$;^eItado, a, p. p. de ageitar, e adj. posto a geito, 

accommodado; moldado. 
Aíyeilar, v. a. (a, pref,., geito^ o ar. dos. inf.) pôr a 

geito, ad.ii)lar; (tig.) dispôr com arte algum negocio^ 
AR'«'ilai'-so, V. r. adaptar-se, accomnioiiar-se, pOr-sr 

a geito, moldar-se á feição da cousa a quo se ageita. 
A^fitivar e derivados. V. Adjeeiivar. 
A;;'eito, (geogr.) aldeia na proviricia do Minho, arce- 

bispado de Braga. 
AK'elá<», (hist.) filiio de Hercules o de Omphale, (h' 

quem se liiz descende Oeso. 
A;('olá«> I, (hist.) da família dos lleraclidas : succedeu 

a seu pae Ixion no throno de Corintho, no anno lO.W anies' 
da éracliristã; reiiiou 37 anuos, e teve por siiccesser seiF 
filho Prumnis. 

Af;'el!n» II, (hist.) da mesma familia : succedeu no 
governo a seu pae Bacchis; reinou 30 aiinos, e foi substi- 
tuído por Eudcmo. 

As"elass«is, .<• m. pl. povos da parte superior do Indo, 
derrotados por Alexandre. 

A^elast», (myth.) palavra que significa pedra du 
tristeza; nome que se deu a uma pedra da Allica, na qual, 
dizem, repousou Ceresfatigada do procurar Proserpina, suy 
filha, roubada porPIutão. Celebravam-se ali as festas eleu- 
sinas 

As*-Iasto, a, ndj. (didact.) apathico, que nunca 
se ri. 

A$ifclui*uin ou (geogr.) cidade do'- 
coritanos, na Uran-Bretantia. Cambden crô que hoje é [álte- 
bourg, povoação pequena da Inglaterro, cm Nottinghams- 
hire. 

A;i'eloii, (geogr.) antiga cidade da tribu de Ruben, 
hoje pequena povoarão, a duas léguas de .Mont-Abarin, abun- 
dante dc cereaos e fructas. 

A^eiiia^, (h. ant.) entre os macedonios era um corpo 
de soldados escolhidos a quo Arriano chamou <juarda-real. 
porque rodeava o rei nos combates; foi som duvida o pri- 
meiro ensaio da phalange macodonica, einula da dos roma'- 
nos. A legião agema compunha-se ordinariamente de Iw- 
mens distinctos, o no exercito dc Antioclio constava de mu 
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Praças; no de Poucesles e Antigenes de trezentas; c no dc 
Euinenes de quinhentas. 

A;;ciiion, (h. ant.) irmão de Aristodemo viii, rei dos 
corinthios, da família dos Heraclidas. Depois da morte de 
Aristodemo foi encarregado do governo do reino por espaço 
de dezeseis annos, durante a minoridade de Telesto, seu so- 
brinho. 

A^cn, (geogr.) cidade de França, capital do departa- 
mento de Lot-e-üaronna; tem 13,600'habitantes. Foi capital 
dos antigos nitiobrigas, jnuito respeitado dos gaulezes, os 
qujes se consideram fundadores delia. A igreja de Agcn é 
bastante celebre na antigüidade, e sabe-se que já ali havia 
bispos no anno 303, e que teve 12 ató o anno 1720, em que 
foi sagrado Joseph Gaspar, nascido na diocese de Clermont. 

A^'cni'ia, s. f, (de ago, cre, lat., obrar) acção actua), 
obra feita por agente:—.diligencia, actividade ou cuidado 
que se emprega na administração de algum negocio, proprio 
ou alheio, na consecução de algum projecto; industria, tra- 
fego, manejo ou modo de vida com que se procura adquirir 
a subsistência. 

A}i'«'iiciaílo, a, p. p. do agenciar, e adj. diligen- 
ciado, solicitado, obtido por agente; conseguido, gran- 
geado. 

AR'eii«*iana, s. f. o mesmo quogenciana. 
A;;"eii«*iar, v. a. (agencia e ar, des. inf.) solicitar, 

diligenciar, procurar com actividade e cuidado (bens, re- 
putação, negocios, etc.); traficar, fazer por adquirir; tra- 
tar negocio alheio como agente delle; (fig.) conseguir, 
adquirir. 

Asícnciòso, a, adj. diligente, activo, offlcioso. 
A;:^en(la, s. f. offlcio de defuntos, que tem nove lições. 
A^cndiviini, (geogr.) cidade antiga das Galiias,°que 

a maior parte dos geographos crôeni ser Jlvie. César faz 
menção delia no livro (5° dos seus Cummcntarios da guerra 
das Gallias. 

A;çenésia, s. f. (fJr. a, priv., e ghhtesis, geração); 
(nicd.) impossibilidade do gerar, impotência, esterilidade; 
ausência de desejos venereos. Também se applicou este 
termo ás anomalias dc organisação, consistindo na ausên- 
cia ou imperfeito desenvolvimento dos orgâos prolilicos. 

Afjcnois, (geogr.) antiga província da França, na 
Guienna, situada ao norte de Perigord e ao oriente de 
Qiiercy. 

AK<ín»»'» (•'• ®"^-) Lybía e de Noptuno, irmão 
dc Belo; esposou Thelephassa, de quem houve tres ou qua- 
tro lilhos, chamados l'henix, Cüix, Cadmuse Tltamis, e 
uma filha chamada Europa. Cadmus edíficou Thebas no 
anno 1459 antes de Jesus-Christo; Pheiiix e Cilix deram 
seus nomes á Phenicia e áCílicia; e Tliasus á cidade de 
Thaso. 

A;;'cnoi'ia, (niylh.) deusa do valor e da industria, op- 
posta á deusa Murcia (nome dado a Venus), ou da frouxi- 
dão que alfjuns dizem Vahina, deusa da preguiça. 

AK'<^núrioM ou A^çenoriclas, s. iii. pl. os cartha- 
ginezes, descendentes de Agenor, como colônia phenicia. 

A$;'cnos, adj. pl. (bot.) designa os vegetaes cellulares 
em opposição ás palavras cmlogenos, e exnyenos que substi- 
tuirani as do monocotykdoneos o dyculyledoneos. 

Af;ente, s. m. (Lat. agens, tis, p. a. de agu, cre, obrar) 
tudo o que obra, opéra; o opposto de paciente; potência 
activa; causa efüciente; o que agenceia, solicita o adminis- 
tra negocio ou interesse de alguma pessoa ou corporação: 
—(diplom.) o que está encarregado dos negocios de um 
govorno n'uraa côrte sem caracter publico, mas todavia, 
depois de ler sido reconhecido:—(forens.) procurador de 
causas; o que solicita em juízo a demanda de alguém:—fis- 
cal, a pessoa destinada para ajudar o' fiscal nos negocios do 
seu ofíicio:—banco, (commerc.) especie de commissarios 
estabelecidos nas principaes praças de commercio para fa- 
cilitarem a permutação do dinheiro o a negociação das le- 
tras de cambio entre os banqueiros, negociantes, etc.:— 
(gram.) o sujeito de uma oração cujo verbo 6 activo ; r. g.^ 
Pedro matou Antonio. Contrapõe-se ao complemento di- 
recto do verbo, ou objecto em que se emprega a acção do 
agcnle:—adj. dos 2 g. activo; que obra e tem faculdade para 
produzir e causar algum eíTeito nas cousas que tôem uma 
acoão particular:—s (pathol.) morbifwos, as causas acci- 

dentaes das doenças:—s (t. de therap.) thcrapeuticos, os 
remedios ou outras cousas usadas no tratamento das en- 
fermidades:—s (chini.) dccomponentes, as substancias que 
occasionam a decomposição de outras. 

Aj^cntes, s. m. pl. (dos imperadores romanos); (h. 
rom.) 6 o nome que se deu no tempo do império romano 
a certos empregados, cujas funcções correspondiam em parte 
ás dos inspectores de postas, e em parte ás dos correios de 
gabinete, porque levavam cartas e serviam de mensageiros 
dos imperadores. No códice Theodosiano se diz que estes 
agentes vigiavam sobre as estradas do império, e entre ou- 
tros encargos tinham também o de examinarem nas provín- 
cias se se formava contra os imperadores alguma conspi- 
ração, ou se havia sedição. Succederam neste cargo aos fru- 
mcntarios, supprimídos por Diocleciano. Os imperadores lhes 
davam algumas vezes a faculdade de licenciar as tropas, ou 
de as fazer mudar de quartel. 

Ag'eolliar e derivados. V. Ajoelhar, etc. 
Ag:coincti'ia ou Ageonictrosía, s. f. (math.) 

igiiorancia da geometria; designa-se com esta palavra a 
falta ou ignorancia do geometria, que faz com que alguém 
se desvie dos princípios desta sciencia. 

A^er, (geogr.) villa e castello da Ilespanha, na Catalu- 
nha, nas margens do rio Noguera, a quatro léguas ao nor- 
te de Balaguer. 

Ag-ei-asía s. f. ausência da velhice, ou antes de seus 
ordinários eíTeitos; velhice vigorosa ; estado que mantém o 
vigor juvenil ein idade madura. 

Aft'erato, s. m. (bot.) uma das plantas do generoac/iií- 
lea, da syngenesía polygamia de Linneo, e da pentatheria 
monostylia de Brotero, que lhe dá o nome vulgar de ma- 
cella au herra de S. João. O nome de agerato lhe vem de 
ella conservar por muito tempo as suas ílôres, e sempre 
viçosas. 

Aft-eratoide, s. f. (bot.) planta que tem suas ílôres 
sobre uma pequena cabeça. 

Aj^eriiianado, aj p. p. de agermanar, e adj. (üg.) 
associado , intimamente unido ; i\ g., cobiça e hypocrisia 
andam— 

A$;:oi-inanar, v. a. (a, prep., germanus, lat., irmão, 
e ar, des. inf.); (ant. e p. us.) igualar, irmanar, conformar 
(■ proporcionar uma cousacom outra ; (fig.) associar, acom- 
panhar. 

A;7ei*:uaiiar-sc, r. r. associar-se fraternalmente, 
unir-se intimamente. 

AK'et'oiiia, (myth.) deusa do silencio. 
A;;'ei'u , s. m. (bot.) planta do Malabar, descrípta no 

Ilorlus Malabaricus. E' annual, e cresce ncs logares humi- 
dos até á altura de dois pés; a raiz 6 fibrosa e branca, de 
sabor acre o nitroso, e de seis pollegadas de comprimento : 
as llôres não tôem cheiro algum, o o que as folhas tèem é 
muito desagradavel. Os botânicos , que classificaram esta 
planta, dizem pertencer á família das borragens, e que tem 
todas as suas propriedades. 

Ajçesaiiíiro, (hist.) natural de lUiodes; trabalhou 
com dois outros esculptores, Polydoro e Athenodoro, no 
grupo de I.aocoon, a mais perfeita obra que temos da anti- 
güidade. 

A^çesias, (hist.) philosopho platoníco da cidade de Cy- 
rene, em África, a quem o rei Ptolomeu manilou fechar a 
cscóla que tinha em Alexandria; porque ensinando a seus 
discípulos que a alma era ímmortal, muitos se haviam sui- 
cidado para conhecereui a verdade. 

A;i'esiláo, (hist.) atheníensee irmão de Themistocles: 
foi encarregado de ir reconhecer o exercito de Xerxes, e , 
disfarçado em persa , entrou no acampamento inimigo, e 
matou Mardonio , capitão das guardas do rei, julgando ser 
Xerxes. Foi preso immedíalameiite, e conduzido á presen- 
ça deste poderoso monarcha, que o condenou a ser immo- 
íado no altar do Sol. Chegado Agesiláo ao altar, poz a mão 
direita sobre o lume, e a deixou queimar, sem soltar o me- 
nor queixume, assegurando que todos os athenienses se lhe 
assemelhavam, e que se não era bastante a sua palavra, es- 
tava prompto a prová-lo, queimando também a mão esquer- 
da. Esta intrepidez inspirou a Xerxes tanto terror, quo 
prohíbiu que o matassem; —, (myth.) sobrenome de 
PlutSo. 
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A^csilúo I, (hist.) filho de Doiysso u iieio de Labo- 
tas, quinto rei de Lacedemonia; subiu ao throno depois de 
Eurystlienes. O sou reinado foi muito curto. 

Ag'eNÍláo II, (hist.) filho de Archidauio; subio ao 
throno de Esparta por morte de seu irniSo Agis, em pre- 
juízo de Leotychides, seu sobrinho, fillio natural de Alci- 
biades. 

A^esiníi, (gepgr.) Angoulème, cidade de França. 
A;;'esíiiutes, s. m.pl. povos da Gallia Aquitania. 
Ak'csí|)o1ís I, (hist.) lllho de Pausauias, da faniilia 

dos Eurysthenidas, rei de Esparta, digno collega de Agesi- 
láo II pelo seu valor e virtudes civicas. Destruiu a Argo- 
lida, arruinou Jlantinóa, saqueou o paiz dos olinthios e 
morreu sem posteridade no aniio 380 antes de Jesus- 
Christo. 

A^-esli>olis EI, (hist.) filho de Cleotubroto, irmão do 
precedente, a quem suecedeu no throno no anno 371 antes 
de Jesus-Christo. Rehiou só um anno. 

A;;;csipolis ÍII, (hist.) tomou o titulo de rei depois 
de Cleomenes ter sido morto cm Alexandria no anno 219 an- 
tes de Jesus-Christo. 

As'eiisus, (geogr.) cidade daTliracia, segundo Estevão. 
Aft^esso, (geogr.) antiga cidade da Tliracia. 
A^'estailo, a, adj. (a , pref., ycuto , e luln, des. que 

denota condiçSo); (p. us.) que tem bom ou mau gesto, ou 
rosto bem ou mal encarado. Applica-se ás pessoas , c sem- 
pre se lhe ajunta os adv. bem ou mal. 

A;i-êta, s. /'. (ant.) herva. 
Aft-elas, Aft-cfis, (myth.) lilho de Apollü e (Je Cyre- 

ne, irm5o de Aristia. 
Aí;'«'tivar e derivados. V. Adjcclivar. 
As"ctoi'ium, (antiguid.) festa celebrada pelos gregos, 

de que faz menr5o llesychio, sem fallar das cerimonias que 
nella se praticavam , nem da divindade em honra de quem 
tinha sido instituída. Provavelmente era em honra de Apol- 
lo , e talvez fosse a mesma festa a que os lacedenionios da- 
vam o nome de Karnca. 

Ajiçciisf ia, s. /'. (med.) falta ou diminuiçüo no sentido 
do gosto : — <iT(jamca , proveniente de aíTecijSo na mucosada 
lingua : — atônica, existente sem que na lingua se reconhe- 
ça Tesão alguma. 

Arov, (geogr.) povoarão de liorgonha, baliádo de Ar- 
nai-le-lJuc, Oiocese de Dijon, três quartos de légua distante 
da estrada real de Dijun para Paris. 

A;íR"arita, (geogr.) cidade episcopal da África , na Bi- 
sacena , s egundo as noticias ecclesiasticas. 

A«-ftc<», (escrit. sagr.) este nome significa alctjria; (oi 
um dos doze prophetas menores que animou os judeus a 
reedilicar o templo, predizendo-lhes que o segundo serianiais 
illustre que o primeiro ; allusão que designava a cliogada de 
Jesus-Christo. 

AyK'<'rar, r. a. (ant.) amontoar. 
A;;-;4'í, (h. s.) da tribu de íiad , chefe da familia dos 

Aggitas._ 
a, atij. cheio de gingibi^e, carrega- 

do de adubos. 
A;;'K'itlt, (h. s.) quinta mulher de Paviil, mSe de Ado- 

nias. 
A;;;ipiul-F«'laiiüs, (gcogr.) em latim fliilomdiitm , 

antiga cidade episcopal da Natolia. 
A^islestíiu, (antiguid.) que quer dizer (xí/to .«K/raíífl, 

ou Uhlo de pedra, monumento singular da superstição dos 
antigos bietões que se vôna peninsula de Purbek, na pro- 
víncia Dorcester , em Inglaterra. E' uma pedra monstruosa 
da tigura de um c<5ne ao revez, com immensa variedade de 
representações, a qual está elevada sobre uma especie de 
uunade areia encarnada. Tem em baixo sessenta pós de cir- 
cumferencia, oitenta no meio, e noventa na superfície. A 
sua maior largura no alto é decincoenta e quatro pós, e na 
parle inferior de trinta edois. 

(l.at. agtjlomcratio, vnh) aoção de 
èsHH 1'eunião de partes em massa:—(phys.) 
areias agglomerado; amontoaniento (de neves, 

P-P-agglonierar, e adj. (bot.) 
ciiie SP '■^"nido como em novello. Ejiiiheto com ]ut . caracterisani voiias especies de plonta«. riiatiilm—■<, 
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(med.) as que estSo como ennoveladas em roda umas das 
outras. 

Aj^glonicrar, v. a. (Lat. aíjiihmcrare; ad, e ulumc- 
rare, deriv.de j/íomus, i, ou cm, novelo); (didact.) ajiintar, 
amontoar, reunir como em novelo. 

Aft-glutinavão, s. f. (Lat. aij por ad pref., e fjlu- 
tinatio, unis) acção e elTeito de agglutinar; uniSo, coliesSo: 
—(cirurg.) reuniSo de carnes, de pelles, que estavam sepa- 
radas. 

A$;-g-lutina(laiiiciite, adv. como unido com giu Je, 
colla. 

A^$;lutinatlo, a, p. p. de agglutinar, e adj. pega- 
do, grudado, preso cm massa. 

A$;-;;iiitiiiailos, adj. pl. (bot.) deste medo ^ão deno- 
minados os articules do pollen, quando, reunidos por um hu- 
mor qualquer, formam uma pasta, como se observa em 
algumas plantas pertencentes á familia das orchideas. 

AK'^'liitinaiite, adj. dos 2g. e s. m. (Lat. ghttinariK, 
tis); (cirurg.) nome que se dava "antigamente a certos me- 
dicamentos que se julgavam proprios para unir de novo as 
partes desunidas. 

A;;:g-lutiiiar, r. a. (Lat. (jlittiímre, de (jlulcu, grude, 
colla; ag por ad. pref.) pegar, unir com colla ou grude; 
reunir, consolidar, principalmente os lábios de uma ferida. 

A;i-^Iutinalivo, a, adj. (cirurg.) que tem poder de 
produzir a agglutinaçâo. 

lílc. Y. Graduar, etc. 
Aa'g'rainincs ou Andranies, (hist.) rei dos gan- 

gariílas, na índia, segundo Diodoro. Era tilbo de um bar- 
beiro; e tendo-se feito amar da rainha, se apoderou do reino, 
ilepois do haver assassinado o rei e seus filhos. Quan- 
do Alexandre passou ás índias, soube que Aggrammes so 
preparava para defender os seus estados com vinte mil ca- 
vallos, duzentos mil infantes, dois mil carros de guerra e 
trcs mil elephantes : o que deu motivo a murmurações no 
exercito de Alexandre, as quacs difficultaram a este grande 
conquistador a invasSo do reino de Aggrammes, e o obri- 
garam a retirar-se da índia no anno 327 antes de Jesus- 
Christo. 

AK}çi»ava^'SM>, s. f. acrSo e effeito de aggravar ; cir- 
cumstancias queaugmentam''(o crime, a calamidade, etc.); 
o acto de carregar a mSo; r. g.,—das censuras. 

A^^j^ravadamentc , adv. com aggravo ; pesada- 
mente. 

A^-K'i'aTa(í1issinio, a, sup. de aggravado. 
A;;';(-i'ava(I<>, a, p. p. de aggravar, e adj. que sente 

ou padece moléstia ou incommodo de algum mal; otreiidido, 
representado como mais grave. Usa-se no proprio e no fi- 
gurado, o rego a preposiçSo mm ou de. Olhos—s, inflam- 
mados por demasiado ciioro, falia de somno ou outra qual- 
quer causa; doença—(mt^d.) a que peiorou por alguma 
causa superveiiienie. Consciência—com peccado, a que reco- 
nhece hav6-lo commettido:—(forens.) a que se fez aggravo 
ou injustiça por despacho ou sentença do juiz. 

A;;-;íi'íivacIòr, adj. que aggrava; que representa como 
grave. 

A;;';;'i>aYaiiiento, s. m. (ant.) acrSo e ijffeito de ag- 
gravar; òppressao, vexamo; incommodo physico; {/.,— 
dos olhos; (fig.)—da culpa'. 

AKS*''tvaiito, adj. dos2g. (I-al. aygravaus, lis, p. a. 
de aggrarare) que aggrava; offcnsiyo , (jue faz a coiisa 

j mais notável sem a tirar da sua especie ou classe; t\ <j., cir- 
cumstancias—s do delicto:—(theol. e jur.) que torna opcc- 

' cado ou culpa mais grave, como matar um homem no Icm- 
i pio ou na rua, sendo o templo uma circumstancia que dá ao 
i peccado ou culpa maior deiormidado:—«. m. o offensor, o 
■ que aggrava: — (forens.) parte que interpfie aggravo em 
' juizo, e requer ao juiz superior repararSo da justiça offen- 
' dida em instancia inferior. 
i Afígravar, i'. a. (Lat. aygracarc; ag por ad, prei'., 
! o gravarc) fazer mais gravo, pôr em circumstancias peiores; 
j oliender, fazer aggravo por obra ou de palavra; gravar, on- 
' priniir com peso ou carga; (fig.) vexar, molestar; fazer al- 
' guina consa mais grave ou molesta do que era; assanhar 
j com inflatnmações (a chaga, os olhos, etc.); fazer algn'"'^ 

cousa mais notável ou exuberante pelas suas circuiij^y?"* 
' cias, como o peccado, a culpa, o escandalo, etc.; 'leit' 
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(p. us.) vestido que tem girões, galhetas ou ligueiras, isto 
é, barras ou cercaduras. 

A^is I, (hist.) segundo rei de Esparta, ou dos lacede- 
monios , da família dos Eurysthenidas : succedeu a seu pae 
Euristhenes, e reinou somente ura anno , que foi o 3005 
do mundo. 

A;;ík II, (liist.) rei de Esparta, da familia dos ProcUdas 
ou Eurypontidas: succedeu a seu pai Archidamo, e teve por 
collega "Pausanias, de outra familia dos reis de Esparta. Ven- 
ceu os athenienses e os argivos , e distinguiu-se na guerra 
do Peloponeso. 

Asis III, (liist.) filho de Arcliidamo , rei de Esparta , 
que foi morto na Italia , onde tinha ido soccorrer os tarenti- 
nos no anno 333 antes de Jesus-Christo. 

Aijçs IV, (hist.) rei de Esparta, celebre pelas suas vir- 
tudes. Tentou repAr em vigor as leis de Lycurgo, abolindo 
as diridas, e fazendo os bens communs. Tendo sido trahido , 
morreu estrangulado no anno 241 antes de Jesus-Christo. 

A$;ísa4i«», SI, ailj. (ant.) parece significar o mesmo 
que prudente, acertado. 

AK'is> mlia, (gcogr.) vasto paiz na Ethiopia interior , 
segundo Vtolonieu, chamado agora Zanguebar, da palavra 
zangue , que em lingua pérsica e arabica significa negro , 
por tereni esta còr. todos os habitantes do paiz :—, cidade da 
África , no reino do Congo, ao levante de S. Salvador. 
De L'lsl(! não a poz nas suas cartas , o üapper observa que 
Batta foi clianiada em outro tempo Aglusimba. 

A^it» ou A;;uti (geogr.) ilha entre a Sicilia o a África, 
segundo Antoiiino. 

A;:;ít»«nu*> f- . "hm) acrão e eíTeito 
de agiiar; inovimento irregulare continuo ; abalo prolonga- 
do ou perturbado que se communica ; r. g., — das ondas, 
do vento , etc.; perturbarão, inquietação, desassocego que 
as paixões causam no animo; alvoroço , motim: — moral, 
certa desord ra do entendimento; — (med.) do doente, 
quando soflro tal incommodo que o faz mudar continua- 
mente de posição. 

A;(-íta<I:uncnt«>, ailv. com agitação. 
A^itadissimn, a, sup. de agitado. 
A;('itatlo, a, j). j). de agitar, e adj. estimulado, inci- 

tado. Usa-se no proprio c no figurado; v. g., mar—dos ven- 
tos ; animo — de cuidados. 

A^-itail»r, s. m. (Lat. agitator, cursor, cocheiro); 
(ant.) cocheiro, o que governa cavallos ou coches. Este ter- 
mo , perdendo a sua primeira significaçSo, tem seguido as 
diversas accepções da palavra agitar d'ünde se deriva ; e 
quando esta significa acender as paixões do povo e concitar 
perturliações no estado, dá-se o nome de agitadores aos que 
se introdii/em nos ajuntamentos políticos para infianunar os 
ânimos e produzir desordens. 

Au-itaki, (gcogr.) povoarão da Guinó, no reino do Guaf- 
fo, cliamada pelos portuguezes aldeia de Torres. 

As-itar, V. a. (Lat. agito, are, frequent. do ago, ere; 
des. do itare, repetir) mover cora violência e freqüente- 
mente(política) excitar as paixões; perturbar , inquie- 
tar (os ânimos); examinar, discutir (uma questão, os inte- 
resses do estado). 

t'. 1'. mover-se , inquietar-se, alvoroçar- 
se, debater-se. 

A;;i(avel, adJ. dos 2 g. (des. hil mudada eni vel)-, 
(p. us.) que se agita ou move facilmente. 

A;;'it4> ou Ciitu, s. m. (pes. e med.) peso de uma libra 
e duas onças e meia do reino de Pegu. 

Aj^iurd, (geogr.) proniontorio da África no Zangue- 
bar. 

(googr.) grande territorio no interior da 
África , (jue alguns dizem ser o Monomopata , e de que os 
antigos só conheciam o nome ; fica ao S. da Ethiopia. 

A$;la ou AguHí*». (geogr.) cidade da província de 
Habat, no reino de Fez, situada perto do rio Guarga, onde se 
colhe grande quantidade do mel e cera. 

A;;la<'tavão, s. f. (med.) suppressão do leite nas amas 
que criam. 

A;;laia, (myth.) uma das tres graças, filha de Júpiter 
e de Euriiiome. Os poetas dizem ser esposa do Oceano, e que 
presidia aos jogos de regosíjo. Represenla-se com um botão 
de rosa na m3o. 

A^lainiiior ou A^liminor, (geogr.) antiga cidade 
da Hespanha, na Bastitana, segundo 1'linio. 

_ Ag'laoiiioi>|)lio, í. m. (Gr. aglaòs, elegante; morphé, 
fôrma) ; (bot.) genero de plantas cryptogamícas, semelhan- 
te ao genero polypodio: —adj. m. (nivth.) que tem grande 
formosura. Epítheto dado a Bacclio e Ápollo. 

A^laopliciiia, (inyth.) filha do Oceano e de Amphy- 
trite, e uma des sereias. 

Ag'laoi)iion, (hist.) pintor celebre da ílhadeThaso: 
viveu pelos annos 420 antes de Jesus-Christo, e as suas obras 
eram muito procuradas no seu tempo , apezar de se não ter 
ainda grande intelligencia do colorido. Aristophon e Polyg- 
noto, seus discípulos, gozaram do reputarão igual á de seu 
mestre. 

A^laostlioiies, (hist.) autor de uma historia deNa- 
xos, citado por Germânico e por llygíno na sua astrono- 
mia poética. 

A;;-latia, s. /'. (bot.) era um fructo do V.gypto, que 
os naturaes do paiz recolhiam em Fevereiro , e que nos ca- 
racteres symbolicos de que se serviam para denotar os mezes 
indicava o da colheita. 

Aglaura ou A;;-i-aiila, (myth.) filha de Cecrops, rei 
de Atlienas, irmã de Hersí e de Pandrosa : não quiz uitro- 
duzir Mercúrio na camara de sua irmã Ilersó, a quem nmito 
amava, sem que llie dósse uma somma considerável de di- 
nheiro. Pallas, que aborrecia Aglaura por ter tido a ousadia 
de abrir , contra as suas ordens, a condeça em que estava 
encerrado Eresicthon, filho de Yulcano, ordenou á Inveja 
que lhe inspirasse ciúmes de sua irmS. Infectada Aglaura 
com os venenos desta fúria, oppoz-se com mais obstinação 
aos desejos de Mercúrio; e este deus, para se vingar, a trans- 
formou em pedra. 

A^lia, ji. f. (cirurg.) cícatriz branca da cornea. 
A^liherto e A^oardo, (martyr.) acham-se em o 

numero dos martyres no martyrologio de Usardo, em 24 de 
Junho. Suppõe-sò quo sotTrerap o niartyrio em Cretol, per- 
to de Paris, onde se julga que ropo\isam suas cinzas ; porém 
as suas aclas referidas por Surio são despidas de toda a au- 
thenticidade, e nenhum autor antigo falia destes santos. 

Ajçlibolo, 111. deus dos habitantes do Palmyra, na 
Syria, onde também se adorava outro deus com õ nome 
de Malítcli Helus, que uns suppoem ser o céu ou Júpiter, 
outros o sol, e outros finalmente Saturno. 

A;íIíc ou A^çlia , (geogr.) cidade do Pieinbnte, tres 
léguas ao SO. de loréa: tem um bello palacio real. 

A;u;')io, (geogr.) montanha da Italia , na Campanha de 
Roma , a quo os antigos, em razão da sua fresquidão, 
chamaram Algidits:—, La Cara deli' (geogr.) minas da 
antiga cidade de Algidum, que se acham perto da cidade 
de Frascatí, sobre a montanha de Aglio. 

A;;'liiml>y (João), (hist.) capollão da rainha Izabel: 
nasceu em Curaberland. Foi um dos traductores do novo 
testamento, e íalleceu em IClO. 

A$;io;;-, (geogr.). logar da Ásia., perto do Euplirates, 
de quo se faz menrão no livro das propriedades dos ele- 
mentos, attribuiilo íalsamente a Aristóteles. 

A;;-losNÍa, s. f. (cirurg.) privação da língua; nuidez. 
A^-Iosso, a, adj. ícirurg.) privado da língua; mudo. 
A^-loss<>stoiii«>;;-rai>liía, s. f. (Gr. a, priv., ghU- 

sa, língua, stama, boca, e grapliò, eu descrevo); (med.) 
descríprão da enfermidade que consiste na lesão de alguma 
parte da língua, ou na ausência total deste importante 
orgão. 

a, adj. (med.) relati- 
vo á aglossostomograjmia., 

A^liitii'ao, s. f. {a, prív., e lat. gliitilio, onis, de- 
glutição) ; (med.) irapossibilidade de engulír. 

Afçlys, (geogr.) rio de França que nasce nos Pyrenéos 
e desemboca no Mediterrâneo 

A;i;'maiiis]>li«>, (geogr.) nome de uma povoarão da 
Arabia Feliz, na comarca dos homeritas. 

A^'iuat, (geogr.) província da África, que fazia parte 
da antiga Mauritania, e comprehendía uma grande porção 
de outeiros e valles do monte Atlas, que são rauí ferteise 
sadios. 

A;;'niat ou A^^iiict, (geogr.) cidade da África, no 
império de Marrocos, situada no declive de uma das mon- 
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tauhas do Atlas, muito povoada antigamente, e rodeada de 
altos muros. A sua fundação attribue-se aos antigos afri- 
canos; c quando os almoravides passaram da Numidia á 
Barbaria liavia ali mais de seis mil casas, que ficaram quasi 
todas desertas assim que se fundou a cidade de Slarrocos, 
distante delia oito léguas: —, rio da África: tem a sua ori- 
gem no monte Hannimei, e reune-sc no lago que está im- 
luediato á cidade de Agmat, que lhe dá o nome. 

A^iiiondesliaii ou Aincrsliain, (geogr.) villa 
do condado de Buckingham, na Inglaterra, oito léguas e meia 
ao NO. do Londres. Tem uma bellissima igreja no estylo 
gothico: 2,012 habitantes. 

A;;na, (geogr.) rio da Mauritania tingitana, que,segun- 
do 1'iolomeu, desagua no mar Atlântico. 

Aj^na^'ão, s. f. (Lat. agnatio, oni.i) ; (forens.) vincu- 
lo, parentesco de consanguidade por linha masculina, entre 
os varões descendentes de um pae commum. 

Áf^iiaeat, s. f. (bot.) arvore que se cria na America: 
(' do tamanho e figura da pereira. 

A^natlel, {geogr. e hist,) que os italianos chamara 
Agniaddlo: 6 uma aldeia do ducado de Milão, nas frontei- 
ras do estado de Veneza, celebre pela victoria que Luiz \n, 
rei de França, ganhou aos venezianos em 1501). 

A^nad», s. m. {Lat. agnatus)-, (forens.) chamam-se 
aguados os parentes collateraes que descendem por varonia 
de ura mesmo tronco masculino. O aguado differe do cog- 
itado. V. Cognado. 

A^nali, (geogr.) segundo Udrissi, é umadasprincipaes 
cidades da ilha de Seraudib, ou Ceylão, nas índias, onde re- 
side o rei desta ilha. 

A$;nania, (geogr.) cidade da Italia, na Campanha de 
Roma. Em 116ü celebrou-se ali um concilio, a que assistiu 
o papa Alexandre 11, com muitos cardeaes e bispos, e nelle 
cxcommungou ao imperador Frederico, e isentou seus vas- 
sallüs do juramento de fidelidade. 

A;^nan<>, (geogr.) lago no reino do Nápoles, o qual 
tem a particularidade de ferver nas margens era tempo de 
verão. Esta fervura, 'semelhante á da agua Zolfa da Cam- 
panha de Uoma, provóm unicamente do ar e dos vapores 
que se condensam na superíicie d'agua, pois dentro delia 
não se acha calor sensível. Banhos de—(geogr.) banhos 
muito freqüentados cm rasão da sua virtude contra a lepra, 
no reino de Nápoles, junto do lago do mesmo nome: — 
(geogr.) povoarão no reino de Nápoles, a duas milhas de 
Narde. 

A;;nant4», m. (bot.) plantada familla dasverbenas. 
AK'nai', (raytli. scandin.) íilho doGueirrod ; os mythü- 

logos consideram Agnar como personificarão do verão. 
A^natli, s. w. (ür. a, priv. gnallio.i' queixos); (h. n.) 

certo genero de coleópteros heteromeros, tendo por typo o 
ngnath, que se encontra na Europa. 

Agnatli», a, adj. (h. n.) que não tem mandibulas. 
A^natifio, s. m. (Lat. agnatitius) que vem de vaião 

em varão. 
Agnazzo, (geogr.) antiga cidade episcopal da Poville, 

na costa do mar, entro Bari e Brender, chamada hoje Torre 
-ignazzo. Esta cidade, quo foi arruinada cm 1059, 6 con- 

fundida, não se sabe o motivo, por vários geographos com 
■'iiccnuazzo, que dista delia dez milhas. 

A;;-neI ou Ai;;-nel, s. m. (moed.) moeda de ouro 
•jne mandou cunhar S. Luiz em 122t5, a qual tinha a effigie 
do utn cordeiro. O agnel era de ouro puro, e valia doze 
soldos e seis dinheiros tornezes. 

Agiieliiias, s. f. pl. pelles de coi-deiros preparadas 
<le um lado e com pello do outro. 

• (geogr.) aldeia da Transylvania, no impe- 
o llartpach. A;;'netz, (geogr.) villa da ilha do França, no districto 

•le Clermont: tem 1,400 habitantes. 
deus do fogo, íilho de Kaciapa e de 

(mytli. brazil.) nome de um gcuio mau. 
S'nivão, .1. f. (Lat. aguitio, ouis, de aguoscor, i, ser 

i.p ; i (poes. dram.) passagem improvisa do desco- 
M i conhecimento de uma pessoa, por alguma qualidade, ou outro qualquer motivo, do qual 

cimento resulta amizade ou inimizade dos que são 
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destinados a ser felizes ou infelizes, na tragédia ou na co- 
media. 

A^niclitoiiia, m. (rei. ind.) olilarão ao fogo, du- 
rante cinco dias consecutivos, no principio de cada pri- 
mavera. 

A^iiicliiiátta, x. m. (myth. ind.) nome dos filhos de 
Marichi, avós de Devas. 

Ag;'nistéi*io, k. m. (Gr. agnós, puro) logar de puri- 
ficação ; capella-mór. 

A^no, s. m. (Lat. agnus, do gr. aguós ou Itagnós, in- 
nocente); (aiit.) cordeiro, cordeirinho; cria da oveíiia. 

A^no, (geogr.) em latim Clanhis, rio pouco caudaloso 
do reino de Nápoles. Tem a sua fonte na montanha de S. Ni- 
colau ; passa entre Avella e Nola ; banha Acerra e Averse, 
e perto das ruínas da antiga Linterna, dita hoje Torre di 
Patria, forma o lago da Patria, aonde se some no mar: —, 
(myth.) u ra das nymphas, encarregada, segundo os anti- 
gos, da educação de Júpiter. E' o norao de uma fonte da 
Lycea, cujas aguas, suppunha-se, tinham extraordinaria 
virtude. Em tempo de séccas o sacerdote de Jnpiter Lijceo, 
depois de muitas cerimonias e algumas orações, tomava um 
ramo de carvalho, e com elle removia a a'gua desta fonte, 
até qtie se levantava um certo vapor, de quo so formava 
uma pesada nuvem, a qual se resolvia em abundantíssima 
chuva, e esta dava á terra grande fecundidade. 

A^^novasto ou Anltocasfo, .v. m. (Lat. agnus, 
castus, expressão viciosa, do gr. aguós ou Itagnón, puro, e 
castus, lat., puro, casto); (bot.) arbusto grande, cujos ramos 
são flexíveis, esbranquirados; as folhas digitadas com tres ou 
cinco foliolos lanccoladôs e cerrados, a corolla azul ou bran- 
ca, e as flôres dispostas era espigas verticilladas: o sou fructo 
6 uma baga quasi do tamanho de um grão de pimenta com 
quatro scnifntes. 1" iiidigona dos logares npaúlados da Sicí- 
lia, Italia o Grécia, e c\iltiva-so nos jardins, priticipalmente 
para oriiato. As suas sementes fonini usadas antigamente 
na medicina como antihystericas, refrigerantes e antiaphro- 
disiacas, ou capazes de embotar os estímulos venereos; hoje, 
porÍMii, estão em desuso. 

Aft'[ioéle.«j ou A;:^iioitcs, s. tn. pl. horeges quo nega- 
vam a sciencía de Deus, o consequentemente diziam (jue 
.lesus-Cliristo não podia prever o dia de juízo. 

A;;'ii»ia, s./'. (raed.) estado do um doente quo não re- 
conhece os objcctos que o rodeiam. 

AK-noino, s. m. aguomcn; ag por ail, cunmen, 
nome) appellido ou alcunha que entre os romanos se acres- 
centava ao cognome, etn razão de alguma virtude ou qual- 
quer outro nioiivo tomado do sujeito. 

A^-noiiiiiia4'â<», .v. f. (Lat. agnominaih, oiuV) para- 
nomazia (ligura de rhetorica). 

A^noii ou (hist.) orador givgo: accu- 
sou Tlieophrasto deimpiedade, o esteve para ser queimado 
pelo mesmo crime. Os macodonios o expulsaram de Athonas, 
e elle deveu á protecção de 1'hocion a faculdade de tornar 
a ter entrada nesta cidade, beneficio este que elle pagou 
cotn ingratidão: —, Íilho doNicias, general das tropas de 
Samos, no tempo em que esta ilha foi conquistada por Perí- 
cles. Fundou a cidade de Amphipoles; mas os habitantes at- 
tríbuiram a Brasidas toda a gloria desta fundação, destruindo 
os raonimuMitos quo restavam do seu verdadeiro fundador: 
— (geogr.) cidade da Sicília, antigamente chamada Mor- 
gantiim, da qual apenas existem as ruinas nas margens do 
Jasetta, enire l.eoniini e Catania. 

A;;'iione, (geogr.) cidade do reino deNapoles, no Abruz- 
zo citerior, chamado por alguns A uglone, situada perto do 
monte de jMayclla. 

aggregados de raízes de 
fetos, oblongo, da gi ossura de quasi duas pollegadas o co- 
berto de felpa verde. Alguns antigos o comparavam a um 
cordeiro, por lhe ser algum tanto siwuelliante, cortados os 
espiques dos fetos pida base, e reservados quatro somente 
para figurar os pés o mãos :—, planta da Tartaria, também 
comparada por alguns autores a um cordeiro, ou porque os 
lobos gostam muito delia, ou porque a sua raiz, em quanto 
rodeada de outras, vive muito virosa e pingue como um cor- 
deiro em bom ostado. 

A;;nuH líci, s. m. (palavras latinas, que signilieam o 
Cordeiro dc Deus) relíquia quo o summo pontiíiee solenuie- 
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meiilc benze e consagra no primeiro auiiO do sou p-inlifi-' 
caiio, c depois, de sete cm selo armo?, ivgularmente. lí' um 
pedaeo de cèra brauca, em forma qua>i sempre oval, com a 
figura de ura cordeiro em relevo, d'oiide llie veiu o nome : — 
(hisi.) ordem militar insliuiida om 15(59 porJoSoiii, rei da 
Succia. Os Ciivalleiros desta orJeni trazem um collar com- 
posto do folhas de loureiro, s-obrcpujado de corôas reaes, 
Ãustidas por leões e dragões, e debaixo do oollar ha uma 
medalha do Salvador, da qual pende um cordeiro: — (lilurg.) 
chama-se certa parte da liturgia da igreja romana, na qual 
o sacerdote que celebra a missa bate três vezes no peito 
antes da communhão, e repete Ires vezes a prece que prin- 
cipia pelos palavras Agims Dei. O papa Srrgio, nos fins do 
VII [século, ordenou se cautasse ua missa o Agnus Dei em 
quanto se partia a sagrada hóstia. 

A^oa e derivados. V. Agtia. 
Afçoardar e derivados. V. Aguardar.. 
Aj^'oai'en{ar e derivados. V. Agorentar. 
A^oasíl e derivados. V. AguaziL 
Adubei, (geogr.) cidade pouco considerável da Afri<;», 

na,província de Ilea, no império de .Marrecos. Foi fundada 
ptílos Africanos da tribu de Muçamoda subre uma alia mon- 
tanha, nasfaldas da qual ha um espaçoso valle. Nuno Fer- 
nandes de Athayde, governador de Safí", um dos ma.is valen- 
tes guerreiros do seu tempo, cm África, a tomou de assalto: 
—,outra cidade da África, no reino de Tremecen ; éanti- 
quissima e nella só,se encontram ruinas. Üs seus muros 
parece serem obra dos romanos, e .Marmol.crc ser a cidade 
clramada peles mesmos Victoria. 

'Aft-oelií'»». V. Agueiro. 
.Vp.«eirü-4t<»-l?iíix«, ígcogr.) aUeia de Portugal, na 

província do Jíiiilio. 
Ajçoeifíís, (geogr.) aldeia de Portugal, na p-roviocia 

do Alinho, fregu(,'zia de S. .Miguel do Couto:—,outra, na 
uirsriia j.roviijciíi, freguezia de S..Pedro de Gondarom:—, 
oui;a, na ilita pruvincia, freguezià de Santa .Marinha de 
.\i)ru'o-. 

ígfogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, pinico disisiite da cidade de liraga. 

AK'<>í'{las, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Alinho. 

Afçucntiii'e derivados. V. Agüentar. 
As""»®» subdivisão na musica antiga:—s., 

pl. canaes de agiiaes (para minas). 
í*» Mi- (Gi"- conducçâo, úc agò, 

con luzir) ; (ihf ol.) sen tido—,que se colhe das palavras. 
(geogr.) pequena ilha vizinha da Sar- 

denha, ties milhas «o norte do cabo Barborasso. 
.\;;o-í;fande, fgeogr.) ilha do arehipelago dos Bija- 

goz, na África Occidental:—Peqmuo, ilhéu do mesmo 
arcliipel.igo. 

ou Ajçuiiií, 'geogr.) logar de Portugal na 
província da Beira, pouco distante da cidade de Coimbra: 
—, iildeíj» na província do Minho, termo da cidade do Porto. 

As'OÍro e derivados. V. Agouro. 
As'»l» (geogr.) cidade da África, na alta Ethiopia. 

»'• »>. (ant.) baculo pastoral. 
51» p. p. de agolpear, e cu/j. em que se 

fizeram golpes ou aberturas ; v. j., mangas—s. Diz-se tam- 
bém dos p:innos em que com tesoura , faca, ou cousa seme- 
Ihoiite, se fazem incisões para osembeber em liquido, epôr 
em alguma psrte doente. 

Afíoípe"'"» «■ dar golpes. 
AfÇ®'"'**"'*' P" agomar, e adj. abrolhado, re- bentado com olho ou gomos. 
A};'«niar, v. w. («, pref., gomo, e ar, des. inf.); (agric.) 

nl rolhar, lançar olhos ou gomos (a vide, a arvore, etc;) 
Aííoinar-sc, v. r. crear gomos. 
A^çuuiía, A (Árah- gótnia , gr. alime, dardo) arma 

oífensiva dos mouros e nairesdo Malabar, semelhante a uma 
faca voltada para dentro ; gomia. 

Af^oiiiiada, s. f. {agumia, des. ada, que denota im- 
pulso, oceao) ferida feita com agomia. 

A$i'Oiiiiil, í. m (ant.) o mesmo que gomil. 
A;;oiuilatlo, a, adj. {a, pref., gr.tnil, des. partic. 

ado) da feição ou feitiode gomil; «. g., galhetas—s. 
A;çoniina<Io, a, p. p. deagominar. 

Ag;oininai*, t'. n. (ant.) deitar gomos. 
A^ouipliosc, s. /'. (dent.}<?stado dos dentes abalados 

nos alveolos. 
i\g:onaes, s. f. pl. (aniiguid.) festas que se faziam em 

Roma no mez de Janeiro em honra deJano ou dosdoiises 
Agonios:—s. m.pl. os salios, sacerdotes dc Marte, chamados 
também palatinos ou quirinaes:—(h. ant.) combates de ho- 
mens com feras , ,quo se davam no amphitheatro dedicado a 
Jlarte e a Minerva. 

A^uuaJ, (geogr.) nome qutí por algum tempo se deu ao 
monte Quirinal. 

A$;onax ou Axoua^hu, (hist.) um dos discipulos 
de Sem ou de íleber , que se dedicou ao conhecimento dos 
astros, e trabalhou em restaurar as sciencias que pelo dilú- 
vio se linham perdido. Diz se que foi mesíTe.de Zoroastro. 

A^<ine, í., m. (antiguid.) sacrificador romanoque feria 
a vicíuna, e perguntava ao povo , aules de a ferir , oj^on" ? 
isto é, faço o sacrificio ou nSo ? 

Ap^oncs, (geogr.) povos da Insubria , hoje Milanez. Oc- 
cupavamo paiz dito presentemente il Yalle Diegnona, no 
territcuio do Pavia, segundo Merula; poróm Polybio os col- 
loca entre o monte Apenino e o Pó. 

A;;'(>ii^orado« a, adj. confuso, escuro ; «nigmatico, 
ininleiligivd ; que nada significa, ainda que pareça querer 
dizer muito (estylo., discurso).. Deriva-se de Gongoí-a, poeta 
castelhano , que tinha todos .estes defeitos. 

A^-onia, s. f. Lat. agonia, do gr. ogóji, combate, ou de 
ííoao, chorar, gemor) derradeira luta da natureza c( ntra a mor- 
te; estado de uai doente em sous últimos instantes; exlincçâo 
gradual da .acfâo organica, que tem sido comparada a urna 
liicta eritre o organismo :e um poder deleterio , visto que a 
vida piirece reanimitr-so muitas vezes, .até que de todo se 
e.xtiitgue. A. agonia, cuja duração mais ou menos se prolon- 
ga, caracierisa-se pelo prospectO seguinte : profunda alte- 
ração da iiliysionomia , abolição progressiva do sentimento e 
do iriovimenio, aphonia , sequidão ou lividez da lingua e dos 
beiços, (ísitrtor e frieza de e.vtreniidades, estendendo-se gra- 
dualmente ao tronco; (üg.) afOicção ou angustia do mori- 
bundo ; anciedade , angustia, aperto do coração , que oop- 
prime e consterna ; uftlicção, magua, pena ; padres da—,os 
religiosos Caraillos. 

Ag-uitiatCanicute, adv. com agonia, cora afflicção, 
com enfado. 

;l4;-unia«iis!»iiuo, a, sup. de agoniado. 
A^'oniado, a, p. p. de agoniar, carf/. afílicto, ancio- 

so, agastado, enfadado. 
A^çoiiiai', r. a. (tio ago7iia., e ar, des. inf.) aílligir, 

penalisar, mortilicar; causar desgosto ou pena. 
A^oiiiar-se, r. r. afRigir-se, ngastar-so oom al- 

guém. 
A;;;óiii<>, (myili.) sobrcnomeído .Mcrcurio, como presi- 

dente dos jogos Agonaos, dos q\iaes se diz ser autor:—*, pl. 
deuses que se invocavam quundo se tratava do algumaem- 
preza irnportanio. 

A^unisadantciite, adv. (p. us.) com agonia. 
AK'onÍ!4aeIo, a, p. p. de agonisar, o adj. que luta 

com a morte. Usa-^ (iguradamcnte , e diz-se de cousas que 
vão a afracar oii diminuir; r. g., luzes—s o esmorecidas ; 
afflicto, angusliíulo, cheio de pezarou desgosto. 

As'onãsaiiste, flí/j. dos 2 g. moribundo, quo está em 
agonia de morte; (tig.) que causa agonia, que dá afflicçáo : 
— s. m. o que está para expirar, moribundo. 

.\$^Oiii^ar, v. a. (agonia , des. isar) assistir na ago- 
nia da morte , encaminhando e esforçantló o moribundo a 
respeito da salvação ; (lig.) affligir , penalisar, mortiflcar: 
— V. n. padeci/r a agonia da mono , estar proximo ao ultimo 
paroxismo da vida: — eom a imtrte, lutar com ella , estar 
quasi expirando :—, afllígir-se, anguslinr-se, mortificar-se: 
—por alguma eousa, desejá-la onciosamente, solicitá-la com 
tfticacia. 

"S"" . combate, arUw , ter 
mando) ; (aniiguid.) presidente dos combates gymnasticos 
entie os gregos. 

Agouístiea, s. f. (Lat. agonistica) ■, (aniiguid.) a 
gyuiuüstica, ( u arte dos athletas. 

Agonistico, a,.adj. (do gr. agon, luta) pertencen- 
te ao certame, lucta. 
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A;?óno, a, adj. (boi.) que não tem angulo. 
Aj|çonoÍ3icta, s.m. (Gr. afjon, luta, combate, e ti- 

thémi, pôr , dispor); (antignid.) titulo de um magistrado 
que presidia ao jogos sagrados. 

Ag'ora, adv. t/c tempo (Lat. Itac hora, nesta hora) pre- 
sentemente , neste tempo ; nesta hora , neste instante ; ac- 
tualmente, nesta occasião ; nesta acoâo, neste caso ; neste 
século, neste estado moral dascousas, á vista d'isto ; ainda 
agora ; v. g., — me conheces tu'? desde agora ; i\ g., quero 
mais vida — : (repelido eni diversas orações) já uma, ja ou- 
tra vez; V. g., tomando — a espada, — â lança. Agora, ago- 
ra , ou — mesmo, neste mesmo instante: — é isso assim, 
modo de impugnar ou contradizer o que alguém diz. Algu- 
mas vezes usa-se este advérbio como s. no sing. e pl.; v. g., 
0 tempo de —. 

Agora, s. /'. (geogr.) hoje Melagra, cidade do Clierso- 
iieso da Thracia, que Xerxes atravessou com o sou nume- 
roso exercito. 

A^oraelito, (hist.) natural do Paros, discípulo de 
1'hydias, que trabalhou n'uma estatua deVenus, a qual es- 
teve a concurso com outra de Alcomenes . discípulo Oo mes- 
mo mestre. Os aihenienses adjudicaram a palnta ao ultimo 
por ser seu compatriota; e o primeiro, zangado desta injusti- 
ça , mudou a sua Venus , que realmente merecia a preíe- 
rencia , em uma Nemesis, e vendeu-a aos habitantes de 
Rhamnus, com a condirão de nunca a levaram a Athenas. 
Varron assegura ser a melhor obra da antigüidade. 

A^oranoinu., s. m. (autiguid.) magistrado-de Athe- 
nas, preposto para uianter a pnlicia iin nieixado. 

A;;oi*(9e]Ia ou A;;:roflella., (geogr.) aldeia tio l'o''- 
tugai, ua provineia (te 'íraz-os-Munies , teiiuo da villa de 
Monforte de Rio-I.iv're. 

A;;;oi'enfatlis8iiiuo,. a, sup. de agorentado. 
A;;orcntaitu, a, p. p. de agorentar, c ailj. cortado 

ao redor. , 
Afçopcnfadòr, s. m. (p. us.) o que agorenta: — 

l/c boas obras, (íig. e p. us.) detractifr, desabonador. 
Agorentar, v. a. cortiu- ao redor; aparar as fraldas 

de vtstido, roupas ou capote; reduzir por parcimônia, 
(as rendas, a pensão); encurtar, diminuir; censurar com 
minúcia. 

Agorcntar-sc, v. r. cortar-se ao redor. 
(N. If. A orlograpliía ugiiareiitar adoptada por Moraes é 

viciosa, e não tem fundamento algum.) 
Agosteiii, (geogr.) aldeia de Portugal, na provineia 

de Traz-os-Jlontes. 
AgostinUa ItarJíosa tlaKilva, (h. liter.) íllustre 

portugueza, jierita na língua latin:i, e igualmente naatchi- 
tectura; florescuu pelos annos 1574, e os seus talentoso 
oJíri^s foram elogiados pelos escritores portiiguezes Díogo 
Manhel, Ayres de Azevedo e D,imiãii de Kroes Periin. Dtú- 
xou-nos duas obras intituladas: Vitlfi dos primeirw cinco 
reis de Portugal, escrita em latim; o Tratado de archi- 
tcctiwa e arithiiietica, cscrilo em vulgar: esta ultima pu- 
blicou-se em Castella com o nome de Pedro de Alburnoz. 

Ago^tiiilK», a, adj. (Ijat. Augiistiniis, nomeproprio) 
pertencente á ordem de Sanio Agostinho :—s. m. religioso 
da ordem de Santo Agostinho. 

Agostinho (Ia Crux, (Frei); (h. liter.) irmão do 
poeta portuguez Diogo Bernardes. Chamava-se no século 
Agostinlio Bernardes, e nasceu na villa da Ponto da liarca 
em 1540. Tomou o habito de S. Francisco, na provineia de 
Santa Maria da Arrabida, cm 15G1, e falleceu com reputação 
de santidade em 14 de Março de 1G19. As snas poesias 
acham-se impressas na chronica da Arrabida, por Fr. An- 
tonio da Piedade, e separadamente em um volume de 12. 

Agosto, s. Ml. oitavo mez do anno, segundo o computo 
da igreja romana, geralmente recebido na Europa, e o sexto 
dò auno dellomulo; tem 31 dias: —(tig.), o tempoproprio 
para se colherem os fructos, e os raesilios fructos recoriiidos 
nesse tempo. O nome de sigosto vera de Augusto César 

A gõsto, (loc. adv.) V. Gosto. 
Agostos, (geogr.) aldeia na província do Algarve, 

termo da cidade de Faro. 
Ag»»tar o derivados. Esgotar, etc. 

1 s. m. pl. povo de Aragão p ISavarra, descen- dente dos godos. ' ' " 
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Agoiiges, (geogr.) pequeno rio da França, cm Au- 
veigiie; desemboca no Àllier. 

Agoujaito, a, adj. (ant.) carregado de doenças. 
A;;oiiuia, s. m. (h. n.) peixe que .freqüenta os mares 

de Cezimbra. K' do feitio de uma arraya grande, e anda 
sempre ao lume d'agua. 

Agoiina, (geogr.) pequeno reino da África, na Cf)sta 
do Ouro, em Guiné. Pri(icii)ia perto do cabo do Monlt 
do Diabo, e estende-se ao longo do rio ató o paiz de 
Aguambo, ou de Acra; e pelo norte é coníinante com o paiz 
de Songuay. A sua extensão sobre a costa é de quinze léguas: 
tem muitas cidades e povoações, e a sua capital é Barku. Os 
habitantes do paiz são pescadores e guerreiros, juntando a 
isto muita habilidade para contrafazer o ouro e a prata. 

Agoura, (ant.) V. Agora. 
Agouradauicntc, adc. com agouro, precedendo 

cousa de que se tira agouro. 
Agouradissinio, a, sup. de agourado. 
Agourado, a, p. p. de agourar, e adj. feito pelo 

agouro. 
Agoiiral, adj. de agoureiros; que elles usam; v. g., 

prestigio—; embustes, círculos—s. V. Auyural. 
Agourar, r. a. (Lat. augnrare) tomar agouro, adi\i- 

■nliar ou predizer o futuro. Os antigos o faziíim pelo vôo, 
canto e pasto das aves, e por outros muitos modos, com 
certas cerimonias : —, conjecturar ou antever de qualquer 
modo algum acontecimento futuro, feliz ou infeliz, o que 
se determina algumas vezes pelos adv. bem ou mal; inti- 
midar alguém com cousa du quo elio tome mau agouro. 

Agrtiirar-sc, r. r. prt>gnosticar-se a si proprio; tomar 
agouro, fliiiojar conto agouro. 

Syn. comp. Ayaurar, adiciuhar, proplietisar, vaticmar, 
progHOsíicur, pirsagiar, iíredi.:í'r. O ultimo destes vocábu- 
los é o genero a que os outros peiteíiwm como especies. 
Predi::er, 6 o verbo latino predico, e significa liler.ilmente 
dizer uma cousa antes quo aconteça, sem declarar ptirque 
modo ella se soube, nem fazer conhecer o grau de autoridade 
que merecí:; quem a prediz. Isto pertence aos outros seus 
synonymos. Agourar é o verbo latino auguro ou a»gurof\, 
que significava antigamente predizer o futuro pelo Giiito, 
gesto, pasto das aves (jtroprie est ex avitim cunlii, gestii, rei 
pastu futura divino), e por extensão Conjrcturar de qual- 
quer modo; e neste sentido se usa boje, quando por certos 
incidentes in,signiíicantüs,, o que chamámos agouros, quere- 
mos predizer o futuro. Adivinhar, eu> latim di/rino,eu\ en- 
tre os pagãos predizer o futuro por uma espocie de inspiração, 
que eUi'Ssuppunluim divina, d'onde veíu (/(ciiioíii),- hoje é 
c jnjeclurar por certos signaes ou presentimentos sobre li fu- 
turo, e ás ve/cs acertarcom o que tia de acontecer. I'r<'j)he- 
tisar é veibo grego, e va.le o mosmo (jur dizer antes ou pre- 
dizer, com a ditíerença quo é termo bílílicn e lUei)l(igicü, o 
tem a significação restricta de anmiuciar as cousas futiu'as 
em virtude (lo°espirito do prophecia. Vaticimir, em latim 
vaticinor, era preilizer ou propheli-;ar cantando, d(! rates, 
a que Scaligero dá por origem falladvr, mentiroso, do gr. 
phates. Prognosticar, ou pronaslicar, é veibo gre;ço, o sig- 
nilica em linguag.uu de sciencia predizer por meio de dis- 
curso certo ou conjeclural da natureza dos obji-ctos sobre que 
se faz o prognostico. Prcsagiar t; verbo latimi, (de 
prw, antes, e síií/íí), ptnietro, sinto), e signiliea presentír, ter 
presentimento, por uma cspecio de tino interior do quo se 
não sabe dar razão pelo qual se prediz alguma couía futura, 
no mesmo sentido cm que o usaram Cícero e Terencio. 

Agoureiro, a, adj. (agouro, des. eiro) dado ao- 
agouros, supersticiosamento credtilo eni agouros:—jm. 
ou/, o que ou a quo entre os auli;;os tonmva agouros e 
prognosticava o futuro pelo canto, vôo, pasto das aves, ou 
ainda mesmo por outra qualquer cousa; o que entre os in- 
fleis prediz o futuro poi' meio do agouros ; o quo presumo 
saber o futuro por arte do demonio; (fig.) o que adivinha 
ou prevê de qualquer modo. 

Agourento, a, adj. o mesmo que agoureiro; dado a 
agouros, quecrè nelles. 

Agieuro, s. m, (Lat. auguriuni, de augur, formado de 
au ou ar, pas-aro, o curo, cuido) prognostico, vatic-iuio, 
predicçãodo futuro, que os antigos tomavam do vôo, canto 
o pasíò das aves, e de outras muitas cousas; qtuilquer signal 
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que suporsliciosameiitc ciucm alguns ter coniiexão com os 
biiccessüs futuros; sigiial, indicio, presagio de futuro acon- 
tecimciito, tanto bom como mau. Catar — ^phr. ant.) ob- 
servar as aves para conhecer o futuro. Tomar hnm ou mau 
— dc alíjuma causa, ou caso, tomá-lo por aiinuiicio do bom 
ou mau êxito da cousa incerta que espurAmos. VarrSo de- 
signa quatro especics de adivinhações, que tira dos quatro 
elementos: o 1", 6 a pyromancia, que se faz pelo fogo ; a 2", 
a acrotnancia, pelo ar j a S'', a lujdromancia, pela agua, a 
4», a (jcomancia, pela terra; e cada uma destas cspecies ó 
dividida cm muitas outras. 

Aíçousitlade, s. /'. (ant. e p. us.) o mesmo que aquo- 
sidade. 

A^oiista, (geogr.) pequena cidade da Sicilia, na costa 
oriental desta ilha, cm uma peninsula ao sul do golfo de 
Latuania, c ao nordéste da ilha de Limonghisi. Foi edifica- 
da pelo imperador Frederico em 1229, no sitio aonde anti- 
gamente esteve a cidade Xiplionia, e submergida por um 
terremoto em 1093, de sorte (jue apenas dellas se encontram 
algumas minas:—, golfo pequeno do mar da Sicilia, que to- 
mou o sou nome da cidade de Agousta, ediíicada nas suas 
margens. 

(geogr.) rio da França no alto Languedoc: nas- 
ce nas montanhas de Caiiiie e desagua no Taru, entre Albi 
e Montauban. 

s. m. (h. n.) pequeno quadrupode do sul da 
America. 

AftTíí , s. f. (ant.) o mesmo que agro, terra de cultura; 
pcnedia, monte áspero e fragoso:—®, m. pau cheiroso que 
se acha na ilha de Ilaynam, (geogr.) reino da índia no 
Indostao, no centro dos estados do GrSo-Mogol, entre os 
reinos de Delhi, Semball, Gualcor e Uando, o qual tinha seu 
rei particular antes que Ekebar se apossasse delle e o unis- 
se aos seus estados. Tinha pouca extensão, porém era muito 
povoado:—, capital do Indostão, ou dos estados do Grâo-Mo- 
gi)l, antes que Cha-gehan fizesse edilicar a cidade de Ue- 
han-abab, onde estabeleceu a sua rcsidencia; é uma grande 
cidade, perto do rio Gemcne, cincoenta léguas distante de 
Lahore e quarenta de .lelianadad. Passa pela rainha das cida- 
des do oriente, e está rodeada de vistosos jardins: as casas 
edificaram-se separadas umas das outras, e cercadas de altos 
muros; o palacio do rei encerra bastantes obras dignas de 
particular attrnçSo. A grande galeria do palacio que Cha- 
gehan intentou "cobrir com uma abobada de praia é uma 
obra admiravel. üe todas as sepulturas que se observara em 
Agra, a da mulher do Cha-gehan 6 a mds sumptuosa. Acha- 
se construida perto de Tasimação (grande e espaçosa praça 
publica,, composta de altas torres, rodeada do porticos q\ie 
servem de armazéns c lojas aos mercadores de pannos) em 
uma praça quadrada, cercada de muralhas que sustèem 
uma vastíssima galeria. Trabalharam neste mausoléu vin- 
te mil homens pelo espaço de vinte e dois annos, de que 
se pôde inferir o sen cus'to o magnificência. Os que che- 
gam a Agra pela parto de Dallii, encontram uma famosa 
praça, junto á qual ha um jardim, e nelle enterrado o rei 
Gehanguir, pae de Cha-gehan:—(geogr.) ha doze aldeias 

' deste nome em Portugal, todas na provincia do Minho: — 
(geogr. o inyth.) antigo nome de um logar da Attica, onde 
se diz que Diana caçou pela primeira vez. Ficava perto da 
nascente do rio Ilisso; houve ali um templo dedicado a 
Diana:—, (geogr.) antiga cidade da Arabia; segundo Plinio. 
Alguns geographos a nomeiam E(jra, e a situam na entrada 
do golfo Elamita:—, ou Agira (idem) cidade da África, de 
que se faz menç5o no concilio de Cartliago em tempo de 
S. Cvpriano:—(idein) antiga cidade da Sussiana, na margem 
oriental do Tigris. 

AftTrt <1" Bsuiho, (geogr.) rio pequeno de Portugal, 
na provincia do Minho, termo da villa de Darcellos. NSo 
tem a sua fonte n'um mesmo Ingar , porque nasce parte nos 
montes de Maresscs, frcguezia dc Villa-Cova, e outra parte 
nos montes da freguezia de S. Cláudio. E' pobre no seu 
principio, e só com as chuvas de inverno se faz caudaloso e 
innnda os campos. Corre quieto ordinariamente, e só pelo 
sitio ser áspero e fragoso cm algumas é arrebatado. Cria tru- 
tas, escalos, eirós e panchorcas. Morre no rio Lima, onde 
chamam o Rio Grande da Barca do Lago, e entra nelle nos 
limites da freguezia detJenezPs, abaixo do vau do lUoGrande. 

A;;'i':i-|{o», (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho. 

Afçra (Io Casal, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia do Minho, termo da cidade do Porto. 

Ag-racaraiiilia, s. f. (bot.) madeira odorifera da 
China. 

Aj^ra-Cltã, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Mmho, bispado do Porto. 

I Ag'1'aciaclo , a , p. p. de agraciar, o ailj. (p. us.) 
j formoso, gentil, cheio de graça, 
[ Agraciar, v. a. (a, pref., e lat. yratia, graça; ar, 

des. inf.); (p. us.) dotar, ornar de graças; fazer graça, fa- 
; vor; inspirar graça (dom divino); mostrar agrado, dar be- 

nevolo agasalho, saudar cortezmento. 
j Agráço, s. III. (de agro e cumo ou sumo) estado das 
j uvas antes de amadurecerem, ou as mesmas uvas ainda 
j verdes. /ím—, (loc. adv. íig.) intempestivamente. Cortar 

alguém em—, estorvar-lhe o progresso, frustrar-lhe as es- 
I peranças queelle linha. Diz-se particularmente a respeilo 
I das pessoas que morrem antes do tempo ou inesperada- 
' menlo. Cortar alguma cousa cm—, impedir-llie o eíTeito. 

Deixar alguma cousa cm—, não a completar, ficar mallo- 
grada. listar alguém ou alguma cousa em—, n5o ter che- 
gado ao tempo de se aproveitar; mallograr-se. Vimlimar 
em—, o mesmo que cortar em —. Deitar ou lançar o — 

I >10 olho de alguém , (phras. prov.) fazer-lhe cousa que o 
moleste ou afílija. 

! Ag-raçõcs, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, termo da villa dc Chaves. 

I Agradabilissiiuo, a, sup, de agradavel. 
I Agradado , si, p. p. de agradar, e adj. aíTeiçoado. 
i Agraílar, v. a. (a, pref., gratus, lat., d'onde se de- 

riva grado, port.; ar, des. inf.) aprazer, contentar, satisfa- 
zer ; merecer a gratidão:—r. n. (tem a mesma significa- 
ção que o verbo activo, e hoje está em mais uso), 

i AgríKlar-sc, v. r. de alguma pessoa ou cousa, achá- 
I Ia agradavel, grata ao seu gosto, gênio, caracter, 
j Syn. comp. Agradar, gostar. Só se podem usar um por 
^ outro em senlido íigurado, porque, em sentido recto, gos- 
I ta-se porque satisfaz os sentidos do que deleita material- 
I mente; agrada o que deleita o animo, o que satisfaz a ima- 

ginação. (losta-sc de uma bella figura, de um manjar gu- 
loso, de um acepipe delicado. Agrada a virtude, a singele- 
za da vida campestre. 

j Agradavel, adj. dos 2 g. que agrada, deleita, pare- 
ce bem ; alfavel, benigno, aprazivel na conversarão e trato. 

, Toma-se algumas vezes como s.; v. g., ajuntar o util com o 
agradavel. 

] Agi>adaveIiiieiito , adv. com agrado e prazer, por 
, modo deleitavel e que dá gosto; (fig.) engraçadamente. 
I • Agra<lceer, r. a. (Lat. gratior , art, anteposto o 

pref. a) render graças, reconhecer por confissão ou recom- 
pensa a merct^ ou beneficio recebido. 

I AgríitU't*idaineiite, adv. com agradecimento. 
I AgradceidisHiiiiaiiientc, sup. do agradecida- 
' mente. 

Agrad('<*idissiiiio, a, sup. agradecido. 
I Agradecido, a, p. p. de agradecer, e adj. grato, que 
■ reconhece ou remunera a mercA, beneficio ou serviço rece- 
I bido ; proprio de quem agradece ou reconhece o beneficio 

feito; cheio de agradecimento, 
j Agradecimento, s. m. acçSo e efl'eito de agradecer, 
^ ou reconhecimento; lembrança do beneficio recebido ; pala- 

vras com que manifeslAmos a nossa gratidão; retribuição, 
! recompensa, paga do beneficio recebido. 
I Ag-radecivel, adj. dos 2 g. (des. ivel, alterada 

de ihil) de agradecimento , que 6 digno, que merece ser 
agradecido : — (ant.) agradavel, grato. 

Agradecivelnicnte, adv. de modo agradecivel. 
Agradella, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

de Traz-os-Montes, comarca da Torre dc Moncorvo. 
Agrado, s. m. (a, pref., grado, isto é, proprio a agra- 

dar, áo grado de) gosto , complacência , satisfação que as 
' cousas agradaveis causam ; agasalho brandura, suavidade e 
! doçura do trato'com que alguém se faz agradavel e excita 
! nos outros sensações aprazíveis; aspecto, modo aíTavel, con- 
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seutiraento, boiieplacito, apraziniento. Diz-se mostrar—; rc- 
ieher com —, etc. 

Á;^'rU(locc. V. Agrodocc. 
Af^Tnduiir o derivados. V. Graduar, etc. 
Ag'1'af'oiite, (geogi.) pequeno logar de Poruigal, na 

província do Minho, termo da cidade de Braga. 
A;çrn;;a, (geogr.) antiga povoarão da Hespanha , cuja 

silnaçSo totalmente se ignora. No concilio de Tokdo se faz 
menção de um yohridius Agragentis. 

A^i'a;;ras, (geogr.) nome antigo de um rio da Sicilia , 
chamado hoje Gergenti, ou rio de S. Braz. Ainda que Fa- 
sello e Aretio, citados por Ortelio , dizem que o seu nome 
moderno ó Draco , comtudo podemos conciliar a opinião 
destes difiVrenles autores; porque o Agragas junta-se ao 
Ilypsa, abaixo da antiga Agrigento, e o Hypsa éo que se 
chama agora Drcco, ou, como escreve De L'lsle, Dragi. 

Ajs^ralialid, s. /'. (bot.) planta do Egypto e da Ethio- 
pia, á qual Ray (lá o nome de Lycio alfinis wgypUaca. Se- 
gundo Laniery, 6 uma arvore alta, como a pereira silvestre, 
ponco branca, espinhosa, e que se assemelha ao Lycium. Dá 
poucas ílôres, brancas, e parecidas com as do jacyntho, po- 
rém algum tanio mais pequenas ; o seu íruclo ó uma baga 
negra de gosto amargo ; o as folhas são adstringentes. 

Ag'i'i(tn, (geogr.) cidade episcopal da Hungria, nas 
fronteiras de Cilley e da Carniolla, chamada também Za- 
grab. 

As'»'s\-3Iíiioi', (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, termo da vilia de Barcellos. 

A;;'raiiiciite, adv. azedamente ; (hg.) asperamente , 
acerbamenie, rigorosamente. 

(geogr.) villa da Catalunha, sobro uma 
montanha, cujas faldas banha o rioSio. Havia no seu ter- 
mo algiins conventos de frades e religiosas, e entre elles ura 
muilo afamado com o titulo de Nossa Senhora do Soccorro. 

A ^'raiiel, (loc. adv.) V. Granel. 
Aft-fanias, s. /'. pl. (antiguid.) festas celebradas em 

Argos em honra de uma filha de Protheii. 
A;çraiitoiiiaft-iiiii, (geogr.) cidade da Gallia antiga, 

segundo Antonino. 
A;i'i'ào, s. m. (ant.) o mesmo que agrião. 
A^-rapiiii, )ii. (Fr. agrafe, colchete) alamar , aper- 

lador ; especie de colchete. 
Ag-rario, a. adj. (Lat. agrarius, de ager, agri, campo, 

prédio) do campo, pertencente aos campos e prédios rústicos, 
suas divisões, modos de adquiri-los e nerdá-los : v. g., leis 
—s, para a divisão das terras. 2'urba — (expr. poet.) os 
camponezes; — (h. anl.) nome que se dav» ao navio que 
conduzia os imperadores gregos, no qual somente os gran- 
des ofliciaes do império podiam também embarcar. 

Ag'1'as, (geogr.) logar de Portugal, na província da 
Beira, bispado do !'orlo; —, tres aldeias de Portugal na pro- 
víncia lio Minho. 

Afj-raiilas, s. /'. pl. (antiguid.) hastas instituídas pelos 
ngraulos , povo da Attica, em honra de Minerva. 

Aj;'i"ivar e derivados. V. Aygrarar, etc. 
A;;-ravia, (geogr.) aldeia de Í*ortugal, na província do 

Minho, termo da villa dos Arcos de Vai de Vez. 
A;;'raA'4»iiitas, (geogr.) povo da antiga Illyria, se- 

gundo Tito Livio. 
A^i*az, adj. do.t 2 g. (ant.) agro, azedo, acerbo:— .s. m. 

o mesmo que agraeo. 
A}«'i'o, adj. do.i 2 (j. (p. us.) o mesmo que agro. 
Ag-re, (geogr.) antiga cidade da Lydia. 
Aj^-retla, (geogr.) cidade considerável da Hespanha , 

na CasteHa-a-Velha , sobre as fronteiras de Aragão, situada 
na encosta de uma montanha, a tres leguás de Tarragona. 
I>. Sancho Abarca a ganhou aos mouros a primeira vez, e 
por uliimo Aílonso i de Aragão, e vii deCastella, o qual a 
povoou de fidalgos aragonezes. Tem varias fabricas de pa- 
nos, e os seus campos são fertilissimos: —, pequena cidade 
edificada perto das montanhas do reino de Popayan , pro- 
yncia da America meridional. Dista quarenta léguas da ci- 
<iai]i> de Ouito para o norte, e trinta e cinco do mar do sul 
para o nascente. 

-^Otircdir. 
Viípíirit"" ? derivados. V. Aggreyay , etc. 

" (geogr.) serra ile Portugal, na província do 
VOL I. 

Minho ; é de grande altura o muito despenhada , ainda que 
a sua extensão seja unicamente de meia legna : —, quinze 
pequenas aldeias de Portugal, na província do Minho ; —, 
outra na província de Traz-os-Montes. 

A^rcllo, (geogr.) dez pequenas aldeias dc Portugal, na 
província do Minho. 

A^tcIIos, (geogr.) sete pequenas aldeias de Portugal, 
na província do Minho:—, duas aldeias na província de 
Traz-os-Montes. 

A;;i*cn!í>es, s. m. pl. povos guen eiros da Arabia Feliz. 
Ag^res ou A$;;ras, (geogr.) liabitantes de um territó- 

rio da Attica proximo a Athenas. Diz-se que este paiz era 
tão abundante de caca, que neile se estabi.>lL'ceu Diana 
quando abandonou a ilha de Delos, pelo que si} lhe edificou 
ali um templo pequeno , ao qual se pez o uome de Agro- 
tera. 

AgTcssão. V. Aggressão. 
A}Çí'este, adj. dos2g. (Lat. agreslU , rad. ager, agri, 

agro , campo) camponez , rústico , pertencente ao campo ; 
bravio, silvestre, que nasce sem se plantar ou cultivar (plan- 
tas , anímaes , povoarões, etc.) ; grosseiro , sem civilidade 
(pessoa) j tosco , rude "(animo, estylo , obra): de mau sabor, 
desabrido (fructo):—s. m. o camponez. 

A^TCsti (Livio) , (liist.) pintor deliistoria: trabalhou 
no Vaticano por ordem do papa (iregorio xii. Morreu 
em 1580. 

As'1'i, (geogr.) rio do reino de Nápoles , que nasce no 
Apenino e desemboca no golfo de Tarento, chamado anti- 
gamente Acirís. 

Aft-ria, s. (. (Lat. e gr. agriw) ; (med.) impigem cor- 
rosiva ; herpes. 

A^-ria, (geogr.) pequeno rio da alta líungrin, que tem 
a sua fonte no condado de Hont, passa por Agría, e separa 
este condado do de Hewetz: alguns geograplios lhe dao o 
nome de Egerwitz: —, aldeia pequena de Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura, termo de Pedrogào-Grande : —, ci- 
dade que se reuniu á diocese episcopal de Cidonia, na ilha 
do mesmo nome, da qual faz menção Gregorio ii na sua 
epístola a Pedro, arcebispo de Crela. É bem fortificada, 
com um bom porto ao poente, e dista vinte e oito milhas 
do promontorio de Chiam e noventa do Candia : —, que os 
allemães chamam Eger e os húngaros Erlaw; é uma cida- 
de da alta Hungria, no litoral de ura rio do mesmo nome, 
tres léguas distante do rio Tcism, no condado de Barzod ; 
pequena, porém mui bem fortilicada. O exercito de So- 
limão 11, composto do setenta mil homens , a cercou in- 
utilmente em 1552 pela primeira vez. A guarniçSo, que se 
compunha tão somente de dois mil soldados líungaros e 
sessenta fidalgos da primeira nobreza do paíz, defendeu- 
se com incrível valor. Os turcos combateram a cidade 
quarenta dias successivos com ciucoenta canhões, o chega- 
ram a dar tres assaltos no mesmo dia; apezar disto foram 
rechassados, e perderam oito mil homens. 

A^iTíaiir, (geogr.) cidade da Ásia Menor, na Gapa- 
docia, perto do rio íris. Herodotn dá o mesmo nome a 
um povo da Thracía e a um rio do mesmo paiz. 

Au;i*íaiiiiK, s. m. pl. povos da Thracía junto ao monto 
Pangeu. 

A;;'i'ià«>, n. m. Aft'i'ií>t's» pl- (ni. us.); (Ital. 
(K/refío,'agrião; acídulo; não ó, como diz .Moraes, derív. 
do celt. ai, sempre, o grccii, verde); ^bot.) planta herba- 
cea da família natural das crucíforines, da letradynamia 
seliquosa de Linneo, que a denominou Siaumhrium >ws- 
tid lriuM , e que o nosso lírotoro colloca na hexantheria 
monostylia. Tem o caule anguloso , òco e tenro; as fo- 
lhas pinnuladas com imparc o íoliolos oppostos; as ílitos 
dispostas em espiga terminal, com o calico o corola pa- 
tentes ; o seu fiucto 6 uma siliquía, roliça, inclinada para 
a banda, e cujas valvulas, no tempo da sua madureza, cos- 
tumam abrir-se um pouco rectamente, o não em esfira. 
Dá-se nas aguas correntes das fontes o rios, e ainda mes- 
mo nos logares humidos e sombrios. Usa-se como horta- 
liça na economia domestica; ê antiscorbutica e depura- 
líva. O nosso agrião menor do Brotoro é o cankmini' 
hirsuki de l.inneó, mui diverso do oniro ■, o agrião atnphi- 
hio {sisgnihrünn ampkibium); o agrião universal (sixymbn- 
um vatholicum)-, e o agrião enarandria, mantraslo ou >»as- 

iC 
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<ruí!0 da agua [sisymhrium lalianoidcs): —, (gr. akros, ele- 
vado) ; (veterin.) tumor duro, gerado de matéria fleunia- 
tica c fria, que por sua viscosidade se eiidurece. Cria-se no 
alto do nó que está detrás do jarrete do cavallo. 

Agrião, (geogr.) povoarão da ilha de S. Miguel, ar- 
chipclago dos Açores. 

a, o mesmo que agreste. 
A.;?FÍb6a , (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

do Minho, termo da viíla de Ponte de Lima. 
AftTieliousa, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 

víncia do Minho, termo da villa de Vianiia. 
A$;i*ii*oln , s. m. (Lat.) ayrkola, w, de ager, agri, 

campo , e colo, erc , cultivar); (p. us.) o agricultor que 
lavra , aproveita a terra. Usa-se também como adj., e 
ajunta-se quasi sempre a um nome colleclivo; r. g., os 
povos—s, sáo os que vivem dos íructos da terra culti- 
vada por suas mãos. 

Agrícola (Cn. Júlio), (h. rom.) general romano, so- 
gro do historiador Tácito; nasceu no anno 40 da éra chris- 
tá. Foi enviado por Vespasiano á Gran-lh-etanha para a 
submetter e governar. Conseguiu com eíTeito sujeilã-la, 
conciliando o amor e o respeito dos bretões pela sua rcc- 
tidSo e humanidade. Domiciano , que succedeu ao impe- 
rador Tilo , cioso dos seus triuiiiplios, o demittiu do go- 
verno (85). Agrícola passou o resto de seus dias no re- 
colhimento o na obscuridade. .Morreu com õü annos de 
idade; o ha quem diga que íika mandado envenenar por 
Doraieiano. Tácito escreveu a vida deste illustre romano. 

Asr»'i*H»la (João Islebio); (h. eccl.) assim chamado por 
ser natural de Isleb, ou Lislebert, no condado de Mansíeld, 
em cuja cidade nasceu em 20 de Abril de 1492, e falleceu 
em, Berlim no dia 22 de Setembro do 15(3ü. Foi compa- 
triota, contemporâneo e discipulo de Luthero, cujas doutri- 
nas professou por algum tempo, tornando-se, porém, depois 
o seu maior inimigo. Foi o fundador da seita dos autino- 
mústas, isto 6, adversarios da lei. 

AH:rií*«lar, a'iy. dus 2 g. que pertence á agricultura 
Du aos agricultores. 

Aj^riuiiltai', f. a. (de agricultor, substituindo a des. 
«r, quedonota agoute, a do ar, que indica acção) cultivar, 
lavríir o campo:—o comweríío, (tig. e ant.) cultivá-lo, pre- 
mo víi^-lo. 

.AjHíiriímJtàlS -1. w. (Lat. agriciiltor; ugri, geii. do 
(tger, .•\gro e at-Hor) o que cultiva, lavra as terras:—de la- \ 
zes, (flg.) que cultiva, que fa/ medrar, prosperar as luzes, 
os conhecinwntos. 

A^'i>Íoultam, /'. {Lal.agrinillara) arte de fertilisar 
a terra, e de a fazer produzir gráos, fructos, ]>liuitas c ar- 
vores: aceão de a acaltivar; a sua mesma cultura; (íig.) 
cultura; adjutorio (p. us.) de beneíicios feitos para auimar 
alguém a obrar conforme as nossas intenrões. 

Aarulòífe, adj. e í. dos 2 g. V. Agrodocc. 
AsTiiluIec, adj. dos2g. (Lat. accr, acrís, agro ndtil- 

cis, doce); (p. us.) o mesmo que agrodoce. Também se 
acha usado algumas vezes como substantivo; v. g., estas 
provas trazem seus agridukcs. 

AftTio, s. f, (méíi.) empigem conosiva, da qual ha dois 
generos. A primeira, diz Celso, 6 mui pequena, e faz a pelle 
vermelha sem corroer muito. A outra irrita nSo somente 
a pelle, porém causa nella uma corrosão e vermelhidão con- 
siderável, a qual degenera era lepra se não é logo tratada. 

A;;:rirulio. v. Aqnifolio. 
As*''8'®M» (geogr.) ilha do oceano otienlal, no archi- 

pelago de S. Lazaro, uma das ilhas dos Ladrões ou Marian- 
iias, chamada pelos hespanhoes ilha de S. Francisco Xa- 
vier. 

Afçi'ijií«nto, í. in. (geogr.) cidade da Sicilia, fundada 
pekis jonios, da qual sc apoderou o tyranno Phalaris. Hoje 
só existem as suas ruinasem liergcnli Vfcchio. 

A^filliailo, p. P- de agrilhar. 
Aj^:i'il|iai', V. (I. (ant.) inetter no grilhão. 
A;;rillioa(lis.<»iiiU», a, sup. de agrilhoado. 
A$;ri*illi03ul0, p. P- de agrilhoar, e adj. encadeado, 

preso, atado em ferros; ligO lolhido de obrar, subjugado. 
A;;i*ilhoai*, v. a. {a, pref., griVmo, e ar, dés. iiif.) 

prender com grilhões. Usa-se também no figurado; v. g., a 
carne os afpilhôa com duras cadeias. 

A^riliiiin, (geogr.) cidade da AsiaMenornaBythinia, 
cinco milhas apartada de Nicéa. 

A^ríiiienssto, s. f. \. Agrimcnsiira. 
A;;'i'iiiii'iisòr, s. m. medidor de campos. 
A;¥i''hiicnsorio, a, adj. pertencente á demarcação 

ou medição dos campos. 
A$i'ruuenSHi*a, s. f. (Lat. agri, gen. de agn-, campo, 

e mensura, medida) arte de medir as terras; acção de as 
medir. 

A^-ríinónia, s. m. (Lat. de acer, ucris, agro, emii- 
nio, fortaleço); (bot) planta da familia natural das rosa- 
ceas. Tem follias aladas com foliolos impares, corolla ama- 
rella composta de cinco pétalas adherentes ao cálice. E' um 
pouco amarga, adstringente, e emprega-se especialmente 
nos calharros pulmonares chroiiicos. 

A;;i^i'iiiu>iióiila, s. f. (bot.) planta amargosa e aro- 
matica. A flôr desta planta tom muitas folhas dispostas 
em circulo, que sáem de um cálice; tanto este como a flor 
estão encerrados em outro cálice cortado, o qual dá um 
fructo oval, conteúdo só tuna semente. 

A;;'i'inii^-ai>u , (geogr.) cidade da índia áquem do 
Gangfs. 

A$;TiiiÍHiit, (geogr.) cidade da Acarcania, segundo 
Polvbio e Uiodoro. 

As-rioíles, (mytli.) segundo Ovidio, era um dos cães 
de Acteoii, e foi assim chamado por ser muito feroz. 

Afrrioniellu ou SeSníuítria, (geogr.) em latim 
Spcrclmts, rio da Grécia, na Thessalia, que tem a sua fonte 
no monte de Mezzovo, e se confunde com o mar no golfo 
de Zeitan. 

A^Tióaiaíi, s. f. festas em louvor de Baccho. 
A;('rió]iha;;-«>K, s. vi. pl. povos imaginarios daEthio- 

pia, que se alimentam da carne de leões o de pantheras. 
«'• "*• P'- povos du puonia na Thracia, entri, 

os montes llemo e Hhodope. 
Aprriole, s. /'. (bot.) cereja ou ginga garrafal iizeda. 
As-riotliyiíiia, s. f. (m'ed.) tendencia para os actos 

de crueldade. Swediuur iez delia um genero de doença, na 
qual indica tres classes: T", agriothymia ambicionai ou o 
desejo desenfreado de subjugar, de exterminar os lumiens 
e as"nações; 2', agriotln/mia rvligiosa, ou o desejo excessi- 
vo de inatar quantos professam diversa religião; agrio- 
tliginiu hydrophobica, ou o desejo de morder, como aconte- 

! ce na rai\ a. 
A^'iú|>a]ata ou Cai^diava, s. /'. (boi.) planta da 

famiiui das labiadas. Nasce nos logares incultos, e antiga- 
mente rceommendavam-na no tratamento da cardialgia, 

A;;:!'ipinjiu, s. /'. falia de somno, iuíomnia. 
A^Tiiiiióeomta, s. /'. (med.) insonmia com adonue- 

cimeuLo; especie de lelhargo acompanhado de delírio. 
A;;'rí]i|)a, 's.'m. (med. ant.) nome dado a toda acrian- 

ca que nasce pelos pOs. 
A^-ripim (Caio César), (lust.) segundo filho do Marco 

Vipsaiiio Agrippa e de Julia, filha de Augusto : foi adopta- 
do por este"imperador com Lúcio Agrippa, seu irmão mais 
velho. 

Afíi'il>l>si (Henrique Corneho), (hist.) nasceu em Colô- 
nia a 14 de Setembro de 14§() de uma família muito distinc- 
ta. Primeiramt^pte servio de secretario de Maximiliauo i, e 
depois nos exercites deste imperador. A sua natural iucons- 
tancia lhe fez deixar o emprego da milieia para exercer 
o direito e a medicina. Os seus escritos lhe suscitaram gran- 
des questões em Dolo com os frauciscanos; em Paris e Tu- 
rim com os theologos; e em Metz. Por algum tempo se de- 
teve em Leão, onde residia então Luiza de Saboya, mãe de 
Francisco i, e esta princeza o honrou com o titulo de seu 
medico; porém elle pretendeu eno seu louco orgulho que 
era limitar o seu mereciraenlo a muito pouca cousa. In- 
disposto com a cOrte de França pela sua pouca prudência, 
retirou-se aos Paizes-Daixos, onde o seu Tratado da vai- 
dojii' das sciencias e a 1'líHosoph ia occulla o fizeram encar- 
cerar, o que também lho aconteceu era Leão por causa de 
ura libelio infamatorio contra Luiza do Sabop, sua antiga 
protectora. Tendo passado parte da sua vida rias cadeias, 
expirou, segundo alguns biographos, em Leão, no anuo 1534, 
e segundo outros em 1535, em Grenoble, no hospital, tão 
detestado e mais infeliz que o Aretiiio. Agrippa foi do nu- 
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mero daquelles escriptores que attribuem todas as suas des- 
graças aos seus invejosos o inimigos, sem se lembrarem de 
as nttribuir ao seu caracter e conducta. 

Aj^rilipa (Herodes); (hist.) filho de Aristobulo e neto 
de Herodes-o-grande: passou grande parte da sua mocidtíde 
era Roma, onde Tiberio lhe confiou a educação de seu tilho 
adoptivo; porém mostrando-se mais inclinado a Caio Cali- 
gula, o mandou recolher a uma prisão. Passados sois mezes 
ibi posto em liberdade por ordem de Caligula, já então im- 
perador, que o presenteou com uma cadeia do ouro t3o pe- 
sada como a de ferro que lhe cingira os pulsos nu prisSo. 
Agrippa fez martyrisar S. Thiago e prender S. Pedro; e ten- 
do ido"a Cesaréa, para ali se representarem certos jogos em 
honra de Cláudio, os israelitas o honraram com o nome de 
'leus. Em castigo de suas impiedades um anjo o feriu com 
Uma doença pedicular, da qual expirou entre cruéis tor- 
mentos no° 7" anno do seu reinado, aos 43 da éra chrisIS. 

Agrippa (Marco Júlio) ultimo filho de .Marco Yipsanio 
Agrippa niasceu depois da morte de sou pae.doze annos antes 
•de Jesus-Christo, e foi adoptado por Augusto. Por discursos 
indiscretos contra este imperador, foi desterrado para a ilha 
de Planasia. Livia nSo contribuiu pouco para a sua des- 
graça; e tendo sabido que Augusto, depois de um degredo 
de oito annos, o queria restituir á sua amizade, enviou um 
centuriâo ao seu retiro para o matar. O malvado o seus sa- 
tellites surprehenderam esto principe som armas; porém as- 
sim mesmo defendeu corajosamente a vida, e náo succum- 
bio senSo depois de ter recebido muitos golpes. 

A;?pippa (Marco Vipsanio), nasceu no anno de Roma 
690, de uma familia pouco afortunada, e pelas suas virtu- 
des chegou ás maiores dignidades do império; três vezes ao 
consulado, duas ao tribunato com Augusto, e uma á cen- 
sura. Augusto, n'unia perigosa doençíi, o designou por seu 
successor, e o obrigou a repudiar sua mulher, lilha de Octa- 
via, para se desposarcom Julia, sua filha. Passou ás Gallias, 
submetteu os germanos, e domou os cantabros. Tendo vol- 
tado do oriente. Augusto lhe conferiu por mais cinco annos 
o tribunato; porém gozou pouco tempo desta nova graça; 
pois tendo «ido enviado á Pannonia, afim de apaziguar 'al- 
gumas sedições, na volta para Roma adoeceu, e desta enfer- 
midade morreu em cinco dias de cincoenta o um annos de 
idade. Augusto, que tinha partido cm encontrá-lo, soube 
no caminlio a triste noticia da sua morto. O horóe roma- 
no, além do tempo que empregara na guerra, gastou uma 
boa partft a embeliezar a cidade de Roma com banhos, aque- 
ductos, estradas publicas e edifícios, entre os quaes se dis- 
tingue o famoso 1'anlhcon, templo consagrado a todos os 
lieuses, que subsisto aimla com o titulo de Nossa Senliora 
da Rotunda. 

A$;ríppiade, (geogr.) antiga cidade da tribu de Si- 
uieSo, nos confins da Iduinéa, a quatorze estádios de Gaza. 
Chamou-se antigamente Anthendon, e Ilerodes-o-grande a 
nomeou Agrippiade para honrar a memória do seu amigo 
Agrippa. valido de Augusto. 

A^rippina, (hist.) filha de Agrippa e deJulia: re- 
pudiada por Tiberio, esposou Germânico, que si>guiu em 
todas as suas expedições de Allemanha e Syria. Depois da 
roorte de sru esposo , que muito a adorava, Agrippina 
voltou a Roma, conduzindo comsigo as suas cinzas. Ti- 
berio, zeloso do amor do povo para com Agrippina, a des- 
terrou para uma ilha, onde morreu do fome no anno de 
Jesus-Christo. 
..Ajçrippina, (hist.) filha da precedente e m5e de 
i>cro; envenenou seu esposo, o fez proclamar seu filho 
imperador. Nero, educado por Seneca o por Biurhus, pa- 
receu ao principio digno discípulo de seus mestres ; porém 
em pouco esqiu-ceu os serviços que sua mSe lhe tinha feito, 
e depois de ter em vSo tentado fazê-la perecer em um navio, 
que de repente se abriu no meio das ondas, a mandou apu- 

niristo*^'" campo, no anno 55) de Jcsus- 
A{!;i*ippiniano, a, adj. sectário que suptentava de- 
^se reiterar o baptismo conferido pelos hereges. 

cidade marítima da Carmania, no ooiiü pcrsico. 

Agrisalhar, v. «. (a, pref. grisalho, e ar, dus. inf.) 
semear de cans a cabeça; encanecor o cabello. 

A^rÍHalliai^^Nc, i\ r. fazer-se o cabello grisalho. 
A^risolar e derivados. V. Àcrisolar, elo. 
A^ro, a, adj, (acer, acris, acre) azedo, contrario a 

dôce; escabroso, íngreme, áspero (montes, serras, encostas, 
etc.); árduo, diíficultoEO; rigoroso, áspero (pessoa, cousa, 
medicamento). Metal—, metalquo estala, que pela sua as- 
pereza facilmente arrebenta : —, s. m. azedume, o contra- 
rio de doçura; — (ant. na prosa) campo ou terra de cultura. 
V. Aip-a. 

A^ro, (geogr.) cidade da África, na Abyssinia: — 
(geogr.) onze pequenas aldeias de Portugal, todas na pro- 
víncia do Minho. 

A^rocliaiu, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, termo da villa dos Arcos de Vai de Vez. 

Agrocovo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, comarca de Vianna : — (idem) outra na provín- 
cia de Traz-os-Montes, termo de Villa-Real. 

Asro «le Muiiru, (geogr.J aldeia de Portugal, na 
província do Minho, termo da villa do Barcellos. 

A(i;ro do Monte, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
mesma província. 

A^rodcl, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, termo da villa de Rarcollos. 

A^rodidai^, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, termo da cidade do Porto. 

Agrodòee, A$;;^radòc;c, adj. que tem um sabor 
que participa de azedo e doce ; v. g., fructas—s : — t. m. 
sabor que participa de azedo e doce. 

A^rMinaiicia, s. f. (Gr. agrose mantcia, adiviuha- 
rfio) arte do adivinhar pela qualidade da terra. 

A$;:i'«>iiiao, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho. 

A;çroii, (myth.) filho de Pleurato, e roí daquolla parto 
da lllyría que em outro tempo obedeceu a Pyrrho ; levan- 
tou mais tropas do que nenhum dos seus predecessores; 
fez-se temível a seus vizinhos, e prestou auxílios aos my- 
donios contra os etolios, povos da Grécia os mais poderosos 
que tinham assediado a cidade, capital dos seus contrários. 
Agron, que se eniregava com excesso aos prazeres da mesa 
e do vinho, foi accommettído por um pleuríz, quo o matou 
no anno 520 da fundaçSo de Roma, o 230 antes de Jesus- 
Christo. Theuta, sua mulher, lhe succedou, e ordenou o 
violento assassinio dos embaixadores romanos, cujo soccorro 
contra ella imploraram os habitantes da ilha Idyssa. 

Apri-ononiia, s. /'. (Gr. agros e nomos, regra, nor- 
ma) theoria da agricultura. 

A^ronoiníeo, adj. m. autor. A<ironomo. 
AK'1'óiioino, s. m. o que escrevo sobro a agricultura, 

ou possuo a sua tíiooria. 
A;;-i*ópyla, s. m. bozoar usado na Allemanha, que 

excede »a qualíilade ao oriental: acha-se nos intestinos das 
cabras. 

Ajçros, (geogr.) uma aldeia do Portugal, na província 
da Beira: —, duas aldeias de Portugal, na província do 
Minho. 

A$;roKpi» (geogr.) antiga cidade da Klhiopía, s^obre o 
Nilo. 

Apfrostèmos, s. m. pl. (bot.) genero de pkintas cva- 
vinosas. 

A$;roKtla, s. /'. (bot.) gonero de plantas gramiiieas. 
A;:^iH»Htidias, e. f.pl- nome do uma tribu da 

família das grainiiieas, quo tem por typo o genero«flíwírú. 
AKr<»it»):;niphíit» »'• f- {Gr. aijroslis, graminea, e 

(jmip/ittH, descrever) ; (bot.) parle da botanica doscriplíva, 
que tem por objecto o estudo das plantas da íamilia das 
gramincas; o por extensão dá-se este nome ás obras que 
tratam das plantas desta familia. 

A^çrostófçraplioK, «. m.pl. (bot.) dosignam-secom 
•este nomo os botânicos quo se lêem occupado especialmente 

i da familia das gramineas. 
I A|çrótera, (myth.) epitheto que os atheniensos dtaam 

a Diana, porque habitava os bosques .e oampos, o pitieu- 
I larmente por ser a protectora das batalhasi sacrilicavW"- 
! lhe annualmente quinhentos carneiros. 
I (myth.) divindade dos pkenicioí, os a 
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levavam em procissSo no dia da sua festa em uma maclii- 
neta, sobre um carro puxado por diversos animaes. 

A$;rovelas, s. m. pL (h. n.) na historia natural 6 o 
nome que se .dá a certos insectos criados nas aguas dos po- 
ços, fontes e rios ; tem muitas pernas, curto o corpo e o 
pescoço curvo. As aguas onde estes insectos permanecem 
originam ulceras na garganta de quem as bebe. 

AsruinelSMlo, a, p. p. de agrumelar, e adj. feito 
em grumos. 

(I- (". prcf. grumo, e ar, des. inf.) 
formar em grumos. 

Asruiiielar-sc, v. r. fazer-se em grumos (o sangue) 
V. Griimo. 

As''nmo(ar, v. a. (a, pref. grumcte, e ar, des. inf.); 
(mar.) provôr a embarcarão degrumetes. 

A^riipailu, a, p. p. de agrupar, e adj. ajuntado, 
reuni Jo em grupo. E' termo moderno na lingua portugueza, 
e se oraprpga com propriedade nas bellas-artes para signi- 
ficar um aggregado ou reunião de figuras. V. Grupo. 

A^^riipai*, r. a. ajuntar, reunir em grupo. 
A^riiiinis, (myth.")os habitantes de Arbela, na Sici- 

lia , faziam em honra de Baccho uma festa nocturna com 
este nome; assim a appellidavam, porque aquelles que a 
celebravam permaneciam de vigilia toda a noite: eis o que 
denota o termo grego flflfrupnís. 

Agrura, s. f. (agro, adj., des. urd)\-, (ant.) o sabor 
agro; aspere/a, escabrosidade (de serras, penedias, etc.) 
Também se acha usado por alguns escritores antigos em 
sentido metaphorico. 

Agpylo , ü. m. (geogr.) colonia atheniense em Sar- 
denha. 

A^ipr;;» nn icnos ou A$;-yniiioiios ou Agioiiitas, 
s. m. pi. herejes que viveram pelos annos C94. 

A^spacli, (geogr.) pequena cidade da Áustria, sobre 
O Danúbio. 

Agua ou Aji^oa, s. /'. (Lat. aquu; gr., apha; pers., 
ah, au; sanscrit. apha-, St. ant. aiguc; celt. aucn; scandina- 
vo aa; teut. aha, aka. Parece deriv. do egyp. «ou ouhoô, 
que 6 talvez voz imitativa de som ou murmurio de corrente 
de agua interrompida por cascata, rochedos, diques) um 
dos quatro elementos dos antigos; liquido transparente, in- 
sipido, inodoro e sem côr, que se condensa e solidifica por 
meio do frio, e se reduz a vapores com o calor; compõe-se 
de hydrogenio e oxygenio na razão de 0,15 do primeiro, e 
0,85 do segundo: é a base da maior parte das nossas be- 
bidas, e serve de excipiente a muitos medicamentos liqui- 
des. O termo ayua toma-se no discurso em muitas e va- 
rias accepçôes, a saber; chuva, mar, lago, rio, fonte, tan- 
que, etc.; lympha, humor, sorosidade; lagrimas, suor, ! 
(famil.) urina; (idem) lustre das pérolas e pedras precio- 
sas; sueco das plantas, cozimento, infusão; licôres artiQ- 
ciaes, etc.:—s. pi. ondas de certas qualidades de sedas, 
como a melania e ochamalote; ondas ou escuros e claros 
quo faz a madeixa de cabellos lançada pelos hombros:—s 
envoltas, tempos de perturbação o desordens:—ferrada, 
aquella ena que se metteu uma'ou mais vezes um ferro em 
braza:—pc', licôr que corre do pé da uva repizada no lagar 
com mistura de agua:—russa, substancia parda que escorre 
da azeitona no lagar antes de se fazer o azeite:—bcnedicta, 
(chim. e pharm.) infusão de quintilio e de crocus metallo- 
rum:—branca de gulardo ou de vegeto mineral, nome vul- 
gar do acetato de chumbo liquido ou oxtracto de saturno: 
—de alumina , dissolução mais ou menos impregnada de 
alumina e de potassa em agua:—de arcabusada, medica- 
mento assim chamado porque o empregavam antigamente 
nas contusões e feridas feitas com armas de fogo; 6 a agua 
vulneraria espirituosa:—de cal, dissolução de cal em agua: 
—de luce, mistura saponacea de ammoniaca liquida e de 
oleo essencial rectificado de succino:—mãe, agua impreg- 
nada de saes, que se ha de evaporar paraoscristalisar:—« 
mi7ieraes, que têem em dissolução varias substancias sali- 
nas e gazosas, em quantidade sufficiente para possuirem 
propriedades medicinaes, e devendo a essas mesmas Subs- 
tancias, fixas ou voláteis, o exercerem uma acção mais ou 
menos pronunciada sobre a economia animal; são ther- 
raaes ou frias: muitas nos fornece a natureza, e a arte 
imita algumas com bom resultado:—de raiei ou rahdiana, 

mistura de tres partes de álcool e de uma parle de ácido' 
sulfurico. U' o ácido sulfurico alcoolisado:—distülada, a 
que se obtém pela distillação. E' a mais pura que se conhe- 
ce, e a quo se emprega ein todas as operações delicadas da 
chimica/br/e, nome vulgar do acido-nitiico do commer- 
cio:—mercurial, nitrato de mercúrio em dissolução na agua; 
—regia, ácido nitri-muriatico:—vxiliwraría, espirituosa, 
agua que se prepara fazendo distillar o vinho branco com 
um grande numero de plantas mais ou menos espirituosas. 
E' o álcool, lendo em dissolução oleos essenciaes:—s acidu- 
las, impregnadas de ácido carbônico:—s j/flíoias, synony- 
mo de aguas acidulas:—s lupaticas, nome antigo das aguas 
sulfurosas:—de Inglaterra, nome dado a um cosimento ou 
infusão de quina que algum tempo veiu de Inglaterra, onde 
adquiriu voga para certas enfermidades em quanto se occul- 
tou a sua composição:—ardente, licôr forte extraindo do vi- 
nho, dos grãos, etc.:—marinha, beryllo, pedra preciosa as- 
sim chamada por causa da sua côr, que se assemellia á das 
aguas do mar. E' a esmeralda verde-azulada do celebre 
Ilauy. Medico, poeta, marinheiro de—doce, (phras. famil.) 
inhabil, fraco no seu officio. Achar-se liquvm d'—, ficar bal- 
dado, frustrado no seu intento. Ir pela—abaijco, perder-se. 
Irão som d'—(fig. famil.) desleixadamente, ao capricho da 
sorte. Navegar—arriba, ir contra a corrente:—vae,\oz 
com que se avisa quem vae passando pela rua de que se 
lança fóra agua ou alguma immundicia. A" jlôr d'—, ao lume 
d'—, ao nivel dasuperficie do mar. Ao lume d'—(fig. e p. us.) 
claramente, visivelmente. Suar sangue e—, fazer os maio- 
res esforços por conseguir alguma cousa. Saber levar—ao 
seu moiníw (phras. famil. e prov.) ter indtistria para con- 
seguir os seus intentos. Trazer—no bico (idem) diz-se das 
palavras e discursos que envolvem algum sentido malicioso 
delicadamente encoberto. Faxer vir—d bòca d'algucm, ex- 
citar nelle o desejo de alguma cousa, mostrando-a ou fal- 
tando nella:—vidrada, doença que vem aos falcões, especie 
de íiuxão de humores aquósos que lhes entupe as ventas. 
Lingua d'—(naut.) o fio da corrente. Sem dizer—vae, (fig.) 
sem dar aviso prôvio. Fazer—no seu olficio, roubar, frau- 
dar. Furtar a—a alguma cousa (p. us.) mudar-lhe o ser, 
a apparencia. Colher—em cesta, trabalhar em vão. Escrever 
na—, trabalhar debalde. Levantar torres d'—, formar pro- 
jectos em vão. Dar vma sede d'—, dar soccorro mui tenue, 
soccorrer com muita parcimônia. Estar como opeioren'—, 
estar bem accommodado, com muita satisfação e gozo, mui 
feliz. Dar—pela barba, estar empenhado em empreza ar- 
dua, difficii. Estar entre a cruz e a—benta, moribundo, 
na agonia ou mui affliclo e em grande perigo. Fazer o 
miolo em—, obrigar a grande trabalho de entendimento. 
Afogar-se em pouca—, ceder a pequenos obstáculos:—s pas- 
sadas não moem moinhos, (adag.) o que a tempo st^jnão 
aproveitou, perdeu a sua utilidade. Parecer-se como üftiaA- 
gotas d'—, ser tão parecidos que não é possível distinguir 
um do outro. Pescar em—s turvas, aproveitar-se da confu- 
são, da desordem, da falta.de olheiros; figura tirada de que 
a agua turva não permitte ver a linha e o anzol. Nadar 
entre as duas—s (fig.) íluctuar entre dois partidos. Chu- 
ver lanças d'—, chuva mui copiosa :—tesa, corrente do rio 
onde ella 6 mais tesa. Etn Abril—s mil coadas por um 
mandil, isto í, muita chuva miúda:—s do navio, (naut.) a 
esteira do navio:—s (med.) diz-se dos amnios que são ex- 
pulsados antes do parto: — s vivas, marés equinoxiaes, e 
das luas novas e cheias, quando o mar se eleva muito:—s 
mortas ou quebradas, as marés dos quartos da lua, e as 
mais baixas do anno:—s vertentes, as que se despenham dos 
montes ou serras pelo pendor dellas; o pendor ou declive 
das serras ou montes; o ponto em que começa este pendor: 
—s quietas do bomjuizo, (fig.) estado repousado, tranquillo 
de pessoa cordata, cujo espirito se compara à agua não agi- 
tada de um lago:—s furtadas, o andar de casas sobre o 
telhado; trapeiras. 

A^i^ua-Braiica, (geogr.) grande serra do império do 
Brazil, provincia das Alagôas:—, dita na província de Mat- 
to-Grosso:—, pequeno rio, na mesma provincia. 

Afçwa-Pria, (geogr.) antiga vilia do império do Bra- 
zil, provincia da Bahia, d'onde dista 20 léguas. 

AsMa-ÍLivre, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia da Extremadura, patriarchado e termo da cidade de 
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Lisboa, comarca de Torres-Vedras; freguezia de Nossa Se- 
nhora da Misericórdia da villa de Bellas. Ha aqui muitas 
fontes de boas aguas, que abastecem a cidade de Lisboa, 
por meio do famoso aqucdiicto chamado das Aguas-ÍAvres, 
obra sem rival no mundo, mandada construir pelo Senhor 
D. JoSo V. 

No curto espaço de vinte e ura annos se erigiu este mag- 
nifico aqueducto, o qual começa na ribeira de Carenque, 
e vindo ora por baixo do chSo, ora por cima de magestosos 
arcos, cujo numero ao todo 6 de 127, na distancia de tres 
léguas, ou 9,000 toezas, termina em Lisboa, fornecen- 
do de agua os bairros novos desta cidade. Em toda a ex- 
tensSo das tres léguas a sua altura interiormente 6 de treze 
pés. Quando por baixo do chão atravessa no campo os ou- 
teiros, e na cidade as ruas, freqüentes aberturas se acham 
feitas na superfície da terra, e nestas construídos torreões 
quadrados com janellas nas quatro faces, e estas guarne- 
cidas de grades de ferro e redes de arame, para que ne- 
nhum malévolo lance no aqueducto cousa que impeça a 
corrente, ou altere a qualidade da agua, a fim de entrar o 
ar e a claridade ; e quando atravessa os valles, então ele- 
gantes arcos se vêem erigidos a buscar a altura da sua cor- 
rente. Excedem a todos os que se elevam sobru o valle e 
ribeira de Alcantara, tanto pela sua extensão, como pela al- 
tura do seu maior arco. 

Tem este singular monumento 35 arcos na extensão de 
400 toezas, ou 2,4C4 pés inglozcs. A altura do arco gran- 
de 6 de 315 palmos de craveira, ou de 220 2/3 pós ingle- 
zes; a sua largura 6 do 150 palmos ditos, ou 108 inglezes. 

Por cima desta arcada, da parte do nascente e do poente 
do aqueducto, se acham dois passeios, de 5 pés de largura, 
com seus parapeitos, d'onde se logra a deliciosa vista do 
valle, povoado de quintas, pomares e casas do campo. 

Este aqueducto entra na cidade no sitio das Amoreiras, 
e ao atravessar a rua denominada das Aguas-Livres, um 
bello e elegante arco da ordem dorica dá passagem ás suas 
aguas. 

Deste arco continuam as aguas na direcçâo da cidade, 
entrando em uma elevada torre quadrangulaV, vulgarmen- 
te chamada a Mãe WAgiía, situada entre esto arco e o largo 
do Rato; o precipitando-se em uma cascata formada no in- 
terior desta torre, cáem em um espaçoso-tanquo do 125 
palmos de comprimento, 107 de largura e 37 do profundi- 
dade, guarnecido de uma \ aranda dos dois lados, e da par- 
te opposta á cascata. 

A^ua-Mar*>, (gcogr.) povoaçao do império do Brazil, 
província do Rio Grande do Norte: — , rio da mesma pro- 
víncia. 

A^iia de Pau, (geogr.) villa da ilha de S. iMiguel 
(archipelago dos Aç.Ares) erecta em 1522: — , aldeia da ilha 
da Madeira, concelho de Machico. 

Agua de Peixes, (geogr.) villa de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtéjo, perto lia cidade de Béja. 

Agua Peneira, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura, patriarchado do Lisboa, termo da 
villa de Santarém. 

Agua-Quente, (gcogr.) povoaçSo do império do Bra- 
zil, província de Goyaz. 

_ Agua Revés, (geogr.) villa de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes, tres léguas para o norte da villa de 
Murça. 

. Agua-$ianta, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Alemtéjo, arcebispado de Évora, comarca de Estre- 
nioz, termo da villa do Canal. 

Agua-Suja, (gcogr.) aldeia do império do Brazil, pro- 
víncia de Minas-üeraes, fundada em 1725: —, pequeno rio 
na mesma província. 

Agua das Taboas, (geogr.) aldeia de Portugal, 
na província do Algarve, termo da cidade do Tavira. 

Agua-Talliaila, fgeogr.) rio pequeno de Portugal, 
l\r Minho, que tem seu principio na serra de marão, limites da aldeia de Carrasedo, e junta-se com o rio 
de Cangada, e com outros sem nome e de menos conta, até 
e metter no Tamega, onde fenece. 

(gi^ogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
T" do Algarve, tornio de Silves, 

guaçal, s. m. sitio fundo ou balseiro onde estão aguas 

represadas o substancias corruptas, que tornam a agua 
salobra. 

Aguaceira, s. f. cópia de agua ou cousa liquida que 
semette no estomago, e se reputa indigesta ou damnosa. 

Aguaeeiro, vi. (mar.) nuvem escura e prenhe 
d'agua ; chuva súbita e violenta , porém de pouca du- 
ração. ■ 

Aguaeeiito, a, adj. muito liquido, delgado e cheio 
de partículas aquosas. 

Aguada, s. f. (mar.) provisão d'agua doce que se 
carrega nas embarcações; logar onde se faz provisão 
d'agua doce para as embarcações; fuscr—,encher o vasi- 
lhame em que se guarda a agúa para gasto de cada viagem: 
— (pint.) as cores de negro e branco, com que sóniontese 
pintam as figuras, sombras e luzes, ou debuxos tirados com 
outra qualquer tinta, só por si: — (livr.) composto d'agua 
e clara de ovo para dourar os livros por fulhas. 

Aguada, (geogr.) rio de Portugal, na província da 
Beira. 

Aguada, (praça da), (geogr.) grande fortaleza que 
defende a Barra de GAa, e que esta sita na ponta do norte da 
província de Bardez, nos estados da índia portugueza. Foi 
construída em 1(512, no governo do vice-rei Ruy Lourenço 
de Tavora. 

Aguada de Cima, (geogr.) villa de Portugal, na 
província da Beira. 

Aguada <le Saldanlia, (geogr.) pequeno golfo 
da Cafraría, na costa occidental do cabo da Boa-Espe- 
rança. 

_ Ágiiadalta, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Beira. 

Aguadalte, (geogr.) rio de Portugal, na província 
de Traz-os-.Montes. 

Aguadeiras, s. f. -pi. (volat.) dlz-si' das pennas que 
acompanham as azas do falcão e mais aves de rapina até 
o cabo. V. A(/)iaílcíro. 

Aguadeiro, s. m. o que tem officio de acarretar 
agua para serviço das casas, e a vende pelas ruas:—a, 
adj. capa—, que' se traz para abrigar da chuva; gabâo, be- 
dOm, croça, Pcnms—s, (volat.) as quatro pennas largas 
que estão depois dos cutellos das aves de rapina. 

Aguadillia, s. f. sorosidade, fluído lymphatico que 
sáe das empolas, bolhas, etc., e lambem das tetas que não 
têoin leite. 

Aguado, a, p. p. de aguar, e adj. misturado, tem- 
perado com agua. Cavallo—, muito cansado do trabalho. 
(íoslo—(fig.) imperfeito. Cabetlo, — fino o ralo por causa 
viciosa de suas raizes. Verdades—s com mentiras, desfeíadas, 
alteradas, misturadas. Costumes—(ant) deteriorados. 

Aguad«ir, s.»». regador, vaso para aguar ou regar: — 
(p. us.) o mesmo que aguadeiro. 

Aguageui, s. f. corrente do mar, ou movimento das 
aguas quando jogam de uma para outra parte; r. g., do 
nascente para o poente; grande massa d'agua que corre 
impetuosamente por occasião de enchentes. 

Agualardão, s.m. (ant. ep. us.) o mesmo que ga- 
lardão. 

Agiialva, (geogr.) rio de Portugal, que desagua no 
Zadaon, porto das ruínas da antiga cidade chamada Cwei- 
liana, na Extremadura: — (idem) aldeia de Portugal, na 
província da Extremadura, patriarchado do Lisboa, termo 
da villa do Cintra : —, outra aldeia na mesma província e 
patriarchado, termo da villa de Palmella:—, povoaçSo da 
ilha Terceira, distante seis milhas da Villa da Praia. 

Aguauiãi, f. (h. n.) Este nome dão os pescadores do 
Lisbua e Cezimbra a alguns peixes o vermes marinhos que 
não são bons para comer, e se desfazem cm muita agua ex- 
postos ao sol, como são alforrecas, o peixe roda, etc. 

Aguaiueiito, s. m. (alveít.) relaxaçâo ou constipaçSo 
que dá no peito do cavallo, ou qualquer outra besta, de 
sorte que difficultosamente se pôde mover e andar. Procede 
ou de demasiado trabalho, ou de ter bebido estando suado, 
ou do outras muitas causas. . . 

Aguanfero, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
dè Traz-os-Montes, comarca da Torre de Moncorvo, termo 
da villa de Anciães. 

Aguantado, p. p. deaguantar. 
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A^iiantar, v. a. (mar. e ant.) — o panno, o— bem, (i 
ir o navio com todas as vélas e poder com ellas. V. Agüentar. 

A;¥na|i», s. f. (bot.) arvore da America nieiidioiial. 
A;;:ua-{ié<*a, s. m. passaro do Brazil, semelhante ás 

andorinhas. 
A;;:ua|>elii, (geogr.) rio do império do Brazil, provín- 

cia de Matlo-(jirosso:—, dito, na^rovincia de S. 1'aulo:—, 
serra na província de .Matlo-Grosso; nella nascem os rios 
Alegro o Aguapehi. 

Asm***'» i'- l-anhar, regar, borrifar cora agua ; lan- 
çar ou misturar agiia em outro liquido; (íig.) alterar, mu- 
dar, converter (o bem em mal ou o mal em bem): —v. n. 
(alveit.) ter aguamenlo, constipar-se nu relaxar-se o peito 
á cavalgadura, de sorte que difticullosamente possa mover- 
se e andar: — as cores (pint.) misturar-lhes agua para que 
fiquem mais abertas jOu menos vivas. 

A;;iiará|)oiiil2Í, s. /'. (bot.) planta do Brazil, cuja 
ftôr se assemelha á violeta. 

Asua-ra/., s. /'. («//iin, e arab. harvq, queimar) espi- 
rito de therfbenliua usado na pintura. 

A^iruiirda, s. f. (aiit. e p. us.) esporainja: —, voz im- 
perativa com que se manda a alguém que espere. 

A;;unr«la*l«», a, p. p. de aguardar, e adj. esperado; 
guardado; vigiado: — (anl.) acompanhado de servidores e 
cortezáos. 

Af;^iiai>ila(luui'«>, a, adJ. (ant.) digno do se guardar 
e observar por direito. 

A^mriladôr, s. m. (anl. e p. us.) o que aguarda. 
A^uarclamento, s. m. (ant. e p. us.) acç2o eeireilo 

de aguardar; o acto do strvir. 
A;:^(iar(lante, adj. dos 2 g. (ant.) o que aguarda, 

observa. 
A$;'uai'(Iar, v. a. (Gr. karadokeò, espero, olho, de , 

kara, rosto, face, caia, e dokeò, crèr, julgar) esperar de- I 
tendo e perdendo tempo; esperar coDsi(leraiido e rellectindo; 
esperar'a pé firmo som fugir ou se retirar. Diz-se das pes- 
soas e das cousas: —, sollrer, supportar, sustentar; contem- 
plar; MtTvir, assistir (á nu sa); acompanhar guardando (os 
cortezfios ao rei, os sei vidoros ao senhor): — (alguma cou- 
sa) aUjMem ou « alguém, li-r ilc; lhe succedor: —, observar, 
olhar! 

Syn. comp. Agmrdur, ctpcrar. Aguardar significa estar 
com attenção, dedicar os sentidos e a mente ao que ha de 
succcder. A significação literal de esperar é vèr diante, vèr 
o futuro, opor uma reslricção usual prever qualquer cousa , 
feliz. Aacção du aguardar parece que se funda na probabi- , 
lidado quü temos do que venha o que se aguarda; e a acção 
de esperar na seguiaiiça ((ue cremos ter de que ha de vir o 
que se espera. Esperámos, comprazenio-nos em ci èr que ' 
succederá uma cousa; aguarda-te o que deve succedor, e í 
n'islo nos occupAmos e pensámos. Espera-se e êxito, aguar- : 
(Ia-se o succeaso. O que se espera sempre 6 feliz ou agrada- 
yel; o que se aguarda pode sò-lo ou não, O réu espera um 
julgado íavoruvel, e aguarda sua sentença. Esta diirerença . 
abona-se com a autoridade de Vieira, õ qual, fallando da 
obediencia de Isaac, disse: « Deixa-se atar e lançar-se so- ] 
bre a lenlia, o aguarda o golpe (ii, 145). » Accusando ' 
os ministros que sustentavam os pretentlentes na falsa cs- ^ 
porança, diz: « SSo mais rendosos os q\io esperam q\ic os J 
desenganados (i, 55ü). » E n'outro logar proferiu esta sen- ; 
tenra: « Muitas vozes está a nossa perdição em succederem 
as cousas como Mp«MÍHiOi!. » 

Ajçuapíleeer o derivados. V. Agradecer, cic. 
P-p. de aguardentar. 

AR'»'ardciitai», v. a. misturar, temperar com aguar- 
dente. . I 

Agwarílí-iite, s. /'. primeiro producto da distillaoao ! 
que se faz do vinho e suas borras, ou de outra qualquer ' 
cousa quo soífre fermontaçSo espirituosa: — «. m. (p. us.) o 
mosmo que aguardenteiro. 

Afçiiardcntciro, s. m. o que venJe aguardente. 
A{;'uapdentía, n- »"• (chul. e p. us.) phantasia es- 

quentada de poeta embriagado. 
Aí^uardu e (Santos), (martyrol.) natu- 

raes das margens do Uheuo: soflreram o martyrio no sé- 
culo V, durante a perseguição dos vândalos, com um gran- 
de numero do outros cbristãos. 

Aguarclca ou A^uarcllia, s. f. (Ital., dim. de 
aequa, agua); (pint.) lavadura que se íaz com gesso moido 
CTOllaue baldreu; ó um dos apparelhos de panno ou ma- 
deira para a pintura, ant«s de debuxar e colorir de morte- 
cor. 

Ajçiiarcntar e derivados. V. Agorentar, etc. 
Ag'uarico A^'arico, (geogr.) rio da America me- 

ridional: tom a origem nas montanhas da Cordillera, perto 
da cidade de Pasto, no governo do Popayan, a 31° 30' de 
longitude, e tim só grão de latitude septentrional. O seu 
curso e de occidente a oriente; desagua no grande rio das 
Amazonas, na provincia de Chevelo, depois de percorrer 
cera léguas, sempre navegarei, por rogiões ferteis e ha- 
bitadas. ° 

Aguariço, «. mi. (bot.) planta semelhante ao zimbro 
nas folhas: nasce pelas tocas das arvores e é considerada 
como febrifuga. ' 

Aguariinsi, s. m. (bot.) planta do Brazil e das ilhas 
: da America septentrional. 

A^as, (geogr.) nação grande e poderosa da Araerica 
meridional, que habita uma região demais deduzentas lé- 
guas de comprimento, no litoral do Amazonas. Os aguas 
quasi sempre eslão em guerra coni os seus vizinhos. 

Aj^iias-BcllaM, (geogr.) aldeia pequena do Í'ortugaI 
na provincia da Extreraaduia, patriarchado de Lisboa, tei^ 
mo de Alcobaça: — (idem) villa na provincia da Extremar 
dura, ramarca do Thomar, do cuja villa dista duas léguas 
para o poente. 

A;;-iias*Boas, (geogr.) serra pequena de Portugal, 
na provincia da Beira-Alta, bispado do Viseu, que terá meia 
légua de largura e uma de comprimento: é infructifera 
por ittlta d'agua, e só cria mato baixo, como são toios e 
urzes. 

Aj^-uas-Cclciias, (geogr.) duas cidades que houve- 
ram untigamonlc na- Galliza. Alguns dizem quo Aguas- 
Cclonas ou do rio Celeno, é o logar de Fão, cinco leguas ao 
poente de Braga, o quo Barcellos foi a antiga cidade do 
mesmo nome. ° 

il^uas-Duras, (geogr.) antigo logar do Ilespanha 
na Andaluzia, perto de Sevilha, chamado hoje Alcalia dó 
luo. Diz-so haver outras Aguas-Duras no termo de Cons- • 
tancia. 

Lunas, (geogr.) logar que so 
dciia demarcado na carta geographica de Abrão ürtelio 
com o nome de Aquo! Lem Turudurum, quasi cm quarenta 
o um graus do latitude, o onze de longitude. Alguns que- 
rem que estivesse entre as villas de llonrão o Valladares o 
que nao pode ser, segundo a arrumação" daquello insigne 
geographo. O douto 1'. i). Jeronynio Contador de Argote 
nas Antigüidades dc liraga, porsuade-so ser esta a cidade dê 
Laís, capital dos povos turolicos, que existira Onde hoje 
chamara a freguozia de S. Martinho de Lanheses, termo da 
villa de Caminha. 

A;;uas-F4.>^i-iiiosaN, (geogr.) aldeia pequena de Por- 
tugal, na província da Extremadura, termo da villa de Al- 
pedrinha. 

A;;uas-FlaTÍas, (geogr.) illustre cidade, que se diz 
estar antigamento situada na margem do rio Tamega da 
qual faz menção o imperador Antonino no seu Itinerário 
na descripção de unia via militar que saia de Braga para á 
cidade de Astorga. Diz-so que das suas ruínas se levantou 
a vfila de Chaves. 

A^uas-$íantas, (geogr.) pequena villa em Maia, no 
bispado do Porto, onde houve antigamente um celebre hos- 
pital dos cavalleiros do Santo Sopulchro. 

Aívuaseu, s. f. (h. n.) serpente das ilhas Philippinas, 
de cor escura, de comprimento do dois palmos. E' tâo vene- 
nosa a sui^ mordedura, que produz a morto immediata- 
mente. 

Agruatiileu ou Guatuluo, (googr.) cidade e porto 
da Nova-llespanha, sobro a costa da diocese de Guaraca, do 
lado do íul. 

Aguaxiiuá, j!. /'. (bot.) planta brazilica. 
x\^uazil, s. m. V. Uuaail e Alguazil. 
Ajçubeis (geogr.) rio da Africá, que nasce na monta- 

nha de Gucrcygura, e desemboca no lteber. Rega o reino 
do Fez. 
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Affuliiii, (googr.) nação da Arabia Deserta; dizem sor 
limitrophe da Arabia Feliz. 

A^'U(;a, s. f. (vem do verbo aguçar, e nSo do vasconso, 
como diz Moraes); (ant.) pressa, ligeireza, diligencia; ea"., 
« c se esto nom jfezcrem com aguça. » 

Aji^uçadameiitc, adv. (ant. e p. us.) ligeiramente, 
com pressa; com diligencia. 

A.^ucrn<lcii>a, s. /'. pedra de afiar ou amolar:—adj. 
que aguça; (fig.) que excita. 

Ag;'uçaclcii'inlia, s. f. dhn. de aguçadeira. 
Aj^^uçadissiino, a, sup. de aguçado. 
Aguçado, a, p. p. de aguçar, e àdj. adelgaçado na 

ponta; que termina em ponta; (fig.) posto em preiisa, em 
aperto; v. g., navio—das ondas. 

Ag^uçadôr, «. m. o que aguça. 
Aguçadura, s. f. acção de aguçar a ponta de qual- 

quer instrumento, e a mesina agudeza delle; agudeza de 
engenho. 

A^^uçar, v. a. (Lat. acutre, aguçar, incitar, de unts, 
ou gr. aké, ponta-aguda) afiar, amolar, adelgoçar o ferro 
para que fique agudo na ponta ou haste. Diz-se° do outras 
matérias sem ser o íeri'o:—a língua, apurá-la, dispcVla, para 
dizer bem ou mal:—a Ihigua de alguém, dispô-lo, prepará-lo, 
principalmente para dizer mal: — a vista , fazè-la mais 
aguda e perspicaz fazer luais irritante, pungente, esti- 
mulanle (os medicamentos) :—f. «. (p. us.) o mesmo que 
ag\içar-se; (ant.) apressar, accd^rar. 

Ag^uçar-se, v. r. fazer-se agudo, terminar-se em 
ponta—t/c lá, (naut.) ir o navio iwia o vonto, opposto de 
arribar. 

A^iiçosi.ssimainent«-, adv. sup. do aguçosamen- 
te, diíigentissimamente.- 

A^iit*osls>siiMO, a, siq). de aguçoso. 
A;;-uéuso, a, adj. (ant.) apressado, ligeiro, diligente. 
A;^ii^*«sament«», adv. apressadamente, diligente- 

mente. 
A;;iida, (guogr.) villa de Portugal, na provinc'a da Ex- 

trereadura, comarca de Thomar; —, serra de Portugal, na 
provinicia da Exlremadura, termo da villa de Aguda, d'ondo 
a serra toma o nomo. Tem cinco léguas de comprido e 
uma de largo: é do chma destemperudo, muito fria e des- 
abrida: compõe-se do muitos logares de differentes termos. 

A^^danieiitc, axh. em ponta; r. g., acabar, termi- 
nar;— (fig.) vivamente, sensivelmente;' subtilmento, en- 
genhosamente ; perspicazmente (fallando da vista) ; com 
som agudo. 

Ajíudar-se, v. r. (p. us.) aguçar-so. 
AjiÇiide, n. m. (aiil.) As:ud«Mí, s. f. formiga com 

azas e de curpo aguçado, com que se arma ás aves nos la- 
ços e aboizes. 

A;('udèKa, s. f. subtileza ou delicadeza nos ílos, cortes 
ou pontas de algumas armas, instrumentos ou outras cou- 
tas: acrimonia, penetração dos liquidos; perspicacia, perfei- 
ção de vista, ouvido e oiitros orgSos dos sentidos, que parece 
penetram as partes mais miúdas dos objectos; dote do en- 
tendimento, pelo qual pôde prompta e facilmente descobrir 
muitas partes ou notas no mesmo objecto; dito, sentença, 
pensamento agudo, subtileza; aggregado de palavras artiii- 
ciosaraente compostas, de maneira que exprimam algum 
pensamento agudo; violência, força grande (das doenças, 
febres, etc.) roídri- agudezas, inculcar-so por homem de 
'■"gudo engenho. 
. comp. Agudeza, pcrspicaria, penetraçiU). São vocá- 
bulos, como diz D. Fr. F. do S. Luiz, quo exprimem dif- 
lerentes qualidades da vista corporal, e quo por translaç5o 
se applicso á vista intellectual. O homem que vê e distni- 
gue os objectos mais sublis, mais delicados, diz-se quo tom 
vi^a aguda; se conhece intollectivamente as relações mais 
suDtis e delicadas dos objectos, appreheude as diíTerenças 

miiKÍas, etc., diz-se que tem agudeza de engeaíio. 
Aquelle que por entre a nuvem, atravís delia ou d'outro 
^lalquer obstáculo vô claramoute, diz-se que tem olhos 

através de obstáculos naturaes ou artiiiciaes 
Pia claramente a verdade, diz-se quo tem perspica- 
d'uni i ppenetrar no fundo do um valle ou 
nnmp ,1q ® enxergar o quo ali se passa, merece o 2 enctrante; pela mesma.razSo s<? dirá que 6 dotado 

de pem tração aquelle homem que vê no interior c no fundo 
das cousas, que penetra no mais recondito dos negocios, e 
até parece que lê os homens por dentro. Para os assuinptos 
subtis e delicados precis;i-se agudeza; para os embaraçados, 
perspicacia; para os profundos, peiu!tração. 

AgiidilLu, a, Ajçiidijilio, a, dim. de agudo. 
A$;udi«siiuaniLeii(e, sup. de agudamente. 
A$;-udissímo, a, sup. de agudo. 
Agudo, a, adj. (Lat. aaitus; do acus, ponta, agulha, 

aguilhâo, do gr. alté) qu.e termina em posnta, afiado; pe- 
netrante, pungente, que estimula com vehemencia (dor, 
frio, vento, etc.); (fig.) destro, sagaz; que percebe facill 
mente o peneira cousas difficeis (engenho) perspicaz (vis- 
ta); (poet.) verso:—, terminado por um accento agudo. 
Doe»cas ■ s, (med.) as que têem uma corta intensidade, è 
correm promptamento os seus periodos. Sons—s, (mus.) op- 
postos a graves ou pianos. Accento—,. (gram.) V. Acmito, 
Cortar-se de—, diz-se da pessoa quepornimia subtileza cáe 
om desacertos, ou fica baldada nos seus projectos. 

Agudos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Exti-emadura, termo da villa da Redinha. 

Agudoxiuiio, dim. de agudo. 
Agneda, a". /'. (geogr.. antiga cidade da Lusitania, 

hoje villa de Portugal, entre o Porto e Coimbra, sobre o rio 
do mesmo nome: diz-se que antigamente se chamou Agatn, 
e por alguns autores é chamada Anegia: outros crêem quo 
foi cidade episcopal, e quo delia faz meiiçâo o concilio lole- 
dano:—-,riü de Portugal, iia província da'líeira, comarca de 
Pinhel, lermo de Castello-Rodrigo. Divide es^te reino de Por- 
tugal do de Castella: corre pelo inverno muito caudaloso. 
Segue a sua corrente de norU' a sul, e no liuiite da fregue- 
zia do lisgalliào, ein um sitio chamado S. Martiuho, se niette 
no no Douro: —, rio desU' nonití, iio reino do Lcâo, que passa 
por t>uidad-Uodrigo:—, no de ("ortugal, na proviocia da 
Beira, termo da villa d'Aveiro. Chamam a este rioAgueda, 
por passar pelo logar deste nome. Tom seu principio ein 
duas ribeiras que nascem em duas serras, uma na serra 
chamada a Silveirinha, que, discorrendo, vem juntar-se 
cora outro rio chamado Alítisqueiro, que traz sua origem da 
serra do Caramullo; e juniando-se ambos emUolfiar, logar 
ua freguezia de Aguoda, alii perde o nome do Agadáo, e 
toma o de Agueda. E' rio navegavel do barcos, quo chegam 
ate ás villas de üvar e de llhavo : corre de- nascente ao 
poente, e em toda a sua distancia é de curso plácido u 
socegado. 

Agueiro. V. Augueiro. 
AgueiitadiKsiiiio, sup. de agüentado. 
Agüentado, a, p. p. de agüentar, o adj. soíTrido, 

supportado. 
Agueuladôi', s. m. que agüenta, supporta. 
Agueiitai*, r. a. ((ir. ankai ou anhuit, o cotovcllo, 

cousa cuita) supportar (o peso, a carga, o trabalho); (fig.) 
tolerar: — muito panno, ou—bem, (naut.) diz-se do navio 
que não se deita com vento rijo de banda, ou quo pode na- 
vegar com todas as vólas soltas: — mxiito rinito, bi'bor muito 
sem se embebedar, isto é, sem se embriagar. 

Aguciite ou Agiiante, s. »». ([>. us.) a(|uillo qnc 
o navio pode agüentar; a faculdade de agüentar. 

Aguerreado, p. p. do aguori-ear. 
Aguerrear, r. a. acostumar á guerra, exercitar nella 

(as tropas). 
Aguerrido, a., adj. aífeito á guerra, acostumado ás 

armas, endurecido, instructo, adestrado na guerra, lí' termo 
derivado do francez, e hoje adoplado goralmenle. 

Aguerrilliado, p. p. de aguerrilhar. 
Agiteri>il{iar, c. a. (do cast. guerriUa) lornuii- em 

guerrilhas. 
Aguerrir, v. a. (I''r. aguerrir; radical guerre, guerra) 

alTazer, adestrar aos exercícios o ás fadigas da guerra ; 
(lig.) endurecer contra qualquer fadiga, trabalho, perigo. 

Aguia, s. /'. (Lat. aquila, do acus, ponta, agudeza, e 
a/u, aza, íig. ave) genero de ave de rapina que compreliende 
onze especies. K" líssipede com tres dedos anteriores e une 
posterior; tem as pernas emplumadas; o bico airjueado, eo- 
meçando-se a cur/ar algum tanto distante da sua Imse, 
coberto de pelle núa, na (jual so acham situados os 
narizes , o a cabeça coberta de plumas. A especie ci/i"'" ' ''ai 



128 AGU AGU 

Icui a pnnia/in entre as demais aves dc rapina, tantü pela 
sua ligura, como pola sua força, e pôde ser considerada re- 
lativameule ás outras aves como o leão a respeito dos qua- 
drúpedes : tem ambos os olhos scintillantes, as unhas adun- 
cas, o hálito forte, o grito horrível, o corpo robusto, a Índo- 
le activa, indomável e ao mesmo tempo generosa. A aguia i 
real tem o bico azulado cora a membrana da base amarella, 
a vista agudissima, o gesto elevado e ameaçador, os movi- 
mentos ferozes e o vôo muito alto e levantado, posto que 
penoso ao erguer-se da terra. As suas phimas são rijas, du- 
ras, e de côr de ferrugem, aspennasda cauda esbranquiça- 
das com pintas de barras ferrugineas ; as pennas grandes 
das azas denegridas , as quatro primeiras chanfradas nas 
barüas. A femea ó maior e tem oito pés e meio de enver- ! 
gadura ou de aza a aza; o papo pôde conter meia canada ! 
d'agua ; pesa dezeseis até dezoito libras, quando o macho sô ; 
pesa doze. Vive nas montanhas e ermos da Asia e África, i 
A aguia ribeirinha 6 um pouco menor que a aguia real, i 
mas o seu vôo é mais elevado : as suas unhas são de uma 1 
bella e luzente côr preta , o tão arqueadas, que, formam um 
perfeito semicirculo ; a parte inferior das pernas é implume, 
amarella e escamosa; o bico muito adunco, escuro, tirante 
a a/.ulado, com a membrana amarella na base ; o dorso pin- 
tado alvadio escuro e ruivo ; as plumas da cauda qiiasi 
todas brancas com algumas malhas negras , e o ventre tam- 
bém alvadio com grandes pintas' ruivas. Encontra-se em 
qiiasi toda a Europa , e freqüenta as bordas do mar dos 
rios e dos lagos: — (fig.) o que é muito veloz e ligeiro ; 
(liomem) muito sábio, intelligente, de engenho perspicaz c 
agudo ,epilheto que se dá por antonomasia a alguns va- 
rões insigncs; i\ g., —divina ou do evangelho , S. João 
Kvangelista :—dos doutores, Santo Agostinho:—, estandar- 
te, insígnia militar ; peça grossa de artilharia antiga; figu- 
ra de aguia que se pinta ou esculpe nas armas das famílias: 
—110 biazão é do genero feminino. A aguia imperial, ou 
só afjuia ; denota esta palavra o império de Allenianha, como . 
se diz das flores de liz para designar o reino dc Kninça. A j 
aguia 6 considerada por uma das peças mais nobres na arte | 
heraldica; o é o symbolo do reino, pôr ser a aguia a rainha 
dos passaros. Algumas nações tomaram a aguia por insígnia 
militar, ainda que de diírereiite modo. Tácito , fallando de 
Roma , chama ás aguias romanas deuses das legiões : — 
branca, mercurio-doce sublimado:—volante, nome que 
davam alguns antigamente ao sal ammoniaco. Ensinar a— 
a mar (phras. prov.) querer ensinar a quem ô mais ins- 
tniido ; fazer cousa desnecessária , perdendo o trabalho e o 
tempo. 1'edra (V—V. Aclites. Pau d'—. V. Águila. 

.V. f. (bot.) madeira que sc vende muito no 
Japão, que cresce na China o no reino de Sião :—(antiguid.) ' 
insígnia militar dos antigos romanos. A (igura desta aguia 
era massiça e de relevo, e em cada legião havia uma : cha- 
mava-se aquilifer o que levava a aguia. A aguia tem ser- ; 
vido de estandarte a muitas nações. Os primeiros povos que 
usaram delia nas suas insígnias forão os persas. Os roma- 
nos, depois de terem usado do outras insígnias, fixaram a da ■ 
aguia iio anno segundo do consulado de Jlarío, e antes 
desta época usavam indillerentemente de lobos , leopardos 
e de aguias, segundo a phantasia dos que mandavam. Deve , 

, notar-se que estas aguias romanas não eram pintadas nos 
cslandartes, mas sim liguras em relevo , dc ouro ou de 
prata, no alto de um pique: tinham as azas estendidas, 
e algumas vezes um raio entre as garras: — ínumísmat.) i 
entre üs anliquarios , signilica as medalhas, segundo Spa- 
iihemio, a divindade e a providencia^ e segundo outros me- 
dalhistas, o império : — (h. n.) peixe do Mediterrâneo, com- 
mum em Nápoles e Roma. liste peixe , diz (ialeuo , tem na 
cabeça uma pedra que cura da febre quarta: — (mylh.) é 
pássaro consagrado a Jiipiicr. Os poetas liiigíram que este 
passaro alimentara Júpiter dnraiite a sua infancia na ilha 
de (aeta. Também sc diz que foi consagrado a Júpiter, por- 
que quando consultou os agouros na ilha de Naxos sobre a i 
giiprra que devia emprehender contra os gigantes appa- ' 

. receii uma aguia, que foi tida por bom agouro :— (astron.) I 
nome de uma das constellações do liemispherio septentrio- ■ 
nal; a aza direita toca a línlía equinoxial, a esquerda se avi- 
zinha á cabeça da serpente , e o bico está separado do resto ■ 
do corpo pelo" circulo que vao do tropico de cancor ao de 1 

capncornio. A aguia e o antinoo não são mais do que uma 
mesma constellação; Ptolomeu não enumera mais de quinze 
estrellas ; Ticho Brahe conta dezesete ; e o catalago britâni- 
co setenta , etc. lloracio determinou as longitudes, latitu- 
des, grandezas , etc. das estrellas de que os dois primeiros 
autores faliam: — (alchim.) divide-se em branca, negra, ce- 
leste e de Venus : a branca é o mercurio-doce ; a negra o 
espirito de certa cadmia venenosa, appellidada cobalto, que 
alguns affirmam ser a matéria do mercúrio philosophico ; a 
celeste, panacéa, ou remedio universal pa''a toda a sorte de 
doenças. 

Afilia Fiiforiiic, cesai-oa ou iiiiiicrial, (hist.) 
insígnia dos imperadores de Allemanha: tem duas cabecas 
allusivas á divisão do império romano em oriental o Occi- 
dental. 

Ag-iiia branea (ordem da), (hist.) instituída em 
1325 por Uladislau v, rei de Polonia, e da qual sempre os 
monarchas são grão-mestres; teve origem a sua instituição 
quando Casimiro, filho de Uladislau, casou com Anna, pri- 
mogênita do duque de I.íthuanía. Os cavalleiros trazem 
uma cadeia de ouro, donde está pendente sobre o estoma- 
go uma aguia de prata coroada. 

A$;uia celeste, (alchim.) dizem os alchímistas, fi- 
guradamente fallando, do sal ammoniaco, pois que estevo- 
latilisa, e comsigo leva as matérias naturahnente pesadas. 
E' esta a razão por que na chimica tem grande serventia o 
sal ammoniaco para dividir e volalilisar os mincraes, e até 
mesmo os metaes. 

Aguia iiitpcHal, (hist.) é a que hoje trazem os im- 
peradores cora duas cabeças, alludindo á divisão do impé- 
rio de Roma em oriental e occidental. Affirmam que fôra 
Constantíno o que inventára esta aguia para significar 
que o império era um, posto que apparentemente dividido ; 
porém lal asserção parece por si mesma estar refutada, por- 
que na columna Trajana se descobriu uma aguia com duas 
cabeças, o porque posteriormente só vemos uma na bulla 
de ouro, que saiu no tempo de Carlos iv o imperador. Ou- 
tros accumulam razões diirereiUes, e sô apoiadas em conjec- 
turas: o certo é que os descendentes de Leopoldo, duque da 
Áustria, puzerum no peilo da mesma aguia um escudo com 
faxa de prata em campo vermelho: armas ganhadas por 
este príncipe na conquista da Terra-Santa. 

Aguia negra (bandeira da), (milit.) insígnia militar 
dos primitivos romanos. 

Aguia lu-gra (ordem da), (hist.) outra ordem insti- 
tuida em 1701 por Frederico, eleitor de lírandeburgo, quan- 
do foi coroado em Konisberg rei da Prússia. Os cavalleiros 
trazem pendente de uma lita uma cruz rodeada de aguias 
negras. 

Aguisuiieiilii, s. tii. (ani.) guia, direcção. 
Aguiã», .s'. m. (ant.) o vento norte. V. .IquilãooGuirw. 
Aguiar , (braz.) appellido nobre em Portugal. O pri- 

meiro que o tomou foi I). Mem, ou -Mendo Pires, que, pas- 
sando de tíaliza para Portugal, foi aqui senhor do castello 
dc Aguiar, dondo lhe proveiu este appellido:— (geogr.) 
villa de ]'ortugal, na província da Beira, bispado de Vizeu, 
comarca do Pinhel. Está fundada em um alto monte, don- 
de se descobre a villa de Linhares, distante deste logar, e 
na mesma dislancia a cidade da (Juarda e a villa do Tran- 
coso, da qual dista duas léguas ao poente, e outras tantas 
da giande serra da Estrella. Tem forte castello, o o seu 
termo comprehende vários logares o aldeias:—, villa de 
Portugal, na província do Alemtéjo, arcebispado de Évora, 
donde dista quatro léguas ao SO. e duas de Alvito, para 
o norte, comarca de Réja. Está situada em agradavel pla- 
nico, e em outro tempo chamou-se Agar, como consta do 
foral que lhe deu el-rei D. Diniz, reformado depois por el- 
rei I). ilanuel em Lis])oa a 20 de Novembro de 151C. Abun- 
da em pão, gado e raça ; o que se colhe em maior abundan- 
cia é centeio;—, liheira de Portugal, na província da Beira, 
bispado de Lamego, comarca de ]'inhel. Tem seu nascimento 
em S. Pedro de lUo-Secco, e conserva este mesmo nome 
até ao sitio das Juntas, limite da Vermiosa, e daqui até 
se metter no Douro, no logar a que chamam ("alabre, to- 
ma o de Ribeira de Aguiar. Ter?, seis léguas de distancia 
da sua fonte ao rio Douro: —, povoarão do império do Bra- 
zil, província da Parahyba. 
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Afiliai* cia Peiilia, (geogr.) V. Yilki-Puuca de 
Aguiar. 

As;ijiar dc ^ouza, (geogr.) antigo castello de Por- 
tugal, im província do Minho. 

A^iiiarado, a, adj. (Cast. ajiycco, buraco, íuro; 
rad. lat. acus, agulha); (ant.) esburacado, furado, roto. 
Dizia-se dos vestidos. 

Aguia^iiilia, s. f. dim. de aguia; (braz.) diz-se das 
pequenas aguias que se poeia em um escudo: —pequena, o 
lilho da aguia ; também ú termo de brazão. 

A^-uii'ira-Vcllia, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
província de Traz-os-Montes, comarca da Torro de Mon- 
corvo, tvrmo dc Monforte do Rio-lAvre. Está fundada em 
campina rasa, d'ondtí se descobre algumas povoações. 

A^^iiieiro, s. m. (ílast. oí/iijcro, furo, buraco); (carp. 
m. us. no pl.) paus do que se compóem as asnas e mais 
madeiramentos. 

A;;^uívta, x. f. dim. de aguia. 
A^-iií^-nan ou A;:;ui^siii, (geogr.) uma das ilhas 

Miiriannas: o nome moderno é ilha do Santo Anjo. 
A^^-iiila ou A;çle, (geogr.) cidade da África no reino 

de Fez, na província de Habat, sobre o rio de Arquila : 
está quasi arruinada, o as suas vizinhanças s5o agradaveis. 

A^'uila, s. f. (Gr. agallokhon, ácgála, leite, em "ra- 
zão da côr branca, çumo do aloes) certa madeira cheiro- 
sa. Na pharmacia costumam dar o nome de oguila ou 
pau do aguia 'aquilw Uginim) a certos pedaços de pau com- 
pactos, pesados, carcomidos, de C(Sr ruiva e do sabor acre 
e aromatico , que fazem \ima cena eíTervescencia sobre 
as brazas, e lanram um fumo de cheiro agradavel. Vem 
da Cochinchina, Cambaya o Sumatra, e suppõe-so que 
seja da mesma arvoro que o pau dc aloes. Algum dia era 
muito usado na medicina como corroborante ; hoje porém 
está em desuso. 

A-$;'iii-raii-iieiil', termo que denota uma cerimonia 
Jos antigos druidas , ou sacerdotes gaulezes, quando co- 
lhiam o musgo no primeiro dia do anuo, e corriam pelos 
bosques, bradando (i-<im-rait-neuf, ou aqui rai o ainio 
novo: os meninos também cantavam estas palavras na vés- 
pera di> anno novo, a fim de felicilá-lo, nas comarcas das 
províncias de Bretanha, Borgonha e Picardia, como restos 
dos usos dos primeiros gaulezes. Esta cerimonia era muito 
apparatqsa, o nella iam os druidas adianto de todos guian- 
do os bois ao sacrifício ; seguiam-se os vaies, os músicos e 
outros discípulos iniciados nos mysterios, e que entoavam 
os hyinnos em honra da divindade. O rei, o príncipe, 
os grandes e povo irnmenso fechavam o cortejo. 

Ag'iiilar, (braz.) appellido nobre em Portugal. O pri- 
meiro que delle usou foi 1). Goncalo Annes, raordouio-mór 
d'ol-rei 1). AíTonso iii. 

.Af^^uilar rte Ineíití'las, (geogr.) pequena villa no 
reino de Leão, que D. .loao i, rei de Castella , dnu cm 1381 
s D. Jo3o llamires do Avellar, appeilidado o nobre, grando 
de Castella, e primogênito de I). Ramiro Sanches de Avel- 
lar e de D. Elvíra de Azuares , senhora das terras de Ver- 
dura, de_E>giiii, e do outros logarcs de Uespanha. 

A^iiiljii. do Caiii|)o, (geogr.) aldeia considerável 
'Ia llespaiihd, na Castella-Velha, a quinze léguas de Burgos, 
e cinco da origem do libro. Dá o nome á casa do Aguilar. 

AK'uílliada, /'. (dcs. adu) vara comprida com um 
uico de ferro na ponta , com quo de ordinário se castigam 
os bois , c se despertara para o trabalho : — de Icrra, medi- 
i.do K.rra, de que so usava antigamente. Nos campos de 
'Oimbra sàii dezoito palmos dc craveira, ou seis covados. 

m. (Lat. aculeu)!, do acui, ferrão, e ão, ues. augtticritaiiva) vara de cinco palmos com um bico dc 

bo'™ ponta , com quo os carreiros governam os 
seí^" aguilhada no tamanho , e em que aquella 
deh^^^ifeastigar os bois ou bestas no acto da lavoura e 
T- iW !? ' ' ponta aguçiida ; lerrSo com que ferem 
ferp ri' 9'e. : — du mortc , arma olTensiva, quo 
eontr ' P''opria para matar. Dar couces , ou eouce.i 
main^.K fazer resistcncia a algum cousa com o 
nos nminí'"" P^'eprio: —, ferro quo anda debaixo do rodízio 
ou eixnü nieitida no meio dos cvlindros 

engenhos do açúcar, w ao, (geogr.) rio de Portugal, na província dc 
vor.. I 

Traz-os-Montes, limite da freguezia dc Louredo, comarca 
de Villa-lleal. Traz seu nascimento na grande serra do Ma- 
r5o, de tres fontes chamadas do Corvo, do l,il)io c dos 
Fornos, cujas aguas sSo summamente frias, o de todas tres 
se forma o rio AguilhSo , que vai lançado de poente a nas- 
cente, e fenece no rio Corgo, onde chamam Pero Negro. E" 
dc curso arrebatado , pelos obstáculos quo se llie oppoom : 
os peixes que cria são mui gostosos , e aquelles do que mais 
abunda são bordallos. 

A^uilliãozinlio, diin. de aguilhão. 
A;;^uílliar, v. a.' (ant.) aguilhoar : — r. n. estar á 

lerta, vigiar (também ant.) 
A;;'uillió, m. (ant. o p. us.] C'.>ria vestidura , touca- 

do ou ornato de que antigamenlo usavam as mulheres; 
agulha de concertar o cabello. 

Agrulllioada, s. f. tiro ou arremesso de aguilhão, 
o a ferida feita com o mesmo aguilhão. 

AK'iiillioado, a, p. p. dc aguilhoar, e adj. picado 
com aguilhão ; (ílg.) estimulado. 

A$;'uillioacl«»r, òra, •■>■. in. ou /'. o que ou a çjug 
aguilhôa, estimula: — adj. que aguilhòa, estimula, instiga. 

A$;i;iiilli«>aiuento, s. m. aci^ão e olleito de aguilhoar: 
(lig.) estimulo. 

Ap^uillioar, v a. (aguilhão, o ar, des inf.) picar com 
o aguilhão; (lig.) estimular, irritar, provocar:—de morte, 
ferir mortalmente com arma de longe. 

A^uilliõcs, (geogr.) pequena serra do Portugal, no 
província de Traz-os-^Iontes. Fica nas abas da grande serra 
do Marão, d'onde se avista a cidade do l.amego. Terá uni 
quarto de légua do comprido o outro lanto dc largo. 

A;;-uilIas, .v. f. pl. (coinmerc.) tcvidos do algodão que 
so fal)ricara em Alepo. 

A;;iiillat, f. (h. n.) nome dado na Piovença a uma 
especie de peixe chamado cão do mar, d(! que o povo so nutre: 
nas doenças dos olhos tem muita serv(-'ntia o fcl, e do fígado 
fazem azeite. 

A;i;'uilloii ou Ej^iiilloii, (geogr.) cidade de França, 
situada na confluência dos rios l.ot o (jarotia. Esta cidade 
foi cercada ora 1:546 por João, duque do Normandia, depois 
rei de França, e erigida em ducado oni IGOO. 

A;;:uiniia, adv. (ant.) \. Aninha. 
A ;;i;uÍKa, (loc. adv.) V. (iuisa. 
A^çuisadaiiicnte, adv. (ant.) de boa maneira, ra- 

zoavelmente. 
A^uijxado , a, adj. (de guisa, fr. guise, vontade, 

maneira); (ant.) que ó de boa maneira, razoavel, acertado, 
justo:—s. m, (ant.) o que 6 bem feito, com razSo o boa 
maneira. 

A^^^uisalliado , a , adj. (braz.) quo tem guiso de. 
dllferente esmalte (açor, falcão). 

A;;iiísaiiiCiito, (ant.) V. (iuisamciilo. 
Affuisar, v. a. (Fr. guise, vontade, maneira, c ar, 

des. inf.); (ant.) ordenar, dispor, concertar. 
Ag;iil, s. m. (bot.) pequeno arbusto espinhoso, que se 

cria na Arabia o Pérsia; suas folhas são purgativas, seme- 
lhantes ás da sanguinaria, e com flôres encarnadas; a raiz 
é bastantemente comprida e purpurina, e as folhas carre- 
gadas pela manhã de uma especie do gomma grossa, poróni 
que apenas llie dá o sol se derrote. 

Agulha , f. (Fr. aiguille, do lat. ucieula , dim. 
de (irus) varinha do ferro, ou dc outro metal, aguçada era 
uma das extremidades, o na outra com iiiii buraco, a que 
chamam fundo, por onde so passam lios d(> qualquer maté- 
ria, para com cllcs bordar, coser, etc. t)s mahoraetanos 
crêem quo llenoch, lllho do patriarcha Jared, inventou n 
agulha;—, termo do engenharia, c apropriado a um instru- 
mento, com o qual trabaliia o mineiro para introduzir na 
rocha pequenas porções de polvora, a fnn de fazer saltar as 
pedras nas csca\ ações:—, ferro comprido o agudo do vários 
tamanhos e feilios, de ([up usam os artilheiros pava diversos 
lins:—,0 artilheiro serve-se dc quatro aualidados de agu- 
lhas: de ponta, com que limpa o fogão ua peça; do quatro 
quinas, com que fura o cartuxo; dc grabutilho, lambem 
chamada sacamcntal, com que rcconneco a grqssura dr 
peça na culatra; edevcrruma, quando está onlupid>i o fo 
gão. Mão saber dar um ponto eom a—,istO(}, ser 
sima; diz-so de uma rapariga. Buscar—cw paUteho, ousca 
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qualquer cousa que pela sua pequenez se não pude achar, 
Fazer umadcmanJa va punta de uma—, ler um pleito por 
uma bagalella:—fernigeuta, (fig.) pessoa maldiztaite; me- 
xeriqueiro, intrigante:—de lelogio, ponteiro: — da besta, 
legar onde se ajunlam as espadoás:—de fazer meia, vari- 
nha de metal, com uma ponta liza e outra farpeada:—, obe- 
lisco, pyraraide : — (alveit.) ferro com que os alveitares 
apertam as racbaduras dos cascos das bestas; instrumento 
de concertar o cabello; instrumento com que o artilheiro 
abre o ouvido da peca: —, p^'^a de madeira da quai os car- 
pinteiros usam para dilTerentesníisteres:—, concha univalve: 
—, instrumento das fabricas de maniifacluras do ló, nos tia- 
res de seda, etc.:—, üga de ouro ou prata em difierenies pro- 
porções:—, batei dos pescadores do Garuna e Dordonta:—, 
qualidade de marisco de concha: em diflcrentes ofiicios e 
artes tem complicadas significações, e quasi todas applica- 
das ás manufacturas francezas:— (cirurg.) dá se na cirur- 
gia o nome de—a grande numero do iiistrunienlos do dif- 
lerentes formas, mas que todos consistem n'uma folha 
metallica destinada a ser introduzida nas partes mollcs, seja 
para lhe fazer penetrar uma fita ou fios, seja pava lú se de- 
morar mais ou menos tempo em quanto se opóra a união 
das partes divididas. O ouro, a pr^la, a platina, o aço são 
os metaes que se empregam no fabiico Oas agulhas. São 
direitas mi curvas, c^ limlricas, chatas on iriangiilarts ; no 
fundo tem quasi sempre uma abei tin a. Hnlrelaiilo algumas 
são presas u'uüi (^abo; — labiii-leimrhiri, instrumento em- 
pregado na opuração do lábio Icpuriiio, para yirat^car a su- 
turn:—eatararta, instrumento para operar a depressão, o 
abaixamento do crislallino. Todas as agullias para abaixa- 
mento compoeni-se cie utii cabo de uma folha:—de fis- 
tula, folha de prata de ~ ou <S [)ollegadas de comprimeulo, 
achatada e flexível, de duas linhas de largura no fundo, o 
diminuindoinsensivelmente atò aponta. Slo fundo tem nina 
abertura de sete linhas de comprimento, pouco mais ou 
menos, destinada a conduzir os lios para dentro da tisinla : 
— dc inociiknilo, foiha do aço eslri,'ita, delgada, tenuinada 
em ponta accrada em fôrma de fi-i ro de lança, e lendo n'unia 
das faces um entalho destinado a receber a matéria que se 
pretendo inocniar:— naut.) instrumento náutico de que 
usam os pilotos para dirigir c ceriilicar a derrota. Consisio 
n'uma caixa circular de bronze ou laiao, qur conirni uma 
carta, mosiradorou mappa marcado com trinta e dois pon- 
tos ou rumos, ílxo sobre uma agulha magnética, que sem- 
pre olha para o norte, salvo uma pequena declinarão va- 
riavel em diversos logan^s. A agulha com o niosirador gyra 
sobre um eixo fixo no eeiilro da caixa: — (li. ii.) certo 
peixe cujo bico termina eni ponf.a C(>mpvida ; lacs são o IC.w.v 
belonc, Kso.r (inis e Kso.r hrusiliensis de Linnco, o liippo- 
catnpo, e ainda me.Mno o monocerole on narval. O verda- 
deiro peixe agulha pertence ao /í.sur de l.inneo. üs puixes 
dest(!^ gênero sSo abdominaes, de corpo alongado, cheio de 
ângulos e de cauda comprida: outro peixe grande, de carne 
branca, cheio de escamas e de excellente gosto. Pesca-se 
ein Setúbal:—'geogr.) ilha do oceano ethiopico, chamada 
pelos latinos Jnoi, o pelos francezes Aifiuille. Está em 80» 
de longitude, e O» de latitude, ao septentrião da ilha de Ma- 
dagascar, e oriente de (Juiloa, cidade da costa de Zangue- 
bar:—do leme, (naut.) o ferro que o segura na femea. 

s. f. a porção de fio que de cada vez se 
costuma enfiar na agulha; pôntada com agulha. 

s. m. agulha grande de marear, posta no 
eixo sobre que gyra, sem o papelão onde estão pintodos os 
ventos ou rumos: —, peixe agulha do Brazil, maior que o 
ordinário. 

Agulliar e derivados, (ant.) V. AfiuUhoar. 
AffulIiíiS, (geogr.) grande montanha a modo dc pyra- 

raide, no departamento do Isíre, em Fnmça:— (cabo das), 
•(geogr.) proniontorio da África mt^ridionál, e a ponta de 
terra que mais entra pelo mar no cabo da Boa-Esperanca. 
Nesta paragem, assim o certilicam, não tem a agulha *de 
marear nenhuma variação. Us portuguezes, que foram os 
primeiros que iniudamente investigaram esto logar, e mon- 
taram o cabo, lhe deram o noriie, paiecendo-lhes que a agu- 
]ha mostrava directamente a linha nurte-sul; porém alguns 
pilotos modernos observaram que declinava cinco ou seis 
graus para o noroíste. 

AGV 

A$;'i>llieir», (herva) s. f. (boi.) planta annual da fa- 
mília naliiral das corymbíferas e da pentandria dyginia de 
Linneo. Tem corolla radiada, pétalas chanfradas e fructo 
assovelado. Dá-se nos campos cultivados da Europa: cha- 
mam-lho lambem herva almiscareira o agulha de pastor. 

A$;ul!>eii'0, s. m. (Cast. agiijeiv, furo, buraco) estojo 
cm que se guardam as agulhas , ofíicial que faz agulhas. 
y.Jfjiillietciro:—(pedreiro) buraco que se faz na parede 
para se mettercm os paus que sustentam os andaimes; 
qualquer buraco nas paredes das casas, portas, etc.; bnra- 
quinho fi,'ílo para qualquer fim, fresta para entrar a luz:—,s-, 
pl. buraquiiihos de ralo por onde sáe a agua dos tanques ou 
chafaiizes. 

A5;;'iiHièía, s. f. (Fr. aiguiUette, dim. de aiguille, 
agulha) remate agudo de prata, latão, ou outro nnital, na 
extremidade de um cordão ou atacador para se enfiar mais 
facilmente nosiihós; o cordão juntamente com a agulheia. 

«ie jíontào, (corpim.) peças de madeira 
postas do parto do cima de um pontão, e onde se amarram as 
cordas. 

.<• »i. (agulha, des. círo) o que faz ou 
vende aguihelas. 

Aj;'ijU»íei!b!», dim. de agulha. 
aldeia do iiespaiiha, na província 

de Valeiieia ; 1,000 haliiiaiiles.^ 
Aj;'Mi9iiáa, i. f. V. Aijomia. 

(g<'i'gf.) cidade antiga da líhosia, que al- 
guns iulgaii! ser a povoação do Tirol, chamada Jtniihcn. E\. 
segundo ouiros, disianle iresleguasde liuilheu. 
Agiintum ncebeu de Cluverio o título de llohetia; Plinio 
e IMol.iineu lhe ileram a denominação de Norica, Paulo 
Diaeoiiii a de Castro, e l'\)rlunato a de .ígiiiilo. 

adr. (aut.) V. Agoni. 
(geogr.) cidade da Franen, acjuatro léguas 

de Charlros para o ^ul. Fez aniigamente [larte da baronia de, 
(Uiateanreaux. 

A^-ui-iiim , ou Ar;çjriuiii, (geogr. i 
antiga cidade da Sícilia, perto da nuiigem direita do rio 
Symetho; lioje chamam-lhe S. Filippe do Argyiome. Pio- 
doro de Sie'ília diz ter sido est;i cidade a sua patria. 

A|;í'HS4>, adr. ;ant.; \'. ./aso. 
AííHSÍúíia, .s. /'. (miner.) lerra insoluvel, tirada do be- 

rillo, que forma com os iaddos ceríos saes destituídos de 
sabor. 

Af,V!íÍ5. Y. folia do llrazil. 
Ajs:jH!!^Me|íá, .i. f. (bot.) planta brasilica, cuja raiz 

pizada moililiea e cura as ulceras. Comein-na em tempo de 
earestia, depois de a fiiy.erem ferver, e também a assam. 
I" redonda a sua raiz, 3 excellente para comer. O tronco é 
diieiio, na ponta superior tem uma tlôr semelhaiiie ao lyrio, 
de còr de fogo, e composta de Ires on quatro folhas. _ 

Ag'(itiíi'i;va, s. f. (bot.)* planta das ilhas Mariannas, 
com as folhas semolhanies ás da larangeira, porém mais 
delgadas; o fructo é volumoso e de bom gosto, e a semente 
como a da romá. 

A;;;iix, (geogr.) rio da África, no império de Marrocos, 
cm cujas ribeiras ha muitas arvores fructiferas , e perto 
dellas uma villa. 

AfçjeI, Afçjcias, .v. f. pl. (archit.) nome dado ás 
pedras'conicas, consagradas aos deuses, que so levantavam 
ás portas das casas. Figuravam o simulacro do sol, que os 
phenicios appellidavani lleliogabalo. Diz Suídas que as 
agyeias eram consagradas a Apollo ou a liaccho, e ainda 
mesmo a ambos. 

As"J t'o, .s. m. (niylh.) sobrenome dc Apollo, como pre- 
sidente das ruas. 

A^ylla, (geogr.) cidade da Toscana, anliquissima e as- 
sim chamada tio seu fundador , vindo da Lydia. 

A.s^j'iiai'io, í«, adj. (bot.) jlòres—s, permutadas , e ' 
em (jiie falta o pisiillo. 

AjJíJ"'*-»»» a, adj. (bot.) Inserçrio—, em que os esta- 
més iiào lêem a.iherencias com o ovario. 

Aft'y»"is!5 .1. /". (cirurg.) palavra grega, que denota doen- 
ça nos olhos. Esta denominação se emprega, segundo a opi- 
nião de Ambro^io Paré, quando appareco uma mancha bran- 
ca uo humor ciystallino. 

Ag-yriiia ou A;çj i'iiim, (geogr.) cidade da Sicili»; 
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tem medalhas autonoiuas. de bronze, ouvo e prata. Deveu 
esta cidade o nome ao seu rei Agyris, que se confederou 
com Dyonizio o velho, tyranno da Sicilia, contra os cartha- 
ginezes: daquelle monarcha existem seis medalhas: três com 
cabeça de Júpiter, outra com meio corpo de moço, e as ulti- 
mas com cabeça de mulher cingida de diadema': as inscrip- 
çôes todas $3o'gregas. 

A;çj ri«», (geogr,) hoje Argyro , pequena cidade da Si- 
pilia ao pé do Etua, antigamente"famosa pelo templo de ller- 
çiiles que ali havia. 

Ajçj ris, (hist.) rei dos agyrenses, com os quaes depois 
ajustaram pazes os messenios," e foi, depois de Dyonizio, o 
tyratmo o mais poderoso dos príncipes da Sicdia. 

Agyrfis, s. m. pi. (antiguid.) os gallos chamavam — 
aos sacerdotes de Gybele. Também se applicou este epitheto 
a certos athletas, que, coroados do flòres, passavam junto dos 
espectadores dos jogos pedindo alguma sonmia de dinheiro. 

Ah, interj. voz instinctiva de quem se afllige o lastima ; 
de quem se admira ; de quem se alegra; de quem anima a 
si 011 a outro ; de aversão ou desosperaçao ; de compaixão ; 
de desejo ; do desengano ; de quem exclama; de indigua- 
çSo ; de reprehensâo; de resignação ; de retracrSo do que 
sefezou disse; de saudade; de supplica; de ti^mor. .l/t, ah, 
voz do quem acerta ou lhe começa a succeder alguma cousa 
como queria. 

Aha, (gp ogr.) palavra de que os dinamaiquezes sc ser- 
vem para significar um rio: —, rio peno de Zurich. 

Alialah ou Abab, (geogr.) cidade dos catmaneos, o 
uma das que os israelitas nSo destruíram , menosc.ibando 
deste modo as ordens do Senhor: estava perto de Itoab c 
junto do rio Eleulherio. 

Ahanta ou Ante, (geogr.) reino da África, que faz 
parle do Achanti, na Nigricia , entre os estados de Uarsa 
ao N., Fanlin a E., e ao S. o oceano. Em toda a costa é 
este o mais rico em minas de ouro e o mais cultivado. A 
sua capital íí Bussua. 

Aliar, (geogr.) cidade da Pérsia no Adzerbaidjan , sobre 
o rio do mesmo nome. 

Ahara, (escrit. sagr.) terceiro fdho de Benjamiu. 
Aliasii, (geogr.) cidade da Arabia, na provincia de 

Bailarem, e ilistante quasi quatro dias de jornada do cami- 
nho de Semanah-el-Calif:—, outra cidade no golfo pérsico, 
também delia está distante pouco mais de duas léguas. Ab- 
dalmoul assegura na sua geographia que todas as fontes 
desta cidade sao quentes, e Abulft da ajuiiia difrerentei noti- 
cias sobre esteobjecto. Ahasa, diz, 6 umacidadi' onde cres- 
cem muitas palmeiras, e pelo meio da qu«l correm alguns 
regatos, cujas aguas sSo lépidas. Kstá nodeserio ao oriento 
de Calif, e algum tanto para o meio-dia. 

Aliaseari, (escrit. sagr.) filho de Assur, e de Naara, de 
quem se trata nas chronicas dos reis dos judeus. Este termo, 
que (í hebraico, significa correio. 

Aliatc lie Paiinelio Rccclii, «. /. (bot.) arvore 
de mediana grossura, e com vinte pOs de altura : a casca 6 
fungosa , encarnada por dentro, a madeira branca e dura , 
a raiz avermelhada, de cheiro forto e gosto oleoso, e a folha 
semelhante á da malacatijamboa : apertada na mao, lança de 
SI um certo azeite sem cheiro. Poucos ram(>s tem , o sSo 
Cobertos de uma casca verde , e a flôr acha-se pagada a pe- 
quenas folhas triangulares , espessas , brancas por dentro , 

n equeexhalam um cheiro comparado ao do cobello quando se queima. Quando o fruclo amadurtc-*, tem 
® grandeza do limão ordinário , verde no exterior, branco 
^."''^''ior, cheio deçumo e de um gosto o cheiro agrada- 

7i 1 '. ®Ç')'entes sSo compridas e entre si unidas. Koi tra- p w arvore das índias occidentaes para as Philippinas, 
ua-se muito nos climas quentes. Floresce duas vezes no 

anno. ' 
(geogr.) cidade da Prússia, provincia Uhi^na- 

lo..' '^SU-is a O. de Jlunster ; tem 1,100 habitantes. Per- itiico ao pnticipi> de Salm-Kyrburgo. 

-SCOS''-) pequena cidade da Suécia, na 
siiii-.í'f'^ Bleking. A natureza a fortificou , pois a sua 
Baliirr.° "? desagua o rio Helas ou llolai no 
possuem'' inexpugnável. Desde 1658 que os suecos a 

Alia\a, (geogr.) rio junto de Babylonia, onde Estras 

reuniu os judeus durante o captiveiro, persuadindo-os a que 
jejuassem' ires dias contínuos para moverem Deus a con- 
ceder-lhes a liberdade, e, dcsarnr.ando a sua justa e tre- 
menda cólera , alcançarem a graça de um feliz regresso 
para a sua patria. 

Alieaf, (geogr.) comarca da Arabia, que se estende 
desde Hadramoiith ató Omana, e cujos campos se vfein co- 
bertos de pequenas immineiicia? de areia movediça. 

Aliér, adc. (ant.) honrem. ^ 
Alieseoa, (geogr.) cidade na baixa ?<avarra , próxima 

de Roncai. 
Alietiilá, •?. f. (h. n.) vibora da ilha de Ceylão. 
Alií, adv. de Ingar, (Lat. illic) nesse logar; n'isso; nessa 

matéria ; cm tal caso , n'essa ciicumstancia; a esse tempo; a 
esse proposito. Antigamente se ajuntava com o verbo haver; 
V. (j., nâo ha ahi coiisa que preste ; ouporconiracçâo, nSo 
ha /lí cousa, etc.:—,hitcrj. admirat. 

Ahíalon, Klon ou llelon, (escrit. sagr.) juiz dos is- 
raelitas por morte do Abe>ao, a quem succedeu no anno do 
mundo 28(50 : regeu o povo hebreu por espaço de dez an- 
nos, nos quaes nada obrou memorável; pertencia á tribu de 
Zabulon. 

Aliiã», (escrit. sagr.)soldado valentíssimo doexercito de 
David, e do qual se trata no segundo livro dos Reis:—, outro, 
que foi pae do Boasca, a cujas mSos acabou Nadab, filho de 
Jeroboao , no sitio de Qaibberon : —,outro , que era primo- 
gênito de Samidah. 

Ahiasou Achias, (escrit. sagr.) prophela do Senhor, 
natuial de Sibo. Encontrou Jeroboáo no campo de Jerusa- 
lém, o avisiiu-o de que D us o queria elevar a rei do dez 
tribus ; reali7oii-so este tão portentoso valicinio , pois suc- 
cedendo RoboSo a sou pao SalomSo, e ganhando o odio im- 
placável do povo , dez das tribus se revoltaram proclamando 
Jeroboáo, que foi eleito de commum accordo. 

Aliícain ou Atiitstm, (escrit. sagr.) filho de Saphan,c 
pae do Godolias. Josias, rei de Judá, o enviou áprophetisa 
Holda para a consultar sobre a explicação quedaria do livro 
da lei achado no templo pelo pontífice ílelicas. Foi esie c[uem 
se declarou com maior fervor pelo partido de Jeremias, e 
obíeve a sua liberdade em lenipo de Joaquim, filho de Josias. 

AliicKes, (escrit. sagr.) filho de Amisadas, príncipe da 
tribu de Dâo, e que tirou do Egypto ()2,'700 homens da sua 
tribu: offoieceu ao Senhor com humilde coração diversas 
preciosidades para serviço do templo. 

Aliigal, (geogr.) aldi ia de llespanha, na provincia da 
Extremadura, bispado de Coria; tem 1,000 habitantes. 

Ahija, (hist.) cabeça de família judaica, e encarregado 
de aplacar a cólera do Senlior e firmar a sua alliança com 
o povo israelita. 

Aliil-cl-Clicmul, (geogr.) nome collrctivo de diíTe- 
rentes tribus arabes, que durante o verSo divagam pelos de- 
sertos que se estendem ao S. de Damasco, governadas por 
cheiks piincipaes. 

Abiiud ou A(;liiluil, (escrit. sagr.) pae (k .losaphal 
ou Jidiaçafat, que foi siTretario de David. 

Aliinian ou A«;liiiiian, (esciit. sagr.) filho de líiiac 
ou llaiiac, da raça dos gigantes, qiu' habitava na parte meri- 
dional da terra deCanaaii. A sua prodigios-a estatura, que 
muito se avantajava á ordiuariu , enclieu de susto aos que 
Josuó mandou reconhecer i' implorar aquelles lOjjari-s. 

Aliiinntii, (escrit. sagr.) da tribu de Levi, filho de líl- 
kana, irniâo de Amasins, <■ de outro Elkana. O seu nome 
significa em hebraico Meu irmiio morto. 

Aliin ou Aliiniii, (escrit. sagr.) da tribu de Ma- 
nasses, e lilho de Samidah. 

Aliiiitro, s. I». (ant.) grande força. 
Aliio, (i'!-crit. sagr.) esle israelita com seu irmão cura- 

vam da arca santa quando David a mudou de Abinahalpara 
Jerusalem. Foi nesta occasiào qui' teve legar o exemplar cas- 
tigo de Osa: viu que os bois que [juxavam pela arca a faziam 
b^aricear, e para obstar a que caísse, teve a leineridade de 
lhe Iccarcoin as mao<,e sustô-Ia para não se precipitar. Irri- 
tado o Senhor por Gsa ter tomado uma liberdade só conce- 
dida aos sacrilicadores, o fez cair morto no mesmo instante: 
o rtiio onde recebeu estti castigo sempre cunservou o sou 
nome. ^ i,• 

Ahion, (geogr.) antiga cidade da tribu de Kpnraim, 
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tomada em tempo de Basa, rei de Israel, porBenebad, filho 
de Tabrcnion, monarcha syrio. 

Aliir, (geogr.) oásis do Sahara, na África, no caminho 
<(ue conduz de Murzuk a Cachenea. 

Ahira, (escrit. sagr.) filho de Enan, principe da tribu de 
Nephtali: tirou do Egyçto a sua tribu com 43,400 homens, 
Iodos de pouco mais do vinte annos, sem contar as mulheres, 
velhos e meninos. 

Alilcn ou A-ivlen, (gcogr.) pequena cidade de Alle- 
nianha, na Suabi«. 

Aliinecl-Kan, (hist.) irmão de Asbaka, aquemsucce- 
deu, e filno de Holagu: foi o nono imperador da estirpe de 
Gengiskan. Chamava-se antes Nicondar Oglan; porém depois 
de ter abnçado o mahometismo tomou o nome de Ahmed, 
A mudança que este sultão fez de crença causou grandes 
dissen»ões e turbulências na sua familiâ e estado, pois os 
mogoles e tartaros daquelle tempo oram muito inclinados 
aos christaos, e por extremo aborreciam aos turcos, de modo 
que este principe, ainda que dotado de excellentes qualida- 
(lades, nunca pôdi' conciliar a amizade e allciçâo de seus 
vassaílos. 

Aliincdabud, (geogr.) cidade da índia ingleza, sobre 
o Sabermatty, na presidencia de Bombaim: foi uma das 
maiores e mais ricas cidades da Asia, e capital da província 
de Guzarate; mas em consequencia das revoluções que tèem 
assolado a Índia, acha-se decaída da sua grandeza; com- 
tudo ai'ida tem 100,000 hab tantes. Em 1783 pertencia aos 
maratás; hoje é capital de um districto higlez do mesmo 
nome. 

Alimciliia^ar, Alniiedniig^ur, (geogr.) cidade 
da índia ingleza, na presidencia de Bombaim, cabeça do 
districto do mesrao nome; foi antigamente a capital dó rei- 
no mahomelano do mesmo nome. Está edificada sobre uma 
montanha, o as suas fortilicações o posiçáo dão-lhe grande 
importancia. )•" celebre pela morte de Aureng-Zeb, um dos 
mais illustres imperadores do Mogol, que ali falleceu em 
no7. 

Aliiiiadpiir, (geogr.) pequena cidade, capital de Ba- 
hulpur, nm dos principados de Sindliy, na Índia; te;n 5>,000 
habitantes. 

A hora, (loc. adv. ant.) logo, no mesmo instante. 
A lióras, (loc adr.) V. Horas. 
Aliórcs, í. m. pl. (ant. e myth.) os que morriam em 

idade imniatura ou de morte violenta, e não eram admitti- 
dos nos infernos. 

Ahovai, .s. f. (bot.) planta d*uma só folha; fructa do 
Itrazil semelhante na apparencia e (amanho a uma castanha. 

Alir<^nsbiir;;o, (gcogr. i aldeia doHolstein, na Dina- 
marca, distante seis léguas de Hamburgo. 

Alipweilcp, ígeogr.) viila da Prússia, na província 
Uhenana, cabeça do districto do mesmo nome: é banhada 
pelo rio Ahr; e teYn 2,800 habitantes. 

Alisa, ígeogr.) cidade do Kerman, na Pérsia; 25léguas 
ao NO. de Kebis. 

Alitaria, (geogr.) cidade da Syria, 6 léguas ao N. de 
Alepo. 

Ahú, *. rn. (h. n.) quadrupede igual aos cerros:—, 
(adv.) signal de torvação. 

Ahuaz ou AhMiiK, (geogr.) cidade do Khuzistan, 
sobre o rio Karasu, na Pérsia, 25 léguas ao SO. de Suza : 
foi antigamente mui tlorescente, mas hoje acha-se reduzida 
a uma pequena povoacSo. 

Ahiin, (geogr.) pequena cidade no departamento de 
Creusp, õ léguas ao SE. de (Jueret; celebre pela antiga ab- 
badia cdificada por Boson, no século v; esta abbadia ainda 

freqüentada por numerosos peregrinos na occasião da fes- 
ta de S. Roqiif i 1,900 habitantes. 

AliiiK ou Aliuis, (geogr.) cidade maritima da Sué- 
cia, na Gothia, a " léguas ao S. de Christiansiadt. 

AhuKtado, p. P- de ahustar. 
AhuNtar, v. a. (•ng'- to hoisl, içar, ou do fr. hansscr, 

içar; hautsière, cabo); (mar.) amarrar ou atracar com 
anust; ex.—calabrotes e viradores para talingar em outras 
âncoras. 

AliHste, s. m. (mar.) amarra, bragueiro, cabo de amar- 
rar ou atracar. 

Ai, interj. excIamai,;áo de dôr. Duplica-se ou repete-se 

muitas vezes para maior expressão. Exprimindo a pessoa 
de que nos condoemos, ou aquella a quem tememos, ou 
ameçânr.os algum mal, rege-se com a partícula de:—, voz 
de ameaça. Jí, ai, expressão de quem sente prazer achan- 
do:—, A", m. gemido triste e doloroso. Usa-se as mais das 
vezes no plural, suspiros, maguas (ais), etc. Ser o ai Jesus de 
alguém, (exp. famil.) ser objecto muito amado, e por que 
alguém tem o maior desvelo." 

Aí, m. (h. n.) quadrupede da America. 
Ai ou Ay, (geogr.) aldeia da antiga Champanha, no 

Marne, 4 léguas ao S. de S. Ueims, celebre pelos seus bons 
vinhos. 

Aia, í. f. (Gr. ('«jò, ensinar, guiar, conduzir, ou talvez 
do aliem, jung, joven, e am, junto a, que está junto, que 
serve. V. ^lío) mulher que tem a seu cargo a crenção e edu- 
cação de menino ou menina, principalmente illustre; cria- 
da grave de alguma senhora do qualidade para a vestir e 
adereçar. 

Aia, (geogr.) rio dos estados pontiíicios, que desagua 
no Tibre, a 4 léguas de Roma. 

Aiabiitípita. Y. Ajabutipila. 
Aiác-divan, «. m. conferencia particular dos vizires 

com o grão-senhor. 
Aia^lia, (geogr.) montanhas que se estendem ao longo 

do Tigre, e separam a Pérsia da Turquia asiatica. 
Aiaia, s. f. (famil.) brinco ou vestido de meninos. No 

Brazil dá-se este nome ás meninas solteiras. E' expressão 
de ternura, e voz imitativa de cousa infantil. 

Aialla, (braz.) appellido nobre em Portugal. Veiu de 
Ilespanha na pessoa de D. Maria d'Aialla, que casou com 
D. Diogo da Silva de Menezes, aio de el-rei I). Manoel, sen- 
do ainda duque de Bója, e depois seu mordomo-mór e conde 
de Portalagre. 

AiaM ou Aiaiexo, (geogr.) cidade e porto de mar da 
Anatolia, na costa NE. do Mediterrâneo, 6 léguas ao N. de 
Alexandretta. Julga-se ser a antiga Isstis. 

Aibai*, (geogr.) villa de Hespanha, na Navarra, bis- 
pado de Pamploiia, situada n'uma eminencia; tem 1,100 
habitantes. 

AibetMra, (gcogr.) pequena cidade da índia, na costa 
de Travancore. 

Aicli, Aicliaeli, (geogr.) aldeia da Baviera, no alto 
Danúbio, sobre o Paar, a 5 léguas de Augsburgo; tem 1,000 
habitantes. Foi destruída pelos suecos era ICSi, e queimada 
pelos inglezes em 1704. 

Aiflicm ou lllcraiclieni, (geogr.) pequena cidade 
da Baviera sobre o llle, 12 léguas ao S. de Ulm. 

Aichsfettcn, (geogr.) aldeia de Wurtemberg sobre 
o Kocher:—, outra do mesmo reino sobro o Aitrach. 

Aid de eaiiipo, s. m. (Fr. aide-de-champ): (milit. 
ant.) ajudante de campo, ofíicial que assiste aos generaes 
para lhes distribuir as ordens, etc. 

Aidcpúxa, interj. cômica, (ant.) era talvez adulte- 
ração de outra indecente; irra! fóra! 

ílidia, s. f. (bot.) madre-silva da Cochinchina. 
Aidin, (geogr.) districto da Turquia asiatica (Anatolia) 

banhado pelo Meandro, e cuja capital 6 Tireh. 
Aidinsiiiek, (geogr.) cidade da Anatolia , sobie o 

mar de Marmara, 2 léguas ao SE. de Artaki. 
Aidoialo^çía, s. f. V. Edcatogia. 
Aidoiatoniía, s. f. V. Edratomia. 
Aidoni, (geogr.) cidade pequena daSicilia, no valledb 

Noto, situada perto do logar onde era a antiga cida'lo de 
Aidoiuim. 

Aidos, (gcogr.) cidade da Romelia, no império ottoma- 
no; tem bellas nguas thermaes e um grande mercado. 

Aidiiraiieá, f. e>pecie de arraia do Brazil. 
Aicllo, Tiiiella, (geogr.) pequena cidade do reino 

de Nápoles, no Abmzzn-Ulterior; tem o titulo de ducado; 
fica a uma légua ao NE. do Celano. 

Aieta, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, na Calabria 
citerior; 3 léguas NO. de Famagusta. 

Aij^nan (Saint), (geogr.) pequena cidade de França, 
no departamento do Loire e Cher: tem boas fabricas de pan- 
nos; 10 léguas ao S. de Blois. 

villa de Françn, COtc-d'Or, 
cabeça de cantfto ; 10 léguas ao NO. de Dijon. 
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Aigre, (geogr.) villa dc França, no Charente, cabeça 
de Cantâo: ttm 1,380 habitantes. 

Aigpcmoiii, (geogr.) cidade do Languedoc, Gard, 
seis léguas ao NE. de Nimes. 

iVi;;remont-le-Duc, A;7rainontium, (geogr.) 
villa de França, no alto Mame, a oito léguas de Langers. 

Aiguebellc, Aquabclla, Carbunnria, (geo- 
gr.) cidade dos estados sardos, sobre o rio Arco, e na es- 
trada da Italia para o monte Cenis, seis léguas ao NO. de 
S. João de Maurienne ; tem minas de cobre e ferro nas vi- 
zinhanças. Foi destruida pelos burgundos no século v, e 
pelos sarracenos em 855; foi reediflcada por Beroldo de 
Saxe, conde de Maurienne, em 988. Em 1142 houvo ali 
uma batalha em que o duque de Sabuya ficou vencido 
pelos francos-hespanhoes:—, aldeia deDrome, em França, 
perto de Grignan. 

Ai^iiepcrse, Aquasparsa, (geogr.) villa e cabe- 
ça de Citniâo de Puy-de-Dôme, em França, ires léguas ao 
N. de Riomjtera 2,670habitantes. No castdio dela Roche, 
que fica perto desta villa, nasceu o chanceller LHomlal, 
um dos maigres juriscon^ultos da França:—.aldeia de Fran- 
i"a, no departamento do Rhodano, dez íeguas ao NO. de Vil- 
fe-Franche. 

Ai^j^iies-IMortes, Aqua^ Mortas (geogr.) villa 
de França, no departamento do Gard, a meia légua do Medi- 
terrâneo. Nas suas proximidades ha as grandes marinhas de 
Peccais e uns charco de aguas estagnfidas, hoje esgotados, 
d'onde viúu o nome á villa. Ali embarcou S. Luiz em 1248 
o 1269 para a expedição da Palestina. Em 1538 houve nesta 
villa uma conferencia entre Francisco i e Carlos v. Fica a 
oito léguas SSO. de Nimes, o tem 2,550 habitantes. 

Ai^iics-Vlves, Aquic-Viva;, (geogr.) villa de 
França, no Gard ; quatro legnas ao SO. de Nimes. 

AÍguillon, Acílio, (geogr.) villa de França, no 
departamento de Lot e Garonna, situada n'um fertiiissimo 
valle ; tem 1,960 habitantes. Foi esta villa cercada em 1346 
por Luiz-o-Bom, duque de Normandia. Em 1600 foi ele- 
vada á cathegoria de ducado. Em 1638 deu Luiz xui este 
ducado a Maria de Wignerod, sobrinha do cardeal de Riche- 
lieu:—, villa de França na Vendéa, á beira-mar; 1,000 
habitantes. 

AÍ(;;híiios, (geogr.) villa dc Franca, no Var, sete lé- 
guas ao NO. de Barjols. 

Aifçurandc, (geogr.) villa de França, noindre, cinco 
teguas aoSO. de Chatre; tem l,69ühabitantes. 

Aii, (geogr.) povos da luoia, na costa occidental áquem 
do Ganges. 

Aij, (Pulu-Aii); (geogr.) um dos tres principaes ilhotes 
do grupo de Banda , propriamente dito, archípclago das 
Molucas. 

A^ultaii, (geogr.) cidade da Syria, quatorze léguas ao 
S. de Tripoli. 

AIjesú, s. m. (por ai Jesus] mimoso, querido em ex- 
tremo, prediUcto. 

Alllon, (geogr.) villa de Ilespanha, no bispado de Si- 
guonza, província de Burgos; tem 1,100 habitantes. 

Aillones, (geogr.) villa dc Hespanha, ua provincia da 
'''*'''J"iadura ; tem 1,'.)0() habitantes. 

Ails, (geogr.) pequena ilha, na costa occidental da Es- 
cócia. 

Atmakaii, (geogr.) rio da Sibéria, iiue dcsagiia no 
mar d'Oküisk. ' ^ ^ 

Aiinbirés ou Aimb«(r(>M, (geogr.) antiga tribu 
uo sülvaguns do Brazil, que se iulga doscciiderem dos ta- 
puyas. ^ ^ ® 

Aiinoi-ós, (geogr.) Índios do Brazil, que residiam an- 
»gamenin nas serras fronteiras ao mar, nas pvoviiicias da 
Bania, do Espirito-S..nt(> e do Rio de Janeiro. Suppõe-so que 
(icscendiam cl;i grande familia dos tapuyas, quo vivem no 
?"• Estes selviigt ns eram intrépidos na peleja, e a/iam a guerra unicamente para exercitarem o seu valor, 

to'^*^'!' 'ílguiis que os p-rtuguezes lhe deram o nome de bo- conseqüência dc pintarem o corpo com gomma- 
armn ' robustos c refeitos. Andavam mis; e as suas 
ionmf T"'" seitas:—, serra do Brazil, que corre ao 
Mic-irii direcçâo do N. ao SO. ató ao rio ' ' . que a separa da serra dos Órgãos. Deve o sou nome 

ás numerosas tribus aimborés que nella residiam, nome que, 
por corrupção, se tornou no de aimorés. Produz muitas ar- 
vores de grande estimação na Europa, como são a copahy- 
ba, a almecega, o pau-brazil, o vinhalico, pau-ferro, sapu- 
caia, cedro, canella, etc. 

Ain, (geogr.) departamento de França, que tira o seu 
nome do rio que o atravessa de N. a S., limitado ao N. pelo 
departamento do Jura, a O. pelo de Saôna e Loire, ao S. 
pelo do Isère, o a E. pela Suissa e os estados sardos. A 
sua superfície é de 1,078 léguas quadradas. O Rhodano e o 
Saôna limitam este departamento por tres lados; além des- 
tes lia mais outros rios, dos quaes uns correm, outros se 
perdem no seu territorio. O numero de lagôas que ahi ha 
sobe a 1,667, sendo as mais consideráveis o grande Birieux, 
o grande Glareins, Brevoune, Castelet, Turlet, Foret, Bu- 
lancey e Chevroux; o lago de Nantua e o do Sillan. Í3ellos 
prados naturaes e artificiaes. Produz cereaes, linho, legu- 
mes e castanhas. O ferro, o carvão de pedra, as pedras li- 
thographicas, o calcareo duro, o mármore vermelho e o 
silex são as producções mineraes mais úteis. Bastante gado 
cavallar, cornigero e lanigero. O departamento 6 dividido 
em 5 districtos, a saber: Belley e Bourg (capital), Gex, 
Nantua e Trevoux, subdivididos em 35 cantões e 443 com- 
munas; população 346,188 habitantes, em que entram gran- 
de numero de niontanhezes, dos quaes perto de 7,000 emi- 
gram todos os annos:—[Danus, Idanus, Ens), pequeno rio 
da França; nasce em Sirod, no departamento do Jura, re- 
recebe o Bienne, que vem das vizinhanças de S. Cláudio, 
atravessa o departamento do Ain, ao qual dá o seu nome, 
e desagua no Rhodano, 7 léguas a E. de Leão. E' em partes 
navegavel, e tem um curso de 40 léguas. 

Alna, (geogr.) villa da provincia de Ciudad-Real, ar- 
cebispado de Toledo (Hespanha); campos ferieis e amenos, 
regados pelo rio Mundo. 

Ainabaehti, (geogr.) Y. Lcpanto. 
Ainaila, (geogr.) V. /dana. 
Ain-Charin, (geogr.) aldeia da Palestina, onde, se- 

gundo dizem, residiram Zacliarias e Santa Izabel, paes de 
S. João Baptista, a duas léguas de Jerusalem. 

Aíndu, flííi". de tempo, (a, pref., iiida, do lat. íík/í) até 
agora, até este tempo. Usa-se para significar a existencia 
ou duração de uma coiisa no estado antecedente, ou a con- 
tinuação de tempo ou de alguma acção:—, até entJo, até 
áquelle tempo; para o tempo futuro. Ajunta-se por exage- 
ração aos comparativos, e lambem aos advérbios de logar e 
de tempo para maior enfase; v. g.: — maior; — agora; — 
hoje; —mais, também, até mesmo; além d'isto, de mais a 
n;ais:—assim, comtudo: — hem, modo de applaudir algu- 
ma cousa:—vial, infelizmente:—quando, no caso, na hy- 
pothese; com tanto que:—que, posto que, se bom que, 

Aiii^t-^üliiil, (geogr.) duas cidades de Anatolia, uma 
das quaes é perto de um lago, 5 léguas ao S. d'Alla-Hir, e 
a outra 12 léguas ao SSE. de Pruse. 

Ain-flaitliie ou Ain-Mahfliy (geogr.) cidade da 
África, ao S. de Argel, o do outro lado do Atlas; s<''dc de um 

I chefe arabo independente. 
Ain-MiiNsa 011 El-Aaioii-HIussa, (googr.), (isto 

é, os póços de Moysés), 5 poços na costa occidental da Ara- 
bia, a 4_ léguas do Suez, o a'uma do mar Vermelho. 

Aínia, s. m. (philol.) poema arabe, em quo todos os 
versos terminam com a syllaba ain. Na bibliotheca nacional 
de Paris ha um exemplar desta obra. 

AiniinuaNa, (geogr.) cidado florescente na parte NE, 
da Yalaquia, Turquia da Europa. 

AÍI1U.S, (geogr.) povos aborigones das ilhas Kuriles 6 
Tchok, na Asia, em parte tributários do império do JapSo, 
e em parte independentes. 

Ainsa, (geogr.) villa.da provincia de Aragão, em Hes- 
panha, bispado de Barbasto, situada na extremidade de uma 
espaçosa planicie, na confluência do rio Cinca o Ara; 35W 
habitantes. A 7 léguas de Barbasto, o 12 da fnmleira de 
França. A meia légua desta villa está a memorável cruz de 
Sobrarbe, posta sobre uma columna do pedra, n>deada de 
outras Scolumnas pequenas, quesustém uma meia laranja. 
Foi noste sitio que el-rei D. G.ircia Ximenes ganhou uma 
batalha aos mouros, da qual se seguiu a tomada de Ainsa, 
quo foi a primeira povnação conquistada aos sarr.troDos, e 
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declarada, nessa época, capital dos reinos de Aragâo o Na- 
varra. 

Aintub , Anti<>filiis(. ad Tatirain ou Dcba, 
(geogr.) cidade da Turquia asiatioa, 17 léguas aoN. do Ale- 
po. Í)5o-lho 20,000 habitantes. Tem algumas fortificações, 
ar mui saudarei, mas ('^ sujeita a tremores de terra freqüen- 
tes. Aiitioc/iia ml Taurum era a capital de um pequeno 
reino estabelecido pelos romanos quando a Syria foi redu- 
zida a província romana. O celebre conquistador Tamerlau 
toinou-a em 1400. 

A«ii-i!C*-Chems, (litteralimente significa fonte <lo sol); 
(geogr. ant.) nome arabe da amiga metropole do Egypto, 
chatoada Ou pelos ht'l)reus, e Tcihü pelos egypcios. 

Ainzon, (geogr.) villa de Hespanha, província de Ara- 
gâa, arcebispado de Saragoça. Tem um castello arruinado 
que domina a villa, a qual ê atravessada pelo rio Lachar. A 
meia légua de Borja; 900 habitantes. 

Aí», .ç. J/l. (Gr. ágò, educar, conduzir; ou talvez do 
aliem, jung, moço, rapaz, e am, junto a, sobre, que cuida 
do menino, do joven) preceptor, pedagogo; o que está en- 
caiTegndo da educaeSo de um menino, especialmente nobre. 

Aioisbítas oú s. m. pl. (hist.) dynastia 
estabeVcida no Hgypto por Saladino ou Salah EJdin, tilho 
de Atoub, em 5(57. A dynastia dos Aioubitas extinguiu-se 
em 1260. 

Aipiistiia, s. f. (Gr. aeiphanés, sempre apparonte); 
(bot.) genero de plantas da família das palmeiras, indíge- 
nas da auierica meridional. 

Aipim, s. m. nome que dão no Brazil ã mandioca doce, 
que se come assada; tem o sabor da castanha da Europa. 
Tambt ni lhe chamam aipyi e iwpiam. Ha diversas cspc- 
cies; a melhor é a chamada macliu.rera. 

Aipiri, (boi.) planta do Brazil, semelhante ao 
rinchão nas folhas: produz flores brancas e uns fructos 
como ervillias. 

Aí|iO, K. in. (Lat. apium, ileriv. do clialdou ahen, pe- 
dra, o qui; concorda coni o nome latino pctroselimim, com- 
posto de pcírtt. pedra, e do gr. seliiioti, salsa); (bot.) planta 
vivace da família das uinbrelladas, clussilicada p^r Líimeo 
na pentandria digynia com o nomo de Apium graveoletis, e 
conhecida na pharmacia pelo de Apium palitatre: tem as 
folhas pinnuladas com folioios em fôrma de cunlia; as flô- 
res dispostas em umbrella composta, curn o invólucro late- 
ral de um iró foliolo; a corolla com cinco pétalas amarellas, ; 
o as sementes ovadas, estrifdas, convexas de uma banda e 
planas da outra. A variedade desta especie chamada aipo 
doce ou selcri é devida ao cultivo, e usa-se gerahnenio 
como liortiiliça. As outras especies entre nos conhecidas são 
as seguintes: o sargaço; o aipo ou salso da lagoa; — da 
agita; — bravo;— ctdro; —macedoníco. 

Aipyi, s. m. V. Aipim. 
Airailo, a, adj. (Cast. airado, de airc, ar) ; (ant.) 

irado, furioso. Homem dc vida —, que vive a sabor da car- 
ne o dojnundo : — s. m. o valentão, arruador. 

Airães, (geogr.) povoarão de Portugal, na província 
do Jlinho, concelho de Fel^ueiras; 244 fogos. 

Airão^ s. m. (Fr. he-ronj passaro que freqüenta os 
rios; leni pernas muito oltas, bico mui comprido, e for- 
mosas pliimas branccis. O seu nome deríva-se do lat. cro- 
duis, herodio ou ardea, do gr. erodioii, erodio.i, de rhotheô, 
ser levado com impoto: este passaro vOa muito alto: — 
(ant.) ramo de fldres, plumas ou pedraria para toucado. 
Propriamente significa o passaro que dá estas plumas, 
V. Aivão. 

Airão (S. Jo3o), (geogr.) povoaçSo de Portugal, na 
proviticia do Minho, concelho de Guimarães; 69 fogos: — 
(Santa Maria) dita, na me-ma província e concelho; 65 i 
fogtw;— aldeia da província do Pará, no Brazil, na mar- 
gem direita do Rio-Negro, obra de quarenta léguas acima 
do logar em que este rio entra no Amazonas. 

Aipar-»fe, v. r. íant.) V. Irar-se. 
Airdrce, (geogr.) cidade da Escócia, no condado de 

Lenark: tem fabricas de tecidos de algodão, de distílla- 
fâo, etc.; citico léguas a E. de Glasgow; 4.860 habitantes. 
' Airc ou Aritio, (geogr.) antiga cidade da Lusitania. 
O padre Luiz Cardoso, no seu dicdonarío, transcrevendo as 
palavras do licenciado Jorge Cardoso, diz que esta cidade 

deve ter existido no sitio onde chamam Atrega, duas léguas 
de Abrantes, ao S. do Tejo, por se terem ali encontrado no- 
táveis ruinas e vestígios de uma populosa cidade pela qual 
pas?ava a estrada real que vae para Merida. Nos contornos 
da aldeia de Alvega encoiitrarain-se alicerces de sumptuo- 
sas casas, sepulcnros, galerias subterrâneas com figuras o 
porticosde mosaico; e além disso no annode 1659 achou-se 
n'uma ribeira contígua unia famosa lamina de bronze com 
umainscripçâo jatina, datada da velha cidade de Aritio. 

Airo, .ili)i*ia, (geogr.) cidade do Artois, cabeca de 
cantão, sobre o Lys. População, 9,000 habitantes. AÍre foi 
fundada por um cimdo de Flandres em 630, tomada pelos 
nurmandos em 881, pelo duque dc La Meitteraie em 1641 
aos liespanhoes, e cedida finalmente á Franca em 1713. 

Airc, Atiiintiin, 1'ieus-Julii, Hlartianum, 
(geogr.) cidade da França, sobre o Adour, na raiz de uma 
collina, outr'ora celebre, e residência de Alarico, rei dos 
godos; ciuco léguas ao SE. de Saínt-Sever, vinte coito ao 
S. deBordeus; 4,028 habitantes: —, rio de Franca quedes- 
agua no Aisne. 

Airclia, f. (bot.) arbusto da família das urzes, dis- 
tribuído por Lirineo na octandria monogynia cofn o nome de 
Vacciniiim myrtillus. Tem o cálice situado acima do ger- 
men, a corôa monopótala, as folhas ovaes dentadas, o tron- 
co lenhoso, e os ramos delgados e flexiveís. Cria-se nas 
montanhas da Europa, e dá um fructo de sabor azedo, agra- 
davel e refrigerante. 

Airi, s. m. (bot.) nome que no Brazil se dá a uma es- 
pecie dn coqueiro. 

Aii>i-tuciiiii, s. Dl. corda ou linha de pescar feita de 
fios de palha do coqueiro airi. 

Airociilòa, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das gramineas. 

Aír»l«i, ígpogr.) pequena cidade do cantSo deTesíno, 
ao pé do S. Güthiird; 9 léguas ao S. de Altorf. 

Airosaiiicntc, adv. com bom ar, com garbo e gen- 
tileza ; nobremente. 

Airosidadc, s. f. (p. us.) a qualidade de ser airoso; 
gentileza. 

Airo«>iNSÍuiaiiicntc, adv. sup. mui airosamente. 
Airosissiiiio, a, st/p. de airoso. 
Aifoso, a, adj. garboso, gentil, engraçado; que tem 

bom ar, boa feição do rosto e corpo (homerâ); feito com 
bom ar, graça e garbo (cousa); fabricado com graça e ele- 
gancia (edifício, aitefacto); (fig.) livre de nota, bem repu- 
tado, digno de louvor ou approvação; decente, deeoroso, 
que está bem a alguém. Ficar—, diz-se do que obra bem, 
moralmente, sem desar. 

Airtb, (geogr.) aldeia da Escócia, junto ao rio Torth, 
a 3 léguas de Stcrling. 

Airvan t, Aurca-Vallis, (geogr.) villa do Poítou, 
Frane:i, 5 léguas ao NE. de Parthenay: 2,100 habitantes. 

AÍsa, (geogr.) villa da província de Aragâo, bispado de 
Jaca. A duas léguas o meia da fronteira de França; 258 ha- 
bitantes. 

Aisa, (myth.) a Sorte, ou uma das parcas. 
Aiscli, (geogr.) rio da Baviera, que passa por Win- 

dsheim, Neustadt, e desagua no Uegnítz:—.aldeia da B;i- 
viera no Rezat. 

Aiscy, (geogr.) aldeia de França, Côte-(rOr, sobre o 
Sena 13 légua- ao NE. de Dijon. 

Aiska, (geogr.) cidade dã ilha de Niphon no Japão. 
Aislado, a, adj. (p. us.) ilhado, rodeado de aguas; 

(fig.) separado de todas as outras cousas; solitário. V. Iso- 
lado. 

Aislín$;cn, (geogr.) povoaçSo do Alto-Danubio, na Ba- 
viera; l,5f!0 habitantes. 

Aisnc, Axoiia, (geogr.) rio de l"rança, que nasce 
no depiirtamenio do Meuse, perto de líeaulieu, e começa a 
ser navegavel em CliAteau-Porcien; recebe o Aire, o Ue- 
tourne, o Snippe, o Vesle, atravessa os departamentos do 
Marne, das Ardennas, do Aisne, e do Oíso, e desemboca 
neste rio acima de Compifigne, tendo percorrido umas 62 
léguas. 

Aínhc, (geogr.) departamento da França, que toma o 
nome do principal rio que o atravessa. E' formado de uma 
parle da i icardia e da Ilha de França, e limitado ao N. pela 
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Bélgica e pulo departamento do N.; a O. pelos do üise o do t 
Somin,'; ao SO. pelo do Sena e Mame, ao SK. pelo do Mar- ; 
ne, e a E. pelo das Ardemias. A sua superlicie é de 1,45'7 
léguas quadradas. Tem grandes bosques e llorestas, d'eiilre 
as quaes a mais principal ó a de Villers Cotterets. Fornece 
este-departamento pedra-lioz, ardósias, maniiore, etc. A 
sua industria agricola e nianufactora acha-se em grandé 
desenvolvimento. Comprehendo este departamento 5 dis- 
trictos; a saber: Laon, (capital) S. Quintino, Châttau- 
Thierry, Soisson e Vervins; subdivididos eui 87 cantões e 
840 communas; habitantes 527,090. 

Aiíiu, (geogr.) cidade da ilha de Niphon no Japão. 
A.Í!s'vai'ika, s. m. buddhista que adiuitle um ente 

divino primitivo como creador e senhor do muudo. Os 
buddhistas admittem a essencia immaterial. 

Aitaiia, (geogr.) monto mui alto, na proviricia de Ya- 
lencia, em llespanha. 

AiteroSen, ígcogr.) aldeia da Baviera, no circiJo do 
Baixo-Danubio. 

Aitíolog'ía, s. f. V. Etiolofjia. 
Aiti-Pelia (geogr.) logar notável da illia de Tahiti, 

na Pulinesia, pelo seu excellento ancoradouro. 
Ailona", 'geogr.) villa do llL-spauba na provincia da 

Catalunha: íertil veiga , regada pelo rio Segre ; 1,500 ha- 
bitantes. 

Aitiitaté , ^Vitutackc , (geogr.) a ilha mais sop- 
tentrioual do archipelago dc Cook, ua l'olinesia, cujos iia- 
bitantes eram n'ouiro tempo luiiropopliagos. 

AiHrik-CaíiiifÇí», .s. «i. (h. n.) ó o papagaio agil de 
Linneo. 

Aius I.oeutius ou Aius I.oiiueiiN, (myth.) 
deusa da palavra. Manifestou-se jiela primeira vez em Ho- 
ma a um certo Ceditio, para ariiuuiciar a chegada dos gau- 
lezes. Não se deu ao principio credito á palavra do deus; 
mas depois dos gaulozes lerem saqueado Roma, Camillo or- 
denou que se lhe erigisse um templo. 

Aivatio, a. m. buraco da colmeia. 
Aivào, s. 711. (Lat. apus, oitiu) especie de andorinha do 

pés muito curtos e rasteiros, que anda sempre voando, e 
só pousa no ninho. Querem alguns que por airão se deva 
entendor o faisào. 

Aivèea, s. /'. (ür. okíjíí, orelha, e fl/í/«w, carro, carreia, 
ou de oflíii, impeilir, ou aki', ponta. Virgilio chama asaivô- 
cas binw aum, Georg. i, vers. 172i peças de piui compri- 
das que acompanham a charrua, afastando a terra jiara a 
cama do suU-d iicar limiia ; têem a fôrma de uma oielha. 

_ Aix , (geogr.) ilhote do oceano, j)erlo da costa de Au- 
uis, quatro léguas a O. de Rochefort. Praça forte, com um 
pharol na ponta meridional. 

Aix, AíiMíK-SextinsKí, (geogr.) cidade mui antiga 
e iiidustriosa da França, antiga capital de l'rovença, lioje 
cabeça de um districto do departamento das líòcas-do-Rho- 
dano, situada ^'uma fértil planície, rodeada dc collinas e 
atra\'essada pelo rio Are. É sédo de um arcebispado c de 
uma universidade de theologia o direito: entre outros estabe- 
iecrmentos scientiücos dislingueni-se o collegio, o seminário, 
a escola de desenho, a academia das scicncias, o museu do 
quadros e aritiguidadcs, o gabinete de hi^türia natural, o 
uma rica biblioilieca. Nas suas vizinhanças ha umasaguas 
thermaes mui celebres n'oulro tempo. Áix foi fundada ao 
pe destas aguas, noannol23antesdeJesus-(;hristo,pelüprü- 
consulSextiusCalvhius, de quem tomou o nome. Florescente 
sob o império, arruinada pelos arabes no tempo de Carlos- 
-"ariel, foi restaurada pelos condes dc Provença, que tize- 
ram delia a sua capital. E patria de Tourneiort, illustr(; 

0. amco j de Adansníi, celebre naturalista ; do Vanloo, exi- 
mio pintor ; de Yauveiiargues, moralista; de Entrecasteaiix, 
uístiiicto ofíicial dc marinha, etc. A população da cidade 
Pxcede a 24,000 habitantes, e a do districto a ÍO-i,ÜOO. .Ma- 

ganhou junto de Aix uma grande victoria aos cimliros. 
jsia situada seis léguas ao N. de Marselha , e duztnlas 

ao bJi. de pajíg^ 

dos^'^^ Aquíp Gi-ísliaiisii», (geogr.) cidade dos esta- 
N.' dT^ rí*^' '''' léguas o meia ao 
pe-los «m.'"í '9 ■ "Otavel pelas suas aguas mineraes, 
pelos rotifa ® pelas ruinas dos edifícios levaniados «nos que freqüentavam muito aquelles banhos. 

Aix 4il'Aii$;'iiiilEou, (geogr.) villa dfc França ^Cher), 
cabeça de caiiiao, districto de liourges ; seis léguas a SO. 
de Sancerre, o quatro ao NE. de Bnurges; 1,200 habitantes. 

Aix-la-CiiapclIc ou Ai|uis^v>'Hini, {Aachvii dos 
aliem., Jf/Hísflíraífiuíí, dos romanos); (geogr.) cidade impor- 
tante dos estados prussianos, na provincia Hhenana, capi- 
tal do, governo do mesmo nomo. Aix-lu-Chapello tem um 
gymnasio, uma escola de oílicios, uma galeria de medalhas 
e quadros , uma escola do comuiercio e uma bibliotheca 
publica. Numerosas fabricas de pannos, de estofos leves, da 
rendas e de agulhas, que igualam as dc Inglaterra, etc. , 
as quaes fabricas dão que fazer a muitos mUhai-es do indi- 
víduos. As aguas thermaes snlphurosas e ferruginosas, que 
ha ao pé da cidade, chamam ali um grande numero de pes- 
soas todos os annos. Esta cidaile, segundo a tradição, foi 
fundada pelo romano Grano, cm tempo dc Adriano, no anno 

, 124 de Jesus-Christo; porém mais provavelmente em 77:3, por 
j Carlos-Magno, que descobriu as suas aguas ihermaes an- 
: dando á caça, o mandou construir naquelle sitio uma capei- 

la, d'ondo lhe vem o nome de Aix (por Aqita') Ia Chapelle. 
Este imperador fez delia a sua resideiicia habitual, o a ca- 
pital do seu império, outorgando-lhe, tanto elle como os 
seus successores, grande iium(,'ro de privilégios. É uma das 
cidades mais interessantes da Europa pelas suas recorda- 
ções lúsloricas : desde o imperador Luiz i até Fernando i, 
om 1558, trinta c seis reis -o dez rainhas foram ali coroados ; 
desde i)53 até 1380 celebráram-se nella 17 dietas, e de 799 
a 1022 dez s3'iiodos. Podo ser olhada cumo a mais antiga 
séde da monarchia dos francos. Os seus principaes monu- 
mentos antigos são : a calhedral edilicada por Carlos-Ma- 
gno em honra de Nossa Senhora ; esle cd ticio é um octogo- 
110, inagesloso pelo seu caracter severo ; encerra o tnniulo 
do Carlos-Magno e do imperador Oihoii m. 'riimbem ali se 
vè a cadeira real em que muitos imperadores se seniaram 
na occasião de serem coroados. Deiiois da cathedral devo 
iiomear-so a casa da camara, construída om 1:553 no logar 
que occupava o castello romano, e onde, mais tarde, fora 
levaniado o palacio om que nascera Carlos-Jlagno. No ter- 
ceiro andar deste edilicio acha-se a síila em que, íio anno 
de 1748, se celebiou o congresso que terminou a guerra 
da successão da Áustria ; além desti; tratado nssigiiou-sc 
também nesta cidade outro não mciiios celetiro em UHiH, en- 
tro a llespanha e l^uiz vn , que assegurou á França a pos- 
se (Io {"landres. Aix-la-t:hapello permaiifcen cidade livre, 
até 1792, época cm que o general francez Dumouriez se 
apoderou delta : tomada o retomaila depois, este.Vi:' em po- 
der dos francezes desdo 1794 até 1814, e no tempo do im- 
pério loi capiial do departamento do üoei', sendo neste 
nii'sn)o anno de 1814 oiitregne á Prússia. Ivm 1818 reu- 
niu-se ali o congresso om que a Santa Allianç.a decidiu 
limitar o tempo de occupação da França. A novo léguas 
ao NE. do J.iège, quatorze a O. dc Colônia ; 40,00(1 ha- 
biiantes. 

Aixf, (geogr.) villa de França (Alto-Yiemia), cabeça 
do canião; a ires léguas de IJmoges. Situada mui perto 
do um abysmo em ipu; so sómc uma part',' das aguas do 
Vionna ; 2,ti45 habitantes : —, outra iw departamento do 
N., perto de Douai; 700 habitantes. 

Ai.vjsie ou Ajisdo , (geogr.) villa da Saboia, sobro 
o Isòro, perto do monto S. Bernardo. 

Aixolfiiia, s. f. (astron.) a coiistellaçSo da cabra. 
x\izae, (geogr.) villa dc Franca, nos AÚos-Pyreneori 

uma légua ao N. do Gavc-de-Pau. 
Aizoíínj, .y. m. ((ir. uchdoa); (boi.) gênero do plan- 

tas da familia das Ucoideas , que habitam quasi todas a 
África austral ou as regiões próximas do Mediterrani'0. 

Aü/,y-sur-Ai'inayoii, (geogr.) villa da Fruiça, em 
Uiune, a quatro léguas o meia de íoncuTe. 

Aja, (h. s.) pao do Respha , mulher de Saúl, cnjos 
filhos foram por üavld entregues aos gabaonitas, qne os 
eiifuicaram. 

Ajaá, s. (boi.) arvoro do Brazil. 
AjaííSííiiíiÊa, .s. /'. (iiot.) arvore do Brazil, de cujo 

; fi ucto tiram os índios um, oleo com que ferulicam os 
i niembres. ' * , 
í Ajaffio, (geogr.) cidúdv; capital do departamento i a 
j Corsega, na cosia occidental da ilha deste nome: l'i>p> 
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rcsidcncia do gcnoral-cornmandante do depaitainenlo, com 
um bom porlo defendido por uma cidadella, mas pouco abri- 
gado. Os seus principaes edilicios são a casa da prefeitura, 
a calhodral, o quartel e o theatro: também meroccm ser 
mencionados o eollegio, a escola de navegação, a bibliolheca 
e o jardim botânico. N'outro tempo estava uin pouco mais 
ao N., o cliamava-se Adjacium, mas iiSo é como muitos 
geograplios julgaram, a antiga Urdnium (Urcino). Foi apa- 
tria de Napdleâo. Fica 25 léguas ao SO. de Bastia; tom 9,000 
habitantes. 

Ajaí-z» '»• (ant.). V. Jaez. 
Ajae/.aclo, a, p. p. de ajae/ar, e adj. ornado, aderc- 

çado, arreiado. 
Ajii«'3íar, t'. o. (do verbo arab. jaliaza, enfeitar, ornar, 

adornar, preparar, c ar, dcs. inf.) oriiar com jaezes, enfeitar. 
AJaii, (antigamente ÁT-ania); (geogr.) nome da parte 

da costa oriental da África, que se estende desde o Zan- 
guebar até ao cabo de Orfiii: é pouco conhecida; parece ser 
arida c quasi deserta, o somente freqüentada por tribiis de 
saniolis. 

Ajantarado, a, ndj. (a, ])reí., jantar, c des. ado) 
que pôde passar por janiai-, que pela ab^ndancia e quali- 
dadij das iguarias se parece com jantar; r. g., almoço—, 
intriMida—. . 

Ijariliiiado, a, p. p. de ajardinar, e adj. (a, prel. 
jardim, ado des. partic.) qne imita jardmi pela disposição c 
escnliia das plantas. 

Ajardinar, r. a. (a, pivf., jarrfiín, c ar, des. uif.) 
converter qualquer terreno em jardim. 

A jarobá, s. m. (h. n.) peixe do Brazil. 
Ajax, (liist.) fillio de Oileo e rei dos Locrios, celebre 

pela' sua impiedade. Esteve no cerco de Tróia, o depois do 
saque da cidade violentou Cassandra no templo de Minerva. 
Quando voltava para a Grécia, uma tempestade movida pela 
deusa irritada destruiu a sua frota: escapou (ointudo á 
morto, refugiando-se em iim rochedo, d'oiido ainda insul- 
tavH os deuses, quando Neptnno fendeu a pedra e o sumiu 
nas oiuhs. , . , 

A 5ax, (liist.) filho de Telainon e rei de Salamina: de- 
pois de Achilles era este o mais valente dos principes gre- 
go'?. Combateu um dia inteiro contra Heitor sem poder 
decidir a victoria. Disputou a Ulysses as armas de Achilles; 
furioso por n5o ter ficado vencedor, caiu n'iira dclirio vio- 
lento, durante o qual matou um rebanho inteiro de carnei- 
ros, julgando immolar os gregos á sua vingança. Tornando 
em breve a si, e conhecendo o seu engano, de tal modo se 
envergonhou, que com a sua própria espada suicidou-so. A 
demencia de Ajax é o assurapto de uma tragédia dc So- 
phocles. 

Ajazxo, (geogr.) cidade e bom porto de Analolia, sobre 
o Mediterrâneo. 

A.|ej adj. dos 2 g. (ant.) Y. Agil. 
Ajit;úlia, s. w. (bot.) grande arbusto do Japão, que 

prodnz um fructo vermelho do tamanho dc um damasco. 
AJo, s. Hi. (bot.) narcizo amarello de França. 
AJ«»«?irai*, V. a. (ant.) V. .loeirar. 
A.j<H'"'ação, s. f. Y. (ienujlvjcuo. 
AjoPfíado, a, p. p. de ajoelhar, e adj. posto de 

joelhos; humilhado. 
A.30*'lí>ar, xj. ii. {joclUn, o ar, des. inf.) pôr-scdejoe- 

llioi" pôr um joelho ou ambos em terra; tocar com o joelho 
ou joelhos no chão, tropeçando, ou por qualquer cousa; 
(ficr.) huir.ilhar-se: — v. a. (ant.) lazer que alguém se 
ponha de joelhos; (üg) prostrar-se reverentemente, hu- 
milliar-se. 

r. pof-se de joelhos. 
Ajofrin 5 (nome aralúco que significa barranco); 

(geogr.) villa de Hespanha , provincia e arcebispado dc 
Toledo. Pioduz trigo, cevada, azeite e vinho. Tem fabricas 
de pannos ordinários e sabão; 2,820 habitantes. 

Àj«I, .S-. m. sargo (peixe.) 
Aou AvíH'<*ado, a, adj. (do nxurcns, 

pulseiras, do arab. (Iltív. da .5" conjugação do verbo 
xacara, enlaçar, encadeiar); (vulg.) adornado de axorcas. 
Aíal—l^'^.) râal amanhado, mal composto, desairoso. 

cuk. por ajuste a jornal; r. g., 
empregou-os no trabalho . 
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Ajornalad», p.p. de ajornalar. 
AJo.nalar, r. a. (a, pref., jornal, e ar, des. inf.); 

(p. us.j tomar a jornal. 
Ajoriialar-íic, r. r. ajustar-sc para trabalhar por 

jornal. 
Ajoujado, a, p.p. de ajoujar, e adj. (fig. famil.)— 

(com.), emparelhado, posto na mosma classe que outro: 
— (braz.) na Armaria se diz de dois galgos ou cães quando 
se acham presos um ao outro; e — de tal esmalte, sendo a 
prisão de differente côr. 

Ajoujaiiieiito, s. m. (p. us.) acção de ajoujar. 
Ajoujai', r. a. (Lat. adjungo, ere, jungir, atar, ligar) 

prendei (os cães) um ao outro com ajoujo. 
Ajoujo, s. m. prisão, colleira com que sejungem dois 

cães de caça um ao outio; par de cãos juntos com ajoujo 
(caça). 

Ajouvca, .1. f. (bot.) planta da (íuyana. 
AJoviado, p. p. de ajoviar, o adj. attonito. 
Ajoviamcnto, s. m. (ant.) assombro, admirarão. 
Ajoviar, v. a. (ant.) assombrar, fazer attonito;*atrüar: 

—r. n. ficar pasmado, estupefacto. 
Ajiiá^ças, .1. f. pl. (veterin.) nascidas que sobrevmi 

aos cavallos por cima dos cascos. 
Ajiianetado, a, adj., (a, jiwncíc, des.ado); (farail.) 

que tem juanetes; v. g., pés—s. 
Ajuda, s. /. auxilio, soccorro, favor; tudo o que serve 

para conservar ou melhorar alguma cousa: — (med.) clyster, 
peça com que se reforça alguma cousa que está para quebrar, 
render ou romper-se;—de braço secular, (forens.) auxilio 
que dão as justiças do rei aos ministros ccclesiasticos:—de 
custa, ou (mais us.) de custo, dinheiro quo por motivo par- 
ticular se dá, além do salario costumado, á pessoa quo 
exerce algum emprego, tníifar—sao mastro, (naut.) re- 
forçá-lo com peças dc pau ou com chapas de ferro. 
Com — dos vizinhos, (loc. prov.) com o soccorro e favor 
de outro. Para mais —, ou por mais—, de mais a mais, 
ainda em cima: — de cainara,s. m. criado que serve na ca- 
mara do rei, ou do outra personagem, ajudando o camarista; 
— pl. (mar.) forros nos punhos e testas das vólaspor serem 
os logares onde o vento emprega mais força. 

Ajudá (S. .loão Baptista de), (geogf.) fortaleza pei - 
tencente aos portuguezes, perto do porto do Adra, na África, 
sob a protecção do rei de Dahomé. Esta fortaleza foi man- 
dada levantar em 1G80 por D. Pedro ii, então regente dc 
Portugal. Está situada uma légua pela terra dentro, passada 
uma pequena lagôa em que entra o mar, e em torno delia 
se estende a grande povoação de Gregué, em que ha muitos 
negros chrisiâos. Foi este porto de muito commercio, mas 
hoje acha-se em grande decadencia. O rei de Duhomô i' 
muito amigo dos portuguezes, e deseja e appetece o seu 
trafico. Do antigo poder dos portuguezes nesta dilatada e 
rica região, por estes descoberta, que se estende desde o 
cabo das Tres-Pontas até o cabo de Lopo-Gonralvcs, é este 
o derradeiro vestígio. 

Ajiidadeira, s. m. imposição antiga, como ajuda de 
custu, que se pagava aos senhores das terras quando iam 
á guerra. 

Ajudado, a, p. p. de ajudar, e adj assistido, favore- 
cido, soccorrido; estar ajudada a caldeira oirinelladura, di- 
zem os mestres do açúcar quando lhe tôem deitado bastan 
te decoada para ajiídar a formar a grã do açúcar na cnidíi 
da canna depois de limpa na caldeira. 

Ajudadôr, òra, adj. e s. quo ajuda:—do delicin, 
cúmplice. 

Ajudadoiira, f. (ant.) a que ajuda. 
Ajndadouro, s. m. (ant.) Y. Adjutorio. 
Ajudante, s. m. (forma do p. a. lat. em ans, lis) n 

qne ajuda de qualquer modor—da missa, o que ajuda a ot- 
liciá-la:—de algum magistrado, como de procurador da co- 
roa, etc., ministro real nomeado para o ajudar e despachar 
por clle:—(milit.) ofticial em cada rogiujenio ordinariamente 
nom patente de tenente :—de campo, official annexo aocs- 
lado-inaior do utu general para receber as ordens e dis- 
tribui-las pelos outros ofliciaes:—s, pl. peças de pau que os 
carpinteiros de moendas de engenho encostara ás virgens, 
quando estão fracas ou abaladas. 

Ajudar, r. a. (Lat. adjuvare, soccorrer; ad, prep., e 
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jifo, are, auxiliar) dar ajuda, auxilio ou soccorro; assistir 
a alguoin favorcceiido-o 5 concorrer ou cooperar para a con- 
servarão e melhoramento de alguma cousa; dar forças e 
auxilio a alguém para executar alguma cousa ; corroborar, 
fortalecer; promover; v. g., os amargos ojiidom a digestão: 
—a lem morrer, assistir ao moribundo espiritualmente no 
artigo da morte:—a missa, assistir e ministrar ao sacer- 
dote no sacrifício' da missa. 

Ajwdar-se, r. r. valer-se, aproveitar-se, servir-se 
'de alguém ou de alguma cousa):—de si mesmo, valer-se 
dos proprios recursos, nâo necessitar de soccorro estranho; 
—(ant.) senhorear-se, apoderar-se, lançar ra3o de.... 

Ajude, (geogr.) povoaçSo do Portugal, na província do 
-Minho. 

^Vju(lcii|;-ado, a, adj. quo tem ar e maneiras de 
judeu. 

AJiidiear e derivados (ant.) Y. Adjudicar, etc. 
Ajiidoiiro , Ajiidoyro ou Adjiidoyro , s. m. 

.ant.) V. Adjutorio. 
Ajúca Rasteira, s. f. V. lUtgula. 
Aju-liii-Iia, s. m. (bot.) arvore da familia dos lourci- 

fos, assim chamada pelos naturaes da Guyana. 
Ajuizadaiiientc, adv. com juizo, accôrdo, discrição. 
Ajuizado, a, j). p. de ajuizar, o adj. discreto, sen- 

sato, prudente, que tem juizo. 
Ajuizar, v. n. (a, juizo, e ar, dos. inf.) formar juizo 

acerca de alguma cousa; avaliar o merecimento. Rege ahso- 
hiíamcnte ou sohre alguma cousa; v. g., não convém—so- 
bre cousas que se ignoram:—v. a. (p. us.) julgar acerca 
'le alguma cousa:—(forens.) pôr em juizo e túla judicial; 
)•. g., a sua demanda ou acçâo. 

Ajiilar, r. a. (a, pref., ital. giu, baixo, o alar); (mar. 
8 ant.) sotaventar, lançar para trás, abater o que o navio 
iinha andado; cx., tornou o vento a ser ruim, e ajulou-mts 
eom as correntes para a costa da China. 

Ajulaveiito, (loc. adv. ant.) a sotavent.). 
Ajuiitadamente, adv. (ant.) juntamente. 
Ajuntado, a, p. p. de ajuntar, e adj. junto, congre- 

^do ou unido com outro. 
Ajuntiidiir, s. m. o que ajunta;—, òra, adj. (p. 

ws.) que ajunta. 
Ajiintàdoiir», m. logar onde se ajuntam verten- 

tes ou aguas de chuva. 
Ajuntaiiieiif«>, s. m. acção de ajuntar ou unir; 

concurso, multidão, reunião de° varias cousas ou pessoas; 
junta, congresso, concurrencia de pessoas para algum fim 
ou para alguma deliberação, como còrtes, synodos, conci- 
lios, capitiiíos, etc.; encontro de pessoas que so aprazam 
para se avistarem em algum logar; casamento; copula 
íarnal. 

A,|untaii^*a, s. f. (ant.) Y. Ajuntameiih). 
Ajuntar, r. o. («. pref., o juntar) unir uma cousa d 

"Utra ou com outra; fazer cliegar; aproximar; fazer que uma 
pousa acompanhe outra,oudellasejainseparavel. liogo a,com 
ou em: —, reunir, ligar, associar; congregar, convocar; 
colligir (ci)usas dispersas e do varias partes): — v. n. ad- 
quirir , accumular (bens, dinheiro, etc.): — varias cousas 
fm al^juem , rccopilar, epilogar : — animaes ao jiii/o, jiin- 
gir, prender ao jugo: — casados, fazer consumar o matri- 
TOonio : — o ccu e a terra, (phras. prov.) fazer cousas quo 
parecem impoísiveis: — (carp.) aplainar com a junteira 
as costas das taboas : — (escult. e marcen.) grudar peças 
de madeira para engrossar algum tronco ou outra peça quo 
não tem o tamanho necessário. 

Ajuiitar-se, v. r. unir-sç, encorporar-so; acrescer, 
acrescentar-se; aggregar-se, fazer companhia, associar-se 
®, ou com outro; congregar-se, concorrer mutuamente 
para algum logar, ou fazendo-se em um só corpo: ter 
copula carnal: — em matrimonio, casar. 

í^yn. comp. Ajuntar, unir, colligir. Ajunta-se uma 
^ousa com a outra quando se põe junto delia, e ojiintam- 

muitas cousas ou pessoas quando se poem juntas. 
duas ou mais cousas quando fazem um só lodo. 

PQh quando na sua collecçSo ha 
® discernimento. O lavrador «juiiía as pavcia*s para 

iihoim'"® oufascal. O trabalhador economiro (i/ioiírt di- 
' velhice. Ajuntam-se difrerentes exércitos 
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ou esquadras para operarem conjunlamente. Une-se a 
alma com o corpo para formar o homem ; na união das duas 
substancias consiste a vida; sua separação ó a morl''. 
Os jurisconsultos colligiram as melhores "leis que anda- 
vam dispersas ; os bibliophilos coltigcm os melhores livros 
para formar suas livrarias; muitos iiteralos tèem colligido 
as maximas e sentenças mais notáveis dos philosophos 
antigos e modernos. Uma collecção dos melhores sermões 
estrangeiros, traduzidos em boa linguagem, 6 um grande 
recurso para os prégadores nacionaes. 

Ajuntavel, adj. dos 2 g. (p. us.) capaz de se ajun- 
tar, de associar-se. 

Ajuntavelineiite, aJr. (p. us.) sociavelmeííte. 
Ajupá, s. m. especie de chora construída tosca e 

grosseiramente, coberta do ramos, folhas, e palha ou jiin- 
co, de que usam os selvagens em varias partes. 

Ajuranientado, a, p. p. do ajuramentar, o adj. 
obrigado com juramento, coiijurado. 

Ajuramentar , v. a. (a, pref., o juramcMar) dar 
juramento, ou fazer prestar juramento a alguém ; afíii- 
mar ou confirmar alguma cousa com juramento. 

Ajiiramentar-se, r. r. conjurar-so. 
Ajuritibira, s. m. (bot.) arbusto do Brazil. 
Ajurujurá, s. m. papagaio do Brazil, de córes vivas 

o lindíssimas. 
Ajurújiiraii m. outro papagaio da mesma especie, 

pon-m maior. 
AJuruú(>a, (geogr.) villa da província de 5ünas-Ge- 

raes, 110 Brazil, na serra da Mantiqueira , comarca de Sapu- 
cahy. O seu nome é composto de duas palavras brazilicas , 
ajurú, que quer dizer papagaios, é ôca , pedra furada; por 
isso que as primeiras casas foram odiflcadas ao p6 do um ro- 
chedo alto , furado e cavado pelas aguas , onde os papa- 
gaios iam pousar cm bandos. Deu principio á povoaçSo eni 
1744 Simâo da Cunha Gago , natural de S. Paulo, com. 
outros sertanejos , que assentaram morada na margem de 
um lago , onde levantaram uma capella a Nossa Senho- 
ra, occupando-se occultamcnte da mineracSo do ouro , até 
que em 1762 desampararam o paiz. (Juando ein 1780 o go- 
verno de Jlinas-Geraes mandou explorar as terras, que sup- 
punha auriferas, foi grande a admiração dos seus emissários 
ao encontrarem naquellas serras estradas c aldeias , que 
haviam sido feitas por Gago. Um sem numero de aventu- 
reiros so aggrcgou logo aos moradores destas aldeias, e em 
breve todo o ouro foi tirado, vendo-se por isso obrigados a 
voltarem-se para a agricultura: hoje 6 este territorio muito 
abundante em tabaco, milho, mandioca, cannas de açúcar o 
café. Fica a villa de Ajuruóca M Icguas ao SO. da*cid3de 
do Ouro-Preto, e 3(5 ao NO. da do Itio de Janeiro, tendo por 
liliaes as aldôias deGupiará, Lagòa, Porto do Covo c Va- 
radura ; o seu districto encerra 12,000 habitantes: —, serra 
do Brazil, na provincia do Miiias-Geiaes, que faz parte da 
-Mantiqueira. Do cume dos seus rochedos so despenha a niol- 
le d'agHa , que forma a magestosa cascata chamada vulgar- 
mente a Cachoeira dos Banhos. Servo esta montanha de n;- 
tiro a bandos infinitos de papagaios:—, lago da provincia de 
Miiias-Geraes, na serrania da Mantiqueira, junto á serra do 
mesmo nome. 

Ajurupurá, s. m. papagaio da espocic do Ajurujurá, 
mas do tamanho do um pombo. 

AjuN, (myth.) nome do um deus entre os romanos. 
Como se tinha ouvido uma voz que saia do bosque de Vosta, 
e que todos julgaram que era uma voz sobrenatural e divi- 
na, os romanos imaginaram um deus, que chamaram Ajiis; 
consagraram-lhe um altar. 

Ajusante, s. f. (ant.) só se usa nesta phrase: na — 
da maró, isto é, na vasante. 

Ajustada ou Knristaila, adj. (liraz.) diz-se da 
setta , frecha ou dardo, quando estas armas já estão na cava 
do arco, e apontadas para serem despedidas. 

AjiiNtaflaniente, adv. cabal e pontualmente, ao 
justo. 

AiuKtadiKsimaniciitc, .suj). ilc aiustatlamcmo. 
Ajustadissimo, a, sup. do ajustado. 
Ajustamento, s. m. acçSo e clTcito do ajustar 

ajustar-se ; justiça, rectidão , inteireza ; concerto, conv-i"- 
ç3o, ajuste; liquidação das contas, etc.; reconciliaça') 
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pessoas desavindas : — (termo jurid.) accomniodameiito , 
coiicordia , convenção. Assim dizemos , que um fallido fez 
ajustamento ou se ajustou com os seus credores. Os arbitra- 
mentos e compromissos, as composições amigaveis sáo ri- 
gorosamente ajustamentos e conciliações. Os pagamentos 
das perdas pelos seguradores muitas vezes se fazem por ajus- 
tamentos, evitando o ir a juízo contencioso. O que chamam 
jiilgação do uma avaria,não é mais que um ajustamento , 
sendo aquella palavra barbara, e esta portugueza. 

Ajustar, v. a. (a, pref. , justo, e ar, des. inf.) con- 
formar, accüinmodar , proporcionar; unir bem; igualar; 
inteirar, completar algum numero ou quantidade ; conven- 
cionar , pactuar, capitular ; concertar desavenças :—a con- 
sciência, purificá-la;—cüiiííi ou contas, liquidá-la ou exami- 
ná-la na sua importancia, conferindo as suas parcellas para 
ver se ha alcance: — o vestido (alfaiate) fazè-lo justo ao 
corpo : — taboas , pedras, ou q-uaesquer mtras peios de uma 
obra, pô-las em tal igualdade e medida , que sirvam exac- 
lamente'ao que se fabrica : —c. n. convir, quadrar, ac- 
commodar-so. 

Ajustar-se, v. r. igualar-se, accommodar-se ou por- 
se ao justo o em devida proporção com outro; cunformar-se, 
concordar, concertar com alguém ou com alguma cuusa; 
convencionar-se, concertai^so. 

Ajuste, s. m. aclo de ajustar; concerto, convenção, 
contrato: —da riite, procedimento ou regularidade da vida, 
conforme ao que deve ser: — de coutas, iiquidaçjo e exame 
quo se lhes faz para se concluirem e fecliarem: — (de sol- 
dadas de marinheiros). Y. Assoldadar. Ajuste 6 o mesino 
que convenção, pacto. Também dizemos ajuste no sentido 
lie concerto 'depois de esanie; assim no ajuste de contas, de- 
pois Je examiná-las, determinámos o seu saldo e litialisaçáo, 
ao qual acto chamámos ajuste. 

Ajustiear, r. a. [a, pref. justiça, e ar, des. inf. ; 
(p. us.) representar como justo, justilicar. 

Aklil>a, (geogr.); (Aila, Ailah, l'ílaih ou-Hana dos 
antigos orientaes, chamada tauibeai AUaba-el-Marsi, ou 
Akaba do Kgypto, para a distinguir dc tiutra Akaba qiu' lia 
no irtlerior) povoarão da Aialna Í'otr»'ía (lledjaz), dependente 
do Kgypto, situada iTum pequeno ;;olfo do uiar Vermelho, 
a 45 léguas a KSK. de Suez, o perto da qtial estava assente 
a celebre cidade de Asiouçiuher, donde partiam os navios 
de Salomão para üphir, (í phenicios faziam o 
seu commercio com a ln«lia e a Arabia. Ü pequeno porto 
d^Akaba 6 o ponio ile reunião de uma parte dos peiegiiuos 
miisulmanos do lígypto e da 11 abaria ((ue vão a Meca. l'ara 
o oceano ena peiüusiila formada pi lu Mediterrâneo, o golfo 
de Suez e o d'At:ala erguem-se as duas culebres_ montanhas 
Uoreb e Sinai; o -'lO pé desta nltinia é que está situado o 
convento de Santa Catliarina, semelhante a uma pequena 
cidade, o um dos mais celebres da igreja grega. 

Alialtsíké, (geogr.) a Akiska dos turcos: esta cidad(;, 
cedida á Uussia em 1829, foi capital de um pachalato do 
mesmo nome, e um dos principaes emporios do coinmercio 
com a Turquia. Cidade importante pelas suasfortificações, 
e notável pela bella mesquita de Ahmed. O pachalato de 
Akaltsiké ou Tcheldir comprehendia uma parte da Armê- 
nia e da Geórgia turca; paiz fértil, salubre, montanhoso; 
parte delle pertence hoje á Rússia. 

Akasaka, (geogr.) uma das mais bellas cidades da 
ilha doNiphon, no Japão, na costa meridional: está situado 
a quatro léguas doMiako, e 50 aOSO. de .leddoou Veddo. 

Aknsi, (geogr.) cidade da costa meridional da illia de 
Niphon, 110 Japão, banhada por um rio largo o profundo, e 
com uma fortaleza. 

Akast, (gpogr.) cidade da Arabia, 29 léguas a E. do 
Jerusalém. 

AkatO, (geogr.) cidade da ilha de Niphon, no Japão ; 
quatorze léguas a O. de .Miako. 

Ak-Baelii-I^hwan, (geogr.) enseada e porto do es- 
treito dos Dardanellos, defronte das ruinasda antiga Abydos, 
perto da famosa torre de llero; sete léguas ao SO. de Gal- 
lipolis. Erradamente se suppôz ser este o logar da antiga 
Sestns. 

Akbal, s. m. nome generico que os arabes dão aos 
seus reis. 

Akbar (Mahommed); (hisl.) imperador mogol da índia, 

nascido em Amcrkol em 1Õ42. Subiu ao throno aos li; 
annos de iilaile'15r>G),e dnranto um reinado de ÕO annos leve 
de combater continuas insurreições. Os cuidados da guerra 
não lhe fizeram perder de vista" as sciencias e as artes, das 
quaes foi protector; ordenou investigações sobre a popula- 
ção, sobre as ptòducções naturaes e industriaes de cada pro- 
víncia, mandando redigir por s(;u grão-vizir, Abul-Fazel, 
uma obra que contém a descripçSo da Índia e a historia do 
seu reínaüo. \klxir morreu ení 1()05, com (53 annos do 
idade. Dizem alguns que morreu envenenado. O império 
de Akbar estava compreheiidido entre o Indo, o monte lli- 
,mala\ a, e golfo de bengala e o Decan ; a sua capital era 
Agrah. 

A9it>ei3-I(al}a, (geogr.) cidade da Anatolia; sete lé- 
guas ao NO. d'Eski-Chelier, eonzeluguas ao NNO. de Ku- 
taíeli. 

Akelielier ou Akselir, Antuteliia aclPisi-- 
iliaii, (geogr.) cidade da C.aramania, ua Turquia asiatica, 
situada na base oriental da montanha do mesmo nome, da 
qual descem numerosos ribeiros, que corn-m pelas ruas. 
Diz-se que o sultão liajazelo n.orreu nesta cidade depois de 
ter sido [lara ali di sterrado porTamerlão, que se apoderára 
delia em 1102. Akcheher fica V.") léguas ao SSE. de Kara- 
hispar;—, outra na Anatolia, junto ao mar Negro; íiõ léguas 
a j;. de Constanliiiiipla:—, outra na margem oriental de 
um Ingo, a viiiie léguas de Konieh. 

, Akeí»;iíí9 oii AJíelaSa, (geogr. cidade da Armê- 
nia; novi'léguas a ONO. de Jírzerum. 

Akènia ou AeSíaina, s. m. [iiwa, priv., k kliai- 
nein. abrir-si''; bot.) nome dado por Uicardo a umfructo 
monosperiiio, geralmente secco, cujo pericarpo é dislinclo 
do tegiunento pmprio da sfmen.te, como nas synanihereas. 

AI«<''r'iiiait 011 ií!Sii>i^'4triMlek, Alh:& «^ulía ou 
Asih'o geoírr. cidade forte da Bessaralúa, 
na IUis>ia tia Hurupn, sii;iiaiUi selire um rucliedo, n'umaba- 
hia do Dnifsicr, a Ires b>guas do mar Negro. Porto pouco 
profuridii, boas íortHicai òes, immensas salinas e commer- 
cio. <'.1 b brúu->e ali i> UMiado de 1<S2() entre a Uussia e a 
Tuiqiiia para miiliiiiiar a paz de üiicharest: mas a viola- 
ção iralado pelos Turcos causou a guerra de 1828: 
i"em 15,01.1(1 lialiilunles: lio léguas ao NE. de Constanti- 
nopi.i. 

A!i-5Sissns' ou AKi-SíiKsav, istoé, Castetlo-lírun- 
cn. Thf-iilirü, g(,'egr. entre os antigos, cidade da Aiuvto- 
lia, iiu Turquia asiatica , 0Mtr"0ra mui imporlante, hoje 
poréiii eni dec^deiicia. lí' uma das sete igrejas d<' que faíla 
o A[if("il;vf.<e. Tem peitodi- 4(1,000 habitantes. 

oLi Aãiiirka, (geogr.) cidade importan- 
te dii govi! no dv Kharliov, na Uussia da Europa. Tem 12,000 
habitantes. 

Akil»a, (hisl.) sábio rabbino: nasceu na Palestina no 
primeiro século de Jesus-Cliristo; lançou-se no partido de 
IJareochebas, que havia sublevado os judeus contra os ro- 
mauos; foi preso o esfolado vivo no anno 1:15 de Jesus- 
Christo. Dizem que tinha então 120 annos. Attribuem-lho 
um Iíato sobre a Creação, assim como grande parte da Mis- 
clina, collecção de trailições antigas. 

Akili, (geogr.) cidade da Anatolia, junto ao njar Ne- 
gro; dez léguas a ENE. de Constanlinopla. 

Akkaiakás, s. m. pl. insectos das ilhas da America, 
vizinhas á linha equinoxial. 

Akkar, Akkiar, Jlciaetrius, (geogr.) cidade 
daSyria, na Turquia asiatica, dez léguas a E. de Tripoli: 
—, montanha ao S. de Antiochia. 

AJ»k<"i*, (googr.) cidade do e)'alet de Tripoli, na Syria, 
celebre p^los excellentes fructos que produz: está situada 
sobre o monte Bargylus, doze léguas a E. de Tripoli. 

Aküansk, (geogr.) cidade do districto de Okhotsk, na 
Rússia asiatica, sobre o rio Aklan. 

Aklat ou lialat, (geogr.) pequena cidade do eyalet 
de Van, na Turquia asiatica, na costa de NO. do lago de 
Van. Ksta cidade í<'i tomada por Djelal Eddin, illustre sul- 
tão da Pei-sia, em 1228; por Azzeddin, sultão de Rum, cm 
1248; e pelos turcos ottomanos um século depois. 

Akléli, (geegr.) cidade da Syria, nos confins do deser- 
to; doze léguas ao SE. de Alepo. 

AMin, (geogr.) ilha do golfo do México. 
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Akmyiii, Chciumys ou Panopolís, (geogr.) 
cidade do Alto Egyplo, na margem direita do Nilo, notável 
pela sua grande fabrica de tecidos de algodSo, pelas cata- 
cumbas que existem na sua vizinhança o pelas vastas rui- 
Has, que talvez provenham do seu bêllo templo de Osiris, 
parle do qual ainda está em píi; oitenta léguas ao Slí. do 
Cairo i 10,000 habitantes. 

Akneniia, s. f. (Gr. a. priv., sem, hnhut, côxa); 
(çirurg.) falta de côxas. 

Aku, (geogr.) cidade na costa da ilha de Niphon, no 
Japão. 

Akoling^an, (geogr.) cidade da ilha de Celebes, na 
Ocwmia; bahia de liuggess. 

Akolo^ia, s. f. (med. ant.) nome que deram alguns 
autores á matéria medica. 

Aksai ou Aksa, (geogr.) rio da Geórgia, na Rússia 
asiatica, que nasce no Caucaso, atravessa o lago Tchoval, e 
lança-se, por quatro bôcas, no mar Cáspio. • 

Ak-serai, Garsaura, (geogr.) cidade do eyalet de 
Caramania, na Turquia asiatica, sobre o Eusdent. Esta ci- 
dade era muilQ mais considerável no tempo em que servia 
de residencia a Scanderbeg, principe albanez; 6,ü00 habi- 
tantes ; trinta léguas a O. dç Kaisarieh. 

Aksu, (agm-bmnca); (geogr.) cidade principal da pe- 
quena Buklcaria, residencia do commandante do todas as 
tropas desta divisão e de um chefe indígena vassallo da 
China. O cantão que a rodeia e o rio que a atravessa cha- 
mam-se também Aksu. 

Akttila, (geogr.) cidade do governo da Geórgia, na 
Rússia asiatica ; 25 léguas ao S. de Titlis. 

Aktaniar, (geogr.*) ilha da Turquia asiatica, no eyalet 
de Yan, junto á cosia de E. do lago de Van. Ahi perto fica 
um mosteiro edificado em 653, que é residencia do um dos 
quatro palriarchas da Armênia. 

Aktan, (geogr.) cidade do governo de Tobolsk, na Rús- 
sia asiatica. 

Aktai*, (geogr.) cidade da Rússia europêa, no gover- 
no da Sc^atov, a dezes-eis léguas da cidade de Saratov. 

Aktirka, (geogr.) ciilade do guverno de Kharkov, na 
Rússia europôaí 12,Ü00 habitantes. 

Akuelia, (geogr.) cidade o pequena região da Rússia 
asiatica, no Caucaso, habitada pelos lesghos. 

Akiin, (geogr.) uma das ilhas do grupo das Rapozas, 
na America Russa. 

Akxar, (geogr.) cidade do paiz dos kalmukos. 
AI, contracçâo de a, prep., e cl, iirt. m. cast.; v.fj., 

aVarma, por ás «n/ms; al rct, por ao rei. 
Ai, s. TO. (Lat. aliud, outra cuusa) outra cousa mais. E 

al mi) disse (expr. forens.) c mais nâo disse; ex., o—(omais) 
<j martellar em ferro frio. Nao entendem em al (outra 
cousa). 

Al, desinencia substantiva collectiva, do gr. ilé, compa- 
nhia, ajuntamento, tropa ; do gr. eilein, cerrar, ajuntar; 
i'- 3-, olivflí, castanhoí, meloaí, faioí, favní, ervilhaí, ma- 
nanciaí. 

Al, desinencia adjectiva, do lat. alis, que exprime quali- 
dade; 1'. </., fluvittí,. capitai, gerai, annuaí. 

AI, artigo arabico usado para ambos os generos e núme- 
ros, prefixo a muitos vocábulos, o formando corpo com elles, 
de maneira que se lhes antepõe o artigo portuguez; d. g.,o 
alcorão, o alcaide, a almofada. Todavia, em algumas vozes 
arabico-portuguezas al prefixo nâo artigo ; v. g., em al- 
''nimia; al significa levantar, do alia e camá, occultar, 
encobrir, isto ú, sciencia que procura descobrir o que 6 
occulto. > 1 r 
, ^ (de a, pref., e Ia, art, femin. cast., o fr. ou rom.) 
a. para aquelle logar; v. g., nas loc. adv. a la grande, á 
grande; a Ia moda, á moda ; a Ia par, a par, e nâo por- 
que (3_ masculino. 

Alá, adv. (ant.); (a, prcp. o lá, ali) lá, acolá, para 
aquelle logar. 

pássaro; lig., corpo lateral de 
voir*^'! de navio. Ala o ales, ave, vem doegyp. hul, 
(anòJ ftoíaí, passaro); (ant.) 0 mesmo que aza; 
outra o que imita a azai—, fileira dividida de nomeio. Diz-se das pessoas ou .as: (milit.) flanco, lado direito ou esquerdo de 

um exercito disposto cm ordem de batalha; — (archit.) par- 
te de um edifício que se levanta á direita e á esquerda para 
acompanhar o corpo principal: — (fortif.) flanco de um 
bastião : —, labareda; v. g., arder o fogo em —Tomar—s, 
(phras. fig.) levantar-se, sublimar-se como voando. Em—s, 
(loc. adv.) com forca e actividade; —.i. f. (bot.) planta. 
V. Eintla. 

Ala, s. /'. (bot.) dá-se este nome aos appendices delga- 
dos e membranosos estendidos em fôrma de azas, que se ob- 
servam nos vegetaes chamados alados; r. g., o tronco é 
alado todas as vezes que as folhas sfio decurrentesou decur- 
sivas, como na consolda, luparo branco, etc. Os grõos do 
pinheiro e os fructos do olmo são alados. Também se designa 
com o nome de alas as duas pétalas lateraes nas corollas po- 
lypetadas irregulares, papilionaceas, como na ervilha, etc. 
Chamam-se folhas aladas as que s5o compostas de pequenas 
folhas a que se dá o nome de foliolos. O peciolo 6 alado 
quando os seus dous lados sSo guarnecidos de appendices 
na fôrma de azas, como na laranja, etc. 

Ala, (geogr.) cidade do circulo de Roveredo, no Tyrol, 
sobre oAdige: tem fabricas de velludos e de sedas; 4,000 
habitantes; oito léguas ao N. de Verona: —, serra de Portu- 
gal, na província do Traz-os-Montes, junto ao logar de 
Viaris. 

Alabado, a, p. p. de alabar. 
Alabama, (geogr.) rio da confederação anglo-ameri- 

cana, que sáe dos montes Alleghany, corre de N. a S. pelo 
estado a que dá o nome, reune-so ao Tombeckbé, para for- 
mar o rio Mobile, e desagua no golfo do México pela bahia 
Mobile. 

Alaliama, (geogr.) um dos estados da confederação 
anglo-americana, situada ao S.: os limites deste estado s5o 
ao N. o de Tenassee, a E. o da Geórgia, a O. o de Mississipi, 
e ao S. o golfo do México: tem perto de 120 léguas de com- 
primento e 76 de largura. Entre 30'» e 35° de latitude N., e 
85° e 91» de longitude O. A sua capital ô Tuscaloosa, e as 
outras cidades principaessSo: Mobile, Cahawba, Montgom- 
mery o Santo Estevão. Em 1820 contava 143,000 habitan- 
tes, e era 1830, 309,200. O clima 6 mui variado, e permitte 
o cultivar-se ali ao mesmo tempo a canna de açúcar, os 
cereaes, bem como as outras plantas das nossas regiões. En- 
contram-se no seu territorio varias tribus indigenas, a saber: 
clabamas, cherokis, criks, chactas, etc. O Alabama só foi 
admittidono numero dos estados em 1819. 

Alabanca, s. f. V. Alavanca. 
Alabaneiusanicntc, adv. com jactancia. 
Alabajiciosissiino, a, sup. de alabancioso. 
Alabancioso, a, adj. (ant.) jactancioso. 
Alabanda, (geogr.) hoje Bouz-d'Ogan, cidade da Ca- 

ria, na Asia Menor, a pouca distancia, e ao S. do Meandro: 
—, antiga cidade de Caria, na Asia, pérto do Meandro. 

Alabantlína, s. f. òiiner.) especio de quartzo rubi- 
negro. V. Albandim. 

Alabão, s. m. ou adJ. (termo do Alemteio deriv. do 
arab. allabhdm, de lában, leite) gado—, ovellias que d5o 
leite. 

Alabar, v. o. (grosseiro e p.us.) gabar, louvar, elogiar. 
Alabar-se, v. r. gabar-se, jactar-se, vangloriar-se. 
Alabarar e derivados, (ant.) V. Alapardar^st. 
Alabarea, s. f. V. Abarca. 
Alabarda, s. /'. (Arab. alharba , lança , pique. Esta 

origem parece preferivel á do aliem, geralmente admittida 
hclíebard) certa arma offensiva do que usam os archeiros ou 
soldados da guarda real. Tem uma ponta perpendicular ao 
centro de uma meia lua, e outra ponta de ferro horisontal. 
Passar pelas—, (ant.) castigo militar, ser carregado dellas, 
ou talvez morrer a golpes daquella arma , como hoje dize- 
mos passar pelas armas. 

Alabardada, s. f. golpe d(í alabarda. 
Alaliardeiro, s. m. archeiro , soldado que traz ala- 

barda. 
Alabardínas, adj. f. pl. (bot.) Folhas—, que se as- 

semelham ao ferro da alabarda ; triangitlaros e chanfradas 
na base e nos dois lados. 

Alabaster ou Elcuthcra, (geogr.) uma das ilhas 
Lucayas, perto do grande banco de Bahama. 

Alabastrino, a, adj. (Lat. alahatlrimts) da naturo- 
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za e propriedades do alabastro, que parece ser de alabastro, 
especialmente na côr : — (poet.) alvo ; v. g., peito —. 

Alabastrites-DIons, (Monte de Alabastro); (geogr.) 
pequena cadeia de montanhas do Egypto central, para o lado 
do mar Vermelho. SSo hoje os montes Calil. 

Alabastrito, s. m. (miner.) falso alabastro, pedra 
gypsosa, branca e transparente. 

Alabastro, s. m. (Lat. alahastrum, do gr. alabas- 
tron , vaso unguentario de encerrar oleos cheirosos ; de 
eilein , encerrar , e strangheuo, fazer sair ás gotas, espre- 
mer) especie de mármore transparente, venoso e muito mais 
brando que O mármore proprio; (fig.) grande alvura: — 
(antiguid.) vaso feito de alabastro para aromas e unguentos 
cheirosos: — (miner.) deposito calcareo que se fôrma á ma- 
neira das estalactites , nas cavernas dos montes de mármo- 
re. Os mineralogistas designam com este nome duas espe- 
cies de pedra bem differentes: uma 6 a cal sulfatea compac- 
ta; isto é, o alabastro gypsoso ou alabastrito de alguns 
autores ; a outra ú a cal carbonata compacta, ou alabastro 
calcareo. Encontram-se aíaòosíros de todas as côres, seex- 
ceptuarmos a verde ; muitos dellessão variegados,"venosos, 
salpicados de pintas , herborisados. Entre os gypsosos ha 
uma especie cor de neve e de grão finissimo , á qual pare- 
ce que alludem commummente os poetas. 

Alabati, f. (med.) nome dado por Avicena á veia 
axillar. 

Alaberic, s. m. (\va.h. alahre , agulha); (anat.) as- 
sim denominou Avicena cada um dos musculos que nascem 
atrás das orelhas e descem para os queixos; chamou-llies 
assim por serem delgados como agulhas. 

Alabusboi, (geogr.) forte na margem do rio Alabu- 
ga, na pane septentrional de Tobolsk, na Rússia asiatica. 

Alúear, s, m. V. Lacre. 
Alaclian, (monte); (geogr.) cadeia secundaria do 

Altai, na Asia, que se estende do lado do O. ao longo da cur- 
vatura do rio Iloang-IIo. 

Acaclièlir ou Alah-slièlir, PhUadelphia, (geogr.) 
cidade da Anatolia , na Turquia asiatica , 27 léguas a E. de 
Smyrna, residencia de um bispo grego. Tem nas suas vizi- 
nhanças aguas mineraes. Esta cidade foi fundada por Atta- 
lo II, rei de Pergarao , chamado o Philadclpho; 6,000 ha- 
bitantes. 

Alacíl ou Alaeír, s. m. [Arab. aldcir), a vindima 
do -vinho e a colheita da azeitona: 6 termo puramente 
árabe. 

Alacoado, a, adj. {a, prcf., e lacão, presunto); 
(rust.) barrigudo e rubicundo , de côr de lacSo, ou pre- 
sunto. 

Alacoii, (geogr.) villa da provincia de AragSo, na 
Ilespanha , arccbispado de Saragoça; 604 habitantes. 

Alaçòr, s. m. V. Cartamo. 
Alaerá, s. m. (anat.) V. Alacrae. 
Alacrado, a, p. n. de alacrar, e adj. (p. us.) da côr 

de lacre. 
Alacráe, Alaeral, Alacrão, Alacrau, s. m. 

(Arab. aldcrab, escorpião); (ant.) escorpião, lacrau, in- 
secto venenoso. V. Lacrau. 

Alacranes, (geogr.) rochedos na costa meridional 
do golfo do México, defronte de Yucatan, a O. do cabo de 
Santo Antonio; latitude N. 23', entre 91° 25' e 93» 2.7 de 
longitude O. 

Alacrar, «. a. (ant.) V. Lacrar. 
Alacridatie, s.f. (Lat. alacritas, tis, de alacer, eris, 

prompto , agil; rad. ala, aza, e acer, eris, agil) ardor ou vi- 
gor alegro^ do espirito; promptidào de animo. 

Alacfása, s. m. (h. n.) pequeno quadrupede da 
Tartaris. I 

Ala-llag:li9 fgfog'"-) monte da Anatolia , na Turquia 
asiatica, que corresponde ao Olympo da Galada dos antigos. 

Aladi, (geogr.) ilha do mar da Índia, perto de Ma- 
laca. 

Aladincs, (ilhas) ; (geogr.) grupo de pequenas ilhas 
da bahia do Bengala, pertj^ da costa de Siam. 

Aladino ou Aloadino, (hist.) o seu nome verda- 
deiro é Ala-Edilyn, um dos príncipes conhecidos pelo nome 
de Velhos da Montanha : reinava sobre uma seita de ismae- 
litas chamados Assassinos-, subiu ao throno em 1221. Os 

assassinatos que mandava commetter pelos seus discípulos 
tornaram seu nome tao terrível que os reis seus vizinhos e 
vários príncipes christSos lhe enviaram ricos presentes para 
se livrarem dos seus punhaes. S. Luiz, porém , obrigou-o, 
quando foi á Palestina, a mandar-lhe embaixadores com 
presentes. 

Aladino ou Àla-Kddyn-Kaikobad, (hist.) sul- 
tão de Konieh ou Iconium (1219—1337) da dynastia dos 
Seldjoucides ; tornou-se celebre pelas suas guerras contm 
o suliSo do Egypto e pela conquista da Anatolia. 

Alado, a, p. p. de alar , e adj. (Lat. alatvs) que tem 
azas; ex., o moço—, Cupido (fig. e poet.) que tem vé- 
las. Applica-se ás embarcações: — (bot.) diz-se de todos os 
orgãos que são providos de appendices em fôrma de azas, a 
que se dá o nome de alas; — (braz.) o animal que tem azas 
contra a ordem da natureza , como o leão, o hippogrifo, etc., 
e também se diz dos vpantes quando suas azas são de diffe- 
rente esmalte do do corpo. 

Aladroad<», a, adj. (a, pref., ladrão, e des. ado) incli- 
nado a furtar, que furta; em que falta ao peso legal. 

Alavjos, (geogr.) villa na provincia de Saragoça, nt 
Hespanha, bispado de Valhadolid. Tem fabrica de panitos 
ordinários; 3,990 habitantes. 

A Ia fé, A Ia fem, (loc. adv. ant.) na verdade. 
Alafões, (geogr.) V. Lafões. 
Alagr^damente, adv. de modo alagado. 
Alagadeira, /'. (p. us.) mulher dissipadora d«56 

proprios bens ou dos alheios. 
Alngadicciro, a, adj. que pasta em terra alagadiçt; 

(boi—). 
Alagradiço, a, adj. cheio de" lagos ou charcos; su- 

jeito a alagar-se ; apaúlado:—s, m. logar ou sitio que fa- 
cilmente se inunda, conservando-se nelle a agua enchar- 
cada ; terreno sujeito a alagar-se pela chuva do inverno e 
pelas inundações dos rios e marés, e que secca no verão. 

Alagado, a, p. p. de alagar, e adj. coberto d'agua;« 
Também se diz do terreno coberto de lava ou cinzas lança- 
das por volcão; (fig.) cheio, atulhado:cara—,fosso cheio 
de ruinas:—em riso, que faz rir muito, que excita a con- 
tínuo riso (faltando do drama, canto, etc.); que ri muito 
(fallando de pessoas); (fig. e p. us.)—em delicias:—ena um 
mar de desgostos: — de ruinas, opprimido. 

Alag-adòr, s. m. (p. us.) dissipador, o que gasta mal« 
desperdiça a fazenda: —adj. que alaga. 

Alagamento, s. m. (ant.) acção e effeito de alagar.; 
cheia, inundação que cobre os campos; submersão, sossebro 
(de embarcações). Estar no mesmo—, estar no mesmo plano 
e nivel, de sorte que a agua que alaga uns, alaga outros; 
v.g., marinhas, arrozaesquc estão no mesmo—. 

Alagar, v. a. (a, prcf. lago, e ar, des. inf.) encher «« 
cobrir cl'agua, fazendo lagos nu charcos em algum logar oit 
sitio; inundar ou cobrir com qualquer liquido; submergir, 
afundar ou encher d'agua (as embarcações); metter, escon- 
der no fundo, v. g-, aílagaram as riquezas nos poços para 
as livrar do inimigo;—(p. us.) alluir, subverter (os edifícios 
ou terras); (flg.) dissipar, desperdiçar, ou gastar mal a fa- 
zenda. 

Alagar, «. m. (ant.) V. Lagar. 
Alagar-se, v. r. naufragar submergindo-se com s 

embarcação, subverter-se, alluir-sc; engolfar-se (emvicios, 
deleiies). „ j o/ • 

Alagna. (geogr.) aldeia do Piemonte, no valle de Sesia, 
dez léguas ao NE. de Aosta. 

Alagôa, s. f. (ant.) lagôa; concavidade na terra era 
que se iijuntani muitos aguas. . 

Alagôa ou l.agôa, (geogr.) villa da ilha des. Mi- 
guel, nos Açores, erecta em 1504; é cabeça do concelho, e 
julgado do niesmo nome, cuja população é de 5,615 habi- 
tantes. 

Alagôa do Korte, (geogr.) antiga aldeia da pro- 
víncia das Alagôas, no Brazil. V. Santa iMzia. 

Alagôa-Ilourada, (geogr.) aldeia da provincia de 
Minas-üeraes, no Brazil, tres léguas ao NO. da villa de 
S. José. , . . 

Alagôa-Grande, (geogr.) aldeia da província daí 
Alagoas, no Brazil, districto da villa do Brejo d'Areia; habi- 
tantes Índios. 
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j\lagua-IVova, (geogr.) aldeia da província da Para- 
hyba, no Brazil, districto de Villa-Nova da Rainha, sobre o 
lago do mesmo nome. 

Alagoas, (geogr.) provincia marítima do Brazil, que 
dfcve o seu nome a vários lagos que nella existem, os quaes 
se communicam uns com outros, e também com os rios 
que se vSo lançar no mar. A sua superfície 6 calculada em 
íí,500 léguas quadradas; confina pelo N. com o rio Una, 
que a separa da provincia do Pernambuco, a O. com a ser- 
ra dos Dois-Irmãos, ao S. com o rio de S. Francisco, que 
u separa da provincia de Sergipe, e é banhada a E. pelo 
oceano. Os portuguezes estabeleceram-se nestas paragens, 
que eram entSo occupadas pelas nações tupinambás, no 
principio do século xvii; foi por muito tempo comarca de 
fernambiico, e só em 1818 é que D. Jo5o vi a elevou áca- 
logoria de provincia. As serras principaes que a cortam sSo 
as d'Araripe, Agua-Branca, Barriga, Communati, Maram- 
baia. Negra e Olho d'Agua. A parte oriental regada pulos 
lios de Alagôas, Camaragiba, Cururipe, Jiquia, Poxim, 
Santo Antonio Grande, Santo Antonio Mirim o Una; e a 
Occidental pelos rios Maxotó e Pajéhu. As planicies vizinhas 
do mar sSo baixas e arenosas; mas as do interior e 
as terras altas sSo mui ferteis, e sempre vestidas de ar- 
voredos em consequencia dos ribeiros, rios e lagos, que 
nSo só as tornam mais fecundas, mas também facilitam os 
transportes dos generos. Apezar da superabundancia d'agua, 
e das espessas matas que occupam grande parte do sólo, o 
seu territorio 6 sadio e o ar puro, excepto nas margens do 
rio de S. Francisco, acima da famosa cachoeira de Paulo 
Affonso, onde os habitantes são sujeitos a febres intermit- 
tentes. No interior destas matas, que se estendem a O., 
vivem diveisas tribus de indios nômades. Os productos da 
agricultura são: tabaco, algodão e cannas de açúcar, que 
sâo trasportados em barcos para os portos da Bahia e do 
Recife. As fructas mais abundantes sào: mangas, pinhões, 
jacas, laranjas e cajús. No interior cria-se algum gado, que 
todavia não chega para o consumo geral. As arvores cres- 
cem rapidamente nesta provincia, que provê de madeiras os 
estaleiros da Bahia, Pernambuco e Maçayó; entre as nu- 
merosas especies das que ali se dSo encontram-se as que 
produzem o balsamo de copahyba, o benjoim e o copai. 
Abunda em pedras calcareas, graniticas, e nas que servem 
para filtrar, bem como em argila de diversas côres. Nos 
sitios mais agrestes do sertão ha ouro e amiantho, mas em 
pequena quantidade. Divide-se esta provincia em quatro co- 
marcas, a saber: Alagôas, Atalaia, Maçayó e Penedo. En- 
cerra as cidades das Alagôas e Maçayó, que 6 capital, e sete 
villas, 100,000 habitantes: —, comarca da província deste 
nome, que comprehende os districtos da cidade das Alagôas 
e os das villas de Santa Luzia e de S. Miguel. 

Alagôas, (geogr.) cidade da provincia do mesmo nome, 
no Brazil, assente na margem meridional da lagôa de Man- 
daú. Foi por largo tempo uma aldeia com o nome da lagôa 
junto á qual se achava; mas em 1642 foi elevada á cate- 
goria de villa com o nome de Magdalena. Os hollandezes, 
depois de a saquearem, deilaram-lhe fogo em 1633. Cres- 
ceu, poróm, em povoarão com a restauração de D. Joâoiv 
ao throno de Portugal,' por lhe mandarem para ali colonos 
dos Açores. Quando em 1823 lhe foi conferido o titulo de 
cidade, tomou então o nome do Alagôas, com que já era 
conhecida. Perdeu comtudo grande parte da sua impor- 
tância com a mudança que em 1839 se f«z da séde do go- 
verno provincial para a cidade de Maçayó; 4,000 habitan- 
tes, segundo Saint-Apolphe; poróm Bulbi, Bouillet e outros 
dão-lhe 14,000:—(geogr.) rio; assim chamam a dois ca- 
naes que estabelecem communicacão entre os dois lagos 
principaes da provincia das Alagôas. vulgarmente cha- 
mados o lago do N. e o lago do S. O canal do N.,_ que 
dá saída ás aguas do lago Maiiguabá, é estreito, e só ad- 
initte canôas o jangadas no decurso de dez bguas que tin- 
to tem de NO. ao SO. Quanto ao do S., que sáe do lago 
Mandaú, esse é mais largo, mais profundo, o tem cinco le- 
fíiias de O. a E., antes do receber as aguas do primeiro; 
amiios so perdem nas planicies arenosas do Slaçayó. 

*?•, s. f. dim. de Alagôa. 
P^^oinlias, (geogv.) aldeia da provincia da Bahia, 

Alagon, Alba-Uona, (geogr.) villa da provincia 
de Aragão, na Hespanha, arcebispado de Saragoça, situada 
n'uma formosa planicie entre o canal imperial e o rio Ebro. 
D. Jaime ii, rei de Aragão, celebrou ali côrtes em ISO'?; 
2,467 habitantes:—, rio de Hespanha, que nasce na provin- 
cia de Salamanca; tem um curso de 24 léguas, ató que se 
lança no Tejo, perto de Alcantara. 

Alagonia, (geogr.) cidade da Mossenia, no Pelopone- 
so, situada á direita do rio Nedon. 

Alaguso, a, ailj. (ant.) mettido a pique, afundado; 
pertencente a lagôa. 

A Ia gramlo, (loc. adv. p. us.) cora grandeza, mag- 
nificência ou regalo. 

Alagúas, (geogr.) villa da Hespanha, na provincia e 
arcebispado de Valencia: os seus campos são fertilisados 
pelo rio Guadalaviar, que lhe corre perto. Tem inscripções 
e antigüidades romanas. A uma légua de Valencia; 1,530 
habitantes. 

Alagúna, s. f. (ant. e p. us.) lagôa pequena ou char- 
co d'agua. 

A Ia liuma ou A Ia una, adv. (loc. adv. ant.) 
V. Ia uma. 

Alaia ou Alaiiicli, (geogr.) cidade do eyalet de 
Adana, cabeça de livah, na Turquia asiatica: tem um an- 
coradouro vasto, mas pouco seguro. 

Alaid, (geogr.) ilha do mar d'Okhotsk, na Rússia asia- 
tica, ao NO. do cabo Lopatka. 

Alais, Alcsia, (geogr.) cidade do departamento de 
Gard, em França, cabeça de districto; tem fabricas de 
meias, de luvas de seda, depannos, etc.; commercio activo. 
Nas vizinhanças existem muitas fontes de aguas mine- 
raes. Cidade muito antiga protestante; foi submettida por 
Luiz XIII em 1629; Luiz xiv fez delia um bispado. A sua 
povoação, que não passava no século xiv do 80 fogos, sobo 
hoje a 13,566 habitantes. 

Alai-Tcliavoueh, x. m. titulo dos mestres de cere- 
monias que na Turquia regulam os programmas das festas 
publicas. 

Alakanandá, (geogr.) rio do Indostão, que sao do 
Ilimalaya e lança-se no Gangcs, perto de Sriganar. 

Alakcnitclic, (geogr.) cidade da Turquia europCa, 
na Romtlia. 

Alaia, (Gr. alalã, brado do guerra); (mylh. gr.) so- 
brenome de Bellona, filha da guerra. E' a mesma que Enys. 

A Ia larga, (loc. adv. ant.) ao largo, ao longe, com o 
andar do tumpo; i'. ij. « .1 Ia larga o galgo a lebre mata. » 

Alaleonicnes, (myth. gr.) heroe da Beocia; foi aio 
de Minerva, a quem erigio um templo na cidade de Alal- 
comenes, a que deu o seu nome: — (geogr. ant.) pequena 
cidade da Beocia, onde se via um antiquissimo templo do 
Minerva; foi patria de Ulysses:—, pequena cidade da Ma- 
cedonia. 

AlalfoniPiieida ou AlaleoinenídcH, Alal- 
«-•oincnia , (Gr. alallíomeneis, protectora , poderosa) ; 
(myih.) sobrenome de Minerva, porque era venerada em 
Alolcomenes. 

A ia lliana, (loc. adv. ant.) chãmente, abertamente, 
francamente, singelamente. 

Aláiia, s. /■. (Gr. a. priv., lalein, fallar); (med.) im- 
possibilidade de fallar; mudez. ' 

Alaniaguan, (geogr.) uma das ilhas Marianas; não 
é habitada. 

Alainan, (geogr.) cidade do cantão deBerne, na Suissa, 
tros léguas ao NK. de Sion. 

Alamanni (Luiz), celebre poeta italiano, nascido em 
Florença em 1495, e fallecido em 1556; viu-se obrigado a 
emigrar da sua patria, por ter entrado n'uma conspiração 
contra o cardeal Júlio de Medicis (que foi depois o papa 
Júlio ii), o que então era governador de Florença ; compoz, 
além de outros, o poema em seis cantos Cii/ítt'afío»ic, im- 
presso em Paris no anno 1546. 

Alamar, s. m. (Arab. al hamal, franjas de vestido) es- 
pccio de prisão; colchete que sobreposto se cose na borda da 
capa ou de certos vestidos, e serve umas vezes para se abo- 
toar, outras só para guarniçãoe adorno. 

. A Ia mar, (loc. adv. ant.) para a parto do mar, ou 
alargando-se ao mar. 
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Alninaradu, a, adj. (p. us.) que tem alamares; 
giianificido ou cheio de alamares. 

Aláinbar, m. (ant.) V. Alamhre. 
Alaiubaxsv^'*in<^"^*^» com glotoneria; 

assclvajadamento. 
AJamliazado, a, nilj. (vulg.) corpulento, mal feito; 

grosseiro, níselvaiado. 
Alainbaa:ar-se, r. r. (de lamlaz)-, (vulg.) comer 

com excesso e glotooeria; eucher-se, far.tar-se de qualquer 
cousa. 

Alitinbol. V. LamM. 
Alaiiiliiciulameiitc, adc. como distillado poralam- 

biqun; esquisitamente; requintadamente. 
Alaiiibieailo, a, p. v- de alambicar, e adj. (p. us.) 

distillado por meio do alambique; (flg.) esquisito, requin- 
tado. Parece ser gallicismo nosta ultima accepcâo, porém 
aclia-sc autorisado por Manuel Beniardes e pelo uso de al- 
guns bons escriplores modernos. 

Alainliifai', v. a. (a, pref. lamhique, e ar, des. inf.) 
distillar ].or meio de alambique ; (íig.) subtilizar (questões, 
conceitos): — o Jiiizo, o cercbro, applicar com muita atten- 
çSo o seu juizo a algum estudo para achar e descobrir 
subtilezas. 

Alainbiear-sc, r. r. distillar-se pelo alambique; 
(íig.) a(Ti'Ctar-se; tornar-se esquisito. 

Alainltiquc, s. m. (os lexicographos de todas as na- 
ções di.TÍvam este nome do artigo arabico al e do vocábulo 
gr. ainbix, que significa 'pote, cantaro ; todavia, esta ety- 
nioldgia 6 inadmissível por varias razões: 1", porque os 
gregoá ignoravam o processo da distillação; 2", por não ser 
provável quo os arabes, que inventaram ou retomaram dos 
egj pciosa arte de tlistillur, a houvessem exprimido por uma 
vo/. grega, e tão imprópria. O vocábulo parece antes ser ara- 
bico, apezar da asserção de Golio, e composto de alua, ins- 
truiiieiito, apparato, ê anihaq, distillar) especiede vaso que 
sene para distillar as partes activas e espirituosas de algu- 
mas CKUsas, como liervas, flôres, vinho, etc. Compõe-se 
esscneiiilmente do duas peças; a nicurhita, onde se deita o 
licor que se quer subiuetter á distillação, e o capitei, especie 
de cóne, que se lhe põe em cima para deter os vapores que 
o calor,faz elevar. A esta segunda peça se adapta ordinaria- 
mente uma terceira, chamada refrigerante, que serve de 
condensar os vapores. Também se usa no sentido figurado.; 
V. g, os olhos feitos—por onde distiUava seu coração; pas- 
sar pelo —unia questão, discuti-la, examiná-la minuciosa- 
mente, com a maior attenção. 

Alamliôr, s. m. escarpa do muro. 
Alaniborado ou AIoiiilJ»rado,m. (ant.) ala- 

mo negro , especie de resina cheirosa de C(V de alambre ci- 
trico , que se tira dos gomos de algumas especies depopulus, 
priucijiahnentedo choupo ordinário : — a, p. p. de alambo- 
rar, e adj. feilo de abobada (nos tectos ou na bôca da cha- 
mirirt); escarpado; traces—, curvadas, cora a porte conve- 
xa para fóra. 

Alainliorar, c, a. fazer escarpa ao muro. 
Alanibra, s. f (termo arabe) alamo bravo; a resina 

que SC extrahe do choupo ordinário e de outras arvores. 
Alaiiibra, (geogr.l villa de Hespanha, na província da 

Ciudad-Real, arcebispauo de Toledo. lia nella mscripções e 
antipuidades romanas, a treze léguas da Ciudad-Real. 

Alsunbrc, s. m. (Arab. al, artigo e dnbar, provavel- 
mente fortnado de abra, que em arab. significa enseada , do 
verbo abara, entrar para dentro, porque o ambar encontra- 
se nns costas do mar) substancia betuminosa. Tem a dureza 
e consistência de pedra, 6 frangivel, capaz de bello polimen- 
to e de ser torneado ; passa ao estado electrico resmoso por 
meio da fricção ; inflamma-se c derrete-se ao fogo ; o dá 
pela distillado um acido particular] que se chama ácido 
succinico, e uma substancia oleosa conhecida pelo nome de 
oka de aUimbrc. Ha duas especies de alambre: uma transpa- 
rente e outia opaca. Dá-se no seio da tena , nosPyrenôos, 
Madagascar, Sumatra , Allemanha e nas areias e águas dó 
mar Ualtico. E' um — (loc. íamil. fig.) isto 6, mui fino. 
Ponto de — (no açúcar). V. Ponto. 

A3aiiibreado, a, adj. {alambre, des. partic. ado) da 
côr do alambre; temperado com alambre. 

Alameda, s. f- logar povoado de alamos, òu produzi- 

dos naturalmente ou plantados por ordem para passeios. 
Também se diz de outras quaesquer arvores silvestres. 

Alaiaedadu, a, p. p. de alamedar, o adj. disposto , 
ordenado em alameda , couio os bosques com ruas quo vão 
terminar em um ponto. 

Alaiuedai*, v. a. [alameda, e ar, des. inf.) fazer 
bosques , matas, com regularidade : — (ant.) apascentar. 

Alaiiicntar, Alamcnto, (ant. e nist.) V. Ali- 
mentar e AlimenUy. 

Alaiiiia, s. f. (Arab. al hamal, franja) peça do jaez, 
franja. 

Álaiiiiiins (Antonio), (hist.) primeiro piloto da es- 
quadra que em lõIT descobrio o Yutacan. 

A Ia mira, (loc. adv. p. us.) á espreita. 
Alamiré, s. m. tom de ia na musica; instrumento de 

aço que dá o tom de Ia para afinar os instrumentos de musi- 
ca. Dur o— (fig. e famil.) dirigir como chefe , ser o pri- 
meiro a fallar em alguma cousa. 

Alamo, s. in. (Lat. ulmus); (bot.) arvore da familia 
dasamentilhosas, denominada por Linneo Populus alba, e 
distribuída na dioicia octandria. O alamo é uma especiede 
choupo, a que dão impropriamente em alguns logares de 
1'ortugal o nome de faia, arvore de bem diversa fc\iciilicação 
e natureza. Os fiosculos, tanto do indivíduo masculino 
como do feminino, são dispostos em um amantilho oblongo 
e cyliiidrico; o cálice 6 uma escama solta c lacerada na 
margem ; a corolla turbinada , obliqua o inteira; o fructo 
6 uma capsula de duas cellulas; e as sementes ornadas de 
um papilho capíllar. As folhas são algum tanto redondas, 
denteadas, angulosas, verdes por cima , e brancas ou cota- 
nilhosas por baixo , donde lhe proveiu o nome que alguns 
autores lhe deram de álamo branco ou alvar. 

A Ia muda, (lo(;. adv. p. us.) á moda, ou segundo a 
modn : — m. pl. (ant.) modas, usos novos. 

Alamos, (geogr.) cidade do México, 44 léguas ao NO. 
de Cinaloa; 8,000 habitantes. No seu termo ha ricas minas 
de prata. 

Alamotii ou ^Vlamutú, s m. (bot.) arvore do Ma- 
dagascar ; produz um fructo de gosto agradavel. 

Alampada, s. f, certo vaso de vidro redondo e fundo, 
mais largo em cima do que para baixo, no qual se deita 
azeite, o no meio da bôca se lhe põe uma torcida que sáe 
de um buraco aberto cm uma grizela de estreita lamina, a 
qual se sustenta atravessada na bôca do mesmo vaso. Nas 
igrejas estão as alampada suspensas diante dos altares, entre 
ricos adornos de bacias e capiteis de prata, com cadeias da 
mesma, o que tudo jtinlo so chama alampada. Ter — em 
Meca, (phras. vulg. e prov.) ter algum poderoso patro- 
cínio. 

Alampadario,m. varão ou tocheiro de ferro, ou 
de outro metal, ou instrumento dw madeira, feito com vá- 
rios artificíos, do qual estão penduradas as alampadas. Mo- 
dernamente diz-se lampadario. 

Alampadciro, s. m. tocheiro, ou mancebo cm que 
se põe ou sustenta a alampada. 

• Alampéna, s. m. sobrenome que os persas dão ao seu 
rei. 

Alan, (geogr.) província e cidade do Turquestan; 1,093 
habuíüntes:—,rio na Inglaterra. 
Alana,f. (de Alana, antigo nome da Valachia); 

(miner.) especiede terra dura o brilhante. Serve para pulir 
o ouro. 

Alanabolus, .v. m. (miner.) corta qualidade de terra 
que parece ter as mesmas propriedades do bôlo da Armênia. 

• Alanceado, a, p. p. do alancear, e adj. ferido de 
lançada. 

AIaii«*eameiifo, 6'. m. (ant.) acção e eíTeito de alan- 
cear. 

Alancíear, v. a. (a, pref., lança, des. cor, conlracção 
de echar, cast., deriv. do lat. ejicere, lançar, arremessar) âar 
lançadas, ferir ou traspassar com a lança. 

Alaiieear-se, v. r. ferir-se com lanças uns aos outros; 
(fig.) mortíficar-se. 

A lanço, (loc. adv.) V. Lanfo. 
Aland, (Archipelago de); (geogr.) no mar Baltico, na 

entrada do golfo de Bothnia. Foi outr'ora da Suécia; mas 
desde 1808 pertence á Rússia. Tem grande importância po- 
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litica c iiiililar. A ilha de Aland, propriamente dita, está 
situada a li" :3G' longitude E., 00" 15' latitude N.; 13,000 
liabitanles. 

Alaiifleadu, a, ailj. (bot.) cm fôrma de lande ou 
boleta. 

Alaiidriana, (geogr.) cidade do Epiro, na Grécia. 
Alandro, s. m. V. Eloendro. 
Alandrual, (geogr.) villa de Portugal, no Alemtejo, 

comarca de Extremoz, districto de Évora. 
Alan^a, (geogr.) burgo de llespanha, na provincia de 

liadajuz (Extremadura). Porto deste burgo ha uma fonte de 
•iguas thermaes, cujos banhos eram muito freqüentados 
pelos romanos. Ainda lá so vOem asruinas de um tanque e 
de um edifício oval. 

Alan^iaceaK ou Alan^'casi, adj. e f. pl. (bot.) 
nome dado por De Gandolle a uma familia de plantas que 
pertence áperipetalia de Jussieu. 

Alan^iiiin, s. m. (Ind. alartgi)-, (bot.) genero único 
deplanias que comprehende varias arvores do ilalabar. 

Alanji;'uilan, •«. m. (bot.) certa planta aromaticit, em- 
pregada em varias perfumarias. U' a umria odorifera de 
l-amark. 

Alanliado, j). p. de alanluir. 
Alanhar, v. a. (termo gallegu, a, pref. hin/io, o ar, 

des. inf.) fazer lanhos; cortar ao longo ; r. (j., —o peixe, 
fazendo incisões para o extirpar e salgar. 

Alaiiia, (geogr. ant.) )>aiz dos alanos. 
Alanis» (geogr.) burgo de llespanha, a treze léguas de 

Sevilha. Perto deste logar ha unia mina- de prata pouco 
abundante, que os romanos tinham comcrado a explorar. 

Alauo, (geogr.) montanlias da Sarmada, berço dos 
alanos : —s, antigos {K)vos da Sarmacia europèa. 

Alanta, s. /'. (mar.) apparelho gornido em um cader- 
nal, que se eiicapella no calcez do mastro da barcaea, ao 
qual se dá o nume de cadernal de cabeça do apparelho da 
iilanía, e em outro enliado em uma das portinholas docon- 
vi's, em cttjaalça se atravessam duas barras do cabrestanto 
qne se firmam aos arganéos da artilharia, ao qual se dá o 
nome de cadernal do pc de alaiita. 

Alanteriia, s. (ant.) V. Lanterna. 
Alaiitoides, s. m. pl. (anat.) Y. Állantuida. 
Alão, s. m. (Alães, Alàus on Alòcs, pl.) cão 

de íila grande e valente, que de ordinário serve para guar- 
dar e defender o gado das feras, ou para lançar aos touros 
e tias monteriasá caça brava para segurá-la." 

Alainido, p. p. de alapar. 
Alapar, r. a. nuítter ou esconder em lapa. 
A Ia par, ;ioc. adv. ani.) a par: iuntarnente; ao 

lado. 
Alapardar-sc, v. r., (o, pref., lapa, lat. npci tum, 

stip. áeoperio, esconder, o ar, tíes. iuf.) agachar-se, acaça- 
par-se, coser-se com a terra, fazondo-so baixo para n5o ser 
visto. 

Alapt», s.m. (h. n.) genero de insectos da ordem dos 
hymtiopleros. Só se conhece uma especie, que se encontra 
em Inglaterra. 

Alaquêca, f. (ant.) V. Laqufca. 
Al itr, r. a. (Fr. Iialer, levantar puxando, içar, d'onde 

lambem se deriva o inglez to haul: do egyp. ai ou oi, le- 
vantar, ou do lat, ala, aza, ales, ave) içar, puxar para cima 
com corda ou cousa semelhante, que servo como do azas 
para subir. Usa-se freqüentemente ajuntando-lhe o adv. 
acima : — (milit. p. us.) formar era alas ou fileiras. 

Alai* -SC, V. r. levantar-se ou subir içando-so ou 
'>garrando-se a uma corda, ou cousa semelliante : - pelas 
âncoras, pdos cahos coiti tuas, amarras, mover-se o navio 
contra o logar onde está a tòa, ou surgida a ancora, indo os 
do navio colhendo a amarra: — (fig. e ant.) adianlai-se em 
honras, elevar-se a conhecimentos superiores: — dapobre- 

''''®r-se do abatimento delia. 
s. m. (ant. o p. us.) X.Arahe. 

adj. {a, pref., laranja, des. (ido) de 
nja, ou que lira para ella. 

SR (geogr.) burgo de llespanha, a quinze léguas 
innnf iini rochedo. (;hamava-so antiga- 
voin Itr. M \— (braz.) appelüdo nobre em Portugal, q«e ue llespanha na pessoa do D. JoSo de Alarc5o, que 1 

acompanhou sua m5e D. Elvira de Mendonça, camareira- 
mór da rainha D. Jlaria, segunda mulher d°e el-rei I). Ma- 
nuel. 

Alareos, (geogr.) logar da llespanha, na Castella-a- 
Nova, perto de Calatrava, celebre por uma, batalha em que 
AfTonso IX, rei de Castella, foi derrotado por Yakoub o Al- 
moáde, chamado Almanzor, em 1195. 

Alardar, (ant.) V. Lardcar: — (ant.) ostentar, fazer 
alardo. V. Alardear. 

Alarde, s. vt. V. Alardo. 
Alardeadeira, s. f. {Alardear, des. eira) nuilher 

louvamhiheira. 
Alardeado, a, p. p. de alardear , e adj. ostentado: 

— (ant.) o mesmo que lardeado. 
Alardcador, s. m. (p. us.) louvaminheiro, osten- 

tador. 
Alardeamento, s. m. (p. us.) acçSo do alardear, 

ostentação. V. Alardo. 
Alardear, v. a. (alarde, por aturdo , e ar, des. inf.) 

ostentar , fazer apparato ou alardo : — , (cozinha) V. Lar- 
dear:—V. it. basofiar. 

Alardo , s. m. ( Arab. alardo , resi'nlia de gente do 
guerra, mostra que se passa á tropa ; do verho drada, apre- 
sentar , fazer apparecer, passar mostra aos soldados) re- 
senha, mostra ou revista que se faz dos soUlados para exa- 
minar se está completo o numero que devo ter cada compa- 
nhia, o se tem prompios e bem acondiciouados os seus ar- 
mamentos, e nas milícias para lhes fazer exercício ; mostras 
para intimidar com apparato o apercebimentos de gtierra ; 
(íig.) ostentação ; apparato , objecto de ostentarão ; i-. y., 
as pyramides do Egypto sSo alardo da soberba humana. 
Fazer—, (pliras. íig.) basofiar; mostrar publicamente ; ma- 
nifestar as cousas pulo miúdo ou uma por uma. Pazer — 
ou—sde alguma cousa, fazer ostentarão, vangloriar-se 
delia. 

A Ia ré, (contracç5o de reeté, lat. justamente. Moraes, 
quasi sempre infeliz nas suas etymologias, diz que talvez sc 
derive de ré de navio!); (loc. adv. ant.) Tcrdadeirameiite, 
na realidade ; á justa. 

Alares, s. m.pl. (Fr. Icurre, laço, armadilha); (vo- 
lat.) laços feitos do sedas de cavallo para caçar perdizes. 
Estar ilds — adentro, (phras. prov.; eslar seguro eu iivrc 
de perigo. 

A iarj^a, (loc. adv.) V. lAtr(ju. 
Al:ttrg'adai»eiite, adL\ com laigueza , o contrario 

de aperiadanifiite» 
Alarj^-ad<>, a, p.p. do alargar, e «i/j. estenditio, íi'ito 

mais largo , prolongado ; menos tezo , mais frouxo ; posto 
mais ao Inrgo , mais afastado, dilatado. 

Alai'$;-aiaento, s. ni. (ant.) aeçflo o cllriio de alar- 
gar ; dilataçã >, extensão , frouxidão , afrou^amenlo : — de 
tempo, proiogaçSo. 

Alar^'ar, l-. a. [a, pref., e liirjjar] dar maior largura, 
fazer mais largo cm extensão ; desencolher, dcsapertar. 
afrouxar; dihitar, prolongar (a vida, o prazo , inc.) ; aug- 
mentar , ampliar , fazer maior (o numero ou qualidade) : 
— a bolsa, (piiras. famil. o fig.) prevenir dinheiro para al- 
guma despeza grande o extraordinaria : — o coi ai-ão d al- 
guém , mover a liberalidade , ou dar animo para fazer al- 
guma cousa : — o seu cora(ão , aniiuar-se , cc)nceber boas 
ou grandes esperanças: — a lingna , fallar solta e desen- 
freadamente : — a vista ou os olhos (pelo mar, pela cam- 
pina) estender a vista , olhar ao largo : — a rcdea (a al- 
guma pessoa ou cousa) dar licença, liberdade : — (ani. i lar- 
gar, soltar da mSo : —, v. ». (p. us.) crescer na largur;i, fa- 
zer-se mais largo; afastar-se, pôr-se em distancia. 

Alarfçar-se, r. r. estender-sc, dilatar-se na largura 
da sua situaçSo ; auginenlar-se , fnzer-se ou ser maior em 
numero , quantidade ou duraç5o ; eccupar imi silto mais 
espaçoso , ptV-se ou estar cm logar menos apertado ; apar- 
tar-se , desviar-se; exceder o modo costumado e justo, 
passar dos limites ordinários j escrever ou fallar sobre al- 
guma matéria com largueza e extensSo , ou mais do que 
parece ser bastante e necessário : — (mar.) pôr-se ao lar- 
go , fazer-se ao mar, apaitar-se da costa ou de algum 
navio. 

A lar;;^-», lioc. adv.) V. Lortjo. 
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Alarico, (Canal de); (geogr.) canal no departamento 
dos Altos-Pyrenéos, aberto em 507 na margem esquerda 
do Adeus, perlo do Bagnères, por ordem do rei Alarico ii. 
Tem pouco mais ou menos dez léguas de comprimento. 

Alarico I, (hist.) rei dos visigodos (382—•112), uniu-se 
primeiro aos romanos para repellir uma invasão dos hunus 
no aniio 394 ; depois, instigado por Rufino , atacou o im- 
pério depois da morte de Thoodosio-o-Grande, em 395, 
devastou as provincias situadas as S. do Danúbio, e amea- 
çou Constantinopla. Repellido por Stilicon, dirigiu-se so- 
bre o império do occidente, apossou-se de uma parte da 
Hespanha e das Gallias, entrou na Italia em 409, e sitiou 
tres vezes Roma; das duas primeiras vezes contentou-se 
era impôr pesadas contribuições; na terceira tomou a ci- 
dade de assalto , e entregou-a a saque no anno 410. Dis- 
punha-se a emprehender a conquista da Sicilia quando a 
morte o sorprehendeu em Casenza no anno 412. 

Alarico II, (hist.) rei dos visigodos (484—507), filho 
de Eurico ; reinava na Hespanha o na parte da Gallia com- 
prehendida entre o Rhodano e os Pyrenéos. Clovis decla- 
rou-lhe guerra , desbaratou-o cm Vouillê , o matou-o com 
sua própria mão no anno 507. 

Alarida, s. f. (p. us.) V. Mavido. 
Alarido, s. m. (Arab. alariro, gritaria confusa na 

occasiâo do combate, ou do gr. alaU', aUild , alali, vozea- 
ria militar: ambas sâo vozes imitativas) grilo forte ou cla- 
mor grande de muitos, principalmente na peleja ; celeuma 
nautica; vozeria, gritaria coiisa d-í muitos por qualquer 
motivo. 

Alarife, s. m. (Arab. ahirif, architecto, mestre de 
obras; do verbo árifa , ser instruído cm sciencias , artes); 
(ant.) architecto, mestre de obras. 

A láriiia, (loc. adv. ant.) lioje diz-se , ás armas. V. 
Arma. 

Alarvaria, s. f. (de alane); (vulg.) modo brutal de 
alarve, rusticidade ; glotoneria, excesso no comer. 

Alarví», s. m. (Arab. aldi-abi, arabes do deserto) ara- 
be ou mouro , que sem domicilio "certo , nem cultivar a 
terra , vivo de saltear os viandantes; — (lig. famil.) ho- 
mem grosseiro , rude , brutal: — adj. dos 2 (j. (ant.) ara- 
bico ou da Arabia. 

Alarvia, f. multidão de alarves. 
Alasecilc, «. f. (anat.) uma das veias do braço. 
Alaska, (geogr.) península da America russa , muito 

extensa. 
Alasiiiidoiitcs, /'. ;)í. (li. n.) goncro do conchas 

bivalves do norte da America. 
Alasmidos, adj. e a. m. pl. (h. n.) molhiscos ace- 

phalos da família dos pedíferos. 
A Ias mil inaravilliaK, (loc. ndr. ant.) ás mil 

maravilhas, isto 6, com toda a perfeição. 
Alastòr, s. m. (Gr. a, prív., lethô , eu esqueço, isto 

à , que faz males tão grandes que nunca podem ser esque- 
cidos) ; (myth. gr.) nome de um dos quatro cavalios de Plu- 
t3o : —, adj. sobrenome de Júpiter, Júpiter Alastòr, isto 6, 
vingador: —, companheiro de Sarpedo , morto por Ulysses 
no sitio do Tróia : —, um dos doze filhos de Nelco e de 
Chloris, morto por Hercules. 

Alastorcs, s. wi. pL gênios malfazejos. Encontra-se 
esta palavra nos escritos dos padres gregos,do Plutarco, etc., 
com a significação de demonios que causam tempestades, 
naufrágios, etc. 

Alastradaincntc, adc. Jo ;i:odo por que se deita 
c acama o lastro^dos navios. 

Alastradeir«», a, adj. que alastra, qiic lança rama 
rasteira. 

Alasti'iMlo, a, p. p. de alastrar, e adj. que tem las- 
tro; deitado, agachado no lundo das embarcações: —de al- 
guma coiisa, coberto, juncado (nchao, o pavimento, etc.) 

Alastrar, v. a. (a, prol", lastro, c ar, des. inf.) pôr 
lastro no fundo do navio; juncar; (fig.) derribar, desbaratar 
espalhando pela terra: — de ihWes, cobrir, juncar ochâo, o 
pavimento, etc. ' 

Alafa-iat», s. m. (Lat. alatus, alado, e lalus, grande)- 
(h. n.) goncro do niolluscos. ' 

Alatamalia, (geogr.) rio dos Estodos-Unidos , na 
Geórgia ; divide-se em dous braço=, o Oaknnilgee que ba- 

nha Hartford, o Oconee que vem de Milledgeville; banha a 
Geórgia, passa pelo forte James e Dario, e vai desaguar perto 
d'ali, no oceano atlantico. 

Alatcrno, s. wi. (bot.) arvore com folhas semelhan- 
tes ás da oliveira. 

Alatcrnoide, adj. dos 2 g. (bot.) semelhante ao ala- 
terno. 

Alatinado, a, p. p. de alatinar, e adj. vertido em 
latim: diz-sc das palavras latinas usadas em portuguez, ou 
portuguezas com inflexão latina. Homem—, que se servo 
de termos latinos ou derivados do latim. 

Alatinadaiiicnte, adv. á imitação do latim, ou 
conforme a lingua latina. 

Alatinar, v. a. [a, pref., latino, e ar, des. inf.); 
(didact.) formar uma palavra de outra latina, ou ao modo 
latino: -j- (p. us.) trasladar, verter em latim. 

Alatitc, s. f. (Lat. ala, aza); (h, n.) concha univalve 
e fóssil, do genero das purpureas. 

Alatli ou Aclialalactli, s. m. (h. n.) pica-peixe do 
novo continente, alcyão do Mcxico. 

Alato, a, adj. (p. us.) que tem azas. Y. Alado. 
Alatol' ou Olotif, (geogr.) grande cordilheira do 

montanhas da Tartaria : estende-se desde a região de Pas- 
caris atô ás nascentes de Jaika. 

Alatri, Alatriuiii, (geogr.) cidade dos estados poii- 
tificios, a sois léguas NO de Frosinone, sobre uma collina; 
9,000 habitantes. 

Alatyr, (geogr.) rio da Ilussia: sáe do governo do 
Nijny-Novgorod, c depois de 55 léguas de curso vae lan- 
çar-se no Soura, perto da cidade de Alatyr:—, cidade da 
Rússia europôa, a 45 léguas NO de Slmbirsk; 3,000 habi- 
tantes. E' toda construída de madeira. 

Alauáte, s. m. (h. n.) macaco da America. 
Alaúda, s. f. (deriv. do gaulez alauda, nome da coto- 

via); (h. rom.) nome do uma legião gauleza que Júlio Cé- 
sar levantou á sua custa, e cujos soldados traziam no capa- 
cete um ornamento imitando a crista da cotovia : —, nome 
latino da cotovia. 

Alaiiflado, a, adj. da feição de alaúde. 
Alaúde, s. m. (Arab. alM) certo instrumento musico 

de cordas, da feição da viola, como corpo mais redondo que 
esta. 

Alaudídcas, s. f.pL (h. n.) quinta familia da ordem 
de aves conirostros de Cuvier, de que a cotovia 6 o typo ; 
contém subgeneros. 

A Ia lima, (loc. adv. ant.) juntamente, ao menino 
tempo. 

Alaiiiios, s. m. pl. povos da Norica, precursores dos 
alanos. 

Alaus, s. m. (Gr. alaós, cego); (h. n.) genero do iii- 
sectos da ordem dos coleópteros pentameros. 

Alausi, (geogr.) antiga província da Nova-Granada, o 
capital da mesma província. As montanhas deste paiz pro- 
duzem toda a especie de fiuctos e de cereaes da America e 
da Europa. 

Alaiita, (geogr.) grande rio da Turquia europòa ; tem 
seu nascimento nos montes Krapaks e desagua no Danúbio: 
—, cidade da Molda via, sobre o no do mesmo nome. 

Alava, (geogr.) pequena província da Hespanha, uma 
das tres províncias vascongadas, entre a Biscaya, Navarrn >• 
Castella a Velha; faz parte da intendencía da Yictoria, tendo 
a essa cidado por capital. Muito tempo independente, Alava 
reuniu-se em 1200 á corôa de Castella, no tempo de I). Aí- 
fonso IX, mas cora a condição de lhe serem conservados os 
seus foros o privilegio^; 10"0,000 habitantes. 

Alavanca, s. f. (Gr. okleus, alavanca, de oííckô,mover) 
varão de ferro, ou de qualquer outra matéria solida, do 
comprimento de uma vara de medir, da grossura do pulso 
de um homem, com uma ponta da feição de cunha, e da ou- 
tra parte um bico. Serve para abalar e levantar grandes 
pesos, mettendo-se uma extremidade por baixo do peso, en- 
costando a alavanca em um fulcro ou apoio, e carregando na 
outra extremidade:—de ter, (atafoneiro) pau grosso, re- 
dondo e curvo por baixo, que tem mão na pedra: —de desicr, 
outro pau mais direito e mais pequeno que faz descer o 
rodilhão: — (mechan.) a segunda força mechanica, isto é, 
um corpo longo, inflexível, destinado a mover outros corpos, 
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e sustentar e levantar pesos. O corpo sobre que se move a 
alavanca chaina-se ponlo de apoio ou hypomncidion; a força 
que faz mover a alavanca chama-se potência (6 quasi sem- 
pre a mão do homem), e o peso que se ha de levantar cha- 
ma-se resistcncia. Distinguem-se tres especies de alavancas: 
a primeira, é aquella em que o ponto de apoio está situado 
entre a potência e a resistência ; a segunda, aquella em que 
a resistencia está situada entre o ponto de apoio e a potên- 
cia; na terceira, está situada a potência entre o ponto de 
apoio e a resistencia. 

Alavã<i,«. m. (termo dos pastores do Alemtejo) manada 
de ovelhas que dão leite: — dc galUnhas, (p. us.) bando, 
multidão. 

Alaver«aclo, a, p. p. de alavercar, e ailj. agachado; 
(ant.) humilhado, encolhido. 

Alavercar, c. ». (talvez seja deriv. de wi^gar, dobrar; 
(ant. e p. us.) agachar-se, humilhar-se. 

Alaverear-se, i-. r. a mesma significação que ala- 
vercar. 

Alavueiro, s. m. (Alemlejo) o pastor de alavões. 
Alaz, (geogr.) districto ou reino da ilha lie Timor, na 

Oceania, tributário a Portugal. E' situado na costa do sul 
da ilha, a tres dias de jornada de Dilly ; a sua população 
calcula-se em 21,200 almas. 

Alazão, à, adj. (Ala/úes, Ala/.às, pí.); (Arab. 
«//lasan, bom, corajoso, vigoroso) aleonado, que tira na Cilr 
algum tanio a caneíla:—,s-. w. cavallo alazão. Adagio: alazão 
tostado, antes morto que cansado. 

Alazeia, (geogr.) cordillieira de montanhas da Kussia 
asiatica (Irkoutsk), principal ramo dosStanovoi Krebet; es- 
tende-se doS. a N. n'um espaço de 225 léguas ató ao mar 
Glacial; é a fonte de um rio do mesmo iionn^ quo desagud 
no mar Glacial. 

Alazon, (geogr.) rio que separa a Albania da Ibéria , 
hoje Alazan. 

Alb, (Montanhas do;, na Suabia ou Alpes da Suabia, 
(geogr.) cordilheiras demontanhas do reino de Wurtemberg. 
lira 4 de Julho de 1796 foram ali derrotados os austríacos 
pelos francezes commandados por Desaix. 

Alba ou Allia I^oiiga, (geogr.) cidade do Latium, a 
quatro léguas SK. ile Roma. Attribue-sea sua fundação a As- 
eanio, filho de lüiêas, que ali reinou oito annos (ll:Í6 a 1144 
antes de Jesus (íhrisio). Dão a este principe treze successo- 
res que reinaram 29(5 annos ; mas a sua existencia é mui 
problemática. Acre?centam que a população superabundan- 
te de Alba dera origem a muitas cidades latinas , e que Alba 
fôra a mãe de Roma. No anuo 89 depois da fundação de 
Roma, Alba foi tomada e destruída p^lo- romanos (V* Tul- 
íits llostUius). O vinho dc Allia, isto é, das campinas fron- 
teiras , era lido em grande estimoção em Roma. Também se 
lallava muito da» pedras de Aliia; cum estas pedras r que 
são construídos cs alicercrs d o (^ifiitolio. l.dfid dc—, hoj(^ 
logo de Albano. V. AUhiiki. 

Alba, Alba ge.jgr., cidaiie dos estados 
sardos , a dez léguas SH. de Turim: ";,üOO habitantes. lí' 
sede de um bispado. 

Alba Auf;-usta ou Alba llelvittriiiii, (geogr.) 
V. • 

Alba <*raM'a, (geogr.) cidade da Dacia. V. Itehirado. 
Alba In^aiiiioriiiii, 'geogr.) cidade da (Jaílía ci- 

salpina. V. A-lbcnya. 
Alba «Tiilla, (geogr.) V. Akkermati e Carlsbunio. 
'I^íha «Tiilia ou Interior, fgcogr.) V. Çarlsbuvgo 

G 'reissemburgo Inferior. 
Ajba-Real, (geog r.) V. Sliitdtiifisseixburgo. 

. Alba de Toriiies, (geogr.) cidade da llespanha , a 
'®S"as SE. deSalamanca, sobre o rio de Tormes. Em 

IbtfJ teve alilogar uma batalha enfro os hespanhóes e os 
Irancezes. 

Albacar, s. m. (Arab. alhacar, gado vaccum) porta 
uas fortalezas dos mouros para o campo, iior onde á bòca da 
"oue sc racolhe dentro o gado gresso. 

A'. III. pl. (liot.) plantas liliaceas. 
íaM • » II«'alba\*ào , •>. /. 
roiis'-i""'r !'P®'"^ÇSo que consiste em fazer branca alguma 
iinriim„ . ® termos foram empregados quasi indis- ente pelos alchimistas, os qiiaes consideravam a ope- 
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ração de que se trata como fazendo parto da transmulaçâo 
dos metaes. Assim a alhação ou albilicação do cobre rra a 
sua transmutação em prata, etc. 

Albacêa, s. dos 2 g. (Arab. aliiassia , testamento; 
allaassio, testamenteiro, o não do castelhano, como erra- 
damente diz Moraes no seu Diccionario) ; (ant.) testamen- 
teiro; pessoa que o lestador deixa nomeada no testamenio 
para executar a sua ultima vontade. 

Albaeete, (geogr.) cidade da llespanha, província de 
Murcia, a tres léguas Nü. de Chinchilla ; 25,000 habitantes. 
Junto desta notável povoação ganhou Alfonso viii de Cas- 
tella uma assignalada victoria sobre os mouros em 114(). 

Albacl^^a, s. m. (bot.) certo arbusto do Chili. 
AlbatMVr ou Albacóra, s. m. ou f. (I.at. albicarr, 

branquejar) certo peixe do oceano meridional. E' do tama- 
nlio o feição do atum, com a diíTerença de não ter cauda for- 
quilhosa,'mas igual. Querem alguns que seja o pompHos 
dos antigos. 

Albádara, s. f. (ant.) nome que deram os arabes 
ao osso sesaimoíde, que se acha situado abaixo da articula- 
ção do artelho grande com o primeiro osso de metatarso. 

Albadra, (geogr.) ilhas do Oceano Índico, entre a 
costa de Zanguebar o Madagascar. 

Albafòr, s. m. (Arab. albakhnr, inccnso ou perfume; 
do verbo bahdra, incensar, perfumar) o incenso ou perfume; 
composição de beijoim, alfazema, vinagre forte e raiz de 
junça, posto tudo de infusão em uma tijela da Índia ou de 
barro vidrado:—, especie de junça, denominada por Linneo 
Cypcrus hmgus. Tem a raiz comprida e aromatica, o colmo 
triangulai', guarnecido de folhas; as espigas das lli^res algu- 
mas dispostas em umbrella sobrecomposta é folhosa ; e dá 
uma semente triangular, aguda e glabra. 

Albafòra, s. f. (b. n.) peixe que se acha nos mares de 
Cezimbra, do comprimento de um batei, e mais largo que 
um tubarão, com rabo de cação e ligados muito grandes, de 
que se faz azeite. 

Alba;;li> (geogr.) cidade da Armênia, onde dizem que 
S. Bartholomeu sofireu o martyrio. 

Albalcgiiím, s. /'. idade vigorosa, puberdade, entre 
! os arabes. 

Albandína, s. /'. pedra preciosa, especie de iiibi 
; mais leve e menos puro que o oriental. 

Albaiiél. V. Alccner. 
Albancz, s. «i. V. Alcauel. —.adj. dos '2g. natural ila 

Albania, ou pertencente á Albania, região do Kpiro; natural 
de Alba-IiOnga, cidade antiga da Italia. 

Albaiii, (hist.) família illustre do Roma, originaria da 
■ Albania, d'oude foi expulsa pelos turcos; deu á igreja grande 

numero de prelados distinctos, dos (jiiaes o mais celebre foi 
João Francisco Albani, eleito papa, em 1700, com o nome 
de Clemente xi, o qual deixou vários sobrinhos, quo figu- 
raram em lugares importantes, e foratn: Annibal Albani, 
nascido cm 1682, fallecído em 1751, bispo de Urbino; Ale- 
xandre Albani, irmão de Annibal, nasceu em Urbino i'm 
1692, morreu em 1719, conhecido por seu gosto pelas ar- 
tes e pela sua celebre propriedade chamada Filld-.lítoiií, 
onde tinha retmido primores d'arle de toda a especie; João 
Francisco Albani nasceu cm 1720, morreu em 18U9, bí?po 
deOstia. Tomou partido contra os francezes quando enlra- 
ram na Italia: viu-se portanto obrigado a sair de Roma, >; o 

; seu palacio foi roubado. Outro cardeal da mesma famdia, 
Josó Albani, sobrinho do João Francisco, nasceu em 17.)0, 
fez parte do sacro-collegio desde 1801, foi encarregado de 
negócios em Vienna cm 1790, depois legado do papa em Bo- 
lonha em 1814, e finalmente commissario apostolico' das 
quatro legarões. Morreu n'unia idade muito avançada ''m 
1840. 

Albania, (geogr.) n antigo Epiro e parte meridional 
I da lllyria, região da Turquia europôa, limitada aoN. pela 
i Rosnia o o Monte-Negro, a O. pelo mar Adriático, a lí. pela 
' Romelia, aoS. pela Livadia; dependo do eyalet, ou paclia- 

lato de Romelia, e são suas cidades principaes Scularí, Ja- 
nina, Trícala, Avlona, Ochrida eCroia. E' um paiz monta- 
nhoso, d'onde lhe provém o nome de Alh ou Alp, isto i', 

; montanha em linguagem celtica. Os turcos chamam aos al- 
' bauezes arnauts, e dão a si mesmo o nome de íkipeíarii. K 
' um povo guerreiro, mas indócil; os albanezes formam o mi- 
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cleo dos exercitos oUomanos. A Albania, com o nome de 
Epiro, obedeceu suceossivamente aos reis do Epiro, de 31a- 
cedonia, aos romanos e aos imperadores do Oriente. No sé- 
culo XI, osnormandos de Nápoles, os venezianos, os húnga- 
ros invadiram este paiz, e formaram nelle pequenos estados; 
os turcos entraram ali em 1435, e foram repellidos pelo va- 
lente Scanderberg cm 1444; mas pouco tardaram em entrar 
novamente, assenhoreando-sc eutáo do paiz. Comtudo os 
albanezes nunca foram inteiramente avassallados. Vários dos 
beys encarregados de os governar lêem aproveitado as suas 
disposições bellicas e amor de independência, rcvoltnndo-se 
contra a Poria. O mais celebre de todos foi o famoso Ali, 
pachá de Janina : —, hoje Cliirvan e Ua^lieíítan, 
(geogr.) nome dado pelos antigos a uma região da Asia Su- 
perior, entre o mar Cáspio e a Ibéria. Paiz montuuso e 
árido. Fez nominalmente parte do império persa, do dos par- 
thos, edepois do reino da Armênia;—, nome dado anliga- 
niente a toda a Escócia, e depois a uma província delia. 

Albania Veneziana, (geogr.) isto é, possessões 
venezianas na Albania. Eram em 1448 as cidades e territó- 
rios de Duras, Sentaria, Larla. Alrni d'isto, por occasiáo 
da morto de Scanderberg, quasi todo o principado de Croia 
ficou pertencendo aos venezianos. Ceiíeram aos turcos Scu- 
tari e Croia ctn n"?'.), Duras em 1502; mas conseivarain 
em seu poder Larla, conquistaram Prevcsaem Uií^, e, pelo 
tratado de Passarovitz, em 1718, adquiriram Vonilza e I!u- 
trinto. 

Albanianas (portas) , Alhanica* Porte ou 
l*yiíe, (geogr.) passagem que conduz do Caucaso á Alba- 
nia. E' lioje o desiiladeiro do Derbend. 

Alban», a, adj. natural de Alba Longa. 
Albano (Santo), (martyrol.) o mais amigo martyr da 

Inglaterra; nasceu em \'erulam: serviu nos exercitos de Dio- 
cleciano; e lendo abraçado o christianisrao no sou regresso 
á Inglaterra, foi morto no anno 28(5, ou, segundo outros, 
no de 303. l"oi-lho erigido um mosteiro, d'ünde a cidade 
moderna de Santo Albano tomou o ncmie. 

Albano (Francisco), (hist.) celebre pintor italiano, al- 
cunhado o 'pititor das (irmaii, o Anacrmntc da piiitnni: 
nasceu em liolonlia em 15~8; era iilho do um mercador de 
seda, morto em ICüO, cora 83 annos de iiiade; estudou pri- 
meiramente na sua cidade natalicia, depois foi a Uoma, e 
tornou-se rival do Dominiqiiino e do Guido. Jíra sobretu- 
do excellente em pinturas de mulheres, de anjos ou do 
crianças. 

Albano, (geogr.) cidade dos estados pontifícios, a cinco 
léguas SE. de Koma, perto de um lago do mesmo nome. E' 
sédo de uin-í)ispado. Nesla cidade, quo se formou em torno 
de uma casa de campo do grande Pompeu, chamado o Alba- 
no, vCem-se uns antigos tumulos que dizem ser dos llora- 
cios: , cabeça de cantão, em Taru, a Ires léguas SE. de 
Alby; 3,000 habilantes; prara forte no século xv. lUcas 
minas de ferro. 

AUmno (lago de) , (geogr.) pequeno lago nos estados 
pontifícios , a cinco léguas SE. de Roma. Parece ter sido a 
cratera de algum antigo volcão.hoje apagado. Nas suasmar- 
gens encontram-se vários monumentos, e um magnífico 
canal aberto n'uma montanha para o escoamento das aguas 
do lago. 

Albano (monte) , Álbanus mons , (geogr.) pequena 
montanha do Latium, a seis léguas NE. de Uoma. Alba esta- 
va constniida ao longo desta montanha , onde os cônsules 
iam todos os annos oíTerecer sacrifícios a Júpiter cm nome 
das trinta cidades^da confederação latina. 

Albanopolis, s. f. (geogr.) cidade da Pérsia, hoje 
Backu ou Backou : — (ideni) cidade capital da Albania, iia 
Grécia. 

Albanj", (g^ogr.) cidade dos Estado-Unidos da Amci i- 
ca, capital do estado de Nova-York, na margem direita do rio 
Iludson, a 37 léguas N. de Nova-\ork. E' uma cidado ,bem 
construída , com bellos monumentos ; capitolio ou palacio 
do estado, banco, museu, hospital, prisào, cáes, tlieatro, 
arsenal; possue vários estabelecimentos literários. O seu 
commercio é mui activo. Tem 34,000 habitantes, lia nos 
Estados-ünidos vários districtos e condados com o nome de 
Albany :—, nomo primitivamente dado a toda a Escócia, 
(jepols a um ducado formado na parte septentrional deste 

paiz. Os filhos dos reis da Escócia usavam muitas vezes do 
titulo de duque de Albany: —, distríclo da coloiiia ingleza do 
Cabo; as suas principaes cidades são üraliam e Bathurst. 

Albany (duques de) , (hist.) titulo usado por vários 
príncipes da família real da Escócia. Roberto Sluart, o Moço, 
primeiro duque de Albany em 1402 , e filho de Roberto ii, 
rei da Escócia, foi regente do reino depois da morte de Ro- 
berto III, era 140(), c morreu no anno 1420. Este primeiro 
ramo dos duques de Albany extinguiu-se em 14(50 com a 
morte de Henrique Stuut. O segundo ramo teve por chefe 
AlexandreStuart,duque de Albany,segundo fillio de Jacques 
II, rei da Escócia. Foi desterrado "por seu irmão Jacques iii, 
e morreu em França no anno de l48õ. João Stuart, filho do 
precedente , e ultimo duque do Albany , ligou-se a l.uiz xii, 
acompanhando-o a Gênova. Chamado de novo á Escócia , 
foi governador deste reino em 151G, mas tornou a deixá-lo 
para seguir Francisco i á Italia. Depois da batalha de Paiva 
voltou à França, onde morreu em 1530. 

Albara s°. m. (bot.) nome brazilico do uma especie de 
canna: —, nome arabe da abelha. 

Albaraeín, (geogr.) villa da Hespanha no Aragão ; 
tem 1,800 habitantes : — (serra de), montanha do Aragáo. 

Albarás, •>•. f. (mcd.) nomo arabe de uma especie do 
lepra. 

Albania, a-, f. (Arab. olburdíui, ou do celt. bnrd, sel- 
la chata e compriila) especie de sella feita de um paiino gros- 
seiro , e estofada coniniummente de palha, quo se põe sobro 
o lombo lias bestas de carga o burros. Mcttfr a pal/ai na — 
(lig. famil.; enganar grosseiramente algiu m. iSão dar por 
si nem pela—, esiar ojiprimido, desanimado com algujn tra- 
balho ou paixão ; não dar tento a nada. Cltovcr , ser im- 
possível, cousa que não pode acontecer. J)ar vida e alma , 
(' não a —, arriscar o mais precioso, e não (juerer perder um 
mínimo da sua fazenda. 

AlbariladeiiHV m. (nnt. c p. us.) V. Alburdeho. 
Albardado, a, }). p. do albanlar, e quo leva 

albardas. Fatias — s, cobertas de ovos batidos e fritos. 
Albai-ilaiUirsi, /'. {albarda, des. ura) acção de al- 

bardnr ; os apparulhos do albarda. 
Aíbardào,hi. aiuj., albarda grande com que se appa- 

relliim as bjstas muares. 
Albardào, (geogr.) gi'aude monlanha da província de 

S. Pedro do Rio-lirande, ([uo serve de limite entre o estado 
oriental de .Aiontevidéo e o 1 mperio do Brazil. 

Alb;ti'<1ai'. r. a. {alhurda, c ar, des. iiif.) pòc albarda 
ás bestas, apparelhá-las com albarda o de tudo o mais, paia 
dellas se servir; (fig.) lograr, enganar grossoiramenlk: 
— (cozinh.) enibi ulhar ou cobrir alguns manjares com ovos 
batidos, farinha, etc.: —, o burro d vonlaJe do dono, (phras. 
famil.) c(mdescender, regular-se inteiramente com a vonta- 
de de oulrem. 

Albardeira, s. /'. rosa — (bot.) rosa do mato , rosa 
brava. E' corruprão do termo arabico uarda, que sigmlica 
rosa. 

Albardeiro, s. m. olficíal que faz albarda: -- (ug. 
e vulg.) official imperfeito no seu officío, que faz grossei- 
ra e toscamente as suas obras. 

Albardillia, s. /'. (caç.) certa arnftdílha que so faz 
do fios de arame delgado e* de sedas de cavallo para so 
tomarem falcões;—, dini. de albarda. 

Albardinha, s./■. de albarda. 
Albardos, (geogr.) serra de Portugal, na província da 

Exlreraadura; tem seu principio junto á villa do Porto do 
31üz, e fenece perto do logar de Rio-.Maior. E' serra mui as- 
pera c fragosa; tem de comprido cinco léguas e uma de lar- 
gura em algumas parles, e em outras monos. 

Albardura,/'. (ant.) \. Albardadura. 
Albarrã, «'fcoíd—Cebola. 
Albarrada, .s. f. (de barrar, com o artigo arab. aí, 

muro de pedra, cêrca para resguardar as herdades; reparo ou 
defensa feito de pedras para cobrir-se ou defender-se na 
guerra; serra de terra movei, que os que atacavam a praça 
levavam diante de si para se defenderem dos tiros e chega- 
rem aos muros;— (Arab. albarrada, vaso de barro, ou do 
louca, onde se mettem flôres; deriv. úq narrada, vaso em 
que" se mettem rosas, que vem de uardim, rosa, pl. vard) • 
(ant.) vaso para agua, infitsa; vaso para flores. 
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Alharrado, a, mlj. (ant. o p. us.) que tem reparo 
ou encosto : dizia-se dos bancos o assentos. 

Alliarrana, s./". (Arab. aíbarmà, torre); (ant.) es- 
pecie de torre do feitio de una baluarte que se erigia antiga- 
mente junto ás muralhas de csparo cm espaço. Também se 
dava pste nome a outras torres que se fabricavam apartadas 
dos muros das cidades ou povoações, e serviam não só de de- 
íeusa, mas também de atalaia para descobrir o campo. 

.^Ibarrol, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira, termo dafreguezia do Salvador, da villa dcJliranda 
do Corvo. 

Albasses, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
do Minho, termo da cidade do Porto. 

Alliatcra, (geogr.) burgo da llespanha, na provincia 
do Miircia; 2,6i)0 habitantes. 

Albatroz, s. m. (h. n.) passaros do mnr Glacial, da 
familia dos palmipedes. 

Albay, (geogr.) cidade da ilha de I.uçon, na parte hes- 
panhola, na latitude N. 12» 28', longitude 21" 27'. 

_ Albayada, (geogr.) burgo de llespanha, no reino de 
Valencia; tem 3,4oO habitantes. 

Albeek, (gpogr.) cidade de Wurteinberg, a duas léguas 
emeia NK. de Ulm. Em 1805 teve ali logar um combate 
em que 6,000 francezes derrotaram Mack com 25,000 aus- 
tríacos. 

Albecórquc, s. m. V. Albricoque. 
Albcmiirlc, (geogr.) cidade o ducado da Normandia 

(hojo Aumale). O titulo de duque de Albemarlo conservou- 
se na Inglaterra; mas já n3oéscii5o nominal, desde que a 
cidade do Aumale foi tomada a Ricardo do Inglaterra, por 
Filippe Augusto, em 1194: —, condado dos Estados-Unidos 
da America, na Virginia, perto dos montes Blue-Ridge; a 
sua capital é Charlottesville; dá-se também o nome de — a 
uma pequena bahia do condado, formada na costa E. da 
Nova-Carolina pela embocadura do lloanoke. 

iVlbèna, s. f. especie de uva. 
Albcndorf, (geogr.) aldeia dos estados prussianos, na 

Silesia. 
Albenp^a, Albiiiin-lii;;auiiiim, ou Albin- 

níiuniiiti, (geogr.) cidade o bispado dos estados sardos, 
a 10 léguas SO. do Gênova, sobre oCenta; tom 4,000 habi- 
tantes. E' pátria do tyranno Proculus. 

Albcnqun, (geogr.) cabeça de cantao, no departa- 
mento do Lüt; tora 2,000 h ibitantes. 

Albéreas, s. f. pl. (Arab. alberva) Y. Alvcrcas. 
Albergado, p. j>. de albergar. 
Albcr;;ad«>r, <>i'a, s. m. ou f. (p. us.) o que ou a 

que agasalha ou hospeda. Também se usa como adjectivo. 
Albcr;;;a;çcni, s. m. (ant.) o direito que tinfiam os 

padroeiros dos mosteiros para serem á custa destes hospeda- 
dos o albergados. O mo^mo direito tinham os senhores das 
terras dos seus vassallos, os senhores directos dos emphyteu- 
tas, etc. 

Alber^nmcnto, s. m. (ant. o p. us.) acção oeffcito 
oe albergar. 

Alberfçar, v. a. (Fr. ant. habcrge , casa; b. lat. 
nerihcrga, do aliem, hehcríjcn , hospedar) ; (p. us.) agasa- 
lliar, h()Ppc;dar, dar albergue ou pousada. 

Alberjçai*-se, v. r. agasalhar-se , hospedar-se : —, 
t'. n. tomar albergue ou pousada. 

Albopfçaría, s. f. (albergar, dos. aria) hospedaria, 
pousada ou estalagem onde se dá hospedagem aos passa- 
geiros , principalmente pobres, que ali se recolhem por ca- 
ridade : — (braz.) appellido nobre om Portugal. O primeiro 
que com ellc se acha 6 Diogo Soares de Albergaria, que to- 
mou o noine do hospital (a que chamavam albergaria) que 
seu ascendente D. Paio Delgado edificoii em Lisboa para nel- 

fer"^? soldados pobres que das batalhas saíssem 
Albei';>-aria das Cabras, (geogr.) aldeia de Por- 

província da Beira, concelho do Arouca. 
Fuzos, (geogr.) villa de Portu- 

íiic' 5'" cumarca de Béja: cslá assentada nas fal- uas de uma ladeira. 

c (gPOgr.) villa de Portugal 
2,000 fiabitante? mesmo nome, na provincia da Beira; 

Albergate, s. m. (de alhalgat, voz africana); (ant.) 
calçado de marroquim de que usam os mouros; servilhas. 
Hoje dizemos alparcas. 

Albergue, s. m casa, pousada ou outro qualquer si- 
tio ou logar onde alguém se recolhe ou abriga das injurias 
do tempo; covil, cova , lapa , ou outra qualquer paragem 
cm que os animaes, e especialmente as fóras, se recolhem e 
abrigam do mau tempo. Modernamente costumam escrever 
alverque. 

Aibergueiro, s. m. (albergue , des. ciro) o que alber- 
ga ; estalajadeiro. 

Albérieo 1, (hist.) nobre lombardo , que foi marquez 
de Camerino, depois duque de Spoleto. Casou com Marosia, 
que se tinha apoderado do castello de Santo Ângelo, e que 
dominava Roma. Fez guerra aos sarracenos, e foi assassi- 
nado pelos romanos om 925, por ter chamado os húngaros á 
Italia. 

Albérieo II, (hist.) de Camerino , lilho de Albírico i 
o de Marosia. Usou do titulo de primeiro bar3o de Roma , 
foi reconhecido em 932 senhor desta cidade, depois de ter 
expulsado delia a Hugo de Provença , rei da Italia ; gover- 
nou Roma vinte e tres annos. Succodeu-lhe seu filho Octa- 
viano AIbírico, que foi papa com o nome de JoSo xi*. 

Albérieo de Romano, (hist J podestá de Treviso 
no século xm ; assim como seu irm5o Eccelino ni, o Feros, 
podestá de Verona , ligou-se ao partido gibelino , e fô-lo 
tríumphar um momento na Italia septentrional, mesmo 
depois da morte de Frederico ir. Mas em 1225 o papa Ale- 
xandre IV , chefe do partido guelfo, prúgou cruzada contra 
a poderosa familia dos romanos. Eccelmo foi vencido e morto 
na batalha de Cassano em 1259 ; e Albérieo assassinado, as- 
sim como todos os seus íühos, no anno seguinte. 

Albernôa, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
do Alemtejo, concelho de Béja ; 500 habitantes 

Albernós, s. m. (ant.) V. Alborms. 
Alberona, (geogr.) povoarão do reino de Nápoles; 

2,500 habitantes. 
AlberstrolT, (geogr.) cabeça do cantSo no departa- 

mento do Meurthe, França , cinco léguas ao NE. deChíl- 
teau Salins ; 600 habitantes. 

Albertina, s. f. (jardim) certa ospecie de anómona : 
— , tulipa raiada de vermelho. 

Álbertiiiia, «. /". (bot.) certo arbusto do Brazil. 
Alberto ou Albertiis, s. m. (moed.) antiga moe- 

da do ouro de Flandres, cunhada durante o governo de Al- 
berto, archiduque d'Austria. 

Alberto I, (hist.) duque d'Austria o imperador da 
Allenianha, nascido em 1248; ora iilho de Rodolfo de Ilabs- 
burgo. Foi seu concurronte ao império Adolfo do Nassau, a 
quem elle venceu e matou na batalha do Gelheim cm 1298. 
Tevo graves contestações com o papa Bonifácio viii por 
causa da sua eleição"; mas soube obrigar este pontífice a 
reconhecô-lo. Foi "no seu reinado que a Suíssa , revoltada 
contra a tyrannía de Gesslor , seu logar-tenente, so tornoit 
independente. (V. Tell.) Pereceu em 1308 , assassinado por 
uns conjurados, dirigidos por ,Io5o doSuabia, seu sobríiilio, 

Alberto II, (hist.) duque d'Austria, cognominado o 
Sábio , quartoíitlio do procedente; succodeu om 1330 a seu 
irmão Frederico-o-Bcllo nos seus estados hereditários, som 
aspirar ao imporio da Allenianha. Foi desbaratado pelos 
suíssos na batalha de Morgarten. Morreu em 1358. 

Alberto III, (hist.) dtique d'Austria, filho do prece- 
dente ; cultivou as sciencias o as artes, protegeu as letras, 
o fundou cadeiras do raathomatica e de theòlogia na uni- 
versidade de Vienna. Morreu em 1395. 

Alberto IV, (hist.) chamado o /'io, duque d'Austria, 
lilho do precedente ; foi como peregrino á Terra-Sanfa, e 
quando voltou viveu como um anochorota. Retirado a um 
convento de Cartuxos, intitulava-so Fr. Alberto, o cum- 
pria rigorosamente todos os devores monasticos. Slorreti 
cm 1404. 

Alberto (hist.) duque d'A«slna e imperador da 
Allemanha, com o titulo de Alberto ii, chamado o Magna- 
nimo; era filho de Alberto iv. Succedeu primeiramente a 
seu pae nos estados hereditários da Áustria; depois foi suc- 
cessívai*ente , e por eleição , rei doBohemia, oe llungiia > 
e a final imperador em 1438. Foz adoptar pela dieta ao . 
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guiicia as resoluç(3es do concilio de Basilôa , que tendiam a 
contei' nos seus limites a autoridade pontificai. Morreu em 
14:59 , depois de uma expedição raallograda contra Amu- 
inlh II, que tinha invadido a Hungria. 

Alberto "VI, (hist) archiduque d'Austria, sexto filho 
üo imperador Maximiliano ii; foi nomeado por Filippe ii, seu 
cunhado, governador dos Paizes-Baixos, e tentou em 
vão reconquistar a Hollanda, que tinha sacudido o jugo da 
Hcspanha. Morreu em 1621. 

Albort«», (hist.) chamado o Uvso, margrave e eleitor 
de Brandeburgo; foi elevado a essa dignidade em 1134, pelo 
imperador Lothario, e foi o tronco dos eleitores de Brande- 
burgo, entre os quaes se contam vários outros príncipes do 
nome de Alberto. Em 1140 tinha-se apoderado do princi- 
pado de Anhault, que transmittiu a seu filho Bernardo. Aug- 
mentou nmito a população dos seus estados, e ediflcou va- 
rias cidades, entre ellas Berlim. Morreu em 1770. 

Alberto, (hist.) cardeal, filho de João, eleitor de Bran- 
tleburgo; reunjo em sua pessoa dois arcebispados, os de Mag- 
(icbiirgo e de Moguncia, cousa até entSo sem exemplo. 
l,e5o V tinlia-o autorisado a distribuir indulgências, o que 
o envolveu em lutas muito vivas com Luthero, que prígou 
a reforma nos seus estados. Depois de uma resistencia inú- 
til, Alberto vio-se obrigado a conceder aos habitantes de 
Magdeburgo o livre exercicio do culto. Alberto morreu em 
1545. Tinha fundado em 1506 a universidade de Francfort 
sobre o üder. 

Alberto dc llranileburgo, (hist.) margrave de 
Brandeburgo, depois duque de Prússia e grão-mestre da or- 
dem teutonica; nasceu em 1490, morreu em 1568, renun- 
ciou em 1525 ao titulo de grSo-mestre, e abraçou o luthe- 
ranisino. Era troco da dignidade que resignara', recebeu de 
Sigismundo, rei da Polonia, com quem por muito tempo 
tinlia estado em desintelligencia, a Prússia inferior e o ti- 
tulo de duque, que foi o primeiro a usar, em lugar do de 
margrave, que até áquella época havia usado, assim como 
os seus predecessores. 

Albert«>-o-Grande, (hist.) philosopho e theologo 
cicülastico, chamado o Grande por causa dos seus vastos 
conhecimentos; era descendente da familia dos condes de 
Collstaedt. Nasceu em Lavingen, na Suabia, no anno 1193 
ou 1205; estudou em Paris, e entrou em 1221 na ordem de 
S. Domingos, aonde ensinou philosophia. Em 1260 foi no- 
meado bispo de Ratisbonna; mas no fim de tres annos de- 
mittio-se para se retirar á Colonia, entregando-se inteira- 
mente ao estudo. Morreu nesta cidade em 1280. Alberto- 
o-Grande tinha conhecimento de todas as sciencias que no 
seu tempo se cultivavam; era tão grande a sua reputação 
de saber, que passava por mágico, apezar de não ter fun- 
damento algum esta opinião. O seu mérito principal é ter 
feito conhecer e ter commentado as obras de Aristóteles, 
as quaes pela maior parte eram desconhecidas. Alberto teve 
discípulos mui distinctos, entre outros o celebre S. Thomaz 
de Aquino. 

. Alberto de üleekleinbureo, (hist.) rei da Sué- 
cia, eleUo em 1363; foi desthronado em 1389 por Margari- 
da de Waldemar, rainha de Dinamarca, protegida pela no- 
breza de Dinamarca, a quem elle escandalisára pelo sou 
procedimento. Esteve preso durante cinco annos, e falleceu 
em 1412. 

genero de peixes. 
Albetoea, s. f. embarcarão pequena com coberta, de 

que usam na índia. 
AlbestrolT, (geogr.) cabeça de cantão do departamen- 

to do Meurthe; 842 habitantes. 
Albibarba, ailj. dos 2 g, (Lat. albus, branco; barba, 

barba); (p. í u'' '^m barbas brancas. 
Albleante» ». f. (jardin.) especie de anémona cuias 

folhas são de um branco sujo. ' 
Albleauda, aâj. dos2g. (Lat. álbut, branco; cauda, 

rabo); (h. n.) quo tem o rabo branco. 
Albleaule, adj. dos 2 g. (Lat. albus, branco; canUs 

caule); (bot.) que tem caule branco. ' 
Albieéps, adj. dos 2 g. (Lat. albus, branco; caput 

cabeça); (h. n.) que tem a cabeça branca. 
Albiccrata, ■?. f. especie de figueira. 
Albicorce, s. m. (ant.) V. Albrkoque. 

Albieorne, adj. dos 2 ij. (I.at. albus, branco; cornu, 
corno); (h. n.) que tem anteniias brancas. 

Albieos, Ml. pl. povos da (!allia narbonense, allia- 
dos dos marselhezes contra César. 

Albiéecs ou AlbiéqueK, s. m. (gcogr. ant.) nome 
de uns povos que habitavam as montanhas da Gallia perto 

; de Marselha. 
Albiflcação, s. f. AlbaçSo e Dealbaião. 
Albiflorc, adj:dos2g. (Lat. albus , branco; /(os, flôr); 

(bot.) que tem flôres brancas. 
Albig^eiiNes (os), (h. rei.) no século xii todos os 

hereges do meio-dia da França distinguiam-se por esse 
nome ; seguiam pela maior parle os erros dos manicheus; 
andavam espalhados no Languedoc e na Provença , e occu- 
pavam principalmente as cidades (l'Alby (de qiie tomaram 
o nome), de Béziers , Carcassona, Tulosã, Montauban, Avi- 
nhão. Eram protegidos pelo conde de Tolosa e pelo viscon- 
de de Béziers. O papa Alexandre iii excommungou-os no ter- 
ceiro concilio de Latrão , em 1179 ; Innocencio m prégou 
contra elles uma cruzada , á frente da qual poz Pedro de 
Casteinau, em 1204, depois os legados Milon e Arnaud , o 
abbade deCister e Simão de Monfort; os cruzados apodera- 
ram-se em 1209 de Béziers , e ali assassinaram 60,000 ho- 
mens , entre os quaes muitos catholicos. Carcassona pouco 
tardou também em lhes cair nas mãos. Km 1215 o conde 
de Tolosa foi despojado dos seus estados, que foram dados a 
Símão de Monfort. Em 1219 comeoou uma nova cruzada 
que foi commandada por Luiz , fillio de Filippe Augusto 
(Luiz viii): este principe apoderou-se de Avinhão. Nestas 
guerras os albigeuses loram quasi inteiramente extermi- 
nados. 

Albigeois, (gcogr.) parte do grande governo de Lan- 
guedoc, a O. de Cevennes , entre esta cordilheira, o Rouer- 
gue , Quercy , o Armagnac e o Alto Languedoc. 

Albllabro, adj. (Lat. albus, branco ; labium , lábio) ; 
(h. n.) que tem lábio branco ou bordas brancas. 

Albimaeulado, a, adj. (Lat. albus, branco; macu- 
la, nodoa); (h. n.) que tem nodoas ou pintas brancas. 

Albinacto, (hist.) filho de Bruto , supposto funda- 
dor do reino de Inglaterra. 

Albinervo, a, adj. (Lat. albus , branco; nervus , 
nervo); (bot.) diz-se das plantas cujas folhas tôem fibras 
brancas. 

Albinisiiio, s. m. (med.) anomalia congenial de or- 
ganisação , que consiste na ausência total ou parcial de côr, 
na pellede uma raça qualquer , humana ou animal. Tam- 
bém se deu a este estado os nomes de Italicrlaquismo , leu- 
cetlíiopia , Icucopathia , leucose. Durante muito tempo jui- 
gou-se que só os negros offereciam exemplos destes ; d'ahi 
provém o nome de pretos-brancos dado aos albinos. Pensava- 
se que estes constituíam uma raça distincta. Hoje sabe-se 
que o albinismo é o resultado de uma modificação puramen- 
te individual e accidental, de que ha exemplos em todas as 
raças humanas e em quasi todos os climas; que também se 
observa entre os diversos animaes pertencentes a classes mui 
diíTerentes, como mammiferos, aves, peixes, etc. O albinis- 
mo pôde ser total ou parcial; neste ultimo caso produz, 
entre os negros, o que se chama nrgro-malhado. Pôde tam- 
bém ser incompleto , isto é , consistir unicamente n'uma 
diminuirão de côr. Os albinos, a que também se chama bcdas 
kalcerlaques e dondos, tem a pelle de um branco deslavado, 
comparavel, quanto á côr, ao leite ou papel; os cabellos 
brancos ou sem cor, de uma llexibilidade particular; o iris 
de uma côr de rosa pallida, e a menina do olho de uma côr 
vermelha, semelhante aos olhos dos coelhos brancos. Custa- 
lhes a supportar os raios do sol, o que lhes fez dar o nome de 
heliophobos. Dizem que as suas faculdades intellectuaes sSo 
muito fracas ; comtuilo a melhor historia do albinismo , no 
homem , foi escripta por um albino chamado Sachs, que 
em ISri descreveu perfeitamente o seu estado e o da sua 
irmã. . , . 

Albino, (geogr.) pequena cidade do reino lombardo- 
veneziano, a duas léguas e meia NE. de Berpmo; 2,200 ha- 
bitantes. Encontra-se nos arredores bello aíabastro e opti- 
mo mármore negro. 

Albinos, s. m. pl. nome que se dá aos indivíduos da 
especie humana que tôem a pelle de uma côr muito alva e 
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desagradarei, o palio e cabellos brancos, e cuja vista ó t3o 
débil que não podem supportar a luz do dia. 

Albinus, (Dec. Clodius Sptimius) , (h. rom.) general 
dos exercites romanos no tempo dos imperadores Marco- 
Aurelio e Commodo. Depois da morte de Pertinax, no anno 
193, fez-se proclamar imperador ao mesmo tempo que Sep- 
timio Severo. Os dois rivaes pareceram ao principio recon- 
ciliar-se, mas em breve sehostilisaram. Albinus foi com- 
pletamente desbaratado perto de Leão , no anno 197 , e Se- 
vero, a cuja presença o trouxeram preso, mandou-lhe cortar 
a cabeça. 

Alliioeci ou Albici, (hist.) povo da Gallia; fazia 
parte dos ligures transalpinos. No tempo de César chama- 
vam-lhe Reii. 

Albiuii, (gcogr.) aGran-Bretanha, ou Inglaterra e Es- 
cócia, dividida em citerior, meridional ou romana, e ulterior, 
septentrional ou barbara e independente; O nome de AlMon 
foi-lhe dado em consequencia da grande alvura dos seus 
rochedos. Nova —, nome dado por Drake á Califórnia e á 
costa NO. da America ou Nova-California , etc.; hoje só 
se dá este nome á costa que se estende entre 48° e 43° lati- 
tude N. 

Albípcdc, adi. dos 2 g. (Lat. alhus, branco; pes, 
pó) que_ tem os pés Drancos. 

Albipcrla, s. /. (med.) Moretti deu este nome a uma 
matéria que existia, unida á adipocôra , n'um calculo acha- 
do n'uma rriulher na espessura das paredes abdominaes; 
é sem duvida uma combinação de ácido margarico. 

Albirè*» , s. VI. (astron.) nomo da consteliaçSo do 
Cysne. 

Albis, (geogr.) pequena cordilheira de montanhas, na 
Suissa. 

Albitoca, s. f. V. Albetoca. 
Albitri. V. Alvitre. 
Albiiis )Ions, (gcogr.) cordilheira que ligava os 

Alpes Carnicos ao Scardus (Tchar-dagh); hoje os montes 
Dinarios e (ilioúbotin. 

AlbÍKO, s. m. greda, terra branca. 
Albizzi, (Thomaz ou Mazo), (hist.) chefe da republica 

de Florença , desde 1382 até 1417, anno da sua morte. 
Albobreira, (geogr.) aldeia de Portugal, naprovincia 

da Beira ; 7ü0 habitantes. 
Albocenses, m. pl. povos da üacia. 
Albocóra, s. f. V. Albacóra. 
Albofléde, (chamada Branca-Flôr), irmã de Clovis: 

recebeu com elle o baptismo no dia de Natal do anno 496. 
Alboin, (hist.) rei dos lombardosnos annosSlil—573: 

reinava ao principio na Norica e na Pannonia (Áustria e 
Hungria); em 568 apoderou-se do norte da Italia, e fun- 
dou o reino lombardo. Rosamunda, sua mulher, filha de 
Cunimundo , rei dos grepidas, a quem Alboin tinha vencido 
e feito perecer, mandou-o apunhalar, porque este^tinha 
querido obrigá-la a beber pelo craneo de seu pae. 

Albonenses, s. m. pl. povos da Illyria. 
AIbóquc, s. ni. (Arab. oi buquê, a bozina); (p. us.) 

certo instrumento musico pastoril de vento. 
Albòr ou Alvòr, s. m. (Lat. albus, alvo, des. or); 

(poet. e p. us.) claridade, ou primeira luz do dia. 
Al-borak ou Al-bi>rac, (rclig.) nome da cavalga- 

dura branca que levou Mahomet da Meca a Jerusalém e 
" ali ao céu, em uma noite. Segundo a tradição, esto ma- 
wilhoso animal tinha já servido a Abrahâo, a Ismael, a 
99 prophetas e a Jesus-Christo. No dia da resurreiçâo ge- 
ral Slahomet tornará a apparecer montado na mesma caval- 
gadura. 

a, p. p. de alborcar, e adj. tocado por 
alborque. 

Albor<íar, v. a. (Aliem, borg, empréstimo, ou do ingl. 
«wo/icr, corretor, fai barqain, ajuste de venda); (famil.) tro- 
car, permutar. » ' ^ 

I ou Elboiir?:, (geogr.) cordilheira de mon- •anhas do Iran, parallela á costa S. do mar Cáspio; tem 
Q ,®, Picopi o principal delles tem 5,400 metros de altura, 
j;/,' '"''í/ ca a montanha santa dos persas: segundo a tra- 

o retiro de Zoroastro. 
(Arab. alhôrnós, da voz syr. bórnos) e^pet e ae vcsiidura ou capa d*agua, de que usam no in- 

verno os africanos o gente ordinaria do Oriente. Tem man- 
gas e capuz do panno grosso, felpudo por dentro. 

Alborotar e derivados. V Alvorotar, etc. 
Alboruto, s. m. (Arab. alroroto, excesso, cousa que 

se faz fóra dos limites e proposito) alvoroto ou alvoroço. 
Alborque, s. m. (famil.) troca, permutaçSo. 
Al-boucor, s. m. (termo arab.) licor que se tira por 

incisâo da arvore que produz o incenso. 
Albreda, (geogr.) feitoria franceza no Senegal, na 

margem direita do Gambia, perto de sua embocadura. 
Aibret ou L.ebret, (geogr.) Leporetum, pequena ci- 

dade de França, nas Landes; seis léguas ao N. de Mont-de- 
Marsan; tem 1018 habitantes, 

Albret (viscondado de), (geogr.) um dos quatro vis- 
condados das Landes, na Gasconha, o que fica mais ao N, 
de todos, entre o Gabaret, o Marsan, etc., terreno árido; 
florestas abundantes em lebres, d'onde lhe vem o nome Le- 
poretum, Lebrct, e por corrupção Albret. 

Albret (ducado de), (geogr.) erigido por Henrique ii, 
em 1558, para Antonio de Bourbon: reunido á coroa por 
Henrique iv, e dado era 1651 por Luiz xiv ao duque de 
Bouillon, em troca de Sedan e Raucourt. Comprehendia o 
antigo viscondado de Albret, o de Tartas, e algumas terras 
do Condomois e do Bezadois. 

Albricoque, í. m. (Fr. abricot, em ital. bericocolo, 
ou fructa nova; cast. albaricoque, todos deriv. do aliem, 
albarcuque, fructo de Damasco, damasco) especie de da- 
masco. 

Albríeofiueiro, s. m. arvore que dá os albricoques, 
damasqueiro. 

Albudiéca, .v. f. (Arab. albatilche) especie de melão. 
Albnera ou Albuliera, (geogr.) pequena cidade 

da Hespanha, na Extremadura, a cinco léguas e meia ao SE. 
de Badajoz. 

Albufeira, s. f. (Cast. albuhera, deriv. do arab. al- 
boheira, dim. de bahron, o mar) lago grande, que nasce do 
mar ou se fôrma das suas enchentes, e contém agua sal- 
gada e doce misturada: (corrupção do lat. olivce f<ex) bor- 
ra da azeitona, agua ruça do azeitona; bagaço. 

Albufeira, (geng.) villa de Portugal, na provincia do 
Algarve, cabeça do concelho do mesmo nome, cinco léguas 
a O. de Faro ; tem ;},OüO habitantes. 

Albiifèra, (geogr.) lago da Hespanha , ao S. de Va- 
lencia, perto do Mediterrâneo, com o qual communica. Tem 
onze léguas de circumferencia. Suchet recebeu o titulo de 
duque de Albufera por ter batido perto deste lago e junto 
dos muros de Valencia o general Blake, que capitulou a 9 de 
Janeiro de 1812. 

Albu;;ein, *. f. (Lat. albugus, inis, do o/írns, branco, 
e oculus, olho); (anat.) nomo que dão osoculistas a uma 
cataractaou nevoa branca, formada sobre a cornea transpa- 
rente,; clara de ovo coalhada ; branco do olho. 

Albugineo, a, adj. (Lat. albugineus) alvo, branco, 
parecido á clara de ovo: — (anat.) diz-se dos tecidos e 
membranas cuja côr é perfeitamente branca. Humor—, 
nome dado por alguns autores ao humor aquoso dos olhos. 
Túnica —, ou simplesmente —, membrana que envolve im- 
mediataniente os testículos. Fibra—, a que é branca, cy- 
lindrica, tenaz, renitente, elastica e pouco extensivo!. 

Albu^inite, ». (med.) nome dado por alguns au- 
tores á phlegmasia aguda ou chronica do tecido albugineo 
ou íibroso, isto é, das aponevroses dos tendões, das mem- 
branas, das capsulas fibrosas, etc. A gotta, o rheumatismo, 
segundo estes autores , são especies do genero albuginite. 

Albiigiiioso, a. adj. (ant,) que é formado pela fibra 
albuginea, 

Albula, (monte), (geogr,) montanha da Suissa; faz 
parte dos Alpes rhelicos ; tom ali a sua origem o rio Albula, 
que desagua no Rheno, em Tusis—, nome primitivo 3o 
Tibre; dá-se este nome a muitos outros rios da região dos 
Alpes e Apenninos, 

Albula; ou Albunea; Aqua;, fgeogr,) hoje ba - 
n/ms de Tivoli, a uma légua de Tibur (Tivoli), 

Albuin, s, m. (Lat. albus, a, um, branco), (antiguid. 
rom.) taboas pequenas pintadas de branco , nas quaes esta- 
vam inscritos os actos do pretor , as formulas judiciarias, o- 
processos em causa eivei, etc. Estes álbuns eram aflixauo. 



150 ALB ALC 

em logares públicos; todo aquelle que lhes tocasse com a 
niâo, pava apagar qualquer cousa , era punido com a morte: 
—, dizia-se por analogia do outras taboas affixadasem lo- 
gares públicos , e que serviam para dilTerentes usos : —dos 
j,ui:e« , dos scnailmr.i, tios dccuriòes, ele., taboinhas em 
que estavam inscritos os nomes dos juizes , senadores , de- 
curiües, ele. Hoje as proporções do alhinn ditninuiram con- 
sideravelmente, porque dá-s*e este nome simplesmente a um 
caderno di- papel branco , destinado a receber as producções 
dos artistas: prosa, versos, desenho, musica, etc. Os anti- 
gos pretores diflicilmente reconheceriam o seu álbum n'um 
livro ricamenteencadernado, dourado,enfeitado cora fechos, 
pedrarias, etc.:—, livrinho composto de folhas soltas, enca- 
dernado com elegancia , nas quaes as pessoas de que se quer 
guardar lembrança escrevem os seus nomes o pensamentos; 
piutão retratos, flôres, paizngens, etc. Também se dá o nome 
de — a um livrinho em que os viajantes escrevem o que 
acham de mais notável nas suas viagens. 

AlBiúincn, s. m. (bot.) synonyico de pcrispcrmn, sub- 
stancia que se encontra uo etiibryão de algumas sementes, 
laes como as do café , li'ieo , etc. 

AlJjrtiuina, s. f. (chiin.) um dos principies irnme- 
diatios dos animaes e vegelaes : é solúvel n'agua, formando 
com ella um liquido glulinoso, lymphalico, que se coagula 
pelo calor , pela addição do álcool, ou»por meio de algum 
ácido. Esta substancia constituo quasi inteiramente a clara 
do ovo ; entra ua composição do sangue, da lympha, etc., 
o acha-se também nas sementes das plantas cereaes. 

Alltuminsulo, Alljiiminòso, itdj. (bot.) provi- 
do do albumen, que contém albumen. 

Alfeuininúria, s. f. (med.) nome dado por alguns á 
ihençade fíritiltt, porque as urinas contêem enláo albumi- 
na. ilas iiâo é o mais proprio este nome, porque ha muilas 
outras enfermidiules nas quaes as urinas contCem albumiun 
Itíniporaria ou permanentemente, e porque uesta doença a 
urina experimenta outras alterações n5o menos impor- 
tantes. 

Alhúiiea, s. /'. (geogr.) fonte o selva perto de Tivoli, 
assim chamada da sybilia Albunea. 

AIIniMSuermie, (geogr.) villa do llespanha, no reino 
de l.fão, tomada pelo archiduque em 1705, e pelo general 
francez Lalour-Maubourg era 15 de Aiarço de 1811 : —, al- 
deia considerável no IJrazil: —, grupo de pequenas ilhas, no 
mar das Antilhas: —, burgo da Nova-llespanha ; tum mais 
de 0,000 habitantes. 

AlltiKiueriiue, (braz.) appellido nobre era Portugal, 
o o primeiro que com ellese acha é D. Jo3o Afibnso de Al- 
buquerque, filho de 1). Alloiiso Sanches : —, (Allonso de); 
(hisl.) V. A/fonso. 

Alburii<.>a, s. /'. (med.) especie de cancro. 
Allnirnetc, s. m. (li. n.) peixinho do rio. 
All>tii'no, A'. »H. (Lat. (ilbunnm , de albus , branco , 

e gr. irnos, planta) ; (bot.) samo, parte das arvores que se 
acha interposta entre o livrilho , ou camadas interiores da 
casca, e o lenho propriamente dito : é o lenho recentemen- 
te formado. 

Alt>iii'n<iido, .1. m. (bot.) sub-geiiero das cytineas, 
estabelecido por De Candolle. São arbustos quasi ophyllos, 
de ramos inermos o flôres brancas. 

Alburnu.^i, (myih.) divindade adorada na Lucania, 
na ni' nianha do mesmo nome; 

Mons, (gcogr.) monte da Lucania, hoje 
Jlonte di Postiglione , no reino de Nápoles, principado ci- 
terior. 

Alltuns, s.vi. (moed.) moeda pequena de Colonia, que 
valo dois kreutzers. 

Allíussat*» (gcogr.) cidade de França (Corrèze); tem 
4,050 habitantes. 

Albv, (gecgr.) Amna; capital do departami nto do 
Tarn . sobre o Tarn, a 14<.) léguas S. de Paris ; u-m 9,367 
habitantes. Bella cathedral, hospital de S. Jncques, pala- 
cio da prefeitura ; arcebispado ; collegio conimunal; muita 
industria e commercio, principalmente de trigo e de vinho ; 
fundições, fabricas de papel, etc. Foi oufora capital dos 
Jltilctii provinríalcs (na Aquitania 1"), depois condado do 
Alby , e a final do Albigeois. Foi duas vezes destruida , a 
primeira pelos sarraceiios, e a segunda por occasiao da cru- 

zada contra os albigenses. Teve ali logar um corfcilio em 
1!Í55 para a completa estirpacão da heresia albigense. 

Albjtpe, s. m. (ant.) V. Alvitrc. 
Alcalialla ou Alcabella, s. f. (de cabilda, ou 

cahila, com o artigo arab. aí) ; (ant. e p. us.) troco de 
cavallaria de mouros V. Akaaila. 

Ainabedcclic, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura, concelho de Cascaes; 2,000 habi- 
tantes. 

Aleabila, s. f. (ant. e p. us.) cabilda ou aldeia de 
mouros. 

AlcabraMiar. V. Âcabramar. 
Aleáeai', .s. m. (Arab. alcacer, palácio acastellado, do 

artigo al, caccr, fortaleza) castello, casa forte; qualquer pa- 
lacio ainda sem ter fortificaçSo; (poet.) templo ; v. g.,o — 
da fama. 

Syn,. corap. Akaçar ,'palacio , paço. Tres palavras que 
designam a morada nobre de reis , príncipes ou senhores , 
mas cada uma dellas com diíTerentes modificações e diversas 
idôas accessorias. Aleaçar é palavra arabe, e significa forta- 
leza , castello, palacio acastellado, logar fortificado, e com 
esta significação passou para a nossa lingua, efoi mui usa- 
da por nossos clássicos ; e até os poetas a acharam assás so- 
nora [)ara lhe darem a significação traslata de templo da fa- 
ma, das musas, morada celeste , etc. Palncio (■ palavra latina, 
palalium, e significa a casa onde fazem sua residencia os 
leis e os príncipes, e assim mesmo qualquer casa sumptuo- 
sa, mas sem idóa nenhuma de foniílcaçâo e desacompanha- 
da das vantagens poéticas de aleaçar. 'l'af.a 6 a contracçSo 
de palacio (palacio, paço), mas com a contracção lhe vie- 
ram muitas idéas accessorias que a palavra primitiva náo 
tinha, nem tem. Paço indica physicamente a casa onde re- 
sidem os reis , os príncipes, os bispos, etc., mas nSo se dirá 
de uma casa sumptuosa que 6 um paço, assim com se diz 
que 6 uiu pHlaeiv , sem attender a quem a habita. Palacio 
representa o edifício material, o paço , pelo freqüente uso 
dos autores , representa as pessoas que nelle morara, a parto 
moral dos que fazem a côrte dos reis, a vida cortezá os 
usos , os costumes , a etiqueta , e ató os vicios que aii rei- 
nara. Esta diírerença é assás coraprovada pelos seguintes dois 
logares de Vieira. Fallando aquelle grande conhecedor do 
paço do quanto buscavara todos ter entrada no palacio dos 
reis, disse; « Vemos tantas velhices decrcpitas, tâoenfeiti- 
çadas das paredes de palavio , que tropeçando nas escadas , 
sem vista e sem respiração as sobem todo*s os dias, bom es- 
quecidos dos que lhes restam de vida (ii, 42), » Falia elle , 
como se vi), do edifício material, por isso diz palacio, mas 
quando quer designar o moral, ou a vida de paí«cío, diz: 
« Descnganaram a Bercellai os muitos annos proprios, para 
não querer o paço para si, o enganaram-no os poucos annos 
alheios, para querer o jiaço para o filho. Não sei que tem 
o paço^ os poucos annos, que ainda quando o conhecem os 
muitos , não se atrevera ao deixar cs poucos (v. 542). » Diz- 
se serapre, desembargador, criado do pnço, e não do palado. 
Em muilas locuções entra a palavra paço com significação 
de traslata , nas quaes se não poderia substituir a palavra 
palario ; laes são as seguintes: Fazer paro, ter paço com 
alguém, não estar para paço, etc. Era linguagem polida o 
cortezã, mas não poética. 

Aleaçaría, s. f. (áe aleaçar ■, voz corrupta de aícaí- 
caria, que era arab. significa bazar ou mercado fechado em 
fôrma do claustro. Também 6 voz arabica no sentido que tem 
alcaçarias entre nós, logar onde se curtem pelles, e vem do 
verbo caçara , lavar) ; (ant.) casas nobres , paços; fabrica 
de curtir pelles: —s, pl. celebres banhos iheririaesem Lis- 
boa, bairro de Alfama. 

Aleatíarieo, a, aiij. (p. us.) pertencente a alcacar. 
Aleaècl, s.m. (Arab. alcacil, herva triga; cevada ver- 

de antes de lançar espiga) cevada verde e ferrâ para as bes- 
tas, herva triga ou balanço. 

Al(^'iL*ciua, s. f. (Avixh.alcacema-, p. f. do v.cafama, 
dividir, separar , repartir) camara em que se recolhiam os 
marinheiros nas caravellas; ficava adiaute do camarote do 
mestre ; divisão dentro das embarcações para os marinhei- 
ros : —, braço de mar, que fica. por detrás da torre do Bugio,, 
por onde algumas vezes passam os navios que entram em 
Lisboa. 
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Aleaeér, s. m. (provinciano) mistura de varias iicrvas 
pratenses, boas para os gados. 

Alt*a<íere, s. mi. (ant.) V. Alcaçar. 
Alcaeer do (antiga Salada), (geogr.) vilia de 

Portugal, na provincia da Extremadura, dezesele léguas ao 
SE.de Setúbal, e cabeça do concelho do naesníonome, nodis- 
tricto de Lisboa. E' siluada sobre a margem direita do Sa- 
do; são celebradas as suas marinhas de sal, e não menos o 
são as suas matas, em que se cria excellente pinho para 
construcção naval; 3,E.OO habitantes, diviilidos em duas 
íreguezias, S. Tliiaijo e Santa Maria. 

Aleaecr-Quivir, (geogr.) isto é, o (ímnde-Vulacio. 
villa do império de Jlarrocos, em Fez, a seis léguas E. da 
Larache: em 12° longitude O., 35» 5' latitude N. Tinha 
um sumptuoso palácio construído por Alnianzor, rei de Mar- 
rocos. Ali teve logar em 1578 a fatal batalha contora os 
mouros , em que se suppõe ter perecido o rei de Portugal 
D. Sebastião. 

Aleáeeva, «. /'. (ant.) V. Âkaçova. 
Alcac*lianj|Çc, Y. Álquequenyc. 
Alcavliola, s. f. (ant.) o mesmo que alcachofra. 
Aleacliufra, s. f. (Arab. alkhanrufa ; os arabes lam- 

bem lhe chamam ardixaugni, que signiíica cousa ti'rrestre 
e espinhosa, donde vem oíraiicez avticliaut, e o ingless ar- 
liclioke) ; (bot.) certa herva vivace denominada por Linneo 
Cynara scolynuis, e classificada na singenesia polygamia ; 
tem as folhas pinnuladas ou pinnatilidas, algum tanto es- 
pinhosas, e ás vezes iiiermes em razão da cultura ; o cálice 
composto de grandes escamas ovadas, imbricabas, caruudas 
iia base e chaiifradas com uma pequena ponta no cume ; o 
receptaculo canmdo, guarnecido de pellos; o caule elevado 
ató a altura do uma vara, cotanilhoso e estriado. Dá-se em 
Portugal e outros paizes meridionaes da líuropa. A base das 
escamas do cálice e o receptaculo carnudo dos seus íloscu- 
los são usados como liortaliça. A esta especie dão o nome 
do alcachofra mansa ou liorlense, para a distinguir da al- 
cachofra brava, que tem as tolhas pinnatilidas com lacinias 
muito mais estreitas e espinhosas, de côr verde escura por 
cima, e por baixo brancas ou cotanilhosas : — (Ag.) borda- 
do de ouro ou prata imitando alcachofras. 

Aleachofriulo, a, adj. feito em forma de alcacho- 
Iraj que tem alcachofras imitadas em bordados e lavores 
de ouro, prata, etc. 

Alcachofra 1, s. m. terra ou sitio onde se criam ou 
plantam alcachofras; mata de alcachofras. 

Alcaeiioli-e, x. m. (ant.) V. Alcachofra. 
f. (Arab. ulcasba, formado do artigo ti/, 

e cusba, [)a(;os fortificados, etc.); (ant.) castello, fortaleza, 
presidio :—(mar.) castello da nau ou embarcarão de guerra : 
fosso que cinge a cidade; (tei'mo do Minho) cova, lapa : — 
(braz.) appeltido nobre em Portugal, sendo o primeiro que 
com elle se aclia Pedro Fernandes de Alcáçova, escrivão da 
lazenda de el-rei 1). Affonso v e de I). João ii. 

Alcá^^ovas ,«. /'. (geogr.) villa de,Portugal, ua pro- 
víncia do Alerútejo, comarca de Évora. É situada em logar 
plano : 2,ü0O habitantes. 

Alcaçuz, s. m. (corrupção do arab. arquessus, fornia- 
uo de arque , raiz , e sua', nome da planta. Vem da mesma 
1'aiz que sime, alletn., e signiíica doce. Em fr. réglisse, do 
gr. (jlijicrrhiza, raiz doce) ; (bot.) regoliz ou regliz, planta 
yvace sobarbustea, da familia das leguminosas, classiíica- 
'Ja por Linneo na diadelphia decandria com o nome de 
lilycyrritiga glabra. A sua riiiz é oblonga, mais ou 
Jiienos amarella por dentro , adocicada , inodora , e mui- 
to usada na medicina, por ser demulsiva dos humores acri- 
moniosos. , 

Aleadélc , s. m. (Arab. alcodaf) celha , vaso do pau ou (je outra matéria sobre que os taverneiros modem os seus 
líquidos. 

O" Allíacst, s. m. (alchim.) 
' ^ ^fl^it^raria, inventada por Paracolso, para designar 

®®PtÇje de meustruo ou dissolvente universal, capaz, 

tur"" dissolver e reduzir todos os corpos da na- 
tanru primeiros principies, e de extrahir a subs- 
licor "í® todos os mixtos: — de Glaiiher, (phann.) obtém fazendo detonar sobre brazas o 

e potassa, o qual por esto meio íica transfomiado 
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(idem) inistu- em subcarboiiato de potassa: —dc Ucqtour, 
ra do potassa e de oxydo de zinco. 

Aleaiaehe, (geogr.) aldeia de Portug.il, na provincia 
da lieira, concelho de Mangualde ; 1,000 habitantes. 

AlcafozeK, (geogr.) aldeia de PurUigal, na provincia 
da Beira, concelho de Idanha-a-Nova; OOO habitantes. 

Aleaíeo, adj. m. (de Alceu, poeta grego); (poes.) 
verso grego ou latino, assim ciiamadu do poeta Alceu, que 

• dizem haver sido seu inventor. Consta de quatro pés e uma 
cesura:.o 1° espondeu, e raras vezes jambo; o 2» janibo, 
seguido de uma cesura ; o 3" e 4 ' daetylos: alcaica, adj. f. 
diz-se das odes em que entram versos alcaicos. 

Alcaidaria , s. /'. (alcaide , des. aria) emprego mili- 
tar do que tem a seu cargo deftínder uma fortideza ou cas- 
tello; offlcio de justiça cora jurisdicção de prender, etc.:—, 
pl. os direitos e rendas applicadas i°ara os ulcaides. 

Alf^aide , s. 7n. (Arab. alcaide, governador de praça 
ou de provincia, capitão de uma companhia de soldados; 
deriv. do verbo cdda, capitanear, governar tropas) gover- 
nador civil e militar de uma provincia ou comarca, entro os 
mouros : — , ou — inór, governador de castello ou fortale- 
za :— pcijiieno, ou menor, o qiio antigamente era capitão 
do castello por nenifaeãú e provimento do idcaide-inor, para 
servir em sua ausência como seu tenente e substituto: 
— , ofíicial de justiça subalterno, que usava de vara, pren- 
dia , penhorava , e fazia outras diligencias por mandado do 
magistrado siipeiior :—da corte, oíticial que servia na 
vara do corregedor do crime da côrte, e por mandado deste 
fazia as diligencias que se lhe encarregavam : — dc saca 
ou de sacas, offlcial a cujo cargo estava coinmettido vigiar 
sobre os contrabandos , evitar que se tirassem do reino as 
causas , cuja extracção se prohibe por leis e praginaticas : 
— ihts montes, o que" vigiava sobre as coimas dos monli'S ; 
— do mar , o que nos portos escrevia as ainias dos navios 
quo entravam, e á salda examinava se levavam mais do que 
trouxeram. Homens do — , quadrilheiros, homens da vara 
que serviam do acompaidiar o alcaide em suas diligencias e 
execuções. Ter o poc —(pliras. íig. o famil.i ter o patrocinio 
de algum migistrado ou outra qualquer pessoa poderosa, 
debaixo de cuja coniiança se commeiie algum delicio, ou se 
emprehendo negocio ariluo ou contrario á razão e justiça. 

Alvaidc, (geogr.) aldeia de l'ortugal, na pr. vinciada 
Beira, conci^llio do Fundão; 1,01)0 iiibiiantes. Foi cjiliga- 
mente villa. 

AU*aidcsKa, s. /'. mulher do alcaide, ou a que tinlia a 
alcaidaria de um castello ou fortaleza. 

AI<raiil(>KÍuIi«», s. m.dim. de alcaide. 
Alcaídía, x. /'. V. Alcaidaria 

ciiiLceliio de Mafra ; 70ü habi- 
Alcaiiiça-Graiido, (geogr., aldeia de l'i 

proviixia da Extremadura 
tantes. 

Alfaiiis, (geogr.) aldeia de Portugal, na provinca da 
Bjira , comarca e concelho de (Uístello-liranco; 2,000 habi- 
tantes. 

Alcaiotr. V. Alcnrilciro. 
Alcaixas uu Alí?axas, s. f. pl. 'mar.) interval- 

los entre os verdugos e cintas pela parte de tora dos navios ; 
a faxa branca de cor diversa com que se pintam os navios 
na altura da' bateria pela parte exterior. 

Ali*ai/., s. ni. livro de alarde e apurações. 
Alealá, (geogr.) nome de uma dúzia de cidailese vil- 

las de ilespanha , das quaes citaremos as seguintes , por 
mais notáveis. 

Aifalã de (fompJuhiwj, sobre o Hena- 
res, a seis léguas NE. de Madrid; o,'700 habitantes. Pátria do 
Cervantes. Celebro universiiladc íiuidada ciu 1190 piu'Xi- 
menes, a prim<>ira depois de Salainanca ; séde de lun arce- 
bispado. 

Alcalá lleal, a oito léguas Sü. de Jaeii; 0,000 habi- 
tantes. Ali teve logar cm 1810 uma batalha em i^uc os hes- 
panhóes foram derrotados pelos francezes. 

Alcalad^i, •<. /'. (Arab. alqmlla , viu , rede para de- 
fender dos tii!>squitos): (ant.) rede de cobrir os cavallos. 

Alfaldaiiieiito, s. m. (ant.) direito que pagavam nas 
alfândegas as mercadorias prohibiclas. 

Al<»aldar, v. a. (ant.) T. Alealdar — r. u. (ant. e 
p. us.) fazev vida de mercador, m<"rradeiar. 
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Alcalcscèiieia, s. f. (Lat. alcalescenlia) ■, (chiai.) 
íernientarSo alcaliiia, movimento pelo qual um licor se con- 
verte em*alcali. Esta expressão está ligada a uraa theoria 
que hoje 6 antiquada : a alcalcsccncia só tem realmente lo- 
gar na fermentação pútrida das matérias animaes que con- 
tèem azote, e quê dáo entSo origem á aramonia. 

Alealeseeiite, adj. dos2g. {Lat.akalcsccns]-, (chim.) 
que contóm alcaliou participa dello ; tendente á fermenta- 
ção nlcalina. V. Alcalescencia. 

Alealí, «. ni. (Arab. alcali, formado do artigo al e de 
cali, ou kali, nome da salicornia ou soda) ; (chim.) nome 
dado primeiramente pelos arabes ao sal que se tira das cinzas 
de uma planta marinha, que elles chamam kali, em portu- 
guez soda. Todos os alcalissSo muito solúveis na agua; des- 
envolvem na boca um sabor acre, urinoso; tingem de verde 
as côres azues vegetaes, e lhes restituem o azul quando os 
ácidos as tem avermelhado. Distinguem-se hoje seis alcalis. 
a saber : a baryta , a estronciana, a potassa, a soda, a cal e 
a ammonia: este ultimo é volátil; os outros cinco sâo mais 
011 menos fixos :—cáustico, chama-se assim todo o alcali 
puro , todo o alcali inteiramente privado de ácido carbonico. 
Ccimbinando-se com os alcalis, este ácido faz-lhes com eíTei- 
10 perder a sua causticidade , e resulta o que Black chamava 
akall doce : — deliquescentc, nome que antigamente se dava 
á potassa para distingui-la da soda. Com efleito, o primeiro 
destes alcalis cáe em deliquium, e torna-se inteiramente li- 
quido, absorvendo a humidade do ar : — do nitro , antiga- 
iiujnte se dava este nome á potassa tirada do nitro , quer 
aquecendo fortemente este sal , e decompondo completa- 
mente o seu ácido , quer fazendo-o detonar com carvão :— 
dn tarlarn , chama-se assim o alcali obtido pela combina- 
ção e calcinaçáo do tarlaro com carvão: é a potassa pura 
combinada com certa quantidade de ácido carbonico: — ef- 
fi rvesceiite, chamava-se assim antigamente a todo o aícdíi 
Ciirbonatado, por causa da eirervesceiicia que estas substan- 
cias pruduzeni com os ácidos: —/(.ro , na época em que se 
admittiain só tres alcalis chamavam-se alcalis jixos a po- 
tassa e a soda , por opposiçâo ao nome de alcali volátil dado 
ao ammoiiiaco : — marinítn, antigo nome da soda, que fôr- 
ma a base do sal marinho .■— mineral, antigo nome da soda, 
porque o seu principio aclia-se muito espalhado no reino 
mineral: —pldofiistico , nome que se dava antigamente ao 
chlorureto de potassium, porque suppunha-se que o phlo- 
gistico se combinava com a potassa e a saturava : —vege- 
tal , antigo nome da potassa que se encontra em grande 
quantidade no reino vegetal: — volátil concreto , nome 
que se dava antigamente ao sub-carbonato de arnmoniaca 
solido, para o distinguir do alcali volátil flúor ou liquido, 
que é a arnmoniaca liquida, isto 6 , dissolvida em agua. 

Alt*ali<*i<Iaile, s. f. (chim.) nascimento da proprie- 
dade alcalina. 

AUrstIico, a, adj. (chim.) que tem qualidade de al- 
cali. V. Alcaliiio. 

Alcalificantc, adj. das 2 g. (chim.) que fôrma os 
alcalis. 

Aloalí|>ciio, s. m. [alcali, dos. yeno, do lat. gigno , 
gero) ; (chim.) nome que alguns chiniicos deram prematu- 
raiiieiite ao azote , por se persuadirem que elle entrava na 
composição de todos os alcalis como entra na da arnmo- 
niaca. 

Aivaliiiictrico, a, adj. dns '2<j. pertencente ao al- 
calinietro , que é proprio delle ; v. g. , grau — , tubo . 

Alcaliinelro, m. (Lat. alcalimetrum, de alcali ', 
0 gr. metron , medida) instrumento proprio para medir à 
quantidade real de alcali que contém uma soda , ou uma 
potassa de commercio , segundo a de ácido sulfurico, que 
(í preciso empregar para saturar uma quantidade dada de 
uma ou outra dessas substancias, O instrumento é de 
tal modo graduado, que se conliecc com exactidSoa quan- 
tidade de ácido que o alcali pôde saturar, e o ácido está 
calculado de modo que cada medida acrescentada apresenta 
centesimos do peso da soda ou da potassa. Este instrumento 
foi inventado em 1804 por Descroizilles ; mas depois disso 
lein experimentado varias modificações. 

Alcalínidade, s. f. ;Lat. akalinitas) propriedade do 
que é alealino. 

AUtaliiio, a, adj. (chim.) que tem algumas das pro- 
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priedades dos alcalis ; que contém alcali livre , isto é , nSo 
combinado com outra substancia. 

Alcalínulo, adj. (chim.) epit^eto dado a todo o sal 
no qual a quantidade de alcali, relativamente á do ácido 
ultrapassa o limite que constituo o estado neutro, sem to- 
davia se afastar muito do limite que corresponde á sa- 
turação. 

AÍcalisaçâo, s. f. (chim.) accâo dealcalisar; opo- 
raçSo que communica, desenvolve , óxtrahe o alcali. 

Alcalisar, v. a. (chim.) tirar de um sal neutral, por 
meio do fogo, a parte acida quenelle se continha, de modo 
que só fique a parte alcalina; temperar com alcali. 

Alcalóide, s. m. (de alcali, e gr. eidos, semelhan- 
ça) dá-se este nomç a certos corpos que se extrahem dos 
vegetaes, e que se consideram como alcalis, porque neutra- 
lisam os ácidos. O numero daquelles que hoje se admitte é 
considerável; citaremos entre outros a atropina, a belladona, 
a brucina, a buxina, a chelerythina, a chlorophylina, a ni- 
cotina, a quinina , a strychnina , a morphina, a glaucina , 
a pelusina, etc. Os alcalóides s5o geralmente brancos , pul- 
vurentos , crystallisaveis , solúveis em álcool, pouco so- 
lúveis em agua, ordinariamente acres e amargos, compos- 
tos de hydrogenio, oxygenio, carbone e azote. Ôbtèeni-se 
quasi todos pelo calor , com álcool acidulado, das ma- 
térias vegetaes que os contém , acrescentando no licòr al- 
coolico um excesso de cal, e algumas vezes um pouco de 
acetato de chumbo, aquecendo o álcool sobre o deposi- 
to, filtrando e distillando. Vários alcalóides têem uma accão 
mui positiva sobre a economia animal; e como muitas vezes 
representam as propriedades geraes ou especiaes das subs- 
tancias de que foram extrahidos, olTerecem grandes van- 
tagens á therapeutica; porque o medico, quando os em- 
prega , está sempre seguro da substancia que administra , 
e que a pôde graduar à sua vontade , o que nSo acontece 
com os pós ou extractos de vegetaes , cuja qualidade pôde 
variar pela cultura, pela preparação do medicamento , etc 
Muitos alcalóide são venenosos, e geralmente 6 difficil en- 
contrar vestígios delles nos cadaveres; entretanto ha a"ora 
alguns meios de investigação mais exactos para isolar os 
alcalóides introduzidos no canal alimentario, e para os co- 
nhecer im fim de algum tempo, quando se não ti^em de- 
composto. 

Alvamo, (geogr.) cidade da Sicilia, nove léguas a li. de 
1 rapani; tem 13,000 habitantes. Ali perto se vêem as rui- 
nas de Segesto. 

Alcaiuiinia ou Atcuniunía, í. /'. (Arab. alcaw- 
muma, denv. de camtnun, cominhos) especie de doce feilo 
de farinha de pau e melaço; (.Minho) doce feito de mel e 
farinha. 

Alcanavy, s. m. V. Alcaueve. 
Alcaneali, s. m. antídoto bom para todas as qualida- 

des de febres. 
Aleáneara, s. f. (Arab. cantara, arquear) ; (ant.) 

certo instrumento musico, talvez da feição de tambor ou 
pandeiro. 

Aleanoarpeiro, adj. m. (ant.) especie de pandeiro, 
com o couro por baixo, e soalhas no arco; especie de adiife. 

Aleançadiço, a, adj. (p. us.) que facilmente se al- 
cança , ou pôde alcançar-se. Fascr-sc —, (phras. fig. e p. 
us. ) aíTectar rudeza, fingir que não se alcança, ou advoi te 
alguma cousa ; enleado ; frustrado. 

Aleançadíssiiiio, a, sup, de alcançado. 
Alcançado, a, p. p. de alcançar, e adj, que se atiin- 

giu : a que se chegou indo no alcance; obtido ; conseguido, 
confuso , embaraçado , perplexo por pejo causado de culpa , 
erro, etc.; empenhado, endividado, reduzido á miséria ou 
indigencia; — do somno, trasnoitado. 

Aleançadòr, s. m. o que alcança, consegue ; — adj. 
(p. us.) tem a mesma significação. 

Alcançadura, s. f. (vetêrin.) inchação que se levan- 
ta nas cavalgaduras por algum golpe de ferro ou de pedra, 
na psirte posterior do pé junto á unha ou casco ; contusão 
ou ierida que ellas fazem a si mesmas , tocando-se com a 
ferradura do pé na mão, ou tecando as mãos uma com ou- 
tra, quando so alcançam no correr ou voltar. 

Aleançamento, s. m. (p. us.) ocção e eíleito de al- 
cançar. V. Conseguimtnto. 
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Alcançar, y. a. (Arab. alçai, o encontro, o do verbo 
sura, andar, caminliar ; ou do lat. oáI e calcem, accusativo 
de caÍT, calcanhar) seguir até igualar ou encontrar o que 
vai adiante; apanhar, tomar alguém na fugida, carreira ou 
partida, ou chegar á paragem onde está ; chegar, tocar che- 
gando ou aproximando-se; chegar a ver ou conhecer, 
ser do mesmo tempo; abranger com a vista a algum ponto 
ou limite; chegar com ferida, golpe ou pancada ao termo 
destinado; chegar o tiro á paragem ou ao termo a que se 
dirige:—(fig.) conseguir, lograr, obter; conhecer, enten- 
der, perceber, comprehender, penetrar:—cúgmmem conta, 
ficar sou credor:—alguém em razões, convencê-lo:—v.n. 
ser bastante ou sufficienle para algum fira: locar ou caber 
a alguém alguma'cousa; abranger. 

Alcançar-se, v. r. cliegar-se, aproximar-se. Diz-se 
lias cousas que succedem umas ás outras quasi sem inter- 
vallo de tempo ou espaço. 

Syn. comp. Alcançar, chegar. Alcançar significa tocar 
110 objecto ou fim a que se dirige o movimento', ou seja 
por sua natuial constituição, ou seja pelos esforço-i corpo- 
raes ou mentaes. Chegar ú estar já no termo a°que uma 
cousa se dirigia. O primeiro reíerc-se ao objecto e á direc- 
oão que se toma para aproximar-se delle; o segundo reíe- 
risse aos meios que podem conduzir ao termo. Se um me- 
nino, por sua pequena estatura, não pôde alcatiçar a um 
•ibjecto elevado que deseja ter, sóbe acima de uma cadeira 
e chega-ltic com a mSo. Alcançar suppõc téndencia conti- 
nuada para o fim, direcção conveniente ao objecto, e ás 
vezes esforços para lográ-lo. Chegar suppõe idéa, plano, 
intelligcncia para executar, perseverança na execução. 
Quando estes verbos representam a idéa geral de hastar^ser 
nulficiente uma cousa para um ftm determinado, distinguem- 
se em que chegar representa o facto positivamente; alcan- 
çar representa a possibilidade do facto. A acrSo do primeiro 
é um effeito da sufficiencia; a do segundo "ó a sufliciencia 
mesma. A arlilliaria da praça chcga a tal ponto. Este é um 
facto positivo, um eíTeito da° sufíiciencia do calibre; porém 
se dissermos que alcança, só explicamos a idéia da possibi- 
lidade de chegar lá. Quando, pois, não tivermos que expli- 
car puramente uma possibilidade, sen5o expressamente o 
facto mesmo de chegar, debaixo da idéia de positivo, e nSo 
de possivel, não empregaremos o verbo alcançar, mas sim 
chegar. O capote chega aos pés, a estrada nova chega a'Cin- 
tra, etc., este pnnno não chega para a casaca. Ò que nos 
impede ás vezes de alcançar 6 o termos que apartar-nos do 
caminho que conduz ao objecto, ou não podermos segui-lo 
até nos aproximarmos delle; o que impede de c/ícgfftr é o 
escolher maus meios para isso, o não ter destreza pai-a usar 
dos que são melhores, ou carecer de uma força superior ás 
difficuldades e obstáculos. Se tanto o objecto como a direc- 
ç5o se acha na natureza mesma, e não ha obst iculos ([ue 
estorvem, a palavra própria de que nos serviremos é alcan- 
çar; so ha obstáculos que se evitam ou vencem, a palavra 
adequada ô chegar. S') um homem que desde sua infaiicia 
soffre uma enfermidado chrouica, que devia encurtar sua 
vida, apezar de sua enfermidade, a pr/alonga por muitos an- 
nos, diz seqiie, não obstante seus achaques, chegou á idade 
roui avançada, e não que a alcançou ou alcançou a ella. 
Mas dir-se-ha, em razão inversa, de um homem avançado 
em annos que alcançou seu avô, uma moda antiga, etc. 

_ Syn. comp.cmuteguir, lograr, gozar. Lograr 
e propriamente o termo do nosso desejo, sem relação aos 
jaeios empregados para isso. Conseguir é o termo da nossa 
solicitude, o fim a que se dirigem os meios com relação a 
Cies. Alcançar é o termo de nossos rogos. Lograr c con- 
seguir podem suppôr justiça; alcançar suppõe sempre graça. 
tjozar é ter, possuir alguma cousa que nos dá gosto ou pra- 
zer, sem indicar que a buscámos, fizemos diligencia por ella, 
011 a ella tinhamos direito. Logra uma grande fortuna o que 
pode viver sem déniandas nem pretenções. Consegue um 
jom emprego o que o solicita com mérito, ou tem bom pa- 
nnho em sua pietenção. Alcança o perdão o que interpõe 

I '"™'ldes e pede misericórdia. Os homens sobrios o do 
^^^^^'^'"Psrumento gozam ordinariamente de boa saúde. V. 

si^guimento, acção de ir atrás de al- o I ue seguir até emparelhar com o que vae adiante, 
i 

ALC IB 

ou de o apanhar e tomar no caminho, ou de chegar á para- 
gem onde outro está; distancia a que se chega por extensão, 
.principalmente da vista; distancia até onde cursa a bala do 
canhão, da espingarda, etc.; (fig.) comprehensão do enten- 
dimento; acto de conseguir, lograr ou obter alguma cousa; 
differença que em um ajuste de contas resulta do que se rece- 
beu aquillo que se entrega; correio extraordinário que se 
envia para alcançar o ordinário: — (veterin.) roradura ou 
ferida que fazem*as bestas cavallares junto á raiz do cabello, 
a que chamam corôa do casco da mão, chegando a feri-lo 
com o pé ou com a outra mão. Dar — a alguma cousa, 
alcançar, chegar a outra cousa que ia adiante; (flg.) com- 
prehender , vir no inteiio conhecimento: — adr. (ant.) 
perto, quasi. 

Alcanço, s. m. (ant.) V. Alcance: ■ s,pl. (volat.) os 
dedos maiores dos falcões e outras aves de rapina. 

Alcandora, s. f. (Arab. alcandera, do verbo cantara, 
atravessar); (volat.) poleiro; pau ou vara em que se costuma 
pôr ou atar o falcão. 

Alcantloraclamentc, adv. de modo ou em estylo 
alcandorado, empolado. 

Alcandoratlo, a, p. p. de alcandorar-se, e adj. em- 
poleirado; (ílg. e p. us.) assentado, elevado, exaltado, al- 
çado, inchado (estylo). 

Alcandorar-!4c, v. r. (de alcandora, des. ar., inf.) 
pòf-se o falcão na alcandora; (flg. o p. us.) elevar-se, su- 
blimar-se; ufanar-se. 

Alcanedc, (geogr.) villa de Portugal, cabeça do con- 
celho do mesmo nome, na provincia da líxtreniàdura, dis- 
tricto de Santarém; foi fundada em 11()3 por d-rei D. Af- 
ioiiso Ilenriques, e recebeu foral de el-rei 1). Manuel, a 22 
do Dezembro de 1514. 

Alcanéve, adj. e s. m. (Arab. cannebe, cínanio) linho 
cànamo. 

Aleanfòr, 5. m. (A.vah. alcanfúr) goinma aromatica, 
succo resinoso, volátil e medicinal, que se tira do uma es- 
pecie de loureiro da ludia. Y. Canfora. 

Alcanforado, a, p. v. de alcanforar, e aiíj. com- 
posto ou misturado com canfora. 

Alcanforar, v. a. [alcanfor, ar, des, inf.) dissolver al- 
canfor em algum liquido, ou misturá-lo em alguma compo- 
sição. 

Alcanforeiro, s. m. (de alcanfor e eira, des., de fero 
lat. levo, trago); (bot.) arvore. V. Canforeiro: — (ant.) vaso 
em que se trazia canfora para cheirar. ^ 

Alcan^çeri ou Alclian^cri, s. f. (anat.) nome 
dado por Avicenna á cartilhagem, a que vulgarmente se 
chama rspinhcla. 

Alcanna, s. /'. (bot.) planta chamada vulgaimento 
raiz dc huglossa, ou liiigua de boi. Dislinguem-so ires espe- 
cies; 1», oriental; 2^, bastarda; 3", de Virgínia. No Levante 
servi.'m-se da alcanna oriental para tingir de vermelho os 
dentes e as unhas. 

Atcantara, (geogr.) em arabe significa a ponte; 6 a 
i\orba Cfcsarca dos antigos, cidade de Ilespauha, a2'.» léguas 
NO. de Merida, em 39" 44' latitude N. sobre a margem es- 
querda do Tejo; tem 3,000 habitantes:—,bella ponte de pe- 
dra, construída no tempo de Trajano. Foi esta cidade ganha 
ans mouros, em 1214, por D. AíTonso i\, rei de Castella: 
—, nova comarca da provincia do Maranhão, no Brazil, 
i reada em 1832:—, cidade, cabeça de comarca do rnesmo 
nome, agradavelmente situada, á quatro léguas a NO. da 
cidade de S. Luiz:—, aldeia na provincia dc Minas-Geraes, 
nu Brazil: —, rio da provincia do Uio de Janeiro, no mesmo 
império:— (ordem de), (hist.) ordem militar instituída em 
1214 por AíTonso ix, rei de Castella, em memória da tomada 
de Alrantara aos mouros. Os membros desta ordem eram 
sujeitos á regra de S. Bento, e traziam uma pereira no brazío, 
porque os primeiros cavalleiros escolhidos por Affonso ix 
faziam parte da Ordem da Pereira, instituída em 1176 por 
l-'ernando Gomes. O grão-mestrado desta ordem foi reunido 
á corôa no tempo de D. Fernando e D. Izabel. 

Alcantíl, s. m. (Arab. alçai, o encontro, e tãl, ouleiro, 
ou de cantil); (ant.) a altura da rocha talhada a pique; ^itio 
alio e despenhado. 

Alcantilada, s. f. (ant.) espaço continuado, dispôs"» 
em fôrma de albantil; elevarão do terra talha-^a a 

20 
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Alcantíladamentc, ode. perpendicularmente ; 
V. g,, rocha, monte, —. 

Aleantilado, a, p. p. d,e alcantilar, e adj. que tem 
grande altura perpendicular, em fôrma de alcantil.'j}/oii/c—, 
empinado; rio—, profundo. 

Alcantilar, v. a. (akanlil; e ar, des. inf.) lavrar ao 
cantil. 

Aleantilai'-sc, v. r. Ifevantar-se como um alcantil 
ou muralha talhada a pique; (íig. e p. us.) apparelhar-se 
para alguma cousa. 

Aleapitiloso, a, adj. (p. us.) V. Alcantilado. 
Alcan7.ia, s. /. (Arab. alqucnzia, deriv. dó verbo ca- 

na:a, guardar, enthesourar, esconder; ou decansi, sorte de 
barro de que se fazem os raealheiros); bola ôca de barro 
secco ao sol, do tamanho de uma laranja, que se enche de 
cinza ou de flôres, e de que se usa no jogo das cavalhadas 
para atirar aos cavalleiros; o jogo ou cavalhada que se faz 
atirando alcanzias; panella de barro cheia de polvora ou de 
alçatrão para se arrojar acesa contra o inimigo. 

Alcaiiziada, s. f. golpe de alcanzia. 
Aleaiiarra, s. /. (Arai), akabbar, gr. kápparis, que 

os lexicographos derivam de Chypre, ilha onde abundam as 
alcaparras); (cot.) certo arbusto denominado por I.iimeo 
Caparis spimsa, c distribuído na polyandria monogynia: 
tem as folhas redondas com dois espinhos na bnse dos pecio- 
los, as flôres solitarias, acorolia com quatro pétalas, os es- 
tamos, compridos, o o cálice de quatro foliolos. Dá-se nos 
paizcs rucridionacs da liuropa, Asia e África. Ü seu fructo 6 
unja baga oval, cariiuda, dc uma só collula, sustida em um 
pedunculo longo: os botões das suas flftres, aos quaes lam- 
bem chamam alcaparras, s.lo usados para tempero de algu- 
mas iguarias, metlidos em conserva do vinagre, e a casca 
da raiz ó roconimondada na medicina como aperitiva e diu- 
retica. 

Alt*a|^ari'al, s. )h. logar onde se criam alcaparras; 
mata dc alcaparras. 

Alva|)arreir(>, s. m. u que vende alcpparras e outros 
acipipes. 

Alçar, s. III. (Arab. iilcdr, o tuarroio); (bot.) certa 
planta vivace, congenerf da esteva denominada por Linueo 
Ciülus t iberaiia, classificada na polyandria monogyjiia. 
Teiü as folhas radicaes ovadas, cotariilhosas, e com três ner- 
vurasj.asiio caule lanceoladas, glabras, ealternas na extre- 
midade; o cálice de cinco foliulos; dois delles menores que 
os outroí; e a corollacom cinco pelalas: o seu fmclo ô uma 
capsula uniccllular, com ires valvulas forradas de uma 
membrana. Dá-se em l'orl(ignl e outros paizes da Europa 
meridional, e serve na alveitaria para dctergir as mataduras 
das bestas:—, (idem) herva das sete sangrias. 

_ Alcaraplnliit, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- j 
cia do Alemiejo, termo da cidade de Elvas. i 

Alcaravão, s. m. Alcaravãcs , pl. (Lat. aller 
ou hallcr, saltador, e <jrus, grou, des. augm. ão); (h. n.) 
certa ave de arribaçâo, congenere da garça: é pouco maior 
que um frango. 

Alcaravella, (geogr.) serra de Portugal, na provín- 
cia da líxtreraadura, termo da villa do Sardoal: terá um 
quarto dc légua dc comprimento o meio do largura:—, logar 
junto á serra do mesmo nome. 

Alcarav«;z ou Alcaraviz, s. m. (Arab. alçai, en- ' 
contro, hareq, cousa que arde, e haôd, ar); (ferreiro, serra- 
lheiro, etc.) tubo de ferro por onde entra o vento dos foi- ; 
les no fogão da forja. 

Alcaravía,. í. /'. \. Akarovia. \ 
Aleareova» «. f. (Arab. o porl. algar, cova, sorve- ■ 

douro, c com); (ant.) lago onde so recolhem agnas da | 
chuva. 

Alcávia, s. f. (bot,) planta ou arbusto quo nasce nas j 
areias; espécie de arcadia, etc. V. Alqueria. j 

Alçaria Rllíva, (geogr.) serra de Portugal, na pro- ? 
vincia do Alemtejo:-^, logar situado nas abas da serra do ' 
mçsmo nome. 

Alcarovía» s. f. (Arab. akarauía, semente de fun- 
cho, em lat. careum ou canim, carui) cominho dos prados, 
planta bisannual da família das umbrelladas, classificada 
por I.inneo na pontandria dygjnia cora o nome de Carum 
carvi; o seu fructo consta de duas sementes convexas de 

uma banda com quatro cstrias ovadas, oblongas, e planas 
da outra. Dá-so nos prados do norte da Europa: as.su.as 
sementes sSo estimulantes, carmiuativas c verniifugas. 

Alcarrada, s. f. pl. (Arab. carraca, andar á roda^ 
andar vacillante); (volat.) certos movimentos que faz o fal- 
cão para descobrir a presa:—*, pl. (Arab. alquerta; de ca- 
vala, enfeitar com brincos ou pingentes) ; (Minho) arreca- 
das ou brincos das orelhas. 

AlcarrÚKas, «. m. nome que dao em Ilespanha a uns 
vasos de terra muito porosa, destinados para refrescar a 
agua no verão. 

Alca^,^. f. (h. n.) aves da familia das palmipedes, 
que habitão os naares do norte. Tem o bico comprimido 
pelos lados em forma de lamina delgada, e sulcado trans- 
versalmente, os pós inteiramente palmados, e as azas mais 
curtas que as do mergulhão. 

Alcatêa, s. m. (Arab. alcatia, manada, rebanho do 
gado; do verbo caíad, separar parte de um todo) multidão 
de lobos juntos. Andar de ou em—{íig.) andar em bandos. 
Diz-se dos ladrões, facinorosos, também do qualquernume- 
ro de gente junta para commetter alguma violência. 

Alcatlióo, (myth.) filho de Pelops e de Hippodamia, 
irmão do Atròa e dè Tlivestes; refugiou-se entre os Jlega- 
rios, onde desposou a íiiha de Jlegareo, seu rei. 

Aicatifa,. s. f. (Arab. alcálifa, do verbo ratafa, ma- 
tizar, ornar, bordar com cOres ditlerentes) tecido de 15 ou 
soda com còns e lavores diíriTúntes, que se estende por co- 
bertura e ornato nos pavimentos das casas, em estrados, otc.; 
tapete; cobertor bordado., 

Alcatifado, a, p. p; de alcatifnr, e adj. coberto com 
alcalifa ; (lig.) a modo de alcatifa ; u. g., a rua—de /lòrc.s. 

AlcatiCar, r. a. cobrir ou ornar com olcatifas; (fig.) 
cobrir de qualquer modo por ornato. 

AI<!atireir<>, .s-. m. o que faz alcatifas. 
Alcalira, s. /'. (ant.) V. Alquiliia. 
Alcsilra, s. /'. (Arab. alcatra de coíiíum , arquear) 

parle do espinhaço da rez, logar oude acaba o tio do lombo 
do boi ou vacca, o em quo estão apegados os rins. 

Alcatrsu», s. w. (Arab. alvalrán , ou hHran , especie 
de betunie liquido ; do verbo cdtara, pingar, distillar , cair 
ás gotas, porque goteja dos pinheiros) substancia resinosa, 

. do grande consistência, pegajosa, de cheiro forte, balsaiuico 
o empyrematico : mistura de pez., sebo, resina e azeite, que 
serve de alc.Uroar os navios o mar.anio. 
•Alcatrjjíe, s. m. (Arab. altm , encontro , c cantara, 

arqueac) peça da borda do navio que encaixa nos braços, e 
lica piir ])aixo da tabica que coi)re a borda, e evita a ruina do 
costado. 

Aicatraz, s. m. (li. n.) pequeno corvo marinho , ave 
ichtyóph:'ga, maior que as gaivoias, com as quaes anda or- 
dinariamente misturada : ha outras a que chamam mangan 
de relludo, por lerem as pontas das azas pretas e todo o 
corpo branco: —, algebrista, o que concerta os ossos deslo- 
cados : — (geogr.) grupos de ilhotas em frente da costa da 
provincia de S. Paulo, no Ikazil. 

Alcaircir», a, adj. (famil. e p. us.) que tem gran- 
do alcatra ; grandes nadegas. 

Aleatroa«l4>, a, p. p. de alcatroar, e adj. breado, 
untado de alcatrào. 

Alcafroar, v. a. untar com alcatrão, dar alçatrão ao 
navio. 

Alcatroeiro, s. m. o quo faz ou vende alcatrão. 
Alcatriiz, s. m. (corrupção do arab. akaduz, que vem. 

do egyp. ou copt. hadji, um balde. Duarte Nunes deriva 
alcatruz de aqumlucíus) vaso de barro, pouco maior que um 
palmo, de figura quasi c3"lindrica, mas com uin bojo ou cur- 
vatura convexa do fundo ató ao moio , por cima do qual se 
ata ao calabro da nora , c com um buraco no fundo para dei- 
xar cahir a agua dc uns para os outros alcatruzes: — (ant.) 
peça da feição de alcatruz, usada nos collares e outras obras 
antigas de ourives. 

Alcatruzado, a, p. p. de alcatruzar, e adj. muni- 
do de alcatruzes; (lig.) corcovado. 

Alcati'iizar, v. a. (akatrus c ar. des inf.) encur- 
var ou dobrar em fórnia de alcatruz; pôr alcatruzes (na 
nora): — n. curvar-se, andar com corpo inclinado para 
o chão em consequencia do velhice, enfermidade, etc. 
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Aleavála, s. f. (Arab. akahala, do verbo cdbela, 
Kceber, aceitar presente ou dadiva) certo direito ou siza 
quie o povo pagava aos reis, das fazendas ou gado que 
possuía; tributo ou direito real pago pelo vendedor, um 
tahto por cento, de toda a quantia em que importava 
aquiUo que se lhe comprava; direito que se paga pela 
passagem de caminho não franco. 

Alcavaleiro, s. m. o que traz arrendadas as alca- 
valag de alguma provincia, cidade ou povo, ou as admi- 
nistra e arrecada. 

Aleaviáiiue, s. m. (h. n.) passaro do Senegal. 
Alcáxa.«t. V. Alcaixas. 
Alcayotar, v. a. (ant.) V. Alcovitar. 
Alcazar tle San Jiiaii, (geogr.) villa pequena de 

llespanha, onde ha a fabrica real de polvora e reflnaráo de 
salitre. 

Al^^a, s. f. (prefixo de muitos termos; conserva o sen- 
tido de alçar; v. g., alraprema, alçapão, etc.) pedaço do 
sola que os sapateiros poem em cima'da fôrma quando o sa- 
pato ha de ser alguma cousa mais alto do que corresponde 
ao tamanho delia ; sarrafo para supprir a curteza do pó. (de 
uma mesa ou banco); — (arlilh.) azas dos saquiteis das ba- 
las , etc.; — das rolilanas , a peça cavada dentro da qual 
anda a roda:—s, pl. (artilh.) peças de madeira que se col- 
locam por baixo da culatra entre o reparo o a peça de 
artilharia de posiçSo para se fazer a pontaria:—(ant.) ap- 
pellaçSo:—, tiras de papel ou cartão que os encadernadores 
mettem debaixo do ferro de aparar, para o levantar quando 
é necessário:—, a parte superior das bolas dos camponezes: 
—, o que se dá em gratificação ao maior licitante que alçou 
o lanço, ou fez subir o preço do contrato, ou quu o paga 
logo á vista; sobras da receita; diz-se particularmente do 
excesso da receita que os guardiães da religião franciscaua 
deixavam aos seus successores, tirada a despeza que faziam: 
—(ant.) o que nos arrendamentos se dava alóm da renda 
ajustada; lucros alóm dos promettidos:—(mar.) i/o papa- 
r>ioscas, cabo grosso que prende o mastro de traquete ao 
gurupés, e enfiando na curva do béque, agüenta a bigota, 
onde atfea o estae grande. Debaixo desta é ordinariamente 
o camarote do conlra-mestre; o cabo que cinge os moitões 
e cadernaes, segurando-os com firmeza; um seio que ha 
no extremo da sondareza, aonde se prende o prumo, quo 
também tem suas alfas semelhantes:—s, pl. (idem) de fer- 
ro ou de mho, estropos que abraçam o poleame, e empre- 
gadas no apparelho dos navios: as de cabo tomam o nome 
das costuras que nellas se fazem, como de encaixe, de cs- 
Iropo, forrado, de laborar, redonda, etc. 

AI(*acucllo, s. m. (Cast. cuello, collo, pescoço, c alca)-, 
(ant.) collar antigo de que usavam, tanto os homens como 
as mulheres, para fazer levantar o pescoço e endireitá-lo. 

Alçada, s. f, (Arab. alciada, que significa o poder do 
juiz ou ministro do justiça, com certo limite do logar da 
sua jurisdicção. Deriva-se" do verbo sdda, governar, domi- 
nar, ter poder. Duarte Nunes, sem razão alguma, fez este 
termo nativo portuguez. Os dois radicaes alçar e sdda coin- 
cidem no sentido, porque o al do alciada não é artigo, e 
üeriva-se de allã, levantar, do qual vem tuilla, constituir 
em dignidade. V. a etymologia de aíjw) tribunal ou casa 
ue justiça, em fôrma de relação, que antigamente, com po- 
(leres reaes, visitava os povos para lhes fazer justiça e lhes 
alçar açgravos; jurisdicção prefixa do magistrado'ou offi- 
cinl de Justiça com limite de territorio ou de poder; o ter- 
"tono da jurisdicção; (fig.) poder,competencia:—, instancia 

recurso a juiz ou tribunal superior; po- 
<10 julgar e castigar; (flg.) recurso; alcance, cuusa a 

da m^or^"'"^ abranger, ou a que podemos attingir:—(fig.) 
a, p. p. de alçar, e adj. alto, erguido:— 

Bhr ^ rei ou em rei":—í. m. quo só so usa nesta 
ondo^*^' ofíicinas typographicas ajuntam umas com as outras as folhas impressas e 
enMitas, formando cadernos. 

vanfi^? *"• " com dividas: o quolc- 
forna cousa:—de forças, (ant.) o que emenda a 
contar e commetiiila; (typ.) o que se emprega om 

Alfnii folhas impressas. vaaupa, s. f. (typ,) acçSo o efíeito de alçar. 
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Alçalá, s. f. (alça e lã) copo de barro om que nas por- 
tarias de alguns mosteiros se dava de beber aos.pobres. 

Alçamcnto,m. (ant.) acção e eíTeito de alçar; (fig.) 
relevamento; v. g., de pena de de*gredo, etc. 

Alçapão, s. m. [alça, e lat. pons, ponte) especie do 
porta ou postigo foito sobre algum vfio ou nivol do pavi- 
mento para se alçar ou abaixar quando se quer, dando en- 
trada ou saida; engenho feito de cordas ou de outra qual- 
quer matéria para apanhar passaros: porta de—, a que se 
abre de baixo para cima ou ao contrario, ainda que não 
seja em pavimento:—, peça do calção que cobre a abertura 

•da braguilha. 
Alçapé, s. m. (de alça e pé) armadilha ou laço para 

prender e tomar pelo pé animaes o aves; goito dos pés para 
derribar o contrario na luta. 

Alçaperna, s. /'. (de alça e perna) acção de metter 
ou atravessar a perna a outro para o derribar em terra. 

Alçaprèina, f. (alça, e lat. premo, erc, apertar) 
barra ou tranca de ferro ou de pau, que serve para mover, 
desencaixar ou levantar algum grande peso, pondo-lhe de- 
baixo uma ponta, o carregando sobre a outra para que ba- 
lanceie : — (dent.) tenaz com quo se arrancam dentes: — 
(caç.) aboiz, armadilha para tomar animaes o aves. 

Âlçappcmatl», a, p. p. de alçapremar. 
Alçapmnar, v. a. {alraprema, e ar, des. inf,) le- 

vantar alguma cousa apertando-a com alçaprôma. 
Alçar, V. a. (do radical comnium a muitas linguas al, 

ol, ei, que em (^p. ou copt. significa levantar, ou hal, 
/te/, voar; d'onde vem o lat, ales, ave, íoí/crc, tomar, le- 
vantar, crlsus, elevado, altus, alto, etc., e o fr. ant. hauU, 
alto, haulser, e o moderno hausser, alçar, levantar; e a arab. 
allá, levantar, o allah, em ohald. eUui, Deus) levantar au 
erguer ao alto ou para cima, pôr mais alto ou em logor 
alto ; elevar, dirigir ou encaminhar ao alto (os olhos, a vis- 
ta, etc.); fazer subir de ponto, tornar mais forte (a voz, o 
grito, etc.); erigir, construir, cdiflcar; (fig.) celebrar, en- 
grandecer, exaltar; encher de bens ou melhorar em posto, 
cargo, etc.; levantar ou tirar (o interdiclo, a excommu- 
nhão, ou o privilegio, isenção, etc.): — alguém ou alguma 
cousa a algum logar, conduzi-lo por elevação, ou fazendo-o 
subir: — as ar>Ha)i, deixá-las, não as exercer mais: — o 
couto, devassá-lo, não guardar o privilegio do couto, couta- 
da, etc.: — o degredo, quebrá-lo, deixar do o cumprir: — 
foliui, (impr.) ajuntá-lacoin as outras, depois de impressas 
e enxutas, formando cadernos: — /brftt, desforçar, reparar 
a sem-razâo ou violência que se havia feito: — «tão absolu- 
tamente, ou de alguma cousa, deixar de proseguir o que so 
tinha começado, desistir inteiramente ou por algum tempo 
daquillo que se liavia emprehendido: — rei a alguém (expr. 
ant.) acclamá-lo por tal. Alça (manei.) voz com quo se 
manda levantar as mãos ou pés ás cavalgaduras. 

Alçar-se, v. r. levantar-se ou erguer-se ao alto ou 
para cima; sobresair, sobrelevar-sc; levatitar-so sobre ou 
mais alto (edilicio, relevo, etc.); (fig.) ensoberbecer-se, su- 
blevar-BC, rebelar-se: — a alguém, erguer-se ou pôr-se em 
pé o que estava assentado para lhe fazer honra ou por civi- 
lidade :— com alguma, cousa, usurpá-la, tomá-la, lirá^la a 
outro indevidamente ou á força: — v. n. (jogo do cartas) 
separar ou dividir em duas portes o baralho, para que antes 
do se darem cartas se passe para cima aquolla purçâo dellas 
que antes de partidas estava por baixo. 

Syn. comp. Alçar, erguer, elerar, kcanUir. O ultimo 
destes vocábulos éo geiiéro em _((uo entrara os outrús como 
especies. líxprime a idéa do pôr em alio ou ao alio, tirar 
para cima, faxer subir, etc. Alçar é levantar o que está caí- 
do, 011 uma cousa acima da sua posição ordinaria, como os 
olhos, as mãos, a voz, etc. Erguer é levantar pondo em pé, 
talíoz endireitando, fazendo crescer para cima, como um 
edifício, otc. Eíímrépôrem logar alto, om ordem eminen- 
te, exaltar a dignidados, etc. 

Alce, s. )/». (Lat. flífc ou «te,.doBr. (iHomai, saltar); 
(h. n.) quadrupede congenero do veatlo, vülgarmenie cl»- 
mado grão-besta. È ruminante, do oito dentes inferiores 
incisivos sem superiores; bisulco, de estatura maior quo o 
dò voado; tem as orelhas grdridos, o rabo muito 
ancas altas, o pello comprido, grosso e esbranquiçado. 
uma carancula ou papeira na garganta: a sua poUe i; » 
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de modo que ás vezes resiste ás balas j os cornos são espal- 
mados de cima até abaixo. Os indivíduos desta especie vivem 
cm manadas, liabitam os paizes da Europa, Asia e America, 
c gostam das planícies humidas. 

Alcèa, s, f. (bot.) genero de plantas da familia das 
malvaceas de Jussieu, e da monadelphia polyandria deLin- 
neo ; uma especie delia, a Alcea rosca, é emoliente como a 
malva commum. 

Aleear, v. a. (mar.) agüentar a alça ao cadernal, 
moitao, saçata, etc. 

Aleeilóiie, V. Alcyon. 
Alcélapho, s. m. (Gr. alkc, impulso, elaphos, cervo); 

(h. n.) genero de mammiferos ruminantes. 
Alccstn ou Alceíites, (tempos heroicos) filha de Pe- 

lias, e mulher de Admeto, rei da Thessalia. Tendo este 
príncipe adoecido, Alcesta consultou o orago, e o deus lhe 
respondeu que elle morreria se alguém se nSo sacrificasse 
em seu logar: como ninguém se offerecia, Alcesta mesma 
se sacrificou. Hercules, para agradecer a hospitalidade que 
de Admeto tinha recebido, desceu ao inferno, donde arran- 
cou Alcesta, apezar da resistencia de PlutSo, e a restituiu 
ao seu esposo. Esta dedicação de Alcesta fôrma o assumpto 
de uma das melhores trageilias de Euripides. 

Alccster, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado 
de Warwik, na confluência do Aln e do Arrow ; a quarenta 
léguas NO. de Londres. 

AIcéÉas, (hist.) rei da Macedonia, filho deEropoepae 
de Amyntas ; morto no anno da creação do mundo 3459 :—, 
rei dos JIolossos expulso pelos seus" subditos, reintegrado 
pelos illyrios e por Dionizio, tyranno da Sicilia, no anno 
386 antes de Jesus-Christo : —, rei do Epiro, tão cruel que 
os seus subditos o estrangularam, a elle e aos seus filhos, 
295 annos antes de Jesus-Christo. 

Alceu, (hist.) poeta lyrico de Mitylene, na ilha de Les- 
bos; floreceu no anno 004 antes de Jesus-Christo: era con- 
temporâneo de Sapho, por quem, segundo dizem, teve um 
desventurado amor. Tornou-se temivel pelas suas satyras, 
que contra elle irritaram o tyranno de Mitylene, Pittacus, 
que o desterrou. Uniu-se então aos inimigos da sua patria, 
e armou-se contra ella, mas no combate abandonou covar- 
demente as armas, e fugiu, lloracio e Quintiliano fazem o 
maior elogio das poesias de Alceu, de que apenas nos res- 
tam fragmentos: —(myth.) pae de Amphytrião , esposo 
de Alcmena, avô de Hercules, que delle tomou o nome de 
Alcides. Reinava era Tiryntho no xvi século antes de Jesus- 
Christo : — (niyth.) (ilho de Hercules, que este heróe houve 
na Lydia da rainha Omphale, ou, segundo outros, de Malis 
ou Jardana, damas da rainha : foi o tronco da segunda rara 
dos reis da Lydia (os lleraclides) e começou a reinar no anno 
1289 antes de Jesus-Christo. 

Alchatiin, s. m. (ant.) os ossos que sustentam o 
espinhaço, segundo Avicenna. 

Aleliaz, x. m. (ch sôa como k do arab. alkhazz); (ant.) 
tecido de seda grosso. 

Aleliazar, s. m. (ant.) campo onde se colhe ferrã 
para as bestas. 

Alchcclieiiquc, V. Alquequcnge. 
Alchemilla e Alchiinilla. V. Alqucmilla. 
Alchermes e Alkermcs. V. Alquermes. 
Alclierôn, s. m. (med.) pedra na bexiga do fel do boi. 
Alchimo , s. m. metal mixto muito parecido com o 

ouro. 
Alchíniia ou Al(|uimia , s. f. (ch soa como k); 

(etymologia duvidosa ; uns o derivam do gr. khuvii, fundir, 
com o art. arab. al, pref., e neste caso devôra escrever- 
se alchymia; mas esta etymologia é evidentemente errada 
nSo só por não convir ao sentido do vocábulo, mas também 
pela mistura do araiK com o gr. , e por ser a alchimia de 
invenção moderna. O termo 6 puramente arab., e devia 
escrever-se alquimia, por ser derivado do alld, levantar, 
descobrir, e camá, occultar, encobrir, esconder por certo 
tempo. Na incerteza da nossa orthographia portugueza, 
apresentamos este vocábulo de ambos os modos, pois dê 
qualquer delles o temos encontrado em autores de boa 
nota) nome dado provalvelraente pelos arabes á chimica. 
Por longo tempo se tomaram como synonymos os termos 
cbiaiica e alchimia, mas depois ficou este ultimo reser- 

vado á arte niysteriosa e chinierica de descobrir um ro^ 
médio universal, e transformar os metaes cni ouro; ope- 
ração a que chamavam obra magna ou pedra phiiosophal. 
Devem-se á alchimia importantes descobertas, entre outras 
citaremos a polvora, descoberta por Rogério Bacon; o sulfato 
de soda, de tanta utilidade nas artes e na medicina, por 
Glauber; o phosphoro, no tempo em que se procurava 
na urina a pedra phiiosophal, etc. 

Aleliiiiiiado , a , 0(/j. (ant.) falso, adulterado, (o 
ouro, a prata, etc.) 

Alcliiiiiii*o, a, adj. que pertence á alchimia. 
Alchimista , s. m. o que exerce a alchimia. Os 

principaes alchimistas foram Hermes (ou o .Mercúrio egyp- 
cio) donde vem á alchimia o nome de philosophia hcrmetica, 
e a quem se attribue grande numero de obras, das quaes 
só duas são conhecidas. Geber ou Giaber, o mais antigo 
alchimista arabe; Al-Faraby, cujas obras manuscritas estão 
na bibliotheca de Leyde ; Paracelso e Rogério Bacon, na 
Inglaterra, Aniault de Villeneuve e Nicolau Flamel, em 
França; Alberto-o-Grande , na Allemanha; S. Thomaz de 
Aquino , na Italia; e sobretudo Raymundo Lullo , na 
Hespanha. O conde do S. Germano e Cagliostro devem 
também ser contados no numero dos alchimistas celebres. 
Os alchimistas davam-se a si mesmo o nome de «f/cp- 
tos ou philosophos. 

Alcliipiclii, (geogr.) rio do Perú. V. Amagnana. 
Al«*liirivia, s. /'. V. Chirivia. 
Alcliollèa, s. f. (termo arabe) alimento dos mouros, 

composto de carne de boi ou varca, carneiro ou camel- 
lo, que salgam e deixam de salmoura durante vinte e 
quatro horas. 

Alcião, s. m. (poet.) alcione ou alcyone. 
Aleíat , (ilhas) lllias de Clark, (geogr.) grupo 

de ilhas situadas em 64°, de latitude N. á entrada do estreito 
de Behring que separa a Asia da America septentrional. 

AleibiadcK , (hist.) celebre general atheniense, nas- 
cido no anno 450 antes de Jesus-Christo; era sobrinho 
de Pericles. Cedo concebeu o projecto de succeder a seu 
tio no governo da republica. Durante a guerra do Pelo- 
poneso , aconselhou aos athonienses que emprehendcssem 
a conquista da Sicilia, e no anno 416 conseguiu que o 
encarregassem desta expedição , que tão funesta foi á sua 
patria. Durante a sua ausência accusaram-no de impieda- 
de; coiifiscaram-lhe os bens, e viu-se obrigado a fugir da 
sua patria. Retirou-se para Sparta, depois para a Pérsia, 
suscitando em toda a parte inimigos aos athenienses. No- 
vamente chamado por elles em 407 , fez-lhes ganhar gran- 
des vantagens sobre os spartanos; mas tendo de novo in- 
corrido no desagrado dos seus concidadãos, refugiou-se 
junto de Pharnabazo , satrapa persa, que, a insligacões 
de Lysandro, general lacedemonio, o fez perecer por traição 
no anno 404 antes de Jesus-Christo. 

Alvidèina, s. f. (myth.) sobrenome de Minerva. 
Alcides, s. m. (poet.) nome patronimico de Hercules, 

que o tomou de seu avô Alceu : também se dá por excellen- 
cia ás pessoas de extremado valor. 

Alcimaca, adj. dos 2 g. (myth. gr.) sobrenome de 
Pallas, deusa da guerra. 

Alciniaco, (hist.) famoso pintor mencionado por 
Plinio. 

Alciino, s. m. (myth.) sobrenome de Saturno: — (hist.) 
summo pontiUce dos judeus no anno 163 antes de Jesus- 
Christo: usurpou esta dignidade com o auxilio de Antiocho 
Eupater, rei da Syria, apezar da opposição de Judas Ma- 
chabeu, e attrahiu grandes males sobro a Judéa. Morreu 
de uma paralysia no terciro ou quarto anno do seu ponti- 
ficado. 

Alcina, s. f. (bot.) planta marinha. 
Alciiious, (hist.) rei dos Pheacios, na ilha de Corcyrai 

recebeu Ulyssesno seu regresso deTroya. 
Alcion. V. Alcyon, 
Alcióneo ou Alcyone, (geogr. e myth.) lagôa da 

Argiilida, no territorio de Corintno, pela qual eu diz ter 
Biiccho descido aos infernos para d"ali tiran sua mSe Sameló. 
Era tão profunda esta lagoa, que mandando-a Nero sondar 
nunca lhe pôde achar fundo. 

Aleionito. V. Akyonito. 
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Alciphron, (hist.) escritor grego, que so suppõc ter 
vivido no século iii ou iv depois de Jesus-Christo: deixou 
umas cartas attribuidas a pescadores, parasitas, etc., mas 
escritas por elle, em que se encontram curiosas noticias dos 
usos e costumes da Grécia. Acham-se publicadas. 

Alcipio e Trigolclon, (geogr.) pequena cidade 
grega, no Epiro. 

Alcipiie, s. f. nome de pastora nos poetas bucolicos: 
—, Lacedemonio desterrado da sua patria: sua esposa De- 
mocrita, no momento em que as mulheres mais notáveis de 
Sparta celebravam uma festa n'um templo, deitou-lhe fogo, 
e matou-se com seus dois filhos: —, filha de Slarte e de 
Aglaure, seduzida por Hallirrhotio, filho de Neptuno. 

Alcira, (geogr.) Sucro no tempo dos carthaginezes, 
Sírtalicula no dos romanos, Algéziran dos Árabes; cidade 
de Ilespanha, a nove léguas SO. de Valencia, n'uma ilha 
do Xncar-) 9,000 habitantes. 

Aleis, (myth. germ.) entre os germanos era uma di- 
vindade que os romanos julgaram ser a mesmo que Castor e 
Pollux: — (h. n.) genero de lepidópteros, ou borboletas da 
familia dos nocturnos. 

Alcitlioe, (myth. gr.) uma das filhas de Minea ou 
Mingas: foi metamorphoseada em morcego por ter trabalha- 
do durante as festas de Bacclio. 

AlcmsViiio, adj.es.m. verso—(poes. lat.) verso com- 
posto de três dactvlos e uma cesura. 

Alcinitiin, (hist.) poeta grego, nascido em Sardes, na 
Lydia, no anno 670 antes de Jesus-Christo. Dizem que mor- 
reu de uma doença pedicular, em consequencia dos excessos 
a que se tinha entregado. Conipoz no dialecto dorico seis 
livros de cantos lyricos admirados pelos antigos, o algu- 
mas vezes imitados por lloracio. 

Alemcão, íh. ant.) 13» e ultimo archonte perpetuo 
de Athenas, da illustre familia dos Alcmeonides: governou 
durante os annos Tõõ e 156 antes de Jesus-Christo. Depois 
deste, os archontes só foram nomeados por dez annos. 

Aleiiicão, (h. ant.) philosopho pytnagorico, discípulo 
de Archytas, nascido em Crotona pelo anno 500 antes de 
Jesus-Christo; escreveu sobro a natureza da alma e sobre 
medicina'; foi o primeiro que dissecou animaes. 

Alcmcíu», (myth.) flllio do augure Amphiaraus e de 
Eriphyla; vingou seu pae morto no sitio de Thcbas, fazen- 
do perecer sua mãe, que tinha sido causa desta morte. (V. 
Amphiaraus). Agitado pelas fúrias depois deste assassinio, 
fez-se purificar pelo rei Phcgeu, e casou com sua filha Al- 
phesibèa; mas tendo deixado esta princoza por Callirhoe, 
filha de Acheloo, foi morto pelos irniSos da primeira. 

Alcinèna, (tempos hevoicos) filha de Electryao e mu- 
lher de AmphytriSo, rei de Tiryntho. Júpiter, para a se- 
duzir, tomou as feições do seu esposo, e desta uni5o nasceu 
Hercules. 

Alcmeonides, (hist.) illustre familia sacerdotal de 
Athenas; descendia d'um AlcmeSo, neto de Nestor, que, 
expulso de Messena, assim como toda a sua fpmilia, pelos 
Heraclides, por occasiSo da conquista do Peloponeso, veiu 
refugiar-se em Athenas. Os Alcmeonides estiveram de pos- 
se dos mais altos cargos da republica até á usurpacSo de 
Pesistrates. 

Aleòa, (geogr.) pequeno rio de Portugal, que nasce 
na serra de Albardos, e entra no mar perto da Pederneira, 
cçm cinco léguas de curso. Nelle entra o Bara, junto da 
viUa de Alcobara. 

Alcôba, (ãnt.) V. Alcâva. 
AIe«»l»a de I^a Torre, (geogr.) vilia de Hespanha, 

na província de Burgos, na margem do rio do Pilde, que 
vae desaguar no Douro. A quinze léguas de Burgos; 146 
habitantes. 

Al4'oba«/a, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
lixtremadura , cak'(;a de comarca o concelho do mesmo 
nome, no districto c bispado de Leiria; situada n'um valle 
«streito, 18 léguas ao N. de Lisboa. Celebre mosteiro de 
^anta Maria de Alcobaça, fundado em ino por D. AíTonso 

, onde se acham os tumulos de D. Ignez do Cas- 
9 ííAft P'5dro I, o Justiceiro. Alcobáça tem côrca de -í.OOO habitantes. 

villa marítima do Brazil, na pro- ua Uaina, comarca das Caravellas, na margem es- 

querda do rio Itanhen; 1,200 habitantes:—, forte do Brazil, 
no rio Tocantins, 26 léguas acima da villa de Cametá. 

Aleobaeeiise, adj. dos 2 g. (des. ense, do lat. eitsis) 
da villa ou mosteiro de Alcobara, na Jíxtrcmadura. 

Aleolícrtas, (geogr.) povoarão de Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura, concelho de Alcanede; 900 habi- 
tantes. 

Aleobillia, s. f. (ant.) dim. de alcôba. 
Alroeeifa, s. f. (de alcouce); (ant.) alcouce, ou tal- 

vez bairro de meretrizes. 
Alcoentre, (geogr.) villa de Portugal, na província 

da Extremadura, cabeca do concelho do mesmo nome, no 
districto de Lisboa; 80Ô habitantes. 

Aleòfa, s. f. (Arab. alcoffa -, em heb. rofa, em egyp. 
ou copt. 7}ef, cesta, formado de sne, cousa tecida) espécie 
de cesto com azas, largo, fundo, e ordinariamente redondo, 
feito de espartp ou de folhas de palma , e em que com- 
mummente se deita pSo, farinha, etc.:—(fig. e vulg.) al- 
coviteiro. 

Aleofazinha, Aleoflnlia, s. f. dim. de alcofa. 
Aleofòr, V. Estibio, Antimonio. 
Alcoforado, a, adj. untado de alcofor, ou alcohol: 

— (braz.) appellido nobre em Portugal, sendo Martim Pires 
Alcoforado o primeiro que com elle se encontra. 

Aleofra, (geogr.) povoaçao de Portugal, na província 
da Beira, concelho de S. João do Monto, a quatro léguas de 
Vizeu; 1,000 habitantes. 

Aleoliol ou Alkoliol, s. m. (Arab. alcahol, pó mui 
subtil de antimonio com que os orientaes e os africanos 
tingem as pestanas ; pó subtilíssimo metálico usado contra 
certas doenças dos olhos; espirito de vinho rectificado. 
Cabala om arab. significa tingir de preto com o pó de al- 
cohol ; mas n5o 6 o radical do substantivo, como diz o padre 
João de Souza. Alcohol 6 um termo dos alchiraistas , o si- 
gnifica toda a matéria mui subtil obtida por sublímaçao , e 
por isso se npplicou ao espirito de vinho ou aguardente re6- 
tificada. A palavra talvez seja formada dos radicaes gr. alké, 
força, e claô, expellir); :c]iim.) pó impalpavel. Esta foi a 
primeira accepçSo em que se tomou este termo, depois ap- 
plicou-se ao espirito de vinho poi-feitaiiiente puro ; lioje íi- 
nalinente entende-se por alcohol um liquido inflammavel, 
mais leve que a agua , de sabor acre, cheiro picante e aro- 
matico , (]Me so extrahe, por meio dadistillaçao , de todos 
os licores fermentados. O alcohol, mais forte ou mais re- 
ctificado, 6 também o mais leve, e marca de 40 ató 42 
graus no arcómetro de Beaumé. O alcohol, ou espirito de vi- 
nho ordinário, nâo marca mais de 28 a 30 graus. A aguar- 
dente 6 um alcohol fraco do 18 a 25 graus. Aquecido com 
o contacto do ar , o alcohol inflamma-se , o transforma-se 
em agua e em ácido carbonico; com os ácidos oxalico, ben- 
zoico, sulfurico , azotico , phosphorico , etc. , dá origem a 
líquidos conhecidos pelo nome de cthers. Emprega-se como 
dissolvente em grande numero do operações chimicas. 
Todas as matérias vegetaes que contCem açúcar, dão, pela 
fermentação, licores espirituosos que fornecem alcohol pela 
distillaçao ; (l'onde vem as denominações de alcohol de vinho, 
alcohol de ccnrja, etc. 

AleolKtlades, (geogr.) povo da America meridional. 
Alcftliolado, s. m. (chim.) nome proposto para todos 

os compostos alcoholicos em que (.'ntrara princípios medica- 
mentosos, que foram preparados por solução, maceraçao ou 
digestão. Beral limita este nome aos medicamentos líquidos 
formados de alcohol rectificado mais ou menos aquoso, c de 
princípios medicamentosos que se lhe uniram em toiabili- 
dade, por solução directa ou simples mistura. Segundo esta 
dístíncçao, um alcoholado resulta quer da união do alcohol 
com outros líquidos , quer da dissolução nelle do um cor- 
po simples , de um ácido , de um producto imniediato dos 
animaes e dos vegetaes. Nenhum alcoholado dá extracto 
pela concentração. Distinguem-se em ácidos alcalicos e 
resinosos, conforme a natureza dos corpos que se unem ao 

' alcohol. 
Alcoliolato, s. m. (chim.) dá-se este nome a todo o 

medicamento liquido que resulta da distillaçao do alcohol 
sobre uma ou mais substancias aromaticas, vegetaes ou ani- 
maes. Estes productos, compostos de alcohul o dos oleos 
essenciaes, ou outros princípios volatisavois, preparam-se 
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agora com alcohol misturado com maior ou menor porção 
de Hgua. SSd simples ou compostos. 

Aleoliolatura, s. /'. (chim.) nome dado por Beral 
aos mcilicamenios líquidos que se nbtreiii fazendo iiiacerar 
com alcohol substancias organicas susceptíveis de cederem 
algumas partes extractivas. As akoholaturas fornecem ex- 
tractos por concentrarão , o que as distingue dos alcohola- 
tos. S3o simples ou compostas, couformc resultam da acçSo 
do alcohol sobre uma única substancia ou sobre diversas. 
Correspondem, portanto, ás amigas tinturas alcuholicas e a 
uma parte dos alcoholados das pharmacias modernas , isto 
6, aquelles que se preparam por maceração ou iligestâo. 
Dividem-se em akoholaturas propriamente ditas, e álcoho- 
laturas hydralcoholicas, ou liijdralcoliolaturas, conforme o 
alcohol que na sua prepararão se emprega tem mais ou 
menos de 30 graus. Tomam o epitheto de ammoniacaes 
quando na sua composição entra ammoniaco. 

Aleolioliu», a, udj. (chim.) que contém alcohol. 
Licores —s , o vinho , aguardente , e todos os licores de 
mesa. Medicamentos—s, com este nome designou Beral 
todos aquelles medicamentos que sSo constituídos pelo al- 
cohol rectiíicado, ou misturado com agua, que tem em 
dissolução uma substancia qualquer, mineral, vegetal ou 
animal." Esta classe comprehcnde ties generos, os alcoho- 
latos, as alcoholaturas e os alcoholados. 

AlcoliolisaçãO; •«. /"• (chim.) accão de alcoholisar. 
Alcoliolisado, a, p. p. de alcoholisar, e adj. (chim.) 

diz-se de um liquido que contém alcohol, ou em que se 
desenvolveu alcoliol; sublimado. 

Alculiolisar, v. a. reduzir ao estado de alcohol; re- 
duzir a pó impalpavel (accepçâo ant.) V. Alcohol. 

, s. m. (Lat. alcoholomctrum, de 
alcohol, o gr. melroii, medida) ; (chim.) pesa-licor empre- 
gado para determinar pelo peso a quantidade de alcohol 
absoluto contido n'um liquido. Os diversos akoholomcíros 
sao analogos quanto á fôrma ao areometro de Beaumú ; 
mas variam pelos princípios em que so funda a sua gra- 
duação. O ulroholomelro ccntcsimal, devido a (iay-Lus- 
sac , 6 o que hoje se emprega geralmente. A sua escala 
é dividida em 100 graus desiguaes em comprimento, em 
que o O corresponde á agua pura e o luimero 100 ao al- 
cohol absoluto. Cada grau entremediario exprime em cen- 
tésimos a qiiantidade de alcohol absoluto contido no licor 
experimentado : assim, quando o instrumento desce n um 
liquido alcoholico até 40° (por exemplo) segue-se que esse 
liquido contém em cada 100 partes CO de agua e 40 de 
alcohol puro. Este instrumento foi graduado para a tem- 
peratuia de 15° do tliermometro centígrado-, é portanto 
necessário, antes de experimentar o liquido, fazer com que 
esteja nessa temperatura. 

Aleohíiloti^o, s. m. nome dado por Beral a todo o 
medicamento alcoholico, simples ou composto, preparado 
por solução, maceração ou digestão , que se emprega prin- 
cipalmente no exterior. 

Aleolioiiiél, s. m. (chim.) nome dado por Beral a 
um excipiente pharmaceutico formado de uma parte de al- 
cohol e tres partes do mel. 

Aleohtmteliulo, s, m. (chim.) nome dado por Beral 
a todo o hquido que resulta da união do tres partes de mel 
com uma parte de aleoliolatura hydrolica qualquer. 

Aleoinu, (ant.) V. Alcunha. 
Al<?oiiionía. V. Alcamonia. 
Alcone, (myth.) divindade que presidia ás viagens, 

assim como AdonOa. 
AIeon{;'«st«» (geogr.) povoação de Portugal, na pro- 

víncia da Beira, concelho do Fundão, a nove léguas da Guar- 
da ; fíOO habitantes. 

Alcór» '"* (fstron.) pequena estrella no meio da cauda 
da ursa maior. 

Aleorana, s. f. torre ou campanaiio , com duas ou 
tres galerias, umas sobre outras , d'onde os,ministros do al- 
corão recitam em voz alta as suas orações e prégam ao povo. 

Alcoranísfa, s- '«• (àc alcoruo, das. ista); (p. us.) õ 
que segue a doutrina do alcorão. 

Al(-'orão, Ji. rn. (Arab. al, artigo, e coran, de cará, ler, 
colligir escritos. Foi assim chamado o livro da lei do Mafoma 
por haverem os capítulos de que elle consta sido colligidos 

em um só livro) livro ou recopilaçSo em que^ee xontúm a 
lei de Mafoma e os ritos e ceremonias da sua,seita; dou- 
trina do alcorão; alcorAna. V. esta palavra: — (flg.) cousa 
obscura , inintelligivel. O alcorão é fundado na predestina- 
ção, o tem por dogma , que devendo a religião mahometana 
estabelecer-se sem milagres nem contradicção, convém t)u- 
nir de morte todo aquelle que recuse abraçá-la. 

Alcoi*áio%iiilio, s. m. dirn. de alcorão. 
.Alcoraz ou Aleora, (geogr.) villa de Ilespanha, ce- 

cebre pela derrota dos mouros em 1094. Tem boas fabricas 
de pannos e de louça; 2,500 habitantes. 

Alcòrça ou Alcòrce, s. f. (Arab. akorce, de ca- 
raça, beliscar com os dedos ou com as unhas) massa fina de 
açúcar muito punfixiado , da qual se formam com mistura 
de cheiros, ou sem ella, diíTerentes figuras , como flôres, 
conchas, etc. ou se .cobrem outros doces: (í]g.) cousa ou 
pessoa mui mimosa ; t;. g., dama mais mimosa que—. 

Aleorcúva, s. f. (Arab. alcoreoha, do verbo cdrcala, 
inclinar-se, dobrar-se; fazer alguma cousa redonda como glo- 
bo ou em novello); (ant.) espetiie de aleijão ou humor que 
so ajunta nas costas ou peito de algumas pessoas, e as faz 
inchnar. V. Corcova: — coilina; aberta, valia feita atrás de 
alguma cousa. 

Aleoreovado, a, p.p. de alcorcovar-se, cadj. que 
tem alcorcova. 

Alcorcovar-se, v. r. crear ou ler alcorcova; ir-se 
dobrando com a velhice ou por enfermidade. 

Alcornina, s. f. substancia particular que se extrahe 
da casca do alcornoque. 

AJcoriioque, s. m. (Lat. qucrcus, carvalho, ou de 
cortex, casca, cora o art. arab. al) casca de arvore preconi- 
sada desde alguns annos como tônica e adstringente. Segun- 
do Pondes , que em 1821 a deu a conhecer, provém de uma 
arvore que cresce em abuudancia na America hespanhola. 
Na Martinica é considerada como muito efffcaz no tratamen- 
to da tísica. V. Súhro. 

Alcorovia, (ant.) V. Alcarovia. 
Alcorciiic, s. ni. (Art. arab. al, elat. cortex, cortica)- 

(ant.) certo calçado rústico com a sola de cortira especiè 
do tamancos. « ' r 

Alcorrcfço, (geogr.) povoação de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtejo , concelho de Aviz , a nove léguas de 
Évora; 300 habitantes. 

Alcoriiclicl, (geogr.) povoação de Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura, concelho dê Torres-Novas; 500 ha- 
bitantes. 

Alcoucc, s. m. lupanar, casa de prostituição onde sfe 
dão commodos para commercio deslionesto entre pessoas de 
diíTerente sexo; bordel. 

Aleouceiro, a, s. m. ou f. pessoa que dá ou tem 
alcouce. 

Alcoutíii), s. m. (geogr.) villa do Portugal, no Algar- 
ve, cabeça de concelho do mesmo nome, districto de Faro ; 
cincoputâ léguas distante de Lisboa ; 2,500 habitantes. 

Alcòva, f. (Arab. alcobba, quarto pequeno onde de 
ordinário so mette a cama. Vem do mesmo radical de^que 
vem o lat. cubile, de cubo, are, c o gr. /capto, reclino a ca- 
beça. Todos vem do egyp. ou copt. Iiótp, ou de djo, cabera, 
e iibe , contra. O vocábulo arabe é formado do art. al 6"dê 
cobba , pequeno aposento, casa ou quarto) aposento, cama- 
ra ou quarto , ordinariamente do interior das casas, ondo 
está o leito em que se dorme ou para esse fim destinado. 

Alcovcs, (ant. e p. us.) V. Alcovitciro. 
Alcovêla, s. f. (V. A Icoveto) •, (anl.) alcoviteíra. 
Alcovèto, s. m. (Arab. akoucd, medianeiro de prosti- 

tuição. Deriv. de cdda, guiar, entregar, acompanhando al- 
guma pessoa a outra); (ant. ep. us.) o que inculca ou dá 
noticia de alguma pessoa hábil para algum fim ; o alcovi- 
tciro. 

Alcovinlia, s. f. dim. de alcova. 
Alcovitado, a, p. p. de alcovitar, e adj. inquieta- 

do , movido pdo alcoviteiro ou pela alcoviteira ; oíTerecido 
para prostituíçJSo; (flg. e chul.) inculcado. 

Alcovitar, v. a. (de akoveta, e ar, des. inf.) solici- 
tar, induzir alguma mulher a ter commercio illicito com 
algum homem; inculcá-la a quem tenha com ella copula 
carnal; (flg.) relatar, inculcar por qualquer modo. 
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Aleovitaria, s. f. acção de alcovitar; o crimo de quem 
alcovita. 

Alc*ovitcii'o, a, s. m. ou /'. (V. Akovcto) pessoa.quc 
induz ou solicita uma mulher para ter commercio illicito 
com homem; pessoa que dá e tem casa de alcouce, ou por 
qualquer modo se faz terceira de amores deshonestos. 

Alcovitcria, V. Aicovitkc. 
Alcovitiec, í. /'. alcovitaria; officio de alcoviteiro ou 

alcoviteii'a. 
Alcoxete ou Alw>elicfe, (geogr.) aldeia de Portu- 

gal, na provincia da Extremadura , vime« uma léguas dis- 
tante de Lisboa: — villade Portugal, a quatro léguas N. de 
Setúbal. 

Aleoy, (geogr.) cidade da llespanha, na provincia de 
Valcncia', sobre o Alcoy, a oito léguas N. de Alicaiile; 
1^,000 habitantes- Tem ferteis arredores, grandes fábricas 
de pannos, sabão e papel. O Alcoy chamava-se outr'ora 
Swtabis. 

Alerevíte, s. m. (Arab. alquchrite , enxofre) ; (ant.) 
V. Enxofre. 

Aleíulia, (geogr.) cidade da llespanha , na ilha do Ma- 
.iorca, treze léguas NK. de Palma, sobre a bahia de Almidia. 
lia varias outras povoações da llespanha com o mesmo 
nome , entre outras ÁUÚdiatlv Carht, na provincia de Ya- 
lencia, a sete léguas SO. de Valencia ; foi erigida em duca- 
do para Manuel üòdoy, principe da Paz. lia lambem um 
valle de Akudia, na serra Morena, cndei-se encontram varias 
minas de autimonio c, cryntaPde rocha. 

Alciiin, {Flacus Albinus Alciiinui-); (hist.) saliio do 
século VIII, nascido no Yorksliire ein 720; morreu eu» 804. 
Era simples diacono da igreja dc York quando Carlos-Magno, 
pela fama da sun immensa instrucçao , o chamou a Fran- 
!,a , para o auxiliar na restaurarão das sciencias e artes em 
ò seu vasto império. Alcuin fundou, sob os auspicios deste 
monarcha, varias escolas em Paris , em Tours, em Aix-la- 
tlhapelle, e dirigiu elle mesmo a escola chamada Palatina. 
f^arlos-JIagno empregou-o em diversas negociações , e deu- 
lhe varias ricas abbadias. Sabia o latim, o gregò, o hebrai- 
co, e reunia todos os conhecimentos da sua época; por isso 
lhe chamavam o sanluario das artes liberaes, Ubcralium ar- 
lium sacrarium. 

Alcunlia, s. f. (Arab. akonia, appcllido. Dcriva-se 
do verbo camia, pôr appidlido ou sobrenome, nomear alguém 
pelo sobrenome) appcllido, sobrenome, denominação acres- 
centada ao nome proprio da familia. Hoje diz-so unicamen- 
te de algum appellido injurioso , allusivo a algum defeito 
pliysico ou moral. 

Syi>. eonipí Akunha, appellido. A primeira, palavra ara- 
be (alroma) , e a segunda portugueza , muito usada nos 
tempos gloriosos de nossas guerras, eram synonymas em 
significarem o sobrenome das pessoas segundo a diíTeren- 
Ça das famílias. Os reis davam , pur honra e mercr , a 
suas villas e cidades akunhas de leaes, nobre , notáveis , 

; assim como os nomes de animaes, peixes, aves, como 
P^diguo, pêga, codho , sardinha , etc., foram os appelli- 
dos nobres da descendencia das famílias. Hoje, porém, e já 
•'.a muito , não se dá tal synonymía, porque akunha só 
^o"ifica appellido injurioso , e quasi sempre allusivo a al- 
gum defeito da pessoa , e que acaba com ella, sendo que 
o apjKillido se transmitte e distingue as famílias. 

Alt*u|iétoi*, .1. m. nome do certa qualidade dc peixe. 
•^0 "iccíonarío de Moraes acha-se akupvetor; mas é erro. 

s. m. especie de canfora ou alcanfòr. 
AU«y,j„ llaleyon, s. wi. Aleyões,/)í. {Gr. al- 

yl'>ii, do uh, o mar, o kyò, parir) o i-naçarico , píissaro 
ue beira-mar semelhante á andorinha, assim dito dc Alcyo- 
fje ,myth.) que foi convertida em maçarico. O alcyon é a 
andorinha da Conchinchina de Brisson , llirando escukn- . 
•o de Linneo. Os ninhos do alcyon são construídos com ! 

"^^íiteiía gelatinosa, cuja secreção tem logar nas ca- 
laades do papo destas aves no tempo da postura. Na Chi- 
".^prcgam estes ninhos como alimento, 

car^ **' pertence ao alcyon ou ma- - 
do antes o depois do solsticio ■ 
sen os quaes dizem quo o maçarico faz o i 
n- Entre , í poetas também se tomam flguradamente por dias sereno I 
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e felizes: — (geogr. ant.) parte oiiental do golfo do Co- 
rintho. 

Alcyonito, s. m. (míner.) alcyon fóssil. 
Alda, s. /'. (talvez seja corrupção de «/«nrdo fr. ant. 

aulne, hoje uunr, vara : ou do inglez yard, jarda) ; (ant.) 
certa medida como vara , da qual se usava antigamente 
para medir os pannos. 

Aldalt»^ (ant.) X. Aldraba. 
Aldão, (geugr.) povoarão de Portugal, na província do 

Minho, concelho de Guimarães,- a três léguas de Braga ; 250 
habitantes. 

Aldaii, (geogr.) rio da Rússia asiatica , corre ao SO., 
depois ao N., banha a aldeia de Mdan a E. de Irkoutsk, 
o desagua no Sena , depois de um curso de 133 léguas. 

Aldt^ã ou Aldeist, s. /'. mulher da aldeia. 
Aldcaflo, a, ou Aldciado, a, adj. (p. us.) dis- 

tribuído em aldeias. 
Aldeãinente ou Aldeiâmoitte, adv. á manei- 

ra da aldeia. 
Aldeão, s\, ou Aldeião, ã, adj. natural ou mo- 

rador na aldeia ; (íig.) rústico, grosseiro , pouco elegante 
ou polido:—s. m.,ahk~ie>! ou aldeõex, pL, homens da al- 
deia. 

Aldeãozinlto, a, s. m. ou f. dim. de aldeião ou 
aldeiâ. 

Aldel):u'aiii ou Aldfbafair, s. mi (Arab. adde- 
Iran,^ a principal estrella das Ilyada^, chamada olho de Tan- 
ro. Este nome é formado do artigo al, daneb , cauda , ou 
de had, depois, e arra, vir); (astron.) estrella lixa da 
prmieíra grandeza Junto das Hyadas, vulgo olho de boi 
nome cotti quo os arabes adoravam o sol. 

Alklt^ltúl, s. f. (med.) ethica c^nlirmada , marasmo, 
segundo Avicenna. 

Aldcliyd», .1. m. (de al, abreviação do alcolwl, da par- 
tícula priv. de, e de hydo, abreviação do termo liydrogenio) ; 
íchim.) nome dado a um composto orgânico descoberto por 
üaebereiner, chamado primeiramente etiur o.rygenado, ace- 
tal, depois considerado por Lícbig como alcohòl dcshydroge- 
nado, segundo a sua composieáo elementai'. 

Aldeia ou Aldêa, s. (Arab. aldaià, povoacSí», lo- 
gar pequeno ; du artigo al, e\lidr, casas, povoarão ; õ nome 
de aduar tem a mesma origem) povoarão pequena, sem ju- 
risdicção sobre si, nem privilegio de vílla ou cidade, /ú/ar 
va — e não ver as easa.i, ([iliras. prov.) diz-se da pessoa 
que não adverte (jualquer cousa fácil di; saber e cot.hccer. 

Aldeias-Altas, (geogr.) assim chamaram os perlu- 
guezes ás numerosas aldeias que destruíram, fazendo guer- 
ra aos Índios liinbiras, quo viviam na margrni do rio Ita- 
pícurá. V. Caxias. 

Aldeia (IcCanijx», (geogr.) aldeia do lirazil, na pro- 
vincia do Espirito-SaiiU), dislrieto da vilia do Almeida. 

Aldeia da Vilia de I.a Itiltera, (geogr.) vilIa 
da llespanlia, província e bisjiado de Salamancu , situada 
n'unia planície. Limita-lhe o termo pelo lado de Portugal 
o rio Douro , sobre o qual ha uma barci para a passagem. 
Terreno fértil: fabricas de tecidos do linho. A dczeseís léguas 
deSalamanca ; tem 1,'.)00 habitantes. 

Aldeia fiel Frcsn», (geogr.) vilia do llespanha, na 
provincia de Segovia ; situada nas margens do riti Perales , 
perto da sua confluência com o Alberchc : tem 121 ha- 
bitantes. ' 

Aldeia-tialle^a, ou Al«lè;;'alie^a da IMer- 
eianiia, (geogr.) vilia de Portugal, na Jíxtremadura ; ca- 
beça de concelho do mesmo u»me , comarca de Alemiiuer . 
districto de Lisboa. Produz trigo, milho , vinho o pouco 
azeite. A dez léguas de Lisboa ; 1,000 habitantes. 

Aldeia (;alle;;a ou Aldè^alle^-a d» Ilil>a- 
Te.i«, (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na provincia 
da Extremadura , cabeça da comarca o concelho do mesmo 
nome, uo districto de Lisboa , situada na margem esquerda 
do Tejo em uma especie do golfo formado pela bica do 
Montijo, cm fértil planície. Abundante em vinhos, pinhaes, 
sal e frutas. Faz-so ali grande commercio com Lisboa pelo 
Tejo. A ires léguas desta cidade ; 4,0ü0 habitantes. 

Aldcia-Horn», (geogr.) villa da llespanha , na pro- 
víncia de Burgos, bispado de Osma. A dezesete léguas e 
meia de Burgos ; tem 374 habitantes. 
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Aldeia llaioi* cie S. ]|Iiirtíiilio, (geogr.) villa da 
llespanha , na província e bispado de Valhudolid. A tres lé- 
guas de Valhadolid ; tem 039 habitantes. 

Aldeia-X«va, (geogr.) villa da llespanha, na provín- 
cia de Guadalajara, arcebispado de Toledo ; situada em ter- 
reno elevado. A dez léguas de Guadalajara. 

Aldeia-IVova, (geogr.) aldeia e freguezia de Portu- 
gal, na Beira, comarca do Sabugal, concelho de Castello- 
Mendo , bispado de Pinhel. A quinze léguas de Vizeu e 56 
de Lisboa ; tem 74 habitantes :—, outra na mesma província, 
bispado , comarca e concelho de Trancoso. A oito léguas de 
Vizeu , 50 de Lisboa : —, outra na província do Alemtejq , 
comaica do Moura, concelho dc Serpa, bispado de Bója, si- 
tuada n'unia alegre campina. Chama-se Aldeia-Nova, de 
duns aldeias que houve ali perto , chamada uma Cabeça de 
Vaqueiros, e outra Fonte dos Cantos. El-rei D. .loSo iv, em 
consequencia das guerras cora Castella, mandou fazer rnui- 
tas casas á sua custa, e ordenou aos moradores que se jun- 
tassem para se defenderem das invasões dos inimigos, o 
que elles fizeram , portando-se cora valentia durante a 
guerra. Mette-se por esta freguezia parte da serra de Serpa ; 
abunda em caça. A quatorze léguas dc Évora c 26 de Lis- 
bia; tem 1,700 liabitantes. 

Aldeia I\o%'a de Fi}t'uer«»a, (geogr.) villa de 
l!espanh:i, na província de Salamanca; tem 082 habitantes. 

Aldeia I\ova de I.a Serrezuela, (geogr.) pro- 
víncia dc Burgos, bispado de Osma, situada entre dois ou- 
Ic iros á margem de ura ribeiro que vem das serras. A quatro 
li'guas de Burgos; tem 179 habitantes. 

Aldeia IXova dc I.a A era, Sestaeia, (geogr.) 
villa da llespanha, na província de Caceres, bispado de Pla- 
cencia; situada nas faldas da serra de Penhanegra, que fi- 
cara voltadas ao S. A oito léguas de Placencia; tem 2,245 ha- 
bitantes. 

Aldeia de Pai Pires ou de Paj o Pire», 
(gi'0gr.) aldeia o freguezia de Portugal, lui lixireraadura, 
conselho do Seixal, assente em sitio alto. Dizinu que tomara 
este nome de Payo Peres Correia, senhor que delia foi. A 
duas léguas e um quarto de Lisboa; 700 habitantes. 

Aldciar ou Aldear» r. n. [aldeiú, ar, des. iiif.) dis- 
por em aldeias, recolher nellas gente. 

Aldeia-Rabia, (geogr.) villa da llespanha, na pro- 
víncia dc Salamanca, situada na estrada real de Madnd, 
perto do Torrnes. A tres léguas di' Salamanca; tem /Jo 
híibitantes. , 

AldeSa Seca de La Fi-oiitera , (geogr.) villa 
da llespanha, na província e bispado de Salamanca. A sete 
Icgii s desta cidade; tem 356 habitantes. 

Aldeia-Vellia» (geogr.) aldeia muito antiga, riapro- 
vinca do Espirito-Santo, no Brazil, cujos habitantes descen- 
dera dos Índios da nação dos Tupis, e foram longo tempo 
governados pelos jesuítas. Os índios deste territorio fazem 
canoas e gamelascom os troncos das arvores, fabricam oleo 
de mamona para seu uso, e ás vezes também o exportam. 
As mulheres flam algodSo e tecem pannos grosseiros. A 
duas léguas ao N. da villa dc Almeida:—, pequeno rio da 
mesma província, no disti icto de Villa-Nova de Almeida, 
que se forma das aguas do Piriqui-Açu c do Piiique-.Mí- 
rira, e passa pela Aldeia-Velha, onde" chegam facilmente 
as sumacas:—, ribeiro caudaloso do mesmo império, na pro- 
viiica do Bio do Janeiro, que rega o territorio da aldeia do 
mesmo nome, bem como o da aldeia de Ipucá, onde se 
junta o ribeiro de Ipucá, tributário do rio de S. João. 

Aldeniaiiiel, s. m. (gnogr.) frunculo , tuberculo , 
conforme Avícenna. 

Aldeiiièiios, (loc. adv. anf. o vulg.) ao menos. 
Aldenardiiin, (geogr.) villa lia Bélgica. Y. Ontlc- 

narde. 
AldeiilnirflfUiii, (geogr.) villa da Allemaidia. \.Al- 

tcnhurjjo, 
Alíieiilioveii» (geogr.) aldeia dos estados prussianos, 

na província Rhenana , entre Julíers e Aix-la-Chapelle; 
l,-?00 habitantes. No dia 1° de Março de 1793 foram ali 
vencidos os francezes pelos austríacos commandados pelo 
archiduque Carlos, a quem esta victoría facilitou a tomada 
de Aix-la-Chapelle e I.icge. Mas no dia 18 do mesmo me; 
os austríacos foram alli derrotados pelos francezes. Jour- 

dan ganhou no mesmo sitio outra victoría aos austríacos 
no dia 2 de Outubro de 1794. 

Aldeota, s. f. dim. de aldeia. 
Alderiiiaii, nome que davam os anglo-saxonios aos 

governadores dos shires ou condados, que foram substituí- 
dos depois da conquista dos dinamarquezes pelos iarls ou 
earls, condes. Hoje os aldermcn sSo uns magistrados mu- 
nicipaes e chefes de corporações de artes ou officíos. Ila em 
Londres 20 aldermen. 

Alderney, (geogr.) nome ínglez da ilha Aurigny 
(Riduna). V. Aurigny. 

Alderúg^i, s. f. (cirurg.) extremídado das gengivas 
superiores, segundo Avícenna. 

Aldina, s. f. (bot.) arvore da Jamaica, da família das 
legumínosas. 

Aldino, a, adj. (typ.) itálico (caracter da letra), 
assim dito do nome do seu inventor Aldo Manucio. 

Al-Djezair. V. Argel. 
AldjéKirali ou llesopotainia, (geogr.) parte da 

Turquia da Asia, cuja principal cidade c .Mossoul. Paiz 
muito fértil em manná, seda, vinho e fructos; divide-se em 
quatro pachalatos. V. Algézrrch. 

Al-Djezj reli. V. Algcziras. 
Aldo-Manueio. V. Manucio. 
Aldrain, s. rn. (com. e vulg.) o mesmo que Adam. 
Aldrainã», s.m. (bot.) especie de cravo de fl6r gran- 

de, branca, salpicada de rôxo e mui lustrosa. 
Aldvava ou Aldraba, s. f. (Arab. aldraha. Deriva- 

se do verbo darába, dar pancadas, bater com ferro em uma 
porta) peça ordinariamente de ferro ou bronze de vários 
feitios, a qual se prega nas portas para bater ou para pegar 
delia quando se querem cerrar; peça de ferro comnium- 
mente de pouco comprimento, e aiíerta no cabo com um 
gancho, que abaixando prende cm annel também de ferro, 
com o qual se fecham por dontio as portas, janellas, etc. 
(íig.) tudo que serve para fechar; (mar.) tranqueta de ferro 
com que se fecha a canna do leme por ante a ró da cabeca 
do mesmo, para evitar o danmo que possam causar os ba- 
lanços. 

Âldravada ou Aldraliada, s. f. golpe ou pancada 
que se dá na porta com aldrava; (flg.) sobresalto ou temor 
repentino de algum mal ou risco que pode sobrevir. 

Aldravadu, a, p. p. de aldiavar, e adj. fechado, 
cerrado com aldrava. 

Aldravao ou Aldraliâu, s. rn. aufirn. de aldrava, 
especie de aza ou argola, commummente dó fer.o, da qual 
pende enfiada e segura alguma cousa pesada, ou para sus- 
tentá-lo ou para agarrá-la, e movc-la de uma para outra 
parte:— do corlw, ferro onde passa o correSo para levantar 
o coche, preso a uma mola. 

Aldravar ou Aldraliar, r. a. correr a aldrava ou 
ferrolho para fechar a porta; bater com aldrava. 

Aldrope, n. >«. (Ínglez haiil, puxar, ou hold, segurar, 
e ropr, corda); (mar.) cabo que se ata á manga da bomba 
para augmentar a força, ou para poderem zonchar mais 
pessoas; gualdrope, cabo que se ata ao leme para o segurar 
e governar melhor. 

Aldi-ovaiido (Ulysses); (hist.) celebro naturalista, 
professor em Bolonha; nasceu em 1527, morreu em 1605, 
viajou por toda a Europa, c consumiu quasi toda a sua 
vida e fortuna em collígír os rnateriaes para a sua grande 
Historia Natural, obra ímmensa, publicada de 159!» a 1068. 

Alilstone-Mooi», (geogr.) cidade da Inglaterra, no 
Cumberland, a sete léguas SE. de Carlísle; 5,800 habitantes. 
Tem importantes minas dc chumbo. 

Alduiiles (montes), (geogr.) montes da llespanha, 
separados dos Pyrenóos, a uma légua SO. de S. João Pé-de- 
Porto. Passagem difficil, forçada pelos francezes em 1794. 

Alê, (ant.) palavra de regozijo. 
Alèa, s. in. (h. n.) elepliante que nSo tem dentes; ala 

de arvores (p. us. e gallicismo, do fr. alUe.) 
Alea, (geogr.) cidade da Arcadia ao SO. de Rtymphala 

e a E. de ürchomenes. Tem uns famosos templos de Miner- 
va, de Baccho e da Diana de Epheso. 

Alealdado, a, v. p. de alealdar, e adj. manifesta- 
do, delarado nas alfandegas ou casas de despacho de entra- 
da para pagar direitos; comprado por meio do alealdamento. 
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Alealdanicnto, s. jh. nci;So c eíTeilo de aloaldar; 
manifesto que antigamente se fazia dos efleitos importados 
e exportados para se ver se os estrangeiros levavam em 
retorno generos ou ouro e prata. 

Alcaldar, t". a. (a, pref., e lealdar, lealdar; subenten- 
de-se manifesto ou declaração); (alfandega) examinar as 
mercadorias , na saida do reino, em ordem a que sejam 
equivalentes ás de fóra, de que se deu entrada ; manifestar 
nas alfandegas, aduanas, portagens ou casas de entrada e 
despacho para pagar direitos ou tirar livres certos artigos, 
afíirmando lealmente que s5o para consumo proprio. 

Alçar, V. n. (de ala, lat. asa); (p. us.) adejar, bater as 
azas para voar ;—, v. a. (lat. o/o, chamnia, labareda, car, 
des. inf.); (p_. us.) fazer subir em labareda; soprar. 

Aleatorio, a, adj. (Lat. aleatorius, de alca , jogo de 
azar, de sortes, etc. A origem de alca é duvidosa; talvez 
venha de alveus , taboleiro de gam5o, damas, xadrez, ou 
de leseis, sorte, lote); (jurisp.) contrato que se funda em 
um acontecimento fortuito. I)izem-se contratos aleatorios] 
os actos que encerram cortas convenções relativas a even- 
tos incertos. Destes ha duas especies! N'uma só uma ilas 
partes contratantes é que se expõe a um risco cm provei- 
to da outra parte], mediante uma somma que esta dá por 
preço desse risco; tal ('• o contrato de seguro : só o segu- 
rador é que se encarrega dos riscos que correm as cousas 
seguradas; o segurado só se obriga no pagamento do prê- 
mio , que ó o preço dos riscos. Nos contratos aleatorios da 
segunda especie cada uma das partes se encarrega recipro- 
camente de um risco , fazendo n'uraa o preço do risco 
que a outra corre: tal é o contrato de renda viialicia , ou 
a fundo perdido. Por este contrato o vendedor corre o risco 
de nSo receber nada ou quasi nada pela cousa que ven- 
de ao comprador, como aconteceria se morresse immedia- 
tamente depois de contratar: e esse risco que corre o ven- 
dedor é o preço do que por sua parte corre o comprador 
de pagar ao vendedor o duplo ou triplo dessa cousa, como 
aconteceria se o vendedor vivesse uma longa serie de annos. 

Alcchíopolís, (geogr.) cidade da Macedonia , hoje 
Alesteroso. 

Alcerini, s. m. (Arab. alectil, que significa corôa. 
Os arabes ajunlam a esta palavra—d jahal, corôa do 
monte); (bot.) planta arbustea da familia das labiadas, 
classificada por Luineo na decandria monogynia com o nome 
de Rnsmarinus olJicinalis. Dá-se com grande abundancia e 
sem cultura, nos paizes meridionaos da Europa, e também 
se cultiva nos jardins. As suas folhas sao aromaticas, esti- 
mulantes, resistem á gangrena, e queimadas purificam o ar. 
O pruducto íia distillaçSo alcoholica do alecriui é a (wua íííi 
rainha de Hungria. 

Alceto, (myth.) a primeira das fúrias, filha de Ache- 
rontc e da Noite; representava-se armada de viboras, de 
tochas e azorragues, e a cabeça cingida de serpentes. 

Alector, s. m. (Gr. alektor, gallo); (h. n.) familia 
da ordem dos gallinaceos da America. 

Aleetória, s. f. (Lat. alcctnria, subentendido gcmma, 
pedra do gallo , do gr. aleJítor , gallo) certa pedra que se 
julga existir nat moella ou figado do gallo ou capSo velho, e 
a qual se attribuem propriedades maravilhosas. 

Alcctorúloplios, s. m. (bot.) planta cuias folhas 
se assemelham á crista do gallo. 

Alcctoronianeia, s. f. (Gr. alektor, gallo e man- 
teta, adivinhaçSo) arte de predizer o futuro por meio de um 
gallo. Praticava-se collocando um gallo no meio de um cir- 
culo dividido em 24 repartimentos , em cada um dos quaes 
estava escrita uma letra do alphabeto. Punha-se um grfio 

cada letra; e depois compunha-se uma palavra ou uma 
pllaba conforme a ordem que o gallo tinha seguido engu- 
lindo os grSos; desta palavra se tirava o agouro. 

Alcctorophòmcno, s. m. (Gr. alektor, gallo, e 
phone, voz); (didact.) canto do gallo. 

Aleetríclas, s. m. pl. (h. n.) gallinaceos domésticos. 
Alcctrimorplie, adj. dos 2 n. (Gr. alektor , gallo, 

se'íhe^assémelh'*'' gallinha, que 
(myth.) favorito de Marte e confidente 

casUff-ü.® ®™ores, transformado em gallo por este deus para i-asiigar o seu deleixo. o r r 
VOL I 

Aleetryon, s. f. (bot.) genero de plantas da familia 
das sapindaceas ; são plantas dicotyledoneas , pertencentes á 
hypopetalia de Jussiou e ás thalamifloras de De Candolle. 

Alcfrísos, s. m. pl. (talvez do fr./"rísc , forra taboas, 
ecoíc, por5o) encaixes abertos na quilha , onde se embebem 
as taboas do risbordo, as quaes sSo as primeiras com que se 
forra o costado de baixo para cima. 

Alegrado, a,p. p. de alegrar, eadj. tornado alegre; 
refrescada (a seara, o prado); aberto (o ouvido da peça dc 
artilharia). 

Alc$çrador, s. rn. o que alegra. 
Alc^ramcnto, s. m. (ant.) acçSo de alegrar. 
Aleg^rstt», s. m. aug. alegria grande procedida ordina- 

riamente de algum bom successo publico: — (fig.) ridí- 
culo a que alguém se dá em publico, 

Alcsrar, v. a. (alegre, e ar, des. inf.) causar ale- 
gria ; alormosear, dar novo lustre e aprazível vista ás cousas 
inanimadas : — (os olhos, a vista) ser aprazível o deleitavel 
em se vèr: — as searas , os prados , refrescá-los , dar-lhes 
frescor, viço: —, diz-se da chuva e do orvalho, ou da limpa 
e monda: — (artilh.) o ouvido do canhão, abri-lo para escor- 
var : — o ferida ou o casco, (cirurg.) abrir a ferida da cabe- 
ça, fazendo-lhe mais praça para descobrir se no casco algum 
osso tem lesão, fractura ou corrupção: —casco, (alveit.) 
abrir os cascos das mãos ou pés ás'bestas para examinar 
se dentro ha corrupção, etc. 

Alcfçrar-sc, v. r. receber ou sentir alegria; divertir- 
se, tomar recreaçSo; folgar, receber gosto e satisfação; pòr- 
se alegre, esquentar-se com vinho ou outra bebida espiri- 
tuosa, sem de todo se embriagar e perder o juizo. 

Alegre, adj. dos 2 g. (Lat. alacris, c, alegre, vivo; 
radical oícs, ave, eacer, acris, vivo esperto, ligeiro, rápido; 
ou de hilaris , alegro) contente, que sente prazer ou júbilo 
no animo; satisfeito, que folga e recebe gosto; fausto, feliz, 
favoravel; demonstrador de alegria, que denota júbilo e 
contentamento; agradavel , gostoso ao animo ou a algum 
dos sentidos; que se alegrou ou esquentou com vinho ou 
com outra bebida espirituosa , sem chegar a perder o juízo. 
Cures — s, as mais vivas; novas —s, faustas, felizes; searas 
—s, que agradam pela força da vegetação ; horas —s , as di- 
vertidas ou do recreio. 

Alc{çrc, (geogr.) villa de França, noaltoLoire, cabeça 
de cantão. A quatro léguas do Puy-en-Velay. 

Alegre, (geogr.) rio da província de Mato-Grosso, no 
Brazil, que nasce na serra Aguapehy, perto do rio deste 
nome. Correm ambos para o N., a pequena distancia um 
do outro, at(j se precipitarem do uma grande altura nos 
campos ParCcis, onde o rio Aguapehy toma uma direcrão 
totalmente opposta do rio Alegre, que segue sempre a n;es- 

i ma atí' se reunir ao Gauporé, meia légua acima da cidade 
de -Mato-Grosso. 

Alegreiiiente, adv. com alegria. 
Alegres, (geogr.) aldeia da província de Minas-Geraes, 

no Brazil, entre os rios Sono e Catingas, comarca de Para- 
catú. Chamam-na vulgarmente SanfAnna dos Alegres. 

AIc{çrete, s. m. canteirinho levantado do chão (para 
ilôres); receptaculos de madeira, pedra, etc., que se põe 
nos jardins, eirados e varadas, para nelles se cultivarem 
ílôres : —, adj. dos 2 g. um pouco alegro; dím. de alegre. 

Alegrete, Alecretuin ou AíI Seiitem Aras, 
(geogr.) villa de Portugal, na província do Alcnitgjo, co- 
marca e concelho de Portalegro; assente n'um alto cabeço; 
sitio aprazível e alegre, donde lhe pioveiu o nome, cercada 
de muros, e cora um castello, tudo obra d'el-reí D. Diniz. 
Esta villa foi fundada em 1300, e cingem-na as ribeiras do 
Caia e Ninho do Açôr. Produz castanha, vinho e azeite. O 
orago da freguezia 6 S. João Baptísta. Á duas léguas ao S. 
de Portalegro, e 23' de Lisboa. Tem 1,500 habitantes. 

Alegrete, (geogr.) 'pequena villa da província de 
S. Pedro do Rio-Grande, no Brazil, cabeça do districto do seu 
nome, comarca das Missões; assente * n'uma collina, na 
margem esquerda do rio Ibirapuitá, sele léguas acima da 
sua iuncção com o Ibicui. Foi elevada á categoria do villa 
em 1831. O seu districto é mui fértil em pastagens, onde fe 
cria grande quantidade de gado vaccum, cavallar o muar. 

Alcgrcza, s. f. (Fr. aílégrcsse); (ant.) o mesmo que 
alegria. 

21 
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Ale^^ria, s. f. (Lat. alacritas, ou kilatUax) fxuliação 
(Ia alma, júbilo e contentamento do anima; siiccesso feliz, 
acontecimento venturoso, ou qualquer motivo do prazer e 
contentamento:—»', pi. festas, divertimentos públicos: — 
(p. us.) o mesmo que gergelim. 

Syn. comp. Alegria, contentamento. O contentamento é 
uma situarão agradavel do animo, causada pelo bem que 
se possue ôu p(.'lo gosto que se logra, ou pela s;iti«façao de 

. que se goza. Quando o contentamento se manifesta exterior- 
mente nas acções e palavras, 6 alegria. Podo uma pessoa 
estar contente e não alegre; alegre c nio contente. Pôde 
fingir-se a alegria porque 6 demonstrarão exterior, e per- 
tence á imaginarão; não assim o contentamento, que é alTecto 
interior, e pertence principalmente ao juízo e á reflexão. 
Diriamos que o contentamento é philosophico, a alegria, 
pottica; aquellf suppõe igualdade esocego de animo, tran- 
quillidãde de consciência; conduz á felicidade, e sempre a 
acompanha: ao contrario esta é desigual, bulirosa e até im- 
moderada, quiçá louca em seus transportes; muitas vozes 
prescinde da cijnsciencia, ou 6 surda a seus gritos, porque- 
a embriaguez do espirito se deixa arrastar da força do prazer; 
n5o é a felicidade, nem a ella condiiz, nem a acoiiipunhn. 
O homem alegre nem sempre é feliz; muitos ha que sem 
mostrarem alegria gozam de felicidade. Um fausto successo 
que interessa a toda uma nação celebn>-fo com festas o 
regozijos, alegra ao publico, e produz conf''ntaniento no 
animo dos que furam causa delle. Antes que o ardente licor 
que dá a/í'íj(ria fizesse seu efleilo no mouix) du .Moçambique, 
já clle estava muito contente pelo acolhimento que lhe fazia 
o Gama, e muito mais pelo regalo com que tratava, como 
diz Camões. 

Syii. comp. Alegria, ledicí, jnbilo, ej-ulten-ão, regozijo. 
Fixada- a diifrnMiça entre alegria e conientarnenlo, como 
vimos, no artigo precedente, não será difíicil fixá-la entre 
estes vocábulos, que, representando todos um estado agra- 
darei no espirito do homem, exprime cada um delles seu 
diíTeceiitc grau ou circumstancias. Leáiee ou leiliça, como 
diziam 08 artigos, i' a corrupção da palavra latina hct lla, 
e elles a usavam etn togar do alegria: em Camões ainda é 
freqüente o adjectivo hxlo em logar de alegre; hoje é des- 
usado, e só erá poesia terá cabimenlo. Seria para desejar 
que o uso lhe désse a signiticação modificada que lhe attri- 
bue I). Fr. do S. i.niz, dizendo"que é menos viva, mais sua- 
ve, tran([iiilla e serena que a alegria; mas não achamos 
autoridade suflicieiite para a estimar como tal. () Jt/ètla ó 
mais animado qne alegria, o mosira-se por sons, vozes, gri- 
tos de awlamai ao. K.niUação ê o ultimo grati tle alegria, 
([ue, não calK'ndo no coração, rompe cm saltos, daitsas, etc., 
segundo a fon-a do verbo exultar, que é saltar de gozo, de 
alegria. Regozijo, como está dizendo a palavra formada da 
partícula reduplicativa re e gozo , é. alegria ou gozo repeti- 
do ou prolongado, o quasi sempre se applica ás demonstra- 
ções publicas de gosto o alegria celebradas com festas, bai- 
les, etc., eni memória de faustos acontecimentos. 

_ Alegria, (geogr.) villa de Hespanha, .na província de 
Guipuzcoa; situada n'uma planície de curta extensão, ao 
pi; do elevado monte do Aldava, junto ao rio Oria. Pro- 
duz trigo, milho e Unho. A uma légua de Tolosa, no cami- 
nho de iMadrid p,ya França; tem 899 habitantes. 

Alo^na, Tul(>ní«iuii, (geogr.) villa do liespanha 
na província de Alava, bispado de Calahorra, situada n'iima 
formosa planície. A duas léguas de Victoria; i)86 habi- 
lantes. 

AlcíJi^issimaiiuíntc, adc. mm. de alegremente. 
AlegrissIniNi, a, svp. de alegre. 
Alí^ffPO» s. m. (mus.) ra(yyiniento vivo o alegre; a 

composição quo se executa com esto movimento. 
AleljaiU"i»*> "u AJojaílinlio, «. rn. dim. de alei- ' 

jado. 
Alt^ijailo, a,, p. V- <^0 aleijar, adj. privado do uso ' 

de algum membmdo cw^. Ifcge abnolutaniente, mas quan- 
do se declara a onfennidadu ou instrumento, rege a prep. 
de:—dew» bracO':—do fe-rro do inimigo:—, leso, quo perdeu 
o seu uso natural (membro); (fig.) imperfeito, defeituoso: ! 
—{de alguma cousà ou por alçnem), sujeito, preso, privado i 
do us9 dos sentidos oi.i fiberdade natural por efíeito de aí- I 
guma paixão. 

Aloijamenlo, j». j». (ant.) o mesmo quo aleijão. 
Alcijão, s. 111. privação dO' uso de algum membro do 

corpo; (tig.) nota, tlefeito. 
Aleijar, v. a. (Lat. abalienare, no sentido de- aleijar, 

ou do fr. ant. alaia-itr oti alaxclier, relaxar, do lat. la.rare) 
privar do uso de algum membro do corpo, ou fazer perder 
a algum membro o seu natural uso; (fig.) sujeitar, pren- 
der, deixar sem acção ou liberdade as pessoas ou o aninw 
por elfeito de objecto maravilhoso, ou que inspira paixã<i 
forte:—, fazer grande damno, prender; (fig.) aleijou-me vos- 
so desdetn, isto é, confundio-nie, ijeixou-me sem acrSo, 
quebrantou-rae, rendeu-me:—r. n. perder o iiso ou ficar 
privado do uso de algum nwmbro do corpo. 

Aleijar, (geogr.) villa de liespanha, província o bis- 
pado do Tarragona ; situada cm terreno ban-ancoso. 

Aleijar-se, r. r. tornar-se voluntariamente aleijad<.i 
para evitar o serviço'co exercito; íingir-se aleijado: — «as- 
amores, ficar rendido. 

Aleive, s. vf. (Arab. alaihe, a inlamia, a deshonra, o 
opprobrio, o deseredíto, calumnia, ioipostura, testeniuiif o 
falso, accusação supposta e fraudulenta. (loc.adv.) 
aleivosaiuente. /*oi- — ,'loc. adv.) com aleivosia, á traição. 
Leraiilar—, ealuinniar. 

Aieivosía, -■>•. /'. traição, inlidelidade, acção commet- 
tida contra a vida e- 5»'íSíia de alguém, faltando-se á boa fé, 
amizade, seguro ou c.inGança que so devia esperar de quem 
a faz. 

tjyn. .ík/ratiu, faluidíule. Traidor, é o 
que falta a um devfr legal cinn- ahirvn-ia e lalsidade. A trai- 
ção, em seu sentido (.roprio, refere-se principalmente ú parte 
política, assim como a aleirosia ã aniiza-de, aos deveres dti 
um lionvem para com outro. A falsidade é o dissimulo pre- 
meditado coiiv o íim de enganar a ou trem para aproveitar-se 
o enganador de seu proprio i-ngaiio. Alrivoso, Oo ojnsorte 
que, apareiilaniío honra, f.ilia á fidelidade do matriim nio. 
AlciKMahi a carta qiif- Davíd deu a l'rias, que, pitrecendo 
ser paia o n-comiiienilar, eni para o expòr ás lanças do ini- 
migo. Traiilirr foi Corintairo, <[iie, por espirito de*viB^anca 
e criminoso orgulho, se uniu aos volscos, inimigos de s-na 
patria. '/Vd/i/oiM. íoifio os PoiMugui zes que se levantaram 
conim o rei e a patria, no tetnjK) de O. João i, e seguiram 
as [jortes de í:ast» lla. Fulsit é o amigo qiie oílerccea outrti 
uma cousa com intenção de não contpri-la. Com razão se 
diz falso como .)utf;is, p<írqup 0 eHe o verdadeiro typo de to- 
dos os falsox. V. i\'rfiília, infidelidatíe, Ihsleahhute. 

ASfivosissiniaisíeiiíe, adr. .viip, dealeivosamente. 
AJeivusi^siitH), lí, de aleivoso. 
A!eivos<j, a, ndj. que commette aleivosia, que faz 

mal a alguém debaixo da boa íé e amizade, ou do seguro e 
confiança em que se estava ; obrado á traição ou com alei- 
vosia; armas—s, escondidas; palarras, artes—-s-, p('rftda>, 
atraiçoadas, etc.; balanças—s, falsas; mulher—, adultera; 
carta—, insidiosa conir-.( o portador. 

Aleixado, p. j). de aleixar. 
Aleixar, v. a. (Cast. alejar) ; (ant. op. us.) apartar, 

desviar. Taroi)em se usa como reflexivo. 
Alé-I.ars-a, s. /'. (Fr. hòkr-large, alar ao largo; 

(mar.) cabos de —, os com que se faz esta manobra. 
Atelí ou AlheJi. V. íioiveiro. 
Além, prep. (antigamente escrevia-se a alem. Não r. 

formado, como dÍ2 Moraes, da prep. o unida ao ariigo femi- 
nino ((, e de lem, do fr. /oi», longe; 6 corrupção do iulv. lat. 
illic ou illcce, ou alíó, que significa lá, jwm hi, como 
águem o é de hiic. Corresponde ao fr. au-dela. Os caste- 
lhanos dizem m-fioallií, que correspondem ao nosso fiquem, 
além) da parte de lá, ou mais adianto ou acima; da outra 
parte; diz-se a respeiln dos rios edo mar; v. y., — do Tejo. 
Algumas vezes st.' snppríiiic a partícula de, que stí lhe pos- 
poc dizendo-se — mor : — Douro. Corresponde-lhe algu- 
mas vezes a prep. liqaem para designar a situarão dos logares 
com relação a algum outro que lhes fica no meio; ex. « Além 
do Indo "e fiquem do Ganges jaz um terreno mui grande e 
assás famo.so. » —antes, primeiro que; diz-se a respeito 
do tempo; ece. « Deixando pontos que nos ficam além do 
mundo antes de haver homens, » —, de mais, fóra: — disso: 
— disto ; — de fine ou do que, locuções adverbiaes de que 
se, usa para denotar nquillo de que antes se tom falladc. 
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Estar —de alguma cousa, ser-lhe superior; —adc. dc lo- 
(jar, adiante. Por ahi — (loc. adv.) de que se usa com al- 
guns verbos para designar alguma cousa indeterminada ou 
extraordinária. 

Alem, s. m. (h. ottom.) estandarte imperial otloinano; 
bandeira que levam ao lado do sacerdote quando vae oíflciar 
nas priucipacs mesquitas. 

Alemanha. V. Allemanha. 
Alemaiii, (Iiist.); (Aliem. «//, todo; «wnn, homem) 

confederação de nações germanicas, que parece ter sido for- 
mada 110 tempo de Marco Aurélio: compunha-se dos povos 
que habitavam as duas margens do Rlieno, piincipalniente 
desde a sua origem até ao Meno. Tiveram que sustentar va- 
rias lutas contra os romanos. Caracalla nSo os pOde vencer, 
'mas não deixou por isso de adoptar o titulo de Alemanwus ; 
foram desbaratados por Claudio-o-Gothico no anno 269, e 
por Julião em 355 ou 300. Tentaram varias vezas estabe- 
lecer-se na Gallia, e foram repellidos por Clovis, que lhes 
ganhou, no anuo 496, a batalha dc Tolbiac. Depois ile te- 
rem por varias vezes mudado de terra, os alcmani, unidos 
com os iucvos, com os quaes muitas vezes os confundem, 
íixaram-se emfim no paiz a que depois se chamou Suabia, 
Suissa e Alsacia, e formaram o núcleo do império que dolles 
tomou o nome de Allemanha. 

Alemanieo, Alimaniseo. V. AUcmanico, Al- 
Icmanisco. 

Alemão. V. AUcmão. 
Aleiiibrado, Alciiilirar, (ant.) V. Lembrado, etc. 
Alcmbranea, V. Lembrança. 
Alembrotli. s. m. (alchim.) os alchimistas chama- 

ram sal de alembroth, ou sal da sabedoria, ao producto que 
se obtém sublimando junto deuto-chlorureto de mercuTio 
e chlorureto de ammonia. Soubciran 0bsen'0u que este 
modo de preparação só dá um mixto variavel de sublimado 
e de chlorureto de ammonia, e (jue 6 melhor misturar em 
agua partes iguaes de sal ammoniaco e de deuto-chloruveto 
do mercúrio, depois concentrar em differentes graus ató se 
obterem crystaes brancos, rhomboides, prismáticos, compri- 
midos. Estes crystaes são transparentes, tornam-se opacos 
com o calor, e são muito solúveis. Soubeiran considera-os 
como formados do quatro átomos de chlorureto de ammonia 
e de um átomo de deuto-chlorureto de mercúrio. Este sal 
solúvel diversifica do um outro sal insoluvel produzido pela 
acçSo do ammoniaco no sublimado corrosivo. E' um esti- 
mulante muito activo. 

s. m. (h. ottom.) ofíicialque leva o estan- 
darte verde de Wahomet quando o sultão assiste a alguma 
solemnidade. 

Alèmeila, Alcmctlar, (ant.) V. Alameda, etc. 
Alèm-mar, s. m, ultramar. V. Alem. 
Alcmo. V. Alamo. 
Alémo, (myth. ant.) um dos gigantes que escalaram o 

céu, segundo Ilygino. 
Alemòa, (ant.) V. Allemóa. 
Alèmoiia ou Alimona, (myth rom.) divindade 

que presidia á formação e desenvolvimento do feto. 
Alcmciucr, (geogr.) villa de Portugal, na província 

da Extreniadura, situada sobre um pequeno rio, em terri- 
tório muito fértil e aprazivel; é a cabeça de comarca e con- 
celho do mesmo nomo, o tem uns 3,00"ü habitantes. lia alli 
uma excellente fabrica dc papel. 

Alcmtejo ou Aléiii-Tcjo, (geogr.) a maior das 
seis províncias de Portugal, entre as províncias da Extre- 
madura portugueza e Extremadura hespanhola, o Algarvo 
® a Beira. O Tejo banha-a ao N. Tem alguns lagos, la- 
goas e serras; territorio fértil, clima secco o quente ; pro- 
duz arroz, grande variedade do fructos excellente, e muito 
azeito, muito vinho, porém não 6 de boa qualidade, ü 
Alemtejo divide-se cm treze comarcas e três districtos ad- 
ministrativos (Évora, Portalcgre, Béja) o cincoenta conce- 
lhos. A capital da provincia é Evoia, o terceira cidade do 

Tem esta provincia 43'leguas de comprimento sobre 
«jJ do largura, 860 léguas de superflcie, e 314,210 habitan- 
tes. E a provincia mais independente e solidamente rica, 

Pinodas suas producções, como em gado, porcos, que exporta em grande quantidade. 
® tejo é pátria de ü. Paio Peres Correia, conquista- 

dor do Algarve, e mestre do Santiago; de D. Nuno Alva- 
res Pereira, condostavol do reino, e do grande Vasco da 
Gama. 

Aleiivon, Aleiitio ou Alcneoiiium na idade 
média, (geogr.) capital do deparlamento do Oriie, sobro o 
Sarthe e o Brianth, a 48 léguas O. de Paris; 13,2';7 habi- 
tantes. Tem uma formosa igreja gothica; mercado de tri- 
go ; ruinas do antigo castello dos duques, de que ainda se 
podem vèr duas torres perfeitamente conservadas; biblio- 
theca, gabinete do physica e de historia natural, observa- 
tório, etc. Nos contornos ha minas de ferro e pedreiras de 
granito. Boas fabricas dc tecidos de algodão, cassas, etc. No 
século X Alençon era simplesmente um castello cercado de 
algumas casas; no século xi era uma praça importante. 
Foi elevada a condado, que S. Luiz deu ao seu quinto fi- 
lho Pedro. O coiwiado mudou varias vezes de sealior, foi 
elevado a ducado, e d'ahi reunido á coroa em 1525, depois 
da morte do Carlos de Valois; outra vez separado para se 
dar ao quarto filho de Henrique ii, foi definitivamente reu- 
do á côroa em 1584, depois da morte deste príncipe. Alen- 
çon tem seis caiitões e 108 comarcas. 

Aleii^^on (condes e duques de), (hist.) ramo da casa 
de Valois, cujo chefe foi Carlos dc Valois, terceiro filho do 
rei Fihppe m. Oi principes deste ramo são: Carlos i, feito 
conde de Alencon em 1285, e que morreu em 1325; Car- 
los H, 1325—1^46, irmão de Filippe de Valois, que foi mor- 
to na batalha dé Crecy; Pedro, 1346—1401; João i, 1404— 
1415, em favor de quem o condado de Alençon foi elevado 
a ducado em 1414; João ii, 1415—1474, que tendo atrai- 
çoado Carlos vir, e tendo tratado com os inglezes, foi con- 
demnado pela camara dos pares em 1458, e perdoou-se- 
Ihe a morte; Ilené, 1474—1492, que foi despojado dos seus 
bens, e encarcerado por Luiz xi; Carlos iii, 1492—1525, 
que, por seu covarde procedimento, foi uma das principaes 
causas do se perder a batalha do Pavia, e com quem se 
extinguiu a raça dos duques de Alençon, O ducado de Alen- 
cou foi depois 'dado ao quarto filho de Henrique ii e de Ca- 
tharina de Medicis, que posteriormente tomou o titulo do 
duqueza do Anjou. 

Alentadamente, adv. com alento e esforço. 
Alciitailissimu, a, adj. sup. do alentado; mui ro- 

busto, esforçado. 
Alentado, a, p. p. de alentar, e udj. esforçado, va- 

lente, robusto de muitas forças; (fig.) eminente, perfeito, 
grandíssimo no seu gênero. 

Alentar, v. a, (Fr. haleíer, respirar com custo, do lat. 
anhelu, anIiclUus, anhelar, anhelito ou halo haliium, respi- 
rar) alimentar, sustentar, nutrir; esforçar, animar, influir 
alento ou vigor:—, v. n. respirar, tomar o alento ou a res- 
piração. 

Alentar-se, v. r. animar-se, vigornr-se. 
Alenterna, (ant.) V. Alanterna. 
Alentilliado, (bot.) V. Lenticular. 
Alento, i. Ml. (Lat. anhelitus ou liaülas, do verbo 

OMhdo ou halo, anhelar, respirar) respiração folego, bafo; 
esforço, valor, vigor do animo; robustez; alimento, sus- 
tento; (poet.) som, voz, inspiração divina ou poética, estro, 
onthusiasmo:—s, pl. certos orna tos que acompanham e 
enfeitam de uma e outra banda da cabeça o toucado do al- 
gumas freiras:—(alveit.) certos buraquiiihos que estão 
dentro das ventas do cavallo. 

Aléo, s. t/t. (talvez venha do lat. allidcrc, dar pan- 
cada, bater) ; (ant.) troço do pau com que se jogava a cho- 
ca; o jogo da clioca. 

Aleo ou Aleon, (myth. anl.) um dos üioscuros, ir- 
mão de Melampo o de Euinolo. 

Alef»nado, a, adj. (Lat. Ico, leonis, com a des. ado) 
avermelhado, que tem a côr do ruivo-escuro, semelhante 
ao pello do leão; (bot.) fouveiro, côr do pelle de veado. 

Alc^outas (ilhas) ou AleueianaN, (geogr.) arclú- 
pelago do grande oceano Boreal, ostendo-^e de 160° 49 O. 
a l()9o 10' E. pela longitude, c do 51" 47' a 55° N. pela 
latitude. Estas ilhas fazem parte da America do norto, e 
pertencejn ao império da Rússia. Collocadas na extremiua- 
de da península do Alaska, do que são uma especio do pro- 
longamentp, descrevem uma curva, ô fecham 
de Behring; dividem-se em trcs grupos: Aleoutas p P » 
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Andrcanw, Lisii ou das Raposas. As maiores s5o Ouma- 
Tiak, Ounalaska, Atchen, Tanagai, Ati. As costas são pe- 
rigosas por causa dos baixos e dos rochedos: territorio mon- 
tanhoso, vulcânico; 5 ou 6,000 habitantes. O archipelago 
dos Aleoutas foi descoberto em 1795 por Behring, Tchiri- 
kov, Bellings e Saritchev. 

Alepli, (philol.) primeira letra do alphabcto dos He- 
■ breus. 

Alcpída, s. f. (bot.) planta da África. 
Alépidoto, s. m. (h. n.) rhombo, peixe sem escaraas. 
Alcpínas, s. f. pl. (commerc.) galhas de Alepo. 
Alcpino, s. m. nome dos religiosos maronitas. 
Alepisaupo, s. m. (Gr. a, priv., Zcpis, escama; sau- 

ros, genero de peixes); {li. n.) genero de peixes sem es- 
camas, estabelecido sobre uma única especie descoberta na 
Madeira em 1833, e que tem relaç5o. com a familia dos 
salmoides. 

Alepo ou Hnlcbb, Bertea, Cgeogr.) cidade da 
Syria sobre o Koik, cabeca do pachalato de Alepo, cm 34° 
5' longitude E. 36° 11' latitude N.: era antes de 1822 a 
terceira cidade do império ottoraano pela sua importancia 
o grandeza. Tinha mais de 200,000 habitantes, cem mes- 
quitas, duzentas fontes, bazares, grande quantidade de ca- 
fós, uma profusSo de fabricas e de manufacturas. Um cas- 
tello forte, uma muralha antiga com torres a defendiam 
contra algum assalto; d'ali partiam grandes caravanas em 
quatro épocas do anno, e a punham em relação com a Pér- 
sia e a índia, Constantinopia, Diarbekir e Armênia. Cha- 
mavam-lhe a Moderna Palmyra. Todas as potências tinham 
ali cônsules. Esta cidade era igualmente a residencia de um 
mollah de primeira classe, de um patriarcha grego e de tres 
bispos: armênio, maronita e jacobita. Alepo data do tempo 
dos romanos; o seu bello aqueducto 6 obra delles. Foi con- 
quistada pelos sarracenos em 636; os mongoles a tomaram 
de assalto era 1260; TamerlSo devastou-a em 1402; os tur- 
cos assenhorearam-se delia em 1517. A peste, que appare- 
ce pelo menos do quarenta em quarenta annos, dizima cruel- 
mente os habitantes do Alepo; foi esta cidade qiiasi total- 
mente destruidii por um terremoto em 182^—1823:—(eyalet 
ou pachalato de), (geogr.) um dos quatro da Syria, entre 
os de Adaica, de Marach, de Racca, de Damasco, de Tripo- 
li e o mar. Encontram-se neste paiz elevadas montanhas, o 
Alma Dagh, o Libano, etc., e vários rios celebres, o Eu- 
phrates, o Oronte c o Koik. 

Alepoccplialo, adj. (Gr. a, priv., leps, escama, e 
kephalv, cabeça); (h. n.) genero de peixes malacopterigios, 
de que apenas se conhece uma especie. 

Alcqucado, a, adj. (de leque); (bot.) em fôrma de 
leque. 

Alér, adv. (Ingl. alee, adv., pron. ale, termo naut. com- 
posto de a. prep., e Ice, sotavento; lado do navio opposto 
áquelle em quo bate o vento); (ant.) significa talvezoíe»i. 

Alcria, (por corrupção Álalia)-, (geogr.) cidade da 
Corscga,ji_a costa E., a dez Jeguas SE de Corte. 

Alerion, s. m. (oraz.) pequena aguia sem bico nem 
pernas. 

Alersc, s. f. fbot.) fava. 
Alerta, adv. íltal. allerta; erto significa monte, lo- 

gar eminente, d'onae se vigia; do lat. erectus, a, levantado) 
cuidadosamente, com vigilancia e aitençSo. Também se usa 
como interjeiçao, e 6 voz de quem desperta a vigilancia em 
alguma cousa. 

Alentar, v. a. (dkrta, e ar, des. inf.); (p. us.) dar 
álerta; rebato; (íig.)—a consciência, excitar o remorso, 
despertar o adormecimento. 

Alertar-»c, v. r. pôr-se álerta, estar prevenido. 
Alésa, (geogr.) antiga cidade da Sicilia, de que hoje 

só existem as ruinas. ^ 
Alesia, hoje Al»sa ou Bureo-I^aint-Rcine, 

(geogr.) no Auxois; era capital dos JManrfuòíos. Soffreuum 
sitio celebre posto por César,52 annos antes de Jesus-Christo: 
—, villa da Gallia narbonense, hoje Alais. 

Alesnordéste, (loc. adv.); (mar.) para o esnordóste. 
Alessano, Alexanum, (geogr.) cidade do reino 

de Nápoles, a nove léguas SO. de Otranto; 7,000 habitantes. 
Foi edificada sobre as ruinas de Leue. 

Alessio, LIssus, (geogr.) cidade da Turquia euro- 

pêa, a nove léguas S. de Scutari, sobre o Drin; em 42o 10* 
latitude N., 17° 25' longitude E. 

Alcstrado, a, p. p. de alestar, e adj. feito lesto, 
desembaraçado. 

Alestar, v. a. (a, pref., lesto, e ar, des. inf.) desem- 
baraçar, fazer lesto, safar, apromptar. 

Aletliia, s. f. a Verdade: divindade allegorica inventa- 
da por Luciano. 

Alétliidas, s. m. pl. sacrifícios dos alhenienses aos 
manes de Erigone. 

Aletliolo^ia, s. f. (Gr. aléthes, verdade, e logos, dis- 
curso) ; (didact.) discurso sobre a verdade. 

Alethópliilo, adj. e s. in. (didact.) denominação que 
tomaram alguns escritores, principalmente satyricós, que 
recearam manifestar o seu nome. 

Aletíade, (nome patron.) descendente de Aleto, rei 
de Corintho. 

Aletidcs, s. /'. pl. festas instituídas em Athenas em 
honra de Erigone, chamada Aletis (vagalunda), porque per- 
correu o mundo em procura de seu pae. 

Aléto, s. m. (Lat. haliwtus, do gr. ais., mar, e aetós, 
aguia) certa ave de rapina, especie de falcão, em qué 
abunda a Asia e a America. 

Aleto ou Aletli, Elecía, (geogr.) villa de Franca, 
no Aude, légua e meia ao SO. de Limoux, sobre o Aude: 
foi antigamente séde de um bispado; 1,000 habitantes. 

A letra, (loc. adv.) V. Letra. 
Aletras ou Aletridas, s. f. pl. (bot.) genero de 

plantas monocotyledoneas da familia das liliaceas, da he- 
xandria monogynia de Linneo. 

Aletria, s. f. (termo arab. que talvez venha do gr. 
aleô, enrolar, e taredon, verme, que corresponde ao ital. 
i'er»niccííi,|bichinhos; ou de aleô, moer farinha) massa de 
farinha crua, tirada em fios delgados, como cordas de instru- 
mentos músicos, a qual, assim enrolada e secca, se guiza 
para comer. 

Aletriado, a, adj. rirado (cabello); semelhante ás 
roscas do aletria. 

Aletrieiro, s. m. o que vende e fax aletria. 
Aleuromancia, s. f. (Gr. aleuron, farinha, e man- 

teia, adivinhação) arte de adivinhar por meio da farinha. 
Alevadouro, s. m. certo pau que faz levantar e abai- 

xar a pedra na atafona. 
Alevantadeiro, a, adj. (ant.) que levanta. 
Alcvantadi^;o, a, adj. (ant.) fácil de se sublevar, 

inclinado ou costumado a rebellar-se. 
Alcvimtado, a, p. p. dealevantar, eac/j.levanta- 

do; soberbo. 
Alc\'antador, í. m. (cirurg.) certo instrumento de 

cirurgia. 
Alevantaiiicnto, «. m. acto de levantar. V. Levan- 

tamento. 
Alevantar, (ant.) V. Levantar. 
Alevanto, s. m. (ant.) sublevação, alvoroto, sediçâo. 

D'alevanto ou de alevanto (loc. adv.) sem permanencia, 
consistência ou estabilidade. 

Alevedado, Alevedar, (ant.) V. Levedado, etc. 
Alexandra, (hist.) filha de Priamo, mais conhecida 

pelo nome de Cassandra; —, rainha dos judeus, mulher de 
Alexandre Janneo; reinou só depois da morte do seu marido, 
nos annos 79 a 80 antes de Jesus-Christo, e foi substituida 
por seu filho Hyrcano ii. Os phariseus commetteram gran- 
des crueldades durante o seu reinado. 

Alexandre, nome de grande numero de personagens 
celebres antigos e modernos, que se encontrarão na ordem 
seguinte: 1°, reis e príncipes; 2', papas e santos; 3», sá- 
bios e escritores. 

1.° REIS E PRÍNCIPES. 
Houve na Macedonia cinco príncipes deste nome: 
Alexandre I, filho de Amyntas i, 497 a 454 antes 

de Jesus-Christo. 
Alexandre II, filho de Amyntas ii, 371 a 370, 

antes de Jesus-Christo. 
Alexandre III, chamado o Grande, filho de Filippe 

e de Oly.mpias, nasceu em Pella no anno 356 antes de 
Jesus-Christo; foi criado pelo philosopho Aristóteles, e logo 
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na sua mocidade mostrou o que viria a ser. Emquanto seu 
pao sitiava Bysancio, elle governava o estado, apezar de nSo 
ter scn5o dezeseis annos, e submetteu alguns povos vizinhos. 
Subiu ao throno aos 20 annos (336 antes de Jesus-Christo), 
conquistou a Thracia e a Illyria, submetteu a Grécia, que, 
flando-se na sua pouca idade, tinha julgado poder sacudir 
o jugo que lhe havia sido imposto por Filippe; destruiu 
Thebas, onde só respeitou a casa de Pindaro; declarou depois 
guerra aos persas; e, tendo-se feito nomear generalissimo 
de toda a Grécia, dirigiu-se sobro a Pérsia com 30,000 ho- 
mens de infantaria e 5,000 cavallos. Depois de ter passado 
o Ilellesponto, derrotou, nas margens do Granico, o exercito 
de Dario, rei dos Persas, e rapidamente submetteu toda a 
Asia-Menor. Uma perigosa enfermidade o deteve algum 
tempo em Tarsa; mas depois de restabelecido venceu nova- 
mente Dario em Issus, naCilicia, no anno 333. Nesta bata- 
lha aprisionou toda a íamilia do grande rei, e tratou-a com a 
mais nobre generosidade. Esta victoria foi em breve seguida 
pela sujeição deTyro, de Gaza, da Judéa e do Egypto, onde 
fez construir a Alexandria; penetrou até áLybia, onde por 
Ammon se fez declarar filho de Júpiter. No seu regresso do 
Egypto, ganhou a Dario outra victoria perto de Arbeles, na 
Assyria; esta victoria tornou-o senhor de toda a Pérsia. NSo 
limitando a isso as suas conquistas, atacou os scythas e os 
índios, e avançou até Hyphaso. Tendo os seus soldados re- 
cusado prosegúir, voltou á Babylonia, onde desenvolveu 
todo o fausto dos reis da Asia. Os excessos e a devassidSo a 
que se entregou lhe abreviaram os dias, morrendo na flôr 
da idade, no anno 323 ou 324 antes de Jesus-Christo. Dizem 
que foi envenenado por Antipater. Tinha um fllho deRoxana, 
que Cassandra fez perecer nos seus primeiros annos. Ale- 
xandre nâo tinha designado successor; havia-se contentado 
em legar a corôa a quem fosse mais digno delia. O seu im- 
pério foi dividido entre os seus generaes, e esta divisão foi 
origem de longas e sanguinolentas guerras. A vida de Ale- 
xandre foi escrita por Quinto Curcio, Plutarco e Ariano. 

Alexandre IV, (hist.) fllho poslhumo de Alexandre- 
o-Grande; sua mãe foi Roxana. .Depois da morte de seu pae 
usou algum tempo o titulo de rei. Cassandra mandou-o ma- 
tar na sua mocidade. 

Alexandre V, (hist.) filho de Qassandra. Reinou com 
seu irmão Aniipater nos annos 297 a 294 antes de Jesus- 
Christo. 

Alexandre, (hist.) tyranno de Plieres, na Thessalia, 
no anno 369 antes de Jesus-Christo , celebre pelas suas 
crueldades: foi vencido por Pelopidas, general da Thebaida, 
a quem elle tinha aprisionado por trairão, e morto porThe- 
bea, sua mulher, no anno 357 antes de Jesus-Christo. 

Alexandre Ítala , (hist.) rhodano , usurpador do 
throno da Syria: dava-se por filho de Antiocho Epiphanio, 
e conseguiu, auxiliado por Ptolemétor, rei do Egypto, des- 
enthronisar Demetrio Soter no anno 149 antes de Jesp- 
^hristo. Pouco tempo depois foi abandonado por este prín- 
cipe, a quem elle tinha atraiçoado, e desentiironisado por 

«Nicator 144 annos aiítes de Jesus-Christo. 
Alexandre Zebina, (hist.) filho de um adelo de 

•^'e^ndria: dava-se por filho de Alexandre Bala; e protegido 
por Ptolomeu Physcon, rei do Egypto, usurpou o throno de 
uemetrio Nicator no anno 125 antes do Jesus-Christo. Qua- 

° ^inos depois Antioclio Grypo mandou-o matar, 
n/^^^xandre, (Ptolomeu), (hist.) rei do Egypto. V. 

tolomeu Alexandre. 
ip '®^andre «fanneo, (hist.) rei da Judóa: succe- 
Ch" *! "'mao Aristobulo no anno 106 antes do Jesus- 

c ? bastante vantagem própria fez guerra aos süaay^ia; fez-se odiar por seus crimes, e foi expulso 
„ Regressando a Jerusalem, depois de seis annos de 
côp^ 8"erra porfiada, vingou-se com as mais atrozes execu- V s. Morreu no anno 79 ante'» de Jesus-Christo, deixando 
" governo á sua viuva Alexandra. 

{M. Aurelixis Alcxandcr Scvc- 
nípn' imperador romano, nascido em Acco, na Phe- 
dp n/.!?,? mão Julia Mammea, e era primo 
onrin j" adoptado por este principe, e procla- 
idadp apezar do ter apenas 14 annos de 
ninii abusos, restabeleceu a disciplina, ani- u letras, e mostrou-se favoravel aos christãos; tratava 

de submetter os germanos quando foi assassinado por seus 
proprios soldados, instigados por Maximiano, que se apode- 
rou do seu throno no anno 235. Era do uma extrema se- 
veridade, e desta qualidade lhe veiu o sobrenome. 

Alexandre, (hist.) imperador do Oriente no anno 
911; era filho de Leão-o-Philosopho, que o precedeu no 
throno. Terminou, ao cabo de um anno de reinado, uma 
vida que tinha sido funesta ao estado, e manchada por vi- 
cies vergonhosos. 

Alexandre I, (hist.) rei da Escócia nos annos 1107 
a 1124; foi severo e cruel. Tendo-sc insurgido o norte do 
reino, sujeitou os rebeldes, fez perecer os seus chefes, rei- 
nando depois pacificamente alguns annos. 

Alexanilre II, (hist.) rei da Escócia nos annos de 
1214 a 1249; fllho de Guilherme-o-LeSo, levou a guerra a 
Inglaterra, o que fez pôr o interdicto no seu reino peto papa. 
Mas tendo depois casado com Joanna, irmã do rei de In- 
glaterra, Henrique iii, restabelecou-se a paz. 

Alexandre III, (hist.) filho do precedente, rei da 
Escócia, de 1249 a 1286; subiu ao throno na idade de oito 
annos. Bateu os norueguozes que tinham invadido o seu 
reino, e deu a fllha em casamento ao principe Edc, que foi 
depois rei da Noruega. 

Alexandre •lagellôn, (hist.) grão-duque da Li- 
thuania, eleito rei da Polônia em 1501; reunio os dois es- 
tados em um só. Abandonou ò governo a um seu valido 
chamado Glinski, e morreu ora 1506. Era i:m principe in- 
dolente e fraco. 

Alexandre Paulowitz, (hist.) imperador da Rús- 
sia, fllho de Paulo i e neto de Calharina ii; nasceu em 
1777, e subiu ao throno em 1801: accusaram-no do ter 
sido complico no assassinio de seu pae. Logo nos primei- 
ros dias do seu reinado chamou de novo á corte uma mul- 
tidão de banidos, aboliu a censura, o confisco, a tortura, e 
reduziu os impostos ; tratou depois de fazer florescer as le- 
tras e artes, fundou vários hospitae?, reformou o codigo cri- 
minal, e deu nova organisarão ao senado, que constituiu 
em tribunal supremo de justiça. Formou, em 1805, com a 
Gran-Bretanha, uma coalisão contra a França, na qual en- 
traram depois a Áustria, a Prússia e a Suécia. Depois de 
ter perdido as batalhas de Austerlitz (2 de Dezembro de 

I 180o), a de Eylau (8 do Fevereiro de 1807), a de Friedland 
I (14 de Junho do 1807), vio-se constrangido a pedir paz. 
I Teve depois, no Niemen, uma celebre entrevista com Na- 
' poleão, e alguns dias depois foi assignado o tratado de Til- 

sitt (7 de Julho de 1807), pelo qual Alexandre reconheceu 
j todas as conquistas do imperador francez, e accedeu ao sys- 

tema de bloqueio continental. Em paz com a França, tra- 
tou Alexandre de augmentar os seus estados: tirou a Fin- 
landia á Suécia em 1808, e conquistou varias províncias da 
Pérsia o da Turquia (1809 e 1810). Tendo-se negado ao cum- 
primento de certas condições do seu tratado com a Fi-ança, 
que lhe pareceram muito onerosas, travou novamente guer- 
ra com Bonaparte om 1812. Experimentou logo alguns re- 
vezes, perdeu as batalhas de Sinolensk e deMoskow; mas 
a falta de mantimentos, e sobretudo o rigor do clima, obri- 

aram era breve os francezes a retirarem-se em desordem 
epois do grandes perdas. Então Alexandre dirigiu de Var- 

sovia, a todos os soberanos da Europa, uma proclamaçffo 
pela qual os chamava ás armas, em Fevereiro do 1813 ; e 
tendo conseguido desligá-los quasi todos da alliança do Na- 
poleão, formou nova coalisão, na qual entraram successi- 
vamente a Inglaterra, a Suocia, a Prússia o a Áustria. De- 
pois de terem sofTrido algumas perdas nos combates de 
Bautzen, Lubtzon, do Wurtschen e de Dresda, os alliados 
ganharam emflm a batalha decisiva de Leipsick em Outu- 
bro de 1813, que lhes abriu as nortas da França; e apezar 
dos prodigios de valor de Napoleão o dos seus generaes, 
conseguiram penetrar ató Paris. Alexandre entrou nesta 
capital com as tropas confederadas em 31 de Março de 1814; 
conduziu-se como pacificador, collocou do novo no throno 
a família dos Bourbons, e assignou com Luiz xvni um tra- 
tado que assegurava a paz geral (30 de Maio), o garantia 
á França a integridade do seu primitivo territorio. Em 
Novembro de 1814 foi ao congresso de Vienna, o fez com 
que nelle lhe fosse cedida a Polonia. Com a noiicia d» 
volta de Napoleão á França, Alexandre tomou de uovt»' 
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as arinas; mas a batalha de Wateiloo tinha decidido a 
questão antes que as suas tropas cliegassora. NSo obs- 
tante isso, proseguiu na sua marcha ató Paris, onde entrou 
em Julho do 1815. Menos bem disposto desta vez do que 
(Ia primeira, tomou parto nas medidas rigorosas que injpo- 
zeram á Traura inunensos sacrifícios; oppoz-se todavia ao 
desmembramento do paiz, o preservou vários monumentos 
que queriam destruir. Tres annos depois, no congresso de 
Aix-la-Chapelle, em 1818, fez reduzir a enorme contribui- 
ção que Iwvia sido importa á França. Antes dc sair de Pa- 
ris tinha Alexandre assignado com os soberanos da Áus- 
tria e Prússia o singular tratado da Santa-Alliança, especie 
de coivlisão dos reis contra a independencia dos povos. Ue- 
gressando nos seus estados, só tratou de reparar os males 
da guerra e de assegurar a felicidade dos seus subditos; 
outorgou uma constituição á Polonia, deu alforria a gran- 
de numero de servos, esiabeleceu numerosas colonias mi- 
litares, expulsou em IBIT os jesuitas que tinham sido aco- 
lhidos por Catliarina ii. Tornaudo-se, no lim da sua viila, 
o adversario das id('as liberaes que havia ao principio pro- 
fessado, restringiu os privilégios que tinha concedido á Po- 
louia, e tomou severas medidas contra a liberdade de im- 
prensa e contra as associações secretas. No congresso de 
Laybach, em 1820, e no de Verona, em 18Í2, traballiou, 
de concerto com os outros príncipes signatarios do tratado 
da Santa-Alliança, para reprimir os movimentos que se ma- 
nifestaram no Piemonte, ím Nápoles e Jlespanha. Alexan- 
dre andava visitando as difierentes partes do seu extenso 
império, quando morreu em Dezembro de 1825, em Tan- 
ganrog, depois de uma curta enfermidade que uns attri- 
buiram á insalubridade do clima, c os outros, mas sem 
provas, a um envenenamento. Aos It) annos de idade iinlm 
casado com uma priuceza do Bade-Badeu, de quem n5o 
teve filhos. 

AícxancSrc Farneso. Y. rrancsio. 
Alexandre nieilieis. V. Malicis. 

2.» PAPAS E SANTOS. 
Alexandre I, (liist.) eleito cm 109, morreu em 110 
Alexandre II, antes Anselmo Ue liagio; nasceu em 

]\íiIão, foi tirado da sédo <Je Lucca para a de lloma em lüCl. 
Teve que lutar contra o anti-papa llonorio ii, e oppoz-so 
ás perseguições que os christâos exerciam contra os judeus. 
Morreu cm lOlS. 

Alexandre III, Rolando Uainucio; nasceu em Sien- 
na, o foi eleito em 1159. O imperador Frederico Barbarôxa 
lhe suscitou quatro competidores, Yictor iv. Pascal iii, Ca- 
listo III e Innocencio in; e, depois de grandes perturba- 
ções, acabou por se reconciliar com elle cm uma entrevista 
êm Veneza. J£ste papa convocou o terceiro concilio do La- 
trão (11'79), governou santamente a igreja, e morreu cm 
Roma em 1181, querido dos romanos e respeitado pela Eu- 
ropa. Aboliu a servidSo, o reservou aos papas a canonisa- 
çSo dos santos. 

Alexandi*c IV, Rinaldi; foi ao principio bispo dc 
Ostia, depois eleito em 1254. Deixou-se governar pelos seus 
aduladores, concedeu com prodigalidade dispensas, bullas e 
privilégios; estabeleceu em lii55 inquisidores em França, 
a rogos do rei S. Luiz. Morreu eni Viterbo jio anno de 12()1. 

Alexandre V, Philargo; nasceu em Candia: eraum 
pobre mendigo, dc que passou a franciscano e a doutor da 
tíorbonna, depois bispo de Novara, arcebispo de Milão, e foi 
eleito papa no concilio em Piza cm 1409. Morreu em 1410. 

Alexandre VI, Roderico Borja, o mais conhecido 
dos papas deste nome; nasceu em 1431, em Valencia, na 
Ilespanha; fez-se nomear papa cm 1492, comprando, se- 
gundo dizem, ossuíTragios de varies cardeaes. Dissolulo na 
sua mocidade, tinha quatro lilhos de uma senhora romana 
chamada Vanozza; o mais conhecido dclles era César Bor- 
gia, que foi depois cardeal e duque de Valentinois, e uma 
tillia, a muito celebre Lucrecia Borgia. Jísto papa repre- 
sentou um papel importante na historia do seu tempo; de- 
pois de ter feito uma guerra desastrada a Carlos viu, rei 
de França, ligou-se estreitamente com Luiz xii; conse- 
guiu, com o favor desta alliança, despojar os príncipes seus 
vizinhos, e restituir á Santa-Sé vários dos seus antigos domí- 
nios. Para satisfazer a sua ambição e cobiça, e para elevar 

os príncipes da sua familia, muitas vezes calcou aos pés as 
leis da justiça. Imputam-lhe toda a casta de crimes: simo- 
nia, traição', assassinio, envenenamento. Morreu em 1503; 
dizem que se envenenou tomando uma bebida preparada 
para uma das suas victimas; muitos contestam este facto. 

Alexandre VII, Fábio Ghigi; nasceu em Sienna 
em 1599, e morreu em 1667; eleito em 1655, sempre foi con- 
siderado como homem sábio e virtuoso. Reformou nmitos 
abusos, embellezou Roma, approvou a bulla de Innocen- 
cio X, seu predecessor, contra Jansenio, e prescreveu o fa- 
moso formulário em 1656. 

Alexandre VIII, Pedro Ottoboni; nasceu em Ve- 
neza em 1610; eleito em 1689, pubhcou uma bulla contra 
os quatro artigos da asscmblúa do clero da Franca de 1682, 
relativos ás liberdades da igreja gallicana. Deu giandes au- 
xílios pecuniários a Leopoldo i o aos venezianos para a 
guerra contra os mouros. Morreu em 1C91. 

Alexandre (Santo), bispo deJeiusalem: morreun'uma 
prisão na Cesaréa, no tempo do imperador Decio, cm 251 
ou 253. Celebra-se a sua festa a 18 de Jlareo. 

AlexanilE-e (Santo), patriarchade AlexradriaemSlS: 
combateu a heresia de Ano, assistio aos concilios de Ale- 
xandria e do Nicéa, e morreu em :326. li' celebrado a 26 de 
Fevereiro. 

Alexandre ]\ewski (Santo), filho do grão-duque 
laroslavo ii; nasceu cm 1218: reinou em Kiev o Yladmiro 
de 1249 a 1263; ganhou aos suecos, dinamarquezes e ca- 
valleiros teutonicos reunidos a batalha do Neva; venceu 
os tartaros, e livrou a íloscovia do tributo que lhe tinha 
sido imposto pelos successorcs de Gengis-Khan. A gratidão 
nacional o elevou á categoria de santo. Pedro-o-Grande 
instituio uma ordem de cavallaria sob a invocação do seu 
nome. 

3.0 SÁBIOS E ESCRITORES. 

Alexandre l*ol}iiistor, escritor grego; nasceu 
em Milcto, ou na Phrvgia segundo outros autores; foi feito 
prisioneiro na guerra contra Mithridates (tío anno 85 antes 
de Jesus-Christo); foi escravo de Cornelio Lentulo, que Uic 
deu carta de alforria e lhe confiou a educação dos seus filhos ■ 
morreu no anno 75 antes de Jesus-Christo. Tinha escrito 
sobre a philosophia, a'historia eageographia alguns trata- 
dos muito preciosos. 

A-Iexandrc dc Aplirodisia, philosopho peripa- 
thetico ; nasceu na Aphrodisia, em Caria, nos fins do sécu- 
lo II de Jesus-Christo ; deixou vários commentarios muito 
preciosos sobre quasi todos os escritos dc Aristóteles. 

Alexandre de Ilernaj", natural de Bernay, na 
Nonnandia, chamado também Alexandre de Paris, porque 
viveu algum tempo cm l'aris; foi um dos que continuaram 
o romance dc Alexandre, começado por Lamberto-li-Cors, e 
no qual pela primeira vez se empregou o genero de verso 
a que depois se chamou verso alexandrino. 

Alexandre d*-; Tralles, med;ico grego; nasceu em 
Tralles, na Lydia, floresceu no século vi, no reinado de Jus- 
tiniano. 

Alexandre (ilha de), (geogr.) ilha do grande ocea- 
no Austral, ao SO. da terra da Trindade ; esta illiac a do 
S. Pedro são os pontos mais austraes que se conhecem. 

Alexandrêa, (geo^r.) montanha do Ida, onde o 
pastor Alexandre Páris foi juiz entre as tres deusas, Juno, 
Minerva e Venus. 

Alexandreta, Alexandria menor ou Alexandria ad 
Tssum dos antigos , Iskanderoun dos turcos, (geogr.) cidade 
da Turquia asiatica (Syria) a 31 léguas O. do Alepo, no 
angulo NE. do Mediterrâneo, na embocadura do um pequeno 
rio : serve de porto á ilha de Alepo. 

Alexandria, {Manderieh dos arabes); (geogr.) cida- 
de do Egypto, capital do baixo Egypto , sobro uma lingua 
de terra que so estende entre o Mediterrâneo o o antigo lago 
Mareotis , a 45 léguas NE. do Cairo, em 270 35' de longitu- 
de E., 31» ir latitude N. Tem dois portos; o porto velho o 
o porto novo, e communica com o Cairo por um canal que 
desagua no ramo mais occidcntal do Nilo. A cidade, outr'ora 
muito povoada, apenas contava no começo deste século 
16,000 habitantes ; hoje elevam este numero a 40,000. E' 
o centro do coramercio da Europa com o Egypto; todas as 
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potências europuas tOem lá cônsules. Além de grande quan- 
tidade de restos curiosos da antigüidade, encontram-se em 
Alexandria bellas construcções uiudernas, o palacio novo, 
a mesquita das mil coluiunas, as fortilicarões e o arsenal 
(Io marinha. Alexandria era outr'ora uma aldeia, chamada 
Itacoudah ou Hakolís, fundada por Alexandre-o Grande em 
Ü32 antes de Jesus-Christo, o foi capital do Eg)'plo no tem- 
po dos Ptolomeus e dos romanos. Compunha-se de dois bair- I 
ros : ttakoíis ou bairro do povo, e linicliium ou bairro do pai- 
lacio. Continha um magniüco phorol; sumptuosos palacios; i 
0 templo de Serapis, todo de mármore^ unia immensa biblio- 
theca, a mais rica do numdo, que constava dü mais de se- ^ 
tecenlos mil volumes ou manuscritos ; o museu, especie de : 
academia onde os sábios^ trabalhavam por conta do estado ; ; 
um vasto hippodromo; vários obeliscos e columnas , entre 
ellas a columncu Ponipèa^ as du&s agulhas de Clcopalra, etc. 
No tempo do seu esplendor chegou a ter 900,000 Iiabilan;- 
tes. Tira , depois de Roma , a primeira cidade do mundo. 
Contava entre os seus habitantes grande numero d*; judeus, 

foi um doa berços do christianismo: tinha um arcebispo, 
que tomava o titulo de patriarcha. Varias heresias ali nas- 
ceram, e füi theatro do renhidas questões th<;Ql('gicas. Os 
alexandrinos oram turbulentos ; muitas vezes se revoltaram | 
no tempo de Ptolomeu e dos romanos: no annu4~ante3 tle 
•lesus-Cliristo levo César de ali rt^primir uma terrível insur- 
reição. Km Gll, Chosrocs ii, rei da Pérsia, apoderou-sc dei- ' 
Ia , mas seii fillw a restiluiu aos imperadores. Km 041 os 
arabes, conduzidos por Amrou , logar-tenente de Ornar, a 
tomaram e acabaram a destruiçiJo dos monumentos o da ce- ' 
lebre bibliotlieca. De.sde entaô Alexandria ficou em poder 
dos musuhuanos, em cujo poder tem continuamento dimi- 
Duido de importancia. Os francezes a tomaram sem grande | 
custo cm IIÜS, conservaram-na até 1801; os inglezes oceu- i 
param-na desde ISOlaté 180'.i. Depois, em poder de Mehe- ; 
niet-Ali, tornou a adquirir alguma importancia. Foi patria j 
de Kuclides, Appiaiio, Origenes, etc. 1 

AlexancW'ia, Alcjrandría StaÜcllonim em latim mo- 
derno, (geogr.) cidade dos estados sardos, sobre o Tanaro, ' 
a desoito léguas SE. dc Turim; 31,OÜO habitantes. Tem 
hcllos edifícios e fabricas do pannos, sedas, etc. Foi fundada 
•^m 11C8 pela liga lombarda, para so opçor a Frederico- 
Karbarôxa, e recebeu o nome de Alexandria em honra do | 
papa Alexandre ih, que então presidia a igreja calholica. O 
imperador Frederico chamava-liie por zombaria Alexandria 
(ia falha, porque dizem que os seus muros oram feitos de i 
palha o madeira cobertos de torra. Km 1707 foi cedida á í 
Sabiiia por José i; pertenceu aos francezes de nUo até 1814. ; 

Marciign. 
Alexaniiria (escola de), com este nome designa-se ■ 

geralmente a escola dos novosplatonicos, fundada eni Ale- 
xmdria, no Egypto, no fim do século u da nossa éra, por i 
Ammonio Saccas. i 

Alexamlrmisíiio, s. m. (philos.) systema philoso- ; 
phico da escola de Alexandria. i 

Alexandrino, a, tulj. natural de Alexandria, ou ■ 
pertencente ã Alexandria ; cidade do Ugyplo, junto ao Nilo; : 
ue Alexandre Magno, ou quo lhe pertence e ó proprio delle. | 
1 mo —, versos francezes do doze sylhibas nas rimas mas- | 
culitias, e treze nas femininas. O verso alexandrino, a quo I 
'ambem chamam heroico, faz as vezes do hexametro latino, 1 

quanto ao seu uso, porque relativamente ao numero e j 
melro, ú ao esclepiadeo que ello parece corresponder. ' 

Alexanílristiis, nome dado durante os séculos 
r fos partidistas da interpretação de Aristóteles adoptada P f'Alexandre de Aphrodisia. 
,, (tempos heróicos) filho de Jlachaon e ni'to 'le usculapio 

[t sua como ís); (myth. gr.) sobrenome 
^ Apoiio, de Neptuiio, de Hercules e de alguns outros 

•leuses. 
Alexiaile, s. f. (philos.) titulo da historia de Akyxo 
innenOj escripla por sua filha Anna. 

U a, «i//. e s. m. ((Ir. üic.rô, expel- 
aas ® pitarmacon, veiieno); (pharm.) nome dado se julgavam propritK para expellir do 
(ins princípios morbificos: pertencem ã clafío uos tonicos e excitantes. 

AlcxipjTÓtifO, a, arfj. (Gr. ale-TÚ, expellir, repellir, 
e pireUh, febre); (pliarm.) o mesmo que fobrifngo, que é 
hoje o mais usado. 

Alcxitêrio, a, adj. (íír. ah\TÒ, expellir, rcpelhr, e 
í/iér, animal feroz); (pharm.) medicamento proprio para 
contrariar o eíleito do veneno:—,s.m. antídoto, contra- 
veneno. 

Afei ção ou Aleição, (geogr.) aldeia dc Portugal, 
na província do Minho, termo da cidade de Guimarães. 

Aleydões ou AleiilòcK, (geogr.) serra de Portugal, 
no província do Alemtejo, termo da villa de Grandola. 

Alejxo ou Alcixo, (geogi-.l aldeia de Portugal na, 
província do Minho, comarca dc Guimarães, termo da villa 
de Rasto. 

Ale;» xo ou Alclxo (Santo) , (hist.) nasceu em Ro- 
ma, pelo anuo 350 de Jesus-Chvisto ; era, segundo Metha- 
phrasto, tilho de um senador romano chamado líuphemio ; 
e tkúxoti a sua nmlher e a sua fomílía , no proprio dia das 
suas nnpcias , jmra se didicar á vida monastica./lelebram- 
se a 17 de Julho. Diz-se quo o seu nome de Aleyxo , que 
em grego signilíca cimular , pmvém das numerosas curas 
que por sua íntercossâo se tízeram. 

Aleyx») ou ynleixo I (Ccmineno), (liist.)imperador do 
Oriente';, nasceu em Coiislautinopla em 1048 , era filho de 
João Comneno , irmão do imperaeior Isaac Comneuo. Usur- 
pou o império a Nicephoro Batoníates; em 1081 desbaratou 
os turcos, os scythas e os uormandos commaudados por Ro- 
berto Giiiscard. Quando os cruzados atravessaram o seu 
império, observou mal o tratado com < lles feito, e regressou 
com as suas tmpas que o tinham acompanhado para sitiar 
Antiochiii. Resgatou os prisioneiros feitos aos cruzados , e 
recebeu os francezes com magnificência quando voltaram a 
Constantinopla. Morreu em 1118. A íma lilha Amia escre- 
veu a sua historia. 

Aleyxo ou Aleixo II (Couuieno) , (hist.) filho de 
Matuiel Comneno,imperador de Constantinopla, a quem stic- 
cedeu na idade de 12 anuo-i, em 1180. Foi posto sob a 
tutela de Mana , sua mãe , e de Aleyxo Comneno, seu t^o , 
que por suas exaceões irritou o povo, que si^ revoUmi, pondo 
no throno Andronieo Comnenii, >ru primo, (jue mandou es- 
trangular Akúxo cm llSli. 

Aíeyxo ou Aleixo 113 (» , (hist.) innau do 
Jsaac-c-Anjo, imporaddr de Con.>laiilinopl.i; revoltoii-f-e 
contra este princi[)e, desenthronistum-eni lliT), o mandmi- 
lh(í vazar os olhos. Vio-se obrigado a fazer uma paz vergo- 
nliosa com os turcos e os búlgaros, o pouco tardou tamiiem 
em serexpuko do throno |)or Aleyxo-o-Mueo, sí'u SMbrínho, 
qtie chamou os cruzados em sen auxilio. Este.s apoderaram- 
so do Consiantinupla no auno 12(i;). Aleyx/j-o-Aujo fugio ; 
an(l(m alguns annos errante cidade cm cidade , o l'oi entfiiii 
preso na Asia no anno 1210, jKir 'riicodoro Lascaris, qoo o 
mandou cegar e eticarcerar n"oin mosteiro , onde terminou 
os seus dias. 

Aleyxo IV (chamado o Morti.}, (hist.) lilho dv (saac- 
o-Anjo ; f(.í (wsio im tluono pelos cruzados no anno 120o ; 
tirou seu pai da prisão em que o liam lançado Ab-yxo-o- 
Anjo, o fez delhí seu collega. A necessidade'cm ((ue so viu 
de (lar avultadas sonnnas aos cruzados , para remunerar seus 
serviços, fez revoltar os povos. Aleyxo iv íoi, ao cabo do mu 
reinado do seis thczííS ,.deseMiliroiiisado e estrangulado por 
Onças .Mur/uphlo (Aleyxo ^). 

Aleixo V, Ilwests (aleunliado Miirziffhlo, sobran 
cclha expressa) ; (liist.) apoderou-se do throno em 1204 
depois du haver deite tirado Aleyxo iv. A-pena.s n'ínou nlgtm 
mezes, sendo desthronisado pelos cruzados, a qin ni temo- 
raríamente tinha declarado guerra. Ralduino , cond(! do 
Flandres , que commandava üs cruzados , fez-se eleger em 
sen lo^'ar; e tendo-se apoderado da sua pessoa, fc-lo pn ci- 
pitar dc uma elevada columna , em Constantinopla , como 
culpado do assassinio do sou so])erano. 

Aleyxo liri««íi;jelo Wil?:, (hist.) czar de Moscovia; 
succedeu etu lü-íõ a Miguel, seu pac. O seu reinado foi per- 
turbado por guerras civis e estrangeiras. Subjugou partida-^ 
(íecossacos revoltados, combateu cs polacos com vantagem, 
foi desbaratado pelos suecos , o soccorreu João Sobieski na 
batalha de Cokt-im em 1073. Aiiresentoti-se inutílmenle 
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como candidato para ser eleito rei da Polonia por morte de 
Miguel Koribulo, e morreu em 16~C. 

Aleyxo Petrowintz, (hisi.) filho do czar Pedro-o- 
Grande; nasceu em Moscow em 1690. Seu pae, irritado por 
elle se mostrar contrario aos seus projcctos de civilisaçao, 
o afastou da sua côrte; depois, chamando de novo,_ accu- 
sou-o de crime de lesa-magestade, e o condeinnou á morte 
era 1718. Aleyxo foi perdoado, mas pouco tempo depois 
morreu na prisão; diz-se que envenenado. 

Alfa. V. Alpha. 
Alfabáca, (ant.) V. Alfavaca. 
Alfabar, s. m. (a significação e accentuaçSo deste ter- 

mo s3o incertas. O padre Jo5o de Souza deriva este nome 
do arab. alhalir, o vestido de diversas côres, segundo a 
academia. Jlas parece ter mais fundamendo a opinião de 
Moraes, que suppõe ser corrupção de alfambar, causada pela 
omissão do tá no segundo a, alfãbar); (ant.) talvez o mes- 
mo que alfarahar. 

Alfalictado ou Alplialietailo, a, p. p. de al- 
phabelar, e adj. collocado, disposto por ordem alphabetica. 

Alfabetar ou Alplialietai*, v. o. collocar alguma 
cousa por ordem alphabetica. 

Alfalietario ou Alpliabetario, a, adj. que per- 
tence ao alphabeto. 

Alfaliéto ou Alpliabcto, (Gram. de alphaehéta, 
os dois primeiros caracteres da lingua grega) abecedario, 
serie de letras de qualquer lingua, ou dos caracteres que 
servem para pintar os diversos sons que compoem as pala- 
vras; (íig.) principio ou fundamento de alguma cousa: 
(abridores ou encadernadores) collecção dos instrumentos 
que servem para imprimir ou gravar as diíTerentes letras:— 
(impr.) os impressores e livreiros dizem que um livro tem 
um—, dois—s, quando tem um numero de folhas igual ao 
<Jas letras do alphabeto, ou o duplo deste numero. 

Airava, s. m. (ant.) o mesmo que alface. 
Alface, s. f. (Arab. aí/í/iasM)(bot.) genero de planta 

da familia das corymbiferas, distribuida por Linneo na syii- 
genesia polygamia igual, com o nome de Lactuca. A especie 
Luctuca rirosa, alface venenosa, contóm um principio nar- 
cotico, que também existe na alface hortense, Lactuca sa- 
tiva. . ... 

Alface, (geogr.) aldeia de Portugal, na provmcia do 
Alearve, termo da cidade de Faro. 

Alfaciiilia , s. f. dim. de alface: — (chul. e vulg.) 
alcunha dos habitantes de Lisboa. 

Alfacos, s. m. pl. (de alvaços ou alvacentos) certos 
cogumelos que se parecem com miscaros pardos, mas têem 
ii copa vermelha. 

Alfado, a, adj. (mus.) notado com ligadura oblíqua. 
Alfafa ou Airôfa, s. f. (ant.) nome de uma porta 

de Lisboa pela parte do castello. 
Alfa^èiiie, s. m. (Arab. alhaj-jam, o cirurgião bar- 

beiro); (ant.) official que faz, põe e concerta as guarnições 
das espadas; espadeiro. , ^ 

Alfaia, s. f. (Arab. alfaia, qualquer movei da casa, 
de alad, instrumento, ornato, ou antes do cast. alhaja, de- 
riv. do arab. jahaza, preparar, ornar) qualquer movei ou 
adorno, tanto de casas como das pessoas; (ílg.) ornato; 
arreios docavalgaduras. 

Alfaiado, a, p. p. de alfaiar, e (uíj. provido de al- 
faias, ornado, adornado com alfaias, trastes. 

Alfaiança ou Alfain^n^ (geogr-) aldeia de Portu- 
gal, na proviiicia da Extremadura, termo davilla de Torrcs- 
Vedras. _ 

Alfaiar, v. a. guarnecerou adornar com alfaias; (fig.) 
ornar, enfeitar. 

Alfwií***"®®» i". r. prover-se de alfaias; pôr casa. 
Alfaiíiíí*» s. f. (p. us.) mulher que corta e faz vestidos. 
Alfaiata ou Alfayata, (geogr.) aldeia de Portugal, 

na província da Extremadura, termo da villa de Torres-Ve- 
iiras. 

Alfaiate, s. m. (Arab. ai khait, official que corta e 
faz vestidos- do verbo khaiala, coser, o qual vem da mes- 
ma raiz que o aké e acus, agulha, provavelmente do egypt. 
ou copt. ake, ponta, thuks, coser, traspassar) official que 
£0rta e faz vestidos. 

Alfaiates, (geogr.) villa de Portugal, na província da 

Beira, assentada em lugar alto, murado e acastellada; COO 
habitantes. 

Alfaiates ou Alfayates, (geogr.) ribeira de Por- 
tugal, assim chamada por nascer nos limites da villa de Al- 
faiates, na província da Beira: corre de N. a S., 6 de curso 
quieto e socegado; morre no rio Côa. 

Alfaina, s. m. (Arab. al hama, o refugio. Deriv. do 
verbo hamá, dar asylo, couto, refugio a alguém. Vem dos 
rad. egyp. ei, casa, e ma, lugar, ou moi, dar. O bairro de 
Lisboa assim chamado tomou este nome por ter sido mou- 
raria ou refugio dos mouros, que ali foram obrigados a 
morar, como os judeus em Roma, etc., em bairro separado. 
Também alfama pôde derivar-se de al-hamma, fontes quen- 
tes, caldas):—asylo; junta de consistorio. 

Alfambar, s. m. (Cast. alhamar, manta encarnada; 
do arab. hamar, vermelho); (ant.) especie de cobertor de 
lã grosseira; geralmente é de côr vermelha. 

Alfambras, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Algarve, termo da cidade de Lagos. 

Alfainia, s. /". a linguagem arabe corrompida que 
fallavam os mouros da Hespanha; nome que elles davam á 
lingua castelhana. 

Alfaniista, s. dos 2 g.o que habita o bairro do Alfa- 
ma, em Lisboa. 

Alfamóxa, s. f. (mus.) a primeira das tres figuras 
alfadas. 

Alfanado, a, p. p. de alfanar, e adj. penteiado; 
(fig.) aceiado, pólido. 

Alfanar, v. a. pentear; enfeitar, ornar. 
Alfandega, s. f. (Arab. al fandaq, em ital. fondeca. 

No Oriente e em África é hospício publico de mercadores, 
esperie de caravansará. fim algumas partes do Oriente nas 
alfandaquas se cobram os direitos sonre as fazendas) casa 
publica onde se despacham e pagam seus direitos as mer- 
cadorias que entram no reino ou delle sáem:—, estancia de 
arrecadanão de direitos por entrada e saida de generos e fa- 
zendas. áegundo s5o situadas em portos de -mar ou na raia 
secca, assim se denominam de portos seccos ou molhados. O 
foral da de Lisboa 6 de 15 de Outubro de 1587; da do Porto 
6 o regim. de 2 de Julho de 1703, e alv. de 10 de Outubro 
de 1708. O regim. das alfandegas dos portos seccos 6 de 10 
de Setembro de 1GC8. A de S. Paulo e Assumpção, era An- 
gola, estabeleceu-se por decreto de 17 de Novembro de 1761. 
A de Gôa foi organisada no regim. de 20 de Janeiro de 1774! 
Pertence á junta do commercio o vender os generos acha- 
dos nas alfandegas sem marca e sem dono: Res. de 3 de Ja- 
neiro de 1774. Os assentos feitos nos livros pelos officiaes 
da alfandega reputara-se escrituras publicas: Foril de 15 
de Outubro de 1587, cap. 115. Os officiacs da alfandega não 
podem comprar dentro delia comestíveis alguns ou miude- 
zas, nem coramerciar por si, ou interposta pessoa, em ge- 
neros cujo despacho pertence a essa alfandega: Alv. de 20 
de Julho de 1767 derogando o de 18 de Janeiro de 1662. 
Nenhuma fazenda deve entregar-se nem despachar-se, es- 
tando na alfandega, sem se examinar, seja ella de quem fôr: 
Decreto de 10 de Março de 1775. E' prohíbido aos officiaes 
da alfandega receberera gratificações dos despachantes ou 
seus caíxeiros por qualquer titulo que seja: Alv. de 14 de 
Novembro de 1757, g 10:—das sete casas, a mesa em que 
se recebem direitos e impostos sobre generos da terra para 
consumo da cidade de Lisboa. 

Alfandejça da Fé, (geogr.) villa de Portugal, na 
província de Traz-os-Montes, cabeça do conselho do mesmo 
nome, no districto de Bragança: 1,000 habitantes. E'pa- 
tria de Manuel de Sá, que foi patriarcha na índia, e homem 
de grandes letras, como se ve dos seus livros. E' tradição 
que desta villa e seu termo saíram vinte e cinco homens a 
expugnar um mouro potentado, que tinha seu domicílio em 
um monte que está a vista da villa de Chacím, fazendo-se 
no dito sitio insolente com os muros que o cercavam, e desta 
fortaleza pedia por feudo ás villas circumvizinhas umas tan- 
tas donzeílas, ao qual os moradores da villa e seu concelho 
responderam com as armas, e pelejaram cora tal valor, que, 
matando o mouro e seus sequazes, desassombraram os lo- 
gares vizinhos; dizem ser esta a causa de a esta villa se 
acrescentar o titulo da Fé, porque d'antes chamava-se sim- 
plesmente villa da Alfandega. 
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Alfandc^çado, a, p, p. de alfandegar, e adj. despa- 
chado pela alfandega, depositado na alfaiidega. 

Airanclcg'ar, v. a. {alfandega, e ar, des. inf.) des- 
pachar pela alfandega; depositar na alfandega. 

Alfande^ueiro, s. m. (p. usj official ou guarda da 
alfandega. 

Alfaiiéciuc^ s. m. (Arab. alkhaueq, ospecie de falcáo) 
certa ave de rapina, especie de falcão. 

Alfancte, s. m. (ant.) Alfinete. 
Alfan^^c, s. m. (Arab. alklianjar) especie de espada 

de folha larga, curta e curva ao modo de fouce com córte 
só pela parte convexa:—, bairro cm Santarém, situado á bor- 
da do rio Tejo. 

Alíaiija, s. f. (ant.) o mesmo que alfange. 
Aliaiijado, a, adj. (bot.) que tem as folhas da fei- 

ção de alfange. V. Acinaciformc. 
Aliaiijc. V. Alfange. 
Airaitjc, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de 

Traz-os-llontes, termo da villa de Chaves. 
Ali'aiizirã«> Ciiiieiro, (geogr.) aldeia pequena de 

Portugal, na provincia da Beira, termo de Lclver. 
Ailiiqiie, s. m. (Arab. flí-Zící/í/we, signilica a fenda da 

terra ou quebrada que fôrma o p('go ou o lago quando 
sícca) banco, cabeço ou monte de areia movediça que se 
fôrma nas costas do mar e nas bôcas dos rios ou portos; 
baixo de pedra, mais fundo n'uma parte que em outra. 

AIIa(|ii4'({uc, s. m. (Arab. flífamw/; deriva-se do ver- 
bo surdo facea, dar liberdade, soltar, remir, resgatar) ro- 
demptür dos captivos; o que vae com seguro e salvo-con- 
ducto tratar com os mouros o resgate dos captivos; correio, 
o que leva e traz cartas, noticias, ordens, etc. 

Alfaffiies ou S. Carlos , (geogr.) cidade e porto 
da llespanha, a oito léguas SE. de Tortosa, sobre uma das 
embocaduras do Ebro e sobre um canal do mesmo nome. 

Alfaiiiii, s. m. (Arab. alfaquih; deriv. do verbo fa- 
1'aha, ser sábio, eloqüente, instruído nas cousas divinas o 
humanas) titulo ou denominação que os africanos dâo aos 

. seus sacerdotes e sábios da lei.' 
Alfa(|uiin, s. m. (h. n.) peixe gallo. 
All'a<iiii(|iics, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 

cia da Extremadiira, termo da villa de Cintra. 
Alfar, s. m. (uiylli. scand.) gênios; os bons chamam- 

se //íós ou luminosos, os maus ou negros. 
Alfamhl, (hist.) philosopho arabe do século x; nas- 

ceu em Karab, cidade da Transoxana, d'onde tomou o nome; 
morreu no unno 950: tinha estudado todas as sciencias o 
todas'as artes. A sua eloquencia, os seus talentos na mu- 
sica e na poesia lhe conciliaram a estima do suKao da Sy- 
ria, Seifed-Dtulah, quo o quiz ligar á sua corte; mas Alfa- 
rabi excusou-se, partiu, o foi morto por salteadores n'um 
bosque da Syria. Deixou varias obras, entre ellas uma en- 
'"yclopedia manuscrita que se acha no Escurial. 

Allarazes, adj. pl. (Arab. aljarás. E'nome generico, 
^ significa cavallo, porém diz-se cora rrais propriedade da 
®gua; o como as éguas africanas sSo mais ligeiras que os 
cavallüs, o termo se toma no figurado por ligeiro, veloz) 
diz-se somente do certos cavallos de que se serve uma es- 
pecie de cavallaria ligeira dos mouros. 

Allarvlla, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
'Jo .Minho, termo da villa do Basto. 

Airarolla de «lallcs, (geogr.) villa de Portugal, 
'ií> provincia de Traz-os-Slontes, comarca de villa Pouca de 
Aguiar, situada em campo espaçoso o vizinho a um monte, 
uo qual se descobrem muitas terras, como Lamego, Guarda, 
Viseu; 700 habitantes. 

^ Allareiios, (geogr.) povoaçSo de Portugal, na provin- 
comarca de Soure; 1,000 habitantes. 

Allarèiiie, s. f. (Arab. gafara, cobrir, pôr sobre a 

beca"*^^' certa touca ou véu com que se cobria a ca- 
jj adj. m. (Arab. al-farás ou farih, o cavallo 

saUínido^'^^'*'^° que levanta muito as mãos, rinchando e 
cidade da llespanha a dezeseis léguas 

Ãll:i ® í^t^ro e o Alama; 4,800 habitantes, 
intn fní??' (Arab. alagrabo, que significa o JOto, furado ou destruido); (vulg.) lirro velho. 
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Allarrabísta, s. m. o que negaceia era livros ve- 
lhos. 

Alfarricoiiiic, s. m. (vulg.) horaemzinho. 
Alfarvòba, s. m. (Arab. alkharrnh) o fructo da al- 

farrobeira. 
Alfarrobeira, f. (bot.) arvore da familia natural 

das leguminosas, classificada por Linneo na polyganiia trioi- 
cia cora o nome de Ceratonia siliqua. Dá-se no Oriente, no 
sul da Europa, e abunda no Algarve. Nos logares em quo 
ha cópia destas arvores se sustentam os pobres das suas 
vagens, e se servem também dellas para engordar os gados. 
O seu fructo, emquanto verde, 6 desabrido ao gosto, mas 
depois de maduro ó agradavel, e se considera como peitoral. 

All'ari*ol)eii*a, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura, termo da cidade de Lisboa, da qual 
fica distante duas léguas para o oriente. Junto desta aldeia 
foi a batalha que o rei D. AfTonso v deu a seu tio e sogro, 
o infante D. Pedro, que nella pereceu, o o conde de Abran- 
ches que o acompanhava. 

Ali'ai>r«>licira Pequena, (geogr.) aldeia de Por- 
tugal, na provincia da Extremadura, termo da villa de 
Alverca. 

Alfavaea, s. f. (bot.) mangericSo de folha mui larga, 
e menos cheirosa que o ordiuario. V. Mangericão: — de 
cobra , planta silvestre , denominada por Linneo Parictaria 
ÍHsüaiiica, e distribuída na polyganiia monoicla. Nasce com 
abundancia nos muros velhos junto ás seves, etc. As suas 
folhas sao aperítivas , emolientes e refrigerantes : — do rio, 
ou /lerva leiteira. V. Euphorbia malciteiva. 

Alfazar, s. m. (Arab. aljazer) caminho espaçoso. 
Alfaxeirà» , Alfazirao, Alíej zerão, (geogr.) 

villa de Portugal, antigamente pertencente aos Coutos de 
Alcobaça até 1835 ; d'ent5o para cá ficou sem rcpresetita- 
ç5o civil; é concelho de S. Martiiiho do Porto, comarca de 
Alcobaça, dístricto de Leiria. 

Alfaxèma,f. (Arab. alkhozamá); (bot.) genero de 
planta da família natural das corymbosas , distribuída por 
Linneo na dídynamia gymuosperma cora o nome de Lavan- 
dula. A especie Lavandxãa spica, alfazema coraraura, é um 
subarbusto bem conhecido o cultivado por toda a parte. E' 
estimulante, anti-spasmodíco, o usa-se principalmente como 
perfume. 

Alle^ia, s. f. (Arab. alfaz, alviSo) o mesmo quo saíra- 
deira ; ferro com que os ferreiros abrem os olhos ou alva- 
dos das enxadas, machados, martellos, etc. 

Alíeire, s. m. (Arab. al-heire , o rebanho de gado la- 
nigero) o rebanho que anda separado do alavSo ; estado das 
cabras ou ovelhas que não criam ; criado (de criar porcos). 

Alfeíreiro, s. m. guardador de alfeire ; guardador de 
vaccas, de porcos. 

Aireirí», a, V. Al feiro. 
Alfeiro, a» adj. que nSo está parido, que nâo tem 

cria ; de alfeire ; v, g., gado—. 
Alfcízar, s. m. (Arab. alfaizar , o pau que tem mão 

nas armas da serra. l)eriva-so do verbo jazam , apertar, 
segurar, restringir); (serrador) o pau atravessado que tem 
mão nas armas ou testicos da serra. 

Alleíxarão. V. AlfeyzirUo. 
AlVcld, (geogr.) cida(ie de llanover, na confluência do 

Leiio o do Warne , a cinco léguas O. de llildesheim ; tem 
2,000 habitantes. 

Alféloa, s. m. (Arab. alhelua. Deriva-se de hdmm , 
doce) massa de niolaço , o qual, depois de posto em ponto 
sobre o lume , se coalha , e puxado se reduz a feitio de 
uns pauzinhos torcidos , etc. Ser de— (phras. fig. e vnlg.) 
ser melindroso, delicado. 

Alfeloeiro, a, s. m. ou f. homem ou mulher <jue 
vende alféola. 

Alft^na, .1. f. ou Alfciiciro, s. »(. (Arab. ai henna, 
ou al hennè , são as folhas do um arbusto semelhantes ás 
da raurta, que depois de moidas o reduzidas a pó se vendem 
para tingir de (Jôr de açafrão as unhas, as mSos, os pés, ü 
cabello da barba); (bot.) certo arbusto denominado por Lin- 
neo Ugustrum %^ülgare, o classificado na dyandría monogy- 
nia. ü seu fructo é uma baga com quatro sementes; a co- 
rolla compõc-so de quatro pétalas; as folhas sfio ovae- ■ 
Janceoladas, e as flores brancas. A casca do tronco é cine- 
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liciiv, o o pau de dentro esbraiiquiç;\c]o. Das bagns-çe tira 
uma còr uegra e azul turqui, quo serve para as illuniiua- 
çôcs. Dá-se conimurameiui; na líuropa, nas scves, bosques, 
ê logarcs agresles; florece em Junlio , u é agradavel pela 
belleza das suas flores. 

Air4'iui. (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia 
do Minho, lermo da cidade do Porto; dizem que foi tuitiga- 
mente vilía populosa. 

All'ena«!o, a, p. p. de.alfcnar, e adj. de còr das bagas 
de.alfcna; enfeitado; cubcilo—.negro; aeafroado : — 
melindroso. 

Alfeuai', V. a. (ani.) tingir com pós,de alfeuo, ou com 
agua das folhas ilc aliena. 

Alfoiíèto, V. Álf<mtc. 
Airciiiui; s. w. (iVrab. feniq,) nietter na bôca cotisa 

delgada; ou antes de alfenie, branco, alvo).massa de açúcar 
reduzido, a tal p'^nto, que depois de puxado -se faz.brana), 
e ,d*)lle se íoiuiam pauziuhos torcidos; líig.) diz-se do 
rosto e ni3os do muita alvura, ou das .pessoas delicadas e 
melindrosas; (ftiebmr cooio—-, aireclar uiuiia delicadeza ao 
tuais lüve incommodo, ou nimia susceptibilidado pela mais 
leve oífensa. 

iVHilHÍMínIo» .»» (de alffiiim, des.•«((<»; delicado, 
brando, ou por. campleirâo, ou.por,nielindre. 

III. (Arab. o//Wü} iiU iãn, pican ia; enxadáo, 
ttu outro institunenio ruslico com dentes. 

AIRm-ímí, vgeogr.) ,serra ua provincia do Algarvo : do 
sou,alto.se descobre quasi toda,a província; i' a>iiera, agrfsíe, 
(Ití temperamenU) frio e huiuido:—, aldeia na mesma serra, 
concelho de Moncliique; 5t O habitantes. 

{de ulfcrvn, com a ibí. «mu, deriv. de 
w/tn,levar) bandeira (eralevada pelo alferes um tempo 
de.gneira). 

s. w. (Mah. ulfdm, o cavalleiro; ou talvez 
lio latim (ií/ik/i/Wo, o que levava a.águia luis f.vercitos ro- 
manos; donde veni o italiaito uí/íca' ow -ulficm) -, (.milit.) oíli- 
tial qwe iileutro lempo levava ,a bandeira na infaniarin, e o 
cslaju)Mr.(e na^cavuliaria, o piesenteníentc 6,0 terceiro oflicial 
íle cada. companhia de{Miis docapitio: -—inirr, titulo anli- 
quisdiuio eni Portugal, de um grande,que leva o estandarte 
toai ,no tiverciio, ou nns fnncçõrtssolenjnes da côrtei—tj/ic- 
iior, o sou substituto; — (rd-rci, era, no principio da moaai- 
cUia, cargo igual ao quo depois se chamou condostavel. An- 
liganiento dizia-se olfi-resvs 110 plural: hoje serve no singular 
para ambos os gêneros. 

.■Allcuradwtle, .(geí^gr-) aldeia do Portugal, na,pro- 
víncia dailíxlienjaditra, lermo da villa.do Sardoal:—, rio na 
mesma província e tenno. O seit curst) é muiloarrebata,do, 

■ainda ((uo do, poucas águas. Li n(.'n-.'-e no Tei<i. 
AHVri-eirèdo, (gi'Ogr.) rio de Portugal, na província 

do .Meniteji), a meia Irgua dexJibtaJicia da vílla da Aniitira, 
entra no 110 Tejo, no termo da mesma vílla. 

Allctn^na, s.f. (Arab. atjitiia)-, (ant.) discórdia, guerra. 
Alle.y^ão ou Ali'eivü<>» (geogr.) aldeia de Portugal, 

na provincia do Algarvç, termo da viila de Louló. 
Altfej,i.úa ou Alleiria; (gwgr.) aldeia de Portugal, 

na provincia da líxtremadura, teuno da villa de Torres- 
\'edras. 

AliV^^.viiB) ou Alleixím, (geogr.) aldeia de Porlu- 
.gal, na província do Minho, turmo da cidade de üuimarães. 

Alíejy.irsio , Alfaxeirão , Alfcy.crào ou AI- 
.feiiíiwto» em latim./i/üKroíuiciiü/i, (geogr.) vílla antiga 
de Portugal, na provincia daiExlremadura, comarca de Al- 
cobaça, couotlho de S. JUartinho do Porto, situada em cam- 
pina,'entre as villas da Polerneira e Caldas, (!c cada ttina das 
quaes dista duas léguas. Dizem que.Viriato foi Jiatural desta 
terra, no tempo ■em que era ciiíade, chamada ilburobrico, 
situada ao nascente desta vílla, no síiío chamado;hoje Ra- 
liwlhüira.. Foi.^aidigaoietite porto de mar, de que ainda se 
•acham vesligios. , •, , , 

Airidoíia, (g<'Ogi'-) cidado do rniio de Nápoles, a novo 
li'siias-SlJ. do:Buhneaa;,ti.'m 1,-M) habilawtes. 

Alllcri (.Viator), (hisl,) celebro^ pncta trágico italiuno; 
nasceu em.Af?lí,:no:Pi'"uionte, em,17ií), de unia lamílía ne- 

-bre c antiga. ■Tondo iCedo,perdido o.pae, a suai(;ducarao foi 
desprezada. P«>sou vários aunos a procurar avtnturas pelo 
miinlo; inas na idadede 2")annosoperou-sc nelle unia feliz 

ALF 

revolução. O desejo de agradar .uma mulher tão distincta 
pelo seu espiiito como pela sua posição na sociedade, a con- 
dessa de Albany, uíuiher do idtinio dosStuarts, a quem elle 
tinha coidiecídò em Florença, concebendo por ella uma viva 
paixão, inspirou-lhe o gosto da poesia. Exercitou-se na tra- 
gédia, e çreou um systema de composição inteiramente 
novo para a llalía. Trabalhando com incrível ardor, em me- 
nos de sete annos coinpi z qnatoize tragédias, algumas das 
quaes são obras primorosas. Ao mesmo tempo escrevia em 
prosa o seu Tratado de ti/ranuia, e.a obra que tem por titulo 
o Principc-c ati letras,ntus quaes se mostra aidenle republi- 
cano. Tendo a condossa de Albany enviuvado em 178S, 
uniu-se Alfieri a ella por um casamento clandestino, e veíu 
á França para fazer imprimir algumas de sitas obras, e li.xar 
a sua rtsidencia neste pa,íz, qne elle chamava o patria da li- 
hcnkide; nuis aterrado com os excHS.sos de 10 de Agosto lie 
1792, fugiu, o reiirou-se para Florenna. O governo revohi- 
cionario tratou-o como emigrado; tírararn-lhe os seus'li- 
vros e a maior parte da sua iyrluna, que tinha empregailn 
em fundos fiancozes. Todas estas causas lhe inspiraram [lebi 
França e pela revolução um odio implacavel. Traduziu f 
imitou idgmna das melhoies tragédias duEschylo, do iiopho- 
cles o de.Euripides: morreu ( ni. 18C;}, na idade de õl annos, 
deixando grande tuunero de (duas posthumas, que a sua 
viuva, mandou publicai' ifiuua edi(;âi> completa. 

Ai'ííi 011 A.Usr, .f. íií. (ani.) (leça do jogo de xadrez 
que |•ebre^eNta o 1 li:|iliaute. 

AüísJiJ, ijec. adv.; ; M, arl. cast.,^e fim] oniesmoqui' 
en iim. V. Fnn. 

Sjn. comp. , euijiiii, fma.lmeiilf. Alfnv. 6 expres- 
são castilhana,.mas admiuída cm ni'ssa lingiiae usada ptu' 
Souza e Vieira; muitos a coi)fimi'era com (Wíi/Ím e com./òm/- 
nifiilc, mas é mister disüjiguí-Ia■>. Chama-se/('»< ao teimo 
maleiial.iJo umacousa, e tamlirmaoconseguimiMiio doobjec- 
toíiuu mw propuzomosoii dosd-javanios Séguniloapieposíçào 
qut! se lln;.aiunla,é mais ou mono-S extensa, dreisiva ou piisi- 
Uva.sua signilicaçãt). AljitJi denota que, ilepci- de have- 
rem vencido iodos os obsiaciilos, Iqgránios no.^ssoijiilenio ; e 
assim di/.i'nio>: «,D(,'poisdi' havermos gaslo. laiiln.no cabo 
de laiitan fatlígas livi'jiios a vimiii.a di' nair bem em 
nossa 'jmpiiva » Einlitn é um moílo translalji-jo qiie.dtsigria 

,a conclusão, ])clo ciunmnm dei-ejada, ile um discurso,.tloniiia 
Cnnversaçiio, do uiua arcugaon dr uma eniiiiifiação: h.Eiu- 
/íwíaealioii di' fallar, terioinou si u iHscurso. » Mais posítívii 
e leruiitiaiilíí ijne as duas e.\pressòes anteriores é o ailverbio 
Ihuiliiiciilc, <1110s.ij5ni.tica, por iilliuia conclusão , lii liidtiva , 
.ícrovoganilmenle.. As duas piimi-irus, que resolvem al)soln- 
.tameJiie,-deixam alg,uma coiisa ((ue espi-rar, a teieoira não: 
.pelo que i;(.s atreveríamos a dizer que 6a eoncluíão das cun- 
clu»cts, 011 o/iw dos/íii.v. Os-seguintes logares de Viedia 
talvez possam servir de iiuulido neste caso. l"al!ando elledo> 
ap<.siob'S, que depois de não poucos esforços do sen mesire 
foram elevados a tão alta dignidade , diz: « Comti homens 
allhii levantados do pó da terra ou das areias da praia (11, 

.24). )> Depois de enumerar os formosos dotes dt^ Helena, 
diz: « Flor cwfníi da terra e cada anuo cortada com o.aiaiji' 
do tempo ;\ii, õj. w Mromeçando aquelle famoso e.xoniin 
do sernião sobre o dia ile jui'/o , diz: « Abrazado./i/m/jiiiKi/i 

,o,mundo, etc. (m, 14();. » 
AlíiiHE» •<. (Arab. ü//i/)o elçphantc no jogo,de xadrcv. 
Aülüiiia;;'»!, •<. w. (ant.) i incerta a signiíicação dCíta 

ptilavra. « Fídepiitas, conuulos vassallos de allhinju. >< 
Lopis, chron. deiD^.Ioào.i. 

AliiitetadK, a". /'. picada de allíuctc. 
AiííiieíatU», a, adj. (boi.) /oí/ia—, ngiullieada, qu" 

ge jissejneljia a uma agulha 011 allinete oi-iiinatío ua sua 
grossnra c agndua ; liliforme, rija e mucronada. 

.AlíSsMíí*-'.» ■>'■'■ (^■'■'z cornijita do casl. úllilclc, dcnv. 
do üvvlU.mUíIh Iüíc, que vem do verbo surdn pregar- 
segurar com alünete) pi dacínlri, ordinaríaineute de arame. 
latSo, ferro, c ás vez( s de prata t: ouro, do íeitio dr uma 
agulha, e com a mesma,ponta, com adiflerença, pQrrm,,de 
ter cabeça na opposla extremidade, o qual sorve para pren- 
der e segurar qualqni.T consa quo.se prega, e f:artieulai'' 
mente 'Os vestidos e toiicados das mulheres:—pi. certa 
porção de dinheiro que se assignala e dá ás senhoras de 
qualidade, quando Msadas, para suas.dcepfcy.a.^.parlicuhu'-'' 
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ou aiiOrno de suas pessoas: —, corto jogo de rapazes, assim 
cniunado por se jogar cora dois alfinetes. 

Alljiictciro', s. m. o que faz ou vendo allliietcs. 
Alíinctinlio, s. m. dim. de alflnete. 
AIlítotí', s.m. (Arab. alfcsát, deriv. do \crho fatfaiii, 

paitir em fatias, cortar em bocados, esmigalhár) comppsiçjo 
do inassa de farinha com arucar, ovos, toucinho, manteiga 
0 vinho, feita eni bolinhos fritos, e postos em camadas com 
cnnclla, onde se põe a gallinha, o carneiro, etc. e assim se 
diz: galinha de —, carneiro de —, etc.; migas ou píio cosido 
(signilicaefio dada por Avicenna); (flg.) acipipe. • 

Alfítra , s. f. (Arab. alfetri, d riv. do verbo fatara. 
remir, rrconciliar-se com alguém por meio de dadiva) tri- 
buto que os mouros tolerados em Portugal pagavam á cô - 
roa ; era o dizimo do gado e dos mais bens que possuiam. 

Alfòbre ou Alforlie, i. m. (talvez seja derivado 
de alfomhra, alcatifa, tapete); (agric.) repartimento de terra 
entro duas veredas, por onde, na horta ou canteiro, corre a 
agua que rega o lavor. 

AlAtlões, (geogr.) aldeia de Portugal, na província de 
Traz-os-Montes, termo de Villa-Ueal. 

Alfòmljra, s. f. tapete ou panno grande, todo dó unia 
peça, de muito corpo e duração, tecido de seda e 15 de di- 
versas côres, que formão várias ílôivs e liguras. V. -lí- 
lamlar. 

Alftmjçe, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de 
1 raz-os-Jlontes, termo da villa de Chaves. 

Aironsíni, s. m. certa moeda, do que se usou anti- 
gamente em Portugal. Deu-se-lho este nome por ser lavra- 
da por mandado de el-rei D. Affonso com a sua efíigio 
nella estampada. Eram de cobre, de prata e de ouro :—, 
certo peixe. 

Alfonsíno , s. m. (cirurg.) instrumento proprio para 
extrahir do corpo as balas; foi assim chamado do nome de 
seu inventor Alfonso Ferrier, medico em Nápoles. 

Alfonsis, adj. pl. taboas, computos ou cálculos astro- 
nomicos feitos por ordem de el-rei I). Affonso-o-Sabio. 

Alforlias, (ant.) V. Alforvas. 
Alforil, (geogr.) cidade dá Escócia, a dez léguas NO. 

de Abcrdeen. 
Alfôpfas, (ant.) V. Alforvas. 
Alforfifto, .9. w. o mesmo que euphorbio. 
Airiirtiiliar, v. ii. (Arab. farr, fugida); (ant.) fugir, 

escapulir-se. 
m. ou Alfor;;cs, s. rn. pl. (m. us.^; 

(Arab. alkliorge. Deriva-se do verbo i/iflroja , lazer jornada) 
especie de sacolas do panno grosseiro, divididas por uma 
continuação do mesmo pamio. Servem ou para se trazerem 
sobre os hombros ou para se conduzirem no areSo da sella 
das cavalgaduras, ílcando-lhes cada sacola para sua banda 
da barriga:—, provisão de mantimento que se leva quando 
se faz alguma jornada. Faur — , levar, fazer provisão , 
prover-se para uso ; —s, pl. (fig. e famil.) diz-se das pes- 
soas para denotar enfado ou desprezo;— (mar.) enfeite sa- 
liente quo remata os lados do painel da pôpa contra o cos- 
laao c borda do navio ; nos de alto bordo 6 nos alforges que 
se lazein as privadas. Ir de —, escoteiro, á ligeira, com 
pouca bagagem. São dois grandes —s, diz-se de dois amigos 
'"®^P"aveis, como os bolsões ou pernas do alforge, 

ou Alfor^^inlio, s. m. dim. de 

,1 s A certa qualidade de herva que se colhe uo trigo. 
Air«n.jíjrtnj s. f. tudo o que se leva no alforge, es- 

pecialmente se faz volume : — (lig. e vulg.i volume grande 
do braço, ordinariamente escondido, etc. 

de°alforjar. 
Allorjar, v, n. (alforje, e ar. des. inf. niudído o q 

em j) metter no alforge. 
Altopnas, (anf.) V. Alforvas. 

ffprn'! !do lat. fernigo, ferru- 
o riinl."!!" maligna que dá na seara, o aquentada com 
o ferro • _ ° trigo, como a ferrugem 
esnpcio cutanea de crianças recem-nascidas; 
mais pequenn^nn ■ ~flegume medicinal, 
África onrip A o fradinho, e mui commum na ' os médicos applicam a sua agua nas febres. 
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I Alforrailo, a, p. p. de alforrar, c aí(j. cníérmjado 
(o trigo, os pães). 

AlIVuTar,. r. a. e «. fazer crear alforra c'soffl'er-lhe 
o dannio. 

Alfoprccas-, s. f. pl. (Fr. varech; nas' linguas do 
norte tTor, ingl.' irrack, do radie, vrac, expulsar) certos 
corpos molles e esponjosos, de figura redonda, qUe acham- 
se nas praias do mar entre as algas. SSò de côr aleonada, 
compostos do fibras entrelaçadas, e como'juntamente ag- 
glutitiadas. Provêm da destruiçSo dè muitas plantas ma- 
rinhas, cujo interior está todo cheio dtí libras solitarias, 
sOccas e fáceis do se desunirem. 

Alforria , s. f. (Arab. al hnrria , do verbo surdo 
harra, libertar) liberdade que o senhor dá ao escravo. 
Carta de—, escrito auth >ntico'que o senhor dá ao escravo 
para constar quo está livre ; (lig.) liberdade'; isenrSo. 

Alforríacl», a, p. p. de alforriar, e adJ. que obteve 
alforria. 

Alforriar, r. a. (p. us.) passar carta de alforria ; 
dar liberdade. 

Alforvas, .s. f. pl. (\n\h. ol-holha) ; (bot.) plantado 
que ha duas especies , umirbrava e outra mansa. Suas fo- 
lhas sSo como as do trevo. Dá um fructo que tem o 
mesmo nome, c differe uma da outra, em (jue a brava 6 
mais pequena que a mansa. Tem muita appJicaçSo na me- 
dicina : — feno grego, herva. 

Alfoií ou Aliilios, s. m. (cirurg.) especie de leprá 
que faz nascer nodoas brancas sobre a pelle. 

AlfÔKti;ço, .1. V). (Arab. alfortoq) ; (bot.) arvoro que 
dá pinhões verdes mui oleosos o saborosos. Ha grande abun- 
dancia desta planta na serra do Gerez. (Hoje dizemos pis- 
íaelta, dó fr. pisladie, ou do ital. pistacehio,qn(> 6 a mesma' 
palavra fóstieo, mudando o p em ph ou /'. Todos se denvant 
do latira ; pistaría ou pistarium, noz da dita arvore; do 
gr. pistákia, formado de piôn ou pios, gordo, e do sWgô, 
conter, encerrar, poi'que as nozes do alfostigo s5o mui 
unctuosas). 

Alfoufe, s. m. pedacinho de terra. \. Alfoz, 
Alfóiirús, nome de dois povos oceânicos, um neçro, a 

E. e no centro da Pápuasia, o outro menos negro, maisin- 
telligente, mais vivo , mais robusto que o primeiro, espa- 
lhado na Papuasia, em Bornéo, Celóbes, nas Philippi- 
IlílS ctc. 

Alfõiivar- lio Itiüxo^ (geogr.) aldeia pequena de 
Portugal, na provincia da Extremadura, termo da villa do 
Cintra. 

Alfotivar do Cima, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia da Extremadura, termo da villa de Cintra. 

Alfoiives, (geogr.) aldeia de l*ortugal,'ua provincia da 
Extremadura, comarca de Santarém. 

AlfoK, s. m. (Arab. al fahs, o campo ou lugar habita- 
do; borda, margem); (ant.) termo ou districto determinado 
de terras, herdades, etc.; terra chaii. 

Alft'eclo (o (jrande), (hist.) sexto rei do Inglaterra da 
dynastia saxonia: nasceu em 849, subiu ao tlirono em 871, 
aos 23 annos. Venceu ao principio osdinaniarquoztís; mas 
lendo sido depois desbaratado por elles, disfarçoti-se em me- 
nostrel o introduziu-so no seu campo para aprender a co- 
nhecê-los e a vencê-los. líste passo ousado produziu-lhe bom 
efleito, conseguindo vencer depois conipletamento os seus 
temíveis inimigos; tomou a cidado de Londres, que estava 
ainda em poder delles em 8<.)4, c pela sua poricia assegurou 
a tranquillidadc da Inglaterra. Deu varias leis ao seu reino, 
creou o jury, e dividiu o paiz em condados; lesuscitou as 
artes, as scièncias e as letraS , fez florescer o commercio e a 
navegação, o lanÇou os fundamentos do poder mdritimo do 
seu paiz. -Morreu "no anno !>00. Conservam-se varias obras 
delle. 

Alfí- c/cs, s. /. (ant.) alfbiaã, moveis de casa. 
AllVidúri», s. /'. (aslron.) o poder que alguns raathò- 

maticos julgam que os planetas têeni por espaço di; alguns 
annos. 

Alfiutlielro, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Beira, termo da villa dé LouzS. 

Aifiijçèra, Alfiija ou Alfiirja, i. /'. (Arab. alfurj",^ 
o intervallo quo medeia entre duas fileiras do casas ou 
muros) rua estreita entre casas, onde se lançam os despejos, 



172 ALG ALG 

ou pateo interior das casas, descoberto , que serve de lhe 
dar luz. 

Alfundão, (geogr.) povoacSo de Portugal, na provín- 
cia do Alemtejo, concelho de Ferreira ; 500 habitantes. 

AIfusqiiciro, (geogr.) rio de Portugal, na provincia 
da Beira, nasce no legar de Vermilhas; ao principio pobre e 
manso, torna-se depois impetuoso e inquieto pelos sitios 
fragosos por onde passa. 

Alfustciro, (geogr.) rio de Portugal; passa pela villa 
de Agueda, acima de Coimbra. 

s. f. (Lat. algm, de algor, frio; ou de alligo, atar) 
(■ mais usado no plural. Nome de uma das sete familías ou 
tribus naturaes em queLinneo divide o reino vegetal. Com- 
põe-se inteiramente de vegetaes de estructura mui simples, 
que vivera pela maior parte na agua. Os seus generos divi- 
dem-se em dois grupos, as confcrvas ou algas de agua doce, 
e as fncavios ou algas marinhas. Ura grande numero dees- 
pecies desta familia são aliraentares, como as vivas, etc. A 
maior partes dos ceranios e dos fucos sSo anthelminticos ; 
o musgo da Corscga n5o 6 seuSo uma mistura destas plantas. 
Das diversas especies de fucos se extrahe lambera o iodo. 
Jussieu dá o nome de algas a uma familia de acotyledones. 
Em França chamam-se assim as cryptogamias aquaticas. 
Brotero formou com ellas a ordem terceira de cryptaiithe- 
sia alga. Tambera se lhe dão em portugnez os nomes vul- 
gares de Jíutilhão , Siha. O nosso illustro botânico chama 
Alga das lag<kis ou Feno do mar ao Zostcra marina de Lin- 
neo que o mar arroja ás praias de Portugal. 

Al^çajola, (geogr.) cabeça de cantão, na Corscga, a 
duas léguas de Calvi; 250 habitantes. 

Al;;;alc, (geogr.) pequeno ribeiro de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtejo, termo da cidade de Elvas:—, aldeia na 
mesma provincia e termo. 

Al;;i^alia, s. f. (Arab. algalía; os persas chamam tam- 
bém ao licor aromatico do gato de algália zohad, zehed, 
sabdd, que significa escuma, e dão o mesmo nome ao ani- 
mal. Deile fizeram os italianos fú-ctío, e osfrancezescii-ctíc. 
Os latinos lhe chamavam galia muscata, do grego gall, gato, 
origem provável do nome arabe galia) certo licor odorifero, 
muito espesso, da consistência de pomada, de um cheiro 
muito forte, mas mui agradavel, que se acha em dois saccos 
ou bolsas que tem o gato de algália por baixo do anus, junto 
ás partes genitaes, tanto do macho como da femea; mas o 
do macho é mais estimado : —, cousa mui,to cara : — (Lat. 
galia, sovela de sapateiro); (cirurg.) sonda ôca, commum- 
mente de prata, dentro da qual se mette um arame, também 
de prata, com a fôrma do ura S; introduz-se na bexiga 
pelo meato urinario, afim do evacuar a urina, ou de reco- 
nhecer o que se contém neste orgão. 

Al$;'aliar-sc, v. r. (vulg. e provinciano) diz-se de 
pessoas amigas quo se ajuntam para alguma galhofa, ro- 
maria ou jornada. 

Alfçanaiiie, s. m. (Arab. algannam, o ganadeiro, 
principal guardador de gado); (ant.) pastor superior ao zagal. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Algarve, termo da villa de Loulé. 

Alffav, s.m. {Xrah. algdr, cova, sorvedouro, concavi- 
dade subterranea. Deriva-se do verbo gára, submergir-se, ir 
ao fundo) cova, caverna, ou concavidade subterranea; bar- 
ranco feito pelas enxurradas. 

Aleap, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da Ex- 
tremadura, termo da villa de Rei. 

Alífar fia Poeira, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia da Extremadura, termo da villa de Torres-Novas. 

s. f. (Arab. algara, incursão de cavallaria para 
roubar, captivar. Deriva-se do verbo gdr, fazer incursões 
contra 0 inimigo); (ant.) facção militar, conflicto; cova, 
tremedal. 

Algarão, (geogr.) rio pequeno, na provincia da Beira, 
termo da cidade de Coimbra. 

Al(|;aravía, s. f. (Arab. algarhia. E' o feminino de 
álgarh, o occidente, e não signitica a língua arabe, como 
diz Bluteau) qualquer cousa dita ou escrita por modo inin- 
telligivel; linguagem fingida para se não entender; cousa do 
Algarve ou do occidente. 

Al^araviar, v. a. introduzir linguagem inintelligivel; 
—, V. n. fallar algaravia. 

Al;;ai*avío, a, adj. e s, natural do Algarve, reino de 
Portugal. V. Algarvio. 

Al^araviz, s. m. (termo de espingardeiro) cano de 
ferro que introduz o ar dos folies no olho da forja. 

Algardo (Alexandre Algardi), (hist.) escultor e ar- 
chitecto: nasceu em Bolonha era 1583; morreu em 1654. 
Viveu era grande intiraidade com o Albano. As suas melhores 
obras são: a estatua de S. Filippe Nery, em Roma, e S. Leão, 
indo ao encontro do Attila, baixo relevo de S. Pedro do Va- 
ticano. 

Algarcs, (geogr.) pequena aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura, termo da villa de Alvares. 

Al$;aria, (geogr.) antigo districto da Nova-Castella, 
em Ilespanh^i; a sua capital era Guadalaxara. 

Al^arinlio, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na 
provincia da Extremadura, termo da villa de Penella. 

Alj^arisino, s. m. (Arab. al, part., e gr. arithmós, 
numero) arithmetica, arte ou methodo de contar por núme- 
ros arabes: os caracteres numéricos arabes. 

Alj^arotli, s. m. (chim.) pó que se faz tratando o mu- 
riato de antimonio por meio de agua distillada. Antigamen- 
te se usava deste pó como emetico, purgativo e díaphore- 
tico ; mas hoje está de todo abandonado pelos melhores fa- 
cultativos. 

Aljçarróbalo, s. m. feijão resinoso do Pará. 
Al^çarvc adj. (/os2 (/. o mesmo que algaravio. 
Algarve, (geogr.) serra que do Algarve toma o nome, 

por correr por quasi todo elle, e apartar esta provincia do 
restante de Portugal: começa junto a Castro Marim, e vae 
continuando até ao Oceano, junto ao logar de Aljessur. 
Dizem que este monte é tronco da Serra Morena. Divide-se 
em vários braços, porém nenhum delles tem nome especial. 
Os antigos Ihê chamaram Cico. A serra é fértil era arvores 
fructiferas, trigo, cevada, centeio, etc. 

Algarve ou Algarves, (Lat. Algarhiiim, Algara- 
hium, Algarhia) ; (geogr.) provincia mais meridional de 
Portugal com o titulo de reino. Está situada ao sul de Por- 
tugal, dista da linha equinocial para o N. 37" debaixo da 
zona temperada. A sua largura de N. a S. são nove léguas 
e 27 do nascente no poente, ao todo ICO léguas de super- 
fície e 135,ICO habitantes; é limitada a S. e O. pelo oceano 
Atlântico, ao N. pelo Alemtejo, a E. pela Ilespanha. O Al- 
garve, geralmante fallando, 6 terra sadia , dc bons ares e 
livre de enfermidades, por ser lavada dos ventos; 6 muito 
fértil em toda a qualidade de fructos, e com especialidade 
em' figos, passas e amêndoas e suraagre, que exporta , bem 
como obras do esparto e pita; 6 abundante em peixe ; os 
algarvios são bons militares e optimos para o serviço marí- 
timo. Algarve 6 palavra nrabe que significa terra'chanou 
campo fértil; ainda que pelo sertão sejam algumas terras 
do Algarve montuosas, as que ficam á costa do mar são mais 
planas. Segundo outros, Algarve deriva-se da palavra grega 
Garabe, quo significa passar de uma terra para outra, como 
faz o sol quando se põe, e a terra do Algarve é uma das mais 
occidentaes da Ilespanha. Antigamente comprehendia o 
reino dos Algarves toda a costa marítima desde o cabo de 
S. Vicente até a cidade de Almeria, com muitas cidades da 
costa de Lusitania, e Andaluzia, e incorporado com a parte 
da África fronteira á Ilespanha, comprehendia tudo o que 
corre da bôca do estreito até Tremecem, em quo entra o 
reino de Fez, Ceuta e Tangere. Hoje fica o Algarve separado 
de Portugal pelos montes Caldeirão e Monchique, e da Anda- 
luzia pelo rio Guadiana. Suas principaes cidades são Lagos, 
Tavira, Faro o Silves, que el-rei D. Sancho i do nome e 
segundo de Portugal ganhou aos mouros em 1189. Mas 
tornou Miramolim a cobrar a dita cidade; e cerca do anno 
de 1231 D. Sancho Capello a recuperou segunda vez, e se 
fez senhor da maior parte do Algarve ; e finalmente seu ir- 
mão D. Affonso III concluiu esta conquista em 1250. E por 
ser a cidade de Silves doentia, e falta dos mantímentos ne- 
cessários , com licença do papa Paulo iii foi transferida a 
sé para a cidade de Faro. No 5° volume da Monarchia Luzi- 
tana, liv. IG, cap. 41, adverte o doutor Francisco Bran- 
dão que entre os títulos do rei de Castella , o de rei do Al- 
garve necessita do uma restricção, que o limite da foz do 
üuadiana para o restante, que d'ali corre para Almeria e 
raais terras, hoje sujeitas á Ilespanha, que antigamente se 
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comprehendiaru no reino do Algarve. A união dos Algarves 
ao reino deu ás quinas portuguezas a orla dos sete casiellos. 

Al^arvio, a, adj. e s. natural do Algarve , reino de 
Portugal. 

Al;;as, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da Ex- 
tremadura, termo de Thomar. 

Al^çassa ou Algaça, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia da Beira, termo da cidade de Coimbra. 

Algaii ou Alpes «le Al$?au, (geogr.) parte da cordi- 
lheira oriental do Voraclberg , entre os Alpes tyrolianos , o 
Lech e o lago de Constança. O paiz também se chamava 
antigamente Algau, e fazia parte de Suabia. As suas prin- 
cipaos cidades eram Memmingen , Kempten e Kaufbeuern. 

Al^az, .1. m. fructo das palmeiras, que dão tamaras 
pequenas. 

Aigazara ou Algazarra, s. f. (Arab. algazraha, 
a vozcria, o ruido ou confusão de vozes) vozeria, gritaria 
que os mouros levantam em qualquer accommettimento 
ou conílicto de guerra : — (flg.) clamor; palavras jactan- 
ciosas :—s , pi. (man.) arremesses que se fazem a cavallo, 
brandindo a lança para uma e outra parte como quem 
desafia. 

Alg'a7,arciito a, adj. (man.) accommodado ou pro- 
prio para algazarras. V. Algazdra. 

Alj^azarcs, (ant.) V. Algazdra. 
Algazú, s. f. (ant.) gazúa ; guerra de mouros contra 

christãos. 
Alfçc, (geogr.) ribeira de Portugal, na provincia da Ex- 

Iremadura, termo de Thomar. 
Al j^ca, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Beira , termo da villa de Miranda do Corvo : —, ribeira que 
fica próxima a esta aldeia. 

Algèa, s. f. (myth. gr.) filha da Discórdia, ouEris. 
Alg^ébar ou Algcbaro, s. m. (astron.) nome arabe 

da constellaçâo Orion. 
Algebista. V. Algehrista. 
Álgebra, s. f. (Arab. algeharah , arte de encanar e 

concertar os ossos quebrados ou desloucados; e por amplia- 
ção , arte de integrar quebrados ou quantidades fracciona- 
nas, deriv. do vcrho jahara. V. Algcbrista); (math.) uma 
das partes mais importantes das niathematicas; sciencia do 
Calculo das grandezas consideradas de um modo geral, o 
representadas por signaes e letras do alphabeto. Esta scien- 
cia tem por objecto especial o conhecimento de todas as leis 
possíveis dos números, independentemente dos phenomenos i 
particulares , nos quaes estas leis , ou algumas destas leis, 
recebem uma realização concreta ; n'uma palavra, 6 a scien- 
cia das leis dos números. Na arithmetica, assim como na 
álgebra , a idéa de numero ó igiialmento abstracta ; mas a ' 
aritlimetica considera os números em particular, e a alge- | 
bra considera-os em geral. Tem-se conhecido que tres vezes 
cincodias produzem o mesmo numero de dias que cinco vezes ! 
tres dias; se agora , abstrahindo da natureza dos objectos ' 
considerados, se notar de uni modo abstracto que o numero 3 
repetido cinco vezes dá o mesmo producto que o numero 5 
epetido 3 vezes, ter-se-ha estabelecido um facto que per- 

tence a arithmetica. 51as , se de um modo geral se estabe- 
ecer que o producto de dois números quasqucr a e h fica 

o mesmo era qualquer ordem que se mul'ipliqueni, e modo que sempre a-\-h=b-\-a, isto ó uma lei numérica 
pertence ao dominio da algebra. A aritlimetica 6 a 

d-"Jos factos dos números, e a algebra 6 a sciencia 
/ i j ® números: — (íig.) cousa incomprehensivel: — 

'le encanar e restituir aos seus lugares os os- 
sos desloucados. 

. a. V. Algebrico. 
a, adj. que pertence á algebra. 

(math.) o que sabe algebra, uma 
verbn" í ™athemalica:—(Arab. ahjalhar, deriv. do 
iocaàn-) -í"-' encanar os ossos quebrados ou des- 
doe (cirurg.) o que cura as fracções ou deslocações do.s osso^ o\.;S. 

P" P- algebrizar. 
v. a (fanil.) applicar-se á algebra:— 

Al—KM»»'" encher de algebra os seus escritos, 
testiculo nnpwobstrucção inflammaloria do lesticulo, occasionada pela gonorrhéa virulenta. 

os seus escritos. 

Algela, s. f. campo em que ha pouca gente; pequeno 
acampamento. 

Algèiiia, s. f. (Arab. allejanm, deriv. do verbo haja- 
ma, pôr freio, subjugar) certo instrumento de ferro com 
que se prendem as mãos ou dedos pollegares aos que são 
conduzidos pela justiça ás cadeias. L'sa-se quasi sempre no 
pl.—(flg.) c.r. « As algemas dos soldados são os bons paga- 
mentos. » Dar as mãos ás—, ceder, condescender. 

Algemado, a, p. p. de algemar, e adj. que tem as 
mãos,presas com algemas; que está preso com algemas. 

Algemar, v. a, {algema, e ar, des. inf.) prender al- 
guém com algemas, lançar-lhe algemas; prender, segurar, 
Usa-3e no proprio e no° figurado. 

Algeiiiia, s. f. (Arab. alugemia. Os mouros dão este 
nome ás linguas europêas, e nós á algaravia ou arabe cor- 
rupto) certa linguagem corrompida do arabe, de que se ser- 

I viam os mouros cm Ilespaiiha para tratar com os christãos 
j hespanhões. 
■ Algemiailo, a, adj. que falia ou usa dealgemia. 

Algeiiií», a, adj. que falia o arabe corrupto. 
Algeiiir, s. m. (astron.) estrella fixa da segunda gran- 

deza, que está no pó direito de Perseu. 
I Algente, adj. dos 2 g. (Lat. algem, tis, p. a. de al- 
i geo); (poet. e p. us.) muito frio. 
' Algerévia, s. f. (Arab. algelabia) éspecie de roupão 

com mangas e capuz que chega ató ao joelho. 
Algeriano. V. Argelino. 
Algerife, s. m. (Arab. al, artigo, f/ara, descer para 

lugar fundo); (ant.) certa rede muito grande de que anti- 
gamente se usava para pescar. 

Algerlfeiro, s. m. (ant.) o que pesca com algerife. 
Algeris, (geogr.) rio pequeno de Portugal, na pro- 

víncia do Minho, comarca de Uraga. 
Algerotii, s. m. (pharm.) anliraonio o mercúrio su- 

' blimado. 
! Algeroz, s. m. (Arab. alzarab, deriv. do verbo zara- 

ba, correr para baixo, pingar, cair ás gotas, escorrer) telha 
; que empregara os pedreiros para o escoamento das aguas 
' nos telhados das casas, biqueira; o cano principal do te- 

lhado. 
Algeziras, (Carteia), (geogr.) cidade de Ilespanha, a 

' duas léguas O. de Gibraltar, e sobre o estreito; tem 4,800 
habitantes. Foi tomada aos mouros por 1). AlToiiso xi, rei 
de Castella, depois de um sitio de dois annos, onde, .pela 

, primeira vez, se empregaram peças do artilharia, em 1344. 
Em 1801 teve ali logar um combate naval em que o alrai- 
miraiite Linois bateu uma divisão ingleza. 

Algézireli, (isto 6, em arabe, a ilha), ilesuputa- 
mia, (Gr. no meio dos rios); (geogr.) região da Asia ot- 
tomana, entre o Euphrates e o Tigris; fôrma os pachalatos 
de Rakka, de Mossoul, de Diarbekir o de IJagdad, cujas ca- 
pitaes são as cidades do mesmo nome. Tem ricas minas de 
ouro, florestas, territorio fértil, aspecto pittoresco. E' tão 
formoso este paiz, que nelle collocaram o paraizo terrestre. 
Mas a imperfeição do governo turco e as devastações dos 
kurdos e outros bandos tornam estes logares miseráveis. 
O Algeziroh (Mesopotaraia) figura entre os paizes mais ce- 
lebres da antigüidade; ali ílorecerain os dois impérios da 
Assyria. Depois fez parto dos impérios do Alexandre, dos 
Seleucides, dos Arsacides. Trajano juntou a maior parte ao 
império romano; mas em breve quasi todo o paiz voltou de 
novo aos parthas; os Sassanides o conservaram até ã con- 
quista arabe. Tendo-se os califas lixado era Bagdad, o Al- 
gézireh ficou sendo a principal provincia do seu império. 
Depois da morte do Matassem, foi este paiz coraprehendido 
na monarchia mongola de Iran, fundada por lloulagú; de- 
pois formou o núcleo do reino dos Ilkaneos, o foi emfiin 
absorvido na monarchia de Tainerlão, pelo anno de 1,400. 
No século seguinte os turcos ottomanos apoderaram-so del- 
le, o o lera conservado apezar de freqüentes rebelliões. 

Algli(>ro, (geogr.) cidade da Sardenha, a sete léguas 
SO. do cabo Sassari; tem 7,000 habitantes. Súde de um bis- 
pado ; bella cathedral; porto acanhado em que só entrara 
embarcações pequenas; pesca do coral; cultura do anil. 

Algia, s. f. (med.) dôr. 
Algiaiisa, s. f. (myth. arab.) mulher que entre os 

arabes representa a constellaçâo de Orion. 



m ALG ALG 

m. (Arai), aijubb, Jeriv. de jtihhou', o poço, 
ou jubb, poço não forrado do pedra) cisterna ou aijobada 
ondo so'recolhe a agua da cliuva, ou a que se conduz do 
algum rio. 

Alíjibélie, s. m. (Arnb al(jcbbab,i desiv. de jiilbatoii., 
vestido curto com mangas ou sem dias) official quo faz 
principalmente capotes, vrstias, colletes, caloõos, etc., polo 
comraum dt> lã, para os vender já feitos. 

Al^çibttira, s. .f. (Arab. aiyciba: do verbo jabo, tra- 
zer alguma cousa comsigo) bolso, ou espccie de saquinho 
cosido por dentro no vestido, ou também solto e atado á 
cintura, e assim a usavam as mulheres. 

Al^ilicta, (atil.) V. Aljubcta. 
Aljí^ibetaria, i'. f. (ant.) rua ou arruameuto dos al- 

gibobos. 
ÁI;j^ida, aúj. (Lat. aluidun, que gela); (med.) Torti cha- 

ma febre—uma especie de febre intermittento perniciosa ^ 
na qual o principio do ataque se manifesta por um frio gla- 
cial, que se prolonga durante a maior parte do tempo da sua 
diiracSo. 

(geogr.) pequena cidade de Italia, nas vizinhan- 
ças de Tusculo:—, monto da Etruria, assim chamado por 
causa do frio que ali se experimentava ;—yaldeia do Portu- 
gal, na província da Beira, termo da villa de .Mortagoa. 

Ai(çi(iuin, (Itocca dei papa), (geogr.) montanha ,e ci- 
dade do Latium, a oito léguas SK. de Roma, celebrada por 
lloracio. A floresta de Algides, sobre esta montanha, cha- 
raahso hoje Silva dei Aillio. 

Aluirão, s. tn. (Arab. ahjar, sorvodouro) bòca por onde 
entra o peixe na armarão. 

Ai;;grai4, s. m. (h. n.) lagarto pintado de quatro lis- 
tras amarellas. 

Al;^'ii*as, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
líeira, termo da cidade de Yizeu. Fica nas vizinhanças do 
jMondego. 

Al^<>, adj.iieut. (Lat. aliiimd, alguma cousa); (ant.) al- 
guma cousa, qualquer que ella seja: — s. m. íidem) fazenda, 
haver, cabedal, bens. Seus —s, pi. fazendas , eíTeitos, hii- 
veres, cabedaes. Cuxtar grande —, muito dinheiro. Homem 
íí'—,de posses , que tem de seu , que tem com que passar, 
que se traia bem, abastado. Andar ao —, fazer vida de me- 
rutriz, andar ao ganho: — adv. dc qmnüàade, algum 
tanto, UMi pouco. Filho ou filha d' — (ant.) o mesmo que fi- 
dalgo ou fidalga. 

Alfçobollas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Kxtremadura, termo da cidade de Lisboa. 

AI;¥«>tirMi, s. m. (Arab. alcoton) felpa bastanteniente 
comprido e fina , que cobre os grãos do fructo do algodoeiro. 
Esta felpa incha e se estende para todas as partes apenas a 
cápsula se abre. 

Al;;fo<lão, (geogr.) pequena ilha da provincia do Rio 
de Janeiro, na costa do dislricto da villa de Paraty. 

Ai$;òilf>a, (geogr.) ribeira pequena de Portugal, na 
provincia da Kxtremadura; entra no rio Sado, nas vizinhan- 
ças da villa de Setúbal. 

Al^^odoal, campo plantado de algodoeiros; ^ilio 
onde se costuma plantar algodão. 

Al$;ntl«»ai*ia. V. Algodoal. 
Al^oilociro, s. m. (bot.) genero de plantas da fanii- 

lia das malvaceas , de flores polyjjetalas , grandes, bellas e 
consideráveis pelo seu grande cálice exterior. Distinguem- 
se principalmente duas especies, arbórea c hcrbacea. O fruc- 
to do algodoeiro 6 uma capsula arredondada ou oval, pon- 
tuda iia sua extremidade, que se abre em tres ou quatro 
vulvulas , divididas em outras tantas cavidades. Cada uma 
destas cavidades contem desde tres até sele grãos ovaes, 
envolvido cada um em uma felpa muito tina. 

Algoíloeiro, (geogr.) pequeno territorio de Campos, 
na provincia do Rio de Janeiro. 

Als«»drcs, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 
Boira, entre Fornos e Irancoso, á qual'deu furai el-rei 1). 
Diniz; 600 habitantes. 

AIí;«»1,. s. m. (astron.) cabeça do Medusa, estrella fixa 
da terceira grandeza na constellação de Perseu. 

Al$?olal>, s. f. arvoro cm que muito abunda a Arabia. 
Delia se extraho o oleo do mesmo nome, e que ali applicom 
contra a laxidão dos nervos. 

Al$çoIainia:, f. a idade da adolescência, segundo 
Avicennn. 

Al^õlojço,m. (bot.); (p. us;) botânico que se en- 
trega particularmente ao estudo das algas; que escreveu 
sobre estas plantas. 

AI^-ontiuíiiN, s. m. pl. povos da America do norte: 
encontram-se no Michigam, no Canadá, o nos districtos dos 
Hurões e dos Mandanas, nos Estados-Unidos-. 

AIj^«iral>ã«> ou Al^or«)iivão, s. m. (Arab. algara- 
ho ou akorauan , especie de ave semelhante ao grou ou á ce- 
gonha, de gorah, o corvo); (h. n.) especie do grou, certa 
ave de arribarão. 

xUgoinsta, s. nh (ant.) o que 6 perito ou pratico no 
algarismo. 

Al^orítlimico, adj. que pertence á sciencia do cal- 
culo ; r. g., geometria — ; mocanica—. 

Algorítliinoj s. m. (Arab. al, artigo , e do rad. se- 
nüiico gí/wr , pergamiuho , membrana,) palavra arate de 
que se'serviam alguns autores para signTicar a scienc a dos 
números. Também se emprega para dcsignar'o methcdo o 
notação de qualquer especie de calculo, dizondo-se ; v. g., o 
—do calculo integral; o — do calculo dos senos, etc 

Al^çnruva ou Algoroliay s. m.- (bot.) arvore do 
Perú , da familia das leguminosas, semeíiiante á acacia. 

Algoi'i*êin, (Lat. oíí(/«o»» rem) pnn. rclat. da tcrm. 
muti (ant.) o mesmo que alguma cousa. 

Al^ôso, a, adj. em quo ha muitas algas. 
Al^ôzj s. m. (não 6 termo de origem; portugueza, como 

affirma Duarte Nunes de Leão ; parece vir do gr. algos, dôr, 
padecirnento, ou de ahaô, matar, ferir, eigáos, dor) o execu- 
tor da justiça , quando se impõe aos réus pena de morte ou 
quaesquer outras penas corporaes, como de açoutes, de tor- 
mento, etc.; (íig.) pessoa deshumana, que executa ou man- 
da executar tyrannias e crueldades com injustiça ; cousa que 
atormenta o animo e lhe dá inquietação o dêsassocego ; o 
que destroe ou põe termo e íim a alguma.cousa. 

Al;,!rnxaria, f./*. (p. us.) officiooa crueldade de algoz; 
acção cruel, própria de algoz. 

■ ou Al;;»^-o , (geogr.) villa de Portugal, aia 
provincia de Traz-os-.Montes ; comarca doMogadouro , con- 
celho de Vimioso ; COO habitantes. 

Al$;iial«, s. f. (bot.) herva semelhante ao lyrio. 
Alji^ua/íljj m. (Arab. aluazil ou alvasir. Pronunciado 

alvaiir, significa vizir, ministro dc estado, e deriv. do verbo 
uazara, supportar o peso do governo. Pronunciado alua- 
zil, c o nome de um cargo semelhante ao do meirinho-mór); 
(ant.) alcaide, esbirro ; antigamente significava vereador da 
camara. 

Aij;-iièla ou Zaniiiclicllia, s. f. (bot.) plantaaqua- 
tica apótala. 

Alj^iiei», pron. partit., indef. dos 2 g. alguma 
pessoa. Ser — (phr. faniil.) ser pessoa de consideração. 

Syn. comp. Alguém, algum. Alguertt, leiere-sn illimita- 
daniente a qualquer pessoa; algum, refere-se limitada- 
mente a unia pessoa indeterminada , de um determinado 
numero ou classe; v. g., se vier alguém procurar-me, dize- 
Ihe quenSo estou em casa ; porque tomo que venha fazer- 
me uma visita algum dos meus credores. lista ó a razão 
porque se diz: Algum delles, enSo alguém delles. 

Alj;i;:uèi';;iie, m. (Arab. alqucrque. Deriv. do verbo 
carraca', andar ároda, andar vaciílante) certo jogo de ra- 
pazes com umas pedrinhas , a que chamam arriozes; lage 
grande nos lagares de azeite , sobre a qual descansam as cei- 
ras quando a azeitona se está espremendo dentro dellas. 

Ai^iiidar, s. m. (Pers. algadar -, godar, vaso de bar- 
ro mui aberto) certo vaso de barro , o qual, de um fundo 
estreito, se vae circularmente levantando ató terminar em 
uma circumferencia larga. 

Aljfiiidarinlio ou Al^nidaivinho, s. m. dim. 
de alguidar. 

AlK'iim, a, adj. parül. (Lat. alius, outro, ou ali- 
qnis e unus, outro, um) um de muitos ou entro muitos ; um 
ou outro, tal ou qual, tanto ou quanto. Junto a nomes de 
tempo se toma em sentido absoluto e indefinido, tanto com 
relação ao passado como ao porvir, e assim se diz: dia; — 
tempo , que vem a ser em algum tempo ou occasião. Vs 
vezes, sem que se lhe anteponha negação, vai o mesmo quo 
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nenhum: cx. « Isto cm algum modo pódc ser feito , salvo 
peJas virtiules moraes. ■» — rc; ou —.s vezes (loc. ailv.) em 
,uma uii outra üccasiao. Álíjtins, algumas, pi. serve para 
expriiiiir indetermiiiadameiiio uma quantidade de pessoas 
ou decousas. Alguns outros, mais alguns. 

Syn. comp. Alguns, certos. O primeiro refere-se limita- 
damente a pessoas ou cousas indeterminadas , que aqueile 
que falia, nSo conhece bem, ou porque lhe náo occoriem, ou 
porque.u3oé preciso indicá-las. O segundo, posto queso re- 
ffia igualmente a pessoas.'ou causas indeterminadas,' é me- 
nos vago, e dá a entender,que sSo conhecidas, lO quo seipode- 
liam nomear se nocesfaíio.fosí-e. 

adv. ilc logar (oorrupíSo dolat. aitomum, 
formado de aíió vct-sn»)) em.údgunniilio ou logar, em, al- 
guma- parte; — s. .)n.:algum logar, idgiinia iparte. 

Anial)ar, ,«. (üs-iron.) a estrulla riuio dos.nrabes. 
Alha«luiu>i«. /». {anati) assim demoniina i,Vvici'nuao 

palailar, ouxóu da boca. 
Ailmila, 4. /". (idoi<i//io,, des. «Ja) nioujiir ou iguaria 

que levaallios; (tig.) cmbrulliada ,.mexerico,, enredo. 
AIhu4las, ,(ge0gr.) .duas aldeias de Portugal,. Jia.pro- 

viiicia da üoira,,, concollio de Muiorca. 
Alliao.s, (geogr.)w-ildeia pequena de Coriugal,-ua.pro- 

víncia da .Beira,, comarca de MuimonJa.; (iOOjtobitanles. 
Alliafa, 4-. f. iiiome de. um sitio ■ em .-Santarém pela 

parte do oriente. lira um outeiro,, que; caia;para um valle 
muito fundo,, d'oude'.08:mour(»s lam-avam os• malfeitores 
quando por, jiistiçaeram condfiunndosÁ morte. 

Allin^cus, f.ifí. (boi.j.fiub-iiiUu osiubültcida.por 
, f)e, Camlolle, n» famiLaüas legumitKJsas. 

Alliníçi ou.AsHll,'Ó-. .w. (bot.) imme árabe de uma 
planta da família .idas legumiiio.stis. M em aliundancia ua 
Shsopotamia, l*ersia « Arábia; os scus.raiMos e^^jUias^se 
cobrem , durante fos calores- do esiio , .do; uma especio de 
tiianná., ao.principioüiquido.; « fresco da, noite o.condeaisa 
cm.grünzãuhos que o.soLíaz. dissipar: apaubaiii-os por con- 
seguinte.aules■.de:lnascel^,o sol , V os reuncmieni.paes::para 
servirem jde: alimento. 

Aliiuiinu, s. /'. {ÁTííh. algaima) Moraes, ignorando 
ser este termo uma. variante,desuppõe vir.do cas- 
telhano .aí/wjija alfaia !); (ant.),tendas em que vivemi«s 
;irabes errantes. 

Allitijaiito, s. f. (anat.) assim denominou Avicennaa 
vi ia.que está siiuadu iio alto,da testa. 

Al^HaktMUiH, (hist.) califa de Cordova , ^SKS—*822; 
iiíilcamente se torii-m celebro {it-la suii cnii Idade. Tomou 
flds eliristfios e assolou (Jirona e Narboiia ..náo poupou To- 
ledo, ot.do.dois dos sfits tios se haviam revoltado, e Cordova, 
onde tinha rebentado uma conspiraráo. Tevo.por successor 
-'■M lilho Abderatroiiij. 

AliliaSiciii vil, (hist.) caliia de llespanha nns.amios 
■'■>1 a 01(5 ; succedeu o seu pae Abdotamo iii, e reinou em 
iitanada..Proti!gfu as:letras, e junlou em Cordova uma im- 
tuensa.bibliotheca. Tomou Zamora. ao.rci de Leão, D.San- 
cho-o-Gordo. 

Al-JlalíOMi flti»invillali, (hist.) Quinto califa fati- 
iiiita do ligypto; succedtii em üüü a A/i/. sen pae,-iia idade do 
11 aniios, e reinou ÍÍ5 annos. Praticou toda a cssta.de ciiuel- 
•ades e de exlravagancias, perseguiu violentamente os ju- 

deus o os chiistSos, e pereceu assassinado por um musulma- 
em 1021. Al-llakem di/.ia-ser.descendente do.u\li; to- 

I"tiu o titulo de;principe dos crentes, e lognirtcimiilo de 
ileus, abalou a autoridade de Mahomet,. c, teve a pretenção 
de fuiidar uma nova seita religiosa ;, é, a dos.drusos, que 
linda se encontra hojo no iígypto e. na-Syria. Depois doseu 

'líssassiiíato creram os ^stus- puitidistas. que.elle • tinha sido 
iev^do. p;ira o. cru. 
. /'. .(annt.)..denominarao que.Avicenna deu 

lue defce até,ás veriUias. 
i.&I]9atna, ígeogr.) cidade da llespanha, a. nove léguas 

^iranada; é. celebre, pelas suas aguas tniucraes; tem 
í.(0() habitantts. 

A3iiauihi>a, (geogr.) cdiDcio de üranada; -seivia de 
,pai. cio c,de. fortaleza .aos.rws jiiourús. li'um dos inionu- 

notáveis e mais elegantes da.architeciura .wou- 
Alhar.ml^j^ de.nllianar. 
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Allianar, v. a. (a, pref., lliano, e ar, des. inf.); (p. 
us.) igualar, aplainar; facilitar, dosembaraear, desfazerdif- 
ílculdades, duvidas, ne^ocios o cousas semelhantes; arrazar, 
assoliU'. 

Aihaiiaivsc, v. r. (fig.) abater-se, humilhar-se. 
Alhaiidal,.»'. /'. voz com que os arabes designavam as 

coloquintidas; d'ali vom os liociscos áo al-Uandal, nosquaes 
entravam as coloquintidas em grande proporção. 

AlIiaiidKa, (guogr.) villa de Portugal," na província 
da líxtremadura, dislante cinco leguns iNE. de .Lisboa, ca- 
beça do concelho do .mesmo ntímc, cumarca de VilLwFran- 
ca. lEslá £undaila «in sitio baixo nas margens do .Tejo, que 
a banha pela iparte do nascente; 2,000 habitantes. 

Alliiuidra, (geogr.) pequena villa ila província daPa- 
rahyba, no lírazil;, assentada em uinu eminencio, a duas lé- 
guas do mar. Foi antigamente, a aldeia Urutuahuhui, mui- 
tas vezes citadaipor diversos autores, pelo nome abreviado 
de Uruthaúi. Terá 200 habitantes, quasi todes Índios, muito 
iiTidolentes,.vivendo)davpesca e. do>fabrico de;csteiras dc.pa- 

,lba,peripiri. 
Alltaik.su, tiilj. <los 2 g. tortuoso como a cobra, etc. 
.Alluirlie, ,v. r)M.,nomü dado por Avicenna ao canjuleao. 
, AlliMi*i'a, ..V. /'. (Arab. aigara, do :gara , incursão); 

(atnb.) '«jumaiiiento a que os.aiwuros coiicovrem provo- 
i cados. 

.'Aihnrt^N, (geogr.) aldeia de,Portugal, ua província da 
■ Beira, termo daivilla.de Celorico:— (getrgr.) aJdeia de Por- 
tugal, na.província do Minho, termo de (liiimavSes. 

iViltnK, iid/. /'. j»/. palhas—palhas ,do alho. 
. AiÍMiN«la,/'. (anat.) nome dmio por Avicenna ás 

voias situadas I na parte posterior da CiJkbeea. 
. Ailia.<<itifit, (g(!ogr.) aldeia de Portu^l,: na província 

•daiHeira, termo de.lioinibra. 
.iVll>ai'aiite, (geogr.). aldoia de.Portugal, na província 

.da Beira, ti-rmo de Lamego. 
Allioa(*3U), s. /'. acçâo e cíTeito de âlhonr; cessão de 

bens; falta de memória; perda dos sentidos, allucinat;ào do 
.ontendimento. V. AUcna^üo. 

Alhcntlo, a, p. p. de alhear,c ai/j.. cedido, transfe- 
rido por Vfirda, doaeüo, arrendamento, -.ou üutro .(lualqurr 
Contrato; absorto, arrebatado, enlevado!— 

■Oiperdeu ou enloqui ce.u, alienado. 
Aliieatl«lii*, .V. m. (p. us.) o que alheia. 
Ailivaiiieiite, wlv. por um miuln alheio. \'. Estra- 

nhatiietile. 
Aiiieaniciiti», s. vi. o mesmo (pie allioaç3o. 
Allivítiiai*, r. a. o mesmo que alhear. 
Ailicar,. (I (l.at. «(/VíKfrc).transferir a otilro o do- 

niiiiio lie alguma cousa por venda, doaeáo, ele.:—. lig.) des- 
viar; spariar; pi^rturbar, allucinar, .alienar (o juízo):—til- 
giiiin de si, fazè Io esquecer-t.e de si mesmo, ou perder n 
jiiizo:—sede ' erdovar-se, arrt:baiar-se, transportar-se: 
—o sentido a (i/í/iknk,. eulomiuecer, perder o jiiizo ou sen- 
tido das c.iu-as. V. Alienar, que é hoje considerado como 

■ uípiessôo luais.jíolida. 
AHieavel. .V. Alienarei. 
'Alh<riia, (geugr.) ribeira pequena» na'província dalíeir.i. 
.Aiittrü», ti, udj. (Lat. alienus,.ila alius, outro) ipie i'' 

• de oiiiro por possessão; quo não é jiosso, qiieipertence a 
outro por qiirdqtU'r modo ; de outro paiz estrnngeini: — ile 
((ig.) apartado, remoto, distante iiiiproprio, Incóuipetente, 
lUlo Cíjnvenie.ute ou correspondente ;.falt(),,privado, dosti- 
tiiido ; igiioraiUe , não sabedor ; isento, livro : — a ou de, 
contrario, opposto: —de si ou de seu.* sen lidos, alienado ou 
falto de razãii e rellox3o ; absorto, (wtatico, arrebatado em, 
espirito. Fazer (liguem— de alguma cousa, apartá-lo ou 
yii ivá-.!o dfllar.v. )». , o quo pertence a outro, o nSo a 
nós, priricipalmeiite bens, fazendas, terras, etc. —s, pl. o> 
que iiio são nossos,parentes, ou a ijuc LiSo temos ím.niediaia 
oiirigaeão. 

V. AUiaria. 
Allíuim 011 Alheyra , (geogr.) aldeia de Poriugal. 

iu! ;.i'Mviiici,i,do'.Minho, comarca e concelho de Darcellos. 
Aiiivira (geo.gr.) aldeia di'. 1'oriugal, na 

prováiiieia.'do 3lioilR),,C"iicelho de (,iaya. 
AIlítf.ira nSí^íiUíií-^ns, (geogr.), alileia de Poriugal, '-i 

.mcsi..;r.provi'rfci:i o.'conc' llio. 
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Allieira de Cima, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
mesma provincia e concelho. 

Alliciro, s. ni. o que vende alhos ou os cultiva. 
Alheia, s. f. (Arab. alhcUa, deriv. do verbo halla, 

pernoitar, morar por certo tempo em um logar) congrega- 
ção ou ajuntamento de muitos aduares ; campo, arraial de 
mouros onde elles armam as suas tendas. 

Alhelmc, s. ni, (ant.) os dentes molares, a que cha- 
mámos do si:o, ou por outro nome dentes puhcrtatis, deno- 
niinacSo dada por Avicenna. 

Allièta , s. f. (Fr. ailéte ou alctte, debrum do couro 
do sapato) certo debrum largo que se põe na parte em que 
a manga péga no gibão. Ir batendo a — (phras. vulg.) ir 
corrido e envergonhado, ou confutado e convencido : —s, 
pl. (I'r. alettc, pernada, parte lateral) ; (mar.) os dois cantos 
da pòpa da nau pela parte de fóra. 

Aliièto, s. m. (ant.) o mesmo que alhêta. 
Alliiflnfla. V. AUdade. 
Alho, s. m. (Lat. aí/iiim, cujo verdadeiro sentido ainda 

nSo foi determinado pelos etymologistas. Talvezsejaderivado 
do gr. oídm, gengivas , de (mios, molle, tenro ; e por isso, 
comparando as secções do alho a dentes, dizemos dente 
d'allio); (bot.) genero de plantas da familia dos asphodólos, 
e da liexandria' monogynia de Linneo, numerosíssimo em 
espccies, muitas das quaes servem para tempero. TaessSo 
o Âllium cepa, cebola ; Alliiirn sc/wenoprasum, cebolinha; 
ÁlUim porrutn, alho porro ; Allium sativum, alho hortense ; 
Allium scorodopmsum, alho de Ilespanha; Allium ascalo- 
nicum, echalote ou cebola ascalonica. Os caracteres geraes 
deste genero de plantas sao flôr sem cálice ; corolla de seis 
pétalas oblongas ; seis estames ; ovario curto, carregado de 
um estilete simples, cujo estigma nao 6 dividido, ü bulbo 
do alho hortense, a que se dá especialmente o nome de 
alho, no uso economico e medico, é estimulante, vermifu- 
go e preservativo contra o mau ar; — íngreme, o que tem 
mais que ura dente. Vinha d'—.<, especie de conserva 
para carne. 

Alho , (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, termo de GuimarSes. 

Alhotléra, m. tributo que pagavam os mouros sub- 
jugados em Ilespanha. 

Alho;i;hi/>í , /. (anat.) nome dado por Avicenna á 
parto que cotit('m os tres nós ou ossos pegados ao espinhaço. 

Allso.s Veili'OS, (geogr.) vilta de Portugal, cabeça do 
concelho do mesmo nome, na provincia da Extrcmadura, 
Ires léguas S. de Lisboa, situada cm um braço do rio Tejo, 
que entra pela bòca chamada do Montijo, e se aparta para a 
banda do S. dividindo-se em vários esteiros ; 800 habitantes. 

Allmeemas, (gengr.) cidade da África, a vinte léguas 
SO. do cabo Tres-1'orcas; pertence á Ilespanha, e serve de 
logar para degradados. 

Alhur ou Alhures, adr. de logar (Fr. ailleurs, deriv. 
do lat. aliorsitm, formado de alio vcrsum) ; (ant.) em outro 
logar. 

Ali ou Alli , ttíír. de logar (Lat. illic ou illi, usado 
por Terencio, ali, lá, contracção do illo Incn, naquelle logar. 
A etymologia oíTerecida por" Moraes (' destituída de bom 
senso. Diz que ali 6 composto de a, prep. , com o artigo 
antigo el, elidida a vogai e, e da palavra i ou y ! Alli ou 
ali nSoésenSoapreposiçSoaligada aí/íilatino) naquelle logar 
ou sitio; áquello ou para aquello logar; naquella cousa, 
negocio, acçao, etc.; — adv. de íempo, naquella occasiSo 
ou naquelle tempo. Ate ali, ou por contracção ateli, ató 
áquelle ponto, logar ou tempo. J)'ali, daquellê logar; desde 
aquelle tempo ou desde aquella occasião. Para ali, para 
aqueile logar. Por ali, por aquelle logar. 

Ali, (hist.) principe musulmano da dynastia dos aimo- 
ré vides, '"i n43; possuía na África todo o império 
do Marrocos, Europa quasi toda a península. Fundou 
a cidade de Marrocos. No lim do seu reinado foi o seu 
poder abalado pelos a!mohade.s, que lhe tomaram varias 
províncias da África: Ah-ben-Abou-Taleb , primo de 
Mahomet, foi um dos mais zelosos discípulos do propheta, 
e obteve a mão de Fatimai sua filha. Foi um tios que mais 
poderosamente contribuirani para estabelecer o islamismo, e 
estender ao longe as conquistas dos musulmanos. Foi pro- 
clamado califa no anno 656 de Jesus-Christo, e teve de 

combater a facção de Mohawiah, chefe dos ommíades, que 
Amrou sustentava. Emquanto os pretendentes disputavam 
entre si a corôa. Ali pereceu assassinado em Koufa por um 
fanatico, depois de quatro annos de reinado. Os descenden- 
tes de Ali, os alídes, depois de serem muito tempo ex- 
cluídos do poder, reinaram no Egyto e em outros paizes 
com o nome de fatimítas. Ali era um principe virtuoso e 
cultivava as letras. Ha delle uma collecção do poesias. Foi 
chefe de uma seita chamada dos Chyites, opposta á de 
Aboubekr, cujos partidarios se chamam O nome 
de Ali quer dizer sublime. 

Ali, (hist.) capitão-pacliá no tempo de Selim ii; com- 
mandava a frota dos ottomanos na famosa batalha de 
Lepanto, em 1571. Perdeu a batalha, e nella pereceu. 

Ali-Itcj', (hist.) chefe dos mamelucos; nasceu em 1728, 
entre os abazes, povos do Caucaso; trazido ao Cairo na 
idade de 12 ou 14 annos, aqui foi vendido como escravo. 
Tendo-se elevado pela sua coragem, chegou em 1766 a tor- 
nar-se independente da Porta, fez grandes conquistas na 
Arabia e Syría, e concebeu os mais vastos planos para en- 
gradecimento do Egypto. Pereceu no meio dos seus pro- 
jectos, pela perfídia de Mohammed-Bey, seu filho adoptívo. 

Ali-Coiimurg'i, (hist.) valido e grão-vizir de Ach- 
met III; coinmandava na batalha de Peterwaradín, onde 
foram completamente derrotados os ottomanos em 17ÍC. 

Ali-Paehá, (hist.) pocháde Janína; nasceu emTebe- 
len, na Albania, no anno 1741, de uma família de Kleptítes 
que desde varias gerações estava de posse da cidade e ter- 
ritório de Tebelen. Jluito anibicioso e pouco escrupuloso 
ácerca dos meios de satisfazer a sua ambição, encarregou-se 
elle mesmo de matar o pachá Delvino, seu sogro, contra 
quem o sultão tinha pronunciado sentença de morte. Em 
recompensa foi nomeado logar-tenente do pachá de Rome- 
lia, depois pachá de Trivala, na Thessalia, incumbido de ve- 
lar na segurança das estradas. Apoderou-se do pachalato 
de .lanina, e o sultão teve a fraqueza de o conservar n'essa 
posso no anno de 1788. Senhor deste posto importante, 
apoderou-se, por força ou astucia, de toda a Albania,' ou 
antigo Epiro, e depois de toda a Grécia propriamente dita. 
Entrando então em relação com os francezes, em conseqüên- 
cia das suas conquistas na Illyria, foi ao principio seu allia- 
do; mas atraiçoou-os depois para se unir aos seus inimigos; 
e tendo allegado a sua traição como ura serviço, foi nomea- 
do pelo sultão vice-rei de toda a Romelia em 1804. Pensou 
então em tornar-se independente, estendeu e firmou as suas 
conquistas, juntou thesouros iramensos, proveu os seus fi- 
lhos em governos importantes, e fez tremer a Porta. Só 
em 1819 ó que trataram de pôr termo aos seus excessos. 
Quiz evitar o golpe, tentando fazer assassinar em Constan- 
tinopla Pacho-Bey, seu inimigo mortal, que tinha tramado 
a sua perda; mas tendo-se-lhe mallogrado este plano, foi 
condemnado á morte pelo sultão. Resolvido a defender-se 
ató á ultima extremidade, chamou ás armas todos os gre- 
gos, promettendo-lhes a independencia ; depois de alguns 
annos de luta foi vencido e encarcerado na fortaleza de Ja- 
nina; poderia ainda ter prolongado a sua defesa, quando foi 
covardemente assassinado n'uma conferencia que lhe tinha 
proposto Kourschid-Pachá, que o sitiava, em 5 de Fevereiro 
de 18'22. 

Aliar, V. a. (ant.) o mesmo que alhear. 
Aliais, adv. (Lat. alias, de alius, outro); (pronuncia- 

se com accento na primeira, e não na ultima syllaba) de ou- 
tro modo, de outra maneira; emquanto ao mais. 

Aliatli, í. m. (astron.) nome arabe da primeira estrel- 
la da cauda da Ursa maior. 

Aliazar, s. m. (corrupção do arab. algezira ou jc^i- 
ral, que significa ilha) terra cercada de mar, nas lezirias. 

Aliliaiiia, s. f. panno de algodão da índia. 
Álibi, s. m. (forens.) excepção que oppõe o róu quan- 

do oíTereco provar que estava tão distante do logar onde fôra 
prepetado o crime de que o accusam, que não pôde ser o 
seu autor. 

Álibilc, adj. dos 2 g. (med.) proprio para a nutrição. 
Alguns autores não entendem por substancia alibile senão 
a porção de chymo destinada á nossa nutrição, á nossa ali- 
mentação, a que se converte em nossa própria substancia. 
Substancia alibile differe então essencialmente de substan- 
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cia aliinnitíu ia ; porque as substancias alimenfarias ou os 
alimentos contuein, alem da parto nutritiva ou alibilc uma 
sublancia alibilc ou excrementicia. 

Alibiliclaile, s. f. (med.) qualidade alibile, proprie- 
dade nutritiva de uma substancia. 

Aüea, s. f. especio de trigo da Ilespanlia, de que os 
romanos faziam uma bebida a que davam o mesmo nome, 

Alicantara, s. m. (li. n.) certo réptil cuja mordedura 
é mortal. ' 

Alieantc, (Lucentum), (geogr.) cidade e porlo de Iles- 
panha, a 27 léguas SO. de Yalencia, em 2° 49' longitude E., 
e_38° 19' latitude N. na entrada da bahia de Alicante; tem 
25,000 habitantiís. Ancoradouro grande e seguro. Castello 
forte sobre uma montanha que tem mais de 3.^5 metros de 
altura. Produz optimos vinhos. Uepois de Cadiz e Barcelona, 
Alicante é a praça mais commercial da Ilespanha. Os ara- 
bes tomaram esta cidade em 715; D. Fernando u , rei do 
Castella, ganhou a de novo no século xii. Alicante dá o 
nome a uma província da Ilespanha formada da parte me- 
ridional do antigo reino de Yalencia o de uma parte do do 
ftiurcia, entre as províncias de Jativa ao N., de Chiuchilla 
a O., e o Mediterrâneo a Slí. 

Aiicantína, s. f. (Arab. al, e alcata, apanhar agar- 
rando, aferrar) ; (vulg.) ardil, manha, astucia, treta, mali- 
cia ou sagacidade para enganar ou não ser enganado. 

Alieantinador ou Alieantinciro, s. m. o que 
faz alicantinas; que vive de tretas, que próga logros.' 

Alie* ária, s. f. (ant. rom.) alcunha que davam ás mu- 
lheres publicas da Campania, que se conservavam habitual- 
mente pertu dos moinhos em que se mola o trigo chamado 
salica. 

Alívafa, [Pliiiilhias), (geogr.) cidade daSicilia, a dez 
léguas SE. deGirgnnti; tom 12,(i()0 habitantes. 

Alicate, ■<. m. (Arab. allacati, torquez, deriv. do verbo 
hcata , apanhar agarrando , pegar com tenaz ou torquez , 
aferrar) pequena torquez com duas pontas viradas ou cliatas, 
de que particularmente se sorvem os engrazadores em obras 
miúdas e delicadas de metaes para segurar as poças peque- 
nas quando as eslão limando ou as querem collocar nos seus 
logares. 

Aliccce, (ant.) V. AUccrce. 
Alicercc, x. m. (Arab. lüassas, do verbo assasa, lan- 

çar fundamento, fiiiidar. lím hebr. asscz e em egyp. ou copt. 
centi, sigriilica o mesmo) fundamento ou base, que entra 
pela tcrni deiitp o, soiire que se firma e segura qualquer edi- 
fício fabricado de pedra o cal; (lig.) principal apoio , segu- 
rança : Àhrir —ou o.s- —.s- a alfjiima cousa, dar-lhe principio. 
Ter — naari ia , ser cousa instável, pouca firme. 

Aliccs, /'. (elym. duvidosa) manchas vermelhas da 
pelle que precedem as bexigas. 

Alífds), .i.m. (niylli. niahüm.) o sétimo céu , aquelle 
para onde o anjo Asrael leva as almas dos justos. 

AlH»óriK'^ Alicóriiio, (ant.) V. Únicóniin. 
Alícoía \ . Alujiifítíi. 
Alíeiila, s. j. (atit. rom.) pequena túnica oval, curta, 

ligeira, presa ao houibro esquerdo, e cujas extremidades on- 
deavam com o vento como azas pequenas, d'onde lhe veiu 
o nome. 

AHcúiuia, s. /•. iirvore do Nigricia, cuja casca serve 
para fiar. c . j 
.Alit!ui'i (/írícKs ft ou Erieudes), (geogr.) uma das ilhas 

Licuri^, entre a Sicilia e a Italia, V. Lipari. 
. -^lidáde ou Aliliada, s. f. (Arab. alhada, regua, 
inütíx movediço); (math.) 'regua movei, que, partindo do 
centro do uní graplionietro , astrolabio ou outro qualquer 
instrumento goomctrico e astronomico, corro todo o seu 
limbo para assignalar os ângulos com que se determinam as 
distancias, alturas, etc.: — (art. e olf.) agulha do qua- 
urante com que os lapidarios fazem as estrias ou meias 
canas. 

Aliilas, .V. m. pl. os descendentes de Ali. 

dc^ t ' H Alevis, (geogr.) nome dado aos descen- 
Ali ' '""'s especialmente aos Imans. V. Imati e 

"•) cobra ou serpente branca. 
/• qualidade que é alienavol. "»Vao, s. f. (Lat alienatio, onis) acçSo e effeito de 
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alienar: — (termo jurid,) acto pelo qual uma pessoa trans- 
fere a outra a propriedade de bens immoveis ou do cousa 
que tem essa natureza. Assim a venda, a troca, a doaçSo de 
bens de raiz são actos de alienação ou allieaçáo. A aliena- 
ção nâo se presume : 6 necessário que seja formalmente ex- 
pressa [tíuyot], Todo o maior livre pôde, em regra, alhear 
seus bens, seja qual fôr a sua natureza. A alienação feita 
em fraude dos credores 6 nulla {Merlin). A acçâode ven- 
der, de transportar oíi lienum, éalheação. Não coinprehcn- 
de meramente os bens de raiz, ainda "que cm geral desses 
se entenda, mas comprehende o transporte de uma renda, 
de um credito, e de qualquer acto que contém mudança 
de propriedade a titulo oneroso ou gratuito (rni-cííí); per- 
da de qualquer cousa, cuja propriedade nos pertence: — 
do espirito;—mental, ou simplesmente—(med.) extravio da 
razão, mania melancolia, demencia, idiotismo:—das von- 
tades (polit.) discórdia, dissenção entre pessoas que esti- 
verem ou deveriam estar de boa intelligencia (forens.) 
translaçâo de propriedade de bens de uma pessoa a ou- 
tra. Esta translaçâo pode fazer-se por meio de /endas, troca, 
hypotheca, doação, abandono, partilha, transacção, pres- 
cripção, etc. 

Alicnadissiiuo, swp. de alienado. 
Alienado, a, p. p. de alienar, adj. (med.) que está 

ein estado de alienação. 
Alicnadur, ôra, s. tu. ou /'. o que ou a que aliena. 
Alicnamento, s. m. (p. us.) Alienação: — dos 

sentidos, enlevação, extasis, rapto. 
Alienar, V. a. (Lat. alienare, formado de alienus , 

alheio , des. are . que exprime coacção) fazer alheio ou de 
outro i traspassar o domínio ou propriedade de alguma cou- 
sa a outro , por venda , duação , etc. : — al<iucm de alguma 
pesíoa ou cousa , apartar , separar :— o animo , o vontade , 
etc., malquistar, excitar aversão ou maleVolencia : —, enle- 
var, arrebatar, transportar o espirito em oxiasis:—alguém 
ou alíjucm de si, pertubar-lhe o entendimento, privá-lo do 
uso da razão: —alguém dos sentidos, privá-lo do seu uso por 
doença ou extasis:—o juizo ou o entendimento, pciiubá-lo, 
desconcertá-lo. 

Alienar-ítc, v. r. perder o uso da razão:—de alguém, 
afastar-se delle , do seu serviço ou partido. 

Alienatório, a, s. m."ou f. aquelle ou aquella a 
quem se faz uma venda, a quem se aliena. 

Alicnavel, adj. dos 2 g. que pôde ser alienado. 
Alieníj^ena, s. dos 2 g. (Lat. alienus, alheio, e gena, 

do gigno, ere, gerar) estrangeiro, de outra gento ou nação, 
gerado cm outro paiz; v. g., deuses—s; gente—. 

Alifa, {Alifw), (geogr.) cidade do reino de Nápoles , a 
cinco léguas N. de Capua; tem 1,800 Iialiitantes. O seu ar 
corrupto obrigou os liabiiantes quasi todos a abandonarem 
esta cidade. U bispo habita em ficdemonto. Foi queimada 
pelo conde Celano no tempo do imperador Frederico ii. 

Alifáfe, s. rn. (Arab. al-ltafafe , que não é pesado , 
que 6 leve iio peso, deriv. do verbo hafja, ser levo) ; 
(alveit.) tumor que se cria entre o nervo do jarrete o o 
osso da perna do cavallo:—(lig. e p. us.) achaque, falta 
habitual, defeito. Usa-se commuiumento no plural:—, certo 
movei ou roupa pertencente á cama; travesseiro. 

Alifanos, s. m. pl. (antiguid.) vasos feitos em Alife. 
Alifante, (ant.) V. EUfante. 
Alife, (geogr.) cidade de Samnio , famosa pelos seus 

vizinhos. 
Alifòrnie, adj. dos 2 g. (bot.) em forma de aza. 
A ligeira, (loc. adv.) V. Ligeiro^ 
Aligeirado, a, p. p. do aligeirar, e adj. represen- 

tado couio leve , ou menos grave (crime , delicto , falta) ; 
tornado ligeiro , leve. 

Aligeirar, v. a. (a, pref., ligeiro , e ar, des. inf.) 
fazer mais levo ou menos pesado ; (fig.) alliviar, moderar, 
mitigar; fazer ligeiro, destro ou hábil em algum oxercicio : 
— o passo, apressá-lo. 

Aligeirar-sc, c. r. alliviar-se do peso ; apressar-se; 
pôr-so à ligeira ; desembaraçar-so do poso inútil, de baga- 
gem , etc. 

Ali^çcro, a, adj. (Lat. aliger, formado de ala-, azas, 
e gerere, levar); (poet.) dotado, munido de azas; (flg;) m"' 
veloz, mui rápido , que vôa ; v. g., — raio ; — suspiro. 

23 
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Aliglior, (googr."; cidade da índia ingleza, cm Benga- 
la , em 27° 53' latitude N., 75° 38''longitude E. A cida- 
della foi tomado pelo inglez I.alce em 1803. 

Alí^l^ulado, «, ai), (bot.) coroUa—, pertenciínte a um 
flosculo da ílôr composta : 6 monopelala, o tem na base um 
tubo curiissimo o apertado, a orla plana, comprimida e 
de igual largura, truncada e guarnecida de tres, quatro, ou 
cinco denticulos; taes são , v. (j., us corollas das llòres da 
alface, chicória , almcirSo, etc. 

Alijado» a, p. de alijar, e adj. aligeirado, torna- 
do leve ; arrojado ao mar. 

Alijamento, s. m. acçSó e eíTeito de alijar : — (dir. 
marit.) acrSo de lanrar ao mar ns objpctos carregados no 
navio. O alijamento jióde ser resultado da culpa de alguém, 
e neste caso seria uma avaria particular ; mas pôde ter tam- 
bém por flm o interefse commum ; porque ha circumstan- 
cias em que o navio, em risco de ser tomado ou de perecer, 
nao poderia salvar-se sem alijar as fazendas que o sobrecar- 
regam : neste caso o alijumènln é uma-avaria commum • 
de sorte que as fazendas e o navio devem contribuir na re- 
paração do prejuizo d'aliL resultante : e ó isto o que se cha- 
ma contribuirão. Os outros distinguem duas castas de ali- 
jamento, um regular, ouiro irregular. Chama-se alijameutõ 
regular o quo é feito , n5o no momento que acontece o si- 
nistro, porém para prevenir o perigo imrauientíi; e pois que 
neste caso ha algum tempo para üeliUerar se deva faz. r-se 
O atijaiiientn, de que, o dc que modo conv('m enlSo cha- 
mar a conselho os priiicipaes da equipagrm c os proprietá- 
rios da carga, se se acham a boitlo, para proceder-se ri'gii- 
larmente. Cbama-se irregular o alijamvnto que se faz no 
m';smo momento do perigo. >?esle caso níoépraticavi;! for- 
malidade alguma ; o llm é conseguir a salvaçSo commum, 
sejam quaes forem os meios. Uaras vezes acontecem 
mcntos rcgulares, es mais delles são su«peitj3s de fraiide 
[Emerifion). O art. 11 do regulamento de avarias diz: 
« Ouandó o mestre julgar necessário para salvarão do na- 
vio alijar parto da carga, deve ouvir os interussados na car- 
ga que estiverem a bordo e os principaes dn eíiuipagern. » 
Art. 12 « llíivendo diversidade do parecens, será seguiiio 
o do mestre o da maior parte da eqiiipagem. » Art. ]:i 
« As consas menos urressarias o mais pesadas sSo ns 
primeiras quo se devim alijar ; depois ns mercancias ila 
primeira ponte , a arbitri» do niestre , com o parecer dos 
principaes tla equipagem : exceplo quando o perigo fôr tal 
quo nSo dí logar a seguir-se esUi ordem; « Art. 14. «O 
mestre.6 obrigado a fazer por escrito, logij quo llio-^seja pos- 
sivel, o seu protesto, que apresentará á assignatiira das pt s- 
soas que assistiram ã deiibenii;5o, para quo o assignem oii 
declarem os motivos por que o duvidam fazer. Neste protesto 
devem declarar os motivos do (ilijamciito (! os olijectos ali- 
jados, arruinados ou abandonados. » Art. 1."). « No primi-iro 
porto em que o navio entiar o mestre deverá ratilicar o seu 
protesto em fôrma Ifgal, perante as autoridades do logar, em 
21 horas depois da sua chegada. E no logar da descarga deve 
fazer-se por peritos, e a iustancias do mestre, um exacto 
inventario ou mappa das perdas e prejuizos. » 

Aliji>ii'j V. o. (l'"r. allcíjcr, aligeirar, descarregar, tirar 
parte da carga de pessoa, liesta ou vehiculo); (mar.) lanrar 
fóra da ombarcaeflo ou ao mar a carga demasiada para ílie 
alliviar o peso ; (lig.) deitar fora, abandonar; arremessar 
ou laijçar de si com ímpeto alguma cousa. 

Alijar^se, r. r. (tig.) desonerar-se, desCarregar-se:—, 
V. II. alliviar-se da rarga, lançando fóra ao rr.ar alguma 
cousa quando o navio faz agua, ou não pôdenavegar bem 
por muito empachado. 

Alijo» í». alijamento; barco pequeno que segue um 
grande para reccbef a carga que este alija. 

Alijó, (geogr.) vilia de Portugal, na provincia deTraz- 
os-llontes cabeça do comarca e concelho, no districto de 
Villa-Rtal;. ostá sifuiu"» nas faldas da serra do Villarcllo, 
d'ondo se descobrem muitas outras povoarões, como sSo: 
Anciães, Araedo, farambo?,. Castanheiro, etc.; 1,500 habi- 
tantes;—, aldeia peíjucua'de Portugal, na provincia do Jri- 
iiiio, termo de Hasto;—, aldeia de Portugal, na provincia de 
Traz-os-.Montes, termo de Chaves. 

Aliiat, s. m. (myih. arab.)' nome com que os arabes 
adoravrtna a lua ou a estreUa dà tarde. 1 

Alilcaiios, s. m. pi. povos da Arabia Feliz, queprefe- 
riram os metaes ao ouro, que entre elles abundava. 

Alliiiária, s. /'. (corrupção de (inimalia, do pl. lat. 
deanijnal); (ant.) animal irracional, bruto. 

Aliiiiariazinlia, dim. (ant.) de alimaria. 
Alimentarão, s. /'. (p. us.) acçaoe elleilo de alimen- 

tar. \. Sustento. 
Alimentado, a, p\ p. de alimentar, e adj. a que se 

dá alimento, sustento; sustentado; (fig.) nutrido; v. g., 
o fogo. 

Alimentai, adj. dos 2.g. (p. us.) que alimenta. 
Alimeiitai*, v. a. (nlimento, o ar, des. inf.) manter, 

sustentar, dar alimento; subministrar a alguma pessoa o ne- 
cessário para sua subsistência o tratamento; nutrir, dar 
substancia com comestíveis ao corpo, particularmente 
quando debilitado; dar fomenlo, e vigiar a alguma cousa 
que necessita para crescer ou conservar-se de algum succo, 
substaucia, etc.; (flg.) entreter, fazer quo dure; v. g.,—re- 
lações do amizade. Na medicina tanUiem so diz figurada- 
nientü que os humores alimentam a febre. 

Syii.conip. Alimentar, nutrír, sustentar. Alimentar, rt^ 
fere-se á id(''a da rjecessidado que do comer tèem os seres- 
viventes. Niitrir explica esta mesma necessidade satisfeila 
em proveitii do indivithio pelos bons resultados da diges- 
tão. Snslentnr significa prover do necessário para a vida, 
dar o siistenlo, a comida diaria.-W/í/iciiíii-se o pobre coto 
umas-sepas. A it/rc-.ve o rico com- bons manjares. As pessoas 
caridosas limitas família^ necessitadas. Nosentide 
ligurado diz-se que a leiilia alimenta o fogo, a agua as plan- 
tas. O litterato aliiiie-nta~se lendo Horacio, e nnlre-se com a> 
verdades-da philòsopliia. Os poderosos do sfCiúo .tiislen tara,'// 
com a sua inlluencia e conseliios muitos erros o heresias. 

Alimentares, adj. /'. pl. (but.) plantas—, que ser- 
vem [lara alimento dolurmem. 

a, wlj. quo so compõe dei alimenti^s 
ou- peiteiice aos nliiDcntos:—(Imvos.t (ie^li^ado para os 
alimentos; r. g., pensão—. Plantii — (l)ot.) que fornece 
alimento aos lioinens p(tr meio de suas rarzes ou sobre raizes 
Condueto— (anal.) por otide passam o^alimentus. 

Aliissenleiro, x. nt. (ant.) oííicio da casa real. 
Alii)iieiiti<L'io, a, adj. (med.) pertencente ao ali- 

mento; qm; niiiie. 
Alimeiitiv-idade, .s. f. (Lat. rad. «/crf, aliiuenlnr); 

(phrenol.) nome dado por algons aiunres ao instincto qu.» 
lev;i o^ homem ou o animal a cuiner para so alimentar. 

Alimento, x. «u (I.at. ainnentvm, de(i/crc, nutrir, e 
meiitnm, deriv. du " innnitKm-, siipino de iminio, ire, forla- 
li'cer) mantiinento, sustento, icdo o genero de comestivel; 
(íig.) tudo que dá siib>taiicia ou servo para a.conservaçâo 
cresciineiito ile alguma cousa; i'. g., assciencas sâo o — do 
espirito; —s, pi. (jurid.) aquellu (juantia que se dá a alguém 
para sua subsistência e tratamento, rendas destinadas á sus- 
tentação de alguém; despezas indispensáveis para o passadio, 
isto é, para comida, casa, fato, roupa, etc. Os alimentos são 
exclusivamente fornecidos pelo reino orgânico; contèemseui- 
pre duas especies de substancias, umas principaes e outras ac- 
cessorias. A fecula, o glúten, o arncar, a gomma, etc., são o> 
princípios iminediatos essencialmento nutritivos nos vege- 
taes; emquanto o oleo, a mucilagem, etc.,' tèem apenas uma 
importancia seciindaiia. Nas substancias aniniaes, a librina, 
a gelatina tem o primeiro logar, a gordura, a osmazoma, tem 
muito inferior importancia. Sogitndoascxpeiiencias deTie- 
(lemann e (ímelino, as substancias compostas de um único 
principio immediato não pareceín possuir propriedades nii- 
mentarias, ou se as possuem 6 em grau mui fraco. 

Aísiiicníosaisieiiíe, aãv. (desusi) de modo nu- 
trienle; 

AHim-níHí»»-, adj. (med.) nutritivo, que tem vir- 
tude (}e alimentar, que tem propriedade nutritiva. 

Alimjia, s. /'. (lesbasle de mata ou de plantas; limpa, 
monda, corte de ramos desnecessários ou nocivos. 

Aiim3>adeirí»s, s. f. pl. diz-se das abelhas que vSo 
primeiro que as demais alimpar o logar para onde as outras 
hão do ir. , 

Aümiíatlo, a, p. p. de alimpar, e adj. feito limpo. 
Y. Limpo. 

Alínipador, ora, adj. (ant.) que alimpa:—s. ni. 
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(ant.) o que alirapa:—de dentes ou das orelhas, instrumento 
<le os limpar ou esgaravatar. 

Aliinpadura, s. f. acção de alimpar; granra ou pallia 
que íica do trigo, milho, cevada, painro, etc.,° depois de 
limpo, joeirado ou escolhido. Usa-se as'mais das vezes no 
plural:—do ferro ou de qualquer metal, o mesmo que escoria; 
■(fig.) o que se corta ou supprime em obra litteraria ao ,dar- 

■Jhe a ultima correccSo; cori, tudo sevae em alimpaduras, e 
pouco ó o que approvo para se imprimir. Vieira. 

Aliinpaincntu, s. m. (ant.) acçao c elTeito de 
alimpar. 

Alimpar, v. a. {a, pref., e limpar] o mesmo qufilim- 
"par; fazer limpo, tirando o que mancha, suja ou ê nocivo; 
separar e deitar íóra a parte grosseira ou as immundicias 
misturadas com alguma substancia; v. g., o trigo da palha, 
do joio:—, mondar, cortar ramos supérfluos de arbustos, 
plantas, arvores; arrancar as hervas danmosas do agro; deitar 
íóra, remover, purgar de cousa nociva; v. g., — a chaga de 
ichor, de sanies;—asruas da lama; — a cidade, o campo 
de miasmas, etc.:—, fazer evacuar, despejar; v. g., — o 
curro dos touros, a piaça de gente, etc., (íig.) desvanecer, 
fazer cessar, remover, tirar; v. g., — da culpa, da suspeita, 

® consciência de eulpas, expiá-las: — o honra, jus- 
tificar-se :— a escritura, a obra, tirar a limpo, do borráo, 
pôr a ultima mSo:—a ohra de erros, expurgá-la: — alguém, 
justificá-lo de culpa imputada: — a casa dos trastes, a ga- 
veta do dinheiro, levar tudo, roubar. 
- pôr-se limpo ; (fig.) puriflcar-se , justiflcar-se : —v. n. diz-se da fruta quando larga a ílôr, o 
cotão que a envolve , o fica com asuperflcie externa lim- 
pa: — o céu , desnublar-se , ficar claro, acclarar : — o be- 
zerro , ter unha formada e pontas já crescidas : — da le- 
pra, da ralugcm, da sarna, etc., curar-se destas doenças 
de pelle. 

A limpo, (loc. adv.) V. Limpo. 
Alindado, a, p. p. de alindar, e adj. (p. us.) gen- 

tilhomem, dado a enfeites mulheris, casquilhos, peralta , 
adamado. 

Alindar, v. a. (a, pref., lindo , o ar, des. inf.) afor- 
mosear, enfeitar. 

Aliiidur-se, v. r. enfeitar-se, adornar-se. 
Aliiidcsc, s. f. (Gr. alindesis) cspecie de exercido 

usado entre os antigos gregos, que consistia em rolar pelo 
cliSo o corpo untado de óleo. 

Aliiièjçro, a, adj. (Lat. alw, azas, e neqro): (poet.) 
que tem as azas negras. j ^ i 

Aliiicvòso, a, adj. (Lat. alw, azas, c nevoso); (poet.) 
que traz neve nas azas; que a sacode das azas. 

Aliiig-o, (geogr.) cidade da Aquitania, hoje Langon. 
Aliii;çsocs, (geogr.) cidade da Suécia sobro o lago 

JljoGrn, a treze léguas SO. de Yenerborg; 3,800 habi- 
tantes. 

Aliiigiietado, a, adj. (bot.) linguiforme, em fór- 
nia de lingua ; diz-se das folhas quando são carnudas, li- 
neares , obtusas e convexas pela banda de baixo, como se 

Po Mesemlrynathemum linguccforme e ^líoc disticha. 
A linha, (loc. adv.) direitamente. V. Linha. 
Alinhado, a, p. p. de alinhar, e adj. bem atavia- 

do ou concertado (pessoas, vestido , trajo, etc.); tirado ao 
cordel, disposto em linha recta, posto cm linha, em fileira, 
onfiadp com linha. 

Alinhadòr, s. m. o que alinha. 
Alinhamento, s. m. accSo do alinhar; a linha cm 

lançada uma rua, muro, etc. 
á V o flí". des. inf.) tirar 30 cordel, ao nivel: — o tropa, dispô-la em filei- 

dps formá-la em linha: — (âc alinho, car, . l'osto que alinho venha de linha , todavia como 
lomado no sentido de concerto no vestir differe alinhar, 

linli f" ataviar, do mesmo verbo , na do pôr em 
' ("o;) "domar, concertar, ataviar; polir, aperfei- 

Alí 1 r ' r 
to 1 P- P* *^0 alinhavar, o adj. dispos- 
senhí^do, UcHnfado° começado, de- 

Aliliil^y,^®* (P- us.) de alinhavo. a\ar, v, a. (a , prei., Unha, e ar, des. inf.; 

o i' é euphonico, ou vem de ftgere, pregar, segurar) dispor 
ou ajustar com pontos largos o que depois se, ha do coser 
ao certo com outros miúdos; (fig.) começar a dar fôrma 
ou a pôr em ordem o que se ha de aperfeiçoar, desenhar, 
esboçar, delinear. 

Alinh avo, s. m. acçSo e efteito de alinhavar. 
Alinho, s. m. {a, préf., e linha. Kquivale a estado de 

cousa disposta em linha recta o por ampliaçSo, arranjamen- 
to regular, bím concertado , em que tudo está direito sem 
dobras nem irregularidades) asseio , adorno , concerto, ata- 
vio, apuro no vestir. 

Alintcrna, (ant.) \. Lanterna. 
Alio, V. Alho. 
Alionado, a, (ant.) V. Aleonado. 
Alipata, s. f. (bot.) nomo de uma arvore das Filippi- 

nas, que se tem por muito venenosa : o succo, que ó leito- 
so , e o fumo do lenho dizem que produz a cegueira. 

Alípede, adj. dos, 2 g. (Lat. alipes, edis , formado de 
«Ííp, azas, e pes, edis, pés) que tem azas nos pós : (fig.) mui 
ligeiro. 

Alípcno, a, adj. (Gr. a, priv., e lipaineim, engordar); 
(mcd.) termo applicado por Galeno ás pessoas-magras , ap- 
plicando-se também por isso aos medicamentos seccos, como 
pôs, etc. 

Alipliera, (geogr.) cidade da Arcadia, a SO. c perto 
das fronteiras de Triphylia, celebre por um templo de Mi- 
nerva. 

Alipivrc, s. f. lierva medicinal. V. Nigclla. 
Allpotcntc, adj. dos 2 g. (Lat. ahe, azas, potens, tis. 

poderoso); (poet.) forte de ;.zas, capaz de alto vôo; (fig.) 
sublimado. 

Aliptcs, s. m. pl. (antiguid.) os quo ungiam com azeite 
os athletas ; os que davam o penso aos cavallos. 

Aliptica, s. f. (antiguid.) acto de pensar os cavallos; 
parte da medicina antiga quo ensinava a maneira do un- 
gir os corpos para conservar a saudo o a belleza da côr, 

Alii|uanta, adj. f, (Lat. aliquantus,de aliquis, algum, 
e quantus, quanto) ; (§eom. e arithm.) parte que, tomada 
muitas vezes, não pôde igualar ou medir o seu lodo exacta- 
mente, 2, por ex. 6 parte — de 5, porque tomado só duas 
vezes nSo o iguala. 

Aliquchrado, a, adj. (famil. e burl.) que tom aza 
quebrada. 

Alúiuota, adj. /'. (Lat. aliquis, algum , e qnot ou 
qiiDtus, quanto , de que grandeza. Quot vem de quatio , 
quebrar, romper. Em gr. koptò, romper, cortar); (geom. 
e arithm.) parto contida exactamente um certo numero do 
vezes em um todo : 3, por ex., é parto — de 12, porque so 
contóm exactamente quatro vezes em doze. 

Alísia , Alésia, ou Sanla-Reinc , chamado 
também Vrbium Matcr, (geogr.) burgo do Trança (Côte 
d'()r) a tres léguas NE. de Seniur. 

Alíísios, adj. m.pl. (naut.) ventos —, geraes, regulares 
entre os tropicos. 

Alísma, s. f. (Gr. dUos, marinho) ; (bot.) bonita 
planta vivace , especie de tanchagem aquatica , da hexan- 
dria poligynea de Linneo, de folhas cordiformes, flores ver- 
melhas em panicula; a sua raiz ó boa contra a liydrophobia ; 
doronico, damazonia. 

Alisinaecas . s. f. pl. (bot.) familia do plantas per- 
tencentes á monoepigynia de .lussieu , o ás eudogenas pha- 
neroganias de Do Candolle. 

Alisníoideas, s. f. pl. (bot.) familia do plantas es- 
tabelecida por Ventenat no seu Quadro Vegetal, em quo 
so cüllocam, segundo Gaertner, todos os goneros do ondos- 
perma, da familia dos jiincos de Jussieu. 

Alísso. V. Alysso. 
Alistado, a, p. p. de alistar, c adj. assentado cm 

lista, rol; a que se assentou praça do soldado. 
Alistamento, m. acçáb de alistar ou do Sc alistar. 
Alistar, V. a. (a, pref.,° lista , c ar, des. inf.) pôr ou 

assentar em lista , tomar a rol o nome de uma ou de mui- 
tas pessoas; assentar a alguém praça de soldado , recrutar, 
pôr em lista para o serviço militar. 

Alistar ou Allcstar, (geogr.) cidade do reino de 
Quedah, na peninsula de Malaca, a tres léguas da ombooa- 
dura do Qualla Bartrang: 6 a residencia do rei. 
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Alistar-se, r. r. fazer-se soldado; (fig.) fazor-se rc- 
cebor em algtirca seita, sociedade, etc. 

Alistrado. Y. Listrado. 
Alistridentc, adj. dos2g. (Lat. alw, azas, e stridcns, 

lis, eslvidor); (poet.) que faz estridor com as azas. 
Alite, s. m. (antiguid.) ave que indicava o futuro pelo 

seu modo de comer. 
Alitrópliagos, s. m. pi. povos da Scytliia, que se 

alimentavam de carne humana. • 
Alitta, s. /'. (myth. arab.) divindade arabe. Venus, se- 

gundo Ilerodoto. 
Alitúpgico, a, adj. (ecci.) dia em queso nSofazof- 

ficio ou cerernonia alguma na igreja catholica. 
Alivacloira, s. f. (ant.) espccie de barcaça para des- 

carga jle embarcações maiores. 
Alivclatio, Alivelar. V. Anivetado, etc. 
Alivolo/:, adj. dos2g. (Lat. aí®, azas, e veloz); (poet.) 

que vôa com velocidade. 
Alíviailn, (googr.) aldeia de Tortugal, na provincia da 

Beira, termo da vilia da Feira. 
Alix (Ic Ciiainiianlia, (hist.) rainha de França, 

(ilha de Theobaldo i\, o (irandi', conde de Champanha: ca- 
sou em IICO com Luiz mi o Moço, e foi inSe de Filippe Au- 
gusto. Quando esle principo partiu para a Terra-Santa, em 
1100 , entregou-lho as redeas do governo , que ella soube 
dirigir com iirmeza e sabedoria. Morreu em 1206. 

AlLvaiio ou Alissanu, (Lat. Alcxianuw); (geogr.) 
cidade de França (Drume), a duas léguas e meia NO. de 
Valeiiça. 

Alizália, s. f. vcstidura mourisca, com meias mangas 
ou sem ellas. 

Alizado, a, j>. p. de alizar, e adj. feito lizo. 
Alizadur, òi'a, s. m. ou /'. o que ou a que nliza. 
Alizadiira,/'. acrâo de alizar. 
Alizar, r. n. (a, pref", lizo , e ar, des. inf.) fazer lizo 

ou plano, tirar a aspereza o escabrosidade á madeira, á pedra, 
etc. ; polir, brunir. 

Syn. comp. .l/íKir, brunir, polir. Alizar indica que se 
fazi zo o que era ofcabroso, desigual; brunir c polir deno- 
tam fazer brilhiinte, liizidio o que já era lizo , mas cada um 
delles por dilTeientc modo. Com o bruuidor (que 6 instru- 
mento de aço, de pederneira ou pau mui duro) bruitcm os 
ourives e dõuradorcso ouro e a prata; com o verniz depo- 
limento , ele., pulem os marceneiros os moveis. Onde não 
entrar pois o bruuidor dir-se-ha polir e nSo brunir. 

Alizares, s. m. pl. (Arab. alizar, significa tudo o que 
cobre o corpo ; v. ij., túnica) ladrilhos de barro branco pm- 
tado de varias còròs ou fachas de taboas que guarnecem as 
paredes pela banda de dentro, em corrcí-pondencia das hom- 
breiras das portas e janellas. 

Alizári, .5. ràiz sccca de ruiva; serve para tingir es- 
tofos de vermelho. 

Alizarieo, adj. (chim.) ácido algum tanto fraco que 
soextnihe da alizarina. 

Alizarína, «. f, (chim.) matéria colorante, solúvel 
cm alcohol e em ácido sulfurico. 

Alizo, (geogr.) ribeira do Tortugal, na provincia da 
Beira ; é de curso arrebatado por espaço de uma légua, e 
vai desaguar no Zezere, junto ao logar de Alçaria. 

A.lja, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da Bei- 
ra, termo da vilja do Miranda do Corvo. 

Alja ou Aijo, (geogr.) ribeira caudalosa de Portugal, 
que atravessa a villa deArcga, cinco legtias distante de To- 
mar, e mette-se no rio Zezere. 

AIjalíêha. s. f. mulher do algibebe, ou o mesmo que 
alfaiata. 

Aljabèbe» Ahjihehe. 
Aljabeira. V. Algibeira. 
AIJaiiia, f- (Arab. «íjrtma, deriv. do verbo jowaa, 

ajuntar, congicgar); (ant.) povoaçSo ou junta de mouros 
residentes em Portugal. 

Aljainia, s. f. (aliar-—, arabo mesclado de hespanhol 
ou portuguez. 

Aljão, (geogr.) aldeia de. Portugal, na provincia do 
Minho, comarca de GuimarSes. 

Aijarco, (geogr.) aldeia de Portugal, na provhicia da 
Beira, termo da cidade de Lamego. 

Aljarcii, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira, termo de Sinfâes. 

Aljaroz. V. Aljcroz. 
Aljás, (geogr.) serra pequena de Portugal, na provin- 

cia da Beira, termo da villa de Gouvôa: tem uma légua de 
compiimento e outra de largura; é cultivada na maior parte. 

Aljava, s. f. (Arab. aljãba, do verbo jadba, que sig- 
nifica colligir, metter as settas na aljava) coldre, carcaz, 
estojo em que se mettem as seitas e se traz pendente do 
hombro. 

Aljazéde, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira, termo da cidade de Coimbra. 

AIjeróz, s. m. cano por onde se despeja a agua dos te- 
lhados. V. Algcroz. 

Aljés ou Alg'és, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da Exiremadura, termo da cidade de Lisboa: — , pe- 
quena ribeira assim chamada por passar por un\a aldeia do 
mesmo nome, na provincia da Extremadura, limites do lo- 
gar de Carnaxide, onde tem uma ponte de pedra de um só 
arco. Traz sua origem de um outeiro que fica defronte do 
logar do .Monsanto, e vae desaguar no mar, junto ao forte 
da Conceicâo, onde tem nma ponte de pedra que parte com 
a quinta lío duque de (íadavnl. 

Aljessiir ou AlS'essHr, (geogr.) villa de Portugal, 
na provincia do Algarve, seis léguas N. do cubo de S. Vi- 
cente, e cinco léguas ao N. da cidade de Lagos, Foi funda- 
da pelo arabes. E' cercada de fertilissimas campinas. Nos 
suburbios da villa se acham vestigios de um castello, com 
sua cisterna quasi de todo entulhada e perdida. Correm por 
estes limites os dois rios de Petiscos e Vai de Noras. 

Aljobêta, s. f. túnica de trazer em casa. V. Aljubêta. 
Aljòíar, s. m. (Arab. «íjoii/iar, do verbo ja/iora ma- 

nifestar, ou dejauhari, cousa substancial, de valor, e por 
ampliação toJa a pedra preciosa. Ou 6 a voz persa gaulutr, 
mina de que se extrahe cousa preciosa; ou talvez seja de- 
riv. do egyp. djol, ondas, mar, e phiri, nascer) especie de 
pérolas miúdas menos finas e mais desiguaes. O melhor (• 
o que se pesca nos mares orientaes, principalmente na Chi- 
na, ilhasMolucaseJap5o:--oua(/o/areira, s. f. (boi.) plan- 
ta vivace, cujas folhas sSo lanccoladas, a corolla branca, pe- 
quena e afunilada: 6 refrigerante, cura a erysipela, e se 
cria em grande abundancia cm Portugal; ílortaiceem Maio: 
—(íig. e poet.) rocio ou orvalho da madrugada; lagrimas 
de mulher formosa. 

Aljòfrado, a, p. p. de aljofrar, e adj. guarnecido, 
ornado de aljofares, de pérolas pequenas. 

Aljõfrar, v. a. ornar com aljofar; (3g.) salpicar com 
gotas miúdas, scmelhaníe aos grãos de aljofar. 

AljôlVe, (ant.) V. Aljôfar. 
Aljorses, s. m. pl. na Beira significa campainhas ou 

chocalhos que se penduram aos pescoços das bestas. 
Aljitba, s. f. certa vestidura mourisca, curta, com 

meias mangas ou sem ellas, semelhante a um collete. 
Aljiibarrota ou Aljiibarola, (geogr.) villa an- 

tiga de Portugal, na provincia da Extremadura, comarca 
da cidade de Leiria, da qual dista quatro léguas ao S.; 
está fundada entre as villas de Porto de Moz eAlcobaça, 
em um monte de altura moderada, que corre de N. a S. 
Esta villa fi memorável pela celebre batalha que em seus 
campos deram, e victoria que alcançaram os portuguezes 
contra os castelhanos no anno de 1385. Esta villa era 
povoarão dos romanos, e chamava-sc Arruncia , como se 
infere de uma inscripçSo gravada n'uma pedra achada nas 
escassas relíquias da antiquissima igreja de Santa Marinha. 
Haverá ducentos e quarenta annos, dizem, que em uma 
fazenda junto a esta villa foi achada no laço de uma vara 
ou aboiz uma imagem da Virgem Nossa Senhora, a qual 
foi levada em procissão para a igreja matriz, onde se ve- 
nera sob a invocação da Senhora do Laço. Entre as cousas 
memoráveis desta°villa tem o primeiro logar a pá da fornei- 
ra chamada Brites ou Beatriz do Almeida, com a qual é tra- 
dição que matára sete castelhanos de um impeto no tempo 
da'batalha que el-rei 1). JoSo o i de Portugal deu nos campos 
desta villa a el-rei D. Jo5o i de Castella. E de ferro, qua- 
drada, e conserva-se desde aquelle tempo sem ferrugem, 
com seu cabo de pau : está na casa da camara; e quando 
por aquella villa havia de passar alguma pessoa real ou de 
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grande qualidade, era costume mandar o senado da caniara 
expòr na praça, á vista de todos, a dita pá na mão de uma 
mulher, honesta padeira, e bení composta. 

Aljubc, s. m. (Arab. aljohic. Propriamente significa 
cova profunda , cisterna, poço sem agua ; prisão, cárcere. 
Deriv. dc johhon, o poço ou cisterna) prisão e cárcere do 
fôro ecclesiastico. 

Aijubciro, s. m. carcereiro do aljube. 
Aljubêla, s. f. (Arab. aljobha, vestidura mourisca, 

curta , com meias mangas ou sem ellas, á seraelliança de 
jaqueta ou collete, túnica de algodão] certa vestidura talar, 
de que antigamente usavam os clérigos. 

AIjubeteiro, s. m. official que faz aljubêtas. 
Aljiirisn, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Beira', teimo da cidade de Coimbra. 
Aljustrel, (Lat. Aljustrclium) (geogr.) villa de Por- 

tugal, na provincia do Alemtejo, cabeça de concelho do 
mesmo nome, no districto de Bója; foi conquistada aos 
mouros por el-rei D. Sancho ii. Na distancia de meia légua 
desta villa, no sitio chamado S. João do Deserto, ha uma 
fonte que tem a mais excellente virtude emetica, e cuja 
agua se emprega com vantagem em varias enfermidades; 
2,000 habitantes. 

Aljúz, s. m. (talvez seja deiiv. do fr. alizier^ lódão) 
resina do cardo matacâo. 

Alkal:ést, V. Alcaest. 
Alkali, V. Alcali. 
Alkekeiig;era, s. f. (bot.) planta do Perú , cujo 

fructo 6 venenoso. 
Alkckongie, Alkekcnge. V. Alqucqvcnge. 
Alkernics. V. Alqucrmes. 
Alkian, s. m. nome dado pelos chimicos antigos ao 

principio que governa o corpo humano. 
Alkninar ou Alkmaer, (geogr.) cidade da IIol- 

landa, a sete léguas e meia NO. de Amsterdam, sobre um 
canal que liga o Zuyderzeo ao mar do N., e onde fôrma 
um porto; tem 8,700 habitantes. Casa da camara, arse- 
nal, estaleiro, bibliotheca, jardim botânico, e outros es- 
labrleciraentos scientificos. K' patria de Drebbel. Bruno 
bateu ali os anglo-russos em 1799. 

Alkoól, etc. V. Alcohol, etc. 
Alláli, s. m. nome ie Deus entre todos os povos que 

professam o mahometismo. Allah 6 coiitracrão de AlHlah, 
que bem como o Elvah dos hebreus signilica o ente ado- 
ravel por excellencia. 

Allalialiad, (geogr.) antiga região do Indostão, entre 
7(5° 40' e 8ü® 40' longitude E., 22° e 26' latitude N. ; O 
limitada pelas províncias de Aoude, Agrali, üandouana, 
Alaloua; tem por capital Allahabad ; 7,000,000 habitantes. 
O seu territorio 6 fértil, produz anil, açúcar, opio, etc.; 
tem muitos rios, o Ganges, Djemna, Goumti, Corarnnassa; 
3li 6 que estão as celebres minas de brilhantes de Pannah. 
0 Allahabad caiu em poder dos inglezes do 1775 a 1803, e 
wrma hoje quatro estados sujeitos á Grã-Bretanha, Rewah, 
Pannah, lhansi, Tehri, e seis districtos das possessões im- 
mediatas, Allahabad, üjouanpur, Benarés, Merzapur, Kapur, 
Bundelkand : —, cidade do ladostSo, capital do districto do 
mesmo nome, e antigamente do todo o Allahabad, sobre o 
yanges e o Djemna, em 79° '30' longitude E., 25° 27' lati- 
tude N. ; tem 20,000 habitantes. A uma légua da cidade ha 

'^■idadclla fundada por Akbar em 1583, e tomada cm 
1 '65 pelos inglezes que fazem daquelle ponto a sua primei- 
la praça d'arjnas na índia. Os habitantes do Indostão con- 
sideram Allahabad como a rainha das cidades santas, e vão 
Ia em romaria. 

Allaire, (geogr.) cabeca de cantão, cm França, a doze 
léguas de Vaiiues 

etc. V. Alamhorado, etc. 
, s. f. (antiguid.) nome que davam os 

uros ao paincio dos seus reis em Granada. 
s. f. (ant.) certo jaez antigo das cavalga- 

' (geogr.) cabera de cantão em França, no 
' »|1' íuatro léguas NE. deMÚrat; tem 2,5ü0 habitantes, 

fôrma f- (Gr. allantos, chouriço, e éidos, 
,><;(/, terceira teiigem ou membrana que 

• " ' entre o clwrion e o amitiou; envolvo o feto na 

matriz, communicando com a bexiga por um cordão fibroso 
a que chamam uraco. Esta membrana é muito visivel nos 
quadrupedes; mas difficilmento se descobre no ovo humano, 
onde os anatomicos modernos lhe dão o nome de vesicula 
umbilical. 

Allasia, s. f. (bot.) arvore da costa de Moçambique. 
A cataplasma feita de suas folhas e applicada na região 
renal diz-se que facilita o parto. 

Allassac, (Correze), (geogr.) villa de França, a duas 
léguas e meia E. de Brive ; tem 4,200 habitantes". 

Allatoado, a, p. p. dc allatoar, e adj. (p. us.) or- 
nado de latão. 

Allatoamento, s. m. (p. us.) adorno com latão (em- 
butido em armas.) 

Allatoar, v. a. (a, pri'f., lalão, e ar, des. inf.) ornar, 
embutindo maichetas e peças de latão. 

Alienação, (Lat. allegatio, onis) acção de allegar; 
arrazoado, discurso ou escrito fundado em° argumentos o 
textos jurídicos para confirmação de alguma cousa em juizo; 
citação de uma lei, de uma autoridade; da passagem de um 
autor; argumento, prova, razão. 

Alienado, a, p. p. de allegar, e adj. exposto, cita- 
do:—m. (forens.) arrazoado ou escrito em que o advogado 
expõe o que couduz ao direito da causa ou parte que de- 
fende. 

Allcg^ante, adj. dou 2 g. (p. us.) que allega. 
Allegany ou Allc^liany (montes) ou Aitala- 

clics, (geogr.) grande cordilheira da America do Norte,nos 
Estados-Onidos; estende-se desde os confins da Alabama e 
da Geórgia até á embocadura de S. Loiirenço. E' notável 
pelas suas ramificações em grande numero de cordilheiras 
parallelas, e divide-se cm dois grupos: o oriental (monta- 
nhas Azues, montanhas Verdes e montanhas Brancas) o o 
Occidental, que tem os nomes de montanhas de Samberland 
;'.o S., e de Allegany ao N.:—, rio dos Estados-Unidos; sáe 
do N. da Pensylvariia, corre ao NO., depois ao SO., junta- 
se em Pittsbufgo com o Monoiigahéla, o fôrma com"elle o 
Ohio:—, nome de vários condados e districtos dos Estados- 
Unidos. 

Allejçar, v. a. (Lat. lülegare; al por«í/, legare, man- 
dar, l^\p^■dir como legado, ou antes do gr. legò', dizer, fal- 
lar) cilar olgum autor, ou trazer algum passo nu texto seu 
ou algum exemplo, dito ou outra cousa em confirmação do 
que se quer provar; produzir, trazer ou cxpôr razões e ar- 
gumentos "em confiimação da opinião que se sustenta, ou 
do direito que se dffendé, principalmente em juizo conten- 
cioso; referir, relatar, expor:—serviços a alguém, expôr- 
lh'os (lu referir lh'os para conseguir alguma renumeraçâo: 
—(forens.) requerer ou propor alguém em juizo, ou pôr si 
ou pelo advogado, o direito da sua causa, coníirmando-o 
com leis, autoridades e razões:—com alguém, citá-lo, trazer 
o seu testemunho ou autoridade para prova dealguniacoiisa. 

Syn. comp. Allegar, citar. Allegar e referir a seu favor 
algum dito, exemplo ou autoridade que prova o intento 
proposto ; e em termos forenses ó trazer o advogado leis o 
razões em defensa do direito de sua causa. Citar é referir 
textos e autoridades em prova do que se diz ; e em estylo 
fosense é noticiar, fazer saber o chamamento do ju^z. Ci- 
tam-se os autores, as pessoas, ou o que elles dizem; allc- 
gam-se factos e razões. Para dar autoridade ao que dizemos 
e peso ao nosso dito citámos; poii'm para sustentá-lo o nos 
defender, állegámos. Para defender o r(^u eiíarfo pt^rante o 
juiz allegou o advogado leis e razões tão importantes, que 
por suas alJegações conseguiu que ficasse de nenhum eíTeito 
a citação. 

All«>^'oría, s. f. (Lat. do gr. allos, outro, e agoreuô, 
dizer) discurso, imagem, figura, quadro que exprime ou re- 
presenta uma cousa e dá a entender outra;—(rhet.) nie- 
taphora continuada, pela qual se faz mudança dos signifi- 
cados proprios das palavras para sentido díverso do que 
ellas npparentemente significão: — (pint.) meio engenhoso 
de que se serve o artista para fazer nascer e communicar 
ao espectador pensamentos delicados, idôas abstractas e su- 
blimes, com o soccorro de figuras symbolicas e de perso- 
nagens tiradas da mythologia. 

Aile^-orioainento, adr, com allegoria, ou em^sen- 
tido allegorico. 
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Allcj;úrico, a, adj. pertencente á allegoria, ou que 
a comprehende ou explica ; (sentiilo) não real, não literal. 

Allegoristii, s. m. (didact.) aquelle que explica as 
cousas em sentido allegorico, e usa de allegorias. 

Allcs'oriza€lo, a, p. p. de allegorizar, e adj. ex- 
plicado em sentido allegorico. 

Alicíçorizar, v. a. {allegoria, e izar , des. inf. do 
gr. Mm , estabelecer, constituir , pôr, assentar) usar de 
allegorias; interpretar allegoricamente alguma cousa, dar- 
lhe sentido allegorico. 

Allegre, (geogr.) cabeça de cantão , no Alto-Loire, 
França, a cinco léguas emeiu NO. de Puy, perto de uma 
montanha. 

Allc^ro, s. m. (Ital. allegro , de alaccr, cris, lat. vivo, 
alegre) ; (mus.) andamento accelerado ; tom vivo e alegre. 

Allcli, s. m. (talvez venha do gr. iallos , lançar , e helos, 
ou /liíos,prego, cravo, lím inglez chama-se clovcgilly-flower, 
e cíore significa cravo. !ím hollandez chama-se a hervados 
prígos ou cravos) goivos , flôr. V. Aldi. 

Allclúia» s. dos 2 g. (expressão hebraica que significa 
louvai o Senhor ; correctamente 6 Ital-el-uiah) expressão he- 
braica de que a igreja se serve para exprimir a sua alegria; 
cântico festivo , principalmente celestial, em que se entoa a 
palavra alleluia :—(bot.) planta vulgarmente chamada trevo 
azedo. 
.Allcluitico, a, adj. (p. us.) laudatorio. 
Allciiiaiifln, s. f. (mus.) peça do musica inventada 

pelos allemães.eciijo compasso tem quatro tempos:—(dansa) 
especie de valsa de dois tempos. 

Allemaiilia, {Deulschland em allemão; Germania 
entre os antigos); (geogr.) com este nome bastante va^o 
designa-se uma regiSo situada no centro da Europa, e que 
6 limitada ao N. pelo mar líaltico, Dinamarca e mar do 
Norte ; a O. pela Hollanda , a Bélgica, a França e a Suissa; 
ao S. pela Italia e o Mediterrâneo; a E. pela Turquia, a Hun- 
gria e a Polonia, e que se acha em 3° :V — 6° longitude E., 
e át)" — 54° latitude N. Comprehende pouco mais ou menos 
todos os povos que faliam o ollem5o, e que faziam parte do 
antigo império germânico. N'um sentido mais restricto o 
nome de Allemanha applica-se unicamente aos paizes que 
fazem parte da confederação germanica actual. Assim de- 
terminada a Allemanha, compõe-se de quarenta estados de 
mui desi-^ual grandeza, (jue contam 34,000,000 de habitan- 
tes. Aqui daremos o quadro desses estados com a sua popu- 
lação , segundo as estatísticas mais recentes: 

r.» Paizes Austríacos: archiducado de Áus- 
tria, ducados de Salzburgo, Slyria, Ca- 
rinthia, Carniola, Friul, Trieste, Tyrol, 
reino de liohemia , margravato de Mo- 
ravia, Silezia auslriaca 10,000,000 

2." Paizes prussianos: Brandeburgo, Pome- 
rania, Silezia prussiana, Saxonia, West- 
phalia , provincia rhenana  9,300,000 

3.° Paizes hollandezes: grão-ducado de Lu- 
xemburgo, Limburgo  295,000 

4." Paizes drnamarquezes: ducados de Hols- 
tein e Lauenburgo  440,000 

5." Reino de Baviera  4,070,000 
6.0 Reino de AVurtemberg  1,520,000 
7." Reino de llanovre  1,550,000 
8.° Reino do Saxonia  1,400,000 
9.° Grâo-ducado de Bade  1,130,000 

10." Grão-ducado de llesse  700,000 
11.° Grão-ducado de Ilesse eleitoral  592,000 
12.0 Grão-ducado de Saxonia Weimar .... 222,000 
'i;3.o Grão-dncado de .Mccklemburgo-Schwerin. 431,000 
14.0 Grão-ducado de Mecklemburgo Strelitz. , 77,000 
15.0 Grão-ducado de llolsteia Oldenburgo . . 241,000 
lO.o Ducado do Nassau  337,000 
17.0 Ducado de Brunswick  242,000 
18.0 Ducado de Saxonia-Coburgo-Gotha . . . 125,000 
19.0 Ducado de Saxonia-Meuiingen llildbur- 

ghaustu  130,000 
20." Ducado do Saxe-Altenburgo  107,000 
21.0 Ducado de Anhalto-Dessau  56,000 
22.0 Ducado do Anhalto-Bemburgo  38,000 
23.0 Ducado de Anhalto Kcethen  34,000 

24.0 principado de Reuss-Greitz. ....... 24,000 
25." Principado de Reuss-Schleitz.    30,000 
26.° Principado de Reuss-Lobenstein-Ebersdorf 27,500 
27.° Princij)ado de Schwartzburgo-Rudolstadt, 57,000 
28.° Principado de Schwartzburgo Sondershau- 

sen  48,000 
29.° Principado de Lippe Detmold  76,000 
30.° Principado de Lippe-Schauenburgo . . . 20,000 
31.° Principado de Waldeck   ... . 54,000 
32.° Principado de llohenzollem-Sigmaiingen 38,000 
33.° Principado de Ilohenzollern-IIechingen . 15,000 
34.° Principado de Lichtenstein  G,000 
35.° Principado de Ilesse-IIomburgo  21,000 
36.° Cidade livre de Francfort  54,000 
37.° Cidade livre de Brema   50,000 
38.° Cidade livre de Hamburgo  148,000 
39.° Cidade livre de Lubeck 46,000 
40.° Senhoreado de Kniphausen  2,859 

Estes estados estão geographicamente dispostos do seguin- 
te modo: 

Ao N., indo de O. a E.: Oldenburgo, Kniphausen, lla- 
novre, Brunswick, Brema, Hamburgo, Lubeck, Holstein 
(da Dinamarca), Mecklemburgo, Saxonia prussiana, Bran- 
deburgo e Pomerania (estes tres ultimes são da Prússia). 

No meio: Luxemburgo (da Hollanda) , grão-ducado do 
Baixo Rheno (da Prússia), Nassau, Francfort sobre o Meno, 
Lippe, Waldeck , llesse, Schwartzburgo, Reuss, Anhalto, 
ducados e reino de Saxonia. 

Ao S., Bade, Wurtemberg, Hohenzollern , Baviera, Li- 
chtenstein , Bohemia, estados austríacos. < 

Alguns (lestes estados têem as suas possessões divididas 
em Y.arias partes e disseminadas por uiílerentes partes da 
Allemanha. 

O império da Allemanha dividia-so antigamente cm dez 
círculos : Alta Saxonia , Baixa-Saxonia , Westphalia, Sua- 
bia , Baviera , Áustria , Alto-Rheno, Baixo-Rheno , Fran- 
conia, Uurgonha. Esta divisão , instituída em 1512pelo.im- 
peradiir Maximiniano, conservou-se ató ao fim do sécu- 
lo xvm. 

A Allemanha tem grande numero de montanhas : as prin- 
cipaes são as ramificações dos Alpes, conhecidos com os 
nomes de Alpes Rheticos, Noricos; seguem depois os montes 
lírzgebirge e Krapacks. O paiz todo acha-se dividido em 

I duas grandes regiões nsturaes: a Alta e a Baixa AUema- 
I nha , a 1" ao S. e a 0., a 2^ ao N. e E.; estas duas re- 
! giões ficam separadas pelas montanhas lírzgebirge e Thu- 

ringerwald. A Allemanha é regada por grande numero de 
correntes de agua; as principaes são o Rheno, Ems, Weser, 
Elba, Oder, Danúbio, o contóm grande numero de minas, 
onde se encontram muitas riquezas metallicas, ferro, cobre, 
estanho, chumbo, bismuth, cobalto, prata, mercúrio, etc. 
O territorio é fértil; tem cavallos muito estimados pela sua 
força prodigiosa , principalmente no Jlecklemburgo , Hols- 
tein e Frisa. Ali floresce todo o genero do industria e com- 
mercio, principalmente a marcenaria, ourivesaria, relojoa- 
ria, livraria,bijouteria, etc. A litteratura, que durantemuito 
tempo só tinha sido imitativa , teve grande impulso no sé- 
culo xvm. Klopstock, I.essing, Wieland, Kotzebue, Schle- 
gel, Schiller, Goethe, são os grandes escritores "de que a Al- 
lemanha se glorifica; também conta eminentes philosophos, 
taes como Leibnitz, Kant, Schelling; emfim, para a pliilo- 
logia , a critica , as linguas , as antigüidades , os allemães 
não tôem rivaes. As diversas partes da Allemanha estão di- 
vididas entre o catholicismo , o lutheranismo e o calvinis- 
mo. A Áustria, o reino de Baviera, o grão-ducado de Bade, 
os principados de Huhenzollern e de Lichtenstein professam 
a religião catholica ; as igrejas lutlierana e calvinista do- 
minam no resto; desde algum tempo esta duas Igrejas 

j reuniram-so sob a denominação commum de Igreja cvaH' 
[ lica. Os calvinistas puros já líâo contam senão um limitado 
i numero de partidisias. O numero daquelles que professam " 
■ judaísmo pode elevar-se a 300,000 ; deve acrescentar-se-lh® 
' alguns Mennonitas, alguns irmãos Moravos, e varias outra® 

seitas de pequena importancia. 
Jluito tempo conhecida com o nome de Germania, esta 

extensa região foi, depois da invasão dos barbaros e da des- 
truição do império romano, divida era grande quantidade 
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de povos independentes (alemani, francos, saxonios , sla- 
vos, avai'03 , etc.), até ao momento em que Carlos Magnu 
05, siibmetteu e incorporou no seu império. Mas depois da 
morte, do conquistadur , no anno 814 , todos esses diversos 
elementos, íorçadamentu reunidos , tendiam a separar-se , 
e o tratado de Verdun, assignàdo em 843 pelos filhos de Luiz- 
o-Aíl'avel, deu origem ao reino de Gennania (que para seu 
rei reconheu Luiz, chamado o Germânico , terceiro filho de 
Ijiiz-o-AlTavel), assim como aos da Alemania c de Baviera , 
<1110 pouco depois se uniram ao precedente com o nome com- 
muni de Allemanha. Definitivamente separada da França o 
da Italia depois da deposirSo de Carlos-o-Gordo^, cm 887, a 
Allemanha foi ainda algum tempio goveriiada por príncipes 
cailjvingianos, Arnoul de Carinlhia.e Luiz. » , 8a7—Ull. 
-Mas , extincta esta familia , a monarchia tornou-se electiva 

lilcitores), e a corôa foi-conferida a Connidoi, duque 
liií [''ranconia. Ilcnriquo i succedeu a este ein ülS), o foi 
o chefe da casa de Saxonia, que deu cinco soberanos á Al- 
lemanha, e renovou níl pessoa do OlhSo-o-Grande o im- 
pério de Carlos Magnos , de 962 a inS. Partindo d(íste rei- 
iiiuio, a corôa imperial, que alternativamente tinha sido con- 
íerida aos róis de Franca,.de Allemanha e de italia, perten- 
cini exclusivaraente. áÀllemanha, que desde tomou o 
titulo de Santo, impci iot romawt' üa miriio ulléiiiií. A' casa 
de Saxonia, reuniu ao império a Lotharingia , a Bohemta 
ea Uulia.. Al casa.de Saxonia.surcudeu a do Fianconia , de 
Ktí-l a 11Ü5, que .acrescentou o reiiwde Aries ás pos- 
süssõos do império, e sobrctiulu' SO' distinguiu pelas suas 
dissensões com a Santa-Sé.. A casa de Suabia ou do llo- 
henstaufen subiu depois ao tlirono ; pTinieiraniente Con- 
radu m e Kit>derico-Barbar(Ha elevarain; o poder imperiul 
ao seu mais: alto grau, de 1138 a 1,19.0; mais os !<ucccs- 
sures-destas principes, atacados ao mesmo tempo- pelusseus 
vassallos e pelos papas , e freqüentemente depestos, caíram 
n'um vergonhoso enfraquecimento. Os seus.reinados foram 
perturbados pelas guerras continuas dos guelfoae gibelinos. 
l'or morte do Conrado iv começou o grande iiiterregno, 
iltí a 12~3, que entregou a Âlleinanlui á.annrcliia. fto- 
dol|jho da lialesburgo , de 127:3 a 1291, restubeleceu, um 
ptuico a autoridade da corôa imperial; mas sob o domínio 
•ios seus successores immediatos , e sob o dos [iiinoipes de 
l> viera e de Luxeml)urgo , viu se de dia para diaicrescer 

• I poder dü& grandes fetidatarios i' dos eleitores do império. 
Os seus direiros for;ini pnlilicamonie sanccionados pala bul- 
la de Ouro (V. BiiUii) dada por Carlos iv em KGti. 

Km 1438 Alberto do ilabsburgo foi eleito imperador, o 
veiu a ser cbelV da.celebre casa dWiistría, que conservou o 
império até os nossos dias. Carlos \, quarto soberano desta 
casa, foi eleito em 1519, e com grande gloria stia (ílevoiio 
{Axief dos imperadores; combateu com feliz êxito contivi 
Francisco i, e durante algum tempo deu preponderância á 
Allemanha. Fern;jiulo, seu innSo, reinou com sabedoria, e 
depois delle não occorreu mudança alguma importante na 
Allemanha até o reinado do Francisco ii, em que começou 
a gu(;rra dos 30 annos, dò 1CI8 a 1(5-18, cujo resultado foi a- 
decaoencía da, Allemanha, a supremacia da.França, ea con- 
ltrmaç5o da religião lutiierana. Os reinados de Leopoldo i, 
de .losO I e de Carlos vi foram cheios do prolongadas 
guerras contra Luiz xiv e Luiz \>-. A morto do Carlos vj, 
que teve logar cm 1741), deu logar á guerra dasuccessão da 
^^ustria, que assegurou a corfta ao esposo de .Olaria Theivza, 
'ilha do Carlos vi, o assim luvou ao throno a casa de Lo- 
"■^'na na pessoa de Francisco I. Jínilim, em 18()() o iiiipo- 
rio da Allemanha cessou de existir pela.abdicação do impe- 
rador Francisco ii, o qual só conservou os sbu°s estados lie- 
redilarios, e tomou o, titulo de imperador da Áustria. A 
niaior parte dos estados pequenos, (jue d'antes compunham 

iioperio da Ailemanlia, reunirani.-se então, com o tiiulo 
de < imfctUrarTío ,U) lilicno, sob. a pn>lcccã"o do imperador 
'"apoleão ; e eram.: 

Os reinos de 
íiavieia , 
Wurienib.víí, 
Sáxonia-, 
Wetplialiii,: 

0-- grao-ducaVos de 
'•"-■ancfort , 

Bade , 
Berg e Cleves, 
llesse-üarmstadt, 
Wurtzburgo, 
Saxonia-Weimar: 

Os ducados do 
Saxonia-Gotha , 
Saxonia-M«iningen , 
Saxonia-llildburghausen , 
Saxonia-Coburgo-Saalfed , 
Mecklemburgo-Schwérín , 
iMeckleniburgo-Strelítz: 

Os principados de 
Nassau-üsingen , 
Nassau-Weilburgo, 
llohcnzolleni-llechingen, 
Uohenzollerii Sigmaringen, 
Isenburgo-Birstein, 
Lichtenstein , 
Layen,. 
Atihalto-Bornhurgo, 
Anhalto-lv.ii'tljen, 
ADhalto-I)ess:ui, 
Lippe-Dtítmold , 
Lippe Schauenburgo , 
lleuss-Ebeiídorf, 
lleuss-Greitz, 
lleuss-Lobenstein , 
Reuss-Schleitz, 
Sch\vartzi)urgo-Uudolstadt , 
Sclnvartzburgo-Sondershausen , 
Waldeck , 
Lubeck , com,o ducado do llolsteiii-Oldenburgp. 

Os acontecimentos! de 1815 modilicaram osto estado 
de cousas: a confederação do Rhcno foi substituída pela 
Con feder aí'ão (Icrinanicã, modelada sobre a primeira, e 
cujo protectorado foi restituido ao imperador d'Austria, 
que todavia não tomou o titulo do imperador da Allema- 
nha. 

Conslitnii-ãií do império. iNo tempo dos carlovingianos 
a Allemanha era uma monarchia hereditaria. tjuando, de- 
pois dolles , o poder-se torueu electivo, a eleição fez-se ao 
princípio pela universalidade das seis nações ijue compu- 
nham o coqio goiinauico (francos, suabios , biivaros, sa- 
xonios, lotharingíanos, frisões). Posteríormnnte pertenceu 
exclu^ivamtíIlte aos piincipos ou grandes feudatarios, liriC); 
depois concentrou-se, primeiramente pelo uso, em 1251, 
O' d'ahi por uma lei formal (a bulia de Ouro em 135()) 
nas mãos de sete eleitores (V. lUeitorvs). Na origem o [lapa 
sagrava e coroava o imperador; mas l,niz de li.iviora de- 
cidiu , em 1338, que essa ceremonia não era uecessaria , 
e que o imperador eleito por maioria d(" votos era impe-' 
rador legítíriio-em-virtude dessa mesma eleição. Para as- 
seguran.MU a hereditariedade da corôa nas suas casas, os im- 
peradores f.iziam coroar ainda em vida os seus succes- 
sores; o herdeiio presiimptivo tomava então o titulo do vrí 
dos roviaito.1. O-primeiro destes reis foi llouriquc, lilho do 
imperador Frederico ii, o que recebeu este titulo em 1228. 
A coroação nos nitinios tempos seutpro linha logar em 
Fraucfòrt sobre o JlenO'; o imperador assigtiava ali uma 
capitulação (]ue li.vava o limitava os seus direitos, os quaes 
consistiam : 1°, no podor legislativo que o imperador exer- 
cia conjunctamente com os estadas; 2", no podor supremo 
judiciário ; 3°, no podor supremo em tnateria de feudos; 4°, 
emfim, no de conceder privilégios. Devia convocar os estados 
gemes, ou a dieta , não só para fazer leis, mas para todos 
os negocios geraes do impérios para declarar a gucn-a ou 
propor a paz , para enviar ou receber embaixadores. De- 
via mesmo pedir-lhes-o seu consentimento quando so tra- 
tava de collur benelicíos ou feudos importantes , o espe- 
cíalinonlc para os impostos, que habitualmente se compu- 
nham : 1°, da precaría, destinado especíalinente para o ser- 
viço do império-, conservação da camara imperial, paga- 
mento do exeiYÍlo e defesa íto territorio ; 2°, dosdoniiníos ; 
3", dos direitos reahmgos ; 4", das corvéas. Estes impos- 
tos ordinários estavam inscritos uo registo do império , <■ 
ühatnavam-ae de tuatiinüa. Os impostos extraordinários 
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«iam designados com o nome de mczcs romanos. Quanto 
aos estados, compunham-se: 1°, de membros ecclesiasti- 
cos, a saber : os príncipes ecclesiasticos eleitores , os arce- 
bispos e bispos, os priores , os abbades , o grãn-meslre da 
ordem leutouica e o da ordem de S. JoSo ; 2°, de membros 
seculares , a saber : os principes eleitores seculares, os du- 
ques , os principes , os landgraves , os margraves , os bur- 
graves, os condes, e as cidades imperiaes. Os negocies tra- 
tavam-se em tres collegios: o collegio dos principes eleito- 
res , o düs principes, e o das cidades imperiaes. Cada um 
dclles deliberava á parte, ea unanimidade de seus votos era 
necessaria para dar força legal ás suas disposições, que to- 
mavam então o nome do deliberações do império. Entre- 
tanto, quando as cidades imperiaes não accediam ás propos- 
tas dos dois outros collegios, limitavam-se a lavrar d'isso 
acta , mas sem que esta circumstancia tivesse outras con- 
seqüências. As leis fundamentaes do império compunham- 
se : 1", das mencionadas deliberações da dieta ; 2°, do edito 
de paz perpetua (1495) , que prolíibia toda a especie de de- 
safio ; ;3°, da huHa de Ouro ; 4°, das capitulações dos im- 
peradores ; 5°, do tratado de Passaw ou paz de religião 
(1552) ; 6", emtim, da paz de Westphalia (1648). O esta- 
lirlecimento da confederação do Rheno era 1806, acaban- 
ilo como o império da Allemanha, destruiu ao mesmo tem- 
po a constituição. Cada ura dos principados da Allemanha 
tornou-se inteiramente independente no seu governo inte- 
rior, e a unidade da Allemanha só continuou a existir em 
suas relações com as potências estrangeiras. O mesmo es- 
pirito presidiu a formação da confederação germanica em 
1815 , sendo as funcções da dieta reduzidas a estos tres 
pontos capitaes: 1°, conservação da independencia dos es- 
tados federaes ou segurança exterior; 2°, conservação da 
paz entre os estados federaes , ou segurança interio*r ; 3», 
intervenção para restabelecer a tranquillidade e a paz, quan- 
to se suscitam perturbações graves era algum dos estados 
fedjraes entre os subditos e o soberano. (V. Dieta.') 

SOBERANOS DA ALLEMANHA. 
CA11L0V1>GI.V>0S. 

C.irlos Magno, imperador   . 800 a 814 
Luiz-o-AfTavel, imperador  814 a 810 
Lothário i, associado ao império desde 817; 

imperador ^  840 a 855 
Luiz II, rei da Uermania, 854; imperador . . 855 a 876 
Carlos-o-Calvo, imperador  876 a 877 
Carlomano, rei de Baviera  876 a 880 
Luiz III, o Sanomo, rei da Germania  876 a 881 
Carlus-o-Gordo, rei da Alemania ou Allema- 

nha, 876; imperador o rei da Germania. . 881 a 887 
Aruulpho, bastardo da Cailomano, rei da Al- 

• leraanha, 887; imperador   896 a 899 
Luiz IV, o Infante, rei da Allemanha. .... 899 a 911 
Conrado i, de Franconia, rei 912 a 918 

CASA DE SAXONIA. 
Henrique i, rei  919 a 936 
Üthão i, o Grande, rei em 936; imperador. . 962 a 973 
Gthâo 11, rei em 962; imperador  973 a 983 
Othâo III, rei em 98;}; imperador 99() a 1002 
lleniique ii, o Santo, imperador Iü02 a 1024 

CASA DE FRANCONIA. 
Conrado ii, o Sábio, imperador lo24 a 1039 
Henrique iii, imperador  1039 a 1056 
Henrique iv, imperador ioõ6 a 1106 

Kodolpho de lllicinfclden anít-imperador. . 1077 a 1080 
llennann de Luxemburgo, «níi-imperador. 1081 a 1088 
Conrado, rei da Germania   ^ 1099 

Henrique v, rei da Germania, 1099 ; impe- 
rador     1106 a 112Õ 

Lothário 11, de Supphnburgo, rei era 1135; 
imperador 1133 a 1137 

CASA DE SUABIA 
ou I)E HOHENSTAUFE^. 

Conrado 111, imperador 1138 a 1152 

Frederico i, Barbaròxa, imperador 1152 a 1190 
Henrique vi, imperador 1190 a 1197 
Filippe, imperador ngg a 1208 
Othão de Brunswick, imperador  1208 a 1218 
Frederico 11, imperador  1220 a 1250 

Henrique de TIturimjia, oiiti-imperador. . 1246 
Conrado iv, imperador  1250 a 1254 

GRANDE INTERREGNO. 
Guilherme de IloUanda  1247 a 1256 
Ricardo de Cornoalhes  1257 a 1272 
Affoiiso de Castella 1057 ^ 1273 

CASA DE IIABSBURGO OU D'AUSTRIA. 
Rodolpho I, imperador 1273 a 1291 
Adolpho de Nassau, imperador  1292 a 1298 
Alberto i, d'Áustria, imperador  1298 a 1308 

CASAS DE LUXEMBURGO E BAVIERA. 
Henrique vii, de Luxemburgo  1308 a 1313 
Luiz V, de Baviera, imperador 1314 a 1347 

Frederico iii, o Bello, o«í«-imperador . . . 1314 a 1:330 
i Carlos IV, de Luxemburgo, imperador .... 1347 a 1378 
! Wenceslau de Luxemburgo, imperador. . . . 1378 a 1400 
i Roberto de Baviera, imperador  1400 a 1410 
; Jossio de Moravia, imperador 1410 a 1411 
: Segismundo de Luxemburgo, imperador . . . 1411 a 1437 

1 CASA D'AUSTRLV. 
' Alberto 11, imperador  
' Frederico m, imperador ; . . , 
i Maximiliano i, iraperador   
' Carlos V, imperador  

Fernando i, imperador  
i Maximiliano 11, imperador  
i llodolpho II, imperador   
I Mathias, imperador  
' Fernando 11, imperador   
i Fernando iii, imperador  

Leopoldo i, impt rador  
.losó I, imperador  

i Carlos VI, imperador ' 
Carlos VII, depois de um interregno, impe- 

rador   

1438 
1440 
1493 
1519 
1556 
1564 
1576 
1612 
1619 
1637 
1658 
1705 
1711 

a 1439 
a 1493 
a 1519 
a 1556 
a 1564 
a 1576 
a 1612 
a 1619 
a 1637 
a 1657 
a 1705 
a 1711 
a 1740 

1742 a 1745 
CASA D'AUSTRIA LORENA. 

Francisco i, esposo de Maria Theresa, impe- 
rador   1745 a 176Õ 

.loió II, imperador  1765 a 1790 
Leopoldo II, imperador  1790 a 1792 
Francisco 11, imperador  1792 a 1806 

Em 1806 Francisco 11 abdicou o titulo de imperador da 
Allemanha, e limitou-se ao titulo de imperador d'Austria. 
V. Áustria. 

Allcinnnlia (mar de), (geogr.) mar do Norte. (V. 
Norte). 

Alloinanico, Allcinaniseo, a, adj. (p. us.) o 
mesmo que allemão. 

Allcinãu, ã, adj. de Allemanha, natural da Allema- 
nha, que llie pertence ou diz respeito:—s. m. a lingua al- 
lemã; o habitante da Allemanha. 

Allcinazarrão, s. m. terra vermelha, que os hes- 
panhóes misturam com o tabaco. 

Allemontc em Oysans, (geogr.) cidade do Fran- 
ça, no Isóre, a cinco léguas e meia ES. de Grenoble. Mi- 
nas de prata e de chumbo, forjas e fundições. 

Allcr, (geogr.) rio da Allemanha, nasce perto do Siers- 
leben, a oito léguas O. do Magdeburgo; começa a ser nave- 
gavel em Celle , e perde-se no AVeser abaixo de Verden , 
depois de um curso de 55 léguas. 

Allcvarcl, (geogr.) cabeça de cantSo, em França, no 
Isére , a duas léguas e meia NE. de Goncelin ; tem" 1,500 
habitantes. Minaâ de cobre, ferro, chumbo, etc. 

Allia, (geogr.) rio que se lança no Tibre, a quatro lé- 
guas NE. de Roma. Ali perto foram os romanos derrotados 
pelos gaulezes no anuo 390 antes de .lesus-Christo. 



AH isteeo, :t, adj. (bot.) que sabe (ni cheir.i a olhos; 
quo tem grande analogia com os alhos pelas suas quali- 
dades. 

Alliado, a, p. p. do alliar , e adJ. unido, associado, 
confederado; — s. m. o que lera feito allianra com outro 
por virtude de algum tratado; parente por alfinidado; o apa- 
niguado , o que serve a facç5o ou partido de alguém : — 
(anliguid.) soldados ou socios—s, os que uiilitavaiM cui favor 
dos romanos e á sua custa , recebendo apenas o trigo para 
comerem. 

Alliados, (guerra dos). V. (lucrra SociU. 
Ailiadtts, (os) , (hist.) designa-se especialmente com 

este nome os príncipes confederados (russos , austríacos , 
prussianos, inglezes, etc.) que entraram em l-'rança eni 
1814 e 1815, e restituiram os liourdons ao throno. 

Allin^ciii, f. (cliim.) união do diflVrentes inetaes 
operada pela fusSo. 

Aíiiança, s. f. uniSo por niatrimonio ; confederarão , 
liga que em' virtude de um tratado formam entre si os esta- 
dos para seus communs interesses, priucipalmente para 
tlefi'nder-se de seus inimigos ou para os ollender ; aftlni- 
dadoespiritiuü,parcnlej>co contrahido por matrimonio; (üg.) 
uniào fslrcita , procedida de amizade, parentesco , ou de 
qualquer motivo ; mistura de diversascousas. Antiga—, a 
de Deus com Abraham e o povo de Israel. Sova—, a de 
.Icsus-Chris!o com os cbrisiSos:— (hist.) as alliauças mais 
celebres lui historia são conhecidas com o non:o do Tripla 
-lUiança, (Juadnipla Alliarnac Santa Allianra. 

Tripla Alllança, nome dado especialmente: 1°, á alliança 
formada em 1CC8 para a defesa dos Paizes-líaixos contra 
Luiz XIV, entre a Grã-Bretanha, os Kstados-Geraes e a 
Sui cia; 2°, á grande alliança do S^orte entre Frederico , 
de Dinjmaica, Pcdro-o-Gtande, da Rússia, Augusto n da 
Polonia contra o rei de Suecia, Carlos xii; ailiauixi as- 
signada em Copenhague em 1097, desfeita pela \ictoria de 
Carlos MI na Dinamarca em 1700 e na Polonia em 170G; 
mas renovada ein 17o9, depois da derrota do rei da Suecia 
em Pultawa; 3», á alliança assignada na llaya cm 17o7, en- 
tre os Estados Geraes, Jorge i, rei de Inglaterra, e o regen- 
te Filippe de Orleans, contra os projectos ambiciosos do mi- 
nistro de llespauha, Alberoni, que queria romper ns trata- 
<los de Utrechi, Bade e Rasiadt, restituir á llespanha a totali- 
dade dasstuis antigas possessões. 

Quadrupla Alliança, nome dsdo ao tratado do,alliança, 
assignado em i,ondres em 1718, entre a Inglaterra, a Fran- 
ca , a llollanda e o Império para manutenção dos tratados 
de Utrecht e do Hade, e para a paciücaeão da Itulia. O iui- 
peradar consentiu em reconhecer o rei de llespanha , com 
a condição que lhe entregariam a Sicilia, e que a Sardenha 
seria dada ao rei de Saboya. Também ali se convencionou, 
assegurar a D. Carlos a succcssâo dos ducados di; Parma 
de Plaisaiice, e do grão-ducado de Toscana. Também se dá 
o iíome de quadrupla alliança á alliança oíTensiva e del\'n- 
siva formada cm 18'34 entre a Inglaterra, Frauda, üelgica, 
llespanha e Portugal, que te\-e principalmente por liui as- 
segurar a independencia da Bélgica , manter os direitos de 
^ua magestade a rainha a Sra. l). .Maria ii ao throuo de 
1'orlugal, e os de D. Izabel ao throno de llespanha. 

Santa Alliança, nome dado á alliança formada entre a 
Hussia, a Áustria e a Prússia, assignada em Paris no dia 2t5 
de Setembro de 1815, depois da segunda abdicarão do impe- 
rador Napoleão, o á qual accederam quasi todos os sobera- 
nos da líumpa. Tinha por fim manter os direitos dos reis o 
o respeito pela religião. Vem-lhe o nome dos sentimentos do 
piedade que animavam os príncipes que a contrahiram, prin- 
cipalmente o imperador Alexandre, 

ícrfóo ' (geogr.) cidade da Bélgica. V. Wa- 
^yii. eomp. Alliança , liga , confederação. Costumam as 

naroes unir suas forças para resistir a outras mais podero- 
P"f dilierentes meios que vamos a indicar. ■lUiança , a qual se verifica entre soberanos, estados ou 

pn ■ tratados nmi legaes e formaes, pois hão de on\erter-se em leis ou regras de direito publico que obri- 
tinn'?^ potências contratantes. Comraummente nestas es- 
011 não se lixa termo algum, esperando pponilo que não haverá motivo do alterá-las. As ligas 
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costumam ser de curta durarãn, e não suppoem tanta for- 
malidade, mas tèem sempre por baso união de intenrões o 
forças , pois se convém nellas de um fim, do plano para ve- 
rificá-lo e das forças com que cada tim deve concorrer. A's 
vezes só se sustihn estas ííf/rts em convenções particulares e 
ainda em tratados secretos fundados mais na boa fé recipro- 
ca que na validez dos titules que se poderiam apresentar. 
Alliança diz-se das pessoas e das cousas; liga só se diz das 
()cssoas. A palavra alliança não tem mau significado, nem 
Indica se é legitima ou illegitima ; porém commummonte ó 
mau o sentido moral de liga, que costuma denotar cabula o 

: até conspirarão. Dizemos a alliança de Deus com o seu povo, 
mas não dizemos liga, por isso que a esta palavra anda 

■ coaio associada a idéa de má intenção, maus meios, ai titlcio, 
! etc. A alliança suppõe um contrato revestido das maissc- 

lemnes formulas , não assim a liga ; e diz-se tratado de al- 
liança, mas não de liga. A confederação suppõe maior for- 
malidade e melhor e mais são intento : 6 união de interesse 
e de mutuo auxilio, que por meio de convênios particulares 
se contrahe eutre corporações , partidos, povos, príncipes, 
soberanos menores e estados reduzidos, para fazer uma 
causa commum , obter reparação de injuriag SíilTridas, de- 
fender seus direitos ou a causa" publica contra a usurpação 
ou a oppressão. A alliança exige que so celebrem tratados 
com todas as formulas legaes; a confederação verilica-se por 
meio de pactos e ajustes particulares, firmes e seguros, que 
fonuam, por assiiu dizer, um direito privado que as partes 
coniiatantes estabelecem umas com outras, consistindo sua 
principal força em seus mutuos interesses. 

Allian^^ado, a, adj. (p. us.) o mesmo que alliado. 
Alliar, V. a. (da prep. ad, quo antes de certas .letras o 

entre illas, do d, so muda poreuphonia em l. Alliar é con- 
tracrão do lat. aUigare, formado de ad e ligo] ; (p. us.) 
f izer alliança de uma pessoa com outra por meio de casa- 
mento. 

Alliar -se, V. r. confederar-se, unir-se ou colligar-se 
em virtude de um tratado o estado para defender-se de seus 
inimigos, ou para os olfender; contrahir parentesco com 
alguém por afllnidade. 

Alliária, s. f. (Lat. alUaria, de aííiuni, alho); (bot.) 
planta da familia natural das cruciferas, classificada por 
Linnço na tetradynamia siliquosa com o nome de Ergsi- 
niiuni alliaria; recebe o seu nome do cheiro de alho que a 
distingue, e é considerada como diuretica e antiseptlca. 

Allíc*ia<íão, s. f. acção e ctTeito de alliciar. 
Alllciad», a, p. p. de alliciar, e adJ. requestado, 

seduzido. 
Alliciar, V. a. 1 .al. allirere; ade ticere, enlaçar, apa- 

nhar em laço, enganar, engodar, seduzir) engodar, attrahir 
com aílagos, lisonjas:—a tropo, comprar soldados com di- 
nheiro ou promeltimentos para que se revoltem contra ou 
a favor de um principio ou partido. 

Allieiente, adj. dos 2 g. (jue allicla ou attraho com 
alTagos. 

Allier, [Elarer], (geogr.) rio de França : sae das Ce- 
vennas, passa por Langogne, Langeau, Brioude Issoire, 
Viehy, Moulins; recc^be o Sioule, o Alagnon o o Lachau, e 
dcsagua, depois de um curso de noventa léguas, ao Loire. 
Deu o seu nome a um departamento. 

Ailicr, (geugr.) um dos departamentos centraos da 
França, entre os de Crouse, Cher, Nièvre, Saôna o Loire, 
Loire", l>uy-do-Dòme, formado pouco mais ou menos do an- 
tigo liourbonez; a cabeça do departamento é Moulins; tera 
de suporficio S.íiõõ léguas quadradas o'«309,270 habitantes. 
-Muitos rios, fontes, algumas das quaes s5o de aguas mine- 
raes o tliermaes (Vichy, Neris, Bourbon rArchambaut); al- 
gumas montanhas a E. e S.; llorestas ao N., lagôas aoS. e 
no centro; produz vinhos, cereaes, etc.; ferro, granito, 
mármore, elc. O departamento de Allier tem quatro comar- 
cas (Moulins, .Mnntluçon, Gannat e La Falisse), It) can- 
toes e ".322 communas. 

Alli;;ad», a, p. p. de alligar, o adj. fp. us.) proso, 
alado a outro; fortemente afTecto, aferrado. Y. Ligado, 

Alligar, V. a. (p. us.) liçar. 
Alli;;[^ar-sc, v. r. fazer liga, alliança com outrem; 

cingir-se á doutrina, partido. 
Alligator, m, crocodilo da America. V. Jacaré. 

2* 
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Allíoiic, s. f. (tot.) planta dipsacea. 
AIliotIi, s. m. (astron.) G&lrcila ua cauda da Ursa maior, 

que se observa no mar para se conhecer a altura uo pólo. 
i\Uitoração, s. f. (Lat. alUkratio, oriis); (didact.) 

o acto de principiar duas ou mais palavras cora a mesma 
letra, afira de lhes dar uma especie de conaonancia rliy- 
thuiica, analoga em certo modo á terminação do adjectivo 
e substantivo no latim:—, figura de palavras que consiste 
na aíTectada repetição das mesmas syllabas j v. g. final, 
signal. 

Allivarto, Allivanient» e Allivui*. V. Allivia- 
do, ele. 

Allli'ia<!ão, s. f. (p. us.) acçSo e eíTuito de alliviar. 
V. Mlivi». 

Alliviai]aiu«nte, adi-, (p. us.) com allivio. 
Atlivfatlissinio, a» de alliviado. 
Allivíatto» a, j). p, de alliviar, e aãj. que teve alli- 

vio, mitigado. menos carregado. 
Alliiiatlür, òra, aãj, que allivia:—í. m. o que al- 

livia; o que ajuda outra pessoa no seu ministério; o que re- 
presenta como leve a culpa grave. 

AHiviaiisenlo, s. m. (ant.) accüo e eíleito de alliviar. 
V. Allivio. 

Alliviar, r. a. ([,at. allevair; ad, pn^p. mudada por 
euphonia em al, o Irvarc,. levnutar, niitig-.ir, ou antis de 
Imvare, amaci:ir, deriv. oe Uvrís, suave, macio. l.)o di^h- 
tlwngo ÉB pronunciado i vem o primeiro i do allivitiv em 
logar do e breve di' levan') fazer levo, diminuir a carga ou 
peso, ürando-lhe alguma parte ou ajudando-ii a levar; (lig.) 
consolar, mitigar, abrandar, fazer menos molesto ou pesado 
o giavaiue, o iiicommodo, a dòr, etc.; desculpiir, minorar, 
ft»7.or ineíius grave o lielicto, a culpa, etc.; eximir, livrar, 
isentar «Iguem do algum mal, moléstia, trabalho, enc;ir- 
go, tHc..; consolar, alegrar, divertir da tristeza, dôr, traba- 
lho, etc.;—í> luto, deixar os vestidos e mais atavios d'elu.to 
de tiidoi ou em parte servir-be de outra mais leve: 

)i. ter ott sentir allivio. 
Alliviar-se, c. r. tomar allivio ou descanso, diver- 

tir-se do desgosto, tristeza, afllicrão, etc. 
Alli^vlWt s. 'ft. diminuição do raal, da dAr ou enEernii- 

da<le do corpn;. eonsolneàn, refrigerio, mitigação da pena, 
defgo»t0'0u iiHU-tiíicnçai» doanhno; u cotisa que tira ou di- 
minui' genait»'do mal do corpo ou do espirito. 

Aílujaiuiíj» ímontes), (giíogr.) montanhas que atra- 
vessun o cuntáo de Zurich o cosieam os do Saint Gail e 
Thtifgt^^la-; ?io habitados por anabaptistus. 

AIló, ailr. de lo[iar (Lat. iUó, para aquelle logar. A 
addieSo do a e a ülisão de i ó cousa commuin na no,«sa 
lingtla. líquivale a ad illuin lorum); (ant.) para aquelle 
iogíir, ou áqtrelle logar. 

Ailoa, (geogr.) ciilade da líseocia (Clackmannan) a 
duas léguas ií. de Stirling, sobro o Forth; tem 5,50(>1iü- 
bitantes; porto sotrrivel: tem boas fundições, varias fabri- 
cas c ritas minas dc carvSo do pedra. 

AllóJHH»rt'e« ou AllolírjKes , (gcogr.) povo da 
Gallia transalpina, que nn tenipo de César habitava ua pro- 
víncia romana, entre es síigalauai c os vocontii ao S., os Al- 
pes gregos e cs Alpes marítimos a E., os ambarri ao N., 
03 s»gnsianl e os vellavi a Ü. Esto territorio, que depois íoi 
a província da Vlenneza, correspondia ás dioceses de Viomia 
e Greiioble. Os ailobroges foram avassallados pelos romanos 
do a 121 annos antes de Josus-Chrlsto. No anno ;3(50, 
pouco mais ou menos, os ailobroges perdeiam o seu antigo 
nome , que fri substituído polo dc Sapaudia (Saboj-a). 
Em nyâ, quawk. o e.serclto francez conquistou a Saboya 
ao rei de Sardeiiha, os suboyanos to?naram do novo o nome 
de allobnjges, e, rounldos ã França, formaram um 84° dc- 
partamenlo. fníam separados'em 1814. O contingente 
farneoíib ív saboyauos tomou o nome de Ifgião 
dos fiUobroges. 

All«í»r<»KÍíí» (gcogr.) o Delluiado. 
AlIrtl>rMK'ico» pertence ou diz respeito 

aos allobrogos. 
Aíloc-mnYo ou AíHíMísm;»"» [• cdlocutlo, 

oiíis; de alltui-uor, i; oíi, pFsp.» "h lallar) falia dos 
generaes ou dos imperadores aos soldados; raedalliaque re- 
presenta um general iio acta do fallar ás tropas. 
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Allodial, adj. dos2g. (Fr. allodial, de allnt, do teu- 
tonlco ali, todo, e otk, propriedade; Inteira, plena proprie- 
dade. Üs bens allodiaes eram aquelles que em porções ou 
lotes se repartiam entre os guerreiros conquistadores): (fo- 
rens.) livre, qtie não tem encargo. 

Allodialiciaílo, s. f. qualidade do que é allodial; 
independencia do uma terra. 

AUogeailo , Ailoj^caniciit», e Allogeas', 
(ant.) V. Alojíulo, etc. 

Alloiiji»»o, s. )i). (Gr. allo.i, outro o onoma, nome) 
atitor que oceulia o seu nome tomando o de outrem. Y. 
Pmiddnymo , íhkronynw, Criii)tony'mo. 

AllíipSíylí», s. m. (Gr. aÚos, outro, e phiile, trlbu, ou 
pJiiillo» , folha); (bot.) arbusto do Ceylão : —, estrangeiro, 
nome que os israelitas davam aos phiíisteus. 

Allori (Alexandre), (hist.) chamado o Bnmzino , pintor 
florenllno : nasceu em 15'35, morreu em 16o7 ; tomou Mi- 
guel Ângelo por motlelo. As suas melhores obras são o Sa- 
crifkio de Ahralião , que esta no museade Florença , e a 
Mulher adultera , na igreja do Esplrlto-Santo. Chrístovão 
Allori, íilho do precedente , alcunhado taml)em Bronzino, 
nasceu em Florenea em 1577, morreu em 1621; foi supe- 
rior a seu pae ; é celebro pelos seus quadros de Juditii e de 
S. Jiilião, 

All4)H, (gcogr.) cabeça de cantãonos Baixos-Alpcs, 
sobre o Verdiin , a quatro léguas S-. de Darceloneta ; tem 
1,484 iiabitanies. 

AlIoíri«>ii!!iã?çia, «. f. (med.) appetite desordenado 
que (fbriga a enmor cousus estranhas á cla.-se dos nossos all- 
inemos ; espécie de enfermidade que se observa cm algumas 
mulheres diiranto o tempo da gravldação. 

AHstelt ou AUNtacdt, (gOí^Br.) ciilade do grSo-du- 
cado de Saxonia-Weimar, a oiree léguas N. de AVeinjar; 
tem 2,000 habitantes. Era n ivsidencia de OthSo i : Otháo lí 
cúnvpciiu ali uma dieta no aimii>974. 

Alliifisaaçãa, f. acçâoe efCeito d-e alluciuír ; illu- 
s3o, erro, etigaVo, ci'gueira do entendimento. 

AJJMeiiiíulaií>entc, tuír. com alhicinação, engana- 
damente , com erro. 

AHuoiiíJjrtjssiiHO, n, suj). dc alhtcinado. 
AlliK^inatiei, n, p. p. de allucinar, e adj. lllndldo , 

errga niuii'. 
A!lij<*5i2ai', r. a', illuilir, coníiindir, fazer cair em 

erro, desordenando a razüo e como penurlutido o entendi- 
njeiito. 

Aüiipínaivsc, r. r. errar, enganar-se. 
Aüsicio, (hist J píincipe dos celiibetos ; estava ao prin- 

cipio ligado ai*s carihaginezes ; mas, commovido da genero- 
sidade deScipiio. que sem resgate Uie restiiulru uma joven 
capiiva de rara formosura com quun tinha relações amo- 
rosas , tonuiu o partido dos romanos , assim como os povos 
que dependiam delle. 

Alludido, p. p. de alludir. 
Alliidir, v. ii. (Lat. ulhidcre; ad, mudado por eupho- 

nia em al, e liidere, brincar, jogar) fazer allusâo, referir-se a 
alguma cousa sem mencioná-la dlrectamente. 

Alluiiiiatio, Alluiíiiar, etc. V. Ahmiado , etc. 
Alliistu), x- [■ (Lat. atlunio , onis, do suplno allusum, 

de allndere) ; (didact.) correlação das cousas entre si: sy- 
lepse , na qual um dos dois objectos sc omltte na plirase , 
posto (jue por outro modo se pode conjecturar qual elle seja ; 
ílgurado rhetorlcd que consisto emrepresoutar uma Idéa para 
dar a entender outra, (m em fazer sentir a congruência, ana- 
logia, semelhança de alguma cousa com outra. 

Aüusivasjíenío, adv. por modo alluslvo. 
Aiíiisivo, a, adj. que alluüo ou encerra allusão. 
Aihiviào, s. f. (Lat. oina-, do verbo allime, 

lavar, composto de üd, mudado em al, c lito, ere, lavar) 
cheia , iuundaeã« : — (gi-ol.) crescimento do terreno pelo 
tlcpo^ilo latieral das agiiüs. , 

Aíjea, s- f. (os etymologistas derivam esto termo do 
lat. anima, gr, ihiemos, nr, sopro ; e com effelto em quasl 
todas as línguas a palavra que corresponde á alma significa 
ar, sopro; nuis em portuguez oí^hm) é qtie vem de anima , 
o i'i5« íiiirta. Ahiia talvez venha do mesmo radical que aU- 
maria, itUmal, termos multo antigos (jue só foram suppii- 
dos por anima),etc. mui tarde, üo lat. ummo, temos auinto , 
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miimar , etc. O radical de alma ó o lat. ab, nv, viviíicar, 
nutrir, d'ontle se derir. o adj. lat. almvs, i. alma, que nu- 
tra, cria, vivifica. Em ingl. soiil signiíica a alma, e antiga- 
mente significava alimentar , assim cwno em saxoniü. Em 
fr. ant. «íme significa almo, vivificaníc, e alma. AalteracSo 
de anima, alma, não parece provável. Em sansc. aiim 
significa a alma. E' de notar qua todas as accepções ligura- 
das de alma se referem á idéa de energia interior acliva) 
principio de vida ou de movimenio em todos os entes ani- 
mados ; substancia incorporea, dotada de razSo e. liberdade; 
corarSo ; consciência; pessoa viva; espirito, esseneia, o que 
dá vigor e força a alguma cousa; movei, principio de ac>- 
trvidade, apoio" principal; calor, vivacidade, energia com que 
se diz, canta, declama ou representa alguma cousa; mate 
ou letra que declara o sentido de algum symbolo, empreza 
ou figura enigmatica : — vegctativa, (bot.) principio da nu- 
trição, de crescimento, de todas as producções das plantas : 
— setisitiva, (zoolog.) o que faz com que o animal sinta, 
cresça e se alimento:—racional, (metapli.) principio do i)eu- 
samènto e dos movimentos voluntários do homem: —dos me~ 
taes, dos vegetaes, (chini. ant.) saes, espíritos, essencias: — 
dc uma figura, de uma estatua, (pint. o esculi.) acçâo, mo- 
vimentos , grande expressão sentimental. Ahrir sua — a 
alguém, manifestar-lhe os proprios segredos. Amlar com a 
— nos ílentcs, (pliras. p. us.) estar com grande medo. 
Apartar-se a — do corpo a alguém, expirar, morrer. Arran- 
car a alguém a — do peito , matá-lo. Cerrar alguma cousa 
na —, accnltá-la interiormente. Dar — ou dar a — o Deus, 
expirar, morrer. Pôr — e vida por alguém, arriscar-se a 
tudo por elle , defendendo-o, servindo-o ,etc. Regar a — a 
alguém , dar-lhe grande prazer. Render a —, separar-se a 
alguém a — do corpo , o mesmo que dar a — a Deus. Ser 
uma — em dois corpos, amar-se mutuamenle. Por minha—, 
realmente, com todas as véras. Minha—, express5o de ca- 
ricia com que se trata a pessoa que se ama afiectuosamente: 
Ser boa — ou de loa— (loc. fam.) ter demasiada singeleza 
e bondade natural, que se não altera com cousa alguma. 
Sua — sua palma , locução proverbial de quem permitte a 
outro que faça o que quizer, correndo, porém, por sua conta 
qualquer bem ou mal que d'ali houver de resultar. Ser — 
dc cantaro , (pliras. vulg.) ter muito pouco juizo. Ser um 
— damnada. (loc. famil.) ser um perverso , um malvado : 
— da carta, chancella : — da padeira, o vão ou ovado que 
ás vezes se acha no meio do pão: — da peca, (artilh.) a 
parte interior e concava desde a bôca alô ao fogão : — (mus.) 
pauzinho que se põe a prumo pela parte de dentro debaixo 
do cavalete, para sustentar o tampo das rebecas, rebecões , 
etc;.: —s, pl. as dos mortos , quando já separadas dos corpos. 

Syn. comp. Alma, espirito, animo. Alma, segundo alguns 
etymologistas, vem de anima, o qual vem do grego ánemos, 
ar , sopro ; outros , e talvez com mais razão, a derivam do 
verbo alio, vivificar, nutrir. Seja qual fòr sua etymologia, 
representa esta palavra em sua significação mais lata o 
prmcipio, a causa occulta da vida, do sentimento, do mo- 
vimento de todos os seres viventes. Espirito 6 a ipalavra 
latina spiritus, de spiro, respirar, e vale o mesmo que sopro 
ou haliio , ar que se respira. Espirito diíTere de alma , 1°, 
cm encerrar a idéa de priticipio subtil invisível que não 6 
essencial ao outro vocanulo ; 2<>, cm denotar intclligcncia, 
faculdades intellectuaes activas que áquelle só são accesso- 
rias. Os philosophos materialistas tèem querido negar á 
alma humana a qualidade de espiritual, mas nenlmm se 
lembrou ainda do dizer que o espirito era matéria. Alma 
uesperta a idéa de substancia simples , que anima ou ani- 
niou o-coi-po, sendo que cspiritosó indica substancia im- 
material, injteiiigente e livre sem relação nenhuma com o 

, os anjos , os demonios são espíritos, mas não 
sào almas: mas as substancias cspirituaes que animaram 
oa corpos humanos , ainda depois de separadas delles , se 
ciianiam almas, o assim dizemos : As almas do purgatorio ; 
«ímns do outro mundo , a que os francezes chamam reve- 

I ' disse, fallando do demonio: « K espirito, v6 
acini""^ . ' sentido figurado, alma refere-se aos 
to i' f,°f aos aíTectos; espirito ao pensamen- 
í?riniif> qno um homem tem a alma 
Drofunrin o espirito ponetrante , P , vasto. !■ aliando do homem, alma e espirito nem 

sempre sSo synonymos, isto é, nem em todos os casos se 
podem empregar indifTerentemente, se não em alguns; 
tal é aquclle de Vieira em que, querendo caicareccr o valor 
da alma sobre o curpo , diz: « Tmlo isto que vwnos (no 
homem) com nossos olhos 6 aquelle espirito stiblime, ar- 
dente , grande , immenso, a alma (ii, 71). » Animo , é a 
palavra latina animus , de anemos , grego , do mesmo motio 
que anima. Na sua signillcaçSo> primitiva vale o mesnlo 
que alma , espirito ; porém o uso tem preferido este voca- 
Ijulo para designar a faculdade sensitiva o seus actos; repre- 
senta pois quasi sempre valor, esforço ou intenção, vontade , 
e nislo se distingue da alma e espirito. Segundoosaílectos 
que o animo experimenta, elle pode serbaixo, abatido, humil- 
de, vil ou altivo, elevado, soberbo, nobre, esforçado, o que 
com propriedade se irâo pódu dizer de alma, e ainda monos 
de espirito. 

Alma ou Almascraí,' (Calamita), (googr.) aldeia da 
Rússia europèa (Taurida), a onze léguas SÓ. do Simpheropol. 
Foi feitmia genoveza desde o século xiii até ao xv. 

Alnia, (geogr.) serra da Illyria , onde o imperador 
Probo fez plantar vinhas. 

Alma íle Gato, s. f. (li. n.) ave do Brazil do tama- 
nho de uiaa pomba. 

Almaecda, (geogr.) rio de Portugal, na província da 
Beira , termo da villa de Sarzedas; nasce no meio do logar 
da Uibeira das Eiras. Corre de N. a S. por sitios pedrego- 
sos , que o fazem ser arrebatado em todo o seu curso ; nas 
suas areias se encontra algum ouro. 

Almáccga» s. f. (Arab. almasnáa , tanque pequeno 
onde cáe a agúa de chuva, ou de nora; do art. al, áe ma, 
agua, e sena, obra, ou çana , vaso, navio) tanque pequeno 
em que cáe a agua da chuva ou da nora. 

Almaercca» s. f. (ant.) termo antigo, cuja signilltfa- 
ção é ignorada, mas que talvez corresponda á almatriche 
ou almajreixe. 

Almaila, (geogr.) villa de Portugal, cabeça de conce- 
lho e comarca do mesmo nome, no districto de Lisboa; está 
situada em um alto, sobre o Tejo, d'onde por uma parte se 
descobre a barra e cidade de Lisboa, e por outra a serra da 
Arrabida , as villas de Palmella e Gezimbra , e as praias do 
Ribatejo; 4,000 habitantes. 

Almafla, (geogr.) aldeia do Brazil, na província da 
Bahia, agradavelmente situada entre a Cordilheira e o 
lago Itahipe. Foi ao principio uma aldeia do indios, aos 
quaes se juntaram alguns brancos que acharam o sitio sau- 
dável e aprazível; a população indiana tem diminuido, e a 
dos brancos tem augnientado"; torá quinhentoshabitantes que 
se empregam na cultura da mandioca, arroz, feijões, etc. 

Almadíifc, (geogr.) ribeira de Portugal, na província 
da Extremadura , termo de Torres-Vedras. 

Alma-l>a$;;li, [Amanus-mons], (geogr.) pequena cor- 
dilheira de montanhas, que se destaca do Taurus, e separa o 
pachalato de Alepo dos de Itchil e de Marach (a Syria da 
Cilicia), e só deixa duas passagens estreitas, uma para o líu- 
phrates (portas Amanicas), a outra para o mar (portas Sg- 
riacas). 

Almadana, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Algarve, termo da cidade do Lagos. 

Almatlcii, (Arab. amina), (Crtobriga), (googr.) vil- 
la da llespanha , a vinte léguas Sü. doCiudad Real. Tem 
ricas minas do mercúrio. 

Aliimclia, íí. /'. (Arab. almadia-, deriv. do verbo wai/o, 
cavar um madeiro á maneira de calha ou canôa) peque- 

! na embarcação de quo usam os negros na costa d'Africa , 
i feita oídinariaraente de cascas do arvores; barco da ín- 
' dia que tem pouco mais ou menos oitenta pés de comprido 
; sqbre seis ou sete do largo, c é da feição do uma lançadeira , 
; cxcepto na pôpa, que é quadrada; também lho chamam tona. 
\ Alma(lra(|iie, s. m. (Arab. almatrah, coxim, e não 
j colchão ou enxergão dc panno grosso, como diz Blutoau, e 
1 que o termo é o mesmo que o ital. inulertmo, o aliem, ma- 
I trate:, o ingl. vHitress, e o fr. matelas, materus ou «miras, 
i era ant. provençal inateraun, c na baixa latin. matclacium 
i ou maífracíiim,"que todos vem do lat. materús, cousa que 

serve para estofar, para encher. As passagens lat. que Kl"- 
tean cita não deixam duvida sobre a significação. E' do au- 
vertir que em fr. matelas significa colchão e coxim, o em ge- 
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ral tudo o que serve de assento estofado. £' esta a opi- 
nião do P. J. de Souza; comtudo parece que se devo prefe- 
rir a de Bluteau); (ant.) colchão grosso ou cnxergão de palha; 
coxim, almofada. 

AlniatlraqiitVxa, s. f. (ant.) caheçal ou travesseiro. 
Alinadrava, s. f. (Arab. almadraba-, do alma, legar, 

e darah, matar ou logar de matança) pescaria dos atuns ou 
sitio em que se faz: —s, pl. redes , ancoras, barcos, fisgas, 
harpéus, e todos os mais apparelhos da pescaria do atum. 

Alinadrnvciro, s. m. o que pesca nas ahnadravas. 
Aliiiáfc;;ra, .s. f. especie de panno que se faz da peior 

lã, que chamam chiirra. Antigamente se trazia por grande 
luto. 

Aliiiaírc, s. m. (Arab. ahnaqfre. Deriv. do verbo ga- 
fara, cobrir, pôr alguma cousa Sübrp a cabeça); (ant.) cimo 
ou morrião (das armas brancas). 

Aliiiafrcix;(>. V. Almofrcisrc. 
Aliiia^çcsto, (hist.) nome pelo qual e conhecido um 

escrito aslronomico de Cláudio Ptolomeu, que primitiva- 
mente se intitulava Syiitaxis megiste, a grande coutrucçrw, 
a grande composição. No século ix os arabes designaram 
este livro só pelo epitheto grego (inegistê) precedido pelo ar- 
tigo ai, d'ünde resultou a singulardenominaçâo áealmagcsto, 
que se tem conservado. Esta obra, dividida' em treze livros, 
contém todas as noções astronômicas dos antigos o um cata- 
logo de 1,022 estrêllas. O texto grego só foi descoberto no 
soculo XV. Ha uma traducrSo franceza do Almanesto publi- 
cada cm 1813. 

Alnia$;ro<lo, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na 
província do Minho , termo da villa de Uarcellos. 

Alina;;ra, (ant.) V. Almagrc. 
Aliua^^railo, a, p. p. de almagrar, e adj. pintado, 

tinto, marcado com almagre. Travessas —s, travessas tintas 
de almagre que se punham nas portas dos mercadores fallidos 
ou que estavam debaixo do seqüestro. 

Aliiia;;;rar, c. «. tingir com almagre; (fig.) signalar, 
marcar, notar, rubricar. 

Almagre, s. m. (Arab. ahnagra, terra vermelha. 
Magara, significa asaignalar, marcar com almagre. Deriv. 
de alimar, vermelho, "c ard, torra) certa terra mineral, ver- 
melha, de que so usa nas pinturas pára formar o lápis e na 
cura de certos animaes. 

Alinn;;-i*cii'a, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, 
na província da Extremadura, termo da cidade de Leiria; 
500 liabitantes. 

Alitiaj^r», (geogr.) cidade da llespanha, a quatro lé- 
guas de Ciudad Real; tem 8,000 habitantes. 

Aliiia^ro (Diogo), (hist.) um dos conquistadores da 
America, de uma familia obscura; nasceu em 1463, na ci- 
dade de Almagro, de quo tomou o nome; auxiUou podero- 
samente Pizario na conquista do Peni em 1520; accusam- 
no do assassinio do inca Atahualipa. Foi o primeiro a pene- 
trar noChili, de quo Carlos» o nomeou governador, mesmo 
antes da conquista, em 1534. Tendo entrado a discórdia en- 
tre Pizarro e Almagro, bateram-se sob os muros de Cusco. 
Almagro foi vencido, julgado e sentenciado á morte em 
1538. Era um homem valente, mas velhacoe cruel.- Seu fi- 
lho, chamado também Diogo de Almagro, foi pelos seus 
partidanos proclamado governador do Chili, e vingou seu 
pae, matando Pizarro em 1581; mas não íicou impune, 
sendo elle mesmo sentenciado á morte e executado no mes- 
mo logar onde seu pae o havia sido. 

Aluíiiíçiier, (geogr.) cidade da America do Sul (Co- 
lumbia) em <9° Io' longitude O., 1" 54'latitude N. Tem 
minas de ouro. 

Aliiialiálla ou Almoliallu, .ç. f. (Arab. almahalla, 
o exercito ou acampamento. Deriv. da alma, logar, c halla, 
demorar-se, pernoitar); (ant.) exercito, acampamento. 

Almalulyn, (hoje Afnca), (geogr.) cidade e porto do 
África, na costa oriental da região de Tunis, a 31 léguas SE. 
do Tiinis; foi fundada sobre as ruinas de Aphrodisium, nó 
annoDlS, por übóid-AIlah-ol-Mahdi, e foi a capital dos pri- 
meiros Fatimiias. 

Alniaínlia, s. f. (ContracrSo de alamcdinha) quintal 
cercado ou quinta suburbana. 

Aliiia-Karana, (Carana), (geogr.) cidade daArabia 
(Vemen) a quatorze léguas S. de Damasco. 

Aliiiallio, s. m. (Fr. aiimaiíles, adj. c s. que significa 
gado vaccuni: aumaille ainda hoje se diz em algumas pro- 
viucias de uma novilha. Vem do lat. almus, que nutre; puro, 
nitido, bello); (rust.) bezerro, novilho. 

Al-DIaniioun, (Abul-Abbas-Abballah); (hist.) Sétimo 
califa abbasida, filho de Ilaroun; succedcu no anno 813 a seu 
irmão Amyn no throno deBagdad. Ilhistrou-se pela sua cle- 
mencia e gosto pelas sciencias o letras, estabeleceu acade- 
mias, e fez traduzir em arabe grande numero de Obras gre- 
gas. Fehz na guerra, derrotou varias vezes os gregos, e 
conquistou grande part(! da ilha de Candia. Morreu era 833. 
O seu reinado tem sido comparado ao de Luiz xiv. 

Almaiiaeli ou Ahnanafiue,m.'Xrah. almaná, 
calendario ou folhinha. Deriv. do verbo wiaiia/i, contar, nu- 
merar, calcular, definir, repartir poi conta) calendario ou 
taboa onde se notam os mezes, dias e festas do anrjo, com a 
noticia daquellas cousas que são necessarias ao governo 
ecclesiastico ou civil:—náutico, ephemerides: — do com- 
mcrcio, que encerra o que 6 relativo aos commerciantes, fa- 
bricantes, á industria, etc. 

Syn. cortip. Álmanach, calendario, folhinha, rcportorio. 
A primeira 6 palavra arabe, formada do artigo aí e do verbo 
Mia/mc/i, que significa contar, numef-ar, calcular; a segunda 
é latina, calendarhnn, de calendív, convocação para o pri- 
meiro dia do mez (de calò, gr., eu chamo); a terceira c a 
quarta são portuguezas vulgares. Concordara os quatro vo- 
cábulos em exprimir era geral suputação, calculo dos dias, 
do anno, ou das revoluções dos astros,"etc., porém raícnda- 
rio é mais proprio da linguagem ccclesiastica, e indica um 
livrinho ou folheto quo contém os mezes collocados por or- 
dem numerai, e o curso da semana, por seus nomes e signos 
planetarios, com as indicações das festas e festividades do rito 
ecclesiastico. Jlmanach o<i almanaque é da linguagem 
vulgar» o indica -um calendario mais extenso , pois que 
abraça observações astronômicas e prognosticos sobre as 
differentes temperaturas do ar, as mudanças metereologi- 
cas, etc., e também se lhe ajunta o juizo" do anno; e em 
tempos ainda não muito afastados de nós so incluiam juizos. 
deduzidos de patranhas astrologic:\s. Nas nações cultas ha 
almanaques para os lavradores, e também outros para a cu- 
riosidade o entretenimento de differentes pessoas aíTeiçoadas 
ás artes de recreio, ou que só buscam a diversão ou distração 
na leitura. O almanaque corresponde ao que os romanos 
chamavam FaHcs, e era entre elles tão antigo o Calendario 
como a mesma Roma, pois que o estabeleeu Romulo. Foi 
soíTrendo muitas e mui notáveis alterações, segundo os pro- 
gressos da astronomia; as mais importantes foram as que 
contém a Correcção dc Júlio Ccsar, que com ligeiras varia- 
ções continuou até á correcção quo mandou fazei' o papa 
üregorio xm, que é a queliojose segue em todos os esta- 
dos catholicos romanos, e ainda em muitos protestantes. 
Folhinha 6 vocábulo vulgar proprio da nossa lingua, que 
indica um calendario accommodado ao uso do povo (que tal- 
vez pur isso lhe chamam folhinha de re:a), com algumas 
addições próprias dos almanaques. E' justamente o quo em 
França e n'outras nações chamam almanach, e as ha de duas 
espccies, umas impressas cm folhas (d'onde veiu provavel- 
mente a palavra folhinha, por ser follia pequena do impres- 
são), que se chamam de porta, porque eílectivamente os 
nossos antigos as pregavam nas portas interiores; o outras 
de algibeira, porque são em fôrma de livrinho que se pôde 
metter na algibeira. Estas, pelas differentes addições que 
tèem, se parecem muito cora os almanachs de Gotha. He- 
porto-rio, isto é, repertorio dos tempos, é uma especie de aí- 
manach para os lavradores, em que se fazem prognosticos 
astrologicos sobro a chuva, vento ou bom tempo, e outros 
succossos contingentes e conjecturaes, e so dão alguns con- 
sellios acerca da agricultura, etc. Almanach é palavra vulgar 
nas outras nações, não na nossa, em quo só o são folhinha 
e rcportorio. Comtudo ha alguns annos que começaram a 
publicar-se alguns almanachs modelados sobre os almanachs 
francezes. 

Alinancliar, s. m. (Arab. ahnana-ar) cira aonde se 
põe os figos a seccar. 

Alniandina, s. f. pedra preciosa, especie de rubim. 
Aliiiandra, s. /. (ant.) colcha ou alcatifa de linho. 
Alinanjarra, s. m. (Arab. almojarra, que significa 
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arrastadeira. Deriv. do verbo surdo jacca, puxar, arrastar) 
o pau torto da atafona ou da nora, polo qual puxa a besta; 
(fig. efamil.) cousa do enorme grandeza. 

Alinansil, (geogr.) logar ou sitio de Portugal, na pro- 
víncia do Algarve, termo da villa de LoulO. 

Aluiaiisor ou Alinasor, (geogr.) serra de Portu- 
gal, na província da Beira, comarca de Pinhel. Dizem que 
lho deu este nome o mouro Almaiisor por se ter feito forte 
nella, depois de ser lançado fora de Vizeu , onde era rei 
muito poderoso ; e ainda íioje no mais alto da serra se desco- 
brem alguns raros vestígios do castello em que elle vivia. 
Corre de N. a S. por espaço de logua e meia com esto 
e com outros nomes que va"e tomando das torras por onde 
passa, seis léguas, até morrer no rin Mondego; terá uma 
légua de largura : — (geogr.) ribeira pequena de Portugal, 
na província do Alemtejo, termo da vílla de Montemór-o- 
Novo. Corre de nascente a poente , passa perto da villa de 
lyiontemór , onde perde o nome de Alinansor, e toma o de 
Ganha, por ir correndo para esta villa ; e com este nome en- 
tra no Tejo , abaixo de Benavente. 

Al-Maiisor ou Almaiisor, (em arab. Al Mansour, 
isto é , o invcncivel) nome de vários musulmanos, dos quaes 
os mais celebres são: 

Abou-üiafar-Abdidlah-Al-Mansour, segundo califa al- 
bassida: succedeu a seu irmão Abul-Abbas no anno 754 de 
Jesus-Christo.Emprehendeu varias expedições contra os gre- 
gos, contra a facção dos ommiades e contra os alídes; fundou 
a cidade de Bagdad, que foi a sOdc do império musulmano, o 
fez algumas conquistas ao N. da l'ersia e na Asia Menor; mas 
perdeu a llespanha, que foi para sempre tirada aos abbassi- 
das pelos ommiades, e perseguiu os cliristãos da Syria o da 
Slesopotamia. Morreu perto da Meca cm 775. 

Ahou-Amer-Mohammcd-Al-Mansour, um dos mais famo- 
sos capitães dos mouros estabelecidos na llespanha : nasceu 
perto de Algesíras, na Andaluzia, em 939. Pela sua coragem 
alcançou os primeiros postos do exercito, e pelas suas faça- 
nhas "mereceu o appollido do Al-Mansour (o invencível). 
Chamado á regencia do reino de Cordova depois da morte de 
Al-IIakem ii, governou com tanta firmeza como sabedoria , 
e levou o terror das armas musulmanas ás partes da llespa- 
nha occupadíis por príncipes christãos. Morreu om Medína- 
Celi no anno 998 ou lOOl , da pena que lho cnusou a perda 
da batalha de Calatazanor (om Castella a Velha) , que foi 
ganha pelos christãos , o na qual, segundo dizem , ficaram 
50,000 mouros no campo da batalha: —, Yarnuh-Al-Mod- 
jalicd-Al-Mansour , da dynastia dos almohades ; reinou na 
África setentrional c na llespanha mahomctana do 1184 a 
1199, repelliu os almoravides que lhe disputavam o throno, 
e tornou-se temivel aos príncipes de llespanha. Iímll95 
ganhou ao rei do Castella D. AíTunso ix, em Alarcos , uma 
victoria em que pereceram mais de 30,000 christãos. 

Almaiiza, (geogr.) cidade da llespanha, a 23 léguas 
N. de Murcia; tem 5,000 habitantes. Aqui teve logar a 
grande victoria do Berwick sobre as tropas do archiduíjue 
Carlos em 1707. 

Aliiiarada, s. f. (nnt.) especie do punhal triangular 
sem córte. 

_ Alinarax, (geogr.) aldeia do llespanha, a quinze léguas ■ 
SE. de Placencía e a tres léguas do Tejo. Nesta aldeia teve 
'ogar em 1810 uma batalha em que os iraucezes derrotaram 
os anglo-hespanhóes. 

Aliuars'caí!o, a, p. p. de almargear , e n(/j. (t. us. 
no Alemtejo) deixado de pasto , semeado de prado para verde 
das bestas j sollo , deitado a pastar (gado); (llg.) abandona- 
do , por não ter prestimo. Tarcno—, estéril, que só produz 
algumas hervas. 

Alniarj^eal, s. vi. terra baixa apaúlada com pastos 
para gado. 

Almai'^-oas*, v. a. (de almargem , e ar, dos. inf.) 
lançar ao almargem por inútil o sem prestimo (bestas); (fig.) 
'W, pôr fórí, expulsar. , 

s. w. (Arab. alinarge, prado, logar ame- 
firn^ 1 "P'"*™ o gado pastar. O verbo maraja signi- 
nrirln pasto ou cortar herva para o gado) almargeal, Pequeno, livre einculto. Usa-sonasphrases 

besta ao almargem ; outros , porém, di- 
zem: largar o cavallo « marjcm. ' 

Aliiiai*^'Ciii, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, termo da cidade de Vizeu. Junto desta aldeia corre 
o rio Vouga :—, aldeia pequena de Portugal, na província da 
Jíxtremadura, termo da cidade de Lisboa : —, aldeia de Por- 
tugal, na província do Algarve, termo de Loulé. 

Alinavgcns, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Algarve, termo da cidade de Faro. 

Aliiiar;^io, a, adj. (de almai tjnin , com a des. lo , 
adj. que denota estado habitual, e vem do ire, lat. ir, andar) 
que anda ou foi lançado ao almargem ; besta , cgmi — , que 
anda no almargem, que não se rec.dhe em estrebaria^. 

Alinarinlios, (gt-ogr.) aldeia pequena de Portugal, 
na província da Extremadura, termo de Torres-S'^edras: —, 
outra aldeia na uu^sma província o termo. 

Aluiario ou Armário, s. m. {almario 6 usado pe- 
los clássicos mais antigos, e parece deriv. do fr. ani.almai- 
rc , almario. O vocábulo significa sirictamenie deposito de 
armas); (ant.) logar ondf se guardam livros ou comestíveis, 
etc. ; vão na parede com prateleiras ou gavetas para esse 
uso : — portátil ou movei, de madeira para alfaias, papeis, 
comestíveis, etc. 

Aliiiarjaiit, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Algarve, termo da villa de Loulé. 

Aliiiarraxa, s. f. (Arab. almaraTaa, borrifador ou 
regador. Deriv. do verbo rajrüra, borrífar , deitar agua com 
a mão ou com regador); (ant.) certo vaso de vidro ou de 
metal, á maneira de garrafa, de que se usava antigamente. 

Aliiiártag-a ou Almartega, s. f. (Arab. almarte- 
ea) escuma da prata, fézes que ella deita ao alimpar-se; 
lithargyrio. ^ 

Almas, (geogr.) rio do Brazil, na província de Goyaz. 
O lago de Paio José , na serrania dos Pyreneos ó a sua prin- 
cipal nascente ; réga o districto de Meia-Konte , engrossa 
com as aguas de vários ribeiros , e discorn! por espaço de 
vinte léguas de E. ao NO. o recebe o rio Uruhú , qu*e lhe 
augmenta em dobro as aguas ; então dirigc-se em direitura 
para o norte por espaço de trinta léguas, passando entre a 
villa do Pilar e a povaâção de Agua-Quente, e se junta cora 
o rio Maranhão aos 14» 22' de latitude, onde desagua en- 
trando pela margem esquerda , no cabo de um curso total 
d(> cincoenta léguas, pouco mais ou menos : —, ribeiro do 
Brazil, na província de Goyaz, que rega a villa do Caval- 
canti, o se perde abaixo delia no rio Paraná: —, pequeno rio 
do Brazil, na jjrovincia de .Miuas-Geraes. Nasce nas monta- 
nhas [lertoda mavgem esquerda de Abaité, corre ao SO. ao 
NO: —, ilha do Brazil, na província do llio de Janeiro, fron- 
teira á ci'sta do districto de Paraty ;—,serra do Bnizil, na 
província de Minas-Geraes , e límitrophe da província da 
lialiia, nas vizinhanças da comarca da Jacobina. I']stende-se 
obra de quinze léguas de N. a S., e dá origem ao rio Pa- 
tipó, que se lança ao oceano, o a vários ribeiros que seguem 
diversos rumos." * 

Almastica. V. Almecega. 
Almátepi, Almatiea, (ant.) V. Dalmalka. 
Almatrieha ou Alinaírixa, f. (Arab. alma- 

tra.ra, mantas com que se guarnecem as bostas de sella ; 
também sígnilica atafaes com franjas, do verbo turaxa, que 
significa s;;lpicar com lama, agua ou qualquer liquido); 
(anl.) sella do que se usava antigamente, a qual era uma 
manta presa com a cilha; hoje almalrieha é uma especie 
do albarda para jumentos. 

Almaxano, (geogr.) cidade de llespanha, a sete léguas 
SO. de Soria, sobre o Douro ; tem 2,000 habitantes. 

Almazciii. V. Ai-nmsem. 
Almaxiiilia, s. f. dim. de alma. 
Almazòna, (ant.) Y. Amazona. 
Almêa. V. Almcia. 
Almcára , (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

da Beira, termo da vílla de Segadães. 
Almèas, s. /'. pí. improvisatrizes, mulheres índias 

cuja profissão 6 improvisar versos, cantar c dansar nas 
festas publicas. Ileceocm cuidadosa educação, e são escolhi- 
das dVntre as raparigas mais formosas. 

Almcicat, s. (. (anat.) nome que deu A.vicenna á veia 
qui; está situada dobaixo do joelho. 

AIméec, «. w. (Arab. almaslc o\i macei, siVo do leite 
que escorre o queijo quando o apertam, do verbo imiçala, » 
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escorrer, desorar) suro do leite que escorre do queijo quaado 
o aportam. 

Aliuéee^ay s. f. (Arab. alinastica, resina da arocira, 
gr. masülJiK. O vocábulo parece ser de origem grega, e 
deriv. de massó, espremer, limpar, o de ixos, visgo) resina 
de arueira, arvore a que os natuialislas chamam LcntUcus. 
É de gosto brandamente aromatico, resinoso e adstringente. 
A mais estimada ó a que vem do Levante, principalmente 
da ilha de Cliio. ' 

Almcc*cs:a(Io, a, p. p. de almecegar, e adj. da cor 
da ahneccga; branco amarellado ; adubado com almeccga. 

Aliiieecfçar, v. a. tingir com almecega ou deitá-la 
em alguma cousa. 

Aliiiécida, (geogr.) aldeia de Portugal, naprovincia 
do Minho, termo de Vianna de Castello. 

Almécí;:^a, s. f. gomma de uma arvore da índia mui 
semelhante ao luui'eiro ; thymiama. 

AJmcg'o , (geogr.) aldeia de^Portugal, na provincia 
da Exiremadura, termo da vilia de Penella. 

Almc^uc » (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na. 
provincia da ExtremaJura, termo da villa Certã. 

Aliucia, s. f. thymiana (arvore); a casca odorifera 
e resinosa da planta que produz o olibano ou (hus jmleorutu. 

Almeida, s. (Arab. ulmayda, a mesa) tio km- ou 
(?íí nau (mar.) é a parte onde entra a cana do leme, 
acima do cadastò. 

Almeida, (geogr.) villa e praça militar de Portugal, 
na provincia da Beira, comaica de Sabugal, em 40" 32° 
de latitude, 14° 41° de longitude. Dista quatro léguas do 
rio Côa. Attribue-se a sua fundação aos mouros quando 
senhorearam a Ilespanha. Foi conquistada por el-rei D. 
Fernando i, o Magno, de Castella, e depois se tornou, a 
perder, e a restaurou el-rei D. Sanclio i de Portugal; e 
liualmento el-rei D. Diiáz a fundou no sitio era que hoje 
está, e mandou ediílcar o castello, que depois foi reedi- 
ficado por cl-rei U. Manuel. lí' tradição antiga estar fun- 
dada primeiro esta villa distante do sitio em que hoje se 
vO, um tiro de peça para a parte do norte, onde cliamam 
os l^edrcgaes; e n*os.te logar tem muitas vezes descoberto 
osi lavradores muitos tijolos, canos de barro, pias, e outras 
cousas que mostram antigüidade. O nome desta villa 
vem do arab. almayda, (mesa) por haver sido a villa pri- 
mitivamente fundada na planice, taholciro. 

Almeida, (geogr.) antiga villa do Brazil, na provincia 
do Espirito-Santo, assentada n'um alto, defronto do mar, 
junto áembocadura do rio dos lieis Magos.*Em 1580 estabe- 
leceram-se os jesuítas na margem deste rio, e ali doutrina- 
ram grande numero de indios, que empregaram, por meios 
doces, a levantar uma igreja que ainda subsiste, e dedica- 
ram-n'a aos Heis Magos. Fizeram também levantar ao pó da 
igreja uma casa para os noviços que vinham da Europa 
aprender a kngua dos indios "tupis, para ao depois irem 
fazer novos proselytos no interior das terras; tem 4,0C0 ha- 
bitantes que se empregam na pesca e na lavoiuui; fabricam 
louça, etc. O districto de Almeida tem por limites: ao N. o 
rio Doce, a nove léguas da villa; ao S. o rio Carahipe, dis- 
tancia do duas léguas; a E. o oceano, o ao O. a serra dos Ay- 
morés, na parte em que amda n5o foi explorada. 

Almeida (D. Francisco de), (hist.) almirante portu- 
{juez: el-rei D. .Manuel o nomeou cm 1505 vice-rei da índia; 
lez grandes conquistas, e desbaratou a frota de Kansou, 
que queria disputar aos portuguezes o commercio da índia 
(em 1508). Apezar dos seus serviços, foi demittido, e subs- 
tituído por D. Affonso de Albuquerque. Pereceu, no seu re- 
gresso para a Europa, n'um combate contra os cafres do 
Cabo (em 1509). Seu filho, D. Lourenço de Almeida, con- 
tribuiu muito para o bom êxito de suas emprezas; foi reco- 
nhecer e submetteu as ilhas Maldivas e de CeylSo. Pereceu 
n'um combate naval contra os turcos, depois de ter obrado 
prodígios de valor, no anno 1509. 

Almeida, (braz.) appellido nobre em Portugal, sendo 
os primeiros que com clle se acham Epitacio Fernandes 
de Almeida, de quem procede Vigildo ou Leovigíldo Pires 
de Almeida (o ermitao que no campo de Ourique annuncíou 
a el-rei D. Affonso Ilenriques a victoria contra os cinco reis 
mouros) e seu irmáo Lúcio Castello de iUmeida. A segunda 
;familia deste appellido descende de D. Paio Guterres, a quem 
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el-rei D. Sanchoi deu o appellido de Almeida, por se teras- 
signalado na tomada daqueUa villa, em 1190. 

Almeidinli», (geogr.) aldeia de Portugal, naprovin- 
cia da Beira, termo da villa de Azurara da Beira.. 

Almeijoáfras, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia do Algarve, termo da villa de AUmíeira. 

Almeirante, (ant.) V. Almirante. 
Almeirão, s.m. (i\rab. almorro); (bot) genero de 

plantas da família das chicoraceas e da síngenesia polygamia 
igual de Línneo. Distinguem-se principalmente duas espe- 
cies, silvestre e satiya; o—silvestre tem o talo da altura de pó 
e meio, as folhas inferiores oblonga'?, levemente felpudas e 
profundamente recortadas, com um lobulo terminal, esten- 
dido, e quasi triangular; as flôres azues, grandes, rentes, e de 
ordinário duas funtas ao longo dos ramos, e na metade su- 
perior do talo; o — sativo dílTere do precedente, em que o 
talo é muito mais ramoso, direito, e sobe ató á altura de 
cinco ou seis pCs, as folhas s5o mais compridas, menos re- 
cortadas, e quasi inteiramente glabras; as flores azues e 
rentes, a raiz comprida, fusiforme e cheia de um succo 
lácteo, folhas e raízes de uma e outra especie sSo tônicas 
e aperitivas, com a díílerença que no — sativo são estas pro- 
priedades menos fortes. 

Almeirim , (Lat. Almcyrinum); (geogr.) villa de 
Portugal,^ na província da. Extremadura, patriarchado de 
Lisboa, d'onde dista quatorze léguas pelo Tejo acima, uma a 
SO. de Santarém, e nove a NO. da villa das Galvêas. E' as- 
sente em sitio plano. Aqui costumavam antigamente os reis 
passar os invernos, onde para sua habitaçSo ediíicaram uns 
grandes paços. Pela parle do N. 6 banlíada da ribeira de 
Alpiaça ; produz bons fructos, e tem muito gado e diversi- 
dade de caça. Foi fundada por el-rei D. Jq5o i de Portugal 
pelos anuos 1411, cm um sitio a que os mouros chamavam 
Alraeyrim, do qual tomou o nome a villa. Aqui celebrou 
côrtes pelos annos de 1579 o cardeal rei D. Henrique , tra- 
tando da successlo do reino: —, aldeia do Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura , comarca de Santarém , termo da 
villa de Alcauede: —, aldeia pequena de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtôjo , termo da villa de Castro Verde 

Almeirim, (geogr.) pequena villa do Brazil, na pro- 
víncia do Pará, na Guyana brazileira, situada na margem 
esquerda do rio Amazonas, na embocadura do rio Parii. 
Os hollandezes construiram neste logar um forte no tempo 
em que estiveram de posse das províncias do norte do 
Brazil, para se porem a seguro das hostilidades dos portu- 
guezes e dos indios. Este forte está hoje em ruínas. 

Almeirôa, s. /'. almeirão sativo. V. Almeirão. 
Almeitigpa, s. f. (Arab. almalaga, o doce)(ant.) al- 

moço dado a alguns porteiros, arrecadadores de fóros 
reaes, etc. 

Almeizar, s. m. (Arab. almcizar); (ant.) manta ou 
panno com que os mouros se cobriam. 

Almejado, p. p. dc almejar, e adj. cubiçado, appe- 
tecido aneíosamente. 

Almejar, v. n. (alma, e a, des. do fr. ant. joyer, ou 
cjouir, gozar, do lat. gaudcre); (vulg.) estar em paroxismos 
ou artigos de morte ; (fig.) desejar com muita ancia. 

Almeloo, (geogr.) cidade da Ilollanda, no Over-Yssel, 
sobre o A'echt, a nove léguas NE. de Deventer; 4,000 ha- 
bitantes. 

Almenára, s. f. (Arab. almenara); (ant.) facho ou 
sígnal feito com fogo nas atalaias ou torres. Isto se prati- 
cava nSo só nas costas do mar quando se avistavam embar- 
cações inimigas, mas também pela terra dentro, quando de 
uns para outros logares se dava aviso da vinda de alguns 
inimigos, ou para outro fim qualquer. 

Almenara , (geogr.) duas aldeias de Ilespanha, a 
cinco léguas o meia SO. de Castellon, outra na Catalunha, 
a tres léguas e meia NO. de Lcrida : as tropas de Felippe v 
foram ali vencidas pelo archíduque Cíirlos em 1710. 

Almènd«>a, (ant.) V. Amêndoa. 
Almèiidra, (geogr.) villa de Portugal, naprovincia da 

Beira, pouco distante de Pinhel, situada em logar plano e 
distante uma legiia do rio Còa. 

Almciúllias, s. f. pi. (ant.) ornato dos vestidos. 
Almen.«cndinha, (geogr.) ribeira do Portugal, na 

província da Beira, termo da cidade da Guarda. 
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Almcria, {Portus magnm, ou Mvrgis); (gopgr.) cida- 
de e porto da llespaiiha, a lo2 léguas SE. de Madrid, 21SL. 
dc Granada, sobre o Mediterrâneo, no fundo de uma exten- 
sa bahia. Tem bom porto; 19,C00 habitantes. Foi capital 
de um pequeno reino depois da queda do califado de 
Cordova, no século xi, depois foi tomada aos mouros cm 
1143; Almeria deu o seu nome a uma nora provincia, 
formada da parte oriental do reino de Granada, dc que ò 
capital. 

Alniêtc, s. m. (ant.) elmo, morrião, capacete. 
Alnicxia, s. f. (Arab. almcxiii, s-ignal ou divisa. De- 

riv. do verbo sraha, pflr divisa , marcar, assignalar) certo 
sigual que el-rei D. Affonso ir mandou que os mouros de 
l'ortugal trouxessem sobre os vestidos quando não usas- 
sem do seu proprio trajo. 

Alinc}'>>su, (gcogr.) aldeia dc Portugal, na provincia 
da Beira, termo da viUa da Feira. 

Almcz, s. m. (bot.) especie dc lódSo. 
Ahiiexcr, v. a. (aiit.) misturar. 
Almica. V. Alniice. 
Ali»ic»nturát ou Alniu(*nntarat, s. m. (Arab. 

almocantarat, do verbo cantara); [astruii.) circulo menor, 
parallelo ao horiso(ite,qne curta em ângulos rectos de unia 
e eutra parte os círculos azimnthaes: circulo da aluíra e 
depressSo dos astros. 

Aliiiiee on Alincicc, s. f. leite que con'c do queijo 
apertado do cincho. 

(geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
da Beira, termo da vllla de S. JoSo do Monte. 

Ahnllani, (gcogr.) oldeia do Poriugal, na provincia 
da Extremadura , lenno da vHla de Setúbal. 

Almilha, s. f. (Lit. amicula , dini. de amicUis , ves- 
tido); (ant.) especie dc jubSo ou collete justo ao corpo com 
mangas. 

Alniinlia, s. f. dim. de alma. 
Almirn, ü. /'. (brtt.) espécie de herva. 
Ahniranta, s. f. a nau eni que vao o almirante dc 

uma arm: da, esquadra ou frota. 
Almiraniado , «. m. yalmirante dos. ado) posto ou 

ollicio o dignidade <íe almirante ; o que vae á obediencia de 
algum almirante ; —, era entrc nós o tribunal de marinha 
militar que conhecia dos negocies delia, decidia da bondade 
ou injustiça das presas, e dava cartas do'marca. 

AÍmirántado (Ilhns do), .;gi'ogr.) grupo de iüias 
de Polyncsia , ao N. da Nova-Brclanha , eni 14-1° Inn- 
gitude lí., 2" I:í' latitude S.; compõe-se de vinte ou irinta 
ilhas, a maior parte, desertas, llabitantes negros, quasi 
nús , bnsi:<nte ilestros, e bons navegadores; descobertas 
pelos hollandezes em lótlti. A maior dellas, chamada ilha 
do Uronde Alniirnnlodo, tom v5 léguas dc circuiiiferen- 
cia: — (ilha do) , (geogr.) grande ilha da America do .\urte 
na cosia O. entro o continente c o archipelago do rei Jorge, 
cm r.yjii 10' — 1:37° íJ8' longitude O.; 57» 2' — 08^' ~4', la- 
titude N. Tem oitenta léguas dc circumferencio, e pertence 
aos Inglez(?s. Foi descoberta por Vanconver. 

Almiraiitas, (geogr.) grupo de ilhas pequenas, que 
faz parte das Seycelles, no mar da índia, situado em 51° 21' 
■—52» õO' longitude E., e 5—C'> 13'latitude S. As almi- 
rantas s3o doze. 

AJiíiirantt', s. w. (Fr. amiral, que se deriv. do arab. 
dl emir , de amara , mandar, e raies , arraes , capitSo , pa- 
trão de embarcação , isto é , o ehefe dos arraezes ; ou de al 
uahr , o mar, cômmandanto do mar. A des. ante é alati- 
nada. o gr. amcras, ou amiras c amiralioí! 6 deriv. do 
arab.) conniiandante oa chefe supremo, que antigamen- 
te, nas cousus do mar, tinha jiiri&dicçáo com'mero e misto 
império, e podor absoluto sobre iis armadas, navios, e galés; 
oHicial de marinha que comniandava a ; nnada, esfiuadra 
ou trota depois do capitao-general. Em Inglaterra, Fnut- 
'Jíi, otc. o coinniandante de uma esquadra é quasi sempre 
'ini uimirante ou vicc-alrairante. Em Inglaterra ha almiran- 
tes, yiee-almiranteç, etc. de ties classes, quo se distinguem 
Peidí cOres branca , azul o vermelha das tiaiidciras. Imii 
ouas as nações o posto de almirante foi mui considerarei: 

se julgava no almirantado : elle nomeava os 
dellf; dava licenças, passaportes, salvos-conductos; 

^a os enpitSes dos portos; vigiava cm todos os navios 

ALM lí)l 

estantes nos portos e ancoradouros; nos lastros, nos pharoes; 
n'uiiia palavra, tinha intendencia geral nas cousas do mar. 
0 posto de ahniraule general da marinha fui entre nós 
creado privativa o unicamente para o infante 1). Pedro Car- 
los , sem poder servir de accesso a qualquer pessoa, por 
maiores que fossem sous serviços: sua jurisdicçSo e autorida- 
de acham-se fixadas no decreto de 13 de Março do 1800. Os 
tenentcs-generaes do mar ficaram se cliamando vice-almi- 
rantes com o mesmo soldo , patente o honras ; Decr. de 22 
de Fevereiro de 17'.)7 : — (ant.) especie de toucado ou ador- 
no de que usavam as mulheres. 

Almirante (bahia do), (geogr.) bahia da Nova-Gra- 
nada a NO. do lago de Chirliqui;0coramunica com o mar 
das Antilhas pela Bflca dei Drago. 

Aliuirantcar, v. n. (p. us.) servir ou exercitar o 
ofílcio de almirante. 

Aliiiirez, {aüL)Y. Almofariz, 
Aliiiisc*ur, .í. m. (Arab. almosca, do pers. mosq, d''ondtí 

vem o lat. moschu.i, i, e o gr. muskns ou mosekos) certa 
massa odorifera. Ji' uma concrc^ao de licor quo so acha 
n'unia bolsa situada debaixo do eiíibigo do Hloschus mos- 
cliiferus, especie de gazella ou cabra monteza que ha na ín- 
dia oriental, e principalmente no reino de Tunquim. 

Alinisí*arado, a, p. p. de almiscarar, e adj. quo tem 
aliiiiscarou cheira a almiscar; manccho—, perfumado de al- 
niiscar; muiadamado; (bot.) ombreoso, quo tem o cheiro 
penetrante como o de almiscar ou amhar. 

Almiscarar, v. a. deitar almiscar, perfumar de al- 
miscar. 

Almiseareira, s. f. (subentendendo hcrra)-, (bot.) 
certa planta da familia dos geranios, distríbuida por Linnco 
na nionaldelphia deeandiia com o nome de Geiamvm mos- 
chatuni. Tom o talo esfriado, lanuginoso, como toda a planta, 
inclinado para baixo, e do comprimento de um até dois pés; 
as folhas oppostas pecioladas, cora foliolos bastantcmente 
grandes, ovados, chanfrados, incisos o terminados por um 
impare muitas vezes trilobado, e as estipulas membranosas 
e amplexicaules. Dá-se na Suisso, Siheria, Carniuia, Pení, 
Bucnos-Ayres e Cabo da Doa-E-íperança. E' antispasmodica 
e levemente estimulante. A variedade da mesma planta, 
vulgarmente chamada Almiscarcim menor, é donominuda 
por Linneo (ícranium dentarium. 

Almistrie, Almisfre, Almisfiiier, Almis- 
(ani.) Almiseur. 

Almiscrailit, a, (ant.) V. Almiscarado. 
Almissa, {L\a. Aliuinimu) ■, (geogr.) villa dos estados 

austríacos(Dalmacia), a oitoleguasN. doMacarsca, naeui- 
bocadiira do Ceitina, ao pé dc uma montanha; tem l,iOO 
habitantes. 

Almo, a, odj. (Lat. ahmis, a, creador, que nutre, do 
aht, ere, nutrir, crear); (poet.) (jne cria ou alimenta; (íig.) 
santo, venerarei; benigno, bcuetico; feliz. 

Alm», (geogr.) regalo perto da poria Capenn, era Roma, 
junto ao qual faziam ossucerdolts de Cybclo üs seus sacri- 
iicios. 

Almoradcm, s. m. (Arab. almocaddem. Deriv. do 
verbo fOí/fHio, que na quhitaconjuncçao significa adiuntar- 
se, passar adiante, encaminhar, guiar); (ant.) capitão ou 
caudilho da gente de pó na milícia antiga; corresponde hojo 
a capitão do infantaria. 

Almo«>ado , a , p. p. de ahnoçar, o adj. que al- 
moçou, oú comeu antes de jantar. 

Almoçadòr, s. m. (p. us.) o que olmnçn. 
AlmoíViTre, s. w. (mesmo radical que ulmocarar) 

sacho de ponta, usado nas minas. 
Alíinn/ar, r. n. (Cast. almorzar , do aliem, iiiorgoi, 

uianha:), e'('.M('», comer) comer anti;s de jantar. 
Aliiioeas-iíí, Almoeavnria oti Almotiiuiria, 

s. f. (ant.) official de almocreve, recoveiro. 
.\ljinM;ari!o, s. m. (ant.) ofllcial que cobrava os di- 

reiids reai's. 
AlmocãTai', .'..vi. (Arah. «íuiactar, sejmlliira ou ce- 

mitério. Deriv. do verbo cahara, sepultar, enterrar) ceiei- 
terio aniigo dc Lisboa onile se enterravam os niouios. 

Aim»eeg'<Míí« dc HBa.ixo «» de Cima, (geogr.) 
; aldeias de Purtiigal, na provincia da Kxtremadura. Ficam 
1 perto de Collares. 
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Ain90c<H(a, /'. (ant.) especie de capuz ou cobertu- 
ra (ia cabeça o hombros de que se usava aiitigaiiiente. 

Àlinocellciro, s. m. (ant.) o que faz cobertores para 
cama?, mantas, cobertos lizas ou de felpa. 

Aliiiòço, s. m. (_Cast. ahmteno.Y. Almoçar) o alimen- 
to que se tüina pela iiianha ; (íig.) cousa facil e breve; v. y., 
isso foi para nós um —. \ 

Aliiioeoiivar, m. (ant.) pastor de gado. 
Alsnoeóvai*. V. Almocarar. 
Ahnocrcvatio, a, p. p. de alniocrevar, e aúj. trans- 

portado, carregado nos bestas de almocreve. 
Alinocrcvar, i'. a. (p. us.) carregar em bestas (como 

almocreve). 
Almocreve, s. vP. (Arab. alinocari, o recoveiro. 

üeriv. do verbo cara, alugar bestas ou outra qualquer cousa 
por tempo determinado) rrcoveiro ou conductor de bestas 
de carga e de aluguel. Ilccorciro parece comprehender mais 
do ,que almocreve. V. Ilccoreiro. O almocreve, carreiro ou 
barquciro, a respeito das fazendas e objectos de que se en- 
carregam , tem as mesmas obrigações. Respondem pelas 
perdas e avarias, salvo sendo pruverdentes de força maior, 
vicio proprio ou culpa do expedicionário. (Cod. commer. 
belg., livro i, titulo v, art. 12°). O recebimento dos ob- 
ji cins transportados e o pagamento do frete eitingue toda 
ii :.cç5o contra o almocreve, salvo se as avarias nâo podiam 
defc'ibrir-se por fóra. 

Ahiiocrevcria, s. f. tibuto que pagavam os almo- 
creves em certos logares deste reino; trato de almocreve. 

Almoílóvar , (geogr.) villa de Portugal, cabeça do 
concelho do mesmo nome, no Alemtejo, três léguas distan- 
te do campo de üurique. E' assente cm logar plano ; per- 
tencia ao mestrado de Saiitiago. 

AlinoiIóvar-tlel-Cainuo , (geogr.) villa de llfs- 
panlia , na Mancha, a nove léguas Sü. de Ciuriad-Real; 
tem 1,000 habitantes ; minas de prata, ila mais algumas 
villas ou aldeias do mesmo nome em ilespanha. 

Almoéíla , s. f. (Arab. almonada. Deiiv. do verbo 
nada, apregoar o preço de alguma fazenda em praça) 
viüda publica de alfaias ou outros bens a quem mais lança, 
principalmente com intervenção da iusliça. 

Syn. conip; Almoeda, leiiiío. Estas duas palavras parece 
só diíTerirem quanto á etymologia, e em ser uma mais 
usada vulgarmente que a outra. Almoeda 6 palavra arabe, 
almonada (do verbo nada, que significa chamar, apregoar 
pela rua, etc.), muito usada na ordenaçSo Manuelina e 
nos quinhentisias; kilüo <t palavra portugueza que .alguns 
querem veniia de liccor, c hoje vulgar entre nós. Fazer 
almoeda, fazer íciíiTo, é a mesma cousa, e quer dizer pôr aos 
lanços a quem mais der. Comtudo, para designar a cousa 
que" se põe aos lanços, ou o mesmo acto de lançar e rece- 
ber os lanços , náb se diz uma almoeda , mas sim um 
leiliio. 

Almuedadu, a, p. p. de almoedar, e adj. exposto 
em almoetla. 

Almoedar, i". n. (almoeda, e ar, des. inf.) vender em 
almoeda; i»i)r em leiliSo, em hasta publicn, pòr na praça a 
Innços os bens do devedor ponhorados ou osproprios:—as 
Itllias, vi'ndr-las a quem mais dá. 

Aiiiioraea, s. f. [ohiwhassa, deriv. do verbo surdo 
/((i.sMi, raspar; esfregar) certo instrumento de ferro para lim- 
par as bestas esfregando-as Com elle. Compõe-se do uma 
chapa de feno com quatro ou cinco pequenas serras de den- 
tes miúdos e rombos e um cabo de pau. 

AIi!i>ofaeado, a, p. p. de almofaçar, e adj. esfrega- 
do com almufaça; (fig.) asseiado, limpo.' 

AliHofstV*''» i'- n. esfregar ou limpar com almofaça ; 
(fia.) enfeitar, ornar. 

(ant.) V. Almofaça. 
AlUíMÍ*"*'*"'"' f- certa porçSo de estopa que se en- 

rola pela barbela para se nâo ferir o cavallo. 
Aliiiorada» /'• (Arab. ulmnhlmda, o travesseiro. E' 

vfiz arubica e nâO hebraica, como diz lüuteau. Os arabes a 
derivam de khaddon, a face, sobro a qual nos recostilmos 
no travesseiro quando dormimos. Almo significa o logar, de 
al, artigo, e má ou mo, logar) travesseiro em que se reclina 
a cabeça na cama, ou coxim para estar sentado; especie de 
coxim "era que trabalham as costureiras o as que fazem ren- 

da; (carp.) peça de madeira do relevo, e figura regularmen- 
te quadrada no centro de uma porta, quando esta nSo é 
inteiriça. 

Almofadado, a, p. p. dealmofadar, e adj. guarne- 
cido, coberto de almofadas que resalta ou sobresáe do re- 
levo, nos artefactos de madeira e cantaria. 

Almofadar, v. a. [almofada, e ar, des. inf.) guar- 
necer de almofadas; i-; (j.,—a carruagem, as cadeiras, a 
cama, o çanapí'-, etc. 

Aliiinfadiiilia, s. m. dim. de almofada, almofada 
pequena; chumaço de sangria:—de alfinetes, em que se 
pregam alfinetes:—de cheiro, que encerra substancias aro- 
maticas para se nietter nas gavetas entre a roupa, etc. 

Alniofães, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 
do Minho, termo da villa de Barcellos. 

Almofalá, (geogr.) povoaçSo do Brazil, na província 
do Ceará, situada na einbocadura do rio Aracaty. 

Almofála, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Beira, termo e freguezia da villa de S. João do Monte: 
—, aldeia pequena de Portugal, na provincia da Extrema- 
dura, termo da villa de Rei: —, aldeia de Portugal, na pro- 
vincia do Minho, termo da villa de GuiinarSes. 

Almofála de Itaixo, (geogr.) aldeia de Vortugal, 
na provincia da Extremadura, termo da villa de Santarém. 

Almofála de Cima, (geogr.) aldeia de Portugal, 
na provincia da Extremadura, termo da villa de Santarém: 
—, (idem) aldeia de Portugal, na provincia da Beira, termo 
da villa da Aguda. 

Almofála de S. Pedro, (geogr.) aldeia de Por- 
tugal, na provincia da Beira, termo da villa da Aguda. 

Almofalinlia, (geogr.) aldeia do Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura, termo da villa de Santarém. 

Alinofálla, s. m. (ant.) arraial em que se reside al- 
gum tempo. 

Almofarlz, s. m. (Arab. almlwrcs, pilão, gral de me- 
tal; do verbo harassa, pisar, machucar, esmagar; cast. al- 
weris) gral pequeno de bronze em que se pisa ou machuca 
qualquer cousa. 

Almofarizinlio, s. m. dim. do almofarlz. 
Almofate, s. m. (Arab. almogale, saca-bocado) ferro 

com que os corrieiros furam os correiões (para enfiarem 
os fuzilões das fivellas). 

Almofsa, s. f. (Afric. almifta, sopeira de estanho ou 
de barro vidrado) vaso de barro, commumniente vidrado, 
mais largo du que alto, que de ordinário serve para lavar 
as mãos: grande escudelló de metal ou de barro. 

Alinofrcixado, a, p. p. de almofrcixar, e adj. 
mettido em almofreixo, emmalado:— em mortalha, amorta- 
Ihado. 

AlmolVeivar, v. a. (almofrcid-c, e ar, des. inf-) 
enimaííir em almofreixe. 

Alíiiofrelxe ou Almofrcxe, s. m. (Arab. alma- 
frojce do verbo faraoca, estender ou fazer a cama); ou antes 
de feraxon, o colchão, a cama); (ant.) malotao, mala grande 
em que os viandantes costumavam levar a cama, o fato, etc. 

Almofre/., s. m. (Arab. almogrez, a sovela do sapa- 
teiro). V. Almafate. 

Almo;;amn, s. f. (mar.) a ultima caverna da nau, 
aonde os paus sSo mais juntos por causa do boleamento 
da prôa. Também se chama caverna de. almogama. 

Almo^j^anda, (geogr.) ribeira pequena na provincia 
do Alemtejo, termo da villa do Grato. 

AImo;;arávc. V. Almogavar. 
Almo^^^arnve, (geogr.) aldeia de Portugal, na pi'9' 

vincia da líxtremadura, termo da villa de Cintra, freguezia 
de S. João das Lanipas. 

Almogavar, s. m. (Arab. almogauar, ou almogai^er, 
homem guerreiro, peleiador, do verbo gara, que na 4 
conjugação significa pelejar, combater, guerrear); (ant.; 
soklado "que, segundo a antiga milicia da Ilespanha, per- 
tencia a uma tropa mui destra e exercitada na guerra, " 
qual se occupava em fazer continuas entradas e correria^ , 
nas terras dos mouros, e era governada por adaís: —, ca- 
valleiro entre os mouros. 

Almoj^varia, s. f. (Arab. almogavera, correria» 
expedição militar; de almo, o logar, e gara, pelejar) cor- 
reria, "entrada ou exercício dos almogavares. 
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Almolindes, (.Vrab. al mouahalyn, unitário) seita c 
,<>iioslia dos priiicipos mouros, assim chamada porque di- 
nam s(ir os únicos que reconhecessem a unidade de 
Oe«s. llcinaram na África occidental o cm Ilespanlia tios 
«■çulos \ii e Mii. Tiveram por chefe Abou-AbdallaU-.Mo- 
Aatned-al-Mehdi, que sublevou os kab3'lcs em 1120 contra 

:> j«der dos ahnoravides, c apoderou-se de Aghmat, sua 
apitai, situada a doze léguas Slí. de Marrocos. Abd-cl- 
Mo-auien, discípulo e successorde Mohamod, tirou aos almo- 
raTktes o reino de Fez, o de Jlarrocos, toda a "regencia de 
Vrgel o as costas meridionaes da llespanhaem 1130 a 11G3. 

Soh o dominio dos seus successores Jousouf e Yacoub, de 11(>3 
a 1194, o podi^r dos alraoravides foi inteiramente destruido 
aa África o na Ilespanha. O poder dos ahnohades pouco 
tardou lambem em afrouxai'; foram expulsos da Ilespanha 
ptlas victorias de l-Vrnando iii e de Adonso x, de 1228 
a 12G!); era África, as tribus dos hafsytes, dos zeirites, 
ílss mer iiites tiraram lhe a maior parto do seu territorio, 
■s emfim em 1270 todo o império dos ahnohades caiu em 
poder dos merinites. Os almohades reinaram 150 amios, 
iJi' 112o a 1270, e tiveram quatorze reis. 

Aliiioliía, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na 
j.rovincia do Minho, termo de' Monção. 

ASiitoiiiSfia, (geogr.) aldeia de^Portugal, na província 
lie Traz-os-Montcs, termo da villa de Chaves : — outra na 
Jirovincia do Minho , termo de Vianna: —, outra na dita 
oroviiicia e termo da villa de Guimarães: —, outrA na dita 
província , termo de Barcellos. 

Almitiiiltsi Velha, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
groviiicia da líxtremadnra , termo do Thomar. 

Alinuiiilias, (geogr.) rio pequeno de Portugal, na 
provincia da Beira; 6 de breve curso, o no verSo sí rca quasi 
«lopre: — , aldeia na província da Beira , termo da villa de 
•>a.rzcdas. 

Alitiojávcnns, s. m. pl. (Arab. ahiiat]clana, quei- 
tada. Dcriv. do vcrho jalhana, coalhar leite para o queijo; 
[coz.) certa iguaria uu torta que se amassa com queijo 
« outras cousas. 

Aliiionaci(I-(lc-Zoi'íta, (geugr.) aldeia de llespa- 
."üuí, a oito léguas SIí. do Guadalaxara. Os hespanhoes fo- 
ram ali derrotados pelos francezesem 1809. 

AliiiMiida, (geogr.) rio de Portugal, na província da 
Extremadura, a que os antigos romanos, pela grande seme- 
lhança que lhe acharam com o Jlondego (em latim Monda 

Mutida) chamavam Alius Muiula , d'onde se originou o 
■«;n nome actual. Nasce nas vertentes da serra de Ayre ou 
thr Jlínde, entre oslogares de Pedrogam Pequeno e do Zí- 
brcira , uma légua a NO. da villa de Torres-Xovas: — , 
pequena aldeia de Portugal, na província da líxtremadura , 
icrmo da villa de Torres-Novas. 

Aliiiondixiry, (geogr.) villa da Inglaterra, rm York, 
Uegna e meia Slí. de Iludderlield ; (em .">,800 habitantes. 
l''oi residencia de alguns reis saxonios. 

.^liuôii(lcg'as, ■■i. f. pl. (Arai), alhoudeca, carne pi- 
sada com tempero e adubos, feita i'mi bolas do tamanho de 
«ma castanha e depois guizadas. Deriv. do verbo hauda- 

fazer bolas pequenas, arredondarem bolas); (coz.) raas- 
composta de carne picada, ovos o adubos, e dividida cm 

Vequenos pedaços de figura redonda. 
Aliitoiijava, .v. /'. (do mesmo radical que almôndega, 
^alvez ífaiuiH), carneiro) ; (coz.) corta iguaria feita de car- 

neiro picado, toucinho, cheiros, etc. 
Alinorali, (geogr.) cidade da índia íngleza, capital 

*le d^ístricto, 33 léguas NK. de Bazeily, ao pó de uma mon- 

I Ãm? nietros de altura. Tem aproximadamente 
Ivh edificada por llam-Tchandra no tempo de inglezes tomaram-n'a em 1815. 

Alinoravides, (Arab. al inoral:tk, opor corrupçi5o 
wirttí)i(ío, qut) signitica religioso , eremita); (Iiist.) nome 
•Jado a uma tribu do Atlas , originaria Je Vemen , que pelo 
jnno do lo.õO, sob o coinmando de ura certo Abdallah-ben- 
•asynii, siibmetteu os reinos de I"p/. e Marrocos. Yousef-ben- 
lasctifyii, segundo successor de Abdallah , proseguiu nas 
^ •^"^""I^iistas; chamado á Ilespanha pelos arabcs, apode- 

parte meridional da Península (do 1080 a 1108) o 
Tini ^>»ir-al-mosl('myn, chefe dos crentes, ao l acrescentou o do Nússer-d-Dijii, defensor da fé. Mas 
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O império dos ahnoravides pouco tanlou em enfraquecer: 
foi derrubado pelos almohades que os expulsaram, primei- 
ramente de Aghmat e do Marrocos (1120 a 1129), depois da 
Ilespanha (1147 a 1170). Refugiaram-se na ilha de Maiorca, 
onde o calífa de Gordova os acolheu. Attribue-se ao dominio 
dos almoravides em Ilespanha a origem da moeda espanho- 
la chamada mararedi. 

Almòr^o» (ant.) Y. Almoço. 
Almorfo, (geogr.) aldeia de Portugal, na.província do 

Traz-os-Montes, termo da villa de (Chaves. 
Alinorodc, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho, comarca de Guimarães:—, outra na dita pro- 
víncia , termo da villa do Barcellos. 

Almorode, (googr.) regato pequeno na província do 
Minho; corre de N. a S. ató se nietter no Lera : não ó nave- 
ga vel. 

Aliiioriiuciro, s. m. (ani.) almocreve ; recoveiro. 
Almoriiuim, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 

cia da Kxlremadura, termo da villa de Cintra. 
Almorrãs, (ant.) Y. Almnrrcimas. 
Alniorreiiiias, s. f. pl. (corrupção de Itcmorrlioidas, 

cora o artigo arab. al, pref.) homorrhoídas , tumores for- 
mados ao redor do anus ou no interior do iniestíno recto , 
pela dilalação das veias heraorihoidaes; efíusão de sangue 
por estas mesmas veias. 

Almorros, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da líxtremadura , termo da villa de Cintra. 

AIiums»í»^cmic. Y. Almoccgemr. 
AIiHOster, (geogr.) logar e mosteiro de religiosas de 

S. Bernardo, na líxtremadura.~ O mosteiro es(á situado em 
campina raza : foi fundado pida nobre matrona l). Berenga- 
ria Ayres, movida do milagre a que se achou presente, 
quando , pretendendo a rainha Santa Izabel ver com seus 
olhos o logar em que jazia o sagrado corpo da virgem niar- 
tyr Santa Iria, se dividiram as aguas do Tejo defronte da 
villa de Santarém. Grande batalha e victoria do exercito 
constitucional contra o cxercíto realista era 18 de Março 
de 1834. 

AlmoMtcr, (geogr.) rio de 1'orlngal, na província da 
líxtremadura; tem a sua origem em Alcoentre e finda na 
valia da Azambugeira. K' caudaloso e arrebatado quando ha 
cheias, e no verão l^íva pouca agua. 

Aliiiotaçadamente, adv. pelo preço dos almota- 
ceis; com conta, peso c medida ; com parcimônia, escassa- 
mente. 

Alinota^^ado, a, p. p. do almotaçar, e adj. taxado 
pelo almotacel; (lig.) registado, regulado. 

Almotaçar, v. a. taxar o preço das cousas, princiçal- 
mente comestíveis , que se hão de vender ao publico ; (lig.) 
pôr taxa: — íe)i('(7f.v, avaliar: —por teia , representar como 
tal. 

Aliiiotaçaria, s. f. ofilcio do almotacel, ou o tribunal 
composto doalmoiacel, seus escrivães , zeladores e homens 
da vara ; taxa, avahação, preçc a aibitrio do almotacel, ou 
ainda dos vereadores 6 outros magistrados. 

Aliiáotaecl ou Alniotaeé, s. m. (Arab. almolila- 
c.l, moderador dos preços dos mantimentos; do verbo liaca- 
l>a , ([ne na 1» conj. significa calcular , taxar o preço dos 
maniimentos) o quo tem ofílcio e obrigação de cuidar na 
igualdade dos pesos o medidas , de taxar o ás vozes distri- 
buir cs mantimentos e alguns outros generos que seconi- 
pram o vendem per míudo : — da limpeza, cidadão ou offi- 
cial da cainara em Lisboa, que tinha a seu cargo a limpeza 
da cidade : — mor , ofiicial da casa real, cuja obrigação era 
prover o logar, onde estivesse a curte , de todos os manti- 
mentos necessários. 

Almotaeería, Y. Almotaçavia. 
Alinololía, s. f. (Arab. aímotíía, vaso do barro vidra- 

do ou de lata para azeite. Deriv. do verbo lald , untar, 
bruiiir ou vidrar vasos) certo vaso pequeno do bòca estrei- 
ta e bojo largo , para ler azeite para o serviço ordinário. 
Comniummonto é de barro vidrado ou de lata. 

Aliiio.varifado, s. m. officio de almoxarife ; districto 
da jurisdicção do almoxarife, ou aqaolla porção de rendas 
reaes de qúo lho toca a arrecadação. 

Aliiioxarirc, s. w. (Arab. almaxarraf, constituído 
em dignidade, eminente; do verbo xarrafa) ofíicial da fa- 
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zenda real, que airccadava as rendas e direitos do rei, e u'ou- 
tro tempo linha eiu seu poder o prodjucto delles como the- 
soureiro. 

Aliiioxutroj s. m. (ant.) sal ammoniaco. 
Alinozárube, s. m. chrisiao sujeito aos moun s. 
Alinueabala, s. /'. (Arab. almoculala, a composição 

ou confrontarão): (ant.) talvez significasse o mesmo que 
sciencia dos cálculos ou álgebra. 

AUuudada ou AüluuUaUa, f. (ant.) almude; 
alnuide de pãi); terra que kva de semeadura um ,almude 
de grão. 

Aliuudui', V, a, medir por almudQS (vinho,azeite, etc.) 
Almude, s. m. (Arab. almoddc, medida de generos 

seccos que corresponde ao nosso alqueire) medida de liqui- 
des que copti''m doze canadas; cântaro:c/c jwo, (ant.) 
alqueire, e em Hespanha corresponde a meia fanega. 

Alpuuella, «. f. (Fr. ant. almiice, hajo aitvnisse; al- 
. mutia na baijia lat.) ; .(ant.) talvez o me^mo ,que aímo- 

cella, cobertor, man(i\,jtmrça çom çíjpuz. 
Aliiiuinlia. V. 

». w. (ant.) horteláo, cultor do al- 
muiiiha. 

i\linViillia.« (geogr.) aldpia de Portugal, na província 
do Alinho, teniio (Ja viíla de Uarcellos. 

Aliiiiiro, (gfogr.) ribeira na província do Alemtejo, 
termo da vilia ile Veiras. 

Aln , (geogi-.) íio pequeno da Inglaterra, em Nor- 
thumberland ; desagua no nuuv do Jíune depois de baidu»' 
-Unwicli e Alnmoiuh. 

.-Alíia, s. /'. (Tr. aiit. (tiiliw, hoje aiiwc, vara) cov^do 
de ,uos palmo?'. 

.s. /. nauie dado por Avicenna ú herva 
leiteira. 

(geogr. iUia de Saverna, a O. de GÍncester; 
E^(Pflj)dQ, /'>iro , e (Jauuio ii bateram-se ali 
eij] 4n';ílo [leknliiono da,Jnglati na. 

(ÁÍDUIOjMI) , ígeqgr,) poMo pequepo da Inglatena, 
'•m Northumberland, na embocadura do Aln, lomado pelos 
fríififí0?,0a jio reinado de Izabel. 

(,1-ai. ahiiis) uttme.de unw arvoro da Índia. 
' gwgr.) cidade da liigla,terríi, om Nortíium- 

berland, shIu-c o AIm, a quatro legiias Ntí,. de Retliburv; 
teiii hubit/iiiieí,. 

AIm» eiilão. 
Aloá, ddce o !• ais conmuim de todo o oriente. 

COfUpõe.-iíe de faritilia de arroz, manieiga e jíigra, que é 
aruear de palineini. t\'o Urüzil é Jiebida de.ai^tw coiu a(;ii- 
cãr ferwtíiiKído om iigva.- 

.s. /'. pl. .myili.) íesiividiides que celt-bravam 
113 l;i¥raiiion's lie Ailh'iias em honra de C,eí(.'S e liaccho. 

AI!4»i3ia] '■ AJoiSialidasie. V. Alíodiul, etc. 
Alo^, s. /'. .(Ar;i,b. uliKit, que assim como o hebr. alua 

significa cou>çi 'muito amargosa. O gr. uloc, Uiolé, bilis, 
fi'l; fd em Ut., oqU efn ingl., vem do mesmo radical, que 
talvez seja o egyp. oy copt. djoli, azinhavre, verdetp. 
E' notável fju,o ,a j)J[anta atoes se çhoma taiHbem em arab. 
assfibn', azevi.e. ; ^bot.) geuero de plantas da fa,milia das 
abroteas e tia hepíaudriçi moijogyuia de Linneo (da" especie 
Moé f(i;fulipa (íierv;i babosa) é que se tira a substancia 
exti.actOiresi(jiisa co.ntiecida na medicina pelo nome de aloe 
ou alws, n. m.) de^que ;se distinguem três variedades: 
Mvés socoí^vrino, que ve^i ,da ilha de Sucotorá ; Jíocs lie- 
patliim e .rtíocs vahnHim. O primeiro, que é o mais 
puro, serve fuira a n>edicioj humana; os outros dois quasi 
sempre se empregam na arte voterinaria. O alocs é tonico, 
purgativo_ e drasiico, segundo as doses em que é adminis- 
trado, e podíí provocar as íje^iori boidas, a men&trua,cão, etc.: 
(üg.) ío.usíi aji>í)(f'goía;ou aLuax, .s. m. o amago'ou cer- 
ne de calatabuço, Ofvpre da índia quasi semelhante á oli- 
veiríi. A" subic.UirfOÍa ^ue cobre o amogo dá-sc o nome de 
ag^mia. V. ,p,al(t.vw. 

Aluoiidro^ V. ^k>i'n<lio. 
Aloés. A',. Mpv. 

(Ic^. adv. 9iar.) ao reato que so- 
bra entre o este e o iioroéste. 

(10(C. adv. mar.) ao vento que so- 
pra entre o íf^te^ e o svi^oé^ttp. 

ALO 

AJoésíe, (loc. adv. mar.) ao 6ste. 
A3o«>tiv<>, a, adj. (pharm.) que contém aIo{'S; r. g., 

pilulas—.s-. 
Aloeiis, (myih.) gigante fabuloso, filho de Titao e da 

Terra. Siw esposa Iphimedia tevede Nepuno (Otus eE[ihial- 
to, chamados Aloides, porque Aloeus os ci'eou como seus 
lilhos; pereceram na guerra dos gigantes.contra os deuses. 

'Alo^'csiiiiieiitu, í. m. acçâo ile alogcar. 
Alojí*"'*''» v. a. o mesmo que alojar. 
Alo;^-ia, í. /'. (ür. a, priv., o Íi>go.s, diicitrso); (di- 

dact.) absurdo, despiopnsito. 
AIo$çiaiioj«. V. Jtogns. 
ÁJitfios, s. VI. pi. hereges que negavam a eternidade 

do Verbo. 
Al<»$;(>ti'ofía ou Alo^ot3>oi)liía, s. f. (nied.) 

nutrição desigual e desproporcionada. Termo usado por al- 
guns autores para exprimir o modo por que os ossos se cur- 
vam no rachiiismo. 

Afoidc, .V.(bot.) ,plajila vulneraria de folhas sinne- 
Ihautes ás do aloé. 

Aloja, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extremadura, comarca de Torres-Vedras. 

Al«>,ja4;ãu. V. Alojammto e Alijamcutn. 
Alojado, a, p. p. de alojar, e ailj. domiciliado, re- 

colhido em poiisaiia: qite íez alojamento em casa forlificada. 
Alwjaiiiciito, «. III. o legar onde os soldados se alo- 

jam;—, (luilil.) olira feita em posto prrigoso, como mina, 
estrada eiicnberla paru se (k*fender do fogo da praça; acain- 
pan;e(itü do exercito no lim da mnicha; Jogar onde os sol- 
dados se rditjiini: abo]etuuiento de soldados, quartel. Ihr 
—, alojar, tuiiiai- o ('.nrcito—, tomar quartéis, alojar-se: 
—, a[)Uíeiiii>, nier.ida, pousada de qualqiK,'!'pessoa." 

Aiojar, c. a. (ti, pref,, e fr. hujvv, eu do ital, allng- 
ijidir: do lat. <iil o biciiic) acampar, aquarielar os solda- 
dos; aga>alh;ir, hospedar, aposentar; receber ou admitlir 
deniro em si: .diz-se a respeito da cspacidade (m.grandeza 
de algonia cousu com relaeâo a ontraü: —, r. ».■ hospedar- 
si", aga^alllal•-M■: diz-se mais conimurumcnte dos soldados. 

A3iíÍJtr-sc, r. r. aquartelar-sv, tiuaar nposeiiio. 
itloauuifiai v. /. iidivinHai;at> jjoi- nuio do sal. 
Ali»ní)ai!o, a», j). j». de alooibiM-, e «<(/. (p. us.) in- 

ciinadii, eurvadi); .derreauo; a que df'itiui lombada (Hvini). 
Al'i>in'íaíJíeHlo, »■. m. aceao de alombar. 
A t>i)ihar, f.-u. (d, pref. .ío/iií/o, e w, d«:s. inf. der- 

•rear, <itu'brür n,-. ioiúlaos ou .costado: — fp. tts.); (livr.; pôr 
ao livio um Imiibo ottiuma lombada. 

i* lofuàbiíriuio, a, odj, [min, des, partic.) á feiejo do 
•lomlJi) 00 louibjtda; i>lo é, largo na base e esireitiindo para 
ci-ma eiiino v is[iitihaç;o, particularmente de muitos ani- 
nuies, Como cabras, burros, etc.: —, (aot.) V. Alamlorudo. 

Alomeas», (ant.) V. Alnmiur, etc. 
A!<>2ii{ira, ihist.) Birman nasceu no wiiio de Ava, do 

uma íaimtia obscura, mas dotado de um espirito penetrante 
e audacioso; libertou o seu paizdo jugo dos pegtianos, tratou 
com 03 inglezes, de quem obieve íoccorros, foi fundador do 
uma dynastia nova, iVz grandes conquistas, ediliciui a cidade 
de Kangoiin, e reformou muitos abusos. Alorreu em 17(jy 
com i)5 annos de idade. 

AloJUM), (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, iei:mo da villa de üuimarães. 

AS«n!S;-5»„ íoc. adv. í-nt.) ao looge (em logar ou tempo). 
AIoiiKa''»'"fií<'j ('eío^o/" (p. us.) ao longe ou 

para longe. 
Aloií^^adiSí^iiHO? a, svp. de alongado. 
Ai.ui)^,'ado, a, p. j). de alotigar, eoíí/. apartado, dis- 

tante: (Ji/,-se das pessoas a re>peito dos logares: — (lig. e 
p. us.) alienado, separado: —, longínquo, remoto: diz-se das 
logares, o (lig.': das cousas. Seguir ahjiuim cousa rom os 

s, acompaiiliá-la com a vista a grande distancia. 
{'urcntc—, o que é i-m gruu remoto. 

AtoWKWÜòr, s. m. (p. us.) o que alongo, dilata, de- 
mora : também se usa como adjectivo. 

(ant.) aceão de alongar; dis- 
tancií)., ditarão ou extensão do alguma cousa; (flg.) separa- 
rão, apartaíimato: diz-se das pessoas a respeito de outra 
pessea ou couta. 

»'• ^ • -Uongumenio. 
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Aktnj^ar, r. a. {a, prcí., longo, o ar, des. iní.) esten- 
der,.fazer mais comprido; dilatar, ampliar, alargar a dura- 
ção dá alguma cousa; pôr distante ou remoto:—avhtami. 
os oUun pm- ahiiim logar, procurar vèr alguma cousa por 
toda. a eitensáo do mesmo logar: — o passo ou as passadas, 
andar mais depressa: — as penas, as magoas, fazer que du- 
rem, dilatá-las:— afeito, a demanda, espaçar a decisão, 
demorar o pleito: — se o mal, a vida, a demanda, o prazo, 
dúrar, prolongar-se. Jloraes no seu Diccionario diá qu& 
ahngar dtive escrever-se com dois li, porque se deriva'da 
ptep. lat. ad, convertida em al e de longe; porém coino o aã 
lát. se converteu no nosso o, o mais correcto é escrever alon- 
gar; tanto mais que a palavra 6 puramente portugueza,, ei 
nSo é directamente derivada do lat., que n5o tem o verbo 
adlongare nem allongare: — (gram.) fazer louga a quanti- 
dade da syllaba. 

AJon$^ai'-sc, v. r. afastar-se, desviar-se, pôr-sa dis- 
tante (no proprio e no figurado); demorar-se; estender-se; 
desviar-se (do trato, assumpto, etc.) 

A ktnge, A ion;^o, (loc. adv.) V. Lor.ge, Longo. 
Alonia, (geogr.) ilha e cidade do inarde.Mariuara, na. 

Turquia asiatica, a O. da peninsula de Cyzica. 
Alúnio, (gcogr.) antiga cidade da llespanha tarraco- 

íiense, colonia dos massilios. 
Aloiiúcca, (geogr.) ilha do Ponto Euxino. 
Alo|)ceJa, s. f. (Fr. alopekia, muda dos passaros, cal- 

vicie, de alapéx, raposa, porque este animal na velhice é 
sujeixo a uma especie de sarna que llie faz cair o pollo); 
(med.) certa doença que faz cair o cabello pela raiz. 

Alorna, (geogr.) aldeia da província de Pernem, nos 
estados portuguezes da índia, uma das quecompoem o dis- 
tricto denominado Novas Conquistas. Foi conquistada, ao 
Bounsuló esta aldeia em 1746, bem como outros pontos im- 
portantes, pelo marquez de Castello-Novo, que ficou por 
semelhante feito chamando-se de Alorna. Posto que tenha 
perdido grande parte da sua iniportancia, ainda 6 conside- 
rada praça de guerra, com uma guarnioão de 63 soldados. 
Tem 1,668 habitantes. 

Alos, (geogr.) cidade e porto de Phthiotide, na Thes- 
salia, da Achaia de Phthictide. 

Alósna, (ant.) V. Losna. 
AloNt, (llollaiid. Aalrt.); (geogr.) cidade da Bélgica, 

stibre o Dendro, a seis léguas Slí. de Grand, e seis léguas 
e meia de IJruxellas; tem 12,000 habitantes. Esta cidade, 
que antigamente era capital da Flaiidres austríaca, foi to- 
mada por Turenne cm 1667. 

Aloiicado, a, adj: (a, pref., huco, des. partic. ado) 
que propende para louco, ou que o parece. 

Alousar, v. a. cobrir de lousas, 
Alonzclla, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

da Extremadura, comarca de Santarém. 
Alpaca, s. m. (h. n.) quadrupede do Perú, semelhan- 

te ao Ihama,_ mas do pollo mais comprido. 
Alpallisi», (Lat. Fraa^inum); (geogr.) villa de Portu- 

gal, na proviucia do Alemtejo, comarca deNíza; dista qua- 
tro leguas a NO. de Portalegre, e duas a NE. da villa de 
Grato. Está situada em alegre e extensa campina desco- 
ncerta ao NO., d'onde se avistam as villas de Niza e a de 
Castello de \'ide, distantes ambas obra de duas léguas. A 
primeira fuudaç5o desta villa foi no sitio chamado o Jlonte 
dos Sete: —, uma aldeia na província da Extremadura:—, 
outra na província da Beira, termo da cidade de Coimbra. 

-^Ipáiua, s. f. (bot.) certa planta odorifera. 
^ (geogr.) ribeira de Portugal, na província 
de Traz-os.-Montes, termo da villa de Chaves. 

Alparavazes ,■ s. m. pl. (ant.) aba ou sanefa que 
cobre^ou acompanha a extremidade de alguma cousa. Dizia- 
se—do chapéu, do docel, etc.:—(termo de esteireiro) aba 
(Ia esteira que cobre a extremidade do estrado. 

Al|»iu'«'a, s. f. (Arab. alhalga ou alhagal) certo cal- 
çado, cuja sola se ajusta ao pé com tiras de couro onde al- 

chkíelk linlio ou esparto, e aberto por cima como 

Ain«I!i'-"*"' (ant.) Y. Alparca. pai luzes. V. Alparavascs. 

alparcar^**'*"*^"'" Alpargueiro, s, m, o quo íaz 

Alparra^^ão, (gcogr.) ribeira de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtejo, termo da villa de Seda. Dizem que 
houve uma villa com este nome na província do Altmtejo, 
comarca de Avi/, termo da villa de Seda; hojo, porém, nSo 
ha mais que a memória delia. 

Alparrcl, (geogr.) aldeia dü Portugal, na província 
da Extremadura, termo da villa db Cintra. 

Alp-Arslan (isto é, o bravo leão); (hist.) sultSo da 
dynastia dos turcos seldjincides^ succedeu cm 1064 a sou 
tio Togrulbeg, reinou em toda a Pérsia, conquistou a Ar- 
mênia e a Geórgia, bateu e. aprisionon, em 1071 o impera- 

, dor grego Romano Diogenos, que tentava oppur-se aos seus 
progressos, o morreu cm 1072, assassinado pelo governa- 
dor de uma fortaleza que elle acabava de tomar do assalto. 
Foi o primeiro da sua raça que abraçou o íslamísmo. Teve 
por successor seu filho Malelc-Schaíl, que ainda estendeu 
mais as suas conquistas. Houve um outro Alp-Arslan que 
foi sultão de Alepo, de 1114 a lllõ. 

Alparvado, a, adJ. tonto, mentecapto, feito parvo. 
Alpe, s. m. (ant.) travesseiro com almofada; — s,p/. 

pastos de gados entre montes e collinas. 
Alpcdreira, (geogr.) serra de Portugal, na provín- 

cia do Alemtejo; chama-se assim das muitas pedras e ro- 
chedos de que se compõe; terá duas léguas de circuito 
e uma de largo. 

Alpcdrinlia, (geogr.) villa de Portugal, na provín- 
cia da Beira, cabeça do concelho do mesmo nome, comar- 
ca do Fundão; unia légua a ENE. da villa de Castello- 
Novo ; está situada cm ladeira e entre outeiros, na raiz 
da serra Gardunha ou de Alpedrinha, p olha para o nas- 
cente. E' abundante cm frutas, e principalmente em vinho 
e azeite. Esta villa foi povoaoão dos romanos com o nome 
de Petratinía ou arrabalde de uma colonia delles chamada 
Petrata , que ficava distante desta villa meia légua para o 
S. , e sobre uma collína dominante, que lioje se chama 
Carvalhal Redondo , o que se deprehende das inscripções 
latinas de alguns sepulcros que se tem desenterrado. No 
meio desta villa ha uma cova tão profunda quo ninguém 
lhe sabe o fim; e por causar pavor a quem a via, e se 
contar que algumas pessoas que a quizeram examinar não 
tornaram a apparecer, está coberta com uma lagoa, em cima 
na qual escreveram o seguinte : Guarte d'aquí. Tem 1,500 
habitantes. 

Alpcdriz, (geogr.) villa de Portugal, na província 
da Extremadura, concelho o comarca de Alcobaça; dista 
tres léguas de Leiria ao poente, e uma de Aljubarrota 
para o N. Está situada em um valle tão fundo, que delle 
se não descobre povoação alguma; 500 habitantes. 

Alpender, Alpciidcrc, (ant.) V. Alpendre. 
Alpendoraila ou Alpendurada , (ant.) V. 

Alpendrada. 
Alpciidrada, s. f, (de alpendre, e ada, des, s. f.) 

alpendre inajor que o ordinário ou do muitas columnas. 
Alpendre, s. m. (Lat. pondere, estar pendente, susti- 

do levemente. O aí 6 talvez contracçâo do lat. alté) espécie 
de tecto, sustentado em columnas ou pilares diante das 
portas das casas, igrejas, etc.: — nas ciras, logar abriga- 
do, onde so recolhem as novidades quando chove. 

Syn. comp. Alpendre, alpendrada, Ící/íciro. A wgurida 
palavra só se distingue da primeira pela terminação ada, 
a qilal, assim como prolonga a palavra, também hidicacon- 
tinuação, prolongamento da cousa. Assim que, significando 
alpemlrc uin portico sustido em pilares diante da porta de 
algum edíficio, alpendrada significa alpcwírf comprido quo 
acompanha o lanço de algum edifício ou varanda coberta 
com pilares c tecto, que orna o edifício, e o preserva do sol, 
chuva, etc. Dizem alguns alpenduraila, o qui' parece jus- 
tificar a sua origem do verbo pendurar ; assiui como alpen- 
dre, ou melhor alpendvre, se crô vir de poií/eiT, estar eleva- 
do, pendente, com o artigo arabo al Tclheiro é alpewlre 
rústico de telhavã, quasi sempre separado do edifício, ondo 
trabalham canteiros, etc, 

Alpensc, adj. dos 2 g. (p. us.) alpino. 
Alpcpcatás, (geogr.) rio do Brazu, na província do 

Maranhão, a quo algun» chamam ./llpncotíís; nasce nas 
terras dos índíos tímbirás, o é negavel para as canoas poi 
espaço de quinze a dezoito léguas. As aguas deste no va 
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engrossar as do Itapicurú, trinta léguas abaixo da cidade de 
Caxias. 

Alpcrcate, s. m. (de alparcata) buraco entre a ore- 
lha e a pala do sapato. 

Alpcrelie, s. m. (Lat. malum perskum, pomo pérsi- 
co) nome que se dá aos damascos grandes ; pecego pequeno 
o mui gostoso : — (Fr. forche) alpendre pequeiio. 

Alpersate, s. m. o mesmo que alpargate. 
Alpes, (geogr.) grande systema de montanhas da 

Europa, situado entre França, ítalia e Allemanha; toma 
successivamente os nomes seguintes : 1°, .l/pesjnaníímos, 
que- se estendem do S. ao IN, desde as costas do golfo de 
üenova até o Monte-Viso; 2", Alpes cottianos, desde o Monte- 
\'iso até ao Monte-Cenis; 3°, Alpes gregos, desde o Monte- 
Cenis até ao Jlonte-Branco (estes contêem o pequeno S. Ber- 
nardo) ; 4°, Alpes penninos, que vão de O. a E. desde Bo- 
nhome até Jlotite-Rosa (comprehendem o grande S. Bernar- 
do); 5°, Alpes hclceticos, entre os montes Rosa e Bcrnardino 
(comprehendendo o S. Gothardo) : ü», Alpes rheticos, do 
Monte Bernardino a Drey-lIerren-Spitz; 1", Alpesnoricos,q\ic 
atravessam a Styria, Saltzburgo, e a Alta e Baixa Áustria. 
Da direita e esquerda desta linha principal se destacam 
varias cordilheiras secundarias, as mais importantes das 
quaes sSo : 1", o Apeiinino , que separa em duas partes a 
peninsula italica ; 2°, os Alpes Ilemezes, o Jorat, o Jura, 
que formam uma única linha separando os affluentes do Aar 
dos do Bhodano (destacam-se do S. Gothardo); 3° os A Ipes 
Vorarlberg, cujo núcleo está nas proximidades do Monte do 
Ouro, e que isolam os nfíluentes do Bheno dos do Danúbio 
(muitos lhe chamam Alpes de Suahia) ; 4°, os Alpes carni- 
cos, que se destacam ao S. de Drey-IIerren-Spitz, separan- 
do os lagos de Adige e de Drave"; 5», os Alpes Jiiliannos, 
que se ligam aos Alpes carnicos, e formam um valle por 
onde corre o Save; 6°, os Alpes ãinaricos, que ligam os 
Alpes propriamente ditos com o Balkan. Os mais elevados 
cumes dos Alpes sSo, nos Alpes penninos : o Monte-Branco, 
que tetn 4,810 metros; o 3Ionte-Rosa, 4,03(5; oMonte-Cer- 
vino, 4,500; o Moiite-Combino, 4,308; o Monte-Gigante, 
4,210. Seguem depois: o Monte-Olano, 4,200 ; o Monto 
Pelvoux de Valuiza, 4,093; o Monte-Iserano, 4,053; o Or- 
teter Spitz, 3,917 ; o Gross Glockner, 3,890 ; o Grande S. 
Bernardo , 3,470 ; o S. Gothardo , 3,300 ; o Monte-Cenis, 
3,493; o Monte-Viso, 3,936. Os Alpes estão cotistantemente 
cobertos de neve c de gelo, principalmente na Suissa e no 
norte da Italia. Grande numero de nos nascem nos Alpes; os 
principaes sSo : o Rheno, o Rhodano, o Pó, o Danúbio, etc. 
Eticonlram-se mui poucas passagens nos Alpes; formam 
uma especie de muralha intransitável: as passagens mais 
celebres são as do Monte-Genebra, entre a França e o Pie- 
monte; as Echelles, entre a França e Saboia ;°do Monte- 
Cenis e Pequeno S. Bernardo, entro a Saboia e o Piemonte; 
do S. Gothardo, entre a Suissa e a Italia ; do Sacmmering , 
entre a Áustria e a Styria. Os francezes abriram caminhos 
magníficos no Simplon e no Monte-Cenis. Annibal, no anno 
217 antes de Jesus-Christo , e Bonaparte em 1800, atraves- 
saram os Alpes com exercites immensos, o que era geral- 
mente considerado como impossível. Os antigos davam ás 
differentes partes da immensa cordilheira dos Alpes os nomes 
de Alpes Maritimw, desde JÁgvsticus Siniis até Mons Vesu- 
lus (Viso), e ás nascentes de l'adiis (Pó) ; Alpes Cottianw 
(d'antes chamados Alpes .hiliat, mas que no tempo de Au- • 
giisto receberam este nome em memória do caminho que 
o rei Cottius tmha aberto aos romanos no valle de Suza), 
desde Vesulus inons ató AIpis Cotia (.Monte-Cenis), Alpes 
(íraia;, chamados também Cremonis juga (Monte-Craimon 
ao NE. do valle Ihuillo), desde o Monte-Cenis até ás nas- 
centes do Duria major (Doire); Alpes Pennhue, desde o 
Duria até Mons Adulus (S. Gothardo) ; assim chamados de 
um termo do paiz, que significava montanha alta: distin- 
guiam-se nelles o Pcnnimts nionx (grande S. Bernardo) ■ 
Alpes Ilelveticm ou Lcponlio', ao meio-dia da Suissa ; Alpes 
Rhtticm ou Trideníino!, que atravessavam as duas Rheti- 
cas, e emfim Alpes Carniça; ou Noriar, que separavam o 
Noricum do paiz dos Carni. 

Alpes Grc^^os, (Alpes Graia) uma das 17 provín- 
cias da Gallia no século iv, Atro as províncias chamadas 
Alpes Marítima, Viennensis, Ma.rima Sequanorum c aUa- 
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lia; sua capital era Helvetiorum ou Avenlico (hoje Avets- 
che) e as suas ciijades principaes Darantaria ou Civitae 
Centronum (hoje Moustiers em Taranteza), Oetodurui oit 
Civitas Vallcnsium (hoje Martinach). Este territorio repre- 
senta pouco mais ou monos a bacia do Alto Rhodano até 
ao lago Leraano, o valle de Suza, o Briançonnez e o valle de 
Pregalas. 

Alpes Maritiiiios, (Alpes Marítima) uma das 17 
províncias da Gallia no século iv, ao S. dos Alpes Groitt, 
entre o Ligusticus Simis, a Italia e a Narbonensis 2^ ■, ti- 
nha por capital Cititas Khiodiownsium (hoje Ivnbruno), e 
por cidades principaes Civitas hiniensium (huje Digna), Sol- 
lincnsium (hoje Castellane), Cemenelensium (hoje Cimiers), 
Vinie7isium (hoje Vence). Corresponde a uma parte do Deí- 
phinado, da Provença, do Piemonte e do condado de Nice. 
No tempo do império deu-se o nome de Alpes IMaritimos a 
um departamento da França situado entre os do Var, do£ 
Baixos-Alpes, de Stura e de Jlontenotta ; a sua capital eri 
Nice. Foi tirado á França em 1814. 

Alpes, (departamento dos Altos—), departamento ai 
fronteira, entre os dos Baixos-Alpes, de Isère, doDrômee 
os estados sardos; sua capital é Gap. Compõe-se de umi 
parte do Alto Delphinado. Superficie, 1,303 léguas quadra- 
das; 131,102 habitantes. Altas montanhas e valles onde ha 
gelo durante oito inezes; grandes florestas povoadas deani- 
niaes ferozes. Tem bellos mármores, alabastros, porphy- 
ros, etc. Produz cereaes, vinho, castanhas, Unho, etc. O 
seu commercio é pouco activo. 

Alpes, (departamento dos Baixos—), departamento na: 
fronteira, entre os dos Altos-Alpes, do Var, de Vauclus® e 
os estados sardos; sua capital é Digne. Compõe-se de umit 
parle da Provença. Tem de superficie 1,862 léguas quadra- 
das; 159,045 habitantes; minas de ferro e ouro, de pra- 
ta, etc., chumbo, carvão, alabastro, ardosia, mármores. 
Produz laranjas , castanhas , e grande numero de plantas 
aromaticas. 

Alpestrc, adj. dos 2 g. (de Alpes, com a des. lat. et- 
Iris); (poet.) áspero, escabroso, da natureza dos Alpes. Ap- 
plica-se particularmente aos montes. 

Alpestrico, a, adj. (poet. e p. us.) V. Alpeslre. 
Alplia, s. VI. (Gr. nome da letra a em diversas linguis 

da família arabica. Em arabe, liebieu e chaldaico alrf; eai 
outras destas linguas chama-se alif, elaf, olaf, etc. Derivam- 
se todos estes nomes, não da voz olaf, que em syriaco signi- 
fica boi ou touro, cuja cabeça, com os dois cornos, suppõe 
Court de Gébelin ter sido â fôrma primitiva do a, mas sitit 
do egypcio e do seu antiquissimo alphabeto, do qual o pViu- 
nicioé derivado. A fôrma do a nestas duas linguas o no he- 
breu antigo é idêntica, e sabemos hoje, pelas investigações 
de M. Champollion .lunior, que o caracter que corresponde 
ao alpha grego imitado do phenicio é o esboço lineal, nSo iJ<» 
touro, mas de uma ave, que, segundo Ilermias, é o ibis, cia 
egypcio, heh, hib ohab, ou da aguia açôr'ou gavião, cujos 
nomes começam em egypcio por a aspirado ou não; v. g., 
halet (ave em geral). Alei significa subir, e hal voar. Igno- 
ra-se o nome do caracter egypcio, que não é senão a cópia 
lineal cursiva dos liieroglyphicos escolhidos para exprimi- 
rem o som inicial dominante do nome queoobjecto traçada 
tinha na lingua. Por isso o, mais ou menos aberto, foi'de- 
signado por uma ave (halet), o 7i sendo mera aspiração; peíu 
olho (6aí), pelo gavião (6afc/(í); pela joeira ou pá de limpar 
o trigo (íihai). A substituição dasvogaes breves ou surdas, 
uma por outra, faz que as letras que re{)resentam a, e, t,o, 
seconfundam; mas o o aberto, forte e inicial, é sempre re- 
presentado por uma ave, um olho, uma joeira, etc. Devemos 
aqui notar que M. Clijmpollion Júnior não advertiu gue^âs 
imagens convertidas cm letras representavam o primeira 
som do nome do objecto pintado, debuxado ou esculpiào, 
quando esse sora era consoante e predominante ; mas eni- 
quanto ás vogaes, bastava que a primeira vogai da palaTM 
fosse o som predominante, ainda quando era precedida por 
aspiração ou letra labial, como h, p. Este é o sentido em que 
se deve entender a celebro passagem de Clemente de Alexan- 
dria, em que elle falia dos elementos rectores ou iniciaes ias 
palavras. Os sábios que traduziram ogT.protimstoilihciotí, 
primeiros sons, sons iniciaes, deviam ajuiitar predominantes, 
ou traduzir elementos rectores iniciaes. De outra maneira.. 
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como SC explicará o uso do ibis, do gavião o do olho para ex- 
pressar o a, quando 6 incontestável que cm egypcio os no- 
mes destes objectos comeram todos por consoante ou aspira- 
ção, a qual ató se acha'muitas tezes escrita nos antigos 
textos hieraticos com um caracter especial: —, nome da pri- 
meira letra da serie dos caracteres vogaes gregos, chamada 
alphabeto, porque a segunda tem por nome hcla, que eqüi- 
vale ao h lat. o portuguez: — c onifga, denominação que se 
dá a Deus, como princípio e fim de todas os cousas, por allu- 
sao a estas duas letras no alphabeto grego, onde uma dellas 
6 a primeira e a outra a ultima; — (mus.) composto ou corpo 
atravessado com duas vozes uma no principio e outra 
no fim. 

Aliilia, (geogr.) rio perto de Aquiléa, onde foi lançado 
Constantino depois do morto. 

Aliihabctnclo, Alpliabctur. V. Alfabetado. 
Alplialícticainente, adv. por ordem alphabetica. 
Alplialíético, a, adj. pertencente ao alphabeto, ou 

feito segundo a ordem do aipliabeto. 
Alpliabeto. V. Alfabeto. 
Alpltatlo, a, adj. (mus.) que tem alpha. 
Alplieti, (geogr.) rio do Peloponeso, em que fingem o® 

poetas que fiVa convertido Alpheu. Junto ás suas margenS 
celebravam-se os jogos olympicos. 

Alplicuíi, s. m. pl. (h. n.) generO de crustáceos. 
Alpliitéilon,m. (Gr. «/p/lííon, farinha); (cirurg.) 

fractura dos ossos do craneo, em que os ossos estão de tal 
modti desfeitos que se assemelham a farinha. 

Alpliitoinaiioia, f. (Gr. alphinton, farinha, e 
mantcia , adivinhaçjo) adivínharSo feita sobre caracteres 
apresentados pela farinha de cevada. 

Alplionsinas. V. Alplionsk. 
Alphonsino, x. m. De ,l/j)/io«.ws Ferro, medico em i 

Nápoles, que o inventou em 155^); (cirurg.) instrumento j 
dc cirurgia, especie do tira-balas. 

Alphos. V. Alfos. 
Alpliosc, s. f. nome dado por Gord á pelle do albino. 
Alpiarça, (geogr.) rio de Portugal, na provincia da 

Extremadura, Toma o nome do logar de Alpiarça porondo 
lança a sua corrente de a S.; nasce nas proximidades da : 
villa de Ulme. E' de cur? > riiorifo e focegado, menos do inver- 
no, em que com a enclu ute corre arrobalado e caudaloso. 

Alpiiic», a, adj. (Lat. alpinns, de alp, com a des. 
inus , que denota habitação. Alp ou alh , ('■ rad. celt. ([ue 
significa logar alto, e parece deriv. do egyp. alei, subir, 
e pc, céu ; o na verdade é esla a mais-apropriada denomi- 
nação que se podia dar aos Alpes. E como os seus cumes 
estão sempre cobertos de neve, o radical, além de alto, lam- 
bem exprimiu brancura) ; (pnet.) proprio dos Alpes ou per- 
tencente aos Alpes. 1'Jantas—s, (bot.) que se criam nos 
Alpes. 

Alpinos, X. VI, pl. antigos povos junto do Ebro, onde 
havia minas preciosas. 

Alpiíí, s. m. pl. (geogr.) cidade cdilicada por Lycurgo 
"a Laconia. 

A.lpist«!>, m. (bot.) planta uuilobada da familia das 
gramineas. O seu colmo 6 direito, de altura de dois ou tres 

; as folhas brandas ordinariamente glabas ; a espiga das 
jlüres terminal , oval, ou quasi cylindrica, com pemiachos | 
brancos e verdes. As suas granças são glabras, postas sobro 
pequenos pedunculos poiiteagmíos, achatados para os lados, 
e assigiiakidos com linhas verdes. Serve nara alimentar os 
cananos. 

V. Apinleiro. 
Alpisto. V. Apistn. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
"ida villa de ítarcellos. , Alpoim, (biitz.) appellido nobre em Portugal. E de 
■aiiça , (. tmiiado do logar de Santa Maria dc Poim. Pas- 

p", P"™ '• 1'ossa pátria na pessoa dc Godufre de Poim, (ui 
com • bastardo dc el-rei dc França , 
r5o ° eii; companliia do embaixador daquella na- 
tíiih't.Íi -"^Iciso llenriques; ficando neste reino, e 
lho <^?mbal(.T os mouros , o fundador da monarchia "'swoas villas e logares. 
cin (l-fpvtrí* V*' (Seogr.) aldeia de Portugal, na provin- cia da Extremadura, termo da villa de Cintra. 
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Alpoiidras, s. f. pl. (corrupção de ponte o pedra , 
com o art. al arab.) passadeiras, peilras que se atravessam 
n'um pequeno rio para commodidade da gente de pé. 

Alporea, í. /'. (Lat. porca, com o artigo arab. al : 
porca não é aqui o feminino dc porco , animal, mas sim 
a terra levantada entre regos, e na qiuil nasce o trigo, etc. 
Os tumores escrofulosos que sobrasaem no pescoço o outras 
partes. Em lat. struma , de xtnwr, i, formar eíiiinoncia , 
elevar-se) ; (med.) tumor duro, scirroso, umas vezes com 
dôr, outras sem ella, que se fôrma pouco a pouco nasglan- 
dulas cunglobadas do pescoço, garganta , ele. Cobrir a — 
coma pnrpura.({'ig.) ô reve*stir insígnias de alias dignida- 
des para encobrir lorpezas e vicios. " 

Alporcado, a, p. p. do alporcar, e ad/. que tem u 
enfermidade das alporcas: — (agric.) enterrado, mergulha- 
do (ramo de planta). 

Alporcar, v. a. (alporca, e ar, des. inf.) ; (agric.) 
metter os ramos de uma planta n'uma cova, deíxando-lhe 
uma ponta fóra da terra, que cobre o mais, a qual, cal- 
cada ao pé , lança uma vara que se cobre, e do pé da que 
se calcou nascem muitos ramos : — hortaliça, cobri-la com 
terra levaniada e repartida em regos. 

Alporqiic, s. m. ramo da planta que ha de alporcar. 
Alporiiiicnto, a, adj. doente de alporcas, ou que 

tem alporcas , principalmente no pescoço. 
Alportcl, (geogr.) ribeira de Portugal, na provincia 

do Algarve; corre perto da cidade de Tavira. 
Alpreailc, (geogr.) ribeira de Portugal, na provincia 

da Beira, (ermo de Castello-Novo: nasce na serra Gardu- 
«ha. 

Alpriate, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Extremadura, termo da cidade de Lisboa, da qual dista 
tres léguas a NE. 

Alpuxarras, (geogr.) cordilheira de montanhas de 
Hespanlia, ao S. do reino de Granada; é um ramo da Serra 
Nevada, situado entre esla cordilheira e o Mediterrâneo. 
Tem de allura 1,630 metros. Os mouros expulsos por D. Fer- 
nando refugiaram-se ali por algum tempo. 

Al(|iiclira<lo, a, p. p. de alquebrar, e adj. rendi- 
do; ímrío—, quando o seu tozamento tomou diversa figu- 
ra d; ijuella que lhe foi dada na construcção. 

Ahiiir^hrar, v. r. (de ala, lado, o quebrar)-, (mar.) 
render, abrir, quebrar pelas cintas do costado; diz-se dos 
navios. 

Al<niel»rc, s. ni. (de alquebrar) defeito de cousa al- 
quebrada, rendida como o costado de navio alquebrado. 

Alqiioidito, (geogr.) quatro aldeias ppquenas de Por- 
tugal, na provincia da Beira: —, uma aldeia na provincia 
do Minho, termo da cidade do Porto;—, nove aldeias e vá- 
rios logares, todos na provincia da Extremadura, e de mui 
pequena importancia; —, serra de Portugal, na provincia 
da Extremadura; toma diversos nomes dos logares por onde 
passa, como são; Arrebentão, Valle de Ourem, Casal dos 
Bouceiros, Valongo e Demo, etc. 

Alqiicidão do niatto, (geogr.) aldeia de Portu- 
gal, na provincia da Extremadura, termo de Santarém. 

Alqiioidão <le Paio Mendes, (geogr.) aldeia de 
Portugal, na provincia da Extremadura, termo da villa de 
Dornes. 

Al(|iicid3iO do Rei, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia da Extremadura. 

Alqucidão Velho, (geogr.) aldeia de Porlugal, na 
provincia da Exlremadura, termo de Santarém. 

Al(nieidões, (geogr.) aldeia na provincia da Extre- 
madura, termo da cidade do Lisboa. 

Aliiueiramenfo, s. m. medição dos alqueires de se- 
meadura que pôde levar qualquer terra de pão, etc.; os- 
timativa do grão que pôde produzir uma terra. 

Alqueire, s. m. (Arab. alqueile, medida dos arabes 
que contém seis dos nossos alqueires ou uni sacco; deriv. 
do verbo cala, que significa medir) certa medida dc 
todo (I genero de grãos, seis dos quaes fazem um sacco, e 
sessenta um moio :—de azeite, medida de seis canadas. 
Saber (jmintos pães deita ou faz um-—, (phr. prov. e flg.) 
entender do governo economico da casa. 

Alciiieirinho , s. m. dim. do alqueire: contém mein 
alqueire c um selainim escasso. 
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Ahiueivadu, a, p. i>. de alqnoivar, c aüj. posto de 
alqueivf. 

Al(|iieivar, r. a. [alqueiic, e ar, des. iiif.) lavrar a 
terra sem a semear para que descanse. 

Altitieivc, s. w. (Lat. soUttn, i, a terra, oqities, des- 
canse, repouso); (agric.) terra lavrada (jue se não seuiôa> 
e assim de annu em aniio, ou de dois em dois, descansa 
e dá mais pão. 

Alciucmilla, s. f. (Arab. aUamclia); (bot.) pé de 
leão, planta da tetrandria raonügvnia e da familia das ro- 
saceas, denominadas por Linneo Alchmilla vulgaris: tem 
a raiz grossa, lignosa e negra; as folhas alternas peciola- 
das, glabras por cima, com pellos: curtos nas seus extre- 
midades e nervuras; as ílôres pequenas, immerosas, es- 
verdinhadas e dispostas em ramalhetes. Dá-se nos prados 
montuusos da Europa, e emprega-se na medicina como 
adstringente. 

Al(iue(|ucn^'c, s. m. (Arab. cacange, especie deher- 
va moura); (bot.) visicaria ou hena noiva, planta vivace 
denominada por Linneo PhysalU alkektnge, e distribuída 
na pentandria monogynia. Esta planta estende-se muito, 
porém nao se eleva mais que á altura de p»j e meie; a 
sua raiz é reptante,. e lança um tronco herbaceo, algumas 
vezes ramificado na parte inferior; a corolla é arrosetadai; 
as flôres solitarias, pecioladas, ovaes, ponteagudas, ou le- 
vemente ondeadas e binadas nas insersôes; as ílôres são de 
C jr branca, pallida ou amarellada, solilarias, axillares, e sus- 
tentadas por pedunculos mais curtos que os peciolos. O seu 
cálice incha na maturarSo do fructo, e adquire uma cor verr 
melliaviva. Acha-se esta planta nas vinhas e logares som- 
brios da França, da Alleinanha, da Italia e do Japão. As suas 
bagas são acidiilas, diureticas e levemente refrigerantes. 

iVJiiiucr, (ant.) V. Alqueire. 
AJtfucria, s. f. (de alqueire, des. ia); (p. us.) casa 

de. campo para guardar todos os apparelhos e instrumentos 
da. lavoura; granja, prédio rústico. 

AI;(ueriues, .<• m. (Arab. alqut:nncs, a gran); (pharni.) 
cmfeíção de—, electuario excitante, composto de vários in- 
gredientes, como aloós, pérola, ouro, maçãs, sandalo, etc., 
servindo-llies de base os grãos de kern)es," d'onde esta con- 
íciçâo recebe o seu nome. 

AIi|iictc, (geogr.) rio de Portugal, na província da 
Beira. Tem seu principio na serra da Estrella, e logo nasce 
caudaloso. E' de curso arrebatado, e incapaz de nave- 
gação. 

Al(|iictíi'a. \. Alquitira. 
Al(|iievc. V.. Alqueire. 
Alc(ucve, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na 

província da Beira, termo da villa de Arganil. 
Altiuiar. V. Alquilar. 
AJ<|iiieé ou Alfiiiiccr, 6-. m. (Arab. alqucçai, capa 

çoin que os mouros costumam cobrir-se. E' derivado do ver- 
bo cactt, cobrir, vestir); (ant.) vestidura mourisca a modo 
de capa: era ordinariamente do lã e de còr branca. 

Ali|nier, s. m. (ant.) aluguel, e alquiler. 
Al(|iiiés, s. m. (Arab. alquiás, craveira de sapateiro. 

Deriv. do verbo cosa, tomar medida, medir com cordel ou 
vara) certa medida do curtidores para medir a sola que 
vendem:—));, (ant.) alugueres. 

Al(|uííii, s. m. (miner.) galena ou chumbo mineral: 
serve para envernizar a louça ordinaria. 

Alc|uilad«), a, p. p. do alquilar, e adj. alugado. 
Al<|iiila(lòr, s. m. o que alquila, o que aluga bestas. 
AI(|«iIar, V. a. [alquilè, ear, des. inf,); (p. us.) dar 

ou tomar do aluguel ou arrendamento alguma cousa. 
Alyuilci' ou Alciuilé, .5. m. (Arab. alqueré, do ver- 

bo cará, alugar besta, alugar por um tempo determinado): 
(p: us.) aluguel ou arrendamento que se faz de alguma cousa 
por certo tempo e preço: diz-se ordiuariamente das caval- 
gaduras que, sendo assnn tomadas, se chamam de ahiuiler; 
—, o preço que se dá pela cousa que se toma de aluguel oii 
arrendamento; cavalgadura ou besta de.aluguel. 

Alqiiiiuc. Y. Alchime. 
Altiuiinca, Aliiuiniia. V. Alchimia. 
Alqiiiiiiiado. V. Akhimiado. 
Altiiiimílla. V. AlquemiUa. 
Alquimista, s, m. official quo faz obras de alquime, 
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ou fabrica o mesmo alquime; o que exercita ou professa a 
alchimia. V. Akhiinista. 

Aliiuirívía. V. Chirívia. 
Al(|uitii*a, s. f. (Arab. oícatíra, deriv. do verbo c»- 

tara, pingar, distillar, gotejar, porque a gomma alcatira 
ou tragacantho transuda da planta); (bot.) arbusto de ílô- 
res polypetalas, da familia das leguminosas, denominado 
por Linneo Astragalus tragacantha. E' pequeno, espinhoso • 
da umas ílôres purpurinas, e ás flôres succedera bainhas 
villosas, inchadas, e cheias de pequenos grãos da figura de 
um nin. üo tronco c ramos desta planta corre natural- 
mente, ou por mcisões que se fazem, um succo gommoso 
branco ou cinzento, luzido, leve, sem gosto nem cheiro que 
tambeni se chama alquitira. Quando se lanra de infusão em 
agua, incha muito, e parece uma especio dé creme gelado 

Alqiiitráve ou Alcliitravc , s. m. (Gr atchc' 
principal, e lat. trabs, trave); (archit.) parte da columná 
por baixo do friso e sobre o capiteL 

A!quoi*í|uc. y. Alcorque, 
Alraiuceli ou Alrainik, «, f. (astron.) nomo de 

uma formosa estella de pnmeura graadeza do Arcturo na 
constellação de Bootes. ' 

Airetc, í. m. (talvez seja deriv. do lat.. ales ave e 
ruíiíw sup. de ruere, arremessar-se); (h. n.) ave de rapina 
semelhante ao corvo. ^ 

Alrinaclt, s. m. (myth.) demonio do occidente; presi- 
de aos tremores de terra, á chuva, etc. Apparece sob a for- 
ma de mulher. 

Alrotadò, a, p. p. de alrotar, e adj. escarnecido; 
bradado. ' 

Alrotadòr, s. m. o que alrota, escamecedor; bra- 
dador. ' 

Alfotar, V. n. (Lat. rudo, ere, gritar, clamar); (ant.) 
escarnecer, zomDar, fazer mofa ou irrisão, insultar, clamar 
gritar, bradar. «wai, 

AIrutaría, s. f. (ant.) escarneo, mofa, zombaria, vo- 
zena, clamor, vaia. vu 

Alrucealíaeli, s. m. (astron.) nome da estrella polar. 
estatuas peqLnas 

íw' f representavam os 
nm. Ôch"® germanos, que lhes tributavam uma especie de culto doméstico. No século passado ainda 

nL Allemanha alguns vestígios desta su- pcrsticao. 
Alriite, s. m. (E' talvez corrupção do lat. alvcus, col- 

mea, e rutum sup. de ruo, ere, arremessar-se) passaro aue 
come as abelhas; abelheiro. 

Alrutica, s. /'. (med.) nomo arabe com que Albucase 
exprimia a parcial ou totí<l imperfuração da vagina. 

Alsa-ltlot, s. m. (myth. scand.) sacrifício que os an- 
tigos habitantes da Islandia oíTereciam aos espíritos dos rios 
afim de os tornar felizes na sua vida domestica, ou pará 
perturbar a paz do um inimigo, 

Alsáeia, (Aliem. Elhat:, assim chamada do rio III ou 
EU, que a banha); (geogr.) antiga província de Franca, no 
angulo NE. entre a Loreiuf, o Franco-Condado o as fron- 
teiras da Suissa e Alleinanha (palatinado do Rheno) sua 
capital era Strasburgo. F"ürma hoje os departamentos do 
Alto e Baixo Rheno. A Alsacia fez parte do reino da Aus- 
trasía, e pertenceu aos reis do França até ao século x; o im- 
perador üthão I tomou-a; Othão iii a erigio em landgra- 
viado; a casa d'Austria apropriou-a depois a si. No tempo 
de Luiz XIV, em 1G48, foi reunida á França. Strasburgo, 
F'eretta e outras cidades só lhe foram reunidas depois da 
paz de Nimegue; Mulhouse não pertence á F'rança senão 
depois de 1798. 

Alsáeio, a, adj. o s. que nasceu na Alsacia, que per- 
tence ou diz respeito á .Vlsacia ou aos seus habitantes. 

Alsafaii, (myth. arab.) a mais religiosa das tribus 
arabes; era especialmente consagrada ao serviço da capella 
da Meca, que os musulmanos diziam ter sido o oratorio de 
Abrahão. 

Al-Sefatiun f (myth. mahom.) seita que distingue 
os attributos da essencia divina. 

Alíteís,.^. f. (bot.) genero dc plantas rubiaceas, e um 
pequeno arbusto do Brazil. 

Alscn ou Ais, (geogr.) ilha do archipelago dinamar- 



qiiez, no pequeno Belt, separada do Sleswig por um canal 
estreito chamado Alsensund ; tem oito léguas de compri- 
to e duas de largura; 15,luo habitantes. Fôrma dous bail- 
liatlos, que tem por capital Norborg e Sunderboig. 

Alscna, (geogr.) hoje Almada, villa da Extremadura 
portugueza. 

Alsfeld, (geogr.) cidade de Ilesse-Darmstadt, 'sobre o 
Schwalni, a doze léguas NE. de Giessen; tem 3,100 habi- 
tantes. 

Alsincas, s. f. pí. (Lat. ahinece) -, (bot.) nome de uma 
das secções estabelecidas por Candolle na íamilia das ca- 
ryophyíleas. 

iijsío, (geogr.) cidade da Etruria. 
Alslcbeii, (geogr.) cidade dos estados prussianos (Sa- 

xonia), a cinco léguas e meiaTíE. deEisleben, sobre oSaa- 
le; tem 2,170 habitantes. 

Al»io^incaH, «. f. fl. (Ijit. alsodhmv) (b(Tl.) gntpo 
estabelecido por Brown, e considerado por IH) CaudoUe como 
tribu das vjolaceas. 

Alsten, (geogr.) illm ria Norwega, na costa da Norlan- 
dia; tem sele montanhas de 1,200 metros de altura, cha- 
madas as Si'te-lnn<i.i. 

Alta, n. f. (Fr. /loííc, allom. haít, do verbo /lalíoi, pa- 
rar, etc.); (milit;) a nota por que consta a exislencia de 
uma pessoa no serviço militar, havendo-se-lhe dado antes 
baixa ou demissão dô .mesmo serviço por enfermidade ou 
deserção: — (commerc.) é uma palavra adverbialmente ail- 
mittida em diversas phrases commercia s. Assim dizemos: 
tal gênero tem hoje tjraude — iio mercado; os fuuilos públi- 
ros deram íjmnde—esta tarde, querendo dizer que sul)iram 
em pre(,'o sobre o curso ou preço corrente marcado ou ul- 
timo. () contrario ê fcoirn. Unia e oulra voni do fnincez Ia 
liausse, Ia baisse, palavras empregadas faliundo do jogos de 
fundos (Üiifrcsne St.-'Lcoii). Crivelli diz que se dá o nome 
de ulta e haúra á elevaçSo e dimimiiçSo dos preços. Carrilh 
diz que a palavra aífa'designa a elevação, alóm do curso 
ordinário,, do .preço venal das cousas postas á venda. V. 
-Ujiotagem. Uaiaã. Fundos ■públicos. 

Altahaixo, s. m. (alto a baioro\-, (esgrim.) golpe que 
se dá direito de alto a baixo. De—, (loc. adv.) de cima até 
baixo. 

Altaforina, s. f. (h. n.) ave de rapina, especio de 
lartaranha de eôr azul. 

Altalii, (geogr.) grande cordilheira de montanhas da 
Asia central; separa a Sibéria da Calmuquia, e fóruia a ex- 
tretniibde srptentrioiuil do grande laboleiro central da Asia. 
Divide-se em lV(|ueiia Altaí, entre as iiasceutes de Irtich, 
Olei e Jeniiwei em »0' latitude N. e 80—1)0" longitude E., 
I' (íraiide-Altaí ao S. do Pequeno-Altai e ao Ts. da Mongo- 
lia, tem 45" de latitude N. Tem-se proposto estender o 
tionic de Altai á immensa cordilheira de montanhas que se 
prolunga desde o cabo oriental, sobre o estreito de Itering, 
até ao Ourai, o que assim divide toda a Asia i'm duas par- 
tes, sepa.rando os aflUientes do mar glacial dos do Océano 
1'aciflco. A palavra .lítaí significa de ouro; eílectivamente 
dizem q\i(j lios montes Altai havia minas deste metal. 

Altaii» ou Aliliaii*) s. vi. (astron.) nome arabe da 
6sirella central de primeira grandeza , ila constcllarão da 
Águia. 

Altaiiiála, adv. (ulta o mula); (p. us.) som encolha, 
sem separação de bom e mau , graúdo o mitido. Diz-se 
particularmente das compras e vendas; v. g. , comprar—, 
•' olho , em grosso , sem escolha. 

Altaiiianlm, (loc. adv.) de manhã, depois do a.ma- 
nticccr. 

Altamari, s. m. (phann.) electiuirio feito de lamants 
' conforme Avicenua. Altaiueitte, adv. de hgar , em , para logar alto : — 

tom alto, e que se diúxa ouvir bem; muito, 
grauOemciite , rxcessivamente ; {«'rfeitamenti.', excelli'uie- 
"^ente, em gnui sublime; magniílcameiLte, espleiidida- 
«•'"le ; prolundaniente. 

Altajtnú», .S-. f. (ant.) espccie de escudella oualgui- 
'Wi^yequeno vidrado V. Almo/ki. 

Altojilora, (geogr.) aldeia na 1.1 do Algarve, termo da villa de i:'astro-Marin). 
^ amiii..»^ (geogr.) cidade do reino de Nápoles (Ter- 

ra de Bari), a cinco léguas NO. de J[atera : 1(5,oOO ha- 
bitantes. Tem uma cathedral niagnifica, uma universidade 
fundada por Carlos de Botirbon. A cidade foi eiliücada pelo 
imperador Frederico ii, no si-ciilo xiii. 

Altaiiado, a, adj. (de allatieiro) altivo, soberbo ; que 
visa a cousas altas. 

Altanciro , a, adj. (Lat. ultanus, wnto alto, que 
sopra com força ; uliè , e des. aniis , de rurií , (jue vae) ; 
(volat.) que vòa muito alto, ou caça as aves que se re- 
montam. Applica-se ao falcão e ás outras aves de rapina : 
—(íig. p. us.) altivo, orgulhoso, sobei bo ; homem—, de pen- 
samentos elevados. 

Altancfía, s. f. (volat.) a natural disposirSo o ca- 
pacidade para vôos altos mui remontados ; caça d°e alta vo- 
lateria como 6 a dos milhanos, garçiis, ele. *com falcões 
e outras aves adestradas n'tste exeí cicio : —s, nl. (fig.) 
pensamentos, conceitos altos, elevados, subidos; amores 
altos, que têm por objecto pessoa de alta extracçSo ou hie- 
rarChia ; tôos , arrojos de imaginação. Tjudrões de—, que 
fazem grandes roubos. 

Altaii-Aor ou Altun-A'or, (isto ê, lago doura- 
do); (geogr.) lago da Kussia asiatica, a 55 leguns S. de 
Saratov. 

Altar, s. w. (Lat. alíare , deriv. de altus, a, um, 
alto , o ara , altar , do gr. ara, imprecacões , piTCes, vo- 
tos , orações) togar alto e levantado para oflerecer sacri- 
fícios em todos os tempos; mesa mais comprida do que 
larga, nas igrejas da religião catholica, -para os sacerdotes 
celebrarem o sacrosanto socrillcio da missa. A parte su- 
perior , a que se chama ara, deve ser de pedra , ao me- 
nos 'no meio onde se põe a hóstia e o caliee , e ha de estar 
consagrada pelo bispo : —, oratorio que se levanta na rua 
•«»u (loiKro (ias casas, por occasiâo de festividade particu- 
lar , ainda que nelle se nSo celebre missa : —ewí/(/ífro/ 
o que íica a um e outro lado do altar-mór, dentro do cru- 
zeuo da igreja: , mutor ou mór, o que fica na frente da 
Igreja, e onde ordinariamente se colloca o santo titular-— 
(tig.) nunisterio sagrado; estado ecclesiastico. Ministro do—, 
o que está dedicado ao serviço da igreja , e tom alguns 
dos graus das ordens ecclet-iasticMS. /V tie ou dn—, o ren- 
dimento do serviço pessoal dos ministros da igreja, as es- 
nu)las ijue os curas recebem pela adminisiração dos sacra- 
mentos , pelas rnissas e outros ollicios religiosos. Saci-ili- 
tio iiO—, ít Süctihcio da missa. ulntii do juxto é o-tle 
Deus, isto e, ondi' Deus se manifesta, ou onde se lhe of- 
ferece o saciificio de virtudes. O—ila honra , onde sf faz 
sacrifício por amor da honra : —do coracíTo , onde domina 
o sentimciiio iniriuo , a voz da alma. 

Altarar, (ant.) \. Alterar , ele. 
AKar de Ter%-iiii, (geogr.) sem de Portugal, na 

pioviiicia da lim a , lenuo da villa do Lourá, r oíiipuiada , 
agreste e áspera ; dista de (loimiira cinco léguas. 

Altareirt», .s. m. o que tem a sen cargo a limpeza e 
ornaio dos altares; o (pie é apto para o ministério do altar ;* 
o saciaUote (jue tem boa voz para entoar a nossa do dia ou 
camada; |iig.) o que vae em voz alta desacreditando al- 
guém. 

Aitartvs, (geogr.) aldeia de Portugal, lui província do 
ílinho , termo da villa de (iuimarâes: —, dita na iüui Ter- 
ceira, archipelago dos Açôres. 

Altareza, s. f. (ant.) alteração de animo ; altivez. 
Aitarinlio, s. m. de altar. 
Altarisla, í. m. conego por cuja conta corre o con- 

certo do altar-mór da basílica vaticana cm Roma, e a con- 
servação dr s^frontaes, que nas vesperas dos apostolos S. 
Pedro e S. Paulo costuma entregar-lhe o subdiacono apostó- 
lico. 

Allarví-s, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
de Traz-oá-.Montes, termo de Villn-Uoal. 

Altar/.inho, V. MIarinho. 
Allavilia, (gefigr.) duas cidades pequenas do rrlno 

de Napoli s , uma a duas léguas c meia N. (te Avellino ; tem 
haliiiantes ; oulra a quatro legitas S. de Campagna; 

■2,5()í) iiai)itaiites ; tdilicada pelos normandos e destruída 
pelo imperador Frederico n. 

Altdorf, i;.çfogr. i cdadc da Bavicra, a quatro léguas 
o meia >!•]. lie Nuremberg; dependeu suecessivamonte de 



200 Ai;r 

Nurcinljcrgidoscondes palatinos,ató 1504, o da casa de liraii- 
dcburgo ató 1815. li' celebro pela sua universidade : —, ha 
nina villa do mesmo uome iio ducado de Bade, e outra em 
Wurlemberg. 

Altc, (geogr.) freguezia de Portugal, na província do 
Algai vü, concelho do Loulú ; 2,000 habitantes. 

Altt', (bia/.) appellido nobre em Portugal, e o primeiro 
que com elle cucontrAmos 6 o desembargador dos aggravos 
(".hristcvao íísteves do Alto. 

Alteado, a, p. p. de altear, e adj. feito mais alto, 
mais profundo. 

Altear, v. a. (alio , e ar, des. inf.) elevar, fazer mais 
alto, mais profundo :—, v. n. subir, pôr-se mais alto :—o 
falãíi do sapato, (sapat.) fazè-lo mais alto:—o fosso , di- 
minuir de fundo, do altura. 

Altear-se, v. r. elevar-se, sublimar-se. 
j\ltciia, (gcogr.) cidade dos estados prussianos (West- 

phalia) sobrooLuno, a sete léguas SO. de Arensbergj tem 
3,400 liabitantes. 

Alienaria, (ant.) V. Altancria. 
Alteiiliur;;'«>, {Lat. Ahleulurgtim) ■, (geogr.) cidade 

da AH.-manha, capital do principado de Saxonia-Altenbur- 
go , a quinze Icguas NE. de léna, a 30 E. de Gotha; tem 
pouco niais ou menos 12,000 habitantes. t"oi antigamente 
cidaiie livro, depois pertenceu aos margraves de Misnia 
(1308/ , e emílm aos duques d(! Saxonia-Gotha. O principa- 
do d(í Altenburgo está situado entro a Prússia, o reino de 
Saxonia , o grão-ducado de Weimar e os principados de 
Reuss , Schwartzburgo e Coburgo. Desde a extincçao do 
ramo de Saxonia-Gotha, cm 1825, ao (jual este principado 
pertencia , fôrma um dos estados da confederação como ti- 
tulo de ducado ; tem 107,000 habitantes (V. Saxonia). Ila 
em Allemanha vários outros Altenburgo, ura delles perten- 
ce au archiduque d'Austria, algumas léguas a E. de Vien- 
na, sobre o Daimbio; os antigos chamavam-lho Carnutum 
ou CutnunUtm. 

Altcndorl', (geogr.) povoarão de Daviera, a quatro 
léguas SE. de liamberg. Ah ganjiou Klebei- sobre as tropas 
ausiriacas uma grande victoria em n%. 

Altcn^-aard, (geogr.) burgo da Noruega, no fundo 
da baliia dc Altonliord, em CD" 45'latilnde N.; lem 2,000 
liabitantes. 

Aftoiiliciin, (geogr.) aldeia do grSo-ducado dcBade, 
perto da qual Turemie foi morto com uma bala de arti- 
lharia. 

AStenliircIieii, (geogr.) burgo da Prússia rhenana, a 
oito K'guas N. df Coblentz. Ali se deram varias batalhas en- 
tre os prussianos e os francezes durante as guerras da revo- 
lução; a mais celebre foi aquella em que morreu o general 
Marccaii em 171)3. 

Altenstein, (grogr.) castello de Saxonia-Mciningcn, a 
sete léguas e meia N. de Meiniiigen. Ali pregou S. Bonifácio 

• o cliiistianismo. ]" o logar ond(; Lulhero foi preso para ser 
conduzido a Warburgo. 

A'!ler, (geogr.) ribeira de Portugal, assim chamada por 
passar pi lo» limites da villa de Alter do CliSo, na província 
do Aliíintejo. 

AlU' s. f. aci;ão e effeíto de alterar ou alterar- 
se; tlispula,'contestarão,'debate de palavras; movimento 
interior de alguma pâíx5u ; motim, alvoroto, tumulto ou 
desordem publica: — da moeda, do pirco, etc., novidade que 
sellic faz poraugmento ou diminuirão: — (med.) desordem 
ou perturbarão das parles sólidas e li(iuídas do corpo hu- 
mano e seu natural equilíbrio; sède acompanhada do sec- 
cura na lingua e garganta:—do pubo, irregularidade ou 
desordem, porque nelle se indica alguma novidade no corpo 
humano: — ^pnys.) corrupção, ou viciosa disposição, porque 
alguma cousa principia a corromper-se. Ponto de—, (mus.) 
o que se põe entre duas figuras para signalar o valor que se 
ha de acesceiitar a uma e tirar á outra. 

Aíjerailameule, adc. com alterarão. 
AKeradíssiiin», a, sup. de alterado. 
Alterado, si» V- !'• alterar, e adj. movido ou per- 

turbado de alguma paixão, e particularmente de cólera; 
amotinado, ahorotado: corrompido, viciado; ensoberbecído, 
altanudo: — (mus.) a <Hie se acrescenta ou diminue o 
valor. 

Ai;i' 

Alteradòr, «»ra, adj. que altera, agita, perturba. 
Também no plural se emprega como s. 

Altcraiife, adj. do.<i2ij. (fôrma do p. a. lat. em ans, 
tis); (med.) que altera: —s. medicamento que muda insen- 
sivelmente, e sem provocar evacuações, o estado dos solídos 
o dos líquidos; estimulante dado cm pequenas dóses. 

Alterar, v. a. (Lat. alter, c ar, des. inf.) tornar diffe- 
rente do que era; variar, mudar em mal; inquietar, pertur- 
bar: — a moeda, levantá-la no valor, peso ou lei: — o mar, 
excitar nelle tormentas: — (mus.) pôr ponto de alterarão r 
— (med.) usar de remedios alterantes. 

Alterar-se, v. r. fazer-se mudança por effeíto de 
alguma paixão, no semblante, na voz, etc.; irar-se, enfure- 
cer-se; tumultuar-se, amotinar-se, alvorotar-se; deterio- 
rar-se, corromper-se. 

Alterativu, a, adj. (med. p. us.) que altera. 
Alteravel, adj. dos2 <j. que se pode alterar; substan- 

cia— que se altera. 
Alteravelineiite, adv. de modo alteravel. 
Altcreaeão, s. f. (Lat. altcrcatio, onis) disputa, por- 

fia, contestação entre duas ou mais pessoas. 
Syn. comp. Altercação, disputa, debate, difíercn^as, coii- 

testaçrw, reiTa ou ria-a, querella, contenda. A luta por- 
fiosa que se levanta entre duas ou mais pessoas por alguma 
cousa chama-se contenda, por isso que ellas contendem entre 
si. Esta palavra, tomada na sua maior extensão, 6 o genero 
a que estão subordinadas as outras como especíes. Seguire- 
mos a ordem de menor a maior no exame das palavras que 
indicam os vários generos de contendas, quo mui freqüente- 
mente perturbam a paz entre os homens. 

Altercação, vcrífica-se commummente entre duas pessoas 
iguaes, que se dizem palavras contrarias com aquella liber- 
dade o soltura que nascem da franqueza e famílíaridade que 
entre si tcem pessoas que vivem juntas; ás vezes estas pala- 
vras costumam ser picantes. O marido tem altercações com 
a mulher, o amigo com o amigo, sem por isso deixarem de 
estimar-se, ainda no mesmo momento da alícreafão. Aller- 
oam entri' si os criados, os arrieiros, os lacaios, e d'ahí a 
pouco vão á taverna beber juntos. As regateíras e pessoas 
quo com ellas se parecem costumam viver n'uma contínua 
altercação, e ás vezes mui porfiosa e apaixonada. A disputa 
consisto de ordinário na opposírão do opiniões e na raz5o ou 
argumento com quo cada um (íefende a sua. Costuma con- 
verter-sc a disputa em altercação quando tomam calor cs que 
a sustentam, r o fazem com obstinarão e palavras ás vezes 
duras e pouco polidas, terminaiido-se em geral a altercação 
com a disputa. Muita relação tem com esta o debate, mas 
este suppõe mais duração e tenacidade, e se verifica não entre 
poucas pessoas comoâ altercação, se não entre muitas e por 
assumptos de maior importancia, como são os debates nos 
tribunaes do lòro contenDíoso, nas camaras legislativas e 
mais assemblras políticas. No concilio cm que, segundo tin- 
giu a imaginação do nosso poeta, se ajuiitaram os deuses 
para deliberar sobre as cousas futuras do Oriente houve uni 
verdadeiro debate: dííTerenra de sentenças, alícrcafuo de ra- 
zões, uma opposição formaí sustentada por Baccho, o o quo 
mais caracterísa os debates públicos, quo 6 depois de muita 
porlia licar cada um na sua opinião. As dijferenças tôem 
igualmente muita relação com a disputa, mas límitam-sc de 
ordinário á opposírão de opiuioes, de procedimento, e ainda 
de gênio; têein eifeito mais duradouro que a disputa, são 
mui freqüentes entre desavindos, e mais perigosas que o de- 
bate. No debate Vi?ntílam-se assumptos que não estão bem 
aclarados nem decididos: trata-se para isto de examina-los 
mais e melhor, e do pesar os argumentos pró e contra para 
chegar a uma acertaila decisão. Na altercação costumam li- 
mitar-se as pessoas que altercam a um sim ou a ura não, o 
chalram muito,as mais das vezes por orgulho,para irem coro 
a sua por día.nte. Nas differeuças nasce muitas vezes o desar- 
côrdo do amor-proprio oilendido ou do pundonor mal enten- 
dido. A contestação tem maior importancia que a altercação, 
e assim significa muitas vezes contenda ou disputa formai " 
desabrida. Contestações tíem havido mui sérias o desagrada- 
veis entre amigos, que vieram a parar em ruidoso litigio 
teimosas inimizades. As contestações entre soberanos costu- 
mam terminar em guerra aberta. A maior parte das conten- 
das entro os homens é arcixa ou rixa, ás vezes casual, 
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outras proiiuzida polas desavenças anteriores; 6 descommedi- 
ila, obstinada, por vezes feroz°e cruel, e quasi sempre acaba 
em briga; produz rancor e inimizade duradoura que, por isso 
mesmo, se chama rcixa velha para a distinguir da nova, que 

briga repentina sem proposito anterior. Qucrdla era anti- 
gamente (lispula ou contestação sobre direitos; mas hoje 
signifi' a geralmente queixa de aggravo c injuria feita ao juiz, 
por is^o se diz dar querclláíValgucm. É matéria juridica du 
que truia a Ordenação do Reino. 

Alíer<.*a(1tis.simo, a, sup. de altercado. 
Altercado, a, p. p. de altercar, e adj. disputado. 
Alterüartõr, òra, s. m. ou f. o que ou a que alterca. 
AUei't*ap, V. a. (Lat. aíícrcor, ori, verbo chamado de- 

poentc, isto é, verbo activo com terminação passiva. E' deri- 
vado de aíícr, outro, o contendcrc, contender, quasi co/iíra 
altcrnm contendo; ou de altcrnatimloquor, fallü alternada- 
mente, disputo. São estas as derivações que os etymologistas 
apresentam; mas parece mais provável ser este verbo forma- 
do de alter e de erga, contra, deriv. do gr. drgò, repellir, dar 
dj encontro {controverter, discutir, averiguar disputando): 
— c. ti. disputar, argumentar. 

Aítei* {!(> Ciião, (geogr.) villa de Portugal, no Aleni- 
tejo, entre Villa-Viçosa e Portalegre; fica n'uma planicie, e 
i"! murada o acastellada. Antigamente foi cidade rica, e clia- 
mavam-lh ■ JSítfri: deste nome, corrupto pelo povo, se fez 
■ Utcrdo Chão. Algumas ruínas e antigualhas mostram que 
foi fundação dos romanos. 

AUçi* í!o Cliã», (geogr.) pequena villa do Brazil, na 
província do Pará; cinco léguas ao S. da villa de Santarém, e 
.1 170 da cidade do Belém. 

Alter (l.at. outro eu) titulo official, particular- 
mente em uso ao estylo de chancellaria do reino dasDnas- 
Sicilias, cm virtude do qual o rei confere a alguém o poder 
soberano, fazendo por este modo desse alguém uma segunda 
pessoa real. Os ministros plenipotenciarios de Ilespanha usa- 
vam também algumas vezes do titulo de alter ego. 

Altcrna^;ào, «. f. acrão e elTeito de alternar, revezes, 
mudança varia das cousas; gyro alternado, mudança de or- 
dem <[ue se pôde dar a diversas cousas, collocando-as succes- 
sivamenle umas ao lado de outras, ou depois de outras. 

Altcrnailaiajcnte, adv. por sua ordem, um depois 
lio outro. 

AUeniadissiiiu», a, sup. de alternado. 
Alternado, a, p. p. do alternar, c adj. reciproco; re- 

vezado; cantar—, com alternação como nos coros. 
Alternaiiieitte, adv. (p. ús.) o mesmo que alternada- 

menle. 
ASteniante, s. m. (Lat. alternans, tis)-, (ani.) alter- 

nativa; pessoa com direito de alternativa, propoiido-se para 
um beneficio, ou a outrem, etc. 
Alternar, v. <i. (Lat. alternare, dtialtcniuí, alterno) 

revezar, variar as acrões, dizendo ou fazendo já umas, já ou- 
tras cousas: —o ranin, (antar alteriiadamente; —razões, dis- 
putar, combater as razões ilo adversario:—uman cousas com 
nutras, narrando; (matli.) mudar os termos de quatro gran- 
dezas proporcionaes para compará-los, etc.: —v. n. ter alter- 
nativa, entrar por seu turno, por sua vez. 

Alternar-se, v. r. mudar-se, sofTrer vicissitudes, dar- 
^13 rcvesadamento; passar por turno ou por intervallos de uma 
"ccupação ou obra para outra. 

Alternativa, s. f. mudança alternada; escolha entre 
'luas cousasdiirerentes:— (forens. o eccl.) acção ou direi- 
lo que tem alguma pessoa para fazer alguma coíisa, ou gozar 

alternando-a com outra, como na apresentação de 
iimaigreja, nos provimentos dos benefícios ecclesiastic5s,etc. 

Alíernativainentfí, ado. cím alternação; successi- 
um depois do outro, cada um por sua vez. 

•1 . 'l"6sedizou faz com alterna- 
'u' emprega-se geralmente no mesmo sentido do uterno. Pctalcaião —, nome dado por De Candollc áquella 
'•m que as peças, sendo dispostas em duas ou muitas series, 
'■ alternadas com as da serie antecedente, a serie anterior é 

exterior, de maneira que cada peça desta cobre 
in estão por cima delia; é o que se observa 
lAn .hln= Wiaceas; (log.) proposífiío—, que con- 
vamente. ) alternali- 

VOL I. 

Alternífólio, a, adj. (bot.) que tem folhas alter- 
nadas. 

Altcrnípcde, adj. dos 2 g. (h. n.) animal cujos pós 
sSo alternativamente de duas côres differentes. 

Alterno, a, adj. (Lat. altcrnus, de alter, onlro, a dcs. 
íiif.v, contracção dcuíius, um); (poet.) o mesmo que alter- 
nativo. Ângulos —s (geom.) ângulos formados nos dois la- 
dos de uma linha recta que corta duas parallelas. Folhas—s, 
(bot.) termo pelo qual se designa a disposição dos orgãos de 
um vegetal, particularmente das folhas oti dos ramos, quan- 
do estão situados de um e outro lado de um eixo, mas sobre 
o mesmo plano, e que não são nem oppostos nem verticilla- 
dos; V. g., as folhas da tilia; os ramos do olmo. Quando 
este termo é applicado ás partes da flôr, quer dizer o contra- 
rio do opposto, isto é, que estão situados alternativamente, 
e não uns defronte dos outros; assim os cstamcs são alternos 
nas borragineas, porque são em numero igual ao das divi- 
sões da corolla situada entre elles, e as pétalas alternam com 
a ponta do cálice quando ellas se inserem a um dos pontos 
que separam um dos lobulos deste cálice. 

Alterosaiiiente, adv. elevadamente. 
Alttíroso, a, adj. (Uai. altero, on altiero, soberbo, 

des. oso) elevado; de grande altura. Applica-se particular- 
mente ás naus e outras embarcações do alto bordo: — (lig.) 
altivo; orgulhoso: — (volat. ant°) o mesmo que altaneiro. 

Alter Pedrôso, s. m. (geogr.) villa de Portugal, no 
Alemtejo. Tem seu assento em um alto penhasco. O castello 
desta villa, que 1). João d'Austria mandou arrasar, chamava- 
se da llecreação, pela muita que causava o estar vendo da sua 
torro onze villasacastelladas. Portalegre e outros logares de 
menos conta. 

Alter.sweillen, (geogr.) aldeia da Suissa, a duas 
loguas S(). de Constancia; tem 2,000 habitantes. Grande 
victoria dos suissos sobre .Maximiano i, em 1499. 

Altevidade, s. f. (ant.) o mesmo que altivez. 
Alteza, s. f. (doaiío e c:a. Kza vem da des. lat. ilio, 

deriv. de sisto, cre, statnm, situar, pôr) altura, elevação; 
(íig.) grandeza, sublimidade, excellencia; tratamento que se 
dá a alguns soberanos não coroados e aos principes da famí- 
lia real. O titulo do alteza é sempre feminino; mas quando 
dizemos vossa ou sua alteza a um principe, os adjectivos e 
pronomes que a elle se referem são masculinos; v, g., seja 
vossa alteza servido ordenar, etc.: —do sangue, nobreza 
qualificada e distincta:—s, pl. (ant.) o céu. 

Altliéa, s. f. (L-it. althíva gr. althaia, malvaisco; de 
althò, curar, porque o cosimento feito com a raiz desta planta 
cura as inflammações) o mesmo que malvaisco, planta me- 
dicinal. 

Altlieína, s. /'. (chim.;. matéria descoberta fui 182t) 
por fiacon, pharmaceutico em (^aen, na raiz da alth>'a. Foi 
considerada por este chimico como um sal natural orgânico, 
formado pjlo ácido malico, e cliamou-lho malato ácido dc 
althc/na. 

Alti, pref. deriv. do lat. oUiis, alto, ou de nltr, alta- 
mente , que significa alto , em logar alto, ou de manei- 
ra alta , em voz alta, etc. 

Altiliaixos, s. m. pl. (contracção do altos c hairos) 
desigualdade do um terreno por causa das suas subidas e 

I descidas. Diz-se dc qualquer cousa em cuja superlicie ha 
desigualdade: —, variedade desuccessos já prosperes, já ad- 

i versos; imperfeições, defeitos. 
Altíbórdo," s. m. (ani. mar.) o mesmo que alto 

bordo. 
Altíloeo. V. Mtiloquo. 
Altiloiimeiieia, s. f. (Lat. alta eloquentia) \p. us.) 

sublimidade , elevação, altivez de estylo ; locução elevada. 
Altílo(|uente, adj. dos 2 g. (Lat. alté loqucns, tis) ; 

(p. us.) que falia em estylo sublime, alto, elevado. 
I Altílotiuo, a, adj. (Lat. altiloquus, de altèloquens)-, 
I (poet.) que usa de estylo alto o sublime, que falia com elo- 
i qtiencia; fecundo, com elevação e grandeza; sublime, gran- 
[ de, elevado (estylo.) 
1 Altinietria, s. /'. (Lat. altus, o gr. metron, medida) 
i parte da geometria pratica que ensina a medir as linhas 
1 rectas. 

Altínietpo, s. m. instrumento para medir a altura 
dos objectos no horizonte. 

26 
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Altimurado, a, adj, {alti, pref., e murado); (poct.) 
que tem muros altos. 

Altiii (lago de), (geogr.) lago na Rússia asiatica 
(Tomsk), a 103 léguas SE. de Tomsk; tem 27 léguas sobro 
10 e atravessa-o o rio Bia, que mais abaixo toma o nome de 
Obi. 

Altinenr, s. m, (chim.) cspec'e de sal de que se usa 
para purificar e separar os metaes da sua mina. 

Altíno, s. m. (commerc.) moeda do iloscovia. 
Altíiio, (geogr.) hoje Tulma, cidade e condado da 

Hungria baixa: — (idem) cidade no estado de Veneza. 
Aiitipoteneias, s. /^. pí. tratamento que se dava aos 

estados das províncias unidas dos Paizes-Baixos. 
Altírna, s. f. (índia) certa vestidura. 
Altísoiiaiite, adj, dos 2 g. [alti, pref., e sonante)-, 

(poet. p. us.) o mesmo que altisono. 
Altisono, a, adj. (Lat. altisomis, de altus e sonus)-, 

(poel.) que sua muito alto; (flg.) sublime, pomposo. 
Altissiiiiaiiicute, su]). de altamente. 
Altissímu, a, adj. siip. de alto. (Lat. altisaimus). 

Usa-se como substantivo, e por antonomasia se entendo e 
denomina assim Deus. 

Altitonaiite, adj. dos 2g. (poet.) que trovcia no alto. 
Altívag'o, a, adj. (poet.) que anda vagando"pulo alto, 

ou no mar. 
Altivamente, adv. soberbamente , arrogantemente , 

orgulhosamente, com altivez. 
Altivez, S-. /'. [altivo , des. cza) arrcigancia , soberba, 

orgulho: elevarão, sublimidade. 
Altiveza,"(ant.) Y. Altivez. 
Altivo, a, adj. (Lat. altirolus, íoruiado de altus e 

colo, que vòa alto) alto, levantado; (fig.) illustrc , egrégio, 
de grandes e sublimes pensamentos; arrogante, orgulhoso, 
soberbo (homem , gênio , semblante, maneiras, etc). Tam- 
bém se usa como substantivo ; v. g., o — do ostylo. 

Altivol», a, adj. (Lat. ultivolus) que vôa alto, altivo. 
Altkireli, (gcogr.) cidade da França, capital de dis- 

tricto, no alto Rheno , a doze léguas e meia ao S. de Col- 
mar, sobre o 111; tem 2,8'70 habitantes. O districto de AU- 
kirch tem sete concelhos ou commuiias , IGO freguezias, o 
127,455 habitantes. 

Áltiliielilee, s. m. (nioed.) moeda do prata na Tur- 
quia , do valor apniximadaraente de (515 rs. 

Altiiiiilil, (geogr.) rio da Daviera: nasce perto de 
Windelscach, corre na direceSo do E., e engrossa o Danú- 
bio nSo longo de Hatisboiia. °.lunla-se ao Redniiz por meio 
de um canal. 

Alto, a, (Lat. altus, a , um , que parece vir de akre, 
nutrir, porque o crescimento dos vegetaes o dos animaes é 
producto da imtriçSo. Alto 6 o supino de altum ou alitum, 
•:rescido, niUiid(i,"e vem talvez do gr. aldeô, fazer crescer, 
augmeiitar, dtriv. do egyp, aléi, subir, crescer, augmentar, 
e ti ou toi, fazer, dar) levantado ou elevado sobre a 'erra, 
que tem estatura ou altura mais que a ordinaria ; levanta- 
do ou erguido para cima ; (lig.) superior ou excellente ; su- 
blime (estylo, sentença, palavras, etc.) ; de som forte e que 
se ouve bem (voz , gritos, etc.) ; caro , subido (preço) ; 
remoto , üfastado (tempo); grande , enorme , exuberante 
(crimes, oíTensas, etc.): — (geogr.) situado em maior altu- 
ra a respeito de outro ; —, profundo, de grande fundo; dif- 
licil de peneirar o comprehender: — bordo , (mar.) diz-se 
das embarcações, que podem fazer viagens distantes: — mar, 
largo, em que se perde a terra do vista , ou distante da 
niesina terra : —somno , o que 6 profundo : —dia, muito 
depois de amanhecer: — noite, muito depois do ser noite: 
— sol, o mesmo que alto dia : — paz , a que é segura e 
sem alteração. Pessoa de — estofa, de singular merecimen- 
to:— s. eminoncia, cume, a parte mais alta do alguma 
cousa; comprimento ou extensão para cima; o mar, prin- 
cipalmente já afastado da terra. No — e no haioco , (phr. 
vulg.) com JurisdicçSo absoluta sobre grandes e pequenos ; 
passar por —, nSo examinar a fundo, ouiittir ; introduzir om 
traude ou contrabando fazenda prohibida ou sujeita a di- 
reitos, ou fraudando-os ; tirar por — mercadorias, sem irem 
á alfandega ; estar com as vergas de — ou de vergas d' —, 
isto é, levantadas para fazer-se á vÉla : — (mus.) o que faz 
o alto na musica : —s, pl. outeiros, ou as partes mais altas 

' de algum logar. Altos e baixos , as partes altas e baixas do 
I algum terreno ; (lig.) desigualdade ou variedade de succes- 
I sos: — adv. em som alto e distincto, que se ouve bem. 

De — a baixo, desde a parte mais alta do alguma cousa 
I até á inferior. Pagar os—,« dc vasio , (loc. prov.) ter pouco 

juizo. Bm —, para cima ou para a parte superior: — interj. 
voz para mandar aos soldados que parem ou suspendam 
a marcha : — Iri, lenha mão, suspenda. 

Alto , (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, termo da villa do Melgaço —, outra na mesma pro- 
víncia, termo da villa Nova da tlerveira. 

Alto-Ama/oiias, (geogr.) segunda comarca da pro- 
víncia do Pará, no Brazil, creada om 1839. Tem 80,000 
léguas quadradas, e 80,000 habitantes somente. 

Alto das ISalaneas , (geogr.) serra do Brazil, na 
província do Ceará ; serve de limite aos districtos de Me- 
cejana e de Baturité. 

Alto cios Itois, (gengr.) aldeia do Brazil, na provin- 
^ cia de Minas-Geraes , comarca de Serro , entre a aldeia da 
; Penha e a cidade de Minas-Novas. 
i Alto-Grajaliú, (geogr.) uma das comarcas projecta- 
' das cm 18iO pela assembléa legislativa da proviucia do 

Pará , sobre o rio Alpercatas. 
Altona, (geogr.) cidade e porto da Dinamarca, sobre 

o Elba, a meia légua N. de Hamburgo; depois de Copenha- 
gue ó esta a maior cidade do reino, e tem perto de 30,000 
habitantes. Possuo bellos estabelecimentos htterarios, um 
gymnasio acadêmico fundado por Christiano \i em 1739; es- 
cola dc conimcrcio; amphiiheatro anatomico; bibliothe- 
ca, ele. Tem um grande movirnemo industrial e commer- 
ciüLe bellos estaleiros para construcção de naviosmercanies. 
Esta cidade pertence á Dinamarca desde ItUO. Foi incen- 
diada pelos suecos cm 1713. 

Alío-Paraf^iay-líiainaníino, (gcogr.) villa do 
Brazil, na província de Malto-Grosso. 

AIlòs', s. m. (ant. e p. us.) a mesmo que altura. 
AKorl", (geogr.) cidade da Suissa , capital do cantão 

do Uri, perto dc lleuss, a oito léguas SE. de Lucerna, no 
sobpé do tuna montanha ; tom 4,()0i) habitantes. E' o en- 
treposto das mercadorias que vão pelo S. Gothardo para a 
Suissa ou Italia. Altorf é considerada como berço da liber- 
dade suissa ; vt'-se lá uma torre ornada de pinturas allusi- 
vas a Guilliermo Tell. 

Altos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, concellio de Aregns. 

Alto-siis, (loc. adv. ant.) voz com que se exhorta a 
■ fazer alguma cousa, ou com que se manda a alguém deter 

ou suspender o passo , a acção ou o discurso. 
Altoxinho, s. m. diiíi. de alto. 
Altraiistadt, (geogr.) cidade da Soxonia prussiana , 

perto de Lutzen , entre Leipsick e Merseburgo, celebre pela 
paz assignada em 24 de Setembro de 1700 entre Carlos xii, 
rei da Suécia, o Augusto ii, rei da Polonia, e rompida por 
este ultimo depois da derrota de Carlos xii, em Pultawa , 
em 1709. 

Altrix, adj. dos 2 g. (Lat. altrix, f. creadora , nu- 
triente); (med.) faculdade nutritiva ou que alimenta. 

Altstíctten, (geogr.) villa pequena da Suissa, a qua- 
tro léguas de S. Gall. Antigamente era maior, mas foi ar- 
ruinada pelo sitio que teve de sustentar contra os austría- 
cos em 1410 e por varies incêndios de que foi' victima. 

Altim-olin*, s. m. (h. mahom.) biqueira dc ouro col- 
locada sobre o Kaaba, entre o angulo do Irak e o da Syria; 
as aguas que desta biqueira cáem s5o reputadas bentas. 

Altura, s. f. (alto, des. ura) distancia de baixo para 
cima ; elevação de algum corpo sobro a superlicie da terra ; 
cabero, cume, ou parte mais alta dos montes, serras, outei- 
ros, "etc.; distancia da parte superior á inferior ; profundi- 
dade : —ou alturas, o ar ou o cóu: — do pólo (astron.) o 
alto do meridiano comprehendido entre o horizonte do al- 
gum logar e o pólo do seu hemispherio. Estar na — dc uma 
ilha, de uma cidade, estar no mesmo parallelo, no mesmo 
grau de latitude, ou na mesma elevação do pólo : — do pv 
morto, (mar.) espaço da caverna entre a face de cima da 
quilha até á tangente do arco da ponta da caverna : — 
pé por dentro, o espaço comprehendido entre a face supe- 
rior da quilha até á face inferior da sobre-quilha. 
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Syii. comp. Altura , ultcza. Dois substantivos que se re- 
ferem a alto, e indicam elevarão, com a difTerença que o 
primeiro representa mais freqüentemente a elevação physi- 
ca, e o segundo a elevarão moral, üiz-se altura dás monta- 
nhas, das arvores, etc.,°e altesa dos pensamentos, do mys- 
terio, etc. Deus das alturas é phraso biblica ; altesa era ti- 
tulo de reis, e hoje do principes. 
Altura, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Algnrve , termo da villa de Loulé. 
Altura, (geogr.) villa de Ilespanha, a uma légua O. 

de Segorba; tem 2,200 habitantes. 
Alturas ilc Itarroso, (geogr.) freguezia de Por- 

tugal, na província de Traz-os-Montes, concelho de Boticas. 
Alná, s. TO. nome que os prelos da África e no Brazil 

dão a uma especie de cerveja que fazem e usam, constando 
de milho, lucú e outros cereaes. 

Aluado, a, adj. (a, pref., Im, e ado, des. partic.) lu- 
nático, que está sujeito aos influxos da lua e ás suas mudan- 
ças, ou a quo se augmente ou diminua a melancolia ou 
loucura, segundo os crescentes ou minguantes deste pla- 
neta; (fig.) estouvado. Diz-se também das gatas e outros 
animaes quando estão com o cio. 

Aluclii, s. m. gomma da arvore que dá a canella bran- 
ca ; substancia resinosa e aromatica de uma arvore da ilha 
de Madagascar. 

Aludél, s. m. (chim.) capitei sem fundo, que serve 
para sublimar uma substancia. 

A lufadas, (loc. adv.) -V. Lufada. 
Alu ^acou), s. m. (ant.) arrendamento, locaçSo. 
Alugado, a, p. p. de alugar, e adj. dado ou tomado 

de aluguel. Gente—, assoldadada, tomada a soldo para ser- 
viço militar, ou para qualquer outro. Amores—s, venaes, 
de meretriz. 

Aliigadôr, ura, s. m. ou f. o que ou a que aluga, 
que dá ou toma de aluguel. 

Ahif^ameiito, s. m. acção e effeito de alugar. V. Alu- 
guel. 

Alugar, v. a. (Lat. ad locare, ou cloearc, ad ou e, e lo- 
carc, alugar; isto ó, tirar do logar em que estava, para uso 
de alguém, ou deixar o logar livro para que delle se utilise 
ou sirva alguém) tomar alguém ou alguma cousa alheia 
para uso ou serviço proprio por tempo preflio, e com esti- 
pularão de preço; dar alguma cousa própria para uso ou 
serviço do outro, por tempo determinado e preço conven- 
cionado. 

Alug'ar-sc, v. r. assalariar-se, assoldadar-so. 
Syn. comp. Alugar, arrendar. Exprimem estes vocábulos 

o contrato pelo qual o proprietário de uma cousa a cede 
a outrem, e este aceita o uso ou usofructo delia por cer- 
to preço e tempo entro elles ajustado. Porôm o primeiro 
diz-se com mais propriedade de bens moveis e prédios ur- 
banos, e o segundo de prédios rústicos. Quem aluga uma 
liesta, uma sege, etc., deve pagar o aluguel logo que acaba 
a jornada; os inquilinos ou locatarios pagam ordinaria- 
mente o aluguel todos os semestres; os rendeiros pagam suas 
rendas todos os annos. 

Aiugiieiro, s. tn, (ant.) o mesmo que aluguel; o que 
tomou alguma cousa do aluguel. 

Aluguel ou Aliigucr, s. tn. (corrupçSo de alquilé, 
om arab. alquere) acçSó de tomar ou dar alguma cousa por 
preço determinado e tempo certo; preço quo se dá pelo uso 
"O luna cousa alheia, por determinado°tempo. Bestas de—, 

se alugam. 
Aluiiio, a, p. p. de aluir, e adj. caído, arruinado. 
Atuir , V. a. (Moraes deriva esto verbo do celt. loni, 

apodrecer, ou do lat. ad luere. Nenhuma destas doriv. pa- 
rece exacta. Aluir vem do gr. aloaô, bater na eira, romper, 
quebrar ; d'onde se deriva a signiücaç5o de deitar por terra, 
azer cair, derribar) bolir com força p°ara abalar cousa firme; 
unverter; escavar, fallandoda agua; arruinar:—, v. n. ar- 
nnar-se, desfazer-se á força do se abalar; subverter-se. 

Tinr "i 9°™?- abalar, holir. Aluir é bolir com força 
ver " ''O^sa que está firme, e derribá-la; ahalar é mo- corpo sem lhe fazer perder o seu logar; 
tpnsnç vagar, ou fazer movimentos pouco ex- tensos, mas bem notáveis. 

um trado, a, adj, (Cast. do rad. lumen, luz); (ant.) 

illuminado ou illustrado espiritualmente. Diz-se quasi sem- 
pre cm mau sentido. 

AliimbraduM, s. m. pí. hereges quo se descobriram 
em Sevilha pelos annos de 1G23, e foram penitenciados pela 
inquisição ia mesma cidade no anno de 1C27. Faziam con- 
sistir a perfeição em orar e contemplar, afim de serem ilhi- 
minados pelo Espírito-Santo, e de assim extinguirem em si 
todo o incentivo ao peccado. 

Aluiubramcnto, s. m. (ant.) illuminarão ou illus- 
tração do espirito, com illusSo ou impostura. 

Álunicar, etc. V. Alumiar, etc. 
Alúnicu, s. m. (ant.); (Lat.aíuwcH, pedra-hume, do 

gr. Iwls, sal, e de liumus, terra; isto 6, sal que se extrahe 
da terra); (cliim.) sulfato do ahimina chamado vulgarmente 
pedra-hume. Este sal, cuja forma cristallina primitiva é o 
octaedro regular, tem um sabor adstringente: 6 transpa- 
rente, íncolor, levemente cfílorescente, pouco solúvel em 
agua fria; a agua quente dissolve-o um pouco menos do que 
o seu proprio peso. Raras vezes se encontra na natureza em 
estado puro. (3 alumen mais puro acha-se ordinariamente 
em efflorescencias mais ou menos espessas, que têem a fôrma 
de fios parallelos, que algumas vezes se tem confundido com 
o amianto flexível. O alumen do commercio ó extraindo das 
minas que o contém já formado, ou de pedras aluminosas 
que são compostas de alumiiia, do enxofre e de ferro; 
quando nas minas se acha o alumen já formado, basta la- 
vá-lo e fazè-lo cristallisar. Para o extrahir das pedras, que 
só contêem os seus principaes elementos, é preciso expô-las 
ao arpara as fazer efflorescer; calcinam-se depois para fazer 
passar ao máximo da oxydacão o sulfato de ferro forma- 
do pela efílorescencía, o torná-la assim insoluvel; lava-se, 
acrescenta-se-Iho potassa, e faz-se cristallisar. No commer- 
cio distinguem-se varias qualidades do ahimen, conforme o 
paiz d'onde procede: 1°, o alumen de Rocha, do nome da 
cidade de Rocha na Syria; 2°, o alumen de Roma, que se 
prepara em Civita-Veccliia; 3°, o alumen do Levante, são 
uns fragmentos irregulares cobertos de uma efflorescencia 
avermelhada; 4°, o alumen de Inglaterra, que é em gran- 
des pedaços brancos; 5', o alumen de Liège, que ó o menos 
puro, em consequencia da quantidade de sulfato de ferro quo 
contém. Dava-se antigamente exclusiva preferencia ao alu- 
men de Roma, por causa da sua pureza. Posto á acção do 
fogo, o alumen derrete-se na agua da sua crístallisação, e 
dá uma massa transparente quo constitue o alumen de Ro- 
cha; n'uma temperatura mais elevada augmenta de volume, 
perde a sua agua, torna-se opaco, e produz o alumen calci- 
nado. Posto ao lume e secco produz o vyrophoro. V. esta 
palavra. 

Aluiiiiadaiiiente, adv. (p. us.) com luz o claridade, 
com claro entendimento. 

Alumiadissimo, a, sup. de alumiado. 
Aluiuiado, a, p. p. de alumiar, o (ulj. que recebeu 

luz, illuminado, aceso; (íig.) illustrado, perito, quo tem 
luzes (homem); averiguado, aclarado, illustrado (cousa). 
Mulher—, (loc. ant.) que deu á luz um filho, uma criança; 
parida. 

Aluniiadór, ura, adj. que alumia:—s. m. o que lan- 
ça o cavallo á égua. 

Alumiaincutu, s. m. (ant.) acrão e eífeito do alu- 
miar ; (ílg.) illustrarão, illumiiiação solirenatural do espi- 
rito ; acção do dar vista a um cego. 

Alumiantc, adj. dos2g. (fôrma do p. a. lat. era ans, 
tis); (ant. e p. us.) que alumia, que illumina. 

Alumiar, (a, (pref., e lumiar, contracção do lat. illu- 
minarc, de limen, luz) dar luz e claridade ; esclarecer, tor- 
nar claro algum logar dando-lhe luz; acender , fazer arder 
para dar luz o claridade ; (fig.) fazer patente o claro o que 
estava escuro, pouco intelligivel ou mal ordenado; illustrar, 
ensinar ou dar a conhecer a outro o que ignorava, duvida- 
va ou não alcançava; illuminar ou illustrar o espirito so- 
brenaturalmente" o por virtude divina; dar vista ao cego : 
— Deus a %ma mulher pejada, conceder-lhe parto feliz : — 
(agric.) desafogar ou desembaraçar a vido ou ce{)a da torra 
^ue se lhe havia arrimado para estar abrigada , abrir regos 
as aguas: — as letras, dar fogo ás letras de betume quo so 
abrem nos letreiros de pedra, para que assim fiquem negras: 
—, V, n. dar luz ou claridade; luzir, brilhar; crescer, ter 
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luziniento; v. g., o trabalho que alumiava na obra, isto ú, 
que crescia á vista (i'olhos. 

Aliiiniar-se, v. r. ficar claro, aclarar; acender-se; 
levar luz para ver bem ; illustrar-se, esclarecer-se. 

Aluinina, s. f. (chim.) terra assim chamada por ser 
a base principal da pedra-hume, que era latim se chama 
Alumen. E' uma substancia elementar ou indecomposta , 
quo no seu estado de pureza ó branca, suave ao tacto, in- 
fusivel, insipida e adherente á lingua. Jílla é lambem a base 
das argilas , e fôrma quasi inteiramente as pedras preciosas 
mais perfeitas. 

Aliiiiiinado, a, p. p. de aluminar, e adj. que con- 
tém alumina. 

Aluminar, r. a. (pint.) dar luz aos quadros pondo 
sombras pela parte contraria daquella por onde vem a luz ; 
(ant.) alumiar, illustrar. 

Aliiiniiiatcs, s. m. pl. (chini.) saes em que a alu- 
mina faz as vezes de ácido. 

Aliiniinieo, a, adj. (chim.) som—í, sSo, na nomen- 
clatura de Berzelius, aquelles em que a alumftia faz as vezes 
de base ou alcali. 

Aluniínico-aiiiiiioiiiaco, adj. (chim.) diz-se de 
uma combinaçSo de sal aluminico com sal ammoniaco. 

Aluininieo-barytico, adj. (chim.) diz-se do uma 
combinação de sal aluminico com sal barytico. 

Aliiiiiiníco-eálcíco, (chim.) diz-se do uma combi- 
nação de sal aluminico com sal calcico. 

Âluminieo-liyílrico, adj. (chim.) diz-se de um 
sal aluminico combinado com um sal hydrico. 

Alnmiiiico-lctliico, adj. (chim.) diz-se de um sal 
aluminico combinado com ura sal lelhico. 

Aliiiiiinico-ma^^ncsieo, adj. (chim.) diz-se de 
um sal aluminico unido a um sal magnesico. 

Aluiiiinio-putá.HSÍeo, adj. (chim.) diz-se de um 
sal aluminico combinado com um sal potassico. 

Alumínieo-sílieate, s. m. (chim.) sal em que a 
alumina e a silice entram simultaneamente como ácidos. 

Alumíiiíc0-s«>tlii50, adj. (chim.) diz-se de uma 
combinarão do sal aluminico com um sal sodico. 

Aliiminifcro, a, adj. (miner.) que contém pedra- 
hume. 

Aliuiiinio, s. m. (chim.) metal que fôrma a base de 
alumina. 

Aluiiiinita, s. f. (miner.) espccie de pedra. 
Aluniinòso, a, adj. (chim.) que contém pedra-liume, 

que 6 da sua natureza (sal, terra, agua, tintura). 
Alumiòso, a, adj. (ant.) luminoso. 
Alumno , a, s.»«. ou f. (Lat. alumnus, de alo, cre, 

ensinar, criar, nutrir) o quo 6 ou foi criado de menino por 
alguém ou em sua casa , cuidando-se da sua sustentação , 
doutrina e bons costumes ; discípulo , educando , o que"tem 
ou teve alguém por mestre, aio ou pedagogo , ele. j natural 
de algum legar; membro ou socio de alguma corporação, 
communidade, etc. 

Alúta ou Alt, (Lat. Allata) ; (geogr.) rio da Transyl- 
vania: sáo dos montes Nagy-IIagyrnas, corre para o S., de- 
pois para o NO., e desagua no Danúbio depois dc um curso 
de 89 léguas. 

Alutar, etc. (ant.) V. Enlular, etc. 
AIuk, s. m. (ant.) especie do pelle ou tecido. 
Aliiziado, a, p. p. de aluziar,e adj. feito luzidio; 

brilhante. 
Aliiziar, V. a. (vulg.) («, pref., luzir, com a des. ar) 

tornar luzidio, nitido; u. n. brilhar, resplandecer. 
Alva, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do Mi- 

nho, termo da villa de Freixo de Espada á Cinta. Ali se vô 
um castello arruinado ondo antigamente foi a villa de Alva, 
que tendo-se por traicSo entregado ao infante D. AíTonso 
íilho dc el-rei D. Fernando-o-Santo , de Castella , foi casti- 
gada por el-rei D. Sancho ii, de Portugal, privando-a dos 
privilégios de villa, e dando-a a Freixo por aldeia do termo: 
—, antiga villa de Portugal, na provincia na Beira, comarca 
dc Castro Daire ; 500 habitantes. 

Alva, (geogr.) rio de Portugal, na provincia da Beira ; 
tem seu nascimento nas abas da serra da Estrella. 

Alva, í. f. (Lat. albus, a,nm, branco , alvo , ou de 
albco, branquojar , como se vê o horizonte quando o dia I 

desponta) madrugada, a primeira luz do dia. Estrella d'—, 
estrella de Venus, vulgarmente chamada hocira, que apon- 
ta sobre o horisonte pouco antes de amanhecer. .Io romper 
d'—, ao amanhecer. Quarto d'—, é o terceiro dos em que se 
reparte a vigilia nautica ou mililar: —, veslidura ou túnica 
talar do panno branco que os sacerdotes poeni sobro o amito 
para celebrar os offlcios divinos; veslidura branca que 
levam os que vSo padecer pena ultima:— do oí/io.nome vul- 
gar da sclerolica ou cornea opaca : — dc cão , pós feitos de 
excremento de cão. E' o alhum gra-am, a que jocosamente 
se chamava pós dejasmim. 

Syn. comp. Alva , aurora. A luz que apparece no hori- 
son te, e vae crescendo e matizandü-se do luminosas côres 
até que o sol o doure com seus brilliantes raios pôde di- 
vidir-se pelo pensamento em dous tempos, que fôrma o que 
vulgarmente chamamos madrugada. Começa o horisonte a 
fazer-se alvo com a aproximação do sol; õleva-sc pouco a 
pouco esta akura, espalha-se nas regiões ethei'eas, afugen- 
ta as trevas da noite, e com ella se patenlêa de novo a for- 
mosura do universo. Esta luz suave, ainda não tinta de 
vivas côres, é a alva, que não cansa nossos olhos, antes lhes 
dá motivo para se rccrearein vendo alvorecer o dia. Jlatiza- 
se insensivelmente no horisonte a alvura com a cor ceru- 
lea, rosea o purpurina; eniremoia-se o ouro vivo dos 
apollineos raios, e em ondas do progressiva luz se derrama 
no Armamento até que o astro do dia mostre seu afogucado 
limbo ; eis a aurora. A aurora , mais brilhante que a alva 
e mais benigna que o sol, é, como disse Vieira, o riso do céu, 
a alegria dos campos, a respiração das ílôres, a harmonia 
das aves , a vida e alento do mundo. 

Alva, (braz.) appellido nobre em Portugal. I). Julião 
de Alva, bispo de Portalcgre, e seu primo João de Alva, são 
os primeiros que com clle se acham. 

Alva^'ão, ã, adj. (dc alvo, adj. com a des. «oaugm., 
que denota diffusão de côr); (ant.) alvadio, tirante a branco. 

Alvacar, (geogr.) rio do Portugal, na provincia do 
Alemtejo, termo da vilta de Padrões. 

Alvacarejo, (geogr.) rio de Portugal, na provincia 
do Alemtejo , termo da villa de Padrões; vae dosaguar ao 
Guadiana. 

Alvacciito , a, adj. (Lat. albesccus, tis, p. a. de al- 
hcsccrc) esbranquiçado, que lira para branco, alvadio. 

Alvaçòcs d» Corgo , (geogr.) aldeia de Portugal, 
na provincia de Traz-os-llontes, comarca do Pezo-da-Regoa; 
550 habitantes. 

Alvadio, a , adj. (de alva , e des. dio, do gr. did , 
através, de daiô, dividir) alvácento. Applica-se particu- 
larmente ao pantio de outra còr. 

Alvado, s. m. (Lat. alvus ou airciis, que entre outras 
significações tem a de cavidade e dc colmeia) parte do ferro 
da lança cm que se encaixa o pau ; o vão, a cavidade em 
que se êmbebe alguma ponta , raiz ; — dos dentes, alveolo : 
— do cortiço, o buraco por onde entram as abelhas. 

Alvaiadado, a, adj. tinto ou pintado com al- 
vaiade. 

Alvaiadc, s. m. (Arab. albide, do verbo l/aiada, bran- 
quear, ou do abiad, branco, com o art. al); (chim.) oxydi» 
branco de chumbo, dissolvido pelo vapor do vinagre ou áci- 
do acetoso. E' absorvente, e serve para diversos usos médi- 
cos applicado exteriormente; mas o seu principal uso é nas 
artes. 

Alvaiatlo, a, adj. (ant.) ilva^adado. _ 
Alvaiázcre, Alvayazcrc ou Alv^yazdi*, (Lat. 

Alvayaierum); (geogr.) villa de Portugal, na provmc^a da 
Beira, comarca de Thomar, da qual dista quatro léguas 
para o nascente: está situada em um valle; produz bons 
fructos, o em abundancio. , „ , . . . 

Alvaiazcrc, (geogr.) serra de | ortugal, na provmcia 
dci Extrcinodura} toiuíi o noiiiü dâ viliQ do Anai8Z6ro, ^U0 
lhe fica junta ; tem dc comprimento quatro léguas e uma 
de lar^^ura em algumas partes. Ila nesta serra uma gruta 
onde s° vae buscar agua para beber muito boa, e dizem 
que antigamente so colheu ouro de algumas excavações quo 
ali se fizeram. ' , 

Alvalá, s. m. (ant.) alvara. 
Alvaiadc, s. m. campo distante meia légua de Lisboa, 

chamado commummente Vampo-Grande: —, villa dc Por- 
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tugal, 110 Alemtejo; tem assento na planice de um outeiro, . 
entre as villas de Ferreira e Grandola. 

Alvaladc, (geogr.) serra de Portugal, na província ■ 
do Alemtejo, termo da villa de Lavro; tem légua e meia de 
comprido o meia de largo: —, ribeira de Portugal, na pro- 
do Alemtejo, termo da villa de Grandola. 

Alvalades, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Algarve, termo de Silves. 

Alvain ou Albão , (geogr.) serra de Portugal, na 
província de Traz-os-Montes. Terá légua e meia de compri- 
do, e outro tanto de largo ; é um ramo da grande serra do 
Maiao. 

Alvamente, adv. (p. us.) polidamente. 
Alvane^i^a, s. f. (Arab. aí bancca, coifa); (ant.) coifa 

de boneca. 
Alvanel ou Alranéo, s. wi. ,(Arab. albanmi, o 

pedreiro que trabalha em alvenaria. É derivado do verbo 
hana, edificar) pedreiro , official que trabalha com pedra 
e cal na fabrica das casas, etc.; (fig.) autor de obra tosca, 
grosseira. 

Alvanir, (ant.) V. Alvanel. 
Alvão, s. m. ave semelhante á andorinha. 
Alvar, adj. dos 2 g\ (de alvo, coniades. adj. ar] es- 

branquiçado, de cor branca: diz-se das arvores o de certa 
especie de figos: —, atoleimado, falto de talento ou de pres- 
timo; inepto. 

Al*-ar. (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, termo de Arcos de Vai de Vez. 

Alvará, s. w. (Arab. albard, cédula, diploma, carta 
régia) carta, cédula ou diploma real porque se concede al- 
guma mercò ou se dá providencia a alguma cousa; despacho, 
licença, escritura, ou algum outro instrumento publico pelo 
qual consta alguma cousa: — de editos, edital por que se ci- 
tam as pessoas ausentes para comparecerem em juizo: — de 
fiança ou seguro, carta ou salvo-conducto, passado em 
nome do rei, to que ê accusado de algum crime para delle 
se defender fóra da prisão; carta por que o rei segura a vida a 
alguma pessoa: — de lembrança, carta ou cédula solemne 
em que o soberano promette lembrar-se de alguém para lhe 
fazer mercê. 

Alvaracla, Cant.) V. Ahoraâa. 
Avaratlo (Aílonso de), (hist.) companheiro dePizarru 

na conquista do Perú, e depois capitao-general daquella pro- 
víncia. Tomou o partido de Pizarro contra Alniagro, e per- 
seguiu os assassinos do seu general. Jlorrcu em 1553 pelo 
desgosto que teve do ser batido pelos rebeldes contra quem 
fôra mandado. 

Alvarado (D. Pedro de\ (hist.) companheiro do (íortez 
na conquista do México em 1518; obrou prodígios de valor, 
e foi governador na província de Guatimala. Era 1541 foi 
morto pelos indios. 

AlTarães, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, comarca de Vianna: —, dita na mesraa província, 
comarca de Guimarães. 

Alvaran^^cl, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Extremadura, comarca de Thomar. 

Alvaraz ou Alvarazo, s, m. (Gr. alphos, herpes 
brancos; arab. albanis, lepra com manchas brancas; baraça, 
padecer lepra); (p. us.) ímpigcm ou mancha branca, aspera 
e cscamosa, que sáe na pelle das bestas cavallares. 
^^Alyarazcs, s. m. pí. antiquado de alvará. Hoje se diz 

-^Ivaredo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
* 1 '^o®®'rca de Monção. 
Alvarelhos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

^^^^^-os-Montes, comarca de Chaves. 
Alvarelhos, (geogr.) serra pequena de Portugal, na 

província do Minho; tem de comprido meia légua, o de largo 
meio quarto de legua. 
, (geogr.) villa de Portugal, na província 
a ^cira, comarca e concelho de Arouca. 

s. f. (mar.) embarcação do Brazíl, á ma- 
caixn mui grande e sem bancos, para arrumar 

1 j açúcar ou outra qualquer carga, a qual conduz para bordo dos navios, ou delles para terra. 

Provinci/iTo^Àf"' /il'eiro aurifero do Brazíl, na 1 a ue Mmas-íloraes; foi descoberto em 1781 pelo go- 

vernador D. Rodrigo José de Menezes, no território de 
Cuijaté. 

Alvareng-a, (braz.) appellído nobro em Portugal; 
sendo os primeiros quo com elle enconti Araos I'aio Viegas 
de Alvarenga o Pedro Viegas de Alvarenga, filhos de D. Egas 
Affonso. 

Alvarcnta, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
de Traz-os-Montes, termo da villa de Chaves, 

Alvares, (geogr.) villa de Portugal, na provuicia da 
Beira, comarca de Arganil:—,dita na província do Aleiutejo, 
termo da villa de Mertola. 

Alvares (Francisco), (hist.) esmolcr do el-rei de Por- 
tugal D. Manuel, c secretario da embaixada que este nio- 
narcha mandou eni 1515 a David, rei da lílhiopia; no seu 
regresso escreveu uma relação da sua viagem, que foi pu- 
blicada em Lisboa em 1510, e traduzida em francez em 
1558. E' a primeira obra que deu uma descripção exacta 
daquelle paiz. 

Alvares d'Andradc, (braz.) appellído nobre em 
Portugal. E' de Galliza, ignorando-se comtudo quem d'ali 
o trouxe, o somente consta que quem primeiro o usára fôra 
D. Brites Alvares de Andrade, iilha de Rui Freire, senhor 
de Cantanhede, e mordomo-mór da rainha D. Isabel, mu- 
lher de D. Aífonso v. 

Alvaricoque, Alvaricociueiro. V. Álbrico- 
que, etc. 

Alvarini, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, termo de Aveiro. 

Alvariiii, (geogr.) aldeia de Portugal, iia província do 
Mínlio, comarca do Valença. 

Alvarinlia, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, comarca de Vianna. 

Alvariiilio, s. m. dim. (p. us.) esbranquiç.uli», do 
côr alva. 

Alvarinlio, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, comarca de Guimarães. 

Alvarinlios, (geogr.) aldeia de Portugal, na,provín- 
cia da Extremadura, termo da villa de Cintra. 

Alvarisado, a, adj. feito alvar; doente de lepra 
branca. 

Aívaro, (geo^r.) antiga villa de Portugal, na província 
da Exliemauiira, situada n'uma ponta da serra de Alvellos, 
pela qual corre de nascente a poente, sobranceira da parte 
do N. ao rio Zezere. 

Álvaro, (geogr.) ribeira de Portugal, assim chamada 
por nascer no termo da villa do mesmo nome. 

Álvaro, (geogr.) nome da segunda cachoeira do rio 
Coxim, no Brazíl, província de Matto-Grosso. 

Alvarrada, (ant.) V. Álbarrada. 
Alvarral, s. m. (Lat. alveiis, o rarus, raro); (ant.) 

peneira grofseíra, mui rala. V. Peneira. 
Alvasil, Alvazil, Alvacil ou Alvacir, s. m. 

(Arab. alaiisil; do art. al e de uasil, meirinho-mór, ma- 
gistrado antigo; ou de uazir, ministro, vizir); (ant.) agua- 
zil, offlcio publico entre os mouros; alcaide de castello entre 
os christãos, vereador da camara; juiz ordinário. 

Alvassiis, s. m. (mar.) paiol pequeno na popa dos 
navios, que ordinariamente se enche de lastro, ou onde se 
guardam cabos, ferragens, poleame. 

Alvayaqiics, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Extremadura, comarca de Santarém. 

Alveario, s. m. (Lat. alcearium, colmOa, colmeal); 
(p. us.) o mesmo que colmeal; cortiço de abelhas. 

Alvedrio. Alvidrio, 
Alvéfça, s. f. (geogr.) logav ao pé da Guarda, onde 

chamam Alvega; ha notáveis ruínas e vestígios de uma po- 
pulosa cidade pela qual passava a estrada real que vae para 
Merida; teria ella então quatro mil vizinhos, conformo o 
âmbito dos muros que a cingiam. Hoje está reduzida a um 
pequeno logar. 

Alveiee ou Alveci, í. f. (ant.) seda branca mui 
delgada. 

Alveiro, s. m. (alvo, des. ciro) marco dt; pedra bran- 
ca; adj. moinho—, de trigo. 

Alveitar, s. w. (Arab, albeitar, o ferrador; do ver- 
bo bailará, ferrar bestas) o quo tem por offlcio curar as 
enfermidades das bestas, vetérínsrío; ferrador de bestas; 
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(í]g.) mau cirurgião, mau medico, curamleiro:—das tur- 
mas, o das coutadas rcaes. 

AJvcitaria., s. f. ai te de curar as enfermidades das 
bestas; arte do ferrar as bestas. 

Alveitc (brande, (geogr.) aldeia de Portugal na 
provincia da Beira, termo da villa de Pena Cova. 

Alveiíc Pciiueno, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
província da Beira. 

Alvejado, a, p. p. do alvejar (branquejar), e adj. 
que apparece, ou se torna branco ou alvo:—(deriv. de 
apontar ao alvo), apontado ao alvo; v. <j. um arcabuz — 
ao seu peito, etc. 

Alvejajite, adj. dos 2 g. que branqueja, que alveja. 
AIv«'jaiv a. (do alvo, ponto de mira, porqiie é 

quasi sempre branco afim de se ver melhor) dirigir ao 
alvo, atirar ao alvo; r. y.,—uma espingarda. Dar no alvo, 
acertar o tiro; (fig.) conseguir o objecto em que se põe a 
mira; cx., atirador certeiro que aliíja sempre onde quer e 
põe a mira:—(Lat. alhco ou ulhesccrc, cora signilicação 
acliva) dar cor branca, fazer branco, fazer alvo:—, r. n. 
branquejar, apparecer branco, alvo (a agua do mar, as vé- , 
Ias do navio, a escuma, o gelo); íazer-so branco com lava- 
gem, corado ao sol, ou por outro qualquer processo (panno, 
roupa, etc.); ficar limpo, puro, livre de macula. 

Alvèla, s. f. (contracção de aUè. volans, altaneiro) ave 
de rapina; milhafre. V. Minhoto. 

Aivéllus, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Jlinho, comarca e concelho de Barcellos. 

Alvéíl«)s, (geogr.) serra de Portugal, na provincia da 
Extremadura; dista uma légua da villa de Álvaro; tem qua- 
troleguasde comprimento, e duas de largura. Para a parto 
do poente lança um braço que cliega atú á villa da Certa, e 
delia toma o iiome de serra da Cerlã. 

Alvéllos, (geogr.) pequena villa do Brazil, ua provin- 
cia do Pará, iia margem meridional do rio das Amazonas, a 
quatro léguas acima da embocadura do rio (^uari. E' a antiga 
aldeia desto nome, fundada pelo padre Samuel Fritz, nos 
fins do século xiv. 

Alvéloa, s. f. (Lat. alvcus, leito do rio, e ales ave, ou 
Vülüiis, que vôa. Üs romanos lhe chamavam motadlla, n os 
francezcs hochc qucuc, porque está continuamente a mexer 
o rabo) ave pequena, pintada de preto o branco, com o bico 
fino, pernas altas o delgadas, e a catida comprida e sempre 
em movimento. 

Alvensiriu, s. /'. (Arab. laiada, branquear, porque a 
obra de pedra tosca se caia ou reboca) arte ou ofíicio de fa- 
bricar casas, ou outras obras de pedra e cal; pedra que- 
brada e não cortada, nem lavrada, que serve para fazer 
paredes. Obra de—, construcção grosseira, feita com pedra 
tosca ou com tijolo; obra depedra e cal. 

Alvcnel, Alvenep. V. Alvancl. 
Alvéo, s. m. (Lat. alvcus) madre, canal, leito do rio 

por onde correm as aguas entre as suas ribanceiras. 
Alveolado, a, adj. (didact.) á maneira de alveolo ; 

que tem a sua superfície cavada com alveolos. 
Alvtiolar, adj. dos 2 <j. (anat.) que pertence aos al- 

veolos dos dentes: — (bot.) diz-se do receptaculo quando 
consta de cellulas ou cavidades semelhantes ás dos favos do 
mel, e nellas estão encravadas as sementes, como noclinan- 
tho do Onopordum acanthinum, etc. 

Alveolítlics, s. m. (h. n.) polypeiro pedregoso, ra- 
diado, com cellulas prismaticas. 

Alvéolo, s. m. (Lat. alvcolus, dim. de akeus, pequena 
cavidade em que encaixa algum corpo, alvado dos dentes); 
(h. n.) pequena cellula onde se recolho a abelha nos favos de 
incl: — (ant.) cavidade onde as raízes dos dentes estão como 
engastadas; concavo do ouvido: — (bot.) pequena cavidade 
formada pela disposição de varias escamas, e destinada a en- 
cerrar as sementes. 

Alverea, s. [• (Arab. alhorca, tanque d'agua; lago, 
agua encharcada) tanque pequeno onde se recolhe e ajunta 
a agua que se tira dos poços para regar; terra alagadiça; 
viveiro de peixes. 

Alvcrca, (geogr.) villa do Portugal, na provincia da 
Extremadura, comarca de.Villa-Franca. 

Alvcrfya, (geogr.) ribeira de Portugal, na provincia 
da Beira. 

Alvcr^^ria. V. Albergaria. 
Alvcrg,'ue. V. Albergue. 
Alvcriiinlia. V. Alvomrnha. 
Alvcrtiue, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

da Beira, comarca de Esgueira. 
Alviano (Bartholomeu), (hist.) general veneziano; dis- 

tinguiu-se nas armas, na litteratura e na poesia. Alcançou 
algumas victorias contra as tropas imperiaes, mas foi depois 
batido e aprisionado por Luiz xn em Agnadel, no anno de 
1509. Tondo depois entrado ao serviço da Franca, comman- 
dou em ílarignan um corpo de auxifiaros venezianos, e con- 
tribuiu para a victoria alcançada por Francisco i em 1515. 
Morreu poucos dias depois. 

Alvíâo, s. m. instrumento de ferro cora cabo de pau, o 
qual tem córte por uma das partes, como enxada, e por ou- 
tra bico como picareta. Serve para arrancar pedra e tirar 
terra cavando. 

Alvurara», s. f. pl. (Arab. albcj'ara, o bom annuncio, 
a boa nova; o prêmio ou dadiva que se dá ao portador de 
boas novas. E' derivado do verbo báxara, annunciar, dar 

! boas novas, evangelisar. Cuvarruvias, cuja opinião Bluteau 
adopta, deriva este nome do lat. albitics, por vir, diz elle, 
vestido de branco o portador de fausto annuncio. Esta ety- 
mologia nem só é extravagante, mas não tem fundamento 
algum) prêmio que se dá ao que traz alguma boa nova: —, 
voz de quem annuncia algum successo feliz. 

Alvivarciro, a, adj. que dá alviçaras, ou pede alvi- 
çaras por boa nova que trouxe: —, s. m. o que annuncia a 
chegada de algum navio á barra de qualquer porto, o vem 
pedir ao dono delle as alviçaras. 

Alvidc, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Extremadura, termo da villa doCascaes. 

Atvídojcctúrio , a, adj. (Lat. ahiãejectorius); 
(med.) que promove a evacuação do ventre. 

Alvidração, s. f. (ant.) alvidramento. 
Alvidrado, a, p. p. de alvidrar, e adj. avaliado. 
Alvidradòi', s. »«. o que alvidra, avaliador, arbitro, 

estirnador, louvado a respeito do valor de fazendas, proprie- 
dades, damnos, seguros, perdas, obras, etc. 

Alvidramento, s. m. acção e eífeito do alvidrar, 
parecer do que alvidra. 

Alvidrar, v. a. (alvidre, o ar, des. inf.) avaliar, es- 
timar, julgar como arbitro ou por estimativa. Diz-se par- 
ticularmente dos salarios, dos prêmios, etc. 

Alvidriío ou Alvedrio , $. m. (corrupção de arbi- 
trium, arbítrio, mudado o r em i, o i) em i), e 0 í em ti, 
que são letras que mui freqüentemente se trocam nas pa- 
lavras derivadas do latim, do grego, etc. para portuguez, o 
mudado o accento para o i da des.) determinação e resolu- 
ção da própria razão ; acção livre procedida só da vontade, 
sem dependencia de alguma outra cousa, faculdade de 
obrar segundo o que mais agrada. 

Alvídro, adj. m. juiz—, juiz ou louvado em que as 
partes concordes poem a decisão de algum pleito ou ponto 
duvidoso. Usa-se algumas vezes como substantivo : — (ant.) 
o mesmo que alvedrio. 

Alvidpôso, a, adj. (des. oso); (ant.) arbitrario. Peno 
—, a arbítrio de quem a impõe (Orden. Affons. v, 
foi. D5). 

Alvidúeo , a, adj. (med.) purgante que facilita a 
soltura do ventre. 

Alviella, (geogr.) rio do Portugal, na provincia da 
Extremadura , termo da villa de Alcanede. Nasce este rio 
nos limites da froguezia de Nossa Senhora da Conceição do 
logar da Louriceira, nas vertentes da sérra do Patello, de- 
baixo de um grande rochedo, que lhe dá saída por diversas 
bocas ou roturas da mesma penha. Vem lançar-se no Tejo, 
e nelle desemboca junto ao logar de Reguengo, chamado 
por esta causa de Alviella, no sitio chamado o llebentSo. 
São as suas aguas puras, delgadas, de bom gosto e sa- 
dias ; nellas se encontra grande quantidade de peixe. 

Alviella , (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Extremadura, termo da villa de Alcanede. 

Alviiii, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, termo de Guimarães. 

Alviin D'alcm, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia'do Minho, termo de Guimarães. 
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Alvinez, (em allm. Wiscndorf); (geogr.) villa da 
Transylvaiiia, sobro o Maros: tem 3,400 habitantes. 

Alvíiieo, (ant.) V. Alvancl. 
Alvinco, a, adj. (med.) qtiaperlence ao baixo ventre: 

V. g., evacuações— 
Alvino * a > aJj- (Lat. alámis, de alvus, o ventre): 

(med.) dos intestinos, do ventre. Jíi-ociiofões—s, dejecções, 
camaras, cursos. 

Alvis(|ucr, (geogr.) aldeia de Portugal, iia província 
da Beira, termo da villa de Belver. 

AlvLssíino, a, adj. sup. de alvo, mui almo, mui bran- 
co, 1'omada—r, certa pomada feita deespermacete e oleo de 
amendoas-doces, a que se deu o nome de «irmiwo.por ser 
mui branca. 

Alvitaiia , s. f. rede larga que serve no trenialho, e 
com que se pesca nos rioS. 

Alvitanado, a , adj. feito á maneira de rede alvi- 
tana. 

Alvite , í. m. (ant.) homem justo, de santa viJa, en- 
tre os mouros. 

Alvite, (geogv.) aldeia de Portugal, na província do 
Jlinho, comarca deCelorico deBasto :—, dita na província 
da Beira, comarca de Moimenta da Beira. 

Alvitellic , (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, termo da Villa de Lafões. 

Alvites , (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
de Traz-os-Montes, termo da villa de Chaves. 

AJvito, (geogr.) villa de Portugal, na província do 
Alemtejo, comarca de Cuba. Nesta villa nasceu o príncipe 
I). Manuel, filho d'el-rei 1). .Io5o iii e da rainha U. 
Catharina, no 1° de Novembro de 15'J1. lia nesta 
villa uma serra chamada Jluxagata, c corre pelo seu dis- 
tricto a ribeira de Odivellas: —, (S. Martinho) aldeia de 
Portugal, na província do Minho , termo de Barcellos : 
—, (S. Pedro) dita ua mesma proviiicia e termo. 

Alvíto, (geogr.) pequena ribeira de Portugal, na pro- 
víncia da Beira. 

Alvitos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extremadura, termo da cidade de Lisboa. 

Alvitrai", V. a. (aldtre, o ar, des. inf.) dar alvitre, 
alvitrar. O mesmo que alvidrar. ' 

Alvitre, s. m. (Lat. arhitrium, arbitramento, alvedrio, 
dinheiro pago ao fisco por direito de monopolio, de arhi- 
tror, ari, arbitrar, conceder) conselho, parecer, opinião dada 
para se conscguir qualquer negocio ou cousa; i<k''u, plano, 
projecto; intento, desígnio, lembrança; pretexto, escolha; 
meio de oblcr qualquer olijecto; modo, invenção (de haver 
dinheiro, de levantar dinlleiro por impostos)'; merce que 
faziam os reis de Portugal de trazer nos navios do estado 
generos monopolisados pela corôa, e ás vezes até dispen- 
sando o pagamento dos direitos; proposição ou cousulho de 
um meio extraordinário para se conseguir algum lim; nova, 
riotícla, principalmente agradavel ou de proveito; triluito, 
contribuirão, linla. 

Alviti- eiro, s. v>. o que dá alvitres, autor do projec- 
lo, projectista. Diz-se geralmente á má parte dos que téem 
por alvo o [)roprio lucro. Também se acha impropriamente 
usado por portador de novas, o que dd novas. 

Alvitrista, s. m. o mesmo que o precedente, e mais 
usado; projectista, homoni que anda sempre formando e 
oíferecendo projectos,principalmente ao governo, para objec- 
tos políticos ou de fazenda. Este termo acha-se freqüente- 
mente em Vieira. 

A-lvo, s. VI. (Lat. alhum, alvo, branco) subentende-se 
ponto de mira, o ponto branco ou do mira onde se 

"inge o tiro de qualquer arma de fogo ou de arremesso; fim, 
j"vo, tornio, objecto que se procura alcançar ou attingir, 
wnto no physico como no moral ou figurado; exercí- 
cio de atirar ao alvo; qualquer cousa que se toma por alvo: 
, dos tiros, da maledicencia, da inveja, da calumnia; dos. 
trabalhos, desveles, das lidas, diligencias; ser—das iras do 
povo, estar exposto ás iras do povo, aos seus ataques. Por 
ema do—, além da marca, além do justo termo; vender 
l or cj)na do—, alóm do preço razoavel:—, taboa ou pare- 

ffiff oiiJo se escreviam as leis entre os romanos; 
Au- memórias, de lembranças. o» a, adj. (Lat. albus, alvo, branco"; vem este vo- 

cábulo, assim como o gr. alphos, do rad. celt. alp ou alo, 
origem do nome Jipes, que signilica altura, elovação, mon- 
tanha; ecoino o cume das altas montanhas está sempre co- 
berto de nove, veiu o mesmo vocábulo a significar atnira. 
O rad. celt. parece deriv. do antigo egyp. alei, subir, 
c pê ou p/lê, céu) branco do neve, muito branco; (fig.) 
coberto, cheio de cans ou cabellos brancos: —, (fallando 
dos olhos) o mesmo que alva. Pôr os olhos cm—, revirar as 
meninas dos olhos e descobrir muito as alvas. Diz-se parti- 
cularmente dos agonisantes; —, (p. us.) lista, rol. 

Alv»e«>, (geogr.) pequeno rio de Portugal, na provín- 
cia da Beira, termo da villa da Ifeira. Nasce no alto da serra 
da Estrella, e corre de nascente a poente; no seu principio 
não é caudaloso, mas vai-se augmentaiido com as aguas de' 
outros regatos ; e quando avista a villa da Feira o já o rio 
grande. Mette-se no rio Mondego, em que acaba:—, ribeira 
de Portugal, na dita província; é assim chamada por ter 
seu naí-cimento no termo da villa d'Alvoco da Serra, junto 
da grande serra da Estrella. 

Alvoíio d:i Serra ou Aívo da S«rra, (geogr.) 
villu do Portugal, na província da Heira, comarca de Gouvôa, 
situada entre dois monte?. 

Alvixíira , (geogr.) aldeia de Portugal, na provhicia 
da Beira, termo da villa de Coja. 

Alv«r, fgeogr.) , (eiu Lat. Alhor) villa antiquissima de 
Portugal, na província do Algarve, comarca de Lagos. At- 
tribue-se asua funda('aoaAlmibalcartllagincz,43Gannosan- 
tesde Jesus-Christo, êse chamou então Porto de Annibal; o 
nome de Alvor lhe foi posto pelos mouros quando a domina- 
ram. No anno de 1189 a conquistou el-rei D. Sancho i de 
Portugal, lista villa foi primeiro ediílcada junto ao rio, no 
sitio a que hoje chamam Vílla-Velha, o nella.houve ura cas- 
tollo. Nesta villa luorrou o senhor roi 1). João ii, vindo de 
tomar os banhos das Caldas, na serra do Monchuiuo. 

Alvoraçár, ele. V. Alvoroçar. 
Alvorada, s. f. madrugada, tempo do amanhecer ou 

cm que começa a raiar o dia, canto dos passaros ao ama- 
nhecer; descante, concerto de vozes ou do instrumentos 
músicos pela madrugada á porta de alguém ; (milii.)sign;il 
que se faz ao amanhecer ou pouco depois de haver amanhe- 
cido com instrumentos de guerra para que os soldados des- 
pertem do sonino. 

Alvoradu, a, p. p. do alvorjr, c adj. peça—, a que 
está descoberta á vista do inimigo. 

AIi ~oi>a:n, (geogr.) aldeia de I'ortugal, na proviacia da 
Extreinadura, comarca de Santarém. 

Alvarar, r. n. esclarecer ou raiar (o dia, amanhã). 
Alv orçar, v. n. (vulg.) o mesmo qtto alvorar. 
Alvím-iíer, v. n. (ant.) o mesmo que alvorar. 
Alvorpsíe!, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

da líxtreniadura, termo da villa de Ourem. 
Aiv«»rl«íaa' ou Alvorizar , v. ii. fugir o eiixariie, 

mudar-se ; (llg.) retirar-se fugindo, ou amedrontado. 
Alvori/.inho, s. m. (p. us.) alvoroto. 
Alvoriiinisa ou Aihorninlia , Alveritinlia 

ou All>ei'ijin3ia, (geogr.) antiga villa di; Portugal, na 
província da Extreinadura , comarca das Caldas da Rainha. 

Alvoriiiiilta í'e(niena, (geogr.) aldeia de Portu- 
gal, na província da Extreinadura, termo da villa do Al- 
vorninha. 

Alvoriiiiiiias. V. Alcoriiinha. 
Alvoroiftadaiiieiite, udc. com alvoroço. 
AlYuro(*adis»iiuo, a, sup. de alvoroçado, mui al- 

voroçado. 
Alvoroçado, a, p- p- de alvoroçar, c «(/j. sedicioso, 

lurbuleiito, revoltoso; que receia sobresallo; prevenido, 
alerta contra perigo que ameaça ; mal soílrído, accelerado ; 
espantado, maravilhado. 

Alv49roçad«ir, s. m. o quo alvoroça ou causa alvoro- 
ço ; que amotina, causa susto : —, adj, cousa que perturba, 
assusta. 

Alv4íroça.r, v. a. excitar, abalar, commover o animo 
com esperança, desejo ou novidade ile alguma cousa ; fazer 
despertar do somno com sobresallo ou desassocego; espan- 
tar (o cavallo ou outra ijualqucr besta) ; amotinar, alvoro- 
tar; dar rebato ao inimigo, pôr em abalo. 

Al% ■oroí»ar-se , r. r. accelerar-se , precipitar-se , 
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apressar-se; sublcvar-se , aniolinar-sc; alegrar-se; espe- 
rar com alvoroço; assustar-se. 

Alvoroço', s. m. (Lat. foras, Wra de casa , ruo , cre , 
correr impetuosamente, precipiiar-se, com o pref. al por 
rtrf lat.) sobresalto , alteração ou comtr,or5o veliemente do 
animo causada por diversas paixões, o principalmente pela 
esperança, alegria, desejo, novidade, etc.; impulso forte de 
algum affectoi tumulto, motim, sediçSo, movimento de gen- 
te com vozes e estrepito. 

Syn. comp. Alvoroço, alvoroto. Confundiram os nossos 
escritores alvoroçar com alvorotar , e accumularam no vo- 
cábulo alcoroço duas idêas mui dislinctas que podemos ex- 
primir por termos diversos para evitar a liomonymia, tanto 
mais que são duas palavras castelhanas, e tem cada uma 
seu respectivo significado , com o qual devem passar para 
a nossa língua, visto quenella foram admittidas. Alvoroço, 
que é o castelhano alborozo , quer dizer commoçâo do ani- 
mo por motivo de paixão , interesse , etc., e lambem ale- 
gria ; regozijo grande, promptidSo para alguma empreza, 
etc. Alvoroto , em castelhano alhoroto , significa tumulto 
de gente com vozes e estrepito ; bolicio , motim , sediçSo , 
etc. As noticias alegres ah-oroçain os povos, causam alvo- 
roço nus ânimos ; os homens turbulentos alvorotam os des- 
contentes para lograrem seus intentos á sombra dos alco- 
rotos. ■ 

Alvorotadôr, s. m. o que alvnpta. 
Alvorotar, v. a. amotinar, excitar tumulto, sediçSo, 

reboliço ou desassocego entre muitos. 
Alvoro<ar-se, r. r. amotinar-se. 
Alvoroto, s. m. tumulto , motim , sedicSo , arruido , 

pendencia entre muitos, principalmente com vozes e estre- 
pito ; reboliço, perturbação, desassocego procedido da con- 
currencia dê muitas pessoas ou cousas que a um mesmo 
tempo perturbam a quielacSo e fazem estrepito. 

Alvura, s. f. brancuríi excessiva. 
Alxaiina, s. f. (Arab. ahjaima , as tendas em ijue se. 

recolhem os arabes errantes , de jamaá , ajuntar); (ant.) o 
mesmo que aduar ; campo volante de tendas que assentam 
os arabes errantes quando pousam i^m algum logar , elles e 
os seus gados. 

Alyaciiion, (gengr.) rio da .Macedonia. 
Alyate I, (hist.) lei da i.idia, lilho de Ardyso, da raça 

dos llèraclides ; reinou nos annos 701 a 74" antes de Jesus- 
Christo. 
'Aljate II, (hist.) rei da Lidia, da raça dosj\jernmades; 

^uccedeu a Sadyatc , reinou nos atmos (ilO a i)õ9 antes de 
.lesus-Christo. Estava a ponto de dar batalha a Ciaxaro 
quando um eclypso de sol, prophetisado por Thales de .Mi- 
leto, aterrou os dois exercites, que fizeram a paz. Foi pae 
de Creso. 

sias, s. /'. pi. (h. n.) genero do ichneumonides. 
V. esta palavra. > 

Alysinòii, s. m. (meJ.) aiiciedade, inquietação. 
Aljssa, (geogr.) fonte da Arcadia , que tinha a pro- 

priedade de curar a hydrophobia. 
Alyssineas, s. f. pl. (bot.) nome da segunda tribu ; 

istabelecida por De Candolle na primeira sub-ordem das 
cruciferas. 

Aljsso, s. m. (bot.) — dos jardins, planta crucifera. 
AIj tareliia, s. f. cargo, dignidade de alytarcho. 
Alj tarelio, s. m. pontifice de Antioclüa. 
Al/.ej-, {Allalid) ■, (geogr.) cidade do gráo-ducado de 

I lesse, a seis léguas e meia de Jiayença; tem3,200habitantes. 
Al/on, (geogr.) cabeça de bntão no Uard (França), a 

tres léguas SO. de Vigaii; tem 1)00 iiabitantes. 
Al/ona, (geogr.) cabeça de cantão no Aude, em Fran- , 

ca, a Ires léguas e meia NO. de Carcassona, perto do canal i 
do JIeio-Dia ; tem 1,700 habitantes. 

A A, dipthongo nasal correRpondeiU(! á desinencia latina . 
ou castelhana ano., pronunciada'iia sem soar o n como con- 
soante, isto O, sctn formar syliaba com o a linal. Os anti- 
gos e nuiitos modernos e__screvem por ãa vozes que se pro- ' 
nunciani an : v. (/., anõa , gríia , citãa , rua, rãa , lãa , 
wanhãa. E' preferível escrever como se pronuncia: ran, 
can, lan, manhan, etc., orthographia que tem ainda a vnn- ; 
ta"cm de conservar o n radica! deste e outros vocábulos se- 
melliantes, o que para a etymolngia é muito raaisimportun- ; 

te que a conservaçSo do uma vogai breve e surda ; alóm do 
que, o n apparece em muitos derivados; v. g., de ran: ra~ 
nula; de lan, lanudo, lanificio, lanigcro. Os antigos escre- 
viam almadãa, quintãa, por almada , quinta. Talvez 
pronunciassem o dipthongo ãa ; mas assim como nós fize- 
mos bem em o supprimir nestas vozes em que lhe substi- 
tuímos o som mais grato do an , assim parece que o devemos 
fazer nos vocábulos acima; v. g., em ran do lat. rana, em 
lan, de lana; irman de germana-, anan de nana, etc. 

Am, desinencia usada pelos antigos, e de novo introdu- 
zida por alguns escritores modernos em vez do ao breve dos 
preteritos, dos presentes do indicativo e do subjunctivo dos 
verbos, e em outras vozes ;i'. g., amaram, fizeram, viram, 
pensam , matam , façam , venham: — prefixo latino , que 
entra na composição de muitos vocábulos portuguezes , e 
significa 4 roda , em torno, dcerca: é contracçâo de ambi, 
pref. lat., do gr. amphi. Ambos vem dos radicaes egypcio- 
c, de ma, logar, uhe em frente, defronte, opposto, contra. 
V. Ambi e Amphi. 

Ama, s. f. (Lat. alma, creadora, que vera do alo, er.\ 
nutrir, ou do gr. maia, ou mammé, ama de leite, deriv. do 
mazó , teta , mama. Todas estas vozes parecem vir do ra.'. 
egyp. mau , mei, mai, que significa mSe , amar c amor. 
Em todas as línguas da família phenicia e da arabica, mâíí 
se diz igualmente om, em, om, etc. Maia ou mammé sign.- 
fica quasi mãe , e vem de homos, semelhante, e md ou mr 
rad. de meter, mãe. V. Mãe) mulher que cria a seus peitos 
e dá de mamar ao filho alheio : — sêcca, mulher commum- 
mente do idade, que nos hospitaes e casas dos expostos 
vigia sobre as amas de leite ; —, senhora que tem criados 
ou servos, que manda e que sustenta; denominação qi-■ 
dão ás princezas o senhoras da primeira qualidade os seus 
criados ou os que por cumprimento assim se intitulam ; 
aia de pessoa de qualidade; mulher de idade que servo ■; 
tem a seu cargo o governo de alguma casa, principalmení ' 
de clérigo ou homem solteiro ; estalajadeira. 

Amabil, V. Amável. 
Amaltilidatlc, s. f. (Lat. amaMlitas, atis) qualidad.. 

ou perfeiç5n que faz ou constitue amavel alguma pessoa o .í 
cousa. 

Aiualtilisshiiamcntc, adv. sup. mui amav.'!- 
mcnte. 

AiiiaCiilisKiino, a, sup. muito ou summanier':- 
amavel. 

Amaçnji^afailo, p. p. de amaçagafar. 
Amac/agafar, v. a. (vulg.) revolver, descompor, ^ — 

ordenar, remexer. 
Amarão, s. m. (ant.) maçã. 
Aiuatraroeailo, a, at/j."semelhante á maçaroci j .i 

milho ; em canudos (o cabello). 
Amaeiado, a, p. p. de amaciar, o adj. feito mar 

lizo; (fig.) abrandado. 
Amn<*íar, r. a. {a, pref., macio, e ar, des. inf.; mai 

vem do arab. maciho, do verbo maçahar, fazer macio, - 
zar, polir) tornar macio, suave; (fig.) abrandar (o g - 
nio). 

Amacú, (geogr.) lago da üuyana Brazileira, cm cu: s 
margens está a aldeia 1'erará. 

Amada, s. f. mulher a quem se ama ; amasia, na:;: )- 
rada. 

Amada$i'amo, s. m. (bot.) planta da Abascia, 
faz sair os ossos fracturados de dentro da carne. 

Aiiiudcirado, a, adj. (ant.) emmadeirado. 
Amadiali, (geogr.) cidade da Asia turca (Ivurdistar,); 

a 25 léguas NO. de Mossoul, sobre uma elevada montaniij , 
tem pouco mais ou menos 000 casas. Nos arredores vi'-- 
o tuMUilo de Mohammed-Iiekir, onde se fazem peregrinaçu- -. 
lista cidadeéacapitaldoprincipado de Amadiah, possuído p ' 
Uiii príncipe muito poderoso, descendente de Abas (primeir > 
Abbasside). 

Amadi^o , s. m. (do ama e tUgo, corrupçSo do Icl. 
decus, honra); (ant.) especie de privilegio ou isenção qCí 
davam antigamente os fidalgos de Portugal ás pessíias quo 
creavam seus filhos legítimos, e aos logares onde elles S3 
creavam ; terra erma erasa. 
, Amadiosamcnte , arfc. (ani.) maviosamente ; coni 
amor do quem creou. 
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Aniailiôso, a, adj. (ant.) o mesmo que mavioso, 
que tem affecto de criação, a respeito dos parentes, etc. 

Amailis, s. m, (h. n.) concha univalvo das Índias. 
Aiiiailis de Gaula. V. Vasco de Lobeira. 
Amado, a, p. p. de amar, e adj. querido; disdpido 

—, ou o dc Jesus, de Deus ou do Senhor, S. Jo5o Evange- 
Jista, assim chamado por excellencia entro os outros dis- 
cípulos:— í. m. ou f. aquelle ou aquella a quem quer 
l>em c tem amor a pessoa do differente sexo. 

Amado , (braz.) appellido nobre em Portugal, dado a 
nm estrangeiro por nome Pio Dias, por ser muito valido do 
conde 1). Henrique, pae de el-rei D. Affonso llenriques, nos- 
so^primeiro rei, como consta de uma doação feita em 
107C em que Pio Dias assigna como rico-liomem. 

Ainadoiro » a , adj. (p. fut. lat. amaturus) ; (ant.) 
•amável; digno de ser amado. 

Aiitadoi', (braz.) appellido nobre em Portugal. Prece- 
líe de Fiorença, d'oude passou na pessoa de Benozo Ama- 
dor em lempo de el-rei 1). Manuel. 

Amador, a , adj. (Lat. amator) amoroso, que ama: 
— s. m. ou /'. amante, namorado. 

Amadornado, a, p. p. de artadoriiar, e adj. doen- 
te de madorna; tomado de um sonmo lethargico. 

Aiiiaclornai* y ?•. o. (« , pref., madorna , c ar, des. 
inf.) adormecer, adormentar; (flg.) quebrantar; mitigar, 
suavisar. 

Ainndorrado, Amadorrar. Y. Amodorrado , 
<'tC. 

Aiiiadouro, (aiit.) V. Amadoiro. 
Aiiiadoiiros, m. pl. (ant.) amavios, phillrosamo- 

"OSOS. 
Amaduratio, a, p. p. de amadurar, e adj. maduro. 
Amadumr, v. n. (Lat. admaturor, ari, amadurecer) 

amadurecer, fazer-se maduro, chegar ao ponto de madu- 
reza : (fig.) fazer reflectido : — a posthema, (cirurg.) fazer 
suppurar. 

Aniadureccr , v. a. [a, de ad lat"., e maturesco , 
*rc, ir adquirindo madureza) fazer maduro, pôr no ponto 
lia madureza : —, v. n. fazer-se maduro, chegar ao ponto 
<la madureza, suppurar (o temor, a posthema); (Sg.) 
deixar ou fazer adquirir madureza e reflexão; deixar — 
»s negados, islo é, chegar a ensejo que afiance prompla 

íavoravol conclusão. 
-^M***dureeido, p. p. de amadurecer. 
Amadú.s, a-, m. pl. índios que vivem nas margens do 

Araguaia, no Brazil, perto da ilha do Bananal. 
Aiiiaestrar, v. a. (Cast. ou ital. maestro, mestre, e 

/liogutcr, lat.) j (ant.) \. Amestrar, eic. 
Ania^çer, (Aliem. Amaek); (geogr.) pequena ilha do 

archipelago dinamarquez, unida a Copenhague por dois 

Amagetoliria, (geogr.) cidade dos sequani, ciileluc 
victoria de Ariovisto contra os eduenses (53 annosaiiti's 

«e .lesus-Christo. 
^"•'*B''*aiia, (geogr.) rio do Perií (Quito); nasce nos 

raoniesüe lílenisa, corre para o i\. e NÜ., o desaguanorio 
tlf f^^sraldas, depois de um curso de 44 léguas. l)á-sc- ine também o nome de Alehipiehi. 

, (Gr. mulihé ou mukhós, logar intimo, etonduo) a parte interior da arvoro, da planta, da her- 

rin Ta'' ° intrínseco, a substancia, aparte maisprín- 
lísprit-i o centro, o interior do algum logar; 

' oespii'ito; o ponto central, o mais profundo do qu^quer questão. ' f 
mas'otado, a, adj. (Cast. amogotado, com penhas- 

ao r'niagotc, rochedo, cachopo que apparece 
®ont'u(?sa ^ superfície achatada) terra—, grossa, 

rio pequeno de Portugal, na 
d l ? lieira, termo de Castello-Branco. Nasço na serra 
acalni- ^ vilia d3 S. Vicente da Beira, o vae 

AiM.i- 1 ■ -'^'"'•iccda, onde se mette. 
sado- ífiVí'*! ' P" P" amainar, cadj. batido, abi^i- ■ A,'uVÍf-^ abrandailo, minorado. 
naut.) 'derit*''^^' ir. amener (termo 
saMto e ncun a um tempo, juntamente, 

vÔl 1 ("lar.) aiater, calar; 

colher, tomar, deitar abaixo as vólas ou tomá-las em par- 
te; (flg.) afrouxar, abater, enfraquecer:—, r. n. portar-se 
mais moderadamente, ceder, diminuir, acalmar, cessar, 
abrandar (o vento, a chuva, o fogo, a cólera, a inveja, a vio- 
lência do mal, da dôr, da doença). 

A iiiaí$«, adr. a maior excesso. 
Aiiiajura, (geogr.) rio dos Estados-Unidos (Florida) ; 

nasce ao N. de Rostown e desagua no oceano Atlântico, onde 
fôrma a bahia de S. José: tem um curso de 44 léguas. 

Aiiiakiisa, (geogr.) ilha e cidade do Japão, em 128» 
2' longitude E. e :J2° '.V latitude N.: era um dos príncí- 
paes estabelecimentos dos jesuítas. 

A mal, [loc. adc.) contra vontade. Levar aUjima coii- 
sa—, ofTender-so delia, não poder tolerá-la:—de seu grado, 
(phr. ant.) a seu pezar, contra sua vontade. 

Amalarico, (híst.) rei dos visigodos na llespanha 
(511 aõ31), filho de Alarico ii: foi ao principio posto sob a 
tutela de seu avô Theodoríco, rei dos estrogodos. Casou 
cüin Clotílde, filha de Clovís, esforçou-se por estabelecer o 
aríanismo nos seus estados, maltratou a sua esposa porque 
ora catholicj, e foi morto por (]híldeberto para vingar sua 
irma. 

Amalasonta, (isto é, a Virgem dos A males); (híst.) 
filha de Theodorico-o-Grande, rei dos ostrogodos: casou com 
Eutheríco ([ue devia succeder a Theodoríco. Este príncipe 
morreu cedo, deixando um filho, Athalaríco, que Theodo- 
ríco nomeou seu herdeiro. Amalasonta governou durante 
a minoridade de Athalaríco (520); mas tendo este joven 
príncipe morrido no anno 534; ella partilhou a autoridade 
com Theodato, que no anno seguinte a desthronou e man- 
dou estrangular. Amalasonta queria cívílisar o seu povo; 
thiha tomado por ministro o sábio Cassiodoro. 

Amaldic^oado, a, p. p. de amaldiçoar, e adj. exe- 
crando, detestável; a quem se deita maldição. 

Amaldiçoadòr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que 
anialdiçôa, pragueja. 

Amaldiçoar, v. a. (Lat. tnaledicere, com a des. iní. 
ar, e a pref.) lançar maldição, fazer imprecações contra al- 
guém; queixar-se'amargamente de alguém, praguejar, cas- 
tigar com a maldição. 

Amalecítasí s. m. pl. povos do Oriente'que viviam 
na parte meridional da Iduméa, assim chamados de Anie- 
lech. Tendo Deus ordenado'a Saúlque os exterminasse, este 
rei lhes declarou guerra e os extinguiu, perdoando, porém 
a Agag, seu rui. Esta desobediencia fez-lhe perder a corôa, 
que Deus deu a Davíd. 

Amalli, (Mel/ia), (geogr.) cidade do reino dc Nápoles 
(no principado citerior) a tres léguas SO. de Salerno, sobre 
o mar; tem 2,800 liabitantes. Erigio-se cm republica por 
occasião da decadencía do exarcliado de Uavenna; assim 
permaneceu no mesmo estado até 1075, e conservou desde 
então certos privilégios e um grande poder marítimo. Os 
pisanos a saquearam em 1135; acharam ali um manuscrito 
das pandectas que se tornou celebre, o que, dizem, deu lo- 
gar ao renascimento da sciencia do direito (o direito romano 
nunca cessou de ser conhecido no occidente). Flavío (ííoja, 
a quem outr'ora se altríbuia a descoberta da bússola, era 
natural de AmaKi. Tm hospital que os amalflanos funda- 
ram em Jerusalem foi origem da ordem de S. João do .le- 
rusalem. 

Amal^çama, f. (Gr. hama , juntamente , c légò, 
ligar, unir. Parece preferível esta etymologia á que ilão 
alguns lexicographos, de gaméò, casar-se); (chim.) aUia- 
gem, união de um metal com o mercúrio ou azougue. O 
mercúrio se amalgama com todos os metaes, até mesmo com 
o ferro c, a platina, o que atógora se tinha julgado impos- 
sível:—(lig.) união, mistura :^cíccfrica, (phys.) mistura de 
azougue e de estanho, que tem pouco mais ou menos a con- 
sistência da manteiga, o so applica ao couro onde roça a 
manga ou disco da rnachina electríca. 

Amalg^amação, s. f. (chim.) acçSo dc amalgamar: 
—(metal.) processo pelo qual se tira o ouro ou a prata das 
minai empregando o azougue; (fig.) ligaçSo Intima (de leis, 
de nações). 

Aiiial^ramado, a, p. p. de amalgamar, e adj. ligado 
por amalgamação (metaes) ; (íig.) confundido oni um só 
todo, ligado intimamente. 

27 
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Ainnljiçaiiiar, v. a. {amalgama, o ar, des. inf.); 
(cliim.) unir e misturar o azougue com outros metacs, par- 
ticularmente com o ouro e a prata, para os adoçar e fazer 
ílexiveis; (fig.) ligar intimameiitt! do maneira a'coiifuiidir 
duas cousas em uraa só; v. g.,—duas nações;—leis di- 
versas. 

Aiiial;;ainai'-se, i'. r. uiiir-sc intimamente em mas- 
sa (metacs); ligar-se bem; coaduiiar-se. 

Àmalliado, a, p. p. de amalhar, e adj. acuado, en- 
curralado (caça, gado; e fig. o inimigo na guerra). 

Anialliar, v. a. (a, pref., malha ou malhada, no sen- 
tido de cabana rústica, e ar, dos. inf.) recolher o gado em 
algum terreno cercado de rede para passar a noite e estru- 
mar as terras; encurralar a caça nas niallias do matto, em 
cova, toca, redes:—o inimigo, cortar-lhe a retirada, encur- 
ralá-lo :—, V. 11. passar a noite em algum logar do campo. 
Diz-se dos rebanhos. 

Ainalliar-sc, v. r. recolher-se a cova, toca, ninlio, 
curral (animaes, caça). 

Amallioai'» v.'a. (a, pref., malhom, ant., ou maihiio, 
do cast. mojom, marco, e ar, des. inf. Pôde também ser que 
este verbo se não derive de mallwm ou malhão, mas sim de 
malha, no sentido de tira de terreno limpo de matto. Ama- 
lhar aclia-se em autores antigos no sentido de amalhoar); 
(ant.) demarcar ^em divisão de terras); fixar os Uuiites dus 
terrenos. 

A' uial-»iaiea> (loc. adv. ant. e vulg.) Vestido —,mal, 
achavascad am en te. 

Ainalos, s. m. pl. um dos povos que forniavani a nacSo 
gothica. 

Aiiiali-ico (Arnaldo), (hist.) abbade de Cister : foi um 
dos escolhidos em 1204 por Innocencio m para ptégar uma 
cruzada contra os albigenses. Conseguiu reunir 500,000 ho- 
mens debaixo das ordens de Simão de .Montforl, e foi a alma 
daquella expedição, na qual se conimetteram inauditas atro- 
cidades. Poz interdicto nos estados do conde de Tolosa, e teve 
a parte mais deplorável no saque da desgi-aoaila cidade de 
•Beziers, em 1209. Foi nomeado arcebispo emlülá. Alguns 
annos depois foi á llespanha fazer guerra aos mouros. Jlorreu 
em 1225. 

Aiualthên, (myth.) filha de Jlelisso, rei de Creia; 
creou Jnpiter cora leite de cabra, o que fez com que alguns 
dissessem que esto deus tinha sido criado por uma cabra: —, 
sibylla de Cumas. V. Syhilla. 

Àiualthéa, (antiguid.) nome da livrjria do Attico o 
Cicero. 

Amainbalii, (geogr.) rio do Brazil, na provincia de 
Matto-(jrosso. Sua direcção i; pouco conhecida; o que se sabe 
6 que desagua no Paraná pela margem direita, cloze léguas 
abaixo da juncrão do rio Ivinheima. Também Iho dão o 
nome de Meiaiíiaia:—, serra do lhazil, na provincia do 
S. Paulo. 

Amaine, adj. dos 2 g. cavallo —, o quo é malhado de 
branco e preto. 

Aiiiaiiicutaclo, a, p. p. do amamentar, e adj. a que 
SC dá do mamar. 

Aiiiaiiicntar, v. a. [a, pref. mama, o des. entar, 
que denota acção freqüente]; (ant.) dar do mamar. 

Aiiian, s. (. ablução diana dos turcos. 
Ainanaliea ou Apollonia, ou Itciru, (geogr.) 

cidade e estado d'Africa, na costa do Ouro, tributário do 
Achanti. Produz arroz, milho, côcos, acucar, ouro, mar- 
fim, pimenta, etc. 

Aiiian^*a, s. f. (ant. e p. us.) amor, amores; namoro. 
Aiiiaiicc, (geogr.) cabeça de cantão em França, no 

Alto-Saôna, a cinco léguas NO. do Vesul, sobre um "monte 
por perto do qual corro o rio Soberbo; tem 9üO habitantes. 

AniaiiceJ>a<lo, a, p. p. 'do amancebar-se, o adj. que 
vive em concubinato iliomem ou mulher); (fig.) aferrado • 
V. g., — com os vicios: — s. amasio, amanto. ' 

Ainaiicebamciito» trato illicito entre homem 
o mulher por largo tempo; estado da pessoa amancebada. 

Aiiianccbar-sc, V. manceha, cast., aar. 
des. inf.) ter trato illicito, homem e mulher,por largo tempo; 
viver com amiga, amasia ou concubina; (íig.) dar-se por 
habito a .vicios, avezar-se (com as casas de jogo, com o vi- 
nho, etc.) 

Auiancej-, (geogr.) cabeça de cantão cm França, a 
légua e meia SO. do Ormans; tem (500 habitantes. 

Ainaiiflo (Santo), (hist.) bispo doBordéos, suapatria; 
foi sagrado em 403. Era venerado como um dos prelado.s 
mais santos do seu tempo. Ignora-se a época do seu nasci- 
mento, assim como a da sua morte. E' celebrado a 18 de Ju- 
nho : —, bispo de Jiaestricht, apostolo de Flandres; morreu 
em C7Õ aos noventa annos de idade, lí' celebrado a G do 
Janeiro: — (Cneio Salvio), tomou nas Gallias o titulo de im- 
perador no anno 285, no tempo de Diocleciano, e poz-so á 
testa dos bagaudes, aldeões revoltados. Foi derrotado por Ma- 
ximiano Hercules, perecendo no combate. 

A maneira, (loc. adv.) V. Mancha. 
Amanhai' e Aman^ar-se, v. r. [a, pref., man- 

go , e ar , des. inf.) brandir o genital era orecçáo : diz-se 
do cavallo, do jumento, etc. 

Amanj^'-I)a.s<»í, s. m. ofücial do grão-senhor, que tem 
por emprego lavá-lo e esfregá-lo quando toma banho. 

Ãmanlià, (loc. adv.) V. Maniiã. 
Amanliailu, a, p. p. de amanhar, c adj. cultivado 

(vinha, terra, etc.) ; composto, concertado, arrumado, ata- 
viado, (roupa, pessoa,.casa ; v. g. , casa mnl—; homem 
mal — ; (íí, pref., manha , ou manus , lat. mão , e ar dus. 
inf.) ageitar, concertar, compor: diz-se particularmente da 
lavoura o agricultura ; cultivar com cuidado, assiduamen- 
te : — dispor, arrumar. Em algumas provincias amanhar 
significa tambfin preparar animal morto para o conservar , 
linipando-o, debulhando-o, curando-o ao fumo, salgando-o, 
etc. ; V. g., um porco. 

Amaiiliar-.se, v'. r. dispòr-se, accommodar-se a fazer 
alguma cousa, ageitar-se, habituar-se, compor-se (no ves- 
tuário). 

Amanliceente, adj. dos 2 g. (ant.) quo amanhece. 
Aníaiilieeer, v. n. [a, pref., manhã , e esccrc, des. 

lat. inceptiva) principiar a esclarecer ou a raiar o dia; raiar, 
começar a eíclaricer (o sol, o dia) ; chegar a algum logar, ou 
apparL'cer de novu , ou manifestar-se ao romper da manliã, 
ou com a primeira luz do dia; (fig.) começara manifestar-se 
alguma cousa prospera ; principiar a ser ou existir; r. g. , 
amanlieceu Portugal reino, de condado que era , por eíTeito 
da acclamarão do ü. AfTonso llenriques , depois da batalha 
do Ourique. Amanhcccr sobre os livros, ter passado toda a 
noite a ler: — com juizo , reconhecer no dia seguinte os 
erros praticados na vtspera. 

AmanJiCí>er-se, r. r. o mesmo que amanhecer; ma- 
drugar. 

AmanlieciiU», a, p. p. de amanhecer, e adj. que 
amanheceu ; (fig.) nascido, que se manifestou ou appareceu 
pela primeira vez. Este adjeclivo é só' usado cora os verbos 
auxiliares ter o haver. Tinha — um dia mui claro, etc. 

Ainanli», *■. m. acção e eüeito de amanhar; preparo 
que se dá á terra , á vinha, ás arvores , para favorecer e 
auxiliar a sua conservação e producção; —s, pl. instruraen- 
tos, apparelhos necessários para fazer alguma obra; —s, ata- 
vios. 

Amanienscs, s. pl. dos 2 g. povos moradores do 
monte Amano. 

Amaninliado, a, p. p. de amaninhar , e adj. feito 
maninho ; esterilisado. 

Amaninliar, v. a. (a, pref., maninho , q ar, des. 
inf.); (p. us.) fazer maninho. 

Amaninliav-sc, v. r. tornar-se maninho. 
Amano, (geogr.) monte que separa a Syria do da ('i- 

licia. 
Ainansa, s. m. (chira.) termo barbaro, inventado por 

alguns autores para denotar certa pedra preciosa contra- 
feita. 

Amansaiíissimo, a, sup. de amansado. 
Amansado, a, p. p. de amansar , e adj. domado , 

mitigado, tornado manso, que perdeu a primitiva braveza 
ou a sanha , a ira ; (fig.) acalmado. 

Amansadõr, òra, s. m. ou f. o que amansa, doma. 
Também ó usado na accepção de adjectiyo. 

Amaiisaílura, s. /'. acçSo e ellcito de amansar; o 
estado do indivíduo amansado ; (fig.) movimento violento 
aplacado. 

Amnnsar, i". a. (a, prcí., manso, a ar, des. inf.) do- 



niesticar, tirar a braveza a uma fira, fazô-la Iratavel e do- 
i (fig-) socegar, apaziguar ; mitigar, refrear; serenar, 

abonançar, fazer tranquillo (o mar, a tempestade, o vento, 
6tc.); diminuir, enfraquecer, abrandar: —, v. n. domcsti- 
car-se, deixar ou perder a braveza; abrandar. Também so 
emprega como reflexivo. 

Anianso, (geogr.) pequena aldeia de Portugal, na pro- 
cia do Traz-os-Montes, termo da villa de 5Iorforte. 

Aniantaclo, n, adj. coberto com capa, manta, ca- 
pote ; (fig.) envolto. É unicamente usado na poesia; v. g., 
o inverno de negrumes —. 

Amante, adj. dos 2 g. (Lat. atnans, antis, p. a. de 
amare) que ama ; — s. m. ou f. namorado, namcr.ida, que 
oma com paixão uma pessoa de outro sexo : —s, pí. pes- 
soas de ambos os sexos unidas pelo amor. 

Amahtea ou Ainantia, (geogr.) villa e porto do 
reino de Nápoles, a seis léguas SO. de Cosenza, sobre o mar; 
tem 2,700 habitantes. 

Amantci^atlo, a, adj. semelhante á manteiga; 
(flg.) brando, benigno. 

Aiiiantclaclo, a, adj. (fortif.) cercado de muros, 
fortificado com muralhas. 

Ainaníclar, v. a. (a, prcf., mantel, fr. , e ar, des. 
inf.) fortificar com muralhas. 

Amantes, s. m. pí. (mar.) grossos cabos que servem 
para içar e arrear os mastaróus das gáveas, e toma cada um 
delles o nome daquella a que pertence : — da boUna, pe- 
daços de pau que so põo nas testas das vólas, e que fi- 
cam enlaçados a outros que so chamam pvas : — do guru- 
pcs , as estralheiras que, dadas por cabeça para barlavento, 
do gurupfis ao pau do turco, servem de evitar que a roda 
de pròa dô de si com o peso quando o navio vira de que- 
rena : — dos mastros, os moitões que so cosem nos calce- 
zes dos mastros para engatarem as estralheiras quando se 
querena algum navio : — os apparelhos para puxar as an- 
coras ou suspendê-las. 

Amantiforme, adj. dos 2 g. (de amante e fôrma) 
que imita o amor; v. g., bondade —. E' termo de theo- 
logia. 

Ainantilliar, v. a. endireitar ou guarnecer as ver- 
gas de amantilhos. 

AmantíllioK, s. m. pl. (mar.) certos cabos que par- 
tem da cabeça dos mastros ou mastaréus, e os seus extremos 
vSo dos laezes das vergas aonde se fazem flxos para as conser- 
varem na posição horisontal quando as v61as estSo colhidas: 
— da retranca , cabos encapellados pelo seio do laez da re- 
tranca , e cujos chicotes, enfiando cm moitões flxos no cal- 
cez do mastro grande ou da mezena , descem a atesar no 
convós ou na amurada :—do pau da surriola , os que, 
encapellados nos laezes d'estes paus, sobem ato ás arrei- 
gadas da enxarcia, onde gomem em moitões dados naquello 
logar. 

Amantissimo, a, sup. do amante; que ama com 
1 excesso. 

, Amamicnse, s. m. (Lat. amaniiensis, formado de 
a tnanu, da mSo; o usus ou utcns que usa) o quo escro- 

ou traslada o que outro dieta ou compõe. 
A mão, (loc. adv.) V. Mão. 
A »nsios lavadas, (loc. adv.) V. Mão. 
A mão tenente, (loc. adv. ant.) o mesmo que á 

mSo tente. V. Miío. 
Amapá, (geogr.) porto que serve de limite ao Brazil, 

na margem do ribeiro Caiamocá , quarenta léguas ao NE. 
da villa de Macapá. Está em 2" 12' latitude N. e 51° T 
longitude O. É o ponto do rio Oyapock onde os francezes 

estabeleceram em 1837 sobre a margem direita, e que 
largaram em 1840. 

Amar, v. a. (Lat.^amare, que se deriva do mesmo radical 
de que 6 formado matcr, o em gr. mctér, do egyp. may ou 
Wrtu, qnc significa mãe, o do qual vem mai o mci, que signi- 
licam amar na mesma lingua. A des. do inflnitivo rc vem do 
gr. cm/l, amar, cros, amor. Emflm, o a, prefixo de amare, 
e a proposição ad contrahida, e o verbo significa estricta- 
mente ter affecto de mãe, querer como mãe, e no sentido 

íj® pessoa OU cousa, tanto quanto a mSe 
Í('i>ii/t e Materno. Quando amar tem por ob- 'ome masculino nSo precedido de artigo, 6 de ordiná- 

rio seguido da preposirSo a; v. g., amar a Deus, — a Gui- 
lhei"mc,aJoão. As batatas amam a terraço sol; as vinhas 
amam a terra temperada. Amar a um meio discreto, preferir, 
dar a preferencia, etc. Amar humildemente, expressão usada 
por Vieira no sentido do amarpessoa decondiçaoíiumilde. Nos 
antigos escritores acha-se erradamente amar seguido de lhe, 
significando o cííe, a cila; v.g,, « .1 duqueza qxie em coctrcmo 
lhe amava, » em vez de o ou a amava. Z/ic só pôde usar-se 
no sentido íífíií:, nella; v. g., amo-lhe a doce falia, o gesto 
lindo, isto 6, em aquella pessoa, nella, nelle. Moraes diz que 
esto lhe se usa como no Lat. ilU, e eqüivale a delle, delia, seu, 
e que corresponde ao cn relativo francez, e ao ni italiano. 
Tudo isto óinexacto: !/ic corresponde ninillo, tn í/ía,-nelle, 
nella; iUi ou illic significa ali, e nSo delle, delia. Alóm do 
que, amo-lhe a doce falia, os meigos olhos, o gesto lindo, não 
ó idêntico a amo delia a doce falia, etc., posto qneseja mui 
semelhamente o sentido, porque a idôa expressada pelo abla- 
tivo inillo, in illa, a que corresponde a proposição emclle, 
em cila em portuguez, indica com muito mais força as qua- 
lidades, os dotesinherentes da pessoa: o genitivo latino in- 
dica meramente a posse ; e quando dizemos do uma mulher, 
amo nella a candura, o gesto lindo, damos a entender que 
ella nos agrada, c que especialmente amámos nella a can- 
dura, etc.; e quando dizemos amo a sua candura, o seu lindo 
gesto, limitámo-nos a estes dotes que pertencem á pessoa) 
querer bem, ter amor e affeição; ter amores, estar namorado; 
(flg.) estimar, apreciar, ter em muito; querer, desejar, 
apetecer; escolher, seguir. 

Aniaraeíno, s. m. (pharm.) unguento de mangerona. 
Amaráeo, s.m. (Lat. amaracus ou amaracum, man- 

gerona) ; (poet. p. us.) mangerona. 
Amnratlo, a, p. p. de amarar, e adj. posto ao largo, 

longo da costa. 
Amaracs, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho, comarca do Guimarães. 
Amaral, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

da Beira, termo da villa do Sul. Está situada entre serras 
destemperadas por causa dos calores no verão, que são ex- 
cessivos, e frios no inverno que são intoleráveis: —, aldeia 
de Portugal, na provincia do Minho, termo da villa de Bar- 
cellos. 

Amaral, (braz.) appellido nobre em Portugal, tomado 
da quinta ou villa do Amaral, na Beira. O primeiro que com 
ello se acha 6 Pedro Martins do Amaral. 

Amaramcnte, adv. (ant.) amargamente. 
Aniarantáeeas, s. f. (bot.) familia de plantas dico- 

tyledoneas. 
Amnrante, (Lí[{. Amarantus, Amaranta ou Amaran- 

tuiti)-, (geogr.) villa de Portugal, na provincia do Minho, 
cabeça de concelho e comarca do mesmo nome; 3,000 habi- 
tanies. A sua antiga fundação «5 attribuida aos turdetanos da 
Lusitania, 300 annos antes do Jesus-Christo, ignorando-se o 
seu nome, ató que, occupando os romanos os povos bracáros 
(a cuja jurisdicçSo pertencia) o capitão Amaranto, que jaz 
sepultado em Braga, lhe deu o seu nome, que conserva com 
pouca diíTerenca. Foi esta villa totalmente destruida n'uma 
das invasões âos barbaros, e assim se conservou até 1250, 
sendo seu primeiro habitador S. Gonçalo, n'umacapella quo 
o santo fundou ou achou fundada, em um rochedo vizinho 
e imminento ao rio Tamega. Foi natural desta villa .)o5o 
Pinto Ribeiro, quo antes da acclamaçãq de D. João iv (1640) 
era agente da casa de Bragança, c foi dos quo com mais 
efficacia concorreram para so executar aquello acto, 

Amarantes, s. m. pl. povo da Colcliida, que habi- % 
tava o monte Amaranto. 

Aniarantezes, s. m. pl. os natnraes ou moradores 
de Aniarante. 

Aniai*antína, s. f. (bot.) espccic de amaranto. 
Aniarantíno, a, adj. (poet.) de amaranto ou per- 

tencente ao amaranto. 
Amaranto, Amarantho ou Amaranto-l*n- 

l>a;;ayo, s. m. (Lat. amaranthus, do gr. a, priv., ma- 
raini), murchar, porque esta flílr não murcha, o depois de 
sCcca reverdece so ó mettida em agua) planta e flôr bellissi- 
ma, côr de purpura; umas brotam a modo do espigas, o 
outras em cachos. Tem as folhas largas o compridas, bas- 
tantemente molles c cheias do rugas, o lança um talo ro- 
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vestido de ramiiihos por onde deita varias cspiguinhas 
encarnadas, ou rOxas que nunca perdem a côr. lia varias 
espccies. Álguns autores a confundiram com a pei-petua, 
e outros lhe chamam a /lór vclludo. Os amarantos formam 
a ordem primeira da classe das dycatyledoneas apétalas, de 
cstames hypogynios, segundo Jussieu. Serve de ornato aos 
jardins, e o cosimento da sua flôr tem boa applicaçao nas 
dysenterias e outras moléstias. 

Aiiiaraiiúra ou Oumcrapúra, (gcogr.) cidade 
do império Briman, sobro a margem esquerda do Irauaddy. 
ET bem fortificada, e tem um templo notável por uma es- 
tatua colossal, e uma serie de 260 inscripções antigas e 
modernas. Foi edificada em 1783. Um incêndio consumio- 
Ihe 20,000 casas em 1810 (todas as casas sSo de madeira). 
No nnno do 1800 contava esta cidade nõ.OOO habitantes, 
em 1827 já não tinha scnSo 30,000. 

Aniarnr, v. ii. (a, pref., 7iiar, e ar, des. inf.); (naut.) 
pôr a proa do navio ao mar largo, governá-lo. 

Aiiiarar-sc, v. r. fazer-se ao mar, engolfar-se, met- 
ter-se ao mar largo. 

Á iiiarnvillia, (loc. adv.) V. Maravilha. 
Ainnrcira, (geogr.) rio'p('queno de Portugal, na pro- 

víncia da Beira, concelho de Santins. 
Ainarella, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho, comarca de Vianna, concelho de Albergaria:—, 
outra aldeia na mesma província. 

Ainarella, (geogr.) serra de Portugal, na província 
do Minho; é um braço da grande serra do Gerez, ou para 
melhor dizer 6 o seu principio. Tem légua e meia de com- 
primento e duas de largura; do seu cume se descobrem a 
villa de Ponto de Lima, a de Vianna, e grande numero de 
povoações. 

Ainarellado, a, adj. (p. us.) amarellento. 
AmaPcllceor, v. n. (amarello, áes. lat. escere, que 

denota acçSo incipiente ou gradual) fazer amarello:—1\ «. 
tornar amarello. 

Syn. comp. Amardkeer-i tmpallirierer. Assim como a côr 
amarella se diíTerenra da pallida, ou do amarello esbranqui- 
çado, assim se deve" também dilferenoar a significação des- 
tes dois verbos, o primeiro dos quaes representa a acçSo pela 
qual uma cousa, perdendo a sua côr natural, passa a ser 
amarella; e o segundo a acç5o pela qual eila passa a ser 
pallida. 

Amarellccido, p. p. de amarellecer. 
Ainarelleja, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 

víncia do Alemtejo , concelho de Moura; 1,600 habitantes. 
Amarellejado, p. p. de amarellejar. 
Amarcllejar, v. n. (amarello , e des. ejar, do cast. 

cchar , lançar); (p. us.) tornar-se amarello: apparecer ou 
mostrar-se'araarello. 

Syn. comp. Amarellejar, amarellecer. As terminações 
marcara nestes dois verbos uma alteração circumstancial de 
significação. A terminação cer indica a mudança da côr para 
amarello , a terminação jar denota a mostra" do amarello. 
Amarellecem as folhas das arvores com a sêcca ; o rnedo faz 
amartllecer a face. Amarellejam as serras quando estão co- 
bertas de floridas giestas. « Quando o ouro aviarelleja, tudo 
vence e arromba sem peleja^. » 

Ainarcllcnto, a, adj. algum tanto amarello, que 
tira para amarello, ou que tem a cor de amarello baixo e des- 
lavado. 

Amarelleza, s. /'. (ant. e p. us.) amarellidão. 
AmaP®HWào, s. f. côr amarella, pallidez: diz-se do 

corpo humano. 
Amarellidez, V. Amarellidão, 
Ainarellinlio, a, adj. dim. de amarello, algum tanto 

amarello. 
Amapellíssiino, a, sup. de amarello. 
Amarello, a, adj. (Gr. amarassô, brilhar, resplan- 

decer com a luz do sol, o ouro ; de mairô, brilhar, d onde 
vem heviera, dia, luz do dia. Estes dois termos são deriva- 
dos do egyp. mah, encher, ou «lowc, esplendor, e ré, sol; na 
mesma língua meri significa meio-dia ou simplesmente dia) 
que na côr 6 semelhante ao ouro ou de cor entro branco e 
vermelho, igualmente distante de um e outro ; da côr da 
luz solar, da gemma de ovo. Diz-se de outras modificações 
de côr mais ou menos semelhante a estas, como a do enxo- 
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fre, das espigas maduras do trigo e milho ; pallido, descora- 
do (rosto de doente): — tostado , avermelhado, muito aca- 
so :—jaldo ou gualdo, (pint.) mui claro. Vestir—ott 
vestir-se de — , isto é, de estofa de côr amarella: - s. wi. o 
amarello , a côr amarella , a parte amarella (da flôr, do 
fructo): — (bot.) ê a côr da maior parte das antlieras e das 
corollas das flôres semifloculosas de Tourncfort, assim como 
de grande numero das que se acham no outono. 

Aiiiarentes, (gcogr.) rio de Portugal, na província 
da Beira , termo da cidade de Vizeu. Nasce perto da villa 
de Alva : no sitio chamado da Gallinha se une com o rio Sul, 
onde perde o nome. 

Amar-c-Qiierer, (geogr.) serra do Brazil, na provín- 
cia do Rio de Janeiro, que faz parte da dos Aymorós, no dis- 
tricto de Cabo-P'rio. 

Aniarg'adaiiieiite, adv. o mesmo que amargamen- 
te, com amargura , trabalho, com muito custo. 

Ainargadlssiiiio , a, sup. de amargado. 
Aiiiarj^ado, a, p. p. de amargar, e adj. que sente 

ou experimenta amargor; que causou amargura ; acompa- 
nhado de amargura , amargurado. Jesus — de fcl, a quem 
se deu fel a beber. Prazer —, acompanhado ou seguido de 
dissabores. 

Ainar$çaineiitc, adv. com amargura , pena e gran- 
de dôr; malignamente ; chorar—, com grande pezar; rir- 
se — de má vontade ; afiectando satisfação e dando a conhe- 
cer intenção malévola. 

Amariçar, v.n. [amargo, e ar, des. ínf. (seramargo- 
so ou ter um gosto desagradavel e desabrido ao paladar,- 
fazer-se ou tornar-se amargoso; (fig.) molestar, incommo- 
dar,, dar desgosto, causar pena ou amargura: —, v. n. (p. 
us.) fazer amargoso:—o comida, o bocado, etc. (phr. prov.) 
pagar ou satisfazer com desgosto o que se adquiriu com 
prazer. 

Aiiiar$çnr-se, v. r. causar a si proprio amargura, 
atormentar-se. 

Amarj^aritão, s. tti. (Lat. margaritum ou marga- 
rita, pérola) pós de—, em que entram pérolas pulverisadas 
ou substancia analoga, como cascas de ostras. 

A iiiarj^cin. V. Margem. 
Ainargfo, a, adj. (Lat. amarus, que os lexicographos 

derivam do chaldaico amrar, amargar. Parece mais prova 
vel ser formado do lat. mare, mar, cuja agua é salgada e 
amargosa) de sabor semelhante ao da agua do mar, do fel, 
do aloés ou herva babosa, o mesmo que amargoso; (flg.) 
penoso, duro de soíTrer, cruel, molesto, íncommodo, que 
affiige e dá pena:—, s. m. {suhst. do adj.) o mesmo qjie 
amargar, cousa que tem sabor amargo, a parle amarga de 
algum fructo, etc.; (fig.) dissabor, pena, amargura:—s, pl. 
(med.) medicamentos amargosos; v. g., casca de quina, 
quassia, genciana, centaurca menor ou fel da terra; (fig.) 
amarguras. 

Ainnrjçor, s. í;i. sabor ou gosto da cousa amargosa; 
—de bóca ou na, bòca, disposição do paladar, afi'ecto de en- 
fermidade que causa a sensação amarga:—, (fig.) afflic- 
çSo, pena, angustia. 

Amargos, (ant.) Amargo. 
Amarsrosainente, adv. com amargura, pena ou 

angustia. 
Aiiiar^^oseira, s. f. (bot.) planta exótica, denomi- 

nada pelos naturalistas Melia azederachta. 
Amarg-osiissiniaineiitp, sup. de amargosamente, 
Ainar^osissiino, a, swp. de amargoso. 
Ainarg'oso, a, adj. (des. oso, do lat. osos, que de- 

nota plenitude) que tem amargor ou gosto desagradavel; 
molesto, íncommodo, que causa desgosto ou pena; que sente 
amargura, pena ou augustia: —, (bot.) este sabor está or- 
dinariamente misturado com o estyptico acre ou aromati- 
co; na genciana parece ser puro; no rhuiharlm ó misturado 
com o estyptico; na casca da laranja e limão está mistu- 
do com o aromaííco; na curcuma juiiio ro acre; na assafe- 
tida ao saber nauseoso; nas iherebenl  c outras substan- 
cias resinosas é denominado amargo ()uly..:inicu; na chicória, 
almeirão, dente de leão, e outras analogas é chamado amar- 
go refrigerante; o que se encontra dentro dos caroços e em 
algumas pevides é chamado por alguns amargoso ih amen^ 
doa:—, s. m. amargor. 
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Ainar^^oso, (geogr.) braço oriental do rio das Pira- 
nhas, no Brazil, a O. da ponta do Tubarflo. 

Aiiiargoz, (ant.) V. Amargoso, amargar. 
Ainarg^ueza, s. f. (ant. ep. us.) amargura, araargor. 
Amargura, s. f. sabor ou gosto de cousa aniargosa; 

(fig.) pena, angustia, afflicrão; accrbidade, dissabor, aspe- 
reza. Calix ila—(loc. ííg.) mortificaçao, trabalho grande: 
—, (vulg. ant.) objecto ou pessoa desa°gradavel. flua da—, 
aquella por onde Nosso Senhor Jesus-Christo foi levado ao 
monte Calvario. 

Ainarj^urá ou Gardner, (geogr.) uma das ilhas 
dos Amigos (na Oceania), descoberta porMaurelle em 1781, 
e depois vista pelos inglezes em nOl; está situada em 17° 
40' latitude S., e 177» 2' longitude E. 

Ainar$;iira<lamcntc, ailj, com amargura e angus- 
tia, com afilicçâo. 

Aniarf^iiratlissiiiio, a, -itip. de amargurado. 
Amargurado, a, p. p. de amargurar, e adj. que 

traz amargura comsigo, cheio de amargura, dissabor;r. g., 
vida—, de penas, de medo; com desgosto, etc. 

Amargurar, v. a. (amargura, e ar. des. inf.); (p. us.) 
fazer amargoso; (fig.) affligir, angustiar, causar amargura, 
tornar amargo, misturar amargura; t\ g., os prazeres, as 
doçuras. 

Amargurar-se, v. r. encher-so do amargura, affli- 
gir-se. 

Amaribo, (geogr.) rio da Guyana franceza; corre para 
oN., e desagua no oceano Atlântico, a tres léguas NE. de 
Marony, depois de um curso de cincoenta léguas. 

Amarieado, adj. m. (a, pref. maricas, e des. ado) 
aflominado, que se enfeita como maricas: mulherengo, em- 
bonecado. 

Amaridão, s. f. (Lat. amaritudo, inís)-, (ant. ep. us.) 
amargor. 

^ Amari-Lacíis, (hoje lago Slteib), (geogr.) canal do 
l^gypto, que estabelecia communieaçâo entre o canal Tra- 
jano e o mar Vermelho. 

Amarinliado, a, p. p. de amarinhar, e adj. provido 
de marinheiros (o navio). 

Amarinhar, v. a. (cnntracrao de amarinheirar, ou 
dofr. amarincr)-, (mar.) marcar, servir á mareaçâo, tripolar 
(o navio). 

Amarinliar-se, v. r. prover-se de marinheiros, to- 
mar niarinliagem (o navio). 

Amarinlicirado, a, p. p, de amarinheirar, e adj. 
(raar.) provido de lodo necessário para a marearão. 
. Amarinheirar, v. a. (a, pref., marinheiro, e ar, des. 
>of.) V. Amarinhar. 

Amarinite, s. f. (med.) classe dos princípios imnie- 
Qiaios dos vegetaes que contôem amargura. 

Aniarlno (Santo), (geogr.) villa de França, no Alto- 
'vheno, sobre o Thuren. E'cabeça do caniSo. 

-"^níarissimamente, sup. de amaramente. 
A.niarissimo, a, swp. de amaro. (Lut. amarus, des. 

up. issimiis, de sumvms, summo) summamente amargo, 
■nmtissimo amargo. 

■/^'•*'^»*Uudnie, s. /'. (Lat. amaritudinc, abi. de ama- 
imo); (p. amargura. 
^•narlotado, p. p. de amarlolar. 

(j^'**»i*lotar, V. a. (a, pref., e marlotar); (vulg.) fazer 
ras, rugas (no que se aperta), 

jo , «, adj. (Lat. amarus; de marc, mar, cm razão 
d'agua salgada) amargoso, amargo; (ílg.) penoso, 

cx., com voz pezarosa e o>naro. 
(Santo), (geogr.) cinco aldeias de Portugal, na 

mars ^ sendo duas no termo da villa de Gui- 
* de pf' termo da villa de Anciães, uma no concelho 

®ofrf ^ ^ 10 concelho de Lanhoso: — de 
'e-m^ província da Beira, termo da villa de Mon- 
villg dp\7~aldeia na provincia da Beira, termo da 
cpllif, .—, dita na provincia do Alemteio, con- 
^olfo ri» n pequena villa na ilha de S. Tlionn', no 
fresno»;, habitantes, sendo 190escravos: —, 
Verde; teniVoon "o archipelago de Cabo- 
deia mefiim, -1. ^sp^lhados em casaes:—, al- 
ilila" na ilha dn^p;!.!'® Açores: —, iiiia üo Pico, no mesmo archipelago. 

Amar(>-L.ci(c, (geogr.) aldeia d(j Brazil, na provincia 
de Goyaz, districto da nova villa de Tocantins, a dezescis lé- 
guas O. da villa do Trahirás: —, povoaçâo do Brazil, na pro- 
vincia de Matto-Grosso, na margem esquerda do rio das 
Mortes. 

Amarra, s. f. (fr. amarre e amarrer, amarrar, do 
celt. amarr, que significa prender, atar, do egyp. ou copt. 
mér ou mor, atar, cingir, prender) cabo grosso com que se 
segura a embarcação no porto ou na paragem onde dá fundo, 
presa na ancora, ou em que se surge, lança, ala; o com- 
primento de uma amarra, v. g., terá dr longo duas—s, 
(fig.) apoio, esteio, recurso: — de tres cabos, a mais segura e 
forte; (fig.) forte apoio, esteio, patrocínio, grande segurança. 
Estar sobre a—, ancorado, com a aniaira calada no fundo, 
fundeado. Estar sobre vma —, tor só um recurso ou iim 
meio de salvação, não ter mais que um apoio. Estar a duas 
—s, (fig.) ter mais de um recurso, estar seguro, ira nau so- 
bre a—, descair para o surgidouro, para o legar onde a 
amarra está surgida. Mentir sobre —, confiadaniente. Ter 
segredo a sete—s, guardá-lo bení, tô-lo mui recatado. Andar 
a beneficio da —, confiado nella, esperar a tormenla sem se 
precaver para lhe resistir; ser descautelado, imprudente: — 
(commerc.) Este termo serve ás vezes de medida de extensão; 
e chama-se austc quando duas amarras se emendam, ou a 
extensão dellas. Sendo de doze até cinco pollegadas de cir- 
cumferenciachama-secalabrote. Ha amarras at624poUegadas 
de circumferencia. As amarras são de linho, cairo ou ferro. 
Todo o navio deve em regra ter tres amarras (.V. Culloch). 
A primeira chama-se amarra mestre, grande, de fôrma ou 
de esperança; as outras chamam-se segunda e terceira. As 
que se usam na Europa são de linho ou ferro ; as da Asia 
são de cairo, o ê digna de ler-se a sua feitura e serviço em 
Barres, Decad. 3^, na adiniravel descripção sobre o cairo. As 
amarras de ferro não são de mui antiga data; o celebre 
viajante Mr. de Bougainville, na sua viagem em volta do 
mundo, publicada em 1771, queixa-se de perder cinco anco- 
ras era nove dias, e de estar a ponto de naufragar por falta 
de correntes ou amarras de ferro. A sua excellencia sobro as 
deqtialquer outra substancia é iinje demonstrada. A diffl- 
culdade da importação de linho em Inglaterra desde 1808 a 
ISU loi o verdadeiro estimulo a manufactura do amarras 
de ferro neste paiz,hoje elevada a mui alto grau de perfeição. 
E' condição implicita de direito maritimo que todo o navio 
devo estar apercebido de boas amarras (llaldasscroni). A 
perda das amarras por caso fortuito, ou no uso ordinário do 
navio, 6 avaria ordinaria; quando porém é deliberada como 
para seguir comboy, evitar encalhe ou vararão, ou higir 
ao initiiigo, (' avaria geral ou grossa; assim, no Ilegul. 
d'Avarias, art. 2 > « a perda dos cabos, ancoras, viMas, mas- 
tros, cordagens, causada por tempestade oti outro incidente 
de mar. » Isto i[uanto ao primeiro caso; o no segundo 6 o 
art. S", n. 2, que diz : « As cotisas lançadas ao mar, os ca- 
bos ou mastros cortados, as ancoras, e outros cífeitosaban- 
donados para a salvação commum. » Se um navio, caindo 
sobre outro, lhe rompê ou talha a amarra, o damno 6 resar- 
cido segundo as regras dadas na palavra Abairoaívo. 

Amarra^^ão, s. f. (raar.) ancoradouro, logar onde 
ancoram as naus; logar onde uma corda grossa dobrada está 
atada por uma pequena: — de anilho, consta do duas amar- 
ras do ferro espiadas com as competentes ancoras, o cujos 
extremos superiores se fazem fixos a uma chapa de forro com 
tornei o anete ao lumod'agua, d'onde partem os íiadores a 
dar volta nas abitas: — do coche da sege, etc., os correões 
que suspendem a caixa ás mólas. 

Amarrado, a, p. p. de amarrar, e adj. preso com 
cordas; seguro pela ancora ; atado, ligado, cingido; (ílg.) 
— ã sua oninião, teimoso: — aos livros, muito applicado : 
—, (mar.) é contraposto á expressão á véla ; quer dizer 
que o navio não tluctua, está fixo, está jazente, está na ja- 
zèda ou jazida, no ancoradouro, na amarração, o que tudo 
é synonymo, mas de utilidade em muitas hypotheses de se- 
guros. 

Amarradôr, s. m. o que amarra, e adj. que amar- 
ra, prende. 

Amarraiiúra, s. f. cabo de atracar, abalròa. 
Amarrar, v. a. amarra, e ar. des. inf., fr. amarrer, 

do celt. omari', alar, ligar; deriv. dn egyp. mér ou »«<>'■, 



AMA AMA 

apcrlar, alar, cingir), atar, prender ou segurar com amar- 
ra; liar, ou segurar fortemente uma cousa com outra com 
cordas, cadeias, etc.: — , (mar.) dar fundo, sagurar o na- 
vio no aiicoradouro com duasancoras, que devem Doar dis- 
tantes em paragem tal, que uma fique á enchente e outra 
á vasante:—com regcira, fundear polo través uma ancora 
ou ancorote, afim de que, aiando-se a regeira, possa o na- 
vio dar costado a um ponto dado, ou fazer cabeça para 
velejar:—,v.n. (ant.) atar-se ou segurar-se: —, (agric.) 
podar n;is vinhas a vara para se empar a mãe. 

Ainarrar-sc, v. r. ancorar, surgir, dar fundo (a fro- 
ta, o navio, etc.); (íig.) aferrar-se com pertinacia e teima 
e alguma cousa. 

Amarrêta, s. f. (amarra, des. rta, dim.) dim. de 
amarra; amarra pequena : —, martellogrande de ferro que 
serve para quebrar pedra. 

Aiiiarrillios, s. m. pl. (mar.) fios que se empregam 
para segurar qualquer objecto de pouca entidade. 

Araarrotadissimo, a, siip. de amanotado. 
Amarrotado, a, p. p. de amarrotar, e adj. enxo- 

valhado, enrugado, não liso, como roupa ou falo, sobre o 
qual alg\iem se sentou:—, sem lustro; r. g., meias de 
seda—s. 

Amarrofar, v. a. (6 o mesmo que amarlotar; de 
marlota, vestidura mourisca que tem pregas, dobras, e que 
cinge o corpo) enrugar, encrespar; enxovalhar alguma cou- 
sa apertando-a ou manuseando-a; desfazer o liso, aflôrda 
roupa nova ou engommada, de maneira que não fique lisa; 
tirar o lustre á seda; enverrugar (a roupa). 

Aiuarrotar-se, r. r. enrugar-se, enxovalhar-se, per- 
der o lustre. 

AmartcIIadu, a, p. p. de amartellar, e ailj. (fig.) 
penetrado, persuadido de alguma cousa: — (a alguma pes- 
soa ou cousa), inclinado, aííeiçoado ; perseguido, vexado ; 
importunado, aturdido, encasquetado, firmemente persua- 
dido, prcoccupado. Andar—dos amores dc tima dama, vi- 
vamente preoccupado;—da razão, trabal-hado, impellido por 
ella ; f.T., trazia a moça—com xacaras o seguidilhas, etc. 

Amartellar, i\ a. (a, pnf., o martellar) bater, dar 
golpes com martello; (fig.) persuadir bem alguma pessoa; 
mover, perseguir, atormentar, aturdir. O mundo amartella 
com tribulações, isto 6, atormenta, vexa, móe, quebranta. 

Aiiiarii;;-ciii. V. Ámarvjo. 
Amarujado, p. p. de amarujar. 
Amariijar, v. n. (Lat. amarus, o agcrc) tirar para 

amargo, ser algum tanto amargoso. 
Aiiiariijcnto, a, adj. (de amarujar, des. ento) que 

amaruja, algum tanto amargoso. 
Amariijo ou Amariije, s. m. (Lat. amarus, a 

des. do lat. agerc, fazer) sabor tiranto a amargo, como o 
dc nozes, avelans, amêndoas venles ou amargosas; leve 
amargor. 

Amarnlento, a, adj. (Lat. amarus, eoicns.que 
cheira); (p. us.) muito amargoso, que deixa gosto amargo- 
so na bôca. 

AiiiaryllidiaK, s. f. pl. (bot.) familia do plantas es- 
tabelecida 'por Brown , cm que reuno todos os generos da 
familia das narciseas de Jussieu. 

Amarjllidiforme,' adj. dos 2 g. (bot.) diz-sc das 
plantas semelhantes á amaryllis , ou que são da feição de 
amarjllis. 

Amaryllis, s. f. (bot.) planta da familia dos narcisos, 
espécie de açucena da America meridional. 

Aiiiás, s.tn. [Fr. amas, monlSíO) postos cm—, cm mon- 
tão, juntamente. 

Ainasèa, (hoje Amasich); (geogr.) cidade do Ponto , 
no confluente do Íris e do Scylax, no interior, a 33 léguas ao 
S. de Amiso. Foi pátria de Mithridates c de StrabSo. 

Amasêno, s. m. (geogr.) rio doLacio, hoje Topia: 
— (idem.) o Judicello, rio da Sicilia. 

Amstsia, s. /. amante, amiga, concubina, manceba. 
Amasiar-sc, i'. »'• amigar-se, amancebar-se. 
Aiiiasías, (hist.) oitavo rei de Judá, nos annos de 

839 a 810 antes dc Jesus-Christo, filho de Joas: ganhou aos 
idumeus uma grande victoria ; mas não se tendo conser- 
vado fiel ao culto do Deus verdadeiro, foi desbaratado e apri- 
sionado pelo rei do Israel, e só recuperou a sua liberdade 

entregando os thesouros do templo. Moireu assassinado 
pelos seus subditos. 

Amas^li, (geogr.) cidade da Turquia asiatica , capi- 
ta! do districto do mesmo nome , a 33 léguas S. de Samsun , 
ao pC dos montes Djanik, sobre o lókil-Ermack, (antiga- 
mente o íris) em 40° 50' latitude N., 33» 4' longitude E.; 
tem 10,000 casas ; uma bellissima mesquita , chamada 'de 
Bajazeto ; collegio chamado Celeste ; ruinas de uma cidadel- 
la , de um bello templo e numerosas antigüidades apenas 
exploradas. Nos arredores vèem-se umas cavernas abertas 
em rochedos, e que provavelmente foram sepultura dos 
reis do Ponto. As mulheres de Amasiéh são muito formo- 
sas. Foi a patria de Selim i. 

Aiiiasílliado, a, adj. (p. us.) torpe, impuro. 
Amásio, s. m. (Lat. amasius)-, (p. us.) o amante , o 

namorado, que vive em concubinato com amásia ; barregão. 
AmasÍK (hist.) rei do Egj-pto nos annos de 5*70 a 526 

antes de Jesus-Christo; era um simples soldado; elevou-se 
ao logar de primeiro ministro de Aprife, e em breve se tor- 
nou poderoso bastante para desthronar seu senhor. A sua 
rectidão como juiz e os seus talentos fizeram esquecer a sua 
usurpação e o seu baixo nascimento; abriu aos gregos as 
portas do Egypto, e fez florecer o commercio. Submetteu-se 
a Cyro; mas tendo recusado pagar o tributo a Cambysses, 
filho de Cyro, foi por elle vencido: todavia morreu antes da 
conquista do seu reino pelos persas. 

Amasónia, s. f. (bot.) planta herbacea da índia. 
Amassada ou Aiiiaçada, (geogr.) aldeia de Por- 

tugal, na provincia da Extremadura, termo da villa de Mafra. 
Amassadeira, o, s. f. ou m. mulher ou homem 

que amassa farinha para fazer pão ; (fig.) vaso em que se 
amassa. 

Amassado, a, p. p. de amassar, e adj. feito em mas- 
sa á força de ser sovado, pizado como a m^ssa do pão; abo- 
leimado, amolgado, espalmado; aluido, derribado, posto em 
montão ; (íig.) unido, que faz boa liga, que vive ou está em 
harmonia ; afíeito, acostumado, amoldado ; conforme, con- 
corde com alguém ou com alguma cousa. Agua—, (mar.) 
a que é espessa , grossa e junta. Itosto, nariz —, achatado. 
Iluinas —s, coníusamente empilhadas , em montão. Ouro 
— com azoiiguc, amalgamado. Cartas—s, dispostas para 
fraudar ao jogo. 

Amassadôr, s. m. amassadeiro; o que amassa pão, 
cal e areia, barro, etc. 

Amassadoría, s. f. amassaria. 
Ainassadouro ou Amassadeiro, s. m, logar 

onde se amassa a cal e areia. 
Aiiiassadura, s. f. acção e effeito de amassar farinha 

para fazer pão; porção de massa para pão que se faz para 
coser de uma vez. 

Amassamcnto, s. m, (mar.) curva que descreve o 
costado do navio desde a sua maior bôca at6 o corrinião da 
borda. 

Amassar, v. a. (Lat. massa, em gr. maza, bolo de fa- 
rinha ou biscoito. Parece derivado de malassô, amollecer, tal- 
vez do maltha, cOra) fazer massa, misturando a farinha com 
agua, revolvendo-a, esmagando-a com as mãos para fazer 
pão, etc.; remexer o barro, terra, a cal com areia, etc., mis- 
turando-lhe agua, ató se ligar e reduzir á massa, sovando-a, 
calcando-a, batcndo-a ; (tlg.) misturar, confundir: — as 
cartas, baralhá-lhas ou dispô-las de modo que se saiba onde 
ficam as boas e do sorte, e lambem as más e as de azar, 
para que ao levantá-las ou tirá-las sáiam como as concertou 
o que fez a trapassa: — (ant.) o mesmo que massar, e é como 
hoje se diz : —, amolgar, esmagar. 

Amassar-se, t-. r. ajustar-se, conformar-se, concor- 
dar; fazer-se em massa, pasta, amalgamar-se, como os me- , 
taes com o azouguc; (p. us.) fazer liga, adquirir intimidade.' 
—, ficar em montão, amontoar-se. Neste ultimo sentido c 
derivado de amrís, montão, que vem do fr. amas, amasser)- 

Amassaria, s. /'. logar ou casa onde se amassa o pSo> 
ou tudo o que pertence á acção de amassar. 

Amassillio, s. m. porção de farinha amassada para 
fazer pão; amassadura; o trabalho de amassar; o apparelho 
para amassar; — (do fr. amas, montão) accumulaçSo (dc 
razões mal provadas, de cousas incoherentes, etc.) 

Aniastréli, ISe,«nmo depois Amastris^ (geogr-/ 
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cidade da Turquia asiatica, a trinta léguas NE. do Mi, 
sobre a costa do mar Negro, em 41» 45' latitude N., 30° 1' 
longitude E.; o seu porto está quasi entulhado. A antiga 
Amastris era na 1'aphlagonia. Seu primeiro nome foi Sésa- 
mo. Aformoseada por Amastris, mulher de Cratero, tomou 
o nome desta segunda fundadora. Na idade média pertenceu 
successivamente ao império grego, a Theodoro de Lasca- 
ris , em 1210 , o aos genovezes. Mahoraet ii tomou-a 
em 1459. 

Amastris, (geogr.) cidade da Anatolia. 
A luata-eavallo, (loc. adv.) a todo o correr, com' 

summa pressa; diz-se propriamente de quem vem acavallo, 
e só se usa no estylo familiar. 

Aiiuitalotado, a, p. p. de amatalotar, e «(//. pro- 
vido de matalotagem ou mariniieiros; associado, arrancliadoi 
com outro na matalotagem; (fig.) socio-, associado. 

Amatalotar, v. a. (o, pref. maíalotc, e ar, des. inf.) 
arranchar para a comida a borda de navio. 

Amatalotar-se-, v.r. (p.us.) associar-se com nlg.nem, 
tomá-lo por matalote ou companheiro na viagem, 

Amatar, v. a. (a, pref., e matar); (ant.) extinguir, 
matar:—díLiila, pagar, amorti-/ar. 

A mate forvado, (loc. adv.) V. 3Iatc. 
Amatliista. V. Aviethisla. 
Amathonta, (Lat. Aimitlnis, hoje ÍJmi.iso); (geogr.) 

cidade da ilha üe Cliypre, sobre a costa do S.; muito cele- 
bre pelo culto que ali se prestava a Venus; tinha sido edi- 
ficada pelos phenicios. 

Amitthusía. V. Ámatíiotita. 
Ainatilkado, p. p. de amatilhar. 
Amatilliar, v. a. juntar os c5es (para a cara). 
Amativo , a, adj. (theol.) que ama, movido pelo 

amor. 
Amatorio, a, adj. (Lat. amatorius) pertencente ao 

amor, que trata de amor, que inclina a amar, relativo ao 
amor, concernente a amores; que inspira amor, inclinado, 
propenso ao amor, amoroso ; r. g., cartas, poesias —s ; fei- 
tii-os, pitiltros—«, a que se .attribue a virtude de inspirar 
amor. 

Amatricc, (geogr.) cidade do reino de Nápoles (no 
Abruzzo ulterior), a oito léguas e meia NO. de Aquila ; tem 
3,000 habitantes. 

Amaiirósc, Ainaiarósa ou Ainaiirósis, a. f. 
(Gr. amaurvs, obscuro, de a priv. , e inairo, brilliar;; 
(med.) gola serena , cegueira produzida pela paralysia da 
retina ou do nervo optico, fcm ser acompanhada de mudan- 
ça alguma apparente no olho, excepto a immobilidade cons- 
tante do iris. üá symptomas mais ordinários da amauróse 
s5ü vista turva, imniobilidade quasi constante do iris, con- 
servando o cristallino o o corpo vitreo a sua transparência. 
Nâo ó raro, comtudo, que a menina do olho apresente uma 
còr branca , amarellada ou verde, e algumas vezes como 
nebulosa; algumas vezes também o olho, examinado na 
escuridão, lança uns reflexos brilliantes aualogos ao que se 
vô em alguns ânimaes. 

Amaiirutivo, a, adi. (med.) o que tem relacSo com 
a amauróse. 

Aiiiaurj-1, (hlst.) rei de Jerusalem; succedeu era 1162, 
na idade de 27 annos, a seu irmão Dalduino iii. Rompeu 
da maneira a mais injusta a tregoa que tinha ajustado com 
o califa do Egypto, e levou a guerra aos seus estados: mas 
depois de algumas pequenas victorias foi desbaratado por 
Noradino e por Saladino, o viu-se obrigado a retirar-se ver- 
gonhosamente. Morreu em 11T3. 

^í»aHry II, (hist.) rei de Chypreem 1194; depois cm 
11J/ rei de .lerusalem pelo seu casamento com Izabel, viu- 
va do rei Henrique. Só foi rei de Jerusalem no nome ; e 
apezar do ter chamado os cruzados em seu auxilio, ininca 
pôde penetrar nos seus estados. .Morreu cm iHolemaida no 
unno de 12ü5. 

Amável, adj. dos 2 <J. (ant. amahil, do lat. amabilü) 
Jligno de ser amado, aprazível no trato, que possue amabi- 
lidade, agradavel. 

A*ttí>.velinente, adc. com amor ou caiinlio; de ma- ira ou com modo amavel, com amabilidade. 

- ■ f' atoar, e lat. vis, força) phillros, |uuç0s, confeiç(3cs ou beberogens, os quaes se presumia 

quo obrigavam a amar, e provocavam o amor; meios da 
seducçâo , maneira de obter demonstrações amorosas de 
mulher. 

Amavilmcntc, adc. (ant.) desveladaniente, com 
muita attenção, amôr, agrado. 

Amavíus, s. m. pl. o mesmo que amavias. 
Ainaviosameiite, adv, (ant.) maviosamente ou 

amorosamente. 
Amaviôso, a, adj. (ant.) mavioso. 
Amaxiclii, ;geogr.) cidade das ilhas .lonicas, sobre 

uma bahia; tem (i.OOÜ liabitantes. 
Amaj atilinú, (geogr.) rio do Brazil, na província do 

Pará, aííluente do llio-Negro. 
Amazellar-sc, v. r. (de ma:dla); (ant.) lastimar-se. 
Aiuaziihailo, a, adj. (provavelmente amazcllado, 

com muzeUa); (ant.) niazellento; (fig.) torpe, impuro; ex., 
meus beiços—s. 

Aina»>iuis, ív f. pl. (Gr. a, priv., e amazos, mama) 
mulheres da Scytlúa, muiio guerreiras, (lyie viviam sem 
varões. Queimavam ás meninas as tetas direitas, para que, 
quando fossem mulheres, lhes não estorvassem atirar corti 
o arco. Diz-so de qualquer nnüher do animo varonil ({ue 
é uma amazona. TanibL-m se cliáma cuiidioiia a uma mu- 
lher que monta a cavallo, vestida do casaquinha e saia 
comprida: a esto traje dá-so igualmente o nome deawajo- 
na. No século viii existiam na Bohemia verdadeiras ama- 
zonas, qne eram commandadas por Libussa o Vlasta; du- 
rante muitos annos semearam o terror nas terras do rei 
Przemislau, que a grande custo conseguio (íxtenuiná-las. 
V. Vlasta. 

Amazònaíi, (geogr.) nome do maior e mais profundo 
rio do mundo. Sua embocadura foi descoberto em lõOO por 
Vicente Vanes Pinzon, um dos companheiros do Christovão 
Colombo. Tomou posso das terras de uma e de outra mar- 
gem em nome de el-rei de Portugal; e n'outra viagem, as- 
saltado de uma horrivel tempestade, pereceu juntamente 
com seu irmão Ayres Pinzon. Pretenderam alguns que, ten- 
do penetrado pela primeira vez muito avante nesta embo- 
cadura, fizera Pinzon a seu irmão Ayres a pergunta seguin- 
te: « Ainda isto J mar i" » e que o irmão lhe respondíra: 
« Alt! iiiio; » o que 03 marinheiros, repelindo estas ultiiiias 
syllabas, compuzeram o nome (juo foi muito tempo dado a 
este rio, Jlaranhão [mar-ha-nuo) até então conliecido dos 
Índios com o nome de Paraiiá-Guaçú.. Os hespanhoes expli- 
cam de outro nioiloa origem deste nome: dizem que so de- 
riva do capitão Maranon, seu compatriota, que servio de- 
baixo das ordens do celebre Pizarro , quo alguns autores 
citaram camo sendo o primeiro liespanhol quo exfjlorou a 
nascente deste rio. 0 que é certo é que em lõ-iO Francisco 
Pi-llana, logar-tenente do dito Pizarro, se embarcou no po- 
queno rio Casca ao pé de Quilo, o pent^trou á aventura no 
rio Napo e no de Paraná-Guaeú ou .Maranhão; e que, pas- 
sando por diaiite das embocaduras dos rios Atuma e Janui- 
daz, diviso\i ao longo das nuirgens povos esbeltos, armados 
de arcos c de seitas, que lhe tolheram o desembarque; e ol)- 
servou mais que todos aquelles povos'eram iniberbes, de 
S()rte que os tomára por mulheres guerreiras ou aviazmias, 
d'onde procede o nome por quo é mais geralmente desig- 
nado este rio. O i-io das Amazonas nasce nas altas monta- 
nlias do Pinú ; rans ignora-se ainda qual seja o rio que lhe 
dá nascimento. As primeiras relações quo a este respeito 
appareceram loram conirailiclorias, o a dos modernos não 
são mais que cópias intieis das primeiras. Os naturaes do 
Chili pretendem que a nascente principal deste rio so acha 
em seu territorio, e dizem que nasce do lago Cliucuito ou 
Titicaca, em 15° do latitude com o nome de Beni, e se di- 
rige para o N. e NE. até se juntar com o rio Apurimá ou 
Apurimaco, cm 11'' de latitude, correndo d'ali em diante 
com o nome de Ucayale até se reunir com o Tanguaragás, 
d'onde elles fazem começar o rio quo vae desembocar no 
Oceano. Os liabitantes de Quito poem a nascente do rio 
Amazonas a oito léguas ao S. desta cidade, caminhando para 
o NNJi. nos Andes, e depois para E. com o nome de Napo, 
até tornar-se no do Amazonas. Os da Nova-Columbia sus- 
tentam que o rio Caquetá, que rega o paiz onde se formam 
os rios lliapúra, Nogro e Orenocii, 6 a verdadeira nafconte 
do Amazonas. Emflm, os geographos concordam em faz»-Io 
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nascer do lago Lauricocla ou Lauricoclia, no districlo deGua- 
nuco, entre 11° e 12 ' de Uuitudc meridional, debaixo do nome 
de Tanguaragás, d'onde rc dirige para o N. nas montanhas 
dos Andes, passando a trinta léguas ao NE. di; Lima. Se- 
gundo a opinião delles, este rio corre por esparo de mais 
de 150 léguas por um leito semeado de rochedos e cachoei- 
ras que n5o admitte o navegarem por elle os mais ligeiros 
barcos, até engrossar-se com os rios Guamaná e Pulc5o; 
que (i'ali em diante a sua corrente encontra menos estorvos 
ale á villa de Jaen de Bracamoros, antes da qual recebe 
ainda á esquerda o Chinchipé que vem do norte, e quasi 
defronte o Ghachapoyás que vem do sul. O rio Amazonas 
tem uni grande numero de atíluentes; os principaessão os 
rios seguintes: Santiago, .Marona, Pastaça, Guallap, Cham- 
birá, Tigro, Ucayale, Tanguaragás, Nanai, Cassiquin, Ja- 
bari, Putumayo (a que os portuguezes chamam E(a, e tido 
por limite e separarão dos antigos doniinios hespanhóes ao 
occidente da Guyanâ br.izileira), o Jutahy, Juruhá, TeíTé. E' 
defronte da embocadura do Teffé que começa um vasto ter- 
ritório de cèrca de cem léguas, regado e muitas vezes 
inundado pelos braços do Hiapúra, que se succedem na_or- 
dem seguinte; o Anatiparana, o Eviratiba, o Manhaná, o 
IJaranapú, o corpo do rio lliapúra, o Unaná, o Copeiha, o 
•liicará e o Cadajá. Em ambas as margens do Amazonas, 
na pai te a que os portuguezes deram o nome de Solimões, 
iiinda hoje pouco povoada, ou habitada por Índios bravos, 
<:xistem vários rios grainlcs e pequenos com diversos nomes 
entre a embocadura do rio Jabari e a do Puni. Todos sSo 
auariiecidos de arvores de cravo e de salsaparrilha. Abaixo 
do rio Purú, quarenta Icguas distante do ultimo braço do 
lliapúra, entra magestosatnente no Amazonas oUio-Negro, 
appellidado pelos iiidios Guriguacurú; segue-se depois o 
impetuoso rio Jíadeira, o mais considerável de quantos são 
iributarios do Amazonas. Na margem esquerda, c defronto 
de uma ilha de perto de sessenta léguas de comprimento, 
(para onde se retiraram os tupinambás no século \.vi quan- 
do evacuaram Pernambuco em consequencia das guerras 
ijuo tiveram com os portuguezes) encontram-se successi- 
vnmentc os rios ürubú on Barurú, q Aiiibá ou Sacará, o 
Atumá e o Jamundaz, e na margem direita o Ganomá. En- 
i;iintra-se em seguimento, na margem esquerda, e em dis- 
lancia de vinte léguas um do outro, o pequeno lio Cunaris 
!• o Trombela, a que os índios chamam Orixamicá, cm cuja 
margem oriental está a villa de Óbidos; a quarenta léguas 
de Óbidos ü rio Tapajós vem trazer ao Amazonas, pela mar- 
gem direita, o prodigioso tributo das suas aguas,'depois de 
liaver regado as víllas de Sanla-Cruz, Aveiro e Santarém. 
Na margem esquerda, o muito abaixo de Óbidos, estáaem- 
iwcadura do rio Guarupatiiba, que vem de Golumbia, o ao 
qual os habitantes chamam Iriquiriquí. Pela margem es- 
querda recebe o Amazonas até entrar no mar o llrubiicua- 
I á e o Anarapucú; o Perú ou Genípapa, qtio banha a villa 
do Desterro, o Jazy quasi delronte da villa de Gurupá, o cín- 
c^enia léguas depois o Arijará junto ao cabo do Norte. Sup- 
põe-se que era linha recta pódc este rio ter Dtío léguas do 
íirazil, porém os viajantes ([ue o exploraram dão-lhe um 
total de 1,010 léguas brazileiras de 3,000 braças cada uma, 
II qiu^ eqüivale a 1,300 léguas francezasde2,()üO toezas. De- 
lidiite lio cabo Macapá, onde a i-mbocadura do Amazonas se 
iicha api-rlada ou estreitada pelas ilhas queseavizinham da de 
Marajó, um phenomeno extraordinário se repete tresdias a ÍIo 
rm Iodas as marés da lua nova e cheia; os brazileiros dão-lhe 
(1 nome de pororoca: no momento em que a força da maré 
xjbrepuja a da corrente do rio, tres enormes moles d'agua 
encapellam-so umas após ouiras, á direita e á esquerda, e 
li estrondo que fazem cora a rapidez com que se lançam ou- 
ve-se CKi distancia de mais de duas léguas. Derribam e 
üieuom no fundo tudo quanto encontram. Attribue se este 
phenomeno á maré liugo tempo represada pela ímpetuosí- 
'!ade das aguas dü rio, e poucos luinutos lhe bastam para 
romper por aquelle obstáculo, e pòr-se subitamente ao nivel 
com as outras partes. E' no mez de .lunlio quo as aguas do 
Amazonas são mais baixas; as cheias são no mezdoNovem- 
Lri' e nos seguintes. No rio Tanguaragás, e nas demais nas- 
rcntes do Amazonas quo descem das cordilheiras, navega- 
se de ordinário n'uma cspecie de canOa feita de vime, 
chamada halsu, e nlcatroada de modo que não lhe possa 

entrar agua. A elasticidade destas embarcações faz que 
possam passar sem perigo por cima dos rocliedos. Porém 
nos grandes rios tributários do Amazonas, e também neste 
desde a villa de Borja atéoPará, navega-se em grandes bar- 
cos cora vélas o remos. O curso do Amazonas é rápido ; 
suas aguas são louras, mas não argilosas. A maré chega a 180 
léguas da ponta do Macaçá, onde deixa de manifestar-se o 
phenomeno chamado porónka. Os ventos são ali fortíssi- 
mos. As tartarugas , jacarés e crocodilos são maiores que 
nos demais rios da America. Posto que situado debaixo da 
linha equinocial, em todo o curso deste rio é o clima por 
extremo temperado. Infinitas tribus de índios, uns ferozes, 
outros tímidos, ou mais ou menos civilisados, povoam as 
margens do Amazonas. As arvores de que estas margens 
mais abundam são o castanheiro do Jlaranhão, o cacao- 
zeiro, a arvore do cravo, e cedros. Na sua embocadura 
tem o Amazonas 12 léguas de largura. 

Amazônia, s. f. (bot.) planta herbacea da índia. 
Amazonio , a, adj. pertencente ás amazonas: —, 

au x\inazónico, adj. m. (myth.) epitheto de Apollo: 
— (geogr.) monte na Cappadocia. 

Aniba, s. f. (bot.) fructo da arvore chamada Jlanga, 
que nasce em Calecut. 

Aiiibá , i. m. nome que dão ás serras na Ethíopia 
alta. 

Ambaca , (geogr.) districto no sertão de Angola , no 
qual está situado o presidio do mesmo nome, fundado em 
1614, a oito léguas da Massangano, e depois transferido 
mais para o interior. Ambaca 6 hoje capital do fértil e sau- 
davel districto do Golungo-Alto ; calcula-se-lhe uma popu- 
lação de 70,000 almas. 

Anibacc, (geogr.) territorio no sertão de Moçambi- 
que, habitado por cafres, cujo chefe é vassallo da coroa de 
Portugal. 

Aiiibácia, (Fr. Amhoise) , (geogr.) cabeça de cantão 
em França , sobre o Loire, a cinco léguas a É. de Tours; 
4,695 habitantes. Tem fabricas de instrumentos de aco, 
pannos, tapetes, etc. Havia ali antigamente um castello para 
cujos terrados se podia subir de carruagem. Carlos viii 
nasceu em Ambacia, e ali morreu, annos 14'70-1498. 

Aiiibaeia (Conjuração de), (hist.) a que em 1560 
formaram os huguenotes contra Francisco ii, Catharina de 
Medicis e os Guizes. O chefe ostensivo dos conjurados era 
Jorge Barre de Ia Renaudie; mas o chefe verdadeiro era 
o príncipe de Condé. Foi descoberta pela traição de Ave- 
nelle, advogado de Paris, no momento em quê os conju- 
rados marchavam sobre Ambacia. Sorprehendido de im- 
proviso , Ilenaudíe foi morto, e seu cadaver pendurado 
sobre a ponte. Grande numero de-conjurados, entre os 
quaes se achava o condo do Gastelnau, tiveram a mesma 
sorte. O príncipe de Condé, vigiado de perto, foi obriga- 
do a jurar que era estranho a semelhante conspiração. 

Ambaeia (Jorge de), (hist.) conhecido na historia com 
o nome de Cardeal de Ambacia, ministro de Luiz xii: nasceu 
em 1470, morreu cm 1510. Aos 14 annos de idade foi no- 
meado bispo do Montauban, e foi um dos esmoleres de 
Luiz XI. Ligou-se á fortuna do duque de Orleans, que depois 
reinou com o nome de Luiz xn, e com a protecção deste 
príncipe foi feito arcebispo de Narbona, e depois de Uuão. 
Quando Luiz xii subiu ao throno, em 1498, escolheu-o para 
seu primeiro ministro, o tão bem desempenhou as suas altas 
funcções, que se conservou no mesmo logar até morrer. 
Desde o começo da sua administração grangeou o amor do 
povo com certas reformas, e nunca augmentou os impostos, 
apezar das guerras desgraçadas que perturbaram o reinado 
de Luiz XII. O papa Alexandre vi creou-o cardeal. Alguns 
annos depois tentou fazer-se eleger papa, mas não o con- 
seguiu. 

Ambacia (Aimery de), (hist.) irmão do precedente: íoi 
grão mestre da ordem de S. João de Jerusalem, em 1503, e 
em 1510 ganhou uma grande victoría n'um combate naval 
contra o soldão do Egypto, perto de Montenegro. 

Âmbares, s. f. pl. (Lat. de om, á roda, e agcre, nio- 
ver-se, andar, obrar. Am è contracção de amhi, em gr. am- 
phi, que denota circuito, ao redor; e vem de ameihô, tran- 
sitar, passar além, mudar, trocar, fazer alternatívainenle. 
Todos estes vocábulos vêm dos rad. egvp. è, de ma, logar, 
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■: uhCyCm face, opposto, contra) voltas, torcicolos, caminhos 
intrincados, como de labyrintho; (fig.) circumloquios, ro- 
deios de palavras escuras e equívocas, ou por affectarão de 
cultura no fallar; razoes equivocas. 

Ambag:iôso, a, adj. (de amhagcs, des. oso) que dá 
muitas voltas; (flg.) equivoco, ambiguo; tortuoso. Razões 
—s, equivocas, que enredam. Proceder —, equivoco, nSo 
franco. 

Ambailia, s. f. (bot.) arvore altissima do Brazil, deno- 
minada pelos naturalistas Cccroina pcltata. 

Ambnlào,m. (bot.) arvore da índia. 
Aiiibapaya, s. vi. (bot.) arvore do Bruzil, chamada pe- 

í<)s naii:róilistas Carica papaya. 
Aiiibai', s. l/i. (Arab. dmbar, V. Alamhrc) nomecom- 

Hiummenle dado a duas substancias bem diversas; uma 
dellas é o ambtir awarcllo. V. Siiccino: a outra 6 o amhar- 
.í.rÍA-, {amharum) que 6 o amhar propriamente dito. E' uma 
substancia concreta, da consisteucia da cêra, tenaz, leve, 
côr do cinza, muito aromatica e semeada de pequenas man- 
ehas brancas e amarellas. Inflamma-se com facilidade, dis- 
solve-se em parle no espirito de vinho, e posto ao lume em 
lualquer vaso se derrete e reduz-se a uma resina liquida 
Cor dtj ouro. lí' um suave perfume, o considerado na medi- 
cina como antispasmodico, estomacal e calmante. Acha-se 
de ordinário nas bordas do mar, em bocados maiores on me- 
nores, e principalmente nos mares da Índia. Não ha subs- 
tancia sobre cuja origem tenha havido tantos e tao encon- 
trados pareccrcs, porém a opinião que hoje prevaleço ó a dos 
que o suppoem uma dejecção excrementicia do macho da 
ialeia. O que vulgarmente se chama ambar branco ó uma 
variedade dii ambar-gris. Ao azeviche deram tambcm alguns 
O nome de ambar neijro. 

Ambarino, a, adj. (p. us.) que pertence ao ambar. 
Aiubai*o, s. m. o mesmo que nmbargris. V. Ambar: 

—, (bot.) arvore grande da Índia; peixe do genero dos ce- 
táceos, a que alguns attribuem a origem do ambar. 

Ambarvaes, s. m. pl. (Lat. ambarvale, de amphi, 
gr., á roda, e de arvalis, e arvum, terra lavrada, campo, 
prédio rústico); (anliguid.)festas que os romanos faziam cm 
lionra de Geres para terem uma boa colheita. Consistia em 
^ma procissão que fazia ires vezes o circuito das terras da 
kivoura, e no sacrifício solemne e expiatorio á deusa Geres 
de uma porca prenho, cordeiro ou novilha: —, sacerdotes, 
em numero de doze, que presidiam ás festas ambarvacs. 

Ainbai-vstl, adj. dos 2 y. (antíguíd.) que pertence ás 
lestas ambarvaes. 

Ambazac, (gcogr.) cabeça decantao, no Alto-Vienna, 
França, a quatro léguas e meia a NE. de Limoges: tem 
2,800 habitantps. 

Ait)b4>laliüa, (geogr.) cidade da Turquia da líuropa 
(Koinelin), sobro o Penéo, a cinco léguas e meia a NE. de 
l.aríssa; tem 0,000 liabitaiúos. 

Aiiibt^ii]!), (geogr.)'grande aldeia de catholicos, iia 
coinarca do Salsote, estados portuguezes da índia. 

Aiuboloiicira, s. f. (bot.) arvore da Guyana. 
Ainher ou Ainberffocr, (geogr.) cidade do Indos- 

vp' estados dos Radjputs, sobro o Paliar, a duas léguas iNfi. de Djeypur. K' a residencia do rajah do Djeypur. 
Aiijbcrfç, (gcogr.) cidade da Baviera, no circulo de 

«egen, sobre o Vils, dezeseis léguas a NO. de Ratísbonne; 
p"' habitantes. E' cidade forte e bem construída. 

atacio real, arsenal, casa da caniara, etc., boas fabricas do 
anuas, pannos, louça, ctc. O archíduque Carlos derrotou ali 

retirar-se, cm 21 de Agosto de 

(geogr.) cabeça decantão, no Ain, sobre 
In (^'''■ança), a sete legua°s o meia a NO. de Belley; 

i habitantes. Ambei-t, (gcogr.) capital do districto (Puy-de-I)ômo), 
(1;rança), quinze léguas a Sü. de Clermont; 

nanoi ; . liahitantes. Collegio communal; fabrica de 
lom oit,? ''iipTimir; bons queijos. O districto de Amhert 

habitantes. 
(geogr.) aldeia de Franca, na Girouda, sobre 

VOt. 1. . . í 

o Dordoiiha, perto da sua confluência com o Garoiia; cinco 
léguas o meia ao N. de Bordóus. 

Ambi, s. m. instrumento cirúrgico: —, prefixo lat. 
do gr. amphi, á roda. 

Ainbía, s. f. betiime das índias. 
Ainbialitos, s. m. pl. povos da Lioneza vizinhos 

dos redones; eram senhores da cidade hoje chamada Lam- 
balle. 

Aiiibianos, s. m. pl. povos da Bélgica 2" a O. dos 
veromanduos e dos atra bates, e ao S. ilos i/iorímw, corres- 
ponde á parte occidental da Picardia; a sua capital chamou- 
se ao principio Samarobriva, depois Ambiano, c líoje o seu 
nome 6 Ainiens. 

Aiiibiatíno, (Aliem. Ka)iigslulU) praça sobre o Uhe- 
no, a duas léguas acima de Cobleiitz. E' a°patna de Cali- 
gula. 

Ambição, s. /'. (Lat. ambitio, onis, de anibi, pref., 
em torno, a roda, e de itio, acto de ir, andar, buscar, pro- 
curar ; do verbo eo, ir, sup. itum) desejo desordenado ou 
paixão immoderada de honras, fama, louvor, poder e dig- 
iiidades, cobiça, extremoso appetíte de riquezas, e em 
geral de tudo quanto pôde concorrer para conferir superio- 
ridade, e particularmente autoridade sobre os outros ho- 
mens : (flg.) desejo vehemente e culpavel do alguma 
COusa. 

Syn. comp. Ambição, cobiça. Ambição vem da palavra 
latina ambire, que ó o mesmo que correr ou cercar em 
roda, como faziam antigamente os pretendentes de dignida- 
des tí magistrados da republica, que corriam toda a cida- 
de, cortejando uns e outros, e captando a benevolencia dos 
que podiam ter voto. Cobiça, ou melhor cubiça, vem do 
latim cupiditas, de cupio, eu desejo. Aquella refere-se 
principalmente ao desejo de honras, dignídados cargos, etc. 
Posto que a ambição seja uma paixão desordenada de al- 
cançar fama, honras, etc., pôde algumas vezes cohonestar- 
se; não assim a cubiça, que é um appetíte desordenado de 
riquezas, e toma-sc ordinariamente á má parte. Muitos 
ambiciosos ha que nSo são cubiçosos, antes gastam com mfio 
larga para conseguirem as honras que ambicionam, 

Ainbiçào/Jiihaj s. f. dim. de ambição. 
Ainbiciar, v. a. (p. us.) desejar com ambição, ape- 

tecer com excesso e desordenadamente. V. Ambicionar. 
Ambicionado, a, p. p. de ambicionar, e adj. pro- 

curado com ardor, desejado, procurado com ambição. 
Aiiibieionar, v. a. (Cast. ambicion, ambicionar ; ír. 

ambition, ambitionucr) ter ambição, cubiça, procurar com 
ardor ambicioso. 

Ambiciosamente, adv. com ambição, de um modo 
ambicioso; com ardor ambicioso; alTectadâmente (fallando 
doestylo). 

Ambiciosissimamcnfo, adr. sup. de ambiciosa- 
mente , com excessiva ambição ou affectação de estylo. 

Ambifioíiissimo, a°, adj. sup. de ambicioso, ex- 
cessivamente ambicioso. 

Ambicioíio, a, adj. (Lat. ambitiosus, que rigorosa- 
mente sigiiiíica espaçoso , quo abrange grande recinto ou 
extensão. V. Ambiçã<^ que tem ambição; cubiçoso, solicito, 
o desejoso com excesso de adquirir dinheiro, riquezas e 
domínios ; quo deseja com excesso alguma cousa ; cujos de- 
sejos e visos abrangem grande espaço, se estendem mui lon- 
ge; que tem projcctos vastos para conseguir poder , autori- 
diule, fama, preeminencia, dignídados, honras ; (íig.) pom- 
poso, m a gostoso , que ostenta. Palavras—,s, cheias do os- 
tentação, exageradas, requintadas, cm queso dá ou mostra 
ambição; v. <j., edifício—, discurso—, etc. Também se usa 
comosubstantivo. 

Ambiilexter. V. Amhidextro. 
Ambidextro, a, adj. (Lat. amlodexler , do ambo , 

ambos, e dextera, direita, mão direita) quo se servo de am- 
bas as mãos com igual facilidade e destreza; (fig.) que de- 
fendo o pró o o contra. 

Ambiente, adj. dos 2 g. (Lat. ambiens, tis, p; a. 
do verbo amUo , ire, andar á roda , rodear, abranger, etc. 
formado de ambi, pref., á roda, em torno, e de eo, ire, ir, 
andar); (phys.) que cerca ou envolve alguma cousa: diz- 
se dos fluidos. -Ir. —, lluido que fôrma a atmosphera c en- 
volve a terra por todas as partes. 

28 
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Anibicsi|iicrilo, a, aJj. (Lat. amho , ambos, e es- 
querdo) ; (p. us.) que faz liido ás avessas ou ao revés do que 
deve ser. 

Anibi^cnia, adj. f. (math.) nome que dSo a uma 
especie de hyperbolc, que tem um dos seus ramos infinitos 
inscriptos eò outro circumscripto na sua asymptotes. New- 
ton foi o primeiro que se serviu deste termo para designar 
certas curvas hypcrbolicas da terceira ordem. 

Amlúgcii»; a, adj. nascido de duas especies difTe- 
reutes ; besta muar; (bot.) caliee—, o que, tendo iio exte- 
rior o seu aspecto natural, parece aproximar-se, pela parte 
interna, da natureza da corolla. 

Ainl)i;;ú, s. m. (termo francez usado entre nós) co- 
mida era que se ministram viandas , fruta e doces ao mes- 
mo tempo ; (fig.) mistura de cousas oppostas. 

Aiiibig^uaiiiciitc, adv. com ambigüidade. 
Aiiibijiifuiilailc, s. f. (Lat. amhiguitas, tis) escuri- 

dade das palavras ou do discurso, procedida dos diversos 
sentidos que se lhes podem accommodar; duvida, incerteza 
irresoluçâo, perplexidade. 

Syn. comp, Ambigüidade, ampliíhologia, equivoco. Kstas 
tres palavras indicam os principaes defeitos que se oppoem 
á clareza da linguagem, os quaes todos concorrera para a 
fazerem obscura e duvidosa em seu sentido, mas ca(la um 
por seu modo, que importa conhecer para bem o evitar. 
Ambigüidade é palavra latina , amliguitas (de ambigo, 
rodear, andar á roda, duvidar) consiste em apresentará 
phrase um sentido geral, que admitte differentes interpre- 
tações, de modo que custa trabalho a descobrir ou adivi- 
nhar o pensamento do autor, sendo ás vezes impossível con- 
segui-lo. E' pois a ambigüidade duvida , confusão , e in- 
certeza na linguageui e idóas. Aniphihología vem da grega 
ampliibolos, e signillca ferido, ou que fere dos dois lados, e 
no sentido figurado, ambiguo, equivoco. Commetle-se esia 
falta quando se construe uma phrase de modo que possa 
admittir duas diíTerentes interpretações. Refere-se antes ao 
g>-ro da plirasi' ou collocaoSo ilas palavras que aos termos 
equivorns dellas; ao contrario da ambigüidade, qiio so acha 
só nos termos , o assim se diz uma paian-a avibigua o uma 
phrase am-phihologica. Besto genero é a seguiiue : Heitor 
AChilles chama a desafio. Nenhuma das palavras é ambí- 
gua nem eífuivuca , mas i': amphibolngico o sentido , poiquc 
aúida que regularmente se ponha o sujeito antes do verbo, 
os poetas invertem muitas vezes esta ordem ; o iFaquella 
phrase se pôde entender que Heitor provoca Achilles, ou 
este aquelle. /í^uiroco é palavra latiiui a'quivocus {ih wqinis 
igual, e VO.T, voz), e significa em geral multiplicidade de 
significações, mas regularmente tem dois sentidos, uni na- 
tural e immediato , que é o que parece querer-so dar a en- 
tender, e outro artificial ou tingido, desviado ou apartado, 
que só comprthende a pessoa que falia, e ás vezes.t5o dis- 
farçado que só o entendem os que penetram a alIusSo. 
Chamam-se equívocas as palavras que se podem entender 
em dois ou mais sentidos, ou porque ellas mesmas têem 
varias significações distinctas, ou porque se confundem 
com outras da lingua que se pronunciam o escrevem do 
niesiuo modo, posto que tenham um significado mui diver- 
so. (V. llomonymo.) 

O mau gosto de nossos seiscentistas introduziu o uso dos 
equívocos como um ornato oratorio, jogando de vocábulo 
pata divertir o auditorio ou leitores, ou mostrar agudeza de 
engenho. Vieira, tao bom orador como era, pagou largo 
tributo a este depravado uso; e apezar de o ter como um 
defeito,não se emendava de cair nelle,como elle mesmo con- 
fessa n'uiii serraSo da llesurreiç5o (VI, 470) , dizendo : 
« Quem tirou o véu ao amor, esse lhe descobriu a cara , 
porque o mostrou desvelado. Niu me estranheis o equivoco, 
que em manliâ tao alegre e tao festiva ató os Evangelistas 
o usaram. » 

Este equivoco do padre Vieira precisa explicação. Todos 
sabem que a partícula (/es é um prefixo que corresponde ao 
latiflo dis, privativo ou disjuutivo, o se antepõe a muitos 
vocábulos para exprimir separaçSo , acçSo feita em contra- 
rio ou em sentido opposto a outra j i'. g., desfazer, des- 
manciiar o que está feito, desprezar, nSo prezar, etc.; mas 
o que nem todos sabem é que esta mesma partícula em 
alguns poucos vocábulos tom uni valor mui differente, pois 

indica prolongarão de acto, intensidade na acrão, ou maior 
perfeição ; v. g., dcscantar e descante não significam dei- 
xar de cantar, o que seria ficar calado, mas sim cantar 
muito e em harmonia ou concerto de instrumentos, e o 
mesmo concerto de instrumentos. A esta especie pertence 
o verbo desvelar, que é composto de dcs e velar, e não si- 
gnifica deixar de velar, o que seria dormir, e no,figura- 
do não cuidar, mas sim vehir muito, ter muito cuidado, 
andar muito solicito. Ora, é neste sentido que o padre Vieira 
tinha usado desle verbo e de seu substantivo desvelo, e de 
repente emprega a palavra desvelado, não com a significa- 
ção do verbo desvelar-se, mas cora a de privado de véu, 
fazendo a particula des privativa referindo-se ao verbo velar, 
velare, que significa cobrir com véu, o qual, precedido da 
particula des, desvelar, significaria privar de véu, desco- 
brir, como em francez se diz devoüer; desvelado, pelo 
contexto da sentença, quer dizer sem véu, porque véu 6 
contracção de velo, de velum latino, o que fôrma equi- 
voco com a signicação geralmente recebida de desvelado. 
A isto chamam com razão os francezes joucr sur les mots, 
e nós com o mesmo Vieira lhe chamámos jogar de vocá- 
bulo. A ambigüidade é parto de um limitado talento, ou 
dos que se querem esconder na obscuridado, como suc- 
cede com os charlatães o impostores; a amphibulogia pro- 
vém da ignorancia das regias graramaticaes, ou da in- 
tenção dobre de quem falia. O equivoco é indigno de um 
homem franco e honrado, porque delata engano, e deve 
ser evitado pelo litterato, o qual nunca deve jogar de vo- 
cábulo senão em obras jocosas. 

Aiiibij;;'iiinoi'«t, adj. m. (bot.) assim denomina Cas- 
sini a calatliise, a coroa e o disco compostos de flOres do 
corolla ambigua, 

Aiiibá;;-!!*), n, adj. (Lat. ambigmis, de ambigo, ere, 
andar á roda, cercar; formado de àmbi, pref., á roda, e 
agere, andar, obrar, etc.) equivoco que pôde ter diversas 
significações; que usa de palavras ou discursos equívocos 
O escuros; irrosoliito, perplexo, indeterminado; incerto, ilu- 
viüoso, indeciso: — (gram.) do dois gonoros. Senlido—, 
quf admitte interpretações diversas, e atú oppostas. 

Anibi<);i;'ain, (liisl.) rei do todas as Gallias iio tempo 
do Tarquino-o-Antigo , pelos annos 5!)0 antes de .lesus- 
Christo. Era um principe muito poderoso. Vendo que o 
numero de seus vassallos ora muito maior do que o seu 
rein() podia sustentar, resolveu enviar uma parte delles, 
debaixo das ordens de Helloveso, e outra do Segoveso, seus 
sobrinhos , a procurar habitações em outra parte fora dos 
seus esiados. L'ni tomou o caniiiiho da Italia, e outro o 
da Floresta IIiTciuiana, hoje Floresta-Negra, na Allema- 
nha. 

Aiiil>Í4)riv , (hist.) rei dos oburones na Gallia. Era 
grande inimigo dos romanos, e foi morto cm uma liata- 
Iha contra .lulio César, na qual perderam a vida, junta- 
mento com elle, GO,000 dos seus vassallos. 

Aiiibiiiai*», a, adj. (bot.) Jíoíõfs—s, que comprehcn- 
dem ao mesmo tempo folhas ou flores. 

Ainhitu, s. m. (Lat. amlitus, do sup. de ambio, ambi, 
pref., á roda, sup. de ire, ir) circuito, circumferencia, ex- 
tensão em volta ou em redondo de algum espaço ou logar; 
área circular (da cidade, da fortaleza, do edificio); (leg, 
rom.) crime de—, commetlidO pelo que solicitava por 
meios illicitos os votos do povo para ser magistrado : — da 
folha, (bot.) extremidade marginal da folha. 

AiMblcíto.sa, (geogr.) porto pequeno no Passo de Ca- 
lais , duas léguas ao N. de Bolonha , sobre o mar; tem 900 
habitantes. Foi neste porto que desembarcou Jacques ii, ex- 
pulso de Inglaterra em 1688. 

Aiiiblose, s. m. (Gr. amblosis, aborlamento); (med.) 
abortamento, niovito, mau successo. 

Amblotieo a, adj. (med.) o mesmo que abortivo. 
Aiiibly^oiio, s. m. (Gr. ambhjs, obtuso, e gonia, an- 

gulo) ; (geom.) angulo obtuso ou que tem mais do 9ü graus: 
—, adj. m. obtusangulo. 

Aiiíblyoiu', s. dos 2 g. que tem amblyopia. 
Ainíílyopía, s. f. (Gr. amllys, obtuso, frouxo, dobil, 

e ópé, vista, olhos); (med.) fraqueza e escuridade na vista, 
sem signal exterior nos olhos. 

Aiubo, s. m. (jogos) combinarão de dois números que 
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se tomam ou sáem juntamente na loteria : — (cirurg.) ins- 
trumento inventado por llippocrates para reduzir as luxações 
do l)raço. 

Amboino. V. Ambonia, 
Ainlioisc. V. Amhacia. 
Aiubola. V. Ambula. 
Amboloíi, as, ai!j. pí. (ant.) o mesmo que ambos 

os, ambas as. 
Aiubon, s, m. (Gr. amlôn ou amhc , proeininencia 

circular, eminencia, cume de monte ou rocha ; logar eleva- 
do ; estante para ler) antiga tribuna das igrejas , a que se 
subia para se ler ou cantar certas partes do officio divino, o 
também para prégar. 

Ambonia, (geogr.) uma das Molucas , ao SO. de Ge- 
ram, aos 3» 4T latitude S., e 125» 33' longitude E. Tem 
dezoito léguas de comprimento sobre cinco e meia de largji- 
ra ; (í cortada por uma bahia em duas peninsulas unidas por 
um isthmo. Tem aproximadamente 50,000 habitantes, dos 
quaes 18,000 christãos. Clima quente , mas sadio. MoncSo 
em sentido inverso das que se encontram nas ilhas da Son- 
da. Copiosas chuvas durante a monção do sul; territorio 
lertil; produz sagú, ananazes, cravo, 'etc. Foi esta ilha des- 
coberta em 1515 pelos portuguezes, que tomaram posse 
delia em 15G4. Os hollandezes apoderarem-se delia em 1007, 
0 os inglezes cm 1796; foi depois restituida aos hollande- 
zes, que ainda hoje a possuem. Reune-se sob o nome de gru- 
po de Ambonia um pequeno archipelago composto de onze 
das Molucas, sendo as principaes dellas: Ambonia, Geram, 
Baru, Goram; destas quatro, só a primeira está inteiramen- 
te submettida aos hollandezes : —, capital da ilha deste no- 
me e de todas as possessões hollandezas nas Molucas ; está 
situada no fundo da bahia; tem 7,000 habitantes. E' uma 
cidade pequena, mas muito commercial. Possue alguns bons 
edifícios, bazares, mercados, passeio publico , casa da ca- 
mara, etc. E' defendida pela fortaleza Victoria. 

Ambos, as, pron. relat. pL (Lat. ambo, em gr. 
OMphi), dois) um e outro, dois juntos ; uma o outra cousa. 
■"mbos (ic dois ou ambas de duas, o mesmo que ambos ou 
«m o outro juntamente: lusitanismo ou pleonasmo muito 
usado na nossa lingua. Ir por—, (phr. lig.) interessar-se 
com outro no jogo, no contrato. 

dois. lia entre estes vocábulos a mes- 
ma diilerença que se dá entre amho o duo latinos. O pri- 
meiro indica duas cousas unidas ou que entre si têem re- 
lerencia ou conformidade, ou que se apresentam juntas na 
mente de quem falia ; o segundo refere-se única e precisa- 
mente ao numero que medeia entre um o tres. A virtude e 
a gloria sSo cousas diílerentes, o nem sempre existem no 
mesmo sujeito, mas ambas so requerem para fazerem o 
verdadeiro heróe. « Vedes dois homens juntos, diz Vieira.... 
pela presença ambos juntos, pela amizade muito longe um 
™ outro. » Ambos é também synonymo de wm e outro, 

iim's liiffere em que um e outro nSo exige idéia de 
(li7nm pelo vocábulo ambos. Assim que, quando 
1 hiiifv. 1 Alvares Pereira ganharam ambos 
Toi liH "^.■'^Ijubarota, entende-se que os dois guerrei- 
«?i>Hicc naquelle memorável feito d'armas; o 

® deixou ou deixaram illustre des- 
netn entende-se que cada um delles teve filhos e 
Amh ^ partes n5o desmintiram dos pães. 
mas os dois, 6 pleonasmo vulgar, 
jndi„" desnecessário como alguns querem, porque 
ambo o caso em que os dois vão ou estão 
francp.outro; 6 o tous les deux dos 
Porque^Vpor incorrecta a locuç5o ambos de (Ms, 
feui i„ ® nada que justifique a particula de, e só 
Ye conjuncç5o c ou o artigo os. Nem nos demo- 
TiR.>, , opinião o ler-se assim em bons autores, porque 

que escreveram 6 correcto. 
<Jada cidade da antiga Lusitania, fun- 
8reeo<s víq"™ - ? povos do Epiro, depois que com outros 
mada pm ^ .Hespanha pelos annos 764, e assim cha- 
Patria PnH outra cidade do mesmo nome na sua 
bárbaros Pm n fmbracia o nome com a entrada dos 

que fniii ^ .quem esteve sujeita 468 annos, 
povoou dp nr., el-rei D. Affonso vui, areedilicou, e vo no anno de 1182. E pelo agradavel sitio e 
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grande gosto que el-rei teve, restituindo-a a seu antigo 
esplendor, lhe chamou Placencia. 

Ainbracia, (geogr.), (hoje Aría), cidade do Epiro, 
sobre a costa septentrional de um pequeno golfo, ao qual 
deu o seu nome (hoje golfo de Artá). Augusto, depois da 
batalha de Accio, fez-lhe grandes melhoramentos, e poz- 
Ihe o nome de Nicopolis. 

Ambra(!Íotas,..s'. vi. pl. os naturaes de Ambracia. 
Ainbrc, (ant.) V. Âmbar. 
Ambreada, s. f. ambar falso, empregado no.com- 

mercio da escravatura, nas costas d'Africa, e principal- 
mente 110 Senegal. 

Aiiibrcndo, a, p. p. de ambrear, e adj. perfumado 
e aromatisado com ambar; que cheira a ambar; (fig.) que 
cheira a aromas, almiscarado. üiz-se á má parte do homem 
perfumado, almiscarado. 

Ainbrcar, v. a. {ambrc, e ar, des. inf.) fazer ou tor- 
nar cheiroso como ambar; misturar ambar em composi- 
ção sêcca; (fig.) dar cheiro mui suave. 

Ambrcato, s. m. (chim.) sal formado pela combina- 
ção do ácido ambreico e de uma base. 

Aiiibreico, a, adj. (chim.) pertencente ao ambar. 
Diz-se ácido —, o que obtiveram Pelletier c Caventon tra- 
tando a ambreina pelo ácido nitrico. 

Ambrcina, s. /. (chim.) matéria particular consi- 
derada como adipocera por Buillon-Lagrange, posta no nu- 
mero dos principies immediatos dos animaes por Pelletier 
e Caventon. 

Ambrcôso, a, adj. (didact.) ainbrosiaco. 
Aiiibrcs, (geogr.) povos da índia junto ás margens 

do Acesino, vencidos por Alexandre. 
Ambrcta, s. f. (bot.) aerta flôr do cheiro semelhante 

ao do ambar, d'onde se lhe deriva o nome. E' denominada 
por Liimeo Hibiscus abelmochus. Brotero dá igualmente 

! este nome á Centaurea moschata de Linneo, c põe-na na 
pentantheria monostylia., 

An»bi»ic:pe!S, (googr.) cabeça de cantSo em França 
(Slayenne); tem 2,000 habitantes. 

Ambrim, (geogr.) ilha da Oceania, nas Novas-IIebri- 
das; tem 21 léguas de circumferencia. 

Ambriz, (geogr.) rio da África occidental; nasce ao 
NE. de Pamba , corre 50 léguas a O., e fôrma uma bahia 
na sua embocadura no oceano Atlântico. A bahia ou porto 
de Ambriz está situado em 7" 50' latitude S., e 22° 5' longi- 
tude L. de Lisboa. Pertencia a posse deste importantissi- 
mo ponto ao marquez de Mossul, vassallo da corôa de Por- 
tugal. Ultimamente mandou-o o nosso governo occupar 
militarmente , formando do territorio convizinho um novo 
districto. 

Ambròcs, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na 
província do Minho , concelho de Bem-Viver. 

Ainbrôma, s. f. (bot.) planta da familia dos cacao- 
zeiros. 

Ambromum ou Ambrumum, (geogr.) aldeia 
pequena de Portugal, na provincja da Extremadura , termo 
da villa de Cintra. 

Ambroncs, (geogr.) povos da Gallia transalpina: 
formavam um dos quatro cantões dos helveticos nos tem- 
pos de Gesar. Tinham por limites ao S, os Alpes que os se- 
paravam do Vaiais, depois o Rheno ató Sargans : ao N. os 
lagos de Wallenstadt o de Zurich. Ligaram-se com os cim- 
brios e os teutonios, invadiram com elles a Italia no anno 
105 antes de Jesus-Christo , o bateram os generaes Manlio 
e Cepio; mas foram exterminados por Mario na batalha de 
Aquw Scjctiw (Aix) no anno 102 antes de Jesus-Christo. 

Ambrosia, s. f. (bot.) certa planta de flóres incom- 
pletas denominada por l^inneo Chenopoditm botrys. O seu 
tronco 6 recto, folheado em todo o seu comprimento, do 
altura de seis até dez pollegadas; as folhas pecioladas, 
oblongas, mediocremente felpudas, esverdinhadas de ambos 
os lados, ou de um verde-amarellado quando as sementes 
amadurecem. Toda a planta 6 coberta de certa viscosida- 
de resinosa que suja as mãos dos que a colhem. É odorife- 
ra, incisiva, expectorante, esterica o resolutiva. 

Ambrosia, s. f. (Gr. ambrosia, deriv. de ambrosios, 
immortal, formado de a, priv., o brolós, mortal)^ 
a comida ou manjar dos deuses do paganismo. Nada Ija 
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tSo escuro e confuso entre os poetas como o verdadeiro 
prostimo da ambrosia e do nectar. Poder-se-ia suppôr fôra 
tençSo sua pôr sobro este ponto os granimaticos a tormento, 
de sorte que ainda se não sabe com certeza se se comia a 
ambrosia, e se o vectar era bebida. Acha-se mais vezes 
behcr o nectar, e só em conformidade da opiniSo mais com- 
mum é que se considera a ambrosia como alimento que 
usavam os deuses, e o nectar com bebida. Mas cm tal caso, 
para bem se comprehender algumas passagens de Home- 
ro e Virgilio, e outros poetas, 6 de necessidade suppôr, 
como se crè, que se fazia da ambrosia quantidade de outras 
cousas, e que além da ambrosia solida havia agua de am- 
brosia , quinta essenciade ambrosia , pomada' de onibrosia, 
etc.; — (tig. o poet.) diz-se por exageraçao de qualquer 
bocado ou igiiaria mui delicada ; cheiro suave. 

Ainbrosiaeca!», s. f. pi. (bot.) nouie de uma famí- 
lia de plantas estabelecida por Richard. 

Amlirosiaco, a, atij. (de ambrosia); (didact.) al- 
miscarado, ambreoso, que deita um cheiro penetrante como 
de almiscar ou ambar. 

Ambrosiana, (bibhotheca), (litter.) rica bibliotheca 
fundada em Milão no principio do século xvii pelo cardeal 
Borromeu, e assim chamada em honra de Santo Ambrosio, 
patrono de Milão. 

Ainbroíiiaiio, a, adj. (eccl.) rito, missa, canto que 
pertence á igmja de Milão. Esta denominarão 6 derivada de 
S. Ambrosio : — s. m. pl. uma seita de anabaptistas. 

Ambrosínia, s. /". (bot.) planta da familia das 
aroides. 

Ambrosio (Santo), (hist.) padre da igreja latina; nas- 
ceu pelo anno 304, era filho do prefeito das Gallias. Gover- 
nava elíe mesmo a Liguria quando o povo de Milão, en- 
cantado de suas virtudes, o elegeu unanimemente bispo, 
sendo pile apenas christão. Foi cm pôucos dias ordenado pa- 
dre e sagrado bispo (anuo 314). Distinguiu-se no seu episco- 
pado porumzeloinabalavel; fez condemnar os arianos no 
concilio de Aquiléa, e prohibiu a entrada da igreja ao impe- 
rador Theodosio até que tizesse penitencia da matança de 
Thessaloiiica. (V. Theodosio). Morreu no anno 397. E'cele- 
brado na igreja a 4 de abril e 1 de Dezembro. Deixou varias 
obras, entre asqiiaes se distinguem os seus tratados dos/>c- 

"vercs e da Virgindade. Attribuem-lhe o Tc-Deum. Santo 
Ambrosio organisou a lithurgia na diocese de Milão, e creou 
um rito particular, com o nome de rito ambrosiano, que 
muito tempo esteve era concurrencia com o rito romano, e 
que ainda está em uso em Milão. 

Ambrosio Auroliano, (hist.) general, e depois 
rei da Grã-Bretanha; foi eleito imperador daquella ilha em 
407 por um exercito romano. 

Ambu.'V. Bambú. 
Ambual. V. Bambml. 
Ambubains, s. f. pl. tocadoras de flauta; mulheres 

dissolutas quo habitavam no circo de Roma, assim chamadas 
de líaías, legar de delicias. 

Ambúdc, s. m. (Fr. emboiter, encaixar); (ant.) fer- 
rolho. 

Ainbula, s. f. (I,at. ampulla, frasco, garrafa; om, pref., 
e bulla, gota d'agua quando cáe com força, bolha, etc.) vaso 
de metal, vidro ou cristal, com gargalo estreito, corpo largo 
e redondo na parte inferior; vaso em que se guardam os 
Santos-Oleos. A santa — de Reims era aquella em que se 
guardava o azeite com quo se sagravam os reis de França, 
e que se dizia haver sido ali depositada milagrosamente. 

Ainto**"®?"®» s. f. (Lat. ambulatio); (med.) acção de 
passear, passeio. 

Ambulatíí^ífwrmc, adj dos2g. (Lat. amhulacrum, 
ambulacro, e forma, forma); (h. n.) que éda feição de um 
ambulacro, semelhante a um ambulacro. 

Ambulacro, S. m. (Lat. ambulacrum; deriv. de ambii- 
lare) caminhar; (li- n.) membrana dos zoophytos que lhes 
serve para caminharem. 

Ambulancia, s.f. (Fr. amhiilance,ào\aít. ambulare) 
hospital militar ambulante em tempo de guerra. E' termo 
novamente introduzido na nossa lingua, mas indispensável, 
e que tem boa derivação. 

Ambulante, adj. dos2g. Lat. ambulans, tis, p. a. de 
mhulare, passear, andar) que se move ou parece que anda 

como um vivente.; errante, vagabundo; não estável. Mer- 
cador—, o que anda de aldeia em aldeia, ou percorre as 
ruas apregoando as suas mercadorias. Actores—s, os que 
andam percorrendo as villas e as aldeias, dando representa- 
ções ora n'um ora n'outro logar. Espectro—, (tig. e famil.) 
diz-se de uma pessoa extremamente magra. Hospital—, 
hospital provisorio em que se recebem os militares feridos 
ou doentes até os poderem conduzir ao hospital principaL 

Ambulativo, a, adj. que não pôde estar quieto e 
parado emiim mesmo logar, que gosta de correr terras sem 
tomar morada. Applica-se particularmente ao gênio de al- 
gumas pessoas:—(cirurg.) quo não é fixo em um mesmo 
logar, que corre ou se muda do uma parte para outra. 

Ambulatorío, a, adj. {Lut. ambulatórias); (p. us.) 
que anda; (fig.) inconstante, variavel; (jurisp.) interdicto 
—, que segue a pessoa em que elle recáe, para onde quer 
que essa pessoa vá. V. Deambulatorio. 

Aiiibulazinlin, s. f. dim. de ambula. 
Ambiilin, í. f. (bot.) planta aromatica da índia; é 

empregada como febrifuga. 
Amburbias, s. pl. (antiguid.) ceremonias ou fes- 

tividades que celebravam os romanos, fazendo procissões em 
roda da cidade. 

Ambuya-cmbo, s. m. (bot.) nome de uma especie de 
aristoloquia, nascida no Brazil, cujo cosimenlo é ali usado 
contra as obstrucções. 

Ambyllidej s. f. (bot.) herva semelhante á de S. João. 
Amca. V. Ameia. 
Ameaça, í. f. (Cast. amenaza, em fr. mcnace, ital. 

minaccia, do lat. minaciw ou minw, pl. ameaças, ou mina- 
tio, ameaça. Eminor significa ameaçar abertamente. Pa- 
recem derivados do gr. menisein, irar-se, de ménie, odio in- 
veterado , formado de , durar, persistir, e w, força) 
palavra, acção ou gesto por que se commina castigo, ou dá 
a entender'futura vingança, ou que se quer fazer algum 
mal a outro. 

Ameaçadamente, adv. com ameaças; com modo 
de ameaça. 

Ameaçado, a, p. p. de ameaçar, e adj. quo é ob- 
jecto de ameaça. Usa-se algumas vezes como substantivo; 
V. g., também os—s comem pão, rifão que exprime que nem 
todas as ameaças tôem eíTeito. 

Ameaçador, ôra, adj. que ameaça; que inspira 
terror, susto; v. g., um gesto—:—,«. m. o que faz ameaços. 

Ameaeamento, s. m. (ant.) ameaça. 
Ameaçante, adj. dos 2 g. (fórma-se* do p. a. lat. em 

ans, tis) qiie ameaça. Gesto —, ameaçador:—(braz.) em 
postura ameaçadora; r. g., leãu—. . 

Ameaçar, v. a. ameaça, e ar, des. inf.) comminar 
ou indicar *por palavras, acções, gostos, ou de qualquer ou- 
tro modo, o castigo, damno ou perigo futuro para infundir 
medo; estar immiuente ou proximo a succeder: diz-se dos 
damnos, males, perigos, ou de qualquer cousa fortuita e 
contingente; prometter, dar mostras ou signal de cousa pró- 
xima, ou que ha de acontecer: — caída ou mina, correr 
risco, ou achar-se em perigo de vir á terra (edifício ou cousa 
imminente). 

Ameaço, s. m. ameaça: — (m. us.) imminencia, an- 
nuncio de mal imiuinente, proximo:—de doença, signaes dei- 
la, rebate; ataque passageiro que deixa receio de outro mais 
forte:—da barba, o apontar delia. 

Ameães, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, comarca de Guimarães: —, outra na provincia da 
Beira, termo da villa de Sortelha: — de Baixo e de Cima, 
duas aldeias, na provincia da Extremadura, termo da vills 
de Alcanede. 

Ameal, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia d& 
Extremadura, termo da villa de Pedrogam-Grando:—, outrii 
aldeia, na provincia da Beira, termo da villa de Aguiar da 
Beira:—, outra aldeia, na provincia do Minho, termo da villa 
de Valladares:—outra aldeia, na provincia de Traz-os-Mon- 
tes, termo da villa de Monte-Alcgre:—, outra aldeia, napw'' 
vincia do Minho, concelho do Larim:—, outra aldeia, níi 
mesma provincia, termo da villa de Guimarães:—, outra al- 
deia, na mesma provincia, comarca da cidade de Braga:—t 
outra aldeia, na provincia da Iteira, comarca da cidade àe 
Coimbra. 
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Aiiieal, (geogr.) ribeira de Portugal, na provincia da 
Beira, termo da villa de Monsanto:—, outra na mesma pro- 
vincia, termo e limites da villa de Envendos:—, outra na 
niesnía provincia, termo da villa de Aguiar:—, outra na pro- 
vincia da Extremadura, termo da villa das Pias. 

Amealhado, a, p. p. de amealhar, e adj. ajuntado 
ás mealhas, aos poucos; avarento, poupado, parco; guar- 
dado em mealheiro. 

Amcalhadôr, ôra, s. m. ou f, o que ou a que amea- 
lha: mui parco, forreta, que regateia comprando mealha a 
mealha. 

Amcalliar, v. n. (a, pref., mealha, e ar, des. inf.); 
(yulg.) regatear na compra barateando o preço: — v. a. 
«ijuatar poupando com escassez; guardar em mealheiro, 
ajuutar ás mealhas dinheiro em cofre; poupar mealhas, cei- 
tis, cousas de mui pouco valor. 

Amear. V. Àmciar. 
Aiuear, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de 

Traz-os-Montes, termo da villa de Monte-Alegre. 
Aincbúo, I ad/. m. (Lat. amebatm, do gr. amphô, dois, 

e essü, fazer, dizer); (poet.) verso—, alternado. E quando, 
cantando alternadamente duas pessoas, diz a segunda ou- 
tros tantos versos, mas que signifiquem cousa maior ou 
contraria. Pé—, composto de cinco syllabas, duas longas, 
duas breves e uma longa. 

Amcdabad ou antes Alimedabad, (geogr.) ci- 
dade do Indostao; faz parte das possessões da companhia 
das índias; tem 100,000 habitantes. 

Amcdcii (Santo), (hist. rei.) bispo del.auçanna: nas- 
ceu no Delphinado, França, e morreu em 1158, na abbadia 
de Bonnevaux, depois de°ter fundado quatro mosteiros:—, 
nome de vários príncipes da casa de Saboia. 

Á medida, (loc. adv.) Y. Medida. 
Amcdo, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na pro- 

vincia do Minho, termo da villa de Guimarães. 
A medo, (loc. adv.) V. Medo. 
Amcdrentar. Y. Amedrontar, etc. 
Amcdrontadamente, adv. (p. us.) medrosamente, 

com temor, a medo, com susto. 
Amedrontado, n, p. p. de amedrontar, eofí/. per- 

turbado (com susto). 
Amcdroiitadòr, ôra, .v. »i.ou /'. pessoa que ame- 

dronta. 
Amedrontar, v. a. (Lat. a, pref., metus, medo; a 

des. vera também do lat. inUis, dentro) atemorisar, causar 
grande medo, infundir susto ou pavor; fazer medroso, as- 
sustar, acobardar. 

Amc^ado, a, p. p. de amegar, e adj. amolgado; 
aberto atè ao amago. 

Amegar, v. a. (de âmego por âmago, e ar, des. inf.); 
(ant.) abolar, amolgar, fazer móssa, abrir fenda, abrir o 
amago ou até ao amago. 

Amegiji, (ant.) Y. Ameijoa. 
A^eso, (ant.) Y. Amayo. 
Amem,f. (Lat. mwnia, muralhas, muros; demimio, 

> proteger, defender) ; (fort.) parte superior das 
muralhas, nSo continuada, mas interrompida a iguaes dis- 
ancias, deixando entre si logar para atirar aos inimigos. 

«Jsa-se mais freqüentemente no plural. 
a, p. p. de ameiar, e adj. guarnecido de 

^."®®iar, V. a. (ameia, e ar, des. inf.) guarnecer de 
i (fig.) romper, abrir aberturas semelhantes ás 

pias, como foz ás vezes o mar na costa. 
/ ^ "leia redea, (loc. adv.) mediocremente. Estar — 

^'star meio bêbado. 
.®'R'*do, a, p.p. de ameigar, eadj. tratado com 

'•fago; feito meigo; mitigado, abrandado á de meiguice. 

com ou f- o que ameiga, que trata 
« ameiga, acaricia, afaga, 

vem rt e «'"■ i '«"go 
afaffar^-i hrando, ou mitigo, smvhai, abrandar) 
festa meiguices, acariciar; acarinhar, fazer 
agastamenf"^^' P®''^ abrandar a dôr, o clioro, o 
»mansar ® fereza; fazer manso, meigo; 

Ameijoa, s. f. {Ca&l. almeja. Bluleau;dizqueéderiv. 
do arab. aí, artigo, Gmencha, onda do mar; parece mais pro- 
vável ser deriv. da ma, agua, e jamaú, juntar) certo ma- 
risco bivalve, de cor terrea por fóra, o "interiormente es- 
branquioado, com manchas pardas. Tem a figura rhomboi- 
dal e a casca estriada com regos tanto menos profundos 
quanto mais se chegam ao ponto e centro da sua união: a 
parte superior é lisa no logar era que as duas conchas corta- 
das de pequenos dentes vem unir-se. Servo do iguaria. 

Ameijoada, s. f. pastagem descoberta e exposta ao 
relento; logar onde &e recolhe o gado do noite; malhada ; 
(fig.) o pasto que so dá ao rebanho de noite; noite passada 
a jogar. 

Ameijoado, a, p. p. do ameijoar, e adj. que passou 
a noite na malhada, no campo; (fig.) que passou a noite a 
jogar. 

Ameijoar, v. a. (Moraes deriva este vocábulo de mejo» 
ou meison, ant., casa, pousada, do cast. wrsoii, ou do ír, 
maison, casa. Parece m^is provável ser deriv. de«, pref. de 
ad lat., até, mane, madrugada, ojaeere, jazer, estar deitado) 
passar a noite em malhada (com o rebanho); tirar da ma- 
lhada de noite para levar a pastar o rebanho. 

Ameijoar-se, v. r. recolher-se em ameijoada, ma- 
lhada; retirar-se, acolher-se de noite á toca, etc. Diz-se do 
gado, das feras, das aves; (fig.) passar a noite ao jogo. 

Amcijorar, v. n. (ant.) recolher-se na ameijoada. 
Ameiva, s. f. (h. n.) genero de reptis; especie de la- 

garto. 
Ameixa, s. f. (Pers. mcxmos, damascos. A ameixieira 

c o damasqueiro sSo arvores da mesma especie) ; (bot.) 
fructo da ameixieira. 

Ameixas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Beira, termo da villa de Youzella. 

Amcixial, s. m. (ameixa, e des. collectiva al) logar 
plantado de ameixieiras. 

Ameixieira, s. f. (ameixa, e des. eira) certa arvore 
fructifera da família das rosaceas da classe icosandria mono- 
gynia. E' brava ou mansa. Esta é chamada por Línneo Pru- 
nus domestica, e coraprehende varias especíes. As suas flôres 
?ão ni rosei.uliis, as folhas lanceoladas, ovaes, denticuladas, 
ni.Tfosi.s p>).- baixo eregoadaspor cima. Produz uns fructos 
succulentos, diversos no sabor, segundo a diversidade da ar- 
vore, o moderadamente laxativos. E' indígena da Europa, 
floresço em Abril o Maio, e multiplica-se de enxertia, de ca- 
roço ou de estaca: — brava. {Prunus sylvestris). Y. Abru- 
nheiro. 

Ameixieira, (geogr.) aldeia dePortugal, na provincia 
da Beira, termo da cidade de Coimbra:—, outra aldeia na 
mesma provincia, concelho de Arouca : —, outra aldeia na 
provincia do Minho, termo da villa de Arcos do Yalle de Yez: 
—, outra aldeia na mesma provincia, termo da cidade do 
Porto : —, outra aldeia na mesma provincia, concelho de 
Felgueiras:—, outra aldeia na província da Extremadura, 
termo da villa de Alvaiazere:—, cutra aldeia na mesma 
provincia, termo da villa de Penella:—, outra aldeia na 
mesma provincia, termo da villa dePousa-Flôres: —, outra 
aldeia na mesma provincia , termo da villa da Cert2:—, 
outra aldeia na mesma provincia, termo da villa de Pom- 
bal : —, outra aldeia na provincia do Algarve, termo do Sil- 
ves : —, outra aldeia na mesma província, termo da cidade 
de Faro. 

Ameixieiras, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia ílo Minho, concelho do Santa-Cruz: —, outra na 
mesma provincia , termo da villa de Ponte-Barca. 

Ameixoeira, (geogr.) serra pequena de Portugal, na 
provincia da Extremadura, termo da cidade do Lisboa. Cha- 
ma-se assim por vir finalisar na freguezia dá Ameixoeira, 
que lhe fica contra o nascente; corta a estrada real de Gar- 
riche, que vae para a cidade do Lisboa. Quasi toda se 
cultiva. 

Amèja, Amejca, (ant.) Y. Ameijoa. 
Amelaiid, (geogr.) ilha da llollanda, no mar do Nor- 

te , a duas léguas da costa da Frisa ; tem cinco léguas de 
comprimento sobre uma de largura; 3,000 habitantes. Com- 
prehonde tres villas: Ilollum , BallumeNés. 

Amélia, (Ameria): (geogr.) cidade dos estados ecelo- 
siasticos , oito léguas a SO. de Spoleto ; 5,200 Ijabilantes. 
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Bispailo ereclo em 344: —, ilha dos Estados-Unidos, no ocea- 
no Atlântico, sobre a costa E. da Florida, ao S. da embo- 
cadura do S. JoSo ; tem nove léguas do comprimento. A 
sua capital 6 Fernandina. 

Amélia, s.f. (bot.) herva que nasce jimto ao rio Mella. 
Amcllo, s. m. (bot.) lírio do campo, planta vivace 

classificada por Linneo na tetrandria monogyiiia com o nome 
de Asperola odorata. Tem a corolla afunilada ; as folhas 
largas , lanceoladas e dispostas do oito em oito ; flôres bran- 
cas o cheirosas. Floresce em Jlaio : — de Virgílio, plan- 
nta vivace, denominada por Linneo JsUr amellus, e 
classificada por elle na syngenesia polygamia supérflua. O 
seu caule 6 elevado ; as folhas lanceoladas, obtusas e aspe- 
ras ; as flores corymbosas no seu vertice, o sustentadas so- 
bre pedunculos simplices. Floresce cm Agosto e Setembro. 

Amclineliieli. V. Aldmeluch. 
Amcloado, a, adj. (a, pref., melão, e des. adj. 

ado); (p. us.) que tem figura de melão ; que sabe ou cheira 
a melão. 

Aincliio, s. m. (bot.) arvore do-Malabar. 
Amelroado, a, adj. cavallo —, de cor de melro. 
Aincn, voz hebraica que significa assim seja. Diz-se 

no fim de todas as orações da igreja. Tem ás vezes força 
de advérbio, e no principio dos períodos na Sagrada-Escri- 
tura quer dizer certamente , na verdade. Algumas vezes 
se acha repetido para maior aflirmaçSo. Dizer os améns a 
alguém , (fig.) approvar submissa e lisongeiramente o que 
alguém faz. 

Ainena^cin, (ant.) V. Homenagem. 
Ameneia, s. f. (Lat. arneritia, de a, priv., emcns, 

intetligencia) ; (p. us.) privação e falta de entendimento, 
demoncia, loucura; fatuidade. 

Aincndo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, termo da villa da Barca. 

Amcndoa, s. f. (Fr, amande , corrupção do lat. 
amygdala , deriv. do gr. amugdalè, de amugó, e (nus, arra- 
nhar , ser áspero, escabroso e ctlein, envolver) fructo e se- 
mente da amendoeira. Consta de uma matéria branca e 
compacta , coberta de uma pellicula , encerrada em uma 
casca (hira : —amarga , fructo da amendoeira amarga, ar- 
vore da familia dasrosaceas: 6 amarissima , febrifuga , e 
contém ácido prussico: — doce, semente da amendoeira ; 6 
adoçante, e emprega-se de ordinário na medicina em fôrma 
de c^mulsão , de xarope , etc. Desta semente tira-so por ex- 
pressão oleo de amendoas-doces. Amêndoas confeitas, amên- 
doas descascadas cobertas de açúcar:—marquezinhas, amên- 
doas cobertas mais pequenas e mimosas: — (bot.) os botâ- 
nicos não ligam a esta palavra o mesmo sentido que tem na 
linguagem ordinaria. Os botânicos entendem por amêndoa 
o grão privado das suas túnicas , isto 6 , o embrião só ou 
acompanhado do um perisperma: — (ourives) brinco ou 
peça de pedras preciosas com figura de amêndoa. 

^ Aiiiend<ia, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 
Extremadura, a quatro léguas NO. do Abrantes; está fun- 
dada em sitio alto, mas entre serras mais eminentes que 
lhe tomam a vista. 

Amcndoada, s. f. (amêndoa, des. s. ada) pevitada 
ou emulsão de pevides , particularhnente de melão e me- 
lancia. 

Anicndoado, a, adj. (des: partic. ado); (p. us.) que 
tem amêndoas. 

Amcndoaes, (geogr.) aldeia na provincia do Algar- 
ve, termo de Silves. 

Aincndoal, s. m. (des. collectiva al) logar plantado 
ou povoado de fmendoeiras. 

Aincndoeii"», s. f. {amêndoa, des. eira) arvore fruc- 
tifera denominada por Lmneo amygdalus communis. Cresce 
até a altura de 25 pés pouco mais ou menos, e de ordinário a 
sua figura é irregular; o tronco é coberto de uma casca ci- 
ncricia ; o lenho duro, arnuvascado, e ás vezes do côres 
lindas ; as folhas alternas, lanceoladas, pontudas , postas 
sobre peciolos do compriiuento de uma pollegada ; as flôres 
rentes, solitarias ou geminadas, brancas, com uma côrpur- 
purea mais ou menos escura na base das suas pétalas. O 
fructo é uma drupa sêcca , ovnl, achatada nos lados , co- 
brindo um caroço furado em muitas partes, regoado na 
superfície. Dentro nelle se acha um miolo oblongo, branco, 

tenro, oleoso , doce ou amargo segundo a variedade das ar- 
■ vores de que nasce. V. Amêndoa. 

Amendoeira, (geogr.) aldeia na provincia do Algar- 
ve, termo da villa de Loulé: —, outra na dita provincia , 
termo da cidade de Tavira , fregueza de Santiago de Cas- 

' tromarim, aldeia de Portugal, na provincia do Alemtejo, 
termo da villa de Mertola : — , outra na dita provincia , 
termo de Campo de Ourique. 

Amendoim, s. m. planta da familia das leguminosas, 
denominada por Linneo Arachis hypogwa. Dá-se na África 
e no Brazil, e chamam-lhe vulgarmente mondohim. A sua 
raiz é fibrosa . cora um ou mais troncos felpudos , averme- 
lhados, prostrados, de seis até nove pollegadas , guarnecido 
de flôres amarellas , alternas, axillares, compostas cada uma 
de quatro foliolos ovaes, postos dois a dois na parte superior 
de um peciolo commum. A corolla 6 papilionacea , q'4asi 
resupinada, e composta de um estandarte arredondado e 
chanfrado , de duas alas ovaes e de uma naveta um pouco 
curvada e levemente bifendida na sua base. O seu fructo 6 
uma vagem do tamanho de uma pollegada , de figura oblon- 
ga , cylindrica , membranosa , coriacea. As suas sementes 
contêem, debaixo de uma pellicula avermelhada, uma subs- 
tancia branca, farinacea , oleoginosa , nutritiva e de sabor 
desenxabido , algum tanto áspero e semelhante aos chicha- 
ros verdes : tira-se dellas oleo por expressão. 

Amcndolara, (Peripolio), (geogr.) villa do reino de 
Nápoles (Galabria citerior), uma légua a O. do cabo Spu- 
lico ; tem 1,600 habitantes. 

Á menliã, (loc. adv.) V. Manhã. 
Amcnia, s. f. (Gr. d, priv., mcn, mez); (med.) syno- 

nymo de amenorrhéa. 
Amenidade, s. f. (Lat. amamitas, tis) estado do 

campo, agradavel, aprazivel, alegreedelicioso avista; (flg.) 
diz-se de qualquer cousa aprazivel e deliciosa; v. g.,—.do 
estylo, graça, elegancia, suavidade. 

Ameninado, a, adj. (a, pref., menino, e des. adi. 
ado); (p. us.) de menino, ou como de menino; fraco, mi- 
moso, débil, frouxo. 

Amcnisado, a, p. p. de amenisar, e adj. feito apra- 
zivel e ameno. 

Amenisar, v. a. (Lat. amamiis, des. inf. ar); (p. us.) 
fazer ameno, agradavel, deleitoso, aprazivel:—o estylo, tem- 
perar com amenidade. 

Amcnissimo, a, adj. sup. de ameno, summa- 
mente ameno ; v. g.,—nas virtudes de homem (Vieira). 

Amenísta, s. m. [amcn, des. ista); (p. us.) o que diz 
. os améns a outro, ou segue sempre ás cegas o seu dicta- 
me, e approva tudo quanto clle diz ou faz. 

Ameno, a, adj, (Lat. amainus,- do gr. cú, bem, agra- 
davelmente, e méno, permanecer) deleitoso, apiazivel, de- 
licioso ou agradavel á vista pela frescura e multidão de 
arvores, plantas, hervas o flôres (campo, bosque, prado, jar- 
dim, etc.); deleitavel por qualquer modo, particularmente 
pela frescura (rio, fonte); (fig.) agradavel, de trato aíTavcV 
jocundo; de animo sereno, brando, suave; de boa conver- 
sação e convivência. 

Amenomania, s. f. (Lat. amcenus, agradavel, e do 
gr. mania)-, (med.) delirio alegre, monomania risonha. 

Amenophiíi, (hist.) nome de vários Pharaós, da 18» 
dynastia, que reinavam em Thebas. A um delles se devem 
alguns magníficos monumentos (cujas ruinas ainda se vêem 
em Lupsor), entre outros a famosa estatua que, ferida pe- 
los raios da aurora, produzia sons harmoniosos. 

Amenorrhéa, s. f. (Gr. o, priv. mén, mez, e rein, cor- 
rer); (med.) significa propriamente ausência ou suppressão 
dos mezes ou regras n'uma mulher em idade de ainda os 
ter; e esta palavra applica-se particularmente á suppressjo 
da menstruação em consequencia de um estado de fraqueza 
geral da mulher ou da inércia do utero. Todavia compre- 
hende-se muitas vezes debaixo do nome de amenorrhéa toda 
a ausência de fluxo menstrual, qualquer que seja a cansa 
de queella dependa (excepto por motivo de gravidez), quer 
haja unicamente ausência de excreção do sangue das re- 
gras, e que esse sangue, exhalado pelo utero, se acho de- 
lido no orgSo por uma causa qualquer; quer a exhalaçSo 
mesmo não tenha logar o haja ausência completa do fluido 
menstrual. 
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X menos, (loc. adv.) V. Meim. 
AincnoMissimo, sup. irr. de ameno. 
Amcnta, s. /'. (ant.) reza, prece ou deprecação, prin- 

cipalmente por defuntos. 
Anicntitcca, (bot.) V. Amenüllwsa. 
Aincntado, a, p. p. de ainentar, e aúj. enconinien- 

dado aDeos; (p. us.) amansado; conjurado contra o re- 
banho. 

Aincntadòr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que amen- 
ta ou encanta. 

Ameiitar, v. a. (a, pref., mente, e ar des.,inf.) renie- 
luorar, fazer lembrado; v. q., o parocho amenta os mortos, 
isto 6 , repete os nomes líeiles para serem encommendadas 
a Deus suas almas,- (ant.) fazer menç3o, trazer á memória: 
— (lat. anicíi tare,.prender, ligar, enlaçar com laço ou corda, 
deamcntuw, atilho, laço); (rust.) tirar por encantamento 
a braveza natural dos animaes para delles usar á vontade; 
chamar por encanto o feiticeria os lobos para destruírem os 
gados de algum pasibr. 

Aiiientas, s. f. pi. (de arncniar no sentido de lem- 
brar) as esmolas que são dadas ao parocho por dizer me- 
mento , ou rezar pelo defunto. 

Amcntc;, adj. dos 2 g. (Lat. améns, tis, de a, e meus, 
sem mente, sem juizo) ; (p. us.) louco, demente, sem sizo, 
desasizado. V. Demente. 

_ Amcntiliio, s. m. (bot.) cauiíilho, especie de espiga 
simples, com flôres unisexuaes, ordinariamente guarnecidas 
de escamas, que fazem as vezes de cálices parciaes ; e todas 
consideradas juntamente formam cálice, commum. 

Aineiitillioma, adj. f. (bot.) /ítir—, aggregaçao do 
flosculos dispostos cm amentilho. Plantas—s, que dão flô- 
res dispostas em amentillio. 

Aiiiciitrc, adv. (Ital. mentre, emquanto; do lat. mco, 
mediar, passar, e inter, convertido em entre, com a prep, 
«, pref,); (ant.) em tanto que. 

Aniêos, s. m. (Lat. amviium, do gr. meon , nome de 
unia herva acre e aromatica. Talvez se derive do egyp. moh, 
inflammar) planta vivace da familia das umbrelladas, deno- 
minada por Linneo Ainmi, e distribuída na.pentandria dy- 
ginia. A sua llôr é com.posta de uma corolla radiada com 
cinco pétalas cofdíformes. Tem cinco estames livres, cujos 
filamentos sustentam antheras arredondadas e um ovario 
inferior com dois estiletes abertos. O seu fructo é liso, com 
duas sementes pequenas , avermelhadas , e applicadas uma 
contra outra. As sementes s3o aroniaticas, de um sabor 
amargo, e entram na composição da triaga. Floresce cm 
Julho. 

Aiiicrailc ou Emir, s. m. official e governador en- 
tro os mouros. 

Amcr-lti-Akliam-Alluli, (Abú-Ali-al-Mansor) , 
sétimo caUfa fatimita do Egypto ; nasceu no anno de lü9G, 
o niorreu assassinado cm iTòS. 

A mercc, (loc. adv.) V. Mercê. 
Amcr<;ca(lai'-»ie, etc. V. Amerccar-se. 
Amercícadòr, s. m. (ant.) o que se amercôa ou com- 

padece. \ / i 
Ainerccauiciito, s. m, (Fr. mcrci, compaixão); 

(ant.) compaixão : — (forcns.) pena, multa pelo delicto. 
Ainereear-sc, v.r. (dofr. merci, compaixão; dom, 

tavor, graça); (ant.) compadecer-se, apiedar-se, ter mise- 
ricórdia ; fazer mercò cm perdoar, ter commiseração ; ex., 
aenhor Deos, não desistas de te amercear de nós (Bar- 
ros), 

Amepeedaiv»ie, (ant.) Y. Amercear-se. 
(georg.) aldeia pequena de Portugal, na 

pr(nmcia da Bcii-a, termo da villa do Maçãs de D. Maria, 
f r. a. (a, pref., e lat. mergi-re, submergir, 

, í"" > (ant.) mergulhar, afundir, sepultar nas ondas; 
lug.) humilhar. 

Anierjçoi»_5je, v. r. afundir-se. 
a, j). 1). de amerger, e adj. submergi- 

lo, afundado, abaixado ; ibatido. 
Jviiie^^uniarto, a, p. p. (ant.) de amergulhar-se. 

v. r. (ant.) mergulhar-se. 
V. Amélia. 

n (g^ogr.) uma das cinco partes do mundo , ^poisda Asia, e muitas vezes chamada AVro-.Wiüi- 

do por causa da sua recente descoberta : tem por limites 
a E. o Atlântico, a Ü. o mar Pacifico, ao N. o oceano Gla- 
cial Arctico, e estende-se de 3(5° a 170® O. para a longitu- 
de , de 54° S. a 71» N. para a latitude. Ignora-se a sua 
forma e os seus verdadeiros limites ao N.; ao S. termina 
em pon(al. Dividoni-a em duas grandes regiões; a 1», a 
America septenirional, que tem 1 ,-12õ léguas de compri- 
mento sobre 1,300 de largura ; 2", a America meridional 
que tem 1,300 léguas sobro 1,000. São unidas pelo isihmo dê 
Panamá. A sua superllcie, coniprehendendo as ilhas, pôde 
calcular-se em 050,000 léguas quadradas. A America sep- 
tentrional divide-se em t) partes: America Uussa, Ameri- 
ca Ingleza , America Dinamarqueza, Estados-Unidos, Mé- 
xico, Guatimala ; cumpre ajuntar-lho as Antillias, onde so 
encontra um estado independente , o Haiti e possessões in- 
glezas, francezas, dinamarquezas, hespanholas, holíandezas. 
A America meridional comprehcnde pelo menos 12 estados 
principaes : Equador , Venezuella , Nova-Graiiada , Perú , 
Bolivia , Chili, lUo da Prata, Paraguay, Uruguay, Jirazil' 
Patagônia, Araucania, e a Guyaua, dividida em possessões 
inglezas, franpezas, holíandezas, etc. Os mares principaes, 
depois dos 3 grandes oceanos Atlântico , Pacífico o Glaciaí 
Aictico, são : 1°, no Atlântico, o Mediterrâneo Arctico, que 
forma os mares ou golfos de Iludson e do Baffm ; o' Me- 
diterrâneo Columbiano , dividido em mar ou golfo do Mé- 
xico , e mar das Antilhas; 2°, no oceano Pacitlco, o mar 
Vermelho, ou golfo da Califórnia, e o Mediterrâneo de Be- 
hring, commum á Amcríca e á Asia ; 3", no oceano Gla- 
ciaí Arctico, os golfos de Mackenzie , do Kotzebue, de Jor- 
ge IV, apenas conhecidos. Devem ainda citar-se os golfos 
de S. Lourenço, Campeche, Honduras, D.irio, Maracaibo, 
1 aria, Panamá; as bahias Itcpulso, de James, Guhdy 
Delawaro , Chesnpeak, a entrada de Cook. lüitro os estrei- 
tos notam-se os de Lancaster-e-l!arro\v, da Fúria e do líe- 
cla , de Davis , de Bahama, da Florida , de Yucatan , de 
Magalhães, de Lemaire, de Beliring ; entro os cabos, são os 
principaes os cahos Farewcll, S. Roque, Froward, no ocea- 
no Atlântico ; Pilar , Blanco , Corrientes , do Príncipe át-, 
Galles , no oceano Pacífico ; dos (ièlos , Barrow , Batlmrst, 
110 oceano Glacíal Arctico ; cnilini o cabo Ilorn. A America' 
que fôrma ella mesma duas grandes penínsulas, comprehen- 
de nove penínsulas secundarias ; Melvílle, Labrador, ?sova- 
Escocia, Florida, Yucatan, Califórnia, 'J'chugatches, Alas- 
tra , o Tchuktchís. Tem um sem numero de ilhas , entre 
ellas: Terra-Nova ou S. Lourenço , as Antilhas (divididas 
em Grandes e Pequenas Antilhas,"ilhas Lucaias ou Bahama), 
as :Maluinas , iMadre de üeos, as ilhas Chtloe , Gallnpagos , 
de (Juadrae Yancouver, Aleiitícas : as teiras arcticasorien- 
taes o dinamarquezas , como a Islandía, a Groenlandia , a 
terra de João de Jlayen ; as terras arciicas occidentaes ou 
ínglezas , onde está o archípelago de liiiffin-Parry ; os ar- 
chipelagos de Alagulhães e de Sandwich, a Georgíii austral, 
as Urcades austraes, a Shetlandia austral, líncontra-se tam- 
bém na America do Norte grande numero di' lagos, alguns 
dos quaes parecem mares: os lagos Superior , Mícliigan , 
lluráo , Saínt-Clair, lírié, Ontario, Ouinnípeg, Atapeskov^ 
do Escravo; no Guatimala, o lago de Nacaragua; na Ame- 
rica do Sul estão os do Maracaibo, do Titícaca e dos Xarayas. 
Os rios principaes são : o S. Lourenço, o .Missíssipi ou Mes- 
chacebeu, o Míssuri, o Rio dei Norte, o Orenoco, o Ama- 
zonas, o Uruguay, o S. Francisco, o Rio da Prata, que todos 
desaguam no oceano Atlântico ; o Columbia e o Colorado , 
tributários do oceano Pacifico ; o Mackensie, que entra nó 
oceano Glacíal Arctico. Varias cordilheiras de montanhas 
atravessam a America , na direcção do norte para o sul; 
são: Io, na America septentrional, as montanhas Rocho- 
sas , na parte occulental, que começam no estreito de Beh- 
ring, e estendem-se até ao ísthmode Panamá, tomando suc- 
cessivamentc os nomes do Serra-Verde, Seira dos Mímbres, 
Serrada Madro , etc.; os Alloghanys, na parto oriental, 
que atravessam os Estados-Unídos na direcção du NO. ao 
SO.; 2", na America meridional, as Andes ou ('ordilliei- 
ras, que sem interrupção se estendem por toda a costa ba- 
nhada p.do oceano Pacífico, desde o istlimo de Panamá at('' 
ao cabo I''ro\vard ; e ás montanhas du Brazil, cujas princi- 
paes cordilheiras, parallelas ás da costa oriental, toniani 
os nomes de xManaveria, de Bomjardini, de Jlantiqueira, de 
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(icral c de Tasso. Os vulcões abundam na America, so- 
bretudo era Gualimala o nas Andes. O clima necessaria- 
mente é mui vario. E' muito frio no norte e nas altas pla- 
nícies , ardente nas Antillias , muito quente nas costas do 
México, do Brazil, ele. ; nas alias montanhas collocadas 
debaixo do líquador os gelos sSo eternos. O clima è doen- 
tio em algumas partes, mas nSo causa tantas moléstias 
como na África e na Asia. 

A constituição geognostica das montanhas do Novo-Mun- 
do ú analoga à das montanhas do antigo continente. Ogra- 
nilo o as rochas dominam no NO.; na cordilheira dos Al- 
ieghanys 6 o calcario e a pedra lioz, schistos e mames 
azues, (í entre o 41" e 42°, massas basalticas e outros pro- 
duclos igneos. O Mississipi apresenta uma continuação de 
terrenos de alluvião. Rochas trachiticas, porphyriticas, etc., 
consiitueiü em grande parte a planície mexicana; o granito 
fôrma a base das Andes, cujo cume está coberto de por- 
pliyros, de basaltos e do rochas verdes. Os porphyros do 
Chimboraço tèem 3,800 metros de grossura. Contam-se mais 
de sessenta vulcões no conlinento americano e nas ilhas que 
delle dependem; a linha volcaníca é apenas interrompida 
a começar de 47° até ao Equador. Toda esta regiSo está 
sujeita Ii grande tremores de terra; são quasi contínuos no 
Chili e no Perú, muito freqüentes na America central q no 
sul do Jíexíco, raros e quasi desconhecidos no Brazil, na 
)'atagonia oriental, na Guyana, e na maior parte daAme- 
líca do Norte. 

As riquezas mineralogicas sáo maravilhosas; pôde dizer- 
se que a America do Equador 6 a patria do ouro o da prata. 
) prodiicto annual das minas de prata, em 1804, era de 

;«),888:OOiiSOOO. Depois das guerras da independencia este 
[jroducto tfem diminuído consideravelmente por falta de tra- 
l)alhadores e do capitaes. Encontram-se na America quasi 
iodos os mineraes conhecidos; entre outros, o ferro, o es- 
uijiho, o mercúrio, o cobre, o chumbo, a platina, o carvão 
ili> pedra, o sal, etc. As esmeraldas abundam nas Andes 
eolumbianas; os brilhantes do Brazil sâo quasi tão bellos 
como os do Oriente. 

Nada no mundo iguala o luxo dos productos vegetaes da 
America, percorrendo todos os graus, desde o cactus rastei- 
ro ató á arvore de cêra, ou aos velhos troncos das florestas 
primitivas. O milho, a batata, o cacaozeiro, o nopal, que 
produz o insecto de que se extrahe a cochonilha, o topi- 
nambor, o campeche, o cajú, a quina, util febrifugo, a bau- 
nilha, o tabaco, a ipecacuanha, a salsaparilha, a mandio- 
ca, ele., são os vegetaes particulares da America. Encon- 
iràm-se'igualmente outros que também existem no antigo 
continente, taes como o ananazeiro, o coqueiro, a bananei- 
ra, o algodoeiro. Os europeus levaram-lhe a canna de açúcar, 
o cafó, o arroz, o línho, a cevada, o centeio, a cant41a, o 
cravo, a larungeira, o limoeiro, e grande quantidade de ar- 
vores e i)lantas usuaes. As palmeiras gigantescas da Ameri- 
ca fhegairi á altura do sessenta metros. Ospinheiros daBaixa- 
iloliiinbia chegam algumas vezes á altura de cem metros. 

Nem a Europa, nem a Asia, ticni a África tem umaphy- 
^iologia zoülogica tão bem caracterisada como a America, 
líncimlra-se lá o bisão, o tapir, o lhama. As antigas ilorestas 
conlèem ursos terríveis, lobos negros, lobos vermelhos, ja- 
guares, etc., macacos de uma especie que em parte nenlui- 
iiia lem analoga. Enormes cetáceos , golphínlios , baleias, 
.■aclialotes, percori-eni livremente os mares das duas extre- 
iiiidades do continente. Numerosos bandos de aves de uma 
iuíinitn variedade de cantos e de pluraagens animam aquel- 
las regiões. Os ágeis bandos donandús, o sariana das sava- 
nas', o sasa das lagoas , os grandes condors dos Andes, os 
abesiruzes, os albatrozes, as numerosas especies de gaviões , 
do buieos , de corujas , vèm em profusão pousar em quasi 
loiliis os j)ontos das duas penínsulas. Os papagaios , os ja- 
eamars , ospicapeixes, os nianakíns, oscolibrís, brilhão ali 
i;o;n todas ns cores das pedras preciosas , etc. O Brazil e a 
Cnyana lêem mandado para alíiuopa mais do20,000insectos. 
') Ifdion lo e voraz cainião dos rios, as serpentes de cascavel, 
jiunierosas cobras, etc., tornam a America uma das regiões 
mais abundantes em repiís. A immensa extensão das suas 
costas f as grandes correntes d'agua-doce são povoadas de 
lima infinidade de especies de peixes , que fornecem uma 
pc-c.1 mui lucrativa me^no para os europeus. 

Os molluscos e zoophytos rivalisam em variedade e rique 
za com os animaes das classes superiores. 

O clima das duas Américas deve numerosas modificações 
á disposição particular das suas cordilheiras de montanhas, e 
á extensão e desigualdade das suas planícies , etc. Em lati- 
tude igual, a temperatura da America é pouco mais ou 
menos 10° mais baixa do que o antigo continente , o attri- 
bue-se este abaixamento geral da temperatura ao prolonga- 
mento do continente para os pólos gelados , á sua pouca lar- 
gura em alguns pontos , á acção dos ventos trazidos pelo 
oceano , ás numerosas cordilheiras de montanhas cheias de 
nascentes d'agua , e cujos cumes sempre cobertos de neve 
ficam escondidos entre as nuvens, ao grande numero de rios 
immensos que, depois de multiplicadas voltas, vão sempre 
procurar as costas mais afastadas ; emfim, a desertos e a flo- 
restas impenetráveis que cobrem as humidas planícies do 
Equador. 

A população da America 6 de 39,000,000 de habitantes, 
assim divididos. 
Brancos europeus ou seus descendentes  14,(500,000 
Negros escravos ou forros.    7,400,000 
Mulatos e raças mixtas  7,000,000 
índios ou aniericanos indígenas  10,000,000 

Total  39,000,000 

Estes últimos 10 milhões faliam mais de 438 línguas dif- 
ferentes e mais de 2,000 dialectos. 

A preponderância das línguas na America é a seguinte: 
Habitantes. 

Língua ingleza 12,000,000 
» hespanhola  11,200,000 
» Índia  8,800,000 
» portugueza  4,770,000 
» franceza  1,400,000 
« hollandeza, dinamarqueza, sueca, etc. 230,000 

Distribuição da população da America segundo as reli- 
giões : 

Ilahitantcs. 
Catholicos  24,200,000 
Protestantes  13,500,000 
Idolatras    1,300,000 

Os principaes portos maritimos coramerciaes da America 
são: Nova-York, Philadelphia, Boston, Baltimore, Nova-Or- 
leans, Gharlestown, nosEstados-Unidos; Vera-Cruz, Tanipi- 
co, Acapulo, no México; Guayra, Porto-Cobello, Cartagena, 
e Gayaq^uil, na Columbia; Calláo, Porto de Lima, no Perú; 
Valparaizo, no Chili; Buenos-Ayres, na confederação do Uio 
da Prata; Montevidóo, no Urugtíay; Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, no Brazil; Porto-Príncipe no Ilaity ; Havana, 
na ilha de Cuba ; S. João, em Porto-Rico ; Kingston, na 
Jamaica ; Brídgetown, na Barbada ; Ilalifax, iiaNova-Esco- 
cia; Quebec, no Canadá; Georgetown, na Guyana; S.Pedro, 
na Martinica; Pointe-á-Pitre, na Guadelupe ; Santo Eusta- 
chio e Willemstddt, nas Antilhas, etc. 

Considerada debaixo do ponto puramente geographico, a 
America oílerece duas grandes divisões: o continente e as 
ilhas que o cercam. A' primeira divisão dá-se o norno d'' 
America continental ou Novo continente ; a segunda clia' 
ma-se America insular. A natureza e o uso tem ainda s"l'' 
dividido a America continental em Amcrica do Nort^ 6 
America do Sul. As ilíias sâo ordinariamente classificada® 
em tres grupos, que são; as Terras Arcticas ou as íl''®' 
que se estendem ao norte do continente americano ; as 
tilhas, a que impropriamente chamam índias occidentaes, 
as Terras Antarcticas, situadas ao sul do continente c 
archipelago de Magalhães. 

Os americanos indígenas parecem pertencer todos ániesiH'^ 
raça : a maior parto são de côr acobreada o quasi sem bar' 
ba; estão divididos em tribus numerosas, chamadas 
ktches, aleutos, esquiraaus, iroqueres, algonquinos, liuróes» 
tcherokis, chactas, criks e natchez, osages, siiís, aztócoSi 
caraibas, araucanos, guaycurús, guaranis, peruvianos, pu®'' 
chos, patagões. A maior parte são ainda independentes, 
algumas, principalmente na America do Sul, são temíveis» 
outras (como os aztécos, os peruvianos, e os caraibas) 
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sido pouco mais ou menos destruídas. A civilisarão está ge- 
ralmente pouco adiantada entro estes povos indigenas; al- 
guns, comtudo , tèm governos sofTrivclmente organisacios, 
exercem algumas artes industriacs, e nâo têem a ferocidade 
das outras nações. Vários dos povos extinctos ou anteriores 
á descoberta da America tinham conhecimentos astronorni- 
cos, leis, uma espccic de escrita, e uma architectura notá- 
vel. Os povos d3 origem europôa ibram primitivamente 
submettidos ás diversas metropolcs de que só eram colouias ; 
d;'pois quasi todos elles reconquistaram a sua indepeaden- 
cia: todos os que sacudiram o jugo das metropoles estSo 
constituídos em republica, excepto o Brazil; as republicas 
são quasi todas fedurativas. Ckristovão Colombo ioi o pri- 
Heiio quo- jJtMi a cijnhecer á Europa a cxistejicia ilaquelle 
vasto continente. Jíin 14Í)2 abordou ás ilhas Lucaias, e cm 
liOl descobriu a terra firme. Entretanto a gloria de dar oseu 
nome á America foi reservada a A.i»e«eO"¥-tígpucio, que 
apenas teve o mérito de descobrir, em 1499, a costa orien- 
t-tl da America do Sul, e que publicou uma relação.da sua 
viagem. E' hi>j.) C(3íibtante-q«o-es.pÍ4-ata» scandin°avos visi- 
tavam já a Groenlandia no século vi, c que <ili fundaram 
colonias. Nu iuculo x dois irlandezes, Dioorii. llersuefson , 
I' Lcií Jírikson,. abordaram á ri'gião que depois foi conheci- 
da com o maae. de .Nova-Escocia c Nova-Inglaterra, e reco- 
nh^ram os-cabos-God-o-Santa Martha. Diz-se também 
qneaiai.üavias.phcnicioà e«arthagiuezes, poi'didüs .por uma 
t 'mpestaili', úahani em lempos remotos alxirdadt» ás costasdo 
Jlexico. Si ja como for, só no século xv é que aijuellas vas- 
tas regiões 1'oram realmente conhecidas da Europa: os mais 
celebres exploradores da Ameria depois de Gtvlonibo-ioram 
i'oniao Gortez, Pizarro, Almagro, Pinçon, Cabral, Maga- 
lhães, etc. Nos lias do século xvi tinham já reconhecido 
quasi todas as costas dos dois continentes; em lõ')ü,aGuya- 
iia e_o Brazil; cm 1512, a Florida ; em 1519, o México ; 
»'m 1520 , a Patagônia; cm 1529, o Perú, etc. Quanto ao 
njterior das terras, só mui levemente foi explorado. Luiz e 
Uarke , Freemau , Pike , de 1797 a 1809, atravessaram os 
immensos desertos qüe se estendem a O. dos Estados-Uni- 

Quadra e Vancouvcr acabavam de visitar a costa NO. 
'•e 1817 a 183i), Franliliii e Parry adiantaram muito a des- 
coberta da região arctica, quo termina a America ao N. 
- alta ainda passar do mar de Baffin para o estreito de Boli- 
nng, o reconhecer as terras Arcticas desde a costa septen- 
tiioiial do mar Iludson utó ao pólo. Km 1840 dissoram (juo 
os mglezes Thomaz Simpson e William Deare tinham des- 
coberto uma paisagem no oceano Glacial Arctico para pe- 
netrar na Asia polo NO. 

Aiueriea ingleaa. Comprehende: 1°, a Nova-I5ro- 
tanhaj 2°, as terras arcticas inglezas ; 3°, as Antilhas in- 
Slezas; 'l", a Guyana ingleza; 5", o archipelago de Maga- 
diães. A Inglaterra possuía antigamente no continente 
si'pteutri.)nal as treze províncias primitivas dos Estados- 
Lnidos; Nova-Ham|isliiro, Nova-Vork, Connecticut, Massa- 
ctiussots Rod-lshnd, Nova-Jersey, Pensylvania, üelawaro, 

dè^^T-i ' duas Carolinas e a Geórgia. Perdeu-as íUó n 1 /a3. jiag compensarão tem estendido con- 
íideravelmciite as suas possessões no norte, 
tp,. clinamariíucy.í». Compõe-se: 1", das 
trln^ dinamarquezas, Islandia, João de Mayen 
c ,'^"''"idia); 2", as Antilhas dinamarquezas (Santa Cruz, João e S. Thomaz). 

na^ liespanliola. Já não consiste hoje senão 
Porto-IUco. Antigamente per- 

a rni.Vüi?''® liespanhóos o México, a Florida, Guatemala, 
Urnsinv° ^ Bolivia, o Chili, o Paraguay, o 

^ "uenos-Ayres. A Ilespanha perdeu todos esses 
VnLT a 1825. 

franp,.^?.*.?í''^ franccza. Comprehende: 1°, a Guyana 
nica ' n ' ~ Antilhas francezas, a Guadclupc, a Marti- 
lVtitp-Tn?"^"'í? Maria-Galande, a Dosirada, 
lon. Ain/™' e o grupo de S. Pedro e Mique- 
siana o França tinha mais na America a Lui- 
'^erdèu ,, Tcrra-Nova e uma parte de S. Domingos. 
170;j1 a t ®Terra-Nova nos annos de 1760 a 
o a su.) T)ari c i. vendida aos Estados-Unidos em 1803, 

Aincri»» Domingos perdeu-a com a revolução. «* iiollandcza. Consiste: 1°, na Gíiyana 
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hollandeza, ou governo de Surinam; 2', em varias ilhas divi- 
didas em grupo de Curaçao o grupo de Santo líustachio, 
cada iim dos quaes fóirma um governo. 

Auicrica russa. Comprehendo: 1°, a America russa 
Occidental (paiz dos esquimaus, kitegnos, tchukschi, koi- 
naigues, kenaízas, tchugatches, ugatachmiuts, koluchos, 
Nova-California); 2», a America russa insular (archipelago 
das Aleutas, dasKoluchas; grupos dcTch ilkha, deKodiak.) 

America sueca: a ilha do S. Bartholomeu, nas An- 
tilhas. 

Americano, a, ailj. e s. pertencente á America; 
natural da Amfirica. 

AmerJco Vespucio, (hist.) navegador floreiitino: 
nasceu em 1441, no mesmo anuo que Christovão Colombo ; 
foi mandado em 1492 parallespanlia, aüm de se empregar no 
conmiercío, efoi durante alguns annos encarregado do forne- 
cimento dasembarcaçõesdestinadas paraasexpodiçõesdasdes- 
cobertas. Testemunlía d:i gloria doCalouíbo, ardia cm desejos 
dea partilhar. Piloto habilesabiocosmographo, embarcou em 
1497, ou sjgundo outros em 1499, n'um dos navios de uma 
pequena frota liespanhola commandada por um dos antigos 
companheiros de Colombo, Alonzo de üjéda ; teve grande 
parte no bom êxito desta expedição, na qual foram explora- 
das as ostas septentrioaaes da America do Sul, e irttríbiiiu 
a si a gloria de ter desci)berio a terra lirme , deixando a 
Co'ombü a de ler sido o primeiro em abordar ás ilhas do 
Novo-Mundo. Entrou depois ao serviço de Portugal, e n'uma 
viagem que f.z por ordem de el-rêi D. Manuel percorreu 
todas as costas do Brazil, que Alvares Cabral acabava do des- 
c ibrir (no anuo de 1501). Chamado d-.; novo á ll^i.aaha 
depois da morte de Colomlw, fez novas viagens dj descober- 
ta (1507), e morreu em S jvilha em 1512, ou, segundo uma 
oul'a opinião menos provável, apezur do ser a mai.j geral- 
mente recebida , na ilha Terceira , < m 1510. Tinha 
alcançado tanta celebridade em toda a Europa, que o seu 
aooic'ficou ligado ao do novo continente. Redigiu um diário 
das suas prinu-iras viagens, publicado em Vícença em 1507, 
em italianw , traduzido depois cm francez, ein 1516, e em 
latim em 1532. Ila também delle umas cartas, que foram 
colligidas e publicadas com a sua vida pelo abbade Bandiui, 
Florença 1745. Américo Ve-pucio disputou a Colombo a 
honra de ter descoberto o continente ; segundo as suas me- 
mórias, a sua primeira viagem foi cm 1497, anteriormente 
áquellií cm, que Colombo descobriu a terra furne, o que teve 
logar em 1498; segundo os historiographos hespanhóes, elle 
só fez essa viagem em 1499, o nunca fez outra. Seja como 
fôr, o seu mérito 6 muiio secundário ; so clle leve a h )nra 
de dar-o seu nome ao N-.»vo^iIundo, deve isso certamente a 
ter sido o primeiro em publicar a relação d.)S suas viagens. 
O Sr. viscüivdH.dií Satilaram publiciiu°cm Paris, em 1812, 
uma obra curiosissima sobro a prioridade das descobertas 
no Novo-Mundo, na qual demonstra a má fô deste nave- 
gador. 

Amcrim, atlj. f. pcra—, nome quo no nort^ do Por- 
tugal dão a uma pera que em Lisboa so chama lamhe-ihc 
os dedos. 

Amcríno, a, iiij. natural da America. 
Amerkuia , (geogr) cidade do Indostão (Sindy), 32 

léguas a ]í. de ll iyderabad, aos 25° 20' latitude N., o 07° 
29' longitude E. Patria de Akbar. 

Amursfurt, (geogr.^ cidade da ilollauda (ütrecht), 
sobre o Ecm, quatro léguas ao NO. de Utrecht; tem 9,000 
habitantes. 

Amcsi|iiiiiliatlo, a, p. p. de amcsquinhar, o adj. 
dado com mesquinhez ; reduzido a miserável estado ; que 
lamenta a sua triste sorto. 

Aiucsquinliar, v. a. (a, pref., mesijuinho, o ar, des. 
iuf.) fazer mesquinho , reduzir a estado miserável (p. us.) 

Ames(|uinliar-se, v. r. dizer-so ou chamar-sc mes- 
quinho c desgraçado ; reduzir-se a estado miserável c digno 
de compaixão; lâinentar-se de mesquinho; lamentar a sua 
sorte desgraçada, infeliz ou mesquinna; apoucar-se, abater- 
se com as desgraças, com a miséria. 

Amestrado, si, p. p. de amestrar, c adj. ensinado, 
doutrinado, industriado. 

Amestradòr, s. m. o que amestra, ensina, ades- 
tra, ctc. 

29 
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Amestrar, v. a. (a, pref., mestre, e ar, dos. iiif.); 
(p. us.) ensinar, instruir, doutrinnr, dirigir, industriar. 

Amestrat» (hoje Mistrettd) , (geogr.) antiga cidade 
da Sicilia, perto de Aleso ; foi tomada pelos romanos no 
principio da primeira guerra punica. 

Ainesiiratla , mlj. f. (mar.) vela —, abatida ou to- 
mada. 

Ametaíle, s. f. meia parto de algum lodo. Na — da' 
hora (Io dia, iia maior claridade ou luz do dia. Carta de—, 
(foíens. us.) o contrato do casamento, pelo qual cada um 
dos cônjuges entra na mearSo dos bens do outro. Fazer 
aiif^iuta cousa por carta de— , (phras. fig.) fazò-la imper- 
feitamente, e ametade menos do quo devera ser. Andar 
algmta cousa de—s com outra, (idom) haver entre ellas 
igualdade. 

Amctalad» , a-, adj. (a, pref., metal, des. adi>, do 
radio. lat. metallum); (p. us.) misturado ou ornado com 
metal. 

AmeíamorpJióíW-, s. f. (Gr; a, priv., metamor- 
phosis, metamorpUose) ; (h. n.) norao dado por alguns au- 
tores ao phenomeno que apresentam alguns insectos quo nSo 
experimentam metainorphose alguma, e só mudam a pello. 

Ametliista, s. /■.ouAi»iethist«!,s.m.(ür.«mí'</í)/s- 
tns, fòrmado de a, C0ulraC(;ã0do/ifl»i(t,janlanienlewH'/7i?/, vi- 
nho, e stia, pedriiiha ; isto c, pedra semelhante aovhilioiia 
côr. Alguns lexicographos, tomando erradamente o o ini- 
cial por privativo, explicam a palavia dizeiido que amethis- 
ta (! pedra preciosíi que. impede a emlmagm': causada pelo 
vinho, quando nesle vocsbuio o (t pref. , conlrnc. de havia, 
indica semelhança, analogia, significando a palavra pedra 
avinltada. Esta etj-mologia, absurda e errada, vem da per- 
suasão' dos antigos que muitas vezes attribuiam á analogia 
de propriedades apparonles iiiíluencias correspondentes ; o 
como a amethista é na côr semelhante ao vinho, suppuze- 
ram-qu !• devia iníhiir-na embriague/. Comtudo Plínio, 
xxxvii, 'J, diz que- o nome Iho vom da cor, que se aproxima 
da do vinho som a igualar) pedra Iraiispnrente de còrròxa, 
o« da um rôxo tjraiito a purpurn. Alguns antigos repu- 
taram, a-amethista como pedra, preciosa, hoje; porém, eslá 
reconhecida por um cristal de rocha. .1 ametimta oriental 
dos lapidarios é uma especio do corindoiroti espalho ada- 
mautinOi (C\iU. catbol.) Os bispos trazeni uma amethista 
no annel como signal característico da sna dignidade. Na 
religião judaicsk a am thüta era uma das doze pedras que 
compunlíani o- peitoral dos sunimossacerdotesdos judeus; 
oecupava' o-nono logni"', o linlra gravado o nome de Is- 
saciiar. 

Ainetiiístc, s. f. (ant.) o mesmo que amethista 
AmetIlÍKtea, s. f. (bot.) litida planta da dyandria mo- 

nogynia, familin das labiadns. 
AinctUmlMf», a, adj. Gr. a, priv., methodos, me- 

thodo) ; (didact. e p. us.) que não.tem methodo, sem ordem, 
irregular. 

Aiuctria, s. f. (Gr. a, priv., metron, medida); (di- 
dact.) falta de medida, irregalarrdade. 

Amciiilar. V. Amiudar, etc. 
A meu modo, (loc. adv.) V. i}/odo. 
Amèxa, (ant.) etc. V. Atneiaa; etc. 
AmcxeiidadOj a, p. p. de^ amezendar; c ai/j. sen- 

tado muito a seu commodo. 
Amczcnilar, v. a. dar assento mui commodo, fôfo. 
Ainexcndar-se, i\ r: sentar-se ou deitar-se por 

preguiça, e condesceiidendo com o peso natural do corpo, 
como quem não tenciona levantar-se depressa. 

Amczinllado, Ainexiuhar. V. Mtzinhado, etc. 
Aniézio, s. wi. (ant.) talvez o mesmo que odio, ini- 

mizade. 
Amfi'OVÍllc*Hoii.s-Ites-aionts ou Ainfrevillc- 

la-CíuiipaSÍ**^» cabeça de caniâo, no Eure, 
em Franga, quatro léguas a O. de f.ouviers; tem 900 ha- 
líilantes. 

Amga', (geogr.) rü> da Uussia asiatica-, sue dos montes 
Stanovoi labloná, na fronteira da China, corropara o NE., 
e depois de, um curso dô dtuenlas legnas vae desaguar nó 
Aldan. 

Ainiiára, (geogr.) designa-sc- com este nome uma 
parte da Abj'ssinia situada- nas nasccirtes do rio Azul, a O. 

do Tacazzé, onde se falia uma linguagem particular conhe- 
cida pelo nome do amhdrica. Divide-se aquella irgião em 
dons estados: reino de Goiidar, impropriamente chamado 
Amhára; e Amhára ao SO. do precedente ; a sua capital ó 
Watho-llaimanot. 

AmlitiricM), s. m. moderno alphabeto ethiope: —, adj.- 
que pertence ou diz respeito a Amhára. 

Amlierst, (geogr.) duas ilhas da America do Norte, 
uma no lugo Ontario, outra no golfo de S. Loiirenço. 

AmJierst-To^vBi, (geogr.) cidade da índia" ingleza 
transgangetica, perto da embocadura do Salouen, no antigo 
reino de Marlabano, construida em 1820. Bom porto. A sua 
população era 182T era do 1,C00 habitantes, hoje tem pelo 
menos 10,000. 

Ainlicrst (.leíTery, lord), (hist.) general inglez, de 
uma familia nobre: nasceu em Kent em 1'727, e morreu 
em n98; foi nomeado governador da Virgínia, depois 
commandante em chefe de todas as forças inglezas na Ame- 
rica, e assenhoi'00'i-se de todo o Canadá. Em recompensa 
foi nomeado caralleiro da ordem do Banho, governador de 
Guernesey e barão de Amlierst e de llolmsdale. Em 1'778 
foi novamente chamado ao commando em chefe, e em 1791 
elevado á dignidade de feld-marechal. Seu sobrinho, W. 
1'itt, conde de Anilierst, seguiu a carreira diplomatica, e 
foi encarregado'de uma missão na China em Í81C; apezar 
do mau êxito dessa missão, em 1823 foi nomeado gover- 
naik)r das índias orientaes. 

Amial, s. ni. logar plantado de nmieiros. 
Amisinto, s. mi. (Gr. amúmlos; a, priv., miainó, 

manchar) substancia mineral, de côr orditiariamenic branca 
e nacarada, conjposta de lios muito delgados postos longi- 
tudinalmente uns contra os outros, formando molhos, cujas 
extrmiiidades parecem ter sido cortadas com unia faca. 
Estos fios são tão ílexiveis, que se pôde fazer' delles um 
tecido. O — resiste ao fogo c a<>» acid(ts ; deite sii tecia 
aniigamente o famoso linho incombustivel em que se en- 
volviam os corpos das pessoas notáveis, para que, postos 
sobre a fogueira, ficassem as suas-relíquias livro do qual- 
quer matéria estranha. 

Ainíli^liflllai', V. a. (mar.) amarrar com um cabo 
chamado mirhellò a amarra ao seu apparelho quando se 
suspendo a ancora que está no fundo, para depois se conti- 
muir a suspender. 

Ainit*i»?s;j, s. f. (Lat. amicitia); (ant. e p. us.) V. Atni- 
zndf. 

Aim<»is!si(im>» a,, adj. sup. (Lat. aniieissimus) ami- 
go ao snmmo grau, amigo exiremoso. 

Amsííles, s. m. vestido antigo das mulheres. 
Ainiííío , s. m. (Lat. amietus-, de (Uirivio , erc, ctum, 

vestir, cobrir-se ; radie, uni, em tomo, e ico ou teio, lanço) 
véu ou panno branco quo os ecclesíasticos de ordens sacras 
poem na cabeea , d'ondo desce a cobrir-lhes o pescoço o 
liombros quando se revestem para celebrar fnncç<3es ec- 
clesiasticas. 

Amid ou Amida, (geogr.) cidade da Mesopotamia ; 
hoje Diarbek. 

ilmída, (myth.) nome do Ente-Supremo entre os 
japonezes. 

Amidão, (ant;) V. Amido. 
Auiidc, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 

Minho, comarca de Vianna. 
Amido, s. m. (Fr. amidon, do gr. amylon, de a, priv.» 

0 mylé, mó dc moinho, isto ó, massa que se faz com írigi^' 
posto de môlho o seccado sem ter sido nioido); (chím.) i"" 
dos principioa immedialos dos vegetaes , que se tira das se- 
menl«s cereaes, dos grãos, das raízes, ou ainda mesmo 
troncos de varias outras plantas, lí' uma niateria secca > 
branca, pulverulenta, ínsipida, insoluvel ifagua fria, H''* 
que se dissolve em agua fervente , com a qual fôrma urn* 
espécie do gelóa. E' muito nutiítiva , o constituo a base u ' 
muitos alimintos vegetaes. O amido do commercío e a 
gomma dti trigo. 

Aiiiieira , s. f. ou Amiciro , s. m. (Cast. 
do lat. vimen, vime) ospecie de salgueiro pt^queno. H-i 
versas arvores deste nome , das quaes uma corresponde ao 
Jí/uis dos lat. e outra ao SíítT. . ■ 

Amioira, (geogr.) villa de Portugal, na pTOvinci» o'- 
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Alemtejo, comarca de Niza, concelho ilc GaviSo; 1,000 lia- 
bitaiUes. Cercani-iia em' roda altos montes, pelo que pare- 
ce estar fundada em cova : —, aldeia na mesma provincia, 
termo da villa de Portei: —, outra na província do Minho, 
concelho-de Coura : —, outra na província da Beira, termo 
da villa e Monte-mór-o-Velho : —, outra na mesma provín- 
cia,.comarca da cidade de Coimbra : —, outra na província 
doi Algarve , termo da cidade de Silves: —, outra na pru- 
viincia da Extremadura, termo da villa de Ourem: —, outra 
na mesma província , termo da villa de Abíul: —, outra 
ua mesma província, termo da villa de Ponella: —, outra 
na mesma província, termo da villa de Pedrogam do Grato: 
—, outra na mesma província, termo da villa do Sardoal;—, 
outra na mesma província, termo da villa de Monteargil: —, 
outra na mesma província, freguezia de Nossa Senhora da 
Gonceiçáo do Rio-.Maíor. 

Aniicira, (geogr.) ribeira de Portugal, na província 
da Extremadura , termo da villa de Pedrogam do Grato: 
nasce na serra de Vizeu , e corre de S. a N.:—, outra na 
mesma província, limites da freguezia de Nossa Senhora da 
Purificação do Oüval, 

Aiiiieira Cova, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vmcia do Alemtejo, termo da villa de Gavião. 

, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
uo jlínho,^ concelho de Felgueíras. 

Aiiiiciro , (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na 
província da Beira, comarca da villa de Esgueira: —, outra 
na mesma província, termo da villa do Ferreiros: —, outra na 
província do Minho , termo da cidade do Porto: —, rio pe- 
queno ija_provincía da Beira; metie-se no rio de Avuiro. 

Amicirosa, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na 
província da Beira, termo da villa de Evendos. 

Aiiiienez, (geogr.) parte do governo da Picardia; con- 
tinha Amiens, Conti, Poix, Doulens, Picquigny, Rubemprõ. 
Os condes de Amiens eram vassallos do bispo. Filippe Au- 
gusto uniu este condado á coroa em 1185; Carlos vn o 
cedeii por um tratado a Filippe-o-Bom, duque de Borgonha, 
em 1435; por morte de Carlos-o-Temerario em 1477 ficou 
pertencendo a Luiz xi. 

(geogr.), (Samarohriva, depois A mbiani) ca- 
pital do departamento do Somme, outr'ora capital da Picar- 
dia, sobre o Somme, 32 léguas a NO. do Paris; tem 45,()00 
nabitantes; bispado, academia universitária, collegio real 
tribunal de commercio,bella cathedral gothica, academia lit- 
teraria, museu de pintura, jardim botânico,biblioiheca, gran- 
des manufacturas, tecidos de todas as especies, ilações etc. • 
grande commercio, cidadella em ruínas. Resíde^iade Clo- 
díon,^quealí morreu em 448. Foi tomada pelos hespanhóes 
em 1597, e recuperada no mesmo anno por Henrique iv. 
Celebro tratado entre a França e a Inglaterra, assignado em 
1802, e chamado a Paz de Amiens. Patria de vários homens 
uísiinctüs nas letras e sciencias, entre elles Ducange, l^edro- 
o-Ermita, Roliault, Gresset, üelambre. O distrícto tem tre- 
ze cantões e 181,989 habitantes. 

«• f. pl. (com.) tecidos de algodão das In- 

Ainifça, s. f. (Lat. amica) mulher que tem amizade ho- 
e^a com alguern; concubina, manceba, amásia. 

r i, «» p.p. de amigar, e adj. amancebado, 
i,„, ""ngo. que contrahiu amizade; reconciliado: amance- "aw, que vive em concubinato. 

adv. com amizade ou como amigo. 
«. unir em amizade, fazer amigo; aman- 

Ain* que haja trato íllícíto entre os dois sexos. r. r. fazer-se amigo, contrahir amizade; 

^ i>niigo ou pertencente á 
soa) amoroso, que tem amor ou amizade (pes- 

amizade, á maneira de 
Ain"^™ lermos ; (fig.) sem litigio, em paz. 

derív-ím'^*?' «<(/• O® lexicographos 
do cr « ^ verbo amo, are; parece antes ser deriv. 
'Io deiioi« ''°"S'"egativo, o do verbo antigo inigô, muda- 
com aleiim^™ miguno, misturar, ter commercio habitual 
ligar) aup t,, verbo mír/ô vem de hoomô, unir, em ou trata amizade com alguém: amigavel, de 

amigo; (flg.) favoravel, benevolo, benigno; affeiçoado ou in- 
clinado a alguma cousa. il/do—, de amiga, amigavel. Cli- 
ma—, saudavel, agradavel, (>m que nos dumos bem. Rege- 
se com a prep. de; ex.,— de fruta, de musica, de sociedade, 
de viajar, de jogar, de brincar, de dansar, de caçar, de pes- 
car, eic. —, s. m. o quií tom amizade com outro; o que lem 
amizade honesta com pessoa do sexo feminino; o amance- 
bado, o que conversa illicitamente com alguma mulher: 
— ou — s, voz de caricia ou beiievoluncia para oxhorta- 
ção: — (milit.) palavra com que se responde á sentinella, 
ou a quem quer que pergunta ao que vem ou chega se 6 do 
paz: — até ao altar, locução que dá a entender que os re- 
querimentos em que a alma recebe detrimento náo se hão 
de conceder aos amigos: — da terra, homem mundano e car- 
nal:—como d'aiUcs, modo de fallar familiar, com que alguém 
denota a indifferença com que se portára, ou concedendo-se- 
Ihe, ou negando-se-lhe aquíllo que pede a outro:—de Deus, 
homem espiritual e de santa vida:—de louvaminlias, o adu- 
lador: — sí> de hcijovolas mãos ou de chapéu, homem a quem 
só se corteja sem mais amizade : — iiitimo, — do coraoSo, 
— entranhavel, -- particular, — velho, — fiel, leal, constan- 
te. Grangear, ter, fazer amigos. Fazer-se um—, etc. 

Adugios. Amigo anojado, inimigo dobrado. Pelos—novos 
se esquecem os velhos: — de todos e de nenhum tudo ó um: 
— de bom tempo muda-se com o vento. No aperto e no pe- 
rigo se conhece o—. Barca, jogo, e caminho, do estranho 
fazem amigo. Amigos amigos, negocies á parte, isto é, em 
matéria de negocios devem pôr-se de parte todas as conside- 
rações de amizade. 

Ami^^os (ilha dos), (geogr.) ilha da Oceania. Y. Tonga, 
Aiitig-os (sociedade dos). V. Quakers. 
Aini^otc, s. m. (vulg.) dim. de amigo. Usa-se para 

denotar pouco apreço. 
Ami^çuinlia, o, s. f. ou m. dim. de amiga, o. 
Amiláceo, a, adj. (didact.), matéria—, de amido, 

da sua natureza. 
Aiiiilcar, (liist.) houve muitos carthaginezes desto 

nome: porém o mais famigerado de todos foi Amilcar, deno- 
minado Barcas, pae do celebre Annibal. Foi general em Gi- 
licia durante a primeira guerra punica, e depois de concluí- 
da a paz com os romanos subjugou uma rebellião de escra- 
vos que haviam sitiado Garthago, tomado varias cidades em 
Africaj e que se tinham tornado tão formidáveis aos cartha- 
ginezes, que estes foram obrigados a recorrer á protocção do 
Roma. Depois disto passou Amilcar para a llespanha com 
sou filho Annibal, quo apenas contava então nove annos, e 
lançou os primeiros fundamentos da cidade de Barcelona. 
Foi morto em uma batalha contra os vetões no anno 237 
antes de Jesus-Christo. Amilcar havia formado o plano do 
uma invasão na Italia, atravessando os Alpes, cujo projecto 
depois verificou seu filho. (V. Annibal.) O seu ímplacavel 
odio contra Roma deu motivo á segunda guerra punica. Fat- 
iando de seus tres filhos, ílizía que estava criando tres leões 
que haviam de devorar o povo romano. Houve outro Amil- 
car, filho de Hannon, o qual foi desbaratado na Sicilia por 
Pelon, no mesmo dia em quo Xerxes foi derrotado em Sala- 
mína por Themistocles. 

Aiiiílo, (googr.) aldeia pequena de Portugal, ua provín- 
cia da Beira, comarca da cidade de l.amego. 

Ainimatlissiino, a, sup. de amimado. 
Amimad», a, p. p. de aminiar, c adj. tratado com 

mimo, caricia. 
Ainimatlòr, òra, adj. (p. us.) queamima:—s. m. 

ou /'. pessoa que trata com mimo. 
Ainiinar, V. a. (o, pref., mimo, e ar, des. inf. Mimo 

vem do gr. mammi, avó, que cria cora muito carinho, ou do 
maia, ama deleite; maieuma, a criança recem-nascida, mi- 
mosa, mui delicada. V. Mimo, Mimoso) acariciar, fazer 
mimos, tratar com afago o meiguice; ganhar com caricias, 
attrahir com afagos, mimos ou mostras de amor; regalar, 
tratar com melindre e deliciosamente (o corpo). 

Ainiiiiar-NC, i". r. tratar-se com mimo. 
Syn. comp. Amimar, afagar, amdyar. Amimar denota 

acção habitual, continuada; os dois outros verbos só expri- 
mem acção presente. Alóm de que, mimo 6 mais extensivo 
que afago ou meiguice; ex. , está do continuo amimando os 
lilhos com afagos e mdguices. 
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Ainiiiionc, (myth.) filha de Danao, metamorphoseada 
cm fonte janto a Argos. 

Aiiiíiióu, (gpogr.) região da Cainpania, cujos habilan- 
ies eram grandes cultivadores. 

Aiuincii, (geogr.) antiga cidade da Itália, cujos vinhos 
oram mnito estimados. 

A iloc. adv.) V. Mingoa. 
Aiiiiii^oado, p. p. doaraingoar. 
Ainin^-oamcnto, s. m, (ant.) acoao de amingoar. 
Aitiiii^'oar, V. a. (ant.) diminuir, llojo só se diz mii)- 

goar. 
Atiiinieiilo, s. m. (corruprão de adminimlo); (forens.) 

prova iijdirecia, auxiliantc, adjuvante, indicio. 
Aiiiiiiistrap, (ant.) etc. \. Administrar, etc. 
Aiiiíns, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minlw), termo da viila de Barcellos: —, outra na mesma pro- 
vincia c termo. 

Aniiésfi, (geogr.) ribeira de Portugal, na provincia da 
Eslremjidur a; di'sagua na ribeira da Certã. 

Aiiiit>."io Ciinciro, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
proviijcia da Extrcmadura, lermo da villa de Alvares. 

Ainiò»(» «Io Xleío, (geogr.) aldeia pequena de Por- 
lugal, na diia provincia c termo. 

ÁiMÍra, (loc. adv.) á espreita, vigiando, observando. 
Aiiiirã», ,v. m. (bot.) especie de cardo. 
AniÍ9-i ou Aniícis, .1. m. (bot.) arvore que dámyrrlia. 
Amiserar, (Lat. itiiscrari) v. a. excitar compaixão. 
Ainiscrai*-se, v. r. (ant.) chamar-se miserável, ter- 

se por infeliz e desuveuturado; apiedar-se, compadecer-se, 
condoer-sc. 

Amisía ou Ainíso, (geogr.) rio da Germania; hoje 
Eras. 

AiiiíS4> {Samsoun), (geogr.) cidade do reino do Ponto, 
no Ponto-Euxino, a O. : foi for tificada e augmentada por 
Alilhridates. Luculius apoderon-se delia no anno 71 antes 
dé Jesus-Christo. Esta cidade dava o seu nome a um golfo 
que o mar fôrma na embucadtira do llalys. 

Ainissão, s. f. (I,at. amissio, oniu, de amittere, per- 
der); (p. lis.) piTda, privação. 

Aniissii>il. Y. A)nisKivel. 
Ainissiliiliflade, s. f. (tlieol.) qualidade do que se 

pôde perder, como da graça, da justiça, ele. 
Aniissivel, adj. Jos 2 </. {Lal" amimhilis) ; (p. us.) 

rue se pôde perder, ou fácil de se perder. 
' Ainístado, p. p. de amistar. 

Aiiiisfança, (ant.) V. Amizade. 
Amistar, r. n. (p. us.) fazer amigos ou reconciliar os 

que estão dnsaviiidos. 
Ainhcrno, (hoje S. Vittorinn) , (geogr.) cidade da 

Kalia antiga, ao NE. do Roma, no paiz dos vestinos, ao pé do 
Apenino. Patria do Salustio. 

Ainito_, V. Amieto. 
Ainíttir, etc. V. Advnttir, ele. 
Aiuiiifladaineiitc, adv. freqüentemente, muitas ou 

repetidas vezes. 
Amiiidadissâmo, a, svp. do amiudado. 
Aiiiiiidado, a, p. p- deamiudar, e adj. freqüente, 

repelido: — (p. us.) pusto a pouca distancia o em grande 
numero; v. y., o muro acompunhado de torres amiudadas. 

Ainiiidai*, v. a. (a, prei., miúdo, e ar, des. inf.) repe- 
tir, fazer executar muitas vezes alguma cousa; pôr em pouca 
distancia; examinar pur miúdo: —, v. n. repetir-se ou fazer- 
se muitas vezes e cora acceleração. 

AiHÍ"d{ír-sc, V. T. fazer-se exacto oti miúdo a respei- 
to de alguma cousa. 

Ainiurt® ou Ainiiido, adv. (da prep. a, e miúdo; 
subentende-se modo, ai to, golpn, etc.) freqüentemente, mui- 
tas ou repetidas vezes. l'or—, (loc. adv. ant.) individual- ^ 
mente, com miudeza. 

Ainixiciro, a, (ant.) V. Ameixicira. 
Aniizadade, (anl.) Y. Amizade. , 
Amizade, s. f. (Cast. ainistad, lat. amicitia, de ami- < 

ru!t, e des. Hia, acçãn, comportamento de amigo. Itio vem 1 
de eo, ire, ir, continuar, durar, d'onde se deriv. também ito, i 
are, verbo frequentativo, ir muitas vezes, a miúdo) amor re- 1 
ciproco entre dois, benevolencia e confiança fundada na ra- 
z5o e de parte a parlo entre duas pessoas, que uma a outra í < 

i deseja e procura o bem; communicaçSo, trato de qualquer 
modo; conversação peccaminosa, amor torpe entre pessoas 

• de um e outro sexo; beneficio, obra ou serviço de btnevo- 
lencia ou de amigo: —de barca ou de caminho,'a que se toma 

1 e larga facilmente. Os gregos formaram delia uma divindade. 
Os romanos a representaram debaixo de uma allegoria, da 
qual se nos conservou a dfFcripção. Era a figura de uma pes- 
soa moça, vestida com uma túnica, por baixo de cuja franja 
se liam estas palavras: Amoi te e a vida. Na testa estavam 
gravadas est'oulras palavras: O verão e o inverno. A figura 
tinha o peito aberto ató ao coração, para o qual apontava 
com o dedo, e nelle as palavras seguintes: De perto e de 
longe. 

Syn. comp. Amizade, inclinação, ternura, amnr, amores. 
Palavras que demonstram benevolencia para com os nossos 
semelhantes, e que, convertidas em benéficas acções, podero- 
samente contribuem pura a dita e felicidade que pôde resul- 
tar das relações sociaes. 

A amizade suppõe natural bondade, que se manifesta no 
particular apego que duas pessoas têem entre si. Dillerença- 
se a amizade da inclinação, em que aquella 6 uni allectoforte, 
solido e duradouro; esta é só uma disposição a estimare 
bem querer, nascida de qualquer circumslancia ou qualida- 
de que nos agrada no objecto a que tomámos inclinação pelo 
prazer que nos causa ou pela conveniência que nelle acha- 
mos. A amizade é um sentimento duradouro, a inclinação 
uma ligeira impressão, que se desvanece quasi no instante 
que se tira de no^sa presença o objecto ; pódo chegar a ser 
amizade ou amor, se a pessoa a quem nos inclinámos tem 
muito mérito, ou vamos descobrindo nella taes perfeições 
que nos conduzam insensivelmente a estes dois aíTectos." 

A ternvra é um estado do coração que resulta da amizade 
ou do amor; e 6 mais ou menos viva, confoane ograu de sen- 
sibilidade de cada coração em particular; assim como a ami- 
zade, ô m. is ou menos intima, segundo as qualidades da 
p> ssoa amada, os motivos ou causas que a fazem amavel. 

O amor provôm da mesma propensão natural que a amiza- 
de, mas costuma ser mais vivo, mais ardente e menus durá- 
vel do que ella, pois que o tempo e o costume a vão ferman- 
do e consolidando, sendo que o amor 6 um eíTeito instantaneo 
que se pruduz ás vezes com um só olhar. « O amor nasce nos 
olhos, diz Vieira, equem o pintou com os ollios tapados de- 
via ser cego; o amor verdadeiro sempre está com os olhos 
abertos (vi, 470).» 

O objectu que se propõe a amizade acha-se no prazer o 
agrado da vida por meio de um trato ecommunicação está- 
vel, n'uma confiança illimitada, e n'um seguro recurso e 
apoio em ijpssas necessidades, o de consolação em nossas 
aiflicções; mas o amor costuma ser uma illusão, que vive 
de lisongeiras esperanças, do uma satisfação completa, e de 
um ineffavel prazer dó nossos sentidos. 

A amizade 6 discreta e constante, addita-se com a posso 
do objecto amado; o amor cresce com a esperança, satisfaz- 
se com a novidade, o diminue com a posse. A amizade 6 so- 
cegada e reflectida; o amor, como diz Vieira, 6 um espirito 
sempre inquitMO, e quem aquieta muito signal 6 que ama 
pouco [ibid). A amizade é branda e suave, não atormenta, 
antes consola; o amor 6 forte como a morte, na phrase de 
Salomão, gera o ciúme, que 6 cruel como o inferno, o no 
dizer de Camões, 6 áspero o tyranno. 

Os nossos clássicos confundem muitas vezes amor com 
amizade; mas para o distinguirem do amor profano e car- 
nal ajuntam-lhe algum epiiheto que o qualifique, como fez , 
Vieira dizendo: « O owor pcr/ciío, e que só merece o nome 
de amor, vive immortal sobre a esphera da mudança, enSo 
chegam lá as juri>dicções do tempo; nem os annos o dimi- 
nuem, nem os séculos o enfraquecem, nem as eternidades 
o cansam. « Que Yiiíira entendia fallar aqui da amizade, 
óevident-, pois citando asegiiinte passagem de Santo Agos- 
tinho, traduziu amicitiahi em amor. « Manifeste declarans 
amicitium atirnam esse, si veraest;si autem desierií, tivti' 
quam vera fuit. Quiz-nos declarar Salomão, diz Santo Agos- 
tinho, que t\ amor que é verdadeiro tem obrigação do ser 
eterno, porque se em algum tempo deixou de o ser, luinca 
foi amor. » 

Amores, entende-se geralmente pela paixão ou trato 
amoroso entre duas pessoas de difTerente sexo. 
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Ainizadinlia, s. f. dim. de amizade. 
Amiziado, (ant.) V. Homiziadu. 
Amizidadc, (ant.) V. Amizade. 
Ainnialo, s. /'. (antiguid.) festas em honra de Júpi- 

ter, na Grécia. 
Amnian, s. f. titulo de dignidade que dão na Suissa 

aos chefes de alguns cantões. 
Aiiiiiianiús, (geogr.) tribu de tupinnmbás que do- 

minava n'uma parle das margens do Mojú, na província 
do Pará, no Brazil. 

Ainmcdera, [Ilcdra], (gengr.) cidade da África pró- 
pria, no tempo dos romanos, 55 léguas de Zama. Houve 
nas suas vizinhanças uma batalha em que Stilicun derrotou 
o rebelde (jildon em 398. 

Amiiiio, s. m. (bot.) planta umbrellada da pentan- 
dria digynid do Linneo, e da penthaiitberia distylia de Bro- 
tiTo; habita na Extremadura o na Beira entre as searas e 
as vinhas; annual:—menor ou verdadeiro. V. Ameos. 

Ainiuita ou Aiiiinonita, s. /'. (miner.) estalactite 
globuliforine. 

Aiiiiiioelio.sia. V. Insolação. 
Ainnioclirjsa, f. (Gr. ammox, areia, c chrussos, 

ouro); (miner.) pedra preciosa da Bohemia; niica brilhan- 
te, amarella. 

Amniodyía, s. f. (Gr. «nn/ios, et/csM, mergulhador) 
serpente cor de areia com malhas negras; certo peixe sem 
barbatanas; enguia da areia:—(bot.) plantas que vivem 
na areia. 

Asnínòn o Ilaiinnòii, (myth.) E'o mesmo Júpiter. 
Era particular ■ ente honrado cm Thebas, capital do Alto- 
Egypto. Coiita-so que achaudo-se Baccho na Arabia De- 
senta morto de sêde, implorou o soccorro de Júpiter, que 
lhe appareceu na forma de um carneiro; o qual, baten- 
do com o pé 110 chão, fez rebentar um borbulhSo de 
agua. Neste logar se levantou um altar soberbo a Júpiter, 
que se cogiuuninou Ammon, por causa das areias que ha 
nesta região. Outros dizem que Júpiter se denoininára as- 
sim por occasiâo do primeiro templo que lhe foi erigi- 

por um pastor chamado Ammon. Os povos da Lybia lhe 
ediílcaram um magnifico templo com o mesmo nome nos 
desertos da parto do occidinte dn lígypto: de muito buig ■ 
vinham cou^ultar a estatua deste deus, o qual dava ali fa- 
n;osos oráculos. Representava-se na fórnui de um carni'i- 
ro, ou somente com cabeça e cornos de carneiro. Conw 

Ã"' concha espiral que se acha petrifi- 
Aniniòn ou Aniinan, (geogr.), Ilahlaíh Ammoi) 

na Bíblia; Philaddplda entre os gregos) cidade da Turquia 
asiatica (nania>co), 24 léguas ao NE. de Jeru^alom : foi 
outr'ora capilal dos ammoiiitas; rtolomeu-1'hiladelpho em- 
bellezou-a, e llie deu o seu nome. 

Animónia, s. f. (chim.) o alcali do sal ammoniaco. 
E composto de azjio ehydrogeneo, segundo Borthollet, o a 
opiniso mais geralmente recebida. 

• ^^'^'^oniacus, em gr. ammo- wafaw. Os le.vicographos o derivam de aminoft, areia, por 

H*' 1 giaiide abundancia nos areaes do I' mplo anti- go ae Júpiter Ammon; etyiiiologia falsa, porquaiilo o nome 
Qç Aminou e do seu templo 6 que deu origem á palavra 
wtnomarn , e hoje 6 bem sabido que Ammon nu Avum ó 
ma voz egypcia cujo sentido é bem alheio da areia. Ain- 

' omaco vera com eifeito de Ammon, porquanto o sal am- 
oníaco , df'Scrito por Dioscorides e 1'linio , prucedia das 

tení^i ^ Ofi te p rnoitavam as caravanas que iam visitar o 
cJo JiipitiT Ammon , o era o producto da sublimn- ' ^P°otani :i dn urina dos numerosos camellor- que pou- 

logares); (chim.) especie de alcali, assim 
merl se lira da substancia conhecida antiga- 
incnln "n^moniaco. O gaz que produz ó 
ver-sp ' • picante , o muito tendente a disso- 
fjue ^ ammomnca liquida, « " , na medicina como estimulante e caustica. 
Pinai eV?í;Ih")*"í'"' f- Oonma—,- gomma resina offi- 
ral ,ta uma especie de funcho arboreo, natu- 
•''í Paiz '■''Plf^ftrional e da índia. Tira o seu nome 
í''í?uma «m'' . "u do cheiro mui pungente que tem 

" ® ^'nelha,„;a com o do sal ammoiiiaco. 

Aininuniacado, adj. (phann.) que tem ou leva am- 
moniaca. 

Ainmoniacal, adj. dos 2(j. (chim.) que encerra am- 
moniaca. 

Aiiiia«ntíaco. V. Ammoniaca. 
Aiiiiicóiiio, s. m. (chim.) nome dado por Davy ao 

metal que elle julga existir na ammouiaca. 
Aiiiinonio», (geogr.) nação da África, cuja origem 

foram os egypcios e os ethiopes. 
Ainiiianitas, (hist.) descendentes do Ammon; habi- 

tavam a E. da semi-tribu oriental dr Maiiassís; a sua 
capital era Rabbath-Ammon , além do Joidão. Andaram 
quasi sempre em guerra com os israelitas. Jephté iJesbara- 
tou-os. Também foram vencidos por Saúl e David, cujos em- 
baixadores tinham insultado; Joab osde.-truiu inioiramento. 

AiamMniüda, (geogr.) paiz dos ammonitus. 
Aiiiia»]iUti'èt4>, s.7n. {IM. ammoninrrtum} ■, (chim.) 

composto de ammonia e do um oxydo metallico. 
Amiuoíliéa, (myth.) nymjdia filha de Nereu e de 

Doris. 
Aaiiny, s. m. (bot.) cominho da Eihiopia, phnita um- 

brellada, estomacal, carminativa. 
Anina^toinatico, m. (Gr. (oiamiiteloi-, cheio, e 

stoma, bôca); (med.) remédio que dilata os vasos sungui- 
iieoá. 

Amnésia, s. f. (Gr. a, priv., e nuicus, memória, ou 
mnaomai, lembrar-se); (med.) suspensão , diminuição ou 
perda da memória. 

Ainnieo, a, adj. (anat.) que perlenco ao amnios. 
Aiiiníeola, s. dos 2 g. (Lat. amnis, rio, o. colo, eu 

haliitc); (didact.) o que habita ou nasce ao longo de um 
rio ; diz-se das plantas. 

Ainiiiomaneía, s. f. (Gr. amnion, c manteia, adi- 
vinhação); fantiguid.) adivinhação por meio do amnios. 

Aitinius ou Amnioliy s. ui. (Or. (iniiütiu, de haiua, 
junto, c inai, estar) ; (anat.) nome que deram os gregos á 
membrana interna que envolve immediatamcnte o feto na 
matriz: — (bot.) nome dado por Malpigh, a ura licor 
viireo, gelatinoso ou cmulsivo, que é somente visivel depois 
da fi cuiidação, no qual nada o embryão, e para a nutrição 
(io qval pii-,'C0~ ser destinado, e cujo residuo coucrotado 
consdiue o perisperma. 

Auiiíiotato, s. m. (chim.) sal formado pela combi- 
nação do ácido amniotico e de uma base salinavel. 

Âinnísiadcs;, (myth.) nymphas, assim denominadas 
de Amiiisn, rio da ilha de Greta. 

Aiiinisi», (geogr.) porto do Gnosso, na ilha de Greta, 
om um rio do mesmo nome. 

Aniiiistía, s. f. (Gr. amneslia , esquecimento ; com- 
posto de a, priv., e mné to.i, do part. passivo do 7nriaomai, 
lembrar- sej perdão geral que o soberano concede aos rebel- 
des , sediciosts ou desertores; promessa de ueixar cm es- 
quecimento actos feitos em tempo de revolução du guerra 
civil, o de não proceder contra o-í réus ; c diz-se conceder, 
publicar, aceitar, comprehendcr na—. 

Syn, comp. Havendo Trasibulo vencido os trinta tyran- 
nos que escravisavam Athenas, sua patiia, fez dern^ar uma 
lei que se chamou avmstia, pela qual se ordenou que nin- 
guém pudtsso ser perseguido pelos delidos politiC"S cora- 
metiidos durante, a tyrannia , concedendo e>quicimento 
geral delles, sendo somente cxceptuados os trinta tyrannos 
o os deceraviros. Desta lei e seu nome vem a palavra am- 
■nistin, que diz o mesmo que es(iuecimen'o do passado, pois 
com eíleito aquella é a primeira de que nos falia a historia. 
Yê-se pois quo a amnislia tem por alvo o esquecimento c 
perdão dos delictos políticos, que de ordinário costumam só 
considerar-se taes durante os distúrbios públicos ou intes- 
tinos , e passam acabados estes, sendo as pe>soas quo os 
commettem aliás respeitáveis e incapazes do nei:hum crime 
doshonroso, o constituindo o crime antes a sorK adversa do 
vencido quo a natureza da acção. Um soberano magnanimo 
e politico, que sáe victorioso de uma luta de partido, costu- 
ma perdoar as injurias que se fizeram á sua soberania; 
reconrilia-sc com o povo , o promulga uma amnistia mais 
ou inenos generosa e ampla ; tal foi a acta de fsqvecimento 
que publicou em Inglaterra Carlos n quando foi iestabele- 
cido no throno de seu desgraçado pae. 
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jSão suppõtí pois a amnistia, rigorosamente fallando, de- 
licio que iiTogue infamia, e pode qualquer acolher-se a ella 
sem dcshoiira nem igiiomiiiia; iiüo se verifica isto corn o 
perdão , geral ou particular , pois este suppõe sempre um 
delicto. 

Ainiiistiadn, a, p. p. de amnistiar , e adj. compro- 
hendido na nnmistia. 

Aiiinistinr, v. a. {amnistia, e ar des. inf.) conceder 
amnistia, pOr em esquecimento delictos ou crimes po- 
líticos. 

Ainiion, (hist.) filho primogênito de David : concebeu 
um amor incestuoso por sua irmã Thamar , e violentou-a. 
AbsalSo matou-o para vingar esta affronta. 

Atuo , s. w. (Lat. almus , creador) senhor e dono da 
casa , que tem e sustenta a familia e criados; senhor de 
escravos ; denominação dada aos reis e príncipes pelos em- 
baixadores e oííiciaes da sua casa , e também por cumpri- 
mento ás personagens da maior grandeza ; marido da mu- 
lher que cria com seu leite alguma criança: — (ant.) aio , 
pedagogo; o que cria e sustenta algum 'animal de que é 
senhor: — (vulg. e us.) estalajadeiro, vendeiro. 

Amoliiliiladc, s. f. qualidade do que é amovivel. 
Aiiioec^'a(lo, a, p. p. de amocegar , e adj. amolga- 

do, etn que se fez mossa. 
Amocegar, t\ o. (de amassar, ou mossa, com a des. 

gar, de ago, erc, lat., que denota violência, força) amol- 
gar , fazer mossa , abrir bocas ; diz-se particularinante do 
fio das armas). 

A modo, (loc. adv.) V. Modo. 
Amodorradameiite, adv. com modorra, em le- 

thargo. 
Aiuodorradissiiiio, a, siip. de amodorrado. 
Amodorrado, a, p. p. de amodorrar, o adj. doente 

de modorra ; entregue a somno lethargíco. 
Amodorrar, v. a. (a, modorra, e ar, des. inf-) cau- 

sar modorra ou lethargo. 
Am«»d€»ri*ar-se, v. r. cair em modorra. 
Amocdado, a, p. p. de amoedar , e adj. homem—, 

rico , que tem dinheiro ou moedas ; dinheiro —, cunhado, 
balido em moedas ; noiva —, que tom grande dote. 

Amoedar, f. a. (a, pref., mofda, e ar. des. inf.) 
cunhar, bater o metal com o cunho; fazer em moeda ou di- 
nheiro corrente algum metal, como o ouro, a prata e o co- 
íre : — dinheiro , guardar dinheiro feito em moeda : — 
Usovjas, convertê-las em dinheiro, haver dinheiro a troco 
dellas , tirar lucro dellas. 

Amocstar, íant.) V. Admoestar, etc. 
Amoiinaçào, s. f. enfado, tristeza, desprazer. 
Amoíinailo, a, p. p- de amoflnar, o adj. afflicto, 

enfadado; feito infeliz, desgraçado. 
Amofiiiadòi', òra, s. m. ou f. pessoa que amofi- 

na—, adj. que amofina. 
Amoliiiar, v. a. (Arab. mahana, affligír, angustiar, 

vex.-iv, mortiíicar, causar pena. Os cast. dizem amohinar, de 
que fizemos amo/inar, mudando a aspiração em f) fazer mo- 
Jino ou desgraçado ; afnigir-se, enfadar. 

Amofinar-se, i\ r. agastar-se, afflígir-so, enfadar- 
se, entristecer-so. 

Amoidsu», (ant.) V. Amido. 
Aimtiiiha-iVova, (geogr.) aldeia do Portugal, na 

província^ de Traz-os-Montes, termo da villa de Chaves. 
Amojado, a, p. p. de amojar, e adj. cheio de lei- 

te, (têtas, p5es , arroz, etc). 
Auiojar, V. a. (Lat. emulgere, mungir) ordenhar 

(ant.) retezar , encher (o peito) de leite (o grão de trigo) 
de sueco lácteo ; e.r., a relva amoja as ovelhas; a grossu- 
ra da terra amoja os p5es; — v. n. encher-se do leite (o 
peito, grão de trigo , arroz, etc.) 

Amòjo, '1® estar a têta cheia de leite ; in- 
tumrscencia, pejadura causada pelo enchimento dos vasos 
de leite nas tôtas; enchimento da substancia lactea nos grãos 
de trigo , arroz, etc. 

Amol ou Amú, (geogr-) cidade de Iran (Mazende- 
ran) /dez léguas a O. de Balfurch, sobro o llerruz; conta 
15,000 casas. Tem ruinas de um palacio de Schah-Abbas 
c três torres dedicadas ao culto do fogo pelos guebros. Ainda 
lia outra cidade de Amol, também no Iran, 55 léguas ao 

SO. do Bokhara, e sobre o Djihun: foi tomada por Ta- 
nierlão em 1392. 

Amolarão, s. f. amoladura. 
Amolado, a, p. p. de amolar, e adj, afiado, passa- 

do pela mó ou rebolo : — de sobre mão, bem afiado, feito 
com descanso; que corta por tudo o que pôde servir de 
obstáculo. 

Amoladòr, í. m. o que amola facas, tesouras, etc. 
para ganhar a sua vida. 

Amoladura, s. f. acção de amolar, de fazer agudo : 
- s, pl. o resíduo que fica nos coclies das mós do rebolo. 

Amolar, v. a. {a, pref., lat. mola, mó de moinho, 
dente molar, e ar, des. inf.) afiar, aguçar, fazer ponta ou 
córte nas armas e instrumentos de ferro. Pedra dc —, mó do 
barbeiro: — o engenho, torná-lo mais agudo: — os dentes 
(famil.) aguçar o appetite : — ou Amnlar (de amola ou 
amula, que em lat. barbaro significava vasilha , tonei, pipa); 
(ant.) concertar as vasilhas da adega. 

Amolar, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na pro- 
víncia do ilinho, comarca da villa de Guimarães, concelho 
de Gouveia : —, outra na mesma província, termo da 
cidade do Porto. 

Amoldado, a, p. p. de amoldar, e adj. ajustado ao 
molde; ajustado, afeito. 

Amoldar, v. a. (de moldar, com a prep. a, pref., que 
denota tendencia, fim, objecto) ajustar ao molde; (íig.) 
conformar, ajustar, proporcionar. 

Amoldar-sc, v. r. ajustar-se, conformar-se. Rege a 
ou com. 

Amolcstar, (ant.) V. Molestar. 
Amoldado, a, p. p. de amolgar, e adj. amassado; 

(fig.) embotado, rendido ; (idem) acossado: —, s, m,; v. g., 
no — da espada, na parte—. 

Amol;;adura, s. f. amassadura, móssa, cova que 
fica na cousa molgada. 

Amolgamcnto, s. m. (p. us.) acção e effeito .de 
amolgar. 

Amoldar , v. a. (Lat. mulco, are, bater, dar golpes, 
ou do gr. amelgò, mungir, porque mungindo se amolgam 
as tôtas) amassar, fazer móssa, boca, cova ou pizadura em 
algum corpo duro, com pancada, golpe, queda, etc.:—, v. n. 
amassar-se , receber ou apanhar pizadura, móssa ; ceder, 
render-se. 

Amolliar, (ant.) V. Amolgar. 
A molhos, (loc. adv.) em feixes. 
Amollcccdôr, s. m. que amollece. Usa-se no proprio 

e no figurado. 
Amollcecr , v. a. (a, pref,, e lat. mollescere, verbo 

inceptivo que usamos em sentido acUvo e no neutro. Em 
lat. o activo 6 mollio, ire) fazer niolle ; por brando ou sua- 
ve : —r. n. fazer-se molle, tornar-se brando, flexível, per- 
der a dureza ; (fig.) perder o vigor, a energia. 

Amollcccr-sc, v. r. abrandar-so; (fig.) afeminar-sâ 
enfraquecer-se. 

Amollceido , a, p. p. de amollecer, e adj. tornado 
molle, tenro, flexível; (fig.) movido á compaixão, enterne- 
cido. 

Amollceimciito, s. m. (med.) modo particular do 
lesão organíca, ou antes alteração particular da nutrição ca- 
racterisada pula diminuição da cohesão natural a cada 
tecido. 

Amollcntar, v. a. (a, pref., molle, lento, e ar, des. 
inf. Eqüivale a amollecer parcial e lentamente) j (ant.) fazer 
molle pouco a pouco, ír amollecendo algum corpo ; (fig.) 
abrandar gradualmente, diminuir a dureza pouco a pouco 

Amollcntar-sc, v. r. fazer-se molle, ir amolle- 
cendo. 

Amòmcas , s. /'. (Lat. amorna) ; (bot.) familia do 
plantas herbaceas monocotyledoneas, que tem seis estames 
epigynios, e um periantho com seis lacínias. Dos seis esta- 
mes, cinco são estcreís ; dois destes são representados pelo 
tuberculo bilobado que está na base do estilete; os tres 
outros, convertidos em appendices petaloideos, são represeu- , 
tados pelas tres divisões mais interiores do cálice. 

Amornem. V. Amonnd. 
Amòmo, s. m. (Lat. amomim, do gr. amoman, deriv. 

de aukhmau, seccar, queimar, por ser acre e pungente ao 
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paladar) gênero de plantas da monandria monogynia de 
Linneo, que ministram á medicina excitantes mui aclivos ; 
taes são : 1°, as raizea do gengibre ; 2", os fructos do car- 
daniomo ; 3°, os grSos do paraizo. 

Aiuon , (hist.) rei de Judá nos annos»640 e 639 antes 
de Jesus-Christo , filho de Manassés ; imitou as impiedades 
de seu pai, e foi assassinado pelos seus proprios servidores, 
depois de um reinado de doisannos, terido de idade vinte e 
quatro. 

Amonir, v.a. (Lat. moneo, cre); (aní.) \Admoestar. 
Ainonná, (geogr.) aldeia capital da provincia de Chan- 

dravady, uma das Novas Conq>iistas nos estados portug.ue- 
zes da índia ; 235 habitantes. 

Ainontacla,. (googr.) aldeia parochial. da proyiiicia. 
do Ceará, no Brazil, distiicto da villa do Sobral: é situada 
ao pé do mar e do ribeiro Mandahú, além da serra deste 
nome e da de Meruóca. 

Amontailo p. }). de amontar e de uniontar-se, 
e. ailj. (ant.) que monta : que anda no monto ; montuoso ; 
transmontado, desgarrado ou fugido pelos montes. 

Amontão, (loc, adv.) Y.. ijfoíifffo.. 
Amonlar, i\ a. (ant.) o mesmo que montar, importar. 
Amontar-se , v. r. andar no monte, mcuer-su pelos 

matos, pelos montes, serrasrecolhor-se, acollier-se ao 
monte, ao montado, ao mato (os homens e. os aaimaes). 

A nitmtcs» (lóc. adv.) V. Munle. 
AmontoairãO; «• l- acto de amontoar. 
Amontoadamente,.a(/v..em montão ; sem ordem, 

indigtístan)enie. 
Auiontondb, a, p. p. dè amontoar, e a<]]. posto em 

montão. 
Amon(oaiT<»t>j..s; »<. o que amontôa, ajunta. 
AmoNtoiuncnto , s. m. acção de amontoar ; ac- 

cutnularão (íig.) de iilúas, de palavras, confissão. 
Amôntoav , v. o. (de immtc ou montão, a, preí., c 

flr, dés. inf.) fazer montão, aceumular, congloikerar ; pôr 
umas cousas sobre outras desordenadamente e scni-coiicer- 
tf: —V. n. fazer-sermonte,.conglomerar-se. 

Amontoar-se ,,t'. r. ajpiitar,, crescer sem ordom , 
eiii montão; apinhar-se. 

A montoci^T (loc. adv.) amontoadamente, 
iliuonturailo,. a,.]), j). de amonturar, e a<IJ. empi- 

lliiido em monturo. 
Amonturar , v. a. (a, prcf, , monturo, e ar. des. 

iní.) juntar eui monturo, amontoar immuudicias. 
i\jnontiirar-s«, r. r. ajuiuar-su em monturo, for- 

r,r\f monturo;, (fig.) os vicios se amoiitiiraram, isto ó, 
civsceram,, so accuiuularam. 

Amôr, s.m. (Lat. amor ,. do amarc, amar; do radie. 
(::ii (ni ma, que em um grande numero de linguas sigjiifica 

typo de amor O mais.vivoe durável. Este radical edivoràs:- 
mhutj pronunciado cm hebraica, chaldaico, syriacn, arabico 
''C; , am, cm/n, omm. Na lingua egypcia é maji, mau; 

', mai „ significa amar, e amor.. A des. or ,. 6 de- 
ri'. do lat. mo ou irnio ,, que siguiflca correr com im- 
T"';0, gr. orò;, impellir, mover., animar,, perturbar. O gr. 
<"«, amor, paixão, desejo, e o aó,. amar, desejar, vem do 
'|'"smo radical) inclinação da vontade para o bem qiit' se 
''eseja; inclinação da aíma para o bello, o bom o o ver- 
< "leiro considerados na sua mais pura essencia:—, sen- 
I wiento que nos impelle para o que nos parece ama/el, 
J;iX"ndo delle objecto dos nossos desejos. Amor divino, ce- 
1' ^ terrestre, carnal, sensual. Amor paterno, materno, 
'■""Jugal, filial, fraternal; v. g,, o —divino é a fonte de 

■ '»s as virtudes. 
^ amor de Deus é o amor na sua plenitude, ponjue o 
•vit hm ó o, bem por oxcellencia. 

A palavra amor aclia-se muitas vezes unida pela pre- 
F^siçao dé a uma outra palavra que determina: 

l'" A natureza do amor de quo se falia, como, por c.r.: 
'^nior do benevolencia, amor de interesse, amor deconcii- 

'^®™cia , amoi de caridade. 
Tíobjecto a que o amor se dirige , por ex.-: o amorüe 
niilt' proxúno , armor daa creuturas , amur das toros , amor da liberdade , amor do trabalho , amor do 

üannas^'"°'' P''í'zeres , amor. da riqueza , anwr de mu- 

3." O sujeito quo experimenta este amor; v. g., o amor 
dos pais, o amor das mãos, o amor dos povos. 

Paixão do alma que move a mar alguém ; pessoa amada 
objecto que se ama : — dc alguma cousa , aíTecto ou incli- 
nação que se lhe tem , e assim se diz : — dapatria; da 
virtude , etc.: — divino , o que Deus tem ás suas creaturas 
ou aquella caridade com quo so ama a Deus sobro todas as 
cousas : — platonico, o quo é puro , sincero e sem mistura 
de interesse ou sensualidade; assim- dito de Platão, que o 
aconselhava e ensinava : — proprin, o que nasce comnosco, 
e de nós para nós-mesmos; lilaucia. Dar como ndo de 
Deus, (phr: proverb.)', isto é, do má vontade. Í>elo de 
Deus, em nome de Deus. Por — dc mtm, ou por — disto, 
poi mearespeito , por causa disto : - cs, pl. inclinação , af- 
fecto ; pessoa amada. Amor de si, instincto que dá logar 
primeiramente ao amor do ser , e depois ao amor do bem- 
estar , forte inclinarão que ninguém pódo separar da vida ; 
sentimento intimo do proprio bem , natural busca do pro- 
prio interesse, ou quando mais não seja , do interesse da 
própria existencia. (juando o amor dc si mesmo 6 o primeiro 
motivo das. nossas acções , chama-se egoísmo , termo adop- 
tado para exprimir o amor excessivo dè nós mesmos. 

Amor emprega-se particular e absolutamente para ex- 
primir a paixão de um sexo por outro. Amor nascente , 
puro, delicado, timido, liei, constante. Amor vivo, ardente! 
eterno , incurável. Amor iníiel, perjuro, adúltero, incestoso! 
Inspirar amor; sentir , experimentar amor. Tiansp»)rte de 
amor.. Arder, morror de amor. Casar por-araor; asdoeuras 
do amor. Os tormentos, os furores do amor, etc. 

Afkifiúrs. Mão fria , coração quente, amor para sempre ; o 
fi-íó das mãos indica ordinariamonto um temperamento ar- 
dente. Amor com amor se paga. Amor não tem lei. Amor 
de meniito, agna em cestinko. üuerra , ca<!a e amoras por 
um prazer cem dores. 

Amor emprega-se também p;ira exprimir o objecto que 
se ama com paixão ; v. g., esú criança é o — da sua mãe; 
aquelle principe é o — do setTpovo. Meu amor, termo dè 
ternura empregado algumas vezes fallando oom mulher a 
quem se ama. Obra feita com amor (bellas: artosji,. obra 
em que o artista empregou o maior cuidado aíim de sair 
perfeita. Lindo como os amores, (fainil.) do extrema formo- 
sura. 

Aiuòr, (myth.) também chamado Cupido: deus que 
tinha o poder de inspirar amor; segundo alguns autorps , 
existiu desde a creaçao.do mundo; segundo outros, era lilho 
deJupitere dO Venuí. llopresentam-nosob a forma de uma 
criança alada , segurando um arco e uma aljava ; algumas 
vezes cego , ou com os olhos vendados, o quasi sempre nii. 

Syn. comp. Amor dc si, amor-proprio , egoismo. As pri- 
meiras duas palavras parecem ter o mesmo valor grammati- 
cal, niis não 6 assim no uso da lingua , quo as distingue, e 
cora razão. J?)i(ir dcsi, ou antes de íiiíí, ó expressão phileso- 
phica, amor nostri, quo designa aquelle sentimento univer- 
sal e necessário pelo qual nos inclinámos o somos levados a 
buscar aquillo que nos deleita. Quando esto sentimento ex- 
cltie toda a considiíração reflexa , chama-se espontâneo, o 
quando é acompanhado da consideração do lim a que nos 
impelle a natureza, isto é, quando nos propòmos lograr 
nossa felicidade, chama-se rejlcxo. 

Amor-prnprio é o mesmo que amor de nós rellexo, desen- 
volvido no estado da sociedade ; 6, porém, iniiiio mais com- 
plicado que aquelle, pois tende á conservação e inelhoramento 
da existencia social do homem. 

Jiymmo é o amor-proprio levado a um ponto tão exces- 
sivo e vicioso, quo o homem se ama a si mesmo, não só com 
injusta preferencia, mas ató com total ou qiwsi total exclu- 
são dos outros homens. O egoísta só tem em vistas sua 
própria utilidade , não cura dos cmumodos ou incommodos 
dos outros, conitanto que nada sodra, e do tudo gozo. 

Svn. comp. Amor dapatria, piUriotismo. O amor da pa- 
tria , quo melhori diriamos amor á patria, é um affecto 
natural; o'/)«/noít.wio é uma virtude. Aquelle é propria- 
mente. o apego que naturalmente temos ao solo em quo 
nascemos, cm quo. conhecemos nossos paea e amigos, e 
adquirimos as, primeiras inclinações; o quo geralmente se 

•tem á lingua, aos usos, aos costumes com quo fomos criados, 
aos princípios da educação que recebemos, aos objectos que 



AMO AMO 

lios recordam as primeiras indcleveis itupressõos da iiifan- 
cia. Este offeolo nalural k quisi cmiiinura a todos os ho- 
mens , sem cxcopliiar os que liabitam os paizes mais 
incultos. 

O effeilo que causa o amor da pátria 6 um caracter ac- 
tivo c desinteressado , é o patriotisirin , que consiste n'um 
ardente desejo de servi-la , de delendè-la , de contribuir a 
seus progressos, a seu bem, á sua prosperidade. 

() a>it(>r íta patria pôde provir de amor-proprio, de vai- 
dade e orgulho , e entSo 6 um defeito , ura vicio em seus 
effeitos ; o patriotismo 6 sempre uma virtude que chega a 
elevar-se até ao heroismo,produzindii as mais nobres e subli- 
mes acrões. Aquelle que , sem contribuir em nada para a 
defensa e bem da sua patria, se compraz em suas felicida- 
des, se gloria de haver nascido nella, encarece suas vanta- 
gens , e a profere a todas, crè ter patriotismo; poróm só 
tem amor á patria , ou antes amor-proprio nacional, des- 
vanecendo-se com suas glorias corno se a elle só per- 
tencessem. 

Xote-se , porém , que esta distiucção , aliás mui lógica e 
autorisada pelo uso da lingua , nflo era conhecida dos clás- 
sicos, por isso que a palavra patriotismo é um gallicisino 
ou angliscisino moderno que hoje se tornou necessário. A 
expri'ss30 amor da patria exprimia auibas as idfias. 

(geogr.) grande rio da Asia , na Mongolia e na 
Hiií;4a asiatica; nasce na Mongolia , rioá montes Kinham , 
ern 48" 30' fatitude N.; corre para SE. depois para o NE., 
atravessa o lago Koulon, rega a Maiitchuria, recebe o Gan, 
o Cliilka , e Songari, e , depois de um curso de 8()í) léguas, 
de.sagua no mar de Ükhotsk, em frente da ilha de Tchoka, 
O Amor chama-so também Saghalien, llelong-Kiang, Ker- 
lon e Arguii. 

Amòr, (geogr.) logar de Portugal, na provincia da Ex- 
tremadura, termo da cid ide de Leiria. 

Amòr-do-IIortelào, «. m. (bot.) certa planta de 
flòrcs monopfitalas. ^ 

Aiiiôr-PerCeiío , s. m. (bot.) viola tricolor , planta 
do gonero viola, da syngeiic^ia monogynia do Linneo, o da 
penthanlheria monostylia de ürotc.ro. "Ciiltiva-(5e ein Portu- 
gal , e produz grande variedade de flòptís que são bem co- 
nhecidas. 

s. /'. (Lal. morum, do gr. móroii, de amauros, 
escuro , preto ; rad. a , priv. , e mairô, brilhar) fructo de 
anioreira; fructo da silva. 

Anirtríiílo, a,, p. p. de amorar e amorar-se, e adj. 
de côr de ainora; ocrultado, ausente, fugido. 

AMi«rsmí»a, s. f. (ant. e p. us.) o mesmo que amor. 
Asiiofar/r. a. (ant.) esconder; reter. 
Ainomr-sw, r. r. («, pref. lat., mora, deniora, tar- 

daiii;a; impedimento, obstáculo; ou do verbo moror, ari, 
deinorar-se, tardar; parar, impedir, tolher); (ant.) fugir, 
retirar-se de algum logar, deixando a própria moraía. 

Amoi>aveI, adJ. dos 2 g. amoroso, benevolo, que tem 
ou mostra amor. 

AiiiiJ»E'av«»liiicnte, adv. amorosamente, benevola- 
menti'. 

Aiüorimcli, (geogr.) cidade da Baviera, oito léguas e 
meia ao S. de Aschallenburgo; tem 2,500 habitantes; 
gr.uide e rica abbadia de benedictinos. 

Aiaorcira, s. f. (I.at. morus, do gr. moría. V. Amora]; 
(bot.)^ arvore fructifera, denominada por Linneo Morus, e 
cla^silicada iiamonecia tetrandria; ha duas espécies, branca 
e negra; esta ultima 6 a qu3 produz fructos grandes, sabo- 
roso~, c do ròr vermelha tão fechada que parecem negros. 
As folhas desta arvore s5o pecioladas, e dellas se nutrem 
os bichos da seda. A casca da raiz da amoreira branca 6 
anthelniintica. , ,, . 

AinoPí'i''í*» aldeia pequena de Portugal, na 
proviucia da Extremadura, termo da cidade de Leiria : —, 
outra na mesma provincia, termo da villa de Óbidos : —, 
outra na mesma provincia, termo da villa de Cascaes : —, 
outra na mesma provincia, termo dii villa de Cintra; —, 
outra na ]>rovincia do Algarve, termo da villa de Alçou tim. 

(geogr.) serra de Portugal, na provincia 
da Extremadura, termo da cidade de Lisboa, limites da 
freguezia de Odivellas; —, ribeira pequena na provincia do 
Alemtejd, termo da villa de Mouro. 

AiiiO!i'cira Alia, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da líxtreinadura, comarca de Santarém. 

Aiiiofcical, s. VI. campo plantado de amoreiras. 
Amores, s. m. pl. amor illicito com alguém; trato 

amorjso, de naiilorados, linguagem amorosa. Amores 1 amo- 
res ' voz dos cavalleiros nos combates ou nas justas para 
se excitnri'm na briga pela lembrança das suas damas. 

Amores, (geogr.) aldeia peqtiena de Portugal, na 
provincia da Extremadura, termo da villa de Alcobaça. 

Aiiioi*ête, s. m. dim. de amor (p. us. e ant.l" certo 
panno. 

Ainor^os, (geogr.) ilha do archipelago, uma das Cy- 
clades meridionaes, situada entre Naxia e Stampalia, em 
36" 50' latitude N. e 23" 35" longitude E. Foi outr'ora 
muito povoada. Amor,':;os tinha varias cidades; hoje só tem 
a de Amorgos, que ó a capital da ilha, e conta 2,000 habi- 
tantes. 

Aiiioficos, s. m. pl. (famil.) dim. de amores. 
AiisoríSero, a, adj. (p. us.) que causa ou traz amor. 
Amorüiiii. V. Amerim. 
Amorini, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minho, termo da villa de Barcellos ; —, outra na mesma 
provincia, .ti rmo e concelho de Santa Martha do Bouro. 

Amoriin, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' de 
Ilespanha, tomado do couto de Amorim, no reino de Galliza, 
pouco distante d i cidade de Tuy. O primeiro que com elle 
se encontra 6 I). Hilário de Amorim, que entrara ao ser- 
viço do duque de Lencastre, sogro de D. João i. 

Amofínlios, s. m. pl. dim. de amores, Meus—, diz- 
se á pessoa amada ou á criança. 

Aiiiório, s. m. (ant.) o°niesmo que amor. 
Aiiiório, (geogr.) cidade de Phrygia, patria do impe- 

rador Theophylo:—.cadade da Galacia, entre os Talistohos, 
a O. de Sangario. Siipposía patria do Esopo. 

Ainormaílo, a, adj. (a pref., mormo, e des. ado) 
enfermo de mormo (bostas). 

Amornado, a, p. p. de amornar, e adj. levemente 
quente, diminu ndo a frieza, abrandando o calor. 

Amornar, v. a. (n pref., morno, e ar, des. inf.) 
aquentar levemente; fazer morno, diminuindo a frialdade 
de um corpo, augmentando a temperatura delle, ou dimi- 
nuindo o calor quando a temperatura do mesmo corpo <■ 
mui quente. 

Am<»2'uai'-se. Y. Amornecer. 
Aiiíornccer ou Aiaiorneccr-se, v. r. (do prece- 

dente, com a des. lat. escere, que denota mudança gradual 
dé estado) fazer-se te[)ido ou morno, pdquirir algum calor. 

Amorosa, s. f. peça que se toca na viola ou outru 
instrumento de cordas, lí' suave e grave. 

Aim>rosa, (geogr.) aldeia de Portugal, na proviucia 
do Minho, l,"rmo de Guimarães. • 

Aíiiorosamcnte, adv. com amor; (fig.) branda- 
mente, suavemente. 

Amorosissimamente, stip. de amorosamente. 
Amorosíssimo, a, siip. de amoroso. 
Amoroso, a, adj. affectuoso, bonovolo, carinhoso; 

em que se dá ou mostra amor e ternura; qur inspira amor; 
pertencente ao amor ou aos amores, suave, brando, favo- 
ravel. 

AKiiorp"''^'» í- (Gr. a, priv., o morpM fôrma); (bot.) 
genero de plantas da cliadelphia decandria de Linneo, que 
consta sómente de uma especie conhecida, a qual^cm flôres 
mui irregularmente formadas. Habita na America. 

Amorpliia, s. f. (Gr. a, priv., e morphê, forma); 
(bot.) ausência de fôrma determinada; deformidade; desor- 
dem na conformação. 

Amóriílio, a, adj. (Gr. a, priv., e morphú)-, (h. n.) 
sem fôrma ou figura determinada: diz-se dos mineraescuja 
cristallisarão 6 extremamente confusa. 

Amorrliéanos, (geogr.) povos da Palestina, descen- 
dentes de Amor, filho de Chanaan; habitavam a E. e O do 
lago Asphaltite. Foram expulsos por Moysôs. 

Amortalliado, a, p. p. de amortalhar, e adj. ves- 
tido com mortalha; (flg.) vestido com habito vil semelhan- 
te á mortalha, ou com habito lugubre. 

Amortalhadôr, ôra, s. m. ou f. o que ou a q"'' 
amortalha. 
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Amortalliar, v. a. (a, prof., mortalha, o ar, des. 
inf.) envolver o corpo do defunto em mortalha para sc ex- 
por em publico e conduzir á sepultura: (Gg.) vestir cora 
habito vil ou de penitencia; envolver, cobrir, encobrir: 
— cm cilido, cingir de cilicio ou de habito mui grosseiro. 

Amortecer, r. a. (a, prel'., morte, e cccr des.) tirar 
o uso ou liberdade de movimento natural, deixar como 
morto; adormentar, entorpecer, diminuir a sensibilidade; 
causar desfallccimento; (íig.) moderar, temperar; dimhiuir 
a violência, a força, o vigor, a energia; entibiar, esfriar: 
—as cores, adoçá-las, diminuir a vi veza dellas:—, v. n. (ant.) 
morrer, fazer-se mortal; entorpecer-se. 

Aiiioii'tccer-se, v. r. perder o vigor ou movimento 
natural, ficar como morto: —o lume, ir-se apagando, nãó 
dar chamma: —a cor, perder a viveza, desmaiar. 

Amurtceiilo, a, p. p. de amortecer, o atij. morto, 
defunto; como de morto, quasi de defunto; sem sensação, 
falto de vigor ou movimento natural; (fig.) debilitado, en- 
fraquecido. Olhos —s, os que não lêem viveza. Paixão, 
'ra—, acalmada, esfriada. 

Amortcíicar, a. (ant. e p. ue.) matar. 
Aiiiortiguado, a, adj. (ant. e p. us.) amorte- 

cido. 
Amortizarão, s. f. (de amortizar com a des. (uo); 

(econ. polit.) acção de amortizar, graça que o rei concede ás 
corporações do ráão-morta para pussuírem feudos e herdades 
para sempre; acquisiçâo de bens de raiz pertencentes a se- 
culares por corpos do mão-morta, como comnuuiidades ec- 
Clesiasticas," assim chamados por flcarcm como mortos para 
a nação, visto não se poderem vender. Fundos de —, capi- 
tal côllocado nos fundos publictó, e cujos interesses accu- 
mulados são destinados para a extincção ou resgate das ren- 
das e pensões. Caixa de —, aquella* que recebo os fundos 
para por prestações se pagar a divida publica. 

Amortizado, a, p. p. de amortizar, e adj. adquirido 
por corpo de mão-morta; extiiicto, resgatado (capital de di- 
vida) embolsado por inteiro aos credores. . 

Amortizar, v. a. (Fr. amortiser)-, (econ. polit.) por 
bens de-raiz no dominio de communidade ecclesiastica, onde, 
por isso que se não podem vender, ficam como mortos; re- 
fflir, extinguir (dividas, rendas, pensões) pagando ou in- 
demnisando^ aquelles com quem se contrahiu obrigação. 

Amortizavel, adj. dos 2 (J. que se pôde amortizar. 
Amorziiilio, s. m. (expressão carinhosa e famil.) dvm. 

de meu amor. 
Amos, (hist. sagr.) o terceiro dos doze prophetas meno- 

res; era um pastor de Thecuôs. Prophetisou no reinado de 
Osias, e foi morto por um padre de Bethel no anno '/SS 
antes de Jesus-Christo. 

Amossatlo, a, p. p. de amossar, cadj. que soíTreu 
ffióssa ou talho. 

Amossar, v. a. (a; pref., mossa, e ar, des. inf.); (p. 
lis.) fazer móssa ou talho com golpe. 

Amostra, s. f. [a, pref., significando paro, e mostra, 
cousa destinada a sc mostrar com o modelo) pequena parte 

'ii^a d'aquillo de que se trata para se julgar a qua- 
c" • <lemonstraç5o, signal, indicio de alguma 
ousa. Hoje se diz mostra. Pela—conhecer opanno, (phr. 

vaí^ Ç^^^cpder pelo pouco de alguma cousa o que cila 
aos = — (milit.) resenha ou revista que se passa 
loHri V — (pin^O pintura que se faz de umacôr ou co-  sobre papel oleado ou sobre panno apparclhado a oleo: 
jjib'pequena porção de um genero qualquer ex- 
ou particular como especimen, 
que SP ® genero á venda, lia diversas fazendas o generos 
tos amostras, taes como açúcar, 13, ospiri- 
ã amnst Não. sendo o genero ou fazenda igual 
íescinH que foi ajustada a venda, o comprador pôde 
Prada ° '^onlrato, e volver ao vendedor a cousa com- 

s. f. (ant.) acção eeíTeito de amostrar; 
^azem emi? -' pnantastica de figuras em agua, como 

'^^ostrações, pl. mostras, ameaças. 
aIIÍovÍ.!"'!'?' P- V- de amostrar. 
^"lostrííl,.?^'/■ ° 1"° amostra, 

amostrança. «• »'• (ant.) amostração; amostra, 
VOL 1. 

Amostran^*a, s. f. (ant.) amostra. 
Amostrar, (ant.) V. Mostrar. 
Amostrinlia, «./'. (im. de amostra; tabaco—, da 

folha de dentro do rôlo o da mais aniarella. 
Amota, s. /. (Lat. amotus, p. p. do amovere, remover) 

especies do cães que se faz para ter mão nas cheias do Tejo, 
que não alaguem as terras; (agric.) terra que se chega para 
junto da arvore. 

Amotado, a, p. p. de amotar, e adj. calçado no pé, 
coberto de terra (o pé da arvore). 

Amotar, v. a. (a, pref., mota, e ar, des. inf. Jllota 
vem de moto, are, revolver, ou de motiis, p. p. de mouco, ere; 
isto é, terra revolvida) chegar a terra ao pé de uma arvore : 
— o olival, fazer^motas em torno doípés das oliveiras. 

Amotinação, s. f. acção de amotinar; motim ; sedi- 
ção, levantamento. 

Amotinada, s. f. (p. us.) amothiação. 
Amotinadamente, adv. tumultu°osamcnte. • 
Amotinado, a, p. p. de amotinar, o adj. alvoroçado, 

levantado, entregue á sedição : — s. m. o que entra ou toma 
partido em algum motim. 

Amotinadòr, òi-a, adj. que amotina ; que excita 
ou causa motim, sedição, alvoroço, distúrbio. Usa-se na 
maior parte dos casos como substantivo. 

Amotinar, v. a. (a, pref., motim, mudado o m final 
em n, e ar des. inf.) concitar, alterar e inquietar alguma 
nação, reino, povo, republica ou exercito contra o seu su- 
perior, perturbando os ânimos, o occasionando tumultos, 
reboliços, sedições. 

- Amotinar-se, r. r. levantar- sc, sublevar-se (o povo), 
pôr-so om sedição, bandear-se, fazer união contra o governo; 
alvoroçar-se. Amotinarem-se as abelhas, fazerem grande zu- 
nid ), porem-se em desordem. AinotiiMrcm-se os ventos, so- 
praram com furor : —o amante, pOr-se mal, quebrar com 
a pessoa amada. 

Amoucado, a, adj. (p. us.) feito amouco. 
Amoucos, s. TO. pi. (termo da Asia; do arabe dhmaco, 

louco, demento) homens que entro os malabares, e em ou- 
tras partes do Oriente, juram morrer na empreza que to- 
maram; (fig.) desesperado; emperrado; furioso. 

Amouriscado, a, adj. (a, pref., mourisco, e des. 
adj. ado) á maneira dos mouros; da côr dos mouros. 

Amoutado, p. p. de amoutar. 
Amoutar, v. a. (agric.) chegar terra ao pó de uma 

cepa, de uma arvore. 
Amo ver, v. a. (lat. amovco, ere]-, (p. us.) apartar, 

afastar. 
An»ovi)»i!idade, s. f. propriedade do quo é amovivel. 
Amovido, a,' p. p. do amover, o adj. removido, apar- 

tado. 
Amovivel, adj. dos 2 g. (forens.) quo se pôde remover 

e tirar; quo pôde ser destituído de emprego (homem); que 
não éfixo (cargo, emprego). 

Amoxamado, a, p. p. de amoxamar, e adj. curado 
ao sol como a moxama, secco, magro como a moxama. 

Amoxamar v. a. (o, pref., moxama, peixe curado ao 
sol, e ar, des. inf. Moxama vem do cast. mojama, atum sal- 
gado) ; (vulg. e p. us.) seccar, mirrar, fazei- magro o secco 
como moxama. 

Amoxamar-se, v. r. seccar-se como moxama, llcar 
magro e secco. 

Ampaco, s. m. (commerc.) certa gomma da Índia. 
Amparadissimo, a, sup. do amparado. 
Amparado, a, p. p. deamparar, o adj. protegido, 

favorecido, apoiado, esteiado, escorado. 
Amparadòr, ôra, adj. que ampara, sustóm, esteia, 

escora, protege. 
Amparamcnto, (ant.) V. Amparo. 
Amparar, v. a. (Lat. am, pref,, em torno, á roda, o 

paro, are, dispôr, adoptar. Amparar 6 melhor orthogra- 
phia que cmparar. A derivação aliem, do verbo emporem 
que Jloraes dá 6 errada) favorecer, proteger, patrocinar; 
preservar, defender, resguardar, llego alguém ou alf/ima 
cousa de:—, estabelecer, pôr estado ou modo de vida: —, 
V. n. (ant.) emparelhar. 

Amparar-se, v. r, acolher-so, refugiar-se. Reg<' ^ 
ou dc ou debaixo de alguma cousa ou em algum togai ■ 
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—, rcsguardar-se, defeiider-se, preservar-se:—a alguém ou 
a alguma coiisa, defender-se rosistindo-lhe. 

Aiiiparo, s. m. favor, prutocrão, patrocínio; abrigo, 
cousa que ampara, esteia, defende, protege contra qual- 
quer impulso, força, violência, golpe; (fig.) o que prote- 
ge, patrocina ou favorece; refugio, asylo, recureo contra 
algum |mal, damno, etc.; cousa ou logar que abriga ou 
repara (dos incoramodos do tempo, ar, etc.) Amparos ro- 
tcrlus (te couros (nnt.) mantos para defender os combatentes. 

Syn. comp. Amparo, auxilio, ajuda, soccorro. Segundo 
o acadêmico Francisco Dias (Mein. da Acad., iv, 37) a pa- 
lavra auxilio, que é latina, àuxilium, ora ignorada ou não 
usada até ao principio do reinado do D. Manuel; a que a 
substituía era a portugueza ajuda. Depois que os poetas e 
os escríptores cultos foram ahtinando a lingua, foi aquella 
adraittida com certo ar de nobreza, e esta ficou no dominío 
do vulgo; o o mesmo aconteceu ao verbo ajudar relativa- 
mente ■» auxiliar. 

Dá-se ajuda a uma pessoa que está embaraçada com tra- 
balho que não pôde fazer, ou para que o faça mais prompta- 
jnente; dá-se auxilio ao que já tem meios, torras, etc. e 
lhe convém íer mais; dá-se soccorro ao que não tem o sufQ- 
ciente, e amparo ao que nada tem. Coiu ajuda di)s vizinhos 
fazem alguns aquillo que por si sós nSo poderiam perfa- 
zer. A um exercito considerável se auxilia para fazer mais 
poderosa sua força. A uma praça que com (iifticuldade sus- 
tem um sitio soccorre-sc para que não se renda, A um in- 
feliz vencido e derrotado ampara-se para que não pereça. 
Pediam os antigos reis ajudas de dinheiro aos povos em 
côrtes, quando occorriam despezas e.xtraordinarias; pede- 
se mi.inJío para vencer; soccorro para não ser vencido; 
amparo para não perecer. Ajuda-si: ao moço applicado; 
auxilia-so ao industrioso; soccorre-sc ao necéssitatio; am- 
para-se ao desvalido. 

Amparo, (geogr.) aldeia o parochia da pmvincia de 
S. Paulo, no lirazil, districlo da villa de Bragança:—.pe- 
quena povoarão da ilha de Itamaracá, que faz pano da 
província de Pernambuco:—, forto da província do Ceará, 
chamado também por vezes Tartaruga, provavelmente em 
razão de sua forma, que se assemelha á deste animal:—, 
aldeia da província do Rio de Janeiro, districtoda villa da 
Barra-Mansa. 

Aiiipaza, (googr.) estado pequeno do Zanguebar (na 
África) entro o Equador c Molinde: a sua capiial e uma 
cidade do mesmo nome, situada em 40° ÕO' longitude li., 
2° latitude S. Esta cidade 6 edificada na costa, a tem um 
bom porto. 

Aiiipelíilcas, s. f. pl. (bot.) família de plantas di- 
colyledoneas. 

Ainpélita ou AiniU'liti$>, s. f. (Gr. anipãos, vi- 
nha) ; (miner.) terra negra que se usa para tingir os cabel- 
los ; espccie de argila misturada de terra sílicia, de petroleo 
e de pyríta. Empregam-na era diversos paizes como es- 
trume para as vinhas. 

Ampcllia f s. f. (bot.) planta que nasce junto da 
videira. 

Amiiclodcsníos,m. (Gr. ampclos, ymha, e dcsmos, 
ligadura); (bot.) certa heiTa com que os sicilianos atam as 
vides; 6 genero de plantas da família das gramineas. 

Akitpelo^çrnphía, s. f. (Gr. avipchs, vinha, e gra- 
plws, descripção) descripcâo da vinha, ou tratado sobre a 
vii^a. 

Anipélon, (geogr.) colonia dos milesios, estabelecida 
pelos persas^ junto ao mar Vermelho. 

Aiiípclúprazo, s. m. (bot.) alho que nasce nos 
vinhas. 

Ainpclòpsis, s. f. (Gr. ampelos, vinha, e opsíí, seme- 
lhança) ; (bot.) gcnoro de plantas da família das ampeli- 
deas. 

^ A-mpclÚsIaj (geogr.) promontorio da África, hoje 
Cabo Espartel. 

Ampfliij?, (geogr.) cidade da Baviera (no Iser) duas lé- 
guas a ü. de Mtihldorf. Batalha entro l.uiz >, de Baviera, e 
Frederico d'Austria, em 1322. 

Aiiiplianto, s. m. (bot.) nome dado por Linck aos 
receptaculos dilatados que cóntéím as flores,como a figueira, 
dorstcuia, etc. 

Aiiipliaristero, a, adj. (Gr. ampki, dos dois lados, 
aristerús, esquerdo); (didact.j que é desastrado, ou mal 
geitoso de ambas as mãos. 

Ainphi, adj. (grego, adoptado em latim, amphi, que 
signííica dois,|ambos; vem de amphú, dois, cmlat. ambo, 
e entra na composição do muitos termos derivados do grego: 
—, preposição grega, adoptada em lat., em tomo, á roda, 
ácerca, e corresponde a circum, rirca, lat. Entra na com- 
posição de imiítas vozes derivadas do grego, e tira o seu 
sentido do adj. amphò, dois, do qual se deriva amp/iis, adv., 
dos dois lados ; entre, no meio, tora, cxcepto, sem. ' 

Aisipliianacto, s. m. (ileriv. das palavras gr. amphia- 
noi anax, por onde ordinariamente começavam os dithy- 
ranibos); (antiguíd. gr.) nome que os gregos davam aos 
poetas dithyrambícos. 

Ainpliiào, (ant.) Opio. 
Anipliiaraus, (hist.) famoso adivinho grego, lílho 

de Oícléo e de Ilypenunestra ; disputou a Adrasto o tliroiio 
de Argos, e repartiu-o depois com elle. Casou com Eríphyla, 
irmã deste príncipe, e delia teve cinco filhos, dos quaõs o 
mais conhecido foi Alcmeão. Quand.í Adrasto, a rogos de 
Polynicio, seu genro, declarou guerra a Thebas, Amphia- 
raus, advertido pelos deuses que pereceria se fosse nessa 
expedição , escondeu-se afim do subtrabir-so á sorte que 
o esperava ; mas Eríphyla, seduzida com um collar de bri- 
lhantes, descobriu a Polynicio o logar do seu retiro. Am- 
phiaraus, obrigado a marchar contra Thebas, na occasião 
da pariicta fez jurar a seu filho Alcmeão que o vingaria 
fazendo perecer iirifiliyla. Na occasião da derrota dos argivos 
diante dos muros de Thebas, Amphiaraus foi sepultado na 
terra quo se abriu debaixo de seus pés no momento em 
que se esforçava por sahir do tumulto. Dizem que viveu 
no século xiv antes de Jesus-Christo. 

Anipliiartiii*úsis, s. /'. ((Jr. amphi. earthon, arti- 
culaçãoj; (anat.) nome que davam antignmente a uma 
articulação mixta que participava da diarthrosis e synar- 
tlnosis:'\a\ é a circulação das venobras entre si. 

Aiiipiiittio, a, adj. (Lat. ampltibius, amplii, dois, 
ambos, o bios, vida) ; (h. n.) animal que vive ao mesmo 
tempo na terra como os quadrupedes, o na agua como os 
peixes: — (bot.) planta que é aqualica c juntamente ter- 
restre, dando-se ora dentro d'agua, i ra fora delia em terra 
humida : — s. w. pl. animaes que formam uma família que 
faz parte da classe dos mammiieros. 

i^npliiliiólita, s. f. (Gr. awpínbios, e íit/i«s, pedra); 
(h. n.) fragmento petrificado dos animaes amphibios. 

Antplii9»iolo$;'ia, s. /".(Gr. amphibios, elogos, dis- 
cursa'); (didact.) tratado dos amphibios. 

AiijpSíibleslliroiíIe, s. f. (Gr. amphiblcsthron, 
rede, e cidos, fôrma); (anat.) túnica do olho. 

Ampliibólia, s. f. (miner.) pedra cristallisada, que 
também se chama chorlo-negro rhomboidal. 

Ainpliil>olia, í. /'. ambigüidade. 
Ainpl»il>olite, s. /'. uma das especies mineraes quo 

formam o sub-genero amphibolo: contém até trinta por 
cento de oxydo de ferro. Também se chamam amphibolitcs 
rochas ou massas maiores ou menores, compostas do am- 
phibolo quasi puro, e que pela sua textura, em parte cris- 
tallína, pela sua não extratilicação, e pelas suas posições in- 
tercaladas em terrenos de idade" mui variavel, indicam suf- 
ficientemente sua origem ignea. 

Anipliiliolo, a, adj. (p. us.) amphibologico: —» 
s. m. nome de certa substancia mineral que é uma divisão 
do genero dos silicatos magnesios; sub-genero que cornpre- 
hende os silicatos de cal e de magnesia. 

Aiupliiholojçia, s. f. (Gr. amphibologia, composto 
de amphibolos, ambíguo, incerto, duvidoso; amphi, dois, 
balló, lançar, c logos, discurso) discurso ambíguo e obscuro 
quo ofCereco dois sentidos difTerentes; vicio de uma cláusula 
ou sentença amphibologíca. 

Ainplíil»olo};"«<íainentc, adv. ambiguamento, ue 
maneira amphibologíca. 

Ainplúímlosieo, a, adj. ambíguo, obscuro, 
inclue amphibologia ou tem dois sentidos differentes. 

Ainphil>ra<.'o, «. m. (Gr. amphi, dois, o bralihy^'' 
breve); (poes.) pé de verso grego ou latino, que consta U'' 
uma syllaba longa entre duas breves. 
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Aiiiiiliibrancliias, (ch sôa como h) s. f. pl. (Gr. 
amphi, e brogcitos, garganta ; (anal.) espaços ao redor das 
glandulas das gengivas que huinedecem- a Iraca-arleria o o 
estomago. 

AiH|iliicéiiIinlo, s. m. (Gr. amphi, dos dois lados, o 
hphalc, cabcoa); (didact.) leito com cabeceiras nas duas ex- 
tremidadesj —(h. n.) que tem duas cabeças oppostas. 

Ainiiliícránco, s. m. (Gr. mnphiitranos) que tem 
duas cabeças, ou a cabeça bifurcada: — (h. ii.) genero de 
coleópteros_ tetrameros da"íarailia dos xylopliagos. 

Aiiipliictyão, (tempos lieroicos) um dos lllíios doDeu- 
caliâo e de Pyrrha: repartindo com Heleno, seu irmSo, os 
estados de Deucalião, pertenceu-lho o Oriente, e reinou nas 
Tliermopylas no século xvi antes de Jesus-Christo. Con- 
sideram-no como fundador da amphictiona das Thermopy- 
las. Julga-se ser o mesmo que reinou na Attica depois da 
morte de Cranaus, e cujo reinado dizem ter sido nos an- 
nos 1585 a antes de Jesus-Christo. 

Ampliictyòes (concelho dos), (hist.) assembléa geral 
da Grécia, composta de deputados representando os povos 
confederados daquelle paiz. Os arophictyões reuniam-se 
duas vezes cada anno: na primavera eni Delplios, no ou- 
tono em Anthela, perto das Tliermopylas. Disem que a fun- 
uaoSo deste concelho fOra devida a Amphictyão. O flm 
desta reunião era examinar os negocios da Grécia, preve- 
nir as guerras, julgar toda a qualidade de causas, princi- 
palmente os atteutados contra o direito das gentes c a 
santidade do templo de Delphos. Se as nações condemna- 
(las por decisão dos amphictyões nSo obedeciam ao seu 
mandado, a assemblóa linha o direito de armar toda a 
confederação contra o povo rebelde, o exclui-lo da liga 
amphictyonica. 

Aiiipliictyonia, s. f. (hist.) direito de—, direito de 
enviar um amphictyão ao concellio geral da Grécia. Este 
conselho constava dos deputados de sete cidades confedera- 
das : —, nome dado a varias associações políticas e religiosas 
que, na origem, eram estabelecidas perto dos templos da 
Ijrecia, freqüentados por vários povos, aflm de velar na 
celebração das festas, e impedir toda a especie de hostilida- 
des. Cada um dos estados vizinhos do templo mandava os 
seus deputados. As mais celebres amphictyonias eram as 
de Argos, perto do templo de .Juno; as das Thermopylas, 
perto do templo de Geres, e as de Delphos, perto do oráculo 
uo Apollü. Depois, estas duas ultimas confundiram-se e for- 
maram o concelho dos amphictyões. 

•'*' '"'J- (antiguid. gr.) que per- tence ou diz respeito ao conselho dos amphictyões: v a 
decisSo —; liga —. ' •''' 

Aiii|ilnctyúniila, s. f. (hist.) cidade grega que tinha 
o direito de amphictyonia: — (mytli.) sobrenome de Geres, 
que tinha um templo em Anthela, perto das Thermopylas, 
onde se reunia o concelho dos amphictyões. 
, adj. dos 2 g. (Gr. amphicyrtos, arre- 
ondado); (didact.) que 6 de feição arredondada ou quasi 

tetrame genero de coleópteros 
(anat.) orifício do utero, chamado 

era latim os tintai. 

f- »•) familia de mollus- 
deLw'"'^ proposta por Latreille para o genero amplii- 
/I s. m. (Gr. amphi, e desmos, ligadura); 
íienri''^ genero de conchas bivalves notáveis por uma dobrada 
a f^SunJo os seus caracteres, tem sido distribuída 
íamiM'?"! «iniphidesmos entre osmolluscos acephalos da 
da famir —igenero de coleópteros tetrameros 
dl V longicornes, uma especie dos quaes é do cabo « ~ ,Perança, a outra dos arredores do México. 
arlipiiU?*''? *"• /• amphi, ediarthrosis, 
inferior"*'" (a'"*'-) articulação movei j tal ó a da queixada 

Pela (chim.) diz-se dos sáes produzidos 
do coroiK! compostos que são o resultado da união 

I °.™P"'geneos. 
(bot.)"g','g'^"!®'*^» f- (Gr. amphi, e donax, canna); 
"as arunilinaceas família das gramineas, tribu 
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Ampliídoro, s. m. (Gr. amphidoros, esfolado de roda); 
(h. n.) genero de coleópteros heleromeros, tendo por typo 
o amphidoro do Chili. 

Aiii|tliicli*oinia, s. f. (Gr. amphi, odromos, corrida]; 
(antiguid. gr.) ceremonia que era celebrada no quinto dia 
depois do nascimento de uma criança, e na qual as parteiras, 
depois de se terem purificado, a tomavam nos braços, dando 
com ella tres voltas em torno do lar. 

Ani|)lii^'aiims, s. f. pl. (Gr. amphi, e gamos, casa- 
mento) ; (boi.) nome dado por alguns autores á quarta classe 
do reino vegetal, comprehendendo os lichens, os cogumel- 
los e as algas. 

Aiiiiilii^çcnia, Cgeogr.) cidade da Messenia. 
Auiiilií^il^ciio, a, adj. (Gr. amphi, e geiws, origem); 

(chim.) diz-se dos corpos simples que pela sua combinação 
com outros produzem ácidos e bases : — s. m. (miner.) sub- 
stancia vilrea translúcida, quasi sempre incolor, que (5 um 
silicato de aluraina c de potassa. Encontra-se em cristaes 
ou em grãos nas lavas vulcanicas antigas. 

Amphi^lóssa, s. /'. (Gr. amphi, e glossa , língua); 
(bot.) genero de plantas da familia das compostas, originá- 
rias do cabo da Boa-Esperança. 

Ainplii;^!!!'!, s. m. (Gr. amphi, cgijros, circulo) dis- 
curso, escrito burlesco feito de proposito, que ordinariamen- 
te se compõe de palavras que não tôem entro si ligação al- 
guma , que não oíTerecem sentido algum razoavel. Um dos 
amphiguris mais antigos ó o que se encontra nos capitulos 
11, 12 e 13 do Pantagrucl de llabellais. lia um celebre am- 
phiguri de Filinto Elysio , que era uma critica aos negocios 
daquella época; 6 o que começa assim: 

Dá cá o presunto, 
llapaz enfeitado, 
Quem come um bocado 
Não morre de fome; 
Morreu lobis-home! 
Em cama de neve 
Com a penna que escreve, 
Ele., etc. 

—, escrito ou discurso em que as idêas são involuntariamento 
confusas, inintelligiveis, cuias palavras não lêem sentido de- 
terminado; assim se diz familiarmente: esta obra 6 um 
amphiguri, etc. 

Ainpliilicxaédpo, a, adj, (Gr. amphi, ca;, seis, 
e êdra, base); (miner.) diz-se das substancias cujos cristaes 
oíTerecem nas suas faces, tomadas em dous sentidos diííe- 
renles , o contorno de um prisma hexaedro. 

Amiiliilcpto, s. m. (Gr. amphi, e Icptós, delgado, 
fraco); (h. n,) genero de infusorios polygrasticos da familia 
dos kolpodeos, cuja especie mais vulgar 6 algumas vezes tão 
abundante nas aguas estagnadas que lhes dá uma côr es- 
cura. 

Aiupliiinncro, s. m. (Gr. amphi, c viakros , longo); 
(poes.) pó de verso grego ou latino, que consta de tressyl- 
labas, a primeira e ultima longas, e a do meio breve. 

Ampliiinèllo, s. m. (antiguid.)* vestido de inverno 
dos romanos com felpa por uma e outra parte. 

Amiiliiineríiia, adj. e s. f. (Gr. amphi, e cmera, 
dias); (raed.) nome dado a uma febro cujos accessos vol- 
tam todos os dias sem descanso; febre quotidiana remit- 
tente. 

Aini»liiinétri<;o, a, adj. (Gr. amphi, e metron, me- 
dida) ; (miner.) diz-se das substancias cujos cristaes oíTere- 
cem uma incidência igual em algumas das suas faces. 

AmpliiiiiiiiiélicfO, a, (Gr. amphi, e mimctikús; 
imitador); (miner.) diz-se das substancias cujos cristaes 
oirerccem na sua fôrma uma dobrada imitação da de outros 
cristaes. 

Ailipllinoiiiia, s. f. (Gr. amphi, e mmós, lei, regra); 
(boi.) genero de plantas que Do Candolle distribuo com du- 
vida na familia das leguminosas. E' indigena do cabo da 
Boa-Esperanca. 

Aiiipliíódon, s. m. (Gr. amphi, e odoys, ontos, dente); 
(h. n.) genero de peixes da familia dos clypooideos, de den- 
tes numerosos, conicos e agudos. 

Ainpliion, (mylh.) celebre musico grego, nascido do 
adultério de Anliope, mulher de Lyco, rei de Thebas, com 
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.lupitcr, ou antos com Epapho ou Epopóo, rei de Sicyone. 
Koi na sua iiifancia abandonado no monte Cilhcron, assim 
comn seu innSoZetho , o criado por pastores. Tendo am- 
bos crescido , ambos vingaram na pessoa do Lyco os tor- 
mentos que elle tinha feito padecer a sua mãe Antiope; 
depois apoderaram-se de Thebas, onde reinaram conjunta- 
menlc. No seu reinado o paiz adquiriu novo esplendor, e 
as artes lloresceram. Amphion era excellente na musica; se- 
gundo dizem os poetas, recebera do Apollo uma lyra do 
ouro, ao som da qual construiu a cidade de Thebas. A his- 
loria explica esta fabula dizendo que loi Amphion o primei- 
ro que cercou do muros a cidade de Thebas. Amphion casá- 
ra com Niobe, filha de Tantalo, da qual teve quatorze filhos, 
que todos foram mortos por Apollo e Diana. Desesperado 
com tal perda, suicidou-se; e, segundo outros, foi morto du- 
rante uma sediç3o. 

Aiiipliióiiieo, s. m. (Gr. amphi, e omjx, y]íhos , 
unha) ; {h. n.) gênero de coleópteros tetrameros , da fami- 
fia dos longicornes, tribu dos lamiarios , cujas especies nu- 
merosas sâo todas exóticas. 

Aiiipliióiiio, a, adj. (poet.) do Amphion, quo os 
poetas dizem ter edificado os muros de Thebas grega ao 
som da lyra. 

Aiiiiiliíiilioii, s. m. (Gr. ampliipliôn, composto de 
amphi, e phaò, eu brilho); (antiguid. gr.) especie de bolo 
que enfeitavam com um circulo de velas de cera acesa , e 
que se levava em procissão ao templo de Diana 

Aiiipliiiineiiíita, adj. dos 2 (J- (Gr. amphi, cpnêo eu 
respiro); (h. n.) diz-se dos animaes que respiram ao mesmo 
tempo pelos bi-onchios c pelos puhnões. 

Ainpliipodo, adj. {Gi. amphi, e poj/s, poí/óx, pé); 
(h. n.) que tem duas sortes de pés—, s. m. pl. ordem da clas- 
se dos crustáceos. 

Aiiiplii|)ó^4>ii, s. wí. (Gr. amphi, e pngon , barba); 
(bot.) genoro de plantas da família das gramineas. 

Aiiii)l[iil)(»lc, (geogr.) cidade da Macedonia septentrio- 
nal, sobre o Strymar , quo a cercava quasi inteiramente ; 
i ra nm dos baluartes do império n\accdonio. Tinha pcrtcn- 
ciilo aOs atheiiienses ; foi tomada por 1'hilippe , pao do Ale- 
xandre, que a ajuntou aos seus estados , hoje Emholi ou 
SamboU. 

Aiiipliípolo, s. m. (antiguid.) archoute, ou niagistràdo 
do Syracusa. 

Ainphipróstjlo, s. m. (Gr. amphi, pro, diante, e 
stylos, columna); (antiguid.) templo antigo que tinha quatro 
columnas na fachada anterior o quatro na posterior. 

Ainpliíptcra, s. f. (Gr. amphi, e ptcron, aza); (braz.) 
dragSo alado quo so representa em alguns escudos do armas. 

Aiiiphipj ra, adj. f. (Gr. ainphi, cpyr, fogo); (myth.) 
sobrenome de Diana representada levando uma tocha em 
cada mao: —, s. vi. (h. n.) genero de insectos da faniilia dos 
lepidópteros. 

Aiiipliipyriclas, s. f. pl. (h. n.) tribu de lepidóptu- 
ros nocturnos. 

Aiiipliiroe, ((Jr. amphi, e rcò, eu corro); (myth.) 
nome d(í unia nyurpha do oceano. 

Aiiipliisarca, s. m. (bot.) fructo indehiscento, secco, 
multicellular, lenhoso externamente o polposo interna- 
mente. 

Anipliislièna, s. f. (Gr. amphi, e hainú ou báió, 
ou ando); (h. ii.) serpente que caminha alternativamente por 
unia o outra extremidade , de sorte quo parece ter duas ca- 
beças. 

Âiiil)1>ÍK(Mtpia, s. f. (Gr. amphi, o sjcopia, acçSo do 
observar); (bot.) arbusto pequeno do Brazil, pouco cimhe- 
cido ainda, o de que so fez um genero da familia das acan- 
Ihaceas. 

Anipliisinélo, s. w. (amphi, smilé, faca); (cirurg.) 
escalpelo ou bisturi com dois cortes. 

Anipliísíta; {Salona), (geogr.) cidade da Grécia , ca- 
pital dos locrios ozoles, perto da Phocida, ao NO. do Delphos. 
Ilojo é bispado : — (tempos heroicos) fillia de Macareo e neta 
de Kolo. 

Aiiiphistoiuu, a, adj. (Gr. umphi, e sloma, bôca); 
(h. n.) que cérca a bôca ou uma abertura qualquer:—, 
genero de vermes intestinaes da ordem dos fasciolarios. 

Aiupliítala, s. f. (Gr. amphi, e í/iaíps,florescer); (bot.) 

genero de plantas da familia das leguminosas, sub-ordem 
das papilionaceas. 

Anipliitana, s. f. (Lat. ampMtáne, do gr. amphi, e 
teinô, eu tendo); (miner.) pedra que os antigos diziam.en- 
contrar-se nas minas do ouro da índia, o ser de côr ama- 
rella como este metal; attribuiam-lhe as propriedades do 
iman. 

Aniphitlteatral, adj. dos 2 y. quo pertence ao am- 
phitheatro. 

Ainpliitlicatro, s.m. (Lat. amphithealrum, do gr. 
amphi, do roda, e thcalron, thoalro, de theaomai, olhar, 
ver ; ou de amphi, dois, e thrairon, porque o amphitheatro 
6 como a união de dois theatros); (archit.) era antigamente 
um ediScio redondo ou oval com varias ordens de degraus, 
uns acima de outros, que serviam de assentos ao povo, e 
cercavam a arena ou espaço onde se celebravam vários 
espectaculos, e particularmente os de gladiadores e feras. 
Ilojo dá-se este nome ao logar que ha em alguns thcalros da 
Europa, elevado por degraus defronte do taldado, d'onde 
os espectadores podem ver mais commodamonte a represen- 
tação ; — (anat.) logar guarnecido de degraus, onde o pro- 
fessor faz as suas demonstrações : — (jardin.) decorarão de 
cospedes sobre uma encosta. 

Ainpliitóc, (myth.) nome do uma das nereidas:—, 
s. m. (li. n.) genero do crustáceos. 

Aiiiphitrite, (mylJi.) deusa fabulosa do mar, filhado 
Nereu e de Doris. Casou com Nepluno, de quem teve um 
filho chamado TritSo, e varias nymphas marinhas. Repre- 
sentam-na n'um carro em fôrma do concha, puxado por 
cavallos marinhos ou golfinhos, e algumas vezes com um 
sceptro na mão, para mostrar a sua autoridade; (fig.) o 
mar. 

Aiiiphítritcs, s. VI. pl. (h. n.) moluscos de côr verde- 
niar. 

Ainpliitrópia, s. f. (bot.) phenomeno que tem logar 
quando o embryâo se curva sobre si mesmo nas suas duas 
extremidades. 

Aiiipliitropo, adj. w. (Gr. amphi, e trcpciii, voltar); 
(bot.) diz-se do embrySo quando está por tal modo cur- 
vado que as suas duas extremidades se dirigem para o hilo, 
como nas cruciferas. 

Ainpliitryão,(temposheroicos) principe tliebano,filho 
de Alceu e esposo de Alcmena. Emquanto andou na guerra, 
Júpiter, disfarçado sob a figura deste principe, abusou do 
Alcmena, e deu o ser a Hercules. AmphytriSo foi morto 
n'uma batalha contra os alinyanos:—, s. m. (fig.) quo dá de 
comer, que paga pelos outros. 

Aiiipliora, s. f. (Gr. hama, juntamente, ao mesmo 
tempo, o phcrô, levo) ; (antiguid.) vaso de que usavam os 
gregos o romanos: continha 11 canadas, e era assim cha- 
mado porque tinha uma aza de cada parle, por onde podia 
ser lovado :—, medida italiana para os liquidos, quo contém 
pouco mais ou menos 11 canadas : — (bot.) nomo dado por 
alguns botânicos á valvula hemispherica inferior do fructo 
chamado Vyxido. 

Aiiiplioral, adj. (poet.) que leva amphora. 
Ainplirj siac« , a, ou Aniplirysio , a , adj. 

(poet.) do no Amphryso, ou de Apollo. 
Ainplirjso, (geogr.) rio da Thessalia, sobre cujas 

margens fingem os poetas que Apollo apascentara os reba- 
nhos de Admetto, rei da Thessalia. 

Aiiipliyiiicna, s. f. (Gr. amphi e umihiion, membra- 
na) ; (bot.) genero de plantas da familia das leguminosas, 
tribu das papilionaceas. 

Aiuplamente, adr. diíTusa, larga, abundantemente. 
Aniplastieo, a, adj. (med.) empíastico. 
Aiiiplcctivo, adj. (Lat. amplcctiviis) ; (bot.) diz-se 

da peii'oliaç5o quando as folhas sâo dobradas longitudinal- 
mente o tOém as bordas dobradas e cercadas do uma outra 
folha, que 6 dobrada da nifsnía maneira. 

Ainplcpiiis, (geogr.) poquetta cidade de França, 
no llhodano, tres léguas ao NÜ. • ''' Taro; tem 3,800 ha- 
bitantes. 

Ainplexicaiula, adj. de,- , ^Lat. amplecctts, cer- 
cado, o cauda, cauda, rabo); (h. u., liiz-se dos animaes que 
tèem a cauda presa n'unia membrana tendida entre as 
duas coxas. 
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Ainplcxieniilc, adj. dos 2g. (Lat. amplexus, cerca- 
do, e caulis, caule); (bot.) folha—, abarcaiiie, que abarca 
o cálice com a sua base. 

Amplcxillóro, a, (Lal. amplexus, cercado, abraça- 
do, e jlos, jloris, llôr); (bot.) que abraça as ílôres. 

ilmplcxo, s.m. (Lat.ompíe^i/í,abraço, de amplecíor,i, 
abraçar, pref., am, á roda, em torno, e plccto, torcer, do 
gr. plekô, ligar, unir, enlaçar) ; (poet.) abraço. 

Aiuplia^eào, s. f. (Lat. ampliatio, onis) acção o ef- 
feito de ampliar; (fig.) extensão, augmento; acrescenta- 
niento (do texto, das razões). 

Aniiiliadanientc, adv. com ampliação. 
Aiiiiiliadissíiiio, a, sup. de ampliado. 
Amiilíado, a, p. p. de ampliar, e adJ. tornado mais 

amplo, acrescentado, augmentado. 
Aiii|)Iíad«>i*; s. m. o que amplia; acrescentador (do 

reino, de uma cidade); — da fc, que deu maior extensão, 
que augmentou. 

Ampliar, v. a. (Lat. ampliare, deriv. por alguns 
lexicographos do adj. amplus, e este de am, á roda, cplus, 
inais; porém parece mais provável que amplio venha do 
gr. i)leos, cheio, ou de polis, muito, grande, espaçoso, 
amplo) ; (forens. e eccl.) fazer maior do que era antes; 
esiender, dilatar (o termo, o prazo); fazer amplo, alargar, 
aiigmenlar em largura, em roda; em grandeza, numero, 
e (fig.) em poder, estado, potência, honra; v. ()., ampliar 
o diccionario, a obra; —, os reinos, o império; as fortunas, 
a religião. 

Aiiipliatiilóro, aJj. dos 2 <j. (Lat. ampliatus, di- 
latado, jlos, jloris, llôr); (bot.) epitheto com que se designa 
a coroa das synanthereas quando 6 composta de ílôres de 
corollas ampliiicadas, como se vè no Vaccinum álbum, etc. 

Ainpliatifóriiic, adj. dos 2 g. (Lat. ampliatus, di- 
latado, e forma, fôrma); (bot.) diz-se das corollas compos- 
tas quando se assemelham ás dos ampliatifloros. 

Aiiiplíatívo, a, adj. (forens. o eccl.) que aug- 
menta, amplia, proroga. 

Amplidão, s. f. (Lat. amplitudo) ; (p. us.) a totali- 
dade da largura e espaço que alguma cousa abrange. Aín- 
plidão da parabola (math.) o espaço abrangido por esta 
Curva, o alcance do projeciil que di tscreve uma parabcla. 
V. Amplitude. 

Ampliti(*ação, s. /'. (Lat. (implijicatio, onis) acção 
e elTeito de amplificar; (rhel.) discurso pelo qual se en- 
grandece o assumpto que se trata, alhn de convencer ou 
mover mais fortemente os ânimos; (opt.) propriedade que 
tGem os telescopios de amplificarem as imagens dos objectos; 
augmento que os corpos parecem ter qiiando se comparam 
Com os corpiis obscuros. 

Ampliíieadamcntc, adv. com amplilicação. 
Aiiiplífgeadissimo, a, sup. do amplificado. 
Aiiipiifíeado, a, p. p. de amplificar, e adj. dilatado, 

desenvolvido (discurso): — (p. ns.) augmentado; v. y., 
homem — em honras. 

AmpEifi(>n(lòi>, òra, adj. que amplifica , acrescen- 
Ça : —s. acrescentador ; o que faz ampliíicnções : — da fé, 
'"npcrio, que dilatou, augmentou, deu maior extensão á fé, 
ao unperio. 

^•Mpliíioar , r. a. (Lat. ampliftcan', dc amplum fa- 
acrescentar, augnienlar, dilatar, estender, fazer maior 

o que já antes era grande , como império , reino , provin- 
cia , ciiiade , etc.; elevar e exaltar com palavras a grande- 
p®' o merecimento dc alguma cousa; (rliet.) dilatar 
„ ™grandecer algum assumpto por meio de argumentos ou de palavras. ° ' 

, adj. dos 2 g. susceptível de ampli- 

(Lat. amplificus); (poet., p. us.) 
lesmo que amiilo, extenso, que amplifica, angmenta. 

Ilitudè' , adv. sup. com a maior am- 
, a, adj. (Lat. amplisximtis) sup. de ■""Plo, o mais amplo. ' ^ ' 

-■ao hrl",!'*"***-'' f- a»iplitudo) ■, (didact.) exten- 
íinln Vinrícl' Sra"^''2za : — de um arco dc parabola (geom.) 
'í|innõi> niip n ' '^•^"'Pi^chendida entro o ponto d'onde so - PP q um arco ou uma porção de parabola começa, o 

o ponto onde esta porção termina : — (astron.) distancia do 
ponto do horisonte oncle um astro se levanta o se põo, ao 
tempo da observação, ao verdadeiro ponto do nascente o do 
poente, isto é, a üm dos pontos do horisonto que conani o 
equador : —ortiva, é o apartamento que o sol tem cada dia 
ao nascer do leste para o norte ou o sul: — occidua, o mes- 
mo apartamento do oóste ou occidente para o norte ou o 
sul: — (artilh.) curva que a bomba descreve. 

Amplo, a, adj. (Lat. amplus, formado de picos, cheio, 
ou de pohjs, grande , espaçoso ; e não de atn , em torno , o 
]>lus, mais, como dizem alguns lexicographos) largo ou es- 
paçoso no sitio o extensão do logar ; vasto, dilatado, grande 
por qualquer nu)do sem reslricrão do tempo, logar, etc. 

Ampolliar, v. n. (Lat. ám , nref., á roda , e pullus , 
contracção depup/íiis, pinto,pinlainno, eic.) por ovos. Diz-se 
principalmente das abelhas quando depõem os filhinlios nas 
cellulas da colmeia. V. Empolhar. 

Ampôlla, s. f. (Lat. ampulla) ambula ; bolha que faz 
agua ; barraca , tenda dos abexins : — (bot.) nome de certos 
corpusculos globulosos e ôcos que se observam nas raizes 
de algumas plantas aquaticas ; v. g., na Ulricularia. Diz- 
se também das vesiculas cheias de ar que se enconirom nas 
pedrophitas, e particularmente no genero fucus. Linneo 
pensou que os filamentos enleados que se encontram nestas 
ampollas podiam ser orgãos masculinos; porém tem-se de- 
monstrado ultimamente que não tom relação alguma com 
os sexos. V. Vesicula. 

Ampolláceo, a, adj. (bot.) que tem a fôrma de 
ampolla ou de vesicula, 

Ampolliiilia, s. f. dim. de ampolla, ampolla pe- 
quena. 

Ampròa, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 
Minho, comarca da cidade de Yianna. 

Ampròm, adv. (ant.) adiante; acima. 
Ampróra, adv. (ant.) adiante. 
Ampsa;^'as (hoje Oued-cl-Kcbir)-, (geogr.) rio daNu- 

midia; atravessava Cirta (Gonstantina) o lançava-se no Me- 
diterrâneo , ao SO. do promontorio Tretum (cabo Buga- 
ronil). 

Aiiipsaiiicnses, s. m. pl. antigos povos da Ger- 
nuuii.i. 

Aiiipiilhcta, s. f. (Lat. ampulla, vaso de vidro pe- 
queno C(im bojo) dim. de ampulla; especie de rclogio, 
composto de dois pequenos vasos do vidro, bem unidos pelas 
extremidades de seus orifícios, c com uma chapinha de 
laião intermedia, a qual tem um furozinho por onde alter- 
nativamente corre a areia com que se medem as horas, 
d'ondo vem chamar-se relogio de areia. 

Aitipúlla, s. f. (Lat. formado do part. am ou ambi, 
á roda, em torno, e olla ou ollula, dim., pequeno vaso com 
bojo); (p. us.) ambula, frasquinho, redoma, garrafinha. 

Ampiillária, s. f. (h. n.) mollusco cephaleo uni- 
valve. 

Ampiilliulia, s. f. (ant.) dim. do ampulla. 
Ampiirias ((;iaslello do), (Lat. Empariai)-, (geogr.) 

cidade da llespanha, sobre o Llobregat, dez léguas ao NE. 
de Girona; tem 2,0üü habitantes. Era um dos pontos mais 
commerciaes da llespanha no tempo dos romanos. 

Ampiitu^':io, s. f. {Lzt. ampntatio, onis) \ (cirurg.) 
operação pela qual se corta com ferro e so separa do resto 
do corpo algum membro ou parto dello. Distinguem-sc duas 

I especies de amputarão, uma que se^faz na articularão mes- 
ma do membro, clilimada amputação no articulo, e outra 
que se faz na sua cominuidade. 

Amputado, a, p. p. de amputar, c adj. cortado, 
mutilado. 

Amputar, r. o. (Lat. amputarc;am, ároda, o, puto, 
are, coriar. Puto vem de apo, que eqüivale á prep. ab, lat., 
e temnó, cortar); (cirurg.) fazer amputação; coriar um 
membro ou parle dello. 

Amretsj r (antigamente Tchak, depois Ramdaspur); 
(geogr.) cidade da Asia, capital da conferação dos seiklis, 
18 léguas a E. do Lahoro, na estrada do Cabul a Deliii. 
Grande entreposto de conmiercio de chailes, açafrão, salda 

: mina do Jliilne, o outros generos do Indostão. Famoso 
. templo do Gouru-Govind. Amretsyr tem tres léguas de cir- 
: cumferencia, e provavelmente deve ser muito maior a popu- 



2Õ8 AMS AMÜ 

laçSo de 40,000 habitantes que llie dão. E' a séde prin- 
cipal (Ia religião de Nanek, e o livro das suas leis conser- 
va-se no templo de Gòvind. 

Ainri ou ISonrí, (liist.) rei de Israel; foi primeira- 
mente general do rei Ela. Tendo sabido que Zanibri aca- 
bava de assassinar aquelle príncipe e do se apoderar '3o 
reino de Israel, fez-se proclamar rei; marchou contra o 
usurpador, e obrigou-o a queimar-se no seu palacio. Teve 
ainda outro competidor, Thebni, que quatro annos lhe dis- 
putou a coroa; mas emílm, tendo este também sido mcrto, 
Amri ficou só possessor du soberania. Reinou doze annos 
desde 950 até 918 antes de Jesus-Christo. Edificou Sama- 
ria, e para lá mudou a séde do seu império. Amri foi 
exterminado, cora toda a sua raça, em castigo da sua 
impiedade. 

Aiiiroiii, fgeogr.) ilha do mar Baltico, na Dinamarca, 
na costa do Sleswig; tem 2,000 habitantes. 

Aiiirú (Ararú-Ben-el-Ass), (hist.) um dos maiores 
generaes dos primeiros tempos do islamismo; conquistou 
o Egypto, aísubiae parle da Lybia, c foi nomeado gover- 
nador do Egypto por Moliavia , que elle tinha posto no 
throuo dos califas. Mandou abrir um canal que ligava o 
mar Vermelho ao Mediterrâneo, e que os turcas deixaram 
arruinar. Dizem que foi elle que. obedecenilo ás ordens de 
Omar, deitou fogo á bibliotheca de Alexandria; mas éste 
facto não é averiguado. Morreu era 663, isto é, no anno 
42 da h egyra. 

Ainsancti Valles, (geogr.) valle do Samnio, ao S. 
entre os harpinos: via-se ali uma caverna, que era conside- 
rada como uma claraboia dos inferrros, e d'onde seiu duvida 
saíam exhalaçôes sulphureas. 

AiM.stel,'(geogr.) rio pequeno da IloUanda, formado do 
Drecht e do Mydrecht: banha Amsterdam, que lhe deve o 
seu nomo, e desagua no golfo Y. 

Anistclvecn, (geogr.) cidade da IloUanda perto do 
Amslel, duas léguas ao S. de Amsterdam, 5,000 habitantes. 

Ainstcrdaiiii, (Lat. Amstelodamum); (geogr.) 6 a 
cidade mais importante da IloUanda, capital daprovincia da 
IloUanda septentrional, situada em 52" 2â' latitude N., 2° 
33' longitude E., 186 léguas ao NE. dc Paris, sobre o rio 
Amstel, do que tomou o nome, e sobre o golfo V; terá apro- 
ximadamente 210,000 habitantes. A cidade toda 6 cons- 
truída sobro estacadas, e cortada em todos os sentidos por 
grande numero de canaes que a dividem em 90 ilhas unidas 
entre si por 280 pontes; tem um bom porto. Possue grande 
numero de monumentos, como são a igreja Velha, a igreja 
Nova, a igreja do Oéste, a casa da camara, praça docom- 
mercio, o arsenal, etc.; o Ileeren-Gracht, o Keisers-Gracht, 
o Kalverstraat, o Nievedek, a porta de Harlem, os cáes ao 
longo do golfo Y; tem muitos estabelecimentos scientiíicos, 
litterarios, phUantropicos, muitas escolas deinstrucção pri- 
maria. Commercio vasto, apezar de ler perdido alguma 
cqusa da sua extensão. Grandes armazéns e celebres esta- 
leiros do constriicção para a marinha. E' a patria de Spinosa. 
Amsterdam era apenas uma aldeia no século xni; e só foi 
cercada de muros em 1482. Ficou s»jjeita á llespanha até 
1578; tomou então o partido dos independentes; elevou-se 
á mais alta prosperidade desde aquella época até fins do 
século xvir. l<"undou um banco celebre, assim como as famo-, 
sas companhias das índias occidentaes e orientaes. Foi toma- 
da pelos prussianos em 1787, pelos francezes em 1795; foi 
capital do novo reino da IloUanda (1808 a 1810), depois, no 
tempo do império, capital do districto do Zuyderzee, c 
officialmente proclamada 3» cidade do império francez (1810 
a 1814). Em 1814 foi restituida ao rei dos Paizes-Baixos. 
Apezar de ser sempre a cidade principal da IloUanda, Ams- 
terdam já não ó a capital do reino; a corte o o governo 
residem na Ilaya. 

Amsterdam (ilhas de), (geogr.) ha varias ilhas deste 
nomo: Io, perto de Java, no golfo da Batavia; 2", purto 
de CeylSo (pertencente aos inglezes); 3», entre o Japão e a 
ilha Formosa; 4°, no mar das índias em 75° 4' longitude E 
37° 47' latitude N.; esta não é habitada ; 5°, a mesma a quê 
também chamam Tongatabú, 

Amsterdam (Nova), (geogr.) fortaleza da Guyana 
hoüandeza, na embocadura de Surinam, cm 59° 35' longitu- 
de O., e 6° 20' latitude N. Pertence aos inglezes desde 1814, 

Amuadamcnto, adc. obstinadamente, pertinazmen te, 
com enfado. 

Amiiadissimo, a, sup. dc amuado. 
Amuadu, a, p. p. do amuar-se, e adj. desgostado, 

sem desistir do enfado nem manifestar a causa. Dinheiro—, 
aferrolhado, que não gyra, e não ganha juro nem dá lucro. 

Adagio: dinheiro amuado, barco da carreira parado. 
Amuar, v. a. (Lat. mu, mulo, macho, em razão da 

emperrada obstinação deste animal): — alguém, pôr de mau 
humor; (íig.) — dinheiro, guardá-lo sem o empregar, sem 
o fazer gyrar:—, v. n. (tem a mesma significação); (cirurg.) 
não se querer resolver : — (o relogio) parar. 

Amuar-se, v. r. agastar-se por algum pequeno des- 
gosto ; persistir com silencio e obstinação no enfado. 

Amucú, (geogr.) lago da provincia do Pará, na Guyana 
brazileira, ao SÓ. da Serra Pacaraimá. 

A muito, (loc. adv.) Y. Muito. 
Amulatado, a, adj. (o, pref., muíaío, des. adj.odo) 

que se parece na côr cora os mulatos. 
Amulctien, a, adj. que pertence ao amuleto. 
Amuleto, s. m. (Lat. amuletum, da amoUcndum, com- 

posto de a, o TOoííor, remover, lançar de si) imagem, figura,' 
caracteres ou remedio supersticio'so, que trazido se julga 
ter virtude para preservar de alguma enfermidade ou pe- 
rigo ; (antiguid.) vaso portátil para a agua lustrai. 

Amulio, (hist.) ülho de Procas, rei do Alba, irniSo 
segundo de Numitor; desthronou seu irmão (pelo anno 796 
antes de .lesus-Christo),e obrigou Rhea Sylvia, sua sobrinha, 
a consagrar-se ao culto de Yesta. Esta comtudo teve rela- 
ções com Marte, e deu o ser a Ilomulo e Remo, que, depois 
de crescidos, mataram Amulio, e restabeleceram Numitor 
no throno no anno 754 antes de Jesus-Christo, 

Amumiado, a, adj. (a, preí., múmia, e des. partic.' 
ado) reduzido a múmia, resequido. 

Amiinieiado, a, adj. o mesmo que municiado, o 6 
como hoje se diz. 

Amiio, s. m. (p. us.) acçãodese amuar; estado do que 
anda amuado. 

Amúra, s. f. (Vaso. amarratcca, virar.); (mar.) a qua- 
dra de prôa nas embarcações ; cabo que vae do punho da 
véla grande e do traquete a fazer fixo na borda ou amu- 
rada do navio, e serve para estender a véla quando o vento 
é escasso. 

Amurada, s. f. (amura, des. ada) ; (mar.) um dos 
lados do navio pela parte interior. 

Amurado, a, p. p. de amurar, e adj. com as amuras 
fixadas a um dos bordos; v. g., ir — de bombordo; de 
estibordo. 

Amurar, v. a. (amura, e ar des. inf.); (mar.) puxar 
pela amura, entesar as cordas que seguram os punhos da 
véla grande e traquete, e atá-las em alguns dos bordos do 
navio : — a cevadeira, entesá-Ia, estendô-la para que tome 
bem o vento. , 

Amúras, s. f. pl. (V. Amura) ; (mar.) quatro cordaS 
grossas, amarradas nos punhos da vela grande e traquete, 
afim de alar estas vélas para a proa, do maneira que a sua 
superfície interior seja ferida pelo vento quando ostc 6 
obliquo ao rumo do navio. 

Amurat ou i>Ioui'ad, (liist. mahomet.) terceiro sul- 
tão turco, e um dos maiores príncipes ottomanos: nasceu 
em 1319, e succedcu a seu pae Orcano cm 1360. Tomou 
aos gregos toda a Thracia e a cidade de Adrianopoli, onde 
estabeleceu a séde do seu império em 1362; bateu os ser- 
vios, os búlgaros e os húngaros que contra elle se tinham 
ligado. Foi morto em 1389 por um soldado, depois da vic- 
toria de Cassovia que elle acabava de ganhar aos confede- 
rados. Tinha sido vencedor em 37 batalhas. Foi Amurai 
quem instituiu o corpo dos janizaros. 

Amurat II, (hist. mahomet.) Olho o successor deMO- 
hamet I; subiu, ao Ihrono em 1421, bateu o matou Mus- 
taphá, impostor que dizia ser filho de Bajazeto, e que lhe 
disputava a corôa ; sitiou Constantinopla, mas sem vanta- 
gem ; tomou de assalto Thessalonica, e apoderou-se dá 3lo* 
rêa ; fez tributários os príncipes de Bosnia e de Albânia, " 
bateu successivamente Ladislau e João lluniada, reis da 
Hungria. Suas victorias forão interrompidas por Scanden- 
Í3erg, príncipe do Epiro, que o venceu em varias batalhíis» 
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Ainurat morreu cm Adrianopoli cm 1451. Tinha por varias 
vôzes al)dicado o irnperiu, mas os rcvézes que na sua ausên- 
cia experiraenlavani os ottomanos o obrigavam de cada vez 
a pôr-se novamente á frente dos uegocios. 

Amiirat III, (idem) succedeu a seu pae Selim n em 
15*73. O seu primeiro acto foi mandar estrangular seus 
cinco irmSos, todos em menor idade. Fez gutiTa aos persas, 
ganhando sobre elles varias batalhas, e tomando-lhes três 
provincias. Seu grao-vizir, Sinan-Pachá, apoderou-se da 
importante praça de Raab, na Hungria, depois de ter bati- 
do o archiduque Mathias. Amiu-at morreu em 1595. 

AmuratlV, (iilem) succedeu a Mustaphá, seu tio, em 
1G23, e elevou ao mais alto grau o poder ottomano. Fez 
guerra aos polacos, aos persas, e tomou Bagdad a estes 
últimos em 1638. Permitliu abertamente o uso do vinho, 
e abusou elle mesmo dessa bebida. A sua devassidão abre- 
viou seus dias. Morren em lôdü, com 31 annos de idadi». 

Aiiiiirujar, v. a. (origem incerta); (aiit.J cobrir 
d'agua;—, r. v. reçumar agua. 

Aiiiycilas, (hoje .Slavo Cliori) -, (geogr.) cidade da 
Laconia, celebro pelo culto de Apollo; diziam que es;e deus 
tinha ali residido:—, cidade da Italia (hoie Snciiotiaa) entre 
Gaèta e Terracinn 

AnnycJas, (hist.) terceiro rei da Lacedemonia, pae do 
joven .lacintiio, raciaiiiorphoscailo em flôr; fundou na La- 
oonia uma cidade a que dou o seu nome. 

Aiiijeleaiio, a, adj. e x. habitante natural deAmy- 
clfa:—, sobrenome de Apollo, que tinha uma estatua colos- 
sal em ÁmyclaB. 

Amyetcro, s. m. (Gr. amykter, som nariz nem trom^- 
ba); (h. n.) genero de coleópleros totrainoros, da família dos 
curculionides, divido dos cyclomides, cujas espvícios habi- 
tam a Nova-llollanda. 

Aiiiyetieo-, a, adj. (Gr. amyktikõs, que rasga); 
(med.) ili2-se dos medicamentos que corroem, que caute- 
risam. 

Amydéto, s. w. (h. n.) genero de coleópteros penta- 
meros, tando por typo o amydeto do Brazil. 

Amyilo, s. m. (Lat. am^Jlum) gomma de trigo. V. 
Amido. 

Ainyilon, (geogr.) antiga cidade da Macedonia sobre 
0 rio Axio. 

Aiuyélla, s. f. (Gr. o, priv., o myêllos, medulla); 
(anat.) privarfio, ausência da medulla espinhal. 

Ainy^tlalario, a, mlj. dos 2 g. (Lat. amygdahe, 
amêndoas); (geol.) diz-se dos rochedos que apresentam no 
inferior partos minoraes da feição de amêndoas. 

Ainyjipdalns, s. f. pl (Lat. amygdahv, amêndoas); 
(ant.) duas glandulas, ou pequenos corpos do feitio do uma 
amêndoa, situados de cada lado do véu pala tino, e formados 
de uin tecido de apparencia polposa. 

Ainy^clálcas, s. /'. pl. (bot.) secçSo estabelecida por 
Linneo na familia das rosaceas. 

Aiiiy^dalina,f. (chim.) substancia cirstallisavel 
solúvel em alcohol, insoluvel em agua, descoberta nas 
amêndoas amargas. 

a, adj. feito com amêndoas, em cuja 
composição entrSo amêndoas; i'. g., sabonete—. 

Ainy^^daiite, s. f. (boi.) herva semelhante á amcn- 
(loeira. 

Aiiiy^dalltc, s. f. (med.) inílammaç3o das amygda- 
las ou tonsillas, a que também se dá o líomo de angina 
twsillaria, e vulgarmente esquinencia. A amygdalite ata- 
ca todas as idades e todos os sexos, mas com particularidade 
^ gvnte moça o os homens de um temperamento saugui- 

tem tido varias vezes amygdalitcs, 
íis glandulas permanecem inchadas, e algumas vezes com uma leve dôr durante muito tempo. 

j adj. dos 2 g. (Gr. amygdalé, amen- 
uoa, Q tidos, semelhança); (h. n.) que se assemelha a uma 
amêndoa ou caroço. 
, a, adj. (Lat. amilaccus) da natureza do 
amido ou gonnna de trigo. 

nvnHf- (cliim.) substancia particular qi«c 1 OTuzem alguns ácidos actuantio «obrc o amido. 

f- 'i') crustáceo monóculo. (ijisi.j gexto califa abbassida, filho de Haroun- 

al-Raschid ; succedeu a este principe no anno 809. Unica- 
mente se tornou notável pela sua incapacidade , e foi des- 
thronado por sou irmão Al-Manioun no anno 813. 

Ainyiio, s. m. (myth. syr.) ultimo mortal que, junta- 
mente com o feiticeiro Mag, sobreviveu á destruição da 
primeira raça humana. 

AmyntaK, nome de oito reis da Macedonia, o mais 
conhecido dos quaes foi Ainyntas m, pae do grande 1'hilip- 
pe. Reinou este principe 2(5 annos (39t5 a 370 antes de Jesus- 
Christo). 

Ainyntliia, s. m. (h. n.) genero de lepidópteros diur- 
nos, da tribu dos pierides. 

Amyntieo , a, adj. (Gr. aminlkos , que soccorre); 
(pharm.) fortiíicantc (emplastro, cataplasma). 

Amj iitor, (tempos heroicos) filho de Ormeno e pae de 
Plienix, segundo Homero. 

Amyrirtcas, s. f. pí. (bot.) familia de plantas estabe- 
lecida por Kuut, e considerada coiro tribu da familia das 
therebinlaceas. 

Ainyríaa, .s. f. (chim.) matéria branca, cristallisavel, 
insoluvel em agua , e apenas solúvel om alcohol, extrahida 
do succo resinoso da nmyris. 

Aiiiyri'», s. f. (bot.) genero de plantas da familia dos 
therebinlhcs. 

Aniyía»», (tempos heroicos) filho de Crelhéa o do Tjto. 
Segundo Pausanias, foi um dos priiicipaes rcstauradores 
dos jogos olympicos. 

Ana , partícula prefixa e inseparavel, do gr. and , que 
tem diversas significações : nas vozes aportuguezadas do gr. 
o do lat. denota em geral rcduplicação, e eqüivale a rc pref,: 
ex., Analaptista. Tamboni denota semelhança ; r. g., em 
analogia ; (it.) por cima, em amcathartico ; e também para 
dentro; V. g. ein anacorctu. O primeiro sentido deriv. de 
ncos, novo ou íieao, renovar. O segundo do cnau, unir. 
O terceiro e quarto de anô , tender para cima : ano signi- 
fica para cima, e por ampliação para logar remoto. 

Ana, s. f. (Fr. avnc , vara franceza) certa medida de 
que se usa em algumas terras do norte para toda a sorte 
de tecidos de lã, Unho, seda, etc., de mais ou menos compri- 
mento, segundo a diíTerença dos territorios. 

Ana, preposição grega°doque usam os médicos nas suas 
receitas, e signiílca o mesmo qyiapartes iguaes:—, expressão 
de que se servem os francezes para signiiicar uma collecção 
de sentenças, discursos ou anecdolas separadas. 

Ana, "(geogr.1 V. (luadiana. 
Anabaptísino, s. «i. seita dos anabaptistas. 
Analjaptista , s. dos 2 g. (Gr. and , de novo , outra 

vez , e bcqUó , baptisar) herege que segue o erro de se não 
dever baptisar o menino antes de chegar ao uso da razão, e 
que, no caso do se haver enlão baptisado, so lhe devo reite- 
rar então o baptismo depois de adulto, ü chefe desta seita 
foi Storck, que, do disck()ulo do Luthero, veio a ser seu ad- 
versário. Os anabaptistas só começaram a tornar-se salien- 
tes 110 anno dt; 152l). Tornaram-so* poderosos bastante para 
tomarem varias cidades , mas foram desl)aralados , e qnasi 
inteiramentooxtinctos em 1535. (V. João do Leyde). Toda- 
via ainda esta seita conservou alguns partidistas na Hollan- 
da o Inglaterra, onde muito tempo foram conhecidos com o 
nome do menuonitas , e ondo se confundiram com os pres- 
byterianos. 

Anahara, (geogr.) rio da Rússia asiatica ; nasce cm 
()8" latitude N. , corre para o N., separa os governos de 
Tomsk o de Irkoutsk, dosagua no oceano Glacial aos 105" 
longitude E. depois de um curso de 113 léguas apròxima- 
danieute. 

Anabasai-ta, adj. (de mimis areia, apertada do mais); 
(tonno obsceno e desusado): donzella—, apertada de mais,' 
inipervia. 

Anal>a»>c, f. (med.) primeiro período das doenças. 
Anabásifí, s. f. (bot.) planta da lamilia das armoles. 
Anahútieo, a, adj. (med.) que augmenta , que 

cresce sempre (fallando de uma doença). 
AnaMen, s. j\ (bot.) a parte das plant-as cryptogami- 

cas que se acha fora da terra , cxccpto a fructilicação; a 
planta cryptogamica privada de orgãos reproductores.' 

Anablcitüi, s. m. (Gr. anaptcpò, ergo os olhos); (h. n.) 
genero de peixes molacoptcrygios da Guyaiia. 
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Aiialileiise, s. f. (ür. and, outra vez, cMcpô,en 
veji)); (racd.) rccobro do visla dopois do havô-la perdido. 

Aiiitlxtla, s. f. (Gr. and, cm cima, c hallú, eu lanço); 
(med.) evacuação de certas matérias pela bôca. 

ÃnnbrHeiiism», (ch soa como k) s. m. (Gr. and, 
através , e Irocsòs , nó corrediço) ; (cirurg.) operação que 
consiste em arrancar, por meio de um nó corredio, as pesta- 
nas que ferem o globo do olho. 

Anufiróse ou Annltro.sis, s. f. (Gr. and, com , 
o Uhrodò, eu rôo) ; (med.) corrosão das partes sólidas por 
algum luimor acre. 

Ansiíífótico, a, adj. dos 2g. (med.) da natureza do 
anabrosis, que róe. 

Aiiacálifo, s. w. escolopendra da ilha de Jladagas- 
car, insfclu venenoso. 

Anat*alj pteria, s. f. (Gr. anakalyptô, eu descubro); 
(liist. ant.) íesta, na Greciii, no dia em que a noiva tirava o 
véu e apparecia em publico. 

Anaeaiiinscros, s. m. herva que se diz ser própria 
para restituir o amor perdido. 

Anat^aiiipiiea, s. f. (phys.) o mesmo que catoptrica. 
Aiiaeaiiii»tico, a, adj. (Gr. and, de.novo, ahamptu, 

eu me curvo); (phys.) curpo—, que refíecte a luz, os sons ; 
que marca as curvas produzidas pela reflexão da luz, em re- 
laí ão ao olho. V. Catoptrica. 

Anaeaiiiiiyla, .1. f. (bot.) as escamas recurvadas no 
apicp, eque se acham nas plantas cotjledoneas. 

Anaeaiidel, s. m. serpente da ilha de Madagascar, 
que se introduz no corpo tios animaes para lhes roer as en- 
tranhas. 

Anaeapri, (geogr.) povoação da ilha de Capri, no 
reino do Nápoles, no llanco N. do monte Solaro. K' tão es- 
carpada que se sobe para ella por uma escada de 552 de- 
graus abertos no rochedo. Ruinas de edifícios construídos 
pur Tiberio; tem 1,800 habitantes. 

Anaeára, s. m. especie de tambor usado pela caval- 
laria no Oriente. 

Ana«arrteas, s. f. (bot.) grupo de plantas considera- 
do como tribu das therebiuthaceas. 

Anavardiiia , s. /'. confeiçSo do anacardos, a que se 
attribue a virtude do fortificar a memória. 

Aiiafarilíno, a, adj. (pharm.) do anacardo, cm cuja 
composição entra anacardio. 

Aiia<?as"ílio ou Anacardo, s. m. (Lat. anacardium, 
do gr. and , no sentido do semelhante , parecido ; luirdia , 
coração) fava de llalaca , fructo produzido por uma arvore 
chamada lambem Anacardo , o da qual so distinguem duas 
espccies : 1," — do oriente ou do Malabar ; 2,« — ocddot- 
tal ou da America. O fructo da primeira, chamado fava de 
Slalaca , é cordifornie, e contém uma amêndoa emulsiva 
que serve de alimento aos habitantes das ilhas Filippinas 
c.de varias partes da Índia ; o parijiichymo diploico da sua 
c.ifca contém um succo acro e cáustico, de que usam na 
liulia paia fazer tinta c marcar os pannos com uma cOr 
inilelevel. A segunda especie produz uma noz reniformo , 
cujas propriedades são analogas ás do anacarado oriental. 

Amacatliársia, s. f. (Gr. and, por cima, o katarizo, 
limpar, purgar); (med.) purgação por meio de escarros. 

Aiíacalhúcsis, s. /'. (Gr. and, por chna, e katarizo, 
limpar, purgar) ; (med.) expectoração da lympha ; purgação 
pelo alto. 

.Inacatliái-tícos, «(//'. e 7n. pi. (Gr. and, por 
cima, o /i«íari;o, limpar, purgar) ; (med.) remédios—, ex- 
pecioiantes, que facilitam a expectoração. 

Anatíatio, a, p. p. de anaçar, o°adJ. batido, agitado, 
revolvido. 

Asícií'^*' ou Aiiassar, v. a. (Gr. and, reduplicativo, 
e sacií , mexer, agitar) revolver , misturar. Diz-se dos li- 
quides quando so agitam o movem batendo-os. 

Anaft'afí j /•!''• (ant.) festas em honra dos deoses 
Dioscuros. 

Aiiaeeiílialcócíe o" AnaecpliiUeósis, s. f. 
(Gr. and, reduplicativo, o kephalé, cabeça, capitulo); (rhet.) 
recapitukição ou repetirão breve dos principaes pontos de 
um discui-so; summario. 

Atiaccs, s. m. pl. -(tempos heroicos) nome que se dava 
a Castor o 1'ollux. As suas lestas eram chamadas Anacêas. 

Annvliarsis , (hist.) philosopho scytha, de raça real: 
veiu para Athenas no anuo 592 antes de Jesus-Christo, onde 
se distitiguio pelo seu mérito o sabor , travando relações com 
os homens mais distinctos desta cidade. Tendo, depois de 
alguns aunos, regressado á sua jiatria, onde quiz introduzir 
as leis de Solon, foi morto por seu proprio irmão, no anuo 
508 antes de Jesus-Christo. Alguns o poem no numero dos 
sete sábios. Attribuem lhe grande numero de.bons ditos , 
comparava as leis ás teias do aranha , que só apanham as 
moscas e deixam passar as aves. O Anacharsis cujas via- 
gens foram escritas pelo celebre abbade Bartholomeu ó 
uma personagem íicticia, que o autor faz viver dois séculos 
mais tarde, o que suppõe descender do primeiro. 

Aiiaciiis, (myth.) um dos quatro deuses lares , re- 
verenciados pelos egypcios. Os outros tres eram Dimon, 
Tychis e Iléros. 

AiiacSeorcta, etc. V. Anacoreta, etc. 
Anacliorita, (ant.) V. Anacoreta. 
Aiiaclironísino, (ch sôa como k) s. m. (Gr. and , 

acima, além, o hlironos, o tempo) erro no computo ou sup- 
putação do tempo, erro contra a chronologia, data histórica 
errada. 

Syn. conip. Anachronismo, parachronismo. O anacliro- 
nismo é quando se colloca um facto antes da sua data: 0 
parachronismo colloca-o depois; mas como esto ultimo 
termo é pouco usado, o primeiro emprega-se geralmente 
por lodo o erro de chronologia. 

Anáclase, s. f. (Gr. anaklaô, eu curvo para trás); 
(cirurg.) curvatura de qualquer parte, como a de uma arti- 
culação, a de um membro fracturado. 

Anaelástica, s. /'. (opt.) dioptrica, parte das mathe- 
maticas que considera a visão que se faz por meio da re- 
fracção. 

Anaclástico, a, adj. (ponto, taboa) onde o raio 
da luz soíTre refracção. Curvas—s, curvas apparentes, for- 
madas pelo fundo de um vaso cheio d'agua. 

Anaelctlira, s. f. (myth. gr.) era uma pedra, na qual 
os gregos diziam quo descansára Céres depois das longas via- 
gens quo tinha feito em busca de sua filha. As mulheres de 
Megara veneravam esta pedra, que se guardava em Athenas 
junto no 1'rytanéo. 

Amaclétieo, a, adj. canto—, quando se persegue o 
inimigo. 

Aiiaelcto (Santo), (hist.) terceiro papa, que se julga 
ser o mesmo que S. Cleto ; reinou dos annos 78 a 91, e sof- 
freu, segundo se crê, o martyrio. Tinha sido discipulo de 
S. Pedro. E' celebrado a 2C de Abril. 

Aiiavleto, (Pedro de Leão), foi eleito papa em 1130 
por uma parte dos cardeaes, emquanto Innocencio 11 era 
eleito pelos outros. Sustentado por Rogério, rei de Sicilia, 
obrigou Innocencio a sair de Roma e da ItaUa. Foi excom- 
mungado pelo concilio de Piza em 1134, e morreu cm 1138. ■ 
Não figura na historia senão como anti-papa. 

Aiiacliiiópala, s. f. (Gr. anaklinó, eu me deito, e 
palè, luta); (antiguid.) luta em que os athletas combatiam 
deitados lui areia. 

Anaelj to, s. m.. (bot.) planta ílosculosa. 
Aiiáeo, s. Mi. (Gr. cnos, anno; enaenos, que tem só um 

arjno; co vem do gonc, cousa gerada) cabrito que está no se- 
gundo anno de idade. 

Aiiacoléma, í. m. (med.) topico sobre a testa. 
Anaeoléinatos, s. m. pl. (Gr. anakollaò, eu compri- 

mo); (med.) remedios agglutinantes para suspender uma 
hemorrhagia. 

Aiiacolútiia, s. m. (Gr. a, priv., n euphonico, e ak»- 
loythos, companheiro); (gram.) especie de cllipsis, cm que 
so subentende o correlativo. 

Anaconda, s. f. (h. n.) especie de giboia do Ceylão. 
Aiia<*oiits, s. m. corta arvoro da ilha de Madagascar. 
Aiiae(»i*êta, ■«. dos 2 g. (Gr. anakhorétés, solitário, 

retirado; de and, significando para o interior, o khorio, ir, 
partir) o que em logar solitário vive retirado do commercio 
dos homens, e so dá inteiramenteápenitencia; (fig.) pessoa 
de vida retirada e solitaria. 

Anacoreticamente, adv. (p. us.) á maneira ou 
por modo de anacoreta. 

Anacorctico, a, adj. pertencente ao anacoreta. 
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Aii:i(*oi*ctismo, s. ui, (anacoreta, des. ismn, q\xG de- 
nota estado habitual) a vida solitaria em deserto, ermo; vida 
de anacoreta. 

Aiiaeoadn, a, adj. (a, pref., e des. adj. ado); 
(ant.) de nação; naturaza, natural bom ou mau. 

Anacrconfe, (hist.) excellerite poeta lyrico grego: 
nasceu em Teos, na Jonia, pelos annos 560 antes de Jesus- 
Christo. Polycrato, tyranno de Samos, chamou-o á sua 
Corte, e o associou aos seus negocios e aos seus prazeres. 
Julga-se que morreu, com 85 annos de idade, estrangulado, 
segimdo dizem, com uma pevide de fruta que nSo pode en- 
gulir; houve varias edições das suas obras em grego, c 
muitas traducções em dilrerentes idiomas, principalmente 
no fraiicez. 

Anacrcoiilico, a, adj. (verso) semelhante aos de 
Anacreonte : — (ode, poes.) composta de versos anacreonti- 
cos; que tem por objecto assumptos amorosos ou os lou- 
vores do vinho. 

Anactoría, (Vonitza), (geogr.) cidade da Acarnania, 
sobre o golfo de Ambracia. Colonia corinthiana. Foi moti- 
vo de guerras entro os corcyrios e os corinthios. Augusto, 
depois (Ja batalha de Accio, transferiu os halntanles para 
Nicopolis. 

Aiiaeaijás, s. m. pl. raça de povos indígenas do Brazil. 
Anacyelico, adj. m. (Gr. and, de novo, e cyklos, cir- 

culo) versos que sempre fazem sentido, quer sejani lidos na- 
turalmente do principio ao fim, quer sejam lidos do flm ao 
principio. 

Anácyt*lo, s. m.. (Gr. a, priv. , ii euphonico, c cyklos, 
circulo) ; (bot.) planta flosculosá. 

Aiiadalaría ou Anadaría, s. f. (Arab, anadcl ou 
annader, o vigiador, observador, des. ia); (ant.) officio de 
anadel; imposição. 

Anádara, s. f. concha bivalve. 
Aiiadeailo, p. p. de anadear. 
Aiiadcar, v. a. (ant.) fazer lizo. 
Anadel, m. (Arab. annader, vigiador, observador) 

officio (Id milicia antiga que eqüivalia a capitão : — mor, ca- 
pitSo-mór. 

Aiiiulêiiia, .1. m. (Gr. anã, por cima, e deò, ligar); 
(antiguid.) faixa ou íita com que os reis da Pérsia cingiam 
a cabeça ou a mitra ; ornato que cingia a cabeca das mulhe- 
res ; grinalda. 

Anadía, (gcogr.) villa do Portugal, na provincia da 
Beira, cabeça do comarca e concelho do mesmo nome, fun- 
dada na raiz do monte a que chamam Grasto. 

Aiiadia, (geogr.) pequena villa da provincia das Ala- 
goas, no Brazil, cabeça da comarca do seu nome, quatorze 
léguas a O. da cidade de Alagoas; tem 1,200 habitantes 
brancos, iodios c mestiços ; commercio activo de algodão. 

Anadído, p. p. de anadir. 
Anadi|)loKÍs, s. f. (Lat. anadiplosis, do gr. and, se- 

gunda vez, e ííipíoo.v, duplo, duplicado); (rhct.) ligura de 
uicção, que consiste em principiar uma plirase ou periodo 
pela mesma palavra em que acabou a antecedente. 

Anadir, v. a. (ant.) addir, ajuntar, acrescentar. 

A (loc. adv.) nadando. Aiiatlósc ou Anadosis, s. f. (Gr. and, com, e di- 
omc, eu dou); (med., p. us.) distribuição dos principies 
'utritiyos por todas as partos do corpo. 

, .V. f. (Gr. anã, acima, cdromos, corrida); 
iraea.) tendencia das matérias morbiflcas das partes infe- 

ores do corpo humano para as superiores: — a, aJj". (h. 
■) peixe —, que sobe do mar para os rios. 

ou Anaduva, s. f. (ant.) serviço a que 
dn« 11^ ®ram obrigados no reparo das cavas e muralhas castellos; o dinheiro por que se remia. 

, yMMÇiic, s. f. (Gr. anadyomai, eu sáio da 
ProsoT! painel feito por Apelles, em que re- 
dn H ™ '\'ÍGusaVenus no ponto do seu nascimento, sain- 
saindolàs ígu™' ' ° ^^nus-, 

soi^ò'V' rio da Rússia ; sáe do lago Ivachno 
de29MÍS" polar, e desagua, depois de um curso de perto 
na paí-te ^ longitude E,, 64» latitude N., 
de Anadyr. Behring, que delle toma o nome de mar 
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Anáfa, s. f. (Gr. and, para cima, o poa, hcrva, mu- 
dado p em P; (bot.) herva que cresce muito e so parece 
com o trevo. 

Anafado, a, p. p. deanafar, e «(/j. nrdig , gordo, 
luzidio. Cavallos, cães—j>, de pdlo mui lizo, nedio , 
luzidio. 

Aiiafaía , s. f. (Lal. neo , fiar) primeira seda q\ic os 
bichos fiam antes que comecem a tecer o casulo. 

Aiiafar, v. a. (Gr. and, em cima, e piim, gordo , mu- 
dado o p em f, e ar, des. inf.) cevar , engordar, fazer nedio 
e luzidio com o bom tratamento e limpeza; (cavallos, 
nmlas, etc.) 

Anále^a , s. f. maçã d' —, fructo da maceira dc ana- 
fega. Anaiega ou nafega é a arvore que produz as chama- 
das maçãs de nafega, açofeifas, oaçufeifas, que são antes uma 
especie de nozes. 

Aiiafcst», (Paulo Lucas), (hist.) primeiro doge de 
Veneza; foi eleito em 097. 

Anafil, s. m. (Arab. annafir, especie de trombeta do 
feitio de oloé. Deriv. do verbo nafara,qne na segunda conju- 
gação significa inílammar o animo para vencer, annunciar 
a victoria , e também incitar para a fugida ou corrida) 
especie de charamella mourisca semelliante á clarineta 
{pl. anafts, e ant. anafilcs). 

Anaiil, adj. m. (trigo) da Barbaria, de pragana negra ; 
assim dito de Anafó, cidade da África, d'onde nos veio a 
semente. • 

Anafil de Baivo e de Cima, (geogr.) duas al- 
deias de Portugal, na provincia da Extremadura , comarca 
de Santarém. 

Anafííite, s. tn. certa qualidade de herva. 
Anáfora ou Anapliora, s. f. (Lat., do gr. and , 

outra vez , e phcrò , eu levo) ; (rhct.) figura de diccSo qiie 
consiste em repetir-se a mesma palavra no princípio do 
duas ou mais phrases. 

Anafra^ar , i'. n. (ant.) morrer, ou impossibilitar-se 
para servir. 

Anagaça, (ant.) V. Ncgaca. 
Ana^çállis, s. f, (Gr. and, por cima, ghylos, redondo, 

porque dá fructos como nozes. Outros lexicographos de- 
rivam esto nome do gr. anagelaô , eu rio ás gargalhadas , 
porque diziam que esta planta excitava a alegria: a pri- 
meira etymologia parece-nos ser mais provável) certa 
planta silvestre ; murrião , herva de que gostam muito os 
passarinhos. 

Ana^iris. V. Anagyro. 
Ana^çlyiiliieo, a, adj. diz-se de qualquer superfície 

esculpida ou cinzelada em relevo. 
Anáglyiilio , s. m. (Gr. anaglyphos , cinzolado cm 

relevo) ; (anat.) nome dado a uma porção do quarto ven- 
triculo do cerebrO, chamado pelos anãtomicos modernos 
Calanius scriptorius : — (escult.) ol)ra esculpida ou cinzela- 
da , em relevo. Os camafeus são anaglyphos do pedras 
duras: — (bot.) genero de sub-arbustos do Cabo , e da fa- 
mília das compostas. 

Ana^^nia, (hoje Anagny) , cidade dos estados eccle- 
siasticos, cinco léguas e meia ao NO. de Frosinona; tem 5,500 
habitantes. E' patria de Bonifácio viii. 

Ana;;nòsteít, s. m. (antiguid.) escravo grego ou ro- 
mano ^ue lia emquanto seus amos comiam. 

Ana;:roa , s. f. (a , pref., e fr. ant. naige.i, da baixa 
lat. nalicw, nádegas) vestidura de panno branco om fôrma 
de saia, porém mais curtade que as mulheres usam 
immediatamente sobre a camisa. 

Ana;;;usia, s. f. (Gr. and, para cima, e ago, eu levo); 
(theol.) rapto , i'xtasi, elevação para as cousas celestes; 
sentido mystico da Sagrada Escritura, de que se usa quan- 
do se applicam alguns textos para explicar a bemaven- 
tu rança ou felicidade dos gozos eternos. 

Anajçu^ieamcnte, adv. mysticamente , mysterio- 
samente òu em sentido anagogico. 

Ana;çój^ico> a, adj. (Gr. and, pref., para cima.e agó, 
conduzo); (theol.) que eleva a alma ao desejo de se unir a 
Deus. Sentido —, um dos quatro sentidos com que se ex- 
plicam as palavras da Sagrada Escritura; o quo levanta o 
entendimento humano ao c6u eá igreja triumphante. 

Anagramina» s. m. (Gr. and, pref., para trás, e 
31 
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gramma, escrito, letra) transposirSo das letras de iim nome, 
de que resulta outro nome com "significarão totalmente di- 
versa ; cx. , Roma, Amor, Mora, Uamo. 

Ann;;rniiiiiiatisa(lôr, s. m. o mesmo que ana- 
gfammatista. 

Ana^raiiiinatisar, v. a. (didact.) fazer anogram- 
mas. 

Ana;;raininafi.siiio, s. m. (didact.) a arte ou pra- 
tica de fazer anagrammas. 

Ana^rniniiintisla, s. m. o que faz anagranimas. 
Aiiá;j;'roN, s. m. medida de grãos (em Ilespanha). 
Ana$;'ú, (geogr.) estado da Nigricia maritima, entre os 

de Kerrapay, Uoiiroum e Daliomó; foi tributário deste ulti- 
mo. V. Dahomé. 

Ana^uiidi, (geogr.) cidade da índia ingleza (Bom- 
baim), sobre o rio Toumbaddra , dez léguas ao NO. de lie- 
lary, em freiite das ruiiias de liichnagar ; 6 a pequena parte 
do Bichnagar que está ainda habitada. 

Aiiú;;yro, s. m. (bot.) planta da familia das legumi- 
nosas, classificada por Linneo na decaiidria monogynia. E' 
um arbusto de cheiro forte e desagradarei: as suas fiilhas 
sao muito purgativas :—dos Alpes ou bastardo. V. Codesjo 
dos Alpes. 

Anali, ígeogr.) cidade da Turquia asiatica (liagdad), 
aos Sij" 40* longitude lí., 34° Io' latitude N. l<"oi tomada c 
devastada pelos \v«habitas em ISOT. 

Anahiicná ou Aiiavillianá, (gimgr.) rio da pro- 
víncia do Pará, na Guyana brazileira ; corre por entre iiutt- 
tas de arvores de cravo, e vae desaguar ni> rio Napo. 

Anaia, (braz.) appellido nobre em Portugal. 0 pri- 
meiro que com file se acha é Martim Anaia , que assistiu á 
batalha do Cairipo de Ourique em 1139. 

Anaitis ou Aiiaid, (myili.) deusa oriental adorada 
pelos lydios, os artnenios e os persas, e que os gregos asse- 
melhavífm ora a Diana, ora a Venus. As festas desta deus;i, 
que parece ser utna personilicação do planeta Venus , cele- 
bravam-se na Armênia de seis em seis raezos. Os padres 
levavam cora grande pompa a estatua da deusa, forinavaiii 
dansas em torno delia , coni tregeitosecontoisões ridículas, 
e nos transportes do seu prazer os assistentes entregavam- 
se sem pudor aos exc(!Ssos mais vergonhosos. Consagravam- 
se á deusa algumas raparigas , que julgavam agradar-lhe 
deshorirando-se. 

.Aiiajatuim, (geogr.) iim dos braços do rio Mamuna, 
na província do .Maranhão , no lírazil. lN"o ponto em que se 
lanra na bahia de S. .losé tem a apparencia de um soberbo 
rio. 

Anak-$$iin;çei, (geogr.) estado da ilha do Sumntra, 
na costa SÜ. , eiitre o .Manjuta e o Urci; a sua capital é 
Mocomoco. 

Anal, ailj. pertencente ou relativo ao anus, ou ano, 
extremo inferior do tubo intestinal. 

Analabu, í. in. (Gr. and, pref., por cima, e lamhatiò, 
receber, tomar) estola dos frades gregos. 

Aiialaiiipo, s. 1)1. (h. n.) genero do insectos coleóp- 
teros, tendo por typo o analainpo do Brazil. 

Aiialc>iin«>, s. m. (Gr. o, priv., n euphonico, e aliá- 
mos, forte) ; (miner.) substancia mineral assim chamada em 
consequencia da sua fraca virtude electrica. 

Analcctos , s. m. pl. (Gr, analegò, colligir, de aiiã 
e Icyó , unir, ligar) fragmentos escolhidos de um autor ou 
de vários autores. 

AnaU^uiiiin, s. f. (astron.) projecçSo ortographica da 
csphera sobre o plano do meridiano, suppondo-se o olho em 
unia distancia infinita, e no ponto oriental ou Occidental do 
horizonte; trigono^dos signos, instrumento de gnomónica. 

Analcmi«ati«o , adi. m. (juadrante—, azimuthal. 
Aiialépcs» .v. 7/1. pi. (h. n.) peixes de corpo cylin- 

drico. 
Anal<í|».'»ia> ■*. [• (med.) restnuranSo das forças depois 

de enfermidade. R' synonymo de convalescença. 
Aiialéptíca, s. f, (med.) uma das partes da hygieno, 

ou arte de conservar a saúde : — adj. [ami, pref., o laniba- 
nô, tomar, receber de novo, restaurar); (med.) (remedio) 
restaurativo, proprio para restabelecer as forças. 

Aiialfalicto ou Anall>l«a'»cto, s. m. (p. us.) o 
que é ignorante até das letras do a b c. 

Anal^osia, s. f. (Gr. a, priv., ?i euphonico, e algos, 
dôr); (med., p. us.) ausência de dôr. 

Analisei. V. Avalyse. 
Aiiala^ia, s. /'. (Gr. aiifi, pref., marcando semelhan- 

ça, e logia, suff.) relação, proporção ou conveniência de uma 
cousa com outra, ou de algumas cousas entre si: — (gram.) 
relação que as diversas palavras de uma língua tem entre si a 
resp*eito da sua formação : — (math.) razão, pioporçâo, re- 
lação exacta e rigorosa. 

Syn. comp. Analogia, semelhavcn. A primeira t"; palavra 
grega (de and, e logós), a segunda vem do latim similis, 
semelhante. Analogia é palavra menos vulgar, mais pró- 
pria de sciencias, e representa uma soncUtaní^a mais in- 
tima de qualidades, de propriedades. Semelhança, por ser 
palavra vulgar, é mais generica, e representa mais particu- 
larmente as apparencias exteriores que se oITerecem aos sen- 
tidos, e não carecem de exame. Pôde existir grande seme- 
lhança entre dois objectos, e nenhuma fliiníoí/io; r. g. , 
entre as feições de duas pessoas, temperamento, gênio, 
e ricc-rersa. 

AnaIos:ic»n»ei»l«', adv. com analogia. 
Aiialó;;'it'<>, a, adj. que Uim analogia ou pertencen- 

te á analogia (termo) ; certeza—, apoiada em fictos. 
Aiialo^-isitio, s. ni. (dídiici.) raciocínio fimdado sobre 

a analdgia ou comparação das relações (|ub existem entre 
vários oltjeclos ; argiimenio da cauí^a ao cflcito. 

Ani<>ò;;istie<>, a, (ulj. (p. \i<.) analogieo. 
Análoji^o , a , adj. que iem proporção ou analogia ; 

conveniente, conforme, adequado. Rege de|iiiis de si u prep. 
a. ]'lunt(is - s, (bot.) que lêem grande aflinidade entre si, 
n.i seu habiio externo e fruciíticaeão. 

Análusll^, s. /'. (Gr. analiskõ, eu consumo) consump- 
ção, niaraMiio, atrophia. 

Anaiysado, a, p. p. de analysar, e (k/j. reduzido aos 
seus fli-mentos por analyse. 

AnalyNadòi' , m. (didact.) o quo 0 versado na 
analyse. 

Analysar, r. a. {analyse, e ar, des. inf.) fazer ana- 
ly.-e dos corpos pliysicos ou das ])r(Hlucçòes do entendimen- 
to ; observar, culloear, no espirito, em uma ordem successi- 
va, todas as (jualidades do um objeeio. 

Aiialyisc, -s-. /'. (Gr. anahfsis, dissolução; formado de 
and, de novo, e de liiò, dissolvei ) ; (pliys.) resolução das 
partes de um corpi) natural au'; cliegar aos seus princípios 
ou elementos; (ehim.) separação dos principies componentes 
dos diversos corpos ; (boi.) exposição de todas as partes do 
habito externo, e fructilícação das plantas; decomposição 
chimica dos pruicipíos constiiutivi.s de uma planta; (matiu) 
arte de resolver (is problenu\s por mrio da algebra: —, (flg.) 
exame quo se faz de algum escripto, discurso, etc., sepa- 
rando e considerando pelo miúdo U)das as partes de que.se 
compõe ; (flg.) ineihodo pelo qual se sóbe das conseqüên- 
cias aos principies, dos eíTeitos ás causas; o opposto da 
synthese. Os metapbysicos modernos entendem por anuly^'' 
a" operação do espirito, que separa e forma diíTerentes grupos 
de objectos ou qualidades que se encontram reunidas 

Syn. comp. Analyse, decomposição. A primeira é palavra 
grega (de and, de novo, e luò, eu separo, eu dissolvo); " 
segunda 6 formada da partícula ablativa de, o compositio, 
composição. 

Para conhecer melhor um corpo physico oti moral ne- 
cessitámos separar as parles de que se compõe, e exairõiiar 
cada uma dellas de per si, deduzindo desia operação a con- 
formidade ou differença que teem entre si, e o modo conio 
estão reunidas e formam ura todo. O termo scientifico desia 
operação é analyse ou analysis. Se a fazemns n'uni corp" 
physico som separar suas moléculas ou seus últimos ele- 
mentos, a «)iaí;/sc será physica ou material; poróiu se pene- 
trarmos nestes elementos e por meio de reactívos os decoui- 
puzermos em todo o seu interior, a analyse será cliimiC'*» 
que õ o sentido mais commum que se dá a esta palavra. ^ 
decomposição não é mais que a separarão material das pí" '^® 
dos corpos, som nos determos no exame scientiüco uella'^' 
nem nas relações quo entre si teem. Decompomos um corpo 
quando destruímos a cohesão de suas partes; quando esta 
cohesão sc perde ou destróe por si mesma, dizemos que o 
corpo sc decompõe. E' mui usada a palavra analyse em sen- 
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tido figurado, mormente fallando de matérias scieiitificas e 
littcrarias; não assim a palavra decomposifUo, que só se usa 
no sentido recto. Também chamAiiios analyse ã reducrSo do 
um discurso ou obra a suas partes principaes, para*deslc 
modo conhecer melhor a ordem que entre si tôem, e distin- 
guir os pensamentos fundamentaes dos accessorios. 

Aiialysta, s. m. (didact.) o que é versado na analyse. 
V. Analysador, que se deve preferir para evitar o equivoco 
que ha entre Analysta ou Ánnalista (o que escreve an- 
naes). 

Analyticaiiicntc, adv. por meio da analyse, de um 
modo analytico. 

Analytico, a, adj. pertencente á analyse; em que 
se segue o methodo da analyse, dividindo o considerando 
miudamente os elementos ou partes de qualquer todo phy- 
sico ou moral. 

Aiiamanos ou Ananos, (geogr.) povos da Gallia 
cisalpina, ao S. do Pado, ao N. e K. da Liguria, no íerri- 
torio que fôrma hoje os ducados de Placencia e Parina. 

Aiiamartcsia, s. f. (Gr. «, priv., n euphonico, o 
amartanò , falhar); (didact.) infallibilidade, impeccabili- 
dade, 

Anamnético, s. m. (Gr. anamiwsis, rccordar-se); 
(med.) remedio que fortiflca a memória: — , adj. signal 
conimeniorativo. 

Anainoaka, (geogr.) ilha do Grande-Oceano, parte 
do archipelago dos Amigos; descoberta em 1643 por Abel 
Tasman, que lhe chamou Ilotterdam; tem 2,200 habi- 
tantes. 

AuaninrplMisc, ou Anaiiiorpliosis, s. f. (Gr. 
an«, reduplicativo , e morphósis , formarão); (perspectiva) 
projecçâo monstruosa, ou representação desfigurada de al- 
guma imagem sobre um plano ou superfície curva, e que, 
comtudo, a um certo ponto de vista parece regular e feita 
com justas proporções; quadro mudavel segundo os diversos 
pontos de vista ; arte de os fazer; projecçâo de um desenho; 
mistura de côres o de linhas que de perto é confusa , mas 
que, vista em um espelho conico, cylindrico ou prismático , 
produz ura quadro regular. 

Anaiiaz, s. m. (bot.) planta classificada por Liniieo na 
hexandria monogynia com o nome de Uromelia annas. Tem 
as folhas quasi semelhantes ás do aloés, porím menos gros- 
sas e succulentas, de 2 até 3 pés de comprido, cercada de 
espinhos e terminadas em uma ponta agudissima. Do seu 
centro sáe uma haste cylindrica , sobro a qual se sustenta o 
fructo, que também se chama ananaz. E' da feição de uma 
piiilfa, porém maior, guarnecido em roda de escamas trian- 
gulares e coroado com um ramalhete de folhas. A sua polpa 
é branca ou amarellada , segundo as variedades da planta , 
muito succulenta, de ura cheiro suave e ura gosto esquisito. 
Delia se tira , por espressSo , uma especie do vinho que se 
assemelha á malvazia, e tem a propriedade de ser cordial e 
diuretico. O ananas ó originário da índia, e foi naturalisado 
na America. 

Ananazciro, s. m. nome que alguns dSo á planta 
que produz o ananaz. 

Anancliítíile, (ch sôa como ft) s. f. (Gr. a, priv., n 
euphonico , agkhò, eu estrangulo) especie de pedra de que 
usam os feiticeiros para invocar os demonios,segundo Plinio. 

Ananila-Yourdon, (mytli. ind.) festa em louvor 
da trindade india, cm que se adoram os tres deuses Wishnu, 
Shiva e Brahma. 

Ananclráriaíi, adj. f. pl. (a, priv., »i euphonico, e 
"■"eV , estame); (bot.) Háres—, cujos tegumentos epistillos 
sutetitueni os estaraes. 

•'Vnancirinas, adi. f. pl. (bot.) Ilórcs—, que não tôem 
estames. 

Aiianes, (geogr.) pequenas ilhas do archipelago grego. 
Anani<*ai*, v. a. (ando, lat. nanus, e cies. irar; do 

lat. ICO, etc, ferir) fazer anão, diminuir; (fig.) abater (o 
espirito, a coragem): — as oliveiras (p. us.) abaixa-las 
para colher á mão as azeitonas sem as varejar. 

Anano_, (ant.) V. Anão. 
iiíii afric.) nome de uma grande ara- 
dn im negros da costa do Ouro attribuem a creaçâo mem, e que respeitara como a uma divindade. 

■^nantpur, (geogr.) cidade da índia ingleza, presi- 

dência do Madrasta, 32 léguas ao NO. de Tchiteldrug. Foi 
tomada pelos iiiglezes em llíSJ, pelos raalirattas era 1791, e 
finalmente cedida aos inglezes. 

Anão, Ans\, adj. (Lat. nanus; do gr. nanos, de nc, 
que cm composição é ás vezes privativo, e anó, crescer) 
do mui pequeno*tamanho, segundo a sua especie: —, s. 
pessoa de marca mui pequena, commummente disforme na 
proporção dos membros, e em especial na grandeza da ca- 
beça e tortura das pernas. 

Anapa, (geogr.) cidade da Circassia, na extremidade 
norte, sobre o mar Negro, a quinze léguas de Taman c 
do estreito de Jcnikaló, Bom porto; fortaleza coiiistruida 
pelos turcos em nsi; tomada pelos russos era 1791. 

Aiiapécia, s. f. (Gr. and, através, e petaô, abrii) : 
(med., p. us.)_dilataçao dos orifícios vasculares. 

Anapéstie», adj. m. (poes.) verso composto de tres 
anapestos. 

Aiiapéstu, s. m. (Lat. anapestus, do gr. anapaió, 
dar golpes desencontrados); (poes.) pé do verso grego ou 
latino composto de duas syllabas breves e uma longa. 

Anaplic, (hoje I\amphia), (geogr.) uraa das Cycla- 
das, ao N. de Creta e a li. da ilha de Théra, no mar de 
Candia. 

Anaphísto^ s. m. (geogr.) cidade marítima perto de 
Athenas, aonde foram levados os destroços da armada de 
Xerxes depois da batalha de Salamina. 

Aiiaplioiicsis, s. f. (Gr. and, cm cima, phôné voz); 
(mus. ant.) exercido do canto para formar os orgãos da 
voz. 

Aiiápliora, V. Anafora. 
Aiiapliroilísia, í. f. (med.) ausência do appetite 

venereo; impossibilidade de preenchê-lo; impotência. 
Anapliroilit», a, adj. (Gr. a, priv., n euphonico, 

Aphroditc, Yenus); (med.) que não 6 proprio para a ge- 
ração. 

ilnápis ou Anapo, (geogr.) rio da Sicilia, com o 
qual fingem os poetas que se ajuntou a nympha Cyane 
quando foi convertida em lago. 

Anaplcpósis, í. f. (Gr. anã, e pkroó, encher); 
(cirurg., p. us.) arte de reproduzir as partes deficientes 
que podem renascer. 

Anaplcrótieo, a, adj. (Gr. anã, cpleroô, encher); 
(med. p. us.) medicamento —, a que se attribue a pro- 
priedade de incarnar as chagas. 

Anapnciisis, s. f. (Gr. anapnéô, eu respiro); (med.) 
respirarão ou transpirarão. 

Aiiãpoflóphyllon, s. m. (bot.) planta charaada vul- 
garmente pé dc pato ou pomo de Maio. 

Anaptysia, s. f. (Gr. and, em ciraa, ptió, cuspir); 
(raed.) salivarão. 

Aiiapú, (geogr.) rio da provincia do Pará, no Brazil, 
comarca do Grão-Pará. Nasce de maltas desconhecidas, o 
corre por cima de arrecifes; mas depois, tomando um curso 
mais suave e brando, se vae perder por entre muitas ilhas, 
no Tagypurú, defronte da grande ilha do Marajó. 

Aiiapiirú, (geogr.) antiga aldeia da provincia do Ma- 
ranhão, no Brazil. 

Anaraliáeo, s. m. (h. ant.) sacrificador hebreu. 
Aiiarantc, adj. dos 2 g. (comic. o vulg.) o naesmo 

que ignorante. 
Anai'apii(?ú, (geogr.) rio da provincia do Pará, na 

Guyana bruzileira; vae desaguar no Àraazonas, entre a em- 
bocadura do Urubucuará ao occidente e a do rio Parú ao 
oriente. O territorio que este rio rega 6 fértil cm arroz o 
salsaparrilha. 

Aiiarazel, (myth.) um dos tres demonios a quem 
está confiada a guarda dos thesouros subterrâneos. 

Anareliia, (c/isôa como Jc) s. f. (Gr. a, priv., arkhé, 
principado, des. ia] estado do uma cidado ou de uma 
republica, sem cabeça nem governo; desordem grande, 
confusão de autoridades. 

Anareliíen, a, adj. sem chefe; quo participa da 
anarchia. 

AnarcliiNar, r. a. (p. us.) lançar na anarchia; incitar 
á anarchia; desordem. 

Auareliista^ s. m. parlidario da anarclúa; fautor dc 
desordens. 
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Anarliizens, s. f. pZ. (bot.) plantas acotyledoneas 
que, sendo privadas de grSos, lhes falta a radicula, e não 
podem apresentar verdadeiras raizes. 

Aiiarmostico,, adj. (Gr. a, priv., euphoiiico,c 
armós, reunião); (miner.) substancias mineraes cujos cris- 
tãos apresontam faces anormaes. 

Anarriièa, s. f. (Gr. anã, em cima, ereo, eu corro); 
(med.) tendencia dos humores que afíluem para as regiões 
superiores. 

Anarrliégfnymo, a, adj. (Gr. anâ, e rcgnymi, eu 
rompo) ; (med.) diz-se da ulcera que se abre de novo pela 
ruptura da cicatriz. 

Anárrliicos, s. m. pi. (Gr. andrrikhaomai, eu tre- 
po) ; (h. n.) genero de peixes, redondos e osseos, do mar 
seplentrional. 

Aiiarrliina, s. f. (Gr. auarrhinon) ; (bot.) genero de 
plantas da famiha das escrophularias. 

Aiiarrliofiía, s. f. (Gr. and, em cima, repò, subir, 
andar) ; (med.) tendencia do sangue para a cabeça. 

Anarrinã», s. m. (bot.) herva semelhante ao inor- 
rião. 

Anarta, s. f. (h. n.) genero de insectos lepidópteros 
noctunios, que tem por typo a anarta vulgar. 

Anartliro, a, adj. dos 2 g. (Gr. a, priv., 71 eupho- 
nico, o arthrns, membro); (anat.) privado de articulação. 

Anas, s. m. (commerc.) moeda da índia, décima parte 
da rupia. 

Aiiasarca, s. /'. (Gr. anâ, entre, e sara-, carne); 
(med.) hydropesia geral do tecido cellular; ó o ultimo pe- 
ríodo da hydropesia. 

Anasarco, a, adj. (med.) que tem aiiasarca; per- 
tencente á anasarca. 

Anasartico, a, adj. (med.) anasarco. 
Anaseote, s. m. (commerc.) panno de 15 cruzada. 
Anaspasis, s. f. (Gr. andspasis, aperto, contracrão) ; 

(med., p. us.) contracção do estomago. 
Auasso, (geogr.) o Piavc, rio da Italia, que desem- 

boca no golfo de Veneza. 
Anastaeia (Santa), (martyrol.) romana, viuva de Pa- 

trício ; tendo-se negado a fazer sacrifícios aos Ídolos, foi 
exilada, no tempo de Diocleciano, para a ilha Palmaria ; 
trazida depois novamente a Roma, foi ali queimada em vida. 
E' celebrada a 25 de Dezembro. 

Anastaeio I, (hist.) imperador do Oriente; nasceu em 
Dyrrachio no anno 430, de uma família obscura ; subiu ao 
thiono em 491. A sua elevação foi devida ao seu casa- 
mento com Ariana, viuva do imperador Zeno. Estimado no 
começo do seu reinado pela sua piedade e justiça, fez-se 
depois odiar pela sua violência e avareza. Perseguiu os ca- 
tholicos para favrirecer os eutycheanos; emquanto se entre- 
gava todo a controvérsias religiosas, os persas e os búlgaros 
devastavam as suas províncias; só a custo de dinheiro ó 
que alcançou a paz. Morreu fulminado por um raio, em 518, 
com 88 annos de idade. Tinha abolido os espcctaculos em 
que os homens combatiam contra as féras. 

Anastacio II, (hist.) imperador do Oriente no anno 
713; foi primeiramente secretario do imperador Philippe- 
Bardana. Elevado ao throno pela sua piedade e qualidades 
civis e militares, restabeleceu a milícia, e oppoz-se aos niu- 
sulmanos. Em 715 Theodosio iii obrígou-o a abdicar e a 
tomar o habito religioso. Querendo depois subir novamente 
ao throno, então occupado por Leão-o-Isaurio, foi traiçoei- 
ramente entregue a esto príncipe, que o mandou decapitar 
jio anno 719. ^ 

Anastacio I, (h. rei.) papa nos annos 398 e 401; 
distinguiu-se pela sua piedade. Reconciliou os orientaes com 
a igreja romana, e condemnou os origenistas. E' celebrado 
a 27 de Abril. 

Anastácio 11» (h. rei.) papa nos annos 496 a 498, 
escreveu ao imperador grego Anastacio i a favor da re- 
ligião catholica, e a Clovis para o felicitar pela sua con- 
versão. 

Anastacio III, (h. rei.) papa nos annos 911 a 
013. 

Anastacio IV, (h. rei,) papa em 1153; dístín- 
guiu-se pelo sua caridade em uma occasião de grande fome. 
Morreu em 115i. 

Anastacio, (h. rei.) antí-papa em 885. V. Be- 
nedicto 111. 

Anastacio (Santo) , (martyrol.) persa do paiz de 
Rasech, chamava-se Magundato antes do seu baptismo, e 
servia nas tropas de Chosroés. Tendo-se convertido ao chrís- 
tianismo, foi prógar na Assyría, onde soffreu martyrio no 
anno 624. A igreja celebra-o a 22 de Janeiro. 

Ana$)tallicos, adj. m. pi. (Gr. oíití, e stellcin, aper- 
tar) ; (med.) remédios—, estíptícos e adstringentes. 

Anastásia, (geogr.) cidade da .Mesopotamía, primiti- 
vamente Dara, ao SO. de Nisíbis; fortificada pelo impera- 
dor Anastacio. 

Anástasis, s. f. (Gr. anastasis); (med. p. us.) resta- 
belecimento depois de uma doença ; restauração da saúde. 

Anastaticcas, s. f. pl. (&ut.) tribu es'tabtílecida na 
família das crucíferas. 

Anasteclieiosis, s. f. (Gr. anâ, através, stoikheion; 
elemento) ; (med. , p. us.) resolução de um corpo ou de 
uma parle dos seus elementos. 

Anastomosar-sc, v. r. (anat.) unir-se pelas extre- 
midades : diz-se dos, vasos ou dos filamen tos nervosos que 
confluem; (bot.) adunar-se. 

Anastomosss ou Anastoinosc, s. f. (Gr. anas- 
tomósis, confluência dos vasos, ou de anastomotí, abrir, 
distender; de anâ, entre, e íowoó, abrir); (anat.) con- 
fluência de dois vasos ou dois filamentos nervosos; (ant.) 
extravasação do sangue pela abertura de alguma extremi- 
dade venôsa ou arterial: — (bot.) reunião de diversas par- 
tes ramosas umas ás outras; observam-se freqüentes ve- 
zes nas nervuras e nas fibras, etc. 

Anastomótico, a, a*//, (med.) quepertence áanasto- 
mosis (ramo, círculo). Rcmcdins —, que tèem a proprieda- 
de de abrir os orifícios dos vasos —, synonymo de apcritivo, 
que é mais usado. 

Anastrcpliia, s. f. (Gr. anastréphó) ; (bot.) gene- 
ro de plantas compostas, arbusto originário da ilha de Cuba. 

Anástroplic , s. f. (Gr. anâ, para trás, e stnphô, 
virar) ; (gram.) especie de ellípsis, figura pela qual se pos- 
põe uma palavra que devia 'preceder outra ; v. g., lá da 
África no centro, em vez de lá no centro da África. 

Anastrópliia, ■«. f. Gr. anastropho, eu revíro) ; 
(med.) inversão, extraversão, extrophia de uma parte. 

Anatailo, a, adj. (a , pref., nata, des. adj. ado) 
coberto de nata ou de nateiro. 

Anátasa, s. f. (miner.) chorlo octaedro. 
Anate, s. f. (Lat. anas, íts, pato, ádem); (commerc.) 

especie de tinta vermelha que vem da índia : —: (íjnt.) 
V. Adem. 

Anátliema. s. m. (Lat. deriv. do gr. anâ, em cima, 
e thcma, do verbo tithcmi, pOr; signiflcaya dom, offerta 
por voto, e só íiguradamente veíu a significar votado ás 
fúrias infernaes, execrando): (eccl.) excommunhão ; ex- 
clusão , maldição; pessoa anathematízada ou excommun- 
gada; pessoa ou cousa sacrificada, ou que Deos mandava 
destruir. Ser — de Christo , separar-se ou estar delle se- 
parado. 

Anatlicmatismo, s. m. (eccl.) canon ou decisão 
que contím anathema. 

Anatiicmatização , s. f. acção de anathematizar , 
formula com que se anathematíza ou excommuiiga; excom- 
munhão, reprovarão de heresia ou excommunhão. 

Anatlicinatizado, a , p. p. de anathematizar j e 
adj. excommungado, proscripto com anathema; sobre quem 
ou sobro que se lançou anathema. 

Anathematizar, v. a. {anathema, des. isar, do gr. 
izô, assentar, sentar, constituir. Por isso deve escrever-se 
com s e não com .v) excommungar, fulminar anathema con- 
tra alguém, desmembrando-o do corpo e grêmio da igreja, 
condeiimar, reprovar com anathema: maldizer, detestar, 
abominar alguém ou alguma cousa com íinprecaçOes. 

Anatliotli-TVol», (geogr.)cidade da tribu de Benjamin, 
onde estava o tabernaculo. 

Anatifcro, a, adj. (h. n.) que contórn uma adem 
ou os seus ovos; diz-se da concha de um marisco. 

Anatilos, (geogr.) povoarão daGallia,naNarboneza P, 
no Delta do Rhodano, hoje ilha daCamarga; a sua capital 
era Marítima Colonía, destruída. 
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Anatiparanú, (geogr.) nome do braço mais oriental 
do rio Hiapura, um dos grandes affluentes do Amazonas. 

Anatoeísiiio, s. m. (Gr. and, segunda vez, do novo, 
e tokos, usura); (econ. polit.) usura dobrada, que consisto 
em levar juro do juro : — (termo juridico) nome que se dá 
a um contrato chamado usurario, pelo qual se reunirauí 
os juros com o capital, formaiidu do todo um capital a ju- 
ros. Segundo a antiga jurisprudência, que a nova ainda 
não reformou, este contrato ú illicito. Todavia o art. 1154 
do Codign Civil de França exprime-se a este respeito do 
seguinte modo : « Os juros devidos de capitaes podem pro- 
duzir juros, quer por litigio, quer por convenção especial, 
comtanto que, ou no litigio ou na cuuvenç5o, se trate de 
jiuos devidos ao menos por ura anno inteiro. » Em verdade 
nao pôde conceber-se por que razSo 5fl, juros de lOOS, n5o 
poderão render também juros, sendo a mesma especie de 
dinlieiro sem nenhuma dilTerença; e por que motivo se 
podem dar estes 5S a juros a qualquer pessoa, menos ao mes- 
mo devedor. Onde está aqui a usura ? Ou se não podem 
perceber juros de lOOS, logo que possa veriíicar-se a accu- 
mulaçSo ; que importa que os 5fí procedam de juros ou de 
<iualquer outro lucro ? Não se pôde descobrir a razão da 
prohibição do anatocismo. Em commercio este contrato 6 
de uso ordinário, principalmente em reforma de letras; e 
esta novação legitima o contrato. 

Anat«>li» ou Asia-üllcnor, (deriv. de uma pala- 
'Ta grega que significa Levante)-, (geogr.) eyalete ou pa- 
chalato da Turquia asiatica, formado da porção occidental 
da antiga Asia-Menor; estende-se de 24° 73' a 30' longi- 
tude E.; a sua capital 6 Koutaieh. Tres dos seus lados são 
Waritimos; só a sua fronteira E. í: continental. A Anatolia 
está subdividida em dezoito livahs ou sandjakats, dos quaes 
s6 sete estão realmente submettidos ao pachá de Koutaieh, 
seu chefe nominal. São: 1°. Sinope, Kastamouni, Boli, 
«artin ; Istiikmid, Bourse, sobre o mar Negro ; 2°, Monda- 
®iah, Ilaivali, Pergamo, Sar, Smyrna, Guzel-Ilissar, Ayaso- 

sobre o archipelago; 3", Adalia ou Satalieh, sobre o 
Blediterraneo; 4°, Karahissar, Angora, Kiandari ou Kanghri, 

longo da fronteira E.; 5°, Koutaieh, no interior. 
Aiiatúlico, (geogr.) cidade da Grécia occidental a E. 

embocadura do Aspropi't.im(>. l'(irio grande e ancoio- 
"Oiro seguro, fechado pelas ithus líquinadas. 

Aiintúliu (Santo) , (martyrol.) bi<po de Laodicôa, na 
oyria, no século 111; cultivou com felicidade asmathemati- 
eas, astronomia, grammatica e rhetorica ; professou primei- 
ramente a philosophia em Alexandria, onde tinha nascido, 

foi eleito bispo em 2(59. Deixou ura Tratado da 1'aschoa 
® dez livros de Institutiones arilhmeticie. E' celebrado a 3 

Julho. 
Anatólio , (h. rd.) patriarcha de Constantinopla em 

assistiu ao concilio da Chalcedonia , e fez inserir 
Cs cânones sobre a preeminencia da sua sédc, contra os 

yuaes protestaram os legados do papa S. Leão. 
js. f. (Lat. do gr. and, por entre, e do 

eu córto, e des. ia) dissecaçSo, ou 
arto'^" ®f'ií'cial das partes de algum corpo organisado; Sç lue ensma a fazer a dissecarão anatômica, Distinguem- 

ramos de anatomia, a saber;—humana oa anthro- 
(n,çlue se occupa da organisação do horaern:—gerai, 
coniD 'losdifTereníestecidosqueentramna '^'^'ersos orgãos:—(/cscrípííctt, queoíTerece a 
- conm I ® "'o3os considerados na fôrma o figura exterior; 
^ anientp ° mesmo orgão se examina comparati- 
íões do- animaes:—i)a(/ioíoí(it«,estudo das alten- 

mnloíH ^ tecidos do corpo humano por motivo 
diírprmi^^~"'modelar em cartão ou cera Ou (ig P'ii"les do corpo humano em estado de saúde 

^'^tiidad i ri "i " '—on—t(>po(jraphica, anatomia "Jo ponto de vista das operações cirúrgicas: 
lio •^'"''"eimonlos anatômicos das iormasexterio- "'usculos para os pintores ou esculptores:— 

leis;_,,„ 'Io oiganisação para explicar as suas 
''tentos palwontologiea, applicação dos conheci- 
<^orpos geracs e especiaes aos' fragmentos dos 
^'Terentcs nm í® eutenados pelas revoliirões do globo nas 
'"^'■0, familirn^?''^ *^6 os trazer ao seu ge- 0" classe:—systemalica ou damca, applica- 

ção dos conhecimentos da organisação á classificação dos 
ânimaes:—microscópica, a que, cora auxilio do microscopio, 
penetra no intimo da organisação , e distingue as fôr- 
mas mais pequenas: — vegetal, que considera a estructura 
dos vegetaes; os tecidos que parecem formar a base de to- 
dos 03 orgãos das plantas, que são: 1", o tecido cellular, 
que é formado do grande numero de pequenas cellulas; 
2°, o tecido vascular ou tuhvlar, formado pela reunião de 
pequenos tubos particulares:—, corpo dissecado; (lig. fa- 
mil.) pessoa muito magra. 

Anatoiiiicaiii<.Milc, adv. confurme as regras da ana- 
tomia, ou á maneira dos anatoniicos. 

Anatomic», a, adj. pertencente á anatomia;—, s. m. 
o mesmo que anatomia. 

Anatoinisado, a, p. p. de anatowiisar, e íkíj. dis- 
secado, (íig.) examinado, analysado miudamente. 

Anatomí»>ai', v. a. fazer anatomia de algum corpo. 
V. Dissecar, que 6 mais proprio:—(íig.) averiguar, exa- 
minar miúda e exactamente. 

Aiiatória, (geogr.) cidade doAchaia, nas margens do 
Asopo. 

Anatresia, s. f. (Gr. anatresis, acção de furar); 
(med.) operação do trepano. 

Aiiatripsolo^ia, s. /'. (Gr. anatripsis, fricção, e lo- 
gos, discurso); (med.) tratado sobre as fricções. 

Anatron, s. m. (chim.) soda branca; cal volátil; car- 
bonato do soda. V. Natron. 

Aiiátrupc, s. f. (Gr. a?ui, de novo, e trcpô, eu volto); 
(med.) inapptítencia, nausea com vomitos. 

Aiiauflin, s. f. (Gr. a, priv., e audé, voz); (med.) 
mudez,_ impossibilidade de formar sons articulados; aphonia. 

Aiiáiilaves, .s. wi. pl. (li. n.) molluscos gasteropodios. 
Aiiaiirt», (geogr.) rio da Thessalia, de cujas aguas 

nunca se levanta orvalho nem nevoa. 
Anavalhado, a, adj. (o pref., navalha, des. adj. 

ado) feito ú maneira de navalha; bem aliado, que corta bem; 
navalhado, retalhado. 

AiiaYÍn;;a, s. in. (bot.) arvore do Malabar. 
Aiiaxá^oras, (hist.) denominado o Espirito, porque 

ensinava que o espirito divino era a causa do universo. 
Xa-i ' U i'in Clazomene, na Jonia, no anno 500 antes de 
.lesus-Cliristo. Teve a vantagem de ser discípulo de Anaxi- 
menes, e este a gloria de ser seu mestre. 

Anaxagoras viajou no Egypto, onde sempre e em toda a 
parte o seu principal cuidado foi applicar-se unicamente a 
estudar as obras do Ente Supremo, sem se embaraçar jamais 
com os negocios dos homens, a que sempre foi tão indilíe- 
rente como para os seus proprios. Um dia cm que os seus 
parentes o censuraram por deixar perder, um rico patrimô- 
nio, Anaxagoras lhes respondeu como philosopho: « Tenho 
empregado em formar o meu espirito o tempo que empre- 
garia em cultivar as minhas terras. » Dizia muitas vezes 
que preferia um grão de sabedoria a uma montanha de 
ouro. Athenas foi o theatro onde Anaxagoras particular- 
mente brilhou. O famoso Tericles foi do numero dos seus 
discípulos; e quando este chegou a ser encarregado dos ner 
gocios públicos, o ajudou com os seus conselhos em assump- 
tos de alta importancia; e comtudo não se julgava em es- 
tado de tomar parte no que então se passava na sua patria. 
Perguntando-se-lhe um dia, por causa da sua grande indif- 
ferença, que tinha vindo fazer ao mundo? Vim disse elle, 
para contemplar o sol, a lua, e as estreitas. Comtudo, a 
sua opinião ácerca destes globos provava que mui pouco 
proveito havia tirado das suas meditações. Dizia, o ató 
ensinava, que a lua era habitada; que o sol era uma massa 
de matéria inflammavel, um pouco maior que a ilha do 
Peloponcso. Anaxagoras emprehendeu explicar o modo por 
que 6 como Deus tinha arranjado todas as partes que en- 
tram na formação dos corpos." 

« Suprema íntelligencia, dizia elle, viu que a matéria 
jazia em grande desordem, e quiz remediar este inconve- 
niente; porque sendo cm si a mesma perfeição, toda a im- 
perfeição llie desagrada. Congregou, pois, todas as cousas 
em um plr.no mais regular c mais digno da sua immensa 
sabedoria. Para isto dividiu a matéria em uma infinidade 
de pequenas partes exactamente semelhantes, as quaes de- 
viam ser como elementos dos corpos. Todas estas particu. 
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Ias, distribuidair com arte e justa proporção, tinham uma 
tendencia natural a uiiir-se e a tornar a ajuntar-sc segundo 
o exigia a natureza. A ostas particulas chamava elle: Ilb- 
tHwomtrarias, ou 1'artes semelhantes, e dellasse servia para 
explicíir todos os phenomenos naturaes. O pão que coniô- 
mos, dizia elle, e os outros alimentos contèem particulas de 
sangue, lympha, espíritos aniinaes, nervos, cabellos, unhas, 
etc., os quaes pelo seu movimento proprio, o por uma es- 
pecie de instincto, procuram por si mesmos os logares que 
lhes estão destinados. A lenha que se queima contém par- 
ticulas de fogo, fumo, agua, sal e cinzas, que se apartam 
umas das outras, e que, depois de lerem nadado por algum 
tempo na regiSo do ar, se reúnem para formar nova 
lenha. » 

Ensinava também que os céus eram de pedra; e que 
suspirava continuamente por aquella habitação, lleprehen- 
deíido-oum dia de n5o se interessar pela sua patria: « Pelo 
contrario, respondeu elle apontando para o céu, é o único 
objecto que mo interessa. » As suas opiniões, as suas sin- 
gularidades, e a sua intima amizade com Pericles lhe 
grangearam nSo poucos inimigos. Accusaram-no de im- 
piedado, e foi condemnado á morto por contumaz. Quando 
lhe participaram esta sentença, disse cora toda a tranquil- 
lidade: « Esta mesma sentença ha muito que contra mim 
6 contra os meus juizes está proferida pela natureza. » 

Comtudo retirou-se de Athenas, e foi para Lampsaco, 
onde o foram procurar os seus discípulos, e onde passou o 
resto dos seus dias. Na sua velhice, dizem, resolvera pere- 
cer á fome, porque carecia das cousas mais necessarias. 
Perides, seu discípulo e amigo, apenas o soube foi ter 
coín elle para o desviar de semelhante resolução; porém 
Anaxagoras, que estava oílendido da sua indiíferença, lhe 
respondeu: « Quando se quer conservar a luz de uma lam- 
pad», é necessário dc quando em quando lançar -lhe azeite. » 

Nos ultiiuos momentos da sua vida perguntaram-lhose 
desejava que o seu cadaver fosse transportado para a sua 
pátria. « Isso é inútil, respondeu elle; o caminho que con- 
duz ao interno tanto dista d'aqui como de lá. » Levanta- 
ram-se sobre o seu tumulo dois altares, um consagrado 
ao fíim Seuso, outro á Verdade. Jlorreu aos ^2 annos de 
idade, 428 antes de Jesus-Christo. 

Anaxár ou Anaxatre, s. m. (Arab. aunaocadar, 
do pers. nascadar); (ant.) sal ammoniaco. 

Anaxilas I, (hist.) rei de Rhegio; era originário do 
Messenia. Tornou a sua capital florescente, attrahindo a 
ella, pelos annos (527 antes de Jesus-Ghristo, os messenios 
que não tinhSo querido submetter-se aos lacedemonios. ■ 

Aiiaxiias II, (hist.) rei de Rhegio no anno 494 antes 
de Jesus-Christo; expulsou de Zancla ossaniios, que desta 
cidade se tinham apoderado; levou para ella uma colonia, 
e deu-lhe o nome de .Messina, em memória da patria de 
seus antepassados, que eram messenios. Morreu no anno 
476 antes de Jesus-Christo. 

Anaxiniandro, (h. ant.) philosoplio da Jonia; 
nasceu em Mileto no anno 010 antes de Jesus-Christo; 
morreu em 547. Estabeleceu o iíi/imto como principio de 
tudo; explicou que a lua recebia a luz do sol, o que a terra 
é redonda; construio uma esphera, e inventou as cartas 
geographicas. Também lhe attribuem a invenção dos re- 
logios de sol. 

Anaxiincncs (de Mileto), (h. ant.) philosopho da 
Jonia, discípulo e successor de Anaximandro; floresceu no 
anno 550 antes de Jesus-Christo. Considerava o ar como 
principio de todas as cousas, principio divino, eterno, infi- 
nito, sempre em movimento. Segundo elle, o sol é de fi- 
gura chata, a terra também é chata esustentada pelo ar; 
deste ultimo elemento nasceram todos os corpos. Morreu no 
anno 500 antes de Jesus-Christo. 

Aiiaxinicncs (de Lampsaco); (hist.) foi um dos prc- 
ceptores de Alexandre, e seguiu este príncipe nas suas con- 
quistas. Evitou, por um meio engenhoso, a distruiçâo da 
sua patria. Alexandre, irritado contra Lampsaco, que tomára 
o partido de Dario, queria destruir esta cidade: vendo Ana- 
xinienes, que vinha pedir-lhe o perdSo da sua patria, jurou 
jiSo conceder o que lhe pedia; entSo o philosopho rogou-lhe 
que destruísse Lampsaco. Desarmado com esta astucia, 
Alexandre perdôou. 

Anazarba ou Cezarea , (geogr.) cidade da Celi- 
cia, sobre o Pyramo; hoje Foi a patria de Dios- 
corides. 

Anázc, í. m. (bot.) arvoro pyramidal da Asia. , 
Aiiazehs , (geogr.) arabes nômadas, que infestam o 

deserto entre Damasco o Dágdad, e muitas vezes impõem 
contribuições ás caravanas da Meca. 

Aiiliar, (geogr.) cidade da Turquia asiatica, 16 léguas 
a O. de Bagdad, sobre o Euphrates; foi tomada por Kha- 
led, no anno 632, reediflcada per Abul-Abbas-SaíTah. Tam- 
bém se lhe dá o nome de Perisabúr:—, cidade do Turkestan, 
no bachalato de Khiva, sobre o Djihun, dez léguas ao NE. 
de Khiva. 

Anbcrtkcn, s. m. (litteralmente significa cisterna da 
agua da vida) ; (myth. ind.) livro dos brahmanes que con- 
tém a theologia e philosophia dos índios. 

Anhutú, s. m. (bot.) planta da ilha de Madagascar. 
Anca, s. f. (baixa lat. (líiea, fr./lanc/K", quadril, do gr. 

anhôn, cotove'.lo, cousa curva, arredondada) quadril, ca- 
deira, nadega, parte inferior da barriga até ás côxas; parte 
posterior, quartos trazeiros dos animaes; garupa dos cavai- 
los, dos quaes algunsíião dão ancas, ou não consentem caval- 
gar-lhes na garupa. Sojfrer ancas a alguém, (flg.) ter mo- 
deração com elle, aturá-lo. Ir nas—a alguém, segui-lo de 
perto, ir no seu alcance. Vimr {Q navio) a—, dar a pôpa ao 
vento em tormenta. Deve andar o dar nas ancas do pro- 
metter (Camões). 

Ança, des. deriv. do lat. ad, e stans, tis, p. a. de 
sto, are, estar, permanecer; denota duração, persistên- 
cia; f. g., taTdan{-a, mudança, lembrança, perseverancci- 
Corresponde muitas vezes á desinencia latina entia. 

Aneado^ s. m. {anca, des. adj. ado); (veterin.) doença 
dos cavallos, que consiste em uma forte contracçSo doS 
nervos. 

Ancainúros, s. m. pl. povos da America meridional. 
Aiiçã, (geogr.) villa de Portugal, na província da Beira, 

cabeça de concelho do mesmo nome, comarca de Cantanhe- 
de; tem 1,800 habitantes. 

Ançariiilia, s. f. (Fr. ansérine , do lat. anserina, 
cousa de pato) o mesmo que sicuta, planta das chenopodias 
(pés de pato). 

Ancede, (geogr.) antiga villa de Portugal, na provin 
cia do Minho, concelho de Bayão; dista oito léguas do Porto; 
tem 2,800 habitantes. 

Anecjo, (ant.) V. Ensejo. 
Aiicciiiíi, (geogr.) cabeça de districto, no Loiro infe- 

rior, sobre o Loire, dez léguas" ao NE. deNantes; tem 3,749 
habitantes. O districto tem cinco cantões, 28 freguezias e 
45,765 habitantes. 

Ancervillc, (geogr.) cabeca de cantão no districto do 
Meuse, em França, uma légua ciistaute de S. Dizier; teUl 
2,221 habitantes.' 

Aiieliediva. V. Angediva. 
Aiieliialo (hoje Akkiali); (geogr.) cidade da Cilicia, 

sobre o Mediterrâneo, NE. de Tarso. 
Aneliilftps, {ch sôa como k) s. m. (gr. agkhi, perto, 

e vp, olho) pequeno tumor situado um pouco abaixo do 
angulo interno do olho. 

Ancliílosis; V. Anchylose. 
Ancliiscs, (hist.) príncipe troyano, filho de Capys c 

bisneto de Tros; foi amado por Venus, de quem teve uni 
filho, o celebre Enéas. Anchíses escapou á destruição uc 
Troya pela piedade de Enéas, que o levou ás costas: acomp^' 
nhou o seu filho na fuga, e morreu perto de Drepano, 
Sicilia. 

Anclio, a, adj. (Cast. ancho, deriv. do gr. o® 
braços, a extensão dos braços, um braçado); (ant.) largo» 
espaçoso, contrario do estreito e apertado; (fig.) soberbo. 

Aiicliftiicas, s. f. pl. (bot.) uudecima tribu da W' 
mília das cruciferas. 

Aneliora, etc. V. Ancora, etc. 
Ancliova, s. f. (Fr. anchoi, ilal. acáuga, rad. 

ere, aguçar, e gula, o paladar) peixe pequeno do mar se- 
melhante ao arenque. 

Aneliúra, s. f. (ant. e p. us.) largura; (fig.) vaido»»^ 
ostentação. 

Anchúsa> [ch sôa com k). V. Buglossa, 
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Anehylosc ou i\iikyloHC, s. f. (Lat. anchjlosis, 
do gr. (ttikylixi, curvar, entortiir) ; (med.) ossificarâò, en- 
durecimento das juntas que tolhe todo o movimento"; estado 
em que uma arlicularSo dotada de mobilidade vem a perder 
o movimento. Distingue-se a ankylose verdadeira, em que 
lia immobilidade absoluta, da íaísa, em que existe ainda 
algum pequeno movimento. 

Anciã, (des. do lat. antia, que denota actualidade, per- 
sistência ; V, g., iiutancia, ambulantia). V. jlHfo, ilesi- 
nencia. 

Anciã,f. (Lat. owxtMt, ancioso, anrietas, aneiodadc) 
angustia ou aperto do coração por fadiga, doetnja ou vizi- 
nhança da morte, principalmenle se no corpo sé sonte in- 
quiotaçáo ou movimento violento ; afllicnao, desgosto, pena, 
magna ; desvelo, efficacia, desejo veliemente com que :S0 
faz ou se solicita alguma cousa. 

Anuia«li.ssinio,^a, .«iip. de andado. 
Aliciado, a, p. p. de anciar, cadj. quoitoin «ncíAS, 

opprimido. 
Anci&es (Garrazeda de), (geogr.) villa de Purlugal, 

cabeça do concelho do mesmo nome, na provincia d»: Traz- 
os-Montes, comarca da Torre de Moncorvo, d'miilc dista 
quatro léguas aoipoeiite. Tem castello arruinado e muraliias 
de cantaria lavrada. Ji' patria de I.opo Vaz de Sampaio, 
oitavo governador da índia. Foi antigamente utna povüaoáo 
mui considerável, e seus imoindores tèem por tradiçio que 
resistira com valor a alguns silios que lho puzeruni os cas- 
telhanos.; 800 habitantes. 

Anciã«K, (geogr.) uUieia de Portugal, na provincia 
da Beira, comarca da ddade de Vizou :—,, outra na pro- 
víncia lie Traz-os-Montes, tormo de villa Pouca de Aguiar : 
— , outra na provincia do Minho, concelho de Felgueirns. 

Anciães, (geogr.) rio do Portugal, na provincia do 
Mhiho ; nasce na serra do Jlarão,;no sitio de Longra, met- 
te-se no rio.da Ovelha, e ambosno Tamega, depois de uma 
légua de curso. 

A-nciam ou Ancião., (geogr.) villa de Portugal, 
cabeça do concelho do mesmo nome, na.provincia da Ex- 
tremadura, comarca do Pombal; dista seis léguas do Coim- 
bra para o S., na estrada que vem desta cidade para a de 
I.isboa ; Jem 5,000 fogos. 

Aiiciniii ou Ancião, (geogr.) serra de Portugal, 
na provincia da fleira ; dista de Coimbra seis léguas para 
o S. Nao é igual, porque em partes se abate em profundos 
valles, e em pnrtes se levanta em grandes ouleiros; terá 
duas léguas decomprimento e imtras tantas de largura. Lan- 
ça-se desde Coinil)ra até á villa de Thomar, íicando-llie de 
uma e outra pnilc as villas de Pombal e Haliaçal: —, aldeia 
na inosnja província, tonno da villa de Vagos'. 

Anciaiiia, ,i. /'. (p. us.) ancianidnde. 
Anciniiidailc, s. f, [undan o idmk) velhice, anti- 

güidade, idade .avançada de.alguém ou de alguma cousa, 
idade provecta ; caracter de anciSo ; preferencia do ordem, 
pn eedencia, preeminencia em razSo do maior idade. 

A;nciau«, a, tulj. (ant.) ancião. 
A;mcião, ã, •adj. de provecta.idade, do muitos aimos; 

antigo, velho, pertencente a velho ou a pessoa de larga 
Idade : — na jmidcncia, que por longa pratica do muitos 
annos lem adquirido prudência :—-s. m. ou f. homem o 
nulher de provecta idade, principalmente so tem alguma 
auioniiado e infunde respeito : — .s, pl. as pessoas de maior 
Idade e,autoridade, de algum povo, logar ou corporação, e 
8S vraos do SGU concelho ou govorno. 

■^yn. comp. velho, antifjo. Estas palavras sâo 
Cünipjii-Qijvas e oppositivas de outras, pelas quaes melhor 
so pode íixar sua significação e USO. Ao amuto oppõo-so o 
joven ; ao vdho o novo, também o moço, fallando de pes- 
soas ; ao anííf/o o moderno ou o novo. Tôem €cu uso dille- 
reiUe, e náo.se podetn empregar umas por outras. Anmão 

iz-se do um homem mui avançado em idade, o (jiie á 
eiiiico junta u autoridade, e inspira veneração e respeito. 

telho rofere-so á idade individual da pessoa ou cousa.de 
que se falia, aos muitos annos de sua existencia ; epor isso 

nín aidéa de estar perto do termo da sua duração, 
dcín polida fallando com,as possoas, antes inculca 
idóK ou'''•ombaria. iMas tratando ■ de aniniaes, plantas, e cousas moraes, se dizem iyí/ios, e.nâo aniiüos,. As 

ANC 247 

idOas e expressões, para desautorisá-las e as tornar despre- 
zíveis, lhes chamAmos rançosas e obsoletas. Antigo usa-se 
principalmento fallando do trajes, moreis, modas. l)iz-so 
também systema, methodo, plano, linguagem, esiylo anti- 
go. Em opposiçSo aos povos modernos, chamam-se antigos 
os persas, gregos, romanos, etc.; e só se intitulavam «h- 
ciãos os quo.governavam o^povo de Israel. 

Antüar., v. o. (Lat. aim».?, angustiado, ancioso ; de 
(itigo, pret, ímxi, deriv. do gr. ankhò-ou angò, apertar, 
estrangular, suITocar) ; (p. us.) , causar ancia, angustia ou 
aperto do coratíSo; (ílg.) desejar muito ou com ancia; v. g., 
— fama;—glória. 

An»iar»KC,'f. r. padecer, ter ancias, estar anciado ; 
V. tj:, ^eate rtiniedio Oíinoi(-?ne. Anciar, no pres. do indic. 
faz ttnrcio, aneeias, anctia; andámos, anciaes, anceiam ; 
no pres. do subjunct. e no imperat. faz que eu anceie, 
pi«, cie; ancitmos, andeis, anceicm ; anceia tu, anceiem 
vlles. 

Aíumciiade. V. Avirintndc. 
Ancilia., s. f. (Lat. andir, andlium, broquel curto e 

redondo ou oval, usado.pelos sacerdotes de Marte ; vem de 
o.TÍUa); (iintiguid.) escudo sagrado, que dizem ter cahido do 
céo, e.ao qual osoragos tinham ligado os destinos de lloma. 
Com receio de que fosíe roubado, Numa Pompilio mandou 
fazer mais onze escudos semelhantes, e confiou a sua guarda 
a doze saceixlotfs Salios ou de Marte. 

Ancilia, s,í. /'. (Lat., deriv. do .gr. kdlò, kelò, manàãT, 
ordenar, e a>MÍ, pref.,-em cima, sobre); (p. us.) escrava, 
serva, criada :— (h. n.) mollusco cephaleo. 

Ancillar, atij. dm2 g. (chim.) (rperação, proeesso—, 
que dispõe »s substancias pira n analyse ou para novas 
combirraçòes. A pulverisaçfio, a lexvvaçao, a soluçfio n'agua, 
sfio openu-tií^s undllares. 

Ancinlio, s. m. (ür. xuein, raspar, gravar; limpar 
bestas com a almofaça ; rad. keõ, cortar) instrumento rus- 
t co de pau ou ferro com dentes para ajuntar a palha, o 
feno, etc. Na provincia do Minho dao-lho o nome de an- 
gasso. 

AncioKamcntf^, adv. com ancia e desvelo. 
An«iosis»iiiiiaincntc, tuk. snp. de anciusamente ; 

com ancitidado, nppressSo, cansaço. 
Anciosissiiiui, a, «n]». de ancioso. 
Aiieioso, a, adj. (Lat. aii.riiis) solicito, desvelado, 

que tom ancia on veliemente desejo de.aignma cousa; aftUc- 
tivo, i[i)e dá cuidado, pona oti mortilieaçao. 

AncÍHti>ódcr4», s. m. {(ir. agkistron, anzol, o (/rjr, 
pescoçii); (li. II.) genero de coleópteros tetrameros, tendo 
por typi) o aricistrodero do México. 

AÍicÍNtruidc, mij. ((ir. ugkistron, gancho) ; (med.) 
epitheto dado.á npophyVe coracoide, porque se assemelha a 
um gancho. 

Ancistróiiedc, adj. </os:2 tj. ((ir. afikiKtrim, anzol, 
e podos, prs); (ii. n.) que lem unhas curvas nos jirs. 

Aiiclaltros, s. m. pl. (myth. lat.) os diversos instru- 
nieiitos empregados nossacrilicios. 

Andam, (geogr.) cidade da Prússia, na Poraerania, 
sobre o Peeiie, uma légua a Ü. do Frische-llair; tem 2,000 
habitantes. 

Aikm», .s'. m. ((Jr. aokòn, cotovello) angulo, recanto ou 
cotovello de torra, nas enseadas o portos, onde se costu- 
mam abrigar as embarcações. 

Ancólia, s. f. (boi.) planta vivaccfiosculosa, cuja se- 
mente é aniiscoibutica. 

Anco Mareio, (tiist.) quarto rei de lloma, tios an- 
nos ü3í) a (jl4 antes de Jesus-Christo ; subio ao throno an- 
tes de Tullo Ilostilio. Combateu os latinos, os fldenates, os 
volícos e ossabinos, e estendeu ató ao mar os limites dos 
seus estados. Engrandeceu e aformoseou lloma, uniu o 
monte Janiculo á cidade, construiu 0'porlo deÒstia, o man- 
dou formar marinhas do sal á beira do mar. 

Auuona, (geogr.) cidade dos estados pontifícios; ca- 
pital da legaçSo de Ancona, no mar Adriático, ,">5 léguas ao 
NO.'tio.lloma; .tem 30,000 habitantes. Bom porto, cidadella, 
bella cathiídral gothica ; dois:arcos do triumpho, um em 
honra de Trajano, e o outro de Benedicto xiv. Ancona í 
uma colonia do Byracusa; em 1532 foi erecta cm republica 
Süb.a protccçao do papa. Foi tomada pelos franctzes em 
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nüT, pelos russos em 1799, o novamente occupada em 1831 
pelos francozcs, que só em 1837 a restituiram ao papa. 

Ãncona (legação de), (geogr.) uma das actuaes divi- 
sões dos estados pontifícios, correspondente á antiga Marca 
de Ancona. No tempo de NapolcSo formou os departamen- 
tos do Tronto, do Musono, e parte do de Jfetauro. 

Ancona (Marca de), (geogr.) antiga província dos es- 
tados pontitlcios, ao longo do Adriático, ao S. da legaçSo de 
Urbino; seus logares principaes sSo: Ancona, Loretto, Ca- 
merino, Fermo, Macerata, üsimo, San-Severino, Tolentino. 
Era outr'ora o Picenum. Os godos, depois os lombardos, apo- 
derarnm-se desta província. Durante as guerras do império 
os marquezes de Ancona gozavam de independencia; mas 
a Marca mudou muitas vezes de senhores, até que Luiz de 
Gonzaga a aniiexou definitivamente aos estados romanos 
em 1533. 

Anconitano, a, ailj. natural de, ou pertencente a 
Ancona, cidade da Italia. 

Ancora, s. f. (Lat. ancora ou anchora (má orthogra- 
pliia) do gr. ankura, ankuhis, curvo, em gancho; do rad. 
aukon, cotovello (cousa curva) instrumento de ferro com 
unhas ou patas em fôrma de arpéu ou anzol, e com um pau 
atravessado junto da argola que prende do cabo ou amarra, 
o qual, lançado ao fundo do mar, serve para firmar as em- 
bas caçõtís , e segurá-las contra o Ímpeto dos ventos e força 
dos córretites. Lançar—, deitá-ia ao mar. Estar solre—, 
fundeado, amarrado. Levar, alar ou levantar—, recolliè-la 
pura navegar ou surdir avante:—a fique, em acto de partir 
e fazer-se á véla:—de montante, a que está ferrada da parte 
d'onde a maré enche: —(/e jusante, a que está da parte 
d'ondc a maré vasa:—de salvação, a que sustém a nau ao 
pairo, contra as correntes, para que não dè á costa:—sa- 
(jrada, a maior das tres que se lança por derradeiro," como 
uliimo recurso para salvar a nau: —(naut.) sobre o logar 
onde, e como se lançam no rio de Lisboa, e providencias 
pnn\ se entregarem a" seus donos quando se perderem. V. 
Regulamento dc 1 de Junho de 1811. O capitão é obrigado a 
tomar o conselho da equipagem antes de abandonar ancora. 
Elle responde pela culpa de mal ancorar-se. üs capitães e 
mestres de embarçações, que dão fundo n'nm porto ou en- 
seada, e que, por tempo ou infortúnio, são compellidos a 
picar a amarra e a abandonar a ancora, são obrigados a 
deixar no í-itio boia, barril ou marca que denote que ella se 
acha naquelle logar, pena de perder a ancora e responder 
pelos damnos d'ahi emergentes. As perdas das ancoras feitas 
do proposito para salvação commum são avaria grossa. Se- 
gundo a iei dn Inglaterra (1 e 2 Georg. 4, cap. 75) todo o pi- 
lüio ou qualquer outra pessoa que se apossar de ancora, 
amarra ou qualquer apparelho de navio naufragado, ou por 
ellc abandonado, e o não denunciar dentro em 48 horas, será 
punido como receptador de furto; e bem assim o que saben- 
do o acontecido comprar qualquer destes artigos : — (fig.) o 
ultimo recurso e remedio. 

Aíicoi-a, (geogr.) rio de Portugal, na província do Mi- 
nho: traz sua origem de duas fontes que nascem no sitio 
das Bezerreiras. Neste rio foi lançada a rainha D. Urraca 
por seu marido D. Ramiro n e seus filhos, em castigo de 
aduUerio, com uma ancora ao pescoço, d'onde o rio tomou 

da 
dislricto 

embarcações pequenas, e de que antigamente se valiam os 
piratas argelinos o salentinos para introduzirem as suas lan- 
chas o captivarem os moradores vizinhos. 

Aiiforação, s. f. (p. us.) o mesmo que ancoradoiro. 
iliicorado, a, p. p. de ancorar, e adj. que está sobre 

a ancora ou fundeado; (flg.) estribado; fixado. 
Ancoradoiro, s. m. (des. do part. fut. lat. em urus) 

amarração, logar proprio e accommodado para as embarca- 
ções lançarem ancora. 

Aiacôrageni [• (des^ agem, do lat. ago,ere, fazer) 
acto de ancorar as embarcações; tributo que pagam as em- 
barcações nos portos de mar, pela faculdade de ali entrarôm 
e lançarem ancora. Este direito é um encargo ordinário da 
navegação, e conseguintemente não entra em classe de ava- 
ria, propriamente dita, senSo que 6 a cargo do navio, salvas 
as condições que ácerca das despezas de porto possam fazer- 

se no contrato de fretamento; ou provindo de fortuna de 
mar, e motivo extraordinário, art. 6» do Regulamento de 
Avarias. 

Ancorar, v. a. (ancora, e ar, des. inf.); (mar.) dar 
fundo com ancora, lançar ferro para segurar as embarca- 
ções: —, V. n. lançar ancora; (fig.) fundar-se, estribar--se, 
escorar-se, fixar-se, segurar-se; pôr toda a sua esperança; 
fazer presa. 

Ancoras, (geogr.) grupo de ilhas da província do Rio 
de Janeiro, no Brazil, ao N. de Cabo-Frio, e a ESIí. do cabo 
dos Búzios. Serve de abrigo aos navios. 

Ancorazinlia, s. f. dim. de ancora. 
Ancorcta, s. f. ancora pequena; barril chato. 
Ancoreto, s. wí. ííiw. de ancora; especie de barril pe- 

queno. 
Anços, Anceo ou Anco, (geogr.) rio de Portugal, 

na província da Beira; nasce nas faldas da serra da Estrella, 
e vae desaguar no rio Mondego. 

Ancre ou Alberto, (geogr.) cabeça de cantão, no 
Somme, seis léguas ao NE. de Amiens; têm 2,542 habitan- 
tes. Deste logar é que Concini tomou o titulo de marechal di3 
Ancre. 

Ancy-le-Franc, (geogr.) cabeça de cantão, no Yon- 
ne, França, sobre o Armanção, quatro léguas e meia ao SE. 
de Tonnerre ; 1,350 habitantes. 

Ancylomélo, s. m. (Gr. agkulos, curvo, melé, sonda); 
(cirurg.) sonda curva. 

Ancylótoino, s. m. (Gr. agkulos, curvo, tome secção); 
(cirurg.) bisturi curvo para cortar o freio da língua. 

Ancyra, (hoje Angora ou Angurieh) ; (geogr.) cidade 
da Asia-Menor, na Galacia, ao NE. do lago Genascis, pri- 
meiramente capital dos tectosagios; depois, sob o domínio 
de Nero, capital de toda a Galacia; no tempo de Caracalla 
chamou-se Antotiica. Ali se reuniu, no anno 315, um con- 
cilio chamado Santo-Synodo. Perto desta cidade é que, em 
1402, Bajazeto, sultão dos turcos ottomanos, foi vencido e 
aprisionado por Tamerlâo, que o fechou n'uma gaiola de 
ferro, e assim o foi levando atrás do seu exercito. Ainda 
hoje se vêem na cidade do Ancyra as ruínas de um templo 
de Augusto, onde existe uma inscripção gravada em seis 
columnas que contém o testamento deste príncipe, a que 
chamam Monumento dc Ancyra. 

Ancyrodóidc, s. f. (ánat.) excrescencia da parte su- 
perior da omoplata. 

Anda, intcrj. que exprime a nossa cólera contra al- 
guém, e o gosio que sentimos em vêr-lhe acontecer algu- 
ma cousa que nos vinga. 

Anda, s. m. (bot.) arvore do Brazil 
Andábata, s. m. (Gr. anata, ao encontro, e bainô, 

eu vou); (p. us.) o que combate com os olhos tapados. 
Andaço, s. m. (deriv. andar, des. aço, de itio, lat. 

progresso)'; (p. us.) toda a sorte de irial epidemico ou enfer- 
midade contagiosa que dá nos homens ou nos animaes. 

Andada, s. f. (ant.) ida, caminho, acção de andar; (fo- 
rens.) o caminho do ofíicial^ de justiça, ou a esportula que 
por elle se lhe paga. Escrivão das —s do vinho, official que 
varejava os vinhos. 

Andadciras, s. f. pl. (des. eira) faixas com que se 
cingem as crianças pela cintura, e a que se prendem cordões 
ou tiras de panno, com os quaes alguma pessoa as leva, afim 
de que se segurem e aprendam a andar. Passear sem — (fig.) 
não carecer de auxilio alheio para se conduzir. Não saber 
andar sem —, guiar-se cegamente pela cabeça de ou- 
trem. 

Andadeiro, a, adj. (p. us.) andador, que anda muito 
ou com velocidade; diz-se particularmente das cavalgadu- 
ras: —, bom ou fácil de andar; diz-se dos caminhos. 

Andado, a, p. p. deandw, cadj. caminhado; (ant.) 
passado, decorrido. Meio caminho—(fig.) grande parte dc 
uma difficuldade vencida. 

Andadòr, s. m. o que tem a seu cargo levçir recados 
ou papeis : diz-se dos que servem nas irmandades ou confra- 
rias: —, carrinho em que se mettem as crianças para apren- 
derem a andar; (homem) que anda muito, andejo; do con- 
celho, official que fazia as commissões do concelho; 
almotacé, official que antigamente fazia as citações para 
o juizo da almotaçaria. 
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Andadòr, õra, adj. que anda muito, veloz e ligeiro i 
no andar. 

Andadoría, s. f. exercido ou officio deandadorde 
uma irmandade. 

Andadiira, s. f. acçSo de andar, movimento que se faz 
andando ; jornada, caminho; passo em que a cavalgadura le- 
vanta successivamente a mão e pé da mesma banda com mo- 
vimento igual, andando assim com velocidade e commodo; 
(íig.) modo de se conduzir com arte e manha ; proceder de 
homem diligente; andamento. 

Andaia, (geogr.) rio da provincia de Minas-Geraes, no 
Brazil; nasce das serras Bambuhi e Saudade, corre com ve- 
leidade por espaço de 35 léguas do S. ao NE., recebendo o 
ribeiro Funchal e outros menos importantes, evaedesaguar 
no rio de S. Francisco. 

Andaial, (geogr.) pequena povoaçSo da provincia de 
Minas-Geraes, no Brazil, no districto de°Tejuco. 

Aiidaiinada, s. f. construcçSo de andaimes. 
Andaiinaria, s. f. Ioda a armação dos andaimes. 
Andaime oii Andaiiiiu, s. í/i.°(Arab. addeame, ar- 

mação i!e madeira do que usam os pedreiros o carpinteiros 
nas obras altas) parte annexa a qualquer edifício perpendi- 
cular, como torre, parede, muro, etc., que, saindo fóra, e 
ficando parallela ao terreno, dá logar a que por ella se ande; 
especie de bailéo feito de taboas atravessadas sobre bar- 
rotes, que nos muros e obras altas servem para que em cima 
dellas possam andar e trabalhar os officiaes. 

Aiidaina, s. f. (de andar, o des. ina, coiitracçSo de 
inco, ire, lat. entrar) fio, renque, ou ordem de algumas 
cousas poslas em linha:—rfc arlUharia, (loc. ant.) bateria: 
—dc pannos, velame, apparelho necessário para a marearão 
do navio; uma ou duas—s de solresalente, uma ou diias 
quantidades iguaes áquellas que se acham envergadas. Pa- 
redes de duas—s, de duas faces, deixando vão em meio. 

Aiidairas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Beira, termo da villa de Miranda do Corvo. 

Andajcin, í. f. (ant.) casas de um só andar. 
Andai, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Beira, termo da villa de Vagos. 
Andalusita, s. f. (miner.) substancia minèral com- 

posta de silice, alumina e potassa, que risca o vidro e mes- 
mo o cristal de rocha; 6 muito commum na Ilespanha, 
fim França, Inglaterra e na Escócia. 

Andaliiz, adj. dos 2 g. natural de, ou pertencente á 
Andaluzia. Também se emprega como substantivo. 

Andaluzia, (geogr.) parte da Betica e da Lusitania 
uos antigos, capitania geral de Ilespanha, entro Portugal a 
Extrcmadura, Castella-Nova,e a provincia de Granada eJlúr- 
cia; tem 110 léguas sobre 65 de extensão; 1,800,000 habitai^ 
tes; a sua capital 6 Sevilha. E' limitada ao 0. pelo Gua- 
diana, e cortada pelo Guadalquivir (antigo rio Daitis). A 
Andaluzia forma hoje cinco intendencias civis: Sevilha , 
iiuelva, Cadiz, Cordova, Jaen. O clima 6 muito quente, e 

^ terntorio extremamente fértil; possue ricas manadas 
e optimos cavallos. Foi a primeira possessão dos cartha- 

ginozes na Ilespanha. Os vandalos ali estiveram antes de 

t tomou o paiz o nome de Yamla- é que se formou o seu nome moderno de 
• ^™^6s começaram por esta provincia a con- 

es pesmsula, fixando nella o núcleo do seu dominio; 
' P®'® possuíram, até que Fernando in do ^a^ella Ih a tomou no século xiii. 

iV'*' aWeia de Portugal, na provincia do 
lremi('iiirT"!° Barcellos:—, outra na provincia da Ex- 

Aiiií^ termo da villa de Porto de SIoz. 
JeBeneahTa^íoo'^^^^'* uo mar das índias (golfo 
comüõfÜplfo longitude E. e 10° 30' de lalitude N.; 
''ertenco ans ilhas, das quaes Andaman ^a maior, inglezes desde 1791. 

Andame. V. Andaime. 

Proceder"pm*^^l"' -^P' 'Ic andar ou de 
Harcha nro^rPctÀ'"V dos negócios, a 
ou menos vivo *lirecoão:—da tnusica,o movimento mais 

'ransitar?{"(?nt V andar; a des. vem de meo, are, 
saes. passadiço, atravessadouro do quintas, ca- 
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Andança, s. f. (ant.) o mesmo que andadura ; (lig.) 
acçSo, procedimento, maneira dc obrar, lioa ouj/i«—, boa 
ou má fortuna, sorte prospera ou adversa. 

Andania, (geogr.) cidade de Messenia. Durante algum 
tempo foram ali celebrados os mysterios das divindades Ge- 
res e Proserpina. 

Andantc, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ans, 
tis) que anda); que se move ou muda de logar; errante, 
vagabundo, que não tem mansão ou domicilio corto. Caval- 
Iciro —, o que andava ás aventuras buscando occasifio de 
assignalar o seu valor ; aventureiro. Gado — , que se não 
recolhe ao curral. Bem ou 7nal —, bem ou mal afortunado 
ou succedido: — (braz.) animal em acção de andar: — adi'. 
(mus.) moderadamente ; do lento ao rápido ; o terceiro dos 
cinco principaes graus de movimento que se distinguem na 
musica italiana. Usa-se também como s. e adj.-, v. g., uma 
aria —, um — de Bellini. 

Anilanlino, s. ou adv. (do italiano); (mus.) menos 
lento que o andante. 

Andar, v. n. (Gr. antaô, ir ao encontro, ou do lat. 
adeo, ire) caminhar, passar de um logar a outro, dar passos 
para diante ; mover-se em geral; d. jf., a terra anda em 
roda do sol. Este verbo junto aos gerundios não serve senão 
para designar a acção: c.t., — caçando, estudando. Ir-se 
andando, retirar-se," ausentar-se da companhia de alguém ; 
— (triste, doente, etc.), estar, existir: — (mal ou bem) 
conduzir-se, portaf-se: — (com o tempo) , conformar-se 
com as circumstancias : — (a nova, a peste pela cidade, o 
tempo), correr: — (sobre fazer alguma cousa), estar a ponto 
do — de Ilerodes para Pilatos, (phr. famil.) ir de mal para 
peior: — a monte, caçar, montear ; (fig.) retirar-se de al- 
guma sociedade que se costuma freqüentar; fugir do povoado 
para subtrahir-se ás diligencias da justiça. Andar d espada, 
(ant.) ser levado, ser morto á espada! Vã-se andando! saia 
d'aqui. Andar de torto cm través, de mal para peior. O an- 
dar de alguém, o seu passo, o seu modo de andar. Com o 
andar do tempo, com o decurso do tempo. Anda ou andae, 
modo de excitar alguém a andar, a apressar-se, ou a con- 
tinuar o que está fazendo : —, v. a. passar algum espaço 
cora movimento progressivo, proprio dos aiiimaes que tèem 
pós : ea-., — terras estranhas: — seu caminho, seguir a sua 
derrota, dirigir-se a logar certo com cuidadosa diligencia. 

Andar, s. m. a ordem de casas que estão no mesmo 
nivel. Pòr alguém no — da rua (phr. famil.) deitá-lo fóra 
de casa, despedi-lo. O — da sala, o meio delia, bem como 
o da rua por onde anda a gente. Ficar no mesmo—, (phr. 
lig., p. lis.) no mesmo estado. 

Syn. comp. Andar, ir, caminhar, marchar. Andar úim- 
ver-se, dando passos para diante sem relação a pontos deter- 
minados. Ir é andar ou mover-se de uin logar para outro, 
de qualquer modo que se faça este transito, e tem relação 
a um ponto determinado a qíie a pessoa ou cousa se dirige. 
Caminhar 6 fazer caminho, ir de viagem de um logar para 
outro. Marchar 6 andar ou caminhar compassadamente: 
diz-se especialmente da tropa quando vae com ord('ni de 
marcha. 

Andara, (geogr.) antiga região da índia ; cstendia-se 
ao longo da costa entre o Penar c Orissa ; a sua capital era 
Varangol, hoje Golconda. 

Andarali}^ ou Andraliy, (geogr.) um dos arrabal- 
des do Rio Janeiro, entre o Engenho-Velho e a Tejuca. 

Andarèjo, a, adj. (ant. p. iis.) andejo. 
Andarcngo, a, adj. (ant. p. iis.) andejo. 
Andares,' s. m. pl. povos além do Ganges. 
Andarilho , s. m. (do verbo andar, e des. ilho, dim. 

que aqui denota ligeireza) lacaio veloz e ligeiro, que tinha 
por offtcio correr adiante dos coches. 

Andariin, s. m. andarilho. 
Andarivèlos, s. m. pl. (mar.) cabos para içar e ar- 

riar mastaróus, vergas, etc. 
Andas , s. f. pl. (deriv. de andar) leito cm íónna de 

liteira sobre varaes, sem caixa, levado por homens ou ani- 
maes ; varaes tirados por bestas, sobre que se põe a tumba 
ou esquife em que se levam a enterrar os defuntos; varas 
compridas que certos povos do norte fixam aos pés, e com 
que andam, principalmente para atravessar terrenos alaga- 
diços. 
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Andaté, (niytli. cclt.) deusa da Yictoria entre os anti- 
gos bretõos. 

Andavcl , adj. dos 2 g. (p. us.) undejo. Powv —, 
(jue anda pouco ou vngarosíunftUe. 

Andayc, (geogr.) logar de França, nos baixos Pyrciicos, 
a duas leg'uas e meia a O. de S. JoSo de Luz; tem õOO ha- 
bitantes. 

Ainleeavos ou Andc^av«>s , (geogr.) povo da 
Gallia, na L)'oiieza 3", a E. dos nanmelas, e a O. dos turo- ■ 
nes. O seu paiz formou depois o Anjou. 

Anflèelia, s. /'. (ant.) endecha. 
Andciro, a, adj. audejo. 
Andt\io, a, adj. (de andar, e des. ejo, do lat. odu.i, 

depressa, gr. o.rys, apressado) que anda ou caminha, muito 
amigo de andar, que por vicio e costume anda de uma parle 
para outra. Animal —, que tem bom passo ; (fig.) que va- 
gueia, que divaga. 

Andelle , (geogr.) rio pequeno da França (Sena-Jnfe- 
rior), nasce em Sergueux, perto de P'ürges, rêga Fleury-so- 
bre-o-Andelle, e perde-se no Sena. 

Andclot, (geogr.) cabeça de cant3o, em França, (Alto 
Marne) sobre o Uognon, cinco léguas ao INE. de Chauniont; 
tem 850 habitontes. Celebre congresso de 587 enire os reis 
francos Gonlrao , Cliildeberto ii e seus lendas ; os dois reis 
dividiram entre si siieci's>ão de C^itibcrto, o garantiram 
aos lendas a posse dos seus friulos. 

Anilclys, (l.at. Andctiucum) ; (ger.gi'.) cubra de dis- ; 
tricto (Kure) nove Ivgiiys ao S. de líuáo, cuja rsirada sepa- 
ra-a em duas villas, ürande-Andelys sobre o (lamlion, i 
queno-Andelys sal)re o St:'na ; teiii 5,1(58 liatiilantes. E' , 
patria tle Poussin. O districio tem seis cantões, n4fregue- 
zias e (i-l,;385 habitaiile.-. i 

Aiideniie, (gi^ogr.) burgn da Bélgica, sobro o .Meiise, ! 
tres léguas e meia distinte de Xamur ; tem 2,()UÜ haüiaii- 
tes. Foi incendiado em 14f57 por occasiâo da revolta dos. ; 
liegezes contra ('arlos-.j-Temerario í 

Ántlerai, (geogr.) cidado de T'trlc< slan indi'pendi'nli.', 
em Uukbabara, i-ctviiia léguas ao Slí. du lialUb, sobro u ■. 
Kazan, chamada lambem AnikTab. Tem conjmercio aciivo \ 
com o IndostSo. 

Anderitit, (geogr.) capiiül dos gabalos eali'o osarver- : 
nos ; i'' hnjc , segundo Walckenaer, AnUii ictcr, p^r- i 
to lie Chaudés-Aigues, na 'iiocese de S. Flour, França. 

Aiiderlí-ellt, (g'-egr.) burgo da livlgica, lunâ legria ■ 
distante de Bruxellas. Em 1:3 de Novembro de 1792 foram 
os nuslriacos ali balidos por Diunourirz. 

Aiidei>niat.<« ou l^rsei-í-u, (geogr.) aldeia da Snis- 
sa (Uri), Icgua e meia ao N. de S. (íolliardo. Ali pcrio fi- 
cam a (Javerna de L'ri c a p'ntc do Diabe, lançada por ci- 
ma do uni tcnivi-l pricipicio. 

Asulfrjiaeüj , {\M. Aiitiinaciim), (geogr.) cidade da 
1'russia (província riieiiana) tros legnas ao Nü. de Co- 
blenlz, sobn* a margem esquerda do liheno ; tem 2,4()() lui. ; 
bitiinlcs. Ali teve lugar, em 87t), a batalha em que Carlos- í 
o-Calvo foi derrotado pelos filhos de Luiz-o-üermanico. i 
E' patria do celebre medico Gonthier, chamado de An- ■ 
dernach. 

Andes,/'. (ant.) o mesmo que andas. 
Andes (os) ou Cordilheiras, (geogr.) Cordilkra 

de los Anda dos hespanhóes , serra immensa do altas mon- 
tanhas da America meridional; estende-se em todo o com- 
primento daquelle continente , do S. para o IS., pela costa 
Occidental , e atravissa no N. uma grande porção da sua 
largura. I)istinguem-so ((uatro partes, chamadas Andes 
patagoukos (de 54° a 44" latitude S.) ; Andes do CItili e do 
Potosi (de 34° a^ 2o°; ; Andes do Ptrá (de 20° a 1° 50') j 
Andes da ^ova Oranada , ao N. das precedentes. Os Andes 
do Perii é que chegam^ a maior alttira. Da serra principal 
saem varias ramilicaoõcs importantes, enire as quaes se ! 
deve mencionar a. ( ordilheira oriental, que sáe da parte do ; 
Peni, corro parrt K. e SE, (6 nesta que se encontram o pico . 
Sorata c o pico lllimani, os cumes mais elevados de lodo o : 
systema e de toda a America); a Cordilheira central ou do 1 
Quindi, o a occidcnUú ou do thoco, que sáem dos Andes da | 
Nova-ürnnada. Muitos dos pincaros dos Andes elevam-se a ' 
4,000 moiros e mais; alguns possam de (),000 (o Chim- j 
boraço , (5,530 ; o lOimani, 7,450 : Sorata , 7,9oO). (Jelos ! 

eternos coroam estas' montanhas enormes, mesmo as que 
íicum debaixo do equador; lêem uma variedade admirável 
de aspectos e de culturas. No c\uue só se acham gelos; á 
medida que se vae descendo encontra-se a vegetação de 
todos os climas, e nas faldas do monte a canna de açúcar, o 
ananaz , etc. ,üs Andes lèem muilos volcões, entre o*s quaes 
gozam do grande celebridade os seguintes: Pichincha , Co- 
topaxi, Aiuizana e Arequipa. 

Andes [Pietola) , (geogr.) aldeia pequena perto de 
Mantua, sobre o Alincio ; patria de Viigilio. 

Andcseliam » (myih. pers.) nome do primeiro sa - 
crificador estabelecido por Vemrod para o culto do fogo. 

Audetri»,. (geogr.) cidade da Illyria, hoje Clissa. 
Andcvizo , (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

do Jlinho, tt'rmo da villa dos Arcos de Yal-de-Yez. 
Andieola» s. dos 2 g. (Andes e cola, do. lat. incola, 

habilantc) habitante dos.Andes. 
Andíílias,. s. f. pL especie de sella, armada com cor- 

reias., tí era quairo paus atravessados de uma e outra banda, 
que se põe nas bestas cm cima dii albarda , e entre os 
quaes se assenlatn as mulheres. 

Aniülly., (geogr.) aldeia da França , no departamento 
do Sena-e-íMse , uma Icgua ao NO. du.Montmorency. 

AmJijfio , a , adj. (h. n.) que vive ou cresce nos 
AiidiíS. 

AjJíSira , .<• /". (boi.) gi.'nero do planlas lognminosas 
da .\merica o do Seii.i'g„l. 

Andírsíhü, s. /'. (liui.) planta,do iJra/.il, mui seniolhan- 
le ao pepim iio ; dá um frncio red(indo,. inodoro , ui' cujas 
])! v.des se exliahe um a»iie medicinal e bom para as 
liize.s. 

Ajíiíito , m.. (allejwlo: de âmbito-, au. formado de 
andar,, o do verbo lal. il.o, are, ír,. aujJar a passos miú- 
dos ou. com frequencia) ; (p. us.) passeio ou espaço para 
se podo?' andar ao redor do alguma cousa. 

Antijali» .s. m. (b. iiid.) espécie do corUv.ia respeitosa 
emre o-, indios. 

An(3,iaai:i^ s. f. (loyib. iud.) m.le do Hanumat. 
An<ijeis;;'0, (gfogr.)" eidado da Índia inglrza, wis 74' 

.30' longiituio Jí., 8" 37' laliludo Sw 
Aw<y«M!a.s.ou. Sui^jiiiiias, s. m. pi. dvua.siia pei- 

sic.i, do a 1:'Õ7.. 
Aisd<»4*ides, (liisi.) general e orador grego ; nasceu 

em Albenas ni> aim« 4(55 anles de Jrsus-Ciirislo ; tomcu 
parte em todos, os iicoij,|j;cimenlos do seu. tempo, e foi e.vi- 
lado pelos Irinla tyrannos. 

AjitJuesjeaw. V. Emlaença.i. 
Aijdoü.síseãija(geogr.) e:ibeç:i de cantüo, França , 

n%Alio-Klieijo, Irgua e meia E..Colmar; tem 1,'.)Ü0 habi^' 
lanies. 

Andonea, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do .Miidio, comarca de Vion 'a. 

Andor, s. m. (Pers. andai) certo throno que, susten- 
tado sobre varas, serve para levar aos hombros nas procis" 
sõesas iiuagensou reliquias dos santos; carruagem poriaiil 
da índia; andas portáteis por homens, levadas aos hombros 
ou em braços. 

Aiidnriialui, .s. (Lat.. hirmulu, inis, deriv. do gr. à', 
no dialeci.o jonico ber, lat., ver, primavera, e hodoò, coU' 
duzir; q\ic conduz ou traz a primavera. Em lat. /t/ri/tc/" 
toma-se pela priniavera) cerla ave de arribaçSo que se acha 
em um e oulro continente : —do mar, peixe do genero do 
Trigla. O som da voz da andorinha se diz gazear^ 

ÀsidorinlDa, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia do Jiinho, termo da villa dos Arcos. 

AuduriiiissKS , (geogr.) ribeiro da provincia do H'" 
de .laneiro; perde-se no rio de .Magé. 

Audftjúnluo, s. m. andoriiiha ppquena, ninhada '" 
andorinha* os lilhos da andorinha : — (mar.) — surdo da 
pcnna, espécie de garrancho de madeira que se aguenW 
no punho das velas de estai e do enlre-mastro : —s, 
pedaçes iguaes de cabo: em um dos seus chicotes se po'' 
um snpatilho, e o oulro se faz fixo na verga, e fazendo P''^" 
sar um cabo por todos estes sapatilhos dependurados pe'" 

iteneSo da verga, serve este cabo para os marinheiros P": 
;rera firmar os pis, e trabalharem na verga, e se Ui'-" 
nome do cslribo. 
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Aiidurra, fgeogr.) pequeno estado nos confins da llcs- 
panlia e da França, em uia valle situado na encosta me- 
ridional dos Pyrcneos, entre Foix e Urgel. Tem ajjroxiuia- 
daraento 225 léguas quadradas e 1(5,000 habitantes, seis 
viUas ou cidades pequenas e 34 aldeias ; a sua capital <5 
Andorra, sobre o Embalira. E' ttma republica pequena, de- 
baiso da protecçSo do bispo de Urgel. Andorra foz antiga- 
mente parte do° viscondado deCaslelbon; pertenceu d«pois 
ín sôlidmn aos condes de Koix o aos bispos do lirgcl; Hen- 
rique IV como conde de Foix reuniu á Franca a sua parte 
de soberania sobrê Andorra; este pequeno estado declarou-se 
independente em 1790. 

Andorziiili*», s. m. dim. de ondor; andor pequeno. ! 
Andover, (geogr.) cidade da Inglaterra (Southamp- 1 

ton], sete léguas ao NO. de Salisbnry ; tem 4,200 habitan- 
tes. Ha nos Estados-Unidos varias cidades pequenas do | 
mesmo nome. 

Aiidoxcro, (geogr.) lago da Ilussia europòa (Archan- i 
gel), 27 léguas ao SO. de Kem ; é cortado pelo rio de Anda. | 

Andrade (Antoniodo), missionaiio jcsuita portuguez; 
nasceii no anno 1580, morreu em 1G34; percorreu a Asia, ! 
c foi um dos primeiros que penetrou no Thibet (1524), e 
escreveu uma narração desta viagem, que se publicou em 
Lisboa cm 1626, e foi traduzida em francez em 1628. 

Andrade (Diogo de Paiva de), (lio) erudito ecelebre ' 
prC-gador portuguez; nasceu em Coimbra em 1528, e fal- 
leccu em 1575 ; aos 33 annos de idade assistiu ao concilio 
de Trento por maiidado de el-rei D. Stibaslião. 

Andrade (Diogo de Paiva de) ; sobrinho nSo menos 
erudito que seu tio ; publicou em 1016 o Exame de Anti- 
güidades, em que refutou muitos erros do crédulo Fr. üer- ! 
nardo de Brito. Nasceu em 1576; ignora-se o anno da sua i 
morte. ' 

Andrade (Jacintho Freire de), nasceu em Béja em 
1597, morreu em 1657. E' autor de uma Vida de D. Joito 
de Castro e de algumas poesias. 

Andiiide ou Andrada, (braz.) appellido nobre em 
Portugal. E' de Hespanha, tomado da villa do Andrada, no 
reino de Galliza. Passou d'ali, em tempo de el-rei I). Pe- 
dro I, na pessoa de Ruy Freire de Andrada, com seus dois 
filhos, ambos do mesmo appellido. 

Andra$viitltio, (hist.) general romano do tempo de 
Graciano ; atraiçoou este imperador para abraçar o partido 
do usurpador .Máximo, e assassinou-o na sua fuga era 383. 
Depois do Máximo ser derrotado por Theodosio, elle ma- 
tou-se. 

Andraliy, (geogr.) ribeiro da provincia da Bahia, no 
Brazil; nasce ao pé da serra Oróbó, e com as suas aguas 
vai engrossar o no Paraguassií. 

Andrajos, m. pl. (do fr. drap, panno: drapeau, 
(ant.) trapo, frangalho); (p. us.) trapos, bocados de panno 
sujo, roto e inútil. 

Andrajoso, a, adj. (p. us.) esfarrapado, cheio ou 
coberto de irapos ou remendos. 

Anilrapa, (geogr.) cidade da Paphlagonia, chamada 
também Neoclau^polis. 

Hungria, nos annos 1046 a 
iOol; disputou a corôa a Pedro-o-AllemSo.e subiu ao throno 
quando este príncipe foi derrubado. Criado na religião pag3, 
abraçou o christianismo. Tendo querido excluir do throno 
seu irmão Bela, que llie devia succeder, foi vencido por este 
príncipe em 1601, e morreu pouco tempo depois. 

Aniiré II, (hist.) rei da Hungria, de 1205 a 1235; 
PMtiu para a Terra-Santa em 1217, onde se distinguiu pelo 
sotx valor. Regressando aos seus estados, em 12&, achou 
tudo em confusão, mas soube em pouco tempo rt«tabclecer 
a ordem por meio de boas leis. 

IH, (hist.) rei da Hungria, ims annos 1290 a 
■toOl i Carlos-Martel, filho de Carlos ii, rei de Nápoles, dis- 
putou-lheo império até á sua morte. 

' (martyriil.) um dos doze apostolos: era irmao de S. Pedro, e pescador como elle ; assistiu ás bodas 
e (>anaan, e foi testemunha do primeiro milagre de Jesus- 

toin'^ I "i n^da de positivo consta sobre este apos- 
bntir, " 'í"® sofTreu o martyrio cm Patras. E' cele- 

de Novembro. 
*'é (Santo), (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 

vincia do Minho, termo da villa dc Melgaçx): —, outra na 
mesma provincia, termo da villa do Monção : — , outra na 
mesma provincia , ciincelho de Felguoiras : — , outra na 
mesma provincia, termo da villa dc Guimarães : — , outra 
na mesma província, termo da cidade dc Braga : —, outra 
na mesma provincia, termo da villa de Monção : —, outra 
na provincia de Trnz-os-Montes, termo da villa do Moga- 
douro : —, outra na mesma provincia, termo da villa do 
Monte-Alegre : — , outra ua provincia da líxtrcmadura, 
termo da villa do Monteargil. 

André (ordem de Santo), (hist.) ordem russa fundada 
em 1698 por Pedro-o-Grande, e que só ò concedida c<imo 
prêmio do mais alto mérito e das acçScs mais brilhantes. 
A insígnia desta ordem é uma cruz do esmalto azul com a 
imagem do martyrio do Santo André .e uma corôa impe- 
rial. No verso tom a seguinte legenda : l'da fé e pela fide- 
lidade. A tita é também azul. 

André Alves, (geogr.) cachoeira do rio Coxim , no 
Brazil. As canoas devem passá-la sem carga, o as"fazendas 
são transportadas por terra. 

AndréaMlíerp;, (Aliem., traduzido litteralmcnte signi- 
fica montanha de Santo André) ; (geogr.) cidade do Haiio- 
vrc, seis léguas ao SO. delílbingorode; tom 3,200 habitantes; 
minas de ferro, cobalto, prata, cobre; manufacturas de 
rendas. 

André dei Sarto, üiist.) pintor italiano, cujo no- 
me verdadeiro é André Vannuehi; era filho de um al- 
faiate , d'onde lhe veiu o sobrenome de dei Sarto. Nasceu 
em Florença em 1488 , foi primeiramente aprendjz em casa 
de um ourives, e depois em casa de João Barille , mediocro 
pintor , mas bom esculptor, que executou todas as obras de 
talha no Vaticano debaixo da direccâo de Uaphael. Ten- 
do-se espalhado a fama do André , foi chamado á França 
por Francisco i, que o encarregou de varias obras impor- 
tantes. O rei tinha-lhe confiado uma somma .considerável 
para ir á Italia comprar estatuas antigas e quadros dos 
melhores autores; mas gastou o dinheiro com extravagan- 
cias, e incorreu assim no desagrado dc Francisco i, que 
nunca lhe quiz perdoar, apezar de todos os esforços que 
fez para alcançar o perdão. Morreu da peste em Florença, 
no anno de 1530. Deixou alguns bellos quadros. 

Andreeva ou Enderi, (geogr.) cidade da Rússia 
(Caucaso), quinze léguas ao SO. de Kizliar, sobre o Aktach ; 
tem 3,000 casas. Andreeva é o asylo de todos as malfei- 
tores do Caucaso: tem grande trafico do escravos e do 
objoctos roubados. Esta cidade chámava-so antigamente 
Balkh, e estava situada sobre o Koistzu. As minas da antiga 
cidade chamam-se Velho-Enderi. 

André-Franciseo, (geogr.) vasta fazenda que 
fôrma hoje uma povoarão na provincia dc Minas-Geraes, 
territorio parochial de ítoberava, no Brazil. 

Andreólitiia, s. f. (miner.) pedra da especie do 
hyacintho. 

Andrec|ueeè, (geogr.) logar na provincia de Minas- 
Geraes, districto da cidade Diamantina, no Brazil. 

Andres, (geogr.) aldeia do Passo-de-Calais, duas lé- 
guas o meia ao SE. de Calais. Perto desta aldeia fica o cam- 
po do Drap d'Or, celebre pela entrevista de Francisco i e do 
Henrique viii, em 1520. 

Andreii, (geogr.) aldeia na provincia do Alemtejo, ti r- 
mo da cidade de Purtalogro. 

Andrezes , (geogr.) aldeia na provincia do Algarve, 
termo da villa dc Loulé. 

Andi-in , (googr.) cidade do reino de Nápoles, tres lé- 
guas e meia distante de Barletta; tem 14,000 habitantes 
o uma bella cathedral. Esta cidado foi fundada em 1046. 

Andriana, s. f. especie de vestido que traziam anti- 
gamente as mulheres. 

Andríno , a, adj. eavallo—, que tem a côr quo so 
mostra nas costas das andorinhas. 

AndríuóimlÍN, s. f. (geogr.) cidadodaTliracia,fun- 
dada por üresles.e destruída por um terremoto. 

Andrin, s. m. ospecio de serpente. 
Andrisen, (hist.) aventureiro, natural de Adramytta, 

inculcava-se com o nome dc Philippe, filho de Perseu, ulti- 
mo roí da Maccdonia, 152 annos antes de Jesus-Cliristo. j 
Tendo, por meio desta impostura, reunido um exercito, dis- | 

j 



252 AND AND 

lutou durante algum tempo a Macedonia aos romanos; mas 
oi desbaratado em Pydna por Cecilio Metello, c depois en- 

tregue aos romanos, e conduzido em triumpho a Roma, no 
aniio 147 antes de Jesus-Christo. 

Anclrúcco, s. m. (bot.) Raeper propoz este nome para 
designar a reunião dos estames, da mesma sorte que os no- 
mes de cálice, corolla e pistillo designa a reunião das sepa- 
las, pétalas e carpellas. 

Andróclainíis, s. f. (miner.) pedra preciosa que os 
antigos julgavam própria para dissipar a cólera. 

Aiitlro^énia, s. f. (Gr. amlriis , homem, e genmó, 
gerarSo); (ant. med.) termo usado por llippocrates para 
denotar a geração masculina, a successâo de varão eni varão. 

Androgéo , (myth.) filho de Minos, rei de Creta; foi 
morlo por uns mancebos de Athcnas e de Megara, por inve- 
ja delle ter alcançado todos os prêmios nas Panathenèas. 
-Minos, para vingar esta morto, apoderou-se destas duas ci- 
dades, e obrigOu os habitantes a maiidarem-lhe todos os 
annos sete rapazes e sete raparigas, que eram lançados ao 
Minotauro. Theseu libertou os seus compatriotas" de tão 
odioso tributo. 

Androgynário, aiJj. (bot.) Do Candolle designa 
assim as flôies dobradas pela transformação das duas sortes 
de orgâos sexuaes, sem que os tegumentos tenham sido al- 
terados. 

Andi*Oj;^vnic«>, adj. (bot.) diz-se de uma parte ou 
orgão pertoricente a uma flor hermaphrodita, por exemplo, 
do estilete ; emprega-se unicamente esta expressão em op- 
posição quando existem ao mesmo tempo flores femininas, 
masculinas e hermaphróditas, como se observa ua calatlii- 
de das synanthereas. 

Andro^^ynifláro, adJ. (bot.) Cassini designa as- 
sim a calathidc e o disco, quando todas as flôres são her- 
maphróditas. 

Aiidrú^yno, n, adj. {Lat.androgynu.i,úogT.andrós 
homem, e gltyné, mulher) hermaphodito, que tem ambos 
os sexos de homem o de mulher ; (bot.) designa-se assim 
em botanica a reunião de dois sexos no mesmo indivíduo, 
mas esta expressSo tem diíTerente significação, segundo se 
applica a uma planta inteira ou a uma flôr unicamente. 
Assim, quando se diz que uma arvore é androgyna, quer 
dizer que tem flores masculinas e femininas reunidas no 
mesmo indivíduo, como a acelcira, nogueira , etc.; entre- 
tanto que a jlòr androgyna ú aquella que comprehende os 
dois sexos no mesmo involucro. No primeiro caso androgyno 
<■' o synonymo de monoico, no segundo de Itcrmaphrodita. 

Androido, s. m. (Gr. andrós, lioraem, e eidos, forma); 
(niechan.) automato com figura humana, que executa func- 
ções exleriormentc semelhantes ás do homem. 

Andi'<>lv]isia, s. f. (Gr. andrós, homem, e lamhano, 
eu tomo); (antiguid. gr.) certo direito de represalias, pelo 
qual os athenienses prendiam tres dos habitantes de unia 
cidade em que se tinha refugiado um assassino para ser- 
virem de refens ató ser punido o criminoso, ou para pa- 
decerem, no seu logar, o castigo do homicida. 

Aiiflróniaca, (hist.) princeza troyana, mulher de 
Heitor, e filha de Ketião, rei da Cilicia, celebre pelo seu amor 
conjugai. Depois da tomada de Troya, viu arrancarem-lhe 
dos braços Astyanax, seu filho itnico, que Pyrrho fez 
precipitar do alio de uma torre. Pyrrho tomou-a por es- 
crava, e levou-a ao lípiro, onde casou com ella; lendo-a 
depois repudiado, deu-a por esposa a Heleno, um dos 
filhos de Pnamo,_ e deixou-lhes o seu reino. 

Aiidroiiiaiiia, adj. f. (Gr. andrós, homem, e mania); 
(med. ant.) furor ulermo ou nyniphomania. 

Androiiianiaea, «. f. (med.) mulher—, doente da 
andromania. 

Andróiiicda, s. f, constellação boreal que está ao 
norte do signo de l'isces e Aries. 

Andróiiicda; (Gr. andrós, homem, e medos, busca, 
procura, isto é, procurada pelos liomens, amada dos ho- 
mens) ; (myth. gr.) fillia de Cepheu, rei daEthiopia, o de 
Cassiopêa. Tendo sua mSo imprudentemente dito ser ella 
mais formosa do que as Nereidas, filhas de Neptuno, este 
deus, para as vingar, suscitou um monstro marinho que 
devastou a Ethiopia. l'ara livrar o pai/, deste flagello foi 
preciso expor Andronieda ao furor do monstro. Ia ser devo- 

rada quando Perseu a libertou. O heróe obteve a sua mio 
como recompensa; houve delia vários filhos, entre elles 
Stheleno e Electryão. 

Aiiflronivo I, Conmeno, (hist.) imperador grego; 
nasceu no anno 1110; foi, por morte de Manuel Comneno, 
nomeado tutor do filho deste príncipe, Aleixo n (1180). 
Reinaram ambos durante algum tempo ; mas depois, que- 
rendo reinar só, mandou estrangular o seu pupillo, e apode- 
rou-se do throno em 1183. Depois de um reinado cheio de 
inauditas crueldades, Isaac-o-Anjo deslhronou-o, e o povo 
enforcou-o em 1185. Foi o ultimo dos Comnenos que reinou 
em Constantinopla. 

Androiiicu II, Paleologo (hist.); nasceu em 1258, 
subiu ao throno em 1282. O seu reinado foi notável pelas 
invasões dos turcos e dos outros barbaros. Vexou o povo de 
tributos para comprar a paz, alterou a moeda, abandonou o 
commercio e a marinha. Desthronisado por seu neto, An- 
dronico iii, em 1328, acabou seus dias n'um mosteiro, em 
1332. 

AiidroiiícoIII, Paleologoou Androiiico-lloço, 
(hist.) ; nasceu em 1295 ; filho de Miguel Paleologo e iieto 
de Andronico ii. Reinou ao principio conjunctamente com 
seu avô (1325); mas em 1328 desthronisou o velho impe- 
rador, reinando só. Guerreiro feliz, foi também pae dos seus 
vassallos. Morreu em 1341, adorado pelos seus subditos. 

Andronieo IV, Paleologo (hist.) filho mais velho 
do imperador João v; foi por seu pae associado ao throno 
no anno 1355. Seu pae, a quem elle tinha querido desthro- 
nisar, o obrigou a renunciar ao império, e ceder seus direi- 
tos em seu irmão Manuel (1373). Terminou seus dias no 
exilio. 

Andronieo (Livio); (hist.) poeta comico latino; flo- 
resceu no anno 240 antes de Jesus-Chrislo. Compoz as pri- 
meiras comédias regulares entre os romanos, e representava 
elle mesmo nas suas composições. Tinha sido escravo. 

Andronico (de Rhodes); (hist.) philosopho peripa- 
thetico natural de Rhodes; reviu e publicou, por ordem 
do Sylla, as obras do Aristóteles e de Theophrasto, cujos 
origiíiaes acabavam de ser descobertos por Apellicon. 

Andropctalar, adj. (boi.) Do Candolle designa com 
esta palavra as flores dobradas em que esta metamorphose 
(5 devida á corolla multiplicada e aos estames transformados 
em pétalas, e ás em que o pistillo não tem soffrido alteração. 

Andrópliago, s. m. cannibal, o que come carne hu- 
mana. V. Ánthropophago. 

Androplióbia, s. f. (Gr. andrós, homem, o phohos, 
medo); (med., p. us.) odio pelo genero humano , aversão 
aos homens. 

Andróplioho, a, s. ou adj. (Gr. andrós , homem, e 
pimbo.s, meilo) que temo ou fogo dos homens, 

Andrópliona, (KÍ/./". (Gr. andrós, homem, cphonos, 
assassinio); (myth.gr.) sobrenome de Venus por ter feito 
perecer grande numero de lliessalios. 

Andi'«>|>lioro, adj. (bot.) Mirbel dá este nome á 
reunião de muitos filetes soldados até ao cálices c em que 
tem a apparencia de um iilete único, sustentando muitas 
antheras. Dá-se também este nome aoracimo fructifero de 
sakinia , porque o racimo 6 formado de involucros mascu- 
linos. 

Andrós, (Turc. Andro ou Andra); (geogr.) ilha do 
arcliipelago, ao SE. de Negropmito, em 22« 40' longitude E., 
37° 50" latitude N.; tem 37 léguas de circumferencia, 12,OCO 
habitantes. 1" montanhosa e fértil. Foi tomada aos turcos 
pelos gregos, e hoje faz parte da Grécia (provincia das Cy- 
clades septentr.): —, capital da ilha do mesmo nome, na 
costa SO.; tem 5,000 habitantes. 

Andrósaco, s. f. (bot.) planta aperitiva. 
Androseo^ç^çin, (geogr.) rio dos Estados-Unidos, em 

New-llampshire; corre para o S., depois a E. , edesagua , 
com o Kennebek , na bahia de Merry-Meeting , depois de 
um curso de 55 léguas. 

Androsénio. V. ^Isn/ro. 
Andrótoma,»», s. f. (Gr. andrós, homem, e tomos, de- 

riv. de temnô , eu corto); (bot.) nome dado por Cassini 
ás plantas da familia das synanthereas , porque os flletes 
dos estames parecem cortados no meio, e são compostos de 
duas articulações distinctas. 
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Anilrotoiiiia, s. f. (med.) disseccSo do corpo Im- 
mana em particular, bem como a zootomia 6 a dos animaes 
em geral. 

Androussa ou Anilriissa, (geogr.) cidade da 
Grécia (Messenia) seis léguas e meia ao N. de Coron : no 
seu termo se encontram as ruinas da antiga Messena. 

Androussof, (geogr.) cidade da Rússia, celebre pelo 
tratado de paz de quinze annos assignado entre os polacos 
e os russos em 1667. 

Andú, í. m. nome que dão no Brazil ao legume que 
nasce de uma planta arbustea chamada Anduzciro. 

Andiijar, (geogr.) cidade pequena da Hespanha, sobre 
o Guadalquivir, na Andaluzia, nove léguas ao NO. de Jaen ; 
tem 9,00ü habitantes. A uma légua do Andujar encontram- 
se as ruinas da antiga Illiturgis. Andujar é celebrç pela or- 
denação que cm 1823 promulgou o duque de Angoulemo , 
commandante das forças francezas mandadas em auxilio de 
D. Fernando vn, afim de conciliar os partidistas realistas e 
liberaes, mas que flcoji sem efíeito pela opposiçSo da regên- 
cia de Madrid. 

AndiijOs, s. m. pL (Gr. ôon, ovo, e eidos, fôrma, fi- 
gura) ; (ant.) testículos. 

Aiidurriacs, s. m. pi. (Gr. audéron, cume alto de 
serra, monte; de and , sobre, em cima) ; (ant.) logares 
desviados, desertos sem caminho. 

Anduzciro, n. m. (bot.) arbusto do Brazil, de folhas 
eliotrópicas, que produz o andú; dá flôrcs amarellas, década 
uma das quaes nasce uma vagem semelhante á das ervilhas. 

Aiidiazia, (geogr.) cabeça dé cantao , no Gard , em 
França, três léguas ao SO. de Alais, sobre o Gardon, ao pó 
deCevennes; tem 5,500 habitantes. 

Anêlio, a, adj. (Gr. anébos, impubere); (med., p. us.) 
<lue não chegou ainda á idade da puberdade, que não 6 
nubil. 

Ancvdóta, s. f. (Gr. o, priv., e ekdotos, de c/c, ex. 
lat. de, fora, e didômi, dar, contar) particularidade ou pas- 
^gem secreta da historia, omittida pelos historiadores an- 
tecedentes. Este termo, que é de origem grega, foi moder- 
namente adoptado do francez; se o derivássemos imme- 
diatamente do grego, terianins dito r.uecdóto, que é iiuiis 
Conforme á elymologia e ao guniu do nosso idioma. 

Ancedotista, s. dos 2 g. escritor, collector de anec- 
dotas. 

Ancdiado, a, p. p. de ancdiar, e adj. feito nedio, 
hzo, engordado. 

Ancdiar, r. a. (a, prep. nedio, e ar, des. inf.); (p. 
us.) fazer nedio ou lizo, engordar. 

Anegaça, (ant.) V. Negaça. 
Anegado, a, p. p. de anegar, o adj. submergido: 

s. m. rochedo ou arrecife coberto d'agua. 
Anegar, v. a. (corrupto do lat. innato, are)-, (p. us.) 

3'Ogar, submergir. 
Ancgociado, a, adj. (a, pref., e ncnociado)(ant.) 

occupado com negocios. 
■j s. f. (Gr. ancilésis)-, (med.) transporte 

gestivo^^^ ''^''^stinacs para a parto superior do canal di- 
^nél, etc._Y. Anncl, etc. 

( a, adj. (Gr. a, priv. c elektron, elec- 
Peh f ■ ' ''' susceptível de ser electrisado 
os ^ que o pôde ser por communicação, como 
conhorM^' ® substancias humidas. Tem-se re- 
ravím corpos que antigamente se conside- 
rem anelrclricos são susceptíveis de se electrisa- 
conductor P"'' corpo não 

5*» odj. (rust.) rez de um anno. 
Ou ou Anéniia, s. f. (Gr. a, priv., e aima 
faltj 'I""' s-^ngue); (med.) doença grave occasionada por 
diato ; a anómasis pôde ser o resultado imme- 
necessiV'^''^?'*^ privação dos alimentos 
fòes abimfi' substancias pouco nutritivas, evacua- 
rem (>111=," ' Algumas vezes também manifesta-se 
Iratamenln ® ^om admiravel rapidez. O seu 
«'uargos, tonicos°®dí P''''P?'"a'los ferruginosos, 
analeptico. natureza da quina, e um regimen 

Ancmóbata, s. m. (Gr. dncmos, vento, e hainó, 
eu ando) dansarino de corda. 

Ancmóccta, s. m. (Gr. dneinos, vent,0, c coitaô, 
adormecer); (ant. gr.) nome de certos mágicos' de Coríntho, 
a quem attribuiam o poder de abrandar o vento. 

Ancniocúrdi», s. m. (mus.) especie do cravo cujas 
cordas são movidas pelo vento. Imita todos os instrumen- 
tos, e ató a voz humana. 

Aneniugrapliia, s. f, (Gr. ríiicmos, vento, e graphô, 
eu escrevo); (phys.) descripção dos ventos. 

Ancmoinctograiilió, s. m. (phys.) anemómetro 
adaptado a uma pêndula, que traça no papel as variações 
do vento e a sua duração e rapidez. 

Anciiioinctrin, s. /'. (piiys.) arle de medir a força 
do vento. 

Ancm«>nietro, í. m. (Gr. áucmos, vento, e inctron, 
medida) instrumento proprio para medir a força do vento: 
tal 6 o que foi imaginado por ura physico chamado Ons-en- ' 
Bray. V. Aunnomteria. 

Anéniunc, s. f. (Gr. anemónc, herva do vento, de 
ánemos, vento) ílôr de uma planta do mesmo nome, que 
constitue um genero da polyandria polygynia de Linneo, e 
das ranunculaceas de Jussieu. Ha varias especics desta 
planta, que se empregavam antigamente na medicina, po- 
rém hoje estão em desuso. As suas flôres são o mais bello 
ornato dos jardins; —do mar (h. n.) animal marinho seme- 
lhante- áanemone; especie de zoophyto. 

Ancnioncas, s. f. pL (bot.) segunda tribu das ra- 
nunculaceas verdadeiras. 

Anciiionina, í. f. (chim.) substancia acre que se 
extrahe da anemone; 6 uma substancia oleosa concreta. 

Ancmosc«»|)io, s. m. (Gr. ánemos, o vento, o tempo, 
e scopos, mira, vista); (phys.) instrumento para fazer co- 
nhecer a direcção do vento. E' uma especie de grimpa com 
machinismo de rodas e um quadranie onde a direcção do 
vC'nto 6 indicada por uma agulha. 

Ancmóscopo. Y. Anemoscópio, que é como se deve 
dizer, não obstante achar-se escrito do primeiro modo no 
Diccionaiio do Moraes. 

Aiicinario (cabo), (IM. Ancmuriumpromoutorium); 
(geogr.) na Turquia asiatica, na costa de Itcliil, aos 30» 30' 
loiigitiido E., 36° latitude N. Na distancia do três léguas se 
vêem umas ruinas que são provavelmente da cidade de 
Ancmurio dos gregos. 

Ancntcreniia, s. f. (Gr. a, priv., êuteron, intestino, 
aima, sangue); (med.) falta de sangue nos intestinos. 

Anenterutroiiliia, s. f. (Gr. a, priv., éntcron, 
intestino, tropheò, eu nutro); (med.) diminuição do volu- 
me dos intestinos. 

Aiicpígraplio, a, adj. (Gr. a. priv., epigraphé, 
inscripçáo); (didact.) que não tem titulo nem inscripç5o: 
diz-so dos baixo-relevos o medalhas antigas. 

Ancpitlivinia, s. f. (Gr. a, epitinjmia, desejo); 
(med.) privarão do appetite sensitivo. 

Anestiiésía, s. f. (Gr. a, priv., aistiiésis, sensibili- 
dade); (med.) privação do sentimento, principalmente do 
tacto, especie do parãlvsia. 

Anct, (googr.) cabeça de cantao. Franca, no Eure-e- 
Loire, quatro léguas ao NE. de Dreux; tem 1,600 habitan- 
tes. Havia em Auet um palacio mandado construir para 
Diana de Poitiers, o qual foi destruído era ITOâ:—, aldeia 
da Suissa no cantão de Berno; tem algumas antigüidades 
romanas. 

Anétc, s. m. (dim. de annel) argola do uma trave 
de pau a que está pegada a ancora, e onde se fazem flxas 
as amarras, viradores, etc. 

Anctli». V. Kiidro. 
Anciirisnía, s. f.onm. (Gr. aneurimein, dilatar); 

(med.) tumor que se fôrma pela ailatarão ou rotura de algu- 
ma artéria. Estas duas causas fazem distinguir a aneurisma 
em falsa e verdadeira: a verdadeira ó a que se fôrma por 
dilatarão, e tom movimento do systolo e diastolc; a falsa v 
produzida pela elTusão de sangue cm consequencia da aber- 
tura de iilgnma artéria, accidente que acontece algumas 
vozes na sangria do braço:—do voraião, dilatarSo de uma, 
de varias ou de todas os cavidades quo constiluem este 
orgão. 



2o4 ANG 

Aiicurisiital, adj dos 2 (j. (mod.) que pertence á 
aneurisma; v. g., tumor—; saco. 

AiiciirisinútÜMi, a. V. Ancurismal 
Ancxíin, s. m. (Gr. encpò, versejar, cantar, i.ijuriar) 

axioma vulgar, adagio, dito allusivo ou picante de que usa 
o povo. 

AimVxo, a. V. JríMc.ro, etc. 
Aiifêsto, (I"r. ant. cn/«wf, ou docast. hicsto, 

ambos dorii', do lat. fastighim, cume, alto, topo); (ant.) 
acima. Pão rio—, acima, contra a veia d'agua. 

Anfião, s. m. (Arab. a/úim, succo das papoulas) opio. 
V. esta palavra. 

Anfíbio, a. V. Amphihio, e assim os mais termos que 
principiam por J»/t. 

Aiif<*act<>, s. m. (Lat. anfractus; am, pref., em torno, 
tfractum, sup. de frangere, quebrar); (p. us.) rodeio, ca- 
minlio tortuoso, quebrada. 

Aiii'ra«ítiiosidade, s. f. (p. us.) desigualdade , as- 
pereza (de caminho); circuito, rodeio: diz-se em medicina 
dos recessos sinuosos que separam as circumvalações do 
cerebro. 

Anfravtiiuso, a, adj. (p. us.) tortuoso, áspero, fra- 
goso : —, (bot.) diz-se dasantheras queapresentam sinuosi- 
dades notáveis. 

An;^á, s. f. fruta do Brazil do feitio de uma fava. 
Angad, (geogr.) deserto situado ao SO. da Argélia; 

separa este estado do império de Marrocos. 
Au^ara, (geogr.) nome de dous rios da Ilussia asia- 

tica ; nasce um nas montanhas de Xertchinsk, perde-se no 
lago Baikal depois,de um curso de noventa léguas; o outro 
vem doS., atravessa o lago Baikal, cerca Irkutsk, e vae en- 
grossar o lenissei, depoLs de um curso de STõ léguas. A este 
dá-se o nome de Angara inferior. - 

Aii;;[;ai'ia, s. /". (commerc. jurid.) o que vulgarmente 
se diz lioje rfquisiçrio para transporte; é a obrigação que 
um príncipe impõe aos navios chegados a seus portos de 
transportar por sua conta e ordem , cm tempo de qualquer 
expedição sua , soldados, armas c outras munições de guer- 
ra, mediante ceria compensação. Nenhum navio pôde escu- 
sar-se deste ônus, ainda sendo estrangeiro. 

Aiift-ariado, a, p. p. de angariar, e adj. attrahido 
com palavras doces , com demonstrações de benevolência, 
com promessas, com bons modos. 

AiiR-ariar, v. a. (Gr. and, com , e liharis, recom- 
pensa, agrado, graça); (íamil.) attrahir com bons modos, 
com promessas, alliciar. 

Aii;;-ariari, s. f. (bot.) arvore da Angola; diuretica. 
Anft-arillia, f. (Gr. angos, urna, vaso, e dkin, 

envolver , cercar , encerrar) forro de vimes que se põe nos 
vasos do barro ou vidro para se náo quebrarem tâo facil- 
mente. 

Aiig,-ciog:ra|)hia, s. /'. V. Ángiographia, e o mesmo 
se observe a respeito das outras palavras que prhicipiam 
por^lngci. 

(geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira , cabeça do concelho do mesmo nome , comarca de 
Agueda, situada na margem direita do Vouga; tem 522 
fogos; o concelho compõe-se de quatro freguezias com 1,369 
fogos. 

An^él, í. m. (h. n.) ave do tamanho da perdiz. 
An^clado, a, adj. (comic. e p. us.) o mesmo que 

angélico. _ 
Aiin^lia, (mytli. gr.) nome da Aurora:—, filha de Mer- 

cúrio, cnçarregada de levar aos finados noticias dos vivos. 
1^- (l'ot.) planta formosissima , classifi- 

cada por Linneo na pentandria digynia.com o nome de An- 
gélica archangelica , e pertencente ã familia das umbrella- 
das. Todas as suas partes tcem um cheiro aromatico muito 
agradavel, e sâo recommendadas como estomacaes, diapho- 
reticas, enimenagogas. A especie Aiigeliea do campo 6 suc- 
cedanea da primeira , porém menos activa ; —, certa flôr 
niuito estimada pela sua figura, cheiro e duraç2o: —, certa 
arvore da America. 

Angéliíía, s. f- bebida ou confeição de aguardente, 
especie de rosasolis, inventada pelos francezes. 

Ansclieal, adj. dos 2 g. (p. us.) o mesmo que angé- 
lico. 

Anj;;'clicaiiiente, adv. á maneira ou por modo de 
anjo ; com duçura de anjo. Viver— , santa e puramente. 

Aiij^clieo, a, adj. (Lat. angelicus) pertencenle aos 
anjos, proprio dos anjos; que se assemelha aos anjos ; (fig. 
e poet.) formoso, lindo, gentil. Doutor—, S. Thomaz de 
Aquino, assim dito por antonomasia. —, (pharm.) 
certo purgante composto de manná clariücado em agua de 
chicória e borragens. Pós — s, (idem) o mesmo que antimo- 
nio preparado. Espíritos — s, os anjos. Pão oxiwanjar—, a 
Sagrada Eucharistia. Coróa e reino ■— , nome que se dava 
á corôa e reino da Hungria. Saudat-ão —, a annunciaçáo 
do mysterio da encarnaçSo do Divino Verbo, a que também 
se chama Ave-Maria. 

Aitj^elíin, s. ni. (bot.) arvore da Asia, de madeira muito 
rija e quasi incorruptível. Acha-se também no Brazil, e dis- 
tinguem-se duas especies, amargoso e doce: o primeiro 6 
mais rijo, porém não tanto como o da Asia, nem igual- 
mente incorruptível. O fructo do Angelim é uma capsula 
bivulve, onde se cria uma amêndoa oyal de que se faz uso 
na pharmacia. 

An^-elítas, s. m. pl. hereges sectários de Sabellio, que 
adoravam os anjos. 

Aii^clolatria, s. f. (Gr. anghelos, anjo, mensageiro, 
e latria, de latreiuein, adorar) culto dos anjos. 

An^clot ou Anjo de Ouro, s. m'. (moed.) moeda 
de prata da Idade média, assim chamada porque tinha um 
anjo no verso. Esta moeda correu em França desde o anno 
1240 até o reinado de Luiz xi. 

Angelj', (hist.) bobo de Luiz xiii; foi primeiramente 
moço de estrebaria em casa do príncipe de Conde. A nin- 
guém guardava respeito nos seus ditos, e ajuntou sommas 
consideráveis pelo receio que Inspirava aos cortezâos. 

An^co, s. m. (ant.) o mesmo que anjo. 
Aiigcra<o. V. Achillea. 
Anfçerliurso, (geogr.) cidade dos estados prussianos 

(na Prússia orientul) doze léguas e meia ao SO. de Gum- 
binnern ; tem 2,700 habitantes. 

Aiifi^crinania, (Suec. Angermanland); (geogr.) pro- 
víncia antiga da Suécia , entre as da Laponia, Bothrila, 
lamtia, Medelpad ; fôrma hoje com esta ultima o districto 
de Wester-Nordland ; a sua capital 6 Ilernosand. 

An$;crinund, (geogr.) cidade pequena dos estados 
prussianos, no Brandeburgo, 22 léguas ao NO. de Berlim ; 
tem 2,600 habitantes. 

Ang^crona, (myth. lat.) deusa do Silencio entre os 
romanos. 

AngcronacM, s. f. pl. (antiguíd. rom.) festas cele- 
bradas no dia 21 de Dezembro de cada anno em honra da 
deusa Angerona. 

An^crs, {.JuUomagus, depois'vIxíZm e JníiecaDt); (geo- 
gr.) capital do districto de Meno-e-Lolre, sobre o Mayenno, 
08 léguas ao Sü. do Paris; tem 35,900 habitantes. Bispado, 
escolas de medicina, artes e officios; uma bella cathedral, 
casa da camara, museu, jardim botânico, bibliotheca, etc. 
Industria ac.tiva em tecidos de todos os generos ; commercio 
de cereaes, vinho, gado, etc. Angers foi importante desde 
o tempo dos romanos; possuía entSo um amphitheatro, 
cujas ruínas ali se viam ainda não ha muitos annos. Foi 
varias vezes sitiada por (^hllderico em 464, pelos normatidos 
cm 874, pelos bretões, os Inglezes e os francezes em diver- 
sas épocas; foi em vSo atacada pelos da Vandéa em 1793. 
Ali tiveram logar vários concilios provinclaes e confcrencias 
memoráveis (1713 a 1714). O districto de Angers tem 
cantões, 59 freguezias, e 138,459 habitantes. 

Angcrvillc, (geogr.) cidade pequena da França, 
Sena-e-Oise, quatro léguas ao SO. de Etampes ; tem l.O"" 
liabitantes. 

An;çcviiio, .s. m. (commerc.) antiga moeda de prati, 
do França, no reinado de S. Luiz. \'alia 120 réis. . 

Ang:^araka, s. m. (astron. ind.) nome do planeta aí- 
Marte. 

Aii;;iiiari, (geogr.) cidade da Toscana, quatro leguas 
ao NO. de Arezzo; nella tiveram logar duas batalhas, unia 
em 1425, em que os florentinos, commandados por Bernar- 
dino de Ia Carda degll übaldinl, foram derrotados pelo 
ral milanrz Gul Torello; a outra em 1440, em que Joao 
Paulo Orsini, general dos florentinos, venceu o general ffl'' 
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latiez Picciniiio. Em n*.)" Augeroau desbaratou os austria- 
coá purlo desta cidadt'. 

An^liiera, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- 
ziaiio, quinze légua i au NO. do Jlilâo, na margem E. do Lago 
Maior. 

(georg.) nora villa do Brazil, na província 
do Ilio Grande do Norte. Era antigamente a aldeia de 
S. José dos Amigos. 

Anjçícetsisís, s. f. (Gr. angheíon, Vasos, fktasis, di- 
latarão) ; (med.) dilutação viciosa de algum vaso arterial, 
venoso ou lymphatico. 

Ang^lberto (Santo), (hist.) discipulo de Alcuin; per- 
tencia a uma família nobre da Neuslria; obteve aprotocrSo 
de Carlos-Magno, que, segundo dizem, o casou secretameíito 
com sua filha Bertha. Abraçou depois a vida monastica 
para cumprir uma promessa que fizera durante um« longa 
enfermidade. Acompanhou Carlos-Magno a Roma, foi mi- 
nistro de Pepino, roí da Italia, e morreu em 814. Cultivava 
a poesia; Carlos-Magno lhe chamava o seu Jloniero. 

Aiig-iiiineúHos, s. vi. (h. rei. ind.) nome do uma 
seita de índios que meditam noite e dia com os punhos fe- 
cliados e os olhos erguidos para o céu, e nSo vivem sen.lo 
de infectos temperados com rumo do certas h(!rva«. 

Aiig'íiia, .f. f. (l-flt. atigi), cre, do gr. anyhò, apertar, 
ostrangtilür, e anklumi'- ou míjmu', sufioairão); (med.) 
doença do garganta que aperta a laryrigee pliarviige, e im- 
pede o engtilir e respirar: — inlhwmtiíoriu, o mesmo qiv} 
esquinencia. 

An;çio<*:Vr]M>, s. /«. (boi.) nome que dá MirUel aos 
fiuetos que sáo cobertos por um orgào estranho quo os oc- 
biilta, o nSo permitte reconluwnjm-se- á primeira visto, 
como sáo os fruclos das crymhcffrnii. Oiitnis botânicos deram 
este nome a uma das grandes divisões da família dos cogu- 
viellvs, compreheiidinio todos os geiieros cujos gráos esiâo 
envolvidos em um pgridiim. 

Ang;io;:;rapliia, s. f. (Gr. anghdon, vasos, graphein 
descrever); (meil., p. us.) descripçflo das veias:—(agric.) 
descripeão dos pesos , medidas e instrumentos aratorios ou 
pertencentes á lavoura. 

An^ioliy(lr<>;;i>»|»liín, n. /'. (Gr anghnnn, uthn, 
fgiia, e grnphò, eu descrevo; (med., p. us) (iescripçao dos 
vasos lymphaticos. 

An^i<>iiy(l!*4>]o;£'ia, s. f. (Gr. angluíon vasos, iiilro, 
agna, logos, discurso); (med., p. us.) traindo dos vasos 
lymphatico?. 

s. /'. (flr. aiigheum, uih», 6 
eu córto); nu d., [>. us.) anatomia dos vasos lymphn- 

ticos. 
Aii$;:i<»l(Miri]c, s. /'. (Gr. aiujhrUii, vasos, e /rn/.os, 

livaiiCü) ;^(nt(;d., p. lis.) inllatnmarao dos vasos lymphaticos. 
Ai]i;;'iolo;^'i.'t, s. /'. (Gr. mifilirP.»}, c Ingas, discurso); 

(med.) parte da auatOMiía que trata dos vasos saiigiii- 
iioos. 

Anja;>i«pjTÍji(, s. /'. (Gr. angluUm, vasos, apyr, logo); J 
(iiied.) iu)itiH da lebre inllammatoria. ; 

Anjçiorrhaívia, ». /'. (Gr. (iwy/ir/oH, e mi, eu corro); I 
(med. , p. us.) lliixo do sangue por ('^cesso de forra. 

V. Ánginrrhagia. 
s. m. (Gr. awjhdon, seopvo, eu e.va- 

miiio) ; (anat. ant.) instrumento pfoprío para examinares 
vasos capillares. 

An^'iõ»«is, .1. f. (med.) família nosologica, coiiiprehen- 
oetido todas as doenças dos vasos sangüíneos. 

An^iosiicrniâ , (ulj. (Gr. anglniim , o spcrma , se- 
de spciro , semear) ; (bot ) planta—, aquella cuja 

senieiite ou sementes estão revestidas de um perícarpo dis- 
tiocto : diz-se quasi sempre por opposirão á gymimspvrma. 

plantas angiospi'rmas formam a segunda ordem da di- 
Qjuatnia^on I4» classe do systeiiia sexual de Linneo. 

Aiiii;,-M»xp,Vj,jnjjj^ j-^ (ÍH>t.)-ordem que çoiupreliende 
r angiosperiiias. 

(bot.) dÍ7,-se dos ruguiiicUnn 
CUJOS csjiorutos estão situados internameuti', como no h/- 
copntlon, (<ic. 

An^'Í4).t4>i»ica, uúj. f. (Gv. amhiion, o teiiiei», 
(..uU j_ [,,1,,.^. 'i„ii.„„„,atoria. 

' s. f. [Uv. anghiitm, o í(i»fr, secjão) ; 

(med. ant.) dissecrão dos vasos do corpo humano ou dos 
animaes. 

An^iporto, m. (Lat. atigipm tmn, dti aiigo epor- 
tiis) ; (p. us.) rua 011 bèeo sem saída. 

Aiis'*'^*^5'» (Ingl- Aiiglenta ; Mona dos antigos); 
(geogr.) ilha do Inglaterra, perto do angulo NO. do paiz 
de Galles; fôrma um dos doze condados daquello paiz; 
tem onze léguas sobre seis do extensão; 46,000 habitan- 
tes; a sua capital 6 Beaumarís. Seu terrítorio é fértil; 
possue varias minas de cobre, chumbo, carvão; mármo- 
res ; tem muitos portos: os druídas tíftham ali antiga- 
mente uma escola celebro. Os ínglezes tomaram posse desta 
íllia no tempo de Eduanlo i. 

Anglicano, a, adj. (Lat. a>iglia, anglinis, des. amis, 
que denota possessão, relação íntima. Aitgliu éalteraeãode 
mg, estreito, em saxonio; a des. lat. Iki vem dii'land, 
terra) ; (t»ccl.) diz-se somente do que tem relação com a re- 
ligião dominante em Inglaterra, e não com a sua constitui- 
ção e governo civil. Apezar da reforma ter sido introduzida 
êm Inglaterra por Henrique viii, a igreja anglicana, que 
também se chama nlía igreja o igrrja epheopal, data uni- 
camente do arto promulgado em 15t)2 110 reinado de Izabel. 
A igreja anglicana adopta quasi todos ()s dogmas de Calvíno, 
mas conserva o episcopado e urna certa hieraichia. O rei 6 
o chefe da igreja; nomeia os bispos, e com o auxilio delles 
vigia sobre a conservação da disciplina. O alto clero tern só 
uma autoridade secundaria :—s, s. in. pl. os que seguem 
a seita anglicana (m a religião protesiantit anglicana. 

An^licisiii», s. m. (dídact.) modo de fallar é de es- 
crever jwculiar á língua íngleza quando so introduz em ou- 
tros idiomas que lhe repugriam. 

An;;^li», a, adj. (Lat. aiiglux ou atiijUciis) pertencen- 
te á Inglaterra. 

Aiij|;-1<(, a, adj. e s. m. (Lat. angbis) iiiglez. 
Aii^lo-AiiioricanoN, (geogr.) designa-se muitas 

vezes com este nomo todos os habitantes das colonias for- 
madas na America septentrional pelos ínglezes. 

Aiiji^lomanía , s. f. alfectação em admirar o imitar 
os ínglezes ou as suas modas e costumes ; predilecção exces- 
siva por tudo o que é inglez. 

An^-loinaníaco, s. m. o que ama.ou imita cotíi ex- 
tremo os costumes o medas dos ínglezes. 

An^'lni'a, (geogr.) cabeça de caulão, em França, dis- 
triclo de Mariii), sobii' o Aubo, quatro léguas ao S. de Se- 
zanne; tem 700 habitantes. 

Aiij;<>la, (geogr.) debaixo do nome dc reino de Angola 
compreheuiiem-se os vastos terrítorios da África occideiiial, 
(Baixa Guiuú) que outr"ora formavam a capitania general do 
mesmo nome, e hoje constituem um governo geral. O domí- 
nio de Portugal, depois da recentíssima res Uição da me- 
tropole deoccupar Aiobriz, Cabinda eMolembo, começa etn 
5° e 12', o lerniitia em 17" de latitude S. , isto é , "cerca 
do 240 h'guas de eosla, estendendo-sn a no.-wi autoridade 
110 seriã') em algiins pontos a mais de 140 léguas. Posto 
que seus limites t)áo estejam rigorosameiiio deteruiinados, 
sabe-se que conlíiia , aoN. com o reino do Congo, a 
]í. com os molluas e vários gentios; ao Si com desertos e 
cabo Negro, que llie serve de limite marítimo, sendo ba- 
nhado a O. ptdo oceano Atlântico. 

O rio Coanza, que corta o paiz de E. a O. em duas par- 
tos desiguaes, divide os reinos de Angola e dc Itenguella: 
o primeiro fica ao N. entre 5°, 12' o Ó" de latitude; o se- 
gundo occupa o resto da costa entre o Coan/a c o cabo 
N\'gr>i. 

Uma parto deste reino 6 ainda occupada por nações ítide- 
pendt nies, algumas feudatarías, outras alliadas, e até íiiínii- 
g;is da coròa de Portugal, divididas em diversas facções, e 
governadas por p<'quenos regulos, que tomam os litulos de 
princip 'S, duques, marquezes, e outros ((ue aprenderam 
dos euniiieus, além dos de dembos e sôvas, por qui' são 
geralmente mais conhecidos, 

O reino de Angola, cujo verdadeiro nome era Doiujo, cons- 
íiiuia a piovintia mais meridional do império de Congo até 
mei«ilo9 do século xi 1, em que poucos aniios antes da inva- 
são ((ue r.quelle império soüVeu dos jagas do interior, chu- 
niiidos n!ti/ími)0>, o jaga di^ Matauib.i Gola Zitiga ou Ginga 
híiTÍa já começjüo jwir conqui-tar e.-tc terrítorio que tanto 



á tnSo lhe ficava, o o doía em apanagio a seu filho Gola- 
lianái. O moço an Gola, tendo suceedido a seu pai em 1559, 
estendeu a sua conquista até á barra do Dande; mas tendo 
o rei de Congo sido soccorrido em 1570 pelos portuguezes 
de Francisco de Gouveia, o qual com grande custo o restau- 
rou na posse de seu estado, mandou eni 1572 ao encontro 
do joven conquistador um exercito commandado pelo conde 
de Sonho, cujas próprias terras também a esse tempo se 
viam ameaçadas; depois de varias fortunas em diversos 
encontros nas terras do llossul, assentaram pazes, ficando 
o novo rei do Dongo com as terras que seu pae e elle ha- 
viam tomado tanto no interior como no litoral ate oCoanza, 
reservando-se somente o rei do Congo a posse da ilha de 
Loanda, onde se colhia o búzio chamado zimho, com que 
pagava as suas despezas. 

Ém 1G48 o rei de Congo cedeu á corôa de Portugal a 
posse da ilha de Loanda; quanto ao reino de Dongo ou An- 
gola, esse só foi de todo conquistado em 1671 quando 
Luiz Lopes de Sequeira tomou as Pedra do Fungo an 
Dongo cora a morte do ullimo rei D. João Ilary. Quanto 
ao reino de Matamba, conhecido vulgarmente pelo nome 
de terras de Ginga, havia-se conservado até nós só com 
a perda das ilhas do Coanza cedidas á corôa portugueza 
em 1745; mas em 1838, havendo o Ginga invadido os 
domínios, e provocado a ira dos portuguezes, teve cm 
castigo perder o grande sovado de Qailoange, hoje presidio 
Duque de Bragança. 

A capital de Angola é a formosa cidade do S. Paulo da 
AssumpçSo de Loanda, situada em 8° 48' latitude, e 22° 
e 10' longitude, com um excelleiite porto e bellos edifí- 
cios públicos e particulares. E' residencia do governador 
geral, do bispo, e das mais autoridades superiores. A sua 
população é de 12,000 almas. 

Ao reino de Angola, além da cidade de Loanda e seus 
suburbios, pertencem sete presidies e novo districtos. Os pnv 
sidios s5o: Muxima, Wassangano, Cainbambe, Pedras de 
Pungo an Dongo, Ambaca, S. José de-Eiicflge, e Novo- 
Iledondo. 

üs districtos s5o: Icolo e Bengo, Dande, Golungo, pro- 
víncia dos Dombos, Zenza e Quilengues, Barra de Dande 
Baixa de Bengo, Barra de Calumbo e Ambriz. 

listes presídios o districtos, coniprehendidos os de Ben- 
giiella, que especificaremos no logar competente, abrangem 
pelo menos vinte c duas mil léguas quadradas. O terreno ao 
longo da costa é montanhoso, e pela maior parte estéril, 
inculto e pouco povoado; nas margens dos rios, e nas 
províncias do interior, onde as chuvas são copiosas, as 
tonas sao frescas e productivas. O clima não é doentio; o 
que o torna nocivo á maior parte dos europeus sao as des- 
ordens e irregularidades de toda a especie a que ali se entre- 
gam. Ü calor é intenso, mas quasi sempre moderado pelos 
ventos. No reino de Angola correm sete grandes rios, que 
são; o Zayre, o Ambriz, o Coanza, oLifune, oDande, o Bengo 
e o Lucala. As ilhas mais notáveis são: Loanda, Cazean- 
je, Quinsanga, Quínalonga, etc. Os cabos mais conhecidos 
são: cabo Ledo, ao S. do Coanza, e o cabo Negro, limi- 
te marítimo do sul. 

Os habitantes da capital, presídios e districtos do reino 
do Angola e suas dependencias andam por 000,000. Toda 
esta povoarão é sujeita a autoridados portuguezas. En- 
contram-se nestas regiões os mesmos anímaes do resto 
da África; entre os quadrúpedes ferozes, o leão, o tigre, a 
zebra, o rliinoceronte, etc: o elephante 6 vulgar; entre os 
domésticos ha grande numero de porcos, carneiros, coroas 
6 cabras; grande variedade de aves; mas nada pôde compa- 
rar-se áabundancía e diversidade de peixes, como corvínas, 
pargos,, linguados, garoupas, baleias, etc. No rio Dande, 
o em Novo Redondo acham-se cavallos marinhos em 
quantidade sufficiente para dos dentes se fazer um ramo 
considerável de commercio. O azeite que se extrahe em 
abundancia dos peixes do mesmo nome 6 em tudo inferior 
ao da baleia. Produz milho, trigo, açúcar, café de supe- 
rior qualidade; assim como gommas, resinas e aromas; 
noz-nioscada, gengibre, cardamonio e pimenta. No reino 
mineral não é menos rica esta terra; tem muitas minas 
de ferro, de cobre, de sal, de enxofre, de petroleo, ou oleo 
mineral. A colheita de cèra é copiosa, apezar do mau me- 

thodo empregado pelos negros para a aproveitar. Antiga- 
mente exportavam-se de Angola pouco mais ou menos 
22,000 escravos por anno; depois da suppressSo da escrava- 
tura está muito diminuído este trafico; comtudo ainda sáem 
alguns escravos de vários pontos da costa. 

Aii^óra ou Aiiguri, (geogr.) antiga Annjra, cida- 
de da Turquia asiatica, capital de um districto de Anatolia, 
perto da Tabana, CG léguas ao N. de Konieh; 40,000 ha- 
bitantes. 

Angostura ou S. Tliomé daGuyana, (geogr.) 
capital da Guyana hespanhola, sobre o Orenoco, 67" léguas 
distante de Vieja Guyana; tem 5,000 habitantes. Ali teve 
logar era 1819, sob a presidencia de Bolívar, um congresso 
que reuniu a Nova-Granada e Venezuela, formando um só 
estado cora o nome de Columbía. 

An^oulcmc {Inculismá) (geogr.), capital do distric- 
to de Charente, sobre um monte aos pés do qual corre o 
rio Charente, 109 léguas ao SO. de^íaris, 23 léguas distan- 
te do mar; tem 1G,910 habitantes; é cercada de muralhas, 
tem um castello antigo, uma bella catliedral; no tempo 
da restauração estabeleceu-se ali uma escola real de ma- 
rinha, que foi transferida para Brest em 1830; o seu com- 
mercio é activo:—, antiga cidade, celebrada por Ausonio 
no século iv, e destruída pelos normandos no século ix. E' 
patria de S. Gelazio, de Balzac, da rainha Margarida de 
Valois, de Poltrot, Ravaíllac, etc. O districto de Angouleme 
tem 9 cantões, 144 freguezias e 130,456 habitantes. 

Angouleme (condado e ducado de), (geogr.) é pouco 
mais ou menos o antigo Angoumois, que fazia parte, na 
origem do systema feudal, do condado de Perigord. O pri- 
meiro conde de Perigord e de Angouleme foi Valgrino i" 
(em 8GG); o mais illustre Guilherme Taillefer, em cujo 
tempo o condado se tornou em feudo-translativo da co- 
rôa , e feudo do duque de Aquitania. O ultimo foi Val- 
grino III, morto cm 1181, e cuja filha Mathilde levou o 
condado a Hugo ix , senhor de Lusígnan e conde da Mar- 
cha. O condado de Angouleme foi annexado á coroa em 
1308, dado a Fílippe d'Evreux em 1328 , confiscado a 
("arlos-o-Mau eni 1351, e entregue ao mesmo tempo ao 
condestavel Carlos de llespanha; cedido em soberania aos 
inglezes em 1360, novamente tomado em parte no anno 
de 1372 e seguintes. Foi depois o apanagaio de Luiz, duque 
de Orleans, tilho de Carlos v e irmão de Carlos vi, e passou 
para o fllho segundo deste príncipe, tronco dos segundos 
Valois. Francisco i, descendente deste ramo, usou ao prin- 
cipio o titulo de conde de Angouleme ; depois de rei, elevou 
o condado a ducado, e oíTereceu-o a sua mãe. Por morte 
desta reuniu-o á corôa. Este ducado foi ainda um apanagio, 
de 1574 a 1G50 , a favor de Diana e de Carlos de Valois, 
filhos naturaes, um de Henrique ii, o outro de Carlos ix. 
Depois desta época o titulo de duque de Angouleme tem sido 
simplesmente honorífico. 

Angouleme (CarlosdeValois,duquede), (hist.) filhona- 
tural de Carlos ix e de Jlaria Touchet; nasceu em 1573, mor- 
reu em 1C50; usou ao principio do titulo de conde de Auver- 
gne, que trocou depois (em 1619) pelo de Angouleme. Foi 
um dos primeiros em reconhecer Henrique iv, e combateu 
valorosamente no seu exercito; mas depois entrou n'uma 
conspiração contra este príncipe, e foi condemnado a pri- 
são perpetua (1606). Tendo alcançado de Luiz xiii a sua 
liberdade, serviu o estado , o distinguiu-se nas guerras do 
Languedoc, da Allemanha e de Flandres. Ha delle vários 
escritos; o mais interessante é memórias solre os reina- 
dos de Henrique in e de Henrique vi. Deixou um fllho, 
Luiz Manuel de Valois, duque de Angouleme, nascido em 
1596, fallecido em 1653 ; abraçou a vida ecclesiastíca, que 
depois deixou para entrar na carreira militar. Este princi- • 
pe distinguiu-se no sitio da Rochella. 

Angouleme (L. Ant. de Bourbon, duque de), (hist.) 
fllho primogênito do conde de Artois (Carlos x); nasceu em 
Versalhes cm 1775, morreu em Goritz em 1844; tinha 
emigrado com seu pae em 1789, casou em 1799, em Mittau, 
com a filha de Luiz xvi, filaria Thereza sua prima; esteve 
muito tempo em Hartwell com Luiz xviii, voltou á França 
em 1814, foi recebido com enthasiasmo em Bordéus, tentou 
em vão oppôr-se à marcha de Napoleão em 1815, e viu-se 
mesmo obrigado a dar-se á prisão, mas foi logo solto por 
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ordem do imperador; coramandoii em 1823 um exercito 
em auxilio de Fernando vh, rei de Ilospaiiha, cujo throno 
se achava ameaçado por uma insurreição, coroou a expedi- 
ção pela tomada°do Trocadero, conseguiu reslabeleciT a au- 

è ioridade do rei sem grande derramamento de sangue, c as- 
signou o tratado conciliador de Andujar ; mas teve o des- 
gosto de vor neutrnlisado o efTeito deste tratado pela má 
vontade da côrle de Madrid. Depois dos acontecimentos (le 
1830, abandonou, assim como Carlos x, todos os seus direi- 
tos ao ducado de Bordóus, e viveu como simples particular 
em Inglaterra, c depois na Áustria, com o nome de conde 
de Mames. 

Anjfoxc, (geogr.) grupo de quatro ilhas proximo á 
costa, e trinta léguas ao S. da cidade de .Moçambique. Con- 
tém uma povoação de arabes negros com seu sultão, cuja 
eleição 6 ai)provada pelo governador geral de Moçambique. 

Ánj^rii, s. f. (Lat. ango, aperto, e os, oris entrada, 
bôca) braço de mar, que entre duas pontas de terra se met- 
te mais para dentro que porto, e menos que hurra ou hahia. 
D'aqui tomou o nome a cidade de Angra, na illia Terceira. 

Aiig-ra «Io Ilcroisino , (geogr.) formosa cidade , 
capital da Ilha Terceira, cabeça de districto no archipelago 
dos Açores. E' notável, não só°por ter sido por muitos annos 
a capital do mesmo archipelago c residencia do seu capitSo- 
general, mas também pela guerra que sustentou contra os 
hespanhoes a favor de D. Antonio, prior do Grato, que a ella 
se acolheu em 1580 depois de acclamado rei em Santarém; 
por ter sido residencia de I). AiTonso vi, que em 1674 para 
ali foi enviado por seu irmão D. 1'odro ii, então regente; e 
linalmente por ter sido a residencia de D. Pedro, duque de 
Draganoa, que a ella chegou a 8 de Março de 1832, sendo a 
Terceira o único ponto da monarchia que sempre se con- 
servou fiel á legitimidade constitucional. Em 1534 foi^An- 
gra creada cidade episcopal. Sua população excede a 15,000 
habitantes, em cinco freguezias. A bahia que forma o porto 
está entre o monte Brazil (lat. N. 38" 38', lang. or. 18° e 
58') e os dois ilhéus das Cabras. Tem Angra excellentes for- 
tificações, bons edifícios e bonitas ruas, calçadas regulares, 
e mui assciadas na maxima parte. 

Angríi (Io lllicu, (geogr.) cidade da África, Nigri- 
cia meridional, na costa, cm frente da ilha de Fernando Pó. 

An;^ra lios Reis, (geogr.) cidade do Brazil, na pro- 
víncia do Rio do Janeiro, n'uma ponta do continente no 
meio da bahia, ou angra de que tem o nome, aos 23° 4' la- 
titude, e 46° 48' longitude O., a 24 léguas a OSO. da ci- 
dade do Ilio de Janeiro. Alguns habitantes da capitania de 
S. Vicente vieram estabelecer-se nesta ponta do continente 
ao pé da pequena ilha de Gipoia, eutão occupada pelos Ín- 
dios goyanás, e ali edificaram uma igreja (ledicada á Se- 
nhora da Conceição, e esta povoação tomou desde então o 
nome de Angra dos lieis, que Martmi Aííonso do Souza ha- 
via dado á bahia quando nella ancorara em ti do Janeiro 
Je 1532:—, bahia da llha-Grande, na província do Rio de 
-'aneiro. Seu comprimenio de E. a O. é de 20 léguas entre 
Os territorios de Guaratiba o de Paraty. Ella S(í acha sepa- 
rada do mar pelos areaes deMarambaia, eptla llha-Grande, 
^^.ujo nome passou ao continente vizinho. O almirante Mar- 
'im AlTonso de Souza deitou ali ferro em dia de Reis, (3 de 
Janeiro do 153?, o foi este o motivo que lhe fez ter o nome 
'lue ainda hoje conserva. 

Angria {Augrivarii), (geogr.) antiga província da Al- 
lemanha, parte do ducado da Saxonia, tal como Ilenrique-o- 
Leão o possuiu antes de 1180. Era também considerada 
•^omo parte da Westphalia. 

Aíigú ^ massa de farinha do pau fervida em 
agua. 

(geogr.) povoação da província de Minas-Geraes, "O districto de Barbacena,'sobre o ribeiro do seu nome, no 
Brazil. 
,,,^-'l^"S'<eipa, (geogr.) serra do Portugal, iia província ue Iraz-os-Montes. 

(g«ogr.) aldeia de Portugal, na província 
•ioMmho, termo da cidade do Porto. , . 

((g6ogr.) aldeia de Portugal, na província 
termo da villa de Valladares. 

V. Bn^tUa^' ««fifKÍs, cobra). 
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An;;-uieoiuo, a, uilj. (Lat. aiigukomus, de anguiu, 
cohra, serpente, e cornus, por comaius, de cima, coma, ca- 
bello, gr. komé. Aiiguis vem de ango, cu aporto) ; (poet.) 
que tem por cabollo grenhas de cobra ou serpente. 

Aii^çuifórmc, adj. dos 2 g. (I.at. anguis, cobra, e 
forma) da fôrma de cobra ou serpente. 

Aii^iiillara, (geogr.) burgo dos ostailos pontidcios, 
sete léguas e meia ao NO. de Roma, erecto cm ducado pi'lo 
papa Benodicto xiv em 1758 : —, burgo do reino Lombardo- 
Veneziano, a sete léguas e meia ao S. de Padua, sobre o 
Adige ; tem 2,000 habitantes. 

An$;-iiii)e(lc, adj. dos 2 g. (Lat. anguipcs, e cãlt]; 
(p. us.) que tem pés de dragão, de serpente, de cobra. 

Ang-ulado, a, adj. (des. adj. «(/r.) que tem ângulos, 
esquinado. 

Angular, adj. dos 2 g. (Lat. angularis) quo tem um 
ou mais ângulos. Pedra — , a primeira pedra fundamental 
que faz o angulo, o cunhai de um edifício ; (flg.) base, 
apoio principal. Dentes—cs ou caninos, os que correspondem 
ao angulo dos lábios. Apophyses — cs, as que correspondem 
aos ângulos dos olhos. 

Aiigiilaridade, s. f. (didact., p. us.) a qualidade 
que constituo angular alguma cousa. 

Ang'ulai*io, s. m. (marc.) instrumento para medir os 
ângulos da madeira. 

Aiij^ularmciitc, adiK em fôrma de angulo. 
Aiig^iilo, s. TO. (Lat. angulus, do gr. ankylos, curvo) ; 

(geom.) coincidência de duas linhas em. um mesmo ponto. 
Também se diz por extensão de qualquer canto ou esquina 
que tem fôrma de angulo : — rcctilineo , cujos lados são 
linhas rcctas : — currilineo, cujos lados são linhas curvas : 
—mirlo ou mia-tiUneo, de que um lailo é uma linha recta e 
ó outro uma curva:—plano, formado pela coincidência 
de dois planos : — solido, formado pela coincidência de mais 
do dois planos:—recto, o que tem por medida a quarta 
parte do circulo, ou 90 graus, e cujas linhas cáem perpen- 
dicularmente umas sobre outras: —agudo, o que é menor 
que o recto, ou que não chega a ter ÜO graus de medida; 
— oMuso, o maior que um recto, ou que tem mais de 90 
graus : — olliqiio , o maior ou menor quo um recto : — 
d'incidencia, (phys.) o que é formado pela direccSo de um 
movei e o plano sobre que elle cáe ou para o qual se dirige: 
— dc rclle.rão, o que 6 formado pela direcção de um movei 
que resalta e a superfície em que elle locou:— de refracção, 
o que é formado pela direcção que torna qualquer corpo, 
depois de ter passado de uní meio a outro mais ou menos 
denso, e pela perpendicular imaginada no plano que separa 
estes dois meios : — opiico ou visual, aquelle debaixo do 
qual se vêem os objectos : —de clongai-ão, (astron.) a dif- 
ferença quo se vô da terra enti-e a longitude de um pla- 
neta e a do sol: — horário, angulo esphorico formado no 
pôlo do mundo, ou o arco do equador comprehrndido en- 
tro o meridiano e um circuln de declínação que passa por 
um astro:—paralketiro, formado pelo vertical e por um 
circulo de declinação ou de latitude: — de posição, formado 
no centro do sol ou de uma cstrella , pelo circulo de de- 
clinação o o círculo dc latitude; —, de azimut/i. V. Axi- 
muthal. —, (fortif.) canto que resalta do lanço do muro , ou 
para dentro da praça, ou para fóra. No primeiro caso diz- 
se : — entrante ou reintrante; no segundo, — saliente : — , 
(esgr.) o que formam o braço e a espada quando o comba- 
tente se abaixa:—do olho, (ant.) o lagrímal, o sitio onde 
estão unidas uma e outra palpebra. - facial, formado pelo 
concurso de duas linhas que se imaginam tiradas , uma da 
eminencia nasal ao meio da mandíbula superior , outra ao 
iiivel do conducto auditivo , até ao mesmo ponto. O desen- 
volvimento da cavidade do craneo , do cérebro por conse- 
guinte, e até um certo ponto da intelligeiicia, está na razão 
directa da grandeza deste angulo:—, (orthogr.) signal na 
oscríla de mão , com o qual se mostra que aquillo que es- 
queceu vae entre linhas ou posto á margem. Pé de—, 
(anílh.) esquadra. Por todos os—s, (loc. adv. ant.) por todos 
os príncipios ou motivos. 

Angiilòso, a, adj. (p. us.) que tem muitos ân- 
gulos. 

Aiií;ulo/inlio, s. m. dim. do angulo, pequeno an- 
gulo. 
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á m3o lhe ficava, o o dera em apanagio a seu filho (lola- 
Haudi. O moço an Gola, tendo succedido a seu pai em lõ59, 
estendeu a sua conquista até á barra do Dande; mas tendo 
o rei de Congo sido soccorrido em lõ~0 pelos portuguezes 
de Francisco de Gouveia, o qual com grande custo o restau- 
rou na posse de seu estado, mandou em 1572 ao encontro 
do joven conquistador um exercito commandado pelo conde 
de honho, cujas próprias terras também a esse tempo se 
viam ameaçadas; depois de varias fortunas cm diversos 
encontros nas terras do JIossul, assentaram pazes, ficando 
o novo rei do Dongo com as terras que seu pae e clle ha- 
viam tomado tanto no interior como no litoral ate oCoanza, 
reservando-se somente o rei do Congo a posse da ilha de 
Loanda, onde se colhia o búzio chamado zmibo, com que 
pagava as suas despezas. 

Km 1G48 o rei de Congo cedeu á corôa de Portugal a 
posse da ilha de Loanda; quanto ao reino de Dongo ou An- 
gola, esse só foi de todo conquistado cm K)"?! quando 
Luiz Lopes de Sequeira tomou as Vedra do Pungo an 
Dongo com a morte do ultimo rei D. JoSo Ilary. Quanto 
ao reino de Matamba, conhecido vulgarmente pelo nome 
do terras de Ginga, havia-se conservado até nós só cora 
a perda das ilhas do Coanza cedidas á corôa portugueza 
(!m 1745; mas em 1838, havendo o Ginga invadido os 
ilominios, e provocado a ira dos portuguezes, teve cm 
castigo perder o grande sovado de Qniloattgc, hoje presidio 
Duque de Bragança. 

A capital de Angola é a formosa cidade de S. Paulo da 
AssumpeSo de Loanda, situada em 8° 48' latitude, e 22° 
e 10' longitude, com um excellente porto e bellos ediíi- 
cios públicos e particulares. E' residencia do governador 
geral, do bispo, e das mais autoridades superiores. A sua 
população 6 de 12,000 almas. 

Ao reino de Angola, além da cidade de Loanda e seus 
suburbios, pertencem sete presidies e novo districtos. Os pre- 
sídios sSo: Muxiraa, Massangano, Cambambe, Pedras de 
Pungo an Dongo, Ambaca, S. José de-EncAge, e Novo- 
Redondo. 

Os districtos s5o: Icolo e Bengo, Dande, Golungo, pro- 
víncia dos Dembos, Zenza e Quilengues, Barra de Dande 
Bnira do Bcugo, Barra de Calunibo o Ambriz. 

Estes presídios o districtos, coinprehendidos os de Ben- 
giiflla, que especificaremos nologar competente, abrangem 
pelo menos vinte e duas mil léguas quadradas. O terreno ao 
longo da cosia é montanhoso, e pela maior parte estéril, 
inculto e pouco povoado; nas margens dos rios, e nas 
províncias do interior, onde as chuvas sâo copiosas, as 
terras sSo frescas e productivas. O clima nSo é doentio; o 
que o torna nocivo á maior parto dos europeus s5o as des- 
ordens e irregularidades de toda a espccio a que ali se entre- 
gam. O calor 6 intenso, mas quasi sempre moderado pelos 
ventos. No reino de Angola correm sete grandes rios, que 
sâo: o Zayrc, o Ambriz, o Coanza, oLifune, oDande, o Bengo 
o (I Lucala. As ilhas mais notáveis sâo: Loanda, Cazean- 
je, Quúisanga, Quiualonga, etc. Os cabos mais conhecidos 
sâoT cabo Ledo", ao S. do Coanza, e o cabo Negro, limi- 
te marítimo do sul. 

Os habitantes da capital, presídios e districtos do reino 
do Angola o suas dependencias andam por ()00,000. Toda 
esta povoarão é sujeita a autoridades portuguezas. En- 
contram-se° nestas regiões os mesmos animaes do resto 
da África; entre os quadrupedes ferozes, o leão, o tigre, a 
zebra, o rhinoceronte, etc: oelephante ó vulgar; entre os 
domésticos ha grande numero do porcos, carneiros, corças 
e cabras; grande variedade de aves; mas nada pôde compa- 
rar-se á abundancia e diversidade de peixes, como corvinas, 
pargos,, linguados, garoupas, baleias, etc. No rio Dande, 
o era Novo lledondo acham-se cavallos marinhos em 
quantidade sufficiente para dos dentes se fazer um ramo 
considerável de commercio. O azeite que se extrahe em 
abundancia dos peixes do mesmo nome 6 cm tudo inferior 
ao da baleia. Produz milho, trigo, açúcar, café de supe- 
rior qualidade; assim como gonimas, resinas o aromas; 
noz-moscada, gengibre, cardamoino o pimenta. No reino 
mineral nâo é menos rica esta terra ; tem muitas minas 
de ferro, de cobre, de sal, de enxofre, do petroleo, ou oleo 
mineral. A colheita de cèra é copiosa, apezar do mau me- 

thodo empregado pelos negros para a aproveitar. Antiga- 
mente exportavam-se de Angola pouco mais ou menos 
22,000 escravos por anno; depois da suppressâo da escrava- 
tura está muito diminuído este trafico; comtudo ainda sáem 
alguns escravos de vários pontos da costa. 

Aii;çói-a ou Aiiguri, (geogr.) antiga Annjra, cida- 
de da Turquia asiatica, capital de um districto de Anatolia, 
perto da Tabana, OG léguas ao N. de Konieh; 40,000 ha- 
bitantes. 

Aii^ostiira ou S. Tliomé tia Giiyaiia, ígeogr.) i 
capital da Guyana hespanhola, sobre o Orenoco, 67 léguas 
distante de Vieja Guyana; tem 5,000 habitantes. Ali teve 
logar em 1819, sob a presidencia de Bolívar, um congresso 
que reuniu a Nova-Granada e Venezuela, formando um só 
estado com o nome de Columbia. 

An$;oiileme {IncuUsma) fgeogr.), capital do distric- 
to de Charente, sobre um monte aos pés do qual corre o 
rio Charente, 109 léguas ao SO. do4>ans, 23 léguas distan- 
te do mar; tem 16,910 habitantes; é cercada de muralhas, 
tem um castello antigo, uma bella cathedral; no tempo 
da restaurarão estabeleceu-se ali uma escola real de ma- 
rinha, que foi transferida para Brest em 1830; o seu com- 
mercio é activo;—, antiga cidade, celebrada por Ausonio 
no século iv, e destruída pelos normandos no século iv. E' 
patria de S. Gelazio, de Balzac, da rainha Margarida de 
Valois, de Poltrot, Ravaillac, etc. O districto de Angouleme 
tem 9 cantões, 144 freguezias e 130,456 habitantes. 

Angouleme {condado e ducado de), (geogr.) é pouco 
mais ou menos o antigo Angoumois, que fazia parle, na 
origem do systema feudal, do condado de Perigord. O pri- 
meiro conde de Perigord e de Angouleme foi Valgrino i" 
(em 866); o mais illustre Guilherme Taillefer, em cujo 
tempo o condado se tornou em feudo-translativo da co- 
rôa , o feudo do duque de Aquitania. O ultimo foi Val- 
grino III, morto em 1181, e cuja filha Mathilde levou o 
condado a Hugo ix , senhor de Lusignan e conde da Mar- 
cha. O condado de Angouleme foi annexado á coroa em 
1308, dado a Filippe d'Evreux em 1328 , confiscado a 
Carlos-o-Mau em 1351, e entregue ao mesmo tempo ao 
condestavel Carlos de llespanha ; cedido em soberania aos 
inglezes em 1360, novamente tomado em parte no anno 
de 1372 e seguintes. Foi depois o apanagaio de Luiz, duque 
de Ürlcans, filho de Carios v e irmão de Carlos vi, e passou 
para o filho segundo deste príncipe, tronco dos segundos 
Valois. Francisco i, descendente deste ramo, usou ao prin- 
cipio o titulo de conde do Angouleme ; depois de rei, elevou 
o condado a ducado, e offereceu-o a sua mâe. Por morte 
desta reuniu-o á corOa. Este ducado foi ainda ura apanagio, 
de 1574 a 1650 , a favor de Diana e de Carlos de Valois, 
filhos naturaes, um de Henrique ii, o outro de Carlos i\. 
Depois desta época o titulo de duque de Angouleme tem sido 
simplesmente lionorifico. 

Angouleme (CarlosdeValois,duquede), (hist.)filhona- 
tural dé Carlos ix e de Maria Touchet; nasceu em 1573, mor- 
reu em 1650; usou ao principio do titulo de conde de Auver- 
gne, que trocou depois (em 1619) pelo de Angouleme. Foi 
um dos primeiros em reconhecer Henrique iv, e combateu 
valorosamente no seu exercito; mas depois entrou n'uma 
conspiração contra este príncipe, o foi condemnado a pri- 
são perpetua (1606). Tendo alcançado de Luiz xiii a sua 
liberdade, serviu o estado , o distinguiu-se nas guerras do 
Languedoc, da Allemanha e de Flandrcs. Ha delle vários 
escritos; o mais interessante 6 memórias sohrc os reina- 
dos dc Henrique iii c de Henrique vi. Deixou um filho, 
Luiz Manuel do Valois, duque de Angouleme, nascido em 
1596, fallccido em 1653 ; abraçou a vida ecclesiastica, que 
depois deixou para entrar na carreira militar. Este princi- • 
pc distinguiu-se no sitio da Ilochella. 

Angouleme (L. Ant. de Bourbon, duque de), (hist.) 
filho primogênito do conde de Artois (Carlos x); nasceu em 
Versalhes em 1775, morreu em Goritz em 1844; tinha 
emigrado com seu pae cm 1789, casou em 1799, em Mittau, 
com a filha dc Luiz xvi, Maria Thereza sua prima; esteve 
muito tempo em Hartwell com Luiz xviii, voltou á França 
cm 1814, foi recebido com enthasiasmo em Bordéus, tentou 
era vão oppôr-se á marcha de Napoleâo em 1815, e viu-se 
mesmo obrigado a dar-se á prisSo, mas foi logo solto por 
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ordem do itnpurador; commandoii em 1823 uni exercito 
em auxilio de Fernando vii, rei de Hcspanha, cujo throno 
se achava ameaçado por uma insurreição, coroou a expedi- 
ção pela tomada*do Trocadero, conseguiu reslabolecer a au- 
ioridade do rei sem grande derranianienlo de sangue, o as- 
signon o tratado conciliador de Andujar ; mas teve o des- 
gosto de ver neutralisado o eíTeilo deste tratado pela má 
vontade da côrie de Madrid. Depois dos acontecimentos (ie 
1830, abandonou, assim como Carlos x, todos os seus direi- 
tos ao ducado de Bordéus, e viveu como simples particular 
em Inglaterra, e depois na Áustria, com o nome de conde 
de Marnes. 

An;çoxe, (geogr.) grupo de (juatro ilhas proximo á 
costa, e trinta léguas ao S. da cidade de .Moçambique. Con- 
tém uma povoaçüo de arabes negros com seu sultão, cuja 
eleição 6 approvada pelo governador geral de Moçambique. 

Aiifçra, s. f. (Lat. augo, aperto, e 05, oris entrada, 
boca) braço de mar, que entre duas pontas de terra se met- 
te mais pára dentro que porto, e menos que barra ou hahia. 
D'aqui tomou o nome a cidade de Angra, na iliui Terceira. 

Aiig-ra do llcroisnío , (geogr.) formosa cidade, 
capital da Ilha Terceira, cabeça de districto no archipelago 
dos Açores. lí' notável, não só'por ter sido por muitos annos 
a capital do mesmo archipelago e residencia do seu capitSo- 
general, mas também pela guerra que sustentou contra os 
hespanhóes a favor de D. Antonio, prior do Crato, que a ella 
se acolheu em 1580 depois de acclamado rei em Santarém; 
por ter sido residencia de U. AlToiiso vi, que em 1614 para 
ali foi envia.ío por sou irmão I). Pedro ii, onião regente; o 
finalmente por ter sido a residencia de D. l>cdro, duque de 
Bragança, que a ella chegou a 8 de Março de 1832, sendo a 
Terceira o único ponto da monarchia que sempre se con- 
servou ílel á legitimidade constitucional. Em 1534 foi^ An- 
gra creada cidade episcopal. Sua população excede a 15,000 
habitantes, em cinco freguezias. Abahia que forma o porto 
está entre o monte Brazil (lat. N. 38° 38', long. or. 18° e 
58') e os dois ilhéus das Cabras. Tem Angra excellentesfor- 
lificações, bons edifícios e bonitas ruas, calçadas regulares, 
e mui asseiadas na maxima parte. 

An;çpu lio lllieii, (geogr.) cidade da África, Nigri- 
cia meridional, na costa, cm frente da ilha de Fernando Pó. 

An;;ra ilos Keis, (geogr.) cidade do Bra/.il, na pro- 
víncia do Ilio do Janeiro, n'uma ponta do continente no 
meio da bahia, ou angra de que tem o nome, aos 23° 4' la- 
titude, e 4(5° 48' longitude ()., a 24 léguas a OSO. da ci- 
dade do Uio de Janeiro. Alguns habitantes da capitania de 
S. Vicente vieram estabelecer-se nesta ponta do continente 
ao pó da pequena ilha de Gipoia, então occupada pelos Ín- 
dios goyanas, c ali edificarani uma igreja (ledicada á Se- 
nhora da Conceição, e esta povoarão tomou desde então o 
nome de Angra dos Ucis, que .Martím Aílonso do Souza ha- 
via dado á bahia quando nella ancorára cm t) de Janeiro 
de 1,532:—, bahia da llha-Grande, na pmvincia do Uio de 
Janeiro. Seu coniprimenio de lí. a O. é do 20 léguas entre 
os territorios de Guaratiba e de raraty. Ella se acha sepa- 
rada do mar pólos areaes de Marambaia, eptla llha-Grande, 
cujo nome passou ao continente vizinho. O almirante Mar- 
tím AíToiiso do Souza deitou ali ferro em dia do Heis, G de 
Janeiro do 153?, e foi este o motivo que lhe fez ter o nome 
'pe ainda hoje conserva. 

Aliaria (Aiigrivarii), (geogr.) antiga provincia da Al- 
lemanha, parte do ducado da Saxonia, tal como llenrique-o- 
Leão o possuiu antes de 1180. Era também considerada 
como parto da Westphalia. 

Au;-ú, .S-. in. niassa de farinha do pau fervida em 
água. 

Aii^çúj (geogr.) povoação da provincia de Minas-Geraes, 
no districto de Iiarbacena,*sobrc o ribeiro do seu nome, no 
Brazil. 

1 (geogr.) serra do Portugal, na provincia "C Iraz-os-Montes. 
, (geogr.) aldeia de Portugal, na província <10 ihniio, termo da cidade do Porto. 

((geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
•iinlio, termo da villa de Valladares. 

V iingnis, cobra). 
V(ll,. 1 

AN(; 257 

An;;'UieoiiiO, a, ailj. (Lat. angtiicomus, de iiiigids, 
cobra, serpente, o comus, por comatus, de comn, ca- 
bello, gr. komí. Auguis vem de ango, eu aperto) ; (poct.) 
que tem por cabello grenhas de cobra ou serpente. 

Aii^iiiiVtrmo, adj. dos 2 (Lat. anguis, cobra, e 
forma) da fôrma de cobra ou serpente. 

Aii^iiillara, (geogr.) burgo dos estmlos pontilicios, 
sete léguas e meia ao NO. de Roma, erecto em ducado prlo 
papa Benedicto xiv em 1758 : —, burgo do reino Lombardo- 
Veneziano, a seto léguas e meia ao S. de Padua, sobre o 
Adigo ; tem 2,000 habitantes. 

An;;-iiilieile, adj. do.? 2 g. (Lat. angnijtcs, o edis); 
(p. us.) que tem pí's de dragão, de serpente, de cobra. 

An;>-iila(lo, a, adj. (des. adj. ík/c.) que tem ângulos, 
esquinado. 

Aiij|^iilar, adj. dos 2 g. (Lat. atigularis) que tem um 
ou mais ângulos. Pedra — , a primeira pedra fuiidamental 
que faz o angulo, o cunhai de um edifício; (fig.) base, 
apoio principal. Dentes—es ou eaninos, os que correspondem 
ao angulo dos lábios. Apopluises — es, as que correspondem 
aos ângulos dos olhos. 

An^iiiariilaile, s. f. (didact., p. us.) a qualidade 
que constituo angular alguma cousa. 

An^iilario, s. m. (marc.) instrumento para medir os 
ângulos da madeira. 

Aii^iilarmento, adi\ em fôrma de angulo. 
Angulo, s. m. (Lat. angulus, do gr. ankylos, cuvvo) ; 

(geom.) coincidência de duas linhas em um mesmo ponto. 
Também se diz por extensão de qualquer canto ou esquina 
que tem fôrma de angulo : — reelilineo , cujos lados são 
liniias rcctas : — curcilineo, cujos lados são linhas curvas : 
—mirtoou mia tiUiieo, de que um lado é uma linha recta e 
o outro uma curva:—plano, formado pela coincidência 
de dois planos : — solido, formado pela coincidência do rnais 
de dois planos:—recto, o que tem por medida a quarta 
parte do circulo, ou 90 graus, e cujas linhas cáein perpen- 
dicularmente umas sobre outras: —agudo, o que é menor 
que o recto, ou que não chega a ter DO graus do medida: 
— obtuso, o maior que um recto, ou que tem mais de 90 
graus : — obliguo , o maior ou menor quo um recto : — 
d'incideneia, (phys.) o que 6 formado pela direcç.So de um 
movei e o plano sobre que elle cáe ou para o qual se dirige: 
— de rellexão, o (jue 6 formado pela direcção de um movei 
que resalta e a superfície em que elle tocou:— de refraeção, 
o que 6 Armado pela direcção que toma qualquer corpo, 
depois de ter passado de uin meio a outro mais ou menos 
denso, e pela perpendicular imaginada no plano que separa 
estes dois meios : — optiro ou visual, aquelle debaixo do 
qual se vêem os objectos: — de elougação, (astron.) a dif- 
ferença que se vê da terra entre a longitude de um pla- 
neta é a do sol: — horário, angulo espherico formado no 
pólo do mundo, ou o arco do (equador comprehendido en- 
tre o meridiano e um cu'cul() de declinaçâo que passa por 
um astro:—jxiraíicfíiro, formado pelo vertical e por um 
circulo de dedioação ou de latitude : — de posição, formado 
no centro do sol ou de uma estrella , pelo circulo de de- 
clinarão e o circulo de latitude:—, de azimuth. V. Asi- 
mullial. —, (fortif.) canto que resalta do lanço do muro , ou 
para dentro da praça, ou para fóra. No primeiro caso diz- 
se : — cntrante ou rrintrante; no segundo, — saliente ; — , 
(esgr.) o que formam o braço o a espada quando o comba- 
tente se abaixa:—tio olho, (ant.) o lagrimal, o sitio ondo 
estão unidas uma o outra palpelira. y faeial, formado pelo 
concurso de duas linhas que se imaginam tiradas, uma da 
eminencia nasal ao moio da mandibula superior , outra ao 
nivol do conducto auditivo , ató ao mesmo ponto. O desen- 
volvimento da cavidade do craneo , do cérebro por conse- 
guinte, e até um certo ponto da intelligeiicia, está na razão 
directa da grandeza deste angulo:—, (orthogr.) signal na 
oscrita de mão , com o qual so mostra que aquillo (jue es- 
queceu vae entro linhas ou posto á margem. Pé lU—, 
(artilh.) esquadra. Por todos oi—$, (loc. adv. ant.) por todos 
os princípios ou motivos. 

Aii^iilòso, a, adj. (p. us.) que tem muitos ân- 
gulos. 

Aii;;;ulor.íiilio, s. m, dim. do angulo , pequeno an- 
gulo. 

33 
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Aiifíiiiws, (gengr.), aldeia de Portugal, na província da j Prússia, ( iailhtírmc i, á Pomcrania, para combaler Car- 
neira, termo da cidade de Lanicgo. i los \ji. Eiu 17-15, no reinado d? Trederico ii, ganhou a 

A]i);;'úi'i'ia, s. /'. (Gr. üíií/Zhí, apertar, c ojíro», urina;; ! celeb-L' vicloria do Kussddorf sobre os Saxonios e os aus- 
(med.) diííiculdade de urinar. V. Straiujiiríü. | triacos. I'ui o organisador daquella infantaria prussiana, 

s. f. (I-íil. angustia, iic anijnstiis, nperta- j tão celebre no século wiii. 
do, do verbo (("(/o, cH', deriv. de uni radicai coninunn ao | Anlíalí» De.ssmi (Leopoldo Trederico Francisco, 
aliem, e ao gr. , apertado , estreito. Etn gr. ó (my/iò , eiu | príncipe de), noto do precedente; nasceii eni Dessau em 1740, 
aliem. c»y ou No antigo egyp./icVr signilica eingir, i lalleceu eni 1S17. í^egniu ao principio com distincrão a 
apertar, e óilj/< 'lU ii.r, estrangular) estreiteza (de espayo ou | carreira das armas; mas tendo-se vi.-ito obrigado a largá-la 
logar); brevidade (de tenipu); ancia, aperto do coraeào, piin- 1 por causa do mau estado da sua sa.ude, dedicou-se inteira- 
cipalmente com movimento ou inquietação violenta docorpo; | uiento á aihuiuistraeão do sen diicado. Depois do varia> 
(íig.) alllicçJo , tribularão, agonia:—\la mnt te, a ([ue se j viagens nas diversas cortes da Europa, voltou a Dessau, 
sente quando a morte se aproxima. i onde formou nmitos estabelecimentos úteis, entre outros o 

orfí'. com affliceão , agonia; | collegio chamado ÍVeí/dii/Ziioj);»!!;». Dessau lhe deve gran- 
dolorosanicnte , i.tribubdamente. " , de numero de estradas, unia ponte sobre o Elba, etc. Na- 

Aiij;;'i9stia(}issii!i<>, a, siip. de angustiado. ' poleão sempre respeitou a independencia do paiz de An!ialli>. 
Aii;;'ustiadt), a, j). j). de angustiar, e (k//. agoniado, ' C) duquo de Anhalto tez parte da confederarão do Rheno, 

muito afíliclo. ! e forneceu numerosos contingentes ao imperador; mas 
Aii;;'U!!>íiiii', V. a. (de ango, cre, e dosou composto , i ein ]8r.5 separou-se da confederarão germanica. 

imyuslu, are, estreitar, apertar. V. .liiyioííioj aftligir, agn- ' Aiihalto 3)cs.san (a princeza de), sobrinha do rei 
niar, causar angustia. da i'iustia, Frederico ii.^mulher muito distincta, e de ins- 

Aii;('ustiar-so, r. r. aflligir-se , sentir angustia: — j truccão: nos annos de 17C0 a 1702 recebeu di' lütler lições 
iwr aliiiima vousa , sentir grande pezar por peida experi- ' de fihysica e de philusopliia, que foram publicadas com o 
nientada, pela tardanra em oliler alguma cimsi. . titulo de ( ui Uis a uma piiiicvzn da Allenautlia. 

A!i!;;'Hsli«*3avio, •«. ';<■ (antiguid.) toga ou túnica ile , Ajiísajuíjsliv-.^í/ú, (geogr.; lio da provincia do Mat- 
purpuni, doque usavam os cavalleiios romamis. ; to-tuos^o, no lira/.il: nasce perto (ia naseenie do lio Embo- 

AiSf;-M«<i!V)li<», Si, atij. íbot., ant.) que dá fulhas tetiú ou .Mendego. Canúnlui para í'0. por esparo de-Jõ le- 
estreitus. gnas, e vem confundir suas aguas com as i!o rio Pardo, 

Aji};'Us1íòsí>, a, ailj. (ant.) cheio do angustia, acom- pela margem direita, dez léguas antes da reunião deste com 
panliado tle aiigu.-tia. Auhdllo—, afanoso , respiração cur- o Paraná. 
ta. Jíííí)/!'""mui sôfrega. ' Aií3ía:ií5»ihy-:3!i5rÍ3Ji, (geogr.) IG'"" cachoeira do rio 

Aiis'H«í<>, a, «(//'. aiujiisiiix,t\v atujustn, are, {•>- Pardo, no lira/.il, entre a torrente clianiada da (Capoeira o 
treitar, formado (Je e si») estreito, a[)ertado; diminuto, a cachoeira Jiipiá do Tejucú: —, rilieiro considerável da 

Aii;;'listt]i'a, X. /'. nome que se dá á casca de uma ar- . provincia de .Alatto-Grosso, aífluento do rio Pardo, com o 
vore , descoberta ha amios na America, primeiramente na qual se junta pela nyirgem direita, a ([uin/.e léguas abaixo 
ilha Angustura, e depois nas margens doOreiioco. A.l/i- ■ do lio Sucuiiú. 
,í;usíi(i'a pertence á íaniilia das maguólias; sua casca é niiiiio An5i:íi«;çapy, (geogr.) aldeia doBrazil, na provincia 
amarga, tônica e IVliriluga, e usa-se paia substituir a (juina. do Pará, solue o j io íjuanio. 

AHf4'H?,«»n, )H. (termo bra/il.) angú ou caruni, pilão. AiiiiiaiJ;;'alÍ83y, fgeogr.) rio do 1'razil, na provincia 
Ailha, (gfogr., freguezia de Portugal, na provincia lio do Pai-á, e lun ilos aíduentes do rio da iMadeira. 

■Minho , comarca e concelho de Vianna ; 1,501) habitantes. AlihatO-lEírtSil, (geogr.) pi quena ilha da bahia do 
Aillialío, (geogr.) principado da Allematiha (confede- Santa Oathar.na, no Urazil, separada do continenle por um 

ração (jcrmnnic.O; deve o seu nome ao antigo casiello de camil de perto de cem braças. 
Anhalto {am hultz, jierto da floresta), situado na floresta de (geogi'.) nome de uma aldeia da pro- 
llazzgerode, e de que já não existem senão minas, bistá viiieia do lUo de Jaiieuo, no lirazil. 
encravado na Hiissia, e limitado ao N. pelo Draudeliurgo, a (geogr.) aldeia do Bra/.il, a trinta léguas da 
O. pela Saxniiia prussiana o o lininsuick, ao S. pelo reino cidade da lialiia. 
da Saxonia. Kóima hoje tres ducados: 1°, Aiiiuilto Dtx.tau. Aitijí^Jarâo, f. (I.at. anlulutiu) : (med.) diflicul- 
Esto dlicado tem a supremacia, o contém quinze ijailiailos. daile de respirar; alento curto e fi-eiineiite. 
1:.' banhado pelo .Miiede. Tem 52,947 habitantes, e a sna AjíEírlníií», s», j). j). de anhelar, c aJj. suspirado, di'- 
capital é Dessaii. 2", Ahltiilto-llmibuiíjn. b^ste ducado, cor- sejado com ancia; re.■^^)irado coni difliculdade (o ar), 
lado em varias porções i)elo territorio iirussiano, (s dividido ' AlshclailtJ", ailj. dos 2 (/. (l.at. aiilidans, tis, p. a. 
em alto e baixo prii'ieipado, contém nove bailiados, 37,i5ü : de auln hiiv) (pio anhela, ({iie deseja com ai;cia, que suspira, 
habitantes, o a sua capital é llernburgo. 3°, Aiihulto-('oc- ' almeja por ou de alguma cousa; deseja—, ancioso; respiid- 
tlien. listo dncado, situado a li. do ducado de Dessau, con- . (■'70—, cnita, opprimida, aíadigada. Este termo e seus de- 
tém sete bailiados, 32,475 habitantes, c a sua capital é i rivados pronunciam-se aspirando levemente o /.'. 
Coethen. llouvi', durante muito tempo, um 4° ducado, o de \ Aiili^íar, r. a. (l.at. anliíla, are, da rad. a», voz inii- 
A)iliallo-/(rhnt , situado ao N. do do Dessau; cessou de i tativa quo exprimo rispiração curta. (V. Alian, Afair,e 
existirem 17<,);3 porextincção do ramo dos duques de Aiihal- j ''''''' respirar, que alguns etymologistas derivam do gr. 
to-Zerbst, c o seu tcfritorío foi dividido pelos outros Ires. i khulaii, deixar escapar, soltar. CÕmtudo parece mais jirova- 

AiiliaUd (casa de), (hisl.) uma das mais antigas fa- ! vel derivar-se de luità, do aâ, soprar, e Inà, soltar, desem- 
iiiilias da Allenianha, descendente da celebre casa de Asca- ! baraçar, isto é, respirar) desejar com muita ancia, ineta- 
nia. Os príncipes de Anhalto, primeiramente condes, deptiis i phora tirada da grande ancia cora qm; aspiramos o ar quan- 
duques 110 século \ui, e eniíini príncipes do império, eram i do algum obstáculo tolho o livre accesso delle ao bofe; r. (j.. 
priniitivanunte dependentes do ducado da Saxonia. O seu ^ —riquezas,—o nuutyrio, etc.;—, r. n. resiiirarcom diflicul- 
principádo, que em 1211 se achava todo nas mãos di; Ilen- l dado; açodado, afadigado; v. y.,—debaixo da carga:— 
rique, neto de Allwrto-o-Ui-so, eleitor do Brandeburgo, des- : na /brmií/w, ter pouco respiro;—, almejar, sí pirar por, 
merubrou-se depois de .loaquim ii (153(5 a ISSti), o formou aspirar a, desejar com ancia; e.i\,—por se ver livre, 
os quatro ducados do Bernburgo, do Coethen, do Zerbst e | AiJÍit^Jilo, s. m. (l.at. anheUhis) bafo, alento, respira- 
de Dessíui. Deste ultiirm ramo, a que pertence C.atharina ii, ç2o diflleil. 
descende grande numero de guerreiros o personagens dis- Anlít'5«>, m. (p. us.) di'sejo ancioso e vehomente:— 
lindos, entre os quacs se notam: ' a, (ant.) anheiante, quo desija com ancia. 

.Vnlialto lípssaii (Leopoldo, príncipe de), feld-ma- ' Aíi!iiiíia, s. /'. (brazil.) grallia grande do Brazil, cujo 
rechal da Prússia e do imiierio; nasceu em lü7G, morreu j grito imita o zurro. 
em 1747, assistiu-a todas as companhas da guerra <la sue- ! Auiio» s. m. ' I.at. aijmis, proinmciando o gn á msneirii 
cessão, tomou uma parto gloriosa na batalha de Ilochstedt, 1 dos francezcs em wjncau, proii. anlv), cordeiro): (ant.) cor- 
combatcu valorosamente cm Turim, e acompanhou o rei da I deiro. 
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Anlioltoit:, (gcdgr.) aldeia de Portugal, lermo dc Ponte 
de Lima. 

Aiiliolt, ígeogr.) cidade pequena dos estados prussia- 
nos (Westphalia), sele léguas a Ü. do Itorlien, solire o Ussel, 
residencia do príncipe de Salm-Salin, a quem pertence. 

Anlioiiliccanliuva, (geogr.) rio do Urazil, na pro- 
vincia de Minas-Geraes, assim chamado dos indins, porque 
se some por debaixo da terra: os ponuguezes deram-lhe o 
Bome de Sumidouro. 

Anli«ito, a, adj. (A etymologia que Moraes apresenta, 
derivando este termo do cellico ou bretJo anhodcur, agua 
f'stofa ou morta, c completamente al)surda, pois ncni mes- 
Jiio corresponde ã significarSo da palavra, que se applicá, 
dSo á agua, mas sim á embarcação. Vera de a, pref., e 
lat. nuto, are, ser levado pela corrente da agua, tluctuar 
sem governo); (mar., ant.) barco que iiSo surdo avante pnr 
alguma causa, como falta de romeiros, marinheiros, vento, 
9'! por n5o poder resistir ao vento, á corrente; que anda 
ã matroca ; ex., « Axoraram todos o parao, o elle anhoto 
íoi dar á costa. » « O vento começou a calmar, e os galeões 
ficaram anhotos por esse mar. )>°(;out. Decad. n, cap. 8, 

e I). VI, 10, 13. 
Anliúma, s. f. ave grande do Brazil, que tem um 

corno na testa e esporões triangulares. 
Anliuinás, (geogr.) 12* cachoeira do rio Coxim , no 

Brazil. 
Aiiliydro, a, adj. [an, priv. pron. aun , e gr. hijdor, 

a agua); (chim.) privado de agua (ácido , alcoiiol). 
Ani ou Aiiíkí, (Abniciim) ; (geogr.) cidado da Tur- 

quia asiatica (Erzeroun), a 22 léguas e meia ao NO. de Kri- 
van, antiga capital da Armênia ; foi tomada pelos gregos 
em 1045 , o por Alp-Arslam em 1004; depois pertenceu suc- 
cessivamente aos principes da Geórgia, da Pérsia , da Armê- 
nia e aos mongoles; íoi quasi totalmente destruída pur um 
Iremor dc terra em 1319. 

Ania;;ciii, s. ín.panno tecido delinhocrú, quesofa- 
irica no norte, de tres palmos de largura. Serve para capas 
de fardos. 

Aiiían ou S. Itonto de Anian, (geogr.) cidade 
ua França (Ilérault) a seto léguas ao NO. de Montpellier. 

Anian (estreito de) , (geogr.) supposta passagem que, 
segundo alguns geographos e navegadores dos séculos xvi 
e XVII, conduzia do Atlântico para o mar Pacifico , pelo NO. 
da America. Semelhante estreito n5o existe ; comtudo nSo 
parece impossível que se possa descobrir outra passagem 
pelo oceano Glacial. 

Aniano, (hist.) chanceller do rei visigodo Alarico; 
tinha a seu cargo assignar os exemplares ofüciaes da col- 
lecrSo de leis publicada por este príncipe no anno 500, cm 
Airo, na Gascunha; o que erradamente fez suppilr ser elle 
o autor dessas leis. 

Anilm, (geogr.) rio do Brazil, na província do Pará, na 
Guyana brazileíra. Nasce do lago Sacará, e desagua no rio 
das Amazonas. 

(''ist.) liberto, dirigiu a educação de Nero, o 
101 depois o instrumento dos seus crimes. Inventou o navio 
que devia submergir Agrippina, e conduziu os soldados en- 
carregados dc assassinarem esta princeza. Ajudou depois 
^ero a fazer condemnar Octavia como adultera, declarando- 
se com^plíce do supposto crime da princeza. 
„ (Santo), (h. rei.) papa nos annos 157 a 108. 
holtreu o martyrio no reinado de Marco Aurélio. K' cele- 
brado a 17 de Abril. 

Anieliilár, etc. Y. Aniquilar, etc. 
Anleiins, (geogr.) povoaçfio do lirazil, na província 

oe uoyaz.doze léguas a OSO. da cidade, na margem direita do 
-^larciano descobriu neste logar, em 1809, 

flDundantes minas de ouro, e um homem pardo cliamado 
y.cano, quasi no mesmo tempo, achou no leito destes 
'ois rios alguns diamantes mui pequenos e quantidade de 

pedras preciosas. 
, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na província 

cor« Dourada, ao S. da cidade dc Goyaz, 
Tiirv-n ? ® ajunta com o rio Bois , affluente do desagua no Curuzuhy, trílrtitario do Paraná. 
nhar etc***"' ninl'0); (p. us.) V. Ani- 

Aníello, (hist.) V. Masaiiirllo. 
Anidro, (geogr.) rio da Thessalía. 
Aniliila(/âo, (ant.) V. Aniquilarão. 
Aniliilar, etc. V. Aniquilar, etc. 
Anil s. m. ou Aiiilcira, (Asiat. annil); (bot.) 

arbusto pequeno, denominado por l.inneo índigo fera anil. 
O sen talo 6 da altura dc uma vara, grosso, e semelliante 
ao linho caniiamo, a ílôra uma alcachofra, e as (lòres pare- 
cem-se com as do seiuie : — , cetta drogn para tinta azul 
escura, formada do succo desta planta : — adj. (Lat. auilis, 
de anus, velho) ; (p. us.) de velho ; senil. 

Anilad», a, p. p. de anilar, o adj. azulado, côr de 
anil; ferro, ouro —, esmaltado do azul. 

Anilar, i-. a. (anil, e ar, des. inf.) tinta de anil:—, 
(folhas de espada, peças de ouro), esmaltar de azul; dar a 
côr de anil. 

Anileira. V. Anil. 
Aniiliaçado, p. p. dc anilhaçar. 
Aniiliaçai*, r. a. (anilho c énlancar, contrahido); 

(ant., p. us.*) jprender com anilhos. 
Anilho, jr. m. dim. dc annel, argola de metal para 

enfiar ou prender corda, etc.; annel de ferro com que se 
prendem os dois dedos pollegares aos criminosos ; o annel 
de fio de carreta que se põe sobro o furo que se faz na vóla 
para formar as íihozcs, etc. 

Animação, s. f. (Lat. animatio, anis) acçSo e efleito 
de animar, do dar viveza; infusão da alma no corpo do 
feto humano ; instante em que se faz esta infusão : — , (al- 
chim.) fermentação. 

Animado, a, p. p. de animar, c adj. vivente, que 
tom alma; (flg.) excitado, estimulado; alentado, cheio do 
animo, coragem; favorecido, protegido; (/isrtirso — , vehe- 
mente, energico : — , (pint. e escult.) diz-se de um quadro, 
figura ou estatua a que o artista soube communicar o 
sentimento de que elle suppoz animado o original vivente 
que procurou imitar; — (braz.) na Armaria diz-se — de 
tal ciW, do cavallo quando teni os olhos de differente esmalte 
do que se observa no corpo. 

Animador, òra, s. m. ou f. o que ou a que anima, 
dá animo, alento. 

Aniniadvcrsão, s. f. (Lat. animadversio, onis, do 
animadvcrto, m, sum, observar, reprehender); (p. us.) nota 
critica, reparo, advertencia; (forens.) reprehensâo, admoes- 
tação, correcção. 

AniniadVortido, a, p. p. de animadvertir, c adj. 
reprehendido, advertido, punido. 

Animadvertir, r. v. (Lat. animadvcrto, tre, dc 
animum adrcrto, dirigir o espirito, a monte, o animo, obser- 
var, considerar, reparar, reprehender); (p. us.) castigar, 
punir, reprehender, advertir. 

Animal, s. m. (Lat. animalis, de anima, alento, vida ; 
des. alis, de alo, crc, nutrir, que tem alento ou vida. A nima 
6 deriv. do gr. ánmos, o ar agitado, o vento, porque de 
todas as fancções da vida a respiração é a mais constante 
c indispensável; logo quo ella se suspende, cessa todo o 
movimento apparente dos membros, e por isso nas mais 
das línguas um mesmo termo signilica ar e alma, ou alento, 
sopro de vida, sopro aníiíiantc, viviíicanle, que alimenta a 
vida, pahulum viIíf. V. Espirito, Alma, Almo, Alento. A 
atmospliera e o espaço em (juo se movem os astros, porso- 
nificado, é o Divs, 'iHnspiter, ou Júpiter da mythologia 
grega ; e entre os antigos egypcios o principal emblema da 
divindade suprema era uma bandeira tremulanto suspen- 
dida a uma liastc. O nonio do ar nesta língua thfou ou 
deou, do qual se deriva o gr. tlièos, o os termos lat. dius, 
deng, etc.) ente dotado de orgãos respiratórios, que execu- 
tam movimentos apparentes, e excitam outros nos mais 
orgüins do indivíduo. Ksta definição, estrictamcnte conforme 
aos radícaes dc que se deriva a palavra, é rigorosamente 
exacta, o serve para distinguir os animaes, ainda os monos 
complexos, o cujos movimentos são menos perceptíveis c 
mais limitados, das plantas que executam movimentos 0£ 
mais apparentes e extensos. Nas plantas a respiração 6 
imperceptível aos nossos sentidos, o não excita nem é acom- 
panhada de movimento apparente dos orgãos nispíratorios 
nem dos outros, executando-se como a transpiraçâo nos 
animaos. A locomoção não ò caracter rigorosamente distiuc- 
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tivo dos onimaes, porquanto ha plantas que mudam de le- 
gar, e atiiinaes que vivem e morrem no mesmo em que 
nasceram. Animal racional, o homem ; irracitmal, os bru- 
tos, as bestas, as feras, em que dominam menos as facul- 
dades intcllectuaes, e muito mais o instincto. Anrmaes de 
tiro, para puxar carros, coches, seges, etc.: — dc carga, 
que a levatn sobre o costado. Segundo Cuvier, o caracter 
distinctivo do animal é ter orgSos digestivos, ainda mesmo 
quando estes se reduzem a um simples tubo, como succede 
no polvo. Os animaes estão separados em quatro grandes 
divisões; 1", a dos vertebrados, compreliendendo os ani- 
maes em que os orgãos de nutrieSo e os da vida de relação 
se acham desenvolvidos no mais subido grau; 2», a dos 
molluscos, cm que, n'um desenvolvimento mrdio, os or- 
gãos nutritivos estão no máximo e os de relação no minimo; 

a dos articulados, que timbem n'uni desenvolvimento 
médio dos orgãos oílerecem o inverso dos molluscos; 4», a 
dos zoophytos, em que ambas as ordens do orgãos tèem o 
mais pequeno grau de desenvolvimento na escala dos seres: 
—, todo o genero de besta, bruto, fera ou qualquer outro 
irracional; (íig.) — (homem) estúpido, grosseito, brutal:—, 
adj. dos 2 que pertence aos animaes, como a sua vida, 
íuncções, instincto, etc. Reino —, reunião de todos os entes 
orgaiiisados que se conhecem pelo nome de animaes. Clii- 
mica— , partf, da chiniica que considera a natureza e com- 
posição das substancias animaes. Espirito — , expressão usada 
por alguns autores como synonymo de /liiido nerroso. Fiinr- 
ções animaes, (physiol. ant.) as que se suppunham fornecerá 
alma as idéas que ella percebo e aquellas de que a mesma 
alma é sóde ou principio; taes são as sensações, a percepcão, 
a imaginação, a memória, o juizo, o raciocínio, osaílectos 
d alma e os movimentos voluntários. Vida — , a que 6 pró- 
pria de toda a classe de animaes, e que os distingue da dos 
vegetaes. 

Aiihiialaeu, s. m. {animal, e di'S. peiorativa, aço) 
augw. de animal, grande animal; (fig. famil.) grande es- 
túpido. 

Aiiimalàu, s. m. av<pii. (p. us.) aniraalaço. 
Aiiiniiilcaiio, s. m. (Lat. uniinaleiilns, dim. de ani- 

mal) ; (li. n.) animal iufusorio, imperceptível á vista, ou 
mui pequeno, e que só se vê bem com o auxilio do micros- 
copio. 

Aníiiialèjo, .v. m. (des. dim. i'Jo) dini. de animal, ani- 
mal muito pequeno, que só 6 visivel no microscopio ; (flg.) 
brutinho, pessoa inerte e estúpida. 

Aniinulia, s. ni. (do pl. lat. animalia]; (ant.) besta, 
bruto, fera, animal irracional; (iig. e chulo) pessoa estú- 
pida. 

Aiiiinalidaiic, s. /'. (Lat. animalilas, des. idade, do 
lat. itas, atis, que denoia faculdade, estado) ; (didact.) es- 
tado do animal, qualidades que o constituem : — , ^ant.) o 
mesmo que animalia ; ex., « terra folgada cria espinhos, 
tojos e_aniinalidades. Arraes. » 

Aninialíiilio, s. m. (p. us.) dim. de animal. 
Aniii):)iÍ2:^>>\()^ f. (chim.) transformação das sub- 

stancias vegeiaes em substancias animaes. lílla faz parte da 
assimilação. 

Aniinulizad», a, p. p. de aninialisar, c adi. apro- 
priado pelos orgãos do animal, convertido em fluidos e solidos 
do animal VIVO. 

Aiiiiiializar, v. a. (aninial, o des. i:ar, do gr. í;», 
assentar, collocar); (med.) converter em substancia íluida 
011 solida QO animal vivo os alimentos tirados dos vegetaes 
ou animaes ; dar, coramunicar os princípios da vida dos ani- 
maes, viviiicar; g., — q qvo, o germen. 

(cliii.) adquirira propriedade 
característica da matéria animal; diz-se dos succos nutri- 
tivos. 

Aniiiiíííj**'"'**.' m. dim. dc animal. 
AniJíiailte, adj. r/os 2 g. (Lat. animans, antis, p. a. de 

animare, animar); (p. us.) que anima:—,4-. (ant.) o mesmo 
que animal. . ; 

Animar, v. a. (Lat. animare, de anima, que no sen- 
tido estririoe primitivo significa ar, bafo, respiração, e por 
ampliação vida animal, alma) vívificar, infundir alma, 
commirnícar sentidos c movimento ao corpo; (íig.) infundir 
vigor, dar de certo mod» vida c espirito a alguma cousa; 

alentar, esforçar, inspirar animo, valor, valentia, etc.: — um 
rr-sicaforío (cirurg.) fazê-lo suppurar: — ocohre, o bronze, 
(bellas artes) dar um ar de vida nas estatuas. 

Aniiiiar-sc, r. r. cobrar animo, excitar-sc, cstimu- 
lar-se. Animarem-se uns aos outros, darem-se mutuo alento, 
excitarem-se a mostrar animo. 

Animas (rio de Ias), (geogr.) rio do México; recebe o 
Nabajoa, e desagiia no rio Colorndo, depois de um curso de 
88 léguas. 

Aiiimatiea, adj. f. musica —, a hamionia que resulta 
da composição de varias cousas, posto que estas separada- 
mente discrépem. 

Animavcl, adj.dos2g. (didact.) que é susceptível do 
ser_animado ou de receber vida. 

Anime, s. m. (Lat. anime] goniraa cheirosa, que serve 
para perfumar a cabeça; resina aroniatíca officinal. 

Animicida, s. m. (Lat. anima, e rida, áccmlo, cre, 
matar); (theol., p. us.) matador da alma. 

Animísta, •••■. (didact.) o que attribue ã alma todos 
os phenomenos da economia animal. 

Animt), s. 7». (Lat. animus. V. Animar) alma, espirito, 
substancia intelligente que rege o corpo; rlispusieâo do espi- 
rito, gênio, inclinação natural das pessoas; esforço, valor, 
resolução, coragem; tenção, vontade, intento, parecer, senti- 
mento: — ou bom —, interjeíçâo de que se usa para exhortar 
ou esforçar alguém: — altivo, soberbo, elevado, nobre; hu- 
milde, baixo, abatido, decepado, cortado. Ser homem de 
viuito—, animoso. ler pouco—, sercobarde. listar de—, 
ler tenção. Ter, cobrar, dar—, estarem os ânimos agitados, 
Não estar d'esse —, não estar disposto para fazer alguma 
cousa, não ter tenção de a fazer. 

Syn. comp. Animo, alma. .Innno diz-se da manifestaçSo 
da "energia interna, activa e intellectual. Alma denota a 
causa, o principio. 

Animo<4anieiite, adj. com animo, valorosamente, 
com airouteza, coragem, sem medo, sem pavor ; impavida- 
mente. 

Animoíiidadc, s. f. (des. idade, do lat, itas, atis, que 
denota estado, situação) grandeza de animo, esforço, valor j 
ousadia, arrojo, temeridíide; odio, aversão; insoleiicia. 

AnimosiHsimamente, adv. sup. de animosainente, 
com o maior denodo. 

Aiiimn.sissimo, a, sup. de animoso. 
Animòso, a, adj. (Lat. aninwsus, cheio de animo, 

coragem, alento) esforçado, valoroso: diz-se dos homense 
dos brutos; valente, corajoso, impávido, ousado, destemido, 
arrojado; que dá animo, que inspira coragem, valor. Pala- 
vras —s, de homem animoso e que inspira aos que o ouvem 
a sua própria coragem. 

Aniiia, s. /'. (corrup. do lat.aza de vaso, cabo) 
argolinha de ferro: — (mar.) aro chato que se enfia nas 
pontas das cavilhas para as aninhar sobro elle. V. Arruela. 

Aniiiailo, a, p. p. de aninar, e adj. acalentado. 
Aninar, r. a. (Cast. nitio, menino, criança) acalentar 

a criança cantando, e tendo-a nos braços para que ador- 
meça : — , (artes o oflieios) rebater a poüta de uma cavilha 
de 'modo que lhe faça no extremo uma especie de cabeça 
ou botão. 

Aníiiliailo, a, p. p. de aninhar, e adj. posto no ninhü 
ou em ninho. 

Aniniiar, r. a. e n. (a, pref., ninho, c ar, des. inf.) 
agasalhar ou recolher no ninho. 

Aninliar-sc, r. r. recolher-se ao ninho, agasalliar-se; 
metter-se na cama. 

Aninho, s. m. dim. de anho, cordeiro ou ovelha do 
ura anno. 

Aniu ou AnicBio, (hoje Tereronc), (geogr.) rio pi*,' 
queno do Lacjn : desagua no Tibre, légua e meia ao NI*" 
do Uoina. Cumillu batiMi ali os gaulezes no anno 307. 

Ani(|iiila4,'s"i<i, s. f. acção e efTeito dc aniquilar, ex- 
tincção, destruição absoluta. 

Aniiliiilado, a, p. p. de ani([uiiar, e adj. destruído, 
extíncto, reduzido a nada. 

Ani(iuilad«>r, ôra, adj. que aniquila. Também se 
usa como substantivo. 

Anifiailamento, s. ?n. (ant.) aniquilarão. 
Aniquilar, r. a. (a, pref., lat. viliil, nada,nenhuma 
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cousrt; contracrSode nec uUinn, e ur, des. inf.) destruir total- 
mente, reduzir a nada, privar um ente das suas fôrmas e 
propriedades constitutivas; privar dascondirõesda existên- 
cia ; (fig.) abater, humilhar, fazer perder o" preço, estima- 
ção, etc. 

Anii|uilnr-Ne, v. r. humilhar-se , abater-se até ao 
nada em consideração; ter-se ou estimar-se em nada; mor- 
rer para o mundo. 

Anis ou Aniso, s. m., ou Aniseirn, s. f. (Lat. 
ar.isum: gr. anison, do verbo aiihôini, estimular, excitar) 
herva-doce. 

Anisatlo, a, p. p. de anisar, e adj. preparado, aro- 
inaiisado com anis ou herva-doce; f. <j., licor —, confei- 
tos —s. 

Anisar, r. o. (anis, ear, des. inf., e immediatamente 
do fr. aniscf) preparar com anis algum licôr ou bebida. 

Anisétta, s. f. (Fr. amsettc) licôr de anis. 
Aiiisótoinu, a, adj. (Gr. anisos, desigual, c tcmnô) ; 

(boi.) calirc, corolla— , cujas divisões sSo desiguaes. 
Ani%'ela(lo, a, p. p. de anivelar, e adj. posto ao nivel, 

igualado ; — com a fé, conforme. 
Anivelar, v. a. (o, pref., nivel, e ar, des. inf.) igualar 

em altura, pôr a nivel ou no mesmo plano horisontal; (íig.) 
hombrear, emparelhar, igualar. 

Anixo, s. m. (o, pref., lat. nexus, nexo, cousa que 
prende); (mar.) especie de arpéo de ferro da figura de um », 
preso a um cabo. 

AnÍ7.«», (geogr.) uma das tres ilhas que formam o ar- 
chipelago Oiierimba ou de Cabo Delgado, governo subal- 
terno de Moçambique. 

Anjinlio, s. m. dim. de anjo; menino vestido de anjo 
em procisfSo; criança morta; defunto innccente. 

Anjo, .s-. Hi. (Lat. aiigeliis, do gr. anghelos, mensageiro, 
núncio, do verbo anghelò, annuncíar uma nova) espirito 
celeste, substancia espiritual e intelligente, que nâo 6 desti- 
nada para animar o corpo, e foi só creada para ministério 
de Deus; mensageiro de Deus com fôrma humana, masque 
os magos, os christSos e os inahometanos crêem ser um 
puro espirito dos que habitam a morada celeste junto ao 
Ente Supremo, e fazem parlo da torci ira e mais subida hic- 
rarchia dos espíritos celeste.-.: f.rtii minador, aquelle que 
é mandado por Deus para exterminar os habitamos de uiu 
logar : — precursor, aquelle que 6 mandado por Deus para 
annunciar a proxima appariçao ile pessoa no succosso : — du 
guarda, espirito celeste quê vigia sobre o homem e o in- 
clina ao bem ; — mau ou das trevas, o diabo. Como «m —, 
muito bem, peifeiiissimamente : — Mh ou como — , em 
p"aii superior á bcllezu terrestre. Ser um—, ter summa 
bondade, pureza, innocencia ; (iig.) pessoa de doçura angé- 
lica, de summa billeza : — domar, peixe, eí-pcciédec5o do 
mar, assim chamado por ter grandes barbatanas parecidas 
Com as_ azas pandas com que se figuram os anjos. 

Anjou, (Andecavi), (geogr.) antiga provincia daFrança, ! 
entre a Normandia, o Poitou, o Meno, a Bretanha e a Tou- ' 
rame ; a sua capital era Angers, e as suas cidades principaes 
unateau-Goniier.Baugé, Brissac, (Iraon, Chollei,lkauprcau. 
rorma hoje o districto do Meno-e-I.oire o uma parle dos , 

A''í ^'''g"'iicia, do Sarthe e da Indre-e-Loire. (condado de) , Anjou foi erigido cm condado no 
h 'fí I PO*" ^''■^'■^'^s-o-Calvo, a favor de um gpiitil-homem rctao chamado Tertulio, que tinha prestado grandes servi- i 
os a este principo. Luiz o-Gago confirmou nesta posse o 
"'10 de Tertulio, Ingelger, aiignu nlando os seus domínios. 

„ , casa que descendem rs Plantagenetes que reinaram 
T,, '"^'''terra de 1154 a 1485 ; tendo Godofrodo v cliamado , 

Anjou,casado com a rainha Malhili)o(n27), ' 
"Ceu dpsta uniiüo Henrique, que foi o primeiro desta casa 

Inglaterra com o nome de Ilonriijue ii. Os 
_ po-suiram até 1^03 o comiado de Anjou, 
Ncti ser dependente da corôa de França, 
nup " o Anjou confiscado por .loío-Sem-Terra, 
«nK.!; província, linha feito perecer seu wDnnho Anliiif ,1 J. i . à...i  "Ithno herdeiro do condado (V. Artiiur e 
"l.uiz viii^i • Augusto annexou-o á corôa. Em 122() 
WeiHi T -OU testamento o Anjou, assim como o 
<le uiTiT "0"0 filho, que assim veiu a ser chefe a casa de Anjou, e que reinou, elle e os seus 

descendentes, cm Nápoles e na Sicilia. Em l?'Jt) uma nela 
deste príncipe. Margarida, trouxe o Anjou e o Meno em dote 
a Carlos de França, conde de Valois, cujd (lllio, sendo rei de 
França com o nome de Fiiippe vi, reuniu á corôa estas duas 
províncias. Em 13(50 o rei .loâo n erigiu o Anjou cm ducado, 
e deu-o por apanagío ao seii segundo lillio, Luiz, que veiu 
a ser chefe de um segundo ramo de reis de Nápoles da casa 
de Anjou; o ultimo desta família, Carlos n-, instituiu Luiz xi 
sou herdeiro, e o Anjou foi irrovogavi.'lmente reunido á 
corôa em 1482. Otilulodc duque de Anjou foi usado depois 
por vários príncipes de sangue, por llen'ri(iiie iii, antes que 
tosse rei, por dois filhos de Luiz xiv, que morreram moços, 
e por um dos netos deste príncipe, que depois foi rei de 
Ilespanha, com o nome de Fiiippe\. O único príncipe que 
na sua historia se conhece com o nome especial de duque de 
Anjou é Franciscó, quarto filho de Henrique n. 

Anjou (Francisco , duque de), quarto filho do Henri- 
que II e de Catharina de Medícis, e irm5o de Henrique in; 
nasceu em 1554, morreu em 1584; usava ao principio o ti- 
tulo de duque de Alençon : mostrou-se favoravel nos protes- 
tantes, collocou-se á frente dos flamengos revoltados contra 
Fiiippe II, foi por algum tempo reconhecido soberano dos 
Paizes-Baixos, e recebeu solemnemente o titulo de duque de 
Brabante (1582); mas tendo querido atacar as liberdades do 
povo que o havia elegido, foi ignoininiosamente expulso. 
Esteve a ponto de casar com Izabel, rainha de Inglaterra; 
este casamento n5o se verificou, porque a rainha, no mo- 
mento de se concluir o contrato nupcial, recusou-se a acceder 
a elle. 

Anjouan, (líinzouati) ■, (geogr.) uma das ilhas Como- 
ros, entre a costa oriental da África e Madagascar; tem doze 
léguas sobro oito de extensão; foi antigamente muito flores- 
cente, hoje está muito pobre e despovoada por causa das in- 
vasões _dos piratas. A sua capital é Makhadu. 

Anjiina, (geogr.) aldeia da província de Bardez, nos 
eslíidos portuguezes da índia, a qual conta 5,848 habitantes, 
e tem uma freguezia cujo orago é S. Miguel, erigida 
em 1(503. 

Aiikar.stroeni, (J.), (hist.'i assassino de Gustavoiii, 
giTitil-hoinnin sueco; nasceu emnci, tinha sido cadete nas 
giiu: 'as r. .-.es rio rei, e estava retirado do serviço desde al- 
guns annos, (juando, com alguns nobres descontentes, en- 
trou n'unia conspiração formada contra orei da Suécia; 
en a n egou-se elle de descarregar o golpe ; e tendo-se intro- 
duzido n'um bailo de mascaras a que o rei assislia, disparou 
sobre elle um tiro de pistola de vento, no monunito em que 
o conde (ie Horn, seu complico, lhe designava a victima, di- 
rigindo-lho estas palavras: « Boa noite, bello mascara. » 
Este attenlado teve logar a 15 de Marro de 1'7Í)2. Preso e 
mel tido em processo, Ankarstmem foi decapitado, cortan- 
do-se-llie primeiramente a maodir. ita. 

AnkoJier, (geogr.) estado africano, na Abyssinia, com- 
posto das duas provinci^ts de Choae de Efat; é o mais civi- 
lísado de toda Aln ssinia. A sua capital, Ankober, ílca a 112 
léguas ao SK. de iiondar. 

Ank;tlol>ló|)Iiaron, *. m. (Gr. anliglos, curvo, e 
Ihpharon, pal[)ebra); (med.) doença de olhos em que as 
palpebras se apegam uma á outra, oú adherem ácornea. 

Ankylogióssis, s. f. (Gr. aniiyhs, apertado, curvo, 
o glòssa, língua); (med.) defeito do freio ou ligamento da 
língua, que, sendo demasiadamente curto, tira a liberdade 
de fallar. 

Ankylonierásiiio, «. m. ((ír. ankylos, apertado, e 
meros, uma parle do corpo); (med.) união de partes que 
deveriam estar separadas. 

Ankylomis. V. Aiwliylose. 
Aniny, prep. (Fr. ant. enrmi, no meio); (-ml.) entre; 

1'- fif-i —, desvairadi s juizos. V. Entre. 
Anna, s. m. (h. n.) pequena fera do Peru: — (geogr.) 

nome antigo do rio Guadíana. 
Anna, (liíst.) irma de Pygnialíão, reidcTyro; abando- 

nou a sua patria ao mesmo tempo que Dido, sua irmSa, c 
veiu com elia fundar Carthago; depois da morte de Dido m- 
tirou-se para a ilha de Malta, e de lá para a Italia. 

Anna (Santa), (li. rei.) esposado S.Joaquim, omileda 
Sanla Virgem. E'celebrada a 28 de Julho. 

Anna (Santa), (geogr.) freguezia de Portugal, no pro- 
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Tincia do Alemtojo, termo da vilia de Arrayolos. Siippõe-sc 
que nesta freguezia é que existiu a antiga cidade de Calan- 
tka, o que mais iuíhiz a crer algumas insci'iprões latinas 
que se tem achado eni escavações. 

Aiina (Santa), (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho , termo da villa do Prado ; —, outra na 
mesma província, termo da villa de Barcellos: —, freguezia 
na provincia do Alemtejo, concelho di' Portei: —, outra na 
mesma provincia , concelho de Serpa : —, villa da ilha da 
Madeira , cabeça do concelho do mesmo nome , que tem 
15,"736 habitantes divididos poi- cinco 1'reguezias; —, aldeia 
na dita ilha , que faz parte do conceliio do mesmo nome : 
—, villa da ilha de S. Thomé, a qual tem uma freguezia, de 
que é orago a santa de quem tomou o nome. Com a po- 
voarão de Santa Cruz, habitada por prelos angolarcs, fôrma 
esta villa uma freguezia com 1,"300 habitantes, pela maior 
parte negros. A villa de SanfAnna está edificada na costa 
do mar, em uma enseaila fronteira ao iiheu do mesmo nome. 

Aiiiia Dava (Santa), (geogr.)pequeno rio de Portugal, 
na provincia do Minho. 

Anna I.oiira ou Alliaii«tii'a, (geogr.) ribeiro de 
Portugal, na provincia do Alemtejo, nos limites da villa de 
Extremoz. 

Annabcr^, (geogr.) cidade do reino da Saxonia, nove 
léguas ao SO. do Freyberg; tem 4,500 habitantes. Minas 
de estanho, ferro, prata, cobalto : —, cidade da Prússia na 
Silesia, Ires léguas ao SO. da Strelitz; é um logar muito 
freqüentado pelos viajantes. 

Aniia cia Rússia, (hist.) lllha de laroslaw , duque 
da Rússia; casou em 1044 com Henrique i, rei de França, e 
foi mSe do Felippe i. 

Anna Coiunena , (hist.) filha do imperador Aleixo 
Comneno, nascida em 1083, fallecida em 1148 ; conspirou, 
depois da morto do seu pae, para desenthronisar João 
Comneno, seu irmão, e pôr no seu logar a seu esposo Nice- 
phoro Br)'enna. Tendo-se mallogrado este plano pela co- 
vardia de Nicephoro, foi viver para um retiro, onde se en- 
tregou ao estudo das letras. Foi então que escreveu a 
vida do Aleixo Comneno, seu pae. 

Anna tlc Ffanc-a , (hist.) conhecida pelo nome de 
senhora do Beauje, lillia de Luizxi, rei de França, e irm5 
primogênita de Carlos vm, nascida em 1462, fallecida em 
1522; foi casada cora Pedro ii, senhor de Beauje , duque 
de Bourbon. Durante a minoridade de Carlos vm governou 
o estado com prudência e firmeza. Teve por competidor na 
regencia o duque de Orleans, que reinou depois com o nome 
de Luiz XII. 

Anna <Se Jtrcfanlia, (hist.) lllha e herdeira do 
duque de Bretanha, Francisco ii; nasceu em 1470, morreu 
cm 1514; foi primeiramente casada por procuração cora 
Maxiniiliano d'Austria; mas nSo se tendo elTeituado esta 
uniSo, casou com Carlos viii, rei de França, era 1491. Esta 
princeza, que aos dotes moraes juntava unia grande elevaçSo 
de espirito , governou o reino durante a expedição de Car- 
los vm na Italia. Depois da morte deste principe casou 
com Luiz XII, em 1499. 

Anna cie llun;;^ia, (hist.) ülha de Ladislau vi; 
levou a corôa da Hungria e da Bohemia ao seu esposo, Fer- 
nando d'Austria, em 1527. Zopoiski, vayvode da Transyl- 
vania, tendo sitiado Vienna, Anna mostrou muita coragem 
c firmeza. 5Iorreu em Praga em 1547. 

Anna tl'Áustria, (hist.) rainha de França, filha 
primogênita de Filippe ni, rei de Ilespanha ; nasceu em 
1602, casou cora Luiz xiii em 1015, e foi mSe de Luiz xiv 
em 1638, depois de 23 annos de casada. Durante a vida do 
seu esposo esta princeza não teve influencia alguma , e foi 
inteiramente sacrificada á invejosa ambição de Richelieu. 
Por morte do Luiz xm, em 1()43, Arma d'Austria foi no- 
meada regente ; confiou-se plenamente em um estrangeiro, 
o cardeal Mazarino, e excitou universaes descontentamentos 
qu9 deram logar ás desordens da Fronda (1648 a 1652), 
Morreu em 1666, 

Anna, (hist.) rainha de InglaleiTa, filha de Jacques n 
e de Anna Hyde, sua primeira mulher; nascida em 1664, foi 
creada na religião anglicana, e casada com o principe Jorge, 
irmSo do rei de Hinamarca. Depois da morte do rei Guilher- 
me ui, esposo de Maria, sua irm5» mais Telha, os inglezes a 

chamaram ao throno cm 1702. As victorias de Malborough, 
seu general c favorito, reílectiram no seu reinado uma glo- 
ria immortal. Teve grande parte no tratado de Utrecht, e foi 
ella ali o arbitro da Jíuropa; mas em v5o procurou abrir o 
caminho do throno no seu irmão Jacques iii. Um dos seus 
actos mais mernoraveis é ter definitivamente consumado a 
união da Escócia com a Inglaterra, formando um só parla- 
mento: foram admittidos 16 pares escocezes na camara 
alta, o 45 deputados da mesma nação na camara dos com- 
nmns. Protegeu a litteratuia ingíeza, e morreu em 1714. 

Anua Itolena. V. liokna. 
Anna Iwanowna, (hist.) imperatriz da Rússia, nas- 

cida em 1693, fallecida em 1740 ; casou com o duque de 
Courlandia, e succedeu ao czar Pedro ii, em 1730. Esta 
princeza, dominada por João deBiren, seu favorito, apezar 
da sua natural bondade, deixou este ministro commetter 
grandes crueldades. 

Annacla, (ant.) V. Ànnata. 
Annacs, í. ni. (Lat. annalis, annual) historias em que 

se referem os sticcessos de cada anuo separadamente, se- 
gundo a serie clironologica. 

Syn. C(in)p. .inmies, rhronkas, commentayios, fastos, me- 
moriau, niaçõcs, epaiiaphoras, anecdotas, hiofjraphias. Por 
tortos estes modos se escreve a historia, ou se preparam 
materiaes para ella. 

Os annacs sSo historias chronologicas, divididas por an- 
nos, como osperiodicos por dias, e limitam-se a manifestar 
os factos singelamente, sem ornato na narração, e sem re- 
flexões, o que só pprtence á historia propriamente dita. 

As chronicas, segundo a derivação da palavra (kronica, 
subentendido liblia, livros, de kronos, tempo, época) são a 
historia dos tempos dividida pela ordem das épocas; taes 
são as dos nossos antigos reis e as das ordens religiosas. A 
esta classe pertencem as gazetas e periodicos que relatam o 
que diariamente succede. 

Os commentarios não passam de ser ura bosquejo de his- 
toria, ou uma historia escrita com concisão e brevidade, li- 
mitada a um só assurapto. Taes são os commentarios de 
Júlio César e os de AíTonso de Albuquerque. 

Os faítos sfio como taboas, ou antes calendarios, que, em 
fôrma de registro publico, nos apresentam era mui breve es- 
paço, por dias e mezes, as festas e diversões solemnes, as 
alterações authenticnmente provadas que se hão verificado 
na ordem publica, os actos, os novos estabelecimentos, as 
origens importantes dos successos, e as noticias das pessoas 
illustres que mais merecem ser conhecidas da posteridade. 
Taes são os fastos consulares, que tanta luz dão á histpria 
romana. 

As memórias só se consideram como materiaes para a 
historia; o seu estylo devo ser livre e desembaraçado, e nel- 
las se podem desenvolver e discutir os factos, e entrar em 
muitas particularidades impróprias da historia. 

A é uma narração circumstanciada, ou descripçSo 
minuciosa de qualquer empreza, viagem, etc. Seu mérito 
consiste principalmente na exactidão e utilidade dos porme- 
nores, e em que o colorido que se dá ao estylo seja natural 
e proprio. 

Epamphora, ó palavra grega, cpanaphora (de epi, dna- 
plierô) que diz o mesmo que relação, narração. Se nos re- 
gularmos pelo excellente modelo que deste gênero de escri- 
tura nos deixou D. Francisco Manuel, diremos queappono- 
phora pede estylo mais elevado que a simples relação; 
é talvez a relação poetizada ou amenizada cora os adornos 
do estylo descriptivo. 

Awcdota, segundo a origem grega anegdotos, não pu- 
blicado, significa a relação de cousas não publicadas antes^ 
porém geralmente se entende por obras cm que se desco- 
brem fados secretos, particularidades curiosas que aclaram 
os arcanos da politica, e os occultos manejos que produziram 
grandes acontecimentos. 

Jíiographia, segundo a origem grega (de lio o graphia, 
escritura) quer dizer escritura de vida de algum homem 
celebre; também se chama vida; e significam estes dois 
vocábulos a historia do homem em todos os instantes e 
circumstancias da sna vida, considerando-o qual em si 6, 
nSo só como homem publico, senSo como particuky, e ana- 
lysaodo suas acções e escritos, 
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Entro os antigos, os que melhor cscrevcram neste gonero 
foram Plutarco e (lonielio Nepole; entre nos, i'r. Luiz de 
Souza o .lacintho Freire de Andrade. 

Anual, üilj. diis2(j. {íaxi. (uiiiulis) ■, (p. us.) o mesmo 
ijue annual: —, s. w. u que se faz por espaço de um anno; 
diz-se particularmente das missas c outros suíTragios por 
alma de algum defunto. 

Aiinalista, s. m. historiador que escrevo annaes. 
Anuam ou Vielíiam, (geogr.) grande estado na 

Índia transgangetica, a qui; também se dá n nome de Iiiiperio 
Annamitico, banhado a E. e ao S. pelo mar; tem por limites 
ao N. a China, a O. a Índia ingleza, o império Birinaii, o 
império Sianiez, e divide-se em seis regiões; Ton(iuin ou 
Drang Ngai, Cochinchina ou DrangTrong, Tsiampa, Caiu- 
bodja annamita, Laos annamita, remo do Úao; tem de ex- 
tensão ;3(5"2 léguas sobre 15i>, e Ü'3,|)Ü'J,0ÜJ de halritanies; a 
sua capital 6 Ihu'. Uma cordilheira de montanhas separa o 
írnpurio em duas metades longitudinaes; duas cordilheiras 
o separam, unia do império Smmez, outra daC.hina. Ti.-m 
alguns bons portos, lí' muito fenil, menos nas montanhas 
o no sul; produz arroz, açúcar, aiianazes, chá, pimenta, 
còcos, uic., o dá duas collieitas cada anno; tem enormes 
haiicosde coral, minas de ferro; íal, marnsores, alabastro; 
algum ouro nos rios. Us aiiainitas são geraluienie do rara 
mongolo e semelhantes aos chinas, porém mais robustos: a 
sua linguagem e a sua escrita derivam do chinez. Tem esco- 
las publicas; clajscs de mandarins, como na China; o seu 
govCTuo éduspotico; orei chama-seDova; tem um exercito 
de l,"50,()0l) homens; a artilharia ó coiuo a dos europiMis. Este 
paiz, civilisado pelos chinas no século sn nnt^-s do .It-sus- 
<-hristo, esteve ora sujrito á China, ora independente. l,é- 
],oa assegurou-lhe a sua liberdade cm i:5'53; e nesta Cpoca 
que começa a dynastia dos Ij'', que também reina na Co- 
chinchina. lím 17~4 teve legar em Tonquiii a revolta dos 
Ires irmãos Taí-tsoung, (jue, senhores algum tempo do im- 
pério, foram expulsos por Ngai-en-Clioung ida dynastia co- 
chinchineza) nos annos a lí^4. No anno I82ü succe- 
deu-lhe seu nelo Miclomó. 

Aíijian, (geogr.) rio da Escócia ; desagua no estreito 
de Solway: —, cidade situada na enibucadura do rio Atmaii, ■ 
si"is léguas e meia ao Slí. de Dumíries; tem x\r)00 habi- 
tantes. 

Aniiapoüs, (geogr.) cidade pequena dos lí?tados-Uni- 
dos, na bíihiiid;^Chcsapeak, líoz logiias ao NE. de Wastiing- 
ton; é a capital do estado de Maryland; tem 2,()()0 habitan- 
tes; theatro, bano; p;ilacio do govenio:—, povoarão da 
Nova-Jíscocia, aos tJ';»-1'i' latitudeN. , tem 1,200 habiiantes. 
Jlagnifico porto. t;hainava-se antigamente 1'orlo-lleal. 

Aimata, /'. (Lat. annus, anno, e data, í. de datas, 
p. p. de darc, darj renda, fructos ou emolumentos (jiu; pro- 
duz em um anno o beneticio ecclesiastico; direito ([iie se 
paga ao papa pelas hullas dos bispados, abbadi js consisto- 
riaes, etc. Este direito que os papas muito tenipo recebe- 
ram foi origem do contínuas questões entre a còite de Roma 
0 a inaior purte dos soberanos da líuropa. Henrique viu 
suppnmiu-as em Inglaterra; em !•'rança íoram ora suspi>n- 
Píts, ora redit/idas, o emíhti snpprimida°s em 1789; —, ren- 
minento ou prodiicto annual de qualquer emprego civil. 
iueui , a nioiade des fructos ott euiolumcntos ({ue em um 
anno rende qualqtter dignidade, prebenda ou beneficio cccle- 
siastico. . 
^ Aiiuaíist.i, í. w. oflieial da cúria romana, a cujocar- 

livros c despachos das annatas ou meias aunatas. 
diqtburgo da antiga Norinandia, no 
1 ti'es léguas ao SE. de Pont Audemer: tom i.foO habitantes. 

(Lat. AnncsUvn): (gnogr.) cidade dos estados 
>'sete léguas ao S. deGencbi-a, solin: tttn 

il\ 1 ^ tem habitantes. Dispado t'un- 
■ no do €hainherv em ISlil, depois 

spnif/- S. Fraticisco de Saltes fot um dos relíquias conservam-se na cathedral. 
to''-i que vao com o anno; sujei- 
fnifío 'ie producto incorlo, evcntiud; 
mtii prvnt'- inclomencia das estações, de producção 
conformo' tnras —a, que dJo noviiJa'Íe Corro o tempo no decurso do anno. 

AaincjO, a, adj. (des. cjo, do lat. ant. qcno por qiqno 
gerar) de um anno, que tem um anno. Applica-se páriicu- 
larniente ao gado; i'. <j. , um novilho—. 

AuJiêJ, ,v. m. (i„ii. aniicUas, annaílas, oua/inÍKs dim 
de anus ou aitnas, circulo, e anno, que ú a revolução circu' 
lar aimiuü appartinte do s^ol na i-cliptica. Vem do' gr ÓkJ 
ou cimos, anno ou animal. V. .Iniio) circulo de metal oii 
dc outra matéria, que w traz no dedo por adorno ou por 
distincçáo de dignidade; aro, circulo ou íigura formada eia 
volta, por modo que fecln" ou acabe onde comcca, c feita 
de matéria solida para prender ahjama amsa, oii facilitar 
o uso de algum instrumento, como — do cadeia, do tesoura 
toiquez, chave, etc.; volta de cabcllo cm figura redondi' 
ou por este ser naturalmente crespo, ou por so liaver arti- 
ficialmente encri"spado. ("oinmummento se usa no plural* 
— de aijna, certa (luantidade do agna nascente qui; oauivalè 
a quatro pennas d agua: —de jiescador, o scllo do que =e 
usa em cera \eimelha nos breves dos papas, assim dito nor 
estar nelle gravada a imagem d(3 S. Pedro, sobní uma barca 
lançando ao mar a rede: —ile scUar ou de xinete o aué 
serve do sello para cartas, etc. Ilbpo de —. V. Hispò. vIío.í 
de annds, (phr. famil.) mãos delicadas dc mulher. 
dc —, titulo nominal ou honorífico sem exercício: de Sa- 
turno, (astron.) faixa lumiiiosa no redor deste planeta • — 
astromimico, instrumento para medir a altura dos astros 
que fazem sombra sobre a terra: — (bot.) volta incompleta -..V,, lllCUllJUltíUl 
que se encontra no ospiquo do alguns cogumellos; annel 

L'ha no oríilcio da capstila dos musgos ; aro que ás vezes se acl   uu» musgos ; aro 
ou camada annual do lenho; aro resínoso da madeira; corfla 
da fauce da coroüa. Aiineis, j)L (mar.) estropos de cabo de 
grande ijiiola, ou de amarra, que se trincaüam do mesmo 

mlt'roT'^;drcosiSL^fSloI"'" 

ne^c" d")'!'"' 
AniicSar, v. a. (aunel, o ar, des, inf.) dar feiráo de 

aniiel; encrespar (o cabello). 
Aiiiiélídos, .t. m. pj. (li. n.) animaes sem vorteliras. 

^Annclo, a, adj. (ant. o ohsol.) <; incerta a significa- 
ção deste termo. Moraes suppõe que pòitos anuehs signifi- 
ca Hiicllns, (|ue nascem sem pennas. 

AiiitcJxiüilio, s. m. diiii. de aiincl; annel poqueiKj. 
Ansacs, (braz.) appellido nobre em Portugal. 1). .Maria 

Annes de Tonieilos (que teve de el-n-i 1). Sancho i dois fi- 
lhos, Jlartim Sanelies o [). Urraca Sanches) foi quem pri- 
meiro di lle usou. 

Anues», ((.ionnaro), (hist.) substituiu Mazaniello no 
commando dos napolitanos revollailos (1047). Atraii-oando ;» 
coiinaiiça dos seus compatriotas, tratou com 1). Joáõ d'Aus- 
tna, e entregou-lho as chaves da cidade (KVití) ; foi elle 
mesmo uma ilas iiriiaeiras victimas do príncipe a quem tinha 
dado a coroa. 

Aíincxa, s. /. (siibst. da des. f. do adj. (ntnc.rn, stib- 
entendoudo-se cousa, porção, propriedade, etc.) propriedade 
menor unida a outra maior, ou tudo o <(uo é aimexo a cousa 
principal; igreja ou ciirato unido a vigararia, nriorado ou 
abbadia. 

Aniiexa Passo, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
província do .Minho, termo da vílía de Mogadoiiro. 

Ansiexa .Saiiíia;í«, (geogr.) aldeia do Portugal, na 
me^sma província e termo. 

Ajíiiexa^rãí», s. /'. aci-ão dc amiexar; aclo pelo qual 
se aniiexa. 

Aumexado, a, p. p. de annexar, o ai/j. unido, junto 
a, incorporado com pro[)nedade maior. 

Anncxar, r. a. (Lat. anne.ram, sup. de anncrtíi, nr, 
lormado de ad y víítí»^ ligar. Y. Nr.vo) ajiintar, unir, aggre- 
gar uma cousa a outra com dependência delia como priuci- 
p;d; r. ij. , as rendas de uma prOTiriedado a outra ; — 
um beneticio ecclesiastico a outro. 

Ainicxiclailes, /'. pl. (p. us.) ng direitos o cousas 
annexas a mura principal; cousa que acompanha outra ; 
c. ij. , « Motas e desprezes são — da parvoice. Souza. » 
_ Anncx», a, adj. (Lat. anucrus, p. [i. do onnecícre) 
juino, unido, aggregado a outra cousa, como dependencía 
tiella ; que acompanha outro: —, s. iii, o (jue é unido e ag- 
gregado a outra eou>a prínci[Kil, como dependência delia ^ 
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(litliurg.) beiieficio ecdesiastico a (luc anda annexo o sacer- 
dócio. 

Aiiniltal, (hist.) famoso gciirral carlhaginense; nasceu 
no anno 247 antes de Jesus-Clu-isto ; cia filho dv Aiiiilcar, 
herdando de sou pae utn odio implacável contra os romanos. 

Conta-se que fazendo Amilcar um dia sacrifícios para tor- 
nar propicies os deuses na guerra que ia começar em Ilespa- 
nlia, Annibal, seu fllho, abraçando-o, lhe rogou o quizesse 
levar corasigo. Amilcar, vendo disposições tâo favoraveis 
em um menino de nove annos, o tomou nos braços, ecollo- 
cando-o em cima do altar lhe fez jurar, pondo a mão sobre a 
viciima, que apenas chegasse á idade de manejar as armas 
se declararia inimigo irreconciliavel dos lomanos. Com elTeilo 
o joven Annibal marchou para Ilcspanha, onde serviu de- 
bai.xo das ordens do seu pae, ató que este morreu, e então 
voltou para a sua patria. Cumtudo Asdrubal, successorde 
Amilcar, escreveu ao senado de Carthago para lhe enviar 
Annibal, que enlão contava 22 para 23 annos. Este joven 
guerreiro, apenas chegou ao exercito, attrahiu a attenção de 
todos, renovando o amor que as tropas tinham sempre ma- 
nifestado por Amilcar, seu antigo general. 

Morto Asdrubal, os soldados, por consenso unanime, o 
escolheram para os commandar, não obstante a sua pouca 
idade; contava então Annibal 2G annos. Esta escolha foi 
approvada pelo povo de Carihago. Desde o momento em que 
Annibal se viu general, cuidou logo em levar a guerra á Ita- 
lia. Para o conseguir fez a Carthago repetidas queixas con- 
tra os saguntinos, escrevendo elle mesmo ao senado a este 
respeito, o qual lhe deu plenos poderes para fazer da cidade 
de Sagunto tudo quanto julgasse vantajoso ao estado. Con- 
seguintemenle Sagunto foi sitiada, tomada e arrazada, com 
o pretexto de ser alliada dos romanos. A tomada de Sagunto 
foi o principio da segunda guerra punica. 

Annibal, persuadido, como elle muitas vezes dizia, que os 
romanos só podiam ser vencidos em Roma, cuidou logo em 
passar á Italia, atravesso\i os Pyreneos, chegou ao Uheno, e 
das margens deste rio aos Alpes gastou dez dias. A passagem 
destas montanhas lhe deu um trabalho incrivel, e lhe gran- 
geou um nome immortul. A neve, o gelo, os rochedos, os 
precipícios, faziam a sua passagem impossível a qualquer 
outro. Finalmente, no íim do nove dias de marcha, Annibal 
conseguiu chegar ao cume dos Alpes. J uvenal,para dar talvez 
ura caracter maravilhoso a esta celebro façanha, assegura 
.satyra x) que Annibal fòra obrigado a abrandar com vina- 
gre um grande rochedo que se oppunha á sua passagem. A 
posteridade comtudo tem duvidado da possibilidade da expe- 
riência de Annibal. O certo 6 que o general carihaginez pas- 
sou os Alpes, centrou nas planícies da llalía, onde, passando i 
revista ás suas tropas, achou que de ÕO,OÜO homens de in- ' 
faniaria o 9,000 cavallos de que constava o seu exercito an- 
tes de subir estas montanhas, apenas lhe restavam 20,000 ' 
homens do infantaria eG,000 cavallos. Annibal, não obstante 
esta grande perda, apenas entrou eni Italia tonu)u Turim, ; 
derrotou o cônsul Cornelio Scipião nas margens do Tesino, o ' 
pouco depois Sempronio junto no rio Trebia, no anno 218 
antes do nascimento de Jcsus-Chrislo. líj^ta batalha foi sum- 
mamente sanguínolenta. Nella perderam os vencidos 26,000 ; 
homens, e os vencedores, opprimidos de um frio o mais ri- ! 
goroso, não tiveram animo de se regozijar com a victoria. | 
A' exc<'p('ao deste contratempo, tudo o mais favorecia An- j 
níbal. No anno seguinte venceu Cneio Flaniinío junto ao | 
logo TrasymOno. O general romano ficou morto no campo , 
da batalha, depois de perder na acção 15,000 homens, dos 
quaes 6,fl00 ficaram prisioneiros; é Annibal, não sabendo j 
o que fizesse de tantos captivos, despediu sem resgate os la- ; 
tinos, guardando somente os romanos. Foi nesta marcha de : 
quatro dias e tres noites successKas, mettido sempre na 
agua e no lodo, que este famoso general perdeu um olho. A 
republica romana, consternada com tantas perdas, procurou 
repará-las, nomeando para dictador Q. Fábio Máximo. Este 
grande capitão limitou-se a observar miudamenteos movi- 
mentos do exercito de Annibal, a occultar-lhes os seus, e a 
fatigá-lo por meio de multiplicadas marchas, evitando sem- 
pre acções decisivas. Fábio Máximo, que por este systema 
prudente tinha torto o direito ao amor dos romanos, só teve 
motivo para queixas. Dividiu-se o comraando do exercito 
entre elle e .Minucio Felix, que se deixou envolver pelo gene- 
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ral carihagintz, e que nesta situação teria perecido com o 
exercito se o seu collegao não soccôiresse opportunaojente. 
Acabado o tempo da dictadura de Fábio, deu-se o commando 
dos exercitos a Terencio Varro e Paulo Emílio. Ambos fo- 
ram vencidos na celebre batalha de Caimas, no anno 216 
antes de .lesus Christo. I^icaram mortos sobre o campo da 
batalha o cônsul Paulo Emílio, 40,000homens de infantaria e 
2,700 de cavallaria. Annibal enviou a Carthago, porMagon, 
seu irmão, tres alqueires deanneís, pertencentes a 5,630 ca- 
valleíros que pereceram no combate. Annibal se conservou 
ainda em Italia por espaço de treze ou quatorze annos; tomou 
cidades, alcançou victorias, e quando lhe acontecia algum 
revéz, os seus soldados, sempre fieis, se expunham sem mur- 
murar a novas fadigas. O verdadeiro motivo da decadencia 
de Annibal foram os repetidos esforços de Uoma; pois só em 
um anno levantou dezoito legiões commandadas por excel- 
lentesgeneraes; ao mesmo tempo que Annibal não recebia 
soccorro algum de Carthago; e vendo que o seu exercito di- 
minuía cada dia, marchou para Roma com o desígnío de a si- 
tiar, o que com cffeito fez; porém os romanos fizeram tão 
pouco caso disto, que na mesma occasião do sitio mandaram 
soccorros para llespanha, e venderam o terreno em que o 
exercito de Annibal estava acampado. A chuva, as tempes- 
tades, o gelo, o obrigaram a levantar o campo e o sitio, sem 
ter tido tempo, por assim dizer, de ver as muralhas de 
Roma. 

Pouco tempo depois teve Annibal tres combates succos- 
sívos com o cônsul Marcello, porem nada se decidiu, nem 
houve vantagem alguma de parte a parte; e como o côn- 
sul dava indicios de querer emprehendir quarta acçSo, An- 
nibal se retirou, dizendo: « Que tenho eu que fazer com um 
homem que nem pôde vencer nem ficar vencido? » Entre- 
tanto Asdrubal, irmão de Annibal, avançava com as suas 
tropas para a llalía, afim de soccorrer seu irmão; porôm 
encontrando-se com Cláudio Nero, este lhe deu batalha, 
na qual derrotou o exercito de Asdrubal, ficando este mesmo 
morto. 

Nero, voltando para o seu acampamento, mandou lanrar 
nas trincheiras do campo de Annibal a cabeça de seu irmão, 
ainda vertendo sangue; o que vendo Annibal, disse: « Que a 
sua patria havia recebido um golpe mortal. » Carthago, ven- 
do-se acommetlida de todos os lados, cuidou era chamar An- 
nibal. Este lieróe, apenas chegou á África, pensou que era 
melhor procurar a paz ao seu paiz que arruiná-lo com uma 
guerra sem lím, e foi ter uma confereneia com Scipião; po- 
rím não querendo este general romano entrar em negocia- 
ção, nada pAde concluir-se, e foi necessário dar urna nova 
batalha pf.rto deZama, no anno 202 antes de Jesus-Christo. 

Annibal a perdeu depois de haver combatido com tanto 
ardor como nas suas primeiras victorias: 40,000 carthagi- 
nezes foram ou mortos ou prisioneiros. Káta grande perda 
foi um novo motivo para os carthaginezes pedirem a paz. 

Annibal, não querendo ser testemunha do opprobrio da 
sua patria, refugiou-se primeiramente na côrte de Antiocho, 
rei da Syria, depois na de Prusias, rei de Biihynia; e não se 
julgando em segurança nestas duas côrtes alliadas de Roma, 
tomou um veneno subtil, que sempre trazia comsigo, pere- 
cendo no anno 183 antes de Jesus-Christo, cora G4 annos do 
idade. Roma, corn a morte de Annibal, perdeu um inimigo, 
e Carthago um defensor. Grande valor acompanhado de sa- 
bedoria, uma con^Uncia imperturbável, um perfeito conlie- 
cimento da arte militar, uma actividade sem igual, colloc<^- 
ram Annibal em o numero dos maiores generaesde todos os 
séculos. 

Houve outros carthaginezes deste mesmo nome, porém de 
muito menos celebridade. 

Aniiiiialiano, (Fl. Cláudio), (hist.) sobrinho de Cons- 
tantino; este príncipe fé-lo rei do Ponto, da Cappadocia c 
da Armênia, o deu-lhe em casamento a sua filha. Depois 
da morte de Constantino , os seus soldados , excitados pelo 
imperador Constando, seu primo, assassinaram-o, n" 
anno 338. 

Aiiniferu, adj. (poet.) que todo o anno produz 
fructo. 

Anniquilar, etc. V. Aniquilar, etc. 
Anníto , s. m. termo usado na índia para significar o 

mesmo que manes, ou almas dos mortos. 
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Anniversaria, s. f. (ant.) annivcríario. 
Annivecsari», a, adj. (Lat. aunivcrsarius, de an- 

ntis, anno, e rcrstis, p. p. de vertere, voltar, revolver) aii- 
iiuai, de cada anno : —s (dias) que correspondem do um an- 
uo a outro (festividade) que se celebra todos os aniios 
ii'am mesmo dia :—s. m. suíTragio que se faz pela alma 
de um defunto no dia em que se completa o anno do seu 
fallecimento ; celebridadi^ ou ceremonia annual. 

Aiiiiu , s. m. (Lat. annus, gr. cnos ou cnim , o anno; 
deriv. de en , alterado do m , ou eis, que corresponde a 
in, iniii.í, lat. dentro, que vem do verbo cimi, co, era lat., 
ir, e de nco, em lat., fiar, dobrar, ir e vir, volver. Aniw 
eqüivale portanto a que volve dentro ou quegyra em torno, 
como faz o sol em seu movimento apparente no circulo zo- 
diacal ou ecliptica , que se denomina a roda dos signos. Os 
antigos egypcios symbolisavam o anno por uma serpente 
ou cobra mordendo a cauda , e por conseguinte formando 
um circulo ou um ellipsis. A escolha do animal que se move 
eii espiral ou serpeando foi motivada pelo movimento 
rotatorio diurno de que se compõe a revolução annual ap- 
parente do sol) a revüluçáo ou o' gyro apparente do sol 
desde iim ponto da ecliptica ou do zodiaco até voltar ao 
mesmo ; tempo do curso apparente de algum astro na sua 
orbita: —solar, astronomico ; período de tempo que a torra 
gasta em fazer uuia revoluçSo inteira na sua orbita, duran- 
te o qual nos parece que o sol percorre os doze signos do 
'üdioco , ou a ecliptica , voltando ao mesmo ponto d'onde 
^alra : este periodo é de 3(55 dias , 5 horas , 48 minutos e 
■io segundos : —tropico, o tempo que gasta o sol em voltar 
ao mesmo ponto solsticial: é de 3(35 dias, 5 horas, 48 mi- 
nutos e 48 segundos. O sideral, astral ou astronomico tem 
305 dias, G horas, 9 minutos, 11 segundos; é o ti>mpo que 
o sol gasta em voltar, percorrido o zodiaco, a uma estrella 
flxa :—fifíí, hoje de 3G2 dias, e de 3Gõ nos annos bissex- 
tos, com uma correcçSo secular. Tem tido valores differen- 
tes em diversos tempos e narões. Os antigos egypcios faziam 
0 anno de 3Gõ dias sem intercallaç3o, e ajuntavam as 6 horas 
que elles julgavam acrescer cm cada anno, de maneira 

um anno inteiro do cabo de 14G0 annos de 
oo5 dias, seiiilo o ultimo anno deste cyclo ou periodo clia- 
mado sothico ou sothiaco , o 1451° dos 3G5 , e o 14G0<' dos 
annos solares com pequena difTerença ; porquanto seis horas 
ae excesso em cada anno fazem um dia em quatro annos 
e um anno em 3(«x 4=1460. Isto todavia n5o era exac- 
to, perqne o excesso n5o é do seis horas precisas: —araUco, & 
de 12 luas ou .5.)4 duis:—lisscxto , o que de quatro era 
quatro annos tem um dia do mais, o qual se aiunta ao 
mez de levereiro, o 6 de 3G6 dias:—cmholismàl, de 13 
lunaroes : — cííwaín jVo, aquelle em que se suppõe que o 
pnysico o o moral do homem soíTre grandes alterações c 
corre perigo a vida. Dizia-se ser de sete em sete ou de nove 
i-m nove annos — dc Satnrno, de Júpiter, clc., tempo de re- 
V0IUÇ50 destes planetas á roda do sol: —grande, cyclo de 

calcula que os planetas devem 
posição inicial e primitiva : — lunar, 

ii-iHi rii ? Joze ou treze lunações ou revoluções (ja lua á 
inoirAc "'nações ou mezes lunares foram os pri- 
dn m principiaram a contar todos os povos ou magno, gyro de todos os plane- 

1 "icsmo ponto : — subbativo, o em que, annos do cultura, os israelitas deixavam 
1 terras : — novo, o em que se entra ou lia de 

• ~ aquelle em que se faz cm Roma a abertu- 
da lerr^*^"';!® lia fartura de fructos 
i'm nii!" ' " primeiro de Janeiro: — critico, 
nrimmrA alguma alteração notável:— luctuoso, o 
Ttrfliotiri... = — "''í. (forens.) em que se n5o com- 
utei« CO 'lias feriados, e para completar os 3G5 dias 
cios ftir-.,» ™ P seguinte. Diz-se quo os egyp- 
'^ómento desfioo dividiram constando 
vezes n ■ f,. I romanos variou por muitas 
civil "nnp®'! par'*' dos orientacs tíeni ura anno 
'•co 'aue JcSetembro.e umannoecclesias- 

o anno nTi'^ ^''irço ; os chinas come- 
entra em (riV),- • n Março; os turcos quando o sol 
mez de.lunho n ® no que corresponde ao nosso ^^^inno. ().. mexicanos começavam o seu anno em 23 

de Fevereiro, com diversa divisSo dos mezes. O anno esta- 
belecido por Júlio César foi seguido em todas as nações chris- 
tSs até üregorio xin, que lhe fez uma correcçáo sobre a 
diirerença que havia do onze minutos no annoJulinno; 
porém os protestantes ao principio rejeitaram a correcçSo 
do papa. Hoje só a llussia conserva o anno Juliano. O anno 
Gregoriano nSo 6 inteiramente perfeito; no fim do 72 sécu- 
los haverá um dia de diíTerença. Ao anno Juliano chama- 
so vel/io estylo, ao Gregoriano «oco estglo. Hoje a diíle- 
rença 6 de doze dias. Flòr dos—s, a mocidade. Entrado 
cm—s, ancião. Carregado (/e—s, velho:—caro, em que 
os viveres se vendem por alto preço : — barato, em que os 
viveres se vendem baratos. —s, pí" espaço de tempo largo, 
e^ mais dilatado que o regular; idade ^ duração da vida. 
Viva muitos ou mil—s, formula com que so agradece. 
Por espaço de um ou mais —s , tempo , duração. Tenho 
cincocnta—s, de idade. Fazer—s, completar certo nume- 
ro delles no dia anniversario. lia—s. ha: hoje vinte—s, 
isto é , tem decorrido. ÍMrgos dias tem cem—s, (loc. 
famil.) com que se exprime que um negocio proraetto 
grande dilaçâo. 

Annoltoin, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Kxtremadura, termo da villa de Cintra. 

Annoboni, (geogr.) ilha pequena na África, no golfo 
d(í Guiné ; tem aproximadamente oito léguas de circumfe- 
rencia, e encerra uma pequena cidade do mesmo nome na 
cosia ]í.; tem 900 habitantes. Foi descoberta no anno de 
1471, em dia de anno bom: pertence á Ilespanha. 

Aniiojal, adj. dos 2 g. {annojo, des. adj. al); (nis- 
tic.) leito de uma vacca parida de um anno;—, de femea 
parida ie um anno. 

Annòjo , a , adj. (de anno , c des. ojo , do geno ou 
'J'íl"o, gerar) annejo : —s. rn. novilho do um anno. 

Aniioiiiina<*à«>, s, f. (didact.) jogo de palavras sobre 
os nomes, allusâo' que se faz de uma palavra a outra. V. 
1'aranomasia. 

Aniiúna, s. /'. (lat.) provimento de viveres para um 
anno : —, fructo da America muito estimado. 

Annonário, a, adj. (antiguid.) cidade, pai:—, obri- 
gado a siibministrar viveres á cidade de Roma. 

Annuiiay, (geogr.) cidade da França, cabeça decantSo, 
cm Ardeche, sobre o Diume e o Canza, seis léguas o meia ao 
NO. de Tournon ; tem 5,500 habitantes. Possuo boas fabri- 
cas de papel. E' patria do Montgolfler. 

Aiinosidadc, s. f. (de annoso e idade) ; (p. us.) ve- 
lhice, idade provecta, o ser annoso. 

Aiiiiõso, a, adj. (Lat. annosus) muito velho, de muita 
idade, que tem muitos annos (homem, arvore, etc.) 

Annossy, (geogr.) territorio independente 11a costa SE. 
da ilha de Madagascar. Tem o porto do Santa Luzia, c as 
ruinas da fortaleza do Delphim quo pertencia aos francezes. 

Annot, geogr.) cabeça decuntao, em França, nos Bai- 
xos-Alpos, oito léguas ao NE. deCastellan ; tem 1,200 ha- 
bitantes. 

Aniiota^uVo, s. f. (Lat. annotaíio, onis) acção e eíTeito 
doannotar; apontamento porescripto, nota. Nesta accepção 
usa-se de ordinário no plural:—, inventario dos bens appre- 
hendidos ao criminoso, quando o critne não 6 tão provado 
que se possão logo confiscar. 

Syn. corap. Annotaçõvs, notas, comnicntarios, interpreta- 
ções, e.rplicações, apostillas, colas. As annotaçõvs e notas so 
empregam para aclarar e illustrar alguns logares de uma 
obra; mas, rigorosamento fallando, as notas sâo curtas, e só 
dizem o quo é precisamente necessário para aclarar e illus- 
trar a obra. Também so chamara notas os reparos e taxas 
(lue se poem a alguns escriptos. Mais extensão admittom as 
unnotações, (jue vCera a ser como breves commentarios das 
obras, os quaes, em linguagem cxacta, são extensas o eru- 
ditas explicações de um texto. 

Assim como o fim das annotações 6 explicar com clareza 
c exactidão as phrases o palavras, lixando seu verdadeiro 
sentido, conhecido só de alguns eruditos, ou um sentido 
occulto ou obscuro quo se aclara com autoridades e racioci- 
iiios, assim a interpretação, por sua parte, suppõe ambi- 
güidade, e procura achar o verdadeiro sentido ; assim quo 
a annotação instruo, e aiHÍcrpreíttfiíocinge-soa ajiresentra 
as razões pró o contra. A annolação bem f ita derrama uma 
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luz que a todos aliimia ; por engenhosa que seja a inlcr- 
pi-etacilo, semiue nos deixa emltluvida, porque cada leitor se 
julga com direilo de ser interprete. 

Mais extensas que as aintotações sSo as ej-pUcaçõcs, pois 
não se limitam, como aquellas, a aclarar o sentido da plirase 
ou palavra, seiiáo ([ue se estendem a facilitar a intelligencia 
das cousas on vulgo dos leitores. 

As apostiUa.t s5o uotas ou glosas breves que se costumara 
pôrá margem das obras para acrescentar alguma expressão 
que falte ao texto, ou para illuslrá-lo e interpretá-lo com 
luiia só palavra, pelo qtie se vè que a apasHUa ô uma bre- 
víssima )inla. 

Cota 6 a citarSo de autor p(jsl.i á margem ; também se 
chama assim a nota marginal posla etti autos, a referencia á 
matéria delles, ele. 

Aniiotailaiiieiite, mJr. com annotarãn. 
Annofaflissiiiio, a, sup. de annotado. 
Aniiota^U), it,p. p. de annotar, e adj. (forens.) noti- 

ficado, citado com comniinarSo, clausula, etc. licus - s, 
seqüestrados, ajiprehendidos. 

Aiiiiotadür, s. m. o que põe notas ou faz amiotaçoes 
a algum escrito. 

Annotai*, r. a. (Lat. aiiiiotnre, de ad e iiol») fazer ou 
pôr annotações, nola, reparo, censura ou observaç;ão nos 
escritos de outro; notar, adverlir, pòr ou lançar em n)e- 
moria por escrito:— Icns , (forens.) toiná-los a rol por 
autoridade publica e pô-los em segura arrocadai^ão, ein ctijo 
caso, se o accusado não vier defender-se do crime dentro de 
um aiuio, liciun confiscados paia sempre. 

Aiiixezinlio, •»/. tliw. de anno (comic. e A ulg.) 
Aiiiiiia, /'. (de aiiii(i) carta que refere os siiccessos 

daquelle anuo em que se escreveu, .límim.s-, cartas que os 
jesuitas de cada provincia escreviam cada anuo ao geral da 
ordem em Roma. 

Aililiia!, adj. das 2 <j. (Lat. aniivi:, des. adj. ai) de um 
anno, que dnra um anno ; que succedi', se faz ou celebra 
todos os annos, ou de anno em anno; que se paga cada anno 
(pensão, fôro) : — , (bot.) diz-se de um orgão ou de uma 
planta qni' dura o esparo de uin anno; assim as plantas que 
nascem e morrem no dec\u'so de um anno são anintacn: os 
troncos de muitos vegetaes, cujas raizes são vivazes, e as 
folhas da maior parte das arvores que cáem no outono tão 
designadas com este nome. ' 

Aiiniialidatit*, s. /'. (didnct.) qualidade do que é 
annual. 

Anniialiiioiilr, adr. de tniipn,ú(: anno em anno, caila 
anno, todos os aimos. ■ 

AiiniiCMite, adj. e x. das 2 ;/. (Lat. amtiicii.i, li.s, p. a. 
de aiDimrc, amuiir, assentir: de ad i' iiiia, inclinara cabeça, 
approvarl (|!]e annue consentr, outorga, approva. I'uhtfias 
aiiiii(niíi's, appioviilivas, do consentimentu, outorgaiites. 
O— , s. ojpuj anniie ou annuiii. 

Aiiniiiii:i«l4*, A-. f. (Ingl. aniinilii: do lat. animns, 
annual) ; (econ. polit.) empréstimo pelo qual o devedor se 
obriga a satisfazer anniialmente, o por certo numero de an- 
nos, um pagamento que coinprt hendo a renda do capital 
e uma parte deste, de sorte que no lim do prazo íique o 
devedor livro o a divida exlincta ; consignação, renda an- 
nual e vilalicia sobre certo capital, o qual por morte fica ao 
que se obriga a pagá-la : — , (commerc.) é uma somma de 
dinheiro pagavel anntiahneute, ou por semestre ou por 
quartd, que deve continuar a pagar-se por um certo nu- 
niero de annos, ou para sempre, ou durante u'» a vida. Diz- 
se eiii atrazoa annuidade, quando continua, não paga depois 
de vencida. K diz-se em rercrsão, quando, tendo o com- 
prador pago o preço, não entra immediataniente na posse, 
tendo a aniiuidade de começar só depois de certo tempo. 
Os juros dc annuidadcs ou são simples ou a interesso com- 
posin ; como este se achasse de mais equidade, tanto para 
o comprador como para o devedor: hoje a computaeSu de 
juro simples é geralmente desusada. O valor das annuidades 
vitalícias determina-se pelas observações sobre as resenhas 
da mortalidade. Koi entre nós estabelecida uma a favor dos 
primeiros proprietários de cada apólice do novo empréstimo 
dando-se-lhe um por cento a esse titulo alí-m do juro. De- 
creto dtí 2!) de Outubro de ITitO. Cessou pelo alvará de lU 
de Marro dc HO". 
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Outros ha que dividem as annuidades em certas o con- 
liiignitcs, o que tudo vale a mesma distinccão que fizemos. 
A annuidade estabelecida para certo tuimeró de aiinos cha- 
ma-se certa. A que deve ser paga emquanto um ou mais 
indivíduos viverem chama-se coiitiiig''iitc. O montante de 
uma annuidade a qualquer tempo dado quer dizer a somma 
a que então ha de montar, suppoudo-a regularmente aug- 
mentada com interesse ou juro composto durante o periodo 
intercallar. 

Pela expressão ralor presoile de uma ajvuddade a um 
tempo dado, entende-se a somma que se paga nesle momen- 
to; e melhorada a interesse composlo, ha de produzir no pe- 
riodo dado uma quantia sufliciente para pagar a annuidade 
de cada anno. As annuidades em reversão ou reccrsioiiarias 
são aqiiellas que não começam senão depois deumcertonii- 
meru de aiinus ou da occiirrencia de algum eventi', como a 
morte de um indivíduo, etc. 

O valor presente de uiua annuíJade reversionaria acha-se, 
deduzindo do valor de uma annuidade de um periodo inteiro, 
o valor de uma annuidade no termo em que a annuidade 
reversiimaria deve começar. 

Aiiiinitl», a, p. p. de annuir, e adj. assijntido, con- 
sentido. 

Aiiiiiiii', r. II. (Lat. aiiiiuo^ dn'. ile ad e nuii, inclinar 
a cabeça, ass-íiitir, a[iprovar, do gr. neiiò. O inclinara cabe- 
ça é um modo por que frequi'nles vezes damos asseuúmento 
ao que se nos propõe) mustrar que se quer ou pi'rmiíte al- 
guma cousa acenaiiilocom acabeça ;accedei-,co!isentirappro- 
var, assentir abaixando a cabeça em sígiial de appiovação; 
concordar. Jíste gesto indica propriamente a ou ira pessoa 
o desejo de que se aproxime ou nus traga aqiiillo que ella 
nos mostra ou olferece. 

Asiiiular, adj. dos 2 tj. (Lat. aiuiuluris) pertencente 
ao amiet; (ilodo) em que se traz o aniiel; (eclipse) com um, 
amiel em roda : —, (bot.) diz-se de um corpo cuja fôrma se 
aproxima da de um annel: — m. o quarto dido da mão 
humaiia. 

Anitiillação, s. /'. acção e elleilo de annullar; aboli- 
ção, aclo pelo qual se aiinula uma lei, uma convenção. 

AimiiSladi» , a , p. p. de annullar, e adj. abolido, 
abrogado, declarado nullo e di; nenhum elleito. 

AniiiilJndòr. A', .{nnullatnrin. 
Aniiiillaisti', adj. dos 2 (j. (lorma do p. a. lal. cm 

am, tis) que annulla, amiulatono. 
AiiiiiiHai', f. a. (da prep. lal. al, converiida em aii, 

iiuHhs, nulio, e ar, des. inf.) invalnlar, abrogar, declarar 
ou dar por nullo ou de nenhum elVeilo e valor algum tra- 
tado, contrato, privilegio, etc. : aniqiidar, destruir, reduzir 
a naila. 

AiiiiiiJIaíáv», a, adj. (forens.) acto—, que annul- 
la, annullalorio. 

Aiiiiiillaturi», a, adj. (forens.) que tem a virtude 
de annullar. 

AiiiJiillavcl, adj. dos 2 (J. que se pode annttllar. 
Aiiiiiilo, s. m. (Lat. annidus) ; (p. us.) Y. Auiiel. 
Aiiniilòso, a, udj. (h. n.) em anneis; em forma de 

anneis ; formado de anneis; v. íj. , insectos—s; replis— 
Anniimerado, p. p. de annumerar. 
AiiiiiiJiierar, r. a. (Lat. «iDiumrran;) acrescentar ao 

numero, metter no numero. 
Aisiiiiiieia(*ãM, s. f. acção de annunciar;—(eccl.i 

mysterio ou festa da Virgem Mão de Deus, em memória 
da embaixada que o anjo Gabriel lhe trouxe da encaruaçã" 
do Divino Virbo. 

Aiaiiiiiieíada , s. f. (eccl.) invocação com que a 
igreja celebra o sagrado mysterio em que a encariiação do 
Divino Verbo foi annunciada á Virgem Santíssima ; 
(hist.) nome dado a varias ordens religiosas e niililares iu»' 
tituidas em louvor do mysterio da Annuiiciaçãü. Taessão: 
1", a ordem dos Servitas ou servos de Maria, orçada ei» 
lííífâ por sete mercadores florentiiios (V. Servitas]-, 2"» " 
ordem da Aumiuciada de Saboya , creada em 143i P"' 
Amedeu > iii, duque de Saboya, e depois papa com o 
de Felix ; 3", as Annunciadas, instituidas emBourgcsuo 
anno de 1500 por .loanna de Valois , filha de Luiz 
em louvor das dez virtudes da Virgem ; 4% as^lníiuncif- 
das cekstes, insútuidas era Gênova no anno de 1(304 pof 
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Maria Victoria Tornaro; traziam lialiito liranco e manto 
azul, donde tanibom lhes veiii o iiomo de (lomellas aziics. 
A Aiinunciarâo 6 celebrada na igreja a 25 de Março. 

Auiiiinêiad», a, p. p. dc annunciar, em//, publica- 
do ; pertencente ao raysterio da anuunciaç5o da Virgem. 

Áiiiiuiiciail«>r, «ra, adj. o >•. que annuncia, que 
vaticina. 

^Lnnunciantc, adj. dos 2 <j. (fôrma do p. a. lat. em 
ans, ii.i) que annuncia. 

Aiiniinciar, r. a. (a, pTcl'., do lat. ad convertido em 
aii, 6 iiuiitio, are) dar a primeira noticia ou aviso de algu- 
ma cousa ; manifestar, publicar, patentear, communicar a 
outro cousa nova e desconhecida ; predizer , prognosticar 
bons ou maus successos:—a aiitiphoiia, (eccl.) levantá- 
la, entoá-la, dar o tom em que sc deve cantar, começando 
pelas primeiras palavras. 

Annuncíativo, a, adj. (p. us.) que annuncia , an- 
nunciador. 

Aiiiiúiieio , .1. m. noticia , nova , aviso que se dá ou 
publica ; prognostico, predicçâo, presagio, indicio ou signal 
anticipado de algum successo prospero ou adverso. ISons 
—s, signaes indicativos de bom êxito. 

Áiiiino, a, adj. (Lat. annuus) annual, que se faz uma 
vez cada anno. 

Aiinus, s. m. certa raiz do Perú. 
Ano. V. -l/ais. 
Auóliio, s. m. (íi. n.) especie de coleóptero. 
Aii«>il(»iitito,s, s. m. pl. (h. n.) molluscos açephalos. 
Anodynailo, a, p. p. de anodynar, e adj. tratddo 

por anodynos, alliviado com anodynos. 
Anoilynar, v. a. [anodyno, e ar, des. inf.); (nied.) 

applicar anodynos ; mitigar com elles a dôr. 
Anodynia, s. f. (Gr. o, priv., e oduné, dôr) ; (mcd.) 

insensibilidade ou falta de dôr ; doença caracterisada pela 
ausência da dôr e exasperação dos outros symptomas, como 
se vô na gangrena. 

Aiiótij no, a, adj. (Lai.anodymts); (med.) que abran- 
da o mitiga as dôres:—, jí. m. medicamento que mitiga 
a dôr. 

Anotar-se, (ant.) V. Anojar. 
Ano^ucirad», a, adj. de côr de nogueira. 
Anoitcvcr, r. n. (a, pref., noite, e ecer, da des. lat. 

csecre, que denoui acção incipiente) fazer-se noite, faltar ou 
acabar-se a luz do dia : — (a alguém) achar-sé ou estar cm 
algum logar, ou em qualquer situação (juando chega a 
noite : — (o sol) pôr-se, ausentar-se trazendo a noite ; clie- 
gar até á ncite ; v. tj., sabe Deos se amüecerás, isto ô, se 
chegarás ató á noite. Guardar durante a noite ; f. </., nSo 
lhe anoitecia requerimento em casa, isto 6 , despachava 
todos no decurso do dia. 

Anoiteeer-se, i\ r. (p. us.) o mesmo que anoitecer. 
Auoitcvido, p. p. de anoitecer. 
An(»jadi('o, a, adj. que facilmente ou para logo so 

anoja; agastadiço. 
Anojado, a, p. p. de anojar,e adj. que está do nojo, 

que toma nojo por motivo da morte do alguém : (íig., p. 
us.) enfadado, agastado, triste. 

An«»jadôi*,m. (ant.) nojoso, que causa nojo, acas- 
tamen to, enjôo. v ' j > j . fa 

Anujaiiieiito, s. ni. (ant.) acçSo c eíTeito do anojar, 
ou de se anojar ; agastaniento. 

rtf> '"y") car, dos. inf.) ; (p. us.) gostar , enfadar , molestar , causar dissabor ou senti- 
mento. 

An^ar- se, V. r. pôr-se de nojo , praticar certas ce- 
remonias fúnebres segundo o estylo da terra : —, (íig. e p. 
us.j agastar-se , enfadar-se : — da rida , desejar a morte , 
aborrecera vida. 

(p. us.) desgosto, moléstia, tédio, agas- 
taniento, aborrecimento, enfado. 

(aiit.) nojoso, que anoja, enfada, g<^ia, molesta, aborrece, que causa tédio. 

fori 1^' P^.' nome dado por Tourne- 
mctliort^ constituem a undecima classe do seu 
baceac! ò..-classe comprehende todas as plantas her- 
nacea ' ta^^sn^ ? irregular, e n5o papilio- udwa, tao6 bSo as balsaminas, fumarias, etc. 
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Aiionialía, s. /'. (l.at. anomalia); (grani.) irregula- 
ridade dos nomes e verbos , que na sua declinaçSo e con- 
jugação se apartam da formula geral; excepçSo "da regra : 
— (astron.) irregularidade apparent« nos movimentos dos 
planetas ; é a distancia do seu logar verdadeiro ou médio , 
ao seu aphelio ou apogeu : — (h. n. e chini.) monstruosi- 
dade. 

Aiioinalilhirn, adj. (bot.) Cassini designa assim a 
valalhide, o disco e a coròa, quando sáo compostos do flô- 
res do corolla anômala. 

Aiionialístico, a, adj. (Lat. anomalisticus); (as- 
tron.) anno—, terrestre ; o tempo que a terra leva cm vol- 
tar ao mesmo ponto da sua orbita d'onde tinlia partido. 

Anóiiia!», a, adj. [Lat. anômalas, do gr. anòmalus, 
desigual, irregular, formado dc a, priv., e /lomaíus, igual, 
uniforme); (gram.) irregular ; que padece anomalias. Ap- 
plica-se aos nomes e verbos que na declinaçáoou conjuga- 
çJo se apartam das regias geraes. Jixcepçòes —s Q'und.) 
as que participam das peremptórias e das dilatorias: — 
(bot.) fiôres cuja forma da corolla se nâo pôde referir a 
alguma das conhecidas ; r g., as ílôres das violetas. 

Aiioiiialoivia, s. /'. (bot.) nome dado por Richard 
á vigesima-quarta classe do systema sexual de IJnnoo. 

Anomalú|)odc, adj. dos 2 g. (h. n.) que tem cin- 
co dedos reunidos por uma membrana. 

Anoincar, (ant.) V. Nomear. 
Anúiiifa, s. [. pl. (h. n.) conchas petrificadas de que 

se nSo conhecem modelos viventes. 
Anoiiiocóphalo, «. m. nome generico com que se 

designam todos cs seres cuja cabeça apresenta alguma de- 
formidade. 

Anonáceas, s. f. pl. (bot.) família de plantas dico- 
tyledoneas polypótalas, segundo o methodo de Jussieu. 

Anoiiymo, a, adj. (Lat. anonymiis,do gr. a, priv., 
e onoma, nome) sem nome; que nâo tem nome do autor 
(obra): —, s. m. autor de alguma obra que nãopõenella 
o seu nome: —, quadrupede singular da Lybia, que vive 
sobre as palmeiras. 

Aiióquc, s. m. pellame onde se curtem os couros. 
Aiiordestcado, a, p. p. de anordestear, e adj. in- 

clinado, descaido para o nordéste. 
Auordcstear, v. a. (a, pref., nordeste, e ar, des. 

inf.) ; (naut.] fazer descair o navio para o nordéste. 
Anorcxia, s. f. (Lat., do gr. a, priv. , e orexis, 

appelite); (med.) falta ile appetite; fastio. V. Inappetencia. 
Anorj;-aiio;;rai>liia e Anorg^anologia, s. f. 

descripçSo dos corpos inorgânicos , ou discureo ácerca dos 
mesmos. 

Anormal, adj. dos 2g. (Lat. anormis, ou ahnormis, 
de a o\i ah, que denota falta , privação, e norma, regra , 
des. adj. al) que se afasta da regra , da norma : — (bot.) 
diz-se dos orgãos ou partes.das plantas quo apresentam ab(>r- 
raçôes ou desvios da regra geral. 

Anórninlo, a, (ant.) V. Anômala. 
Anomniia, s. f. (Gr., a, priv., o osmè, cheiro); (med.) 

falia de olfato. 
Anotoniia, (ant.) etc. V. Anatomia, etc. 
Anouiichc^hr, (geogr.) cidade da Índia ingleza, sobro 

o Ganges, 82 léguas ao SO. doDelhi. Faz grande commer- 
cio dc algodão e anil. Foi cedida aos inglezes eni 1801. 

Anovar, v. a. (ant.) fazer ou pôr do novo. V. Jii- 
novar. 

Anovcad», a, p. p- do anovear , e adj. multado em 
nove vezes o valor do objecto roubado; ejr., pessoa que hou- 
ver de ser anoveada, etc.:—, multiplicado por nove, nove 
vezes. 

Anovear, v. a. (a, pref., nove, e ar, dos. inf.) multi- 
plicar novo vezes; pagar nove vezes o legitimo preço de al- 
guma cousa; pôr a alguma cousa nove vezes valor maior 
do que o real. 

Anovellado, a, p. p. de anovellar, o adj. feito em 
novello , enrolado; (íig.) formando como novellos; e.v., 
« nuvens—s, de fumo e fogo azulado » etc. Luccna, 4, ii. 

Anovellar, r. a. (a, pre^ , novello, o ar, des. inf.) 
fazer em novello ; (fig. e p. us.) ajuntar desordenadamen- 
te,'em confusfio; apiniioar. 

Anqyíllia, «. f, (dim. de anca, assim chamado por 
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ser acto que vem depois ou nas ancas do chamado primeiro 
priiirípio)^ (termo usado na universidade de Coimbra antes 
da reforma de 1172) quatro conclusões de matéria escolhida 
pelo defendente. 

Aii(|iiiiilias, s. f. pl. (dim. de ancas, do fr. haticlics) 
algibeiras relevadas com barba de baleia ou arame para fa- 
ziT avultar as ancas. 

Anrnnianieo, s. m. (bot.) planta da ilha de Mada- 
gascar. 

Aiirainátiea, s. f. (bot.) planta de Madagascar, cuja 
folha ú da feição de um vaso com a sua tampa, e está cheia 
d'agua. 

Aii9'I4|iic, ni. (Cast. onriquc, do gr. rliun, puxar) ; 
(mar.) cabo que se amarra a um botão da ancora e vem aci- 
ma da agua , e na ponta se lhe põe uma boia , que serve 
para alçar algumas vezes e outras para dirigir a mesma an- 
cora : — (commerc.) moeda antiga. 

Aiisaiin, (geogr.) pequena cidade sobre o Nilo, patria 
dos magos ([ue í'haraó mandou chamar para disputarem 
com 51oysés. 

Ansara, (geogr.) aldeia de Portugal, na provhicia da 
Beira , termo da villa de Lafões. 

Aiisarínlia. V. Árn-arinha (planta). 
Ansarix, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minho , termo de Braga. 
Aii.<«asea (valle de), (Lat. Vallis Antuatiiim); (geogr.) 

valle dos estados sardos , tres léguas ao SO. de Domo de Os- 
sola, limitado ao NO. pelo monte Rosa ; tem nove léguas de 
comprimento. Minas de ouro exploradas desde o tempo dos 
romanos. 

Anse, (geogr.) cabeça de cantSo em França , no llho- 
dano , duas léguas ao S. de Villefranche , perto do Saône; 
tem 1,700 habitantes. Celebraram-se nella quatro concilies. 
.1 Grande—, grande povoarão da Martinica, sobre a costa N. 
da ilha , (em 17 importanles estabelecimentos de açúcar; 
4,000 habitantes. 

Aiiseatlea.s, ailj. /'. pl. (cidades) unidas entre si por 
interesse commum de commercio, e governadas por certas 
constituições particulares. V. Ilanscaticas. 

Aiisede, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, comarca de A'ianna. 

Aiiseliiio (Santo) , (hist. rei.) theologo e philosopho 
celebre do século xi; nasceu em Aosta em 1033, falleceu 
em 11C9; foi bispo de Bec na Normandia, depois arcebispo 
de Cantorbery, em Inglaterra. Ardente defensor das prero- 
gativas do cíero c do papa, lutou constantemente contra 
Guilhcvme-o-Ruivo, que as queria restringir. Este principe 
mandou-o sair do Inglaterra ; mas Henrique i, seu irmão e 
successor , chamou-o de novo. Fez observar rigorosamente 
o celibaio ecclesiastico em Inglaterra. Santo Anselmo foi 
consWeiado como um segundo Santo Agostinho. Tentou 
conciliar a religião com a philosophia, o deu mesmo novas 
demonstrações da existencia de Deus. As suas obras foram 
publicadas em 1675. Celebra-se este Santo a 21 de abril. 

Anscrcs, m. pl. (h. n.) familia dos patos, 
gansos, etc. 

Aiiscs-«rAi»lot, (as), (geogr.) povoarão da Martini- 
ca , nas Antilhas , duas léguas ao S. do Forte Real; tem 
1,600 habitantes. Produz o melhor café de toda n ilha. 

Ansía, etc. V. Ancitr, etc. 
Aiifílo (bahiade), (geogr.) mais commummento cha- 

mada ))ahia de Christiania ; vem-lhe o nome da antiga ci- 
dade de Anslo , que fôrma hoje um bairro de Christiania. 

Ausiws, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, termo da villa de Guimarães. 

Ansos , (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 
líxtreniadura, termo da villa de Redinha. 

Ansimeli, (I-at. OnoMinmn) ; (geogr.) cidade da lia- 
\ ieia, sobre o Rfzat, dez léguas ao SO, de Nureinberg; tem 
15,000 habitantes ; foi antigamente capital do margraviado 
de Anspa-Bayreuth. O ultimo mar^rave, Carlos Alexandre, 
vendeu o seu estado á Prússia em 1 /<.)0 ; mas Napoleão apo- 
derou-se delle, e deu-o a Baviera em 180(5. 

Anspafli-Bayreiilli (Carlos Alexandre, margrave 
de) , (hist.) nasceu em 1736, falleceu era 1806, era sobri- 
nho de Frederico-o-Grande , e íilho de Guilliermina, irmã 
deste príncipe. Tendo casado contra sua vontade com a 

princeza de Saxonia Coburgo , pouco tardou em separar-se 
da sua esposa, viajando pela Italia, França e llollanda; vol- 
tou a Anspach, oiide viveu com a celebre actriz Clairon, 
que esteve dezesete annos na sua cõrte; deixou-a depois 
para viver com lady Craven , com quem casou depois da 
morte da sua mulher (179o), e com quem se retirou para 
Inglaterra depois de ter vendido o seu margraviado ao rei 
da Prússia, Frederico Guilherme, em 1790. 

Aiispaeli (Izabel Craven, margravina de) , (hist.) nas- 
cida em Spring-Garden em 1750 , fallecida em 1828, filha 
do conde de Berlceley; casou com lord Craven, de quem teve 
sete filhos; mas, abandonada por seu esposo depois de uma 
união de quatorze annos, pediu o divorcio, e saiu de Ingla- 
terra para viajar. Recebida com distincção em todas as côrtes 
da Europa, acabou por fixar-se na do margrave de Anspach, 
a quem inspirou uma ardente paixão, e que casou com ella 
depois de enviuvar, em 1790. Retirou-se então com seu 
esposo para a propriedade de Brandeburgo House. Depois 
da morte deste principe, em 1806, começou de novo as 
suas viagens, e morreu em Nápoles na idade de 78 an- 
nos. Lady Craven escreveu algumas obras dramaticas, 
assim como umas memoriau muito curiosas, que foram 
publicadas em I.ondros em 1825. 

Anspeçacla, jf. ni. (Fr. a>iípcssnfJc, deriv. e altera- 
do do ital. landa, spessata, lança partida) ; (milit.) official 
inferior abaixo de cabo de esquadra , que ajuda a pôr e le- 
vantar as sentinellas, ele. 

Ansitraiid , (hist.) rei dos lombàrdos, no anno 712; 
só reinou um anno. Foi vencido pelo duque de Turim, Ra- 
gimberto, e teve de fugir para Baviera ; mas tornou bre- 
vemente a subir ao throno, e foi seu successor Luitprand. 

An.suclla, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
do Minho, termo da cidade do Guimarães. 

Anta, s. f. (Alguiis deriv. este nome do aliem, elcnd 
ou elendthier, o alce; outros do arab. lanta. Creio que 
anta 6 nome generico dos animaes que tôem armação, 
como o veado, gamo, etc., e do cuja ptdle se fazem luvas, 
calções , que por isso se chama pclle d'anta. O termo vem 
do fr. antigo antoillivr ou aiidoiiillier , elevação na cabeça 
do gamo ou veado d'onde nascem os esgalhôs , e é deriv. 
do lat. ante, diante) ; (h. n.) animal quadrupede, indigena 
da America , principalmente do Brazil o Paraguay , onde 
também lhe chamam tapir , e os indigenas topiregêlé. Os 
portuguezes deram ao tapir do Brazil o nome de anta pela 
semelhança da pelle, e o uso que delia se faz curtida: tem 
dez dentes incisivos em cada maxilla (posto que outros lhe 
dão também molares e caninos) e quatro dedos com unha" 
nos pós anteriores , e tres nos' posteriores. E' do tamanho 
de um macho pequeno, tem o corpo grosso e arqueado 
como o do porco , a cabeça grande -e alongada , com unna 
especio de tromba quo se contrabo circularmenie, e se es- 
tende de oito até doz pollegadas ; os olbos são pequenos, 
as orelhas como as do porco, as pernas curtas, os pis 
largos , o pello muito curto , escuro e raro. A pelle 6 tão 
compacta cjue resiste muitas vezes ás balas. Ê' animal 
manso, timido o solitário :—ou couro de—, couraça de pel- 
le do anta : — (archit.) pilastra angular de um edifício. 
Pclles d'auta chama-se não só á pelle do tapir , mas á do 
bufalo, dü alce, de gamo, veado, preparada com azeite, t' 
amaciada para luvas , calções , etc. —•«, pl. (ant.) marcos 
altos, penedos, que servianí de demarcação, ou que ficavam 
á entrada de alguma terra ou logar. 

Anta, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do Mi- 
nho , termo da cidade de Guimarães : —, outra na mesma 
provincia, termo de Caminha:—, oulra na provincia de 
Traz-os-Montes, termo da villa de Jírmello :—, outra na 
provincia da Beira , comarca da cidade de Vizeu : —, serra 
na provincia da Beiia , termo da villa da Feira ; terá meia 
légua de comprimento e meia de largura. 

Anta , fgeogr.) fregurzia do Brazil, na provincia de 
Goyaz, aos 13° 14' latitude , treze léguas ao NO. da cidade 
de Goyaz. Tem minas de imro que foram descobertas em 
1739 por um habitante do S. Paulo chamado Calhamares. 
Este logar está situado em montanhas de um aspecto triste 
e pittoresco. O ar é saudavel; tem 2,400 habitantes , que 
pouco tratam da agricultura, e se vão empobrecendo á me- 
dida que o ouro das minas se vae tornando mais raro. 
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Anta, (geogr.) pequeno lago do Brazil, na província do 
lUo de Janeiro, districto da cidade de Cabo-Frio. 

Anta £»>rolliaila, (geogr.) aldeia do Brazil, na pro- 
víncia do Rio Grande do Norte. 

Antaeliátes * s. f. [vh sôa como pedra preciosa 
que cheira a mirrha quando se queima. 

Aiitaeido, jv, adj. {Gr. anti, contra, e ácido)-, (mcd.) 
antiaciado ; contrario ao ácido dos humores picantes e cor- 
rosivos. 

Antádejça, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, termo da cidade de Guimarães. 

Antado, a, adj. bezerro—, preparado com a anta. 
Anta^oiioliíi, (hoje Kau-il-Kuhara); (geogr.)^ cidade 

do Alto Kgypto , sobre o Nilo , na margem direita, 308 20» 
latitude N. , assim chamada em memória da victoria que , 
segundo a fabula , Hercules ganhou sobre Anteu. 

Anta^lifo, s. m. pedra fabulosa, que dizem ter a vir- 
tude de fazer com que quem a traz não se admire de cousa 
alguma. 

xViita;;onisino, s. m. (med.) accSo de um musculo 
contraria á de outro. 

Anta^oiiista, s. m. (Gr. mi ti, e agònizomai, com- 
bater ; rad. aijòn , combate) o que ú contrario ou opposto ; 
adversário:—, aí//. dos2g. (tem a mesma acceprão); (anal.) 
musciilos—s, que têem acçõescontrarias; forças—s, oppos- 
tas, que obram em sentido opposto. 

Antakicli, (geogr.) nome que os turcos dSo á An- 
tiochia. 

Antal, s. m. (commerc.) medida allcmãa que contém 
trinta e trcs canadas. 

Antálciflas, (hist.) general de Sparta; assignou com 
Artaxerxes Muemon , rei da Pérsia , no anno 387 antes de 
Jesus-Cliristo, um tratado de paz ignominioso , que submet- 
tia a este rei todas as cidades gregas da Asia Jlenor. Perse- 
guido pelo desprezo e odio geraes , refugiou-se na Pérsia ; 
mas sendo d'ali expulso por Artaxerxes, deixou-se morrer 
de fome. 

AntsUg,-ieo, adj, e m. (Gr. anti, contra, e algós, 
dôr); (med.) opposto a dôr ; synonymo de anodyno. 

Antálu, s. m. (h. n.) concha "em fôrma de tubo curvo 
e conico. 

Antaniba, s. f. animal feroz da ilha de S. Lourenro, 
do tamanho do um cão grande, o semelhante ao leopardb , 
a cuja especie pertence. Come os animaes e os homens; 
mas raramente se vè , porque habita n'uns montes por onde 
ninguém transita. 

Antaiiaclásc, s. f. (J.at. atitanaclasis, do gr. a)\ta- 
vuklao, quebrar , romper , de kldò, quebrar , e aiitia, ou 
anlim, contra, por turno) ; (rhet.) repetição da mesma pa- 
lavra , mas em diíTerentes sentidos. 

Antana^'ó;j;o, s. f. (didact.) recriminação. 
Aiitaiidroít, (geogr.) cidade da Asia Menor, na My- 

sia, aos pós de Ida e no fundo do golfo do Adramytta. Foi 
perto deste logar que, segundo dizem , Páris pronunciou o 
seu julgamento entre as trcs deusas. SegundoVirgilio, foi do 

Troya que saiu Enéas depois da destruirão do 

I adv. de tempo (alterarão de antes o anno) ; (ant.) o anuo proximo passado. Cousas de—, já passadas, 
fue ia não existem , como as neves do anno passado, que o 
soldo estio fundiu. 

I (geogr.) ribeira de Portugal, na província na Beira, termo da cidade de Co mbra. 

ciis (Santo), (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
niit ., ^"Os-Montes, comarca da Torre do Moncorvo :—, 
ladare« ^ provincia do Minho, termo da villa de Vai- 

(Santo) , (geogr.) a ilha mais septentrional c a 
giandeza do archipelago dü Cabo-Verde. Tem 

nin' I de comprimento o cinco de largura; apezar de 
® optiu as aguas e ar puro e sau- 

n» O' .capital 6 a villa da Ribeira-Grande (I.at. N. 
'í-lffti/i occid. 10° 3ÍV) População do toda a ilha, 
Poí-tn^ll Ifgnas dô cabo da Iloca, em 

(Cir. anti, contra , e 
> >enus); ^med.) renwdio—, que tem virtude 
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contraria á dos aphrodisiacos, ou remédios proprios para 
extinguir o appetite venereo. Usa-se no plural como sub- 
stantivo ; V. g., os aphrodisiacos. 

Aiitapliroditieu, s. m. (med.) nntivenereo. 
Antapodósc, s. /'. (didact.) primeira parte de um 

período. 
Antáretico, a, adj. (Lat. antarcticus, do gr. anti, 

contra , opposto , e arktos , ursa) ; (astron.) pólo—, aus- 
tral , meridional, opposto ao arctico ou do norte. Circulo 
—, um dos pequenos círculos da esphera, parallelo ao equa- 
dor, e distante do pólo meridional 23° <■ 3S'. 

An<ar(*tieu (Oceano), (geogr.) V. (Hacial (mat). 
Aniáres, s. m. (antron.) entrelb lixa no coração do 

Escorpião. 
Antas ou Dantas, (braz.) appcllido nobre em Por- 

tugal. Procede de Mem AHonso de Antas, posto que se en- 
contre anterior a este Álvaro Soares Dantas, a quem D. 
AÍTonso IV coutou , come seu vassallo, duas herdados perto 
de Évora. 

Antas, (geogr.) aldeia de Portugal, na proviticia da 
Extremadura , termo da villa de Monteargil: —, outra 
na provincia do Minho , comarca da cidade de Vianna : 
—, outra na mesma provincia, termo da cidade de Gui- 
marães : — , outra na provincia da Extremadura, termo da 
villa de Cintra : — , outra na província do Minho , termo 
da cidade de Guimarães : — , outra na mesma provincia , 
termo da villa de l'ico de Regalados. 

Antas, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na provincia 
de S. Pedro do Rio-Grande; nasce das vertentes occiden- 
taes da Serra-Geral, corre ao OSO., e vao juntar-se com o 
rio Taquario, vinte léguas antes da confluência deste no Ja- 
cuby : —, pequeno rio do Brazil, na provincia de Goyaz, 
entre a cidade deste nome e a villa do Meia-Ponte; este rio, 
assim como o precedente , tira o nome de uma quantidade 
de antas que era outro tempo viviam em suas margens. 

Antas, (geogr.) cachoeira do rio Chopotó , na provin- 
cia de Minas-Geraes , no Brazil, aos 20° 30' de latitude, ft 
desta cachoeira que começa a navegação do Rio-Doce. 

Antas de Penalva, (geogr.) serra de Portugal, na 
provincia da Beira , termo da villa de Penalva; tem meia 
légua de cumprimento, e meia de largura. 

Antas Tray. do Mosteiro, (geogr.) aldeia de 
Portugal, na provincia do Minho, comarca de Vianna. 

Antastiimátitro, a, adj. (med.) reniedio contra a 
asthma. 

Antau^^e. V. Perihclio. 
Ante, prtp. (Lat. ante, ante, antes, gr. anti, úcanta, 

diante , perante) diante ou em presença de alguma pessoa 
ou cousa : —, adv. (ant.) o mesmo que"antes : — com, (loc. 
adv.) com importuna anticipação , intempestivamente. Ik 
ora cm—, (li c. adv.) d'aqui por diante, para o futuro. Mão 
— ni~io, (loc. adv.) pondo uma mão antes do pôr a outra em 
alguma acção. Ik pé —pé, (loc. adv.) pondo um pé diante 
e na mesmia direcçao que outro, para não ser sentido; (fig.) 
de vagar , pouco a pouco : —, s. m. o mesmo que ante- 
posto. 

Ante, prefixo ; contrap5e-se a pós e a trás, e signifi- 
ca que precede ou que está cm face ; v. g., antccamara , 
anteposto, antepor. Em algumas palavras por euphonia se 
muda em anti; v. g., antieipar, anlidata; o que não é 
erro, porque o rad." gr. anti é o mesmo que o lat. ante, 
e ambos denotara opposição no espaço, ou em tempo. 

Anteado, a, s. m'. ou f. (ant.) enteado, enteada. 
. Anteanrora, s. f. alva da manhã. 

Antebravo, s. w. (formado de ante o Imifo); (anal.) 
parte do braço desde o sangradouro ató ao pulso. 

Antceaiíiara, s. f. (formado de ante c camara) casa 
anterior á sala principal ou ás outras, principalmente em 
algum palacio; casa anterior á camara em quo se dorme. 

Antéeanis, s. f. (astron.) o astro que procedo á ca- 
nicula. 

Anteeedoneia, s. f. o que se foz ou disse antes, o 
quo tem precedido: — (astron.) estado de um planeta que 
parece niover-se contra a ordem dos signos; de léste a oéste: 
—s, pl. causas anteriores que decidem uma ou mais pes- 
soas a procoder do lal ou tal modo. 

Ant«*«»edeiJte, adj. do.i2g. {\M. antccedcns, //.v) qim 
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existiu ou aconteceu anteriormente, que antecede:—, s. m. 
o que precedeu, o que se foz ou disse antes:—(liig.) primei- 
ra propoi-irão de um entliymema, ou a niaior e menor de 
um syllogismo:—'arilli. e geoni.) o primeiro de dois termos 
de unia razão ou relacSn, que se compara com o segund > 
cl)amado Cdusequente:—(gram.) o substantivo, quando pre- 
cede ao relativo. 

Syn. con>p. AnlcceilrnU', anterior, precedente. Anteceden- 
te é o que está collocado antes, anterior o que precede em 
logar ou tempo; preceilente tem prioridade de tempo ou de 
ordeui immediata. O primeiro destes vocábulos é mais pro- 
prio para indicar preferencia de ordem, posição e marcha, 
com a particular circumstancia que denota uma relação de 
influencia, de dependencia, o de união estabelecida "entre 
um e outro objeclü; o seg\tndo significa a maneira relativa 
de existir ; e o ultimo determina essa prioridade de que 
falíamos, porí-m ligada sem nenhum interesse diário. 

Anteeedeiitemente, aiiv. de tempo, anteriormente, 
com preferencia; de antemão. 

Aiitceeder , v. a. (Lat. antecedere. Cedcre significa 
ir-se, partir, deixar um logar, etc.); (p. us.) avantajar:—, 
r. n. preceder, acontecer, ser, estar ou ir antes; exceder, 
levar vantagem. , j 

Autceessòr, «»ra, s. m. e f. (Lat. antceessor) pre- 
dccessor, o que antecedeu a outro em tempo, ou em alguma 
dignidade, emprego, etc. Antecexsores, m. pl. ascendentes, 
progenitores. 

Syn. comp. Anteces.tof, predecensor. Ambos estos nomes 
indicsm anierioridado de uma pessoa a outra em posto ou 
cargo, com a dilTerenea que antecessor é o que precedeu 
inimediatamente, e prcdecessor é o que foi antes do ante- 
cessor, e todos os outros para trás. Prcdecessor indica o su- j 
jeito ou classe elevada, e corresponde mais ao ceremoiiial, i 
aos privilégios, ás dignidades; antecessor, á ordem material I 
de succederem-so as pessoas umas a outras. Os reis, os du- 
ques, etc., contam com desvanecimento grande numero de 
predecessores que os precederam na dignidade; os governa- 
dores, os magistrados, os administradores, etc., tiveram seus 
antecessores, isto 6, outros que ant(!sdelle8 exerceram aquel- 
le cargo. Um serventuário de logista dirá: O meu ante- 
cessor; mas não poderá dizer: Os meus inedecessores. 

Anteeliristo. V. Antichristo. 
Antecipar, etc. V. Anticipar, etc. 
Antccolunina, s. /'. (archit.) columna separada das 

outras, na frente de algum edifício. 
Anteconliceinient»), s. m. (p. us.) conhecimento 

anticipado. 
Antee«»ra<*ão, s. m. (veterin.) humor que se forma 

diante do coração do cavallo ; tumor que vem ás bestas sobre 
a região do coração. 

Anteeôro, í. m. casa immediata ao côro ou por onde 
se enlra para elle. 

Antécos. V. Avtiscios. 
Antevúieo, adj. m. {ante, e cuco, cornudo); (comic.) 

diz-se do marido cuja esposa commetteu alguma falta antes 
de casar com elle. 

Antedata, V. Antidata. 
Antediluviano, a, adj. que viveu ou existiu antes 

do dilúvio universal. 
Anteíerir , v. a. (Lat. ante fero); (p. us.) preferir, 

antepôr, prepôr. 
Antelirina, s. /'. os lermos de cortezia que precedem 

a firn)a ou assignatura de carta missiva. 
Antefòsso, s. m. (fortif.) cava que cerca a esplanada. 
AiitíífÇi*"'"» s. /'. (mar.) especie de tomadoiro dega- 

xeta, com que se amarra a parte da véla contra o seu estáe 
ou verga, a sotavento, em occasião de temporal. 

..VjitcfÇiiarda, s. f. (ant. emilit.) o mesmo que van- 
guarda. 

Anteliontcin, adv. de tempo (de ante o hontem) o 
dia antepassado ou antes de hontem. Por abreviatura an- 
t'ontem. 

Anteís , (geogr.) cidade da Gallia. Hoje Draguignan. 
Antela^>ãu , s. f. (p. us.) preferencia, prfcedencia. 
Antclla, (geogr.) alileia de Portugal, na província do 

Minho, termo da cidade ilo Porto: —, pequena aldeia na 
província da Beira, termo da villa de Aguiar da Beira. 

Antellas , (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, comarca da cidade de Vizeu. 

Anteló;çio. V. Proetnio. 
Antelúfiiiio, s. /'. (Lat. ante loipwr) exordio, prolo- 

go, discurso preliminar. 
Antelueaiio, a, adj. (p. us.) que se faz antes da 

luz do dia (trabalho); que precede ao dia (tempo). 
Antcnianliã, »•. f. o tempo que precede ao amanhe- 

cer ; —, adv. muito cedo, de madrugada. 
Antemão, adc. de tempo, com anticiparão, anterior- 

mente, anticipadamente. E' mais usado precedendo a prep. 
de, de antemão; r. g., pagar de—, fazer de—, ir de—, 
com antiçipaçao. Eqüivale a com antemão, isto é, com ac- 
ção antenor. Não 6 escusado o de, como diz Moraes, nestas 
e outras phrases semelhantes, porque completa o sentido. 
Fazer — , 6 uma phrase elliptica. 

Antemediái'ios , adj. (bot.) diz-se das pétalas 
que são oppost.is ás sepalas do cálice. 

Antemeridian», a, adj. anterior ao meio-dia. 
Antemctieo. V. Anticmetico. 
Antemil, (geogr.) aldeia de Portugal, na Beira, termo 

de Santiago de 1'iâes:—, outra na província do-Minho, 
termo da cidario de Guimarães. 

Antemillia ou Antennillm, s. f. (bot.) herva a 
que em Lisboa chamam pau-fcrro, 

Antenina, (geogr.) cidade pequena do Locio, ao NE. 
e na distancia do uma légua de Roma na confluência do 
Aiiio e do Tibre. Vencidos na guerra contra Uonmlo, os 
antemnates foram transferidos para Roma no aano 748 
antes de .lesus-Christo. 

Antemurado, a, adj. (dos. partic. ado) fortificado 
com aniemuros ; (fig.) protegido, defendido. 

Antemiu'al, s. m, (avte e mural, subentendendo re- 
paro, abrigo, etc.); (ant., fortif.) obras exteriores de uma 
praça forte ; (fig.) protecção, defensa. 

Ãntcniurallia, s. f. (p. us.) antemuro. 
Antemuro , s. vi. (fortif.) muro anterior ao muro 

principal, como nas praças fortes o parapeito da esplanada. 
Antenna, s. tn. (Lat. do gr. anta, diante, en, era, e 

neiiò, pender, inclinar, estender); (mar.) verga que cruza 
o mastro e na qual se fixam as vélas. Braço da —, cabo que 
serve para a mover. 

Antennado, a, adj. (h. n.) que tem antennas. 
Antennal, s. m. ave marítima. 
Antènnas, s. f. pl. (Lat. ante ou anta, diante, e neo, 

nere, fiar, ou neó, ir e vir, mover-se para diante e para trás, 
andar, fiar); (h. n.) especie de cornos articulados e moveis 
que os insectos tOem na parte anterior o superior da cabeça 
e que lhes servem de orgãos do tacto. 

Antenníllia. V. Antemilha (herva). 
Anténnulas, s. f. pl. (h. n.) palpos, tentáculos, apen- 

dices articulados que se observam nas mandibulns de um 
grande numero de insectos. 

Antenônie, s. m. titulo ou nome que se põe antes do 
nome proprio ou do baptistno. 

Antenor, (hist.) príncipe troyano; foíaccusado detor 
atraicoado a sua patria, porque havendo em Troya conhe- 
cido lílysses, que andava disfarçado, não o denunciou. De- 
pois da tomada desta cidade embarcou, juntamente com os 
do seu partido, abordou á Italía, e fundou uma cidade, a 
que deu o seu nome, e que depois se chamou Patavium, 
hoje Padua. 

Anteniipeíal, adj. dos 2 g. que precede as mípcías. 
Anteo, (Lat. Antwus); (myth.) gigante, fdho de Nep- 

tuno e da Terra,habitava os areaes da Lybia; detinha e assas- 
sinava todos os caminhantes, porque fizera promessa de 
elevar um templo a Neptuno construído com craneos hu- 
manos. Hercules o deitou por terra tres vezes, mas em vão, 
porque a terra, sua mãe, liie dava novas forças cada vez 
que elle a tocava ; conliecendo Hercules isto, ergueu-o para 
o ar e estrangulou-o nos braços. V. Anta^polis. 

Anteoeeupação, s. f. (rhet.) figura pela qual so 
prevC a objeccão para destrui-la. 

Anteoecnpante, adj. dosig. (p. us.) quepreoccupa 
ou occupa anles_. 

Antepaixão, s, f. (p. us.) paixSo que preoccupa ou 
precede a razão. 
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Aiitc{iurutlo, a, p. p. de aiutp.irar, e ailj. resgnar- 
dadi); ((ig.) atalhado, rebatido; v. g., desejos— s. 

Aiil«itarar, r. a. (Lat. «míc, diante, "e prirarc, pio- 
piuai-, pôr, que vem do gr. pi raii, perto, além, em torno, ou 
do péras, termo, lim) pôr anlep;iro ; (fig.) estorrar, emba- 
raçar, iiiipedir: — o cavado, fazê-lo parar na carreira de 
repBDto e fóra de tempo: —, r, h. parar, suspender o paseo, 
não ir adiante ; (cavai.) potrar ou suspender a caiTeira de 
repente. 

Anteiiarar-se,!'. r. fortilicar-se, ser protegido; r. fi., 
o campo por um lado aiitcpani-nc com o rio, ele.; encon- 
tra-se em alguns autores antigos usado no sentido depa- 
rar, cessar de fazer; v. g., — n cavidlo, isto 6, parar de si 
mesmo. 

.'Viat<*'|)ár:iK, s. f. pl. (mar.) div isões que se fazem de 
tábuas lias coberlas, nos paióes, ele. 

Aitteimif», s. m. o que se fiõe antes ou diante de al- 
guma cousa para lhe servir do resguardo, repaeooii deírnsa; 
(lig.) reparo, defensa. 

Aiite|ias<«:*d«*, a, p. p. de aiitopassor, adj. que 
Pí>ss{iu primeiro ou antus de outreni. 

AuteiiassadoK, .s. m. pl. avós, a.=ce!idüiitr's, proge- 
iiilores, avoengos, maiores, passíidos, predeeessoAis. 

Aittc|iiissai>, r. a. e ii. (de a/itr e passar) ; (p. us.) 
preceder, tiuceeder antes; passar primeiro, aiiiecsder, pre- 
ceder. J inciiioria (lim que íiojí (M/rpn.^KíUdi/i, dos que vieram 
antes de nos. 

Allteitasl», s. m. prati!> qin' vèein ã iiii'<a antes da 
primeira coberta, ou a primeira iguaria (jiie se j)õe na 
mesa. 

Anle iMí, (loo. atlv.) V. /'c'. 
Agitfiivnúltiiiia,/. (gram. syikbaijue está antes 

da penúltima. 
Aiitopciiiiltiiiio, a, ailj. que i>lá iiamediatainente 

antes do penuliimo. 
Aiitephiáltieo, a, adj. (Gr. íih/í, contra, e éphial- 

pesadelo) ; (raed.) contra o pesadelo. 
.XiitepilaiiOK, ailj. w. pL (l.at. antipilumis, depiliiiii, 

dardo); (milicia romana) .tolíJaihs — que marchavam an- 
tos dos pilanos ou aniiados de tiardos; que formavatn a 
.segunda íileira im linha de infantaria romana entre os /in.s- 
íiitiis e os trianos. 

AntejiiltVptiv», a, a<lj. ((ó'. oiili, cinúTH, c. epilcp- 
lico); (nu'd.) teimo inirodnzidd pelos médicos do soxio 
StíCnlo para indicar a virtude dos rentedios centra a ej)!- 
lepsia. 

Aiitepaiiiiciita, m. diante, c pí.iincnio, o 
estar posto, do v< ri)o anl. pner, pôr, e >Piíi'. í/joií», que do- 
i:o'a permanência); (iuit. e p. us.': aceân de se antepor ou 
pòr dumle de ;ilguma cou.sa. 

AitScpòpa, s. f. (mar.) rabnda do navio ou cimara 
iiumrdiuia á pò[ia. 

\ :AiÁÁiíiiòi', r. (I. pijr diante, em f;uv, dar ologar dian- 
teiro ou o pnnnáro em ordem, dar a precedencia ; (íig.) 
preferir, (jiicrer anles ; mais usado neste seiiiido ;. r. g. , 
aiilcpiiiilio a eslim.ieão do puWicK ás riquezas; —a viruido 
a fama, etc. 

Aiitc{i<ii>(:i, .s-, f. porta anterior a outra ; o que se 
püe diante da poita, ou para reparo ou por óriiato, como 
repoiteiro, cortinas, etc. \. (Iiiarilapoi ta. 

Anteporia, (geogr.) aldeia de l'orl\igal, na província 
da Beira, termo da villa da I'"eira : — , outra na provinci-i 
oa hxtreirudura, comarca de Santarém. 

Antfpoi-tiiríji s. /'. (p. us.l casa ou alpendre anto- 
rior a portaria. 

Antcportella, (googr.; aldeia de Portugal, na pro- 
■(•incia (Io Jliiiho, termo ile (iuimarã^ s. 

AMlept»si«-Ho, *. /'. acoào o i'ileilo do antepôr; pre- 
ereneia ; eoIlocHeSo anterior. 
AntopÒKta, a, p. p. de antepòr, e Uilj. pii>to antas ou 

primeiro logar ; preferido. 
Aiit«>poteiit<*, adj. ihi.i 2 </. (pnet. nriais pctderoso. 
Ant«ípi>cili<íaíiu'iila»»s, .V. w.nl. (didaet.l questões 

Pnihnniiaros. 

T"' autos do pri- 
'í"an|»», (aiiif, n>> senlidi> de ,<• 
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stibentendendo seja ou fòr possird, como cm lat. (/iiaiiíiim 
: qiico) : (loc. adv. ant.) em um mometito, qitanlo antes, o 

mais depressa (jue fi^r [)ussivel. 
Aut«'(ii(era, (Antiraria) , (geogr.) cida<ie da Hespa- 

iiha, em Andaluzia, 2i legims ao SD. do Sevilha ; tem 
20,000 habitantes; possue um antigo castello monrisco ; 
fabricas do sedas, tapetes e martuquins. Dá o seu nome a 
uma serra que lhe fica pioájna. 

Aiit<'ric'«», s. iJi. ventre superior. 
Antfrior, ailj. dos 2 g. (Lat. aiilrrior, deiDi/c, e «,«, 

or/.s, a faai) quo está diante, em lugar dianteiro ; que pre- 
: cede em logar ou tempo : —, (boi.) Mirbel designa assim o 
I estigma, qiiando em uma llôr irregular elle olha para a 
I parte anterior do periantliio ; também se diz das extipnlas 

quando, sendo soldadas pela sua base unicamente á parte 
' anterior do peciolo, e livres na sua parle superior, foriiiam 

desta maneira uma lamiim situada entre o tronco e o pe- 
: ciolo. 

S,\u. cotup. Antenor, tliz-si' em geral do parto de um 
mesmo corpo ; fiaute-ii'»!, de uin olijecio externo em face ou 
defronte, dianteiro, de logar, asbi nio. I'recedtnte, em tempo, 
diz-se do ([lie foi imniediatameutc anterior ; r. g. , no anno 
prardente: (interior sigtníici sinqdfsmenlo que aco.nleceu 
ante#. Dizemos, v.^locapituln, uoreinadopitrií/oiíc, e nSo 
aiítvrior : t) todavia corrido dizer : na época (oítcrior, no 
tem()ü anti:rior, mus é indispensável expressar ou suben- 
tender o tempo posterior a que nos referimos ; v. g., — ao 
anno de,— ao terremoto,— á invasÃo dus francezes. An- 
terior nunca indica precedencia honoridca nem preferencia. 

Anteritiriilatle , /'. (des. idade) precedencia cm 
logar, ordem <iu tumpo. 

AiitiTioriiieiifo, adr. com precedencia ilo logar oti 
lpm|io. 

Aiitorlaviitoriii, f. (de anlve, ant., corrupção de 
entre ou inter, lat.) ; (anl.) Interlornturio. 

Antes, prep. eonjiinetira (l,at. ante) primeiro, ante- 
cedentemente, com precedencia de tempo, no tempo passa- 
do, om outro tempo;—r/iie, primeiro que ;—, wlr. mais 
depressa; para nulhor dizer, ao contrario. Quanto—, o 

' mais breve possivel. 
Autos, jí, m. pl. povos da (jermania quo p:issavam o 

Danúbio para assolar as terras lio império romano. 
Antes , (geogr.) aldeia d 3 Portugal, na província da 

lieira , termo da cidade de (;oiiijbra, 
Autesaeliristía , /. (p. iis.) anteriorásachristia. 
Aiitesala, .s. /'. sala anterior (ut innnediata á iirin- 

cipal ou ás outras saias de unia casa. 
Aiitessjfssin , .s. m. (antiguid.) li'lra acrescnntada 

pelo imperador Cláudio ao alphabeto latino, antes do s ou 
.sigma grego. 

Ailtesi^'liaitO , «. /íi. (I.iil. antesignannii ■, do ant<' 
O liigninn) bandeira , com a des. ns , cootracçào de 
i'i(/i,v,que vae,marcha); (milii. alferesqu(> na.miliciaromana 
maichava diante da bandeira para a defender ; (lig.) o 
que é a cabeea ou condiicior de outros ; o que vao na dian- 
teir.i, preeuisor. 

Auíestatúra, t. f. (l.al. ante, e xtatuo, ere, erigir, 
levantar); (milit.) rejKuo ou Irincheira que so faz apressa, 
e com trabalho, para disputar um teriuio iierdido. 

Aiiieteiiipa , (loc. adv.) anlts de tenqio próprio e 
regular. 

Antever, r. a. prc\ei, *er com anticipneão, conhe- 
I Cer por alguns >ignai's eu indicio> o (]U0 ha do sncceder. 
j Aiiteverter , e. ti. (l.at. anlerertere) •, (p. us.) pie- 
; ceder, ir adiante. 
; AutevertUlo, p. p. do anteverter. 

Aiilevespera, •>'. /. o dia ajjles da véspera de outro, 
j Aiíieviileneia , s. j. (p. us.) conhecimento antici- 
I liado do ([ue ha de sucireder ; a faculdaile e o aelo de an- 

te* er o futuro por jiiizos fiindadus no passado ou por 
I iuleiii;ão jiiojiholica. \ . I'rcvidencia. 

Antei i;;;'íliia, .f. /'. dia precedente á vigília. 
Aiitevi^kt», a, adj. previsto, jnesngiado. 
AifttbaauiiH» , (gtogr.) cidudu da Chrvgia , hoje S. 

I Dimitre. 
I Aii-tiimltiii, (geOgr.) cidade da l'ali:stino, a \ inleestu- 
I (lios de (Jiiza:—, íideni, cidade em !te(!)CÍa. 



Trl ANT 

Anílicta, »■. f. (bot.) Jleyer dá este nome á panicula 
dos juncos. 

AiitUcla, (geogr.) povoaçSo da Thcssalia, pcrlo do golfo 
Maliaco; era celebro por ura 'templo de Geres e pclaassem- 
bléa dos nmphiclyõos que ali se reunia todos os annos. 

Aiiíélix, s. m. (anat.) circuito interior da orelha, 
opposto ao hclix. 

Aiitliclmíiithico, a, adj. (Gr. anti, contra, e hel- 
minthús, lombriga, verme), (med.) vermifugo:—, s. w. re- 
niediü contra as lombrigas. 

Aiitliciiiitlcas, s. f. pl. uma das tribus estabeleci- 
das por Gassani na íamilia das synanthcreas. 

Aiitiicniio (Procopio), (liist.) imperador do Occiden- 
to, neto de um Antlieraio que tinha sido ministro de Ar- 
cadio; reinou nos annos de 4G7 a 472, foi desthronado por 
Hicimer, seu genro, e teve por successor Olymbrio. 

Atifliemiu, (hist.) architecto, escultor e mathematico 
de Tralles; construiu no tempo de Justiniano, em 537, o 
templo de Santa Sophia, cm Gonstantinopla. 

Antliêmis, s. f. (Lal., do gr. anthcu, florescer) a ma- 
cella, herva ofíicinal. 

Aiitliéra, s. f. (Lat.„do gr. anthos, flòr, ou de anthc- 
ros, a, on, florido, florescido. A des. era vem talvez de cru, 
semear); (bot.) summidade de estames, capsula em fôrma de 
lalie, que contém o pollcn, ou pó fecundante. E' formada 
ordinariamente por duas pequenas bolsas membranosas, en- 
i-ostadas uma á outra por um dos seus lados, ou reviradas 
por um corpo intermedio chamado comiccf iro; as bolsas que 
constituem a anthéra são chamadas cellulas ou loculos. 

Antlicrico, s. m. planta liliacea. V. A.spkoilello. 
Aiitiicrifcro, a, adj. (bot.) que produz ou lança de 

si alguma anlhéra. 
Aiitlicríno, a, adj. (bot.) relativo ás antheras. 
Anthcrrliino, s. m. (bot.) nomo de uma planta me- 

dicinal 
Antliése, s. f. (bot.) dá-sc este nome á reunião dos 

phenomenos que apresentam as flôres quando se abrem e se 
desabotoam; alguns botânicos dão o nomè de anthese ao 
tempo em que todos os orgãos de uma flòr tèem chegado ao 
seu perfeito desenvolvimento, tempo que ô essencialmente 
indicado pela emissão do políen; emflm, alguns botânicos 
ha que consideram a aiilhese como a abertura das cellulas 
das antheras unicamente. 

Anthirrétíeo, a, adj. (didact.) contradictorio. 
Aiitlio, s. m. (ant.) ave de que falia Plinio, a qual imita 

o linchar dos cavallus. 
Aiitlióecros, s. m. (bot.) planta da familia das al- 

gas; genero de hepaticas. 
AiitlKtdyiini, s. m. (boi.) Cavanille dá este nome ao 

iüvoluci'0 das compostas. ■ 
Aiitliulo^-ia, s. f. (Gr. anthos, flor, o hgia, suíT. de 

rad. Ugò, colho, ajunto, collijo), (didact.) collecçSo 
dc poesias escolhidas. A primeira obra deste genero que se 
conhece ú uma collecrâo de epigrammas gregos tirados das 
i)bras de quarenta e seis poetas antigos, feita por Meleagro 
lie Godüra. 

Aiitliólugo, s. 1)1. (eccl.) collecçãodos principais offi- 
cios usados na igreja grega. 

Antliólysa, s. f. (bot.) planta da familia das espada- 
iias, ou lyriüs rôxos. 

AiilIionj'.s IXosc, (geogr.) cabo dos Estados-Unidos, 
vinte léguas ao N. de Nova-York, na margem esquerda do 
Iludson. Havia antigamente uma corrente do ferro presa por 
uma extremidade a este cabo, e pela outra á fortaleza dc 
.Monlgomety, na margem direita; mas foi quebrada porClin- 
ton em 1777. _ 

Anlltópliüos, ,s. m. insectos que vivom de llòres. 
Aiitlióplioro, s. m. (Lat. anthophoros); (bot.) Do 

(landolle dá este nome a um prolongamento do receptaciilo 
que parte do fundo do cálice, e sustenta as putalas, os esta- 
ntes e o pistillo; esto orgSo 6 proprio da familia das caryo- 
pltylkas o silcncas. 

Ántiiúra, s. f. (bot.) planta denominada por Linneo 
Aronitum anlhora. Os antigos a consideravam como con- 
traveneno do lhora, especie de ranunculo; porém todas as 
■ spocies de aconilo se aproximam pelas suas propriedades 
médicas, e são plantas perigosas. V. Áconito. 
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Antiiosporma, s. f. (bot.) Gaillon dá este nomo ^ 
pequenas concreçôes, córadas, dispersas no tecido de cert" 
numero dc thalassiophytas, e cuja presença constitue nesta® 
plantas o estado particular a que se dá o nome de fructiíi- 
caçSo capsular, fructificaçâo anthospermica. Gaillon, cm 
opposição a Líiinoroux, pensa que estes orgãos são o prin- 
cipio da fructificaçâo conceptacular chamada tuberculosa, 
e que precedeu sempre o seu desenvolvimento, consideran- 
do a sua apparirão como um estado floral susceptível de 
abortamento, e lhe dá por este motivo o nome de anthos- 
perma. 

Anthospérinico, a, adj. (bot.) que tem relarão 
com o anthosperma. 

Antliospcrmo, s. m. (bot.) planta rubiacea. 
Antiiracósis, s. f. (oculista) ulcera corrosiva. 
Antlirax, s. m. (Lat. anthrax, em gr. carvão, carbún- 

culo, formado de cntós, dentro, e thérô, arder, queimar); 
(med.) carbunculo, tumor produzido por uma inflammarão 
gangrenosa do tecido cellular subcutaneo. E' de duas espe- 
cies: benigno, que consiste na inflammação de muitos pro- 
longamentos do mesmo tecido cellular; ê maligno, ou pcs- 
tilcncial, flegmão essencialmente gangrenoso. 

Aiitiiroiiiancia, s. f. adivinhação pela apparirão de 
um homem morto. 

Antlirúpliilo, s. m. (Gr. anthropos, homem, e phi- 
los, aniigü) ; (didact.) o que é amigo dos homens ; opposto 
de misanthropo. 

Anthropoformc, adj. dos 3 g. (Gr. anthropos, e 
forma); (didact.) de figura humana. 

Antlii'0|i0$^énia, s. f. (Gr. anthropos, e gcnnaò, eu 
gero); (med.) conhecimento da geração do homem. 

Antliropoí^rapliia, s. f. (Gr. anthropos, e gra- 
phcin, descrever) parte da anatomia onde se descreve o ho- 
mem. 

Aiitlii*opolo;;ia s. f. (Gr. anthropos, e lagos, dis- 
curso) ; (theol.) discurso figurado pelo qual se atiribuem a 
Deus orgãos, acoões o aíTectos humanos; tratado sobre a 
moral; (auat.) discussão sobre o homem. 

Aiitlii-opoina$?nctisiiio, s. m. magnetismo ani- 
mal, que se refere ás intimas relações que existem entre o 
homem e todos os outros corpos da° natureza. 

Antlii-opomaucia, s. f. (Gr. anthropos, e mantcia, 
adivinhação) adivinhação pela inspeccão das entranhas das 
victimas humanas. 

Anthropomctria, s. f. (anat.) especie de anatomia 
que trata das proporções do corpo humano em todas as va- 
riedades de raça, idade, sexo, etc. 

AníEirupoiiiorpliía, s. f. (Gr. anthropos, e morphé, 
fôrma) fôrmas humanas attribuidas a Deus. 

AnUirupoinorplii»ím«), s. m. erro dos anthropo- 
mophitas. 

Antliropoiiiorpliitas, m. pl. (Gr. anthropos, o 
morphé, fôrma) hereges antigos que suppunham existir em 
Deus fôrma humana que servira de typo á creação do ho- 
mem. 

Antliropomorplio, adj. (Gr. anthropos, e morphé, 
figura); (bot.) que tem a figura de homem. Diz-se do labe- 
lo ou pétala interior de algumas orchideas , porque a sua 
fôrma sc assemelha á de uni homem com os braços o per- 
nas abortas. 

Aiitliroponoiuia, s. f. conhecimento das leis parti- 
culares que prendem ao exercício das funcções do corpo 
humano as leis que regulam a economia animal. 

AntIiropopliag;ia, s. f. acoão, habito de comer 
carne humana. 

Antliropúplia^ço, adj. e s. m. (Gr. anthropos, 6 
phagò, comer. O primeiro é, segundo alguns etymologiS" 
ias, formado do ano, levantar, erguer, e de athrein, ver, 
olhar. Phagô vem de pdò , comer , e do aJ<é, ponta, isto o, 
comer lacerando com os dentes , devorar) o que come carne 
humana. 

Antltroposomatologia, s. /'. (Gr. anthrop'^> > 
sôma, corpo, o logos, discurso); (p. us., med.) termo creado 
por Boerhaave para designar a descripção do corpo huma- 
no, da sua estructura. 

Antliroposopliía, s. f. (philos.) conhecimento da 
natureza humana. 
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Anthroputomia, $. f. (Gr. anthropos, c tome, scc- 
CSo); (anat.; parte da analoinia que tem por objccto a 
dissecrSo do corpo liiimano. 

Antiisacosis, s. f. ulcera (no olho). 
Antiiurus, s. m. (bot.) Link dá este nome aos pcdi- 

culos alongados que snstentâo as llòres cm fasciciilos. 
AntliiiNiasiiio. V. Enthusiaww. 
Antliyllíào, s. in. (bot.) lierva semelhante á lentilha. 
Antliyllis, s. /". (bot.) planta leguminosa. 
Antliynúiiticu, a,adj. e s. m. (p. us. ,med.) rcme- 

dio —, contra o somno involuntário. 
Antiiypúpliora, s. f. (Gr. anti, contra, v ypophnra, 

objeccSo discurso da parte adverea); (didact.) ííguva pela 
lual alguém refuta a sua própria objecrSo. 

Antiiystérieo, a, adj. e s. wi.'(mcd.) remédio—, 
conlra a paixáo hysterica. 

Anti, esppciu de preposição que entra na composirSo 
de varias palavras portuguezas na significação do antes e 
de contra: no primeiro caso, vem do latim ante , e denota 
•interioridade de tempo ou de logar, como na palavra an- 
tidata: no segundo, deriva-se do grego anti, contra, e sig- 
nifica opposição, coirtrariedade, como em antipoda, etc. 

Antisicítlo, a, adj. (chim.) opposto ao ácido. 
Antiapliroilisíaco, a, ou Antiaiilipoilití- 

*íO, a, adj. e s. m. (med.) remcdio—, conlra o appetite 
venereo. 

Antíapopléclico, a, adj. e s. m. (med.) reme- 
dio—, contra a apoplexia. 

Antiartiirítico, a, adj. e s. ?n. (med.) remédio—, 
conlra a gòta. ^ 

Aiitíastliiiiaticu, a, adj. (nicd.) remcdio —, con- 
lra a aslhma. 

Aiitiliácliio, (f/l sua como k) s. m. (poes.) pó de verso 
latino, composto de duas syllabas longas e uma breve. 

Antilics, (Lat. Antipolis); (geogr.) cabeça decantão, 
no Var, seis léguas ao SE. de Grasse; tem 5,300 habitan- 
tes. E' a ultima cidade de França no SE. Foi praça d'armas 
dos romanos depois da tomada de Marselha por Júlio César; 
101 assolada çelos arabes, e fortificada por Francisco i e Hen- 
rique VI. Sitiada em vão pelos iniperiaes em 1706. 

Antiboria, s. f. (anliguid.) quadrante equinocial dos 
antigos. 

Anticacliéctico, a, (ch sôa como /,) adj. e s. m. 
(med.) remcdio—, contra a cachexia. 

Anticacocliimio, a, {ch sôa como k) adi. e s. m. 
(meu.) remedio — ; contra a cacochimia. 

Anticaiiecroso, adj. m. (med.) epitheto dado aos 
medicamentos e topicos empregados contra os cancros o 
ulceras malignas: assim particularmente são cliamadas as 
preparações arsenicaes. 

Anticatõcs, s. m. pl. (antiguid.) livros de César con- 
tra Catão. 

Aiiti«aus«>tie(>, s. m. (med.) remcdio — , contra a 
fc.bro ardente. 

(™cd.) contra o mal venereo. 
Hn /"ranfc;; os Celtas eram os habi- tantes primitivos das Galhas. 

v/>c .*• 1^' ® divida, ou kré- 
cVn "so, gozo, posse): (forens.) conven- 
finn I .se abandonam os fructos de um prédio ou de 
lf>i" rí , pelos interesses de um empréstimo. A nossa w Piohibe este contrato na generalidade da Ord. 1, 4, tit. 

evitnr ^ oxcepçSo do § 1, no caso de dote. Para 
nas convenção nas vendas de fructos ncccssarias, ou 
do-sn ellas se fazem real a real, isto 6, abaten- 
nein t liquido na divida solúvel. Outros deíl- 
escriin " '■'^se um contrato que somente se celebra por 
dnr II mn devedor dá em penhor ao seu crú- 
dividn ,^P™Pi"icdade de raiz até o inteiro embolso da sua 
ta-os'nnniifi fructos da propriedade, impu- 
nadevldi conciirrencia nos juros da som- 
^ neccssii-inc tributos pagos e reparos úteis 
® imputa on 3"® íiDnualmente se satisfazem; 

no princinii valor dos fructos, se o 
razSo iuridici rnr termos descritos não ha 

esto contrato de usurario. 
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adj. opposto ao christianisnío. 

Autielii*ÍNtíanisni«», vi. religião opposta ao 
christianisnío. 

Aiiticlirísto, s. m. o ininSgo du emulo de (Ihristo, 
que, segundo o ensina a igreja calliolica, ha de vir no fim 
do mundo para seduzir os homens, fingindo ser o Messias. 

Aiitic>lii*<tnisiiio, n. m. mudança dos tempos. 
Aiitivlitóne, .v. m. (Gr. anti, ê lihthon, lerra, ou 

khthónios, terrestre); (geogr.) antipoda; habitante de outro 
hemispherio. 

Anticipayào, s. f. (Lat. anticipatio, oiií.s) acção e 
elTeito de anticipar; conhecimento anticipado, provisão; 
posse anticipada; acção, successo anticipado, antes do tem- 
po usual ou do tempo aprazado, precocidade; (rhet.) certa 
figura pela qual se anticipa ou previne aquillo que outro 
pode dizer ou allegar cm contrario; e.r.: « Por—gozei da 
esperada ventura; faze isso com—, e ficarãs sem cuida- 
dos. » Ànticipafão prQphetica, vaticinio, predicção. 

Aiiticipailaiiieiitc, adc. de tempo, com anticipação, 
de antemão, cora prevenção cautelosa; com previsão do fu- 
turo. Conhecer—o futuro, adivinhar, prever. 

Anticipadissimo, a, sup. de anticipado. 
Aniicipailo, a, p. p. de anticipar, e adj. feito, dito, 

sabido, conhecido de antemão, por ou com anticipação; 
acautelado, prevenido; precoce:—de alfjuma causa, preve- 
nido por ella. Juizo—d idade, que veiu antes do tempo 
usual:—da morte, prevenido delia. 

Syn. comp. Anticipado, prematuro. O que se faz antes 
do tempo em que devia fazer-se chama-se anticipado; o 
que se faz antes do tempo opportuno é prematuro. Pôde 
empregar-se em bom ou mau sentido o primeiro; toma-se 
sempre em máo o segundo. 

Aiitíeipatlòr, s. m. (p. us.) o que anticipa, vatici- 
na, annuncia, preví;—, adj. que previne, acautela, que 
causa antes do devido tempo ou prematuramente. 

Antieipaiite, adj. dos 2 g. (p, us.) que anticipa. 
Anticipar ou Antecipar, v. a. (Lat. anticipare; 

ante e capio, ere, tomar, apprehender, descobrir, etc.) adian- 
tar, fazer alguma cousa antes do tempo proprio e regular; 
precaver, prevenir, acautelar com tempo ou de antemão; 
prever, antever, predizer, vaticinar, prognosticar; trazer, 
causar antes de tempo, prematuramente:—as horas, fazer 
mais cedo do costume:—alguém, tomar-lhe a dianteira 
(tanto no sentido proprio como no figurado);—o aviso, dá- 
lo mais cedo;—o mal, o perigo, o successo, prevenf-lo, ata- 
lhá-lo:—o castigo, a penitenciei ás culpas, dar o castigo, 
fazer a penitencia antes de commettidas as culpas:—a he- 
rança, recebC-la antes da morte do pae, parente ou testa- 
dor:—prazeres futuros, gozar delles por anticipada imagi- 
nação. Desgostos e injustas perseguições lhe anticiparam a 
morte, lh'a deram prematura. A morte anticipou, Lavoisier 
em meio de seus trabalhos scientificos, o lovou antes de elle 
os haver terminado. Anticipar o sangue ás feridas, doer- 
se antes de ter soffrido injuria. Anticipar o uso da razão, 
adquiri-la em idade tenra:—alguma cousa a alguém, fazer 
que ella lhe chegue ou succeda antes do devido o ordinário 
tempo:—os olhos ao futuro, prevô-lo, olhá-lo antecedente- 
mente. 

Anticipur-«c, v. r. adiantar-se; ir adiante, tomar a 
dianteira, fazer de antemão, cora prevenção, anticipação; 
succeder, vir antes do tempo aprazado ou ordinário, prece- 
der. .1 luz anticipoH-se ao sol na creação, precedeu. Anti- 
cipa-se-lhe o tédio ao gozo. Anticipou-se este anno o inver- 
no, veiu mais cedo. Elle anticipava-se a todos em vigilancia, 
tinha a primazia., 

Anticléa, (myth.) filha deDiocles; casou com Laer- 
te, rei de Ithaca ; foi depois roubada por Sisypho, celebre 
salteador, de quem, segundo dizem, teve um nlíio que se 
chamou Ulysses. 

Antlconstitiiciunal, adj, dos2g. contrario á cons- 
tituição politica do estado. 

Anticonstitucionalmcnte, adv. por modo anti- 
constitucional. 

Antícoro, s. m. (bot.) planta da octandria, ou oitava 
classe do systema sexual de Linneo. 

Anticosmétiro, a, adj. es. m. {Gr. anti, ckosmos, 
belleza); (med.) destructivo da belleza. 

AnileoNti (ilha) ou da Assunipvãu, (googr.) illia 
35 
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do oceano Atlântico, na embocadura do S. Lourenço; tem 
de extensSo cincoenta Icguas sobro doze c meia. Foi desco- 
berta por Cartier cm 153^; pertenço hoje nosinglezes; 6 
inteirameute esteril. E' unicamente habitada por duas í'a- 
inilias estabelecidas nas duas extremidades da ilha para 
presTiircm soccorros aos naufragados. 

Aiiticrése. V. Áiitkhycsis. 
Anliej ra, {Ct/parissa, hoje Aspro-Spilia) (geogr.) 

cidade da Phocida, no golfo do Coiintiio , famosa pelo elle- 
Jboro que nas suas niargens se colhia, e ao qual nttribuiam 
a vivtudo de cnrar a loucura; —, uma ciilade da Thessalia 
e uma ilha do mar Egeu. 

Antidáctvlo. V. Anapesto. 
Aiitidáta ou Anledsita, s. f. data falsa, anterior 

á verdadeira , que se põe nas cartas, escrituras, etc., para 
fazer suppor que foram escritas antes do que realmente o 
foram:—, (jurid. e commerc.) chama-se assim a data falsa 
posta n'um acto qualquer, e que designa um tempo anterior 
áquelle em que o acto se passou. A antidata pôde ser puni- 
vel segundo as circumstancias, porém mais severamente 
tendo logar em documentos públicos. Pelo art. 2» do tit. 5", 
daOrd. de Comraercio de França do Iti^S é prohibido anti- 
datar os endossos, pena de falsidade. Isto teve por lim pre- 
venir enganos no commercio, que podiam ter logar nas fal- 
lencias , porque os que tinlião endossos c>m l)rancü podiam 
antidatá-los, o fraudar assim os seus credores. D'aqui passou 
esta legislarão para o ari. Il5ü do Cod. de Commercio. A pena 
de falsario ou de falsidade é ali a de trabalhos forçados 
temporários (art. 147 Cod. Penal). Segundo a L. :;S''l)ig. 
(tc Icge CorncUa § de fuhis, o pur data posterior á verdadeira 
(j acto punivel com a mesma pena. Sobro as antidatas dos 
endossos deve nolar-se que , segundo o cit. art. 139 , esta 
disposiç2o, tomada litiTalmente, pareceria que não deixava 
aos tribunaes senão a applicoção da pena quando o facto 
materialmente justificasse a antidata ; mas este rigor seria 
contrario á sabtdoria da lei, porque ella podia nascer di' 
simples erro , sem vontade de falsilicar: logo, para haver 
falsidade ó necessário que a antidata seja feita com intenção 
de fraudo. O (íod. Com. da lielgica emendou aquella dispo- 
sição do art. lõí), eslabelecendo no art. 39 , h. t. E' prohi- 
bido antidatar os endossos, pena de responder-se por perdas 
e damnos, e sem prejuizo da acção publica a ter logar. Isto 
é mais juridico e cxacto. « Um elidosso falso, diz o art. 38 do 
ruDsmo Cod,, nãu transmitte a propriedade da letra do 
cambio, mas vicia todos os endossos posteriores, salva a 
acção do porUulor contra todos os que os assignarain. Os en- 
dossos anteriores ao falso conservam Iodos os sons eHVltos. » 
Pertence ao que deduz a excepção da antidata o pruvú-la 
com titules ou com testemunhas {haporte). « Se pois a au- 
tidata , diz Pardessus, foi f.'ita sem intenção do fraude ou 
de (telicto , se delia não resulta damno a alguém, não tem 
logar o pronunciar a nullidade: porém se, apezar de feita 
sem inteuçãn culpavel, delia resulta ou pôde resultar algum 
damno, os tribunaes, segundo as circumstancias e direitos, 
ou o mteresse qunr das partes quer de terceiros , podem an- 
nullar o^endosso antidatado. » 

Antidatudo, a, p. p. de antidatar , e adi. a que se 
poz antidata. j n "o 
, Antidatar ou Aiitedatar, v. a. {antidata , e ar, des. inf_.) por antidata. 

AiitidchuMiíafo, adj.os. m. (didact.) o que nega a 
existencia dos demonios. 'i-s" 'i 

Aiitídc.siiia, s. f. (bot.) o contraveueno, planta da 
diecia ou vigésima segunda classe do systema de Linneo. 

Antideiis, s. m. (p. us.) o inimigo ou contrario de 
Deus. 

Aiitiiliáeono, s. m. alternativamente diacono, 
Antidipoiiiariaiiitas, s. m. pl. hereges que nega- 

vam a virgindade de Mana Santíssima. 
Antidinieo, adj. e s. m. (Gr. anti, o dinos verti- 

gem) remedio contra a veriigem. 
Antidóral, adJ. dos 2 g. (Ur. unli, e dôrou , dom, de 

doô, dar.) V. Remmcratorio. 
Antid«>ron, s. m. (Gr. anti, e dòron , dom, de doô, 

dar); (termo grego p. us.) dadiva em recompensa , agrade- 
cimento ; (lithurgia grega) p5o bcnto que se reparte pelos 
que n3o puderam commuiigar. 

Antidotar, v.a. temperado com antidoto. 
A]itidotai'io, s. m. livro era que se trata dos antído- 

tos ; collecção de medicamentos dos bons médicos. 
Aiitidüto, s. m. (Lat. antidotus, ou. antidotavi, do gr. 

! anti, contra, e didòmi, dar, ou de diú, expulsar) contrave- 
I nono, certa composição ou medicamento contra o veneno ; 

(íig.) defensivo ou preservativo de algum vicio ou defeito, 
: ou também de qualquer mal ou damno. 
j Syn. comp. Antidulo, roníravenem. Antidoto é palavra 
, grega (de anti contra, e didòmi, dar), o comprehende em 

seu seritido geral todos os remedios quo se empregam para 
j diminuir os etleitos das enfermidades, destruindo seus [)rin- 
] cipios ou causas, como quando dizemos que a quina é uni 
I antidoto contra a febre. Chamam-se"coiiírarcncitos aquelles 

reniedios nccomniodados para impedir os progressos ou des- 
truir o effeito de um veneno que se haja tomado, pelo que 
vemos que o antidoto tem muito mais extensão em seu si^ 
gnificado que o contraveneno, pois se estende a todas as en- 
íermidades e doenças, sendo que este limita-se somente ás 
cousas venenosas. Antidoto tom além d'isso um sentido fi- 
gurado ou moral, pois chamAmos antidotos aos discursos 
ou obras moraes que se publicam conici preservativo de má> 
doutrinas. 

, A9ili(li'0|)ie0, a, adj. (med.) opposto ou contrario á 
; hydropesia. 

Aistiilvsculcrico,/a, adj. (mnd.) remédio —, contra 
; a dysenteriü. Também se usa como substantivo, 
j Aaiíicinétieo, a, adj. (med.) opposio ao vomitivo; 
; que aplaca os vomilos. 
j Aiilieisnaeilfo, a, adj. (miner.) que tem nove faces 
j em dois kidos oppostos. 
I A33íi«i)iJéj)tieo, (med.) V. Aniepileptico. 
i Auiiiaál, (ant.) V. Antifonario. 
I Antilaee, s. m. véu ou outra qualquer cousa que se 
j põe diante do rosto para encobri-lo. .Moraes diz quo se deve 
I escrever anteface ; não ha razão para tal, porque flJiíi tam- 
j bem signitica opposto, posto diante, etc. 
I AiJtiíeliriJ, adj. dos 2 g. (med.) opposio ou contrario 
I á febra. 
i Aníilci» ou Anlipheií, s. m. (Gr. anti, e pliône, 
: voz); (oithog.) sigual que mostra que se devem separar a> 
I palavras que erradamente estão juntas. Este signal é geral- 

mente ojiipregado pelos revisores typographicos. 
Antifisieo. V. Antcphy.sico. 
Antiliojia. V. Antiphona. 
Ajiíijoiiári». V. Antiphonario. 
Aaitig-alíiu, .V. m. (talvez de anti, e /;aí/io,,csgalho) ; 

(nant.) peça com que se seguram as vergas do navio, etc., 
(|uandu a euxarcia está rota. 

Asiiig'aiiiente, adr. no tempo passado ou antigo, nos 
tempos antigos; á maneira dos antigos. 

Aiiti^cóiiictra, s. m. (Gr. anti, cgcometra); (di- 
dact.) o que critica as mathematicas. 

Antijsi^o, a, adj. (Lat. antifjmis, do ant. anticiis, for- 
mado deu/iícedeacíiim, feito, sup. áoago, cre, ou do gr. 
i/io, vir) que existe ha muito tempo, que permanece, vem ou 
se fuz desde longo tempo; velho, ancião, do maior idade; qut' 
tem precedência de tempo em alguma sociedade, dignidade, 
logar ou ofíicio; que foi no tempo passado, quo se usou ou 
fez antigamente, desusado, antiquado ; virtuoso, honrado, 
semelhante aos antigos; que habita ou reside ha muito tem- 
po na mesma c;isa, logar. Costumes antigos, os dos nossos 

maiores; (lig.) costumes bons, graves, puros. A'antiga, 
adv. conforme o uso antigo. Usa-se substantiva e clhptica- 
mente no plural; v. g., os antigos , os que nos precederam, os 
homens das idades anteriores ; os escritores antigos. O an- 
tigo de dias (expr. biblica) Deus, eqüivale a qne precedei' 
o tempo ou <i4- dias. 

Antigo, (geogr.) aldeia do Portugal, na província de 
Traz-os-llontes, termo da villa de Monte-Alegre : —, outra 
na mesma província, freguezia de S. Pedro do Couto. 

Aiitij^o «Se CuiTos, (geogr.) aldeia do Portugal, na 
província de Traz-os-Montes, termo da villa do Monto- 
Alegre. 

Anti;;o de Zebrai, (geogr.) aldeia de PortugaU 
mesma província o termo. 

Aiiti^oa ou Aiitijjrua^ (geogr.) uma das pequcnaí' 
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Anülhas, aos (54o 15' longitude 0., 11° 4' latitude N.; 
tem vinte léguas de circuniferencia ; 40,000 habitantes , dos 
quaes 34,000 s5o escravos; a sua capital ó P. JoSo. Teni 
pouca agua, comtudo uma parte da ilha é muito fértil. Koi 
descoberta por Christovao Colombo; pertence aos inglezes 
desde 1632. 

Aníi^çoiic, {h. ant.) filha de (Xídipo e de Jocasta, 
celebro pula sua piedade fdial; serviu de guia ao seu pao 
cego e banido , e acompanhou-o no seu exilio. Depois da 
ínorte de Eteocles e Polynicio, irniSos desta princeza, Creon- 
te prohibiu expressamente que o corpo de Polynicio fosse 
sepultado; apezar desta prohibiçSo Antigone veiu a The- 
bas para lhe prestar os ultimes officios. Creonte a condem- 
nou a ser enterrada viva , mas ella estrangulou-se. 

Auíi^-onia, (geogr.) nome de varias cidades antigas; 
a mais celebre era na Syria, nas margens do Oronte. An- 
tigono I foi o seu fundador. Seleuco destruiu-a , e trans- 
portou os habitantes para Seleucia , foi também o nome 
primitivo de Antiochia. 
.Antsjyono, (hist.) alcunhado o Cyclope, nm dos ca- 

pitães de Alexandre, que depois da morte deste conquis- 
tador dividiram entre si este vasto império. Pertenceu-lhe 
a Pamphylia, a Lycia, a Alta Phrygia; mas pouco satis- 
feito dl) seu quinhão, atacou e fez perecer Eumencs, a 

uem tinha pertencido a Paphlagonia e a Cappadocia; apo- 
erou-sc de toda a Asia Menor e da Syria , derrotou Plo- 

lomeu, Seleuco, Lysimaco e Cassandra, que queriam op- 
pôr-se á sua ambição , e tomou o titulo de rei da Asia (no 
anno 307 antes de" Jesus-Christo). Triumphou varias vezes 
das ligas formadas contra elle; mas emtim foi vencido e 
morto na batalha de Ipso, que lhe foi dada por Cassan- 
dra , Saleuco e Lysimaco , no anno 301 antes de Jesus- 
Christo. 

Aiiti^oiio, (hist.') rei dos judeus, filho de Aristobulo ii; 
íoi feito prisioneiro e levado a Roma por oceasião da to- 
mada de Jerusalem por Pompeu. N5o tendo podido obter 
dos romanos a coròa de seu pae, fez-se collocar no thro- 
no por Pacoro , rei dos Parthas, no anno 40 antes de Je- 
sus-Christo. Foi expulso delle , depois de um reinado de 
tres annos, por Ilerodes, que era sustentado por Jlarco An- 
tônio. Caiu nas mãos do seu inimigo , e teve um suppli- 
cio ignominioso. 

Antí^-ono Ikoson, (hist.) rei da Macedonia; usur- 
pou o tlirono, no anno 232 antes de Jesus-Christo, a Fi- 
lippe, seu sobrinho, de quem tinha sido nomeado tutor. Tra- 
vou guerra com Cleomenes, rei de Sparta, e desbaratando-o 
em Selasia, obrigou-o a fugir para o Egypto, tomou Spar- 
ta, e aboliu as leis de Lycurgo. Morreu no anno 221. 

Anti^ono Gonafas, (hist.) filho de Demetrio Po- 
liorceta e neto do precedente, natural de Gomni, na 
Thessalia ; apoderou-se da Macedonia no anno 218 antes de 
Jesus-Christo, e fez-se proclamar rei. Derrotou, n'uma san- 
guinolenta batalha , os gaulezes, que tinham feito uma ir- 
^pção na Macedonia. Tendo recusado a Pyrrho, rei do 
Epiro , soccoiTos contra os carthaginezes, foi atacado o ex- 
pulso dos seus estados por esto principe, e só tornou a en- 
trar depois da morte delle. Morreu no anno 242 antes de 
Jesus-Christo,^ tendo reinado 3(5 annos. 

Anti;;;ói>íuiii, s. m. (artes e officios) esmalte grosso 
te que se servem os louceiros. 

Anti^-otòs», adj. m. (de antiogota) ; (med.) efíicaz 
contra a gôta; i". g., cllrir—. 

Anti;çraplio, s.m. {anti, e grapliô, escrevo); (orthog.) 
ignal com que se distinguem as palavras de um texto que 

sevaeglosaW e F 
Aiilijçnado, a, adj. (p. ns.) antiquado; velho. 

.. •^"■*fÇ"állia, í. f. (Fr. antiqvaille, deriv. do lat. an- 
iwuus) monumento ou resto de alguma cousa que nos ficou 
a antigüidade, como lapida, inscripção, medalha, ruina, 
c. ; noticia ou historia de cousa pertencente a tempos re- 
otos; costume, uso ou estylo que se praticava no tempo 

i-i ^ deixou e aboliu; movei, traste, peça antiga, 
viin^ "í de pouco valor:—s, pí. cousasvelhas"de pouco vaw, modas antigas. 

A (*^0 ablativo do antiqidtas, anti- 
lidade do nilü ■"''"l'*'an'igo. e <etas, tis, idade) qua- que o antigo, comrj de uma cidade, familia, etc.; 

ancianidade, velhice; precedencia de tempo cm algum logar, 
sociedade ou officio, ou segundo a data do ser\ ioo da no- 
meação a cargo, emprego, dignidade, patente, t'itulo; li- 
nhagem, instituição antiga; v. g., a—da sua familia; 
nobreza, origem; longo decurso do tempo passado; o 
tempo antigo ou remoto; cousa que se fez, succedeu ou 
usou no tempo antigo; noticia de cousas antigas, ou anti- 
gualha e monumento qur nos resta dos antigos; os antigos, 
os que viveram nos séculos remotos. A—, os homens que 
viveram nos séculos remotos: —s, pl. cousas antigas, mo- 
numentos, noticias dos tempos antigos, minas de monu- 
mentos antigos; r. s do Egypto, etc. 

Anti;çuo. V. Antigo. 
Antihécfíeo, a, adj. (Gr. anti, e hektilíos, tisica); 

(med.) remedio contra a febre hectica. 
Aiitilicmorrlioidal, adj. dos2g. (Gr. anti, contra, 

aiinoirnidc.i, fluxo de sangue); (med.).remedio contra as 
hemorrhoidas. 

Antilivclropliobico, adj. e s. m. (med.) remedio 
contra a hydrophobia. 

Aiitilty<lro|iieo, adj. e s. m. (med.) remedio contra 
a hydropesia. 

Antiliypopoiidriaeo, adj. e s. m. (med.) remedio 
contra a hypocondria. 

Antiiiystérioo. V. Anthystcrico. 
Antilalio, s. f. sentença brevíssima. 
Antilctliárj^icu, a,'adj. es. [Làt. antikthargicm)-, 

(med.) proprio para combater a lethargia. 
Aiifillias, (geogr.) archipolago da America, entro 

61° 30' e37° 20' de longitude O.; estende-se cm linha curva 
desde a entrada do golfo do México até ao ^olfo de Maracaibo, 
e divide-se em Antilhas flrandcs o Antilhas Pequenas ; estas 
subdividem-se ainda em Antilhas do vento o Antilhas de- 
baixo do vento; a algumas acrescenta-sc-lhe o nome de Lu- 
caias. As Antilhas Grandes são: Cuba, llaity, Jamaica e 
Porto-Rico, e mais algumas ilhas pequenas nas costas, como 
as de Pinos e de Gonava. As Pequenas Antilhas do vento 
são: S. Thomaz, S. João, Anegada, Virgens, Santa Cruz, 
S. Martinho, Enguia, S. Bartholomeu, Santo Eustachio, 
S. Christovão, Guadelupe, Santas, Maria-Galante, Desi- 
rada, Dominica, Martinica, Nevis, Barbuda, Antigoa, 
Monserrate, Santa Luzia, S. Vicente, Barbada, Granada e 
Granadilhas. As Pequenas Antilhas são: Tabago, Trindade, 
Blanquilha, Santa Margarida, Tartaruga, Bonair, Curaçao, 
Aruba. Também se divide este archipelago era Antilhas in- 
glezas, francezas, etc., conforme os povos a que pertencem. 
0 seu clima 6 ardente; tem só duas estações, a da secca o a da 
chuva; esta dura tres mezes, traz tufões espantosos, produz 
a febreamarella. Estas ilhas foram reconhecidas por Chris- 
tovão Colombo era 1492. 

Antillia^ Dinaiiiariiiiczas : Santa Cruz, S. Tho- 
maz, S. João. 

Antillias Fraiieezas : Guadelupe , S. Martinho, 
Maria-Galante, Desirada, Santas, e antigamente a parto O. 
do Uaity. 

Antíllias Ilcspanliolas: Cuba, Porto-Rico, Pi- 
nos; o antigamente a parto E. do llaity. 

Antilhas llollandc/ns: Curaçao, Santo Eusta- 
chio. 

Antilhas In^^loxas : Jamaica, Antigoa, S. Chris- 
tovão, Monserrate, Nevis, Barbuda, Enguia, Dominica, 
Santa Luzia, S. Vicente, Granada o Granadilhas, Barbada, 
Tabago e Trindade. 

Antilhas Suecas : S. Bartholomeu. 
Antillias (mar das), (geogr.) parte S. do Mediterrâ- 

neo Cokimbiano ; estende-se desde o canal do Cordova (en- 
tre o Honduras e a ponta O. de Cuba) ató ao golfo do Pa- 
ria; banha ao N. o a E. as Antilhas grandes e pequenas; 
ao S. tom Venezuela e Caracas. 

Antilibano, (isto 6', fronteiro ao Libano), (geogr.) 
serra oriental do Libano, a O. de Damasco, entre o paclia- 
lato deste nome e o de Tripoli: é uma cordilheira de mon- 
tanhas que atravessam o Libano de N. a S. o de S. a N. 

Antilo;;ai'íthmo, s. m. (math.) complemento do 
logarithmo do um seno, tangente ousecanto; diíTerença en- 
tre este logarithmo o o dos noventa graus. 

Antilo^çia, s. f. (Gr. a?)ti, oíojos, discurso); (<lidact.) 
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opposiçSo ou contradicrSo apparente nas palavras ou texius , 
de um autor. 

AnHlóiinico, a, adj. o s. (Gr. anti, contra, loimos, 
peste); (med.) remedio que se emprega contra a peste. 

Antílope, s. f. (h. n.) quadrupede mamai ruminante; 
é um animal que, por suas fôrmas graciosas, pela sua viva- 
cidade, seus hábitos, toma logar entre o veado e a cabra. 
Existem em ambos os continentes, e são notáveis pela sua 
extrema rapidez nas corridas; tCeni vista aguda, excellente 
ouvido e olfato finíssimo; são mansas e limidas, e vivem 
quasi sempre em manadas. 

Antilof|uio, i. m, exordio. 
Antiliitlierano, a, adj. e s. m. protestante que dei- 

xou as opiniões do Luthero. 
Anfiliiariano, adj. herege—, opposto ou contrario 

ã Vigem Santissima. 
Antlinepliytieo, a, adj. cs. (LaI. antimephiticus); 

(med.) que servo para combater as emanações mephyticas. 
Anfimctatliésc, n. f. (Gr. anti, a tnatathésú, mu- 

dança); (rhet.) repetição dos mesmos termos (figura). 
Antiininisterial, adj. dos 2 g. (didact.) opposto ao 

ministério. 
Anliin«nárcliic;o, a, (c/i sôa como k) adj. contra- 

rio, opposto á monarchia. 
Antinioiiiailo, a, adj. (pharm.) misturado, carre- 

gado de antimonio; em cuja composição entra antimonio, a 
que so ajunta alguma preparação de antimonio. 

Antinionial, adj. dos 2°g. pertencente ao antimonio: 
antimoniars, pl. preparações cie antimonio, remedios cujo 
elemento activo é alguma' preparação de antimonio. 

Antiinoniato, «. m. (pliarni.) sal formado pela com- 
binação do ácido antimonico e uma base. 

AÍitiiiióiiio, s. m. (varias têem sido as etymologias 
deste vocábulo dadas por diversos autores. Uns o fazem 
composto de anti, e do fr. moine, monge, frade, dando por 
motivo o fabuloso conto de um frade allemâo que envenená- 
ra os seus confrades dando-lhes antimonio com a intenção 
ou pretexto de os purgar. Outros a derivam de anti o monos, 
só porque nunca se encontra só. Alguns dizem ser voz ara- 
bica atlimad ou allimud. Acrcdifa-se que ó nome dado pelo 
descobridor deste metal, e relativo ás suas propriedades chi- 
inicas ou niedicinaes. Talvez seja composto do grego antia, 
cousas oppostas, o homoún, unir; porque esle metal fôrma 
liga com os outros metaes, o se combina facilmente com 
outras substancias; r. g., com o enxofre, com os ácidos, etc.); 
(miner.) mineral que se acha ordinariamente misturado 
com divi'1-sas matérias estranhas e outras substancias me- 
tallicas. li' um semi-metal composto do enxofre e de azou- 
gue, branco, brilhante e nniito frangivel. lí' muito usado 
na medicina, combinado com outras substancias, comoeme- 
tico, diaphoretico, etc. Os antigos chamavam antimonio o 
que os chimicos modernos denominam sulphiireto do anti- 
monio, que 6 uma combinação do enxofre com o antimonio 
puro. Antitnonio tartaiisado, tartaro emetico. 

AntiinoniÒKO , adj. (I.at. antimoniosus) i (pharm.) 
ácido—, <v ura dos oxydos do antimonio que pôde formar saes 
sendo unido a bases, c que tem uma cor branca. 

• (pharm.) sal que resulta da com- binaçao doacidoaniimonioso com uma base. Estes saes sSo 
difflceis de distinguir dos antimoniatos. 

Antiinoral, adj. dos 2 g. contrario á moral publica 
V. Immoral. ^ 

Antlnacional, adj. dos 2 g. opposto ao gosto nacio- 
nal; inimigo da sua própria nação, dos seus interesses, da 
sua honra, do seu caracter e usos; v, a., empreza, suerra 
instituição, systema de governo, etc. ' 

c»» a, adj. (med.) contra a colicanc- 
phritica. 

Antiiioc, (primitivamente flm, hojeÍHscnej.-lgeoT ) 
cidade do Egvpto, entre a lleptanomida e a Thebaida, sobre 
o Nilo, em frente de Hermepolis-a-Grandc; foi assim cha- 
mada de Antinôo, que ali pereceu, o a quem Adriano man- 
dou erigir um templo. 

Antinomia, s. f. (Gr. anti, nomõs, lei, norma, de 
nómo, legislar, ordenar, e a des. ia); (forens.) contrariedade 
das leis no direito escrito, ou de dois logares de uma mes- 
ma lei. 

Antinóniico, a, adj. em que ha antinomia; v. g., 
lets antinomicas. 

Antinòo, s. m. (astron.) constellacao boreal, junto á 
via lactea, debaixo da aguia. No diccionario de Moraes acha- 
se esta constellação erradamente qualificada como austral. 

Antin«»o, (inyth.) um dos amantes do Penelope; ex- 
citou os seus companheiros a livrarem-se de Telemaco, e 
maltratou Ulysses quando este príncipe veiu, com trages de 
mendigo, á porta do seu palacio. Este matou-o com tiros de 
flecha:—, (hist.) joven bithynio, do grande formosura; foi 
escravo e favorito do imperador Adriano, a quem acompa- 
nhou nas suas viagens. Estando com este príncipe no Egyp- 
to, afogou-se no Nilo (anno 132 de Jesus-Christo); o seu 
senhor, inconsolavel com tal perda, mandou erigir um tem- 
plo dedicado a elle, deu o seu nome a varias cidades, e mul- 
tiplicou a sua imagem em medalhas e estatuas, de que ainda 
algumas existem. 

Antioelicno, a, (neste e nos seguintes termos ch sôa 
como k) adj. e s. m. natural de, ou pertencente á Antiochia, 
cidade famosa da Ásia, antigamente nietropole da Syria. 

Antiochense, adj. dos2g. antiocheno. 
Antiochetta, (antigamente Antiochia ad Cragwn) 

cidade arruinada da Turquia asiatica, eyalet de Itchíl, 35 
léguas ao S. de Koníeh. 

Antiochia, (Antiochia ad Daphncn dos antigos, An- 
takieh dos turcos); (geogr.; cidade da Turquia asiatica, sete 
léguas a O. de Alepo, sobre o Oronte; tem 18,000 habitantes, 
dos quaes 3,000 sSo christSos. Apenas occupa uma parte 
do antigo recinto. Na antigüidade Antiochia comprehendia 
a celebre aldeia deDaphne, assim chamada pelos gregos por 
causa dos seus bosques de loureiros. Foi fundada no anno 
300 antes de Jesus-Christo, porAntigone, que lhe deu pri- 
meiramente o nome de Antigonia, e concluída por Seleuco 
que lhe chamou Antiochia em louvor de seu pae Anliocho; 
Antiochia foi a capital dos seleucidas, e depois a terceira ci- 
dade do império romano. Caiu successívamente em poder 
dos persas, que a restituiram ao império byzantíno; dos 
arabes, depois da vietoria de Antiochia, gaiiha por Omar 
(anno 638); dos cruzados, que a erigiram em principado, no 
século XI; dos mamelncos no século xm, sendo tomada pe- 
los turcos em 1516. E' patria de S. Lucas, S. JoSo Clirysos- 
tomo e de Archias. 

Antiochia (principado de), (geogr.) um dos quatro 
estados chrístaos fundados durante a primeira cruzada 
(em 1098); foi seu primeiro soberano lioemundo de Ta- 
rento (de 1098 a 1103); foi depois oito annos reunida ao reino 
de Jerusalem por Balduínoii, que em 1120 a entregou de 
novo a Boemundo ii; depais da sua morte, em 1131, passou 
para diversas casiis. Bibars, soldâo do Egypto, apoderou-se 
dellc em 1269; e Kelaun em 1288. Os turcos tomaram-no 
em 1516, e ainda hoje o possuem. 

Antiocho 1, (hist.) alcunhado Sotcr, istoé, Salvador: 
rei da Syria, filho do Seleuco Nicanor, succedeu a seu pae 
21Q amios antes de Jesus-Christo. Ganhou varias batalhas 
contra aos bithynios, os macedonios e os galacios. Atacou 
também IHolomeu rhiladelpho, rei do Egypto, mas sem re- 
sultado; do mesmo modo se lhe mallogrou uma expedição 
contra Philetero, rei de Pergamo, sendo vencido perto de 
Sardes por Eumenes, suecessor duquclle príncipe. Morreu 
pouco depois, 260 annos antes de Jesus-Christo. Chama- 
ram-lhe Salvador por ter salvado as seus estados de utna 
irrupção dos gaulezes. 

Aiitioclio II, (hist.) aieunhado Théos, isto é, ■ 
rei da Syria, succedeu, no anno 260 antes de Jesus-Christo. 
a Anti cho Sot-r, seu pae. Os milesios deram-lhe o sobre- 
noíne de Deu?, porque os tinha livrado da tyrannia. Reno- 
vou a guerra que seu pae havia movido com pouco 
contra Piolomeu Phiiadelpho, rei do lígypto; mas teve u 
pedir paz e de repudiar a sua primeira mulher, Laodicea, 
para casar com Iterenice, lilha do rei do Egypio. Leodicea- 
para se vingar, eiivenenou-o, no anno 247 antes do Jesus- 
Christo. 

Antioclio III, (hist.) chamado o Cnmdc: succeatu 
no throno da Syria a seu irmSo Seleuco Cerauno, no anno 
222 antes de Jesus-Christo. Tratou primeiramente do redu?'^ 
áobediencia vários dos seus officiaes, que tinham decia' 

1 rado independentes; depois só tratou de reconquistar a Syn 
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tomada a Seleuco Callinico pêlo rei do Egypto; mas foi 
derrotado por Ptolomeu Philopator, perto de Rapina, no 
anão 217 antes de Jcsus-Christo, o obrigado a reslituir as 
suas conquistas. Tendo em breve reparado as suas perdas, 
começou de novo a guerra, e tomou outra vez as províncias 
da Syria, que o rei do Egypto conservava; ia conquistar 
toda a Asia Menor e passar para a Grécia quando os roma- 
nos, chamados em auxilio dos vencidos, o desbarataram nas 
Thermopylas {no anno 191) e na Magne/.ia (em 190). Só lhe 
concederam a paz com as condições mais onerosas. Foi 
morto pouco depois na Elymaida, onde tinha ido para rou- 
bar um templo de Belo, com o fim de pagar aos romanos 
(no anno 186). 

Antioclio IV, (hist.) chamado £pij)/iaHÍo ou o JÍÍKS- 
tre, filho de Antiocho-o-Grande; subiu ao throno 174 annos 
antes de Jesus-Christo, apoderou-se de uma parte do Egypto, 
e deteve prisioneiro Ptolomeu Epiphanio, rei daquellepaiz; 
mas os romanos o obrigaram a renunciar á sua conquista. 
Tendo-se os judeus revoltado contra elle, porque os queria 
obrigar a fazer sacrifícios aos ídolos, tratou-os com a mais 
excessiva severidade; mandou matar um prodigioso nu- 
mero delles, e enlre outros os sete irmãos Machabeus, 
assim como o velho Eleazar. Mathias e Judas Machabeu 
derrotaram as suas tropas. Antiocho irritado estava já em 
caminho para pessoalmente os ir combater, quando mor- 
reu da queda de um cavallo, no anno 164 antes de Jesus- 
Christo. 

Antioclio V, (hist.) Eupator, filho de Antiocho 
Epiphanio; succedeu-lhe em 164, tendo apenas nove annos 
de idade. Demetrio Soler, seu primo, apoderou-so dos 
seus estados, e o mandou matar depois de »un reinado 
de dezoito mezes. 

Antiuclio VI, (hist.) chamado Dionizio, filho do 
usurpador Alexandre Bala; dizia ser descendente de An- 
tiocho Theos. Tryphonio, que cuidara da sua infancia, 
lez valer as suas pretenções contra Uemetrio Nicator, e o 
elevou ao throno no anno 103; mas um anno depois man- 
dsu-o assassinar. 

Antioclio VII, (hist.) chamado Sidetes, ExpuUa- 
dor, filho de Demetrio Soter; subiu ao tlirono no anno 
139 antes de Jesus-Christo, expulsou o usurpador Trypho- 
nio, reduziu os judeus, e bateu os parthas ; mas foi ènifini 
também balido por Demetrio Nicator, que se apoderou dos 
seus estados no anno 1*30 antes de Jesus-Christo. 

Antioclio A'III, (hist.) chamado (in/ptis, isto ú, m- 
riz aquilinu, filho do Demetrio Nicator ê de Cleopatra; 
subiu ao throno no anno 123 antes de Jes)is-Cliristo, de- 
pois de ter expulsado o usurpador Zebina ; uniu-se com o 
rei do Egypto casando com a sua filha; teve de susten- 
tar uma guerra contra seu irmão Antiocho de Cyzica, e foi 
obrigado a ceder-lhe uma parte dos seus estados (no anno 
112 antes do Jesus-Christo). Reinaram conjunctamente até 
ao anno 97, época da morto de Antiocho Grypus. 

Antiocho IX, (hist.) chamado Philopator, isto 6 , 
ajita a seu pac, e também de Cyzica, porque foi cria- 

ni *^"1 . irmão uterino de Antiocho Grypus; era tilho de Antioclio Sidetes e de Cleopatra ; obrigou seu ir- 
mão a ceder-lho a. Calesyria, no anno 114. Por morte deste, 

anno» antes de Jesu^hristo , reinou em toda a Syria ; 
jnas tres annos depois, um filho de Antiocho Grypus, Se- 
teuco VI, tondo-lhe dado batalha , o obrigou a matar-se. 
. ■'^Mtioclio X, (hist.) chamado Eiisehio, Piedoso, filho 
In , de Cyzica ; no anno 94 antes de Jesus-Chris- jp ,?®®*''ronou Seleuco, filho de Antiocho Grj;pus, que 
mn t sou pae; mas dois annos depois foi elle mes- tambem destíironado por outros dois fillios de Grj-- 

que morreu entre os parthas , pelo anno 75 antes dn Jesus-Christo. 
Antiocho XI, (hist.) chamado PhiladeJpho, isto 6, 

I l'®'í "" inuüo, filho de Antiocho Grypus ; tomou o ti- 
dp como seu irmão Filippe, depois da morte irmão mais velho; vingaram a morte 
te n "uatando os habitantes da cidade de Mopsues- 
doDois v/' queimado vivo. Foram pouco tempo 
Phil.niipinw " ''«^stlironadns por Antiocho x; Antiocho 
do Jesus^Christ quando ia fugindo, no anno 90 antes 
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Antiocho XII, (hist.) chamado Dionizio , liaccho , 
quinto filho de Antiocho Grypus; tomou a coriVi quando 
soube que Demetrio iii, seu" irmão, eslava prisioneiro dos 
parthas ; pereceu n'uma expedição contra os arabes no an- 
no 83 antes de Jesus-Christo." 

Antiocho XIII, (hist.) o Asiático, filho de An- 
tiocho X; tinha sido criado na Asia , d'onde lhe veiu o so- 
brenome , e vivido como simples particular. No anno 69 
antes de Jesus-Christo foi por Lucullo restabelecido no 
throno d'onde seu pae fôra expulso. Pompeu o espoliou dos 
seus estados, e reduziu a Syria a província romana (no anno 
64 antes de Jesus-Christo). 

Antiocho (Io Kscalão , (hist.) philosopho acadê- 
mico , discípulo do Philon ; foram seus amigos Cícero, Lu- 
cullo e Bruto. Tentou conciliar as doutrinas dos acadêmicos, 
dos peripatcticos e dos stoicos , não admittindo entre elles 
dissidência senão nas palavras, e foi considerado como 
chefe de uma nova academia. Morreu no anno 69 antes 
de Jesus-Chrislo. 

Antloilontál^ico, adj. m. (med.) elixir contra a 
odontalgia, ou dôr de dentes. 

Antiopa, s. f. (h. n.) especíe de borboleta. 
Antiopc, (mytn.) filha de Nycteu , rei de Thebas ; foi 

seduzida por Júpiter metamorphòseado em Satyro, e teve 
delle dois filhos, Zetho e Amphião. Também inspirou amor 
a Lyco, rei de Thebas. Dircéa, mulher deste príncipe, para 
se vingar delia encarcerou-a em estreita prisão, o fez-lhe 
soíTrer cruéis tormentos. Conseguindo fugir , refugiou-se 
junto dos seus filhos, que a vingaram com a morte de 
Lyco o de Dircôa : —, rainha das Amazonas; foi vencida 
por Hercules, casou com Thaseu, e deu o ser a Ilippolylo. 

Antioquia, (geogr.) província da Nova-Granada; a 
sua capital 6 Medellin. Uma das suas cidades principaes 
6 Santa Fé de Antioquia , a cem léguas ao NO. do Bogotá. 

Antior^çástico, a, adj. (med.) contra o orgasmo ou 
irritação. 

Antipápa , s. m. o que, sem haver sido canonica- 
mente eleito papa, pretende ser reconhecido por tal, con- 
tra o verdadeiro e legilímo. 

Antipaiiailo, s. m. (de antipapa, des. s. ado) digni- 
dade illcgilima de antipapa. 

Antiparallcla , s. /'. (geom.) linha que não 6 pa- 
rallela. 

Antiparalytico, a, adj. (p. us.) (med.); contrario 
á paralysin. 

AntiparástaNiM, s. /'. (rhet.) figura pela qual o 
accusado prova que , se fosse autor do que se lhe impu- 
ta, mereceria antes louvor que vítuperío. 

Antiparos, (antigamente Oliaros); (geogr.) ilha do 
archipelago, cm frente de Paros; tem seis léguas do cir- 
cumferencía. lia ali uma gruta celebre, o muito curiosa. 

Antipasto, s. m. (poes.) pó de verso latino com- 
posto de duas syllabas longas entre duas breves. 

Antipatcr, (liist.) general macedonio: tinlia sido pri- 
meiro ministro de Filippe , e foi encarregado por Alexan- 
dre do governo da Macedonia e da Grécia , omquanto 
elle fazia as suas conquistas na Asia. Apezar de ler des- 
empenhado as suas funcções com o maior acerto, Olym- 
pias, mãe de Alexandre, o'fez, por intrigas, despojar do seu 
governo, do qual tomou novamente posse por morto do con- 
quistador. Teve que sustentar guerra viva contra os gregos 
que reclamavam a liberdade ; vencido primeiramente e si- 
tiado em Lamia (anno 323) venceu os alhenienses em 322. 
Acabava de ser encarregado da regencia durante a minori- 
dade dos filhos de Alexandre quando morreu, no anno 320, 
antes de Jesus-Chrislo. Accusaram-no, mas sem funda- 
mento bastante, do ter mandado envenenar Alexandre para 
se vingar de o haver dcmittido das suas funcções. Era 
pae de Cassandia, que governou a Macedonia depois dello. 
Houve um outro Antipaler, filho de Cassandra, e genro de 
Lysimaco, que reinou na Macedonia nos annos 298 — 295 
antes de Jesus-Christo, conjunclamento com seu irmão Ale- 
xandre. 

Antipatliia, s. f. (Gr. anti, contra, opposlo, opalhõs, 
impressão, paixão) sentimento de aversão independenle du 
toda a rellexão ; conirariedado de gênio ou natureza que se 
tem a outro; (fig.) opposioão desagradavel do cílres. 
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S}"n. comp. Aiitlpatliia, odio, aversão, rcpugnancia, qui- 
gila,as<(i. Das iliias palavras gregas, coiií/a o paixão, que 
diremos litteralineiitc coiitrapaijiio, se fôrma a latina, o das 
lingnas romancis antipcilhia, que 6 uma opposirão ou in- 
imizado natural ou irresistivol dos scros e cousas umas com 
outras; sua causa ê inteiramente dcíconliecida, tanto que 
muito se lia dcliradn sobro ella; seus elTeitos são prodigiosos 
c admiraveis, {requcntcmente exagerado^, e por vezes fabu- 
losos. 

A avirsãn também tem alguma cousa desconhecida era 
sua causa a miúdo moral; nSo e tSo invencivel nem tão pode- 
rosa como a unüpathia, e ainda o é menos a repugnancia ; 
e muitas vezes acontece 'qiie uma o outra se convertem em' 
aíTecto, e até em amor, pois tèem muito de caprichosas 
estas qualidades ou modos de ser, que deveremos chamar 
accidentues. 

O oilio nasce ás vezes de poderosas o fundadas causas por 
graves injurias recebidas, oulras de mera vontade, de ligei- 
ros motivos, e ainda de caiiricho; do qualquer modo que se 
manifesto, são cruéis e terriveis seus efTeitos; augmonta-se 
seu rancor, e chega a inveterar-se sem quebra de sua força. 
A aversão o a an lipathia ncrcem-se indistinctamente nas 
pessoas o nas cousas; o odio mais naquellas que nestas; a 
reptignamia nas acrces. 

Quigila é palavra'dalingua bunda,e significa amitipalhia 
que os pretos têeni a certos comeres ou acções; diz-se fa- 
miliarmente em logar de antipalhia ou aversão, mas c erro 
dizer quezilia. 

^sca 6 palavra vulgar que indica aversão, má vontade 
que SC tem a alguém, talvez com desejo de vingar-se. 

a, adj. contrario, opposto, que tem 
antipalhia ou em que ella se mostra. Ex. « A nação ingleza, 
estimavel a nuiitos respeitos, 6-mo antipathica por seu re- 
quintado ogoiímo o orgulho. A virtude é antipathica com os 
vicios ou aos viciosos. » 

Anüinito, s. m. (h. n.) coral negro; zoóphvto. 
Antipatris, (primitivamente Capitar Scha, hoje Sa- 

ra.nas) ; (geogr.) cidade da Palestina, ao NO. de Samaria, 
na estrada de Jerusalém para GesavOa. Assim chamada por 
Herodes em louvor de Antipater, seu pae. 

Aiitàpedc, s. m. (ant.) o mesmo que antipoda. 
Aiitipcristáltieo, a, adj. (Gr. anti, contra, cperis- 

laltico, da prep. gr. peri, á roda, ostellò, levar, conduzir); 
(med.) mnvimcitio — , irregular dos intestinos, opposto ao 
movimenlo peristaltico, isto é, cm sentido contrario do mo- 
vimento progressivo dos intestinos doestomago para o anus, 
de modo que as matérias que elles contèem sSo repellidas 
para a boca, e expulsas por vomitos. Movimento—, na di- 
recção invertida e ascendente dos intestinos para o csto- 
mago. 

Antiperístnsis, s. f. (Gr. anti, contra, isícmi, estar, 
e da prep. peri, no sentido do superioridade); (didact.) a 
acção do duas qualidades contrarias, excitando uma dellas, 
pela sua opposição, a força e actividade da outra: 6 poran- 
tiperistasis que* o frio anima o fogo. 

Autiitestilcncial, adj. dos 2 g. que tem efficacia 
contra a peste. 

Aiiíipliilantliropia, s. f. falta dc philanthropia. 
Aiitiiiliilantliróiiico, a, falto de philanthropia, 

contrario á philanthropia. 
Antipliilosnpliieo, a, adj. contrario, opposto á 

philosophia. 
Ai>tii>hln^i»itico, a, adj. (Gr. anti, o phlogiston, 

des. adj. ico. l'lilogisto, vem ãe phlego, piilcgoô, queimar, 
inflammar; rad. hãios, sol); (med.) contra o phlogisticoou 
matéria inflammavel dos antigos chimicos; remedio—, con- 
tra a inflammação; refrescante, que modera a phlogose, o 
ardor inílammatorio. 

Aiilí|>IiO**í*» s- f. (Lat.,^ do Gr. anti, c phònc, voz de 
quo se fôrma o verbo antiphòneú, responder do lado oppos- 
to) versículo que se reza ou canta no offlcio divino antes 
do começar os psalmos. Levantar—, (famil.) espalhar no- 
ticia incerta ou falsa; assacar balda; fazer correr voz ou 
boato. 

Aiitiplinnário, s. m. o que no côro diz ou levanta 
a antiphona; livro do côro que contém as antiphonas dc 
lodo o anno. 
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Antiplioiieiro, a, adj. voz—, alta, própria para 
entoar antiphonas:—.i, m. o chantre que entôa as anti- 
phonas. 

Antiplionia , s. f. (mus.) symphonia de diversas 
vozes ou instrumentos, em oitava ou dupla oitava. V. JIo- 
mophonia. 

Antíphono, (hist.) sophisía; nasceu era Rhamno, na 
Attica, estabeleceu-se cm Athenas no anno 430 antes de 
Jesus-Christo, c foi mestre de Thucydides. Contribuiu para 
o estabelecimento do conselho chamado dos quatrocentos , 
sendo condemnado á morte depois da quéda deste governo 
no anno 411 antes de Jesus-Ciiristo. lia delle alguns dis- 
cursos que se acham impressos. 

Antíphrasis ou Aiifiplirase, s. f. (Gr. anti, 
contra, e phrazò, eu fallo); (rhet.) figura pela qual se de- 
clara ou denota uma cousa com palavras que significam o 
inverso ou contrario; ironia ; v. g., se dissermos a montuo- 
sa lloUanda, a fresca Arahia, ou se, fallando de magistr.i- 
do prevaricador, o chamarmos ironicamente/lonrarfo, rec- 
tissimo , ou a rei cruel dermos o epitheto de pae do povo. 

Aiitípliysico, adj. (Gr. anti, contra, o pliysos, ven- 
to) ; (med.) remedio proprio para combater os flatos; os 
carminativos. Também significa contra natureza (do gr. 
anticontra , e physis, natureza), mas neste sentido ex- 
prime uma idéa absurda, porque nada do quo succede pôde 
ser contrario á ordem e ás leis da natureza. 

Antiplcuritico, a, adj. (med.) contrario ao pleu- 
riz, util para o curar. 

Antipo(lá;^rieo, a, adj. (Gr. anti, e lat. podagra, 
gota, com a des. adj. ico)-, (med.) contra a gota. V. Anti- 
gotoso, que 6 hoje mais usado. 

Aiitipodal, adj. dos 2 g. que 6 antipoda ou perten- 
ce aos aiitipodas. 

Autipodns, s. m. pl. (Gr. anti, contra, epoiis, podos, 
o pé); (geogr.) nome que geralmente se dá aos habitantes 
da terra que habitam os paizes diametralmente oppostos. 
Ex., raça antipoda; homens antipodas. Pouco mais ou me- 
nos um'século depois de Lactancio, Santo Agostinho, sem 
negar positivamente a espliericidado da terra, não deixa de 
combater com todas as suas forças a possibilidade de ho- 
mens antipodas. Os nossos antipodas tèem os pés oppostos 
aos nossos; mas como no espaço não ha distincçSo de alto 
ou de hai.To, c como estamos presos á terra por°uraa força 
chamada centripoda, cujo principio existe no centro do glo- 
bo, os nossos antipodas estão também presos á terra pelos 
pés, e vêem assim como nós as estrellas passarem por cima 
da sua cabeça o desapparecerem: —, logares da ten-a dia- 
metralmente" oppostos; é esta a definição mais exacta que 
a sciencia tem adoptado. Os paizes que estão collocados em 
parallelas ao equador, igualmente afastados desse circulo, 
uns ao meio dia, outros ao norte, quo tCem o mesmo me- 
ridiano, o quo, debaixo desse meridiano, estão em distan- 
cia de 180» uns dos outros, são antipodas entre si. Os seus 
habitantes tèçm com elTeito os pés diametralmente oppos- 
tos. Ninguém hnje duvida da existencia de antipodas, e 
basta possuir as primeiras noções de geographia para com- 
prehender o principio de attra'cção, c saber que, por exem- 
plo, os antipodas da cidade de'Paris são os habitantes do 
mar do sul, perto da Nova^Zelandia: —, os antigos davam 
o nomo de antipodas a um povo fabuloso da Lybia, notável 
pelos seus pés revirados, tendo o calcanhar para a frente o 
os dedos para trás; —, (fig.), opposto contrario. 

AntipodráRíeo, a, adj. (assim se acha escrita esta 
palavra em muitos diccionarios, mas por erro.) V. Antipo- 
dagrico. , 

Antipolioreétiea, s. f. (Gr. anti, e poliorkéò, de 
polis, cidade, e érciko, romper); (archit. milit.) a parte da 
architectura militar que trata da defensá ou opposição. 

Anfipolis, (hoje AntUm)-, (geogr.) cidade da"Gallia, 
capital das Ikciatas; fazia parte da provincia romana Vien- 
neza, depois Narboneza 2.» 

Aiitipolitiea, s. f. politica avessa e contraria á ver- 
dadeira. 

Antipología, s. /".-(didact.) impugnação de alguma 
apologia. 

Antípràxín,-^. f. (Gr. anti, contra, prassu, eu obro); 
(med.) variedade de symptomas nos hypocondrios; contra- 
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tis'lade lie fiincrões.dc temperamento, nas diíTerentes partes. 
Antipro.stútas, s. /'. pl. (Gr. anti, contra, prosía- 

tis, próstata); (anat.) dois pequenos corpos glandulosos 
hituados diariti' das próstatas. 

Antipsúrieo, a, adj. (Gr. anti, e iiíòra, sarna); 
(:;ied.) diz-se dos medicamentos que so empregara contra a 
sorna. 

Anti|)tósis, s. f. (Gr. anti, o ptòsis, casos); (gram.) 
figura de dicçSo pela qual se põe um caso em logar de outro. 
Era portnguez não ha casos como em latim e grego, o a li- 
gara só se applica ao uso irregular das preposições que fa- 
zem as vozes do casos; v. y., em toda a terra que punha 
(em vez do cm íyiíc punha) os pi''S. Estes e outros exemplos 
í^So tirados dos antigos escritores; r. (/., és mais velho que 
niim, a duqueza lhe amava, são antes erros de construcrão 
que tiguras, e hoje (juem assim faltasse ou escrcvesso nic- 
leceria grave censura. 

Antipiipítaiio, a, aúj. e s. quo se oppõe aos puri- 
tanos (seciaiio). 

Aiitipiitrido, a, wJj. (med.) contrario á podridão, 
preservativo delia. Diz-se em geral dos medicamentos que 
tostam á tendencia pútrida das enfermidades. 

Antipyíc*», üilj (Lat. (iníipiyítKs); (med.) proprinpara 
combater a suppurarão, para evua-la, oii para a diminuir 
quando ó muito abundante, o para a corrigir quando é de 
Latureza má (reuiedio). 

Antijiyrélieo, a, adj. (de anti, (! pyr, ptjms, to, 
e des. adj". ico. Pi/r signilica fogo e febro ardente. liste 
termo não é de origem gr., o vom do egyp. j)iir, o sol); 
(aed.) contra a f(;l)ro. V. Fcbrifiajo, que é mais usado. 

Aiitipyrotici», a, «'//. (Gr. anti, contra, puròtilcDs, 
que queima, ardente) ; (p. us. , niud.) contra os cáusticos e 
a queimadura. 

Autiiiuado, a, p. p. de antiquar, c adj. velho, obso- 
leto, desusado. 

S)n. comp. Antiquado, obsoleto. Ambas estas palavras 
indicam cousa antiga, que decaiu do uso; mas a segunda 
acrescenta uma especie- de desprezo ou de ridiculo. As pala- 
vras e phrases antiquadas podem ainda usar-se em poesia 
I em estylo jocoso; não as obsoletas, que de ordinário foram 
substituídas por outras mais bem derivadas e mais sonoras. 
0 uso pode fazer reviver, segundo a sentença do lloracio, 
muitas e.\pressões antiquadas , mas as obsoletas parecem 
condemnadas por ello a perpetuo esquecimento, ü escritor 
quo se servo do palavras e locuções antiquadas, mas ge- 
i.iiinas da língua, exi)ri'ssivas e cum boa analogia para fugir 
á invasão do tipologisuio, merece louvor; porém o (jue busca 
desenterrar velliices, e prefere os archaismosde nossos avós 
ás boas expressões que o uso depois introduziu, esto não se 
livrará do nome de rançoso. Cada século tem sou cunho 
1 articular, o cada escritor o estylo que lhe é próprio. 
ij''m luendigarerti nada aosestraniios, Bai ros e Fernão .Men- 
Ws 1'iiitú não escreveram como Fernão Lopes eCastanheda; 
í-uiz do Souza o Vieira diíTereiu muito de Seita o Paiva ; 

Bernardes não se parecem com Gil Vicente o Sá 
<^e .Miranda, posto que todos escrevessem em bom portuguez 
e clássico para seus respectivos tempos. 

Aiitiiiiiar, r. a. (Lat. antiquus, antigo, e ar, des. inf.); 
(p. us.) fazer obsoleto ; fazer que perca o uso desde muito 
lempo; abolir, annullar (lei, decreto); apagar, oblitorar 
(a memória de alguma cousa); — a linguagem, imitar a dos 
escritores antigos. 

Antiiii iai'-se, V. r. cair em desuso, tornar-so anti- 
quado, obsoleto. 

s. m. {IM.antiquarius) invôstigador de 
aiuiguidades, o que faz profissão o estudo particular de co- 
l^.tiecer o descobrir cousas antigas, como estatuas, meda- 
inas, etc.; o que tem alTectaeão de empregar palavras 
'^íuigas. 

Aiitiquíssiiaaiueute, adv. sup. em tempos mui 
"•"tigos. 

a, adj. sup. (Lat. anliquissimus) mui 
j uiigo. Nos autores antigos acha-se erradamente este super- 
Utivo precedido de mui. 

•*' (Gv. anti, contra, c rakhis, a 
i'o« rnni diz-se dos medicamentos empreg.^- tos contra a rachites. 
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Antíi'eroi'iiiisii), m. que é opposto aos reformis- 
tas ; inimigo, advursurio das reformas. 

Aiitiréptieo, a, adj. (med.) contra a podridão. 
A»tn'e|)ul>li<*aiio, a, adj. quo é opposto aos repu- 

blicanos ou á republica. 
AntirevoluL*ii>»avio, a, adj. inimigo, adversario 

de revoluções no governo ; também se usa snbst.; v. g., 
os antirevoliiCionatios. 

Aiitirliciiiiiatieo, adj. dos 2 ;/. (Lat. antirlieuma- 
tieus) que serve contra o rheunritismu. 

Aiitirréptieo, a, adj. (dogm.) contradictorio, feito 
para combater. 

Antirrhina, (ant.) V. Anlhei ino. 
Anlisatyra, s. f. (didact.) resposta a uma satyra. 
Antiscios, adj. o s. m. pi. (Gr. anti, contra, op- 

posto , sitia, sombra) povos que estão debaixo do mesmo 
meridiano , n'um grau igual de latitude, mas em diíTe- 
rentes lados do equador, o cujas sombras ao meio-dia 
têem por conseguinte direcções oppostas. 

Antiscorinitieo, a, adj. (niod.) contra o es- 
corliuto. 

Aníisc?i'ofiil«>so, a, adj. (med.)contra as escrofulas. 
AiiíisaipíiííO, :i, adj. e s. m. (anti, e septicus, lat., 

do gr. sépo, apodrecer) ; (med.) que tem a propriedade de 
impedir a putrefacção (remédio, substancia). 

AiitiS9alás'0S°(», adj. o s. (med.) proprio para com- 
bater a salivação. 

Anli«oi*i:il, adj. dos 2 g. contrario á sociedade; que 
tende a destrui-l». 

Anti.s|>asãs, «. f. (med.) revulsão de humores. 
Aiiíispasinodieo, a, adj. (Gr. anti, contra, spas- 

mos, convulsão) ; (med.) contra o espasmo, i)ára socegar as 
convidsões ou movimenios convulsivos. Usa-se lambem 
como suustantivo por ellipsis. 

Aiitispástico, a, adj. (Gr. anti, contra, o spaó , ou 
atiro) ; (med.) que opera por meio de revulsão (remédio). 

Autispóilio, s. m. (pharm.) espodio falso ; cinzas de 
uma planta aquatica. 

Aiitissa, (geogr.) cidade marítima da ilha de Lesbos. 
AntisUienes, (híst.) philosopho grego , fundador da 

escola dos cynicos, nascido em Athenas no anno 421 antes 
de .lesiis-Christo ; tinha estudado com o sophista Gorgias , 
e havia ensinado a rhetorica ; mas ouvindo cerlo dia a 
Sócrates, fechou a escola , o ontregou-se toilo no estudo da 
philosophia. .Moireii em idade avançada. Anthistenes pro- 
fessava a moral mais austera ; dizia que nada lia tão bello 
como a virtude, e nada tão foio como o vicio. Accusa- 
rain-no de ser virtuoso com ostentação. Socrati.'S dizia 
delle que via o S'ni orgulho pi.-los buracos do seu manto. 
Compoz vários tratados de philosophia, mas não ha hoje 
delle senio algumas cartas, que, talvez sejam apocrypha.--. 

Antistitc, s. in. (Lat. antislcs, ilis, su luuo sacerdo- 
te. Ddriva-se de anti, o slo, are, estar, que está em face do 
altar) ; (p. us.) o mesmo quo prelado, summo sacerdote , 
bispo. 

Amtísíropíie , s. /'. ((Jr. anti, e sirophe , volta, ou 
strephò, virar, voltar); (poes.) ramo da ode, ou hjrann 
quo Oi gregos cantavam diante das aras. lira a segunda es- 
lancia depois da estrophe, o precidia ao epodo : —, (gram.) 
figura que consiste em mudar a ordem das palavras coiuie- 
xas ; V. g., o servo do amo, o amo do servo ; entro os anti- 
gos gregos a estancia de ode ou hymno que o côro can- 
tava nas peças dramaticas, dirigindo-se na scena da esquer- 
da para a direita, em opposição á strophe, que elle cantava 
indo da direita para a esquerda. O nicsmo tinha logar 
com as odes ou hymnos, nas ceremonias religiosas, que so 
cantavam á esquerda ou á direita das aras, depois da es- 
trophe , e antes do epodo. Figura de rhetorica pela qual se 
repete uma palavra no mesmo ou em diverso sentido. 

Antístru]iiáti<;o, a, adj. (Gr. anti, e lat. struma, 
alporcas); (med.) contrario ás alporcas, ou util para curá-las. 

Aiitisudoral, adj. dos 2 (j. (med.) cpitheto dado ás 
substancias que têcm a propriedade de moderar a produc- 
ção do suor, taes são os preparados de chumbo, o também, 
seguudo dizem , o agarío branco administrado em pequenas 
dóses. 

Antl.s.vpliiliüi'0, a, adj. (Gr. anti, ohLsyphyli- 
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íán.v); (med.) contra a sypliilis ou raal venerco. Usa-^ 
também como substantivo por ellipsis ; v. g., dos antisyphi- 
liticos o mercúrio 6 o mais efficaz. V. StiphiUs. 

Aiiti-Tauro , (isto ó em frente do Tauro) (geogr.) 
cordiliieira de montanhas da Asia Menor; une o Tauro ao 
Caucaso, estende-se para o N., depois para E., atravessam 
os eyalets de Siwas e de Trebizonda, e tèem os vários nomes 
de Eutecii-Kapolú, Tchiclieghi-Dagli, e de Aghi-Dagh. 

Antít«táuieo, a, adj. (med.) contra o tétano. 
Antitiicnar, s. m. (anat.) nome que dSo adoismus- 

culos, um situado na palma da mSo, e outro na planta do pé. 
AiititiicpiuópiKicro, s. m. (Gr. anti, thermos, calor, 

e psici os, frio) therraometro duplicado ou barometro de dois 
tubos uiiidos por outro, afim de se conhecer o eíTeito do 
calor o do frio sobro o mercúrio. 

AiitítliCNC ou Anfitlicsís , s. f. (I.at. ç,ntiihcse, 
do gr. anti, e titiivmi, por); (rhet.) figura de que se usa 
quando na orarão se ajuntam sentenças ou palavras contra- 
rias : — (gram.) certa figura de grammatica, que consiste 
cm piV imia letra era logar de outra : —, (algeb.) transpo- 
sição de equações ou de quantidades. 

°Aiititiictái'io , s. m. (didact.) accusado que se de- 
fende de um crime por meio da recriminaçâo. 

AiitUIiéti«o, a, adj. (didact.) que contém antithe- 
se ; eslylo —, que consiste em usar freqüentemente de an- 
tithesos. 

Aiititrago, s. m. (Lat. antitracus, do gr. anti, e 
Iragus, extremidade); (anat.) eminencia da cartilagem da 
orelliii. 

Aiititriiiitario, s.'m. herege que nega o mysterio 
da Trindade. 

Aiititruiio, adj. m. {LolI. antitropus) ■, (bot.) embryão 
cuja dirccoao 6 opposta á da semente, isto 6, cuja |xtremi- 
daj(> colyêdonar corresponde ao lãlo , como se observa 
nas Tiíymeleas, etc. 

Aiitityiio, s. m. (Gr. anti, o iypos, fôrma impressa, 
imagem, Vigura) ; (theol.) cousa significada por typo ou 
exemplar; significações, represeniaçâo typica. 

AiiUuin, (hojó Anzio e Ncttuno); (geogr.) cidade do 
Lacio, capital dos volscos, sobre o mar Tliyrrheno, doze lé- 
guas o meia ao SO. de Roma. Foi asylo de Coriolano exila- 
do. ()uinto ('apitolino a tomou no anno 468 antes de Jesus- 
Christo. lí' pátria de Caligula e de Nero. Tinha dois templos, 
um de Esculapio, outro da Fortuna. Nas ruinas de Antium 
6 que ha perto de 200 annos foi encontrado o Apollo de 
Bclvedere. 

Aiitivari ou líar, (geogr.) cidade da Turquia da 
Europa (Ronlelia), nove léguas a O. de Scutari. E' o en- 
treposto geral das mercadorias do valle do Drin. 

Aiitivcncrco, a, adj. e s. m. (med.) contrario ás 
enfermidades venereas, ou proprio para curá-lasj quemode- 
ra o appetite venereol 

Aiidvcriiiinòso , a, adj. (med.) contra os vermes 
intesiinacs. V. Antltclmintico. 

Aittiverólico, a, adj. (med.) que cura as bexigas. 
Aiitiversiíicailòi', «. m. opposio á poesia, partidis- 

ta da [)rosa, principalmente nas peças de theatro. 
AiitivorsiNta, s. m. (famil.) inimigo de versos. 
Aiitiy.yiiiicu, adj. dos 2 g. que impede a fermen- 

tação. 
Aiitoão , (geogr.) rio pequeno de Portugal, na pro- 

víncia da líeira ; nasce no sitio da Ferreira, 6 de curso lento; 
corre do nascente a poente, e por causa da pouca agua que 
tem nài> pôde admittir ernbarcacões. 

Ai»t«»t'«» (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira , termo da villa do Louriçal: —, outra na provincia 
da ' torrao da villá de Abiul. 

(s^osr-) aldeia pequena do Portugal, na 
proviMcia do Minho, comarca da cidade do Porto. 

AiitojadiV"» a, adj. i(\e antojar, des. iço, que deno- 
ta hiibiio) ; (p- tis-) a «luem se aiUoja alguma cousa ; appe- 
titoso, caprichoso. 

Aiittijad»! a, p- P- de antojar, e adj. figurado á vista; 
appetecido. V. Antojar e antojar-sc. 

Antiijar, v. a. (Cast. antojar, formado do aníc , dian- 
te, e ojo, ulii.)) figurar ou representar á vontade, ao desejo ; 
fazer desejar, appetccer; ter antojo a alguma cousa. 

\m 

Antojar-sc, v. r. offerccer-so á imaginação as mais 
das vezes sem razão nem fundamento ; ter desejo , appeti- 
te, appetecer, sentir grande desejo; ex., antojam-se mil 
cousas á mulher pejada , vem-lhe o desejo de mil cousas: 
— alguma cousa a aíguem, vir á imaginação , figurar-se-lhe, 
acrecfilar como realidade aquillo que é só filho da phanta- 
sia; V. g. , antojou-se-lhe que o atraiçoavam os que se di- 
ziam seus amigos. 

Antõjo, s. m. imaginação , juizo ou apprehensão que 
se faz de alguma cousa sem bastante fundamento ; appetite, 
desejo vehemente, as raais das vezes fundado na vontade, e 
contrario á razão; appetite desordenado , desejo extrava- 
gante , gosto depravado, como ás vezes têem as mulheres 
prenhes, os enfermos, etc.: —s, pl. caprichos desarrazoados. 

Antoliiadiço. V. Antojadiço. 
Antolliado, a, p. p. de antolhar , e adj. imaginado ; 

que se antolhou ; que sentiu desejo desordenado. 
Antoliiar, v. a. (de ante, diante, o olhar) tapar, co- 

brir os olhos com cousa que tire a vista ; (fig.) fazer que se 
afigure algum objecto a alguém ; ter diante dos olhos ; ap- 
petecer cousa que temos diante dos olhos ou que nos figura 
a imaginação. 

Aiitolíiar-sc, v. r. (p. us.) figurar-se, representar- 
se aos olhos ou á imaginação ; (fig.) propor-se ouoíTerecer- 
se á imaginação, ao desejo, ao appetite ; sentir a mulher pe- 
jada desejo de alguma cousa, appetecer com ardor ; c.r., an- 
tolhou-se-lhe. que nas nuvens apparecia uma figura de mu- 
lher. O que se lhe antolha crê sem fundamento. Por qual- 
quer cousa que se lhe antolha deixa tudo. 

Antóllios, s. m. pl. pedaços de couro, redondos ou 
quadrados , o de figura concava,*os quaes , pegados nas ca- 
beçadas das bestas, lhes escondem o que lhes fica de lado ; 
cousa que se traz diante dos olhos ; peça de paimo ou cilicio 
que os frades por castigo traziam sobre os olhos; (ant.) ap- 
petites, desejos vehementes, mais fundados na vontade 
que na razão ; cousa que sempre se traz em vista , ou em 
que temos o sentido. 

Aiitoiiliaes, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, concelho de Lanhoso. 

Antonin (lei), (hist.) lei promulgada no consulado de 
Marco Antonio, no anno de Roma 708; privava o povo do 
direito de eleger sacerdotes. 

AntonianaM, s. f. pl. (ant.) festas fundadas por Ca- 
racalla, e em que se celebravam jogos maritimos. 

Antuniaiio, a, adj. pertencente a Antonio, nome 
proprio de homem: —, s. m. religioso da ordem de Santo 
Antonio. 

Antonicta, (hist.) V. Maria Antonieta. 
Antoniiia, (geogr.) pequena villa do Brazil, na pro- 

vincia de S. Paulo, sobre a angra de Itapemá, no fundo o 
margem meridional da bahia do Paranaguá , n'um peque- 
no promontorio defronte das bôcas dos ribeiros Caclioeira e 
Nhundiaquará, aos 25» 29' de latitude e 51° 2' de longitude O. 
algumas sessenta léguas ao SO. da cidade de S. Paulo: tem 
6,000 habitantes; commercio activo de arroz., farinha de 
mandioca, carnesecca, coirama, madeiras deconstrucçSoo 
cordoalha de imbê. 

Aiit«>iiino. V. Antoniano. 
Antoníno, m. (moed.) certa moeda de couro que 

teve curso no império romano. 
Antuiiíiio, o Piedoso, (Tit. Aurel. Fulvius Antoninus 

Pius), (hist.) um dos melhores imperadores romanos; nas- 
ceu em Lanuvio no anno 86 de Jesus-Christo, foi adoptado 
por Adriano, e succedeu-lhe no anno 138. Subiu ao throno, 
o só tratou da felicidade dos seus subditos; reedificou as 
cidades destruídas durante as ultimas guerras, poz freio á 
rapacidade dos governadores das provincias, e fez cessar as 
pei-seguições contra os christãos. Apezar de não gostar de 
guerras, combateu com vantagem os mouros, osdacios.o 
os germanos (anno 140). Jíorreu universalmente chorado, 
no anno 161, depois de ter nomeado Marco Aurélio seu 
successor. 

Antoiiino Libcralis, (hist.) escritor grego, qu»! 
dizem ter vivido no tempo dos Antoninos no anno 150; ^ 
autor de uma collecção de melamorphoses, publicada com " 
titulo de Transformationum congeries, com uma traducçSo 
latina de Xylander. 
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Aiitonio (Marco), íhist.) orador romano, avô do Irium- 
viro; foi cônsul no anno 99 antes de Jesus-Christo, edis- 
tinguiu-se na guerra contra os alliados. Tendo-sc pronun- 
ciado contra Mario, durante a guerra civil, este deu ordem 
de o assassinarem, e mandou expôr ao publico a sua cabeça. 

Aiitonio (Marco), (hist.) tnumviro,neto do procedente, 
nascido no anno 8C antes de Jesus-Christo ; distinguiu-se 
desde a niocidade nas guerras contra os judeus, e foi em 
tenra idade nomeado tribuno do povo. Liçou-se ao principio 
com os tribunos Curion o Clodio, depois uniu-se a César, 
e aconselhou-o a marchar direito a Roma, depois de passar 
o llubicon. Commandou a ala direita do exercito em Phar- 
salia. Quando César íoi dictador (anno 47), elle foi no- 
meado chefe da cavallaria. Era certo dia de festa ousou 
apresentir a César Ufii diadema ; mas com este passo im- 
prudente só conseguiu apressar a morte do dictador. Depois 
da mort'3 de César pronunciou a sua oraçSo fúnebre, amo- 
tinou o povo contra os seus assassinos, e perseguiu-os vigo- 
rosamente, sitiando Décimo Bruto era Modena (Mutina), no 
anno 43 antes de Jesus-Christo. 5Ias o senado, liavendo-o 
declarado inimigo do estado, os cônsules Hirtio e Pansa 
marcharam contra elle, eo desbarataram, filuito fraco para 
resistir só, Antonio uniu-se com Lépido e o joven Octavio, c 
para tornar mais duradoura semelliante união, casou com 
Octavia, irmã de Octavio. Esta associação, chamada segundo 
triumvirato, debutou com horriveis proscripções. No anno 
seguinte, 42, Antonio, seguido por Octavio, desafiou Bruto 
e Cassio nas planicies de Philipos, e assim aniquilou o par- 
tido republicano. Oâ triumviros repartiram depois entre si 
O império romano; nessa partilha Antonio obteve a ürecia 
e a Asia. Namorado em breve dos encantos de Cleopatra, 
rainha do Kgypto, abandonou porellasua mulher Octavia, 
irmã do seu collega. Este aproveitou a occasiSo para acabar 
as suas relações com Antonio, e pouco depois os dois rivaes 
encontrarani-se u'uma batalha naval que decidiu da sorte do 
mundo (anno 31). Antonio foi vencido, e teve de fugir 
com Cleopatra. Refugiou-se em Alexandria; mas vendo-se 
a ponto de cair nas mãos de Octavio, suicidou-se. Este ho- 
mem celebre possuia as qualidades de grande guerreiro; mas 
entregou-se a todos os excessos da intemperança e da de- 
vassidão. 

Antonio (Santo), (h. rei.) instituidor da vida monas- 
tica ; nasceu em 251, cm uma aldeia chamada Coma, que se 
julga ser no Alio Egypto; filho de uma familia abastada, 
vendeu os seus bens, e retirou-se para ura ermo da The- 
baida: uma multidão de discípulos veiu submetter-se á sua 
regra, fundando então vários mosteiros para os reunir. Saiu 
do seu retiro uma vez para sustentar os christãos persegui- 
dos por Maximino, e outra vez para defender a fé contra os 
arianos. Foi respeitado pelos pagãos, venerado pelos impe- 
radores, e morreu cm 358, com lüõ annos de iüade. Diz-se 
que no ermo onde vivia íol durante vinte annos perseguido 
pelo demonio, que pn curou seduzi-lo por todos os meios, 
mas elle resistiu a todas as tentações. A igreja celebra este 
Santo a 17 de Janeiro. 

Antonio (Santo), chamado de Paihia (h. rei.) nasceu 
1OQ? f ® Lisboa no anno 1195, falleceu em Padua cm 12ol; foi religioso de S. Francisco, e embarcou para ir á 
África combater os infiéis: um tufão o arremessou ás costas 
da Italia, onde fez brilhar os seu talentos pela theologia e 
pela parenetica. Deixou vários sermões e uma obra sobre a 
"iblia. A igreja celebra a sua festa no dia 13 de Junho. 

.■'*."t»nÍo (Santo), (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia do Slinho, concelho de Felgueiras : —, outra na 
mesma província, termo de villa de Melg^o: —, outra na 
inesnía província, termo deVilla-Nova daCerveira:—, ou- tra na mesma província, termo da villa de Barcellos: —, 

hadim'"' província, íreguezia de S. Jorge de Ab- 
.(Santo), (geogr.) cidade da ilha do Priricipe, 
tuada na costa nordeste da ilha, com um excellento porto, 
em 4,584 habitantes, sendo 138 brancos ou mulatos, e o 

elevada á categoria de cidade em 29 de Ou- 
da ilha de S. Miguel, no ar- 

Ttulentn«°f°®.^*'"''^>®' O® habitantes são os mais cor- 
vouras e gados^'" ^ 

VOL. 1 

Antonio (D.), (hist.) prior doCrato, rei titular de Por- 
tugal ; era filho do infante D. Luiz, duque do Béja. Foi feito 
prisioneiro pelos mouros na batalha de Alcaçar-Quivir, em 
1578; conseguiu fugir, voltou a Lisboa, e fez-se proclamar 
rei de Portugal em 1^0. Mas foi completamente desba- 
ratado pelo general de Filippe ii, o duque d'Alva. Obrigado 
a sair de Portugal, andou viajando por vários paizes estran- 
geiros, e acabou os seus dias em Paris cm 1595, com 64 an- 
nos de idade. 

Antonio (Clemente Theodoro); (hist.) rei da Saxonia, 
nascido em 1755, fallecido em 1836; subiu ao tlirono em 
1827, depois da morte de seu irmão Frederico Augusto. O 
reinado deste príncipe, pouco fértil em acontecimentos po- 
líticos, íoi todo consagrado ao melhoramento da adminis- 
tração interior. 

Antonio (Nicolau), (hist.) bibliographo hcspanhol, 
nascido em Sevilha em 1617, fallecido em Madrid em 1684; 
foi conego era Sevilha, e mandado a Roma como agente de 
Filippe IV. lia delle varias obras, entre as quaes se contam 
duas muito raras e estimadas, que são: üibliotheca hispana 
vetus, e Hibliothcca hispana nova. 

Antonio Primo, (hist.) general roraano, natural de 
Tolosa; era logar-tenente de Yespasiano. Assegurou a este 
príncipe o império, pela siia actividade, e ganbou aos par- 
tidistas de Vitellio a victoria de Bedriaco. Unia ao gênio 
de grande general os talentos de poeta e orador. Sup- 
plantado por Muciano no valimento de Yespasiano, re- 
tirou-se para Tolosa, onde morreu no anno 99, tendo 75 
de idade. 

Antonio-Dias-Abaixo , (geogr.) frcguezia da 
província do Mínas-Goraes, no Brazíl, na margem esquerda 
do rio Piracicaba , vinte léguas a E. da villa de Caethó ; tem 
2,000 habitantes : houve ali muita abundancia de ouro. 

Antonio-Pcrcira, (geogr.) freguezia da província 
de Minas-Gcraes, no districto de Marianna , no Brazil. Tem 
minas do ouro e de ferro ; mas as de ouro achara-se hoje 
quasi esgotadas. 

Antonnc, (geogr.) burgo de França, na Dordonhe, 
tres léguas a E. de Perigueux ; tem 470 habitantes. E' a 
patria de Lagrange-Chancel. 

Antonomásia, s. f. (Lat. anti, por, em vez de , o 
onoma, nome) ; (rhet.) figura de que se usa quando se põe 
algum epitheto ou voz appellativa cm logar do nome pro- 
prio de alguma pessoa; r. g., o orador romano, em logar 
de Cícero. 

Antononiasticanicntc, adv. por antonomasia. 
Antonoinastico, a, adj. de antonomasia ou per- 

tencente á antonomasia : —, s. o mesmo que antonomasia. 
Anfòntcni, adv. de tempo (contr. de antehontem), 

no dia antecedente ao de hontem. 
Antony, (geogr.) aldeia do departamento do Sena , 

tres léguas'ao S. de Paris, sobre o rio Bievrc, o perto de 
Sceaux; tem 1,200 habitantes. 

Anfora, adv. de tempo (contr. de antehord); (aat.) 
antes de tempo. 

Antorcliado, s m. (alfaiate) ; (ant.) certo ornato de 
que se usava antigamente nos vestidos. A origem deste vo- 
cábulo 6 incerta, assim como a sua significação. Talvez seja 
entorchado por trochado. 

Antoxa, s. f. (bot.) planta quo se applica contra as 
raordeduras venenosas. 

Antracitc, s. f. (miner.) carvão mineral incombus- 
tivel. 

Antmeoniíítiu>, s. m. (phys.) instrumento para cal- 
cular a quantidade do ácido carbonico contido no ar. 

Antrai^iies, (geogr.) cabeça de cantão em França, 
no Ardécho, tres léguas ao N. de Aubenes; tem 1,500 ha- 
bitantes. 

Antrain, (geogr.) cabeça do cantSo em França, no 
departamento de llle-o-Vilaine, sobre o Couesson, seis lé- 
guas ao NO. de Fougòres; tem 1,550 habitantes. 

Antrambos, (loc. ant.) entre ambos. 
Antrax. V. Anthrax. 
Antrc, prep. (ant.) entre. E' freqüento nos clássicos 

antigos. 
Antrceambatlo, a, adj, (antre por entre,(sraml>ado, 

alterado do ilal. camhiato); (braz.) misturado, mesclado. 
36 
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Antrecaiiihnincnto, s. tu. (anl.) mistura, aicscla. 
Aiitrovuliiiiío, s. m. (aut.) EiitmoUimitio. 
Anlre««n"i'er, (ant.) coairahir , iucorior. 
Aiitrcdaiilia, a. /'. (ant.) cniraniui. 
Antrcdícto, (ant.) V. Intcnikto. 
Aiitmliixiis i'. n. (anl.) Y. Introduzir. 
Anireíeito, m, adj. (de antrc pov entre, o feito)-, 

(aiit.) fciio cnlrc duas pessoas; r. y., contrato. 
Antro};'Mt',.«í(/. ilos2(i. fant.) onlroguo. 
Antrcíiar o Ántreíinlíar. V. EiUrclinhar. 
Anti>elinlia(3íira, Aníi-clíulia, 4-. /'. (aut.) 

V. Entrelinliu. 
Anti'el!í'>», (loc. aiit.) entre clles. 
Aiitr«'!«c»ntMi'ia,.(ant.) V. luterlontorio. 
Antrviiiiado, (ant.) V. Entrduiluido. 
Aii(i*eliinlto, (ant.) V. Interlunio. 
Antreiuciu, (ant.) V. Entremeio c Intermediu. 
AntrciucUeiS (ant.) V. Entremelter. 
Antreiiicz, (anl.) V. Enlreinez. 
Alltreiuont, (gfogr.) vallc da Suissa a E., noValais: 

('; legjdo pelo Durance, e atravessado pela esirada do graiule 
S. Iternanio. 

AíitrejjoiiiM^iilo, (aiit.) V. Interposíçrw. 
AJitrei!«ír , (ant.) V. Interpor. Enlremeiur. Entreía- 

char. 
AnÍl'«-'l>UStO, (ant.) V. Jnlerpoxto. 
Antrc.sacbar, (ant.) V. EntresiuUar. 
Ai>li'«scio, (anl.) V. Entrescio. 
AnífCíiòHí», (ant.) V. Entresollm. 
Aiitrctallio, (ant.) V. Entretullii). 
Ajitroiaiitt), (ant.) Y. Eiitretanto. 
Aiitreler, (ant.) V. Entreter, 
Anitrevall», (ant.) V. Intervalb. 
Antrevir, (aiit.) Y. Intervir. 
Aiitriui, (geogr.) cuiuiudo da Irlanda (em Ulster), na 

CDslí. K., entre üown o Li.uidonderry ; tem :Sir),OlJU halnian- 
tis ; a sua capital é Anti ini, sobre o lago Neiigli, o as suas 
cidíiics principaes sSo Kelfast, Lisliuru, (;iarric.kl'ergus, lial- 
lyntonoy. Admira-se na sua custa uuia serie ile eoliinuias 
lie-alticas gigantescus, conhecidas pelo nome tle Cuiçudas 
i/tw (ligantes. 

Aíiíri-Sifí»».certa-planta aperitiva. 
Anlru , K. m. (Lat. antnim , em gr. antron ^ de entoa, 

dentro, o luesmo que i/iíií.s lal., o erncin, guardar, saivar, 
piOleger, uu de oroiiii, em lal. ■irrnd, arrojar-se) ; (poel.) 
eova^ caverna, gvuta formada pela uature/a onde su reco- 
llifui fOras;— maTÍtlar, (auat.) cavidiide da ooso da man- 
dibula supi;riur. 

Sya. cotnp. Antro, carrnnt, /irniii, lupa, fitma. A pit- 
meira é piiluvra giega antron, depiJÍs;íoi launa, (intrniii., cii- \ 
trou em UKssa luigiui como palavra cuUa o poetiei, o se- j 
guudo sua origem significa cova profunda e escura. A se- i 
gunda é lalina , caverna, signUica uma grande escavaeSo I 
aberta a modo de a bobada e d,eíendida pelos lados cuíno i 
um recinto. A terceira é palavra caslelliuua eportugueza | 
(talvez do lal. ciyjjffl), significa ooncavidade da lorraentre j 
penhascos, ás vezes susceptível de oniato rústico. A quarta I 

portugueza, talvez viuda do grego, e quer dizer uma í 
caverna ua eneosla de montes c descoberta por um penedo ou j 
cliapadepedra,queistosignificatambemapalavraíttpa.Osaii- ! 
fcos servem de covil ásfôrasiasrarfníüsdeasyloaoshoniense ' 
de guarida aos ladrões; as (/riiiassâo habitadas pelos anacho- j 
retas,, e as wpfls dao obrigo aos pastores , como diz Luiz de 
Souza na vida do arcebispo : « IJ viu juutajiieiite que ao pé i 
do penedo sc abria uma lopa que podia ser bastaulo ahriyQ l 
para o tempo, a Em estylo poético as nymphas o os deuses ! 
cíunpçstros habilam as íjrutas, as ífTas "os antros, os facino- 
rosos as aiffíKts, c os zagaes acolIu'm-so ás lapas. 

Eurua 6 cova o\\ lapa profuuda, escura e medonha ; diz- 
se com particularitíáiie, da fauce lobrega de ura vulcão, do 
que nos deixou avcmplo Htrnardes, na Floresta : «listan- 
do em cima conlemçjãiido a horrenda /'iir/iuucslomagudo ! 
nionte Etna, cuja disforme boca mostj-a ter uraa legiia de | 
âmbito (a, 221}.» lista palavra n5o ô poética, e diíle- 
rença-so dc todàs as outras em acrescentar a idéa de medo, I 
dc horror, que a ellas náo à inherente. j 

Antroilue^'ai»>, (ant.) V. lutroduccãó. j 

AlVü 

AntróiiSo, a, aJj. (ortliogr. viciosa). Y. Philan^ 
tiircpo. 

Aitlr<»|iúla^-o, aí/J. (orihogr. viciosa). Y. .lii- 
thropopltago. 

Aiitroi>o^ly|tIiit4»», s. m. pL (Gr. antiiropos, e (jli/- 
pliò, eu gravo); (h. n.) corpo» fosseis, que representam 
partes do corpo humano. 

Aiiitt*<»i)t)kaías,.m. pi. (didact.) os que queimam 
homens. 

Aiitroiíôlitlios, »•, VI. })L (li. u.) ossos hunuuios 
fosseis petnlicados. 

adj dos 2 <j. (diJacl.) que tem 
face como a do homem. 

Aiiíropouiõrpliilo, .s. vi. (h. n.) crustáceo petri- 
ficado, que representa de um,lado a face humana. 

Auíi'tiin, .s. m. (bot.) nume que Miench dá a uma es- 
pecie de frucio que i.iuueo cluHua pomo. 

Aiitiieriiia, {Anrers}; (geogr.) cidade da líelgica so- 
bre o Kscaul, capital da provincia de AiUuerpia, ouze lé- 
guas au X. da Brux<.'llas, ao 2° 4' longitude K., 51" 13' la- 
litndo N.; tem C0,0(JÜ hal)ilantcs. E' praça forle, tem uni 
bello porlo, vasto arsenal, magnificüs estaleiros de eons- 
irucrao. Os seus principaes edilicios são a praça de coin- 
merciu, casa da camara, igíeio do Nossu Senhora, cuja 
turre t o edilicio mais alto de lo;ia a Bélgica. Tem nm alhe- 
neu, tuua academia de pintura, auadi-mia dasscieucias; es- 
calas de navegação, de cirurgia, ele.; fübricas de pannos, 
cliapuus, estofi s dcseda, de algodão, tapetes, obras do ou- 
rives, de ouro.e prauí; fabricas de sabão, etc. Commercio 
acíivo. Antuérpia loi a sede principal da escola fiameiiga 
de piiitura. l)eva?lada pelas norniandos em 8'.3ü, depois as- 
solada [lela pesle, incmdios u tempestades, Antuérpia foi 
couiiudo nos séculos xii, x.iii.c xiv uma das principaes pra- 
ças merciintis do globo. Ifez parte da llausa, e chegou a tei 
:ÍU0,0ÜÜ ludúla.ules. A crescente prosperidade de Auist' i'dam 
füi-llie íuiu'sla. Foi sitiada duque de Parma t'm lõlG; 
lomada pelos-francezes em 1 irlt), ITUá, IT.U; defendida por 
Carnot contra os-alliados um 181-1; la:i;ada pebtó fríincezes 
cm 18:52. Antue.ipia deve muito a Napoli;âo, que a (|uiz fa- 
zer rival de Londres. E' patria dos ]iiutotes Viin-DycU e Jor- 
diietis, do g(;ogr,ij>ho Orlelio, e ilo pliilologo (iruter. A pro- 
vincia, limitada ao .\. pelo lirabauie septenUional, ao S. 
pçlo liiabanle meridional, conla 2íiü,00o habilajilcs. 

(gríogr.; aldeia de Portugal, na provincia 
d;i líxtreieudura. iCiUioda viUa de Ul)idos. 

Aiiitniiv», (biaz.) apiielüdo nobre, em 1'orlugal. l'ro- 
cede de Simão Antiuie.-;, que parece o loinára da aUleia do 
mesmo iiome na ExtreuiaiJura^ 

Antiivittdu, JJj adj. (Cast. antuviar, Ih/íít com prc- 
eij)iluç.ão, ]iremaiuramenie; dc ante, lat., e obrias: náo 6 
voz gêrmauica, como erradamenio affirnui o dieciouario da 
A&idemia llespanhola) feito com precipitação. 

Amibis ou AiiélH», (myth.) deus egypcio; era re- 
presentado com corpo do houiem o cabeça de cão. Uns 
dizem ser irmão, outros liUio do Osiris. Anubis era um 
deus do inferno; presidia ao crepusculo, á passagem do dia 
para a noite, o ao uioraento que separa a vida da morte. 
Assiui como o -Ilermes (.Mercúrio) dos gregos, conduzia a.- 
aluu\s até ás portas do inferno. 

Anular, etc. Y. Itcnunciar, Anmillar. 
Antiiii, s. m. (li. u.) ave do Brazil, 
Aiius,. »•. w. (Lat. unas, circulo, o orificio circular do 

intesiino recto); (auat.) orilicio, extremidade iuferior do 
intestino recto por onde se vasauí regularmente os excre- 
mentos ; pequena abertura que se vè uo cerebro entre as 
camadas dos uervos Optjtfls; (bot.) o orificio posterior de 
uma ilòr nionopetala. 

AiuHvladt»». a, p. p. do auuviar. e ailj, coberto de 
nuvens, ni;blado ; (lig.) triste, opptimido de peiisamenlf^ 
litgubres, tristes. 

Aiuiviadòr, òva, adj. que ajunta as nuvens, quf 
anuvia. 

AMUViiu*, r. o. (Lat. nabilo, are, nublar-se, precedido 
da prep. a, que denota aproximação. Nubilo \em úc 
a nuvem, quo se deriva de itxibeo, ere, offuscar, cobrifk 
escurecer, toldar, etc.); (p. its.) cobrir, escurecer pond».- 
nuvens diante; entrisleccr. 

I 
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Annviar-se, r. r. cobrir-se de nuvens ; (fig.) entris- 
lecer-flo (o coraríío). 

Amiersrt, s. m. (didact.) a parte dianteira, a faço das 
líifilallios : oppõc-se ao reverso. 

Aíiwciller, (geogr.) cidade da Baviera, iio circulo do 
Ulienp, sobre a Oueich, duas léguas o meia a O. de Londau; 
tem 2,(>!)() habitantes. Ainda lá existem as ruirias do cas- 
tello em true foi encarcerado Ricardo-Corarão-de-Loao, em 
1192. 
' 'Anxauí, (geogr.) aldeia de l'oriugal, iia província do 

Alinho, termo da cidade de Braga. 
An?^ia, s. f. (ant.) V. Aveia. 
Aiixjedaile, f. (Lat. an.rietas, tis, do verbo augo, 

■ri, ere, apertar, liste verbo vem do rad. atuj ou eng, com- 
muni ao celt., saxonio, grego e muitas outras línguas, e 
parece ser voz imitativa. lím egyp. cenh o hheU significa 
fingir, apertar) ancia, estado de agitação e perturbação do 
espirito e do coração occasionado pelo receio de algum acon- 
tecimento desagrãdavel que se não conhece, o qual, vindo 
a realizar-se, pôde produzir a angustia, verdadeira agonia 
da alma : — , (pnlhol.) indisposição que consiste principal- 
mente na contracção do epigrastro. A ansiedade é quasi 
sempre um mau symptoma; comtudo muitas vezes produz 
mudanças favoraveis no andamento das doenças : —, (vete- 
rin.) inquietação que se observa nos animaes, quer no prin- 
cipio de alguma doença, quer nas crises, e quando o mal 
está no seu grau mais "alto. 

Syn. comp. Amriedade, angustia. A ansiedade é o re- 
sultado de um desassocego passageiro, cujos fundamentos 
s5o vagos e incertos; a angustia é unia dòr prolongada, 
contínua, que resulta do conhecimento do um perigo e da 
impossibilidade de subtrahir-se a elle. 

Anxm*, (geogr.) nome primitivo de Tcrracina. 
Anysis, (hist.) rei do Egypto, reinava no começo do 

século VIII antes de Jesus-(;hristo. Apezar de cego, oss*acer- 
dotes egypríios o tinham elevado ao throno ; foi expulso por 
Sabaco, rei da Ethiopia. 

Anyto, (hist.) reitor de xVthenas, inimigo de Sócrates, 
uniu-se a Melito para accusar este philosopho, e o fez con- 
demnar a beber a cicuta, 400 annos antes de Jesus-Christo. 
Tendo -se recotihecido a innocencia de Sócrates, Anyto teve 
de fugir de Athenas, e rctirou-se para lleracléa, no Ponto, 
onde dizem que fôra morto a pedradas. 

Anzarim, (antigamyntf .l«rtrn) i/ao Cczarèa)-, (geogr.) 
cidade da Turquia da Asia (Marach), doze léguas e meia 
ao NK. de Adana. Fazia outrora parte da Cilicia; na idade 
inódia foi capital do um supposto reino de Armênia, for- 
mado pelos grefy)s. V. Armênia). Rhodoam de Alopo bateu 
Boemund ii perto de Anticchia, em frente de Anzarba no 
aniio de 1130. 

AnxsirÍNt, .i. m. (índia) nèspera (fructo). 
Anzi, (geogr.) cidade do reino de Nápoles (Basilicata), 

cmco léguas ao SÉ. de Potenza, sobre uma montanha ; tem 
3,000 habitantes. 

Any.ieo, (geogr.) estado da Nigricia meridional, unica- 
mente conhecido pelas relações do século xvi. A sua capi- 
tal era Monzol, a 322 léguas das costas. 
, burgo de França , no departamento 
f a'meia légua do Valencieimes; tem 4,000 habitan- tes. Almas de carvão de pedra , que são as mais ricas de 
frança; empregam 1(5,000 trabalhadores, e produzem 
quatro milhões de quintaes annualmente. 

An/,ína, Anxínlia, (ant.) V. Azinhcira. 
j s. w. (Cast. anzuelo. do lat. ansula, dim. de 

susn ^'sso , cousa com que se segura <iu 
ferr ' ~ . pl- pequeno ganchu ou croifue do ''""Rudo na ponta, e com uma pequena barba, Jia qual 
tiT.p' "í? Pescar á linha ; (íig.) engodo, laço, ar- eio. Cair lio — (piir. famil.) deixar-se enganar. ■ 
foir "f'" "'O- {(inzul, tíes. adj, ado); (p. us.) do iuiio (to anzol. 

1U0 denota agencia) "iiiciat que faz anzóes. 
An/.ol7Jnlio, ». m. dim. de anzol, an^l pecjuono. 

o mesmo que anzol:—s, pl- Angola) bractletes ou outros ornatos que os 

negros fazem com uns pedaços de vidro ou bocadiiihos do 
ferro. 

A«, combinação da preposição « com o artigo o, quií os 
nossos antigos escritores abreviavam omó yv.g., fuii> templo, 
em logar do ao templo. () som que damos a esto ao ó ho- 
monymo de d». 

A«, desinencia que corresponde era portuguez a ado , 
alo dos liespanhóes o italianos, e a adiis, aliis, lat. ; v. g., 
grão, wao, pao, de gradns, walus, pahis. Alguns escrevem 
as palavras grão, pno, mao, iiao, com u, grau, pau, mau, 
nau; mas como o u em portuguez tem de sua natureza som 
agudo e forte, 6 menos proprio para formar, com a, c, i, 
diphthongos em que prodomina o som da primeira lotra. 
Em graúdn, alaúdc. limvmús, paúl, etc., domina ou, e 
não existe diphthongo; eeni aula,áulico,tiatisea,pau.ia, etc., 
ha diphthongo, mas propondera o u. Em blau, do Fr. l/leu, 
ê correcto o uso do u, porque nesse diphthongo domina o ». 

.Moraes diz que ao ó som homonymo de au, e que se es- 
crevemos ao (a o) (■' para conservar a etymolugia. líu lhe 
perguntara ponjue, infitl á derivação, escreve elle correr, 
de eurrere ; coelho, do cwiiculu.t, cobre, de cupruni; menos, 
de minus ; onda e deriv., ite iinda; obito, de obitus; habi- 
to , de liabitus; uso , de vsus ou usu; curso , de cursns ; 
circo de circos, etc. Este lexicographo nâo advertiu que até 
em latim se muda o ti em o por euphonia em inununera- 
veis palavras que começam por com ou con, como componu, 
conjugo, etc., em que com e con correspondem a cum; e 
primitivamente usaram os latinos do o por \i; es., uotrix, 
dederont, servom, consol, quatenos, poblicus, colpa, filios, 
molier, por vutrix, dederunt, servum, cônsul, quatcnus, pu- 
hlicus, culpa, filius, mulier. 

Ao, diphthongo portugTiez, cuja primeira letra soa como 
an ou am nas palavras andar , Antonio , ambos , amparar , 
etc. E' antiquissimo na lingua, e procedeu sem duvida dos 
sons fanhosos proprios do celtico, e de algumas das liugnas 
primitivas das Hespanhas. O povo, alterando a pronuncia- 
ção dos accusativos ou ablativos latinos, v, g., actionem, 
actionc; nationem, natione; opinioncm, opinione ; cancm, 
cane; panem, pane, etc., pronunciou acciom, naciom, vpi- 
niom, can ou cam, pam ou pan : mas estes sons, parecen- 
do ingratos ao ouvido , ajuntou-se-lhes um o brevissimo 
final, imitado da final latina dos termos ; r. g., sano, abiat. 
de sanus, pronunciado são ou san-o , não formando o n ar- 
ticulação com o o: grano , ablat. do granus , pron , grão ; 
nianu, ablat. de manus, pron. mau ou mão ; germano, ablat. 
de sfm»«ííM.s-, alterado em irmão, olc. Também muitas vozes 
latinas em ou ; v. g., non, outras em ant, int, unt, se mu- 
dam em om, am, ãò ; v. g., nom, não, dão, (daiit), sam, são, 
verbo (sunt) louvaram, louvaram, louvarão, futuro {laula- 
bunt), e fezcrom , fcseram , fizeram , pretérito (fecerunt): 
aram, erom, irom, aram, eram, iram, arão, erão, irão, usa- 
ram-se nos preteritos o nos futuros, porque foram substi- 
tuições das desinencias latinas do preierito cm erunl, e das 
do "futuro em unt;v. g., laudaverunt, qWcs louvaram, e 
laudabunt, ellos louvarão. O mesmo se applica ao presente, 
ao subjuntivo e ao condicional; v. g., estom, atam, estão; 
sejom, sejão ; estariom, estariam, cstariuo. 

Do que procede se colhe facilmente: 1°, que 6 erro 
gravo o indesculpável escrever aõ jmr ão, tanto quando 
este diplithongo 6 longo; v. g., nos pretrritos o outra.s 
vozes. Desta viciosa orlhograpiiia, contraria á otymologia, 
á pronuncia e á razão, não faltam todavia exemplos nos 
antigos e modernos; em velhos manuscritos se acha ra- 
zaom, accaoM, i' muitos typographos antigos o modernos 
tèem escrito aõ por ão, uns por ignorante negligencia, 
outros sem duvida com o fito do so singularisarem, o 03 
impressores por economia de typos. I) que faz ccòr que 
esta ultima razão tem influído em ntuitos, 6 ver ipie os 
mesmos typographos «pie escrevem saõ, occasiaõ, (ipiniaõ, 
poem no plural sãos, occasiões, opiniões, quando, segundo 
o syslema qtio elles adoptam, deveriam escrever soòs, oc- 
casiões , opinioês , como com elfeilo fazem outros, pondo 
occasioens, opinioens, transpondo assim o n radical do lat. 
occasiones, opiniones. 

2." Que 6 impróprio substituir am a ão longo, tanto 
porque os antigos empregaram esta desinencia indistinc- 
tamento para o som longo c para o brove, e ainda inaw 
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porque a syllaba am invariavelmente soa ã no principio 
e no corpo das palavras portuguezas; v. g., em amibiguo, 
amhos, tampa, campo, alampada, etc. Om 6 obsoleto. 

Modernamente teem muitos escritores introduzido o uso 
de substituir am a «o breve. N5o ha nisso inconveniente 
nem razSo para o nSo fazer, e mesmo torna em muitos 
casos mais claro o termo que por omissão de um ac- 
cento na penúltima syllaba poderia transtornar inteira- 
mente o senlido_da oração. 

A desinencia ão tem o plural em ãos, ães, vcs, confor- 
me os radicaes de que se deriva o singular; i". (j., cida- 
dão , mão, fazem cidadãos, mãos; união , acção , uniões, 
acnões ; cão, cães; pão, pães; etc. Alguns vocábulos em ão 
tôem mais de uma desinencia plural; v. g,, aldeão, aldeãos, 
aldeões; tabelliâo, tabelliões, ou tabelliães. 

Muitos confundem tão de tantum lat. com tam do 
tam , e escrevem tamhem , que signiGca igualmente , de 
mais, por tão hem que eqüivale a tanto bem. Ex., viajei 
por mar, e tamhem por terra. Nunca vi mulheres tão 
bem feitas como as irlandezas, isto 6, com tanta boa pro- 
porção de fôrmas. Grão por gran, contracção de grande; 
V, g'., Gran-Turco, Gran-Bretanha, ó usado, fnas incorrecto. 
A lingua polaca tem som idêntico ou mui parecido com 
o nosso ão. O hebreu ou chaldaico tinha som mui ana- 
logo ao «o, e o arabico antigo também tinha desinencia em 
on nasal. No sanscrit existe o som ão. 

Aofl ou Aliotl, (hist.) juiz de Israel, de 1385 a 1305 
antes de Jesus-Christo; libertou os hebreus da servidão era 
que estavam sob o dominio de Eglon, rei dos moabitas, e 
matou este principe, 

Aodónio, s. m. (h. n.) peixe cartilaginoso, especie de 
lixa. 

Aonde, aãv. de logar {composto da prep. a, e da voz 
relativa onde) ao qual logar ou sitio; (com interrogação) a 
que logar, a que parte ? — qtiev que, a qualquer logar ou 
parte que. Aonde, significando no qual logar, é incorrecto. 
V. Onde. 

A«»iiia, (geogr.) provincia da Beocia. 
Aónidcs, s. f. pí. (myth.) as musas. V. Aonio. 
Aóni<>> a, adj. (lio verbo gr. aô, soprar, ventar, por isso 

se dá ás musas o nome de Aónias ou Aónidei, habitantes do 
monto Helicon) pertencente á Aonia. Irmãs—s, (expr. 
poet.) as musas. 

Aoiitinlia, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, concelho de Felgueiras. 

Ao |ié, (loc. adv.) V. Pé. 
Aoraüiia, s. f. (myth.) invisibilidade, attributo que os 

philosophos do paganismo reconheciam nos seus deuses. 
A ór^ni. Ao redor. Ao rcvéz, (loc. adv.) V. Orça, 

Redor, Iteréz. 
AorÍHtico, a, adj. (aoristo, des. adj. ico); (didact.) 

da natureza do aoristo, indefinito. 
Aoristo, s. m. (Gr. a, priv., e ori:ô, definir); (gram. 

gr.) mdeflnito de um verbo, tempo indeterminado. 
Aorni», (geogr.) fortaleza da Asia, sobre um rochedo 

alcantilado, nos limites da índia e da Bactriana, ou, segundo 
outros, nos contornos do Ganges; passava por inexpugnável, 
0 comtudo foi tomada por Alexandre : —, logar cheio de 
lagôas infectas no Epiro, perto dos montes Ceraunios; pre- 
sume-se que ê deste nome que os latinos derivaram o nome 
do Averno. 

Aórta, s. f. (Gr. oortó, grande artéria; de oro, impel- 
lir, mcitar, ou úe ormó, irrm, em lat.) ; (anat.) a artéria 
magna, artena principal do corpo humano, que sáe do ven- 
triculo esquerdo do coração, e leva por todo o corpo o sangue 
arterial ou vermelho. As suas differentcs partes recebem 
nomes particulares; m.,— ascenrffntc, a parte desta artéria 
que so estende desde a sua origem até á sua cunatura: 
— desrendente, todo o resto desta artéria que se estende desde 
a sua cúrvatura. A porção da aorta encerrada no peito cha- 
ma-se—pctíoraí, e a quoso acha no abdômen — afcdomt- 
«a/; pequenos seios da —, Ires pequenas dilatações que 
apresenta |unto da sua origem, e que correspondem ás tres 
valvulas sigmoidéas; grande seio da—, uma dilatação mais 
considerável na convexidade da crossa; são attribuidos estes 
seios aos esforços do sangue, causa por que nos velhos são 
mais assignalados. 

Aórtieo, a, adj. (anat.) pertencente, relativo á aorta; 
ventrieulo — , ventriculo do coração; seio— . V. Aorta., 

Aortite, ,1. f. (med.) intlanimação da aorta, e que affec- 
ta ura só, muitos ou a totalidade 'dos elementos anatômi- 
cos de que se compõe esta artéria. 

A osádas, (loc. adv.); (corrupção do lat. ad, e saties, 
satietatum, saciedade); (ant.) ousadamente; na verdade; 
afoutamente. 

Ao sopé, (forra.) correndo ao fundo, para baixo. 
Aósta, (Lat. Augusta J'rn-toria ou Augusta Salassio- 

nm); (geogr.) cidade do^ estados sardos, no valle cha- 
mado de Aosta, sobre o Doire, na margem esquerda, ao 
pé dos Alpes (COO metros acima do nivel do mar) 20 lé- 
guas ao NO. de Turim e na entrada de dois valles, do Grande 
e do Pequeno S. Bernardo; 5,000 habitantes; bispado. 
Patria de Santo Anselmo. Tem restos de amphitheatros e 
de um arco de iriumpho antigos, etc. Dá o nome a uma 
provincia dos estados sardos com o titulo de ducado. 

Ao travéz, A«» aIvo, (loc. adv.) V. 1'ravéz, Vivo. 
Aoiiara, s. m. fructo do Senegal e das ilhas da Ame- 

rica. 
Apa, s. f. (Asia) bolo composto de farinha de arroz e 

azeito de côco. 
Apá, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na provincia de 

Mattu-Grosso; depois de regar o presidio de S. Carlos, des- 
agua no Paraguay, pela margem esquerda, abaixo do con- 
fluente do rio Correntes ou Branco. 

Apaeentar, etc. (ant.) V. Apascentar, etc. 
ApaeliCN, (geogr.) nação indigena do México, habita 

em "JOo e 34» latitude N., desde o rio Colorado da Califór- 
nia até o rio Colorado de Texas. 

Apacliorrado, p. p. de apachorrar-se. 
Apaeliorrar-sc, v. r. encher-se de pachorra. 
Apacibilifladc, s. f. (p. us.) atrabilidade, doçura ou 

suavidade no trato ou no dizer. 
Apaeiílcadòr, òra, (ant.) V. Pacificador. 
Apacificar, (ant.) V. Pacipcar. 
Apaeiguar, etc. (ant.) V. Apaziguar, etc. 
Apadessado, a, adj. (ant.) empavezado. 
Apadc7.ado, n, p. p. de apadezar, e adj, coberto, 

armado com padez ou pavez. 
Apadezar, v. a. (a, pref., e pades, ital. padese, pa- 

vez, o ar, des. inf.); (ant., mar.) cobrir, defender com pa- 
dez ou pavez. 

Apadrinhado, a, j). p. de apadrinhar, e adj. pro- 
tegido por padrinlio; (fig.) favorecido. 

Apadrinliadôr, òra, s. m. ou f. que apadrinha. 
Apadrinhar, i'. a. {a, pref. padrinho, o ar, des. inf.) 

servir de padrinho acompanhando e assistindo a outro em 
jogos, torneios, justas, desafios, etc.; (fig.) patrocinar, pro- 
teger, favorecer; (a mentira, o erro) abraçar. . 

Apaduanado, a, adj. (de paduano, pertencente a 
Padua); (p. us.) á maneira dos paduanos. 

Apagatlo, a, p. p. de apagar, o adj. extincto (fogo); 
(fig.) ignóbil, desconhecido, sem nome ou fama; estohdo, 
apoucado, pouco vivo o esperto. Tempo ou tempos—s, em 
que reina a ignorancia, e se não cultivam as artes e scien- 
cias. 

Apagadaincnte, adv. (p. us.) frouxamente, remis- 
samente. 

Apngadissimo, a, sup. de apagado. 
Apagadôr, w. o que apaga; mão de Judas, ins- 

trumento cónico de metal com que se apagam vélas; (fi?v 
o que obscurece (a luz da razSo, a verdade, o mérito alheio)- 
—de dilferenças, conciliador. 

Apaírafanócs, s. m. pí. (opi^gor, por colher, e fr» 
fanon, ant. fanion, pendão, estandarte; pontas pendente 
da mitra; deriv. do lat. pannus, panno); (mar.) cabos coi». 
que se colhem as vélas das gaveas. 

Apasanicnto, s. m. (p. us.) acção e effeito de apS' 
gar; extmcção, riscadura, obliteração (no proprio e no flgu- 
rado). 

Apagapenóc», s. m. pí. (mar.) cabos com que 
colhem as vélas das gaveas. V. Apagafanóes. 

Apagar, v. a. (do gr. apanghó, suffocar, de apOt 'i" 
sentido de upo, sob, e angho, apertar) extinguir, matar o 
fogo e cousas quò ardem; (flg.) desfazer, destruir; socegar, 

' 
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aquietar (motins, arvorotos); abater, diminuir, obscurecer 
(o lustre, a fama, o credito); desbotar, desvanecer (as côres); 
riscar, obliterar (a escritura); remittir perdoando (o pec- 
cado, a culpa) : — o vela, (phr. naut.) colhô-la ; — um fogo 
com outro, servir-se em contrario de uma mesma cousa 
para embaraçá-la ou destrui-la:—a memória, embotá-la, 
enfraquecô-lá : — o sêde, saciá-la, beber ató satisfazô-la. 

Apa!;;ar-se, v. r. acabar, extinguir-se; i'. g., apa- 
gou-se a familia dos Stuarts. 

Apa;çe,iníerj. (Lat., do gr. apage, imperativo de apago, 
remover, expellir) guarda, fóra, tira lá; fora d'aqui, vae-te. 

Apa^car, r. a. [a, pref., page ou pagem, e ar, des. 
inf.); (ant.) fazer de pagem, acompanhar como pagem. 

Ap29{^ino, adj. (Lat. apaginus)-, (bot.) nome proposto 
por Desvaux para substituir o de monocarpico, que quer 
dizer de um só fructo, e que exprime que a planta nSo 
fructifica mais de uma vez. 

Apu;çina, s. f, (cirurg.) deslocaçáo de um osso. 
Apa^ogía, s. f. (Gr. apagoghc; rad. apô, que em 

composição denota ausência, privaçáo, e agá, conduzir, des. 
>'a); (log.) demonstraçSo ab absurdo, isto 6, prova de uma 
proposição pelo absurdo da contraria. 

Apainclaflo, p. p. de apainelar, e adj. (archit.) que 
tem feitio de painel: diz-se particularmente dos tectos com 
artezaos e molduras. 

Apaínelamcnto, s. m. acçSo e effeilo de apai- 
nelar. 

Apainelar, v. a. (a, pref., painel, e ar, des. inf.) 
lavrar da feirSo <le painel, ornar com artezões e molduras o 
tecto ou forró da casa. 

Apairar, v. a. (ant.) o mesmo que aparar. Odiccio- 
nario da academia de Lisboa lhe dá o significado de aparar, 
6 funda-se em uma citação da Aulegraphia: « Sou todo cai- 
los dc apairar. » E' erro manifesto de impressão, por o 
pairar, como bem notou Moraes: soa todocallos na paciên- 
cia á força de a aturar. Callos de aparar é idéa que iiSo 
sei como'pMe entrar nas doutas cabeças dos acadêmicos 
lexicograpfios, que, sem duvida sujeitos a ter callos, nSo 
podiam ignorar que todo o callo se deixa aparar. Se o autor 
tivera dito : callos que jd se não apairam, poderia entcn- 
der-se que por muito duros se nâo podiam extirpar. Nio 
admira este erro, quando se sabe que um socio a quem a 
academia incumbiu a impressão de um antigo, Mss., leu tato 
gato por tanto quanto, e pretendeu ser expressão de sentido 
ignoto ! Procedeu o engano da omissão do til em tato, c de 
tomar o 7 do breve qto por ura g. 

Apaixonadamente,, adv. com paixão, cegamente, 
sem attender á razão; parcial. 

Apaixonadissimaincnte, adv. si/p. de apaixo- 
nadamente ; movido da paixão mais violenta. 

Apalxonadissimo, a, sup. de apaixonado, extre- 
mamente apaixonado. 

Apaixonado, a, p. p. dc apaixonar,e adj. dominado, 
preoccupado ou movido de alguma paixSo; agastado, co- 
lérico ; vivo, animado (discurso): — de, ou por alguma pes- 
soa ou coH»a, muito amigo; de, ou melhor por alguma 
cousa, angustiado, afflicto:— , s, o que ama alguém ou 
se^B o seu partido fervorosamente. 

Apaixonar, t-, a. (a, pref., o fr. passioner) causar 
ou excitar alguma paixão; mover o animo do alguma pes- 
- oa a favor de outra ; p. us.) affligir, agastar. 

Apaixonar-se, v. r. conceber ou tomar alguma 
paixão, como odio, ira, amor, etc.: — (por alguma pessoa 
/ amar, desejar ardentemente; {de, ou melhor, por 
®,. pessoa ou cousa) , afíligir-se, encolerisar-se. Os 

' "asaram no sentido absoluto ou neutro. Apaixanar-se d. r. fazer-se paizano. 
, j P'*'"*;l»lna, s. f. (bot.) arbusto da America septen- 
uil"" . assim chamado por que nasce sobre os montes Apa- aches. E do genero do azevinho. 

cictn**'? f *V- P- apalancar, e adj. guarne- 
dpfí>.' com palanques , mettido no palanque ; os ®P®l3ncados, protegidos por palanque, 
mudín^ "• («t pref., palonçíiií, e or, des. inf., 
Ianques- cercar ou fortificar com pa- 

Annl.»„ atalhar, trancar do qualquer modo. P *nquctear, r. a. usar de pòdanqueta. 

Apalatli, s. m. (bot.) planta medicinal e empregada 
na manipulação dos perfumes. 

Apalavrado, a, p. p. de apalavrar, e adj. justo . 
concertado por ajuste. Negocio, casamento—, contratado, 
ajustado. Tenho-o — para me acompanhar na empreza. 

Apalavrar, v. a. (a, pref., palavra, o ar, des. inf.) 
ajustar ou convencionar de palavra. 

Apalavrar-se, v. r. (com alguém) obrigar-se, pe- 
nhorar-se de palavra para fazer alguma cousa. 

Apaleado, a, p. p. de apalear, e adj. espancado 
com pau. 

Apaleadòr, s. m. o que apalèa ; o que espanca, dá 
com um pau. 

Apalear, v. a. (Gast. deriv. de paio, pau) espancar 
com pau ou bastão. 

Apalestrado, a, adj. (ant.) excitado em palestra. 
Apalliar, v. a. {a, pref., palha , e ar, des. inf.) ; 

(ant.) fazer palheiro. 
Apaliea, s. f. (h. n.) peixe do genero da cliipea. 
Apalinado, a, adj. (bot.) diz-se das partes que s3o 

divididas e imitam a mão aberta; taes são as raizes tubero- 
sasdo Orchis maculata; e as da Passijlora cwrulca ; as 
bracteas da Anthyllis vulneraria. Nüo se deve confundir a 
folha apalmada com a folha digitada ; esta primeira 6 cons- 
tantemente simples ; a segunda ô sempre composta de mui- 
tos foliolos , que partem do ápice do peciolo commum. 

Apalniar, v. a. usar do palma. 
ApalpadéllaH, s. f. pl. {apalpar; a, des. do gr. elaó, 

dar voltas, desviar-se) acção de tentear , apalpar com a mão, 
com opé em logar escuro, ou com bordãocomo os cegos; ás— 
(loc. adv.) apalpando ou tenteando as mãos. findar ou ir ds 
— (flg.) ás cegas, sem conhecimento de causa. 

Apalpado, a, p. p. de apalpar, e adj. tocado, olTen- 
dido (de mal, de doença); sondado , indagado , averiguado. 

Apalpadòr, «. m, o que apalpa, examina com as 
mãos. 

Apalpamento, s. m. acção de apalpar. 
Apalpar, r. a. (Lat. palparc , precedido da preposi- 

ção a, que indica movimento transitivo. Palpo vem do gr. 
palin, freqüentemente, e paio , tocar, fazer com presteza. 
/'alín significa outra vez, de novo, alternativamente, de 
volta, para trás, de trás, e deriva-se de pólein, volver, dar 
voltas, gyrar. V. Pólo. Paio vem de epò, seguir, d'onde se 
deriva a prcp. cpi, sobre, etc. e de eô, ir, vir) manusear, tac- 
tcar, tocar com as mãos alguma cousa para examiná-la e 
reconhecô-la pelo sentido do tacto; (fig.) sondar, tentar 
(o animo, o sentido de alguma pessoa); experimentar, pro- 
var : —, maltratar, aflligir; v. g., a terra, o clima, a doen- 
ça, a pobreza, a desgraça, opezar o apalparam: —, soíTrer, 
experimentar; v.g., — fomes, trabalhos, infortúnios:—, 
tentar , sondar , eac. — o vau. Mandou apalpar se achava 
porto onde fundeasse. « Os homens que tudo foram apal- 
pando, té pelo ar solto e raro houve quem fosse voando. » 
Sd de Miranda. « Amigcs fingidos aj)afpae-oí em vossas ne- 
cessidades, achal-os-heis rôtos por mil lados. » Heitor Pinto. 
« Apalpa e tenta todos os meios do seu remedio. » Lobo: 
— as cordas, as teclas, tocá-las de levo. Diz-so fazer as 
cousas apalpando , isto 6, ás apalpadellas, á tôa, com incer- 
teza ; ex, « Mares por onde andam mais apalpando quo na- 
vegando. » Lucena. Elle tudo faz a —, á toa, tenteando , a 
medo, ás cegas: —anevoa , expressão com que se denota a 
sua espessidâo: —, palpar , conhecer cora incerteza , ex. 
« Quer cada um ver e apalpar a mercô que el-rei lhe . tem 
feito. » Vieira, 1.1, p. 'Sli. 

Apamén, (geogr.) nome commum a muitas cidades 
antigas; entro outras: 1", a antiga Digba, na Assjria, hoje 
Corna (na confluência do Tigris e do Euphrates); 2", uma 
cidade, hoje arruinada, sobro o Euphrates, em frente do 
Zeugma; 3°, uma cidade da ilha de Messcna (no Tigris), na 
Mesopotamia; 4', uma cidade da Syria, ao SE.; 5*, Apoméa 
Cibotos, hoje Afium, Karahissar, no confluento do Marsyas 
o do Meandro (povoada á custa do Celenes por Antiocho 
Soter, que lhe deu o nome dc Apamôa, sua mão); 6», uma 
cidade da Bithynia, hoje Mudania. 

Apan, s. f. concha. 
Apanágio, s. m. (Fr. apanage, quo antigamente 

significava alimentos; vem depanw, pão, e agere, nanistrar. 
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dar); (fóruns.) consignação, prestação que so dá para ali- ! 
menlos c Iratamcnio: —, (fcon. poíil.) porção de rendas ou ! 
terras qiif! os soberanos dão a irmãos scgnnfl(.)s para sen [ 
estalieiecimenlo ou manutenção. A origem dos apanagios i 
vüiu em ["rança da exclusão dos filhos do um soberano á 1 
herança do pae, que passava toda para o íilho mais veliio, o j 
qual recebia o sceplro o a herança paloma; era pois justo I 
conceder aos ülhos do rei, como filhos, unia parle, da he- i 
rança de seu pai!; como príncipes, um estabelecimento con- i 
forme a sua posição na sociedade. O mesmo se observa em ! 
Portugal com os herdeiros das casas cujos hens são vincu- 
lados e inalienáveis; o filho mais velho herda osbeiis, masé 
obrigado a pagar aos seus irmãos uma mezada arbitrada pelo 

•I juiz em relação ao rendimento domorgado: —, (flg.) o que ! 
"é inherente a uma cousa, o qiu^ é próprio a alguém, em bem j 
ou mal; o que é seguimenlo ou dependeucia de uma outra | 
cousa; cx., a justiça é o mais formoso apauagio dos sobe- ; 
ranos; o fanatismo'e as contradicções são o «punogio da na- i 
tureza humana. A graça e a foriiiosura são oapanatjio do ] 
sexo fejiiinino. 

Ai^aua$;;ista, s. m. (econ. polit.) que tem uai apana- 
gio (príncipe). 

A]»»ntli!lititdo, a, p. p. do apamlílhar-se, e adj. 
jxuuo em pandilha, que faz pandilha. 

Apaiiílilliar-se, v. r. (a, pref., pamlilha, e ar, des. ; 
inf.) juntar-se em pandilha. Uiz-so dos gatunos que de con- i 
certo entro si roubam os jogadores incautos. i 

Apanliado, s. m. a parte da roupa, cortina, etc., que , 
80 levanta com presilhas, laçadas, colchetes, etc.: —a, p. p. ■ 
de apanhar, e colhido; abreviado, resumido; succinto, I 
conciso, compendíoso (estylo); tomado, alcançado, colhido; i 
arregaçado (roupas, fraldas, vestido, cortinas, etc.); estreito, : 
limitado, pequeno: — do caração, que tem pequeno animo 
011 coração. 1 

Aitiiuiuiil«>r, s. m. o que apanha, colhe. 
A|ianlia(!ui'a« s. f. acção e etleíto de apanhar; co- ; 

heita. i 
Aiiniiiiainciito, s. w. (ant.) colhiraento, apanho, | 

colheita. 
Apanlia-Pííixo, (geogr.) lago da província do Rio ' 

Grande do Norte, junto <i margem direita do rioAppodí, no 
Bray.il. Tem perto <lc uma légua de circun-.ferencia. 

Aitnnliac, v. «. (vem do fr. cmpniijner; rad. poinij, pu- 
nho. tím Bearnez panar, significa roubar, tomar) tomar ou 
pegar com a mão; colher, recolher, ajuntar cousas dis- 
persas, tomaudo-as d'oiide estavam, como fructos, etc.; 
recolher, ajuntar em algum logar; tomar, cobrar de di- 
versas partes, como despojos, rendas, etc.; reunir, com- 
pondiar, estreitar, apertar, sobresaltar, tomar de impro- 
viso; convencer, enleiar (em razoes) (os vestidos), 
arregaçar: —os que vão adiante, alcançá-los: — chuva, 
iT»to,'süfírer ; passar, experimentar: — ahjuem ás mãos, 
colher, prender:—pancadas, aivites, levá-los, achar quem 
lh'os dè. 

Apanliar-se, r. r. achar-so inesperadamente; (ant.) 
finar-se, morrer; estreitar-se em espaço ou grandeza; 
(phr. vulg.) deixou de ajiparecer assim que se apanhou 
servido. 

Apanlx), s. m. acção e effeito do apanhar; colhimento 
á mio (fructos, folhas) ;.r. (j., o apanho da azeitona, da cas- 
tanha, da bolota, do liiiiio, do arroz, da laranja, etc. 

Aiiaui^iin^o, a, adj. (Cast. apaniguado; de a, pref. 
j)oní.«, lat., p3o, caguado) mantido o sustentado por outro, 
quo vive debaixo do amparo e protccçâo de alguém; (fig.) 
protegido, favorecido de outro, que segue as suas partos por 
d«pendencia. 

Apanlitísn*"» s. m. (Gr. apo, e anthiiô, florescer); 
(ilidact.) defloração, obliteração completa. 

Aiiaiiti'»»!"**» /• (^'f- "P"; longe, o anthropos, ho- 
mem); (didnct., p. us.) aversão á companhia dos homens, 
mysaiitropia causada por doença; desejo da solidão. 
' A|taiitu('a(l<>> a, «(//. (a, pix-f., pantufo, des. adj. 

ado)-, (ant.) da feição de pantufos; que tem pantiifos ou 
chinelas sem orelhas nem talões: —s, (chinelas) s. f. pl. 
chinelas, pantufos com sola, ás vezes do cortiça. 

A par, adv. de logar, junto, ao pó, pegado, ao lado, á 
illuirga; em comparação. 

APA 

Apára, s. [. (do aparar) tira delgada quo se stjpara de 
alguma cousa, como da fruta, da madeira, do papel. Usa-se 
commumniente no plural. 

Aparal»oIap-se,D. r. ("ant.) fallar poi parabolas, usar 
do parabolas. Este verbo é obsoleto. 

AparaiU», a,p. p. do aparar, o adj. cortado, cerceado; 
(fig.) polido, elegante, castigado (estylo). Pimta bem ou 
mal —, (ideni) a daquelle que escreve com elegnncia oiLsem 
ella:—, (ant.) apparelhado, prestes, concertado:—, p. p. 
d.e aparar (no sentido do receber, rebater), e adj. que scapa- 
rou, recebeu; r. g., golpe. 

Apai'a(l4»r, s. m. (do lat. pararc, preparar, dispôr) 
mesa em quo se põo tudo o que ó necessário para serviço da 
comido, no jantar, banquete, etc. 

Aparaiyliead»», a, a.tj. (p. us.) paralytico. 
Aparaiiieiitad»» ou Apariunciitar,.elc. V. I'a- 

ramcntado, etc. 
Aparaineutòso, a, adj. (p. us.) quo tem omato, 

adornado. Armação de igreja—, apparatosa. 
Aparai*, v. a. tem duas origens inteiramente difíe- 

rcntes, e por conseguinte dois sentidos , dosquaes cada uiu 
pertence a radical distincto. O primeiro verbo deriva-se de' 
a , pref. , e parar, e eqüivale a obstar a quála de golpe ou 
do que se lança ou cáe, dar de encontro, com a mão, com 
o braço , ou cora arma defensiva, repellir o corpo que nos 6 
arremessado; v. g., aparei a bola na nião; — o golpe, o 
bote com ou no escudo; — a pancada com o braço; rece- 
ber, colher, apanhar cousa que se huiça de alto ou íle longe; 
r. g., no colo , no regaço, as ílòrcs, as frutas, etc.; —no 
chapéu o pomo, o dinheiro, etc.; (fig.) sustentar, suster; 
V. g., a lide , a batallia, o sofrrimento, o flagello. E' anti- 
quado neste ultimo sentido. Aparei toda a chuva no costa- 
do ; — todos os golpes na cabeça, recebi: —, v. a. (do lat. 
parare, preparar, dispôr, concertar, do gr. péras, fim, ter- 
mo, remate, d'oude vem perainò , terminar, apertar) cortar 
rento porção imperfeita, desigual, inútil ou incommoda; 
V. g., o panuo, a borda do chapéu, os fios desiguaes do es- 
tofo, o couro;—as unhas, a fruta, os callos, os cabellos ; 
talhar , cortar de feição que sirva para algum fim; v. g., a 
penna, o lápis, para escrever : — o tanchão, o estaca , agu- 
çá-la para se enterrar melhor; (lig.) apurar , concertar:—a 
pcnna ; (fig.) apurar o estylo: — o bom ou o mau de alguém, 
cortar por, prescindir de ; (ant.) V. Deparar. 

Aparai», V. Apparaío. 
Aparçailu, a, p. p. do aparçar, e adj. emparceirado, 

de meias. 
Aparçar, v. n. (ant.) fazer parçaria em fructos e teri 

ras; ser parceiro, emparceirar. 
A parçaria, (loc. adv. ant.) V. Parçaria. 
Aparcêlado, a, adj. (a, pref., parcel, des. adj.afio) 

cheio de parceis ou bancos de pedra; diz-se do mar , praia 
aparcelada , cheia de baixos , coberta d'agua mui baixa. 

Apareelamcnto, s. m. (p. us.) situação de logar 
cheio de parceis, o fundo aparcelado; v. g., do rio, daba- 
hia , etc. 

Apareclladí», a, p. p. do aparcellar, o adj. dividido 
em parcellas. 

Aparccliar, v. a. (a , pref., parcella, e ar, des. inf.) 
dividir em parcellas , põr por parcellas. 

x\pareeer. V. Apparecer. 
Apar«^liiar, etc. V. Apparelhar, etc. 
Aparellias, (loc. adv.). V. Parelha. 
Aparelln». V. Apparelho. 
Apareiitad«i, a, p. p. de aparentar, e adj. que ô pa- 

rente de outro , que tem parentesco com alguém; quo tem 
muitos parentes, principalmente poderosos, nobre ou ricos. 
Ikm ou muito —, quo tem bons ou muitos parentes illustres 
ou poderosos; (fig.) conjuncto, ligado; v. g., a justiça apa- 
rentada com a misericórdia. 

Aparentar, r. a. (a, pref., parente, cor, des. inf.) 
fazer parente , unir com parentesco. 

Aparcntar-so, v. r. fazer-se parente, tomar paren- 
tesco ; (lig.) assemelhar-se , fazer-se semelhante; v. g., » 
virtude nos aparemta com os espíritos celestes. Deus apa- 
rentou todos os homens. 

Aparciitcllado, a, adj. (aut.) parente , aparen- 
tado. 
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A: iiáivN, (loc. !ulv.) V. I'(tr. 
A|mu*;ç;í;»., s. /'. (boi.) planta chicoracea. 
Ajíari»»!!», s. 7)1. (aiil.) festa d'—, da Epipliania. 
A|>:)2>i«'oin, jf. (aiit.) festa d'—, da Epipliania ou 

<lüs Heis. 
A|iut'Íiio. V. jlí/ior de liortdão. " 
ApárnioK, (geogr.) povos vizinhos da Ilircania, sobre 

as margens du mar (laspio. 
Apáro, m. (do apíirar, talliar) tallio (fiie sp dá no 

l'ico da penna para poder escrever : —s, pl. fiagmenlos üu 
pornões cortadas de algnnm cousíi. y..Àpiirat. 

AfiarvjuiM, «, udj, (a, pniS., pai ra, edos. adj. mí»); 
fp. us.) rustuiroic baixocotiioa parr»i. A liortalira eiiKjnnnlo 
está baixa o ajm raila com .o chão. limitem — , buixo e 
grosso. 

AparreifiuU», a, adj. cercado de pnrroirns. 
A|>uf2-4>t:]i«a'ivN<>, r. r. uirir-«o á-paruciiia. 

, Al» áiítu, «. f. .(de apartai ):-, (p. us^)'sfparavã0 :— de divida, pareello. 
Aqiitvlado., t. /'. (nnt.) o nu'Siiío>q.iio apaílarai!nto. 
Apurtaditiiienti', adv. sei)arndiiuii}me,.ú parle, so- 

bre ii; cni dislaneia. 
AiiaiitJufiSssifiiO) ^tle aportado. 
A]mtita'(l4t, a, j>. ]). lie ujwrtnr, v ttdj. retirado, sepa- 

rado caciiiipaiihia ilos>oulros^ íohtario, i'riini, desacom- 
panhado; afiMiudo, remoto, distaiilo :—, udi;. (ant.).npar- 
tadamenu!. 

A|iuu^tud«ns m(/. e s, que apitrla ou separa 
(no proprio ni) Itgurado.) 

AitarAanK^nti»-, s. «i. aer-ão u effeiio do apnrtar-eo; 
separação, au>eiiuiu,'dttspcdida-, solidão, retiro, logar (>scun); 
Uesistencia, divoTcio; (p. us.) aposento, qiurlo'ilc aisas ; 
(aiU.) icèica,.niuro. 

•e..tt. (a, pref., parte., e ar, des. inf.) pôr á 
parte, extremar, desunir, separar uma coiisa da outni; 
afastar, pôr em (listaiicia, ivparlir, dLstribuir, tirar, rotirar, 
desviar, dissuadif.:—m que estão lifú/tiiido, npaiiguá-los : 
— alguém, tirá-lo áiparte pnra lho falíur secretamente. 

A'|iiuiit:i(F<^t', r. r; separar-se, nuse-ntar-st!, rutirar-sn, 
desviar-se ; (ítorens.) desistir de tuna aceão jurídica : — da 
perigo, evitá-lo:—tio inundo, desterrar-so da sociedade, 
fligjr do trato■ diis'geiites ; — com uífiiiem, lomj\4o.á parte. 

A iMtiitt*:, ;loc. iidv.) separadameiiif, dislinctamente, 
em ilistancia, em pariieular:—, s. tu. o que o acior falia 
na scena conisigo mesmo ou para si só. 

A fiaríos, (loc. adv.) oin algumas parles ; em , por 
pcnlaeiis. 

AÍMiHf<entu«Í4N n, .p. p. do apascentar, o adj. levado 
00 pasto, imtiido, alimentado, coviiilo ; (lig.) qiw se ceva, 
miiro, d(-Ieiia. 

A])as(>;'iita<lòr. V. Pastor. 
Ai»asc*4»iitar, t-. a. {a, pref., e lat. pascere, dar pasto, 

e a ües. lat. frequeuíativu ntlare) dar ])abto ao gado, lan- 
ra-lo ou tni/ò-lo a paslti; alimentar, sustentar, dar de 
cointT; (lig.) ceviir, far(ari(os ollwjs, u vista, o.()eiwamenti)); 
tonientor (uma-paixio, um dosojo); dar pasto espiritual, 
nutrir com douirina (o t'spirito,'0 animo); v.ij., apaBcenlar 
Os ollijs na pintura, non amenos prados, nos frondosos 
bosques, itas.opraíiveis riboiras. 

ir. r, nutrir-se, alinientar-se. i{(v- 
ge-su com n pruiiosirto de. 

"■ iípnscoar; 
y. Apmeeiitur. 

(ant.) 'V. Apti-ieenlur.. 
'>^l>H^ain»»a<lM, ai, v. ii. dii apassamanar, c.adj. 

gunrneoido tui oniudo de passumanes. 
, V. a. (a, pref., iiassttmaiifs, c «)•, 

* " lj'U'dar, guaíiiucer, qnart^ipi/ar. de "passamanes. A{>aMsiniuti% (niit.) fic. V. Àpnimuiar, etc. 
A . A(loc. .ailv.) V. /'(wkíi, pasto. 

„ .}>. ji.-dií.dpastorux, tíaJJ, pasitxnilo, 
B aruado peloipasier na pustageni mm não vit ÍMisr datuuo | 

« plantas. 
jílílíír***'""» »y nd). foito-paletn, 

xflo imnivl'»' ''«'P"'/"". .1®'" 

sensibilidade do animo ; estado de uma alma que ii3o 6 sus- 
ceptível de s:'ntir paixão aiguiiia; indilíerença. 

Syn. comp. Ainithia, hisí^nsibilidade, indijfcrença. Kapa- 
thia é em gerul o resultado iialural do teniporamento o da 
orgaiiisaeão, o se estendo ás proprieda'des da alma, por isso 
so diz que o apatliko não tom paixão por coiisa nenhuma, 
o uoda o estimula. 

A palavra insensibilidade não suppõe nem tanta extensão 
n(im tanta indilferenia, noni d('pendi> tanto da natureza do 
ente, como a apatliia, pois poduinos ser insonsiveis a uma 
cousa e não á outra, llaro é que a inscnsibiliiiaíte seja geral 
o absoluta, üiu homem póilo sor insonsivel ao aiiior por 

■seu tomperniiiento ou caracter, e não o ser á honra. Na 
apatlría acha-se a alma in.ictiva, ciiroce de acrão e do es- 
timulo ; na inscnsibilidculc está impassível. 0 homem de 
boa vida e honrado pode ser insensivel aos prazeres e a tudo 
que conduz ao vicio ;;m3sé mui i<;/i.siiTÍ.á>virtudc e ao oxer- 
cioio do quanto é beneíiceticia cQm seus somelhautcs. 

A iii(liÂ''«i'''»ifa.!iem si'ni|)re é inactrvn, porque, ainda que 
í) estado da almani o socego, nem por ieso se nega á razão. 
iNão tendo interiísse nem inclinação a nenhuma cousa, se- 
gue o iiulilTereute do ordinário o im|)ulso que outros lhe 
dão, e ])or nu;io deste se oecii[ia em cousas cujo exiio lhe 
é em si nuiito iiidiUn-eitte. O homem qtte 6 indijferviúc ao 
intoasse «tsi proprio, que vò coui igual rosto a .prospera e 
adversa foi tuna, mas que i;ãD 6 dinnodo algum indijferentc 
ás riígnis e-.dictames da razão, aodíejn de ssussemelliantes, 
merece louvoies .por áua. ■indilfevcin-a, que é a de um sábio, 
e não a (io um egoísta. 

A]>»tii!«*«>, a, adj. (do procodontc, dt'S. adj.aco) que 
ó iiMinsivul ou iiicupaz.de sentir p:üxüo6,.indiffereiite, falto 
do eni:rgia. Homem—; corarão—. 

ApsitttiHar, r, a., {apalhia, e í,sa(:, des. iní.); (p. us.) 
fazor apathico, insensi-vol. 

Apatita, .<. f. (mincr.) pedra transparente que con- 
tóm cal o ácido pkosphorico. 

Apátito, s. m. (toiner.) phesphato calcan-o cristali- 
sado. 

A{ia»3n(lt>, a, p. ]>. de apaúlado, e adj. cheio de 
aguiks fucharcadati, a modo de paúl, convertido ■uiu patíl, 
alagado, pantanoso; (lig.) cluúo, imnierso. 'ítinns apuitla- 
das, (lig.) cheias de muita idolatria. As repetidas cheias 
lêem—-as-tenas da boida do rio. 

Apaúlant, r. a. (a, [nví., .pa/il, c ar, iles. inf.) tornar 
em^fiiiil as teiras sècc.is. 

Aim.úlar"Mii, a-, r. tornai^so cm paúl, encher-se de 
aguas-eucliarcadas:—a agna luki terras, eiieharcar-se, parar 
IHlIluS. 

Apavi-zaílo, a, p. p. do apav< zar, e adj.—s, (.mt., 
milii.) soldado atinado dt' iirn certo escudo l.irgo, (juü lhe 
cobria quasi lodo o corpo, e a que chamavam aniigameiite 
[)avc/. 

Ajmvc/.un, r. a. (mar., ant.) guarnecer do pavezes 
(nina einbareaeão). \ . IHiiipavesar. 

i\)j»avimaÍ!ã«, s. f. acio de apuvonar. 
u, p. p. de apavoiiar, e adj. da còr 

das piíunasido pavão; ornado de còres mui vivas e brilhau- 
tc«,; (lig.) soberljo, desvanecido. 

A|> avoiiar, i:. «. (a, pref., junv, onis, lat., pavSo, c 
ar. des. inf.).enfeitar do-lonçaiidias, do côres vivas c ma- 
tizadas, enfeitar de oniatos brilhantes. A linda aurora as- 
soma apavotiando os cen.s de limias ctkes. 

Aj>av4tiiai'-sc, r. r. assemeliiar-se ao pavão, dosva- 
necendoTSo ou vnngloriaiido-se. 

A]iavora(l4»,.a,.i)- ]'• «.i'-' apavorar, eni/j. espavorido, 
anicJroiitailo. 

.A)ia»'«irai% r. a. {u, .pref., pm-or, e ar, des. inf.); 
(p. us.) atemorisar, causar pavor, ospavorir, amedrontar. 

A|ia^-4>iiur, etc. V. Apui.ronar, etc. 
Apaysad» ou A|)ai/a(lo, it,adj. (do fr. paysnqe) 

pintado de., ou qtte r. prisenla paizageiis; i-. g., paredes, 
tudo, tufX'<;ortM, azulejo. 

Apa/.i^-iiailaiiitMitK, adc. com socego, (luietamente. 
3n, p. p. do apa/.iguar, e w/j. scuegado, 

paciUcailo. 
Ai>a7.ÍK-ua«!lòi', «ra, s. m. ou f. o que ou a que 

apazigua, [lacilics. X.-l'aeifiMt'wr. 
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A|kaiKÍ;;ruaincnto, s. m. (mento, sufi.) acçâo e cíTeito 
de apaziguar uii de apaziguar-se. V. Paciftcação. 

Apaziguar, v. a. (a, pref., paz, e lat. ipquare, igua- 
lar, ajustar, etc.) pacificar, socegar, aquietar, aplacar, (dis- 
córdia, motim, etc.) ' 

Aimzi;çuap-sc, v. r. pôr-se em paz, aplacar-se. 
Apelirrontc, (geogr.) península da Geórgia, me- 

tade na Kussia da Europa, metade na Rússia da Asia, aos 
47° 30' longitude E., 40° 21' latitude N.; entra no mar 
Cáspio ; a sua capital 6 Baku. 

A i»c, (loc. adv.) V. Pé. 
Apêa, (ant.) V. iVa. 
Apcado, a, p. p. de apear, e adj. desmontado; posto 

a pé, descido de cavalgadura ou carruagen^; (fig.) aba- 
tido, abaixado, humilhado : — da embarcação, desembar- 
cado. 

Apcanliado, a, adj. posto era peanha. 
Apear, i\ o. (a, pref., pé, e ar, des. inf.) pôr a pé, 

ajudar a descer da cavalgudura ou carruagem ; (üg.) — (do 
ofíiciü, do emprego, etc.) depôr, tirar: — o carruagem, 
tirar-lhe as bestas: — a parede, (pedreiro) desfazê-la, der- 
rubá-la : — a peça de artilharia, tirá-la do reparo, desen- 
carreiá-la :—,v. n. desmontar-se da cavalgadura ou da 
carruagem. 

Ap«ar-se, v. r. (tem a mesma accepção que o v. n.) 
Apcccpcllo. V. Apóspello. 
Apéccpclo, adv. {a, pref., pé, e lat. swpicule, dim. 

de swpn, freqüentemente) andar a—, aos saltinhos, isto é, 
com um pé preso. Moraes confunde este advérbio com o 
precedente, que vem de após-pcllo! 

Apéclicnia, s. m. (anat.); (p. us.) íracturado craneo 
na parte opposta ao golpe. 

Apcçniiliailo, p. p. de apeçonhar. 
Apcçoiiliaiiiento, s. m. acção e effeito de apeço- 

nhar. V. Envenenamento. 
• Apcçonliar, v. a. (a, pvcl., peconha, e ar, des. inf.); 
(p. us.) dar ou por peçonha. V. Envenenar. 

Apcçonlicntado, a, p. p. de apeconhentar, e adj. 
que lem- peçonha ; v. g., seita , dardo — , envenenado ; 
(fig.) estragado ; angustiado; v. g., apeçonhentado vae o 
cioso cora a suspeita. 

Apiíçoiilicntar, v. a. (a, pref., pcconha; a des. 
vem (Io lat. entare, denv. de intus, ou do gr. cntos, dentro); 
(p. us.) apeçonhar, dar veneno, envenenar cousas ou pes- 
soas, matar com peçonha; o ar mephytico apeconhenta a 
gente; (lig.) estragar, corromper, perverter; v. g., os cos- 
tumes; as outras pessoas:—os discursos, as palavras, as 
acçôes de alguém, os viciosos e dissolulos apcfonhcntam 
(estragam) quem com elles vive, 

A pedaços, (loc. adv.) V. Pedaço. 
Aitedsidas, adj. f. pl. (bot.) diz-se das folhas com- 

postas em. que o peciolo commum 6 dividido em dois ramos' 
divergentes, sustentando cada um delles uma serie de fo- 
liolos sobre o seu lado interior, como nos do Hellehurus 
niger o Arum dracuncvlus, etc. Também se diz do racimo 
quando o peduiiculo commum se divide no ápice em peque- 
nos caclios, cujos pedunculos nascem do lado interno. 

Apetleiita, s. m. (Gr. a, priv., cpaideuô, instruir); 
(didact.) ignorante por falta de instrucçáo. 

Apedeiitismo, s. m. (didact.) ignorancia por falta 
de instruerSo. 

Apedíéclladas, adj. f. pl. (bot,) glandulas—s, sus- 
tidas por u-n curto pésinho. 

A pedir de bôea ou por bòea, (loc. ou phr. 
prov.) segundo a vontade, ou como se deseja. 

Apcdrado, a, p. p. de apedrar, e adj. (p. us.) va- 
riegado ou salpicado de varias côres, de ouro, etc.; (ant.) 
apedrejado por castigo. 

Apedrainçnto, t. m. (ant.) acçSo e effeito de ape- 
drar. V. Apcdrejamento. 

Apedrar, t'. (®. pref., pedra, o or, des. inf.); 
(p. us.) salpicar, variegar de côres (o tecido de seda, etc.); 
cravar do pedras; (ant.) apedrejar. 

Apedrejado, a, p. p. de apedrejar, e adj. accomme- 
tido ás pedradas: — (hg. ant.) tratado com tiabalhos vi- 
tuperosds. 

A|ie(Irejadõr, s. m, o que apedreja. 

Apedrejar, v. a. (a, pref., pedra, e echar em cast., 
lançar) atirar pedradas , correr, ferir , matar alguém com 
pedras; (fig.) offender, maltratar:—, v. «. atirar (com al- 
guma cousa). 

Apelação, s. f. (forens.) acte ou formalidade judi- 
cial que faz o senhor de alguma fazenda ou propriedade 
pondo-lhe as mãos quando delia toma posse, e de que passa 
lé o escrivão que lhe dá a dita posse. 

Ape^adaiiiente, adv. por modo pegajoso ; com ape- 
go pnysico ou moral. 

Apegadiço, a, adj. (des. iço, que denota disposição, 
aptidão) glutinoso , vi^so , pegajoso , que facilmente se 
apega ; contagioso, fácil ou prompto de se coramunicar por 
contagio:— (íig. vulg.) que facilmente se affeiçôa a alguém; 
que se ganha facilmente, ou se communica a outrem; r. g., 
os maus hábitos. 

Apegadissimo, a, sup. de apegado. 
Apegado, a, p. p. de apegar, e adj. vizinho, proxi- 

rao , contiguoj — (a sua opinião); (fig.) aferrado , tenaz. 
Apegadôr, ôra, adj. que apega, agarra ou aferra 

promptamente (falcão, açôr). 
Apeg^amento, s. m. acção e effeito de apegar ou 

unir a outro ; contagio, communicação de enfermidade, 
(fig., p. us.) adhesão, affeiçâo ou inclinarão particular. 

Apegar, v. a. (a, pref., e pegar); (ânt.) pagar, (fig.) 
lançar mão; fazer crear afTeição; communicar doença, 
e (íig.) vicios, más manhas. Y. Pegar. 

Apegar-se, v. r. unir-se, pegar-se ; conglutinar-se; 
communicar-se por contagio ; (ng.) encostar-se, segurar- 
se , recorrer a alguma pessoa ou cousa): — a alguma cousa 
as mãos de alguém, (phr. famil.) furtar. 

Apégo, s. m. acção, e effeito de apegar ou estar apega- 
do a outro ; adhesão", constancia na amizade, no amor, na 
maneira de pensar ; aferro, contumacia ; (agric.) timão da 
charrua ; (bot.) insersão. 

Apeia, s. f. (bot.) arvore do Brazil. 
Apeirado, a, p. p. de apeirar, e adj. (rust.) carro 

que tem todo o seu apeiro ou apeiragem. 
Apeirageiii, s. f. (de apeirar, des. agem, que deno- 

ta agencia); (rust.) os apparelhos do carro, jugo, canga ou 
arado. 

Apeirar, v. a. (a, pref., parare, lat., preparar) munir 
de apeiro, apparelhar, jungir os bois ao carro ou arado: — 
o carro, o arado, pôr-lhe os apparelhos para que possa tra- 
balhar. 

Apeiro, s. ni. (rust.) temoeiro que prende a chavelha 
á canga do carro ou arado ; (caçad.) instrumentos, armadi- 
lhas e cães de que o caçador se acompanha para caçar; 
(fig.) qualquer apparelho*de casa; (adagio) ex., em casa de 
ferreiro peior —. 

Apejado, p. p. de apejar-se. 
Apejar-se, v. n. encher-se de pejo. 
Apelepsia, (medj. Y. Apopleoria. 
Apellar, v. a. etc. Y. Appellar. 
Apelles, (hist.) celebre pintor grego, discípulo de 

Paniphylo; floresceu no anno 332 antes de Jesus-Christo. 
Viveu na côrte de Alexandre, depois na de Ptolomeu. Não 
passava ura único dia sem trabalhar, e expunha as suas 
obras ao publico para serem ajuizadas. E' conhecido o caso 
succedido com um sapateiro, que tendo criticado uma san- 
dalia, quiz ajuizar do resto do quadro; Appelles detevfi-o . 
dizendo-lhe: « O sapateiro não pôde elevar-se acima do cal- 
çado , ne sutor ultra crepidam. » Alexandre, admirador do 
talento de Apelles, só por elle quiz ser retratado ; e foi tão 
seu amigo que lhe cedeu Campaspa , uma das suas aman- 
tes, por quem o pintor se tinha apaixonado quando a retra- 
tou. Os melhores quadros de Apelles eram Alexandre l"' 
nante e Venus Anadyomenes, isto 6, saindo do mar. 

Apellíeon, (hist.) peripatetico ; morreu pelo anno 8»^ 
antes de Jesus-Christo ; é celebre por ter achado e restau- 
rado as obras de Aristóteles e de Theophrasto , que longo 
tempo tinham andado perdidas. Formou em Athenas unia 
rica bibliotheca que Sylla mandou transportar para Roma. 

Apcllínco, a, adj. do celebre pintor grego Apelles. 
Apélo, adv, (do cast. al, ou á pelo) ao correr do pello; 

(fig.) a proposito, a tempo, docemente. 
Apenado, a, p. p. de apcnar, e adj. (ant.) obrigado 
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com alguma pena, condeninado, a quem sc impòz pena ; em- 
bargado , notificado com coniminação dc pena , acoimado ; 
V. g., havendo apenado carros c bestas; bestas apenadas, 
gente apenada. 

Alienar , v. a. (a, pref., pena, e ar , des. inf.) em- 
bargar , notificar cominando pena para comparecer ou se 
apresentar um certo tempo ou logar, afim de fazer alguma 
cousa, principalmente do serviço publico ; (ant.) castigar , 
punir, impAr pena ; obrigar coni pena ou multa, sc o obri- 
gado cair em coramisso. 

Apênas, adv. (do ír. à peinc, a custo) difficuKosamen- 
te , mal, com incommodo e trabalho ; escassamente, quasi 
ou pouco mais de nada; logo que, no mesmo ponto ou mo- 
mento que. 

Apciidoailo, a, p. p. dc apendoar , e adj. ornado , 
guarnecido de pcndões. 

Apcniloar , v. a. (a, prcf., pendão, e ar, des. inf.) ; 
(ant.) giiarnecer de pendões (a nau). 

Apoiiltadu, Apcnliais etc. (ant.) Y. Empetiha- 
dn, etc. 

Apenicntismo, s. m. (didact.) desterro ou ausência 
por nm anno. 

Apenisisulndo, a, adj. do feitio de pcninsula. 
Apenniní;çena, s. m. natural ou habitante do Apen- 

nino, serra da Italia. 
Apcnninos, (montes), (geogr.) extensa cordilheira de 

montanhas (jiio atravessa a Italin em todo o seu compri- 
mento, separa-se dos Alpes ora Cassino, fôrma um semi- 
circulo á roda do golfo do Gênova, corre a K. até á Bocchetta, 
depois dirige-se para a SO., e vae terminar na Sicilia. Fórnia 
também quatro regiões principaes: 1», Apennino srpteii- 
rional, nos estados sardos, que termina na Bocchetta e no 
monte Coronaro ; 2", o Apennino central, que chega atú ao 
mont3 Volino ; 3', o Apennino meridional, que se divide em 
dois porto de Acerenza, dirigindo-se do uma parte para as 
terras de Bari o de Otranto, acabando no cabo de Santa 
-Maria e de Leuca, c da outra para as Calabrias até ao cabo 
Armi, no estreito dc Messina; 4", o Apennino Insular, na 
Sicilia ; O, nesta ultima região que esta situado o lítna. O 
V ezuvio o todo o terreno volcanico que o córca fazem parto 
da região meridional. As principaes alturas sSo : do Etiia, 
3,400 metros; do Monte-Cavallo ou Monte-Corno, entre os 
dois Abruzzos ulteriores, 2,9G0; o Monte-Amaro, no Apen- 
nino meridional, 2,840 ; o Monte-Vetora, 2,340. Os Apenni- 

® muito (empo de refugio aos vencidos e aos salteadores, que ainda hoie ali se escondem quando s5o 
perseguidos. 

(bot.) folha —, com pinnulas 
ou loliolos dobrados ao meio como as da palmeira. 

Apcnorar ou Apeiiliorar, r. a. (a, pref., penhor 
ou penor, do lat. fteniis, fwnuris); (aiit.) dar cm penhor, 

p 'ihecar. 
.Apcnr-jde, (geogr.) cidade da Dinamarca, no Schles- 

oito léguas ao N. de Fleusborg; Icm 3,000 habitantes. 
-Vpt^nteado, a, adj. (bot.) folha que imita o pente, 

f At^^^pinado, a, adj. (a, pref., pepino, des. ado) da 
leição, do gosto do pepino. 
i; Al^^psía, s. f. (p. us.); (med.) dyspepsia, impossibi- 
lidade de digerir ;SndWaoltktuaL ^ 
li _ (hist.) orador latino do século i, natural da Gal- 
ond^ f ' no anno 85 de Jesus-Christo; fixou-so em Uoma, admirar a sua eloquencia ; foi successivamente 
senador, tribuno e pretor. 

dor Cl?*' prefeito do pretorio no tempo do impera- 
seu suo ' P^rt-cer este príncipe, assim como Niimeniano, 
fni ^ procurou fazer-se declarar imperador; mas 

A matar por Dioclociano em 284, 
• { [• quadrupede do Brazil. 

ire -ii» f- apfríío, oníí, abertura, de apcrío, 
rotlii"." ( ' 'P* il^ertura ; v. g., — do livro: —, (med.) 
Aiipr-.tesoura, canivete, escalpelío. 

coúiiir^ m' "• perceber, do lat. persciperc, 
fornecpr .''PP®'"®'",®''" ap_i'estar, preparar; prover, bastecer, 
para oíi-iV ®^isar ou admoestar anticipadamente 

lar-se para P^parar-se, dispôr-se, apres- 
„ lazer alguma cousa ou para soíTrC-la. 
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Aperecltido, a, p. p. de aperceber, o adj. preparado, 
prevenido, disposto, appaielhado; v, g., — de annti^, man- 
timentos, munições, gente, etc.; acaútelado ; i'. g., os por- 
tuguezes sempre apercebidos, vigiando-se dos mouros. 

Apcrecbimciito, s.m. acráo e cITeilo de aperceber; 
apparelho, apresto, disposiçSo, píepafatiyo : —s-, pí. muni- 
ções de bOca e de guerra. Com —que, (loc. adv.) com con- 
dição que, bem entendido que. Cartas de — , avisos quo os 
reis faziam aos cavalleiros obrigados ao seu serviço para se 
aprestarem com armas c gente. 

Aperccp\;íío, s. f. (a, prcf., percepção); (metaph.) 
consciência immediata da impressão externa ou interna, ou 
mais cxactamente percepção dislincta a que sc presta at- 
tenção. 

Aperé, _ (geogr.) rio que vem dos estados independen- 
tes hespanhôes, e desagua no Mamoré, na margem esquer- 
da, dez léguas acima do confluento do rio Jacumá. 

Aperéa, m. quadrupede do Brazil, congenere do 
rato e do coelho. 

Apcrfei^utadamentc, adv. perfeitamente, com- 
pletamente. 

Apcrroiçnadissimo, a, sup. de aperfeiçoado. 
Aperfei^Miado, a, p. p. de aperfeiçoar, cadj. aca- 

bado com perfeição, quo se aperfeiçoou. 
Apcrfciçoâdòr, ôra, s. m'. ou f. o que ou a que 

aperfeiçòa. 
Aperfeiçoamento, s. m. acção de aperfeiçoar; 

acabamento, complemento perfeito, perfeição. 
Aperfeiçoar, v. a. (o, pref., perfdçífo, e ar, des. inf.) 

acabar do lodo, completar, dar a ultima de mão; Tig.) perfa- 
zer, completar (o contrato, o numero, a sontimaj polir, 
consnrnmar,^ levar ao maior ponto de perfeição. 

Aperfeiçoar-se, v. r. adquirir o ultimo grau de 
perfeição; fazer-se meliior, mais perfeito. 

A perfia, (loc. adv. ant.) V. Porfia. 
Apcrfiar, (ant.) V. Porfiar. 

- Aperiantliáceas, s. f. pl. (bot.) família de plantas 
que comprehcnde uma ordem dos fetos. 

Aperiente, adj. dos 2 g. (Lat. aperiens, lis, p. a. de 
apeiio, ire, abrir); (med.) aporitivo. 

Aperispérniieo, a, adj. (bot.) diz-se do embyrSo 
quando não tem perisperma. 

Aperitivfi, a, adj. (do lat. aperior, ire, com a des. 
isco do ivus lat., quo denota egresso, saida, evacuaçSo, e 
vem de eo, ire, sair, ir); (med.) desobstruente, guo facilita 
as secreções o restabelece a liberdade nas vias biliarias, uri- 
narias, etc. 

Apermainento, s. m. (ant.) coacção. 
Aperolado, a, p. p. do aperolar, é adj. (ourives) da 

côr, lustre, ou da feição da pérola. 
Aperolar, v. a.'{a, prcf., pérola, o ar, des. inf.) dar 

feição, fôrma, côr e lustre de pérola; v. g.,—o vidro. 
Áperreadaniente, adv. com crueldade, cruelmente. 
Aperreadíssinio, n, sup. de aperreado. 
Aperreado, a, p. p. de aperrear, e adj. apertado, 

vexado, irritado; v. g., os povos vendo-se aperreados tra- 
taram de recobrar a liberdade. 

Aperreadòr, òra, adj. e s. m. quo aperrèa. 
Aperreanie^nto, s. m. acção de aperrear. 
Aperrear, r. a. (a, pref., perro, cm cast. cSo, c ar, 

dos. inf.) tratar como a perro ou cão; tirar toda a liber- 
dade, sopear alguém; (fig. o famil.) amoflnar, vexar, op- 
primir, molestar do qualquer modo. 

Apertada, s. f. (subs. da des. f. àcapcrtado); (ant.) 
aperto, pressa no coiiflicto:—de gente, barulho, aporto; 
V. g., vcr-sc em aportada (subentende-se situação, conjunc- 
tura) cm aperto. V. Aperto. 

Apertadaineiitc, a(/i\ estreitamento, unidamonte, 
com muito aperto; consternadamente, com oppressío, com 
risco oü perigo evidente. Disputar—, com grande debato. 
Pedir—, com instancia. Ordenar; prohibir—, debaixo do 
rigoroso preceito. ' 

ApertaflisMimamcntc, adv. sup. de apertada- 
mente, com o maior aperto. 

Apertadisslmo, a, sup, de apertado; cxtrcuia- 
raentc apertado. 

Apertado, a, p. p. de apertar, e adj. atado estrcita- 
37 
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mente; logar—, estreito; (fig.) posto em aperto; oppriraido 
(da fome, da sCde, da necessidade); illiberal, escasso, ava- 
rento. Ordens —s, que instam pela execiiçSo. Docuça —, 
perigosa. Suspiros —s, afogados, mal distiiíctos. 

ApcrtiMloiro, s. m. (ant.) cinto ou cousa semelhante 
para apertar o corpo. 

Apcriaílòi*. «. m. o que aperta; ornato das mullieres 
para tomar os cabellos, ciugindo principalmente a testa, e 
scgurando-lhes os topetes. 

Apcrtameiito, s.m. (ant.) aperto; — de vida, aus- 
teridade, severidade em convênio religioso: — do coração, 
angustia, agastameiito. 

Apcrtâo, s. m. multidão de gente entre si muito 
unida em logar para ella estreito; (ant.) restricção, coarcta- 
mento. 

Aiiertar, v. a. (a, pref., perto, e ar, des. iní.) com- 
primir alguma cousa com a mão, fazendo força nella, e 
como querendo reduzi-la a menor espaço; atar fórtemeiile; 
estreitar (o espaço); recolher, encurtar (as rédeas, a es- 
cola, etc.); apressar, accelerar (o pé, o passo); aflrontar, 
aífligir (o coração); diminuir (a ração, etc.): — as ordens, 
instar pela sua execução:—o cêrco d praça, chegar-se mais; 
(fig.) atacar mais fortemente: — a roupa com a cinta, 
cingir: — iwi rosto com ovtro, unir, chegar muito: — 
alguém com razões, arf/umeiitos, embaraçar, confundir: — 
o mimijjo, persegui-lo muito de perto: — o frio, a calma, a 
doença, r. n. dar mais iiicomniodo, augmeutando-se: — o 
tempo, instar. 

A|icrttw->ie, v. r. estreitar-se, aproximiu^-se, dei- 
xando no meio menos espaço; Ijíig.) enfuitar-se, concer- 
tar-se: — a cor, fazer-se mais escura. 

Aperto, a, adj. (do part. lat. apertas) ■ (p. us.) claro, 
manifesto, patente: — adv. (ant.) perto, junto. 

Apèrt», s. m. (de apertar) estado apertado do corpo 
comprimido e do comprimento; passo estreito; pressa de 
gente em logar estreito ou pouco espaçoso; acção e elTeito 
de apertar, atando ou cingindo; multidão de*genlü que 
opprime uma a outra por falta de logar em (jue comn)oda- 
mente caiba; logar apertado, estreito e de pequeno espaço; 
pressa, urgência, trabalho; summa precisão, pobreza, falia 
do necessário; vexação, rigor; diTiiculdade:—decoração, 
afflicção, tristeza: — da fome, da sede, da doença, do neces- 
sário': — da questão, difliculdade de a resolver. O aperto 
dc dois montes, logar onde se aproximam e estreitam; cx., 
viram-se os sitiados em tal aperto que quasi se deram por 
perdidos: — com — (loc. adv.) com afinco, com urgência; 
V. g., pedir —, mandar. 

Apcrtiira, s. /'. (de apertar, des. lat. ura); (p. us.) 
aperto de ligadura, faixas; estreiteza de logar; aceão de 
apertàr, coinpriniir, estreitar; pequeno espaço de'logar; 
(íig.) angustia, afflicção, consternação; clareza, evidencia. 

Apesar, (form.) contra vontaáe, constrangidamonte: 
— adi\ Dão obstante. 

Apcsarailo, a, adj. {a, pref.,'pesar, s. m. o ado, 
des. ad].); (p. us.) arrependido, pesaroso, constrangido, 
obrigado a fazer cousa com pesar ou a seu despeito. 

Apcsepèllo, (apes opells)-, (loc. adv. famil.) dc pós 
nus pelo clião; v. <j., a — veíu da sua aldeia. 

A p«ís<», (loc. adv.) V. Peso. 
Apessoado, a, adj. {a, pref., pessoa, o ado, des. 

adj.) de estatura mais que ordinaria e de bom talhe; de 
boa presença. Usa-se quasi sempre com o adv. bem. 

Apçíitndissinio, a, sup. de apestado. 
Apcíitadu, a, p. p. do apestar, adj. empestado, in- 

ficionado com peste. 
Apcstanado, a, aJj. (a, pref. pestana, e ado, des. 

adj.); (vestido) que tem pestaua ou ornato que se pareço 
eom pestanas. .,„ 

AlMí.sttlT, (a«l.) \. hmpestar. 
ApctúliU,, s, f. (bot.) da-se este nome a uma das gran- 

des divisões do HiÇÜlodo natural dc Jussieu. Comprehendo 
todas as plantas dicotyledoneas e apétalas, que se acham 
collocadas nas tres classes, a que se deu o nome de Epista- 
minia, Perístaminia, Hypostaminia. 

Apctalillúro, adj, (bot.) nomo dado por Cassini á 
caldthilde e á corOa, quando sSo compostas de flôres sem 
corolla. 

Apétalo, a, adj. (Gr. a, priv., e pétalon); jíôr —, sem 
pélaliis, descorollada. 

Apetecer. V. Apiwtecer. 
Apex. V. J/Jicr. 
Apliáeer, s. m. (bot.) arvore que dá dois fructos. 
Apliar, (geogr.) cidade da Arabia Feliz. 
Apliarantos, (geogr.) povos da Lybia, que insul- 

tavam o sol quando nascia. 
Apliasia, s. f. (philos.) indecisão ; estado em que fica 

o espirito n'um julgamento problemático. 
Aplieli» ou Aplieliun, m. (Gr. apó, longe, f 

hélios, sol); (astron.) o ponto da orbita da terra, e de um 
planeta, no qual a distancia deslc planeta ao sol 6 a maioi 
possivel. O aplietio é o ponto diametralmente opposto an 
perihelio:—a, adj. chegado ao aphelio; planeta—, que 
attingiu o aphelio. 

Apliellan, s. m. (astron.) a mais bella estrella no 
signo dos Gemeos. 

Aplicresc, s. f. (Gr. aphaireses, rad. aplt, por ap, 
contr. de apó, fóra,e tirar) suppressão de syllaba no principi" 
da palavra. 

Aplierèto, s.m. (Gr. apó, longe de, aí rfi/i, levar); 
(miner.) phosphato do cobre verde-escuro, cristalisado eni 
octaedros. líncontra-se na Hungria. 

Apitésia ou Apliesis, s. f. (Gr. apliesia, do verbo 
aphiémi, eu afrouxo;; (ined.) diminuição ou cessação de 
uma doença; afrouxamento dos orgãos lôconiotorcs. 

Apii«Vsiu, (myih. gr.) epitheto dado a Júpiter por tei 
manuado, em tempo de grande sêcca, uma chuva abun- 
dante. Júpiter Aphésio tinha um ti.mplo cm Egina. 

Aphelêria, s. f. (antiguid. gr.) linha que estava tra- 
çada á entrada do estádio, e que servia de ponto de partida. 

Apliidios, s. m. pl. i,Gr. aphis, idos, pulgão); (h. n.) 
familia de insectos. 

Apliidivor», a, adj. ((ür. apliis, pulgão, e voro, de- 
vorai); (h. n.) que come iiisoctos. 

Ai>liidiia!>, (geogr.) aldeia celebre da Attica, onde 
Theseu occultou Helena. 

Apliilantropia, s. f. (Gr. a, priv. philos, amigo, an- 
tlm>pos, honiom); (med.) primeiro grau da melancolia; 
aborrecimento da sociedade. 

Apliipróstylo, s. m. (archit.) templo antigo com 
quatro columnas no frontispicio e quatro nos lados. 

Apliitéa, s. f. (bot.) planta parasita da África. 
Aplilo;;'istieu, adj. (Gr. «.priv.; phlo:, chamma); 

(diduct.) que urde sem chamma. 
Apliitéo, (niylh. gr.) nome com o qual o deus Marte 

era adorado na Arcadia. 
Aplioiiía, s. f. (Lat., do gr. a, priv., e phóné, voz, 

des. íu); (med.) privação da voz, difficuldade, impossibili- 
dade de produzir sons. A aphonia não deve ser confundida 
com a mudez nem com a simples murmuração, que se lhe 
assemelha. 

Apliunico, a, adj. (do precedente); (med.) estado—> 
de privação de voz. 

Apliõrisiiiu, s. m. (Lat. aphorismus, do gr. apliori^"' 
definir; formado de óros, termo, limite) líreve proposição, 
sentença, maxima geral; r. g., os aphorismos de Hippocra- 
tes; —s de Tacito;—s políticos, etc. 

Apliurista, s. m. autor de aphorisníos. 
Aplioristieo, a, adj. (V. Apiiorísmo) escrito disposto 

em aphorismos. Estylo—. 
Apliraeto, s. m. (Gr. a, priv., e phrattô, fortifica'» 

obstruir); (antiguid.) navio de uma só ordem de reinos 
sem convés, descoberto. , 

Aplirodiseo, a, o Aplirodisiac», a, adj. (?y 
gr. aphrodité, Venus; de aphrós, a escuma do mar, o 
expulsar; nascida do mar, das ondas espumosas, segu"''^ 
a mytliologia grega); (med.) que excita ao acto venereo, 
amor libidinoso. 

Apltrodisio;;:rapliia, s. f. (Gr. aphrodité, Venu--» 
amor; graphô, escrever) descripção dos prazeres do amor- 

Apliroditòpolis, (isto é, cidade de Venus); 
nomo commum a tres cidades do Egypto; a 1®, na llepta' 
noinida, na margem direita do Nilo, ao S. de MenipW^^ 
chama-se hoje Elfteh; a 2", na Thebaida, sobre o 
to de Latopoíis, ao NO. desta cidade, chama-se hoje iiP ' 
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a 3», na Thebaida, trcs léguas ao SO. tle Antooopolis, sobre 
um canal lateral ao Nilo. 

Aiilirónatroii, s. m. (cliim.) carbonato de soda quo 
se fónua nas paredes velhas. 

Aphronílla, s. f. (bot.) certa especie dc planta. 
A|iIii*ouiti'«>, s. m. (ant.) ílôr, escuma de nitro. 
Aphta ou Aplitlia, s. /'. (Lat., gr. do aphthai, pustu- 

las do interior da boca; lierpes, fogagem; fistula do bofe;rad. 
Iiaptá, inflammar); (med.) pequena chaga superficial c re- 
tfoiida que nasce na bòca, principalmente das crianças de 
peito, por causa do demasiado calor do leite. Chamám-se 
Vulgarmente sapinhos. 

Aplitartodocctes, s. m. pl. (Gr. apathartos, in- 
corruptível; dokéô, eu creio) hereges que acreditavam ser 
incorruptivel o corpo de Jesus-Christo, isto é, inalteravel e 
impassível. 

Aplitonio, (liist.) rhetorico grego do século m de Je- 
sus-Christo, natural de Antiochia, autor de uma rhetorica 
intitulada Progtjmnasmata, que esteve muito tempo em uso 
nas escolas, e que foi publicada e traduzida em latim. 

Aplitoso, a, adj. (Gr. aphthodês); (med.) cheio de 
aphtas. Fclrc—, acompanhada de aphtas, do exanthemaou 
erupções. 

Apliyllo, a, adj. (Lat. aphyllus, do gr. a, priv., e 
pbyllon, folha); (bot.) desfolhoso, desacompanhado dc folhas. 

Apliyústumo, a, adj. (Gr. aphyés, grosseiro, e sto- 
ma, bôca); (h. n.) insecto — , que tem a bôca prolongada, 
informe: —s, $. m. pl. peixes cartilaginosos e sem mem- 
branas. 

Apia, (geogr.) antigo nome do Peloponeso. 
Aiiiadaclo, Apiadar. V. Apicdado, etc. 
Apíaliá, s. m. certo tom antigo que se tocava nos ins- 

trumentos músicos. 
^pialiy, (geogr.) villa pobre e pouco povoada da pro- 

víncia dc S. Paulo, no Bra7.ii, aos 24°22' de latitude; terá 
1,800 habitantes espalhados em duas ou tres léguas qua- 
dradas de terra; o restante do districto ó habitado por 
Índios bravos chamados bugres: —, ribeiro da província 
de S. Paulo; nasce das cordilheiras fronteiras ao mar, 
rega a villa a quem dá o nome, e depois de muitas voltas 
vae laiiçir-se no rio Paranapanema pela margem esquerda. 

Apiaputaii^a, (geogr.) nome primitivo do rio dos 
Reis Magos, na província do Espirito-Santo, no Brazil. V. 
Reis Magos. 

Apiáriu, a, adj. (Lat. apiarim, rad. apis, abelha) 
concernente ás abelhas:—.?, s. m. pl. (h. n.) genero de in- 
sectos. 

. Apiástro, s. m. (Lat. apiastrum) o mesmo que herva 
cidreira, e não madre-silva, como erradamente dizem os nos- 
sos principaes diccionarios. 

Apia Tcllo, (isto 6, terra dc .Ipfs), (geogr.) nome do 
Peloponeso, derivado de Apis, filho de Phoronto, um dos 
reis mais antigos daquelle paiz. 

Apicaçar, (ant.) V. Espicaçar. 
^Pieal, adj. dos 2 g. (h. n.) terminado em ápice. 

1 cabeça, cume, summi- uaüe; do gr. apos, altura, e oxus, agudo, de aké, ponta, 
^pos, apo, c outros termos gregos que exprimem altura, 
cievaç5o, parecem derivados do egyp. apé, cabeça, ou do 
aa. nionosyllabico pé, da mesma língua quo sigiiiílca céu) 

alguma cousa; (flg.) ponto mais 
tod ®.®'^tremo do perfeiçSo. Ápices da lei, da justiça, etc., tíie° °/'Sor até onde ella possa abranger, ou as suas sub- 
umi "—(lois pontos que se põe sobre f p X?Síd para se separar dc outra ao pronunciar, e nSo 
_ , P'™ngo com ella; trema. Este signal ó escusado em 
íi.. porque se suppre cora o accento agudo ou cir- cumnexo; v g., Zira, alaàde. 

ínnrV 1 <"'/• (doÃtal. picdülo, pequeno); (ant) salpicado de varias côres. 

f- c adtira, des. f.' do part. 
^ "V' ('■"■niador) uniSo occulta dc dous volantes, a cujas pontas se dá a feição de flôr. 

apicG*"i'P « ^ f- ('>• "•) tem fôrma de 
Ani^;-3;' apiciformes. 

orgSo (embryao)"''"'' ^ 

Apieio, (hist.) celebre astronomo ; vivia em Roma no 
tempo de Augusto c de Tiberio. Diz-se que depois do ter 
gasto mais de cem milhões de sestercios (pouco mais ou me- 
nos 3,400:000ü000) para satisfazer a sua paixão ou vicio, 
suicidou-se porque já não possuía seiiâo dez milhões de ses- 
tercios (31fl:000ií00ü), somma que lhe n3o bastava para vi- 
ver. Houve outros dois glotões do mesmo nome, um no 
tempo de Sylla, outro no tempo de Traiauo. 

Apicula, s. f. xVpieulo, s. m. (n. n.) dim. dc apex. 
Apieiilado, a, adj. (h. n.) munido de apiculo. 
Apidanu, (geogr.) lioje Epideno, rio da Thessalia, 

nasce no monte Othrys. Passava perto da Pharsala e dcs- 
aguava no Penéo. 

Apiedado, a, p. p. dc apiedar, e adj. movido á 
compaixão; tratado com piedade; compadecido; v. g., de- 
pois de ter—o rei com lagrimas a favor do desgraçado. 
JScm o tem — na doença, tratado com piedade e carinho. 
Ficou a loa senhora — do infeliz, compadecida, condoída. 

Apiedadòr, òra, s. m. pessoa que trata com pieda- 
de, carinho, que se compadece, condóe, que move alguém á 
piedade; t-. (/. — do feroz tyranno. Era carinhosa: — dos 
enfermos. 

Apicdar, v. a. (a, pref., lat. pietas, tis, piedade) mo- 
ver á piedade, á compaixão, commiseração; commiserar, 
compadecer-se, condoer-se de alguém ; v.g., «;ik(/ar os ho- 
mens para o proximo, os juizes para os réus, os vencedores 
para os vencidos; — osinfelises, usar de piedade para com 
elles: — os doentes, tratá-los com piedade, carinhoso cui- 
dado ; V. g., apiedou o coração ferino do tyranno. 

Apícdar-sc, v. r. compadecer-se, condoer-se, 1;. g., 
— á fraqueza mulheril; — ás lagrimas dos infelizes. 

Apifúrme, adj. dos2g. (h. n.) que tem a fôrma de 
uma abelha. 

Apilcpsia, (Lat. apilcpsis;) (med.) nome dado por 
Ileurnius á apoplexia. 

Apimentado, a, adj. (a, pref., pimenta, des. adj. 
ado) adubado com pimenta; (fig.) que excita a gula; appe- 
titoso, picante. 

Apina;?és ou Appinagués, (geogr.) antiga nação 
de índios bravos, que discorriam pela província de Goyaz, 
por terra e em canoas, entre os rios Tocantins e o Araguayá. 
Tendo um governador do Pará assaltado estes índios no 
meio da paz, tiveram de se retirar para as margens deser- 
tas do Araguayá, onde ainda vivem divididos em cinco» al- 
deias ; ainda se não communícam com os brazíleíros, apezar 
de serem de gênio brando e dócil. Andam nús, vivem de 
caca, pesca o de fructos silvestres. São governados cm cada 
aldeia por um chefe. 

Apincclado, a, p. p. de apincelar, e adj. pintado 
com pincel; (bot.) da feição do pincel, com filamentos for- 

mando pincel. 
Apincelar, v. a. (a, pref., pincel, e lat. lua, ou eluo, 

cre, lavar); (p. us.) dar pinceladas, caiar. 
ApincI,«. m. raiz da America que afugenta as serpen- 

tes, e até as mata quando a mordem. 
Apin;;entado, a, adi. (a, pref., pingentc, des. adj. 

ado)-, (joalheiro) pcrola—, da feição de pingentc. 
Apinliado, Apinliar. V. Ápiniwado, etc. 
Apiulioado, a, p. p. de apinhoar, c adj. muito junto, 

espesso, como os pinhões na pinha; diz-se figuradamente 
das gentes reunidas em grande numero. 

Apinhoar, i-. a. (a, pref., pinhão, o ar, des. inf.) 
ajuntar, unir, apertar como formando uma pinha. 

Apinlioar-se, v. r. (fallando da gente) ajuntar-se em 
grande numero e apertadamente. 

Apio, (ant.) V. Opio. 
Apiola, (geogr.) cidade do Lacío, tomada por Tarqui- 

nío Prisco. 
Apios, s. m. (bot.) planta da ilha de Candia. 
Api^iado, a, adj. em fôrma de pipa. 
A pi(|ne, (loc. adv.) em direitura, de alto a baixo, 

como a prumo, ou perponàicularmente; direitamente, ao 
fundo e com perigo de naufragar. Diz-se das embarcações; 
—, quasi aponto; prestes, promptamente, aponto. 

Apis, (myth.) divindade que os eppcios adoravam 
i sob a fôrma de um boi. O boi Apis era conhecido por diversos 
: signaes particulares; por exemplo, devia ser todo preto c ler 
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no lado direito um signal branco semelhante ao crescente 
da lua. A durarSo da sua existencia nSo devia exceder a 25 
annos. No flm deste tempo os padres afogavam-no solem- 
nemente no Nilo, depois embafsamavam-no, e faziam-lhe 
um pomposo enterro. Choravam depois a sua morte, e 
procuravam outro para o substituir. Quando achavam al- 
gum, faziam uma grande festa, e prestavam-lhe as suas ho- 
menagens. Julga-se que era Osiris deus da agricultura a 
quem adoravam sob este emblema ; os egypcios julgavam 
que Osiris tinha tomado a fôrma de um boi, e havia andado 
em charrua, quando todos os deuses batidos por Júpiter se 
refugiram no Egypto, onde se occultaram sob mil fôrmas 
diversas: — (geogr.) antiga cidade do Egypto (a Lybia 
egypcia), a O. de Parffitonium, celebre polo culto de Apis. 

Apisondo, a, p. p. de apisoar, e ailj. calcado com o 
pisSo. 

Apisoadõr, s. m. official queapisôa. 
Apisoar, r. a. (o, pref., pisno, e ar, di^s. inf.) tra- 

balhar o panno com o pisào; BOtè-lo bem ao tecer para que 
fique bem tapado. 

Apistciru, .1. m. (apisto, des. ciro) vaso pequeno com 
um ou dois bicos, pelo qual se dá o apisto ao doente. 

Apísl», s. m. (do Gr. aposAi, cozer, ferver ao lume) 
caldo de substancia, feito de carne picada, muito cozida 
e espremida; (fig., p. us.) conforto. 

Apitar, V. >1. (do lat. avis, a ave, e petere, buscar, 
chamar) assobiar com o apito; assobiar de qualquer modo; 
chiar nu piar, cantar em tom agudo; ex. « li' tanta a gra- 
Ihada a apitar que fazem as aves fugindo do macaréo para a 
terra. » Barros. « Sem as naus opifarcm por nSo serem sen- 
tidos dos rumes. « CasUnhtda, « O mestre apita. » 

Apito, s. m. assobio de metal ou de osso com que, prin- 
cipalmente os mestres dos navios e os comitres nas galés, 
fazem signaes e chamam a gente do mar para a manobra da 
embarcação; (fig., ant.) signal, indicio. 

Aplaea</ão, s. f. (a, jiiaí., placatio); (p. us.) acnáo de 
aplacar. 

Aplacadissiiuo, a, adj. siip. de aplacado. 
Aplaentio, a, p. p. de aplacar, e adj. acalmado, abo- 

nançado: mitigado, alliviado, socegado. 
Aplat*adòr, ôra, adj. (p. us.) que aplaca. 
Aplacar, v. a. (a, pref., placore, lat.) acalmar, abo- 

nançar, serenar (o vento, a tormenta); abrandar, mitigar 
(a dôr, a febre); (fig.) ailiviar, soccgar, fazer tranquillo 
(a ira, a cólera, um molim). 

Aplacar-sc, v. r. acalmar-se, abonan(j8r-sc; abran- 
dar-se, mitigar-se, suavisar-se. 

Syn. comp. Aplacar, acalmar, apazitjmr. Aplaca-se o 
qu ' está irado oti irritado; acalma-se • que está rgitado ou 
perturbado; «po:iV/i/a-.vc ou põe-se em paz o que estava em 
guen a ou amotinado, 

Aplavarcl, adj. dos 2 o. (dos. ai-el); (p. us.) que facil- 
mente se aplaca. 

Aplacavclincnte, adc. (p. us.) do modo uplacavel. 
Aplniiiadlssinio, a, adj. sup. do aplainado. 
Aplainado, a,p. <lo aplainar, e adj. polido, igual, 

unido; (fig.) aplnnado, feito fácil e deseml)ararado. 
Aplainanieiito, s. m. acçâo do aplainar. 
Aplainar, v. a. [a, pref., jilaiiia, e ar, des. inf. ^ alizar, 

levigar, acepilhar com a plaina; assentar o que está resal- 
tado; fazer plano, raso, igual; (fig.) tirar o estorvo, dosem- . 
bararar, facilitar (duvidas, difficuldades, obstáculos'. 

Aplainar-se, v. r. alizar-se, polir-se; (íig.) facili- 
tar-se; (fallando dos montes) abaixar-se. \ 

Aplanado, a, p. jo aplanar, e adj. feito plano, 
arrasado; (ng.) facilitado; i\ g,, o negocio, o caminho. 

Aplanar, v, a. (a, pref., lãanu, (; ar, des.inf.) derivado 
de plano, tem as mesmas significações que aplainar; porém 
nJo é lao usado. I 

A pláso, (loc. adv.) a aprazimento, por ajuste. 
Apicbcar-sc, v. f. (a, pref., plebe, e ar, des. inf.); ! 

(ant.) fazer-se plebeu; adoptar as maneiras, os hábitos da 
plebe. j 

Apl(>!S, adv. (Fr. aiiprés, perto de) ; (ant.) junto; a ' 
respeito de. | 

Aplestiia, s. f. (Gr. a, pnv., cplethfl, encher) ; (med.) ■ 
iiisaciabilidade, appetile insaciavel. v 

Apl«)ino, s. m. (miner.) substancia mineral pouco co- 
nhecida. 

Apliiinado, a, p. p. de aplumar, e adj. que está 
a plumo, ou a prumo, como hoje se diz., 

Aplumar, v. a. (a, pref., pluwo , e ar, des. inf.) pôr 
a plumo; lançar o plumo para ver se alguma cousa está 
perpendicular ; (mar.) sondar, tomar com o plumo a altura 
do fundo da agua do mar. 

Apliimar-sc, v. r. pôr-se a plumo; (fig.) ter-se di- 
reito , rccto , pôr-se de nivel; v. g., — de seus superiores, 
emparelhado com elles. V. Aprumar. 

A plíimo, (loc. adv.) perpendicularmente. 
Aplústre, s. VI. {do hi. apUistnim) •, (ani.) ornatoda 

pôpa de um navio. 
Aplysios, s. m. pl. (h.'n.) molluscos gasteropódios. 
Apnêa, s. f. (Gr. a, priv., e ítnciiõ, respirar, tomar o 

folego); (med.) falta de respiração ; estado em que a respi- 
ração 6 tão pequena e tão tardia que parece que os doentes 
já não tèém vida , como acontece algumas vezes na paixão 
hysterica, na syncope, na apoplexia e na lethargia. 

Apncologia, í. /'. (Gr. apnoia , apnèa, o logos, dis- 
curso) ; (med.) tratado das diversas especies de apneas. 

Apneoíipli^ xia, s. f. (Gr. a, priv., pneuô, respirar ; 
sphysis , palpitação); (med.) suspensão da respiração e do 
pulso. 

Apncuinin, s. /'. (Gr. a, priv. e pneumòn, pulmão); 
(med.) especie de agenesia parcial, caracterisada pela au- 
sência do pulmão. 

Apo, particula grega preposta a muitas palavras latinas 
e portuguezas. Tem diversas significações , que todas deri- 
vam do rad. primitivo egyp. ape, cabeça , summidade ; por 
isso denota posição superior, sobre, era cima, opontooppos- 
to, opposição, origem. Denota privação, ausência, quando 
6 preposta a um termo que indica ablação, amputação, côrte; 
V. g. , ein apõrope: em apocrypho significa longe. 

Apóliata, s. m. (Gr. apohas, formado de np<i, ebainô, 
ir) ; (ant.) especie de athleta que nos jogos públicos gre- 
gos fazia diversos exercicios de volteio. 

Apoboiiiias, s. f. pl. (Gr. ap/i, longe , o hômns, 
altar) ; (ant.) festividades gregas, em que os sacriflcios eram 
feitos não sobre o altar, mas sol)re as lagoas do templo. 

Apoea, s. f. (jurid.) ó o nome geneiico de todo o bi- 
lhete cm que o devedor confessa ter recebido o dinheiro 
o so obriga ao pagamento. Y. Bilhete, Chirographo, Li- 
rratiça, Symgrapho. 

Apocnlypse, s. m. (do gr. apocalijpsis, revelação, de 
ap'>, priv. , o lialyplo, cobrir, encobrir, esconder, occultar) 
o ultimo dos livros sagrados do Novo Testamento, em que se 
contém as mysteriosas revelações que teve S. João lívange- 
lista em 1'athmos. Esta obra°mysteriosa , cuja obscuridade 
se tornou proverbial, deu logar a grande (inantidade de com- 
mentarios extravagantes. Os interpretes viram nella quer a 
descripcão das perseguições que' a igreja devia soffrer da 
parte dos judeus o dos gentios , quer o annimcio da des- 
truição de" Roma (designada debaixo do nome de liabylo- 
nia), e o triurnpho da igreja reinando sobro o mundo intei- 
ro, etc. 

Apot'a!> pti<M>, a, adj. (theol.) prophetico; que per- 
tence ao npocalypse. 

Aportipnisiiio, s. m. (Gr. apíí, do, e napmís, fumo) ■: 
(med.; fumigações com vapores aromaticos. 

Apoi*atastári', s. /'. (Gr. apíi, fóra, kata, sobre, t" 
stai>, estabelecer;; fastron. ant.) revolução periódica que 
traz os astros ao ponto d'onde partiram: —, entre os padres 
da igreja era a renovação iinivereal que vários philosophos 
annunciavam depois dó reino de mil annos de Jesus-Christo 
e lios santos, de que faz menção oApocalypse. 

A]>»i*atli:ii'sia, /". ((ir. apó, fóra, kaiairô,G arso, 
purgar) ; (tiierap.) uma purgação qualquer. 

Aporatliartieo, a, ndj. (therap.) diz-se das sub- 
stancias que servem para purgar. 

Apocenósis,/'. (Gr. apó, fóra, e kcv.oò, vasar, p'"" 
gar) ; (med.) evacuação contra a naturo:-:a, .-eja irritação i 
hemorrhagia sem febre. 

Apovli;;»-linio, (r/i sôa como /;) ui. (Cr. apó, 
e lihylos, succo) ; (pliarm.; surco vegetal rnnlbado. 

Apo4*9ni>ns, f. pl. (boi.) íaniilk'; apôcinos. 
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Apócino, s. m. planta leitosa cujo succo é mortal 
para os c5es, lobos, etc. 

Ap«»eopc, s. f. (Gr. apó, fora, e kopto, cortar); (gram.) 
figura de dicção que consiste em tirar-se a ultima letra ou 
syllaba de uma palavra ; v. g., marmor por mármore : — , 
(cirurg.) fractura pela qual foi extrahida alguma porcSo de 
Osso ; ferida com perda de substancia. 

Apocrcus, s. f. (litliurg. gr.) semana entre os gregos, 
que corresponde á da septuagesima dos latinos. 

Apócrifo, a, ou Apoehryplio adj. (do gr. apo- 
!>ryphos; apó, longe, kryptò, occultar) falso, incerto, fabu- 
loso , que nâo merece credito o opposto de authentico, 
(livro) que não é do autor a que se attribue ; (autor) sup- 
posto, suspeito. Apocryplío usa-se mais geralmente fallando 
de livros e de autores cuja autoridade é duvidosa: e parti- 
cularmente neste sentido alguns livros que a igreja nSo 
considera como apoiados em autoridade sufticienie e como 
canonicos. Na antigüidade se chamavam apocryphos os livros 
que continham os mysterios, arcanos ou a doutrina secreta 
das seitas, os livros das iniciações. 
. A.pocrislái*ío, í. m. (antiguid.) deputado de alguma 
'greja ou mosteiro, dignidade grega do Baixo império, 
agente, enviado que levava as respostas dos imperadores; 
ofucial encarregado da expedição dos editos, actos, etc. 

Apueryphaiiicntc, adr. falsamente, sem constar 
da verdade, sem authenticidade. 

Apoejesia, s. f. (Gr. apú, fóra, kyeô, estar prenhe): 
(cirurg.) acráo de parir, parto. 

A]{j«)t«?yjncas, í. f. pl. (bot.) familia de plantas dico- 
tyledonea> p ;rtenccnte á hypocorollia de Jussieu. 

Apóila, (ant.) V. Apodo. 
Apixlaerytieu, adj. e s. m. (Gr. apodakryô, for- 

mado de apó, fóra, e dakryô, chorar, verter lagrimas) ; 
(didact.) falso critico:—(uied.) remedio acre que faz verter 
lagrimas e depois as sécca. 

ApotSadcira, s. f. (de apodar, des. cira) mulher que 
usa üe apodoá, que arremeda escarnecendo. 

A.po(Iadu, a, p. p. de apodar, e adj. que encerra 
^Podo, mutejado, iucoso , faceto; v. q., contos—s: — , 
comparado. 

Apoilartòi», s. m. n que usa do apodos, o que nioteja. 
ApoíHadúra, s. /'. (p. us.) acçSo de apodar. 
ApoiSar , r. a. (apodo , e fli', *des. inf.) dizer apodos j 

naotejar cuia graça, fazendo comparações joviaes; compa- 
rar, assemelhar de qualquer modo : — (ant.) estimar, or- 
çar, calcular pela estimativa üu pelo grosso. 

Apode, s. f. certa ave da índia, chamada manucodia- 
ta, ou ave do paraizo. 

Apod««lo, ,s. m. (Gr. apó, fóra, c dehkomai, tomar, 
ou apodcktà , recebedor de impostos); (antiguid.) titulo de 
icz magisjrados de Athenas, aos quaes eram paps as 
contribuições o rendas do estado. O emprego dos fundos 
era regulado pelo senado e pelos apodectos. 

(loc. adv.) V. Poder. 
■^ll><»dopado, a, p. p. de apoderar , c adj. posto em 

poüer ; r. g.^ — ();i justiça : — (ant.) poderoso. 
/~l*<>deraiiiciito s. m. (p. us.) acçâo de apoderar 

u ae apodei-ar-se ; posse, tomada. 
Apioderar, v. a. [a, pref., poder, e ar, des. itif.) apos- 
'l* posse ou dominio ; lomar posse. , r. r. (in. us.) empussar-se, senho- 

— o posse ou dominio. Uege-so com a prep. dc: 
podero'^"" ''''dentes : — (ant.) fazer-se 

». /'. (Gr. (i,"priv., e poíis, podijs, pé); (anat.) 
sencia do'r Parcial, que é caraclcrisada pela au- 

a, adj. (Gr. apó, depois, e deikimi, 
tp . argumento —, demonstrativo, convin- 

i certeza que se estriba em raciocínios ou fruicipios. 

. repellir; (rhel.) li- 
À,v, !• recusa um argumento como absurdo. 

"P". depois, o dcipnon, ceia) ; 
grtgo depois da ceia 

. tração , prova evidente. 
(Gr, apú, longe , o'dH'>, ropelle) compa- 

! raçáo engenhosa e ridicula; dito faceta e picante ; compa- 
1 raoâo e dito agudo, ainda sem ser picante e ridículo ; nome 
I ridículo que se dá a alguma cousa transferindo o daquella 

com que por irrisáo a comparamos. 
Apodo , a, adj. (Gr. a , priv., e poús , podós , pC) : 

(h. n.) ave que tem os pés t5o curtos que apenas pode ca- 
minhar t—ai/j. o s. vt. (idem) peixe que nSo tem barbatanas. 
Os dpodüs formam a terceira ordcrn dos peixes no svstemâ 
dos animaes de Cuvier. 

Apodogyno , adj. (bot.) epitheto dado por algun- 
botanicos ao disco quando nâo adhere á base do ovario. 

Apttdópnico, a, adj. (Gr. apodos, voltar, vir (k' 
novo ; pncuo , respirar) ; (med.) diz-se dos remcdios e ap- 
parelhqs que se empregam para restabelecer a respiração. 

Apódosc, s. f. (Gr. apó, depois, o doò, dar) .• (didact ) 
proposição que corresponde a outra anterior, ou que lhe 
diz respeito ; segunda parte de um período. 

Apodrecer, v. a. (a, pref., lat., putresrere, cuja des 
indica acção que começa) corromper , tornar podre , fazer 
que um corpo cáia em podridão ; v. <j., as chuvas de in- 
verno apodreceram o velíame do navio; (fig.) corromper, 
afrouxar; cx., as delicias de Captia apodreceram os soldados 
de Annibal: —,v. n. corromper-se, fazer podre ou corrupto 

i (a madeira, a roupa, a larne): (fig.) enervar-se, amollecer 
iperder toda a energia; v. 3., — na preguiça, nas de- 
' licias, etc. 

Apo^reccr-sc, r. r. (p. us) o mesmo que o verbo 
neutro. 

Apodrecido, a, p. p. de apodrecer, e adj. corrom- 
i pido, corrupto, que se tornou podre. 
, Apodrccimcnto, s. m, (ant.) acção e effeito de apo- 

drecer ; corrupção, putrefacção. 
Apodrcntamcnto, s. m. (ant.) apodrccimento 
Apodrentar, (ant.) V. Apodrecer, 

í Apodyterioii, s. m. (antiguid.) !ogar ou casa onde 
se despiam os que se banhavam, ou os que se iam exercitar 
na gymnastica. 

ApojU^eii, s. 711. (Gr. (ipii, longe, gaia ou ghc, terra); 
(astron.) o ponto era que qualquer planeta está na sua 
maior distancia do centro da terra. E' opposto a perigeu; 
(lig.) i> mais alto ponto de duração a que moralmente se 

, possa chegar; v. g., chegou ao— da gloria. A sua fortu- 
na, a sua gloria , o seu poder estão no seu —. A raça hu- 
mana ainda ha de enterrar muitas gerações antes do chegar 
ao seu — de poder c de grandeza. 

Apo^eiisia, s. f. (Gr. apó, longe de, e ge\tsis, gosto); 
(med.) desarranjo qualquer no sentido do gosto. 

' Apo;i;istlco , adj. m. (astron.) me:—, o espaço de 
tempo em que os astros tornão ao mesmo apog( u. 

Apó;;:raplio, s m. (Gr. apó , de , e yrapho , escrevo) 
: traslado tirado fielmente de outro, que serve como do ori- 

ginal ; o opposto de autographa : (antiguid. gr.) nome dos 
magistrados athcnienses que eram incumbidos de distribuir 
os processos : —■ (artes e officios) nome de um instrumento 
modernamente inventado , que servo para copiar desenhos. 

] Apoiado, a, p. p. de apoiar, e adj. espécado, escora- 
do, sustentado. 

Apoiar, V. a. (Fr. appujier, de appui, apoio, do lat. 
adpodiare ; ad, a, e podiiim encostos , bastão. Vem do gr. 
podiou, din». de puus, podos, pé, susteiitaculo do corpo) dar 
apoio, assentar no ponto de apoio; firmar, sustentar, esco- 
rar; (fig.) patrocinar, proteger, favorecer. Diz-se — algu- 
ma cousa cm ou sohre outra: — (com razões),fundamen- 
tar:—V. n. (manej.) fazer sentir com força a espora do 
cavallo. 

Ap«>iar-sc, r. r. susier-se,finna[-se,esti;ibar-se: (fig.) 
fumliir-se. 

Apoiiiieiito , s. m. (poimeiito , de pocv , verbo ant 
pflr) ; (ant.) o acio de pòr junto ; r. gf.,—do sêllo. 

Apf>io, s, 7n. (\ . Apmar) escora, sustentaculo, funda- 
mento sobre que se firma ou estabelece alguma cousa • 
(fig.) amparo, arrimo, protecçSo; pessoa que ampara (ui 
pri)tege ; argumento, prova, autoridade : —ou ponío de—. 
(meclinn.) parte íixa de uma alavanca , de uma machina , 
em roda da qual todas as outras se movem; centro dc 
movimento:—, (manej.) sentimento recíproco entre í' 
mão do Civalli iro e o boco do cavallo por ninio dn rédea. 
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Apojatlii, a, clicio , retezado do algum licòr: 
diz-se fiarticularmeiito dos peitos das mulheres. 

•Aiiojsulúra, s. f. (da prep. gr. ppi, debaixo, dentro, 
e thaô , nutrir , dar de mamar) grande cópia dc um leite 
mais liquido que ás vezes sol)revem aos peitos das mu- 
lheres (lue criam ; (fig.) cópia grande, enchente ; r. g., de 
palavras, de textos, sentenças, etc. 

Apoicetiira, s. f. (Ital. ajppogfaíiira) nota na musica. 
Ai»ó'i<»ve, s. /'. (astron.) ponto da maior distancia de 

um satèüito de Júpiter. O ponto diametralmente opposto 
chama-se pcrijove. 

Apolaiiiadu, s. m. calçado com polaina. 
AiioIazad«,p. p. de apolazar. , . . 
Apolaxais v. a. (talvez do gr. apo.em cima, e lazomai, 

tomar) correr as pregas do vestido, sàia ou outra (jual'^uer 
cousa com a agulha. , , , 

Anuída, (geogr.) cidade pequena do ducado da baxo- 
nia Weimar; terá pouco mais ou menos 2,500 habitantes. 

Apoldrad», a, aJj. (a, prep., poUro, e culo, des. 
inf.) , que tem cna, poldro. . 

Aiioleado, a, p. P- de apolear, e adj. trateado na 

^°Ai>olcar, v. a. (a, pref., pold, e ar, des. inf.) tratear 
iia polé, dar tratos de poló. 

Aiioltíjçadu, a, p. p. de apolegar, e ad/. tocado, 
manuseado. , . 

Apolcsadòr, s. m. o que apologa. í , 
Apole^adura, s. f. (des. ura) acçSo e effeito de 

^Apolegameiito, s. estado de cousa apolegada, 
apolegaduro. , , , 

A|i<iloa'UE', r. a. (tí, pref., pollcgar oujyolcgar, o deuc 
assim chamado, do lat. pollcx, icis) manusear; so\ar com 
os dedos (a massa). > , 

Apolciitadeira, s. f. (des. eira); (ant.) a quo apo- 
lenta. , , 

Ap<>ieutad<t, p. p- de apolentar. 
Apíilmtad»»!", s. m. (ant.) o que apoleuta, o que 

Apolentar, r. «. (a, pref., polcnta, massa de 
farinha de cevada, e ar, des. iuf-) i nutrir, cevar com 
poleta, engordar; (iig.) educar bem. 

AMwliee, s f. (termo commorcial e dc fazenda) e pro- 
priamento o instniinento dc um contrato mercantil: assim 
a apólice do seguro 6 o instrumento de contrato de seguro; 
a Jpnlice da carga é o conhecimento. Chamámos ou dize- 
mos também hoje apólice como synonymo de accâo ; assim 
apólice de uma companhia 6 o titulo ou acrSo dc qumhSo 
de seu fundo; apólice do um emprestimo publico é a acç5o 
ou titulo que prova a propriedade da porção com que se 
entrou iio emprestimo, e com a qual se cobra a annuiuaue, 
juro ou dividendo. Nós as temos tido, chamadas granaes no 
alv. tle 31 do Maio do 1800, o jfequcnas no alv. de Jo de 
Julho de l^ÕT. As apólices das companliias sSo entre nos 
bem estáveis, podem vincular-se, e toem a natureza de 
ffvrar no commercio como dinheiro liquido, alv. de de 
Junho de 17GG: — ile seguro maritimo. O contrato de seguro 
dcvó ser reduzido a escrito, e esto escrito cliama-se apó- 
lice. A apoUcc deve conter a data do dia em que o seguro é 
concluído, e a da assignatura de cada segurador. Toda a 
apólice deve enunciar: 1°, o nome do que faz segurar. Não 
pôde lavrar-se ao portador ; 2°, a natureza e valor dos gene- 
ros segurados ; 3°, a época em que o risco deve começar e 
acabar; 4°, os riscos contra que se faz o seguro; 5°, o 
prêmio ou o custo do seguro. E em geral todas as circum- 
stancias cujo conhecimento poderia ser do um interesso 
real para o segurador, bem como todas as demais estipula- 
cões reitas pelas partes. {Coil. Comm. Uelg., art. 13): —de 
sequros maritimos. Estas apólices devem, alóm do que disse- 
mos, enunciar ; 1°, o no'"" capitão, o nome e designação 
do navio, especialmente a mençSo da qualidade da madeira 
de que ó construído, ou a declaração de que o segurado o 
ignora • 2" o logar onde as mercadorias s5o ou devem ser 
carregadas; 3», o porto d'onde o navio deveu ou deve partir; 
Ao os portos ou enseadas cm quo deve carregar ou descar- 
regar • &«, os cm que deve entrar; 6°, o logar d'onde o risco 
do segurador começa a correr. A apólice de seguro é alerta 
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ou avaliada: a avaliada ó aquella que logo indica o valor 
dado á cousa segurada; aberta, a que não o indica logo. A 
sua verdadeira differença consiste somente no effeilo da 
proi-a: na aberta cumpre ao segurado provar o valor: 
na avaliada tem por si a presumpção que remove a prova 
para o stigurador, se se nSo satisfaz'com o valor dado nella. 

E' permittido fazer segurar navios já saidos ou fazendas 
já transportadas do logar d'ondeo risco devia começar por 
conta do segurador. Neste caso a época precisa da partida 
ou do transporte deve ser mencionada na apólice; e se o 
segurado ignora esta época, isso mesmo declarará na apólice. 

De seguro contra [ogo. Estas apólices devem especial- 
mente enunciar: l», o paiz , a cidade ou logar onde estão 
sitos os bens de raiz segurados contra o fogo; 2», o seu des- 
tino e uso ; 3°, a natureza e uso dos edifícios que os rodeiam 
ou que lhes são adjacentes, emquanto estas circumstancias 
podem influir no contrato ; 4°, o paiz, cidade ou logar, e os 
edifícios e sitios onde as cousas moveis seguras contra o fogo 
se acham collocadas ou armazenadas. De resto, estas apóli- 
ces sSo coinmuns em tudo o mais com as geraes : — de segu- 
ros de transportes por terra. Estas apólices, além do que 
dissemos ácerca da apólice do seguro em geral, devem enun- 
ciar : 1", o tempo em que a viagem deverá ser acabada , S0 
ha estipnlaçSo especial na cautela a este respeito ; 2o, se a 
viagem deve ser continuada sem interrupção; 3°, o nome do 
expedicionário , recoveiro ou almocreve que se encarregou 
do transporte, (Cod. Comm. Belg. 1. 2, tit. art. 16.— 
de seguro de sommas emprestadas a risco. Esta apólice deve 
em particular expressar a somma dada de emprestimo, e o 
prêmio maritimo em separado. Todo o seguro sobre sommas 
emprestadas a risco é nullo se a apólice nSo enuncia: o nome 
do tomaáor, ainda sendo o capitSo, o nome do navio e capi- 
tão que devem fazer a viagem , o destino do navio , a indica- 
ção se as sommas tèem sido empregadas em concertos ou 
outras despezas necessarias no logar da carga ou n'um 
porto de arribada forçada, art. 43. 

Apolinúsc ou Apoliiiósis, s. f. (cirurg.) dava-se 
antigamente este nome a um dos modos operatorios da fis- 
tula do anus. 

Apolliiiario, o Antigo e o Moço, (hist.) pae e filho, 
grammaticos gregos do século iv de Jesus-Christo ; deram 
lições publicas em Derito e Laodicéa. Abraçaram o christia- 
nísmo, e Apolliiiario, o lUoço, foi bispo dé Laodicéa. Quando 
a leitura dos livros pagãos foi interdicta aos christãos , elles 
compuzeram vários livros elementares em prosa e em verso 
para os substituir. Das suas numerosas obras já nSo resta 
senSo a Interpretação dos psalmos, em versos gregos, e uma 
tragédia intitulada o C/irisíopadcccníc. Apollinario, o Moço, 
foi chefe de uma heresia que negava que houvesse nada de 
humano na alma de Jesus-Christo ; foi condemnado por 
vários concilies. Morreu em 331. 

Apollinarisfas, s. m. pl. hereges que negavam ter 
Jesus-Christo rccfbido carne em si. Tomaram o nome dè 
Apollinario, seu chefe. 

Apolliiieo, a, adj. de Apollo , pertencente a Apollo, 
(poet.) arte—, a musica. 

Apollinópolis Ala^na, (isto é, a grande cidade 
dc Apollo , hoje Edfú); (geogr.) antiga cidade do Egypto, 
na Thebaida , sobre o Nilo , margem esquerda, ao 25° lati- 
tude N., 27 léguas ao N. de Syena. Tem vários formosos 
templos, um dos quacs principalmente rivalisava com os 
maiores do Egypto, mas cujos baixos relevos , executados 
no templo dos Ptolomeus , sSo demauestylo. Ainda existe 
quasi inteiro._ 

Apollinópolls Parva, (hoje Kus ou Sytfah) cida- 
de do Egypto, na Thebaida, perto do Nilo, ao N. da prece- 
dente, em pequena distancia ao SO. deCoptos. N5o se deve 
conhindir com Apolluwpolis Minor, pcHjuena cidade situada 
na margem esquerda do Nilo, quasi em frente do AiitiCO' 
polis. 

Apollo, s. 7)1. (Lat. e gr. Apollo. A derivação desW 
nome dada pelos lexicographos é errada. Uns o derivam "O 
verbo apolluô, destruir, ou de apoluein, dissolver ; outros 
de a, priv., e puhjs, muito ; porque, dizem elles, o sol e 
único. O nome desta divindade allegorica vem da-prep. «P" 
alto, e chileô, brilhar; chilé, significa o esplendor do sol; 
o qual em gr. se chama helios); (myth.) Phebo ou Sol, pc 
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ter a seu cuidado dilTundir a luz sobre uiu carro tirado por 
quatro cavallos. Apollo é o deus da poesia, da musica, da 
eioquuicia, da medicina, dos oráculos o das artes. Apollo 
Dusceu na ilha de Uelos. Apenas saído do berço, lualou com 
as suas flechas a serpente Pylhon, que, a instigações de 
Juno, tinha perseguido sua niSe. Depois, irritado*com a 
morte do seu filho Esculapio, que Júpiter tinha fulminado, 
matou os Cyclopes que forjavam os raios. O senhor dos 
deuses, para o castigar, exilou-o sobre a torra. Foi algum 
tempo pastor dos rebaulios de Admeto, rei da Thessalia ; 
entrou depois ao serviço de Laomcdonte, para quem cons- 
truiu os muros de Troya, ajudado por Neptuno, que assim 
como elle estava exilado. Depois de ter ainda algutn tempo 
;indado errante pela terra, foi novamente chamado ao céu 
e encarregado por Júpiter de conduzir o carro do sol. Apol- 
lo namorou-sD de grande numero de nymphas o do mor- 
taes. As mais conhecidas sSo Daphne, quo fui insensível aos 
seus desejos; Cassandra, a qual elle deu o dom da proplie- 
cia ; Coronis, de quem teve Esculapio ; Clymenes, mãe de 
1'haetonte. Era representado sob a forma de um formoso 
mancebo, segurando na mio ora um ajco, ora uma lyra , 
com os cabdlos compridos e cqrcados de uma aureola lumi- 
nosa. Dirigia o côro das Musas, e habitava com ellas no 
cume do Varnaso ou do Pindo- Apollo linha grande nume- 
ro de templos e de oráculos, o mais celebre dos quaes wa 
o de Delphos. 

Ai>«llo , (hist.) judeu natural de Alexandria; abraçou 
o christianismo no anuo 54 do Jesus-Chrísto, prógou <?m 
Ephesü e Corititlio, e aduuiiiu tal fama que oppunliauí a 
sua autoridade A de S. Paulo c de S. Pedro. 

Apullódor», (hist.) celebre escritor de Atlienas, que 
vivia 150 annos antes de Jesus-Chrtslo ; adquiriu grande 
reputação na explicação dos poetas, lia varias obras delle. 

Apolluiiia (Santa), (matyrol.) virgem e martyr. Vivia 
em Alexandria, e foi presa no anuo 248, no reinado de Ki- 
lippe-o-Arabe , n'uma sedição excitada contra os christáos. 
Lançou-se ella mesma na fogueira preparada para o seu sup- 
plicio. E' celebrada a 9 de Fevereiro. 

Apulloiiia, (geogr.) nome de varias cidades gregas 

de Jesus-Christo); '2", na Macedonia, ao SO. da Thessalo- 
l'ulco Cliori; 3°, na Thracia, na entrada do 

golto formado pelo Ponto Euxino ; foi depois chanuula üo- 
zopolts, d onde lhe vem o nome moderno de Sizcbolis; 4°, li>r uos imperadores, ao senado e aos magistrados npologiax 
iia Cyrenaica, hoje Mazsa-Smiza, sobre o mar, a poucas em defesa da leligiâo chrislã, para recliaçar as falsidades 
léguas ao IN. de (lyrene, á qual servia de poi-to : 5°, na , com que os gentios procuravam fa/O-los odiosos, como ini- to ; 5°, na 

patria do phi- 
leguas ao N. de Cyrene, á qual servia de porti 
ilha de Creta, chamada também Elcutiura, patri, 
losopho Diogenos de Apollonia; C°, na nilhynia, a O., sobre 
o lago Apolloniates; 1°, na Palestina, perto da CezarOa, na 
costa do mar ; julga-se ser hoje Aizuf. 

Aitulloiiiás, A-. f. (antiguid.) festividades cm honra 
de Apollo. 

'MiolUtnio, (hist .) geomctra grego, natural de Perga, 
na l amphylia; nasceu no anno 244 antes de Jesus-Christo, 
e toi, com Euclides, Archimedes e Diophantes, um dos 
creadores das sciencias mathematicas. Ha delle vários es- 
cnptos, o mais notável dos quaes é um tratado era oito li- 
vros das Secções conicas. 

Apulluuio, (de llhodes), (hist.) poeta grego, nascido 
w t ou Naucratis era 270, e fallecido cm 19(5 
eii nk ; discípulo de Caílimaco; veíu ílxar-se 
rir • ensinou nesta cidade cora distincção rheto- depois foi chamado de novo para Alexandria, e foi en- 
^^*^oado da direcção da famosa bíbliotheca. Tinha com- 
?,;i„ ®"">erosas obras, mas não resta delle senão ura poema 
" i® expedição dos argonautas. 
iiir (de Tyana), (hist.) philosopho o thauma- 
Dnie " t' .Tyanai na Gappadocia, poucos anuos de- 
trim ) .'''^''"^"CJiristo, abraçou em tenros anãos a dou- 
diiTiiJii submelie\i-so a todas as austoridades 
Antin/.!? muito, visitou a Cilicia, a Pamphylia, 
panh iiií!"' Ç 9» Baliylonia; penetrou até á índia, acom- 
vessaniin discípulo, depois foi á Italia, ali'a- 
onde na«<-iv®*citando a admiraçiío por toda a parte ava, o fazendo curas maravilhosas. Nero man- 

dou-o sahir de Roma. Quando regressou ao Oriente ligou-se 
com Ycspasiano, cuja exaltação ao throno elle favoreceu, o 
estabeleceu em Jiplieso uma escola pythagoiica que atlrahiu 
numerosos discípulos. Julga-se que morreu nesta cidade, iio 
anno 97 de Jesus-Christo, em avançada idade. Os seus con- 
temporâneos o consideravam como um homem extraordiná- 
rio, e attribuíam-Ihe o dom de ler no futuro o fazer mi- 
lagres. Alguns pagãos puzerara-o em parallelo com Jesus- 
Christo. Conta -se que no momento em que Domíciano pe- 
receu em lloma, Apollonio, que estava eiUâo em Kpheso 
dando uma lição publica, parou de repente, e dirigindo-se 
ao assassino bradou: « Animo, Stephano, mata o tyranno. » 
Damis, o üel companheiro do Apollonio, tinha escripto umas 
memórias acerca do seu mestre, as quaes foram muito 
tempo depois entrHgues a PhUostrato: este redigiu uma 
Viiki de Apollonio. 

A|iolluiiit> DyseoU», (hist.) escriptor do Alexan- 
dria, que ílorescia no tempo de Adriano o Antonino, e foi 
pai de Herodiano. Jleduziu pela primeira vez a grammatica 
a um systenia. Ha delle uma obra intitulada Jk iiy)itaa:i 
seu constructiane. Houve outro Apollonio de Alexandria, 
que redigio no século i ura Lc.riam Imiivricum. 

Apúlo, por após o; v. g. um apoio outro. V. Jpós. 
Ai>olu;;'avà«», s. f. (ji. us.) apologo. 
Apolu^^cueaiuciite, «rfr. em forma ou á maneira 

de apologia. 
Aiiolug;étíeo, a, adj. (I.at. apologcticiis') que contém 

apologia. 
Apologia, «. f. (Lat., do gr. apohguia, de légô, fallo, 

digo, e opó, no sentido de ablação, privação, correspon- 
denilo ao nosso pruflxo (/('.«; f. g., emdcudizir) defensa, jus- 
tiílcarâo verbal ou escrita; resposta ás objurgaoões, cri- 
ticas, censuras, etc.; elogio. 

Syn, comp. Apologia, jnsti/ivaião. Apologia, segundo o 
valor da palavra grega, signilíca defensa, e é qualquer dis- 
curso ou escrito no qual se defende um systema , partido, 
opinião, nação ou pessoa. Fazem-se as apologias para des- 
vanecer as accusações com que se aggravam as classes men- 
cionadas, não as accusações jurídicas, porque essas correm 
nos tribunaes, e contra'ellas advogam os letrados perante 
os juizes, mas as vagiis, espalhadas no publico, que vão" 
tomando corpo com grave daumo das pessoas accusadas, atO 
qui' acabara em pei-seguição formal contra ellas. ICsto é o 
veidadeíro caso da apolog°ia. Deste modu perseguidos e ca- 
luniniados os primeiros christáos, foi-lhes forçoso apresen- 
tar 
em 
com que os gentios procuraví 
niigos dos deuses e de todas as potcstades e perturbadores 
da ordem publica. 

A JuslilicaíãQ consiste só nas provas que se deduzem du 
exame das testeimuihas , dos documentos aulhenticos, e 
serve para manifestar ainnocencia doaccusado. \ apologia 
é um meio de jii.ilijica(ão p lambera seu objecto ; porém 
não é a jiistificaíão em si, é só a defesa do accusado, e 
constitue sua jiislijicarão a manifestação de sua innoceneia. 
A jM.s/í/icücüü nem sempre suppoe accusação; basta orecein 
delia para um homeiu querer jastilicai-sc; a «poíoi/io sem- 
pre a suppõe, pois é discurso em defensa. 

Ai><»lú^le«>, a, adj. (ant.) apologetico. 
Apulo^^ista, s. m. autor de apologia ; o que faz apo- 

logia, o defensor, piopuguador, o que escreve a favor de 
seita ou doutrina. 

Aii«»lu;;'<», m. (I^t. apoloyus, do gr. apó, e logos, 
discurso) fabula em que so introduzem a íallar irracionaes 
ou ainda cousas insensivoisv, para delia se tirar alguma 
moralidade. 

Syn. comp. Apulogo, fabula, aUcgoria, paraüola. Apólogo 
é palavra grega, e signilica uma historuita fabulosa, que 
debaixo do véu da alkgoria nos apresenta uma verdade; 
fahuUi ó palavra latina (de faii, fallar) e significa uma rela- 
ção não verdadeira, debaixo de cujo véu se nos faz agra- 
davvl a verdade. Diilercnçam-se em que a fabula só apre- 
senta por interlocutores õs animaes e cousas inanimadas, 
e o apólogo, que é mais extenso, faz fallar aos animaes, aos 
deuse.s, aos homens, ás cousas insensíveis, c ainda aos seres 
abstractos e metapliysicos ; assim quo olharemos o apologo 
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cuuio gênero c a fahula como cspecie. Em linguagem com- 
jnum usam-se allertialLvamonto estas palavras uma por 
outra, ainda que a de apologo 6 mais erudita. 

AUcijotia 6 palavra grega, e designa urna ligura ile rlie- 
torica pela qual se apresenta ao espirito um objecto e 
designa outro, tal é aquella de Virgílio : 

CAauditc ricos, ptieri, sat prata bibcrunt. 

E' uma uietaphora continuada com que se annunciam im- 
portantes verdades debaixo de uma fôrma agradavel. A 
ode XII do livro i de Iloracio, O navis, etc., 6 uma bellis- 
sima allcgoria, na qual, debaixo da imagem de um baixei, 
faz V('r o poeta aos romanos os males que os ameaçavam se 
Augusto deixasse o governo. O sermão de Santo Antonio, 
que o padre Antonio Vieira prógou no MaranhSo antes de 
partir para o Reino, em 1CÕ4, 6 uma longa e engenhosa 
allcgoria, na qual elle diz aos peixes o que para os homens 
era dito. A alleyoria nSo necessita explicar a verdade que 
encerra, pois a exactidSo de suas relações com ella se ma- 
nifesta a cada passo, distinguindo-se nisso do apologo, cujo 
mérito 6 occultar o sentido moral ató ao instante mesmo 
da conclusão, que se chama moralidade. 

Presentar como um joguete uma liç5o de sabedoria 6 o 
verdadeiro caracter da fahitla e do apologo; embellecer, e 
ii5o disfarçar a verdade fazendo-a mais clara e sensivel, 6 
o caracter da alkgoria. 

J>arahola 6 palavra grega que significa comparação alle- 
gorica, o indica uma narração de successos, imagniando, 
com instrucção allegorica, da qual se lira alguma morali- 
dade. Mui conhecidas são as do Evangelho com que Jesus- 
Christo doutrinava os povos, pois, segundo a phrase da Es- 
critura, não lhes fallava senão em paraholas. 

Apoltronado, a, j). j). de apoltronar-se, e adj. 
repinipado em poltrona ; (íig.) feito poltrão. 

A|»olti'onar-sc, v. r, (a, pref., poltrona, e ar, des. 
inf.) repimpar-se na poltrona ; (fig.) fazer-se poltrãò, co- 
bardo. 

AnolysiK ou Apolysia, s. f. (Gr. apó, de, e luò, des- 
ligar) ; (med.) afrouxamento das ligaduras, resolução dos 
monil)ros, terminarão de uma doença ; —, expressão que na 
igreja grega eqüivalia ao lie missa est dos latinos. 

s. m. (Uthur.) especie de versículo com 
que terminam varias partes do officio divino. 

Apóinafo, a, adj. e s. (Gr. apó, longe, de, e makhé, 
combate); (art. milit. ant.) significava entre os gregos 
inhabil para o serviço militar; v. g., idade—, soldado—, etc. 

A|i(»niatlicKÍa, s. f. (Gr. apó, de, e manthanò, apren- 
der) ; (med.) esquecimento do cousa sabida, phenomeno 
que muitas vezes precede a existencia de uma enfermidade. 

Apomatóstoiiios, s. m. pl. ((ir. a, priv., póma, 
tampa, e stoma, bôca) ; (h. n.) molluscos cuja concha uni- 
valve não 6 operculada. 

AiMiiuccninctría, s. f. (Gr. apó, longe, mêUos, com- 
primenio, e metron, medida) ; (phys.) arte de medir a dis- 
tancia dos objectos apartados. 

AiMHiiyelitósi$4, s. f. (Gr. apó, longe, e múzó, ron- 
car) ; (med.) enfermidade caracterisada por uin estremeci- 
mento continuo da cabeça e um roncar estrondoso. 

Apoiioiiro^rapliia , t. f. (med.) descripção das 
apoiieurosis. 

A(»oiiourolo^ia, s. f. (med.) tratado sobre as apo- 
neurosis. 

A|(oneiir«isis ou Aiitmcvrosc, s. f. (Gr. apó, 
sobre, em cima, e neiiros, nervo, tendão) ; (med.) expansão 
membranosa de um musculo, de um tendão. 

Ai><>"ciir«>tieo, a, ou Aimncvrotico, a, adj. 
(med.) que pertence á aponeurosis; tecido—, musculo—, etc. 

s. /'. (ác aponeurosis, e gr. temnô, 
cortar) , (med.) dissecção das aponeurosis. 

Ap«»iiitr»SÍS> s. /". (Gr. apó, ^bre, o nitron, nitro); 
(cirurg.) acção de pôr nitro em po sobro uma chaga ou 
iilcera. 

Apôno, a, adj. (Gr. a, pnv., e pum$, trabalho, pena); 
(med.) remedio contra uma dor. 

Apôno , (geogr.) aldeia nas vizinhanças de Padua , 
celebro pela virtude de suas aguas sulfurosas. Chama-se 
hoje Albano. 

Apontnilaiiiontc, adc. distinctamcnte , ponto por 
ponto ; a ponto, com pontualidade, com exactidão, da ma- 
neira apontada: especial, especificamente; r. g., repartir— 
as comarcas segundo suas denominações e confrontações ; 
com o fito a um ponto; no momento designado; v'. g. , 
chegou — ao sitio com boa disposição, com esmero; (fig.) 
perfeitamente, exactamente, a ponto. 

Apontado, a, p. p. de apontar, e adj. (tem diversas 
signilicações que procedem dos dois radícaes do verbo apon- 
tar, que são ponta e ponto, e que v?em ambos do verbo 
latino pungo, ere, punctum, picar, ferir com ponta ou corpo 
agudo) cosido com pontos, ou para ornato e enfeite, ou so- 
mente para unir e ajustar, com a ponta dirigida a um ponto 
ou objecto, dirigido a alvo, alvejado; r, g.,—o tiro: —, que 
se aponta, ou que se fita ou se indica com o dedo dirigido a 
um objecto; ornado de pontas ou pontilha (de ouro ou 
prata): — picado com ponta; a ponto, opportuno, appare- 
Ihado, disposto; adequado, conveniente; exacto, pontual; 
apurado, correcto; esmerado, curioso, pechoso no trajar, 
atilado no fallarj prevenido para estar promptn ou achar-se 
em hora determinada em logar designado; designado para 
cargo; provido a ponto, servido, btm — para a caça, 
em boa disposição, nem faminto nem saciado; que tem pon- 
tinhos orthographicos, salpicos ou signaes de picadas, fíe- 
logio—, regulado, exacto: —s as faltas, marcadas, no- ' 
tadas. 

Apontador, s. m. o que aponta, que faz pontas, quo 
aguça algum instrumento de metal, madeira, etc.; olheiro 
que tem a seu cargo apontar os que faltam á sua obrigação; 
0 que está recitando ou papel do orador ou do actor para lhe 
ajudar a memória; o que lembra, suggere algum conselho ou 
alvitre; alumiador lançarote, que lança o garanhão ás éguas 
novas: — de rclogio, ponteiro, mão. 

Apontamento, s. m. minuta, lembrança, breve es- 
critura para ajudar a memória; declaração breve e por es- 
crito de qualquer cousa que cumpre fazer ou dizer; o 
acto ou trabalho de apontar, de ter a ponto, apparelhar, 
apromptar; t\ g. —, o engenho, os carros, as peças; —, 
encontro em dia, hora e logar aprazado com alguém. Neste 
sentido corresponde exactamente ao rendez-vous dos Fran- 
cezes, e í muito mais proprio: —pl. notas bieves, lem- 
branças; instrucções breves para negociações diplomáticas 
ou commerciaes, indicações dos pontos essenciaes:—(jurid. 
e commerc.) o acto de apontar ou notar uma letra de cam- 
bio ou da terra. Em algumas praças da Allemanha, corno 
em Francfort sobre o Jleno, e eiíi Leipzilv em tempo de 
feira, introduziu-se o uso de apontar ou notar a letra de 
cambio quando o sacado, recusando o aceite, pede ao por- 
tador que espero atú o primeiro correio, ou quando no ven- 
cimento só paga parte da somma da letra com promessa do 
pagar o resto antes da partida do correio. Em semelhante 

' caso o portador pode, a pedido do sacado, suspender o pro- 
1 testo ató ao correio seguinte; é porém necessário que no 

entanto faça notar a letra de cambio em tempo util por urn 
tabellião, que antes de tomar delia nota no registro ó obri- 
gado a ir á casa do sacado, mostrar-lhe a letra de cambio, e 
perguntar-lhe os motivos da não aceitação ou não paga- 
mento, como se fosse formalmente protesta-la. Se no difl 
em que expira o termo a letra de cambio não ó aceita ou 
paga, o tal)clliâo tira o protesto em boa e devida fôrma, 
data-o do dia era que a letra foi por elle notada. Este uso fo' 
igualmente introduzido em Londres a respeito das letras d» 
Inglatérra. Ali todas as letras de cambio sacadas do estran- 
geiro, e cujo aceite ou pagamento se recusam, são protes' 
tadas; poróm nas sacadas do interior do paiz o protesto 

i falta de aceite não é de rigor: em vez desta formalid""® 
I basta que um tabellião tome provisoriamente nota da rocU' 
! sação até o vencimento; mas então o protesto de não 

ó indispensável. Todavia, no meio tempo o portador <: 
gado a dar parte ao seu cedente da recusacão do aceite 
apontamento que tomou ante o tabellião: ê se falta ao pr®' 
testo de nâo paga não pôde exigir perdas e damnos, 
meramente o importe da letra de cambio; Kelly, Univers. 
cambist. Daqui veiu o nosso uso de também notar ou 
apontar letras. 

Apontar, a. {a, pref., ponta ou ponto, ô «r, ues- 
inf. V. Ponta e Ponto, que ambos slo derivados do pune"""' 
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sup. do verbo lat. puuyere, picar, putigir) assostar, oucarar, 
pur 0111 mira (a espingarda, o telescopio, etc.) ; (ant.) V. 
Pontuar:—, (flg.) pôr notas por escrito ; assignalar (o tem- 
po) ; alistar (gente de guerra); nomear alguém para algum 
emprego (p. us.); designar; insinuar, mencionar levemen- 
te ; notar (defeitos): —, dirigir a ponta ou cousa que tem 
ponta; dirigir ao alvo, alvejar ; i\ g., — a lauoa ; — o tiro: 
—, fazer ponta, ag\içar a ponta ■, v. <j., — a faca, o punhal, 
a espada, a agulha, cravos, pregos; marcar cora pontos ou 
com signaes orthographicos (iiie denotam a separac5o dos 
membros do periodo ; traçar com pontinhos e não por linhas, 
marcar trarando com pontos ; c. (j., — o estatuario, o de- 
Duxo na pedra, para o guiar no que deve desbastar, esbo- 
'«•ir: — a setla no arco, ajustar e fazer pontaria: — o pre- 
í/o, introduzir-lhe a ponta bateiido-lhe levemente na cabt ça ; 
assignalar tempo e lugar para conferir de negocio ou plua 
algum feito; (p. us.) notar, marcar em folha ou registro a 
omissão, faltas uu a presença de alguém em serviço, officio, 

lição, côro, etc./mostrar indicando oobjccto: — 
defeitos, erros, indica-los; (fig.) suggerir, indicar ; i\ g.,— 
um conselho, um expediente ; tocar brevemente era algum 
assumpto, expòr sumniariamente ; propor artigos, partidos: 
—apontoar ou pontear com vigas ; v. g., — o muro: (ant.)' 
pOr em solfa ou contraponto alguma cantilena ; —, r. n. 
lazer pontaria (ao alvo) mostrar, designar alguma cousa 
com o dedo, com os olhos, etc. Rege-se com as prep. jyara, 
an, o a: —, lèr em voz baixa, a alguém que falia em pu- 
blico, as passagens do seu discurso, em (jue lhe fallece a me- 
mória ; apparecer, mostrar-se (nascer uma flòr, a fazão nas 
crianças) ; — , (á banca) parar dinheiro : — apparecer, sair 
a ponta ; r. g., aponta o dardo, a lança cravada no corpo : 
—, (o rebento das plantas) abrolhar, germinar :— a barba, 
quando nasce o primeiro pello :— a cmincncia, que se divi- 
sa ou descobre de longe ; (flg.) começar a apparecer, rom- 
per ; r. g., — o sol, o dia, a guerra ;— a maré, fazer ca- 
beça para algum ponto ou direcção ; começar a subir: —, 

itaào, (naut.) navegar com vento ponteiro, barlaventar 
bem, chegar-se para o vento : — alguém ou em algum logar, 
começar a mostrar-se nello, ou ser quem primeiro ali appa- 
rece : — de facto ou de direito, (fnrens.) allegar: — paro, 
— em alguém ou alguma cousa, mostrar indicando ; «jt. 
Logo que o turco apontou na índia começou a mostrar-se. 
rim apontando o gosto, aponta a tristeza. Aponta o tumor 
apontam as bexigas, começam a elevar-se. 

Apoiitar-se, v. r. (ant.) dirigir-se com a ponta; 
i'. 3. , a nau para o sul ou norte:— o falcão, dirigir-so 
no ar para caçar ou cair sobre a sua ralé ; dar o nome ao 
apontador da obra ou olheiro para fazer constar a presença 
do empregado em serviço ou dos que entram e saem ; v. g',, 
« e a quem elle dósse licença para sair, se apontasse na 
volta com Belchior Boto. » Cont. Decad. viii, cap. 37 : — 
1 alguém, dirigir-se, encaminhar-se; v. g., — a moçare- 
'juestada : — com alguém, convir cora elle do dia, hora e lo- 
gar paia se ajuniarem, verem, para negocio ou feito, 

•^pontear, v. a. (p. us.) apontoar. 
-V iHHito, (loc. adv.) V. Ponto. 

/>nm j a , j). p. de apontoar , e adi. seguro pontoes; unido por pontos grossos. 
c a»', lies. inf.) es- 

pontaletes :—[a , pref., ponto de 
Jgijha) coser, segurar com pontos. 
iIcÍk (loc. mar.) coiri vento que sopra na direcção 'leila, favoravelmente. V. Pòpa. 

s. f. pl. (Gr. apó, longe de, e pempò, 
festas com que se celebrava a supposta 

Aiu'. o s®" P»"- 
P í®""» «''/• m. (miner.) cristal cujas faces oti 

arestas indicam o núcleo. 
/• "P" > <11° denota privação, e 

ffl/ 1 n ' ('■o* jo 1'het.) denegacão, refutação que 
V.£^'0 q"C acaba de dizer. 

DroviiP, ^ ^ » «'(/• (med.) que excita ou " s^creção da saliva. ^ ' 
pilo "''j- ^ O- (moJ-) P™- 

de ce^o^^^iíiSSos'"' «alWarcom o au- 
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Apophltf^iiiatiíiino, s. m. (Gr. apó, de, e plilcg- 
wtt, pituita); (med.) expectoração, salivação, expulsão da 
pituita, das mucosidades, promovida por certos remedios. 

Ajpupliorétcs, s. m. (Gr. apó, longe, e p/toros, praça 
publica); (antiguid.) livro deepigrammas de Marcial; nome 
quedavam os romanos aos pequenos presentes que manda- 
vam aos seus amigos, aqiielles que davam jogos públicos. 

Apúphtliura, s. f. (Gr. apó, longe, o p/ií/itíiò, des- 
truir); (med.) destruição do germen, aborto. 

ApopIij-^^-c, s. f. (Gr. apú , sobre, e plicugò, escapar); 
(archit.) o logar onde a columna sáe da sua ba:^e; cinta de 
ferro na columna para não quebrar com o peso. 

Apópiiy.se, /'. (Gr. apó , de, em cima, e pityò, 
nascer); (anal.) excrescencia óssea natural,einitiencia fixa- 
da a um osso: — (bot.) norae dado por Álirbel a um eii- 
grossamento carnudo que sustenta o urnario em certos 
musgos. Dá-se também este nome a uma elevação qual- 
quer que parece pouco regular. 

Apopléetico, a, adj. (V. Apoplea ia); (med.) per- 
tencente á apoplexia; doente acommetido de apoplexia; que 
serve para precaver ou curar a apoplexia. Também se em- 
prega como substantivo. 

Apoplexia, s. f. (d" soa como ks); (Lat., do gr. apó, 
o plessò, ferir, dar pancada) ; (med.) enfermidade earacte- 
risada pela diminuição ou perda da sensibilidade externa , 
pela suspensão, mais ou menos completa , do movimento, e 
por um estado soporoso : — serosa, a que é devida a um 

I ajuntamento de serosidade no interior do craneo :—san~ 
! gitinea, produzida pela extravasão do sangue na mesma ca- 
i vidade do craneo: — nervosa, aíjuella era que o cerebro não 
j mostra apparencia alguma de lesão. 
; Aptipiiivía, s. f. (Gr. apó, e pnigò, apertar) senti- 

mento de sutrocação. 
Apopómpca, f. (antiguid.) victima que os judeus 

carregavam de maldições. 
Apopsycliia. Opsgchia. 
Apofiuentatlo, a, p. p. de apoquentar, e adj. vexa- 

j do, opprimido. 
I Apmiuciitais v. a, {a, pref., poco, cast. pouco, e des. 
í frequent. entar) reduzir a pequeno numero ou a pouco. E' 

usado unicamente no sentido figurado; vexar, opprirair, aca- 
brunliar. Y. Apouquentar, etc. 

Aporá, (geogr.) serra do Brazil, na província da Bahia, 
districto da villa de ínhambupe, cinco léguas a E. da po- 
voação de Muritiba; terá quatro léguas de circuito na sua 
base. 

A porfia, (loc. adv.) V. Porfta. 
Aporliar, etc. (ant.) V. Porftar, etc. 
Aporia, s. f. (rhet.) dubitação, figura pela qual o ora- 

dor duvida por onde ha de começar o seu discurso. 
Aporisiiia, s, f. (do lat. pus, ris, apostema, supura- 

ção); (cirurg.) extravasão de sangue. 
Aporisiiiado, a, 2>. p. de aporismar, eadj. quo su- 

porá, que cria matéria. 
Apopisiiiar-sc, t\ r. extravasar-se (o sangue) entre 

a pelle e a carne. 
Apurisnío,m, aporo. 
Apóro, s. m. (Gr. a, priv., e póros, passagem); (didact.) 

problema difficil de resolver.. 
Apí»rrear, v. a. (a, pref. porra, e ar, dos. inf.); (ant.) 

espancar, dar pancadas com pau; com porrete ou cacete, 
que antigamente se chamava porra (hoje norae obsceno do 
membro viril); (tig.) voxar, atormentar. 

Aporrlic^a, s. f. (didact.) effluvio, emanação; (chini.) 
exhalação do gaz pelos poros dó recipiente. 

Aportada, f. (ant.) acção de aportar ou abordar. 
Aportado, a, p. ]). de aportar, e adj. abordado, que 

chegou ao porto. 
Aportalcecr, v. n. (a, pref., poríal, eecer, dos. in- 

ceptiva); (ant.) apparecer, chegar a algum porto, passo, 
entrada. 

Aportamciito, s. m. (ant.) acçSo de aportar, de to- 
mar porto, de surgir no ancoradouro o navio quo vem de 
mar em fóra. 

Aportar, «. n. (a, pref., porto, e ar, des. inf.) tomar 
porto, surgir ou entrar no porto, arribar a elle ; checar a 
algum logar sem ser por mar: —v. a. trazer, conduzir ao 
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porto; (p. us.) fazer vir, levar, irMeraalguni sitio: —an- 
coras, (mar.) surgi-las, ir pò-las om algum logar para se 
alar a cilas pela amarra. 

Aportellado, a, 1". (o.prcf., o portcila)-, (ant.) 
juiz davintena ou pedaneo, que julgava juiilo ás portas ou 
portellas das villas e logarcs. 

Aportilljatlo, a, p. p. de aporlilhar, e mlj. que tem 
portas, portinholas; canhoneiras; i'. <j., fortaleza, nau—, 
com brechas abertas; os baluartes ficaram —í. 

Aportilliar, v. a. (a, ^rep.,portillM, dim. deporta, e 
ar, des, inf.) romper parede ou muralha para entrar pela 
abertura que se fez; aiirir canhoneiras no navio, fazer por- 
tinholas; abrir brechas. 

Aportinliar, etc. Aportilhar, etc. 
AportuRWzaUo, a, p. j). de aportuguezar, e míj. 

que tem tomado costumes poriuguezes; vertido, trasladado, 
mudado em portuguez. 

Aportiig;iiezai', v. a. (a, pref., portuguez, o ar, 
des. inf.) fazer portuguez; adoptarpara a língua portugueza 
alguma palavra eslrangeira, dando-lho a nossa inflexão; 
accommodar ao gosto portuguez. 

Aportiuiar, (ant.) V. Importunar. 
AiMtrtíivas, (anl.) V. rcrluxiis. 
ApÓN, prep. {a, pref., epos, dolat. po.sf.omsegnimfento) 

-«trás, depois; em segundo logar. Coircr ou ir após alguma 
pessoa, em seu seguimento: —ach. de (empo (ant.) depois: 
diz-se a respeito de cousa já passada. 

Aposeopsis, .1. f. Gr. npó, fóra de, e íArpM, cair); 
(mcd., p. us.) iransmigrarSo, passagem de humores de uma 
parto do corpo para outra. 

Aposfliásis, s. f. (Gr. api, longe, e sUukô, abater); 
(cirurg.) incisão orifício. 

Ap<>senósis, (med.) V. Apoccnosif!. 
ApASt'ntaf1«>, a, p. p. de aposeniar, c ailj. hospe- 

dado, alojado. Ofjtdal, ministro—, que já nSo suiTe, mas 
vence parte dos seus aniigos ordeniulos. 

Ap«»s<'ntadAr, õra, m. ou /'. o que lotn a seu 
cargo aproiiiptar c disiribuir os aposentos ; o quo dá aloja- 
mento, hospedagem; — ««ir, officio da casa real, cujo cargo 

■ó ir adiante para pTcvenir c ti r pronipta a liospedageui 
ás ^pessoas reaos esiias famílias nas occasi5cs de jornadas: 
— (Io exercito, (milic. ant.) o quo nos exercitos marchava 
adianto pnra demarcar o sitio doalojamento. 

AiK»s»»ntn<loria, s. hospcdagi-^ni, gasnlhado; logar 
onde alguém se aposenta : —, (forcns.) privilegio para to- 
mar e conservar casas de morada. 

Aposoiitaiiiciil«>, fi. ni. (ant.) aposentadoria ; acrão 
de aposentar ou de aposentar-se ; aposento, morada, pousa- 
da, cainara. 

Aposenta*-, r. a. {a , pref., lat. lyisitus, posto; si- 
tuado, p. p. de ponerc, pôr) agasalhar, hospedar o que vem 
de caminho ; (lig.) collocar ou admittir em alguma parte, 
dar morada ou habitaçüo, assignar morada, dar habitação 
ou hospedagem por autoridade superior ; desobrigar alguém 
de algum emprego, principalmente civil, e algumas vezes 
também do serviço nulitar:—, v. n. assistir ou termorada. 

Api»seiitar-se, v. r. agasalhar-se, hospedar-se; ha- 
bitar; morar; eslabelecor-so; pousar (homens, ftves, etc.); 
deixar o serviço publico, a vida publica; retirar-se domundo. 

Aposontinho, s. m. tUm. de aposento. 
Aposento , s. m, (de aposentar) casa ou morada 

onde de ordinário se habita ; qualquer quarto ou estancia 
sobre si de uma casa: —(forens.) aposentadoria, privilegio 
para tomar casas de morada. 

Aposepédino, s. m. (Gr. apó, dc, c speilôn, comip- 
çSo); (Chim.) oxydo caseoso produzido pela putrefaecão do 
queijo. 

Aposícii* , s. m. (Gr. apó , longe, e sitos, trigo, ali- 
mento); anorexia, avcrsSo para os alimentos. 

< AiMisfmtt > '*• f- (ined.) cosimento de diversas raizcs, 
plantas, fiôres, sementes, folhas, diilcilicado e clarificado. 

AposImadO) p- p. de aposimar. 
Aposlnmr, f. n. (med.) dar aposimas. 
Aposiopésc ou A|^»osiopési»>, s. f. (Lat. aposio- 

pesis, do gr. apó, de, c siopaô, calar-se); (rhet.) reticencia, 
preterição pela qrtal o orador cala o que ía dizer, e passa 
rapidamente a outras cottsas. 
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Apósis, s. f. (Gr. a, priv. rpósís, sOde); (med.) dimi- 
nuirão de sòdc. 

Âposítieo, :í, adj. (mcd., p. us.) que pri\a do ap- 
petite, quo tira o sentimento da fome. 

Aposkeparnismos , s. m. (Gr. apó, por, com, i* 
sl;epamon, instnimento, machado); (cirurg.) ferida do cra- 
neo (feita com instrumento). 

Aposkepsia , s. f. (Gr. «pó, prep. augm., e ske- 
ptô, cair sobre) ; O^icd.) influencia dos liquidos para um:i 
parte do coi-po. 

Aposmoilátíe», a, adj. ((ír. opó, longe de, eo.iwr 
cheiro); (p. us.) quu serve para limpar os dentes ; r. ij., 
agua —. 

Apnspasmo , s. m. (Gr. oprí, do, e.<p(i(), separar); 
(cirurg.) rompimento, solução dí continuidade, priticipal- 
mente a que tem logar nos ligamentos. 

Ai>ospéllo, adc. (loc. adv.); {apóspelh) contra a di- 
rocçSodo pello; (íig.) violentamente, constrangidamentc, .u' 
revOz. 

AiM»sphaceléíiis, s. f. (Gr. apó, de, e sphahrlon , 
mortilicaçáo); (med.) gangrena quo apparece nas fcriiias o 
fracturas, produzida pelo demasiado aperto das ligaduras. 

Apnsplta;^-m<), s. m. (Gr. «pó, de, osp/iaió, correr); 
(iHCd.) humor letido que corre de uma ferida. 

Aposplira^-isina , s. f. (didact.) desenho gravadf 
ou atjerto no siriete. 

Apospoii^'isin«>, s. m. (Gr. apó, de, c spngdi^', 
embcber na esponja) ; (therap.) acçáo de esfregar com 
esponja, quer seja para limpar, quer para abrandar acii- 
michão, mitigar à dor, ou reunimar. 

Ai>ossrtdo , a , p. p. do ajiossar, c-ndj. que se apo- 
derou ou tomou posse. 

Apossar, f. a. {a, pref., po.w, e ar, des. inf.) dai 
posse , nietter alguém de posse de alguma cousa ; (fig.) 
dominar, senhorear, ganhar, 

ApossííP-se, V. r. tomar posse, farer-se senhor: — 
de vm ncijocio, encarregar-se dello, tomá-lo a si. 

Syn. comp. Apossar-sc , usurpar , invadir , -con^iuisbir. 
Apoísar-sc alguém do alguma cousa 0. simplesmente mctter- 
se de posse delia, fazer-so ■senhor delta, tomá-la a si. Usur- 
par ó tinir a outrem o que seu, usando de prepotencia, >' 
também arrogar-se uma dignidade, ctc. Invadir 6 acom- 
meter c entrar por força em alguma parte. Cnnquiiítar é 
ganhar á força dc armas' um estado, uma cidade, etc. Na- 
poleâo apossou-se primeiramente do commando geral, depuis 
i(s«i'pou o império ; nâo tardou a iuradir a Europa quasi 
Ioda , e conquistou parte delia ; mas suas conquistas o inva- 
sões ficaram sem elVeitO quando os alliados o dcsapossarai" 
da sua autoridade usurpada. 

Ap«»ssoar-se, (ant.) V. Apossar-se. 
Aposta, s. f. (de apostar) acç3o e offeito dc apostar; 

o mesmo que se aposta ; prêmio da cousa apostada. De —, 
adv. acinte, á competencia, do proposito. Sobre —, haven- 
do-so apostatlo : — (jurid.) O a convençáo pela qual duas 
pessoas, pretendendo quo tal cousa 6 ou nSo ó, que tal 
evento acontecerá ou ii5o, estipulam que a que se achar 
iiáo ter razSo pagará á outra uma cousa determinada. 

Apostadamente, adv, determinadamente, resolu- 
tamente, de proposito ; de aposta, por aposta, á porfia, cow 
empenho; (ant.) com boa ordem o concerto, ordenada- 
mente. 

ApoMtado, a, p. p. de apostar, e adj. resoluto, de- 
terminado a fazor alguma cousa; que se apostou, sobro qi"' 
se fez aposta ; (p. us.) apparelhado, disposto, concertado- 

Apostamente , adv. (ant.) gentilmente, galharda- 
mente. 

Apostainento , s. m. (ant.) ornato, atavio, enfeite» 
compostura. 

Apostar, v. a. (a, pref., lat. posilum, sup. do ponc- 
rc, pôr, dispor), propor, quando se disputa da vcrda(io 
certeza de alguma cousa, um certo prêmio ou cousa de > 
lor que haja dc pertencer ao que tiver razSo ou acertar , 
asseverar; v. g., aposto que se enganou na data; (u8'' 
disputar, querer exceder; (ant.) dispor, apparelhar. 

Apostar-se, v. r. empenhar-se a fazer alguma cous 
como á porfia ou a quem mais o melhor:—contraoíjíuc»», " 
forçar-se a fazer-lhe mal: — (ant.) pOr-se prompto. 
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A]|tOfitasia, s. f. (Gr. apó, contra, e istimi, estar em 
pí, donde vem o verbo aphistamai, afastar-se, ter aversão, 
abandonar o seu partido) mudança publica de religião ; ne- 
gação da fé de Jesus-Christo recebida e professada no bap- 
lisnío, ou deserção do verdadeiro conhecimento de Deus para 
;<eguir outra religião ; acção de largar sem dispensa o liabi- 
lo de ordem religiosa que se professára, e de se eximir da 
'>tod)iencia de seus legitimes superiores. 

A|Histasiar. Y. Apostatar. 
A|Mista»>ííí, s. f. (Gr. apó, de, e istdmi, parar) ; 

(med.) ajuntamento de pús, formado eni sitio diverso da- 
luelle era que teve origem : ò o que alguns cliamam abs- 
cesso por congestão. 

ApÓKtata, ad/. dos2g. (V. Aposta$ia) que commette 
apostasia. —, s. ?ii. desertor da fé catholica e do culto verda- 
deiro de Ueus, seguindo alguma religião ou seita falsa; (tig.) 
o que desampara algum partido ou estado bom para tomar 
outro ruim; o que sem dispensa deixa o habito da ordem 
religiosa que professára, e se exime da obediencia do seus 
legiiinios superiores. jln;os~s, os demonios. Espiritas—s, 
o mesmo que anjos —s. 

Apositatado, p. p. de apostatar. 
^ Apostatar, v. n. negar ou renunciar a fé de .lesus- 

(>hrislo recebida no baptismo; largar sem licença legitima 
o instituto religioso que se professára, eximindo^se da obe- 
diencia de seus superiores; (íig.) deixar ou desamparar al- 
guma cousa por desobediencia ou desprezo. 

ApHstáxií», s. f. (Gr. de apó, e staiú, staxô, cair gota 
a gola); (med.) acção e efieito de deitar sangue pelo nariz. 

ApuMtèma, í. f. (Gr. aphistcmi, dividir, abrir) ; 
(cirurg.) abscesso ou tumor pretornatural em alguma parto 
do corpo, causado pela corrupção de humores, o qual de 
ordinário se termina por supurâção. 

Apostcmação, s. f. (ant.) apostema, estado de tu- 
mor que cria matéria. V. Apostema. 

Apostcinailu, a, p. p. de apostemar, e culj. que veiu 
ã supurâção; (íig.) cheio de vícios. 

ApoKtemar, v, n. crear matéria, formar tumoi" puru- 
lento ou apostema:—,v. a. (íig.) iníicionar, corromper, 
estragar. 

ApoKteiiiar-.sc, v. r. tornar-se em abscesso, supurar, 
Ciear matéria; (fig. ant.) agastar-se. 

Ap4»stemútieo, a, adj. pertencente á apostema; 
contra apostemas. 

Apostcniciro, s. m. (des. eiro, que denota agente); 
(cirurg.) lanceta, instrumento com que se abrem as apos- 
temas. 

Aposterí;;iiia, (Gr. apostcrigma, de a))osierizò, sus- 
tentar, conservar); (med.) doença chronica dos intestinos. 

Apostillia, s. f. (Cast. apostilha, impostura); (ant.) 
caluninia; impostura. 

Apostília, s. j. (de apó, e stylum, lat. gravador) pe- 
luenanola ou addição marginal; breve advertencia ou re- 
paro que se põe á niargem de um livro; addição a uma caria 
|a descrita; — (forons.) verba que se põe a afgum papel pu- 
Wico para indicar nova mercê ou continuação da mesma, ou 
alguma alteração no referido papel. 

Apostillíulo, a, p.p. de apostillar, e adj. notado á 
margem; e_xplicado por parles, por apostillas. 

Apostilladòr, s. m. o que faz apostillas, notas ou ex- 
pucaçSo a livro ou escrito. 

Apostíll:ii>, i". a. {aposlilla, o ar, des. inf.) explicar 
ou luiorpretar, com breves notas, reparos ou ajuntamentos, 

\fn ou escrito; pôr umaaddioãoaumacartajáescrila. Aao se diz —uma carta, mas sim por uma apostilla, etc. 
(mar.) V. Postiça. 

, a(fj. (áe apostar, no sentido de concertar); 
beUÕ Salhardo, do bella presença ou figura; formoso, 
I-s. f. (de (iposíoío); (p. us.) mulher nposto- 

ca. ou (juo faz as vezes de apostolo. 

fiei subst. ado) ministério, exer- 
srrn^' 'Siiidade ou ofíício de apostolo; a sua durarão; Qon- ''antos Apostolos: —, p. p. de apostolar, e adj. 
(ant. oobsoi^°'^ apostolo:—, dotado de caracter apostolico 

Ap<»st«»lui>, V. u. apostolisar, fazer missão de apostolo. 
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evangelisar, anuunciar, prOgar doutrina de salvação, admi- 
nistrar o pasto espiritual á mantira dos apostolos. 

Ap(»stolienl, adj.dos2g. (ant.) apostolico. 
Ap<»stulíeaiiiente, adv. á maneira ou s<?|ui)do o 

costume dos ap<.>stolos: esv-mplarmento; por autoridade 
apostolica. 

Apostolicidadc, s. (des. icidade, do lat. idtas, 
atis, que denota estado, natureza) caracter apostolico; de- 
rivado dos apostolos. 

ApostulítM», a, udj. que pertence aos apostolos; 
que imita os apostolos ou delles se deriva em zelo, costumes 
ou santidade; instiiuido ou fundado pelos apostolos; per- 
tencente ao summo ponlilice ou á cúria romana. CoUegio—, 
congregação dos Santos Apostolos:—, í. (ant.)-o summo 
ponlilice. 

Apostolisar, v. n. i.xercitar o ministério deapostolo, 
pregar o Evangelho aos infiéis para os converter. 

Apóstolo, s. in. (Gr. apostolos, mensageiro, núncio; 
apó , e stelló , mando , envio) homem mandado por Jesus- 
Christo annunciar o Evangelho pelo mundo. Os apostolos 
eram doze, a saber; Pedro, André, irmão de Pedro, João o 
Evangelista , Filippe, Biriholomeu , Thomé, Jlatheus , Si- 
mão,Thadeu ou Judas, Thiago Maior, Thiago Menor, Judas 
Iscariote, quo depois da sua traição foi substituído por Ma- 
iMas. Conta-se lambem S. Paulo no numero dos apostolos. 
Varão insigne no zelo da conversão das almas; qualquer 
enviado para pregar doutrina em matéria de religião. O — 
das gentes , S. Paulo. —das índias ,'S. Thomé e S. Fran- 
cisco Xavier:—s, pl. (antiguid.j adjuntos dosummo sacerdote 
entro os judeus, e que com a jurisdicção de legados zelaram 
a observancia da loi moysaica , denorninação quo entro nós 
se deu aos josuitas desdo o tempo do el-rei I). João ui: 
(forens.) letras patentes, expedidas aos appellantes pelos 
juizes apostolicos, de cuja sentença se appella. Pedir os—$, 
pedir testemunho do appellação , cartas teslemunhaveis. 

Apostolóruiii, s. m. '(gen. pl. lat.); (pharm.) un- 
guento—, certo ungenlo que também se chama unguento 
de Venus, 

Apostropliado, a, p. p. de apostrophar, c adj. que 
se aposirophou, que foi interrompido com apostrophe. 

Apostropliar, v. a. (apostrophe, e ar, des. inf.) 5 
(didact.) deixar oíio do discurso para dirigir a palavra a al- 
guém interrompendo-o; reprehender , insultar; (p. us.) 
elidir vogai. 

Apostroplii^, s. f. (Gr. apó, e strcphô, voltar, vol- 
ver , virar) ; (ihet.) íigura de que se usa auando se diriga 
o discurso a ouUa [)essoa differente daquella com quem se 
estáfallando: —, (didaci.) censura, reprehensão; elisãodo 
unia vogai. 

Apostropliiia, adj. /', (myih. gr.) nome com que os 
gregos invocavam Yenus quando lhe pediam quo os curasse 
das paixões desregradas (í excessivas. 

Apostroplio, m, (orthogr.) indice de elisão, signal 
da íigurA de uma virgula (') , que suppi'e a vogai que so 
elide quando se lhe segue outra immcdialamente ; v, g,, 
d'antcs, d'isso, d'essc, Ca, t'o, por de a»tcsi dc isso, de esse, 
te a, te o. 

Ap«>stúra, s. f. («, pref., e/ws/um); (ant.) gentile- 
za, galhardia, boa pres-mça ou postura. V./'oiíiira: —s, 
s. pl. (mar.) as ultimas peças das liallizas e ma<loin\s de en- 
cher que formam a ossada para cima da cinia do navio:—s, 
falsas, as quo se emoiidani «ni inti'rvallam entre as apos- 
turas. 

ApoKjrma, s. /'. 'Gr. (i/w , le , e suni, expulsar); 
(med.) excoriação do um osso.^ 

Apotáti«*«is, s. in. pl. (Gr. a/ió, longe, e tattó, esta- 
belecer) seclarios que renunciavam a lodosos bens, 

Apotúpiii<i, a, udj. (Gr. apó, longe do, o íaphos, 
st'puloioj; (anliguid.) privado de sepultura. 

Apotè^ina ou Apoplitlu>»:iiia, s. m. (Gr. apó, 
o plitiujmai, sentença breve) dito breve, agudo, ou senlcn- 
cioso de pessoa illusire. 

Apot«>;;mata, (ant.) V. Apotrgma. 
Apotèlesiiiática, í. /'. ;,Gr. «jmí, e li itV», acabar); 

(hisl.) era uma astrologia judiciaria da idade média que se 
fundava na inspecção dos planetas, das estrellas e do céu. 

Apotclèsiiioj s. m. (Gr. ut>ó, de, e tvlèò, acabar); 
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( med. , p. us.) fim de unia doença ; — (chim.) substan- 
cia que so decompõe quando se evapora um exiracto ve- 
getal. 

Apotèiiia ou Apothcma, s. m. (Gr. apn, desde, 
e tithémi, pôr); (niath.) perpendicular tirada do centro de 
uni polygono regular sobre um dos seus lados. 

Ap<>tentatlo, a, p. p. de apotentar, e adj. feito po- 
deroso. 

Aiioteiitar, v. a. [a, pref., pnteiüe, o ar, des. inf.); 
(ant.j fazer poderoso, potente, possante cm estados, rique- 
zas, torças, mando, império. 

Apotcn(ar-se, v. r. tornar-se poderoso, ele. Mais 
usado que o activo. 

Ap»tiic<*a, .s'. f. (Gr. de a/w, e í/ipAd, eslojo; apothckc, 
logar reservado) ; (antiguicl.) armazém, armário, celleiro 
onde os gregos guardavam os viveres. 

Aptttliécia ou ApolIió«'ioii, s. hi. (bot.) nome 
dado por alguns botânicos a um orgSo particular dos mus- 
gos que contèem os orgâos da roproducçSo destas plantas, 
que sSo considerados verdadeiros grãos," ou como especies 
de gomos, conhecidos com o nome Aa esimndos o\i gotigylos. 
Este orgSo tem recebido diversos nomes, segundo as fôrmas 
que apresenta nos dilTerentes generos, para a formação dos 
quaes os seus caracteres variados trem contribuído muito. 

Apotlieosar, r. «. pOrno numero dos deuses; decla- 
rar deus fcomo entre os antigos). 

Apotiicóso ou Apotiieósis, s. f. (Gr. apotlieoô, 
divinisar, equiparar aos deuses. Radical thcós, Deus) ; deifi- 
caçSo do um lieróe, de um imperador: — (antiguid.); (fig.) 
elogio exagerado, honras excessivas. 

Ap<>tliernpía, s. f. (Gr. apó, de, prop. augm., e 
íherapcuô, curar); (med.) significa algumas vezes o mesmo 
que tlierapeutica. Na medicina gymnastica dos antigos de- 
signava a ultima parle dos exercícios. 

Api>tliosis,f. (Gr. apotliesiit, conservaçSo); (cirurg., 
p. us.) posição que convém dar a um membro fracturado, 
depois que â fractura foi reduzida e sujeitada por uma 
ligação. 

Aptttlièlos, f. 111. (Gr. fipii, longe de, e tithêmi, pre- 
c pilar, lançar) viiragem, precipício no monte Taygetes, 
onde so Innçavaín as crianças que nasciam defeituosas. 

ApotliiViiiso, s. f. (Gr. apolliratisis, fractura); (ci- 
rurg.) fractura com separação de esquirolas. 

Apúfoiiio, m. (Gr. ap(), e lemm), cortar); (malh.) 
differença de duas quantidades incommensuraveis entre si; 
o excesso de uma sobro outra, 

Apotrop<>a, n. f. (Gr. apó, de, e Ircpô, voltar, gy- 
rar); (myth. gr.) ovelha que se inimolava, cantando hymnos 
ou versos a certas divindades quando se receiava algum 
acontecimento desagradavel ou alguma desgraça. 

Apotropoos, «. VI. pí. (Gr. apolvopaò,'cu desvio); 
deuses que desviavam os males que estavam imminentes a 
alguém ; versos para conjurar a colora dos deuses. 

ApoiKtadninente , adv. abjectamente , com abati- 
mento ou baixeza de animo ; com mesquinhez. 

Apouead», a, p. p. de apoucar, e adj. limitado, es- 
casso , pequeno ; ncanliado, que ó para pouco , de pequeno 
espirito on do fraco prestimo; infausto, desgraçado. 

Apouc*a<l«»r, òra, ailj. que apouca, mingua, abrevia, 
abate ; v. <j., trabalhos e amnrguras apoucadorau dos nossos 
breves dias. Censura iniqua e apoiicadora do seu justo me- 
recimento. A modéstia é apoucadora de suas cousas, até 
de si mesma ; o orgulho é apnucador dos méritos alheios, 
(Jo preço o valor das pessoas. Inveja apoucadora dos be- 
neméritos que se lhe avantajam. O prêmio dado a quem 
o não merece i'— do merecimento. 

Apoucameula, j. m. (p. us.) acção e eíTeito de apou- 
car/, abatimento do animo , pequenez ou acanhamento de 
espirito; mingua. 

Apoiitrar, i". a. (a, pref., pouco, o ar, des. inf.) dimi- 
nuir , reduzir a menor numero ; (íig.) abater, humilhar; 
extenuar, representar como de pouca imnortancia e valor ; 
desdenhar ou detrahir de alguém ou de alguma cousa, aba- 
tendo-lhe o merecimento ou tirando-lhe o valor para se ter i 
em pouco. 

Apoiioar-se, v. r. diminuir-se, reduzir-?p a menor 
quantidade na extensão ou duração : (íig.) abaler-se, humi- 

lhar-se ; tornar-se incapaz de pensamentos, de acç.ões gran- 
des ; encurtar-se ; v. g., os dias da vida. 

Apoupar, etc. V. Poupar, etc. 
Apoufiucntailo , a, p. p. du apouquentar, e adj. 

minguado ; extenuado, opprimido, vexado, abreviado ; v. g., 
— a vida com cuidados, etc. 

Apoufiucntar, v. o.(a, prcí.,pouco, e entar, decntu- 
re, des. frequentaliva. Muda-se o c era yu, porque de outra 
maneira, elidido o o, soaria cfíifnr em vez de wníar) ;(famil.) 
reduzir a pouco em numero ; extenuar, diminuir a extensío 
do prazo —a vida, encurtá-la com dissabores. 

Apouseiitaiiiciito, (ant.) V. Aposeuto. 
Apouscntar, etc. V. Aposentar, etc. 
Apoutado, a, p. p. de apontar, e adj. surto. 
Apoutnr, v. n. [a, pref., pouta, e ar, des. inf.) ; (mar.) 

dar fundo com uma ou mais pedras em logar de ancora. 
Apoyar, etc. V. ^ipoiar, etc. 
Apózciiia. V. Aposima. 
Apparado, a, p. p. de apparar, verb. anti, e adj. 

apparelhado, concertado ; ornado ; r. y., formosa e bem —. 
Gil Vicente. 

Apparaincntiii', (ant.) etc. V. Paramcutar. 
Apparar, r. a. (ant.) apparelhar, aprestar; concertar; 

ornar. 
Apparatado, a, p. p. de apparatar, o adj. guarne- 

cido, ornado. 
Apparalar, v. a. (apparalo, e ar, des. inf.); (p. us.) 

ornar, fazer apparatoso, guarnecer. 
Apparato, s. 711. (Lat. apparatus, de apparare, pre-' 

parar, dispor, ornar) pompa, magnificência (de. ura discurso, 
de uma acção) ; apparelho grandioso, trem esplendido e os- 
tentação : aprestos , instrumentos ; v. g , — de guerra ;—, 
preliminares, introducção ou collecção de memórias para 
facilitar alguma compo°sição : — (didact.) nome que se dá 
a alguns diccionarios: — morboso, (med.) disposição de hu- 
mores encontrados, de que procedem muitas" enfermi- 
dades. 

Apparatosaiiicnto, adv. com apparato e osten- 
tação, esplendidamente. 

Apparatòso, a, adj. niagnifico , esplendido, sump- 
tuoso , de grande apparato e ostentação; que se trata ou 
mostra com apparato e esplendor; cdif,cio—, grandioso ; 
razões —s, em que ha nniita pompa e adorno concertado, 
dispostas para fascinarem o audilorio e quasi sempre mais 
apparentes que reses. 

Api»arfceiiça, s. f. (ant.) apparição ou appareci- 
niento. 

Appawcfutc, adj. dos 2 g. (forma do p. a. lat. 
em eus, entis)-, (ant.) visivel, apparente. 

Apparoeer, v. n. (do lat. apparsc , crc, de atl, e 
pareô , crc) mostrar-se, deixar-se vèr, offerecer-se á vista 
mopinadamento; manifestar-se, descobrir-se, apresentar- 
se aos ollios de súbito ; (fig.) dar-se a conhecer , perceber- 
se, sentir-se; vir a saber-se; (forens.)—emjtiizo, na audiên- 
cia , comparecer. Dias de—, dias dentro dos quaes se deve 
apresentar o traslado da appellação e sentença: —vm Urro . 
uma obra, sair á luz, publicar-se. 

Apparecida, (gcogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia do Jlinlio , termo da villa de liarcellos. 

Apparoiíida, (geogr.) aldeia do Jirazil. na província 
do Rio de Janeiro :—, nome primitivo da villa de Alegre- 
te, da província de S. Pedro do Rio Grande. 

Apparecida ile Claudia, (geogr.) logar da pro- 
víncia deMinas-Gcraes, no llrazil, comarca do RiodasMortes. 

Appare«*ido, a, p. y. de appaiecer , a adj. que.-io- 
pareceu, se tornou visivel, se íez ver , se mostrou, que saiu 
á luz. 

ApparfM^inti"»!*», s. m. acção e effei'o de apparecer; 
visão. 

Apparelliadauicnlr, adr. preparndamente. 
Appare]liad«>, a, p. de apparelhar , adj. dis- 

posto, prompto , prestes , expedito; proprio , apto , acconi- 
rnodado, opportuno; ornado, concertado; jro^;("o, operce- 
bido. 

Apparelliadòr, s. m. o que apparelha , o que, de- 
baixo das ordens do architecto ou mestre priucipsl, dirige " 
conslrucção de algum edíücio. 
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Apparelhainento, (ant.) V. Apparclho. 
Apparelliar, v.a. (Lat. apparare, preparar, dispôr , 

concertar, ou antes deriv. do ir. apparcilkr, ou do 
cast. aparellar. Esta des. Ucr, liar , Uiar, vem do gr. 
eM , agitar) dar apparelho, preparar; prevenir, dispôr, 
ordenar, ter prestes, pôr promplo; predestinar alguma 
cousa a alguém ; ornar, concertar, enfeitar ; arrcar, prover 
as bestas detodososapparelhosnecessarios:—o pamio, (pint.) 
dar-lhe a primeira demSo de oleo para o tapar o fazer liso: 
— a madeira , (carpint.) desbastar:—, r.n. (mar.) dará 
vóla ; (archit.) dar as medidas para cortar as pedras ; (ma- 
nufacturas) igualar ; fazer as misturas convenientes. 

Appai'cíliar-se, v. r. preparar-se com os appare- 
Ihos necessários para fazer alguma cousa ; (fig.) dispór-se. 

Apparelho, s.ni. (Vv.apparcil) preparo,aprcsto,pre- 
parativo ; prevenção , disposição, tudo de que se necessita 
para a celebração de algum ácto solemne ; trem, equipa- 
gem militar, tódo o genero de aprestos para a guerra; ins- 
trumentos, machinas de todas as artes e ofiicios ; (phys.) 
collecçâo de machinas ou instrumentos necessários para 
fazer uma serie de experiencias sobre uma matéria determi- 
nada; (chim.) reunião de vários vasos de vidro , de metal, 
etc. destinados á dislillarão de differenles substancias, ou 
proprios para recolher e medir os gazes ; (cirurg.) conjuncto 
de diílerentes peças que s5o necessarias para fazer uma ope- 
ração , e para °a cura que se ha de seguir; (anat.) 
reunião de orgãos que concorrem todos para o exercido de 
uma mesma funcrão ; (agric.) emplastro que se applica 
sobre a ferida das arvores; (archit.) disposição do córte e 
sortimento das pedras; (mar.) vélas, cabrestantes, mastros 
enxarcia, etc. ; (pint.) preparo que se faz em taboa ou em 
panno para depois se pintar : — de casa, moveis do serviço, 
utensílios : — rife bestas , arreios, preparos das cavalgaduras 
e bestas de carga : — (pescador) linha com muitos anzóes, 
com a qual se atravessa um rio ou alguns dos seus braços : 
— real, guindaste. 

Apparcnça, s. f. (ant.) apparencia. 
Apparcnfia, s. f. apparição ou appareciraento, acto 

de se mostrar ou deixar vêr, representação ou parecer ex- 
terior de alguma cousa, objecto que se oíTerece á vista , se- 
melhança , parecença ; probabilidade, verosimilhança; mos- 
tra enganosa e inia*ginaria pela qual se toma uma cousa 
por outra com que se parece ; fingimento , dissimulação ; 
(perspectiva) projeccão de uma figura, de um o!)jocto, sobre 
0 plano do quadro, lim — (loc. adv.) exteriormente , appa- 
rentemente. Jlomem de —, conspicuo, notável: —s, pl. de- 
corações, mutações das scenas no iheatro , restos, vestigios. 
Salvar as —.« (phr. flg.) fazi rque se não veja cousa alguma 
digna de censura. 

Sya. comp. Apparencia exterior, e:rierioridatie. A appn- 
rcncia ó o eíTeito que produz a vista de uma cousa o a idóa 
íue delia nos resulta, pelo que é ás vezes enganosa. Exte- 
Hor o o que cada corpo mostra pela p;u le de fora ; applicado 
as pessoas, 6 o aspecto, maneiras, porte ou conducta que 

•nostram c.rteriormeiite, e então se lhe chama exterio- 
ridade. Apparencia apresenta uma idéia mais vaga e menos 
positiva que exterior , que não deixa comtiulo do ser algu- 
mas vozes enganosa. Ü exterior produz a apparencia, que 
e O que se vê; e a appannna é o eíTeito que produz esta vista, 
ue longe pôde parecer mui fermosa uma cousa, mas quando 
« examinamos de perto, vemos que só tem um bom exterior. 
^ palavra exterioridade anda qiiasi sempre annexa a idéia 

e titigimcnto , e toma-se de ordinário por demonstração 
euor de um aíTecto sem realidade. 

^«•PSíi-eneia/inha, s. f. dim, de appaiencia. 
1 adj. dos 2 g. (Lat. appareus , tis , p. a. 

vM <I>ie se representa ou oüetece á vista ; prova- 
(1 obvio, claro, manifesto; notavd,considerável, 
SP M '^^P'-'Cioso. Altura—de nm astro{ns\ion.) uquella ijue 

all('ctada pela refracção e a parallaxe. 
sensível , o grande circulo que termina a 

e ^ ^ formado peloencnnlroapparente do céu 
anciii — (do sol, da lua) , a quantidade do 
flciòdT I . qwal um observador , situado na siíper- 
metro rcií"*' este diâmetro: distingue-sr do dia- 
a ouc so ntiT" por léguas ou toezas. J)istancia—, serva em graus, etc., antes que a teubâmos se- 

parado da refracção que a faz parecer menor, e da paral- 
laxe, que muda também estas distancias. 

Apparenteiiicntc, adv. segundo as apparancias, 
verosimilmente ; sem duvida. 

Apparição, s. /'. (Lat. apparitio, onis) manifestação 
visível de uma cousa naturalmente invisível; apparecimen- 
to repentino (deumcometa, etc.); visão. Mm Jc —(chronol.) 
o que começa do primeiro instante da lua nova até ao ulti- 
mo da lua minguante, e tem quasi vinte dias. Por estes me- 
zesse governaram os romanos até ao tempo de Júlio (;esar. 

Syn. comp. Apparição , visão. Estas duas palavras , e 
principalmente a segunda, usam-se mais no sentido mj-s- 
tico que no natural. Apparecer uma cousa ou pessoa 6 
apresentar-se de súbito sem ser esperada; manifístar-se 
um objecto que estava occulto ou não se sabia delle, ou 
fazer-se visível aquillo que o não 6 por sua natureza; e 
quando nisto entra milagre ou prodígio se chama appari- 
ção. Com este nome designámos as cousas que o Ente-Su- 
premo deixa ver a seus servos em sonhos, em extasis e em 
espirito. Também os poetas, mormente os épicos, usam 
muito, como adorno principal em seus poemas, das pintu- 
ras e descripções destes apparecimcntos; tal é o sonho 
d'el-rei D. Jlanuel nos Luziadas. 

A visão é um acto da potência visiva , objectiva da 
vista, já obscuro, já incerto, e até enganoso. Neste caso per- 
tence a classe de phantasmas, espectros e sombras do vulgo, 
pelo espanto que lhe causam em sua timidez e credulidade. 

Rigorosamente fallando , distingue-se a visão da appari- 
ção em que esta suppõe um objecto de nosso interior, creado 
por nossa imaginação : comtudo algumas vezes se usa visão 
para indicar objecto externo que se mostra maravilliosa- 
inente, como o que appareceu a Affonso Ilenriques, do qual 
diz o chronísta Brito. « Desappareceu a visão. » 

Chama-se com razão visionários não só ao que sempre 
crê ter diante de si visões, se não ao que as inventa, e crô 
tê-las em sua louca phautasia. 

Appcilada, adj. (bot.) pôr—, que tem o peciolo divi- 
dido em dois. 

Appcllação , s. f. (de appellar) titulo, nome , deno,- 
minaçào de alguu)a cousa : — (jurid.) recurso, interposicão 
de qulíxa a juiz ou tribunal superior , feita por uma âas 
partes contra a sentença que suppõo-se injustamente dada 
pelo juiz inferior. 

Appellatlo, a, p. p. de appellar , e adj. de quem se 
appettou : sentença—, de que se appellou : juiz—, para 
quem se appellou : —, s, m. aquello contra quem se interpôz 
appellação. 

Appellaiiicnto, «. w. (ant. e mar.) appellação das 
fustas e galés. 

Appellanlc, adi. dos 2 q. que appella ; que interpõe 
appellação em juizo. 

Appellar, v. n. (Lat. apjw/iarc, chamar, recorrer. 
Deriva-se dos radicaes gregos apáô, gritar, faliar, e pelas, 
perto , proximo ; (forens.) interpôr appellação , recorrer a 
juiz ou tribunal superior, queixando-se da sentença que 
suppõe-se injusta na instancia inferior ; (fig.)—(a oii para 
alguma pessoa ou cousa), recorrer, valer-se de alguma pes- 
soa como refugio ou remedio :—de uma coma para outra , 
servir-se de alguma cousa deixando outra, por se julgar de 
pouco ou nenhum etleito ou prestirao : — (o dot^nte), esca- 
par da morte, ir convalescendo. 

Appellar-se,T. r. interpôr-se appellação em juizo ' 
(ant.) chamar-se, denominar-se. 

Appcllativamenle,a(ír. segundo o modo dos nomes 
appellativos. 

Appcilativo , iidj. (Lat. appellativus, de appellare , 
nomear; designar); (grain.) nome ou siifes/an/íw—, que 
se dá á especie, lui ainda ao genero das cousas, eéconinuim 
a muitas; oppòe-se ao proprio ou individual. Homem , «r- 
vore, etc., são nomes appellativos. 

Appellatório, a, adj. (Lat. appellatorius); (foreíiis.) 
de appellação, pertencente á appellação, quo expõe as razões 
ou articulado do appelhinte (libello)! 

Appelluvel, adj. dos 2 g. (forens.) de que se pôde 
appellar. 

Appeliiilatlo, a, p. p. do appellidar, e adj. intitula- 
I do, denominado, que tem cerlo appeilido ou alciinli;i; (ani.) 
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convocado, cliaraado por appellido ou rebate do guerra para 
acudir á defesa, etc.. 

Ai>i»eili(lafl«»r , úvii, «<(/• 1"® appellida': — , s. 
pessoa (jue appellida ou põe appellido, alcunlia. 

A]»|>tílli(Iar, 1-. n. (Lat. aiipvlUtarc, chamar, nomear, 
de uiiiidlo, e dc3. ficquent. itarcj pòr um appellido a al- 
guém, chimar pelo appellido : — (ant.) convocar pur cun- 
vite ou chamaraeiilo ; dar rebate de inimigos, fazer signal 
para se ajuatar gente o tomar armas (— a terra, agente); 
acclaniar, proclamar, apregoar (rei, victoria, etc.); invo- 
car, levantar a voz implorando soccorro ou protecção; exci- 
tar, despertar: — Ubmíadc, diz-se de um escravo, injusta- 
mente detido, que reclama a sua liberdade. 

Apiiellidar-s«', r. r. intitular-se, denominar-se, ter 
, por appellido; — (ant.) convocar-se, congregar-se por cha- 
mamento ; dar-se rebate para acudir á deíeza contra o ini- 
migo. 

Aiipelliito, s. m. (de apiuiUdar) alcunha, sobrenome 
das pessoas, segundo a diíferença das famílias ; denomina- 
rão, titulo, nome particular que so dá a alguma cousa, 
chamamento : — (ant.) arruido , clamor para se acudir a 
fogo, etc.; i-ebato, acç3o de convocar gente para acudir á 
defeza da terra atacada* pelo inimigo ; a mesma voz que so 
dá para acudir; senlia, que dava aos soldados para se 
apresentarem a pegar em armas ou píira se reconhecerem 
entruisi no contlicto da batalha ; voz ou grito de guerra de 
cada. povo : — do gudo, grito, vozes com quo os pastores o 
chamaíD : — (braz.) é aquelle sobrenome pelo qual se dis- 
tinguem as linhagens ou gerações dos homens, e se conhece 
também a nobreza hereditária. No principio so usou do um 
só; depois dtí dois, três e quatro. E' o signal de descenden- 
cia de faniilia e nobreza. O primeiro appellido, ou propria-- 
mente sobrenome, de que temos noticia foi o de Amulio 
Silvio, pae de Rhea Silvia, mão dos dois reeilificadores de 
Roma, Remo e Romulo ; e o dos reis mais antigos é o de 
Capeto Silvio, rei dos albanos. Destes seguiram o costume 
o& romanos, dobrando os nomes, como diz \'alerio Máximo, 
liv. X, no epitomi! de Tito Trobo. Não se distinguindo ainda 
si ptlo sobn nome ou appellido, ajuntaram terceiro, que 
vem a ser seguudo app'.*ilido, como os Lúcios Tarquinics 
Soberbos, Lúcios Tarquinius Priscos, etc., e chegou o ser 
entre elles tão estimado este uío, que se reputava particular 
privilegio dos nobres e patrícios de Roma o chainarem-se 
de tres ou quatro nomes. Klles tiravam os appellidos, umas 
vezes das acrões famosas e das terras que conquistavam, 
d'onde vem ós Africanos, os Catões, os Censorios; outras 
dos animaes, d'ondo procedem os l'orcios e ^'itellios ; algu- 
mas da lavoura, como os 1'izões, Ilortensios, etc. ; não pou- 
cos dos peixes, do que são exemplo os Murenas, Baleatos, 
etc.; bastantes dns logares e povos de que eram senhores 
ou herdeiros; outros das terras d'ondo erani naturaes, ou 
das alcunhas que lhes punham. Com o império romano en- 
traram nas Hespanhas seus costumes, o se adoptou este uso 
ato á entrada dos godos, que, vencendo e expulsando os 
romanos, também proscreveram o syslema de accumularem 
appellidos, de tal sorte que tornaram a ser conhecidos 
somente pelos nofnes proprios singulares sem sobrenome 
algum, o quo durou até á invasão dos arabes, depois da 
qual so introduziu o uso dos patronimicos, como Martins, 
Esteves, Fernandes, Gonçalves, Rodrigues, etc., de cujos 
sobrenomes ou patronimicos, passando quarta gerarão, fica- 
ram sendo appellidos muito delles era suas linhageiis, como 
Paes, Soares, Hciiriques, etc., que hoje são verdadeiros 
appellidos, e tèem armas próprias. O costume dos primeiros 
séculos da nossa monarcliia até ao reinado de el-rei I). 
João 1 estabeleceu a regra geral, o com mui poucas excep- 
rões, de que o íilho mais velho tomasse o nome proprio do 
ávô materno, o por sobrenome o de seu pao em patronimico 
que lhe servia do appellido. Isto mesmo se verifica no pri- 
meiro rei de Portugal, que tomou o nome de Alíonso, pae 
de >ua mãe D. Thereza, e por sobrenome lienriques, pa- 
tronimico de seu pae o conde p. Henrique ; e mesmo fóra 
da côrte se observou esta pratica até o reinado do D. Af- 
lonso V. Não bastando, porém, os patronimicos para se 
conliecerern ou diííerenrareni ós homens, por virem a ser 
muitos, por exemplo, os Pires, os Rodrigues, os Alvares, 
etc., acrescentaram, pela mesma razão acima referida, os 

nomes das cidades, villas, logares a quintas era qiKJ viviam 
ou d'onde eram naturaes; por este motivo Nuiio Alvares de 
Faria assim se appellidou por morar no julgado do Faria ; 
os Bragas, osBejas, os Braganças por serem naturaes destas 
cidades; os Avelares, os Amaraes, os Alies por viverem nas 
quinlas destes nomes; os Alteros, os Avinhaes, os Azambu- 
jas, etc., por existirem nestas villas. Outros tomaram o 
appellido dos castellos que possuíram, como os Alcaçovas; 
das torres de que eram senhores, como os Alviiis, os Âthai- 
des, Araujos, Bacelares, etc.; dos estabelecimentos que fun- 
davam, como os Albergarias; das terras quo povoaram, 
como os Albuquerques. Houve quem por devoção oa usasse, 
como os Quaresmas, ou os derivasse da moeda que naquelle 
tempo corria, como os Barbudas ; das terras que conquis- 
taram, como os Baharens, os Chaves, os Gordovas, etc.; de 
algum feito assignalado na guerra, como os.Bandeiras, os 
Benambares; ou finalmente de alcunhas que passaram a 
appellidos de famiUas nobres, como os Coelhos, os Rapozos, 
os Falcões, etc. Foi esta a origem dosíippellidos em Portu- 
gal e Ilespanha, onde também ha muitos nobres quo vieram 
de reinos estranhos em diversos tempos-, como Rolins, 
Silvas, Cotas, Pessanhas, Taveiras, Severins, Pachecos, i'tc., 
que em Portugal gozam de nobreza e esplendor, que alcan- 
çaram de sua origem, e conservara seus appellidos; além 
de outras famílias que, perdendo esses appellidos, se acham 
confundidas com outras de inferior categoria e lustre. 

Ai>|>ello, (ant.) V. AppellacSo. 
AiipiMiilentc, mIJ. dos 2 ff. (bot.) aiirbel designa 

assim o grão quando o hílo ao nível da planceta, ou pouco 
mais ou menos, está situado por baixo do ponto mais elevado 
do gráo, em uma distancia que não excede a metade do seu 
comprimento total. 

A|ipendiec ou Appcndix, s. m, (Lat. appcndix, 
icis; ap por ad, c pendcre, pender) addiç-So, supplemento que 
S3 faz a alguma obra ou tratado ; cousa appensa, accesso- 
ria a outra ; — (anatp parte adherente ou continua de um 
corpo a que ella está como acrescentada.: — (bot.) especie 
de prolongameuto da ílôr ou da folha que acompanha O 
pcduncuL) ou o peciolo até cjuasi á sua iiisGrcâü iio-tronco 
ou nos ramos: uma parte que está fixa a um orgão qualquer, 
e parece addícionar á estructura habitual do orgão. Assim 
na fliir de certas borragineas a fauce da corolla é guamecida 
de pequenos prolongamentos que se chamam appendices. 
Charnam-se appendices basilares pequenos filetes quo se 
encontram algumas vezes na parte inferior das cellulas da 
anthera ; appendice terminal, o pequeno filete quo se pro- 
longa por cima da anthera. Chamam-se igualmente appen- 
dices as escamas que cercam o ovario das gramineas"e os 
prolongamentos do limbo das folhas que acompanham o 
peciolo até ao sou ponto de inserção. Cassiní chama appen- 
dice collectifero á extremidade das hastes do estilete da? 
synanthcreas quando o estigma se não prolonga sobre esta 
parte. 

Appeiidic*ir«»riiic, adj. dos 2 (j. (bot.) em forma de 
appendice. l>iz-se da escama quando está inteiramente abor- 
tada, (' que o appendice subsisse unicamente, como se vê no 
xeranthemum, etc. 

Appondiculada, adi. f. (bot.) pliinta—, guarne- 
cjda de um ou mais appendices ou orelhetes. 

Appendieulur, adj dos 2 g. (boi.) Turpim designa 
assim os vegetaes do segunda formação, produzindo nos seus 
troncos orgãos appendiculares o radiantes, taes como as fo- 
lhas cotyledonares, as escamas, as folhas, os foíiolos que 
compoem os involucros, os cálices, as corollas, os estamos, 
as folhas ovaricas, as folhas soldadas e indehiscentes do 
ovulo em que a massa organica se compõe da reunião do 
tecido cellular o vascular, liste grupo comprehende os mus- 
gos, fetos, e as plantas monocolyledoneas e dicotyledoneas. 

Appviifiieultt, s. m. (Lat. appcndiculiini) (/im. do ap- 
pendice:—da corolla, (bot.) o nectario corollino. 

Appciirodo, (geogr.) aldeia de llanovre, uma légua 
a O. de llefeld. Perto deste logar vè-so uma famosa gruta 
artiticial chamada Atííe. 

Appeiisado, a, p. p. de appensar, e adj. appenso, 
ajuntado; suspenso. 

Appensar, r. a. (do lat. appensum, sup. de ap])««- 
dtre, e ar, des. inf.) pendurar, suspender; (forens., p. us.) 
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ajUHiar, pronder um feito ou um papel a outro, por mtio 
de linha, üc sorto que fiquem separados. 

Apiioiis», a, lulj. suspenso, pendonto do outro (p. 
tis..:—(forcns.) amiexo, adjuncto; (íig., ant.) V. Proycnso: 
—, s. m. (forens.) feito ou papel que anda junto a outro 
por linha, como cousa separada. 

Apiieiizcll, (I.at. Abbath rella); (geogr.) canlSo da 
Suissa encravado no de S. Gall. Está dividado cm duas par- 
tes independentes uma da outra, os Rliodos interiores e os 
Rhodes exteriores. listes lêem alternativamente por capi- 
tal Trogeii e Herisau; aquellos têem por capital Appenzell. 
A. popularSo de todo o cantao anda por 512,000 almas, das 
quaes 3t),000 sSo reformistas. O cantao de Appeii7.eU é 
niuito montanhoso; as suas principaes montanliassão-Sen- 
tis, Geyrenspitz, Karaor. Este cantao'6 o 18°;-só em 1513 
'■ <iue foi admittido na confederação suissa. A cidadu de 
Appenzell está situada sobre o Sitter, e tem apenits 1,500 
lialntantes. 

Apuetecedòr, s. vi. o .qne appetece ou deseja ar- 
denicmeiite alguma cousa. 

Apiietinícr, v. a. (Lat. (tppetcre, desejar; m', con- 
vertido em ap, e pctere pedir) cot)irar, desejar com excesso, 
ambicionar, prettínder. 

Appct<>(<|(lissinio, n, siip. de oppctecido. 
Appeteeido, u, p. p. de appeteccr, e mlj. desejado, 

cobiçado. 
Appcteeivel, adj. ihs 2 g. digno de nppotcccr-so, 

desejável. 
Áppcteiiehi, *. f. (I.at. vppetetilni) primeiro grau 

do appetitc, eslado em que a necessidadf coroeca a fazer-se 
sentir: desejo, impulso natural ou movimento interior com 
que se desejam ou appetecfm as cousas. 

Appetfiitt», adj. dos 2g. (Lat. Ojipetens, tis,-p. a. do 
appetfíc)-, (ant.) que caitsa nppetite, que excita appetitc; 
V. g., a Nenhuma cousa O mais appetnitc edcsejosa. » Jte- 
zemtc. 

Ap{>cti1iili«lni1o, «. f. (philos.) faculiJídc üc appe- 
tccer; qualidade que constituo appetccivtl alguma cousa. 

Apipetii', ;f. a. (Lat uppetei-c)-, (ant. e p. us.) appe- 
tecer. 

Appctitnp, r. a. {appetite, o ar, des. ini,); (p. tis.) 
excitar appotito. 

Appetitr, s. m. (Lat. (ipfctiíui) sentimento interno 
que nos adverte da necessidade do exi-ieer certas funcrões, 
particularmente «s da gerarSo edigestão; sensualiiladi^ de- 
ioitaçio carnal; vmitade do comer ou de beber, desejo im- 
nioderado dc alguma cousa que dá prazer aos sentidos; 
paixSo, atíecio desordenado: — concupimvcl, inclinação ou 
moviinento d'aluia para o bem verdadeiro ou app;iren"tc:— 
itasrird, movimento d'alma qtio aparta de si algiinnnal: 
—s, pl. superíluidades do luxo, desejos caprichosos. 
. Syn. comp. Appctites, desejos. Posto que vulganuente se 

confuiidam estes dois vocábulos, comtudo em linguagem 
phdosophica moderna s5o bem distinctos. Os appetitc,i são 
certos seniimentos corporeos, nüo perpetuos, mas que oc- 
correm de tempo a tempo, acompanhados sempre do certo 
que mais ou menos desagradavel, segundo 6 maior ou menor 
sua força, que nos impellem a appctecer alguma cousa de 
que o corpo carece. Uns ha que sâo inhcrcntes á nossa na- 
tureza, taes sâo la fome, a sedo etc.; outros vt^em dos ha- 
uit^, tal 6 o tomar tabaco on fumar, etc. 

Os desejos, que melhor se explicam pela palavra latina 
'j^Ptdilates, sâo certas inclinações que nâo existem no corpo 
senSo na alma, o cujo objecto sâo as cousas e nâo as pessoas; 

tn " ° 'fesejo de saber, de viverem sociedade, da estima 0' outros, da excellencia ou superioridade, do poder e do 
fo"" ?' '^ifierença^^e o desejo do appetite cm que: 
.' reside no corpo, e aqnclle na alma; 2», em que este 
\üm uc tempo a tompo, e aquelle 6 permanente; 3°, em que 
iste sacia-se, c aquelle nâo se farta, etc. 
«nir ®''^5.®ificaçSo nSo era conhecida dos antigos philo- opiios; pois Cicero, fallando das forças d'alnia, diz que se 

viaem em duas partes, uma das qiiaes consiste no appe- 

óutrq'íi^'^® impelle o homem para aqui e para ali; e 
evitar *nsina o ^jue se devo fazer e o quo se devo excellente regra a este respeito quo ii5o 

' unca esquecer: « hatio^Tpraesit, uppi titus obtem- 
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pcnt. )> Manda a razão, obedeça o appdite 'De 1,28). 
Appotitivel, adj. dos 2"r/. (p. us.) digno de so appe- 

teccr; ([ue causa aiipelito. 
Appotitív», a, adj. (pliilos) concupistfivcl, quo leva a 

alma para um bem sensivol ou um objecto que lhe agrada 
(potência, alíeição). 

App«'li1o, ant. V. Appetite. 
Appctitosameiitt", adr. (p. us.) com grande appe- 

tite, com ardente desejo. 
Ai»pcliío.si«sim«,í», siip. de appetitoso. 
Appolitòso, a, adj. que desperta o appetitc, que pro- 

voca a Vontade do comer; (p. us.) V. Appetieivel: —, cobi- 
çoso, que deseja ardentemento alguma cousa; que so deixa 
levar dos seus appetites; caprichoso. 

Appeíivei, adj. dos 2 g., appotccivel. 
Appia (Via), [YiaAppia, Via CensoTÍita) era uma das 

mais bellas estradas romanas; sahia do Roma, passava por 
Capua, e terminava em Brindes. Começada pelo censor Appio 
Cláudio Ca co pelo anno 311 antes dè .lesus-Clirit to, conti- 
nuada por César, foi terminada por Augusto. Tinha o sobre- 
nome de Regina riarinn. 

Appiat"{»s, (geogr.) noção de indios que vive nas mar- 
gens do Arinos, na província do Matto-Grosso. 

Appiaiio, (hist.) historiador grego; nasceu cm Alexan- 
dria no começo do século ii, veiu em tenra idade a Roma, 
viveu no tem*po de Trajano, Adriano e Antouino, exerceu 
com distincção a profissão de advogado, o foi superiniendente 
da casa dos Imperadores. Tinha composto uma grande obra 
em241ivr(s, que começava na destruição doTroyaatéao 
reinado de Trajano; era" a historia de cada um dos povos 
que estiveram em relação com Roma. Apenas ha hoje um 
pequeno numero desses livros; são ires-sobre as guerras de 
llespanha, de Annibal o do Carthago; um sobre a do 3Ii- 
thridates, um sobre as de lllyria, cinco livros sobre as 
guerras civis de Roma, e vários estrados c fragmentos. 

AppioForiini, {hoia Borgo-Longo)-, (geogr.) aldeia 
dos volscos, quatorze léguas ao S. de Roma, sobre a via 
Apfia. 

Appio Cláudio. \'. Clatulio. 
A'pi>'iitn(l*'ntt*, adj. dos 2 g. (Lat. appla^i^dens, tis. 

p. a. dtí upplat(dere) que applaude, Usa-so -subs., api>Lm- 
didor, approvador. 

Applaiidido, a, p. p. de applandir, e adj. appro- 
vado, louvado, bom recebido, que recebeu applauso. líece- 
bido com applauso. Aelor, eantor, driiinn —. 

Apitlaudidòr, s. m. o que applaude. 
Ap|>Iaudir, r. a. (Lat. applaudeve; <ip por ad, e plau- 

dn e. t>s lexicographos vvrimi apphiudue, bater ciiui os pés, 
c iila^dere, bater com as mãos om signal de approvaçâo. 
Ptaiido vem do gr. paliii, iterativ.imenie, o ande, voz, cla- 
mor npprovativo) bater as palmas em signal de approvèç5i> 
ou de louvor; acclamar, celebrar com vozes; (ílg.) louvar, 
approvar. 

App!aiidii'-se, v. r. bater-se palmas; (lig.) appro- 
var-te, elogiar-se; — de alguma cousa, saiisíazer-se a si 
proprio por alguma cousa. 

Appiatusivol, adj. dos ^g. (p. us.) digno do applauso. 
Appiaiist», s. m. (Lat. applaiisas) acclamaçáo, acto de 

celebrar com vozes, vivos ou palmas , em signal de jiiliilo e 
approvação; (lig.) gosto grande, estimaeâo ou alegria com 
que sc fâz, ouvo ou^ecebe alginua cousa; estrondo de vozes 
ou risadas com que so festeja algum dito ou acçâo, tanto em 
boa como em má parte. 

AppHcaI»llidade, s. f. ídidact.) a qualidade de ser 
fpplicavel. 

AppIlc?a<'àOj s, f. (Lat. applieatio, onis) acção de 
chegar ou pôr alguma cousa junto ou sobre outra ;'adap- 
taçao de uma máxima, de um dismirso; cuidado, diligencia, 
assiduidade, attençSo scgujda dos que sc dedicam a algum 
csludo; acção d'alnia quo fixa a sua attençâo sobre algum 
ilijecto: — de viiia srieneia a outra, o uso" que so faz dos 
princípios o verdades quo pertencem a uma sciencia para 
aperfeiçoar outra. 

Syn."comp. Appliea^lio, weditaíão. A appUeação ó aquelli' 
acto pelo qual nossa alma se iiia com attençâo e cuidado 
cm qualquer assunipto, e nélle pensa muito tempo. A Me- 
ditação é tima aceão da mente muito mais detida e proloii- 
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gada quo a prrccdeiite; cila considera o assumçto em todos 
os seus aspectos, fazendo esforço paia cotiliecè-lo a fundo 
o penetrar todo o seu espirito. O bom resultado da appli- 
ração depende da intelligencia, c o da meditação do habito 
de julgar com sã lógica o de discorrer com exactidâo. 

Aiiiilteacla, s. f. (geom.) ordenada, linha recta ter- 
minada por uma curva, cujo diâmetro ella corta. 

Apiilicaílaiiientc, ndv. cuidadosamente, attenta- 
mente. 

a, adj. siip. de applicado, sum- 
marnuiile applicado; i'. (J., — aos estudos. 

Al»pliea(lo, a, p. p. de applicar, e adJ. chegado, 
unido a outro, posto em cima; ajustado, accommodado; 
attento, cuidadoso, diligente, assíduo j^bot.) diz-se das par- 
tes que esião unidas umas ás outras, mas seiu adhercncias. 

Auplieaincnto, s. m. (p. us.) applicaçSo. 
Aiiiilíeando, a, adj. (Lat. appUcandus, p. f. pas- 

sivo); (p. us.) que se ha ou deve applicar ou ajuntar a 
outro. Este adjectivo e alguns outros semelhantes que temos 
na liiigua portugueza s5o formados á imitação dos partici- 
pios do futuro passivos da latina. 

Applieanto, adj. e dos2g. (Lat. applicans, antis, 
p. a.) que applica. 

.&.l>i»liear, r. o. (Lat. applico, are; ap porat/, e pUca- 
re, dobrar; do gr. pkkcin, enlaçar, unir, ajuntar) chegar, 
unir, pôr alguma cousa ao p<5 de outra ou em cima; accom- 
modar, apropriar, referir a outro, trazer a proposito do 
que se diz ou faz; destinar, dirigir, encaminhar para algum 
üm: receitar (remedios); pôr attento, vigilante, cuidadoso 
a nsujeito de alguma cousa (oouvido); empregar, occupar; 
(forens.) adjudicar, assignar a alguém por sentença alguns 
bens, rendas, alfaias, para que lhe fiquem legitimamente 
pertencendo, v. n. (p. us.) aportar, chegar navegando. 

Ayplicar-se, v. r. chegar-se, ajuntar-sc, unir-se a 
outro; attender cuidadosamente, tornar-se solicito e dili- 
gente, principalmente no estudo ou exercicio de alguma 
cousa, dar-se, entregar-se a algum exercicio; apropriar-se, 
attribuir-se, tomar para si. 

Applieativo. V. AppUcavel. 
Applicavcl, adj. dos 2 (J. que se pode applicar. 
Appody, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do llio 

Grande do Norte , nasce nas densas matas de quo toma o 
nome, corro por esparo de quarenta legnas, seguindo os 
districtos de Porto-Alegre e da villa da Pnnceza, e vae des- 
aguar no Oceano. , . , , 

A.ppõr, r. a. (Lat. ap por ad, e ponere, pôr); (p. us.) 
pôr junto ou em cima. 

Apposição, s. f. (Lat. apposiíio, onis) posiçáo pró- 
xima, collocacâo de uma cousa junto ou sobre outra; (phys.) 
diz-se dos corpos que crescem pela união das partes vizi- 
nhas. A maior parte dos mineraes formam-se por apposiçSo 
das partes que se unem c apegam umas ás outras:—(grani.) 
figura que os grammaticos chamam apexeyesis, quando a 
um substantivo se acrescenta outro, no mesmo caso , sem 
particula cunjunctiva; v. <j., lirazil, reino; ou quando ao 
mesmo caso se ajuntam mais palavras para denotar al- 
guma propriedade ou attributo da pessoa ou cousa de que 
se falia; V. (/., a guerra, esto flagcllo da humanidade. 

App«isit«>, a, adj. (Lat. apposilus); (p. us.) accom- 
moiiado, adequado, conveniente, apropriado; v. g., em- 
pre/a nSo bem—, mal disposta, mal calculada;—, s. m. 
(med.) topico, remédio externo. Os—s, emplastro, com- 
pressas, ligaduras, etc. 

Ayp"st« , a, p. p. de appôr, e adj. (gram.) acres- 
centado ou junto a outro por apposiçSo; accommodado, em 
contado irnmediato; nome—a outro' posto na mesma rela- 
rSo gramroaticaj. 
' Apprc<'í*^"'**» a, adj. (Lat. ap por atl, e precor, ari, 
rogai); (ant. e p. us.) quo supplica, deprecativo. 

Apprelif apprehendevc; ap por ad, 
e. preUendere, tomar, lançar mSo de, pegarem, ou de. V. 
Proidi r) fazer apprehensão ou embargo do bens, pessoa, etc.; 
(fig.) conceber no entendimento, perceber; fixar a imagina- 
cSo em algum objecto; (log.) perceber a idóa de uma cousa, 
sem formar delia juizo algum; (ant.) V. Aprender. 

AjHíE^elcendido, a» P- ?• apprehender, c adj. 
tomodõ, confiscado; (fig.) receiado, concebido, percebido. 
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Apprehensão, *•. f. (Lat. apprehensio, onis) acção O 
effeito de apprehender, tomar, confiscar; (íig.) actoda°alma 
que concebe ou apprehende alguma cousa; (log.) percepçSo, 
idóa simples sem juizo; phantasia, imaginaçSo continua 
sobre alguma cousa com especie de desconcerto de juizo; 
temor. V. Comprehensão. 

Apprcliciisiltílidadc, s. /". (didact.) qualidade do 
que pôde ser apprehendido. 

Appreliensíva, St f. (subst. da des. f. de apprehen- 
sifo); (phil. escolastlca) potência da alma pela qual fôrma 
uma idéa, pensa e concebe as cousas; imaginação, per- 
cepção. 

Appreliensivaiiiente, adc\ de modo, com appre- 
hensão. 

Apprelicnsivel, adj. dos 2 g. que é capaz de se 
apprehender. 

Apprelicn.sivo, a, adj. que apprehende, concebe, 
apto para perceber; imaginativo; cobarde, timido. 

Apppclieiiso. V. Apprehendido. 
Appreliciisòi-, s. m. (didact.) o que apprehende. 
Appreliciisiirio, a, (p. us.); (forens.) que serve 

para apprehender alguma cousa. 
Apprciiiatlôr, s. m. (ant.) o que apprema. 
Apprcmar, v. a. (ant.) apertar, comprimir; (fig.) 

opprimir, vexar, constranger, obrigar. 
Apprem«?r, v. a. (ant.) appremar. 
Apprcnsão. V. Apprehensão. 
Apprcseiitai', etc. V. Apresentar, etc. 
Appressào, s. f. Apresso, s. m. (ant.) oppressâo. 
Apprcsso, a, adj. (ant.) aprendido, sabido. 
Appriear, (ant.) etc. V. Appliear. 
Apprímír, (anl.) V. Opprimir. 
AppriKsâo, s. f. (ant.) oppressâo. 
Appi*«iliativo, a, Approbatório, a, adj, (p. 

us.) que approva, que contém approvaçâo. 
Appróelies. V. Aproxes, 
Appr«>piii<iuad(>, a, p. p. de apropinquar-se, c adj. 

chegado, aproximado. 
Appropinciiiar-se, v. r. (Lat. apropinquare; ap 

por ad, e propinquare, úeprope, perto, in, em, para dentro, 
e í/iifo,'poder) chegar-se, aproximar-se; v. g.,—o tempo 
da partida; — a Ueus, chegar-se, recorrer a elle; i'. g., 
vae-se apropinquando a morte. 

Appropriar, etc. Y. Apropriar, etc. 
Appravavão, s. f. (Lat. approhatio, onis) acçáo de 

approvar ou qualificar alguma pessoa ou cousa por boa; 
contexto de palavras com que se approva; (fig.) louvor; 
consentimento, .(jmo de—, o tempo de noviciado cora que 
nas religiões se approvam os que hão de tomar o habito. 
Acto de —, (universidade) acto por onde o estudante 
approvado. 

Appi'«Yadaiiiciiic, adv. com approvaçâo. 
Approvadissimo, a, «i/j. sKj).de approvado; i\ g., 

rcinodio, juizo— de todos; tido em grande conceito. 
Approvado, a, p.p. de approvar, cadj. confirmado, 

ratificado, que recebeu approvaçâo (contrato, ajuste, tes- 
tamento) ; tido por bom, efficaz ; v. g., remedio — para 
curar alguma enfermidade; provado, posto á prova. 

Approvadòr, s. vi. o que approva. 
Appr«»var, v. a. (a, pref., e provar) qualificar, abo- 

nar, julgar por bom, physica ou moralmente; haver por 
perfeito, exacto, legitimo : — alguém, reputá-lo idoneo c 
hábil para alguma cousa, principalmente precedendo exame 
ou qualquer outra averiguação; autorisar, confirmar:" 
(ant.) provar, confirmar, fazer certo; mostrar ou dar 
conhecer por experiencia alguma cousa boa. 

Syn. comp. Approvar, consentir, pennitlir, toltrC'- 
Apprnva-se uma cousa quando delia se faz juizo favoraVcL 
quando se aclia digna de louvor e estima, quando se lhe da 
o voto; consente-se uma cousa quando a ella se acquiesce o" 
se condescende a que se faça; permitte-se um acto quando 
se autorisa por um consentimento formal; toleram-se as 
cousas quando, conhecendo-as e tendo o poder, se n®" 
impedem. Approvdmos o que temos por bom e meritorio; 
consentimos o que nos não repugna, mas que talvez quizc 
ramos evitar; as leis humanas nunca devem permiltir o 
as divinas prohibem, porém prohibcm ás vezes o que olla" 
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permittem; os nngistrados vêem-se ás vezes obrigados a to- 
lerar certos males, por temor que suecednm outros maiores. 

Apiirovativo, a, adj. approbativo, que contém ap- 
provarão, que annne, consente. Juío—da sentença, com que 
os litigantes manifestam apprová-la, sem appellar nem ag- 
gravar delia. Approbativo ó mais conforme ao radical latino. 

Apiirovavel, adj. dos 2 g. (p. us.) digno de approva- 
ÇSo, que se deva approvar. 

Approxíniar, etc. V. Aproximar. 
Appulso, s. m. (astron.) proximidade da lua a uma 

cstrella; movimento de um planeta que se avizinha á sua 
conjuncrão com um corpo celeste. 

Api-a, (geogr.) aldeia da provincia do Algarve, termo da 
villade Loulé. 

Aiiracar, etc. (ant.) V. Aplacar, etc. 
Aprainar, etc. (ant.) V. Aplainar, etc. 

^j^Apraniap, v. a. (ant.) apertar; opprimir; sujeitar, 

f. a. (ant.) prasmar, reprehender, in- 

Aprasmo, (ant.) Y. Prasme. 
Aprnxatlo, a, p. p. de aprazar, e adj. assignalado, 

ueternnnado, assentado: adiado: ajustado; eniprazado : en- 
cantoado (cara). 

Aprazad«»r, s. m. o queapraza; (caça) caçador que 
empraza javardos o outra caça grossa. V. Emprazador. 

. ApraxaiiiciitO) s. m. acçâo e clTeito de aprazar, as- 
signaráo, atempaçSo de dia ou prazo cerlo; prazo. 

Api 'azaiiteiru, (ant.) Y. Prazenteiro. 
Apraxar, v.a. (a, pref., prazo, e ar, des. inf.) as- 

signalar, ajustar, determinar dia ou tempo certo para se 
fazer alguma cousa, adiar, atemperar; citar para termo e 
prazo certo; (caça) o mesmo que emprazar. 

Apraxar-sc, v. r. assignalar-se, determinar-se para 
tempo certo; v. recip. convir com alguém de certo prazo 
para se fazer alguma cousa. 

Aprazeclòr, s. tn. (p. us.) o que cuida em aprazer a 
outrem, condescendente. 

Apraz.eiite, «dj. í/os 2 jf. (fôrma do p. a. lat. em cns, 
lis); (p. us.) que apraz ou agrada. 

ApraKcntcifo, (ant.) Y. Prazenteiro. 
AprnKcr, («,prel., prazer, do lat. plaeeo.ere, agra- 

dar) ; (loc. adv.) a grado, á vontade de alguém. Y. Prazer. 
Aprazer, v. n. ser aprazivcl, agradar, parecer bem; 

deleitar, recrear, satisfazer. 
Aprazer-sc, v. r. agradar-se, conteniar-se, satisfazer- 

se (de alguma cousa). 
Apraxcradn, a, adj. (ant.) alegre, prazenteiro, cheio 

de contentamento e prazer. 
Apraxihiliilailc, s. f. (p. us.) qualidade de ser ou 

ue fazer-se aprazivel. 
ApraziliilÍNsiiiio, a, adj. (p. us.) sup. de aprazi- 

vel (ant.) summamente aprazivel. 
A praxímcnto , (loc. adv., p. us.) á satisfarão, ao 

gosto. ' f J , . 
s. m. (p. us.) prazer, contentamento; 

agrado; prasme, beneplácito. 
Aprazível, adj. dos 2 g. que causa prazer, agrada- 

; ameno, vistoso, engraçado, que recreia os sentidos, 
principalmente o da vista (campo, edifício, etc.); sonoro, 

®™°'"üso (musira, toada); grato, bem aceito, que causa 
lio»? entretenimento (discurso, conversSo); affavel, '"gno, favoravel (homem): —, (ant.) licito. 

, adv. affavelmente, deleitavel- 
mente,^gostosamente. 
inento*"^'"'*^"*'*, s. m. (ant.) o mesmo que aprazi- 
lonp**r*'' (Gr. apó, longo, e ara, imprecaçâo) fora, 
ouo p P®''® denotar o aborrecimento e aversão 
i1p ® ° alguma cousa ou que a desejilraos longe 
susto ' ^ ^ exprime também espanto, admirarão, dôr, 

qutfe'Txou'!"rero'. ^ 
Aureeníil**'' J' ° *1"® apreça ou taxa. 

fixaçio de pr^r apreço; avaliação, taxa, 
VOL I. 
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Apre\'ar, v. a. (a, pref., preço, e ar, des. inf.) fazer 
preço a alguma cousa, perguntar pelo seu custo ; avaliar, 
por preço ou taxa a alguma cousa; (fig.) estimar, apreciar, 
fazer apreço; prezar. 

Apreciável. Y. Apreciável. 
Apreelaeão, s. /'. acçSo de apreciar ou estimar. 
Apreciadissiiiiu, a^ adj. sup. de apreciado. 
Apreciado, a, p. p. de apreciar, e adj. estimado, 

avaliado, tido em conta. Diz-se das pessoas, e no sentido 
moral, cm vez de apreçado. , 

Apreciador, «»ra , s. m. ou f. o que ou a que 
aprecia, estima. 

Apreciar, t. o. (a, pref., pretium, lat., preço, e ar, 
dos. iiif.) estimar, ter em grande conta e preço, fazer apre- 
ço das qualidades moraes das pessoas. Usa-se em vez de 
apreçar, no sentido moral o no figurado ; r. g. , — os ta- 
lentos, o valor, a grandeza, a amizade, etc.: —, fazer apre- 
ciarão, no sentido scientifico; (ant.) apreçar. 

Apreciativainente , adv. (p. us.) com summo 
apreço, com estimação em grau supremo. 

Apreciafivo , a , adj. que faz summa estimarão e 
apreço. Applica-se particular.Tiente ao amor com que deve- 
mos amar a Deus. 

Apreciável, adj. dos 2 g. que se púde apreciar ; 
digno de apreço e estimação: —, (mus.) tom —, de que se 
pôde sentir o únisono e calcular os intervallos. 

Apreço, s. m. (a, pref., e prcfo) estimação, caso, con- 
ta que se faz de alguma cousa ; avaliação do preço que vale 
a mercadoria posla em venda ; (fig.)*coiita, estiiiiação em 
que se tem a pessoa, qualidade, propriedade, etc. 

Apre;;^oado, a, p. p. do apregoar, o adj. publica- 
do de venda ; a que se deu graiulo publicidade : —, (noi- 
vo) denunciado na igreja. 

Apre^çoadòr, òra, adj. e s. que apregôa; pregoei- 
ro ; que publica. 

Apregoar, r. a. (a, pref. , e pregoar) lançar pregSo 
para se vender alguma cousa ou em almoeda ou pelas ruas; 
chamar ou nomear com pregão ; correr os proclamas do es- 
tylo para poder casar ; fazer manifesto, publicar solomne- 
mente (paz, guerra, etc). 

Apregoar-se, v. r. manifestar-se, declarar-se, pu- 
blicar-se; jactar-se, deitar fama de si, gloriar-se, dar-se 
publicamente; r. g., por sábio, discreto, etc. 

Aprejjiiiçar-se ou Aprigiiiíiar-se, v. r, (ant.) 
cncher-se de preguiça, tornar-se preguiçoso. 

Apreliender, etc. V. Appreltender, etc. 
Apreiiiar, etc. (ant.) Y. Appremar, etc. 
Apreiiiiar, etc. (ant.) Y. Premiar, etc. 
Aprender, v. a. (Lat. apprehenderc, entender, coni- 

prehender) tomar ou receber instrucçâo; adquirir ou alcançar 
conhecimentos do alguma cousa que se ignorava ou desco- 
nhecia. 

Syn. comp. Aprender, estudar, instruir-se. Aprender (i 
adquirir de qualquer modo que seja algum conhecimento 
que d'antes se não tinha; o isto se faz ou pela lição dos 
livros, sobretudo elementares, .ou pela viva voz do mestre, 
ou pela meditação própria do discípulo: os Ires meios reu- 
nidos formam ô melhor systema do educação. Estudar 6 
applicar-so ao estudo para adquirir conhecimentos oni qual- 
quer disciplina, assim como aprender 6 o acto de adquiri-los. 
Estuda-se para aprender, e a força de estudar se aprende; 
quanto mais se aprende mais se sabe, e menos ás vezes 
quanto mais sc estuda. Jnstruir-sc 6 não só adquirir novos 
conhecimentos, se nSo aclarar os já adquiridos, entrar em 
todas as suas particularidades,despir preoccupações e erros,e 
achar o methodo de os empregar do modo mais util possivel. 
Adquire-se a instrucçâo pela lição de bons livi^os, por ouvir 
bons mestres, pelo estudo privado, e não monos pola expc- 
riencia e trato com os homens doutos o expenmentauos. 

Toda a differença que achAmos entro aprender e ins- 
truir-sc consiste cm que aprender diz-se dos conhecimentos 
em si mesmo; e instruir-se, das particularidades destes co- 
nhecimentos, de suas propriedades o de mais circumstancias 
que iielles concorrem. A forra do verbo reciproco pareço 
indicar o cuidado, diligencia,'estudo com quo um liomom 
dá ensino a si mesmo, e fica mais c melhor saboJor do 
que era. 

39 
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Aprendido, a, p. p. de aprondcr, e adj. que sc 
aprenileu. 

Aprciidix, ailj. dos 2 g.. (dos. iz, do lal. ir,) quo apren- 
de : —, s. dos 2 g. o que ou a que aprende alguma arte 
ou offlcio mecânico; o que principia a aprender alguma 
cousa; principiante era arte, oiTicio, ele.; (flg.) noviço; 
r. g., em amores. 

Aiircndi/.ado, í. ni. tempo que o aprendiz dá para 
aprender, arte, oflicio, sciencia ou arte liberal. 

Aprcndixa^^eiii. V. Aprendizado. 
Aprcnsar, etc. (ant.) V. Imprensar, etc. 

• Après, fli/r. (Pr. aiiprès, juntoj; (ant.) V. Depois;—, 
prcp. (idem) junto, perto, em —; r. de mini; na niiulia 
mâo e poder. 

Apresííytcrai'-.sc, r. r. (ant.) ordenai!-se de pres- 
bytero. 

Apreseiilacíã»», s. f. acção de apresentar ou pôr 
diante de alguém : — (dir. camb..) acto pelo qual o possui- 
dor, detentor ou portador da Icira de cambio a mostra uo 
sacado e o convida a aceitar ou pagar. Aquelle a quem a 
primeira via da letra ú enviada para o aceite, emquanto n 
seguinte gyra em endossos, deve apresentar,a letra ao acei- 
tante, quer a letra lhe venha a elle endossada, quer não: — 
(forens.) offerecimeiito de autos, etc.; acto do comparecer 
em juizo por si ou por outro : — (dir. can.) níiDienção de 
algum beneficio ecclesiastico feita pelo padroeiro a favor do 
alguém : — (dir. civ.) provimento que se dá a alguém de 
algum officio de fazenda ou justiça : — (eccks.) festividade 
que a igreja celebra em memória de quando a Virgem San- 
tíssima se offereceu no templo. 

Apresentado, u, p. p. de apresentar, e adj. posto 
diante, á vista ; offerecido, nomeado (para beneficio eccle- 
siastico). 

Apresontad«>r, j. )ii\ òqiie apresenta uu põo diante 
de outro alguma cousa; o que namea em oiUro algum 
beneficio ecclesiastico ; officio antigo do paço. 

Ai)r.'<.'ü>ciiíante, s. m. (coninierc.) potUidor du leira 
de Cambio. 

Apresentar, v. a. (a, pref., presente, o «r, des. inf.) 
offerccer, pôr diaute de outro alguera au algnma ci)usa, 
mostrar, fazer presente: — nma pessoa a outra, p-ô-la ou 
Irazè-la á sua presença : — (dir. can.) Cimferir ou nonii^ür 
benefício ecclesiastico em alguém ; prover ou eleger cargos 
ou officios da republica, ou alguém para elles : — (ecoles.) 
offerecer alguém para ser baplisado ou confirmado : —vma 
criança, tè-la nos braços no acto do ser l)apl,isada pelo 
sacerdote:— (jurisp.) offerecer, produ/ir em juizo: — 
as armas, (niilil.) fazer continência ou signaI- dò cotlezia 
a alguém, offerecendo-lha as armas: — a c:spa<lfí, (esgrima) 
pô-la no reclo com a ponta para diante: — hatalha, otíe- 
recè-la era campo ao inimigo, pôr-so em acção de a dai'. 
Apresentar-se, v. r. offerecer-se, "pôr diante ou 

na presença dc alguém; apparecer, mostrar-se, deixar-se 
vèr; representar-se, figurar-so na imaginação : — a ahjima 
cousa, expôr-se, offerecer-se a ella. 

Aprcsilliado, a, p. p. de apresilhar, e adJ. armado 
(chapi''u); seguro com prcsilha, guarnccido de presilha ou 
presilhas. 

ApreMÜIiar, v. a. (a, pref., prcsilha, o ar, des. inf.); 
(sorabreir.) guarnecer cora presilhas; segurar cora presi- 
lha ; armar (um chapóu). 

Aprèso, (w/j. (ant.) anncxo, conjuncto; cx.: « Correi- 
r3o, 6 direito tão — ao rei, que nunca sc entende doada. » 

A pressa, (loc. adv.) V. Pressa, 
Apressaclaincnte, adv. com pressa, cm pouco ou 

breve tempo; ligeiramente, velozmente, precipitadamente. 
Apressauis-SMuaniente, adv. sup. de apressada- 

mente, com summa pressa. 
Aprcssa<ü.s.sln»», a, adj. sup. de apressado, suni- 

mamento apressado.. 
Apressado, a, p. p. de apressar, e adJ. que se 

apressa; feito á pressa, prorapto uo obrar, çuo faz as cousas 
com pressa ; q.uo tem pressa , que . não pôde demorar-se • 
instantâneo, impaciente de demoras, arrebatado, insofírido| 
assomado, apertado qua requer pressa, quo necessita dé 
prompta execixção. Kspirita —, activo, ardente, mui vivo; 
prompto em conceber e obrar.. 

Apressadòr, õra, adj. e s. m. ou f. que apressai 
que accülera. 

Apressas*, v. a. (a, pref., pressa, e ar, des. inf.) dai 
pressa, fazer ijue venha ou chegiu; cedo e sem demora: 
executar com pressa g brevidade alguma cousa ; aceelerar, 
anticipar, incitar, instigar; fazer que uma cousa dure pouco 
tempo : — ahjuem em alguma cousa, dar-lhe pressa para que 
a execute : — , v. n. dar-se pressa em algum acto ou na 
execução de alguma cousa. 

Apressar-se, v. r. dar-se pressa na execução de al- 
guma cousa ou eni vencer algum caminho. Rege a, em ou 
para. 

Apresso, s. tn. (ant.) aperto, pressa, affronta na guer- 
ra; c.i;.: « l'azendo-lhes tanto danino e—. » (Hcilvão:— . 
adj. aprendido, sabido. 

Apressíirailaiuente , adv. apressadamente , com 
presteza; de repente. 

Apressurado, a, p. de apressurar, c «i/j. apres- 
sado, accelerado ; a que se dá pressa; afadigado, ligeiro, 
que obra ou faz alguma cousa com pressa. 

Apre.íisnrainento, s. m. (ant.) pressa, acceleração, 
fadiga, cansaço. 

Aprcssnrar, v. a. [a, pref., pressitra, lat. , acto 
de espvem._'r , e <ir, des. inf.) tlar pressa, excitar a exe- 
cução prompta, exigir diligencia, prompta execução; abre- 
viar. 

Api^essatyar-so , r. r. diU'-se pressa, apressar-se , 
fa;(er grande diligx)ncia. 

Apres&adiO, a, p. p. do aprestar, e adj. appareliia- 
do, proiripto, prestes ; preparado ; diligiinte. 

Aprrstamad<», a, p. p. du aprest^unar, e adj. be- 
neliciado c uti preslaiuo. 

Apr«'S<amar , v. a. (a , pref. , prestamo ou pre^sle- 
mo, ant. prestimoni/)) ; (am.) dar alguma herdade etn 
pre.s4.;nuo ou pnestiimiiiio: — ciUpteni, dar-lhe alguma cou- 
sa em pwstiiuoiiio , alguma contribuição ou couüignaçã < 
])eHeliciaria cm fructos. 

Aprostarmentí»., vi. (ant,) apresto , apjwrelho. 
Aprésíamo , í. m. {a, pref., e jmsíawo) •, (aní.) 

presui/io ou prestimouio, ■ consigiMçau de coretos fructos e 
dinluúros, assentada eoi alguma herdade ; a mesma Íiit- 
d-ide consignada, psra sustento, maiitenei ou para obra.- 
pias> 

Apresíar v. a. {a, pref. , presto, e or, des. inf.) 
apparelhar, preparar , dispor com diligencia e cuidad-' 
(iidus, carga, gente, maiitimentos, etc.) 

Ajwesíar-se, v. r. apro-nipiar-se, prover-se do^ ap- 
parelho neceisario ; g., — a nau de velunie, dispor-se 
a faxer immediatameuto alguma cousa. 

Aprésíes, adv. (ant.) o mesmo que prestes. 
Apréstinio, s. m. (ant.) prestimonio , rendimen- 

to posto sobre alguma cousa, que passa aos que succedem 
no mesmo emprego. 

Aprèslo , s. m. acção de aprcstar; npparelhos com 
que se apresta; apparelho, preparo, prevenção, aperci bi- 
mento, tudo quanto é necessário para fazer algitma cousa- 

Syii, comp. Apresto, preparalüv, appnrato, a[)p<irelfio- 
Quando se reúnem, dispõem e arranjam diversos materiaes 
ou cousas para a execução dc qualquer obra, dizenuos qu? 
fazem preparativos, assim como á reunião dclles se lhe? 
chama aprcstos ou apparelhos. Diz-se pois os preparati- 
vo» úq uma fuiiGção ou de um banquete, os pre-paratiros 
da uma guerra, do ura assedio. A's dií>posições paraíjualque'' 
rica e fastuosa ceremonia ou festividade' se lhes dá o nome 
de apparati's, pois que a significação desta palavra se es- 
tendo a tudo o que se executa coni pompa e ostentação, 
assira s<í chama apparatoso ao que tem muito apparaio. 

A significação das palavras apparelho, apparelhar, 
muil/O mais extensas que as anteriores, pois não só a' 
coniprehendom todas , mas abrangem os instruraentçs, 
operações, materiaes, disposições para todo o exercici" > 
trabalho ou obra, desde o mais elevado ató ao mais int'' 
mo; estendem-se desde a sciencia ató ás manobras nau- 
ticas, desde o exercício o arte da pintura até ao mais des- 
prezível e baixo offlcio mecânico. Chama-se. portanto 
parclhos aos arrcios necessários para montar- o carrc^f 
cavalgaduras, e dizia-se antigamente apfparelhos paro dijer 
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missa. Tambcm ó bastante extenso o sentido figurado d«?ta 
Viiz, como quando dizenios : estou appttrclluido para tudo, 
por disposto, prevenido. 

A{irc.sur:ifio. V. Apressurado. 
Apresuramcnt«, (ant.) V. Aprcssurammto. 
Alirusurar. V. Aprcs.tumr. 
~A.i>ri«ar, 'aiit.) etc. \\AppUcar, etc. 

. AjMiiés, (hist.) rei do Egypto, nos annos 595 a õ70 an- 
'es de .lesus-Christo; tomou Sidon. Depois de um reinado 
d,e 20 annos foi deíthronado o mandado matar por Amasis, 
um dos seus subditos. Também llie chamam Ephreo ou 
llophra. 

Á noite, (loc. adv.) V. Noite. 
i%(l»rii»icira, (loc. adv.) primeiramente, ao principio. 
Á 113-imcira noite, (loc. adv.) V. Noite. 
AjM'j;.inir, (ant.) etc. V. Appriniir, etc. 
Aijrimoradameiite, adv. (p. us.) com primor, com 

esmero, 
Aprimorado, a, p. p. de aprimorar, e adj. primo- 

roso, brioso; feito ou obrado com primor o brio: — (fi.g.) 
ogregio,_ insigne; v. g., um feito—. 

Aiiriniorar, v. a. (a, pref.priiMor, c ar, des. iii[.)-íazer 
prmoroso; esmerar: — algum ídlo ou acfílo, realçar com 
primor. 

'Apriiinorar-«>c, v. r. fazer-se primoroso, osme- 
rar-se. 

A})i*ãneezada, adJ. f. a modo de princeza. 
A .príori, (loc. adv. lat.) proceder a priori em uma 

operação lógica ou em qualquer acnío é partir do um prin- 
cipio trazido por uma idúa primeira," e não fundado na expe- 
rieucia nem na observarão. Obrar — 6 obrar eni virtude 
de uma convicção íntima que leva a fazer tal ou tal cousa, 
sem que a isso tenha induzido nenhum pensamento estra- 
nho determinando a acção. A priori oppõe-se a a poste- 
riori. 
.Apriscado, a, p. p. de apriscar, e cw/j. recolhido no 

aprisco. 
Aiu-ísear, i\ a. (aprisco, c ar, des. inf.); (ant.) reco- 

lher no aprisco, encurralar (o gado); (fig.) encerrar. 
Apvisco, s. m. (talvez venha de a,prei.,paro, preparar, 

e esca, comida. Bluteau rejeita com razão a etymologia de 
apricus, exposto ao sol, abrigado, mas não lhe substituo 
outra) cêrca ou curral de gado, principalmente de ovelhas, 
cabana onde se rccolhem as ovelhas paridas que hão de ser 
ordenhadas eascrias; redil; choupanajj^tica; cova, lapa; 
qualquer caverna ou asylo em que se recolhem animaes. 

Aprisionado, a, p. p. de aprisionar, o adJ. feito pri- 
sioneiroj encerrado; aprosado. 

Aprisionadõr, s. m. o que aprision:^, faz prisioneiro 
em guerra, o que apresa embarcação. 

Aprisionar, v. a. (a, prc.f., cast. prision, prisão, e 
«r, des. inf.) prender, pôr em prisão, fazer prisioneiro do 

> ;ippi"clicnder gente ou embarcação ini- 

Ãpi-isoado, p. p. do aprisoar. 
Apmsoar, v. a. (ant.) encarcerar, prender, mctter 

cm prisão. > f > 
,. a, p. p, de aproar, e aili. que tem a proa 
üingida a algum rumo. 

Aproar, v. a.cn. (a,pref., j)rótt,cor,des. inf.); (mar.) 
pro jar; pôr a prOa a algum rumo; t). (í., mandou — o batei 
para terra. > J > 

V. AproúLCs. 
Aprofeitar. Y. Aproveitar. 
a'**! Y. Porfiar, etc. r "*ndar, v. a. cavar mais para baixo. V. Pro- I naar:~ pretender penetrar o conhecimento do al- 

guma cousa, indagar exactamente. 
A prol, (loc. adv. ant.) V. Prol. 
Apr»i«»j..,,^ a, (ant.) adj. quo não tem prologo. 
•^prolongar, v. a. (ant.) estender, alongar. 
jvproni, adv. (Vr. àpomh, aprumo); (ani.) Y. Prunin. 

P- P- '1® apromptar, e adj. posto prmnpto, disposto, preparado. ^ , 

do promptare, formado 
prompto. aviar, dispôr, preparar, pôr 

Apr«miptar-Kc, v. r. pòr-se prompto. 
Apròn, s. m. (Lat. aprugnus) peixe d'agua-doce, espe- 

cio de pequeno pérsico. 
Aprontar, etc. Y. Apromptar, etc. 
Aproplietar-sc. r. r. (ant.) fazer-se propheta. 
Apr4»pin(iuattão, .t. /'. (Lat. appropin<iuiitio, onis); 

:(p. us.) aproxiinaçãò ; acto do so chegar. 
Apropint|»adu, a, p. p. (ant.) üo apropinquar-se, 

o adj, aproximado, chegado. 
Apropinfiiiar-.se, v. r. (Lat. appropiiiqm, are, 

vorbo neutro, chegar-se; ap povad., prnpc, junto, perto, e 
(vquarc, igualar. Propc de pro ou prw, e pes, pé); (p. us.) 
chegar-se, aproximar-se; avizinhar-se. Appropinquar-se. 

Á proporção, (loc. adv.). proporcionadamento, á 
medida. 

Apropositadamcnte, adv. a proposito. 
Apropositado, a, p. p. de apropositar, e adj. 

accommodado, opportuno, conveniente, ajustado, adaptado 
(dia, occasião). Homem —, que. tem proposito, cordato, si- 
sudo, rellectido, prudente. 

Aproposiiar, v. a. (o, pref., proposito, a ar, âcs. 
inf.) reduzir ou trazer a proposito o razão; produzir, fazer 
a proposrto, cm tempo e logar proprio, e de modo conve- 
niente; V. g., — 03 ditos, as acções, os remédios, os bene- 
fícios, os favores, as mercês, etc:—, dar assento, sisudez; 
V. g., os bons exemplos do mestre apropositaram o gênio 
indomito do mancebo. 

ApropoHitar-se, v. r. adquirir proposito, sisudez ; 
dispôr-se para fazer ou dizer cousa apropositada, conve- 
niente, adaptada ao logar, ao tempo, á canjunctura; vira 

■proposito. 
A proposito, (loc. adv.) Y. Proposito. 
Apropriação, s. f. acção e effeito de se apropriar ou 

fazer sua alguma cousa; adjudicação: — (chim.) união de 
dois corpos pela addição de um terceiro. 

Apropriadamente, adv. accommodadamente, a 
proposito, convenientemente. • 

Apropriadissimo, a, sup. de apropriado. 
Apropriado, a, p. p. de apropriar, e adj. accom- 

modado, ajustado; proprio, conveniente, adaptado, apto; 
efíicaz (remedio); usurpado, arrogado, attribuido; desti- 
nado ou dado de propriedade. 

Apropriar, v. a. (a, pref., proprio, o ar, dos. inf.) 
dar do propriedade, fázer proprio e privativo a alguém ou 
a alguma cousa, assignar o destinar como proprio o seu; 
(fig.) adaptar, attribuir. 

Apropriar-se, v. r. fazer proprio seu, usurpar, 
attribuir-se, accommodar-so, applicar-se; tomar para si, 
arrogar-se; ex.: « As línguas apropriam-se vocábulos do 
outras, isto é, tomam para si, adoptain. » 

Syn. comp. Apropriar-se, arrogar-se, attribuir-se. listas 
palavras significam tomar alguém para si, e por sua própria 
autoridade, qualquer direito ou propriedade que pertence ou 
pôde pertencer a outrem. 

Apropriar-se indica fazer proprio, converter em proprie- 
dade nossa, tomar como tal o que nos não pertence. Arro- 
gar-se significa exigir com altivez, pretender com insolenoia, 
e ató com certo menoscabo dos outros, cousas quo nos não 
são devidas, nem de conceder. Attribuir-se 6 pretondor 
uma cousa, apoderar-se delia por sua própria antoridadu, 
dar-se por causa o autor delia. O cobiçoso apropria-se do 
uma cousa por interesse, o vaidoso a arroga por audacia, o 
invejoso a atlribue por amor-proprio. O que se apropria 
faz-se com damno allieio, o que so arroga, cora menoscabo 
de outrem, o o que se atlribue, com a exclusão do alguém. 
Particuiarmente nos apropriámos o quo nos serve ou pôde 
servir, e por conseguinto lodo o objecto do utilidade; arroga- 
mo-nos o quo nos desvanece; o altribuimo nos os objectos 
de consideração que lisonjeam nosso amor-proprio. Àtlri- 
buc-se lima acção honorilica, uma obra sábia, uma inven- 
ção util; arro.(/am-sc titulos, prerogativas, preemincncias ; 
apropriam-sc alfaias, moveis, herdades. l)ispnta-sc inuitíis 
vezes a propriedade do que alguém so atlribue; nega-se ou 
recusa-se o que elle se orro(/a; e roclamars&o.que a outrem 
se apropria. 

Aprosopliia , s,. f. (Gr. <i, priv. prosopon , faco); 
(anat.) ausência da face. 
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Apròsopo, s. m. (Gr. a, prir., prosopon, face); (h. n.) 
genero de coleópteros longicornios do Brazil. 

Aprostcrno, s. m. (Gr. a, priv., pro, diante, e stcr- 
non, peito); (h. n.) sub-genero de coleópteros pentanieros. 

Apróstomo, s. m. (Gr. a, priv., pro, diante, e stomo, 
boca); (h. n.) genero de coleópteros tetrameros. 

Aproiivc , preterito antiquado de aprazer; ó ainda 
usado nas provincias de Portugal, o conviria muito genera- 
lisar o seu uso ; v. g.,— a Deus , ao rei, etc. Agradou não 
o suppre bem. 

Aprouver, futuro conjunctivo antiquado de aprazer. 
Aproveitadainente, adv. aproveitando tudo sem 

espcrdiíyo , com todo o proveito possivel; com aproveita- 
mento. Estudar—, fazendo contínuos progressos. 

Aproveitado, a, p. p. de aproveitar, e adj. parco , 
moderado , que de tudo se aproveita com prudente econo- 
mia : —, do que se tira todo o proveito; (agric.) bem cul- 
tivado. 

Aprovcitailôr, òra, adj. e s, que aproveita ; pou- 
pado. 

Aproveitamento, s. m. utilidade , proveito que se 
tira de alguma cousa ; acção de bemfeitorisar, beneficiar, 
tratar bem e melhorar fa/^endas, etc.; adiantamento , me- 
lhoramento , progresso, exercido de alguma cousa , como 
virtudes, letras, bens, etc. 

Aproveitante, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em 
aiis, tis) ; (p. us.) que aproveita. 

Aproveitar, v. a. (a, pref., proveito, e ar. des. inf.) 
utilisar, beneliciar, melhorar as terras, cultivá-las; fazer 
proveitoso , converter-se em utilidade; adiantar, melhorar 
alguém na fortuna, estabelecimento, etc.: —, v. >i. ser útil, 
servir, prestar, ser de proveito ; adiantar-se, melhorar, fazer 
progressos no exercido de alguma cousa , como virtudes , 
letras, etc. 

Aproveitar-se, v. r. tirar proveito, servir-se de al- 
guma cousa com fructo e utilidade; valer-se ou lançar 
mSo de alguma cousa para seu bem e proveito , como *da 
occasiâo, tempo , etc.; servir-se de alguém em utilidade 
própria ; servir-se , fazer >iso ; adiantar-se , melhorar-se , 
lazer progressos em fortuna, virtudes, letras, etc.; v. g.,— 
dos trabalhos , das luzes dos outros : — das circunistandas 
favoraveis : — dos offerecimentos : — do vento ; da noite , 
etc. V. Proveito. 

Aproveitável, adj. dos 2 g. qiie se pôde aproveitar; 
util; proveitoso, que pôde dar proveito, utilidade; profícuo; 
i'. g., talento — á republica. 

iv. B. Moraes define este vocábulo: « Digno de ser apro- 
veitado; (üg.) util, proveitoso. » Enganou-se, porque igno- 
rava o verdadeiro valor da desinencia lat. ahilis, que de- 
nota capacidade, força, energia, e vem do mesmo radical 
quo hallò, e peito, lat., lançar com força. Uai ou abai sig- 
niíica força, vigor; v. g., no anglo-saxonio, d'onde vem a 
desinencia franceza e iiigleza ahle, e nSo, como querem os 
lexicographos, de habilis, latino, que ó derivado e não ra- 
dical. 

A proveito, (loc. adv.) V. Proveito. 
Aproveitos«>, a, (ant.) V. Proveitoso. 
Api*ovÍMioiiailo, a, p. p. de aprovisionar, e adj. 

provido, munido, fornecido de munições, de provisões. 
Aprovisionar, v. a. (Fr. approvisionner, do lat. pro- 

video, ere, prover) prover de raantimentos. V. Prover. 
Aproxado, a, p. p. de aproxar, e adj. mui chegado, 

proximo (á fortaleza, á muralha, etc.). 
Aproxar, i'. o. (Fr. approcher)-, (milit., p. us.) fazer 

aproxes: — d praça, avançar contra ella. 
Aproxe», s. m. pi. (Fr. approches); (fortif.) todo o 

genero de trabalho que faz o sitiador para aproximar-se a 
uma praça que quer atacar, levantando terra, abrindo trin- 
cheiras, etc.; preparativos para ura cerco. Apertar os —, 
investir de perto: —■ (ug., p. us.) machinaçoes surdas. .1 
morte aperta os —, isto 6, está próxima a apoderar-so do 
corpo. . f n , 

Aproximaçao, s. 1. (Lat approximatio, onis) acçJo 
e eíTeito de se aproximar. Calculo de —, em que senão acha 
ao justo a somma que se procura, mas em que chegamos a 
ella o mais que 6 possivel: — (med.) diz-se do methodo sin- 
gular dô curar uma moléstia transplantando-a, ponueio de 

contado, em um animal ou em qualquer substancia vof 
getal. 

Aproximadamente , adv,, com aproximação; 
quasi ao justo. 

Aproximado, a, p. p. de aproximar, e adj. chegado 
perto ou para a proximidade. 

Aproximar, v. a. (a, pref., proximo, e ar, des. inf.) 
avizinhar, chegar, pôr junto ou proximo: (math.)_—um 
calculo, um orçamento, chega-lo quanto 6 possivel á exac- 
tidão. 

Aproximar-se, v. r. chegar-se para perto, vir-sâ! 
chegando. 

Aproximativo, a, adj. que se aproxima. 
Aprufumar, v. a. (ant.) perfumar. 
Aprumado, a, p. p. de aprumar, e adj. posto a 

prumo, levantado a prumo. 
Aprumar, v. a. (a, pref., prumo, e ar. des. inf.) pôr, 

levantar a prumo. 
A prumo, (loc. adv.) V. Prumo. 
Aps ou Alps-en-Vivarais, (Lat. Alba Jlclviorum, 

depois Alba Augusta) ^ (geogr.) aldeia do Ardeche, tres lé- 
guas ao NO. de Viviers. 

Apsára, s. f. (myth. ind.) nome de nymphas desti- 
nadas a embellezar com suas dansas voluptuosas o Sarga^ 
ou paraizo de Indra. 

Ap.seufla, (myth. gr.) umadasNereidas, segundo Ho- 
mero. 

Apsides, s.m.pl. [GT.hapsis, rad/laptó, unir, ligar); 
(astron.) os dois pontos, apogeu e perigeu: — da orbita, 
(mecanica) pontos da maior ou menor velocidade do pro-> 
jectil. 

Apsórieo, a, adj. (med.) diz-se dos medicamentos 
que não são proprios para curar a sarna. 

Apsyeliia, (ch sòàcomok) s. f. (Gr. a, priv., pstjkhé, 
alma): (med.) lipothymia; desfallecimento. 

Apsj rtides, (geogr.) ilha do golfo Adriático. 
Apt, (Lat. Apta, Julia); (geogr.) cabeça de comarca, 

em Vaucluse, sobre o Calavon, quatorze léguas a E. de 
Avinhão; tem 5,700 habitantes. Collegio conimunal. Foi 
antigamente capital dos vulgientes. A comarca de Apt tem 
5 comnuinas ou concelhos, 50 freguezias e 99,000 habi- 
tantes. 

Aptálo, (myth. gr.) nome de um dos filhos de Mer- 
cúrio. 

Aptamente, adv. adequadamente, convenientemente, 
idoneamente. 

Aptar, V. a. (p. us.) accommodar, proporcionar, 
ajustar uma cousa á outra. V. Adaptar. 

Aptenódites, s. m. pl. (h. n.) passaros do azas 
curtas e sem pennas. 

Aptèra, s. f. (hist. ant.) era entre os athenienses o 
nome de uma estatua da Victoria, que ellcs representavam 
sem azas para mostrar que se tinha fixado na sua patria. 

Apterix ou Apterjx, s. m. (Gr. a, priv., pteron, 
aza); (h. n.) nome de uma ave da Nova Zelandia. E' do 
tamanho de um ganso; as suas plumas são de côr ferrugi- 
ginosa, o tem muita semelhança com o abestruz. Os na- 
turaes do paiz chamain-lhe Kivi-Kivi. 

Aptcrodicero, a, adj. (Gr. apteros, sem azas, e d>- 
keros, com duas antennas); (h. n.) diz-se de ura insecto 
que não tem azas e que tem duas antennas. 

Aptcroèssa, s. m. (Gr. apteros, sem azas, e essa, 
estar); (h. n.) genero de coleópteros pentameros. 

Apterolo^çia, s. f. (Gr. apteros, sem azas, e logos, 
discurso, tratado); (h. n.) tratado dos insectos apteros. 

Apterológico, a, adj. (h. n.) que diz respeito a 
apterologia. . , 

Apterólo$;o, m. aquelle que se entrega espccw'' 
mente ao estudo dos insectos apteros. 

Apteronotes, s. m. pl. (Gr. apteros, sem azas, e 
nòtos, costas); (h. n.) genero do peixes pertencente ao 
grupo dos malacopterygios apodes, e que teem nas costa» 
um tilamento carnudo e moUe. Encontra-cc nos mares oa 
America, , . 

Apteropede, s. m. (Gr. apteros, sem azas, o peawi 
saltar); (h. n.) genero de coleópteros tetramernr. 

Aptéros, s. m. pl. (Lat. apterus, do gr. a, pii''.) 



APU APU 501) 

ptcron, aza); (h. n.) iiisectos que não têem azas: formam 
a oitava ordem da classe dos insectos. 

Aptcrygios, s. m. pl. íh. n.) que não tem orgão 
especial^para nadar (mollusco). 

Aptidão, s. f. (des. idão, do lat. itudo) disposição, ca- 
pacidade natural ou adquirida para alguma cousa;'habili- 
dade para algum emprego. 

Aptifleado, a, adj. (p. us.) feito apto ou accommo- 
dado para alguma cousa; habilitado. 

Aptifieai*, t'. a. (deriv. de apto)-, (p. us.) tomar apto 
para alguma eousa; habilitar. 

Aptino, s. m. (Gr. aptén, sem azas, que nSo pôde 
voar); (h. n.) genero de coleópterospentameros. 

Aptissimaiiicnte, adv. sirp. de aptamente. 
Aptissiiiio, a, adj. sup. de apto, 
Aptitudc, s. f. (p. us.) aptidão. Aptitude porposigão, 

postura, é erro do vulgo. V. Xttitude. 
Aptitudinal, adj. dos 2 g. (p. us.) posto em aptidão, 

capacidade ou disposição para alguma cousa. 
Apto, a, adj. (Lat. aptus, de aptare; gr. haptcin, estar 

applicado, ligado ; attingir, tocar) liabil, idoneo, proprio ; 
disposto, apropriado, capaz; accommodado, conveniente, 
adequado . proporcionado ; v. g., este homem 6 — para os 
cargos_mais elevados, isto 6, tem todas as qualidades e Íia- 
Dilitaçoes que se requerem para o bom desempenho das 
suas obrigações. Este sitio é — para um acampamento. 

Aptuiiiisnío, s. m. (Lat. aptus, apto); (neol.) estado 
de uma pessoa própria para tudo. 

Aptiuiiiistn, adj. dos 2 g. (neol.) que é proprio para 
tudo. 

Apua ou Apiiani , (geogr.) villa da Italia, na Etru- 
lia ; hoje Pontremoli. 

Apiiailo, a, adj. (a, pref., pita, e ar, des. inf.) cra- 
vado, pungido de puas. 

A piililieo, (loc. adv.) V. Publico. 
Apiiearainá, (geogr.) serra do Brazil, na província 

de S. Paulo , no districto da villa de Guarapuava, a O. do 
rioTibagy. E'aurifera, e foi explorada pelos primeiros ha- 
bitantes de S. Paulo , que a deixaram por outras mais re- 
motas onde o ouro era mais abundante. 

ApHdacta, (loc. adv.); (forens.) junto aos autos. 
Apujado, V. Apojado. 
Apojadúra, V. Apojadura. 
ApMl«ija, s. m. (bot.) genero da familia das legumino- 

sas ccsalçineas, fundada n'uma única especie do Rio de 
Janeiro. 

Apnlèo (Lúcio), (hist.) escriptor latino e philosopho 
platoiuco, nascido em Madaura em 114, fallecido em 190; 
veiu a Roma, onde com feliz êxito exerceu a profissão de 
advogado. Tendo regressado á sua patria , restabeleceu a 
sua fortuna , que linha soíTrido grande diminuição com as 
suas freqüentes viagens, casando com uma viuva rica. 
oendo accusado pelos parentes desta mulher de liaver em- 
pregado arte magica para se fazer amar por ella, justiíi- 
cou se pronunciando uma eloqüente apologia , que nos foi 

mesmo autor a Mctamorphose, vulgar- 
pn(« V ° BitiTO dc Ouro, em onze livros , romance gennoso, no qual se acha o famoso episodio de Psyché, a 

p mi*' Hüridas, fragmentos dos seus discursos; niais um grande numero de obras, que lhe attribuem. 
Saturnino (Lúcio). V. Saturnino. 

AiÍk ' (oGogr.) região da Italia, ao SE., ao longo do 
no 'p '^^''-ndc-se a E. do Frontano, o ao N. do Branda- 
comnr 1 partes : uma grega , ou lapygia , 
brias p os Salentinos, a Messapia com as Cala- 
lia omn • > '' outra itálica, comprehendendo a Apu- 
Gflr^nrn^ Dueenia, a península do monte 
Arn?' h' , cidades principaes são Apulum-Asculum, 
0 I; Salapia, Venusia , Aquilonia, Camisium. 
e IViif. r ioi colonisado' pelos Arcadios Olínotro 
a (íamv P®*" l^iomcdes. A Apulia fôrma hoje 
f^tranto" ° parte das terras dc fíari o do 

Am!!"""' "i*'-) 
"«"ia™.:*""' (geogr.) cidade da Dacia, 

V. a. encher de pó. 

Apuneliar, v. a. (anl.) dar pontos. 
Apunliado, a, p. p. de apunhar, c adj. empunhado. 
Apuniialado, a, p. p. de apunhalar , e adj. ferido 

com punhal. 
Apunhalar, v. a. (a , pref., punhal, o ar, des. inf.) 

ferir com punhal, dar punhaladas. 
Apuniiar, v. a. (a, pref. punho, e ar, des. inf.) em- 

punhar: — com alguém, brigar, contender. 
Apupada,f. (subst. da des. f. de apupado) gritaria 

por insulto ouoscarneo; vaia que se faz ao som de apiipos, 
vozeria dirigida contra alguém: — (p. us.) folgança, festa. 

Apupado, a, p. p. de apupar, o adj. ludibriado, es- 
carnecido com apupada. 

Apupar, V. a. (a, apvpo, e ar, des. inf.) tocar apupo; 
fazersignal com brados ou assobios; dar vaias ou apu- 
padas: — (p. us.) festejar. 

Apúpo, s. wi. (Lat. vpupa, nomo do passaro que tem 
uma pôpa, e cujo grito se assemelha ao som pupa; em fr. 
huppe ou puput) búzio que se assopra e dá uai som rouco 
e destemperado; grito, brado forte e descompassado; vaia, 
alarido, algazarra por insulto ou cscarneo; especie de en- 
feite ou adorno antigo para a cabeça, e semelhante á pôpa 
de um passaro. 

Apuração, s. f. acção e effeito do apurar; (fig.) es- 
colha: — (aht.) exame, indagação feita com toda a diligen- 
cia e cuidado: —, contenda, discussão viva com alguém. 

Apuradamentc, adv. exac lamente, com toda a 
perfeição; com esmero, com selecção. 

Apuradissimanicntc, adv. sup. de apuradamente. 
Apuradissímo, a, adj. sup. de apurado, summa- 

mente apurado. 
Apurado, a, p. p. de apurar, e ad/. purificado, puro, 

limpo; averiguado, examinado exactamenle e de raiz; 
aperfeiçoado, polido, exacto; qualificado, excellente, in- 
signe , perfeito, consummado:—cm alguma covsa, per- 
feito, acabado nella. Ouro —, sem fezes. Pcrdíscs —s (caça) 
exercitadas no voar : — dc cahedacs, exhausto, pobre : —, 
(côrte) o mesmo que acontiado. Carfa—, (jogo) a que'Se 
reservou com cuidado para fazer vasa. Vacicncia—, aqua 
muito se tem exercitado. 

Apuradttr, òra, s. m. ou f. que apura; que alimpa 
e pule alguma obra ; averiguador, o que examina exacta- 
menle o de raiz ; o que apurava gente de guerra. O tempo 
— das verdades, isto é, que se separa das mentiras, dos en- 
ganos e erros. 

Apiirainonto, s. m. apuração, selecção physica ou 
moral; separação das partes heterÔgeneas de algum corpo; 
o justificar-so plenamente; grande pureza; discrição, zôlo 
apurado: — dc contas, saldo; liquidação. 

Apurar, v. a. (a, puro, e ar, des. inf.) purificar, 
limpar das fezes, separar da matéria estranha (os nietaes, o 
ar, etc.) averiguar, examinar exactamenle e de raiz; aper- 
feiçoar, melhorar, polir, rematar, concluir, levar ao caoo o 
ao°seu ultimo ponto; liquidar (as contas); fazer certo, 
prompto, mil o que ha de servir para algum fim, como 
gente, dinheiro, etc.: — a alguém a paciência, amoíinar, 
irritar ao ultimo ponto: —rendas, aproveitá-las: —a mer- 
cadoria, vendê-la por bom preço:—pautas, eleições, etc., 
fazer selecção dos propostos pan algum emprego: —,v. n. 
purificar-sê, melhorar-se, aperfeiçoar-se. 

Apurar-se, v. r. esmerar-se; procurar fazer alguma 
cousa com a maior, perfeição:—com alguém, afinar-se, 
agastar-se com elle increpando-o. 

Apurativo, a(í/. (anl.) que purifica, (med.) depura- 
tivo, delersivo. 

A puridado, (loc. adv.) em segredo, em particular, 
só por só. 

Apuridar-sc, v. r. (de puridadc, segredo); (ant. o 
p. us.) fallar-se ao ouvido ou em segredo. 

Apuriiiiaeo, (geogr.) rio do Perú, nasce nos Andes 
do Perú, corre para o Nlí., recebe em si o Pachachaco, o 
Pampas, oMantaro, o Vilcomayo, oPaucar Tambo, o Beni; 
torna então o nome de Ucayala, e junta-se com oTungiira- 
giiá para formar o Amazonas. Tem perto do 225 léguas 
de curso. 

. Apurisníar, v. n. (a, pref., pus, ris, )at., pus, maio- 
ria) ; (cirurg. ant.) fazer chaga; crear matéria, supurar. 
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Aiíúi'<>,. s. m. (lio apurar) o estado da coiisa ;rpnrada ; 
requinto; (lig.) aprrto, afllicrão. 

A5Msr«», (geopT.) rio (ia Columbia; nasce 2f) Ifguns ao 
NO. (Je Varinas, ivcebc oin si o Canagiian, o S. Doniingos, 
o Maitiporrc!, o dí'sagMa no Orcnoco. Dá o sen nome a 
urna pioviiicia da republica de Veiiey.uela, cuja capital 6 
Acliagua. 

Ai>«;'|im"aíí«>, a, ailj. (a, pref., o purpurado) coberto 
de purpiu'a, da cór dn piirpura. 

Apiüs, s. rti. pL (Gr. a, priv., jinirs, pés); (li. n.) insectos 
crustáceos pegados ao bio.iurl i-ómente pela parte anterior: 
— (a-^tron.) nome do uma pcqiiena consiellacSo meridional. 

Aiivru, s. /■. (Gr. a, priv., pi/r, fogo) ; (rainer.) argila, 
leri-a própria para a porcellnna. 

Aiivpélieo, a, (Gr. a, priv., pyrcfico, febril, de pi/r, 
calor febril); (med.) doença sem febre. 

Apy;'exia, s. f. (meiL) cessarão, iulermissSo da febre. 
An.vi'«,.a, adj. (Gr. n, priv., ê piyr.íogo); (pliys.) que 

resiste' ao fogo , e não soffre alteração alguma exposto a 
file; (amianto, lalco) refn etário. 

A|í5T«»im'la, s. f. (Gr. a, priv., pijrcii, caroço, c mélc, 
sonda)": (cirtirg.) sonda setn bolSo. 

Aíjó, (Lat. hiic, cá, aqui); (ant.) aqui. -Ej..- « Em 
um iriílrunicnlo que nos aqó foi mostrado. » 

A({i«a<*.níc, s. m. arvoro da America tieridional. 
Aifuador, s. >n. peixe volante, voador. 
Aquíidrolamcnto , s. m. (ant.) ajuntamento ou 

somma da gente para vèr quanto toca a cada ura por cabeça. 
Aiisiailrelar, v. a. (a, pref., quadrda, o ar, des. inf.); 

(ant.) — a terra, sonimar os moradores, e repartir por olles 
igualmente o que cada uni deve pagar; convocar para mos- 
tra, resenha eu refonceainenlo, com o fii>i de distribuição 
de ir.ibalho ou serviço civil ou militar, ou para doirama, 
repertição de imposto, linta. 

AinuísíriSItíido, a, p. p. de aquadrilhar, e adj. arro- 
lado eui (]ua'lrilhas. 

A<HíiitlrsHíauíento, .s. m. {a, pref., quadrilha, c 
mcKla, sutT.) conta, rol; acção de aquadrilhar. 

A«nia<li'ill»ar, v. a. alistar em quadrilhas. 
Ailiia<íí'ilEiar-so , v. r. ajinitar-so em qtiadrilhas. 
Aijuss', (Águas), (geogr.) nome dado pelos latinos a um 

"rande numero de cidades ou villas ondo havia nascentes 
íle aguas mincraes. \s principaes eram: 

A(iu»> Auffiistí*' ou Tahcrllica>; hoje Dax. 
A(|iiiv hoje Bourbon les Bains. 
AqiiSR Calenlcs, hoje Chaudes-Aigues. 
Aíiuu» CíHiiilí»'? Vichy. 
Atiua^ Flavãjs', Iioje Chaves. 
Atiiue I!clveHií'«S_ hoje üade, na Suissa. 
Aíiiia- hoje Neris. 
A«iuh^ IVisincu, tiojo Bourbon-Lancy. 
Adjiia*'Origines, hoje Caldas de Oreiise. 
AiiutiP! S*aiMH»ni«*a*, hoje Bade, na Áustria. 
A^iiih' So;ç«'sta', hoje Ferrières. 
A<u«siií Si«*cw, hnjo beches. 
A<|ua« SmIís, hoje Batii. 
Aijiia^ fStatinll»-', hoje Acqui. 
Aiiim^ Tavapiims hoje El-llamma. 
AílitaoccM-, V. n. (ant.) acontecer; caber em quinliSo. 
Ailiiaceiiiiento, s. m. (ant.) acç3o e eíTeito de aquae- ; 

cer. I 
s. m. (Lat. aqua, agua, e motor, que 

move) apparelbo por meio do qual se emprega o impulso j 
daS'agitas para transportar essa acr3o, o;i) sentido contrario, 
a um barco carregado que se quer governar contra a cor- 
rente. , 

\. .iconíi«(/o. 
A<|iiai»'*"' estudo da Nigricia marítima, a 

O. do l'anli. Produz cannns de açúcar de grossura oxtraor- . 
dinaria. Este paiz é tributário do Achanti. 

Ar|tiá<iiin, Rra/.il. 
Aijiiái-io, a, a^J- aquímus, de aqua, agua, e ; 

rirus, corrente de agtia, ou nqo, are regar); (ant.) o mOs- ; 
mo que aquatico:—, s m. (astron.) o undecimo signo do ' 
Zodiaco, (jue se segtio iminediatamente so de Capricornio, e ! 
em que o sol entra aos 22 de Janeiro. Este signo representa 
um homem derramando agua de um vaso. E' o emblema ! 
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pr.milivo de cheia do Nilo, no Egypto, e de outros rios que 
ti ern tiichentes regulares e periódicas, ou da estação chuvo- 
sa em outros climas. 

A(|Harios, s. m. pl. hereges do segundo século, que 
aliirmavam que na consagração do calix se havia de usar 
so de agua. 

A(|uai>íala(lo, ti, adj. (o, pref., quartãu, e des. adj. 
aí/o) da corporatura e semelhança do quartão. Cavallo—, 
(veterin.) quartaludo, quadrado e baixo, que tem os quartos 
fortes e baixos. 

A<|iiai-tela(lo, a, p. p. de aquartelar, é adj. acan- 
tonadü; recolhido aos quartéis:—(braz.) partido em quar- 
téis (eícudo). V / r 1 

A<|uai'>telnaiicii'tO', s. m. acçSo e effeito deaquarte- 
lar; os quartéis ou alojamento das tropas; logar dos quar- 
téis militares. 

y. a. (a, pref., quartel, e ar, des. inf.) 
distribuir ou repartir as tropas em logares opportunos no 
tempo do inverno. Ou por outro qualquer motivo no tempo 
de guerra. 

Ajiuai'tclar-S4^, ti. r. recolher-se aos quartéis, as- 
sentar o seu campo, os seus alojamentos em alguma parte. 

A^ftarilia, s. /. (bot.) especic de solano, arbusto das 
Ali tiiliLis* 

Aqiiaríilliaclu, a, p. p. de aquartilhar, e adj. ven- 
dido aos ({uartilhos. 

Ai|uariUliailòr, s. m. o que vende aos quartilhos ou 
por miúdo. ' 

Aí|«artiliiat>, r. a. (a, pref., quartilho, e ar, des. 
inf.) vender aos quartiliios. 

AtfiiiUiuu, a, adj. (Lat. aquaticus, de aqua, agua, 
des. aticus, de ad e tango, tactum, tocar) cheio de agua, 
pertaicente á agua; (animal) que vive na agua; (planta) 
inteiramente submersa, ou que fluctua á tona d'agua ; 
(signo) ((lie influe ou causa chuva; (habitação) edilicada 
dentro d'afíjia. .Donzellas—s, (poet.) as nymphas. 

Ai|usttil, wlj. dos 2 <j. Afinateis, pl. (Lat. aqua- 
tdis, de aqua, agua, o lolh ou tuli, pref. áe fero, sustento, 
levo) aquatico, que nasce O vive na agua. Povoação— que 
vive habitualmente cm barcos, *nos rios, como acontece na 
China. 

A<niatíiita j s. f. (Lat. aqua, e tinta) gravura que 
imita os debuxos de fumo. 

Á<iuc, por aqui, ou acá ; — d'el-rei! interj. imploran- 
do soccorro da gente de justiça contra algum facinoroso. 
E phrase elliptica , e eqüivale a : acuda aqui a gente de 
el-rei! Não é erro, como diz Moraes, pois se deriva do adv. 
lat. hac, aqui, neste logar. 

A <liU', (loc. adv. intcrrogativa) para que fim ou pro- 
posito. 

A(|iie>irantar. V. Quebrantar, etc. 
Aíluéeer, v. a. (a, pref., e lat. calesrere , aquecer) 

aqueutar, dar calor: —, v. n. tomar ou adquirir calor :—, 
V. a. (ant.) acontecer. 

•Atliiófidu, a, p. p. de aquecer, e adj. quente , que 
adquiriu calor ; (ant.) acontecido. 

A(|uéciiiicnto, s. tn. acto do aquecer, aquentar, ou 
estado de coiisa aquecida: —, (ant.) acontecimento , suc- 
cesso. 

Ac|iicdiieto, .v. wi. (Lat. aqum (íwcíii.s, conducto da 
agua) construcção dc vários arcos que servem do sustentar 
um canal elevado sobre algum terreno desigual, afim de 
conservar o nivel da'gua , e conduzi-la de um logar para 
outro : — (anat.) certos conductos que têem alguma seme- 
lhança de aqueducto : —de Fallopio , canal comprido e es- 
treito que dá passagem á porção dura do nervo auditivo : 
— de Silcio , canal intermediário dos ventriculos , aberto 
obliquamento na espessura da protuberancia cerebral. ' 

A (iiieíiiia roupa(loc. adv.) com a b(ka da es- 
pingarda tocando o corpo da pessoa a quem so atira ; (fig.) 
mui de perto. 

A<iu«ivar, v. a. dar repouso á terra cavada. 
A(|ii«'ixadiiinciite, adv. (ant.) com aqueixamento; 

á pressa, com incommodo. 
»«• '»• (an'0 pressa ; incommodo, 

moléstia, queixa. 
Atliielxar, v. n. (o, pref., e queiírar); (ant.) darpres- 
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a ; causar incommodo , moléstia, torniBut® ; dar causa a 
queixas. 

A<|ucixar-»e, r. r. queixar-se, apressar-se. 
A<|u*'jar, V. a. (uni.) apressar. 
Ai|uvl, (aot.) V. Aquellc. 
Aqucllia, (geogr.) aldeia de Porlngal, na província 

do Minho, termo de Valença. 
Ai|uellc, a, aãj. (Lat. hic, este, e Ulr, elle} articular 

demonstrativo que denota pessoa ou cousa presente em pe- 
quena distancia de nós, ou considerada como próxima ein 
tempo a outra existente ; conlrapõe-se a ente, e indica uwioi- 
distancia que esse.. Ex. « Esta cavallo é inglez, essa é hún- 
garo, aquvlk é aorniando. Neste logar estava scntado o ge- 
neral, nesse o almirante, iinrpidle o embaixador. Eita rpo- 
ca C triste ; nessu, ípoca houve homens grandes; uquella 
época foi portentosa. » Aíjuclle é mais determinativo que 
esse, e indica as cousas ou objectos como apoiitando-os, ou 
considerando-os como pxeseutès á vista ou-á inunle. (juaiido 
é usado sem substantivo expresso , subenlemle-se-llie um ; 
i'. g., aqi(elle (horaeni) qucí qui/.er adquirir repiilai/SOi Não 
parece uquelle que d'antes era : subcentende-so /iohicuí, ente, 
vuhviduo. Sou uquelle mesmo (homem) ou aquella mes- 
ma (mulher) que sempre te amei. Keparaste (laf/uf/ío seu 
olhar^ niavuiso. As phrases seguintes mostram bom as 
relações expressadas poc este , esse,, uquelle. Este exemplo 
que ollego não itin relaeüo com essa (jue apouias , nem 
com (ujiiclle que apontou liontem teu inuSo, ou (jiie apon- 
taste no principio da disc\iss3o. Esta decisão é jiista ; essa 
que aconselhas é iiiiqtia ; aquelhi que homem deu o tribu- 
nal será memorável. Deites exemplos se colhe que lujmtHe 
exprime pessoa ou cousa presente, ou conaideradii como tal, 
e mais remota de nós ou da idóa que serve de ponto de re- 
ferencia q\ie esse; mas, nào obstante a maior distancia, 
aquellc designa de uma nuuieira mais determinante o íiio, 
0 ponto de mira, o objecto daattenção de- quem falia. Aqulk 
ponto luminoso que avistas no céu- Aquclle, que primeiro 
ousou conimettei'-se ás ondas em frágil lenho. 

Amit«llo, pron. ikmovst. (ant.) aquillo. 
Ai|iiciro(i|;i>o, a, (contraceáo de aqnelk, a,.e outro, 

<^1 pl. aqneWoutros, as) pronome "demonsirativo de que se 
usa quando ha mais de um objecto remoto. 

Aiiiiciii , adv. o pirp. (Cast. aquevJe. Creio que vem 
de a, pref., o dii lat. eis , pron. Ais , da parte de cá , onde 
esta a pessoa que falia ; r. g., áquem do rio , da ponte , do 
limite; sem aitingir o poiilo que se tem em vista ; (fig.) 
sem conseginr o intento. Ex. « Ü successo , o resultado, o 
exilo foi muito Jas minhas esperanças. Km talento 
e patriotismo ficou muito liquem de seus antepassados: » 
(idem) somenos, menos, em grau iiifirior; v. g., quando 
"quem íicani os dotes do corpo comparados com as quali- 
dades nioraes. Parentes do quarto grau. I'eria que 
seja áquem da morte, abaixo, inferior á tíapital. Ficava seu 
poder muito áquem da sua soberba. Achar-se ou ücar áquem 
1 deve obrar; achar-se atrazado , não cumprir cora uüo. Todas estas acceprões derivam de sentido dirr-cto de 

posto"a° '(objecto que se pretende atlingii-. E' op- 

'í'"' pessoa que se falia,  ® hjiiite a que se allude ; —e além, de uma e outra parte; 
f • menos, excepto. Fiear—d'agHa (phr. prov.) 

> tMr-SL' fíillido nas suas esperanças. 
vem'V**'"'*'' iMquêm, ou hakim, governador; 
os mn /locíuna, governar) regedor da justiça eiUre ouros, com alçada aló de morto em uma só audiência, 

dadc ^ 9- ou pertencente á ci- ' !•'rança. 

Ba^n^^rSi^oTr^"' 
. c adj. aquecido , 

Ami *' ^ lavorecido. 
cimento*'" aquentar , aque- 

("> pref., e calentar , cast., do lat. 
viücar f-nnc« aquecer) dar caloi'; vi- 

, foincnKf" ""8'"entar o calor natural(lig.) ani- 
calor, escandecer Jar ou communicar 
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Aíi«ciitar-se, r. v. tomar calor, e5candeci)r-se. Rffg'' 
o ou eom alguma cousa : — (lig. e p. us.) encolerisar-se , 
agaslarTSe. 

AqueHte,iaiu>.'4, s. m. pl. [áqwm, Tejo, e des. am>, 
que denota resideiicia) povos il'áquem do Tejo. 

A«ju»»o, a, ar/J. (Lat. «í/uosws , da natureza da agua) 
aquoso , de agua, semelhaiue á .agua. Humor—, (anat.) 
um dos tres lumwres que ha nos olhos. 

A(|iièsse, a, pron. demoiist. (ant.) esse', essa. 
Aiiiié.stiV /• (anc.; aeontecinienta , successo, caso. 
A(|nèste, a, pron. relul. (ant.) este, esta. 
Aitiièst»^ relut. (ant.j isto. 
Ai|iiêtta, s. /'. (commerc.) certa agua aromatica fabri- 

cada na liulia. 
Aiiiií, adv. de logar e de tempo, (Lat. Me, neste logar; 

do gr. í(fo, ou keiniai, jazer) neste logar, m-sta parte OTide 
osiamos ; neste ponto ou momento , nesta circumstancia , 
neste caso ; nesta vida, no estado presente : para este sitio, 
para este logar: — d'el-rei, (loe. adv.) V. A'que e Jlei. 

ActitiiUiUr (geogr,) hoje l<;vian, cidade da Saboya. 
Aqui^cesieia, x. /'. acto de aquiescer; consen- 

limenio. 
x\i|HÍeseer, r. n. consoiUir, submeiler-se, ceder. Rege 

com a. prep^ o. 
xVii.uietaujào, s.. /'. pacilicaç5o, apaziguamento; so- 

cegD. 
At]HÍct%d<>^ a, p. p. de aquietar, e m/j. pacilicado, 

acalmado, iranquillisado. 
Atiiiiefailòi*, s. m. o que aquieta; (nied.) sedativo. 
Attuieíar, r. a. (a, pref., e quietar) pòr em (juieta- 

çâo, fazer parar; apaziguar, socegar:—, v. n. acalmar, so- 
cegar. 

Aiiitie-tar-se, v. r. acalmar-se. 
A(|iiifV»lia. V. Aquifolio. 
Aciuiroliâcea-v, s. f. (boL) familia de platttas, cujo 

typo é o aquifolio. 
Aituifólio, s. m. especic de azinhvira. 
A((ui$;'ii'<»s, s. m. pl. crrtos povos indígenas da Ami- 

rica meridioüui, no üi'»/,il. 
Aiiuila, s. m. o mesmo que aguila. 
A<|iiUa, (líeogr.) cidade da Italia, capital do Abrir//', 

ulwrior segundo, no reino de Nápoles, onze lt.'guas.ao Si), 
de Teramo; tem 13,t)00 habitantes, ti' praça forte da 1' clas- 
se. I-"oi fundada pelo imperador Frederico ii; soIlVcu bas- 
tanti^s estragos com os tnjmores da lerra (l~t);5a llOii); foi 
toniada pelos francczes em IT.jS. 

Áftiiila, (iiist.) naiural dt^ Sinope, no Ponto; era ar- 
chitect<>, foi encarregado por Adriano de construir Jeru- 
salém. Tenilo occ;',;iio de reconliecer a religiáo dos judeus, 
tratou dl'profuudá-la sob a direcçâo do rabbino Aklba, r 
acabou por a^iraçar o judaísmo. No anno l;ití deu nina 
traducção grega da Uibíia, que durante muito tempo con- 
servou°grande autoridade, e que era mesmo preferida á do?- 
setenta inIiTpretes. Vem alguns fragmentosdelUi nos iíexa- 
pki de ürigenes. 

Áfiuíla-Alliar »'■ f. (chim.) mercurio-doce sublimado; 
muriato do mercurio-doce suliliniado. 

A(|uiià«i, s. m. (Lat. aquilo, onis, do gr. ('/J.ò, agitar, 
celaò, impellir); (poel.) vento furioso, e o.vtiemainento frio, 
que sopra da parle do norte. Os peelas o íiiigem filiio d-' 
Éolo o da Aurora,^ o representam com uma cauda do ser- 
pente e os cabfllos sempre brancos. 

Ai|uilata(l<>, a, p. p. de aquilatar, ewlj. cujos qui- 
lates foram determinados; (lig.) avaliado, quahllcado, apu- 
rado. 

Afiiiilatailòi*, s. m. (ant.)- quilatador, o que aqui- 
lata ; contraste. 

Aiiitilatar,. y. a. (a, pref,, quilate, o ar, des. inf.) 
determinar os quilates do ouro , apurar os nietaes , dar- 
llies maior quilate; (lig.) avaliar, (jualillcar, melhorar, ava- 
liar o preço e merecimento de alguma pessoa; qualiíicar a 
ivcçílo ; apurar, actysolar; v. g.,—a virtude. 

Í1b(iiiilú;9i:i, .1. f. (Lat. aquilegia, at/ua, agiia, e linge- 
rc, lamber) o- uicsnío que aculeijos, nome de certa herva 
medicinal. 

Aii^úleia» (geogr.) cidade dos estados auslriaco-s nii 
reino dn Illjria, légua e meia ao SO. das lagóas de Murano, 
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110 íimdo do Adriático. Era primitivamente capital dos car- 
nos, povo veneziaiio. Recebeu uma colonia romana no anno 
180 antes de Jesus-Christo; foi grande e forte no tempo do 
império romano; Jlaximino foi morto pelos seus proprios 
soldados quando sitiava esta cidade. Atila destruiu-a era 452. 
Náo tornou a ediíicar-se; hoje conta apenas 1,000 habitan- 
tes. Era a séde de um patriarchado que ao principio estava 
em Grado, e que em llSl foi dividido em dois arcebispados, 
Udina e Goritz. 

Aíniilliíírtíi» adj. f. (bot.) folha—, da feição de quilha. 
Aciuilicio, s. m. cspecie de sabugueiro da índia:—s, 

pl. (ant.) sacrifícios que os romanos faziam a Júpiter para 
terem chuva. 

Aciuilíiero, adJ. m, que levava a aguia, insignia mi- 
litar dos romanos; porta-aguia. 

A(|iiílino, a, adj. (Lat. ffquiUnus, de aguia, perten- 
cent3 a aguia); (íig.) perspicaz, agudo, penetrante (vista, 
olhos). Nariz —, o que é agudo e curvado. Olhos —, vivos, 
penetrantes. 

Acfuilío IVepos (llanio); (hist.) general romano , 
cônsul juntamente com Mario no anno lOl antes de Jesus- 
Christo ; suffocou a revolta dos escravos na Sicilia. Depois 
foi mandado á Asia restabelecer os reis que Jlithridates 
tmha desthronado; mas, feito prisioneiro por este príncipe, 
pereceu no meio de horríveis tormentos. Aquilio tinha sido 
accusado de concussSo; foi defendido por Antonio-o-Ora- 
(lor, que o salvou, descobrindo no meio do seu discurso as 
cicatrizes das feridas que o seu cliente recebera no serviço 
da patria. 

Afiiiillo, (de aqui, e cllo) terminação neutradopronome 
aquelle ; aqiieUe objecto distante, em tempo ou logar, da 
pessoa que falia e daquella a quem se falia. Usdraos desta 
palavra substantivamente, e juntâmos-lhe os adjectivos na 
teriiiinação masciilina; r. g., — (t bello. V. isso. 

ou Áqiiilon. V. Aquilão. 
Atiuilunar, adj. dos 2 g. (Lat. aquilo, onis, c des. 

ar); (poet.) pertencente ao aquüJo; boreal; do norte, d'onde 
sopra o aquilSo. 

A((uilonia, (hoje Cedonha); (geogr.) cidade da Apu- 
lia, celebre pela victoria que Papirio Cursor ganhou ali 
contra os samnitas, no anno 293 antes de Jesus-Christo. 

A(|iiil«>ni», a, adj. (Lat. aquilo, onis); (poet.) aqui- 
lonar. 

A(|iiinli»ailo, a, p.p. de aqumhoar, e adj. a quem 
coube por quinhão, cm partilha; v. g., hcm — das prendas 
(Ia nalureza. 

A((uinIioa(l«>i'; s. o que faz quinhões, sortes, 
pariillias; ((ig.) o que distribuo prêmios e louvores segundo 
o merecimento de cada um. 

A<|uiiih<»aiiiciito, s. m. (p. us.) acçâo e effeito de 
aquinhoar; partilha, sorte, quinhão. 

Atiuínlioar, i'. a. (a, pref., quinhão, e ar, des. inf.) 
repartir, dar ou fazer quinhões. 

Ac|(iiiihoai*-sc, v. r. tomar quinhão ou parte em 
alguma ousa. 

Atidinu, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, na terra 
de Labor, uma légua ao NE. de Ponte-Corvo; tem "700 
habitantes. Bispado. Foi destruída pelos lombardos no sécu- 
lo VI. Pátria de Juvenal e de S. Thomaz de Aquino. 

Aidiiiio, (ilha de), (geogr.) ilha perto do Haiti, nas 
Antillias, aos 75° 4' longitude 0. e 18° 14 latitude N. 

A(t(iu|iií, s. m. macaco grande do Brazil. 
A({uirás, (geogr.) villa pequena e pobre, poróm a 

mais antiga da província do Ceará, no Brazil; situada entre 
o lago Aquirás e o oceano. 

Aíini*''**- V. Adquirir, etc. 
Aí|ui>»it®» a, (ant.) Y. Aquirido, etc. 
Aciiilstar» i'. o. (do sup. acquisitum, de acquircrc, 

adquirir) alcançar, adquirir, conseguir; grangear. 
Aciuisto, (ant.) terminação neutra do pronome aquos- 

te; — , s. m. (ant.) adquisição. 
Afiuítaiiia, (geogr.) uma das quatro grandes regiões 

da Gallia antiga ; comprehendia antes de César todo o paiz 
situado entre os Pyrenóos ao S., o golfo de Gascunha (Tar- 
bcUicum wquor) a O, O Garonna (üarumna) ao N. c a E. 
Os seus povos principaes eram: Tarbelli (Bearn) ^«sci (Ar- 
manliac), .IrwHi (Auvernhe) JHturigcs Vivisci (Bordelais), 

Pictones (Poitou), Lcmovids (Limousín), Cadurci (Quercy), 
Convcnw e Bigerrones (Comminges e Bigorre). Cidades: 
Burdigala (Bordeus), ^Ií/iíoc Tarhellica! (Daxi, Cadurci (Ca- 
hors), Tolosa (Toulouse), Gcrgohia, destruída por César. 
Crasso, logar-tenente de César, submetteu a maior parte da 
Aquitania (no anno antes de Jesus-Christo). César se- 
nhoreou-se delia totalmente pela tomada de Gergobia (anno 
52) , e na divisão que fez da Gallia estendeu os limites 
desta província ató ao Loire ao N. e E. Augusto acrescen- 
tou-lhe o territorio dos Bituigcs Cuhi, (Berry e Bourbon- 
nais). Emfim, pelos annos369 ou 381 a Aquitania foi divi- 
dida em tres. províncias: Aquitania I", cuja capital era 
Avaricum (Bourges); Aquitania 2', cuja capital era Burdi- 
gala-, Novenipopulanía, cuja capital era Lugdunum Conve- 
narum (Saint-Bertrand de Comminges). Esta divisão con- 
servou-se ató a invasão da Gallia pelos barbaros. Os vísi- 
godos assenhorearam-se da Aquitania no anno 419, no 
reinado de Wallia, e fizeram de Tolosa a capital do seu im- 
pério. Em 507 Clovis tomou a Aquitania a Alaríco ii, rei 
dos vísígodos, e reuníu-a ao reino dos francos. Dagoberto a 
separou no anno de G28, erigindo-a em reino a favor de seu 
irmão Cariberto. Depois da morte de Ililderíco , filho de 
Cariberto (no anno 631), o reino da Aquitania foi convertido 
em ducado, e dado por Dagoberto a Boggis, segundo filho 
de Cariberto. Eudes, Ilunaldo e Waífro possuíram succes- 
sivaiuente a Aquitania com o titulo de duques até ao anno 
769, ópoca em que Carlos-Magno se apoderou daquella pro- 
víncia , fazendo delia um reino, dependente da coròa, e 
deu-o em 781 ao seu filho Luíz-o-Affavel. Este cedeu-a em 
814 ao seu filho Pepino, que morreu em 830. Depois delle 
foi Pepino II proclamado rei; mas Carlos-o-Calvo tirou-lhe 
o reino, e fez-se coroar rei da Aquitania no anno 848. Em 
885 deu-a ao seu filho Carlos, que morreu em 867, e foi 
substituído por Luiz-o-Gago. Quando este subiu ao throno 
de França (em 807), a Aquitania foi de novo erigida em 
ducado hereditário a favor de Ranulpho i, filho de Bernardo, 
conde de Poitiers, e perdeu o nome de Aquitania para tomar 
o de Guyena, que parece não ser mais do que uma corrup- 
ção do primeiro. Compunha-se então dos feudos da Gascu- 
nha, Armanhac, Fezensac, Perígord, Poitu, condado dc 
Angouleme, e Marcha. Em 1137 o casamento de Leonor, 
filha de Guilherme x, ultimo duque da Guyena e conde de 
Poitiers, com Luiz vii, reuniu por um instante a Aquitania 
a coría da França. Mas depois do divorcio deste príncipe 
(em 1152) Leonor casou com Henrique Plantageneto, que 
depois foi rei de Inglaterra, e com esse casamento a Aqui- 
tania ou Guyena passou para o poder dos reis de Inglaterra. 
Filippe Augusto a tomou em parte, em 1204, a João-Sem- 
Terra ; mas S. Luiz julgou do seu dever restítui-la, e a 
entregou cm 1259 ao rei de Inglaterra, Henrique iii. Foi 
definitivamente reunida á França cm 1453, no reinado de 
Carlos VII. V. (Imjena. 

Ac|uitaiiico, SI, adj. (Lat. Aquitanicus) do Aquita- 
nia ou Gascuniia, província da França. 

Afiiiitano, a, adj. o mesmo que Aquitania. 
Aiiiiítar, etc. V. Quitar, etc. 
Afjujar ou Aciijar, v. n. (ant.) perguntar cujo >\ 

ou dc quem 6. 
Aciiio^oinlifaclo, (ant.) V. Acugulado. ' 
Atlúosiilaile, s. f. (Lat. aquosus, des. itas, lis); 

(med.) morosidade, qualidade aquosa dos humores dos corpos. 
Afiúôso, a, adj. (Lat. aquosus) aqueo, que 6 da natu- 

reza da aguaj que contém muita agua (planta, fructo, hu- 
mor) ; solução, infusão — , feita fin agua ; tempo — , de 
chuva, chuvoso; engenho —, que se move por agua; (poet.) 
o fundo—, o mar; sabor —, insipido; substancia —, que 
tem a consistência fluida ou muito molle cm razão de con- 
ter muita agua. 

Ar» s. m. (Lat. egr. acr. Platão o deriva de airò, subiT; 
levantar; outros de ao, soprar, ventar. Em egyp. aer pa- 
rece formado de ahi, vida, e ér ou ra, produzir, causar. 
Eqüivaleria pois a que dá vida, sopro devida, fluído ju® 
compõe a nossa atmosphera e cerca a terra; fluido respira* 
vel que dá e conserva a vida); substancia inodora, azulada, 
compressiva, elastica, pesada e transparente: — (chim.) 
mistura de gaz azoto, de gaz oxygenio e de gaz acído carbo- 
nico, contendo cm dissolução uma certa quantidade d'agua 



ARA ARA 315 

c diversas emanações. O ar 6 um dos agentes mais conside- 
ráveis da natureza, tanto para a conservação da vida animal, 
como para a vegetação e producçSo dos mais importantes 
plienomenos do mundo, E' o principio da vida e da morte, o 
alimento do fogo e da luz, o vehiculo do som e do cheiro, 
e a causa da refracção e dos crepusculos. Calcula-se a sua 
altura sobre a terra°do dezoito at6 vinte léguas, o a densi- 
dade a respeito da agua 6 como 1 para 850:vento; clima; 
céu das nuvens:—do fogo, da luz, da terra, vapor; (fig.) 
modo do fallar, de obrar, de vestir-se; semelhança, appa- ; 
rencia, probabilidade; tom, postura, gesto ; configuração do , 
corpo, talhe, feição; graça, mencio de corpo, garbo, genti- 
leza; accidente, moléstia que sobrevem repentinamente: 
— dc peste, vapor mephytico, contagio: — ácido vilriolico, , 
güz ácido sulfuroso: — alcalino, gaz ammoniaco: — fixo ou ■ 
factício. V. Ga: ácido carhonico: — iiijlainniavcL V. Ga: 
'íydrogenio : — dephlogisíicado e ar vital. V. Gaz oxygcnio: 

nitrosn, gaz nitroso ou oxydo de azoto:—da corte, da 
privaiiça, da fortuna, valia o cabimento com os principes, 
ou ventura e felicidade: — do inundo, mostras, maneiras de 
quem o tem freqüentado, jlmpaírioí ou dapalria, os da 
terra d onde alguém 6 natural; a patria. Furtar a alguém 
" 1 arremedar, contrafazer. Pelo — ou pelos—cs, (loc. 
adv.) velozmente, promptamente, para logo. Cousas feitas 
on fundadas no — , sem fundamento solido; v.g., projecto 
no ar, aerios, pliantasticos, Pau do —. cornos, porque se le- 
vantam ou páem da cabeça ergucudo-se para o ar. fíamo 
de—, ataque de paralysia. Ares,pl. ventos predominantes; 

os — desta terra são excellentes. Estranhar os —, o 
clima; (flg.) sentir estranheza. Ir pelos—, (lig.) encoleri- 
sar-se, enfurecer-se muito. Fazer as cousas pelos —, com a 
rapidez do vento, com summa diligencia. Entender pelos—, 
com summa facilidade, ter grande penetração. O negocio 
tem — de sair hem. Esta pessoa tem nm — de parccença com 
leu irmão. Veiu com — de riso, — mavioso, — pezaroso! Que 
— tão insolcnte! tão desdenhoso! tão ajfectado! Em — de 
curioso, de amigo, dando mostras. Isto tem — de novclía, 
apparoncia. O — do fogo, o eíTeito do fogo no arcontiguo: 

dc luz, um vislumbre. Os ares da privança, do paço, da 
ventura; v. g., — de cortezão: —, garbo, bizarria, galhardia. 
! iT~ ^'"sto, parecer, semblante, as feições; — do corpo, o talhe, o porte, o garbo. 

n. Todas as accepções figuradas do termo ar são tira- 
das do movimento do corpo, mais ou menos grato aos senti- 
dos, o da apparencia variavel da atmosphera quanto á 
transparência, còr, temperatura, humidade ou secura. 

Syn. comp. Vento éa agitação forte e sensivel do ar com 
nudo. Gaz diz-se de substancias que passam do estado 
tiuido ou solido ao aeriforme. Vapor 6 visível. No figurado 
ar denota sempre movimento, apparencia, mostra, estado do ; 
'inimação, e applica-se a todos os movimentos do corpo e 
'■xpressão das feições. 
• íy''» desinencla de muitos verbos no inlinitivo ou modo 

o""- ">'<>, adapto, concerto, 
tnrril í. esta desinencia, assim como as ana- ^'enham do egyp. ar, ari, cr, ra, re, iri, 
riilir-nf fa-cr, ohrar. O verbo lat. ire ò formado do 
,je andar^"^^''' " ' eqüivale á acção 

f- (Lat. ara, altar, sautuario, do gr. airó, exal- 
a cí-iv fazem sacrifícios : — da Cruz, 
flcio •'esus-Christo, porque nella se offereceu em sacri- 
esteiidpm*^" pcrfra d'— , a pedra sagrada sobro a qual se 
missa • ~ T corporaes para celebrar o santo sacrilicio da 
a que' rí' uma das dezeseis constellações celestes 
do dragão"^'"''™ austraes, e estão na extremidade da cauda 

(hojo Gottsberg) •, (geogr.) cidade da 
rolnnii ao N. deBonn. Outros dizem que 

dos nnwíí**'®''®'*' como k) s. m. (antiguid.) chefe 
Ar .1^2°®' ^carreeado da percepção dos iiípostos. 

^    (h. n.) espccie de macaco da Ameri- 
saguim. 

—. s. m òno, Arábio, pertencenteá Arabia 
Arabèsco^ ^ '* y '• pí. (pint. ou osculp.) ornatos com- 
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postos de çlantas, ramos, folhagens c flòres, não do feitio 
das que cria a natureza, mas inventadas e produzidas da 
phantasia do pintor ou esculptor, 
, Arabi , «. m. (rahbi, voz hebraica, signiflca mostre, 
doutor da lei. Ilahhi é derivado de rah, vidente, entende- 
dor; vem do egyp. ro, bòca, o ouab, santo, sacerdote) titu- 
lo do certos magistrados judeus, tolerados em Portugal; 
ura dos titulos que os judeus davam aos rabbinos da segun- 
da classo que viviam na Palestina. Habhi maior, o maioral 
delles; usava do sCllo das armas de Portugal com a letra : 
llabbi maior de Portugal. Havia também rabbis anniiaes. 
V. Habbi. 

Arábia , (geogr.) região da Asia occidental, limitada 
ao N. pela Syria e o Algezireh, a E. pelo golfo pérsico, ao 
S. pelo mar de Oman, a O. pelo mar Vermelho. A sua ex- 
tensão 6 aproximadamente dc 025 léguas de N. a S. sobre 
500 de O. a E. A Arabia divide-se vulgarmente em três 
partes: Arabia Petrea ao N., Arabia Deserta no centro 
e E., 6 Arabia Feliz ao SO.; mas a divisão raal e a única 
conhecida dos indigenas 6 a que reparte a Arabia em cinco 
regiões; a saber: Hedjaz, ao longo da costa NO., que en- 
cerra o grinde cheriíado da Meca: Ycmen, a SO., cujos 
principaes estados são, indo de O. a E., oimanado do Sana, 
0 paiz de Aden, o íladramant o o deserto de Mahrah; 
Oman ao SE., que encerra q imanado de Mascate; Lahsa 
ou llesse (Bahrain ou Iladjar) a E.; Jtarria ou Bahr-Alad, 
que comprehende o Neojed, e se compõe dos vastos deser- 
tos situados no centro da Arabia. As suas cidades principaes 
são Meca, Medina, Sana, Aden, Moka, Mascate, etc. A Ará- 
bia tem poucas montanhas, cxcepto ao NO., onde se en- 
contra o monte Sinai e o monto Iloreb, e ao SO. no Yó- 
men. Nesta ultima região correm o Ifeidam e o Gliabb, 
os únicos rios da Arabia quo tenham um curso perma- 

, nente. O resto da Arabia não offerece senão immensas 
, planicies dc areia e desertos, onde continuamente reina o 
I ardente sopro do simoon ou vento do deserto. Nos pontos 
! marítimos a sua fertilidade 6 immensa; cultívam-se muitas 
' plantas aromaticas e de especiarias, o caf6 Moka, oaloés, 
1 o balsamo, o algodão, côcos, romãs, milho, etc. Na Arabia 
i encontra-se a mais formosa raça que existe de cavallos, 

camellos , biifalos , carneiros, e'tc.; mas os desertos abun- 
dara em animaes ferozes e insectos damninhos. Osarabes 
pertencem á família semitica ; são pequenos, magros e 
trigueiros. São de caracter sizudo , muito hospitaleiros , 
mas sempro promptos a roubarem as caravanas. Quasi todos, 
o principalmento os arabes beduinos, vivem uma vida 
nômada, reunidos om tribus, o obeilecendo ao governo pa- 
triachal dos seus dici/ís ou anciãos. Os arabes, no tempo do 
seu poderio, cultivaram brilhantemente a poesia , a phi- 
losophia, o as sciencias mathematicas enaturaes. Os seus 
sábios mais celebres são Al-Kendi, Al-Tarabi, Avicena , 
Averrhoés, Algazel, etc. Attribue-sc-llics a invenção dos 
algarismos, da algebra, o as primeiras noções da chimica. 
Elles só, na idade media, ('■ que tinham conservado co- 
nhecimentos da antigüidade, o foi em grande parte por 
elles que se transmittiram ao Occidente. Desde longo tempo 
tornaram a cair na sua primitiva ignorancia. Mehemet-Ali 
foz ultimamento alguns esforços para os civilisar. A Arabia 
foi quasi sempre independente. No tempo de Trajano, os 
romanos conquistaram uma pequena parte delia, a que de- 
pois se chamou Arabia Petrea, do nome de Petra, sua capi- 
tal. No século VII, Mahomet, fundador doíslamismo, creou 
o império arabe (em C22), que cresceu rapidamente, seguin- 
do os progressos da religião musulmana. O império abra- 
çou successivamento a Arabia inteira (624 a 632), a Syria 
(C32 a 638), o Egypto (638 a 640), a Pérsia (636 a 652), 
a África septentrional (692 a 708) , a llespanha (TIO a 
IM). A França mesmo viu-so algum tempo ameaçada pela 
invasão arabe ('íZlalSí)). Mas desde o anno 750 osto vasto 
império começou a perder a sua unidade. Bagdad viu le- 
vantar-so sobre as ruínas do califado dosorarniadas o dos 
abbaásidas. Pouco depois, os aglabitas em Kairwan (800), 
os thoulunidas (188), depois os fatimitas no Egypto (909), 
tornaram-se independentes, em quanto os caliias do Cor- 
dova, últimos restos dos oramiadas, sc separavão inteira- 
mente dos califas do Oriento. Esto desmombramonto con- 
tinuou atí! ao século xii, pouco mais ou menos. Nesta fpo- 
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ca, os mouros na Ilespanha e África, os turcoseosmon- 
goles no Oriente, tinham tomado aos arabes todas as suas 
conquistas. A Arabia mesmo tinha já desde muito tempo 
cessado de pertencer aos califas; tornou-s9 entSo nova- 
mente independente. Os arabos, pela natureza da sua vida 
nômada, resistiram ás invasões mongolas e tartaras e aos 
ataques dos turcomanos. No século xyiie no xvni grande 
parto da Arabia foi submettida ao dominio dos wahabitas, 
tribu arabe, cujo berço fòra o Nedjed; mas este novo im- 
pério foi de curta dufacSo; os wahabitas foram repelli- 
dos para os seus primitivos limites pelas recentes conquis- 
tas do pachá do Égypto, Mehemet-Ali. Apezar de ler des- 
de longo tempo cessado o dominio dos arabes, ainda hoje 
se falia a sua lingua em grande parte da Asia e da África, 
onde formam uma parte notável da populaç5o. A Arabia 
tem 12,000,000 de habitantes. 

Arabín ou Aravia, s. f. (ant.) a lingua arabica. 
Arabiailo, s. m. ofíicio, magistratura do arabi. 
Arábico, a, ou Arabig^o, a, «(/j. da Arabia, que 

pertence á Arabia. Gomma—, V. Gomma. Seio ou Sino 
—, o mar Rôxo :— s. m. a lingua arabica : —s, pl. cer- 
tos hereges que negavam a immortalidado da alma, assim 
ditos porque nasceu esta seita na Arabia. 

Arábio. V. AraMco. 
Arabismo,«. m. (didact.) idiotismo, modo de fallar 

dos arabes. 
Arab-Kir, (Aralmcia), (geogr.) cidado da Turquia da 

Asia, na Asia-Menor, 45 léguas ao SÉ. de Snvas; capital de 
um livah do mesmo nome. 

Arabiitaii, s. m. arvoro grande, que dá a madeira 
vulgarmente chamada pau-brazil. 

Ara«?aa<«ú, s. f. fructo brazileiro. 
Araeadel, s. m. peixe chato do Brazil. 
Aracaju, (geogr.) cidade da província de Sergipe, no 

Brazil, n'uma imniinencia da montanha de que tem o nome. 
Fica em pequena distancia do rio Cotinguiba, sobre a mar- 
gem direita, o a duas léguas pouco mais ou menos do mar. 

Aracaii»iry, s. m. (bot.) arbusto do Brazil, cujo fnicto 
é adstringente e corroborativo. 

Araean, (geogr.) cidado da Índia transgangetica, ou- 
tr'ora capital do reino do Araean, hojo cabeça da província 
do mesmo nome, aos 90° 45" do longitude E.°, 20° 40' de la- 
titude N.: 6 grande, mas foi reduzida ao estado mais lasti- 
moso durante o dominio birman, cm 1783, etc. E' em Ara- 
ean que foi tomada a estatua colossal de Gutaua, collocada 
no templo principal de Amarapura; Araean pojsuia lambem 
um famoso canhão de dez metros de comprimento.Tem perto 
de 10,000 habitantes. 

Ars^caii, (geogr.) província da índia ingleza ; estende- 
se ao longo da cosia li. do golfo de Bengala, das margens do 
Nauf atú ao cabo Negraes; a sua capital é Araean. Foi anti- 
gamente reino independente, muitas vezes devastado pelos 
mongoles o os peguanos, conquistado pelos birmans em 
1 /83, e ein 18'24 pelos inglezes. A popuIaçSo eleva-se a 
26,000 habitantes, pouco mais ou monos; mas a guerra 
contra os birmans o as emigrações reduziram nmito este 
numero. líncontra-so no Aiacan íima comprida serra c vá- 
rios rios. O clima ó ardente o doentio. Produz arroz, madei- 
ras de conslrucç5o. Encontra-se também ali algum ouro o 
prata. 

Araean, (geogr.) rio principal do reino do mesmo 
nome; desagua no golfo do Bengala, ao S. da cidade do 
Araean. 

(Archipelago de), (geogr.) grupo do ilhas no 
golfo de Bengala, a E., nas costas da província de Araean. 
As suas duas ilhas mais notáveis s3o Ramsi e Tchedaba. 

Aracapudá, s. f. arvore da índia. 
AracaraiiiÇ,a»s- wi. papagaio do Brazil. 
Araeári» í- ("• ^•) tucano da mais pequena espe- 

cie. Y. Tucano. 
Aracaty, (geogr.) culado do Brazil, a mais considerável 

e de maior commercio da província do Ceará, cabeça de co- 
marca do seu nome, aos 4° de latitude, e 40° 15'' de lon- 
gitude O. Está assentada na margem direita do rio Jagua- 
ribe, tres léguas acima da sua embocadura. Os índios poti- 
gares, que dominavam primitivamente o Ceará, davam o 
nome de Aracaty ao vento do, norte, que 6 ali por vezes peri- 

goso, e applicavam a mesma denominação a uma aldeia 
onde os portuguezes so estabeleceram depois da expulsão dos 
hollandezes do Brazil. lista povoarão, composta de índios e 
portuguezes, foi creada villa por í). JoSo v em 1123. O dis- 
tricto do Aracaty eomprehende as povoações de Cayssará, de 
Castíngas do Góes, de Jequy, Jlossoró, Retiro-Graiide e lle- 
tiro-Pequeno; a sua população ó de 6,000 almas. 

Aracaty, (geogr.) gra'nde montanha da província do 
Ceará, no Brazil, algumas léguas ao S. da villa de Ara- 
caty. 

Ãracaty, (geogr.) rio do Brazil, na província do Ceará, 
que corre pelos desertos na direcção de S. a N. cerca de 30 
Ifguas, e vae dosaguar no oceano, sete léguas a E. da em- 
bocadura do rio Acaracú. Uma ilha da largura de meia 
légua divide o Aracaty, defronte do mar, em duas partes 
desiguaes : a mais considerável é appellidada Ai'acaty-Assú, 
a mais pequena tem o nome de Aracaty-Mirim. 

Aracaty,. (geogr.) canal entre o continente o o sul da 
ilha de S. Francisco, no Brazil, que faz parte da província 
do Santa Calharina; sorve de entrada á parte meridional da 
bahia de S. Francisco. 

Araçá, s. m. fructo do Brazil algum tanto seme- 
lhante a pera, de côr amarella, com uma polpa adstriU' 
gente c saborosa, misturada de muitas.sementes miúdas e 
brancas. Distingueni-se tres especies: — mirim, que é o 
mais pequeno , redondo, esbranquiçado por dentro e de 
gosto agrodoce ; — pedra, que tem a polpa mais aspera; e 
— goyaba, que é o maior, mais adocicado e tem a polpa 
vermellia, da qual se faz o doco conhecido pelo nome de 
goyabada. 

Araçá ou Yaraçá, (geogr.) rio da üuyana brazi- 
leíra, aiiluente do rio Negro, onde desagua pela margem 
esquerda entro as víllas de Barcellos e de iMureira. 

Arat-abutuba, (geogr.) ponta do terra ao S. da ilha 
de Santâ Catharina, onde está situado o forte da Conceição, 
que defende a entrada da bahia do ivome desta ilba. Tam- 
bém se dá a esta ponta de terra o nome de Naufragados. 

Araçiiiba, (geogr.) ilha da pioviiicia do ilio do Ja- 
neiro, üofronle do dLstricto da villa do l'araty. 

Araçaluba, (geogr.) ilhota foriílicada na entrada 
nstriodioiial da bahia do Santa Catharina, entro a ponta Ara- 
çatuba e a do Pinheiro. 

Araçazciro, s. m. arvore do lirazil (juo produz o 
arará. 

Araccli, (geogr.) serra de Portugal, na província do 
Alomtejo; terá do comprimento meia légua, o um quarto 
de logua de largura. 

Aráchis, (neste c nos sete vocábulos seguintes o à' 
sua como k) s. f. (bot.-) planta leguminosa , indígena da 
America, que dá uma somente einulsiva o nutritiva. 

Arat-liné, (isto O, aranha); (myth.) mulher dc Colo- 
phonte, que trabalhava em bordados com tanta peifeição 
que não duvidou propôr um desafio a Minerva neste ramo. 
Arachnó venceu; mas a deusa, irritada com isto, bateu- 
lhe com a sua navotana cabeça, e transformou-a em ara- 
nha. 

Araclinciilcs ou Aracnidcs, s. m. pl. (dq gr- 
arakhnc, araniia) nome scientiíico dado pelos naturalistas 
ás aranlias. As arachneides formam a terceira ordem dos 
crustáceos de Cuvier. 

Araclmcólitlics, s. m. pl. (Gr. arakhné, aranha, 
o Utlios, pedra); (h. n.) caranguejos fosseis. 

Araciineúsite.s, s.. m. pl. (h. n.) caranguejos ou 
aranhas do mar. 

Arachnóidc, s. f. (Gr. arakhné, teia de aranha, ^ 
cidos, fórma, semelhança); (ant.) membrana fina o trans- 
parente que envolve o cerebro, situada entro a dura-mat<j 
e a pia-mater, túnica do humor cristaliao do olho : —í"* 
nome generico das aranhas: — adj. dos 2 g. (h. n.) seme- 
lhante a uma teia de aranha. 

Araclmóiditcs, s. [. (med.) inflammação da ara- 
chnoide. 

Arachosia, (geogr.) província do império ' 
ao NE. de Gedrosiae a O. da índia; a sua capital era ./li'"' 
chosia, chamada primitivamente Coplm, o cuja fundaçao 
era attribuida a Semiramis. Esta província faz hoje par' 
do reino dc Cabul, com o nome do Seistan. 

A 
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Aráck ou Araea, í. m. (Arab. araq, queimar); 
(comin"rc.) especie de aguardente de anoz e de succo de 
coqueiro, que os inglezes exporiam da ludia; aguardente 
de açúcar das índias orientaes, chamada na America ía/iá 
ou cachaça. 

Arneo, s. tn. (bot.) cspecie de legume silvestre. 
Arsuíoá, í. f. (h. n.) ave da America seplentrioiial, 

iM grandeza deumarôla, de côr cinzenta, cora algumas pen- 
pretas o azues, o bico comprido, e de canto íortis- 

smio. 
Araçoiaba, (geogr.) grande serra da província de S. 

Paulo, noBrazil, no districto de Sorocaba. V. tíuara(viava). 
A palavra Índia araçoiaba significa cobre íol, e os naturaes 
do paiz deram este nome á serra, porque esconde em som- 
bra grande extensão de terreno. 

-^raeuan, s. m. ave do Brazil, da especie do jacú e 
do tamanho de uma franga, com que muito se parece na 
leiçSo do corpo. A sua carne ú alvissima, o mais saborosa 
que a da gallinha. 

Ara^üiahy, (geogr.) rio do Brazil, na província de 
-Minas-Geraes, cujas aguas contêem chrysolithas e outras 
^dras finas. ís^isce este rfo nas serras ao N. da villa do 
«mcipe, e dirige-se para o NE. parallelamente com o rio 
■lequitinhonha, em distancia de pouco mais ou menos dez 

com o qual se junta pela margem esquerda, abaixo 
do logar onde ú sita a povoaçSo do Tocoyos. 

Arail, fgeogr.) nome commum a duas cidades da Hun- 
gria, Velha-Arad e Nova-Arad, quo dSo o seu nome a doze 
districtos além do Thessis, a O. da Transylvania; estáo situa- 
das sobro o Maros, quasi em frente uma da outra, uma na 
margem direita, outra na margem esquerda, a dez léguas 
ao N. de Temeswar. Praça forte, tomada pelos austríacos 
em 1849. 

Aráila, s. f. (h. n.) passaro da Guyana da ordem dos 
tordos; 6 do tamanho do melharuco, e muito celebre pelo 
seu canto suave e variado. 

Arada, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, comarca da cidade do Vizeu, concelho deLafões. Fica 
no alto da serra a que dá ou do que toma o nome de Arada: 
■~) oulra na província do Minho, termo da cidade do Porto: 
—outra na mesma província, comarca de Guimarães: —, 
outra na mesma província, termo de Celorico de Basto. 

Arada , (geogr.) serra de Portugal, na provincia da 
lieira; corre de nascente para poente, e conserva o nome 
por espaço de perto do tres léguas. Nascem desta serra cinco 
regatos, que, despenhando-se de vários sítios, vSo auasi 
todos morrer no rio Voiiga. 

Aradas, (geogr.) antiga villa de Portugal, na provín- 
cia da Beira, concelho de Aveiro; tem 337 fogos; chama- 
va-se antigamente Erada. 

Aradc^ça, s. f. {arada, dego, suíl.) pensão ou tributo 
de seis fangas de trigo ou cevada que se pagava no mos- 
teiro de Alcobaca. i i' o 

,ígeogr .) aldeia de Portugal, na provincia uo Minho comarca da villa de Guimarães, concelho de Santa 
Cruz do Iliba Tamega. 

Pí- (li* n.) inseclos cimicicidas, isto é, 
que destroem os percevejos. 

wi. (Lat. aralrum, de ararc, sup. aratum) 
inf 1 rustico com quo se abre, corta e lavra a terra de semear; (flg.) o exercício da lavoura. Deitar mão 

adi K ^^P^^chcnder alguma cousa: —, p. p. do arar, o 
Dor" 611 regos, lavrado, sulcado com o arado; v. g., 
da nunca (l'outros lenhos araJoí. Pedir o—, diz-se wa quando necessita ser lavrada, etc. 

' (^'ck), (geogr.) illia da costa da Phenicia, ^ ® P®'" "ma ponto ao continente; tinha uma cidado do 

íren™°do'iSad^'^°^'^ ^"atí), A ilha de Antarado ficava em 
"'*1!"*!®!'''*' A (ant.) dia do lavragem ou do lavoura. 
aI 

lavn,i'«í ' <"'/• (poet.) que ara ou lavra í. Jn. 
í ? lavra com o arado, 

íosse í (geogr.) querem alguns geographos que 
<le Guim-irí^ '^®J'vcsse fundada onde hoje vemos a cidado «*-3. Seguindo esta opinião, Manuel do Faria e 

Souza, na Fonte dc Áganipc, parto 2", Ecloga 4', diz, fallan- 
do de Guimarães: 

Na aldeia de Araduca, celebrada 
Pela rara belleza das pastoras. 

O mesmo diz Filippe de Ia Gandara nas .lrma« e trium- 
phos de Galliza. Porém Gaspar lístaço, nas Antigüidades 
de Portugal, segue o contrario, e o intenta provar com a 
arrumarão quo lhe dá Ptolomeu na altura de 41° e 50', o a 
17 léguas e meia da bica do rio Douro, distancia mui 
differente da que tem Guimarães, pois dista da foz do Douro 
oito léguas. Fr. Bernardo de Brito, na Monarcliia Lusitana, 
diz que o que antigamente foi Araduca 6 hoje Amarante; 
e já houve quem dissesse que era Aljubarrota. 

Arndneta, (geogi.) povoaçSo antiga dc Portugal; 
parece ser Arouca, conforme a indicação do mappa de 
Abrahão llortelio. 

Aradúra, s. f. acção de arar a terra; a terra que dois 
bois podem lavrar no espaço dc um anno. 

Aracs, (geogr.) nação indiana que dominava na pro- 
^/incia de Goyaz, no Brazil, especialmente nas vizinhanças 
do rio das Mortes, affluente do Araguayá:—, nome primi- 
tivo da povoaçáo de Santo Antonio de Amaraulho, provincia 
de Matto-Grosso, no districto da cidade de Cuyabá. 

Arafat, (geogr.) montanha da Arabia, seis léguas ao S. 
da íleca, objecto de grande veneração e do peregrinação en- 
tre os mahometanos. 

Aragào, (geogr.) grande provincia da Ilespanha, uma 
das doze capitanias geraes do reino, situada eutre^ as de 
Castella-Velha o de Navarra a O., de Catalunha a E., o de 
Gastella-Nova ao S., o unida á França pela fronteira sep- 
tentrional: a sua capital é Saragoça. üivide-seem tres pro- 
víncias ; as do Saragoça, lluesca e "de Teruel. A sua extensão 
6 de 80 léguas sobre 50; população 065,000 habitantes. 
Tem montanhas ao N. e E., planícies arcientas o aridas no 
centro, e numerosos rios (Eliro, Gallego, Xalão, Guadala- 
viar, etc.) O Aragão 6 uma parto da antiga Tarraconeza, 
cujo nome conservou com vima leve alteração, e corresponde 
aproximadamente á Geltiberia dos antigos. No anno de 470 
passou dos domínios dos romanos para o dos godos; foi 
conquistado pelos mouros em 714, a quem foi novamente 
tomado pelo rei do Navarra, formando um condado sob sua 
dependencia ató 1035. Nesta época, a morto do rei dc Na- 
varra, D. Sancho m, occasionou uma divisão entro os aeus 
quatro filhos ; o condado de Aragão ficou pertencendo a D. 
KaniLro, quo o erigiu em reino. O reino de Aragão era então 
muito limitado ; nada possuía ao S. do Ebro, e mesmo ao N. 
as cidades de Saragoça, Barbastro, lluesca, o muitas outras, 
pertenciam aos mouros. Engrandoceu-so por conquistas nos 
annos 1096 e 1137 , augmeiitou-se com o condado de Bar- 
celona pela exaltação da dynastía barcelonoza, em 1137; 
adquiriu Montpellier em 1204; as ilhas Baleares de 1220 
a 1233 as tres quartas partes ilo reino de Valoncia', 1238; 
obteve, por uma troca com S. Luiz, a soberania do condado do 
Barcelona em 1258 ; cm 1282 fez acquisição da Sicilia, quo 
perdeu om 1294; adquiriu a Sardenha em 1326; mas cedeu 
aiontpellier á França em 1349; reuniu definitivamento a 
Sicilia em 1409; adquiriu á coròa do Nápoles em 1485; 
e acabou por unir-se com Caslella para formar a mouarchia 
da Ilespanha. Esta união , preparada pelo casamento do D. 
Fernando, herdeiro de Aragão, o 1). Izabd , herdeira de 
Castella, 1469 ; adiantada pela exaltação do I). Fernando ao 
throno do Aragão 1479; demorada e duvidosa pela morte 
de D. Izabel, cm 1504, foi consummada pela exaltação do 
Carlos V, em 1516. Desdo esse tempo as coròas de Aragão 
c Castella ficaram unidas. A coròa do Aragão comprehen- 
dia, om 1516: 1°, na Ilespanha , Aragão, Catalunha , Uus- 
sillion (estes dois pai/.es formavam o antigo condado do Bar- 
celona), o reino de Valoncia o o do Murcia; 2°, fóra da po- 
ninsula, as Baleares, a Sardenha o as Duas-Sicilias. 

Os reis do Aragão succederam-so na seguinte ordem : 
1." — Dynastia dc Navarra, 

D. Uamiro    1035 
D. Sancho Uamiro i  1063 
D. Pedro   1094 
D. Affonso I   . . . 
D. Uamiro    
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2.' — Dynastia de Barcelona. 

D. Raymundo  1137 
D. AíTonso n  1162 
D. Pedro    1196 
D. Jaime    1213 
D. Pedro    12T6 
D. Affonso III  1285 
D. Jaime ii  1291 
D. AíTonso iv  1327 
D. Pedro iv 1336 
D. JoSo 1  1387 
D. Martinho  1395 

3.* — Dynastia de Castella. 

D. Fernando i  1412 
D. Affonso V  1416 
D. João II  1458 
D. Fernando ii. . . .    1479 
D. Carlos v, rei de toda a llcspanha  1516 

Ararão , (geogr.) rio da Ilespanha, na encosta S. dos 
Pyrenóos; corre para o O., depois para o S.; rega Jaca, 
Sanguesa, e desagua no Ebro, perto de Alfaro, depois de ter 
atravessado AragSo e Navarra. O seu curso ú de 34 legias; 
os seus affluentes são os rios Tafalla e Arga. 

Araí^ào, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' da 
Ilespanha tomado do reino de AragSo, e procede de D. Af- 
fonso de AragSo, filho bastardo de el-rei D. Affonso ix. 
Passou a Portugal na pessoa de Martim de Aragão , vindo 
com a rainha D. Dulce, mulher de el-rei D. Sancho i. Tam- 
bém veiu i)ara Portugal D. Pedro de Aragão , filho bastar- 
do de el-rei D. Pedro ni de Aragão, em 1297, com sua meia 
irraS a rainha Santa Izabel, mulher de el-rei D. Diniz, e 
ficou neste reino. 

Ara^e ou Aragcm, s. f. sopro de vento, vento 
brando , viração ; (fig.) —de fortuna , mudança favoravel e 
súbita de fortuna. 

Ara^oèz, (ant.) V. Aragone:. 
Ara;çona, (geogr.) cidade da Sicilia, tres léguas ao 

N. de Girgenti, sobre «ma collina ; tem 6,000 habitantes, 
Araj^onez, a» adj. natural do Aragão, que pertence 

ao reino de Aragão:—s. o natural de Aragão. 
Araj;;ònita,«. f. (miner.) nome dado por Wener a 

uma substancia petrea , achada pela primeira vez era llc«- 
panha no reino de Aragão: é um espalho calcareo ou cal 
carbonatea. 

Ara(i^iary, (geogr.) rio da provincia do Paraná, na 
Guyana Brazileira. E' sobre a sua margem direita, algumas 
léguas distante da sua embocadura no Oceano, que se es- 
tabeleceu a coloniu de D. Pedro ii em 1840. Este rio fica 
ao S. do Oyapock. 

Aragiiayá, (geogr.) grande rio do Brazil, que separa 
a provincia de Goyaz da de Matto-Grosso. A primeira ori- 
gem deste rio õ o ribeiro Caiapós, na sftrra deste nome, 
pouco mais ou menos em dezenove graus de latitude, o qual 
toma o iiome de Araguayá quando se engrossa com as aguas 
do Bonito e do Barreiros, que o tornam navegavel. Dá-se 
por vezes o nome de RioGrande á reunião destes tres ribeiros, 
a qual corre para o N. em paizes inhabitados ató além dá 
estrada que vae de Goyaz a Cuyabá. D'ali em diante o Ara- 
guayá recebe successivamente sobre a direita o rio Claro, 
quarenta léguas mais adiante o Vermelho , algumas léguas 
mais abaixo o Tesouras , e dezoito léguas mais ao N. o rio 
Orixá, ppste ponto em diante o Araguayá discorre ainda o 
espaço de dez léguas, e então se divide em dois braços, dei- 
xando no meio um espaço de terra de setenta léguas de 
eomprimento sobre trinta de largo, chamado ilha do Bananal. 

ArajfiK'/®''', n, adj. natural da Ilaguza, pertencente 
á Itaguza : —, í. o natural de Raguza. 

Arals, s. m. (de Arras , cidade de França): (ant.) es- 
pecie de tecido de panno de rás ou de Arras. 

Arai, m. (agric.) terra que era inculta o se reduziu 
a cultura. 

Arai, (geogr.) aldeia de Portugal,na provincia do Minho, 
l^crmo da villa de Arcos de yal-de-Vez: —, aldeia na pro- 
yincia do Minho, termo da Villa Nova de Cerveira. 

Arai (mar de), (geogr.) grande lago da Asia central, 
no Turquestan, em 54» a 59» longitude E., e 42» a 46° lati- 
tude N.; tom 112 léguas de comprimento, sessenta de lar- 
gura, e recebe em si os rios Sir, Oudjami, e Amu. Agua 
pouco salgada, costas baixas. Os antigos não tinham co- 
nhecimento da existencia do mar de Arai; e como suppu- 
nham o Amu (Oxus) tributário do mar Cáspio, preten- 
dem alguns autores que naquelle tempo os dois mares 
formavam um só. Segundo alguns modernos, o mar de 
Arai 6 o que elles chamavam o lago Chorasmias (lago de 
Khovaresm). 

Aralflo, s. m. (poet.) o mesmo que arauto. 
Aralcs, s. m. p/. (geogr.) nome dado collectivamen- 

te aos uzbeks, os turcomanos e os akrakalpaks, que vivem 
na costa S. do mar de Arai e nas margens do Amu: 
formam uma povoação de mais de um mimão de almas ; 
professam o mahonietismo, e faliam turco. 

Arállia, >■. f. (Lat.ararc, lavrar) novilha de dois annos; 
palha dos alhos com que se trançam as resteas. 

Arália, s. f. (bot.) planta iiidigena do Canadá. 
Araliaccas, s. f. pl. (bot.) familia de plantas que 

constituo uma subdivisão da classe das umbrclladas. 
Araliástro, s. m. (bot.) planta cujas folhas se asse- 

melham a uma mão aberta. 
Aram, (geogr.) nome dado no Gênesis á Sj'ria; esten- 

dia-se também á Mesopotamia, á Claldôa, á Assyria e a Elam; 
era derivado de Eram,quinto filho de Sem, cujos descendentes 
povoaram a Syria e a Mesopotamia. Chamava-se arameanos 
aos habitantes daquelle paiz. Ainda hoje se chama línguas 
arameanas ás linguas que se fallão no antigo paiz de Aram, 
isto é, o syriaco e o chaldeu. 

Aram, (geogr.) aldeia na provincia do Algarve, termo 
da cidade de Lagos: —, aldeia na provincia do Algarve, 
termo da cidade de Silves. 

Aramá e Aramaças, (ant.) V. Hora ma. 
Arame, s. m. (Lat. as, leris, bronze, ou areum, accus. 

de wreus, de bronze) especie de cobre de côr vermelha de 
que se faz o latão, misturado com calamina; fio mais oti 
menos delgado de ouro, prata, latão, ctc. Hoje diz-se quasi 
exclusivamente do fio deste metal e do fio de ferro. 

Aramcnlia, (geogr.) freguezia do Portugal, na pro- 
vincia do Alemtejo, concelho de Marvão, a uma légua e um 
quarto de Portalegre. 

Aramitz, (geogr.) cabeça de cantão, nos Baixos-Pyre- 
nóos (França), tres léguas áo SO. de Olóron; tem 1,250 
habitantes. 

Araiiion, (geogr.) cabeça de cantSo no districto do 
Gard, em Franca, sobre o Rhôdano, sete léguas ao NE. de 
Nimes; tem 2,500 habitantes. . • 

Araiiiucú, (geogr.) pequeno rio da Guyana brazileira, 
no districto de Jlasagão. Seu curso 6 tortuoso, passa perto 
da povoação de Arrayolos, o perde-se no Amazonas, divi- 
dindo-se em dois braços. 

Arnn valle de), (geogr.) na Ilespanha, Pyrenéos, m 
encosta N., aos 2° 20', 2» 40' de longitude E., 42» 25',.42» 
40' de latitude N. Os rios Noguera e Garona tôem ali sua 
nascente a 50 passos de distancia um do outro. Os habitant^ 
são quasi todos pastores, lavradores e contrabandistas. O 
valle de Aram pertenceu antigamente ao Convcnw ou Ga- 
rumni, povo da Gallia. Fez depois parte do condado de Com- 
minges. Pertence á Ilespanha desde 1192. 

Araiiapucii, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do 
Pará. 

Aranáta, s. m. (h. n.) quadrupede das índias. 
Araiida do Douro, (geogr.) cidade forte da Iles- 

panha, dezeseis léguas distante de Burgos, sobre o Douro; 
tem 3,500 habitantes. 

Arand^'lla, «. f. (Gr. eruerin, resguardar, defendei i 
proteger, o déléló, firo, causo damno, offendo) guardamão 
ou deiesa da mão direita, em fôrma de funil, que se crava 
no grosso da lança ou maça de homens d'armas; peça re- 
donda de metal, em fôrma do um pratinho, que se põe em 
roda da bôca do castiçal para recolher os pingos da v61a:—i 
(ant.) especie de collarinhos e punhos cora prégas. 

Arandis, (geogr.) cidade antiga de que faz menção 
Ptolomeu, e a colloca entre a Salacia, que 6 hoje Alcacc 
do Sal, c Évora, pouco distante de Gastraleucos, que í « 
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villa das Alcaçovas, em 6» 39' latitude, que vem a ser o 
sitio onde hoje fica o reguengo de Alcalá, e onde o chantre 
d'Kvora, Manuel Severim de Faria, descobriu vistigios de 
povoação antiga. Gaspar Barreiros nas suas notas manus- 
critas quer que Arandis seja Arrayolos. 

Aranea, f. (ant.) o mesmo que arachnoide. 
Arancifórme, adj, dos 2 g. semelhante á aranha. 
Arangucruçú, (geogr.) cachoeira do rio Tietê, no 

Brazil; tem de quéda duas braças e meia. Esta cachoeira 
nio entra «o numero das 5C que'neste rio se conhecem. 

Aranha, s. f. (Lat. aranea, do gr. arakhnè; de érô, 
agitar, ou de rhéô, decorrer, correr, e né4, ficar) insecto mais 
ou menos venenoso, segundo a sua qualidade. E' o oitavo 
genero dos apteros, e se caracterisa pelos seus oito pfs e 
oito olhos. O corpo deste insecto é composto de duas partes 
unidas entre si por um peciolo delicado; a bôca 6 armada 
de duas tenazes terminadas por garras agudas, moveis e 
ocas, que lhe servem i)ara deíensa e para segurar a presa; 
a parte mais anterior do corpo é coberta de uma crusla dura 
e algumas vezes villosa; o ventre é mais brando que o 
peito, e mais pequeno no macho; na sua extremidade se 
notara umas tôtas pequenas, onde estSo os vasos de que as 
^1'àuhas tiram os seus fios; no Brazil ha a aranha grande, 
cabelluda, que tem dois ganchos fortes na bôca, e outra 
maior, do matto, que tece uma teia ou rede tao forte que 
embaraça o passo a gente e 6 mui difflcil de romper: —, 
certo peixe do mar que tem de comprimento 12 ató 16 
pollegadas; tem a bôca larga, collocada obliquamente, o 
dorso de côr amarella escura, os olhos amarellos, mosquea- 
dos de negro : — (agric.) especie de teia de aranha que se 
fôrma ao redor dos fructos e os destróe: —, as pernadas 
dos aros dos paus de cutellos: —, também assim se chama 
aos sapatilhos que nas suas alças levam pernadas de' linha 
de barquinha para suspender ás maças nas cobertas: —, 
de trarão, (cavall.) o bocado de ferro que está atravessado 
no lim da cadeia que se mette na argola que tem mão no 
travJo : — meirinho, insecto que apanha moscas: — de vo- 
janfíí, (armador) volantes estendidos ao redor de ura cen- 
tro, a modo de pés de aranha. V. Lustre. 

Aranha, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' de 
França, e tomado por alcunha. NSo se sabe quem o trouxe 
a Portugal, mas já no reinado de el-rei D. Affonso foi 
aqui seu escrivão da puridade Diogo Annes Aranha. 

Aranhita, s. f. dim. do aranha. 
Aranhól, s, m, (aranha, des. oí, de tollere, tomar-se) 

logar em que a aranha se recolhe na sua leia ; (caca) ar- 
madilha semelhante á teia de aranha para apanhar pas- 
sftros» 

Aranhttso, a, adj. semelhante á aranha ou á sua 
teia: — (bot.) munido de filamentos semelhantes aos da teia 
uo aranha: — (h. n.) semelhante á aranha pelo corpo lontro 
e delgado. r » 

p ♦ (çeogr.) nome dado pelos indios ao rio embotetm ou Mondego antes dos portuguezes haverem pe- 
netrado nestas terras! 

(8*^°8r.) cidade da Hespanha, na margem 
c^uerda do Tejo, onze léguas ao S. de Madrid; 9,000 habi- 

ToVs ' I re'"*!* Ali teve logar a insur- eiÇío encarnada de Aranjue: contra o príncipe da Paz, D. 
Manuel Godoy, cm 1808. 
ir , (geogr.) rio da Transylvania; nasce no monte 
om POf Thorda, Aranyos, Cyeres, e desagua 
tra-s '''' Maros; tem 33 léguas de curso. Encon- 
0 Ari ouro, que em húngaro chama-so aramj. 
TUn-H o seu nome a uma pequena jurisdicçSo entre 

- ^tha-Inferior, e que tem 5,000 habitantes. 
«rrascl, minuta , rol, lista , 

assí>T f P'"""'* lembrança; do verbo rasdla, escrever, fazer 
íiIbi.vI"' '*P'""®™ento) formulário, directorio, regimento de 
seri >^'* cousa; tarifa ou pauta da alfandega; (lig.) longa 
er ^ que se narram ou de artigos; encadeamenlo: 
ficira aranzel tão largo do sua grandeza, etc. 

ciimu"*** *' jarro, certa herva médi- 

na^ dêncmi^n^lH"' A (''"t.J^planta da familia das gencia- . uenominada por twnoo È^pigflia avlhdmic, ciijcis fo- 

lhas, e principalmente a raiz, se consideram como verraifu- 
gas e antipasmodicas. 

Arapehy, (geogr.) rio que divide o estado oriental do 
Uruguay do districto brazileiro de Alegrete, ao SO. da pro- 
víncia de S. Pedro do llío-Grande. Nasce da vertente Occi- 
dental da serra llerval, e corre de E. a O. ató o Uruguay, 
onde desagua pela margem esquerda. 

Arapén;;a ou Araponga, s. f. ave do Brazil; i; 
menor que o pombo, e chama-se-lhe vulgarmente fnrador. 

Arapilcs (Batalha dos). V. Salamanca (Batalha de). 
Araiiiiará, (geogr.) pequena villa do Brazil, na pro- 

víncia de S. Paulo, na margem direita do rio Tietó:—, gran- 
de serra da província de S. Paulo, no Brazil, entre os rios 
Pardo, tributário do Grande, o Piracicaba, tributário do Tie- 
tê, e o Pipirá: —, montanha da província de S. Paulo, no 
Brazil, na margem direita do Tietò, oito léguas abaixo 
do confluente do rio Piracicaba. Não se deve confundir 
esta montanha com a serra do mesmo nome que lhe (ica 
em grande distancia : —, pequeno rio na mesma província. 

Araiiuitibá, (geogr.) ribeiro do Brazil, na provín- 
cia da Bahia; rega o districto da Abbadia, e desagua no 
rio Real, a cinco léguas antes da sua embocadura no oceano. 

Arar, v. a. (Lat. ararc, Gr. aroô, de rhassô, romper) 
abrir, sulcar, lavrar a terra , rompendo-a com o arado ; 
(poet.) sulcar, navegar (o mar): —o corpo com pcntens de 
ferro, cortar, rasgar o corpo com aquelle instrumento: 
(íig.) cultivar com grande esforço. « Arava o céu com as 
suas orações. » Vieira. Diniz usou deste verbo era um sen- 
tido figurado que parece improprío. 

Ao bravo gênio as vélas largando, 
Foste impávido arando 

Um portentoso golfão de acções bellas. 
Findar, 8. 

Arar um golfo é metaphora apropriada ; mas a addieSo 
de bellas acçõet nSo se pôde justificar, e mesmo 6 inin- 
telligivel, porque é incerto se o poeta toma as hellas ac- 
ções por parte constituente do golfo, ou como resultado 
dos sulco, nelle imprimidos pelo bravo gênio. 

Arar ou Araris, (geogr.) rio da Gallia, hoje Saône. 
Arsira, s. f. (h. n.) especie de papagaio maior que 

os ordinários, e do côres muito mais lindas. O seu grito 
forte e áspero parece dizer ara, d'onde se lhe originou o 
nome. Distinguem-so geralmente quatro espccíes: verme- 
lha , azul, verde e preta. A arára vermelha, que 6 a es- 
pecie mais ordinaria, tem de comprimento qiiasi trinta pol- 
legadas, entrando a cauda, que tem mais de doze : o corpo 
6 encarnado vivo, e as azas são compostas de pennas azues, 
vermelhas, amarellas e verdes. Arara azul é quasí do feitio 
do corvo, com o ventre amarello, e o dorso, azas e cauda 
de cíir azul. A arára verde, que 6 a mais rara e pequena, e a 
que mais facilmente se domestica, 6 de uma côr verde-escura 
muito bonita , salpicada de azul agua-marinha. A arára 
preta tem uns reflexos de verde luzidio, o 6 a mais brava de 
todas. Todos estas espccíes sJo indígenas dos paizes situados 
entre os dois tropícos :—s, pí. (lig. famíl.) patranhas , 
carapetões. 

Arará, (geogr.) povoação do Brazil, na província do 
Piauhy, nas margens do Parahyba : —, ribeiro na província 
do lUo de Janeiro; fega o territorio parochial do S. João do 
Príncipe. 

Araracan^iia-assíi, (geogr.) quadragesíma oitava 
cachoeira do rio TietiJ, no Brazil, a cinco léguas da de Ara- 
racangua-mirim. 

Araracan;cua-inlriin, (geogr.) quadragesíma sé- 
tima cachoeira do rio Tíeté , uma légua abaixo da cachoei- 
ra Aroçatuba, e cinco léguas antes da de Araracangua-Assú. 

ArarahY, (geogr.) ilha do Brazil, na província do Pará, 
no meio da larga embocadura do rio dos Tocantins; tem 
tres léguas de comprimento o meia de largura. 

Araran^uÁ, (geogr.) rio do Brazu, que nasce da 
grande cordilheira que separa a província de Santa Catha- 
rina da de S. Pedro do Rio-Grande. 

Ararapirá, (geogr.) aldeia do Brazil, na província 
de S. Paulo, no fundo de uma enseada da bahia Gananfia^; 
Chama^a-sv ímügamente Tarapandé ; quatro léguas ao SE. 
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da villa dp CananOa: —, rio pequeno do Brazil, na provín- 
cia de Goritiba. 

Ai'ai-a<|uari«s (geogr.) iUia do Brazü , na província 
(Io Uio de Janeiro ; lica próxima à ilha Araraquannha. 

Ai*íiraiiuarfiilia, (geogr.) pequena ilha da provín- 
cia do Uio de Janeiro, defronto do districto da villa de Pa- 
raty. . i 

Araras^ (gfiogr.) Irlbu considerável de índios que ha- 
bitam ao sul da Mundrucanie, nas provincias de Matto-Gros- 
so e do Pará, entre o rio Madeira e o Tapajós : —serra mui 
comprida da província do .Minas-Geraes vizinha das de Goyaz 
e Bahia : —, nome de outra serra da província de Goyaz : 
—, ribeira da província do Rio de Janeiro , uni dos princi- 
paes tributários ilo rio Piabanha. 

' Ararátli, (geogr.) hoje ilíads ou .Ififn monta- 
nha da Armênia , a dezeseis léguas ao Sü. de Erivan , aos 
42» 15' longitude E. , 39° 30' latitude N. ; ó a montanha 
mais elevada da Armênia. Tem mais de 4,000 metros de al- 
tura, e o seu cume está eternamente coberto de gelo. E' 
nesta montanha que parou a arca de Noó segundo o Gene- 
sis (C. vm , V. 4) o segundo as tradições armênias. 

Ararieá, (geogr.) pequeno rio da província de S.. Pe- 
dro do lUo-Grande, a que freqüentemente se chama Vacarj - 
miriui.. Corre ao SE., e vae desaguar no Jacuhy superior. 

xVraripc, (geogr.) serra altíssima do Brazil, na pro- 
víncia das Alagôas, cíncoenta léguas distante do mar; serve 
delimite, aoN. áprovincia de Pernambuco, aoS. ás do Cea- 
rá e Píauhy e ao O. á da Parahyba. 

Araripc tlc baixo e Araripe rto meio, (geogr.) 
duas pequenas povoações da província de Pernambuco , na 
comarca de Guyana. 

Ararilajs;'iial»!», (geogr.) antiga aldeia do Brazil, 
na província de S. Paulo, creada villa cm 1797, com o nome 
de Porto ['cliz. 

Araruania, (googr.) grande lago do Brazil, na pro- 
víncia do Uio de Janeiro , no districto da cidade de Cabo- 
Frio Muitos lhe d5o também o nome de Iriruamá., Tem 
seis "léguas de comprido de O. a E. , e communica com o 
mar porto da cidade de Cobo-Frio por meio do um canal 
chamado Itájurú. ^ 

Ararv ou Saíirtc, (geogr.) no do Brazil, na província 
do Pará comarca do Gr5o-Pará. As aguas deste rio passam 
por medicinaes, e 6 por isso que lhes chamam também rio 
da Satide : , ribeiro considerável da ilha Marajó, na pro- 
víncia do Pará; vae perder-se no Amazonas. 

Aras, (googr.) rochedos a flor d agua , em numero de 
nove , entre a Sardenha e a África. 

Arás, (Araxcs), (geogr.) no da Asia; sae do monte 
Teckdagh, corre para o NE., fertílisa o Erivan, o Mogan, o 
Chíivan, o desagua no Kour, perto de Djabat, depois de um 
curso de 107 léguas. O Arás era antigamente um dos rios 
mais importantes da Asia; era sobretudo notável pelaim- 
potuosídade da sua corrente, o que fez com que Yirgiho 
dissesse: Pontcm indignatus Araxcs. (jEn. vin, 728). 

Arasa, s. f. (bot.) fructo, do Brazil, do tamanlio de 
uma ginga. ' ■ , ■ 

Arasary, s. w. especie de tucano, ave da America. 
A rásto A rastõçs, (loc. adv.) V. Rasto, Ar- 

rastão. 
Aratieii, s. m. fructo do Brazil, especie de pinha molle, 

cheia de massa amarella com caroços da mesma côr. Dis- 
tínguem-so três especies: 1°, araticú pana, que dizem ser 
venenoso ; 2^ araticú apé, quo 6 o mellwr para se comer; 
3", araticú simples, chamado aralicú cagão, 

Araticú, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na comarca 
do GrSo-Pará; nasce ao oriente da nascente do Jacundaz, o 
lanca-se no Tag^uní. 

(Ijol.) arvore do Brazil quo pro- 
duz o araticii. 

AratigoaÇ*'» especie de araticu agrodoce. 
Aráto, (hist>) general da liga Acheana; nasceu em 

Sicyoiie, no anno ^2 antes de Jesus-Christo, matou o 
tyranno Nícoles, que opprimia a sua patria, fez entrar Si- 
cyone na liga Acheana, e foi nomeado seu chefe (anno 251). 
Tomou Corintho (^3), (|'onde expulsou Antigono, rei da 
Macedonia. Foi comtudo bálid<5 pOr Cleoraciies,reí de Sparta, 
Filippe V, rei da Macedpnià, com quem se tinha li^- 

do, o mandou envenenar (213), depois de ter seduzido sua 
filha. 

Ai'át«>, (hist.) poeta e asíronomo; nasceu em Soles, na 
Cilicia, no anno 272 antes de Jesus-Christo; contemporâneo 
de Theocrito, viveu na cArte de Antigono Gonatas, rei da 
Jlacedonia. Compoz sobre a astronomia um poema intitu- 
lado Os plicnommos, que Cícero, Germânico e, Avieno tra- 
duziram em versos latinos. 

Arátor, (hist.) poeta latino chrístSo; nasceu na Ligu- 
ria em 490, morreu era 556 ; era secretario e intendente 
do thesouro de Athalarico, rei dos godos. Escreveu em verso 
as actas dos Apostolos. 

Aratófio, a, oilj. (Lat. aratorius] de agricultura, 
que serve para a agricultura; v. g., instrumento —. 

Aratriformc, adj. dos 2g. (Lat. aratrum, e fôrma); 
(didact.) em fôrma de arado. 

Aratjra, s. m. (h. n.) passarínho-moscardo, certa 
avesinha. 

Arauary, (geogr.) rio da província do Pará, na Guyana 
brazileira. 

Araucánia, ou paiz dos Araucanos, (geogr.) região 
da America do S. a O. dos Andes, ao S. do Chtli, entre O 
Biobio, o Valdívia e o mar; de 30° 44' a 39° EO' latitude S. 
Os araucanos são a principal narSo índigena da família chí- 
líana. Tinham odio ímplacaveraos liespanhóes. De 1555 a 
1773 guerrearam pertínazmente este povo, e foram muitas 
vezes os aggressores. Os jesuítas tinham tentado convertê- 
los ; em 1720 uma revolta geral acabou com essas tentati- 
vas. Por um tratado com a Ilespanha em 1773 conseguiram 
tar um residente em Santiago. Os araucanos íòrniam uma 
confederação composta de quatro estados, que se subdividem 
em 81 provinciis com chefes hereditários; lêem uma cons- 
tituição muito analoga ao governo feudal. Os araucanos 
são os heróes do poema épico de Araucania, por Alonzo de 
Ercilla. 

Araut^ano, a, adJ. o s. natural de, ou pertencente a 
Arauco, cidade do Perú. 

Araucária, s. f. (bot.) arvore grande do Chili, da 
família das estrobilosas, vulgarmente chamada Pinheiro do 
Chili. 

Ai*auco, (geogr.) cidade e fortaleza do Chili, na embo- 
cadura do Tucapel, onze léguas ao S. da Conceição; foi cons- 
truída para impedir as incursões dos araucanos. Também 
se dá o nome de Arauco a parte meridional do Chili entre as 
cordilheiras e o mar. 

Araújo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Slinho, termo da viUa de Monção. 

Araújo, (geogr.) ilha cultivada da província do Rio 
de Janeiro, defronte do districto dtf Paraty. 

Araújo, (braz.) oppeUido nobre em Portugal. K do 
Galliza, em Ilespanha, tomado do castello do Arauja, junto 
ao rio Jlínho, o passou a Portugal na pessoa de Pedro Paes 
de Arauja, alferes-mór do reino de Leão, e depois do de 
Portugal. Foi do conselho de el-rei D. Affonso Ilenriquos, ô 
seu rico-homem. Corrompciu-se este appeUido em Araújo, 
com o qual passaram outros cavalleiros a Portugal. 

Araújo-Uiita, (geogr.) colonía sobre o Araguary, ai 
província do Pará. 

Araiiris, (geogr.) rio da Gallia, hoje Ilérault. 
Araiiso, (geogr.) cidade da Gallia, hoje Orange, 
Arauto, s. m. (Fr. hcraut, por hérauU, aliem, herold, 

hcr alt, nobre pregoeiro, do verbo teutonico harcn, bradar) 
ministro publico que ia antigamente ás nações estrangeiras 
com declaração de guerra: distinguia-se do rei d'arraas 
por trazer aô peito o escudo real sem corôa ; tinha maior 

! graduação que o passavante e menor que o rei d'armas: —> 
postilháo, correio que se enviava com alguma mensagem. Ha 
tres na nossa côrte: arautoiísboa;arauto Siím/arauto üôa. 
' Aravéça, s. f, (Lat. aro, lavro, e vcrtcrc, versunh 
volver); (agric.) especie de arado com uma só aiveca, que 
abre sulcos mais largos que o ordinário. 

Arável, adj. dos 2 g. (Lat. arabilis); (agric.) que SC 
pôde arar ou lavrar; cultivavol. 

Aravia, s. f. (corrupção de Aralía)-, (ant.) linguagem 
arabica; linguagem que se não entende, como era o arabicp 
para os portuguezes quando os mouros occupavam parte 
do nosso terrilorio; (flg.) vasconço, geringonça. 
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Aravil, (geogr.) rio de Poi liigal, na província da Beira, 
termo de Cnstello-Jiranco; tem seu nascimento distante do 
logar de Mon forte. 

Ar avíir, (gcogr.) O autor da Corngrajihia Portuguesa, 
tomo 2°, pag. 308, quer que fosse uma cidade, no tempo 
dos imperadores Trajano e Adriano, o sitio em que hoje está 
a villa de Marialva. 

Araxá , (geogr.) villa do Brazil, na província de Mi- 
nas-Geraes, comarca do Paracalií, 110 léguas a líSK. da 
cidade de Goyaz, e pouco mais ou menos 60 a ONO. da 
de Ouro-Preto. O districto do Araxá terá 5,000 hiibitantes, 
que se occupao da criação do gado, do fabrico de pannos 
de algodão o do de queijos, que exportara para as villas com- 
merciantes da província de Jíinas-Geraes. 

Araxe, (geogr.) rio da Asia antiga, na TarthiiTio, hoje 
Aras:—, capital da Achaia, hoje Kalngria. 

Araxiá, (gcogr.) nome indiano do rio Marmellos, antes 
dos portuguezos assim o appcllídarem. 

Aráxis, (gcogr.) rio da Armênia. 
Arl»a, (geogr.) ilha dos estados austríacos, na costa 

da Dalmacia, aos 12° 31' longitude E., 41° 41' IniitudcN.; 
tem cinco léguas quadradas. 
^ Arhaee, (hist.) governador da Jledia, no tempo de 
bardanapalo, rei da Assrría ; conspirou contra este príncipe 
com o chaldou Belessis/divídíu os seus estados com osprin- 
cipaes conjurndos, e obteve o reino dos medos, noanno'7õ9 
antes de Jòsus-Christo. 

Ariinlestrillia, f. f. (math.) instrumento para me- 
dir a altura dos astros. 

Arl»éla, (geogr.) cidade celelire da Asia , entre os rios 
Tigre c liuphrates, 

Arbeles, (Lat. .Irbc/rc), (g''Ogr.) liojc £rbi7, no Kur- 
distan, cidade da Assyria , a K. de Ninive, perto deLyco; 
deu o seu nome á victoría qu(! Alexandre ganhou sc bre Da- 
rio nos arredores desta cidade , n\ planície de Gaugamelo 
(331 atmos antes de Jesns-Chrísto). Esta batalha deu o ul- 
timo golpe na monarchia persa. Dario , vencido e obrigado 

fugir, morreu pottco depois pela trairão de Besso. 
Ai-béiia, s. f. (h. n.) perdiz branca dos Alpes. 
Arbini, s..w. [urlrís, pl.) especie depanno grosseiro o 

rústico que"se trazia por luio. E' incerta a origem deste vo- 
cábulo. Talvez seja arahim, contrahido cm nrbíni, pat no 
grosseiro como o das mantas pratas dos nrabes errantes :—, 
panno grosso de que se faziam capas o involtorios de espa- 
das chaves, topes, ele. 

Arbiti-a, s. f. (de arbitro) a que decide controvei-sias: 
louvada. 

Arbitrai!», a, p. p. de arbitrar, e aiíj. julgado, osii- 
mado ])or arbitro ; concedido , assignado (alguma quantia); 

!)., foiam-lhe arbitrados seis mil cruzados para alimen- 
tos, etc. 

Arbitrndòr, s. m. (jund.) o que arbitra , avaliador, 
^wraes diz que ditTerede arbitro, mas não nos diz em que 
Çoiisisio essa differençD. O arhilrador não pôde ser louva- 
™ . isto é , pessoa escolhida por ambas as partes para sen- 

nciar: o termo significa strictamenle o que arbitra ou 
a arbítrio. A Qrd. 1. 3, tit. 17, princ., define oarbítrador, 
jnaica a differença dolle ao arWíro , dizendo; « Entre os 

e os arbitradores, que quer tanto dizer como 
zes 'i ou cstimaihres , ha differença , porque os jui- „ árbitros nSo somente conhecem dás causas o razões 
Ji ® .J^°"síslem cm feito, mas ainda das que estSo ím rigor de 

' ? 03 arbitradores conhecerem somente das causas 
q>'e consistem em feito. 
eenpr^ "ós dá-se aos árbitros c aos arbitradores o nome 
os " '"'"'«lios, pela razão de que as partes cm regra 
aiip III louvam nelles. Sem embargo , ponl-m, do 
•W- Cl sejam louvados, nem por isso as suas fiinc- 
íjiisiio^- ""s são juízos, outros sSo expertos, peritos, 
dãonro . " questões de fado ede direito, outros avaliam, 
Pnneir ° cdSo opinião sobre cousas. Portanto, dos 
dossopn^ ^O"'o i"lgadoresinterpot'in-serecursos; não assim 
•íni soeiilíi^^' .0^ louvados em seguros, em avarias , 
pio , forem ; mas não o são os que , por exém- 
docúmentrs^™^!- nomeados para examinar contas, 
etc. V ii Mi;!' comnierciaes ou fazendas avariadas, •-■louro, bj-perto , Louvado, l>erito. 

Aur. õií) 

Arbilra^yein. V. Arbitramento. 
Arbitrai, adj. dos 2 y. (dos. adj. al, deriv. da lal. ti/is) 

sentença , decisão —, de arbitro. 
Arbitralineiiti*',, adv. por meio de árbitros. 
Arbitramento, s. m. (juríd., commerc.) acrão c 

elTeito de arbitrar ; louvamento , sentença ou decisão de 
uma contenda proferida por árbitros; jurisdicrão quo os 
particulares exercem sobre as couiestaoões das partes des- 
avindas , cm virtude do poder qiii^ Ities foi conferido: — 
(commerc.) operarão de calculo fundada sobre o conhe- 
cimento do valor dos fundos, do preço das mercadorias 
e do curso do cambio das differciites praças , por meio da 
qual um iianqueiro ou negociante faz passar fundos e realiza 
compras^ naquelles paizes onde julga encontrar maior lucro. 

Arbitrar, i". n. (Lat. arWírarc, de ar&íícr, arbitro) 
julgar como juiz arbitro; avaliar; discorrer, dizer o seu pa- 
recer, dar o seu voto livremente sem attondera motivo al- 
gum externo ; sentenciar, assignar quantia em qualidade de 
arbitro; v. g., — dez mil cruzados para alimentos. Arbi- 
traram o reino ao rei Filippo ii, isto fi, os juizes escolhi- 
dos para pronunciar sobro os direitos dos pretendentes á co- 
riia de Portugal conteiiram-lhe n corôa por sentença ; dar 
voto, parecer, arbítrio. Também se usa como verbo abso- 
luto. 

Arbiiirariaincnte, adv. conlormc a própria razão e 
livre determinação du cada um ; de modo arbitrario; despo- 
ticamenie. 

ArbitrariiMladc, s. f. (didact.) qualidade, estado 
do que arbitrario ; acto de ofticial publico feito ao seu ar- 
bítrio, ou porque a lei lhe.deixa esses iiciosaoseu arbítrio, 
ou porque ellB_ abusa do seu poder. Toma-se geralmente 
este termo a má parte ; r. g. , acto arbitrario e injusto. 

Arbitrário, a, adj. (Lnt. arhilrarius) que depende 
unicamente da vontade, o não ó determinado por lei ou re- 
gra certa ; absoluto , despntico (ordem , poder), .hii:—, o 
que 6 eleito pelas partes com poder do julgar e decidir a^ 
suas desavenças. (lorernn—, aquello cm quo a vontade, 
não limitada por lei alguma positiva, servo de regra aos siib- 
ditos. 

Arbitrativo. V. Arbitrario. 
Arbitrciro, (ant.) V. Albitrciro, Arbitrista. 
Arbiti •Io, s. m. (l.at. arbitrium) juizo, sentença, voto 

de juiz arbitro ; determinação arbitraria, inlio)lend^nto do 
lei ou de regra certa; autoridade, poder, domínio aijsolulo : 
liberdade comqiio a nossa alma sedeteniiina aobrar seguntio 
o que bem lho agrada ; extravagancia, .-ippelito cego e des- 
ordenado:— (p. us.i expediente, proji>cio excogitado para 
conseguir algum fim : — de cambio , (commerc.) arbitra- 
mento , calculo esiiinativo da sua maior vaniagiMu, em ra- 
zão das praças, valor do numiTario, ete. Os juizes tí^em ar- 
bítrio na prova quo resulta do depoimentos de testemu- 
nhas ; não assim na que consiste cm documentos authi n- 
ticos. (üecrelos de 2,] de Junho o de 14 do Julho do 1109.) 
Em matéria cambial chiima-se arbítrio de cambio o calcu- 
lo do modo por (juo convém mais gyrar dinheiros de umas 
praças para outras; isto é , alcançado o conhecimento do 
estado relativo dos câmbios entre certas praças dadas , cal- 
cular o modo de remetter ou mandar s: câr de sorte que 
na realização da operação se alcance um lucro ou aug- 
mento sobre o desembolso original, listo í o ramo com- 
niercial do todos o mais scientilico : é por elle quo o com- 
mercio entra na política; nolle o banqueiro não só carece 
de ter conhecimento exacto das moedas dos diversos pai- 
zes, da solidez das diversas casas das diíTenuites praças, do sou 
estado actual, docommercio local de cada praça,luas tam- 
bém deve estar ao focto das finanças do cada* paiz, e de 
tudo quanto pôde influir nas vicissitudcs políticas que al- 
teram os valores do numerário. Ao—dc , á mercê , á dis- 
crição. de. 

Arbitri.nta, í. m. (des. ista, que denota autor, da- 
dor) alvitreiro, o que excogita e porpoe meios extraordiná- 
rios, om matérias de governo e política, para sc conseguir • 
algum íim. 

Arbitro» a , adj. (Lat. arbitcr. Court. de Gebelíu 
apresenta uma origem forçada deste vocábulo, tirada do 
chaldaico. E' mais provave*! derivar-se do lat. ani, genit. 
de arvum, campo, agro, e partio, ire, repartir, partir, dod- 
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dir. As primeiras contendas sobre propriedade foram sem 
duvida as de prédios rústicos) que decide alguma questão 
por eleição e cousenso das partes discordes : — , s. m. lou- 
vado, juiz que as partos elegem, e a quem dSo poder de 
julgar as suas differenças ; o que por eleição ou por si mes- 
mo decide alguma controvérsia ou duvida ; senhor, o que 
tem pleno e absoluto dominio em alguma cousa ; o que ex- 
cogita ou propõe meios extraordinários para se conseguir 
alguma cousa : —s públicos, magistrados írancezes eleitos 
pelas assembléas eleitoraes para julgar sem appellaçSo 
quando os árbitros particulares n5o terminam definitiva- 
mente as contestações : —, (jurid. commerc.) os árbitros em 
geral são pessoas particulares que as partes escolhem por 
juizes, afim de decidirem uma contestacâo que nSo querem 
sujeitar aos tribunaes, ou que a lei manda positivamente que 
seja por árbitros decidida. A sua decisão chama-se arbüra- 
mento. 

Afboj^», (geogr.) cidade da Suécia, doze léguas ao SO. 
de Werteras, sobre um rio do mesmo nome. A meia légua 
ilca o canal de Arboga, que reúne os lagos Hielmar e 
Míelar. 

(hist.) conde gaulez, general dos exerci- 
tc sde Valeiitiniaiioii; derrotou e matou Victor, filho do usurpa- 
dor Máximo (no anno 388). Nomeado prefeito do pretorio, 
nuiz elle só exercer toda a autoridade ; tendo-o então Va- 
lentiniano demittido dos seus cargos, elle vingou-se fazendo 
perecer este príncipe, e proclamou imperador um certo Eu- 
gênio ; mas foi perseguido e vencido por Thedosio. Suici- 
dou-se no anno 394. 

Ai'l*oi»i, (geogr.) cabeça decantSo, no Jura, em Fran- 
ça, sobre o Nleille, nove léguas e nieia ao NE. de Lons-le- 
Sauldier; 7,500 habitantes. 

Arbolário, (ant.) V. líervolario, 
A ['boii, (^l rborFelix), (geogr.) cidade da Suissa, na Thur- 

govia, sobre o lago de Constancia, três léguas ao NE. de 
Gall:—cidade da Nigricia. V. Arcbo. 

Arbon^*a, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, lermo da vílla de Basto. 

Arboi* ou Ai'l»oi'e, (ant.) Y. -Irrorc. 
Afliorèa, (geogr.) antiga província da Sardenha. V. 

Saulcnha. 
Arl»«re«, a, (ulj. (Lat. arhoreus) de arvore, perten- 

cente á arvore; —, (bot.) que se eleva perpendicular- 
mente e de um só jacto á maneira do tronco das ar- 
vores. 

Ariiorcsceiite , adj. dos 2 y. (Lat. arhorcsceiis); 
(bot.; <iuo se loina em arvore ; arbustivo que se eleva quasi 
coniii uma arvore (caule, troixo). 

Arl)oriltoii/o, s. m. (índia) bnmzo errante. 
Arliorisação, s. f. (Lat. arhorisatio ; arbor, e alio) ; 

(miiior.) desenhos naturaes imitando arvores ou arbustos, 
que se (ibservam cm differentes pedras, principalmente nas 
ágatiias e cornelinas. 

Afl»orisa(l«>, a, adJ. (des. ado) ; (míner.) pedra—, 
que apresenta as ramificações de uma arvore ou de um ar- 
busto : —, p, p. (]c arborisar, e adJ. povoado, plantado de 
arvores. 

Ariiorisar, v. a. plantar arvores; povoar, guariiecer 
de arvores um campo, serra, estrada. 

Arborista, s. m. (des. ista): (didact.) o que se dedi- 
ca á cultura das arvores. 

Arbreslc , (geogr.) cabeça de cantSo, em França , 
quatro léguas ao NO. de Leão ;'900 habitantes. 

Ai'bi*ÍNNcl (ou melhor Albrcsec); (geogr.) aldeia da 
Bretanha, perto de llennes, celebre por ser patria de Rober- 
to de Arbrissel, fundador da abbadia de Fontevrauet. 

Ai'broatli» (antigamento Ábcrhrthicick); (geogr.) ci- 
dade da Escócia , em Forfar , perto da embocadura de Bro- 
thwick. Tem um porto pequeno , mas bom ; um magnífico 
pharol chamado Bell-Ilock, sobre um rochedo no meio do 
mar. Ihiinas do uma abbadia onde se reuniu o parlamen- 
to em 1320 , celebre pelas energícas representações que os 
barões da Jíscocia dirigiram ao papa. 

Arbúsfiilo, s. í«. (Lat. arbusculo); (bot.) sub-arbus- 
to, vegetal menor que o arbusto. 

Arbúsíco, a, adj. (bot.) pertencente a uma raiz li- 
uhosií (tronco). 

TArbustífóriiic, adj. dos 2 g. que tem íórma do 
arbusto. 

Arbustivo, a, (Lat. arbusticus) da natureza ou clas- 
se dos arbustos. Diz-se do tronco quando pertence a uma 
raiz linhosa, da qual todos os annos brotam muitos troncos 
que se não seccam nem morrem annualmente, nem se ele- 
vam á altura das arvores ordinarias. 

Arbusto, s. VI. (Lat. arbuslum., mata. E' mal deri- 
vado , e devôra ser arbusculo); (bot.) planta de tronco le- 
nhoso e vivace, menor que a arvore, e que , além do prin- 
cipal tronco e ramos , produz muitas vezes da mesma raiz 
muitos pés e troncos. 

Arbuto. V. Mcdronhciro. 
Are, (geogr.) nome commum a dois rios de França: 

Um nasce na Saboya , e desagua no Tsere, duas léguas' ao 
NO. de Aiguebelle, depois de um curso de 29 léguas; o 
outro nasce nos arredores de Trets, passa a um quarto de 
légua de Aix, e desagua no lago de Berre, depois de um 
curso de doze léguas. 

Arc-cn-Barbois, (geogr.) cabeça de cantão, no 
Alto Marne, em França, sobre o Anjon, quatro léguas ao SO. 
de Chaumont; tem í,700 habitantes. 

Area^ s. f. (Lat. arca, de arcmre, caixa arqueada) caixa 
grande coim tampa plana, segura com machas-femeas e fe- 
chadura, Em que se costuma guardar vestidos, roupa, etc.; 
caixa em I que se recolhe outra qualquer cousa ; cofre em 
que se deposita ou guarda dinheiro ou peças preciosas. Ao 
canto da— (loc. adv.) guardado , fechado, recolhido na 
arca : —, thesouraria ou cofre onde se recebem e guardam 
rendas, condemnações, propinas ou qualquer outro produc- 
to pertencente a algum corpo. Pagar arcas (universidade) 
pagar as propinas pertencentes á caixa da univereidade : — 
do concelho, cofre onde se guarda dinheiro, papeis e cousas 
importantes que pertencem a cada uma das camaras ou 
concelhos do reino : —das malfeitorías , cofre da relação , 
onde se recolhiam as condemnações e penas pecuniarias 
impostas aos culpados : —dos orfaos , cofre em que se re- 
colho o dinheiro que pertence aos orfãos: —da piedade, co- 
fre em que se lançavam as condemnações das injurias feitas 
por fidalgos ou cavalleiros que as partes não queriam re- 
ceber:— ('eoiiíraío , (milit.) contrato feito entre el-rei e 
os capitães do cavallos para conservarem sempre inteiras as 
companhias, mediante uma certa porção de dinheiro quo 
el-rei lhes dava: —, caixão ou ataúde em que se inette 
o cadaver para ser sepultado : —, a parte inferior de uma 
arma de fogo onde se encerra a munição: — do peito, 
receptaculo das partes vitaes, cavidade *qu® debaixo 
das costellas sobre o diaphragma , era que se contém o 
coração , bofes , oic.:—partida ou d—partida, (loc. adv.) 
peito" a peito, com os braços travados e os corpos unidos 
em feição de lutar:—por—(loc. adv.) dando-se mutua- 
mente ô peito : —da bomba , o legar mais baixo do navio 
onde se ajunta a agua quo íntra dentro, e as bombas a 
vão buscar para a lançar fóra : —d'agiia, casa em íórma 
de uma pequena torre com abobada , onde nos aqueductos 
se reserva a agua para se repartir pelas fontes e chafa- 
rizes, e se guardam as chaves e registos;—da Alliança ou 
do Senhor, cofre de madeira incorruptível que Deus man- 
dou fazer a .Aloysés para nelle se depositarem as taboas 
em que estavam escritos os dez principaes preceitos da 
lei: —de Noé, edilicio de madeira construído pelo patriarcha 
Noé para «nelle se recolher com toda a sua família e 
todas as especíes de animaes que o Senlior quiz preservar 
do dilúvio universal. Ser—de Noé, (phr. fig.) recolher 
dentro em si grande concurso de pessoas ou cousas. Veia 
(í'—ou basílica, (cirurg.) o ramo inferior e maior da 
veia axillar , que se divide no princípio do braço. Sangrar 
na veia d'arca , (famil.) sangrar na bolsa , dar uma estafa a 
alguém , apanhar-lhe dinheiro. Andar com—s cncouradas, 
(phr. famil.) com segredos, reservadamente : — (h. n.) ge- 
nero de testáceos da classe dos bivalves, que comprehen- 
de um grande numero de especíes: — (Lat. arx,cis); 
(ant.) ala de exercito. 

Arca, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do Mi- 
nho, concelho de Larim:—, outra na mesma província, 
termo da cidade de Braga: —, outra na mesma provincia» 
termo da villa de Barcellos. 
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Arca dc Raixo, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, termo de Guimarães. 

Apca-Pedrinlia, (geogr.) riacho pequeno de Portu- 
gal, na província da Beira: , aldeia da mesma província, 
termo da villa da Feira. , 

Arcabouço, s. m. (Gr. sarkasô, descarnar); (anat.) a 
contextura ou armação dos ossos do corpo humano ou dc 
qualquer animal; ocadaver; o peito ou região superior; o 
tliorax, arca do peito. 

Areabúz, s. m. (Fr. arquehuse, de arqiier, arquear, e 
do aliem, huchse, arcabuz) arma de fogo que tem a arca do 
cano ura pouco mais larga que a das espingardas; espin- 
gardao de rodete. 

Arcabuzaço, s. m. (des. ofo, do lat. jacio, arremes- 
sar, lançar); (p. us.) tiro de arcabuz: ferida feita com tiro 
de arcabuz. 

Areabuy.ada, s. f. (des. subst. ada] tiro dc arcabuz. 
Aguado—.Y.Agua. 

Arcabiizado, a, p. p. dc arcabuzar, e adj. morto 
a tiros de arcabuz ou de espingarda. 

Areabuzar, c. a. [arcabus, e ar, des. inf.); (milit.) 
espingardear, matar a tiros de arcabuz. 

Arcabuzaria, Arcabuzcnda. V. Arcaluzada, 
'ITCCiDUZCVia, 

Arcabuzear, (p. us.) V. Arcahuzar. 
Areabuzeiro, a, adj. pertencente ao arcabuz:—, 

«. m. o que faz arcabuzes; soldado que vae á guerra armado 
de arcabuz. 

Arcabuzcria, s. f. [arcabuz, e des. cria, que exprimo 
Multidão) cópia, multidão de arcabuzes; tropa de arcabu- 
zeiros. 

Arcaclion (Bacia de), (geogr.) lagOa situada no de- 
partamento daGironda, França: recebe em si o Leyse. 

Arcada, s. f. (subst. da des. f. de arcado; subentende-se 
galeria ou passagem) abobada feita em arcos seguidos; (ar- 
tes e officios) cousa curvada em fôrma de arco; impulsão 
vibratória dada ás cordas de instrumento musico com arco; 

g., á rabeca, ao rabecão: —akeolar, (anat.) âmbito for- 
mado por todos os alvéolos:— orbitaria, (idem) parto an- 
terior e superior das orbitas:— doí musculos do abdômen, 
(idem) aquella por onde sáe algumas vezes uma porção do in- 
testino, que fôrma no alto da côxa uma hérnia chamada cru- 
™í, mais ordinaria nas mulheres que nos homens: — (iar- 
dineiro) abertura semicircular que formam os troncos das 
arvores com os ramos mais elevados:—s, pl. movimentos 
do peito, alternados e penosos, de quem respira com violên- 
cia e difficuldade; arrancos para vomitar. 

Arcadc, adj. dos 2 g. pertencente á Arcadia; 5. o na- 
tural da Arcadia, socio da academia denominada Arcadia 
poética. 

Arcades, í. /. (astron.) certa constellação, em que, se- 
gundo a fabula, foi convertido Arcas, filho de Júpiter e de 
tahsto. 

(Lat. e gr. de arcas, adis, arktíos, 
\:-)aca- 

outra em 
Tian  4UU Iiiimu Conlobuiu 
queíle tcrapo^'"^ ° litteratura portugueza da- 

(geogr.) uma das antigas divisões do Pelo- 
'ÍÍP'"® quinze pequenas republicas 

Alii)}iorA^'nu- "í"' ^ystho, Psophis, Telphussio, Ileréo, 
CüDlivIc®!^ ' 9''^^'°™enes, MantinCa, TegCo, Clitor, 
centril • 1 muito tempo a Arcadia não teve governo 
se a iitiiiH "O tempo da liga Acheana, comprehendeu- 
solnnniic 1 centro, efoi então que se ediílcou Me- 

Arcadia. Ha na Arcadia muitas 
todn«ncri« Ménaio, etc.); ali 6 que nascem quasi 
l?adirL ci'^''^^°P°"eso.^O clima 6 frií). As numerosas 
pastoril ac r O culto do Pan e de Slercurio, a vida 
çSes nno r^c '®Pp.s>C5es musicaes, são as principaes rocorda- 
PrincTnfo á historia. A Arcadia era ao 
^71 annn« ? P ® foiporóm abolida a realeza 
Acheana -í nn^i j ^^^^^s-Christo. A Arcadia fez parte da liga 
Philopempn distinctos gcneraes, 
a sorte do restn^'"r de Corintho, em 14ü, seguiu 
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com a Moréa pelos venezianos, conquistada depois pelos tur- 
cos, que a conservaram até á insurreição de 1822. E' hoje 
uma das províncias do novo reino da Grécia; a sua capital o 
Tripolitza. 

Arcadia (Cyparissia), (geogr.) pequeno porto da Mo- 
rôa, doze léguas ao SO. da Tripolitza, e sobro um golfo do 
mesmo nome ; é a súde de um bispo meiropolitano. Tinha 
antigamente 4,000 habitantes. 

Arcádico, a, adj. de Arcadia, ou pertsnccnte á Ar- 
cadia. 

Arcáilio, a, adj. arcadico ; thermas —s, thermas ou 
caldas do imperador Arcadio. 

Arcádio, (hist.) imperador de Constantinopla, filho 
primogênito de Theodosio-o-Grandc; succfideu-llie no Orien- 
te no anno 395, emquanto seu irmão llonorio subia ao 
throno do Occidente. Príncipe fraco, deixou-se goveraar 
por Rufino, prefeito do pretorio, porEutropio, seu camarista, 
e por Eudoxia, sua esposa, que perseguiu e fez desterrar 
S. João Chrysostomo. Morreu com 31 anuos de idade. 

Arcadiopolis ou Eterg^iilac (liojeJícrsfai), (geogr.) 
cidade da Tliracia, ao SE. de Adrianopolis. 

Arcado, a, p. p. de arcar, e adj. arqueado , curvado 
om fôrma de arco ; travado pelos peitos. Rio—, que cáe de 
alto formando arco. 

Arcadúra, s. f. curvatura em fôrma de arco. 
Arcalião, s. m. (bot.) especie de dormideira. 
Arcam, s. m. serpente venenosa do Turquestan. 
Arcam , (geogr.) rio pequeno de Portugal, na provín- 

cia do Alemtejo; durante o seu curso recebe em si alguns 
ribeiros, e vae desaguar no rio Sado : —, aldeia de Portugal, 
na província de Traz-os-Montes, termo de Yilla-Real. 

Areaiigy, s. m. soldado turco que não vence soldo, 
porém é isunto do impostos. 

Arcaiiidadc, s. J. (de arcano); (p. us.) inystcrio pro- 
fundo ; segredo importante. 

Arcanjo. V. Archanjo, 
Arcano, a, adj. (Lat. arcanum, cousa occulta, segre- 

do) secreto, occulto, raysterioso : —, s. m. segredo, conse- 
lho ou determinação que cada um reserva para si sem o 
manifestar: —duplicado, (chim., ant.) sulphato de potassa; 
—coralino, (idem) oxydo de mercúrio, preparado pelo ácido 
nitrico ; cobro misturado com estanho para a estanhadura: 
—, a pedra philosophal. 

Arcansôn, s. m. (h. n.) colofonia , resina de que se 
servem os músicos; resina do pinheiro marinho. 

Arcai', V. a. (Lat. arcuare, arquear) arquear, fazer em 
fôrma de arco ; curvar, dobrar, inclinar para alguma parte; 
guarnecer de arcos , (cubas , toneis); arquejar , tomar a 
respiração com difficuldade e alternados esforços do peito , 
por moléstia o cansaço : —algucm ou com alguém , abraçá-lo 
pelo meio do corpo , ficando as arcas juntas, o os braços 
pelas costas de uni o outro ; apertar com alguém que faça 
alguma cousa : —com uma di/}iculdade, empenhar-se em a 
vencer , forcejar para a dissolver: —com alguma cousa , 
principiar a tratá-la, commettu-la : — (manufacturas) bater 
com arco a lã, o pello, etc., para que se possa fiar. 

Arcar-se, v. r. curvar-se; arquear-se, dobrar, vergar; 
V. g., o corpo arca-se de velhice ; arca-se a arvoro com o 
peso da fruta. 

Arcaria, s. f. [arco, e des. avia); (p. us.) arcada, fa- 
brica ou construcção do.muitos arcos que sustentam algum 
edifício ou portico*; multidão do arcos. 

Arcas, (myth.) filho de Júpiter e de Calisto; reinou 
na Arcadia, e llie deu o nome. Andando á caça encontrou 
sua mão que fôra transformada em ursa; ia feri-la com 
suas frochas, quando Júpiter, para evitar esse matricidio, o 
metamorphoscou a elle também cm urso , e os transportou 
a ambos para o céu , onde formam as constellações cíiama- 
das Ursa maior e Ursa menor. 

Arcas, (geogr.) froguezia da ptoviucia do Minho, co- 
marca do Braga: —, dita na província de Traz-os-Montes, 
comarca do Miraiidella. 

Arcasoul, s. f. droga medicinal chineza. 
Arcate, (Ingl. ^Ircot); (geogr.) cidade da índia, em 

Madras, 27 léguas ao SO. de Madras, sobro o Salar; 40,000 
habitantes, quasi todos musulmanos. Esta cidade, grande e 
bella, foi fundada por Aureng-Zeyb. Tomada pelos france- 
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zes em 1150, pelos inglezes em 1760, pertencia a Hatder- 
Ali em 1780 ; desde 1801 6 possessSo ingleza. 

Areaz, s. m. augm. de arca, arca grande com gavelões; 
iisa-se nas sacrislias. 

Areaziiilta, s. f. dim. de arca. 
Área, (ant., em logar de arda) presente do conjunctivo 

do veAd arder. 
Arrsko, s. m. (Fr. arcon, do lat. arríre, defender, pro- 

teger, etc.) parte proeminente da sella, tanto anterior como 
posterior, que segura o assento ao cavalleiro. 

Areeltisiiado, s. m. dignidade e officio de arcebispo; 
província sujeita á jmisdicr3o do arcebispo. 

Areebisfial, adj. dos 2 y. archiepiscopal, pertencen- 
te ao arcebispo ou ao arcebispado. 

Arfebãspo, í. m, (Lat. archiephcnpns, gr. archè, 
primazia, e eiiiscopus, bispo) bispo da primeira sóde, prela- 
do metropolitano que tem bispos suffiaganeos. 

Avceclai*!sa, (geogr.) villa antiga de Portugal, de qno 
lioje nao ha mais do qüe alguns raros vestígios, na provín- 
cia do Minho, termo da cidade do Porto. 

Areedíácoiio, (p. us.) V. Airediaijo. 
A'i*ee(lia;;:a(lu , s. w. dignidade e beneficio de arce- 

diago ; extensão de territorio sujeito á jurisdicçao espiritual 
do arcediago. 

Arcediag-al, adj. dos 2 g. que pertence ao arcedia- 
go ou arcediagado. 

Airoediá;;'!», s. m. (Gr. archidiákoxos) o primeiro dos 
diáconos, superior ecclesiaslico, cujo officio é visitar as fre- 
giiezias compreliendidas n'nm certo districto. 

Areediano, s. vi. (ant.) o mesmo que arcediago. 
Art'ella,v (geogr.) aldeia de Portugal, na proviucia do 

Minho, termo da :idade de Braga. 
Ar<»e|ié!as'o. V. Arclnj)da(jo. 
Arvét', V. n. (ant.) arder, queimar-se, incendiar-se. 
Arees , (geogr.) rio de Portugal, na província da Ex- 

treaiadura, termo da villa do Sardoal j corre do N. a S., e 
vae desaguiir no Tejo, no sitio de Larangeira. 

Ai*«»«'silaH, (hist.) phílosopho acadêmico, nascido em 
Pitana, l aKolia, no anuo 31(5 antes de Jesus-Chvisto ; foi 
díscipulo do Polciiionte. Depois de longas viagens pela (Ire- 
cia e Pérsia, veíu fixar-se em Athenas, e fundou a segunda 
Academia, escola que combatia os stoícos, e cujo dogma 
principal e distinctivo era a acatalcpxia, especie íle sceptí- 
cismo, que consiste em negar (pie se possa perceber cousa 
alguma de certo pelos sentidos. Falleceu 241 annosantes 
de .lesus-(Miristo, com 74 de idade. 

AreUis, s. f. (vem do orro, que era a arma dos anti- 
gos arcliciros, cm fr. archcrs, a que depois se substituiu 
a 'machada, em fr. kaclw dUmncs) genero do arma de 
qiio usam os archeiros ; púa, ponta como as dasfreclias usa- 
das pelos archeiros : — dc roseira, sorte de freclia farpada. 

Ar«*!«ái«M), a, (neste e nos sete vocábulos seguintes 
o ch sua como /;) adj. (Lat. archaicus, do gr. arl;aios, anti- 
go-; de arlcM, primeiro, anterior); (poet.) antigo, ou feito 
ao modo antigo. 

Ai*(*laaisiu«>, tn. {Lat. archaismus) expressSo, phra- 
se antíiiiiada o obsoleta ; affectaçâo de quem usa termos 
antigos. 

Arcliáng-wle, (ant.) V. Archanjo. 
Ai*eiiaii;>-élic», s. f. (bot.) ortiga morta (planta). 
Arelian;:^clo , Arcnaii;;e<»-, (antíguíd.) V. ytr- 

clianjo. 
Ardiaiij»», s. JO. (Lat. archan(]ehis , do gr. arkhé, 

principio, primazia, potência, nng'iu'lns, anjo) o primei- 
ro dos anjoí, espirito celeste da terceira hierarchia e do 
oitavo côro superior ao dos anjos; — (por antonomasia) 
S. Miguel. 

Awliard , s. j». (bot.) fructo das índias orientaes. 
Arelicfcajs*» !• (didact.) antiga macliina de guerra. 
Arelu^trw, m. (Fr. archcr) soldado armado de archa; 

soklado da guarda real que metto g\iarda na sala dos tudes- 
cos; usa de alabarda, e acompanha a magestade era publico. 

Arciielaifs, (neste e nos termos seguintes o ch sôa 
comoí); {Erekli); (geogr.) cidade da Cappadocía, perto de 
llalys. Macrino foi ali morto no anno 218, por ordem de Ile- 
liogabalo. 

Arclielnii, (hist.) philosopho grego, natural de Milelo, 

discípulo do Anaxagoras, e mestre de Sócrates; floresceu 460 
annos antes de Jesus-Cliristo. Veíu fixar-se om Athenas, onde 
abriu uma escola, na qual ensinava a philosophia dos Jonios: 
cognominaram-no o jihysico, porque se occupava principal- 
mente da natureza (physis). Negava a dilTerenra essencial 
do bem e do mal, e dizia que nada é justo ou injusto senSo 
por eíTeito do costumo. 

Arclielaii, (hist.) filho do general de Mithridates; ser- 
viu no exercito romano, e recebeu de Pompeu a soberania de 
Comano no Ponto. Tendo depois obtido a m5o dc Berenice, 
fillia de Ptolomeu-Aulete, e rainha do Egypto, fez-se reco- 
nhecer rei do Egypto, e revoltou-se contra os romanos, ü7 
annos antes de Jesus-Christo; mas seis mezes depois foi 
morto n'um combate contra Gabinio. 

Arclielau, (hist.) tilho do precedente; foi nomeado rei 
de Cappadocía por Antonio, esustentado por Augusto; mas 
tendo caído no desagrado de Tiberio, foi encarcerado nas 
prisões de Uoma, onde morreu. 

Aruliclaii, (hist.) filho natural de l^erdiccas ; apode- 
I rou-se da corôa da Macedonia, depois de assassinar os legiti- 
I mos herdeiros. Este usurpador foi um grande príncipe; dis- 

ciplinou os seus exercitos, armou as suas frotas, e protegeu 
■ as artes, as sciencías o os homens benemeritos. Os melhores 

eícritores e os artistas mais celebres vieram para a sua corte. 
I Sócrates foi convidado; poróm nJiü aceitou, dizendo que nSo 
] se podia resolver a estar com um homem de qutjm receberia 
■ beiifíicios e obséquios a que não lhe era possível correspon- 

der. Comtudo, julga-se que Sócrates tinha outros motivos 
para a sua negativa; o governo duro e severo deste príncipe. 

■ Um dos seus favoritos o assassinou no anno 391) antes de 
Jesus-Christo. 

Arelit^lau, (hist.) filho de Ilerodes-o-Grande, a quem 
succedeu no reino da Judóa, no annoiii da vinda de Jesus- 
Cliristo. Começou o seu reinado mandando matar 3,000 pes- 
soas que se haviam revoltado por occasiSo de collncar-se 
uma aguía de ouro no frontispício do templo. Morreu no 
anno vi de .lesus-Christo. 

Arfliclaii, (hist.) celebre escultor, filho de Apollonio, 
natural de Priéne, cidade da Jonia. Fez em mannore a Apo- 
thoose dl! Homero, no reinado do imperador (Uaudio. 

Ar«*helau, (hist.) bispo de Cascar, taoillustre pela sua 
, piedade como pela sua sciencia. 

Ar*-íi«.'l<>}çia, x. f. (Gr. arkhr, potência, principio, 
! e lofios, discurso) tratado dos primeiros elementos da scien- 

cia do hiinirm. 
I Arj;h«»na, [Aquíp Calida'); (geogr.) aldeia da llespa- 
^ iih;i, qnairoléguas e meia ao NO. deMurcia. 

s. m. (Lat. archcus, do gr. «rA/ic, principio, 
potência; principio immateríal existente nosemen antes da 
sua fecundacâo, o que preside ao seu desenvolvimento e a 
todos os phenoiDcnos que oíTereco pelo tempo adiante o corpo 
organisado: fogo que resido no centro da terra, o concorre 
para a vegetaran e metaIlilícaç3o; causa efliciente de tudo, 
alma do mundo. 

AwlifOfcrapliía, s. f. (Lat., do gr. arkhê, princípio, 
e í/rapliò, descrevoj descripeâo dos monumentos antigos. 

Arelieójuraulió, s. m. (Lat., do gr. arkiiú o firapltô) 
autor que descreve os monumentos antigos. 

Arclieolo;^'ia,f. (Lat., do gr. arkhé, principio, c 
logia, sciencia) tratado sobre as antigüidades; estudo dos 
monumentos e costumes antigos. 

AreIie<»!os"í<-*«, a, adj. pertencente, relativo á ar- 
cheologia. 

Arc»!MM>Ií>SM> versado na archeologia. 
Ar«'lií''tí' ou Arquele, s. m. dim. de arca (ant.); 

(archit) arco pequeno. 
Areliétypo, s. m. (Lat. archetypiis; do gr. arkhe, 

princípio, e"lat. t\sfus, do gr. Ujpos, original, exemplar) 
idéa original, primeiro modelo, fôrma ou exemplar por que 
se n'presentam os simulacros; (fig.) Deus coiisíderado corno 
artitlce supremo e creador do universo:—Ju mundo, idíi 
pela qual Deus ocreou:—adj. original; v. g., idéa—. 

Arelii, e em composição Arcli ou Arco, v. g., 
chanjo, arvehispo, (do gr. archc, arkhé ou archi, porque os 
gregospronunciam o clongo como i,principio,primazia). Mo- 
raes diz que archi nSo tem por si mesmo signilicarão deter- 
minada, mas que, prcpxo a uma palavra, denota primasio, 
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txccUcncia, superioridade. Isto não ó cxacto; este termo 
grego 6 substantivo, e significa, como já dissemos, princi- 
pio, excollencia, preemineucia, primazia, autoridade; como 
pref. tem o mesmo sentido adjectivado, primeiro, principal, 
superior, proeminente. Em todos os termos em cjue entra 
como prolixo o ch sôa como fc. 

Arrhiac, (geogr.) caberá de cantSo, em Franra, Cha- 
rcnte-Iiiferior, tres léguas e ineia ao NE. de Jonzac; 1,'700 
habitantes. 

. Arcliiiicólito, s. m, [archi, prcf.) o primeiro acolito. 
^Arcliiapústata, s. m. (archi, pref. e apóstata) o 

primeiro ou o maior apóstata. 
Arcliias, (hist.) governador de Thobas, no anno 378 

antes de Jesus-Christo; tendo recebido no meio de u'na fes- 
ta uma carta que llie denunciava a conspiração de Pelopidas, 
pô-la de parte, dizendo: « Amanhã trataremos dos negocios 
sérios. » Mas foi morto naquella mesma noite. 

Areliias, (hist.) poeta grego, natural de Antiocliia; 
ligou-se na Asia com Lucullo, que lhe fez conferir o titulo 
de cidadão romano, e veiu fixar-se em Roma. Tendo-lhe 
sido contestado o seu titulo de cidadSo, Cicero advogou c 
ganhou a sua causa; foi nessa occasiâo que pronunciou a 
oraçSo Pro Archia Poeta. 

Areliias, (hist.) descendente de Hercules, e fundador 
de Syracusa. 

Areliiátro, s. m. (Lat. archialcr on archiatrus, nie- 

Sevillia, oito léguas e meia ao NO. de Malaga; tem õ,000 
habitantes. 

Arcliidriiiila, s. m. pontifico dos druidas. 
Areliiiluead», s. m. dignidade do archiduque, e as 

terras erigidas neste titulo. 
Arvliiiliieal, adj. dos2tj. que pertence ao archiduque 

ou ao arciiiducado. 
Arcliidiifinc, s. vi. o primeiro entre os duqties, o 

que tem a preeminoncia sobro todos os duques. 
Arcliitluiiue/.a, s. f. a primeira duqueza, a que tem 

pr^eminencia sobro todas as duquezas, ou que possue em 
titulo o archiducado. 

Ai>(*liíe|)is<'i»|)nclo. V. Arcehispado. 
Ai'cliie|»ise«iial, adj. dos 2 <j. periencente ao arcc- 

bispado. 
Arclíieunuec», s. m. chefe dos eunucos , um dos 

principaes officiaesda côrto de Constantinopla no tempo dos 
imperadores gregos. 

Areliiflamine, s. m. (ant.) o primeiro e principal 
dos flamines, sacerdotes romanos. 

ArcEii^állo, s. m. (Gr. archi, pref., gallos, euuuco, 
sacerddU! de Cybele); (ant.) o principal dos gallos, sacerdotes 
de Cybele. 

Aruliilaúfle, s. m. (ant.) instrumento musico de seis 
cordas. 

Areliiloelio, (hist.) poeta que inventou os versos 
dico principal, primeiro medico dos imperadores; archi, jambicos. Compoz uns t5o mordazes contra Lycambo, o 
pref., eintrós, medico, gr. iatreuô, curar); (ant., didact.) 
medico por excellencia, o chefe dos médicos. 

Aroliil»anco, s. m. banco grande que tem vSos co- ' 
bertos com as taboasdo assento. Este vocábulo, para evitar 
ConfusSo com o prefixo archi, deveria escrever-se arqui- 
banco. 

Arcliiltiades, (hist.) philosopho de Athcnas, o qual, I 
trazendo a barba mui crescida, e usando de um vestuário | 
negligente, pretendia aíTectar os costumes dos spartanos. Era i 
opposto á doutrina de Phocio. 1 

Arcíliicadcira, s. f. primeira ou principal cadeira. 
Areliútainarista, s. m. o primeiro camarista; ofü- ' 

ciai do império. 
Ai*ehieanccIls«i*io, s. m. o primeiro cancéllario ou 

chanceller. 
Arcliicantôr, t. m. o primeiro ou principal cantor. 
Aruhícliancullci*, s. m. primeiro chanceller ou can- 

céllario. 
Archicliaiitrc, s. m. chefe dos chantres, o primeiro 

chantre. 
■ Arcliiclávo, s. m. [archi, pref., e lat. clams, no sen- 

tido figurado de governo, regeiicia); (eccl.) regente de 
igreja ou mosteiro. 

Ar«*hie«mfrai'ia, s. f. primeira confraria; a que 
tem preemiiiencia sobre as outras. 

Areliiconsiil, s. m. titulo do presidente da academia 
da Crusca. 

Areliidaiuia, (hist.) filha de Cleonymo, rei de Sparta; 
sabendo que se deliberava no senado so se enviariam as 
mulheres para a ilha de Creta durante a gtierra do Pelopo- 
neso, entrou na assembléa com uma espada na mão, o per- 

qual, depois de lhe liaver promettido sua filha Neobula, a 
dera SL-ni embargo disso a otitro, que este homem de deses- 
perado so enforcou. Passado tempo, Archiloco foi morto em 
um combato. Dizem que o oráculo de Delphos reprehendèra 
os matadores deste poeta, em tanta conta o tinha em razão 
do seu grande talento. Era da ilha de Paros, e, si^undo 
alguns, de Parium, naMysia. Floresceunosaunos685antes 
de Jesus-Christo. 

Arcliilóquio, adj. m. (poet.) verso— , inventado por 
Archiluco. 

Areliimá^o, s. m. chefe da religião entre os persas. 
Archimandrita, s. m. (Gr. archi, pref., e mandra, 

curral) abbade, prior, prelado de algum mosteiro de monges 
ou eremitas entre os gregos. 

Arcliimctlcs, (hist.) famoso geometra, natural de 
Syracusa, de uma familia illustre, o, particular amigo de 
Ilieron, rei de Syracusa ; preferiu o estudo de mathematica 
á elevarão que o seu nascimento lhe promettia. Ilieron, seu 

I amigo e seu soberano, conversava iodos os dias com ello 
' acerca da theoria o da pratica das sciencias que elle culti- 
■ vava. Uma occasiâo que Arcliimwies explicava a Ilieron o 
1 effeito das forras moventes, adiantou esta proposição ; Quo 
I se lhe dessem úm ponto fixo fora do globo para prtr as suas 
' macliinas, o moveria muito á sua vontado, Esta fabula^ 
' que muitos historiadores referem, deve incluir-se no nu- 

mero dos erros populares, bem como a esphrra do vidro, 
' cuíos círculos, segundo dizem, seguiam o movimento dos 
' astros celestes. Comtudo, o que se conta dbs seus espellios 
! ardentes, de que so serviu para queimar os navios'de Mar- 
' cello, cônsul romano, que sitiava Syracusa, merece credito, 

posto quo Descartes o trato do pura fabula; pois que Mr. 
guntou cora altivez ao senado se pensava que as mulheres : iiuffon provou evidentmnente a sua possibilidade, luiagi- 
lacedemonias eram capazes de sobreviver á ruina da sua ; nàndo um espelho semelhante aos de Arebime(los, o mesmo 
pátria? Esta firmeza fez renunciar ao projecto, e pi5z termo de um effeito superior. Era composto de 400 vidros planos, 

de mrio p6 em'quatlríulò. Oi'ri'etia chumbo e estanho na 
distancia de 1-10 pis, e queimava o pau em muito maior 
distancia. Assim o <lo Archime<lcs, que queimava na dis- 
tancia dê 150 ou aoo pf-s, não se deve reputar iniia chi- 
mera. Outra circumstancia t}ue augmentou a reputação de 
Arcliimedes foi a invenção das machinas o baterias, tanto 
para sitiar como para defender as praças, das <iuaes so ser- 
viu a sua patria com grande vanlageiü. Os seus conheci- 
mentos tião se limilavam sómento á matheiimlica. Tendo 
um ourives misturado coliro com ouro em uma coròa de 
ouro para o rei, Archimedcs achou o segredo, a(6 enião des- 
conhecido, do descobrir o engaiio. Dizem ([uo tivera tanlo 

descoberta, que saiu repentinamente do 
   , iwi uicuuiuvu.iv 1...      I mesmo mi como estava correu pelas ruas 

. 1, ®'V^^^os-Christo por Demetrio, íilho de Antigono. gritaiulo; Achei-o, achei-o. Marcello, tendo finalmente, ue- 
«-'iiidona, (gcogr.) villa da Hespanha, provinciade ] pois do um longo sitio, tomado Syracusa, entrando naci i 

á discussão. 
Arvliídaiiio 1, (hist.) rei de Sparta, 4C9—427 antes 

üe Jesus-Christo; submetteu os Ilotes que se tinham revol- 
tadü: (jcVfttíto,, a Attica, esitiou Athenas durante a guerra 
«e PelOpHiicíào. 

Ai-eliidí^iiio II, (hist.) filho e successor de Agesilau- 
o-Lirande,, rei de Sparta; venceu os arcadios, repelliu os 

■ataques do lípaminondas contra a Lacedcmonia,soccorreu os 
larentinos, c foi morto pelos lucanios no anno íSiS antes 
'10 Jesus-Christo. Foi principe digno dos maiores elogios 
pelas suas proezas na guerra e por todaá as outras circum- 
stancias da sua vida. ® ^    
a III, (hist.) rei de Sparta, nos annos29G prazer com esta 
inil; Jesus-Christo ; foi desbaratado no anno 293 banho, e assim •"lies de  . j.     . 
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ordenou que nSo se molestasse Arcliimedes; porém a de- 
masiada applicação deste celebro niathematico lhe custou a 
vida. Absorto na soluç5o de ura problema, somente soube 
da tomada da cidade qiiando um soldado se lhe apresentou, 
ordenando-lhe que fosse fallar com o seu general. O phi- 
losopho lhe rogou que esperasse um pouco emquanto aca- 
bava uma operarão geometrioa; porém nSo percebendo o 
soldado o que isto vinlia a dizer, o atravessou com a espada, 
no anno de 208 antes de Jesus-Christo. A morte deste grande 
homem offligiu seriamente o general romano, o qual tratou 
dos seus parentes com a maior distincção, e mandou levan- 
tar um soberbo tuniulo a Archimedes,*sobre o qual mandou 
collocar um cylindro e uma esphera. 

Areliiiiiia, s. f. (ant., chira.) parte da chimica que se 
occupa da transmutação dos metaes. 

Archiininistrô, s. m. o primeiro ou principal mi- 
nistro. 

Arcliiiiiosteiro, s. m. o principal ou primeiro mos- 
teiro de alguma ordem. 

Arcliipádrc, «n.. (ant.) bispo. 
Areliipaiiipauo„f. m. (ant.); (burl.) primeiromos- 

tardeiro do papa, titulo jocoso de uma dignidade imaginaria. 
Arcliipélago, s. vi. (Lat. pelagus, do gr. pélagos, 

mar, de pelaô, aproximar, e ghé, terra, que cinge a terra) 
espaço de mar cortado de muitas ilhas em pequena distan- 
cia umas das outras; estas ilhas; o mar Egeu. 

Arclilpcrácita, s. m. (antiguid.) presidente da aca- 
demia judaica; interprete das leis. 

Arcliipcrbole, $. f. hyberbole ou exageraçSo ex- 
traordiiiaria. 

Arcliipirata, s. m. o chefe dos piratas. 
Archipo, (hist.) rei daltalia, de quem recebeu o nome 

a cidade de Archippe. 
Arcliippe, (hist.) mulher de Sthélénus, rei de Myce- 

nas; estando pejada ao mesmo tempo que Alcmena, decla- 
rou o oráculo, que aquelle dos dois indivíduos que primeiro 
nascesse teria em tudo superioridade sobre o outro. Juno, 
para so vingar de Alcmena, fez partir Archippe no fim de 
sete mezes, e deu á luz Eurisiheu. 

Archippe, (geogr.) cidade de Marsy, submergida in- 
teiramente por ura terremoto no lago de Furino. 

Arcliiprcsbyteral, (neste e nos seguintes termos 
o ch sôa como U) adj. dos 2 g. arciprestal, pertencente ao 
arcipreste. 

Archiprcsbytero, s. »«. (p. us.) o mesmo que ar- 
cipreste. 

Archiproplicta ou Arvhiprofeta, s. m. o pri- 
meiro ou principal propheta. 

Arcliiproplicfiza, t. {. & primeira ou principal 
prophetiza. 

Areliii'manflade, s. f. titulo de precedencia nas 
irmandades, a primeira ou a principal das irmandades; 
archicoBÍraria. 

Arcliisáírapa, s, m. o primeiro satrapa. 
ArchLsynai^ugo» s. m. assessor do patnarcha grego; 

primeiro rabbi, chefe da synagoga. 
Arcliitécta, s. f. mulher que exercita a architectura; 

(flg.) machinadoraj v. g., mestra—do intrigas. 
Arcliitcefar, v. a. ediíicar, construir como archi- 

tecto alguma obra; (íig.) formar, fabricar, elevar, exaltar, 
augraentar. Ej>. « Architectou Deus o mundo. Vieira. » 

Archltécto, s. m. (Lat., do gr. arkhitekton, capataz 
dos carpinteiros, dos pedreiros; constructor, ediíicador; ar- 
chi, chefe, superior, tckton, carpinteiro; de teukhò, traba- 
lhar em nwdeira, fabricar; rad. ktizô, estabelecer, construir, 
edificar. Este ultimo termo parece vir do egyp. ket ou kot, 
ediflcar, composto de kha ou ka, pôr, collocar, ii, hei ou 
éou, casa, ou comt, muros. Taktcout significa em egyp. cer- 
car de muros) o que exercita a architectura, o que dá ou 
fôrma os desenhos dos edillcios, faz as plantas, calcula os 
gastos, e dirige os ofiiciaes para a execução ; (íig.) fabrica- 
dor, inventor, autor prmcipal de qualquer cousa. Supre- 
mo—, Deus, considerado como autor do mundo. 

Arcliitectónica, s. f. (p. us.) architectura, arte de 
construir edificios. 

Arcliitevt«»uico, a, adj. {architecto, e tonico, do 
gT, toneô fortalecer, firmar) da architectura, pertencente à 
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arte de construir edificios:—(phys.) o que dá a alguma 
cousa uma fôrma regular e conveniente à sua natureza e 
objecto; (mecanica) machina —, que serve para levantar 
pesos. 

Arcliitectonograpliia, s. f. (didact.) descripçSo 
de um edifício, arte de descrever os edifícios. 

Archltectonú^raplio, s. m. (didact., p. us.} o 
que faz a descripçâo de algum edifício. 

Arcliitcutôr, s. m. o mesmo que architecto. 
Arcliitectoral, adj. dos 2 g. (p. us.) que pertence á 

architectura. 
Arcliitcctura, s. f. (Lat., des. ura, que denota obra, 

arte, e vem do gr. aro, adaptar, dispôr) arte de construir e 
adornar edifícios; a obra feita segundo as regras desta arte; 
disposição artificial das partes de qualquer composto: — ci- 
vil, sciencia de conceber e construir edifícios para commo- 
didade e difTerentes usos da vida, taes são os templos, pala- 
cios, casas particulares, theatros, pontes, etc.:—militar, 
fortificação, arte de fortificar praças, de modo que poucos 
cercados se possam commodamente defender de muitos cer- 
cadores: —naval, arte de construir as embarcações—hy- 
draulica, arte de construir n'agua, applicação dos princípios 
da hydrodynamica á construcçSo de todas as obras mecani- 
cas em que a acção da agua, vapor, etc., se emprega como 
potência motriz. 

Arcliitlirono, s. m. (didact.) o throno dos thronos. 
Arcliitis, (myth.) nome de Venus, adorada nò monte 

Libano. 
Arcliitòlo, a, (neste e nos seguintes termos ch sOa 

como k) adj. extremamente tolo. 
Archítússe, adj. e s. f. (p. us.); (med.) tosse vio- 

Arcliitpáve, s. f. {archi, pref., e <ro6í, lat., trave) 
parte principal da cornija que assenta nas columnas, entre o 
capitei e o friso. 

Areliitriclino, s. >». (archi, pref., lat. triclinium, do 
gr. Ireit, tres, e kliné, leito); (escrit. sagr.) mordomo, 0 que 
tem a seu cargo cuidar na disposição das mesas, e fazer 
que as iguarias se sirvam a tempo, e por sua ordem. 

Archivar, v. a. [archivo, ear, des. inf.); (p. us.) re- 
colher em archivo. 

Areliivióla, s. f. (archi, pref.); (mus.) e;pecie de 
cravo. 

Arcliivista, s. m. (archivo, des. ista) O que tem a seu 
cargo algum archivo. . .... 

Archivo, s. m. (Gr. arkhaios, antigo, e epo, dispõr, 
ter cuidado de) cartorio, logar onde se conservam o guardam 
papeis e escrituras publicas, titulos, etc.; qualquer logar 
onde se conserva alguma cousa; logar occulto, recondito; 
(íig.) deposito; V. g., a sua memória era um archivo ue 
erudição: — real, torre do Tombo, em Leboa. 

Arclion, (hist.) um dos generaes de Alexandre, a quem 
pertenceu a província de Babylonia na divisão geral que se 
fez depois da morte do rei. 

Arcliontado, ». m. (antiguid.) officio de archonte. 
Areliunte, s. m. [Gi.arkhon, tis,áearkhé,manao, 

governo) titulo dos principaes magistrados das antigas repu- 
blicas gregas. V. Èfjónymo. , . ^ ... 

Arciiontologia, s. f. (antiguid.) escritura acerca de 
archontes. , . 

Archórdo, «. vi. fructo verde d» Pérsia, de que se 
faz conserva em vinagre. . » 

Archótc, s. m. (Lat. arsum, sup. de ardere, arder, e 
caudex ou codex, pé de arvore, haste) pedaço de corda a 
esparto, grossa e breada, que accesa serre para alumiar. 

Areio, (bot.) V. Itardana. 
Areipéla;;o, V. Archipelago. 
Arciprestad^go, (ant.) V. Arciprettado. 
Areiprestado,«. m. (arcW, pref., eprestado) a\gni 

dade de arcipreste; districto a que se estende a jucisaicça 
do arcipreste, . 

Arciprcstal, adj. dos 2 g. pertencente ao arciprcs 
ou ao areiprestado. 

Arcipreste, s, m. (archi, pref., e preste, do 
bijs, ancião, ministro, presbytero, sacerdote) o primeiro e 
treospresbyteros,inferior ao bispo. 

Arcis-sur-Autoe , (.Irííaca), (geogr.) bonita c 
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de da antiga Champanha, hoje cabeça do comarca no distric- 
^ Aube, sobre o Aube, sete leguns ao N. de Troyes ; 

2,750 habitantes. Arcis foi incendiada por occasiSo da in- 
vasão de 1814. E' patria de Danton. A comarca tem 90 fre- 
guezias e 35,700 habitantes. 

Areitcncnte, s. m. (poet.) Apollo, assim dito, ou da 
fortaleza Acropolis, onde era venerado, ou por trazer sem- 
pre arco e aljava. 

Arco , s. m. (Lat. arcus, do gr. aragô, romper, lace- 
rar, ferir) arma feita de uma vara llexivel de pau, marfim, 
ou qualquer outra matéria elastica, que, curvada violenta- 
mente por meio de uma corda presa de ponta a ponta, des- 
pede com Ímpeto a seita , cujo cabo se embebeu na corda , 
voltando-se depois ao seu estado natural: — ^archit.) 
abobada, a parte superior e curva de qualquer ediíicio ; obra 
de qualquer maneira, disposta em fôrma de porção de cir- 
culo ou de outra figura curva, como arco de ponte, de por- 
ta, etc.; cinta de pau ou ferro, que apertando as aduelas 
das cubas, pipas , barris, ou outros quaesquer vasos, Ih as 

® conserva na sua figura; instrumento de figura semelhante ao arco de atirar ílexas, servindo-lhe de corda 
algumas sedas de cavallo muito tezas e apertadas, que, un- 
tanao-se com certa gomma resinosa, sSo aptas a ferir e a 
lazer soar as cordas da rabeca, rabecão, etc.: —, (geom.) 
uma porçáo de circumferencia, de um circulo, ou de outra 
qualquer figura curva ; — do circulo, uma porção da cir- 
cumferencia. Arcos coficentricos , os que tôem um centro 
commum. ^rcos iguacs, os que contCem o mesmo numero 
de graus de um mesmo circulo ou de círculos iguaes : — 
Ktnidiumo, (astron.) arco do parallelo diurno de um astro 
comprehendido entre o meridiano e o horisonte : — de emer- 
iSo ou divisão, espaço que o sol deve descer abaixo do ho- 
risonte para que outro astro seja visivel á vista simples — 
de posição. V, Angulo horário : — iris ou celeste, meteoro 
<?m fôrma de meio circulo, composto de diílerentes côres, e 
representado em uma nuvem opposta ao sol, pela refracção 
dos seus raios, feita em as gotas d'agua que cáom da mes- 
roa nuvem. E' o que vulgarmente se chama—da velha, 
uenominaçSo que procede de haver Deus dito na lei velha 
que poria nas nuvens este arco para signal de paz entre elle 
0 os homens: — triumphal ou de íriumpho, porta grande 
em fôrma de arco, ornada de architectura, baixos-relevos, 
•rophíos, inscripções, etc., para conservar a memória de 
algum homem illustre ou de algum grande feito de guerra. 
..A**®**» (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minno, termo de Guimarães: —, outra na provincia daBeira, 
termo de Pinhel: —, outra na provincia do Minho, termo 
ue 1 onte de Lima : —, outra na provincia de Traz-os-Mon- 
jes, termo de Villa-Flòr:—, outra na provincia do Minho, 
lermo de Guimarães, freguezia de S. Jliguel de Cerzedo : 

. outra na provhicia do Minho, termo de Guimarães, fre- 
gu^ia de Santa Eulalia do Nespereira. 

» (geogr.) villa dos estados austriacos, no Tyrol, 
tant^*' ^'"'ca, a três léguas de Roveredo; tem 2,000 habi- 

rte Poinbeiro , (geogr.) aldeia de Portugal, 
província do Minho, termo de Guimarães. 

' irdo) primeira pessoa do prc- do indicativo do verbo arder, 
1 j, , s. m. (Fr. are boutant, hout, extro- 
biiih'' t ®')'™o'o8's'as francezes derivam bout do gr. 
poiíí '' i com tudo parece mais provável vir de 
vem > extremidade do corpo. Da mesma origem 

f-i botar, impellir, lançar, e o nosso verbo por- 
porrãn i"""'*' subst. , iote do arma); (archit.l arco ou 
nnií^c „i ^rco que sustenta uma abobada ; botaréo o 

\ri» 1 ^ lue aferram em archi traves, 
no' cni? .(spogr.) cidade do reino Lombardo-Venezia- 
Doriini seto léguas ao SO. de Yeroiia. Celebre 
íranpol victoria ganha em nOtí sobre os austriacos, pelos 

®°™'"a'"lados por Donaparte o Augereau. 
ífinc villa de Portugal, na Beira, quatro le- 

Lamego para o nascente. 
Traz-os aldeia de Portugal, na provincia de 

AreoK de Monte-Alegre. 
Kal, no "íínhn villa de Portu- 

' logar alto, por modo do enseada que 

faz o rio de Vez, do qual tomou o nome , e o de Arcos . 
dos que se levantaram a el-rei D. Manuel quando ia eni 
romaria a S. Thing(> de Galliza , ou dos arcos que a prar.i 
tem. 

Arcíos ilc In Frontera, (geogr.) cidade da Hrs- 
panha, a quinze léguas de Sevilha, sobre o Guadaleto : tem 
12,000 habitantes. 

Arcóte, s. m. (miner.) escoria de cobre. 
Aretar, r. a. (Lat. arctare); (ant.) apertar, estrei- 

tar, restringir. 
Aretieas Iiij^lezas (Terras) , (geogr.) terras fron- 

teiras ao pólo arctico, ao NE. da America septentrional; di- 
videni-se em tres partes : üovon septentrional, Geórgia sep- 
tentrional , e archipelago de Baffln Parry. V. estes nomes. 

Aretico, a, adj. (Lat. arcticus, do gr. arctos, ursa, 
constollação boreal. Arktos vem do gr. inus , arag/S, ras- 
gar, lacerar) boreal, septentrional ou do norte. 

Arctieo (Oceano), (geogr.) V. Glaciul (mar). 
Arctitiule, s. (. (med., ant.) contracção preterna- 

tural. 
Aretopliyláx, s. m. (astron.) o Boótes, constellação 

junto da Ursa maior. 
Aretos, s. dos 2 g. (astron.) Ursa d > norte , constel- 

lação. 
Arctos, (geogr.) montanha junto a Propontis. 
Arctúro, s. in. (Lat. Arcturus , do gr. arctos , Ursa 

maior , e oura , cauda); (astron.) estrella fixa da pimeira 
grandeza na constellação de Boótes. Nasce quinze dias antes 
do equinoxio do outono, e costuma trazer chuvas, d'onde lhe 
yem também a denominação poética de pluvial Arcturo. 

Arcual, adj. dos 2 g. (p. us.) curvo, arqueado. 
Arciieil, (geogr.) aldeia de França, districto do Sena, 

perto de Biòvre , leaua e meia ao S. de Paris ; 1,400 habi- 
tantes. Tem um bello aqueducto construída em 1624 por 
Maria de Médicis, e ruinas de um aqueducto romano. 

Arculo, s. m. (antiguid.) rodilhaque os romanos pu- 
nham na cabeça para levarem os vasos aos sacrifícios. 

Arculo, (geogr.) monte imminente á villa de Darque, 
e ao rio Lima, na provincia do Minho. Faz delle menção o 
padre D. Jeronymo . Contador de Argote , no tomo ni das 
Memórias do Arcebispado de Braga , pag. 295. 

ArcHmfer^ncia, s. f, (p. us.) espaço que occupa 
o circulo. 

Areiixello, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
('a Beira, comarca da cidade de Vizeu, concelho de Lafões : 
—, outra na provincia do Minho, termo de Guimarães. 

Areiizellu do Cabo, (geogr.) aldeia de Portugal, 
na provincia da Beira, comarca da cidade da Guarda. 

Arcuzello da Torre, (geogr.) aldeia de Portugal, 
na provinda da Beira, termo da villa da Rua. 

Arey, (geogr.) aldeia de França, no Yonne, légua e 
meia distante de Verraanton, perto do Cure; tem 1,500 ha- 
bitante?. 

Areyptero, s. m. (Gr. arkys, redezinha , ptéron , 
aza); (h. n.) genero de insectos acridios. 

Arejrios, s. m. pl. (boi.) divisão de vegetaes que 
constituem o genero dos cogumelos. 

Arda, s. f. (h. n.) V. Esquillo, 
Arda, (geogr.) rio de Portugal, na provincia da Beira, 

termo de Fermedo. 
Ardáça, s. f. (commerc.) seda grosseira da Pérsia. 
ArdaelioN, (hist.) o ultimo dos Arsacidas. V. Arta- 

cidas. 
Ardaeina, s. f- (commerc.) seda da Pérsia mais Una 

que a outra chamada ardaça. 
Arda;;li, (geogr.) cidade da Irlanda, condado de Lonç- 

ford , no l.oinsler, tres léguas distante de L^ngíord, capi- 
tal de Baronia ; teve um bispado até 1141. 

Ardalo, (myth.) filho de Vulcano, e inventor da flau- 
ta; delia fez presente ás Musas, que por esta razão são cha- 
madas Ardahdes. 

Ardnin, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia do 
Minho, termo da villa do Chaves. 

Ardatof, (geogr.) nome do duas villas da Rússia da 
Europa; uma a 41 léguas a O. do Simbirsk, sobre o Alatyr, 
3,400 habitantes ; outra a 156 léguas ao SO. de Nijnéi-Nov- 
gorod. 
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Ar<liivális, s. m. (conupcâo do gr. i/drauHs , maclii- 
iia quo anda movida por ;igiía} ; imus.) instrumento de 
musica de qiic os hcbreus so serviam, e que suppõe-se ser 
uma espccio de orgâo hydraulico, 

Ardca, (geogr.) capital dos nitulos, cuj^is ruinas 
ainda cxislcni na vilia de Ardea, a ciuco loguas de Uonia. 

Ardea, (geogr.) cidade doLacio, duas léguas distante do 
mar, e oito ao SE. de Homa , edilicada por Uanae. Segundo 
Ovidio, foi devorada pelas cliammas o convertida em Garça, 
em latim Arden. Foi rtedificada , e veiu a ser uma rica e 
magniflca cidade. Tarquinio-o-Soberbo a estava sitiando 
quando seu fllho violou Lucrccia. 

Ardéb, í. m. medida de capacidade para os cereaes , 
usada em quasi toda a Africa. O ardeb eqüivale a 182,000 
litros. 

Ardcbil, (geogr.) cidade de Iran (xVderbi-djan), sobre 
o Balow-Tcliai, 41 léguas a E. do Tauris. Foi tomada pelos 
turcos em 1827. 

Ardecli, (geogr.) cidade da Armênia. Y.Artajcatc. 
Ardéelie, (geogr.) rio de França; nasce nas Cevennes, 

a quatro léguas de Langogne , atravessa o districto do seu 
nome, e desagua no Rliodano pela margem direita ; tem õ3 
léguas de curso. 

Ardéclie, (geogr.) ilistricto de Franca , ao longo do 
Rhodano, que llie serve de limite a E. , entre os rios Loire 
ao N. e Gard ao S.; léguas quadradas ; 303,752 habi- 
tantes. A sua capital é Privas. E' formado do Vivarais e de 
uma parte do Baixo Languedoc. Tt m algumas montanhas e 
vários rios aíduentes do Uhodano. Possua minas de carvSo 
de pedra, mármore , etc. , produz azeitonas , figos , sedas , 
gados, bons vinhos; tem fabricas de papel, de sedas, ele. 
Esto districto tem 330 íreguezias ; faz parte da uoaa divisão 
militar. 

Ar<lcí*Itj -ííalJcs'aiJ» hist.) rei dos persas, fundador 
da dynastia "dos Sassanidas; ê mais conhecido pelo nome de 
Artaxerxes. V. Artajrcrxcs. 

Ardega, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Alinho, termo da cidade de Braga. 

Ardv^çu, a, ailj. (de arder, e des. ant. cgo, do lat. 
ago, erc; obrigar, teracçao, excitar, estimular);" (ant.) (ca- 
vallo) fogoso, vivo, que sáe á espora; (negocio) quente, 
trabalhoso, apressado, difficil; (homem) uctivo, ardido, 
irritavel, que facilmente se irrita, ira, estimula. 

Arílé-KIioii, (geogr.) cidade de íran, em Aderbidjan, 
dezeseis léguas ao ?\0. de \ezed; tem 5,000 habitantes, 
metade dos quaes são guebros. 

Ardúneia, s. f. (de arder, des. cntia, lat., que de- 
nota estado, condição) ardor, vivacidade, fogo; calor forte 
que tomam algunías matérias oleosas o grassas pela fer- 
mentarão intestina; estado da cousa que arde ou ardente; 
propriedade que causa ardor; (íig.) violência das paixões, 
da febre; gênio, condição ardente. 

Ai-dciines, (Arduenna Sylva), (geogr.)extensa floresta 
quecol)re em pane o Ilainaut, o Luxemburgo, o gran-du- 
cado do Baixo-Rheno e o norte da Champanha, e que vae 
assim ligar-se ao S. com o Argonne, e a E. com a Floresta- 
Negra. No tempo dos romanos era muito mais extensa; co- 
bria uma parle da Germania 2", limitava o territorio dos 
condrusos, e seus habitantes eram um povo chamado pw- 
manos. 

Ardcnncs (departamento das), (geogr.) departamento 
da raia de França ao N., entre os de Aisne, Marne, Meuse 
e a Bélgica; capitól ^lezicres. Tem 1,292 léguas quadradas; 
306,801 habitantes. E' formado do norte da Champanha e 
dos principados deSedan, Carignan, Mouzon. Produz ferro, 
mármore, nrdosias, areia para vidro branco; tem muitas 
fabricas, de ferro, pannos, tecidos de 15, etc. Este departa- 
mento ou districto lein cinco comarcas e 478 freguezias; 
dependo da segunda divisão militar e da diocçse de Heims. 

Ardente, adj. dos ^ g. (Lat. ardcns, tis, p. a. de ar- 
dcrv) em que se ateia grande fogo, acceso, abrazado , que 
se turnou em fogo braza; abrazador, que queima 
(fogo); resplandecente, que brilha como a chamma (rubi); 
calmoso, quente, que causa grande calor (sol); adusto, em 
quo se sente grande calor ou calma (climas, estações, re- 
giões, etc.); procedida de grande calor (sède); que nasce 
je paixão forte (suspiros, lagrimas); (íig.) efíicaz, vehe- 

mente (paixão); fortemente irritavel (gênio); activo, dili- 
gente, desejoso, fervoroso; inflammado, cheio de estro e 
enthusiasino (espirito, engenho); fogoso, colérico, fácil de 
se irritar:—(poet.) fulminante, reluzente, que se vibra ou 
menêa com agilidade o valor (armas); picante, que queima 
no paladar (especiarias). Cavallo—, fogoso, que se altera 
facilmente:—s, (expr. poet.) os raios do sol. Linha —, 
(idem) a equinoxial. Febre—, (med.) que ó muito aguda. 
Idade—, a juvenil. 

Ardciiteiiientc, adv. fogosamente, cora fogo, pai- 
xão, vehemencia. 

Ardentes, s. ni. pl. certos acadêmicos do Nápoles. 
Ardentia, s. f. (mar.) luz phnsphorica que deita a 

agiia do mar quando está agitada, principalmente se rei- 
nam ventos frios. 

Ardciitissiinauicntc, adv sup. de ardentemente, 
com sumino ou excessivo ardor. 

Ardentíssimo, a, adj. sup. de ardente, summa- 
mente ardente, etc. 

Ardeiitôso, a, adj. di/-se do tronco quando 6 his- 
pido, as sedas venenosas chamadas ferrões, em razão de 
que, pondo-se em contacto com a pelle desnudada, causam 
ardor e inflaramação, como se observa na ortiga. Tambeii) 
se diz das folhas. 

Ardéptn, ». wi. medida do Egypto igual a dois sexta- 
rios. 

Arder, i-. n. (Lat. ardere, gr. therô, aquentar. 2'lierô 
parece vir do egyp. rcli ou rekh , arder, queimar , rad. rc, 
sol. Em copt. tlirir, significa forno, fornalha ; rosch, ru- 
bro, côr de fogo) queimar-se, abrazar-se levantando cliain- 
ma ; conservar-se , existir vivo , não se apagar (o fogo) i 
estar acceso, ter lume ; brilhar muito , resplandecer (o dia- 
mante) ; ter grande vehemencia, ser intenso ou forte (cal- 
ma, calor , verão , etc.) sentir grande calor, experimentar 
calma forte; fazer-se ou tornar-se activo e vehemente; 
inflammar-se, accender-se em alguma grande paixão, como 
ira, amor, zelo, etc. ; — com, de ou em ira, amor, odio, 
etc., estar vivamente possuido destas paixões, senti-las na 
sua maior força : — com ou cm algum mal, padecô-lo, sen- 
ti-lo na sua maior intensão :—por alguém, ou por algu- 
ma cousa, amá-la extremosamente : —, obrar com grande 
actividafe, pressa e diligencia a respeito de alguma cousa; 
existir em grande grau de força (males, guerra, peste, etc.): 
— ri, com ou em fome ou séde, ter muita vontade de co- 
mer ou de beber: —, sentir ardor ou comichão molesta como 
de queimadura; perder-se, desbaratar-se, estragar-se (benSi 
dinheiro, fazenda, etc.) ; fermentar, corromper-se, alterar- 
se passando do estado natural (trigo, legumes, farinha, etc.); 
fazer-se empyreumatico com o calor (queijo) ; fazer grando 
estrago, grassar (guerra, peste): — o secco pelo verde, (ph!"' 
prov.j padecer o innocente pelo culpado. 

Ar«lèr-se, v. r. (ant.) abrazar-se, queiniar-so levaU" 
tando chamma. 

Syn. coinp. Arder, inllammar-se, incendiar^se , 
zar-se , queimar-se. Explicam estas palavras os diíTerentcS 
graus pelos quaes pôde passar um corpo combustível des- 
de o instante cm que lhe pegou fogo ató que foi inteir®" 
mente consumido. 

Quando penetra o fogo n'um corpo combustível, C SC 
manifesta á simples vista, diz-30 que arde; quando so « 
desenvolvo a chamma, in(lamma-se; quando levanta 
labareda e se propaga com rapidez e fracasso , incend^' 
se; quando o corpo que deu alimento ao fogo , apezaí d 
con,pacto , está todo repassado delle e féito braza, ^ 
:a-se; quando a força do fogo ou do incêndio devorou, 
matéria combustivel e a reduziu a cinzas , queimou-se. .1' 
ferença-se arder de injlammar em que o primeiro 
a acçào ordinaria pela qual o fogo se apodera de ura 
e o vae consumindo; e o segundo designa a força 
que d superfície deste corpo arroja de si o fogo quo,® 
netra , e applica-se particularmente ás matérias liq»'!"®® 
resinosas, quo por isso se chamam injlammaveis.' O 
dio suppõe um grande fogo que, despedindo chanima"^^ 
se comnuinica aos corpos vizinhos , e tomando , „,ir 
iiidos progressos. Pôde ahrazar-se um corpo sera 
labareda, tal 6 o ferro na fragoa. Tanto pelo fogo oi 
nario como pelo incêndio so queimam os corpos quan » 
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depois de consumido o qiie dava alimento ao fogo, restam I 
somente os residuos incombustiveis. Os quatro primeiros 
termos tomam-se no sentido ligurado , pouco mais ou me- 
nos com as mesmas diíferenças. 

Ardes, (geogr.) cabeça de cantSo no I'uy-de-Dôme, 
Trança , sobre o Couze , á dez léguas de Clermont-Fer- 
land ; tem 1,700 liabitantes. 

Ardúl, (ant.) V. Ardil. 
Ariliilamcntc, adv. valurosamente, com ardideza. 
ApcliclèsFia, .1. f. {ardido, des. cza, que denota ac- 

ÇSo) ; (p. us.) natural ardente, viveza ; valor, andacia, 
intrepidez e promptidâo de animo para executar qualquer 
cmpreza. 

Ardido, a, p. p. de arder, e adj. queimado, abraza- 
do ; (ílg.) fogoso, apaixonado ; valente, intrépido, prompto 
a executar acoões difticultosas e arriscadas; que adquire sa- 
bor acre, que adquire a qualidade empyreumatica das ma- 
térias oleosas. Joíjo—, rijo, forte, arriscado a grandes per- 

: —, (ant.) emprehendido. e executado com valor e in- 
trepidez. 

Ardidôso. V. Ardiloso. 
Aiulilcro, a, adj. (poet.) que traz ardor. 
Ardii, s. m. (corrupção do lat. ars dolosa, arte dolosa) 

astucia, subtiléza, manha engenhosa, artilicio para enga- 
nar alguém e conseguir algum intento : — ou — dc guerra 
estratagema militar. 

Syn. comp. Ardil, astucia, estratagema. Ardil encerra 
dülo, engano ; astucia indica disfarce com o lún mais da 
segurança própria que do danuio alheio; estratagema úe- 
nota ariàit na guerra ; manha destreza habitual. 

iVrdlIêza , s. f. {ardil, des. eza, que denota accSo, 
acto) astucia, sagacidade, manha engenhosa para conseguir 
alguma cousa : — (por audacia, atrevimento, é erro do vul- 
go). V. Ardideza. 

Ardilla, (geogr.), rio de Portugal, na província do 
Akmtejo ; desagua no rio Guadiana. 

Ai'dil«saiiiente, adv. com ardil, astucia ou manha. 
Avdilosiissimamciite , adv. (p. us.) de ardilosa- 

laente. 
Ardilosiâsimo, a, adj. sup. de ardiloso. 
Ardilos», a, adj. {ardil, des. oso) engenhoso, fino, 

astucioso para enganar excogitando ardis ; artilicioso, acau- 
telado ; feito ou pensado ciim ardil o astucia , prudente, 
acautelado, que se nüo deixa enganar; sagaz, astuto eui 
estratasomaa militares. 

Ardiineiito, s. «i. esforço, intrepidez ; atrevimento, 
acçao ousada ; cólera, furor ; fogo, animosidade, denodo em 
comniettcr qualquer cmpreza arriscada. 

Syn. comp. Ardiiiiento differe das expressões equivalen- 
tes por encenar a idéa dc ardor, isto é, da violência do 
sentimeiUo que iuflamma, impeliindo a commelter utn fei- 
to atrevido, perigoso. Ousadia, audacia, atrevimento, de- 
nodo, intrepidez, coragem, denotam impavidez, esforço, va- 
lentia. 

Ardjií;;;«, s. m. (ant.) nome do certo magistrado na 
antiga Lus_itania. V. Uardingo. 

Ardisias, s. f. pl. (bot.) genero de plantas que nas- 
cem debaixo dos tropicos. 

Ai'dií«, a, adj. (Ital. ardito); (ant. e p. us.) o mes- 
jno que ardido, na significação do animoso, valente, v. g., 
<-'arlos o —. 

Ai'djie5i, (Lat. Ardiscus)-, (geogr.) rio de Valachia; 
•^ae do monte Vistaman, corre do Nü. para o SO. , rega a 

Ardjich, e desagua no Danúbio depois do um cur- 
xn T léguas : — , cidade da Valachia , '3ÍÍ léguas ao de Buclianíst, sobro o Ardjich ; era antigamente a re- 
siaencia dos príncipes valachios: —, villa da Turquia da 

sia, pachalato do Van, nas margens do lago Vau, c aos 
Pys do Ararat. 

V. Argocus. 
(giít^gr.) cidade da Escócia, em Porlh. Viam- 

os-restos do um campo do Agricola ao pó do (Iram- 
P"is nioíis. to r 

aldeia da Suissa, a duas léguas de Sion, 
duz um v-"? antigos Ardijes ; tem 520 habitantes. Pro- 
panha ° ^^cellente mui parecido com o vinho do Chain- 

Ardôi', K. rn. (Lat. ardor) incêndio, calor vehemonte 
de fogo, sol, etc.; calor extraorJinario do nosso corpo, mo- 
tivado por causa extrinseca ou intrínseca ; calor das espe- 
ciarias ou de outro qualquer corpo quo se faz sensivel ao 
paiadar ; qualidade dos corpos que excitam calor; (ílg.) 
fogo, alacridade de animo insolTrido, vivacidado do espirito, 
valor, intrepidez; desejo ardente; Ímpeto, veliemencia de 
alguma paixão; v. g.,— da ira, da raiva, da cobiça, do 
amor, do animo, das paixões; da peleja, do conflicto, da 
batalha; da fO, da caridade, do zèlo ; da vingança: — das 
faces, dos olhos, ele. O nobre —, a alacridade para feitos 
heroicos, nobres. 

Ardósia, s. m. (Fr. ardoisc, do lat. ardere, arder; 
porque a ci^r'desta pedra 6 semelhante á lava dos volcões); 
(miuer.) piçarra, especie de pedra molle e azulada que se 
separa ás foliias; argila endurecida com mistura do mica 
e betume, com a quai se cobrem os telhados em alguns pai- 
zes do norte. 

ArdasieirJi, s. m. (miuer.) logar d'onde se tira a 
ardosia. 

Ardra, (geogr.) estado da África,na Nigricia raaritima, 
aos 0° 45' longitude K., ()■• C latitude N.; a sua capital é 
Adra, a dezoito léguas ao ISO. da einbocadurailo Lagos. Fei- 
toria ingleza; conimercio de oleo de palma. 

Arilres, (geogr.) cabeça do cantSo, no Pas-de-Palais, 
Franca, quatro léguas ao Slí. ile Palais e na extremidade 
do ca*iial de Ardres; 2,000 habitantes. Praça de guerra de 
segunda classe. Tem um canal de le^ia e quarto de compri- 
mento que commúnica com o de Santo Omer. Ardres foi 
tomada pelcts hespanhóes em, 159G, o restituida em 1598. 

Ardiisanicntc, adv. difficultosamente, coin trabalho. 
Arduidade, s. /'. (Lat. ardmtas, atisj; (p. us.) dif- 

ficuldaile, trabalho; a natureza ardua de uma empreza. 
Ardiiinu ou Ard<»iii, marquez da Yorée, (hist.) fOi 

eleito em li)02 rei da Italia, depois da morte de OrthSom; 
mas llenriques ii, rei da üermania , tomou-lhe os seus 
estados, e fez-se coroar emPaviaem 1004. Arduino tentou 
subir novamente ao throiio depois da retirada dos alleniáes; 
mas tendo Henrique feitO' uma segunda invasSo , depôz a 
corôa, e tomou o habito de religioso. Morreu no anno de 
1015. 

Arduissinio, a» adj. (p. us.) sup. de árduo. 
Árduo, a, adj. (Lat. arihnis, de difficil ascenso ; do 

gr. deré, cuüina, summidade de moiite, o de ari, muito) 
áspero, difticultoso , trabalhoso (caminho, estraiia, etc.) ; 
(ííg.) diílicil de executar ou conseguir; embaraçado, difti- 
cil de julgar e resolver (controvérsias, questões, etc.); que 
custa a soffrer, duro de se tolerar. 

Arduosidade, s. f. (log.) difficuldade, cousa difíicil 
de conceber-se. 

Ardúra, /'. (ant.; ardor. 
Ardycs, (geogr.) pcivo da Gallia, na província cha- 

mada Slpes Penidie, perto das nascentes do Uhodano; sSo 
hoje os haliilautes de Ardon, a duas léguas o meia do Jítar- 
tinach, no Vaiais. 

Ardjs ott Ardyso, (Tiist.) rei da Lydia. V. Lgdia. 
Are, s. (Lat.' areu.) unidade das medidas agrarias 

francezas ; eqüivale n cem metros quadrados. 
A ri», (loc. adv.): (mar.) pela parte do trás. 
Arr a, s. f. (í.at. arca, k talvez derivado <le arare, la- 

vrar, superlicio de terra ou goira) ; (geoni.) capacidade, 
espaço que occupa qualquer supeiticie pUina ; espaço com- 
prehendido entre as paredes de um edidcio: — (mar.) o 
espaço assignalado na rosa nautica para cada ura dos 32 
ventos; — (uieteor.) circubi luminoso que algumas vozes 
se vô ao redor do sol, da lua ou de alguma cstrella. 

Arèai, etc. V. Areia, etc. 
Areado, a, p. p. de arear, o adj. tocado do estupor 

ou apoplexia , da aura paralytica ; (lig.) pasmado , falto de 
tento, atonito. IJx. « Ficaram os pilotos areados. » Couto. 

Arcai, V. Areiul. 
Arcai, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 

Minho, termo da cidade do Porto : —, outra na província 
da Üeira, termo de Lafões : —, outra na província do Minho, 
termo da cidade de liraga. 

Arear, r. ii. (ile ar, c rar, des. inf.) ; (p. us.) venti- 
lar, arejnr, pôr ao ar; pasmar, ficar atonito ou insensato, 



528 AIIE ARE 

ser atacado de ar ou aura, de paralysia, estupor; turvar-se, 
perder o sizo, o tino ; t". g., o piloto areou, isto ó, perdeu o 
tento dos rumos, nfio soube dirigir a nau. 

A rcáta, A rcbatinlias , A reboque, (loc. 
adv.) V. Reata, Hchatinhas, Reboque. 

Arcbo ou Arbon, (geogr.) cidade da Nigricia marí- 
tima, em Benin, sobre o rio Formoso, a doze léguas e meia 
da sua embocadura. Era antigamente centro de commercio 
dos escravos do Benin. 

Aréea, s. f. voz asiat. (bot.) certa arvore da índia, de- 
nominada por Linneo Areca catechú; fructo desta arvore, 
que se mistura cora o béthel e se masca. A aréca é uma 
especic de palmeira de mediana grandeza; tem o tronco 
direito da grossura de oito ató nove pollegadas, e de trinta 
atú quarenta p6s de altura. O cimo do tronco 6 coroado por 
seis até oito tolhas do comprimento de quasi quinze pés, 
que lhe formam uma cópa mui larga. Dá um fructo quasi 
do tamanho e feitio de um ovo de gallinha , algum tanto 
ponteagudo na sua summidade, e terminado por um pe- 
queno embigo j a casca deste fructo 6 muito delgada, liza, 
e incluo uma polpa succulenta, branca, fibrosa, que os indios 
comem , e a que chamam pinangue. A aréca cresce natu- 
ralmente na índia , nas ilhas ilolucas c nas províncias me- 
riiiona s da China. 

Areeal, s. m. mato ou bosque de arécas. 
Arecumicos , (Volcos), (Lat. Volcce Arecomici); 

(gcogr.) povo da Gallia,,na Narboneza 1®, entre os tectosagos 
ao SO., e os helvios ao N.; occupava os districtos do Gard, 
do Herault e do Aude; a sua capital era Nemausus, hoje 
Nimes. 

Arctl (El) , (geogr.) cordilheira de montanhas na Ara- 
bia ; começa no Iledjaz, a E. da Meca, e atravessa o Nedjed 
de O. a E. O flanco NO. destas montanhas é muito escar- 
pado, e a parte NE. ô areienta. 

Arcíla, (gfogr.) aldeia do Portugal, na província do 
Minho, (ermo da villa de Basto. 

A rédea abaiitla, A rédea sõlta , (loc. adv.) 
V. Redea. 

A redonda, (loc. adv., ant.) á roda, ao redor. 
Areeira, (f;eogr.) aldeia de Tortugal, na província do 

Mínhu, termo de Barcellos. 
Areeiras , (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

da Exii t madura, comarca de Torres-Vedras. 
Areeiro, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Minho, termo de Vianna do Castello : —, outra na provín- 
cia do Algarve , termo da villa de Loulé: —, outra na pro- 
víncia da Beira , concelho de Arouca : —, outra na provín- 
cia do Minho , termo da cidade do Porto : —, outra na 
mesma província , termo de Guimarães. 

Arefaeção, s. f. (pharm.) e\siccaç5o , dessicçSo por 
que se fazem passar os medicamentos que se h3o dé redu- 
zir a pó. 

Areicçado, a, adj. (ant.) baixo, abatido, aviltado. 
A reiece, (loc. adv., ant.) por baixo preço, barato. 
Areya, (geogr.) antiga villa de Portugal, na província 

da Bt ira, comarca de Figueiró dos Vinhos, concelho de Ma- 
çãs de I). Maria, a sete léguas de Coimbra; 1,200 habitantes. 

Aré^'oii, s. m. (pliarm.) unguento para a paralysia. 
Arég-os, (geogr.) villa do Portugal, na província da 

Beira , cabeça de comarca e concelho do mesmo nome; 
1,200 habitantes. 

Areia, s. f. (Lat. arena, de aresco, seccar; gr. araios, 
raro, tenue) terra vítrescivel, miúda e secca, luzidia, sem 
consistência nem adherencia, dura ao toque, de ordinário 
impenetiavel á agua, e muitas vezes misturada com peque- 
nos grãos de saibro; é mais ou menos grossa ou miúda, 
mais ou menos brilhante, segundo os cristaes de cuja frac- 
tura 6 formada:—de escrever, poeira do arreieiro:—de me- 
taes, pó, rasura : — (p. us.) V. Arena, Edificar sohre — 
(phr. prov.) trabalhar em vao. Areias gordas (expr. vulg.) 
o inferno: ex. « Vae-te para as areias gordas, » Areias, pl. 
deposito areiento das ourinas. 

Areia, (geogr.) rio pequeno de Portugal, na província 
da Extremadura; corre de N. a S., e entra pela villa de Cós; 
desagua no rio da Abbadia, e vae, misturado com elle, mor- 
rer no Oceano. 

Areia, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Minho, termo de Vianna do Castello:—, outra na províu- 
cia do Algarve, termo da cidade de Faro:—, outra na pro- 
víncia da Beira, termo da villa de Belver:—, outra na pro- 
víncia da Extremadura, termo da villa de Cascaes.- 

Areíaeão. V. Arenação, 
AreiaiW, a, p. p, do areiar, e adj. coberto de areia. 

Açúcar—, refinado, mas em pó grosseiro. 
Areial, s. m. logar coberto de areia; terra areienta. 
Areiar, v, n. cobrir de areia, encher de areia, limpar 

esfregando com areia:—, v. n, flcar debaixo da areia que 
traz a corrente. V. Arear, 

Areias (S. João de), villa de Portugal, na província 
da Beira, cabeça do concelho do mesmo nome no districto 
de Vizeu; o concelho tem tres freguezías e mil fogos. 

Areias, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, termo da cidade do Porto:—, outra na província da 
Extremadura, termo da villa de Soure:—, outra na provín- 
cia de Traz-os-Montes, concelho de Anciães:—, outra na 
província do Minho, termo da villa de Guimarães:—, outra 
na dita província, termo da villa de Barcellos:—, outra na 
província da Extremadura, termo da villa de Cintra:—, ou- 
tra na província-do Algarve, termo de Silves, 

Areias, (geogr.) pequena villa do Brazil, na província 
de S. Paulo, sobre a estrada real que vae da cidade de 
S. Paulo ás províncias de Minas-Geraes e Rio de Janeiro. 

Areias, (geogr.) rio do Brazíl, na província do Pará; 
desagua no Amazonas um pouco abaixo do rio Xingu e per- 
to do Tagypurú. 

Areleira, s. f, terra de areial, areienta, sáfara. 
Areieiro, s, m. {areia, e des. eiro) vaso onde está a 

areia ou poeira que se deita para enxugar a tinta da es- 
crita ; o que lira areia do areial; logar, cova d'onde se tira 
areia. 

Areiento, a, adj. que areia; semelhante á areia. 
Areiósa ou Ariosa, (geogr.) aldeia de Portugal, na 

província da Beira, termo da villa d'Estarreja:—, outra na 
provinca do Minho, termo de Vianna do Castello:—, outra 
na dita província, termo da villa de Barcellos. 

Areiòso, a, adj. arenoso. 
Areira, s. f, (bot.) nome de uma planta. 
Areiseo, a, adj, {areia, e des. isco, que denota abun- 

dancia); (p. us.) terreno—, secco, solto e cheio de areia. 
Arejado, a, p. p. de arejar, e adj. exposto ao ar, 

lavado de ares (sitio), ventilado. 
Arejar, r. a, {ar, des, ejar, do cast. echar, lançar, 

corrupção do lat. jacio, ejicio, ere) dar ar a alguma cousa, 
expôr ao ar; ventilar (as casas): —, ». n. seccar-se; to- 
mar ar. 

Arejar-se, v, r. expôr-se ao ar fresco; (a ferida) ser 
occasiâo de convulsSes, molhando-se ou apanhando vento 
frio, como succede nos climas quentes, 

Arèjo, s, m, (ant.) acção de arejar, exposição ao ar. 
Areias ou Arelate," (geogr.) hoje Aries (nas bicas 

do Rhodano). • 
Arelatense, adj. e s. dos 2 g. de Aries; natural de 

Aries. É 
Arelate iSályuni, (geogr.) cidade da Gallia narbo- ^ 

neza, hoi^e Aries, na Provença, 
Areliinna,«. f. (de aro, e do cast. ÍIa?io, chato, liso, 

plano, singelo) cordão, trancelim de seda, ouro, prata, para 
cingir o chapéu; (termo da Asia) cinto de cujas pontas pen- 
dem uns canudos onde se traz o dinheiro, 

Arember^, (geogr,) aldeia e palacio dos estados prus- 
sianos, na província do Baixo-Rheno, sobre o Ahr, doze lé- 
guas e meia ao NO. de Coblentz, entre Colonia e Juliers; 
era antigamente a residencia dos condes e duques de Arein- 
berg; hoje terá pouco mais de 300 habitantes. A terra^ 
Aremberg era ao principio ura condado. Passou em 12^ 
para a casa dos condes da IMarck, Em 154T este condado 
pertenceu por casamento a João de Barbançon, da casa de 
Ligne; elevado á categoria de principado era 1576, toiüO'^ 
logar no numero dos estados germânicos. Em 1644 foi «r'' 
gido em ducado a favor de Alberto, príncipe de Linhe e du- 
que de Aerschoot, e continuou até 1801 a ser feudo iraioe" 
diato do império. Em 1815 a maior parte do ducado de 
Aremberg passou para a soberania do rei dollanover.eoresto 
foi, com a aldeia de Aremberg, encravado no gran-ducaoo 

i 
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do Baixo-Rheno, que pertence á Prússia. O ducado de 
Aremberg lera aproximadamente 80,000 habitantes. 

Arena, s. f. ^Lat. arena) praça, cliSo areiado dos cir- 
cos ou anipliiiheatros, onde se davam em Roma os com- 
bates dos gladiadores e das feras; praça, liça do lutadores. 
Entrar na —, (phr fig.) sair á peleja, disputar, conten- 
der com outro: — (hydraul.) canal em uma mina para o 
escoamento das aguas. 

Arcna^uio, s. f. (Lal. arena, areia, des. atio); (med.) 
applicarão da areia quente a todo o corpo do doente, ou á 
parte molesta. 

Arenáceo, a, adj. (Lat. arenaceus); (h. n.) da na- 
tureza da areia, arenoso. 

Arcnáeco-caleáret), adj. (miner.) que é composto 
de areia e defuma substancia carcarea. 

Arenario, s. m. (antiguid.) gladiador que combatia 
na arena. 

Arcnáto, a, adj. {arena, lat., des. atus); (miner.) 
pedras —s, compostas de pequenos grSos cristalinos e bri- 
lhantes, que faiscam como o aco, como o quartz, a pedra 
lioz, as pyrites, etc. " . 

Arenilal, (geogr.) cidade e porto da Noruega, quinze 
léguas a KE. de Christiansund. 

. » s. f. (l'r. harangue , do lat. oro , are ; gr. 
ciiô, fallar, e ago, lat., faço, executo) oração, discurso ora- 
torio que se repele em 'publico (ant.) :— (vulg.) pratica 
longa e impertinente; discurso capcioso, feito para enganar; 
ajuntamento o uni5o de palavras mal dislinctas e confusas. 

Syn. comp. Arevga, pratica, falia, oração, discurso, al- 
loçução, arrasoainento. A ultima destas palavras ú o gêne- 
ro a que pertencem como especies todas as compo içôes j 
oratorias que, segundo a contextura , os fins e as circiím- 
stancias, tomam diíTerentes nomes, e tôem entre si algumas 
diíTerenças. 

Tudo o que se diz de viva voz a um auditorio mais ou 
menos numeroso, com o fim de o convencer e persuadir, ou 
de o excitar a alguma acçao ou empreza, 6 um arrazoamen- 
to, por isso que se razoa e se empregam razões para conse- 
guir o fim que se deseja. 

Arenga 6 uma especic de arro3oameiito oratorio, animado 
e vivo , ,que se dirige a um grande concurso para coramo- 
vè-lo, e mui conunummenle para animar os soldados a 
emprehender denodados a batalha ou qualquer perigosa em- 
preza. Are.nga-se lambem a corporações respeitáveis, a pes- 
soas emineiiles em notáveis circumstancias. A arenga 
dirige-se pois ao coraçSu , como tendo por fim persuadir o 
mover. Arengas sáo as que os antigos generaes faziam ás 
suas tropas em vesperas de combate, as quaes se devem at- 
tribuir antes ao artificio rhetorico dos historiadores e poetas 
que á eloquencia de seus lieróes. Em contrario sentido 
fazem os grandes conspiradores arengas ao povo para exci- 
lá-lo á rebelliao , como as que Salustio põe na bôca do Ca- 
tihna para animar e enfurecer a seus complices. Os sábios 
e valorosos generaes acalmaram muitas vezes, em perigo- 
sas e_ decisivas circumstancias, as sublevações do seus 
exercites com eloqüentes e vehementes arengas. S5o aren- 
gas também os estudados e ceremoniosos discursos que, ao 
entrar um principe , um general, um conquistador , n'uma 

< ■ i' j dirigem as camaras , os governadores e demais utoriilades como devida homenagem que se lhes rende. 
I rattca 6 exhortação menos solemne o menos vehemente 

cor ® se dá de superior para inferior. A's vezes ás arengas dos antigos generaes; taes sSo as 
de Pi põe na bôca de Coge Çofar e de D. JoSo 
umi t onde diz, íallando do primeiro : « Fez aos turcos 
tica pratica..., » e do segundo: « Acabada a pra- 

sortn'" vulgar que vai o mesmo que pratica no 
cjup tomAmos; diz-se com muita irequencia 
lrom° uma falia a seus soldados, o general á sua 
cebirií° a seus subditos. Esta palavra 6 melhor re- 
no P arenga, que ella quasi sempre toma 
impertinentes razões longas ou inintelligiveis, praticas 
orare os latinos o verbo 
oraíiò, oraosf",1'.?^ supplicar, rogar, o d'aqui . "> que em seu sentido recto 6 um arrazoamcnlo 
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ou locuçSo disposta com intelligencia e arte para persiiadir; 
mover ê interessar a uma pessoa ou ser superior a que nos 
ampare, favoreça, soccorra, ou nos perdôe as faltas que 
havemos commêttido. Usa-se mais communi o geralmente 
em sentido religioso, como as orações que fazemos a Deus 
e aos santos, as da igreja segundo o ritual. Dizemos oração 
dominical, mental, vocal, jaculatoria. Chamaram os latinos 
orações aos discursos que compunham com o maior esmero 
para importantes successos ou negocies públicos, como a 
paz ou a guerra, a formação e approvaçSo do leis, a defeiisa 
perante o povo de causa's particulares em que elle devia 
decidir; assim chamavam c chamAmos ainda hoje a estes 
arrazoamentos públicos orações, como as de Isocrates, do 
Eschines, de Demosthenes, de Cicero. 

Poróm aos que fazem os oradores modernos se lhes dá 
geralmente o nome de discursos; taes s3o os de Pitt, de Fox, 
de Mirabeau, etc. Assim que, o que os antigos chamavam 
oratio, e que traduzimos pela palavra oração, lhe chamámos 
agora discurso no sentido oratorio, entendendo por elle uma 
composição litleraria feita por qualquer de nossos oradorés 
ácerca de um importante assumplo para chegar aos fins que 
nelle se propoz, o que verifica por uma deducção de idéas, 
pensamentos, raciocinios coordenados entre si, animados e 
engrandecidos por quantos meios submiiiistra a arte da elo- 
quencia. 

Devemos notar que se as orações polilicas de nosso tempo 
são da mesma classe que as pronunciadas por Demosthenes 
na praça de Athenas, e por Cicero na de Roma, o auditorio 
não ('! ô mesmo, são dilTercntes as circumslancias, pelo que 
sollVe grande modificação a fôrma oratoria, e por isso é bem 
acertado que se conserve o nome de orações para as anti- 
gas, e que as modernas se chamem propriamento discursos. 
Os antigos fallavam a um auditorio composto pela maior 
parte da rude e ignorante plebe, e tinham por conseguinte 
que dirigir-se antes ás paixões que á razão dos ouvintes, 
accoramodando-se á sua rudeza, e propondo-lhe provas com 
alguma prolixidade. Os oradores modernos faliam a um 
corpo escolhido, em cujos membros se deve suppor muita 
instrucção c intelligencia, e aos quaes bastam de ordinário 
ligeiras" indicações; não 6 tão necessário commover forte- 
mente seu coração, como illustrar e convencer seu entendi- 
mento; e este 6°o caracter proprio do discurso. Alóin de que, 
os antigos fallavam na praça publica, e diante do um im- 
menso gentio; e asíim como lhes era neces^rio levantar o 
esforçar muito a voz para serem ouvidos, tinham também 
que avultar e encarecer os objeclos mais do que permitte a 
rigorosa exactidão lógica, quando se íalla n'um recinto fe- 
chado e a uma concurrencia infinitamente menor que a que 
enchia a grande praça do Athenas e o vasto foro de Roma. 
Nisto consiste, no nosso entender, a verdadeira differença 
que lia entre oração e discurso. Naquella predominava a 
eloquencia, neste devo prevalecera lógica. Usámos comtudo 
da palavra oração para indicar certos discursos oratorios 
pronunciados solemnemente nos templos, como sSo orações 
fúnebres, gratulatorias, etc. 

Allocução 6 discurso breve ou falia dirigida a alguém sem 
apparato oratorio. Diz-se ordinaiiamente da que o papa 
dirige aos cardeaes cm consistorio por occasião de algum 
notável acontecimento que interessa a igreja. 

Arengado, p. p. de arengar. 
Aren;çais v. n. (arenga, e ar, des. inf.) pronunciar 

um discurso ou oríção); (ant.) fallar muito e com irnper- 
tinencia; fazer um discurso confuso, capcioso, fastidioso; 
altercar dando más razões. 

Arensueir», a, s. m. ou f. (vulg.) pessoa que falia 
muito, resoando e altercando. 

Arenicula, s. f. (h. n.) lombriga marinha. 
Arenífero, a, adj. (Lal. arena, e fero, levo) que leva, 

conduz areia. 
Arcnifòrmc, adj. dos 2 g. (Lat. arena, o formis, de 

forma, a); (didact.) em fórraa de areia, 
Arcnis de Mar, (geogr.) villa de llespanha, a nove 

léguas de Rarcelona; tem 3,600 habitantes. 
Arenoso, a, adj. (Lat. arenosus) cheio, coberto de 

areia, ou que tem areia; v. g„ praia—, plMicie—. 
Arenquc, s. m, (Teut. hering de haring, formado de 

her ou heer, multidSo, eng, estreito, apertado, isto ó, que 
42 
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vem cm cardumes) peixe do mardo geiicro dos savcis. Pa- 
rèce-se com a surdinlia grande, excepio no dorso, (juo ó 
mais claro que o da sardinlia. Tem a maxilla inferior avan- 
çada, a cabeça pequena e os olhos grandes. Os peixes desta 
éspecie multiplicam tão excessivamente, que, apezar da des- 
truirão que niílles fazem os testàceos, os peixes grandes e 
muitas aves, a sua multidão não diminuo sensivelmente: 
— ile fumo ou dcfumado, o que depois de salgado se expõe ao 
fumo para acabar de seccar. 

Arciisl»erg^, (geogr.) cidade dos estados prussianos, 
na Westphalia, dezesete léguas ao NE. de JUinster; 3,00ü 
iiabitantes. Capital de um governo do mesmo nume. O go- 
verno de Arcnsberg compõe-se do ducado de Westplialia, 
ílo condado da Mareie com Durtmund, da cidade de Lippstadt, 
do principado de Siegen, e das baronias de Wittgenstein o 
llolienlimburgo, A sua população é de 380,000 habitantes. 

Arcnslmrs"» (gi^ogr.) cidade da Uussia da líuropa, 
na Livonia, na ilha de (lisel, aos 19° 58' longitude E., 58° 
15' latitude N. Porto pouco profundo. Pertenceu já á Di- 
namarca; 6 dos russos desde n9ü. 

Areól, •>'. m. (bot.) planta da familia dasestevas. 
Arêola, s. f. (didact.) dim. do area, pequena sugerficie 

comprehendida por qualquer periferia; (jardmeiro) canteiro 
de llures; especie de areia muito miúda; (anat.) circulo có- 
rado á roda do bico do peito; (astron.) circulo luminoso que 
ái vezes apparece ao redor da lua. 

Areolaílo, adj. in. (bot.) rcccptaculo das jlòres—, 
achatado e marcado com desigualdades pouco sensíveis. 

Aroóinetro, s. m. (Gr. araios, subtil, cmctivn, me- 
dida';; (hydraulica) instrumento que serve para medir a 
deni.idade'ou peso especifico dos líquidos. 

Areopaj^^ita, s. m. (Lat., do gr. \.Areopago;ita, des.) 
senador ou juiz do Areopágo, tpitheto que de ordinário se 
dá a S. Dionizio, o assim se nomeia por antonomasia. 

Ai'e0})á;;'0, s. m. (fir. aréí,co.t, odeusilarte, o pagos, 
Ctllina); (antiguid.) tribunal do Athenas, encarregado do 
julgameutí) das questões crimiuaas, e assim chamado por- 
que,primitivamente as suas audiências tinham legar n'ura 
hiiio chan;ad() CoUiua de Mart:: (era grego Aéreos pagos). 
Segundo dizem, foi instituído por Jhnerva para o julgamento 
de Orestes, assassino de sua mãe, e novamente constituído, 
594 amios antes de Jesus-Christo, porSolon. Não sepermit- 
tia nenluim artificio oratorio para commover ou enternecer 
os juizes. O areopágo gozou por nuiito tempo a fama de 
grande imparcialidade; mas perdeu-a no tempo de l'ericles, 
(poca da corrupção geral do Athenas: —s, (lig.) qualquer 
tribunal justo e incornipto. 

Aroostútàeií. V. Acrostatico. 
Areóstji», s. w. ^(;r. uraios, raro, cstylos, columna); 

(archit.i e^ilicio com columnasseparadas; niodo de espaçar 
as cohimnas. 

Areoleetóniea, s. /'. (Gr. areios, bellico, tektonikè, 
arte de construir, editicar) (archit.) parte da architectura 
mditar que se occupa do ataque e defensa. 

Arootico, a, adj. e s. m. (Gr. araios, subtil, raro) 
rohfdio —, sudüiiíico, anodíno, que facilita a transpirarão. 

Aréijua. V. ^Ima. 
Arei|iial. V. Arccal. 
Ai'oimeii'a, s. /'. arvore que dá as arecas; arecal. 
A retjiicrinicnto, {\oc.sàv.)\. Requerimento. 
Arcfiuípa, (geogr.) cidade do Perii, capital de. uma 

dassele proymcias actuaes do Peni, dez léguas a E. do gran- 
de Oceano, 67 léguas ao SO. de Cuzco; cidade grande e bella, 
muito commerciante e industriosa; tem 30,000 habitantes. 
Foi íiin^fda.por Pizarroem 153(5. Fabrica de fazendas do lã 
e algodão, de tecidos de ouro e prata. Nos seus arredores en- 
contram-se os d«)is irolcões Guagua Putina e o Uvinas, que 
fazem parte,dos Andes, e cujas erupções no século xvi quasi 
sepultaram Aroquipa. 

AreranIUW quadrúpede do Brazil. 
Ares, (geogr.) villa pequena, do Portugal, na província do 

Alcmtejo, dlstricto de Nitalegre, concelho de.Ni^a; tem (55 
fogos. No termo desta villa ha um poço, chamado da Lança, 
d»qual nunca se,pòde saber a altura que tem, porque, atan- 
do muitas cordas ,umas,ás outras, nâo lhe ,puderam achar 
fundo. 

Ares, (^eogr. ant.) cidaidt>de.Portugal, naiprovincia do 

Alemtejo, districto de Erora. Hoje ha apenas algumas ruínas 
desta povoarão : —, aldeia de Portugal, na província do 
.Minho, termo de Barcellos. 

Aresól. V. Cciitaurea. 
A respeito, (loc. adv.) V. Respeito. 
Aressena Pe(|ueiia, (geogr.) aldeia de Portugal, 

na província da Extremadura. 
Aresta, s. f. (Lat. arista, do gr. airò, levantar, ostizú, 

picai , puMgír, apontar) pragana da espiga do trigo; límpa- 
dura que se tira do linho depuis da estopa; palhinha leve, 
pequena, e quasi imperceptível; (lig. famil.) porção miníma 
de qualquer corpo, nada ou quasi nada: — (carpint.) canto 
de qualquer pau que não tem figura redonda ou oval; an- 
gulo solido. Achar, enchergar ou ver arestas nos olltos dos ou- 
tros; (fig.) deí-cobrir nos outros as mais leves imperfeições e 
defeitos, augmentando-os. 

Aresíal, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, conuirca da Feira:—, serra na província da Beira; 
tem de comprimento légua e meia, e meia de largura. 

Aresteiro, s. m. [uresto, e des. ciro) letrado que cila 
arestosem vez d^e leis; que se funda em casos julgados. 

Arestím, s. in. (dast. arestil uu arestin, excoriação 
das mãos ou pés das bestas); (veteriii.) ulceraçfio fétida que 
sobrevem ás ranílhas das l)esuis. Quando a corrupção pene- 
tra ató ao vivo é acompanhada dc gramie comiciião o de 
um cheiro forte, semelhante «o de queijo podre. 

Arestiiii, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Jlinho, termo da villa da Ponte de Lima. 

Arésto, .f. m. (Fr. ant. arrest, hoje arrèt, acordara do 
tribimal, do parlamento, resolução; do gr. aresttioii, de- 
cieío, vontade, do areskò, agradar. Deste radical vem «r- 
restare, da baixa latinídade); (forens.) caso julgado, decisão 
do tribunal que fica servindo do regra para casos semelhan- 
tes; accordo, acordam, dcqisão que fazia lei, sendo tomada 
perante el-rei quando ia á relação, e mandando-a elle guar- 
ilar nus casos íemelhantes. 

Arestí», (loc. adv. ant.) para«trás. 
Arest«»;íraplH», s. m. (de aresta, o graphò, gr.) ; 

(didact.) compilador de decretos. 
Arestòso, a, adj. quo tem arestas. 
Aresues, s. f. (bot.) palmeira das Indkis oríentaes. 
Aréíeo, (hist.) celebre medico grego, nascido na Cap- 

padocía; vivia, segundo uns, no tempo deNero, e um pouco 
mais larJle, segundo outros, lia uma obra delle muito esti- 
n)ada, intítiilada ])e niorluruin diuturnoruni et acutorwn 
eausis signis it viiratiom', na qual se iwela um talento de 
observação digno de llíppocrates. Foi este medico o primeiro 
que empregou as cantharidas como cáustico. 

Aretiiúsn, (myth.) nympha de Elida: banhando-se 
certo dia no Alpheu, inspirou amor ao deus deste rio. Para 
fugir ás suas perseguições ella implorou o soccorro de Dia- 
na, que a mudou em fonte. O Alpheu misturou logo as suas 
aguas com as de Arethusa, que desapparecerain, e foram 
surgir em ürtygía, ilha fronteira a Syracusa, onde forma- 
ram uma fonte clara. 

Aretliúsa, (geogr.) fonte na Sicilia :—, cidade da 
Syria, perto da Apaméa •.— , lago da Armênia. 

Aretiiio, «l/j. e s. do Arez/.o; natural de Arczzo, cidaiio 
da Toscana. 

Arétiiio (Guido), (hist.) religioso da ordem de S. 
Bento, natural de Arezzo. Substituiu ás seis letras do alpha- 
beto romano, que anteriormente se empregavam no canto- 
chão gri'goriano, as syllabas ut, re, mi, fa, sol, Ia, que lhe 
forneceram os três primeiros versos do hymno de S. Joao 
Baptista, composto por Paulo Diacono: 

UT queant lairis IlEsonare fibris 
Mira gestorum FAmuU tuorum 
'.SO/y rc poUuti LAhii rcAtuin 

Arétiiio (Pedro), (hist.) famoso por suas poesias 
tyricns e licenciosas; nasceu em 1492 em Arezzo; era 
natural de um gentílhomem daquella cidade. Expulso «e 
sua patria por ter escrito um soneto contra as indulge"' 
cias, refugiou-se em Perouse, depois era Roma, 
empregado pelos papas Leão x e Ciemente vii ; foi cxp"»" 
de lloma por causa de seus sonetos obscenos, o achou as)''<^ 
em Miláo jimto de Jo5o de Módicis. Por morte deste, c® 
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1537, foi fixar-se eni Veneza, onde viveu do producto da 
sua ponna. Nos seus escritos satyricos nSo linlia conteinpla- 
ç3o alguma com os príncipes e os grandes, o que llio fez dar 
a alcunha de FlagcUo dos f rincipcs; a maior parte, para 
evitar os golpes das suas satyras, faziam-lhe ricos presentes; 
comtudo alguns só lhe pagaram com sovas de pau. Iinpu- 
dewle e venal, vendia-se a quem mais lhe dava; 6 assim 
que, depois de ter cantado louvores a Francisco i, deixou 
ealtí príncipe para adular Carlos v, que lhe pagava mais 
gctjenisainente. Indifferente quanto aos meios de enriquecer, 
esorcvia.ao mesmo tempo livros obscenos e obras religiosas. 
Diz-se que, illudido com a sua fingida devoção, Júlio m 
esteve a ponto de o nomear cardeal. Cheio do vaidade, cha- 
mava-so a si mesmo o dicino Arrlino. Morreu em Veneza, 
era consequencia de um frouxo de riso, em 1557. Teve rela- 
ções com os homens mais distinctos do sou século, como 
Miguel Ângelo, Ticiano, Júlio Romano. Deixou grande 
numero de obras em prosa e verso, umas sérias, outras jo- 
cosas. .Merece particular estima a sua Paraphrase dos sete 
psabnos da penitencia, traduzida em varias linguas. 

1. (geogr.) nome indiano'que linha a ba-- lua formosa antes de ser habitada pelos europeus. 
iVreiolosia, s. f. (Gr. arcté, virtude, o logia, conhe- 

cimento, sciencia); (didact.) parte da philosophia moral que 
trata da virtude. 

A. rótro, Á revelia, (loc. adv.) V. /feiro, IleveUa. 
Ai-evacos, (geogr.) povo da antiga Ilespanha, ao N. 

dos Carpetanos e ao S dos Vacceos; habitava as margens 
do Areva, hoje Arevalo. 

Arevalo, (geogr.) (antigamente Areva), rio pequeno 
da Uespanha; rega a província du Ávila, o junta -se ao Adaja 
para ir com elle desaguar no Douro : —, vllla da Ilespanha, 
doze léguas e meia ao NO. de Ávila, sobre o Arevalo e o 
Adaja na sua confluência; tem 4,700 habitantes. 

A revezes, (loc. adv.) alteriiadamente, por turno. 
Arez, (geogr.) aldeia, outr'ora vilia, do Drazil, na pro- 

pncia do Rio Grande do Norte, dez léguas ao S. da cidade 
do Natal e a Ires léguas do mar. 
, (geogr.) antiga vllla de Portugal, na prpvincia 
do Alemtejo, comarca e concelho deNiza; 240 habitantes. 

Arez, (braz.) appellido nobre em Portugal, tomado da 
Vllla de Aruz, na província do Alomtojo, e procedo de Gon- 
çalo Nunes Arez. 

Arezzo, (Lat. Arretium); (geogr.) cidade da Toscana, 
dezoito Kguas ao SE. de Florenoa, na funil planície da 
Chiana; tem 8,000 habitantes; cathedral gotliica; ruínas 
de um amidiithealro; bispado. Patrla do Mecenas, Petrarca, 
Vasari, Pedro-o-Aretino, etc. Miguel Ângelo nasceu nas 
vizinhanças desta cidade. 

Arfada, s. f. (substantivo da des. f. do arfado) o acto 
ue arfar (da embarcação). 

ArlsMlúra. Arfagem. 
Ariafíeiii, s. f. (mar.) acção de arfar. 

io^r 1**"' \ ' balançar, sacudir); (mar.) 
iinV.,1 ^ ^ pròa, balancear erguendo-se e tom- 

' ° ^"^'"dendo; —(o cavallo) empinar-se, pôr-so cm 
tíPT 1 á poslçSo anterior a cousa elas- 

A cojn algum peso (ramos das arvores, etc.) Alliiu, s. m. (Arab. alfil, o elepliante) poça 
A representa o elephante. 
A*"?"*' arvore da África, 

pa^'^cí' Ilespanha; sáe dos Pyrenéos, corre 
no '^travessa a província de Pamplona, o desagiia 
leguas'^^'^' Villa-Franca , depois de um curso de 07 

seu nome antigo); (geogr.) 
A,. província do Minho. 

/• -^rgiio, burel); (anl.) panno grosseiro I e os mouros faziam mantas e saccas. 

Mini.',' (seogr.) aldeia de Portugal, iia província do 
Ai.™ da villa de Ponte de Lima. 

dos Ardjich-Dagh)-, (geogr.) um 
Cezarí-i > ^"IfnTiantes da Asla-Menor, tres léguas ao S. do 
altura ' ^appadocia. Diz-se que tem 3,200 metros de 
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AI "íçãla. f- (h. n.) ave grande do gcnero*das garças, 

da especic do grou : é da altura do quasi sete pés ; tem o 
bico triangular, deprimido; a cabeça e o collo implumes ; 
as pennas do dorso asperas, de còr grízea, as das azas e da 
cauda escuras ; vive ao longo das praias, na parto meridio- 
nal da África; luitre-so do peixes e de reptis. 

Ar;;:ili, s. m. (h. n.) qMadrupede da Sibéria, seme- 
lhante ao carneiro. 

Ar^aiiiaiitlél, s. m. (vulg.) embrulhador, trapalhão; 
homem sem palavra, sem credito. 

Ar^aiiiásKa, s. f. (Lat. arctare, aportar, e massa) 
massa ou betume composto do ten-a, cale areia, com maté- 
ria pegajosa ou glutinosa para acafelar e encrustar os pa- 
vimeaios; impastação, composição de varias ospecles moídas 
o reduzidas a pasia. 

Ar$;:aiiiassa(io, a, p. p. de arganiassar, e adj. aca- 
felado com argamassa. 

Ar;s;aiiiassa(lòr, s. m. o que argamassa, o que faz 
ou applica argamassa. 

Arjçamassar, v. «. {argamassa, e ar, des. Inf.) co- 
brir com argamassa, encrustar, rebocar do argamassa o pa- 
vimento. 

Argamassilla de Alva, (geogr.) aldeia do Ilespa- 
nha, proviiicia de Toledo, dezenove léguas ao NE. de Ciudad 
Real. 

Ar^^in, (bot.) V. Syderoorílon. 
Arg,*aiiaz, s. m. (Gr. arghia, ocio, inércia) ospecle do 

rato grande silvestre que dorme todo o Inverno; logar onde 
se criam os arganazes: — (Cast. urbana, engenho de levan- 
tar pedras e pesos grandes, guindaste) tflg.,burl.); homem 
grande e desproporcionado. 

Ar;;^aiiflc, (gsogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Jlinho, termo da villa de Guimarães. 

Argaiiél, s. m. (ant.) argold ; (astron.) argolaemque 
se dependurava o astrolablo: Aarganeis, pi. argohnhasda 
jóias antigas. 

Argaiiéo, s, m. (do fr. arganeau. Tem a mesma ori- 
gem que argancl); (naut.) argola onde prendem as cordas 
ou tirantes de anilharia a bordo das embarcações; qualquer 
argola grande de ferro. 

Argaiièta, s. f. (milit.) machina antiga com que se 
lançavam combustíveis. 

Âr$;;:anil, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, cabeça da comarca o concelho do mesmo nomo, no 
districto de° Coimbra, d'ondc dista sete léguas para o nas- 
cente; tem 520 fogos. O concelho do Arganil corapõo-so do 
sele freguezlas com 1,70G fogos. Suppôe-se ser fundação 
dos romanos, o chamava-se cidade do Argos: —, aldeia pe- 
quena na província da Uxtremadura, termo da villa do Car- 
digos. 

Ar;çanàzes, s, m. pl. (termo asiat.); (commerc.) 
certos pannos de algodão, estreitos e grossos, que vem da 
índia. 

Arfjsio ou Arfçau, s. m. (do fr. ant. argant, do 
ali. arg, mau, kutte, habito, vestido) roupão ou espccie de 
sobretudo, de que antigamente se usava por luto; garnacha 
ou roupão do que usavam alguns regulares por cima do ha- 
bito 110 inverno: — (Gr. anieiii, tirar liquido de algum 
vaso, üií/o, abrir) pedaço do canna com os nós vasados, qtic 
serve do bomba para so tirar do tonol o vinho e outros 
licores 

Arsel, adJ. dfis 2 g. (Fr. ar;r/, do gr. «rflíós, branco); 
(veterin.) caviiílo —, qiio tem malha biwnca só no pó direito, 
ou que tem os signaesatravessados: — Iravado, que tem a 
mão e o pó direito l)ranco: — Irastravado, que tom a mão es- 
querda o o pó direito calçado: — manalvo, que tem ambas 
as mãos brancas: — (Gr. argós, contrahido de imjhêò, cessar, 
ser ocioso) inerte, descuidado, mollo; cx. « Homens argeis 
como cavallos. » 7). Fr. Manuel, cart. G3; isto O, inertes, do 
má qualidade, molles: —(Gr. argalôes, difíicil) trabalhoso, 
difíicil (obra): —, s. m. (de Alga-, alterado cm Argel) bulha, 
gritaria, motim; v. g., fazer —. 

Argel, (Arab. Ál-(n'zulr, as ilhas); (gecgr.) celebre ci- 
dade da África septentrional, capital da Argélia, sobre o 
Slediterraneo, aos 0° 44' longitude lí., Sti" 47' latitudo N., 
187 léguas ao S. de Toulon, lõO léguas a O; de Tunis. A sua 
população, antos da conquista, seria de 50,000 hnbitaiilcs ; 
conta actualmente apenas 30,000. 0 nomo desta cidade pro- 
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vém-lhe de uma ilha collocada em frente da costa e unida 
ao continente por um molhe. E' de fôrma quasi quadrada e 
construída em amphitheatro; as ruas são estreitas e sujas; 
as casas têem bellos terraços. Nota-se sobretudo o antigo 
palacio do dey, um grande numero de mesquitas, uma das 
quaes foi construída por escravos christãos em 1790, a 
fortaleza do imperador, chamada Sultan-Kalassi, a Kassaba 
ou Casaubah, cidadella, na extremidade S. da cidade. Tem 
um porto artificial formado de um lado pela ilha junto ao 
continente, e do outro por uma muralha. A cidade tem me- 
lhorado muito, e tem-se tornado menos insalubre desde que 
pertence aosfrancezes; abriram-lhe varias ruas e algumas 
formosas praças, entre outras a rua de Babazun e a praça do 
Governo. Fabricam-se vários objectos, taes como armas 
de fogo, sedas, obra de ourives, barrctes mouriscos, etc. 
Argel parece occupar o logar áelcosium dos amigos, entre 
Jnlia Cwsaria (Cherchell) a O. e Itvssucuriwn (Dellys) a E. 
O seu nome arabe só apparece muito depois: era no anuo 
935 a capital de um princípado formado por Zeirí, que tinha 
sacudido o jugo doscalifasfatimítas; depois passou por to- 
das as revoluções que flagellaram aquella parte da África. 
Os hespanhóes foram senhores de Argel algum tempo, no 
começo do século xvi (1510), mas foram expulsos em 151G 
pelo celebre Darbarôxa. Desde os tempos mais remotos Ar- 
gel entregou-se sempre á pirataria; era o ílagello da Europa. 
Varias tentativas se tinham feito sem resultado para que 
cessassem esses contiiuiados roubos, e neste empenho perdeu 
Carlos V uma esquadra e nm exercito em 1541; Luiz xiv 
bombardeou a cidade cm 1C33 e 1638; e os portuguezes bom- 
bardearam-na em 1816; em consequencia de um insulto 
feito ao cônsul de França, o rei Carlos x armou contra Argel 
uma expedição, que se apoderou da cidade em princípios de 
Julho de 1830. No Casaubah achou-se o thesouro do dey, 
que subia a 8,500:0008000 aproximadamente. 

Argel (liegencia de), ou Arg-clía, ou Algcría, 
(geogr.) um dos quatro grandes estados das costas barba- 
rescas, entre Tunis a E. o Marrocos a O., limitado ao N. 
pelo i\Iediterraneo, e ao S. pelo deserto Sahara; oíTerece uma 
extensão de 22õ léguas de costa (4° 30' longitude O. a 6° 30' 
longitude E.), e entro cincoenta ou sessenta léguas pelo in- 
terior das terras. A sua capital ó Argel, que lhe dá o nome. 
E' povoado de mouros, bereberes ou kabylas, arabes, judeus, 
negros e europeus de varias nações; o total sobe talvez a 
4,000,000 de habitantes, dos quaes 150,000 são europeus. A 
regencia de Argel era antigamente uma província do impé- 
rio ottomano, governada por um dey; dividia-se em quatro 
províncias: Argel e Titteria no centro, Tlemsen a O., Cons- 
tantína a E.: estas tres ultimas eram governadas por beys 
sujeitos ao dey; o resto era dividido em tribus quasi inde- 
pendentes, que não reconheciam outra autoridade senão a 
dos seus cheiks. As cidades principaes depois de Argel são: 
Oran, Tlemsen, Bona, Constantína, Bugia. O paiz oíTerece 
uma temperatura elevada, mas é refrescado pelo vento: o 
inverno 6 muito brando, e só se faz sentir por chuvas abun- 
dantes que duram até Abril. E' atravessado pelas monta- 
nhas do Atlas, que se elevam em degraus successivos paral- 
lelamente ás costas. Encontram-se ali numerosos valles e 
varias correntes d'agua, das quaes a principal ó o Chelif na 
parte Occidental; seguem Mazafran, o Aduze, o Tafna o 
Aratch, o Ilamisa, o Ilisser, o Kebir, o Seibus. O territorió é 
extremamente fértil, porém mal cultivado. Perto das suas 
costas, e pnncipalmente na sua extremidade oriental, pes- 
ca-se bello coral. O estado de Argel é formado da Numidia 
e das Mauntanias Cezariana e Sitífensis dos antigos. Depois 
de ter longo tempo pertencido a reis indígenas (Micipsa, Ju- 
gurtha, Masinissa, Juba, Syphax, etc.) foi este paiz conquis- 
tado pelos romanos, sob cujo domínio se tornou muito flores- 
cente, depois pelos vândalos, nos annos 429 a 534, e emfim 
pelos arabes eni 090. Foi successivamente avassailado pelos 
ommiades, os abbassides, os aglabítes, os zeirites, os almo- 
ravides, os almohades, osmerinites, os hespanhóes e os che- 
rifes de llaschem. Com estas revoluções perpotuas forma- 
ram-se ali vários estados independentes, dos quaes os princi- 
paes são: Argel, Tennis, Tlemsen e Const.antina. Os dois 
irmãos Barbarôxa, chamados em auxilio dos argelinos contra 
os hespanhóes, apoderaram-se da cidade de Argel em 1516, 
conquistaram a maior parte do territorio que a cerca, e^ para 

melhor se sustentarem contra os seus inimigos, reconhece- 
ram-se vassallos da Porta (no anno de 1520). O sultão Selim 
mandou-lhes logo um pachá com um corpo de janizaros; mas 
depois os janizaros, com o pretexto de se abrigarem da ty- 
rannía do pachá, alcançaram da Poria, em 1600, a autorisa- 
cão de escolherem d'entre si ura chefe encarregado de de- 
fender os seus interesses. Chamaram-lhe dey, o que significa 
tio ou tutor. O estado foi durante algum tempo assim regido 
por um pachá e um dey; mas estes dois chefes andavam em 
continuas desíntelligencias, e em 1710 o dey Baba-Ali expul- 
sou o pachá, e reuniu em si todos os poderes. A datar da- 
quelle momento a autoridade da Porta ficou sendo simples- 
mente nominal. A milícia turca tornou-se senhora absoluta; 
nomeava e demittia os deys a seu bel-prazer, e chegou 
mesmo a nomear e demittír seis deys no mesmo dia. Toda- 
via este governo subsistiu até á invasão dos francezes e to- 
mada de Argel em 1830. Desde aquella época a Argélia es^ 
debaixo da autoridade da França, que a fez governar primei- 
ramente por seus generaes emcliefe,depois por governadores. 
A Argélia está hoje dividida em tres grandes províncias, que 
são: Argel no centro, Oran a O., e Constantína a E.; estas 
províncias toem varias subdivisões que são administradas, 
umas cívilmente, outras milítarmente. O feito mais impor- 
tante na Algeria, nos últimos tempos,foi a submissão de Abd- 
el-Kader. V. este nome. 

Aríçelês, (geogr.) capital de distrícto, nos Altos Pyre- 
néos, França, sobre o Gave de Azun, sete léguas ao SO. de 
Tarbes, n'um valle do mesmo nome ; tem 1,350 habitantes. 
O distrícto tem cinco concelhos, 102 freguezías e 40,582 
habitantes. 

Argelino, a, adj. e s. de Argel, natural de Argel. 
Argcin, s. m. (Fr. argent); (vulg. e comíc.) dinheiro, 

ou prata 
Argèma, s. f. (Gr. argma, rad. argós, branco); (ci- 

rurg.) ulcera no globo do olho; começa por uma phlyctena 
quasi transparente, cuja ruptura deixa unia escavação tam- 
bém transparente, que só se distingue bem examinando O 
olho de lado. 

Argeinella, (geogr.) serra de Portugal, na província 
da Beira, termo da vílla da Covilhã. Terá uma légua de com- 
primento e outra de largura. 

Argcmil, (geogr.) aldeia de Portugal, na províncía do 
Traz-os-Montes, termo da vílla de Chaves: —, outra na pro- 
víncia do Minho, termo de Barcellos; —, outra na mesma 
províncía, concelho de Coura. 

Argcmún, V. Árgema. 
Argéinone, s. /'. (Gr. argma, porque os antigos lhe 

attríbuíam a virtude de curar esta enfermidade); (bot.) 
planta do México da família das papo\ilas. E' annual, e da-se 
em algumas partes meridionaes da Europa: contém um 
succo aniarello e acro semelhante á celidonía. As suas 
flôres e folhas são anodinas, o as sementes purgativase boas 
para curar a diarrhéa: — camhria, planta vivace que se cria 
em algumas*partes da França e Inglaterra. 

Argens, (Lat. Argcnieus); (geogr.) rio pequeno de 
França ; tem a sua nascente a légua e meia de S. Maximi- 
no, recebe em si vários affluentes, rega Barjols, Yídaubauí 
Muy, Roquebrune, e desagua no golfo deFrejus. 

Árgentado , a , p. p- de argentar, e adJ. prateado, 
côr de prata. Fos—(loc. p. us.) o mesmo que voz argentina. 

Argcntan , (geogr.) cabeça de dístricto , na l^fí^nça, 
sobre o Orne, onze léguas ao NO. de Alençon ; tem 6,50O 
habitantes. O distrícto tem 11 concelhos , 248 freguezías 
e 113,233 habitantes. , 

Argentar, v. a. (Lat. argentum, prata, e ar, Ofô* 
inf.) pratear, guariieccr de prata ; (íig.) fazer branco, ciar i 
cx. « A lua argcnla o céu. » Ulms. iii, 85. 

Argcntaria, s. f. (do ir. argcntcrie) bordaduri > 
guarnicão de prata ou ouro ; serviço de mesa e do casa, " 
prata ;'(íig., ant.) ornato, esplendor ; côr brilhante coro 
de prata, esmalto prateado ; (ant.) explorarão de veias o 
minas de prata ou ouro, etc. - 

Argentário, s. «i. (antiguid.) logar em que se g"'' 
davam os vasos de prata. , , . , . ,„ie 

Argcntaro (Monte) , (geogr.) elevada montanha 
faz parte d^ serra de Balkan, entre a Servia oriental e a 
donia, situada aos 19° 56' longitude E. e 42" 4' latitude . 
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Ar;;cntáto , $. m. (chiin.) sal produzido pelo oxydo 
de prata combinado com uma base salinavel. 

Argentcar. Y. Argentar. 
^Arjçénteo, a, adj. (Lat. argenteiis) de prata; da 

Cor da prata, branco como prata. Caldas—s, as que pas- 
sam por minas de prata : —, s. m. (ant.) dinheiro. 

Ar^cntciiil, (gcogr.) cabeça de concelho, em França, 
Sena, o Oise, a tres leguas e meia ao NO. de Paris, perto 
do Sena ; tem 4,000 habitantes. 

Argéntieo, adj. m. (chim.) diz-se de um oxydo e 
dos saes que tôem a prata por base. 

Ar^-òntico-ainiiiónieo, adj. m. (chim.) sal ar- 
gentico combinado com sal ammoniaco. 

Ar^èntico-eálcico, adj. m. (chim.) sal argentico 
combinado com sal cálcico. 

Ar^èntico-potássico, adj. m. (chim.) sal argen- 
tico combinado com um sal potassico. 

• ■'Vrgciitiére (ilha de) ou Kimolo, (Cimolos); (geogr.) 
ilha do archipelago perto de Milo, aos 36° 47' latitude N., 
22° 4T longitude E. Ilha vulcanica, estéril, quasi deshabita- 
da; tem apenas 200 fogos ; aguas therraaes, antigas minas 
de prata nSo exploradas, e terra chamada Cimoléa, celebre 
entre os antigos para lavar roupa. 

Arjjeiiliérc , (geogr.) cabeça de districto, no Ardó- 
che, eni França, oito leguas ao SC), de Privas j 2,900 habi- 
tantes. O districto tem 10 concelhos , 104 freguezias e 
106,140 habitantes:—, cabeça de concelho nos Altos-Alpes, 
em França, quatro leguas aô SO. deBriancon; tem950 ha- 
bitantes —, passagem dos Alpes mariiimos, assim cha- 
mada ; — uma das agulhas do Monte-Branco, cuja altura é 
de 4,900 metros 

Ar;;eiitif<M'o , a , adj. (Lat. argcntum , i, o fero , 
levo) que leva prata (rio). 

Ar;;entíflco, a, adj. (alchim.) que muda cm prata, 
capaz de fazer prata. 

Ar;;cntina, s. f. (boi.) planta de raiz vivace denomi- 
nada por Linneo Argentina 'potcntilla. Eleva-se pouco da 
terra, tem a raiz quasi negra, as folhas oblongas, ovaes, 
oppostas, denteadas, verdes por cima, e guarnecidas por 
baixo de pequenos pellos brancos o argentados. Dá um fruc- 
to da tigura de uma pequena cabeça espherica, e nasce em 
logares humidos. E' adstringente, vulneraria e detersiva: 
o seu succo é considerado como um forte lithontriptico. 

Argentina (Republica), (geogr.) V. llio da Prata 
(provincias unidas do). 

Ar;;ciitiiio, a, adj. quo tem nm som claro, vibran- 
te e agudo como a prata :— (poet.) argentado , que tem a 
côr e o lustre da prata :—, s. m. (myth.) deus do paganis- 
mo, que presidia á moeda de prata. 

Arjçenio, s. m. (Lat. argcntum, do gr. arjós, branco) ; 
(poet., p. us.) prata. Salso—, o mar : —vivo, (chim., ant.) 
azougue. Ex. « As vias humidas de—, o mar. » Barreto, 
Eneid. \, 52. 

Ar^cnton-lc-Ciiàtcaii, (geogr.) cabeça de con- 
D ' > n®s duas Sèvres , quatro leguas ao Nlil. de Bressuire , perto do rio do mesmo nome; tem 450 habi- 

bitantes. Esta aldeia foi quasi toda destruída durante as 
guerras da Vendúa. 

Ai>;;enton solirc o Creufin , [Argentomagus); 
jgeogr.) comarca no Indre , sobre o Creuso , oito leguas a 
'-'•da Chiltro ; tem 3,700 habitantes, 
j y^iJ^Sr^utoratum , (geogr.) cidade da Gallia, capital aos 'rtbocos , hoje Strasburgo. Batalha de Juliano contra 
os germanos no anno :3Õ7. 
lia ou Arsfcntuaria, (gcogr.) cida- 

v** ' tíermanica 1®, hoje Colmar ou llorbur- sobre o 111. Victoria de Graciano sobro os germanos 
wo anno UTS. 

(geogr.) cabeça de comarca, em Mayenno, 
' "as leguas a K. de Lavai; tem 1,600 habitantes , cabe- 
víiÍa em lllo o Vilaine , duas leguas ao SE. do 
^ "ré ; tem 2,000 habitantes. 

^rfçevao. V. Orgevrw. 
DiarbpTní'*^'*' (Ç'^08'',) cidade da Turquia da Asia, em 
Arrrlinn nabitantes:—Maden, logar fronteiro a t> > > ondo so acham ricas minas de cobro. 
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Ar$;lnin, (hist.) filho de Hulagu ; foi proclamado im- 
perador pelos mongoles . depois da morte de Ahmed , em 
1284 ; mas este príncipe, fraco sempre, se deixou governar 
pelos seus favoritos, e principalmente pelo famoso Saad-ed- 
Oaulah ; tendo este sido assassinado pelos grandes, Arghuti 
morreu de desgosto cm 1'290. 

Arjü^ia, (myth.) filha de Adrasta o esposa do Polynicio, 
celebre pela ternura que dedicava a seu esposo. Depois 
da derrota dos sete chefes que pereceram díanto de Thebas, 
ella foi com Antígona , sua cunhada, e a risco da sua pró- 
pria vida, prestar a Polynicio os últimos deveres. 

Argila ou Ar^çilía, s. f. (Lat. argilla, gr. argliillos ; 
argós , branco , e illò , volver) ; (miner.) greda , terra unc- 
tuosa o tenaz, produzida pela mistura de siíice e de alumina, 
ou muitas vezes de magnesia e de ferro; desfeita n'agua 
fôrma uma pasta ductil, capaz do toirar Iodas as fónnas que 
lhe queirAmos dar. Encontra-se de varias côres, brancas, 
pardas,azuladas,vermelhas,amarellas, e atópretas: algumas 
oílerecem um sortimento de côres diversas. Esta substancia 
resiste á fusSo quando 6 composta unicamente do alumina 
e de silice , porém a addicão do ferro a faz fusivel e vitri- 
ficavel. Os geologos pensam que a argila é produzida pela 
decomposição de substancias vulcanicas ou de diversos mi- 
neraes, taes como o porphyro , o granilo , o basalto ; acha- 
se quasi sempre em camadas espessas , o maior numero de 
vezes no interior da terra do que na sua superfície. E' abso- 
lutamente imprópria para a vegetação em geral. 

Arg-iláceo, a, adj. o mesmo que argiloso. 
Ar^çilieola, adj. dos 2 g. (Lat. argila, o colo, eu ha- 

bito) ; (h. n.) quo vivo na argila. 
Argllílcru , a, adj. (Lat. argila, c fero, levo); 

(geol.) quo contém argila em camadas. 
1>'e contém argila 

e oxydo de ferro. 
Argilulítho, (Gr. argillos , argila , e lithos, pedra); 

(gcol.) denominação dada a certas argilas scdimentarias 
chegadas a um estado dc endurecimento mais ou menos 
completo. 

Ai-gilónliyro, s. m. (Gr. argillos, argila, e pyr, ros, 
fogo); (miner.) especie de porphyro petro-silicioso decom- 
posto. 

Argiloso, a, adj. (Lat. argillosiis) barrento, quo é do 
argila, ou quo participa da sua natureza. 

Arj{°iiiusas, (gcogr.) ilhas do mar Egeu, entre Lesbos 
c a Asia. Os atheniensos derrotaram ali os spartanos no 
anno 40(5 antes de Jesus-Christo. 

Argiromo, a, adj. (bot.) ■planta, arvore—, quo tem 
escamas ou foliolos prateados ou brancos como a prata. 

Ars'itliauiias, s. f.pl. (bot.) geiiero das eiiphórbias. 
Arfçivo, a, ailj. (Lat. argivus) da Grécia, pertencente 

á Grécia. • , , , 
Ar;çivos, s. m. pi. os gregos, assim chamados de 

Argos, cidade do Peloponeso. . , „ 
Af^o-luiceino, s. m. (h. n.) especie de moiliisco. 
Ar^óln, s. f. (Arab. argola, grilhão, golilha) annel de 

ferro ou dc outro qualquer metal, para nelle so atar uma 
corda , ou passar alguma cousa enfiando-a : —, annel do 
ferro ou braga que so põe na perna do escravo , junto ao 
tornozelo, para nSo poder fugir sem ser conhecido ; peça de 
ferro ou de bronze em fôrma do circulo quo se põe por 
fóra da porta principal de uma casa para a pessoa que quer 
entrar ciiamar quem venha abrir; arrecada, annel dc metal 
quo se põe nas orelhas ; (ant.) rosquilho, rosca de p5o. 

Ar^«>lada, s. f. golpe, pancada com a argola da 
porta. 

Ai'^«>la;;ciii, s. f. as cinco ou seis argolas cylindricas 
quo formam os eixos do pau perpendiculares onde so móo a 
canna nos engenhos de açúcar. 

Ar^olão, s. m. aug. de argola; (segeiro) argola que 
prende na ponta da lança a bolôa. 

Ai*g'oIar, V. a. {argola , c ar, dos. inf.) pôr argolas. 
Arjifolciro, s. m. official quo faz argolas. 
Arjçólieo, a, adj. natural de Argos ou pertencento a 

Argos, cidade da Achaia, na Grécia. 
Arj^ólida, (geogr.) regiSo da Grécia antiga, no Pelo- 

poneso, ao S. da &rinthia e da Sicyonia, a E. da 
ao N. da Laconia, e ao longo do mar Egeu; comprehcnam, 



ÕU ARG ARG 

além do ostado de Argos, a Trezenia, a llormioiiia, a Epi- 
dami.i ; ciiiades principaes : Argos , Myceiias , TirytiUio , 
Nauplia, Trrza, llcrmiune, Epidaura. A Argolida periencoii 
prinieiniinciUG ao.-; iiiachíiles (de 198G a lõ"2.) Daiiáo, 
lilho d(! IÍ(''lo, egypcio, pxpulsou-ijs d'aU, c siibslituiu-lhes a 
dyiiastia dos liOlidcs. Dfpois da morto de Albas, cm 1198, 
a Argolida foi dividida cnlrn os simis lillioai, o Acrisio, um 
delles, reiuoii em Argos ; teve por successorus Perscu, Sllie- 
nelo o líury>lh(;u , tio de Hercules. Depois reinaram os 
Pelcipides com delrimento de Ilerciilos c dos seus descen- 
dentes ; Agametnnon, neto di' IVlops, e filho de Atnin, pos- 
suía Argos no tempo da guerra dcf Trova , em ]'^80. Os 
lleraclides entraram de novo no Peloponeso orn 1190, e 
Argos pertenceu a Temeno. Em 82ü, depois da morte de 
Erato , a realeza foi abolida na Argolida , sendo substi- 
tuida pfla oligarchia. Desde aquella época ficou o paiz 
sempre sujeito aos sparciatas. No anno2Í53 antes de Jesus- 
Christo reuniu-se <i Argolida á liga Acheana ; mas os roma- 
nos apoderaram -se doll.i no anno 14() antes de Jesus-Ciiristo, 
e red\i7.iram-ua a província romana. Depois obedeceu suc- 
ccssiv.iiru'n'o aos romanos, aos imperadores gregos, aus 
priucipes cruzados, aos venezianos . aos turcos. Hoje fúrnia 
uma proviticia do novo reino da Grécia, o -'«s suas cidades 
principaes são Nauplia, Argos, Corintho, Castri o 1'aros. 

, s. dim. de argola : — ou jogro t/a —, 
jogo cujo principal obji cto 6 enfiar e levar na ponta da lanea 
uma argolinha de metal, que se ala em alto, e isto corren- 
do á desfilada em um cavallo. 

Aríí.o»MÍl, (geügr.) freguezia de Portugal, na província 
dalieira, concelho de Jermellio, comarca da Guarda, d'on- 

de dista duas léguas; tom 500 habitantes. 
Ar^<»na , (gepgr;) parte da Champanha e da Lnrena; 

occupava drzenove léguas d» ex.teus3o, desde Sedan (Arden- 
nes) alé Santa-.Meneliould (Marne), sobro as duas margens 
do rio Aisne.; capital Santa-Jlenehould. Tem muitas flores- 
tas e montanhas que offerecem alguns desfiladeiros muito 
difliceis de passar, o ([ue lhe fez dar o sobrenome do Ter- 
mopíilan da herança. l)eii-sc o nome de Aragona á campa- 
nh:i de 1'792. Foi celebre pela victoria dc Valmy, ganha pelo 
general Dumouriez, o quç salvou a França da invasão es- 
trangeira. 

» s. m. (Lat. Argonantíc , pl. de 
nome da nau cm que foram os navegantes á Colchida em 
busca do vellocino , e nauta, navegante) ; (fig.) navegante 
quo intrepidamente, por novos rumos o mares desconheci- 
dos, commette emprezas grandes o arriscadas : —, (h. n.) 
nautilo papyraceo, genero do conchas da classe das uni- 
valves. 

Ar;;onaiílas s. m. pl. (hist.) heróes gregos quo, sob 
o Cünnna';iío ('(■ 'r.sun, foram ã Colchida conquistar o vello- 
cino, ou tos5o dc ouro, no anno ISÍlOantes do Josus-Christo. 
Iam no navio Aryo, d'onde lhes veiu o nome. N5o se sabe 
com certeza quantos eram ; a opiniSo mais geral é que se- 
rianiciiicoenta.Osmaíscelebresdepoisde.lasoneram Hercules, 
que abandonou os seus companheiros no caminho, Orpheu, 
TIphys, piloto da nau, lísculapio, Lynceu, Castor e Pollux, 
Calais e Zethes, Tydeu, Nestor. Partindo de lolchos, chega- 
ram, depois dc mil perigos, á Colchida, apoderaram-se do 
vcllocino, com o auxilio de Medéa, filha do rei daquelle 
paiz, o regressaram á Grécia, pelo Danúbio e Mediterrâneo 
s- gundo uns, ou pelo Yolga, Baltiço, Oceano, estreito do 
Gado e M<'diterraneo segundo outros. 11a três poemas an- 
tigos sobro esta expedirão, um delles falsamente attribui- 
do a Orpheu, o do Apollonio de lUiodes e o de Valerio 
Flacco. Muitos mythologicos só viram na viagem dos ar- 
gonautas uma pura ficção ou uma allegoria da marcha dos 
corpos cclesies ; (i comtudo de presumir quo teve realmente 
logar, e qne o seu íini era a exploração das minas de ouro 
do Caucaso ou a colonisaç3o dos ricos territorios ao N. da 
Ásia Menor. 

Arsoneillie, (gcogr.) fregtiezia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, comarca e concelho da Feira; 1,500 habí- 
tantfs. 

Ar^npliyllo , s. m. (bot.) arbusto formoso da Nova 
Escócia da pentandria inonogynía de Linneo, e da família 
natural das urzes : tem a corolla com cinco pétalas, necta- 
rio pyramidal, ovario adherente ao estilete ; as suas folhas 

ão alternas, as flores em panicula axUlar, cobertas umas e 
lutras por uma felpa argentina. 
Ar^oN, (hist. ant.) descendente de Inacho; foi o quarto 

ei de Argos, de 186G a 1840 antes de Jesus-Chrislo, o succe- 
leu ao rei Apis, que tinha sido assassinado pelos telchines de 
jicyone, e cuja niurtoelle vingou. Tevo por mulher Evadne, 
! foi pae de Criaso e de Phorbas, quo reinaram depois delle. 

Ar^osi, (cognotninado Panopth, isto é, que ré tudo); 
niyth.) principo argivo, neto do precedente; tinha, segundo 

a fabnla, cem olhos, dos quaes cincoenta estavam abertos cm 
quanto o somno lhe fechava os outros cincoenta. Juno con- 
liou-llie a guarda de Io, quo ella acabava de metanaorphnsear 
em vacca; Mercúrio porém adormeceu-o ao som dasuaflauta, 
e lhe cortou a cabeça. Juno tirou-lhe os olhos, e espalhou-os 
sobre a cauda do pavão, ou o metamorphoseou naquella ave. 
A fabula de Argus pôde ser um symbolo 46 vigilancia. 

Apjços, s. f. (Lat. Argus, termo niyth. vigiador que 
tinha cem olhos, escolhido por Juno para espreitar Io, aman- 
te de Júpiter) ; (astroii.) uma das coustellações austraes : —, 
s. m. homem vigilante, perspicaz e attento a se não deixar 
enpnar. Olhos de —, de vista aguda, penetrantes: —, ou 
faisão de Juno, (h. ji.) ave da China, do tamanho de um pení, 
do genero dos faisões e dd orJem dos gallínaceos : —, nome 
dado pelos naturalistas a certos peixes do genero pleuro- 
nectes, por causa das manchas em fôrma dc olhos de que são 
salpicados ; especie de borboleta mui linda que tem a figu- 
ra de olhos sobre as azas ; concha univalvo ; mollusco gaste- 
ropodio; Cübra do Brazíl, pintada, com circulosbrancos e ver- 
melhos. 

Arfços, (geogr.) cidade da Grécia, capital da Argolida 
actual, duas léguas ao NO. do Napoli (Nauplia) ; 6,000 ha- 
bitantes. Numerosas minas e monumentos antigos. Argos, 
a cidade mais antiga da Grécia, juntamente cora Sicyone, 
tevo por fundador Inacho; foi capital do reino de Argos de 
lí)8(5 a 820 antes dc Jesus-Christo, e depois, de uma republi- 
ca que flgm-a mui sectmdariamente na historia. Os romanos 
a tomaram no anno 14(') antes de Jesus-Christo, e fizerani-na 
capital do unia província. Por occasião da divisão do impé- 
rio grego pelos latinos, no século xiii, Argos reconheceu por 
seu senhor a Godofredo ii de Villehardoin, que a deu em 
feudo ao duque de Athenas, em 1230. Depois do ter pertenci- 
do a varias casas, foi tomada dc assalto, em 1397, porBajaze- 
to, que reduziu á escravidão 30,000 dos seus habitantes, e 
os substituiu por tartaros. Foi tomada pelos venezianos em 
1686, e tornou-se então capital das possessões venezianas na 
Grécia; mas foi-lhes tirada pelos turcos cm 1715, e ficou em 
poder destes até 1825, época em que a Grécia recuperou a 
sua índependencia. 

Ar;;'<»s Aiiiiiliilocliiiiin, (geogr.) cidade da Acar- 
nania septentrional sobre o golfo de Ainbracía; foi fuudada 
por Amphilogo. filho de Amphiarao. 

Ar;;us llipiiiiiiii, (geogr.) cidade da Apulía V.-Irpí. 
Ar;;nstólin, (geogr.) capital da illia Ccphalonia, coin 

um porto; tem 1,500 iiabítantes. Produz bom vinho moscatel. 
Ar;V«t«5 (braz.) appellido nobre em Portugal. E' de Iles'. 

panha, porém não se sabe quem em nossa palria o introdu- 
ziu, sendo D. Jeronymo, contador de Argotc, o primeiro qU0 
com ello encontrámos. 

Ar^çoiiilaii, m. algodão da China. 
Arfftivia, {Aargau dos suissos); Cgeogr.) cantão i'* 

Suíssa, entro Zurich, Zng, l.ucerua, Soleure, Berne, Basi- 
léa ; tem 143,000 hubilantes ; a sua capital é Aarau. Teni 
muitas montanhas o rios ; os principaes são; o Heuss, o 
Limmat. Produz vinhos, cereaes, sedas o fazendas de alg"' 
dão. A Argovia tem o titulo de cantão desde 1798. 

ArfíO/.ell«, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro''"?' 
cia de Traz-os-Montes, comarca de Bragança, concelho " 
Outeiro; 1,000 lialiitanles. ' . 

ArK'(i('ia, *■. /'. (Lat. argutia', Subtilezas. V. Argu^l 
agudi za, perspicacia de engenho; dito engenlioso e agu""' 
chiste, agudeza epigrammatica ; argumento sophístico, i'a' 
z5ü capciosa para enganai ; (anl.) força de argumento nef 
vosoe bem deduzido. 

Arpfiifiar, r. a. (argúcia, o ar, des, inf.) tratar COW 
argúcia : — , v. n. usar dc argúcia. 

Arj;^'uci0saiiieiitc, adv. com argúcia; com 
cias. 
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Arsneiòso, a, ailj, (dcs. oso) quo usa de argúcia ou 
argiicins; que onccrra argúcia. 

Arjçiieileira, (gcogr.) aliioia do Portugal, na provín- 
cia da lti'ii'a, termo ila villa de Tarouca. 

Arp^iieil, (geogr.). cabeça de concelho, no Sena-Infc- 
rior, quatro loguas ao N0.° do Gournay; tem 3C0 habi- 
tantes. 

Arjçucireiv»», s. m. (arunriro, e dos. firo); (aiit.) 
minucioso, subtilizador; especulador do minúcias. 

Ar^iieii4nlt«>, 5. m. dim. do argueiro. 
.Arg'uciri», s m. (Gr. arains, teiiiK;, e aké, pnnta) pa- 

lhinha ou corpo subtil que entra nos olhos e osirrita; par- 
tículas riiinimas suspensas no ar ou nos liquides; qualquer 
corpinho que itada no ar oti na agua ; (fig.) cousa ininima. 
I'iizrr de vm — nm cavallfiro (phr. prov.) diz-se daquelle 
que, cego de alguma paixSo, exagera c ía7 a^nltar qual- 
quer cousa mitiiina ou de pouco porte. IVr o—vo vlho 
alhno, conhecer, representar como grandes os pequenos de- 
feitos de outrein. Tomar o — no ar, desconfiar de tudo, 
tomar as cousas para o mal. 

Arsiinriyi», s. m. (bot.)aiTorc da America tnoridional, 
00 tainaniio da oliveira: as suas llitres são dispostas em ra- 
mos de um 'OU duis palmos de comprimento. 

Ar;çiiente, adj. dos 2 g. c .1. m. (Lat. arguens, ti.i, 
p. a. de argncre) que argúc, quo inrpugna alguma questão, 
particularnienio nas aulas c actos litterarios, ou também a 
doutrina o opinião de outro. 

Argiife, (gefrgr.) aldeia de'Tortngal, na província do 
Minho, lenno do Barcellos. 

Ar;;uicn4>, .1. f. acrfio dt> arguir. 
Ar;;iiii1o, a, p. p. de arguir, e adj. deduzido por argu- 

mento; Teprehendido, accusado. 
«ra, adj. e s. que argúc; que faz dediuír; 

V. g., razões—s da verdade. 
Ar;;;iiiii (ilha de), (geogr.) ilha no Oceano Atlântico, 

aos 18° 4o' do longitude O., ÍO® 5' latitude Ts., ao SE. do 
Cabo-Branco; tem légua e meia do circumferencia. O seu 
acesso é muito perigoso. Foi descoberta pelos portuguezes 

Ar;çiimte. V. Argumtc. 
Ai*;çifir, r. a. (o n sôa em arguir e cm todos os seus 

derivados. Lat. argtien; n5o vem do rnd. arg, quo denota 
cousa aguda, como diz (joiut de Gébelin, mas sim do rad. 
ar ou or, fallar, que se reconhece em /hr, fari, oro, are, 
e que vem de-os, or/s, bòca, e do acitcre, pungir, picar) 
nccusar, n.>prehcndfr com razões, notar, taxar; estranhar, 
ter a iniil reprthendendo : — alguém de alguma cousa, ciu 
■—alguma cousa a alguém, procurar convencer accusando; 
infcrrr, deduzir pelo raciocínio; ser argumento, prova ou 
indicio; — , allegar como prova : — , r. u. argumentar, dis- 
putar, impugnando a opiiri5o ou o argumento do adversarin. 

Syn. comp. Arguir, accvsar, criminar. Argvir alguém 
<10 alguma cousa 6 notar-lhe defeito, roprehendè-lo com 
razoes. 6 denunciar alguém como criminoso, im- 
putar-llii! crime. (Wiminar í dizor ou declarar alguém 
autor de um crime, dar-lhe culpa, delicto ; prouunciá-lo 
por criminoso ou réu. 

Pódi! um homem ser orjíuíiío injustamente; pôde sor 
misflrfo aldvosamente; mas nSo pode ser criminado jii- 

dcílcio""^''^ s<ím iirovas que o convençam do <rimc ou 
(ií"t.) por argumento ou 

ui curso, como arguente. 
A»'®'!!!*"» (""'•) Arguto. 
\í^nÍK"' V. Orffnf/io. *• (ant.J V. Orgulhoso. 

(loff 1 s./'. (iJt. argitmenlalio, onü); 
inni i , íirgumentar ; Taciocinio, argumento íor- 
mal,^modo de propftr argumenta 

P- V- de argumentar, c adi. ra- 
Juzido Jinn ; t. g., lm — bem, isto ó, tem pro- "j?"o «cns^ai-gunientos. 
o »'• o ;quGf folga de ■argtimtnrtar, 

Ia'-w/j. e «. (/oí S gi. (fóiTna do p. a. 
acto publico r-rí.. ('"SO -itíjaente ; -fpie argumenta em nm 1 "»co contra o respoitdnrte. 
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Ai';;iiiiiC9itar, r. 71. (l.at. nrgumenlor, ari) usar de 
argiiiuiriitos, tirar conseqüências ; iirajiAr razões a favur de 
alguma proposição, ou impugnando a sentença e epiniSo 
de outro: —, r. a. (p. us.) disputar com p'lavras ou propor 
o argumento o assumplo de que b(í vae tratar; raciocinar, 
conji cturar, tirar por conclusão. 

Ar;;uaii«Mitativ4>, a, adj. (des. ir»); (didact.) que 
contém argumeuio, cm fóinia dr argunionto ; que declara 
o assumpto ou iirgumi>nto (jirologo). 

Argumento, s.m. (Lat. aigumeiiíuin)-, (Ing.) racio- 
cínio pelo qual se tira uma con-oquencia de duas propo- 
sições : — ad liomitiem, argumento (juo tira a sua força do 

, estado ou circumstancias ilo adversario : —, raciocínio ex- 
; posto com palavras ou por escrito a favor de alguma 
i ihese ou contra ella ; prova, razSo curta ou provável em 

que se mostra ou conlirnia alguma cousa ; indicio, con- 
jectura, sigual; disputa, contenda de pahvras : — (bellas 

, letras) summario, assumpto abreviado do que se liata em 
! alguma obra : — em fôrma, syllogisino construído com to- 

das as regras da lógica : — natural ou e.rtrivseco, aquelle 
que se acha logo pronipto, como um texto de lei, cs actos 
authenticos:—dialeetico, atiuollo que se funda unica- 
mente eni provas relativas, que, por consequencli, nSo é 
capaz de determinar absolutameirte a convicção:—(astron.) 
quantidade de que depende uma equação, uma desigual- 
dade ou crrcumstancia qual(juer do tnoTimenlo de um pla- 
neta ; arco que serve para fazer conhecer wm arco pro- 

; porcional : — anmtal, arco da -rcliptica entre o ¥0l e o 
I apogeu da lua : — da paralla.re, o elTeito que esta pro iuz 

na olwei-varão quo serve de fazer achar a verdadeira quan- 
tidade da parallaxe horisontal. 

Ar^nincniloxiiilio, .s. m, dim. do argumento; 
argumento de pouco valor. 

Ar^iitaiiieiite, adc. com argúcia, snbtileza. 
Ai*;;:iitissiiiiaincnte, adv. siip. do argutissimo; 

com summa argúcia, subtileza. 
Ai';:^utí.«»simo, a, adj. s^ip. de arguto; mui ar- 

guto, subtil. Tcrsos - , mui cheios do conceito, mui en- 
genhosos. 

Ai'^'iit«>, a, adj. (Lat. argutiis, do ore, abi. de os, 
bôca, e acutus, agudo) agudo no som, claro, atinado (voz); 
(fig.) engenhoso, subtil, judicioso (dilo, verso). 

Ars^ylc, (geogr.) condado da'líscocia entre os do In- 
verness, Pcrili, Dumiiartoii, a bahia da (^lydii, o mar de 
Irlanda eo Oceano Atlântico; asua capital é Iriverary; tem 
101,100 liabitantr;s. ürande parte dsste condado é composto 
do ilhas (l^lay, .Mnll, Coll, .lura, Colonsay, Icolmkill, etc.) 
Produz chumbo , cobre , ferro , mármore, carvSo de pe- 
dra, etc. 

Ai*;;-yrasj)idas, .1. m. pl. (Gv. argyros, prata, o «s- 
pis, escudo); (hist. ant.) nome pelo qual so designam uiis 
soldados da Miceilonia a quem Alexandre deu escudos do 
prata em recompensa da sua valentia. Os arg}-raspidas eram 
4ropas ligeiras, o forniavani o segundo corpo do exercito; 
a phalango macedonica formava o primerro. 

Arsyráles, s. m. pl. (antiguid.) combates ou jogos 
públicos, iiosquaes o prêmio do vencedor ora um ol)jectoide 
prata. 

Arjfj-ridas, s. f. pl. (Gr. arggros, prata); (miner.) 
fnmilia de mineraes que tem por typo a prata. 

Ars'jTtta, s. f. [Gv. argyros, prd. o litiios, pedra); 
(miner.) marquezita di' prataj pedra metallica. ♦ 

Ar^fjro, prefixo de alguns lermos poéticos e de histo- 
ria natural. Vem do gngo argyros, prata; radical «rjfiís, 
branco. 

ArfçyrÍMíomo, adj. m. {Gr. argyiv, "pni.,Q coma): 
(astron.) cmncta—, de cOr prateada ou argentina. 

ArftfjríUTaeka, s. f. (Gr. argyros, prata, o líratos, 
poder); (p. lis.) aristocracia do dinheiro. 

Ai-çrj-rwdainas, s. vi. (Gr. argyros, pref., cadamas, 
invencível); (miner.) especie de talco branco c ápyro, que 
resiste á maior força do logo. 

'Ai^jf^TOffnnia, .1. /'. ítJr. argyros, pref., o gonós, 
gwaçao); (alchim.) arte do fazer diníiriro, ou pedra philo- 

■«■iT)hal. 
s. m. (miner.) ^icdra de cflr branca 

'como^a-pnita. 
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Arsyropcia, s. f. (Gr. argyros, pref., e pôicô, eu 
faço); (alchim. anl.) o mosmo qiiuargyrogonia. 

Ar^^vroplitliálinu, a, ai/j. (Gr. argyros, prata, e 
ophtluUinoí, olho); (h. n.) que tera os olhos côr de prata. 

Arg-jrópolis, (geogr.) suburbio de Byzancio. 
Ar^çj-roprátc, s. m. (Gr. argyros, prata, e pratcs, 

vendedor); (p. us.) banqueiro, cambista. 
Arsj róimio (JoSo), (hist.) erudito grego, nascido em 

Constaiiiiiiopla; veio aPaduaem 1434, onde ensinou philo- 
sophia; foi em 1456 chamado a Florenoa por Cosníe deMé- 
dicis, a cujo filho ensinou grego; e foi em 1480 estabelecer- 
se em Roma, onde professou a philosopliia de Aristóteles. 

Argyrósis, s. f. (miner.) mineral argentifero, de as- 
pecto nieiiillico e de côr alvadia ou de aço. A argyrosis 6 
levemunte ductil, e pôde cortar-se com uma faca. 

Ar^jrj-pa, (geogr.) cidade da Italia, edificada por 
Diomrdes. 

Arliytlimu, adj. m. (Gr. a, priv., e rythmós, medi- 
da); (mèd.) diz-se do pulso quando está alterado. 

Ai'ja, s. f. (Ital. aria, do gr. arô, concertar, accom- 
modar, d'ondc vem harmonia); (mus.) cançoneta ou com- 
posifãü lyrica do certo numero de versos, para ser cantada 
por solfa. As árias nos dramas denominados operas substi- 
tuem os antigos córos trágicos e comicos, e são cantadas 
em m'isica mais artiliciosa que a demais letra do drama, 
que é recitada. Nas operas do theatro italiano moderno 
cbai! a-se cavatina á primeira ária da dama; todas as se- 
guin cs chamam-se árias, menos a ultima, a que se dá o 
nome lie rondó. 

Aria, (gfiogr.) provincla do antigo império persa, limi- 
tada ao N. pela Bactriana, ao S. pela Drangiana, a K. pela 
I>aiopamisia, e a O. pela Pdrlhia. A sua capital era Aria, 
hoje líerat. Corresponde ao Sedjistan actual e á parte orien- 
tal do Khorassan. O nome de Aria ou Ariadna abrangia 
algumas vezes toda a região situada entre a Pérsia e índia, 
e eiitao comprehendia, além da Aria prupriamento dita, as 
duas Caramanias, a Gedtosia, a Arachosia, a Drangiana, a 
Parnp.imisia, a Choarena, etc. 

Ai-iáeeos, x. m.pl. povos da Scythia: s5o os tartaros 
usbocks. 

Ariiidna, s. f. (astron.) estrella na corôa boreal:—, 
(myth.) íilha de Minos o de Pasiphae; concebeu amor por 
Thès. ti, que linha sido enviado a Creta afim de ser entre- 
gue an Mmnlanro, O tirou-o do labyrintho, dando-lhe um 
novello de fio com que achou o caminho. Theseu quando saiu 
de Creta levou-a comsigo; mas abandonou-a pouco depois 
na ilha de Naxos. Itaccho compadeceu-se delia, e desposou-a. 

Aifiadnn, (hist. ant.) princcza grega, filha do impe- 
rador LeSo I; casou com Zeno, que subiu ao throno no 
anno 474. Dtsgostosa das crueldades do seu esposo, dizem 
que o mandara enterrar vivo em certa occasião em que elle 
estava embriagado, e casou-se com Anastacio, a quem ele- 
vou no throno. Morreu no anno 515. 

Ariana, (geogr.) província da Pérsia, hoje Korasan. 
Ai-ianÍHiiio, s. m. seita, heresia de Ario; os Arianos. 
Ariano, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, no prin- 

cipado ulterior, seis léguas o meia ao NE. de Montefusco; 
líi,000 habitantes. Os latinos chamavam/íi/moíuíiciís. 

Arianos, s. m. pl. sectários da doutrina do Ario, que 
negavam a consubstancialidade do Verbo;—, povos germâ- 
nicos armados de escudos negros, que pintavam o corpo, 

»e pelejavam de noite. 
Ariaratlia, (hist. ant.) nome commum a dez prínci- 

pes que reinaram na Cappadocia do anno 370 ao anno 92 
antes de Jesus-Christo, e cujos reinados foram ferteis de cri- 
mes e a?sassinios. Os últimos ligaram-se com os romanos, 
que acabaram por reduzir os seus estados á província ro- 
mana . V. Cappadocia., 

Arihcrto, (hist.) lilho de Clotario ii, rei de F"ranca, 
e irmSo de Dagcberto i. Possuiu o reino da Aquitania, o fez- 
se coroar em Tolosa no anno 628; morreu em 630, deixando 
um filho que pouco lhe sobreviveu. 

Arilierto I, (hist.) rei dos lombardos; succedeu no 
anno ()53 a Kodoaldo, e abjurou o arianismo no anno 660. 
.Morreu era 661, e repartiu o seu reino entre os seus dois 
filhos, Pertharito e Gondoberto. 

Aribcrto II, (hist.) rei dos lombardos em 701; era 

filho de Ramgiberto, duque de Turim, usurpador daLom- 
bardia. Tornou-se celebre como assassino de Luitperto, a 
quem já seu pae tinha despojado, e de Rotharis, seu alliado. 
Foi desthronado por Ansprand em 712. 

Ariboso, (geoçr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, comarca da cidade de Lamego. 

Ariea, (geogr.) cidade marítima do Perií, 74 léguas ao 
SE. de Aréquipa; 29,000 habitantes; porto pequeno, terri- 
tório fértil. 

Aricli (El), [Rhinocolura dos antigos); (geogr.) forta- 
leza do Baixo-Egypto, setenta léguas ao NE. do Cairo, aos 
31° 28' de longitude E., 31» 6' de latitude N. 

Arieia, (hoje Riccia), (geogr.) cidade doLacio, quatro 
léguas ao S. de Roma, a primeira que se encontrava na via 
Appia. Nos arredores havia um bosque celebre e um tem- 
plo de Diana Aricina; o sacerdote do templo, chamado 
rei de Aricia, era sempre um escravo fugitivo ; todo o es- 
cravo fugitivo que o matava substituia-o ató que experi- 
mentasse a mesma sorte. A tradiçSo dava Ilippolyto como 
fundador do templo e do culto de Aricia. Era na floresta 
do Aricia que Egeria apçarecia a Numa Pompilio. 

Aricia, (myth.) princeza atheniense da família dos, 
Pafiantídes, que haviam sido desthronados por Theseu ; era 
amada por IlippoljUo, que com ella casou depois de resus- 
citado por Esculapio. Deu o seu nome, segundo a fabula, 
a uma pequena cidade e a uma floresta do Lacio, onde se 
occultou com Hippolyto. 

Aridá, s.vi. (comnierc.) tafetá da índia, 
Aridadc, s. f, (p. us.) falta de humidade. 
Aridez, (árido, e des. cs, que denota estado) qualidade 

do que ó árido ; seccura, sequidao ; (mystíco) insensibili- 
dade, estado da alma que não sente conforto nos exercícios 
de devoção. 

Aritlcxa, s. f. (p. us.) o mesmo que aridez. 
Arididadc. V. Aride:. 
Arido, a, adj. (Lai. aridus, esteril, secco, de arco, 

ere, seccar. Areo vem de ardeo, arder) que perdeu a hu- 
midade radical c iiigenita ; esteril; (fig.) infecundo, pouco 
ameno : — (poet.) sequioso. 

Syn. comp. Árido, secco. Chamamos com propriedade 
árido aquelle corpo que por sua natureza se acha de todo 
privado das qualidades necessarías para que resulte a ve- 
getação, e não precisamente aos que carecem de humi- 
dade, pois as cumieiras dos montes, ainda que freqüente- 
mente cobertas de neve e regadas de chuvas, nem por 
isso deixam de ser aridas. Dellas se derramam perennes 
arroios e até caudalosos rios; penetram pelas fendas do 
suas penhas muitas aguas que, rompendo no sobpé ou 
vertentes dos montes, correm pelas veigas, estendem Jiel- 
las a fertilidade ; mas isto não impede que sejam incapazes 
do vegetação, pelo que lhes pertence o nome de aridas, o 
assim mesmo chamaremos ás terras areientas e pedregosas, 
qiie, posto que nellas chova, carecem das qualidades ne- 
cessárias para a vegetação. 

Secco significa o corpo que tem pouca ou nenhuma hu- 
midade, ou seja natural ou accidentalmente. Árido, tanto 
no sentido proprio como no figurado, 6 o opposto de fe- 
cundo, e não de humido , pois deste o 6 secco. 

Como estas palavras tOeni bastantes applicações no bCH' 
tido figurado, diz-se em litteratura,fallando de um assump'" 
que não presta nem dá motivo a nenhuma idéa, que é uiH 
assumpto árido, do mesmo modo que, fallando de uiD^ 
rocha que não apresenta nenhum assomo de vegetaçã"' 
dizemos que é arida. Diz-se que 6 secco um discurso quand" 
carece daquella graça, fluidez e amenidade que dão viveza 
e esplendor ao discurso, penetrando em nossos aniDio^ 
qual o brando orvalho que se embebe na terra e cornifi'' 
nica viço o louçania ás plantas. 

Aridúra, s. f. (ant.) aridez, seccura: — (med.) 
greza extrema de ura ou mais membros que parecem com" 
descarnados; synonymo de atrophia, que 6 mais usado. 

Ariéfçc ou Aurigcra, (geogr.) rio de Franca; te'" 
a sua nascente nos Pyrenéos, corro de S. a N., atravessa 
Cintegabelle, Pamiers, Villefranche, e desagua no Garona 
em Pinsaguel, depois de um curso de 35 léguas, Nas suas 
areias encontra-se algimi ouro, d'onde lhe vem o uomo d® 
Aurigera, e por corrupção Ariège. 
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Ariegfc, (districto de), (geogr.) districto de França, na 
ironteira da Ilespanha, entro o Alto-Garona a O. e iis*Pyre- 
iieos orientaes a E.; 1,422 léguas quadradas; 260,536 ha- 
mtanlos; capital Foix. E' formado do condado de Foix, do 
'-ouserans, o de uma parte do antigo Languedoc. Produz 
lerro, mármore, ardosias, alabastro, cal, etc.; tem forjas, 
laDricas de pannos e de fazendas de algodão, de 15, de cor- 
lunies, louça, vidros, etc. Este districto fôrma trescommu- 
nas ou concelhos, com 336 freguezias. 

Aries, s. m. (Lat. a cies, carneiro; do gr. arrcii, macho, 
maculo, forte, ou de ars, cordeiro anho); (astron.) o pri- 
meiro dos doze signos do Zodiaco, que corresponde ao mez 
üe Marco; (ant., milit.) V. Aríete. 

s. f. (mus.) dim. de aria. 
Aríete, s. vi. (Lat. aries, tis); (milit.) antiga machina 

de uma grande trave, com uma extre- 
midade da feiç5o de cabeça de carneiro, suspendida no ar 
por duas cadeias ou cordas' grossas, a qual servia para bater 
as muralhas e torres: — (poet.) carneiro:—(astron.) o 
mesmo que aries. 

Arietino, a, adi. (Lat. arictinus); (poet.) de carneiro, 
pertencente ao carneiro. / 

duque dc Benevento; succedeu a 
.otiâo em oJl; tomou Crotona aos gregos em 596, e falleceu 
em fa41. 

II, (hist.) duque de Benevento; succedeu em 
'UÍ5 a Luitpraiido; lutou treze annos contra Carlos-iMagno, 
que afinal o submetteu cm 181; morreu nesse mesmo 
anno. No anno de 174 tinha tomado o titulo de priucipe de 
Ufnercnto. 

Arilliaila, ailj. f. (bot.) munido, provido de arilho; 
semente, —, coberta de um arilho. 

Arillic, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 
Beira, termo da cidade do Porto. 

Arilho, s. m. (bot.) parte carnuda de um fructo, dis- 
tincta do pericarpo que envolve a semente de todo ou em 
parte sem contranir com ella adherencia alguma; expansão 
do que os botânicos chamam cordão umbelical. 

Arímano, (myth. pers.) principio do mal; entre os 
antigos persas era o opposto a üromazo, principio do bem, 
o representado pelas trevas. 

Ariiiiaspios, (geogr.) povos da Sarmacia europêa. 
(geogr.) rio da Scythia, que dizem carrear 

nas suas areias algum ouro. 
AHmástIíos, (geogr.) povos do Ponto Euxino, de que 

lalla Orpheu no poema dos Argonautas. 
Ariniathéa (Joseph de), (hist. ant.) judeu opulento, 

que obteve de Pilatos o corpo de Jesus-Ghristo para o se- 
pultAF* 
,, (geogr.) vilia e comarca da Judóa, hoje «aiii/c ou Ilama. 

'1™'* das ilhas de Cabo-Delgado, ou archipelago das Querimbas, que compõe um governo subal- 
'erno de Moçambique. ■ ^ 

(8t'ogr.) hoje Rimini, cidade da Itália nos 
estados do papa. " ' ' ' 

(Gr. anno, carro, ewionos, só); (ant.) pequena cadeira portátil, coberta o fechada. 
Ariiidrado, s. m. (bot.) arvore da ilha do Madagascar. 

(gi-^ogr.) povos que habitavam os montes 
"ipheos a nascente do Tanais. 

íí'',®* rio pequeno do Portugal, na provin- 
Ai^i ' '^^rmo da viUa de Pico de Regalados. 

Mattn r (geogr.) grande rio aurifero da provincia de 
sin<5 c®®"' "O Brazil; corre por espaço de duzentas le- 
do os n NNE. Tem grande numero de affluentes, sen- 
Ouro p o Carujurá, o Mambarçará, o Apiacás, o do 
pfiic Azevedo: —, antiga nacSo india que vivia nas mar- geiis uo mesmo rio. 

boii *• *"• (mar.) cabo com um chicote preso á wia e outro á ancora. 

aÍÍ"Í?* 
< a^ a JÜÍÍ?®/'* (^eogr.) cabeça de concelho, no Jura, Fran- 
tantes. '^guas de Lons-le-Saulnier; tem 1,300 habi- 

P0^d'en"ro?'n=,^„'"'' ' l^anco , o entos, dentro , 

Ário, (liist. rei.) famoso heresiarca, nascido cm 270 , 
na Cyrenaica , ou, segundo outros, em Alexandria ; fui 
ordenado padre em idade muito avançada. Estubeloceu-se 
em Alexandria, e comeeou no anno 312 a propagar ali uma 
doutrina nova: combatia a Trindade, negava a cunsubstan- 
cialidade do Verbo com o Padre, e depois a sua divindade 
mesmo, e sustentava que Jesus-Christo era uma simples 
creatura muito inferior ao Padre. Foi successivameiite com- 
batido por Santo Alexandre e por Santo Athanazio, bispos 
de Alexandria, e condenmado por vários concilies. Mas 
protegido por Euzebio, bispo da Nicomedia , fiz-se absol- 
ver por outros concilios, e conseguiu grangcar a protecção 
do imperador Gonstantino, que o chamou do exilio a que lia- 
via sido condemnado, e o restabeleceu em Ali:xandria. En- 
tretanto, tendo o seu regresso excitado distuilnos na cidade, 
retirou-se para Gonstantinopla; e apezar da opposição do 
Santo Alexandre, ia entrar era triunii^lio na igreja da- 
quella cidade, de que fòra nomeado patriarcha, quando 
morreu subitamente de uma colica 110 anno :33ü. Os seus 
partidistas diziam que tinha sido envenenado : os seus ad- 
versários diziam que a sua morte fòra um milagre conce- 
dido por Deus ás orações do santo bispo. Depois da morte 
de Ario a sua doutrina fez grandes progressos ; foi aberta- 
mente protegida pelo imperador Constancio e por vários 
outros seus successores, approvada por dilferentes concilies 
particulares, e contou durante muito tempo numerosos par- 
tidistas. O imperador Theodozio conseguiu suflocar quast 
inteiramente esta heresia nos seus estados; mas, abraçada 
por quasi todos os povos barbaros que invadiram o impé- 
rio romano, subsistiu muito tempo entre os gudos, os vân- 
dalos, os borguinliôes e os lombardos. Extinguiu-se no 
annos 060 , pela abj"uraçao de Ariberto i, ultimo rei ariano 
dos lombardos. Depois" da reforma o arianisnío reprodu- 
ziu-se, mas sob novas fôrmas, principalmento sob a do so- 
cinianismo, e teve por principaes defensores Servet, So- 
cin, Gellario, etc. 

Ariobarzaiio, (hist.) nome de Ires reis da Cappa- 
docia. V. Cappadocia. 

Ariolo, s. m. (Lat. aríoliis, ou hariolus, adivinho ; do 
gr. ereó, dizer, e lathò, em lat. latco, esconder) adivinho , 
agoureiro. Ex. « E de medico vos torneis—. » ^Irrací. 

Aríona, (geogr.) duas aldeias na provincia do Algar- 
ve , termo da cidade de Faro. 

Ari<>nio, a, adj. (poet.) de Arionte. 
Arluutc, (hist.) poeta e musico grego, nascido em 

Methymna , na ilha de Lesbos; florescia pelo anno 620 an- 
tes de Jesus-Christo. Viveu muito tempo na côrte de Pe- 
riandro, rei de Corhitho, e viajou com este principe na Ita- 
lia , onde ajuntou grandes riquezas. Quando regressou, os 
seus companheiros de viagem resolveram matá-lo afim de 
o roubar ; mas Arionte, conhecendo o seu plano, pediu-lhes 
licença para tocar uma ultima vez lyra, « d'ahi atirou com- 
sigo ás ondas. Gonta-so que então um golfinho , que fôra 
attrahido pela sua melodia, o recebeu e levou ao cabo Te- 
naro, na Laconia. ü golfinho foi collocado 110 numero das 
constellações. Arionte 6 considerado como inventor do dithy- 
rambo: —, (myth.) cavallo que Neptuno fez sair do seio 
da terra cora um golpe do seu tridente; quando disputava 
a Jlinerya o direito de pôr o nome á cidade do Cecrops, 

Ariós, (ant.) V. ^Irrtoí. 
Ariosto (Ludovico), (hist.) celebre poeta italiano; 

nasceu em 1474, em Roggio, ducado de ftlodena, filho de 
Nicolo Ariosto, governador de lleggio ; logo na infancia se 
conheceu a sua inclinação para a poesia, c foi devidamente 
apreciado pelos duques de Ferrara, que o fixaram na sua 
corte, e o admittiram á sua privança. Em 1812 foi deputa- 
do pelo duque AfTonso ao papa Júlio 11; em 1521 foi encar- 
regado de ír suífocar o motim que se suscitára n'uma pro- 
vincia infestada de ladrões. Diz-se que lhes caiu nas mãos, 
mas que ao saber o seu nome soltaram-no, tratando-o com 
a maior delicadeza. Dez annos levou a compôr a obra que o 
immortalisou, o Orlando Furioto. Nssto poema canta as fa- 
çanhas dos paladinos, unindo com arte inimitável o jocoso 
com o serio, o gracioso e o terrível. Publicou o seu poema 
pela primeira vez em 1516, em quarentacantos;retocou-o, em 
1532 publicou outra edição muito aperfeiçoada e augmen- 
tada com seis cantos. Morreu pouco depois, em 1533, coro 
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um ataque de bexiga. Além do seu gramle poema, Ariosto 
deixou algumas saij ras, rimas, ou poesias diversas, e co- 
médias. 

Ariovisto, (hist.) rei dos suevoschamado á Gallia 
pelos seguaiios contra os eduenses, bateu estes cm Aniage- 
tobria, 63 annos antes de Jesus-Cliristo, o começou logo por 
opprimir os seus proprios alliados. Quiz oppôr-se ás con- 
quistas de César, depois de ter fingido ser amigo dos roma- 
nos; mas foi inteiramente desbaratado perto do Vesontio, 
no anno 58. 

Aripnr, v. n. (Lat. ad ripam, junto á praia ; conver- 
tido em verbo com a des. ar) ; (h. n.) cavaro joeirara terra 
para apanhar o aijoíar que caiu pelas praias. 

Aripciro, s. m. (des. ciro) homem que anda aripando 
e vive desse ofllcio. 

Ai'i|ici'to, (iiist.) rei dos lonibardos. Y. Arilerto. 
Aripo, s. m. tral«lho de aripar. 
Avii*», (gtiogr.) pequeno rio da província do Rio de .Ja- 

neiro, no disiricto da villa de Jlangaratiba, onde se lança na 
bahia de Angra dos Heis. 

A risca, (loc. adv.) V. lihca; 
Ariseo, a, adj. (eontracçáo de aríism) abundante de 

areia ; terra—, secca, arida ; (animal) esquivo, bravio ; 
(lig.) isento de condição, intratavel, qiiefogedo tnito econ- 
veiBaçSo com os outros (honiom) ; wulliav—, que repL'lle 
quem a requosta. De—, (agric.) crcad») em stqueiro. 

Aviüli, s. m. medida itineraria da Pereia. 
Arisuiética, (ant.) A'. Aritimetiai. 

- Alúítlia', (gengr.) .cidade do .México, 142.léguas ao N. 
de Sinaloa ; habilonte». 

Arispli, .V. m. (astroii.) nome da bella estrella que se 
acha na cauda do Cysne. 

AH^saro,, s. m. (bot.) nome de uma planta rasteira. 
Aristádo,, udj. (Uot.) guarnccido de uma ou mais 

praganas (vaivula, senieiitf). 
Aristarcliu, s. m. (lig.) nome antonomasiico que-se 

dá .a qualquer critico ou censor severo, .porém justo o dis- 
crcio : — (astron.) niaiiclia na lua. 

AriMtardi» de SamuK, (hist. ant.) nstroiumio, e 
um.dos primeiros que-sustentou que a terragyrasoiite seu 
ei.xo, e que Ticste gyro descreve iodos os annos uiü ciiculo 
á rwla do sol. Inventou o relógio de sol. Temos «olle um 
tratado da grandeza e da disUmcia do sol e da lua,.publi- 
cado em grego c latim, em Pesaro, l.TO, in- l''; depuis, ein 
O-dbrd, Itjtíti, ill-8^ tí finalmente com a^vcrsão laiina de 
Fndtffico Conimandin, p(ir Vallis, em 1(50.'). NSo si; sabo 
precisamente o tempo em que este.philosopho viveu,«mas 
si/ii íiue.füi anierior a Archimedjs. (J seu systema da rota- 
ç3o do globo, fa/endo-ihe muita honra, quasi que liic ;'a 
cusliuulo a vida. Os eleusiasiinos o arcusiuviui de irrcligiào 
por hayiu-,perturbado o descanso dos deusis Lares.da terra. 

ArÍHtart.»Ii« , (hist.) critico e grammatLco celebre, 
n (scido na Samothracia pelo anuo.ICO antes de Jesus-Christo, 
discipulo de Aristophanes de Byz;\ncio, foi encarregado da 
educação dos filhos do 1'lolomeu Philometor, e morreu ua 
ilha de Chypre com .*72 an aos'de idade. Aristarcho ésobi-e- 
tudo celubre polos seus trabalhos sobre lIome.ro; submetteu 
a lllmia o a Odysséa a uma critica rigorosa, e tieu iiiua 
edição desJas obras, que gozou de grand& credito entre os 
antigos. 

A»'i«tèas, (hist. ant.) official de Ptolom«u Philadclpho, 
rei doíEgypto; foi encarregado • por este príncipe de ir á 
.(udóa buicar livros sagrados; trouxe comsigosetenta sábios 
para OS'traduzir, o mandou fazer a traducoão chamada dos 
setenta inteximUs. ■ 

Ai'isl4Siié!to, hist,) escritor.grego e autor de um ro- 
mance tni fôrma .do ciirtas, em que se encontram curiosas 
noticias «obre os costumes do seu wmpo. Nasceu em XicÉa 
no anno lWOj .e peniceu, segundo dizem, no tremor de terra 
quo ilcítniiu'.a Nicomtília em 3c8. Era contemporâneo e 
amigo d<3 Libanio, 

Ai>ÍNt4iu, («lyth.) ipaslor celebre,'lilho,de,Apulio e da 
nympha (jyrcna, liliw do rico Peneu; masceu na.Libya 
(Cyi^eiinica)., lilositiou aos homensa arte.de tratar dos reba- 
nhos, de fazor coalhar o.leito e de criar ;>s abelhas. Casou 
com AutOBoé, primceza de Thebas, de quem-teve Acteon. 
Utecsperado pela morte .de seu ftllto, qtte foi dilacerado 

pelos seus cães, na caça, saiu da Grécia, foi a Cos, d'ali á 
Sardenha e á Thracia, onde Baccho o iniciou nos mj^sierios 
das orgias, e fixou afinal a sua residencia no monte Ilemo; 
mas de repente desappareceu d'aü. Virgilio, nas suas tíeor- 
gicas, liv. iv, faz delle o amante de Eurydice, e o apresenta 
fazendo sair numerosos enxames de abelhas dos flancos de 
um touro immolado. 

Aristida, s. f. (bot.) genero de plantas gramineas. 
Aristídcs, (hist.) denominado o Jii$to; era filho de 

Lisymaco, da tribti de Antiochide, natural da aldeia de Alo- 
pécia. Tendo-se entregado na sua infancia ao estudo dos 
princípios de Lycurgo, legislador da Lacedemonia, chegou a 
ter em Athenas por seu rival o famoso Temistocles, por 
cuja influencia foi desterrado por dez annos, 484 antes de 
Jesus-Christo;.porém antes de se completarem seis foi cha- 
mado. Achou-se na batalha de Salamina, 6 foi nomeado, 
jniuamente com Pausanias, crmmandante em chefe, contra 
Mardonio, a quem derrotaram em Ptaléa. Aristides morreu 
tão pobre, (jue para se fazer o seu funeral foi í.ece«sariü 
recorrer a caridade publica. 

Aristídes, (hist.) orador grego, o qual escreveu cin- 
coenta orações, alem de outros tratüdos. Quando Smyrna foi 
destruida por um Icrremolo, Aristides escreveu a il. Auielio 
uma caria tão,palliDlica, que esle ini{)erador mandou iin- 
mediiitameute rcodiíicar a cidade e l('vantar uma estatua aO 
oradur. 

itrisíides (Quintilianit), (hist.) autor grego, que.pa- 
rece ter viviilo nos primeiros «eculos da nossa ém, e de 
qtiem existo um tratado importante sobre a musica auiiga. 

Aj-isítádoíi (SariUi), (liist. rei.) phdosopho aiiieiiienso; 
couverteu-se -ao chrisiianisnío , e apresentou a Aiiiiaiio,.'no 
anno 2.'), uma Apoltigia para osicliristãos. 1" celebrado a !31 
de Agosto. 

Aí=i.síiUo, (hist. ant.) :philosopho da escola de Ale- 
Xiiiidria, « qual euiprehendeu, 300 annos antes de .íesus- 
Clui^to, dotoniiinar. a situação das estrellas e o.curso dos 
pianelas. 

Arisíiíni, .(hist.)' sophistaMie, Atlienas; fez declarara 
cidade.a favur de.iMitliridates contra os.romanos, e usurpou 
algum teinpixi.pinler. Sylla, lendo-se assenhoreadode Aihe- 
nas, o miiuíiou maiar, 87 annos antes du .lesus-Christo. 

Ás^ímIbpíH!», (hist. ant.) natural de Cyreite, na África; 
diíCjputo dl' crates e fundador da seila (Jyivuaica, deixou 
a Liliya, u'onile era originário, pira ír ouvir Sócrates na 
cidndo de Aliirnas, de^cuja doutrina, comtiulo, se afastou 
df('0is, ri cotdiecendo por'unico bent os prazeres sensuacs. 
Foi nin dos.li»ongi'iros do.Dionysio, tyraiHioda Sicilia. 

Ari.stóliul», (hist.) foi uin dos que escreveram a vida 
de AleXLUidre-o-ürande, lisonjeando a sua vaidade, oxal- 
taiido' as suas virtudes e desculpando os seus vicios. Ale- 
xaiidfi-, ouvindo ler esla obra quando navegava Bobre o no 
llydas(ies, achou tão ridícula c baixa a adularão, que_, arre- 
baiHiidii o livro d;is mãos de quem estava lendo, o lançou 
'enfurecido ao rio. 

Arist«»líulo:I, (cognominado Philhelkno, iiloO,amigo 
dos <jre(jos)-, (hist.) príncipe jtideu; succedeu a seu :pae, 
João Ilyrcano, como summo-sacerdote, no anno .107 ante» 
de Jesus-Christo, e lomou o titulo de rei. ü seu reinado.so 
durcui um armo, e'foi manchado de crimes. 

Avifstólíuio II, (hist.) íilho de Alexandre Janncu; 
desihronisou seu irmão Hyrcano-ii, e foi rei da Judóa u" 
anr.o 70 .antes de .lesus-Christo. Sitiado.por Aretas, prín- 
cipe arabe, foi libeitado pelos romanos que clle.linha ch»: 
nuidoiem-seu auxilio; depois malquistou-se com elles,'íoi 
sitiado em Jerusalém, aprisionado por Pompeu no anno O"'' 
e mandado a lloma, onde moneu, no anno4õ autqs de Jesus^ 
Gliríslo. , 

AriKÍoeJMa., (hist. .ant.) sacerdotisa do templo 
Apolio, em Delphos. Alguns autores querem que fosso jrW» 
de .Pithagords. No.temiMem que cada um dos legisla^"'®^ 
procurava dar ás suas instituições o ás suas leis uma a"" 
loridade celeste , pretendendo ,° ou ser inspirado ou bavc' 
recebido de alguma divindado üs conselhos e .legw® 
outorgava aos .liomens , Pythagoras , segundo .Porphyr'^'' 
anminciou que Apollo, mediante Aristocléa, lhe havia cotn- 
municado todos os prtceitos de.moral que elle.ensinaw » 
seus discípulos, 
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^Vi*istfMles, (hist.) nomo commum a muitos gre- 
gos; o mais notável dc todos foi um pliilosopho peripathe- 
tico^ itatural do Jlessenia, o qual, om um iratado de philoso- 
phia, corrigiu em parto as opiniões dos seus predecessores. 
Este tratado consta do quatorze livros. Escreveu tainbom 
sobre rhetorica, e nove livros de moral. 
jlPÍRtoclides, (hist.) tyranno de Orchomeno, o qual,, 

nãu podendo grangear a all'eição do Slyniphalis, exasperado 
a matou, e juntamente a seu pae, por cujo motivo toda a 
Arcadia tomo\i as armas para punir o assassino. 

Aristocracia, s. f, (Lat., do gr. aristos, sup., 
oxcellontc, e kratos, força, potência; rad. anis, Marte, forro, 
combato, ou arren, fortó, esforçado) fôrma de govismo polí- 
tico, em que o supremo pijder resido em um concelho ou 
senado, composto dos principaes do estado, ou por nobreza 
OH por capacidade o virtude. 

Aristocrata «. m. (Fr. aristocrate) membro oupar- 
tidario^ de um governo aristocrático. 

Aristocrata, (hist.) nome de dois- reis da Arcadia : 
o 1^, reinou no anno 720 antes de Jesus-Christo ; o 2®, rei- 
nou pelo anno 680. Este atraiçoou osmessenios, sousallia- 
dos ; o povo indignado o apedreiou, e aboliu a realeza, em 
671 ou (5(58. r J . 

Aristocraticamente', adv. de um modo aristo- 
cratico. 

Aristocrático, a, adj. pertencente ú aristocracia. 
Aristocratixar, t>. a. dar uma fôrma aristocratica 

a um governo. 
Aristocratixar-se, r. r. tornar-se aristocrata. 
Aristodeino , (hist.) rei dos messenianos na Moréa; 

esgotou do tal fôrma a Lacedemonia de cidadãos era luna 
guerra que teve com esta republica, que o exercito Incede- 
monio se viu obrigado a mandar para Sparta os soldados 
novos, e lhes prostituiu as mulheres e filhas, afim de tor- 
nar a povoar o paiz. Os que nasceram deste commercio 
foram chamados Parlheuios, os quaes depois emigraram 
voluntariamente de Sparta, e foram estabelecer-se em Ta- 
rento, na Italia. Aristodemo se matou sobre a sepultura de 
sua filhar, que elle havia sacrificado para aplacar uma pes- 
te que desvastava a sua patria, no anno de liá antes de 
Jesus-Christo. 

Aristf>«lcnio, (hist.) um dos heraclides que; á frente 
dos. dorianos, vieram conquistar o Peloponeso; reinou cm 
Sparta de 1490 a 1186 , e foi pae de Procles e de Eu- 
lysthencs, cliefe de dois ramos que depois delle reinaram 
conjuntamente em Sparta. 

Aristfulciiiocracia , s. f. (composto de aristos e 
democracia) governo da nobreza o do povo juntamente. 

Aristodciiiocrático, a, adj. de aristodemocracia. 
Arísto;;iton e llarinodius, (hist. ant.) dois 

celebrados amigos do Athenas, os quaes, pelos seus muitos 
esforços, livraram o seu paiz da tyrannia do Pisistratidas, 
olO aiinos antes de Jesus-Ghristo, Os athenienses lhes tri- 
butaram honras divinas depois da sua morte, e lhes erigi- 
rani estatuas. A conspiraçSo de Aristogiton foi dirigida com 
tanto segredo, que uma meretriz cortou a sua própria lin- 

^ado publicar o segredo que se lhe havia con- 
Aristolocliia, (ch sôa como k] s. f. (Gr. aristos, 

prestante, e lokheia, pasto); (bot.) genero de plantas da 
gynandna hexandria de Linneo, e da fainilia das aristolo- 
"las do Jusfieu, que comprehende muitas especies, e a 

seff Jollas exóticas. l)istinguem-se principalmente as 
tron que tem a raiz comprida e delgada, o 
arbn«? . sarmentoso , enroscando-so pelas sebes e 'pie lhe estão proximos; as folhas cordiformes, 
b Podicoladas; verdes por cima, e algum tanto es- 

iquiçadas por baixo; o as (lôres axillares em numero 
g três e.ii cada axilla: — rcdowla ou rotunda, 
do o folhas côrdiformes quasi rentes, o tronco deiga- 
Pjj. 'lOrcs solilarias. Dá-se em varias províncias da Fran- 
foliinc IWres cordiformes, pecioladas, tronco débil, 
lue if>m '^'"'^sce na Italia e na França:—cUmatitc, 
axiliaros 'olhas cordiformes, o tronco"recto , as flôres 
'ilti^as também na França. Estas tres 

o emnrn'^® muito amargas, algum tânto aromatí- pregam-se como tonicos no chlorosis, na gota, 

etc^: — sfrpeníaria, originaria da Virgínia ; tem a raiz íl- 
brosa, miúda, 6 muito mais aromatica que as preceden- 
tes, e emprega-se como estíhiulanto nas fubres agudas, 
ou como antídoto nas inordeduras das serpentcsi: ~bat- 
tarda. V. Fumaria. 

Aristolóchio., a, (rh sòa como k) adj. (med.) 
diz-se do& remédios proprios para fazer correr os locliios. 

Arístolo;i;'ia, (ant.) V. Aristolochia: 
Aristoinache, (hist. ant.) mulher do Dionyzío , ty- 

ranno de Syracusa. 
Aiüisttnnaclic, (hist. ant.) filha de Priamo , casada 

com Gritolmis. 
Aristoiiiaclio, (hist. ant.) filho de Cleodeo , e neto 

de-Hyllo, cujos tres tllhos, Cresphoutes, Temeno o Aristo- 
demo conquistaram o Peloponeso. 

Arlstoiiienes, (hist. ant.) conimaiulante da esqua- 
dra dtí Dario no llcllespoato , derrotado pelos macedonios. 

Aristoiuenes, (his. ant.) famoso general da Messe- 
nía, que animou os seus concídadSos a sacudir o jugo lace- 
demonio , debaixo do qual havia 30 annos que gemiam. 
Rejeitou o titulo de roí, coiitentaudo-se simplesmente com 
o de commandante. Pela sua rectídao e equidade grangeou 
e sobrenome de Justo, ao qual ajuntava o verdadeiro valor, 
a sagacidade e firmeza de um perfeito general. Morreu no 
anno de 671 antes de Jesus-Christo. 

iVriston, (hist. ant.) filho e successor de Agasícles, no 
reino da Lacedemonia , e conhecido pelos seus bons ditos, 
citados por Plutarcho. 

Aristonico, (hist. ant.) celebre grammatico de Aloi 
xandria, o qual escreveu ura commentario sobro Ucsiodo e 
llamcro , além do outro tratado ácerca do museu de Ale- 
xandria, estabelecido pelos Ptolomeus. 

Aristonico, (hist. ant.) íilho de Eumenes o de uma 
meretriz de Epheso. Invadiu a Asia e o reino de Poi-gamo, 
que Attalo tinha deixado em seu testamento ao povo ro- 
mano. Foi vencido pelo cônsul Perpenna, conduzido a Ro- 
ma, e estrangulado no cárcere. 

Áristoiihanêion, s. in. (pharm.) unguento emo- 
liente. 

Aristoplianes, (hist.) famigerado poeta comíco dc 
Athenas, lilho de Filippe de Rliodes. Escreveu 54 comé- 
dias , das quaes existem somente onze. Viveu no tempo de 
Sócrates, Demosthenes e Euripides, 434 annos antes de Je- 
sus-Christo. Nos seus escritos castigou os vícios do tempo 
com mão do mostre. Aristophanes foi chamado o príncipe 
da antiga comedia , assim como Menandro da nova. 

Aristophanes, (hist.) grammatico grego, natural 
de Byzancio: veiu á Alexandria pelo. anno 198 antes de 
Jesus-Christo, e foi nomeado díroctor da grande bíblío- 
theca. Teve por discípulo o celebre crítico Aristarcho. At- 
tribue-se-lhe a invenção dos accentos o da pontuação. 

Aristor, (hist. "ant.) pao de Argos e íilho de Cro- 
topo. 

Aristòso, a, adj. (bot.) praganoso, que tem muitas 
praganas (èspíga , panicula); franjado , que termina em 
pequenas pontas como as do algumas urzes (anthera). 

Aristoteleias, s. f. Jil. (antiguíd.) festas em honra 
de Aristóteles, por haver conseguido de Alexandre a resti- 
tuição do seu paiz. 

Aristóteles, (hist.) denominado o Príncipe dos phi- 
losophos; nasceu em Stagyra , cidade da Macedonía, no 
anno 384 antes de'Jesus-Christo.^ Seu pae, Nícomaco, era 
medico, c descendia, dizem, de Esculapio. Aristóteles, ha- 
vendo-o perdido quando os seus poucos annos lh'o tornavam 
necessário , dissipou os seus bons, entiegou-se a uma vida 
licenciosa, e iiiialmento tomou o partido dos armas. Depois 
foi obrigado a fazer um pequeno trafico, que consistia em 
vender alguns remédios , pós e pomadas do cheiro. Abor- 
recido deste modo de vida, consultou o oráculo do Delphos, 
de qiiem obteve esta resposta: Ide para a cidade dc Athe- 
nas, c estudai phüosophia; o que elle fez íiiimedíalamento; 
O apenas ali cliegou se introduziu na escola do Platão, á 
qual depois deu tanta honra o gloria. Dedicado inteiramen- 
to ao trabalho, comia pouco, e ainda dormia menos. Diogc- 
nes Laercio, fallando de.Aristóteles, refere que para nSo se 
entregar demasiadamente ao somno dormia sempre com uma 
das mãos fora da cama, na qual tinha uma bola do eslanho, 
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e por baixo uma bacia de arame , afim de despertar ao es- 
trondo occasionado por sua quéda. Em breve tempo Aris- 
tóteles excedeu a todos os sevis condiscipulos; e Platão, oc- 
cultamente cioso dos seus progressos, muitas vezes se deleita- 
va em o mortiflcar. Reprohendia publicamente a aíTectação 
dos seus discursos e a magnificência dos seus vestidos'; e 
quando morreu deixou o governo da sua academia á direcçâo 
de Speusippo, seu sobrinho, cuja injusta preferencia escanda- 
lisou de tal maneira Aristóteles, que se determinou a deixar 
Athenas, e viajar. Visitou as principaes cidades da Grécia, 
introduzindo-se com todos aquelles indivíduos de quem 
podia tirar alguma instrucção. Finalmente retirou-se para 
Atarne , pequena cidade de'Mysia, onde residia Ilerminias, 
seu amigo , usurpador do paiz. Por morte deste principe , 
casou Aristóteles com uma sua irmã , a quem n5o tinham 
ficado bens alguns. Quando Alexandre-o-Grande chegou á 
idade de quatorze annos, Filippe, seu pae, mandou chamar 
Aristóteles para lh'o entregar. A carta que Filippe lhe es- 
creveu, annunciando-lhe o nascimento de Alexandre, basta 
para immortalisar tanto o principe como o philosopho. Fi- 
lippe nSo se enganou nas suas esperanças. O mestre ensinou 
ao discipulo todas as sciencias em que era eminente. Ale- 
xandre costumava dizer que era devedor da vida a Filippe , 
c a Aristóteles de saber viver. Filippe recompensou o mes- 
tre , mandou-lhe erigir estatuas e reedificar a sua patria , 
arruinada pelas contínuas guerras. Aristóteles foi mestre de 
Alexandre por espaço de dez annos; e quando este se prepa- 
rou para dar principio ás suas conquistas , Aristóteles , que 
preferia a tranquillidade do gabinete ás agitações da côrte e 
ao tumulto das armas, voltou para Athenas, onde foi rece- 
bido com as honras devidas ao preceptor de Alexandre e ao 
primeiro philosopho do século. Os athenienses, aos quaes 
Filippe tinha concedido muitas graças por sua intervenção, 
llie lizeram presente do lyceu para" ali abrir a sua escola, 
que depois foi chamada dos Peripatheticos, em razão de 
dar sempre Aristóteles as suas lições passeando. Alexandre 
logo soube dos grandes progressos que fazia a philosophia 
do seu mestre. Esto principe, verdadeiramente grande, lhe 
escreveu para que se applicasse ao estudo da historia dos 
animaes , mandando-lhe logo BOO talentos para as despezas 
qui exigia este estudo , e um grande numero de caçadores 
e pescadores para o ajudarem nas suas indagações! Aris- 
tóteles, cheio de gloria, foi vivamente perseguido da inve- 
ja , sua companheira quasi sempre inseparavel. O grande 
atTecto que tinha a sua rnulher Pythais o obrigou a eri- 
gi-la em divindade , e a tributar-lhe, depois do morta , o 
mesmo culto que os athenienses rendiam a Ceres; Eurimé- 
don, sacerdote desta deusa, o accusou. Aristóteles, lem- 
braiido-se da morte de Sócrates, retirou-se para Chaleis, 
afim de evitar que se commettesse uma segunda injustiça 
contra a philosophia. Morreu de uma cólica; outros dizem qiie 
de ura pouco de veneno que tomou, no anuo de 222 antes 
de Jesus-Christo, e dois annos depois da morto de Ale- 
xandre. Os stagyritas roubaram o cadaver de Aristóteles , 
erigiram-lhe altares , e lhe consagraram um dia de festa! 
Deixou, do sua mulher Pythais, uma filha, que casou cora 
iim neto de Demarate, rei da Lacedemonia. Teve também 
de uma concubina um filho chamado Nicomacho e a 
este foi que elle dedicou os seus tratados sobre a rnoral 
A sorte de Aristóteles nao foi menos singular depois da sua 
morte que em quanto viveu. Chegou a ter o impé- 
rio dos espíritos e das opiniões, como Alexandre seu dis- 
cípulo havia tido o dominio universal. Diogenes Laercio 
refere algumas das suas sentenças. « As sciencias têem 
raizcs amargas, porém os fructôs sSo doces. Entre um sá- 
bio e uin ignorante ha a mesma difTerenca que entre um 
corpo animado o um cadaver. A amizade 6 a alma de dois 
corpos. Nada se esquece tanto como um beneficio. A espe- 
rança é o sonho do homem acordado. O saber serve de ornato 

-na prosperidade e de consolação na adversidade. A philoso- 
phia ensina a fazer voluntariamente o que os outros fazem 
por violência, etc. » E muitas outras que omittimos por 
não ser este lugar proprio. 

Aristotclia ou Maí|ni do Cliili, s. f. (bot.) 
arbusto da decandria tryginia : tem as folhas e ramos op- 
postos, as flOres em racimos axillares ou terminaos, acom- 
panhados de bracteas sobre os racimos; cálice turbinado 

dividido em cinco ou seis lacinias; corolla polypetala; dá 
uma baga do tamanho de uma cereja, cujas sementes slo 
convexas de ura lado e angulosas do outro. No Chili come- 
se o fructo desta arvore, e delle se faz um vinho muito es- 
timado e proprio para as febres malignas. 

Aristotclico, a, s. vi. pertencente a Aristóteles ou 
que segue a doutrina e systema philosophico de Aristóteles: 
—,s. m. philosopho que segueadoutrinaousystema de Aris- 
tóteles. 

Aristotclísmo, s. m. (didact.) philosophia de Aris- 
tóteles. 

Aristoxcnios, s. m. j>l. (antiguid.) músicos que ^ 
pelo ouvido julgavam da correspondência dos sons entre si. 

Arístoxeno , (hist.) famoso musico , discipulo de 
Aristóteles. Escreveu 453 tratados differentes sobre philo- 
sophia, historia, etc.; poróm de todas as suas obras so exis- 
tem tres livros sobre musica. 

Aritcnúiilcas, adj. f. pl. (Lat. arytenoideus); (anat.) 
cartilagem —, que formam ura todo da feição de funil. 

Aritiiiiiancia ou Aritliinoinancia, s. f. (Gr. 
arithmós, numeres, e manteia, adivinhação) adivinhação 
por meio de números. 

Aritlimétiea, s. f. (Lat., ào gv. arithmetiké, dearí- 
thmós, numero; de aró, ligo,ajunto, ou de ari, muito, e tem- 
nô, dividir); (math.) arte de contar, sciencia dos números; 
parte da mathematica que considera as propriedades dos nú- 
meros : — theorica, sciencia das propriedades o relações dos 
números abstractos, com as razões e demonstrações das dif- 
fcrentes regras: — pratica, arte de numerar ou contar, ou 
arte de achar as quantidades numéricas por meio de certos 
números dados, cuja relação com os primeiros é conhecida: 
— instrumental, aquella em que as regras ordinarias se exe- 
cutam por meio de instrumentos inventados para contar 
com facilidade e promptidão ; tal era a machina de Pascal: 
— logarithmica, a que ensina o calculo dos números o 
quantidades abstractas designadas por meio de algarismos ; 
— especiosa, a que ensina o calculo das quantidades desig- 
nadas pelas letras do alphabeto :— decimal, a que SC exe- 
cuta por uma serie de dez caracteres, de maneka que a 
progressão vae sempre de dez em dez : — política, aquellas 
cujas operações têem por fim as investigações úteis á arte de 
governar os povos, taes como as do numero de habitantes 
do um paiz, da qualidade de alimentos que elles consomem, 
do trabalho que podem fazer, etc. V. Estatística. Moraes 
engana-se em dizer que o th não se pronuncia. Ha, na ver- 
dade , pessoas que por ignorancia ou affectação o suppn- 
mem, e dizem arimetica, poróm 6 má prontincia. 

Aritlimcíieaincnie, adv. (p. us.) por arithmetica, 
segundo as regras da arithmetica. 

Aritiimético, a, adj. pertencente á arithmetica: , 
s. m. o que sabe ou professa arithmetica. 

Aritliino^rapliia, s. f. arte de escrever os nunie- 
ros, de representar por meio de signaes convencionados 
valores de grandeza cuja composição é conhecida, e de trans- 
formar essas diversas expressões em ontras equivalentes, 
atô se chegar á mais simples de todas. 

Aritliinográpliieo, a, adj. que diz respeito á arith" 
mographia. 

Aritliinóprraplio, s. m. (Gr. ariihrtws, numero, ® 
graphé, escrever) especie de regua para certos cálculos; « 
curvada em fôrma de circulo. 

Arithmolog^ía, s. f. (Gr. arithmós, numero, e f- 
gos, discurso); (mathem.) sciencia que abraça todos os co- 
nhecimentos relativos á medida das grandezas em geral. 

Aritlimolúg^ico, a, adj. que conserva a arithnio- 

^rltliinoiiictría, s. f. arte de fazer no arithmoin®' 
tro as divisões logarithmicas, com cujo auxilio se executa' 
os calcules arithmeticos. _ , 

Aritlimoiiiétrico, a, adj. que diz respeito á ari»' 
mometria. „ 

Aritlimómctro, s. tn. (Gr. arithmós , numero , 
metron, medida); (math.) instrumento em que csiSo gj"®" 
vadas divisões logarithmicas, e que servè para execuw 
cálculos arithmeticos. . 

Aritlimonoinía, s. f, (Gr. arithmós, numero, 
nomos, lei) lei dos números. 
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A.rjona, (geogr.) villa da Hespanha, sete léguas ao 
NO. de Jaeii; 3,300 habitantes. 

/Irkansas, (geogr.) um dos estados da Uni5o-Ame-- 
ricana, limitado ao N. pelo estado e territorio do Missouri, 
a E. pelo SlissisMpi, ao S. pela Luiziana e o México, a O. 
pelo México só; 285 léguas sobre 97; 14,800 habitantes em 
1820, e 58,134 em 1835; a sua capital 6 Arkopolis ou Little- 
Bock. Clima variado. 

Arkansas, (geogr.) rio dos Estados-Unidos; corre 
para o SO., e desagua no Mississipi, depois de um cursode 
oitocentas léguas. São afíluentes delle o Canadiano á direita, 
o Vert-de-Gris, o Neocho, o pequeno Illinez á esquerda; 
rega o estado de Arkansas, e separa os Estados-Unidos do 
México. 

Arkliaii^^el, (geogr.) cidade da Rússia, capital do 
governo do mesmo nome, no mar Branco, na embocadura 
do Dwina, e a 187 léguas NE. de S. Petersburgo; 19,000 
habitantes. Bello porto, mas que só Ires mezes no anno se 
acha desimpedido de gClo. Arcebispado, seminário; esta- 
leiros de construccSo; pesca de baleia; commercio conside- 
rável. Arkhangerera a única praça maritima mercante da 
Rússia antes da fundação de S. 'Petersburgo. O governo 
de Arkhangel está situado entre o mar Glacial e o mar 
Branco ao N., o governo de Tobolsk a E., os de Vologda e 
de_01onetz ao S., e a Laponia a 0.; tem 387 léguas sobre 
195 de extensão; 263,000 habitantes. Está em parte situado 
sob o circulo polar, e compreliende a Nova Zembla e varias 
outras ilhas do mar Glacial. Esta provincia deve o seu nome 
a S. Miguel, o Archanjo. 

Arklian^çcl (Nova), (geogr.) fortaleza construída pe- 
los russos, sobre a costa NO. da America septentrional, na 
ilha e sobre o estreito da Sitka, aos 137° 36' longitude O., 
57» 3' latitude N. 

Arkona, (geogr.) extremidade NE. da ilha de Rugen; 
paiz celebre pelo culto do deus Svantovit. Ali perto ha um 
pequeno lago que se julga ser o mesmo era que os seandi- 
navos banhavam annualmente a effigie da deusa llertha. 

Arkóiiolis, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, capi- 
lal de Arkansas. 

Arkwrifjlit (Ricardo), (hist.) celebre inglez, nascido 
6rn 1732 em Prestron, no Lancaster, do uma familia pobre, 
roorto era 1792; foi até á idade do 30 annos um simples 
barbeiro. Dotado de natural aptidão para a raeclianica , 
conseguiu, depois de numerosas experieucias, compôr uma 
inachina para fiar algodão, de uma perfeição admiravel; 
estabeleceu uma fabrica em Crorafort, e ganhou uma for- 
tuna immensa. Esta invenção produziu uma revolução no 
fabrico dos algodões, porque reduziu muito o traballío bra- 
Cal, e permittiu á Inglaterra de baixar prodigiosamente o 
preço das suas mercadorias. 

Arianc, (geogr.) cabeça de concelho, em França, Puy- 
de-Dôme, quatro léguas ao S. de Arabert; 3,500 habitantes. 

Aribepg ou Vorarlberg, (geogr.) cordilheira 
secundaria dos Alpes, que atravessa o Tyrol. 

Arlcfiuiiii, s. m. (Ital. arlechino, deriv. do gr. ari, 
iiuiito, e lekheneuó, ser garrulo, fazer de bobo. N, Ji. Esta 
et} mologia parece mais provável do que a outra que abaixo 
iranscrevemos) o gracioso ou bobo da comedia italiana; o 
Pal.iaço dos volteadores. Esta palavra antigamente pronim- 
çiava-se harkquino, o derivava-se de ura famoso comico 
«aliano que passou á França no reinado do Henrique ui; 
oino elle freqüentava a caLi da familia Ilarday, de Paris, 

^ <^orapanheiros lhe puzeram o nome de harlequino, 
mjfl 1' P^^íueno llariay; denominação que passou depois aos 
rnm fi^cram o papel de bobos, divertindo a plebe 
p <ín e gracejos:—, (h. n.) ave da ordem das pOgas 
p, ? dos colibrís. E' summamente pequena e vane- 
Ihnmuito vivas e brilhantes, d'ondoso 
í'/.., " nome. Vive na America meridional:—ilc VSNfi, insecto coleóptero. 

conimo /• "•) denominação que se dá no 
Por a duas especies do concha dogeneroporcellana, 
V. /'orc<(toíia corapartimentos de varias côros. 

adm?os'dc Vrí?'*?*' f' c tles. aíía) fallas, 
lit ArSes própria de arlequim. ' ' ^«"^ogr.) cidade de França, a que os massilianos 
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chamaram Thelira, situada nas bôcas do Rhodano, capital 
de districto, dezenove leguaS ao NO. de Marselha; 22,321 
habitantes. Porto pequeno, ponte de barcas; muitos monu- 
mentos antigos, theairo, amphitheatro, obelisco, aqueducto, 
templos, etc. O districto tem oito communas ou conce- 
lhos, 33 froguezias c 77,688 habitantes. Aries foi fundada 
2,000 annos antes da nossa 6ra ; o seu nome em lingua- 
gem celtica (.Ir-ímí) quer dizerpcrío (ias aguaj. Foi muito 
poderosa no tempo do império romano, o servia durante 
algum tempo de residencia a Constantino. d'onde lhe vie- 
ram os nomes do Constantina c JuliaMatenia, Em 412, 
depois da tomada de Treves pelos francos, Aries tornou-se 
em metropole de todas as Gallias. No tempo dos merovin- 
gianos era capital do condado do P.rovença ou capital de 
Aries. Em 879 foi capital do reino da Borgonha Cisjurana, 
e em 933 Rodolpho Welf, já rei da Borgonha Transjurana, 
tendo reunido as duas Borgonhas, fez de Aries a capital 
de seus estados, que tomaram então o nome de Reino de 
Aries. Este reino durou pouco, e fui legado em lü32 por 
Rodolpho III ao imperador Conrado ii. Desde esse tempo 
Aries foi unicamente considerada como capital da Provença. 
Houve em Aries vários concilios. O primeiro o o mais cele- 
bre foi convocado era 314 por Constantino. Pronunciou- 
se nelle uma sentenra de absolvição a favor do Ceciliano. 

Aries, (Lat. Aritlce); (geogr.) cabeça de concelho, em 
Franca, nos Pyrenéos Orientaes, duas léguas ao SO. de Ce- 
ret; 1,792 habitantes. 

Arlet, s. m. (commerc.) especie de caminho em que se 
traíica muito nas índias Orientaes. 

Arlcux, (geogr.) cabeça de concelho em França, dis- 
tricto do N., duas léguas e meia ao S. Douay ; 1,800 habi- 
tantes. Tomada pelos franco/es cm 1045. 

Arlon, (Lat. Orolaunum) ; (geogr.) capital do Luxem- 
burgo belga, a cinco léguas O. do Luxemburgo; tem 3,200 
habitantes. Grande commercio de ferro. Tem-se lá achado 
muitas vezes medalhas, estatuas, etc. Erigido em marque- 
zado, e reunido ao condado de Luxemburgo em 1214, foi 
possuído pela França de 1684 a 1G97. 

Arma, s. f. (Lat. artna, oniin, pl. sem singul. dear- 
wus, lat. ant. e teuton. arm, hombro, braço de homem. 
Os dois braços constituem os instrumentos primitivos de to- 
da a acrão," de todo o ataque o defesa) todo o instrumen- 
to oITensivo e defensivo que serve para aconimetter ou re- 
chaçar alguém : — de fogo, a que se carrega com polvora, e 
se dispara, como espingarda, pistola, etc.: — branca, de 
aço cortante ou penetrante, corao a espada, abayoneta : — 
dê arremesso, a que se atira de longe, comosetta, dardo, 
etc.; — einia, a do que se usa para ferir do perto ou cor- 
po a corpo, como ptinhal, faca : — defensiva, a que serve 
para cobrir e defender o corpo dos golpes das offensivas, 
corao capacete, escudo, arnez, etc.: — ofensiva, a que ô fei- 
ta para atacar e ferir os outros, como espada, lança, pistola, 
etc.: — defesa, a que a lei manda que se não tenha 
nem use: — falsa, (expr. ant.) Y. Itcbatc falso. Arma ou 
armas, armas, vozes com que se avisa aos soldados ape- 
garem nas armas: —, qualquer das differentes especies do 
tropas que comp3e inn exercito ; infantaria, cavallaria, ar- 
tilharia : —s, pl, (6 corao mais freqüentemente se usa) todo 
o genero de arma, uma armadura completa ; — dosani- 
maes, defeiisas naturaes dos brutos, como cornos, dentes, 
garras; o exercício,'apiolissão da guerra; expedições bellí- 
cas, proezas ou façanhas militares; tropas, exercito arma- 
do. /"orfa guerreando, pelejando. Passar pelas—s, 
espingardear. Fazer —s, (loc. ant.) militar, justar: —s 
brancas, de aço ou ferro branqueado, de que antigamente 
usavam os cavalleiros cobríndo-se com ellas da caoeça até 
aos pôs, o se diziam armados de ponto em branco. Homens 
d'—s, armados dellas e a cavallo; eram propriamente os 
cavalleiros nobres de algum rei ou príncipe, o aos quaes 
também chamavam vassallos. V. Acontiado: —, (fig.) qual- 
quer genero de defesa, tudo o que serve para atacar e des- 
truir um erro , uma paixão: —s, (braz.) signaes proprios o 

. heriditarios de cada uma das famílias nobres , pintados ou 
pgurados sobre o escudo o a cóta d'armas: o mesmo escudo : 
insígnias que se abrem em pedra, metal, etc.: —s falhinles, 
as que exprimem de todo ou em parte o nome de familia : 
—s da igreja, as orações, as exhortações, a exconimiinUao : 
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 s cspirituaea, os sacramentos, orarão, penitencia; pegar cm 
 s, tomá-las :—depòr as—s. entregar-se á discriçSo : —« ila 
serra, (carpint.) os dois testillos da faia ou de bordo era que 
se péga. 

Ariiia^^ão, •«. f- acção e eíTeito de armar: tudo o 
que serve de adorno e ornato a um;i sala, aposento, igreja, 
etc. como cortinas, sanefas, placas, troniós, etc.; conjuncto 
das principaes peças sobre que se arma algum artefacto ou 
edifício ; {wntas oíi armas naturaes dos animaes cornigeros: 
—, (mar.) apparelho das embarcações , principalmente de 
guerra ; (ant.) geiHe da luareaoSo. Livro d'—, aquelle em 
que antigamente se alistava a gente cias armadas : — (pes- 
car.) disposição das redes e mais apparelhos para pescar:— 
das ossos , fabrica do esqueleto , contextura :— de um edi- 
fício, paredes principaes : —, acfão de armar navios para a 
navegação mercantil ou de guerra ; (ant.) fundo , cabedal 
de carga para navegação. 

Armação, (geogr.) aldeia na província do Algarve, 
termo de Silves. . . 

Ariiiacão , (geogr.) povoação do Brazil, na província 
do lUo de Jaueiro , seis léguas aÕ N. do Cabo-Frio , e perto 
do Cabo dos Búzios : —, logar na mesma província , e na 
margem NO. da baliia de Niiheroy , assentada na raiz de 
uma montanha do mesmo nome, que faz quasi uma ilha 
na babia. , , , , - , 

Arniavão tia Pieilade, (geogr.) povoaçao do 
Brazil, na península , e também no continente , que fôrma 
eora a ponta Rapa ao N. da ilha de Santa Catharina, á en- 
trada da bahía deste nome. Está aos 27° 22' latitude, o 50° 
59' longitude. Primeiro estabelecimento para a pesca e fa- 
brico do azeite da baleia, na província de Santa Catharina, 
fundado em 1746 pelos portugiiezes. 

Armada, s. f. (subst. da des. f. de armado, subenten- 
de-se gente, frota] corpo ou quantidade de embarcações ou 
naus (ie guerra , conjuncto das forças marítimas de alguma 
potência. Quando o numero dos navios de linha , não com- 
prehendidas fragatas, é menor de vinte e sete , não ó uma 
armada, mas sim uma esquadra. Uma armada divide-se em 
tres esquadras, a primeira das quaes fôrma o corpo de ba- 
talha, a segunda a vanguarda, a terceira a retaguarda ; ao 
conimandante de cada um chama-se chefe de esquatlra. 
Toda a esquadra tem tres divisões , e cada commandante o 
titulo e graduação de chcfc de divisão. Costuma-se contar a 
armada pelo nuniero das naus de linha de que é composta , 
e não pelas fragatas , corvetas-brigues, ou mais vasos do 
que consta [Stratico). Toma-se também armada por um 
cei'to numero de navios armados sômente com este destino, 
e sobre esta temos providencias na Provisão de G de Maio de 

" 1603, e na que saiu para recuperar a Bahia na carta regia 
de 3 de Setembro do 1624. (V. Galé). Sobro a nossa arma- 
da real temos a declaração do seus ofíiciaes, graduações e 
soldos do Uecr. de 16 de Dezembro de 1789 , e 2 e 4 do Ja- 
neiro de 1790. E' liso o numero de seus officiaes, menos 
de vice-almirantes e tenentes-generaes. Aviso de 9 de Ou- 
tubro de 1796. Os artigos de guerra para o serviço da 
armada real foram approvados e confirmados pela Resol. de 
2õ de Setembro de 1799, Alv. de 26 de Abril de 1800; e 
mandou-se observar o cap. 26 dos artigos de guerra do 
regulamento de infantaria em tudo o que fosso applicavel 
aos delictos dos empregados da iriarinha, regulamento con- 
firmado pelo Alv. de 26 de Abril de 1800, cap. 1°, g 86. 
Sobre a iurisdiccão dos genoraes da armada real, V. decreto 
de 25 dc Outubro de 1780. Sobre o numero das guaruições 
a bordo dos navios legisla o decreto de 15 de Outubro de 
1807. Ha um major-general da armada com regimento de 
7 de Dezembro de 1790. V. decreto de 10 de Outubro de 
1807 : — (anl-) exercito de terra; mangas de gente com 
cães que se punham nas balidas para espantar as feras e 
fazô-las embocar os postos onde as esperavam os caçadores. 

Armaila, (gfop*j aldeia do Portugal, na província do 
Minho, termo da villa de Ponte de Lima : — , outra na dita 
província, termo de Yilla-Nova de Cerveira : — , outra na 
mesma província, termo de Coura. 

Armada invencível, (hist.) nome especial pelo 
. qual 6 conhecida a esquadra ijue Filippe ii mandou em 1583 

contra Izabel, rainha de Inglaterra. Foi destruída em pou- 
cos dias, tendo sido primeiramente dispersada por uma 

tempestade, depois batida pela frota ingleza commandada 
pelo almirante Drake. 

Armadilha,. f. (des. iUia, de illicio^ f-re, engodar, 
armar cilada, ou do gr. cileó, envolver, apanhar) engenho, 
laço, ou qualquer artificio que so põe no campo para apa- 
nhar feras ou aves; (fig.) cilada,,engano . artificio para. 
enganar alguém. 

Armadilho, «. m. (h. n.) genero de quadrupedes da 
America, que comprehciide vários animaes que só tòeni 
dentes molares, e cujos corpos são cobertos de uma couraça 
composta de conchas ósseas. V. Tatú. 

Armado,, a,, p. p. de armar, e adj. guainecido ou 
provido do armas: — (mar.) apparelhado, esquipado; (fig.) 
disposto, ordenado ; munido, prompto para algum fim, de- 
terminado, resoluto; (fig;, e famil.) preparado, arranjado. 
Com müü ou o mão —, (loc. adv.) com as- armas nas mãos, 
armado em guerra. De mão —, (loc- adv. ant.) dc proposito 
— no ar, (loc. flg.) aereo, vão; sem fundamento solido. 
Cão — , com colleíra ouriçada de pontas de ferro : — (cor- 
reeíro) unido com costura* de couro de outra. c6r. Setta —, 
que tem a farpa de côr diversi». da da haste:—,s.m. (ma- 
nejo) diz-se das correias"que prendem.as esporas:—(h. n.) 
peiie do mar Baltico. Tem. a cabeça chata, mais larga que 
o corpo, com quatro tuberculos corniformes dispostos nos 
quatro ângulos de um quadrado, a bôca grande, guarne- 
cida de muitas ordens de pequenos dentes, os olhos situa- 
dos no alto da cabeça, muito chegados uns ao outro; o íris 
pequeno e de côr aínarella avermelhada, a pupílla oval de 
côr verde ou azul. Este peixe nutre-se de insecios e vermes 
marinhos. Nos mares da Asia ha outra espocie que tem 
junto da bCca duas escovinhas chatas, aspera&e de consis- 
tência óssea. 

Armatlòr, s. m. offlcíal que arma ou orna com arma- 
ção as igrejas, casas, etc.: — (mar. e commerc.) o que 
com licença do soberano arma á sua custa um ou mais na- 
vios para andar a corso; o commandante do navio armado, 
munido de autoridade legal para cruzar contra as embar- 
cações inimigas; o que apparelha qualquer embarcação para 
objecto de commercio; o que faz armação de pescaria. O 
dono de um navio ó quem ordinariamente o arma, o esquipa 
0 emprega, armado e esquipado, ou em serviço seu ou de 
terceiros, a quem o dá de aluguel: diz-se então que elle 
é o armador. O dono do navio pôde igualmente alugá-lo 
desarmado, de maneira que o afretador seja quem o esqui- 

e, e nesse caso o comluctor 6 o armador. Chama-se tam- 
eni armador a pessoa que commanda um navio armado em 

corso. (Merlin). A este respeito diz o Air. de 7 de Dezem- 
bro de 1790, § 7: « Prohíbo a todos os meus subdltos toma- 
rem commissões de outros alguns reis, príncipes ou estados 
estrangeiros para armar navios em guerra e correr o mar 
debaixo de suas bandeiras, salvo se fôr com licença minha, 
sob pena do serem tratados como piratas. » O regimento 
dos armadores e prezas é de 18 de Junho de 1704: —(caça) 
o que põe armadilhas ou redes para carar feras, aves, etc. 

Armadouras, s. in, pi. (mar.) íasquias que se pre^ 
gam no costado do navio, de pôpa a prôa , quando se esta 
construindo: são de ordinário quatro : —do fundo, \da hâcat 
do grosso , o da borda , e servem , com o auxilio das es- 
coras , para conservar o equilíbrio do esqueleto. 

Armadouro, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Extremadura , termo de Pampilhosa. 

Armadura, s. f. (Lat. armatura, do p. fut. do oT' 
mare, armaturus) corpo inteiro de armas ou o conjuncto de 
todas as peças de ferro ou de aço com que se vestiam 
ponto em branco, principalmente os cavalleiros ; cada uwa 
das peças de que se compõe a vestidura do corpo de ar- 
mas brancas:— (dos animaes). V. Armação: — (míner.) 
crusta nietallica e luzidia ([uo cubre as pedras figuradas; 
(artes e officios) conjuncto dc diíTerentes barras de ferro ou 
outro qualquer metal, que unem e sustentam o moldo oU 
fOrma dc alguma obra; r. g., o de uma estatua de bron- 
ze:— (phys.) qualquer substancia metallica applicada a 
uma parte de um animal que se quer submetter á acça'' 
do galvanísmo. 

Armães, (geogr.) aldeia de Portugal, na província dO 
Minho, termo da villa do Barcellos. 

1 Ariiia^li {Regia), (geogr.) cidade da Irlanda , cabe' 
I 
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n» de condado, 27 léguas ao N. de Dublin; 9,000 habi- 
lantos. Armagh foi capiul da Irlanda na idade niúdia; 
linha entSo uma universidade freqüentada por 7,000 estu- 
dantes. Muitas vezes saqueada nas suas guerras com os 
dinaniarquezes e os iiiglezes, foi incendiada por sir Phe- 
jim ÜNeil em 1B42. A sua decadencia data da reférma. 
Uiz-se quo íôra fundada por S. Patrício no anno 490. 
U condado de Armagh está situado entre os de Tyrona, Mo- 
nagham, Louth, Down ; leni 22o,000 habitantes. 
, ou Aniianliais (gwigr.) prorincia 
da (jascunha, limitada an N. pelo Condoinois, o Agonois, 
o Quercy, e ao S. pelo Bigorre, Conimiiiges, Cousenms, a 

l)elo Languedoc, o a li. pelo Buarn, Chnlosse, Marsan , 
'jaUaret; capital Jsugaro e Auch. OsTiosSavo, Gimono , 
uers, 'feize regam esta província. Fórnia hoje o departa- 
iiiento do Gers, e uma parte dos de Lot-e-Garoinie, e Tarn- 
e-Garonne. CffmprehendidaoutrVra no reino ou ducadode 
Aqiiitunia, depois no ducado de Gascuuha, que pertencia a 
uma casa nierovingiana descoiidente de Caribecto , dt'pt)is 
em terceiro logar no condado de I<'ezensac, .Annagiiac tor- 
nou-s(' ein condado particnlar cm 960, e teve por ^irimoiros 
conues Bernardo-o-Vi-sgo.iGetaud Trancalcon, Jimiardo ii. 
u ultimo juutou-llio o ducado de Gascuuha (1010 a 1052). 
ueraiid in , seu neto, reuiiiii o condado de FesicMisac (no 
anno 1140). Em llliS desligwi-se d'aqui,para um ülho se- 
gundo o condado ide Fczeiisagviet. Tendo-se eslinguido nos 
Varões o ramo priuiogeniio (em 1245;, Geraud v, íilho do 
primeiro oomle de Kuzanaagtiet, foi iwmeado conde de Ar- 
lUagiiac (em 125íJ) ; rnaspor sua morle (um 1-^85) a sei>ara- 
Cão dos dois condados coiitiiiuoii. Jo5oi (de 1319 a laTy) e 
os seus successores juntaram a Aruiagjiac os condados de 
Rhodez e deCailat, osTiscondadosde Lomaque e de.Auvil- 
lars, Cmiiinges, Gliarulais (que João iii alienou em 1390). 
Jo5o III teve p )r siiccessor seu irmão Jíetiiai-do > ii, chefe 
da facrõu dos Atmagiiacs. Em 1473 prreceu o culcbre João v, 
adveKiirio encarniçatlode Luiz xi. Hste ultimo declarou, em 
1481, o Armagnac reunido á corôa. Entretanto Carlos viii 
restituiu-o a Carlos i, irmão de João v- A Carlos i succe- 
dernni o duque 'Carlos de Aleiiron e Henrique de Alürel 
(ambos e.spos(is de Margarida , irmã de Ti-ancisco i), de- 
pois Joanna d'Albret, e umíim Henrique iv, que delinitiva- 
menttí o reuimi á coroa de Franca em 1589. 

O" AriiianhaV (Bernardo vii, condo 10), (hist.) chefe da facção chamada dos Ariiia<iiiac.i; eiilrou 
na posse do sou condado om 1391, por inorlc: de seu irmão. 
iSas contendas das c;is;>s de Borgonha e de Uileans, que de^ 
solaram a l-i-.inra duraiiie a di^inoncia do Carlos vi, abrai^ou 
<1 partido dl) diiqui' do ürleans , cujo filho era seu gonro e 
tomou-se em pouco tempo a alma dessa faceâo. Üepois 
do assawiiiat.. do duque de Orhaiis, pelo duquü de liorgo- 

'i ^ á frente dos; panidislas da viciiina, Lomüateu a facção de Borgonha; e depoisdodivereossucces- 
entrar em Paris,.áfrente de um exercito, em 

nriV, ii "oiiieiM- fondestavel pela rainha Izahd, depois 
Tnim*^!}? apuderou-se de ioda a autoridade no 
su is Poy^oo Inrdou om «e tomar odioso pelas c iyrannia, e revoltüUrse contra a rainha, que 
roíiti.i i"',"" Borganha em 1418. Tendo oS'des- 
siiiiio,. i"tiüduzido r-s bürguiuhões (>m Paris, toda a cidade 
JIt f t>lle, que se viu obrigado a esconder-se. 
nn^. descoberto no seu retiro, e assassinado, com grande numero dos seus, pelo povo furioso. 

(hist "" As-iuunliíu* (João v, conde de), 
vii da p"i prccedente; foi accusado no tempo de Carlos 
inoti!r> n T oorrospoiideiioia'Com os inglezos, c o parla- 
Liiir a desterro e confisco dos bons om 1455. 
rfemii.ii, subiu ao throrno o chamou de novo e lhe 
com iiJ l^cns em 14lil ; mas pngoii a este principe 
■O iwrii f , oulTOii na Liga ilo liem piiLlico, c aliraeou 

"I"® tinyenna, irmão do rei, e souiiaimigo. 
Cfrroii.'^-> coHdeimmdo, resistiu com/mfio annada, o imi- 
tou tn '^'í' onde Buslontou um longo cèrco 
jn„5 òtmtif P"'PO^-l'i'' uma capitulação; 
<^So na '''Sitr<3j)as'reaes Bfitraramiporírai- 
147<J. o lAnnagiiflc foiiassassiiiado, era 
pelo seu umnr ■ '' adquirido unia triste celiJ)ridade Ptio seu amor mcratuoso por Kua irmã iz.vbel, com;quem 

casou publicamente, apezar da cxcommunhjo do Vaticano, 
e do quem teve vários filhos. 

Ariiiagnae ou Arniaiiliae (Jacques de), (hist.) 
duque de Nemours, neto do condestavel Bernardo (kí Ar- 
magnac , mas descendente de seu filho segundo; foi 
na sua mocidade protegido por Luiz xi, quo lhe fez 
numerosas mercfti, e o casou c m uma de suas primas, 
dando-lhe o ducado de Nemours, e nomeando-o para vários 
cargos importantes. Longe de mostrar-se agradecido, Jac- 
ques Armagnac alistou-se no numero dos inimigos do rei, e 
fez parle da Liga do bem publico. Duas vezes foi perdoado; 
mas tendo entrado em novas intrigas, foi sitiado e aprisiona- 
do om Carlat, e trazido á Bastilha, onde o rei, irritado, o 
mandou fechar ■n'uma gaiola do ferro. Condemnadoá morte 
pelo parlamento, foi executado cm 1477, tendo apenas 40 
annos de idade. Seus filhos, ainda moços, foram obrigados 
a assistir ao seu supplicio, e collocados debaixo do cadafal- 
so para receberem sobre a cabeça o sangueide.scu pae. 

Armag;uac ou Ariiiaiiíiatr (Luiz de), (hist.) duque 
de Nemours, terceiro íilho do precedente ; tinha apenas 
cinco amios quando seu pae foi suppliciadü. Ficou detido na 
Bastilha aié á morle de Luiz \i. Carbs ^ lhe deu a liber- 
dade, e lhe restituiu pai'te dos -seus bens; acompanhou 
este principe na sua expedição á Italia, onde se disiinguiu. 
Luiz xíi noinron-o vice-rei deNopolos : mas experimentou 
vários revezes, e ^perccou cjii Clerrgnole, combatendo contra 
os liespanhóes, em LÕ03. Com elle.se extinguiu a familia dos 
Armagnac. 

.Amia^iuf* ou Ariuaiihai': (João, bastard» de), 
(hist.) cognwmtiiado de Loscuri,,filhou tural de Anua, filha 
de Bernardo de Armagnac ; foi nomeado pw Luiz xi cama- 
rista, dt-piiis marechal de França em 1471 ; e obteve o go- 
verno dii Delphioado. Morreu em 1,473. 

Aniiainái', (geogr.) villa de IVrtugal, na província da 
Beira, cabeça de concelho do mesmo nome., comarca de La- 
mego, que íhe fica distante duas léguas para o poente. Cha- 
mava-se antigamente Ermomor; a villa tem l,7üü habitan- 
tes, e o concelho 5,40 ). 

Aruiamáva, s. /'. (Lat., do gr. /larma, peso, carroça, 
e hama.ra, carro) rspecie do carroça usada entre os persas 
para transporte de hag«gcm. 

Ar»tamcnt«>, s. vi. o conjuncto de todo o trem ou 
apreslos de guerra; as armas do .soldado, como espingarda, 
bayoneia, patrona, eic.: — (mar.) acção de esquipar um ou 
mais vasos ,do guerra para s.iir ao mar: diz-se, por anaiogia, 
dos navios mercantes. Hntende-se armanionto ;is vezes pelo 
niimuro dr genu) que compõe o estado-maior e esqui|iaçSo 
de um navio. Também sigiiitica o tempo quo dura o traba- 
lho do esquipar o navio, isto é, desde omomento de dar-llie 
crena até ao niomenlo da saída para o logar de receber carga. 
Diz-se iiivmtario tic armummlo, que os france/.es chamam 
iiivaituire mi i lul d'amcment, a resenha do numero, quali- 
dade (! especie de apreslos, aiqiarelhos ií nuuiições que 
devem servir a cada navio segundo asua lotação {Stratico). 
D!alii vem ciiainarmos comiiiummentc armamento aos ca- 
nhões, armas, [lolvora, c outrus muiiieôes de guerra dos na- 
vios. 

AritiHiUMiii, (geogr.) rio de França; nasce ao S. de 
Pouilly, nacViieirOr, banha Semur, Nuyls, Ancy-le-Frauc, 
'ninnerre, S. Florenlino, Brinon rArchevèque, edesaguano 
Vonne, a quatro logiias o meia ao N. <le Auxerre, depois de 
um curso do (>:! léguas NO. 

Armando,«i. (provavelmente vem de aroma e vian- 
<lo, mastigo ; e ndo do lat. armandiia, como se acha no Dic- 
cionario .de Moraes) ; (vcterin.) especie de papas feitas de 
pão, de agrnço, mel e drogas aromaticas, para restiluiraos 
ca vollos a vontade de oonier. 

Ariiianth»., (hist.) os poetas do século wiii designam 
iDuitas-vezeB com este nome o cardeal de Uichelicu. 

Arinào^ íí. m. (Fr. uriimi, iluas peças de jiau quo vSo 
ter á lança de carreta, esnstemam a cavilha ; do gr. tumiiu, 
Cíirmça) ; (itnl., arlilh.) apparelho composto de pequenas 
rodas com sua lança para transportar a artilharia. 

ilLviiiar, V. <1. {Lai. avman', do arma) provt-r, vestir de 
ainuis ; guarnecer uma cousa com outra que lhe augmenie 
a força e aiponha om estado de servir ; (lig.) excitar a to- 
mar àriiins, .a pelejar ; irritar , sublevar ; construir , levaii- 
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tar, principalmente para pouco tempo (uma barraca, etc.); 
preparar, dispôr, coordenar, (uma machina, um arteíac- 
to); traçar , urdir , machinar (laços , intrigas , traições , 
etc.); suscitar (demandas, pleito, contenda, etc.): — 
(mar.) esquipar, apparelliar, aprestar as embarcações, pro- 
vê-las do necessário , principalmente de armas e muni- 
ções de guerra ; pôr, dispor com artificio (laço, rede, ar- 
madilha) :—alíjuem ilc ponto em branco, (loc. própria da 
antiga cavallaria) vestí-lo de armas brancas desde a cabeça 
até aos pés: — alguém cavalleiro, vestir as armas o rei ou 
algum cavalleiro a outro, cingindo-lhe a espada com as 
formalidades do estylo; — (uma arma oíTensiva) , prepa- 
rá-la, pó-la em acto de fazer o seueíTeito: —armas, (loc. 
ant.) vesti-las: —, f. n. tomar armas, aprestar-sc, appa- 
relliar o necessário para fazer guerra ; levantar tropas : — 
(ás aves, etc.), pôr armadilha para caçar ou pescar; (fig.): 
— a alguma penuoa ou cousa , dispôr as cousas com subti- 
leza para attral.í-la ao tim que se deseja : — a fazer algu- 
ma coiisa , (phr. ant.) dispor-se a executá-la: — com al- 
guém, associar-se para algum fim :—(p. us.) servir , qua- 
drar , ser util. 

Ai'inar-sc, v. r. vestir armas, guarnecer-se dellas; 
lomar armas, preparar-se para a guerra ; munir-se de ar- 
mas uílensivus ou defensivas; (fig.) prevenir-se de algu- 
ma cousa para com ella ofTender ou fazer opposiçSo a al- 
guém; suscitar-se, fjrmar-se, nascer (guerra, pendencia , 
irovoada): — com ou do signal da cru: , persignar-se: —de 
pacicHcia, prevenir-se com ella para soíTrer ou dissimular. 

Armaria» s. f. sciencia ou arte que ensina a descre- 
ver o ordenar ossignaes, divisas ou emblemas contidos nos 
brazões das primeiras gerações e tribus da nobreza e dig- 
nidade concedidos pelos soberanos para distincrâo das casas 
e farailias: — (ant.) V. BrazTio:—, casa cu'armazém de 
armas; provisão ou quantidade de armas. 

Arniarinto, s. m. (bot.) planta vivace da família das 
umbrulladas : tem flôres amarellas , dispostas em umbrella 
radiosa ; cálice inteiro ; corolla de cinco pétalas , iguaes , 
lanceoladas ; fructo oval, angulosb, com uma casca da con- 
sistência de cortiça. Distingueni-se tres especies : — lihano- 
iis; — siculo ou de Sicilia ; e — odontaUjico; as duas pri- 
meiras crescem nas regiões meridionaes daEuropa, a terceira 
é indigena da Asia. ü armarinto tem um cheiro aromatico 
de incenso, dá uma semente acre, c considera-se na medi- 
cina como calefaciente e anthysterico. 

Armário, s. m. (Lat. armarium, de arma, pl.) traste 
de madeira, cujo primeiro uso foi guardar armas, e que ser- 
ve para encerrar todo o genero de cousas, como roupa, al- 
faias, papeis, etc.; vão cavado na parede com prateleiras 
tí fechado com portas , para nelle se guardarem pratos e 
outms utensílios de mesa. 

Armasèlo, s. m. (Lat. armare, armar, e ceio, 
occulto); (ant.) especie de armadilha ou de rede para 
pescar. 

AriiiatólcN, s. m. pl. (antiguid.) milícia grega da 
Thessalia, creada no começo do século xvi por Selim i, 
com o fim de se oppôr ás incursões dos montanhezes conhe- 
cidos pelo nome de Klcphtcs (salteadores). Nos últimos tem- 
pos os i^raatoles uniram-se aos klephtes contra os turcos. 
V. l'aUikars. 

Armatóisfe, s. m. (arma e toste, ir. lost, tot, de- 
pressa) ; (ant.) certo engenho com que antigamente se ar- 
mavam as bôstas. 

Armatiira. V. Armadura. 
Armazém, s. m. (de armachzen, arab. ou almachsen) 

local espaçoso, casa grande, ordinariamente no pavimento 
terreo, onde se guarda e conserva todo o genero de merca- 
dorias : — (anf-) provisão, abastecimento de armas e mu- 
nições de guerra. 1 rovedor dos armazéns, o que tinha a 
inspecção dos armazéns da marinha real, o corresponde ao 
que hoje se chama inspector do arsenal: — (fig. us.) de- 
posito, collecção, cumulo de qualquer cousa ; jornal ou fo- 
lheto periodico que comprehende diversos ramos do scien- 
cia e litteratura. 

Armazenagem, í. f. (commerc.) metter e guardar 
fazendas em armazém. Esta voz 6 ás vezes usada entro os 
negociantes para significar o preço pago por ahiguel de 
armazéns; e assim ás vezes se carrega nas facturas esse 

preço. Entretanto nós aproveitamos esta voz para exprimir 
o que os inglezes chamam tcarehousiug system, a que não 
corresponde porto-franco; entreposto ou entrcposito, do frau- 
cez entrcpôt, talvez seja menos admissível em nossa lingua- 
gem. Por systema de armazenagem entende-se os regula- 
mentos feitos para guaidar em armazéns públicos os artigos 
importados pelo commercio, sem pagamento algum de di- 
reitos de importação, salvo sendo d'ahi tirados para consu- 
rno, mas sem nenhum direito sendo reexportados. Sem os 
riscos de um porto franco absoluto este systema tem todos 
os seus effeitos, uma vez que os regulamentos sejão ade- 
quados. 

Armazenar, v. a. metter, guardar em armazém. 
Armeiro, s. m. (arma, e des. ciro) o que fabiicae 

concerta armas, principalmente de fogo; 0 que guarda as 
armas da armaria e trata da sua limpeza; official da casa 
real que tem inspecção sobre as armas do uso de el-rei. 

Armeiro, (geogr.) aldeia de Portugal, na província de 
Traz-os-Montes, termo da villa de Agua-Revéz: —, outra 
na mesma província, termo da villa de Chaves. 

Armei, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Jlinho, termo da villa de Barcellos. 

Armélla, s. [. (Lat. armilla, bracelete, argola; do 
armus, braço, e illigo, gr. eiléin, cingir) annel de ferro ou 
de outro metal, que se prega nas portas por onde se faz 
passar a língueta do ferrolho para as segurar e embaraçar 
que se abram:—(ant.) manilha, bracelete que traziam 
antigamente as mulheres: —s, pl, (mar.) argolas peque- 
nas em que se enfiam cadeados para fechar paióes, agasa- 
Ihados, etç. 

Armeilina, s. f. (V. Armellino)-, (commerc.) pelle 
muito fina e alva que vera da Laponia. 

Armellino , a , adj. (Aliem, hermelin, arminho); 
(p. us.) de arminho. 

Armênia, (geogr.) região da Asia occidental, situada 
entre a Imerecia e a Geórgia ao N., o Kurdistan e Aderbid- 
jan a E., o Aldjezireh ao S., a Anatolia a O. Pôde ser divi- 
dida em Armênia turca c Armênia russa; a primeira com- 
prehende os pachalatos de lírzerura, de Kars e de Van , a 
O. e ao S.; a segunda compõe-se de Erivan, a E., que for- 
mava antigamente a Armênia persa, e do pachalato de 
Akhaltsíké ao N., que pertenceu aos turcos. As cidades 
piincipaes são: Erzerum, Kars, Vau, Ani, Erivan, Nakhchi- 
van, etc. A Armênia é atravessada por cordilheiras de mon- 
tanhas que unem o Caucaso e o Tauro; a mais conhecida 
ô o monte Ararat. O Euphrates, o Tigris, o Araxe e o Kur 
(Cyro) têem a sua nascente nesta região; acha-se ali um 
grande lago, o de Van. O clima da Armênia 6 muito va- 
riado; as montanhas estão cobertas de eternos gelos, mas 
os valles são da maior fertilidade (alguns affirmam que fôra 
ali o paraíso terrestre); cultiva-se trigo, linho, tabaco, algo- 
dão. As montanhas encerram ricas minas de ouro, de prata, 
de cobre, ferro e chumbo; pedreiras de mármore e de jasp*'- 
Os armênios são de caracter brando, civil, insinuante, was 
pérfido; são muito dados ao commercio. Encontram-se eS' 
palhados por toda a Asia, principalmente na Arabia e Tuf 
quia, e na Europa, na Grécia e em Veneza. Os armênio^ 
são christãos desde o século iv, mas o maior numero 
fôrma uma igreja particular, que admitte em Jesus-Chrisj" 
uma única natureza, e não reconhece a supremacia 
papa. 

Armênia antiga. Dividia-se em Armênia Maior e MeiiO''* 
A Armênia Slaior estava situada entre o Euphrates a O.. 
Tigris ao S., a Assyria e Atropatena a E.. e a Ibéria ao 
Comprehendía grande numero de províncias; as 
eram: 1°, Acilisena, Sacasena, Basilisena, Cartazena, "fta- 
siana, Colthena (entre o Euphrates e Aras); 2°, SopbeD»» 
Arzanena, Chorzena, Bagraydanena, Cordyena, CotCa, 
xoena, Caranitida (entre o Euphrates e o Tigris); 3°, 
lisena, Otena e o paiz dos obarenos, taochos, scythtno > 
sannòs (entro o Araxo e o Ibéria). Artaxata, hoje 
era a capital de toda a Armênia. A Armênia Menor est®" 
situada a O. do Euphrates, entre a Colchida, a Cappav®*^!* 
e a Comagena. Quando os romanos a reduziram a 
romana, loi dividida em cinco prefeituras chamadas 
tena, Cataonia, Meuriana, Laviana e Ilhavena. Depois 
dividida em Armênia 1', cuja capital era Satafa, e Ari»®'" 
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nia 2", cuja capital era Simhra. O nome de Armênia Menor 
foi também dado ao reino de Armênia, fundado pelos gre- 
gos em 1079. 

Historia. A Armênia foi ao principio uma monarcliia 
independente; o seu primeiro rei foi Ilaig, que reinou 2,107 
annos antes de Jesus-Christo; mas desde o anno 2,000 os 
seus successores, submettidos por Semiramis, reconheceram 
a supremacia da Assyria, e depois a da Pérsia. Em 328, 
no reinado de Vahô, o ultimo dos Ilaiganios, a Armênia foi 
conquistada pelos macedonios; passou depois para o domi- 
nio dos Seleucides. Sacudiu o seu jugo no anno 189 antes 
ue Jesus-Christo, e formou desde então dois reinos distinc- 
tos: a Armênia Maior e a Menor. Esta ultima, depois de ter 
sido longo tempo governada por monarchas particulares, foi 
reduzida a província romana pelo anno 75 antes de Jesus- 
Christo. A Armênia Maior gozou de alguma celebridade nos 
reinados de Artaxias, fundador de Artaxates (nos annos 189 

® Tigrano ii, o alliado de Mithridates (nos annos Jo a 37 antes de Jcsiis-Christo). Durante os dois primeiros 
séculos do império romano a Armênia foi regida por um 
ramo da dynastia dos Arsacides, que reinavam já sobre os 
parthas. Nos annos 232 a 286 depois de Jesus-Christo os 
bassanides, reis persas, reinaram na Armênia privada dos 
seus reis. Em 387 Theodosio-o-Grande repartiu-a com os 
persas; mas Bahram iir, rei Sassanide, reuniu toda a Ar- 
mênia ao seu império (no anno 398). Todavia a dynastia 
dos Arsacides subsistia ainda; só se extinguiu em 4$8, na 
pessoa (ie Ardaches, que foi deposto. A Armênia tornou a 
Cair entSo tolalmente sob o jugo dos persas. Depois da quúda 
dos Sassanides (em 652) a Armênia esteve muito tempo 
entregue a horríveis dissensões; achou algum descanso no 
tempo da d3'nastia dos pagratides (nos annos 855 a 1079). 
Os gregos apoderaram-se em 1079 da Armênia Menor; e 
acrescentando-lhe a Cilicia, fizeram delia um reino de que 
Anazarb, ou Cezarèa da Cilicia, era capital. Foram expul- 
sos por Rupen, principe da familia dos Pagratides (no anno 
de 1182). Este principe fez, assim como os seus successores, 
numerosas allianças com os cruzados estabelecidos na Sy- 
ria; mas no século xiv (em 1373) a dynastia dos Ilupe- 
nios foi derribada pela invasSo dos mongoles, e desde então 
cessou a Armênia de ter uma existencia independente. Pas- 
sou successivamente soIj o jugo dos turcos seldjucides, esob 
o dos turcos ottomanos. Os persas tomaram depois"aos tur- 
cos uma parte das suas conquistas, e foram elles mesmos, 
nestes últimos tempos, substituídos pelos russos, que, jun- 
tamente com a Turquia, s5o hoje os possessores da Armênia. 

Arinéiiia, (geogr.) cidade antiga de Portugal, na pro- 
víncia do Minho ; era, segundo dizem, povoacSo dos mou- 
ros : hoje poucos vestígios restam delia. 

Arniciiíaco. V. Armênio. 
Armênio, a, adj. e $. que pertence á Armênia; 

ilí* Armênia. Halo —, (pliarm.) terra vermelha 
olíicnial. Pedra —, (niiuer.) pedra preciosa que se encon- 
tra nas minas do cobre. 
^.^^^"'enistárla, s. f. (bot .) especie do ortiga ma- 

"'(/• 2 g. (Lat. armentalis) de ar- mênio, do rebanho (cavallo, e^ua, etc.) 
,, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
«o Minho, termo de Yermoin. 
vi., (gfogr.) aldeia de Portugal, na pro- cia do Minlio, concelho de Lanlioso. 
p r'"®nticpes, (geogr.) cabeça do concelho em Fran- 
í iiioNorte, sobre o Lys", tres léguas ao NO. de > sobre a fronteira; 7,700 habitantes, 
mom s. m. (ant.) dirii. de armcnto; o nu- „ ° "®,1"®tro cabeças de gado vaccum ou cnvillar; pe- 
de n quarenta ovelhas ou carneiros; collecçlo 
sas colmôas. Os que tinham qualquer destas cou- 

um armontinho, pagavam tres libras 
Mnnc ti ^ tle fflro annual no dia de S. Miguel. Foral de «ont Alegro de 1E15. ® 

(poet., p. us.) o mesmo que ar- 
A^^-eado grosso, vaccum. ^ ^ 

lavoura í de arvum, terra de 
Gebelin' diz « ' transitar. Gourt de . sem raz5o, que se deriva de ftara, possilga, o 

menl, que elle.diz significar quantidade, grandeza); (poot.) 
rebanho de gado grosso vaccum : diz-se também do ca- 
vallar. 

Arnicnto, (Lat. grumcnlum); (geogr.) villa de Ná- 
poles (Bazilicata), onze léguas ao SE. do Potenza; tem 
2,400 habitantes. 

Arnicntòso, a, adj. (poet.) que possuo numerosos 
rebanlios. 

Ariiico, s. m. (Gr. aro, adapto, ajusto, o manás, lar- 
go o solto) manojo, mólho de 13, estopa, linho, que se 
põe na róca ; (fig.) tarefa. 

Arnicfia, (ant.) V. Armaria. 
ArincK, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 

Extremadura, termo da villa de Cintra. 
AriiicKim, s. m. (commerc.) tafetá ligeiro que vem 

de Bengala. 
Ariníílouto ou Armidocto, s, m. douto em 

armas. 
Armifçero, a, adj. (Lat. artnigcr, de arma, e gero, 

ere, trazer); (poet.) que traz armas ; bellicoso, guerreiro, 
inclinado ás armas : —, s. m. pagem de armas, moço que 
trazia armas de alguém na antiga cavallaría; cavalleiro 
de ordem militar. A—ave dc Jove. (J. F.Barreto; Eneida 
IX, 79) ; epitheto do deus Marte. 

Ariiiil, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, termo da villa de Barcellos; 500 habitantes. 

Armillia, s. {. (ant.) o mesmo que almilha. 
Armillieiro, s. m. (Fr. akrmin, formâo curto e cur- 

vo) ; (carpint.) especie de formSo pequeno. 
Armillar, adj. dos 2 fl. (armiíía, des. adj. ar, do lat. 

aris); (astron.) composto de círculos ou armillas; jf., 
esplicra—, artificial, vasada, composta de vários círculos do 
metal ou de madeira, que representam os dilTerentes círcu- 
los da osphera do mundo, dispostos na sua ordem natural. 
A esphera armillar serve par nos fazer conceber a disposiçSo 
do cóu o o movimento dos corpos celestes. 

Armíllas, s. f. vl- (Lat. armilla, bracelete); (archit.) 
listões, pequenas molduras que cercam o capitei dórico 
logo abaixo do eqüino ou ornato convexo : — (ant.) brace- 
letes. 

Armilústro ou Armilustrio, s. m. (Lat. armi- 
lustrum ou armilustrium) revista, mostra de gente armada ; 
nome de certa festa solemne que antigamente se celebrava 
em Roma ; logar em que se fazia a revista de gente ar- 
mada. 

Armím, «. m. (cavai.) malha perto do casco da besta, 
de côr diversa da do resto do corpo. 

Armiuado, a, adj, (des. adj. ado); (cavall.) cavallo 
—, malhado de armins ; (arm.) diz-se na armaria do movei 
ou pera formada de arminho, e diz-se carregado de tantos 
arminfios quando se quer nomear o numero do mosquetes 
de que elle ó composto. 

Arininliado , a, adj. (arminho , des. adj. ado); 
(braz.) com malhas ou pintas negras; branco como armi- 
nho, ou ornado de pelles de arminho. 

Arminho, s. m. (Lat. mus ponticus ou armenius); 
(h. n.) quadrupede da familia dos digitígrados de Cuvier. 
E' congenere da doninha, e um pouco maior que cila ; tem 
o pollo, no verSo, aleonado, com as pontas das orelhas o as 
patas brancas; no inverno, porOni, torna-se todo branco, 
excepto a ponta da cauda, que 6 preta. Esto pequeno ani- 
mal é carnívoro, habita nas cavernas, o cria-se nos bosques 
da Rússia, Noruega, Laponia e Suíssa(commerc.) a 
pello do arminho. 

Arminiaiiisnío , s. m. soita formada por Arminio, 
theologo hollandez, nos fins do século xvi: elle ensinava 
que Deus, querendo igualmente que todos os homens so sal- 
vem, lhes concede a graça sufflciente para que possam sal- 
var- se. 

Armíniano, n, adj. o s. partidario da graça uni- 
versal. 

Arminio ou llcrmann, (hist.) famoso general 
dos cheruscos; aniquilou o exercito de Varo nos desliladci- 
ros de Teutburgo {Teutohurgiensis saltus) no anno 10 de 
Jesus-Christo, sustentou-se muito tempo com vantagcin 
contra as tropas romanas commandadas por Germânico, e 
as obrigou afinal a abandonar a Germama. Depois, tcni 
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aspirado ao litiilo de rei, foi envenenado por \iQi du? seus 
compatriotas, no anno 19 deJesi>s^Christo,coiii:napenas de 
idade. Arminio fora educado eni Roma, onde gozara muito 
tempo da confiaiii;a de Augu^rlo e de Varo. Pt-pois de sua 
morte os germanos reuderani-llie culto sob o nome de Ir- 
mensul.^^^ 

Ariuino, s. m. [de arminho) ■, (veteriji.) o niesmoque 
arniim. 

V. Ármm. 
odj." dos 2 (]. (l.at. nyiuipotcus, ík)-, 

(poet.) poderoso nas armas, valeiiie na guerra. 
Ariuíseara , s. f. (i\nt.) pi jia que se inipuniia a um 

culpado, pela qual era obrigado a vir do eanusi, descalço 
e com a cabeça descoberta, com uma sella ás costas: e an- 
dando com a°s mãos e pés uo cháo, pôr-se assim á di?po~i- 
rSo do seu senhor. Este castigo era ao principio sóappUca- 
do aos escravos; depuis tornou-se extensivo aos iioinens 
livres. O papa Innccencio ii ordenou que um nobre alltMnão, 
que tinha envenenado um sub-diacoiio, levas^o a desde 
o logar oade commeltCra o crime até .Magdoijurgo. 

Ai'UJÍs«im», », .aílj. (Lat. urmisu)iu.i) ; (püet.,p. us.) 
que faz estroudo com armas; que sCa como as armas no 
conflicto da pi;li ja. 

Armiistii, s. m. o que é p(;rito na ai lo hcraldica i.)u 
no bruzflo. 

AifiuiíSÍjflo, s. m. (l.at. (irmistUhin), de aima e stii- 
tum, sup. de .W-sío, cir, sn>pend('r) tréguas ijifVi^s, suspen- 
são de aru:as, do lio^(iiii'.adt's ; suspensão d0sacíüs(ic liosii- 
lidades de dois exércitos, couforuie as cunvençõfs di.>sgi.'iu - 
jüfis de ambas i.s part,es. 

Armlej', (geogr.) ciilade de ioglalerra solire o cajud 
de Leeds, ein Livi rpo. 1, tres léguas a li, do iiiadlord ; -i.-iOO 
Ijabilanlos. 

Avtliu» s. w. (l.at. avuitís, braeo, lioibljm),; ;aut.) di^s- 
potíiçãodeaniiiiisgeriie.í^uím Um (jadoiiíwscjifkvranai>;:o, 
adagio antigo, isto é, não seju prompto em e^panear eu de 
ijiáiindole. 

ArtiUHiáíiUi. V. Iltruioiktdilü. 
As"JWÒes,N. »/./■/. (plural deíU.v íTo; ;(;irl;ili.) !-i)d:;suie- 

nores diauleiras d.is carretas dos c^iiihões, ijue m.' ['OeijUiin- 
do rna,icha a arlilluitia. 

V. Annnles. 
juUi;iUÓlos., s. /'. (boi.) grjiero lie plantas do-ioMiinadü 

por Lieneu . lri[ii'.r {Ohis auicum) ciassilicado i.a pelyga- 
mia nionoicia. E^te genei-o coiislitue a familia n;iiu;íii cos 
.arnwlçs de .'ii sieu. cujos principaes earaelon-s es-e- 
guinies : llôres congloraeradas em panícul.i, feÜias idyun as 
vezts oppost;.s, trenco quasi letilioho ; ijas liin-mapiinKiilas, 
calÍN (,le cinL'o,l:icinias, coroUa nulla, cinco osUimis, i.-ii!e- 
to íeiidido im <lois, semenle acl-utada ; iias íeijiiniuas. caüx 
de duas hiciuids, corulla e etiauies nullos, esliUle íendi- 
do eui dois, semente comprimida. Jíí^le gtuero ceuiprehen- 
de muitas especies, e a mais considerável é a armoles hor- 
teuse de folhas grandes, tão largas em cinsa como em bai- 
xo, delgadas, lisas e irregulanuenle dintradas; tronco rc- 
gijadti, de altura de quasi .sqís pés, flores termiij;.es. Esta 

,aí)pecie é refrigerante, laxativa, e connvse com as azedas,' 
cuja acidoi', ella corrige. 

Ariíi«j»;au«iíi, .V. /'. amos, Imhhrn, ç mauteia, 
auiviuliaríio) ^ (aiiliguifj.) espt ciudoiidiviiiliacão (juesG vcri- 
ficava pelo exame do hombro das victimas. 

Ai'iiiuniii, etc. V. íhmwnna, etc. 
_Aí'*U«*'ís«-*isí, A-. /'. (boi.) plí.jita vivace classilicucki por 

Linneu na tetradynamia siliquosa com o nome de Cochlea- 
cia armoruQiO,, e da fanúlia das aruciferas de .lusfieu. Tom 
o caule as ni^is c,as vozes recto ; as folhas grandes, as radi- 
caeslaiictoladaseclianfradas, as caulinoresestriadas. Cresce 
ao longo das ribeiras, nos prados ImniidciS, e culiiva-se nos 
Jardins. I'lorescc em Agosto. 

.Ai-illiOi'Íal> (t^e arma, bj-azão) livro de registro 
dos brazões. 

Ariiióm^n , (I»tit. amorica eu aniioKkaurs Inu tiis, 
do celtico ar 7wr, pci:to do mar) nome dado ás coetas da 
Gallia, ao .Íquko da Mancho, poféni mais espec'«ln,ente ás 
costas da Kre.taulift, e tflivxv. mesmo a toda a Bretonha ac- 
tual. O nome do Armoíica parece lambem ter designado a 
parte, meridional da 'Gallia situada entre o Rhodano e o 
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Oceano Atlântico, e a que os romanos chamaram depois- 
Aquitania. 

Ai'iiiúi>icMts , s. m. pL povos da (iallia que habita- 
vam as costas do Ociano. 

Ama, (geogr.) antiga cidade da Umbria:—, cabeea 
de um Oásis do Sahara oriental, entre o reino de Burnu e o 
deserto da l.ibya, 2L'5 léguas ao SE. de Mumik. 

AruaSiu, s. m. (bot.) arvoro grande das indi S 
orientaes. 

AE'iia<!-Poií"»tí3nlot?r, (geogr.) aldeia do departa- 
mento de (;om';(:e, em França, sete léguas e meia ao NO. de 
Rrives. Amigo marquezado. Tem uni palácio real consinii- 
do em 10:20, e dado por Luiz á senhora de Etioles, qii ' 
u'ali touiou o nome de nua'queza de Pompadour. 

As'JiiJíS«, s. 711. (coutraceão de «rí'»í!íí«); (ant.) artiei- 
ro, terra de areia. 

Ariiádío, (geogr.) aldeia de Portugal, na provitici.i do. 
Jliüho, ternjo da villa do .Monção. 

Ai'nn^'IÚ£>.sa, s. /'. (ür. anio.i, cordeiro, o (jlossa, 
liugiia) tanchagein. Devena escrcver-se atnoyljssa. 

Arisáídis'). V. Alopccia. 
Aü-jiaíjiisJiaK, .s'. in. pt. sectários que prohibiam ao? 

fnidos possuírem lorras, e não criam nem no baptismo ueni 
na líutluuistia. 

j^'E5aiiSí> e.ii , Aiiirda, jltlarda oii 
Asiiiii'«3ií, (geiigr.) pe(jueuo rio do Portugal, na provín- 
cia da iJeíia ; ira/, a :-ua ui igi m da fuuie do (.;aniarãi\ corre 
de luifC.Ttte a peente, o des.igua no rio,MarÍ£dva. 

AaTJíiíiii) .i;iialii*ãcíí, (hist.) al^bade de Cister. V. 
.imcliiro. 

cSí- Foaiíp«»ii»e- V. Vomponnr. 
AJ'nàí», (bra-z,) íippeliiiilo nobre em l^otiiigal. E'deiti- 

gliilena, e priitedo de Otidljcijue Aviiãn, que acom[iaid)iia 
a raií.li.i D. í"ilipp;i, uaúher de ,el-rwí 1». .k.ão i, foi srii 
mordomrt-umi', e véder dn <iia t'os:i, o jaz na igreja do e.'^- 
tijiClo eeiiVeiito de Uoiiilica. O SfU appidlido corrompei.---'' 
em Armid ou Arui^u. 

j',sí3í;í5h1 (dl' lirescía) , (hisl.) cel(.'bre lierege do sf- 
eulo '.li; iiiisc> u lio iiUiJO lliH) , veíu iiuiiU) nuiiii para 
l"!aiir:i, onde seguiu as líeõtis de -Vbelardo ; dopeis veltoU 
para a ilalia , e tomuu o iuibílo mouaslieo. I'rett'n- 
deii i-eTerujar o ijito, e fazer i-i;viver a i-rímitiva ignja; 
sii.sieiilava que os eccie^iaslices i;ào p.iiliam possuir ÍJeo> 
tenij;iir;h'.-;. (Jreim srrende !.:uii ero di' pafiuh.rios , e exci- 
tou luieulios em v;;iias 'grejas, ouile o pevo pegou 
armas Ceolra es i t cl>si;\siiei>s. (Auuleoíiiai.lo pelo p.ipii Itiia'- 
Ccuciii ;i o j;eio >;oiin;il;ie i'.e Uilrão em 1139 , reliiou-se 
idgum t. ;;i|:o [;ai'a a S^^^;Sa; n.as no anno I14."j, vendo cres- 
cer o seu j-artidi), veiu a líoma, d'oudo expulsou o pap® 
iCuj^eiiio III o os cardeae^. Alliaudo a reíurma fielitiC.i 
Cl m a ri foniúi roligosa, restabeleceu a republica, e for- 
mou um sejiado. 1'oí senhor c'o líoma durante'dez annos i 
mas no ! m desse ti mpo o papa Adriano iv conseguiu en- 
trar om Roma. Arnaud refiigiuu-se na To. cana; mas ten- 
do sido preso pelo imperador Frederico i'.arban)xa, 
Adriano chamara em smi auxilio, foi enlregtie ao pretei' 
to de Roma, que o mandou decapitar n.o cajtello de 
to Ângelo, cm 1155. 

Aruaucl (do Villeneuve), (hist.) sábio do século 
nasceu em r?.í9 , em Villeneuve, no I.anguedoc , oii,^*-'' 
guiulo outros, na Catalunha; distinguiu-se pelos 
profundos coiihccimentos cm medicina, em chin.ica, 
astrologia e cm thoologia. Viajou em varias partes da l'"' 
ropn, e residiu muito tcnjpo em Paris o .Montpellier. y' 
seguido em Paris como lierege por ter dito que as oy!'- 
de curiilade eram preferíveis ás obras pias, refugiou-se J" 
to di; Krrderico de Aragão, na Sicilia. Ü papa tUemeiii® 
tendo údo. cido, mandou-o chamar para iratar delle 
Arnaud morreu na viagem de Avinhão a Nupoles ( in i"'' ' 
Arnaud dei Villeneuve fez principalmente grandes 'J*^scoü 
tas na chiu.iica ; deve-te-lhe o conhecimento dos 
chamados hoje tulphnrico, muriatico enitrico; foi eP ^ 
meiro que conipoz o alcohol e a essencia de terol)e/i"'in' • 

AríiaJitas, s. m. pl. (istoé, vaUtitcs); (flg.).?"'''" 
lico que habita as montanhas da. Albania e p;u'te da Ub'"" 
situada ao ?. de Drir.o e de Scutarí. 

i^riiay le Ilue ou Arnaj sobre ' 
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(googf.) ciiiade d;v França, Còrte d'Or, (rezo léguas e inoia 
ao^O. do Dijoii; lem 8,2(W habitantes. Coligiiy bateu ali 
osCiiholicos^ commandadüÃ polo marechal de Goísè,ein 1570. 

Arneea, (^eogr.) aldeia de Portugal, ua província da 
Beu-a, cdtriarca da cidade do Yizeu. 

Avn(?r(»a<Io. Y. Ariiezado. 
Ariíwiro, s. m, (contracçSo do arnicíro) terra delgada 

cali'ion(av pouco idônea para sementeiras; pouco fértil. 
«WnoiíTO, (geogr.) pequeno rio de Portugal, na pro- 

yiicia da Extremadura, termo da villa do Alcaiiede; corre 
•Ji' X. para o poente e nascente, tem uma légua de extensão, 
c iíioltt;-se no rio Alviella, perto dc Perues. 

Araeiro, (geogr.) aldeia de Purtugal, na província da 
lixtr. uiailura, termo da villa de Jlafra:—, outra na mesma 
prorinciu, termo da villa do Ourem:—, outra na mesma pro- 
vüicui, termo da villa de Cascaes; outra na mesma provin- 
cia, termo da villa du Aldeia-Gallega da Merceana:—, outra 
peguona na província da Beira, termo de S. Lourenço do 
Bairro: — , outra na mesma província, termo da villa de 

* ' ' província do Algarve, termo doLoulé. Aimeii-o da Ai»r«.'íçanha, (geogr.) aldeia de. Por- 
ingat, na província da Ííxtremadura, termo da villa de 
Cuiira. 

Arneir» il«>s littrrallios, (geogr.) aldeia d<3 Por- 
tugal, na provhicia da Extremadura, \ermo da villa de San- 
tan':n. 

Ariieiro do Gato, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
província da Extremadura, termo de Jlonteargil. 

Arnciro C.rande, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
pioviucia da líxtrewiadura, termo da villa de Samora Cor- 
reia. 

Arnciros, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da iixtremadura, termo da villa de Pombal. 

Ai-néJla, s. f. (Ali em. haumi, dentes, defesas do ani- 
mal, e liohl, furado, concavo, ôco) pedaço de dente que 
fica na gengiva depois delle apodrecer ou "ser quebrado. 

Arnclla$», (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, na margeni esquerda do Douro ; tem grandes 
armazéns da Companhia dos Vinhos, aos qiiaes serve de en- 
^Èposto, assim como ao sal do Avciro que se exporta para 
iraz-os-Montes e Buira. 

Arnesto, (geogr.) povoarão e campos da província de 
-Matto-GroÃSO, districto da cidade de Guyabá, no Brazil. 

Arncuteria, s. f. (Gr. arnniteria, exercício dos mer- 
gulhadores); (p. us.) arte do mergulhador; arte do nadar. 

Ariiez , .s. m. (Ital. arncse ; fr. harnois ou liarnais 
armadura, arreios, etc. de cavallos, do gr. arò, dispôr! 
llarniscU, aliem., cobertura de cavallo o armadura de ho- 
mem. Lm ingl. lairncss significa os arreios do cavallo) ar- 
niadura completa, armas brancas defensivas que cobriam o 
iioinem da cabeça ató aos p6s; peito de aço ou de outra 

nlIU(fii-) amparo, protecção:—de prova, o 

como tal, 
villa), (geogr.) cidade dallollanda, 

Ániiit' 'P"' 'ío Rheno, quatorze l(!guas ao Slí. de 
cicT H habitantes. Ponto do barcas, cathedral, 
Cmct freio de transito entro a Allemanha. 
nni- r • Rotterdaiu. Cidade outr'ora anseatica: tomada Poi Luiz XIV em 16"!2. 

de), (geogr.) V. Ilollmda (Nova). 
IKilvenn**''*' gcnero do plantas da syngenesia 
de Jussip* snperllua de Linneu o da família das corymbosas 
iiK. ^ especie mais interessante é a ariiica dos mon- 

uma haste da altura de um pó pouco mais menn- r "'«te ua altura üe um pc pouco mais 
lurmiinoa' oppostas, duas ou tres grandes flores 
cina f i7-fiQ 1 ^ '"^•'rella, tirante a vermelho. Na modi • ■- ° uso das suas raízes, e principalmente das lU^res, 
conio 
Crosc( esternuiaiorias o 

em abundancia estimulantes dos orgSos digestivos. 
Ai-iu»' ^'^""«"cia nos montes da Europa, 

o desasu'! ™ Toscana; sáe do monto Falterona, 
l'iza, c tpr " „ ''?f'®i'ri'neo, depois de passar por Florença 

embocaduri oElsa. Navegação difíicil nome a um ° 'empo do império o Arno deu o seu 
"apartamento cuja capital era Florenca. 

Ariioia, (geogr.) povoaçSo do Portugal, na província 
do .Minho, concelho de Celoríco de Basto j tem 1,500■ lishi- 
tanti'S ; —, rio de Portugal. 

Anioifo di l.uito, (hist.) nome de dois-orcUitectos 
italianos do século xiii, pae O filho, cujas obras marcam a 
passagwii do estylo gothico para o clianiado da rciiascença. 
0 lilho construiu a cathedral de Florença, que foi acabada 
por liruuellHSchi. Morreu em 1300 com 08 annos do idade. 

AntoHa, (geogr.) cidado antiga do Portugal, na pro- 
víncia do Minho. 

Amon, (geogr.) toritmle da Palestina, quo nasce no 
Galrtad o d<;sembocií no mar Morto. 

Ai>ii02i, (gfogr.) rio de França; rega os departamentos 
do Allier e do Cher, passa por CÍillan; Lignièros, Charost; 
rectíbe o rio Siiuüre, o Thools; desagua no Cher, um pouco 
abaixo de Vi ^rzun, depois de um curso de sele léguas e meia. 

Arnosa, (geogr.) aldeia do Portugal, na província da 
Beira, termo da cidado de Vizeu. 

Afiiistadt, (geogr.) cidado do principado de Sclnvartz- 
burgo Sondershausen, sobre o Gera, uma légua ao SO. dc 
lírfuft; 4,400 habitantes. 

Arnstcin, (geogr.) ci«ladi>. da Baviera (no Baixo Meno) 
seis léguas e meia ao N. de Wurtzburgo. 

Armiifo de Cariiitliía, (hist.) imporador da Alle- 
manha , da raça de Carlos-Magoo. Era tilho natural de 
Carlomano, rei" da Baviera, c neto do Luiz-o-Germanico. 
Depois da deposiçSo de Carlos-o-Gordo foi eleito rei da 
Germania na dieta de Tribur (888); fez-se depois reconhe- 
cer cm Pavia como rei da Italia; em seguida foi a lloma, 
ondo o papa Formoso o coroou imperador (89G). Comba- 
teu os nonuandos o os moravios, e morreu em 899 ; dizem 
alguns que fòra envenenado. Teve por successor seu filho 
Luiz IV, chamado o Infante (criança), o ultimo dos Carlo- 
vingianos na Germania. 

Àriiiilfo, chamado o Mau, (hist.) lilho de Luitpold; 
foi eleito duque da Baviera por morte do imperador Luiz iv, 
e reinou de 912 a 93~. Seu lilho primogênito não pôde con- 
servar a sua herança. O segundo Arnulfo, conde palaüno 
do Rheno, foi o tronco da casa de Wittelsbach, que tornou 
a entrar ua posse do ducado da Baviera em 1180. 

Aro, s. m. (Gr. aiô, adapto, prendo, ou de airo; le- 
vanto) peça chata de ferro, madeira, ou de outra matéria 
em figura circular; argolade jogar, por onde se fazem pas- 
sar as bolas impellidas da paíheta; uma'das cintas de lerro 
das rodas do coche:—(ant.) terras vizinhas de uma cidado 
ou villa grande; o seu termo; v. g.,—do Porto:—s dosfaus 
dos culclos (mar.) circulos do ferro que se pregam nos 
láises das vergas grandes para conter naquellelogar os paus 
onde amuram os cutelos das gaveas. 

Ai>wa(|iii, (geogr.) tribu inJiana que dominava nas 
terras vizinhas da margem esquerda do rio Negro, entre o 
Jaguapiry o o Anavilhaná, no Brazil. 

Aroçatiiba, (geogr.) 4()® cachoeira do rio Tietê, no 
Brazil, uma logua abaixo da Guaycurutubá-Assú, o pouco 
mais ou menos em igual distancia acima da Ararácanga- 
Mirim. 

Aroehc, (geogr.) cidad í antiga de Portugal, na pro- 
víncia do Alemlejo, sobro cujas ruínas se edilicou depois a 
villa do Moura. Fr. Manuel de Sá, Mcinovius llisUiricas do 
Carmo, pari. 2, pag. 1 e soguintes. 

A 1'óda, (loc. adv.) V. liuda. 
A rôdo, (lüc.'adv.) Y. llodo. 
Ai'ocU*a, s. f. (Gr. orôs, leite, substancia semelhante 

a leite, ou glutino#a, que corro de arvore) lentisco, arvore 
de miolo mu' rijo, e quo atura muito em estacas cravadas 

1 no chão; arbusto do Brazil, de folha aromatica, que dá umas 
camarinhas vermelhas. V. Lenlisco. 

Aroeira, (geogr.) rio do Portugal, na província da 
Extreniadura; nasce no logar de Fonte-Cova, termo de Mon- 
temór-o-Velho, c corre do N. a S. 

Arociras, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na 
província da Extremadura, termo da villa do Pombal. 

Arões, (geogr.) freguezía do Portugal, na provincia do 
Minho, comarca e concelho de Guimarfiesi—, aldeia na 
mesma provincia, termo da cidado do Porto: —, fregue- 
zía na provincia da Beira, concelho do Macieira doCamuruj 
1,180 habitantes. 
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A rôfço, (loc. adv.) V. Rogo. 
Aroúlcas, «. f. pl. (bot.) ordem primeira da classe 

das monocotyledoneas de estames hypogyneosde Jussieu. 
A.rolscn, (gcogr.) villa do principado de Waldeck , 

sob'e o Aar, quatro léguas ao N. de Waldeck; 1,400 habi- 
tantes. Residencia do príncipe. Rico museu de medalhas e 
manuscritos. 

Aròina, s. m, (Lat. e gr. aroma, bom cheiro, de oro, 
aromai, excitar, animar) toda a sorte de drogas cheirosas, 
como incenso, beijoim, balsamo, etc.; (fig.) cheiro suave. 

. Dá-se o nome de—s a muitas substancia odoriferas, tiradas 
especialmente dos vegetaes, as quaes se empregam nos 
temperos, perfumes e nos embalsamentos; ellas s5o todas 
excitantes ou antispasmodicas:—íchim.) principio ou com- 
posto subtil e volátil que se exhala dos vegetaes, e que, 
transportado pelo ar até ao nervo olfativo do homem e dos 
brutos, produz nelles a sensação do cheiro. Esto termo da 
nova nomenclatura chimica substituo o de espirito rcctor 
ou principio cheiroso dos antigos chimicos; v. g.,—do café, 
do chá, do almiscar:—, s. f. (bot.) fli3r da acacia. 

Aromancia. V. Aeromanda. 
Aròiiiata, (ant.) V. Aroma. 
Aroinátícaíi, s. f. pl. (bot.) divisão de plantas nos 

tratados de Dioscorides, Clusio, Hernandes e outros auto- 
res que distribuíram os vegetaes segundo as suas virtudes 
e qualidades sensíveis. 

Aroinatieiclacle, s. f. (dídact.) qualidade que con- 
stituo o aroma; exhalaçSo odorifera. 

Aromático, a, adj. (Lat. aromaticm) que ê da na- 
tureza dos aromas; cheiroso como aroma: odorifero, fra- 
grante:—rosado (pharm.) composioSo cuja principal doso 
6 de rosas. Calamo—, s. m. o mesnio que açoro. 

Aromatita, s. f. (míner.) pedra preciosa, betumino- 
sa, que se parece com a mirrha. 

Aromatização, s. f. (pharm.) acrSo de aromatizar. 
Aroinati/ado, a, p. p. de aromatizar, e adj. 

(pharm.) temperado com aromas para ter bom cheiro e 
sab)r; V. jf., cosimento de quina aromatírado com xarope 
de casca de laranja. 

Aroniatizaiitc , adj. dos2g. (fôrma do p. a. lat. 
em ans, tis)-, (pharm.) que aromatiza, que communica o 
cheiro dos aromas. 

Aromatizar, v. a. (Lat. aroma, tis, e des. izar) dar 
ou communicar cheiro aromatico a alguma cousa; perfumar 
com aromas: — (pharm.) ajuntar á preparação pharmaceu- 
tica ou oíficinal substancia aroma tica para corrigir o mau 
cheiro e encobrir o mau gosto de outra ou outras substan- 
cias que nella entram: — o corpo, introduzir aromas no ca- 
daver que se embalsama: — o clima, (Bg.) com flrtres odo- 
riferas que aromatizam o ar. Neste sentido figurado foi em- 
pregado por Bocage:—, v. n. (p. us.) espalhar cheiro suave. 

Aromatú|)lioro, s. m. (Gr. aroma, e phorós, que 
leva) ; (antiguid.) escravo que conduzia os aromas. 

Aroinat4t|)olo, s. m. (Gr. aroma, o tolcô, vender); 
(antiguid.) vendedor de aromas. 

Arona, (geogr.) cidade e porto dos estados sardos, 
® S. de Palanza; 4,000 habitantes. Estaleiros de construcçao. Patria de 

S. Canos Borromeu; vô-se ainda, n'uma eininencia perto 

gida ein 1697®'^'"® colossal do Santo, de bronze ; foi eri- 
'lha do Mada- ga^ar, de que ali fazem a tinta de escrever. 

A rossa, (loc. adv. mar.) ancora—, prompla para 
se soltar, rnas segura a borda do navio. 

Arossin», (geogr.) aldeia das possessões portuguezas 
nos estados da India, na província de Salsete ; tem 2,030 
habitantes. 

Arot e Marot, (myth. mahom.). nome de dois sup- 
postos anjos, mandados por Deus, segundo Mahomet para 
ensinar os homens e torma-los na pratica das virtudes e 
que foram severamente castigados por se terem deixado 
seduzir por uma formosa mulher que lhes deu vinho a be- 
ber. Para que se nSo renovassem semelhantes aconted- 
mentos, diz Mahomet, Deus prohíbiu severamente o uso do 
yinho. 

Arouca^ (Lat. Ara Ducta}-, (geogr.) cidade antiga. 

hoje villa de Portugal, na província da Beira, sete léguas 
ao SE. do Porto, e outras tantas a O. de Lamego, entre 
montanhas de granito, perto do rio Paiva. Tem um celebre 
mosteiro de freiras bernardas, e 2,600 habitantes. O seu 
termo, que tem mais de 11,000 habitantes, abunda era 
vinho, centeio, frutas e linho, do qual se fabricam excel- 
lentes pannos que são exportados. El-rei D. Sancho-0- 
Gordo, irmão da rainha Santa Mafalda, depois que ella 
veiu de Castella lhe deu a escolher no reino o convento 
em que quizesse entrar; o dando ella a preferencia ao de 
Arouca, ali se recolheu e viveu. 

Arouiiiieira ou Arocqueipa, (geogr.) aldeia 
de Portugal, na província da Extremadura, termo da villa 
da Lourinhã. 

Arouquclla, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Extremadura, termo da villa de Santarém. 

Aroza, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, termo da villa de Guimarães. 

Arpa, s. /. (Gr. harpé, fouce, porque as arpas eram 
curvadas a modo de fouce) instrumento musico, triangu- 
lar, semelhante á lyra dos antigos, guarnecido de cordas 
de arame de comprimento desigual, que se tocam por um 
e outro lado com ambas as mãos. 

Arpail, (híst.) chefe ou khan dos húngaros no fim do 
século IX; veiu com a sua nação, expulso das margens 
do Volga, estabelecer-se nas do Theiss, e combateu os 
moravíos como alliado do imperador Arnulfo (em 895). 
No reinado do filho deste príncipe, Luiz-o-Infante apo- 
derou-se da Pannonia, que desde então os húngaros conser- 
varam. Arpad deu o seu nome a uma dynastia húngara 
que subiu ao throno na pessoa de Santo Estevão (em 987), 
e que nelle se conservou até á morte de André iii (1301)- 

Arpajon, (geogr.) cabeça de concelho, em França, 
departamento do Sena e Oise ; oito léguas ao S. de Pans; 
2,200 habitantes. 

Arpâi>, s. m. (Fr. harpon, do gr. arpazo, arrebatar, 
lat, rapere) flsga de arpoar peixes, como baleias, etc.; 
differe do arpéo, que é um simples gancho. O arpão é 
um dardo munido de dois ganchos curvos. 

Arpar, v. a. (arpco, e ar, des. inf.) aferrar ou ferir 
com arpão:—, i'. íí. (mar.) levantar ancora; (ant.) arra- 
nhar, rasgar com as unhas. 

Arpejailo, a, p. p. de arpejar, e adj. modulado com 
arpejo. 

Arpojar, v. n. {arpejo, e ar, des. inf.); (mus.) fazer 
arpejos. 

Arpèjo, s. m. (Ital. arpeggio); (mus.) modo de fazer 
ouvir successiva e rapidamente os diversos sons de uma 
harmonia, em logar de os ferir todos ao mesmo tempo- 

Arpcnt, s. m. (Fr. arpent, geira de terra) medida 
franceza de terras, igual a cem perchcs quadrados: o ff 
che coitém 18, 20 ou 22 pés. Este termo é francez, e ape- 
zar do empregado em algumas composições modernas, não 
seria admittido neste Diccionpio se a nossa língua nos 
oíTerecesse uma expressão equivalente. 

Arpc'0, s. m. (a mesma origem que arpão) gancho Q'; 
ferro com que nos combates navaes se aferram os navio;- 
para a abordagem. 

Arphaxacl, (h. s.) lilhodeSem; nasceu dois anno» 
depois do dilúvio, e foi pae de Salé: — (idem) reijj 
Média, citado no livro de Judith. Julga-se ser o mesio 
que Phraorto, filho e successor de Déjocés. , 

Arpi, (em gr. Argos llippiumon -árgj/rippa); (geogf-j 
cidade da Apulia, perto da Daunia; foi construída, segu 
do dizem, por Dauno ou por Diomedes, perto da^cid'* 
actual de Foggia. . 

Arpia, s. /'. (fig.) pessoa que faz actos do yiolÇ"'' g 
particularmente roubando: — (famil.) mulher dissoiui 
de uma cobiça insaciavel. V. tlarpia. 

Arpinátc, s. m. o natural de Arpino, logar dosvoi 
COS, no Lacio. 

Arpino, (geogr.) cidade de Nápoles, tres léguas 
S. de Sora ; 9,800 habitantes, Arpino pertenceu yo 
COS, depois aos samniles, e por fim aos romanos. Patcw 
Mario e Cícero. 

Arpista, s. m. tocador de arpa. V. Ilarpista. 
Arpoação, s. f. acção de aipoar. 
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Arpoado, a, p. p. de arpoar, e adj. fisgado com 
arpSo. 

A.rpoadôr, s. m. o que arpôa. 
Arpoar, v. a. [arpão, e ar, des. inf.) fisgar ou afer- 

rar com arp5o. 
Arpoelra, s. f. (des. cira, do lat. hwrcre, estar pe- 

gado, adherente) o mesmo que arpéo; a corda do arpéo, da 
lisga ou do arpão. 

Arqua, (Lat. Arquata); (geogr.) aldeia da Lombardia, 
quatro léguas ao SO. de Padua. Ali morreu Petrarcha:—, 
outra da Lombardia, duas léguas ao S. de Rovigo. 

Arqueação, s. f. medição da capacidade de vasi- 
lhas e do porte de navios. 

Arciiicado, a, p. p. de arquear, e adj. cur\'ado, em 
íórma de arco; guarnecido de arcos. Navios—, medido pelo 
arqueador. 

Arfiueadur, s. m. o que mede os navios para saber- 
se que grandeza tem. 

Arciueadúra, s. f. arqueamento, estado de cousa 
arqueada. 

Ari|iicainento, s. m. acçSo e eíleito de arquear. 
Arquear, v. o. (Lat. arcmre) dobrar como arco, ou 

em figura de arco; medir os navios para saber a sua gran- 
deza e porte:—as sobrancelhas, encrespar atesta, elevando 
as sobrancelhas em figura de arcos, em signal de espanto. 

Arqticira, s. f. {arco, des. cira, em fr. e ingl. archer); 
(ant.) mulher guerreira, que peleja com arco o tlechas. 

Arqueiro, s. m. {arco, des. ciro) artifice ou vendedor 
de arcas; soldado que peleja com arco o flechas:—, o que 
tem ou guarda a chave de alguma arca de dinheiro, parti- 
cularmente de alguma corporação ou communidade. 

Arquejado, a, p. p. de arquejar, e adj. respirado 
com arquejo. 

Arqiiejantc, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. era 
ans, tis); (poei.) que respira com difíiculdade, anhelante. 

Arquejar, r. n. (arca do peito, e cjar, do cast. echar, 
lanoar, do lat. ejicere) respirar a miúdo e com cansaço; 
anKelar, resfolgar dando ás ilhargas:—a boLia (fig. e fa- 
mil.) ir-se acabando o dinheiro. Ex. « A bolsa arqucja e 
tira pelo folego. » Sá de Miranda. 

Ari|uejo, «. m. auhelito, inspiração c respiração can- 
sada. 

Arqucllin, s. f. (Lat. arcmtus, arqueado; ou antes 
arccrc, resguardar; afastar) pavilhão; (da cama) mosqui- 
teiro. 

Arquco, (med.) V. Archco. 
Ariiucif, (geogr.) aldeia de PortuguI, na provincia do 

Minho, termo da villa de Barcellos. 
Arques, (geogr.) villa de Fiança, no Sena Inferior, 

doze léguas e meia ao SE. de Dióppo;' 800 habitantes; ce- 
lebre pela victoria que ali ganhou Henrique iv sobre o du- 
que de Mayenne em 1589. 

Arques, (geogr.) rio pequeno do departamento do Sena 
Inferior, corre do S. para o NO., rega Grand-Torcy, Arques, 
e desagua no mar em Diéppe; tem um curso de doze léguas. 

Arquèta, f. dim. de arca; cofre de pedir esmolas. 
Arquète, s. m. (p. us.) dim. do arco; (ant.) V. -Ir- 

qvHa. u / , \ I 
Arquilianco. V. Archihanco. 
Arquiulia, s. f. dim. de arca; o assento onde vae o 

para governar os cavallos, quando não vae mon- 

arca, des. aria, que denota 
• I e vem de rarítis, a); (ant.) officio da casa real, 
y^™i®"cia dos comestíveis guardados em arcas, caixões, 

•^>'qMitecto, etc. V. Architecto, ele. 
Arra. V. Hã. 
Api'aha!. V. Arrabalde. 

eogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
cii ,, fio Guimarães;—, pequena aldeia, naproviu- « ^J''*'''®'nadura, termo da villa de Porto de Mós. 
camiiiti "*■ oirabade, suburbio; de arra, 
eSo niip "^i'! ^ ""'"''o», baldio, campo, terra inculta ; povoa- 
povoaoso muros de cidade ou villa) suburbio, 
íóra dós seus próxima ás cidades e villas, poróni 

Arrabalde, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, comarca do Laiiipgo :—, cinco ald>íias 
na provincia do Minlio : —, uma iia provincia da Extrema- 
dura, termo da villa de Cintra :—, outra na província da 
Beira, termo da villa da Feira : — , outra na provincia do 
Alemtejo, termo da villa de Estrenioz. 

Arrabandes, (geogr.) aldeia da Portugal, na provin- 
cia do Minho, termo da cidade de Braga. 

Arrabbiado, s. m. (ant.) dignidade ou emprego do 
rabbi entre os judeus. 

Arrabéea, (ant.) V. Uabcca. 
Arrnbi. V. Arabi. 
Arrabiear. V. Arrebicar. 
Arrábida, (geogr.) serra de Portugal, na provincia 

da Extremadura; é aspera e elevada, situada ao S. do Tejo, 
junto á villa de Azeitão, e bem visivel de Lisbua; corre 
por espaço de cinco léguas do nascente até acabar ao cabo 
do Espichei. Quasi no meio delia está o convento que foi 
dos Arrabidos, onde viveu muitos annos S. Peiiro de Alcan- 
tara. Os romanos lhe chamavam proraontorio Itarharico, em 
razão da sua escabrosidade o das asperrimas avenidas que a 
ella conduzem. Parece q\ie o seu actual nome ou se deriva 
por corrupção do antigo, ou do uma povoação denomi- 
nada Arrahiga que houve junto desta serra; a sua al- 
tura mediana 6 de 1,700 pés'acima do nivel do mar. O con- 
vento e suas dependeiicias são hoje propriedade do duque de 
Palmella. Tem esta serra ricas pedreiras de mármore de 
varias côres, que se extrahe em grande quantidade; produz 
naturalmente muitas plantas medicinaes e extensas matas 
de alecrim e rosmaninho. O convento foi fundado em 1542 
por Fr. Martinho de Santa Maria, de nação castelhano. Por 
toda a serra ha muitos algarcs, nome que ali dão a umas 
concavidades profundíssimas, em que se rasga a terra desde 
a superfície ató á altura do mar, o tem succecü Io aos menos 
práticos cair em alguns, e perder nelles a vida sem remedio. 
O mais profundo de todos 6 o que se abre no caminho que 
vae para a Senhora do Cabo, que chamam Val-Boni, e 
deste logar vae sair ao sitio da Agua-Branca, por debaixo 
da terra, por espaço de uma grande légua. Na raiz da serra, 
e em bastante distancia do convento, se vê uma grande 
lapa, que pôde conter mais de quinhentas pessoas, dedicada 
a Santa Margarida, virgem martyr, que ali se venera cm 
um pequeno aliar. 

Arrábido, a, adj. pertencente á Arrabida, provincia 
de religiosos capuchos : —, s. m. religioso capucho da pro- 
vincia da j^rrabida. 

Arra5»il, x. m. (Arab. arrahab, instrumento seme- 
lhante íi rabocíi, do verbo surdo rabba, ornar, conipôr) 
instrumento musico do cordas o arco, á maneira de uma 
pequena rabeca, poróm de corpo mais largo do que esta o 
braço mais comprido, e de que usam os pastores. 

Ârrablleiro, s. m. {arrahil, o des. ciro) tangedor do 
arrabil. 

Arrabíque. V. Arrcbiquc. 
Arrabujar-se, v. r. (ant.) encher-se de rabugem. 
Arraeiniado, a, p. p, de arracimar-se, c adj. co- 

berto de racimos ou cachos. 
Arrariinar-sc, r. r. (a, pref., racimo, o ar, des. inf.)f 

(bot.) reunir-se em racimo, ajuntar-se em grupo. 
Arrayoado, p. p. de arraçoar, o adj. a que se distri- 

bue ou dá ração. 
ArraçoaV , v. a. [a, pref., rafíío , e ar, des. inf.); 

(p. us.) dar ração, distribuí-la. 
Arraes , íbraz.) appellido nobre em Portugal. E' da 

Hospanha , e passou para a nossa patria na pessoa de D. 
Fernando Arraes. 

Arraes de Mendonça, (braz.) appellido nobre em 
Portugal. E' da llespanha, d onde veiu na pessoa de D. Fer- 
nando Arraes de Mendonça , natural da Andaluzia. 

Arraes, (ant.) V. .Irrais. 
Arraflni, s. m. (talvez seja alterarão de rcfimr) ; 

(ant.) Moraes não cita bem a passagem lío Couto, Solda- 
do Prat., dialogo ii, pagina 19: « Ahi não ha letrado tão 
observante em sua prolissão que não queira ter uns arra^ns 
de cavalleiro. » O que o autor quiz exprimir 6 as partes do 
cavallelro servindo de realce às letras. 

Arrjiia, s. f. (Lat. raia, talvez do gr. rhapis, vara. 
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vergiisUi, dciuuiiiiiaçSo tirada do rabo do animal) ; (li. n.) 
peixe do mar, ciialo', largo e cartilagiiioso , do gcnero dos 
cti0[;dr0plerygP0Ã : é do couipriiDOiito de livs até seis e mais 
{lés , tegiindo as suas tí-peciLS ; nada dcilado sobre a sua 
largura, ajudaiido-so da cauda, que serve para lhe dirigir o 
curso; teiii a cabeea pequena, quasi triangular; o susten- 
la-se (3e crustáceos, mariscos e pequenos piúxes. A sua 
carne i mais gostosa longo do mar que logo que se tira delle. 

Arráiíi, s- [■ (ant.) o n:)esnio que rnia. 
Arraia, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 

Kxireniadura , ternio de Abiul:—, ouira na pvoviucia do 
Algarve, termo de Castro Jíarim. 

Arraiudo. V. Raiado.- 
Arraiaes;, (geogr.) pequena povoarão do Brazil,iia pro- 

vincia de M:ato-(jro.>5o , nas nuirgens °d'j nra ribeiro tri- 
butário do rio das Mortes : —, nome de uui grupo de ilhas 
do rio da Macieira , muiio aWm do salto Theotonico , na 
provincia do 1'ará. 

Arraial, s. m. (de o, e rcaí,subòntendendo-se landvira) 
exercito posto eni campanha, ou o sitio em que está pos- 
tado debaixo de barracas; alojamento de qualquer corpo 
volàül.' d(! gente. Arraial! arraial! fórmula com que an- 
tigamente S') acclamavam os reis de Portugal, a qual se 
mudou cni realreal! —, Ííára , festa rural, ajinitameiUo 
de g'ínte indo ou vindo de romaria. 

Arraiaí, (geogr.) povoarão do Brazil,na provincia da 
Bahia, no districto da villa de Pilão-Arcado, sobre a margem 
esquerda do rio de S. P^rancisco. 

Arraial «Ia Cíiisda, (geogr.) alileia pnuco impor- 
tante d'i Hrazil, districto da villa de Piancó. da provincia> 
da Parahyba, regada polo rio PianCi"', aflluente do Piratjias. 
Ars'(geogr.) po- 

voarão do liravil, n» proviriCia da Bahia. 
(geogr.) nome (jue vulgarmente se 

dá á veiha povoarão dos .Morrinlios, na margem direita do 
rio di; S. i>a:iCÍ-C0. V. Murrinhos e CarJozo. 

Acrciiaziãciito , s. m. (ant.) armação, tapeçarias , 
alfaias. 

A:'ra!a!»o , a , adj. (arroia ou raia, des. adj. «iio) 
niíirador tn raia de um paiz ; situado nas fronteiras. 

Ai"f;;i:to, (ant.) V. Murta. 
Arraiar , v. n. (ant.); (por diffundir luz, scintillar). 

V. Raiar: — (por ornar, adererar). Y. Arretar. 
Arraift-aííissiiuo, a, adj. sup. de arraigado. 
Arraií?,';iiíIo, a, p. J'. de arraigar, e adj. que lançou 

raizes; que pegou bem lírme, no logar em que se poz; 
(íig.) — (rt ou r»i), aferrado, muito habituado ; fortificado, 
gravado prohinduniente ; estabelecido ou assentado de mo- 
rada. 

Ari'aíj;iii', r. n. (I.at. radirari, rad. radix, raiz) lan- 
çar raizes, radicar se, demorar-se, aturar muito:—,v. a. 
(íig.) firmar, fixar com solidez e pennanencia; fazer tomar 
assento ou morada (!stavel; imprimir, gravar profunda- 
mente. 

Ari^aifíar-se, r. r. (no proprio e no figurado) tem 
a mesma significarão que o v. ii., c é mais usado. 

Arraittlos, (antigamente llaiiolos: em lat. Calantica)-, 
(geogr.) viUu de Portugal, na provincia do Alemtejo, cabeça 
de cv/n:arca o do consellio do mesmo nome, seis léguas ao SÔ. 
de Aviz, e 1 ao N. do Evora, aos 93" líUiltide, o 10» 2T 
longitude; na estrada central do Alemtejo, e cm posição ele- 
vada; contóm 1,550 habitantes, e o seu termo 3,700.° Dizem 
alguns que a sua origem datado tempo dos sabinos, tuscu- 
lanos o albanos, senhores da cidade de Evora antes de Ser- 
torio, c que deram o governo de Arraiolos a um capitão 
Riujco, e deste nome se foi denominando fíayolis, corrupto 
lioje em Arraiolos. Foi reedilicaila por el-rei D. Diniz, que 
a murou o acastellou etn 13o6. E' muita sadia. 

Ari*j»ii." (Lat. cradere, raspar, fazer desapparecer); 
(agric.) cortar o bacello pelo pau velho, e decolar-lhe a ra- 
ma do anno antecedente. ^ 

Avráis ou Arracs, s. jn. (não muda hoje no pl., 
antigamente fazia arráezes arráizes; do arab. arraies, patrão 
de navio; de ras, cabeça) patrão da lança, barco, galé, ou 
embarcação semelhante:—(ant.) panno do raz. 

Arrailia, s. f. novilha do dois annos. 
Arramado, a, p. p. de arramar, e 0(/j. cheio do ra- 

ma ou ramos; v. g., arvore bem —; v. g., andavam—s 
pelo inato. 

Arraiuaüiadu, p. p. do arramalliar,.eii£Íj. pre- 
so na rede, e que procura trasmalhar-se (peixe).. 

Acraiiialiiar, v. n. (o, pref., ramalho, a ar, des. 
iiif.) bulir fazendo ramalhado ou susurro á maneira dos ra- 
mos das arvores movidos pelos ventos: diz-se também do 
peixe preso que lida por Irasmalhar-se. 

Arramar, v. n. (a, pref., niina, o ar, des. inf.); (ant.) 
espalhar-se, derramar-se a gente C(miQ os ramos de uma 
arvore. 

Arramar-se, (agric.) encher-se de rama. (a arvore). 
Arraii ou Arrcn, (Brandinos); (geogr.) ilha da Es- 

cócia, na embocadtira do rio Clyde; forma com a ilha de Bu- 
te o condado de Arran; capital Lamlasli; 1,200 habitantes. 
Produz jaspe, cristal de rocha, etc. 

Arran (.1. Hamilton, conde de), (hist.; regente da Es- 
cócia; era em 1543, por morte do rei Jacqiies v, o mais 
proximo h''rdeiro a coròa depois de .Maria Stuart, ainda 
menor, e recebeu a regencia do reino. Administrou com 
fraqutza e pusillanimidade, deixou-se dominar por Iodos os 
partidos, abjurou a religião lutherana, fez uma guerra im- 
piilitica áInglaterra, o comraetteu vários erros, que obri- 
garam a demittir se do seu titulo de regente (lõõl). Cedeu 
o poder á rainha Maria de Lorena, irmã dos Guises; estes, 
em recompensa, lhe fizeram conferir pelo rei de Trança 
o titulo do duque de Chatellerault, com uma pensão de 
12,000 libras. Falleceu em loIG. 

• Arran (Jacquos Stuart, conde de)', (hist.) capitão das 
guardas é valido de Jacques vi; foi encarregado da lutella 
do joven Hamilton, conde de Arran (filho do precedente), 
cujos titules depois tomou ; foi o instrumento do conde de 
Lennox, favorito do rei; accusou e fez entregar ao car- 
rasco o conde de Jlorton , ex-regente da Escócia (1581) , 
foi Uigar-lenrnte do reino, e gozou por algum tempo de 
um poder illimitado ; mas tornou-se por tal fôrma odioso, 
que os nobri?s armaram-se para obrigar o rei a afastá-lo do 
si (1585). Foi viver em ura retiro, onde o assassinou, em 
1501, um pan^nte do conde deMorton. 

Arraní*aila, f. (substantivo da des. f. de arran- 
cado) ; (p. us.) arrancamento, o primeiro impeto com que 
algum corpo se põe em movimento , ou por impulso pro- 
prio , como ave, lebre, e'.c., ou porque o recebe de outro, 
como embarcação impellida pelos remos: —, o acto de empu- 
nhar, desembainhar, arrancar espadas para brigar ou com- 
bater ; (agric.) — das vinhas, das estacas, das raizes, o 
acto e trabalho de as arrancar; — (ant.) partida, salda ar- 
rebatada; (caça) vestígio, pOgada que deixa o animal ao sair 
da tóca. 

Arrancada, (geogr.) aldeia d,e Portugal, na provincia 
da Extremadura, (ermo da lledinha :—, rio pequeno na pro- 
vincia da Beira , termo da villa lie S. Vicente du Beira ; 
corre de N. a S. 

Arraneadamcnle, adv. com impeto, de arran- 
cada. 

Arran«?ad«>, a, p. p. de arrancar, e adj. separado 
com violência, desapegado. Espada—, mia, deseinbainha- 
da. Voga—, (mar.) o esforço maior o mais uniformo que 
fazem os romeiros para impelliiem a embarcação : d'aqui 
vem dizer-se á roga — ou de voga — para exprimir a ac- 
ção de remar com toda a força de remos. 

Arrancadòr, òra, adj. que arranca; extirpador. 
Arrancadúra, s. f. acrão de arrancar; a porçSo 

quo se arranca de uma vez; r. g., uma — de mandioca; 
uma — de estacas, etc. 

Arrancamento, s. m. acção e effeito de arrancar: 
— (fig. , ant.) apartamento , sep*araçao com violência : — 
dc espada ou d'annas, acção de tirar por cilas para brigar. 

Arrancar, r. a. (Lat. cruncare, de crucre, extirpar, 
o uncas, tuiha, garra) tirar pela raiz o que está plantado, 
desarraigai: (arvores, plantas, etc.); tirar por força, sepa- 
rar com violência alguma cousa do seu,logar (pregos, den- 
tes, cabellos, etc.); (fig.) —alguma cousa a alguém, tirar, 
extorquir , obter por força ou com importunações : — es- 
pada , desembainhá-Ia para metter mão a ella: — ais, sus- 
piros, dar ais, suspirar com vehemencia:—a alma, expi- 
rar : — o coração a alguém, causar-llio grande dôr ou sen- 
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timeiito;—alguém de (tijum logar,hy/.C'-\o sair com violência; 
— a voga , couioçtir a vogar ou a remar com fon;a : —da 
wemvria , th (■oracTio , fazer esquecer ;—as palavras da 
garganta, pioterir a custo , fallar com difliculiiade ou es- 
lúrro appareiilo ; v. g., os mouros íallam do papo e arran- 
cam as palavras da gargaiila : —cscanos do prítn, expcc- 
torar com difliculdado : — \nna riitoria , gaiiliá-la com 
muito custo: — (aiit.) vencer em girerra, briga, diièllo::^, 
I"- H. partir , sair com impeto e accelerarão ; abalar , fu- 
gir , rctirar-so ; expirar, dar os últimos arrancos : — da 
('•"paiítt , o mesmo ipio—a espada. 

Ari^ínear-«e, r. r. desarraigar-se , s.( panir-?e com 
v;olencia (no pmprio e iin íigiinidu) ; — a alma a uhjuvm, 
penetrar-se de dòr, separar-se-lhe do corpo. 

Arrantíliado, «, p. p. dii arrani-har, e adj. admit- 
tido 110 rancho ; a qui> dt u rancho, [loníada. 

AlIPisneStar, v. u. (a, pivf. , rancho, v ar, des, iiif.) 
distribuir em raticlies ; (f;iniil.) dar pousada, albergar ; dar 
sitio pura vivenda e lavouras. 

r. r. aiunlar-sc em rancho, foniiar 
cammndagf-rn com oatro. 

(geogi'.) aldeia dc Portugal, na provincla 
do Miiilio , tvrnio de Viaima do ('..islulli). 

Arraisfí), m. (de arranivr) niiprío violento, o es- 
loreo (juo fuz irualrjuer cunsa animada pura sair do logar 
ondi> está : diz-ss piiiicliialnu-iitc das bi^hias e aves eoi-pii- 
leiilas; ilifj.) niovinUMiU) v.iolfiilo ; esforro veheinente e 
com som 'forte para viiniil.'U': —s tlc morlc, ou ulthnos—s, 
força ijui' fa'/a ii.iturc/a iiu.nido a ahiw si: scpaia do corpo; 
ultiiiiíi paroxysnío dl* um agimizarite : — (■■■gric.) e 
effeito d« ;m"riic;.r. 

Arj'íusc'or:sr-;-;<', c. r. (», pn f. , rancor, e ar, des. 
inf.); .aiit.) aggravav-s'.', iiiu'i;;ar-se, querelar-se ; mostrar 
rancor. 

ArpaMVoarto, :i, p. p. de arraiiroar, e adj. res-' 
gaiaiiii. 

Avram/wnr, r. r. {a , i)ri'f., fr. rançmi, resgate , e 
flr, des. iiit. Ranívn , em alliMVi , rauzioji , do teut. ran , 
roubo, raiiiiia;e de sinx, ivihutu, censo, paga. O iv. raii- 
ivtinrr Higniíica exigir Miiaiitia exorbitante pelo resgate lio 
caplivo ovi pri^ioneim ; e lig. exigir pnga , pici;ii excessi- 
vo! ; ;anl.) resgatar (uin ei4ilive im prií-ioneiro;. 

Afrüsiüt», .gcdgr.', ;ddeia di^ IViiluga!, ii;i i)ruvincia da 
líxireiiiadnra, t^ruM i!a eidadi' ilo l.riria. 

Aii'Hr!i3í;iiSo, is, )). j). de iirniiiÍKir, e erf.,lado ; 
ferido Icvement' eoni .-is nidias. • 

Ai't*U3:tJta«9«er, «>m, iidj. qni- arranlia : —, .v, n que 
arranha, nu si'iitido esli icto i.' ni> (iguiadi!: — dr tníini, tino. 
sabe o latim imperíeitameiite; — rwla , ejiie a icca 
n,'iil. 

AriViiíliatüouiMt, (geegr.) idil(!Íii de ['orüigal, na.pr - 
Viiii ia do Alinho, tiíimn da villa <1l; l!:trci'llos. 

. .s. /'. acrão e elleito do arranhar, fe- 
riila loye com as unhas oií Cotn outra (luulqner cousa 
na pi-ile. ' ^ 

í'> v. a. (Lot. radi<rf on iradcre, ra-par, ou 
'' ou mais iirovavelnrente <ie aired, fa- or pri ;:a, agarrar , e/;i nó, ;iri-auhar) rasgar, ferir leve- 
iieiitc a pelle, a siipolicie, com as iiuhüS ou com ontra 
lUülqikr consa , como espinhos , etc. ; (lig.) esgaravatar 

tn- i'" " • ' ' ;'P''n'*'' Com " : — (burl.) tocar 
in". ^ a arpa) ; 'lig, , i> famil.) ajuntar cuidndosa- todos os lados e eni pequenas parcfllas: —, e. ». 

^"'u as unhas, cavar <iu esgaravatar com idlas ou 
tiuabjuer cuiisa. 

I f :^fular-?e, forir-se lovciueiile com as unhas ou eoui consa aguda. 
^ ígeogr.) aldeia de Torlugal, 

' piovincia da li.vIr Mnadnra , (ermo de láshoa. 
iIU" 4"i«ia, ígeogr.) aldeia de 1'ornigal, 

1'Ovnicia da E\ii-einn<inia , terii.o de Lisboa, 
ílim f- /'. OI'' <írraii/ntr, ijoriiuo é espinhosa); 

\i. ? " '"'S'"' ^'^^""alii; tinia. 
coíu cia' P" í'- ''^ '"■tnitiar,'©- adj. di^piíslo , 
padíi ' (.mordem ; rstnbelecido, acconuiindado; pcn- 

i"odo'drpmciídi!r »egvd^^ ou no 
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Ari*anjainrnt», ,v. m. e^tado da consa arranjada. 
V. Arranjo. 

Avran.jar, v. a. (Tr. arrangcr, dc ravg, fileira, li- 
nha, em fr. e aliem., do rad. allen'ao rvilic , llleira); 
(tanoeiro) dar cenas pancadas nas peças que compoem o 
fundo da vasilha para ficarem iguaes por fora; líig.) dis- 
pôr, collocar, cooidenar, jiôr as cousas no seu devido lo- 
gar; estabelecer, accommodar :—um negocio, terminá-lo 
aniigavelmi'nte. ' 

Aj-mmjar-se, v. r. Inzer as disposições necessarias 
para alguiil lini, eatabelecer-so, acconimodar-se com alguém 
V. /.rnivjar. 

^V. li. No sentido\ie pôr cm ordem (• gallicismo escusado 
nqui o inchiirinos nesta accepeão pela grande frequei cia com 
que muitos e^criptorcs, e alguns dc boa nota, o em; regam; 
coniludo temos por muito melhor dispôr, ordenar, alinhar, 
o lig. concertar, accommodar, (W.spor. 

ÀriniMj», 6'. m. coordenação, disposição, collocaçSo; 
economia louvável, espirito de ordem na despeza; (fainil.) 
commodidade:—s, pi. disposições, meilidas que se tomam 
para concluir um ni'gocio ou sair bem do uma empreza. 
Este tiTino e os seus derivadi.s rtSo se encòntram nos clássi- 
cos, poióni sao'nuiito expivssivos e usados freqüentemente. 
V. .irranjamcnto. 

Avj':m«ne, s. m. (agric.) arrancauienlo, acto de ar- 
rancar. V". Arranco. , 

ArrÍMí, s. m. |,i)ol.) hefva que so cria nos matos, o de, 
que ha duas especies; domestica e silvestre, ambas com as 
n.esmas propriedades; suas folhas s5o s-einelhantes ao rin- 
eliao; poirm a tWr é branca, e a da silvestri» azul. 

Airi-apsízailo , !i , adj. (<f, pref., rupnz, e des. adj. 
(íí'o). (vnig.) semelhante a rapaz, qtte vive ou obra conui 
rapaz. 

Arrapiar, (ant.) V. Arripiar. 
AíTaisiiiliar, (ant.) V. Hapinar. 
Arraposatli», a, p. p. de arraposar-se, e adj. fin 

gido morio, á maneira das raposas. 
AiTayosar-fic, c. r. (a, jn-ef., raposa, e ar, des. 

ii.f. '; ' p. us.) iÍ!igu--sc iniii'Ui como a raposa. 
Ari*iir, (ant.) etc.'V. rtc. 
Aiv:irants, adj. do.í 'Ig. íd.; arrurar;; (med., a:it.) 

que rarefaz, lan^lacieuie. 
V. a. (ant.) rnrofazcr. 

ArrjlS, s. f. pi. arrha, eni gr. arrliaij^oi, de 
ligo, rnlai-o, e ipns, palavra, isto^ó, promessa. Ooirns o de- 
rivam do pers. raha!>, i.u do chald. e helT. arahu/ti, piwdioc 
tia pro/ni s,-a, do ajusti', do jKicto; pensão ou dote (jiii' o i o vo 
pn nii'lie á espo-a; pI■on!v^^a ite casanu-nto. Ivn i.rab. (irra, 
de cd/iaím, dar cm penhor, peniiorar. Todos estí s !• rnnis 
[lan cem deriva los do i gyp. «rc/;, piedior, dcareli, gnaular, 
o lifkUe , nii'readorias , lazenda, ou hap, hcp, impei,is); 
:fon'n;;.) os bens qne j-or contrato doliit r. eidie a niüilii*r 
depois da morte do marido, quamlo nâo ea-am por carta de 
auielade; (p. us.) signal on penhor <|uose dá para seguran- 
ça da eonipra; (teriLO do jogo da péla) partido (jue si' dá ao 
ijui! joga menos. 

Ai'i*ás, (Atrcbate.i,Aemi'luciün e Nemcíocenne)', (geogr.) 
capital do departamento de l'as-dc-(àüais, capiial ilo antigo 
Ai-lois; 4',:! léguas ao N. de l'aris; 23,485 haiiilaiites. lüspa- 
do, praça forte, grande caihedral, pniça inagnifica; cidailrl- 
la tfonsCruida por Vanban em lti~0; biblinlh" ea do !! 1,000 
vol. ele. Vatrii do Lecluse, Dauiiens, dos dois irmãos Uü- 
bcspierre, i'ie. Esta cidade era auiigameiitc c;v{ntal dos 
ntrvlales. Foi devastada pelos vândalos eni 407; pelos nor- 
mandos em HHO; oecupada por l.uiz m em 14'77; tomada 
por Alaxiiniliano da Áustria em 14'.)^; pelo príncipe ib; Oran- 
ge em 1578; pelos fnuicezes em lü40; e deíinitivaineiito 
cedida á Krança em lOõí). V. irtois. O districlo tem l(i 
conimunas ou concelhos, 218 fregm zias o l(;:i,(i:l,2 babi- 
taiilcíí. 

Ai'i*asaíl«, a, p. p. di; arrasar, o adj. demolido, der- 
ribado alé aos alicerces; cheio ató ás bordas; iliz-se das me- 
diduside liquidos e de capacidade. Olhos—s d'agua, choro- 
sos, elh'ii)8 ile lagrimas. 

Arrasador, s. m. o que arrasa ; rasuira, pau com qu ; 
S(.'nrr.iKtm as medidas. 

Amtriiattliiir»., V. Arrasaniti o. 
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AiTíisaiiicnlo, s. m. acçSo c eíToito de arrasar ; 
demolição. 

Arrasar, v. a. (a, preí., raso, e ar, des. inf.) igualar 
com rasoira a superflcia da medida attestada ; fazer raso, 
plano ; destruir , demolir , derribar até aos fundamentos 
(casas, cidades, etc.) ; enclier até ás bordas : — de mortos 
o campa, (poel.) juncar, alastrar. 

Arrasar-sc , v. r. ir-se abaixando ; v. g., — terra 
em valles; (flg.) abater (o orgulho, a soberba) ; cobrir-se 
toda a sua superfície; v. g.,— os olhos d'agua , isto é, co- 
brireui-sc de lagrimas que transbordam, nadar era pranto. 

Ari>asoatlo , Arrasoar. V. Arrasoado, Arra- 
soar, etc. 

Arrasítadamentc , adv. miseravelmente; pessima- 
mente. 

Arra^itadciro , a, adj. que arrasta. Plantas—s, 
(boi.) rasteiras. 

Arrastado , a , p. p. de arrastar , e adj. levado a 
raslos ou de rastos; (flg.) conduzido com violência, leva- 
do á forca. Andar—, diz-se dos que padecem algum in- 
commodô grave, vivendo em miséria e pobreza, ou dos 
que soffrein oppressão por demandas, injustiças: etc.,— 
pelos cahcllos, diz-se de um texto, compararão, etc. que tem 
pouca congruência com o assumplo a qué se pretende ap- 
plicar. Scrciço—, feito de má vontade ou por demais. 

Ari^astadúra, s. f. acç5o e effeito de arrastar. 
Arrastamcnto , s. m, acçSo de arrastar , arras- 

tadura. 
Arrastão, s. m. (des. augm. ão); (p. us ) acçSo e 

eíleito de arrastar. O esforço que faz quem arrasta , re- 
pellâo ; ex. « Os trouxe a" todos a arrastões. » Couto. 
L'sa-se commummente no plural:—, (agric.) vara que nasce 
e se estende pelo ch5o ao pé da videira. 

Arrastar, v. a. {a, pref., vasto, e ar, des. inf.) levar 
de raptos, puxar alguma cousa pelo chão sem a levantar; 
transportar com difflculdade ou forçadameute; attrahir 
fortemente : —algucíti, vexá-lo com o seguimento de pre- 
tenrõfts de que lhe provém incoinmodos e despezas; tra- 
tá-fo com abatimento e desprezo : —a aza , (lüc. famil.) 
namorar , rcquestar alguma mulher:—, ou—pelos cahel- 
los um texto ou autoridade, (ílg.) allegá-lo forçadameute 
o sem vir a proposito. 

Arrastar-se , v. r. andar de rastos, morver-se ro- 
jando pelo chão : —a cepa (agric.) não lançar para cima 
os lançamentos, mas encher-se de arrastões. 

Arrasto, s. m. (p. us.) acção e effeito de arrastar; 
a cousa que se arrasta ; v. g., um — de madeira. 

Arrastrào. V. Arrastão. 
Arrastrar. V. Arrastar. 
Arratar, V. Reatar. 
Ari atcl, s. m. (arrafeis , pi.); (Arab. arratle , peso de 

200 oit.ivas ou 25 onças) libra, poso que contém IG onças. 
Arratclado, a^ p. p. de arratelar, e adj, repartido, 

dividido, vendido ao arratel. 
Arratelar, v. a. {arratel, o ar, des. inf.) pesar di- 

vidindo em arrateis. 
Arrntens, s. m. pi. (ant.) arrateis. 
Arravaldc, (ant.) V. Arrabalde. 
A Travessar, i". a. (ant.) vomitar. 
Arraj al! Arrayal! (ant.) voz com que se acclama- 

vam os reis de Portugal ao desfraldar a bandeira real. 
X. Arraial. 

Arraj as, (geogr.) villa do Brazil, na província de Goyaz, 
comarca de Cavalcante, 110 léguas ao NE. da villa deste 
nome; assentada nas margens do ribeiro Arrayás, affluente 
do rio da Palma, aos 12° 42' latitude. Ricas minas de ouro, 
e principalmente do chamado ouro-prcto, descoberto ali 
perto em HOO, sendo governador da provincia Tri^tão da 
Cuniia do Menezes; conta hoje 2,000 habitantes. 

Arrazes, s. (de ^Irníí, cidade de França, d'onde 
vinham tapeçarias) folhagem de—, semelhantes aos lavores 
das tapeçarias d'Arrás. 

Arrazoadaiiicntc, adv. racionavelmente, conforme 
á razSo; medianamente, nem pouco nem muito; bastante- 
mente, assás; sem excesso. 

Arrazoailo, a, p. P- de arrazoar, e adj, discorrido ou 
fallado conforme á razão; feito, acontecido, determinado, 

estabelecido conforme á razão ; mediano, nem muito grande 
nem muito pequeno; bastante, sufíiciente: —, s. rn. (subst. 
do p. p.; subentende-se feito, processo); (forens.) allegação 
de direito ; discurso, ou vocal ou por escrito, sem ser sus- 
tentado de direito. 

Arrazoadôr, «. m. o que arrazôa ou cansa com pra- 
ticas enfadonhas. 

Arraxoaiiiento, s. m. discurso vocal ou por escrito, 
fundado em razões, para persuadir ou confirmar alguma 
cousa : —de feito, (forens.) o mesmo que arrazoado. 

Arrazoar, ü. n. (a, pref., e razoar) discorrer, allegar 
ou produzir razões de viva voz ou por escrito : — (forens.) 
defender a causa de alguém, allegar o seu direito; altercar 
disputando : —, v. a. dizer discorrendo. 

Arrazoar-sc, v. r. pôr-se em razão, cair na razão, 
accommodar-se ao que é de razão. 

Arre, interj. (Arab. arrie, que vem do verbo arra, 
caminhar, andar) de que usam os azemeis e ribeirinhos 
para fazer andar as bostas ; oppõe-se a chô ou xó. Arre lá, 
interj. (vulg.í com que se exprime enfado ou cólera. 

Arre ou Arri, prefixo, derivado do francez arrière, a 
trás para trás, do lat. retro; prefixo de muitos vocábulos 
portuguezes, e do qual ré (do navio) é contraccão; v. g., 
arredar, arrear, arrepellar, etc. 

Arreado, Arrear. V. Arriado, arriar. 
Arreal, (ant.) V. Arraial. 
Arreáta, s. f. (de arre, pref., e atar) cabresto ou 

guia de cabeçada por onde se guiam os cavallos e bestas 
de carga. Levar bestas á—, presas pelos cabrestos umas 
ás outras, como fazem os ribeirinhos. 

Arreatado, a, p. p. de arreatar, e adj. preso pela 
arreata, v. g., besta de carga ou de sella : —, provido de 
arreala : — (naut.) axorado, atracado; cingido. 

Arreatadúra, s. f. (mar.) acção de arreatar, prender 
ou atracar: —s, pl. aros de ferro que se encaixam nas 
vergas o mastros, quando são compostos de varias peças, 
para conservar firme a união destas; cabos que servem para 
o mesmo fim. 

Arreatar, v. a. (arreata, e ar, des. inf.) atar, pren- 
der pela arreata; pôr a arreata na cabeçada; atar, liar tor- 
neando : (naut.) atracar cora cabo enrolado ; ex. « Man- 
dou— a nau. » Harros-, isto é, o gurupés de outra com o 
mastro da sua. 

Arreau, (geogr.) cabeça de concelho, em França, nos 
Altos Pyreneos, dez léguas ao SE. de Tarbes; tem 1,300 
habitarttes. 

Arreaz, s. m. (de arrear, des. as, augm.); (cavall.) 
fivella sem charneira nem fusilão pegada ao vaso da sella» 
por onde passam os lóros dos estribos. 

Arrelianiiado, n, p. p. de arrebanhar, e adj. niet- 
tido em rebanho; (flg.) levado a modo de rebanho, como 
gado; r. g., gente—, junta e guiada por alguém; apinhada 
em tropel. 

Arreltanhadòr, s. >h. o que arrebanha, pastor. 
Arrebanhar, v. a, (a, pref., rebanhar) metter eni 

rebanho (o gado); (fig.) ajuntar, reunir. 
Arrebanliar-sc, v. r. ajuntar-se, apinhar-se; 3or- 

rer em tropel como rebanho de gado. 
Arrcbantiiic, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 

cia da Extremadura, comarca de Alemquer. 
Arrebatadaiiiente , adv, acceleradaraente , com 

precipitação ou demasiada pressa; inconsideradamentc, 
sem reflexão. 

Arrebatadissimamciite , adv. (p. us.) sup. dc 
arrebatadamente, com summa precipitação. 

Arrebatadissimo , a, adj. tup. de arrebatado^ 
Arrebatado, a, p. p. de arrebatar, e nãj. levado por 

força, tirado com violência ; repentino, improviso, inopinfl" 
do (morte); veloz , impetuoso , precipitado (rio, corrente)! 
(flg.) inconsiderado, accelerado, violento ou precipitado no 
obrar; colérico, assomado, irascivel, feito accelerada e in' 
consideradaraente; extatico, enlevado, absorto; alienado, 
fóra de si por alguma çaixão vehemente. 

Arrebatadôr, ora, adj. e s, (p. us.) que arreta'®, 
que se apodera com violência. 

Arrebatadúra, s. f. acçSo e effeito do arrebatar; 
rapto, enlevaçSo, extasis. V, Arrehatamento. 
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Arrcbatamcnto , s. m. acçSo de arrebatar ou arre- 
batar-so j impeto, força, vehemencia cora que se impelle al- 
guma cousa ; precipitação , inconsideraçfio, movimento de 
cólera :—, ou—dos sentidos, extasis, rapto, enlevainento ou 
alienação dos sentidos. 

Aprebafa-punliádas, s. m. (burl.) homem sem 
wrao ; o que leva as cousas por força e como ás punhadas. 
« ousa de—, feita por violência. 

Arrebatar, v. o. (o pref., e lat. rapíarc, frequent. 
le rapere, raptum, levar, tirar violentamente, fazer rapto ; 
aa. ruere, precipitar-se , e pcterc, buscar , assaltar) tirar, 

'«var ou tomar alguma cousa de repente ou com violência 
- acceleraçSo (no proprio e no figurado); extasiar, enlevar, 
aurahir a si pela força da belleza ou por effeito de al- 
Suma maravilha (os olhos, o animo, etc.) ; alienar ou privar 
uo uso dos sentidos : — o caminho , emprehendê-lo ou entrar 
iieiie com presteza:—o campo, corrè-lo velozmente : —a vic- 
lona, ganha-la como á forra. 

*"• utíixar-se levar de uma violen- 
ti-o extasis, enlevar-se, transpor- ''°'^'®'uplaçâo de alguma cousa maravilhosa, de 

. perca o uso dos sentidos, 
ilamente ' » (loc. adv. aiit.) arrebata- 
1 , s. m, {a, pref., erchem, fr. raban, corrup. 
rn > corda curta, chata e delgada) ; (mar.) t-oraa ae uso náutico; cabo ou calabrote que serve de 
castigar os marinheiros. 

Arrebcntadlabo, s. m. (vulg.) uma vez de vinho 
(apos a comida). 

Arrebentado, a, p. p. de arrebentar, e a/ij. esta- 
lado, roto, quebrado com estrondo; que lançou gomos ou 
rebentos (arvores). Tumor—, cuja matéria ou pus saiu 
rompendo os tegumentos. 

Arrcbentainento, s. m. accâo e effeito de arre- 
bentar. 

ArrebentiVo, s. m. augm. de arrebento, gomo que 
arrebenta do tronco ou cepa de arvore. 
I , V. o. (a, pref., e reicntar] fazer es- 
OQt quebrar, romper, principalmente com - rondo : , v. n. rebentar, estalar; abrir-se ou romper-se 
Lom violência (a mina , o canhão , etc.); brotar , sair com 

.  c inesperadamente. 
i->r -'r'- (»eric.)acç5oeeíreitodearrcben- lar; diz-se das vinhas, arvores, etc. 

Arrebcssar, (ant.) etc. V. ^rrfiTísor. 

roíiV", * P' "í® arrebicar, c adi. que põe rcbique ou côr postiça ; enfeitado. 
e ar, des. inf.) 

í-nnf Arrahicar ou rabicar 6 mais correcto e 
* ao radical arabico. 

Arrabiquc, s. m. pintura ou côr 
(/MC, mulheres pintara o losto. V. Rabi- 

P- P- arrebitar, e adi. levantado 
Ter °i"- —' cuja ponta 6 virada para cima. 
rica pessoa esquiva , sobeita , cole- 

(®' > prego cuja 
"r seguro ; river, fr.; vem do 
bater a torcer) voltar apontados rebiques; re-  ((] > ponta do prego sobre o corpo em que olle se crava: 

l Jantar, erguer a aba ou ponta de alguma cousa. 

mostrar inso^**"'^'^' soberba, orgulho; 

' f: *"• rithellus, avermelhado, de ruheo, 
loinim ,=Y- ; (Poel.) côr vermelha que 
■■'0 siicppdn "j feridas dos raios do sol, o que de ordina- 
Ar^ »asce ou se põe. 

ipoet n I *("'■'■««oi. c des. adj. ado); 
rostoi • j aiTebol, afogueado, encendido (o 
'•iques! «"^sado de afTrontamento ; córado com arre- 

Arrcburíi^í.' -^''anftar. «nno, s. m. (de arre e hurrinho) jogo de 
VOL I, 

rapazes, que consiste em cavalgar uma travo sustentada por 
um espigSo, sobre o qual gyra horizontalmente; (fig.) di- 
vertimento. 

Arrccábc, s. f. (Arab. arcab, o calcanhar) corda 
curta que os pescadores de rede de arrastar cingem á cintu- 
ra, como cordão de frade; e atando a outra ponta ao braço 
da rede, puxam por ella andando para trás. 

Arrecada. V. Arrecadai. 
Arrecadação, s. f. ac.;;3o e eíTeito de arrecadar; co- 

brança de tributo , renda , divida , etc.; documento ou livro 
por onde consta que se arrecadou ou cobrou algum direito, 
tributo ou renda ; certidão, bilhete, ou qualquer outro docu- 
mento por onde conste que f^e arrendaram e cobraram os 
direitos que se deviam : — de salvados, (comnierc.) o naii- 
fragio 011 varaçSo dá muitas vezes logar a que se recobro 
ou parte do corpo do navio, ou de apparelhos, ou de carga, 
ou de ambos. Esta arrecadação nSo pôde fazer-se senSo com 
assistência do capitSo e da (ripolação, e na sua falta dos 
agentes do segurado ou dos mesmos seguradores , segundo 
as circumstancias do caso; ou finalmente, como muitas 
vezes succede , por officiaes do governo. O segurado ó pro- 
curador nato do segurador, e era caso de perda pôde e devo 
fazer por si e seus representantes o que julgar mais conve- 
niente a bem dos effeitos salvados, transportando-os ou ao 
logar do seu destino, ou a outra parte, ou vendendo-os no 
porto do naufragio , tudo a cirgo dos seguradores, que res- 
ponderão por todas as despezas, nSo excedendo ao valor dos 
mesmos eíTeitos salvados: —, ou arrecadações, pl. casas nos 
quartéis onde se guardam o armamento e objectos de equi- 
pamento dos soldados o mais praças de pret; cada companhia 
tem a sua arrecadaçSo. 

Arrecadado, a, p. p. do arrecadar , e adJ. posto a 
bom recado ; cobrado, recebido ; preso, guardado debaixo de 
prisSo :—(p. us.) parco, econoiaico (homem). 

Arrecadador, s. m. o que arrecada; cobrador de 
imposições; guardador do que é seu , homem oconomico , 
governado. 

Arrccadamcnto. Y. Arrecadação. 
Arrecadar, r. a. (a, recado , o or, des. inf.) cobrar, 

receber rendas , tributos, etc.; recolher, guardar ; prender: 
— (p. us.) conseguir, alcançar; — (volat.) caçar a ave a sua 
ralé, apanhar: — uma injuria, guardá-la sem tomar satis- 
façSo. 

Arrecadas, s. f. brincos das orelhas de que usam 
especialmente as mulheres por adorno ; jóias do pescoço. 

Arreçáíça, (ant.) V. Reçaqa. 
Arreceio, (ant.) etc. V. heceio. 
Arrécliios, (ch sôa como Ic) s. m. pl. povos barbaros 

junto da lagôa Meotida. 
Arrecife, (ant.) \. Hecife. 
Arrí^cova, (an'.) V. llecova. 
Arrccovar, (vulg.) Y. Ilecmr. 
Arréda, s. f. (de arrei^ar) j (ant.) exclusSo da he- 

rança , desherdaçáo. Y. A vendo. 
Arreilado," a, p. p. de arredar , e adj. afastado, dis- 

tante, retirado, remoto. Testemunhas —, (forens.) de logar 
distante daquelle em que teve logar o objeclo de litigio, o que 
nada podem sabor do caso. 

Arredamcnto, m. (ant., p. us.) desvio. 
Arreilar, v. a. (Arab. rad, voltar, ou arra, andar , o 

ar, des. inf. ; ou arriire , fr., para trás, o(íar) afastar, des- 
viar, apartar, separar. 

Arredar-sc, v. r. afastar-se de algum logar; (fig.) 
separar-se , apartar-se: — cm alijum logar, (loc. ant.) reti- 
rar-se a elle. 

Arrèdií», »», a<lj- (des. 10, do lat. ire, ir) apartado do 
rebanho; (ílg.) que foge á communicaçao , que nâo vae 
aonde costumava ; que se afista dos logares, uo trato, da 
conversação das pessoas que d'antes freqüentava. 

Arrédo, adv. (de arredar); (ant.) atrás ou para trás; 
longo, distante Ex. « — vá de nós o sestro agouro. » 1). Fr. 
lilanuel, soneto 30. 

Arrcdôma, (ant.) Y. Redoma. 
Arredonda, ctdv. (ant.) ao redor, y- Rdondo. 
Arredondado, a, p. p. de arredondar, e adj. re- 

dondo, roliço. 
Arredondamento, s. ni, acçEo c eífoito do arf'- 
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dondar i redondeza, rotundidade; dístiicto ou territorio de 
uma cidade, villa, etc. 

Arredondar, v. a. (a, pref., e redondar) fazer re- 
dondo, dar figura redonda a alguma cousa í (íig.) — uma 
phrase , um período , dar-lhe numero e harmonia ; (pint.) 
— %tm objecto, represenlá-Io em relevo por meio do claro e 
escuro:—um estado , um dislriclo, (temo usado nas conven- 
CÕC3 e tratados feitos depois da revolução franceza) unir-llie, 
incorporar-lhe outros contíguos que formem um circulo. 

Arrcdór, s. m. V. Arredores.—,adv. {aiú.) ao redor, 
em torno. 

Arredores, s. m, pL (a, pref., o redor) contornos, 
espaço gue cérca inunediatamente o cm pouca distancia al- 
guma cidade , villa , etc. : — (lig.) circuniferencias , tudo 
o que se aproxima em roda a alguma cousa. Fazer —, caiar 
as casas somente até meia parede. 

A.rrcdoiiça, (ant.) V. Redoma. 
Arrcdoiiçado, a, p. p. de arredouçar-se. 
Arrcdouçar-sc, v. r. (a, pref., redouça, e ar, dos. 

iní.) Lalanjar-se na xedouça por brinco e divertimento. 
Arreciro, j. m. (Arab. arra , andar, caminhar ; ou 

de arrière, fr., atrás, e des. eiro) o que anda com bestas 
de aluguel ou de alquilú, que as acompanha em jornada, 
indo a pé. 

Arrefaiiliar, v. a. (vulg. provinciano) arrebatar, 
tomar das mãos de outro com violência. 

Arrefe^uir ou melhor ArrulUçar, v. a. (Arab. 
arrahaça , abaixar , abater de preço j xje rahez , barato) ; 
(aiit.) aviltar, abater. 

Arrefece, (ant.) V. Itarato. Ucfecí. 
Arreleeer, v. a. (corrupto do lat. refrigesrA>, crc, verbo 

inceptivo) fazer ou tornar frio, tirar o calor ; (lig.) csfnar, 
abrandar, fazer tibio :—, v. n. fazer-se frio, perder o calor; 
(fig.) afrouxar, entibiar-se, fazer-se remisso , —em algum 
negocio, afrouxar. 

Arjrefeeer-se, v. r. esfriar; (fig.) afrouxar, esjno- 
recer. 

Arrefecido , a, p. p. de arrefecer, o adj. esfrkido ; 
{%.) tiouxo, tibio, remisso. 

Arrc^fé^iiiiiciitu, s. m. (p. us.) acçio o effeito de 
arxefeoer; (lig.) írouxidáo, tibieza. 

Arrefeui, s. m. pl. Arrefeus, m. us. (Arab. airahiii, 
o penhor que se dá por captivo ou prisioneiro do guerra. 
Dcriva-sc do vcito rahano, penhorar, dar alguma cousa cm 
refen») fiadur, garante d« conuato ; poulior, cauçáit. 

Arrefeníado , p. p. de arrefentar. 
Arrcfentar, v. a. (ant.) arrefecer. IVcm me aqunita 

nem me arrefenta (loc. prov.ji nSo me traz proveito nem 
danino, é-me indifferente. 

Arrcíçayado, a, p. p. do arregaçíir, e adj. puxado, 
colhido, apanhado (as mangas do vestido, as abas da ca- 
saca, etc. 

Arrcga^faíliira, s. f. acçâo o .eíTeito de arregaçar. 
Arrega^iar, v. a. (a, pref., reyaço, e ar, des. inf.) a"pa- 

nhar ou levar acima o vestido ou parte delle para mais 
desembaraço no andar ou no trabalho;—o braço ou os 
i/rflfos . levantar ou puxar acima a manga da camisa ou 
do vestido, ficando um ou ambos os braços aús. 

Arr«{j^u^«o, (ant.) V. Regaço, 
Arrecada, (geogr.) serra de Portugal, na província 

do Minho? nasce na serra da Agrella, e vae caminhando 
para o S. U' muito aspera, e só produz mato. 

Arregalado, a, p. p. de arregalar, e adj. olhos 
—í, muito «bertos , como que saindo da orbita, esbu- 
galhados. 

v. a. (Lat. cruo, subverto, oculus, olho); 
(íamil.) abur muuo: diz-se unicamente dos olhos quando 
se abrem o mais que <1 possivel, levantando as sobran- 
celhas. ' 

Arrcjçaiiliaílo» n, p. p. de arreganhar, e adj. 
(famil.) que se ri de tudo (homem) ; muito aoerto (costura); 
tendido, gretado (fructos, etc.) 

Arrej^anliar, r. «■ (Gv- rhegmmi, rachar) encolher 
e comprimir og beiços <le sorte que fiquem os dentes á 
mostra: —vt 4enks a «Igncm ou pam algucm (plu-. fa- 
mil.) assanhar-se contro elle, ameaçá-lo :—, v, n. arregoar, 
grotar-se (o fructo.) 

Arrcj;çauliai'-se , v. r. mostrar os dentes sorrindo 
ou para intimidar -—com frio, crispar-se, tolher-se. 

Arrej;;'anlio, s. m. catadura, boa apparencia [mi- 
litar) . 

Arregeitar, v. a. (rust. e p. us.) atirar: diz-se dos 
pastores quando arremessam o cajado ás pernas do gado : —, 
(ant.) V. Rejritar. 

Arre;j^oado, a, p. p. de arregoar, e «c/j. lavrado em 
regos, sulcado. Y. Rcgoado. 

Arreg'oar, v. «. [a, pref., rego,c ar, des. inf.)abrir-sc, 
gretar-se: diz-se principalmente dos fructos quando estão 
muito maduros : —, r. a. V. Reqoar. 

Arreiado, a, p. p. de arreiar, e adj. adereçado, ajae- 
zado, ornado, enfeitado. 

Arreiar, i". a. (Fr. ant. array, ordem, arranjo, do gr. 
arô, concertar, ornar, cnleitar) apparelhar, ajaezar, adere- 
çar (as bestas): — (lig.) ataviar, adornar, enfeitar. 

Arreiar-se,r. r. (fig.) ornar-se, enfeitar-se, jactar-se, 
prezar-se. gloriar-se (de alguma cousa). 

Arreif^ada, s. f. (subst. da des. f. de arreiga Io); 
(p. us.) a raiz cia lingua ; espiga, farpazinha que se levanta 
no dedo ao pé da unha : —s, pi. (mar.) cabos que passam 
da enxarcia dos mastaréos pelas gavias, e vem üxar-sceni 
os ovens da enxarcia grande. 

Arreig^ado, a, p. p. de urreipnr, c adj. que lançou 
raiz funda; lirme, seguro pela raiz; (fig.) entranhado, esta- 
belecido firmemente ; v. g., — no vicio, na opinião : — nos 
vidos, costumes; hábitos—s; inimizades—*. 

Arrei;;amciito, s. rn. {mento suff.); (ant. eíoreas.) 
fiança de bens de raiz ou de proprietário que os possue. 
Fazer —. 

Arreijarar 04i Arraigar, v. a. (do lat. radkor, ari, 
lançar raiz, e radir, raiz) lazer lançar ou criar raízes, fixar 
profundamente como a arvore presa pelas raízes; estabele- 
cer solida monte; i". g.: « Arreigado cada vez mais « domínio 
portugiiez na Asia. » « Querendo-os assentar e—na terra. » 
Castanlicda, livs. u e iv. « — os príncipes em seu reino. » 
Lrao, Chroti. do conde D. llemique,; (lig.)—os vícios ua 
alma do vicioso, — as virtudes na cio virtuasoi doutrinas, 
erros, abusos, supei-stíções, opiniões: —novos institutos ou 
instituições, hibricas, a industria, isto 6, firniã-los para quo 
se consolidem : — o amor, e odio, a amhiruo, entranhar. 

Arreijjar-se, r. r. lançar raiz, criar laiz que solida- 
mentc lixa a arvoie ; (lig.) das cousas, paixões e affeclus. 
[Arraigar 6 mais conforme ao radical, mas arreigar 6 mais 
usado). 

Syn. comp. Differe do inveterar, poitjiie este sô denota 
lixarão [)or effeito de longa duração. Arreigar denota as 
ríízes que prendem, afincam. Mal inveterado, inveterar-se o 
mal, tornar-se incurável, ou de cura dífficil, por ter tomado 
posse do corpo ou de pai te, e (lig.) do homem, do corpo 
social. Arreigar-se o mal, entranhar-se por meio do raízes 
ou de cousa que o prende fortemente. Os mais equivalente 
nSo são synonymos: sufficienteinente se distinguem p«'w® 
seus radícaes, entranhar, internar-se; firmar, fazer firnic; 
estabelecer, tornar estável; consolidar, tornar solido. 

Arreio, s. m. peça ou peças de arreiar, enfeitar, adc- 
rcçjir pessoas, casas;" atavio ;" r. g., — de ouro. « líl-n;' 
tinha na cabeça uma grande.... touca, sem outro —• " 
Barros, Dec. iv, 3, 9. « Vestido de — , com louçalnhas o® 
gala, de fc=sta. » Castanheda, iii.; (fig.) ornaio, cnfei'®» 
realce. « Brandura õ de amor mais certo —. » Camões 
da virtude, da orarão, ornatos. « Os cargos e officios sâo 
da pessoa. »> Souza, Vida do Arcebispo, u, 17: —s, pl. nií"^ 
usado hoje que o singular, peças do arncz das bestas <J 
sella, de carruagem ou de carga; peças do cocho, seg^' 
carruagem. ., 

Syn, comp. Arreio indica peça de enfeite, oniato, vesU"^^ 
ra. linfeite, ornat ), sHo mais indeterminados. Adereço 
dadeiro synonymo,porque vem de um radical arabícocuja 
niücação é idêntica á de arreiar. Todavia hoje adereço 
quasi exclusivamente de collar ou outro omatx) do pcs^®-, ' 
V. g.,— de brilhantes, de pérolas, de coral. V. AdeTd • 

Arreii», adv. (a, pref-, e um radical commum ao teu •> 
aliem., ingl., lat., gr., etc., que significa ' 
ren , ran , rennen, Io run, nas línguas germanic* c ccii''' ' 

• ruo em laf., rheó em gr.) a fio, sem intecrupçSo; v- y- 
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a Tres dias—, » Pinto, p. i, cap. S. paira., p. 4. « Ga- 
nhar muitos jogos—. » Clarim., ii, cap. 27. « Tres cartas 
V(B o«;rcyi—. » D. l^ranc. Manuel, cart.51. 

Arrc^itailo , a , j). p. de arreitar, e adj. em fstndo 
ue erecrão, iiitlammado de concupiscencia: diz-se de 
ambos os^sexos. (E' termo obsceno.) 

Arreitar , v. a. (Lat. arrcctus , leso, o ar, des. inf.) 
(owsceju)) causar erecrSo, excitar appctite veneroo :—, u. n. 
(oteceiiO') sentir impulso venereo: diz-se de um e outro 
SEDtp. 

'Arreitèta, s. f. (Lat. testa, pote, bilha, earrecta, di- 
reita); (provinciano) V. Almotolia. 

Arrelá! Arrclapas! iiiterj. (vulg.) fóra ! V. 
Arre. 

Arrcientar, v. a. {a, pref., e relento) ; (ant.) pôr 
ao relento. 

Arreleiiuiiii. V. Arlequim. 
Arrclluula, s. f. (o, pref., relha, e des. ada) pá de fer- 

ro no pó da aguilhada de lavrar com que se limpa o arado. 
Arrclifiuia, (ant.) etc. V. HcUqiiia, etc. 
Arrcnian^ado, a, p. p. de arremangar, e adj. V. 

Arreg^ado : — (ant.) que está ameaçando alguém, en)pu- 
nhando armas o fazendo accSo de as a tirar ou de ferir com 
ellas. 

Arremangar, v. a. {arre, pref. , do fr. arrière, 
para trás , manga, e ar, des. inf.) V. Arregaçar; — (ant.) 
levantar a mão para alguém ameaçando-o. 

.Arreiiiatação, s. f. acçào de arrematar ou de ven- 
der era hasta publica. 

Arrematado , a, p. p. de arrematar , e adj. com- 
prado em almoeda, vendido porarremataçâo:—, (por acaba- 
do, consumado). V. Rematado. 

Arrematadòr, ôra, adj. c s. que arremata, que 
vac aos leilões arrematar o que se vende. 

Arrematante, adj. dos 2 g. (formado do p. a. lat. 
em ans, tis) o que arremata em leilão, arrematador de con- 
trato ou de qualquer obra ou serviço posto em praça; v. g., 
o arrematante do imposto dos carros; o arrematante do sub- 
sidio litterario ; do contrato do tabaco, ele. Ila casos em 
que, cm vez da venda da propriedade, se trata somente da 
sua entrega temporaria ao arrematante para pelos fructos 
pagar-se da sua divida : a esta arremataçâo chamámos ad- 
judicação, porque em juízo se entrega a propriedade ; apo- 
zar do que na generalidade a adjudicação importe o acto 
de alhearão e entrega da cousa vendida. 

Arrematar , v. a. (a, pref. , e rematar); (ant.) re- 
matar, terminar completamente, concluir, pòr a ultima 
mSo. V. Rematar : — o cahello, atá-lo no alto da cabeça, 
como remate do penteado: — a costura, (alfaiate) segurar 
com pontos dobrados ou com algum nó para so não 
descoser: — as terras, tomar a lavrar o semeado : — os 
milhos, dar segundo sacho : — trabalho, negocio, condições, 
segurar bom, fazer íirme : — (mais usado hojequonasaccep- 
çoos precedentes) comprar em leilão ou almoeda, dar o pre- 
goeiro por vendido, adjudicar a quem deu o mais alto lanço; 
V. g. « lia quem mais dê ? se não arremato, » voz do pre- 
goeiro : — contrato, etc., ou ramo de algum contrato, ha- 
ve-io por lanço na praça ou hasta publica. A expressão ra- 
»no vem du ramo verde que o pregoeiro do leilão costuma 
dar ao arrematante. 

Arrematar-se, v. r. rematar-se, concluir-se j ser 
rreniatado em leilão, almoeda, em hasta publica. 

e deriv. o freqüento nos escritores 
V. Arremessar, etc., que 6 melhor ortho- 

■'^'rfcmesso, ele. 
n» P- P- de arremedar, e adj. imitado, comraíeitü : (am.) y. Arremedado. 
«ra, s. m. ou f. que arremeda os "iodos o costumes de alguém. 

fc norcmedar, áe imitar, o 
se' imitar, contrafazer alguma cousa; assemelhar- 
a(iüc>f alguma cousa— alguém, fazer as mesmas 
ou por zomba outro faz, para o escarnecer 

de arremedo ; (ant.) en- 

Ari*emêdo, s. m. acção de arremedar ; imitação ou 
semelhança de uma cousa com outra ; cousa foita á imita- 
ção de outra. 

Ari*emesc|uiiiili(>s, s. m. pl. (de arrabir/ue e ntes- 
quiiifios); (vulg., ant.) todas as posturas do enfeitar o ros- 
to, arrebiques. 

Arremessa, (gcngr.) aldeia do Portugal, na provincia 
do .Minho, termo da villa dos Arcos de Vai de Vez. 

Arremessadamente, adv. (p. us.) inconsider.ida- 
mente, com precipitação, sem exame nem conhecimento 
prévio. 

Ai'rcmessado, a, p. p. do arremessar, o adj. quo 
acommette ou so arremessa furiosamente ; ardido, violento, 
impetuoso ; temerário, imprudente, inconsiderado, preci- 
pitado. 

Syn. comp. Üiílero de assomado, temerário, em encerrar 
a idóa dt! acção feita por impulso súbito. Assomado o os 
mais equivalentes apontados só denotam a disposição do 
individuo ou a natureza do ncção feita por elle. Um homem 
assomado, temerário, inconsiderado, precipitado, lança-se 
anemessado a qualquer acto. 

Ai-remessadôr, ôi*a, adj. e s. que arremessa, que 
atira lanças, dardos, etc. 

Arremessanieiito, s. m. acção o eíleito de arre- 
messar. 

Arremesmão, s. m. augm. de arremesso, acçSo o 
effeito de arremessar; qualquer arma missiva ou de arre- 
messo, como lança, dardo, etc. 

Arremessar, v. a. [a pref., o remessar) atirar com 
arremesso, arrojar, lançar com força; (íig.) repellir, em- 
puxar, mover com violência do logar em que estava ; in- 
citar, sair á espora (o cavallo). 

Arremessar-se, v. r. cair, deixar-so cair, lançar-se 
cora Ímpeto e força; arremetter, investir; acomnietter 
com violência ; atrever, abalançar-se. 

Syn. comp. Arremessar e arremetter procedera do mesmo 
radical latino mitto, ere, missum ; mas o primeiro ó activo, 
absoluto ou reciproco, e o segundo quasi exclusivamente 
se usa era sentido absoluto ou neutro. 

Arremesso, s. m. acção e eíTeito de arremessar. Ar- 
ma ou tiro de —, qualquer arma ou tiro quo se despede do 
longe com força, como chuço, dardo, etc.—, arremettida, 
acoramcttimento, impeto, arrojo inconsiderado o impru- 
dente : — (cavall.) acção o eíTeito de arremessar ou fazer 
sair o cavallo com impeto. De —, (loc. adv.) atirando, lar- 
gando da mSo com impulso ; (fig.) impetuosamente : —s, 
pl. modo de obrar extraordinário, excessivo:—s, asso- 
mos , rasgos; r. g., ter bons —idepoeta. Fazer—s, dar 
mostras de querer commetter alguma acção :— da fortuna, 
lance inesperado. Sloraes engana-so no exemplo quo cita: 
« Victoria que lhe ileu um arremesso da foriuna, » e quo ex- 
plica por ineonsideração , imprudência da fortuna. A fortu- 
na, no sentido de causa occmta dos acontecimentos , 6 cega, 
e não se dirige p5r motivos ou considerações: 6 o fado dos 
antigos. O arremesso delia ú um lance como o dos dados, um 
acaso ou successo fortuito , sem que delle possAmos apon- 
tar a causa. 

Syn. comp. Arremesso o tiro são synonymos do sentido do 
arma ou cousa arremessada ; mas o tiro pôde ser feito som 
impulso communicado por liomemou animal; v. g., — de 
canhão , de espingarda de vento , o quo arremesso siippõe 
sempre, impulso, impeto , são effcitos da potência que arre- 
messa, o por isso arremessot signiílcam mostras, porque pódü 
o arremessador não terminar o acto. 

Arrcmett«MU»r, ôra, adj. o s. quo arremette con- 
tra alguoni: — (braz.) quo está em acção de arremetter; 
V. g., leão —. 

Ãrremettediira, s'. f. (p. us.) acção e effeito do 
arremetter; arremettida. 

Arremettente, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. 
cm ens, entis)-, (poot.) que arromctto: — (braz.) que está 
em acção de arromctter. 

Arremetter, v, n. (a, pref., o remetter) acomnietter, 
investir com impeto e fúria ; correr contra , ou lançar-se 
apressadamente a alguma cousa; arrojar-sp precipiladamen- 
tea pegar ou lançar mão de alguma cousa :—, abalançar- 
se a fazer alguma acção ardua ou perigosa. Rege-se com « 
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prep. a, com ou contra;—, r. o. (o cava lio) arremessá- 
lo, fazô-lo sair com Ímpeto. 

Syn. comp. Differc de acommcíícr, porque este verbo não 
expressa a idía de ímpeto, mas sim do começo da acçSo, a 
qual pôde durar muito; r. g., — emprezaviagem. Y. 
Arremessar e Remelter. 

Arrcmcttida» s. f. (subst. da des. f. de arremettido) 
acçSo e effeito do arremetter; acommettimento impetuoso e 
repentino ; investida, assalto, entrada com força de gente ; 
acrSo arrojada, conflicto. 

Xrrcmctiido, a, p. p. de arremetter, e adj. acom- 
inettido, investido, atacado com violência. 

ArrciiietUflúra, s. f. (ant.) acção de arremetter , 
ataque impetuoso ; (fig.) impulso. 

Avremcttiincnto, s. m. acto de arremetter, ataque 
impetuoso:—s, pi. (fig.) impulsos; v. g.,—$ de deixar 
o mundo. 

Arrciiiinado, a, -p. p. de arreminar-se, e adj. irado 
e ameaçador; petulante. 

Ari*cminai'-sc, r. r. (Lat. ruere , correr, lançar-se, 
e min® , ameaças , o, pref., o ar, des. inf.); (famil.) irar- 
se, encolerisar-se ameaçando. 

Arrenda, s. f. seguiida cava das vinhas, do milho, 
que se faz aplanando os montes que na primeira se fi- 
zeram. 

Arrcndação, s. /'. acto de arrendar. 
Arrendado, a, i». p. de arrendar, e adj. tomado 

ou dado de renda; que tem rendas ou rendimentos de qual- 
quer genero; (vestido) ornado, guarnecido de rendas; (ca- 
vallo) obediente á rédea ; homem — (ant.) que falia pouco, 
acanhado : — (agric.) cavado á roda do pé. Milho —, a que 
depois de sachado se ajunta terra ao pé e se arrancam os 
lilhos para crear melhor masst roca. N. B. na significação de 
agricultura, vem de arrendar (cavar) ; na de cavâllaria 
vem de renda (ant.) rédea , do lat. ri tinaculum; o na de 
lavoura vem de renda. 

Arrenflad«>r, òra, í. m. ou f. rendeiro , o que dá 
ou toma dc arrendamento. 

Arrendamento, s. vi. acrSo de arrendar , preço 
convencionado por que se toma ou Sá alguma cousa de ren- 
ila ; escritura ou instrumento pelo qual se assegura o con- 
trato que se faz tomando ou dando alguma cousa de renda : 
— (jurid.) o arrendamento por longo tempo, ou de vidas ou 
colônia perpetua, é o contrato em que se aforam as casas, 
quintas feitas ou terras fructiferas pela mesma renda 
em que andam ; o todas as questões sobre ellas se decidem 
nSo pelas regras dos prazos, mas pelas que costumam re- 
gular as convenções entre os rendeiros ou colonos e os seus 
respectivos senhorios, C. L., 4 de Julho de HTC, § 1. 

Arrendar, v. a. (a, pref., renda, do lat. redditus, e 
tir. des. inf.) tomar por ajuste alguma cousa para se servir 
delia por certo tempo , pagando a renda ; dar em arrenda- 
mento : — on massa , é quando o arrendamento so faz em 
grosso: — em rumos , dar ou tomar arrendamentos por par- 
tes : — (agric.) cavar a tem á roda das plantas para ex- 
tirpa as más hervas: — a virha, dar-lhe segundo sacho 
o milho, arrancar-lhe os fdhos para dar melhor massaroca. 

Arrendatário, a, Oilj. o s. o mesmo que rendeiro. 
Arrendavel, adj dos2g. que sa pôde arrendar. 
Arrenegaçào, s. f. apostasia, rebelliáo contra a 

fé; raiva. 
Arrenegada, s. /. (subst. da des. t, iíq arrenegado , 

como se disséramos partida arrenegada , jogo arrenegado) 
jogo dc cartas entre tres parceiros , no qual se distribuem a 
cada um nove cartas , sendo as maiores destas espadilha 
manilha, basto, az, rei, etc, 

Arronesado, a, p. p. de arrenegar, e adj. (por 
apóstata , rebelde). \. Heneçjado: ~ [fíg.) muito enfadado, 
furiosissinio. 

Arreiiegadôr, òra, s. m. ou f. (p. us.) o (lue ou 
a que arrenega ;'renegado. 

Arrenegar, v. a. (íi, pref. , c renegar) detestar 
abominar com palavras, maldizer; abominar, detestar nó 
animo ; ter má fé com alguma cousa, fazer mau conceito 
delia : — (por apostatar). V. Renegar. 

Arrenegar-se, t\ r. enraivecer-se , enfurecèr-se ; 
agastar-s9, enfadar-se. 

Arrenègo, s, m, (é a primeira pessoa do pres, indic. 
de arrenega, convertido em substantivo) o acto de arrene- 
gar ou de dizer arrenego ; r. g. « Perdeu uma mão gran- \ 
de (jogando), pelo que fez um grande arrenego. » Couto, 
vin, 28. 

Arrenhainento, s. m. (ant.) arrunhamento, perda, 
ruina. 

Arrentella, (geogr.) povoaçáo ao S. do Tejo, contí- 
gua ao Seiial; conta 800 habitantes. Tem de notável uma 
quinta conhecida pelo nome de Quinta do Salema , e que 
foi editicada por Vasco da Gama no principio do século xyí } 
ali se conservam ainda objectos por elle trazidos do Oriente, 
e cedros plantados pelo menos no seu tempo. 

Arrenunclar, (ant.) etc. V. Renunciar, etc. 
Arrêo. V. Arreio. 
Arvêo, adv. (melhororthographia que arreio,',adv.) a íio, 

coiisfcutivamente; v.g. « Gastou seis dias—; metteram 
na fortaleza, seis pedras —. » Castanh. liv. vi. cap. 110. 
V. Arreio. 

Arrepanliar, v. a. (chul.) agafanhar, arrebatar, 
pilhar. 

Arrepellação, s. f. acção de arrepellar ou arrancar 
os cabellos. 

Arrepellada, s. f. (ant.) acçSo de arrepellar; arre- 
pelláo. 

Arrepellndo, a, p. p. de arrepellar, e adj. arran- 
cado, tirado por força : diz-se propriamente dos cabellos. 

Arreiiellão, s.m. (des. augm. ão) acção de cravar as 
unhas na pelle, arrancando o cabello: repellão, sacudidura 
forte; reprehensão aspera. Dar um — em alguém, causar- 
lhe moléstia, desgosto; V. g., increpando-o publicamente. 
Levar—, ficar vencido. Arrepellões da fortuna, (fig.) lan- 
ces contrários, maus tratos, atribulações. 

Arrepellar, v. a. (a, pref., e repellar) tirar ou ar- 
rancar violentamente os cabellos a alguém : — (p. us.) be- 
liscar, vellicar a carne ou a pelle. 

Arrepellar-se, t'. r. arrancar a si mesmo os cabel- 
los por causa de algum pezar, pena, etc. 

Arrepender-se, v. r. (vem immediatamente, assÍBi 
como o cast. arrepentir-se, dofr. se repentir, lat. poenitere, 
cora a, pref., eeuphonico, rad. pwna, moléstia, pena, mal, 
castigo. Este termo é o mesmo que o gr. poi, 7ie', do rad. 
poind. O re duplicativo denota segundo acto, pezar ou re- 
morso de acção feita depois de alguma repugnancia ou 
combate interior do indivíduo) ter, sentir pezar de haver 
feito, dito, ou deixado de fazer ou dizer alguma cousa, ter 
pezar de culpa : —, retractar, desfazer contraio, ajuste, 
por eíTeito de reflexão subsequente:—, s. m. acto de se 
arrepender: r. g. « Os homens são apressados no peccar 
e tardios no arrepender. » ^Irracs, iv, 15 ; mudar do pro- 
jecto, vontade, opinião, modo de obrar, etc. ; aborrecer-se, 
enjoar-se. , 

Arrependido, a, p.p. de arrepender-se, e aaj- 
que tem arrependimento; que se arrependeu ; contricto. 

Arrependidos, (geogr.) povoação do Brazil, na pro- 
víncia do Jlinas-Geraes, perto da província dc Goyaz, sobn 
a estrada real que vae da cidade do Paracatú á de Goya^- 
Está situada n'um valle entre a serra dos Crystaes e a 
Tabatinga, 23 léguas a O. da cidade de Paracatú, e trez® 
a E. da villa de Santa Luzia, da província de Goyaz. 

Arrependimento, s. m. pezar de haver dito ou 
feito alguma cousa ; mudança do vontade, desistencia " 
cousa emprehendida ; pezar dos peccados commettidos con- 
tra Deus, e junto com proposito de emenda. 

Arrepèso, a, adj. (ant.) arrependido, pezaroso- 
.<• m. (ant.) arrependimento. ip 

Arrepia, s. f. (o que faz arrepiar); (chul.) peça 
musica mui lasciva que se toca na viola. ^ 

Arrepiada, (geogr.) serra da cordilheira Aymorés, 
Brazil, a O. da cidade da Victoria. Compõe-se do unia Ç 
(ieia de montanlias que olTerecem ditrercnte aspecto 
do a posiçãcí de quem as observa. Aqui véem-se y 
até ás nuvens os cumes chatos, redondos ou cênicos ^ 
gumas dellas, e, separando-se da mole, deixarem entre e 
e elles abras mais ou menos grandes revestidas de Tí 
dura ; mais longe rochas aridas, tisnadascom o 'g 
gtimas estreitas e perpendiculares, outras chatas e larga i 
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o Mr vezes debruçadas, como sc estivessem çor momentos 
a despenharem-se de coílina em collina na subjacente planí- 
cie. Tal é o painel que se oíTerece á vista do navegante que 
voga ao longo da costa, entro a bahia do Espirito-Santo e 
a embocadura do rio Guarapary. 

Arrepiar, etc. V. Arripiar, etc. 
A'. B. Arrepiar, mais conforme á pronuncia e á brevi- 

dade da segunda syllaba, que é surda, nSo é contrario á 
analogia etymologica, porque vem de horreo, cre, e pihis. 

Arrcpicar , v. a. (ant.) repicar : — (flg.) annunciar 
como faz o repique ou arrepique dos sinos; v. g. « Usar de 
parabolas arrepica muito as cans, » isto é, denota annuncia. 
V. Rapicar. 

Arrepincliar, i'. a. (a, pref., re duplicativo, ite- 
rativo, e pinchar, cast., do lat. pungere, pungir); (comico, 
ant.) agarrar; v. g. « A vida a que eu me arrepincho, » 
GH Vicente, obras, i, 27. 

Arrepolliailo, a, adi. (a, pref., repolho, e des. 
adj. ado) da feição de repolho; (chul.) muito embrulhado 
em roupa, enroupado. 

Arrcprchender, (ant.) V. Reprehender. 
Arreptieio, (ant.) V. Abrepticio. 
Arrequcntar, v. a. aqueniar segunda vez. 
Arrcsaio, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

da Extremadura, termo da villa de Santarém. 
Arresoar, etc. V. Arrasoar, etc. 
Arrestado, a, p. p. de arrestar, e adj. embargado, 

apenado ■, v. g. u As quaes naus elle tinha —s para esta 
occasiâo. » Barros, Dcc. iii. 4,9. 

Arrestar, v. a. (Fr. ant, arrester, hoje arrcter; do 
lat. restare, ficar, demorar-se, ou de restis, corda); (fig.) 
embargar, apenar ; (forens.) enibargar; i'. g., — carta ao 
passar pela chancellaria. « Mandou — todas as naus que no 
porto estavam. » Albuquerque, Comment., p. i, cap. 29. 

Arresto, s. m. (de arrestar) ; (ant.) embargo ape- 
nando o dono para não usar da cousa, entretanto que elle 
se não levante : — de príncipe ou de potência, (dir. mar.) 6 
aquelle acto pelo qual algum soberano ou potência, ami- 
ga ou inimiga, demora ou prohibeastida de um ou de 
todos os navios estantes nos seus portos, ou que, sc com- 
iiietle no mar alto sobre embarcação neutral, condtizin- 
do-a a porto diverso do do destino, não só por causa de 
guerra dirccta, mas ou por necessidade ou por suspeita 
de alguma contravenção á neutralidade. São tres as causas 
dos arrestos : guerra, reprersalias e necessidade particular. 

Arretar, v. a. (a, pref., e reptar) vender com con- 
dição de resgatar o mesmo que se voudn; (cavai., ant.) 
accusar alguém do aleivoso diante d'el-ri;i, obrigando-se a 
mantê-lo no campo, c oílerecendo-lhe desafio. 

Arrctiuiii, (geogr.) cidade da Etruria ; hoje Jrre:;o. 
Arreval e ArrevaUle, (ant.) V. Arrabalde. 
Arrevcssado, a, p. p. de arrevessar, e arf/. (vulg.) 

vomitado. Tornar ao—, (phr. prov.) tornar ao peccado ou 
yicio que se havia deixado. Js tripas —s, que sáem pela 
tcrida do ventre. 

Arrevessar , v. a. (a, pref., rcvcz, e ar, des. inf.) ; 
tvuig.)vomitar,lanrarpelabôca ,v.ri. (mar.)fazerrevessa; diz-se do mar. , ^ i 

íeito ou postoao revóz; 
"iiticil de fazer-se. Nome —, diflicil de pronunciar ou reter 
"a memória. 

Arrevezadameiite, adv. por turno, alternada- rnento. 
a, p. p. de arrevezar, e adj. em re- 

""''"oso ; V. g.^ caminho, negocio—, etc. 
(ant.) etc. V. Revezar, etc. 

,,!^*^J'Sada ou Arreisada (geogr.) aldeia de Portu- 

Venaner'"'^''" . bispado do Porto, concelho 

(»»'•) V. Arrazoar, etc. 
noniAnT? "'(/• p (hist.) designa-se com esto 
re-ilmont'^ hereges que diziam que a Euchaiistia não era 

AfÊ-u^ ° corpo e o sangue de Jesus-Christo. 
•'os mvsíenPÍÍ^Í*'» f- (Gr. arriphoria, festa dossagra- 
l^ravano mo- f^sta atheniense que se cele- 

fdha de\:ew louvor de Minerva e de llcr- 

Arrhéphoro, a, adj. (antiguid. gr.) nome que s»; 
dava aos mancebos e ás donzellas que levavam objectos sa- 
grados á festa chamada Arrhephoria. 

Arrliepsia, s. f. (Gr. arrhrpsia): (philos.) opinião que 
não inclina mais para uma parle do que para outra. Estadu 
do espirito que se não inclina para lado algum, da vontade 
que não acha motivo para se determinar. 

Arrliideo, (Filippe), (hist.) filho natural de Filippeo 
irmão de Alexandre, reduzido ao estado de imbecilidade, 
causado, segundo dizem, por um veneno que lhe deu a 
rainha Olympia, receiando qne o preferissem a seu filho 
Alexandre. Foi apezar d'isso nomeado rei da Macedonia por 
morte do conquistador, conjuntamente com ura filho deste 
príncipe, no anno 323 antes de Jesus-Chrislo. Oympia 
mandou-o matar ao cabo de sete annos. 

Arria, (hist.) senhora romana celebre pela sua cora- 
gem. O seu marido Cvccina Pastus, tendo conspirado contra 
o imperador Cláudio, foi condemnado á morte. Arria para 
decidir seu marido a matar-se cravou um punhal em seu 
proprio seio ; depois deu-lh'o dizendo : « Toma, isto não faz 
mal nenhum. » Poetus imitou-a logo. 

Arriado, a, p. p. de arriar, e adj. abaixado, amaina- 
do (bandeira, vôla); largo, frouxo, (cabo, escota). 

Arrianisino, V. Arianismo,, 
Arriano, s. m. (h. n.) abutre dos Pyrenéos. 
Arriano (Flavio); (hist). historiographo grego, nascido 

pelo anno 105 de Jesus-Christo, em Nicomedia, na Bithynia ; 
foi, como Xenophonte, a quem tomara por modelo, philosq- 
pho e guerreiro. Estudou philosophia com Epicteto; depois 
serviu nas armas com distincção no tempo de Adriano, que 
lhe conferiu o governo da Cappadocia (anno 134). Repelliu 
os alanos, e em recompensa dos seus serviços foi nomeado 
cônsul. Ila varias obras delle, que sc acham impressas. 

Arriar, v. a. (de arri, pref., e ar, des. inf.); (mar.) 
abater, amainar (bandeiras, vélas); largar, ir afrouxando 
(cabos, escotas). 

Arrlata, V. Arrcala. 
Arriba, adv, de logar (a, pref., riba, do lat. ad ripam) 

em cima, sobre, em logar superior (com os verbos de quita- 
ção) ; acima ou para cima, para logar superior (com os ver- 
bos do movimento) : — (fig.) em grau superior; anteceden- 
temente, em logar antedito ou escrito. Rio ou agua —, 
contra a corrente. Dar comsigo de pernas —. (phr. famil.) 
perder-se. Ifegocios d'agua —, difficeis: —, fórmula exhor- 
tativa com que se anima alguém a levantar-se ou subir 
algum lojrar elevado. No eslylo nobre usa-se de acima ou 
de ylgutn (lutro termo .'ijiiivaienle em logar de arriba, quB 
é vulgar. 

Arriba^rão, s, f. acção de arribar; mudança ou passa- 
gem que em certos tempos do anno fazem algumas aves de 
uns para outros paizes: também se diz dos peixes: — (mar.) 
arribada, volta do navio ao logar d'onde tinlia saído. Homens 
de —, os que vão a terra estranha buscar fortuna. Causas 
de —, do pouca valia, como o peixe que o mar lança na 
costa, de que ha sobejidão. 

Arribada, s. f. (subst. da des. f. do arribado); (mar.) 
acção e eíTeito de anibar ou voltar ao mesmo porto d'ondc 
se "tinha saido; acção de tocar em porto dilTerente daquello 
para onde se navega, por elTeilo dd mau tempo, falta de vi- 
veres, etc. A arribada 6 voluntaria ou necessaria. Diz-so 
voluntaria a que pende do mero capricho ou intenção do ca- 
pitão ; — (fig.) o »cto de chegar a algum logar por terra. 

Arribado, a, p. p. de arribar, e adj. (mar.) que 
voltou ao porto d'onde tinha saído, ou que tocou em ponto 
diíTerento daquello para onde navegava, obrigado por causa 
urgente; (flg.) chegado, encostado. 

Arribaneeirado, a, adj. (a, ipveí., ribanceira, des. 
adj. ado) terra—, em ribanceira; derribada. 

Arribar, v. n. (a, pref., rita, do lat. ripa, praia, e 
ar, des. inf.); (mar.) tornar ao porto d'ondç tinha saído; 
recolher-se ou refugiar-se a embarcação por tormenta ou 
qualquer outro risco a algum porto para onde não ia des- 
tinada:—, virar de rumo e emproar-se para alcançar outro 
navio ou a terra; pôr a pôpa ao vento quando a prôa vae 
muito a barlavento(fig.) desandar, retroceder; v. g.,— 
na fé, mudar a opinião, a firme crença, esperança:—, não 
proseguir em alguma cou«a; —, chegar a algum logar por 
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tprra; vir de oiilio paiz era certo tempo do aiino; diz-se 
das aves o ainda dos peixes de arribarão:—, convalescer, ir 
cobrando fuioas na saud":—(ant.) inontar, sonimar; r. g., 
arribou a fazenda a ires iiiilliões. ySo—dc cousa alguma, 
diz-se de quem nâo passa além, n3o é capaz para mais; 
d'aqui Tiáo arríhaes, isto é, d'aqui não passaesi—, v. a. alar, 
levantar acima; r. </. « Homens não poderam-o peixe ao 
conví^z. » Sratrim, Vida de Jíarros, 20. Et-te verbo requer 
as prep. a, em, para ou sobrif. 

Syn. comp. arribar diíTero de aportar, porque se arriba 
á costa, praia, e nern sempre se arriba a porto. 

Arri«*íi!\-eiro, m. (Arab. arracub, o cavalleiro); 
(ant.) homem de cavallo na milicia antiga. N. B. Moraes, 
apczar dos feitos de armas que as chronicas contam dos ar- 
ricaveiros, na duvida do que seriam, mostra-se inclinado a 
frer que eram recovriron 

Arri^fndo, a, p. p. do arriçar (atar), e adj. segurado 
cora cordas, atado:—(nalit.) mettido nos rizes. « O ratrc—. 
Chron. de I). JoSo iii, p. i, cap. 30. Escadas que trazia—s 
no seu batei. Estavam os navios— s á estacada do inimigo, 
isto é, amarrados. » Ilist. naut. Cart. iii, foi. 184. 

Arriçar, r. a. (Fr. risse r, amarrar); (mar., ant.) 
prender,'atar, amarrar:—(as ^'ólas). V. Enrizar:—(o ca- 
valli)). V. Eriçar, Ouriçar. 

Arriçavél, s. m. Arriçavéis, (de arriça e vula, 
lat., planta dos pés); (ant.) correia com fivella na ponta 
para prender os lóros dos estribos. 

Arrícola, s. f. (talvez que seja derivado de arri, 
pref., e eoUo, pescoço); (cliul.) alimaria descompassada dc 
pescoço mui alto. 

ArVii*on1ia ou Riconlia, (geogr.) aldeia de Por- 
tugal, na provincia do "Minho, comarca do Guimarães. Desta 
aldeia foi natural S. Gonçalo, vulgarmente chamado de 
Anraronle. 

ArrírtiíS, /'. pi. (mar.) cordéis que seguram os tol- 
dos dos escaleres ás bordas dos mesmos. 

Arrieiro. V. Arrceiro. 
ArritVI, s. m. (Lat. auYis orelha, e cio); (ant.) annel 

de iio de ouro:—(Lat. attruin, ouro, e do rad. de rilhcird)-, 
(ourives) barra, peça comprida dc ouro ou de prata, que se 
funde na rilheira, para n5o vir cm pó, e poder gyrar no 
commercio. 

Arrifana, (googr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Extreraadura , termo da villa da CertS : —, outra na pro- 
vincia do Minho, termo de GuimarSes , outra na pro- 
vincia da Beira , termo da villa de Besteiros : — , outra na 
provincia da Extremadura, termo da villa de Cintra : —, 
outra na provincia de Traz-os-Montcs, termo da cidade de 
Bragança. 

Arrifana <lc Kuiiza, (geogr.) V. Pcnafiel. 
Arrifanas, (geogr.) aldeia na provincia do Algirve, 

termo de Aljezur. 
Arrifar, v. n. (a , pref., e cast. rifa , rixa , briga , 

d'('nde vem rifaria, rifador, e ar, des. inf.) ser brigoso 
(dos cavallos). 

Arrife, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Extremadura , termo de Torrcs-Novas. 

Arriy;ar, r. n. (ant.) erro que se encontra cm alguns 
T)iccionariüs antigos, por arrijar e arrivcar; proví'm na- 
turalmente , quanto a arrijar, de se tomar o j dos ma- 
nuscritos antigos por g ; c emquantn a arrincar, por falta 
do til sobro o i. 

Arrijar, v. n. (ant.) fazer-se rijo, enrijar. V. En- 
rijar. 

Arriliiada, f. (rust.) aguilhada, vara comprida 
com aguilhao na ponta para picar os bois. 

a, adj. (des. iço, que denota habito); 
(p. us.) qiif so arrima. Ikmonios—s, persistentes. 

ArriiHí**'"» a, p. p. de airimar, e adj. encostado, 
cht'gado a alguma cousa para nSo cair : — (lig.) junto a 
outro, apoiado. Diz-se — it alguém ou a alguma cousa. 

Arrinial, (geogr.) serra do Portugal, na provincia da 
Extremadura. Começa a pouca distancia da villa de Porto 
de Moz, o estende-se para o S. por espaço do Ires léguas 
atí á Venda da Costa , onde acaba. Dizem que cm todo o 
âmbito da serra ha minas de ferro e da prata ; mas ainda 
ninguém se tem occupado em explorá-las. Também dizem 

ter algumas minas de azoviche , e uma foi descoberta cm 
1~40 , pouco mais ou menos , na fazenda que era ent5o de 
JoSo Coelho da Costa, por occasião dc nella se abrir um 
poço. 

Arrimar, v. a. (Gr. areiõ, arrimar, encostar, esteiar, 
d'onde vera o lat. crisma, escada pequena , espeque, bo- 
taréo , etc.) encostar, applicar uma cousa a outra para que 
não* cáia ; pôr de parte , deixar , abandonar : — esporas ao 
cavallo, picá-lo brandamente com ellas para que ande mais: 
— c.^poras a alguém, (fig.) incitar, estimular: — a verdade 
ao juramento , firmar a verdade com juramento. 

Arrimar-sc, v. r. encostar-se a alguma cousa: — 
(fig.) aproximar-se , avizinhar-se, chegar-se muito ; con- 
forraar-se a algaeni ou a alguma cousa, estribar-se, fir- 
mar-se nella : — a alguém , tomá-lo por patrono , pro- 
tector. 

Syn. comp. Arrimar diíTere de encostar, por exprimir 
encosto de cousa pela sua base. Amparar, aivparar, cs- 
teiar, indicam a acção de impedir a quóda de cousa mal se- 
gura. 

Arrímo, s. m. encosto, apoio, esteio, bordão, ou cousa 
que faça as suas vezes : — (fig.) amparo, protecção, favor; 
pessoa que aimpara , patrono. 

Arriiiear, r. a. (ant.) Moraes deriva arróicardo ing. 
to icring , pronuncia-se ring , que significa torcer , e vem 
do saxonio ringe^n, pron. ringhcn , torcer e arrancar ; mas 
a verdadeira origem de arrincar é a mesma que a de ar- 
rancar, que vem do lat. oruncare ou averruncare. V. Ar- 
rancar. 

Arrln<»oar-se, (p. us.). V. Acantoar-se. 
Arriiiho, s. m. (talvez seja corrupção de areínha); 

(ant.) areial ou enseada onde se pescam saveis e lam- 
preias. 

Arriosea, s. f. (a, pref., e cast. riesgo, perigo t 
risco); (chul.) falcatrua ; laço , esparrella. 

Arri«*7., s. m. Arriózcs, pl. (talvez venha do aliem. 
rcilw, lileira, e kloss, bolinha) pedrinha redonda ou globo- 
zinho de pedra com que os rapazes jogam certo jogo qu0 
chamara alguergue; a noz que os rapazes lançam ao casteÜi- 
nho para o derrubar: — (t. us. no Brazil) fava de casca gros- 
sa, cinzenta, produzida por uma arvore grande de espinho 
que nasce junto ás praias. 

Arripia-eabcllu, loc. adv. e famil. que só se usa 
nesta phrase : Pcníear-sc a—. Ou nesta : Ser um—.ho- 
mem ríspido, intratavel. 

Arripiatlo, a, p. p. de arripiar, o adj, assustado, 
medroso, espavorido : — de frio , de medo , de horror, 
com a pclle retrahida e os cabellos hirtos; que causa ar- 
repiamento. Dezembro —, pelo frio que faz. Carreira —t 
de quem volta atrás. 

Arripíail», (googr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da líxtremadura , termo de Santarém. 

Arripiailúra. V. Arripiamento. 
Arripiaiuento, s. m. acção eefTeifo de arripiar; tre- 

mor leve causado pelo frio que precede a febre : — de friOt 
calofrios, horripilações. 

Arripiar, r. a. (Lat. horripilare, do horreo, ere, 
encresnar-se , eriçar-se, e pilus , cabello) eriçar, pôr hirlo 
o cabello por elfeito do frio ou medo; desgrejihar, descon- 
certar (o cabello , o toucado) : — as carnes , ter ou sentir 
calefrio , particularmente por causa do medo : — a carrei' 
ra ou o caminho, {loc. ant.) tornar a andar o mesmo ca- 
minho , ou o que já se tinha andado. 

Arripiar-se, v. r. eriçar-se , pôr-se hirto; tremer, 
sentir tremor por causa do frio , medo , etc.: —o tempo» 
fazer-se áspero , iiivernoso. Arripiarem-se os cabellos, 
carnes , ou o corpo a alguan, eriçarem-se-lhe os cabelles 
da cabeça ou por todo o corpo por elTeito do frio ou medo- 

Syn. comp. Eriçar, ouriçar, não exprinicm bem a iJí'' 
do arripiar, que 6 propriamente a erecção do pello ou do ca- 
bello acompanhada do enrugamento da" pelle; e por isso uSO 
se deve dizer ouriçar as carnes, etc. Encrespar, 6 
crespar uma cousa qualquer. 

Arriscailaiiiciiite, adv. perigosamente, correndo 
risco ; temera riamen te , com intrepidez. 

Arri.scaiiissiinaiMcnte} adv. sup, de arriscaJ'' 
mente , com summo risco. 
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Ari'ísciuli»».siino, a, adj.sup. de arriscado , 9<im- 
raauieiilo arriscado. 

AwíscímIo, a, p. p. de arriscar, e adj. pcrigiiso , 
sujeito a risco ousado, atrevido, intrépido, resoluto. Casos 
—s, que apresentam risco de successo incerto. 

Arriscar, r. a. (a, pref., risco, ear, des. iiiL) pôr 
a risco ou. em perigo; aveaturar, expôr ao arbili:io e con- 
tingências da sorte : — vma baUiUta , dá-la com risco, sen- 
do o êxito mui duvidoso. 

Arriscar-se, v. r. oxpôr-se a risco on perigo ■, aven- 
lurar^e,. ofFerecEr-se. ao arbítrio da. fortuna. Não significa 
propriamente, como diz Moraes, suiir ao alio pico do mon- 
te ou risco. V. Risco. 

Syn. comp.. Arríscar differc de aventurar, porque rcn- 
liira, de venturus ^ p-.. fut. lat. devenirc, vir, sú expri- 
me succcsso fuüiro incerto, e ordinariamente fausto, quan- 
do risco denota üguvadaniente contingência perigosa. 

ArriMpiilar-se, v. r. (p. us.) fazer-se rispido. 
Arrivadu. V. Arrilado. 
Arrizadâk, (geogr.) aldeia na província do Algarve, 

termo de Alcoutíju, 
ArriziiflO', a, p. p. de arribar, e adj. (aaut.^) atado 

com, ou niettido nos rizes; preso com rizes, cordas. Ex. 
« Üuas manchuaa que íain. arrizadas por pòpa. » V. de 
D. Paulo de Lima, t. 325. V. Enrizado. 

Arriaar, v. m.. (<r, pref.,, riz, u a/r, des-iní.);, (naut.) 
aUr, prendes cora rizes ou cordas; metter aosrizesi. \.Eii- 
rizar. 

Arro, s. m. (ant.) lodo, lama, (segundo a opLuiáo de 
Moraes), ou talvez seja terra lavrada (do lat. arvutu ou 
arvus). 

Arr«1)a, Sr f. (Arab. arroM,. a quarta partef do^verbo 
raiaâ, dividir em quatro parles. E' a quarta parte de um 
quÍQtal de 128 arrateis) peso- dft 32 arraleis,. ou qualquer 
quantidade que consta de igual peso:—(ant.) medida de 
líquidos de capacidade incerta; v,g., uma—de vinho- A 
arroba do vinho era provavelmente a quarta parte dc uma 
pipa, íslo é, "lõ canadas ou seísalaiudes e maio. Vem men- 
cionado nas constituições do convento de Christo do Tho- 
mar, dadas em 1503- 

Arroha4lo, a, p. p. de arrobar, e adj. pesado por 
arrobas:—(de arrube] p. p. de arrobar, e adj. temperado 
com arrobe. 

Arrobar, r. a. (arroba, e ar, des. inf.) pesar ás ar- 
robas, estimar ou avaliar a olho as arrobas que tem qtial- 
quer rez, etc.; pesar o jarrete para achar o peso das arrobas, 
porque de iinliiiarío quantos arrateis pesa o jarrete tantas 
sáo as arrobas quo a rez tem:—(arrobe, e ar, des. inf.) tem- 
perar com arrobe (o vinho):—(ant.) arrebatar. 

Arròlíc, s. m. (Arab. arrobbe, do pers. robh, mosto 
de vinho apurado no fogo ; ou do verbo arabe rabba, ado- 
<'»r-se. liluteau, iiO' tomo i do seu Diccionario, deriva arrobe 
de en-uben, que diz ser arabico, e significa a terra parte 
(em arab. a terça parte ó íoLwn, e a quarta parte rouòii); 
e ajunta que arrobe tem esta dtiuominaçSo por ser a terça 
parte do mosto de que é tirado!) mosto de vinho apurado 
ao togo, e reduzido a uma terça parte menos para temperar 
outro vinho, ou para beber-se; geltai doce, conserva de 
aigumíis frutas que sc engrossa ao lume, como:—de amo- 
^as, de romãs, etc. 

Arro^»a ou Arriissa, (geogr.) aldeia de l>ortugal, 
província da Beira, termo de Pombeiro. 

Ari-oehada, s. /'. (arrocho, e des. adu, subst.) pancada 
quo se dá com arrocho; paulada, bordoada. 

Arrocliajlo, a, n. p. de arrochar, e adj. apertado com arrocho. ' ' ' ^ 
serra de Portugal, na província 

Jiinho; tem uma légua de comprimento e meia de lar- 
gura; lança-se de-N. a S. 

Arroeliar, v. a. (arrvclu>, ear, des. inf.) apertar com 
trochu:—(lig.) atar apertando, har fortemente, 
^^•"•'««líar-sc, (famil.) diz-se das mulheres que se 
PMtaiu excessi-vauientei com espartilho. 

armHro° 1"'-' arrocha as cargas; 

feiídido*.**fV?-V***.'*» (ant-) encastellado, bem do- wrtificiido. Derivou-se de RocheUa, praça fortís- 

sima do i'rança, .onde se sustentaram por muito tempo os 
liuguenotes. 

Arrochei»'»!, èxa, adj. do ItochclLa.. 
Arroeliella, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 

cia da Extremadura, termo de Santarém:—, outra na pro- 
víncia do Minho, comarca de Guimarães: -, outra na pro- 
víncia da Beira, comarca de Ostello-Branco:—, outra na 
província do Algarve, termo do Faro. 

ArrócliOr «. in. (Arab. amra, sujeitar, ou .raraca, quo 
na terceira conjugação significa ciiigir, lançar, liar, apertar 
o que está bambo pára que n3o cúia) pau torto e curto com 
que se apertam as sobrecargas das bestas ;, acção de apertar 
com. força e arrochando, bordSo grosso. Propendrr para o 
—, ou para a parte do—, (phr. vulg.) propeuder para o peior 
partido: —», pL (mar.) voltas da corda com que se lia o 
aperta. 

Arrodear, v. a. e n (ant.) parentescos arrodeiados, 
remotos ou buscados por leves títulos, muL afastados. Y. Ho- 
deiar. 

Arrodclado, a, p. p. de arrodelar, e adj. (ant.) ar- 
mado de rodela. Flores —s, (bot.) aquellas cujo peciolo se 
apega ao disco, e não á base ou margem. Estigma —, re- 
dondo, plano, ou muito pouco concavo por cima, e um tanto 
convexo por baixo, como o da papoila. 

Arrodelar, v. a. (a, pref., roíkUe, e ar, des. inf.) ; 
(ant.) delender ou cobrir com rodela; (fig.) cobrir com 
qualquer arma defensiva. 

Arrodelar-se, v. r. armar-se,, defender-se com ro- 
delti, cobrir-se com escudo, pavez, etc. 

Arrodilhado, a, p. p. de arrodilhaj>sei e adj. (ant.) 
ajoelhado, posto de joelhos : —, s. m. (de rodilha) lenço quo 
cingtí a cabeça. T. 'Rodilha. 

Arrodflhar-se, v. r. (Cast. roAillas, rodollas do joe- 
lho, joelhos) ; (ant.) ajoelhar, pôr-se de joelhos. 

Am>c, (geogr.) pequena ilhi da Dinamarca,, ao S. da 
de Fionia ; tem 8,000 habitantes: —, grupo de ilhas do mar 
Rôxo, aos 40° 16' longitude O., e 13» 36' latitude N., porto 
de Molca. 

Arrôfo, s. m. (a, preí., e ròfo); (pese.) um dos bu- 
racos maiores quo licam no remate da tarrafai por onde a 
rede se arrasta. 

Arrogaçãi», s. f. aclo de arrogar ; (jurisp.) perfllha- 
menio do homem livre e pue de faniilia; attriljuiçao tumr- 
raria e insolento. 

Arr«»;çadu, a, p. p. de arrogar, o adj. tomado, exigi- 
do coiUia o din iii): —, (jurisp.) perfilhado, udoptado. 

Arro^-aiieia, s. f. (Iau. arn)(iantia) ■, (jurisp.) acçSo 
de quem se arroga ou attribue o que tlie nao pertence ; (lig.) 
soberba, altivez, demasiada presumpçSo o vaidade ; dito ou 
acç5o soberba e insolente ; fasto, ostentação, vanglorio. 

Syn. comp. Anogattcia dilFere dos cqiiivalontes por en- 
cerrar a idéa da falta de direito. Ex. « A soberba e arrogaucia 
do geuero humano. » Catlwcisnío dc Fr. ISarlholomeu dos 
Martyrcs, p. 22. 

AiW;çanU'', adj. dos 2g. (fôrma do p. a. lat. em aits, 
tis]-, (jurisp.) quo arroga ou perfilha; (fig.) soberbo, jactan- 
cioso, demasiadamente desvanecido e presumpçoso, contrario 
de modesto ; valente, esforçado, intrépido, altivo; (poet.) ele- 
vado, subUme, magestoso. 

Arro;:^])iitciiieute, adv. com arrogancia, soberba- 
mento. 

Arrofíantissiiiiaiiicnt**» "'(/• *"P- "O prcccdcnte. 
ArrosaMtiíísimo, adj. sitp. de arrogante. 
Arro;çar, v. a. (I>at. arrogare, e ar, por ad rogare, 

desejar); (jurisp. romana) adoptar, perfilhar uma pessoa 
que já estava fora do poder paterno; (fig.) apropriar, attri- 
buir a sí o que compete e portonce a outro. 

Arr«»gar-se, i'. r. atlribuir-se, apropriar-se alguma 
cousa stnu direito ou raz5o, como foros, títulos, honras, etc. 

Arrolar. V. Itrolar. 
Arroido. V. Arruido. 
Arroinlmr, (ant.) etc. V. Arruinar, etc. 
Arrõio, s. m. (Fr. ant. riau, regato, rad. gr. rhco, 

correr) ribeiro, regato, agua poreune, mas cm pequena 
quantidade : — dc sangue , de lagrimas; (fig.) corrente, 
grande cópia de sangue, do lagrimas, etc.:—s, pL (bot.) 
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planta que tem a folha como a oriiga, porém mais esbran- 
quiçada. 

Arroio-Grandc, (geogr.) ribeiro do Brazil, na pro- 
vincia de Santa-Catharina; tem origem em vários lagos, 
conhecidos pelo nome de Lagoinhas, e desa^ua no mar 
cinco léguas ao N. da embocadura do rio Mampituba. 

Arrojailaincnte, adv. com arrojo. 
Arrojadiço, a, adj. arrojado, e tfo, que denota ha- 

bito) missivo, que se atira ou despede de longe com impeto; 
(fig.) temerário, inconsiderado, precipitado no fallar ou 
obrar. 

Arrojadíssimo, a, adj. suj^. de arrojado. 
Arrojado, a, p. p. de arrojar, e adj. arremessado, 

lançado ilc arremesso; temerário, precipitado, que falia ou 
obra sem advertencia ou por impulso de paixSo; audaz; 
resoluto, valoroso; violento, impetuoso; obrado temeraria- 
inenle, dito ou feito com arrojo; v. g., homem — na vin- 
gança. llio—, cuja corrente ó mui rapida. 

Arrojado, (geogr.) ribeiro considerável do Brazil, na 
província de Pernambuco; nasce da serra Paranan, e depois 
de correr por serras inhabitadas, vae lançar-se no rio Cor- 
rentrs. 

Arrojadúra, s. /". (de atafoneiro) pau qne na atafona 
serve de apertar a almanjarra. 

Arrojtiiiicnto, s. m. (p. us.) assomo de paix5o, teme- 
ridade, arrojo. V. Arrojo. 

Arrojão, s. m. (p. us.) tirSo, acto de puxar, arrastar 
üu levar de rojo; v. g., levar a arrojões. 

Arrojar, v. a. (o, preí. , rojo, e ar, des. inf.) arre- 
messar, despedir, atirar cora impeto e violência ; levar de 
rojo, arrastar, (pesos, cadeias, etc.); (fig.) arrastar, levar 
cora violência; v. g., a belleza arroja mil amantes; a ambi- 
ção arroja o homem a tentar as mais arduas emprezas: — 
V. íi. Y. liojar. 

Arrojar-se, i". r. (a, para, contra ou sobre alguma 
<vusa) arromessar-se, lançar-se com impeto e violência; 
(em ou sobre) despenhar-se*, precipitar-se (aos perigos), ar- 
riscar-se, expôr-se, abalançar-se (por alguma parte); resol- 
ver* se. 

Syn. comp. Arrojar ditíure de arrastar, como rasto de 
rojo: rasto ijenota traço do pé, pégada; rojo é movimento 
feito aos repellões, puxões ou tirões. 

Arrojellar, v. a. (provinciano) fazer tiro em alguma 
cousa com um pau a que chamam arrojeito na provincia de 
Traz-os-Montes. 

Arrojeito, s. m. (da provincia do Minho). Y. Rojeito. 
Arrojo, s. m. acç5o de impollir ou lançar fóra com 

impfio e violência ; temeridade, precipitação, atrevimento 
ou ousadia e intrepidez. De — s, (loc. adv., ant.)de rastos, 
rojando. 

Arrolado, a, p. p. de arrollar, e adj. tomado a rol: 
— (de arrolar, revolver) revolvido, enrolado. Menino —, 
acak'ntado, nilormcntatio. 

Arrolaflôr, s. m. (p. us.) o que toma a rol, o que faz 
o rol. 

Arrolaiiicnto, s. m. (p. us.) acçâo e eíTeito de tomar 
a rol, lançar em memória ; alistamento. 

Arrolar, r. o. (a, prcf., rol, e ar, des. inf.) ; (n, us.) 
tomar a rol, pôr no rol, alistar :—uma eriança, acalentar, 
adormentar ; (de a, pref., e rolar) ; (as ondas) enrolar, fazer 
vir em rolo á praia :—, t\ n. formar rolo. 

Arrolliado, a, p. p. de arrolhar , e adj. tapado com 
rolha. 

Arrôll«>, s. m. o canto , a toada com que se anima ou 
adormenta o menino. 

Arroiiiaiiçado, a, p. p. de arromançar, e adj. tra- 
duzido ein romance ou vulgar. 

Arromançar, r. o. (a , prep., romance, e ar , des. 
inf.) traduzir cm vulgar, em romance. 

Arromba, «• /"• (de arrombar) peça que se toca na 
viola , ou corrida ou por ponto. Cousa de—, (phr. vulg.) 
cousa grande, espantosa, digna de admiraeSo. 

Arrombada , í- í- (subst. da des. f. de arrombado); 
(p. us.) parte que se aiTombou no edifício, muralha, etc., 
—pl. (mar) addições que se fazem ás embarcações de 
baixo bordo para ficarem mais alterosas o cobrirem aos que 
v2o nellas dos tiros do inimigo. 
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Arrombado , a, p. p. de arrombar, c adj. rolo, 
quebrado com violência; diz-se propriamente das portas, 
janellas, arcas e cousas semelhantes ; (fig.) desbaratado , 
derribado; (famil.) vencido, entrado ; v. a.,— do medo, da 
desconfiança. 

Arrombadôr, s. m. o que arromba. 
Arrombamcnto, s. m. acçSo e effeito de arrombai'. 
Arrombar, v. a. (a, pref.', rombo , c ar , des. inf.) 

fazer buraco ou rombo com pancada, tiro ou impulso forte; 
quebrar com violência, metter dentro (portas, janellas, arcas, 
etc.); (fig.) derribar, desbaratar, vencer. Nesta ultima ac- 
cepçSo já se não usa senSo no estylo familiar ou no burlesco. 

Arromper, v. a. (ant.) arrotear, romper. 
Arrompúdo, a, adj. (agric., ant.) arroteado. 
Arroiiebes , (geogr.) villa antiquissima de Portugal, 

na provincia do Alemteio , situada na confluência dos rios 
Caia e Alegrete, quatro léguas ao SE. de Portalegre, e duas 
e meia distante da raia hespanhola , d'ond0 importa muitas 
fazendas de 15 de contrabando; tem 1,200 habitantes. E' 
praça d'armas, porém seu antigo castello e suas fortifica- 
ções acham-se muito deterioradas:—, ribeira na provin- 
cia do Alemtejo, assim chamada por passar mui perto das 
muralhas desta villa, ou por se metter junto delia na ribeira 
Caia; nasce na serra de S. Mamede, ao pé da villa deMarvSo: 
—, serra na dita provincia. 

Arronelics, (geogr.) villa do Brazil; seu termo, ape- 
zar de ter duas léguas de comprido , não encerra mais que 
mil habitantes, Índios, brancos e mestiços. 

Arrôs. Y. ^Irro;. 
Arrós, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minho, termo da villa de Barcellos. 
Arrosella, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

da Extremadura, termo de Cascaes. 
Arrosetado, a, adj. (bot.) da feição de uma roda ou 

de uma roseta de espora (corolla, nectario). 
Arróssa ou itossa , adv. (ant.) ancora—, prompta 

a soltar-se. 
Arrostado, a, p. p. de arrostar, e adj. accommetti- 

do, encarado. 
Arrostar, a. (a, pref., rosto, e ar, des. inf.) encarar, 

eiiiprehender, affrontar, commetter (um perigo, uma cm- 
preza): —, v. n. (coní alguma pessoa ou cousa) apresen- 
tar-se, offerecer-se cara a cara, dispôr-se para resistir com 
valore constancia: —a alguém, (ant.) parecer-se comelle: 
— alguma comida tem sentido duvidoso; uns querem que 
signifique olhar com repugnancia; Moraes inclina-se a que 
6 appetecer. Parece que o verdadeiro sentido é vencer a 
repugnancia que avista delia causa: —o Deus, parecer-se- 
Ihe, ou antes conceber o pensamento de se lhe assemelhar. 

Syn. comp. Arrostar, affrontar, encarar, dcspresar. As 
primeiras tres palavras sâo verbos formados dos substanti- 
vos rosto, fronte e cara; em sentido recto valera o mesmo 
que pôr o rosto, a fronte, a cara junto ou em frente de 
alguma cou-^a ou pessoa, e nSo as temer, ainda que sejam 
capazes de infundir temor; e podem dizer-se perfeitamentó 
synonymas. Porém no sentido figurado, em que sáo mais 
usadas, sSo expressões de valentui, denodo e decisão, que 
demonstram um animo esforçado, que nem foge do perig'' 
nem teme a morte, e admittem certa gradação que conveW 
indicar. O que encara o inimigo apresenta-lhe a cara, nSO 
foge nem se acobarda; q que o arrosta, não só lhe faz frente, 
mas, segundo parece dizer a palavra rosto (rostro, de ros- 
trum, bico, esporâo) vira-se para elle e o acommette com- 
batendo cara a cara ; affronta-o aquelle que, com arrojo o 
valor, se lança na peleja, não cura do risco a que se exp5Ci 
e levante a fronte altiva sobre o seu adversario. Despre:^'' 
tem significação genérica de ter em pouco, não fazer caso> 
ter em nenhuma conta, etc. 

Arrosto, adv. (ant.) defronte. 
Arrostrar, (ant.) Y. Arrostar, etc. 
Arrota, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia d' 

Beira, termo da Bemposta. 
Arrotailo, a, p. p. de arrotar, e adj. que arrotou j 

(fig.) que blasonou; r. g., tendo arrotado pkoezas, etc. 
Arrotadôr, ôra, s, m. ou f. o que ou a que arrota; 

(fig. famil.) fanfarrão, blasonador; brigoso. 
Arrotadúras. V. Arreataduras. 
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Arrotui', v. a. (Lat. cruclarc, em gr. emtgó, formado 

wrf T' ' TfPO''- e ag/i, romper, provocar); (vulg.) eruclar, LXDuisar violentameiilo e com cstrcpilo o ar do estomago 
pela Iwca; dar arrotos; (fig. e vulg.) jactar-se; blazooar: 
~ postas dc pescada, (piei).} basofiar : — í/c farlo, (loc. fa- 
mii.; jactar-se, ostentar da sua riqueza: — a superior, por- 
tar-se com orgulho. i'f 

f- (agric.) terra d'aiites inculta que so 
lompeu e começa a aproveitar-se. 

(gcogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
^ miio, termo da villa de Melgaço: — outra na mesma pro- 

ncia, comarca de GuimarSes : — , outra na provincia da 
"Atremauura, termo da villa dc Torres-Novas: —, outra 

na província do Minho, comarca de Vianna do Castello : —, 
outra na provincia da líxtremadura, termo da villa do Pom- 

I oulé ' provincia do Algarve, termo da villa de 

P- P- "^6 arrotear, o adi. comecada a cultivar, rota (terra). • j . 

'®"as maninhas. 
tipr p „ (Lat. ruptiis, p. p. de rumperc, rom- 
moiri o 'nato (rompendo-o pela pri- meira vez), lavrar e semear. ^ 

ventosidade, erupcSo de ar ou 
Tu ? esiomago que sáe pela bôca. No estylo'culto usa-se ^10 sjnonymo cructação. 

Aitou, (googr.) grupo de ilhas, entre as Molucas e a 
I apuasia, aos ]:33'' longitude K. e G" latitude S. 

Arroubail», p. p. de arroubar-se. 
AiTOuljamcntOj s. m, (ant.) arrebatamento, extasis, 

«■nlevaçáo do espirito; alienação dos sentidos corporaes. 
Ai'roiil)|\r-Kej v, r. (ant.) extasiar-se, arrebatar-se 

(enlevado e fora de si). 
AiTMiima, s. f. (bot.) planta da Guyana. 
Arroupado, p. p. de arroupar. 

V. a. (p. us.) enroupar; cobrir, vestir ou 
abafar com roupa. 

Ai>r«ux, (geogr.) rio de França; nasce a légua o meia 
r ■ '^"""aj^le-puc; rega Guenguon, Aulem, e perde-se 110 Loiro, em Digom, depois de um curso de 27 léguas. 

f" '1'" <"■«■''«<) nome inglez de 
r. indica, phnla Uas índias Orientaes que se cultiva também na Jamaica 

Ha raízes de outras plantas do mesmo genero, de aue tam- 
bém se extráe o ano,r-.oe.í. Esta farinlTa í branw èmZ- 
ga-se como medicamento, principalmente em certos casos 
de irritarão do canal intestinal. 

■ ArroA\ siiiifli (AarSo), (hist.) seographo nascido om 
Londres om nso, f.lleddo ei Isá" iS Sbí ^ sZ 

díjpf ihT .fumar cartas e foi nomeado hydrographo 
UnJ r muito estimado, e 'Wappa mumli, segundo a projecçâo de Jíercator. 

de'c(V*'tVr^*i^*'''í e des. adi. ad.) ue cor tirante a nko; i\ g., IWr —. 
Arrojo. V. .IrCoío. 

P'- do verbo 
classificnih nlr i'- Plí»""» cercai 
de o)'i;-n o hexandria digynia com o nome 
'•aiz spmpn,...^° gramineas. Tem a 
Ires w m.if A i* ^"80 candeal; colmos ou canas do 
'^spapo° de altura, estriadas, firmes e nodosas de 
flôres horm 1°' í • ^ compridas, carnudas, arundinaceas; 
Paniculas- °i^^rminaes, purpurinas, dispostas em 
estiletes- a bivalve, uniflóro, com seisestames e dons 
duras brancas, semi-transparentes, 
lada asnori ^ellas em uma capsula aniarcl- 
r>á-se psti Tíi , villosa e armada de uma aresta, 
climas niion logares mais humidos e apaúlados dos 
arroz rmiet:!?,!' ®^monte, que também so chama 
inanté mitritiv'.." P^^^^íPal alimento em toda a Asia; 6 cal- 
•^as, púlmoninIf'«° P?'',!®®° muito útil para as pessoas hecti- 
'norrhatria • Hoii, •'ehbitadas por effeito de alguma he- 
de arroz npitn,.,! ^ também um cosimento ou agua 
'■«'oí, nome Màados ou dos 
vivace que tpm ,1 ?especie do Semprenoiva, planta 

VOL. I obtusas, e as 

ílOres brancas. Cresce sobro os muros o rochedos, e floresce 
em .lulho. 

Arroxal, s. m. [arroz, des. adj. a\) soara ou semonteira 
do arroz; campo plantado de arroz. 

Arrozal, (gcogr.) aldeia do Brazil, na provincia do 
Goyaz, porto de S. Paulo, entre os rios Correntes e Ti- 
guirá. 

Arruado, a, p. p. do arruar, e adj. disposto, repar- 
tido em ruas; quo habita certas o determinadas ruas; v. (j,, 
os mercadores e os ourives estão—s em Lisboa: — (p. us.) 
que passeia as ruas. 

Armador, «ira, s. m. ou f. (p. us.) o que ou a que 
arrua; valentão que corria as ruas fazendo desordens, 
insultos ou requestando mulheres; vadio. 

Arriiamcnto, s. m. acção o effeito de arruar, dis- 
tribuição cm ruas; rua ou districto destinado para morada 
de mercadores e artifices de uma profissão determinada. 

Arruar, v. a. (o, pref., rua, o ar, des. inf.) distribuir 
em ruas a cidade ou os moradores de certa profissão:—, 
V. n. rondar ou passear as ruas, principalmente como vadio 
ou valentão ; passear com ostentação a p6 ou montado. 

Arruar-se, r. r. ajuntar-se'ou distribuir-se no arrua- 
mento ou sitio determinado para os do mesmo oflicio ou 
profissão. Litcira de—, liteira melhor que a de alquiló :—, 
(Lat. rugio, ire, rugir, berrar ; voz imitativa) rugir, mugir, 
berrar o boi ou touro perdido da manada. 

Arruda, s. f. (a, art, f., e rufa, lat., arrada) ; (bot.) 
genero de plantas ila decandria monogynia de Linneu, e'da 
íamilia das rutaceas de Jussicu. Distingucm-se entre outras 
as especies seguintes : 1", —dos jardins , que lança troncos 
arbiistivos de três a quatro pôs de altura, folhas pequenas, 
oblongas, carnudas, de côr verde-mar, flôres terminaes, com 
quatro ou cinco pétalas quasi ovaes o amarolladas ; 2",—bra- 
va, que tem as folhas lanceoladas sem divisões ; 3", —ninnu- 
lada, que tem as folhas pinnuladas com tres pares de foliolos 
lanceolados, e as pétalas planas e quasi chanfradas. As ar- 
rudas tõem cheiro forte e desagradável, gosto acre e amar- 
goso, 6 se consideram como aperitivas, emmanagogas, an- 
tistericas. De suas folhas se tira um oleo essencial ;—dos 
muros. V. Asplenio. 

Arruda, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 
Extremadura, cabeça do concelho do mesmo nome, co- 
marca de Villa-Franca , districto de Lisboa ; tem a villa 
1,400 habitantes, o o concelho respectivo côrca dc 4,000. 

Arrudão, s. m. (bot.) especie de arruda. 
Arrucira , (geogr.) pequena ilha da bahia do Rio do 

Janeiro ou Nitherohy, que deve o seu nome ao arbusto do 
mesmo nome. 

Arruéila, s. f. (Lat. rotula, rodinlia); (braz.) peque- 
no circulo ou roda no escudo de armas da figura do uma 
moeda ; (ourives) pedaço do prata redondo , vasado no ins- 
trumento de ferro que se chama tijolo ónar.) chapa de 
ferro com um furo no centro que se mette na cavilha até 
ajustar o buraco para se lhe metter a chaveta: nos eiigenlios 
de açúcar lhe chamam anina. 

Arrucllado, a, adj. (braz.) que tem arruellas; r. g., 
leão do ouro—. 

Ai-rucllas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, termo de Guimarães. 

Arrufadainciitc , adv. (famil. o p. us.) com arru- 
fo, enfadadamente. 

Arrul'adí^;o', a, adj. (famil.) que se arrufa ou agas- 
I ta facilmente. 
I Arrufadinho, a, adj. dim. ác arrufado, levemente 

arrufado. 
Arrufado, a, p. p. de arrufar, o adj. (famil.) algum 

tanto irado, enfadado. 
Arrufar-se, v. r. (Aliem, raufen, arrancar , depcn- 

nar,,ou de roíi/i, áspero, crespo) enrugar-so, eucrespar-se, 
tornar-sc áspero na superfície (p, us.); (ílg. famil.) agas- 
tar-se , irar-se , encolerizar-so algum tanto ou leycmeule. 
Diz-so principalmente do pessoas ligadas por amizade ou 
amor. 

Arruflnnado , a , adj. (a, pref., rufião , e ar, des. 
adj. ado); (p, us.) proprio de rulifio (gestos, maneiras, lin- 
guagem. 

Arnifu, s. m. agastamento, dissensffo ou ira levo entre 
i6 
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pessoas antes amigas. De—, (loc. adv.) ligeiramentu, por 
demais. 

Ai'rú;;'a, (ant.) V. Iliiga. 
Ari'u;;:a(l(>, a, p. de amigar, o adj. cheio de 

rugas, encolliido eni rugas. « Vollio enrugado. » Palmcirim. 
V. Enrugado. 

Arrii^atlúra, (p. us.) Y. Árrugamciito. 
Arriifçaineiito, .1. m. acção e effeito de arrugar. 
Arru;;ai', v. a. (a, pref., higa, e ar, des. inf.) fazer 

rugas, eiicrespar, encarquilhar. Enrugar, que é mais 
usado : — , (flg., ant.) estreitar, coarctar. 

AiTUfj-ar-se, v. r. enrugar-sp. 
Arrugia, s. f. (mineiros) conducto, canal nas minas 

para fazer escoar as aguas. 
Arriiido, s. m. (a, pref., e ruido) vozeria, gritaria, som 

confuso o tumultuoso do vozes; estrondo, som forte de 
alguma cousa; tumulto, alvoroto, motim,^briga com clamo- 
res e gritaria; (tig.) perturbarão, confusão. 

Arruinadissimo, a, adj. sup. de arruinado. 
Arruiiiadu, a, p. p. de arruinar, e adJ. que dissipou 

ou perdeu os bens, fallido de credito; perdido, destruído: 
— em costumes, culpas, peccados, pervertido:—, s. vi. (ant.) 
o mesmo que ruina. 

Arruinadur, òra, adj. o s. qne arruina, assola, 
estraga; destruidor, dissipador. 

Arruinaiiieutu, .v. m. (p. us.) ruina, estrago, ilele- 
rioraçao. 

AiViiinar, v. a. {a, pref., ruitm, o ar, des. inf.) des- 
truir, desbaratar, demolir, derribar; (íig.) transtornar, dei- 
tar a perder, estragar, dissipar: — , v. n. (p. us.) cair, 
destruir-se, padecer ruina. Ew. « Oscafros ficavam enterra- 
dos nas ruinas que arruinavam (aluiam) por lhe nSo saberem 
fazer reparos. » Couto, Dec. iv, cap. 27: —-le a ferida, 
(p. us.) tomar ruim aspecto. 

APi'uíiiai*-se, V. r. derribar-se, demolir-se, coírem 
ruina; (lig.) transtíjrnar-se, perder-se, estragar-se. 

Arriiiiiliar, v. a. (ant.) uscacliar, abrir, rachar. 
Amtlvado, a, adj. (a, pref., ruivo, oado, des. adj.) 

algum tanto ruivo, tirante a ruivo. 
Arruivasttado, a, adj. (a, pref., rtiirasco, de ruivo, 

O ado, des. adj.) V. Arruivàdo. 
Arrulliar, v. n. rolar (os pombos e rôlas quando se 

namoram). 
Arríiílio ou Arrollo, s. vi. gemido ou canto mavloso 

de certas aves, como pombos e rôlas,particularmente quando 
umas ás outras so estão namorando. 

Afputlar, r. a. acalentar, adornientar (crianças). 
Arrumação, (geogr.) acrSo e effeito de arrumar ou 

de assignar na's cartas liydregraphicas os rumos das terras; 
(mar.) disposirâo da carga do navio, boa ordem cora que 
ella so pOe. A arruinarão é uma parte delicadissima o essen- 
cial na navegarão, porque a experiencia tem provado que 
o melhor navio" mal arrumado navega mal; tem-se attri- 
buido a muitos cascos defeitos que o eram só da estiva e 
arrumarSo. Os princípios que em geral se devem seguir na 
an'uroaçao sSo collocar no mais fundo, o com preferencia no 
meio, os objectos mais pesados, para alliviar as extremida- 
des; porém isto mesmo adniitto excepções o uma certa 
modcraçSo que a pratica ensina, o a formarSo especifica de 
certos vasos insinua:—, ajuntamento de nuvens miiito escu- 
ras ao pôr do sol: — de contas, {commerc.) operação de cai- 
xeiro do negociante que arranja as contas; arte de escriturar 
as transacções mercantis do uma maneira regular e syste- 
matica. Os livros de um negociante devem conter todos os 
particulares quo respeitam aos seus negocios. Devem mos- 
trar o estado, do todos os ramos do seu commeicio, a conne- 
xão das suas diversas partos, a somma 00 resultado de tudo. 
Devem ser t2o cheios e bom arranjados que mínisirem uma 
informaçüo immediata em qualquer ponto em quo possam 
consultar-so. A matéria que os livros devem conter com- 
prehende-se debaixo de três pontos: 1°, as dividas que se 
devem ao negociante o as dividas que elle deve aos outros; 
2°, as faz(!nuas e mais artigos do propriedade sua; a quan- 
tidade e valor vendido, ou de que por outro modo dispôz, 
e a quantidade e valor que restam em ser; 3°, a somma do 
seu capital quando abriu a escrituração, os lucros havidos, { 
as perdas soifridas depois, e a somraa do seu fundo actual. ! 

O meihodo quo com mais clariza e precisão responder a 
estes fins será o melhor. Em geral prefere-se o methodo 
italiano denominado Partidas dobradas: pelo menos fun- 
da-se sobre princípios mais univei-saes, e ú mais conve- 
niente n'um commercio extenso e complicado; e o guarda- 
livros que o entender achará pouca diificuldade em seguir 
ou mesmo em inventar outros niethodos melhores acconi- 
inodados a seus fins particulares ; (flg.) arranjamento, dis- 
posição, ordem das cousas. 

Arruuiaçtts, í. m. pl. (ant.) desconfianças, zèlos , 
ciúmes, desdens, arrufos ou piques de namorados. 

Arrumado, a, p. p. de arrumar, adj. posto por 
ordem. Arrumado, na signiflcarSo de encostado, c erro du 
vulgo. V. Arrimado. 

Arrumadòr, ?n. instrumento desarrumar as cartas 
de inarear (lig.) o que arruma ou põe em ordem; v. g.,— 
da platéa do theatro. 

Arruuiar, v. a, (a pref., rumo, e ar, des. inf.); 
(gengr.) assignar nas cartas hydrographicas os rumos das 
terras; (mar.) collocar, ordenar, distribuir bem a carga do 
navio para equiliiirar o peso, facilitar a navegação; dirigir 
a rumo certo (a prôa):—(gr. ar<>, dispôr, concertar, u hama, 
junlameiue) ; (íig.) dispòr, collocar, arranjar ou pôr eni 
ordem (contas, livro=, moveis, ele.) 

Ai'riii»o, s. m. (de arnmar, pôr em ordem); (p. us.) 
ordem, regularidade o boa dispo-íção dc cousas; arrumação. 

Arruiihado, (geogr.) aldeià da província do AlgaiTe, 
termo de Faro. 

Arriaii}iado, p. p. de axrnnliar. 
Arrunliaiueiito, s. m. (ant.) ruina, calamidade para 

as lavouras, como insectos, mau tempo, cheias, etc. 
Arriinhar, v. a. (ani.) derribar, deitar abaixo, fazer 

cair:—(fr. rogner)-^ (sapateiro) aparar em roda assolas dos 
sapatos:—, v. n. cair, arruinar-se. 

ArruYÍ«lão, s. /'. (Lat. rubigo, inis); (ant.) ferrugem 
do ferro. 

Arsíieia, (geogr.) cidade da Média. 
Ar.sacidcs, (geogr.) dynastia dos reis parthas, fun- 

dada 110;aimo':í5r>antes de Jesus-Chiisto por Arsacio i; con- 
servou o thronoató .10 auno 220 da nossa era, o foi substi- 
tuída pela dos Sassanida'í. O ultimo Arsaciüe que reinou 
sobre os parthas foíArtabano iv, \en(^ido por Artaxerxes, 
filho do Sassan. íisla dynastia ainda se coníorvou muiiO' 
ti.'mpo 110 llirnno da Armênia; Ardachés, ultimo Arsacide 
da Armênia, foi deposto pelos Sassanides no anno 4'.;8. 

Ar.saeto, (híst.) fundador do império dos parthas e 
cliefes dos Arsacídos; foi simples soldado no exercito de 
Aiitiociio II, rei da Syria. Aproveitou-se do eiifraqutci- 
nioiiio deste príncipe para libertara sua patría (255), apo- 
denjii-seila Patthia uda llyreania, tomou o titulo de rei,_o 
f /, do llecatompyles a siia capital. Pereceu no anno 2Õ4 
antes de .Iesus-(;hrísto, Seu irmão Tirídates ou Ars 11 
(251 a 24(5) coiiiínuou as suas conquistas, desbaratou e apri- 
sionou Seleucu CaUínico. 

Ar.saiiuí.sáte , (geogr.) cidade da Armênia Jlaior, 
que Peto escolheu para asylo da sua família; capital da 
Sophena, sobre o Arsanias, pci-to da sua embocadura no 
Euphrates, hoje Sirmal. 

Arsiio. V. Jrfão. 
Ar.scliiin, s. m. (commerc.) medida quo usam na Chi- 

na para os pannos do algodão, do comprimento de tres pés 
e quatro pollegadas. 

Arscliino, s. m. (commerc.) vara de medir da llussia, 
igual a 2(5 pollegadas, 6 linhas o 3 décimos de linha. 

Arsêa, s. f. (med., p. us.) excesso violento de paixio. 
Arsciia!, s. m. (Aiau. darsená, casa das obras ou dos 

odíficios, composto de dar, casa, e seiuí, obra. Os venezia' 
nos chamavam darzaiia ao seu grande arsenal do marinha- 
E' çsia a etymología geralmente adoptada. Parece, comtudo, 
mais provável (lue arsenal seja composto de ara;, arciS t 
lat. , abrigo, o de navalis, naval. Esta etymología 6 a mai^ 
natural, e a outra não dá razão da suppressáo do d inicia') 
logar fechado e proximo ao mar onde se constroem, ri.'parai'i 
conservam as embarcações dc guerra, seus pretrechos o ar- 
mamento ; Icigar onde se fabrica e guarda o apparelho para 
o ataque e defesa das praças. 

Arsenaria, (googr.) cidade da.AIauritania,liojo..lrí<'W'"' 
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,, Proiiionforiiiin , (geogr.) hoje Cnw»-f crrle, 
adj. m. (cliim.) ácido—, segundo esta- 

do da combinarão acida do arsênico com o oxygenio. 
a, adj. (chini.) que contém arsênico. 

ATsfniatado, a, adi. (cliim.) combinadacnm ar- 

_Ai«se«fato, s. m. (chim.) saí formado ppla combina- 
ácido arsênico com difTerenles bases : — dc potassa, 

(íHísrm.) sal que se prepara fazendo aquecer uma mistura 
ue oxydo de arsênico e de nitrato dc potassa ; í uma sub- 
staticia cristalina, muito corrosiva e solarei ua agna; e, nSo 
oiKtante ser um violento veneno, emprega-se modernamen- 
te em pequenas dóses para curar as febres intermittontes: 
—-'(csotia, (ideiti) sal preparado pelo aquecimento do oxydo 
de arseinco^c nitrato de soda misturados juntamente. 

Arsenical, adj. dos 2 g. de arsênico, que 6 formado 
peio ajsemco. Sal neutro—, arseniato de potassa. 

arsemcum, gr. arscnikon ou 
flnreri?frio/i, formado de arscn, forte, vigoroso, e iós, veneno ; 
pere. :arnich) ; (miner.) substancia mi-tnllica, frágil, acidi- 

(íp ^ V cristaliza em pequenas laminas brilliantes e cor gnsea ; reduz-se facilmente a pó, e arde com uma 

•10 •^''''^iindindo um cheiro particular analogo ° . '""O- Esta substancia é excessivamente caiistica e cor- 
Osiva ; tem muito uso nas tinturarias , torna azedos e fra- 

f^vi-!i os metaes com que se uno, e augmenta a sua fu- 5'iDilidade, excepto comtudo o estanho , que se torna cada 
mais rijo e menos fiisivel; ella dá ao cobre a còr da pra- 

tar a ponto tal que facilita muitas vezes a substituição frau- 
dulenta de um metal por outro. O arsênico ó um "dos mais 
poderosos venenos; o seu antidoto mais efflcaz é azeite, 
leite, e ainda os remédios absorventes e alcaliiios. Distin- 
guem-se quatro especies de arsênico : 1», — branco, que 
antigamente se chamava regulo dc antimonio, e 6 própria- 
niente o que acabámos de descrever; 2", — negro, que 6 o 
arsênico do mina ou primitivo, de côr escura tirante a ne- 

— vermelho, a que vulgarmente chamam rosalgar j 
} '""".'■'■"o» q"e se chama ouro-pimenta :—,adj.m. ictnm.) ácido —, formado de metal arsênico e de oxigênio. 
A sua terminação em ico indica o segundo estado dos ácidos, 
'sio o, aquelle em quo elles contôem mais oxigênio, ou era 
4ue SP acham completamente saturados. O arsênico ó clas- 
»iucado na ordem dos excitantes e dos tonicos. Tem sido em- 
pregado internamente por grande quantidade do médicos no 
^atameiito do cimcro ; mas hoje tem-se renunciado a isso 
Tem uma virtude febrifuga das mais energicas, que se es- 
tende, como a da quina, a todas as aíTeccõos periódicas • di- 

íimí, 6 efficaz nas affecçõe*s nervosas. Exerço 
^ niH*" '"'"Taviliiosa contra as doenças chronicas e rot^eldes da polle, contra as hydropesias passivas e as leuco- 

» syphihs inveterada, os rheumatistiios tnronicos o a giMa. 

foi^^s^VK^" (hist. rei.) diacono da igreja romana; 
Arcadio íi'? Theodozio para ser preceptor do seu íilho 
disriniii!. ^ podendo vencer o caracter obstinado do seu 
do Scetft' nn côrte, retirou-se para os desertos 
vida AtíiVr^ onde se conservou até ao fim da sua 
lebriitn n., •" annos de idade. E' cc- 

Ar« n-\'Kre]a a 19 de Julho. 
Kou-p'* (chim.) ácido—, nomo dado por 

■Ars«'«i'•'ichama oxydo de arsênico. 
^nico rr m 'j''" (chim.) combinação do oxydo de ar- 
licas. «líTerentes bases terreas, alcalinas ou motal- 

combinaçSo do arsênico 
enxofre'. 

com omra 
Ars-en i» como enxofre. 
fcrinr. •> n,m V' (^cogr.) cabeça de concelho na Charente- 
^noi , .5,0( 0 halntantcs. ^ 

''ersiii ■ dmfr.- ^ moço dos filhos do Ocho, rei da 
•le Jesus-ctw- '"o.rto deste principe, no anno 338 antes 
ctinucho iiiln '' elevado ao throno pelas intrigas do 
goas, vendo '''!f reinar em seu nome. Ba- 
com totia 1 c„5"/ "v ® esperanças, o fez perecer 
Jomano, tm anno "íín collocar no throno Dario Co- 

" J \a, (geogr.) bosque no territorio de Roma, 

junto ao qual se deu a sanguinolenta batalha entro os ro- 
manos e os etruscos, em que [pereceu Bruto , primeiro 
cônsul. 

Ar.silia ou Kzillali, (JuUa Zilis), (geogr.) villa o 
porto do império do Jlarrocos, sobre o Oceano Atlântico, 
onze léguas ao SO. de Tanger; 1,000 habitantes. Foi uma 
cidade importante no tempo dos romanos. 

Arsinoé, (hist. ant.) princeza do Egypto, lilha doPto- 
lomeu i; casou no anno 300 antes do Jesus-Christo com 
Lysimaco, rei da Thracia, depois com Ptolomeu Cerauno, 
que matou as crianças que ella tinha do seu primeiro ma- 
rido, o a abandonou'na Samothracia (anno 290). Ptolomeu 
1'hiladelpho, seu irmSo, que a amava, recolheu-a, o casou 
com ella. 

Arsiii4>é, (hist. ant.) filha dc Ptolomeu Aiilete, eirmS 
da celebre Cleopatra; César, nomeado tutor dos filhos do 
Ptolomeu, deu o Egypto a Cleopalra, e a ilha doChypre a 
Arsinoó. Tendo esta tentado roubar o throno a sua irmS, 
os romanos tomaram a defesa dc Cleopatra; e Arsinoí, feita 
prisioneira, ornou em Rema o triumpho de César. Foi de- 
pois mandada para o Oriente; mas Antonio mandou-a ma- 
tar para comprazer a Cleopatra. Varias outras princezas do 
mesmo nome reinaram no Egypto, entro outras a irm5 de 
Ptolomeu Philopator, com quem este príncipe casou; acom- 
panhou-o na batalha de Rapina (anno 217 antes de Jesus- 
Christo). Comtudo foi mandada matar por este rei cruel no 
anno 207. 

Aivsinoé, (geogr.) nome commum a varias villas o 
cidades antigas, assim chamadas em louvor de algumas das 
princezas do Egypto. As mais importantes são; 1", Arsinoó 
ou Cleopatris, hoje Suez, no isthmo desto noino, perto do 
mar Kôxo; 2", Arsinoó ou Croeodilopolis, cidade da Hepta- 
nomida, perto do lago Sfoeris; 3», Arsinoó ou Tcuchira, na 
Cyrenaica, ao NO., sobre a costa:—, tres villas na illia de 
Chypro , uma das quaes (hoje chamada Poli) fica a seto 
léguas e meia ao N. de Paphos. 

Arsissa Palus, (geogr.) lioje Lago de Van, na Ar- 
mênia. Havia antigamente uma cidade do mesmo nome, 
sobre este lago, hoje Ardjich. 

Aríilão, (hist.) esto nome, que significa leão, foi usado 
por vários principes turcos, dos quaes o mais celebro foi o 
sultão da Pérsia Alp-Arsl5o. Os outros sSo Arslâo-Schah, 
sultão turco da Pérsia (1161 a 1177); Kilidje-Arslâo i, sul- 
tão turco delconium (1092 a 1107); Kilidje-Arslão ii (1155 
a 1192). 

Art, (geogr.) aldeia da Suissa, em Schwitz, sobre o lago 
de Zug, tres léguas ao S. de Zug; 2,300 habitantes. 

Aria, (Ambracia); (geogr.) cidade da Turquia da Eu- 
ropa, na Baixa-Albania, doze léguas aoS. de Janina, Mbro 
o golfo do Arta (golfo do Ambracia), o sobre um rio do 
mesmo nome (o antigo Árethon), quo separa a Turquia da 
ürecia actual; 8,000 habitantes. Arcebispado grego. 

Arta, (geogr.) cidade da Ili^panha, na ilha Alaiorca; 
8,000 habitantes. Gruta e labyrintho curioso. 

Ai>tál»aiii>, (hist.) filho de Ilystaspo o irmSo de Da- 
rio I, oppÃz-se á expedirão deste principe contra os scythas, 
e á de Xerxes contra a' ürecia. Depois da morto do Dario, 
os dois filhos do rei, Xerxes o Artabazano, louvaram-so nellc 
para saber qual dos dois occuparia o throno. Elle decidiu a 
favor do primeiro. 

Artsiliano, (hist.) Ilyrcaniaiio, capitão das guardas 
do Xerxes; assassinou este príncipe, imputando o crime ao 
íilho primogênito (te Xerxes, «iiie elle fez condemiiar como 
assassino. Artaxerxes, irmão deste ultimo, ia também ser 
sua victimaj mas tendo doscoberlo o laro, matou ello mesmo 
Artabano. Esto scclerado occupára o throno alguns mezes 
(anno 472 antes do Jesus-Christo). 

Artíihano I, (hist.) rei dos parthas, do anno 21C a 
190 antes de Jesus-Chrislo. 

AHiibano II, (hist.) rei dos parthas, do anno 127 a 
124 antes do Jesus-Christo; pereceu em uma batalha con- 
tra os scythas. 

Artáliano III, (hist.) subiu ao tlirono no anno 18 do 
Jesus-Christo, pouco mais ou menos, dosthronando Veno- 
nes com o auxilio dc Germânico. Morreu no anno 44. 

Artáhan«> IV, (liist.) subiu ao throno no anno 210 
de Jesiis-Christo, sustentou a guerra contra Caracalla o 
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Macriuo, e obrigou este ultimo a impetrar a paz. Foi elle 
mesmo desbaratado e desthroiiado por Artaxerxes no anno 
22(5 de Jesus-Christo. Com elle acabou a dyiiastia dos Arsa- 
cides entre os parthas. 

Artahazo, (hist.) rei da Armênia; por seus pérfidos 
conselhos causou o desastre de Crasso era Carrhos (53 annos 
antes de Jesus-Christo). Alguns annos depois foi feito pri- 
sioneiro por Antonio, que o trouxe para o Egypto, onde o 
mandou matar no anno 30 antes do Jesus-Christo. 

Artálwo, (geogr.) hoje o cabo da Roca, em l'ortugal. 
Arta^^iccrta, (geogr.) lioje Ardis, cidade da Armê- 

nia, ao S., sobre o Tigris, e perto da sua nascente. 
Artajona, (geogr.) cidade da Hespanha, quatro lé- 

guas ao NO. de Òlita; 2,000 habitantes. 
Artaiiiijn, (ant.) V. Artcmisia. 
Artaváta , (geogr.) hoje Ardcch, capital de toda a 

Armênia ; foi edificada pelo rei da Armênia Artaxias, segun- 
do (I conselho de Annibal, no anno 187antosde Jesus-Ciiris- 
to, e rccel)eu d'ali o nome de Carthago da Armênia ; foi des- 
truída por Corbulon, e reedificada porTiridates, que lhe deu 
o nome de Neronia cm honra de Nero. Desde o anuo 098 
que 6 simplesmente um burgo pouco considerável. 

Artaxerxes ou Ardecliyr-Itabej^ano, (hist.) 
filho de Sassano; foi o fundador do segundo império dos 
persas e da dynastia dos Sassanides. Tinha primeiramente 
servido como simples soldado no exercito de Artabano i>', 
ultimo rei dos parthas. A' frente de alguns homens deter- 
nados sublevou a Pérsia, caminhou contra Artabano, der- 
rotou o seu exercito , e o matou elle mesmo, 226 annos 
depois de Jesus-Christo. Elevou, sobre as ruinas do imporio 
dos paithas , aquelle segundo império persa que tão fatal 
foi aos romanos. Senhor de .Média , da Pérsia e da Par- 
thiena, invadiu o império; mas foi batido por Alexandre 
Severo ; ia começar de novo a guerra, quando morreu, no 
anno 2:38 de Jesús-Ciiristo. 

Artaxerxes I , (chamado Dlão eompriJa) , (hist.) 
rei da Pérsia, nos annos 4T1 a 424 antes de Jesus-Christo ; 
era lilho de Xerxes, e começou o seu reinado pela execu- 
ção do Artabano, que tinha assassinado Xerxos. Fez guerra 
aos bactrianos , governou com justiça o moderaç5o, e re- 
conquistou o Egypto, que os athenienses tinham excitado á 
revolta. Chamavam-lhe Mão comprida porque tinhaamSo 
direita mais comprida do que a esquerda. 

Artaxerxes II, (chamado Mnemon por causa da 
sua memória extraordinaria), (hist.) lilho de Dario ii, e 
neto do precedente ; sahiu ao throno no anno 404 antes de 
Jesus-Chrislo. ü seu reinado foi celebre pela revolta do 
joven Cyro, seu irniSi), a quem elle bateu nas planicies 
(IcCunaxa (401), e pela retirada dos 10,000 gregos que se- 
guiam Cyro, e que Xenophonte reconduziu, assim como 
pelo tratado de Antalcidas ; anno Í587. Morreu em 362. 

Artaxerxes III ou Ocho, isto 6, Ifasían/o, (hist.) • 
lillio do precedente; abriu caminho para o throno fa- 
zendo assassinar seus irmSos mais velhos (^0 annos 
antes de Jesus-Chrislo), e assignalou o seu reinado pelo 
morte de 80 dos seus parentes. Submetteu em 349 o Egyp- 
to, que se declarara independente, destruiu Sidon, e devas- 
tou a Syria. Fez-se odiar pela sua crueldade, e morreu en- 
venenado polo eunuco IJagoas, no anno 338 antes de Je- 
sus-Christo. 

Artaxias , (hist.) general de Antioclio o-Grande ; 
tornon-sn senhor da Armênia no anno 18í> antes de Jesus- 
Christo, o formou delia um estado independente. Dou asy- 
lo a Annibal, e por seus conselhos edilicou Art:ixate, de 
que lez a capital do seu império. Reinou até 159, Houve 
mais li'es reis do mesmo nome na Armênia. 

Arte, s. /. (Lai. ars, artis, gr. aro, ligo, disponho, ou 
mais provalmente contracçSodo gr. areie', virtude, indus- 
tria, dexteridade) collecrso de preceitos o regras para fazer 
alguma cousacom acerto; systuma de conhecimentos redu- 
zidos a regras positivas, invariaveis; methodo ou modo de ' 
executar alguma obra segundo as regras: — (lig.) ofiicio, | 
profissão, industria, destreza, liabilidade; astucia, ardil, | 
fraude, manha:—, livro que contém os preceitos do algu- ! 
ma arte, e por excellencia o livro dos rudimentos da gram- 
maticalatina:—(ant.) caracter, gênio, costume, modo de 
pensar. Ex. « Ser tratado á sua—. » Wf—ou desía—, (loc. ^ 

adv.) de modo, do maneira, de sorte; desta fôrma, deste mo- 
do, deste geito:—s, pl. (termo universitário) as humanidades 
e a philosophia:—s libcraes, aquellas em que prodomina o 
espirito, taes sSo a pintura, a escultura e a architectura, 
a musica, a dansa, etc.:—s mccanicas ou us—s, as que de- 
pendem do trabalho das mãos; officios fabris. Boas—s, 
(expr. ant.) bellas letras; bellas artes. Ihilas—s, as artes 
liberaes, a poesia e a eloquencia; as que nos suscitam ao 
mesmo tempo sensações, sentimentos e idéias; imitação da 
natureza na sua maior belleza e perfeição: —s, (pescador) 
armações de apanhar sardinlias usadas na costa da Tra- 
faria, junto a Lisboa. Homem ik—s, (exp. ant.) bem pren- 
dado , instruído:—mayica. Y. Magia: — notoria, livro 
que os supersticiosos attribuem a Salomão, e que ensina 
certas formulas o praticas religiosas para se alcançar a 
sciencia infusa. Quem quizer fallar com clareza e precisão 
deve evitar de confundir o termo (trti com o de officio: a 
primeira requer engenho e applicação de espirito, sem ex- 
cluir nem exigir o trabalho das mãos; o segundo pede um 
trabalho inteiramente manual: a arte é própria do artifice, 
do artista, do homem hábil; o officio, do obreiro, do official, 
do trabalhador. Mestre em artes, (p. us) Ijacharel formado 
em humanidades. 

Syn. comp. Arte, mister, olficio, profissrto. Posto que a 
palavra latina ars, de que nós tizcínos arte, venha por syn- 
cope da grega arcté, virtude , todavia ella eqüivale a 
est'outra teklinc, que entre os gregos tinha mui lata 
significação, pois abrangia toda a disciplina em que se da- 
vam regras o preceitos. A grammatica, a rhetorica, a poé- 
tica, a lógica, a dialectica, assim conin a pintura, a archi- 
tectura, aestatuaria, etc., eram artes, de tal modo que todas 
estas palavras, que hoje temos como substantivos, são ad- 
jectivos substantivados. ^Irít-s liberaes chamavam os antigos 
ás que ornavam o espirito e eram cultivadas por homens 
livres, em opposição ás que só exercíamos escravos; mas 
hoje se entendem "principalmente asem que predomina o 
espirito, como a pintura, a escultura, a architectura, a mu- 
sica, etc. Artes mecanicas ou humildes, antigamente só de 
escravos, são as que dependem do trabalho das mãos, taes 
são todos os officios fabris. Bellas artes sSo as que nos sus- 
citam ao mesmo tempo sensações, sentimentos e idéias agra- 
daveis que se propoem imitar a natureza na sua maior per- 
feição, taes são a poesia, a eloquencia, a pintura, a estatua- 
ria, etc. 

Mister, do latim ministcrium, palavra mais usada anti- 
gamente que hoje, é o mesmo que ofjicio mecânico ou fabril, 
tal c o de ferreiro, carpinteiro, etc. 

Profissão é aquelle modo de vida que cada um exerce 
publicamente, o pode ser mecânico ou de outro gênero. 

A arte faz o artifice, o artista, o homem hábil; o ofíieio, o 
operário e o jornaleiro; a profissão, o homem de uma ordem 
ou de certa classe; taes são os médicos, os cirurgiões, os 
boticários, etc., que nem se chamam artistas nem sSo ho- 
mens de oilieio. O o//ício requer um trabalho material me- 
cânico ou de mãos; a profissão, um trabalho ou occupação 
qualquer; a arte, um trabalho de engenho, sem excluir neni 
exigir um trabalho material. V. Artifice. 

Arte, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 
Jlinlio, termo de Villa-Nova daCerveira. ^ 

Artertia, s f. (bot.) planta umbrellada, indígena do 
monte Libano. V. Tlwpsia. 

Arteíneti», s. m. (Lat. artcfacíio/i, feito por arte ou 
com arte) obra feita com arte e segundo as regras; qual- 
quer producto da arte:—a, aJj. (p. us.) artilicioso, feito 
com artificio. 

Artelieial, s. iii. (ant.) artífice. 
Artefieii), etc. V. Artificio, etc. 
Arteiriee, s. f. (arteiro, o des. iee, que denota acçao 

haljitual) ; (ant.) astucia, sagacidade, manha, dólo. 
Arteiro, a, adj. (arte, o des. eiro) astuto, sagaz, nui" 

nhoso, que sabe artes de viver. 
Arteirôs»», (ant.) V. Arteiro. 
Artelète, s. w. (Lat. artiis, membro, junta) especie 

de pastelinho ou tortilha composto de pernas de aves. 
ArtèlliM, s. m. (Lat. articnlus, dim. denr/iis, membro 

do corpo, junta) parle do osso da perna que fôrma o toi' 
nozèlo ; junta por onde o pé prende com a perna. 
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Artemá^çico, s. m. (ant.) mágico, feiticeiro, nigro- 
mante. V. Mágico. 

Artciiião, (mar.) V. Artimão. 
Artcmicloro, (hist.) celebre escritor grego, natural 

lie Epheso, e contemporâneo de Antouino ou de Marco Au- 
rélio ; é autor de ura Tratado dc Sonhos (Oneiro-criticon). 

Artemisiii, s. f. (bot.) genero do plantas classificadas 
por Linneu na syngenesia polygamia supérflua, e da farai- 
lia das corymbosas de J ussieu : comprelieiidc luimerosas es- 
Pecies, umas sub-arbusteas, outras herbaceas. As mais no- 
táveis s5o as seguintes: 1." — dos campos, sub-arbusto que 
laüça um tronco reptante; folhas subdivididas, verdes, 
misturadas de outras esbranquiçadas ; flores solitarias, ama- 
rellas; 2.» — vulgar, a que cm algumas partes chamam 
herva de S. JoSo : 6 esta uma planta vivace, de raiz rep- 
tante, íibrosa, doce, aromalica; lança muitos troncos do 
três ató quatro pés de altura, direitos, ílnnes, de cor ver- 
de esbranquiçada ; tem as folhas aladas, cotanilhosas, de 
verde-escuro por cima e esbranquiradas por baixo ; flòres 
pequenas, purpurinas, com cheiro aromalico ; semente se- 
melhante á do absyntliio ; 3." — da China, planta que tem 
as lollias simplices, cotanilhosas, cunhiformes; as flôres 

era racimo, na tummidade do tronco. A 
auemuia vulgar é considerada como aperitiva, emmena- 
goga, yulneraria. A medulla da artcmisia da China servo 
aos chiiiezes para a composição do seu moxa. 

Artcmisia I, (hisi. ant.) rainha de llalicarnasso ; 
acompanhou Xerxes ua sua expedição contra os gregos, no 
anuo 480 antes do Jesus-Christo, e distinguiu-se em Sala- 
niina pelo seu valor; o que fez com quo dissessem quo 
ali os homens se tinham conduzido como mulheres, e as 
mulheres como homens. 

Artcmisia II, (hist. ant.) rainha de llalicarnasso; 
casou com Jlausolo, seu irmão, c tornou-se celebre pelo 
seu amor a este príncipe ; tendo-o perdido cedo, mandou 
erigir, no anuo 355 antes do Jesus-Chrísto, um magnífico 
túmulo, d'onde vem o nome dc mausoléu a esta especie 
de monumentos. 
. ^^í^tPiMÍsimn Proniontoriiim, (geogr.) cabo da 
Ilha de Eubéa, ao N., acirna de Orèa, celebre pela destruição 
da frota de Xerxes, no aniio 480 antes de Jcsus-Christo. 

Artciiay, (geogr.) cabeça de concelho no Loirct, cin- 
co léguas ao N. de Oileaus ; 1,200 habitantes. 

Artciiiia, s. f. (h. n.) ave aqnatica da ordem das pal- 
Hupedes. 

Artrpliio, (hist.) philosopho her^i.ctico : vivia pelo 
anuo 1130, o affirmava ter vivido mais di' mil annos. K' 
autor do varias obras sobre alchimia, i', entre outras, do 
um tratado sobre a pedra philosophal. 

Artci|iiiiii, s. m. (bot.) fruta da Índia, oblonga, do 
tamanho de uma ameixa saragocana, que se diz ser boa 
contra a lepra. 

/"• (Lat. e gr. acra, c tcrein, que encerra 
® o ar, ou antes a aura vital) ; (anat.) canal ou 

animal, membranoso, elástico, da 
saiiffnn 1 alongado , distin ^do a receber o 
as niri para levá-lo assim aos bofes, como a todas 
cuhos ^^1 ' > emquanto as veias , para acabar a cir- 
íli • p' o sangue das extremidades para o coração. ''''"'''rSfinto doussystomas de artérias : um que lira 
coni^"^^'" ^"í^itriculo direito pola artcria pulmonar, quo 
aorln" ° negro ou vcnoso, c outro formado pela 
rocei)"'"'''"TI magna, e suas numerosas divisões, que 
ODnrJí"* ° sangue do venliiculo esquerdo, chamado, por 
e (eíiíK sangue vermelho ou arterial. V. Aorta 
canal cl' ri "u trachca—, conduclo de respiração, 

o seu nascimento na larynge , 
•ios bror ri bofes, dividido cm dous ramos chama- 
rcii-ii.n ' ci>nduz o ar necessário para a inspiração , o 

Ar# ''*I»iwção. 
chea-nH°'^"*'r*' P- "s.) quo pertence á tra- 
veii -im dá esie epitheto aos remédios quo apro 

'jas lesões da voz. 

Pt^rtoiicciue - ^ arfP"'"' 
de coin, ; (aiiat.) canal—, vaso , no feto , que 

Sanguf^ "umcaçâo entre a artéria pulmonar e a aorla. 
' contém nas artérias que nascem do ven- 

AUT 5üi> 

triculo esquerdo do coração ; systema—, o todo das artérias 
consideradas desde a sua'origem no coração, até que termi- 
nam nos diversos orgãos. 

Artcrialmcntc, adv. dc modo arterial. 
Artcria^inlia, s. f. dim. de artéria. 
Artcrice, (ant.) V. Arteiricc. 
Artcrioclialásia, s. f. (Gr. urtcria, khalaris, afrou- 

xamento) ; (cirurg.) atonia das artérias. 
Artcrióilomo, s. m. (Gr. urtcria, e déma, ligadura): 

(cirurg.) certa pinça que serve para ligar as artérias. 
Artcr!«>;;'raiiliia, s. f. (Gr. artcria , e graphò , des- 

crevo) ; (med., p. us.) descripção das artérias. 
Artcriula, s. f. (med.) ílim. lat. de artéria , arteria- 

zinha. 
Artcri«>lo^ía, s. f. (Gr. artéria, e logos, discurso) ; 

(anat.) tratado sobre as artérias, parte da anatomia que 
trata das artérias. 

Artcrio-iiltuitòso , adi. (ant.) mvscnlo—, ao longo 
das ventas. 

Artcriòso, a, adj. (Lat. artcriosus): (p. us.) da na- 
tureza das artérias. V. Arterial. 

Artcri<>tomia, s. f. (Gr. artéria , e sníT. tomia , do 
pret. med. de tcwno , teíoma , cortar); (anat.) operação ci- 
rúrgica , que consiste era alirir uma artéria para extraliir o 
sangue:—(p. us.) díssecção das artérias. 

Artcritc , s. f. (cirurg.) inflamraaçâo das artérias. A 
—manifesta-se por um augmento de força nas palpitações 
artcriaes e um sentimento local de calor. 

Artcsano, s. m. (l'r. artisan, deriv. do lat. ars,artis, 
des. anus, de wanus , mão) ' (p. us.) artífice ou official de 
algum offlcio mecânico. 

Artesão, (ant.) V. Artesano. 
Artesiano , sj , adj. natural da província de Artois, 

em França. Poços—s, (derivado o nome da província de 
Artois, onde se tem feito grande numero destes poços) es- 
pecie de poços muito fundos , cujo diâmetro ordinário ó de 
dois ou tres*decímetros: foram conhecidos ila antigüidade , 
na China e ua Europa , desde o meíado do século vu. São 
abertos com brócas. 

Ai-tctica, s. f. (subst. da des. f. de artético); (med.) 
gõta, doença que ataca as juntas com dôr violenta. 

Artctieo, a, adj. (Lat. artus, junta, articulação, 
o des. de tactum, sup. de tangera , tocar} ; (med.) que se 
espalha pelas juntas do corpo (dôr, gi5ta) ; qui' tem dôres 
nas juntas (homem) ; eflicaz contra a gôta (remodio). 

Aríei-i.*3<l eu Arü^vellCj (.iacques) , (liisl.) fabri- 
cante de (;:i:id ; fez r-vplíar us seus concidadãos ContiM u 
conde de Llandrus (I3oG), obrigou-o a sair dos seus estados, 
e tornou-se durante muito tempo senhor absoluto em Flan- 
dres. Vendo-se proxinio a ser vencido, quíz dar a sobe- 
rania de Mandresao príncipe de Galles, filho de Eduardo iii, 
em prejuízo do conde do Klandres ; mas mallegrou-se este 
projecto , e ellí morreu em Gand assassinado pelo povo , 
em 1340. Seu lilho, Kílippe Arteveld , foi escolhido para 
chefe pelos habitantes de Gand, revoltados em 1382; ex- 
pulsou Luiz, conde de Flaudres, e vingou a morte do seu 
pae. Mas o conde pedio soccorro aos fraiicezes, e Fílíppe 
foi morto com os seus^por Carlos vi na batalha do Uo- 
sebecque (1382). 

Artcza, s. f. (Gr. artos, pão , d'onde vem diarti:i), 
amassar) ; (ant.) amassadeira , vaso onde se amassa eleva 
o pão a coser. 

Artczà», s. w. Artc/«M'S, pl. (deriv. dc arleza, 
com a des. augrtt. ão) ; (m. us., aichit.) lavor quo se 
fazia nos tcctos dos templos o palacios, imitando os vasos 
de amassar o p5o. 

Artc/.oa«I», a, p. p. de artezoar, o adj. lavrado ou 
fabricado de arlozões. 

Artezoar, v. a. (aríczão , e ar, des. inf.) ; (archit.) 
lavrar do artezões. 

Artliaiiita, í. f. (Gr. artos, pão, e thaptein, enter- 
rar, porque as raízes da planta são da feição de pãezínhos); 
(bot.) planta vulgariiiento chamada nãi de porco: ô boa 
contra as alporcas e o scirro. V. Cyclme. 

Artlíc/,, (geogr.) cabeça de concelho , em França, nos 
Daíxos-Pyrenéos , ires Icguás ao SE. de Orthez ; 2,0U0 ha- 
bitantes. 
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Arthraljíií»» s. f. (Gr. arthron , articulação , e aí- 
gos, (iurj; (ciriu-g.) dòr nas articulações; nevralgia arti- 
cular). 

Artliráthcrt», s. m. (Gr. arthron , articulacão, e 
athcr, espinha); (liot.) planta da familia das gramiueas, 
mais conhecida pelo nome do Aristides. 
CíArtIirèiufx»!» s. m. (Gr. arthron, articulação, e cm- 
baUõ, repdlir); (cirurg., aiit.) instrumento empregado an- 
tigamente na .veducçao das luxações ou dcslücações. 

ArtUírõnos» «• pl- (Gr. arthron, airticulação) ; 
(h. n.) genero de vermes iutestinaes articulados como as 
tenias. 

Arthrífu^», a, adj. (Gr. arthrilis, gôta, e lat. fu- 
(jtrc , fugir) ; (med.) diz-se dos remédios proprios contra a 
gôta. 

Artliritiuo, a, adj. (Lat. arihriticus, do gr. arthron, 
junta, articularão; rad. arò, adaptar, unir, ligar); (med.) 
syiionj-mo de ârtetico ; gotoso. Rcmcdio —, contra a gôta. 

Artliritís, s. f. (V. A rthritico) ; (med.) nome que 
alguns dão á gôta. 

Avtliróeacc, f. (Gr. arthron, articulação, e kaliia, 
vicio); .(cirurg.) ulcera cariosa na cavidade de um osso junto 
á articulação ; caries das epifyses com exostos e dôr. 

Artlir«eaeolos'ia, s. f. (Gr. arthron, articulação, 
Mkôs , mal, e loyos , discurso) ; (cirurg.) tratado sobre as 
doslocacõDS espontaneas. 

Artíu>occplialos, s. m. pl. (Gr. arthron, articula- 
rão , e kephaU, cabeça); (h. n.) divisão da classe dos crus- 
táceos., comprehendendo todas as especies que têem a ca- 
beça separada do tliorax , como os caranguejos, etc. 

ArtIii*oc«'i'aI, adj. dos 2 g. (Gr. arthron , articula- 
ção , e kcras, anteima); (h. n.) diz-se de duas das nove 
partes da vertebra dos animaes articulados, que so desen- 
volvem na parle superior, e consistem em uns appendices 
articulados que formam as antennas, o muitas vezes uma 
parte das azas. 

Artliir«»elacles, s. /". (Gr. arí/iron, articulação, e iííi- 
dos , ramo); (bot.) genero do algas de filamentos flexiveis 
e do substancia cornea. 

Artliróuncmo, s. m. (Gr. arthron, e knèmc, raio) ; 
(bot.) genero da familia das chenopodeas, sub-arbusto da 
região mediterrânea da ludia. 

Ai'tliróíl«í, s. m. (Gr. arthrodès, articulado); (h. n.) 
genero de coleópteros heteromeros, indigeno do Egypto. 

Artlirõdia, s. m. (Gr. arthrodia , conjuncção de um 
osso com outro) ; (aaat.) articulação ou conjuncção fraca 
dos ossos; tal 6 a articulaçSto do occipital com a primeira 
vertebra do pescoço. 

Artlircidynia, s. f. (Gr. arthron, articulação, e ody- 
»ic, dck); (med.) dôr nas articulações ; rheumatismo chro- 
iiico. 

Ai>tl)ró;i;astro, a, adj. (Gr. arthron, c gastér, ven- 
tre) que tem o ventre articulado. 

Arthrúmhulc, (med., p. us.) V. Coaptacuo. 
Artlir<>incnín;;;c, s. f. (Gr. arthron, o méningcr, 

membrana); (anat.) capsula articular. 
Ai'thr<Miiciiin;;itc, s. f. (med.) inflamniação da 

arthromeninge. 
Artliromcral, adj. e s. m. (Gr. arthron, o meros, 

parte); (h. n.) nome que se dá a dois elementos da ver- 
tebra dos animaes articulados que fornecem os orgãos da 
locomoção. 

Artlirtin, «. m. (ant., p. us.) junctura natural dos 
ossos. 

ArlI**'"w»*K>a, s. f. (med., p. us.) dôr nas arti- 
culações, torcedura. 

Artliroiieus, s. m. (Gr. arthron, e ogkos, incha- 
ção); (cirurg.) inchação de uma articulação. 

Ai'lIii'Ol)liI«>S*»se, s. f. (Gr. arthron, c phlogôsis, 
inflammação); (cirurg.) inílamnwção ou phlogose de uma 
articulação. 

ArtllroiióS®**.» f^fthron , o pòyon, bar- 
ba) ; (bot.) planta vivace' da familia das gramineas, origi- 
naria do Brazil. 

ArtliiHtpiiúíiis, s. f. (Gr. ai thron, articulação , e 
puoit, pus); (cirurg.) tumor nas articulações. 

Artln'óse, (anat.) V. jlríicii/afüo. 

Artiiiir, (hist.) rei da Gran-Bretanha no século M, 
famoso nos romances da Tavola-Redonda. A vida deste per- 
sonagem está de tal maneira misturada com fabulas, que a 
sua existência mesmo 6 problemática. Segundo as tradi- 
ções, era filho natural de Uther, chefe dos bretões; succe- 
deu a este principc no anno õlÓ, com auxilio do feiticeiro 
Jlerlin , que lhe deu uma espada magica; venceu os sa- 
xonios , os picles, os escocezes, submetteu a Irlanda , dis- 
tinguiu-se por mil acções e façanhas no continente mesmo; 
casou cotn a formosa Genoveva , sua parenta ; estabeleceu 
o christiamsmo nos seus estados; instituiu a ordem da ca- 
vallaria muito conhecida pelo nome de Tavola-Redonda , e 
morreu n'um campo de batalha no anno 542, depois de 
um reinado glorioso. Este rei forneceu assumpto para mui- 
tos romances antigos. 

Artliiii*, (hist.) duque da Bretanha , filho posthumo 
de Godofredo , que era terceiro filho do rei de Inglaterra, 
Henrique u , e de Constnnça , herdeira do ducado da Bre- 
tiuilia ; nasceu em 1187,'e foi, ao nascer, reconhecido 
duque da Bretanha; devia subir ao throno de Inglaterra 
por morto de Ricardo i, seu tio (1199); mas João-Sem- 
Terra, irmão de Ricardo, lhe tirou os seus estados, encar- 
cerou-o n'uma torre, era Ruão, e o mandou matar, ou, se- 
gundo dizem alguns, o matou com a sua própria mão , em 
1203. 

Ariiaca, (geogr.) cidade da Galha , hoje Arsis-svr- 
Auhc. 

Artiboníte, (geogr.) rio do Haiti; passa por Banica , 
Mirebalais, e desagua no mar, pela costa O. Dá o seu nome 
a um districto cuja capital é Gonaves. 

Arliee, (ant.) V. Artciricc. 
Ártico. V. Arctico. 
Articulação, s. f. (Lat. aríieulatio, onis); (anat.) 

união e conjunctura natural de dous ossos, mediante uma ■ 
atadura que os abraça o liga , entrando algumas vezes pelo 
meio de um e outro'; junctura, reunião de vários ossos, ou 
o modo por que elles estão reunidos. Os anatomicos distin- 
guem tres especies de articulações, a saber: moveis {diar- 
í/u'0sis),immoyeis [syuarthrosis), e mistas (amphiarthrosis)'. 
— (bot.) tóro, junta, especie de nó que apresentam os tron- 
cos das gramineas, ou outras partes das plantas :— (forens.) 
deducção ou proposição de factos por artigos, divisões, para- 
graphos, etc.: —de vozes, clara e distincta pronunciação de 
vozes, fazendo soar cada uma das vogaes, ou por si só, ou 
com as consoantes que as modificam. 

Articulatlniiicntc, aiíi-. por artigos e pontos distinc- 
tos , por itens (forens.); distinctamento, com vozes arti- 
culadas. 

Articulado, a, p. p. de articular, e adj. pronunciado 
distinctamento; (bot.) que tem juntas ou articulações; 
(tronco, folhas, etc.); (auat.) junto por articulação; (forens.) 
dividido por artigos. 

Articulado, s. m. arrazoado formado em artigos: —s, 
pl. (h. n.) imia das quatro grandes familias em que se 
divide hoje o reino animal. As outras tres são os vertebra- 
dos, os molluscos e os zoophytos. A borboleta, a abelha, a 
mosca , o caranguejo , a sanguesuga , etc., são animaes do 
diíTerentes classes , mas que todos pertencem á familia dos 
articuhdos. A fôrma dos animaes articulados 6 sempre sy- 
metrica , isto 6 , as duas metades lateraes do seu corpo são 
semelhantes uma á oulra. Este corpo comi)õe-se de um nu- 
mero variavel de segmentos , ou do anneis articulados em 
serio , uns atrás dos outros, ou. reunidos pela polle, que 
prendo esses anneis entre si. 

Articulante, adj. dos 2 g. (Lat. articulans, tis, p. a. 
de articulare) que articula, faz articular (sons). 

Articular, adj. dos 2 g. (Lat. articularis) ; (gram.) 
partícula , vocábulo —, da natureza do artigo , o que junto 
ao nome ou substantivo indica que este devo tomar-se ex- 
tensiva e não comprehensiva mente; r. y., este homem, 
todo o homem , etc. iWrvo — , (anat.) V. Nervo axU- 
lar. Capulas—es, ligamentos que envolvem, á maneka de 
sacco , certas ligações : — (bot.) quo nasce dos nós das 
plantas. 

Artieular , v. a. (Lat. articulare, de articulus, diço- 
de artus, membro, junta) formar vozes ou sons clara e dis- 
tinctamente; (forens.) deduzir por artigos; dividir em arti- 
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Ros, ilislinguir uma matéria ou discurso em pequenas partes 
distinctas e lançadas- em paragraphos. 

Artii*uljir-sc , v. r. (aiiat.) ligar-se , ajuntar-se por 
articulações. 

Syn. comp. Artkular, proferir, pronunciar, fallar. Arti- 
cular 6 pronunciar clara e distinctamente as syllabas ao 
juntá-las; proferir é pronunciar as palavras em xoz alta; 
pronunciar 6 expressar-se ou dar-se a entender por meio da 
Toz. O homem ó o único animal que pro/isí c, palavras, porque 
elle é o único que goza do dom de fallar para expressar 
suas idóias. Ila aves que articulam perfeitamente syllabas 
inteiras. A diíTerença de climas e do costumes faz'que os 
habitantes de uma" região n5o possam pronunciar o que 
outros prominviam com sumina tacilidade. 

Grammaticalmeiite fallando, articular só se toma era 
sentido physico para expressar a acçSo de ijistrumento 
vocal. Proferir nao apresenta outra idíia physica mais que 
a de faíiaii em termos qiio seja ouvido e conipivhendido 
aquelle que falia; porém com uma idéa moral de intenção 
e de atteuçáo. ProHtincíar usa-se eni diíTci'entes sentidos, 
poróm com divessas relações, já physicas, já moraes. Ha 
articulaí-iies fortes e brandas,, linguaes,, labiaes, palalaes, 
etc. Não basta articular clara e distinctamento, é necessá- 
rio prouuucinr bem, isto (\ fazer soar as palavras como 
jazem as pessoas bem educadas e doutas. Diisa proferir 
blasphemias, doostos, etc., segundo so quer designar a 
força ou. valor que se intenta dar ás palavras' mi á har- 
monia das vozes. Dizemos pronundur uma sentença para 
demonstrar a solemnidade do acto ou a autoridade da 
pessoa. 

Fallar é dizer palavras de um idioma, e neste sentido 
se diz ipw faliam algumas aves a quem se ensina a pro- 
vvnciar palavras.; taes são os papagaios e as pegas. Tam- 
bém so diz que estas aves articulam. Fallar, em sentido 
mais restricto, signiflcaniiaiiifestar suas idíias por meio da 
falia, e neste sentido nSo diremos já que ares faliam , 
porque iiSo exprimem suas id(5as> com. às palavras que pro- 
nviiciojn. Jrtífuíar usa-se também neste sentido, e signi- 
fica prommeiar distinctamente as palavras que juntas for- 
mam ou exprinwm uma idéia. 

Aftiuulu, s. tn., (Lat. articulus, dim. áeartus, junta, 
membfo); (gram.) Y. Artigo—(anat.) uni3o, junctúra dc 
dois ou mais ossos destinados a moverem-se uns sobro 
Outros; tynontjmo de articulação, que õ mais usado. 

a, adj., (ant.) artificioso, astuto. 
Artiflcc, s. m. (l.at. artifcx,icis, ãoars, arít.s, arte, e 

fado, en-, fazirr) olllcial que exercita algum officio ou arte 
mecanica ; (lig.) autor, inventor, maclúnador, ou o que 
traça, dispõe e executa alguma cousa. 

Syn. comp. Artifm, a-rlista,. operário. As duas primeiras 
palavras s5o derivadas de ars, que sódifferom na termina- 
ção e na significação convencional que modernamente so 
deu á seguiida; a terceira vem de opera, obra. O que exerce 
uma arte mecímica chama-se artífice.; o que exerce uma 

l"'i"ral chama-se artista; o que vive do trabalho ma- 
Entre operário o artificc deve dar- se a inirerença que vulgarmente se dá entre of/icial o mes- 

tre lie ojfmo. Estes raramente sáem da rotina mecanica 
que aprenderam ; não assim o artista, que, instruido em 
odas as matérias históricas o philosophicas que se referem 

d sua arte, emprega seu tíilento a tirar resultados novos 

"a "'ais perfeitos do seu trabalho o applicação. 
. » "''J- (P- "s,) feito cora arto ; v. g. « A — unpera tias armas. » Eleqiad. f. 250:—, autor, causador; 

•2-Transf. 
p. , a, p. p. do artiliciar, o ailj. trabalhado 
iiX t ■ 'estudo, feito, executado, affeiçoado por 
lust "1^'cnnica. E.r. « Os outros meUies para serem 
ni,, '"^cessario serem artificiados pelo feiro. » £s- P"i,'/ar<í«i(o j)erf., Zl 

arte ^ artificialis) feito por 
ao nil' '"iniaiia; iacticio, contrafeito, contrario 
(astron"/ siniulado , fingido, pouco sincero. V>ia — , 
e o Drtr ii? tempo comprehendido entro o nascer 
ras. E.inher diíTerença do natural, que é de 24 ho- 
thodo Dnn ^ armillar. Memovia—, nie- P'' ' presentnr mais facilmente na memória as eou- 

sas que nós queremos lembrar. Linhas artificiaes, (geom.) 
tinhas traçadas sobro um compasso de proporção, as quaes 
representam os logarithmos dos senos, das tangentes, e 
podem servir cora a linha dos números para resolver exae- 
tamente os problemas da trigonometria, da navega;5o, 
etc. Systema ou metiwdo — (h. n.) que se nâo conforma 
com a ordem que a natureza pareça ter seguido nas gra- 
dações dos entes terrestres, nem conserva as suas aflini- 

■dades: —, s. m. (ant.) oflicial experimentado, pratico. 
Frio —, o que os chimicos podem formar no seu labora- 
tório. Horizonte—, plano que passa pelo meio da terra, 
parallelo ao horizonte apparente. 

Artificialmente , adv. com artificio , segundo a 
arte. 

Artiflcinr, v. a. (artificio, e ar, des. inf.) ; (p. us.) 
afeiçoar, polir, dar nova fôrma ás matérias brutas ou no 
estado em que a natureza as produz:; (íig.) fazer cousa que 
pede engenho e.artificio; machhiar, ideiar. 

Artilicio, s. m. (Lat. artiftcium; tio ars,artis, arto, e 
facerc, fazer) arte, industria, destreza, primor ou perfeição 
com que se faz alguma cousa; artefacto, obra feita com 
arte ; mecanica própria para facilitar o exercido de algu- 
ma arte ; maclünas ou invenções de fo^ para a guerra ; 
(flg.) sagacidade, habihdade; astucia, disfarce, simulação, 
dólo,. manha. Vogo dc — .composição depolvora e mâtc- 
rias inflammaveis feita.para divertimento o festejo. 

Syn. comp. Artificio denota arte occulta-, meios não pa- 
tentes, meoauismo occulto e engenhoso, arte disfarçada, 

Artifieiusameiitc, adv. com artificio, segundo as 
regras da arto; (íig.) sagazmente, engaiihosamentc, destra- 
mente , com simulação. 

Artifieioí<>i.s.siino, :i,, adj. sup. de artificioso. 
Artifleioso, a, atlj. (Lat.. arti/icivsus) feito, e obrado 

com artificio e por meio de arte, contrario'ao natural; in- 
dustrioso, engenhoso,Jdestro; astuto, sagaz, refolhado (dis- 
curso, pratica, homem, etc.) 

Artiíleo, a, adj. (ant.) artificioso. 
Artigo, s. m. (Lat. articulus, dim. de artiis, membro, 

junta do corpo) esiTictainente significa circulação, junin, 
nó do animal ou das plantas; (íig. e m. us.) tudo aquillo 
que forma uma secoão sifparada, membro do obra, parte, 
secção pequena; pequena palavra indecliíiavel, ou parte da 
oração que precede geralmente, os nomes appellativos para 
determinar a extensão da sua signiíicaçãl) e indicar o seu 
genero e numero. Divide-se em delinito e indetinito; o 
primeiro designa o objecU) dc um modo claro e diítc.riniiiado, 
como, f. g., eis-aqui o homem; o segundo o designa vaga- 
mente, tomo quando dizemos : dao-me um livro. Üs nomes 
indiviiíuaes ou proprios não levam artigo, salvo quando se 
tomam appellativamente e como conimuns a muitos indiví- 
duos ; i\ g. o Camões, o rio Douro; e neste caso o artigo 
modifica ò appefiativo occullo por ellipsis, i^U) é, o poeta 
Camões, o rio Douro: —, parle distiucta o de jiouca e.vtei:- 
são em (jue se separam os paragraphos do um h to, tratado, 
discurso, ele.; cada um dos pontos de um tratado de paz, 
de uma capitulação: — (forens.) qualquer pequena divisão 
de que os advogados usam em seus arrazoados para com 
distincção se darem as provas o pei-guutareni as testemu- 
nhas ; excepeão dilatoria, opposição suscitada em um pleito 
para retardar a sentença : —ou—sdcfé, (ilieoL) cada umn 
das proposições do syrâbolo dos apostolos, ou das verdades 
reveladas por Deus,; ponto ou dogma da fé christã: — da 
morte, o ultimo instante da vida: — (ant.) instante, mo- 

' mento, ponto. 
Artilhado, a, p. p. dc artilhar, o adj, fortificado , 

guarnecido com artilheria. 
Artilhar, v. o. armar, prover, grarnecer de artilhe- 

ria (as embarcações quo se armam em guerra). 
Artilheiro, s. m. soldado de artilheria,' quo maneja 

e faz laborar as peças, canhões, etc.; artifíce (lue serve na 
artilheria. 

Artilheria, s. f. (Fr. artillerie , os //pron. Ih. Este 
termo 6 anterior á invenção das bOcas de fogo ; b. lat. artU- 
laria; fr. ant. arteilleric, artellerie, hojo ariillerie, o artil- 
lur , artilhier , artillier, armar, fortalecer ; de ars, tis, arte, 
artificio, e tela , armas: ou do gr. ahierá, derriliar, e télo, 

I longe, etc.) todo o trem dc peças, morteiro , obuzes o outras 
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madiinas dc guerra pertencentes a uma praça, nau, exer- 
cito; corpo militar destinado ao serviço da artilheria ; todo 
o gênero de instrumentos e inacliinas de que, antes do des- 
cobrimento da polvora, se despediam tiros , como balistas 
ou balesltas , catapultas , etc.; arte que ensina as regras 
para o manejo dos canhões, das bombas, etc. Parque dc—, 
fogar onde se ojunta todo o trem e equipagem da artilheria: 
— (fig.) o eíTeito de alguma causa que traz comsigo idéia 
de estrondo ou clamor; assim se diz : uma— dc vozes, etc. 

Artimaniia, s. f. {arte e manha)-, (ant.) artificio, 
dólo, treta. 

Artimão, s. m. (Fr. artimon, ital. artimonc, do gr. 
artcmon, vóla grande de navio; rad. artaô, suspender. Em 
francez ó o mastro proximo á pôpa do navio); (mar.) vela 
grande que se punha antigamente nas galós; véla da mesma. 

Artista, s. m. (Fr. artiste , do lat. ars, artis , arte) o 
que exercita alguma arte para a qual concorrem as mãos e 
o engenho ; o que cultiva as artes liberaes, como o pintor , 
escultor, etc.; (fig.) pessoa astuta, sagaz, inventora ou 
machinadora de subtilezas, enganos, etc.; (ant.) o que es- 
tuda ou professa artes ou philosophia. 

Artístico, a, adj. (didact.) relativo ás artes. 
Artive, í. m. (Gr. artos, pSo) pão (em linguagem da 

giria). 
Arti7.ar, v. a. (p. us.) fazer cousa que pede engenho 

e arte ; (üg.) engenhar , traçar. 
Arto. V. Harto. 
Artois, (geogr.) é pouco mais ou menos o paiz dos 

atrchatcs, antiga província e grande governo de França, li- 
mitado ao N. pela Flandres franceza , a E. pelo Ilainaut e 
Caml)resis , a O. pelo Boulonais, ao S. pela Picardia ; a sua 
capital era Arrás, e as suas cidades principaes Bapaume, 
Avesnes, Hesdin, Saint-Pol, Aubigny, Lens, Bethune, Lil- 
liers, Aire, Saint-Omer. O Artois fôrma hoje a maior parte 
do departamento do Pas-de-Calais. O condado de Artois , 
depois de ler muito tempo pertencido aos condes de Flan- 
dres, foi reunido á coroa por Filippe Augusto, em 1180, e 
dado em 1237 por S. Luiz a Roberto , seu irmSo segundo, 
A Roberto i succedeu Roberto ii (12Õ0 a 1302). Trus mu- 
lheres, Mahaud, Joanna i, Joanna ii, levaram o condado a 
tres casas differentes, a ultima das quaes foi a dos Capetos 
de Borgonha. Por extincçSo destas , Margarida i, irmãa de 
Joanna ir, e lilha de Joanna i, transmittiu-o aLuizdeMâle 
(1382), c a filha de Luiz de iMAle o fez entrar, juntamente 
com os condados de Flandres e de Nevers, na casados du- 
ques Capetos Valois de Borgonha (1384); emfim, depois da 
morto de Carlos-o-Temerario (1477), Maria de Borgonha o 
fez entrar na casa d'Austria pelo seu casamento com Ma- 
ximiliano. As conquistas de Luiz xiv e o tratado de Ni- 
megue (1G78) o restituiram á França. O titulo de conde de 
Artois foi dado por Luiz xv a um do*s seus netos, Carlos Fi- 
lippe, irmSo de Luiz xvi, que depois foi rei cora o nome de 
Carlos X. 

Artúlatro , s. m. (Gr. artos, pSo, e Jatreyó, eu ado- 
ro) ; (h. rei.) nome dado por zombaria aos catholicos que 
crCem na presença real do Salvador na Eucharistia. 

Artólitlio , s. m. (Gr. artos, pão, e lithos, pedra); 
(miner.) pSo petrificado, concrecSo do feitio de uma esphe- 
roide acliatada, composta de camadas concentricas ou com 
separaçáo no seu interior. 

Artuméli, s. m. (Gr. artos, pão,emcíi, mel); (pharm.) 
cataplasnía de pão e mel. 

Art«>inlc«»s, (geogr.) povos da Gallia narboneza. 
Artonoinia, s. f. (Gr. artos, pão, e númos, regra) 

arte de fazer pão. 
Artópliago , a, adj. e s. (Gr. artos, p5o, e phagô, 

eu como) que se sustenta de pão. 
Artopiç , s. dos 2 g. (Gr. artos , pão , e optaô , faço 

coser) ; (antiguid. lat.) vaso ou espécie de forno portátil eín 
que os romanos faziam coser o p5o. 

Artotjrita , s. »'• (Gr. artos, pão, e tyros, queijo) 
nome dado a sectários do século ii que empregavam pão e 
queijo na Eucharistia. 

Artúro. V. Àrcturo. 
Artus, s. m.pl (Lat. aríMí); (anat.) termo latino com 

que alguns anatomicos significam os braços e pernas do 
corpo humano. 

ARU 

Ariiapiará, (geogr.) ilha do rio da Madeira, no Bra- 
zil, juntu ao coníluente de um pequeno rio pouco conheci- 
do que tem o mesmo nome. 

Aruary, (geogr.) rio da província do Pará, na Guyana 
brazileira. Em seu curso pouco freqüentado lança este rio 
um braço, a que uns chamam Aruara, e outros Carapapury, 
que corre para o S., e vae perder-se na embocadura do 
Amazonas, e o corpo se lança no mar, ao N. do Cabo do 
Norte, sessenta léguas ao S. dá embocadura do rio Oyapoc. 

Arúba, s. f. (bot.) arbusto da Guyana, congenere da 
arruda. 

Ariiilj, (hist.) V. Barharôoca. 
Aruíly, (geogr.) cabeça de concelho em França, nos 

Baixos^Pyrenóos, cinco léguas e meia ao SO. de Pau; 900 
habitantes. 

Arúfe, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de 
Traz-os-SIontes, termo de Bragança. 

Arúga, s. f. (a, pref., làt/rigare, regar) canal sub- 
terrâneo nas minas. 

Aruil-de-Baixo, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia da Extremadura, termo de Cintra. 

Aruil-clc-Ciina, (geogr.) aldeia de Portugal, na mes- 
ma provincia e termo. 

Anila, s. f. dirn. de ara, pequeno altar. Este termo 
é só usado pelos antiquarios. 

Arnla, (geogr.) rio da Ilelvetia, hoje Aar. 
Ariiiii, s. m. (bot.) genero de plantas de que tomou o 

nome a familia das Ároideas. 
Arun-al-Rascliid. Y. Ilarm. 
Ariinca, (geogr.) rio de Portugal, na provincia da Ex- 

tremadura, districto de Leiria, termo da villa de Pombal j 
nasce na ribeira de Gaya, junto a Santiães; recebe em si 
vários rios e ribeiras de pequena importancia ; corre de N. 
a S., e vae desaguar no Mondego. 

Arúnco, (bot.) V. Uarha de Cabra, 
Arúiicos, (geogr.) povos do Lacio. 
Arundel, (Aruntina), (geogr.) cidade de Inglaterra, 

no condado de Sussex, tres léguas a O. de Chichester, sobro 
o pequeno rio Arun ; 2,600 habitantes. Foi tomada pelo rei 
Henrique i a Montgomery, conde de Arundel. 

Arundel (II. Iloward, conde de), (hist.) marechal do 
Inglaterra nos reinados de Jacques i e Carlos i; nasceu em 
1580, falleceu em 1C46, foi amigo das artes, e applicou-se 
a formar collecções de monumentos antigos. Mandou para o 
Levante, em busca de antigüidades, Guilherme Petty, que 
descobriu na ilha de Paros os celebres mármores conhecidos 
pelo nome de Chronica de Paros ou Mármores de Arundel,^ 
e trouxe-os para Inglaterra. Estes monumentos preciosos 
contêem os principaes acontecimentos da historia da Grécia 
desde 1582 até 2G4 annos antes de Jesus-Christo. 

Ariindinsifcas, s. f. pi. (bot.) titulo da classe 21') 
do methodo do Ray, que consta de plantas com sementes 
nionocotyledones c analogas á canna ordinaria. 

Aruiidlnsiceo, a, adj. (Lat. arundinaceus); (bot.) 
que se assemelham a uma canna. 

Arundinco , a , adj. (Lat. arundincus, de arundo, 
inis, canna) ; (p. us.) de canna ; da natureza da canna. 

ArundinustO, a, adj. (Lat. arundinosus) •, (p. "S.) 
cheio de cannas; da feição das cannas na folha , nós, ctc. 

Aruns , (hist.) irmão de Tarquinio-o-Soberbo; casou 
com Tulia, filha do reiServio Tullio. Sua mulher, impacien- 
te de reinar, o mandou matar (535 annos antes de Jesus- 
Christo) porque ello não quiz associar-se aos seus culpaveis 
projectos, e casou com Tarquinio. 

Aruns, (hist.) filho de Tarquinio-o-Soberbo; foi c*' 
pulso de Roma com toda a sua familia. Tendo-se encoo^ 
trado com Bruto n'um combate, precipitaram-se um con' 
tra o outro com tal raiva que se mataram reciprocamei"" 
(anno 509 antes do Jesus-Christo.) 

Arupiuni, (geogr.) cidade da Istria , destruida 
Attila no auno 451. Hoje Auersberg. 

Arúra, s. f. (commerc.) medida geographica usao» 
no Egypto. 

Arúspice, s. m. (Lat. aruspex, icis, gr. araia, v®" . 
intestinos, de araios, raso, tenue, por ser laxo 
cellular do abdômen, e specio, ire, observar); (antigu^jj 
ministro da religião entre os antigos, que tinha a sc 



ARV ARY 569 

car^o procurar prognostico# do futuro nos movimentos da 
viciima antes do sacrifício, e na inspecçSo das entranhas 
depois da ceremonia. 

Aruspicina, s. f. sciencia dos aruspices, arte de adi- 
vinhar pela inspecção das entranhas dos animaes. 

AruKpicino, a, adj, pertencente aos aruspices. 
Aruspicio, a, adj, V. Áruipicino: —, *. m. officio 

do aruspice. 
Arva, (geogr.) coraitat da Hungria, entre os de Lip- 

tau, de Thurocz e de Trentsin; tem de eitcnsio treze lé- 
guas sobre onze; 85,000 habitantes. A sua capital 6 Arva. 

Arváes, $, tn. pi, (Lat. arvalis, pertencente ao campo, 
a lavoura); (antiguid.) sacerdotes de Geres, chamados por 
outro nome Ambarvaes. 

Arval, adj. dot 2 g, (poet.) campestre. 
Arve, (geogr.) rio dos estados sardos; nasce em Balme, 

e desagua no Rhodano, perto de Genebra, depois de um 
curso muito rápido de 22 léguas. 

Arvélns, «. f, pj. (vem de aro, e provavelmente 6 
corrupçfio de aroelat ou aruelat); (mar.) argolas que se 
mettem nas cavilhas para fecharem melhor as chavetas. 

Arvéloa, (h. n.) V. Arveloa, 
Arvcnsc, adj. e s. dot 2 g. (Lat. arventit, de anum, 

terra lavrada); (bot.) planta —, que cresce nos campos se- 
meados. 

Aryéris, (myth. cgyp.) Deus da luz, filho de Osiris 
e de Isis. Os gregos fizeram delle o seu Apollo. 

Arvérnia, (geogr.) provincia de França, hoje Au- 
vtrgne. 

Arvernos, (geogr.) um dos povos mais poderosos da 
Gallia transalpina; occupava pouco mais ou menos o Au- 
vergno moderno , a diocese de Clermont, os districtos de 
Puyen-Vélai, Yivarais, Saint-Flour e Cahors. Faziam parte 
da Aquitania, e tiveram por capital primeiramente Gergohia, 
que foi destruída por César, depoisJVemoíUi ou Auguitone- 
mttum (Clermont-Ferrand). V. Auvergne. 

Arvert, (geogr.) cabeça de concelho, em França , 
Charente-Inferior, a uma légua da Tremblade; 2,700 na- 
bitantes. 

Arvicola» adj, dos 2 g. (Lat. aruum, o campo, e collere, 
habitar) que habita o campo. 

Arvicultúra, s. f. (Lat. ari-um, campo, e cultura , 
cultura); (agric.) sciencia dos trabalhos relativos á cultura 
dos cereaes. 

Arvido, t. m, (ant.) arbitro. 
Arviotí, (geogr.) povos da Gallia , na Leoneza 3»; oc- 

cupavam a parte oriental do Maine , e tinham por capital 
Vagoritum. 

Arvisio, (geogr.) promontorio da ilha de Chio , fértil 
cm bons vinhos. 

Arvoadof a» p. p. de arvoar, e adj, esvaecido do 
miolo, tonto. 

Arvoamento, s, m. (p. us.) acrâo e effeito de ar- 
voar; esvaecimento, perturbacSo da cabeca, que parece 
andar á roda. .ir 

Arvoar, t\a, (Fr. ant. anioire, encantamento, visSo); 
(P* us.) causar arvoamento, fazer esvaecer ou perturbar o 
cérebro, por modo que parece andar a cabeça á roda. 

Arvoar-se, v, r. ficar arvoado, esvaecer-se. 
Arvol, (ant.) Y. Arvore. 
Arvor, (ant.) arvore. 
Arvorada. V. Alvorada, 
Arvorado, a, p, p, de arvorar, o adj, levantado, 

posto ao alto; hasteado , içado. 
. Arvorar, v, a, (arvore, e ar, des. inf.) levantar ao 31to, fazer subir perpendicularmente, pôr direito como ar- 

vore ; applica-se quasi sempre a cousas que se levantam 
instantaneamente, como bandeira, estandarte, pendío, etc.; 
•^ bandeira, (fig.) declarar-se abertamente por algum par- 

g. ^'vorárlo. V. Uebolario. 
^Arvore, t. f. [arbor, ou ardus, orit). Ha incerteza sobre 
■origem deste vocábulo. Talvez venha do gr. oro, impellir, 

e opoí, succo vegetal, seiva. Em egyp. bó significa 
maim ® e rol, nascer, crescer, produzir); (bot.) o 
e piiii rv I vegetaes, planta lignosa que dá gomos, J raiz lança um só tronco grosso, vivace, e de altura 
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considerável. Toda a planta de menor grandeza que dá go- 
mos , mas que produz de ordinário vários troncos saldos 
da mesma raiz, tem o nome de arbusto. Toda a planta de 
uma consistência lignosa, e que nSo lança gomos ou botões, 
chama-se arbusculo ou sub-arbusto, como as urzes, este- 
vas, etc. As arvores dividem-se em silvestres e cultivadas, 
fructiferas e infructiferas: as partes principaes de que cada 
uma dellas se compõe sio: raiz, tronco, braços, ramos, folhas , 
e hôres: — (mar. e flg.) qualquer dos mastaréusda nau ou 
de alguma embarcação : — (astron.) certo meteoro a que os 
gregos chamam coma. — (impr.) engenho de ferro onde 
pega a barra com que o impressor apertada folha: — (es- 
ping.) peça dos fechos: — triite, (bot.) arvore da índia, 
assim chamada porque nSo floresce senão de noite; é da 
figura e tamanho de uma ameiiieira, tem os ramos miúdos, 
nodosos, as folhas verdes, molles e languinosas; as flôres 
ainda mais bellas e cheirosas que as da larangeira; — da 
Judéa. V. Olaya: — do paraíso ou oliveira da Bohemia, 
arvore de mediana grandeza. Lança um tronco direito, tem 
os ramos esbranquiçados, cotanilhosos, as folhas molles, 
algum tanto brancas e avelludadas. Cultiva-se nos jardins 
da Allemanha, c cresce espontaneamente em Hespanha e 
Portugal; attribuem-se-lhe as mesmas vinudes que á oli- 
veira : — de incenso. V. Zimbro:— dos sombreireiros, arvore 
da familia das palmeiras; é hermaphrodita, com seis esta- 
mos, um ovario, um estilete, folhas apalmadas, baga glo- 
bulosa, grande, monosperma, semente óssea, arredondada; 
os Índios se servem das suas folhas para cobrir as casas, e 
escrevem nellas cora um ponteiro de ferro: — de estaca, a 
que se gera, mettido na terra alguns de seus troncos ou 
esgalhos: — de fructo, a que produz fructos : — de regadio, 
a que se rega : — de sequeiro, a que se nSo rega : —- do sol, 
o loureiro:—se'cea, (mar.) embarcação quando navega com 
as vélas amainadas e apanhadas nos mastros por occasilo de 
ventos tSo rijos que ellas se nio podem marear: — de vida, 
(anat.) ramincações que mostra no interior do cerebello a 
substancia medullar: — de Diana, (chim.) amalgama de 
prata e mercúrio arborisados pelo ácido nitroso: — de Sa- 
turno, vegetaçlo produzida pelo zinco e chumbo: — gettea- 
logica ou de genealogia, figura traçada em fôrma de arvore 
em que se descreve a successio genealogíca, sendo o tronco 
o progenítor, e observando-se nos ramos osdifferentes graus 
de parentesco: — de nobreza ou de geração, o mesmo que 
— genealogia: — de fogo, artefacto de madeira para se abra- 
zar ou ter em si fogos de vista e artificiaes. 

Arvoreeer ou Arvoreseer, v. n. (arvore, des. 
lat. escere, inceptiva); (bot.) crescer até se fazer arvore. 

Arvorédo, s. tn. (arvore, e des. edo, do lat. etum) 
logar povoado de arvores ou conjuncto de muitas arvores; 
alameda: — (ant.) lavor imitando arvores: — (mar.) o com- 
plexo da mastreaçSo de um navio de qualquer lote. 

Arvorédo, (geogr.) pequena ilha coberta de arvoredo, 
ao N. de Santa-Catharina, Ires léguas a ENE. da ponta do 
Gancho no continente, e ao SSE. da pequena ilha Galé; 
aos 27" 16' 47" latitude e 50» 49' 15_ longitude 0; tem 
perto de quatro léguas de circumferencia. 

Arvorejado, a, adj. coberto de arvores; cheio de 
matas. 

Syn. comp. Arvorejado, nemuroso. A primeira é palavra 
moderna, muito bem derivada de arvore, e significa terreno 
em que ha arvores, que nâo é calvo. A segunda é poética e 
alatinada, que vem de nemus, bosque, mata, floresta; e 
com a circumstaiícia da terminaçio abundanciosa oio, de- 
signa terreno coberto de matas em que ha muitos bosques 
e florestas. 

Arvoréta, s. f. (p. us.) synonymo do arvorezinha. 
Arvorezinlia, s. f. dim. de arvore; arvore nova, 

pouco crescida. 
Arvorifóruie, adj. dos 2 g, (bot.) semelhante á 

arvore. 
Arytenóidco, n, ou Arltenóideo, a» adj. (Lat. 

anjtenoideus) pertencente ás cartilagens arytenoides ou ary- 
tenoideas; v. à,, musculos —s. 

Arytenóides ou Aritenóldes, ». f' pl. (Lat., do 
gr. arutaina, jarro, vaso em que se deita ngua) duas carti- 
lagens symetncas do larynge situadas sobre a cartilagem 
cncoide. 

47 
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Arytliiuo, s. m. (raed.) movimento desordenado do 
pulso. 

Arxác, (gcogr.) cabeça de concelho nos Baixos-PjTC- 
néos, sete léguas ao SJÍ. do Orthez; 1,100 habitantes. 

Arxáiiias, (geogr.) cidade da Rússia da Europa, em 
Nijnéi-Novgorod ; 8,ÜÜ0 habitantes. 

Arzano, (geogr.) cabeça de concelho, em Trança, uma 
léguas ao Nlí. de Quimpeilé; 2,000 habitantes. 

ArKêa, (geogr.) aldeia de Portugal, na pruviucia do 
Jlinho, termo da villa dos Arcos de Vai de Voz. 

Ai'zt'gaia, s. f. (aniiguid. milit.) especie do arma 
oriental, chamada também zagaia. Era uma lança com dois 
ferros, um em cada extremidade, que ocavalleiroarremes- 
sava contra o inimigo, tendo-a sempre segura por meio de, 
uma corda. 

Arzel, aJj. dos 2 <J. e.Arz,«io, a, «((/. (Fr. arzcl) ; 
(veterin.) cumllo—, V. Argel. 

Arzenélo. V. Arsênico. 
Ar/ew, {Arsemria) ;'(gcogr.) porto do estado de Argel, 

nove léguas ao Nií. de Óran. Grande conunercio do cereaes 
e sal. liuinasde monumentos antigos. 

Arxi^nanw, (geogr.) cidade da Lombardia , (luatro 
léguas ao SO. de Viceiicia; 3,400 liabitaiitos. 

AriíüSíi, (geogr.) aldeia de l>ortug:d, na província da 
J5eira, comarca de Lanicgo : —•, cidade do leiiio de rez. Foi 
domiuio dos portuguezes, c uma das siias conquistas cm 
África. 

Ai'ziítíii»5. s. m. ilim. dl! ar , pequeno bafo do ar , 
virarao branda; (fjg.) apparencia ligeira ; r. í/., um—de 
riso,* de approvaçâo , ele. 

Ai'/:Ml!a, s. /'. (corrupto do arab. aUu:a , amêndoa); 
(rusi.) a amêndoa verde. 

Av/.úfe, (geogr.) o de Salomão , nApoUouia dos 
romanos, aldeia da Syria , sobro o Medilenaueo, tresjeguas 
#0 N. de .íaíla, Foi 'tomada por IJalduino i, em ll(Jõ, caiu 
depois em poder dos turcos ,em 12GÕ. Kicardo desbaratou 
»li Saladino em llí)l. 

■As» s. f. pl. (Lat. as, assis)-, (ant.) azas:—, s. m. 
(íuuiguid.) V. Asse:—, s. m (jogo). V. Az. 

Às, contrBCçSo d» prep. a, e.clo art. f. pl. as. Fôrma uni 
grande numero do locuções adveibiaes, cuiao por exemplo : 
tis claras , ds cegos, cís'escondidas , etc. Km todas dias se 
gulientende sempre alguma palavra ; r. y., caniinhur ús 
ce^as, etc. 

Asa. V. Aza. 
Ai»a, (hist.) rei de Juiiá, no.'; amios S)-i4 a ÜOi antes de Je- 

sus-Cliritto , lillm e siiccessor de Abiam; proscreveu o culto 
dos jdolos, repelliu os mailianitas e os etl)iopí's que tinham 
invadido a JudiVi, i' bateu IJaasa, rei de Israel, com o auxilio 
de Den-Adal), n-i da Syria. 

A .si4íJCMí(lj'i)rít, (ioc. adv.) com conhecimento , adver- 
tidamente, de proposito. 

A Kaltòts (loc, adv.) \', Subor. 
Asal«>ia(2^>, a, adj. (a, saloio , e des. adj. ado); 

(famil.) rústico como saloio. V. Assaloiado. 
Asalvajado. V. Asselvajudo. 
As:il%-«^a(;4t, a, adj. (l/ot.) corolla—, em forma do 

salva ou pires. 
A sulvo, (Ipc. adv.) V. Sah-o. 
Asaiíiiiiltu», 4'. m. (antiguid. gr.) assento cm que se 

cülbicava o sacerdote do teniplo de Minerva Granea; este sa- 
cerdote devia ser uma crijuiça, (pie no iini de cinco annos 
era substituída por outra. 

Asan (liist.) Búlgaro, com seu irmão Pedro, pòz-se á 
frente dos seus compatriotas, e sacudiu o jugo dos impera- 
dores gregosi.polo anno 118t); reinou conjunctamente com 
Pedro, e pereceu assa.ssinado em 1195. Deixou um filho, 
Jo5o Asan, qua remou de 1215 a 1242. Um outro Asan, seu 
bisneto, roinou algum te" po, e com vanlagom promoveu 
guerra a Balduino ii, imperador latino de Constantinopla; 

■ mas desgOSlOíO dOillíftWio,,abdicou, o retirou^se em 1280 
Èara Constaiitifiopla, ondo viveu como simples particular, 

sta família é conhecida na historia çom o nome de dynas- 
tia dos Aí^iUtles. Ueifisva i-ni Widdin. 

Asaiij^uvo, (geogr.) villa do governo do Huenos-Ayres, 
na margem N. do lago Titicaca, no logar en» que recebe o rio 
Asangarn; dá o seu nome a uma provmcia; 3,000 habitantes. 

ASC 

A saii;;^uc-frío, (loc. adv.) pacificamente, socega- 
damente; com espirito .descansado. 

As a|>al|>a(lélas, (loc. adv.) T. A'palpadela. 
Asapli , (hist.) levita e chantre inspirado do tempo 

de David ; parece ser autor de vários psalmos, também os 
attribuem aos seus descendentes, porque mencionam factos 
posteriores a Uivid. 

Asaph (Santo), (hist. rei.) monge bretão; vivia no anuo 
500 no paiz de üalles. Foi abbade do convento do Llan- 
Ulvy, que delle tomou o nome de Santo Asaph. E' celebrado 
no dia 1° de Jlaio. 

Asapliia , f. (Gr. o, priv., sapliés, manifesto); 
(med.) rouquidão, alteração particular da voz, .que dependo 
da conformação viciosa do cóu da bôca ou de enrouque- 
cimento. 

Asapitius, 4'. M. (intiguiii.) interpretes dos sonhos. 
Asíiinies, s. m. pl. nome pelo qual os turcos designa- 

vam as tropas q\ie reciutavnm entre os christãos dos seus 
domínios. 

Afiaa-jifoáí^a ou .Isaraínufara, (boi.) V. Assro. 
Asar-3ía<l<ioii, (hist. ant.) rei da Assyria, íilho e 

successor de Senii^elíerib, pelo armo 712 antes de Jesiis- 
Chr.sto. Alguns chronologí^ias julgaram que era o mesnío 
qup S.mianuiialo do^ ^rcí;os. 

Asiirisia, /'. (bot.i planta hin'bacea, classificada por 
Linneu na lii.lynatu.ia aiigiosperuua oom o nome de Aníi/r- 
rhiniim (isiirliia, e da faiuilia das escrofularias ; é muito 
semdhante á lt.'rva bezerra , lau o tronco n-ptanto , as 
foliias alternas . cordifurmes, ch;inl'radas, e algumas vezes 
oppostas, e as t-m esiágus axiliares. Dá-se na líu- 
r.^pa. 

Asai'<), s. m. (Lat. asaniiii, do gr. assis arou, cpie se 
dá bem nos limes uii i"rri-iios pantanosos); (bot.) nardo 
hilveítre, pequi'na plantadollôívaincompletas, vulgarmente 
ckamada (irvllia luuiuui». 

Asai'4>i(le.s, s. f. pl. (bot,) íamilia de plantas de coty- 
leríones e apúlalaí. 

Asitrõn, .V. m. (antiguid.) certo ramo florido de murta, 
qi'C nos convites antigos era estyle ir passando do mSo eni 
mão por todos i s convidados, e era obrigado o <iu8 o rece- 
bia _a cantar alguma cantiga festival. 

A.s arrebutájiIiuK, (loc. aiv.) o mesir.o que ás re- 
batuiha';. 

As Ave-.IIarias, (loc. adv.) ao anoitecer, quando 
s^; reza a saudação angélica i'm honra da Virgem Jiaria. 

As avt>íís;."s, (loc. adv,) cem o avt sso jjara fóra; (tig-) 
ao cimiraiio dn que devera ;cr. 

AsSjasifêa, (geegr.) fonte da Cappadocia. 
AsJíí»!!, (gixigr.) reino de Sahara, entro o do Fezzaii 

e o de Cacliena; capital Aghadés. O interior deste paiz ó 
pouco conhecido. 

Asl>í>rs', {Asciburgiiim) •, (geogr.) aUleia dos estados 
prussianos, província lUienana , a meia légua de 
üutr'ora cidade loi te, tomada por Attila em 451. 

Asli«.'stiin>, .s. 7)1. (ant.) o mesmo que amianto. V- 
Ashcsto:—adj. m. (linhoj fúto de amianto. 

A.sl»«'st<», s. m. (Gr. ashcstos , inextinguivel; a, priv-. 
sltiuiiieiii, apagar) ; (miner.) substancia pétrea de um teci' 
do íibreso, ílexivel, mais ou menos frágil, que se encontra 
eni certas rochas do formarSo primitiva. Este mineral offi^' 
rece grandi' numero de variedades : o asheslo jleaivd ou U' 
nlio íiicomliistircl é o mesmo que amianto. 

As!ít'sti»s , v. m. pl. antigos povos da Lybia , entre os 
quaes havia um templo famoso de Júpiter Ammon. 

Asli«li|>a, s. f. (Gr. asholé, ferrugem da chaminí) 
(cliim.) nome de uma substancia achada na ferrugem 
chaminé. 

Asca, s. f. (vulg.) aversão, tédio. 
Ascsílalíútes, s. m, (h. n.) especie de lagarto veuc 

nosp (Io que falia 1'linío. 
As caladas, (loc. adv.) caladamento, em segredo. 
Astüilaio, s. ni, (h. n.) genero de insectos da ordei'^ 

dos neurópteros, quo tèem a cabe.ça redonda, aveludada, 
antennas conipridas , terminando *em clava , as azas trans- 
parentes, e os tarsos com cinco articulações. Acham-so u" 
paizes meridionaes da Europa. 

Asealúo, (geogr.) lijaulahCos arabes, cidade da Sy"' 
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€ra Damasco, treze léguas ao> SO. de Jaffa. Era o»ili'ora uma 
(Ias cidades pvincipaes dos philistcus; pertenceu depois aos 
judeus,; afonnoseada por llerodes, vciu a ser em tamanho 
a segiuida cidade do paiz. Os cruzados bateram ali Saladiiio 

Saladino tomou-a de novo, e arrazou-a. 
Ascalapliía, s. f. (h. n.) especie de coruja muito 

CJtiiniuni.nu Egypto. 
AM(>ala|ilio, (inytli.) guardião de Proserpina nos in- 

lernos, e cozinheiro de Plutâo :—(tempos hcroicos) íilho de 
^larte e de Astioclie ; conduziu, com seu irmão gemeo, os ha- 
uuautes.de AspledSo e de Orchomenes ao sitio de Troya, 
oiwe foi morto por Deiphobo. 

A.Si'nlòn, ,geogr.) cidade dos philisteus, na Palestina, 
patna da llerodes. 

As(*alva(lo, (ant.) V. Escakado. 
As«*ania, fgeogr.) regiSo de Troado. 
Aseaíiia, (geogr.) pequena região da Asia Slcnor, 

Mmpreliondida entre a Bithynia , ao O., porto da ponta de 
Lianú serio; hoje Golfo do Mudania. 

Aíteauia, (casa de), (hist.) uma das familias allemSs 
mais aniigas; deriva o sen nome do castello de Ascania, no 
condado de Aschersleben ; é a origem da familia do Anlial- 
10. lieinou no principado de Anhalto , no século xi, e deu 
aepois soberanos ao Brandeburgo (1143 a 1320) e á Saxo- 
nia. Os duques antigos da Saxonia formaram dois ramos : 
o da Saxonia Wittemberg , que se extinguiu em 1422, e o 
"a Saxonia-Lanenburgo, extincto em lC8t). 

Asifaiiío , (geogr.) lago da Aaatolia , perto de Nicóa : 
rio da Ditliynia. 

AKcáiiii>, (hist.) chamado lambem Júlio, filho do 
línóas e de Crensa ; depois^la tomada de Troya foi condu- 
zido á luilia por seu pae , e succedeu-lhe no throno do La- 
Viniuni, nii anno inõ antes de Jesus-Christo. Ediücou 
Alba Longa cerca do anno 1152 antes de Jesus-Christo , e 
reinou ao todo 38 aimos. 

Aseareiilo, (vulg.) Y. ^Imoío. 
Aseai'icro, (hist. ant.) príncipe ou rei franco ; sacudiu 

9 l"go dos romanos; foi vencido por Gonstantino, e lançado 
«s feras. ■ I > ■> 
,■ Ascarides, s. /'. pí. (Gr. askaris, 
'"<«>■, do askarizò , saltar, remexer) lombrigas, genero de 
frnies quo se criam nos intestinos do homem e do outros 

' 'nmaes. As únicas espccies que se encontram no corpo 
mnjano p&o a—vcytuicHlar o a loinhricoidc : a primeira tem 

<> parto inferior tSo delgada como um cabello , e a superior 
curta o branca ; as comichões no nariz e no anus indicam a 
presença destes vernuis nas crianças : a segunda tem o cor- 
po muito maior que a outra, avermelhado, com as duas 
extiemidades obtusas. Esta especie pôde causar grandes 
^stragos, e até mesmo a morte, quando chega a multi- 
plica r-se. 

As<*ai'(»sò, (vulg.) V. Asqueroso. 
As <í»'s'as, (loc.. adv.) V. Céqo. 
As.-oiiai-, (ant.) V. .Ifcíiac. 

do '• gcnealogia, série de paes e avós 
nnrn!> >. alguma pessoa : adiantamento , subida a 
co^o ,m^enipr,.go maior. 

'"'J- 2 <). (astron.) pertencente ao OTObCopo 0(1 ascendente. 

d(> "''J- 2 (j. (Lat. ascendem, lis, p. a. 
va'. i (didact.) que vae subindo, quo se ole- 
alBiiiii f começa a apparecer ou a .ser visto cm 
q<<u Tt —, ponto da orbita do um planeta ilii i,,' a ecliptica para o norte. Signos—s, quo so 
niontaiii ° norte, entre o nadir e o zenith (bot.) re- __ jj, i'''al<judo (tronco, ramo, etc.) ; (genealogia) linha 
(anat) Dl'''descende ou procede em direitura. Aorla — aorta^ que so estende desde a sua origem 
Partes i *1 4"^^' iroz o sangue das 

s J/l *1' ^f^xndo—, o obliquo interno do abdômen : 
Wta cnin de (jiio so descendo por linha 
''"rizònii' —(astron.) o grau da ecliptica no 
Poriorid-aai'. .'"^strologos chamam horóscopo:—, su- 
cousas. ' ^'''^"'""'nio , influxo sobre algumas pessoas ou 

«• accendor. ' ^> (ant.) subir :—, 

A.«ecuiliuicnto , s. m, (mento, suíT.); (aní.) sulúda, 
elevaçáo, opposto a dasccndimcnlo, 

Aseciisã» , s. f. (Lat. ascencio , onis ; asando , erc, 
subir ; ad , e scandere , subir , elevar-se) acçáo o eftoito de 
subir ou de elevar-se; (p. us.) exaltarão:—(phys.) eleva- 
ção do fluido nos tubos, como a da agúa nas bombas, a do 
mercúrio no barometro, etc.:—(astron.) appariçáo progres- 
siva de um astro em algum hemispherio, onde anteceden- 
temente não tinha sido visto : —rccta ou ohliqxia de um as- 
tro; arco compreheiidido entre o ponto equinoxial o o ponto 
do equador que se eleva com este astro na esphera recta 
ou obliqua : —da seiva , (agric.) movimento pelo qual esta 
soba pelas libras do lenho, desde as raizes ate a extremidade 
dos ramos:—(relig.) elevação de Jesus-Christo quando 
subiu ao cíu na presença dos apostolos; festa com quo a 
igreja celebra esto mystério ; a dia da sua celebração ; su- 
bid:i da alma ao cóu. 

Asieensão ou Triniladc, (geogr.) ilha do oceano 
Atlântico, descoberta em lõoS por Tristão da Cunha, no dia 
da Ascensão ; aos 20° 38' latitude, o dezoito léguas a E. da 
costa da província do Espirito-Santo. Esta ilha não 6 habi- 
tada., bem quo lhe não faltem nem matas nem agua. 
Suas margens são escabrosas; os navegantes quo se vOem 
na necessidade de desembarcar têem por costume mettprem 
em garrafa bem rolhada os avisos que pretendem dar aos 
que podem ali aportar depois. 

Asecníilonal, adj. dos 2 g. (des. adj. ní); (astron.) 
pertencente á ascensão dos astros. Difjerença—, entre a 
ascensão recta e obliqua do um astro. 

Asiccnsionário, a, adj. (astrol.) que sobe. 
Asecnso, s. m. (Lat. ascensus); (p. us.) ascensão, ele- 

vação, subida. 
Ascfiisòr, í. m. (didact.) o que sobe. 
Asecsi , (geogr.) ribeiro da província da Bahia , na 

comarca de Porto-Seguro. Nasce na serra do Grystal o volvo 
em suas aguas amethystas. 

Aseèso, (ant.) V. Jccfsso. 
Asecta, s. m. (V. Ascético) o que faz vida ascética, 

dedicando-se aos exevcicios e praticas de devoção. 
Ascctério, s. m. (p. us.) monaslerio; logar propriò 

para a meditação. 
Ascético, a, adj. (Lat. ascéticas, do gr. asliein, exer- 

citar-se ; askótes, religioso, que faz prolissão particular do 
virtude) ; (theol.) pertencente ao estudo e pratica da per- 
feição christã; que trata da vida espiritual (autor, livro) : 
— adj. c s. pi. (bibliogr.) denominação que se dá aos livros 
do theologia mystica ou escritos qlie encerram exercícios 
espirituaes. 

Ase]iaircn1>ur;ço, (geogr.) cidade da Baviera, no 
Baixo-Meno, quatro léguas o meia ao Nü. do Wurtzburgo; 
C,50ü habitantes. 

A»tcliári«ts, s. m. pl. (Neste e nos termos seguintes 
c/l sôa como Ic) sectários inusuln-.anos que crèeni na predes- 
tinação absoluta o gratuita. 

ANuliarisiiio, s. m. seita dos Ascharios. 
Aseliéinia,«. f. (astron.) cão.menor deProcyon. 
Asclicria, s. f. (astron.) cão maior do Syrio. 
As«;licrslel)cn, (geogr.) cidade dos estados prussia- 

nos, cinco léguas ao SE. de Quedlinburgo; 8,900 habitan- 
tes. l'oi antigamente cabeça de um condado. V. flallens- 
tadt. 

Asei, s. m. (bot.) planla das ilhas da America, cujo 
fructo tem o sabor da iiimenta. 

Asc*il*ui*;;-iuin, (bojo Asher<i); (geogr.) cidade da 
Germanica 2.'* Dizem alguns que era Aschaüenburgo. As 
tradições attribuem a sua fundação a Ulysses. 

AsciI>iirK'iiis íHuiis, (geogr.) coidilheira de monta- 
nhas da Germania ; corresponde, pelo menos em parte, ao 
quo hoje chamam lliescn(jebir(je. 

Ascidia, s. /'. (h. n.) inolhisco acephalo, 
Asicioi', Asoi', Asm-, ou Ilasar,«. ni. (antiguid.) 

cythara dos liebreus. 
Aseius;» adj. c s. m. pl. (Lat. aciiis, do gr. a, priv., 

skia, sombra); (geogr.) povos — , sem sombra; cpitheto 
dos habitantes da zona torrida.que não ti^eni sombra ao meio- 
dia, quando o sol so acha no seu zenith. 

Aseísiiiar-sc, v. r. fazer-se scismatico. 
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Ascites, t. f. fLat. osciles, do gr. askos, um odre] ; 
(ined.) hydropesia abdominal ou do baixo rentre ; —, s. m. 
(h. n.) peixe do genero do silaro. 

Ascitlco, a, adj. (med.) que padece ascitcs; da natu- 
reza delia. 

As claras, (loc. adv.) V. Claro. 
Asclepiade», (hist.) medico grego, natural de Prusa, 

na Bithynia ; veiu estabelecer-se era Roma no começo do 
primeiro século antes da nossa éra, tornou-se muito celebre, 
e morreu 60 annos antes de Jesus-Ghristo. Fundou um novo 
systema de medicina, e teve por discipulo Themiso, chefe 
dos Methodistas:—, nome de um poeta grego muito antigo, 
mas pouco conhecido, inventor de ura verso que ainda con- 
serva o seu nome. V. Asclepiadeu. 

Asclepiades* (hist.) nome que davam na Grécia a 
varias familias que se dedicavam ao exercício da medicina, 
e que pretendiam descender do deus Esculapio. (.lícíepiuí). 
Havia algumas em Epidauio, Rhodes, Cnido e Cos. líippo- 
crates pertencia a uma dessas familias. O medico de Prusa, 
conhecido pelo nome de Asclepiades, era sem duvida tam- 
bém um desses suppostos descendentes de Esculapio. 

Asclepiades, (hist.) philosopho grego do século ir 
antes de Jesus-Christo, discipulo de Stilpon e amigo de Me- 
nedemes; fundou com este ultimo a escola de Eretria. 

Asclepiadeu, s. m. (poes.) verso grego ou latino, 
composto do quatro pós: um espondeu, dois coriambos e 
um jámbo, 

Asclcplas, «. f. planta medicinal vulneraria; suppu- 
nha-se curar as feridas feitas por animaes peçonhentos. Y. 
Hirundinaria. 

Aseleplo de Tralles, (hist.) philosopho eclectico 
do VI século depois de Jesus-Christo ; discipulo de Ammo- 
nio Hermóas, procurou conciliar a doutrina de Platão com 
a de Aristóteles. Escreveu uns Commentarios sohre ameta- 
physica de Aristóteles, que ficaram manuscritos. 

Aisclcpiúdoton, s. m. (pharm., ant.) remedio effi- 
caz, especifico. 

Aseleplus, (hist.) nomo grego do Esculapio. 
Asco, s. m. (Gr. tkôr, excremento, precedido de a, pref.) 

nojo, repiignancia que a natureza sento por elTeito de alguma 
còusa suja ou que provoca o vomito : —s, pí. cousas nau- 
seativas que provocam o vomito; (fig.) aversão, niá vontade, 
desprezo, desestiniação. 

Syn. comp. Asco ,'asca. Assim como a terminaçSo distin- 
gue o genero nestas duas palavras, assim tamoem delia 
depende a differenra que entre ellas existe. Asco é a altera- 
rão do estomago que nos causa alguma cousa que provoca 
o vomito, o nojo e enjôo que nos causa o que é hediondo. 
Asca , que 6 asco em sentido figurado , 6 a aversSo , a má 
vontade que temos a alguém, talvez com desejo de lhe fazer 
damno. A primeira diz-se das cousas, a segunda das pes- 
soas. Homens ha que tôem asca a pessoas benemeritas , e 
nenhum asco t?em a cousas ascorosas e hediondas. 

Ascoll, (Asculum Picenum), (gcogr.) cidade do estado 
ecclesiastico (Marcha deFermo), 34 léguas ao NE. de Roma, 
sobre oTronto, com um pequeno porto; 12,500 habitantes! 

Ascoll dl Satrlano, (Asculum Apulum), (geogr.j 
cidade do reino de Nápoles, algumas léguas ao NE. de Con- 
za; 5,300 habitantes. Foidestruida por um tremor de terra 
em 1400, 

AMCòina, s. f. fmar.) pelle nos remos para roçarem 
menos a borda da embarcaçfio. 

A^cona, s. m. (Gr. kiianos , azulado) ; (astron.) come- 
la pequeno, caudato e de cfir azulada. 

Ascondcr, (Lat. ahscondcre); (ant.) etc. V. Escon- 
der, etc. " ' ' 

Ascomlmlaniente, adv. (ant.) escondidamente. 
Asconouuo, a, adj. (ant.) escondido, occulto, clan- 

destino. 
Asconio Pcdiano , (hist.) grammatico latino , 

nascido ein Padiia ; foi amigo do Virgilio, o mestre de Tito 
lavio e de Quintihano ; morreu no tempo de Nero com 85 
annos do idade. Ha delle coinmontarios sobre as Verrinas 
o sobre alguns outros discursos de Cicero. 

Asconso, (ant.) V. Esconso. 
Ascóplioros, s. m. pl. (bot.) genero de cogumelos 

quo toem a cabeça em fôrma de odre. I 

Ascorosidade, s. f. a qualidade asoorosa ou aS' 
querosa. 

Ascoròso, a, adj,, etc. (asco, des. oso). Y. As^\U- 
roso , etc. 

Ascôso, a, adj. [asco, des. oso); (p. us.) que causa 
asco, asqueroso. 

Ascra, (geogr.) logar da Beocia, ao pé do monte Heli- 
con, patria de Hesiodo. 

Ascreu, a, adj. de Ascra ou pertencente a Ascra. 
Ascrever, (ant.) Y. Escrever. 
Ascrip;ticio, a, adj. (Lat. ascriptitius, registrado^; 

(jurid.) obrigado a cultivar e habitar alguma herdade. Es- 
trangeiro —, naturalisado, admittido como cidadSo. Y. Adt' 
criptieio. 

Ascrlptiro, a, adj: (Lat. ascriptivus) supranume- 
rario. 

Ascrípto. Y. Adscripto. 
Ascua, s. f. (Lat. ignis esca, combustível, lenha para 

queimar, ou de kaió, queimar); (p. us.) braza ou qualquer 
matéria accesa e penetrada do fogo; chamma viva; ferro 
em braza. 

Asculum Apulum, (geogr.) cidade da Apulia, onde 
os romanos tiveram com Pyrrho uma batalha que ficou in- 
decisa, 279 annos antes de Jesus-Christo. Y. Ascoli di Sa- 
triano. 

Ascúma, í. f. (ant.) especie de lança pequena arroja- 
diça. 

Ascjto, s. m. (bot.) arbusto classificado por Linneu na 
polyadelphia polyandria com o nome de Ascyrum, e da fa- 
milia das milfuradas de Jussieu. Tem o calix fendido em 
quatro lacinias; quatro pétalas;(nnuitos filamentos de esta- 
mes, dispostos em quatro phalanges; capsula bilobada, bi- 
valve, coberta pelo calix. 

As direitas, (loc. adv.) Y. Direito. 
Asdrúbal, (hist.) general carthaginez, genro de Amil- 

car; depois da morte deste general coramandou as tropas 
carthagmezas na Hespanha, ^8 annos antes de Jesus- 
Christo; fez grandes conquistas, e edificou Carthago Nova 
(Carthagena). Foi assassinado por um escravo no anno 520. 

Asdrúbal, (hist.) distinguiu-se durante o sitio de Car- 
thago pelo ultimo ScipiSo; e tendo-se refugiado n'um 
templo de Esculapio, ali se defendeu muito tempo; quando 
se viu sem esperança, evadiu-se, e foi entregar-se a ScipiSo. 
A sua mulher, horrorisada da sua traição, degollou os seus 
filhos, e depois precipitou-se nas chammas (146 annos antes 
de Jesus-Christo). 

Asdrúhàl, (chamado Barca), (hist.) filho de Amilcar, 
e irmSo de Annibal; commandou na Hespanha, no anno 
218, venceu os dois Scipiões (215), depois veiu unir-se com 
seu irmão na Italia com poderosos reforços; mas foi detido 
na sua marcha, batido completamente, e rnorto perto do Me- 
tauro pelos cônsules Cláudio Nero e Livio Salinator (anno 
2 j7). (Js vencedores cortaram-lhe a cabeça, e arremessaram- 

j na ao campo de Annibal. Dão-lhe o sobrenome de Barca 
1 para o distinguir de outras personagens que usaram do 
I mesmo nome. , 

Asdrúbal, (hist.) filho de Giscon; substituiu Asdrúbal 
' Barca na Hespanha, depois retirou-se á África, onde attra- 
! hiu ao seu partido Syphax, rei da Numidia, a queni fez casar 
I com sua filha Sophonisba. Foi desbaratado por Scipião. 

Ascçôo, s. m. (Lat. sedeo, ere, sessum, assentar); (ant.) 
o —de uma arvore, o chão onde ella está plantada. 

Ascdótli, (geogr.) cidade dos amorrheanos. 
A segundo, (loc. adv.) segundo, conforme, á ma- 

neira. , ,, 
Aseldnile, s. f. (Lat. à se, des. itas); (scol.) existên- 

cia independente de Deus. 
ANÔjo, (ant.) Y. Ensejo. 
Aséllo, s. m. (h. n.) iiisf^rt" cviislaceo, analogo ao onis- 

C0 ou bicho de conta. 
Aséllos, s. 111. pl. (I.iii. i." /;, os burros); (astron.) 

duas pequenas estrellas no signo ao Câncer, ás quaes osas- 
trologos attribuiam grande inlliixo no vento, chuva, etc. 

Aséin, (geogr.) cidade da tribu ile Simeâo. 
Asénlos, s. wi. pí. povos da Índia, cuja capital era Bu- 

cefalo , assim dita por ter sido ali encerrado o cavallo ue 
Alexandre. 
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Aser, (hist.) um dos doze filhos do Jacob; deu o seu 
nome a uma Iribu, cujo territorio era limitado a O. pelo 
Mediterraneo, ao N. pia Phenicia, a E. pela tribu de 
Nephtali, eao S. pela de Issachár;—, cidade da Palestina, 
entre Scythopolis e Sichem ; nSo era na tribu de Aser, mas 
sim na de Manassés. 

Aserrilhado, a, adj. (o, pref., serriUia, e des. 
lídj. ado) da feiçJo de serrilha; que tem serrilha; v.g., 
moeda— ; —, guarnecida de ornatos semelhantes a ser- 
rilha. 

Ases, (myth.) raça divina na mythologia scandinava, 
nascida do casamento de Odin e do Frigga ; habitam As- 
Rard (cidade edificada no centro do mundo) para se de- 
iMderem do ataque dos gigantes, e formam a côrte de 
Odin. Os Ases parece nSo serem mais que uma nação con- 
quistadora, que, saindo da Asia, se espalhou ao N. da 
huropa. V. Balder, Hermodtt. Thor. 

As escancaras, (loc. adr.) V. Escancaras. 
As escondidas, (loc. adv.) V. Escondido. 
As escuras, (loc. adv.) V. Escuro. 
A seu salvo, (loc. adv.) sem correr risco ou pe- 

rigo. 
Asevia ou Azevia, s. f. (Lat. asoleola, soleola, do 

solea) peixe muito semelhante ao linguado, porém mais 
pequeno; pesca-se nas praias do Tejo , junto a Lisboa. 

Asfalita au Aspnállta, s. f. (anat.) quinta ver- 
tebra dos lombos. 

Asfáltico ou Aspliúltlco, adj. m. (mar—) V. 
^síallites. 

^ Asfoltites ou Asphaltítes , ( Gr. asphaltites, 
d'onde corre betume, ou asphalto); (geogr.) o mar Morto, 
grande lago da Palestina , que occupa o sitio onde estive- 
ram as cidades de Sodoma e Gomorrha; as suas margens 
abundara em betume e sal gemraa. 

Asfalto ou Asplialto, s. m. (Gr. asphallos, betu- 
®ie); (miner.) betume vulgarmente chamado da Judéa: 6 
uraa substancia negra , solida , muito friavel, de fractura 
ondeada, luzidia; electriza-se facilmente pela fricção , in- 
"amma-se no fogo, e quando arde espalha ura cheiro era- 
P.vrcuraatico. O asfalto entra na composição de alguns re- 
Dedios , e serve para fazer um bello verniz negro: delle 
se serviam os egypcios para embalsamarcm as suas mú- 
Wias, d'onde veiu ser lambem chamado gomma dos fu- 

Asfeld Ia Ville, ígeogr.) cabeça de concelho, em 
rrança, sobre o Aisne, cinco léguas ao ?. do Uethel; 1,000 
habitantes. 

Asfodélo ou Asplioflélo, «. m. (Gr. asphodelos, 
certa especie de ftflr do liz entre os gregos); (bot.) genero 
de plantas vivaces, da familia natural das liliaceas, e cujos 
caracteres principaes são: raizes flbrosas ou enfeixadas, 

m",?" elevado, simples, folheado, corolla monopétala, di- Tiiiida em mís lacinias, planas o patentes; neclario com- 
posto de seis valvulas que cobrem o ovario; sementes an- 
guiosas. Uma das especies comprehendidas neste genero 6 
o asfodélo ramoso. V. Ahrotea. 

Tí< n Asphyxia, s. f. (Gr. a, priv., espfty- ,j' ' ^ Pui^j; (ined.) a morte apparente, suspensão repen- 
fun - Pheiioraenos da respirarão , o por conseguinte das 
Suo'i?* covebraes, do movimento e da circularão do san- 
Derri accidente é efteito da alteração do a*r quando, 
canto ° oxigeneo , passa ao estado de gaz oxidifi- 
coi tri' cavidades do coração da sua força 
te SP r s animaes asphyxiados morrem infallivelmen- 
do DiikM expostos ao ar vital: — (por suspensão 
que sors '"^I/Hcopc. Ha diversas especies de asphyxias, 
S'To Hnc epílogo enumeradas. Asphyxia por submcr- 
po4ii-pl íue perecem por eífeito de não lhes ser 
Phiixin "O liquido era que se raergulharam. /Is- 
Unia c^fiangulação ou suffocação, effecluada quando 

ar interna se oppõo ao livre accesso 
croun ou membrana falsa (como no 
">o no -ili "?''!''(*) . quer uma constricrão externa (co- 

respiraf forca) determine o encerramento das 
azote, hydroJ"'®' ^''P''2/ría por gases não respiravcis, (gaz 
ar atmospheHr"'"' P'''''o*ydo de azote, oxydo de carbone, CO não renovado, e hydrogenio carbonisado): 

estes gazes occasionam a morte por serem improprios para 
conservarem a respirarão, e de nenhum modo em razão de 
obrarem como deleteríos. Asphyxia por gaxcs deleterios, 
a esta especie da asphyxia se refere a que sobrevém nas 
cloacas. Asphyxia ptlo vapor do carvão, dos fomos de cal, 
do mosto, etc. Asphyxia aos recemnascidos; estado de mor- 
te apparente e próxima, devida á extraordinaria fraqueza 
do recemnascido, no qual a respiração necessaria ao seu 
novo modo de existir não se estabelece convénientomen- 
te. Semelhante estado se observa particularmente nas crian- 
ças fracas ou que perderam muito sangue emquanto 
durara o parto. Muitas vezes se confunde nos recemnascidos 
a asphyxia com a apoplexia. Também esta se apresenta 
como uni caso de morte apparente, mas é causada pela 
affluencia de sangue ao cerebro, por motivo de ter sido 
trabalhoso o parto, a cabeça fortemente comprimida pela 
bacia ou pelo forceps, ou o pescoço por uma volta de cor- 
dão umbilical. 

Asfyxiado ou Asphyxiado, a, p. p. doasphy- 
xiar, e adj. (med.) acommettido de asphyxia, morto por 
suíTocação. 

Asfyxlante ou Aspliyxiante, adj. dos 2 g. que 
asphyxia; i>. g., vapor, gaz—, que causa asphyxia, 

Asfyxiar ou Aspliyxiar, v. a. privar de respira- 
ção, su trocar. 

Asfyxlar-se ou Aspliyxiar-sc, v. r. pôr-se em 
estado de asphyxia ; matar-se por sufFocação. , 

Asfyxico, Asphyxlco ouVVspliyctIco J a, 
adj. (med.) relativo á asphyxia. ' ■" ' 

Ashaverus. V. Judcu-Errante. 
Ashbnrton, (geogr. i cidade de Inglaterra, sete léguas 

e meia ao NO. de Plymouth ; 3,500 habitantes. 
Asliby íle Ia Zoucli, (geogr.) cidade de Inglaterra, 

cinco léguas ao S. de Derby; 4,800 habitantes. Ashby 6 
atravessada por um canal que une o de Coventry ao 
de Leicester. 

Ashford, (geogr.) cidade de Inglaterra, cinco léguas 
ao NO. de Canterbury ; 2,860 habitantes. 

Ashton-lInderc-Lyne ou Asliton-Cross , 
(geogr.) cidade de Inglaterra, duas léguas e meia a E. de 
Manchoster, sobre um canal que conduz a esta cidade; 
35,000 habitantes. 

Ãsla, (Gr. eóos, oriental, ou éós, aurora, nascente, 
oriente) ; (geogr.) a maior das cinco parles do mundo, si- 
tuada a E. da Europa e da África : estende-se de 5' a 75° la- 
titude N. o de 25® !■ ngitiide IJ a 185° longitude O. Tem 
2,425 legii.is do N. a S.. o 3,200 léguas do E. a O., o pou- 
co mais ou menos 30i),000,000 do habitantes. E' dividida 
em nove regiões naturaes, a saber: ao N.,a Rússia da 
Asia ou Sibéria ; a O. a Turquia da Asia, Arabia ; ao S., re- 
gião pérsica (Pérsia ou Iran, Cabul, Ilerat, Belutcliistan), 
índia áquem e além do Ganges ; a E., império chinez, Ja- 
pão ; no centro, Turquestan e Tartaria. Mares principaes: 
ao N., o Oceano Glacial arctico ; a E., o Oceano Pacifico; 
ao S., o mar das índias ; a O., o mar Rôxo, o Mediterrâneo, 
o mar Negro. No Oceano Pacifico so comprehendem os ma- 
res do Behring, de Okhotsk, do Japão, da China, e o mar 
Amarello ; no mar das índias, o mar e o golfo de Bengala, 
o mar do Oman, cora os'golfos pérsicos e de Adel. Contam- 
se também dois mares interiores, os mares Cáspio e de Arai, 
e vários grandes lagos, o Baikal, o Palkati, o Saisáno, etc. 
Estreitos: os principaes são: de NE. ao SO., os deBehring, 
do Corôa, doMalacã,deOniniz, e de Babel-Maiideb. Cabos: 
os de Severovoslochnoi, ao N.; de Tamdjong Buru, na ex- 
tremidade S. da pciiinsiila do Malaca ; do Concorino, ao S. 
da índia; do Rasalgato, ao SE. da Arabia, etc. Ilhas princi- 
paes : a Nova-Zembla ao N.; as Aleucianas ao NE.; as Ku- 
rilas, as ilhas do Japão, Formosa, llainan, a E.; Nicobar, 
Ceylão, Maldivas o as Laquedivas ao S.; Chypre, Rhodes, 
Samos, Chio, Metylene, no Mediterrâneo (as üfias da Sonda 
Pliilippinos, etc., estão hoje compreheiididas na Oceania), 
Grandes pcninsulas: Asia-Menor ou Anatolia, a O., Ara- 
bia , índia, a 0. do (janges; Guzzarate, índia, a E. 
do Gangos, e Malaca ao S., Kamtschtka e CorOa a E. 
Distinguem-se na Asia oito grandes cordilheiras de monta- 
nhas, a saber: os Altai, Kuen-Leen, Thian-Chan, as mon- 
tanhas do Japão, llinialayn, Gales, Tauro, Caucnso o Ural; 
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encontram-so lambem montanhas iia Amuiiia, mas de pou- 
ca elevarão. No Ilimalaya ú quo estão os rnais altos cumes 
conhecidos (perto de Ü.OOO metros) ; estas montanhas tèem 
taboleiros muito elevados, principalmente na Jlongolia c 
no Thiijet. O centro da Asia oITerecc uma grande depres- 
são , cujo fundo é occupado pelos mares Cáspio o do Arai. 
A Asia é regada por um grande numero de importantes 
rios ; alguns têem ató uovecentas léguas de curso. Os prin- 
cipaes sao: ao S. o Euphrates, o Tigris, o Sindh ou Indus, 
o üangos, o Brahmaputra , o Irauaddy , que desagiiam no 
mar das índias; a E., o Kiung , o lloang-lio , o .^uor , no 
Grande Oceano ; ao N. e Jénnissei, o Lena, o Obi, no mar 
Glacial; ao centro o Ural, o Kiir , no mar Cáspio ; o Sir- 
])aria, no mar do Arai. A Asia central contém grande nu- 
mero de desertos: laes sSo Kirghiz, Ichim, Batabra, o de- 
serto de Kobi, o deserto central, os de Kliarism , de Me- 
krano , de Adjimu' e da Arabia. O clima e o sólo variam 
como as latitudes e as alturas. A parte meridional 6 de uma 
riqueza extraordinária. A Asia fornece os mais bellos bri- 
lhantes conhecidos , pedras preciosas , ouro e prata ; ali se 
encontram também cm abimdancia outros nietaes. As 
plantas indígenas mais notáveis são ; a arvore de chá, o al- 
godoeiro, o cafeeiro, o anileiro, a mangueira, o alcampho- 
reiro, a canneleira, o craveiro, a pimenteira, a nioscadeira, 
o sandalo, a canna-doce, a amoreira, a cerogeira, que é ori- 
ginaria do Ponto ; o pecegueiro e a larangeira , que vem 
da China. Quasi todas as plantas aromaiicas o especiarias 
são da Asia. "E' também á Asia quo parece ter primitivamente 
pertencido o cavallo (á Arabia), o camello , o dromedário 
a cabra de almiscar , a cabra do Thibet, o armiuho , o rhi- 
noceronte unicornio , o elephante , o tigre , ctc. Contam-se 
na Asia três raras liumanas principaes: a caucasiana, a 
mongola e a maíaia, ás quaes se deve acrescentar a siberi- 
ca. Falla-se uma infinidade de linguas : o arabe moderno, o 
turco, o indostanico, o chincz, o mandchii, o japonez, etc.; 
lambem se cultivam varias linguas mortas, o zend , o 
sanscrilo e arabo antigo. Cinco dillerentes i'cligiõos, o chris- 
tianismo , o maliometismo , o sabeismo , o l)rahmismo e o 
buddhismo ali dominam. A Asia 6 considerada coujo berço 
do genero humano ; a China, a Índia, a Chaldèa disputam 
entre si a honra de haverem sido a primeira regiSo civili- 
sada. Com eífeito encontram-so vestígios da maior parlo 
das artes na Asia desde tempos immeraoriaes: o aço, a pur- 
pura , a porcellana , a arte de fazrr tapeies , de imprimir, 
a bússola, s3o alli conhecidos desde muitos séculos. Ali 
também é que se formaram os maiores impérios conhecidos, 
os da Assyria, da Babylonia, da 1'ersia, o império de Alexan- 
dre , os dos arabes , dos ottomanos , dos mongoles ; mas a 
maior parte dí^stas potências colossaes cuirarn quasi tüo de- 
pressa como se tinham erguido. A Asia só foi gradualmen- 
te conhecida pelos europeus, purante muito tempo nSo co- 
nheceram os gregos mais que a Asia Menor, a Colchida , a 
Sj-j-ia ; as relações dos gregos coni os persas e as conquis- 
tas de Alexandre deram maior extensão a esses conheciuien- 
tos. No século i\ começaram as peregrinações ao tumulo 
do Jesus-Christo; no fim do século xi foram as cruzadas; nos 
séculos \iii c XIV tiveram logar as viagens scientificas de 
JMarco 1'anlo , lUibruquis , Duplan de Carpin, etc. No sé- 
culo xv Vasco da Gama chegou á índia , dobrando o cabo 
da Boa-Ei-perança (1497), o pouco depois foi conliecida a 
China , o JapSo , etc. Mas foi só no século xviii, c nestes ' 
últimos tempos , que todas aquellas regiões, e sobretudo a í 
Asia central, começaram a ser verdadeiramente explora- 
das. _ ° I 

Asia Antiíja. Os limites da Asia conhecida dos an- \ 
tigoseram : a O. Tanais (l)i)n),o 1'alus Maotis (mar de ^ 
Azof) , o Ponto Ku.riiio (mar Negro) , o mar Egcu (Ar- 
cliipelago) ; ao S. o golfo arabico c o mar Erylhrm (mar 
de Omano). Conheciam o mar Cáspio c o lago Chimismias 
(mar de Arai) ; a lí. e ao N. , pouco mais adianto da Ín- 
dia e da Scythia (Tarlaria) tinham penetrado. O paiz dos 
SiTcs ou (China) era só conhecido de nome. A Asia ; 
assim restringida tinha por montanhas principaes : o Cau- 
Caso , o Tauro , as cordilhi iras do Libano , o Ararat, o ' 
1'arapamiso, o Zagros c o imaús. Os principaes rios eram: ■ 
c) Euphratfs , o Tigris , o .Iord5o , o llydaspe , o Indus, o ' 
Ganges, o Oxus c o Aroxo. Distinguiam-so na Asia umas ! 
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doze grandes regiões, a saber; a Asia Monor, a Armênia, 
a Parthia,^ a Mesopotamia, a Babylonia ou Chaldèa, a As- 
syria , a Syria, a Colchida, a Arabia, a Pérsia, a índia , a 
Scythia ou Sarmacia. A Asia romana estendia-se pouco 
além da Asia Menor; formou ao principio onze províncias, 
e teve o nome de Asia proconsular. Depois augmentou-se 
com a Syria e algumas porções da ^Vxmenia a da Arabia. 
No tempo de Constantino c seus successores a Asia Ro- 
mana foi dividida em Ires diocoses : diocese da Asia , sub- 
dividida em llellesponto (.Mysia), Lydia, Caria, duas Phry- 
gias , Lycania , Pisidia , Pamphvlia ; diocese do Ponto , 
sub-dividida era Bythinia, Ilonoria , Paphlagonia, dous 
Pontos, duas Cappadocias, duas Armênias, duas Galacias; 
e diocese do Orienta, sub-dividida em duas Cilicias, Os- 
roena. Ires Syrias, duas Plienicias , Ires Palestinas, duas 
Arabias. A Asia Independente comprchendia todo o resto 
da Asia. 

Asia Menor, (hoje Anatolia), nome dado pelos ro- 
manos á península mais occideiital da Asia, para a dis- 
tinguir do continente, que se chamava Asia Superior. Era 
limitada a E. pela Armênia e a Syria , ao N. pelo mar 
Negro, a O. pelo Egeu, eaoS. pelo Mediterrâneo. A Asia 
Jlenor é atravessada por varias cordilheiras de montanhas, 
destacadas do Tauro e do Caucaso ; é regada pelo Meandro, 
o Ilerma, o Sangario, o llalys e o íris. Tem onze regiões 
principaes, a saber: a O., a Mysia, a Lydia, a Cacia, a Lycia; 
ao N., a Bithynia, a Paphlagonia, o Ponto, ao S., a Pam- 
phylia, a Pisidia e a Cilicia; ao centro, a Phrygia e a Cappa- 
docia. Toda a margem occidental era occupada pelas culonias 
gregas: os eolios ao N., os jonios na Lydia, os dorios ao S., 
tinham fundados cidades que disputavam a primazia, ri- 
queza, civilisação e poder com as da Grécia; taes eram : 
Epheso, Phocèa, Mileto, Ilalicarnassa, Lampsaco o Cnido. 
As outras cidades importantes da Asia-Menor eram: a antiga 
Tioya, capital da Troada, na Mysia; Amiso, Pergamo, Prusa, 
Cyzica, Amasia, Sinopo, Nicèa, Nicomedia, Chalcedonia, ao 
N.; na Phrygia, Ancyra, Apamêa e Laodicôa; na Cappado- 
cia, Cezaròa, Scbasta, .Melitena; aoS., Stratonica, Telmessa, 
Tarsa o Seleucia. As ilhas principaes que dependiam da 
Asia-Menor s5u as de Lesbos, Chio, Cos, Samos, Uhodes, na 
cosia occidental, Cypra ao S. Todas estas ilhas foram occu- 
padas e colonisadas pelos gregos. Viu florescer os impérios 
de Troya (do século xv ao \ii antes de Jesus-Christo), o de 
Lydia (do x ao vi), as colonias gregas da Jonia, Eólia o Do- 
rida, depois os reinos da Bithynia, da Paphlagonia, do Ponto 
c da Cappadocia, que, depois de haverem por largo tempo 
sido independentes, foram todos reunidos ao império do rei 
da Pérsia. Sob o dominio persa a Asia-M?nor formou algu- 
mas vezes uma única satrapia, e como uma especie de apa- 
nagio, principalmente no tempo de Artaxerxes .Mncmon 
(404 a 401) que a entregou a seu irmáo Cyro-o-Moço. Con- 
quistada por Alexandre, pertenceu depois da sua morte o An- 
tigono ; e depois da morte deste ultimo passou para o do- 
minio dos Seleucides; todavia pouco tardou em se forma- 
rem nella vários reinos independentes: Ponto, Cappadocia. 
Bithynia, Pergamo, Galacia, Paphlagonia, etc. 

Estes reinos existiram até á conquista da Asia-Menor pelos 
romanos, que nella |)enetraram pela primeira vez no annO 
189 antes de Jesus-Christo, e a snbnícUeram inteiramente 
no século i da nossa éra. No século iv, por occasiSo da di- 
visão do império, a Asia-Menor foi comprehendida no império 
do Oriente, onde compunha a diocese da Asia, e a maior 
parte das dioceses do Ponto e do Oriente, (v. Asia antiga.) 
Os califas conquistaram uma parle no século > ii, e os turcos 
Seldjucides ali se cstabcl ceram no século xi. Fundaram o 
império de Iconium (Konieh), nSo deixando aos imperadores 
gregos senjo um terço da Asia-.Menor. Depois do anno'1204 
a Asia grega formou us dois impérios de Xicéa o do Trebi- 
zonda. Depois da quéda dos Seldjucides dez pe juenos prin- 
cipados se estabeleceriam nas suas ruinas na parte turca. 
Enilim, de l lol a 1137, Ainurat i, filho de Othman, sub- 
metleu a Asia-.Menor, que desde aquelle tempo pertence 
aos turco-. Fôrma hoje seis pachalaios : Anatolia, Uuii ou 
Siwas, Trebizonda, Caramania, Selefkeh o Adana, Marach. 
Y. Anatolia, ctc. 

Asia^o, (geogr.) cidade do reino Lonibardo-Veneziano, 
sete léguas ao N. de Yicencia, sobre uma montanha; 12,7^^^ 
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habitantes. Grande comniercio e fabricas de chapéus de 
pallia de Itália. Foi antigamente capital de uma republica, 
que se julga ser de origem cimbrica. 

Asiuiio. y. Astatico. 
Asiarelia, (c/i sfla como li) s. m. (antiguid.) ma^stra- 

lura aniiual, annexa ao sacerdocio, que tlava o direito do 
•'us jogos sagrados, celebrados em communi pelas 

cidades gregas da Asia; duração das suas íuncções. 
Asmtieu, sj, adj. da Asia; natural da Asia; (fig.) 

eicessivo (luxo); prolixo, nimiainente ornado (estvlo); molle, 
lileniiniido (cosiumos). 

AKÍatisiiio, s. m. (didact.) estvlo, phrasc; modo de 
íallar dos asiaticos. ^ i 

Asteia, .s. /'. (Gr. a, priv., c siton, alimento); (med., 
P* us.) iibsiinencia dos alimentos solidos. 

Asilo ou Asjio, s. m. (Gr. asylon; a, priv., o sylé, 
prez), ou sylai'), arrebatar) logar de segurança para os dc- 

so nao. pôde tirar o que a 1'lle se acolhe; 
(iig.) rulugio, alirigo, amparo, protecçSn, iniimuiidade ; — 
('». II.! geiioro dl) infectos da ordem dos dipteros, que fre- 
qüentam os campos e jardins no cstio o no outono, e cujos 
pnuci[iaes caracteres são: tromba do comprimento da cabe- 

'""í'"tilas felpiidas, curtas, inseridas na tromba; 
iiuennas concliegadas, i-iimpustas de tres articulacôcs; vôo 
muito ligeuo tí apressado. 

í^yn. coiiip. .l.siyío é refugio fe^iiro, abrigo inviolável. Km 
lance perigoso busca-se tc/iijío, abrigo; no asylo não se 
tome yiol ncia iieui perigo. 

Asuikjilnta. V. Asjjniptota. 
Asiita, (güogr.) cidade do 1'eIoponeFO. 
Asiiiara, {llerculcs mhitu)-, (gc.ogv.) pequena ilha perto 

da costa NO. da Sardenha. K tiojo deserta, mas foi povoada 
no tempo dos romanos, e .ité ás guerras de Piza e do Gênova. 

Asinaria, s. f. (am.) titulo de uma comedia de 
Plauto. 

Asiiiárlos, s. m. pl. epitheto <juo os gentios davam 
aos lieis da igroja primitiva para denotar a sua huoiildade 
c simplicidade. 

Asiuaro, (hoje Nolo); (geogr.) pequeno rio da Siciliít, 
íjo Slí, desaguava no mar Jotiico, perto de Helora. Ali pcr- 
uerain os athenicnses uma batalha no anno413ai)tes de Jesus- 
^uristo, quo fez mallograr a sua expedição da Sicilia: Nicias, 
seu general, foi nessa hatallia feito prisioneiro porGylippe, 
general dos syracnsanos. 

Asinlia , (líif. t/c tempo, (o. piff., e scíJahis, a, lat. 
ililigente, ou citiis, idem ; ou do gr. afpns, immediatameiite, 
logo, de psíííj, locar; a des. i/i/ia, vem de hiro, entrar) ■ 
(aiu.}_di'pre>,sa, sem demora, cm breve tempo. ' 

A.siniiio, a, (Lat. a.iinimis) de asno ou burro, 
semelhante ao burro; (íig.) brutal, grosseiro; estolido, igno- 
rante,tolo, otupido. 

cidade da Arabia Pétrea, sobre ^iito oriental o sepientrional do mar Vermelho. 

tnn«"•"'iS" porto da Arabia Pé- 
Üphir ' -'i-am as irotas de Salomão para a terra de 

'' ')'■ cadeia, corda); (ant.) pegar, 
t.n"^ o''' apanhar, segurar de modo quo se iiâo vá ou ( SCOITegue. ' ' o 1 

venha do lat. ad situs); (ant.) 
' collocado, fundado,'edificado, assente. Ea\ 

Iai bem forte i; (isilo. » Lopfs, Chroii. do I). 
A^' í''".!.- V 
Avi * 

a-pirol"? s- /'• athma, do gr. nò, cii 
culd idV doença da peito quo consisto em uma difli- 
stis 011 '• mais ou menos ruidosa, com acces- 
car-f;e ^ni que o enfermo está sujeito a suHo- 

(geogr.) cidade pequena da 
íàiiiiiu"i' de^Simeao ; deu o «'u nome á illustro mna dos Asmoneanos .(os llachabeus). 

Ak 
<íriii) dr)?iiir*f "" «» '"(/• (Lat. íis(/im((- 
qiio naiifip,, ou pertencento á asthnia : — ; o 
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As mil maravilhas, (loc. adv.) muito raaravllho- 
saniente. 

Ásinu, a, adj. (Lat. azymus : gr. a, priv., sem, azimc, 
fermento) não fermentado, não levedado :—s. pão não fer- 
mentado. Consagrar cm—, com pão não fermentado ; (lig.) 
indigesto ; v g., amor—. 

Asmoileu, t/i. ílleb. ou chald. samad , destruir); 
(Biblia) o demonio da impiire/a; gênio malfazejo de que 
falia a Escritura na historia 'de Tobias (v. '3 e (3), perse- 
guia Sara , íilha de Rachel, e fez perecer seus sete prhnei- 
ros maridos, üs rabbinos chamiiin-lhe principe dos demo- 
nios, o conlam delle cousas maravilhosas. Consideram-no 
como o fogo do amor impuro. 

Asmoiicatíos, (hist. ant.) nome dado á familia dos 
Machabeus , ou por causa do burgo de Asníào , ironde so 
su[)põe que eram oiiginarios, ou por causa de Assamoneu, 
um dos seus antepassados. 

Asita, s. f. (Lat. asina) fêmea do asno , burro ou ju- 
mento ; burra:—(car[i.) madeira do telhado que da mais 
alta parte do madeiramento vai." acabar na parede da empe- 
na até ao legar dos canos:—franceza , a que tem uma 
viga perpendicular, em cuja extremidade superior, aberta 
em «ngulo , assenta a cuuiicira, prendendo a inferior no 
meio da frechal, que vao de uma parede á outra, oxacta- 
mente no meio da abertura do angulo formado pela juncçSo 
das duas vigas ou asuas. Os carpinteiros cliainani ás asiias 
tesouras. 

Asnafla, s. f. (asno, o dos. siibst. ada) multidão de 
asníis ; (tig. o vulg.) dito , aceão de asno ; asneira. 

A^ual, adj. dos2g. da especie ou da grandeza do asno ; 
pertencento ao asno ; (ilg. e famil.) tolo, estúpido. 

Asiialmeníe , adv. (faniil.) estultamente , cora rar- 
voice, estupidamente. 

Asilar, adj. (Lat. asinariits) ; (ant.) asnal. 
Asnarita, .í. f. (asna, o des. f. lat. asivaría, subenten- 

dido acção) ; (carpiiu.) Iccto de—, que snstém em asnas ou 
tesouras do madeira que sustentam a cumieira. 

Asneira, s. f. (i!a des. f. lat.) asinaria , subentendido 
acção) ; (famil.) acção de asno, tolice, parvoice. 

Asjseifào, .5. «í. augm. de aino (famil.) loleiraj, parvo, 
muito estúpido :— (miner.) a pedra ottasíro. 

AsneÍ3*o, a, adj. que procede de cavallo e burra : ap- 
plica-se ao iiincho e mula. Cardo—, especie de cario 
chamado hcrva onópndo , s. m. o que trata do burros, ou 
o que os guarda e apascenta. 

As]ii<l:i'(tc , .S-. /'. (vulg.) asneira , parvoice , estolidez. 
Asiiií^rrs, (geogr.) aldeia do departamento do Sena, 

districto de S. Diniz, legna o meia ao NO. de Paris, sobre 
o Sena ; 800 habitantes. J-I' atiavossada pelo caniiiihi) do 
ferro do Paris a S. Germano. 

Asno, VI. (l.at. asiiuis, do chald. a.sn ou oioi, oro- 
lha , cuja longtira ó notável no aiiimal) animal doméstico , 
classilicado pelos zoologistas na classe des mainmaes, fatni- 
lia dos solipi des. 1" um quadrúpede de raça ptimiliva , 
congênere do cuvallo, com o (puil se conforma nos carac- 
teres genericos exteriores o na estructura interior; jiori''m 
code-lhe muito na estatura o na elegancia jlas formas. 
Tem as orelhas grandes, o sentido de ouvir delicado, os 
pés seguros, a lembrança dos caminhos liei ; é summa- 
menti' lascivo , o aos dous amios eslá ca])az do gerar; a 
gestação gasta onze a dozi; mezes, o de ordinário t>ó nas- 
ce iiiíi foto de cada vez. E' animal vagaroso , paciento, 
sohrio , e muito /Util ao Jioniem ;encontra-se eni todas as 
[lartes do continente, e entro qiiasi todos os povos quo dei- 
lo se querem servir:—(flg. o famil.) homem estúpido, 
parvd o falto de jiiizo. Tornar-se <i alOarda rom raiva do 
— (phr. vulg.) castigar o inuoceiitc na falta do culpado. 

Asmó^a, (ant.) V. Syiiagoga. 
Asiins, (geogr.) ribeira do Portugal, na província da 

Beira, termo do Vizou. 
A>ió, prep. (ant.) abaixo de, sob. 
A soaltícir;», (loc. adv.) V. Soalheira. 
A sòli, prep. (aiit.) abaixo de. 
A.soInThar, etc. V. Assoberbar, etc. 
'Isóvliis, (c/i si\i como A); (geogr.) cidade da Galiléa; 

tomada cm um dia do sabbado por Ptolomeu Lathuro, que 
fez passará espada dez mil captivos. 
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Asódcs. Y. Assodet. 
Asola, (gcogr.) cidade forte do reino Lombardo-Vene- 

ziano, oilo léguas ao NO. de Manlua; 3,500, habitantes. Se- 
gundo se diz , foi fundada pelo gaulez Adula, 1728 annos 
antes de Jesusklhristo; destruida depois por Brenno, e re- 
edillcada por Asolo, seu sobrinho, que lhe deu o seu nome. 

A sólas, (loc. adv.) só por só , sem companhia. 
Asolo, (geogr.) pequena villa do reino Lombardo-Ve- 

neziano, sete léguas ao NO. deTreviso ; 1,050 habitantes. 
E' muito antiga e de origem gauleza. 

Asolver, etc. V. Absolver, etc. 
Asopo, (geo^r.) nome commum a rarios rios e logares 

da Grécia. Os prmcipaes s4o: 1°, um rio da Beocia , que 
saia do Cetheron, atravessava o territorio do Platêa , e des- 
aguava no mar em frente da Eretria; 2°, uma cidade da 
Laconia, sobre o golfo Laconico, perto de Cyparissa. 

A soquilipc, (loc. adv. ant.) aos saltos. 
Asórra, t. /'. (antiguid.) trombeta hebraica muito 

comprida. 
Asos, ou Assos, (geogr.) cidade da Asia-Menor, na 

Eólia, á entrada do golfo de Adramytta. 
A soslúio, (loc. adv.) obliquamente, através. V. 

Soslaio. 
A sotavento, (loc. adv. mar.) da parte contraria da 

que está o vi-nto. 
Asòto, s. /. (h. n.) peixe do genero do siluro. 
Aíf lia, s. f. (Gr. spaó , apertar, ligar, puxar com tiras) 

especie de cruz feita em dois paus atravessados um no outro, 
sem ângulos rectos, como a figura da letra X:—(armar.) 
peça no escudo que tem a figura da cruz de S. André : —i, 
pi. (artes e officios) quatro braços postos horizontalmen- 
te no eixo do meio dos engenhos de açúcar: das duas 
aspas inferiores pendem as almanjarras, a que se prendem 
os tiros de bestas ou bois. 

Aspado, a, p. p. de aspar, e adj. feito em fôrma de 
aspa ; pregado na cruz de S. André: —, s. m. penitente da 
semana-santa, que leva os braços era fôrma de cruz. 

Aspálatlio, m. {Gt. aspálatos, dea, prív.,e «patld, 
passiv. spallomai, arrancar, ser arrancado, isto é, que custa 
a arrancar); (bot.) genero de plantas da família das legumi- 
nosas, cujos caracteres geraes sfio: folhas simplices, fasci- 
culadas e commummente lineares; flôres amarellas , late- 
raes ou terminaes, dispostas em fasciculos; calix semidivi- 
óido em cinco lacinias; corolla capilionacea , composta de 
um estandarte levantado, oval, arredondado, duas alas e 
uma quilha anteriormente obtusa: baga oval, pequena, um 
tanto pontuda, incluindo de uma até ires sementes. Este 
genero de arbustos comprehende numerosas especies, de que 
as mais interessantes sfio as seguintes: 1", — uni/loro, ar- 
busto indigena da Ethiopia, de folhas glabrassem espinhos; 
estipulas agudas persistentes e flôres solitarias; 2', — ebano 
ou elauo bastardo , arbusto da America meridional, de fo- 
lhas aggrcgadas, algum tanto ovaes , oblongas, cotanilho- 
saspor baixo ; penduculosbifloros; baças compostas de dous 
lobulos. O ienlio desta ultima especie é negro o se em- 
prega nas artes, mas não é o verdadeiro ebano. 

Aspar, V. a. (aspa, e ar, des. inf.) dividir em fôrma 
de aspa ; atar, pregar na aspa ou cruz de S. André; crucifi- 
car ; (fig.) vexar , affligir, mortificar. 

Aspar, (hist.) general godo e patrício romano; foi man- 
dado á Italia pelo imperador Valentiniano contra o rebelde 
JoSo, a quem submetteu (anno 425). Seis annos depois foi 
batido eiu África por Genserico , rei dos vandalos. Depois 
da morte do imperador Marciano (457), Aspar pôz a coróa na 
cabeça de LeSo, e obrigou este príncipe a dar a um dos seus 
filhos o titulo de César; nío ficando ainda assim satisfeito , 
conspirou contra a sua vida; mas o imperador soube-o, e 
o mandou matar com seu filho Ardaburio (471). 

Asparagflna, *. f. (chim.) principio immediato cris- 
talisavel achado no sueco do espargo por Vouquelin e Ro- 
biquet. A asparagina representa-se em prismas rnomboidaes 
transparentes, incoloros, mui duros, de sabor fresco e 
nauseabundo. 

Asparagfineas, s. f. pl. (bot.) ordem segunda da 
classe das plantas monocotyledones de estames perigineos. 
Os seus caracteres principaes slo: calix nullo, corolla di- 
vidida em seis lacinias , seis estames; orario carregado de 
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um até tres estiletes; capsula com tres cellulas , cheias de 
uma ou mais sementes apegadas ao seu angulo inferior; 
embryâo situado na parte inferior de um corpo corneo; fo- 
lhas alternas , enfeixadas ou verticiladas. 

Aspárago. V. Espargo. 
Aspareza, (ant.) V. Asperexa. 
Aspargel, adj. inculto (campo, terras). 
Aspas, í. f. pl. as azas ou braços do moinho de 

vento. 
Aspasia, (hist.) mulher celebre pela sua formosura e 

pelo seu espirito; nasceu em Mileto, e veiu fiiar-se em 
Alhenas, onde a sua casa pouco tardou em ser o ponto de 
reuniSo dos homens mais distinctos da Grécia: havia ero 
casa delia conferências em que se tratavam as mais altas 
questões de philosophia, de politica e de litteratura. Sócra- 
tes, Periclés, Alcibiades, eram ali dos mais assiduos. Peri- 
clés concebeu por ella tio forte paixão, que repudiou a sua 
mulher afim de a receber por esposa; Aspasia teve nelle a 
maior influencia, tomando assim grande parte nos negocios 
da Grécia: dizem alguns autores que foi ella quem suscitou 
as guerras de Samos, de Megara e do Peloponeso. Os inimi- 
gos de Periclés accusaram Aspasia de impiedade; o seu es- 
poso defendeu-a com ardor no Areopago. Depois da morte 
de Periclés, ligou-se ella a um mancebo desconhecido, Ly- 
sicles, e teve ainda bastante influencia para o fazer elevar 
ás primeiras dignidades. Amiga de tudo quanto era nobre « 
bello, Aspasia contribuiu com todo o seu poder a inspirar 
aos athenienses o gosto pelas artes. Cyro-o-Moço deu o so- 
brenome de Aspasia á sua amante Milto ou Myrtho, mulher 
de rara formosura, que, depois de Cyro, foi ainda amada 
por Artaxenes. 

Aspe, (ant.) Y. Aspide. 
Aspe, (geo^.J villa da Hespanha, cinco léguas e meia 

a O. de Alicante; 5,000 habitantes. 
Aspe, (geogr.) villa e valle de Françji, nos Baixos-Py- 

renéos ; o valle estende-se do monte Aspe até perto de Olo- 
ron, n'uma extensío de dez léguas de S. a N. 

Aspeetoyel, adj. dos 2 g. (p. us.) visivel; digno de 
vêr-se. Y. nnvfl. ° 

Aspecto, s. tn. (Lat. aspecíus) vista , presença appa' 
rencia extenor das cousas, ou o que parecem os obiectos á 
vista ; perspectiva de um campo, edificio, etc.; rosto, sem- 
blante, parecer, catadura: — (astron.) situaçio que tôem os 
astros no Zodiaco, uns a respeito dos outros. Ao primeiro^, 
á primeira vista; logo. 

Syn. comp. Aspecto, vista. A vista nSo é mais que a 
acçio matenal dos olhos sobre um objecto; o aspecto snp- 
pôe no objecto diversos modos de ser visto. Pôde vér-se uma 
cousa de frente, de lado , por detrás, de alto a baixo, de 
baixo para cima; sempre 6 a mesma cousa que se vê, ainda 
que de difTerentes modos, a que chamámos aspectos. Para 
julgar bem as cousas é mister vé-las debaixo de todos os 
aspectos. 

Aspeito , I. wi. (ant.) aspecto:—, respeito attençío. 
Ex. « Com — e resguardamento communal do regnó. » 
Ord. Affons. 

Aspendo, (geogr.) cidade da Caria, perto do Euryme- 
don; noje Uinugat. 

Áspera ou Aspra, (geogr.) aldeia do Portugal, n» 
provincia do Minho, termo de Vianna do Castello: — oulr" 
na dita provincia, termo da Villa Nova da Cerveira 
outra na dita provincia , termo do Porto, outra na dita 
provincia, termo da villa dos Arcos. 

Asperamente, adv. com aspereza, duramente; com 
vehemencia; com severidade. 

Asperecer-se, u. r. (ant.) fazer-se áspero e intra- 
tável. 

_ Aspereza, *. A (Lat. aspere , e des. port. eta, do g""* 
Wiô , pOr, constituir) escabrosidade de superficie nlo lisa ; 
desigualdade de terreno escabroso, Íngreme e dífficil: q"®' 
lidade de algumas cousas com que ofTendem o tacto; ^ 
contrario de brandura ou lisura; grosseria , o contrario ào 
fino ou macio; azedume , sabor azedo e áspero dos íructos í 
(fig.) o que é árduo, difficultoso e de dura execuclo; tudo 
o que é contrario á suavidade e braudura: o oue é des- 
agradavel a algum dos sentidos; genío e natural d*® 
pessoas, ngoroso, sêcco e austero, ou o mesmo tratamenio 



A SP 

f 5 o contrario de mansidão e aíTabi- 
i!i« í-nnc ^'^cess.va , estado ou condicSo rigorosa 
liirimnrff^' P'"'"^'P®l'ntíntc moraes ; rigor, inclemencia, des- 
triíiHi ,u i . das estações , etc.; situarão inconi- 
(ifi onn^ logares, caminhos, etc.; penitencia, mortificarão 
DriUpí^*' motivo de religião; exercício ou modo*de F car actos moraes com aperto e extrema austeridade. 

Asiicrser, (p. us.) V. Áspcrgir. 
m. 1 segunda pessoa do prcs. indicativo 

fino'; (expr. lat. ecci.) aspersão , acto 
nti ° sacerdote borrifando ou lançando agua sobre 

purificar. Capa de—, pluvial, 
° socerdote se reveste para baptisar, of- cm por defuntos, e outros officios divinos. 

borrifaSo com*ô\'s?e.V^^^^ 
(''"'•) aspersão. 

ao composto de ad c spar- 
i VctiIt ' rociar, borrifar com asporsorio; espalhar 
Tm\»r;^ "" em gotinhas; (physiol.) espargir 
üsnrrnf sobre alguma cousa; v. g., o macho 
nomp «mv- fêmea ; (lig., p. us.) com o odôr do ■'ii issimo de Christo aspergia Paulo as suas epístolas. 
Mili ^^''ííoute, s. f. (bot.) planta refrigerante, applí- aua com rantagem nas inflammacões da garganta. 

A (^'peritos, atis) ; (p. us.) .pereza . —s, pl. (anat.) pequenas elevações que se acham 

bro osso» tornado por isso áspero ou esca- 
Aspcrirólias, (Lat. asperifoliíc): (bot.) V. Uorra- 

gwcas. 
Asperíssiiumiiciitc, adv. sup, de asperameute 

com summa aspereza. 
Aspcrissiiiio, a, adj. sup. do áspero, summamente 

áspero. V. Áspcrrimo. 

1^' ^perma, sperma); (roed.) ausência de semente. 

f" P"^-' ° spermatos, ='cmen); (med.) refluxo do semen da uretra para a bexiga. 

íhnt semente); IDot.) estado de uma planta que não dá semente, porque 
sobro o oya^i-io, ainda tenro e delicado da planta, uma 
Juz demasiadamente viva seccou e matou os ovulos 

Áspero, a, adj. (Lat. aspcr, a, um, do gr. snarassô 
rasgar, composto de span, arrancar, e rhcssò, nisear) esca- 
broso, do supí tficio desigual; duro, grosseiro, mol4to ao 
Jacto, contrario (.e_ brando e fino, ou de macio o liso- fra- 
goso, íngreme, difficil de se andar (caminho) ; (fi"-) des- 
abndo, rigoroso (frio, estação); acerbo ao paladàr, insuave 

ITn ' "'cominodo, molesto ao animo i 
S' se executar (lei, mandado); renhido, bem 
rn íàvr° forte, vehe.nente 
eido n,?.; ^ violento, indomável (paixão); ri- fe'uo, austero, severo (gemo, conducta). 

íscogr.) cidade da Turquia europía. 
com síimm /í,"**"'*'"**''' '' '''í/- asperamente, 
caMi-r^r ° aspereza ; r. g., tratar, repreliender, 

iimu\)n <^0 áspero (Lat. aspcr- ■ ) o mesmo que asperissimo. 

""'P'''"'"'". ""'sl acção eelTeito de 
alciitn p..? V levemente salpicando com agua ou 
sobre o-( ™ ' (®ecl.) acção de esparzir agua benta 
Jos pnrilicar, ou de a lançar pelas cabocas 
algum nó f' (P''®™-) acção de deitar sobro um corpo 
gotas-liquido disseminado em pequeníssimas 
aspersuci n'/""/.'' SflaJura, fecundação pelo animal macho; 
•arão. ' ^ "ot^oas, manchas na fama ou repu- 

P-P-Jri-cg- deaspergir; (Lat. aspemis, 
tocado, inficfoiwdo? l^anhado, molhado: — de, (fig.) 
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de ^spercíri'" ys^' 'denota instrumento 

    
de .Isperiiííi nL..',""®". tetrandria monogynia com o nome 

f. f. planta vivace da família das rubíaceas, 
^Perulà 0(/ni-nV„ T 'eiranana monogynia com o nome 
vor I pé de altura, 

tem a corolla monopótala, afunilada, as folhas largas o 
lanceoladas; as flôres dispostas em ramalhete, brancas e 
cheirosas, as quaes se empregam na medicina como eme- 
nagogas. Dá-se nospaizes temperados da Kuropa, o floresce 
em Maio. 

Aspct, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 
Alto-üaronna, tres léguas*ao S. de S. Gaudens; 3,850* habi- 
tantes. 

Asplialto, s. m. (Lat. asphaltus, do gr. asphaltos, be- 
tume ; de asphalizô, fortiflcar). V. Asfalto. N. B. Asphalto 
é melhor orthographia. 

Aspicieiite, adj. dos 2 g. (Lat. aspkicns, tis, que vè); 
(didact.) que olha. Veias —s, (anat.) os dois ramos das 
veias tempornes quo vão aos cantos dos olhos. 

Asiiíil. V. Aspide 
Aspide, s. dos 2 g. (Lat. aspis, em gr. aspis, idos, 

serpente; formado de spaô, arrastar) especie de serpente, a 
que os arabes chamam nascher, descrita por Lacepede com 
o nome de víbora do Egypto. O effeito do seu veneno ú 
uma languídez que conduz, pelo adormecimento, a uma 
morte suave:—, serpente da Europa. V. Vilora:—Lingua 
de —, niordaz. Aspide e vibora se emprestam a peçonha 
(adagio); isto é, os maus prestam-se mutuo auxilio contra 
os bons: , s. f. (Y. Aspide, s. m.) meia colubrina bastarda, 
peça de artilhería antiga:—(Fr. aspie, especie de alfazema, 
laveiidiila spica) certa qualidade de alfazema. Oleo dc—, 
oleo mui inllammavel com que se molham as môchas para 
se accenderem promptamente; também é empregado pelos 
pintores. 

Aspíilisoo, s. m. (ant.); (anat.) oesphíncterdoanus. 
Aspidóplioro, .s. m. (Gr. aspidos, escudo, e phoros, 

o que traz); (h. n.) denominarão dada a um genero de 
peixes cujo principal caracter é ter o corpo coberto de uma 
couraça escamosa, duas barbatanas dorsaes, e dois ou tres 
raios nas barbatanas do ventre. Esto genero comprehende 
duas especies: 1', o—armado, que se cria nos mares do nor- 
te; 2', o-liiisa dos mares do Japão. 

Aspilóla, s. f. (míner.) pedra preciosa de cilr ar- 
gentina. 

Aspiração , s. f. (Lat. aspiratio , onis) acção de 
aspirar ou de tirar para dentro o ar exterior (p. us.) Hoje 
diz-sc inspiração. V. esta palavra:— (phys.) acção pela 
qual se faz elevar a agua no tubo de uma bomba aspirante: 
— (gram.) pronunciarão aspera (Ui forte quo se dá a uma 
vogai fazendo-a soar (ía garganta, lista (isÍ»irafiT() em todas 
as línguas ú denotada por um II, mas em portuguez não 
tem esta letra outro uso senão de fazer fluido o som de N 
antes de uma vogai, como na palavra rainha. 

Aspirado, a, p. p. de aspirar, o «(//. introduzido por 
aspiração; v. g., o ar no liofe; levantado por effeito do ar 
aspirado; v. g., agua— pela bomba. Prazer — , mui dese- 
jado. 

Aspêral. V. Espiral. 
Aspirante, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ans, 

tis) que aspira; (mystico) quo aspira a unir-se com Deus: 
—, s. m. pretendente, candidato, todoaquelle quepre(ende 
entrar cm algum emprego ou ser recebido cm alguma cor- 
poração ou faculdade. 

Aspirar, v. a. (Lat. aspirare , ad e spirare; spiru 
vem do gr. spaò absorver, attrahir, engolir, sorver, e acr, 
gr. o lat., ar.) attrahir o ar com a biVa; liafejar; asso- 
prar, encher assoprando; (p. us.) exhalar (cheiro, fragan- 
cia); (poet.) favofecer, felicitar; (ant.) inspirar; (grani.) 
pronunciar a syllaba com som forte o tirado da garganta: 
notar a vogai com II ou sígnal de aspiração: —, v. ti, 
—a í)/í/u»/« foiisíi, pretender, solicitar, aesejar com ancia 
e desvelo; (poet., p. us.) soprar. 

Syn. conip. Aspirar, pretender. Estas duas palavras in- 
dicam os esforços que se fazem para chegar a uma cousa, 
para, obtê-la. A primeira designa que csles esforços so 
acham snstídos ii'um verdadeiro desejo, o a segunda quo 
se apoiam real ou primeiramente nos direitos, méritos ou 
justiça que alguém crô ter. Ò homem que aspira a ter 
iionrãs faz esforços proporcionaes a seus desejos; o o quo 
pretendo honras, ó porque se julga cródor a ellas. O as- 
pirante a alguma cousa vale-so para lográ-la de astucia, 
do artificio, o de quantos meios lhe suggcrem seus vio- 
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lentos desejos; o pretendente manifesta francamente sons 
direitos, sejam bem fundados ou n5o, e procura fazC-los 
valer. O que aspira affligo-sp, abate-se se nSo consegue o 
que deseja; o que pretende fica descontente, e (jueixa-so 
da injustiça que entende se lhe fez. 

Aspirâtivo, a, adj. (grara.) pronunciado, notado 
com aspirarão ou H —. 

Aspis,'(ant.) V. Afpide. 
AspiK ou Cljpea, (hoje AJilib), (geogr.) cidade da 

África sobre uma collina, perto da costa NE. da peiiinsula 
formada pelo golfo de Carthago; era assim chamada dos ter- 
mos aspis e chjpcus, que ambos sigiiiíicani escudo, porque 
a collina em que citava situada era da fôrma de ura escudo. 

Aspléni«i, s. m. (bot.) genero de plantas cryptoga- 
micas. V. üouradinhu. 

Asporeno, (geogr.) monte nas vizinhanças de Perga- 
nio, celebre por um templo de Cybele. 

Asprc , s. «I. (commerc.) pequena moeda turca : cem 
aspres valem uma piastra turca ou ;fôO reis. 

Asprèdo, s. m. (h. n.) peixe do genero do siluro, que 
se cria nos rios da America meridional. 

Aspres-lcs-Vejiies , (googr.) cabeça de comarca, 
em França, nos Altos-Alpes, seis léguas e meia ao SO. do 
Gap; 9r)(i liabilantes. 

Aspi'ièr«'s , (geogr.) cabeça dn comarca, em França, 
no Aveyron, seis Icguas ao INK. de Vilkfranche ; *740 habi- 
tantes. 

Aspropotaino, {Acheloiis); (geogr.) rio da Turquia 
da Kurepa e da Grécia; nasce no munie (^odjaca, corre para 
o S. e desajjua no mar Jonio em Trigardon, depois de um 
curso do 55 léguas. 

Asqiicad», a, p. p. de asquear, e adj. natiscado. 
Asf|ucar , r. a. (p. us.) ter asco, nojo, íastio de al- 

guma cuusa. V. ^lico. 
AKi|nero.saiiienl<í, adr. com aíco, sujamente, por 

modo nojento ; de modo a causar asco ; horrendamenie. 
Asciuerosidaíle, /". sujidade, imniundicia, cousa 

que causa afco e faz revolver oestomago; (íi^;.) torpeza, 
nodoa, mácula ; v. ç/., — do miimlo, — do poccado. 

A.sc|iici'o.sissii»o, sí, adj. sup. de asqueroso, sum- 
mamente asqueroso. 

ASíiiieròsi» , a , adj. inimundo , sordido, hediondo, 
nojento, que causa asco e provoca o vomito. 

Asqiiiii», w. (h. n.) peixe que, sobrevindo tempes- 
tad<>, se apega fortemente a alguma roclia ou penedo, d'uiRle 
a violência das oiiiias o i>3o pôde arrancar. 

Ás rclíaíinSías, (loc. adv.) V. Hehatinlw. 
Assa, adj. o s. >'>• (Índia) íirf/ro—, albino; filho de 

paos pretos que sáe com a còr da pelle muito alva e o ca- 
bello louro. 

As saboiidas , (loc. ailv. ant.) o mcímo que á sa- 
benda. 

Assal)oi>ado, a, p. p. de assaborar, e adj. induzido, 
seduzido. 

AKSiilMtpaj', r. a. (a, pref., sahor, e ar, des. inf.); 
(p. us.) dar sabor, fazer saboroso); (íig.) induzir por meio 
do cousa que deleite e dè gosto; seduzir, dispOr favoravel- 
mente. 

AssalMtrenr. V. Saborear. 
AMsatfatI» , ii, p. p. de assacar, e adj. imputado ca- 

lumniwsaraento ; increpado (de culpa, etc.) 
ANsaoadòr, s, m. (ant.) inventor, calumniador; o 

que assaca. 
Assuvalnr. V. Açacalar. 
Assnrar , v. a. (a, pref., e sarar) ; (ant.) inventar, 

levantar coai falsidade; imputar, attribuir calumniosamente 
alguma culpa a alguém, accusá-lo delia sem bastante prova, 

A.ssat*sw»'» /■ (pharm.) cocçSo dos alimentos ou dos 
medicameíilflS '^^s seus proprios s-uccos, sem addiçSo de li- 
qwido algum. 

Assúeio, s. (pharm.) fructo, alimento ou medicíi- 
mento assado uo ssu proprio succo. 

Assiu^idir, (aiít.) Y. Sacudir. 
AssaHteira , »'• [• mulher que assa e vende casta- 

nhos. 
Assadeiro, s. »«. tp. us.) assador, instrumento de 

assar. Queijo —, especie de queijo proprio para assar. 

! Assadissiiiin, a, p. p. de assado. 
Assailn, a, p. p. de assar, e adj. cozido no espeto- 

diante do lume ; cozido sobre as brazas, nos cinzas ou no 
forno; (fig.) excoriado, intlammado; r. g.,asmSos—s Je 
frio: —, s. m. todo o genero de vianda ou iguaria, prin- 
cipalmente carne, que se prepara cm secco diante do fogo 
ou no forno. 

Assad4>r, s. vi. o que assn; espeto, instrumento de 
assar carne ; utensílio de folha de ferro batido em que se 
pódü assar grande quantidade de carnes ao mesmo tempo ; 

' vaso de barro com buraquinhos no fundo para assar casta- 
' nhas; lata de assjir sardinhas. 

Assa-duleis. V. Ueijoim. 
Assadíira, s. f. assudn, e des. ura) acção de assar 

: carne e viaridas; pedaço do carne assada, ou qu*-* 
. assar de iima vez. 

Assafótida , ■<. f. (Lat. asxafwtida; aaiia em pers. 
arvore, em egyp. sclie) ; (h. ti.) gomma resinosa que se 

; Obtcm pela iiiois5o do trcnco e do collo da raiz de unia 
planta que nasce na Pérsia, denominada por ümieu Ferula 
uii.<!afa'iida. V. Canafreclia da assafirtida. lista substancia 

I ao sair da planta é fluida, branca, e exhala um cheiro sum- 
mamenlo dfsagradavel; mas passado algum tempo lorna-sc 
compacta, niiva «u amarellada, e perde em parte o cheiro. 
Na ivuropa empregam-na freqiientenienie os médicos con- 
tra o liysierico e a cpilepsia, e a tOeni em conta de um for- 
tíssimo aiiiipasnuidico. 

Assa!lra«. V. Açafviin. 
Assajíà», (geogr.) aldeia das posscssi5es poringuezas 

na Índia, na província de Bardez; tem 2,070 habitantes. 
Assaliâ, »■. /'. litulo da suliana valida do grJu-senhir. 
Assalariado, a, p. p. de assalariar, e adj. que re- 

cebe swlario, a quem se dá salario, vstíprndiado. 
Assalariar, v. a. (a, pref., « sahmar) tomar pcf 

salaiio ; dar ostipendio ou paga para algum sen ioo bom eu 
mau, estipendiar, pagar o serviço de alguém, assoldadar, 
peitar. 

Assalaioirar, etc. \. Aiímoícur, etc. 
AsNniniottado, a, udj. («i. pref., sahiwo, o des. adj. 

wrfo) que tem a carne vermelha cumo a do salmão; v. 
truia —. 

Assnlniad» ou Assalnvadit, a, adj. (vulg.) por 
modo de saloio ; grosseiro, rusiico. 

I Asfaltada, s. f, (siibst. da des. f. do a.ixiillado),ncçSo 
e cfleilo de assaltar; assalto, investida dc salteadores, de 
ladrões; sorjn-eza. 

Assaltaslo , a, p. j). de assaltar, o adj. investido, 
nciimmciido por assalto. 

Assalladòr, s. m. o que assalta ou acommetc, 
aggt^-ssor. 

AssaUanfc, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ans, 
th); (p. us.) que assalta, aconunete; investidor. 

Assaltar, v. a. (Lat. ansultare, de assiUo, ire, assal- 
tar, etc.) acoinnieter do assalto, atacar inopinadan:ente; 
dar assalto, investir, expugnar á força d'armas sem os pre- 
parativos de trinclieiras, sapas, galerias, etc.; tomar de 
sobresalto ou descuidado alguém para maltratá-lo: diz-?'^ 
geralmente dos salteadores cm ladrões do estrada, c Jos 
inimigos na guerra ; (lig.) sobrevir, occupar ou tomar de 
improviso (morto, doença, medo, tempestade, etc.) 

Syn. comj). Afmltar, acomweter. Lançar-se sobre algu'"' 
pessoa ou cousa para fazeMhe damno é a idôa que apre- 
senta a synoiiymia destas duas palavras; com a differençf» 
porém, que assaltar signilica arrojar-se atropellada « rc- 
penlmamente, e acowmctcr, faze-lo abertamente e se"' 
soqjreza alguma. .lsí«/<ar suppõe que o inimigo está otJ^ 
crê seguro; acniiimcter, que tem forças e está prevenia" 
para resistir. Assalta-se um campo entrincheirado ou i""'' 
fortaleza bem guarnecida; aconimete-se o inimigo e"' 
campo, e trava-se com elle a peleja. Commummente fol- 
iando, nSn se necessita que haja muitos para assaltar, pe" 
basta acomiiietcr impetuosamente e de improviso a pesso" 
ou cousa. Um caminhante 6 assaltado por um ladvio, ^ 
qual instantaneamente o intimida, sujeita e rouba. O lad"" 
o aconwiete se lhe sáe ao encontro e lhe pede a bolsa o'' 
a vida. A tempestade assalta, porque sobrevém subitaroe"' 
e sem ser esperada. 
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etc. V. Aísaltar, ulc. 
Assalto, s. m. (Lat. assuUus, p. de assiUo, ire) acoin- 

metimento impetuoso feito aos muros de uma cidade ou 
praM, fortaleza, castello, para o entrar á forra d'armas; 
arreniettida súbita para maltratar; ataque repentino de fe- 
Tas ou de salteadorcs; (fig.) ariommctiiiiento repentino o 

u?^nio°'° alguma paix5o ; tentarão, solicitação viva e 

^ raoda do selvagem, o'^®®'i"amente, como um bruto. 
tií a, p. p. de assalvajar-so, e atIJ. rus- 'Co, posseiro e ignorante, como selvagem. 

inf 1 c ar, des. 
<^bruUc rústico e ignorante como o selvagem; 

Assalveaclo, a, ailj. (bot.) corolla — , da feirSo de 
limf™ prata, isto é, monopetala, com um tubo cy- nanco e a orla plana e muito aberta: tal 6 a corolla do 

® . '^ongossa. Diz-so da mesma planta que tem 
Tintó ^ Alguns escrevem asalmulo, p rem com dois ss parece-nos mais correcto. 

froii, (geogr.) região da índia transgan- 
fn A ' interior das terras, entre oButan ao N., Bengala 
lifi ° 'Í^P^rio Birman ao S. e a China a E., ede 27» a 29° atitude A.; tem de extensão 187 léguas sobre 40, o apro- 

T« i 1 1,000,000 de habitantes. A sua capital 6 ^orhat ou Jorhaut. As outras cidades importantes são: 
«angpur, a mais povoada do reino; Ghergong, antiga capi- 
tal, hoje em minas. O Assam é um grande valle cercado 
00 altas montanhas povoadas de arvore, e atravessado de 

a O. pelo Brahnmputra. Clima pouco salubro o sujeito a 
írequentea inundações; sólo fértil; produz pimenta, gen- 
gibre, arroz, noz de areca, vinho, seda, algodão, almiscar, 
prata, cobre, chumbo, ouro nos rios; elephantes. A religião 
üos_ habitantes 6 o brahmismo (outr'ora o buddhismo). 
^ito tempo independente, este paiz foi invadido, mas sem 
i^ultado, por Aureng-Zeyb; depois foi tributário dos bir- 

^S^es inglezes, e faz parte das suas pos- 
(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

ua hxtremadura, termo da villa de Cascaes. 
s. m. (p. us.) acção e eíTeito de assar ou 

"C ser assado. 
Assanliadninento, adv. furiosa,encolerisadamente. 
Assanliadissiino, a, adj. sup. de assanhado. 

P- assanhar, e adj. irado, en- ; (fig.) agitado; v.g., as-sondas. 

as^ntf.r À ^P- acrão e elTeito de assanhar ou de se assanhar. 

e des. inf.) 
mni " sanha, cmbravecer, enraivecer, enfurecer (os ani- 
excitár"faínaiiôeí)".'' Pessoas); 
abrimin"!!* 1 ' ''• mostrar os dentes e as garras, 
irritar-sp r ? acrão do morder; (fig.) enfurecer-se, 
-í- a fnrt„,!í lerida) aggravar-se, inflammar-sc; 
(Wsfl>i/m™ ^ tornar-so adversa, irar-se. Males qite se 

AssnMi"'" que se aggravam. 
Dait jfi (P- acção de assanhar-se ; ira , 

* j, ■ " Arrenega dos assanhos. » Sn Miranda, Fxlog. 8. 
azfí sõííírw*'' > adj. assado, secco, do gr. 
no ósDPt alguma iguaria dianto do lume; cozer 
ior f 'osre brazas; etc.; preparar qualquer comida ao ca- 
'^rfó slf? —ferver em liquido; queimar, abra- 
inténof' V ' '"^animar, causando excessivo calor no 
ponta ííj cauterisar com fogo: —no 
<íôu?a v ns (P'"". prov.) diz-se para denotar que uma 

■ por ser impraticável. 
Assnfíí 

í>v6 dè Anou "' segundo filho de Ti-os, rei de Ti ova, 
Ass,í,"i, 

secco) iii.„ /"• (Talvez seja derivado do lat. assus, 
Assarillin 1 grandes e bagos grossos, 

tos, e em nii (''o'-) í^e tem ramosoppos- 
Iraços deiim = -íí superior cruza o inferior como os 

Assar ""o. s. f. (bot.) planta rasteira, de folhas miú- 

das , adentadas, asperas, lanuginosas o aveludadas com 
flòres amarollas como as da macella. 

AKsar-llail(l«>n, (hist.) rei deNinive(707a067annos 
antes de Jesus-(;hrísto); succodeu a aeu pae Sennacherib. 
Apoderou-se da Babylonia em 080, depois invadiu a Syria, 
fez .Manass(''s prisioneiro, no aimo 678, e mandou uma co- 
lonia para Samaria. 

Assarve, s. f. (bot.) planta das serranias da Eu- 
ropa. 

Asssis, adv. (Fr. asse:, ital. assai, do lat. satis) bas- 
taiitemeiite , suflicieuteinente , abundantemente, mais que 
bastante. Nunca 6 adjectivo, como Moraes diz no exemplo que 
cita : (I Lhe fazia assds favores. » Vida de Suso; ó advér- 
bio, e correspondo ao fr. asses de faveurs. 

Assassinado, a, p. p. de assassinar, e adj. morto 
aleivosamente, morto violentamente por assassino. 

Assassinactòr, «. m. o que assassina. V. .dms- 
sitio. 

Assassiiiainento, (p. us.) V. Assassinío. 
Assassinar, v. a. {assassino, e ar, des. inf.) matar 

aleivosamente ou á trairão; tentar assassinato; (flg.) ul- 
trajar, importunar excessivamente ; ferir de amor ; v. g., 
os olhos daquella mulher assassinam. 

Assassinato, s. m. tentativa para assassinar, acto 
de assassinar. V. Assassinio. 

Assasshiio, s. m. morte violenta, principalmente á 
trairão ou com aleivosia; o ddicto de quem commette assas- 
sinio. 

Assassino, s. m. (Krab. hassa, matar, ou talvez seja 
derivado de Ilaran-Ben-Sabath-lIomairi, principe dos Hat- 
chischinos. V. Àssastinoi) o que dá morte violenta e aleivosa; 
o que mata por preço ajustado ; o que tenta assassinar. 

Assassini», a, adj. que commette assassinio; (flg.) 
homicida, traidor, pérfido. 

Syn. comp. Assassino, matador, homicida. Estas três 
palavras, em sentido gcnerico, signiíicam o quo mata a 
um homem ou a vários, consistindo a diíTerenra só no modo 
de exccutá-lo. 

Entendemos por matador aquella creatura racional ou 
irracional que, de qualquer modo que seja, com culpa ou 
sem cila, mata ou priva da vida a outra; é pois voz ge- 
nerica. Porém circumscrevendo-nos ao homem e a um facto 
criminal, diremos que 6 matador o que com preraodita- 
ção mata outro, sem que haja mediado rixa nem duello 
algum. Ao que matou ou pensou matar á trairão o com 
vantagem a um que estivesse indefeso, ou a outro mais 
débil que elle, chamámos assassino. Homicida ó o que 
fez uma morte involuntariamente ou no caso de natural 
defensa. O assassino 6 um cobarde, quo tem medo de me- 
dir-se com seu inimigo; o matador um furioso que mata 
só pelo barbaro prazer de matar, ou talvez por estar pago 
para isso; o homicida involuntário ô um desgraçado quo 
merece compaixão. 

Assassinos, (hist.) sectários que se estabeleceram 
nas montanhas da Pérsia septentrional, em lOÜO, sob a 
direcção de llaran-Ben-SabatVllümairi; formavam uma 
especie de ordem religiosa o militar. O seu noms, quo ver- 
dadeiramente é Ilaschischinos, vem do arabo haschich, bebi- 
da que embriaga, por meio da qual o seu cliefe (a que os 
liistoriadores dão incorrectamente o nome do VeUto </« mo»- 
Íaíi/ia, traduzida por velho a denominação chek ou xeque, quo 
significa chefe ou príncipe) os lançava n'uma espocio de 
delirio, durante o qual imaginavam experimentar as felici- 
dades eternas. Os assassinos augmentaram rapidamente; 
apoderaram-6e de gnuido numero de fortalezas, e formaram 
vários ostabelccimentos, dos quaes os priucipaes eram dois: 
um ao N. da Pérsia, cuja capital ou cabeça era a fortaleza do 
Alamut; o outro na Syria, nas montanhas do Anti-Líbano, 
onde possuiam a fortaleza de Masyat, ou Maysut, ontre 
Antiochia e Damasco. As mortes commettidas por estes fa- 
naticds tornaram algum tempo temivel o poder do seu che- 
fe; mas no anno do 12(50 a grande invasão mongole, com- 
mandada çor Hulagú, pôz fim á sua existencia na Pérsia, 
üs da Syria foram exterminados alguns aunos depois por 
Bibars, soldão do Egypto. O poder dos assassinos tinha du- 
rado pouco mais ou menos 180 annos. Os seus chefes mais 
celebres, depois de Ilaçan , foram Kia-Buzurgomid, Ala-" 
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Eddyn ou Aladino, e Rockneddyn. Dizem alguns que delles 
6 que se deriva o termo assassino, applicado áquelles que 
matam com covardia alguém. Entre as suas victimas mais 
notáveis cita-se um calita de Bagdad, um outro do Cairo, e 
Conrado, marquez de Montferrat. 

Asisativo, adj. m. (pharm.) que se coze a secco, que 
SC faz em calor secco, sem humidade ou liquido algum. 

Assawainpsit-Pond, (geogr.) lago pequeno dos 
Estados-Unidos, no Massachussets, treze léguas ao S. de Bos- 
ton. Em 1747 descobriram-se minas de ferro no fundo 
deste lago, as quaes s5o actualmente exploradas. 

ANSax. V. Assds. 
Assa/ia, (geogr.) rio de Guiné; nasce no reino de 

Orkandi, e desagua no Atlântico, perto do cabo Lopo, 1° 
20' latitudes. Já se tem navegado por ellc acima na dis- 
tancia de 225 léguas. 

As.sozoailo, a, adJ. idoneo, proprio: —do sol, reco- 
zido, reseccado. V. Sazonado. 

Assazoar, v. a. (p. us.) o mesmo que,assazonar. Y. 
Saionar, etc. 

Assazôc, s. f. (bot.) lierva africana, que dizem ser 
boa contra o veneno das serpentes. 

Asüíazonar, etc. V. Sa:onar, etc. 
Assclic, (geogr.) villa da Bélgica, no Brabante me- 

ridional, tres léguas ao NO. deBruxellas; 3,900 habitantes. 
Asse, s. m. (antiguid.) libra romana de doze onças j 

moeda de cobre da antiga Roma do valor de quatro róis, 
o qual, porém , variou nos diversos tempos. 

Asseadamcnte, adi\ limpamente, com asseio, or- 
nadamente. 

Asseatlissinianiciitc , adv. sup. de asseadamente. 
Asscadissimo, adj. sup. de asseado. 
Asseado, a, p. p. de assear, e adj. (famil.) limpo, 

livre de nodoas; (fig.) elegante, polido, ornado, bem con- 
certado. Carta—, sem borrões. Edição—, limpa de erros 
typographicos. Casa—, cujas alfaias s5o luzidas c lim- 
pas. 

Assear, v. o. (Fr. cssmjcr, limpar o suor, o pó, tirar 
a poeira ou tudo o que suja , mancha , esfregando , lim- 
pando , escovando. Vem de «uí/or, suor. Talvez se derive 
também do gr. hosios, puro, sem mancha ou nodoa); 
(famil.) limpar, purificar; (lig.) ornar , concertar. 

Assear-se, v. r. vestir-se, ataviar-se com limpeza. 
Asseiar é melhor ortho^raphia. 

Asseca, (geogr.) ribeira de Portugal, na província do 
Alemtejo, perto de Villa-Viçosa; corre de N. a S., e 
desagua no Guadiana : —, rio na província do Algarve; 
passa pelo meio da cidade de Tavira, que dista do seu nas- 
cimento duas léguas. 

Ás secas, (loc. adv.) V. Secco. 
Asscccfçar, (ant.) etc. V. Assocegar, etc. 
Assécla, s. m. (Lat. assecla, fâmulo, criado de acom- 

panhar) ; (p. us.) o sequaz ou apaixonado do alguém ou de 
alguma cousa. 

Assecução, s. f. (Lat. assecutio'); (dir. can.) im- 
petraçSo de um beneficio. 

Assecuracão, (p. us.) V. Asseguração. 
Assedadcira, s. f. (des. eira) mulher que asseda 

Unho, 
Assedado, a, p. de assedar, e adj. passado pelo 

sedoiro (linho). 
Assedndur, s. m. o que asseda o linho. 
Assedar, v, a. (o, pref., e sedar) passar pelo se- 

deiro o linho para melhor se flar , separada a estopa. 
Assedenhndo, a, adj. (a, pref., sedenho, o des. 

adj. ado); (cirurg., p. us.) de sedenho, que tem sede- 
nho ; i'. ,9* > chumaço —. 

Assediado, a, p. p. de assediar, e adj. (p. us.) 
cercado, sitiado. ^ 

Assediartúr, s. m. o que p3o assedio, sitiador. 
As.sediar* t". a. (Lat. obsideo, ere, essim, sitiar; oi, 

contra, e sido, ere, pousar); (p. us.) pôr assedio, sitiar, 
cercar. I 

Assédio, í. m. (Lat. obsidiuvi) cerco ou sítio posto a 
logar fortificado. O assedw é mais prolongado que o sitio. 

Asse^çundar, v. a. (ant., p. us.) repetir segunda 
rez. \ 

Asseguração, s. f. (p. us.) acçSo e eíTeito de asse- 
gurar ; segurança. 

Asseg^iiraclaiiienfe, adv. com segurança. 
Asse;;'uradissimo, a, adj. sup. de assegurado. 
Assej^urado, a, p. p. de assegurar, e adj. posto em 

seguro; certificado, capacitado; (fig.) socegado, tranquillo, 
desassustado. 

Assegfiiradôr, s. m. o que assegura. V. Segurador: 
— (ant.) o que segurava o campo do desafio. 

Assejçurar, v. a. (o, pref., e segurar) firmar, fixaTi 
fazer seguro ou firme para iiao cair, ou para que se con- 
serve no logar em que se pôz; guardar, p3r seguro para que 
não fuja ou escape; fazer permanente, estável; (fig.) animar, 
inspirar segurança, livrar de cuidado; preservar, eximir, 
pôr a salvo de perigo, damno , etc.; prometter com segu- 
rança, afürmar , asseverar, dar por certo e seguro : — aí- 
gueín de alguma cousa, certificar, fazer sabedor, tirar de 
duvida: — algucm , dar-lhe seguro ou promessa infallivel 
de não correr perigo: — (conimerc.) afiançar por contrato 
a conducçSo, o transporte, ou ainda mesmo a conservação 
"de alguma cousa, obrigando-se , por certo prêmio, a resar- 
cir os damnos ou perda do objecto segurado. 

Assegfurar-se, t-. r. suster-se, íirniar-se, preservar- 
se, eximir-se , pôr-se a salvo de perigo , damno, etc.; pre- 
venir-se, acautelar-se; (na razSo) fazer nella seguro funda- 
mento. Assegurámos alguma cousa com o tom da voz e effi- 
cacia das palavras ; aflirmâmos com o juramento ; e con^r- 
mCmos com uma nova prova. 

Asseiado, Asseiar. Y. Asseado, assear, etc. 
Asseiceira, (geogr.) valle e freguezia de 1,200 ha- 

bitantes, quatro léguas ao N. de Santarém , celebre pelo 
combate que ahi ganhou em Jfaio de 1834 o duque da Ter- 
ceira sobre as tropas de D. Miguel, que, apezar de suas ex- 
cellentes posições, foram desbaratadas , perdendo cerca de 
500 homens mortos e feridos, 1,483 prisioneiros , inclusos 
64offlciaes, 4 estandartes e toda a sua artilheria (8 peças), 
cora parelhas, munições o reserva. Este desastre as obri- 
gou a evacuarem Santarém na maior confusão. 

Assrio, s. wi. limpeza , policia, olegancia , ornato nO 
vestido, alfaias, etc. 

Asseistavado, a, adj. (ant.) de seis lados. 
Asseitainento, s. m. Asseitança, s. f, (ant.) 

cilada, engano ou artificio, insidias. Y. Insidia. 
Asseitar, v. a. (ant.) insidiar, armar ciladas ou en- 

ganos. 
Assèjo, (ant.) Y. Ensejo. 
Asséllia. Y. Azelha. 
Assellado, a, p. p. deassellar, cadj. (ant.) marca- 

do com sôllo; (fig.) approvado, confirmado. V. Sellado. 
Asselladòr, s. m, (ant.) o que assella ou põe stllo. 

Y. Sellador. ■ , ,r \ 
Assellar, v. a. (ant.) sellar, pôr o si'llo ou sinete; (flg*y 

approvar, marcar por bom; confirmar, ratificar. 
Asselvajado, Asselvajar-se, Y. Assalvajado, 

assalvajar-se. , t., 
Assêin, s. m. (Lat. acies , cousa aguda) as costas (W 

vacca. Sempre se usa antepondo-se-lhe o substantivo carnej 
como na phr. prov. carne do — é pouca e sahe hem. 

Assem Kalapi, (geogr.) cidade da Anatolia, sobre a 
costa O., no fundo do um pequeno golfo do mesmo nome. 

Aj«»embléa, s. f. (Fr, assemblee, de asseihbler, ajun- 
tar; vem do gr. syn, e em composição sym, e hlósis, che- 
gada , vinda, ou boulc, conselho: symhoulé ou tymhouUd 
significa consulta , concelho; rad. o inusitado Uoô, chegar, 
Ir, vir) congresso , junta de muitas pessoas em logar deter- 
minado para fazer ou tratar alguma cousa; o logar onde 
ellas se reúnem ; companhia de pessoas que concorrem a uffl 
baile. Este termo é francez, mas está hoje muito em uso, e 
tem a seu favor a autoridade de Vieira e de Duarte Ribeiro 
de Macedo : — (milit.) toque de caixa para que os soldados 
se ajuntem e recolham aos seus respectivos cor^s e 
teis; — de Malta , tribunal da ordem militar de S. João, c® 
cada um dos grandes priorados da mesma ordem. . 

Assembléa dos l\'otaveis, (hist.) nome d.w 
antigamente em França a certas reuniões em que figuravam, ^ 
com os príncipes de sangue , as principaes pessoas da nobr^ 
za, da magistratura o do clero. 0 rei convocava-as. b™ 
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simplesmente consultivas, e faziam menos sombra á realeza 
do que os estados geraes. Os notáveis foram reunidos em 
loursem 1470, em Cognac, 1526, em Fontainebleau, 1560, 

Saint-Germain , 15S1, em Moulins , 1560 , em Ru5o , 
1596, em Paris , 1626, em Versalhes , ITST e ITSS. Estas 
duas ultimas assemblías s3o as mais conhecidas. A primei- 
ra foi convocada por Luiz xvi para obter os subsidios da 
parle da naçSo que representava, o que ató ali fòra isenta de 
todos os impostos. Os pontos principaes em que os notáveis 
consentiram foram o imposto territorial e o do timbre; 
mas o parlamento recusou sanccionar estos impostos , com 
o pretexto de que só aos estados geraes cabia o direito de 
0^ estabelecer. 

Assrmblca Legislativa, (hist.) segundo a consti- 
tuição dada pela assemblóa nacional (franceza), o poder 
legislativo devia ser delegado cm uma assemblóa de depu- 
tados temporários e livremente eleitos pelo povo, composta 
de 745 membros, a qual tomou o nome de Asscmhléa legis- 
latira. Reuniu-se no dia 1» de Outubro do 1791. Esta 
assembléa decidiu, entre outras cousas , que os emigrados 
seriam declarados réus de conspiracSo, como taes perse- 
guidos e punidos de morte se nSo regressassem antes do 1° 
de Janeiro de 1792; que se declarava guerra ao imperador 
rrancisco ii; que os ecclesiasticos que recusassem submet- 
ter-se á constituição civil do cleío seriam deportados; que 
^ pátria estava em perigo, o que as sessões seriam decla- 
mas permanentes; que todas as municipalidades e todos os 
Concelhos de districto e do departamento estariam igual- 
mente em sessão permanente; que toda a guarda nacional 
s^ria mobilisada ; que o rei ficaria suspenso das suas func- 
Ções, e que uma nova assembléa seria convocada com o 
nome de Convenção. Esta nova assembléa começou com 
elTeito as suas sessões logo depois do encerramento da 
legislativa, no dia 21 de Setembro de 1792. Os Mrtidos da 
Montanha e daGironda formaram-se na assembléa legislativa. 

Assembléa I\acioiial ou Constituinte, (hist.) 
'fndo a nobreza e o clero recusado unir-se em sessão com 
o terceiro-estado, por occasião da convocação dos estados 
geraes em 1789, os deputados desta ordem constituiram-se 
61» assembléa deliberante, e tomaram o nome de Assemblca 
^ocional. Luiz XVI tentou primeiramente dissolvô-la, e man- 

fechar a sala onde so reunia em A'^ersalhes; mas 
Os deputados, tendo-se juntado na casa do Jogo da pela, 
JJi^raram de se não separarem senão depois de ter dado á 
írança uma constituição; o o rei, desesperando de vencer 
? sua resistencia, convidou as outras duas ordens para se 
juntarem a esta. Osactosprincipaesdesl:i assembléa foram: 
abolição de todos os privilégios feudaes; decreto para a 
ubydade de imprensa e liberdade dos cultos; decreto para 
® translação da assembléa nacional para Paris; declaração 
Oe que os bens do clero flcavam á disposição do estado coíno 

"®cionaes; creação do papel-moeda ; divisão do reino 
nif>« '^^^^'■'snientos; decreto para a venda do bens nacio- 
drt ® somma de 400 milhões do francos; suppressão 
mpnt titulos de nobreza; decreto relativo ao jura- 
DuUir o ecclesiastico funccionario 
declir í privava o rei do poder moderador; 
até „ ^ ficava suspenso das suas funcções ,1,3"° ^ lhe tivesse apresentado o acto constitucional; 
17')1 f ordens de cavallaria. No dia 3 do Setembro do 
n' Pi" prompta a constituição, c o rei aceitou-a no dia constituição, feita e discutida nos annos do 1789, 
creav-f ' o podcr do rei e o poder da nação; 
as leií assembléa legislativa, a quem competia fazer 
de sn<in/f ?°"oedia ao rei, com o nome de reto, o direito 
dUsnívo. ® osecução das leis. A assembléa coiistituinto "i-"<soiveu-st> .i on . 1 ~ f.,: 
mentp tnvf!!-.® Setembro de 1791, e foi immediata- 
me mii . pela assembléa legislativa. Os indivíduos 
beaii i '""uencia tiveram nesta asseníbléa foram Mira- 

Duport, Lafayette, etc. 
cido spni^i. "» P- P- ílo assemelhar, o adj. pare- 

, comparado. iV/' ^'J"ip3râQ0» 
'nilare) j O. (a, pref., v.semelhar, do lat. asti- 
cotejar: semelhante ou parecido a outro ; comparar, 

A.ssêmt*íi semelhante, imitar. com); afiti»...? ser semelhante, parecido (a ou 
«urar-sc, representar-so. 

Assen, (geogr.) cidade da llollanda, capital da provín- 
cia de Drenthe, sobre o llorn-Diep, que por meio do um 
canal communica com o Zuyderzee, 27 léguas ao NE. de 
Amsterdam; 1,100 haiútantes. 

Assènéile, (geogr.) cidade da Bélgica, na Flandres 
oriental, cinco léguas ao NE. de Gand ; 3,150 habitantes. 

Assenlia. V. Azenha. 
Assenlieini, (geogr.) cidade do gran-ducado de Hosse- 

Darmstadt, duas léguas ao SE. de Friedberg; 4,000 habi- 
tantes. 

Asscniinrar, (ant.) V. Assetihorcar, etc. 
Asscnliureado, a, p. p. do assonhorear, o adj. 

dominado, conquistado. 
Assenliopear, r. o. [a, pref., e senhovear) tomar, 

dominar como senhor, conquistar, apoderar-se do; p-, v. n. 
(p. us.) dominar, ter mando, império. 

Assenliorear-sc, r\ r. apossar-se, fazer-se senhor. 
Assenuna, s. f. (ant.) urna. 
Asseus, (geogr.) cidade pequena da Dinamarca, na 

ilha de Fionia, oito léguas aoSO. da Odensêa sobre oDelt; 
1,450 habitantes. 

Assenso, s. m. (Lat. assensus) consentimento volun 
tario que se dá a um acto, a nnia propusição; approvação 
interior que espontaneamente damos ao que se nos apre- 
senta com os caracteres da verdade , da justiça , da bon- 
dade. 

Assentada, s. f. (subst. da des. f. de assentado); 
(forens.) uma vez que o escrivão se assenta com o inquiri- 
dor para tomar testemunhas; auto ou termo de inquirição 
das testemunhas que se tomam de uma assentada, com 
declaração do dia, mez, antio e logar. De tma—, (loc. adv.) 
de uma*vez; continuadamente, sem levantar ou apartar dc 
um mesmo logar. 

Assentadamente, adv. firmemente, seguramente, 
socegadamente. 

Assentado, a, p. p. de assentar, o adj. quo se assen- 
tou ou tomou assento em cadeira, banco, etc.; collocado, 
posto, situado; que depòz as fezes, que fez sedimento: 
diz-se dos licôres: — (iig.) socegado, quieto, tranquillo; 
discreto, prudente, circumspecto; que tem proposito e as- 
sento ; resoluto, concordado em conferencia, junta, conse- 
lho, etc.; bem estabelecido o fundado no animo:—cm (artes 
e ofiicios) bordado, cravado, engastado. 

Assentamento, s. m. (ant.) assento; cousa sobre 
quo se põe ou colloca outra ; sitio ou situação de alguma 
terra; morada, IribilacSo, assistência, residencia; assento 
ou partida lanra ta em cnata, mercô de dinheiro, ordenado 
que recebem os lidalgos que estão assentados nos livros da 
casa real: — , consentimento, ajuste entre muitos; lança- 

I mento da tinta ou imposto; (milic.) V. Plataforma: —de 
I côrts, (pint.) acção de assentar, applicar ao panno, taboa, 
' papel, etc. ^ , . 

Assentar, f. o. (Lat. astido , ere, des. entar) pôr, 
collocarem assento, base; fazer que tome assento e fique se- 
guro; firmar, pôr em segurança (op6); lixar (vivonda, mo- 
rada); alistar, lançar em rol, fazer assento por escrito; (ílg.) 
estabelecer, fazer estável o constante; ordenar, regular; im- 
primir (no animo); resolver, determinar, acordar ; presup- 
pòr, presumir, julgar ou ter por certo; ajustar, convencio- 
nar (pazes); amansar, socegar, pacificar (o animo, a ira, 
etc.) :—com$igo alguma couta, persuadir-se, ter para si, 
capacitar-se; resolver-se: — (geogr.) situnr segundo os seus 
graus (as terras) í— (pi"L) distribuir, misturar (cOres, tin- 
tes)(volat.) fazer, tomar pouso (a caça)(pedreiro) 
pôr no logar conveniente (as pedras): — a primeira pedra, 
principiar com ella o alicerce de algum edifício ; (Iig.) lançar 
as primeiras linhas , começar algum negocio ou omproza: 
— soldada , ajustar-se a servir por soldadas: —o passo, 
(milit.) moviVlo com regularidade eao mesmo tempo que os 
outros: —profa , alistar-se , entrar no serviço militar: 

' alguém em soldo, floc. ant.) alistá-lo, fazô-lo soldado:—o 
orraiaí, o campo , alojar, acampar-se : — cavallo a alguém , 
dar-lhe o custo delle e a despeza da mantença, como w 
fazia aos fronteiros : — golpe a alguém , descarregar-Ih'o 
com força : — a espada , (esgr.) pô-la no chão: — a espada 
em alguém, (phr. famil.) castigá-lo, reprehendô-lo sevora- 
mentè : — o ouro, appUcá-loDordando a costura :—o fio a 
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uma navalha , adooá-lo : —a terra, u chão , calcá-Io apla- 
nando :—costura, (alfaiate) passar o ferro quente sobre ella: 
— a mão , coslumá-la a algum trabalho, de sorte que o 
executo cora faciliilade e certe/a :—oeslomago, tirar-lhe a 
iiausea com reniedios : —, v. u. tomar assento, descansar, 
estar fundado (sobro ou em alguma cousa); (fig.) estabele- 
cer-se, fazer morada , pòr-se de assento ou de vivenda em 
algum logar ; convir , quadrar , estar bem, ser proprio e 
acommodado; ajustar, licar justo ao corpo (o vestido). Pedra 
dc , (artes e ofiicios) pedra que tira a aspercza aos ferros 
de córte. 

Assciilar-se, r. r. tomar assento , pousar; alojar-se 
(a gente de guerra) ; fazer pé ou sedimento no fundo ; esta- 
belecer-se, lixar a sua residencia ; alistar-se , dar-se a rol 
cm alguma corporação ; determinar-se, resolver-se, decidir- 
se por consulta , deliberação, ou de coramum acôrdo : — rio 
cslomago alguma cousa , pesar no estomago por se não poder 
digerir. 

Assente, adj. dos 2 g. (forma do p. a. lat. emen», 
entis) assentado, aplanado ; quieto , socegado ; ílrme, soli- 
do, estável; r. g., alicerce , muro bem — ; que depóz o se- 
dimento ; V. g. , infusão —, não agitado ; v. g., nâo anda- 
va o mar bem — ; repousado , cordato , sisudo; r. sf.,a 
moca tresloucada de amores já anda — desde quo casou. 
j)e — {loc. adv.) repousadamente ; de vagar; subentende- 
se modo. 

Asscutítlo, a, p. p. de assentir , c adj. consentido, 
approvado, annuido. 

Asscntimenío, s. m. acç5o e eíTeito de assentir;. 
consentimento, permissão , licença, autorisaçáo. 

Assentir, v. ii. (Lat. assenlire-, as, por ad, e sentio, ire) 
darassenso, annuir a uma verdade demonstrada : — d opi- 
nião dc alguém , apprová-la, conformar-se com ella ; seguir 
o parecer de alguém ; dar a sua approvaçSo ou o seu consen- ' 
timento. 

Atíscntista, s. m. {assento, contrato , des. isla) con- 
tratador, o que se obriga a prover as tropas de viveres ou 
de qualquer outra cousa , por contrato feito com o governo. 

Assentiz, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia da Extremadura, termo de Torres-Novas ; 1,300 habi- 
tantes. 

Assento, s. m. cadeira, banco, tudo em que descan- 
sAmos o corpo apoiando-nos sobre as nadegas; logar ou si- 
tio em que se está assentado ; parte da sege, coclio ou car- 
ruagem onde so assenta quem vae nella; logar eni que 
alguma cousa se colloca ou está posta ; acç5o de estar as- 
sentado ou de se assentar; o logar que se dá ou toca a 
alguém nos congressos, cortes, etc., por preferencia e 
graduação; (lig.) sitio, situação, posto que occupa algu- 
ma cousa , sÍHle principal; lirmeza, estabilidade, duração, 
coiistancia; morada perpetua, vivenda, residencia :—(alit.) 
povoarão : —, base, p6 , ou parte interior de algum arte- 
facto;" união dos niateriaes em um edilicio , causada pelo 
peso (lestes mesmos niateriaes uns sobre outros, e de que 
resulta maior solidez e firmeza do edifício; (fig.) estabilida- 
de , consistência, duração, constancia: —, pouso, pé, sedi- 
mento que fazem no fundo das vasilhas as partes crassas e 
terroas dos licôres: —, acção de se alistar ou dar a rol em 
alguma corporação (como na tropa, etc.); convenção, con- 
certo feito sobro alguma cousa; contrato com o governo para 
prover a tropa de viveres, fardamento, etc.; (diplomacia) 
convenção , tratado solemno entre duas nações para vive- 
rem em paz:—, memória, annotação, apontamento por 
escrito para lembrança ou clareza de alguma cousa; resolu- 
ção , deterniinaçao sobre matéria altercada e controversa ; 
interpretação da lei, dada por accôrdo de um tribunal su- 
premo , sobio a intelligencia controversa da mesma lei, ou 
do um costunie, estylo, etc.: —, proposilo, discrição, pru- 
dência, gravidade do animo ; sizudeza, compostura no sem- 
blante :— (ouriv.) V. — dos esmaltes:—natural, (alveit.) 
aqueUa parte, na bôca do cavallo , que a natureza formou 
sem dentes acima e junto dos colmilhos : — da sella, o lo- 
gar em que o cavalleiro se assenta e descansa o corpo quan- 
do vae a cavallo : — í'o freio, certa tira entre o talareio e 
a barbella: — do rosto , a sua configuração. Ik — (loc. 
adv.) de vagar, de espaço , socegadamento, como quem 
está assentado ou de morada. Ser alguma cousa líí —cm 

rtígucm, ser uelle permanente e habitual. Ttr — em côrtet, 
ler direito de assistir a ellas. Alto ou baixo—, estado, gra- 
duação- do fortuna boa ou má. Ethereo — (expr. poet.) o 
céu ; — dos esmaltes (artes e officios) cercadura , modo de 
empregar os esmaltes claros asscntando-os de chapa , ou 
cercando-os com o mesmo metal sobre que se ajyplicam. 

Assento, (geogr.) varias aldeias e logares do Portu- 
gal, todos na provincia do Minho, e que unicamente se po- 
dem designar pelas freguezias a que pertencem: —, tres 
aldeias do mesmo nome na provincia de Traz-os-Montes. 

As.sento da Italça, (geogr.) aldeia de Portugal, 
na provincia de Traz-os-Montes, termo de Villa-Real. 

Assento ile Baixo, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia do Minho , concelho do Felgueiras. 

Assento de Cima, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
dita provincia o concelho. 

Assento da Igreja, (geogr.) varias aldeias de Por- 
tugal , todas na provincia do Minho , pertencentes a diver- 
sas. freguezias : — , duas outras na provincia do Traz-os- 
Montes , termo de Yilla-Real. 

Assento ilo Pereiro, (geogr.) aldeia de Portu- 
gal, na provincia de Traz-os-Montes, termo de Villa-Real. 

Assento da Ribeira, (geogr.) aldeia de Portu- 
gal , na provincia do Minho , termo de Guimarães. 

Asseosaiuente, adv. (ant.) aptaraente. 
Asseôso, a, adj. (ant.) apto, idoneo. 
Asseiiuis ou Sequins, (geogr.) antiga villa de Por- 

tugal, na provincia da Beira, comarca de Esgueira; dista de 
Agueda meia légua. 

Asser, (hist.) celebre rabbino, nascido em Babylonia 
no anno 353 de Jesus-Christo , falliecido em 427; desde a 
idade de 14 annos foi presidente da academia de Sora, con- 
tando grande numero de discípulos. E' autor do Taltnxtd de 

' Bahylonia, que se não deve confundir com o Talmud de Je- 
rusalém. E' uma compilação que contém as tradições sobre 
a lei e a religião judaica. * 

Asserção, s. f. (Lat. assertio, onis); (didact.) affir- 
mação, asseveração; proposição enunciada ou recebida como 
verdadeira. 

Asserenado, a, p. p. do asserenar, o oílj. exposto 
ao sereno; serenado. 

Asserenar, v. a. etc. (a, pref., e terevar) eipôr ao 
sereno da noite. V. Serenar, etc. 

Asseriar, v. a. (a, pref., serie, e ar, des. inf.); (ant.) 
pôr em serie. 

Asseriátes, s. m. pl. povos dos Alpes no Vallo da 
Serra. 

Asserriliiado, a, p. p. de asserrilhar, e adj. da 
feição de serrilha, guarnecido de pontas como as de uma 
serrilha. N. B. Alguns escrevem ascrrilhar, porém com dois 
ss é maiscorrecto. 

Asserrilliar, r. a. (a, pref., serrilha, e ar, dos. inf.); 
(artes e officios) fazer como serrilha, guarnecer de pontas 
ou pequenos dentes semelhantes aos de uma serrilha. 

Assertivamente, adv. aíiirmativameiite , com as- 
severação. 

Assertivo, a, adj. {asserto, des. ivo) que affírma, 
assevera. 

Asserto, a, adj. (Lat. assertum, sup., ou asíertu*, 
p. p. de asserere, aflirmar); (didact., p. us.) asseverado, 
affirmado por certo e legitimo : —, í. m. affirmativa, opi- 
nião dada ou tida por certa e legitima. 

Assertôr, s. m. (Lat. assertor)-, (didact., p. us.) de- 
fensor, libertador, protector, mantenedor, o que pugna pela 
verdade de algiima cousa. 

Assertoriaiueiite, adv. de modo assertorio. 
Assertorio, adj. m. (jurisp.) juramento—, affir- 

mativo. 
AsséMO, (geogr.) cidade dos milesios , onde havia uin 

templo do mesmo nome consagrado a Venus Assesiana.- 
Assessegar, v. o. ou n. (ant.) o mesmo que assO' 

cegar. 
Assessor, s. m. (Lat. assessor, de assidere , sentar- 

se) letrado que assiste ao juiz leigo para julgar com eÜe ou 
por ello; ministro adjunto a outro supenor para o ajudar 
com os seus conselhos; conselheiro do embaixada. Aueuo- 
Tts do mestre de campo , ajudantes, boje auditores dos regi- 
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montos ; (lig.) que assisto» algriom para qnalquerfim: —, 
ndj.juiz o mesmo que o substantivo. 

lis.) mulher que prosla auxilio, 
<luo serve de guia; njudaiile; v. — da aiibadessa , da 
mestra de meninas. 

adj. dos 2 g. (forens.) que pertence ao 

AsKCKSori», a, adj. do osscssor. 
Asscstado, a, p. p. de aasestar, c adj, apontado, 

collocado com direcção ao alvo que se pretende fei'ir. 
Assestar, i-. «, (n, preí., e lai. sishrf, statum, assen- 

tar, coliocar com firmezas, apontar, dirigir: diz-se da pera 
do artilliiria, « por ca-tinsão de qualquer arma de fogo, 
quando ^sta se póe de ma'iioira que o tiro vã ferir o alvo : 
"—(lig.) dispôr , encaminhar , dirieircontra alsmiia pessoa 
ou cousa. 'O 

Awwéfjtf», f. m. (artilh ) acto de asseslar as peras de 
artilhena. 

n, )). f. do assetinar, o adj. quo tem a 
supL-rficie lisa como Síjliin; a que se deji o lustre e lisura do 

/'f<*—.lustrosa;—(bot.) diz-se das partos das plantas 
cobertas de ptllos muito bastos, curtissiiiios, npidicados 
pr^tradíiinente uns aos onlros, t; luzidios. 

Assetinar, v. a. {a, proí., e fr. satiner, rad. salin, 
setim); (artes e ofíicios) fazer liso « lusiroso como o setim; 
dar lusiie ao papel, estofo, t'tc. 

Assettar, (ant.) V. Astctiar. 
Assettvadn, a, j). p. de «ssottear, e adj. morto, 

traspassado, ferido cum s^-Uíis. 
AHsettc»fl<i>r, s. ui. q«(; atira a solta, que a dis- 

para. 
Asttettear, v. a. («, pref., setta, c ar, des. inf.) «tra- 

vessar ou traspassar com seitas; matar a tiros do settas; 
cravar soltas em alvo; (fig.) tnispassar, pungir; r. g., Cupi- 
lio ■aasetlea os amantes. Asírttf a com vosio temor esse cora- 
CCo, isto 6, infundi-lhe t«nior, feri-o. 

Awievar, (ant,) Y. Ccinr. 
jLsse^ieraçào, s. f. (Lat. assneratio, oni$} acoão de 

asseverar; seguranra, certeza, afíirmação positiva. 
Asscvecndu, a, p. p. de asseverar, cadj. aflinna- 

<10, ceniflc.tdo. 
AsKCTeradür, òra, s, m. ou f, o que assevera. 
AKSi«'**crMr, v. a. (Lat. asicreraiv, de asscro, crc, aflir- 

mar, e irrus, verdadeiro) aflirniar, cenlticar, assegurar o 
que se diz, dar por certo e fóra de ioda a duvida: — , v. •». 
lirmar-sí", persistir em cousa asseverada. 

Awíuvrrrativi», n, adj. aflinn. de assoviTocão. 
A«»>V3Miar. Asscxonar, (anl.) V. As.sazmr, .Isío- 

:oMur. 
A-skí, mlv. (ant.) assim ; táo ; r. g., trgtõcf — rcmotoji, 

Ifio remoias. 
Assia, uii Assitiiin, *. f. (ininer.) podni csponjosa 

de v(>ios auiarellos <ine consome a cartum 
Afisidcnte, (ulj. (med., ant.) que acompaulia; sigmU 

ou si/mjKojHd —, que ordinariainenlo acompanha uma mo- 

AsKiduameAte, adv. com assiduidade; continua- 
freqüentemente. 

;\ssiduidado, $. f. {L;it. msiduitaí, atis) exactidSo 0 quem é assiduo; applicacâo incessante no estudo ; assis- 

a•* alguma obm ou neto. 
1 I a, adj. (i,at. m.fidmis, de utsidere, estar ao 

1 P'i*star serviçt) diário a alguém ; rad. iw por ad, ii *«- 
coni' incessante ; írequeiite, i-eptUido, que so faz 
o rhnm ' fxacto em acliar-so no sitio ou logar aondo 
no estudo" ; que dá uma applicorfio contínua 

cciTir' dilTere des seus equivalentes por en- 
proximidade da iHiSSoa ou cous;i a que nos ^'■«hcamos com diligenci;.. 

*. /'. (l.at. aseifinalw, onis) acçSo lie 
Paèii ' ; consignação lie, fundos para algum 
se uvisi"^"' "1'razamento, ajuste de logar, dia ou hora (nira 
assi-u ou mais posstww: — (fínwns.) o acto de 
gar ou praz»; cilariopar;fübri- 
<le iiez'di;is' P®8amenlo ou a allegar om juizi); f. g., — 

' '"''C'í'*»peremplüria .fuu-aíazor piwa, psgur, ou 

produzir embargo. Cobrar, demandar por—, on citar para 
uma — dc de: dias, aprazamento entre duas pí>ssoas para 
se encontrarem em logar e tempo assignalado , assignatura 
de nome, obrigarão contrahida pelo assignante; consignarão 
ou renda assigiiada para certo destino ; r. g., — do um conto 
de réis para alimentos, gastos, despezas annuaes:—(eccl.) 
ordem ou obediencia dada pelo prelado ao subdito religioso 
fiara ír morar em convento determinado. Auignações, pi. 
merc.) promessas escritas de pagamento a prazos determi- 

nados, 
Asísisuatlamcntc, adv. determinadamente, (expres- 

samente ; cousa certa e nomeaila, positiva. 
A'MSÍ^«imlo, a, p. p. de assigriar, e ail/. siibscriplo , 

firmadíi, marcado, designado, determinado, aprazado ; (ant.) 
notJivel, distiiicto, qualilicado ;—, s. 7n. (de assignar) escri- 
to , obrigação, ccriidáo , licença ou outro qualquer papel 
firmado da própria letra; qualquer papel escripto. 

AssigHadõr, »•. m. o que assigna ou subscrevo o seu 
nome. 

Assig'nados , s. m. pl. bilhetes emittidos pela assem- 
blfoi iiücional de l"rança em ITJü , {lara cujo pagamento se 
assiguaram as propriedades nacionaes ou bens do estado ; 
juipel-moeda com byputheca, real ou siijiposta. 

At»si;çniuliira. V. Aasignatura. 
AsNifvnaiaçàu. V. Assignalamatto. 
Assignalaílaiuente, udv. expressamente , nomea- 

damente, ospecilicadamente ; com distiiicrfio, com preferen- 
cia, abalizadamente. 

A.s.tiiji^naladisfliiiuo , a , adj. nup. de assignalado. 
A'Nsij|;^iMfadu, a, p. p. do assignatar, c adj. marca- 

do, disinicto oom signai, nomeado, apontado, determinado; 
egregio , illustro , famoso ; abalisado . distrncto , celebro 
(Iwnioni , poota , acrSo); notável, extraordinário , que tem 
alguma circumst^ncia que o distingue. 

Assi^naladõr, «. m. o que assignala. 
Assi^ialaiiifnto, m. aceSo do asstgnalar ou de 

assignalai-se :—(por ajuste de tompo, logar, cic.) 
Assi^çiialai', r. a. (a, pref., .lüjiial, e ar , des. inf.) 

marcar, pôr signal; dar a conhocer, designar, mostrar por 
algum signal; especilicar, particularisar; deleriniuar, tixar, 
aprazar (tempo, logar); illustrar , nobilitar, fazer celebre 
ou famoso. 

Assijçnalar-se, r. r. disíiiiguir-se, dar-se a c )nhe- 
cer por algum signal ou distinctivo ; dar signal de si, mos- 
tiar-se, apparecer; nobililar-se, fazer-se illusire por algum 
feito honroso, acrSo ou qualidade louvável. 

Assi;;naiiieiite , adv. (anl.) V. A.s»igimladamcnte. 
Asslfçnrtiiienfo, s. m. (ant.) acçSo de assignar, as- 

signatura ; signal ou chamamento ; ciinsignaeflo. 
AKKÍ;;;iiant(' , s. dos 2 tj. (forma do p. a. lat. em 

I ntii , lis) o ipie assigna o seu nome obrigando-se a mtiar 
' com certa somma para alguma desyK>za , negociar,Io , f-c. 
j —</<• theatvo, dv baile, dc gabinete tittmiriu, de obra pe- 

rimlica , etc., q<ie paga ou promette pagar certa quantia a 
' troco de go/.ar de entraila livre em espcctaculo, ou de re- 

cuImt regularmente diário, periodico , ou siiu'5o do obra 
publicada por assignatura :—de seguros , dc eompaiihias, os 
que salwcreveni apólices do si-guro ou obrigaefles de en- 
trarem com certas sommas do dinheiro em casos deter- 
minados :—de allatulega, os quo por ura certo prêmio sio 
admittidos a gozar de espera {mra o pagamento dos di- 
reitos , conservando as fazendas na .ilfandega. Ksle diário 
tem (/nairo ntil-s. A platea dos—s, a parte delia próxima 
ú oreliestra , com assentos reservados para os assignantes. 

AKSÍ;;it»i*, V. a. (Lat. asniyuare ; as por ad e iigiian', 
assignar) subí-cn ver, pOr o seu nome «u tirma ; demarcar, 
abalizar (terras) ; applicar , destinar , estabelecer (fundos , 
ivndas) ; muncar , designar (algum emprego ou encargo a 
alguém); assignalar , lixar , determinar , limitar (tempo , 
logiir); indicar, mostrar, especificar (a ra/^o, a causa, a ori- 
gem) ;—(forens.) intimar judiciahiiente. V. Citar , Motifi- 
car :—em branco , (phr. lig.) approrar anticipadamente e 

■sem <'xai«e , f. h. dar ou pòr o seu nomo olirigando-se a 
enírarcom a quantia necessaria jiara alguma despeza, obra, 
etc.; subscrever para « impressiio do um livro :—(lig. famil.) 
contnbiiir, concorrer para que so faça alguma cousa. 

r. r. firmar uma carta ou escritura 
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qiiaUiiier; escrever o seu nome, pôr o seu signal ou firma: 
—(aiit.) persigiiar-se, distiiiguir-se, assignaíar-se. 

Assignatura, s. f. acçâo de assignar o nome; o nome 
assignado , subscrito, infrascrilo ; subscripção:—(forens.) 
esportula que se paga ao juiz ou ministro por se assignar 
em sentenças, documentos, legalisações, ele. 

AsNÍ;;i;iiavcl, adj. dos 2 g. (des. avcl, que denota pos- 
sibilidade) que pôde ser assignado : diffcrença—(math.) que 
se pódü assignar ou determinar com precisão. 

Assilciiclar, v. a. (ant.) pôr eni silencio, fazer calar. 
Este lurmo , apezar de antigo e pouco usado , ó mui bem 
derivado, e muito necessário, pois nSo temos silenciar. 

Assim , adv. (Fr. ainsi, lat. in sic , Sic vem de sit, 
seja , subj. de sum, esse , ser , estar ; o c final é contracçSo 
do Iioc, isto, neutro, de hic, este) deste, desse, ou daquélle 
modo, desta, dessa, ou daquella maneira ; do mesmo modo ; 
também , juntamente , ao mesmo tempo :—, particula de 
comparação, á qual se precede immediatamente a como, si- 
gniiica do mesmo modo que. Ouaiido a particula como vae 
no segundo extremo da comparação, — significa relação de 
igualdade, o vai o mesmo que tanto. Também exprime uma 
comparação. Outras vezes itiverte-se a ordem dos membros 
da cmnpâração, dizendo-se como ou—como no primeiro, e 
ou—tiunhein no segundo ;—, ou—que, servem muitas vezes 
do particula conclusiva ou illativa , e tem a mesma força 
que as causaes pelo que , dc sorte que; —(loc. famil.) tal 
qual, medianamente:—como, por este ou por aquelle modo, 
de qualquer modo que seja. Ainda—, comtudo, não obs- 
tautií. Como—, formula üe que usAmos para estranhar e 
admirar alguma cousa que vemos ou ouvimos contra a nos- 
sa expectação :—, exprime desejo, seguido de verbo no sub- 
junctivo , formando um verdadeiro optativo ; v. g.,— tu 
aproveites as boas disposições que te deu a natureza, ou — 
os exemplos de teus maiores; usa-so neste sentido como 
interjiíição , mas 6 phrase elliptica, em que se subentende 
verbo qiie exprime desejo ou convicção. Ejc. « — o querem, 
—o tenham ! » isto é ,'daquelle modo , por aquelle feitio 
querem o negocio, pois desejo ou cumpre , é justo que—o 
tenham ; logo que ; r. g., — eu me veja eni porto seguro, 
podes estar cerioque te darei novas minhas i—como, tanto, 
da mesma maneira que; v. g., na guerra—como na pazj — 
como appareceu :—um como o outro, igualmente, tanto 
um como o oulro;—que, logo que; v. g.,—anoiteça, finoi- 
tecer. 

Assíuia. V. Acima. 
Assimilarão , s. /'. (phys.) acção de assimilar, de 

fazer scinelhanle ; funcção commum â todos os entes orga- 
nisados, em virtude da qual se transformam em substancia 
própria as matérias quo tomam de fóra. A assimilaçrto dif- 
iere da iiutruão em ter por lim, não sóraente nutrir o ani- 
mal ou o vcgclal, como faz a nutrição , mas lambem con- 
correr para as diversas secrorõrs que lhe são próprias. 
A animulisação faz parte da assimilação, porém só tem logar 
nos aiümaes, c limita-se á transformação da matéria nutri- 
tiva dl! vegetal era animal. 11a lamb"em uma assimilação 
tnineiíil que consiste em o crescimcnto dos corpos inorgâ- 
nicos ]iiir jua ta-posição. 

AssísiiiJado, a, p. p. de assimilar, a adj. apropriado, 
convertido em substancia semelhante á da planta ou animal 
pelos órgãos digcslivos c assimiladores. 

Assitailitilòr, òra, adj. (t. novo) que assimila subs- 
tanci.is introduzidas no corpo animal ou vegetal. 

Assiitiilar, i\ a. (t. moderno indispensável em ph)'- 
siologia, medicina e botanica) converter em substancia seme- 
lhante aos líquidos o solidos do"corpo animal ou vegetal; 
assemelhar, comparar; v. g., —a acção magnética á forca 
eloctrica. 

Assimilar-se, v. r. converter-se em líquidos ou soli- 
dos vegetaes ou animaes (o alimento). 

Assimiilaçao, s. f. (rhet.) apparencia, representação 
fingida ; simile, comparação. 

Assinia, e rogiso da África. 
Assiiiihoil, ou Assiniitoinc, (geogr.) rio da 

America do norte ; tem a sua nascente aos 10o° longitude 
^ O., 52» 15' latitude N.; corre para o SE., recebe oCalling, 

o Mouse, o rio Vermelho (lled-lUver), e desagua no lago 
Ouinipeg, depois de um curso muito sinuoso de n5 léguas. 
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Asslnihoils, ou Assiniboincs, (geogr.) naçSo 
americana da familia dos Sioux-Osages, deu o seu nome ao 
rio de Assiniboil; habitam a O. do lago Ouinipeg, e ao N. 
dos Dakotas, de que são inimigos encarniçados. 

Assíntc. V. Jcííitc. 
Assírio. V. Assyrio. 
Assisado, a, p. p. de assisar, e adj. discreto, pruden- 

te, dotado de siso ou bom juizo, cordato. 
Assisar, v. a. (a, pref., siso, e ar, des. inf.); (p. us.) 

dar siso, fazer discreto e prudente. 
Assisas, s. f, pl. (termo da historia de Inglaterra) 

junta de juizes de paz, que se celebra em certas épocas e 
logares para a distribuição da justiça ; o jurado ; um esta- 
tuto ; o logar e tempo em que os juizes ambulantes vão fa- 
zer justiça; o preço, o peso, a medida do pão e da cer- 
veja. 

Assisas, (de Jerusalém), (hist.) collecção de leis redigi- 
das em 1099 por Godofredo de Bouillon rei de Jerusalem, do 
concerto com os principaes cruzados, reunidos em assisas. 
Estas leis, detinadjs a reger o estado christão da Palestina, 
acabaram quasi ao mesmo tempo que o dominio dos cruza- 
dos. Entretanto, varias das suas disposições foram introduzi- 
das no reino de Chypre por Guy de Lusignano (em 1192), no 
império latino do Constantinopla (em 1204), e em varias 
outras partes da Grécia. 

Assisio, (geogr.) cidade dos estados pontifícios, cinc^ 
léguas ao SE. de Perusa, sobre uma montanha ; 5,000 habi- 
tantes. Bispado. Patria de S. Francisco de Assis. 

Assiso, s. m. (eccl.) meio conègo, tercenario. 
Assistência, s. f. (des. cncia, quo denota estado, si- 

tuação permanente) acção de assistir, presença actual; per- 
manência, morada, habitação; sitio ou logar em que se re- 
side ; acção de assistir ou estar presente a alguém por obsé- 
quio ; ajuda, soccorro, favor, protecção; subsidio, contri- 
buição de dinheiro para a sustentação de alguém ou para 
algum outro fim ; concurrencia, presença pessoal, interven- 
ção em governo, junta, concelho, etc. ; os circumstantes to- 
mados collectivamente ; auditorio : —(med.) mez, regras 
das mulheres. V. Hlenstruo. 

Assistente, adj. dos 2 g. (fôrma do pari. lat. eiu 
ens, tis) que assiste , acompanha ou está com alguém por 
obséquio; ouvinte, espectador; que assiste a alguém com 
dinheiro; que tem parte em governo, concelho, tribunal, 
etc. —, (eccl.) diz-se de qualquer dos dois bispos que aju- 
dam o consagrante na consagração dos bispos , de qualquer 
dos sacerdotes , além do diacono"e subdiacono , (jue assistem 
no altar ao celebrante nas missas solemnes, e lambem do re- 
ligioso quo (j deputado para assistir ao geral no governo 
universal da ordem ou no particular das suas respectivas 
províncias : — (forens.) que comparece em juizo , por pro- 
curação , em nume de outro. Medico—, continuo , perma- 
nente , que cura o visita regularmente o enfermo. 

Assistido, a, p. p. do assistir, o adj. ajudado, soc- 
corrido , acompanhado: — adj. f. (mulher) que tem o £' U 
fluxo ou menstrro. 

Assistir, r. n. (I.at. assísífrc; ad, e sísíítí, pôr , col- 
locar, dispôr) concorrer, estar presente; persistir, permant" 
cer , durar em algum exercício ; morar, habitar , residir í 
soccorrer, ajudar, favorecer, proteger; ser adjunto ou con- 
selheiro ; acompanhar alguém , servir-lho do leslernunli''' 
em um aclo ou ceremonia publica ; (fig.) dar-se, existir; 
i'. g., assiste-lhe o direito para assim proceder ; — o algue"\ 
o dinheiro, subministra-lh'o: — cm logar dc algucm, fazer ai 
suas vezes : — a ra:ão a algucm , estar da sua parle : — '' 
um enfermo, tratá-lo, cuidar delle : — o um moribundo < 
ajudá-lo a bem morrer, cerrar-lhe os olhos; (forens.) — 
por parte de algucm , advogar por ello ou ser seu procura- 
dor em juizo. 

Syn. coinp. Entre assistir , ajudar o soccorrer cumpr® 
fazer a distincção seguinte : — o 1°, suppõe necessidade ; " 
2", fraquora; o 3° , perigo imminento: devemos assisti'' 
aos necessitados, ajudar aos fracos, e soccorrer aos que®'' 
achara em perigo. 

AsKoada. V. Assuada. 
Assoado, a, p. p. de assoar , e adj. que se assoou. 

que limpou o ranho do nariz. 
Assoalhado, a, p. p. de assoalhar, e adj. (deriv- 
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Je ly-.r ao sol) exposto , desoccado ao sol; (fig.), (deriv. de 
soa har , fazer soar) divulgado , manifestado ; (carpint.) Y. 
.(ssoaí/m</o : _ (p. us.) o solho, o pavimento. 

viiU í* f- o que assoalha, di- 
1,11 alguma cousa :—, adj. que divulga, pii- otc.; r. g. , línguas—s das fraquezas do proximo. 

■jJssoüSIiaíliira. V. Assoalhamento. 
r... (P- lis.) acção de assoalhar O" publicar alguma cousa. 

Assoalliar, v. a. (a, pref., e soai/mr, expôr ao sol) 
rir ""i^^íí Itínipo continuado para enxugar, seccar, ti- i 
inr.'i r ' 'í» corrupção ; (flg.) patentear, ma- j 
1^ ' di*r a conhecer: — os dentes , arreganhá- 1 'os, mostra-los rindo. i 

mostrar-se eni publico, appa- ! cei inuilo por ostentação—, (carpint.) V. Assoalliar. \ 
(I-'at. assoiia/is, íís, p. a. de assoiia- 

dinnt'. t soar); (poet.) palavra quedoaccento por | 
™ niesmas vogaes e diversas consoantes , como amado e grato, rio e perigo , etc. V. Consoante. I 

"■ (^"st. sonarc, ital. sofparc, que ambos [ 
"iinil ° ® primeiro de sonus , lat. som, e o se- f 

f? ' soprar; e com effeito quando nos as- i 
ini! ^^'"os uma forte expiração, expulsando o ar pelo i 
cllT^ , apertar o nariz para tirar dello o humor i ^tiperíluo. 

Assnar-sc v. r. limpar-se do monco ou ranho. ' 
1 a, p. p. de assoberbar, e adj. trata- j 

"O com soberba, com desprezo; insultado. ' 
Assobcritailòi-, s. m. (p. us.) o que assoberba. 

. Assol>erI>ar, r. a. (a pref., soberba, e ar, des. inf.) 
"isiiltar, tratar com soberba, desprezo e arrogancia; (íig.) 
vexar, opprimir, dominar; estar sobrancoiro: — , r. u. ha- 
H'r-se com^soberba, provocar com insultos. 

Assolíiadeira, s. f. (h. n.) ave aquatica de arriba- ' 
.5o, menor que o adem, e que grita muito. 

Assobiado, a, p. p. de assobiar, e adj. recebido com 
ssobios, escarnecido; acompanhado com assobio, cantado 

assobiando. 
assobia: —,òra adj. que 

- (Uiii; V. g., serpente —; ladrões—s, que assobiam para 
'-iiamar os socios. 

(alterado do lat. sibilare, voz imita- 
da ,1o som agudo que faz o vento quando passa por ereta 
'tnda, e que o liomem imita com a voz ou cora o apito) per- 
-oguir com assobios, apupar, escarnecer ou mostrar dcsnre- 
^ dando assobios; v. g., —um mau drama, ura mau acior 

„■ ' '-'i agudo, fazendo sair da bòca ó comprimido, ou pelos proprios beiços, que apertilrnos, 
^ por algum instrumento, de que para isso nos servimos: 

■o WM^ÍelhíaS''""' " ''' 
sai^i^!^*.í!**i**\' agudo que faz o ar comprimido 
que sr> •^anal estreito; instrumento com 
versilicador "V/ engenho e mero 
Tomar <1'"^ assobia pelas nias. 
pouco vilnr ü ('oc. prov.) eiiganá-lo com cousa de 

Assoi».'. ""^promessas aerias que o vento leva. 
'"-•cidode sobrado assobradar, o arf/. guo 

iiifVfn?rlV"*V*?'' "• í®' P''CP-I sobrado, e ar 
casa ccim ( 1o pavimento d( 

A«w» unidas e pregadas. 
assoÍ.T""*'' 

(Io varias f- sociedade, companhia, convenção 
rosso còmnnfrn®'^ ''í,'® .®°. ""®'" P®'"" íim ou inte- 
Por alguns ,Ir". ('"ctaph.) termo empregado 
fia denoiiiiu..!- i°J para denotar a ligarSo e necessa- 
so suscilnni maneira que umas 

A-ssocíj occasiáo de outras. 
''o era soHoh! 1 ' P- associar, o adj. que está uiii- 
"adas (iiip «o ' a®0"'Pa'ihttdo, unido, junto. Idéas asso- 
'luosiiuuitn,«/*''P , conjuntamente. Movimentos—s, 
cio, nienibro «íó""" suscitam e executam:—, s. m. so- 

Assoi-hu.® »®fociaç3o. 
t'm sociedade • ^ociare) ajuntar, unir 

j ' ' mittir em um emprego; tomar por socio 
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. guar- 

des, 
de uma 

cm alguma companhia para participar dos seus interesses. 
Diz-se—alguém a ou em uma cmprcza, o—alguma pessoa 
ou eousa com outra. 

Assoelar-sp, v. r. ajiintar-se; entrar cm sociedade, 
fazer companhia para objecto mercantil. Os liomens se 
associam a uma corporação, a uma empreza, para partici- 
parem dos seus trabaliios.dos seus lucros; aggregam-sc a al- 
gum corpo para gozar das honras ou privilégios que lho 
andam annexos. 

Assódcs, adj. f. (med.) febre —, acompanhada de 
nausea o anxiedade. 

Assõcs , (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, termo de Ovar. 

Asso{;iiilliado , a , adj. {a, pref., e sóguilha) en- 
nastrado, guarnecido de cordáo de retroz ou ouro, a qiio 
chamavam soguilha , diminutivo de soga. 

ANSolnyão , s. f. acçSo o eífeito de assolar ; estrago, 
devastação, ruina total. 

Assolado, a, p. p. de assolar, e adj. devastado, ar- 
rasado, posto por terra ; (fig.) arruinado, destruído, estra- 
gado (terra, povo, republica) ; destroçado. 

Assoladòr , s. m. o que assofa : —, òra, ad). que 
assola ; que arruina, deita a perder. 

Assolamciito, s. m. (p. us.) assolarão. 
Assolar, v. a. (Lat. solare, arrasar, devastar; de so- 

Íiíwi, sola do pá, do calçado, sólo, chSo) arrasar, pôr por 
terra, arruinar inteiramente (os edifícios); talar (os campos); 
reduzir ao ultimo estado , devastar (as cidades, povoações, 
etc.); estragar, deitar a perder (a família, a casa) ; desba- 
ratar, di'stroçar (embarcações). 

Ass(»lai'-se, v. r. árruinar-se. 
Assoldadatdo, a, p. p. do assoldadar, e ad/. toma- 

do a soldo, assalariado ; que vence soldo. 
Assoldadar, v. a.'(a, pref., soldada, e ar, des. 

inf.) tomar a soldo ou de soldada ; assalariar : — (jurídico 
marítimo) quando um proprietário arma o seu navio, o ca- 
pitão, marinheiros o gente da tripolação fazem um ajuste 
com elle' relativo ao serviço que cada uma destas pessoas 
devem prestar-lhe a bordo, e relativamente ao navio. Este 
acto importa assoldadar a tripolação. Assoldada-so por via- 
gem,quando umhomera de mar dá de aluguel osseus serviços 
por uma somma determinada por toda a viagem, seja qual 
íôr a sua duração. Assoldada-se por mez, quando dá de alu- 
guel os seus serviços por toda a viagem, porém a tanto por 
mez. Nestes dois' casos o contrato é uma verdadeira loca- 
ção: — conducção de serviço ou industria, A navegação a 
partes 6 uma parceria marítima, não ajuste por soldada. 

Assoldailar-se , v. r. pôr-so a servir por soldo ou 
soldada; (lig.) — com alguém, seguir o seu partido, ban- 
dear-se com elle. 

Assoldar, (p. us.) V. Assoldadar. 
Assolliado, a, p. ]). de assolhar, e adj. forrado do 

-solho, assobradado : —, s. m. solho, pavimento, construc- ■ 
ção de barrotes e taboas que nas casas faz a divisão dos an- 
dares. 

Assolhar, v. a. {a, pref., solho, c ar, des. inf.) for- 
rar do solho, assobradar, cobrir de taboas unidas o prega- 
das (o chão, as casas, etc.) 

Assolver, (ant.) V. Absolrer, etc. 
Assomada , s. f. (subst. da des. f. de assomado) ; 

(ant.) cume, cabeço, alto do monte, logar elevado que do- 
mina alguma valle ou baixa; acçSo do appareccr ou deixar- 
so vèr por pouco tempo. 

Assoinadaiiicntr, adv. (ant.) juntamente, em com- 
paniiia ; em summa, brevemente; resumidamente; com 
assomos de paixão ; de improviso, como (juem procura com 
ardor ganhar o cume do monte ; precipitadamente. 

Assomado, a, }). p. de assomar, e adj. chegado a 
algum cume ou altura ; (ant.) montado, somniado o ou em 
certa somma ; (homem) irascivel, facilmente irrítavel: — 
da ira, da cólera, a quem subiu a ira, a cólera. 

Assoiiiamento, s. »«. (ant.) ajuntamento ; somma, 
multidão ; assuada do homens. 

Assomar, v. a. (a, pref., c lat. summus, elevado, 
alto,.donde vem summidade. 15in fr. ant. tommer, pftr o re- 
mate no edifício; símmet, cume) subir ao alto ou cimo de 
algum monte, apparecer no alto; começar a mostrar-so ao 
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longo ou de outro qualquer uio^o por qiio escassamente se 
vejaj appacocer, principiar a.-vfr-so ,(o sol, o dia, a noite): 
— a algum logar, cliegar a elle ou entrar nclle.:—, i). <i. 
(aiit.) esuiar, orrar; assanliar,.irritar, encolerisar;,mostrar 
ao3 olhos, rcpreseutar, segundi) a apparencia exterior e mal 
di&üncta em razjo dadistancia ou de outra qualquer causa; 
somroar, abreviar, resumir,, recopilar, rtcapitnlar. 

^ssoi»ai'--sc, V. T. apparecer, mostrar-se, deixar-se 
vOr; (ant.)'irar-se acceleradamente : (—m), resumir-^se. 
V. iiummar, Resumir. 

Assuiiibrado, a, p. p. de assombrar, c adj. cheio de 
sombra, que rcc^e somhra de objecLo que intorcs^pta a luz 
do sol; V. g., arvores. Nos climas mui quentes a sombra !■ 
extremameute grata eiij.razáo do ardoí do.sol; od'aq]iise 
derivam asaccepções.figuradas dü vocábulo: fresco, ameno, 
aprazível, alegrei risojilu), de bella apparcncia,. coTno as 
plantas que o sol nSo cresta. Homem hm — , de boas. fei- 
ções, de semblante risonlio, Mal— , de mácataduci. Casai) 
m.al—^;. sitio htim—..apfazával. Negocio htm ou mal —, 
qW; tem lipin ou mau. aspecto.. Lisoujp, Vem—no exterior, 
com boa apparencia ou. ílisfarce. Ferida htm ou mal -~-,. 
C.9m boa ou. má apparencia., IHntura, painel-'-, a que o 
pintor assentou, em que distribuiu assombras, sorabruado; 
V. g., depois do ter — o quadra, notou ncllc erro de pei-spec- 
tira. O vinho truz — a sáledoria, isto.é, übscurtcida„cauio 
0 lógpr coberto de sombra.,-1 cólera traz — a virtude. Casas 
mil~s, que so suppowu freqüentadas por duendus ou al- 
njas^do outro mundo; — p. p. de- assombrar (de assombro); 
adji olieio du assombro, pasmado, admirado, espantado, 
attonito, maravilhado; atemovisado,.cliído de terror; vexa- 
do ; V. g., —da visão ; —da.presença das testemunhas-do 
dtilicto. J'\tlcão — (volat.) o que se delate,, espantado á 
vista de objectos desaQOStuiuados.. Çavallo , csp;uUadiço, 
medroso. 

w. acçSo o eíTeilo de assqm- 
bn-y-ou, cobrir de somhrp ; susto, espanto, pavor: — de. ar, 
n:\ylpslia procedida,por alguma ligeira passagem do ar: — 
d<i amifão, moléstia qiip opprjme o coraçSD : —(ia hioí /í, 
Stialo que causa a.vizinhança, da nmrte. 

AssomUrt*»',.(i, («, vr£i.„sumhra, o oc,,des. inf.) 
laíipar„prnjectar son\bra, cobrir de sombra; v. g., o aivo- 
r/e.dfl <wo;híj)u as, hervas e as flô.rcs do vallo; liOr, distri- 
bukr as" í^)mhras Jaa.piutura;. somluear, cobrir com sombra 
oji.spmhras ;,ri g„ a noite assombrava o logar, cobria com 
sojubras; um, tojdo assomhraca o patco, o convés do navio; 
(íig,) encobrir, di,ííaí/Oi«' com protexto; v. jf., —a culpa; — 
o defiiito ; acompanhar como a sombra faz ao corpo; r.,/;., 
o. mal sempre o bem assombra, sugue como a sombra,, úie 
de, companliia : — o rosto, ((ig,, anl.) dar feiçjo, .affeiçoar: i 
— (do lat. suhnio, erc, dcrribar, lançar por terra, conj a 
pref.) causar, inspirar assowibio, pasmo, espanto, admira- ^ 
£5o com temor, intimidar, amedrontar, iruspiiar terror, , 
medo, pAr medo a.alguém para o obrigar a fazer o que so : 
deseja, Ka-.. « O raio assombra os que nJo fere, » liarros. ' 
lloma assombrou o mundo, espantou. « Que porventura os 
mouros teriani assombrado (o rei) para que o ii4o lizos- ; 
se, etc. » Itarros, Dca. 1.,. 1.0,, 5. « Assowbraratn alguns ; 
homuns com o ar do pelouro. » ü,arros , Deç. IH, 8, 8 : — j 
o ar com gritos, estrondos; (lig.) encher o ar de gritos que ■ 
infiHidem. pavor. ! 

As,VOiiibrai!-NCi, v,. r. encher-se de espanto, de as- ! 
somJiro, ficar attonito, assustado, cheio do terror,, susto, : 
medo; espantar-se: diz-se dos cavallos, bestas, falcões, lia-, l 
a Ássombramm comfl vista dos anjos. » Vascoiteellos, Au., ! 
p. e morrem Jialthezares. NSo assom- ' 
orou o aniwflff). na''g,^dor, não so assustou Telles. » Chron. ' 

ASHOX\%tH'Of,,s,.m.,[iio.assomhrar, no sentido de espan- 
tar,, intimidar) susto,, pasnm, espanto, pavor, maravilha, i 
adpiiraç^p I ; pessoa ou cousa quo infunde o ! 
causa turroj), maravilha, portento, clc.; r. (/.,—do Oriente; , 
— do valentia; —ntlp Dresa.. As pjramidcs doEgyjjto são—' ; 
do-nmiido, olc,. ^ 

Assoniliros» , a, adj. que cvmga assombro, admi- 
ração., Uizi^atí dos homens e das cousa^. | 

apto:de subir «assomada; cousa avis- i 
tada de, logar elpva^oi,óu aíastado, quo apparece longe da í 
vÍBta.; (üg.) 03 assomos, d9,,lentação.i cousa que tenta elo- | 
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var-se ou emparelhar com outras mostra. Hx.. i Em ser 
humano «4's.u/fMis do divino, apparoncias, mostriis. w lUalaca 
conquistada, caiUo x, e&t. ^9. 

Assuiianeia, .s, /,'.,(Lal. assonaiis,.antis, f. a. dooK»- 
■)iare, soar como faz o óco, repetir som correspondente); 
(didact.) imperfeita semelhança do3,sonidoa na terminação 
das palavras; (poet.) correspondência do som da uLtima 
syllaba de dois-versos,, não.sendo.aqjiella sobre quo rotáe o 
accento métrico. 

Assondes,. (geogr.) aldeia da provincia do Algac\ e, 
termo de Aluoutini. 

AKsouia,.»-. (p. us.) consonância ou harmonia mé- 
trica : — (bot.; pequeno arbusUj- da família das malvaceas; 
tem folhas alternas, cordiformes; flôrea em corymbo, axf" 
lares e terminaes; calix dividido em cinco lacinias pro- 
fundas; {Kitalíi&foiGiformes;. cinco estiletes e cincQ<>atígiíjas. 
Dá um fructo globuloso,. arrodeiado, com cinco cápsulas 
convurgejites,, unicellulares, conlendo. cada uma .duas se- 
mentes 

Assuiija,,. s. m. (Itivl. som, sôa, o giú, cm baixo ou.a 
cair); (anl.) salto,,catadupa de rio. 

Ajisonurá, (geogr.) aldeia, das possessões portuguezas 
na índia, na província de liardez; 2,250 habitantes. 

Assonurcntado^ a, adj.. (ant.) somnolento. 
A'ssui)«tu',. anl.) V. Sojmu:. 
Assoprado, a, p. p. de assoprar, e adj. impellidü 

com o sopro; — a luz, a v.éla; (üg.) inspirado; sug- ' 
gerido; inj|)t'llidc» pulo vunlo; favorecido.,. Tabola~, no jogo 
das daiuas, tomada quando o parceiro,.a.cujo jogo perten- 
cia, se descuidou, de conu;r ouira com.eUa;.t'.tenho — 
a discórdia nas republicas díi.Grécia, isto é, feito lavrar. 

AkSsuifvudMiS ü. m. o, qiw assopra; instrumento de 
assoprar; (llg.) insiigiulor, o.que excita, 

Asso|}^adiu■a^ (p, us.) V...l.s.w.pn).. 
Assopruducntu, s. tn. (anl.) ae^ãa do a^isoprar. 
Assoi»rar, («,,pref., e soprar!) fazer vento, moy.ei' 

o ar com a bòea, cum o foliei, e.tc..; impellir, lançar fora 
com o ajísopro;, excitar, acciiíjilui (u fogo); apag^ir (a luz.-a 
vela) ; (lig.) estimular, animar, .uixiliar, favorecer coiB- 
municiindo vigor; (fig. famil.) suggiirir, inspiintr; repe- 
tir çm voz baixa, a alguém o que ha de dizei-; fullar ao 
ouvido : — a tabola, (termo do jogo das damaí) levantara 
tabola com que o contrario, p.odia comer algiuua e. deixou 
de o fazer: —, 0. ii. expeilir o ar da bôca com.violência; 
it'S})ii-ar,, mov(!r-se (o vento); (lig.) ser prospero o íavora- 
vel: dizrso no proprio. e no figurado «do vento,, da fortu- 
na, etc.: — e comer, (phr. píov.) fazer as cousas depress# 
ou com grande prestei». 

AsMtiivu,, w. acção de assoprar; agitação, movi- 
mento, impulso, do ar por ejfcito dl) vento. Em, com onnUiift 
—, (lec. adv.) om uni instante. Dar um—, (phras. famil.) 
demiiiciaj-. liistrumcntos de—, todos os quo so tocam, p*^'' 
meio da expiração do ar, como a flauta, oboé, etc, 

Assorálli'"ou AsKoiiaeli, s./h. livro dc leis turcas- 
Assurda. V. Acorda. 
A.ssore»ha. Y. Aioreuha. 
A.ssorver, (ant.) etc. X.. Ahson'er,.clc. 
As sÓN,. (loc. ndv. p. us.) só por só, sem compaulii^' 
As.sos,st'Si';u*, etc. Y. Soceyar, etc.. 
A.SNotilai', (anl.) Y. Assutilàr. 
Assoiiaii' ou A^;oua» » (Syêna); (geogr.) villa 

ilha,do Alto-Iigivpto, na margem.direita do Nilo, 24 leg""® 
ao S. de Edfqu, aos:}()» 35' longitude U., 24° 5' latitude 
perto do tropico ; no dia do-solsticio quasi que não tem fU'' 
bra. E'ali que se. acha a. primeira c«ilaj-acia do Nilo. , 

Así»«vc>jaiIjO , a,, p. p. de assovelar, e adj. pie*'"/ 
coiii.sovela.:—, (bot.) que termina em ponta.semellia»"^' 
de sovela. , - 

Assuvelui,', i'- "• (o> sovela, c ar, des,. inf.) 
com sovela; (llg.) vexar, atormentar, amofuiar, iJ"P' ' 
tunar. 

AAíSttviaiv (ant.) etc. Y. Assobiar, ete. 
A><!»uviuadu », a , p. p. de assoviuar , c adj- 

com sovina, espicaçado; ((ig. famil.) amoiinado, ""P 
tuiiado. 

As««ovÍjiar, v. a. (a, pref., o sovinar) ferir coni s 
vina, espicaçar; (íig. vulg.) irritar, amoflnar, imfiortuii' 



ASS ASS 387 

Aíísrrtiiiiliai', y. Asscrrinar. 
ASWiiVio, (aiit.) V. Am)hio. 
:<i^Sttada, s. f. (Arab. assuat, o'clamor, gritaria com 

(Tue seimplora soccorro) ajuntamento do gente convocada 
poTa íazer mal ou damno; qualquer briga ou motim do 
pessoas. De—, (loc. adv.) amotinadamente, tumultnaria- 
íí^to. Desfazer a —, despedir, licenciar a gente destinada 
a ftiffrníiolencia, assalto, desordem correria, etc. 

'ASíiíHnr, r. a. (ant.) ajuntar em assuada ; ajuntangen- 
te para fazer desordens, tumulto, ^assalto, correria. 

AsHWnr-se, t-. r. ajuntar-se òm assuada. 
AsKMear, etc. V. Âcucar, etc. 
Assn<*ra , (googr.) aldeia de Portngal, na provincia' 

oa Estreinadura, termo da villa de Alemquer. 
Assiicres , (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

ua BPira, termo da cidade de Lamego. 
Assitéro, (hist.) rei da Pérsia, que, segundo a Bíblia, 

í"™ a judia Esther. Julga-se ser o mesmo que Dario, iiíMo de llystaspo, outros dizem ser o mesmo que Arta- 
xerras. 

Assulap, V. Açular. 
Assiimada, (ant.) V. Assuada. 
AKsmiiagTado, a, p. f. de assumagrar, eadj, pre- 

parado com sumagre. 
. AsKiiniaj^rar , v. a. [a , pref., sumagre, e ar, des. 

misturar sumagre em algnma cousa, preparar com 
sumagre. 

A-ssiiniav, (geogr.) villa de Portugal, na provinda 
do Alemtejo, districto de Portalegre, d'ünde dista tres lé- 
guas ao S., itSo mui distante de Arronches, que lhe flca ao 
poente, e entre as villas de Monforte e Ale^ete; tem as- 
sento em logar plano; 340 habitantes. Era antigamente ci- 
dade e chamava-se Scptem Arh ou Summa Ara. D. AíTon- 
so ly a acastellou e murou cm 1370; mas por varias vezes foi 
destruída pelos hespanhóes. 

Assuiiieiite, adj, dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em 
•""s, tis) que assume. 

ANKiiiiiido , n, p. p. de assumir, e adi. tomado, 
OTogado. 

Assumir, v. a. (Lat. assumo, cre; ad e sumere, to- 
mar) tomar, attribuir-se, arrogar (autoridade, caracter, 
mando). 

Assiimiiiada, (ant.) Y. Assuada. 
Assiiir.iuadamentc, adv. (Lat. asstmo, ere, tomar 

por companheiro ou adjunto) de companhia; v. g. ir  
isto í, de companhia, juntos. Deveria escrever-se com uni 
so ni, quer venha de sumere, quer venha de assumar-se. 

AssinniK*ào, s. f. (Lat. asswnptio, onis) tomada ou 
acriSo de tomar a si ou para si; promocSo, olevacSo a al- 

superior:—(theol.)acto porque a di- 
vmuaae unui ou tomou a si a natureza humana:—, ou— 
dnrip r '"™' ® da Virgem ao cóu; festivi- 
Aen-sin " igreja celebra este mysterio no dia 15 do 
logismo menor, segundo proposição do um syl- 

(seogr.) pequena villa do Brazil, na co- 
dn .? ''rancisco, província da Bahia; situa- 
vidiíi^ '^''•'■Pniidade occidental da ilha do mesmo nome, di- 
tle s!" P®'® ^9 S-, 1'rancisco, cinco loguas abaixo da villa 
Sua?ii A ''''•'* '®''á cinco léguas de comprimento. P''^'"0'^l"al 6 dedicada a Nossa Senhora da Assump- 
inulto « '' ^ habitadas por índios civilisados ha 
ilioca ' de 400, quo se dSo ao cultivo da man- 
a «iii' ^''lancias, bum que a cara o a pesca sejam 

pnncipal occupação. ^ ^ ^ 
ViofKT freguezia do districto deVilla- 

deserra do Brazil, na província 
dórps ,u" f 'hstricto da villa de .lacuhy. Os mora- 
'iram Gabo-Verde, de que ella faz parte, 

Assii.w f-™ ® criam gado. 

Assumi outrem. 
ou do ouirnl „ .®' (forens.) que se toma de fóra 

cxtrinseco; assumido, arrojado. 

AsMHinpto, a, adJ. (Lat. a.?íi«M/)tii'iM)arrogodo, íiís- 
sumído, extrinseco (privilegio, titulo, ilireiloJ) V. Assump- 
tivel:—,p. p. de nssumir, e adj. (p. u6.)'tiil>Üo, (ílevadoi 
(—o) elevado, promovido a alguma dígnidatío:s. m. 
(Lat. assumptum, sup. de a9.nmere, cousa assumida) sujôí- 
to ou maleria de^que se trata, priiicipalnieiite em itiguma 
obra cm prosa ou em verso; objecto principal do alguma 
cousa. Tomar o—de alguma coimO) .incumbir-SD ddlla, to- 
má-la a seu cargo. 

AsMunada, (aitt.) V. As»uada. 
Assnuado, a, p. p. de afesunnr-so. 
Assunar-sc, v. r. (de assuar, e assuada); (aiit.) 

'jinitar-iso eni assuada, para correria, tumulto, desordem, 
assaltt). E.r. « Rico homem nem se awkhc, nem vá em aju- 
da de assuada de outrem. » Ord. Affnn.i,, pag. 160. As- 
smou-se no concelho, (ant.) ajüntou'se,icongrcgou'-so. 

Assitn^nV». V. Assumpção 
A'SSunto. V. Assumpto. 
AssnpiW^oi»ai'-se, r. r. (ant.) fazer-se suporidr, 
Assur-, (hist. ant.) filho de Som, contemporâneo do 

Nemrod; foí, segundo a Bíblia, o fundador do reino da As- 
syría, e edílicou Niiiive. Diz-se que reinára no anuo 2680 
antes de Jesus-Christo. 

Ás surdas, (loc. adv. p. us.) em silencio, sem se 
presentír. 

Assnrú, s. m. pau da índia. 
Assusêna. V. Afucena. 
Assustadisíünio, a, adJ. sup. de assustado. 
A's!«ustad0, a, p. p. de.assustar, e adj. atemorisa- 

do, que tomou susto, amedrontado. 
Assustador, ura, adj. quo causa susto, que as- 

susta : — s. m. ou f. pessoa ou cousa que mette susto. 
Assustar, v. n. (a, pref., susto, o ar, des. inf.) dar 

ou causar susto. 
Assustar-sc, v. r. cobrar susto, encher-se de medo, 

espantar-se. 
Assutilar, V. n. (ant.) subtílizar , discorrer com sub- 

tileza. 
Assutinat, s. m. especíe de somente de que so usa 

no comer e em remedios das índias orientaes. 
Assnxar, v. a. (ant.) largar, afrouxar. 
Ass>'ria, (geogr.) vasta rugiSo da Ásia antiga, situa- 

da a E.'do Tigre , e que corresponde ao Kurdistan aetual. 
Era limitada ao N. pela ATmenia, a ü. pela Mesopotamia, a 
E. pela Módía, ao S. pela Babylonía. Cidades principaes: Ní- 
nive, que era a capital, Gaugamela, Arbelcs, Laríssa, Opis, 
Arteniita. Os rios Tigre, Gorgo , Arbis e Zabo rogavam 
a Assyria. Dá-se algumas vezes o nome de Assyría á reu- 
niSo da Assyriapropriamento dita com a Babylonia e a Me- 
sopotamia. Assur, filho do Sem , fundou Ninive no anno 
2680 antes de Jesus-Christo, no mesmo anno cm que Nom- 
rod lançava os fundamentos de Babylonía, e dava o seu 
nome á°Assyria. Nada se sabe de positivo sobre a historia 
deste paiz afó Bello, que, em 1993 antes de Jesus-Chris- 
to, expulsou os arabes , enlSo senhores do paiz, ccreou o 
primeiro império da Assyria, reunindo o reino de.Babjio- 
nia ao de Ninive. Nino, filho de Belo (1968 a 1916) sub- 
metteu todos os povos da Asia soptentrional ató á Bactria- 
na o ao paiz dos Saces. Somiramis , sua viuva , ostoitdou 
o império dos assyríos ató ao Indus, e encheu Bubylonia 
do magníficos monumentos (191(5 a 1874). leve por lilho O 
successor Ninyas . depois do qual só se encontram sobre a 
historia da Assyria tradições vagas e incertas, ínuuensas 
lacunas o longas series ile reis desconhecidos. O ultimo 
príncipe desta dynastia, Sardaiiapalo, nao 6 celobre senüo 
pela sua fraqueza; foi desthronado pelos.seus subditos no 
anno 759 antes de Jesus-Christo. Da divisão do primeiro 
império da AssjTÍa 6 que «o formaram os reinos particu- 
lares da Módía, Babylonía e Ninive. Este ultimo, fundado 
por Phul, chamado também Sanlanapalo n, ó conhecido 
pelo nome de segundo império da Assgria, Teglath-Phala- 
sar, filho de Phnl(742), e Salamanasàr (742) snbmetteram 
os reis de Judá e de Israel; Seunacheríb (712) devastou o 
Egypto, sitiou Jerusalem, e triumphou desbabjlonios, .mas 
morreu assassinado (707). Assamaddon, íilho de Sonna- 
cherib, apoderou-se üe Babylonnia (680); mas no tompo dos 
seus successores Saosducheo (Nabuchodouosor) o Glunata- 
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dau (Sarac), o império da Assyria enfraqueceu considera- 
velmente. Emfira , em 625, Nabopolassar, rei do Babylo- 
tiia, venceu Sarac, e destruiu o segundo império da Assyria, 
reunindo-o ao de Babylonia. Desde então a Assyria passou 
com Babylonia para o doniinio de Gyro (538). 

Assjriano, a, (ant.) Assyrico, a, adj. (p. us.) 
Ássyrio. 

Assyri*»» làj. da Assyria, pertencente á Assyria , 
região da Asia : —, s. o natural da Assyria. 

Assjz-ras, (geogr.) promontorio no mar Rôxo, aos 
3C» longitude E., 18° 24' latitude N. , que se julga ser a 
VIolemaide Therón de Ptolomeu. 

Astabcnía, (geogr.) parte do antigo império pérsico 
(Ilyrcania), ao SE. do mar Cáspio ; corresponde pouco mais 
ou menos ao Dagliestan. 

Astiico, (geogr.) hoje Korfa, cidade da Bithynia, sobre 
a Propontida (mar de Marmara), proximo e a E. de Nico- 
media ; dava o sou nome &o Aslaccmis sinus i hoje golfo de 
[smkmid ou de Nicomedia): foi destruida por Lysimaco. 

Astaeóides, s. m. pl. (h. n.) denominação dada aos 
animaes que têem analogia com o caranguejo, e que for- 
mam uma divisão da classe dos crustáceos. 

Astavúlitliu, s.m. (Gr. astaftos, caranguejo, elithos, 
pedra); (miner.) petrificaçSo de caranguejo, de crustáceo. 

Asta-Colonia ou Ponipeia, (geogr.) cidade do 
Piemonte, hoje Asti. 

Astajçraliar, fgeogr.) pequena província das pos- 
sessões portuguezas dos estados da índia, nas Novas-Con- 
quistas. E' limitada a E. pelo Gattes, a O. eN. porChan- 
dravaddy, ao S. por Canacona. Consta de dezoito aldeias 
cora 1,452 fogos e 3,177 habitantes. 

Astaiia, (geogr.) cidade da llespanha, cujos moradores 
se mataram uns aos outros para não caírem em poder dos 
romanos. Sobre as suas ruinas está hoje a villa de Estepa, 
no reino de Navarra. 

Astapo, (geogr.) rio da Elhiopia, hoje Bahr el-Azrek. 
Astarac, (condado de), (geogr.) parte do antigo con- 

dado de Armagnac ; comprehendia Jliranda, Simorra, Ro- 
quelaure e Pavia. 

Astarali, (geogr.) cidade da Rússia de Asia (Chirvan) 
sobre um rio do mesmo nome, uma légua distante do mar 
Cáspio, e quatorze ao NE. de Ardebyl. Pequeno porto. Resi- 
dência do khan dos Talichahs. 

Asta Rcft'ia, (geogr.) , (hoje Xerez de Ia Frontera) 
cidade da Hespanha, na ilha Tartessa, sobre um braço 
(hoje sêcco) do rio Bcrtis. 

Astar«itla, (geogr.) duas cidades da Palestina, am- 
bas situadas na semi-tribu de Manassés, a E. do Jordão ; 
uma, era a capital de Og, rei de Bazan, e a outra, patria 
de Job : —, (mylh.) V. AstarWa. 

Astartòa, (myth.) divindade dos phenicios e dos sy- 
rios : parece ser a personificação do cOu c da immensidade 
das estrellas; os gregos a idéntilicaram com a sua Venus 
celeste ou Urania. Na Bildia é nomeada Astaroíh. 

Astátos, s. m. pl. (h. n.) genero de insectos hyme- 
[lópteros. 

AstciKiiio, s.m. (Gr., nome da Acropolis de Athenas, 
Jj(«. Este nome é egypcio, e composto de ascli, suspen- 
dido, e tuon, mimte); (didact.) ironia delicada que en- 
cerra louvor debaixo da apparencia de vitupcrio. V. Alti- 
cismo. 

■Astclla, .1. f. (l'r. astelle, do lat. asto, are, estar che- 
gado) apparelho de cirurgia, composto de talas com liga- 
duras para manter encanados os membros fracturados. 

Astcnsc, adj. e s. dos 2 g. de Asti, natural de Asti. 
Ãstcr, (bot.) certa planta de flôr radiada, como 

eslrella ou astro, vulgarmente chamada olho de Christo. 
Aster, (hist. ant.) hábil archeiro de Araphipolis. Para 

se vingar de FilippR» Macedonia, que tmha recusado 
os seus serviços, vasou-lhe o olho direito, no sitio de Me- 
tliona, com uma flecha em que, dizem, escrevOra estas 
palavras: « Ao olho direito de Filippe. » Em resposta man- 
dou o rei arremessar á praça outra flecha com estas pa- 
lavras : « Se a cidade fôr tomada, Aster ha de ser enfor- 
cado. » E com eíTeito o foi. 

Asíerabail, (litteralmente significa cidade da Estrel- 
la) ''geogr.) cidade de Iran (Mazcnderan), sobre o Gurgan, 

aos 30° 50' latitude N. e 52» 5' longitude E., peito do mar 
Cáspio ; 12,000 habitantes. Julga-se ser a antiga Tambrax 
ou Thambraccs, capital da Ilyrcania. Foi devastada por Ta- 
merlão, e ficou sendo apenas uma grande aldeia que serve 
de residencia ao khan dos Kadjars. Manufacturas de es- 
tofo de seda ede algodão. 

Astercóinetro, s. m. (Gr. aster, astro, e metron, 
medida); (astron.) instrumento para calcular o nascimento 
e occaso dos astros, de que se conhtce a declinaçSo 6 hora 
da passagem pelo meridiano. 

Astéria, s. f. (Gr. aster, astro); (miner.) pedra pre- 
ciosa da classe das telesias, que oíTercce reflexos de seis raios 
no seu interior. Ha asteria sapinjra easteria lubi:—s, p'- 
petrilicaçôcs em fôrma de estrellas;—, (ichiyologia) genero 
de zoophitos echinodermos da feição de uma cstrella, d'onde 
lhes veiu o nome de estreitas do mar. 

Astéria, (geogr.) nome dos ilhas de üelos e Rhodos. 
Asterio (Santo) , (hist. rei.) bispo metropolitano de 

Amasia, no Ponto; foi elevado áquella cadeira no fim do 
século IV. Ifostrou-se zeloso pela pureza da fé, e foi vene- 
rado em todo o oriente. Ha delle uns sermões que foram 
traduzidos pelo abbade de Bullegarde. 

Astcriseo, s. m. (Gr. asterekos, estrelliiihas) estrellinha 
que serve nos livros impressos para fazer alguma remissão 
de citação, commentario ou explic;ição que se põe no baixo 
ou. margem da folha:—(anat.) pequena mancha opaca, eni 
fórma de estrella, que sobrevem á carne transparente, e a 
que chamam também pérola:—(bot.) plantas herbaceas ou 
subarbusteas da familia natural das corymbosas. Os seus 
principaes caracteres são: flôres radiadas, em panicula ou 
em corymbo, raras vezes solitarias; raios violetes, purpu- 
rinos ou esbranquiçados; receptaculo nú; papilho simples, 
e calix imbricado." Esto genero comprehende um grande 
numero de especies, das quaes a mais trivial e estimada 
nos jardins é o astcrisco da China, de folhas ovaes, "lê'?' 
losas, denteadas; troncos ramificados; llôres grandes, da 
feição de uma bella anómona, apresentando mil variedades 
de côrcs e matizes. 

Astcrísmo, s. f. (Gr. aster, estrella, astro, eiid, 
ou homoô, unir); (astron.) constellação, aggregado de va; 
rias estrellas, que juntamente consideradas formam um f 
astro; V. g., os doze—do Zodíaco. 

Astcrnal, adj. dos 2 g. {a, priv,, c sternal); (anat.) 
que esiã separado do sterno. Custellas asterrtaes, as que se 
não articulam directamente com, o sterno. 

Astcrúiilc, s. m. (Gr. aster, estrella); (astron.) norn 
dado por Ilerschell aos corpt)S celestes que fazem a siu 
revolução á roda do sol em orbitas ellipticas mais ou meno? 
exceniricas, o cujo plano pódô inclinar-se á ecliplica so 
qualquer angulo :—(bot.) planta de flôr radiada. 

Astèrope, s. f. (Gr. aster, astro); (astron.) uma ao- 
sete estrellas principaes que compoem as Pleiades. 

Astêr-sc, (ant.) V. Abster-se. , 
Asflicnia, s. f. (Gr. astheneia, frouxidão, debilidad^ 

a, priv., a sthenos, vigor, potência, forca); (med.) deW 
dade extrema, dúniiiuição geral ou parcial da '*cç5o<^? 
nica; diminuição que muitas vezes sobrevem por ^ g 
da influencia das causas excitantes. Aasthenia geral > 
velhos, o resultado natural da idade ; e os excessos j 
reos ou qualquer evacuarão excessiva llie dão origem ^ 
diversas épocas da vida. °0s termos asthmia, adynawi^ 
atonia exprimem todos um estado de debilidade; P° „. 
a asthenia é mais geral, e applica-se a todo o sy®" ' j,.! 
adynnmia entende-íe pariiculannente da fraqueza 
lar; e atonia da froqui zados órgãos produzida pela Q 
nuieão da propriedade que se chama tonicidade. u.nia; 

ÂNthciiíco, a, adj. (med.) da natureza da astni-i 
debilitado, que padece asthenia. , 

Astiiiiia, s. f. etc. (F,at., do gr. aslh^aaò, 
ter a respiração curta, aazò, do inus, aaò, tomar a resp 
Pão). V. asma, etc. A. K. asthma é melhor ortogiap'" '^^, 

Asti) {Asta Colonia e .l.v(a Pompiia] , (geogr ) P' ,j5 
dos estados sardos, sobre o Tanaro e o Belbo, dez y'» 
ao SE. de Turim; 21,000habitantes. Manufacturas' 
tofos de seda. Cidade forte no tempo dos romanos; r''P". jg 
na cidade média; formou depois umducado. E'a pat' 
Alfleri. 
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Astiea, (geogr.) pequena comarca da Thracia, ao SE., 
^rto do Ponto Euxino, assim chamada dos asles, seus ha- 
bitantes. Cidades principaes, Byzia, Salmydessa. 

Astíl, (aiit.) V. llastil. 
Astillia, s. f. lasca, pedaço comprido e delgado que 

^>0 tira da madeira quando se lavra; fragmento quo salta 
com violência de qualquer corpo duro que se quebra ou 

dacos"'^' despedaçar, fazer em pequenos pe- 
Astilliaço, s. m. augm. de astilha; lasca de pedra, 

de madeira ou do bomba de artilheria arrebentada: —, es- 
talo, estampido que faz o casco da bomba quando salta. 

Astiin, (ant.) V. Hastü. 
Aslingar, (mar.) V. Estingar. 
Astiimlar, (ant.) V. Estipular. 

** * P?*®» (hist.) rei dos lombardos, nos annos 'T-IO a '01); conquistou em 752 o exarchato de Ravenna; preten- 
itondo apoderar-se das terras da igreja, o papa Estevão ii 
implorou o soccorro de Pepino, rei de França, o qual se 
uingiu a Italia, bateu Astolpho, tornou a tomar Ravenna, 

successor foi Didier. 
Asiomos, s. m. pi. povos fabulosos da índia junto ao 

uanges, que não tinham bòca, e se sustentavam do cheiro 
das flòros. 

(Ásturica Augusta), (geogr.) cidade da Iles- 
paiiha, no reino de Leão, meia légua distante do Tuerto, 
® dez ditas ao SO. do LcSo. Fica ali porto o lago da Sana- 
bria, do meio, do qual se ergue o velho castello dos con- 
des de Benavente. Astorga foi tomada pelos francezes em 
1810. 

Astoria, (geogr.) cidade dos Estados-Uiiidos, capital 
do Oregon. 

Astracanou Astrakhan, (geogr.), cidade da Rús- 
sia da Europa; capital do governo de Astrakhan, em uma 
'lha do mar Cáspio, na embocadura do Volga; "70,000 ha- 
BUantes. Arcebispado grego e armênio; numerosas igrejas; 
lerntorio fértil; cidade irregular e mal construída. É' o 
porto mais freqüentado do mar Cáspio; serve de deposito ao 
conimercio da Rússia com a Biikharia, a Porsia e a índia. 

3 seus tres bazars, destinados a tres classes de mercadores, 
Índios e os asialicos, dão-lhe um aspecto cii- 

A . "i era antigainenie a capital de khanato de Astrakhan; pertence aos russos desde 1554, época om quo 
tomou; foi inutilmente sitiada pelos turcos (15ü9). 

O governo de Astrakhan, um dos da Rússia da Europa Itlk 
situado entre os governos de Saratov , de Orenburgo do 
Laucaso e o mar Cáspio, e estendc-sc lio 40° 40' a 49° 40' 

223,000 habitantes, m ^rande parte nômadas. Vários grandes rios (Volffa, Ural 

»ho etc'' Uztns). Produz tabaco, milho, arroz, vi- 
sub tribu das legumi- 

/• (orchit.) profil de uma cornija, temmada na parte in/erior por um asfrágalo. 

^•5 dados entre 

(antiguid.) os jogadores 
  '--rio Policlótes. 

gr. aslragalos, 
íolo Vi-n'' cm lórma de cylindro ou de columna, 
•■^ icirciir composto de molduras alternadas, so- 
astrágalífT^' Por liletes. Os loxicographos derivam 
tece vir volver, o a, coiigregativo, mas pa- 
(aiiat.) verbo, e de agalld, uinar, adornar); 

sin° 1 ^ compoem o tarso. 
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Astra^alúitlcs, s.f.pl. (bot.) planta dogeiierodos 
astrágalos, da familia das leguraiiiosas. 

Astra^aloinancia, s. f. (antiguid.)adivinhação pot 
meio de pequenos ossos marcados com pontos prelos, de 
que os gregos usavam paia certo jogo. 

Xstral, adj. dos 2 g. aslralis) ■, (astron.) dos as- 
tros. Anno— ou syderco, o tempo que a terra emprega 
em fazer a sua revolução á roda do sol. 

Astranvia ou Imperatoria, $. f. (bot.) genero 
de plantas herbaceas da pentandria ligynea de Liiuieu, e 
da familia das umbrelladas. Distinguem-se duas especies 
origiiiarias dos Alpes: I." — maior, que lança um tronco 
de p6 e meio até dois do altura, tem as follias seme- 
lhantes ás do rainunculo, duras, franzidas e luzidias, eas 
flôres esbraiiquiçadas ou mais freqüentemente tintas de 
uma côr de rosa agradavel; 2.» — menor, que lanra tron- 
cos delgados de um pó de altura, tem as follias digitadas, 
denteadas, e todas as outras partes mais pequenas que as 
da especie precedente. 

Astrapcii, s. m. (h. n.) iiisecto coleóptero que se 
acha na Toscana e no sul da França. V. Slaphylino. 

Astrca, s. f. (h. n.) genero'de polypos muito ana- 
logos ás madreperolas. Compõe-se do massas ou expansões 
semeadas de estrellas pouco proeniiiwntes, e divide-se em 
duas especies : — rotulosa, de estrellas separadas ; e—ga- 
lasce, de estrellas contiguas. 

Aíitrca, (myth.) deusa da justira; habitou a terra na 
idade de ouro; mas os crimes dos homens a obrigaram 
a subir de novo ao cóu; forma o signo da Virgem no 
Zodiaco. Muitos a confundem com Thenis. 

Astrco, a, adj. [astro, des. lat. eus) ; (poet., p, us.) 
cheio de astros, que tem astros. 

Astres, s. m. pl. dita, fortuna, fados: — , revéies, 
maus succtísos. 

Astréto, Astrkfto, a, (aiit.) V. Adslricto. 
Astrifcro, a, adj. (Lat. aslrifer, de aslrum, astro, 

e fero, levo); (poet., p. us.) que tem ou leva os astros; 
estrellado. 

Astriflco, a, adj. (poet., p. us.) quo faz apparecer 
os asiros. 

a, adj. (poet., p. us.) guarnecido de 

V. a. (Lat. astringere ; ad, o stringcre, 
etc. V. Adsirutgir, etc. 
m. (miner.) especie de cristal do quo falia 

f. (;iiiner.) pedra preciosa semelhante 

t«e os de jogar eii- 
S^'nero conmr,,! J' genero de plantas leguminosas. Este 
"erbaceas: ^ numerosas especies subarbustças e 
"nladas flòres Principaes caracteres são : folhas pin- 

e baga cm espigas axillíres ou termi- 
giiJbosa, com duas celhilas. 

AstrigiTO, 
estrellas. 

Astri!ii^'ir, 
aperiar) ; (ant.) 

Astrion, 6-, 
Pliiiio. 

Astriõte, ■«. 
ao cristal. 

Astro, s. m. (Lat. astrum, gr. astér, de a, congre- 
gativo ou intensitivo, e strephô, mover-se circularmente, 
volver, porque os astros gyram em torno do globo terres- 
tre) ; (astroti.) corpo celeste e luminoso, ou por si mesmo 
ou pela reilexão da luz quo recebo de outro. Os corpos lu- 
minosos por si mesmo brilham por todos os lados, e illu- 
minam tudo o que os rodeia ató uma certa distancia; taes 
são o sol e as estrellas chamadas lixas: os outros, sendo 
corpos opacos, como a terra que habiiümos , não so fazem 
luminosos senão reflectindo a luz que lhes vem do outro as- 
tro luniiiioso por si mesmo ; taes são os planetas do primei- 
ra e segunda ordem e os cometas:-^, (íig.) signo, fado, 
estrella ; sol, formosura extraordiriaria; himinar, persona- 
gem iiiíigne pela^ua sciencia : — (ant.) V. Estro. 

Syn. cump. Astro, estrella, coiistellaíão. Astro ó pala- 
via geral que designa todos os corpos celestes, isto 6, o sol, 
a lua , os planetas, as estrellas e os cometas. Estrella de- 
signa os corpos celestes que são luminosos, que tOem luz 
piopria. Conslcllaç~io ó o ajuntamento de certo numero de 
cstellas , ao qual se attribue uma ligura o se dá um nome 
para o distinguir de.outros da mesma especie. 

Imaginaram os astrologos (jue os astros tinliam influxo 
no gênio, temperamento, inclinações, e alt? na sorte dos ho- 
mens : e ainda hojo na lingna poética o na crença vulgar 
se conserva a mesma opinião. Muitas vozes estrella vem a 
ser synoiiymo de destino ou sorte. Alguns autores creram 
que Iodos temos uma estrella que nos guia ou domina, sem 
que lhe possAmos resistir. Diz-se uma boa, má, feliz, des- 
graçada estrella. Porém sempre quo se traia de um iiifluxo 
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devemos empregar.a palavra asfro, assim como a dciMÍrcZ- 
la quando se falia da sorte inevitável. Cmislellafiio só se usa 
eni linguagem astronomica. 

AKti'«>vinuK« III- (astron.) a caiiicula, tíoiístellaçSo. 
Astro^-if, (.int.) V. E.itriiijir. 
Astróitcüft, s (li. n.) madreperola eatrellada, eu cm 

ligura de eslrulla , .petriíicada ; espeeie do podra a que os 
magos orieritaes altribuiam grandes virtudes. 

Asti'<>ki<>n, £. m. (asvron.) nume da estrella chama- 
da Syrio. 

Astrulábiu, s. m. {astro, e gr. labu, tomar); i(as- 
tron.) iiistnimonto mathematico era fôrma de planispherio 
ou de esphera descrita sobre um plano , de que se serviam 
os antigos para as suas observações. líte mesmo nome se 
deu a vários instrumentos de diíferenles formas, dos quaes 
já 80 iiSo fiiz uso : —, projecrâo da.esphera : —, instrumen- 
to de que usavam supersliciosameute os astrologos e adivi- 
nhos para predizer o futuro. 

Astrolo^nl, (p. us.) V. Astrologieo. 
AKti*(>lt»$;ía, s. f. (astro , e gv-logía, sufí.) artc chi- 

merica.di-.ipredizer os successos futuros pela situoçilo dos 
corpos celestes. Esto termo antigamente BÍgniíicava_o co- 
nhecimento do céu e dos astros; porém mudou de signifi- 
cação,.e ilioje dá-se o nome de astronomia iio que os anti- 
gos chamavam astrologia, acresceirtatido-so a esta, para 
maior distincçao , o epitheto de judiciaria. 

Syn. comp." Mírologia, asiroiiomia. Duas palavras gre- 
gas, fattnaila a primeira de'asícr, astro, e ío//as, discurso, 
c a segunda de astur, astro, e tiomos, lei, regra. Parecem 
significar ambas; a soiencia dos aslros e das Jeis de seus 
movimentos: o uso, porém, pflz.entre ellas uma notafvel 
dilferença. Entende-se por astrologia a. supposta arte de pre- 
dizer os futuros acontecimentos, valendo-so para isto do 
aspecto, posição, influxo dos astros, e se cliamava com- 
murnniente dstrulogia judiciaria. Astronomia é termo 
mais .moderno, o designa determinadamente a verdadeira 
sciuncia dos aslros, quo consisto no estudo e conhecimen- 
to do céu e dos phenoinenos celestes, do curso e movi- 
mento dos astros, etc. O astrologo conta o que imagina 
ou julga sem fundamento scientifico , busca e aclia ap- 
plauíononesciovulgo; oastronomo funda-se em cálculos que 
não falliam , diz-nos o que sabe, e por isso merece a es- 
tima dos sábios. 

AstritlM^ieaiiientc, adv. segundo as regras da as- 
trologia. 

Astroló;çívo, a, ailj. pertencente á astrologia; en- 
cantador. 

Asti'«tln^<>, s. m. (Lat. astrolúgus) o que professa a 
astrologia natural oujudiciaria : — (ant.) astronomo : — a, 
adj. astrologieo. 

.Atitrolttmía, (ant.) V. Astronomia. 

.AKtrumela, (geogr.) Jioje Martigues, villa da França, 
na ifozdo Uhodano. 

A«itfómu, (ant.) V. Astronomo. 
Astruiitkiiiia, s. f. {ustro, o gr. 7wmia, suíT.) scien- 

cin dos movimentos celestes e de tudo o que pertence aos 
astros ; parte das malhotnaticas mixtas, na qual se aprende 
a .conhecer as.grnndtHas, os movimentos e as distancias das 
ostrellas, dos planetas e. dos cometas. Os antigos davam a 
esta scieiicia o nome de astrologia, mas esto termo está 
lioje reservado para a sciencia chimerica de lêr o futuro 
nos corpos celestes. 

.ANtritiiuuiúraiiieiitc , adv. segundo os princípios 
da astronomia. 

AKti'0H0iuie«t, a , adj. pertencente á astronomia; 
que tem uso nella. Tuhoas—s, que contêem cálculos relati- 
vos ^os uiovijuentos, apparições, e outros phenomenos dos 
astros. 

AstrúnoiiM» , s. m. (aííro, e gr. nonws, regra, lei, 
distribuição) o que professa a astronomia; o que a pratica. 

Astrniioinu (u) , (hist.) nome pelo qual se designa 
um 'escritor desconhecido , do.século i\, autor do uma vida 
de Liiiz-o-AÍTavel, escrita em latim, e que goza de grande 
autoridade. Vem-lhe o seu nome dos conhecimentos que 
pussuia em astronomia. 

Astrúphyta, s. f. (astro , o gr. phyton, planta); 
(h. B.) estrella do mar, arborescente. 

AKtroMÍa , s. f. (Lat. (pstnim ou aestrus, mosca vate- 
jeira, tavão); (ant.) travessura, maldade. 

Astrôso, a, ad/. (Lat. .strigasus, magro) ; (ant.):iu- 
feliz, desgraçado, motino, sem ventuni. 

AstroKtVtNtica,f. (astron.) sciencia docalculo da 
passagem e distancia respectiva dos astros. 

Aíiti-ozinlio, s. m. dim. do astro. 
Astúeia, s. f. (Lat. astutia) sagacidade, :manba, ar- 

dil ; industria má. 
Asliieiiulo, a, p. p. do astuciar. 
Astiiciaü', v. a. (aítucia, :c ar, des. inf.) .traçnr, in- 

ventar astucia. 
Astiieiosaiiicntc, adi), sagazmente, cora astucia; 

ardilosamente. 
Astiieiosissiinamentc, athi. .sup. doqprecedente, 

cora summa astucia. 
AKtu('i<»»«iNSÍino, a, adj. sup. de astucioso. 
.AKtHC*iò«t<», .ai, adj. (astuoia, des.'o«») manhoso, as- 

tuta. 
AKtnr, s. m. (Lat. astur, dc asíerias, quesef acha eni 

Phnio, fr. axUoiir) ave de rapina. 
AíiÁura, (geogr.) cidade dos estados pontifícios, quinze 

leguas.ao S. de Roma, na einbocadura do rio.Astura.'Cicero 
tinha ali perto uma quinta, nas proximidades da qual foi 
morto. 

Aj^tiir&os, (geogr.) pequeno rio detPortugal, na prq- 
vincia do Minho; nasce no sitio de Azevosa; depois de ferti- 
lizar os campos de Asturãos e Bretiamlos vae desaguar nü 
rio íLima. 

Asturiano, a, adj. o s. natural das Asturias. 
AKtuiHãrO, s. m. ^ant.) a^turiano. 
Astúrias, (geogr.) região da llespanha, de que se 

formou a intendeiicia de Oviedo; era limitada ao N. pelo 
mar, ao S. .pelo reino de LeSo, a E. pela Castella-Velha, a 
O. pfla Galliza; 3õõ,000 habitantes. Capital, Oviedo. Te»- 
ritorio montanhoso; produz cereaes, milho, ferro, cobre^ 
carvSo de pedra, etc.; nas .costas, alambre e coral. Distin- 
guiam-se antigamente duas Asturias, a Afituria de Oviedo 
e jVsturia de Santilhana, assim chamadas das suas capitaes- 

I As Asturias são o berço da monarchia hespanhola cnristí. 
nas montanhas das Asturias se refugiaram os godos eis 112 
e 713, e ali ganhou Pelagio, proclamado rei em Covadonga 
(718), a victoria da Deba em 719. O filho primogênito dos 
reis de llespanha tem o titulo de principe das Asturias. V. 
Oviedo c Lmo. 

Asturiea Au;;iista, (geogr.) cidade da llespanha, 
capital dos asturios, hoje Astorga. 

Asturifauoít, s. m. pl. povos da Sarmacia asiatica. 
Astúrio««, (geogr.) povo da llespanha, entre os callai- 

cos e os cantabros; habitava as Asturias actuaes e a parlo 
septentrional do reino de Leão. Sendo o ultimo povo da 
llespanha submettido pelos romanos, foi por elles dividido 
em Trasmontanos ao N. e Aiigustanos ao S. A sua capita» 
era Asturia Augusta. 

AstiitaiiUMitc, adv. sagazmente, com astucia. 
AsUiUssíinaiiieiite, adv. sup. de astuto. 
Astiitissiiiio, a, adj. sup. de astuto. 
ANtútf», a, adj. (Lat. astutas; astus, manha, subti- 

leza, malicia; do gr. astu, urbanidade, pollidez, subtileza) 
dotado de astucia, sagaz, ardiloso, manhoso. 

ANtya^o, (hist. ant.) ultimo rei dos medas, filho de 
Cyaxaro; reinou do 595 a 5C0 annos antes de Jesus-Christo, 
e foi, segundo llerodoto, desthronado por Cyro, seu neto. 
Xenophonte não confirma esta versão. 

AKtyanax, (hist.) filho de Heitor o de Andromacai 
foi, depois da tomada de Troya, precipitado do alto dos m®' 
roâ da cidade, porque Calchas tinha prophetisado aos gregoS 
que ello lhes seria mais funesto do quo o seu pae. 
gundo ouira tradição, foi salvo, e seguiu sua mãe a° 
Epiro. 

AMtydaiiiia, (hist.) esposa de Acasto, rei de lolcos) 
concebeu um amor criminoso por Peleu; vendo-so despr*-" 
zada, accusou-o de a ter querido violentar. Mas Peleu ceco' 
pou, e vingou-se pelo supplicio deíAcasto e de Astydaini®*' 

Astynoinos, s. m.pl. (ür. astu, cidade, € Tiomos, l®'» 
regra); (antiguid.) uome dos magistrados gregos que vela- 
vam sobre a policia. 
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Ast^ palôa, (googr.) ilha.do archipelago, uma da^Cy- 
cladas, hojtí Síat/ipalw, 

AsiiutvKc, r.. r. (íiiiU)'V. Atstinar-se. 
Asiiay, (geogr.) dep»rtamoiito da Columbia.na.Atne- 

rioado Sul.(l<^uadoi:),, ao SE. o a Jí..dos Andes; divide-se 
um tros províncias: :Cuenca, Loja, Jaen ; a sua capital 6 
Cuenca. 

iVsudiuIa,.(ant.)'. V. Afwladaí. 
ANiinutla, (auU).V- Asmdaí. 
Anunailaniente^adi'; (unt.)^emias^uada. 
\ siirtliflia,. (loxJ. aUv.) 
As- xgfiMH, (loe; adv.) V. TV;; 
Asjelos, ò-. m. (iiiiner.) pcdmipredosa conlieoidai dos 

antigo». 
íVijJa,. 4'../'i.(bi»U) nome do. uma. plantai do quo' falia 

Plínio. 

Aüjlitiu^ (gcugr.) cida<ledosíEstn<ios-Uniiio», najReii- 
sylvania, cinco léguas meia ao N. de Towanda, Q 3^'.le- 
guas- ao iNJi .doiUJülaiJelplria» 

A>*}'metria>.s. /; (Gr:.a; priv., «/», juiitninento, e 
mvfrott, inedldh);; (rastli.) imiwtisibilidade-sdo adiar à roiz 
quadrada de um numero:,—»(didact;)):íaUai do-proporção 
entre as parles do uma-cum», o^conlrorja de synteiría. 

Asympttniias, (ant.) V. Asymptota. 
'A»j m|ítóta,,si./"!.(Gr; a. ptiv.is?/n,.coin, juntamente, 

Vtotôs, de piptri, cair, que não coincide), (matli.) linha rec- 
•a quoj.sviulo ihíinitajiiei»lo pní)lpngada, apimiuia-so conti- 
nuamente a uma curva ou a uma.purçâo, do curvaj prolon- 
gada] auintinitoi de manmraiquo a sua distauciiLiaiest&jliuha 
Háfl-cliegiw €-» senniuicai zero abstiluto,, mas puísai achar-se 
semproimemir qi)o:outm'(iuaiqnun grandeza dada. 

A»yiitiitulíút«>t.a, adj. (math.) da af.ympitolai Espa^ 
fo—, èntreiuma,curva o a sua asymplota. 

(Gr., a,, piiv., syn, juntamente, 
com, e dw, ligarj(grani.) figura quf oonsisto-em collooa- 
roD)-so vacios- ituiiaos continuados,, sem ooiijuncções copvi- 
lativas. A\r;.<oFi,vmej])nira3,ameaçai dosatina'; correávin- 
gança, encoBlia.Cü'a minai.». 

Aiá oui Attaá,, ai/iv (ant;) que so (iscrwia. tamliem 
atlia. .;Arab. /(u<<(í, al6; c;íst. hasta. Náu é, coniu diz Mo- 
raes, cortui>ç3oHlo o.íftí ponío;,. V, ^Itr. 

AtabiMtadu, iXi, adj. de cur de tabaco. 
AUtlMtfttdu,. a, p. p, de atabafar, a uJj. encobifrto, 

occuUo (negocio). 
Ahiliafitditv^. s. m. oique alabsfa; (ant;) o.que falla 

Isnío e u>a. ile t«nii>â argjuntutos que faz ealaros outros. 
A4«tl>ai'ar, v..<h.{abafar: o preí..aí paivco vir do lat. 

íiplarr, adaplar, on .áü adacluw, sup. de «i/íi/o, constrsu- 
ger,- für(;ar;laba^ar,.cobrir, para ainservar o c-alor ; (lig. fa- 
lüil.) occullar, encobrir. 

Ajtaliarar-S4',.v. r. oobiir-se beni; (fig.) sulTocar»«e, 
occulini-sc. 

.\üii)iU'ou AtaliiU^v'!' i\lal»álcs, pi. (Arab. 
(ittublo, cíii.xa militar, tambor) especie do tambor ou caixa 
de.cobre comcouru de uma.só parte. Jí' instrumwilo mou- 
risco. 

m. o que loca .atabales. 
Atalialhaadaiuento , adi\. (burl.) desordonada- 

inente, confusamente, com perturbaeáo. 
Atahallioadissímo., a, âdj. super, do ataba- 

lhoado. > ' j I 
Atnlialii«>redo,. a«.p. p. de atabalhoar, o adji (burl.) 'Pie s« pcriurl);) e enibai-ara, falbndo ou. fazendo alguma 

^usa iiicuníiderndameiilo;'que é. feito ou dito: atabaihoa- 
uamwiu,; atrapalhado. 

At3il)u{ii(»ar, r. 7», (vem naturalmente de atahul, peJo cireiioquu de aturdir os ouvidos)^ (faniil.) fazer ou 
uizer alguma cousa sem nnlera a coníusainento; balbuçiar. 
. ^^\'í*'>aliha ou A(al>niii|ia, (iiist;) ultimo rvi do 

'ru, da foniilia dos Incas; foi,preso, ct)ittra.a'f6 (Í0'jura- 
Dento, por; PizaiTo, em uma coitferencia. a que esto.gono- 
nio tinha iUtrahide, o dcíKus.inatuládo eatrangnlJr mT sua 

ordetn en, ifija. 
Aíubào, (ant.) V. 7«irrioi.oii.'7uWi.. 

madeira'"''**''^' 'nstruíiwínto.feito deum cylindní de com couro na>b()ca; onde se.tocaicom as-niSPS. 

ATA õ!)! 

Ataliai(ueii'0, s. m. o que toca atabaque. 
Atabárda, (ant.) V. Tabardo. 
Atabok, (isto ó, pac do principe); (hisl;) nome que 

entre os turcos tomaram, nos seculos xi e xii, vários emi- 
res quCi encarregados do'governo das províncias do Iraii 
pelos-sultõüs Seldjucides, tinham usurpado o poder aupre- 
mi), mas nãO'ousavam tomar o tituloide sultfiD. Formaram 
quatro dynastias principaes: 1®, os atabeks de Irak, que ti- 
wrami pW'fundador (!)mad'Ed6in-Z;i'nghi, o mais celebre 
dos atabehs^; smis succcs«»res reinmam do 112T a 1218;:2',' 
Oü atabeks;do Farsistan, que possuiram a Pérsia de 1148 a 
12G4, o foram delia expulsos porllulagu; 3», es atabeks de 
Aderíiiiljan,, do 11G& a l22õi 4', os atabeks do Laristan, o 
ultimo dos qiiaes falleceu' em 13:59. 

Ataliey, s. m. (Arab., pa»Woér»/i'or); (hiati ant.))titu- 
lo-que oshiíU.>riadorcs aralnes'davam ao sultSo o ao grSo- 
«nr. 

Atabíiav- (nnt.) V. Talríia. 
'A<talm«ail»« a, p. pi de atalmcar;. e adj. (ant.) em- 

btbidoi engodado. 
Atalmear, i'. a. (ant.) entreter,,oecupar; illudir, en- 

godar. . 
AlúJmio» s:.m. (ant.)' nome que davam os romanos a 

um vento pernicioso quO'Sopra:da Appulia: ó o noroeste. 
A^tabjuíuv, (gt'ogri)'iiüme antigo da ilha de Hhodes. 
Ataltyriu, (hist. ant.) sobrenome quo os habitantes de 

I Rltodes-dàvauí a-Júpiter por causai do lomplo em que era 
celebrado no monte Atabyres. 

Atal)^rÍM ou AtiUírrio» (geogn) 'monto da ilha de 
llhodest 

Atava, f. (do atacar, no sentido do ligar. Em arabe 
aütca, atacador, co»d5o) iita< cordSo, coiwià ou oousa se- 
melhante com quo se ataca ou prende umn oonsa>conroulra, 
piincápalmente 03 vestidos quo soiajnstam ao enrpo, como 
collete, etc. Não adviittii^ ponto wm—{phr. fmiiil.) estar 
podre de velho, irremediável. 

Atacado, av p..p. do atacar, o adj. preso com ataca; 
carregado-;' cheio at6 aoima. íVntkrpor—, (commerc.) por 
juntoi (ypjxtf-se a vender-por miúdo e ao rotnlho:—,<i, s. /', 
pi. (mar.; pedaços de barrote que se pregam 110 costadò do 
nivioxlo lado da;taboa que se quer fa-/or chegar ao sen jo- 
gar; (idem) o uliiniu pouso dosi pieadeiros da carreira qi:e 
lica mais unido á quilha; 

iVtauadÚF, s; m. o-qne ataca^ oordSo do atacar eiifla- 
do pur> ilhuzes; iiisírumeutopara atacar e cal cot a carga 
dentro da espingarda, ila peça de arlilheria, etc. 

Atíiiialliai*. Y. Atasmlliur. 
Ataèaiiia, (geogr.) cidade da liolivia, ca|rilal de uma 

regiSo do mesmo-norae, aes')2»'-lS' longitude ();, e 21" 52' 
laiitude^i 

Alaitamíta, .s. f. (minerOfossil-dò Perú, pulveriforme, 
esverdiiiliado, com mistura do gi-fios-de (piartzo: é urrra 
substancia formada da coinbiiiaçào do oxydi» de cobre cum 
agua-o ácido'inuriatico. 

Ata«iar,.r. a. (Fr; attachei-, prender, ligar; do IM. 
apto, are, ligar, unir, o anis agulheta, atacador, oudeíi/íe- 
aT>, cre, tinir) unir uma coasa á outra com ataca ou cousa 
semelhante; apertar a carga das peças do artiliieria ou de 
qualquer-outra anna de fogo; encher, carregar muito al- 
guma.cousa:— (gr. aiiti, contra, e ai/on, coinliate) acom- 
meler liosiilinente, investir,- assaltai-; (ílg.) apertar algneni 
com força de razões, de argumentos:—(mar.) prender, 
fÍK\ra uiu dos Iwrdos:—/oyo íÍ'»h»h(i, pòr-lhe.fogo:—«m 
prego, (('Qrpiiit;)'ni5o'o pregar detodo:—cmpHcja, cmcoH- 
jlktn, ]>elejar,. coinlMter:—rm jlmico, pelo lado direito do 
oxeroito inmiigo ou da praça; baluarte. 

AtaMiiutN, (geogr.) povo da (íallia; ita Nabon(-za 1», 
entro os ftu-doneos o os-CoÍM' Aircomici, assim ehanuidos 
do tio .Urt.r (Ande) que regava'o seu paiz. A sua capital 
era Atacinus ricus (Aussière) aldeia situada perto da ribeira 
(te' Atisson, a tivs- legnas de Narbona. Palria de Terenclo 
Vaitóo. (Js Atacinos nccupavaiu uma imrle do departamento 
do Ande,- nos-coatoniüs de Alotii. 

iVítiMMtado, av p. p. de atacoar, c-adj. snptilos ata- 
coiu'tacões'trovos ; (dg.) falo — , mal remendado. 

'Aiííu*.«aiN r. (f. (fi, pref., /«ciTo, e «r, des. inf.) (sapat.'' 
pôr tacües; remendar mal. 

\ 
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Atad, (gfogr.) planície do lígypto, além do Jordão, 
oiido as israclilas celebravam as «xequias de Jacob, 

Atsulinlio, a, atij. (fainil.) dim. de atado na signi- 
ílcaoSo do eiileado, acanhado, sem desembaraço. 

Ata<l«>, a, p. p. de atar, e adj. ligado, preso com ata- 
dura ; (íig.) embaraçado, perplexo, acanhado, apoucado j 
que se embaraça ou perturba com qualquer cousa : — nas 
mãos (íig.) ftaco, cobarde. Mãos —s, falta dc liberdade ou 
de acçáo livre. Uiscurso bem ou mal —, bem ou mal dedu- 
zido:—fi uma ordem, a um voto, cingido, sujeito, obri- 
gado por dever a confcirmar-se com elle : — , s. m. feixe, 
móllio, conjunto de cousas atadas. 

Atadoa, ígeogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira, termo da cidade de Coimbra. 

'Atadòr, s. m. o que ala. 
Atadúra, s. f. ligadura, prisão, tudo o que serve para 

atar e prender, tira de panno branco, estreita e comprida 
com qne se costumam atar as sangrias, feridas, etc. 

Atãcs, (geogr.) dois logares na provincia do Minho, 
districio dc Uraga; um no concelho de Guimarães, outro no 
de Pico de Regalados. 

Atafal, s. m. (Arab. altafar) cinta larga de tecidos de 
côres Ci)m franjas que as bestas de carga trazem preso á 
albanla, servindo-lhe de retranca. 

Atafeguado, a, adj. (ant.) que sente com afflicção; 
afadigadi). 

AtafeiM, s. f. (esparteiro) tira de esparto para pôr as 
azas tios ceirões. 

Aiafòna, s. f. (Arab. altahuna, do verbo tahana, 
moer) engenho de moer grão, posto em movimento á mão 
ou por bestas. 

AtafoiKíir», a, s. m. ou f. o que ou a que adminis- 
tra e rogo a alafona. 

Atafiilliado, a, p. p. de atafiilliar, e adj. (pleb.) 
raettido á força; v. g., comer no estomago, algodão ou es- 
tôpa om alguma rotura afim de a entupir, ele. 

Alatulliai', V. a. (a, pref., tafulhar) metter á força 
(os bocados na bôca) ; tapar um:i rOtura com ostOpa. 

Atagantaa*, v. a. (ant.) affligir, cansar, importunar; 
aniedroatar. V. Tagantar, FlagcUar. 

N. li. Duarte Nunes de Leão quer derivar este vocábulo 
de ctlicguentar, fnzer heclico; não 6 natural deduzir a ety- 
inolo^ia do uma accepção figurada e forçada , e não do 
sentido estricto e proprio do radical, que 6'tagantc, açoite, 
no fr. ant. tagant, abatido, cansado, fatigado. V. Tagante 
e Tagar. 

Atíníde, (geogr.) logar de l'ortugal, na provincia do 
•Minlio, concellio de Lousada. 

Ataítle ou Atliaide, (braz.) appellido nobre em 
Portugal, tomado da Torre de Ataíde, na provincia do Mi- 
nho. Ó primeiro que cora elle se acha é Martim Viegas do 
Ataidi', filho do segundo niatrimonio de 1). Kgas Afíonso de 
Alvai(Miga. 

Atainiadu, a, adj. (a, pref., ekiimado"^; (ant.) dis- 
simulado, attento observador dc tudo, astuto, ardiloso, ve- 
Ihaco. 

Atája , s. m. (h. n.) peixe do mar Vermelho, conge- 
nero do sicna. 

Atalaia , s. f. (Arab. uUallaã , torre de vigia, logar 
alto : de táiea, subir, e na 8' conjugação vigiar, descobrir 
ao lungií com a vista) torre construida'em logar alto, para 
tUali vigiar a campina ou o mar, e fazer aviso do que se 
descoliro ; pessoa que está de vigia ou sentinella na torro; 
espia que anda observando o inimigo e seus movimentos; 
tributo antigo para as atalaias; certa embarcação da índia. 
Oí/io.s de—, mui inquietos, que se volvem para toda apar- 
te. Em — de alguém, detrás de, para o vigiar ; v. g., man- 
dou barcos cm— delle. Dava-se o nome do— a fustas li- 
geiras que se mandavam vigiar as embarcacões inimigas ; 
(^Tig.) pessoa vigilante. 

Aíaiaia, (geogr.) yilla de Portugal, na Extremadura, 
comarca de Thoniar, da qual dista tres léguas para o S.; 
está situada entre o Tejo e Thomar, a vinte léguas de Lisboa; 
2,200 habitantes : —, serra na dita provincia ; terá de com- 
primento um quarto de legna, e meia de largura :—, duas 
aldeias na dita provincia, termo dc Santarém : —, serra na 
provincia da Ueira, lormo de Trancoso. 

Atalaia de Catliarina Vaz, (geogr.) aldeia do 
Portugal, tia provincia da Beira, comarca de Thomar. 

Atnlaia de Estevão Vaz, (geogr.) aldeia de Por- 
tugal, na dita provincia e comarca. 

Atalaia do Cauipu , (geogr.) villa de Portugal, 
na provincia da Beira, termo de Cast-lio-Branco, dez léguas 
distante da cidade da Guarda ; tem 350 habitantes. 

Atalaia dò Ruivo, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia da Beira, comarca de Thomar. 

Atalaia dos Sapateiros, (g' ogr.) aldeia de Por- 
tugal, na provincia do Alemtejo, comarca de Klvas. 

Atalaiadamcnte, adv. (p. us.) vigilantemente, 
com tento, acauteladamente. 

Atalaiado, a, p. p. de atalaiar, e adj. avisado, vi- 
giado, acautelado. Ex. « Como andava — de suas traições. » 
Albuquerque, i, cap. 48. 

Atalaiadôr, s. m. (p. us.) o que atalaia, vigia. 
Atalaianiento, s. m. (ant.) acção de atalaiai', de 

vigiar. 
Atalaião, s. m. (ant.) augm, de atalaia; torreão. 
Atalaiar, i". a. (atalaia, e ar, des. inf.) vigiar ou 

registrar o mar ou o campo de alguma atalaia ou altura 
para se dar aviso do que se descobre. 

Atalaiar-se, v, r. acautelar-se com vigias atalaias, 
attentar, olhar por si. 

Atalaíiilia, s. f. dim. de atalaia, torrinha de vi- 
gia. 

Atalanta, s. f. (h. n.) especie de borboleta, chamada 
por outro nome Vulcana. 

Atalanta, (myth.) fillia de Scheneu, filho de Athamos, 
celebre na fabula pela sua agilidade. Para illudir as instân- 
cias dos principes que pediam a sua mão, piometteu casar 
com aquelle que a vencesse em uma corrida; mas com a 
condição que todos aquelles que ella vencesse fossem mor- 
tos. Vários delles tinham já perecido, quando llippomenes 
entrou na aposta, o obteve por astucia o prêmio oíferecido, 
atirando diante de Atalanta pomos de ouro que ella foi apa- 
nhando, e que atrazavam a sua corrida : uma outra Ata- 
lanta , celebre caçadora , tomou parto na caça do javali 
Calydon, deu o primeiro golpe no terrível aniiíial, e rece- 
beu a cabeça do javali das mãos de Meleagro, seu amante. 

Atalaya oii Atalaia, (geogr.) villa do Brazil, na 
província das Alagoas , seis léguas a O. da cidade deste ul- 
timo nome. Uma reunião de índios da raça dos caboclos, 
que se distinguiam pela regularidade das feições e gentileza 
do corpo, foi a primeira origem desta villa. üs colonos, ten- 
do-so aggregado aos índios, edilicaram uma igreja a Nossa 
Senhora das Brotas , que pouco depois foi creadã parochia. 
Alcançou o titulo de villa cm 1727, com o nome de Atalaya. 
Seu districto se estendeu então ao occidente até aos conlins 
da provincia; mas foi em 1832 coarctado para se forma- 
rem os de Villa Nova da Imperatriz. A serra Bananal o 
separa ao O. destas duas villas, e fôrma o limite da pro- 
vincia de Piauhy. Este districto é regado por grande nu- 
mero de ribeiros , as terras são fortes, mas ferteis; tem 
2,000 habitantes : -, torre da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande, onde ha um pliarol que indica aos navegante» a 
entrada do poito da cidade do Uio Grande. Acha-se esta torn' 
em 32° 8' latitude, e 45" 2T O. 

Atalhada, s. f. (subst. da des. f. du atalhado); 
(agric.) o córte ou aceíro do matas que so faz para evitar 
a communicação do fogo. 

Atalhado, a, p. p. de nlalhar, e adj. interrompido, 
embaraçado , que nSo pôde continuar no que diz ou faz; 
perplexo, indeterminado, confuso, perturbado, corrido, ii' 
resoluto x-de alguma cousa, privado delia ; estorvado, im- 
pedido do seu uso. Ex. « A lingua —, isto é , impediJi' 
de fallar. Do que Antonio do Miranda ficou—» Couto , 
Dec. IV, 38. Caminho—, encortado por atalho. Campo— 
de vallos, defendido por meio de vallos. 

Atalliaflòr, s. m. o que atalha, talha, talla, no canip'.' 
inimigo (milit., ant.) explorador no campo ininaigo, a p'- 
ou a cavallo; (íig. e adj.) que estreita, abrevia, corta ; v. g-t 
achaque — da vida. Lei —a de grandes males. 

Atalliadouros, (geogr.) duas aldeias de Portugal, 
na provincia da Extremadura, comarca de Santarém. 

Atalhamentf>, s. m. (ant.) accão e elTeito de atalhar; 
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cousa que atalha , corta o accesso , defesa de íortificaç5o . 
como vallo, fosso, etc. 

Atalhar, v. a. (a, prcf., e talhar) encurtar, abreviar, 
ir por atalho ; embaraçar, estorvar, fazer que alguma cou- 
sa naosucceda ou tiSo continue ; impedir a coramunicacSo: 
— (lig.) interromper (o discurso , as vozes); impedir , êm- 
oaraçar, cortar (o caminho , o passo); prevenir , obviar 
(o mal, a doença). Cuidar de—e rodear (phr. prov.) cuidar 
ou querer fazer alguma cousa mais depressa , e retardá-la 
por isso mesmo, ou ter mau successo quando se procuravam 
os meios de sair prospera :--(ant.) talhar, cortara terra, 

o® passos por onde o inimigo pôde entrar e sair. 
Atalhar-sc, v. r. encurtar-se ou abreviar-se (cami- 

'iiio); impedir-se, embaraçar-se, estorvar-se (o successo ou 
exito de alguma cousa); (fig.) ficar perplexo, confuso , 
irresoluto. r > > 

Atalhe, s. m. (ant.) compêndio ; atalho. 
Atalho, s. m. caminho menos seguido que a estrada 

principal, e ordinariamente mais curto ; (fig.) meio breve 
e lacil para fazer ou conseguir alguma cousa ; embaraço , 

/f 'f ° ; expediente que atalha delongas:— (.loriii.) loruricaçâo defensiva de madeira ou pedra e cal 
para cortar a estrada. Pôr—a alguma cousa, (phr. fig.) 
inua-Ia ; terminá-la, rematá-la :—s dos cscritães, abrevia- 

i-uras usadas na escritura. 
(SGogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

«inho , termo do Porto. 
a, adj. (de atar ou atanicnto); (ant.) por 

grosso, atacado ; v. g., vender por—. 
Ataiiiancado, a , p, p. de atamancar, e adj. (fa- 

mil.) concertado grosseiramente, remendado. 
(«. Pref-. tamanco, e ar, des. inf.); 

(famil.) concertar grosseiramente, remendar cousa velha • 
remediar provisoriamente alguma cousa para que ainda 
algum tempo possa servir. 

Atainarailo, a, adj. (a, pref., tamara, e des. ado) 
ue cor da tamara. 

(geogr.) é o nome de uma das portas da 
vijia de Santarém, de cuja etymologia se dão varias explica- 
ções; uns dizem signilicar ata-me a arma, outros toma 
ttrma. 

Ataiiibur, (ant.) V. Tambor. 
Atamcnto, s. m. (atar, e mento, suff.); (ant.) accão 

<le atar, ou a mesma cousa cora que se ata: ligadura • ffie ) 
tiinidez, pusillaiiimidade ; sujeição; enlace ; prisão.' 

de car^àílw ^ ^ casca 
s. m. (ant.) ingrediente de casca decarva- 

mo feita em po, com que se dá nos couros para ficarem mais 
irmes : — ou sola de —, a que 6 curtida com o referido in- 
grediente. 

® f""' tanner, curtir com casca 
gr. taneô , fortalecer) curtir couros com casca de carvalho iiioída. 

corrupçSo de ante 
nciim i (volat.) que ainda n5o mudou a (Jtnna do anuo precedente ; v. g. , acôr —. 

Ataiiazar, etc. V. Atcnazar, etc. 
^^"Ocre) ; (ant.) toque, ac^o de locar ou pegar cora a raSo; palpar. 

"*■ especie de vaso antigo. V. 

graii.(loc. adv.) a tal ponto , a tal estado , a tal 

(aoliguiJ-) vaso de barro de que se her\iani os atiii^os nos sacrificios. 

to Jloxico, dc blco mui- 
'■spmI de cércefr' ® vermelho : 6 uma 

"u^còinmA^o/" n"*' «icçâo de atacar, investir 
otc.: artiíheria , de espingarda, 
contra uma contra ura ponto da praça, ou 
sua atieuç5o do inimigo , afim do desviar a 
forço. N. n Alffnie n" em que se põe todo o es- 
cezes, tôein dado a modernos, imitando os frau- 
do quo n5o encontrimnf^'"" varias accepções transiaticias, 

VOL. , «'templos em os nossos clássicos, 

dizendo , v. g., ataques (da inveja), por insultos, assal- 
tos; (da moléstia), por aconimetimcntos; (da febre, do 
fogo, da cólera) por accessos. 

Ataiiiiciro, s. m. o quo faz ou vendo atacas. 
Ataqui, (geogr.) ponta a mais occidental da ilha Ma- 

ranhão, na hahia de S. Marcos; aos2°33' latitude S. o40® 40' 
longitude O. 

Atar, V. a. (Lat. apto , are; gr. /topto, atar, ligar, cin- 
gir, prender) ligar , cingir, prender com atadura ; apertar, 
ajuntar , pôr uma cousa só ao pé de outra dando-lhe um 
nó, ou por outro igual modo; (fig.) sujeitar, obrigar, sub- 
metter ; embaraçar, confundir , fazer quo não possa fallar 
ou obrar livremente:—a lingi/a ou a voz a alguém, (phr. 
fig.) fazè-lo ernmudccer ou impedir-lhe de dizer alguma 
cousa : — as mãos a alguém, privá-lo de toda a acçSo : — 
as partes dos discursos, as razões, dar-lhes boa connexílo, 
deduzi-las bem : — uma cousa cm outra, encerrá-la dentro, 
fechá-la com atilho. Não ata nem desata, (phr. prov.) diz-se 
de quem confunde aquillo que faz ou diz com muitas in- 
conseqiiencias, e não concluo cousa alguma. Ao — das feri- 
das , ao finalisar alguma cousa ou ao ponto de se con- 
cluir. 

Atar-se, i-. r ligar-se, prender-se, amarrar-se; (fig.) 
sujeitar-se, subraetter-se ; restringir-se determinadamente 
(a alguma cousaj : — uma cousa com outra , dizer-lhe res- 
peito ou ter connexão com ella : — as mãos a alguém, (phr. 
fig.) ficar sem acção ou liberdade de obrar. 

Ataractapôicsia, s. f. (Gr. ataraktos,^ immovel, 
sem emoção, sem medo; poiein, fazer) firmeza de caracter, 
intrepidez essencial dos médicos. 

Atarantnil», a, p. p. do atarantar, e adj. mordido, 
picado da tarantula; (íig., vulg.) confuso, perturbado, es- 
tupt^facto. 

Atarantar, v. a. (Gr. tarasso, attic. tarattò, agitar, 
perturbar, metter medo); (vulg.) confundir, perturbar al- 
guém, fazô-lo tontear como mordido da tarantula. 

Ataraiitar-se, v. r. confundir-se, perder o tiuo, ficar 
confuso. Alguns lexicograplios derivam este termo do taran- 
tala, que vem do radical acima. 

Atarnxia, s. f. (Gr. o, priv., o taraxis, emoção); 
(philos.) socego, estado sereno e pacifico do animo; immo- 
bilidade do juízo; ausência de paixão, de zôlo, de enthu- 
siasmo, 

AtarbeeliÍN ou Aplirodites, (geogr.) cidade do 
Baixo Egypto, duas léguas ao S. de Byblos, sobre um braço 
do Nilo , que desaguava no lago Butico. * 

Atarcfarto, a, p. p. de atarefar, e adj. carregado do 
tarefa. 

Atarefar, v. a. (a, pref., tarefa, e ar, des. inf.) ; 
(p. us.) dar tarefa. 

Atargatis, (myth. cyr.) deusa dos syrios, represen- 
tada sob as fôrmas de uma sereia. 

Ataroth, (geogr.) cidade da tribu de Gad. 
Atarniicatlo, a, adj. esti/lo—, afTectado, cheio de 

conceitos. Deriva-se esto termo de um fidalgo porluguez da 
casa dc Tarouca, celebre pelo seu mau gosto em litteratura. 

Atarracailo, a, p. p. do atarracar, o adj. forte- 
mente apertado. 

Atarraeadõr, s. m. o que atarraca. 
At.irraeai», v. a. (Arab. tarraca, termo de ferrador, 

estender ao martelo, segurar os cravos das ferraduras dos 
cavallos) apertar muito com corda ou cunha : — a ferra- 
dura , batê-la com o inartcli, apurtando-a o dando-lhe 
fôrma para bem a ajustar ao casco:—alguém, (loc. ant.) 
affligi-lo, confundi-lo por admiração ou por convicção. 

Atarraeliado, a, p. p. de atarrachar, e adj. aper- 
tado cora tarracha. 

Atari'a('har, v. a. (a, pref., tarracha, o ar, des. inf.) 
apertar com tarracha. 

Atarrafa, (ant.) V. Tarrafa. 
Atarralado, a, adj. {tarrafa, cdes. adj. ado); (ant.) 

envolto em tarrafa ; (comic.) coberto com manta ou capa 
rota. 

Atarufçar, (ant.) V. Tanigar. 
Atás, adv. (ant.) o mesmo que alô. 
Atas, (tempos heroicos) filho dc Priamo, segundo Apol- 

lodoro, 
50 
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Aktascadcirof »>. (v\ilg.], lodaçal,atoleiro, pântano. 
At^sivado, a, p. p. de atascar, c ailj. atolado. 
Atasear-se, u. r. (a, pref., o lat. tesqua, matagal, 

terra brava, de maio, nao lavrada); (vulg.) alolar-sc, mel- 
ter-se em parte d'onde se nSo pôde sair sem grande diffi- 
Culdade, como em pantano, atoleiro, lamaral, etc. 

Atassalliado, a, p. p. de atassalhar, e adj. reta- 
lhado, dilacerado; (üg.) feito em postas: — (poet.) vexado, 
atormentado. 

AtaKsalliadòr, s. m. o que atassalha. 
Atassalliailúra, s. f. (p. us.) acção e eíFeito de 

atassalhar. 
Atassalhar, v. a. (a, pref., tassalho, e ar, des. inf.) 

retalhar , fazer em tassalhos ; rasgar, dilacerar; esfarpar 
com os dentes : diz-se das feras j (tig.) fazer cm postas: — 
(poet.) ferir, rexar, atormentar. 

Afaúflc, s. wi. (Arab. attábui, tumba, esquife, arca. 
O padre Jt)âo de Souza deriva o termo arabico do hebrou 
tibota, que tem o mesmo sentido; mas antes se deve referir 
ao grego thaptô, enterrar, que provavelmente vem do rad. 
egypcio thek, profundo) caixão feito ordinariamente do pau 
ou chumbo, em que so mette o cadaver para ir á sepviltu- 
ía : — , medida antiga de grSos. 

Ataúclc, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, comarca de Valenra. 

AtaúdeM, (geogr.) aldeia de Tortugal, na provincia 
do Minho, comarca do liarcellos. 

Ataulplio, (hist.) cunhado de Alarico, rei dos visigo- 
dos, a quem succedeu no anuo 412. No roinado precedente 
contribuíra poderusamenie para a tomada de Uoma, e levara 
captiva Placidia, filha do imperador Theodosio e irnia do 
imperador llonorio. Fez com que este lhe cedesse a Galha 
e a llespaiiha, e desposou Placidia. Foi assassinado em 415 
em Barccloiia por um dos seus ofíiciaes, na occasiâo em que 
a& apparelhava jwra a conquista da Hespanha. 

Ataiixía, etc. Y. Taiixia, etc. 
Atauxiadu, a» (!((/. (a, pref., tauu ia, o aJo) embu- 

t4do, de tauxia. iíspaiííi — de ouro, espada com embutidos 
de ouro. 

Atavauado, a, aJj. o des. adj. ado)-, (ca- 
vai.) diz-se do cavallo casianho escuro com moscas brancas 
nos ilhaes ou no pescoço, lí' mau signal. 

Alavernadamcnle, adv. como em taverna i-. </., 
vend«'r —. 

Atíivernatlo, a, p. p. de atavernar, e adj. posto á 
venda em taverna. 

Atavernar, i'. «. («, pref., taverna, e ar, des. iuf.) 
vender por miúdo em làverna. 

Atavíadainrntc, adv. com atavio. 
Ataviado, a, p. p. de ataviar, o adj. ornado, enfei- 

tado, cooiposto com alinho. 
Ataviadòr, s. m. pessoa que atavia. 
Ataviaiueiitf», s. m. (p. us.) o acto de se ataviar ou 

do ataviar; atavio. V. Atavio. 
Ataviar, v. a. (Arab. attiaba, enfeites, compostura; 

voz corrupta de taiaba, enfeitar, adornar, compôr) preparar, 
adereçar, ornar. 

Ataviar-se, v. r. concertar-se, ornar-se, adereçar-se; 
(lig.) revestir-se, adornar-se; v. g., a natureza se aí«na de 
ílôres. 

Atavio, s. m. (do ataviar) ornato, enfeite, adorno, 
tudo o quo se Iraz ou se põe sobre o vestido, por gala, 
apparato, riqueza; trajo, apparelho, preparo para alguma 
cousa ; (Ijg.) o — d'alma é a sabedoria. 

Atavismu, x. m. (Lat.aíaviw, antepassado); (didact.) 
semelhança de um animal ou do uma plajita com os seus 
ascendentes. 

Atavoiiada, a<//. (atavão, o des. adj. ado); (mosca) 
semelhanie ao tavão. 

Atav, (geogr.) hnje Aude, lio de França. 
At.áxiu, (:» sôa fí.i) .s. f. (Gr. a, priv., e tasii, ordem ; 

de tassó, pi)r em ordem); (med.) termo usado por Galeno 
para designar a irregularidade dos dias criticos ; hoje, po- 
rém, denota o caracter distinctiyo de certas febres, em quo 
os symptomas n5o lOeni entre si coordenação alguma, nem 
relação evidente com as causas que os determinam. Neste 
ultimo sentido é quasi synonymo do malignidade. 

Atáxieo, a, [x sOa/.s) adj. (med.) em que ha ataxia, 
irregularidade; v. <j., febre—, antigamente chamada ner- 
vosa oa maligna, emique n3o ha crises regulares; irregular. 
Hippocrdtes applica esta denominação a todo o movimento 
vital desordenado. 

Atbarali ou Taeaxzés, (geogr.) é o Astaloroí dos 
antigos, rio da Alj-ssinia , um dos principaes affluentes do 
NilOj atravessa o Tigres, o paiz dos Changallas, aAltaNu- 
bia; recebe da direita o Aregua e o Mareb , e desagua no 
Nilo, pelo lado direito, depois de ter formado com o I5ahr-el- 
Azrek a famosa ilha de Jleroé. 

Atbarecin ou Atoriin, (geogr.) um dos nove bair- 
ros das Novas-Conquistas , na índia , provincia de Embar- 
bacem. 

Ateliafalaya, (geogr.) braço occidental do Mississipi, 
na America do Norte; atravessa ráuitos lagos , entre outros 
o de Chetinianche, e communica com o Mississipi por vários 
braços. Tem 47 léguas de curso. 

Âteliaiuana, s. ui. (relig. ind.) nome do um costume 
religi((>o que consiste em enxaguar a boca antes das ceremo- 
nias da religião , antes da comida. 

Atolie, «. m. moeda da Turquia que vale aproximada- 
mente tresríis. 

Até, prep. (os lexicographos derivam este termo de liac- 
tcnue, tcniis liac, até este logar , até aqui; mas a ortho- 
graphia antiga, atha ou atíá, faz crer que vem do arab. 
Iiatta , até , do verbo hadda , pôr limite , terminar , limitar. 
Talvez venha do hU. attiugere, attingir , «d o tavgerc , tocar, 
ou de tcndere , estender, tender, ou do gr. kata, que signiti- 
ca o termo ou tim a que uma causa tende. Kstes radicaes 
todos, que sSo communs a varias linguas, vem talvez do 
antigo coptico e egypcio hhat«n , junto a, até, contra, com- 
posta do khc , extremo, termo , extrenudade, limite, e do 
verbo toi ou ti, dar , pòr ; rad» tot, máo : destas duas 
raízes é que vem provavelmente kata, gr. e ad, lat. Comtudo 
o verbo alimar , ant. e a orlhographia antiga atthn por ate, 
indicaria que vem do latim ad e accusativo imum de imuí, 
extremidade, fundo) que designa o fim ou o, teruK) dos loga- 
res , dos tomjws ; r. g. , da praça — ao mar ; do dilúvio — 
hoje. Também designa a acção e a quantidade : esperei — 
que elle viesse ; uma armada de — 00 vélas. A's vezes se- 
guem-se-lhe dilíerentes advérbios, couk) ali, aqui, agora , 
então , quando , etc,, com alguns dos quaes se fôrma por 
apostropue uma sódieçâo ; ea'. atégora , atéqui, atéli. Nos 
escritoresarUigos sempre se encontra esta preposição cora re- 
gimen diiecto, dizendo ; r. g.,—o céu, — a morte'; porém o? 
modernos , e a mesma Academia , dizem até no céu , ató « 
morte;—adr , ainda também. Serve para exagerar;—, 
adv. ; v. g. , ate do jumento recebeu couce ; até os vis ou- 
savam ludibriá-lo. ^ o vendessem , até eu o.comprara. At" 
eu sei como foi a questão. Kste sentido é ampliação.figurada 
do da preposição, e eqüivale á acção de attingir o*ponto a qu® 
chegou o conhecimento do negocio, o lanço do compra- 
dor, etc. 

Atèa, (Gr. desgraça), (myth.) divindade malfazeja, 
lilha de Júpiter. A sua occupação é perturbar o espirito dos 
homens e de os expor ao mal. lixpulsa do céu por seu pae, 
percorro incessantemente a terra , seguida ja»las Orações, 
lilhas do Jupiter , que se esforçam em reparar os males qU" 
ella tem causado (Homero, llliada xix , 91). 

Ateado, a, p. p. de atear, o ailj. iuccndido, qu® 
lavra , levanta labareda. 

Ateatlôr, «■ »»■ o adj. que atOa ; quo accende. 
Atear, v. a. ((ir. aétes, vento, sopro, de ait/iú, inflam- 

mar , arder. Não se deriva de téa ou cousa com quo se pô^' 
figo, como erradamente aflirma Moraes) chegar a tèaou 
facto com que se põe fogo , accender, abrazar, qiveiiuar» 
(lig.) excitar, avivar, suscitar, travar (a discórdia, a guerra, 
a briga): —, v. n. (p. us.) o mesmo que o reflexivo. 

Atear-se, v. r. accender-se, incendiar-se: (tig.) exci- 
tar-se, crear maior força, suscitar-se, travar-se :—(ao« w 
pregar, prender, communicar-se como a chamma. 
« A corrupção do contagio atcava-se a todos. »— 
vras, razões, encolerisar-se, enfurecer-se. 

Ateeli-i<:iru7, ou Ateeii-Firiix, s. m. 
décimo primeiro mez do armo pereico na éra de Jesdedjuru, 

! segundo Meninski. 
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. Atcclinia, s. f. (Gr. a, priv., tekhné, arle); (didact.) 
Jaha ou ausência da arto ; inaplidSo, incapacidade. 

Atéeiiia, s. f. (Gr. o, priv., e tckno , criança) ; (med.) 
anaphrodisia, impotência viril. 

. Atcdiadu , a, p. p. de atediar , e aJj. enfastiado, 
aborrecido. 

Atodíar, v. a. (a, pref., tcdio, e ar, des inf.); (p. us.) 
aborrecer,, ter tcdio, causar tédio, enfastiar, agastar. 

A.te4liar-sc, v. r. sentir tcdio, enfastiar-se. 
Atéjjçiira, <ulv. de tempo (porcontracçSo de até agora) 

.ató hoje, até esto tempo, instante, occasiâô. 
Atci;;ado, a, p. p. do ateigar, e adj. (ant.) medido 

pela teiga ; farto ; repimpado. 
Ateigar, v. a. (o, pref., teiga, e ar, des. inf.); (ant.) 

medir pela teiga. Sloraes deu erradamente a esto verbo a 
accepçSo do orçar ; avaliar. 

Atcip;ar-se, v. r. fartar-se, encher-se como teiga , 
repimpar-se. 

Atciinado, a, p. p. de ateimar, e adJ. (ant.) teimo- 
so, poríiado. Ex. « ^líeiwadoí combatentes. » Amaral, f. 51. 

AtcImar , v. n. (a, pref., e teimar)-, (ant.) insistir na 
mesína cousa, porfiar, obstinar-se em fazer, dizer ou recu- 
sar, persistir no proposito.' V. Teimar. 

Atella, (Jrersa ou S. Ar-pino), cidade da Italia antiga, 
.naCampania, ao SO. e perto de Capua, celebre por ter dado 
seu nome ás comédias chamadas atellanas. 

Atcllanas, s. f. pí. (da cidade de Atella , na Campa- 
nia); (hist. ant.) peças jocosas e satyricas do theatro de 
Roma. 

Áfellanico ou Atellanio» a, adJ. pertencente 
ás atellanas. 

Atclodcsmo, s. m. (Gr. ateies, imperfeito, e desmé, 
ramo); (h. n.) genero de coleópteros tretameros da familia 
dos longiccrnes. 

Ateio Enccplialia, s. f. (Gr. atelês, imperfeito, e 
«ncephalos, cerebro) desenvolvimento incompleto do en- 
cepnalo. 

Atêin, prcp, (ant.) V. Até. 
Atemorizadamente, adv. com temor, com susto 

eniedo. 
Atemorízailkssímo, a, adj. super, de atemori- 

zado, excessivamente atemorizado. 
Atemorizado, a, p. p. do atemorizar, e adj. ater- 

rado, que se atemorizou. 
Atemorizadòr, «. tn. o que atemoriza, que inspira, 

infunde temor, pavor, que mette medo, susto. Também se 
usa como adjectivo. 

Atemorizamento, s. m. (p. us.) acçiío e effeito de 
atemorizar, estado de pessoa atemorizada. 

Atemorizar, f. a. (o, pref., e izar, e des. inf. do gr. 
e lat.) infundir temor, causar medo, aterrar. 

Atemorizar-se, v. r. assustar-so, encher-se de te- 
mor, intimidar-se. 

Syn. comp. Aitusíar denota temor cora sobresalto, movi- 
mento convulso; o temor pôde manifestar-se por um mero 
estado de abatimento, de desmaio: o susto 6 sensação re- 
pentina; o temor pMe prolongar-se indefinidamente Ex. 
« Assustei-o a principio, mas não pude atemorizá-lo. » 
Amedrontar diíTere como medo de temor. 

Atcmim^;ào, s. f. (de atempar); (forens.) acçSo do 
atempar; os termos em que 6 concebida a atempação. 

Atempar, v. a. {a, pref., tempo, e ar, des. inf.); (fo- 
rens.) assignar tempo para se mettcr o aggravo ou appella- 
Çfio no juizo superior, limitar, determinar tempo ou prazo 
para se faaír alguma cousa. 

Atempar-se, v. r. ajustar-se, aprazar-se alguém com 
outro para se verem ou fazerem alguma cousa no tempo as- 
signalado, ficando entretanto suspenso o negocio. 

Syn. comp. A tempar diíTero de aprazar, como prazo de 
tempo. O primeiro inclue a idéa de limite, termo, tempo 
certo. Tempo 6 mais vago e indeterminado. 

A tempo, (loc. adv.) opportunamente, a boa hora, a 
tempo. 

Atcmptar, (ant.) V. Tentar. 
.-^'^"«i^-ado, a, p. p. de atenazar, e adj. a que se 
Jo.V. j com tenazes em braza: (fig.) ator- meutado, voxado. > v e ' 

Atenazar, v. a. (a, pref., tenaz, s. m., o ar, dos. 
inf.) arrancar pedaços de carne com tenazes em braza; (üg.) 
atormentar, maltratar de qualquer modo; inortificur, af- 
fligir. 

Atenças, s. f. pí. (de ater-se); (ant.) cousa a quo 
nos atemos, ou em que pomos as nossas esperanças e con- 
fiança. A's—di alguém ou de alguma cousa, (loc. adv.) com 
a esperança fundada çm alguém ou em alguma cousa. 

Atentlt^r, etc. V. Attender, etc. 
Ateuolplio, (hist.) duque de Benevento; foi príncipe 

de Capua, conquistou no anno 900 o ducadu de Benevento 
a Radelgisa n, a quem expulsou dos seus estados. Por sua 
morte, em 910, seus dois lilhos, Landolpho e Atenolphoii, 
reinaram conjunctamenle, e reconheceram a soberania dos 
imperadores do Oriente. Atenolpho ii morreu em 940. 

Atentar, etc. V. Attentar, etc. 
Atentar, (ant.) V. Tentar. 
Atente, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ens, tis, 

do ater-se); (ant.) que se atem ou está pelo julgado, e es- 
pera a sua execução; que cumpre o tratado; i'. g., a parto—, 

Atcnte;ço,'a, adj. (rust., ant.) atento. 
A tento, (loc. adv.) com tento, com cuidado, com 

applicaçfio. 
Atéqui, adv. (contracçSo de até aqui) até este logar, 

tempo, sitio; até esta parte do discurso; v, g., — temos 
exposto a nossa doutrina; — não tem chovido; — nSo me 
tem faltado saúde. 

Atequipera, t. f. certa especie de peras. _ 
Atereeer, v. n. (aat.) inteiriçar-se com frio. 
Atergata ou Atergatis, (myth.) deusa dos asco- 

lonitas; tinha rosto e cabeça do mulher e o corpo de peixe. 
Aterieiado, a, p. p. de atericiar, e adj. doento de 

ictericia; quo denota ictericia. 
Aterieiap, r. a. (a, pref., tericia, contracçáo deicfc- 

ricia, e ar, des. inf.) causar ictericia. 
Aterieiar-se, v. r. adoecer de ictericia. 
Aterido, a, adj. (ant.) inteiriçado (de frio). 
Atermado, a, p. p. de atermar, e adj, (ant.) ex- 

tremado , que toca o ultimo termo, e chega ao maior auge 
no seu genero ou qualidade; u. g., a sua cobiça—, satis- 
feita, chegada ao termo desejado. Emprezas —s nõo podem 
ser gostosas , isto é, sendo levadas a extremo , etc. 

Atermar, f. a. (ant.) pôr termo; determinar, fixar 
(o tempo)., 

Atermar-sc, v. r. aprazar-se, pôr termo do tempo 
a si ou a respeito de si: — um negocio, ficar deferido, atem- 
pado , demorado. 

■ Syn. comp. Diz-se aprazar tempo, dia, hora , mas nSo 
se pôde dizer atermar tempo, etc., porque atermar signifi- 
ca prolongar termo ou tempo ao negocio , e aprazar, fixar 
prazo para acto. Atempar é mais ch-gadoã significação de 
atermar, mas esta é mais determinada. 

Aternum, (geogr.) hoje Pescara, cidade da Italia an- 
tiga, entre os Praitucios, sobre o Adriático, na embocadu- 
ra do Aterno. 

Aterrado, a, p. p. de aterrar, e adj. lançado por 
terra; (fig.) cheio de terror, atemorizado, consternado: — 
(naut.) que tomou terra, chegado á terra, abarbado com a 
terra. 

Aterramento, s. m. (p. us.) terror, medo forte c 
repentino; consternação. 

Aterrar, v. o. (a, pref., terra, e ar, dos. inf.) ate- 
morizar, consternar com medo , causar terror ; (anl.) der- 
rocar, derribar , pôr por terra :—, v. «. (naut.) ; (do fr. 
atterrer) tomar terra, chegar-se, encostar-se á terra. 

At»;rrar-se, v. r. ficar aterrado ; v. g., aterrou-se a 
ponto de perder a falia. 

Aterrepianar, etc. V. Terraplanar. 
Ater-se, i\ r. (a, pref., e ter-sc) encostar-se , arri- 

mar-se (a alguma cousa); (fig.)—a algum abrigo^ acos- 
tar-se, pôr a sua confiança :—ao voto, parecer, opinião, cin- 
gir-se, conformar-se. 

Ates, ))rep. (ant.) Até. 
Atesado, a, p. p. de atesar , e adj. teso , entesado. 
Atesar, v. a. e n. (o, pref., teso, e ar, des. inf.); 

ant.) entesar, fazer teso ; entesar-se, fazer-so teso; (fig.) 
azer-se rijo j v. g., o vento atesou. V. Entesar. 



596 ATH ATII 

Atcssa, (gcogr.) cidade do reino de Nápoles, no Abníz- 
zo Citerior , quatro léguas ao S. do Lanzano ; 6,000 habi- 
tantes, Patria do poeta Cardona, religioso dominicano. 

Atestado, a, p. p. do atestar (dn testa ou testada), 
e adj. cheio ató acima, abarrotado; estestado. 

Atcstadúra, s. f. (p. us.) acçâo e cffeito de atestar 
ou encher ató cima (as vasilhas). 

Atestar, v. a. {a, pref., testo, e ar, des. inf.) en- 
cher atíí acima, até ao testo, ató á borda (o tonei, a pipa); 
abarrotar. V. Entestar. 

Atficli, {Aphroditopolis); (geogr.) cidade do Egypto, 
capital de provincia, a meia légua da margem direita do Nilo, 
dezoito léguas ao SE. do Cairo. 

Atli, (geogr.) cidade da Bélgica , no Hainaut, sobre o 
Dender, seis léguas ao NO. de Mons; 7,80ü habitantes. Nu- 
merosas manufacturas. Ath fazia parte do Hainaut nustria- 
co. Foi tomada em 1667 e 1697 pelos exercitos de Luiz xiv, 
e restituida aos imperiaés pelo tratado de Ryswick. Os hol- 
tandezos apoderaram-se delia em 1716, e Luiz xv em 
1745. 

Atlialarieo, (hist.) rei dos ostrogodos, neto de Theo- 
dorico ; foi, apezar de menor , reconhecido como rei, por 
fallecimento deste principe, governando sua m5e Amalason- 
ta em seu nome por espaço de oito annos, de 526 a 534. 

Atiialía, (hist. ant.) rainha celebre por seus crimes , 
filha de Achab , rei de Israel, e de Jezabel, esposa de Joram, 
rei de Judá, de quem teve Ochosias. Tendo perdido seu esposo 
eseu filho, que pereceu assassinado por Jehu, mandou ella 
mesma assassinar tudo quanto ainda restava da raca de 
David , e subiu assim ao throno no anno 876 antes d°e Je- 
sus-Christo ; mas Joas, o mais moço dos filhos de Ochosias, 
tendo escapado á mortandade, o summo pontifice o conservou 
no templo , e o proclamou rei seis annos depois , na presen- 
ça dos padres e dos levitas , mandando matar Athalia, que o 
tumulto attrahira, no anno 870. Athalia tinha estabelecido 
em Jerusalém o culto de Baal. 

Athaiiiáitia, Cgeogr.) regiSo do Eniro, entre a Acar- 
nania, a Etolia, a Thessalia e a Amphilocnia. 

Atliaiiiano, a, adj. do Epiro. 
Atliaiiiaiita, s. f. (boi.) genero de plantas da pen- 

tandria digynia d» Linneu e da familia das umbrelladas, que 
comprehende varias especies, e cujos caracteres principaes 
sSo os seguintes: involucro universal eparcial, composto 
de varias peças, calix integerrimo, pétalas arqueadas , clian- 
fradasc quiisi desiguaes, íructo oval, oblongo , estriado. 

Atliainantes, s. m. pl. povos do Epiro. 
Atliainai^, (hist. e fab.) rei de Orchomenes, naBeocia; 

casou em prim(!Íras nupcias com Nephelêa ou Themisto , 
que foi mãe de Phryxo e de llelleu; depois em segundas nup- 
cias com Ino, filha de Cadnio, de quem teve Learco e Meli- 
certa. Sua segunda esposa, invejosa dos filhos do primeiro 
casamento, decidiu Athamas a fazG7los perecer. Estepao 
bárbaro ia com eíleito assassiná-los, quando Júpiter lhes 
enviou um carneiro com losão de ouro, sobre o qual esca- 
param. Athamas foi castigado da sua crueldade , enlouque- 
cendo ; encontrando então os filhos de Ino, e julgando serem 
leões, esmagou-os contra uma parede. Voltando-lhe o juízo 
e envergonhaiido-se do novo'crimo que commettèra, des- 
terrou-t«e para um cantSo do Epiro, que dolle recebeu o 
nome de Aih-miania. 

Atliaiia^ildo, (hist.) rei dos visigodos de Ilespanha 
nos aniio> 554 a 567. Casou a sua primeira filha , Galsuinda' 
com Cliilpurico , rei de Soisons ; o Brunehaut, a segunda' 
com Sireiiftto^, ici de Anstrasia. ' 

AWianario, (hist. ant.) juiz dos visigodos, e seu rei de- 
pois da morto rie Friiigorn; concluiu a paz cotn o imperador 
Tlieodosio cni^Sl; falleceu em Constantiriopia. 

Atlianasia, s, f. (i^at. , do gr. athanasios, immor- 
tal; a, [inv., thanatos, morto); (bot.) planta herbacea ou ar- 
bustiva, dasyngenesia polygamia igual de Linneu e da familia 
das corymbosas do Jussieu; tem as folhas multifidas ou 
som divisões; as «Ores em corymbo ou gloineradas e termi- 
nacs , raramente solilanas ; receplacnío palheaceo , calix 
imbricado. Este genero contóm um grande numero de es- 
pecies, todas exóticas : —, ou melhor thanasia, (med.) antí- 
doto famoso dos antigos : — (imprens.) letra módia entre o 
caracter de texto e o de leitura. 

Atlianasi«>, (raartyrol.) diacono dc Jerusalem ; sus- 
tentou com zelo e coragem a fó do concilio de Chalcedonia; 
foi perseguido por Theodosio , patriarcha de Jerusalem, 0 
decapitado no anno 54"2. E' celebrado a 5 de Julho. 

Atlianasio (Santo), (hist. rei.) um dos primeiros pa- 
dres da igreja , nascido em Alexandria no anno 296 ; foi pa- 
triarcha daquella cidade depois de Santo Alexandre, e oppôz- 
se coro energia ás innovações de Ario , o que o expoz ás 
perseguições de numerosos sectários daquello heresiarca; 
foi alternativamente deposto o chamado por vários conci- 
lios, assim como por vários imperadores; mas emfim triuni- 
phou , o terminou gloriosamente os seus dias em Alexan- 
dria no anno 373. Ila varias obras delle que se acham im- 
pressas. E' celebrado a 2 de Maio. 

Atliánata, s. m. (ant.) corpo de cavallaria dos anti- 
gos persas , que constava sompre de dez mil homens com- 
pletos. 

Atliánatos, s. m. (eccl.) immortal. 
Atlianôi*, s. m. (Arab. attanar, cova redonda, liza por 

dentro, da altura de oito a dez palmos, emqu» os arabes e 
africanos costumam cozer o pão e assar a carne); (chira.) 
fornilho antigo, cujo fóco se enchia de novo combustível á 
medida que se ia consumindo o que já ali estava , e no mial 
se obtinham ao mesmo tempo diversos graus de calor. Ex. 
« Athanores de prata dourados em parto. » Prov. da hist. 
geneal., t. xi, pag. 448. Leão , orig. , cap. 19. 

Atliaiites, s. m. pl. povos, segundo Solino , que pra- 
guejam o sol porque os torra com seu-! raios. 

Atliarid, s. m. (myth.) nome que os orientaes dão aO 
deus das artes e das sciencias. 

Atlicismo, s. m. (Lat. athcismus) seita dos que negam 
a cxistencia de Deus, negação de uma causa suprema dis- 
tincta da natureza. 

Atlieísta, s. m. (atheu , des. ista) o que nega a cxis- 
tencia de Deus , ou não conhece a Deus nem o culto que sC 
lhe (leve. 

Atlicistieamcutc, adv. por modo de atlieista. 
Atltcistieo, a, adj. pertencente ao atheismo; dado 

ao atheismo. 
Atlielstan, (hist.) rei de Inglaterra, nos annos 925 a 

941; tornou-se celebre pela sua coragem e virtudes. Venceu 
em 938 , em Brunaiiibur (Chester) os dinamarquezcs, Cons- 
tantino, rei da Escócia, e o principe de Galles, que juntos 
aos dinamarquezes se haviam ligado contra elle. Desenibara- 
o.ulo dos seus inimigos, só cuidou da felicidade do seu povo. 
Tinha casado as suas tres irmãs, uma com o imperador 
Othão I, outro com Carlos-o-Simples, rei do França , e a 
terceira com Ilugo-o-Grande. 

Atlieiiá^oras, (hist.) philosopho platonico, ou an- 
tes eclectico, nascido no século ii em Athenas; IVz-se chris- 
tão, c foi estabeleccr-se em Alexandria. Dirigiu a Jlarco 
Aurélio o ao seu filho Commodo uma Apoloqia dareUgü'^' 
cliristii. Ila delle tanibom um Tratado sobre a Itèsurreição. 

Atlicnas, (Setina dos Turcos) , (gcogr.) antiga capital 
da Attica; é hoje capital da Grécia oriental: está situada ao;- 
21° 25' longitude K., 37° 58'latitude N., a duas léguas do 
mar. Tem apenas 20,000 habitantes. Athenas era antiga- 
mente muito maior, e teria aproximadamente 80,000 habi- 
tantes. Os seus portos eram tres: Phaleso, Munychia eo 
Pireu, chamado depois Porto Leonc; 13 portos, 7 bairros 
principaes: o Acropole , o Areopago, a Academia, o Cerani- 
co, o Prytaneo , o Lyceu o o Theatro. Possuia numerosos 
monumentos , entre os quaes s5o para notar o templo de Jú- 
piter Olympico , o templo de Theseu, o templo da Victoria > 
a porta do Adriano, o theatro de Baccho , o de Ilerodes Aiti- 
co, o Pccilo, a Academia, o Lyceu, ctc. , cujas ruinas ainda 
existem. (Juasi todos estes monumentos estavam ornados dc 
obras primas de escultura ede pintura ou de inscripçõcs j 
estas ruinas têem fornecido muitas antigüidades aos curiosos- 
Nos arredores de Athenas corriam dois.ribeiros , o Ilisso Ç o 
Eridano; duas compridas muralhas uniam o Pireu á cidade- 
Athenas foi fundada, .segundo dizem, no anno lti43 antes 
de Jesus-Christo por uma colonia-egypcia que conduzia CÇ- 
crops; foi em breve o centro da Attica, que ató então cst^ 
vera dividida era povoaçõesindependenies : o seu nome vem 
do Allirna, Minerva,'a quem era consagrada. Seus rm 
foram Cecrops, Cranatis, Amphictyão, Erichthonio, l»"' 
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dion 1, Erectheu , Cecrops ii, Pamlion ii, Egeu , Thescii, 
Menestheu , Demophoonto, Oxynles , Aphidas , Thymclo, 
Melantho , Codro , que pereceu no aiino 1132 antes do Je- 
sus-Chris_to. A esto período nionarchico succede o período 
aristocrático , que se subdivide em tres épocas: 1', os ar- 
chontes perpétuos, de 1132 a *754 ; 2", os arcliontes decen- 
naes , até 684 ; 3', emflra, osarchontes annuaes, interrom- 
pidos pela usurpaçSo de Pisistrates, do 5C0 a 510. Depois 
da quéda de Ilippias, e com as leis de Clistliena, começa o pe- 
ríodo da democracia pura , que alcançou até á red\icri5o da 
Grécia em província romana , 146 a'nnos antes de Jesus- 
Christo. O poder executivo era dividido entre os nove ar- 
chontes : a nomcaç3o destes magistrados e de todos os func- 
cionarios importantes, o direito de paz e de guerra , as 
medidas financeiras , as leis, eram da competcncia das as- 
sembléas populares; o direito de suíTragio era universal; 
lodo o cidadão podia tomar assento como juiz. Os halíitantes 
eram divididos em tres classes: cidadãos,habitantes n5o cida- 
oSos mas livres, escravos. O amor dos athenienses pelas bellas 
artes e a litteratura é conhecido. Os factos principaes da 
nistoria de Athenas e da Attica são , depois da fundaoSo de 
cidade , a abohçSo da realeza e o estabelecimento do ar- 
cliontado em 1132; a legislação de Draco, era 624; a da 
S)lon , 594 ; a tyrannia de Pisistrates , 560 ; a expulsão de 
ílippias , 510 ; a primeira guerra medica, 480 a 403 ; nesta 
época torna-se Athenas o primeiro poder da Grécia; do- 
inina principalmente sobre o mar; tem colonias e cidade 
fora de Attica que lhe são sujeitas ; a administração de Po- 
ricles, 461 a 429; a guerra do Peloponeso, 431 a 4ü4 ; depois 
desta guerra Athenas ô tomada pelos lact>demonios ; a supre- 
macia passa então para Sparta. A insurreição deThrasybulo, 
em 401, pôz termo á dominação lacedenioniana ; mas des- 
de aquella época Athenas fez Vãos esforços para reconquis- 
tar o primeiro logar; resistiu por alguin tempo a Filippe ; 
acabou por ficar sujeita á Macedonia , apezar da eloqüên- 
cia de Demosthenes , no anno 338. A sua historia oíTere- 
çe ainda algumas alt^rnativiis de independencia e avassa- 
lanlento durante a divisão do imperiu de Alexandre, e sob 
os reis de Macedonia , de 323 a 168. Foi submettida aos 
romanos, com o resto da Grécia , dt-sde 146 ; tendo queri- 
do sacudir o jugo , por occa^ião da guerra de Mithridates, 
loi sitiada , e tomada por Sylla , 81 annos antes de Jesus- 
Christo. Athenas, aniquilada desde então cumo potência, foi 
ainda por muito tempo o asylo das sciencias e das letras. 
A philosophia o a cloquenci.i sobretudo tiveram ali dignos 
representantes e escolas ci lebres. A historia do Athenas 
confunde-se na dos impérios romano e grego até 1205. 
Nesta época, em consequenci.i da conquista de Constanti- 
nopla pelos latinos, formou com Thebas um senhorio, de- 
pois um ducado dependente do principado da Achaia, o que 
pertenceu successivainente ao^ d(í Uoche e de Brienne. lini 
1312, pouco depois da morte de Rogerio-de-Flor, souche- 
le, os catalãos o tiraram a Gualter de Brienne em 1326 , 
e submetteram-se ao rei da Sicilia, Frederico ii. Em 1370 
ueniero Acciajuoli de Florença o conquistou com auxilio 
aos venezianos e de Amurai í. Eiiifira, Mahomet ii tomou 
a rruncisco Acciajuoli Athenas em 1546, Tliebas cm 1460. 
Atnenas ficou de^de então em poder dos turcos até á insur- 
reição de 1821. É hoje a capital do novo estado da Gre- 

j ou Afhcns, (geogr.) nome do varias ci- 
aues dos Estados-Uiiuios, nas províncias de Geórgia, Ohio, 

aSí"*' '^'^^''"York, Jlaino e Pensylvania. s. /'. pi. (hist. ani.) festas em honra de 

'1 ficas, cujo nomo athcnc, sig- 
Dhith , '^'■^3) ; (antiguid.) logar publico em forma de am- 
vain professores das artes liberacs celebra- 
liatn concursos, o onde os rhetoricüs o os poetas 
desip obras. Usa-se ainda hoje deste termo para 
elloe y""®® acadi'niias do litteratos, c os logares onde 

À.1U • . (K''"gr.) promontorio da Campania. 
cm N ii C'"?"-) celebri' grarnmatico grego, nascido 
lio p ^^Sypto; viveu no tempo do Marco Auro- 
uuiito •'^'''xandro Severo. Ha uma obra 
ou os Soníiíc/V®^-''''"' intitulada ücipnosophistoD k"*isi(is (I tncsa. 

Atlienicnse, atij. c s. (íos2i;.de Atlicnas; o natural 
de Athenas. 

Atliciiioii, (hist.) escravo da Cilicia, quesc poz á fn nti- 
dos escravos revoltados da Sicilia; sustentou durante qualio 
annos a guerra contra os romanos, e foi morto pelo cônsul 
Aquilio no anno 101 antes de Jesus-Clirísto. 

Atlicnòpolis, (geogr.) antiga cidade dos Marselhc ■ 
zes; ficava perto de S. Tropez. 

Atlicrino, s. m. (rad.gr. athcr, espinha), (h. n.) ge- 
nero de peixes muito analogos aos arenques. Tem a parte 
superior da cabeça achatada, dois sulcos entre os ollios; 
oito barbatanas, duas das quaes, situadas sobreodorso, com 
uma listra arçentina em cada lado. 

Atlieriuasia, s. f. (Gr. a, augm., e thmnasia, calor); 
(med., p. us.) excesso do calor; calor morbiflco. 

Atheruiiia, s. m. (Gr. alhcra, especie de papas, ode 
athroos, compacto); (med.) tumor i;nkystado, sem dôr, que 
nasce no pescoço ou algumas vezes nas illiargas, o contém 
uma matéria espessa da consistência do papas. 

Atlieroinatoso, a, atIj. (de alhcnma, des. oso), 
(med.) da natureza do atheroma. 

Atlicrstunc, (geogr.) cidade de Inglaterra, quatro 
léguas e meia ao N. de Coventry, sobre o canal deste nome; 
3,000 habitantes. 

Atlicrton ou Cliowbcnt, (geogr.) cidade de Ingla- 
terra, quatro léguas e meia ao NO. de Maiicliester; 4,200 
habitantes. 

Atliesis, (geogr.) hojo Adigc, rio da Italia, que tem a 
sua origem nos Alpes, e desemboca no golfo de Veneza. 

Atliesourar, etc. V. Enthesoirar. 
Atlicu ou Atlico, s. m. (Gr. a, priv., c theós, Deus) 

o mesmo que atheista, o que nega a existencia de Deus, ou 
de uma causa suprema distiucta u separada da natureza. 
O vulgo deu antigamente este nome aos philosophos que 
não admíttiam a existencia dos deuses symbolicos das re- 
ligiões do Egypto, da Grécia e de Uoma. 

Athis, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, seis 
léguas ao SO. deFalaise; 3,500 habitantes. 

Atlilantc. V. Atlante. 
Atlilcta, í. m. (Lat., do gr. athlos, de briga, luta; 

vem de tidaú, quebrar, confundir, romper) lutador, com- 
batente, homem animoso o robusto, dado aos exercícios do 
corpo para o fim de lutar, correr, etc.; (fig.) martyr da fé. 

Aíhiéííea, s. (: (sub. da des. f. de athlctico, suben- 
tende-se arte); (antiguid.) arte, profissão de athieta: ramo 
de gyiiiiristíca dos antigos. 

Athíéíieo, a, atlj. (athieta, e des. adj. ico) dos athle- 
tas (estatura, força). Temperamento—(med.) o que é ca- 
racterísado por uma notável influencia do systema muscular. 

Atliloiie, (geogr.) cidade e porto da Irlanda, no con- 
dado de Westmeath, dez léguas ao Sü. de Miillingar. Foi 
tomada pi los Orangistas em 1091. 

Atlilótlicla ou Atlilótlietes, s. m. (antiguid.) 
prcsidi-nte dos jogos gymuasticos. 

Atliinusplicra. V. Atmosphcra. 
Atlina», s. m. (commerc.) moeda corrente de Bengala: 

vale 2."3 rs. 
Atiifx^ís, (ulj. m. (Gr. atliôos, innocente) sobrenome 

de Jiipiter, que tinha um templo no monte Athos:—, (h. 
n.) gênero de coleópteros pantameros. 

Atliol, (geogr.) província da Escócia na parto central 
deste reino; terreno montanhoso echeio de bosques c lagos. 
A sua capital é a cidade de Blair. 

Atlioua, (geogr.) cidade da Arabia Petréa, nos con- 
fins da Palestina. 

Athor, (geogr.) divindade egypcia, mulher ou irmã do 
Fia (deus do fogo e da luz) faz parto da trindade egypcia. 
Alguns a confundem também com a Ycnus dos gregos e 
com o planeta Venus. ^ 

Athos, (geogr.) hoje Ilugion Oros ou Jtfonte-Sauto, 
montanha da llomelia, aos 22° longitude E., 40» 9' latitude 
N.; avança em fôrma de península entre os golfos de Con- 
tessa o Monte-Santo; tem 29 léguas de circumferencia na 
base, e 1,940 metros de elevação. Encontram-se nella nu- 
merosos conventos com biblio"thecas ricas em manuscritos. 
0 Athos era celebro entro os antigos, que julgavam sev 
uma das montanhas mais elevadas da terra. No tempo de 
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StrabSo continha cinco vilins: Dion, Olophysco, Acroalhon, 
Zysso e Cleona. 

Atliotis, (hist. ant.) filho de Menés, a quem se attri- 
buo a fiindarSo da monarchia egypcia; teve por apanagio, 
depois da níorto de seu pae, a parte superior do Egypto. 
Vários autores suppoem ser o mesmo que Thot, Hermes 
ou Slercurió cgypcio. 

Atliribis, (geogr), cidade do Egypto, no pequeno Del- 
ta, na margem direita do braço do Nilo, chamado Athribi- 
tico. Este tiraro separava o grande Delta do pequeno, e 
desaguava no Síediterraneo pela bôca Phatmetica. 

Atliroísmo, s. tn. {Gr. athroisma, collecrâo); (rhet.) 
nome dado á figura mais conhecida pelo nome de Conglo- 
barSo. 

Átliymbr», (tempos heroicos) lieróe fundador de Mysa, 
na Carla. 

Atliymia, s. f. (Gr, athymiá)-, (med.) abatimento, 
prostração, melancolia. 

ni. (antiguid.) mez dos Eg3T)CÍos, que corres- 
pondo ao nosso Novembro. 

Atliytcs, s. tn. (Gr. a.^priv., e thytés, sacriíicador) 
sacriflcio sem victimas, consistindo geralmente em frutas 
c bolos. 

Atiaflcos, (geogr.) tribu de Índios do Brazil que ha- 
bitam ao sul do rio llondego, na provincia do Slato-Grosso. 

Atiam, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira, comarca de Lamego. 

Atibaia, (geogr.) villa da terceira comarca da provin- 
cia de S. Paulo, no Brazil, dez léguas ao N. da cidade des- 
te nome, o na estrada que vae á provincia de Jlinas-Ge- 
raes. Deve o seu nome ao ribeiro que a rega, e foi creada 
villa em 17G9 pelo governador de S. Paulo, D. Luiz Anto- 
nio de Souza Botelho, com o nome de S. João de Atibaia. 
Sua igreja parochial é dedicada a S. JoSo Baptista. O dis- 
tricto tem aproximadamente treze léguas de comprido e 
cinco de largo,'confrontando ao N. com o de S. Carlos, a 
E. cora o de Bragança e de S. José, ao S. com o da cidade 
de S. Paulo, e a O. 'com o de Jundiahy. Avalia-se o nu- 
mtro de seus habitantes em 7,000. 

Atibiado, a, p. p. de atibiar, e adj. feito tibio; amor- 
nado, remisso, afrouxado. 

Atibiar, v. a. (a, pref., tibio, e ar, des. inf.) amornar, 
fazer tibio; (lig.) tornar frouxo, remisso, esfriar (o zèlo, o 
enthusia-mo). 

Atibiar-sc, t'. r. (íig.) afrouxar o zêlo, o fervor, o 
patriotismo, o amor de Deus, etc.); (ant.) V. Entihiar, 

Atilado, a, p. p. de atiçar, e adj. (fogo) a que se che- 
gou lenna para arder melhor; (candeia, luz) a que se espevi- 
tou e dispoz a torcida para dar mais claridade ; (flg.) exci- 
tado, instigado, estimulado. 

Atiçadòr, òra, adj. que atiça; (fig.) quo fomenta 
ou desperta : —, s. m. instrumento de atiçar a candeia ou 
o fogo; pessoa que atira; official, nas manufacturas de 
vidros, que tem a seu cuidado entreter o fogo das forna- 
lhas. * 

Atl^^aincnt», s. tn. acçSo o eíTeito de atiçar; (fig.) 
instigaçao, irritação. 

Atiçar, V. d. (a, prcf., lição, e ar, des. inf.) arrumar 
os tições, conchegá-los de modo que ardam melhor e se 
animo ou desperte o fogo; espevitar, pOr a torcida de uma 
alampada, candeia, etc., em estado de dar melhor luz,v (flg.) 
excitar, suscitar, fomentar (a guerra, a discórdia, etc.); 
instigar, estimular, irritar (a ira, a cólera, a fome, etc.):— 
o fogo a alguma cousa, chegar-lhe o fogo activo e forte, 
queimá-la: — o fogo com a espada, (phr. prov.) dizer pala- 
vras fijCiintes, exasperar mais a pessoa irada. 

Ati^Miad», a, p. p. de atiçoar, e adj. queimado com 
tiç5o. 

Atiçoar, v. a, (o, prcf., tição, e ar, des. inf.) queimar 
com tições. 

Atíào, a, p. p. de ater, o adj. confiado em alguma 
pessoa ou cousa, que se crô seguro. 

Ati^^rado» a, adj. (de tigre, des. adj. ado) semelhante- 
á pelle do tigre. 

Atilaclaiiicntc, adv. perfeitamente, elegantemente, 
polidamente, com agudeza, asseio, etc. 

Atilado, a, p. p. de atilar, o adj, muito assciado e 

curioso no vestido e trajo; delicado, perfeito, bem acabado, 
feito cora o melhor gosto o delicadeza da arte; culto, po- 
lido; (flg.) sagaz, esperto. 

Atilaiiicnto, s. m. (p. us.) acçao e effeito de atilar. 
Atilar, V. a. (Gr. tclos, fim, d'ünde vem subtil, ele.) 

polir, pòr a ultima mão a alguma obra, ornar com grande 
curiosidade; apurar (o engenho). Eít. «—o meu engenho 
em servi-lo. » Prestes, p. 11, cap. 2. 

Atilar-sc, v. r. ornar-se, ataviar-se muito, pôr todo o 
cuidado em fazer alguma cousa; v. g., —em agradar, pCr 
todo o empenho em agradar. 

Atillio, s. m. cordel quo serve do atar, ligar ou prender 
alguma cousa. 

Atilia, adj. f. (antiguid.) lei —, que incumbia aospre- 
tores romanos a nomeação de tutores para os orphãos que 
os não tinham. 

Atiliano, adj. m. (antiguid.) tutor eleito em vir- 
tude da lei atilia. 

Atiinado, a, p. p. de atimar, e adj. acabado, con- 
cluído. 

Atiiiiar, V. a. (Lat. ad imum, ató ao fundo) j (ant.) 
acabar, rematar, ultimar. 

Atiinidar, (ant.) V. Intimidar. 
Atina, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, na Terra 

de Labor, quatro léguas ao SE. de Sora; 4,200 habitantes. 
Bispado supprimido por Eugênio iii. Esta cidade 6 muito 
antiga ; pertencia aos volscos, e foi uma das primeiras em 
se armar contra os troyanos quando chegaram á Italia. 

Atinadaincntc, adv. (p. us.) acertadamente. 
Atinado, a, p. p. de atinar, e adj. (p. us.) esperto, 

vivo, sagaz ; prudente, sábio ; v. g., caminho antes — que 
sabido, isto 6, que se descobriu por acaso. 

Atinar, v. a. {a, pref., tino, e ar, des. inf.) acertar 
pelo tino, achar alguma cousaporindicios ou sfgnaes:—,t'. n. 
acertar conjecturaiido ou discorrendo: —(com alguma cousa}, 
dar com ella, pôr-lhe a mão em cima; achá-la por conjecturas: 
— (a ou para alguma parte) ; (loc. ant.) dirigir-se, enca- 
minhar-se. 

Atineal, (ant.) V. Tincal. 
Atinia, s. f. (bot.) arvore; especie de choupo : (anti- 

guid.) lei —, que permittia a admissão dos tribunos do povo 
romano em o numero dos senadores. 

Atinincni, (geogr.) grande lago da provincia do Pará, 
na GuyuHa brazileira, entre o rio Negro e o Hyapúra; trans- 
borda as suas aguas no Cadajá, braw oriental do Ilyaptíra; 
que se lança no rio Amazonas. Este lago communica 
também com o rio Negro, entre a villa de Moura e a po- 
voação de Ayrão. 

Atino, s. m. (ant.) acto de atinar, acerto, juizo no 
obrar, o opposto de desatino. V. Tino. 

Atino, (geogr.) cidade daLucania: —, aldeia do Portu- 
gal, na provincia do Minho, termo da villa do Guimarães. 

Atintanios, s. m. pl. povos do Epiro. 
Atirado, a, p. p. de atirar, e adj. despedido com 

violência, lançado, arremessado. 
Atirador, òra, adj. destro no exercício de atirar com 

espingarda; arco ou arma semelhante : —, s. m. o que atilü 
settas ou qualquer outra arma missiva; soldado armado de 
espingarda ou arma semelhante: —, pl. tropa ligeira; caça- 
dores. 

Atirar, v. a. (a, pref., tiro, e ar, des. inf.) despedir, 
arremessar, lançar longe de si com Ímpeto e violência dc 
braço ou força de machina alguma cousa, como pedra, 
darão, frecha, etc.; dirigir com Ímpeto e força o golpe de 
algum corpo; descarregar, disparar (espingardas, peças de 
artilheria, etc.): — couces, acommeter com os pés, movcn- 
do-os violentamente para trás: — com, u. n. lazer tiro OU 
arremesso com alguma cousa, dando-lhe movimento violen- 
to, de modo quo yá cair ou dar n'outra: — ao alvo, di- 
rigir contra elle o tiro: — a vista a alguém, feri-lo nos olhos; 
(fig.) oílendè-lo na parte mais sensível, na cousa que mais 
próza : — a alguma cousa, dirigir-se a fazô-la, abalançar- 
se, arremessar-se a ella. 

Atissabc, (geogr.) reino da ilha de Timor, tributário 
á corôa do Portugal. Tem aproximadamente 6,000 liab»' 
tantos. 

Atitar, V. n. (volat.) embravecer-se, irar-se; (fig.) aP'* 
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tar, fazer um som somelhanlo ao que fazem certas aves 
quando se embraveccm. 

Atito, s. m. apito, assobio ngndo e forte de certos pas- 
saros. 

Atlancio, a, mij. (p. us.) o mesmo que atlantico. 
Atlanta» (geogr.) cidade dos Locrios, arruinada por um 

terremoto. 
Atlantc, adj.'dos 2 g. (ant.) atlantico. 
Atlantc, s. m. (Lat. Atlas, antis, do gr. talaôon tlaú, 

suster, sustentar); (mylli.) Atlas, que sustenta o c6u sobre 
os hombros; o pólo personilicado ; (fig.) esteio, columna, o 
que sustenta sobre si algum grande peso ou cousa impor- 
tante ; pessoa que, pela sua sabedoria ou esforço, consepa 
e promove o bem da patría, da religiSo, etc.: —s, pl. (archit.) 
estatuas de homens, que em alguns edifícios se põe era 
logar de columnas, sustentando aos hombros ou sobre a ca- 
beça as architraves ou algum outro grande peso: — (geogr.) 
monte altissimo da África, hoje jVonfcs-Cíaro.*. V. Atlas; 
—, grande povoarSo que os antigos collucavam iia África, 
na parte oriental ío Atlas, e suppunham estender-se inlini- 
tamente para O. e S. Dizem que andava em continuas 
guerras com os troglodytas, o que amaldiçoava o sol: —, 
habitantes da ilha imaginaria de Atlantide. 

Atlanticn, a, ailj. agigantado, semelhante a Atlan- 
te. Ordem — (archit.) aquella que em vez de columnas 
consta de estatuas de homens a quo chamam atiantes. 

Atlântico (Oceano) , (geogr.) parte do oceano que se 
estendo entre a Europa e a África a K., o a America a O. 
Os antigos só davani este nome á parto do oceano que banha 
a extremidade occidontal dos montes Atlas. No seu compri- 
mento este mar vae de um pólo a outni; a sua largura 
varia de 875 a 1,6'75 léguas. Fôrma a E. os golfes de Guiné, 
de Gascunha, Mancha, o mar do Norte, o mar de Irlanda ; 
a O. o mar do México, o mar das Antilhas c o mar de lludson. 
A sua divisão natural 6 de três regiões: 1°, o Oceano Atlan- 
tico boreal; 2', o Oceano Atlântico austral; 3", o Oceano 
Atanticoequinoxial (este ultimo entre os tropicos). Tem duas 
grandes correntes: a corrente equinoxial, que se dirige de E. 
a O., desde o Senegal até ao Yucatan ; e a corrente Gulf- 
Stream, que se dirigo para o NO. 

Atlantide, (geogr.) ilha ou grande continente que, 
segundo as tradições antigas, conservadas por I'laiôo, eslava 
situado no Oceano Atlântico, em frente ílas columtias de 
Hercules. Os habitantes de Atlantide tinham conquistiido 
grande parto da África e da Kurü()a occideutal quando o 
seu pai/, foi aniquilado por tremores de terra, seguidos de 
Um dilúvio. A Atlantide paieco nâo ser. mais do que.uma 
ilha.Jmagiiiaria j diziam outros que ora o coiitinuiitc anju- 
ricano. 

Atiantiiles, (geogr.) ilhas vizinhas do monto Atlantc, 
<leiiominadas ilhas Fiutunadas ou Canarias: —, s. /'. pi. 
(astron.) estrollas chamadas Virgilias, llyadas, ou Pleiades. 

Atlas, (geogr.) volume de cartas geographicas, em que 
se^acham delineadas todas as províncias, reinos e impérios 
do^miuido: — (anat.) a primeira vertebra que sustenta a 

(myth.) rclüa ilauritauia, filho de Japeto o de 
^v'menes; foi, segundo a fabula, transformado em monta- 
nha por haver tomado partido a hn-or dos Titáes contra Ju- 
Piter, ou por ler negado a hospitalidade a Pei-seu, sendo 
Obrigado a carregar com o céu sobro os hombros. Esta fa- 
Uula teve origem, segundo uns, nos grandes conhecimentos 
astrononiicos do rei Atlas ; segundo outros, porque osanti- 
80S consideravam o monte Atlas, que so achava nos estados 
aaquelle príncipe, como a montanha mais elevada do globo, 
P julgavam que tocava no céu. DSo-lhe por lilhas as Hespe- 

^ "yades, as Pleiades, todas chamadas Allantides. 
ro I ^Sti"gr.) celebre cadeia de montanhas na África; oinprolionde todas as alturas da região de Moghreb ou es- 
auos barbarescos. A linha principal corre do cabo Noun, 

esi ^ " grande líyrta, atravessando assim o 
taii* Sydy-Ilescham, o de Marrocos, a Argélia ; ns es- 
trnnf ' ^ TrípoU, Os iiiais altos cumes encon- 
n« eõ^?, ®larrncos e ao SE. do Fez. Varias cordilhei- 
ipritiÍMn"„ "1? destacam do S. ao N. (entro outras a que 
Athn Pm .lü o frente do Gibraltar). üivide-so o ois grandes ramos : o grande Atlas, o mais meri- 

dional e o mais proximo ao deserto (ostendc-so do cabo Noun 
até á grande Syrta) ; o pequeno Atlas, mais ao N. o mais 
proximo do Mediterrâneo. Estas duas cordilheiras sSo quasi 
parallelas e unidas entre si por varias pequenas cadeias 
transversaes, das quaes as mais conhecidas sSo o Jurjiira a 
E. de Argel, e os montes Errifs, ontre Fez e Marrocos. O Atlas 
offerece varias passagens ou gargantas; as mais celebres s3o 
a O. o Bcbaouan, que conduz a Tarodant, no estado de Mar- 
rocos ; a E. o Biban ou Porta de Ferro, desfiladeiro estreito 
o perigoso, quo conduz de Argel a Constantina pelo Jurjura. 
Os cumes mais elevados do Atlas, situados no império de 
Marrocos, nâo excedem 4,000 metros. Seguem-se as monta- 
nhas da Argélia, Ouaranseris, 2,800 metros ; o Jurjura e o 
Felizia, aproximadamente 2,'100: — Minor, promontorio da 
África, hoje cabo Cantina. 

Atlttide, f. (anat.) o mesmo quo atlas. 
Atlofdo-Infra Hlastoidcu, adj. m. (anat.) que 

se apega á atloido e á parte inferior da apophyse mas- 
toide. 

Atluido-Oeciiiital, adj. dos 2 g. (anat.) quo per- 
tence á atl.jide e ao occipital (musculo). 

Atniidiiítrica, s. f. (Gr. atimis, idas, vapor; iatreia, 
cura; acçâo de curar por meio de vapor); (med.) applica- 
ç5o dos v*apores ou do gaz á pello como meio curativo. 

Atmidómetro, s. m. (Gr. atmos, vapor, o metron, 
medida); (med.) vaso para fazer evaporar a agua. 

Atmidomctró^raplio, s. m. (med.) instrumento 
para medir a evaporarão. 

Atin«»nicti*o, s. m. (Gr. atmús, vapor, e metron, me- 
dida) ; (med.) vaso para calcular a evaporaçSo da agua. 

Atino.spliera , s. f. (Lat., do gr. atmós, vapor, e 
phéró, levar, sustentar, trazer) ; (phys.) massa de vapores 
ou de ar que rodeia qualquer corpo e participa de todos os 
seus movimentos; massa de ar que cérca a terra por todas 
as partes, e que lhe forma uma especie de capa, a que al- 
gumas vezes se dá o nome de atrnosphera terrestre para 
distingui-la da que se suppõe rodear os outros corpos ce- 
lestes : — (chim.) mistura de todas as matérias que na 
temperatura cm que vivemos, e na pressiío que o ar exerce, 
passam ao estado de gaz, ou s5o susceptíveis do conser- 
var-se em dissolução por este mesmo gaz : — elnctnca , 
fluido siibtil que está actualmente em movimento ao redor 
de um corpo electrisado. 

AtmoNiiliérieu, a, adj. (phys.) pertencente á atmos- 
phera. 

A tòa, (loc. adv. mar.) á sirga, a reboque, sem go- 
verno proprio, puxando-se por corda prosa a outra embar- 
cação ; (lig.) inconsideradamente, a esmo. 

Atuada, s, f. (ant.) toada; noticia alcançada por fama 
ou rumor. 

Atuado, a, p. p. de atoar, o adj. (mar.) levado á tfta. 
E.t. « Tinha — o batei a nau ; » isto 6, dado tôa, preso 
por tôa. 

Atoagom, «. m. (mar.) acção do atoar ou levar a 
reboque. 

Atftalliado, a, adj. (a, pref., toalha, o dos. adj. 
ado) que tem no tecido um certo lavor como o das toalhas 
do mesa; proprio para toalhas de mesa; g., panno de 
linho: — (p. us.) que traz toalha para alguilijministério. 

Atoar, V. a. (a, pref., e toar); (mar.) conduzir á tôa. 
levar a reboque, prender com cordas uma cousa á outra, 
quo se move, para assim a levar ávanto:—, (Arab. attauah, 
perturbar); (ant.) aterrar, atemorizar: — ,v. n. (rust.) per- 
der o governo e a acçfio natural, licar immovel o emperra- 
do 0111 algum sitio (as bestas). 

Atoar-.HC, v. r. atar-se, prender-sc, sogurar-so com 
tôa. 

Atoardas, f. pí. (corrupto de a<wi(/a); (ant.) toa- 
das, rumores, mdicios ou suspeitas nascidas de alguma voz 
ou noticia vaga que se tem espalhado. 

Atuealtn, s. m. (h. n.) aranha do .México, cuja têa 
é composta do fios encarnados, amarellos e negros. 

Atoeliado, a, p. p. do atochar, e adj. mettido com 
força, untalado em algum sitio, sem se poder mover ou 
menear. 

Atovliadúr, •<. »». cunha ou qualquer outro instru- 
mento de atochar; pessoa que utocha. 
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At«>«*Iiar, V. a. (a, pref., locho, pau, maço, o ar, des. 
iní.) nieitcf alguma cousa á força em algum logar, apertá- 
la com outros corpos, de modo que nao possa inovcr-se; en- 
cher perfeitamente, occupar algum logar com algum corpo 
ou corpos mettidos o aportados á forca: —, i\ n. entrar á 
força e ao certo em algum logar, de maneira quo o occupe 
perfeitamente. 

Atôclio, s. »i, (p. us.) atochador, cousa que serre de 
aiochar. 

Atóci», j;. f. (med., ant.) esterilidade. 
Atóeio, s. m, (med., ant.) medicamento para impedir 

a coucepçáip. 
A tu(l» (loc. adr. ant.) com todas as forças; 

puxando ou remando. 
Atoladiço, a, aãj. em que se atola facilmente. 
Atolado, a, p. p. de atolar, e adj. meltido cm ato- 

leiro; (íig.) submergido, engolfado; (p. us.) atoleimado. 
Atolar, V. a. (E' sem razão que Duarte Nunes dt- LeSo 

põe esto verba no numero das vozes de origem puramente 
portugncza. E' formado do lal. iníus, dentro, e lutum, lodo) 
metter em lodo ou atoleiro: —, v. n. íicar mettido em ato- 
leiro; (flg.) mt'tter-se em algum empenho ou embaraço, de 
que SI! nSo póile sair facilmente. 

Atolar-se, v. r. metter-se, ficar preso em atoleiro, 
lodo ou pantano; (fig.)—cm prazeres, vicios, ele., engolfar- 
se, entregar-se com excesso. 

Atoleimado, a, p. p. de atoleimar-sc, e adj. (vulg.) 
que tem acções o gestos de tolo. 

At«leiinar-se, v. r. (a, pref., tolcima, e ar, des. 
inf.) ; (vulg.) fazer-se tolo, apatetar-se. 

Atoleiro, «. m. lamaçal, logar cheio de lodo ou lama, 
cm que se cravam os que 'por elle passam; :fig.) embaraço 
ou difíiculdade de que se nâo pódo sair facilmente; obstá- 
culo. 

Atolciros, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Aletntejo, próxima á villa de Fronteira, commcmorada 
nos annacs das victorias dos portuguezos por ser o sitio onde, 
em 1384, o grande condestavel D. Nuno Alvares Pereira der- 
rotou completamente o exercito castelhano, composto de 
1,500 cavalíos e 7,000 infantes, c^mniandados pelo almi- 
rante de Castella D. FernSo Sanches de Tovar. Foi esta a 
primeira façanha notável do joven condestavel, obtida com 
uma forra consideravelmente menor que a do inimigo. 

Atòiiia, s. f. (med.) enfermidade dos solidos do corpo. 
Atomiiado, p. p. de atombar. 
Atitniliadôr, s. m. o que dá tombo (quêda); o que 

faz tombo (de prédios). 
Atomhamcnto, s. m. acçSo de atombar. 
Atoniliar, r. a. dar tombo; larcar em tombo. Y. 

Tombar. 
Atoiiiisino, s. m. (phys.) physica corpuscular; dou- 

trina, systema dos que poem os átomos por elementos dos 
corpos, o ao seu fortuito concurso attribuem a creaçSo. 

Atoinísta, s. m. (didact.) o que segue o atomismo. 
Atomistico, a, adj. concernente aos átomos ; syste- 

ma —, fundado sobro os átomos considerados como elemen- 
tos de todos os corpos ; theoria ou philosophia—, a que mo- 
dernamente tem sido proposta e elucidada por Proust, llig- 
gins, Dallon, Berzclius, segundo a qual todos os corpos cons- 
tam de proporções determinadas de átomos. 

Átomo , s. m. (Gr. átomos, indivisivel; a, priv., e 
Icmnò , dividir) substancia simples que faz parte do algum 
corpo I nome pelo qual os antigos physicos designavam um 
corpipculo inhnitamente pequeno, de uma dureza c solidez 
perfeila, inseccavel ou inteiramente indivisivel:—(h. n.) o 
mais pequeno dos animaes microscopios : — (íig.) qualquer 
cousa muito pequena e imperceptível, parte minima de al- 
guma cousa : —s, pl. partículas em grSos do pó que vemos 
voltear no ar, sómente_atrav6s dos raios do sol, quando entra 
por alguma fresta. Não se apartar um átomo da vontade 
de alíjucm , segui-la, conformar-se com cila rigorosamente. 
Em um ou ii'uM — (loc. adv.) muito depressa. 

Syn. comp. Atomu, partícula. Átomo 6 palavra grega, c 
significa corpusculo indivisivel. Partícula é palavra latina, 
diminutivo do pars. Uma c ouira indicam as partes mais 
pequenas do corpo que juntas o compõem ; porém chama- 
se particularmente átomos aquellas partezinhas que suppo- 

mos nSo podem ser já divididas; e por partículas se enten- 
de cou mummente as partes mais pequenas dos corpos, 
considerando-as como abstrahidas desta propriedade. 

Atonía, s. f. (Gr. a, priv., e tonos, tom, força,odes. 
ia); (med.) fraqueza, relaxaçáo das fibras, dos solidos do 
corpo ; falta de tonicidade. V. Asthenia. 

Atônico, a, adj. (med.) relativo á atonia. ülcera—, 
aquella em quo as propriedades vitaes s3o languidas. 

Atônito, etc. V. Áttonito, etc. 
Atontado, a, p. p. de atontar, e adj. (vulg.) touto, 

estonteado. 
Atontar, v. a. (a, pref., tonto, e ar, des. inf.); 

(vulg.) fazer tonto, fazer entontecer, estontear. 
Atopèrna, s. m. (didact.) cousa prepóstera; incon- 

gruência, desproposito. 
Atopctar, v. a (mar.) chegar bem ao topo. 
Atopía, s. f. o mesmo que atopema. 
Atorado , a , p. p. de atorar, c adj. feito em toros, 

cortado em toros. 
Atorar, f. a. (a, pref., toro, e ar, des. inf.) cortar 

ou fazi-r o pau em toros ou pedaços. 
Ator^;alado , a, p. p. de atornalar, o adj. guarnc- 

cido nu torçal. 
Atorçáladôr, s. m. (ant.) o que atorçala. 
Atorçalar, v. a. {a, pref. , turçal, e ar, des. inf.) 

(ant.) guurnecei com torçal de lio, ouro ou prata as vesti- 
duras. 

Atorçoado , a, p. j). de atorçoar, e adj. trigo —, 
mal m ido. 

Atorçoar, v. a. (Lat. attercre, pisar) esmagar, ma- 
chucar, pisar em pó grosseiro. 

Atordoadamente, adv. indiscretamente, desacor- 
dadaniiuite. 

Atoriloadíssimo, a, adj. sup. de atordoado. 
Atordoado , a , p. p. de atordoar , e adj. suspenso 

do uso dos sentidos por elfeito do pancada ou golpe impro- 
viso, principalmente na cabeça ; aturdido, pasmado. 

Atordoaincnto , s. m. acçáo o eíTeito de atordoar; 
perturbação dos sentidos por eíTeito de golpe na cabeça, o 
também pgr excesso de vinlio ou do alguma droga, funío do 
tabaco, etc. 

Atordoar, v. a. (Fr. étourdir, aturdir, ital. atordire. 
Outros o derivam do lat. stolidus, estolido, estulto ; mas en- 
ganam-se ; outros do sturnus, estorninho, por causa da voz 
atordoadora deste passaro. E' com elfeito formado do rad. 
imitativo tor ou tro, cominum a atroar, aturdir, etc.) caii- 
sar atordoamento, perturbar ou suspender o uso dos senti- 
dos a alguém, prnicipaliuento por meio de pancada na ca- 
beça ou dl) embriaguez ; estontear. 

Atormentadissimo, a, adj. sup. de atormen- 
tado. 

Atormentado, a, p. p. de atormentar, e adj. met- 
tido a tormento; (fig.)—de ou com, vexado, afflicto, per- 
seguido, amofiiiado 

Atormentadòr, ôra, adj os, que atormenta; quo 
afilige, molesta. 

Atormentamento, s. m. (ant.) acç5o de ator- 
mentar. 

Atormentar, v. a. (a, pref., tormento, o ar, des. 
inf.) metti-r a tormentos, dar tortura; molestar, mortilicar 
corporalmente; (fig.) vexar muito, angustiar, causar gran- 
de afflicçao, desgostopu enfado; impoilunar:—(poel.) agi- 
tar com tormenta (o mur.) 

Atormentar-se, t). r. affligir-se, mortificar-se. 
Atormentrttivo, a, adj. que atormenta, que 

pena e morlificaçào ; afflictivo. 
A tòrto, tloc. adv. ant.) sem razSo, com injustiça:^— 

e a direito, (loc. adv.) cora razão ou sem ella; bem ou mal 
feito. Foliar a—e a direitu, inconsideradamento. 

Atossa, (hist. ant.) filha de Cyro; casou successivameD- 
tc com seu innSo Cambyso, com o mago Smerdis, o emfi"' 
com Dario, filho do Ilystaspo, de quem teve Xerxes c Arta- 
bazano. Julga-se ser a mesma Wasthi da Biblia. Uma ou- 
tra Atossa, filha de Artaxerxes Mnemon, inspirou a seu pró- 
prio pao uma paix3o incestuosa. 

Atossi^çar, v. a, (do toxico); (ant.) matar com lé- 
xico, envenenar. 
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Atoupado, a, adj. (de louca c toucado)-, (ant.) fei- 
to á iiiaiifini^de toiic:i; coberto com touc:>. ; 

At<»ii;;iiia, (geogr.) aldein de Portugal, na província j 
da Extrcinadura, comarca de Tliomar: — outra na provin- ■ 
cia da Ik-ira , comatca do Coitnbrii: — outra ua província ' 
da ExtriMuadura, comarca do Alt mquer;—, rio pi'quono na 
província da líxtrcniadura ; corre do S. a N. por espaço de : 

-uma !• gua, p metie-si' no í.igo do Brejo. ' j 
At»u;j^nia ila Rairia, (geogr.) villa de l'orlugal, 

na província da Exiremadura, a doze Irguas do Lisbna; 
l/.Wü liabitantes; tem uma formosa igreja. Era condado, 
'í o tiiuliir d^sse nume morreu garrolarlo por ler sido cum- ! 
plice n:i irntativa de assassinato di' D. Jose i. Vem-llic o no- ' 
in í dn uma anorme baleia que em 152G deu á costa na praia 
próxima desia villa. 

Atoii;çuia das Cabras, (geogr.) povoacSo de i 
Portugal, no concelho de Alemqurr, dez léguas ao NE. de 
Lisboa; 1,116 habitantes. 

Atraballiar, v. n. {a, pref., c trabalhar)-, (ant.) : 
trabalhar; prtr trabdlho. Ejt. « iMuito nos devemos—ác^'rca ; 

f^ziT misericórdia nas necessidades do proximo. » Vila 
Chrisli. t. I. pag. 124. 

Atrabile ou Atrabilis, s. f. (Lat. atra, negra, 
oiUs, colora); (mcd.) cnlera negra, ou melancolia dos i 
antigos. Os modernos poróm assentara que o que os anti- 
gos disseram da alraMk pode entender-se da bile própria, 
a qual oíTerece algumas vezes, no estado de enfermidade, ■ 
uma côr muito fechada o quasi negra. 

Atrabiliário, a, urfj. (de aIrahiUs, dos. liriu)-, 
(med.) relativo á atrabile; raelancolico, hypocondriaco, em ' 
cujo temperamento domina a bile ou cólera negra, ü me- '■ 
l.ancdlico evita os homens, o atrabí/íorío os repolle e afasta 
de >i. Capsulas—s (anat., ant.) dois corpos graiidulosos, 
achatados, quasi triangulares, que se achâo debaixo dos rins. 
Os modernos deram a estas glandnlas o nome de rins sue- : 
centuriados ou glândulas suprarena''s. 

Syn. comp. Alrabiliarin, melancoUco. Estas duas pala- 
^Tas, posto que cada uma dellas de sua língua tèem o mes- 
roo valor etymologico, porque atrabilis 6 palavra latina 1 
formada de ater, cousa negra, c bilis, bilis; e melancolia (i 
Palaya grega, formada de meios, cousa negra, preta, e 
wo/e, bilis. Ambas pertencem cm rigor á medicina, mas | 
J}o uso vulgar da língua tem cada uma dellas significação ' 
■'giirada que as distingue entre si. ' j 

A melancolia é uma grande e permanente tristeza, quc os 1 
antigos attribuiam á bilis iiegra, pela qual o melancoUco ' 
vive n'um desgosto e enfado continuo. Esta palavra n5o ! 
apresenta uma idóa tSo forte c exagerada como a de atra- ' 
oiliario, pois ha muitos graus de melancolia, alguns dos 
qitaes 6 tao débil que nada desagradavel ou damnoso apre- j 
senta; mas a atrabilis é sempre uma terrível e prciudicial 
doença. 

9 ntelancolico acha-se do ordinário n'um estado de lan- 
8nidi'z o desas>ocego, que só vem a di(Torcnçar-se ás vezes 
uo estado ordinário da vida por carecer da*quella alegria 
^ue nasce do contentamento cm quo nos acIiAmos de nosso 
fflodo de ser; mas o atrabiliario acha-se n'iim estado do 
angustia e imiuietaçao quo em nada acha gosto, o tudo lhe 
causa ledio o aborrecimento. A tristeza do melancólica o 
az sombrio e silencioso; a do atrabiliario, feroz e com® 

' esespcrado. Compraz-se o melancoUco cm exercer suas fa- 
^uioddes mentaes na contemplação e meditação das cousas 

"■nas, a (]ual lhe faz achar certo prazer e agrado na solidão 
no recolhimento dentro do si mesmo para gozar, por assim 

liirh'^'i • da sua existencia, fugiudo da 
ríii ^as paixões, dos prazeres tumultuosos que vi- 
um" "'"j'''*'" o <loce .«orano cm que pareço viver. Disse „ ^ Ptinosopho que a melancolia era anpetitosa, o assim é, 

avançar o melancólico do suas solitarías 
dade agrada ao atrabiliario; nem em socic- 
sui comsigo mesmo pôde viver; aborrece ató áua 

^ L.entamenle acaba seus dias o melancoUco 
X dopnn',ir.^F*^i'i-° ás vezes dá-sc a morte 
seu ma"ior auge"' " ^ melancolia levada ao 

quo'arrãbiHark)'^"' ° 
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Atracavão, s. f. acção de atracar; amarração. 
Atraeanu, a, p. p. de atracar, o adJ. (mar.) aferrado, 

seguro com arpóos; (tig.) apegado, muito unido. 
Atracar, r. a. (Lat. trahcre. sup. tractinn, puxar); 

(mar.) aferrar com arpóo a embarcação para airiniar a ou- 
tra ou ã terra. 

Atracar-se, r. r. arrimar-so, apegar-se uma em- 
barcação á outra, aferrando-a com arpéo ou outro seme- 
llinite ínstruincnio: — com ulijuem, travar-se, arcar. 

Atraccs ou Atracios, s. »i. pl. povos jutiio ao rio 
Atrax, muito dados á arto m.igic.i. 

Atractóeeros, s. m. pl. (h. n.) gênero de inscctos 
da ordem d'is coleóptcrus. 

Atractjlias, .s. f. pl. (bot.) genero dc plantas com- 
postas, da íyngeiiesía polygaiiiia igual de Linneu e das cy- 
narocephalas de Jussieu. 

Atrafáxe, s. f. (bot.) planta da família das polygo- 
nias do Jussieu: distinguein-se duas especics, uma espi- 
nhosa, indígena da Média, e outra sem espinhos, quo sc 
encontra na Etliiopia. 

Atrafesar-se, v. r. (a, pref., e trafegar); (famil.) 
andar em ira egos, lida. 

Atrágena, s. f. (bot.) lierva reptante ou arbusto sar- 
nienioso da família das ranunculaceas: as suas folhas são 
oppostas, omjiigadas, guurnecidas de gavinhas; as iWrcs 
com um invólucro semelhanlo ao da anemona; a corolla 
de doze pétalas; e dão um«s sementes guarnecidas do cauda. 
Este genero oITerece varias espei-ies. 

Á. trá^HS, (loc. adv.) V. Trago. 
-Vtrablr, etc. V. Altrahir, etc. 
Á traição, (loc. adv.) V. Traição. 
Atraicòaílaineiite, adv. com trairão ou poriídia, á 

falsa fé. 
Atraicoarto, a, p. p. de atraiçoar, o adJ. pérfido, 

desleal, infiel, quo obra com engano e traição. 
Atraiçoar, r. a. («, pref., traição, e ar, dos. inf.) fa- 

zer ou armar traição, usar de perfídia cimtra alguém, üsa-se 
também em sentído neutro; commetter traição, havcr-se 
como traidor. 

Atraniar, (anl.) V. Tramar. 
A traiiibulhões. V. Trambulhão. 
Atrainentaria, s. f. (miner.) pedra de vitriolo; sul- 

fato drt ferro. 
Atraniítas, s. f. pl. povos da nadramolh, na Arama 

Feliz. . 
Atrancar, r. a. (a, pref., tranca, e ar, des. iní.); 

(fortif.) atravessar, atalhar com tranqueira, passo ou bre- 
cha:—o portu. V. Trancar. 

A trancos, (loc. adv.) com rodeios ou subterfúgios; 
a pedaços, interruptamenle, sem scguimonto ou connoxão. 

Atrapalliavão» «• /"■ (faraf-) desordem, confusão; 
acção de alrapalh.ir. j , n 

Atrapalliadíssinio, a, adj. sup. do atrapalhar. 
Atrapalliado, a, p. p.   , . dc atrapalhar, earfj. (famil.) 

üouco ou mal concertailo, posto cm desordem, confundido, 
como tiapos em nionião que o difficil separar; perplexo, 
perturbado (fallando ou obrando); envolvido cm embara- 
ços mercantis. 

Atraiialiiadôr, *. m. (famil.) o quo atrapalha. 
Atrapalhar, r. a. (a, pref., trapo, des. alhar, de 

liaar, enleiar); (p. us.) vestir de trapos; (lig., larail.) per- 
turbar, confundir, pôr em desordem (como iiapos); pertur- 
bar (juem está discorrendo ou fazendo alguma cousa. 

Atrapalhar-se, r. r. poriurbar-se (obrando ou dis- 
correndo). 

Atrás. V. -lírdi. 
Atrassalliar, (ant.) ctc. \. Atasisalhar, etc. 
Atrato, a, adj. (Lal. atralus; de ater, a, um, negro, 

preto); (anl.t vestido de prelo, dc luto. Ka-. « Osróusen- 
tre os romanos iam atralus ao tribunal. » Arraes, ui. 3. 

Atrato, (geogr.) rio da Nova-Granada, confundido sem 
razão com o üariaiio ; corre para o N., e desagua no mar 
das Anlilhas; seu curso 6 de 88 léguas. A sua areia eau- 
rífcra. Kra prohibido, sob pena do morte, navegar neste no. 

Atravancado, a, p. p- do atravancar, e ad;. un- 
pedido com traves j enipacliado. Casa—, obstruída por mo- 
veis, bahús, ctc. 
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/♦.■tmvnrsrTtr, v. a. (a, prcf., travanca, e ar, des. 
iní.) iiiiptíUii- ou embaraçar algum logar corn traves, esta- 
cadas, etc., ou casa com "lialiús, moveis, caixas. 

A través, (loc. adv.) atravessadameiitu, transversal- 
menie. V. Trarés. 

Afravessadiço, a, adj. (p. us.) quo sc atravessa; 
que contraria; opposto á rozSü. 

Atravcssailo, a, p. p. de atravessar, o adJ. passa- 
do; posto de través; torcido, que iiSo olha direito, mas sim 
de través como os vesgos (olhos, vista); que tem paesdo 
diffiTCiites raras (os brutos): — (fig.) perverso, maligno 
(juízo) Andar—com algum, desavindo. Espinha—, offeiisa 
que nao esquece. Levar alguma pessoa ou cousa—n'alma, 
na garganta, retirar-se da presença delia, levando-a no 
seu maior cuidado e lembrança. Trazer alguma pessoa ou 
cousa—na garganta, ter-lho má vontade ou aversão, lem- 
brar-se delia com rancor. Ter a alma—na garganta, diz- 
se do quo não acaba de expirar. Mercadoria—, comprada 
por atravessador. 

AtravesKadòr, òra, s. m. ou f. o que compra toda a 
mercadoria ou viveres para elle só os poder vender pelo 
preço que quizer; monopolista. 

Átra\°cssaincnto, s. m. acçiSo e effeito de atra- 
vessar. 

Atrav«'ss»r, v. a. (a, pref., travessa, e ar, des. 
inf.) pôr travóssas nas portas ou entre paredes de sorto 
quQ prenda luna com oulra; pôr ao través, collocar con- 
tra o direito e segundo a largura, dispor ou construir de 
modo que toqiie de um a outro extremo de largura; passar 
ou tomar todo o espaço de um a outro lado, traspassar, pas- 
sar de parte a parte o corpo ou algum membro delle com es- 
pada, setta, lança; metter, enüar as armas ou instrumentos 
penetrantes pelo* corpo ou algum de seus membros, de sorte 
quQ passem de parte a parte; passar ou mover-se de uma 
parte para outra com movimento progressivo: (lig.) oppôr: 
— um negocio, um projeclo a alguém, embarneá-ío, pro- 
curar que nSo tenha o desejado —mercadorias, vi- 
reres, coaiprá-los de antemão por junto, para dc-pois vfii- 
d(^-los por maior pri'ço:—(jogo das cartas) jogar ou metter 
trunfo ou carta grande, jiara que o parceiro contrario e 
immediato a cubra, ou só {lossa ganhar com oulra su- 
perior. 

AIravessar-sc, r. r. pôr-se ao traves, retar collo- 
cado contra o direito e segtmdo a largura; di.-por-se ou cul- 
locar-se de modo quo toque do um a outro extremo do 
largura:—diante, pôr-se diante, luetter-se de permeio,, 
obstando e impedindo que succeda ou sc contimie alguitia 
cousa; intrometter-se a fallar, interromper quem está fal- 
laiido:—tt alguém, auticipar-se a alguém na ctüripra de 
alguma cousa:—tt mui, (mar.) perder o rumo que seguia, 
pondo-se através da agua. 

Atraz, adv. de lugar (a, pref., írcís, do lat. retro, fr. 
ant. tras, retirado, recuado. Este termo e seus deriva- 
dos escr^vam-se ordinariamente com - , mas s é mais 
correcio) no logar precedente; para o logar ou parte pos- 
terior de algiunu cousa, ou que está ou líca nas costas: 
—adv. de tempo, no tempo antecedente ou passado, .in- 
teriormente. Deiacar—(algum logar) tô-lo passado; (alguma 
pessoa ou cousa) avantajar-se-lhe; (algiuna cousa) omit- 
ti-la, passa-la em silencio, ir — (de alguma pessoa ou 
cousa) Ir após, em scgtiiraeiito. Ficar—cm alguma cousa, 
ser nelU inferior, 2'irar-se—, letroceder, penar. Tornar 
—, desistir ou não coiitLuuar o que se havia começado ou 
cnipruUeudido. Tornar—com a palavra, faltar a ella, nao 
Ctimprir o promettido. 

Atra/ailissiitio » a , adJ. sup. de alrazado; mui i 
atrazado; f-^Mj-uos estudos, noticias—s, mui retardad;is. 

Syu. cguip. Atrás, após, depois. Atrás indica a poste- 
ridade de logar de uri^ta pessoa ou cousa respectivamente 
a outra, taiito no estado de quietaç5o como no de rnovi- 
njento. Após tem o mesmo valor, mas só no estado de 
movimento. Jkfois exprime a posteridads de tempo. .Mas 
como entre as. Jdt'as de tempo o de logar ha alguns pon- 
tos de contacto, torou-sc o termo depois em alguns c;isos 
com a significação de apik on atrás, 

Atra7.ail<i, a» j). p, de atrazar, e adj, quo ficou j 
atrás; precodente, anterior, que foi ou existiu antes; auti- ' 
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go, apartado em tempo : — nos estudos, que nSo tem feito 
progressos (i7/i contas, que deve mais do que tem com 
quH pagar. Didda—, vencida, mas nSo paga : —s, s. m. pi- 
rendas, foros que estüo vencidos e sa não pagaram no tem- 
po prefixo ; quaesquer doutrinas que se tem estudado como 
disposição prévia (especialmente rudimentos ou principies de 
grammaticu). 

Aírazaciôr, s. m. o quo faz atrazar ou causa atraza- 
munto : — do relógio, peça quo faz retardar, atrazar o mo- 
vimento do relogio. 

Atra/aiiieiit», s. m. acção e efTeito do atrazar. 
Atríixai', V. a. (atrás, e ar, des. inf.) pôr atrás, re- 

duzir a tempo anterior a outro ; (lig.) retardar, demorar; 
estorvar ou embaraçar o progresso o adiantamento : — o 
relógio, impedir que se adiante, pô-lo em movimento me- 
nos ligeiro. 

Atrazar-se, v. r. pòr-se cm sitio ou logar posterior 
a outro: retroceder, tornar para trás, retaidar-se, ficar 
atrazado; — a alguém cm alguma cousa; (fig.) ficar-Uie 
nellít inferior. 

Aíra/.es', (ant.) trazer. 
Ats'úzu 5 s. m. atrazamento de contas; (fig.) dec.i- 

dciicia. 
Alrcha<e«, (geogr.) povos da Bf lgica 2', ao N., entre 

os Morinos, os JServios, os Arnhianos, os Veroinanduos. Üc- 
cupavam uma parle do departauiento acUuil do Pas-de-Ca- 
la s. Dava-se também o nome de ^lírcbuíts á capital daquel- 
le paiz, chamada igualmente Nemetacum, hoje Arrcs. 

A trctílíos», (kic. adv., p. us.) a pedaços, com inter- 
missào de logar ou tempo. 

Aíredar, v. a. (ant.) acostumar, affazer. 
Atr«'clar-se, v. r. acosiumar-se, habituar-se. 
At* 'é;;'iiad4», a, p. p. de aireguar, e adj. quo está 

em tréguas ccm o inimigo.- 
Aili'éç;is»r, v. n. (ant.) fazer tréguas (com o inimigo). 
Aili"es^*<»ar, (ant.) etc. V. Atraicoar, etc. 
Aíreito , a, adj. (a , [iref., e treito) avtzado, habi- 

tuado ; sujeito (a alguma enfermidade, etc.) 
Atrelado, a, p. p. de atrelar, e adj. preso pela tre- 

la ; levado, conduzido pela trela ; e. ij., cio - . 
Aír«lar, v. a. (o, pref., trela, o ar, des. inf.) atar 

011 prender com corda ou trela ; (lig., ant.) refrear, sopear, 
(lig., vulg.) trazer alguém engodado em conversação, em 
aiMoros, etc. 

Aí3'ciiiar, r. a. (corrupção do atcrmar) ; (proviu- 
cianoj atinar, dar com algmua cousa. 

Afrciiado, a, adj. (de tnnus, lat.); (ant.) em tres- 
t!ol>ro ; r. g.i pagar—. 

Atr4»|)ai*, (ant.) etc. V. Trepar, etc. 
Aíreií, ^hist. ant.) filho de Pelops, pae de Plisthe- 

nes, o avô de Agauiemnon e de Menelau ; reinou em Argos 
o -Myceiias (do 131)7 a lv;8t) antes de Jesus-Christo). Thyes- 
10, seu irmão, havia seduzido Erope sua esposa : Atreu ex- 
pulsou-a da sua côrte, e para se vingar do seu irmão 
matou as duas crianças que tinham nascido destas relações 
criminosas, e fez-lli'as apresentar no meio de um festiui- 
Succumbiu elle mesmo aos golpes de Egislho, filho d''' 
Thyesto. 

Atrever-se, v, r. (a, pref., lat. travio,arc, oii'tra- 
velure ou transveliere, passar além, atravessar) ousar, afou- 
tar-se, determinar-se a compreheiider ou executar cou^a 
difíicil o arriscada; (a, ou contra alguém) oppôr-se-lbt^» 
resistir-lhe, principalmente com irreverencia e falta de res- 
peito ; i<m alguma pessoa ou cousa) fiar-se, ter esperan- 
ça ; r. g.; « E quem com tanto esforço em Deus se alrccc-" 
Camões. —, com alguma pessoa oú cousa, ter poder, 1^'' 
força para fazer alguma cousa, ter poder, autoridade 
coiúer alguém. « Atrevendo-se nos fidalgos, auimaiid^'®'' 
com, ou Cuntiado no favor d'elles. » Couto, Dec. iv-, (5'"* 

Aírcvlda^o» s*» "'O- (comic.) augmentativo de atre- 
vide, 

Atrcvidaiiieiile, adc. com atrevimento, ousa- 
damente. 

Atrevidíssimo, a, adj, sup. de atrevido. 
Atrevido, a, p. p. de atrever-se, o adj. ousado , n" 

sohuo, temerário, que se determina a cmprehender ou exe- 
cutar cousas árduas ou arriscadas ; petulante , insolente , 
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tlpscom<^diilo, quo se atreve a fazer ou dizer alguma cousa, 
espocialtnente com irrevcrciicia o falia de respeito ; em, que 
ha pctuliincia, insolencia ou descomedimento:—, cm algu- 
ma cousa, (loc. ant.) , que tem confiança ou esperança. 

Atrevimento, s. m. acção e elleito de se atrever; 
ousadia, afouteza, arrojo ; pciülancia, despejo em failar ou 
obrar, desavergoiihamento , descomedimento , iusoleucia ; 
(ant.) confiança nm «Iguma pessoa ou cousa. 

Syn. comp. Atrevimento, ousadia, arrojo. O atrevimento 
suppõc «ma resolução da vontade, acompanhada de con- 
fiança em nossas próprias forças por conseguir um fim ár- 
duo. A ousadia suppõe o desprezo das difílculdades ou 
riscos superiores a nossas forças , porém acompanhada de 
uma excessiva confiança na fortuna ou na casualidade. 0 
arrojo nSo suppõe nenhum genero de confiança senão uma 
cegueira com que temerariamento nos expomos a um peri- 
go sem examinar a possibilidade nem a probabilidade de 
sair bem delle. 

Um toureiro é naturalmente atrevido, e o deve á fundada 
confiança que tem em sua habilidade e ligeireza ; porém 
se, aparlando-se das precauções communs conhecidas da 
arte, se empenha, por vaidade, n'uma sorte arriscada, dize- 
mos que é ousado, porque despreza com excessiva confiança 
um risco superior aos meios que pôde naturalmente em- 
pregar para sair bem do lance , entregando-se dema iado á 
fortuna e á casualidade. Se , picado dos desprezes do con- 
curso, cego de culera e despeito, expõe temerariamente sua 
vida n'uma sorte contra toda a probabilidade de sair bem 
delia , dizemos que é arrojado , que 6 um arrojo o que faz, 
porque nao o move a isso a confiança que tem em sua des- 
treza, nem o que pôde dar de - i a fortuua ou a casualidade, 
seiiao uma cega precipitação, que lhe faz preferir, naquelle 
momento, a probabilidade* de ficar morto na praça á vergo- 
nha de vêr-se desprezado e escarnecido. Veja-se o artigo 
seguinte. 

Atrevimento, arrojo, audacia, dcscaro. Posto que atrevi- 
niento tenha a significação nobre que acabámos de vèr, 
comtudo toma-se quasi sempre á má parte, como acção des- 
pejada para mal , faltando ao respeito , ao dever ° etc. O 
ínesmo se diz de arrojo , que é um atrevimento arrojado. 

Andada 6 o niesmo que ousadia, segundo a etymologia, 
pois ;mbos vem de audeo , ousar ; mas como palavra culta 
parece ctmservar mais a força que tinha na lingua latina 
em que representava, segundo Cicero, a acção em que um 
homem se expunha ao perigo por vaidade ou capricho, c 
tião por utilidade commum. No sentido moral ó o mesmo 
que despejo, ou atrevimento descomedido. 

Descaro ou descaramento é mais forte que as precedentes 
tomadas em sentido moral; nunca fe toma em boa parte 
senão em péssima e detestável, equivalente de desavergo- 
•jhamento , impudencia , desaforo , falta absoluta de pejo , 
de respeito, ainda com as pessoas de maior consideração. 

O atrevimento e o arrojo suppoem valor e segurança, a 
ll^dacia elfvaçâo de idéas, o descaro falta de moralidade. 
1'cscaro diz muito mais que attdacia, e audacia ás vezes 
inais que arrojo. O homem descarado não tem moralidade 
'"•Iguma; o audaz carece do respeito e de reflexão, assim 
como o arrojado de temor. O amor da verdade pôde levar- 
los alguma vez a fallar com atrevimento, o ainda com ar- 
^"Jo, mas não deve nunca degenerar em andada, ainda 

idtadf descaro, que só 6 proprio de gente desavergo- 
^<«•1, {Uadri a), (geogr.) cidade do reino de Nápoles, 

<aih ulterior a sete léguas ao SE. de Teramo, ""O nm monte escarpado; 4,5()0 habitantes. Fundada por 
' P""® n. foi posstiida successivamente pelos 

[""'nandos e os reis de Nápoles. Bispado e ducado. 
«í (■'""•) V. Triaga. 

(ant.) V. Trihulação. 
Atrihiiladamente, adv. com tribulaçSo. 

a, adj. sup. de atribulado, 
i P- P- de atribular, e adj. que padece bularSíi; iifflicto, angustiado. 

A«liíi "'(/• (P- us.) que atribula. 
lum de trihula ou írffcu- 
Dara' riiiar 'i ■ ' *^®*'""ho de que usavam os antigos romanos Rra ptzar trigo na eira o o separar da palha) causar tri- 

bulaçao, affligir, molestar com dôros, tormentos: —, r. n. 
(ant ) dar ou causar tribulação. 

Ati'il>iilnr-so, t'. r. padecer tribulaçfio, aflligir-se. 
Atrilintnr. V. Attributar. 
Atricín, s. f. (med.) tuberculo ao redor do anus. 
Atriilns, (hist.) nome dado aos descendentes deAtreu, 

e especialmente aos seus dois netos, Agamemnon o Me- 
nelau. 

Atriense, s. m. (ant.) guarda-chavos ou mordomo 
entre os romanos. 

Atri;;'mlo, ti, p. p. do atrigar-se, e adj. (ant.) apres- 
sado; còr do trigo; palíido por doença ou medo. 

Atri;çar-se, v. r. (Lat. triga' carro puxado por tres 
cavallosemparelhados); (ant.) apressar-se muito; turbar-se 
mudando do cflr por elTeito do medo. 

Atri^fiieir», s. m. (corrupçã > de atriagueiro, do tria- 
ga); (ant.) o que faz triaga. 

A trinca, (loc. adv. mar.) V. Trinca. 
Atrineheirar, etc. V. Entrincheirar, etc. 
Atrio, s. m. (Lat. atrium; de ante e arca, pateo, es- 

paço dfsoccupado) pateo, vestibulo, todo o espaço que nos 
palacios vae desde a porta principal até á escada. 

Atriolo, s. m. (didact.) dim. de atrio; pequeno ves- 
tibulo. 

Atriplieias, s. f. pl. (bot.) familia das armoles. 
Atripular, etc. V. Tripular, etc. 
Atro, a, adj, (Lat. ater, a, im, negro) ; (poot.) ne- 

gro, preto; V. g., a atrahilis: —, obscuro, tenebroso; (fig.) 
tristo, lugubre, funesto. Dias —s, aziagos. 

Atr(»a<in, í. /. (des. f. de atroado, subst.); (p. us.) 
grande bulha, estrondo, estampido. 

Atroado, a, p. p. de atroar, e adj. aturdido de al- 
gum grande estrondo. 

Atroadòr, òra, adj. que atrôa: —, s. m. (flg.) 
amotinador, perturbador. 

Atronnicnto, s. m. (p. us.) acçSoe effeito de atroar: 
— (alveit.) doença que sobrevem aos cascos das bestas, 
que se gretam oíi racham. 

Atroar, v. a. (não vem de trom, como diz Duarte 
Nunes do Leão; 6 voz imilativa do som que aturde os ou- 
vidos, e vem do lat. U nitru , trovão) encher de grande es- 
trondo; fazer retumbar ou estremecer com estampido ; aba- 
lar com estrondo forte: —os ouvidos a alguém, aturdir, 
tornar quasi surdo: — (ant.) abalar de sorte que ameaço 
ruina: diz-se do eíTeito produzido pelo som da artilheria 
em uma nau, em um edificio; — os cascos, (alveit.) mo- 
lestar com pancada ou outra qualquer cousa os cascos das 
bestas, causando-lhes o que se chama atroamento: —, v. n. 
fazer grande estrondo. 

Atroce, adj. dos 2 g. o mesmo que atroz. 
Atr«)ci(la(lc, s. f (Lat. atrodtas , aíis) enormidade, 

crueldade, ferocidade: di/.-se dos crimes , das injurias , dos 
castigos, ou de uma alma capaz de grandes crimes:—, gran- 
de intensidade ; v. g., — da dôr. 

Atroeillar, (ant.) V. Atnrçalar. 
Atroci.ssiinanicnte, adv. sup. de atrozmente, com 

summa atrocidade. 
Atrocíssimo, a, adj. sup. de atroz, summamente, 

excessivamente atroz. 
A tr«>co, (loc. adv.) V. Troco. 
Atrofia, (med.) V. Atrophia. 
Atrombetado, a, adj. cm fôrma de trombeta. 
Atpopar, V. a. (de tropa) ; (ant.) levantar tropas, in- 

corporar em tropas. 
Atropatena, (geogr.) hoje Adcrbidjan ; província 

do antigo império pérsico , na Média septentrional: vem- 
lhe o nome de Airopato, legar-tenente de Alexandre-o- 
Grande, que se declarou independente. A cidade principal 
era Gaza ou Gasaca (Tauris). 

A tropcl, (loc. adv.) V. Tropel. 
Atropcliailanientc, adv. de tropel, aos empurrões, 

atropellando-se uns aos outros; (fig.) com desordem e con- 
fusão, muito á pressa. 

Atropcllado, a, p. p. de atropellar, e adj. pizado 
com os pés, conculcado ; (fig.) apressado, precipitado, em 
que ha desordem e Confusão : — nos mares, dos ventos , (loc. 
ant.) perseguido , trabalhado; justiça—, calcada aos pés; 
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— (p. us.) apressado , precipitado , em que lia desordem , 
coiiiusac». 

Atrupelluineiito, s. m. acçSo e effeito de atropel- 
lar; tropel. 

Atropellar, r. a. (a, pref., tropel, e ar, dos. inf.) 
derribar passando por cima e inetlendo debaixo dos pús; 
passar piecipiladamente por cima pizando; (fig.) nâo fazer 
caso, desprezar , obrar contra as leis, o direito, a verdade , 
etc.; affroiilar , vencer (perigos, difficuldades) ; (p. us.) 
seguir de muito perto ; (ant.) aiid^racceleradamento (o ca- 
minhai, as léguas): — a jurisdkção de alguém, embaraçar- 
lhe o livre uso delia sem ter para isso compelentc e legitima 
autoridade. 

Atropcllar-se, v. r. derribar-so passando precipi- 
tadamente uns por cima dos outros; seguir-se mui de perto 
uma coiisa a mura ; (fig. , poet.) succedendo um ao outro 
com rapidez. 

Atropcllo, (ant.) V. AtropcUamento. 
Atropliia, s. f. (Lat., do gr., a , piiv., e ircplió, nu- 

trir) ; (med.) emii agrecimento e consumpçSo de todo o corpo 
ou de alguns dos seus membros. K atrophia parcial 6 o resul- 
tado ordinário da compressão, da falta de exercício , da di- 
minuição ou da suspensão da intluencia nervosa. A atrophia 
geral é produzida pelas doenras dos , js respiratórios ou 
das vis-ceras essenciaes á vida. Na atrophia consome-se a 
gordura e a carne, na mngreza s^ó se cnnsome a gordura. 

Atpopliiado, a, p. p. de «trophiar, e adj. (med.) 
caído nm atrophia. Tendo-uie a enfermidade - o hraço, isto 
é, tendo-lhe definhado o braço. 

Atropliiar, v. a. {atrophia, e ar, des. inf.) defi- 
nhar, emmafírecer, cansar atrophia. 

Atropliiar-se, v. r. cair em atrophia, delinhar-se 
algum a.embro , orgSo ou parte do corpo (perna , olho , 
braço). 

Atrópliico, a, adj. (med.) que padece atrophia. 
Membro —, morto. 

Atropinu, s. f. (chim.) o principio immediato cris- 
talisavel extrahido das folhiis da belti.dona. 

Atropos, s. m. (hist. ant.) nome de um réptil da 
America. V. Víbora: , s. f. (gr. o, priv. , o trépô, mu- 
dar) immutavel, inexorável; nome de uma das tros Piircas, 
a que tem a tesoura fatal. V. Parcas: —, (fig.) a nnorte. 

AfPopotênos, í. m. pl. povos da Mídia. 
Atrovicentes, (gengr.) aldeia na província do Al- 

garve , termo da villa de Louló. 
Atroz, adj. dos 2 g. (Lat. atrox, ocis, de triia-, cruel, 

trucidare , matar) enorme, grave , excessivo (crime, inju- 
, ria) ; cruel, deshumano (castigo/ ; fero e perverso (animo). 

,Üroí diz mais do que fnor77ic; um crime enorme torna-se 
atroz sendo acompanhado de circumsiancias aggravantes. 

Atroxnienfu, adv. com atrocidade, cruflmente. 
Atruiiiulo, s. m. (bot.) genero de herva. 
Att»;;as, s. m. (h. n.) especie de francolim. 
Attakapas, (lilteralmente significa dcvoradores dc 

homens) ; (geogr.) povo da America dii norte ; habitava an- 
tigamentp a Luiziana , ao longo do g^lfo do México. Hoje 
apenas existe um centro de indivíduos deste povo. Deram 
o seu nome a um condado da Luiziana, a 0. de Atcha- 
falaya. 

Attalia, (geogr.) hoje Satalieh, cidade considerável 
da Asia Menor, edificada por Attalo ii, sobre um promon- 
torii» da costa da Pamphylia. 

Attúlieu, a, adj. (p. us.) proprio do rei Attalo: 
(poet.) sumptuoso, excellente. 

Attalo I, (hist.) rei do Pergamo , 241 a 1Ü8 annos 
antes de Jesus-Christo; succedeu a Kumenes , e engrande- 
ceu o seu reino á custa dos reis da Syria. Por occabiSo da 
gui-rra de Filippe , rei da Macedonia, contra os romanos, 
abraçou o partido destes , e foi sempre seu fiel alliado. At- 
talo amava as letras;'fundou a celebro bibhotheca de Per- 
gamo. 

Attalo II» (Philadelçho), (hist.) filho do precedente; 
subiu ao throno depois de tumenes, seu irmâo primogênito 
157 annos antes de Jesus-Chiisto; repelliu 1'rusias, quê 
ameaçava os seus estados , restabficceu Ariaratho sotire o 
throno da Cappadocia , e edificou Attidia , Philadelphia, e 
algumas outras cidades. Na sua velhice entregou-se todo 

aos prazeres da mesa, e abandonou os negocios a Philopa)- 
men, um dos seus validos. Morreu com 82 annos de idade, 
no anuo 137 antes de Jesus-Christo, envenenado por Attal 
Philometor, seu sobrinho. 

Attalo III, (Philometor), (hist.) sobrinho do prece- 
dente ; í.ubi\i ao throno no anno l'.}" antes de Jesus-Chris- 
to. Bateu Nicomedes , rei da liitliynia. Mas em breve re- 
nunciou aos nfgocios para se entregar ao seu gosto pela 
agricultura. Perseguido no meio das suas occupações cam- 
pestres pelo remorso dos seus crimes, enlouqueceu, fechou- 
se no seu palacio, vestindo-se sempre de luto , e morreu 
miseravelmente depois de um reinado de cinco annos. Nã 
tendo filhos, deixou o seu reino ao povo romano. Os Attalos 
tinham lama de possuir grandes riquezas, e as riquezas 
attuUcas tornaram-se em expressão proverbial. 

Attalo (1'lavio), (Ivjst.) senador romano, prefeito de 
Roma no tempo de llonorio. Alarico, senhor de Uoina, o fez 
eleger imperador para o oppôr a llonorio, no anno4<i9; 
mas pouco tardou em despojá-lo da purpura. Caiu em 414 
nas mãos de llonorio, que lhe fez cortar os dedos, e o man- 
dou matar em Lipari. 

Attancoiirt, (geogr.) aldeia de França, no Alto- 
Marne, sobre o Blaise, a tres léguas drf Vassy; 400 habi- 
tantes. Águas mineraes muito freqüentadas. 

Attélabo, s. m. (h. n.) insecto da ordem dos coleóP- 
teros; é aquatico, tem a cabeça de gafanhoto e o corpo de 
aranha. 

Atteinperado, p. p. de attemperar. 
Atteinperaiitc, adj. dos 2 g. (med., p. us.) refri- 

gerante, que tempera. 
Attemperar, t'. a. (V. Temperar); (med.) moderar, 

abrandar, temperar : — (fig. ant.) apparelhar, accommodar 
a alguma cousa. 

Attençào, s. f. (Lat. aítentio, onis) acç5o de attenderj 
applicaçào do entendimento ao que se faz ou diz; cuidado, 
vigilancia, a^lvertencia ; cortezia, urbanidade, demonstra- 
ção da respeito ou obséquio; consideração, respeito; v. g-> 
em — aos seus serviços. A — faz coui que nSo escape cousa 
alguma d'aquillo para que olhAmos; a exaclidCio in pede 
que se omilta a menor cousa no que se faz; a vigilância 
nada pretere do que pôde assegurar o resultado o bom êxito. 

Syn. comp. Attençno, rc/íc.TÜo, percepção. O acio pelo 
qual a nossa alma attemlc a um objecto e busca conhe- 
cè-lo e considerá-lo chama-se attenção, se o objecto 6 ex- 
terno como os corpos; se o objecto ou objectos sâo inter- 
nos, como as idôas ou as varias modificações da consciência, 
chama-se rellexão. A percepção é a faculdade dc perceber 
os objectos reaes, como definem os philosophos modernos. 
DilTere das duas precedentes em que esta é faculdade pri- 
maria pela qual alcançámos o concebimento da verdade; 
as outras sâo faculdades subsidiárias. 

A differença que se dá entre a percepçüo c a reflerão, 
segundo Uosmini, é esta : A percepção limit. -ic ao objecto 
percebido, nfio vae fóra delle; a reflexão, ao contrario, e, 
como está dizendo a palavra (de rc e jlecto, dobro segunda 
Vez), um redobramento da minha attençSo sobre as cousas 
percebidas; d'aqui vem qiie elle nfio se limita aos objectos 
de cada uma das percepções, mas pôde difTundir-se sobre 
muitas percepções, ao nusmo tempo, e de muitas percepções 
com suas relações fazer um só objecto. A reflexão, pois, 
respectivamente á percepção é geral, porque ti m por objecto 
quantas percepções ella quer, sendo que a percepção a res- 
peito de sua reflexão correspondente é particular. Assim 
que a reflexão poderá chamar-se uma percepção geral, isto 
6, uma percepção de muitas percepçõct. Quando p< nso no 
estado da minha mente, e iiasso em resenha as idéfS que 
nella se acliam acerca de tal ou qual objecto; quando digo 
em mim mesmo ; « Possuo estes conhecimentos; » quando 
disponho dest(;s meus conhecmientos pelo raciocinio, os 
poidio em ordem, os comparo e deduzo uns dos outros, etc., 
então é que eu reflicto, e a minha refltxão será tanto ma>s 
importante quanto fòr maior e mais aturada a contensao 
do meu espirito. _ 

AttcncíoNo, a, adj. urbano, civil, cortez. Liçuo 
(loc. ant.) acompanhada de atiençâo. 

Attenda, (Fr. attente, espera) ; (ant.) espera; O" 
— para o pagamento. Uar —. Ord., AlTons. ii, foi. 
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Attendcr, r. a. (Lat. attendm; at por ad, c tcndfrc, 
lender , alcançar , altingir) csiar com cuidado o applicarâo 
ao que so vô, ouve, faz ou diz ; reci-btT, acolher com ailen- 
çSo, beuevolencia ; ter respeito, consiilerayâo (a alguma pes- 
s?oa ou cousa); olhar para ella ; cuidar nelhi. Ex. « Admit- 
tiriam sempre proposições que attendem (tendem ou ten- 
dentes) ao bem publico. » V/í/a de I>. Jmio i. —, v. a. (Fr. 
fittendre, esperar) ; (ant.) esperar. Ex. « Esteve attenden- 
do. » Uliss. IX, 81. V. Esperar. 

A,ttender-se, v. r. prestar-se atlcnçâo ; ter respeito, 
consideração. 

Attcndido, a, p. p. de attender, e adj. recebido, ou- 
vido com attençâo ; considerado , lido cm contemplação ; 
deferido (ri'queriment(), supplica):—, (ant.) esperado. 

Attentadamente, adj. com tento, advertidamente, 
com prudência e ciicumspecçáo. 

Attcntadissinio , a, adj. sup. du attentado :— 
(ant.) mui con iderado nas suas palavras e acções. 

Attentado, n, p. p. de attentar, e adj. (p. us.) dota- 
do de tento , advertido , discreto , prudente, circumspecto ; 
feito cora tento, prudência e circumspecçáo. 

Attentado , s. m. (ile attentar , perpetrar): (forens.) 
acto contrario ao direito das partes; tentativa contra a au- 
toridade , direitos , leis ; o que o juiz de quem se appellou 
innova na lite, pendendo a appHllaçâo ; crime enorme, de- 
licio ou excesso grande , acçSo facinoro^a ; arrojo , temeri- 
dade ; i". g., grande — commetteu Júlio César contra a 
ítpuhlica, usurpando o poder supremo. 

Syn. conip. Attentado , crime , dclicto. Destas Ires pala- 
vras a mais generiea 6 dclicto , que indica transgressão de 
dever , qualquer acçâo ou commibSâii externa , impuiavel, 
contra as leis humanas. Quando o delicto demanda a vindic- 
ta publica, e é como tal designado n^is leis criminaes, e por 
ellas punido, toma o notne de crime. Quundo o crime 6 um 
excesso grave que oíTende as cousas tnais sagradas e respei- 
laveis pertencentes á ordem sodal, chama-se attentado. 
Ijm roubo, Uuia traição, sSo crimes : opprimir a seus conci- 
dadãos , commeiter úm assassinato , tirar a um marido sua 
mulher , um filho a seu pae, sâo grandes attcutados contra 
os mais sagrados direitos da natureza e d;i sí Ciedade. j\\ m 
todos os crimes são attentados , porque nem todos attentam 
«os direitos sociaes ; porém todos os attentados sSo crinus , 
porque commnvem a sociedade era seus principies ftmda- 
mentaes. O fazer traição a um amigo 6 crime, o dar-lhe 
morte é attentado , o assim será este um crime atroz e o 
mais contrario á ordem publica. 

Attentanicilte, adv. com attencSo. 
Attentamento, s. m. (ant.) atténção, consideração, 

respeito. 
Attentar, (Lat. attentare; at por ad, o lentare, tentar, 

Jentear) intentar, emprehender alguma cousa contra as 
'eis, a razSo, a virtude, etc.; (p. us.) attender, considerar; 
(ant.) tentar , comraetter:—, v. n. (em ou para alguma 
pessoa ou cousa) reparar , dar attencSo ; {por alguma pes- 

ou ceusa) cuidar , ter conta , consideração :—á vida 
"c algucm, intentar niatá Io , machinar contra a sua vida : 

(ant.) apal|iar ; (a alguém) sondar(forens.) proceder 
contra as formalidades do direito :—, tentar com peita ou 
promessa ; r. g. — o juiz. « El-rei de Cambaia attentou a 
uiogo de Me>quita com grandes tormentos para se fazer 
jnouro. » Castanheda, vii, c:ip. 68. —, v. n. olhar, escu- 

; V. g.,— em, por, para alguma cousa :—, tentear, apalpar : alguém , trazer o olho nelle, observar-lhe os 
' ^'giar-lhe as acções. Attenta bem vo que fazes, orna tento , toma cuidado ;—o juiz , (forens.) proceder 

contra as formalidades de direito, cominelter attentado 
'intra o direito do appellante , innovando alguma cousa na 

estando pendente a appellaçâo :—, comnietter attenta- 
0, tentativa contra o direito* a autoridade legitima , a 

legalo despacho do tribunal ou do juiz, mandado 

us.) V. Attentament». 
Ira o I (forens.) procedimento—, con- 
n umi i.,',: 'i- "V" costume, contrario á autoridade legal, 
sentença) ^ aos direitos de alguém (despaclio, acto, 

Attcntissiniaiuente, adv. sup. de attenlamente, 
com summa attençãe. 

Attentissiiiio, a, adj. sup. de attento, mui attenlo. 
Attento, a, adj. (Lat. atlcntus, p. p. do attcndere, o 

adj.) que está com attençâo, que tem o entendimento ou 
os sentidos apphcados a alguma coiisa; applicado, que dá 
attençâo; cortez, polido, attencioso; attcndido, considerado, 
ponderado; r. g.,—o direito quo lhe assisto:—, m. (ant.) 
V. Tento. 

Attenua^*ào, s. f. (Lat. attenuatio , onis) acçáo e 
eíFeito de attenuar; enfraquecimento, diminuirão, estado 
de cousa attenuada, mingua; r. g.,—da saúde,da lazenda: 
— da familia, sem herdeiros, ou reduzida a pouros: —, miti- 
gação (das dftres, humores, enfermidade, do sangue). 

Attcnuado, a, p. p. de attenuar, o adj. adelgaçado; 
(f]g.) abatido, enfraquecido, cmmagrecido; r. g., a sãude, 
o corpo, o poder, oestado, agrandeza:—a familia, a as- 
sembléa) reduzida a poucos indivíduos : — , repicsenlado 
corno menos grave (o delicio, a culpa, a nccusaçáo). 

Attenuantp, adj. dos g. (Lat. attenuans, tis, p. a. 
de attenuare); (med.) quo adtlgaçaou dissolve os humo- 
res, (ílg.) que diminue, minoia. Circiinistancias—s do cri- 
me, que diminuem a sua gravidade. 

Attenuar, v. a. (Lat. attenvare: at por ad, e tenuaro, 
de tenuis, teiiue) fazer lenue, enfraquecer, adelgaçar, em- 
magrecer, debiUtar; (fig.) diminuir, minorar, enfraquecer, 
reduzir, fazer minguar; v. g., o vigor do Cirpo, a saúde, 
a fazenda:—o familia, as corporações de mão morta, tc- 
duzir a poucos indivíduos:—a memória, a lembrança, fazer 
esquecer, desvanecer:—a culpa, o crime, aaccusação, re- 
presentar como menos grave, mitigar:—o castigo, o mal, 
tornar inais leve, minorar, tornar mais supportavel. 

Attenuativo. V. Attenuante. 
Atter (Lago de), (geogr.) o maior lago do archiducado 

d'Auslria, ao Sü. de Vocklabrucs. Dá origem ao Ager. 
Attesta^':ào, s. f. acção de tomar por testemunho 

alguma cousa; depoimento da testemunha ou pessoa que 
testifica ou affirma alguma cousa; ccrtificado, testemunho 
pur e crito. 

Attestado , a, p j». de attestar, e adj. certificado 
I com testemunho. iV. li. Usa-se lambem como substantivo; 
I V. g., um—. 

Âitestantc, adj. e s. dos 2 g. quo altosta. 
Attestar, r. a. (Lat. attestor, ari, depoenle, chamar 

testeiiuinhas, testemunhar; at por ad, e testor, ari). portar 
I por fó, lestemiuihar; eertilicar, affirmar, e^pecialmento por 
I escrito; invocar, tomar por lest inunlia. Os céus attesto, 
I tomo, chamo por testemunhas. Isso attcsta a verdade da 

accusação, prova, certifica. 
I Syn. comp. Attestar, tfi-tificar. Por estes dois modos 

pôde uma pessoa mostrar que está certa de um facio e quer 
que os outros o acreditem; mas aquelle que attcsta falia 
Como quem foi testemunha de vista ru de ouvida, o o que 
certifica dá testemunho da certeza do fado sem declarar a 
origem da certeza. Quem attesta certiftca, masquem certi- 
fica nem por isso attcsta, porque pôde não ler sido teste- 
munha do facto. Uma autoridade publica, um superior, 
attesta que um empregado, um subalterno, (• homem hon- 
rado, tem bons costumes, cumpre exactamente os seus de- 
veres, porque o presenceia ou está d'isto informado por 
seus immediatos. Um magistrado, um parodio, um secre- 
tario de uma repartição, certificam a verdade de um facto 
que se acha registrado em seus livros sem quo fossem teste- 
munhas delie. Ü attestado ou attestaçãob uma recommen- 
daçSo officiosa a favor de uma pessoa ; a cerlidrto 6 um 
in/iMimenlo que faz fó e prova o fade. 

AttiiiK, s. 711. h. n.) ave da ordem das pi'*gas, do tama- 
nho do uma cotovia, com a plumageni de crtr verde azu- 
lada, pintas muito alvas s bre uma parte do corpo, ventre 
de cOr vermelha desmaiada, pis encarnados. s 

Attíca, (ür. acté, praia); (geogr.) região da Grécia, a 
mai> Occidental de todas, entre o mar Egeu, a Megarida o a 
Beocia, terminada ao SE. por um cabo chamado Suniiim. 
A sua rapiial era Athenas. A Attica tinha muitas monta- 
nhas. minas de euro (no monte Lauriuin), rico mármore 

^ (110 monte Pentelieo). A costa SO. ofTerecia bellos portos, 
j (V. Atlicna.i.) Clima quente, secco; poucos cereaes, grande 
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quantiilade de oliveiras, excullentes ligos. A Atlica-. era 
assim chamada de .Ití/iís, lillia do Craiiao, ou do Acíé, 
pniia; tomou o iioinedy Jonia quando os joniosali se esta- 
beleceram. Antes de Ci cmps poucos a distinguiram da Beo- 
cia, c estos dois paizes juntos foraiavauí a Ogygia üu do- 
minio de ügygís- 

Attieliy» [Attipiacum) , (geogr.) cabeça de canlSo , 
cm Oise , dez léguas ao NE. de Senlis; 850 habitantes. 

Attieisnío, s. m. (Lat. atticismus) (didacl.) polidez 
e elegancia do linguagem , delicadeza de gosto particular 
aos atheiíicnses, e que correspondia á urbanidade dos roma- 
nos; laconisnío; gracejo decente e agradavel. 

Syn. conjp. Atticismo, urbanidade. Cliamavam os antigos 
alticismn á delicadeza e bom gosto na lingungem, qualidade 
que f.izia sobresair os athenienses entre os demais gregos; 
no mesmo sentido o entendemos ainda hojo fallando do 
estylo culto ou esmerado. 

Também conservámos dos antigos a palavra whanidadc, 
que indica a esmerada linguagem da gente da cidade ou 
capital. QuintilLano diz que a urbanidade consiste em que 
as cousas que dizemos sejam ditas em taes termus que nâo 
haja nóllas nada dissonante nem grosseiro, baixo ou trivial, 
nem ijue toque com palavras, phrases, pronuncia e tom de 
algumas províncias. 

12' mais extensa a significação do atticismo, pois com- 
prehende todas as graças de um estylo ligeiro e correcto; 

'sem embargo, o atticismo limita-se só á linguagem, e a 
■urbanidade se estende ás acções c maneiras. Neste sentido 
é que geralmente se usa, e em rigor naquelle só se poderá 
usar fallando dos antigos romanos, de cuja cidade urbs vem 
urbanidade, assim como de Atiica vem atticismo. 

Attico, a, adj. (Lat. atticus, athenicnse) atheniense: 
diz-se propriamente do gosto ou estylo dos escritores de 
Athenás. Sal — , chiste, gracejo delicado. Gosto — .apu- 
rado. Ordem—, o que remata o ediíicio:—,s.m. (archit.) 
pequeno andar de nma casa, elev&do sobre os outros, e cora 
seus ornamentos particulares : — falsa, pedestal que se col- 
loca debaixo da base das columnas. 

Attico (P. 1'omponio), (hist.) cavalleiro romano, ce- 
lebre pelas suas relações com Cicero; nasceu em Roma 110 
annos antes de Jesus-Christo; falli ceu 33 annos antes de 
Jesus-Christo. Foi criado com Cicero, e foi seu amigo em- 
quanio viveu. Testemunha, desde a mccidade, das guerras 
civis tio Mario e de Sylla, saiu de Roma para nâo tomar 

■parte nas desordens publicas, e foi íixar-se em Athenas, 
onde se entregou todo ao estudo. Chegou a fallar táo bem 
o grego, que lhe deram o sobrenome do Attico, pelo qual 6 
geralmente conhecido. Só regressou a Roma depois de res- 
tabelecido o socego. Recusou constantemente os empregos 
públicos, o esteve sempre cm relarSo com os homens 

mais eminentes, apezar da divisão que havia entre elles, 
como Sylla o Ciiina , Pompeu e César, Antonio e Ci- 
cerii, Druto e Octavio. Teve por genro Agrippa. Gozava de 
grande fortuna e firande credito, que só empregou para 
'fazer reparar injustiças o para soccorrer as victunas das 
g" erras civis. Deixou-se morrer de fome para náo sofTrer as 
dòres do uma enfermidade aguda. Cornelio Nepote escre- 

<Teu a Mia vida. 
Attico (llcrodes), (hist.) celebre rhetorico grego, nas- 

cido em iMarathona no anno 110 de Jesus-Christo; era fi- 
lho de Juho Attico, athenicnse, que enriquecera repentina- 
mente com a descoberta de um ihesouro immenso. Exerceu 
o magistério em Athenas, e alcançou lal fama que Antonio 
o esci Iheu para preceptor de Marco Aurélio e de L. Vero , 
seus dois filhos a.ioptivos. Foi eleito cônsul no anno 143, e 
•encarregado do governo de uma parle da Asia e da Grécia. 
Embellezou Athenas com niagnificos monumentos, c morreu 
com 70 annos do idade, llerodes Attico era sobretudo ex- 
cellente nos improvisos. Tinha composto grande numero 
de discursos. 

Attieur^as, s. f- pi. (attico, c gr. ergon, obra) ; (ar- 
chit.) columnas ou pilasiras atticas de quatro faces. 

Attij^çny, (Attiniacum), (geogr.) cabeça de comarca , 
•em França, três léguas ao N. de Vauziers; 1,000 habitan- 
tes. Ali tiveram logar vários concilies, entre outros aquello 
em que Luiz-o-AIlavel fez penitencia publica, no atuio sáí. 

Attila, (hist.) chefe ou rei dos hunos, chamado o açou- 

le dc Deiis; começou a reinar no anno 431, conjiuitamen- 
te com seu irmão Bleda, de quem se livrou ao cabo de dez 
annos ; no anno 441 pôz-so á frentados hunos que tinham 
vindo estabelecer-se na Pannonia, começou por devastar o 
império do Oriente, fez seu tributário a Theodoro-o-Moco, 
atravessou depois a Germania , entou nas-Galhas em 451 , 
á frente de um exercito de 500,000 homens , e penetrou 
até Orleans ; mas foi repellido pelas tropas reunidas de Ae- 
cio , general romano , do Meroveu , rei dos francos , e de 
Theodorico, rei dos godos ; pouco tempo depois estes mes- 
mos chefes deram-lh« uma sanguinolenta batalha nos cam- 
pos catalaunicos (perto de Chálons em Champagne), onde 
perdeu mais da quarta parte do seu exercito. Retirou-se 
com o resto para Italia ,'em 452, destruiu Aquilêa e varias 
outras cidades, e marchou sobre Roma. Mas o papa S. LeSo 
veiu ao seu encontro; e promettendo-lhe um tributo cm no- 
me do imperador Valentiniano m, consentiu AttilaemnSo 
proseguir nas suas conquistas, e regressou á Pannonia, 
onde falleceu no anno 453, na noite do seu noivado. 

Attincntc, adj. dos 2 g. (Lat. attinens, tis, p. us. 
de attinere; at por ad, e tenere, tocar) tocante , relativo, 
pertencente^ (ao serviço da nação, á philosophia, etc.) 

Attín^çido, a, p. p. de attingir, eadj. que se attin- 
giu ; tocado levemente. 

Attinji^ir, V. a. (Lat. attingere ; at por ad, e tange- 
re , tocar) tocar levemente, alcançar ; (flg.) conseguir, 
comprehender, perceber; v. g., altingiu o alvo dos seus 
desejos;—, comprehender berá, penetrar; v. g.,—o sentido 
do poeta ; o ponto difficil. 

Attiii^ivel, adj. dos 2 g. que se pôde attingir ; (fig.) 
compreheusivel. 

Attítúíle, s. f. (do fr. altitude); (pint. e escult.) pos- 
tura , posição , movimento do corpo que o artista escolhe 
para representar as suas figuras : — bellica, diz-se de nffl 
exercito ou corpo de tropas prompto a combater, etc. 

Syn. comp. Altitude, postwa,- gesto. No desenho, pin- 
tura e escultura usa-se da palavra altitude para indicar 
uma postura cxpressira; applica-se pois ás figuras animadas 
quando são destinadas a exprimir sentimentos, paixões ou 
estados do homem. O estado do corpo relativamente ao lo- 
gar, o acto de estar ou de se apresentar, chama-se postu- 
ra. Se a postura é apta , accommodada , conveniente para 
algum fim , bem lançada em seu ar, dá-se-lhe o nome de 
geito, que exprime mais que postura, e é mais vulgar que 
altitude. 

A differença que hoje justamente se faz entre altitude, 
que é termo de artes, e postura, que é expressão gené- 
rica , não era conhecida de nossos bons escritores, pois 
Camões, na inaginifica descripção do gigante Adamastor, 
onde certamente cabia bem a palavra altitude, diz; 

O rosto carregado, a barba esqualida , 
Os olhos encovados, e a postiiua 
Sledonha e má  

(Lus., V. 39.) 
E nas rimas. Ode 10. 

O gesto bem talhado , 
O airoso meneo e a rosTun.i. 

E Mousinho , no Affonso Africano, cant. vm : 

Os olhos puz no campo , e divisava 
Um mouro na rosTunA e segurança. 

Attok ou Atck, {Taxila) , (geogr.) cidade da con- 
federação dos sikhs , no Afghanistan, sobre o Simih , 1."® 
naquelle ponto tom 260 metros de largura; 11 léguas dis- 
tante de Cabul. Castello forte edificado por Akbar em lí38l* 
Ali 6 que Alexandre, Timur e Nadir passaram o Sind'' 
(Indus). 

Attoiiítaiiiciitc, adv. com espanto, como pessoa 
attonita. 

Attonito, a, adj. (Lat. altoniius, de altonare, es- 
pantar) confuso, pasmado, estupefacto por effeito de algu®» 
objecto ou successo maravilhoso , incrível; enlevado, a"' 
sorto em contemplação dc cousa rata. 
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Attraeçào, s. f. (Lat. attractio, oiris), (pliys.) ac- 
ç5o e elTeilo de attrahir; foira que determina ou teudü a 
üetemiinar a aproxiiuaçSo entro dois corpos. 

Syn. comp. AHratção, gravidade. O autor dos synony- 
mos da liiigua porlugueza dá como synonymas estas duas 
palavras, mas é erro manifesto, porque, segundo elle mes- 
mo define, a attracção é uma for(;a invisivd quo ha na 
natureza, que solicita todas as molleculas da matéria a 
aproximar-se umas das outras delaixo de. certas leis ; e a 
fjrnvidadc é , como todos sabem , uma qualidade dos cor- 
pi« que se sente e distingue por si mesma, e que também 
se chama vulgarmente peso. Que synonymia se- póJe pois 
dar entre uma força iuvisivel espalhada na natureza , e 
uma qualidade seiisivel inherente aos corpos? 

Atlracfãt), gravitarão, adhesão oii■ cohesão, affimdadct 
l'alavras scienticas com que ge exprimem as diíTt rentes mi - 
neiras por que se manifesta essa força invisivel que lia na 
natureza-chamada oítrarcão, e a relação que.osxorpHS ou 
suag çartesuêem-entre si. Qijando ella exprime a tendencia 
que teera os corpos graves para os seus respectivos centros 
de gravidade; chama-se grawtaxãn; tal 'é a dos plantJtas 
para o centro de suas orbitas, qne lambem se cbama attrac- 
(■"« planetário. A-aUraeçSo que-so dá quando os corpos se 

a maiitô-los adunados,. denomina-se 
aahcsuo ou cohfsuo. A qut! se exercita sol)re as ulximas mol- 
leculas doscorfHís recife o .nome de afptiidadv, attracçrio 
cuiwiea, ou lanibein attrac{<ió áe composição. 

Attfac-eionnríoy atijj (piiys.) i)artidario do systema 
da atiracrSO de'Newton. 

A-ttractis-n, s. f. (aiii.-) atlracrSo. 
Attrac*titiO(, a, aúj. (nieil., p. us.) que tem força ou 

virtude de attrahir. Y. Attralimte: — (lig.) que attrahe a 
si a vontade, que concilia nlTecto. E:t. « Yirtuie — das 
ahiiaSi » —, s. vi. (subentendido dons, dotes) graça, formo- 
sura, encanto no semblante, nas palavras, que attrahe o 
coração;,usa-seaniits-freqüentemente no plural. 

Syn. comp; Aftracticos, emhelkso, encantos. Assim como 
0^ corpos-se attrahem Tiniluanienle por uma força occulta 
qne chamámos attracçâO, assim também os entes anima- 
dos têem certa tendeiicia uns para os outros com que se 
buícsm^e üesejaTO-unir^-so; nisto consistem os attmctivos. 
A formosura, a -graça no semblaiiie, a nieiguice Tia conver- 
sação, os cai-inhus, agasalhos, alTagos no trato, s5o aítrac- 
tiifit que conciliam os afloclo.-i, a vontade, e mui- 
tas vozes arrastam o coraçãit. Jímhi llezo não é palavra'que 
teíiba autorkíado dasi-ica, mas é mui a})ta e pm- ventura . 
nceessaria panroxprinÚT o enibcvccinK'mo, a suspensão do 
animo quando attento considera cuusa mui bella e mara- 
vilhofa. E"o-efRiito qwe a formosura produz em nossa iraa- 
gmaçáo« ás vezes nosso-coraçfia. Os cíiaiii/oscmisistera 
Priiiciixilment^) no engano e illusiáo dos sentidos áccrca do 
objpcto que nos encanta. Os attractivos inspiram a incli- 
nação ; do emMlezo nasce o desejo : os encantos produzem 
» pai.\ao. ' 

Attrjw.to^ a, adj. (Lat. attracius) ■, (p. us.) contra- 
wwo, eiiculliido'; que padece contracrfio ou encolhimento 

(""'•) attfacrão. Atiracrtrí:/; ^u Attraclriet^j adj. dos 2 g. (incd., 
* »J attrahoflte. g Attralieiite, adj. dos 2 g. (Lat, attrahens, tis, p. 

sõ ■' epitheto qnt! se dava aos remedios topicos que julgnvani proprios para attrahir o sangue e os humores 
„i "'•^''''ior do coi-po para a superlicie: ellcs entram na 

fííícaíiífs e rulrificayites. 
. V. a. (ant!) Y. Attrahir. 

a, p. p. de attrahir, e adj. levado, mo- 
dii7iH''T puxado ; (fig.) enloiado, captivado, so- 

* formosura, pelos encantos); ganho (aopartido, 

AttrafiIdrVr, òr«, adjí (p, ns.) que-attraho. 
voi.i í* (P- accáo do attrahir a 

attracçáo, " 
Pux-ir "■ aíipor ad, e trahcre, 
como 1 011' trazercom f^urça de attrncçao, 
lrazf'r al^iiom '™ " " j'"»" "'•o etc.; (íig.) 
ntialauer°onir\ opiniáo; com razões ou com q"'Uquer outro moio convcnienie; ganhar, gr.wg>.«r (a von- 

tade, o animo) ; — alguém a alguma coii.ia , procurar com 
suavidade que a abrace ou siga voluntariamente. 

Atti*aliir-s(r, r. r. chegar-se um corpo a outro tirado 
pela attracção, moverem-se um para outro ospontaneainente 
sem impulso mecânico; v. g., os planetas e o sol aííra- 
hem-sc; (fig.) tender a unir-se; sentir propensão; v. g., os 
corações attrahem-sc. 

Attraliitivo, a, ndj. (ant.) attractivo. 
Attri1nii^>ão, s. /'. (Lat. atttibutio, onis, assignação 

de dinheiro)-acçâo deattribuir:—(forens.) assignação, con- 
cessão; devcres', obrigações, autoridades, direitos de digni- 
dadiB, cargo, emprego:— (thi'ol.) attrlbiito. 

Attribuido, a, p. p. de attnliuir, e adj. dado, appli- 
do, apropriado^ devolvido concedido, imputado (crime, 
delicto). 

Attríhiiíilôr, s. m. o que attribuc. 
Attribuii*, V a. (Lat. attrihuere; at por ad, e trihue- 

re, imputar, conceder, dar) applicar, apropriar, assignar a 
alguém ou a alguma cousa o que lhe compete; julgar que 
pertence a algiuna pessoa ou cousa, ou que procedo delia: 
—alguma cousa a bem ou a mal, lontá-la em boa ou em má . 
parle; — a si alguma cousa, apropriá-la, assigiiá-la a si, 
como qur Ihi'. compete e é devida. 

At4rilíuir-!»e,-t). r. ariogar-se, applicar a si mesmo. 
Attrihuir diz-so das cousas. imputar diz-se do valor dellas: 
attrihuc-sc uma obra áquelle que se julga ser o sen autor; 
imputado uui siicccsso infeliz ao quo-be suppõe ser causa 
delle. 

■Syn.- conip. Attribuir, imputar. Eslas duas palavras cx- 
primenr a acçáo de applicar a alguém uma cousa, dando-o . 
por luitor delia; mas ditrerençam-se em que attribuir ó dar . 
alguenvpi^r autor de nma prêiençâo vaga ou simplesasser- 
çâo, e imputar é aitrihuir-Uta «pplicando-lhe k)g . o me-- 
rito ou demérito da acçao. Ktii geral diz-se attribuir fal- 
lando das cousas mesmas, o imputar fallando do mérito 
dellas. Attribue-se uma obra ao que se cri ser autor delia ; 
imputa se um facto áquelle que cremos ser causa mais ou > 
monos remota, directa ou indicecta delle. Attribuu-scn . 
mina dos impérios aos conquistadores, porque chegara a 
completá-la; e deve imputar-se aos maus governos,',ponjae • 
foram a cau>a principid, Os legisladores'antigos altnfcn?- 
ram suas leis aos deuses com -quem fingião estar em com^- 
niunicação. A maior parto dos defeitos dos filhos podem 
imputar-se aos paespornão saberem dar-lhes boa educação. 
Algumas ve/.fs attribuimos as cousas com ligeireza; outras 
imputrimo-las arbitraria e caprichosainímte. Para n<ír/&HÍ!' 
basia qne a eotisa-soja provável; imputar sSú neces- 
sárias provas. A opinião atiribue, e a parcialidade imputa. 
Attribuir toma-se indifTeivntoinente tanto cm bom como 
em mau sentido; imputar, sempre em mau. 

AttriSiiiivel^ui//. dos 2. g. (didact.) quo póde.íer 
attribiiiilo, que se deve ntiribuir. 

Attrilmíado, a, p. p. de attriiiutar, o adj. avassal- 
lado, feito tribut.irio ; carregado do tributos. 

Atti*il>i3taclòr, ôra, s. m. ou-/', (p. us.) o quo at- 
triliula. 

Attribkitai', v. a. {a, pref., c tributar); (p. us.) 
fazer tributário, avassallar; carregar com tributos, impíir 
tributos; (lig.) dominar; v. g., a fortuna uííriÍJii/a a vida 
do homem. 

Attrihutívo, a, adj. que se aiiribue ou pode attri- 
buir; (forens.) auto, decreto—, que assignala ou concede 
Jurisdicçáo, privilegio, direito. — , quo exprimo attributo. 

Attrilinto, s. m. (I>at. attribirtus, do p. p. de attribuo) 
o que se assigna ou attribuc a alguma cousa como proprio- 
daile ou qualidade, privativa ; dote natural ou da fortuna, 
qualidade ou virtude moral das pessoas, propriedade ou pai- 
xão; (theoL) perfeição do Deus; (log.) o quo se afíirma ou 
nega de um sujeito; assim, quando dizemos: a torra ó um. 
planeta; a terni é o sujeito, um- planeta o attributo:— 
(lUftiiiph.) propriedade constante do ser, que 6 determi- 
nada -jiclas,propriedades essenciaes; (jjint. c escult.) sym- 
boln ou sigrral que denota o caracter o oftido das figuras: 
assim o raio e a aguia são os attribvtus de Júpiter; a Jyra, 
de Apollo, o-tridente, dii Neptuno, ctc. 

Atti*ii^rrw, s. f. (Lat. atiritio, onis, do attererc, itum, 
triturai', pisar); (theol.) dflr de haver olfendido a Deus pela 



408 ATU AUC 

gravld.rio dos pocciidos e polo temor das penas do itiferno, 
coiu proposiíjâo finiio de cnu;nda: — (pliys.) colli-üo, tri- 
turarão, movimento do uin corpo contra ouiro: — do esto- 
magii, (mcd., ant.) achaque dos qiu», estando s2os, vomiiam 
o quo coineni passadas poucas horas; atlrito, fricrSo, cris- 
poçSo do o-ioni!igo; ardor da pelle. 

Âtfficíunárío, s. m. o ml], (theol.) que segue o sys- 
tema da attrirâo scrvil. 

Attriío,'s«» o.{ij. (Lat. attritus, o, tiim, gasto pela 
fricção, esfregado) roçado, gasto pelo attrito:—(theol.) que 
teni'aiuição. Coração—, tocado do terror das penas eternas, 
arrependido:—, s. m. (phys.) fricção de dois corpos movidos 
um siibro o outro. 

Aíttisíí, m. serpente da Indij, niuilo venenosa. 
Atuado, a, p. p. de atnar, e adj. tratado por tu. 
AtiiaiSòi', s. m. (p. us,) o que atua ou trata alguém 

por lu. 
Atuar, r. a. (o, pref., lu, e ar, des. inf.); (p. us.) 

tralar .ilguem por tu, fallar por tu. 
Atiiar-s*^, r. r. tr<itiir-se mutuamente por tu. 
Atiidir, (ant.) é incerta a significaeSo deste vocábulo. 

Gil Victnie oiz: « Com as pedras os atude beus! » Talvez seja 
erro por ojude. 

Aísafad», Atiifar, (ant.) V. Eitlufado, enlufar. 
AlstHiad», a, p. p. de atulhar, c a»//, cheio ató acima 

comotiilha. 
AtetSIiai*, V. a. (a, pref., íiií/m, e ar, des. inf.); (ant.) 

enclui' coiiio tulha de azeitona; (fig.) cheio até iiSo levar 
mais, etc. V. Entulhar, etc. 

Aítsai, s. m. (Lat thynnus, do gr. (hunnos, de thunô, 
lançar-se cora ímpeto. Em fr. (hon) peixe do mar, con- 
genero do scoiu])ro, denominado porLinneu Scombcr Ihymiis: 
tem diiis ou tres pés de comprido; o corpo adclgaçado nas 
duas extremidades, á maneira de fuso; a biica grande, guar- 
necida de dentes pofju nos e pontiidos; olhos grandes, como 
iris aig ntado e circulo côr de onro; dol■^o e fronte de uma 
côr escura de aço; ventre argeiitado. Tem de sety até doze 
barbatanas scgiíndo aidad-; as peitoraes aniarellas, asven- 
traescurtas e escuras; a primeira dorsal azulada, a segunda 
araarella, a da cauda comprida, tirante a negro o em figura 
de meia lua. Este peixe acha-sn em todos os mares; nada 
rapidamente, e é muito voraz. Entra pelos rios acima em rui- 
dosos cardumes nos mezes de .Maio e Junho. A sua carne é 
mui gostosa, pesca-se nas almadravas, e é abundante nas 
costas do Algarve e no Mediterrâneo. 

Atiiniá, (geogr.) rio do Brazil, na província do Pará, 
tributário do Amazonas pi-la margem esquerda, entro o con- 
fluente do rio Negro e o Jamundaz. 

Atuiuiiltiiadõr, s. m. (ant.) amotinador. 
Atuiiiultiiar, v. a. (ant.) pôr em tunmlto. V. Tumul- 

tuar, etc. 
AÍiipar, Atupir, (ant.) V. linlupirz 
Atgiradaiiieiiite, adv. com perseverança ou persis- 

tência ; ciiitinuadamente. 
Aturatlu, a, p. p. do aturar, e adj. continuado, pro- 

seguido, em que se persiste ou [)reserva; seguido, sem in- 
terrupção (tempo); permanente, incansável, assiduo, mui 
constantí! no estudo, persistente em algum exercicio ou tra- 
balho. 

Atui':id«»i', «ti*a, adj. soíTredor, supportador, que per- 
siste cm algum exercicio ou trabalho, que supporta com 
constancia: —, s. pessoa ou animal que atura, assíduo, per- 
severante. 

AtsEi'ameiit<>, s. m. (p. us.) aeçSo do aturar; tole- 
rância, constancia. 

Aturar, v. a. (Lat. cdurure, supportar, resistir; doe, 
intensivo, e durarc, durar, ou durus, rijo, duro) soíTrer, sup- 
portar com pacieticia, constancia ou fortaleza, principal- 
mente o trabalho ou cousa molesta o penosa; acompanhar 
alguém em alguma acç5o, ou ser-lhe igual em algum ex- 
cesso, como combatendo, caminhando: —, v. n. resistir, 
perseverar, persistir com constância, e continuar no que se 
começou; durar, continuar a existir cm alguma situação ou 
estado; conservar-se, ter duração. 

Aturdido, a, p- P. Jç aturdir, e adj. atordoado, at- 
tonito, estupefacto. (Na significação deestouvado, aloucado, 
é erro de alguns escritores modernos.) 

Aturdiniento, s. m. acçSo e efleito de aturdir; ator- 
doamrnio. 

Aturdir, v. a. (l"r. ctourdir. V. Atordoar) perturbar 
os sentidos a alguém, atordoar com vozeria, gritos, berros; 
(fig.) assombro, causar grande admiração e espanto; f. g., 
—algUfMii com a narração de um facto'maravilhoso. 

Aturdir, (ant.) V. listurgir. 
Atjpico, a, udj. (nied.) doença—, de periodos irre- 

gulares. 
Atjs, s. m. (h. n.) macaco da índia, de cor amarelb- 

desníiiiada, de pé e meio de comprimento. 
■'^tj'», (myih.) joven e fornid^o phrygio, foi amado por 

Cybi-lo, que lhe Ci>nfiou o cuidado do seu culto, e fez-lhe 
jurar do guardar castidade. Tendo quebrado o seu juramen- 
to, a deusa, para o punir, in^pit■l)u-lho tal furor que so 
nlutilou a si mesmo. .Morreu pouco depois, mas Cybele 'í 
restituiu á vida. 

Atj'S, (liisi.) rei da Lydia; viveu no século xvi antes 
de Jesus-Christo , e foi chefo da dynastia dos Atyades , que 
reinon Mo lòTJ a 1292, e foi substituída pela do» lleraclides. 

At/.cberó.«iciiia, s. f. (antiguid.) especie de sino de 
pau de quií u-avam os hebreus. 

Aubag:ne, (Albania), (geogr.) cabeça de comarca, 
em França , na boca do lUiodano, tres léguas a E. de Marse- 
lha ; (i,9üO habitantes. 

Aube (Departamento do), (geogr.) entre os do Marne 
ao N., da Côte d'Or edo Yonne ao S., do Sena e Marne a O., 
do Alto Marnea E.; 1,512 léguas quadradas; tem 253,870 
habitantes. Capital Troyes. Este departamento é formado 
da Champanha cde uma pequena parte da Borgonha; terri- 
tório qu.isi esieril no N. , muito fértil no S. ; produz vinho, 
linho , etc.; grandes florestas; bellas pedreiras, mármore , 
etc. Industiia : tecidos iliversos. Commercio de vinhos ede 
lenha. Divide-se em cinco districtos, 26 comarcas e 447 
communasouconcelh s. 

Aulie, {Alba), (geogr.) rio de França ; nasce perto de 
Praslay , uo Alto .Marue, ivga Ferté-sur-Aube , Clairvau.x , 
Bar-sur-Aube, Brienae, Lesmonl, Arcis-sur-Aube, e entra 
no Sena em Conflans-sur-Aube; tem um curso de 45 lé- 
guas. 

Aubesias, {Albinatium) ; (geogr.) cabeça de comar- 
ca, em Fiança, soDre o Ardeche, cinco léguas ao SO. de 
Privas; 3,1)07 habitantes. 

Aubeiiton, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
Aisne, cinco léguas a E. do Vervins ; l,2ü0 habitantes. 

Auberive , (geogr.) cabeça de comarca, em Fran«'a, 
Alto-Marne, cinco léguas ao SO. de Langres; 500 habi- 
tantes. 

Aubcrvcllier.s ou IXotre-Daiiie dc.sVertuw, 
(geogr.) aldeia de França, no departamento do Sena, duas 
leguHs ao N. de P.iris ; 1,900 habitantes. Ali leve logar uma 
sanguinolenta batalha cm 1814. 

Aubotorre, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
Charente, a dez b guas de \ngouleme ; 750 habitantes. 

Aubotte , (geogr.) rio pequeno de França, no depar- 
tamento do Sena-Inferior ; desagua no Sena emllouen, , 
depois de um cuiso de tres léguas. 

Aubift'!!}' , (geogr.) cabeça de comarca, em Frano^i, 
Cher, onze léguas ao N. de Bourges, sobre o Nère ; 2,COO 
habitantes. Coiimiercio de ias, panno de linho, côra, couro. 
Esta villa foi incendiada pelos inglezes no tempo do rei 
João ; era capital de urn antigo condado, que foi erecto em 
ducado-pariato por Luiz xiv, a favor de um filho natural de 
Carlos II de Inglaterra e da condessadePortsmouth: —.cabe- 
ça de comarca, no Pas-de-Calais, tres léguas a E. de Saint 
Pol; 6'>0 habitantes. 

Auliunnc, (geogr.) formosa o pequena cidade 
Suissa, Vaud, sobre um rio do mesmo nome, quatro leguas 
aoSO. de Lausana ; 1,(500 habitantes. 

Auburn, (geogr.) cidade do estado de Nova-York, 
cem léguas ao NO. da cidade de Nova-York. 

AubusKon, {Albutio); (geogr.) cabeça de districto, 
era França, Creuse, dez léguas a E. de Bourganeuf, sobre 
o Creuse: 4,460 habitantes. Fabrica de tapetes, pannos, 
etc. O districto de Aubusson tem dez comarcas, 115 coni- 
munas ou concelhos, e 105,100 habitantes. 

Aução, (ant.) V. /Icfão. 
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Aucli, (Elimherris, .Iimcí ou áuscü. Augusta Auscio- 
riim); (gcogr.) capital do departamento do Gers, quinze 
léguas a O. deTolosa, 1G7 léguas ao SO. de Paris ; 1(),4C0 
habitantes. Arcebispado, bclla cathedral. Commercio de vi- 
nhos e aguardentes. Antigamente capital dos ^luícios e de 
toda a Noyempopulania ou Aquitania 3', depois da Arma- 
gnac. Patria do duque de Iloquelaure e do almirante Villa- 
ret-Joyeiise. O districto tem seis comarcas, 13G concelhos, 
e 61,'<dl4 habitantes. 

Aiicliy-cn-ltriiic, (geogr.) aldeia de França, no de- 
partamento de Oise, unia légua a E. de Gournay, duas lé- 
guas ao SO. de Songeons. Nas suas immediarôes houve 
uma grande batalha entre Guilherme-o-Conquisfador e Ro- 
berto, seu filho, no anno de lOI?. 

(geogr.) cidade da Nova-Zelandia,no golfo 
de Chouraki, capital dos estabelecimentos inglezes naquelle 
paiz. Foi fundada recentemente, e já muito florescente. 

Aueklantl, (geogr.) grupo de ilhas ao SO. da Nova- 
Zelandia, aos 104° longitude E., 51° latitude S. A maior de 
todas chama-se também Auckland. 

AhcÍo, a, (ant.) V. Apto. 
Aueto, (ant.) etc. V. Auto, etc. 
Auctiial, (ant.) V. Actual 
Aueúlia, s. f. arvore do Japão ; tem as flôrcs serrea- 

das terrainaes, as ílòres em paiiicula, a corolla com qua- 
tro pétalas, e dá uma boa baga monosperma. Ignoram-se 
as suas propriedades medicinaes. 

Auciin , (geogr.) cabera de comarca, cm Franca, nos 
Altos-Pyrcnóos, duas léguas ao SO. de Argelós : 800* habi- 
tantes. 

Aiiciipio , s. m. (Lat. aucupium ; de avis, ave, e ca- 
pere, caçar ás aves) caça de aves. 

Audíiecs, adj. dos 2 g. (V. Audaz); (p. us.) o mes- 
mo que audazes, pl. de audaz. 

Audaeia, í. f. (Lat. audacia, V. Audaz) atrevimen- 
to, ousadia, inconsideraçáo no obrar ou dizer alguma cou- 
sa ; esforço, valor, intrepidez, fortaleza de animo. 

Syn. conip. Audacia, suppõe impulso repentino, temeri- 
dade. Atrevimento toma-se muitas vezes a má parte, assim 
como ousadia. Iiisolcncia , despejo , denotam imprudência. 
Audacia toma-se muitas vezes também a má parte, mas 
mesmo nesse caso nunca envolve a idéa de desattenoao , 
oíTensa ou insulto. Denndo, ardideza referem-se mais ao 
actu que ao impulso súbito que coiistitue a acoSo 

A"da«!Íoso, SI, adj. ousado, audaz, denocíado, teme- 
rário em commetter qualquer enipreza. 

Aiidax , adj. dos '2 g. (Lat. audax , acis, de audere, 
atre\er-se, ousar; do gr. aukhev, jactar-se, que vera do 
rad. ago , provocar, impellir) atrevido, ousado, intrépido : 
insoleiitc j temerário, inconsiderado iio fíillíir ou obrar: em 
que ha temeridade e iiiconsideraçSo. 

Aiidaziiiento, adv. com audacia, ardimento. 
Aude, (.lífl.r), (geogr.) rio de França ; nasce perto do 

.nont-Louis, nos Pyreiióos orientaes, corre para o N., de- 
pois para E., banha Ouillan, Aleih, Limoux, Carcassonna, 
loraia o limite dos departamentos de Herault e do Aude, e 
uesagua no Mediterrâneo depois de um curso de 54 léguas. 

Aude , (geogr.) departamento de França, sobre o Me- 
Qiterraneo, limitado ao N. pelo de Ilerault,. ao S. pelo dos 

jreneos orientaes, a O. pelo de Ariége ; 1,579 léguas qua- 
radas; 281,088 habitantes. A sua capital 6 fiarcassona. 

dp , diocese de Narbona, de Rases, do Garcassez, 
iin , que todas s5o parte do antigo grande gover- 
man "8"cdoc. Montanhas ao S.; ferro, carvão de pedra, 

1?®^' cobalto, ardosias j cereaes, fructos, mel, vi- "cellentes, etc. Tem quatro districtos, 26 comarcas, 
44-communas ou concelhos. 
ni' ♦ (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
lantef B^rdéos; 800 habi- 

* (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
Bosançon ; 300 habitantes, 

sis d« (geogr.) oásis na estrada dooa- 
de do dp T í'",l"e='-^8n, governado por um bey que depen- 

vr>T ** * * ' <""«)) (didact.) acçSo TÜIí» 1 

de ouvir; sensação que nos faz perceber os sons. Alguns 
autores distinguem a audiç'io em passiva, ou audição pro- 
priamente dita, e activa : a 1®, consiste em ouvir os sons 
que vem ferir o orgão auditivo; a 2'', tem logar quando es- 
cutilnios ; d'onde vem ser lambem cliamada auscultaçrw ; 
—, (eccl.) doutrina ouvida da bôca do mestre. 

Audiência, s. f. (Lat. audientia)-, (diplomacia) at- 
tençâo que se dá a alguma pessoa que quer ser ouvida ; diz- 
se propriamente dos príncipes e outras personagens (lue em- 
pregam certo tempo para receberem e ouvirem aquelles que 
procuram fallar-lhes: — (forens.) acto de ouvir em juizo as 
partes; tempo em que se exercita este mesmo acto; logar 
destinado para as partes requererem justiça ao juiz; tri- 
bunaes em Ilespanha para administrar justiça, e também 
estabelecidos nos seus vastos domínios da America, hoje es- 
tados independentes. 

Audicntc, oulj. dos 2 g. (p. us.) que ouve:—s, 
s. m. pl. nome que davam, na seita dos manicheus, aos 
que pretendiam ser admittidos a ella. 

Auilicriie, (geogr.) pequena cidade da França , no 
departamento de Finistère , seis léguas e meia a O. de Quim- 
per, sobre a bahia de Audierne ; 1,000 habitantes. 

ÁudiniL^tro, s. m. (Lat. áudio, e gr. metron, medi- 
da) instrumento proprio para medir o alcance do ouvido. 

Audineourt, (geogr.) cabeça de comarca , em Fran- 
ça, sobre o Doubs, uma légua ao SE. de Slontbeliard; 3,000 
habitantes. 

Auditivo, a, adj. (Lat. auditivus)-, (anat.) perten- 
cente ao sentido de ouvir (meato, nervo , orgão). 

Audito, s. m. (Lat. auditus); (ant.) acto de ouvir. 
Auditor, s. m. (Lat. auditor) ministro real e letrado 

que conhece das causas em primeira instancia no fôro mili- 
tar; — da marinha ou da armada , juiz de letras que conhe- 
ce das causas pertencentes á marinha real e armazéns cm 
primeira instancia : —da camara apostoUca ou ecclesiastica, 
prelado que , como juiz ordinário , tem jurisdicção amplíssi- 
ma, na côrte de Roma, sobre todos os cortezãos , mercado- 
res, forasteiros, e ainda sobre os grandes de qualquer ordem; 
e igualmente conhece de todas as appellaçôes do estado ec- 
clesiastico , etc.: — da Ugacia ou da nunciatura, assessor do 
núncio, em Portugal juiz subdelegado, que , por nomearão 
do Papa, conhece das causas ecclesiasticas que vem por ap- 
pellação dos ordinários e metropolitanos ao tribunal da nun- 
ciatura:—(/a fíota , um dos doze prelados que no tribunal 
romano, chamado Jlota, tem jurisdicção para conhecer das 
causas ecclesiasticas de todo o mundo catholico : — (ant.) 
ouvinte , o que ouve. 

Auditoria, s. f. tribunal ou emprego, officio , cargo 
de auditor. 

Auditorio, a, adj. (ant.) V. Auditivo:—,s. m. (Lat. 
auditorium) ajuntamento, concurso , congresso de gente 
para ouvir algum discurso ou pratica, ou para acto solemne, 
como nos tribunaes, nas praças, nas igrejas; (forens.) tribu- 
nal ou logar onde os ministros da justiça dão audiência ás 
partes , e correm as demandas e pleitos; (ant.) capitulo das 
casas religiosas. 

Audível, adj. dos 2 g. (Lat. au(íibitis. V. Ouvn); 
(didact.) que se ouve , fero o ouvido. 

Audovera ou Audovcxa, (hist. ant.) primeira 
mulher de Ghilperico, rei de França, estrangulada por ordem 
de Fredegunda, no anno 580, no mosteiro para onde ella se 
retirara depois de repudiada. , 

Aiidran, (hist.) nome de unia família de Leão, que no 
século XVII, produziu vários artistas muito estimados. O 
mais celebro foi Girard Audran, nascido em Leão cm 1040 , 
fallecido em Paris em 1703, considerado ainda lioje como 
um dos mais distinctos gravadores de historia. 

Audruick, (geogr.) cabeça do,comarca, em Franra , 
no Pas-de-Calais, duas léguas ao NE. do Ardres ; 2,373 ha- 
bitantes. 

Audun-le-Roman, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, Moselle, a cinco léguas de Thionville; 300 habi- 
tantes. , 

Audúrc, (geogr.) pequeno rio de França que desagua 
no Sena. , . „ , 

Auerbacli, villa da Allemanha, na ojxonia, 
cinco léguas a E. de Plauon; 5,000 habitantes. 
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ffí» (gQpgr^. ci4(it],odaNçrraqiidi^^upQrlor, hoj^^í,V. 
«. )«,, (cpmipçpúo dà iigiiait^q, dcs. ci/v,); 

Aiiovijih^rg:, (AriipiMn) , (gopgr,) ca^tçllo sci/li.Qpeal; 
das estados aúslriacos, eih Lay^^clí,, "a IU};da,.no,YP Icgua^. 
ao NO. do l^oaí^iaat. 

AuiursiteiU; (geogr.) cid?(lç\^dofi„esJ,adp5,pr}i9sipMos.. 
na Saxonia, duas,léguas, e,meia j» 0.,àe-Naun)í),urgo,, Vic?;' 
toria de Davoust souic, çs ^rusgi.a^iQ^, ora 14 de^Oatubi-ü. 
de. 189,6j, no mçsmo dia em que|t^ye logar. a ljataí}ja,.'deyJena. 

Aii^liaV /". (antjguid.) léi rònjanà çoii'tra õ su-, 
bort^o' e in^icliiiiaçõos dop quo, ^qlicjlam eijipregos, públicos. 

(gCQgr.) rio, da Appglia, lioje Ofíanto. 
, (gcQgr.) pcquujio rio. da Iiiglaíerra, hojg, 

Avon. * 

A^ííal   .     
(artes e officio^). feixe .deJi^^l^o era„|famíi quando, pcjla. pi;i; 
raeira vez se iiiette n'agua.  ■ 

AJíIg::jtln^nil^ (aiu.) V. Gomik 
Augç,. s. m. {Lal, augcq, crç. augm^ii,tar, cijescei;);, 

(ant.,'astron.) \. ^Ipogcu:,—o p^ntq.raai^ çlqvadOi 
ou graji.piftiç §ublimc,,a qae,iode^exaltar-se.álgiun4,çousa 
oii algijèra çm, dignidiiijp.Q fojturta," 

Aujçeõu A'u;;p, (geogr.) pequ,eíj,o„terri- 
toflo í/a Uaixa Normandia,' regado pelo_ Touguç, ò .notável 
pqr, su/> fertilidade., Aiig(\ faz actúaljneiiite paVtç dpj depau- 
tarnenjos de Cativados v dó Qrue. 

(myth.;) rei ,da Elida , lllho,,do,sol; tiuha 
granáes aíjégòarias em que estavam ires liiil bois, as quaés,'' 
duraxi|c,trinu anno5,n5ü haviamsido.limMS. ^Propoz a Ileir- 
cuíes do lh'ivgiimpar, prQme,ttpi)jJo daprlne a deçimá pa,i;te, 
do,sw,gado., O )ieí';óe çonàgll^^ P^.ta llinpnza,,des- 
viando do seu curgo o rlq Alphéu. e fazo)j,do-()_ çoitÍ/ pejas 
abpg9,axi?g. ,.Mt(s tendo o pe^ftdo rei vequsftdij, a'lI(j}ci)l,es,'.o 
pcogp convehcjpnado, o liGrüfi,i|id,'gní\dg saquepij.Eli^i uiatpjú 
Augíaft,,o deu, os seuís cstodos a rb.vlpu».íilno,jlüstc,prinpipe.,, 

ApiKÍJI«Vf. «• ?n.,pí/pQvfis,divI-ybia, qüe. sóáÍQfav/in^i qs' 
deiisçs.fjtoneg. 

Anji^ijtfí.j.s. /"..(minerl.npiiiQ t!ado,p(}r„WeirnQi;.ap pyro,- 
xqijjo,' üu ..clifirlVi viilcanipo, ,pudta, çr^^falisi)' 
scrvir.eni algiimas joias. 

AUO 

rego,ou logar.baixoonde s(^ajun(am 
as aguas.da estrada do, coflcellio, as quaes sq derivam para 
as, íazi!ndas,^ abrindo os, tapigos, ' 

Au{íf*Í>urg^^(bisp.a(jíj,)iè), (gpogr,) antigo estado il<> 
impexip da Alle%u)ha,, no circulQ de.Suauia; compjjehendii 
as,cidades Dillingen,,^VittislingPll e Fusseti. 

Aii;;,s.l>ur^u>. lÁ^gllstar'.yinddicor^m], (geogr.) cida-,, 
de., da ..Bavier;), Aíto^Pannbio,' no. conflnento. da Lfch e de 
AVertacli,_ quatorze léguas ao NO de Mumdi; 34,000 habi- 
tantes. K'dividida çm,Ires partp^; aUo, mOdia e baixa. His- 

í psjo; cathe4^:al,; çasadacainara;'mercado do vinho; grande, 
! m^mifaçúira.dd algpd^s, quiei oçcupa mais de 7,000 traba-,. 

Ihai^óres i fairjcas, de,,papcl,|de,osp,elhos,,etc.; grande conir 
mci'ci0 de livròs. Seu primeiro,noma foi ,/iainá-sin ; teve 
uma .polon,ii\ ramana np tenipo de Augus|.o,vd'onde lhe veiu 
o h0|íí)^ .actual, O bispado era também cidpdo.do impcrio,- 
e ambos íorrpayqin partp do.circulo ,de.5uabia. Augsburgo., 
6 celebre nq,.historia pela, (iiWa.ç/CvJnífsbi/rgajde, 153()v.em 
que SQ aprçse;jtoy,,a ,Cpíi/í.s5(7p (In,Augsburgo (fórmula de fé- 
lulherana) ; pela alluiiiçade.^u-yshuKgo, entrePrimcisct i e 
os príncipes alleniSes lutheaui.oji.^en} lõ34;, pelapaidc. .lu- 
gshurgo ou 2^^ pa: darelinirip, eatre,os.calhoíicosi) os luihe- 
ranos, assignada por Carlos.y ,en) l.">55: conccdiaa libord;i 

linhas lia casa d'Aíistria, a Suécia, Saxonia, Baviera, os 
cit'ciil9s.,de Suabií(, e de Frdíicpniíi,,etc.,, com,olim.de/se 

Luiz ^Iy,j dei!,caus;i á guerra que,terminou com. , 
a páz de llysnick. ' 

A^}j'}a;,^(g^^gi;,) ci(ladç..da Sttisaa, ,tros legiias.ao SEde 
Basiléia, na conlluencia da.lírgollz e do. Rlwni).; está ediíi' 
cad.a np lpgj\r (Ja anysa -íi((/|(^í(iJ{ijujacp^uiii,^destruida.por 
Alljia'no annó 4.5o. 

f:l>L (.I-al. aH</)«;„Je.flui/u- 
nivç, pr(igiutóiicjirji,agui)i;ej!:ü ,ou iidi,vinh.Q, que centre, os ro- 
nianos progtjqítijçava ps„sncçesáus,''iuluuü3 pelo .canto das. 

álisail^iiquü , jiüdp 
■ a,, p..^p.„de augiii-ar,.,e «(//„agonrado, 

vaticinado. 
  _ ,, ^ , „ ,1 que perlenciv 

teíidef qufí.o seu valõr,sobc"mpio poj.ito,, ' ' ao,ai)gj'iy,pü,ao„qug)i;io (scÀencia). 
p. de augjnentsir,, e Mjn (Lat. qi(;„agQurar, tiiar agúu<,. 

reçybQ^:nugrnenlo,„ aérescenlado, ampliijdp; (lig.) suljjda,, ro. xciif de ,íin,s, ave,.e .observar); (íig. , p. us.) 
em.dignijlíide, ele.Vjido,. "gP^r,^',, pr|.igj)pálÍQi^r,;,prgsagii(r.,.predizer o futuro, vati- 

Amp:im;p(a(IÒV..'a'(/. c .s. quo, augmppla. cmar. 
Au^-nienfal, adj. do.i2g. (ant.) que.seaugnieiita pu , m,^^{Lí\\. atiguy,ium).; (ant.) agquro. ou 

6 capaz d9.se,'augnjenliU'. ' pr|j^;|{^ij).qijji,',bs ,^'üfppjios,(ii'avaip dó, canto das .aves : (líg., 
Aii;(niontai>, v'.a. (A'. IS. Neste verbo e nos,derivados, p. iis.j, aiiiiiniciç, ,pri)^çÍost,ifio d(;.suc'cessi).futuro. 

f- Angii^(;n.to, Pontp.aie^—^ propjü.-Jicadi),púr,augiir, deduíidp dOiaugutiQ, 
(içu?,) pqrilo que sé assrgni(,po pó da,ügii,ra.pí^a.dar a pn,-.. 2 jJ.. {li\\..avgHiuUa) qi 

o g nâo.síía.) (Lat. migmeii ou rti(jniç/iíu//i,; de.,(,ni//('/), crf, 
ou.;:/, ai(cíi)//(, augnien,tar; gr. ,ai(,íô, Ó rad. .de,a'i/ác^c, é j 
aggcr, monlSio, aggcrare, amontoar. Km egyp,. oiia/t, pron.,: 
ou(fg, sig|iirica .ajuntari,a desinencia tar denota prpgregsp) i 
acrescentar, ampliar, fazer maior extensSO: ou quaritidadç; j 
engrandecer, exaltai',, sublimar; melliorar, apqríeiçpar:, 
alguma cousa a outra, acròscentar-lh'a:—, v. ji. iniijdrar,'i 
crescer, adic)4itar-;Se, fazer pr^gr^essos., I 

Aii;;inciitni'-sc, v. r.o Híesníp que, o v. n._ 
Syn. boinp. Aiiymeiitar, flcrçsfíiitíir, O segúnjlo.é o ipqio, | 

o primeiro. iV o resultadp. l'ara augmcjit(ir, acrçkentarse; i 
acrescentando,se augmcnta, Augjnaxttei p numero,dos livros 
da minha bibliotheca, porque acr,(;scc\itvi alguns .que n,io fal- ' 
tavam.,Ií lUIoBe diz! .(IcTcsínííã o nume,ro de,livros,,,pcyrque | 
oaugnícntci. 

O' ttugmento .6.^oin^vo elfeitQ.da.c/íWHíTo ou (iddifamento, ' 
e este é o íneio pov que.o se, verifica. ,Úm riqaço 
augmenta, suas,r(;ndas'acrw(;íiíaíicío^.novas propriedad,çs as i 
que Já tinha. _ ' " ! 

AÍi|j;ip<;iltatÍVO».a, adj. quo augmçntí^. Nomc,fi,d- | 
jectivn —, (gram.) que augmenta a significaçSo daq^elle 
d'ondp se deriva- ''• j 

Au^inontu, w. ^(Lat. augtncn^ow augmçiitum, de ,j 
augere, augmentar) acrescentamento, ampliação, extèns^p; 
adiantamento, melhüraüie))to,, vanta,geiii^^ mcliií»rifi pu,pro- 
gresso em conveniências, prosperulade, etc. 

Aii^on, (ant,),otci y.í.i-ljKa. ele... 
Aii}çoaziI,,(ant.);V'. ' 

èyn. c'on){].,,.,li^/i(/(o, presagio, pragjíostifio; o augurio 
ou agnuro é o juizo deduzido de indícios ; o presugio ou prog-^ 
iiostico é a causa.mesma que dá indicio,e apreilicção feita 
por alguém,.O aÁowro é bom ou mau ; o presaaiom nrog- 
lidííjVo certo ou, errado. . i x , ( a 

Aui^^^t.a í '(geogr;} nome ,de, um grandq jjumero de 
ci(^ades era invernos paizes,, tomadas ou edificadas por Au- 
gusto. As prjnqipaps çSp as segtántej»; Augusta, hoje Agos- 
tii, cidade Ja Sici,(ia, a seis léguas deSyracusa:—,CqHíícií«;ia, 
hm^ Coii^tancA .cidade, da ÍNorniaiidia inferior/^ca„hoje 
])!/; , cidftde|do poliinadq :—A'wçríía,,hoje lilwida , cidadç 
da/fQspwíh^ ,. sol^ro, ,p Guadiana , a dezenove léguas de' 
Elyas lioje Aostfl, cidade do Piemonle Ta»-, 
rinoríim, ,ho^ç Tu^-;bfl. cidadftida Italia, capital do PiewP"- 
Ic,■.r^fib^rüf ,' ho]^,mfishçm , cidade da Allemanha na. 
Bnvjefá, infprjqv, f7-T»íV>nim, hoje Jof(rí„cidadc da .França, 
n'í(iJ^'íí,cp/;i(i« ,. hojo, Au^hurg, cidade,, in)pej:ial da Alle- 
manha.' 

Aufj'USÍfV (8e.°ár-) varias.,cidadps dos EsLa- 
do_S7tinidos : a pripçjpal fi na Geprgia, 39 legua& ao NO. do 
SaVannah , sobre o Savannah, que naquelle ponto tem 500 
my,tr,pg de, largurA:;, conta 6,000 .habitantps. ,Graudo.com' 
nieítiPi.vÇe alg9uaip o de tabcco. 

AijgfUS.tíiÇíj,, s. f. pí.„(ant.) festas romanas ern.houra 
de.Augus.tió : —, saçerJptes consagrados ao imperador Au- 
gusto'.;.por serenjiseis.fifam chamados sextumviros. ' 

Aus-nstal, adj. dos 2 g. (de Augusto) ,-'(p.,us^ per-- 
teuçep.te a Augusto ou ao imperador,, ' ' 
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'Au^kKtalidáflef. (ant.) dignidade do sacerdote 
de Augusto e do prefeito do Egypto. 

adv. gravementç, niagcstosame;ite. 
An;;iist:iiunicn , (geogr.)i parto oriental do lígypto 

iníerior , entre o ppquenno Delta a O. e a ^Vrabia propfia- 
mcnté dita a' E.; este iioniò era-lhe dado no scmIo iv, 
,'lltí$í\rstcnibitr{;o , (geogr.) 'aldeia da umamarca j 
tio Sleswig, oito léguas ao SE. de Apenrade.; 500 hílbita)i- 
tcs. Deu o seu nome a um ramo da càsa' de Ilolstein., 
'AbtçuNtina, s. f. (hist. ant.)-festa romana cna hoflra 

do imperador Augusto ; agostinha , niligiosa da '(írdem de 
Santo Agostinho. , 

Au$;:iistinho , s. m. letra- de impreiisa entre Cícero c 
grósso romano. 

Aug^iiíítiniaim, s. f. (ant.) (Universidade de Coim- 
bta); acto.que faziam ós que tomavam o grau de doutor na 
íácüldade de" thcològia antes da"relórma do 11'72, , 
. '^iLUgustiníano, a, adj. pertencente a Santo Agosti- 
nho ; addicto á sua doutrina. 

■ 'Aii;;;ustiniimos, s. pl. uraa.seita de heroges.:—, 
^(áftilos de Santo Agoâtinho, ou que tècni íssa pretençâo ; 
os'migiòsos Agostinnos. 

Augiistissinio, adj. sup. de augusto,, sximmamen- 
te'nugusto. Diz-se de Deus e das cousas,sagra(las, ou das 
qúcêâo hiuito solemhes, veneraveis e magôstosas._ 

Augusto, a, adj. (Lat. augustiis , gr. auj/tt/, gloria , 
(feplendor , luz viva) veneravel, digno' de grande respeito , 
eómo cousa sagrada; magestoso , que infunde respeito e 
vcnefáoao ; santo , sagrado. Historia—, historia dos impe- 

'íâtiores" romanos desde Adriano':—, epithetO;que,;por lisour 
ja se deu a Caio César. Papel—, papyro mui /ino e de 
.grandel drmensSo , assito chamado por adularão ao impera- 
-oér Augusto. 

' Atn;^sto' I, (hist.) ò Piedoso, duque o eleitor da Sa- 
xonia, irmão de Mauricio; reinou de 1553 a 1586; fez redi- 

'gir a /brmuía'd« concorditt para congraçar os lutheranos, 
'6 oppôz-se na dieta de Aúgsourgo á adopçSo do calendario 
cgpegoriano. ... 

Aii^isto II, (Frederico), (hist.) eleitor, da Saxonia e 
;(lepois rej da Polonia; nasceu em Dresda ern, 1670, foi elei- 
íor' em 1695 por morte de Seu irmSo. Distiijguiu-sc nas 

• guerras do Império contra os turcos. Por mòrte de J. So.- 
■ hiesky foi eleito rei da Polonia (1697). Ligoú-se çom Pedro- 
p-Grande bontra Carlos xii, foi batido por este pvincipe , e 
ideposto em 1704 pela dieta de Varsovia , ^ue em seu logar 
elegeu Estanislau Leczinsky; conseguiu rjo fim de pouco 
tempo expulsar o sou rival; mas novos triumphos do rei da 
Suécia o obrigaram a resignar a corôa em. 1706. Depois da 
derrota de Carlos xn em Pultawa (1709), foi de noyo cha- 
mado á Polonia, e ddsta vez ficou definitivamente de posse 
lío throno. Falleceu em 1733. . 

Au;;usto III, (Frederico), (hist.) editor da Saxònia 
ó réi da Polonia, filho do precedente, nascido am 1696;.foi, 

'POr hiorte dc'seu páe, em 1733, eleito rei da Polptiia p,or 
uma parte da nação, e só universalmente reconhecido, em 
1736. Teve'guerra com'Frederico ii, rei da Prússia, que 
por duas vezes lhe tirou a Saxonia (174Ç e 1756); o seu 
uucadosó lhe foi réstituido na paz de llubértsburgo (1763). 
Morreu pouco'dépols desprezado pelos polacos e pelos saxo- 
nios. 

'Aiifçustò, (hist.) titulo honorífico, que fçi dado pela 
•prftheira ver a Octaviq pelo senado no aíino 23 antes de Je- 

o que depois foi dado a todos os imperadores 
Jbmanôs. No tenlpo üe Diocleciano estabejeçeu-se uma dis- 
^"«'So fcntro o titulo de Augusto e o de Cfsar. 0 primeiro 
^"lingüia b Imperador reinante; o segundo o herdeiro pre- 
^^ptivo da corôa. . . 

Augusto, (C. Júlio César Òctavio), (hist.), conheçido 
■ a sua 'exaltaçSo ao throno pelo nome de Octavio,; pri- 

molío cohsul romaijo ; era filho do senador CjPclay)o, c 
^brinho de (>esar. Nasceu em Úoma no anno 63 antps.de 
Jesus-Christo, perdeu s6u pao em tenra i.dçde, eíó|.adop- 
lado por seu tio. Tinha acenas 18, ànnos quandç, Gesar . foi 
assâ^inado; estudava CntSo na (jrecia, ypiu logo a Roma 

receber a heranfa de seu pae adoptlv#; apezar da sua 
'Iweao obrigou Antonio, a restituir-lhe uma parte d í» seus íKnis, de (jue elle se tinha apropriado, e marchou 
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coi)tra çllp para, Modeno èom os çonsules lIircio;e Parisa. 
Vindo pprCm a tonhecer que os-queriamiperdev a um pelo 
outro,, reconciliou-se coJn A;itonio, deu-IhJ enV casaihento 
a sua irmã Octavia, o a,mbos foíraaram conj Lopído um ce- 
lebre triumvirato (no anno 43 antes de Jesus-Cnristo). Co- 
meçaram por desterrar todos os seus; .inimigos; depois 
mícharam contra .os.refetosdo'paVtjdo repiiblicano„ e cm 
PÍiiiippos bateram Bruto ,e Capsio, que estavam à fronte 
daq^uellq pijrtido.' S.ehho,resdo irtiperio depois desta victoria, 
Ò.çtavio ,e Arttonio >fasiarain o fraco Lbpido, o dividiram 
entre si as provincias, Octávio f^esprfou'todo o üccidente. 
Depois de vários rompimentos'e reconciliações'passâgciras, 
os4ois rivacs'guorr'param-se emfim aberlambnte, e Octavio 
ganhou a Ántonio unja victoria decisiva'em Actium. Partiu 
então para o Egypto, onde Antohio se refiigiára com Cleo- 
patra; tomou Alexandria, obHjfou seu iniinigo a suicidar- 
sp,' e reduziu o paiz a província romana. De volta a Roma 
(no anno 28 antes de Josus-Christo) recebeu os titulps de 
imperador e de augusto, o,restabeleceu com outro nome o 
governo ínonarchíco. Só empregou o seu poder para fazer 
leis .sabias p pacificar todo o império. Diz-se que, desgos- 
toso com o poder, teve projecto de abdicar, sendo dissua- 
dido deste proposito peloã conselhos de Mecenas. Motreu em 
Nola, no aimo 14 de Jeâus-Christo, com 76 annos de 
idade. Este príncipe foi, cruel emquanto a isso o obrigaram 
51S çirciiinstâncias; mas lrtgo que se'achou no.throno deu o 
exemplo da clemencia e da magnanimidade. Favoreceu as 
letras, chamou Virgilio e Horacio á córte, e admittiu Ovidio 
e Tito Livio á s^a'intimi49ide. 

A«gtistóbòna,^geogr.) cidlade da Lyoneza 4','hoie 
'Troycs, cidadp de França. 

Au;;;ustóiluno, '(geogr.) cidade da Lyoileza 1«, hoje 
Avtufí, pidade da França, 

. Au^ustóduro, (geogr.) cidade da Lyoneza 2^, hoje 
ífai/éu?:, departamento de Calvados. 

, AuKUstúina{;o ou Silvancctcs, (geogr.) cidade 
da,Bélgica 2^, hoje Senlis,. no departamento de Oise. 

Au^l^ustoncmctuin, (geogr.) cidade da Aquita- 
nia 1", hoje Ckhnont-Fcrrani, no departamento de Puy- 
dç,-Dômp. 

,. AugustoritUiti,chamada tambem£cmoOTces,(gPogr.) 
cidade da Aquitania 1*, Limoges, no Alto Vienna. 

Augustowo, (geógr.) Cidade da Rússia da Europa, 
na,í'olonia, 54 léguas ao NE. de Varsovia, sobre o Netta; 
1,000 habitantes; foi fundada pelo rei da Pòlorila,, Segis- 
niundo Augtláto, em 1560. E' a capital do districto do Au- 
gustowo, 

Au^çüstillo {Roíhulus jHfòmyllus 4ugustús, alcmh^áo 
por zombaria ÂugustüláH), (hist.) ultimo imperador romano; 

iPra filho dp Oírestes, general dos exercites romanos na Gal- 
lia, c, foi elevado ao throno por seu pae no anno 475 ; 'mas 
foi desthronado no anno seguinte porOdoacro, rei dos.heru- 
los, qufi o exilou para a Campanja, deixando-lho uma ronda 
dp, 6,000.' libras de ouro, e pondo assim termo ao império 
romano no Occidente. 

Aukáuscii, (geogr.): aldeia da Baviera, no circulo'flo 
Rezat, sobre o Woernitz, a Ibgua p raPÍa de'()líllingpn;"400 
habitantps. Aqui foi concluida pelos protcstàntes, no anno 
16p8, ,a ühiiío evangelica, renovada cm llall 110 seguinte. 
.Aula, s. f. (Lat. aula, gr. ou/c, sala, crtrte, praça; 

tenda, barraca; do egyp., aulc, formada dos rad. da mesma 
lingua oi, levantar , levar, e di, cafea) classe, casa onde se 
ajuntam,, para darem lição, os estudantes quo aprendem 
com )ini mesmo mestre:—(ant.) a côrle, corlezSos. 

Aultlvla, (gpogr.) 'cidade da Lybia, onde, èegundo 
a ,fabula, foi enterrado Ceio , avô de Júpiter o'pa'e de Sa- 
tujçno. 

Ailléreiòs, s. m. pl. antigos povos da Gallia. 
Aulétes, s. m.. (Gr. «uWí, flauta); (antiguid.) tocador 

dc .flau.ta ou de ôiitros instrumptilos do sopro i—, sobronòmp 
de unidos Ptolonieus, rei do Egypto. , . 

, Aulética, s. f. (Gr. dnlós, flautai); (hist. ant.) arte de 
tocar flauta, e particu[át'm6ntc'serp acompanhar a.vòz. 

Aulicsi, s. f. theso ou acto publico q(ue o doutórando 
em theologia deipnde na ünivcfsidhdo. 

Aulícano, a, adj. (ant.) áulico. 
Áulico, 'a, adj. e s. {aula, dbs. adj. ido) palaciano, 
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corlczfio que vive no paço, que freqüenta a côrte. Concelho 
—, concelho ou tribunal superior, que tem jurisdicção uni- 
versal, e de ultima instancin, sobre todos os membros e 
vassalios do império da Allemanha, nas causas que ali de- 
vem ser julgadas. 

Aulifle, (geogr.) cidade do Ponto:—, paiz e cidade da 
Boocia, em cujo porto, famoso pelo sacrificio de Iphigonia, 
se embarcaram os gregos para a guerra de Troya. 

Aulido, í. m. (Gr. auô, gritar, e lyzô, soluoar, carpir. 
O ingl. hoiD vem da mesma origem); (ant.) berro, uivo do 
câo, do lobo:—s do Tejo (poet.) sons tristes. 

Aulista, «. m. o estudante que aprendo em aula. 
Aulo<Gcllio, ou, segundo outros, Agellio, (hist.), ce- 

lebre grammatico latino ; vivia em Roma no anno 130 de 
Jesus-Christo, no reinado de Adriaco e seus successorcs. Ha 
uma obra delle intitulada Noites atticas, porque a compu- 
zera em Athenas durante as noites de inverno. E' uma com- 
pilarão em que se encontram muitos documentos preciosos 
sobre a antigüidade, muitos fragmentos de autores antigos 
perdidos, e discussões criticas e grammaticaes. Infelizmente 
esta obra nao existe na sua integra, falta-lhe o livro 8°. lia 
delia varias edirões. 

Aulón, (gêogr.) monto da Calabria . famoso pelos seus 
vinhos:—, hoje Avloiia , cidade e da Illyria antiga. 

Aulps, (geogr.) cabera do comarca, em França, depar- 
tamento do Yar, cinco léguas ao NO. de Draguignán ; 3,000 
habitantes. 

Auinalc, (geogr.) posto militar estabelecido na Argé- 
lia em 1845, na provincia de Argel, no logar anteriormen- 
te chamado Sonr-Ghoslan, na encosta N. do Djebel-Dira, 
assim chamado em honra do duque de Aumale. 

Aumalc, (antigamente Albermalè), (geogr.) cidade 
de França, no departamento do Sena-Inferior, cinco léguas 
e meia E. de Neufchatel, cabeça de comarca ; 2,000 habi- 
tantes. Albemarle foi erigido ém condado no anno 1010, 
por Guilherme-o-Conquistador a favor de Eudes do Cham- 
pagne; mas em 1194 Filippe Augusto apoderou-se daquel- 
le condado, tirando-o aos inglezes, e deu-o a SimSo de Dam- 
martin. O titulo de condo Albemarle ficou desde eritSo 
sendo unicamente nominal cm Inglaterra ; em França o 
condado subsistiu , e o sou nome do Albemarle se miídou 
por corrupção no de Aumale. Joanna, filha de SimSo de 
Dammartin', levou este condado á casa de Castella , que o 
conservou até 1342. Por casamento passou para a de Ilar- 
court, d'onde foi transmittido , em 1471, a Renato ii de 
Lorraino , por seu casamento com Joanna d'Harcourt. No 
tempo de Cláudio ii, net ) de Renato ii, foi este condado 
erigido cm ducado-pariato (1547). Anna de Lorraine, filha 
de Carlos de Lorraine, casou em 1618 com Henrique de Sa- 
boya , duque de Nemours , e levou o ducado de Aumale á 
casa de Saboya , na qual se conservou até 1675. Foi entSo 
comprado por Luiz xiv, e dado a Luiz Augusto de Bourbon, 
duque doMaine. Emüm,pelo casamento de uma neta deste 
príncipe com o duque de Orleans, em 1769, entrou para a 
casa de Orleans, que ainda hoje possuo, a terra de Aumale. 
Hoie o titulo de duque de Aumale pertence ao quarto filho do 
fallecido Luiz Filippe, ex-rei do França. 

Auinunt, (geogr.) cabeça de comarca, em Franra, de- 
partamento de Lozfire,duas léguas e meia ao S. de St. Chelv • 
900 habitantes. . ' 

Aiimont (senhores, depois duques de), (hist.) familia 
nobre o antiga, que durante grande numero de annos este- 
ve de posso do cargo de primeiro camarista do rei. As perso- 
nagens mais conhecidas desta familia sáo: JoSo de Aumont, 
marechal de França, nascido em 1522, que se distinguiu no 
tempo de Henrique m o Henrique iv, e pereceu de um tiro 
em Í595, em Camper, perto de Reúnes, combatendo o duque 
de Mercceur, um dos chefes da Liga. Antonio de Aumont, 
neto do precedente, marechal de França, nascido em 1601, 
fallecido em 1669, que ^ distinguiu em Rethel. Luiz Maria 
de Rochebaron, duque do Aumont, nascido em 1632, falle- 
cido em 1704, um dos mais ardentes servidores de Luiz xiv ; 
distinguiu-se na campanha de Flandros: foi membro da 
Academia das Inscripçoes. 

Auna, s. f. medida de comprimento , pouco mais ou 
menos um covado. 

Aunado, a , adj. (o, pref., unvs, lat., wm); (anl.) 

AUR 

feito em um só com outro. Ex. « N5o só unidos mas 
aunados com Christo. » 

Aunar, v. a. (a, pref., lat. units, ear, des. inf.) unir, 
adunar n'um mesmo sujeito. 

Aunar-sc, v. r. unir-se, ajuntar-se. 
Aunav, (geogr.) cabeça de comarca, em França, depar- 

tamento do Cnarente-Inferior, a nove léguas de Saintes; 
1,700 habitantes. 

Aunay-sur-Odoii, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, departamento de Calvados, seis léguas o meia ao 
NE. de Yi e; 2,000 habitantes. 

Aunay, (Filippe e Pedro Guallerio de), (hist.) nome 
de dois irmSos nobres, normandos, que foram ambos amantes 
de Margarida de Borgonha, e que Filippe-o-Bello mandou 
matar em 1314. 

Aune ou Eaulne, (geogr.) rio de França, chamado 
tambiMU rio de Chdteaulin; passa por Chàteauneuf e Châ- 
teaulin, desagua no pono de Brest, em Landevenec. Tem 34 
léguas de curso. 

Auncaii, (geogr.) cabeça de comarca, em França, de- 
partamento do Eure-e-Loire° duas léguas e meia ao SÓ. de 
Gallardon ; 1,600 habitantes. Guise desbaratou ali os alle- 
mâes em 1587. 

Auneuil, (geogr.) cabeça de comarca, em França, de- 
partamento de Oise, duas leg°uas e meia ao SO. de Beauvais; 
1,300 habitantes. 

Aiinis, (Lat. Alnitium), (geogr.) provincia pequena de 
França, ao S. de Poiton, sobre o Atlântico; fôrma hoje os dis- 
trictos de Rocheforl e da Rochella, e uma parte de Maren- 
nes, no departamento do Charente-Inferior. A sua capital 
é a Rochella. Reunido a Saintong e a Augoumois,^ Aunis 
formava antigamente um dos grandes governos da França. 

Aunona, (geogr., ant.) diz-se que era uma antiga ci- 
dade de Portugal, na provincia do Minho e nas margens do 
rio Ave. 

Aura, s. f. (Lat., e gr. aõ, soprar, e rhcé, soprar, diftun- 
dir. correr); (poct.) vento brando e suave; respiração, alento 
vital: — popular, (fig.) aceitação, estimação ou applauso 
commum : — vital, (phys.) nome dado ao principio vital: 
— da corte, da fortuna, bafo favoreccdor que faz prosperar; 
sopro bonançoso : — seminal, principio emanado de licôr 
espermatico, o proprio para fecundar o gerinen. A aura semi- 
nal das plantas é, segundo alguns botânicos, um pó finissimo 
ou globulos muito miúdos quo se acham dentro das capsulas 
das antheras; segundo outros, é um fluido analogo ao electri- 
co, e contido no dito pó finissimo, chamado por outro nome 
pollen, ou pó fecundante. Esta ultima opinião é a mais segui- 
da. V. Fecundação. 

Aura (Santa), (hist. rei.) abbadessa, em Paris, nos anno; 
631 a 666 ; ó celebrada a 4 de Outubro: — (martyrol.) do 
nação musulmana; fez-se religiosa em Sevilha, e foi inartyn- 
sa(ía pslos mouros em 856. 

Aura, (geogr.) rio pequeno de França, que serve de li- 
mite aos departamentos do Eure e do Eure-e-Loire, passa por 
Verneuil. 

Auraioki, (geogr.) rio da Rússia da Europa, na p-m- 
landia; recebe o Lappoioki, rega Abo, e desagua no golfo da 
Botnia. Também se lhe dá o nome de rio Abo. 

Aurasio, (monte), (geogr.) hoje Djehel-Aurés, monta- 
nha da África, ao S. da Numidia. 

Auray, 'geogr.) cabeça de comarca, em França, depar- 
tamento de Morbihan, sobro o Auray, quatro léguas a O. de 
Vannes; 3,895 habitantes. Ali teve logar em 1364 a celebre 
batalha de Auray, entre João de Montfort e Carlos de Blois; 
Dugueslin nesta batalha foi feito prisioneiro, e Carlos de 
Blois pereceu: terminou a guerra da successáo da Bretanha. 

Aurclia, s. f- (h. n.) synonymo decrtíoKJoedeíiyw- 
pha. 

Aurclia, (geogr.) cidade da França, hoje Orleans. 
Aurclia Civitas Aquensis/ (geogr.) hoje Bade- 

Baden. 
Aurcliana, s. f. (antiguid.) porta de Roma, no alto 

do Jadiculo, hoje Porta de S. /'onerado. 
Aurcliano, (geogr.) cidade da Áustria, hoje Lints. 
Aureliant», {Lucius Domitius Aurelíanus), (hist.) 

imperader romano, nascido em 212 na Pannonia; era Ülho 
de um aldeiâo. Depois de hover passado por todos os graus 
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da milícia, foi elevado ao consulado no anno 258, e chegou 
ao império em 270, depois da morte de Cláudio n. Bateu 
os gouos, 03 sarmathas, os marcomanos e os vandalos. Ven- 
ceu Tetrico, governador das üallías, que lhe queria dispu- 
tar o throno, assim como Zenobia, rainha de Palmyra (no 
anno 274). Aureliano, ficando tranquülo possuidor do ím- 
porio, aformoseou Roma, fez muitas reformas, reduziu os 
impostos, e publicou varias leis sumptuarias. Marchava 
contra o persas quando Mnestheu, um dos seus libertos, o 
mandou assassinar em 275. Accusaram este principe de 
demasiada severidade; com eíTeito, no flm do seu reinado 
perseguiu cruelmente os christâos, 

Aurélio Antontno (Marcos), (Lat. Marcus Jilius 
'iurelius Veriis Antoninus, chamado o Philosopho), (hist.) 
nasceu em Roma no anno 121 de Jesus-Christo, de uma 
familia illustre, e foi criado sob a direcçSo de seu avô 
Aimio Vero. O imperador Adriano tinha-o nomeado pre- 
feito de Roma, apezar de ser muito moro, impondo a seu 
successor Antonino a condirão de o adoptar. Marco Auré- 
lio succedeu com eíTeito a Antonino no anno 161. Os começos 
do seu reinado foram assignalados por grandes desgraças: 
uma inundarão do Tibre e do Pó, a fome, a peste, líma 
revolta na Bretanha, uma invasão dos cates e dos quades 
na Germania e dos parthas na Asia. Fez submetter osbre- 
Wes pelos seus logar-tenentes; mandou seu irm5o adop- 
Jivo, Lúcio Vero, contra os parthas, providenciou contra a 
fome, estabelecendo celeiros públicos, e no regresso de Vero 
marchou com elle contra os quades e os marcomanos, no 
anno 169. Vero pereceu na expedição; mas Marco Aurélio 
ganhou aos barbaros successivas victorias, que só foram 
interrompidas pela nova da revolta de Avidio Cassio, go- 
Tornador da Syria. Marco Aurélio ía em caminho para 
Combater os rebeldes quando lhe trouxeram a cabeça do 
seu chefe. Visitou as províncias do Oriente, e pacificóu-as 
Pela sua clemencia. Devolta a Roma, recebeu as honras de 
'riumpho, no anno 177. No anno seguinte partiu de novo 
Para a Germania, e ganhou sobre os barbaros uma assig- 
nalada victoria; mas enfraquecido pela idade e pelas fadigas 
''a guerra e doença, morreu pouco tempo depois em Sir- 
mmm (anno 180),' deixando o império a seu filho Cotn- 
niodo. Accusam Marco Aurélio de ter perseguido os chris- 
jaos e tolerado os desregramentos da imperatriz FaUstiiia. 
«as pela sua moderação, a sua equidade, o seu valor, repre- 
®®ntou, por assim dizer, a philosophia assentada no throno, 
® justificou este dito de PlatSo : « Que os povos nSo seriam 
?elues senão quando os philosophos fossem reis. » Em tenra 
wado mostrou uma viva predilecção pelo stoicismo, e ha 
Oflle dozo livros de reflexões moraes (em grego) com este 
'itiilo : A mim mesmo, em que para seu proprio uso resu- 
jniu as nobres doutrinas daquella escola. Esta obra acha-so 
jfflpressa com o titulo: Pensamentos de Marco Aurélio, 
n a sua correspondência com FrontSo, descoberta a bibliotheca do Vaticano, e publicada em 1819. 

yictop (Sexto), (hist.) historiador latino, 
nascido em África ; vivia no século iv no tempo de Juliano 

successores ; foi prefeito de Roma, e cônsul em 369. 
ti K ilÍHSíríbus tirbis Ronto", obra attribuida moem a Plinio-o-Moço , a Suetonio e a Cornelio Nepote, e 

^as obras que se acham impressas. 
(geogr.) província do IndostSo, entre 

miin i ^0' longitude E., e 18° e21® latitude N., li- 
iin.i, « de Kandeych, Gudjerate, B.erar, Bed- 
sâo • t ' ííaíder-Abad; 110 léguas sobre 60 de exten- 
Dorín"o montes Gates, pelo rio Godavery ; 
fértil ^a"iasnas costas; clima doentio no verão, territorio 
Ahmp 1 ^-"^"P^^aes desta província foram successívamcnte 
hr>in 'Sar, Daúlet e Aureiigabad. Aurengabad pertence 
"ojomteiramenteaosinglezes. 
novo (geogr.) cidade do reino de Decan, 
19® Godaverv, aos 73° 18' longitude E. , 
grando 60,000 habitantes em 1825. Cidade 
niais arruinada e deserta. Bello bazar com 
simnliví ^ comprimento. Era antigamente uma 
por Gu^kah ou Kerki; a cidade foi, 
seou com varina Por Aureng Zeyb, que a aformo- 
K' a capital da ® morreu em 1701. P ovincia de Aurengabad; foi capital de lodo 
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o reino de Decan , mas hoje esta categoria pertence a llaí- 
der-Abad. 

Aurcng-Zcyb, (hist.) um dos maiores imperadores 
do Mogol, nascido em 1619 ; descendia de Akbar. Usurpou 
o throno, encarcerando seu pae e fazendo perecer seus ir- 
mãos ; foi coroado em Dclhy em 1659. Governou com muita 
sabedoria , o augmentou muito os seus estados com as con- 
quistas que fez do Thíbet, do Decan e dos ricos reinos de 
Golconda e do Visapur (ou Bediapur). Teve longas guerras 
com os mahrattas. Falleceu em 1707 , de idade muito avan- 
çada. Este principe juntava a grandes talentos políticos e 
militares uma profunda hypocrisia e um caracter sanguiná- 
rio. Mandou matar vários de seus lilhos que contra elle so 
tinham revoltado. 

Aurco, n, adj. (Lat. aiirci/s, de ouriim, ouro, vem 
de hor ou ór, cm egyp., o sol, astro do dia); (poet.) de ouro, 
feito de ouro; dourado ; rico ou abundante de ouro ; ama- 
rello, louro (cabello); (fig.) exccllente , adiiiiravel cm qual- 
quer genero; polido , nobre (estylo); feliz, ditoso. Xumero— 
(chronol.) período de 19 annos , no qual os novilunios tor- 
nam a succeder nos mesmos dias. Os romanos o astígnala- 
vam no seu calendario com letras e números de ouro, a d'ahí 
se originou o nome. Regra—, (arith.) V. Regra de três. 
Pós—s, (pharm.) certos pós cm que com outros ingredien- 
tes se misturam folhas de ouro. Unguento—, certo unguento 
composto de vários simplices ; alguns lhe chamam também 
unguento de rei. 

Aurco, s. m. (Lat. aurum, ouro) moeda antiga de 
ouro , cunhada por ordem de el-rei D. Sancho i. Tinha no 
seu anverso a figura deste monarcha a cavallo, e no reverso 
o escudo das quinas do reino, com quatro estrellas nos vãos; 
sessenta áureos faziam um marco de ouro : —, ou Auréola, 
s. m. (antiguid.) pequena moeda de ouro dos antigos ro- 
manos. 

Auréola, s. f. (Gr. horios, terminal, que termina, 
eiléô, cingir, circumdar) circulo luminoso que se observa em 
roda do sol, da lua, e mais astros, por effeíto de causas at- 
mospherícas; diadema , circulo luminoso que os pintores c 
escultores representam á roda da cabeça dos Santos para 
denotar a sua gloria ; (fig.) prêmio accídental dos beinaven- 
turados, por alguma heróica virtude : — (med.) V. Auréola: 
— (h. n.) pequena ave da Sibéria, congenere do pardal. 

Aurcolo (Manio Acilio), (hist.) general romano no 
tempo dos imperadores Valeriano e Galliano ; nascido na 
Dacia , tomou a purpura imperial em 267 ; foi desbarata- 
do por Galliano, depois por Cláudio n, e pareceu n'uma 
batalha perto de Milão no anno 2(58. 

Aurcs, {Aurarius mons), (geogr.) cordilheira de mon- 
tanhas na África, 37 léguas e meia ao S. do Constantina, 
no paiz de Zab ;'prolonga-se a E. no estado de Tunes. 

Auria, (geogr.) hoje Orensc, cidade da Galliza , a 26 
léguas de Bragança. 

Aurieli, (geógr.) cidade de llanover, capital do Ost- 
frísa, cinco léguas ao NE. do Embden, 2,560 habi- 
tantes. 

Aurielialco, s. m. (Lat. aurichalcum, latSo, com- 
posto de aurum, ouro, e do gr. khalkos, cobre, metal fino 
com mistura de ouro c prata, quo os antigos prezavam 
muito, o o qual do todo se perdeu. 

Auricidia, s. f, (Lat. aitri, gen. de aurum , ouro, o 
íitis, sCde) ; (p. us.) cobiça de ouro, síde de riquezas. 

Auricomante, adj, dos 2 g- (poet.) o mosmo que 
apricomo. 

Auricoino, a, ou Auricoinado, a, adj. (Lat. 
auri, gon. de aurum, e comatus, de coma, cabello); (poet.) 
quo tem folhas ou ramos do ouro; que tem coma aurca, 
cabellos louros , c^r do ouro. 

Auplerlnito, a, adj. (Lat. auri, gen. do aurum, 
e crinitus, de crinis, cabello) ; (poet.) quo tem cabellos 
de ouro (Phebo ou Apollo). 

Auricula, s. (. diw, de auris (termo latino que signi- 
fica a orelha); (anat.) o pavilhão da orelha; nome de 
duas cavidades do coração , que communicam com os von- 
triculos: — (h. n.) testaceo da classe dos univalves. 

Auriculailo, a, adj. (bot.) gtiarnecido de appendí- 
culos ou orclhetes. Folha—, que tem na sua base dois 
lobulos-distinctos do disco. 
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■iViirieuIar^ qdj. dus2g. {Lal.auricularist áe auiis, ou- 
vido) ; (ariat.) perteiiceiilc oo'ouvido, principaltnénté no 
ouvido externo ou pavilhão da orelha. Dedo —, o rainimo, 
quinto, dedo da ni5o , assim dito porquê a suí péqüenez o 
torna mais proprip que os outros para ser introUuãdo , ao 
menos em parte ,• no mcato auditivo. Coiifissão —, a que 
sé faz era segredo ao ouvido do sacerdote. Testemunha —, 
quo ouviu com fous proprios ouvidos. 

Ãiiriculòso, a, adj. (bot.) que tem a fónna de ap- 
pendiculos ou.orelhetes. 

AurifaefúriO) a, adj. (Lat. aurum, ouro, e fàctor, 
que faz , des. ório); (p. us.) que faz ou ensina á fazer 
ouro. 

Aiirifcrn,' a, adj. (Lat. auriferus , d& aurum, ouro 
e fero, levo); (poet.) que traz , leva ou tem ouro '(diz-se 
de certos rios). 
*Auríiièia, s. f. (Lat. aurifex ; 'ourives, de aurum , 

e fado, erc, trabalhar o ouro); (p. us.) arte ou offlcio 
de ourives. 

Aiiriflco, a, adj. (alchim.)que tem viirtude de con- 
vertei qualquer cousa era ouro : —(pliarm., ant.), que con- 
tém ouro. 

' AiA'inaniina, s. f. (Fr. ourijlamme, do lat. aurea 
' jlamma) estandarte vermelho, com' flôres de liz, de que usa- 
vam os reis de França. 

Aurifrísio, s. m. (Fr. arfraie, do gr. ôros, alto, e 
p7irí.T , ruido das ondas do mar) ; (h. n.) ave grandei cha- 
mada.commumraente aguia marinha. 

Auvifúl^ente, adj. dos 2. g. (Lat. aurifulgens); 
;,(poet.),que brilha como ouro (corôa, throno, etc.) 

'Aufj^a, s. m. .(Lat. auriga, ào-orea, rédea, deriva- 
do dtiGs, oris, hòca, tàago, cre, governar); (poet.) cocheiro; 
'(astron.) certa constellaç3o celeste sobre as pontas do signo 
dé Tauro:—rutilante, (poet.) o sol, que a mythologia 
pinta levado em um carro : —, s. f. (cirurg.). ligadura para 

~as costcllas. 
Auri^cna, s. m. (Lat. au(i jffniíus, gerado do ouro); 

(myih. e poet.) appellido de Perseu , que Júpiter, debaixo 
Lda íórma de chuva de ouro , teve do Danae. 

"Aiirift-inÔKU, a, adj. (Lat, auriginosvs) da côr do 
OJiro. Ftbre—, (ined.) acompanhada do ictericia. 

■ Aiiri^iiac, (geogr.) cabera de comarca , em França, 
no Altü-Garonna , quatro léguas ao NE. de S. Gaudens; 
1,200 habitantes. 

Aurigny, (Álderney dos inglezos); (geogr.) ilhéu da 
Mancha, aos 4° 28' longitude O., 49° 15' latitude N., em 
frente do cabo da Hogue, a dez léguas das costas de FYan- 
ça ; tem quatro léguas de circumferencia ; pertence aos in- 
glezes, e dependo do pequeno governo de Jersey. 

Aurlllac, (Lat. Áureliacum); .(geogr.) capital do de- 
.parlamento do Cantai, em França, sobro o Jordanne, 136 
'léguas ao S. de' Paris; 10,889 habitantes. Foi fundada no 
século IX. É patria do papa Silvestre ii (Gerberto), 0'dis- 
iricto do Aurillac tem oito comarcas, 94 communasou con- 
celhos , e 98,092 habitantes. 

Auriplipygiato, a, adj. (aurum, ouro, o phrygia- 
tvs,: bordado a agulha ao .uso dos phrygios); (lithurg.) com 

'bordadura de ouro, bordado de ouro (vestimenta). 
'Aui4i'osa(1o, a, adj. (auri rosado); (poet.) de côr 

de ouro e do rosa. 
' AuririVsco, a, adj. (poet.) o mesmo'que auriro- 

sado. 
tAurisiiicc, (ant;) V. Aruspiee. 
Aui>it«>, a, .adj. (auritus, de auris, orelha) orelhudo. 
Aurótrlis, s. m. (h. n.) quadropede que habitava o 

-norte da Europa , o de que já existem poucos indiriduos: 
■é o «rws dos romanos. Julgam alguns autores que 6 ello o 
tronco dos nossos bois domésticos. 
;Ani'on, (geogr.) dois rios de l^ranca, no departamen- 

to do Cher._ 
Auronia, s. f. (corrupto de íiZ»roí«nu»i) abrotano, 

planta medicinal da familia dôs ábsynthios ou lòsnas. V. 
Abrotano. 

Aurora, s- f. (Lat., do gr. ao, brilhar, ou de hor, 
o sol, /toros, 'limito, termo) crepúsculo matutino , primei- 
ra luz que appareco pela manhí no horizonte antes de sair 
o sol: — (poet.) dia ; (fig.) princípio ou primeiro tempo do 

cousa boa e feliz ; iufancia ou a primeira ií^atlç- das pessoas; 
. especie^de cflr éiitre brancá o vei^melha. .1 'Ifitína — > 2 
'Virgom-Maria : — (astron. j óspecio de cometa : — horeal , 
(phys.) phenòmenó que áppárecè algiiinas vezes do ludo uo 
hürte, ou dd partobôreal do çóu, eni fôrma do'urá'arco lumi- 
noso, ou antes de uni segmento,de círculo, e du^a luz, quan* 
dó próxima ao horizòhte, assemelhai-se á dó romper do uiíi 
od da aurora : — austral,- phenòmenó quo apparece pára ® 
parte do pólo austral ou do sul, analògo eni 'tudo aó da au- 
rora boreal. Ignòra-so'ainda a causa deste' plienomenp; 
sómentè piodemos conjecíurar que elle tem alguma relaçSo 
com o iiiagnetismo' do' globo: — (h. n.) éspecie de borbo- 
leta quo se-acha ordinariamente^ sobro á.cárdàinina. . 
'Aurora, '(iiiyth.) divindade" dó"pagamsmo','ehcárregS" 

da dé abrií ao carro do sol "as portas dó céu: era ülha de 
Titan ó da Tèrra. Namorou-se de um joveii mortal, ol"^"'' 
Titão, levou-o aocóu. e casou com elle. Arhou taniV*^® 
Cfephalo o Orion. Keprcsenta-se cobèfta com um véu, e sen- 
tada n'um éàrro dourado puxado por qiiàlro cavjllos Iranço?* 

, Aiiros, (geogr.) cabeça de comarca, em França , na 
Gironda , duas léguas ao NE. déBázas; 500 habitantes. 

'Attriiin-iút(MÍviim, s. m. (chim.) compósióSóde®'" 
tanho e de enxofro pará fortificar os apparelhos eléctricoã*. 

Atiriineos, s. m, pl. os inofadores de Aürunca, 
dáde antiga da Italia, no reino de Nápoles. Foram os últi- 
mos subjugados pelos romanos, 
'^'Aiiscarípeda, s. f. especie de lagártjide'muitos P^- 
Anseios, (geogr.)-povo da Gallia , na Novempopu^" 

nia ; habitava ão S. dos Etusates, à,onde depois foi o conda- 
do de" Armagnac, e tinha por capitai jltíiei ou Elimbernh 
hoje Auch. 
'Auseúltação, s. (Lat. dúscuUarc, escutar atteD- 

'tamente); (didâct.) acçSode cscütar, dé dar ouvidos; 
tade presente na audição. . 

Auséilcia, s. f. (Lat. absentia, rnudado o 6 eni 
acçâo' e effeito dé se ausentar , tempo eni que algiiem 
âusehte ; falta do assistência a algum lògar ; apartárnenj®" 
Fazer boas ou más—s a alguém, (^r, famil.) f''" 
dello bem ou mal quando nSo testa presente. 

Ausentado, a, p. p, de ausehtar, <sadj. (ant.) au- 
sente , retirado; expulso. 

"Ausentar, v. a. (Fr. absenter, ão lat. absens,ti^' 
p. a. do verbo absum, esse); (p. us.) apartar, retirar, faze^ 
sairdé algum logar; v. g., ausentar-se da patria. Austni<^' 
ram -se os cuidados, foram-se , desáppareceram. . 

Ausente, adj. dos 2 g. (Lat. absens, íts, p. a. 
absum, esse) apartado, distante, separado:— de 
pessoa ou cousa, qne está livre ,■ longe ou ausento oe"®' 
—s, s. pl. pessoas que estão distantes e cm logar apavtau"' 

Ausetanòs, (geogr.) povo da Tarragoneza ao N-> 
Ei dos Ilergétes. 

'Auso, s. m. (ant.) ousadia. 
' Aiisòllito, a, (ant.) V. Jtsoíuto,-etc. 
Ausonia, (geogr.) paiz dos ausonios. Para os poeta» 

' Ausonia o 1 talia são synonypios. 
Ausonio, (Decimus Magnus Ausonius); (hist.) .P^r^ 

latino, nascido no aiino309 era Burdigala (Bordéus), 'a"®* 
cido no anno 394 ; era filho do um senador. Professou a f",' 
tõricá na sua cidade natal; foi encarregado da oducaç?" 
joven Graciano , depois imperador , e çlevado depois.''® 
mais altas dignidades, Foi governador da Italia, da A'" . 
e das Gallias, cônsul em STJ, e emfim proconsul da As'?i| 
depois do que se retirou para um logar da sua palria-, i/g 
6 que elle escreveu a maior parte das suas obras. Ua 
epigrammas, idyllios e e^logas. Encontra-se nas suas po®'.'® 
bastante elegancia e espirito, mas offectaçâo , monoto'"j^ 
algumas obscenidades , o muitas puerilidades. As obra= 
Ausonio foram publicadas cm Bordéus em 1^0. 

Ausonios, (geogr.) povo da Italia , da familia Op'^ 
ou Osca (á qual também pertenciam os volscos) ; 
ao longo do mar Tyrrheniano , entre a costa e o Apcm."" ^ 
desde os volscos até Nola. Este paiz chamava-se Ausonia» 
formava parte da Opica; muitas vezes mesmo toma-sc ^ 
ca e Ausonia como synonymo. 

Ausos ou Ausencios, s. m. pl, póvos da LyPJ"* 
junto ao logo Tritónido, quo tinham o rosto coberto de 
bellos. 
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Ai|S|iic>ar, v. o. (p, us.) augurar, prognosticar, pre- 
ilizin-coiisa prospera. ■ i v . - 

■ O"'"'.') V. jirMspice. 
Aii^iiei^ia, í. f. (anliguid.) adivinharão por moiq dos 

auspícios.' 
Au;>iií,i>io, s. 7n. (Lat. auspicium, ác auspicor, ari, 

verbü depoçiite,, consultar os aiispices, observí^r op augurlps.,. 
'cm de avis, éscrifo auis, proniuiçiadq priniiuvãmeute 
®ve, o specfo^ erc, observar, ver)' agojirp; pn)gflósliçp que 
Os romanoá tornavam' 4^3, avçs,'.principaliuenieido'?eu yòo.íí 
modq qon;qv'; ^íjg,)',prèsqgÍ9^,a;'V,MJJRP.'.sigíialáP;'ilgu!,nA 
cousqj, as mais das^ yeiçesfqlji!; prii)CÍpÍQ, çoniqçp, -çiitfagj,, 
principalmente.' faTOraveí,. de' alg^ipià^çóii^,;,—s,pL pro-, 
®íQ50K^patfócin}o, jSonibra de, algema.pereqaagem spuro ,a 
qual| !je íaz^algnrhá coHsa! ,  ' ' '' ' 

A^ss(n'í^ í, íii."(termo da^Asia) , prazo que, se (ItiiXA-.i 
•ias gaiicariqs jiara depois dcllQ >§e comtj^ar la exoQutar^q 
Pr^icar alglinia lA, íiin()váçâo,„ etc. • 
. ■'Vnslag:rt,'sV/'. (niar.)'app^rellio ou cabp co^i que.sç 

as vélas dos navios. " ' 
Austcj.í. jn^ .(mar.) caboi mais-longOHi.monos grosso 

9iie a amarra com^u') os uayips, costumam,; íundvjr sobre 
a costa cm occasiãg travessias e tèmppraes,. , 

Austernniei]^to> adv. com 'aú§tpndadü,. com rigor: 
severamente. '   

AHstero;^i;i„,(an^,) austeridade. 
/'.'(Lat. aiiAÍmíos, atis. Y. Austero) 

lualidade do qiVé O austero; seviTÍdadi», rigor, aspereza, 
pouca aíTabilidadci-inteireza deicosl^jnuís; peuilencia, mor- 
''licação do8 sentidoa -e paixõesj./cxacçáo; pontualidade na 
observancia da ■religiá'0. 

AiiKteriKNiuiuiucute, .mio. .sup.. d&au5tei<amente, 
"^OtiiiiSUDVní» .ivugl^çií^ide. 

Austerissíinu, a, atij. sup. do aus,^qro; sumrpçi- 
'^ipiit^. austtirPí 

Hí0r^Y,iftg/(íuV>w)< (geogr.);poYpacão,: 
"OS ,osUidpSíauítj;iapq^^,fla;,Vpfa:YÍa, iqu^íifQ, leguqs ,iU),Slí-,de ; 
"7í^";.j2,Q0PrhalíU?nltk iEsta,ppYpar^o iprp(i)u-^4¥lçl)re.: 
luí r victpr^^iali ,gMli^i ,jjo dia 2 4e De/^ruí)ro de , joOi) pelo imperador Napoleiló sobre os exercitos rcunidcj^, 
l.Au^tjriiv () da J{ussia„,.co(i)fl)andado?.pessoaluíeí(tp,pelp^ 

^poradprè^ l'ranci^o,e, Aloí/iuclro6 por, qslc mpiivo que 
sniteni se 4á. a «siá jjalijlha o uo^ue ^tó, batalha dos, tn^ . 
"ipcradora^. 0 resuUadp ,iui ^a paz de.Presbur^o, asjignada . 

"O dia 26 jy l)ozeuibro,«egiiiute.. 
. ■(I.aU do, gr, aii.itçm.i, do- 

de,fli//(óí.,qu!ninaí, hIo jrad. auó, seccarj, fsevpKO,, rigo^ 
Jo^,,poiu:o aíTa)[jel.(!io(íie)n,,<:üst"uiijcs)'i, penitente, mortili- 

{vid^) (i rigidp „ .cxactQ, apertado, enj obsetvançj,i„pu, 
Pfatic^, (instituto, prdeui,, educ^iç^o); de^brjdo,. iii^uaye;, 
%iro, azedo |Ou,qua$i../icerbp .(sabor,,gosfo). O ho;uem 
''A^íijo.nâp.se afasta das regrasi:P scwo exige.que,os,ou- 

fidad^ afaistei>j|4eU^;,Q rigpro>ü.,é excessivp na seve- 
«'«f.iiro, iff:wvo, rJgo(us<i^, A aiisUi^ida^e coil-, 

era nos sujif^iiarnios f;egi-ii^',5igidas, na inani;ira dp, 
j.. ®'"' ®"^'rYflndo.Qs,;esti;ictíimenteiei sein.jdeUa.s nos sepa^,; 
sç •'^i»(la,quo ij' aust(^rüla<lií sOitome gerálnieple ,em . 
^ «lulo de ^pei;eza p rigor,. pompi. larnUppi de mpifilicaçâo 

sem embargp,,coríio depende muitas, vezes do 
(jf.W^jiüonto e d(x,g('norp <le vida que,fuuitos iiãiy puderanjj 

leyar,. aco/Hefiq quo hoinons que nap íazqui.pro- 
ri.^í!,' ' e qupiiSào.malvado3, \i5em;(;ostumos,,mui, 

í^ntes §9 re{ero á nossa cpnduçlA pomnoçço 
''To í ■ *"'1* dwpavjii 'soniwcuiliargp, um gênio,oits-, 
os an "i^íi ^""^^'W.içosluipaçèriüicotp t,od,o^,Q ni;»i^Piim 
0U4'^'ivVl I philo^üplíp,. 
•■ecivt i a iodos,e faz, çomo, iibpr,-; 

íiw do,ordiuaFfO,anf.iís,çow,,ps 40OJW? 
Pou'üinp=""^'^'^'' «uíiiPS hppieia .ffiims ;<;oítumíim ,^1;^. 

„L ,,S w.cumpviwwto,dc.,suí^s,pbrjgí)çÇo, | 0^ 
liosiesta plglinWir.So, ípplifíírr 

lia rigidez, poiico asM-iCV.ws^.ítidtfia çx^r,eui?r. b' H/., pouco conformo ás vezes com a equidade. Muitos 
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, hoipens, sem serem, scrcros ,com os outros, sSo austeros com- 
sigo mesjuos ; em ojitros sucçede o contrario. N5o podemos 
deixar ,de admirar o hoisen\ austero nem de temer o surcrõ. 
A austeridade chega a converter-se pni habito, ouscveridai 
de o ('■ por caracter e pi'incipios. 

O homem rigoroso tudo exagera, o nada contenta seu ex- 
cessiw)-rigor. Ü homem sewro.-uunca,-se. aparta desous 
princípios, ,40,,picsm0 Jemppjqua .u fig^ivv» .Os leva a um 

'extremo inaiV,prejudicai que,!i4til. ,, 
A austeridade cout^^gp mesma,niíOjinc0|in,moda.a,i|inguQn} ( 

a severidade para com os outros pôde serjobra da, yirtndtí pu 
do vicip, por^ |issp sempre é temida; tòilos se viram 
contra o rí(/oç .jpelos excessos a qmj de ord^uifrjip'arrasta. ,.• 

(ant.),'V. Obstinado. 
Austi^jçuiyia, ,(ant.) V. Áhstinenciá. 
Aiistra, (geogr.Xlíójq.Jii^sja', ,cidade,,da Poliejni^. so- 

bro o Elba. 
Austral»,'(fos 2. , g. (Lat. iau^tralis,,4e ,aufter, 

, austro. V. .4uííro).; ,(poet.) m(?ridiõfi(ií,, ^Ruado lia par(e do 
austro ou,,^0.sul- Pólo — (astron.) pólo ántarctiçoiou me- 
ridional.,! 

Austr:U^>f)|ia. Y. Australia.. 
AustiTíÀM^f ou Òecania Cciítrul , (geogr.) uma 

das tres grandes divisões da Oceanip,, no Oceano Austral, 
entre a Malasia a O. c a jjojyncsja.a. lí.^; ostende-so de 1° 
latitude N. a 55° latitiide S.,-ç.'76*\JJ.,a nO",O. longitude. 
A Nova-llolanda,,que alguns geographicos chan)ar)i.Aus- 
tralia própria óu conliúeii,te ,australi ;fói;uKi/{|,piaÍpr parte 
desta divisão. O resto divide-^e en^dez igrgpos,:,,!", Papua- 
sia ; 2°, archipelago.fla ^^uiziana.; á',,árcliipel,agD da fíova^ 
GriMjad^.ii -l"!! archipelago do $alqro5(i,.;-.5'', arc,bípçlago da 
Perusa ; .0°, ^ijçhipelágb de 0>"eiroz «rupq.rfá, ^oyarCa- 
ledonia; 8°,fgrupo de Norfolk 9», gnjpp dii,NóvaT?uiandia 
ou Tajm.pia j.lü", grupQ da üiemenia, . 

Aiisjtrásiáj (Òsterruh ou reino de É.) ;- (geogr.] reino 
franco que gubsistiu do século vi ao vui,;,oppõ,e.7SoaNeus- 
tria, que íonnava,a parte,Occidental e sepientrional dos es- 
tados, francos. Conapôz-se primeiro do antigo réinp de ^etz, 
ou Frauja rhenana pccidental (Chainpanhá) , do antigo 
reino de Thurjngiaj ou Tranca rhenaná oriental (Knuiçoiiia) 
do ducatio do Allemania (Baile, AIsacia, AVurletn\)org}, do 
ducado de Haviera ç da Frisa. Augnientadb depois por no- 
vas conquistas, abrangeu por algum tempo, além da Aus^ 
trasva própria , a maior parto da Aquitaina (Auvergne,, 
Marcha, Uourbonnais, Limousin, Dordelai:^, Bearn), uma 

. parto da Prpveiira, etc. t) reino da Ansirasia,na<ceu da divi- 
s30,ilas,p0sst'síõt'£ dotUoyis witre seus,quatro (ilhps (em 511), 
e pertenceu a. Thierry ; Metz foi a capital e residencja. deste 
prinçipp, assim como dos sct.ií reis seus succes.sores: Tliep- 
deberip i, (Õ34—518),. Theodubaldo (518—5Õ5), Sigeborto i 
(otilr-S^S), CliikUjberto 11 (575—5SH5), Theodeberto 11 (59t)-r-; 
t)12), Tliierry ((U2—()38),-Sigeberto 11 (liifâ—iSijõ), eCliil;- 
derico .((50 )—G7:3)., Durante esto espaço de tiwnpo a Aus-, 
traçia {oi duas vezes annçxada á corl^a. Por mone de Carlos 
Mart.çl.a Austrasia pérlenccu a Çarlomaj|o ; iius tendo-se 
este, prjncipe/eito religioso,,cedeu o seu rpno ao seu irm5o, 
clcitp rei dos.francos em,752. Desde entáo o lionio de Aus- 
trasia ,desappa<-ece totalmente da historia., 

Aiiíi.tria, .(geogr.) este nome designa: 1°, o império 
da Áustria; 2", a Áustria propriampnto dita pu archiducado' 
d'Áustria. 

1." — LMPHRIO D'AÜSTRIA OU líSTADOS AUSTRÍA- 
COS, (Allpm. OlÜ^tcrreick) um dos graniigs estadps da Eu- 
ropa aciuiil,r líniitadp ao N. pela Prússia ,(! o reino de Saxo-. 
nia, a E-,poli> liiissia o a .Moldavia, ao S. pela Turquia e 
llalia, a O. pela llaviora, Suissa o os Estados Sardps; tem 
tW. lognas do O. a E. c r.55 de N. a S.,.c conta32,000,000 
de habitantes. A sua capital (5 Yieui)a. O império id'Au3tria 
compriiliciide grando nuiuero de, povos ,e d^ paizes muito 
divçrsos, ,nup,.so,pode;;íi .repartir em quatrp grupos': paizes 
allenifles, Iiung^irps, polacQs e italianos. Os p(ii:cs'aUcmàt:s 
sao,: ..i Aus.tria.prppry», os ducados de SalIzburgo. de Styria, 
de^Conu^iisj,, do, íCarniola, o Triiil, o liltoral alle.inSÓ no 
terrilpfio .de,Xr\çst(í, p condadp do Tyrol çoiu o Vorarlberg, 
o íoino da jjohpiuia., o margráyiato da.Mofavia, a Silesia 
auí^riiiÇíV.„0s jkiíím,/iinií/aroí sflp: o reino,da Hungria, ji 
Transylvanla, a Esclavonia, a Croacia, vários districtos mi- 
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litaroí. Os paiscs ilalianos s5o as províncias inilanezas e 
venezianas que forinara o reino Lornli.irdu-Veneziano. Os 
Saizes polacos compoera-sfi da Gallicia, da Lodemiria e de 

ukowiiia. Só os paizes allemâes <5 qin' fazem parto da Con- 
federarão Germanica. Estes diversos paizes formam quinze 
governos, a saber: 

GOVEIINOS. CAPITAES. 
I.0 Baixa Áustria (j\ieder-OEsterrcich) . . Vienna. 
2." Alia Áustria {Ober-OEstcrreich). . . . Linz. 

(Estos dous governos formam o actual 
archíducado d'Austria). 
3.° Tyrol  Innsbruck. 
4.® Styria {Steyerrmarck) Grsetz. 
5." Laybacli Laybach. 
C.° Tricsto Trieste. 

(Estes dois últimos governos estSo reuni- 
dos com o nome de reino da Illyria). 
7." Reino da Bohemia (Bwhmcn) Praga. 
8.» Moravia e Silesia {Hlaihrcn und Schle- 

sien)  Brunn. 
9.° Reino da Gallicia [Galizien)  Lemberg. 

10.° Províncias lorabardas MilSo. 
II.0 Províncias venezianas Veneza. 

(As províncias lombardas e venezianas 
formam o reino Lombardo-Veneziano). 
12." Reino da Hungria (Ungarn c Madjar 

Orzag) Buda. 
(Este governo comprehende mais o reino 

da fcclavonia e o da Croacia). 
13.° Principado da Transylvania {^Siehen- 

hurgen e Erdely Orszag)  Klausenburgo. 
14.° Fronteiras militares Agram. 
15.° Reino da Dalmacia e Albania Zara. 

A Áustria é quasi toda cortada de montanhas. As prin- 
cipaes s5o ao N. os montes Erz e Sudetes, a E. os montes 
Krapaks, ao SO. vários ramos dos Alpes, no centro as mon- 
tanhas da Bohemia e da Moravia. Os rios Elba, Oder, Vis- 
tula, Dnicster, nascem nos estados austríacos; o Danúbio 
tem ali a maior parte do seu curso, e recebe diversos affluen- 
tes; o Pó, o Adige e vários tributários do Adriático banham 
as possessões austríacas na Italia e Dalmacia. A Áustria é 
qua>i toda continental, n5o tem outras costas senSo as do 
Adriático. Ao longo da costa oriental ha uma multidão de 
ilhas, Veglia, Cherso, Oscro, etc. Encontram-se jios estados 
austríacos vários lagos, a sabor : em Italia, os lagos Maior, 
de Lugano, do Côrno, de Idro, de Isco, de Garda; o de Atter, 
no archíducado da Áustria; na Hungria os de Balaton e de 
Neusítídel. A industria está muito desenvolvida; consiste 
principalmente em tecidos de algodão, seda, pannos, obras 
de ferro, aço ; bellos espelhos de Neuhasus e de Veneza, 
vidros da Buhemia, rabecas de Cremona, pianos, pêndulas 
e porcellanas de Vienr^a, etc. As principaes praças marítimas 
sSo Veneza, Trieste, Fiume, Ragusa, Spalatro, Rovigo. No 
interior distinguem-se como cidades conmierciantes: Vien- 
na, Praga, Pesth, Graetz, Lemberg, -Milão, Bergamo, Carls- 
tad, Otídenburgo, etc. A Áustria tem bellas estradas, alguns 
caminhos de ferro, e mais de 300 canaes. A receita do im- 
pério anda por oitenta mil contos de róis aproximadamente. 
O seu exercito tm tempo de paz 6 de 280,000 homens. 
Em tempo do guerra pode elevar-se a 700,000. E' o pri- 
meiro estado da Confederação Germanica; tem um voto 
nas dietas ordinários e quatro nas asscmhlcas geracs; for- 
nece á Confederação um contingente de 34,822 homens. A 
Áustria ó governada por um imperador, que ató 1848 exer- 
ceu poder absoluto; em 4 de .Março de 1849 o imperador 
Francisco José outorgou uma consíituiçSo. Vários estados 
como a Hungria e a Transylvania têem dietas e representan- 
tes. 0 poder imperial é hereditário; transmitte-se de varSo 
em varão; no caso de nSo haver varões as mulheres podem 
succeder no throno, como, por exemplo, Maria Thereza, que 
fundou a casa hoje reinante. A religiSo que domina na Áus- 
tria 6 o catholicismo. Segue-se a religião grega, cujos nu- 
merosos proselytos habitam a Transylvania, a Esclavonia, 
a Croacia e a Hungria meridional. Ericontram-se muitos 
cakinisias na Hungria, e Uuheranos nas províncias allemSs 
e na Gallicia. Os judeus abundam na Bohemia, na Moravia 
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e Hungria. Encontram-so também em algumas partes uni- 
tários e mennonitas, mas sâo pouco numerosos. A ins- 
trucção tem desde algum tempo leito grandes progressos na 
Áustria. Possue nove universidades; as principaes estSo 
estabelecidas em Vienna , Praga , Pavia e Padua. Conta 
grande numero de academias, lyceus e estabelecimentos 
para as sciencias superiores: a Academia nobre de Maria 
Thereza, o Instituto polytechnico, a Academia Josephina 
medico-cirurgica, a Academia oriental de Vienna, a Acade- 
mia de Schemnitz, o Johannaeum em Grtetz, ^ lyreus ca- 
tholicos, 230 gymnasios e muitas escolas populares. 

2.»—AUSTKIA PRÓPRIA OU ARCHÍDUCADO DA AüS- 
TRIA ACTUAL, limitada hoje ao N. pela Moravia e a Bohe- 
mia, a O. polo Tyrol e Baviera, ao S. pela Styria e a Corin- 
thia, a E. pela Hungria ; 975 léguas quadradas; 2,008,940 
habitantes. Capital, Vienna. E' atravessada pelo Danúbio; 
dividida pelo Ens em duas partes chamadas hoje JKo-JW" 
tria e liaiaca-Austria, que formam dois dos quinze gover- 
nos do império da Áustria. Estes dois governos compre" 
hendem nove círculos, a saber: 

GOVERNO D.4. ALTA-AUSTRIA. CAPITAES. 
1." Muhl  Linz. 
2." Inn Ried. 
3.0 Haussruck Wels. 
4.° Traum Steyer. 
5.° Saltzburgo Saltzburgo. , 

GOVERNO DA BAIXA-AUSTRIA. CAPITAES. 
6." Manhartsberg sup. . . Krems. 
7.° Manhartsberg inf . . . Kornenburgo. 
8.° Wienerwald sup. , , . St. Polten. 
9.° Wienerwald inf.... Traiskirchen. 

A estes ainda se deve acrescentar o governo de Vienna, 
cuja capital 6 Vienna. 

0 archíducado d'Austria compunha-se antes de 1801 de 
quatro partes: 1>, Dai:ra-Áustria; 2', AUa-Austria (Sty- 
ria, Corinthia, Carniola, Friúl austríaco, littoral alleroão); 
3», Áustria interior (condado do Tyrol); 4*, Áustria anto- 
rior (Brisgan austríaco, Suabia austríaca, e vários paizes 
pequenos). 

Ilisíoria.—A Áustria fazia oríginariamente parte das pro- 
víncias romanas chamadas Norica e Pannonía superior. Foi 
reunida ao império romano no tempo de Tiberio, no anno 
33 de Jesus-Christo. A datar do século v foi successiva- 
mente invadida pelos htmos, os ostrogodos, os vandalos e 
os longobardos, e emfim dividida entre os bavaros e os ava- 
ros até á época em que delia se apoderou Carlos-Magno (no 
anno 791). Em 923, Henrique,querendo oppôr uma barreira 
ás incursões dos liungaros, erigiu a Áustria era margra- 
viato. Em 982 Othão ii deu-a a Leopoldo de Babenberg (on 
Bamborg), cujos descendentes possuíram esta província, pr'- 
meiramente sob o titulo de margraves, depois sob o de fflar- 
quezes, o afinal tomaram o titulo de duques, a datar do 
anno 1156. Depois da extincçâo desta família, em iS-lt»- 
passou a Áustria para as mãos do imperador Francisco "> 
para as de Ottacar, rei da Bohemia, depois para as de Rodol' 
pho de Hapsburgo, imperador da Allemanha. Este ultin"^ 
deu a Áustria a seu filho Alberto, em 1282, cujos descen- 
dentes a conservaram, primeiramente com o titulo de du- 
ques, e a datar de 1453 com o do archiduques. Na casa df 
Hapsburgo oii d'Austria, que, desde Rodolpho, havia ]® 
fornecido vários imperadores á Allemanha, se tornou esta 
dignidade hereditaria desde a exaltação de Alberto ii. 
1438. (V. Jíícmanfto). Naquella época já tinha aiigmentad'' 
a Áustria coni a Styria (1186), com a Carniola e os domí- 
nios hereditários de Rodolpho de Hapsburgo, a saber! a 
Alsacia, a Suabia e a Suissa (1282); mas cm 1307 a Suis^ 
tornára-se independente. O casamento de Maximiliano com 
Maria de Borgonha (1477) deu á casa d'Austria os 
Baixos e uma grande parte da Borgonha, e a exaltaçjo oç 
Carlos v ajuntou-lhe a Ilespanha cora suas immensas P®®" 
sessões nos dois mundos. Mas pela divisão de 1521 c""® 
Carlos v e o archiduque Fernando, seu irmío, os PaizfS- 
Baixos e o circulo de Borgonha pertenceram ao ramo h^sp^ 
nhol da Áustria; Fernando conservou o archíducado d'Anp- 
tria o todas as suas dependencias, ás quaes juntou a Bobein'a 
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c a_ Hungria, depois a Lorcna, a Moravia, a Silesia c Lu- 
sacia. O tratado de Westphalia (1648) tirou esta ultima 
província, assim como a Alsacia, á Áustria, que reparou esta 
perda com a acquisiçfio da Transylvania e da Croacia. Na 
paz de ütrecht (1713) a Áustria recebeu como herança de 
^arlos II, rei da Ilespanha, o circulo do Borgonha, o du- 
cado do Mantua, os reinos de Nápoles e da Sardenha: em 

trocou este ultimo reino pela Sicilia. Depois de 1735 
restituiu as duas Sicilias ao infante D. Carlos, e recebeu 
om troca Parma, IMacencia e Guastalla. Em 1740 o ramo 
masculino da casa d'Austria tendo-se extinguido, perten- 
ceram os seus estados hereditários a Maria Thereza, cujo 
mando, Francisco de Lorena, foi, depois de longo bebate, 
reconhecido imperador, em 1745, com o nome de Francisco i, 
e vem a ser chefe da nova casa d'Austria Lorena, hoje 
reinante. Em 1806, por occasiâo da dissolução do império 
germânico, o imperador Francisco ii abdicou o titulo de 
imperador da Allemanha; e limitando-se aos seus estados 
hereditários,. tomou o tituto de imperador d'Austria. As 
guerras da revolução e as campanhas de 1805 e 1809 tinham 
tirado a Áustria grande parte das suas possessões na Alle- 
manha e na Italia; nias os acontecimentos de 1815 lhe res- 
Y suas antigas províncias, exceptuando o circulo de Borgonha, cuja perda foi compensada pela acquisicSo das 
províncias lonibardas e venezianas na Italia. Os ducádosde 
Joscana, Modena e Jlassa pertencem a linhas descendentes 
da casa d Áustria. 

IMPEIt iUCRES I)'ALSTni.l. 
.Francisco i, (ii como imperador da Allemanha) 1806 a 
1835. 

I-ernando i, 1835, abdicou a favor de Francisco José em 
1848. 

Austríaco, a, adj. e s. que pertence á Áustria; na- 
tural da Áustria. 

Aiistriano, (p. us.) Y. Austríaco. 
Austrífcro, a, adj. (poet., p. us.) pluvioso. 
Austrino, adj. (Lat. Austrinus); (p. us.) austral:—, 

derzee" iiorte, hoje Zuy- 
, (L'"*'- auster, que os etymologistas deri- vam de axiriendis aqais, em razão de trazer chuveiros. O 
rad. 6 certamente do gr. aô, soprar, ventar, e stassó, pin- 
gíir, gotejar; stalilc, agua) ; (poet.) o vento sul, um dos 
quatro pnncipaes; a parte meridional do mundo 

Aiistroiiiancia , s. f. (Lat. auster, do gr. auein, 
^ccar, e inanlHa, adivinhar) arte de adivinhar o futuro por 
ineio da observação dos ventos. 

Aiistiii*iaiio, a, adj. (ant.) o mesmo que asturiano. 
,1 , f- (Gr. autos, pref., arkcin, bastar); (pa- inoi.) bem-estar, contentamento do seu estado, tranquilli- 

dade ~ írugalidade, temperança e sobrie- 
^Seogr.) antigo povo da Dalmacia, ao 

f' prcf. cmesis, vomito); ipainou especie de vomito espontâneo ou idíopathico. 

dor^ííí . (Sc<)gr.) cabeça de comarca, cm França, 
piílo Alto-Garonna, sobre o Ariège, a seis lé- guas fi meia de Tolosa; 2,800 habitantes. 

t,imo'n. (S^og""-) pequena aldeia de França, no depar- 
tps M«i x° 1®?"» a O. de Paris; 3,236 habitan- 
resiiion?.- ®oiÍeau, La Fontaine, etc., tinham ali suas 

Ài nde verão, 
submòiiò?*'*!^'lombardos; de 584 a 591 
vicn í imr l^atcu Childeberto, rei da Austrasia, que 
rou-sA .Io , soccorro do imperador Maurício, e apode- 
alKumi, províncias além do Pó. E' accusado de '(^mas acções de crueldade. 

luo se te*s7mM^^') despacho ou certidão com 
publica vonoJI.^* " ^ verdade das reliquias para a 
recopiladas nnr nrH"~i constituições 

Aiitlioií#i«^l®'" ustiniano no fim do codigo. 
vado, localis-Kin , 1*^' P' authenticar, e adj. pro- 

AuthenticarnfentVm/'^''?®"'®'! i • as solemnidades -P' ^e modo authentico, com 
\0L 1 ' authentica. 

Authenticar, v. a, (authentico, c ar, des. inf.) au- 
torisar, legalisar, qualificar publica e juridicamente: — 
(forens.) validar nas fôrmas exigidas nas leis : — uma mu- 
lher (forens.) declará-la juridicamente por adultera. 

Autlicnticidailc, s. f. qualidade do que é authdn- 
tico; legalidade, approvação ou qualificação feita publica- 
mente e com as solemnidades jurídicas. 

Authentico, a, adj. (Lat. authenticus, dogr.ou- 
thentcs; de autos, proprio, e histcmi, estabelecer, pôr) cer- 
tificado legalisado, comprovado com as formalidades jurídi- 
cas e que fazem fé publica ; autorisado, a que se dá fé pu- 
blica e formal; celebre, notável, solemne ; sucetsso —, de 
notoriedade publica; auíor— fidedigno; obra—, escripta 
pelo autor a quem se attribue, do proprio autor ; assigna- 
tura —, do proprio punho da pessoa ; pessoas —s, iiotarios, 
tabelliães, os magistrados, e todas as pessoas cuja firma le- 
galisa. 

Authie , (geogr.) rio de França ; separa os departa- 
mentos de Somme e do Pas-do-Calais, e desagua na Mancha, 
depois de 22 léguas de curso. 

Authíon ou Rio do Doil, (geogr.) rio de França, 
no departamento de Indre-e-Loire; rega Bourgueil, depois 
corre parallelamente ao Loire, onde vai desaguar depois de 
um curso de 24 léguas. 

Autiioii, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento de Eure-e-Loire, quatro léguas ao SE. de 
Nogent-le-Rotron; 1,300 habitantes. 

Author, etc. V. Autor. 
Autívo, (ant.) V. Activo. 
Auto, (ant.) V. Apta. 
Auto , í. m. (ant.) acção, feito, procedimento ; conti- 

nência, gesto ou movimento do corpo ; solemnidade, acção, 
publica celebrada com apparato : — (forens. us.) instrumen- 
to authentico e solemne, feito com autoridade publica o 
formalidades de direito : —s, pl. feitos, processo de alguma 
causa ou pleito. Não estar pelos autos, (phras. fig, 
famil.) não conformar-se, não consentir: — (poesia drama- 
tica) composição dramatica em um só acto, em que antiga- 
mente se representava toda a sorte de acção devota, séria ou 
burlesca, introduzindo por interlocutores personagens alle- 
goricas : — (ant. termo da universidade). V. ^Icío. — de fé, 
execução solemne de uma sentença dada pelo tribunal da 
inquisição : —, (pref., gr. autos, proprio, por si proprio. 
Nas palavras compostas supprirae-so o s). 

Aiitobioji^raphia, s. f. (Gr. autós, pref., lios, 
vida, e graphó, escrevo) narração que faz alguém dos pen- 
samentos e acontecimentos que agitaram a sua vida. Entre 
a autohiographia e as memórias ha a difTerença que a pri- 
meira é uma simples narração de fados independentes das 
impressões da alma. 

Autobiõg^raiiho, s. m. o que escreve a sua própria 
biographia. 

Autocéphalo, a, adj. (auto, pref., o gr. kcphaU, 
cabeça) que se governa por si, independente de outro chefe 
(diocese): — , s. jíi. bispo grego isento da jurisdicção do 
patriarcíia. 

AutóchthoncN, s. m. (auto, pref., c gr. lihton, ter- 
ra, de A/ico, encerrar, conter, ou do rad. egyp. hihi, terra) 
povos originários do proprio paiz que habitam. Os atho- 
nionses davam a si mesmos este nome como nascidos da terra 
que os sustentava, e traziam os cabellos ornados de cigarras 
de ouro, por se persuadirem que este insecto nascia da 
terra. , . , 

Autocracia, s. f. (auíocraía, des. ta); (econ. pol.) 
governo de um monarcha absoluto, independente, e não 
Umitado por lei alguma; tal é o imperador da Rússia, que se 
intitula autócrata de todas as llussias: — (med.) império 
que a natureza ou o principio vital exerce sobro o curso e 
duração das enfermidades. 

Autócrata, s. m. (auto, pref., gr. kratús, poder); 
(econ. pol.) chefe ou cabeça de uma autocracia; titulo dos 
imperadores da Rússia. . . « • 

Autocratríz, s. f. titulo das imperatrizes da Rússia. 
Autodidacto, a, adj. os. o que aprende sem mestres 

uma sciencia, um idioma, ou os processos do uma arte. 
Autodidaxía, t. f. (x sôa ks); (Gr. autós, e pref., 

didaskó, ensinar) acção, talento dc aprender sem mestre. 
53 
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Aiitnclyiininipo, a, adi. (Gr. «uíós. prcf., dynamis, 
fôrça); (Jidáct.} o quo í' ptoauziflo t)Lla'foiça ôu poder do 
meímo objcclo.' 

Autogriosia, s. f. {Gt. aut<'>s,yvcL, (■gnfsis, CMíheci- 
mçnto); (didact.) conheciuiento, 'optcciaçao ãc si mesmo. 

Auto;;prapIiia, s. f. (Or. nvtóí, pref., e.grõpMa)^ 
(didact.) conlieciraeiUo dos livros aütographos; originalidade 
authcntica de obra ou esòrítura : —, processo pelo qual se 
pôdô transportar do papc*l,para uma pedVa a própria esCrita 
ou um desenho feito a pehna, e reproduzi-lo depois em gran- 
de cópia por meio da impressSo. 

_ Autóg^raiilio, a, adj. e s, [Lat. autographus, gr. au-1 
tús, pref. , e graphô, escrever); livro,, escritura:—, originsJ | 
da própria mão do autor. ^ 

Auto^raplioniAnià, s. f. (Gr. pref., jrrap/t4 ; 
escrever, e munia) rtiania do que procüra « ajunta autogra- • 
phos. j 
'Aiitólolcs, 7)1. pi. poVos da .Maucitania, junto aoj 

munte Atlas. > 
Autolyco, (hist., ant.) av<) materno de Ulysses; era i 

,uin híbil ladrão, o que íozcmh que dissossein ser filho de! 
Mejcurio. Sua íilha Aaticlêa teve, segundo dizemi, relarõra 
com Sisypho, sendo assim mãe de Ulysses. 1 

Autolyc», (hisi.) erudito grego; nssceu em 1'itana, j 
na Eólia,, iio anno 360 antes de Josus-Ghristo, DeixOTi duas i 
obras : Ik sphoera <fva' movctur; e l)c ortu et occasit sidc-' 
rum, 

Automaliilailc, s. f. (didact.) inimobilidade dowito- 
mato. 

Aiitoiiiatario, s. 7n. (didact») o 'que faz afirtcanatos. ^ 
A»if»>matieaii»ente, 'arff.'(didaa.) por modo de au-; 

toWnto; machinalmetttc. 
Antokiiátic4>, a, adJ. (didact.) que■pértenoeáoauto-, 

■hlate. 'Slhtmwnto. "inachinal, <>m que uScf tem pane ! 
VortNíde. 

AiitovnntiiffMo, s.m. '(Sidact.) 'movimento maehinal, 
'Cm ^«0 'a alma concoiTe st?m dor aisso atteníjão ; arie dos 
"tralomalos; estado dos bnuo?. 

; s.i».'(Gr. , ewff-j 
vfio, buinàlíit, poracsso, fM-tuiifmienie, debulder que' 

'áe move mAfchinalmenel) niachina que tem em si mesma n 
•pí-iíicípio tio sou wovifweíito, tomo umTelfgio, ilina peníht-' 
•la/ etc. ,'por6m dfi-ge priiicipalitferttc'este nome áq(ittlles'ma- 
chinismos engenhosos que occiiltam'a isun'caiiía nwtiiz.' 

•V. bindroidn: (fig.) pessoa-'estnpiclii, inerte, incapaz de 
actto ptopria. 

'Aiitntiioflrtilto, (hivt. ,tint.)'dex:rrocncheíi-o; coildti- 
ita o cairo de Achilles. Siíu nome serviu depCis^paraMrfSig- 
nar Ds'cndi('iros babeis. 

Autòii», (ant.) WOiilmin. 
Atititnitmía, j. f. (antigui*!.) estado dastillades"gregas 

que tinham o direito do se governarem pelas suas próprias 
'l';is. Tatnbem'se dizia, no tohipo do ímperio rommio, das 
cidatles cvJhituistridas que adquiriam ou conservavam aquiílle 
direito. 

Autônomo , a , adj. (Gr. autós, pref., próprio , c 
nomns, lef)'; (anitguid.') .tíí/ai/e—, qiic tintlia o'dir(Stodc au- 
tonomia. 

'Auto)ilA.stiH, s. f. (Gr. auttk, pref., e pkmein ou 
Í>la'ttein, ía?.eT, imitar); (cirurg.) este lermo devia signifi- 
cívr arte ffu acçáío de fdzer ôu de itnitar um objecto qualquer; 
'mas tem sido" empregadoH-ecentcinenteipara exprimir uma 
íórina de prpthese cirúrgica, que consisto em substituir irma 

^paíte dfsfrinda, tomandb no'mesmo enfermo as"nialenas 
ntíccssarihípjíía ésia rpparaefio. ''A rinoplaatla, ou operarão 
"pela'i^flal a (ím Andividuo.privaÜo iio nariz por um accidèn- 
te qualt^litír '4u fa^ irm natrz ncivo enipregando um pedaço 
'do ptdle stípnTado' da sua prrtpria fronte , ó um cxeinplo^de 
autoplastitt. 

'Alltílilwírt,' s.'/. idt. aidm , prvl., '^'opsis , acção de 
'vt!r,'des. ?(i) ;''(í|ld'iCT.) vi^ão intuitiva tios liiyâteTioscon- 
templaeSo da divindade; ceretnonia pela'qUfll os iniciados 
so lison'gMVcHn tfc sürfcfn 'natilittidos-a eí5tu'Cúnteiiiillu'çtío, e 
criam tcr tim'ctrtfiíuoítici intimo com »s dinisw ,-'cra'o'nuiis 
augusto'üos'süris; iiíVst<^i'lü5-:--(mud.)-Hiep^crffo, extrtiw at- 

" tonto <100 'álguchT' laz 'ite uma «cotiaa Mm *sMis' preiprios 
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olhos: — cfídavcrica, (termo med.) inspecrío de todas as 
partes de um cadaveripara conhecer o estado interior dus 
Órgãos, afim de descobrir a causa da morte. 

Autor, s. m. (Lat. autor, auctor ou aiitlior. Encontra- 
se escrito destas tres fôrmas. A segunda viem de aii(jcre,.ii- 
zer cresCer , augmentar , e flg. fazer , crear ; é imprópria , 
porque o autor opóra , faz obro, e esta idóa só envolve a de 
acrescentamenlo,, por ser toda a obra uma addirão oo que 
já existe feito por homens. X terceira vem dos compostos 
gregos do aiitós; v. g., aiithcntés , authentico ; -mas é prc* 
ciso advertir que os gregos só convertem o í em th nas 
vozes em que !■ seguido de syllaba começando por t, o que 
pfova bastante o nome que correí-ponde'ao latim autor, e 
'a'o"ndo elle deriva, aufori/fls, autor, composto do autós. 
proprio, e rrgon, obra, do rad. erô, agitar, mover) primeira 
oausa de algum elTeito: principio d'onde alguma ucção 
procede ; instituidor, fundador; descobridor , inventor de 
cousa nova ou antes não descobtrla; o que primeiro dá al- 
guma Tioticiai cabeça, chefe de algum,partido, seita, opinião, 
etc.; escritor que conjpôz algum livro ou obra litteraria 
(forens.) o que põe ou intenta cmjuizo alguma acção contra 
ourro, e a promovi!. 

Syn. comp. Autor, escritor. Chama-se autor ao queipU" 
Wca lima i lira liiicraria que elie ccmpoz, pois esta palavra 
se refere unicamente á prodiicção ou cotnposirão de um 
escrito. Só fallando de estylo st'"diz um esnitovi Ila auto- 
res bons e ninus, e o mesmo acontece com os escritores. N" 
priiiieiro caso só se attende ao mérito da obra ; no segundo 
coi!sidf'ra-se o modo como -está escrita. D'aqui resulta que 
um jiiesmo sujeito pôde ser bom csfrífor e mau nuíoi ; isto 
í', esciever coiroctamente , com elegancia, e dizer cousaé 
supoiliciaes e de nenhum mérito. Ao contrario pode 
bom autor e não bom escritor : isto é, haver composto uW 
obra cheia do úteis invesiigaçõi-6 e selidos raciocínios, 

■pfi'(''Hi escrita com esTyio obscuro, sem ordem nem methodo. 
e cheia de erros granimaticaes. 

Autora,/'. '(Usa-se em todivs as differenles accepções 
de auton) 

'Autoria, s. f. Cforeiis.) condição do autor no litigio ou 
"pleito judicial. 'Chamar u—, chamar o alheador da cousa 
vendida para a defender om juízo quando um terceiro a 
demanda:'—, nomeação üe autor á demanda, a requeri- 
mento de ouireui. 

AutnrídaiAe, s. f. (Lat. auclt)ritas, ati.i. 
■pnider Icgiiinio, império, superir.ridade, jurisdicÇão, direito 
de se fiizor obecli'cor; emprego autorisàdo, cargo hoIlor^- 
fico; gravidade, decoro, di ceiicia conveniente ao empregOi 
cargo ['Ubircii, ou ás cou?as que si'tratam, ou ás pfssoas 
i;ui' a>f,izeui; respeito, venerarão, apreço procedido oU 

•das qualidades;da'pess('a ou da dignidade que tem; credito, 
reputação, fama, conceito, cuntiança; faculdade, indulto» 
lici'nça, permissão do superior; passo, logar, texto ou pa- 
lavrns lie algum autor quo se cita ou allega para continuar 
o que se diz. Pessoa dc —, a quo é respi'iiavoi por suas 
virtudes, nascimento ou emprego: —s, pl. textos, sen- 
tenças do autores allegados cm prova dc asserção, opitiiS"' 
— coiisliluidas, (loc. tomada dofrancez) ministros publicosi 
officiaes de republica. A autoridade 6 o direilCdo superior; 
o poder, o do'.ni:iis forto; o império, o do mais absoluto. 

Syn.Cimip. Autoridade, poder, ,potestadc. Toda aaiiíi"''' 
dade vom de Deus, e eáta é limitada como seu poder. A 
inrt za e as Icis diram ao pai autoridade, cm algumas naç5a^ 

•ffU'asi'initiirtatla, solneseusíllhus; um soberano, segundo as 
constitiiiçBes düs'difrerentes"povos, tem a maior ou nicnor 
autoridadesuhvo seus subditos, porúm sempre limitada 
'réligião, pelasileis e pelos costumes, ainda nos governos niai' 
dtísfoticos. Ha tamlwm uma autoridade moral, o é a 
exerce D>homcni'bcneíico sobro os que favorece c enche de 
beiifllcios. A autoridade do talento, da vazão e do juízo teiii 
preduminio sobre nosso entendimento; a autoridade da» 
prevas (_• Uas 'testemunhas decide as causas o os pleitos etu 
•juizo; '0 a dos monumentos, dos autores, o sobretudo 
mão, C quem decide nas matérias de critica. Toda a antO''>' 
dade suppõe um superior que manda X)U influe, o uiu ou 

muitos inferiores que obedecem. Ccssa.a atríoWi/at/c q"®'!" 
cessa a submissão c a obediência, sc lião tem o apoio O' 
foiça. "Se os subditos sc rebellam, acabou a autoridade u 
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soberano, so com forra a nlo:pôde sustentar; será quaiulo 
murto-unia auloriilade de direito, mas nSo de facto. 

Opndtr resulta da combinarão de forras physicae c. mo- 
raes, por meio das quaes uina^pcssoa so faz; superior a outra», 
influindo eni suas aerões e em sua vontado, quo dirige como 
Ifae- apraz e convém ató ao ponto onde podem chegar suaS' 
forras. O amor dos povos e a confiança que tt^em em suai 
jiístífo eTectidao 6 o maior apoio da autoridade dos soba- 
nhío!> e do quantos mandam. Quando ó mister recorrerá 

para sustentar o poder, acha-se este. tanto mais em 
pírigOHfnanto cresce o odio á medida que aquella so exorcc; 
pois-todo o poder tem seus limites, além dos quaes nfio podo 
passar som destruir-se a si mesmo. 

A polestade nasce de um poder legal que a sustenta, guc 
nSo lia potestade sem poder. Os nossoS clássicos usam muitas 
Teíos desta palavra com a significarão geral do poder, forças; 
mas de ordinário nâo usamos delia senão fallando das pessoas 
SJO' tCem poder, divinas, angélicas e humanas. Vaseo da 

anK», espantado da horrivel visão quo lhe apparecèra, 
poiidt» os olhos 110 céu exclamou: « 6' potestaiie subli- 
mada! » 

Auturisaçào, s. f. acrão de autorisar; .permis*âo, 
peder para fazer alguma cousa: — (judie.) esta palavreiem 
geral significa um consentimento expresso ou tácito dado a ' 
um acto feito por uma pessoa que, ou eetara debaixo da 
Bossa dependencia, ou não podia obrar, quer por si, quer por 
nõs, sem nossa participação. E' neste sentido que se diz que 
é necessário que uma mulher seja autorisada por seu ma- 
rido; um flfho famílias por seu pai, um menor por seu. 
tutor ou curador, e um procurador por aquelle a quem re- 
presenta. A palavra autonsação eqüivale á palavra outorga, 
e 6 nesse sentido que procede acerca das fianças do homem 
casado a Ord'., L. 4" tit. 60. Todas as autorisaçõcs oommer- 
ciaes deveriam ser registradas n'um registro publico. Esta 
medida obviaria muita fraude, e determinaria muita incer- 
teza em diversas obrigações. 

Antorisaclaincrite, adv. (p. us.) com autoridade. 
Antorisadissimo, a, adj. sup. de autorisado. 
Autorisailo, a, p. p. de autorisar, e adj. que tem 

autoridade, representação; respeitável, digno de credito, de 
veneração; legalisado, eni fôrma; provido de poderes para 
representar a pessoa de alguém. 

Autorisaiiiento, s. m. (p. us.) autorisação. 
Antorisap, v. a. {autor e izar ou itar, da des. latino- 

pega isare, de hi:ó, pôr, estabelecer) dar autoridade para 
lazer alguma cousa; legalisar, authenticar, fazer válido, 
firme ou do publica fé; qualificar, approvar, dar alguma 
Cousa por boa e digna de estimação; comprovar, confirmar 
Com o dito ou testemunho de alguém; acreditar, fazer verda- 
deiro ou fidedigno; fazer respeitável; engrandecer, illustrar. 

Autorisar-sc, i'. r. adquirir autoridade, consideração, 
respeito; ser autorisado, a^provado, comprovado. 

: Ãutorisavcl, adj. dos 2 g. que se pôde autorisar- 
Aiitoritativo, a, adj. (p. us.) que tem devida auto- 

ridade; que tem um ar do autoridade. 
Autorzinlio, s. m. dim. de autor. Toma-se como ti- 

tulo de desprezo. 
A.utotnétieo, a, adj. (philos.) mctaphysica—, trans- 

cendental; aciencia das apparencias do mundo sensivel; 
s^ber humano. 

Antre,». m. (Lat. uíer, tris); (ant.) Odre. 
Autrey, (geogr.) cabeça de comarca, em França, de- 

partamento do Alto-Saôno, 'duas léguas e meia ao Nü. de 
«ray; 5üO habitantes. 

" *. f. acr.ão de autuar. Aiiriiailo, a, p. p.'do autuar, o adj. reduzido a fôrma, 
oe processo. Homem—, aquello de cuja injuria ou crimo se 
^wam autos, se abriu culpa. 
^Autuar, V. a. {auto, e ar, des. inf.); (forens.) processar, 
íormar auto judicial de algum dito, feito, injuria, crime: — 
níflucm, formar-lhe auto do culpa: — os ditos das teste- 
munhas, lavrar auto delles. 

Autiiiniial, adj. dos 2 g. (Lat autummUs, do «u- 
outono; ou do chald. ou, fructo, e tvm, maduro, 

significa fructo, e moh, plenitude, abun- oancia; cncher); (poet.) portencinte ao outono. V. Outonal. 
Aiituinnu, (ant.) V. Outono. 

AUX 4IÍJ 

Autuinneiiy, (geogr.) Ingo do Drazil, na provincis J 
líahia, districto de lielmonte, uma légua ao O. do canal d® 
Salsa, Nelle d^gua o ribeiro conhecido com o nome de 
Uiaciu), que freqüentam ascanôas por espaço-de • uma lé- 
gua. 

Autiin, {Itibraote, ilepois Augustodurium)-, (googr.) ci- 
dade üa Trança, no'departamento'de Saône-e-Loirv, perto 
de Arroux, 80 léguas ao NO. de Mrtcon; capital do districtoj 
tem lü,4^ habitantes. Mia catliodral; minas antigas, 
arco da triumpho, etc.; foi muito importante no tempo do 
império romano; tinha uma celebro escola do rUetorica; foi 
sitiada sete niezes, tomada o dostriiida por Tetriço no se- 
Guldiiii, reodificada por Constantino no iv; saqueada pelos 
Strracenos em 731; pelos Normandos em 888. ü districto 
de Autiin tem 8 comarcas, 87 eommunas ou concellios, e 
87,30(5 habitantes. 

Aiitiiiiois^ (güogr.) parto do ducado de Borgonha ; 
cümprehendia os bailliados de Autun , de Montcenis, do 
Semur-en-Drionnais e de Bonrbon-Lancy. 

Auvernal ou Auvernat, s. m. (commerc.) nome. 
quo se di a certo vinho de ürleans. 

Anvernia ou Aiivor^çnc, (geogr.) antiga provin- 
cia do Franca, entre o Bourbonez , o Forez, o Vélay ou Li- 
mousin , o Ouercy, a Marcha o o llouergue ; a sua capital 
era Gtermont-Ferrand. O Auvergue fôrma lioje os departa- 
mentos de Puy-de-Dômo e do Cantai, o o districto de Briou* 
de, no Alto-Loire. Dividia-se em Baixo Auvergne, ao N., 
capital Clermont; cidades principaes: Riom , Aigueperse , 
Volvic, Brioude, Evaux, Chambou, fiillons, Cusset, Issoire, 
a Ghaise-Dieu , Langeac; e Alto-Auvergnc , ao S., capital 
St. Flour; cidades: Chaudes-Aigues, Murat, Mauriac, Au-^ 
rillac, Montsalvy. O Baixo-Auvergue , a que também cha- 
mavam Limagne , 6 celebre pela sua fertilidade. O territó- 
rio da Auvergno offerece por toda a parte vestígios vulcâ- 
nicos. As numerosas montanhas que o cobrem são quasi 
todas vulcões extinctos, cujas erupções cessaram n uma 
ópoca desconhecida. Os montes de Auvergne prendem as 
Gevennes pelo monte Margérida; podem ser divididos em 
quatro grupos principaes; o Plomb do Cantai, o Cezallier, 
o monte d'Ouro o Puy-de-Dôme. Os arvernos, que deranj o 
nome ao Auvergne, foram um dos povos mais poderosos da 
Gallia transalpiiia e os rivaes temíveis dos eduanos antes da 
conquista dos romanos. Foi na Auvernia que nasceu Ver- 
cingetorix , o mais incansawl advorsario de César , e cuja 
submissão arrastou a da Gallia inteira. No tempo dos ro- 
manos a Auvernia foi muito florescente. Em 475 foi to- 
mada pelos visigodos; Clovis tirou-a a estes em 507. Sob o 
domínio dos reis da primitiva raça o Auvergne tornou-se 
era condado dependente da Aquitania. No século viu faz a 
historia menção de um conde <le Auvergno, chamado Blan- 
din, que sustentou o duque Waífre contra l'cpino-o-Brevo. 
üepois delle varias casas occuparam successivamente este 
condado.; Em 979 torueu-se hereditário ua casa dos viscpn- 
desde Auvargne, vassallos dos duques d'Aquítania. Em 1155 
foi dividida cm duas partes: condado de Auvergue (per- 
toíicento ao ramo segundo da casa), o Delphinado de Au- 
vergne (ao ramo primogênito). O condado íoi confiscado 
por Filippe Augusto; o Delphinado (que comprehendia 
parto da Limagno o metade da cidade de Clermont) passou 
por casamento, em 1428, para a casa de Moiitpfiisier, ramo 
da casa de Bourbon. Um segundo condado do Auvergno foi 
erigido a favor de Guilherme xi, cujo tilho obteve o con- 
dado de Bolonha; depois estes dois condados vieram por ca- 
samento para a antiga família de Tour, chamada desde 
então de Tour-d'Auv,efgno. Em 1524 a condossa Anna legou 
o condado do Auvergne a Catharina de Módicis , e esta o 
transferiu era 1586 para Carlos de Âugoulfme, filho natu- 
ral do Carlos ix, a quem foi tirado em 1(500 por Margarida 
de Yaloís, filha de Catharina ; foi eiufiin cedido por esta 
ultima a Luiz xiii, ainda Delphim , que u reuniu á corôa 
quando subiu ao throiio, cm 1(510. 

Auycrniano, a, adj. e s. ([uo pertence á Auvoniia , 
província de França ; o natural do Auvernia. 

Auvlllars , (geogr.) cabeça do confiarc»-, otn França, 
quatro léguas ao SO. de Moissac; 2,275 habitantes. 

Auxerre, {ÁUisiodurum, Aulissiodurum), (geogr.)*»- 
pital do departamento do Yonno, 41 léguas ao SE. de Paris; 
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11,535 habitantes. Cathedral gothica; bibliotheca, hospícios 
Grande commercio de vinhos. Esta cidade formava antiga- 
mente um districto independente. Foi devastada por Àttila 
no século iv, e tomada por Clovis no v. No tempo dos reis 
da raça primitiva foi governada por condes. Tendo-so estes 
tornado hereditários no século x, Auxerre ficou sendo a sua 
capital. O districto de Auxerre tem doze comarcas, 129 con- 
celhos, e 112,109 habitantes. 

Auxerre (condado de), (hist.) esto condado, cuja ori- 
gem data do século x, pertencia em 1036 a Renaldo, conde 
de Nevers. Por sua morte, em 1040, Roberto, duque de Bor- 
gonha, apoderou-se dos condados de Auxerre e de Nevers; 
mas foi despojado delles por Guilherme, filho de Renaldo, 
que os transmitiiu aos seus descendentes. No século xii, 
üui, irmão de Guilherme iv, foi chefe de um ramo colate- 
ral ; adquiriu o condado de Tonnerre, e leve freqüentes dis- 
senções com o bispo c a communa de Auxerre. Falleceu em 
1176, deixando um filho, cuja morte prematura (1181) pôz 
termo á linha niasculina dos condes de Auxerre. Depois de 
passarem por diílerentes casamentos para quatro casas diver- 
sas, os tres condados de Auxerre, Tonnerre e Nevers foram de 
novo reunidos em 1338porGuilhermo-o-Grande; maseml370 
JoSo IV de GhAlon, seu bisneto, vendeu o condado de Au- 
xerre ao rei de França, Carlos v, eus i reuniu á corôa. Foi 
ainda desannexado delia em 1485 pelo tratado de Arras, 
?ue assegurava a sua posse ao duque de Borgonha; mas em 

477, depois da morte de Carlos-o-Temerario, Luiz xi o 
reuniu definitivamente á corôa de França. 

Auxerrois, (geogr.) um dos quatro condados que an- 
davam annexos ao grande ducado de Borgonha. Compre- 
hendia o territorio de Auxerre, e suas cidades principaes 
eram: Auxerre, Arcy, Seigneley, etc. 

Auxiliado, (neste e nos seguintes termos o a: sôa 
como c) p. p. de auxiliar, e adj. soccorrido, ajudado, favo- 
recido. 

Auxiliadòr, òrn, adj. e que auxilia, protector; 
que auxilia, protege, ampara, ajuda. 

Auxllluntr, atij. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ans, 
tis) ; (p. us.) que dà auxilio. Graça —, (theol.) graça do 
Espirito-Santo. 

Auxiliar, r. a. (Lat. aurilior, ari, verbo depoente, 
prestar auxilio ; do gr. auxò, augoientar, e laó, querer) dar 
auxilio, soecorro; ajudar, assistir, proteger: —, adj. dos 2 
g. que dá auxilio ou soccorro. Tropas ou armas auxiliares, 
as dos alliados; tropas que ura príncipe ou estado manda 
cm soccorro de outro. Verbo — (gram.) o que serve para 
formar.os tempos de outros ; taes sáo na língua portugueza 
os verbos ser, estar, ler e /laver. Uemedio —, (med.) que 
augmenta a actividade de outro. 

Auxiliario, a, adj. (Lat. auxiliarius); (p. us.) que 
serve para soccorrer e dar adjutorio. 

Auxilio, s. m. (Lat. auTilium) soccorro, ajuda, ampa- 
ro, çrotecçSo : — (iheol.) graça do Espirito-Santo : — (an- 
tiguid.) altar portátil, consagrado a Isis, deusa benefica:— s, 
pí. tropas auxiliares. 

Auximal, adj. m. (antiguid.) campo —, certa porcSo 
do terra, entre os romanos, assignada por centúria. 

Aux-le-Cliateau, (geogr.) cabeça de comarca, era 
trança, Pas-de-Calais, onze léguas ao SO. de Arras; 2,500 
habitantes. 

AUXOÍ.S, {Alesiensis pagus); (geogr.) parte do ducado 
de Borgonha, dividida era bailliado principal de Semur, e 
bailliados particulares de Avallon, Arnay-le-Duc, Saulieu. 
O Auxois deve o seu nome á antiga Alesia, por abreviação 

03 districtos de Avallon (Voune) e de Se- mur (COte d'Or), 
Auxoinétrico, a, adj. (phys.) que diz respeito ao 

auxometro. 
Auxón*®'**®? s. m. (Gr. auzeo, augmentar, e metron, 

medida); (phys.) instrumento por meio do qual se mede a 
força de um apparelho opiico. 

Auxonne, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
sete léguas ao SE. de Dijon ; 5,400 habitantes. 

Auzance, (geogrO cabeça do comarca, em França . 
seis léguas e meia a NE. de Aubusson ; 1,200 habitantes. 

Auzon, (geogr.) no de França; banha Mourmoiron, 
Carpentras, o desagua no Sorgue; tem de curso 49 léguas: 

AVA 

—, cabeça de comarca, em França, no Alto-Loire , tres lé- 
guas ao "N. de Brioude, sobre o Allier; 1,200 habitantes. 

Ava, (geogr.) região da Asia, outr'ora reino indepen- 
dente ; 6 hoje uma das províncias do império Birman. 

Ava ou Ratna-Pura, (geogr.) capital da provín- 
cia de Ava , e outr'ora de todo o império Birman , sobre o 
Iraúaddy, seis léguas e meia a SO. de Amarapura, aos 
93» 32' longitude E., 21» 51* latitude N.; 50,000 habi- 
tantes. É mal ediflcada ; comtudo ofTerece de longe um as- 
pecto agradavel. Tem alguns bellos edifícios, entre outros 
o palacio do monarcha, terminado em 1824. Ha duas cida- 
des do Jap3o com o nome Ava , uma na ilha Niphon, sobre 
a costa do S., 25 léguas ao SE. de Jédo ; outra na ilha de 
Sikoko, no fundo de uma bahia, o com o melhor porto 
da ilha. 

Avaecári, s. m. (bot.) arvore pequena das índias se- 
melhante á murta. 

Aváclia ou Avaclie, (ant.) voz de que usaram os 
nossos maiores na significação de toma lá ou rccehe, E 
composta do imperativo antiquado have, e da particula ita- 
liana ce. 

Avacuar, (ant.) V. Evacuar. 
Avadoras, s. m. pl. solitários indianos que se en- 

tregam á vida contemplativa. 
Avalancha ou Avalange, s. f. (Fr. avalanche); 

(phys.) nome que dão os habitantes dos Alpes ás massas de 
neve que se desprendem algumas vezes do cimo das mon- 
tanhas , principalmente nos fins do inverno , as quaes, 
principitando-se, ás vezes sepultão muitas casas, e causam 
outros grandes estragos. 

A valentona, (loc. adv.) como valentão. 
Avalia, (ant.) V. Avaria. 
Avaliação, s. f. acção e eíleito de avaliar; valor 

dado pelos avaliadores; (fig.) estimativa , arbitrio , juízo 
que se fôrma de alguma cousa. 

Avaliado, a, p. p. de avaliar, e adj. julgado, estima- , 
do , apreciado ; bem ou mal —, tido em boa ou má conta- 

Avaliador, s. m. o que avalia ; estimador, aprecia- 
dor , que conhece o valor e merecimento de uma pessoa ou 
cousa. 

Avaliamento, Avaliança, (artt.) V. Avalia- 
ção. 

Avaliar, v. a. (a , pref., valia, e ar, des. inf.) pof 
preço, dar valor certo a alguma cousa; (fig.) estimar» 
julgar, reputar, conceituar (o merecimento de pessoa. 
acção, obra litteraria ou de artes, utilidade de inventos, 
prôjecto, machinismo); calcular lucro, producto, vantagem'• 
— em pouco (alguma pessc a ou cousa) , fazer delia pouco 
conceito. 

Avaliar-se, r. r. ser avaliado; apreciar-se; v. </.. 
aralío-me em pouco;— (ant.) gritar. N.ü. Nesta accepçáo 
talvez venha ao lat. balare , o beffar dos carneiros; e nesta 
caso 6 corrupção do abalir ou ahaliar. 

A\'alifes* Sinus, (geogr.) os antigos chamavam as- 
sim a porção do mar de Oman que communica com o mar 
Vermelho pelo estreito de Bab-el-Mandeb. 

Avalladar, v, a. (p. us.) vallar, cercar com vallado. 
Avaliou, (Jbal/o), (geogr.) cabeça de comarca , 0"' 

Franca, departamento de Yonne, onze léguas ao SE. de Au- 
xerre"; 5,3ü9 habitantes; grande commercio de lenha, vinho, 
couros, etc. O districto de Avallon tem cinco comarcas, "O 
communas ou concelhos e 46,149 habitantes. 

Avallonensc, adj. e s. dos 2 g. pertencente a Aval- 
lon, cidade de Franca; o natural de Avallon. ^ 

Avallos, (braz.) appellido nobre em Portugal. E u® 
Hespanha , e oriundo do reino de Navarra, donde passou » 
nossa patria na pessoa do D. Gil Pires de Avallos, que * 
aqui aíferes do condeslavel D. Nuno Alvares Pereira. 

Avaluar. V. Avaliar. . 
Avanar, v. a. (Lat. ronnui, em fr. van, 0 naO u" 

ingl. fan, como diz Moraes); (ant.) abanar. . 
Avanaze, s. m. fructo do Brazil, que 6 uma espeC''' 

de noz ou avellã. ^ \.ni • 
Avantoraços, s. m. pl. (Fr. avant-bras, anlebraço) i 

(ant.) peça da armadura de cobrir os braços. . . 
Avança, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia o 

Beira, concelho de Estarreja. 
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Avançada, s. f. (railit.) acommetimento súbito con- 
tra o inimigo; (fig.) appIicaçSo a alguma obra por uma ou 
por mais vezes intcrrorapidamente ; commettimeiilo a al- 
guém sobre negocio. 

Avançado, a, p. p. de avançar, e adj. que avançou; 
(archit.) que sáe fóra do edificio; v. g,, varanda, etc.: — 
ew idade ou idade —, diz-se das pessoas velhas ou quasi da 
sua idade. Sentinellat, tropas—», (milit.) as que esiâo pos- 
tas em distancia do corpo principal do exercito para obser- 
var os movimentos do miniigo, ou para outros quaesquer 
fins. Partidas —s, tropa que marcha diante do exercito para 
o mesmo fim que as guardas avançadas. 

Avançamento, s. m. (arcTiit.) sacada em qualquer 
parte do edifício. 

Avançar, v. o. (Fr. avancer, de avant, ávante) adian- 
t«ir, fazer passar ávante; proseguir , continuar, levar ávan- 

alguma cousa; (p. us.) exceder, sobrepujar, levar van- 
tagem :—,r. n. adiantar-se, passar ávante; restar, sobejar 
(p. us.); (o ou com) acommeter, investir. 

Avançar-se, v. r. adiantar-se ; arremessar-se. Mo- 
dernamente ouvimos avançar proposições; porém como nSo 
ha necessidade de se adoptar semelhante locução, que é pu- 
ramente franceza, diremos em bom portuguez: proferir, af- 
iirmar, sustentar uma proposição. 

Avanec, ». m. (milit., ânt.) assalto, acommetimen- 
to, a cç3o de investir contra o inimigo. 

Avanço, s. m. adiantamento em caminho andado, ou 
tempo ; (fig.) lucro , ganho, interesse que resultado nego- 
ciação ou sobra do capital; melhoria , vantagem ; (p. us.) 
resto, sobejo :—s, (mercant.) os conimerciantes usam deste 
termo no sentido de adiantamento de sommas por conta. Os 
avanços dão privilegio ao commissario, que os faz sobre 
as fazendas que remette. Este privilegio nfio tem logar no 
mandato por direito civil, mas tem logar na commissSo por 
direito commercial, ainda que os avanços fossem feitos sem 
ordem do committente. 

Avangellio, (ant.) V. Evangelho. 
Avan;;uarda, (ant.) V. Vanguarda, 
Avanliandava-Açú , (geogr.) 36* cachoeira que 

se encontra descendo pelo rio Tietú, no Brazil:—, 18o ar- 
recife que se encontra descendo o rio Coxim, no Brazil. 

. Ayanliandava-Mirini, (geogr.) 35' cachoeira do 
no Tietê, no Brazil:—, 19* cachoeira do rio Coxim. 

Avania, s. f. (Fr. aranie, do gr. moderno abania ou 
ovania. Vem do turco avan, em arab. haban, alironta, 
opprobrio); (commerc.) significa originalmente injusto aggra- 
vo. D'ahi vem poder definir-se: um mero aggravo que o 
mais forte commette contra o mais fraco, ou impondo-lhe 
uma contribuição arbitraria, ou privando-o de uma parte 
da sua propriedade unicamente para commodo seu proprio. 
No Levante e estados do grSo-senhor sSo chamadas avanias 
»s imposições o tributos que os bachàs e aduaneiros turcos 
exigem dos negociantes christSos, o mais das vezes a pre- 
texto de falsas contravenções. 

Avantapfcm, (ant.) V. Vantagem. 
Avantairo, (ant.) V. Inventario. 
^vantajadanicnte, adv. com vantagem, com su- 

perioridade. 
Avantajadissimo, a, adj. sup. do avantajado, 

summamente avantajado. 
Avantajado, a, p. p. de avantajar, o adj. que teve 

vantagem, que recebeu vantagem; adiantado, tratado com 
J^ntagem, que teve melhor quinhSo em partilha; que fez maior progresso, que leva vantagem a outrem; superior, 

exeellente, extraordinário, augmentado:—na vir- 
riH í Medida—, que excede a extensão ou capa- aaae devida; em que ha excesso. Palmo—, maior que o 

e craveira. Estatura—, alta, maior quo a ordinaria. 
-^yaniajaniento, s, m. (ant.) vantajem. 

V. a. (Fr. avantager. V. Vantagem) dar, 
nceder vantagem a alguém; dar melhor quinhSo, melhor 

fa7o i exceder, levar vantagem; melhorar, 
lentP roais exeellente; fazer distincto, excel- 
cnran ^.^"íprdinario: — alguém a alguma cousa, como a 
adiautar'-^ 1 ' eleva-lo, constitul-lo nella:—,v. n. 

A%-nn<n continuar por diante (com alguma cousa). «jar-se, v. r. distinguir-se, fazer-se mais ex- 

eellente:—, melhorar-se, aperfeiçoar-se, fazer progressos; 
exceder, levar vantagem, ser superior. 

AvantaJoso. V. Vantajoso. 
Avantal. V. Avental. 
Avante, adv. de logar (Fr. avant, do lat. advenio, sup. 

adventum;p. a. adveniens, tis; ou de ad, e vadere, vir, 
ir, ad vadens, tis, que caminha para) diante, adiante, para 
diante; (ant.) passante, mais. Metter alguém—, propo-lo, 
recommendá-lo para obter adiantamento. Levar a sua— , 
conseguir o seu intento, sair com a sua pretenrio. Tirar—, 
(phras. naut.) Ir por diante, surdir remando. Dar por d'—, 
dar pela prôa. Ocastellod'—, (naut.) odaprua: — interj. 
(subentende-se vamos, andae) modo de exhortar a marchar 
ou a remar para diante. 

Avantejar. V. Avantajar. 
Avantleos, s. m. pl. antigos povos dos Alpes, da 

parte da Gallia. 
Avatiueirado, a, adj. (a, praf., vaqueiro, e ado, 

des. adj.); (p. us. famil.) da feição de vaqueiro; rústico. 
Avaraniente, adv. com avareza, como homem ava- 

rento. 
Avaray, (geogr.) aldeia de França, no departamento 

de Loire-e-Cher, cinco léguas o meia ao NE. de Blois; 
800 habitantes. 

Avarcas, s. f. pl. (ant.) alparcas fradescas. 
Avarentaniente, adv. (p. us.) avaramente, com 

mão avara. 
Avarento, a, adj. (Lat. avarvs, ou antes de avari- 

tia, com a des. ento) que esiá possuido de avareza:—de al- 
guma cousa, excessivamente parco no seu uso , ou em a 
communicar aos outros:—, s. o que tem avareza. 

Syn. comp.- jéforcnto, cobiçoso. A avareza (• propriamente 
a anda de guardar, de enthesourar, e para isto, como meio 
mais fácil e seguro, pouco ou nada gasta o avarento. O 
cobicoso deseja adquirir o que outrem já possue, mas para ou- 
tros fins que não tem o avarento. Pôde o cohiçoso ser liberal, 
magnifico, e até prodigo; o avarento é apoucado, mesqui- 
nho, deshumano, é um monstro da natureza. 

Avares ou Abarcs, (geogr.) povo barbaro, originá- 
rio da Tartaria, da familia dos hunos; appareceu em 557 a O. 
do Dou, e veiu depois estabelecer-se nas margens do Danú- 
bio. Em guerra com os imperadores gregos, tomaram-lhes 
a Dacia e a Pannonia (582), e d'ali espalharam-se pela Ger- 
mania aoN. doNanubio, e vieram até á Italia. O seu poder 
recebeu o primeiro golpe debaixo dos muros de Constanti- 
nopla, em 02C; o seu chefe Baian, alliado de Chosroôs, foi 
vencido pelo imperador lleraclio. Foram inteiramente sub- 
jugados por Cailos-Magno (196 a 799). Os avares eram de 
estatura alia; eram bellicosos, mas astutos e pérfidos. Acam- 
pavam em tendas moveis, e nunca tiveram outras cidades 
senão os seus immensos arraiaes, que, dispostos em fôrma 
de circulos concentricos, tomavam d'ahi o nome de rings 
ou anueis. O seu chefe chamava-se kan ou kagan. Os li- 
mites do império dos avares variaram muito. No tempo da 
sua maior extensão (590 a 630) abraçava as immensas so- 
lidões ao N. do Danúbio, desde a Lusacia até além do Don; 
no flm do século vii restringiu-se ao N. e a O. pelas Le- 
ches, Vendes e Tcheques (hoje Polonia, Silesia, Brande- 
burgo, Bohemia); a h. pelos khazars que habitavam entre 
o Boiig e o Dniepper. Depois da sua destruição, em 799, 
Carlos-Magno não conservou senão a parte occidental, si- 
tuada entre o Theiss e o Inn, a qual, com o nome de Avária, 
fez parte do império dos francos. O resto foi occupado pelos 
madgyars ou húngaros. O avares occupam ainda hoje uma 
parto da Circassia, na encosta septentrional do Caucaso, e 
tem por limites a O. Aksai, a E. Koisou ao S. o monte 
Cherdagh. Formam umas 12,000 famílias, que obedecem 
a um kan particular. 

Avareza, s. f. (Lat. avaritia) appetite desordenado 
de adquirir o conservar riquezas; apegosordido ao dinheiro; 
miséria voluntaria. 

Avargar, v, a. (ant.) encurvar como se faz a uma vara 
ou verga. V. Vergar. 

Avaria, s. f. (Ital. de baris, gr. e pgjp. nau o rima, 
fenda, racha, ou rumpo, ere, fender); (commerc.) prejuízo 
ou damno succedido a alguma embarcarão, ou á fazenda 
que nella se embarcou, em consequoncia de chuva, agua 
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do mar, etc.; gastos extraordinários o improvislos que se' 
fazem durante a viagem, ou cora o navio ou com as fazen- 
das da sua carga; tributo que se paga para constrncráo ou 
restauração do porto em que se lança ferra:—{jmid* eoni- 
merc.) é urna palavra de origem indeterminada; o o seu 
significado um pouco complicado. Importa desastre, damno 
o repartição para resarcimento do damno. As ararias dis- 
tinguera-se oin grossas e communs, simpleseparticulares, 
próprias e impróprias, ordiiiarias e extraordinarias, volun- 
tárias e fatacs, puras e mixtas. Quaiido se usa da expres- 
são avaria som outra qualidado, entende-se sempre avaria 
particular o simples. Chama-se, pois, simples, porque esta 
avaria recáe só o unicamente sobre a cousaque a sofTrcn: 
—(í'g-) qualquer detrimento, perda ou damno que sobre- 
Tem a alguma cousa. 

Aviirin. V. virares. 
Avariado, a, p. p. de avariar, e adj. que soffreu 

avaria; fazenda—, damniíicada; (flg.^—de juízo, defei- 
tuoso, eivado. 

Avariar, v. a. (avaria, e ar, des. inf.) causar avaria, 
damniflcar. 

Avariar-se, v. r. receber avaria, deteriorar-se a fa- 
zenda embarcada. 

Avaricia, s. f. (Lat. avaritia)-, (ant.) avareza. 
Avaricum ou Bitiirij^es, (googr.) cidade da ÂçfUi- 

tania , liojo Uourges. 
Avnritas, s. m. pL povos scythas, alliados dos 

liuuosi 
Avár», a, adj. e s. (Lat. avarus, dü avco, crc, dese- 

jar , cobiçar ; ou contracçSo de avidus a^ris, cobiçoso de di- 
nheiro) avarento:— (de algum cousa), excessivainentecobi-' 
çoso ; soírego , escasso , miserável, mesquinho, mofmo : — 
de- palavras, escasso , parco. Terra — , qua dá pouco 
ínicto. Fortuna — , ingrata, mesquinha. Slãos — s, es- 
cassas. 

Avii»),. s. m. pL povos do Oriente, sujeitos ao rei de 
São. 

Avassallado, a, p. p. de avassallar, e adj. raluzi- 
do á.c.»ndiç5o de vassallo; subjugado, 

Avassalladòr, òra, £. m. ou f. o que ou a que 
avassalla. 

AvaNsallaincnto, s. m. (ant.) vassallagem. 
Avassallar, a. (a, pref., vassallo , o ar, des. inf.) 

fazer vassallo, redu/irá obediencia e sujeição (as nações, os 
povos); (fig.) render, sujeitar. 

Avassallar-se, v. r. fazer-se vassallo ou subdito dé 
um reide um príncipe. 

Avatclia ou Pctropavlovsk, (geogr.) burgo for- 
tificado , e porto da Rússia da Asia (Iricoutsk), na costa Jí. 
do Kamtchatka, aos 15C''28' longitude li., 53'> 11'latitude 
N. Kstd bahia 6 o único ponto em todo o Kamtchatka a que 
os navios podem chegar. A dez léguas do distancia fica um 
vulcão, de que se cila uma grande erupção em 1137. 

Ave,, s. f. (Lat. avis, do gr. aúô, cantar, gritar) de- 
nominação comnium a todos os indivíduos que formam a 
segunda classe dos animaes vertebrados de sangue quente. 
Todas as especios que lhe pertencem são oviparas, tôem o 
corpo coberto de pennas, duas azas, dous pés e um bico de 
substancia cornea. Ainda que o vôo pertença á maior parte 
das aves, nSo è comtudo o seu caracter distinctivo, pois 
nem todas vilam. As aves distinguem-se eni diurnas ou 
nocturnas ; granivoras > insectivoras , fnigiveras, carnivo- 
ras'ü« de rapma ; segundo os logares que habitam , s5o ter- 
restres ou aquaticas, sedentarias, errantes oui de arribaçSo: 
— de rapina , a que tom um bico revolto e garras com'que 
aíferra m outras aves e animaes, do cuja canie se sustenta: 
— (ant.) toma: é a segunda pessoa do imperativo do verbo 
Haver, que antigamente se escrevia sem h: —de Venus, 
(eipé poet.) o pombo ou a pomba. Comboat—ã,.{loc. aut.) 
com bons auspícios: —, (do verbo defectivo lat» ave), 
(aniiguid.) voz do saudaçSo de que usavam os romanos; 
vale o mesmo quo: Dous te salve: — (relig.) primeira pa- 
lavra da Saudação Angélica. 

Av« ou Davc, (geogr.) rio de Portugal, na provín- 
cia do Minho, que nasce na serra do Agra ou Arga, perto de 
íafe, passa por Guimarães o entra no Oceano, com um 
eurso ue dez léguas, junto da villa do Conde, formando uma 

soffrivel barra na latitude N. 41'" 24' longitude ü. 10°-36'. 
Antes de desembocar uno-se ao rio Deste. 

Avèa, í. f. (Lat. arena, do gr. avô, pron. afó ou aro, 
soprar, porque a palha da avCa 6 própria para assobiar, lim 
lat. acena significa também gaita) planta cereal da triaii- 
dria dj-ginia do Liuneu, o da familia d.%s gramineas. Os; 
seus caracterus genericos são; calix multifloro , com dua? 

' válvulas , o casulo dorsal contomfadoi Distinguem-se va- 
i rias especies desta planta; as priiicipaos são as seguintes: 
1«—cultivada, de troncos direitos, articulados, folheados e de' 
dois até Ires»pés de altura; folhas verdes,bastantemente com- 
pridas, glabras, e algum tanto ásperas ao toquo; flôres em 
panicula frouxa, terminal, do comprimento'de seis até sete 

^pollegadas ; espiguetas do comprimento do seis até dez li- 
nhas , inclinadas! ou pendentes sobre o pedunculo, com a 
pragana composta de duas escamas esvoníinhadas, lizasi e&- 
triadas, muito agudas, e mais compridas queas flôres que a 
envolvem; sementes oblongas ,-lizas, brancas, ou negras, 
segundo as duas variedades que esta especie oomprehende; 
2* — núa, qiA tem o calix triflóro,. o receptaculo mais ele- 
vado do que o calix., as pétalas exteriormente barbudas, 
e o terceiro flosculo sem barbas; a cultura tema esta seme- 
lhante á primeira, porém as suas sementes cáem o perdem-' 
se facilmente ; 3'~^ouda, de calix triflóro, fiosculos guar- 
nocidos de barbas e felpudos na base: dea-se a esta especie 
o nome de douda, porque a sua semente , pela elasticidade 
dapeimugem que a cobre, escapa facilmente, e espalha-se 
por todos os lados; 4»—amarcíZa, que tem a panicula frouxa, 
calix triflóro, curto, e os flosculos todos com barbas; 5"— 
apigada , que tem calix quinqueflóro , e a espiga com- 
mummente de uma bella cor de purpura argentada. A sua' 
semente, a que se dá o nome de avea , ò farinacea, mucil' 
laginosa , fresca, adoçante e resolutiva. 

Aveal, í. m. {avâa, des. s. ai) campo plantado de 
avia. 

Avebiiry, (geogr.) aldeia de Inglaterra, duas léguas 
a O. de Jlalborough; tíOO habitantes. 

Avéeas. V. .iirecas. 
Aveçada, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Beira, comarca de Coimbra. 
Aveçadas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

do Alemtejo , termo de Elvas. 
Aveção, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minho, concelho de Bem-Viver. 
Aveyão do Cabo, (geogr.) aldeia de Portugal, na 

provincia de Traz-os-Montes, termo de Villa-Real. 
Avcdonro, a, adj. (de aver, ou haver, des. lat. p. 

fut. em iirus); (ant,) que se ha de haver ou possuir. Ex. 
« Bens—í do céu. » rita Christi. 

Avciatio, a, adj. (a, pref., reio, e ado, des. adj.) 
aloucado , que tem veia de doudo. 

Avcin, (geogr.) aldeia do Luxemburgo , a duas lé- 
guas de Rochefort, notável por uma victoria alcançado 
pelos francezes sobre os hespanhóes era 1635. 

Avciras de Itaixf»,. (geogr.) villa e freguezia de 
Portugal, no termo de Santarera , a onze léguas de Lis- 
boa e meia da Azainbuja ; 500 habitantes. 

Aveiras de Cima, (geogr.) aldeia de Portugal, a' 
doze léguas, de Lisboa e uma da Azauibuja; com 1,270 ha- 
bitantes. O termo abunda em frutas, mel, muito azeite, 
gado e caça. 

Avcíro, (geogr.) cidade episcopal de Portugal, na pro-' 
vincia da Beira, um dos dezesete governos civis do reino 
continental; situada na latitude N. 40° 11', c na longitude 
O. 15', sobre a ria do seu nome, e perto da foz do rio Vou- 
ga, a nove léguas do Porto, onze da Figueira, e 39 ao N. 
de Lisboa, no moio do extensas lagunas, que tem oito lo" 
guas do comprimento parallelas á costa. Esta ria é uma es- 
pecie de lagòa salgada e de pouco fundo que communica 
com o mar pela. barra vtlha, hoje quasi obstruida, e pd® 
nova, como abaixo se verá. Nella desaguam os rios Vougü, 
Antuã e outros menores. A superfície desses terrenos al»' 
gadiços, pantanosos e cobertos de ilhotas, andará por cinW 
léguas. Parece que no tempo dos romanos ainda não exis- 
tia esse aggregado d'aguas. Abundam em sal, são muito 
piscosas, o produzem grande quantidade do môliço, berva 
muito util para adubo das terras, e que se cria debai* 

*. 
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d',agua. Todos os contornos de Aveiro, até boa distancia, 
sSo abundantes do optimo vinho, cereaes, azeite, fruta, 
gado, ç suas praias inuito piscosas. Ainda no reinado de.D. 
»ol)astiSo era esta cidade de surama importancia ratritima 
<! mercantil, cliegando ajguns annos a armar sessenla em- 
barcações para a pesca do bacalhau na Terra-Nova,.al6in das 
do outro trafico, e contava 12,000 habitantes i; porém o jugo 
Iwepanhol e a erup^ião que ,as areias fizçram no fiou.;pQrto 
polo decurso de mais de dois.séculos o idram çntuUiaodo, 
e acabaram com o seu estado florescente. Em 180ií, quajido 
já a 6ua liorra estava tresoíi (juatro lt>guas inaia para o S., 
apenas existia dentro uiu liiate dns :i25 tjmbarosçijes que 
outr'ora ipossuíra, eisua população estava reduzida á.tei-ça 
parle do ^ue íóra. .Seus,íerleis,campos, que em-outro teoí- 
P<J produziam, segundo « fama, 30,000 awáoa de trigo, -.estua 
itíarinhas quo lendium igu»lmenle,por anno.lB^HM) moios 
de sal, soflreiatn as faUes conse^uencias do entulho rie seu 
porto, tornando-rse-lhe o terreno alagadiço, produclor de 
miastijas xiMo despovoaranj axidadee os .arrodoaes,,fazendo 
o cliaia inBahilire e.o tearneao adusto e areiento. tVlimjeate 
a nova barra, depois de iiaraonsos trab»lhi>6 bydraalicos, 
ntMu dbtjrta em líi08-, o «stado sanilaiio tem melhorado, e 
c oe esperar que esla interessante cidade recobre ao roeuos 
paito dtí B911 antigo lefipleudor. Esse considerarei trabalho 
hydraulico é obra do coronel L. Gomes de Carvalho, e.cus- 
iQu ao tistado'250,0010 cruzadasconsta de ura.dique de 
1.210 braças de extcasio.icom a lacguia média de 12 pal- 
mos, ielerando--Be-s«pei'ior,ás,iiBiiiwcesiWjarés. Por meio des- 
ta represo «onsogiúth-se qnu^asproprias aguas do Vouga 9«r- 
viíeera para dijsÍBipodir,a i«rra e lavarooiasigo as dunas ou 
bai&os de.aivi» -que lhe oiistruiauí'a ínz e n conamunícaçjo 
com p mar. Jaz todavia em .decadeticia o seucouimercio 
marítimo. Aveiro compõe-se de cinco bairros, um dos quaes 
aiEuralhado, é obra do infante D. Pedro,.filho de ü. JoSoi. 
Seus arredores, sôo amenos .o:povoados de quintas; seu «olo 
é abi.Midante<l'ngiias,«vas eJiamadas.da RilrêiraMocmiduzi- 
d(« pormm bolio aqueducto ao ■eÍKií*riz ida praça, ide cinco 
bic^, alio vizinho ao, cáes que nelle fazem »guacia os ma- 
rítimos. Aveiro tem hoje uns 7/K)0 habitantes, pouco mais 
ou.ttienos, «m 1,403.fc^Dsdiítribuidos por duas fr^iezias, 
'Nossa-Senhora d® Gloria-o Vera-Cruz. 0'seu districto con- 
ti-'m 233,945 habitantes em 58,193 fogos, 1^2 freguezias, 
•il coBcxího^, 121 Ii;guas quadradas.de supedicie. Produz 
annualaiente uns 38,óyO moios de cereaos, o em 1841 con- 
tribuiu para o .iuaposui directo prodial do majieio e pes- 
soal com a qiioia de 92,313s231. .Por occasiâo do exier- 
niiniada lauiilia do dnque desta cidade, do marquez de.Ta- 
voca <3 do conde d."Aiowguia t'tn l^OH, em consuquiuicia do 
assassinato de 1). José i, subiu a tanto o rancor contra esta 
infeliz casa, quo se mudou o jiomeda cidade em:Nuva-Bra- 
ganoa, ali^raoáo quo .pouco duroiu E' ,patria de A}Tes Bar- 
líosa, profundo polygrapho-e proceptor dos dous iufautos o 
canieacs D. Henrique o.D. AJVoJiso. 

Aveiro,. (giçogr.) villa do Í3raú', na.proviiicia do Pará, 
Jia,niargt'iu dj«áta .do;rio T*pajús. O sitio 6 amono po- 
voado .do índias,.a 1.-W) à^guasdiéiantode Delém,.o 2<íacttna 
«o hantajem. 

A.reiro, (gcogr.) 'registo na parte superior do rio de 
Cruz, no Brar/.il, ,província da Bahia, , para reprimir ias 

trujus dos Índios bravos da cordilheira dos Aymtirús e os 
•^Mralwndistas de diamantes ao sair da provincia de Minasj 

A*'C!Írt> (D. íoèO de Mascarotihas, duque do) , (hist.:) 
"i-aJgo.piirtug,uez,,ínfl.ueiito no reijiado de D. JoSo v. Teudo 

■peMBio o seu valimento com a acclamaçSo do el-^íci D. 
Joio I, entrou na cunspiracSo.coutra esle ^irincipo tím ,1758, 
'■ l;M'íup.plicjado wn r»59° 

I» (hiaj.) principe larlaro ,-snUSo de -Bagdad , 
iii i^ o hegiuniioiprincipo da dynpsiia dos liKnamanos , tmi .dos. taiiios dus Cengiskauides; succodeu a 
sfii pao em 13õ(},, cwkiuísIiou .s^arius ,provincias, tomou 
-it^ul. JIardyr.ietc., c.íalkíceu «m.lGãX 

Aveisiii iou.!Aiiui«il;8l-«Kaii;, (Íviiít.).filho do prooe- 
^ ' "'^*sei pniolBiiia!r BwlLá<> wii 1381, dopois de-liavLT 

HuShMu , 0: tarnourrae jwr tal Itu-nja 
1111 >;iM. CBiioldados. .qiiu »rpt)vü chamou .TamorlRo ' uxdio. listo conquistador desihrtmuu Avéis. uiU 

1330 , mas este conseguiu subir do novo ao throno, o nelle 
se manteve até 1410. Com Avéis acabou a raça dos llkha' 
nianos. 

Avejào, s. m. (erro do vulgo) lisSo i—, homem mons- 
truosajíiente alto. 

Avélu» f. (termo da índia) arroz torrado. 
Avelaiie^í, (googr.) rio de Portugal, na provincia de 

Traz-os-Montes , termo de Villa Pouca do Aguiar; desogua 
no rio Tamega- 

Avelctla, <geogr.) aldeia de Portugal, ua provincia de 
Traz-os-Montes , termo da villa do Monforte do Rio Livre : 

outra,.oa iproviucia do Miniio , comarca da cidade do 
Porto 1—, lOJitra na provincia do Minho , termo da villa de 
Basto. 

.Av<elcilu, (geogr.) ald^na de Portugal, na provincia da 
Beira, termo,da villa de Carvalho. 

Aveleira« (gepgr.) serra de; Portugal,: jia província da 
Btáia ,.ieruio da cidade de Coimbra:—, aldeia na provin- 
cia da Extremariura, tenno de nVirantes:—, outra na pro- 
vincia do Miuho., termo da cidadtó de Braga outra na 
mesma provincia, termo de Caminha, outra na mesma 
provincia, vernio de Famalicâo. 

Aveleiras , (geogr.) aldt-ia de Portugal, na provincia 
do -Minho, termo du villa do Arcos-ilo-Val-de-Vez. 

,AveleLi-o, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, concelho de Celorico de Basto. 

A.vel^eui, (geogr.) cidade da ;BL'lgjca, FJandres oc- 
cidontal, itres léguas Ao SE. de :t^oiaruay; 3,4ü0 habi- 
tantes. • 

,Avieilituindo, a, p. p. de avelhacar, o ad/. (ant.) 
aviltado., tratado coiui menoscabo. i'j. « A loinatural ioi 
—, Í3 feita vil por usauija düs maus. » Vila Clmuli. Que 
tem liabitosda velbacü,;rf. -g., o.sujeitoié— 

AvcltaaiMtr, v. «. (a, preí., valhavo, e ar,,des. inf.); 
(ant.) envilecer, tratar mal e vilmente. 

Aveliiaciir-se, v. r. f;vzer-6e relhoco. 
Avellial, (geogr.) aldeia de Portugal, na,provincia 

do Minho, termo da cidade ,de Braga;—, ribeira Portu- 
gal, na provincia da Beira, lermo.da villa de Piuhel; des- 
agua ,110 Gòa. 

Avellial de llaixu, (googr.) aldeia de Portugal, 
na província da Beira, termo da villa da Casiaaboira do 
Vouga. 

Av^lbantAtlo, a, p. p. de avolhantar, e aJJ. em 
quo se conhece velhice aaticipaJa ,á idade (por eiíeito de 
desgísií^-i, .iloeai.as, trabalhos). 

AveUmntâil«>r, s.irii. o adj. (p. us.) o que avulhauta; 
que causa vfUiico anticipada. 

Avelliaittar, v. a. (a, pref., velho, e dos. cnlar, que 
denota acçio progressiva)4 (p. us.) envelhecer, adiantar a 
velhice, dar apparoncia de vt-lhice. 

Avélla, (geogr.) cidade do rwno.de Nápoles, em aijas 
vizinhanças ha* ia grande numuro das frutas quo do siu 
nome recebítím a denomiuarSo de avelliís. N. Avclla J.m- 
chia. 

Avellâ, í. f. (de Ji-dío, cidade do .iNapoles, on Io Uayia 
grande quantidade de «eeiluí, oü dojat. avdlaua, tia balU' 
itius, Iwlota.« iTÍo, are, envolver, ornar, cobrir) fructo ida 
avDlleira>—<iu jAdia, fructo do uma arvore da Índia orien- 
tal. Ü tronco doeta arvoro cresce até ujnaaltuia ordinaria; 
é Cíiberto ide UTna corliça exteriormento nogra, o tom uui 
cheiro o sabor quasi semelhante ao dos mastruços^ as fo- 
Ihüs s5o alternas, -amplas, duas «u tros vozes aladas; as 
lliires esbramiuiçadas, .hermaphroditas ou polygamas o dis- 
postas rm panicida na snmmidado dos ramos; ccroUa com 
cinco pétalas lineares, «>ntts, inseridas sobro o receptaculo. 
ü fructo desia arvore é uma especie de biliqua, de doze 
até dezoito poilegadas de comprimento, e incluindo ttns.ba- 
gos ovaas, triaugulares. do tamanho do ujua avella, d'ondo 
lhe vom o nome. As suas ílOres, ,prinypalineuto do tarde, 
e.^piram um cheiro mui suave. Í)os fructps-so lira por ex- 
proísào um oloo que tom a, propiiedado do náo «se fazer ran- 
<;o3o com o tcinpo. 
' .Avt!iladu>P- Ji. de laviollar, o adj. passado, -secco 
ou «ndufocido como a avieUà. Jluito — , rugosM. Caii.i —, 
(atit.) amptvolada.de andai', polas algibeiras. 

.Av«lkiiiu, s. :f. (Lui., ani.) uvellS. 
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Avcllanado, a, (ulj. de côr dc avellá. Junça —, 
V. Junça. 

Avcllanal, s. m. (ant.) avelleinil. 
Avellancira, «. /. (ant.) avelleira. 
Avcllar, v. a. (do avdlã, e ar, des. inf. por avelUinar) 

cngilhar, endurecer como avellS (as castanhas, bolotas, ele.): 
— (fig., ant.) envelhecer, conservando entre as rugas o vi- 
gor da mocidade. 

Avcllar, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, concelho de Chfio do,Couce, districto de Coimbra; 
500 habitantes. 

Avcllar, (braz.) appellido nobre em Portugal, tomado 
da quinta de Avcllar, na província do Minho, ou, segundo 
outros, procede de D. Mana de Avellar, filha de Martim de 
Aragão, senhora da villa de Avellal, e de D. Maria Rai- 
monda, que vieram do dito reino de Aragão com a rainha 
Santa Izabel, mulher de el-rei D. Diniz, em 1S®2; corrom- 
pendo-se depois o appellido em Avellar, povoaçSoda Beira, 
onde tinham seu solar por doaçSo de el-rei D. João i. 

Avcllãs fie Caminho, (geogr.) villa pequena de 
Portugal, na província da Beira , cmco léguas ao N. de 
Coimbra, concelho de Anadia, districto de Aveiro; 400 
habitantes. 

Avcllãs lie.Cima, (geogr.) villa de Portugal, na 
província da Beira, concelho de Anadia, districto de Aveiro; 
1,200 habitantes. 

Avclla Vccchiít (Àbellw), (geogr.) cidade do reino 
de Nápoles, duas léguas ao NO. de Nola; 5,000 habitantes. 

Avcllãzinlia, «. f. dim. (ikj avella. 
Avelleira, s. f. arvore e arbusto fructifero, classifi- 

cado por Linneu na monoecia polyandria com o nome de 
Corylus avcllana, c da família das amentilosas de Jussieu ; 
lança uns troncos direitos, que se dividem em muitos ramos 
e em varias dobradiças sem nós, e felpudas quando novas. 
As suiis folhas sâo pecioladas, arredondadas, algum tanto 
arrugadas, denteadas, de côr verde pallida, e levemente fel- 
pudas por baixo. Tem por flíires uns folhelhos delgados, 
oblongos e cylindricos. Os fructos, que se chamam avellâs, 
s3o redondos ou ovaes, cora uma casca ligiiosa, liza, de cOr 
amarella avermelhada, e incluem uma amêndoa de massa 
branca, coberta de uma pellicula avermelhada nas avel- 
leiras cultivadas, e ruiva nas silvestres. Os médicos têem 
querido dar virtude officinaes ás avellâs e ás diversas par- 
tes da arvore j porém o verdadeiro uso desta fructa 6 para 
se comer á sobremesa. O pau dá um carv5o leve e pro- 
prio para os desenhadores; os cestoiros servem-se das suas 
varas flexíveis para formar o corpo dos açafates; e o azeite 
?ue do seu fructo se tira 6 empregado pelos pintores e per- 
umadores. 
Avcllcíral, s. m. campo ou logar plantado de avel- 

leiras. 
Avellino, (Lat. Ahdlinum) ■, (geogr.) cidade do reino 

de Nápoles, capital do prlncipado ulterior, cerca do monte 
Vergiiio, dez léguas a È. de Nápoles; 10,000 habitantes. 

Avcllórios, s. m. pl. (vem provavelmente de atcllan, 
e atino ou ouro) gr5ozin1ios dc vidro, redondos como cabe- 
ças de alfinetes, e furados no meio, de que se fazem contas 
c fios, que servem de ornato ás mulheres para trazerem no 
pescoço e nos braços. Saber hcm vender os seus — (phr. 
prov.) diz-se de quem encarece e reputa muito as cou- 
sas que lhe pertencem, ainda que sejam de pouco ou ne- 
nhum valor. 

AveUudailu, a, p. p. de avelludar, e adj. fabricado 
á maneira do velludo, que tem felpa ou pello alto como 
velludo. 

Av*^llii(lar, t). o. (a, pref., voUudo, o ar, des. inf.) 
dar a algum tecido, papel, etc., a felpa macia como vel- 
ludo ; dar-lhe a apparencia do velludo. 

Aveloiiiar, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, termo da villa de Barcellos. 

Avclonha, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 
do Minho, termo de GuímarSes. 

Avcliitailo, a, adJ. (ant.) avelludado. 
Ave-Maria, f. f- a Saudação Angélica queso reza á 

Virgem Maria; conta nos rozarios menor que o Padre- 
Nosso, sobre a qual so reza uma Ave-Maria; o tempo que 
se gasta em rezá-la. Ave-Marias, pl. signal que se faz ao 

toque dos sinos, á prima noite, e também ao romper da ma- 
nhi e ao meio-dia. 

Avcna, s. f. (Lat. avena, avôa, palha deavêa); (poet.) 
instrumento musico á maneira de flauta, do qual usavam 
os pastores; (fig.) estylo pastoril, humildo, smgelo como 
as cantílenas dos pastores. • 

Avenado, (ant.) V. Aveiado. 
Avenca, s. f. (talvez venha do lat. vindo , ire, atar, 

porque os filamentos da avenca são como cabellos) adianto 
branco , planta medicinal de que se faz a bebida chamada 
capillé (do fr. capillaire, do lat. capillut Veneris, cabellos de 
Venus, outro nome da mesma planta). 

Avencão , s. m, (bot.) especíede avenca, porém de 
folhas mais miúdas, planta da família dos fetos, denomina- 
da Asplenium trichomanes por Linneu. Lança vários tron- 
cos pequenos, delgados, vermelhos, luzidíos e quebradiços; 
tem as folhas de tres até quatro pollegadas de comprimen- 
to, e de cOr de purpura escura, cobertas pelo dorso de 
pequenas eminencias escamosas, formadas de muitas capsu- 
las, guarnecidas de um annel elástico , que pela contracção 
se solta e faz arrebentar as capsulas, as (juaes encerram 
umas sementes escuras em fôrma de poeira muito fina. 
Cresce esta planta sobre muros velhos ou nas fendas hu- 
midas dos rochedos, e considera-se como aperitiva e pei- 
toral. 

Avença, «. f. (de avir, des. do lat. enfia); (ant.) con- 
certo , pacto ou convenção de algum preço certo em logar 
de lucros incertos ; ajuste, concerto ou assento entre partes 
que htigavam ou andavam discordes. Ser de boa ou má 
ser bom ou mau de accommodar ou de contentar; dócil. 
Sair da—, faltar ao ajustado. Fazer—com o tempo, contem- 
porisar, accommodar-se aos successos , abusos, vícios do 
tempo. 

Avençado, p. p. de avençar-se. 
Avençadura, s. f. (mar.) enxarcia real. 
Avcnçal, adJ. e s. dos 2 g. [avença , des. al] ; (ant.) 

que faz ou tem feito avença ; que se ajusta para trabalhar 
por certo tempo; (ant.) of°ficial cobrador de rendas reaes; 
(flg.) humilde, sujeito, servidor. 

Avcnçar-se , v. r. (avença , o ar , des. inf.); (ant.) 
concertar-se ou ajustar-se em algum preço certo em logar 
de lucros incertos. 

Avcnclics, (Lat. Aventicum), (geogr.) cidade da 
Suissa, no camáo do Vaud, tres loguas ao N. de P^iburgo ; 
1,600 habitantes. Antiga capital dus helvecios. 

Avençoejar, v. o. (Lat. vannus, pá de aventar trigo; 
des. cast. echar, lançar); (ant.) expôr ao sol, ventilar. 

Avendar, v. o. (ant.) separar, excluir da herança; 
desherdar. 

Avciidiço, a, adj. adventicio. 
Avcndo, i. m. (ant.) exclusão de herança, desherdação. 
Avcnduiru, a, adj. (ant.) vindouro. 
Avciicnar, t-. o. (ant.) envenenar. 
Avciililr, D. a. (ant.) concordar, ajustar. 
Avenida, s. f. (Cast. avenida, fr. avenue) inundação, 

cheia, crescente impetuosa de algum rio ou ribeira ;—, es- 
trada ou caminho que vai direito a alguma parle, como 
cidade, villa , castello , fortaleza. Tomar as —s, atalhar a 
entrada por cilas ; (ílg.) prevenir , atalhar as difílculdadcs 
que hão de occorrer e podem oppòr-se. 

Avenpacio, (liist.) (O nome verdadeiro é Ilin- 
Itadjili), phílosopho arabe, nascido em Cordova no anno 
1100 ; foi discípulo do Avenzoar, e fallecou em Fez , na 
África, em 1138. Compôz obras de mathematica, de meta- 
physica e de moral muito estimadas pelos arabes , e citadas 
com elogio por Averrhoés e por Tophail. 

Aventado, a, p. p. de aventar, e adj. exposto ao ar i 
agitado ao ar; v. g., o trigo na eira — com a pá:—, far*^ 
jado ; (fig.) divulgado, suspeitado; v. g., segredo, projecto. 

Avcnta;;em, s. f. (ant.) vantagem. 
Aventajar, v. a. (ant.) avantajar. 
Avental, s. m. (avante, e al, des. que denota exten- 

são) panno que as mulheres atam á cintura e deixam cair 
por diante das saias, ató abaixo dos joelhos, para se não 
sujarem, ou sómente_ por adorno. Alguns officiaes mecâ- 
nicos e criados de servir também usam de avental para res- 
guardarem as calças. 



AVE AVE 425 

Aventar, r. a, (a, pref., e vcntar) ventilar,'mover 
ao ar ou ao vento (o trigo, a cevada, etc.); presentir ou 
alcançar pelo olfato ou cheiro : diz-se dus animaes que tôem 
faro : —, (flg.) perceber ao longe, suspeitar (o segredo); 
tirar, fazer sair (o sangue); soltar (a sangria)(poet., 
P- us.) vibrar, despedir com celeridade:—, v. n. (ant.) 
~a alguma cousa , fazer por conseguir, 'aspirar; (de al- 
guém) ter suspeita ou noticia anticipada. 
.„''\y®ntar-se, v. r. encher-se de vento (a sangria) ; 
l"g-) transpirar , transluzir (o segredo , etc.) : — a mina 
(engenho) , tirar a polvora que o inimigo tinha depositado 
nella; (figp descobrir o projecto do contrario, mallográ-lo, 

Avcntiço, a, adj. (ant.) adventicio. 
A.ventiii«, a, adj. do monto Aventino. 
Avciitino (monte) , (geogr.) hoje Monte di Santa 

oabiiw, uma das sete collinas em que Roma foi edificada, e a 
1?"!? nieridional de todas, situada entre o Tibre, o monte -•Oülio e o monto Palatino. Sobro o Avenlino viam-se , 
entre outros bcllos monumentos, o tomplo da Liberdade e 
o de Diana. 

(ant.) V. Advento. 
s. f. (a, pref., ventura, do lat. rfHíun/s ; 

p. lut. de renire, vir, que tem devir) acontecimento extra- 
ordinário, lance, successo estranho, inesperadoouimprevisto; 

■Succesfo notável ou famoso de qualquer genero; acç5o 
arriscada, bellica ou do cavalleiro aiidante; risco, aperto , 
perigo , contingência, sorte inopinada. Por — , casual- 
mente, por acaso. A Deus c ti—, (phras. famil.) sem re- 
tlexSo, ao acaso. Pôr em—, expôr a perigo :—s, rtl. diz-se 
quasi sempre de intrigas amorosas e de successos notáveis 
da vida de alguém : — (ant.) torneio; justa. 

Avcnfiiraclo, a, p. j).de aventurar, o adj. venturoso, 
bem succedido; (p. iis.) arriscado, exposto a perigo: — 
cm lides, (expres. ant.) feliz nas batalhas; — em amores, 
ditoso. liem —, ditoso. Mal —, desditoso, infeliz. 

Avcnturan^;a, s. f. (ant.) ventura. V. Bcm-Aven- 
turança. 

Aventurar, v. a. (a, pref., ventura, e ar, des. inf.) 
arriscar, pôr em perigo, expOr á sorte ou contingência for- 
»ulv3, 

Aventurar-.se, r. r. (a alguma cousa), abalançar- 
se, arriscar-se. 

Syn. coinp. ylt-cnfwrar, arriscar. Aventurar ê pOr uma 
cousa á ventura , confiá-la á sorte; arriscar 6 pu-la em 
nsco. O primeiro indica uma perfeita incerteza do successo 
e suppõo igual probabilidade ou possibilidade de ser boní 
ou mau. O segundo indica nJo só contingência, mas pro- 
ximidade de algum damno. Quem joga com ura jogador 
Igual, aventura-se a perder ou ,a ganhar. Quem joga com 
»ni jogador mais hábil ou conhecidaniente alforturiado, ar- 
i'isca-se a perder. 

arrisca ou expõe a HBi go e contingências da sorte, buscando assim a fortuna ou 

wif," ® successo; que se confia da ventura o se entrega á 
rivn '(cavai, ant.) cavalleiro andante, que bus- 
avicr ,®^Suia as aventuras e feitos d'armas para nelles se ^^içoaiar o conseguir nome: — (milit., ant.) soldado que 
erua antigamente, nos exercites ou nas armadas, o tein- 

hnmo"° 1"eria, sem soldo nem logar destinado: — (tlg.) 
biú^!í?i estabelecimento fixo, que vaga pelo mundo 
Pôr 'O.rliina : — (ant.) o que ó o primeiro em se cx- 
•lue síp em qualquer empreza arriscada. JSavio—, 
mais Presas, a corso. Soldados—s, que se arriscam 
"ularpo adiante: diz-se geralmente de tropas irre- 
cáofui' ®'^™adas. Amante —, que n5o tem inclina- 
íiornom'^."^ "côrte a qualquer mulher. Nari:—, (famil.) 
Jas caival tabaco, mas que o toma 
veita T . (idem) homem qua apro- 

Aveiiíi ■ alheias, 
saóutn /"• ("ii"er.) pedra preciosa, cuja mas- 
escuros (?ii vo ? feídespatho, com reflexos amarellos, 
<^om um.-i da semelhança quo tem 
cuja descobpiFw^^'^ artificial feita de vidro e sal de cobre, 

risca; ardido1"® se aventura ou ar- 
Avèr, e°c.'v"°/tt;~e'tc- 
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Averbado, a, p. p de averbar, c adj, (ant.) fatia- 
do, ajustado de palavra ; escrito em verba com palavras ex- 
pressas por tabelliSo; reduzido a escritura por artigos. 

Averbar, v. a. (forens.) escrever em verba com pala-, 
vras expressas ; reduzir a escrito por artigos: — de suspeito, 
dar por suspeito (o juiz, ocscrivSo); intentar suspeiçSo , 
allegá-Ia por escrito : — (gram.) fazer ou formar de um no- 
me algum verbo. 

Avèr-do-péso, s. m. (ant.) V. I!aver-do-pcso. 
Averdu^ada, s. f. (ant.) verdugada. 
Averdu;;adu, a, adj. (Cast. verdu(io, varinha , e 

des. adj. ado); (ant.) entesado por um circulo de varinha ou 
barbatana. Saias—s, relevadas com varinhas ou barbata- 
nas em circulo por dentro , como os donaires das mu- 
lheres. 

Avcreiro, (geogr.) ribeira de Portugal, na provincia 
da Beira; nasce na serra de GiSes. 

Avergar, v. n. (ant.) vergar. 
Avcr;;oado, a, p. p. do avergoar, e otíj. tlagollad^i 

de modo a ficar com a pelle em vergões. 
Avergoar, v. a. (a, pref., lat. verga, vara, ou vergão, 

e ar, des. inf.) fazer vergões; llagellar. 
Averjçonliar, v. a. (ant.) einergouhar. 
Averia, s. f. (ant.) avaria. 
Averiguação, s. f. acrSo e eíTeito de averiguar; in- 

quirição , indagação, exame, investigação. 
Averi^uadsimente, adv. seguramente, com cer- 

teza , sem duvida. 
Averijã^uado, a. p. p. do averiguar, e aiíj. examina- 

do, indagado. Ter por—, julgar por cevto e fóra de duvida : 
— (ant.) perdido ou destruido de Ijdu. 

Avcrl;;uadòr, s. m. o que averigua , o que examina 
com attençáo e cuidado para descobrir a verdade ; v. g., — 
de monumentos ; — da origem das línguas. 

Averiguar, v. a. (a, pref., lat. vcrum , o verdadeiro, 
a verdade , e qucerere, buscar) apurar , indagar , inquirir , 
examinar com cuidado a certeza ou verdade de alguma cou- 
sa; ajustar, decidir, terminar, concluir, convir do que é 
conforme á verdade, á razSo , á justiça (pleito , contendas, 
disputas, controvérsias): — a victoria, rematá-la ; — a paz, 
conclui-la. Couto : —, certificar-se , conhecer com certeza. 
Ex. « Para averiguarem de uma vez o que podiam fazer con- 
tra os portuguezes. » liarros, iv, 10,1(3:—, (p. us.) darcôr 
do verdade ; v. g. , — falsos testemunhos : —-pelas armas , 
remetter á decisío do combate a verdade do dito ou a justiça 
dos contendores : — (íig.) decidir a doença de modo fatal, 
pôr termo ávida. Ex. « Dysenterias.... que em vinte dias o 
averiguaram. » Couto, vn., 10, 16. 

Avcriguar-se , v. r. examinar-se com cuidado, in- 
(juirir-se exactamente ; concluir-se, decidir-si>, terminar-se : 
— com (liguem, ajustar-se, concordar-se com elle reduzin- 
do-o á razáo. 

Syn. comp. Averiguar, verificar. Averiguar, na sua sig- 
nificação mais extensa, é tentar achar a verdade, exami- 
nar a verdade de qualquer questSo; e neste sentido o usou 
Vieira dizendo: « E' curiosidade aigna do se averiguar a 
razão porque, etc. » (ii, 292). Também significa entre os 
clássicos provar, demonstrar de um modo convincente que 
uma cousa é verdadeira. 

Verificar 6 valer-se dos meios necessários para convencer- 
se de que uma cousa é verdadeira ou oxacta. I"azem-me 
uma bella descripçSo do um sitio ameno, vou vl-1o, exami- 
no-o com attencfio, o verifico a exactidSo do dito. Duvido da 
exactidio de uma data, vou verificá-la na arte do verificar 
as datas, etc. Veritica-se aquillo de que havia presuinpç5o 
ou annuncio que aconteceria ; quando temos certeza do que 
uma cousa 6 tal como so disse, acha-se averiguada. 

Averiuelluido, a, p. p. de avermelhar, o adj. tor- 
nado vermelho, algum tanto vermelho, ysa-scellipticamente 
como s. m. côr avermelhada ; v. g., o— do rosto, da fe- 
rida, etc. „ , 

Avermelhar, i'. a. (a, pref., vermelho, o ar, des. 
inf.) fazer vermelho. 

Avermelliar-sc, v. r. fazer-se, tornar-se vermelho, 
tomar côr avermelhada. 

Averno, a, adj. (Lat./Ircntiis); (poet., p. us.) per- 
tencente ao lago Averno ; infernal: —, s. vi, (poet.) o in- 
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orno;— ,'h. n.) gnila ou caverna d^onJe sáem vapores nio- 
phyüeos : — (gcogr.) lago da Cainpartia, quatro léguas a 
O. do Nápoles. E' da feição de wmporo tnuilo fundo. Exha- 
iava vapores mepliyticosi pelo que os ántigos-o consideravam 
conio a entrada do inferno. 

AvtVrrhfoft, •«. f- (bot.) arbusto da índia, da drcaiidria 
pentagynia do I.inneu, e da familia das therebiiithaceas; 
tem folhas alternas com irnpare ; ílôres em racimo apegadas 
ao tronco ou á parte inferior dos ramos ; 'corOlla com cinco 
pétalas. Dá um fructo amarellado, do tamanho de nm ovo, 
com muitas sementes, do gosto ácido e agradavel. E' boa 
contra as feltres biliosas, o entra na composiiiâo dos co- 
lyrios. 

Averriioés, (hist.) (o nome verdadeiro é Ihn-Itochd); 
pliilosopho arabe, nascido em Cordova no ineiado do século 
vii, fallecido cm Marrocos em 1198, ou, segundo otitros, em 
120G ; foi o primeiro que tradii/Au para o arabe c commen- 
tou completamente as obras de Aristóteles ; o que lhe valeu 
o sobrenome de t'oMim«Hfarfor. Professou a medicina, que es- 
(uilára com Avenzoar. Por muito tempo so nSo conheceu 
Aristóteles na Europa senão pelas traducrões latinas feitas 
sobre a traduceão arabo de Averrhoés; osseuscommentarios 
gozavam do autoridaile quasi igual á do mestre. Nem sem- 
|)re concordava nelles com Alexandre de Aphrodisia, que 
dividiu toda a escola cm duas seitas, a dos Arerrhoistas 
o a dos Alcxandrislas. 

AveiTiigar, v. «. (ant.) enverrngar. 
Avcrriiiiíiue, s. m. (Lat. airrruuciis]; (myth. lat.) 

Fiomo de um deus que os romanos invocavam quando se 
tratava de desviar algum mal que os ameaçava. Davam o 
nome de Avcrnmque a (odos os deuses cujo auxilio implo- 
ravam em casos semelhantes. 

Aversn, (geugr.) cidade da Italia , no reino de Nápo- 
les , qiiatru léguas ao N. de Nápoles; 1:5,900 habitantes. 
Foi a primeira possessSo dos aventureiros normandos na 
Italia. Rainulpho foi conde du Aversa desde 1029. Ü conda- 
do do Aversa tornou-se , em 1001 , princii>ado de Capua. 
Um Aversa i'; que foi estrangulado Andrú de Hungria, espo- 
so de Joanna, rainha de Nápoles, cm lIMõ. 

Avepsairo, a, ndj. (ant.) adversario. 
Avcrsaiiienfo, s. »«. (ant.) contrariedade. 
Aversão, s. /'. (Lat. arcrsio, onis, do suíT. de ntrcío, 

rre , avcrsum , ou de arersor, verbo depoente. Ambos vem 
da prep. de, e verto, erc, voltar) antipathia, opposiçâo, 
repugnancia , má vontade que alguém tem ou mostra ao 
que é contrario ao seu gênio e natural inclinação , asco, 
grande odio , aborrecimento, horror a alguém ou a alguma 
eousa , de que desviámos a vista , de que nos arredAmos, 
ou que repelliinos com indignação, asco, horror:— (med.) 
derivaçSo de luimores. V. Kcvulsão. 

Avcrsia, s. /'. (ant.) aversão. 
Av«^rs«, a, mlj. (ant.) opposto, contrario, adverso. 
Aves, (ilhas), (geogr.) ilhasquo fazem parte das Anti- 

lhas, i: fSo assim chamadas pela multidão de aves que lá se 
cncontram; estüo sitiuidas aos 65'' 58' longitude O., 15o 3o' 
latitude .S. S5o pequenas ; a maior dellas tem apenas légua 
e meia de circumfercncia , e s5o apiMias habitadas por al- 
guns pescadores holiandezes. 

Avésa, udj. (bot.) folha—, que se acha fronteira ou 
virada para o sul. 

Avcsaila,«. /'. (altan.) correia com que os caçadores 
atam na alcandora o falcSo o outras aves do rapina, liluteau 
escreve arcssada. 

Avesnes, (geogr.) cabeça de districto , em Trança , 
sobre o llclpi^-Maior, 21 léguas ao SE. dol^ille ; !5,1GG habi- 
tantes. Itella cathedral cora un)a torre do cem metros de 
altura. lídiíicada no século xi, pertenceu successivamente 
aos condes de Ilainaut, de IlolIandaedeZelandia. l-"üi tomada 
por Luiz xr, depois pelos hespanhóes em 1559; cedida á Fran- 
ça em 1059, efortilicada por Vauban; tomada pelos russos em 
Í814, e pelos prussianos em 1815. Uma explosSo de polvora 
aarruinoti completamente. l"oi depois reediiicada. O districto 
do Avosnes tem dez comarcas, 167 communasou concelhos, 
i; 132,:53õ habitantes. 

Avesncs-Ic-C«iut<'» (gcogr.) cabeca de comarca, 
em França, no Pas-de-Càlais, sobre o liclpõ; três léguas a 
O, doArrnsj 1,200 liabitantes. ^ 

AvcNsailo, a, p. p. de avessar, e aJj. (p. us.) luto 
ás avessas, ao contrario do que deve ser ; transtornado. 

Avessamente, adv. ás avessas , de maneira avessa , 
contrario ao direito o á justiça : r. g. , julgar , entender , 
interpretar , executar—, malj contra o que 6 acertado, jus- 
to ; sem geito. 

Avcssaniento. V. Üesupinação. 
Avessar, v. a. (avesso, e ar, des. hif.); (ant.) fazer 

avesso, transtornar; (fig.) dizer ou fazer ocontrario da ver- 
dade: — testemunhas, induzi-las, subotná-las, coaompè-las 
para que desmintam a verdade dizendo o avesso delia. 

Avisas (sis), (loc. adv.) ao revéz, com o avesso 
para fóra (vestidos, armas, etc.): — (fig.) ao contrario do 
quo deve ser. 

Avessía, s. f. (ant.) perversidade. 
Avessíniau, s. m. (ant.) ave do mau agouro : ternflO 

do injuria com que se nomeia alguém, tíií Vicente, 1 ,õl- 
Avessio, a, adj. (ant.) avesso, contra a razão ; com 

o pello ao avesso. 
Avesso, a, adj. (contracção de aversa, fr. envers, do 

lat. aversus, de aversor, ari, composto do «, e vertcre, voliar) 
contiaiio , opposto: diz-se das cousas : — (fig.) mau , pef 
verso ; extravagante , alheio da razSo, quo faz tudo ás aves- 
sas e contra o que devera ser (homem); infeliz, adverso , 
desgraçado (tempo). Jo—, ao revôz. 7/oíncw—, extrava- 
gante , do gênio antipathico, de indolo que repugna aos 
outros ; que se conduz de modo contrario aos usos ; intratá- 
vel ; de má Índole , mau , maligno. Costumes —s d razão, 
ao bom senso , que repugnam , oppostos, contrários. Sorte 
—, infausta : —, s. m. a parte opposta á anterior e princi- 
pal, a que so chama direito. Fazer — a alguém, (loc. ant_.) 
parecer-lho contra a razáo, ou contra o quo deve ser. SSo 
ter—nem direito, (phr. prov.) ser fcmpre o mesmo, n3o sof- 
frur mudança nem alteração; não ter razão nem propósito. 
Ter seus —s, inconvenientes ou imperfeições : — (ant.) ad- 
versidade , mausuccesso, contratempo; damno, prejuízo: 
— (tig.) coiurario do bom, do justo , o opposto , o mau ; 
nial, ilatuno , erro ; acção má , culpa"; cousa contraria ao 
direito; r. g., pessoa que faz algum—. Avessos da concu- 
piscencia, consequeucias nocivas, contrarias á razão, males. 
Ex. « Para emendarem o flr('.Moda culpa que tirdiam coni- 
mettido. »Dar dc — com alguém, (famii.) arruiná- 
lo , deitá-lo a perder, transtornar-lho a fortuna. lY. 11. Mo- 
raes, desprezando a estricta significação de avesso , deriv;> 
este vocábulo do allemSo ofcoss (pron. abeuss), que signiíiw 
mau, maligno. » 

AA'csla, s. 1)1. (relig. pers.) nome do livro que con- 
tém a lei de Zoroastro. 

Avestriu, s. f. o mesmo que abestruz. 
Avetar, (ant.) V. Evitar. 
Avexação, (ant.) V. Fc.Tfl!-(7o. 
Avexar, (ant.) V. Ff-rar. 
Aveyron, (Vcronius); (geogr.) rio de França ; nasce 

perto do Severac, banha Khodez , Yillefranche, Najac, 
Antonin, üruniqucl, Uealvillo, cdesagua no Tarn, duas Ic- 
guas acima deilontauban. Tem 5(5 léguas decurso, o corr<' 
para o SO. 

Aveyron, (geogr.) departamento do França, limitaJ'' 
ao N. pelo do Cantai, ao S. pelos do (lard, de Herault e <1^ 
Tarn ; a E. pelos de Gard e da Lozòre ; a O. pelos do T:U'ti. 
de Tarn-c-(jaronno e do I.ot; 2,205 léguas quadradas; 
3~0,951 habitantes; capital Khodez. Produz ferro, chumbo» 
enxofre, alumiiia , antimonio , carvão do pedra, mármore, 
cal, etc. Este departamento tem cinco districtos, 42comi"'' 
cas, o251 communasou concelhos. 

Avexado, a, p. p. de avczar, c adj. acostuiiiaJ*^' 
aíleito, habituado , que contrahiu vezo. 

Aveziir, v. a. (a, pref., vezo, e ar, des. inf.) acostH' 
mar , habituar, alfazer, pôr em costumo do fazer algi""'^ 
cousa com facilidade e como naturalmente. 

Avezar-se, v. r. acostumar-se, ailazer-so :—, 
(p. us.) o mesmo que o reflexivo. 

Avc/inlin, s. f. dini. de ave, pequena ave. 
Ave/.inliar. V. Avizinhar. 
Avezzano, (Alba), (geogr.) villa do reino dc 

no Abruzzo ulterior, oito léguas ao S. de Aquila ; 2,750 ba' 
bitantes. 
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Aviado, a, p. j). de aviar , o adj. prompto, disposto 
para algum lim j expedito, despachado. Bem ou mal —, (flg., 
faniil.) cm bom ou mau estado ; (loc. famil.) estou hcm —, 
assim exprimimos ironicamente o mau estado, o aperto cm 
que nos achámos. 

Aviniucnto, s. m. acçSo e efTeito de aviar ; apresto , 
preparo, apparelho para so fazer alguma cousa ; materiaes 
para obras mecanicas; (ant.) diligencia, solicitarSo. llom 
—, successo, conseguimento da empreza ; bom despacho de 
negocio , o ironicamente mau expediente. 
Aviamento, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

00 Minjio, districto do Porto, concelho de Amarante. 
. Aviano, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- 

xiano, sete léguas a E. de Belluno ; 6,000 habitantes. 
Aviar, r. a. (a, pref., via, o ar, des. inf.) pôr promp- 

to, fazer prestes, dispôr ou prevenir para o caminho ; diz-so 
uas consas o pessoas:— (fig.) expedir, despachar, apressar 
a execução de alguma cousa prompta para algum tim : — 
alguma cousa com alguém , dispô-lo ou obrigá-lo a que a 
laça. 

Aviar-se, v. r. preparar-se, pôr-se prompto e expe- 
uito para fazer jornada ; oprestar-so, apparelhar-se para al- 
guma cousa ; (íig.) apressar-se ; acabar o negocio, cansc- 
guir o intento. 

Aviário, s. m. (Lat. aviarium, de avis, ave, o «rea, 
recintrt); (p. ns.) logar onde se criam aves. 

Aviceiina, (o nome verdadeiro é Abu-lhn-Sina) , 
(hist.) celebro philosopho e medico arabe, nascido perto de 
Ghiraz, na Pérsia, no anuo 980; estudou, e entregou-se so- 
hretudp á medicina. Gozou de tal reputarSo, que vários 
príncipes da Asia o chamaram á sua corte, é o empregaram 
a» mesmo tempo como vizir e como medico. Escreveu alguns 
tratados de lógica o de metaphysica. Depois de uma vida 
agitada e cheia de vicissitudes, falleceu em Ilamadan em 
1037. As obras de Avicenna foram publicadas cm Iloma em 
língua arabe ; durante vários séculos os seus Cânones foram 
a t)ase do ensino na Europa e na Asia. 

Avieéniiia, s. f. (bot.) plantamonopétala, congene- 
rc do agnocasto. 

Avieennista, s. m. medico sequaz da doutrini do 
Aviceima. 

Avieí-ptolosia, «. f- (Lat. <ivis, ave, capio, ere, cepi, 
''aptum, apanhar, e gr. logús, discurso, arte) arte de apa- 
nhar aves. 

. Avietualliado, a, p. p. de avíctualhar, e adj. pro- 
vido do viveres, de víctualhas. 
, Avictiialiiar, v. a. (o, pref., victualha, c ar, des. 
inf.) prover de víctualhas, de viveres. 

Avieiiia, s. f. (dim. lat. de avis); (p. ns.) avezinha ; 
(li. n.) geuero de testáceos da classe dos bivalves, quo se 
pescam nos mares da índia; alguns delles criam pérolas. 

Aí#»?u!iinlta, s. f. (h. n.) mollusco acéphalo, no qual 
se Criam pérolas e nacar. 
. •■iílas'<»s, (geogr.) aldeia de Portugal, na província ue T raz-os-Mnntes, concelho de Lamas de Orelhão. No sitio 
chamado da (iraUieíra, um quarto de legna a lí. de Avida- 
gos, encontrarn-so umas escavações que indicam ser de mi- 
neração muito antiga. Consísteiii cm uma abertura bastan- 
do extensa, rasgada ató á siiperíicie du monte em cuja en- 
costa eslá situada a aldeia , o tSo estreita que em parte é 
Pieciso caminhar do ilharga para poder proseguír; esta 
^l>ertura, tendo o seu principio no meio do declivo do monte, 
jae seguindo no seu fundo uma dírccçSo horizontal, de sor- 
10 ((iiu iia pa,.to niaís alta do monte'tem uma grande pro- 
lunuidade. No flm desta galeria segue-se uma mina sub- 
leiranca, cuja oxtensSo nSo se pódo verílicar por se achar 
{ituliiaua. iSo mesmo monte apparecem vestígios de íguaes 

e^avações. N5o se pôde saber a (jualidade de mineral quo 
ali se extrahíria ; deve cora tudo suppOr-se quo seria pro- 

^ uctivo bastante para animar a fazer as despezas que for- 
.OMinente causariam essas escavações em roclia viva. 

adc. cobiçosa mente, com avidez, 
í (aiidilas, aiis, ír. aviditc) cobiça, desejo 

inip/ic? ? "'.®®ciavel , appetite ancioso, voracidade; deseio 
• grande cobiça; soffreguidSo. 

ávido adj. siip. de ávido, summamente 

AYl m 

Avidf», 11, adj. (Lat. avidus, de aveo , ere , cobiçar, 
desejar) mui cobiçoso , que deseja ardentemente; voraz, in- 
saciável. 

Avidôr, s. m. (ant.) modianeiro de paz entre os litigan- 
tes ou discordes. 

Avieirado, a, adj. (a, pref. , vieira, e des. adi. ado); 
(braz.) que tem vieiras , cheio de conchas. 

Avi^liniia, (geogr.) vílla dos estados sardos , seis lé- 
guas a O. de Turim ; 2,'280 habitantes. Ali foram os piemon- 
tezes vencidos pelos francezes em IC30. 

Avi;;llano, (geogr.) cidade do reino do Nápoles , chi- 
co legiuisao NO. de Potenza ; 9,000 habitantes. 

Avil, adj. dos2g. (Fr. ant. avilé , desprezível; ou tal- 
vez do íngl. cril, mau); (ant.) mau. 

Ávila, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira , termo da villa do S. JoSo do 3Ionto. 

Ávila, (geogr.) cidade da llespanha sobro o AJaja , 22 
léguas ao NO. de.Madrid, capital de uma intendencia do 
mesmo nome; 4,000 habitantes. E' patriade Santa Tiiereza: 
— (intendencia de) uma das seto intendencías da capitania 
geral de Castella-Velha, entro as de Segovia, Valhadolid, Sa- 
lamanca e Toledo. 

Ávila, (braz.) nppellído nobre em Portugal. E'de Hes- 
panha, tomado da cidade de Ávila, donde passou para as ilhas 
dos Açores na pessoa de I). Elvira do Avíla , que casou com 
José Bittencourt, e para este reino na de Affonso Lopes de 
Ávila, quo casou com a irma do bispo D. Henrique. 

Avilailo ou Avilitado, a, adj. (ant.) envilecido. 
Avilez, (Flavionavia); (geogr.) villa da llespanha , 

cinco léguas ao N. de Oviedo, na foz d'» rio Avílez, no golfo 
do Gascunha; 3,000 habitantes. 'Jcui grandes nunas de 
cobre. 

Avilez, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' da 
llespanha, tomado da villa doi^vílez, o procedo deMartim , 
que , por haver conquistado aos mouros a dita villa em 
tempo de el-rei Pelagio, que empunhou o scepiro no anno de 
715, obteve o senliorio delia, e appellido o armas allusivas 
áquella façanha. 

Ayilèia, s. f. (Moraes diz que vem no manuscrito do 
Nobiliario por avolcza, e traduz maldade.) V. Avil. 

Avillanado, a, p. p. de avillanar-se, e adj. grosseiro, 
rústico, algum tanto villâo. 

Avillaniir-sc, v. r. (a, pref., villiio , ear, des. inf.) 
fazer-se villáo , aldeSo, contrahir maneiras do villSo, de 
rústico. 

Aviltac/ão, s. f. acr5o e eííeilo de aviltar ou de se 
aviltar. 

Aviltadaineiite, adv. com avíltaçSo , de mudo viL 
Aviltado, a, p. p. de aviltar, o adj. envilecido, hu- 

milhado, desprezado, abatiilo. 
Aviitadòr, òra, adj. que faz vil , que envílece. 

Tambpm se usa como substantivo. 
Aviltamento, s. »h. (p. us.) envilecímento, desprezo, 

menoscabo , baixeza , humilhação ; r. g. , o — da naç5o , 
do caracter nacional, etc. 

Avilt:»r, V. a. {a, pref., lat. vilitas, vilcza, e ar, des. 
inf.) envilccer, fazer vil e desprezível, tratar vilhientõ , 
menoscabar, desprezar, humilhar. 

Aviltar-se, r. r. envilecer-se, reduzir-se "a vilcza, fa- 
zer-se ou tornar-se vil, abjecto, cair era aviltamento, abater- 
so a praticar acç5o indigna, infame. 

Avimento, s. m. (ant.) advento ; vinda. 
Avina;;ratl«i, a, p. p. de ayinagrar, o adj. que sabe 

a vinagro, azedo, que tem nniíto viungre ; (tig., famíl.) ás- 
pero, rigoroso, desabrido (condirão, gênio). 

Avinatí-rar, v. a. (a, pref., vinagre, c ar, dos. inf.) 
misturar ou temperar com vinagre; temperar, fazer azedo 
com vinagre; (fig. , p. us.) azeiiar (o animo). 

Avinay;i'ar-se, r. r. tornar-se vinagre, azodar-se, ír- 
rítar-se, enfadar-se. / 

Aviiieiilar, r. a. (ant.) vincular. 
Avindeiro, s. m. (ant.), o quo tratava por ofíicío de 

compur desavenças, pleitos, etc. liste oftlcio foi instituído 
por el-rei D. Manoel. 

Avindiço, a, adj. (ant.) adventicio. 
Avindimar, r. a. víndíraar. 
Aviiido, a, p.}). deavír, cadj. ajustado, concertado, 
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concorde em alguma cousa; (fig.) conforme, em boa harmo- 
nia ; reconciliado. Mal —, em discórdia. 

Avindôr, s. m. (ant.) o mesmo que avinleiro, o que 
concorda desavenças ou desavindos. 

Avin^onct, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no Alto-Garonne, duas léguas ao SE. de Villefranche; 
2,000 habitantes. Ali foram assassinados vários inquisido- 
res em 1242; successo que ia renovando a cruzada contra 
os albigenses. 

Avinliado, a, p. p. de avinhar, e atij. misturado com 
vinho ; que tem sabor de vinho; que cheira a vinho; borra- 
cho, tomado de vinho; (íig.) que anda em mau habito, como 
o bobado. 

Avínlião ou Avi$;non, (Lat. Ávcnio); (geogr.) ca- 
pital do departamento de Vaucluse, cm 1'rança, na margem 
esquerda jlo Ilhodano, 1G9 léguas ao SE. de Paris; 31,186 ha- 
bitantes. Os monumentos mais notáveis de Aviiihao s5o a 
cathedral, o antigo palacio dos papas, o tumulo do Laura 
e o novo theatro. Commercio de seda, vinho, azeite, aguar- 
dente, etc. A cidade do AvinhSo foi fundada pelos plioceos 
do Marsellia, no anno 539 antes de .lesus-Christo. No tempo 
dos romanos fez ao principio parte da Gallia Narbonoza, de- 
pois fez parte da 2' Vienneza. Gondebaud, rei dos borgui- 
nliões, apoderou-se desta cidade no século v, e ali se defen- 
deu contra Clovis. Depois foi presa dos godos, e eiiifim dos 
francos, no tempo de Thierry, rei da Austrasia, no anno C12. 
Em 1:30 e 731 foi tomada pelos sarracenos, que duas vezes 
foram expulsos por Carlos Marlel. Depois da divisSo do im- 
pério do Carlos-.Magno, AvinhSo foi comprehendida no reino 
de Aries ou de Borgonha, e possuida em coramum pelos 
condes de Provença e de Forcallier, depois pelos de Tolosa 
e de Provença. Todavia, sob o doniinio desses condes, Avi- 
nhão erigiu-se em uma especie de republica; mas no come- 
ço do século xiii, tendo-se declarado a favor "do conde do 
Tolosa, Uaymundo, foi a cidade sitiada e tomada pelo rei 
Luiz VIII. Ém 1251 foi obrigada a submetter-se aos dois ir- 
mSos de S. Luiz, Aílonso de Poitiers e Carlos d'Anjou, her- 
deiros dos condados do Tolosa o do Provença. Depois da 
morte do AlTonso, em 1271, l"ilippe-o-Ousadô herdou a sua 
parle de Avinbao, e transmittiu-a em 1285 a seu lillio Tillp- 
pe-o-Bello. Este cedeu-a em 1290 a Carlos d'Anjou, que des- 
de então ficou sendo único proprietário de toda a cidade do 
Avinhao. Em 1309, sob o dorainio do papa Clemente v, Avi- 
nhao foi resiJeucia dos papas: a cidade foi comprada em 1348 
por Clemente vi ácondessa do Provença, JoaniiadaSicilia. 
Quando Gregorio xi transferiu novamente para Roma, em 
1377, a sóde do papado, AvinhSo foi administrada por um 
legado; ficou sujeita a Roma ató ao anno 1791, em que foi 
reunida á França. Esta reunião foi confirmada cm 1797 pelo 
tratado do Tolentino. AvinliSo adquiriu nestes últimos tem- 
pos uma triste celebridade pelos crimes e excessos de que foi 
theatro durante a revolução e em 1815. O districto tem 
cinco comarcas, 21 concelíios, e 09,820 habitantes. 

Avinlinf, r. a. (a, pref., virilio, e ar, des. inf.) mis- 
turar ou temperar com vinho: — a vasilha, commutii- 
caWhe cheiro de vinho. 

Avinliar-sc, v. r. emborrachar-se, contraliir clieiro 
de vinho. 

Aviiitcs, (geogr.) povoarão importante de Portugal, na 
província do Minho, na margem esquerda do Douro, a pouco 
mais do meia Icgua da cidade do Porto, á qual fornece p5o 
c brfla; tem 2,475 habitantes. 

Aviolado, a, adj. (a, viola, e ado, des. adj.); (pharm.) 
feito do llôres de viola (xarope). Còr —, semelhante á de 
fl(3r de violas: —, que tem forma de viola de tanger. 

Avir» V. a. (a, pref., vir, e do fr. avcnir ou advenir; 
lat. advenio, ne, ad, o vcnire, chegar, vir); (ant.) ajustar 
concertar, concordar pessoas desavindas; —, v. n. acon- 
tecer, succeder. O verbo avir conjuga-se do seguinte modo: 
Eu me avenhü, tu te avens, elle se avem, nós nos avimos 
vós vosavindes, elles se avem. Eu mo avinha, tu te avi- 
nhas, etc. Eu me avim, tu te aviesto, elloseaveiu, nós nos 
aviemos, etc. Eu me aviera, ou tinha avindo, etc. Eu me 
avirei, tu te avirás, etc. Avem-te tu, avenha-se elle ave- 
iihanio-nos nó>', avindc-vos vós, avenhaui-se oíles etc 

Avif-sc, r. r. (us.) ajustar-se, concertar-se com outro 

sobre desavença: —com alguém, proceder ou portar-se a seu 
respeito de qualquer modo. 

Avis ou Aviz (geogr.) villa antiga de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtejo, situada n'uma eininencia, na margem 
direita do rio do mesmo nome, o qual nasce perto de Cabeço 
de Vide, e entra na direita do Zetas, no districto de Porta- 
legre, oito léguas ao N. do Évora, e pouco menos ao SO. do 
Portalegre. E' cercada de muros com castello e fortes. Tora 
um palacio onde habitavam os grâo-mestres da ordem de 
Ayiz, e 3,300 habitantes; 6 seu terreno mui adequado para a 
criaçSo de gado lanigero. O seu termo ó abundante cm bom 
trigo, azeite, hortahça, colmôas e caça de toda a qualidade. 

Ayis ou Avi/. (geogr.) cidade antiga de Portugal, na 
província da Extremadura, de que hoje ha apenas uma es- 
cassa memória, e se afíirma que estava situada onde está 
hoje a povoaçâo de llibadores. 

Avis (ordem de S. Bento de), (hist.) ordem militar fun- 
dada em 1146 por vários nobres de Coimbra, organisada de- 
pois em 1162 por D. Affonso i, que, depois da tomada do 
Évora, encarregou aos cavalleiros desta ordem a defeza da 
cidade, o em 1181 lhes cedeu a villa do Avis. Esta ordem 
ganhou assígnaladas victorias nas guerras contra os Mouros, 
e contribuiu poderosamente para a sua expulsão. A 2" dy- 
nastia dos reis de Portugal (1385 a 1580) chama-se dynaslia 
ou raça de Avis, por causa de D. João i, chefe da dynastia, 
que era grao-mestre da ordem. Hoje 6 simplesmente unia 
distincção militar: para ser cavalleiro desta ordem 6preciso 
ter a patente de capitão, e pelo menos vinte annos do bom e 
elFectivo serviço; a gran-ciuz de Avis 6 só concedida a offi- 
ciaes generaes! 

Avisadanicnte, adv. discretamente, com aviso ou 
prudência. 

Avisadissimo, a, adj. sup. de avisado; mui judi- 
cioso, mui discreto. 

Avisado, a, p. p. de avisar, e adj. que recebeu aviso, 
informado, discreto, cordato, sensato, de entendimento claro 
e bom juízo; pnuleirte, advertido, sagaz, acautelado; judi- 
cioso, circumspecto, dotado de discrição e bom discurso. 

Avisadòr, s. m. o que avisa. 
Avisamcnto, s. m. (ant.) noticia , participação dc 

cousa desconhecida ou ignorada; conselho, admoestaçao, 
advertencia; discrição, prudência, circumspecção; assento, 
sizudeza. 

Avisaii(*a, s. /'. (ant.) o mesmo que avisamento. 
Avisar," r. «. (Fr. aviser, do avis, opinião, aviso. Baixa 

lat. acisare, do lat. viso, crr, ver, ír ver, examinar, visitar, 
com a, pref., que denota pessoa a quem se faz advertencia) 
dar aviso , noticia , fazer sabedor ; admoestar, advertir, 
aconselhar. 

Avisar-so, v. r. dar-se aviso ou noticia; (ant.)pór-^ 
de aviso ou advertencia (de alguma cousa); lembrar-se delia 
para se acautelar. « Avisando-sc da espada, deu-lh# iiina 
grande ferida, Arracs, i\, 14, » isto ó, attentando na es- 
pada. 

Avisí», s. m. (i'r. «ris. V. Avisar) noticia, nova, cousa 
que se faz saber; arbitrio, voto, parecer; conselho, admoes- 
tação, advertencia, cautela, prevenrão, prudência; (ant.) 
discrição, bom juizo, entendimento claro. Cartas dc—, car- 
tas qiíe os' negociantes o banqueiros escrevem uns aos ou- 
tros para os prevenir de alguma transacçao mercantil: — 
ao leitor, advertencia, prefação de um livro. listar sohrc—, 
acautelado;—(ant.) ordem assignada por ministro do estado 
em nome do rei, c trausmittida a tribunal ou magistrado 
para ser immediatamcnte executada, ainda que seja contra- 
ria ás lais, ou ordens anteriores, e muitas vezes derogando 
disposições expressas de lei:—(mar.) pequena embarcação 
muito ligeira que so emprega geralmente em tempo ac 
guerra para levar avisos, ordens, despachos, ele. 

Syn. comp. Ji-íso, anntincio. Duas palavras muito usadas 
em nossos diários e periodicos, e que por ventura se con- 
fundem, mas que entre si dillerem. .Iríso 6 noticia dada a 
alguém sobre cousa que lhe interessa, e muitas vezes prove- 
niente de autoridade publica em matéria administrativa ou 
contenciosa. Annuncio 6 noticia ou nova que so dá, n5o a 
pessoas determinadas, mas ao publico. Avisam-se as pes- 
soas do ou sobro cousas quo as interessam; annunciaut-^' 
cousas ás pessoas para que tenham dellas noticia. Os juízos, 
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os magistrados, etc., mandam pôr avisos nos papeis públi- 
cos; os mercadores, artistas, editores de livros, etc., man- 
dam fazer annuncios de suas fazendas e obras. Só cm folhas 
volantes se lOem os avisos: as esquinas estão muitas vezes 
cobertas de annuncios. 

Avistado, a, p. p. de avistar, e ím/j. visto de longe; 
alcançado com a vista. 

Avistar, v. a. (a, vista, e ar, des. inf.) vôr ao longe, 
descobrir, chegar a ver, alcançar com a vista. 

, Avistar-sc, t\ r. vèr-se de parte a parle, pôr-se á 
vista um do outro, vCr-se mutuamente, encontrar-se. 

Syn. comp. Avistar, olliar, vrr, esguardar, enxergar, lo- 
hriguT, divisar. De todos estes modos exercemos uma das 
mais bellas funcrõcs de nossa existencia, a vista, mas cada 
nm delles tem síia particularidade, que é mister não con- 
fundir. Quando chegAmos a ver algum objecto, o alcançA- 
mos com a visla estando longe, ou o encontrámos com os 
olhos no meio da multidão, avistámo-lo. Quando lançámos 
os olhos sem fim determinado, o só fazemos uso do orgSo 
da visla, olhámos. O efíeito do nosso olhar é vermos; isto 

apprehendermos com a vista o objecto a que lançámos 
os olhos, e percebemos intellectualmente o objecto externo 
que fere o nosso orgSo da vista. Esguardar é palavra an- 
tiga e assás expressiva que indica o olhar e o vêr attenta- 
mente, vôr examinando e reflectindo: este verbo representa 

attençSo da mente em considerar que a dos olhos em 
vvr. Enxergar ó vêr apenas ou com difficuldade; perceber 
com os olhos o objecto som" distinguir stias parles. Como 
elle se dilTerenra de ver, mui bem no-lo explicou o nosso 
poeta naquella formosa eslancia em que descreve a tromba 
marinha: 

Eu o vi certamente (e não presumo 
Que a VIST 1 me enganava) levantar-se 
No ar um vaporzinho e sublil fumo, 
E do vento trazido, rodear-se; 
IVaqui levado um cano ao pólo summo 
Se M V, tão delgado, que enxerg íh-se 
Dos olhos facilmente não podia: 
Da matéria das nuvens parecia. 

(Lis., v. 19 ) 
Lohrigar, que não cremos venha de lubrico, latino, mas 

de lohrego, palavra castelhana, que significa escuro, tene- 
broso, ó arístar ou entrever no meio de escuridade ou con- 
tusão. Divisar ó ver discernindo, distinguindo, conhecer 
üistinctamente, vOr cousa diflicil. Neste sentido o usou Ca- 
mões na Ode m. 

Dos olhos o virar, 
Que torna tudo raso, 

Do qual não sabe o engenho divisak 
Se foi por artificio, ou feito acaso. 

Avito, a, adj. (Lal. avitus); (poel.) antigo, que vem 
Jos avós; f. ;/.,-nobreza. 
P (Flayio), (hist.) imperador romano, nascido na ama no principio do século v, o qual gozava do reputa- 

os gaulezes por ter ajuiíado a repellir os hunos. 
T morte de Máximo foi proclamado imperador em 
noin ao cabo do (jualro mezes foi deposto 
Oo Ilecimer. Tomou ordens, e foi nomeado bispo 
voli ™3s não se julgando ainda assim seguro, (juiz Auvernia, e falleceu na jornaila, no anno 450. 

Apollinario era seu genro. 
* (Sexto Alcino Ecdicio), (hist.) chamado Santo 

cedentf-'^T'^'®P° Vienna no Delphinado, sobrinho do prc- 
Clovií 1 ' sagrado em 490, teve parto na convenção de Segismundo, rei dos borguinhões, o prestou 
co]„i,r„j " riíligião e ás letras. Falleceu cm 525; 6 rado a ;> do Fevereiro. 

Avi ' ^-.-^^''clualhar. 
duh n í' nome quedãoosalveílareságlan- 
«itncada'^'^ ' cavallos, e ao infarte de que ella pôde ser 

(p. us.)comvivezaeefficacia. 
sup. de avivado, 

tado: retopn.u P" «vivar, o adj, animado, oxci- 
las e canhões dolaíSVtí)'"'"'' 

Avivar, r. a. (Fr. ant. avivcr, do lat. viviftcarc, con- 
trahido) animar, exciiar, dar vigor, inspirar viveza; aug- 
mentar, fortificar, fazer mais intenso, amiudar, multiplicar 
a quantidade das cousas, apressar , accelerar , despertar, 
renovar, refrescar (a memória, as côres,- etc.); fazer cres- 
cer ou subir do ponto em qualidade, realçar (a belleza);—, 
i'. n. (p. us.) animar-se, cobrar fonja o vigor; augmen- 
tar-se, fazer-se mais intenso o activo" 

Avivar-sc, v. r. tornar-se mais vivo; v. 3.,—a peleja; 
reanimar-se, recuperar a viveza, energia, força. 

Aviveiitadeiro, í. m. (ant. e desus."} oquevivifica, 
aviventa. 

Avivcntado, a, p. p. do avivenlar, e adj. vivillcado, 
avivado; (fig.) promovido, animado. 

Aviveiitamcnto, s. m. (ant.) o virificar', avi- 
venlar. 

Aviventar, v.a. {a, pref., viventc, e ar, des. inf.) fazer 
durar, conservar a vida; fomentar, favorecer a vida; (lig.) 
promover, animar; vivificar, dar vida. Ex. « Como a alma 
aviventa o corpo, a justiça avicenta o reino. CItron. de D. /V- 
dro-o-Crú. » 

Aviveiitar-se, r. i'. ganhar nova vida, vigor. Ex. 
« Os engenhos se or/iTHÍom com o trabalho. Heitor Pinto. » 
V. Vivificar. 

Aviz. V. yíi-ís. 
Avi/,e, (geogr.) cabeça de comarca, em Françn, no 

Marne, 2 léguas ao SO. do Èpeniay; 1,500 habitantes.' 
Avizinhado, a, p. p.de avizinhar, eadj. (anl.) vi- 

zinlio, morador em algum logar; aproximacío. 
Avizinliar, r. a. (a, pref., vizinho, do lat. rieinus, do 

yicus, rua, aldeia, e ar, des. inf.); (p. us.) ter por vizialux^ 
junto de si: —alguém a algum logar, leva-lo ouconduzí-lo 
para elle: —, v. n. o mesmo qui' arisinhar-se. 

Avizinliar-.*io, (a ou com) v. r. (us.) ser vizinho, f;*- 
zer-se vizinho; estar proximo, conliguo ou junto; apjoxi- 
mar-se, apropinquar-so. 

Avizo. V. Aviso, eic. 
Avlona,' (Gr. .tuíoii); (geogr.) cidade da Turquia, na 

Romelia, sobre o golfo de Avlona, no mar Adriático, 35 lé- 
guas ao NO. de Janina; 6,000 habitantes. 

Avo, .V. w., Avos, pl. (arilh.) terminação dos números 
fraccionarios, usada como substantivo: Ex. 1/lá, 2/70, (|ue 
se pronuncia um dozávos, dois setentávos. 

Avo, (geogr.) rio de Portugal, que corre de Guimarães 
até á villa do Conde. 

Avô, (geogr.) villa'dG Portugal, na província da Ei ira, 
período rio Alva, a nove léguas do Coimbra; o seu ternui 
abrange 3,158 almas, e a villa G40. E' palria do poetn 'iraz 
Garcia .Mascarenhas. 

Avô, s. m.. Avós, pl. (Lat. avus, avô. Court. à.- Ge- 
belin deriva este vocábulo da raiz de aveo, desejar, e o ex- 
plica por mui querido pai. Ab, abbas, abi, abu, signific.i pai 
nas linguasda familiaarabica, syriaca, hebraica, etc., e esta 
6 a orthographia primitiva de avus, conservada no casl. 
ahuelo, av(). I-^ste termo parece-me vir do lat. aviliis, an- 
tigo) o pai do pai ou da mãi: —, pl. ascendentes, progoui- 
lores por linha direita. 

Avó, s. f. (Lal. avia. O ó torna-se forte para indicar a 
contrncçSo das (Juas vogaes da des. f. antiga oa, avòa) a mãi 
do pai ou da mãi: — (bot.) platila da ilha de Madagascar, do 
que os Africanos fazem um papel amarellc». 

Avóa, s. f. (anl.) avô. 
Avoacar, v. u. (p. us.) vocjar, bater as azas freqüen- 

temente. V. Esvoaçar. 
Av4»ar, f. II. (anl.) voar; (lig.,idem) fugir,de^appa- 

recer. V. Voar. 
Avoc»a\*ão, s. /'. (Lat. avocatio, o/ri.i); (forens.) acção 

o f ÍTeiio dl! avdcar; (ant.) invocação. 
Avoeaclo, a, /). p. de avocâr, o adj. (forens.) chamado 

a tribunal ou juiz superior. / 
Avocar, r. o. (Lat. avocare; ad ovocare) chamara si; 

chamar para um logar, attrahir, desviando de ouiro destino; 
attribuir-se, arrogar; (forens.) chamar a si o tribunal ou 
juiz superior a causa que corria em juizo de menor juris- 
dicção ou incompetente. 

Avocatório, a, udj. (forens.) que serve para avocar 
a juizo superior a causa que corre cm outro inferior ; qui! 
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chama ao juizo ou tribunal privativo a causa do que outro 
havia iiidevidaineule tomado posse. Letras —s, ri-lativas a 
pessoas que se passaram a estados estrangeiros d'onde sSo 
mandados regressar, üma arociitoria substituo carta ou 
mandado avocatorio. 

Avocatúra, s. f. nC(;3o de avocar causa forense. 
Avocavel, adj. dos^ (j. (forous.) que se pódo avocar. 
Avoccta, s. f- (li. n.) 'avo aquatica da ordem dos pal- 

iiiípedes, chamada vulgarmente bicorevolto : ó do tamanho 
dò uin pombo, pintada de negro e branco, com as unhas o 
bico negros, e cauda curtissima. Ha outra especie clianiada 
rtfofcío americana, porque freqüenta as costas seplentrionaes 
da America: esta ó maior que a precedente, e tem a pluma- 
gem arruivada. 

Avoejar, v. n. (aiit.) frequentativo, bater as azas: — 
(antigo jogo da lança] dizia-se das braçadeiras, quando, por 
muito largas, rodavam no braço. 

Avocii^ça, s. f. (ant.) direito de succeder nos bens que 
foratn dos avós ou outros ascendentes consaguineos. 

Avocnjsro, a, adj. (avó, ács.cngo, do gr. enghys, proxi- 
rao): (ani.) que vem dos avós ou foi herdado delles: —$, s. 
m. p/. avós, maiores ascendentes; (fig.) qualidades ayitas. 

Avocn^uciru, a, adj. que vem dos avós , cujo ti- 
tulo hereditário vem dos avós. /'e/isiío —, já possuída pelos 
maiores. 

Avo^çadõr, (hist.) magistratura veneziana; consistia cm 
uma especio de tribunal composto de tresmembros, nomeados 
pelo grande concellio sob proposta do senado, e encarregados 
de manter a exacta observancia das leis. Podiam oppôr o seu 
reto durante uni mez e um dia ás resoluções do grande 
concelho e do senado quando lhes pareciam dlegaes. A sua 
instituição datava do século xii ou i\. 

Avosar» <"■ "• (ant.) advogar. 
Avol, adj. do.i 2 <j. Moraes traduz mau, o cita: « Foi arol 

lioniem. yohil. » Parece vir do francez ant. voler, querer, 
vontade, designio, c significa homem caberudo, teimoso, 
emperrado. 

Avola ou Aul», (geogr.) cidade da Sicilia, légua e 
racia ;\o NE. de Noto, sobre o Mediterrâneo; 7,Üi)0 liabi- 
tantes. 

Avoleza, s. f. (V. Avol) ; (ant.) yileza, maldadfc; tei- 
ma. Ex. « Matou um irmão por —, Nohüiar, iii, 2. » 

Avòlto, adj. (ant.) envelto. 
AvoliimaiU», a, ]>. p. do avolumar, e adj. que tem 

grande volume, volumoso: — com alguma cousa, (loc. ant.) 
carregado. 

AToliimar, v. a. (a, pref, volume, v ar, des. inf.) 
fazer crescer em volume; encher muito de grandes volumes; 
(alfnndega) medir o voíiune dos fardos de fazendas e o das 
vasiliias: —, r. ii. fazer volume ou vulto, occupar grande 
espaço, em conscquencia do tamanho. 

Aviilvcr-se, v. r. (ant.) revolver-se, alvoroçar-se. 
Avon, (geogr.) rio do Inglaterra; desagua na'l\lancha, 

em Clu isi-t^iurch:—, dois rio do mesmo nome, em Ingla- 
terra; correm, um entro os condados de (ilocester o de "NVilts. 
passando porC-hippenham, Melksham, Bradford, Bath, Ikis- 
tol, para desaguar no Severn, duas léguas e meia ao NO.; 
o outro passa porWaswick, Stratford, Evesliam o Tewks- 
bury. 

Avonila! interj. (ant.) do admiraçío; basta. (Vem do 
(tvoudar , abundar.) 

Avtnnlain«a, (ant.) V. Abundaucia, clc. 
AvoikIo, adc. (ant.) em abastança. 
Avôo, s. VI. (ant.) vôo. 
Av«>i're<'r(loiiro, a, (des. lat. do p. fut. cm «mis) 

aborrecivel, digno do ser aborrecido ; odioso. 
Av<»ri'«'«MT, Avorrefid», (ant.) V. ALoncccr, 

ahorrccido. 
Avraii<*l>Ç>», (/"ífoiH, depois Abrincalus); (geogr.) 

capital de districto cm França, na Mancha, perto do mar, 
doze léguas c meia ao SÜ. de S. Lò; "7,090 habitantes. Fa- 
bricas do rendas, blondes, cidra e cereaes. Praça forte na 
idade média, tOKiada a .loSo-Sem-Terra , e arrazada cm 
1203 ; fortilicada dc novo por S. laiiz, e tomada outra vez 
pelos inglezes", quo a conservaram ato 1450. O districto de 
Avranchestcm nove comarcas, Vil concelhos o 110,825 ha- 
bitantes. 

AvraiipUin, (geogr.) parto da Baixa Normandia; fórr 
ma hoje os disirictos dc Avranches c de Mortain. 

Avúdo, a, p. p. (ant.) do verbo haver. 
AvulüãO) s.f. (med.) o acto do extrahir com violên- 

cia , acçâo do arrancar. 
Avulso, a, adj. (Lat. avulsus , p. p. de avellerc , sc- 

arar com violência) separado, posto á parto , distincto so- 
ro si, desirmanado. Papeis—s, sobro vários assumptos. 

Noticias—s, sem authenticidade. 
Avultado, a, p, p. de avultar, o adj. corpulento, 

que faz grande vulto; (fig.) grande, considerável, attendivel 
(somma, despeza). 

Avultar, v. n. (a, pref., vulto , e ar , des. inf.) aug- 
meutar , acrescentar , fazer crescer , tornar maior: — (es- 
cult.) representar em vulto, dar corpo ou resalto ao que 
era plano; (flg.) gabar:—, r. h. fazer vulto, volume, repa- 
sentar-se grande á vista; crescer cm altura ou grandeza, 
real ou apparente, (lig.) ser considerável, representar-se 
grande ou^ attendivel. 

Avultòso, a, adj. (p. us.) corpulento, do grando 
vulto, que tem grando volume. 

Ax, ordem com que as letras do alphabeto se ajuntam 
entre si por correspondências oppostas, dizendo-se a pri- 
meira com a ultima, a segunda com a penúltima, etc.; 
V. g., a-x, b-u, c-t, etc. Saber o ax (phr. prov.) diz-sc 
por ironia daquelle que sabe pouco mais de nada. 

Ax, (antigamente Aquw Consorranorum); (geogr.) ci- 
dade de França, cabeça do comarca, sobre o Ariège, seis 
léguas ao SE. de Tarascon ; 1,500 habitantes. Tem 32 
nascentes de aguas thermaes. 

Axa, s. f. (aixa, em orab., de ti.ra, viver); (ant.) nome 
que se dava antigamente ás mouras:—, nome com quo se 
designava antigamente qualquer mulher indeterminada- 
mente, fulana. 

Axar, s. m. acepipe feito da medulla do bambu, usadn 
na Asia. 

Axc, (.r sôa como /.sj s. m. (Lat. «jrís, do gr. axôn, de 
<(, intensivo, ozéngô, unir, ajuntar): (phys.) linha recta, 
cm roda da qual gyra um corpu ou systeiiia de corpos: — 
de 1IÍÍI globo, de uma esphera, eixo, linha que passa pelo 
centro deste globo ou esphera:—ou cioco da terra, linha 
recta que se suppi3e atravessar o centro da terra de norto a 
sul, sobre a qual gyra o globo em vinte o quatro horas: 
as suas duas extremidades chamam-se pólos:—de incidên- 
cia, linha recta que passa pelo ponto de incidência, perpen- 
dicularmente á superfície rompente:—dc refracção, linha 
recta tirada do ponto de incidência ou de refracçáo, per- 
pendicularmente á superlicie rompente: — (bot.) qualquer 
parte de um pedunculo, «[uo immediatamento, ou pelo 
intermédio do ramiíicarões mais ou n^enos iniiUiplicadas, 
sustem na sua extensão um ciTto numero de flòres: — 
(anat.) segundas vertebras do pescoço:—do olho, linha que 
se suppõe atravessar o oUio, desde o centro da córnea até 
ao da sclerótica; a esta linha prolongada para diante do olho 
é que se dá o nome dc axo visual;—do céu, (poet., p. us.) 
pólo: — (infantil). V. Ache. 

Axcdreclic o Axedrez , s. m. (ant.) xadrez. 
Axefamil, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Kxtremadura, termo da villa de Cintra. 
Axel, (geogr.) citlade forte da llollanda, na Zelandia , 

oito léguas ao NO. do Antuérpia. 
Axeno, [x sôa como As); (geogr.) nome antigo do Pon- 

to líuxino. 
Axi, s, m. pimenta do Guinó. 
Axiaees, (geogr.) nonio antigo do Tcligol, rio da 

macia, tributário do Ponto líuxino:—, cidade da Sarmacia , 
liojo Olchakov. ^ 

Axiciilo, (neste o nos quatro seguintes termos o x sua 
como As) s. m. (didact.) dim. de axe, eixozinho. 

Axífii{ío, n, adj. (phys.) que se aparta dc ura eixo ou 
centro do um movimento; fori^a—, que faz apartar do eixo- 

Axil, adj. dos 2 g. (bot.) que está inserido no axe. 
Axüía, #. f. (Lat. ant. axala, axa: de ago, crc, luovcr 

o braço , ou talvez dc ala, aza; e ax, pref., que vem do ago) •' 
(anat.) sovaco do braço ; (bot.) vertice do angulo, formado 
por um ramo , folha ou pedunculo, com a parte asccndenH' 
do tronco ou das suas divisões. 
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Axiilar, ailj. tios 2 g. (aiiat.) quopertciice ao sovaco 
ou axilla (aricria, veia , nervo, glandula):— (bot.) quesáe 
«la axilla , dos ramos ou folhas ; r. <j., gavinlia , gomo, po- 
duiiculo :— (íig.) foUía,i ou flòrcs—, que tCcra a sua iiiseroSo 
lio angulo que formam o ramo e a hastea, ou a folha *c o 
ramo. 

Axiiiailo,ou melhor AcIiina€lo,a, ar//, (ãechin ou 
i lihia) olhos—s, semelhantes aos dos chius ou chinas, pouco 
rasgados. 

Ãxinita,' ^ucslo o nos seguiiites vocábulos o x soa 
como As) f. (miiier.) substancia pelrea, chamada também 
rhoiio Iciiticular violete. li' do còr rOxa, dd fractuia vitroa, 
e capaz do um bello polido. 

Axiiionianvia, s. f. (Gr. asiiie, mnchado, c muntein, 
adivinhar) antiga adivinharão que se fazia por meio de um 
machado. 

Axiu, (geogr.) hoje rarífari, rioda.Macedonia, quetem 
a sua origem nas montanhas da Rulgaria e a foz no golfo 
de Salonicki:—, rio na Svria , o mesmo quo Oronte , hoje 
-lari. 

/ (t'*"- o.rwti, julgar digno, estabelecer); (philos.) principio ilieoretieo evidente quo nâo necessita 
ileiDonstraçâo ; maxima certa, approvada ; proposiçSo geral, 
recebida cm uma sciencia. 

Axiómctro, s. i». {axis n metro); (mar.) instriimen- 
Io que servo para indicar qual é a direcção da canna do 
leme a bordo dos navios em quo i>sta canna ó movida por 
meio do cordas o de uma roda. 

Axiopêna, s. f. (rayth.) opilhcto de .Minerva, deriva- 
do de um templo que lhe foi consagrado por IJerculos na 
cidade de Sparta. 

Axiiiarsu», s. m. (Asia) jubilcu dos gentios. 
Axiiictn, a, adj. (phys.) quo se aproxima ao eixo ou 

centro do movimento ; /'orca—, (jue faz aproximar ao eixo. 
Axis, s. m. (h. n.) quaJrupedo da Asia, congenere do 

veado. 
. Axites, Ò-. pi. (antiguid.) mulheres romanas supersti- 

ciosas, qiio se ajuntavam para certos actos religiosos. 
Axoicle, s. (Gr. luon, axe, e fi(/os, fôrma) ; (anat.) 

nome que dSo alguns anaiomicos ã segunda vertebra do 
pescoço. 

Axóido-atleiíleo , lulj. m. (anal.) que pertence á 
axoido o á ailoide ; diz-se do musculo chamado por outro 
nome obUíjuo inferior da cabeça. 

Axt>i(lu-<tc*(!ÍiiitaE , adj. m. (anat.) quo pertence á 
axoide o ao occipital. 

Axóiiictro. V. Asiometro. 
Axòiia, (geogr.) rio do Franra, hoje .lís/ir. 
Axonas, s. /'. p?. (antiguid.) "taboas de madeira, sobre 

que estavam gravadas as leis do Solon. 
Axòiii's, .V. m. pl. povos que habitavam ao longo do 

>'snc, rio de Trança. 
Axorado , a', p. p. do axorar , e adj. lançado fora, 

ucitado ao mar, alijado; iflg.) desbaratado, perdido. 
Ax«rar, r. a. (Arab. axura, sujeitar, subjugar, obter, 

consegnir) ; (ani., mar.) aferrar; lançar fora , expulsar; 
U'nO arruinar, desbaratar. E.r. « .Ijonirawt o navio ; curo- 
''Ojt a iionte dos inimigos. Couto, n .Moraes hesita entre 
"fhore, ingl., para a praia, o o cast. ajorar, levar diante do 

. o suppOe mesmo (lue talvez o termo tenha esta dupla 
origem. A primeira supposiçSo i'' provavelmente eironea, 
porque axorar nunca sigiiilicou ío (írii-c o í/iorf, encalhar. 

^''gunda é exacta: mas o vocábulo casielhano vom do 
árabe. ' 

Ax<»»'»*as, s. /'. pl. (Arab. a,r.rorea, pulseiras di.' prata, 
como argolas, que as mulheres do Oriento o da África tra- 
zem nos braços o nos tornozelos. Deriva-se de .racara, en- 
açar, encadear); (ant.) braceletes ou argolas do ouro ou 

prata qno os mouros trazem por adorno nos braços o pernas. 
Axuiii ,__(geogr.) antiga capital do reino de Tigrôs, na 

• Dyssinia, -n legnas distante do mar Vórmclho, o lõT) léguas 
'■ Sanuar; hoje conta apenas 000 casas. Kormosa 
Vbvie' em IG."»!, onde se conserva a historia da 
vfi Chronica de Ja-iim, do quo llruco trou- 

" Europa. Gidado muito antiga, centro do 
coiito tii>- ""*rlim no tempo do krabao. .Muito llon^s- .ento no. séculos m , >, capital do um reino que es- 

tendeu o seu dominio sobre uma|partc da Arábia, e recebeu 
tributo dos imperadores byzanlinos. 

Axuniitas, m. pl. os habitantes de Axum, antiga 
cidade da Abyssinia. 

Axun;!pia, s. f. (Lat.) ; (med.) gordura condensada 
do tecido adiposo. 

Axur ou Anxiir, adj. m. (myth.) imbcrbe, qucnão 
tem barba ; appellido de Júpiter. 

Axyles, [Áziris, em llerodoto); (geogr.) pequena re- 
gião da Cyrenàica, nos limites da 1'entapole, nove léguas ao 
SK. de J)erne. 

Ay , (geogr.) forte do Brazil, na província de i'ernam- 
buco, seis léguas ao N. da cidade do Recife ; defende a en- 
trada do rio do seu nomo : —, ribeiro do Brazil, na provín- 
cia de 1'eniambuco, cinco léguas ao \. da cidado de 
Olinda. 

Aya, (geogr.) aldeia da província do Minho, concelho de 
Cabeceiras ds liasto. 

Ayavuciio (a paz de), (geogr.) cidade da America ilo 
Sul, Bolivia, capital da província domesmonome, aoSIÍ. do 
Titicaca, aos 30' latitude S., 70° 45'longitude O.; 20,OOt) 
habitantes. Esta cidade é celebro pela victoria ganha pelo 
general colombiano Sucre sobre o vice-rei hespanhol La 
Serna, victoria que assegurou a independencia da Bolivia, 
eni 182-1. O departamento do Ayacucho, um dos seis da Bo- 
livia, contém o celebi-o lago Titicaca o os elevados picos 
chamados Nevada de Jllimuni e Nevada dc Sorata; esto 
ultimo tem 7,090 metros de elevação. 

Ayala (Pedro Lopes de) , (liist.) general hespanhol, 
nascido em 1332, no reino de Murcia, fallecido em 1-107 ; 
serviu sob o dominio de (juatro reis do Castella, D. Pedro-o- 
Cruel, 1). Henrique <ie Transtamara, D. João i, e ü. Henri- 
que III ; distinguiu-so nos conselhos o no exercito, o foi em- 
baixador de 1). Henrique de Transtamara junto do Carlos v, 
roi de França. Cultivou as letras, e traduziu para hesp.i- 
nhol vários autores latinos. 

Ayani, s. w. magistrado turco. 
A^'ainonte, (geogr.) cidade da llespanha, novolegu.i-; 

ao ^0. do lluelva, perto da embocadura do Guadiana ; 
5,500 habitantes. 

Aya-i>aiia, s. f. (bot.) planta do Brazil, dafamihadas 
corymbosas, denominada pelos naturalistas Eupatoriiim aij- 
pana. As folhas e as raizes desta planta são aroiiiaiica.-5 e 
ievemente estimulantes. 

Ayat, (geogr.) aldeia de ]''rança, no departamento do 
Puy-do-l)ome, sete b-guas o meia" ao NO. do Iliom ; 5í)0 
habitan tes. 

Ayiiar, (geogr.) villa de Hespanha, seis,léguas e nioia 
ao SE. de Pamplona. Aqui alcançou U. João, rei do Xavar- 
ra, uma importante victoria sobre o principe de Viamia, D. 
Carlos, seu lilho, cm 1452. 

Aydu, (geogr.) aldeia dc Portugal, na província do Mi- 
nlio, termo da villa de Guimarães. 

Ayc-aye, s. m. (h. n.) quadrúpede de Madagascar, 
da ordem dos rocdores, denominado por Linneu Sriimis 
mada<iascarieii.üs. E' do tamanho de um coelho, e muiti> 
semelhante ao esquilo na cauda, dentes o feição da cabeça. 
.Nutre-se do insectos o frutas. 

Aycn-Kas , (geogr.) cabeça docomaica, om 1'rariça, 
quatro léguas o meia ao NO. de Brives; iC)0 habitantes. 
-Minas do cobre, prata, antimonio o chumbo. 

Ayéiiia , s. f. (bot.) subarbusto da America meridio- 
nal, 'classificado por l.inneu na gynandria, peiuandria e per- 
tencente á familia das malvaceas. 

Ayoi-I»c , (geogr.) villa de .Vragão, em Ihiesca , 2,000 
habitantes. 

Aylant», s. m. (commcrc.) verniz fal>o do Japão; 
(bot.) arvore grande da índia, da familiadasterebintliacea;. 

Ayleslmry (ga)gr.) cidade de Ijiglatcrra, om Buckin- 
gliam, onzo Icgnas ao NO. de Londres, situada cm fértil 
valle; 5,0ü0 liabitantes. 

Ayiii»!!, (duque de), (hist.) principe das Ardennes, 
saxouio do origem ; obtevo de Carlos-.Magno o governo do 
paiz, cuja capital era Alby, com o titulo de duque do Dor- 
dogne, o foi pae dos quatro cavalleiros conhecidos pelo 
nonío dos quatro ftlhos de Aymon. Chamavam-se Benaldo, 
(íuiehard, Alard o Uichardct; i)ossuiam om commum, se- 
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<?uudo a legenda, um só cavallo para todos, e que foi cele- 
bro, com o iiorao de Baynid. Existiram no tempo do Carlos- 
Magno. Dizem que o mais velho, Reiialdo de Montauban (ou 
Montalbano), que foi immortalisado por Ariosto, depois de 
so ler illusirado pelas suas façanhas guerreiras se fizera 
mopge. 

Ayos ou Eyos , (geogr.) povo da Nigricia uiaritima, 
ao N'., perto dos montes Kong. 

x\yr, (geogr.) cidado da Escócia, capital de um conda- 
do do mesmo nome, 27 léguas ao Sü. de Edimburgo; 7,500 
habitantes : —, condado na Escócia, entre os de Renfrew, 
Laiiark, Dunfries, Galloway, o mar de Irlanda e o golfo do 
Clyde ; 22 léguas sobre onze de extensão ; 13S,000 habitan- 
tes. Agricultura florescente, industria inetallurgica, etc. 

Aypa, s. m. (h. n.)quadrupede de Guyana.da ordem dos 
carnivoros , muito semelhante á ríposa, da qual tem todas 
as propeiisões. Os negros comem-lhe a carne. 

Ayràcs , (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 
Minho, termo de Guimaráes. 

Ayrão, s. m. (ant.) ramo deflôrcs de pedras flnas, què 
as mulheres traziam no toucado;—, penacho de grandes 
plumas de que usavam os homens nos chapéus e capacetes, 
líram ordinariamente de pennas de garra, d'oncle vinha 
serem também chamados garçotas. 

Ayrão, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, termo da vilía de liarcellos. 

Ayre ou Aritio , (geogr.) cidade antiga da Lusita- 
nia, mencionada por alguns autores antigos. Diz o Padre 
Luiz Cardozo que estava situada onde hoje chamam Alve- 
ga, duas léguas ao S. de Abralltes , onde se encontram mi- 
nas e vestígios de uma populosa cidade , pela qual passava 
a estrada real que vae para Merida, e perto da qual se achou, 
em 1659, uma curiosa lamina do bronze com uma inscrip- 
o5o mandada gravar, segundo delia se deprehende, por 
Cummido Durmio Quadratro, legado do imperador C. César 
(Jermanico Propretor, e datada da cidade de Aritio, aos 
11 de Maio do anuo de Caligula (47 a 41 de Jésus-Ghristo). 

Ajre, (geogr.) serra de Portugal, na provincia da Ex- 
tremadura, lermo da villa de Ourem. 

Ayrcs , (geogr.) serra de Portugal, na provincia do 
Alenitejo ; comera a levantar-se nos limites da freguezia de 
Santo Aleixo , e' caminhando para o poente , vae acabar 
perto dos olivaes da villa de Veiros, onde perde o nome de 
serra de Ayres , e começa a ter o de serra de Santo Antao. 

Ayrõ,'(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho , concelho de Pico de Regalados, districto de Braga. 

Ayró, (geftgr.) serra de Portugal, na provincia do Mi- 
nho , vizinha da villa de Barcellos, não muito alta , e com 
uma planicie no seu cume. Denominava-se antigamente 
monte Áureo, d'onde lhe veio o nome actual. Ao norte delle 
encontrava-se o convento de Villar de Frades, de conegos re- 
gulares de S. Jo5o Evangelista. Toda ella é abundante de 
pastos e do arvores , onde se dá o melhor vinho de enforca- 
do que ha no reino. 

Aypó de llaixo , (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia do Minho , districto de Braga , termo da villa do 
Barcellos:—, de ('Ama , outra aldeia pouco distante da 
primeira. 

Aylo, (ant.) V. Auto. 
Aytóiiia, s. f. (bot.) arbusto do Cabo da Boa-Esperan- 

ça , classificado por Linneu na monadelphia octandria , o 
perioncente á familia dos sycómoros. Dá flôres do uma bel- 
la cur encarnada. 

Ayiihitas, (hist.) dynastia turca, que reinou no Egypto 
o na Syria; foi fundada em 1171 por Saladino, filho de 
Ayiib, quo derrubou os califas fatiinitas; foi depois lambem 
substituída pelos raamelucos baharitas em 1254. Vários 
principes desta dynastia fundaram estabelecimentos indepen- 
dentes cm Alepo, Ilama, Damasco, Armênia o Vemen. 

AyvatlOj (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Alomtejo , districto de Évora , termo de Castro-Verde;—, 
aldeia na provincia da Beira, districto da Guarda, termo 
da villa de Rei. 

Ay vaclos, (geogr.) aldeia pequena de Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura: —, duas outras na provincia do Al- 
garve, termo de Silves. 

Ayxa, 'geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minho, districto do Porto, concelho de Felgueiras, freguezia 
de S. Miguel de Varziella. 

N. n. Todas as palavras que aqui faltarem com Ay bus- 
quem-se com Ji. 

Az, J. m. (Gr. eis, um só) carta de jogar ou face do dado 
que tem um só ponto. O a: nas cartas vale um, onze, e 
algumas vezes dez, segundo o jogo que se joga. 

Az, s. f., Azes, pl. (contracçâo de ala, que vem do gr. 
ilé, tropa, esquadrão, de eilein, congregar, ajuntar, enli- 
leirar); (ant.) ala,de exercito, fileira; esquadrSo; — (caça) 
cèrco que de longe se faz a um monte ou serra, vindo a gente 
pouco a pouco chegando-se por todas as partes, e apertando 
os lobos para que não possam escapar. 

Aza, s. f. (I,at. ala, aza de passaro, barbatana, axilla; 
fig., lado de exercito, braço, etc., do egyp. halai, voar, 
halat, halet, avo) a parte do corpo das aves, borboletas ou in- 
sectos, que lhes servo para voar; (anat.) membrana seme- 
lhante á aza das aves: — da balança, peça dentro da qual 
anda o liei :—s, pl. (poet.) vélas, remos'das embarcações; 
((ig.) velocidade, ligeireza; forças, meios para fazer alguma 
cousa; poder, valimento, amp*aro, protecçSo. JJar ds —s, 
voar, batendo-as. Acolher-sêãs —s de alguém, (phr. íig.) to- 
má-lo por patrono ou defensor. Cortar ou quebrar a alguém 
as—s da ambição, da cobiça, etc., reprimir-lhe, embaraçar- 
lhe o progresso delia. JJar ds —s em favor de alguém, apres- 
sar-se asoccorrè-lo. Arrastar a — a alguma mulher, (phr. 
famil.) requestá-la, procurar merecer a sua benevolencia. 
Dar umas —s de pau a alguém, dar-lhe pancadas. Cavallaria 
ou ordem da —, antiga ordem militar instituída por el-rei 
D. Affonso Ilenriques em honfa do archanjo S. Miguel. 

Aza, s. f. (Lat, ansa, péga de vaso, aro) poça semi-cir- 
cular pegada á bilha, cantaro, vaso, ceira, cesta, etc., por 
onde se lhe pega com a mão: — do sino, onde se enfiara as 
argolas e outras peças que o unem á porca: — do canhão, as 
duas que estão no corpo da peça. 

Azal>oml>a! interj. plébOa admirativa, e som imita- 
tivo. 

Azabuelo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Extremadura, termo de Leiria. 

Azado, a, p. p. de azar, e adj. apto, idoneo, accommo- 
dado; (ant.) que tem azas: —, s. m. (ant.) commodidade, 
opportunidade. 

Azado, s. m. vaso, pote, boião, bilha, panella cora aza. 
Ex. « Gr- ndes azados cheios degallinha em conserva. Chron. 
de D. João ui, f. 94. » 

Azadôr, s.m. (ant.) o que dá azo, occasião ou motivo; 
que facilita os meios (de fugir, etc.) 

Azáfaina, s. f. (Arab. az:ahma, aperto de gente eni 
logar pequeno; fervor, pressa. Vem do verbo zahama, aper- 
tar); (vulg.) pressa, fadiga do gente junta em comprar a 
quem primeiro, ou em fazer qualquer outra cousa; i\ g-r 
havia — sobre quem faria a festa da Senhora; bulha por 
cousas do pouco valor. Fazer —, dar pressa com gritos. 

Azafamailo, a, p. p. de azaiamar, o adj. que esta 
cheio deazafama, alvoroçado; apressado com negocies, mui 
açodado. 

Azafaiiiai', r. a. [azafama, e ar, des. inf.) dar pressa, 
alvoroçar, urgir. 

Azáfia, s. f. (med., p. us.) obscuridade da voz. 
Aza;;aia, s. f. lança curta de arremesso. V. Zagai"' 
Aza^aiada, s. f. golpe de azagaia. V. Zagaiada. 
Aza^aiado, a, p. p. do azagaiar, e adj. ferido com 

azagaia. 
Azagaiar, v. a. (azagaia, ear, des. inf.) ferir coi" 

azagaia ou zagaia. 
Aza;;anis, (geogr.) aldeia de Portugal, iia provinC'' 

da Beira, termo da villa da Feira. 
Aza^úiielio, s. w. (aui.) zarguncho. 
Azáina, (geogr.) cidade da África, edificada pelos ro- 

manos na provincia de Bugia: é hoje uma pequçna povoa- 
rão, o tem o nome de Zamora. 

Azainbòa, (ant.) V. Zambôa. 
Azainboado, a, adj. (a, pref,, zambôa, e des. ad]. 

ürfo); (ant.) escabroso. 
AzaiulHi;;cira, (geogr.) antiga villa de PortugaJ» 

.na provincia da Extremadura, duas léguas ao poente 
Santarém:—, aldeia na niosma provincia, termo da viH' 
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de Óbidos:—, outra na mesma província, districto de 
Leiria. 

A7.uiuI>ii;;ciro, (aut.) V. Zambuyciro. 
Axiuiiliuja, (googr.) villa o concelho de Portugal, na 

província da lixtremadura, districto de Santarém, pouco dis- 
tante do Carregado, quatro léguas ao S. de Alcoentre, e meia 
do Tejo. A villa contém 1,(500 habitantes, eoseu termo en- 
cerra um extenso pinhal. A 28 de Marro de 1848 começou- 
se a abrir o canal desta villa, a cujoacto assistiram imnien- 
sas pessoas interessadas em obra de tanta utilidade para a 
navegarão interna do reino, fazendo assim prosperar a agri- 
cultura naquellas campinas do Ribatejo, ecommiinicando-as 
coin Lisboa. Estar no pinhal d'—, (íig. e faniil.) estar no 
meio de ladrões, cercado de malfeitores. 

A.zanil»iija, (braz.) apptilido nobre em Portugal. O 
primeiro que com elle se acha 6 FernSo Gonçalves de Azam- 
buja, que o tomou da villa deste nome por s*er senhor delia. 

Azuiiiltiijtil, (geogr.) ribeira do Portugal, na provín- 
cia do Alemtejo; tem a sua nascente nos campos de Évora. 

Azainbiijal, adj. dos 2 g. (Arab. azzabuja, olival 
bravo) mata ou logar plantado de azambugeiros. 

Axamliiijal, (braz.) appellído nobre em Portugal, to- 
mado da herdade do mesmo nome, na província do Alem- 
'ejo, e de que Li senhor Gaspar Pacheco do Azambujal, 
cavalleiro da ordem de Christo, fidalgo de cota d'armas, 
G provedor das lendas do reino. Foi o primeiro que assim 

appoilidou por mercê de el-rei D. Jo5o ni em remune- 
ração dos serviços assignalados feitos em África, aonde fôra 
a Taiigor na arniada de D. Diogo de Castro, que soccorreii 
aquella praça no anuo de 1531, e abi recebeu Pacheco a 
honra de ser armado cavalleiro pelo famoso D. Duarie de 
Menezes, em Saca-Mambra. 

Azaiiihiijo, s. m, (Arab. azzabiijo, oliveira brava); 
(ant.) zambugeiro. 

Axaiiio^çlan. Y. Agiamoglan. 
Azaiiior, (geogr.) cidade do império de Marrocos, so- 

^re o Morbeja, na sua embocadura no Atlântico, a 10° 38' 
'Ongidide O., 33° IG' latitude N.; 1,000 habitantes. 

Azaii, (geogr.) monte da Arcadia, consagrado a Cy- 
bele. 

Axan^ia, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, termo da cidade de Coimbra. 

Axaiiia, (gt;ogr.) reino da África, hoje Adcl ou Zdla, 
Paiz fertilissimo, e situado sobre a costa de Babel-Mandeb. 

Axaiiiii, ))(. (Arab. azzacd, o dizimo dos fructos. 
Derivado do verbo zacú, fazer esmola, dar os dízimos, of- 
forecor dadiva para reconciliar o animo do soberano) déci- 
ma ou tributo que pagavam antigamente a Portugal os 
•nouros tolerados. Ex. « Me dedes a mim alíltra e azaqui. 
^hd. AlJons. ii, f. 530. » 

Azar, s. m. (Arab. zahra , flòr); (bot.) arbusto que 
"ilguiis suppoein ser o mesmo que o chamado Flòr dc Adonis 
o^^Hòrde Vemis; tem as folhas designalinente recortadas, 
cdá umas (lòres dispostas em ramalhetes, brancas e muito 
cheirosas:—, odio a pessoa oii consa por suppôr ser ella 
Causa da nossa ma fortuna. Ter—a ou cow; tomar—com 
pessoa ou cousa, tomar por mau agouro, com pessoa ou cou- 

1"e nos agoura , traz má fortuna. 7er , tomar — com 
, ter-lhe anlipatliia. Deitar, lançar—, aos dados, 

I "ce, ponto desfavorável. E' — cm tudo, mau agouro, causa 
perda, infortúnio. Homem velho, sacco dc azares, (prov.) 

Cnmo do inales, cheio de infortúnios, 
i fo (Arab. «sar, infelicidade, fortuna adversa, ""''^"Wado; djar, ferir, zarb, ê o jogo das tres flechas) 

ponto do jogo dos dados que faz perder a quem o deita; 
t"g;) mau agouro, princípio ou causa da desgraça; infor- 
^nio, desdita , infelicidade: —(comraerc.) moeda dc Or- 
•"uz, que contém dois xeralins, e corresponde a 150 réis do 
"0^ dinheiro, liarros, Dec. n., foi. 235. 

y- a. [azo, car, des. ínf.); (ant.) dar azo , oc- 
'^ao; facilitar , dispftr, preparar. 
Azar-se, V. r. dispôr-se , preparar-se, ageitar-se; ser 

ocasionado, vir, resultar; f. g., d'ali se lhe azou a fortu- 
los-~" ' ®"8enhar, auxiliar :—damnos c tragos, armá- 

''""'f"" • fugida , preparar , ajudar, facilitar, 
uar engenhar' " alguém) — um enxoval, fazer , 
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Azarcão, (ant.) zarcío. 
Azarciro, s. m. (bot.) arvore que tem as folhas como 

as do limoeiro, porém mais pequenas: lança umas espigas 
cheias do florinlias brancas e muito cheirosas, o depois uma" 
semente negra como mortínhos. 

Azares, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Heira, districto da Guarda , termo de Celorico. 

Azaria, s. f. (ant.) correria, peleja, escaramuça; 
(commerc.) especio de coral que os europeus mettem em 
Smyrna. A. II. Deriva-se do arab. djar , ferir, ou de gar, 
correria, incursão; o não de azar ou azo, como suppõe 
-Moraes. 

Azarias, (hist.) rei do Judá, 803 a ^52 annos antes 
de Jesus-Christo; desbaratou os Philísteus, venceu os ara- 
bes e os ainmonitas; fez derrubar os muros dc Geth , do 
Jamnia e do Azoth. Morreu de lepra. 

Azarnefe, s. m. (ant.) especie de veneno. 
Azaru. V. Asara. 
Azarola. V. Azerola. 
Azameiia, s. f. (termo do Alemtejo) herdade. 
Azarvc, s. vi. (Arab.), (ant.) adarve; canal ilecondu- 

zir agua, poço. 
Azavel j (geogr.) ribeira de Portugal, na província do 

Alemtejo, districlo de lívora , termo da villa de Monsarás. 
Nasce na serra do Ramo Alto, distante da villa légua e meia; 
corre de N. a S. 

Azay-lc-Ridean , (geogr.) cabeça de comarca, era 
França , no Indre-o-Loíre, sobre o rio Indre, cinco léguas 
e meia ao SO. do Tours; 6 ao NE. de Chirion ; 1,750 ha- 
bitantes. 

Azebral, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto de Braga, termo do Guimarães. 

Azêbi-c, s. m. (Arab. assabre, succo do aloes) V. .licrre. 
Azeltro, s. m. cavallo bravio da Ethiopía. 
Azeea, (geogr.) cidade da tribu de Judá. 
Azèelie, s. m. terra negra vitriolíca e tenra que se dis- 

solve n'aguâ, tinge-a, e lhe dá um sabor estitico. Chamam- 
lhe alguns terra de Scvilha. 

Azedado, a, p. p. de azedar, e adj. feito azedo; (íig.) 
indignado, agastado; indisposto, irado; quecreou aversSo; 
renhido (contenda, peleja, disputa). 

Azcdadòr, òra, adj. (p. us.) que azeda; que irrita. 
Azedamente, adv. com aspereza o rigor, desabrída- 

mente, com azedume, de maneira renhida; com ardor. 
Azedanientu, s. m. (ant.) azedume, indignação, as- 

pereza (no proprio o no figurado). 
Azedar, v. a. (azedo, e ar, des. inf.) fazer azedo, mis- 

turando ácido ou fazendo entrar em fermentação acida; (lig.) 
indignar, encolerísar, irritar, exasperar. 

Azedar-se, v. r. fazer-se azedo; (fig.) pôr-se de mau 
humor, irritar-se, exasperar-se; encruecer-se (a peleja): — 
asacções, os ditos (de alguém), representa-los dc modo a in- 
dispor pessoas umas contra outras: — indispôr-se, ficar dís- 
saboreado com alguém, pôr-se mal. ^Is caricias dos maus de- 
pressa se azedam, mudam-sc em maus tratamentos. 

Azedaráe, s. m. sycómoro bastardo, ou lílaz da índia. 
Foi transplantado da Asia para a Ilespanlia, o deu o seu 
nome á família dos azedaraes. As suas folhas sSo tidas por 
aperitívas; o fructo é venenoso: —s, pl. (bot.) família ou 
ordem iindecíma da classo das dicotyledone-polypétalas, de 
estamos hypogyneos. 

Azedas, .ç. f. pl. (bot.) planta classílicada por Límieu 
na hexandría Irígynia com o nome de Ramex acctosa, o da 
família das polygoneas de Jussieu. Lança um tronco acanel- 
lado, de pé e meio do altura, com a raiz fibrosa, comprida, 
de sabor amargo o áspero; tem folhas ovaes, saggítadas, 
verdes, luzídías e cheias de um succo ácido. As azedas sio 
saluiiferas o refrigerantes: a medicina as emprega em in- 
fusão ; porém o seu maior uso é nas cozinhas, onde servem 
para tempero de iguarias, c formam unv alimento agradarei 
o pouco nutritivo. l)5o-se estas plantas nos prados e ílorcstas, 
e cultivam-se nas hortas. Azeda vermelha, V. Labaça rôxa. 
Azeda paciência. Y. Iluibarbo dos monges. 

Azedeiras, s. f.pl. (ant.) azedas. 
Azedète, adj. aos 2 g. um tanto azedo, levemente 

azedo. 
Azcdía, s. f. acidez, acrimonia, azedume, qualidade 
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azfdn, acosccncia do vinho o dc oulrns líquidos que passam 
á ífinicritação acetosa, ou que se nzodam. 

Axetiiâ» (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extremadura, termo de Aloniquor. 

Azeilinlin,f. (boi.) Irero aqmitico; planta vívace da 
decandria pentagynia de J.inncu , denominado era latim 
Ojallis acctoscUa: 6 muito acidula, o por isso estimada na 
medicina como refrigerante. Delia se extrahe uma graude 
quantidade de oxalaln arídiiloitcpotassa, ou salde azedas. 
Nasce em grande abundancia na Suíssa, e floresce na prima- 
vera. 

A7:odinho, a, adj. dbn. de azedo. 
Azeilis.siu>o, a, adJ. «iip. de azedo, sununamente 

azedo. 
Axèdo, a, adj. (Lat. aectiiw, vinagre; rad. acus, ponia 

aguda, cousa picante) ácido, que tem azedume, ([uo sabe 
como o vinagre; corrupto, degenerado; (lig.) irrilado, colé- 
rico, enfadado, áspero de condição; vehemeute, acre, vio- 
lento, acerbo; rigoroso, desabrid'o, incomniodo: —, s. iii. o 
agro ou ácido das frutas; (íig.) aspereza, rigor,incommodo, 
moléstia das cousas. Mostiaro—, (phr.prov.) descobrira 
natural malignidade que antes se occultnva. 

Axeduitie, s. m. sabor ácido, qualidade do que é azodo; 
dfsabrímento, aspereza no modo de tratar alguém:—do 
estimiago, (nied.) enfcrniidade do estomago, procinlidadose 
haver azedado a comida, ou da má digestão. 

Azeilúra, s. /'. (á>u1.) azedume. 
s. )». (termo de pescadores) aiuuadillia doiitro 

d!agua para a[)auhar peixe: — (ant.) V. Áccim, tlc. 
Ay.oitad*», s. /'. quantidade ou porrão grande de azeite 

doilado em alguma cousa ou sobre ella" d,tírranwdo casual- 
mente. 

AzeitiKlo, a, p. p. de azeitar, e adj. uutado de azeite; 
qne tem azeite; oleoso, nntuoso. 

Azoitão ou'\'fllí4 (googr.) ajçgregado 
dflipi>quenas povoanõesem Portugal, na parovinciada Kxire- 
uyaiura, duas das q,ua('s tóeju oJòro de villas, 'e lodas íSo 
unidas por quintas, com casas elegantes, aiguniiis ootn ex- 
cciteutos jardins e lagòas. No palácio que íoi dos dinjuesde 
A.v*íiro háyia «ma importante Ínbíica do liocidos de algudSo 
e de tinluraria. Ha no mez de Novembao uma imporlaute 
feira, e twu. cimeejho conta .2,5t)ü habitaules; dista duas 
léguas ide Sol uba], e duas o meia do caÍM> deEtiiiiichfl. ülii- 
mamento o coneqlho de AzeiiSo foi extincto e annexadiO ao 
de ;6eJ.uba,I. 

A/eitão, tgeogr.) aldeia na provincia da Beira, distrioto 
de (ilcimbra, frcguezia da Aguda. 

Axctilnr, r.a. (azúte, o ar, des. iwf.) uutar «l0'aztfit<3; 
temperar com elle; molhar nelle (a lã para se cardar). 

\witv, .1. íii. (Arab. azzait, hi br. :ait; em copt. ou 
1'gyp. djmt on zoit) licrtr ou oleo gordo, untuoso o inílani- 
niavfl, que se extrahe da azeitona: — doce, é propriamente 
o que se extrahe da azeitona, para o dilTerençar do olcoque 
se extraho de outros corpos naturaos, semelhante ao da av.ei- 
tona, como tle al'guns fructos,.do peixe, etc. Apagar o fogo 
ctm —, (pitr. prov.) fazer o contrario do que devera ser. 
Deitar ou Imifar — no fngo, augmentar a força de alguma 
cousa, iwrticnlarmente das paixões. fe'síar cmiíos~-s, (plir. 
viilg.) estar tonjado de vitiho. 

A/eileira, s. f. nlmotolia, vaso dc barro ou outra ma- 
téria, em que se deita o azeite para o gasto quotidiano. 

A««ltoiro, a, adj. que pertencu ao azeite. i'tanta—, 
de que se extrahe azeite; v. g., carrapato, lirdiaça, etc. Na- 
vio —, qHe se emprega na pesca da baleia: —,'s. m. o que 
faz ou vendo-azeite. 

A/clIona, s. f. (l^r^h. azzcilum) fructo da oliveira:— 
sapateira, a que, por falta de salmoura, ou por haver estado 
ndla demasiado tempo, se tem feito arrugada, molle equasi 
podre. 

Azciíoiiítdo, a, adj. de c6r de azeitona verde. 
Azeitonclra» S' f- mulher que vende azeitonas. 

■ Azoftoní, adj. aos 2 g. (ant.) azeitonado; v. g., vel- 
ludo. 

A/x'l, s. m. certo peixe dos mares da índia. 
A/cllia, s. /". (Lat. ajua, aza) dim. dcaza; presilha de 

fila ou cordel, unida pelas extremidades, para se enfiar al- 

AZE 

guma cousa, ou delia se pegar; aza ou argola por que se pega 
cm algum artcfacto. 

A/.eSIial, (googr.) aldeia de Portugal, na proviircia do 
Alomiejo, districto de l^vora, termo de Santi.igo do Cacem. 

A/.«*inala, (Arab. azzamala, voz africana) besta de 
carga, macho ou mula grando que serve para transportar 
cargas; (ant.) cavallo; (fig.) estúpido. 

Azemeis, (geogr.) V. Olireira de Azemeis. 
AzeiíaeJj s. m. (Arai), azzamala) almocreve , o qne 

guia a azemaia. PI. Azemeis : — (arab. algeme, ajuntamen- 
to, arraial); (ant.) principal acampamento dc arabes erran- 
tes; cabeceira de aduares ou cabildas. Ex. « Ao — de Abida, 
onde os citpilães das cabildas e .aduares tinham suas tendas. 
Gocs, r.liron. Man. p. iii. cap. tS. » 

AzèiiicSa. V. Azertiala. 
Azemeíeiro, s. tu. o (jue tem a seu cargo o gover- 

no ou superintendencia das azemalas. 
Azciiiilla, s. f. dim. de azemaia. 
Azeinola. V. .liPHin/n. 
Azosí«'};'sies, s. m. ]>L povos da África que habitam 

os illiôus de Arbim. 
Azciilia^ s. /'. (Arab. assoii/ia, moinho d'ogua quo 

móo trigo; do verbo sardo sanna , que na â" conjugação 
signiíina aguçar , fazer dentes á roda. No foral que i>. Af- 
fonso llenriques dou á cidade de ("oiiubra acha-se este nomo 
escrito sem corrupção as-.wiia. .Monarch. l.usii. t. in , es- 
critura \i) espfciede moinlio qne, em vez de nidizio, te" 
uma roda pela p:irte de foca , sobre a qual caindo di; alto 
a orreiite d'agua lhe d;i o inipub.o, Nello se móe trigo e 
azeitona. 

Azicnlua, /geogr;) aldeia do Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Droga, termo do HarcifHos:—, outra na 
dila provincia e districto , termo dc (íuimarã^s:—, outra 
na dila provincia e districto, tern.o de T.anhoso : —, outra 
na dila provincia o disiricto, lermo de Guimarães:—, outra 
na dita provincia e disiricto, freguezia de Santa .Maria 
de Laiuaeaes: —, outra na provincia da líxtremadura , dis- 
tricto de Leiria , lerino da vüla ,de Abiul: —, oulra na dita 
provireia , districto de Santarém, termo da villade AlcaUC- 
do: —, outra na dita provincia, <lislricto de Leiria, termo da 
villa de Alpedriz: -, oiiira na dita provincia, termo da villa 
de Mafra : —, oulra na dila provincia, districio de Lisboa , 
termo da vdla do Torres-Vedras, situada na ribeira cha- 
mada de M.itacãcs: —, oiiira na provincia da lieira , distric- 
to de ("oiiiibra , fregiiezia de S. Pedro da Varz-a de Goes: 
—, oulra na dila provincia, districio det^oinilira , freguezi'^ 
de Nossa Senhora do O' (II' Cadima : —, outra na dita pro- 
vincia, districto do Vizeu , freguezia de Oliveira do Condo: 
—, oulra na dila provincia c disiricto, freguezia dc S. Mi- 
guel de Papizios :—, outra na dita provincia , districto de 
Cdimbra , fregui;zia de S. Mortinho do Bispo:—, oulra^na 
dila provincia e districto , freguezia de S. Sebastião da Co- 
mieira : —, oulra na dita provincia c districto, fn^guezia dt! 
Santiago de Souzella :—, outra na dita provincia e districto, 
termo da villa dc Carvalho:—, ontra na dita provincia, 
districto de Aveiio, freguezia de Santiago de Lobão:—, oulra 
na dila provincia o districto, concelho dc Anuica , fregne- 
zia de Santa Kulalia:—, outra na provincia do Miniio, 
districto do Porto, conceliio dc ^Kiia. 

Azeiilia «1« Além, (geogr.) aldeia de Portugal, n® 
provincia do Minho , distiicto do Braga , termo de (>»•' 
maraes. , 

Azculia íío líuíTOKO, [geogr.) aldeia de Portugal, 
na provincia da Beira, termo do Alvaiazere. 

Azfiiha tit' jlSívixo, (geogr.) duas aldeias, na pi'"" 
vincia da üeira, uma no termo na vtlla de Sarzedas, ouiw 
no da viUa do líixo. . 

Azezilia do Callarto, (geogr.) aldeia de l>ortuga'> 
na provincia di\ Fxtremadura , districto de Leiria. 

A/.viiltu de CapaiHiin, (geogr.) aldeia de Portng;"» 
na provincia do .Mirdui, termo de Barcelios. 

A/.onlíU do Castilho, (geogr.) aldeia de PortH' 
gai, na provincia da Beira, termo da villa do Barro. 

Azenliu .d«' Ciuia, (geogr.) aldeia de Portug:'', 
provincia da Beira, districto de Castcllo-Branco. 

Azei>jl»iv da tosta (googr.) aldeia de Portugal, na 
provincia da Beira, districto de Coimbra. 
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Azciilia (Ia Figueira, (geogr.) aldeia de Portugal, 
na provincia da E.vlruuiadura, diâtricio de Libboa, termo de 
Mafra.. 
i;iAzeufca Fuiidcira, (googr.) aldeia de Portugal, iia 
província da Beira, termo de Alvaiazere. 

Axciiiia iVuva, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, termo de Burcellos. 

■AiMíjiIia (1(1 Paul, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
PíOMincia de Extreniadura, termo da Ericeira. 

^Vzcnlia »lo Pinheiro, (geogr.) aldeia de Partu- 
gfil, na província da Beira, dislricto de Coimbra. 

A/.eiilia d« llaiiilitt, (geogr.) aldeia du Portugal, 
na provincia da Beira, districto de (Coimbra. 

A/,c:iIia (Ia Rata, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
província da Beira, termo da villa de Anç5. 

Azeiiha do Ri«», (geogr.) aldeia 'de Portugal, na 
província da Beira, districto de Coimbra, termo de Pana- 
cova. 

A/ciiha dos Tanoeiros, (geogr.) aldeia do Por- 
tugal, na província da Extreniadura, districlJ de Lisboa, ter- 
mo de Torres-Vedras. 

• (gcog'"*) cinco aldeias pequenas, na provin- Ci^da Extreraadura, sendo a 1® no termo da villa de Rei, 
*^.11 da villa de Aguas-Bellas, a 3^ no termo da Villa de Figueiró dos Vinhos, a 4® e 5' no termo da vil- 
la de Torres-Vedras:—, quatro na província da Beira, a 1» 
Ho termo de Aveiro, a 2" e 3^ no termo .da Feira, e a 4" 
no termo de Coimbra - —, outra na província de Traz-os- 
Montes, termo de Villas-Boas:—, duas na província do 
Minho, sendo uma no termo de Barcellos e outra uo de Va- 
lença do Minho. 

Azciiltas de Cani|)o, (geogr.) aldeia de Portugal, 
iia província do Minho, termo da cidade do Porto. 

Axcniias do ^llar, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
província da JExtremadura, termo da villa de Collares. 

Azenliciro, (geogr.) aldeia na província do Algarve, 
termo da cidade de Faro. 

Azèo, s. m. (Lat. acimus, cacho); (ant.) bago da uva. 
Azèr, s. m. tribu de Israel. 
A/èra, (geogr.) cidade da Armênia. 
Azerar, v. a. (do accirar]; (termo de encadernadores), 

dar côr de aço ou chumbo pelo corte das follias. 
Azere, '(geogr.) villa de Portugal, na província da Bei- 

ra, sete léguas a E. de Coimbra; 1,000 habitantes. 
Azeredo, «. m. mata ou bosque de azereiros. 
Azeredo, (braz.) appellido nobre em Portugal. É da 

llespanha, tomado do logar de Azeredo, no reino da Gallíza, 
e passou a Portugal na pessoa de Vasco Rodrígíes de Aze- 
redo, que fez assento na villa, hoje cidade, de Guimarães, 
na província do Minho. 

Azereiro, s. m. (de azar, deriv. do arab. zaltra, ílòr); 
(bot.) arbusto classiíicado por Linneu na icosandria nio- 
nogyiiia com o nome de Laurus floriferu e Prunus lusita- 

6 pertencente á família das rosaceas de Jussieu ; tem 
as folhas semelhantes ás do loureiro, sempre verdes, intei- 
ras, coriaceas, luzídias, e levemente denteadas; asllôreses- 
wanquiçadas, em ramalhetes axillares, o dá ura fructo da 
leiçso de ginja, com um caroço brando e oval. Tanto as 
nures como as folhas tèeni um cheiro agradavel de amêndoa 
amarga ; estas ultimas, distílladas em aguardente, dão um 

')^'^0">achico, porém venenoso se a distillação 6 mui 
da 'í • "r'''®''"® floresce no princípio da primavera, e 6 agra- vista; porém faz-se perigoso nos jardins por causa 

® funestos eíleitos; ncni se deveria nunca usar como cüio,^ excepto para curar o mormo aos cavallos. 
„ » «• f. (Arab. azzanir, fructo do tamanho de vas, üe gosto agrodoce) fructo de azeroleiro. 

dü Tarbusto espinhoso, classilica- 
llníli"^ l-^nneu na icosandria digynia ; tem as folhas senie- 
dá 1 ospinheiro, as llores dispostas em racimo, e redondo e mais pequeno que a nespera : este 
ikir/.in chama azerõla, é ao principio de côr verde ; 
Mstii "recendo torna-se vermelho, e adquire um 

Azer • ° "Sradavel. 
sebel • '"^rab. azcrbia, muro de madeira, 
tranqueira. JíxV P®""® ^^t^íensa; « L, ah quizeram fazer uma — cm 
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que pensaram de se salvar. Ined. 11, 380. » E' sem fuii- 
dauienlo algum que .Moraes quer derivar estí) uotuo de 
acervo, 

Azerves ou Azerbes, s. m. lú. (Arab. a::arl/c, a 
sobe) ; (agric.) o mato qiw nas eiras se enca-ita em uns 
pans, sobre os niuurões, para tomar o vento. 

Azes, s. f. pi. (ant.) fileiras; esquadrões. 
Azeúnia, Azevão, (ant,) V. Clniço, Laniu. 
Azevar , s. rn. (Arab. usehar, a herva babosa); (erro 

do vulgo) azêvre. 
Axeveida, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 

de. Traz;-os-iMoiites, termo da villa de Cerva. 
Azevediiilio , (geogr.) aldeia do Portugal, na pro- 

víncia do Minho, termo da villa do Prado. 
Azevedo, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 

de Traü-os-Montes, termo da villa do ílonlalegre: —, 
quatro na província do Minho, sendo a 1' no termo 
de Monção, a 2° no termo do Porto, a 3" no termo de Vianna, 
a 4" no" termo de Espozende. 

Azevedo, (geogr.) rio do Brazíl, na província de .Mato- 
Grosso ; deve o seu nome a João da Cunha Azevedo, oprimei- 
ro que d'enlre os portuguezes se lembrou de descer pelos 
riosArinos e Tapajós ein 1746. O rio Azevedo engrossa com 
as suas aguas as do Tapajós. 

Azevedo, (braz.) appellido nobre cm Portugal, tomado 
do couto do Azevedo, na província do Minho. 

Azevedos , (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Alemtejo, termo de Elvas. 

Azevezinlios. V. Axcvinhos. 
Azevia, s. f. (Lat. acus, ponta aguda) certo peixe de 

rio, especie de linguado. V. Linguado. 
Azevieliado , a , p. p. do azevichar, e aJj. da còr 

de azeviche, mui negro e luzidio como azeviche. 
Azevieliar, v. a. dar côr negra como azeviche. 
Azeviche, s. m. (Arab. azzahaxc, mineral mui negro, 

luzidio, combustível, leve e frágil. E'derivado do verbo «ob- 
laja, tingir de negro) especie do betume solido, duro, com- 
pacto, muito negro, capaz de um bello polimento, e muitas 
vezes proprio para ser torneado. E' de Iractura luzidia, in- 
llamma-se promptamente no fogo, e exhala um vapor negro 
muito furte; esfregando-se adquire a propriedade de attranir 
difTerentes corpos. Alguns mineralogistas lhe deram o nome 
de Succino negro; os modernos o considera u como um lenho 
carbonado e impregnado de petroleo. Cria-se junto ás minas 
de carvão do pedra, porém é mais puro que este, e não se 
encontra cm camadas inclinadas ou em profundidades con- 
sideráveis, mas sim em massas separadas ou em pedaços de 
diversa grandeza: — (fig.) tudo o que 6 negro em subido 
gráu: —s, pl. gargantillias, adornos oudixes das mulheres 
e meninos feitos do azeviche. 

Azevieiro, s. »«. (vulg.) homem astuto, malicioso; 
frascario, lascivo, dado á devassidão. Aí, «Marcado—. 
Trancoso, p. 11, cap. 1°, foi. 104. » 

Azevinheiro, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira, termo de Coimbra: —, outra ua provincia 
do Minho, termo de Famalicão. 

Azevinho, s. m. (bot.) arvoro pequena ou arbusto, 
classificado jior Liimeu na tetrandia tetragynca com os no- 
mes de llex aquifoUiim ou /'aliuriis, e pertencento á família 
dos rhamnos de Jussieu. Lança um tronco direito, robusto, 
de altura de 18 aló 25 pés,'guarnecido do inuitos ramos 
lisos, flexíveis, com a casca verde; tem as folhas alternas 
pecioladas, ovaes, coriaceas, luzidias e de uma cftr verde 
agradavel; as flôiesexteriores avermelhadas, pequenas, nu- 
merosas, c dispostas em densos ramalhetes nas axíllas das 
foliias. O pau do azevinho é duro, solido, pesado, o de uma 
cAr I scura ou negra por dentro, chegando algumas vezes (i 
fingir melhor o ebano do que outra qualquer madeira; a 
casca e raízes são consideradas como adoçantes, emolieiites 
e resolutivas. Dá-so nos climas temperados da Europa, o 
conserva-se sempre verde. 

Azeviiihos, s. «1. pl. (Arab. jcíjcrim," yormezinhos, 
bichinhos. Ázclal em arab. signilica immundicias); (ant.) 
bichinhos. 

Azêvre, s. m. (Arab. asebar, aloes, herva babosa) aloes 
ou herva babosa: — (pharm.) o extracto resinoso desta 
planta, de que se distinguem tres especies; socoturitw, lirpa- 
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tico c'calallino: — (íig., p. us.) amargura, desgosto, dis- 
sabor. 

Azía, í. f. (de azedia) azedume que sobe do estomago á 
garganta, procedido dos ácidos errantes, austeros ou exal- 
tados. 

Axiú^o, a, adj. (Arab. azar, má sorte) infausto, in- 
feliz, desgraçado, demáuagouro (dia). Mocho—, sinistro, 
de máu aguuro. 

A/.iur, í. m. (Arab. azziar, do verbo zaiara, apertar); 
(alveit.) instrumento com que os ferradores e alveilares 
apertam os beiços ás bestas para as ter quietas; (fig. ant.) 
cousa que causa'tQrmento, dôr, afflicçâo. E.r. « NSo ha quem 
soíTra o -- da verdade. Aulegr;»isto 6, o tormento que causa 
aos vencidos a quem ella desagrada. 

Azibar, s. m. (ant.) azevre. 
AkíIio, ("gpogr.) rio de Portugal, na provincia de Traz- 

os-.Montos. Tem seu nascimento junto ao logar de Posende, 
termo de Bragança, corre pelo limite da villa de Chacira, 
e depois de sele léguas de curso desagua no rio Sabor. 

A/iclic, s. m. (talvez derivado de azcviche) especie de 
vitriolo que se acha nas minas de cobre, do qual 6 melhor o 
que tem a cor de enxofre. 

A/.idinlio, s. m. (boi.) certa qualidade de herva seme- 
lhante á azeda. 

Aziiln, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
iMinho, termo da cidade do Porto. 

Azíllicira, (gcogr.) aldeia na provincia do Algarve, 
termo di- Silves. 

Axilla, s. f. (boi.) herva com que se cura o gado. 
Azímitro, s. m. (ant.) zimbro. 
Axínio. Y. Azymo. 
Aziiniith, s. m. (Arab. assunt, o zenith); (astron.) an- 

gulo comprehendido entre o meridiano de um logar e qual- 
quer circulo vertical. O azimuth, quando o sol nasce ou se 
põe, 6 o complemento da amplitude oriental ou occidenlal, 
ou o que lhe falta para fazHr um quarto de circumferencia: 
— magnético, medida da declinaçâo da agulha e o arco do 
horisoiitc, comprchendWo entre o meridiano do logar e o me- 
ridiano magnético. 

A/,iiiiHtliaI, adj. dns 2q. (astron.) que representa ou 
mede i)S aziniuths; (compasí^o) de variaráo da agulha de ma- 
rear. Angulo —, que se fôrma do meridiano e do azinuith, 
cuja medida (í a parte do horizonte que os corta. 

Azincoiirt, (gcogr.) aldeia de França. Pas-de-Calais, 
duas léguas e meia ao N. de Vieil-Hesdiií; ÕOO habitantes. 
Os Francezes foram ali batidos em 14ir) por Henrique v, rei 

ide Inglaterra. 
Azínlia, s. f. dim. de aza; —, (ant.) azinheira: —, adv. 

depressa, ligeiramente. 
Azinlia, (geogr.) serra de Portugal, na provincia da 

Beira, no termo da cidade da Guarda; tem uma légua de 
comprimento e meiii de largura. 

Azinlia^a, f. (Arab. azzanvha, voz corrupta, rua 
estreita, apertada, caminho estreito entre duas paredes ou 
por mato; 6 derivado do verbo zannea, estreitar, apertar) 
caminho estreito que atravessa por campos ou maios, ta- 
pado de uma ou outra parle. 

A/.inlin^a, (geogr.) rio de Portugal, na provincia da 
Extremadura; nasce na serra de Alqueridáo, perto do Leiria, 
passa junto a Torres-Novas e Gollegã, e desagua no Tejo; 
tem sete léguas de curso. E' muito piscoso e claro. Os ro- 
manos achavam-lhe (anta semelhança com o Mnndego, que 
lho chamavam Alius Munda, d'ondê se derivou o nome de 
Almonda, pelo qual 6 mais conhecido. 

A7.inlia;ça, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Beira, districto da Guarda: —, outra na provincia do Al- 
garve, termo de Loulô; —, outra na provincia da Extrema- 
dura, termo de Almada. 

A/.inlin$!ro, a, adj. (ant.) aziago. 
Axiiilial; í. wi. campo ou mata do azinheiras. 
Ay.iiilialj (guogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 

Extremadura^ termo de Cardigos: —, outra na provincia do 
Algarve, termo de Faro: —, outra na mesma provincia, 
termo de Alcotim. 

A/.inlialctc, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Extremadura, termo do Oleiros. 

AxiiiliavrCy s. (Arab. ozzanjar, do pers. zentjir) 

matéria verde que se gera no cobre cora a humidade, espe- 
cialmente do vinagre ou cousa semelhante; verdete. 

Azinheira, s. f. (Lat. ilicetum) arvore de mediana 
grandeza, classilicada por Linneu na monoecia polj^andria 
com o nome de Quercus ilex, e piTicncente á lamilia das 
amentilhosas de Ju>sieu. E' uma especie de carvalho, do qual 
differe em ter as folhas sempre verdes, pequenas e seme- 
lhantes ás do azevinho. Dá-se no sul da Europa. 

Axinlieíra, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
da Beira, termo da villa de Belver: —, duas outras de Por- 
tugal, na provincia da Extremadura, districto de Santarém. 

Azinliciras, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
da Extremadura, termo da villa de Santarém. 

Aziiilieiro o A/.inho, x. m. (ant.) azinheira, sarça. 
Ex. « Nosso Senhor faltou a Jloysós do azinlwiro ardendo. 
Paiv., Serm. i, 3:38. » 

Azinliosa, (geogr.) aldeia na provincia do Algarve, 
termo da villa de Alcoutim. 

A/iiilioso, a, adj. (ant.), logar cheio ou abundante de 
azinheiras. 

Azinlioso, (geogr.) villa de Portugal, na provincia de 
Traz-os-Montes, concelho de Jlogadouro. 

Azintal, (ant.) V. Occidental. 
Aziótli, (geogr.) cidade nas margens do Nilo, cujos ha- 

bitantes adoravam Diana. 
Aziriitli, (geogr.) cidade do Egypto, sobro o mar Ver- 

melho. 
Azíuinar-se, v. r. (ant.) azedar-se, fazer-se azedo. 
Aziúnie, s. w. (ant.) azedume. 
.\zivelro, (geogr.) aldeia vulgarmentechauiadaOiiínífl 

do Aziveiro, na provinca de Traz-os-Montes, termo da cidade 
de Bragança. 

Aznar, (hist.) conde do Va^conia, naGascunha; foi en- 
carregado em 8.M, por Pepino, rei da Aquitania, de reduzir 
Navarra; a sua en)preza teve feliz resultado, mas elle guar- 
dou para si a sua conquista. Tomou o titulo de conde de Na- 
varra, que os seus descendentes mudaram no do rei, o fo' 
assim o tronco dos soberanos de Navarra. Falleceu em 8^. 

Azo, s. m. (I.at. aiisa, aza de vaso, de cesto, e íig. occa- 
siâo) Por — dc alguém, por industria, agencia, intervençío, 
ajuda, meio_. Pór-se em — dc, no risco de, a ponto. Dar — 
(í censura, ú malediccucia, dar largas, ansas; (p. us.) occa- 
siáo, motivo, geiii) para se fazer alguma cousa. 

Azoelie, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Alemtejo, termo do Elvas. 

Azoia ou Azoya, (geogr.) Ires povoações de pequena 
importaucia na provincia da Extremadura* em Portugal; 
a 1", a uma 1' gua de Leiria, com 3õ0 habitantes; a 2", cha- 
mada — dc Cima, perto de Santarém, com 368 habitantes: 
a r,", chamada — de Haixo, vizinha desta ultima , e com 
igual piipulaçSo. 

Azoiiiiiilo, a, f. p. de azoinar, o adj. (vulg.) tonto; 
entonteciilo; perturbado. 

Azoinar, r. a. (Arab. zaina, meretriz que chama o> 
que passam com importuno clamor); (vulg.) fazer estrondo 
aos ouvidos; entontecer; (fig.) importunar. 

Az«>lla, s. /'. (bot.) planta da familia das naiades. 
Azooilynaiaia,f. (med., p. us.) privaçSo ou dimi- 

nuição da força vital: termo inventado por Giliberl. 
Áz<»reiras, f. pl. (Arab. i.zzarar, azaróla, nespcra. 

o nome do fructo dado á arvore); (ant.) matas para se tirar 
lenha; souios. 

Azorcila, s. f. (boi.) planta umbrellada que se en- 
contra no estreito dc .Magalhães. 

Azorrag;ada, s. /'. golpe de azorrague. 
Azorra$;a<lo, a, 2»- P- de azorragar, o adj. açoutado 

com azorrague. 
Azorra{;:ar, r. a. [zorrague, e ar, des. inf.) dar g"*' 

pes, açoutarc(in> azorrague. 
Azôrra^'iie, s. m. (Ca^l. zurriaga ou surriaga, lálPg"' 

de zurrar, surrar, cortir pellcs, e íig., zurzir, levar couro c 
cabello) açoute que consta di' tuna coireia solta, ou muita' 
laçadas pegadas por uma parlo (mu um páu, e por outra coBO 
um nó no cabo, com que do ordinário se castigam as bestas, 
(fig.) flagello. 

Azorrajifuínlio, •«. ■'■i,". de azorrague. 
Azotailo, a, adj. ir'< i. . • contóm azoto. 
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Azotato. V. Nitrato. 
Az«>te. V. .líoío. 
A^oténezas, s. f.vl. (nied.) quarta classe de doenças, 

no systema iiosologico de Baumes. Comprehende o escor- 
buto, a gangrena, o cancro, etc. 

Az(>tli ou Azok, s. (». (alcliim.) termos barbaros in- 
ventados por Paracelso, e empregados depois por vários es- 
cnntores para designar o principio dos nietaes, o mercúrio, 
e alguinas das suas combinações. 

Azótli ou Azóta, (geogr.) cidade da Palestina, uma 
das cinco satrapias dos Philisteus. 

II, adj. (chim.) deazoto; que contóm azoto 

Azóto, í. m. (Gr. o, priv., zoê^, vida); (chim.) substan- 
cia até aqui indecomposta, a qual se apresenta sempre de- 
baixo da fôrma de gaz. O azoto é o radical do ácido nitrico; 
elle entra na composição do ammoniaco, de todas as mate- 
nas animaes, e de muitas substancias vegetaes. O gaz azo- 
i\co (i composto de uma base ponderável de azoto e de calo- 
nco. 

Azoturéto, s. m. (des. da nomencl. chim. cio, que de- 
nota combinação não acida) combinaçSo do azoto com outro 
corpo nSo formando oxydo nem ácido. 

s. f. (h. n.) quadrupede do reino de Cazubi, 
em África, do qual se diz que freqüenta os cemiterios para 
devorar os cadaveres. 

Azouj^çiido, a, p. j). de azougar, e adj. (fig.) inquieto, 
flisassocpgado, muito oii demasiadamente esperto. 

Azoii^çar, v. a. (azougue, e ar, des. inf.) cobrir com 
azougue, lançar azongue em alguma cousa; (llg., famil.) 
avivar, espertar muito, fazer inquieto, desassdCfgado. 

Azougue, s. m. (Arab. azaug, no dialecto de Medina, 
na Arabia, ou azzaihnq, do verbo zabaca, correr de um lado 
para outro; ser inquieto, vacillante); (niinT.) mercúrio na- 
tivo. substancia metallica semi-ductil, volátil, oxydavd, sem 
tenacidade nem consistência, de uma côr brilhauie argen- 
tina, inodora, fluida e corrente como chumbo derretido. Kn- 
contra-se em globulos disseminados no interior do dilíe- 
rentes substancias, conig os schistos argilosos, a marga, o 
quartzo, etc. Algumas vraes corre por entre as fendas dos 
rochedos, e pára nas cavidades, d'onde o v5o tirar. V. jiJer- 
nrio. Hi-o como um —, (phr. fig., faiíiil.) pessoa muito 
'■'iva, inquieta e prompta nas suas acções. 

Azou;;ucria, s. f. (miner.) logar onde se amalgaraam 
as minas de ouro e prata para extrahir dellas estes me- 
taes. 

Azov, (geogr.) cidade da Rússia da líuropa, no governo 
de Ekaterinoslaw, sobre o Don, a oito léguas da embocadura 
deste rio no mar de Azov, e 437 ao SE. de Petersburgo. Más 
fortiílcações; porto entulhado. Tem apenas GO casas e 1,200 
habitantes. Foi fundada no século xii; tomada por TamerlSo 

1392, pelos turcos em 1471, pnlos russi s em 1696, resti- 
luida aos turcos cm 17' 1, e cedida á llussia em 1774. 

Azov, (I,at. Palus Matotis); (geogr.) golfo do mar 
>egro, ao qual se une pelo estreito de Júnikaleh, e de que 
jp ® extremidade septentrional; toma o nome da cidade 

Azor. Chania-sc vulgarmente mar de ,l:or. 
Azpejtia ou A/.ooytia, (geogr.) villa de llespa- 

um ' léguas ao NO. du Tolosa. Grandes montanhas, "ia (Jas quaes tem pedreiras de jaspe. 
j (geogr.) povoaçSo de Portugal, na provincia 
1? ^'''''■emadura, cabeoa do-concelho do mesmo nome, no 
•liHricto de Lisboa. * 

dor f^-iiliinibia ; nafce sob o equa- 
lirt !• Jppjís ao SE., e desagua no Coca ; tem curso 120 léguas. 

liit -"'i Utzur, voz pérsica, cousa azul; uma das sete crtres primitivas, semelhante á 
("o ccu 011 (ia sapliyra ; (pint.) tinta azul; (chim.) esiiial- 
cf/í'/'l oblem pela vitrificaçSo do oxydo do cobalto; — 
tetyf ? perfeito entro o claro e escuro : — claro, o que aberta que o celeste : — fcrrcte, oquo é mui 
aup ro? '■ — A"® 011 pombinlio, o mesmo 
rííio ív1 li — ''""(/"t» o mesmo que ferrete : — uUrama- 
 evnrp- * ' usam os pintores: Ouro sohre 
irenia íit» denota a belleza e perfeiçSo c\- guma cousa. Trazer alguém de ouro c—, (phras. 

prov.) trazê-lo no ultimo ponto de asseio e elegancia, 
trazC-lo vestido com primor e riqueza, ylsuei, pl. conegos da 
congregação de S. Ji)5o Evangelista, ditos vulgarmente de 
S. líloy ou Loios. Scrddores do —, sSo os que na casa c 
confraria da misericórdia fazem as ordinarias obrigações c 
serviço delia , e vestem um gabJo ou roupa comprida 
azul-ferrete: — adj. dos 2 g. que é de côr semelhante á 
que representa o cd'U. 

Azulacrc , í. m. (azul, e acre, de lac, voz da Asia c 
Arab., lacca, tinta, resina para tingir) anil em paes. 

Azulado, a, p. p. do azular, e adj. de côr azul, 
claro, ou que tira para azul. J abobada—, (expres. poet.) 
o céu. .1 planicie—, o mar. 

Azuladòr, s. m. official que azula as guarnições das 
espadas. 

Azulão, s. m. (h. ii.) ave do Brazil, de côr anilada, 
e da feição do pardal. Acosluma-se á gaiola, e pôde arre- 
medar o canto de varias outras aves. 

Azular, r. a. (azul, e ar, des. inf.) lingir de azul, 
dar côr azul. 

Azulejndo a , p. p. de azulejar, e adj. cm que se 
assentaram azulejos; ornado de azulejos. 

Azulejadòr, s. m. official que faz azulejos ou os 
põe nas paredes. 

Axulcjar , r. a. (azulejo , c ar , des. inf.) assentar 
azulejos, cobrir, ornar com azulejos :— (espadas), anilar, 
tingir de azul. 

Azulejo, VI. (Arab. ariaíiyo, ladrilho pintado e vi- 
drado, derivado do verbo zallaja, ser lizo, escorregadio) la- 
driliio pequeno, vidrado, e tiiilo ordinariamente de azul, e 
ás vezes com figuras. Com elles se fazem silhares ás pa- 
redes das casas, claiisiros, igrejas, etc. 

Azulino, í. m. ave do Cayena, do geiiero dos (ordos; 
ê do tamanho de nm nielro, e leni no peito uma grande 
mancha azul, d'onde se lhe originou o nome. 

Azumlirarto, a, adj. algum tanto corcovado. 
Azun , (g''ogr.) valle nos Altos-Pyrenéos, em França; 

desemboca a O. do valle de Argelés; uma Ifgua ao SO. 
Deu-sc-lhe o nome de Eden dos Pyrenéos. 

A/iiirara , (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na 
provincia do .Minho, quatro léguas e meia ao N. da cidade 
do P(>rto, em frente da villa do Conde ; contém 800 habi- 
tantes e tuna bella igreja fundada por el-rei D. Manuel. 
Kra féudataria esta freguezia do mosteiro da vIHh do Conde, 
lí' patria fio c-lobre historiador Gomes Eanes de Azurara. 
O nome de?ta villa deriva-se de azul ara, de uma pedra 
d"aia de côr azul (lue serviu na sua primitiva igri'ja. 

Az.iirara, (luaz.) appellido nobre em Portugal. O pri- 
meiro que com elle se acha é Gomes Eanes de Azurara, 
chronista do conde D. Pedro o de D. Duarte, por ordem de 
el-rei D. Afíonso v. Não se sabe se foi senhor de alguma 
das \ illas de Azurara, nas províncias do Minho e da Beira, c 
que d'ahi tomasse o appellido. 

Azurara da Iteira, (geogr.) V. JUangoalde. 
Azui'raflta, s. f. barcaça peculiar do Douro, que 

tem por leme um remo grande, a que chamam espadela, e 
tem mais dois remos de cada banda com que se governa. 

Azurrar, i'. ». (anl.) zurrar. 
Azurza , (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 

Beira, termo da villa de Esgueira. 
Ázj jfos, adj. dos 2 g. e s. m. (Gr. a, priv., o zeugo, 

ligar, unir;; (anat.) cpiilieto dado por Galeno a uma grande 
veia situada no peito ao longo da columna vertebral. Mu$- 
cnlo—, fasciculo muscular que occupa a parle média do 
véu palatino. 

Az;tiiigor, (geogr.) cidade da índia ingleza, quinze 
l^e^uas ao NE. de Djanpur, occupada pelos inglezes em 

Azyuiita , s. m. o que costuma usar de p3o azymo ; 
o qiie communga com elle. 

Á/yiiio, a, atlj. e s. ?». (Gr. a,'priv., e zymé, fer- 
niento) pSo —, som fermento. Os pães azymns, ná Sagrada 
Efcriiura, eram os p5es sem fermento qúe os hebreus co- 
miam na >ua paschoa ; o mesmo termo empregado substan- 
tivamente denota a festa que elles por esse tempo celebra- 
vam, chamada jefta dos (izymos:— (bot.) genero de arbus- 
to; sempre verdes. 



I{, s. m. segunda letra do alphabeto na língua povlu- 
gueza e em quasi todas as outras, excepto a ethiope e a 
armênia ; ó a primeira das consoantes : — (antiguid.) letra 
numerai dos antigos que valia :300 , e com um til 3,000 ; 
entre os gregos valia 2 , e com uma risca por cima 2,000. 
B fa si, ou fa h mi, ou simplesmente B, (musica) nome 
do sétimo som da gamma de Aretino. B nas inscripções 
latinas significa henc , hunus, Brutus , Balbus; na nossa 
lingua quer dizer Bemaventurado; v. g., B. M. Beata 
Maria, isto 6 , Bemaventurada Maria. 

líaál, (geogr.) cidade da Palestina. 
líasil, ^nytli.) divindade dos chaldeus, dos babylonios 

e dos plipuicios; suppôe-se ser o sol. Entretanto o historia- 
dor Joseptio.a confunde com Marte, outros com Júpiter e 
com o Hercules phenicio. Os Israelitas abandonararn va- 
rias vozes o culto do verdadeiro Deus para adorar este idolo. 
Havia outros idolos de ordem secundaria com o nome de 
Baal; 03 principaes eram: Baal Bcrilh, o senhor da al- 
liança ; Baal Gad, o senhor da fortuna; Baal Péor ou Bel- 
phcgor, e deus Priapo dos moabitas; Baal Scacn ou Baal 
Samen, o senhor do cíu; Baal Tscphontc, Baalzelulh, 
ou liclschuth, etc. O nome de Baal acabou por ser um 
nome commum que os chaldeus davam nSo só aos deuses 
e aos astros, mas também aos seus reis. (V. Belo.) 

llítnlAek, V. Balbeck. 
Basilirta, s. dos 2 g. adorador de Baal, deus dos phe- 

nicios. 
Itaalseiiien, (myth.) significa senhor dos céus; epi- 

theto que se deu a Nemrod por ser grande astronomo. 
Ilaaiíis, (myth.) deusa dos phenicios; ôDiana ou a Lua. 
Raár. V. liar. 
Itaaraz, s. m. (bot.) planta de folhas largas , chama- 

da vulgarmente hcrva do ouro. 
Kaasa, (hist.) rei de Israel; foi primeiramente gene- 

ral do rei Nadab, filho de Jeroboam. Conspirou contra este 
príncipe, matou-o no sitio de Gebbethon, e usurpou o thro- 
no (nos annos 913 a 919 antes de Jesus-Christo). Exter- 
minou toda a família de Jeroboam , manchou-se com enor- 
mes crimes, e entregou-se á idolatria. Foi afinal desbaratado 
ptlo rei dc Judá , Asa. 

Itaba, s. f. (Duarte Nunes dc Leão diz que vem do 
arab. íoaòa; parece comtudo mais provável vir do celt. lab, 
criança, fr. ant. haubc; e babincs, beiços pendentes de 
aiiimáes e de crianças , do rad. Ia , a^)ortura, bôca) saliva 
espessa e viscosa que corre da boca ou da garganta; humor 
glutinoso que largam de si alguns animaes, como o cara- 
col, e lhes serve para se pegarem aos corpos que so vâo 
arrastando. 

Italm, (hist.) sectário turco; tentou no anuo 1240 
supplantar a doutrina dc Mahomet, o inculcava-se como 
enviado dc Deus. Começou a prígar a sua doutrina em 
Amasía , propagou-a em toda a Aiiatolia, e adquiriu gran- 
de numero de partidistas, a queni armou, o a cuja frente 
se tornou temivel. Os mahometanos , para o reduzirem , 
viram-se obrigados a pedir socconx) aos francos. 

Itaba-Dagli, (gcogi-.) cidade da Turquia da Europa, 
Romelia, quinze léguas ao SE. de lirahilow ; 10,000 habi- 
tantes ; 6 importante e forte ; o seu maior commercio 6 com 
o porto de Kara-Korman que lhe íica proximo. Também se 
dá o nome de Baba-Dagh a UTua cordilheira de montanhas 
da Turquia da Asia, que 6 uma ramificnç5o do Tauro. Atra- 
vessa a Anatolia de E. a O. 

llabatlo , a , p. p, dc babar, e adj. (vulg.) cheio dc 
baba. 

líal»ad0ii'0 ou lCaba(l«>iiro, s. m. (de babado, e 
dcs. ouro, que denota uso, destino) pedaço de panno que se 
põe no pescoço aos meninos para resguardo dos vestidos 
quando comem. 

Italtaes , (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, termo de Guimar5es. 

Babainlia, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho , dístricto do Porto , freguczia de Santa Clara do 
TorrSo. 

Itabão , adJ. m., Itabòiia, f. (de baba) ; (vulg.) 
que deixa correr muita baba; (fig.) tolo, pateta; baboso, 
que se baba por alguma mulher, perdido de amores. 

ISabsko , (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, districto de (timbra, freguczia de Santa Jlaría Maior 
da Taboa. 

Italtáo, expressão do que usa o vulgo para dar a en- 
tender que uma cousa se acabou ou nSo tem remedio. 

Itabar, v. a. {baba, o ar, des. inf.) soltar baba ou 
saliva da boca ou da garganta. 

Italiar-sc, r. r. fallar, explicar-se mal, balbuciando; 
— por alguém (fig., vulg.) ter grande amor ou paixão por 
qualquer pessoa : — de gosto, deixar cair o queixo de en- 
levado. 

Itabaré, s. m. (índia) rebate que se dá quando ha 
ladrões nas vizinhanças. 

Itabaréo, s. m. (Gr. baô, fallar, ou de babax, jocoso, 
fallador) ; (vulg., p. us.) palavrorio; vaia, matraca. Levar 
um—, levar surriada, ser mofado. 

Itabcira, s. f. peça de armadura antiga, que cobria a 
bôca, barba e queixadas, e fazia parte da viseira ou do ca- 
pacete. 

ISabciro.' V. Babadouro. 
ISabek, (hist.) alcunhado o Libertino e o ímpio, fa- 

moso ímpostorpersícodoseculoiidahegira(seculo ix da nossa 
éra); ensinou uma doutrina abominavel que permittia o as- 
sassinio e a devassidão, e propagou á força d'armas. 
Durante vinte annos resistiu aos generaes dos califas, e fez 
tremer o seu império. Foi emfim vencido em 837 pelo ca- 
lifa Motassem, que lhe mandou cortar os braços e as pernas, 
e fez arrastar o seu corpo pelas ruas de Bagdad. 

Itabcl, s. m. coberta de —, certa qualidade de cober- 
tor. Ignora-se d'onde se deriva a sua denominação. 

ICabcl, (escrit. sagr.) nome dado na Escritura a uma 
torre immensa que os filhos do No6 constuiram emBabylo- 
nia para chegar ao c6u. Já se tinha elevado a uma prodi- 

' giosa altura, quando Deus, para punir a sua audacia, lançou 
I a confusão na sua linguagem (aimo '.^907). Segundo Moysés, 

6 desde então que data a diversidade das línguas. Conta 
Ilerodoto que no seu tempo existia em Babylonia, no tem- 
plo consagrado a Belo, uma torre immensa cuja planta-fór- 
ma servia de observatorio aos chaldeus. E' de suppôr quft 
essa torre fosse construída sobre as ruínas da antiga torrô 
de Babel, so todavia não era a mesma torre. Babel, nos livros 
sagrados, designa a cidade de Babylonia. Esta palavra sig' 
nílica confusão. 

Ilab-el-Mandeb, (geogr.) estreito muito perigoso, 
por meio do qual o mar Vermelho communica com o mar 
do Oman. Tem treze léguas de comprimento, e está situado 
aos 40° 40' longitude E., 12° 38' latitude N. 

Ilabciil»er}ç ou Jtainbcr;; (condes do), (hist.) fa' 
milía allemã muito antiga, que fazia datar a sua origem dos 
antigos reis francos. Em 88G, Henrique, conde de Babon- 
berg, linha o título de duque dos francos orientaes. Defen- 
deu as fronteiras do império contra os bohemios e os servioS- 
Em 982, Leopoldo, conde de Babenberg, foi margravo Ja 
Áustria; a sua casa conservou esta dignidade ató 124(5, W 
que se extinguiu. 

Itabiéca, «. m. nome do famoso cavallo de Cid 
Dias. , 

Itabilon^^^a, (geogr.) bahia do Brazil, na província do 
Santa Catharina, entre a ilha de S. Francisco c o continento- 

Itabirosa, s. m. (h. n.) quadrupede da índia, semO' 
lhante ao porco. 

Itablak, s. m. (commerc.) termo indico, adoptado no 
commercio para denominação da casca An Ácacia arabicat 
quo contém muito ácido galhico, tannico e gomma. Serve 
nos cortumes e tinturarias, e dá melhor resultado do quo' 
gatha. 
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Italiova, 4'. dos 2 g. (vulg., ant.) tolo. 
líuliurdu, .V. m. {Fr. bdbord, lado esquerdo de lun 

navio na direcrão da pòpa á prôa (mar., ant.) bombordo. 
JBabósu, x. f. (bot.) V. Alocs: — (li. n.) inolltiBCO sam 

concha^ puixe do mar que tom por fóra um licôr glutinoso. 
Itiibòso, a, adj. que sc baba; (fig.) tolo, que nâo sabe 

o que diz, que articula mal as palavras, estolido, pateta. 
Uabú^çeiii ou liabiij^c, s. f. (vulg.) baba; (fig.) 

lona; llôr da agua onde ella ó espumosa, rir ou acndir d 
—, (plir. Tulg.) diligenciar cousa de puuca valia. 

llabiiínu, s. m. quadrupode da íamilia dos macacos, 
cujos caracteres são: angulo facial de 82 graus, cauda 
curta ou nuila; olhos pequiuios, orullias curtíssimas, e pollo 
griseo. K' de natutal foroz, muitolascivo, o habita na África. 

Uabur, (Mohamed); (,hisl.) descendente de Tatnerlflo, 
nascido em 1483; foi proclamado cm 149á soberano dos 
mongoles na 'fartaria occidetital, reduziu Semarcauda, que 
so rcvoltóra, emprehendeu a conquista do ludostao em 1505, 
submettou o Candahor, o Gabul, Delhy, Agrali, e fuudou 
assim o Impctrio Mogol da Indicí. Falleceu e.m 1530. Asux 
dynastia reinou na Índia mais de dous séculos o meio depois 
delle, e só tej.miuo« no-seculo xi\.,Babur redigiu no idioma 
mogol a líi-laçtw das suas vmiqmstus e a Historia da sim vida. 
Esta obra curiosa íoi traduzida e publicada em inglez no anuo 
de 1826. 

ICabylonia, (geogr.) capital da Chaldr^a e de toda a 
Babylonia, sotae o Euphrates, aos 42° longitude E., 30° 
ly latitude N., na vizinhança da actuid cidade de llilleh. 
Tinha mais de dez leguas.de cincuioítaeitcia; admiiavam-se 
nella soberbos cães, cem portas de bronze^ jardins suspensos 
qu,e «rum .coBta,dos entre as uiaravilltas do mundo, um 
templo de Belo; muralhas muito altas, d« uma largura ex- 
traordinaria, e com 250 torres; muitos palacios, etc. Ue 
tSo gi'ínide,cidade apenas existem hoje algumas ruinas pouco 
conhecidas, üabylonia foi construida por Nemrod, engran- 
decida por Belo, e foi a capital da Bíibylouia, e depois do 
^asto império da Assyria; elevou-se rapidamente á maior 
prosperidade, e manleve-se em alta categoria, não só de- 
pois da queda de Sardanapalo (em *759), mas depois da de 
Nabonid ouBalthazar, quando foi tomada porCyro, noaiino 
528 antes de Jesns-Christo. Ko tempo de llerodoto era ainda 
a primeira cidailf do mundo. Declinou depois até ao tompo 
de Alexandre (330). Este conquistador a tinha oscolhido 
para ser capital do seu império, c a teria tornado mais mag- 
'ülica do que nunca o fòra ; nuis a sua morte e a fundação 
de Seleucia abrioviaram a sua decadetieia. Babylonia existia 
ainda, mas já pequejia e quasi deserta, por occasiâo da con- 
quista do segundo império pei-sico pelos arabes. Os judeus 
estiveram ~o aimos uapl-ivos em Bnbylonia (aniio (505 a53G). 
OEgypto possuia também unia Babylonia, colonia da primei- 
ra no ponto em ijue o canal de Traj.mo se junta com o Nilo. 
Jnlga-seser hoje o Cairo ou ISahul. E' uma—, (phr. íig.) 
diz-se de qualquer cousa onde reina grande desordem e con- 
tusão, e tamlwm de um grande numero de gente de diver- 
sas línguas.ou de opiniões encontradas. 

(geogr.) impeiio fundado por Nemrod no 
anno 2(540 antes de Jesus-Ciinsto. Teve oito reis da dynas- 
tia de Nemrod, depois caiu nas mãosdos arabes (2218), e foi 
^litão desmeuibrado em pequenos.reinos, entre outros Elam, 
^ennaar, llabylonia ; neste estado rein.iram seis reis (de Mar- 
^t^ent^ a Nabonad). Pelo anno 19í)3 apparecen Belo, que 
»eiu de Ninive, inas que fez de Babylonia a capital do seu im- 
perio, chamado priimiiroimperio dc Ássyriu, e cujos succes- 
^roB foram Nino, Semiramis, Ninyas, e uma multidão de 

Jw^coniiecidos até Sardanapalo, que pereceu em 
a qnéda dfsttí piiiiicipo o reino de 

(Io I í'! v ilí' jissyria, foi como dosliga- 
..('.i f somsercojnpletamenteindefendi'!ile; seus is lorani, durante esle tempo, Biilasis, 151'; Nubunassar, 

emn H " .^!ardol;- 
con I'' outros prinoipaes; depois veiu nma anarchia 
roit!^^ brevo do uma inteira submissão ao 
da A \ Niijivo foi também sulniielti- 
Tii i ^,,1, 'P^t^^fiieu-se eni piovincia do rvino de Babvbv 

' Nabucliodonosor n, òtJí); 
Naboiiid íi"i íiilfi ' -^origlissor, üllO; J.aberoíonrchod, 555 ; iNaooma (o Italthazar da Hscriturn;. d(>55áa5:W, até ao mo- 
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mento em que o reino de Babylonia passou ao dominio dc 
Gyro. 

jtabjlftnia, (geogr.) região da Asia, ao S. da Me- 
sopotamia e ao N. tio golfo pérsico j dividia-se emiiabylonin 
propriamente dita , entre o Euphrates e o Tigre ; Chal- 
dèa, desde a confluência dos dous rios ató ao golfo pérsico ; e 
Sitacena a E. Cidades principaes : Babylonia, Is ou Jiio- 
polis, Ürchoé, Sitacia, Gtésiplionte, Seleucia. 

U:tbj'lúni«o , a , adj. que é proprio do Babylonia 
ou pertence a tila. 

itabj-J«)ii.iejise, adj. dos 2 g. babylonico, natural ou 
partenoente a Babylonia. ' 

ilabyJloiiío , a, adj. e s. do Babylonia; o natural 
de Babylonia. Modo —, (mus.) que exprime a alegria. 
Nitmcros—, (antiguid.) horóscopos ou observações da as- 
troJogia judiciaria. 

Itaby.tonioK , s. m. pl. (antiguid.) astrologos chal- 
daicos. ^ 

lta^'a, (geogr.) rio de Portugal, na proTincia da Tís- 
tr<3aiadura, (üstricto de Leiria ; esto rio, junto com o Coa, 
dão o nome á villa de Alcobaca ; também lhe chamam o 
rio da Ar-eeira ; nasce junto á serra do Muliano, termo da 
villa de AIjubarrota, corre do S. ao N., e vae incorporar-se 
com o rio Velho, que passa por Alcobaça. 

Jtaearal, (geogr.) peqneuo logar da província do 
Maranhfio, no Brazil, nas margens do rio Preto, o perto 
do rio Ana liijuba. 

JUatiuSiirúi, (geogr.) indios da província de Mato-Gros- 
so, no Brazil ; dominavam nas margens do rio das Mortes. 

ISaçaiiii, (geogr.) cidadedaliidiaingleza, em Bombaim, 
aos lu" 34' longitude lí., 19° 20' latitudo.N. perto da ilha 
de^Salsete. I'oi tomada aos portuguezes pelos mahrattás ejn 
1552 ; depuis tirada a esles pelos inglezes em nSo. 

liacalJiaii, s. m. badejo escalado e curado ao sol: — 
frescül, o enibarricado em salmoura :—, açoite de varias per- 
nas de correias, cojn que se açoutara os negros no Brazil: 
—s, ü. pl. tiras de lençaria que trazem pendentes sobre o 
peito Certos ofíiciaes civis e magistrados. V. liadejo. 

Itaealhaiii, (geogr.) freguezia do Brazil, na província 
de Jlinas-Ueraes, na comarca de Ouro-Preto :—, ribeira na 
província de Goyaz, que passa ao pé ila villa de Tocantins. 

Uaealltoatia , s. f. golpe, pancada com bacalhau, 
açoute. 

líac'aS3u)eii'o, «. m. navio que vae á pesca do baca- 
lhau ; mercador de bacalhau. 

lia(;aitiarte, s. m. (a origem ú incerta ; talvez venha 
do fr. ant. boqucr, ferir, dar golpe, e marte, martello ou 
câo de clavina) clavina reforçada,arma de fogo de cano curto 
o reforçado na coroniia ; (chulo) livro vellio mui volumoso. 

liai^asíiarte, (geogr.) povoarão do Brazil, na provín- 
cia do Parahyba, districix» da villa deCampina-Grande, (Pon- 
de disla quatro léguas. A principal inihistriadescus habitantes 
consiste no cultivo e colheita (io algodão : — , serra da pro- 
víncia do Parahyba, que faz parte da cordilheira Borboirnui, 
c onde está a povoarão do seu nome. 

Iktearija^ s./'. (bot.) planta medicinal seinelliante nas 
folhas ao baibasco. Lança iKires encarnadas o cheimsas em 
um talo de tivs palmos de alto, tem uma raiz grossa á su- 
perlicio da terra, o delia lhe sáem muitas follins delgadas , 
compridas e com um cheiro tão suave C(mio o da canella. 

ISáeatelIa. V. ISagatdla. 
Jtacavú, (geogr.) ptíqueno rio do Brazil, na província 

do lUo de .laneiro. Nasce na serra Satnbé, corre [lara ENE., 
recebendo em si os ribeiros Ouro, Domingos o G.amboatá ; 
depois de um curso de oito legnas atravessa o lago .lutiir- 
nabyba em lodo o seu comprimento, e vae sair pida margem 
scplentrional, e juntar-se d'ali a ttma legiia com o rio do 
S. João. 

ilai*i>alai', s. m. (Kr. ant. haccUe , (erra fciidalaria 
peqtiona , primeiro grau do íidalguia feudal) casal, prédio 
rústico. 

l{a«n-alai>íitK, s. f. pl. prédio composto dc certo nu- 
mero de c:isacs nas margens (Io Douro. 

líao«uiaiir<L>'afo, s. m. (Lat. bacca e laurcalus, co- 
roado de ramos de louro com as bagas; (termo de uni- 
voiíiidadi') o acto em que o estudante é recebido bochnrel ; 
aclo de bacharel. 
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lta4'oalaurco, a, adj. (poct.) piTlcncrnte, concer- 
iiiiiie a Jtaccho. 

Jlaei*alaiii'io, s. m. (ant.) o senhor di; haccalar ou 
baccalarias. V. üaccalar. 

Ilaccaiiga, (geogr.) ribeiro do Brazil, que vae en- 
grossar o pequeno rio Maranhão, na ilha deste nome, e ao 
S. da cidade de S. Luiz , capital da provincia. 

Itá«M*ai'a, s. f. (Lat. baccar); (bot.) subarbusto clas- 
sificado por Linneu na syngenesia polygamia supérflua com 
o nome de Uaccarís halimifolia, e pertencente á familia 
das corynibosas de Jussieu. Lança troncos de cinco até seis 
p<''s de altura ; tem as folhas alternas, esverdinhadas , e as 
flôres dispostas em corymbos terminaes ou solitários. Cul- 
tiva-se nos jardins, e gosta dos sitios frescos e abrigados. Os 
antigos se serviam delia para tecerem grinaldas. 

Itaccarat, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
Meurthe, seis léguas a SE. de Lunevillc; 1,950 habitantes. 
Grande fabrica de vidros e cristaes. 

Itaeciianacs, s. f. pl. (myth.) festas que os gregos 
e romanos celebravam todos os doisannosem honra de Bac- 
clio, e nas quaes se commettia toda a sorte de excessos. V. 
Orgias : — (pint.) representação de deusas , de bacchantes 
e de satyros. 

Kaeelianal, s. f. (nestes termos e nos seguintes o 
ch pniiiuncia-se como c); (ant.) logar onde se juntavam as 
bacchantes ; (pint.) quadro que representa a dansa das bac- 
chantes ; festa com muita desenvoltura, em que os convi- 
dados se embriagam ; (fig., p. us.) devassidão, orgia, im- 
pudicicia. 

Itaeclianálias. V. liacchanaes. 
Itaecliantc, s. f. (fig.) mulher furiosa e arrebatada; 

sacerdotiza de Baccho. 
Itaccliaiites, s. f. pl. (Lat. p. de hacchor, ari, fes- 

tejar Baccho); (myth.) mulheres que celebravam os myste- 
rios de Baccho nas festas bacchanaes e nas orgias. Elias 
corriam por toda a parte , quasi núas, desgrenhadas, ar- 
madas de thyrsos e archotcs, atroando o av com brados, 
e saltando ao som de atabales, tambores e clarins : — (bot.) 
planta corymbosa : — (li. n.) borboleta diurna. 

Itattcliíades ou llaveliúlc.s, (h. ant.) familia po- 
derosa do Corintho ; descendia do Hercules por Bacchis, fi- 
lho de Pnimnis, que reinava em Corintho no anno 98G 
antes de Jesus-Christo. Esta familia governou a cidade du- 
rante nove gerações. Foi despojada da autoridade por Cyp- 
selo , no anno 6^7 antes de Jesus-Christo. Segundo alguns 
autores, os Bacchiades descendiam de Baccho por uma íilha 
destes dois chamada Bacchia. 

It:t(M*]iico, a, adj. (didact.) pertencente á memória de 
Baccho ou aos louvores do vinho (festa, licôr, cantiga, etc.) 

Itaoeliídes, (hist. ant.) general de DemetrioSoter, rei 
da Syria, e governador da Mesopotamia; veiu á Judóa para 
alii restabelecer o summo pontifico Alcimo. Combateu Judas 
JMachabcu, que ousou atacá-lo com forças muito inferiores, 
e que pereceu no combate. Bacehides viu-se depois obrigada 
por Jonatlias a abandonar a Judóa. 

Ita(^4'!iiglione, (Medoacus minor), (geogr.) rio do 
reino Lombardo-Veneziano; passa por Vicencia, Padua, e 
ali divide-se em dois braços, um dos quaes se lança no Brenta, 
o o outro MO golfo Adriático. No tempo do NapoleSo (18ü6 
a 1814) esie rio deu o nome a um departamento do reino 
de Italia, cuja capital era Vicencia. 

s. rn. (poesia) p6 de verso grego ou latino, 
composto de uma syllaba breve e duas longas. 

ItaceliionÍKtas, s. tn.pl. (antiguid.) philosophos que 
desprezavam as cousas do mundo. 

ItaccIiÍNta, s. dos 2 g. (burl.) bebedor, dado a licôres 
que embriagam. 

ou Ilcus Itacclio, s. m. (fig.) o vinho; a 
vinha: — (li. "•) uma espécie de peixe de que falia Plinio. 

Itavciio, (myth.) deus do vinho, filho de Júpiter e de 
Semóle, princeza da Thebaida. Tendo sua mSi perecido em- 
quanto o trazia no ventre, Júpiter fez tirar Baccho do seu 
corpo por Vulcano, e metteu-o na sua côx.a, onde o con- 
servou até completar os nove mezes. Desde q[ue nasceu foi 
entregue a Ino, sua tia, que o criou com auxilio das Nym- 
phas a (('chegar á idade de ser instruido pelas musas e por 
Sileno. Drsde a infancia triumphou de todos os perigos a que 

continuamente o expunha J uno, invejosa de sua mSi. Depois 
de crescido conquistou a índia com um exercito de homens e 
de mulheres, levando, em logar de armas, tambores e thyr- 
sos carregados de uvas ; depois foi ao lígypto, onde en- 
sinou a agricultura aos mortaes, pUntou a vinha, e foi ado- 
rado conio deus do vinho. Do Egypto passou para a Phrygia, 
onde foi iniciado nos mysterios da mSi dos deuses. Na guerrj 
dos gigantes transformou-se era leão, e obrou prodígios, ani- 
rnado por Júpiter, (jue lhe bradava jBi-oe, isto 6, animo, meu 
filho! Baccho puniu severamente todos aquelles que ten- 
taram oppôr-se ao estabelecimento do seu culto. Entre- 
gou-se pouco aos prazeres do amor; entretanto casou com 
Adriana, que Theseu abandonara na ilha de Naxos. E' repre- 
sentado com cornos, symbolo de força e de poder, coroado 
de parras, de hera ou de folhas de figueira, com as feições 
de um mancebo, alegre e sem barbas, segurando era uma*das 
mãos cachos de uvas ou uma taça, o na outra um thyrso com 
o qual faz rebentar rios de vinho. Está sentado sobre um 
tonei, ou n'ura catro puxado por tigres, leões ou pantheras. 
Alguns autores pensam que Baccho 6 o mesmo que o Brahma 
dos índios. 

líacclijliiles, (hist., ant.) poeta lyrico grego, da ilha 
deCéos; floresceu pelo anno 470 antes de Jesus-Christo, no 
tempo de Ilieronte, rei de Syracusa. Apenas chegaram até 
nossos dias alguns fragmentos das odes, hyranos e epigram- 
raas que elle compôz. 

Bacciaiio, a, adj. (bot.) carnudo, que tem analogia 
com a baga (fructo). 

Itaceifero, a, adj. (Lat. baccifer, de bacca, baga, e 
fero, trazer); (bot.) arvore, arbusto —, que dá por fruçto 
uma ou mais bagas: —s, s. f. pl. nome de uma classe de 
Elantas nos methodos de Morisono, Hermann, Knaut, Boer- 

aave e Rav. 
Bavcií^rinc, adj. dos 2g. (LaL bacciformis) ■, (bot.) 

que tem a fôrma de uma baga. 
Itaccillária, s. f. (h. n.) genero de moléculas organi- 

sadas, ou de animaes infusorios, a que se attribue uma fórnia 
quadrangular e semelhante a pequenos cristaes. Criam-se 
alguns n agua doce, outros na salgada. 

ISacei» delia Porta, (hist.) pintor toscano, conhe- 
cido também pelo nome de Fr. Bartholomeu di San Marco, 
nascido em 14ü9 em Savignano, perto de Prato, fallecido 
em 1517. Já linha alcançado brilhantes successos quando, 
arrastado pelas prédicas de Savonarola, deixou a sua arte 
para se fazer religioso. Tomou em 1500 o babito de S. Do- 
mingos no convento de S. Marcos, em Florença, e desde então 
só consagrou o seu pincel a assumptos religiosos. Merecem 
particular menção o seu quadro de S. Slarcos c o de S. Sebas- 
tião. Baccio foi o precursor de Raphael. 

líaveio da Iflontc l^upo, (hist.) distincto escultor, 
fallecido no anno 1533 . Em Lucca o Florença executou 
grande numero de obras de escultura e architectura. 

llaeeiu(*elii (Maria Anna Elisa Bonaparte, princeza 
de), (hist.) irmã do Napoleão, nascida em Ajaccio em 1777; 
casou em 1797 com o príncipe Bacciocchi, esteve em Paris 
dois annos, admittindo na sua sociedade todos os escritores 
mais celebres. Em 1805 seu marido foi coroado principo 
Piornbino e de Lucca; mas o poder soberano foi exercido 
facto pela princeza Elisa. Em 1809 foi nomeada por NapO' 
leão gran-duqueza de Toscana. Derrubada do tnrono cni 
1814, retirou-se primeiramente para Bolonha, depois pai'^ 
Allemanha, fallecendo em Triesteem 1820. O principc Bac- 
ciocchi falleceu em Roma no anno de 1841. 

líaecurj", (geogr.) tribu do Índios da provincia de Mato 
Grosso, no Brazil; vivem entre as nascentes do rio Arinos, no 
estado de simples natureza. 

Itaccira, s. f. opilaçSo no baço causada de bobt^i" 
muito: diz-se particularmente do gado. 

Itaeeiro, (geogr.) rio de Portugal, na provincia de 
Traz-os-Montes; nasce em Castella, na serra da Teixeira, 
termo de Padornello, légua e meia distante da raia. . , 

Bacciros, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Braga, freguezia de S, Thoroé de bs- 
turãos: —, outra na provincia do Minho, districto do Porto, 
freguezia de S. Maraede de Bustello. 

Baccllnda, s. f. quantidade de bacellos ou de vides 
novas que se plantaram. 
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Ilaeellar, (geogr.) aldeia de Portugal, na província dc 
Iraz-os-.Montes, districto de Villa-Real, freguezia deS. Sal- 
vador de Ribeira de Penna. 

Itacelljir, (braz.) appellido nobre em Portugal. O pri- 
meiro que com elle se acha é D. Jfartim AfTonso Bacellar, 
<iue em tempo do el-rei D. Affonso m era senhor da torre 
de Bacellar, na província de Entre Douro e Minho, e d'ünde 
se julga que tomara o appellido. 

Itaeelleiro, s. m. o que põe o vigia o bacello; vara 
nova que sahe da vido velha. 

Baeèllfi, s. m. (Lat. bacilUis, dim. de hacillus, varinha); 
(geogr.) vara de vídeira cortada para se formar ou reparar 
a vinha; deixa-sc-lho no p6 um bocadinho de vídeira, a que 
uao o nome de iniha: —, vinha nova. 

(googr.) aldeia de Portugal, na província do 
»mho, districto do Porto, freguezia de S. Miguel do Couto : 

—> outra na dita província o districto, freguezia de Santa 
Marinha deLodares: —, outra na dita província e districto, 
concelho de Penafiel, freguezia de Santiago de Fonte Ar- 

ii"" —' província e districto do Porto, con- celho da Maia, freguezia de Santiago do Milheirós; —, outra 
na dita província, districto de Braga, freguezia de Santa Ku- 
laiia de Crespos: —, outra na dita província e districto, fre- 
guezia de Santiago de CastellSos: —, outra na dita provín- 
cia e districto, freguezia de S. Salvador de Lourcdo:—, 
outra na dita província, districto de Yianna, concelho de 
Çoura, freguezia de S. Mamcde dc Ferreira: —, outra na 
dita província, districto de Braga, freguezia do S. Payo de 
ser-íimil: —, outra na dita província, districto de Braga, fre- 
guezia de Santa Maria de Souto de Sobradello: —, outra na 
(Tita província, districto do Porto, freguezia de Santa Kulalia 
de Barrosas: —, outra na dita província, districto de Braga 
freguezia de SantaLeocadia de Briteiros:—,outra na ditapro- 
vincia, districto do Porto, freguezia do Santa Comba de Re- 
gilde: —, outra na dita província, districto de Braga, fre- 
guezia de Santo Thyrso de Prazins: —, outra na dita pro- 
víncia, districto de Yianna, freguezia de Santa Marinha de 
I ortella; —, outra na dita província, districto de Braga, fre- 
guezia de S. ChristovSo de Abassão: —, outra na dita pro- 
víncia, districto do Porto, freguezia de Santa Maria de Ai- 
raes:—, outra na dita província, districto de Braga, fre- 
guezia do S. Pedro do Aboiin: —, outra na dita província 
edistncto, freguezia de Santa Christína de Nogueira:— 
outra na dita província o districto, freguezia de Salvador dé 
xagilue. 

de Portugal, na província da Beira, districto dc Castello-Branco, termo da vílla de Sor- 

fti 'A*} província do Minho, districto de Yianna, freguezia de S. ChrístovSo de Labruje: -, outra na dito 
província e districio, freguezia de S. Martínho de Lanhellos. 

ICncha ou 1 aelia, s. m. (Turc. paj-w, depa,rc, ca- 
eça), (ccon. pul.) titulo que dSti os Turcos aos governadores 

ás outras pessoas (jue têem empregos consí- 
<ii.raveis, como os visíres e ahiiirantes. 

«|at»lialer, s. m. (anl.) bacharel, 

bach i*^'*^'*'*' 'crritorio do governo de um 

» (Sf'og''0 villa dos estados prussianos 
nn íc lcg"as ao SE. do Coblcntz; 1,500 habi- 

A ° pedra cheia de ínscriprões, e que conhecida pelo nome de liacchi ^I ra. 
j , s. m. (corrupção de hacheler, que vem do 
cebp coroado dc louros com as bagas) o que re- 
ch„®" " academia ou universidade o primeiro grau para 
aprenii 'loutor em qualquer faculdade que nellas se 
alí^m ■ ~Ti /"'""«''o. o que cursou a universidade ura anno 
faliiHn 1 tomou o grau de bacharel; (fig., fam.) 
' ''"K^f^reiro; (ant.) beneficiado de cathedral. 

iirt;.!?'**"®!"*'®» o g™" c exercicio de bacharel, 
ífamii \ ***.» "• {f>a<'harel, e ar, des. do ínf.); 
rulo, indi^ieto'""''° ° proposíto, tagarellar, sergar- 

loq^uaculàde*"*^'**''®' ° muito; 

Je b"rro^f,'i (t'"-deriv. doceltico bac, vaso) vaso 
OfÇua redondo ou oval, que serve do 
y "s mSos, fazer a barba, etc.; prato onde 
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se lançam esmolas; (pedreiro) a pedra sobro que assenta o 
bocal óu peítoríl do púlpito o as janellas dc sacada: —, ou 
pelve, (anat.) grande cavidade situada por baixo da columna 
vertebral, com a qual se articula posteriormente, o composta 
de quatro ossos, dois lateraes e anteriores, chamados inno- 
minados, e dois posteriores, impares, que sSo o sacro e o 
coccyx: — (de um porto) a que os Italianos chamam baríno 
(li un porto; os Francezes basdn (Vun port, e os Inglezcs a 
basin; logar fechado e separado ii'um porto de mar, onde os 
navios ficam a abrigi) do mau tempo e mares grossos. Nesto 
sentido 6 no italiano syiionymo da palavra darscua, em fran- 
cez darcc, e em ínglez a basin of a pnrt. Talvez a palavra 
darscua dfese origctn á palavra arsenal. Também se chama 
bacia do dique ou caldeira o espaço escavado abaixo do nível 
do mar, murado, e com portas dc fechar e abrir quando so 
quer adniittir ou esgotar a agua do mar onde se construem 
e concertam embarcações. A esta chamam os Italianos ba- 
cino ou forma, e os Inglezes basin of a dry dock. Nas bacias 
que servem de abrigo e prestam ancoradouro ha portos em 
que so paga um direito de ancoragem ou de bacia, como por 
exemplo em Antuérpia: — (geogr.) região rodeada de serras 
ou terrenos altos. 

Baeiáda, s. f. a qualidade de liquido que se contém 
u'uma bacia. 

Itaciaziiilia, s. f. dim. de bacia: — (jardin.) tanque 
pequeno; caçolota de espingarda; cavidade do candieiro onde 
se deita o azeite. 

Itacilar. Y. Vacillar. 
Baeincte, s. m. (Fr. bassinct, de hasstv. Y. Bacia) 

niorriáo ou peça da armadura que cobria a cabeça, a modo 
de elmo, para *a defender das armas oíTensivas: — dc carnal 
(do fr. camail, abrev. de cap dc maillc), de mallia tio ferro: 
— dc bavcira, o que tinha baveira. 

Itatrinica, s. f. (ant.) bacia pequena. 
Itaeio, s. m. (Y. Jfacia) servidor, vaso de camara para 

receber os excrementos; fant.) qualquer vaso de boca larga, 
como gorais, canecas, etc. 

Itacirrado, s. m. (Ital. baccia, beija, e rabo); (ant.) 
caudatario, o que levanta as funbrias das vestes pontiü- 
caes. 

Itacon (Rogério), (hist.) celebre monge ínglez, cha- 
mado o doutor admirarei por causa da sua scíencia prodi- 
giosa; nascido em 1214 era Ilchester, noSomerset, fallecido 
era 1294; entrou n.i ordem dos Francíscanos, depois do ter 
estudado em Oxford e era Paris; fixou-se em Oxford, e en- 
tregou-se com ardor ao estudo de todas as sciencias conhe- 
cidas no seu tempo, principalmente da physica, e adquiriu 
em brevo uma reputação muito superior ao seu século. Os 
seus ignorantes collegas, invejosos do seu mérito, e demais 
irritados contra elle porque tinha censurado os costumes 
dissolutos do clero, accusaram-no de bruxaria, apezar de elle 
ler escripto contra a magia; foi condemnado á prisSo, e 
passou nos cárceres a maior parte da sua longa vida. Com a 
exaltação do papa Cbmiente iv, que o tinha em grande es- 
tima, álcanroii a liberdade; mas depois da morte deste papa 
íllustrado viu-se entregue a novas perseguições, sendo en- 
carcerado dez aiinos em Paris, no convento dos Francís- 
canos. Foi solto poucos annos antes da sua morte. Attribue- 
se-lhe a invenção da polvora, a dos vidros de augmento, do 
telescopío, da bomba de ar, e de uma substancia combustível 
analoga ao phosphoro. N5o foi isento dos erros do seu tenipo, 
acreditou na alcnimia e na astrologia. Rogério Bacon deixou 
csci iptos seus em quasi todos os ramos da sciencia. 

ISacoiiisnío, s. rn. (didact.) philosophia de Bacon, 
opposta á de Aristóteles. 

Itaeonista, s. m. (didact.) o que segue as opiniões de 
Bacon. 

Itacovojndo, a, p. p. dc bacorejar, e adj. que ba- 
corejou, que presentiu. 

Itacorejar , v. n. (ant., vulg.) palpitar como adivi- 
nhando ; diz-se do coraçSo. / 

Itacurinliar, (ant., vul.) V. Itacorejar. 
Itacorinlio, t, m. dim. do bacoro, leitão , por- 

quínho. 
Báeoro, a, s. m. o f. (Arab. baqro o\i bocairon, 

nome que se dá a toda cria nova do um até dous annos. 
O padre Jofio de Souza o deriva de bocairo, dim. de bacrun, 

õ6 



4i2 lUD 

,0 1)0), o diz qiif ('■ n iDosmo q\tc novilho, lí.iii cgyp. rir f-ig- 
nitiea poico, u poiíU ou pii/i, novo,, ile i)ouca klailo, tenro) 
leitão ou leiloa de um anuo. 

s. >11. tliin. cie bncoro,. 
Itneovfii, s. f. Iruclü da costa do Ouro, cm África. 
lla<;o , .s-, m. (Kr. ant. htisclc , provenral fcefcoiií.w) ; 

(anal.) viscera do corpo aniraal, muito raoíle, esponjosa, 
conipressivcl, de ligtira seinioval, e de còr rôxa escura 
ou livida, situada no hypochondrio esquerdo, por baixo do 
diapliragma, c por cima do colon esquerdo. 

Kaçu , íi j adj. (do lat. Iwbes , falto de brilho) de cor 
morena, an)arellada ; privado de lustre. Espelho —, empa- 
nado, quo representa os objectos dessa côr. Vidro —, pouco 
cristalino ; (íig.) ftcar —, descorar ou íazor-so aniarello 
por eireito de dôr ou inveja. 

«avô, (geogr.) serra de Portugal, na província da Beira, 
termo da villla de Goes. E' ura braço da grande serra da 
Estrella, o tem tres Içguas de comprimento o duas de lar- 
gura ; delia nasce o rio Ceira, cujas aguas vão enriquecer o 
Àlondego. 

Itaes., (geogr.) districto da Hungria, no circulo alóm 
do Danúbio, entre os de Pesth, Csongrad, Torontal, Sj rmia, 
Baranya ; 28 léguas sobre 24 de extensão ; 2<.n;0()i) habitan- 
tes : — , capital do districto do mesmo nome, onze léguas 
ao S. de Zombor ; 7,000 habitantes. 

Itncffu , (geogr.) primitivamente Zariask, hoje Ifalk, 
capital de Bactnana, província da Pérsia o dos dons impérios 
da Bactriano, sobre o liactro, pequeno rio que desagua no 
Oxo,. Foi tomada por iSino, que, segundo dizem, deveuesta 
conquista á liubilidaile de i^cmiramís. 

Itactriana, (geogr.) região da Agia, que corresponde 
hoje, a Daik, no Turquestan independente ; era muito major' 
antigamente. Tinha por limites ao S. os montes Paropami- 
so e a índia ; ao N. a Sogdiana ; a E. a Scythia, e conti- 
nha, entre outras regiões principais, a llargiana, a Guría, 
a liubacena, o paiz dos tocharçs c dos maruceos. Jlontajihas 
muito altas ; clima vario, geralmente frio ; habitantes bel- 
lícosos, de roça míxta, n;as em que predomioava o elemento 
sçytha. Á líactríana formava tinia das grandes satrapias da 
moiiarcliia pérsica. No tempo de Alexandre, liesso, satropa 
do, Bactríana, assassinou Dario, seu senhor, aílm do se apo- 
derar da soberania na suasatrapia, o de a tornar um estado 
independente ; nuis não o conseguiu. Alexandre juntou estCi 
paiz,ás .suas conquistas. Os Seleucidas o conservaram ató ao 
reinado de Antiocho Theos , no anno 2õ() antes de Jesns- 
Christo. Nessa époclia a Bactríana recuperou a sua inde- 
pendência, o teve succcssívaniente seis reis gregos: Theo- 
dolo^^ (2õí5); Theodoto n (243)'; líuthydemo (221); Jle- 
nandro (I9õ) ; líucratido i (181); Encralidoh (MT a 141); 6 
ao que se deu o nome de império grego da Bactríana. Du- 
rante oite lapso do tempo de n)ais de um soculo, os reisgre- 
co-bactrianos tinham estendido muito os limites do seu ím- , 
perio, á custa da índia de uma parto, da Sogdiana e dos 
scythas do outra, mas principalmente á custa dos Seleucidas. 
Depois da sua qtiéda, os Arsacidas da Parthíena apoderaram- 
se de todas as .suas conquistas a O. ; os scytlias em 121 to- 
maram posse do resto, o fundaram tun novo reino de Bac- 
trías, ctijos limites .variaram muito. 

, a, mlj. o s. de Bactra; o natural de 
Bacira. 

Itaeiilaiiiciriix , s. f. (Lat. haadus, bastão , o gr. 
m^troii, medida); (geom.) aite de medir com bastões ou 
varas as linhas tanto accessiveis como inaccessíveis. 

Itaciilar, V. a, (ant., vulg.) adular. V. Hajular. 
Iláciilo, s. m. (I,al. hacnlum ou hacnlus, bastão, bor- 

dão, hçiga) especie do l)astã9 aUo com a extremidade supe- 
rior curva, do qual usam os bispos quando celebram ponti- 
ficai, e em outras, semelhantes occasiões :—, bordão alto, 
cajado do pastor, de peregrino : — (ant.) vinha, bacello: — 
(fortif.) ponte.levadi(;a com sen contrapeso que se põe dian- 
te das fortiíicaçõos avançadas ; (rig.) arrimo, amparo. 

Itaeiiiili^] (SgPê''-) fldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto de Braga, termo de Guíiparães. 

Itada.' V. Abada. 
m. .pl., povos barbaros da Índia, no joi- 

no de Bisnagarj idüjâtras, dados ao latrocínio, e inimigos 
do nome cliristão, 

líAl) 

Itaila.i,», a», adJ. (ant.) badalo; (fig.) vadio, garrulo» 
tagiirclla, parvoeirão, tolo., 

9tn<!ajoz, (/'a.r Avriusta), (geogr.) cidade da Ileepa- 
nba, capital da inlrndcjicía do Jiridajoz, sobre o Giiudiana, TS 
léguas ao SO. de Madrid ; 14,5t)0 habitantes. Tem duas for- 
talezas, arsenal, ponte de G20 metros construída i)elos ro- 
manos ; commercio activo com Portugal. Ali foi assignado 
era 1801, entre Portugal e Ilespanha, um tratado que foi o 
prelin)inar da paz de Madrid, e pelo qual estes dous paizos 
abandonavam a alliança da Inglaterra p.ela da Frauça. Era 
1811 a 1812 Badajoz susteiUou tres sítios successivos, to- 
mada aos hespanhóes pelo marechal Soult em 8 do Março de 
1811, e foi novamente tomada pelos portuguezes e inglezes 
em () de Abril do 1812, depois- tlc dous cercos. A intenúen- 
cia de Badajoz e a de Caceres formam a capitania.general 
da líxtreitiadura. 

ISatlakcllan, (geogr.) região da Asia ao S. .da (Jran- 
de-Bukharia, separada, do Turquestan Chínez pelo monte 
Belur, o regada pelo Djíhun:.—, capital desta região, sobre 
o Djiluui, aos ()G° 2,^' longitude lí., 37» 18' latitude N., ao 
NU. de lialk. Cidade forte e povoada. 

ISadal, s. in. (B„ lai.lado, are, abrir a boca, lera bôca 
aberta) instrumerUo cirúrgico, da feição da foríiuilha, que 
siistém o queixo, e tem uma pá quo abaixa a língua do doen- 
te para se ppder obst^rvar a garganta. 

lE:i((alnda, .í. f. golp.e do badalo no si)io; (rig.., vulg.r 
erro (jue diz, ou despropósito., 

SlatSalado, a, p. p. de badaUir, e ailj. que badalou; 
V. f/., tèem — muito os sinos. 

Badalar, f. n. {badalo, v-ar, des, inf.) dar badaladas. 
íím3aleíli*u.,.s../'. argola dó siuo.d'ondo pende o ba- 

dalo. 
i{adaJ«'j^do, a, p. ih de badalejar, e adj, que ba- 

dakjou. 
líada)í*.ifíií',,i'. 1'- (tk!s. ejar, do cast.. cc/uir, l.inçar) ; 

(p. us.; dar no.sino com o-badalo ; (líg,) tremeiMuuitocom 
frio. 

5Iaí?alí|ilM>,,(geogr.) aldeia de Portugal, .na piovincia 
da ICxtremadura, temni da cid.ldo do. Lislwa:. 

SSadúlU, s. /».. (Ital, Oataç/lio, do lat. butiio, m, bater) 
peça ou língua de- ferro o.ude metal dentro, do concavo do 
sino porá a fazer soar. 

7Sa<3tit9iriUj(>, s. w. (corrupção do lat. vade mmim, vai 
comigo); (ant.) pasta em que os estudantes levavam ás au- 
las os seus papeis ou livros: (iíg. chul.) criança atrovidít, 
bonifrali;. 

ítíídOBtsi, .f. /'. (Avüb..kdíflíic,.extremidade mollo da 
cai-iieira, ou. dO; bnluiia, forro, pelle cortida para forrar-o 
calçado. Jíadaii em axab. signiíica pelle, couro) ovelha ve- 
lha" e m;igra que já não páre; (íig.) toda a carne magra; 
(ani.) Y. Canirira. 

IBadt-» .(geogr.) aldeia de Porttigal, na pruvincia do Mi- 
nho, districto de Vianna, termo de Villa Nova da Covveira. 

Itode (grão-ducado de), (geogr.) um dos estados da 
confederação germaníca, entre 5° 11' longitudo E., 
47° e4í)°4i)' latitude N. limitado ao O. pela França, da 
qual o separa o lUieno, so N. pela llesse, a li. por Wnrtem- 
berg, ao S. pela Suissa e o lago de Constança; tem do com- 
primento setenta léguas sobre tima largura quo varia en- 
tre cinco e trinta e duas léguas, o conta aproxin)ariamente 
2,000,000 de haliitantesi a.sua.capital éCarlsníbe. O grão- 
ducado em 18U> foi dividido em.seis círculos: Murgrc-Pfinz, 
Lac, Treysam, Kinzig, Neckcr, ílein-e-Tauljer. Desde 1832 
o innnero de círculos íicoii reduzido a quatro: circulo de 
Lac, capital Confiança;. Alto-Kheno, capital Friburgo.; 
lUieno-Miklio, capital Carlsrnho; Baixo-llheno, capital .Ma- 
nheini. As cidadi^s-priucípaes, depois, das precedentes, sS» 
liade, Dourlach, Kelil, Rasladt,. Ueichnaii, Zii'hringcn,.o 
sobretudo Ileidftiberg, celebre pela sua uDÍversidade. AoN- 
teu) plauicies extensas e fertois; ao S. altas montanhas; 
grande parto do territorio é coberto pela floresta Negra. O 
clima (■' temperado; possue minas de prata, cobre, chumbo, 
ferro, cobalto e carvão de pedra. U grão-ducado de Biuie 
goza de governo constitucional desde 1818. Em 1848 'o' 
theatro de uma sanguinolenta insurreição. Não so deve 
confundir a grão-ducado com o margravlato de Bade, cujos 
limites eram muito difrerentes. 0 margravialo, núcleo do 
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aCHiál ip-So-iliicado lie líaUo, fa/.ia partedo circulo iteStia- 
bin, t; comprüluíiidia-so ciilrciis rios Clinz o Sclnvarbacli. A 
sua capital foi diiranlo muito tempo Bade, que lhodinro 
uonu>. Dividia-sc em sete partes: 1°, Mto-uiargvavialoMle 
Rade, ou 'margraviato de üade-'t!adcii (cidad"s piiucifKtes, 
ü.iílnlU, 'Bade, KtUiugeii, Kidil/.Mahlberg); •^">, l(aixi)-iu ii'- 
graviMio de 15 \de ou utargraviato do Bade-DoitrUicli (cidíides 

4° 
vtítto dfSauseiilierg (capital Saiiseub(?rg); (l", t;iMihoiió do 
RaHèln (capital Scliopfiieim); senii(*rio de Dadeiweilêr 
(Capitdl'Haden\\eilei-). 0 «largraviuto dilTeie do ducado cm 
ter muitas possessões em Alsacia. Continha as cidades itu- 
perines dc'Uberlingem, Gegenbacli/Oífeuburgo, Zell, 1'ful- 
lendotf, e alguns priticipados e seilUoriob. 

Historia. A casa de líade ó uma linliti segunda da a?itign 
casa da Z«'hringen. O primeiro iiiargrave de Hadc foi Iler- 
inann, nôto de Dertlioldo i, dtujue do Ziiduingen c de Carin- 
tlúa;Teinou de lüTi a 1130, e tomou o titulo do margrave 
iia'dieta da Basiléa, em 1131). Os seus estados furam varias 
vezesrepartidosentre os seus descendeules, o que deu ori- 
gem a diversos ramos da casa de Bade. Hermaiui iv, e llBiu-i- 
'luu, iilho de llermann iii, em consequencia de uma divisão 
que teve logar em 1190, foram o tronco de duasiinlias no- 
vas, a de Bade-Baden, o a de Bade-Hochbei-g. Ghri^tovao i, 
que reinou de 15o3 a 1527, reuniu a maior parte das pos- 
sessões da c:>sa de Bade;'mas drpois delle ainda se formaram 
dna<i novas linhas, a de l?ade-Baden, cujo chefe foi Bernardo, 
lilho primogênito de Christovâo, e a de B ule Dourlach, cujo 
chefe foi lírnesto, seu segundo filiio. Emlim, a linha de Bade- 
Badcn extinguiu-se em mo, o todos os estados de Bade fo- 
ram novamente reunidos sob o domínio de um só chefe. 
Depois da paz de Luneville, o margrave Carlos Frederico 
tomou o titulo de eleitor (1803). Em 1800 adheriu á confe- 
derarão do Uheno, e recebeu em recompensa do imperador 
Napóleâo o titulo de grão-duque, com augmento de lerrito- 
rio. IJept.is da batalha de Leipsick (1813) o grâo-ducado de 
Bade entrou na Confederação Germauica, de que ainda faz 
parte. 

Haíle, (Lat. Ciritas Aurélio aqiinisis, ou TUcrmwinfe- 
Tíorn; em aliem., Wnííoi, isto é, os banhos), (geogr.) boni- 
ta cidade do gráo-ducado de Bade , sobre o ()lílbach, no cir- 
culo (1.0 Uheno-Medio, oito léguas ao NE. de Strasburgo, 
seis e meia ao SO. de Carlsruhe , celebre pelas suas aguas 
thcrmaes, que ali chamam grande mimero de estrangeiros. 
E' por assim dizer o ponto de reunião da alta socie-dade de 
Kranra, Allemaiilia o Inglaterra. A população lixa 6 de 
4,0CÒ' habitantes. Bade era já conhecida no século iii; re- 
cebeu o nome de Aurclia em honra do imperador Aurélio 
Aloxandri\ 

líade, [Aijikttidveticn' ou Verhigenw, em aliem.iíaWoO, 
(geiigr.) cidade da Suissa, cantôo de Argovia , sobre o Lim- 

cinco léguas ao NO. deZurich; 1,500 habitantes. Cele- 
bre pelas suas aguas ihermaes. Ali teve logar a dieta fede- 
ral cm niíj. Q foi onde, em 1714, líugenio de Saboya as- 
^^'gnoii a paz chamada pas de liadc entre o império e a 
1'ranea, 

l5:>4'3e, (L,it. Aqtt(e Pannonico!, em aliem. liaden), 
(Seogr.) cidade dos estados austríacos, seis léguas ao SO. do 
Vienna ; 2,'400 liabitantes. Tem dezeseis estabelecimontos 

"Ruas thermacs. 
"artòjo, s. 1)1. (B. lat. hadarc , fr. ant. hadcr, abrir 

juuuau l)òc;i); (h. 11.) poixe do genero gadus de Linneu. 
icni a CübííÇFi giande; a kka muito rasgada; varias ordens 
ue dentes pequenos; o corpo do comprimento do dois ou 
Ires pés, chato , adelgarado nas duas extremidade, ecober- 
to (Io grandes escanias*; (fuinze, dezenove e ás vezes vinte 
laios iia barbatana dorsal e dezeseis ou dezeseto na anal. 
sustenta-se do outros peixes, de crustáceos e de vermes. A 
sua pesca mais abundante 6 na Terra-Nova e no Cabo- 
^ro^iiii. Diipoisdc salgado e curado chama-se-lhe bamí/ifl». 
11 (gfíogr.) aldeia de Portugal, na província do 

lí^i i "i^ti icta de Víanna, termo da Fonte de Lima. 
Bade' (geogr.) aldeia do grSo-ducado de superior, seis léguas ao SO. de Friburgo. 

ornas, s. f. pl, (mar.) arrebens delgados que 

serrem dtffazer tixososcolhedores qttaudo se aperta'a en- 
' xarcia. 

ICa«Ei, X. III, pequeno punhal dos javanczes. 
'Ilftilia, (geogr.) cidade do reino l.ombardo-VenoíianO, 

sobre o Adigo, sois Icguas a O. de lluvigo ; 3,'4õ0 habi- 
taiiles. 

iCadiatia, f. (bot.) planta da polyandria polygynia 
de l.inuLU, chamada vulgarmeUte cstrdladoda China, 
o pelos b(Manicos lUintini (tiiiifalum ; é senielhante ao lou- 
reiro no habito oxterno ; tem a casca iVromatica, as ílòros 
axíllares ariiarelladas , calix com cinco foliolos, corollacom 
2-7 pet-alas , e dá um Iructoaromalico eofiiciual. Oschinas 

I e j.iponezes cunsideram esta planta como sagrada; perfumam 
I com a casca os seus pagodes, e comiim-lhe o fructo para 

dar bom^clieiro á Ixlca e fortificar ocAtomago. 
Síadiui, ^(geogr.) pequena povoarão de Portugal, no 

, districto de Vianna, concelho de Valladares. 
líacliii^iiix, s. m. arafrão da Pérsia. 

I ItuflfKffo (í>iídi'o) (hist.) doge de Veneza , fallecido 
em 912; foi o sétimo da sua família elevado a essa digni- 

I dade. i\ repiiblica deveu-lhe sabias reformas. 
ItatSòe.s, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Minho ,'districto do Braga, freguezía de Santa .Maria de 
Antiine. 

'ISailonvillt^r, (geogr.) povoarão de França, no depar- 
tainenlo da Meurthe, duas leguas°o meia ao°SE. de Bla- 
moiít, sobro o Bletle ; 2,000 habitantes. 

Ratloiiros, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto de Braga, termo de Guimarães: —, ou- 
tra na mesma província o districto, freguezía de S. Lourenro 
de Calvos. 

Badiihcnnn, (liaduhnina Sylva, Sevcmeal ou Pade 
KoUz) (geogr.) grande floresta que cobria o terrítorio da 
Frisa (quasí todo o actual reino da Hollanda). Vinha-lhe 
o nome de uma divindade do paiz; chamada Pada, que tal- 
vez fosse simplesmente uma personilícação da floresta. No 
anno 28 de Jesus-Chrísto foram ali mortos novecentos ro- 
manos pelos germanos. A floresta já não existe. 

Ita(ln!af|iic, s. m. (Fr. ant. baiidan, tripas, intesti- 
nos, ou boiidaine , ventre ; a des. laqnc rem do lat. lacc- 
rare); (viilg.) chanfana ; guizado de ligado o bofe em pe- 
daços pequenos; (fig.) cousas miúdas, trastes do pouco valor. 

itaé, s. /'. (Indía) mulher christá de canarim, por cujo 
nome se distinguem das canarins gentías. 

Rstcça, (geogr.) appcllído nobre em Portugal. È de 
Hespariha, tomado da cidade de Baeza, na Andaluzia, o pas- 
sou para a nossa patria na pessoa do D. João Aílbnso de 
Baera, em tempo do I). Fernando. Por corrupção de vocá- 
bulo se appellidaram seus descendentes tíc ISeçâ. 

Bacnit, (geogr.) cidade da Ilespanha , Cordova , dez 
le^as ao SE. de Cordova ; 4,800 habitantes. 

Kaeiia, (geogr.) appellído nobro em Portugal. É dt 
Ilespanha, tomado da villa de Baena, na Andaluzia, o pas- 
sou a Portugal na pessoa de D. Fernando de Baena, na- 
tural da cidade de Sevílha. 

Raépcndy, (geogr.) pequena villa do Brazil, na pro- 
; víncia do Minas-Geraes , sobre um ribeiro de que deriva o 

nome , cincoenta léguas ao SO. da cidade de Üuro-Preto , 
e 45 ao NO. do llio de Janeiro, em 22° 4' latitude. 

ICacpiiia, (geogr.) povoarão do Brazil, na província 
do Ceará. V. ISiapina. 

Itaêta ou itaiõta, f. (Ilal. haictta, do gr. batia, 
haítv, vesiido de jielles) tecido de 13, grosseiro, fclpudo. 

Kactão, s. m. auym. de baeta, estofo de 15 mais molla 
: e macio ao lacto que a baeta. 

IC»;ti<*a. V. Hcl.ica. 
Itaefillia, s. f. baeta Una, ligeira. 
Kaeza, (/írníía), (geogr.) cidade de Ilespanha, le- 

I gua e meia ao NO. de 'Ubeda; 15,000 habitantes. Cathe- 
i dral gothica; foi antigamente muitp importante, e resi- 

dência de vários reis mouros : —, cidade na Nova-Granada, 
26 léguas ao SIÍ. de Quilo, fundada em 1550 por Gil Ua- 
mires de Avalos, o quasi destruída pelos índios. 

Itafa, [Paiilios, Augusta), (geogr.) 'chraile da ilha da 
Chypre , na costa SO., aos 30» 6' longitude lí., 34° 40' la- 
titude E. ; pertence á Turquia, e foi muito tempo capital 
do livah da ilha do Chypre. O seu porto está entulhado; 

I 
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nos seus arredores encontra-so bollo cristal de rocha, co- 
nhecido pelo nome de brilhantes de Bafa , e amianto. No- 
táveis grutas arliíiciaes. 

Itafa^çoin, s. f. (ant.) sopro di^ vento brando e favo- 
ravel; aragera própria o accommodada para navegar. 

Itafar, r. a. (bafo, e ar, des. inf.); (ant.) soprar, ba- 
fejar. V. Uofar, Uufar. 

Itafari, *. m. (Arab. iohari) falcão menor que o nehri, 
que se domestica e serve na caça de altaneria. Emquanto 
novo, tem a plumagem de côr parda, a qual muda com a 
idade pariv um azul escuro algum tanto semelhante ao ne- 
hri, poróm menos vivo e lustroso. O seu vôo 6 muito li- 
geiro , mas pouco aturado. 

llafejado, a, p. p. de bafejar, e adj. que recebeu o 
bafo; (íig.; — da fortuna, favorecido; alentado, ins- 
pirado. 

ICafejadur, òra, adj. que bafeja ; que inspira ; fa- 
vorecedíir. 

Itafejai*, r. n. [hajo, e des. ejar, do cast. echar, lan- 
çar) exhalar o bafo sobre ou contra alguma cousa ; alen- 
tar com bafo ; lançar vapòr ; (lig.) favorecer , proteger. 

1taf(\jo, .1. m. bafo , hálito; sopro favoravel. 
Itafots». V. Bofclá. 
Italtin (Guilherme), (hist.) habil piloto inglez, nasci- 

do em 1Õ84; acompanhou de 1C12 a ICIC lludson e os ou- 
tros navegadores inglezes que exploraram o norte da Ame- 
rica , e penetrou ató á bahin a que os geographos deram 
o seu nome. Falleceu cm 11^2 no sitio de Ormuz empre- 
hendido pelos inglezes. 

Itaitin (bahia oumarde), (geogr.) vasto golfo aberto do 
Atlântico , assim chamado de Baflin , que primeiro o visi- 
tou, na costa da America do norte , 55° a 82° longitude O., 
67" a '8° de latitude N.; communica com o Atlântico pelo 
estreito de Davis, com o mar de Iludspn pelos de Cumber- 
land e de lludson , e com o Oceano Glacial Arctico pulo de 
Lancastre e Barrow. 

Itaflin-Parry (Archipolago de) , (geogr.) denomina- 
ção geral de todas as ilhas que se encontram entre o mar 
de lialTm o o de lludson , ao S. do estreito de Lancastre e 
Barrow, e que foram descobertas por Parrj', de 1822 a 1829. 
As ilhas principaes deste archipelago são : Cockburn, Sou- 
thamptun, Winter, Mansfield, James, Nova-Galloway o So- 
merset septentrional. 

ltafl'o (A sultana) , (hist.) joven chfistã de rara for- 
mosura, da familia dos BaíTu de Venesra, e íilha de ura go- 
vernador de Corfú; foi aprisionada no mar pelos turcos, e con- 
duzida a Constantinopla. Agradou a Am\irat iii, que a fez 
sultana favorita , e teve delia Wahomet in. Tinha a maior 
influencia neste príncipe , que a amou até á morte, e con- 
servou a mesma autoridade com .Mahomet in ; só a perdeu 
cora Aclunet. 

Itafiu, s. m. {hafo, e dos. ío, do lat. fa-das ou olidus , 
que cheira mal) mau cheiro que se exhala do cousa podre , 
ou que esteve ftcliada em logar humido , onde o ar nSo se 
renova. 

s. m. (do radical ba ou bai, commum ao gr. , 
lat. , celtico, etc., que significa bôca, beiços. (Fr. ant. baie, 
d'onde \cm bailler, bocejar. A des. /o" deriva-se do rad. 
imitativo fa, fc, que denota o movimento expiratorio do 
bofe. D'ani vem o lat. fur, ari, e o gr. phaô, fallar) res- 
piração, alento , vapor luunido e topido que o bofe exhala ; 
(íig.) sopro brando e grato; espirito; favor, protecrâo; 
abrigo , fomento. 

Itaforaila, s. f. (bafu e orada, do lat. os, oris, bftca, 
e des. adj. ada) bafo forte , ingrato, de quem bebeu lico- 
res fortes. 

IJafordar, v. n. [bafordo, o ar, des. inf.); (ant.) 
atirar ao alto com lanças curtas , brincar com ellas, fingin- 
do comi)ate militar em certo jogo que se fazia a cavallo. 

ItalV>r(lo, s- tti. (Fr. ant. behourdis, b. lat. behordium, 
combate com lanças , justa); (ant.) a lança de bafordar, 
cannas cujp primeiro gomo era cheio de areia , com que 
se jogava correndo as cannas e arrojando-as. 

Itaforeira, adj. f. (figueira) brava. 
Itafuuvcs, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

do Minho, disirictodo Porto, freguezia do S. ilamede de 
Recezinhos. 
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Bafueiras, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia da Beira , distncto de Vizeu , freguezia de S. RomSode 
Anreade. 

Bafii^^eiii, (ant.) V. Jlufagem. 
Itaga, s. f. (Lat. bacca, do rad. celt. bac, cousa redon- 

da, do qual vem o fr. boj/uc, annel, etc.) fructo pequeno, 
polposo , succulento , senl cellulas distinctas, e que contém 
de ordinário sementes dispersas no meio da polpa; taessSo 
as uvas, as groselhas , os murtinhos. Comtudo lambem se 
dá por extens3o o nome de baga a alguns fructos cujas se- 
mentes estão encerradas em cellulas, como as da hen'a 
moura, da belladona, etc., - monosperma, a que tem uma 
só semente : —pohjsperma , a (jue tem mais de quatro se- 
mentes. Commuinmente dá-se o nome de grãos ou bagosa 
certas bagas pequenas, e assim se diz ou grSo ou bago de 
uva , etc. A fôrma das bagas 6 globulosa , como nas uvas , 
solanum: é alongada no berberis. Quando a baga resulta 
de um ovario superior é livre, é núa , e privada de toda a 
adherencia á superfície, como se vô na vinha, solanum, etc.: 
quando, porém, resulta de ura ovario inferior e adherente, 
6 muitas vezes provida de um pequeno umbigo formado pe- 
los dentes do limbo do calix, como na groselheira. Iksvaux 
dá o nome de acrosarco a esta especie de baga. Emfim, a 
baga pôde ser núa ou envolvida na totalidade ou em parte 
pelo calix, que algumas vezes cresce , e lhe fôrma um invo- 
lucro completo, como iio alquequenge. Segundo estas dif- 
ferentes disposições, a baga pôde ser esphcrica , globulosa , 
ellipsoidea , turbinada , düscoidea , adherente, livre, cama- 
rina , unicellular, bicellular , quadricellular , quinquecel- 
lular, nuculosa, dispermica , oligospermica , polyspermica. 
Dá-se impropriamente o nome de bag.i, em muitas conife- 
ras, a um fructo que diíTere do acipreste unicamente em que 
as bracteas são carnudas , e não se separam na madureza , 
tal é o do zimbro, a que Desvaux dá o nome de arcesthiia. 
Designa-se ordinariamente pelo nome de grãos as pequenas 
bagas que, pela sua reunião, constituem os racimos das uvas, 
groselhas, etc. 

]ta;;aeeii>a, í. f. o logar onde se lança e ajunta o 
bagaro. 

llsi faceiro, s. ni. pessoa que lança fóra o bagaço na 
bagaceira ou tulha:—, adj. que como berâ o bagaço. Boi.—, 
que come bem o bagaço fresco das cannas do assucár moidas. 

lta;;á^*o, s. m. (de bago, edes. aço, que vem do lat. 
Iloccs, borra) p«lle, casca, ou resíduos que íicam daquellas 
cousas que se espremem para tirar o licúr nu çumo, como da 
uva, azeitona, etc. Ter dinheiro como—, (fig., pleb.) ler 
muito , ser muito rico. 

Ka;? ãe»>, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
iMinho , districto de Braga , freguezia do S. Salvador de 
Fonte Arcada. 

lta;;-aK-eiru, s. m. azemel de bagagem. 
]ta;;:a;;(>iii, s. f. (Fr. bagagc , eralat. barbaro, baga, 

cofre. Vem do celt. bac, vaso, d'onde se deriv. o aliem. 
ícag , pron. vag -, o anglo-sax. bagge, e o ingl. bag, saco) 
tudo o que se leva nos exercitos para sua manutenção o com- 
modidade; trem ou equipagem de viagem , conjunto das 
bestas de carga que transportam a bagagem. 

ISa^a^riii; (geogr.) rio do Brazíl, na provincia de 
Goyaz: nasce da serra Viadeira, corre algumas quarenta 
léguas de S. a N., e vae desaguar no rio llaraiihão, depois 
de ter engrossado com as aguas do ribeiro Bacalhau. 

]taj;;aiiç'al, s. m. (termo da Asia) armazéns, lojas de 
fazenda. Ej . « lagançaes ao longo d'agua. ISarros, Dec. 11, 
3,4. » 

lta;;aiilia, s. f. (Lat. ragina, bainha); (agric.) casulo, 
extremidade do línho onde está a semente. 

Ilafcatélla, s. f. {l'i\ bagalelle, (/c fcaj/iicíe, varinlif) 
cou^a de pouco preço, frivola, insignificante; minúcia. 

Itas'atclleir«», a, adj. {bagaíella, e des. firo); (p. us.) 
que so uccupa com bagatellas; minucioso. 

líasfaudes, (hist.) nome derivado do celtico bagad, 
tropa, dado a aldeôes da Gallia, dos arredores de Luteçia 
(Paris), que, commandados çor um certo Amando, se rea- 
taram no tempo de Dioclecíano, e foram vencidos cni 2w 
pelo collega do imperador Maximiano. Uma das portas da 
cidade de Paris do lado de S. Maur-des-Fossés recebeu, em 
memória deste acontecimento, o nome de porta Dagauda- 
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rum, e depois abreviadaraente porta Bauda, Estava situada 
no terreno_ chamado hoje praça Uaudoycr. 

Ita^aúriz, (geogr.) grande caclioeira do Rio-Doce, no 
Brazil, entre os confliníntes do rio Correntes e do Saruhj- 
Pequeno. 

Ua s.m.o que se prostitne: —, ai/j. dos 2 g. obs- 
ceno, torpe, que se prostitue. Ex. « Os turcos que polas ruas 
acham mulheres publicas ou rapazes bagaxas. Mascar, Rela- 
ção da perda da nau Conceição, pafr. 39. » 

Kanilad ou Baji^dat, (geogr.) cidade da Turquia da 
Asia, sobre o Tigre, aos 4'2'> 4' longiti.de E., 33® ^0' latitude 
N.; 80,(100 habitantes. Capital do pachalato de Bagdad. Altas 
muralhas de tijolo, fossos e varias obras de fortificarão. 
Bellos bazares, algumas boas casas, pontes de barcas sobre o 
no Tigre. Tem vários monumentos notáveis, entre elles os 
Inmulos de Zobeida, do cheikh Abdul-Kadir-Ghilani, o pa- 
lácio do pachá, a alfandega. Industria activa (marroquins, 
correame, tinturarias, fazendas de seda, algodão, lâ); fun- 
dirão de peças de artilheria. Commercio com a Pérsia, o 
iurquestan, aArabia e índia. Bagdad foi fundada em "762, 
nos arrredores da antiga Seleucia, pelo califa Abu-Giafar- 
Almansor, e foi durante cinco séculos a capital do império 
arabe (depois de Damasco, Kufa, Ilachemiah). Foi tomada 
por Huliigu em 1258 ; pelos turcos otiomanos em 1334; re- 
voltou-se era 1623, sustentou um longo sitio, e só foi tomada 
Cm 1628 por Amurat iv. 

Ra^datl ou Ba^j^ilat, (geogr.) pachalato da Turquia 
da Asia, Algezireh, entre os de Erzerum, de Diarbekir, Iran 
eo golfo pérsico; corresponde á antiga Babylonia ea uma 
parte da Assyria e da Mesopotaniia; 222 léguas de con)pri- 
mento si>bre 147; l,000,0ü0 de habitantes. Capital Bagdad. 
Clima muito quente no verão. Ao N. eslSo os montes Kur- 
ilistan e varias ramificações do Tauro. O paiz é regado por 
•UíTerentcs rios muito celebres: o Tigre, o Euphrates, o Kha- 
Inir, etc. Terreno fértil nas margens dos rios, esteril nas ou- 
tras partes. A O. ha uns desertos d'onde sáem nuvens de be- 
duinos ladrões. Bagdad divide-se em oito livahs. O pachá de 
Bagdad 6 quasi independente da Porta. No pachalato de 
Bagdad é que eram situadas as celebres cidades do Babylo- 
"la, Ninive, Seleucia e Ctésiphonte. 

lta;>'o oti Rag^eiii, s. [. o feijão novo ; iiwas—s , 
guizado de feijões novos, tenros; bainha dos legumes. V. 
'(igcm. 

Itaíçé , (geogr.) freguezia da província de S. Pedro do 
Uio-Grande, no disiricto da villa do Piratiny, no Brazil. 
Sua igreja 6 dedicada a S. Sebastião, As nascentes do 
fio Camacuan acham-se nas montanhas do districto desta 
freguezia, que foi creada baronia por 1). João vi. 

itag'liei*iiia ou Slesiia, (geogr.) cidade da África, 
íppital de ura estado do mesmo nome, situada na Nigri- 
cia central, entre üarfur, Darkulla, Burnu, Uadi-el-Gha- 

Berghu. ■ 
I.' » (gGOgr.) que nasce aos 76° 40' longitude i''., ál» 4' latitude N., era os montes llimalaya , e que, 
tunido ao Alakananda, forma o Ganges. 

.. (J. Paulo), (hist.) membro de uma fami- 
'"ustre de Perusa; apoderou-se da autoridade suprema 

pátria em 1500, e tornou-se independente da Santa- 
feve de combater os papas Alexandre vi, Júlio ii e 

ci 1 ^"'^rias vezes expulso, e outras tantas restabele- j®. P<ira pôr termo á sua tyrannia, Leão x chamou-o 
«oma debaixo de um falso pretexto, e mandou-lhe cor- 

^ (1^020). Baglioni linha ao principio feito parte 
vam'^^ de aventureiros a que os italianos chania- 
nrimrf'»' Alguns annos depois da sua morte, seu 
i.n ^i'dolpho Baglioni recuperou a autoridade sobera- 
""^."'/'■'•"as(1534alõ40). 

(geogr.) cidade dos estados ponti- 
léguas a O. deUavena; 10,700 habitantes. 

caDiT^rV* í^cogr.) cidade da Turquia da Europa, 
de rt V o mesmo nome, onze léguas ao SE. 
Iii/iro ^ habitantes ; tem 40 mesquitas, muitos 
liikT P''eciosas aguas tkermaes. O livah de Bagna- 
N'. Croacia " vulgarmente se chama Croacia turca 

r ihbrn*'iiíhíi.'>.. cidade do reino de Napolfs, na (.(labna ultenor, uma legua a Ü. de Scilla ; .2,440 habi- 

tantes ; —, cidade dos estados pontificios , tres léguas e 
meia ao NO. de Faenza ; 5,000 habitantes. 

lta^ncres*dc-ltig;orrc , (Lat. Vicxts aqucnsis); 
(geogr.) capital de districto, em França, nos Altos-Pyrenfios, 
sobre o rio Adotir, cinco léguas ao SE. de Tarbes, 209 lé- 
guas ao S. de Paris ; 8,103 habitantes. Era uma das cida- 
des principaes do antigo paiz de Bigorre. O districto de Ba- 
gi.éres tem dez comarcas, 202 counnunas ou concelhos, e 
92,046 habitantes. 

lta;;iiéres-fle-l.uclion, (geogr.) cabeça dexomar- 
ca, em França, no Alto-Garonna, doze léguas ao SO. de 
S. Gaudens, e legua e meia da fronteira de Ilespanha ; 
1,500 habitantes. 

Itajj^neiix, (geogr.) aldeia de França, no departamento 
do Sena, ao S. de Paris, e meia legua distante de Sceaiix, 
700 habitantr's. 

Itaj^nulct, (geogr.) aldeia de França, no departamen- 
to do Sena, duas léguas ao NE. de Paris. 

Itajj^iiol», (geogr.) villa da Italia, no reino do Nápoles, 
quatro léguas O. de Santo Ângelo de Lombardi. 

]la;;iiols, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
Gard, quinze léguas ao N'E.°de Ninies; 5,150 habitantes. 

]tag:nols-lcs-ltaíu»i, (Lat. Balneolum) ; (geogr.) 
aldeia de França, no departamento de Lozère, cinco léguas 
a E. de Mendè, sobre o rio Lot. Tem grande abundancia 
de excellentes aguas thermaes. 

Bajço , s. m. acino ou grão de alguns fructos que se 
compoem de muitos destes bagos aggregados, como as amo- 
ras de silva. Comnuimmente o tomam na significação de 
baga : — (de chumbo) grão : — (ant.) baculo. Ex. « Em 
lança torna o bago. Luziadas, viii, 23.» 

(geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto de Vianna, fn^guezia de Santa Maria de 
Castro. 

Ita^oado, a, adj. (bago, e des. adj. ado) á semelhança 
de bagos. Ex. « Lagrimas hagoadas. Luz, Vida contempl. » 

lla^oas, (liist.) eunuco egypcio e general do rei da • 
Pérsia, Artaxerxes Ocho; eiivenenou este príncipe, e exaltou 
ao throno seu filho Arsés. Não achando este bastante dócil, 
também-o fez perecer, edeu a corõa a Dario Codomano, de 
quem pouco tempo depois quiz igualmente livrar-se, mas 
não o conseguiu (336 annos antes de Jesus-Chrísto). 

l{á$;i*:ida, (geogr.) hoje Megerda ou Mczdjcrda, rio da 
Numiilia, celebre pela serpente que Regulo ali matou: —, 
rio da Cara mania. 

Ha^^ralidas. V. l'agratidas. 
lta;^'i'e, s. m. (h. ii.) peixe abdominal, cujos caracteres 

são: cabeça grande e comprimida, corpo sem escamas vi- 
síveis: barbatanas peitoraes, precedidas cada uma de um 
grande espofarpado; barbas na boca. Este genero coi^- 
prehende numerosas especies, das quaes as mais notáveis 
são: o — da Europa ou siluro; 2", o — cinzento ou do 
Brazil. 3^, o — electrico, que tem a singular propriedade de 
entorpecer os outros peixes para devorá-los mais facilmente. 

lCa;;'ueix^o, (geogr.) ribeira de Portugal, na província 
da Extremadura, termo de Lisboa; recebe em si vários re- 
gatos, banha os termos de Arruda, Alemquer e Castanheira, 
e desagua no Tejo. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto do Porto, freguezia de S. Vicente de Alfena: 
—, outra na província do Minho, districto do Porto, fregue- 
zia de S. Christovão e rio Tinto. 

Ra;;vii'ct, (geogr.) pequeno rio da Turquia da Asia; era 
antigamente o Paetolo. 

lta;;Hlliado, a, adj. que ten bagulho. 
Ita;ir«ill>ã<>, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 

de Traz-os-.Moiites, districto de Villa-lleal, freguezia de Santa 
Maria de Salto. 

lta$;ullieiito, a, adj. {bagulho, o des. possessiva cnto) 
que tem bagulho. 

llap^ullio, s. m. graulho ou semente de alguns fructos, 
como a uva, os murtínhos, etc, 

Ka^iillio, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Jlinho, districto de Vianna, freguezia de S. CnristovSo dc 
Gondorail. 

Italiaiiia ou Grande Italiaina, (geogr.) ilha do 
mar das Antilhas, uma das Lucaias, aos 82° 44' longitude 
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O. 20^40' ;i 21" õ' ia.tiludo N. Tcrriloiio íertil, iiias;pouco 
habiiacio; ])ci lt'iicu ;u)s Di-se o: imiiitMlc ilhas du 
Bahíiaia üu archi^iclago de IkiliniiM a toiin (Kg^vfipo (ias I^ii- 
caias. \. 'JAicma.i. O govi rno das I.ucaias,\na Ami rica la- 
gltiza, (ienoniitia-:Bc taiiil)eiu .gcivcriio de. lialiania. O vasto 
banco do areia situado ao N. do Cuba c ao-S. das Moridus 
dividu-so ü.wííiaitilc liniiat ilc. lialiama (de 11" 81" õr ion- 
giliido O. lí 21° 4()' a,2l)'' latiludt' N.), o Pequeno huncokk 
liahama (de 79" 55' a 81° 40'loiigilude Ü., cdir^õ^õS' 
a 27° 5(i' latitude); asláo soparaóosfpelo canal da 'Providen- 
cia. O primeiro tem l:3õ Icgiius do coujpriincnlobybru 55 de 
largura ; o segiindo terii (Ui- léguas S(ibre 22 o meia. Ü {iri- 
meiro destes dois bancos abrara a ilha Longa, a ilha Verde, 
os Roíjuillos, os .AUuibros, etc. ; sobní o segundo.esiao. a 
Grande, Bahamçi, Abacu, Guana, as Galapagos. líiitro Cuba-, 
e o grande banco de Ualiaiija estende-se uni vasto canal 
clianiado Velho, canal dc Buhanta {16" a 8;J° longitude O., 
21° a 23" 40' latltuile N.) entre os Grandes e-Pequenos bancos 
doDaliatna e a costa E. da l'lorida está o xVoeo canal de liaha- 
ma, cliamado tarnbcin golío da Florida jíaosS2" longitude O., 
e. 24° a 28° latitude N.); cominunicaio uni com o outro pelo 
canal de-Santarein. 

ICaliaiiiuit, (inyth. pers.) divindado^los antigosípersas; 
inspirava ,a bondade, abrandava a ira, presidia a todos os 
aniinaes/Joiiiesticos, e recebia a alma dos. justos quando en- 
travam nas regiões celestes. 

.SCaliai*, s. m. peso da Índia Portugueza, o qual era 
igual a quatro ^quintacs ou a tres quintaes, tres arrobas e 
dezoito arrateis'fK)rtuguezes. 

Jtnluu'ouritchai', (gtogr.) cidade da índia ingleza, 
. em Cnlcnttá, qual()rzeii'guas ao-Slí-d«Paina; 5,000 casas. 

.ICaliar, (provincia on reino de), (geogr ) antiga pro- 
viiicia /Io Indostão, aos 84° a 88° longitude li., 22° a 27"la- 
titude N., entre o Nepal ao jN"., Jiérar ao S., liongala a K. 
e A(jp;i a O. ; llõ léguas sobre 82 Jo'extensão : óiw.UOO ha- 
bitames. A sua caintal era antiganuuite IJaliar, depois, 
Patna. Territorio íeriil, regado pelo Ganges. O Baliar foi 
eni oulro lenipo independeiac; em conhecido pelo nome do 
reino.de .Jlagada. Pertonce aos ingle/xN desde 17Gú, o acha- 
se .coniprehendido na presidência de Calcultá, coiistiluindo 
seis districlos, Bahar, llumghar, lii.igiipur, Tirlmt, Raruni, 
Chah-aiiad. 

Italiarcm, (braz.) appellido nobre ern Portugal. O 
primeiro que com elle se aciia O Antonio Correia de Baila- 
rem, a quem, pelos serviços feitos na índia, el-rei de üniiuz 
concedeu armas confirmadas por el-rei J). Jofio iii. 

Jtaliari. V. llalari. 
Italiaritas, (liisl.) nomeda priii.eira dynastia dosma- 

melucos que reinaram no Kgypto. Kstes nuimelucos eram 
no principio jovens turci.s que us tarlaros tinham vendido a 
mercadoves egypcios. O soldão Malck-Saleh, da dyiiastia 
dos Ayubitas, os resgatou em iiinnero de mil, e os mandou 
instruir na arte militar, irmna fortaleza cdiiicada á beira do 
mar (eni arabe Jiahr ou liuhar); d'ali lhes vem o seu nome 
de Buharilas, isto é, mariüuios. Acaliarani por se apoderar 
da autoridade scberatia, o nomearam para chefe um delles, 
Nuréddin-Ali, que toniou o lilulo de soldao do Hgypto 
(1254). Os mamelucos baharitas conservaram o poder até 
1382, em que foram aubstiluidos pulos mamelucos bordjitas. 

^ Uuhaúalpiu', (geogr.) estado tributário do-reino de 
l^tbul, e faz parle da grande regiSo do Slultan; foi funda- 
do por üalianal Kan em 1709. A sua capital é Bahaúulpur 
sobre o Gliarra, 24 .léguas ao SE. de Mullan. 

IS^eliía, (rad. ha, ab(!riura, e do hió, are, lat., abrir 
muito, ou do ogyp. /uip, hcp ou hoji, abrigar, e t, ir) en- 
trada tio mar na costa com a boca mais eslruita ilo que o 
seio; .pequeno golfo onde os navios se abrigain do certos 
ventos. 

Siyu. comp. Bahia., (jolfo, enseada, aitijra, abva, colhctà, 
esteiro. Todas estas palavras significam aquolle menor ou 
niaior seio de mar que se fôrma quando elle penetra nas 
terras. 

O maior de Iodos é o (jolfo, ;pois é um braço de mar que 
se mette pela terra dentro, ücando fechado todo em roda, 
menos pelo lado da einbocadura. 11a golfas que formam tão 
grande seio, que ató ás vezes tomam o iiomo de mares, como 
são f) mar Jialtico, o Mediterrâneo, o mar de ifian/iaro, etc. 

I Os yolfos naturaes estSo-separados do Ocenno'p0r limites 
: que lhes são proprios,» e sem mniscortiinunicaçao.'com o mar 
! a qiK) |iertiincem:quo algum estreito, isto é,'. po°p'nma ou va- 
[ rias iiberiurus mais apertadas (juo o interior do jfoí/b. Assim 

succi'de com oJlediternineo, que não tem communicaçàocoin 
, o Oceano seiião pelo estreito de Gibraltar, e coni o'mnr lifixo 
i ou Vermelho, que comniunica com o Oceano pelo do Babel- 
I mandei. Ounios também, ainda que impropriamente, onowc 
i de golfos áquellas extensões de mar do mui larga o abcrta 
j entrada, que/portanto formam parte o.continuaríio delle, 
; como o ijhlfo iia: Gascuniia, o:do i>eâo, etc. O (joífo tem íi- 
I gura'alongada, e. mui larga embocadura. 
I A bahia -6 menor que o golfo, é aquella porçSo de mar 
, que se iiiLioniette na costa por oinbocadnra estreita, que se 

alarga no interior; tal é a de liudson na America septtn- 
[ trional, a da Bahia e a do Uio dc Janeiro no'Império do 
' Brazil. 

A enseada é mais pequena quo'a ia/tia, e diíTcre na fôrma 
por não ter embocadura propriamente' dita, pois -se intro- 
mette na costa allectando a fórnia de arco do circulo, üaqfi 
se vO que o nome de bahiaác Cascaes ede Lagos não ê csac- 
to, tó que só' o nome de enseada se pôde rigorosamenteda;r 
áquelleS' paragens sinuosas ; não assim a do'Vigo,'que é ver- 
dadeirameiHe 6a/(iu. 

Angra ú'enseada pequena, alongada para o interior da 
costa. 

Abra ó a-ngra com ancoradouro cm que entram as embâr- 
caçõGs sem dependenoia de maré. 

Calheta (diminutivode cai/ia) ó angra pequena,-e também 
quebrada do recife qite dá passo a embarcações de pequeno 
porte. ° • 

Esteiro é braço estreito de mar entro a costa e o recife oti 
qualquer outra 'posição. 

Nos golfos ki bahias navegam navios de alto bordo ; aco- 
Ihem-so as-embarcações ãs enseadas para se abrigarem dos 
ventos conlrai-ios, das tempestades ; nas angras, abras o ca- 
lhetas entram e fundeam navios menores ; pelos esteiros na- 
vegam barcos do carreira e do transporte. 

Jtaliia, (geogr.) provincia maritima do>Brazil, descobc- 
ta no anno de 1500 por Pedro Alvares Cabral. A provincia 
da Bahia tem por limites no N. o rio Real, que a separa 
da du Sergipe; a O. a comarca de S. Francisco, na mar- 
gem esquerda do rio deste nome, onde uma enfiada de ino- 
tanhas incultas a divide da provincia de Goyaz ; ao S. ser- 
ve-lhe de separação da provincia do Espirito-Santo o rio Slu- 
cury, e pela parto do E. cerca-a o Oceano por espaço de 140 
léguas de costa, entro 11° 80', o 18° 20' latitude S. Desde 
a villa de Porto-Alegre até á Bahia de Todos-os-Santos cor- 
re a costa quasi em direitura ao N. , mas da, boca desta ba- 
hia em diante até o rio Itapicurú dirige-se ao NNE. 
cordilheira dos Ayniorés, repartida nas serras Cayrii,'Cupia- 
bá, Itaracá, Mangabeira, Podra-Branca e Tromba atravessa 
do N. ao S. esta provincia, o é avistada dos navegantes qu0 
se orientam pelos montes Itapera, Caniisão, Santo, Chape® 
e Pascoal, para entrarem nos diversos pequenos portos. AS 
mais altas serias do interior são as das Almas, Catulez, Ci"- 
curá, JIontes-Altos, Jluribeca, Tiubé, o Urubu. Um granuf 
numero de rios reialliam a provincia da Bahia em dilíeronti"» 
direcçõesi os mais consideráveis são; o Jequitinhonha, cha- 
mado* também Rio-Grande ou Belmonte, nas vizinhanças o" 
mar, o rio Contas, o Patipoeo Itapicuni, que desaguani 
Oceano, eo Paraguaçti, tributário da Bahia de Todos-os Sa": 
tos, e iníindos ribi iros que nascem da vertente occidentai 
da cordilheira dos Aymorés. O rio Grande e o Carinhenb"' 
que serve de limite á provincia de Minas-Geraes , são. P®'® 
margem osqitcrda , os únicos dignos do nota. Os principa'^ 
productos da agricultura são açúcar , algodão, tabaco c caH'> 
que se exportam para a Europa, cmandioca, arroz , íeijõc®^ 
o milho, que se consomem nopaiz. Entre o sem-nuinei'o 
arvores que povoam grande parte desta provincia 

ipé, merinuiua, sapucaia, pau-u arco, o pau-nrazu " —- 
giba, o primeiro bem conhecido , c o sogundo que da 
tinta amarella excellente. As gommas elemi e copai. 
sangue de drago, sSo de superior qualidade, bem como v 
rias plantas medicinaes, como a jalapaa ipecacuanna, 
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açafrão , e(c.'As-laranjas ali são cxcellentos; Im grunilc 
quanlidado de ítutas, niungas , jacas., elo. A popul:ii;âü da 
jivuvinciasda Jínliia í' pouco niaisou niünosdotinO.ÜOOalnias 
ciu unia supiTÜcie quo se suppõe surde 14,000 IcçuBsqtia- 
dradas. A guarda nucioual de toda a província constava ein 
I83ü (iü :57 legiões que formavam 81 batalhões de infante- 
ria, 5 legiões dc cavallaria divididas em 24 esquadrões, e (5 
corapanhioSide arlilheiia creadas tão-sóinentoiias prineipaes 
villas. lliinda esta provincia A assombléa gerül:14 deputa- 
dos, e 7 senadores á caniara alta. Sua assembléa legislativa 
provincial se compõe de 30 deputados. 

ItiUiía, (geogr.) comarca da i provincia <la mesmo no- 
rae. Tinha em outra leinpo quarenta léguas decosta desde 
o rio Kcal ató o .liquirieá, e 35 da beira-mar ao tertâo da 
comarca da Jacobiiia ; porém depois de 1833 se-achs de tal 
wodo diminuída, que se encerra aos districtos das da Abran- 
tes, de Jaguaripe, .Maragogipe enuda cidadcdaiBahia-, que 
6 a cab^a delia. 

Italiía, (georg.) cidade da primeirn ordem'do império 
uo lírad), em ií» 55'. 40" latitude, e ^O® 50'' 23" liíugitude 
O., 240i léguas ao NNK; do Rio de Janeiro e 150'liígua9ao 
SSE. de Pernambuco. A cidade da Bahia, depois da do llio 
de Janeiro, .éia mais importante do Braiiil, tanto ein com- 
mercio como'no' concernejite á população, que constado 
mais de.lOO;OUO habitantes.' 

Itahiàiclft iJiinrcnçO'MániueH» chamada tan^ 
hem da A tugòai on. Formosa, (geugr;.) possessão portugueza 
na AíriA»Oriental,, cm:25»-2õ.' latitude S., e 42° 38' longi- 
'ude Kl; COITO a Bahia deiENK. para ÜSO. atô a otirboca- 
tlura dO' rio da lipirito^santoji.onde chamam o Utiliaca; 
recolho em si as agunsuio quatiD grandes rios, que nascem 
no interior, chamados. l'iunó ou Inhabora, Belingane ou 
Boa-Paz, Espirito-Santo, Alagik ou LoureHÇí5 Marques, c 
Jlànlina ou Zavra. Ü mais navegarei destes' rios 6 o do 
Espirito-Santo, que tem vinte léguas do^comprimento; 6 
niuito largo, communica com oanar por duas barras, uma 

NO., com setO'loguas: do largura,.e outra ao SO.; pouco 
inai&xstreita. Neslo territorio, que ó onde começam a^pos- 
^ssões portuguezas na África Oriental,- acha-se um esta- 
belecimento, que constituo uni governo dependento*do go- 

, geral '■ de Moçambique, a cuja provincia pertence, e 
•Iç quo fôrma um. dos districtos.- Tem uma fortaleza. A 
villa é- bastante doentia. As terras do interior são mais sa- 
dias, muito forteis em mantimentosi fructos e gado, ele- 
Phantes, girafas, zebras, tigres, balèas, etc. Ü nome da 
bahia veni-lhe dc I.ourenro Marques, que foi o primeiro 
POrtuguez tjne ali- aportou para o commercio do marfim; a 
população do presidio apenas de seiscentos habitantes, 
•contando nesto numero SáT escravos. 

Hjrtíia-IWgrai (gcogr.) lago do Brazil, na província 
OG -Máto-Gresso, sobro a margem direita do Paragua)-, assim 
chamado em razão da côr escura das suasaguas. Serve este 
'ago de limito nesto ponto entre a provincia de Jíato-(jrosso 
C o Perú.. 

l^ítinnty, (gcogr;) nomo que vulgarmente 
, d" paíteüSO. d;t'bahia do Angra dos Reis, na provincia 
do lho de Janeiro. 

e s. dos 2'g': da Bahia, o natitral da 

(Atab. rio branco), (geogr.) nomo 
c -Ntlo na parte suwiior do seu curso até se juntar com o 

«ahr-el-Aiíek. 
Uahr-eI-iVzw»lát.(isto é, rioasul), (geogr.) nasce na 

vD^)ssnua, aos 10° 59' latitude N;, 34» :í5'longitude H., 
> ravessa o lago Dembea, bsinhu asprovinciüsdeGi^jam. no 

c jnnia-so com o Nilo a duas léguas ao S. dellal- 
depois do rocel^or 09 lií^ts Dendér, Uâkad, Pxoma, Ynbnos, 

,] i curso muito rápido ; cachoeiras numerosas, uma 
díii nietros de altura. Muito tempo se conítin- 
din "'™'"'"C'-'Aí(rek' com o v{'rdadeiro'><M(N; no paiz-algnns |J!°-"•''"■-el-Azrek o nome de Nilô ou Nilo azul. 
loíiB i "aiJim*, (gieogrr) vpgião da-A^-nbi-.i, ao 
N n ■ 1 V pwslco, wtendendo-se de 25° a iit" latitude 
Nv vivem da pesca, e mais ainda-da pjralaTia. 
bem ,i«" está um grupo = de ilh*s-ohMnruUí-tam- 
àT' I "":d-«.'AÚ»i:raos 48-20',longitude U.. e2í> latiludo Ni, c(>lHiVtS'[>íh pt>sca"-das pori>la-$í Ivstas illws 
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pertenceram antigamente aos portuguezes; pertencem hoje 
aos inglezes. 

SSalMt, s. w. Italiús, ■pl. {\'t. hahnl on bahii; úo 
ci;li. (/««% cnrvatura, í;af/m, enterrar. V. Ilagagem) arca de 
madeira, do tampa convexa, cnberta de couro pregado com 
varias ordens de ta.xas on pnquen()s pregos. 

ISuliiieiro 'OU llaliuleiro', s. m. o que fa-/ ou ven- 
de bahús. 

ICaltúi, (erro do vulgO'). VI Báltà. 
ISalitii, (geogr.) montanha altissima do Bl'azil,iio con- 

tinejito da provincia de Santa Catharina, por detrás da vilia 
de- Porto-Bello. 

Iláia, s. /'. (Aliem, halkm-, trave, fr. ant. bailk', palis- 
sada) -; (cavai.) travo que separa um cavallo dc outro nas es- 
trebarias para evitar que so eícoiceietti. 

Itciiào, (braz.) appellido nobre cm Portiigal. 1'rdelles- 
panha, e passou para a nossa patria na pessoa do 1). Arnal- 
do de Baião, quOj fazendo assento na provincia do .Minho, 
deu nome ao coiícelho de Baião, no anno 920, pouco mais 
ou monos. 

ItaiardôN^ »«.■ pí. (mar.) dous ou mais pedaços de 
antennas, que se fazem lixos desdo o oven dc avante da eii- 
xarcia grande até ao oven de rõ da enxarcia do traquete, 
para defender as mezas quando a barcaça se junta com o 
navio para dar querena. 

Itaiás, (Ital. Haja), (geogr.) cidado do reino de Nápo- 
les, quatro léguas ao SO. de Nápoles. Solfrivelporto; for- 
taleza const-ruida pov Carlos v. A cidade hoje coinpõé-se 
unicameiito de- algumas casas pequenas espalhadas entre 
magnilicas minas. Banhos nuiito celebres dos antigos. 
Elevava-se antigamente em amphitheatro, sobro imia co- 
lina semi-circular que domina o mar. Jira moda antiga- 
mente'«s-opulentos de lloma terem ali a sua casa de canipo 
onde vinham passar o verão. Ainda hoje se pôde vòr 
algumas minas dos banhos do Nero, de um palacio de 
Julia César, templos de Venus, de Mercúrio, etc. 

Baiilar, m. barco estreito o comprido de.que usam 
os inssos em Karntschatka. 

Itai^nes, (geogr.) cabeça de comarca, em. França,, 
quatro léguas ao Sü. de Bnrbezieux-(Cluirente); 4'i(i iialii- 
tantes. Antiga abbadia fundada , segundo dizem, por Car- 
los-Magno. 

Itai;;ri><ín'X'-lcK-i)l<iifs, (geogr.) cabeça de comarca, 
em -França , sete legnas*> meia ao S. <lo Clnliilloji-sur Si.-i- 
ne , 4*70 habitantes. Foi o ultimo ponto do França d'oiidc 
saíram os judeus expulsos em 1431. 

Kaikttlv (geogr.) grande lago, ou antes mar da Riis- 
siadaAsin (jrVeutsk) aos lOl" 10' a 107' 18' longitude l']., 
e 51" 21'a .">5° 48' latitude N., tem 1(;5 legui s do compri- 
mento, S'ibre umahtrgura quo varia do dez a 25 léguas, e.r- 
atravessado pelo Angara inferior, que lava assuasagnas ao 
J(^nissi'i. 

Btnikal, (montes do), (gcogr.) montes que ladeiam as 
duas margens do lago Baikal. 

KaiUalítaj s. j. (miner.) variedáde esverdinhada da 
gramniaiita, assim cíiamada por tersido encontrada junto ao 
lago Baikal. 

Ilailá,.(expr. vulg.-) V. lialha. 
Itníladiiim, s. f. a que baila, llailadcira.i, pí. mu- 

lheres da Índia que habitam nos pagodes , onde bailam c 
contam. 

ISaiIad«>r, òra, s. m. e /'; o que baila, que g.esta 
de bailar. 

Itaílão. V. Ilailador.- 
Ilirailã'», (geogr;) aliii^iia dc IVirtugal', na provincia da 

Beira, districtode OilstellO-Branco, freginvia de S. Pedro da 
villa da Ceriã. 

|{ailii3% V. a. (Gr. ballizò , saltar, dy balh), lançar) 
fazer passos regulados, mover os pés o braeos fazendo n'iu- 
daiiças com o corpo , c saltando ao comp^^sso dn.ri)iu.dos 
instrumentos; mover-so alguma cousa coni niovlinenloac- 
ciílerado, mantendo-se no mesmo sitio, e dando voltas cyiuo 
o' pião : — (h lérniTo, (ant.) ao desalio. 

ilaílUriiift, aj .«. m. ou f. dansador do prolis.-ão ; o 
çpie d.Ansit-no3- theatros. 

s: m. (Fr. bat) dansa em geral; assembléa on 
numero do pessoas qnose ajuntam para dansar ; o locid onJr 
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ollas dansatn; dansa llgurada com dccoraçõns scenicas ou 
ilioatracs, o executada por uin certo numero do pessoas que 
representam algum facto historico ou íabul'so ; (ant.) juiz 
ou vúdor a quem os homens nobres de uma província com- 
mettiam o cuidado de suas fazendas ou direitos contra os 
que llios pretendiam usurpar: — (hist. de Veneza) titulo 
que se dava aos embaixadores de Veneza residentes em 
Constantinopla, no tempo dos imperadores gregos. 

Syn. conip. JJaik, dansa, folia. NSo defendemos a ety- 
mologia do verbo bailar de balUzó, saltar, mas é certo que 
ao que nós chamámos bailar chamavam os latinos saltare, 
saltar, dar saltos; e na verdade quem baila dá saltos e 
faz movimentos de corpo mais ou menos compassados, com 
mais ou menos ligeireza. A lingua franceza , mais pobre 
que a nos?a , tem um só termo para significar estes movi- 
mentos, que è o substantivo danse e seu verbo danser ; a 
nossa, poróm, tem ires que determinam as idóas accessorias 
destes saltos e movimentos. Baile ó'nome geuerico & vul- 
gar , e só exprime a acçâo physica de bailar. Dansa é pa- 
lavra mais nobre , e designa particularmente o movimento 
regular do corpo e seus membros ao compasso e tom de 
musica. Folia , como a palavra de origem franceza folie , 
loucura, o está dizendo, 6 uma dansa rapida ao som de 
pnndeiro ou adufe , entre varias pessoas , cantando, que se 
asíemelha á dansa das bacchantes. Bailam os moços e moças 
du povo em suas festas e reuniões , bailam os mesmos sel- 
vagens á sombra de frondosas arvores e ao som de rústi- 
cos instrumentos ; dansam os cavalheiros e senhoras nobres 
em í-uas salas; faziam-se antigamente folias por occasiSo 
de alegria publica. 

O bailar ó uma especie de instincto nas creaturas ra- 
cionaes; e assim como os aniciaes retouçara de con- 
tentes e alegres , os homens bailam poi' "alegria e di- 
versão. A dansa 6 uma arte semelhante á que entre 
os gri'gos se chamava orkhéstiké, que n5o só dá regras 
para mover o corpo o os membros a compasso, se- 
n5o para a maneira do pisar, ter o corpo em elegantu pos- 
tura , e fazer as cortezias e incsuras quo a boa educação 
prescreve, o por isso O própria do gente nobre e cavalheira. 
A folia indicava n'outro tempo (que liuje é palavra anti- 
quada), certo modo particular do bailar, talvez semelhante 
ao que hoje chamam contradniisa , muito alegre e festivo, 
em que os mesmos reis não duvidavam tomar parte ; pois 
d'el-rui U. Pedro i sabemos quo tinha gosto particular de 
bailar á folia, cm que era muito eminente , executando 
concertadamente todos os movimentos , ora mais rápidos , 
ora mais graves, ao som de flautas. No dia em quo armou 
cavalliíiro ü. JoSo Aflbnso Telles dansou em publico com seus 
cortazãos, e dizia a todos : « Eu assento que nada lica mal 
á magestade quando se trata de honrar a virtude. » (Anec- 
dot. Port., t. II.) 

Itstilúo, s. in. (Fr. ant. baillc, palissada , do lat. val- 
lum, valle, trincheira) ; (ant.) palanque, varanda ou as- 
sento que se arma em logar alto , com cordas , calabres e 
madeiros; andaime, ou pequeno theatro que se fôrma em 
logar eminente, e que de longe se avista; (mar.) conti- 
nuação da tolda pelo lado da amurada ató ao castello de 
prôa ; ha — fiúco; — de tirar e de levantar, por meio de 
gonzos; — do porão , para formar despensas, paióes, etc.; 
(idem, ant.) especie de palanque nas embarcações antigas, de 
cima do qual se pelejava , e debaixo se abrigavam os re- 
meiros : — (fortif.) castello raso. 

ItsiiloKinlio, V. n. dim. de baile. 
Railliar, (erro do vulgo). V. Bailar. 
naiiiiciro, a, adj. (ant.) navio—, leve, boiante , 

que se leva bem. Ex. « Navio —. Lopes, Chron. de D. 
JoSo I. » 

Ilailía, s. /". (de bailio) commenda principal e rica; 
mulher do bailio. 

l{aíIía(lo, s. m. dignidade de bailio. 
llaílíO; s. m. (Ital. bolitt , autoridade , poder ; do lat. 

valeo, ere, ter força, vigor, ou do arab. uallo, senhor, 
príncipe, nobre; ualla, constituir em dignidade, de alki, 
levantar; b. lat. balivus, fr. ant. bail, baile, ftaiíít.'Talvez 
venha de baculus, vara, bastSo, signal de autoridade) pro- 
prietário de bailia de Malta ; balio ; —, offlcial de capa e 
espada que administrava a justiça em nomo do rei ou do 
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! senhor territorial, em França, antes da revoluçSo de nOO; 
I magistrado na Suissa : — dó império, governador (antiga- 
; mente) no império da Allemantia; alcaide em Inglaterra. 

Ilaili(|iic ou Penitencia, (geogr.) ilha do Brazil, 
na província do Pará, na embocadura do rio das'Amazonas, 

I perto da juncçSo do rio Araguary, e vinte léguas ao Sü. do • 
cabo do Norte. 

Itaillciil, (geogr.) cabeca de comarca, cm Franca, no 
I departamento do Norte, sete-leguas ao NO. de Lille; 9,911 
; habitantes. 

Itailu, s. m. (ant.) baile. 
Itailundo, (geogr.) governo subalterno do governo 

geral de Angola, no districto de Bengtiella; fica entre os 
rios Longa e Cabo ; é habitado por um povo de raça dos ja- 
gas, que anda sempre em guerra com os seus vizinhos, 
mas que respeita as terras dos portuguezes ; tem este dis- 
tricto de extensão cincoenta léguas sobre quarenta de laf' 
go ; 6,300 fogos com 32,100 habitantes de ambos os sexos, 
e mais de 10,000 escravos. 

Itain, (geogr.) cabeça de comarca, em França, depar- 
tamento de Ille-e-Vilaino, oito léguas ao S. de Renucs; 

1 3,000 habitantes. 
Ilainlia, s. f. (Lat. vagina, de vac, rad. de vaecus^ 

I ôco, vão, vácuo) capa, forro ou estojo onde se recolhe a 
I espada, a faca, etc., para não crearem ferrugem, ou pai'' 
j que se possam trazer mais commodamente; folhelho dos Ic* 
I gumes; costura que se faz dobrando a borda dopanno cor- 
' tado para que se não desfie. Não caber na—, (Jfic. prov.) 

presumir muito de si. Não cortar as—s, ser embolado dí 
engenho, ter curta comprehensão. A razão desta figura e 
que se uma bainha não presta, em vez de a cortar logOi 
seria absurdo gastar inutilmente o tempo em descosê-la. 

Itainliai'. V. Embainhar. 
Itainlieii'0, a, s. m. ou f. o que ou a que faz bai- 

nhas (de espadas, etc.) 
Itainillia. V, Baunilha. 
Itaino, s. Ml. (Fr. ban, pregão, bando); (ant.) banho, 

pregão, denuncia na igreja, de pessoas que estão para con- 
traliir matrimonio. 

Itains, (geogr.) cabeça de comarca, em Franca, Vüs- 
ges, seis léguas ao Sü. de Epiiial; 2,000 habitantes". Agi»»^ , 
mineraes e thermaes:—, villa de França, no departamento d® 
Ille-e-Vilaine, a duas léguas de Redôn; 3,515 habitantes^ 
—, villa de l'Vança nos Pyrenéos Orientaes, oito léguas 
SO. de^Perpignan; 1,800 habitantes. 

Raio, a, adj. (liai. baio, fr. bai, vem da b. lat. y'' 
diirs, côr de castanha) de còv de ouro desmaiado; diz-se dos 
cavallos quo lêem o pello vermelho-claro; (flg.) côr de nH'' 
lato. 

ICaiueu ou ]laiòí|iie, s. m. (commerc.) moeda 
cobro do valor de quatro réis, que corre em Roma: 6 a 

, cima parto do Júlio. 
Itstiunêta, s. f. (esie nome não 6 derivado de 

nc, cidade de França, como pretendem alguns etyroolog'^^ 
tas ; vem do termo bayonnier, arcabuzeiro, mui anterior • 
uso da baioneta; do rad. aliem, bog, arco, bow em i"?' 

I Asetta ou flecha foi chamada bayonnette, isto 6, q""®® 
no arco, e por analogia deu-se este nomo ao ferro ,, 
lixado na extremidade das espingardas); (milit.) arma 

! que usam os soldados de infanteria e osdragãos: é , j,) 
I de dois pahnos até dois e meio de comprimento, esqi""^L 
! e pontagudo, com um pequeno tubo na base, que se uif 
I na bôca das espingardas ou das clavínas. 

Itaionetada, s. f. golpe de baioneta. , . j,i 
í Itaionísnío, s. m. (theol.) opíiiiâo que particip' 
: calvínismo e do lutheranismo. . . 

Itairal, (geogc.) aldeia de Portugal, na provinÇ|' 
' Slinho, districto do Porto, freguezia de Santa Leoca'"'* 

Baião. . ja 
Bairain-Kalassi , (geogr.) burgo da Turq""'' 

Asia, no golfo de Adramiti. j,c- 
llairão ou Itcirão, s. wi. festa com qne ^ ^ a 

metanos solemnisão a paschoa no fim do ramadan, 
sua quaresma. ,ui 

Itairrada, (geogr.) extenso tracto de 
provinca da Beira, em Portugal, nas cercanias do í'" jpji- 
tema, districto de Aveiro. Produz optimo vinho, P"" ™ 
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inenlo em Aiiadia; todavia cm alguns silios o vinho tem o 
gosto de gesso, de que abunda o terreno. 

Kairrada, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da líütremadura, districto do Leiria, freguezia de Nossa 
Senliura das Neves de 1'ousaílòres: —, outra na mesma pro- 
víncia, districto de Santarém, freguezia de S. Pedro da Be- 
nirriqueira:—, outra na mesma província e districto, fre- 
guezia^ de S. Miguel de Ferreira. 

Itairi'al, (geogr.) aldeia de Portugual, na província 
do Minho, districto do Porto, freguezia de Sania jlaria de 
Souzella:—, outra na mesma província e districto, cjnce- 
Ino de Penaíiel, freguezia de Santa Martha:—, outra na 
província da Beira, districto de Vizeu, freguezia de S. Pedro 
^e Penude:—, outra na província do Minho , districto do 
Porto, freguezia de Santiago daCapella: —, outra na mes- 
nia província e districto, freguezia de S. Jo3o de Nespe- 
reira. 

llaiiTão, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
-"itho, districto de Braga, freguezia de S. Bartholomeu de 
villa Cova: —, outra na mesma província, districto de Vian- 
na, freguezia de Santiago de Cimieira:—, outra na mesma 
província, districto do Porto , freauezia do Salvador de 
Vair3ii. 

ItaiiTíiiIio, (geogr.) aldeia de Portugal, na provhicia 
do Minho, districto de Braga, freguezia deS. Bartholomeu 
da villa de Barqueiros. 

Itairrista, s. dos 2 g. habitante de algum bairro. 
ICaif r», s. m. (Cast. barrio, do arab. harr, terra) cada 

>ini dos quartéis em que se distribuo uma cidade, e que 
Ordinariamente consta de varias ruas. 

Itairro, (geogr.) serra de Por;ugal, na província da 
líxtremadura, no termo da villa de Alemquer; tem légua e 
tneia de comprimento e um quarto de largura. 11a em 
Portugal grande numero de aldeias deste nome, sendo a 
Waior parte dellas na província do Minho; poróm são de mui 
pequena importancia. 

Uaírro, (geogr.) povoarão considerável do Brazil, na 
província de S. Paulo, uma légua ao N. da villa de S. Se- 
®<istião, era 23° 45' latitute, e 4"/° 50' longitude O. 

Ituirro das Silveiras, (geogr.) povoarão do Bra- 
na província deS. Paulo, no districto da villa de Lorena. 

Avalia-sc a sua população cm 2,000 almas. 
Kairiit ou llerj to, (geogr.) cidade da Syria, 28 lé- 

guas ao NK. do Acre) aos 33" 8' longitude E., íü" õ'J' lati- 
tude N.; 12,000 habitantes. Porto entulhado de areia. Bis- 
pado grego. Residem em Bairut vários cônsules europeus, 
roi bombardeada e tomada pelos inglezes a Mehemet-Ali 
cm 1810. 

It aisc, (geogr.) rio do França, no departamento dos 
Alt.)s-i>yronéos; passa por Trie, Mirande, Valence, Condom, 
^érac; recebe o Baisolle, o Baise-Uevant, o Gelize, e des- 
'"Igua no Garona, porto de g. LOger, depois de um curso de 
w léguas. 

l^aiíieíij s. f. (I''r. ani. lauvhc ou locc, b. lat. hoíjki, 
wgium, casinhola); (clml.) taverna, bodega onde se dá do 

plebe, á gente ordinaria. 
■••V"niueiro, a, s. m. ou f. taverneiro, taverneira, 

Tie dá de comer á pleba cm bodega ou taverna. 

1, I (soogr.) cabeça de comarca, em Franca, no Ar- quatro léguas a *E. de Privas; 1,150 habitantes. 
, '»aixa, s. f. abatimento de preço que tèem as merca- 
^onas de qualquer gênero; diminuição (de estima, cre- 

° de lun valle; (astroií.) descensSo; (milít.) uespedida ou demissão do serviço militar; documento por 
escrito que a certifica; bilhete que se dá a um soldado ou 
narmlieiro para ser admittido no hospital:—das mulheres, 
lexpr. vulg.) evacuarão do menstruo:—(geogr.) dansaan- 
"gí> rasteira. 

J|a|xa»lo, }). p. (le baixar. 
«ajxainar, «. f. a maré vasia; opposto de praiamar. 

adc. cora vileza, com baixeza; humil- 

"*• instrumento de vento de som grave; 
espécie de fagote; o que o toca. 
i' inSrií"*'' "• celt. que denota tudo quanto 
■ninf «?.«' .^Ppo^^lo » elo.vaçSo. Vem talvez do rad. egyp. I I q 6 significa pé , ou antes scop, planta do pé, d'ondc 
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se deriva epe, inferior; cpecet cm egyp. significa debaixo) 
descer do alto para sitio inferior ; (íig.) ir diminuindo, des- 
cair, descer:—dc ponto (alguraa cousa), moderar-sc, tem- 
perar-se ; (alguma pessoa) descer da sua graduarão, fazer- 
se mais dócil e tratavel; (mus.) descer um tom.* V. Ahai- 
a-ar, 

Itaixel, s. m. (Baixeis, pi.), (Ital. vasccWi, pequeno 
navio) navio, embarcarão. 

Itaixclla, s. f. (Fr. vaisselk, dc vasc, vaso, e des. col- 
lectiva clle) vasos, pratos e outras peças para serviço de 
mesa : — de prata , a que é feita deste metal. 

líaixètc, s. m. dim. de baixo; (tanoeiro) banco cur- 
vo sobre que descansam as pipas : — (nos engenhos de 
açúcar) filrma que não ficou cheia, que nãn formou pão. 

ICaixcxa, s. f, o opposto de altura; (fig.) acção baixa 
o vil, abatimento ; vileza (do animo , nascimento , acções , 
etc.); humildade (de estylo): —s, pl. cousas , acções bai- 
xas e vis. 

Kaixia, s. f. (p. us.) baixio. 
Itaivinlio, a, adj. dim. de baixo; mui pequeno de 

estatura. 
Itaixios, s. m. pl. (naut.) bancos de areia , rochedos 

escondidos debaixo d agua , onde podem tocar os navios. 
Syn. comp. liaixos, bai.rios, alfaques, parceis, restin- 

gas , srjrtes. Todas estas palavras indicam certas paragens 
no mar, ordinariamente perto das costas, em que elle é pou- 
co fundo, e oíTerece perigo aos navegantes ; mas cada uma 
dellas designa uma círcumstancia particular pela qual de- 
vemos díirerençar as dilTerentes cousas que ellas represen- 
tam. 

liai-ros k palavra generica que indica paragem no mar em 
que ha pouco fundo, o que muito bem se explica pelo ter- 
mo franccz basfond ; mas não indica se o fundo é de areia, 
de vasa , ou de penhascos , só sim que os navios tocam, e 
podem perder-se , como disse Vieira cm sentido figurado : 
« Querendo ganhar-se nos bai.ros onde outros se perdem. » 

liaiaios ou baixias, segundo a significação que esta pa- 
lavras tem em castelhano {baijio.i) , são bancos de areia no 
mar; o a desinencia io indica prolongarão delles : não são 
menos perigosos que os baixos. 

Alfaques é palavra castelhana , que vem de alhequc, ara- 
be, e significa particularmente os bancos de areia que se 
formam na foz dos rios no cruzamento de correntes, etc., 
e por isso mesmo são movediços. 

Parceis são mares baixos, costas de pouca sonda, cm que 
talvez a maré espraia muito, nos quaes se navega, nSo sem 
risco, porque ás vezes ha nelles corôas de areia , restin- 
gas, etc.; tem quatro e cinco léguas, como diz Fernão 
Mendes Pinto. 

Restingas, que é palavra commura á língua castelhana, 
são baixios de pedras encobertos debaixo d'agiia, ou pon- 
tas de areia em forma de espinhaço de cão , o não menos 
perigosas que os precedentes. 

Syrtes é palavra grega, e significa penhascos perigosos 
com bancos de areia movediça, mormente era golios e ma- 
res interiores , para os quaes os navios são arrastados pela 
corrente ; e esta é a verdadeira distincção, fundado no ad- 
jectivo grego , arrastado, que levam a rastos. Esta pala- 
vra é mais poética que as precedentes, o Vieira a usou 
também em sentido figurado como cousa mui perigosa o 
arriscada : « Tantas ondas ou syrtes de desconfianças. » 

Distinguem-sc principalmente os parceis dos alfaques em 
que estes apresentam grandes desigualdades e quebradas , 
como é mui freqüente ao pé de grandes bancos de areia, 
por causa das correntes,e aquelles são ordinariamente laixos 
rasos que cm tempo de bonança bem se deixam navegar; 
c chamam-so marés aparcelados aquelles era que ha mrci is, 
isto 6, que são bai.ros , do pouco fundo , em que oe razão 
quebra muito o mar. Quando os parceis se estendem muito, 
diremos muito bem com Vieira aparcelados; fallando clle 
com os peixes naquelle celebro sermão d^ Santo Antonio no 
Maranhão , disse-lhes: « Gomo estes mares são tão cspar- 
celados e cheios de hai.rios, bem sabeis <juc se perdem e dão 
á costa muitos navios , com que se enriquece o mar , o a 
terra se empobrece (II, 342). » Vé-se pois quo nos parceis 
ou mares aparcelados pôde haver baixios, e (juc nos alfa- 
ques póiie haver grande fundo, porque são desiguaes. Onde 
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corro maior perigo c o naufragio certo ó nas syrtcs, 
como 1)0111 nu-lu iudicou um pouta nosso; 

Parccis, aJfaqucs, syrtcs naufragosas 
Tudo a salvo passou. 

Camões lambera disse: 
Tu que livrasto Paulo e o dofoiidesto 
Das syrfcs arenosas c,ondas feias. 

(Lus. VI, 81.) 

Baixíssimo, aij. sup. debaixo; por extreuiobaixo; 
muito vil, rasteiro , etc. 

Raixo, a, adj. (Moraes deriva oste nome do celt. bac/t, 
pequeno do estatura ; mas com mais accrlo o derivara de 
bas, radical da mesma liugua, que significa pequeno de es- 
tatura, baixo. Mas este- radical, não indicando um objcclo 
material , deve referir-se ao termo que exprime a pajle in- 
ferior do corpo, o pé. Em sansc.paíí, lat. pes, gr. pouí, pados, 
cm bali bat, o em egyp. p/mí, fat, ou bat, pé, e sihap, 
planta do pé) pequeno em altura (homem, monte); profun- 
djQ , quo desce muito (poço); que desce; f. ff., maré—; 
que SC inclina para o cbao; v. q., olhos—s, cabcoa—; 
pouco elevado acima do horizonte, /fpjião. Urra—, domi- 
nada do montes , serras; de preço inferior, barato ; v. <j., 
proço—.barato, bom mercado; de qualidade inferior, 
pouco puro; r. <7-, ouro—, de poucos quilates, que tem 
muita liga; (tlg.) rasteiro; t. g., —, nascida de gente ple- 

;—dc espirito, de sentimentos, de pensamentos, sem 
brio, vil, capaz de fazer baixezas, acções vis. For—, pouco 
elevada. Em voz—, fallando com {jouca elevação de voz: — 
ou.wsí/c—, voz grave, dieia: — fortuna, humilde, pouca, 
escassa. O — império , a época da decadcncia do impeiio 
romano. 

Baixo, s. m. (subst. por ellipsis do precedente) p.irte 
iofeiáor; V. (j., os bai.xos , os terrenos baixos, as terras bai- 
xas; as saias quo aa mulheres trazem por baixo; as partes 
inferiores:—, logar em que a ngua está baixa o onde os 
bancos de areia ou de coral sobresáeia , ou est2o quasi ó 
tlôr d'agua. Altos c - s do cstnlu, subUmidade o baixeza, 
-i vida tem altos e—s, épocas, lances prosperes ou adversos 
que elevam ou abatem o homem. Avaliar por—, por preço, 
valor inferior ao quo a cousa vale. Haixo forma as seguin- 
tes locuccies adverbiaes: Abaixo, descendo; v. g., írpela es- 
cada, pela serra —. Vdo rio—, seguindo a corrente ; pre- 
cipilando-so; r. g., lançar-se da ponte — ; cm situação, 
logar interior; v. — do telhado; (üg.) — do engenho , 
do talento de alguém , inferior. Lani:ar —, derribar; r. ij. , 
lançar —fililicios, arvores; (fig.) — do ange, dn elevação, 
da fortuna. Iksecr abaixo é redundancia, cxcepto quando 
sü indica o.ponto aió onde se desce ; v. g., desceu o mor- 
curiO' — do ponto de congelarão, Fiear —, ceder a al- 
guém, ficar-lhe inferior, atrás do alguém. Uebaixo, sob ; 
V. (j., debaixo dos pés: —da agua: — do poder, im- 
pério, patrocinio, protecção ; sob, sujeito. Debaixo do reina- 
do de D. João u, no decurso do seu reinado, ou imperando 
elle; sujeito a: f. g., debaixo da pena. Cair debaixo do annoilo 
n.iscimento, (Inc. famiL) estar debaixo de accusação judicial, 
ou ter a defeuder-se em pleito ; vem esta oxpressío da for- 
mula com quo começam os autos. Estar debaixo, situaçáoin- 
ferior. (/6'l>aixo,TCucido, superado. Por—, da parte in- 
ferior, pela parte inferior, cm Ingar, situação inferior; r. g., 
por—de mim, no andar inferior. Por — dos arcos, das ar- 
vores. Por cima do.s arcos ha um passeio, o por — corro o 
rio. Puz por — do vaso uma bandeja. Por — de chuta, 
caindo ella sobre a pessoa. Por — dc tantos perigos, (Cg.) 
Qxpostíí-aellea.Por—das roupas trazia umasaiade malha. .Mcr- 
gnlbou, 11 pw~ da agtia foi surdir a grande distancia. 
Por ~ <lt miio; (fig.) poi meios secretos, occultamente, sub- 
repticixinWiile. 

Syn. oonip. Palavras quo apresentam a idéa. 
do dospríao, posto quo com diíToreutes aspectos. Segundo a 
opinião cOBinium, » palavra vilcza ou. envUecimtnlo indicíi 
a obscuriiladc ou nienosprcço em que as circumstaiicias nos 
fizernin naacet e viver, ou. por noeso procedimonto ou officio, 
o que é causx dtf. que. todos noa liutuilliom, desprezem, a 
uâo SC dignem fnjut; caso- do nós. Tatubcm. a palavra baixo 
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se dirige ao nascimento, á classe, ao destino, e ainda ás 
vezes aos procederes: tudo isto não nos cnvilece, poré'm 
sim nos hninilha e abate. 

Aos olhos do verdadeiro philosopho estas expressivos nJo 
têem o verdadeiro e solido fundamento que exige a rccta 
razão. Só o vicio 6 realmente desprczivel, pois a natureza 
nada produz baixo nem vil cm si; o uso e as circum- 
stancias causam estas ignominiosas diílerenças. O enrikci- 
mento depende antes muitas vezes dos outros que de nós 
mesmos. -A baixeza não está no homem senão na sua 
sorte, o por sua honrada vida e bons costumes poderá en- 
cobrir a baixeza do seu officio. O filho dc um lavrador e o 
de um rei tão desprezíveis são um como o outro ao nasce- 
rem ; porém ambos, ou algum delles, poderão fazor-so 
taes por seus vicios ou mau proceder. Não era luía-o aijuellc 
romano que deixava o arado para pôr-sc á frente dos 
exercilos e defender sua patria; porém sim o era, e rd 
e dcsprezivd, com toda a nobreza do sua prosapia e a gran- 
deza do sua dignidade imperial, o tyranuo Nero, por seus tor- 
pes vicios e se;i louco e cruel procedimento. 

Quanto tnais elevada é a dignidade de uma pessoa, tanto 
mais baixa e desprezível se faz se não sabe sustentá-bi i 
pois o homem só é grande por suas acções. F'!S s5o os ho- 
mens quando se vendem ou prostiluem." Baixo é o homem 
que abato sua dignidade, e vil o que perde a estima dos oii- 
tros, e ainda a sua própria. tSaixo é o quo por cobardia 
soíTro injurias de outre:n ; e mui vil o que as soUre conten- 
to por seu interesse, e com o fitn de fazer fortuna por meios 
indecovosos. O descarado adulador, que nem animo tem 
para saber calar, é baixo-, e o mais vil dos homens é o quo 
vende sua lionra e sua consciência para adquirir dignidades 
e riqueza?. Todo o vicio é baixo e desprezível; porém cha- 
niAnios. particularmente baixos aquelles quo não suppoeni 
vigor e euergia, como. v. g., a avui-eza. São particularmen- 
te vis os que deshonrani u infamam, convertendo o homem 
n'uma bosta malévola, feroz o estúpida, como costuma suc- 
cedor na embriaguez. 

Ghamàtu ;h ofiicios baixos aquoUes que só exerce a gente 
miseravfl c abandonada , como algumas occupações meca- 
nicaa, que não exigem mais que um lrab;\lho'material c 
nenhum: talento nem iuátiucçio; e por isso são lidos cni 

I nenluun:\ conla; c chama-sc vil o exercício que se tem per 
desprezirel, cm razão do ser sujo, feroz e brutal ua sua 
execução, e entregue do ordinário a gentes íidas por infa- 
mes em seu procedi r. 

Syn, comp-üaí.ío, inferior, trivial, desprfzivcl. Os dois 
adjeclivos laixo o inferior indicam uma cousa que está a 
baixo ; porém o primeiro pareço rt;ferir-se á altura o á el'-'- 
vação , e o segundo á ordem. O quarto baixo é o menos alt'' 
o elevado da ca.so, o o quarto inferior 6 propriamente o qn" 
tom um ou muitos em cima. 

A palavra baixo, applicada ao preço de qual (Uer merca- 
doria, corresponde com a de vil, ^inda que com a diíTereii' 
ça que vamos indicar. Diz-se que uma cousa está por baix" 
pn.'Ç0 quando c Jsta menos do que custava d'antes , e qf^ 
está' por preço vil ou arrastado quando todos a desprezam . 
e tem que dar-se q^uasi por nada. 

ApplicaJas as palavras baixo c trivial á litteratnra, diz-^ 
daquellas composições rasteiras o vulgares que carecem do 
elevação o nobreza. ChamAnios idéas baixas as quo a opiniS'' 
o o costumo fazem ter por taes; do que resulta que uma 
idéa pótloser baixa n'un>a nação ou época, e não o ser cm 
outra, São Iriviaes todos os pensamentos e phrases com' 
luunsquo andam, por assim dizer, debaixo dos pés do toiíi'^- 
o enlastinm á força de repeti-las. Pôde uma idér ser 6flí-r" 
sem ser trivial, e ao contrario; ella é baixa quando, 
logar de representar-se nobre c elevada, só se refere a objec- 
tos vis, desm-czivcis , ou que por taes são tidos ; e i tr"''"" 
quando se lia repetido niuitissimas vezes, c anda na W'® 
(ie todas as classes do povo. 

A phrase oa expressão o baixa quando rcconla idéas con- 
trarias ao decoro, ádccencia, aos bons costumes, ou a 
sas oppostasa \ima linguagom íina c esmerada, sendo ti"'- 
por si desprezíveis o repugnantes, e chamámos triríal" 
phraso quando só a usa a plebe ou a classe mais infc^i^o 
do povo. Jla expressões quo são baixas cm poesia c nSo c' 
prosa , sobretudo em discursos singelos e familiares; ponu 
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n cxpressJí) trivial guarda seu caracter cm todos os esJy- 
tos, e c tSo mal recebida em prosa como eiu varso. 

Jksprczivd ó tudo que, por si, pelas circuBasUiacias ou 
estado eiu (jue se acha, merece desprezo. Diz-se Uas pesíoaí 
ç (Ias coufas, eno sentido moral é express;5o uíais forte que 
bai.To , iiífitriar o trivial. 

Ítíií^-Aiuiwonas, (geogr.) terceira comarca da 
Prnfiiici;i do Pará, no Brazil, a qual coiuprehcnde uma 
^asta extensão de terra, que é vulgarmente conliecida mu 
o nome do Guyana Brazileira, cujos principaes districtos sSo 
os uas villas de Barcellos , Jlacapú , Jlauáos e Óbidos, oom 
iMais outras villas , que s5o de pouca importautia. Foi-etia 
comarca creada em 1839 por lei provincial. Sua população 
e(V 3(j.000 habitantes. r r . 

Baix«»tc, adj. dos 2 <j. algum tanto baiio; diz-se de 
nomem reforçado e baixo de estatura. 

l|aixúi»ai, s. f. (ant.) baixeza, logar baixo. 
Jj m. (h. n.) nome de um peixe do Nil<i. «iUar ou líajcar, v- "• lançar vagens, o íeijSo, etc. 

.. í^jazcta, fliist.) priucipe ottomano, íilho do So- 
• ® ^6 Boxelana; pretendeu disputar o throno a seu iraao Selim H, que SolimSo designara para lhe succsdcr. 
i"Oi vciicido, e refugiou-se junto do rei da Pérsia; mas i^t€ 
Jnnc^c entregou-o aos seus carrascos, e foi estrangulado 

itsVjaKct*», (liist.) filho de Achmet i, e irmão de Amu- 
rat n , que o mandou matar em ICIÍS, apezar das instautes 
supplica.s da sultana Kiosem, mãi Ue ambos. Bajazeto tcii- 
ueu mui caro a vida, e matou quatro dos seus assassiiuis. 
A morto deste príncipe forneceu a Racine o assumpto de 
Uma das suas melhores tragédias. 

Ita.iazctu I, (hist.) chamado o Ilaio, sultSo turco, lilho 
e successor do Amurat; íez-se proclamar por morte de sou 
pai em 1389, e mandou logo estrangular seu irmão JiíaiB 
Velho, que lhe queria disputar o throno. Fez grandes con- 
quistas. tomou aos imperadores chnstãos a Bulgaria, a Ma- 
'Ceaouia e a Thessalia (1391 a 1393), e subjugou a maior 
parte dos príncipes da Ásia; depois, regressando á Europa, 
Miquilou, perto de Nicropolis, sobre o Danúbio, um escr- 
cuo de cruzados húngaros, polacos e írancezes (1396). Ani- 
mado pelas suas víctorias, sitiou Gonstantínopla,le obrigou 
o imperador Jlaiioel a pagar-lhe um tributo. Mas TamerlSo 
Mteii-o na batallia de Aucyra, invadiu os seus estados, o 0 
aprisionou em 1402. Diz-se que Tamcrlão o fez passar por 
loaa a casta de humilhação: servia-se do seu corpo como 
üe um degrau para montar a cavallo, obrigava-o a estar de- 
tiaixo da sua mesa emquanto elle comia, e sustentava-o com 
pedaços de alimento que lhe atirava ao chão; emtim, niet- 
^u-o li uma gaiola de ferro, onde o desgraçado priucipe se 
matou batendo com a cabeça contra as grade's. Segundo ou- 
res autores, isto não 6 e.xacto, e o conquistador tartaro o 
ratou muito bem, morrendo Bajazeto no seu campo de um 

aiaquo apopletico, depois de oito mczes de cativeiro. 
sultão, íilho de-Mahomet ii; suo- 

irmín V—" 1481, expulsou dos seus estados a:seu 
á rtri r"' a corôa, e o perseguiu at<5 
Ktr - t priucipce europeus. Atacou os mamelucos do 

lião os pôde destruir; bateu os moldavios, o 
tiinf'^ " o a Croacia. Depois de um reinado de 
siMi ^^'íicou, e quiz collocar no throno a Achmet, 
roíi-i!. 1 Velho; mas Selim, seu segundo fiUio, apode- 

• corôa, e poucos dias depois envenenou-o. 

Gailia (geogr.) povo da 
írac/i/a •'O longo da .Mancha (.IrwionVíiíiKs 
cri Rii ip'' Lejrovios, a E. dos Undlos; a sua capital 
!/w^«/I;n^hòjofia;!.í .IrcfiffiHUí, ou antes ^t.- 
tuS""Sí«^N ^.'/.(vulg .) acção de bajoujo, tolice, cs- 

contt^\ÍÍM,wP'i seja deriv. do franccz hnaune, 
iiSo sàhin bico amarello, passarhiho que ainda 
ÍJ"- ant hcna,!'n expcriencia, tolinho; ou do 
misterKia^durlL 1 H'lo, baboso, estúpido. Ex. « E' 

fn T ? E^fros., 3, 2. » 
mangas curtas 'fll espccie de roupão de -1 e que se usava na Asia portugueza. No 
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Brazil o Imziajn sómojit« as niuUicres., e era alg.nmas partes 
IJiC davam o noaie do baio. 

Itajulu^uu», s. f. íisonja vil; obséquios para agradara 
alguém, com abatimento dequeiu os faz. 

JCajuIail», a, p. p. áío bajular, c adJ. baixiuncute adu- 
lado. 

Jti^juLidür, s. iti. o que faz bajulações. 
HaJiUar, r. a, (B. laL bajula, governo, adminislraçSO; 

fr. ant. hajulc, governador) lisonjear vUmente, fazer ser- 
viços indecorosos para grangear aproteorão de aJgueiu. 

Itajiilía, s. f. (ant.) baliado. 
Ssijulo, s, III. {Lal. hajulus, maríola); (p. us.) luariola, 

homem que vive de fawx fretes. 
Jtsijuinic, s. in. o estandarte do grão-senhor. 
Itatc-Itulan, (geogr.) rio da Asia; rega Kirghiz, corre 

a O., depois ao SO., o perde-se, depois de ura curso de 120 
léguas, n'um lago de agua salgada. O Atchi-Bak-Bulan 6 mu 
ailluonte do Tsuí, 

Biüilit(;lieseraf, (geogr.) cidade da Rússia da Eu- 
ropa (Taurida), seis léguas e meia ao SO. de Simpheropol; 
0,000 habitantes. 

ltakka-31úua, (h. n.) ave de rapina do Ceylão, con- 
geneie da coruja, 

UaJiu, (geogr.) cidade da llussia da AsLi (Chirvan), 
sobre o mar Cáspio, na península do ^^cherou, onze léguas 
a E. de CJiamakió, aos 50° longitude E., 39» 30' latitude N. 
Praça forte de primeira classe; o melhor porto do mar Cás- 
pio.' Alguns monumentós, o palacio do schah, grande bazar. 
Commercio considerável com ^Vstrakan, 

ítala, s. f. (Lat. pila, globo, gr. paZla, pclla. V. Bola) 
globo ou liola do ferro ou de chumbo, de diversos tamanhos, 
com.que se carregam as armas de fogo: — (Fr. halle, ingl. 
lale, ital. pala ou baila; do gr. vkthò, encher; pleknn, 
ligar, apertar); (commerc.) fardo de mercadorias com capa 
do panno grosseiro: — dc papel, dez resmas de papel: —s, 
pi. (improssor) almofadinhas de 15, cobertas de pelle de cor- 
deiro, com um cabo por onde se lhes pega para tomar a 
tinta e- distribui-la sobre as fôrmas, Como unia—, (üg., 
famíl.) velozmente, como um raio. 

Bala, (geogr.) cidade de Inglaterra, no principado de 
Galles, cabeça do £ondado de Jlerioueüi, 5õ léguas a O. de 
Londres; 2,000 habitantes. 

Itala^ (geogr.) aldeia de Portugal, na provmcia do Mi- 
nho, termo da vüla de Caminha, freguezia dc Santa Maria 
de Arga. 

Biilaain, (hist. relíg.) falso propheta de Pethor, na Me- 
sopotamia; foi chamado por Balac, rei dos moabitas, para 
amaldiçoar os israelitas que, depois de terem divagado qua- 
renta annos no deserto depois da sua saida do Egypto, vi- 
nham invadir os seus estados. Acudiu a este convite, apezar 
da prohibição de Deus. No meio do caminho, um anjo armado 
com uma espada apparcceu diante da burra em que ia Ba- 
laam; osta parou de repente, e, como Balaam a batesse, foi 
milagrosamente dotada doíalla, c rcprehendeu Balaam por 
lhe bater. O adivinho admirado ergueu então os olhas, e viu 
o anjo que o admoestou pela sua desobediencia, e lhe per- 
mittni ue continuar o seu caminho, mas com prohibição do 
amaldiçx)ar os judeus. Balaam, com eíTeito, não ousou pro- 
ferir iniprocações; mas aconselhou a Balac que mandasse ao 
campo dos hebreus raparigas medianitas para os corromper. 

1 Esto conselho produziu bom elTeito; os israelitas, tornando-se 
infiéis ao verdadeiro Deus, foram derrotados; mas, tendo de- 
pois ieito penitencia, ficaram vencedores. Balaam pereceu 
com os moabiias. l&te acontecimento leve logar no anuo 
do 14HÜ antes de Jcsus-Christo. 

Jtalá^'!», í. m. t^bala, e des. aço, denotando golpe); (p. 
ws.) balazio. 

ll:ilara ou Ualafo, «. m. instrumento usado pelos 
ftegros. 

Italagatc, s. m. (de Balughale, jiomc da terra onde o 
fabricam); (comiuerc.) panno grosseiro da índia, pintado dc 
Manco e azul, dc que usam no reino de Angola e costa da 

llalai^liat, (geogr.) antiga provmcia da Mia, entre as 
do Jlaiderabad, dos Circars septentrionaes, de Salem, Alafâ- 
sur, Kanara, Bedjapur; aos 72° 30' a Ti" 15' longitude E., 
13o ir a IG» 20' latitude N., 110 léguas soLre 39 do ex- 
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terisSo; a sua capital 6 Bellary; os seus rios principaes: 
Kistiiab, Tumbedra, Peniiar, Tchiuravati. Balaglial perten- 
ce aos inglezcs, o faz parto da presidencia do Bombaim. 

Itala;;ucr, (gcogr.) villa da Ilespanha sobre o Segre, 
cinco léguas e meia ao NE. de Lerida; 3,700 habitantes. 

llalaio, s. m. (Lat. paWa, palha, ou do gr. huó, fe- 
char, encher, e lygos, vime) cestinlio de palhinha , junco 
ou vimes , onde as mulheres ordinariamente guardam a 
costura ; leiga, cesto pequeno de que usam as camponezas. 

llnlalK. V. üalax. 
llalaii^^a, í. f. {Lat. hilanx, de hi, duplo, o lanx, 

ancis, prato da balança. Lanx vem do gr. Ickaué, bacia , 
prato, de lií, muito, e khaincvi, abrir) instrumento que serve 
para se conhecer o peso que tem qualquer corpo. Consta de 
dois braços, de cujo meio se ergue, entre as duas azas, o fiel, 
movei sobre um eixo, e de dois pratos ou bacias, n'uraa das 
quaes se põe o corpo que se quer posar , e na outra o peso 
necessário para fazer equilíbrio:—romana, a que tem o 
braço dividido pelo eixo em duas partes desiguaes, e na 
uai o mesmo peso , sendo coll(icado mais ou monos perto 
o eixo , faz oquilibrio ao corpo que se quer pesar: — /iij- 

drostatica , a que serve para mostrar o excesso do peso de 
qualquer corpo sobre o do uma quantidade de agua cujo 
volume 6 igual ao seu:—dos pintora-; (nint.) balanra moral 
imaginada por Depiles , o cujo fim ó fazer conhecer o grau 
de merecimento de cada pintor de uma reputação estabele- 

"cida. Nesta balança vò-se de uma parte o nome do pintor , 
e da outra as partes mais essenciaes da sua arte, no grau em 
que ello as possuiu:—elastica , (artes e officios) instrumento 
que empregam os relojoeiros para achar uma espiral na qual 
a progressão da forra corresponda exactamente a progressão 
arithmetica para ô isochronismo: — de Colombo , instru- 
mento que serve para medir o grau de força com que os 
pequenos corpos magnetisados sâo attrahidos ou ropellidos 
por outros corpos igualmente magnetisados ou ropellidos. 
Juiz da—, (casa da moeda) official que pesa e completa a 
moeda antes de ptir-lhe o sCllo:—, (lig.) attençao com que se 
ponderam as razões pró e contra; equilíbrio , suspensão , 
perplexidade. l*ôr cm —, (phr. flg.) examinar comparando. 
físlar ou andar cm—, cm risco, em perigo : —, (astron.) 
V. Libra. 

Italaii^*a cl» Comiucrcio, s. m. (commerc.) para 
se comprehender perfeitamente o que importa esta palavra 
cumpre partir de mui longe. Ella 6 resultado de um erro de 
grandes conseqüências, e merece mais algum espaço de re- 
flexão. A sciencia chamada economia ■política, como"sciencia 
sobre si, 6 de mui moderna data, c por ventura está ainda 
longe da perfeição ; tem já muitos axiomas, mas também 
lhe sobejam ainda muitos problemas a resolver. Na sua in- 
fancia esta sciencia teve diversas escolas ou systemas, por- 
que alguns deram preponderância á agricitUura, outros ao 
commcrcio , e outros as manufacturas, como origem pro- 
ductora das riquezas de uma nação, até que a palavra tra- 
balho, o a theoria da sua divisão, dobollou os systemas , o 
venceu os scismas que precederam a sciencia. Para conhe- 
cimento da palavra sobro que escrevemos basta fallarmos 
aqui do systema mercantil. O principio fundamental deste 
systema, o que os seus sectários têom tratado deaxioma , ú 
que a riqueza consisto na moeda , ou no ouro e prata. A fa- 
cilidade de trocar estes melaes por qualquer outro genero, o 
habito d'aqui derivado de calcular, segundo o seu typo, a 
riqueza de cada indivíduo , occasionou um erro natural e 
geral. Firmado esto principio , veíu a questão : « Como é 
que so augmenta o dinheiro de uma nação qualquer? » 
Quando unia nação tinha minas do ouro ou prata, o meio 
obvio era feciiar em si mesma todo o producto , o prohibir- 
ihc a exportação com as penas as mais severas. Assim fez 
Portugal e Ilespanha , em vão, como necessariamente havia 
de ser. N3o tendo minas a nação , o ouro o prata só podia , 
obter-se dando por elles outros generos em troca. Suppu- ' 
zeram que uma nação que exportasse o valor de um milhão, | 
,c que importasse só o valor de meio milhão, o resto viria em ; 
ouro ou prata , cm dinheiro, e que isto devia augmentar a j 
riqueza nacional. Exportar muito , importar pouco, eis-ahi 
o que se concebeu como o grande meio de enriquecer uma 
nação. A difTerença entro a exportação e a importarão cha- ! 
mou-sc balança ou balanço do commcrcio, c considerou-se j 

como a grande prova da prosperidade commereíal. Se a ex- 
portação excedia numericamente a importação, chamava-se 
favoravel o balanço: se pelo contrario , desfavorável. 

llalaii^;a<lo, a, p. p. do balançar, e o(//. (commerc.) 
equilibrado, ponderado, cotejado com outro. 

Ralaii^^ar, r. o. {balança, e ar, dos. inf.) agitar, fa- 
zer mover como em balanço : — o coipo, equilibrar-se nas 
azas, (as aves): — (íig., p. us.) compensar, equiparar, co- 
tejar ; ponderar, examinar com madureza as razões, os 
efTeitos, etc : — (pint.) agrupar uma composição, de sorte 
que as figuras fiquem bem repartidas. 

Balançar-sc, r. r. dar balanço ao corpo ; dar-se ba- 
lanço mercantil; ponderar-se. 

linlaiiec, s. m. (do fr. balance, passo balanceado) pas- 
so no qual o corpo balaiicèa de um pé sobre o outro, em 
tempos iguaes. 

Italaiiveado, p. p. de balancear. 
Italaneeaiaeiito, s. m. acto de balançar ou balan- 

cear ; balanço. 
Italanveai', r. n. agilar-so , mover-se alternativa- 

mente de um lado para outro : —, (commerc.) dar balanço 
mercantil:— (fig.) estar suspiiiso, perplexo, irresoluto. 

Syn. comp. JJalaticear, hesitar. São modoruos na lingua 
estes verbos, mas tòem boa origem e analogia, são expres- 
sivos ; e por isso que são da linguagem moral e phílosophi- 
ca, que ó hoje geral a quasi todas as línguas da Europa, de- 
vem distinguir-se em a nossa como em aquellas se dis- 
tinguem. 

üalancear, em seu sentido proprio, O occupar-se em igua- 
lar o equilibrar os pesos de duas cousas, pondo-as para isto 
n'uma balança ; e no figurado, examinar cora madureza as 
razões pró oú contra, e os effeitos bons ou maus que de ve- 
rificar-se uma cousa podem resultar, e para isto é necessá- 
rio contrapesar, compensar, equiparar, cotejar, etc. O fcíi" 
/onrcar suppõe duvida até que so chega á definitiva reso- 
lução. 

Hesitar, que ó o verbo latino hasitare, 6 estar suspenso, 
perplexo, pendendo ora para uma ora para a outra parte, 
sem atrever-se a tomar resolução nenhuma. 

Ouando ha razões, motivos quo pesar, balanceacs, porque 
estaes incertos, inclinando-vos já a um, já a outro lado. 
Quando ha obstáculos e difficuldades que vencer, hesitaes, 
alguma cousa vos prende, estaes suspensos, irresolutos; 
quando quereis ir para diante, olhaes para trás. Quando bã' 
lanceaes não sabeis O que haveis defazorj quando hcsitaes iia- 
da vos atreveis a fazer. Emquanto balanceacs, nada vos tira 
da vossa perplexidade^; quando hcsitacs, alguma cousa vos 
contêm ou intimida. As pessoas tímidas balancèam por muito 
tempo, e as pusillanimes hesitam sempre. As pessoas de ta- 
lento, de juizo, de circumspecção balancvam por prudência; 
os preguiçosos, deleixados, frouxos, cobardos, desconfiados, 
hesitam por acanhado animo. O ignorante em nada balancèa, 
porque nada duvida; o temerário em nada hesita porque 
nada teme. Jialanceac quando so trata de deliberar; quan- 
do já se não trata senão de executar, não hesiteis. 

Italanvetc, s. m. (commerc.) balanço volante; resu- 
mo do balanço geral. 

ICalancíio, (goo;jr.) aldeia do Portugal, r.a província 
da Extremadura, dístricto do Leiria: —, outra na dita prti' 
vincia, termo da villa de Carvoeiro. 

Italaiicia, (erro do vulgo) V. Melancia. 
Ilalaneiiii, s. m. (Fr. balancier) ; (mecan.) qualquer 

parte de uma machina quo tem um movimento de oscíUa- 
rão, o servo para moderar ou regular o movimento das 
outras partes. Italancins, pl, (h. n.) dois filamentos moveis, 
muitos (lelgadds, claviformes nas suas extremidades, e si- 
tuados no nascinionto das azas dos iiisectos dipteros: servem- 
lhes para manter o equilíbrio quando voam. 

ItiUancinli», s. /'. dim. de balança. 
]talaii<'o, s. m. (Gr. blaô, causar damno, offender, 6 

kloa, herva verde) Y. Acedouda: — (mar.) embarcarão 
usada na Asia. 

Italan^o, s. m. redoira, qualquer corpo suspenso ouJo 
alguém se põe para agitar o corpo juntamente com o balan- 
ço ; movimento, agitação commumcada pelo balanço. YJ". 
— d consciência, (lig.) examinar o seu estado moral. If"' 
—, (commerc.) comparar o deve e haver, e eíTeitos exísteu- 
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les, para averiguar o estado de qualquer negocio. Chama- 
se assim propriamente o estado passivo o aciivo dos nego- 
cios do fallido. O balanço permitte o discernir se ha fallou- 
cia ou simplesmente süspensSo de pagamentos; serve de 
fixar o caracter da fallencia, indica os credores, torna fácil 
a verilicarSo dos créditos, etc. Uigorosamente fallaudo, ba- 
lanço e inventario 6 o mesmo; todavia balando tem uma 
significarão ás vezes mais restricta. 

Ralaiidra, s. f. {l'r. bahindrc, do fr. ant. baloicr, 
flucluar, deriv. dolat. vacillare, o docelt. lati, transportar, 
d'oiide vem o ingl. lade, carregar, e loade, carga; em fr. 
ant. palandríe significava embarcação chata) embarcaçíSo de 
um so mastro, que serve de transportar mercadorias e andar 
a corso. 

Italandráo', s. m. {Ualpalandrano, fr. balandran, de 
lat. palia, capa, e drap. panno) veste de hollandilha, de que 
usam os homens que carregam a tumba; capa dos irmãos 
da misericórdia; vestidura niourisca de capuz e mangas 
largas. 

Ilalaiigiar, (geogr.) cidade doTurquestan occidental 
(na Rússia da Europa), capital dos khazars no século vi; 
edificada porChosroés sobre uma das bôcasdo Atei (Volga). 

Italaníii«>, a, adj. de baiano. 
Italanitc, s. f. (Lat. halanus, glande, bolota); (miner.) 

especie de pedra preciosa de côr verde, cortada pelo meio de 
uma veia afogueada. Balanilcs ou Verriifianas, pL (h. n.) 
moluscos acephalosda classe dos niultivalves, chamados vul- 
garmente bolotas do mar. 

Italanitide, f. especie de castanha purgativa de que 
falia l'linio. 

ICsilano, s. 7)1. (Lat. halanus, glande, bolota) especie 
de bolota odorifera de um arbusto da Arabia, Egypto o 
Ethiopia:—, (ant., p. us.) a extremidade do penis ou a 
glande. 

Kalanóplia^o, a, adJ. (Gr. baianos, glande, bolota, 
e phaijó, eu como) que se sustenta de glandes. Diz-se de 
algumas aves. 

Kiilanopliúreas, s. f. (bot.) família de plantas mo- 
liocotyledonias estabelecida por C. Richard, portencentes á 
nionoepigynia de Jussicu e ás endogeiias de De Candole. 
Os seus caracteres s5o: ilòres constantemente unisexuaes, 

» monoicas, reunidas sobre uni receptaculo comnium, guar- 
necido de sedas ou pequenas escamas misturadas com as 
flòres niasculas pedincelladas ordinariameiile, perigono de 
Ires divisões profundas, concavas, três estamos soldados 
juntamente pelos seus íiletes e antheras, de maneira quo 
formam no centro da llôr uma espécie do tubo cylindrico; 
antheras introses ou extroses abrindo-se longitudinalmente 
em duas cellulas; flôres femininas, sesseisou pedicelladas; 
ovario inferior, unicellular o monospormico, curvado pelo 
Uaabo do calix que forma um bordo de dois ou três lábios 
desiguaes, com uni estileie terminado por um estigma sim- 
ples convexo. ü fructo 6 uma cariopse arredondada, coroada 
pelos fragmentos do perigono, de pericarpo expresso e sol- 
dado ao grão; perisperma globuloso, branco, cellular, e 
contendo em uma fossa superficial um embryao muito pe- 
queno, esbranquiçado e indiviso. As plantas desta familia 
s5o ordinariamente parasitas, tendo alguma semelhança com 
as orobancheas; raizes carnudas , ramosas , liorizontaes; 
tronco espesso, carnudo, simples, nú ou coberto de escamas 
1U0 se podem considerar como folhas. Gênero: hclosis, 
balanophora, cynomorium, etc. 

lbtlan«»|)horo, a, adj. (bot.) que produz glandes. 
•»alan«rrliafçia, s. f. (Gr. baianos, glande, om/- 

sair com forca) purgarilo mucosa quo tem asuaséile 
na glande. • > ^ i 

adj. dos 2(j. (Lat. balans, tis, p. a. de balo, 
le P- balidos (como uma ovelha). ■talao, s. VI. (corruprâo de blao]; (ant.) especio de 

panno de lá azul. 
llalsio ou Itallão, s. m. (l"r. hallon, do gr. ballò, 

wnçar); (phys.) globo aerostatico: ó um corpo muito volu- 
|ni)so, feito de uni tecido delgado o impermeável ao ar, des- 

nivir^ elüvar-se na atmosphera, em razSo da leveza es- 
inni dilatando o ar que elle con- 
hilín hydrogeneo. Ü primeiro b. 50 aerostatico foi mventado por Montgolller em 1782; 
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«ra de papel, e inchado de ar rarefeito por um fogSo p<Mi> 
debaixo, na barquinlia onde ia a gente. O primeiro depr/z 
hydrogeneo foi executado em Paris por M. Charles em 
—(chim.) vaso de vidro esplicrico com um tubo mais <ni 
menos longo. Este vaso serve de recipiente cni alguKi.ia 
distillações: —(mar.) embarcarão de ramos da Asia , feiu 
de um só tronco de arvore. 

llaliio, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia do 
Minho, pouco distante da villa de Barcellos:—, pequeno rio, 
na província da Beira; desagua no Vouga, no sitio chamado 
Torges. 

Italãos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira, termo da cidade de Coimbra. 

Balar, r. n. (Lat. balo, arr. E' voz imitativa do som 
das ovelhas, bc, e do rad. Ia, iiiigaa, em egyp. e miiilas 
outras liiiguas primitivas) dar balidos (as ovelhas e car- 
neiros). 

Italariie, (geogr.) aldeia de l'rança, nolk-rault, sobre 
a lagôa de Thaii, cinco léguas e meia ao SO. de Monlpel- 
lier; COO habitantes. 

Italasora ou Italassor, (geogr.) cidade marítima 
da índia, capital do districto do mesmo nome, sobre o Biiri 
Bellane, aos 84° 53' longitude E. , 21° 31' latitude N. • 
10,000 habitantes. Pertence aos inglezes desde 1803. '' 

Italassor, s. m. (commerc.) estofo das Judias orien- 
taes, feito da coriira ou casca de certas arvores. 

Baláta, s. f.'{Fr. balladc); (poesia) especie de poesia 
antiga franceza, composta de copias feitas sobre as mesmas 
rimas, o acabando todas pelo mesmo verso. 

iralatal, s. m. (boi.) grande arvore da America , do 
que so tira exccllente madeira para construcrão naval. 

Kalataniia, (geogr.) um dos nove districtos de Ulam- 
bone , ao S. do Sofala , governado por um maioral com o 
titulo de Inhamasango, subordinado ao chefe geral de todos 
os districtos, chamado Matique, que ò vassallo da corôa por- 
tuguez^, a quem estas torras pertencem. 

Italato, í. «1. (Lat. balatus) o balar da ovelha. 
Italatun, (Aliem. Platten, lat. roíctr paludes), (geo- 

gr.) lago da Hungria , aos 4ü° e 4~° latitude N.; tem onze 
léguas. Coramunica com o Sio pelo Danúbio , e recebe as 
aguas de nove rios. 

Kalaiiso, s. m. (bot.) planta semelhante ao naí« 
ciso. ' 

iralaústo. V. Ualaustrc. . 
Kaiaiistias, s. f. jpí. (Gr. bulaustion; de baó, su- 

bir, e hi-ros , tiirio, torcido como os ramos da romeira): 
(bot.) ilòres de romeira brava. 

]talaust«», s. w. (Lat. balausta, flôr de romeira sil- 
vestre) ; (bot.) Desvaux dá este nome aos fructos lieterocar- 
pianos , que , como os da romeira , oíTerecem os caracteres 
seguintes : são adherentes á coriacea ; contam eni partimen- 
tos pouco regulares grãos quasiem fôrma de caroços, eque 
lêem um episperma drupaceo. Em pharmacia dá-se o nome 
de balaiisto ás flòres seccas da romeira. 

llalaustratla, s. f. serie ou ordem de balaustres, que 
acompanham o lanço da escada, balcão, varanda, etc. 

ltalaustrad«>, a, adj. cercado, acompanhado ou gtiar- 
necido de balaustres. 

Italaiistre, s. ?»i. (Ital. balaustro, do fr. ant. halut- 
Ire; de bale, galeria, balcão) columnazinhn quo tem a 
base o o capitei ornados de molduras , e sorve para susten- 
tar o peitoril das varandas , o corrimão das escadas , e so 
usava por adorno nos leitos de lavor antigo. 

Italax, s. m. (Cir. haliós, maculado; ou , segundo 
outros, do arab. briliiar) ; (miner.) especie de rubi 
de superior qualidade o de côr entre rôxa e pallida. 

ICalayu, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Vianna. 

llalazaiiiia, (geogr.) aldeia do Portugal, na provín- 
cia da Beira, districto de Vi/.eu , freguezia do S. JoSo do 
Monte. 

Itala/ar, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Draga , termo de Basto. 

ital SIZÍ4», s. m. (bala , e des. azio, que denota golpe) 
golpe de bala; (íig.) o damno repentino; (famil.) carta de- 
desconipostura que se manda a outrem. 

Italltefk, (Ililipolis, cidade do sol), (gergr.) cidado 
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d;i Syna , perto do Anti-Libano, dezwiové Ínguas no NO. 
dc Damasco , aos 34' 2' lon^tiiilo li., SíB* 58' latitude N. 
A sua população, qtie era ainda do 5,000 habitantes era 
nõL, consta hoje apenas de 1,200. Tem algumas bcllas 
ruiiias, principalmente as do templo do Sol, a qne a cidade 
devia o seu nome. Esic immeiisi) teraplo fòra coifstruido no 
reinado dc Antonio-o-Picdoso; Constantino o transformou 
em igreja. Kalbeclc íoi tornada por Abu-üWsidah, logar-tc- 
ncnte dc Ornar; depois porTamerlãoetn 1401; fuiquasi des- 
truída por um tromor de terra em 1'759. 

Ralhino, (Dccimiis Clatulitis lialbinus), (hist.) impe- 
rador romano. Era primeiramente senador, e foi escolhido 
por seus collcgas, conjuntamente com Jlaximo Pupiano, para 
combater o foroz Maximino, no anno de 238. Governaram 
com bastante sabedoria; mas depois de um reinado dc alguns 
mczes foram assassinados pelos pretorianos, que nâo que- 
riam reconhecer imperadores que n5o tivessem acclamado. 

ItalHisia.s, s. f. pl. (bot.) genero do plantas com- 
postits. 

Italbo, a, adj. (Lat. halbus); (p. us.) balbuciento , 
gagc. 

BallMi» (geogr.) monto da África, para o qual sc reti- 
rou Masíiiiissa, vencido por Siphax. 

Italbo (Luiz Cornelio), (hist.) natural de Gadcs, em 
llespanha ; foi cônsul no anno 40 antes de Jesus-Christo, e 
fez unia expedirSo contra os garamantes no anno 21. Ape- 
zar de estiungêiro, mereceu por seus serviços o titnlo de 
cidadão romano ; e sendo-lhe este titulo contestado, Cícero 
pronunciou um discurso em seu favor. 

ISulboa (Vasco Nunes de), (hist.) valoroso cako de 
guerra hespanhol; fez algumas conquistas na America , 
nas províncias do isthmo do Panamá, e foi o primoiro que 
teve conliecimcnto do Perú; mettoH-se a caminho cm 1513 
para ir á descoberta daquclla rica regiSo ; mas nSo tendo 
comsigo bastante tropa, teve de regressar. Na stui volta , 
Pedrarias, invejoso das suas descobertas, accusou-o do cri- 
me dc insubordinação, e Balboa foi decapitado (1317). Era 
o primeiro quo tinha visto o Oceano Pacifico. 

liítlborila, s. f. (Gr. lalbis, logaronde se aiontavam 
os lutadores, gladiadores do circo, e órtí, perturbar, im- 
pellir) confusão , tumulto de gente. Y. llalburdia. 
„ Italborrcíru, (geogi-.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, districto de Braga. 

Italbiieíacão, s. .f. acto de balbucwr; gaguice. 
_ ItalbuciaAo, a, p. p. de balbuciar, e adj. gague- 
jado, mal pronunciado. 

Balbiieiantc, adj. dos 2 g. (de halhttàar) que bal- 
bucia. V. Ikübucicnte. 

Italbnciur, v. a. o »i. (Lat. ialbulio, ire) proferir 
gaguejando; gaguejar. 

Syn. comp. Ualbiiriar r-gaguejar , tarUim*ulmr, tala- 
ra , talibitalihí. Designam estas cinco palavras cinco de- 
feitos diíTerenles no fallar que sc ni5o devem confundir. 
Ouando os meninos começam a aprender a fallar acham 
(iifficuldado cm pronunciar certas syllubas pela debilidade 
de seus orgSos, tendo quo suppri-las com outras que já 
Ihos e5o mais faceds e como os sons que primeiro pronun- 
ciam sao ha, le, bi, bo, bií, epor isso mesmo os repetem em 
logar do outros, d'aqui vera sem duvida por oiioinatopôa o 
verbo balbuciar, e designa primariamente aquello defeito 
temporário nas crianças. 

Ualbuciam os nicmnos porquo ainda não estão fortifica- 
dos os orgSos da voz; c os velhos halbudam porque já os tôem 
mui debilitados. A gagucira vem mais do defeito orgânico 
011 accideute quo de habito. A tartamudcz , quo era o do- 
fcito de Moysús, posto que possa provir dos orgaos que se 
ii5o prestam facilmente á clara pronunciüçâo dc cortas sylla- 
bas , nasce commumniento da precipitação com que alguns 
se hSo costumado a fallar. É vicio difflcil do corrigir, mas 
fácil de evitar quando sc costumam os meninos a bom ar- 
ticular as syllabas e a pronunciar clara e distinctamente 
alongando o som das vogaes. A timidez balbucia; a igno- 
rância ou desconíianç-d de si mesmo gagueja; a precipi- 
tação ou assomo da paixáo tartamudêa. 

lataro é voz também iuiítativa c familiar que indica uma 
tartamudcz menos forte, ou cm quo predominam as sylla- 
bas ta, ta. Os tataros mudam o c cm t; dizem Tatarina 
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por Catharina. TatihitatiM é voz imitativa e chula com que 
se designam os tataivs qne ao defeito physico juntam certo 
ar oTi gosto ridículo. 

ltnibiM*iêneia , s. f. diffieiildade do pronunciar as 
palavras; proniinciaçao imperfeita, na qual se substitue as 
letras b e í a alguma das outras consoantes. 

Balbucicnte, atlj.dos2g. (Lat. balburiens, <fs, I>. «• 
de balbutirc) que balbucia ou tem difficuldade cm articu- 
lar as palavras. 

llalbújc, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Eitremadura, districto e termo da villu de Santarém. 

Italbúrdia, s. f. (V. Italborda); (famil.) desordem, 
tumulto, confusão. 

Italbutir, v. ii. (Lat. balbutire); (p. us.) balbuciar; 
r. g., o tenro infwite a—começa. 

iCaleão, s. m. (Ital. balrone, vera de balicana, arab., 
voz pérsica que significa rotula de madeira) janella de sa- 
cada com grades de ferro; armaçSo de madeira nas lojas 
e tendas para atalhar a entrada aos compradores, e mostrar 
sobre ella os objectos que se vendera; corredor coberto quO 
atravessa uma rua de parte a parte; nos engenhos de açú- 
car, taboleiro sobre rodeies onde se eipõe o açúcar ao sol 
para scccar. 

Italcarriailíi ou Italeorriacla, s. f. (Fr. ant. la- 
Ugaut, blasonador); (ant.) fatuidade nociva. 

llalça. V. Balsa. 
ICalças, (geogr.) rio do Brazil, que nasce da serra da 

Tabatin*ga, caminha para o N. por terras desconhecidas, e 
dobrando ao depois para o oriente se ajunta pela margem 
esquerda com os ribeirões Coelho, Macapá, Neves, e pela 
direita com o Daleinha e Santa Izabel, e cinco ou seis lé- 
guas mais abaixo se une pela margem esquerda cora o Pa- 
ranahyba, o o engrossa de outro tanto. 

Italcelba», (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto e termo da cidade do Porto. 

Balda, *. f. (de laldo, baldar. Moraes diz en-adamente 
que vem do vasconço bald, calvo); (famil.) defeito, falta de 
juízo ou de costumes; qni;da habitual, fraco do alguém. 
Sarar uma—a alguém, imputar-lhe ou divulgar defeito 
habitual. Levar pela—, levar alguém por aquillo a que tem 
mais particular api^go. Dar na—a alguém, descobrir o fraco, 
o defeito habitual de alguém:—(jogo) o naipe de qne está ' 
alguém falto ou baldo. Var na—parceiro, jogar o naipe 
que ello nSo tem. 

Baldatlaiiicnte, adv. debalde, frustradamente, in- 
utilmente. 

Italdado, a, p. p. de baldar, e adj. inútil, frustrado, 
mallogrado; (p. us.) tolhido (membro). 

Baldaia, (braz.) appellido nobre em Portugal. O pri- 
meiro que com elle se acha 6 Affonso Gonçalves Baldaia, 
copciro do infante ü. Henriquo, filho d'el-roi D. JoSo r, e 
mandado'por aquelle príncipe immortal ao descobrimento 
da costa d'Africa. Foi depois um dos povoadores da ílhJ 
Tcrcoira. 

Italdão, s. m. axigm. de balda; opprobrio, aíTronta, 
ultraje, impropério. 

ItaldailHino, s. m. (Ital. haldachino, do lat. pallium, 
pallio, e tego, ere, eetum, cobrir) docel ou pavilhão susten- 
tado por pilares ou columnas, o quo cobre um altar, um 
throno on um leito imperial; pallio, umbrella debaixo da 
qual se leva a hóstia consagrada, e se recebo o papa nas gran- 
des cercmonias: — (archit.) obra dc archítectura em fórnia 
de corôa sustentada por columnas. 

Baldar, v. a. (Arab. bdtala, ser inútil, n3o ter presti- 
mo, nSo ter valor) frustrar, fazer iimtíl e' que nSo sirva ; 
deixar sem eíTeito a esperança ou intenção de alguém ; estor- 
var, enibaraç^ir, atalhar (as esperanças, o trabalho, os cui- 
dados, etc.) 

Baldar-sc v. r. frustrar-se, fazer-se inútil mallograr- 
se: —(o jogo) descartar-se de um naipe para ficar baldo a ell®* 

Balde, s. m. (Gr. inus. haó, levantar, puxar, e íoftT, 
vaso para lavar, ou lútron, banho; de Imô, lavar) vaso de 
madeira com que se tira agua dos poços: — (do lat. batii- 
lum) instrumento rústico para bater a terra amassada, i'" 
—, (de baldar), (loc. adv.) em vfio, inutilmente. . , 

Balde, (geogr.) aldeia de Portxigal, na província o" 
Minho, districto do Porto. 
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ltiililca.^;ã.o, s. f. acç5o c cíTeito de baldcar; (luar.) 
lavar cora agua do mar e esfregar a tolda, convúz, etc.; acçáo 
do passar as mercadorias de um navio a oulro, que as vae 
exportar sem virem ás alfandegas. 

italdcatlt), a, p. p. do baldcar, e adj. trasíegado, pas- 
sado de um vaso para outro. 

ICsiIdcat', V. a. (balde, de tirar agua, o des. iuf. ar) 
passar de um vaso para outro, trusfegar (líquidos); passar 
mercadorias do um navio a outro: — os velas com agua, 
molhá-las; deitar agua aos baldes por todo o navio, nas 
partes era que nSo 6 prejudicial, af»u de o limpar o refres- 
car as madeiras. 

ltal(lcar-se, v. r. lançar-se, passar-se de uma cousa 
a outra. 

Italdcr, (myth.) Ijeróe scandinavo, filho de Odiiio; ê o 
Apollo do norte. Presido á eloqucncia, o é ao mesmo tempo 
o gcuio da paz, da piedade o da moderação. Pereceu «'um 
torneio ferido por uma flecha despedida por lloder, deus do 
acaso. 

ISaldiamcntc, adv. (ant.) debalde. 
. Valdi», a, adj. c s. m. (x\rab. hakdon, campo, terra 
inculta, logai agreste, $cm cultura. Vem do verbo hdtala, 
ser iimtil, ocioso, não ter valor, prestirao ; terra, campo—, 
mciuto, desaproveitado, qne nada rende, e ordinariamente 
serve de pastos couuuuns do coucelho: —, adj. (ant.) frus- 
taneo, vão: —, s. vi. vagabundo, vicioso. 

Italdio, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia do 
AUimtejo, districlo de livora, termo da villa de ilonsaraz : 
—, serra na província de Traz-os-JIontes, termo da villa de 
Sampaio: tem um quarto do légua de comprimento e raeia 
de largura. 

Valdo, a, adj. (termo de jogo) falto, carecido de alguuj 
naipe. Eslar — ao naipe, (fig. e famil.) não ter dinhoiro, 
estar sem real: — (ant.) sem occuparão, vadio, ocioso. 

Baldo, (geogr.) monto no reino Lombardo-Veneziano; 
csteode-stí por espaço de nove léguas entre o lago de Garda 
o o Adige. 

Baldimdo, a, p. p. de baldoar, o adj. insultado. 
ttaUlu;Ui*c>, s. m. (ant.) livro de ladainhas o orações 

que se cantam» 
ISaldoar, v. a. laldão, o ar, des. inf., raudado o 

dipht. üaem o) ; (ant.) dizer baldões: —, v. n. (na üeira) 
íallax gritando, vociferar. 

ItaJdrejudo, a, adj. (de huUrcu, des. ada , o j ú 
cuphonico); (ant.) maimseado , palpado. Ex. « .Mais — 
(fatiando uma criada do outra a quem descompõe) qua bre- 
viario do clérigo, Enfr., acto \, scena ii. » 

Italdrcn, s. m. (Cast. baUrcs ou laldes. Fr. ant. pe- 
lauder, cobiir do pelles; tirar a pello; do lat. pdlis, pulle, 
e Urgco, m, limpar) pelUca para luvas, de cujas aparas se 
faz cülla. 

Jíaldrísea, s. f. {pclk e írora); (chul.) troca de cousa 
vil; V. fj., trocas e baldiccas. 

lialdroeado, a, p. p. da kildrocar, e adj. cousa—, 
vil trocada por outra. 

J»aídi*»4íitr,-t'. o. (haldroca, eor, dos. iuf.); (cluil.) 
íazer baldroca, trocar dnvgas; ta'Ocax cousas vis, como íacto, 
tristes vdhos, etc. 

«ale, (Aliem. Uasel, lat. Uasika], (geogr.) cidade da 
Smssa, ijo cantào de Itolo interior, sobre o líheno ; 20,000 
«abilantM. Delia igreja de Jíunster, casa da catnara, arse- 
nal, fortiücações. Universidade (a única da Suissa); biblio- 
tUeca, cuUecção de medalhas, etc.; esta cidade ú o grande 
tDnporio do commercio entre a Allemcmha, Suissa e França. 
'^•■'Soiiicnto cidade imperial, Date fui aiinexada a Suissii 
em lüOl. Ali teve logar do 1431 a 14tô um cclobre conci- 
Uo, wn (juu trataram muitos pontoa de disciplina eccle- 
siastica, o jyj deposto o papa Eugeuio iv, que não 
^Ujz, reconhecer a autoridade do concilio, o lhe ünh;i oppcelo 
? r''«"«''ara, cm 1438. Anii'duu, duquo («eSalvúa (1'clixv) 
iij P^P^L cm lcgi<r de Kugenio iv. üoiis tratados ce- eures toríuu assãgjwdos eni Halo ; um tiu 14iK), entro Ma- 
^iiuilii\Do I c os suissos, o qnnl pOz terwo á guerra da SuL«». 

Suabia; mUro em 119&, cairo a rcpu- 
contnf^'l- ^ tliiiligou este pai» Jo. cuiili- 

Kalo, (googr.l dpciuo^pcimiãro canllIo<laSuiása, tntre 

os de Beriie a O., de Argovia a E., Soleure ao S., e o grão- 
ducado de Bado ao N.; 54,000 habitantes (dos quaes 4,000 
são catholicos); capital Bale. O idioma dominante ó o fran- 
cez. Governo democrático; grande concelho composto de 
150 membros ; pequeno concelho de 25 membros. O cantão 
de Bale foi adnnttido na confederarão cm lõül. 

Italc (bispado de), (geogr.) calado da Europa antes 
de 1801 ; compuiiha-so dos paizes vassallos do iniptTÍo ger- 
mânico e de uma parte independente alliada dos sete caniõts 
catholicos da Suissa. lísiacompuulia-sc das cidades de Bieu- 
ne oKeuvcville, dos senhorios de Erguei e de lllfingen e <lo 
Thesenberg. A outra parte, incorporada uo circulo do Alto- 
llheno, tiuha por logares principaes Porentrny, Bellelay, 
Delemont, SaulTen. Este bispado foi secularisado pela paz 
de Luneville, em 1801. 

llalèa, í. f. (Lat. hala-na, do gr. phalaiva, de palhi, 
dar golpe, lançar, o anô, para cima) ; (h. n.) genoro do ma- 
maes da ordem dos cetáceos, que vive no seio dos mares, e 
cujas dimensões são tão enormes que não ha aunnal ter- 
restre que liio possa servir de teimo de compararão. Este 
gejuero divide-se em duas grandes sccções; a das Iwlèas pro- 
priamente ditas, que não teem dontes*nas maxiüas, o a dos 
cacholotes, cuias maxillas são guaniecidiis do dentes. Os ca- 
racteres da balèa propriamente ditasSo : qninlientr.s a seis- 
centas barbatanas em logar de dentes, unia pello liza do côr 
escura ou quasi negra, cabeça muito comprida, carregada de 
dous respiradouros por ond'e arroja a agua em golfadas, 
duas barbatanas pi'itoracs em vez de braços, e uma caudal 
achatada horizontalmente, ao contrario Se todos os outros 
peixes, nos quaes esta dkecção 6 verticüL E' animal vivipa- 
ro, como todos os cetáceos, °c alimenta os lllhos em mamas 
situadas perto do anus. Nutre-se dos molluscos c pequenos 
peixes que se prendem nas suas barbas, c pósa algumasi 
vezes para cima de 31)0,000 libras. As barbaç o o azeite 
da balea tOem grande uso nas artc.s; cs sous inh/siinos 
seccos servem de vidraças aos povos da Groenlandia; e da 
sua cabeça se tira uma substancia gorda e untuosa, coidie- 
cida pelo nome de espermacete: —, cada uma das lami- 
nas que se tira das barbas da balêa, e de que as. mullieres 
se servem nos seus vestidos: —, (aslron.) cõtisicilarãj 
austral junto ao signo de Piseis. 

Ilalcação, s. f. (ant.) pesca de balOas; aceite que 
dellas sú tiro. 

X>aIcaiV9i, (geogr.) ilhas do Mediterrâneo, nas costas 
da llespanha, 25 léguas a E. de Yaleneia, aos 89° a 40° la- 
titude N. e 0° a 2"_ longitude E.; pertencem á llespanha, o 
formam a capitania geral das Baleares e a inteiidencia ge- 
ral de Palma. Tem duas illias grandtjs, Jlalhorca e ^linorca 
{Gymncsiw insulai dos romanos), e tres mais pequenas, 
lyiça, Füimentera, Cabrera {Pitijusm iimilw).; 250,üi;o ha- 
bitantes. Territorio fértil; cereaes, azeite, frutas, vinhos 
excellentes. Unho, etc.; clima sadio e temperado. Os habi- 
tantes das ilhas Baleares eram na antigüidade coiihcciilos 
como os melhores archeiros, d'ondo rem o nome de Balea- 
res (do grego lallú, lançar). Os csrtbagiiiezes, depois os 
romanos (li:5 annos antes de Jesu.s-Christo), submetteram 
as ilhas Baleares. No século v caivam em poder dos vanda- 
los; passaram successivãmente para o dominio dosgodos, 
dos árabes, de Carlos-Magno, dos zeiritas, dos almoraviJos, 
o cmíim para o do Jaime i, rei do AragSo (1259). Sob u 
dominio dos successores deste ultimo pertenceram, ora nos 
monarchas aragonezes, ora a priucipes do seu sangue. 
Carlos V as annexou definitivamente á corôa dc llespanlvi. 

Italcái*i(.>u, a, mlj. (p. us-) das ilhas Baleares. 
Baleiit», s. m. a cr'a da balèa. 
ISaleeii-u, s. in. pescador de balèas; navio da pesca de 

bali"a?. 
lSale^'òo.<'>, s. rn.pl. (Cast. ])(>!/cjo, won.pdlugo, couro, 

pello); (ant.) borzegums. 
Italéla» s. f. (Tamil.) fama ou rumor síjni fundaieeuto. 

Urantar nma —, fazer correr uma noticia falsa. E' cor- 
rupçSo do fatia, faltar, ou de loquela", 

lialémas, s. f. pl. (mar.) cabos, nas vergas, onde se 
íixaiu as pontas das ostagas. 

ltalenú|)(c>i'0.s, s. m. pl. (h. n.) genero da aiámat-s 
Icstaceos. 

Italcsíoiros, s, m. pl. (dc haUicsla, anl., por trite); 
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(mlliu, arit.) ameias, bailúos (l'on(le os b('«(»iroi= atiravam: 
—, soldados qiio usavam do balista. V. II disíurio. 

ISiUcstílha, s. f. iiistniiiicnto naiiiico j^ira tomara 
altuM dos astros; (veteriii.) iiistniinenlo do (lue usam os 
alveitares para sangrar. 

Itiilfrouvli, (geogr.) cidade de Iran, sobre o Babai, 
34 Icguas ao NE. de Tehoran, aos 52° 40' longitude lí. e 
35* 8G' latitude N.; 200,000 habitantes. E' uma das cida- 
dts mais (lorescculcs de todo o império itSo grande como 
o Isjjahaii). Commercio activo. Mau porto no mar Cáspio. 

ISsilIiii, s. f. (Fr. ant. halcr ou laller, bailar, agitar- 
se) ; (famil.) enumeração, menção de varias cousas. Vir d 

ser mencionado," fazer figurar (alguém ou alguma 
coiisa). 

Itulliósta, s. f. (ant.) bósta. 
italhcstro, s. m. (bot.) botão arrochado com uma 

m ilagiieta, e feito cm qualquer colhedor ou tirador em- 
qujinto se arremata. 

ICallio, s. m. (ant.) baile. 
■tali, s. m. lingua sábia dos siamezes. 
Bali ou Pc(|ucna «lava, (geogr.) uma das ilhas 

dií Soada, separada de Java pelo estreito de Bali; tem 
IrÍDla léguas de comprimento sobre dezoito de largura; 
800,'X)0 habitantes. Pertence aos hollandezes. 

X(alia, s. f. commenda grande e principal assignada 
a lira bailo; bailia. 

lialiatlo, m. dignidade de balio; territorio da ju- 
risdicção do balio, ou onde elle tem a sua commenda; bai- 
liatto. 

Italia^cin, s. f. (p. us.) baliado. 
Italieàssio, s. m. (h. n.) ave da ordem das pegas, 

congenere de còvvo ; ó do tamanho de um melro, tem um 
canto agradavel, e habita nas ilhas Filippinas. 

Itáliilc, s. f. lierva da qual diz Phnio que restitue a 
vida aos que a perdem por mordeduras de serpentes. 

Balido, $. m. (Lat. balatus) o grito natural das ove- 
lhas e carneiros. 

Italiiiccnscs, s. m. pl. antigos povos da Italia. 
Kalio, s. m. (V. Itailio) cavalleini de Malta, revestido 

de lima dignidade que o põe acima dos commeniiadores, e 
Ilie dá o privilegio de trazi.r a grande venóra:—conirntual, 
o piimeiro e principal conselheiro da ordem:—capitular, o 
que é grão-cruz tem o titulo do senhoria c assiste aos 
capítulos (Ia ordem:—, nome que se dava eni Portugal aos 
p«írccptores ou commendadores das primeiras o principaes 
commendas; ufficial de justira, na Inglaterra, de inferior 
graduação:—(hist. de Veneza]. V. Baile. 

Italiol ou Itaillciil (João de), (hist.) rei da Escócia. 
Depois di* morto de Alexandre m, grande numero de com- 
petidores, no luimero dos quaes eslava Roberto Bruce, dis- 
putando entre si a coroa , resolveu-se que aceitariam a 
escolha de Eduardo i, rei de Inglaterra, o qual decidiu a 
favor de Baliol, como sendo o parente mais proximo do ul- 
littto rei da Escócia (1291). Baliol foi ao principio o instru- 
mento dócil dos caprichos de Eduardo; mas tendo-se depois 
malquistadü com este principe, e assignado um tratado com 
a França contra elle, veiu invadir os seus estados, foi des- 
baratado, preso em Dumbar, e obrigado a abdicar (129G). 
Eduardo, não receiando cousa alguma de um principe tão 
fraco, restituiu-liie a liberdade, e mandou-o para a Nor- 
inandia, adin de ali passar o resto dos seus dias. Morreu 
CHI 1:514; 35 annos depois, seii filho, Eduardo Baliol, voltou 
a hscücui, a instigações e com auxilios de Eduardo iii, der- 
rotou Bruce, que se tinha apossado do poder, e entregou 
seu desgrarado paiz ao monarcha inglez (1332). Depois do 
dez annos de um reinado ignominioso, abdicou (1342). Fal- 
leceu cm IJOJ. 

Itali.sta, i'. /. (Lat. balista, do gr. halló, arremessar, 
lançar); (antiguid.) machina antiga de guerra, inventada 
pelos syrios, a qual servia nos sitios para lançar pedras, fa- 
chos accesos, bem como matérias combustíveis. Os histo- 
riadores antigos a confundem muitas vezes com a cata- 
pulta. 

Italista, s. m. pl. (h. n.) peixes da ordem dos bran- 
chwstegos: tem o focinho proeminente, a bôca guarnecida 
de oito dentes em cada queixo, o corpo comprido, dorso e 
ventre aguçados, guelras sem operculos. 
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llalisfário, »i. (Lat. balistarius); (antiguid.) o que 
fazia mover as balistas; ofíicial que as construía; logar 
onde ellas se guardavam. 

KalÍKfiea, s. f. arte de calcular o alcance de um prn- 
jeciil, como de uma bomba, bala, etc. 

Italixa, f. {Lm. poíiís, estaca, pau, c gr. Iiizô, pôr, 
assentar, etc.) boia, tonei ou estaca que se põe sobre um 
banco de areia ou rochedo occulto n'agua, para que as em- 
barcações o evitem; signaes que indicam uma passagem ou 
canal profundo; marco, Unde dos campos; (fig.) limite:— 
(milít.) o soldado ou anspeçada qúe faz o manejo da arma 
para ensino e signal dos movimentos do exercício:—s, pl. 
(fig.) regras, maxímas, dictames para se conduzir, reger 
alguém ou algum negocio; (rnar.) todos os madeiros do que 
se compõe o esqueleto do navio, os quaes, descansando so- 
bre a quilha, formam com ella ângulos rectos. 

Italíxa, (geogr.) rio do Vul;atan; desagua na bahiade 
Honduras:—, vílla naembocadura do rio. V. Honduras. 

Itiilixailo, a, p. p. de balizar, e oíIJ. demarcado, que 
tem balizas. 

Balixadôi*, s. m. o que baliza:—es, pl. (mar.) são as 
piíssoas que ha em alguns paizes destinadas a estabelecer 
marcos nos portos de mar e cursos de rios para eíTeito de 
tornar a navegação livre e segura, limpando rios e portos 
de quanto possa anojar a navegação, e marcando por linhas 
exteriores a esteira que os navegadores devem seguir para 
evitar os escolhos e baixos. 

Italizar, v. a. (baliza, o ar, des. inf.) plantar balizas; 
dirigir por meio dellas a esteira ou caminho que devem se- 
guir as embarcações; demarcar, pôr marcos; (fig., p. us.) 
determinar a medida ou grandeza, esmar, orçar; calcular, 
avaliar. Ex. «—o mantimentoe a agua que havia na nau. 
Amaral, p. 50. » 

Ralkaiis (montes) ou Eiiiiiiclida^li, (geogr.) cor- 
diliieira de montanhas da Turquia da Europa; une-se pelo 
O. aos Alpes pelos montes Dinaricos, estende-se até ao mar 
Negro, e separa a Bulgaria da antiga Thracia. 

Italkli ou Italk, (liactra ou Zariaspa), (geogr.) ci- 
dade do Turquestan independente, aos 63° 42' longitude E., 
e 3G° 28' latitude N. sobre o Hask; 7,000 habitantes. Com- 
mercio activo, principalmente em objectos de seda. 0= 
orientaes julgam ser esta a primeira cidade que existiu, e 
chamam-llie Omxd-Belaml, ou mãe das cidades. Foi tomada 
cm 1221 por Gengis-Khan, eem 13G9 porTamerlão:—, ci- 
dade da Rússia. 

ICalliiria, s. f. (bot.) candellaria, rosa grega. 
Itailcnstadt, (geogr.) villa do ducado de Anhalto- 

Beniburgo, sobre oGetel; 2,500 habitantes. Os condes de 
Archersleben cliamavam-se mais commummente condes de 
Ballenstadt. Umdelles, Alberto-o-Urso, foi o primeiro mar- 
grave de Brandi'burgo, vassallo immediato do império 
(1134 a 1142). 

Itallcroy , (geogr.) cabeça de comarca, em França , 
Calvados, oito léguas a O. de Caen; 1,200 habitantes. 

Itallostar, r. n. (^ant.) tirar com bósta. 
Italli, (geogr.) província das Novas-Conquistas, na Ín- 

dia; divide-se em quatro bairros com 27 aldeias, oito das 
quaes compoem a camara agraria desta província, cujas 
rendas andam confundidas com as da província de Zambau- 
dim; tem 3,789 habitantes:—, torofo da mesma província; 
consta de cinco aldeias, uma das quaes com o mesmo nome, 
o 9C8 habitantes. 

Itallilié, (geogr.) reino da ilha de Timor, á beira do 
mar, na costa N. da ilha; 12,000 habitantes, 1,500 fogos; 
paga o regulo desta tribu 19S200 de tributo annual á corôa 
portugueza, de quem 6 vassallo. 

ICalIi^TÍa, í. f. (bot.) herva da Guyana, da famili" 
das corymbosas. 

llallísto, (hist.) um dos trinta tyrannos que se apo- 
deraram da purpura no tempo de Galliano; tinha prestado 
grandes serviços no tempo de Valeriaiio como general, ® 
sujeito o rei dos persas Sapor. Por morte do usurpador Mf' 
críano fez-se proclamar imperador em Emesa no Oriente, 
mas foi assassinado por um soldado no anno 264. 

llallon, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, uS" 
partamento de Sarthe, sobre o Orne, duas léguas ao SB. 
de Beaumont-le-Yicomte; 3,500 habitantes. 
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Kitilóiiotos, s. m. pl. povos lia Scythia curopúa. 
Balhtta, s. f. (bot.) gênero de plantas lierbaccas da 

didynainia gynmosperinia de Linneu, o da familia das labia- 
das de Jussieu. l)istinguem-se principalmente duas espe- 
cies: 1', — ncfjra, chamada vulgarmente marroio negro, 
do folhas pccioladas, subrotundas, serreadas, hastes do um 
covado de altura, pouco mais ou menos, fiôres encarnadas, 
avelhidadas, e cheiro desagradavel; 2\— alba ou marrmo 
Iranco, do hastes mais curtas que a precedente, flores 
brancss e mais cotanilhosas. Ambas estas especies encon- 
tram-se na Europa: a primeira é antispasmodica, porém 
pouco usada. 

Kalina , (geogr.) passagem dos Alpes, no sitio cm 
que estes formam o hmite de Saboia o do Alto-Vaiais. O 
rio Arve tem ali a sua nascente. 

Italina, (geogr.) aldeia de França, departamento de 
Isère, quatro léguas ao NE. de Crémien, porto do Rhodano. 
Gruta contada antigamente entre as sete maravilhas do 
Dciphinado. 

Italiicavcl, adj. dos 2 g. (Lat. lalncum, banho); 
(med., p. us.) proprio para os banhos. 

lCalneo;;-i>ai>liía, í. f. tratado sobre os banhos. 
Italncõ^çraplio, í. m. (Lat. halneum, banho, e gr. 

graphò, escrevo;; (didact.) o que escreve a respeito de 
hanhos. 

Balneoteehnia, s. f. (Lat. halneum, hanho, e gr. 
tckhnr, arte) arte do preparar os banhos. 

Ítalo, s. m. (ant.) balido. 
Italoeas, (geogr.) rio de Portugal, na provincia da 

Beira, districto de Vizeu; nasce entre as freguezias de Sam- 
paio o Lagos, no sitio chamado Malhadinlias, e desagua no 
rio Cobrai: —, aldeia na provincia da Beira, districto de 
Coimbra. 

Italufo, a, ad). (Anglo-saxonio hlúf ou h\ò(, d'onde 
Vem o ingl. \oa(, pron. lúf, p5o. O radical signiüca afo- 
íar, levedar, inchar a massa); (famil.) fôfo, inchado, que 
tem grande volume em comparação do seu peso ; diz-se da 
gordura. 

Italúna, s. f. (de vallon, flamengo, pronunciado em 
«espanhol balon, a); (ant.) collarinho da camisa penden- 
do sobie os hombros como trazem as crianças. Mantcos d 

ornato de pescoço, do lençaria, lizo, do° feitio das ba- 
lonas, assim chamado em co*iitraposiçáo aos mantéos dc 
'■oca, que eram crespos como os que do°ürdinario se pintam 
nos retratos de el-rei 1). SebastiSo e outros daquelle 
tempo. Calças dc —, largas o compridas. 

Italoqueira, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia da Beira, districto de Coimbra, termo de Monte-mór-o- 
Velho. 

RaIofiuinlia«i, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, districto de Coimbra. 

Itulòrilo, s. m. (Kr. halourd, de ra, vae, e Inurd, 
pesado, ou ital. halordo); (comic., ant.) liomem estúpido, 
material, inerte. 

Italótc, s. m. dim. de bala (fardo) : i". tj., — de pa- 
pel, de livros. 

Italuuca, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
"O .Minho, termo da villa de Ponto de Lima. 

Haloiiçatlo, p. p. de balouçar. 
Italou^Midòr, s. m. (ant.)* cavallo desinquieto no 

^ndar, ou que anda de trote, saltando e quasi bailando. 
Italoiiçaincnto, s. m. (vulg.) sacudidura, solavan- 

co, andadura de trote. 
f. tt. (V. Balançar); (vulg.) balançar ou 

embalançar; andar de trote e com solavancos. 
Jialuu^^o , s. m. taboa cm equilíbrio; corda ou faixa 

presa a uma viga pelas extremidades de modo que forme 
uin meio circulo, sobre a qual se sentam as crianças para 

i^^louçarem , por divertimento , exercício , etc.; re- 

(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
inho, districto de Vianna, termo da villa de Arcos de Val- 
1» na dita provincia e districto. ■jalravcnto, etc. V. Barlavmto, etc. 

? » (çeogr.) aldeia de Portugal, na provincia da Extremadura, Jistrictç e leraio de Leiria, 
uairua, t. f. (Vem talvez do gr. hallú, arremessar, c 
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rhoilws, recurvado) instrumento ou apparelho do abalroar 
uma embarcação com outra ; 6 um harpéu com fateixa, ta- 
lingado em cabo. 

Italsa, s. f. (Vem talvez do gr. hvssai, cai fr. ant. les- 
se, bcssièrr) silvado ou mata emmaranhada ; tapume para 
desviar gado do plantio ou baccllada ; uva pisada que so 
Íiõe a curtir na dorna para que o vinlio fique bem tinto ; 
orro tecido de palha ou vimes para resguardar os vidros ; 

jangada do paus para atravessar os rios; madeira para obras, 
amarrada uma á outra como balsa ; espocio de funil do pau 
com que se baldeam vinhas; barril grande, mais largo no 
fundo que na bôca, onde so guardam carnes curadas, etc. ; 
especie dc bandeira antiga. 

Italsa, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Traz-os-Montes, districto de Villa-Real, freguezia doSanti- 
Maria-de-Parada-de-Pinh5o ; —, outra na provincia da Ex- 
lremadura, districto de Leiria, freguezia do S. Domingos da 
Castanheira: — , outra na provincia da Beira, districto da 
Guarda, freguezia de S. Gonçalo ; —, pequena serra, na 
provincia do Minho, districto do Porto, limites da freguezia 
do Salvador-de-Lordello. 

Italsaincira, s. f. (bot.) genero de plantas da famí- 
lia das terebinthaceas, de que se distinguem principalmente 
duas especies: 1", a — clcmifcra, arvore da Nova-Ilospa- 
nha, que produz a resina clemi; 2», a — de Jlleca, arvore 
da Arabia-Feliz, de que se tira o balsamo de Móca. Parece 
que a myrrha provóm igualmente de uma especie de bal- 
sa meira. 

Ilalsainico, a, adJ. (Lat. balsamicus) ■, (med.) quo 
participa das propriedades do balsamo. Dá-se este epitheto 
aos medicamentos que exhalam um cheiro suave, porúm in- 
sipido, e algumas vezes um pouco nauseativo. 

líalsaiiiíiia, s. f. (Lat. balsamina) ; (bot.) plantada 
familia dos geraiiios. V. hlelindre. 

Balsainincas, f. (bot.) familia nova estabelecida 
por Achilles Richard, cujo typo 6 o genero balsamina em 
que as affmidades e o logar na serie das ordens naturaes n5o 
estão determinados positivamente ; Jussieu a colloca nasge- 
raniaceas. Richard julgou que se distinguia destas tres or- 
dens pelos caracteres distinctos que constituem a familia das 
balsamineas, quo s5o os seguintes : plantas herbaceas an- 
nuaes ou vivazes, de follias alternas, raras vezes oppostas, 
simplices, privadas de estipulas: flores pedunculares ou axil- 
lares ; calix de quatro sepalas irregulares o desiguaes, sen- 
do duas exteriores e lateraes, muito mais pequenas e iguaes 
entre si, uma inferior maior de todas, terminada na sua 
base por um esporão mais ou menos alongado ; a corolla 6 
maior que o calix, o formada de quatro pétalas irregulares, 
desiguaes, reunidas e soldadas duas a duas pela base: os 
estames são cinco, um pouco obliquos, aproximados ao pis- 
tilloquecobrem quasi inteiramente: os seusfiletes,ques3o cur- 
tos e desiguaes, sáo em parto soldados entre si, e em parte 
livres ; as cinco antheras, soldadas em todo o seu compri- 
mentos, s5o bicellulares, e se abrem por um rego longitudi- 
nal : o pistillo 6 livro, o ovario é oval, muito alongado, de 
cinco cellulas; cada um contém seis ovulos ordinariamente 
apegados ao angulo reintrante; o estilete é curto, muito es- 
pesso, pouco distincto do ovario, e termina por um pequeno 
estigma com cinco dentes aproximados: o fruclo é umacap- 
sula ovoidea, oblonga, estreita, alongada com cinco regos 
longitudinaes; apresenta cinco cellulas, contendo cada uma 
tres até seis gráos apegados ao eixo, o levantados para o 
ápice da cellula ; esta capsula na épocha da iiiadureza se abre 
com ehisticidade em cinco valvulas, que se enrolam em as- 
pirai no pedunculo, e so destacam quasi ini mediatamente : 
o grão contém um embrySo muito desenvolvido, privado de 
porispornia, tendo a radicula muito curta e inferior, duas 
espessas cotyledones e carnudas. Esta familia coraprohende 
unicamente o genero balsamina, 

ItalKaminlio, s. m, (bot.) hervade folha como a da 
vido, flòr como a do pepino, como a da calabaça pequena, 
o côr de laranja quando raadura. 

Italsámita, s. m. (p. us.) genero de plantas assim 
chamadas por causa do seu cheiro balsamico. A especie 
hahamita odorifera ou tanaceto 6 uma planta vivace, de 
folhas ovaes, integerrimas, serrilhadas, a qual so emprega 
na medicina como tônica, antispasmodica o vermifuga. 
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Alguns autor(;s a coiisiJeram como uni poderoso cora-ctivo 
do opin. 

Itálsaiiio, s. m. (Lat. balsamum, do pérsico haham, 
qiio iião só sigiüíica a planta, mas sc applica a qualquer 
olco aromatico) nome dado primeiramenlu ao halsamo de 
Judeu, depois a Iodos os suecos resinosos balsamicos que 
se llio aproximam pt-lo seu cheiro agradavcl, o fmalmeiilo 
a varias composições pharmaceuticas. Os chimicos, para fa- 
zer cessar as accepçõos arbitrarias dadas á palavra balsarao 
restringiram esta denominação aos producios uaturacs dos 
vegetaes resinosos, que ci>nténi uma resina o ácido.beijoi- 
nico, e collocurani entre as terebentinas os succos resinosos 
associados nSo a este ácido, mas simplesmente a tim olco 
essencial. Segundo esta distincráo, só existem cinco balsamos 
conhecidos por taes: o beijoim, o balsanio do Tolu, o estira- 
que solido ou estoraque, e o estiraque liquido. Assim o bal- 
sanio dü Judéa, que foi o único primiiiranientu chamado 
balsamo yComo o do Canadá e de Copalm, portenccm ás 
terebentinas; e quanto ás composições pharniuceuticas a 
que se deu impropriamente esto nome, deveriam ser.distri- 
buídas debaixo de outras denominações, segundo as classes 
a que pertencem. Os balsamos propriamente ditos cmpro- 
gam-sc na medicina como excitantes da luucosa dos bron- 
quios:—da Meca (m dr.Judca, substinicia a quo ao prin- 
cipio se tinha dado exclusivamente.o nome de babamo: 
—Uteijoinico. WUiijaim;—do hucco resinoso quopro- 
vétn (Io uma arvore leguminosa do Perú cBrazil. È' com- 
posto este balsamo de resina e ácido beijoinico; tira-se 
ordinariamente por incisões feitas na arvoix), o recolhe-se 
tiui pequenos còcos ou cabacinhas. Usa-se nas aíTecções 
chronicas do bofi% e eiitivi em muitas preparações ofíici- 
naes:—de Tolii, succo resinoso de uma arvore.íla provín- 
cia de Tolú, na America meridional. E' composto de resina 
o ácido beijoinico, e tem as mesmas propriedades que o 
jiai»»mo do Perú, ,ao qual elle hoje substituo na maior 
pitrle das composições piiarmaceuticas:—(pharm.) compo- 
.siçáo de plantas balsamicas, ou om que entram succos 
balsamicos. Dic.enios de ura licòr; u. g., do vinho, é mn 
íja/iotrto, para denotar que ó mui generoso e cicellento; 
(Itg.).çonsula(;ao, allivin. 

liinistinn, s. f. (l"r. halsane) íita com quosefòrra por 
baixo a borda, dos iiabitos fradescos. 

.Balsuu, í. rn. (Kr. ant. beauceant, hakénifcr;h.ht. 
üaucciius, bella insígnia; do que bahão o bulsa sáo corrup- 
ções: (ant.) insígnia comoibaudeira.pequena, que se lovava 
tmdid;i quando o exercito marchava, emquaiito as bandei- 
rasiiam guardadas em fundas, e só se desenrolavam para 
a batollia; grajide estandarte dos templanios; era branco 
coui ai cruz vermeliia da ordem: o estandarte de guerra era 
branco com quatro hastes.pretas atravessadas. 

V. Halsciro. 
a, aiij. cão—,que 6 ensinado a entrar em 

balseiros para levíintar a caça delles ; (uva) que uasce nas 
balsas. Vinho—, vinho aguacento, do vinhas de.balsas, 
fraco o disposto a azedar-se; mosto : —, s. m. sitio onde.ha 
muitas balsas; logar sombrio e cerrado com silvados ; vaso 
onde so lança o mosto. 

llulseiii, s. f. (bot.) nome arabe da halsameira de 
Meoa. 

'IbtlKfníào, (googr.).rio de Portugal, na província da 
Ueira, quatro léguas ao S. de Lamego ; corro com ostrepi- 
tosa , rapida o caudalosa corrente , atravessa a cidado de 
Lamego, c desagua'no rio Douro. 

ilIiilKM, s. ni. (mar.) rabo, amarra ; certo nó com bol- 
sos para Mister um homem , etc. 

x. wi. chefe dos bastangis entre os turcos. 
lUultitr, adj. dos 2 g. {bálala, quo nSo tem prcstimo, 

que <5 inútil) ; (agric.) cfpa—, que nSo dá de si proveito 
algum , e estraga os vinhos. 

Ilalitílir» (íífOfÇJ"-) aldeia de Portugal, na província ila 
Beira, loriuo da vilia do Castro-Daire :—, outra na provín- 
cia do Minlio , districto do Draga. 

'Itnltnvi4i> (g'"<>P'"-) aWeia du portugdl, na provincia 
da ISstremadura , dislricto do iUüria , termo da villn de 
Pombal. 

Itoltcliik,,(gP0gT.)'pcquena cidadoUa Turquia da'Ku- 
ropa, Uomclia , seis Ivgyus «o Nli. do Vnrmi. 
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ICaUcitM», (geogr.) cinco aldeias do pequena iuipor- 
tancia, em 1'oiiugal, ua provincia do Minho ;—, Ires na 
provincia da'Beira , o uma na do Traz-os-Montes. 

liúlteu, s. m. (Lat. hultvum , cinto) ; (ant.) talim , 
cinto militar guarnecido d'o tachões e chaparia. £>. «O — 
da mihcia Cl leste, f ieira. » 

Ikiltiliazai', (hist.) ultimo rei do Babylonia (iw4 a 
.^338 antes de Jesus-Christo); entregou-se á devassidSo, 
abandonando o governo a sua mSo Nitocris. Tendo no meio 
do um festim pivfanado os vasos sagrados tirados do tem- 
plo do Jerusaleni, viu inimediatamente escritas na parede, 
por máo invisivel, esias tres palavras inysteriosas : Maiir , 
Tliécel, Pharés. Daniel, chanuido para as explicar , dis- 
se-lhe que annunciavam o seu castigo o a sua morte. Coui 
elTeito, na mesma noite do festim Cyro introduziu-se eni 
Babylonia, e Balthazar foi assassinado, llerodoto dá a esto 
princific o nome de Labyneto , e Urroso o de Nabonid ou 
Nabonadio. 

ISalíist» (geogr.) nome antigo da Scandinavia. 
Itúltíwu (mar) , (.geogr.) vasto golfo do mar do norte, 

ao quid o unem o Cattogat e os tres estreitos chamados 
Sund, ürando Belt o Pequeno Belt; tem por limites ao N- 
a Bütíinia,.ao S.Meckleniburgo e os estados prussianos, a O. 
a Suécia, a E. a Rússia. Distingue-se cm mar Ballico pro- 
priamente dito, ao S., golfo de Bulhnia ao N. , gulfo de 
Finlandia a l']. NoiUaltico está o .golfo de Livimia. Os rios 
Oder, Vistnla, Miemen , D»\ínaimeridional, desaguam no 
marBaltico. A parte deste mar comprelietidida entrega-Sué- 
cia o ;i Dinamarca.gelou inteiraiiiente em e 1G~0. 

IJíilSiiMoire, (geogr.). cidíide dos lístados-Unidos , em 
.Man bud , sobre o-Patasco, tjuinzeMeguas. ao NO. dcWas- 
iiinglon, com um porto vasto e commodo; a sua população, 
que em n92 era apenas de 13,000 habitantes , elevava-se 
em 1840 a 1^18,813. E' aaorceira cidade di,s.Eslados»ruidos, 
o um dos 1 orxsmais cnamierciautes do uiuudo; seu principiil 
conuiH>rcio í do fariiiha o taliaco. Tom uma universidade; 
luiia: rica biMiolheea , e numcrobos estabelecimentos de ins- 
trucção. Daltimoro foi fundada em 1TÍ9. Possuo um bello 
nioniuneiuo om honra do ^Y.ashiugloll , o outro chamado 
Uaitle-imoniiinenl, vyec\.»-tím memória da victuria de. 1814. 
Arcebispado oatholico; bispado meiliodista. 

'liattiiiiofc, ' geogr.> pequena villa da Irlanda, dezoito 
léguas ao-SO. de (jorJ; ; l,tlUU habitantes. Foi um seidiot 
iriandez, originário dü^ta villa, lord t^alvert, caindo de Bal- 
límore , q\iom'povüou oMarvlaud. Por gratidão se dou o seu 
norne á cidade do. Ualiimore. 

ttiilliitióüu, s. III. (h. u.) avo da America septentrio- 
nnl, congenoredii vs-i-delliâo. • 

ISaltracan, /'. (bot.) nome de uma herva da lar- 
taria. r , i 

líaliiaflr, s. m. (Uai. baluaido , bastiSo ; fr. bouW 
vai d; do but, altcracaii do lat. i-alUim , muralha , e irar» 
ou rard , guarda , em teutonico); (fortií.) terreno de um 
bastiã ), de uniacirúna; fortificaçâo avançada que defenoO 
as outras ; (lig.) praça forte que cobro um paiz ; tudo (r'" 
defende e protege : — (ant.) V. Bastião. 

Ilalú^-aN, s../. pl. (ant.) bor/.eguins, balegõos. 
ICaliiina, s. f. cordinha delgada que corre por uni» 

bainha, na extremidade das vélas latinas; o lado das vóla^ 
latinas opposto ao da amnin. 

Italiirdo, m. (Ital. balordo , fr. balourd. V. 
lordo) ; (lagaros de azeito) ferro que se nietto no peso oi 
pedra, com um buraco no meio, ondoseenfia a chave,.pa^' 
levantar o peso- : — (<uU.) \\ Ualordo. 

|{a!y.a«', (geogr;) aldeia de: l'"iiança , no departaniO" 
do Oharente, a legua e meia do Angoulème. . 

Itamba ou (geogr.) estado da ' 
meridional, na parlo80. do Congo, tributário do rei do 
go ; a sua capitíl ó Bamba ,;aos 'J" 16' longitude E., o ' 
latitude S. liste estado é governado por um regulo , co» 
titoloHlüdnque, vassallo tJa coroa.portugueza. , 

a, p. p. de barabalcar, e odj. 38' 
do com movimento oscillatorio. , , , 

s. /". «cçâo o eíloüo de laiu'»' ' 
balam'0. i,.,ir.ia, 

Iía'niI»aloan<i'i, adj. dos2g. (p. u3.)que bauib.u 
vaeillante, titubante. 
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tluiiilinlear ou 3taiul>allp>ihr, v. n. (Gr. ham- 
hoW) ou bamballeiò , tremor; doriv. do hallô , impedir, 
e baii, andar, movcr-so) balancear, agitar-se ronicxendiv o 
corpo, nSi) 1'Htar tiio; r. g., as cortinas Inunhalnim ; o iimu 
cavalU'iro Iniinhiilra na sella. 

1taiiibalc:ii<-se, r. r. « Remexer as nadegas, bailando 
o lutidniii. .\ic(ihiu Tolmtiiio. » 

Btninitaliiãu, adj. (vulg.) augnientalivo dô bamlío , 
líiliiítí i! frouxo. 

ISainSiársi, (geogr.) estado da Xigricia central, cntreos 
uojíirec, .Massiva, Ba»Jú, Gani, Duara c Congo , aos 2'"n'8° 
longiinrtc O. c 12° a 1G° latitude X.; 105 Icgiuis sobro 110 d© 
extwnsão. cidades principaos: Segoe Djeniié. E'atravessado 
^lo rio Djoliba, e é deserto em algumas partes. Os escravos 
d«-l>.unbara oram os mais ostim-idus. 

IfauilitTs, (geogr.) cidade da üaviera, no Alto-Jtoio, 
sobre o Ucguitz , dez léguas a O. do Buyreuih , cabeça do 
ciTculo do .Meno-Superior; 2(),000 lialitantes. Arcebispado, 
museu de historia natural, etc. Industria vária; fundições 
de peças de artilheria o dc sinos. Bamberg era antigamente 
a capital de um bispado soberano, que contava ha- 
bitantüs. l']sto pequeno estado foi depois incorporado na Ba- 
viera , e o bispado foi ao mesmo tempo erccto em arcebis- 
pado. 

Kuinliié, .1. m. ave da ilha de Cuba. 
Ita.iiibiiiéll:is, s. f. pl. (de hamhalear , ou do bamho 

e jarttllas) rede estreita de fio de seda , lá ou algodão, ou 
qualqutT Dutro omato que se põe no alto das portas ejanel- 
las por ciraa das cortinas ; sanefas. 

Itainlio, a, adj. (Gr. aitiphis , de um e outro lado , e 
baú , mov. r-se) frouxo , lasso , nSo estirado , nâo tezo , que 
flucliía. Corda—, que nâo está teza. Pernas—s, mal fir- 
mes, frouxa^. 

IbiinliucJia, (Van-Laar, por alcunha o), (hist.) pintor 
nollandez , naj^cido em 1613 em Laaren, perto de Naarden ; 
passou IG annos em Roma com os melhores mestres , eveiu 
om lixar a sua residencia em Ilarlem , onde falleceu 
etn 1073. Foi sobretudo excellente em representar caçadas, 
pescas , festas de aldeias; e este ultimo genero cons*ervou 
eniro osiialianoso nome de bambochatas. 

Itagiahiiehata, s. f. (Ital. bamhoccio, crianca); (pint.) 
painel em que so representam figuras grutescas,'borrachei- 
ras o c. s umes de gente rústica; (lig., chul.) divertimento, 
funcrao , partida. ' 

Itaiiiboleafliira. V. Ifambaleadura. 
Itaiiiholcante. V. Bambalcante. 
ICaiailifileai'. V. Hambalear. 
Ifaiiiliolíiia, s. f. (Gast. bamboUna) parte pendente 

00 scfiiario do iheatro , que vae de bastidor a bastidor no 
cimo da decoraçSo, 

, l'aiiiliolins, s. m. pl. faixas ou tiras de estofo fran- 
^lüas se põe por adorno nas saias das mulheres e 
sowe alguns moveis. 

rii dos bairros da provin- L a oas i\„vas-Coiiquistas do estado da Índia; consta de duas aldeias com <)l fogos e 41tí habitantes. 

nli t ®siat; sanscr. hhaus) ; (bot.) 
Kr," r por Linneu na triandria digynia , e da anuiia das gramineas de Jussieu. Cresce ató uma altura 
. *í^°™'""ria,e faz-se tão grossa como uma arvoro ; porím 
ni»r^ caracteres sSo os das cannas. IJas suas raizes ^ troncos lignosos , divididos por certo numero 
1, "^ ''"' issimos, donde brotam novas vergonteas, conten- 
dcíii n esponjosa, de sabor agradavel. O lenho 
casas '^'''"'rimamento rijo , e delle se fazem moveis, Cresce em abundancia na Índia, e acha-se 

n«l" > onde lhe dSo o nome do Taquaracú. 
c» 1'iata de bambus. 
ís«S! B ('■ bambus. 

Gcrsr*. . ^ (seogr.) freguezia na província de .Minas- 
nome \.!!' ^•^'rto da margem direita do rio do mesmo 
IpKuasóxn ® serrada Canastra; a 65 
Govaz p isiimi*' 1*^Ouro-Preto , na estrada que vae a 

iíaiiibiiíil, f Parida; 4,000 habitantes. 
ntis-Geraes. í? Brazil, na província de Mi- 
voai ãode^u nome o rfw"?® ■^•egre e Marcella , rega apo- , Je seu nome, o oito léguas abaixo delia vae engroKiar 

o lio do S. l''raucisco por sua'margem esquerda. Seucurs» 
toial de 21 léguas, piuco iirais ou men<')s. 

Ilainliiiliy, (g(,'ogr.) canal natimil que serve de com- 
mtinicaeSo do'largo Cururiipim cora o Marcial, na provín- 
cia do iUo do Janeiro. 

ECaiiiltiik, (geogr.) estado da Nigricia-occidental, en- 
tre Ba-Fyn, ou .\lto Senegal, e Palomfr, aos ll" e 12° lon- 
gitude lí"., 14» e 15° latitude N. ; tem quarenta léguas 
sobre 31 ; (>0,(K)0 habitantes. Fazia antigamente parte do 
estado de Salum. Logares princijKieS': Farbuna o NataUo. 

Itainlfiirral, s. m. (Arab. bcirr, o campo, ou al- 
bina , terra inculta) logar onde ha herva de pasto. 

llaiiibyeai*i<»K, s. m. pl. povos junto ao rio Tigre. 
Itaiiiia, /'. (bot.) planta da Índia, congenere do 

malvaisco : 6 aiinual e muciloginosa : — moscada , planta 
da America com cheiro de aliniscir. 

Ituiiiiiton, (g(!ogr.) aldeia de Inglaterra (Devon) duas 
léguas a Slí. de Dulverton ; 1,100 habitantes. Neste logar 
houve unia sanguinolenta batalha entre os saxonios e os 
bretões, no anno 614, na qual os saxonios perderam 20,000 
homens. 

Itaii, (hist.) nome que se dava na Hungria e iias par- 
tes orientaes do iniperio germânico a um cominandante 
militar, governador dc um banato. Tinha logar imraodia- 
to ao do rei, e era ignal ao conde palatino. As conquis- 
tas dos turcos tiraram á Áustria os banatos da Valachia, 
de Bulgaria, de Bosnia e de Servia. Hoje só ha verdadeiro 
ban na Croacia. O ban de Croacia é o terceiro dos barões 
húngaros ; tem igualmente o conimando dos districtos mi- 
litares de Gradiska e de Bfod. 

Itanaliuiliú, (geogr.) pequeno rio da provincia do 
Ceará, no Brazil. Nasce da serra da Boa-Vista, vizinha da 
dos Cairiris, dirige-se ao N. a E. do rio Salgado, c vao 
engrossar com suas aguas o Jaguaribe, uma légua abaixo 
do logar onde se lhe ajunta o Salgado. 

Ranal, adj. dos 2 g. vulgar, trivial, corriqueiro; 
commum, publico, etc. E' gallicismo escusado; entretan- 
to hoje 6 usado por escritores do boa nota. 

llanalidaiu', s. f. vulgaridade, trinalidade, etc. 
Dizer—s, dizer palavras triviaes, corriqueiras, sem signi- 
ficação, communs, etc. 

Italiana, s. f. o fructo da bananeira; tem uma pol- 
pa molle, doce e mui agradavel: —, s. dos 2 g. (íig., 
famil.) pessoa muito molle, negligente , e falta de espirito 
ou energia. 

Raiianal, (geogr.) pequena villa da província de S, 
Paulo, no Brazil. Era uma povoarão do mesmo nome que 
pertencia ao districto da villa de Ârèas. Está esta villa as- 
sentada na margem direita do Parahyba, e por ella passa 
a estrada que vae da cidade de S. Paulo á do Kio de Ja- 
neiro. Cultura de café e cannas do açúcar: —, pequena 
povoarão do Brazil, na província do Kio de Janeiro, no 
districto da villa dc Rezende ; —, ura dos primeiros loga- 
res quo fòram povoados pi^los portuguezes na província de 
Goyaz. E' hoje uma aldeia situada no cotovello que fazem 
juntando-se os rios Bugres e Vermelho, junto á cidade de 
Goyaz, no Brazil. 

ilniianal, (geogr.) serra do Brazil, na província do 
AlagOas, que é um dos limites dos novos districtos dé Vil- 
la-Nova da Assembléa o da antiga villa da Atalaia. 

llaiianal, (geogr.) ilha muito grande da província 
de Go3'az, no Brazil, formada por dous braços quasi iguaes 
do rio Araguayá. 

llaiianali (geogr.) pequeno no do Biazil, na pro- 
vincia de S. Paulo, que rega o districto da villa de seu 
nome. 

Itananeira, s. f. [banana, c des. rira); (bot.) gê- 
nero de plantas da polygamia inonoecia de Linneu, que 
deu o seu nome á familia natural djis bananeiras. Esto 
genero comprehcndo duas especies: 1°, a—dovaraizo, quo 
lança um tronco hcrbnceo, recto, do altura di; dez pés c 
dà "grossura da côxa do um lioinem, coberto de muitas 
bainhas ou capas formadas pelas folhas que sáem da summi- 
dade do tronco, dspostas em^ fasciciila dezoito até dez 
folhas, dc nove pés de comprimento, ou pouco menos, e 
dois do largura, com a superfície luzidia o do uma bella 
côr verde. Dá ilOres vermelhas, e produz uns pomos oblon- 
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gos, triangulares, que formam ura grande cacho penden- 
te da suramidade do tronco. A 2* especie é a—onlinaria, 
analoga em tudo á primeira, excepto em ter o tronco ma- 
culado. O seu fructo, que se chama haitana ou ftgo de ba- 
naneira, coiistitiie um excollente alimento. 

Itananciru , (geogr.) terceira cachoeira que se en- 
contra seguindo o curso do rio Guaporé, no Brazil. 

Ilanancira, (geogr.) ribeiro do Brazil, na provincia 
do Uio de Janeiro, no districto deCabo-Frio; junta-se com 
o rio de S. JoSo sobre a margem esquerda. 

Bananeiras, s. f. pi. (bot.) ordem primeira da clas- 
se das monocotyledones de estames epigineos, cujos carac- 
res s5o: calix colorado, situado sobre o ovario, com duas 
ou seis divisões; seis, nove, e algumas vezes vinte esta- 
mes; tim ou seis estiletes, e outros tantos estigmas; fruc- 
to com tres ou seis cellulas; ílôres monoicas, dioicas, ou 
polyganias. 

ltanancira»i, (geogr.) villa medíocre do Brazil, na 
provincia da Parahyba. 

Kananista, /. m. espccio de toutiuogra que habita 
na ilha de S. Domigos, e se alimenta unicamente com o 
succo de bananas e laranjas. 

Bananzúla, s. m. (chul.) homem de pouca conta, 
desprezível; sem energia; tolo. 

Itansira, s. /'. (bot.) subarbusto da Guyana, da familia 
das liliaceas. 

ICanass , (geogr.) nome de dous rios da índia; um 
que desagua no Tchembul, depois de ter banhado o Mewar, 
o Adjmir, o Bedjapur, e tom ura curso de 142 leguas; 
outro que passa no Adjmir e no Guzzerat, e desagua no 
Rin, com um curso de cincoenta leguas. 

Itanato de Tenieswar, (geogr.) antiga regiSo da 
Hungria, entre os riosMaros, Theiss, Danúbio, a Transilva- 
iiia e a Vaíuchia; capital Temeswar. 

Banatit, (Hatial-(lmnzc), (geogr.) uma das quatro 
•iivisõos dos confins militares; seus principaes logares s5o o 
Temeswar (capital), Pancsova, Karansebes, Weisskirchen, 
Meliadia. 

Itanaza, s. m. (h. u.) qiiadrupedo do Perú do tamanho 
do cavallo. 

Rnnitury, (geogr.) cidade de Inglaterra, oito leguas ao 
N. de Oxford; 3,400 habitantes. Nas suas immediações 
houve uma sanguinolenta batalha entre os partidistas das 
casas de York o Lancastre em 14GÍ). 

Itanca, s. f. (Lat. abacus, do gr. aba.r, mesa, mos- 
trador, ou do gr. pinax, akns, mesa, banca, taboa. Court 
de Gebelin diz que vem de baiic, banco, voz celtica commum 
ás nações do norte e do sul da Europa. A etymologia arabe 
do Duarte Nunes de LeSo, ranço, banco, do verbo vanaca, 
fixar o assento, parece plausível, poróm menos provável que 
a precedente) mesa, bufete:—, nome de um jogo em que se 
vSo ürando as cartas alternativamente para dous montes, 
umá esquerda, outro á direita do que as tira, a que cha- 
mam banqueiro; c os outros jogailorcs, chamadosponíos, 
perdem ou ganham, se a carta sobre que apontam sáe á 
direita ou á esquerda do banqueiro; o total do dinheiro 
que tem diante do si a pessoa que faz a banca. Apontar 
H—, fazer o jogador uma aposta que tal ou tal carta cairá 
á esquerda do banqueiro. Pôr—, diz-se do letrado que co- 
meça a advogar, (|ue abre escritorio: —(ant.) mesa tosca 
o núa, chamou-se antigamente banca o que hoje dize- 
mos banco; o segundo Azuni o Savary, por esta palavra 
se entendia a mesa onde estavam os cambiadores do moeda 
nas praças publicas, u na qual davam cxpediçSo ás letras 
o bilhetes de cambio. Hoje chama-se banco, e commcrcio 
(Ic banco o tralico de banqueiro ou commercio de letras, 
depositos, o pagamentos do moeda. 

Itanca, (geogr.) ilha do mar das índias, a E., e perto 
de Sumatra, aos lOS» 'a 104° 26' longitude R., 1° 42' 
a 2» fh")' latitude N.; 25,000 habitantes. Territorio fértil; 
ricas minas de estanho. Pertencia antigamente ao sultão de 
Palembang, qne a cedeu aos Inglezes (1812). Estes a ven- 
deram aos ilollandezes. 

Itaneada, «. f. ordem de bancos; (jogo) acrSo de le- 
vantar por sua ordem todas as cartas do baralíio no jogo da 
banca; (ant.) banco com muitas pessoas sentadas nelle. 
Dançadas das galés, os remeiros. 

Rançai, s, m, (banco, e des. al, denotando destino); 
(ant.) tapete ou coberta que se põe sobre os bancos. 

Bancaria, s. f. {banco, o des. aria, composta do ar, 
des. inf., que indica agencia, e ia, continuação) o manejo 
dos banqueiros de Koma na negociação das bullas, o di- 
nheiro que dahi lhes vem, que por essa agencia exigem dos 
pretendentes; negocio de banqueiros. 

Bancário, a, adj. (ant.) pertencente á banca oubanco 
de commercio, ou a banqueiros. Ex. « Fianças—s. Côries 
de el-rei 1), João iv. » 

Bancnrôta, s. f. (commerc.) quebra, denegaçSo que 
faz um negociante de satisfazer a seus credores por causa de 
insolvencia verdadeira ou fingida, lí' termo moderno, porém 
adoptado em logar de banco-roto, como diziam os nossos 
maiores. A expressão commercial/a;er í)a»cttcoíí/, «íaríffi 
estado de bancarota, denota quebra, fallencia. 

Banco, s. m. (a mesma etymologia que banca) assento 
grosseiro de taboa estreita com encosto ou sem elle; prancha 
atravessada nas embarcações onde se sentam os remeiros; 
especie de balcáo de negociante nas praças de commercio, O 
qual antigamente se quebrava áquelle quê fallia ou se levan- 
tava com o cabedal alheio, d'onde vinha a phrase í/iicbrar o 
banco ou fazer banco-roto, que hoje se diz fazer bancarota 
ou simplesmente quebrar, isto é, fallir no commcrcio; e a 
outra, lerantar o banco, por mudar alguém de terra, le- 
vando os bens de outrem. Também se encontram nos nossos 
clássicos exemplos destas phrases em sentido figurado; v. (j-, 
fazer banco-roto com Deus; a riqueza levantou-nos o —: —. 
(mar.) baixo de areia ou de pedra no mar: —s, pi. (h. n.) 
diíTerentes camadas de pedra ou de terra sobrepostas umas 
ás outras: — de gelo, massas de gèlo nas vizinhanças dos 
pólos, que apresentam a figura de ilhas fluctuantes, e ex- 
cedem algumas vezes a altura de um mastro de navio: —f 
séde, assento (de magistrado): primeiro—, segundo—, gra- 
duação de magistrados. I'assar —, levar roda de varetas por 
castigo (os galeotes). Passar —, (loc. de galeotes) passar a 
outro banco os furtos, passar de mao. Mudar de —, passar 
o galeoteou forçado a outro banco da galé; (fig.) mudar de 
tretas, de meios para fraudar, corromper, mudar de ardis. 
Passar pelos—s de Flandrcs, (íig.) passar por lancesdifficeis, 
perigosos, árduos, como os baixos da costa do Flandres: —, 
(braz.) denota diversos graus de nobreza, segundo o seu 
metal e fôrma: o de oure é distinctivo do príncipes; de prata, 
deprincezas; o dos infantes só linha o pó do meio desco- 
berto; o do príncipe tem os tres descobertos: — (/c pinc/ií"'- 
V. Pinchar. 

Banco, s. in. (commerc.) logar onde o que negocia di- 
nheiro exerce a sua profissSo; estado e profissão de banquei- 
ro ou cambista; caixa publica onde qualquer pessoa pode 
entrar com o capital para perceber juros; conjunto dos capi- 
talistas que fundaram um banco para fazerem operações do 
commercio, e repartirem entre si os lucros. Bancos são esta- 
belecimentos erectos com o fim de guardar dinheiro coni 
segurança, de facilitar o seu pagamento por um individuo 
a outro, o ás vezes para com emprestimos servir o publiC- 
Os bancos dividem-se commummento em duas grandes 
classes, bancos de depositos, e bancos de circulação. Esta di- 
visão todavia não 6 mui distincta; porque não ha banco '1® 
deposito que não seja ao mesmo tempo banco do circulação; 
o poucos ou nenhuns bancos de circulação ha que não sejam 
também bancos de deposito. Poróm o t*Brrao bancos dc 
sito entende-se designar aquelles que tomam dinheiro do 
indivíduos, e só esse dinheiro circulara; eraquanto qu®." 
termo l/ancos dc circulação applica-se áquelles que não h' 
mitam assim a sua circulação, mas emittern notas suas pr®" 
prias, pagaveis quando pedidas. O banco de Inglaterra ^ 
Portugal, por exemplo, são bancos de circulação, mas tam- 
bém são bancos de deposito. Os estabelecimentos dc bai^-OS 
particulares de Londres, por exemplo, não emittem notas, 
tomam depositos. A utilidade que o mundo mercantil e a 
sociedade em geral aufere do estabelecimento de bancos 
públicos ou particulares ó quasi incalculável. Os bancos t' cm 
contribuído de uma maneira extraordinaria para dar segu- 
rança e facilidade a toda casta de transacções couuner 
ciae's. ■ ,, 

Bancòa-Carrapíchana, s. f. (ant.) droga ue 
com matizes e listras variadas. 
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Banciidú, s. m. arvoro das ilhas Molucas, de que 
fazem uso na Índia contra as eólicas. 

Baiifla, s. f. (Celt. han, d'onde vem o fr. hamlc, o o 
ilal. banda, tudo o que está unido, ligado; faixa, borda, 
cingidouro) lado; faixa, tira de panno ou soda cortada ao 
comprido, com que so forram por adorno alguns vesti- 
dos ; (milit.) cinta larga de torsal vermelho com que sc 
cingem os ofliciaes de patente; (braz.) talim com quo so 
atravessa o escudo de alto a baixo, e do angulo direito para 
o esquerdo: —, lado, parle opposta a outra: — (mar.) cos- 
tado do navio ; (fig.) partido, íacrSo, parcialidade. Pôr al- 
guma pessoa ou cousa d — (phr. famil.) pô-la de parte, n5o 
fazer caso delia : — da artúhcria, os tiros dos canhões de 
uma banda ou bordo do navio disparados quosi ao mesmo 
tempo: — (ant.) bando de aves. Ter-sc d —, ser constante, 
nSo torcer de seus princípios ou propositos: —s, pí. (im- 
pressor) barras de ferro nos degráos do prôlo: — (mus.) mu- 
sica do um regimento. Dc —, de lado, deitado sobro um 
dos lados. Homem vindo d — (ant.) inconstante em suas 
resoluções, que mudou de parecer, que se alTeiçôou aalguem, 
ou se deixou levar por alguém : — (arm.) quarta peça hon- 
rosa formada no meio do escudo. 

Itancla, (ilhas), (geogr.) grupo de ilhas no archipelago 
das Molucas, aos 126° a 127" longitude E., 3° a 4° latitude S. 
As principaes s5o: Banda, Neira e Kei; Nassau, na ilha Ban- 
da, 6 a capital de todo o grupo. Cultiva-se ali especialmente 
a noz-moscada. Foram descobertas, em 1512, pelo portuguez 
Ajitonio de Abreu. Os portuguezes estabeleceram-se ali em 
1524. Foram substituídos, eiu 1599, pelos hollandezes, quo 
destruíram todos os ins\ilares, e que as possuem ainda íioje. 
Os inglezes occuparam as ilhas Banda de 1810 a 1814. 

Itniidáilo, a, p. p. debandar, c adj. que tem banda; 
a que se pôz banda. 

Ilanilállio, s. m. (famil.) poralvilli.i, casquilho rafado, 
taful peralta, ridículo, homem sem brio; (ant.) farrapo, o 
que anda esfarrapado. 

_ Kaiidar, v. a. handa, c ar, des. inf.) pôr bandas ao ves- 
tido ou no escudo. 

Itandára, s. m. (índia) regedor em Malaca. 
Itandarini, í. m. (Índia) hosiem que tira a siira ás 

palmeiras. 
Itandúrra, s. m. (de harido ou handcar) ; (vulg.) 

homem vadio, ocioso, dc pouca conta. 
Ilandarrcai*, v. n. (vulg.) vadiar. 
Ititndarrice, s. f. vadiarüo. 
llandarriiilia, s. f. dinl. de bandarra; (ant.) compa- 

nheiro no divertimento e vadiarâo. 
Bandeado, a, p. p. de ba'ndcar, e adj. trazido ao par- 

tido do alguém; da parcialidade de alguém; adherente, con- 
federado, ligado, socio, quo sebandeoii. 

Bandcar, v. a. [banda ou bando, o ar, des. inf.) pôr 
alguém do bando e parcialidade de outrem contra alguma 
autoridade superior ou chefe; favorecer alguém, os do seu 
bando, organisar quadrilhas ou bandos, ajuntar gente do seu 
partido ou facrao. /íx. « Estavam todos prevenidos para o 
bandcarem »: —, r. n. (p. us.) mudar de parecer, tomar ou- 
tro partido; ser ou fazer parte da bando ou partido; ser ir- 
resoluto, inconstante; inclinar, sentir propensão, dobrar-se 
•' alguém ou a alguma opinião. 

Bandcar-Nc, v. r. fazer-se do bando ou do partido de 
"Iguem, colligar-se; associar-so em bandos, ajuntar-se, 
Jinir-seem corpo para atacar ou requerer; unir-se a partido, 
i>ando, ligar-se, fazer alliança; v. (J , os vassallos banJea- 
ram-sc contw os senhores feiidacs. 

1, (llfl. bandeira, fr. baunière, do rad. celt. bann, elevado, alto, ou do lat. pando, ere, estender, 
3 >nr. Pandiim vem cm Suidas por insígnia militar. Em 
ip {"""''''.significa bandeira; a des, é lai. de fero, ferre, 

'"s'S"ia militar; peça de tecido de Unho, algodão ou 
ni armas pintadas, óu qnarteadas de varias côres, 
ta 6 juntarem a ella os soldados quo mili- 
rimi , '"n mesmo chefe; insignia com as annas na- arvora nos castellos e navios. DiíTerença-se a 
nriiimr;,IÍ° cm que este tem pontas, o aquella 6 
aue quadrada: — (da janella), a parte superior, 
u\n rnhrir — (do caudieiro), peca movei para cobrir a maior força da luz: — (do milho), peudSo do fci- 
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tio do uma espinga do trigo que lhosáe da summidadodo 
tronco. Capitão de —, (mar.) sota-capitJo ou capitão a bordn 
de alguns navios. Firmar a—, arvorar a bandeira da nação a 
que o navio pertence, atirando ao mesmo tempo um tiro di' 
peça com hala. Militar debaixo da — de alguém, (phr. fig.) 
abraçar a sua opinião, seguir o s(mi partido. A —s despre- 
gadas, manifestamente, ás claras. No Brazil antigamente 
davam o nome de bandeiras a certas associações de homens 
que iam pelos sertões, debaixo dc um cabeça, em biFca de 
indígenas para os apanhar e fazer escravos, e ainda assim 
chamam aos que vão descobrir terras mineiras. Levantar 
— no muro, entrar na praça; (lig.) triumphar, conseguir o 
seu intento. Arrear a—, (naut.) descê-la, em sigtial dc so 
render ao inimigo, ou por não ser o navio da nação ou potên- 
cia da qual ú a bandeira que se iça. Arrear as —s de Cupido, 
(ílg.) renunciar ao amor: — (comrnerc.) os navios usam de 
bandeira para indicar o paiz, o povo, o principe a que ello ou 
o capitão pertence. Este nome 6 geneiíco, o comprehende 
não só o estandarte do navio, mas as jlammulas.galliardctes, 
e em geral os signaes quo so usam a bordo: todavia, quando 
se diz bandeira entende-se essa insignia quo o navio arvora 
á pôpa, eque denota a nação a que o navio pertence, ca 
bandeira 6 synonymo de nação. Usa-se do nome de ban- 
deira como signal, dizendo-se bandeira (|e viagem ou de par- 
tida, bandeira de resgate. A bandeira serve também para se 
distinguir os graus dos officiacs de mar, e d'ahi vem o nome 
de official de bandeira. O içar e amainar a bandeira ó uma 
saudação ou salva, quo. se diz por guindamaina, que na re- 
petição denota respeito. Entre nós só os navios de guerra 
podem trazer bandeira com armas reaes d quadra. Quando 
aos armadores ou capitães 6 concedido o passaporte e a ban- 
deira, nella se concede symbolicamente a promessa da pro- 
tecção da nação ou principe que a concede; e ])ara obtô-la 
cumpre que o capitão e ao menos duas terças parles da 
equipagem sejam da naçãu que a dá. D'alii vein quo o in- 
sulto feito á bandeira rêputa-se olTensa feita á nação que 
ella designa. 

Bandeira, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, termo de Yianna do Castello; —, serra na provín- 
cia do Traz-os-Montes, termo de Chaves; tem meia légua de 
comprimento. 

Bandeira, (braz.) appellido nobre em Portugal. O pri- 
meiro (}ue delle usou foi (jonçalo Pires Bandeira, quo o to- 
mou por salvar a bandeira reaf de Portugal da mão de um 
castelhano, na batalha de Toro, em 147t), e trazô-la ao in- 
fante U. João, depois rei, segundo do nome. O mesmo (Jon- 
çalo Pires, obrando outras acções de extremado valor,e sendo 
o primeiro que assaltou a fortaleza de Celmico da Beira, e 
nella arvorou o estandarte das quinas, nada mais rcquereu 
de el-rei senão que lhe fizesse a mercô do se appellidarera 
Bandeiras os seus descendentes. 

Bandeiras, (geogr.) aldeia na ilha do Pico, duas lé- 
guas a O. de Santa Luzia, sita em terreno pedregoso. 

Bandeirinlia, s. f. diin.de bandeira. 
Bandciro, a, adj. (ant.) flexível, que se volta para 

qualquer banda; (íig.) volúvel; faccioso, que segue bandos 
ou partidos. Coração — (ant.) parcial a favor de algum 
contra o sou chefe; inconstante, volúvel. Aa/iírcja—.ca- 
prichosa, inconstante. 

Bandeiróla, s. f. (bandeira, o dos. ola, diminutiva em 
menor grau que inha) bandeirinlia quo ponde do cano das 
trombetas; pequena bandeira de que usam os engenheiros 
nas demarcações dos terrenos ; qualquer bandeira pequena 
que so haslèa cm dias festivos nos edifícios, embarca- 
ções, etc., bandeira pequena de seda com franjas. 

Bandt^ja, s. f. (dim. ácvannus, lat., pá de aventar o 
trigo) especie de taboleiro de metal, madeira ou papelão en- 
vernizado, com a borda mui baixa, c de Dguraordinaria- 
mente oval ou redonda, no qual se costuma servir o chá, o 
café, docop, etc.:—, especie de taboleiro ou grande abano 
lie palha para aventar o trigo c apartar-lho as alimpa- 
duras. 

Bandejado, a, p. p. de bandejar, e adj. aventado. 
Bandejar, v. a. {bandeja, e ar, des. inf.) agitar o 

tiigo com a bandeja para o limpar, voando as alimpaduras 
com o vento. 

Bandel, s. m. (termo da índia) bairro de estrangeiros 
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cüw.pcnlido em alguiM cidailo , como eram na Europa as 
jaonrarins o judiarias. 

iltautSdètt», .1. f. (anal.) espccii! ilôtconlSo iiiedullar 
ssiii ligfiro, algum lanto traiisparfiite, o,situado juiilo das 
ríTíiadas opiicus, na parte supunnr di» cada veiiuiciilo late- 
ral do cérebro. Cltaussier (lt'iioiiiiiiou-a haiuldcUi das cmi- 
^eaeias piiriformtis: —.1, pl. (iiitd.) vermes quo formam 
latna or.leiii dos Ltiicsliiiaes. 

ISaiiílíir-AlMiSsi, (geogr,) cidade da 1'ersia, na costa 
5» Farsistat), em frente de Üriimz. Os iitjílezes e es hoUan- 
yiTMS tèeni ali alguns estabelecimoiilos. Cfiiiia muito doeutio. 

SisuidítS», a, ,;i. p. de baridir, e ailj. que não (em pro- 
s^idade; libertino; homem vagabundo: —s, x. vi. pl. salteu- 
■íaros.de estrada, malfeitores degradados que se juntauí eui 
ÍMudos para roubar ou conimctler violências. 

ISaiiaSiiti, (peogr.) aldeia de nrgros papeis, meia légua 
1 O. de Bissan, para onde se retiraram os grumetos da praça 
síepots da sua guerra com os gentios, em 1B15: —, ilhéu 
ípanteiro ao porto e aldeia do mesmo nome; os fraucezes 
lhe chamam ilhéu de Bourbon, nome que lhe pô/, um franoez 

ali residiu alguns dias, com tenrão de se estabelecer, 
9<}ue Jiãd (tITeiluiiu por não luiver agua potavel no ilhéu. 

ISamSiill, (geogr.) um dos reinos de papeis, cm quoso 
âivide Bisaau, cujo rei 6 o mais considerado, tanto por ser 
saais rico, em consequeucia dos presentes quo recebe dos 
isavios que vão ali commerciar, como por ser o Ualobeiro- 
Grande, ou sunmio sacerdote da religião feli' he, seguida 
por estes: prelos; em vii-tude desta sua autoridade é elle 
^tan dá a invesligadura religiosa aos outros nove reis da 

ifiniMliiia, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de 
.Traz-os-Montes, termo de Chaves. 

ilantlins, s. m. pl. (l. da índia) termo arbitrario, que 
->3rr(*sponde a tangas, quando se distribua a renda dascouir- 
raunidados. 

liíUKlii', V. a. (ant.) banir, desterrar, proscrever por 
"ucio de bando. 

Ifamtlíre, (geogr.) provincia a trinta léguas ao N. de 
Soíala, entre llauganhe e Zanvi; em 1587 foi doada a Por- 
tugal pelo imperador do Monomotapá, ou, segundo outros, 
pelo rei de Quiteve. E' cercada de uma cordilheira de mon- 
tes pouco elevados, d'onde brotam numerosas tiascentes de 
jsgua, que vem cair no rio Munhinga; ricas minas de ouro, 
que si5o uns pequenos poços de brai;a e meia, mas que pode- 
riam dar enormes lucros se fossem devidamente exploradas, 
Havia ali antigamente um estabelecimento de portuguezes, 
o qual acabou em consequencia de ura adultério commetti- 
«k» por um mercador porluguez com uma das rainhas de 
tj[.uitcve, crime severamente punido em toda a Cafraria, e 
que obrigou os quiteves a caírem com tal fúria sobre a feira 
annual que ali se fuzia, que desbarataram e fizeram fugir 
* quantos nella se achavam. 

Itando, s. m. (rad. celt. band, tudo o que forma um 
todo, o publico; os indivíduos que formam corporação, ou 
ligados por qualquer liga, allianra. O fr. baii, e o aliem. 
baiin, tèem o mesmo sentido, e também o de convocação, 
proclamarão que convoca 011 que annuncia ao publico algu- 
ma cousa) partido, parcialidade, facção, divisão entre conci- 
dadãos; prígão publico, ao som da* caixa, pelo qual so faz 
publica alguma ordem ou decreto, ou se declara a gueira; 
decreto, edicto publicado por um bando ; denuncia de casa- 
ineiilo, alterado do hanho. V. Itanhos de Igreja. Tomar ou 
fazer — por si, fazer-se cabeça do partido ; (íig.) fazer-se 
atttor de alguma cousa. Tomar — por alguém, bandear-se 
com elle. Pôr cm—(phr. ant.) deixar, adandonar; — de aves, 
muitas aves que voam juntas: — (índia) vallado de varzea. 

Jlaii(lo:i> (geogr.) terras dc cafres, ao N. de Sofala; 
em 1814 sujoilaram-se vdluutariamente ao dominio de Por- 
tugal com os seus chefes chamados Inhamasangos, por quem 
sâo ainda governados sob a direcção de um chefe principal 
dependente do governador de Sofala. 

Itaiidociro; (ant.) V. Uanddro. 
Ititndóla, i. /". cLnto d'onde pendem cartiixoiras de pol- 

TOra; vasilha de pau em que so niette ura cartuxo de polvora: 
—í, pl. (mar.) vólas de navio armadas em algumas vergas 
ou traves quando o navio fica desapparelhado do mastros; 
guiiidolas. V. GuindoUis. 
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Uaiidolcira, s. /'. (l"r. bandolièrc. \. Ilamía, bandola) 
correia larga d'onde pende a clavina; cinto d'onde pendo a 
patrona ou cartnxeira; correia nas espingardas quo serve 
para as pôr a tiracolo. 

]:aiid4»Eeii(Mt, s. m. (I'r. handolicr, de bandc, qua- 
drilha, e hoUcr, fr. ant., correr a terra) salteador, ladrão 
que andfl roubando cora outros pelas estradas; (fig., fainil.) 
homem volúvel, iiiconstanle, que rt-qucsta a quantas mu- 
lheres vè; (ant.) o que faz bandfise segiie partidos. 

Slaudoiiiti, s. 7íi. (Y. Mandolim) instrumento pouco 
maior qui> a bandurra e menor quo a guitarra, com quatro 
cordas e o fundo conviixo. V. Mandolim. 

ISandorá, (geogr.) aldeia da pmvincia de Pondá, nas 
Novas-Conquistps, no Estiido da Índia; 1,454 hahiUtntes. 
Celebro pela residencta do resto da familia do rei deSunda, 
que cm "l7{j4, por occasiSo da invasão do reino por Aidar- 
Ali-Kan, veiu acolher^se á protecção da bandeira portu- 
gueza. 

liamloría, s. f. (ant.) hostilidades commeltiüas por 
varias facções; ajuntan)eatQ em bandos; tumulto, desordem. 
Bandnrkis, pl. sedições. 

líaiidorrcira, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia dn licini, districto de Coimbra, termo da vill:i de Monie- 
mór-o-Veliio. 

lCaiid«>ulia, s. f. (V. llandulho, ou do fr. bedaine, bar- 
riga) ; (ant.) o deventre da rcz morta quando se branqueia. 

Eliuiddva, (geogr.) ribeira de Portugal, na provincia 
da Beira, districto da üuarda; nasce perto da villa de Crasto, 
do lugar chamado Cunito do Alfatima, abas du serra da Es- 
trella; corre deS.aN., e desaguauoMondego, juntoáSe- 
nhora do Cellas. 

llandiijc, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de 
Traz-us-.Montes, districto de Villa-Real, freguezia de Santo 
Adrião de Sever. 

Itaudúlitu, m. (Lat. pantex, ieis, panç^, barriga 
grande, com o p mudado em b, o t em d, o de°s. uUw, de 
olln, panella}; (chul.) npança, a barriga; (impressor) instru- 
mento de madeira com que se apertam e batem os cunhos 
que lixam as paginas compostas antes de principiar a es- 
tampar. 

Itandaría, V. Bandoria. 
iiaiid(ii>ra, s. f. (Gr. pandoura, nome de um instru- 

mento musico) especie do cythara pequena dc quatro ou 
cinco cordas. 

Itandurrílhii, s. f. dim. de bandurra: —,.s. m. (chul.) 
homem ridiculo, quo vive de tocar bandurra-pelas ruas e 
casas. 

Itanilurrinha, s. /'. dim. de bandurra. 
ICaialT, (grogr.) cidade da Escócia, quinze léguas e meia 

ao N. de Aberdeen, capital do condado de Baníí; 4,00ü ha- 
bitantes:—, condado da Escócia , intre os de Aberdeen, 
Elgin, Inverncss, e o estreito de Forth ; a sua capital 6 Banff. 
Tem alguma industria o pedreiras de pedra cülcarea. Águas 
mineraes. 

ltaii;;ada, s. f. nomo dado por alguns autores a urna 
especie do trepadeira , planta da Índia , que , applicada em 
fôrma de cataplasma , dizem ser boa para aplacar asdôres 
da gotta. 

Itan^alor, (geogr.) cidade da índia , no estado dc 
Maissur, '21 léguas e meia ao NE. de Seringapatam ; 60,000 
habitantes. 

Itaii^c» s. m. arvore da África, de que so tira umlicòr 
potável. 

Ilaiif^o, s. m. (Arab. bang , meimendro) especie de cá- 
nomo ria Índia, cujas folhas, e llòres são adstringentes, ex- 
citam a alegria, o embriagam. 

llan;ço-A(iuitainlia, (geogr.) logar de Golungo, ti' 
Angola. 

Kan^or, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado de 
Galles, doze léguas ao NE. de Caernarvon , no fundo '1" 
uma bahia ; 4,150 habitantes. Foi incendiada pelo rei Joio 
em 1210. 

Itaii^ú* (geogr.) povoação da provincia do Rio de Ja- 
neiro, na freguezia de Jacarépaguá, regada pelo rio do mes- 
mo nome, que 6 assás rápido , mas leva mui pouca agua nos 
tempos seccos. 

ltan$;ué, (geogr.) décima cachoeira que se encontra 
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(jiiarulo se desce pelo rio 1'anlo , indo para a província do 
Mato-Grosso, no llrazil. 

(gwgr.) oldma de Portugal, na provín- 
cia do Minho , districio do l'orlo, freguezia de S. Pedro Fins 
do Toino. 

llaiihti, s. f. (l'r. panne, hanlia de porco, lal. pannus, 
paniiü) a gordura dos anirnaes, que so contém nas aréplas 
do tecido cellular. F/ uma substancia niolle, branca , inodo- 
ra, insipida o oleosa , inllammavel, que se derrete facilmen- 
te , ese altera exposta ao ar , lornando-so rancida pela íixa- 
ç5o do oxygeneo : tem graude uso nas artes , na preparação 
das iguarias, e na cirurgia , que a oniprega como excipiente 
dos unguentos elinirnentos : —, banha preparada com per- 
fumes para dar no cabello; poniada. 

Ititiihado, a, p. p. de banhar, e adj. molhado ; 
(íig.) regado, alagado; coberto, cheio , penetrado ; v. ij.,~ 
em pramo , em lagrimas ; alma banhada etu consolações. 

Itanliar, v. o. (Lal. balncum, do gr. halaneUm, banho, 
composto de balW , lançar, e neô, nadar) [)Cr iK)-baBho, 
metter dentro d'agua ou de algum liquido; (ílg.) regar, 
correr ao longo; correr rio ou mar juiito dos edifícios de uma 
cidade, costa, praia, etc.; v. g. , o Douro banha a cidade 
do Porto , a oceano hanha a costa de Portugal, etc.: —, 
molhar, humedecer, inundar ; encher, penetrar : — (pint.) 
applicar uma côr brilhante e transparente sobre uuaa pre- 
paração feiia de proposito para a receber. 

Itaniinri-se, v. r. tomar banho , metter-se dentro 
d'agua ; (ílg.) era pranto, em lagrimas, etc., cobrir-se, 
inui»dar-se : — oin prazer , em delicias . encher-se , .pene- 
trar-se : — Cl» agna ile rosas , (fig. , famil.) doleLtar-se , 
encher-se de satisfação em consequencia de alguma consa 
aprazível ou que lisongeia a vaidade. 

Itaulieira^ «. /".(Pr. baryiiotVe) tina de tomar banhos. 
]taiili«iro, s. m. o que dá o banho , que o prepara, 

«liie segura a pessoa qne toma o banho no niaroii rio; r. g., 
banheiros de Pedrowços, banheiros dn jíraia das Maçãs, etc. 

Itanho, s. m. (Lal. babicmn, e immediatauiente do 
fr. bain, ou do ital. bagno) acçSode banhar ou de banhar- 
se ; immersiUi e demora mais ou menos prolongada do cor- 
po ou de uma parle delle , cm algum liquido; a agua 
ou outro liquido que seiTe para banho ; a tina ou vasilha 
que o contém ; sitio ou aposento-destinado para banhos : — 
(artes e ofllcioe) licôres empregados paracertaspreparações ; 
vasos em que ellcs sed5o : — (confeiteiro) camada de açúcar 
com qm; go colirttn alguns biscoulos : — (chim.) expressão 
que, junta a outra palavra quo caracterise a sua especie, 
serve pura designar nm vaso que se põe sobre um fornilho 
evapoMiorio, e que se enche de unia substancia, na qual se 
niiigulha o vaso que contém a matéria quo se quer evapo- 
rar ou distillar. Quando a substancia em que se mergulha 
•ístc ultimo vaso é agua, dá-se ao dilo vaso o nome de ba- 
»lío-niana, expressão introduzida abusivamente em logar 
do biinhv de mar, que é a primitiva e verdadeira, (do lat. 
balncum muris, banho de mar, ou de mergo\ oc, banho de 
itntneisfio). Se o mesmo vaso contém areia, constituo o que 
so chama banlto de areia ; e dá-se-lhe íinalmente o nome 
ue banho de vapôres, quando é agua em vapor que elle con- 
tém :— (coiTupçSo do fr. bau, proclamaçáo); (forens. e 
cccl.) proclama, denunciaçáo que faz o sacerdote do que al- 
guns noivos estáo para casar-se, para que quem souber do 
algum impedimento, c3nonico ou civil, ao matrímonio, o 
declare ao oira de algum dos nubentes, ou uso dos meios le- 
gaes para o impedir : — (Turquia) legar onde os mouros e 
turcos eneerran) os seus caplivos:—deimmersão, eui que 
entra o corpo : —deembrocaiw), em que cáe a agua ouou- 
iio fluido (Io certa altnia sobre todo o corpo ou piirti'-delle: 

(Io rrgiulor^ eni que iv lluido cáe borrifiiiido ; —</e choque, 
1'"^ eáe «m coliunna fcrlií de altura, if/no—, cm que 

enlra a metade do corpo:—(íc pediluvio :—í/kuii/c 
natural, caldas : — (ariilh.) mistura fluida de ingredientes 
Çon)i)ustÍTejsii>ni quo se mergulham os artifwíios pertviiNjen- 
'''S" T"' de ferrados,-galeotesicaplivos, na liarburia, 
rMi ' ' ; den(wtiiija<,'5o vem da parte do ser- 
iiii w.' ''o'istantino[4a, ondb es'âo os. banhos, e qm^ lm- 

grâo-seiiíior. 
níir Mo,.,':'* . (hisf.) ordem iiistitHida eoi ItlílO P quo i>, rei de Inglaterra, o conferida a 3(i i^scu- 
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deiros qjie se liaviam banhado juntamente com elle depcnj- 
de ter velado toda a noite (jue precedeu á sua sagruçStti 
UiMiovada por .lorgo i em 17 5, foi em 1815 convertida em 
ordem para premiar o merilo militar. Cüiuprehende, 72 gr5íS>- 
cruzes, 130 commondaitoíes, e um jiumero illimitado de ca.- 
valloiros. üs grão-cruzes trazem iita vermelha com meda»- 
Iha de ouro esmaltada, em que so V('* um sceplro entii) utM. 
rosa e um cardo no meio de tres cortais imperiaes : a legw*- 
genda é : Tria jnncta in uno. 

Kunlt«>, (geogr.) villa do 1'ortiigal, na província da liifi- 
To, a tres léguas de Vizou, sobreo riu Vuuga, onde se ví 
tuna oh'gante ponto do pedra ; 651) habitantes. Já no teiispo 
dos romanos se fazia uso das caldas desta villa, cuja agun- 
nasco fonrendo, e om grande qi/anlidatlo : —, aldeia napc»- 
vincia do jMiiiho, districio deliraga, íioguezia de S. 
do Paço. 

Itanlionòm», (geogr.) aldeia de Portugal, naprovLí^ 
cia do Minho, districio do Porto, fregiie/áa de S. Uomâoefi 
Carvalhosa. 

BiuiliOH, (geogr.) magnífica cachoeira do rio AyurKÓ- 
Cíi, ao SH. da província de Minas-Geraes, no Brazil. 

StanlitKKa, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincsa , 
da Extremadura, districio de Leiria. 

Itaniabú , s. m. (h. n.) ave ila China , congen-eie 
dos lordes, do tamanho de um pardal, com a pliunageaL 
toda escura no macho, e cíihouIb na lemèa. Nulre-s& Ce 
insectüs e seiiientes, e é, segando dizAHi, a única avo ds 
China que tem canto. 

ICaiiianos, (hist.) nome que se dá á casta coiiimcr— 
ciaiite iK) liidostáo. Tem algmnas supti-slíçõds particulai';, 
e formam uinn st^ila em quasi lodiv a Ásia, piincipaltiitTii* 
no N. da Índia o no reino de Cambaia. Keconhecora we. 
Deus creador, mas adoram ao mesmo tempo o diabo, cr^o», 
na moterapsycliose, e nSo comem "nunca, a gamo dos mú- 
maes; lavam-se todos os dias atié á cireiuni, segurandcxí*: 
mSo uma palhinha para afugentar-o espirito'maligno; aoffl- 

' sideram todos os homens do religião dilTerenUí da ^uaconM 
impuros, e evitam qnal([uer comrauniciiç5o com elles. 

Itanias, {Paneas, Ca-sarca Philippi); (geogr.) cidnúüt 
da Syria, quinze léguas ao Sü. de Damasco. 

ItanÜia, (geogr.) Iribu de índios da Guvanabrazilwrat 
que dominavam nas margens do rio Ixíé. Como fossem tU 
um gênio pacifico, juntaram-se cora outras Iríbus nas Tâf- 
la# e aldeias qu'S jaz>in nas margens do rio Negro. 

ItanitU», a, p. p. de banir, e adj. desterrado, pras- 
cripio, o.ícluido. 

ICaiiir, r. a. (Fr. banir ou bavnir, de bati, dislvícíO',.. 
, jurísdicçüo, terrítorio) desterrar, degradar da sociedade píR 

decretO'publico; (fig.) proscrever, excluir, afugentar. 
lSansr>s<*, V. r. des<crrar-se, degradar-se a si itsesitHf - 
Itanistéria, s. f. (boi.) arvore da decaiidria trignaÍB 

de Linnen, di- quese distinguem varias espécies, lodae exc^ 
lic:is e indígenas da America ou da Jndia; porém a maisio- 
leressanle 6 a JíanüUria mtgulo.ia, planta das Anlilhas trcL 
Brazil, que se considero como nm poderoso sudorifico ensT. 
antídoto contra o veneno das cobras. 

Itanivel, adj. dos '2 g. que deve ou mcrece ser has>:à>, 
' Itaiija, (geogr.) aldeia de cafrcs■ em Iiihambane,.go- 

verno subalterno de Moçambique, 
j Itankaretti, s. ví. (boi.) arvoro espinhosa do .Ndatíi- 

bar, semdhanto ao bonduc da Índia. 
Hankok, (geogr.) cidade da Asia, capital actual ít 

reino dtrftao, vinteleguasaoB.de Siflo, na emhocíultm. 
de Meinnin, tio golfo deSiSo; í>l),«CO habitantes, pela niwiOP. 
parte chinas. Todas as casas sSo do madeira, oxcepto aT«>- 
sidencia real, e um templo miijto curioso amsjigrado as. 
Buddha, üranie coraniercio marilimo. 

llunnaltMr, (geogr;) cabeça do comarca, cm Fraiviíj 
troí léguas ao N. dt> üuitnporlé. 

ItuiinuIÍNt», íi. m. (his(. mod.) corpo austríaco totife 
oomposto de croatas, c formado pi»los cuidados do niarccb.*:. 
Batliianí', bnii d« ('ro3Cia. Kste corpo'(Ta, o melhor de toât 
o cxvrcifi') austríaco, 

IC»iinn(«híi>iini, (geojfr.) cidade da líscocia, tiSKff- 
leguas ao SF.. de Stiiling. Roberto Bnice desbaratou 
lOitiMwUvir mi amio de 1:J1>4; e Jocques «ii também afi!ít> 
derrotado e morto por seu filho, q\ie"se revoUára em l-lSíí- 
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Kaiiiioii, fgcogr.) cabcra do coniarr;*, om Franca, nos 
liaixüs-Alpes, cinco léguas ao NO. do FurculquiiT; '.'50 ha- 
bitantes. 

ItuiKiiieiro, $. m. (banco, des. túci, o c uuidado em 
<ju) o quo tem banco de cominercio; o que negocia em le- 
tras de cam1) o, o faz commercio de dinheiro de uma prara 
a outra; agonie da cúria de Roma nos paizes estrangeiros, 
que negocia breves, dispensas, bullas;—, (jogo) o que faz a 
banca e joga contra todos os parceiros ou pontos. 

Itaiiquèta, s. f. (Fr. hanqiiette) pequena banca; 
(fortif.) pequeno degrau de pedra, terra ou côspedes, que 
acompanha o parapeito de uma muralha, baluarte ou trin- 
cheira, e a que se sobem os cercados para sobrelevar-se 
ao parapeito, e atirar melhor ao inimigo:—, passeio levan- 
tado á borda de um caminho ou de unia ponte para mais 
commodo transito da gente de pó. 

Itanciiictá^so, s. m. (famil.) augmentativo de ban- 
quete; regabofe, comezana. 

ItiiiKluète, s. m. (Fr. hanquet, porque os convidados 
estavSo sentados em bancos) comida esplendida, festim, 
mesa extraordinaria para vários convidados;—real, em que 
o rei come publicamente com a familia real:—sograrfo, a 
Sagrada Communhão. 

Itaufjiietendo, a, p. p. de banquetear, e adj. convi- 
dado a banquete, que teve parte em banquete. 

Kancidctcadòr, s. »»• o que dá banquete. 
SSati(|uctcai*, i'. a. {banquete, e ar, des. inf.) dar ban- 

quete. 
IliníHuetear-sc, i'. r. comer em banquete. 
Baufiuinlio, a, s. m. ou f. dim. de banco e de banca. 
l!aiii|uinlio, (geogr.) primeira cachoeira do rio San- 

guexuga, no Brazil, logo á saída da fazenda de Camapuan. 
Passa-se em canoas com carga. 

líaiiíiuo, (hist.) chefe real de uma província da Escó- 
cia, no reinado do rei Duncan. Prestou ao princípio gran- 
des seri-íços ao seu paiz, e destruiu um exercito de dína- 
marquczes que o tinham invadido; mas depois serviu á 
ambição de Macbeth, que assassinou o seu rei para se apo- 
derar do throno. Baiiquo também pereceu poucos annos 
depois, victima da desconfiaiuía de llacbetli. 

Itaiitaiii, (gengr.) cidade da ilha de Java, capital do 
antigo reino de Bantam, 22 léguas a Ü. de Batavia. O porto 
c rio de Bantam estam entulhados e invadidos por bancos 
de conil. Produz pimenta, cainphora, etc.;-, remo da ilha 
de Java, na extremidade O., limitada a E. pela província 
de Jacatra ou Batavia; 39 léguas de comprimento; 230,000 
habitantes. Pertence aoa hollandezes. 

Itatiíaiiia, s. f. gallinha de Java. 
Itaiitiiii, í. m. (índia) especiede embarcação pequena. 
Ilaiitínciro, s. m. o que traz bantim, "a quem elle 

pertence e o navega. 
Ilaiiit«'y, (geogr.) cidade da Irlanda, seis léguas ao N. 

de Baltimore, sobre uma bahia do mesmo nome, aos 11° 
12' longitude O., 51° 12' latitude N. Por duas vezes (em 
1C89 a no 5) tentou uma esquadra franceza elfectuar ali 
um desembarque. 

Itaiiza, s. [. (chul) viola ou cíthara. 
Ilaiixailu, p. p. de banzar. 
It aiizar, v. n. (famil.) pasmar com pena, desgosto, etc.; , 

(flg.) arden estar summamente irritado. 
Itaitzciro, a, adj. (mar.) inquieto, agitado para di- j 

versas partes com movimento vagaroso e pouco elevado (o 
mar) :—(fig., famil.) vacillinte, perplexo. Jugo—, aquelle , 

ue é quasi igual para todos os parceiros, sem que algum 
elles tenha perda notável. 
Ilanz», s. m. (Lat. pansus, apartado, aberto, do verbo 

pandor, apartar-se, abrir-se) melancolia ou tristeza mortal 
a que se entregam os escravos tirados da África, procedida 
ordinariamente da saudade da patria, da cogitação profunda 
sobre a perda da liberdade, ou do mau trato que algumas 
vezes rocebem:—s, pl. as duas peças parallelas onde entSo 
cmbebidos os degraus nas escadas'de mâo; as duas peças 
das serras braçaes quo acompanham longitudinalmente a 
folha por ambos os lados; peças lateraes de bastidor de bor- 
dador. 

Báo, (geogr.) reino que faz parto do império de Annan; 
ú tributário de Tonquin. 
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llaoliai*, s. m. (esto toraio vem talvez do egyp. br, 
arvore, e vuab, sagrada); (bot.) arvoro da familia das mal- 
vaceas, denominada pelos naturalistas Adansonia digitada. 
E' o maior de todos os vegetaes que su conhecem, chegando 
o sou tronco alpmias vozes a ter mais de vinte pés de diâ- 
metro. Tem folhas digitadas, as llôres solitarias, axillares ; 
cálices simples, caduco; capsula lignosa, com dez ctllulas, 
e uma polpa farínacea polysperma. Do seu fructo, chamado 
pão de macaco, se faz uma bebida acidula, agradavel, e boa 
para curar as enfermidades inflammatorias biliosas. Asfolhas 
seccas á sombra , e pulverisadas, oITerecom aos naturaes 
do paiz ura alimento nutritivo. Cresce no Egypto e Sene- 
gal, e vive, segundo dizem, milhares de annos. 

Itaojiilia-Grandc, (geogr.) nomo de dous ribeiros 
da província de M nas-Geraes, no Brazil, que vSo engros- 
sar o rio Chopotó, nío muito longe da sua nascente. 

Itaol, (geogr.) pequeno estado da Nigricia occidental, 
entre o Oceano a O. e cs estados de Sin, Salum, Kayor. 

Itaonuza, adj. f. niaçS —, de côr parda e de gosto 
algum tanto azedo. 

Baousk, (geogr.) aldeia da Rússia da Europa, na 
Curlandia, dez léguas ao SE. de Mittau, sobre o Miaha e 
Memel; 950 habitantes. Grande victoria de Pedro-o-Gran- 
de sobre os suecos, em 1705. 

Itaimiimc , (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
Pas-de-Calais, cinco léguas e meia ao SE. de Arras; 2,973 
habitantes. As suas fortificações foram destruídas em 18lT. 
Só pertence á França desde 1659: — , aldeia de França, 
no departamento do Sena-Inferior, uma legna ao N. de Rulo. 

Baptas, (h. rol.) sacerdotes athenienses da deusa Co- 
tylto; celebravam as festas da deusa durante a noite com 
dansas e com toda a casta de dissolução. 

Itaptismal, adj. dos 2 g. (Lat. bapíísmaííí) que per- 
tence ao baptísuio. Fonte — , a pia onde se conserva o 
agua benta para os baptismos. Veste —, túnica que nos 
primeiros séculos da Igreja era obrigado a trazer, por oito 
dias, aquelle que acabava de baptizar-se ; innocencia—, 
recebida no baptísmo; assento—, o registo de baptisnío. 

Itaptismo, $. ni. (Lat. iaptismus, do gr. haptisníós, 
rad. baptó, mergulhar) o primeiro dos sete sacramentos 
da igreja christS, ceremonia que consiste em deitar uma 
pouco do agua sebie a cabeça da pessoa que se baptiza, pro- 
nunciando as palavras sacramentaes : — de fogo, o da pes- 
soa que iiSo podendo obter o baptísmo de agua, tem com- 
tudo desejo ardente de viver e morrer na fé de Jesus-Chris- 
to: —(flg.) aprimeíra vezqueamrecrutaentroun'umaacç3o; 
— Je sangue, nome que se deu ao niartyrio dos cathecuíne- 
nos que morriam pela fé antes de ter recebido o baptísmo, 
porque nos primeiros tempos nSo se lhes conferia este sa- 
cramento senSo duas vezes no anuo : — do tropico ou da 
linha, é debaixo deste nome que os amigos marinheiros de- 
signavam uma ceremonia profana, a que sujeitavam os que 
pela primeira voz passavam o tropico de câncer ou a Unho 
equinocial. Esta ceremonia consistia em lançar baldes de 
agua nos passageiros o moços de primeira viagem quando 
n3o queriam dar algum dinheiro ou beberete á tripolarão. 
Era tao pesado este brinquedo entre os francezes, quo isso 
deu logar a uma questSo judicial, que originou o decreto 
de 8 de Janeiro de 1184, que aboliu taes praticas, e impò'- 
penas aos capitães que as consentissem. Em os nossos na- 
vios houve antigamente uma pratica quasi semelhante, ou 
antes uma farça com alguma allusáo a Neptuno, e que ti- 
nha por fim da mesma maneira alcançar estrèas dos primei- 
ros quo passavam n'aquella altura. 'O tempo acabou com 
estas ceromonías, e hoje só as conserva a tradiçSo. 

Itaptistas. V. Anabaptistas. 
Kaptistcriu, í. m. (Lat. baptisterium) logar onde 

está a pia do baptísmo ; pequena igreja edíficada ao pí '1''' 
algumas cathedraes para nella se administrar o baptisnío ; 
(antíguid.) ospeciedo banho entro os romanos. 

Uaptizailo, a, p. p. de baptízar, e adj. quo recebeu 
o baptísmo; festas ou funoção com que so celebra um bap- 
tísmo. O vulgo costuma usar deste termo cm sígniflcafSo 
errada, dizendo; v. g., hojo na igreja ha um bapti'<i""> 
em vez de dizer ha um baptísmo. 

Baptizamcnto, s. m. (p. us.) acçSo de baptizor, 
baptísmo. 
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ICsip(ix|iiiilo, s», (1(7/. (formado á imilacSo do ge- 
lunuio cm diis dos latinos) o que lia de ser baptizado. 

Ilaiiilxantc, adj. dos 2 g. (Lat. lantizans , tis) que 
üapiiza , que administra o baptisrno. 

Ha|itizai', V. a. (Lat. baptizã, do gr. baptò, mer- 
gulhar , com a des. i^ò, collocar, pòr) administrar o baptis- 
"10; nomear alguém pelo nome, dá-lo a conhecer nomean- 
iio-n: o vinho, ^lig., famil.) misturar-lhe agiia : — um na- 
t lo.liint sino, boiizí-los com certas ceremonias, pòr-lhes nome. 

'«aptizar-se, r. r. receber o sacramento do bap- 
tisnío. 
. í. m. (Arab. uaqáo, queda. Parece ser som 
nnUativo de corpti solido que cáe com embale) o som que 
laz o corpo que cáe; o golpe que dá o mesmo corpo ; (fig.) 
II uamno que recebe o que ilccáo da graça , da fortuna, tudo 
o que faz grande estrondo, grande sensação, etc. Sentenças 

tt.' chul.) de arromba , estultas." JCatiueado, a, p. p. de baquear, e adj. que descani, 
Daqueou ; precipitado, Caído. 

ICaiiiicar, v. a. (baque, e ar, des. inf.) dar um baque, 
camao : — alguém, (íig., ant.) convenctj-lo , rendô-lo á 
força de razões. 

Í5acj(uear-se, v. r. abaixar-se, prostar-se por terra: 
(iJg. ant.) humilhar-se, 

Itaciucta, s. /'. (Fr. bagucttc, ou do ital. bacchetta, 
'lun. de haculus, lat. bastão , baculo) poça de pau torneada 
com que se tocam os tambores. 

SSar. V. liahar. 
I5ar, (geogr.) villa da Turquia da Europa , Podolia, so- 

bre o Rov, novo léguas ao SO. de Litin; 2,400 habitantes. 
Cidadella edificada sobre um rochedo. li' nesta cidade que 
Pulawski, Krasinski o vários outros patriotas polacos , pro- 
testando contra a intervenção moscovita no governo da Po- 
lonia , proclamaram, em 29 de Fevereiro de HCS , a famosa 
confederação chamada de Bar, que foi signal das guerras da 
Polônia para a independencia. 

(geogr.) cabeça de comarca em França , departa- 
mento do Var, duas léguas ao N. de Grasse; 1,200 habi- 
tantes. 

Itai-lc-Duc ou Itar-sur-Ornain, (geogr.) cida- 
üe de França, antiga capital do Barrois, hoje capital do de- 
partamento do Meuse, 58 léguas a E. de Paris; 12,380 ha- 
bitantes. Cidade industriosa, fabricas de tecidos do algodão, 
tuituranasj vmhos celebres , doces, etc. O districto de Bar- 
STn"? comarcas , 128 communas ou concelhos , e <50,jü4 habitantes. E patria do marechal Oiidinot (iiie tem 
ali uma estatua. 

Itar-sur-A»1)c, (geogr.) cabeça de districto, no de- 
pavtaniento de Aube, subrc o rio Aubc, treze léguas ao 
bL. do Troyes; 3,040 habitantes. Fabrica do aguardente o 
licores; tecidos de algodão, cortumes, etc. O districto tem 
quatro comarcas, 92 communas ou concelhos, e 41,230 
iiabitantes. 

cabeça de .districto, no de- 
pauameiitü de _í\ube, sobro o rio Sena, oito léguas ao SE. ; 

; 2,350 habitantes. Bella ponte ; bonitos passeios. 
•auricas de aguardente, papel, etc, O districto tom cinco 

tomarcas, 20 concelhos, e 52,117 habitantes. 
Itarae, (hist.) general dos hebreus. V. Débora. 
ifara«*a, í. cinta, liga com que se aperta o linho 

na roca. = -i r 
, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
\lm Coimbra, freguezia de Santiago "de ; ■ : —, outra na provincia da Extremadura, dis- 

, ° Lisboa, freguezia de S. Domingos de Cannões: —, 
vin.,' 1"provincia, districto de Leiria, termo da 
da ll(ili(^a ^ Nossa Senhora da PuriíicaçSo 

n ÍRCOgr.) villa do Portugal, na provincia da 1^, üisiricto da Guarda, uma légua ao NNE. de Celorico: 
aldeias do pequena importancia, sendo quatro na 

na da^^Beira <^0 Alemtejo e quatro 

íiariIKlíí*"/*^'*' P'* riíligiosos do JapSo. 
da Èxlremi.lfirn Portugal, na provincia 
sonh». dos A.i,s 
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Itaravlia, s. f. (Fr. large, ant. fossa) a cova ou cal- 
deira nas marinhas de sal. 

]tai'acli«>, (braz.) appellido nobre em Portugal, cuja 
familia foi oriunda de Vil-laFranca deXira, na provincia 
da Extremadura. 

líaraeinlio, s. m. dim. de baraço, baraço pequeno. 
Itai'aç«>, s. m. (Arab. maraçon, "cordel, "do maraça, 

ligar, apertar, atar) corda com que so atam os molhos de 
trigo ; laço de apertar a garganta aos que se enforcam. 
Estar com o — na garganta, (iig. famil.) em grande 
aperto. Senhor de — e ctítello, aquelle quo tinha direito 
do administrar justiça no seu territorio. 

Itaraliinila, s.' f. (vem talvez do fr. ant. boral, tu- 
multo, c fouc, ajuntamento, ou fouincr, fugir); (famil.) 
motim; baralha. JSomes de—, sesquipedaes, estrondosos, . 
jocosos ; (fig.) obras de ira , motins: —s de rendeira, 
obras de costura que imitam rendas o crivos; multidão 
de gente em desordem; ajuntamento onde todos faliam 
ao mesmo tempo; confusão, azafama. 

Uaraflista tio, a, p. p. de barafustar, e adj. que 
barafustoii. 

Itarafustar, v. n. (Lat. verso, are, mover-se, e 
fustis, vara, estaca, ou do gr. parei, de ambos os lados, 
além); (ant.) inover-se com ímpeto em certa direcçSo: — 
com alguém, encontrar-se com elle inopftiada o precipitada- 
mente : —, (Iig.) recalcitrar, impugnar com palavras sol- 
tas e desentoadas as razões (Ia parte contraria. 

ICaralioiia, (braz.) appellido eni Portugal. E' (Ia 
Ilespanha, tomado da aldeia de Barahona, na provincia 
de Castella-Velha, d'onde veiu para a provincia do Alem- 
tejo. 

jtaraliú, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do 
Mato-Grosso, tributário do Xingú. 

Itaralar, i". )i. (ant.) brigar, altercar, contender. 
V. Altcrcaf, llalhar. 

ItaralaK, s. f. pl. (ant.) bulhas, disputas, alterca- 
rões, desordens, pancadas. 

Itarálha, s. f. (fig.) desordem, briga, motim, alteração 
da paz, confusão. Andarna—, estar envolvido em desordem, 
sediçSo. Por o\x metter alguemna—, frustrar-lhe o intento, 
fazer que se accommode, que desista do começado ou em- 
preza. Recolher-se á, ou metter-sc na —, calar-se, desistir do 
começado. Jogar com toda a—, (fig.) applicar, pôr todos os 
meios* de conseguir o intento, servir-se de todas as pessoas 
que podem concorrer para se conseguir o intento, para qu(í o 
negocio tenha um exilo favoravel; saber tudo o que respeita 
a algum negocio; conhecer todas as molas secretas que o 
podem facilitar ou contrariar: —, cartas quo ficam na mesa 
depois de tomadas as necessarias para o jogo. 

ISarálIia, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Braga, freguezia de Santa Mpia de Sil- 
vares: —, outra na dita provincia, districto de Vianna, fre- 
guezia de Santa Maria Jfagdalena de Chaviães. 

Staralliado, a,]), p. de baralhar, cadj. misturado; 
diz-se de diversas cousas que so confundem, tomando umas 
o logar das outras, como nas cartas de jogar. Itatalha —, 
perturbada, travada em desordem; conta—, omconfusão. 

liavalliadôi', s. m. o que baralha as cartas de jogar: 
(fig. famil.) perturbador. 

Staralliai*, v. a. (Fr. brouiller, ital. brogliarc, misturar 
confusamente, confundir) misturar as cartas umas com as 
outras para repartir aos jogadores; (fig.) pôr em desordem, 
perturbar a boa ordem o (lisposição; contender, disputar. 

ICarallin,«. m. maço de cartas de jogar, que consta de 
quatro naipes chamados oures, copas, paus, espadas, e com- 
posto cada < um delles de treze cartas. 

Karaliiiton, s. w. (log.) palavra technica que significa 
o primeiro modo da quarta figura do syllogismo. Nas pala- 
vras tochnicas que se formaram para designar os modos do 
syllogismo, .1 significa uma proposição universal afllrma- 
tiva, e E uma proposição universal negativa, / uma propo- 
sição particular afürmativa, e O uma proposição particular 
negativa. , , 

JtaralottoK, s. m. pl. hereges de Bolonha, na Italia. 
Bapamareea, s. f. (bot.) planta legummosa do Se- 

negal. ■ 
\ Itarambazy s, m. cousa que vao pendendo. 
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ou A'ni*aii^ioK, s. m. pl. (niiliguid.) 
guardas iiiglezasilos antigos iiiipoTadorcs grogos. 

ICsiranliH», (gpogr.) vigésima cachoeira do rio Tioté, 
no Drazil, na proviticia dc S. Paulo, quatorze léguas abaixo 
da ilha Pequena, e sete acima da do Esteirão. Póde-so subir 
e descer por ulla em canòa sem a alliviar da carga; a quatro 
léguas acima desta cachoeira se ajunta com o Tietó o rio Pi- 
racicaba. 

Itarany», (googr.) condado da Hungria, entre os de 
Tolna e de Bacs, o entro os rios Drave e Danúbio; 290,000 
habitantes. 

ICarão, 4'. in. (Lat. haro, onis, termo usado por llirt; 
Pansa e Cicero, no sentido de marido e de homem forte. E' o 
mesino que vir, homem varSo. Ambos vem do egyp. rómi, 
homem,cora o artigo m,prefixo pi,pi roríii..Mudado o p om h, 
e este em v, temos o accusativo barotrfw, iiVimi) titulo de 
nobreza e primeira graduação, da qual se sobe a visconde, 
conde, marqncz o duque; (ânt.) homem nobre que servia 
na milícia e assistia junto á pessoa do rei nos dias do ba- 
talha ; (fig.) var3o, homcni forte o valoroso. 
'Itaràf» <1p S. João, (geogr.) aldeia na provincia 

do Algarve, uma légua distante de Lagos, sobro o riacho do 
mesmo nome, o qual no inverno se'torna em um sapal; 
anda annexa a Ucnr.afrim. 

Itarào (le S. Ifiignel, (googr.) aldeia na provincia 
do Algarve, perto de Lagos, annexa a Budens, em sitio pan- 
taiioso; 1,500 habitantes. 

ICarata, s. /". (Lat. blaíta) genero de insecto da ordem 
dos orthóplcros. Os seus caracteres são: antenas setaceas, 
longas, inseridas debaixo dos olhos; corpo oblongo, depri- ! 
mido, cossoleto achatado, lizo, prolongado sobre a cabeça; 
elytros iiorizontaos; maxilla celhcada na base e forcada ! 
na ponta. i 

ICarata, s. /. (ant.) negociaçSo, venda. 
"Barata, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minho, districto de Vianiia, froguezia de S. 1'aio de Pa- 
dorne. 

Itarata, (braz.) appellido nobre em Portugal; tomado 
da íildeia de Barata, na provincia do 3Iinho. O primeiro que 
com elle so acha fi Brites Barata, mulher de Luiz AlTonso 
Lameira, que vivcvi pelos annos do 1,500 na villa de Olei- 
ros, nd província da Extremàüüra. 

Vtaratniln, si, p. p. de baratar, o adj. cedido por di- 
nheiro, Vendido; oscanibado com perda, trocado com pre- 
juízo, dado por preço vil ou barato. 

'atan, (googr.) aldeia do Portugal, na provincia 
da ExtremnÜura, districto dc Lláboa, tCrmo do Cintra, íre- 
guezia de "Xossa Senhora de Belem de Rio de Mouro. 
'Baratar, v. a. (Ital. iarcítíarc, derív. do gr. pcracin, 

vender) fazer barato, dar por pouco preço, vender viímente: 
—a protccç^o iló rci, cs-perdiçá-la,'nao'fazer delia o devido 
uso:—o preço, éstipular, pag°ar;—o resgate, a restituição, 
estipular o preço da rondiçSo, do resgate, pôr a preço; pagar. 

ICaratar-se, v. r. vulgarisar-se, dar-se por pouco, 
dar-se barato, esperdiçar-se. O dom se foi barateando, isto 
6, foí-sò dando, a qualquer por pequenos serviços, por ne- 
nhum direito, üarata-se a feira em odios, (lòc. ant.) la- ' 
Tram odios por motivos leves. I 

ICaratas, (googr.) aldeia do Portugal, na provincia do ' 
Minho, districto do Vianna, freguezia de S. Paio de Pa- 
derne. ; 

'Barateado, a, p. p. de l/aratear, o adj. abatido no 1 
■preço, rejíáteiVlo, dado por preço baixo. ' 

Bai^atoaiii^nto, s. m. ab*atimento do preço commum. 
Fazer—. fazcr'baixa. " | 

Baratinar, v. a. '(larato, o ar, des. inf.) regatear 
sobre O preço; vender barato:—,v. n. abater do preço, tor- ' 
nar-se barato. 

'Baratfc'ík*o, a, wij. que vondo barato, por baixo ' 
prcço; (íig.), liberal,—,s. ín. o que cobra o barato ' 
nas casas do jogo. ; 

Itaratcría, í. f- (haratar, e des. ia], (commerc.) 
troca do mercadorias, dólo, fraude ou malvcreações que o 
capitão o equipagcm de um navio podem pôr em pratica t 
para enganar o carregador. ! 

Baratcria do"í*Átrão, (Rilfdldiaimálihma). Es- \ 
Ias expressões n'um sentido restricto indicam toda a espe- ' 
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cie de dólo, de maldade ou prevarieaçõcs, conmiettidas pelo 
capitão ou pela gente da tripolarSo. O codigo do conimer- 
cio de França dá-lhes um significado mais extenso (art. 053), 
faz-lhes comprchcnder não só as prcvaricaçCws, nins lam- 
bem as faltas, as culpas. E hojo em matéria dc seguros 
inaritímos é igualmente essa a nossa intclligencía. 

Entre os defeitos do capitão o tripolaçâo comprrhondí- 
dos na bnraíeria se incluem os damnos qiíe recebe a fazen- 
da ao carregar por falta de apparelhos e gnindan zas; ou 
pelo navio não estar bem estanque, ou se durante a viagem 
as escotilhas não estSo bem fechadas, ou por má estiva o 
arrumação', como collocando fazendas molhadas por cima 
das sêccas, ou por sobrecarregar o navio, ou enitini por 
subtração ou alteração nas fazendas: tudo isto se chama 
culpa é negligencia do capitão, que dá logar á acrão de ín- 
demnisação, ainda quo não á ctiininal. 

Barntè/a, s. f. baixeza, abatimento do preço. 
Baratissiiiio, a, adj. super, de barato; extrema- 

mente barato. 
Barato, a, adj. de pouco custo, do preço commodo; 

(ant.) cousa de pouco trabalho:—, jh. o quo os jogadores 
dão ao dono da casa pelo uso das cartas, luz, ele.; arras 
que o jogador dá ao parceiro menos dextro; porção que 
os jogadores que ganham dão aos inirões que decidem as 
duvidas a seu favor. Tomar alguma cousa por—, (íig-. 
famil.) abraçá-la por partido meiíos mau, na alternativa de 
outro peior. Fa:er—, ou hevi—de alguma cousa, (loc. p- 
us.) dá-la por vil preço; (llg.) aviltá-la, Dstragá-la. 3Ietle>' 
ou pôr alguma cousâ a—, o mesmo que fazer—delia. Dar 
de —, conceder facilmente, admittir sem discussão. O— 
siíe caro, isto ò, o preço baixo, etc. Fazer bom—dc alijuma 
cousa, dá-la por bai.xopteço:—, adv. por baixo preço, à boiu 
mercado. 

■Báratro ou Bsiratliro, s. m. [La\. baratlmim, do 
gr. barus, lugubre, triste, o tliorò, lançar-se, saltar dentro) 
cova profunda, abysmo; (poet.) o inferno; (antiguid.) ca- 
verna profunda em Atlienas, aonde se lançam os réos, por 
mandado dos juizes. 

Bars»za,"s. /'. (ant.) barça; baraço, corda de laço do 
caçar veados, ursos, etc. 

BarUsa, f. (Lat. barba, celt. barr, bdrv, ou harf, 
pcllo,'Cubello. Talvez venha do egyp. bareit, bode, animal 
bem caracteiisado pela sua barba) a parte inferior o mé- 
dia do rosto, situada debaixo da bôca; conjunto do pellos 
tiuo occupam a barba o parte das faces do homem, na 6po- 
eha da puberdade; (fig.) o que tem a fôrma de barba:—s, /''• 
pellos coriipridos o rijos que nascem junto ás fauces dc alguns 
animaes, particularmente o bode o o gato; dois pequenos 
pedaços de carne que pendera debaixo do bico do gallo; 
cartilagícns que servem de barbatanas a certos peixes; lanii- 
nas compridas do substancia cornea que giiarnecem a en- 
trada da bôca da balèa; pequenos íilamentos do uma pen- 
na; fasciculo de pellos rudes nas folhas de algumas plantas; 
aristas ou pequenas pontas em que terminam as espiga® 
e panículas das plantas graminoas, pequenas raízes (ilifor- 
mes, que algumas vezes acompanham a raiz principal» 
(astron.) raios de um cometa, hazcra—, raspar o cabell" 
do barba, ou concertá-lo de outro modo, segundo o ufo do 
paiz. Ir com a—sobre alguma pessoa ou cousa, ir eegiii'^" 
do-a de muito perto. Uarba a barba, (loc. adv., ant.) de- 
fronto, á vista, faco a face. Ter—í para algwv.a cousa, 
(fig., famil.) ter animo, capacidade. Dizer ou fazer alg»' 
mas cousas vas—dc alguém, na sua vista oii presença' 
Comer d custa da — longa, (phr. prov.) do graça, sem 
contribuir com cousa alguma; á custa, á sombra"da au- 
toridade; viver á custa do pessoas autorisadas, ricas, V°' 
derosas. Dar a agua pela — a alguém, encontrar graiido 
difficnldade em vencer ou conseguir alguma cousa: —S ]''* 
(íig.) idade, annos, graduação, dignidade de alguma 
soa. Ter a—ícia « u/gucn», resistir-lhe com animo. Faze^' 
tremera—, inspirar susto, temor, terror, atemorizar, assus- 
tar. Fazer — medrosa, mostrar medo. Trazer a — i'"'""'-' 
hombro, (loc. p. us.) andar alerta, vigiando-so do todos os 
lados. Bateria d — (fortif.) aquellas cujas peças jogam des- 
cobertas por cima do parapeito. Fazerem-se'as—s iim fl" 
outro, ajudarem-se mutuamente, prestar-so auxilio reci- 
proco, desciilparera-sc as culpas, os defeitos. Lançar o go' 
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tis—s (Ic alíiiicm, tirar de si mal, o Iniirá-lo sobre uulreni. 
laze-ine a—, fur-te-hci o cahcllo (loc. j)rov.) se me sorvi- 
rcs, tainbeiii te servirei. Homem de—, barbado, de aspecto 
verioravel. 

itarlia dchóclc, s. f. (bot.) planta herbacea, classifi- 
cada por Liimeunasyrigenesia iiolygainia igual, com o nome 
lie Taigopnn pralense, o pertenciMite ã familia natural das 
cliicoraceas. Dá umas (1 Ores amarellas, c cresce nos prados e 
log;ares humidos. Na medicina a consideram como estoma- 
cllic i, aperitiva e vulneraria: — Itorteme. V. Sersifui. 

Híai-tjíi de cabra, s.f. (boi.) planta classificada por 
Lnuii'11 na icosandria pentagynia com o nome do Spiraca 
aruncus, e pertencente á familia natural das rosaceas. li' vi- 
vace na sua raiz, e annual no tronco: tem as folhas tres ve- 
zes aladas; foliolos ovaes, denticulados, flôres brancas, pe- 
quenas, numerosas, e dispostas em paniculas terrniiiaes. 
h indigeua da Europa, cultiva-se para aformoscar os jar- 
tlins, e dá-so mellior á sombra que ao sol. Na medicina a con- 
sideram como astringente e vulneraria. 

Itai-Iia rte *111111161', s. f. (bot.) arbusto classificado 
P"*" '■'imieu na diadelphia decandria com o nome de ,(«- 
thyllis barba Jovis, e pertencente á familia natural das le- 
guminosas. Tem as folhas ternadas ou pinnuladas com im- 
pare: eslL(mlas adhercntes aos peciolos ou nullas, peduncu- 
1(« niultiílores, e dá uma vagem arredondada. Este arbusto 
oíTerece um lindo aspecto em c(msequencia das suas pe- 
quenas flores violetes, dispostas em espigas terminaes, o das 
suas folhas muito miúdas o compostas de muitos foliolos 
ovnes, agudos, de uma côr branca argentina. E' originaria 
da Italia, e cultiva-se nos jardins. 

jtarlia de raposa, V. Tragacantho. 
ItarlKicã, s. /'. (Ital. larlacan, parte baixa do muro 

com escarpa. Yem de barba, e canis, cão, forma de focinho 
de c5o); (fort., ant.) especie de muro que se punha diante 
das muralhas, mais baixo que ellas, e servia de defender o 
fosso. 

It arJjaça, í. f. augm. de barba. 
líarbaças, s. m. (Ital. barbaccia, a\ign\.)-, (coraic.) 

diz-se por d*esprezo do que tem muita barba, e do homem 
Idoso que se faz aborrecer pelo seu gênio áspero e pouco 
affeiroado á gente moça. 

lístríjaoeiia, (geogr.) antiga villa, e hoje nobre cidade 
de iMinas-üeraes, no Brazil, 24 léguas ao S. da cidade do 
t)uro-l'rclo, e5í>ao NNO. da do Rio de Janeiro, em 21° 21' 
«e latitude. 

Itaritaeena, (geogr.) villa de Portugal, na província 
do Alemtejo, duas léguas ao NO. de Elvas; 820 habitantes. 

ltarl>aç'òas, (geogr.) cidade de Nova-Granada, 51 lé- 
guas ao SO. de Popayan, no confluente do Telenibi e do 
Ouaxi. Ricas minas de ouro nos arredores. 

Itarbaçoas, s. m. pL povos da America ileridional, 
entre o mar Pacifico c o rio de Cauca. 

Itariiaçótc,«. m. (fort.) muralha baixa perto do fosso 
c diante do muro, na antiga fortificação. 

IlarliaçúiU», a, adj. {barbai-as, o des. udo, que denota 
abundancia); (chul.) que tem muita barba. Mx. « Rostos 
largos barbaçudos. Couíu. » 

]tarl):tda, s. f. o beiro inferior do cavallo onde aperta 
a barbella. ' ' • ^ 

(geogr.) uma das Antilhas inglezas, aos 
longitude ü., 13° latitude N, ; oito léguas sobre qua- 

"0; 110,000 habitantes. Muito fértil, principalmente em 
^Cucnr. |'oi descoberta e possuída primeiramente pelos 
Portuguezes; pertence aos inglezcs desde 1C21. 

. "«**'*»adâes, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, districto de Braga, freguezia do Salvador 
de Dürnellas. 

Itarliadücs rtc Itaixo, (geogr.) aldeia de Portu- 
gal, na província de Traz-os-Montes, districto de Villa- 
Jfcal, freguezia de Nossa Senhora da Natividade de Urea 
oo Bornes: — de Cima, outra na mesma província, dis- 
tricto o freguezia. 

Itarliadão, s. m. axiqm. de barbado; (chul.) homem 
«lue tom muita barba. 
- '"'J- *"• pouca barba:—s, 
niin reformados da ordem de S. Francisco, quo teem a barba proeminente. 

Itarbad», a, p. fi. (Lat. barbatus) de barbar, o.adj. 
que tem barba. Comcla —, cnujado. J'iir dc —, (agric.) 
plantar plantas tenras cuni raiz, ou os renovos quo cres- 
cem cm redor de algum tronco: —s, s. m. pi. (mar.) a 
moldura que fúrma a continuaçSo da grinalda para um 
e outro lado do encontro da pôpa com a borda , o quo 
segi.e a terminar o rematar na barba da contra-abneida; 
só se usa nas embarcarõe.s de pequeno lote. 

lSai'()ad(i, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, districto de Castçllo-Branco, freguezia de Nossa 
Senhora da Círaija. 

• Karbados, (geogr.) rio da província cie Mato-Grosso, 
no Brazil, que nasço da serra 'l"apiriipuan:—, outro da 
mesma província, formado pela superabundancia das aguas 
dos lagos Cervo c Rabeca. 

]£ar}>aidu, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, districto de Castello-Brauco, freguezia do S. Bar- 
tholomeu do Treixíal do Campo. 

IfiarlmUia, (geogr.) freguezia da província do Ceará, 
no Brazil, districto da villa do (Jrato, duas léguas ao SE. 
de^ta villa, na estrada que vai ter á vila de Bom-Jardim. 

ISsirljalli», (geogr.) ura dos fortes que defende a en- 
trada do porto da cidade da Bahia. 

ISarljalho.s, m. pí. (barba, e a des. alho, denota 
cousa que cerca, rodeia); (ant.) as barbas ou raízes linas 
das arvores. 

ICarballiostc, adj. dos 2 g- (ant.) que nSo tem pres- 
tiuio algum. 

Iturliana, (geogr.) rio da Dalmacia, chamado hoje 
no paiz Fiumc di Scutari. 

Ilarbaiiçoii, (geogr.) cidade da Bélgica, oito léguas 
ao NE. de Avesnes. Mármores, forjas, fabiica de rendas. 
Pertencia á França e fazia parlo do llaiuaut; foi cedida 
aos Paízes-Baixos em 1815. 

Itarbanlio, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 
da Extremadura, districto de Santarém, freguezia de Nossa 
Senhora da Conceição de Abitureiras. 

llarbano, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, districio do Castello-Branco, freguezia de San- 
tiago de Sobreira Formosa. 

liaritantane, (geogr.) aldeia dc França, nas bôcas 
do Rhodano, duas léguas ao SO. de AvinhSo; 2,420 habi- 
tantes. Minas de ferro; commercio de vinho e fruta. 

Uarbaiitc, í. m. (alguns lexícographos o derivam do 
brabante, e Moraes do cast. bramanic, guita; outros de 
barba. Talvez venlia do mesmo radical que barbotcs) guita, 
cordelzinho mui delgado de atar e enlear. 

Jiarbar, v. n. (barba, o ar, des. inf.) deitar barba, 
começar a ter barba:—a canna de açúcar, lançar raízes nos 
rios quando apanha muita chuva ou í; molhada pelas cheiaf, 
estando vestida de palha. Os inhames barbam, isto 6, lançam 
raizes capillares. 

Itárbara, (log.) nome do primeiro modo do argu- 
mento da primeira ligura syllogística; um syllogismo cm 
barbara é aquelle que tem todas as proporções universaes 
e afíirmatívas, o cujo meio termo 6 sujeito na primeira pro- 
posição e attributo na segunda. Santa—, (de Santa liar- 
bard, advogada dos trovões e dos artilheiros; ou talvez seja 
corrupção do fr. sontc, paiol, ou soíío, ital., debaixo, e baris, 
navio, nau. Bar (i o radical de barca, barco, ele.); (mar.) 
camara onde se guarda a polvora. 

JCárbara (Santa), (geogr.) aldeia pequena da ilha de 
Santa .Maria, uma légua ao N. da do Saiuo-Espirito:—, ou- 
tra considerável da ilha Terceira, quatro léguas a O. da ci- 
dade de Angra:—, outra de l'ortugal, na província do Alem- 
tejo, seis léguas ao S. do Bója, jntito ao campo de Ouriquo; 
1,200 habitantes:—ilha no Rio do Janeiro; serviu do pri- 
são, 0 é hoje deposito do polvora. 

Kárbara (Santa), (martyrol.) virgem e martyr; era, 
segundo a tradição, filha dc um rico pagão de Nicomedia, o 
solfreu o marlyríopclo anuo'306, no reinado de Galerio, ou, 
segundo Baronio, em 2:55, no reinado de Maximino. Dizem 
que seu pae, não lhe tendo sido possível obrigá-la a rene- 
gar a sua fó, lhe cortara elle mesmo a cabeça. A igreja ce- 
lebra-a a 4 de Dezembro. 

Itarbaraléxis, (x sôa como ks) s. f. (rhet.) ligura 
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que consisto em juntar uma palavra estrangeira com outra 
própria da lingua em que nos exprimimos. 

llarliariiiiicntc, mlj. com barbaridade. 
llarlíar«^sco ou Ilcrberèseo, a, adj. que per- 

tence á Barbaria:—s, «■ m. pi. povos que habitam a Bar- 
baria, ou costa septontrional da África, ao longo do mar 
Mediterrâneo;—, s. »»- espccie do esquilo. 

Ilarbaria ou Ilerlícria, s. f. (Lat. barbaria, que 
significa região barbara e acrão barbara) barbaridade , 
crueldade; multidão de barbaros, torra de barbaros, igno- 
rância crassa, usos, costumes barbaros. 

Itaritaria ou Kstados Barbarcseos, ou Itar- 
beria, (geogr.) regiSo da África septentrional; corapre- 
Jiende os estados de Tripoli, Tunis, Argel, .Marrocos, e o 
estado de Sidy-Ilescham, e fôrma porconsequencia a parte 
mais importante do Maghreb. E' assim chamada dos be- 
rcbercs, seus habitantes indígenas. A Barbaria n5o tinha 
nome geral entre os antigos; coniprehendia a Mauritania, a 
Numidia, a África própria, Byzacena, Getulia, Zeugitana, e 
uma parte da Cyrenaica. 

l{arbari««e, s. f. (Lat. harharies); (p. us.) barbari- 
dade, crueldade, rudeza do barbaros. 

Itarbárieo , a ,/ adj. (Lat. barharicus) ; (poet.) de 
barbaros:—, s. m. (antiguid.) armazém onde os imperado- 
res gregos faziam guardar os despojos e presentes dos bar- 
baros. 

Itarbárieo, (geogr.) promontorio de Poriugal, junto 
a Cezimbra, hoje cabo de Espichc'!. 

ISarbaridaíle, .<i. f. (Lat. larbaries ei; a des. vem 
do lat. itas, tis) crueldade, fereza, rusticidade, falta de 
cultura e civilisacâo; deshumanidade; (íig.) proposição 
absurda, monstruosa, expressão grosseira. 

Syn. comp. Barbaridade, crueldade, ferocidade. A bar- 
baridade é o resultado da ignorancia, da estupidez, do erro, 
da superstição, das preoccupações; n'uma palavra, da falta 
de educação, de instrucção e de talento. 

A crueldade ú uma inclinação natural que induz a derra- 
mar songue, a desprezar todo o geiiero de animaes. 

A ferocidade é uma qualidade das bestas feras que se ali- 
mentam do carne, que acommetcm a outras para devorá- 
las, e parccein folgar de vO-las padecer, emquanto ellas se 
saciam devorando-as. 

Ilarbaridade diz-se unicamente quando se trata dos hom- 
meiis o de suas acções. A crueldade 6 mais própria dos ani- 
maes ; diz-se também dos homens quando tôem a mesma 
inclinacão que os animaes. cnícís. A ferocidade comprehen- 
(le aos liomens o aos animaes, pois 6 o excesso da crueldade. 

O homem barbara ultraja os bons costumes, e se aban- 
dona cegamente á sua funesta inclinação ; o cruel carece de 
todo o sentimento de humanidade o de compaixão ; o fero: 
d(jixa-se arrastar pelo indomito desejo de fazer padecer as 
demais creaturas, sejam ellas quaes furem, e compraz-se 
eiu víVlas padecer. 

Itarbãríc, s. f. o mesmo quo barbaridade. 
ItarbariKeo, a, adj. (p. us.) barbaresco. 
Itarbarisiiio, s. m. (Lat. barbarismus) ; (gram.) 

mòdo de exprimir-se estranho á lingua em que se falia; por 
ex., um inglcz que dissesse eu estou frio, em logarde dizer 
fit tenho frio, commettoria um barbarismo relativamente 
ao nosso idioma. lia outra especie de barbarismo quo con- 
siste íio emprego de vocábulos proprios da lingua, mas to- 
mados em sentido contrario ao gênio e uso da mesma lin- 
gua : tal seria o de um francez que faltando em portuguez, 
e querendo significar a boa vista de qualquer pessoa, disses- 
se',: olhos de aguia, em logar de vista de lince. O barba- 
rismo ú uma elocufão estranha ; o solicismo 6 um erro con- 
tra a regularidade da construcçSo ou syntaxe da lingua. 

Syn. c jmp. Uarbarismo, solicismo. Significam estas duas 
palavras em geral erros de linguagem, com a differença que 
o barbarismo 6 uma locução viciosa, corrompida, própria do 
vulgo que tudo adultera ; o solicismo é um defeito na cons- 
trucçSo da oração, quo pode provir de ignorancia ou de des- 
cuido. Por isso que os gregos e os romanos chamavam 
bárbaros a todos os povo; que não eram elles, deram com 
muita razão o nome de barbarismos ás palavras e expressões 
que por sua viciosa pronuncia se pareciam com as dos bar- 
Aaros ou delles eram tiradas. Poderíamos pois nós outros, 
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que temos uma linguagem culta o polido desde Camões, 
quando os francezes só tinham a sua semi-barbara de Ron- 
sard, chamar barbarismos gallicanos ao que mui francez- 
mento se chamou jiaííícíswos. De Soles, colonia atheniense 
na Cilicia, que com o andar dos tempos esqueceu a pureza 
da lingua grega, vem a palavra solicismo. Commetiem-se 
estes de muitos modos na lingua, como so pódo vcr em 
Jeronymo Soares_ Barbosa, gram., p. 385. 

ItarbarÍNíiiiiio, a, adj. sup. de barbaro, 
]tai*bai'iza(lo , a, p. p. de barbarizar, e adj. '•edu- 

zido a estado do barbaro. Linguaíjem —, corrompida com 
vozes e phrases estrangeiras, que perdeu a sua pureza; r. g., 
o latim foi — pelos povos do norte da Europa. 

Barbarizar, r. n. {barbaro, o a des. lat. izv, ife) 
peccar contra a pureza da linguagem, commetter barb.ris- 
mos; fazer barbaro, reduzir á barbarie (um povo ou riaçuo); 
(fig.) introduzir barbaridade (nos costumes, ritos, cerémo- 
nias) ; tornar inculto e grosseiro. 

Barbarizo, s. m. (p. us.) acção própria de barbaro, 
barbaridade: — (ant.) borborinho, susurro. 

Bárbaro, a, adj. (Lat. barharus, em gr. barbaros. 
Este termo significava entre os gregos, primitivamente, 
estrangeiro, que não era de origem hellenica, o que, por 
conseguinte, fallava mal a lingua grega. Era provavelmente 
derivado de berber, nome antiquissimo dos africanos septen- 
trionaes, que significa pastor) cruel, feroz, deshumano; 
rude, inculto, selvagem, opposto ao civilisado e urbano 
(usos, costumes); sem leis, nem policia (povos); impróprio, 
estranho, incorrecto (termo, locução, estylo); gro^eiro, 
ignorante (homem): —s, s. vi. pl. (antiçuid.) denominação 
generica dada pelos gregos aos que não fallavam a sua lín- 
gua, ou a estropiavam; e pelos romanos a todos os povos 
estrangeiros, excepto os gregos. 

Syn. comp. Barbaros, selvagens. Barbaros chamavam os 
gregos a todos os estrangeiros, porque se julgavam supe- 
riores a elles nas artes e na civilisação, mas a palavra bárba- 
ros não 6 grega, pois já delia usavam os ógypcios para desig- 
nar as outras nações, e, segundo Court de Gebelin, vem de 
bar, voz celtica e oriental. Depois os romanos usaram da 
palavra barbari na mesma accepção, e parece que os habi- 
tantes do celeste império cliamam também barbaros aos eu- 
ropeus que lhes vão levar uma civilisação que elles não que- 
rem. Selvagens, segundo a palavra o esta dizendo, sãohomens 
que habitam as selvas; d'aqHÍ resulta pois differença sensivel 
entre os dois vocábulos considerados etymologicaniente, mas 
cumpre fixar-lhes a significação respectiva, segundo são en- 
tendidos pelos doutos. 

Povo selvagem é o que ignora a arte de escrever, não tem 
policia, professa uma religião absurda, tem leis grosseiras, 
(í não contrahe alliança com as nações civilisadas; cultiva 
principalmente os exercícios do corpo, como a caça, a pesca, 
a pastoricia, etc., e pugna somente pela liberdade natural- 
E se não tem habitação fixa, e professa vida errante, cha- 
ma-se Homa(/as. Barbara (í aquella nação quo sabe a arte de 
escrever, tem policia e magistrados, religião regular, o fa'- 
alliança com outras nações; mas não tem sua lingua poli- 
da nern sua legislação "ordenada ; não cultiva com primor 
nem as sciencias neíii as artes, e (■ amiga da guerra. Este é 
o estado de transição dos povos selvagens para o estado de 
maior civilisação, ôu do retrogradação das nações civilisadas 
para o estado selvagem. 

ICarbaròva, (hist.) nome pelo qual s5o vulgarmente 
designados dois irmãos quo reinaram em Argel no sécu- 
lo xvi; este nome foi-lhes dado por causa da côr das sut^ 
barbas. Diz-se que eram filhos de um renegado grego. O 
primeiro, Arudj, ou antes Onish Barbarôxa, depois de ter por 
largo ten)po exercido o oflicio do corsário, e ter creado 
graiulo fama de audacia e de habilidade, apoderou-se da ci- 
dade de Argel (151l>), diV:'hronando o cheik arabe Selimou 
Salem-ebn-Tenii, escolliido pelos mouros para defender a 
cidade contra os hcspaniióes, e quo o tinlia chamado em seu 
auxilio. Já havia feito grandes conquistas quando Carlos v, 
vendo as suas possessões de África ameaçadas, enviou contra 
ello um exercito considerável; Barbarôxa foi desbaratado e 
morto em Tlemcen pelos liespanhóes, no anno 1518. 0 se- 
gundo, Khair-Eddyn, chamadollariadão ou Ciieredin, fo* 
dosmaiores maritlmos da sua época. Succedeu a seu irmão no 
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governo do Argel j mas recciando pelo seu poder, pediu a 
protecrSo de Selim, sultão de Constanlinopla, c reconheceu-o 
por soberano de Argel, reservando sempre para si o gover- 
no da cidade. SolimSo ii nomeou-o almirante de todas as 
suas esquadras. Fortificou Argel, submetteu á Porta Tunes, 
Iliscrta, e só foi interrompido nas suas con(juistas por 
Carlos V (1535). Veiu entSo assolar a Italia, venceu Doria 
cm Ambracia, tomou Castel-Nuovo de assalto (1539), bateu 
os christSos diante da ilha de Candia, e veiu a Marselha com 
a sua esquadra em soccorro de Francisco i contra Carlos v. 
Morreu em Constantinopla cm 1516, victima dos excessos a 
que se entregava. 

Uarliaròxa, (Frederico), (hist.) imperador da Allc- 
nianha. Y. Frederico i. 

Harbarrão, s. m. augm. do barba; barbaças (p. us.) 
homem do grandes barbas. 

Itarbas, s. f. pl. (fundiiior) desigualdades de peça fun- 
dida ou vasada, assim chamadas por se assemelharem ás 
barbas. V. Barba. 

Ilarbas, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 
Beira, districto de Yizeu, freguezia de Santiago de Carva- 
IhScs: —, outra na provincia da Extremadura, districto de 
Lisboa, freguezia de Nossa Senhora dos Prazeres da villa de 
Aldeia Gallega da Merceana. 

Uarbas-de-Porco, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia da Extremadura, districto de Lisboa, termo de Al- 
deia Gallega da Merceana, freguezia de Nossa Senhora dos 
l*razeres. 

Harbasco, s. m. (Lat. vcrhascum); (bot.) herva me- 
dicinal, do flôres amarellas, sementes negras e folhas largas. 
As suas folhas pisadas curam as encravaduras dos cavallos. 

llarbnstcl, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Extremadura, districto de Lisboa, freguezia de S. Lucas 
do logar da Freiria. 

Itarbastro, (geogr.) villa dellespanha, em Saragora, 
>>obre o Cinca, doze léguas ao SO. de lluesca ; 5,000 habi- 
tantes. Foi tomada em 1064 por 1). Sancho Ramirez. 

Itarbata, Y. Bravata. 
Itarbatado, (arm.) na armaria se diz das barbatanas 

'1'-' qualquer peixe, quando ellas sSo de esmalte difTerente do 
fue se observa no seu corpo. 

Karbatann, s. f. (Lat. harha, e de tendo, ere, esten- 
der, entezar) membranas dos peixes que lhes servem para 
nadar. 

Itarbatcar, Y. Vraratcar, 
Itarbatiniãn, s. m. (boi.) arvoro do Brazil, da confi- 

gurarão da pereira; tem a casci rubra, cinericia, corolla 
monopétala, infundibiliforme, com a orla partida em cinco 
acinias agudas ; vagem longa, comprimida, espiral. A única 
parte desta arvore, de que se faz uso na medicina, ú a casca, 
por ser um eflicacissimo adstringente, proveitoso nas lie- 
niorrhagias e grandes evacuações. Delia se servem as mu- 
lheres para reparar a relaxarão das partes sexuaes. 

Itarbatu, í. m. (Lat. larhatus, adj.)'; (ant.) nome com 
que, entre os cartuxos e outras congregações de monges, 
eram designados os leigos ou conversos que n5o professa- 
vam, e traziam a cabeça inteiramente raspada e as barbas 
wmpridas. Cometa —,'(astron.) o que é precedido do uma 

luminosa e radiante. Y. Cometa. 
Iiarbafos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

a mlremadura, districto de Santarém, freguezia de Nossa 
onhora da üraça do logar das Areias. 
■!,***''»azan, (geogr.) aldeia do antigo paiz de Itigorre, 

tm iTanoa, no Alto Garona, uma légua a E. deS. Bertrand; 
''"""antes. Patria dos senhores de Barbazan. 

itarbeadu , a , p. p. de barbear, c adj. que tem a 
barba raspada: _(„autí) adubado. 
, I, ^''{'^'aditra, s. f. barba feita por barbeiro; o preço 
uetla. V. Ilasorira. 

Harbear, v. a. {harha, o ar, des. inf.) fazer as barbas 
; ' iguorii:, x\ ,1. (mar.) eslar abarbado, preso, fixo, 
• narrado. Ex. « Barheando os navios sobro amarra, etc. 
lIrUo, Vuig. „ 

A a arte o officio do barbeiro ; logar 
casa da rasoura nos conventos. 

riiln'n hirir.V****"' P" P" barbechar, e adj. prepa- rado o barbeito para a semeadura. 

Itarbcebar , v. a. (harheeho , e ar , des. inf.) ; 
(agric.) preparar o alqueive para a semeadura, arrancando 
as raizes ou barbas. 

Barbèclio, s. m. (Cast. harheeho); (agric.) primeiro 
lavor que so dá a um alqueive com arado ; a terra lavrada 
para a semeadura. 

Itarbcira , (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, districto de Braga, termo de Barcellos, freguezia 
de Santiago-de-Aldreu. 

Itarbciro, s. m. o que faz as barbas, c as raspa, corta, 
ou apara ; — (ant.) sangrador, cirurgião pouco instruido 
que sangrava, deitava ventosas, sarjas, punha cáusticos e 
fazia operações cirúrgicas pouco importantes. 

IJarbcita de Uaixu , (geogr.) aldeia de Portugal, 
na provincia do Minho, districto do Porto, freguezia de San- 
tiago de Burgães :— de Cima, outra na mesma provincia, 
districto e freguezia. 

Barbcitcllo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia do Minho, districto do Porto, fieguezia de S. Pedro de 
Torrados. 

Barbeito, s. in. (Cast. harheeho; de harha, e a des. 
de jaetiim, supino áejacio,cre, lançar); (ant.) valle que divide 
uma propriedade de outra; o primeiro lavor da trrra com 
arado ou enxada para extirpar as raigotas ou raizes ; alquei- 
ve, a terra alqueivada. Também se toma na significação de 
terra desmontada, roçada para a lavoura, da qual foram ex- 
tirpadas as barbas, montas e raizes. 

Barbeito, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Beira, districto de Aveiro, termo da villa da Feira, fre- 
guezia de Santiago de Lobão : — , outra na mesma provin- 
cia, districto de Yizeu, termo da villa de Cambra. 

Barbcitos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, districto de Yianna, freguezia de Santa Maria de 
Alvora : —, outra na mesma provincia e districto, freguezia 
de S. Salvador de Bravâes. 

Barbclitas, s. m. pl. seita de gnosticos. 
Barbêlla, s. f. (de harha, e des. ella, que exprime 

cercar, rodear) a pele que pende da garganta dos bois; ca- 
deia ou semelhante peça de ferro que rodeia a barba do ca- 
vallo inferiormente, e' prende de cada lado nas caimbas do 
freio:— (boi.) nome dado por Cassini aos appendices do 
papilho das synanthereas quando são muito curtos, direi- 
tos, cylindricos, espessos, como nas centaureas. 

ISnrbellúla , s. f. (bot.) Cassini dá este nome aos 
appendices do papilho das synanthereas quando são muito 
curtos; conicos, pontuados, semelhantes a espinhos como 
nos asters. 

Barbcrini , (hist.) familia florentina, originaria de 
Barberino naToscana,da qual vários membros figuraram com 
importancia no século xvii. Uin delles, JlafTeo Barbarini, 
foi cardeal, e eleito pupa em 1623 com o nome do Urba- 
no VIU. 'I res dclles foram cardeaes, e ura quarto, Thaddeu, 
foi general do exercito pontificio. Abusando do seu credi- 
to, os Barberini quizeram tirar ao duque do Parma, Eduar- 
do Farnêse, os ducados do Castro o Uonciglioni, e obriga- 
ram o papa a declarar guerra a este principe; mas, depois 
de inúteis esforços, tiveram de renunciar a tão injusto 
projecto. Tornaram-se tão odiosos, que por morte de Ur- 
bano VIU, em 1644, viram-se obrigados a sair de Roma, 
refugiando-se em França. 

]tarbcriii«» ili Vai d'Klsa, (geogr.) aldeia do 
grâo-ducado da Tosc.ina, a seis léguas de Florença; deu o 
seu nome á familia dos Barberini, que eram naturaès 
d'ali. 

Barb«Vta, f. (Fr. harhette); (fortif.) plataforma sem 
espaldar, ondo a artilheria iica a descoberto. 

Barbezieux, (geogr.) capital do districto era França, 
no departamento de Cnarente, oito léguas ao SO. do Angou- 
lôme; 3,013 habitantes. Uuinas do um antigo castello que 
serve actualmento de prisão. Era antigamente um senhorio 
de Saintonge, cnm o titulo de marquezado; foi muito tempo 
possuido pela casa de Rochefoucauld, donde passou para a 
de I.ouvois, que deu a um de seus filhos o titulo do marquez 
de Barbezieux. O districto tem seis comarcas, 58 commu- 
nas ou concelhos, c 55,55"2 habitantes. 

ICarbieatibo, s. m. (de harha, e eaeho, pescoco) ca- 
beção de corda de bestas. Pôr o—a alguém, (phr. famil.) 



^70 BAR J5AII 

lò-lo sujeito, pieso, constrangido, violentado, obrigado. Ter 
—, l(!i' iriípcdimonto, ostorvo. 

ISurbiCViriut;, mlj. dos 2 g. om fúraia do burba. 
ItarS»!!)!»», s, m. redo do palha ou fsparto com que 

so tapa a bòea aos bois que dcbulhain; corpo delgado, lloxi- 
vcl, que excrescu iia bòca do barbo o outros peixes; bòrra 
da seda que as liaiideiras não podem aproveitar; ((ig.) ein- 
pecillio, estorvo. 

adj. m. que tum a barba negra. 
ISai'ItiiM>oiite, adj. m. (harha, c lat. pmujo , ere , 

apontar) mancebo-, quo está para fazer a barba, a quem 
começa a sair a barba. 

SEiirSiiruíva^ s. f. nomo de uma ave que tem as pen- 
nas ruivas. 

I{tii'E>iii'iiiv'n^ adj. m. (harha, e ruivo) homem—, que 
tem os cabcllos da barba ruivos. 

ISnrEíitcsii», adj. m. (harbi, pref. lat., de harha, e 
Icsit) homem.—, que-tem a barba tesa; (üg., fauiil.) rijo, 
forte, quo resiste aos outros. 

I£itrEtítoii, s. in. (antiguid.) especie de lyra do poeta 
Alceu; harpa ou outro instrumento grande de musica com 
cordas. 

Itarbo, s. m. (Lat. harhas) peixes-de agua-doce, do 
gcnero cyprino. Todos os seus caracteres são: quatro bar- 
bilhos lia inaxilla superior, que é muito mais prolongada que. 
a inferior; duas ordens de dentes em cadaimaxilla; corpo 
algum tanta roliço, oblongo, azulado, ou côr do azeitona por 
cima e branco por baixo; as barbatanas de dV vermelha , 
o a cauda aforquilhada. 

(hist.) familia poderosa de Yeneza, que forne- 
ceu á republica veneziana o á igreja vários homens distinc- 
tos, entre outros Pedro Barbo, que foi papa como nome.de 
Pedro n. 

JliiriMtléta,.f. (erro do vulgo) borboleta. 
adj. e s. m. padre—, barbadinho; õ epi- 

theto injurioso. 
Rai*boi*a, (gfogr.) cidade da África oriental, na costa 

(lo-Adel, no fundo de uma bahia do mar do Omau, aos 10° 
latitude N., 42° longitude E. 

Rarifusn., (traz.) appellido nobre em Portugal. E' de 
llespaiiba, e passou á nossa patria na pessoa do conde 
D. Sancho Nunes Barbosa, quoveiii a casar com a infanta 
I). Thcreza AÍTonso, filha bastarda de el-rei D. AÍTonso Ilen- 
riques. 

ICavIiusa., (hist.) nome de vários distinctos portu- 
guezes que floresceram na jurisprudência ou nas letras. O 
mais conhecido 6 Diogo Barbosa Machado, abbade de Sever, 
nascido em Lisboa em 1682, fallecidoem 1'770, autor de uma 
bibliotheca lusitana contendo curiosas noticias relativas aos 
autores portuguezes, impressa cm Lisboa, 1741 a 1759, 4 vol. 
in-folin. 

ISarliostlicnes, (geogr.) raonteda Laconia,noPelo- 
POIHÍSO. 

Itarhóte, s. m. pera de armadura antiga que cobria a 
barça; barbeira. 

ItariMM.M, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
do Minho, districto de Braga, freguezia do S. Martinho de 
Moreira de Hei. 

Uarlto/inlio, s. m. dim. de barbo; barbatana de certos 
peixes, enfermidade na lingua das aves de rapina: — 
(v.plerin.) moléstia dos cavallos. 

ItarlHida, (geogr,) unia das Antilhasinglezas, aos 64° 
10 longitude O., 17° 40' latitude N.; sete léguas e meia sobre 
quatro do extensão; 1,.500 habitantes. E' muito baixa, e as 
suas costas muito perigosas; produz algodão, anil, tabaco, 
gengibre, articar. Pertence aos inglezes desde 1728. 

llarliiitlu, (braz.) appellido nobre em Portugal. O pri- 
mairíj qno com elle se acna 6 lístevSo Vaz de Barbuda, que 
foi nlniirante. 

KsirUudaí»» pí. (Ital. harhutas)-, (ant.) peças de 
diiihfito mandadas lavrar por eUrei D. Fernando. Eram de^ 
psata, da grandeza de meio tostSo, e valiam 36 róis. 

llaphiitl», a, íMÍ/. (^"rha, Q des. udo) que tem muita 
barba; (bot.) carregado dopraganas oupellosrude&fascicu- 
lados; que tem pellos ou cerdas macias na margem, como as 
un has das pétalas no mastruço do Perú. 

Barbudo, s. m.. (li.. n.') genero de aves da ordem das 

pògas, que habita os climas mais quentes da Asia, África 
e America, e comprehendo varias especies. O barbudo do 
Brazil ó jwuco menor que o melro; tem a plumageui uegra 
com uuia malha branca no dorso e outra amarella no peito; 
as pernas mui curtas; o bia) robusto, recto, arqueado na 
poiitn, azevichado, e guarnecido de barbas setaceas. 

ICarbiisaiio. V. Pau ferro. 
ICarbj', (geogr.) villa dos estados prussianos (Saxonia), 

seis léguas ao SE. de Magdeburgo, sobre oElba.perto da 
embocadura do Snale; 2,820 habitantes. 

Ilarea,' s. /'. (do radical gr. e lat. haris, voz egyp. 
hari, que signilica navio, barco e toda. a embarcação, 
mas com especialidade as barcas do Nilo. Este termo 0 
composto do radical ha, hi, ou fa, fi, conduzir, levar, 
e iar, rio) barco chato que serve para a passagem dos 
rios; —, 0 entro nós o nome goaerico de. toda a em- 
bafcarãü sem coberta.: confunde-se com barco, o se usa 
indistinctamenle cm muitos casos: tanto dizemos barco, 
como barca de passagem; assim como dizemos barcada pela 
carga que leva de uma vez um ou outro. Vem puis debaixo 
deste nome as lanchas do uso da marinha mercante e mi- 
litar; as barcas de descarga, e emüm as barcas de passagem 
do rios. Na primeira divií^o comprehendemos-os escaleres, 
botes ou esquifes dos navios, que sâa uma pertença sua in- 
separável, por serem da ultima necessidade para o trabalho 
delle, c por ser considerada parto sua, de maneira que, segu- 
rando-se o navio, considera-se seguro a sua lancha, bote ou 
escaler. No Mediterrâneo dá-se o nome de barca a um navio 
de tres mastros (Stratico): —s de descarga, embarcações que 
servem de alliviar, de aligoirar, de descarregar os oavios. 
Cada porto lhe dá o seu nome: no Porto chamam-lhe barcas, 
barcaças, lanchas; em Lisboa, fragatas, faliias, etc. Antiga- 
mente as barcas da carreira ou de passagem.chamavam-so 
zurrachas (Moraes)-, todavia julgámos que zurracha o azur- 
raclia 6 o mesmo; e azurracha é o barco que conduz pipas do 
Douro, que tem uma espadela por leme, e uma construcçSo 
particular de roda de prOa para descer nas cachoeiras ou 
pontos do Douro; — (astron.) a ursa maior, constellação ce- 
leste:—, (poet.) entende-se aquella em que, segundo'a fic- 
ção dos antigos poetas, devem passar as almas para serem 
julgadas. V. Charonle : — dc S. Pedro, (íig.) a igreja catho- 
íica: — do norte, (termo de pastores) aursa maior, constel- 
lação. Amizade de—, que dura só o tempo em que se está 
com alguém na mesma barca, quo dura pouco: — íaver- 
neira, onde se vende vinho: — (fig.) governo da vida; v. (J-, 
levar a sua— com tento. Levar a— a bom porto, governar-se 
bem, com prudência. 

líarca. V. ISencina. 
Uarca, (geogr.) aldeia dc Portugal , na provincia da 

Extremadura, districto de Leiria, freguezia de líossa Senho- 
ra da Purificação da Serra:—, outra na provincia do Mi- 
nho, districto do Porto, freguezia deS. Martinho da Barca: 
— , outra na dita provincia, districto de Vianna , termo do 
Barcellos :—outra na provincia da Beira, districto da Guar- 
da , freguezia do Santa Eulalia:—, outra na provincia de 
Traz-os-Montes , districto de Bragança, freguezia de Santo 
Ildefonso do A'alle de Telhas. 

Itarca ou Itartiuali, (Cyrenaiea ou Librja Penid- 
polc dos antigos); (geogr.) vasta região dos estados barba- 
rescos , ao longo do fllediterraneo e no estado de TripoU- 
Estende-se do golfo de Cidra a O. atô ao Egypto a E.; ^ 
limitada ao S. pelos montes Gerbodah; 200 léguas de E. a 0. 
100 do N. a S.; a sua capital éBenghazy. Outras cidades: 
Barca (Ptolemaida) , Grennah (Cyrena), Lebdah (Septi^ 
Magna), Derna, Massakhit, etc. As costas e a parte occiuçu- 
tal são muito ferteis. O interior é um vasto deserto, habiti'' 
do por beduinos nômadas, e quo não tem cidades. O descr'" 
de Barca confunde-se ao S. com o grande deserto de Sabara. 
Encontram-so comtudo na parte meridional os oásis 
Audgelah e do Syuah. O boy de Barca reside em Benghuzy, 
o depende do bey de Tripoli. 

da Trufa, (geogr.) aldeia de Portugal, 
provincia do Minho, districto do Porto, freguezia de S. 
tinho de Bougado. 

Jtarca do Lago, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia do Minho, districto de Braga, termo da viUa 
Espozende, freguezia de S. Miguel de Gemezes. 
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1»:ii>ça, f. (Lat. hj/rsa, úo gr. hyrsa, bolsa) capado 
vimes ou palhinhas coin quo sc forram vasos do vidro 
ou dc loura para os preservar do choque de corpos contra 
os qunes lacilniuute se quebrariam ;—de owiml, em que 
clle se mette; vaso feito do palha ciitretecida ou de vimes. 

ICarva^ui, s. f. grande barca; ombaTcarão com appa- 
relho proprio para virar dc querena os navios; —« tfagiia, 
•Qs que tèem tanques, e servem do conduzir oguada para 
liordo dos navios quo precisam refazer-se delia. 

ICareada, s. {harca , e des. s. ada) a ct\rga de um 
barco ou barca por uma vez. 

Ilaroadí;:^!*; f- (ant.) barcada. 
Ilarcagoin, s. /'. {barca, e des. age ou agem] o frete 

da barca ou do barco. 
Daivaumiidós, (gcogr.) aldeia de Portugal, na pro- 

víncia do Alemtejo, districto de Portalegre, fieguezia de 
Nossa Senhora da CouceiçSo da villa Fernando. 

Kareaon, m. titulo do primeiro ministro do rei 
■de Sião. 

Itarcareiia, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Eitremadura, duas léguas e meia ao O. de Lisboa, 
abundantissima de laranja, frutas e coreaes, regada por um 
riacho do mesmo nome; 1,32<) habitantes. Junto a esla po- 
voarão está situada a real fabrica de polvora:—< ribeira na 
mesma província, districto de Lisboa. 

llarearciia, (geogr.) povoarão da provincia do Pará, 
iioiBrnzil, «ntre o rio .Mojú e o ribeiro Urayengá. 

Uarcarúlla, s. f. (Ital.) cantiga italiana dos remei- 
ros das barcas ou gondolas, era Veneza. 

]tai'4!riiH», s. w. o que faz barras. 
llarccllinli««s, (geogr.) povoação de Portugal, na 

provincia do Jliuho, concelho de Bnrcellos; 1,000 habi- 
tantes. 

ltaiti*cllo.s, (geog.) villa de Portugal, cabeça de con- 
celho e de comarca na proviiwia do Minho; é das mais con- 
sideráveis do reino; tem uma formosa ponte de cantaria 
sobre o rio Cavado, em situaçSo aprazível, paiz muito po- 
voado e abundante, ires léguas a O. dc .Braga ; 3,900 ha- 
bitantes. E' villa muito antiga, e consta ter sido fundada 
por Amilcar, pae de Anuibal, 230 antes da ôra chrislS. 
lia ■muita catja iios'seus contornos, e o Cavado lhe fornece 
trutas, salmões e rniigens. 

■ iSar(^ell«».Sr fecogr.) villa do Brazil, na provincia do 
Pará, sobre a margem direita do rio jSegro, oito léguas 
acima da povoaçáo ile Poyares. 

ltai*ucll<ts^ .(geogr.) aldeia do Brazil, na província da 
Bahia, comarca dos Ilhéus, sobre orio Marahú, entre a villa 
deste nome e a bahia de Gamamú:—, povoarâo do Brazil, na 
provincia do Espirito-'Sanlo, sobre as nascentes do rio Pardo 
c de Santa Maria. 

IlíireelíHia, (geogr.) cidade do estado de Venezuela, 
dezoito léguas ao SÒ. de Cumana, sobre o Neveri; 5,000 ha- 
bitantes. Anligamento capital da provincia de Barcelona, 
"ma das tres dívisOes do departamento dc Maturino, na an- 
tiga Columbia; 15,0íi0 habitantes. 

ííai»eclona, (üarcino), (geogr.) cidade de llespa- 
tiha. Capital da capitania do geral de Catalunha, ISõlcguas 
ao NO. de Madríd, aos 0° 12' longUude N., 41° 23' latitiido 
N.; 100,000 habitantes. Cidadclla a E., fortaleza Monjuich 
^0 S. Grandes e excellentes portos; universidade, numero- 
sas escolas, academias, museus e bibliotheca. Os seus mo- 
riumentos mnis notáveis s5o: o palácio da audiência, casa 
da camara, alfandcga, cathednil, theatro. Numerosas an- 
iiguidades. Industria activa, grande commercio. 1'undada 
110 anno .230 antes de Jesus-Christo por Âmücar ISarca. 
Barcelona perlenceu successivamciite aos carthaginezes, aos 
lomanos, aos goUos, aos francezes no tempo de Oilos- 
^aguo; foi (lepoiscondadoieudaiario.de França at6 1|Í<)S. 

Pflos arabes.wn 98G, pulosírancezes cm 1097,1714, 'tSTO, fui devastada pela febre nniarella em 1821. 
'tarecSona (condado de), (geogr.) foi iiiStituido por 

<^arlos-Magno (lopois do conquista da llespnnha-stipteutrio- 
dí.'v-° """®-''ado ao reino dc Aquitania. Em 643 o tratado 
i irin ° "icixou á Fraiira. Em 883 tornou^ .hcredi- 

do coiido. Gotiofredo: os descondontes deste 
n 9. da Catalunha, adquiriram a Provença, o suDiram cmtlm ao throno de-Aragao em 1137, na pessoa 

de Piaiinundo Berenger. AfTonso n, filiio de Jlaimundo, 
em 1182 ttuuou-se iudei)endenlo da França; mas esto facto 
só foi saticcionado em 1285 pela paz de CÔrbeil. A historia 
do condado do Barcelona confunde-se desde eiit5o com a 
de Aragão. A dyinstia de Barcelona reinou solire AragSo 
até 1412. (V. A oiteiisSo do condado de Barcelona 
variou muilo; comprehendia ao principio dos Pyrenóos ao 
Ebro, e de Noguera ao mar; cresceu sensivelmente pela 
reunião do vários feudos o por algumas conquistas sobro 
os arabes. Dá-se o nome de condado do Barcelona, ora sim- 
plesmente ao condado, ora a todas as possessões da casa de 
Barcelona ao S. dos Pyrenóos; algumas vezes lambem so 
comprehendo nelle o condado do Iloussillon. 

Itarceliiiiu, (geogr.) aldeia do França, no Gers, so- 
bre 0 Adour, doze léguas o meia ao NÕ. de Miranda; 
810 habitantes. 

Karceloncttc, (geogr.) capital do districto , em 
França, nos Baixos-Alpes, treze léguas ao NE. de Digne; 
2,154 habitantes. Foi fundada em 1225 polo conde de l'ro- 
vença, Raimundo Berenger, que lhe deu este nome por ser 
elle descendente dos condes de Barcelona. Foi varias vezes 
tomada e perdida pelos francezes e pelos duques de Saboia, 
sendo definitivamente anne.xada á França era 1713. O dis- 
tricto tem quatro comarcas, vinto comuiunas ou concelhos, 
e 18,7üG habitantes. 

]tai'(u>ionez, a, adj. natural dc, ou pertencente á 
cidade de Barcelona na Catalunha. 

ISareeloi', (geogr.) villa da lnd.ia íngleza (Madrasta), 
onze léguas ao SO. de Bednor; aos 72° longitude E., 13° 
latitude N. Produz arroz, pimenta, tamaras; cavallos. Bar- 
celor pertenceu antigamente aos portuguezes, o depois aos 
hollandezos. 

(geogr.) torofo ou bairro da provincia de 
Balli, nas Novas-Conquistas; consta de seis aldeias com 
143 fogos e 074 habitantes. 

ISareeus, s. m, pl. os habitantes do Barca. 
ItareliA, «. f. (Fr. anti, barelu;); (ant.) navio curto e 

largo do tempo de D. João i. 
. ISarelioeliébas, (hist.) celdire impostor judeu, que 

apparcceu no reinado de Adriano. Üe accordo com o rabino 
Akiba, fez-se passar pelo Messias, e excitou uma revolta dos 
judeus contra osxomanos. Foi vencido c morto depois de 
uma longa resistcncia, €om iim numero immenso do judeus, 
no auno 135. Desde aquella épocha os. judeus foram para 
sempre expulsos dc Jerusalem. 

Itarcleóte, (aut.) navio pequeno, a que também cha- 
mavam harclia. 

ISaroia. V. Harca. 
ISarcina, (hist.) nome de uma família poderosa de 

Carthago, cujo chefe era Almicar Barca. Formava uma 
facção opposta á da família llaniion, o inimiga inconciliawl 
do liome romano. Asdrubal e o famoso Annibal pertenciam 
a esta família. 

-ISareo, s. m. (a mesma origem quo harca) embarca- 
rão pequena sem coberta, que serve para transporte nos 
rios e para pescar no mar alto. 

Itaruo, (geogr.) tres pequenas aldeias do Portugal, na 
província do Minho, sendo duas no districto de Viahna e 
uma no do Porto. 

JCareo do .Souto, (geogr.) aldeia do Portugal, na 
província do .Minho, districto do Porto, coiiculho de Pena- 
licl, freguezia do S. Martinho do Uio de Aloirthos. 

l!ar<M»laK, .v. f. pl. (do harca, 1). lat. adaríiis, encai- 
xe, fr. ant. chlaice); (mar.) as bordas onde encaixamos 
quartéis de fecliar as escotilhas. 

ItaiuMtN, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira , cinco léguas ao nascente de Lnmego , o uma légua 
distante do Douro , que corre ao N. ; assenta em sitio pla- 
no, ao pé do.uma .serra. 
.liana, (geogr .) aldeia dos estados sardos, quatro le- 

guasuio NO. de Ivréo, sobre o Doria, na entrada do valle 
de Aosta. Havia ali um ferie quo era considerado como 
ínaccessivel; todavia foi tomado o arrasado pelos france- 
zes em 1800. 

ISarda, s. f. (Arab. bard, vestido, cobertura, d'onde 
vem alharda) tapigo, sebo fechada do espiuheiros e silvas: 
— (ant.) abundancia, aniontoamonto de cousas. Kor. « Fa- 
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ziain-so bardas dos mortos (juo saíam á praia. Castanh., 
liv. II, p. 54. » « Se fizeram bardas d« freclias. Idem, 
liv. V, cnp. 74. » Em—, adv. (ant.) em grande cópia, 
em pillia:—, pranchao de curral. 

Itarda, s. f. (l'r. barde) armadura de cavallo de guer- 
ra, sella do cavallo; fatia de toucirilio com que se prepa- 
ram gnllinhas e outras aves para se assarem. V. Álbardar. 

Itarilado, a, p. p. de bardar, e adj.. cercado com 
bardo ou sebe; coberto de barda; albardado. 

ICardana, (hist.) rei dos parthas. V. Vardana; —, 
imperador do Oriente. Y. Philippico. 

Itardana illaíor, s. f. (Lat. lappa major, a grande 
e a pequena xantliium) ; (bot.) planta herbacea , bisan- 
nual, pertencente á familia das cyiiarocephalas. Lança um 
tronco de deus ató tres pis de altura, ramificado; tem as 
folhas grandes, cordiformes, esbranquiradas , cotanilhosas 
por baixo; as flôres solitarias, axillares. As suas raizes são 
diureticas e diaphoreticas. K' indígena da Europa , e flo- 
resce em Julho. Ha outra planta chamada vulgarmente 
Itardana menor, que dá flrtres masculas e femininas; tem 
o tronco assaz elevado; as folhas alternas pecioladas oden- 
teadas. K' annual, o floresce também em Julho. 

SEardar, v. a. (barda, o ar, des. inf.) cercar com 
bania ou bardo ; albardar ; sellar; cobrir com armadura 
ou 1)1 rda. 

ltai'dai*iútas, s.m.vl. (antiguid.) soldados da guar- 
da do rei de Constantinopla. 

líardas, (hist.) patiicio do império do Oriente; era 
irmão da imperatriz Theodora, mulher de Theophilo. No- 
me:ulo por Theophilo tutor do seu filho, o moro impe- 
rador Miguel (842), apoderou-se da autoridade , expulsou 
Theodora do palacio, e conservou o poder durante 24 an- 
nos. Miguel, cansado com o jugo que ellelhe impunha , o 
mandou assassinar por Bazilio no anno 8G5. Bardas pro- 
tegia as sciencias e as letras; nomeou patriarcha de Cons- 
tantinopla o celebre Phocio, que era seu sobrinho. 

ICardas Pliueas e Itardas Sclcro, (hist.) 
dois generaes do império grego que se disputaram o poder 
durante o reinado de Bazilio ii e do Constantino ix. Am- 
bos tomaram c depuzeram varias vezes a purpura. Depois 
de numerosas vicissitudes reuniram-se contra o inimigo 
coramum; mas Bardas Phocas morreu envenenado nomo- 
menío em que ia para a batalha. Sclero fez as pazes com o 
imperador, obteve altas dignidades, e falleceu no anno 990. 

ICardcííana, (hist.) heresiarca do século ii, nascido 
na Syria; foi por muito tempo uma das glorias do christia- 
nismo; mas deixou-se levar pelos erros dos valcntinia- 
nos. Depois, tendo abandonado essa heresia , creou-se uma 
doutrina particular que se assemelha ádos manicheus. 

Ilanlíiz, (geogr.) província continental de Goa, que 
fórnia uma peninsula com doze milhas o meia de comprido 
e onze de largo. Foi incorporada no estado da índia em 
1514 por cessão deAcedikan, rei de Narsinga. Tem qua- 
renta aldeias com 28,103 fogos, 97,1(54 habitantes o 26 fre- 
guezias. Nesta provincia está situada a praça e fortaleza da 
Aíjuada, qiio defende a barra do mesmo nome. 

Jtai'díaf(», s. m. (antiguid.) vestido militar dos 
gall().=. 

Itardíto, s. m. (antiguid.) canto com que os bardos 
animavam o valor dos soldados pela narraçSo dos feitos glo- 
riosos dos seus antepassados. 

Itardo, s. in. sebe de silvado para atalhar a entrada das 
(levezas e cerrados; curral ou cancellas movediças formando 
uni recinto (lentro do qual se mette o gado ovelhum para 
passar a noite e estercar a terra. 

ItardneúeuIIo, ». m. (Lat. bardocucnllo) capa de ca- 
puz dos antigos gallos. 

Itaiulo.s, s. í». j)í. (Gelt. fcaní, em irlandez bari/an, can- 
tor); (antiguid.) nome de uns sacerdotes, entro os gallos e 
antigos celtas, que eram ao mesmo tempo poetas e músicos. 
Marchavam á frente dos exercites, cantavam os feitos dos 
guerri'iros illustres, o gozavam, depois dos druidas, da mais 
alta consideração entre os seus. 

Itaró, (geogr) naçSo de indios de gênio pacifico, na 
Guyana brazileira. 

Itaré;;cs-lcs-ltains, (geogr.) aldeia de Franca, nos 
Altos-Pyreníos, onze léguas ao S. do Tarbes, entre duas cor- 

dillieiras de montanhas, e sobre o Bastan; conta apenas qua- 
trocentos habitantes. Tem optimas nascentes de aguas tfier- 
maes, celebres para curar feridas de armas de fogo. 

Itareily, (geogr.) cidade dos estados da índia ingleza, 
em Galcuttá, capital de um districto do mesmo nome, 55 lé- 
guas ao NK. de Agrah G7,000 habitantes. 

Karòja. V. Vareja. 
Itarcntin, (gi^ogr.) bonita aldeia do França, no de- 

partamento do Sena inferior, cinco léguas ao NO* doRuSo; 
1,500 habitantes. 

Itarcnton, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento da .Mancha, duas léguas ao SE. de Jlortain: 
3,(100 habitantes. 

Itarcta, s. f. (ant.) barrete. 
Itaretoun, (Parwtonhm), (geogr.) cidade do Baixo- 

Egypto, no Jlediteraneo, 61 léguas a O. de Alexandria, aos 
25" longitude E., e31° 10'latitude N. 

Itarílciir, (Vallis Cererís, Barallectum), (gcogv.) pe- 
queno porto de França, no departamento da Mancha, seis 
léguas ao NE. de Valognes; 850 habitantes. Foi ali, segundo 
dizem, que Guilherme-o-(Jonquistador preparou a sua ex- 
pedição contra a Inglaterra. Era antigamente uma cidade 
importante; foi tomada e arruinada por Eduardo iii em 134(5. 

ICar^s^a, s. f. (ant.) palhoça, pequena casa coberta de 
palha. V. Palhoça. 

Itar^adas, s. f. pl. (alveit.) veias das pernas do ca- 
vallo pela parte de dentro, do joelho para cima. V. Dra- 
gadas. 

ICar^ad». V. Bragado. 
ISarg-anha, s. f. (Ital. hargagno, ingl. hargain, do 

gaulez e celtico bargcn, pron. barguen, contrato, ajuste; 
ir. barguigncr, altercar sobre o preço); (rust.) troca, pci'* 
mutação de cousas de pouco valor. 

I(ar;çanliai*, v. a. (rust.) trocar, permutar, negociar. 
liar$^'aitiin, s. ?n. (t. da índia) a quarta parte de unia 

tanga. 
]{ar;^antaço, s. in. augm. de bargante. 
liar$;aiitaria ou Itar^^aiitcria, s. f. (bargante, 

e des. ia); (ant.) vida ouacçSo de bargante; Tclhacaria, 
ocçSo deshonesta, impudencia. 

ICar^ante, s. wi. (lial. brigante, cast. bargante, ír- 
brigand,áo celt. disputa, contenda, briga. Briga vem 
da mesma origem); (ant.) velhaco, impudente, brejeiro, 
dissoluto, homem picaro, de maus costumes. 

ltarg'aiitcado, p. p. de bargantear. 
Itar^çaiitcar, i'. ?i. [bargante, o ar, des. inf.) fazer 

vida de bargante, vadiar. 
iear$;aiitiin. V. Bagatitim. 
líaffçt'» (geogr.) cidade dos estados sardos, quatroIs' 

guas ao NO. de Saluces ; 7,000 habitantes. 
Kar^-cnioii, (geogr.) aldeia de França , no depaiia' 

monto de V^^r, tres léguas ao NE. de Draguignan; 1,9('0 
habitantes. Patria de Sloróri. 

Itap^iicirn, s. m. (ant.) o que fazia vargas ou rede» 
de pescar. V. Varqueiro. 

Itar^iiillia, V. Braguilha. 
Rai'i, [Barium), (geogr.) cidade do reino de Napole»» 

58 léguas e meia ao NE. de Nápoles, sobre o Adriático; 
19,00(1 habitantes. Capital da terra do Bari. ArcebispaJ"» 
cidadella, grande arsenal, collegio para os nobres, 
real. Industria o algum coinmercio. Apezar de sujeita 
romanos, Barium conservou os seus magistrados. Depi^i® 
da quéda do império, caiu nas mSos dos sarracenos, depoi=' 
ras dos imperadores gregos ; foi tomada pelos normandos. 
que fizeram delia a capital do seu principado, e pertence» 
depois aos reis de Nápoles. 

Ilari (Terra de), (geogr.) uma das quinze provincial 
continentaes do reino de Nápoles, entro a Basilitata, a Ca' 
pitanata, a Terra de Otranto e o Adriático ; 280,000 habi- 
tantes. O territorio ó fértil, e o clima muito quente. Costas 
bastante ^iscosas. 

Itaridc, s. f. (antiguid.) embarcarão de tranípoi'® 
usada no Egypto. 

Itarilc, (geogr.) villa do reino de Nápoles, na Capi'^' 
nata, légua e meia ao SE. de Melfi; 3,000 habitantes. 
Colonia dos gregos do Baixo Império. O rito grego foi 
professado ató ao século xvii. 
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Itarillia. ou ICiirrillia, s, f. (de harclla, ou da arab. 
bahr, mar cm cujas margens nasce) nomo vulgar da planta 
denominada por Linneu Salsola saliva, cujas cinzas dSo a 
melhor soda do Alicante. No commercio dão ordinarianienlo 
a sola que se lira desta planta o nome de harilha ou har- 
Tülui; substancia que serve para a preparação do cristal, 

godT^^° branco, e principalmente para a tintura do al - 
Itiiriin, s. m. (ant.) buril, Instrumento do ourives. 

V. Buril. 
Iturincl, s. m. (Ital. barinello, dira. dolat. o gr. laris, 

iiavio) pequena embarcação de carga usada no Jlediter- 
• ~ (ant.) parte da' pôpa de uma nau. 

ICariu, s. m. (Lat. moderno baríum); ( cliim,) base 
meiallica da baryta, descoberta em nossos dias por Davy. 

(geogr.) reino de Timor, tributário da corôa 
de Portugal. Dista de Dilly cinco dias de jornada ; 15,000 
habitantes. 

líarjae, (geogr.) ctbeça de comarca, em França, no 
Uard, sete léguas a E. de Alais; 1,800 habitantes. 

Itarjcíiu, ( hist.) falso propheta judeu, que S. Paulo 
pnvnu da vista em Paphos porqua so oppunha á pregação 
uo hvaiigelho. Também lhe chamavam Elymas. 

Itarjol.s, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
Var, quatro léguas ao NE. de Brignolles ; 3,450 habitantes. 

«arjona (Simão) , (hist.) isto é, Simão, filho de Jona 
ou de Jonathas, verdadeiro nome de S. Pedro. 

Karjulètn, s. f. ( Lat. hyrsa, bolsa de couro. A des. 
leta vem de latus, amplo, largo ) bolsa grande ou mochila 
de couro ou panno grosso que se leva ás costas. Ex. « La- 
drãozinho de agulheta, depois sóbe a barjuleta. Leitão dc 
Andrade, Dialogo iii. » V. Alforgc. 

Itarkani ou í*ar!{aiií, (geogr.) cidade da Hungria, 
na confluência do Danúbio edo Gran; pertencia antigamen- 
te aos turcos, que ali sustentaram um sitio em 159i, e que 
a restituiram aos imporiacs, depois dc terem sido batidos 
junto dos seus muros, cm 1684. 

Itarkiarac , (hist.) shah da Pérsia, da dynastia dos 
^Idjucidas, filha de Malek-Schah; subiu ao throno em 
1093, e foi constrangido a repartir os seus estados com seus 
dois irmão Jlohainmed e Saridjar. Falleceu em 1105. 

Itarlcoli, (hist.) soldão do Egvpto, chefe de uma dy- 
nastia de mamelucos circassianos no' lígyplo. De esciavo ele- 
vou-se ás primeiras dignidades da milícia dos mamelucos, e 
expulsou do ihrono o soldão lladji (1382) da dvnastia dos 
bahariias. Teve do combater varias insurreições,' mas de to- 
das triumphou. Falleceu em 1399. 

ICarlavcnteailo, a, p. p. de barlaventear, e adj. 
posto a barlavento dc outro navio. Navio — por outro, ao 
qual outro navio tomou o vento que sotaventou. 

Itarlavcntcadòr, òra, adj. quo barlaventèa. Na- 
vio —, que se chega bem para o vento, e descáe pouco para 
sotavento. 

ílarlaventcar, n. (barlavento, c ar, des. inf.) 
cliegar-se o mais que ó possível para a parte d'onde vem 
o vento; bordcjar, seguir ora um, ora outro rumo, para 
^^P^veitar-sc do vento: —se, pôr-sc a barlavento de outra 
embarcação ou de alguma ilha, deixá-la por sotavento. 

Ifarlayento , s. m. (Gell. bar, sobre, o vento-, o l 
vem do artigo ital. ti, ou do cast. el. Boeren cm teut., sus- 
tentar, suster, d'onde vem o aliem, burdcn, e o ingl. to bcar) 
o bordo do navio d'onde o vento các e bato nas vOlas, 
parte d'onde o vento sopra. Estar oit ficar a— dc uma 
cmfcarcufuo ou ii/ia, ganhar-lho o barlavento, postar-se en- ire ella o o pomo d'onde sopra o vento. E' a posição mais 
vantajosa nos combates navaes. Navio bom dc —, o que 
na\ega bem contra o vento quando este ó ponteiro. 

isarleria, s. f. (bot.) genero de plantas da didyna- 
niia 'ingiosperraia de Linneu, e da família dos acantiios, 
que comprehende numerosas especies, indigenas todas da 

Dieridional ou da Índia, 
nní, (J^«»"oí«m), (geogr.) cidade do reino, de Na- deBari, treze léguas a O. deBari, sobre o 
ruimH-f?í Grande cidadella.masquasi ar- 
cstatii-i Í<aw Çafhedral; collegio fundado por Fernando ti; 
culo \i nw imperador Horaclio. Foi fundada no se- ' '^"'^'noseada o alargada por Frederico u em 1250; 
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no século xv era considerada como um dos baluartes da 
Italia; todavia foi tomada por Gonçalo deCordovaem 1503. 

Itarmccitlas, (hist.), (isto"6, filho dc Uarmek) fa- 
milia celebre no Oriente pela.sua elevação e pelas suas des- 
graças; representou um papel importante no tempo dos pri- 
meiros califas abbassidas. ü primeiro conliecido na historia 
foi Khaled, íillio doBarmek; em'JõO foi promovido a dig- 
nidade de grão-vizir por Abul-Abbas, que elle contribuirá 
a collocar no throno, e conservou esto emprego lionrosis- 
simo no tempo de AÍinanzor, cujo glorioso reinado foi em 
grande parte obra sua. l"oi depois governador de Slossui 
(705), o encarregado da educação do herdeiro do tJirono, 
Ilarun-al-llaschid (T78); falleceu pouco tempo depois. 
Seu filho, Yahia , elevou ao mais alto ponto a fortuna 
e a gloria dos Baniiecidas. Contribuiu muito para asse- 
gurar o conVa a llurun, que, em agradecimente, lhe deu 
o emprego de vizir assim quo subiu ao tlirono (780); a elle 
6 quo se deve o esplendor do reinado de Ilarun-al-Kaschid. 
Yahia leve vários lilhos ; os mais conhecidos foram : Fadhl e 
Djafar (o Giafar das Mil c uma Noites), quo ambos partilha- 
ram da fortuna e protecção doseupae; chamavam-lhes bs 
Pequenos Vizires. Fadhfteve a administração da justiça, e 
Djafar a superiiitendencia do palacio do caíifa ; era o com- 
panheiro e o confidente do principc. llarun também lhe 
confiou a educação do seu lilho Al-Slamun. Ao cabo de 17 
annos dc uma prosperidade sem igual, viu-se esla familia re- 
pentinamente cair do auge da grandeza, e cruelmente per- 
seguida por esse mesmo llarun-al-Uaschid, que tudo lho de- 
via (803). Djafar foi morto na idade de 37 annos ; Yahia e seu 
filho foram mandados para uma longinqua prisão ; todos os 
parentes ou amigos dos Barmecidas foram mortos ou encar- 
cerados, e despojados dos seus bens. Não se conhece bem a 
causa do tão estranha revolução ; dizem uns que llarun ti- 
nha inveja dos Barmecidas, que lhe haviam usurpado o po- 
der, deixando-lhe só o vão titulo do califa ; segundo outros, 
Djafar desobedecera ao califa dando a liberdade a um des- 
cendente de Ali que elle mandara inalar; segundo outros, 
emfim, Djafar tinha seduzido uma irmã do principc, a for- 
mosa Abbassa, por quem llarun concebôra uma viva paixão. 
As desgraças dos Barmecidas foram celebradas por vários 
poetas oricntaes, e forneceram a La llarpe o assumpto de 
uma bella tragédia, representada em 1778. 

Itarnabc (S.), (h. rei.) um dos primeiros discipulos 
dos apostolos; era judeu, estabelecido em Chypre. Conver- 
teu-se pouco dopois de S. Paulo, quo fôra seu condiscipulo, 
e foi com elle prógar a fé aos genlios; percorreu a Asia-Me- 
nor, a Syria, a Grécia, e, segundo se crê, soíTreu o martyrio 
em Salamina, era Chypre, pelo anno 63. Era primo de S. 
Marcos. E' celebrado a 11 de Junho. A igreja de Milão o 
reconhece por seu apostolo , consagrando-lhe uma igreja em 
que offtciam clérigos regulares chamados J/arnabilas. 

ICariialtítas, s. m. pl. clérigos regulares da congre- 
garão de S. Paulo, assim ditos por serem muito devotos do 
apóstolo S. Barnabú. Esta congregação existia em França 
antes da revolução de 1792. 

llariiabitas, (h. rei.) ordem religiosa inslituida em 
Milão no anno de 1530 por Antonio Maria Zaccaria, cujo 
nomo 6 derivado de uma igreja dedicada a S. Barnabé, na 
qual ao principio se estabeleceu esta ordem. Estes religio- 
sos dedicavam-se ás missSes, ás prídicas e á instrucçflo da 
mocidadc. Fundaram na Italia, em llespanha, cm França, 
na Áustria c Bohemia collegios quo forneceram grande nu- 
mero de liomcns celebres. Os barnabilas já não existem se- 
não na Italia c llespanha. As (luastallinas, instituidas por 
Luiza Torrelli, condessa do Guaslalla, a que chamam Angé- 
licas, são religiosas da ordem de S. Barnabô. 

Kariiaixitc , s. m. epitheto que se dá em.Veneza a 
um fidalgo pobre e sem credito. 

Itarnáclc, s. in. (h. n.) ave aquatica dc arribarão. 
Itnrnadésia y s. f. (bot.) arbusto coryinboso da 

America. 
llarnaoul, (geogr.) cidade da'llussia da Asia, sobie 

o Barnaoul, aos 53o 20' latitude N. o 81° 6* longitude E.; 
foi fundada por DemidofT cm 1730. 

Itarncgal, «. m. (ant.) vaso antigo para líquidos, 
llarnct, (geogr.) povoação de Inglaterra, em uertford, 

á ao N. (10 Londres; 2,400 habitantes. War- quatro léguas 
60 
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wick, general do Henrique vi, foi ali desbaratado e morto 
por Eduardo do York ern 1471. 

Itarncvclilt, (googr.) illia no estreito de Magalhães, 
na America meridional, ao N. da Terra do Fogo, aos 71° 
longitude O., 50° 21' latitiido S. Foi descoberta pelos liol- 
landezes em ICIG. 

Ilarnevillc, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, 
departamento da Manclia, seis loguas ao SO. de Valognes ; 
800 habitantes. 

Itarnsloy, (geogr.) cidade de Inglaterra, quatro legnas 
ao Sli. de Iluddersfield (York) ; 10,000 habitantes. 

Itarnstablc, (geogr.) cidade de Inglaterra, no Devon, 
sob o Taw, treze léguas ao NE. de Kxeter, perto de Dristol; 
5,800 habitantes. Porto entiilhado : —, outra dos Estados- 
Unidos, no Massachussets, 27 léguas ao SE. de Boston, 

ICaroado, s. m. (ani.) baronia, dignidade de baráo. 
Itaroecí (Frederico), (hist.) celebre pintor italiano; 

nasceu em Urbino em 1528, de uma familia que já linha 
produzido vários artistas distinctos; formou-se ao principio 
pelo estudo dos quadros de Raphael e de Ticiano. depois, 
deixando o sublime, tomou por modelo o Corregio; chama- 
do a Koma por Pio iv, executou para este papa varias gran- 
des obras de pintura no palacio do Belvedere. Durante a 
sua permanencia em Roma, alguns pintores, invejosos, ten- 
taram envenená-lo na idade de 32 annos ; os cuidados com 
que logo lhe acudirani o arrancaram á morte; raas a sua 
saúde ficou profundamente alterada. Comtudo ainda viveu 
muito tempo, o produziu novos primores d'arte. Falleceu 
eni Urbino em 1612, na idade de 84 annos. 

ICarotlá, (geogr.) cidade da índia Ingleza, no Guzza- 
rate, 33 léguas ao N. de Surate; tem 100,000 habitantes. 
Bello porto, pagodes, hospitaes, vários ricosmonumentos. Fi- 
cou muito arruinada com o tremor de terra de 1819. E' a cíipi- 
tal do estado de Barodá, que abrange quasi todo o Guzzarate. 

Ílai'(>iiiaei'ói»cti'o, s. m. (Gr. haros, peso, makros 
comprimento, o mctron, medida); (med.) instrumento para 
se achar o peso e comprimento da criança recemnascida. 

Baruiuétricainciito, adv. por meio do barouietro; 
r. fl,, medir a altura das montanhas—. 

iíarumêtrieo, a, ailj. (phys.) que pertence ao ba- 
rometro. 

Itarúinetro, s. m. (Gr. Idros, peso, e mcíro/i, medi- 
da. Esto termo, apczar de ser universalmente adoptado, n5o 
í proprio, porque nSo comprehendc o ar, cujo peso o 
instrumento 6 destinado a medir); (phys.) instrumento que 
indica as variações na gravidade ou peso da atmosphera. 
Consta de um 'longo tubo do vidro cheio de mercúrio ílui- 
do, tendo uma extremidade hermeticamente fechada, em- 
quanto a outra, que é aberta, mergulha em um pequeno 
vaso redondo, ou se incurva em fôrma de redoma, sobre a 
qual o ar, exercendo a sua pressSo, conserva o mercúrio 
elevado á altura do 28 pollegadas, pouco mais ou menos, 
acima do nivel do mar. 

Rai'4>iiietró;;;i*:il)li(>, s. m. (haroitutro, e gr. gra- 
'phò, descrevo) barometro adaptado a uma pêndula. 

llaronètc, s. m. (Ingl. baronct, dim. de laron) ul- j 
timo grau da nobreza hereditaria em Inglaterra, dignida- j 
de entre barSo e cavalleiro. ! 

Itarcincza, s. f. a mulher do barão. 
Baronia, s. /. dignidade o territorio do barJo: — 

(ant.) varonia, 
Rarunias, (gengr.) pequeno paiz de França, no Alto- 

Delphinado, corresponde hoje a uma parte d'o departa- , 
mento do Dròme. Eram ali situadas as duas baronlas de ! 
5levoilIon o de llontauban. Foram ajnbas reunidas ao dei- j 
phinado por Humberto i o seus filhos nos fins do secu- | 
loxiir:—, parte do Baixo-Armagnac; tinha por capital 
Castelmayran. 

Ilarosant-iiio, s. vk (Gr. baros, peso, oanemos, ven- 
to) ; (phys.) machina para conhecer a força do vento o o 
seu peso. 

Ilaroseópio, $. »i. (Gr. laros, peso, o scopciti, exa- 
minar); (p. us.) synonymo de baronwtro. 

Itaroxa, (geogr.) rio pequeno de Portugal, na provín- 
cia da Beira; nasço na serra da Nave, perto tia freguezia 
de Santiago do Leomil. 

ItnrfiHcii-a, (geogr,) aldeia de Portugul, na provín- 

cia da Extremadura , districto de Santarém, freguezia do 
Salvador da yilla do Monte Agraco. 

$. m. [barco, íles. eiro, mudado e c em 
(/!() homem que anda em barco; mestre, arrais, que governa 
o barco. Obarqueiro de transporte de fazenda tem as mes- 
mas obrigações que o recoveiro o almocreve. 

Itariiiieiro, (geogr.) villa de Portugal, na província 
do Traz-os-Montes, districto de Vilia-Keal, na margem di- 
reita do Douro; 1,325 habitantes;—, outra na Exlremadu- 
ra, districto de Leiria. 

Ititrtjsiojado, a, p. p. de barquejar, e adj. que anda 
embarco, conduzido em barco. 

]tai'(iiicjar, v. n. (barco, e des. ejar); (p. us.) exer- 
cer o ofíicio de barqueiro, andar eni barco. 

Itarsiiiòta, .v. /'. dini. du barca. 
ilartiiiillia. V. ISarquinha. 
iSai'<{i9Íiiha, s. f. dim. de barca; barca pequena; 

barca peqiiena pendente pela quilha, que se faz mover com 
botes de lança para jogo e divertimento; barqiiilha: — 
(naut.) taboinhu triangular que se lançai ao mar, aUida era 
um longo cordel, para medir o andamento do navio. 

iSnrciiiiiilio, s. m. dim. de barco, barco [lequeno. 
SSarr, (geogr.) cidade de França, no Baixo-IUieno, cabe- 

ça de comarca, quatro léguas ao N. de Schele^tadt, 4,100 
habitantes. 

jtari-a, s. f. (Fr. barre, do lat. rara, haste, trave) 
pedaço de ferro, cobre, prata ou ouro sem lavor e de figu- 
ra mais longa do que larga; peça de ferro como alavanca 
com quo se atira no jogo da barra; alavanca ile pau com 
que se faz voltar o cabrestante; peça de ferro ou pau ein- 
bebida n'inii l.uraco do maslaréo; aro fixo sobre a mesa 
no jogo de truque; listra ou cercadura quo acompanha a 
extremidade inferior de qualquer vestido ou peç.:t de panno, 
de Cor diirerente da que domina no todo; trançado que re- 
mata uma esteira para se nSo destorcer; cnnia que consta 
de dois bancos, tres ou quatro taboas grosseiramente la- 
vradas e uma cabeceira tosca: — (impr.) peça de pau ou 
ferro atarraxada no fuso da prensa com que o improssor 
aperta a folha sobre afòniia; (br.iz.) talim que atravessa 
diagonalmente o escudo em direcç5o opposta á da banda: 
—(mar.) <lo leme, a sua canna; toda a moldura que orna 
o painel da pôpa e os -topos dos balaustres que formam a 
varanda do jardim; pavezes:—í, pi. (bordador) as duas 
peças do tear, atravessadas com muitos furos para so esten- 
der o estofo até ao ponto necessário; (cavai.) barras que 
se observam em cada lado da maxilla do c^vallo entre os 
dentes niolares on queixaes e os incisivos. Nestes inter- 
vallos 6 que se introduz o bocado:—s magnéticas, (phys.) 
duas peças de aço temperado , a que se communicou a 
virtude ínagnetica. Lançar a—, (phr. fig.) fazer algum 
esforço mental; v. g.. Lançar a~mais longe que oiUrem: 
passar além, levar-lhe vantagem. Vinho de — a—, o que 
sofTre embarque sem se avinagrar: —(ff tosador, instrumento 
sobre o qual se tosa a baeta:—de guitatra, dc viola, a 
cinta do corpo do instrumento: —s do rosto, espinhas car- 
naes que sáem aos que começam a fazer a barba. IVaqui 
vem o adj. barroso, (jue 6 appellido:—(de um porto) o que 
os italianos chamavam barra d'iin porto, os franeozes bane 
du port, e os inglezes the bar of an harboitr, nomo que 
se dá a um montão do areias ou pedras que se encontrai" 
na embocadura da maior parte dos portos na foz do al- 
guns rios. Estas barras sSo ordinariamente formadas pelo 
contrasto da maré e corrente dos rios, cm consequencia do 
que so amontoam areias e terra que embargam a passa- 
gem livro da navegação, do sorte que os navios não jwdotu 
entrar, salvo na maré clieia, ou por caneiros a que os ho- 
mens do mar chamam passos (Strartico). 

Gomo a barra 6 entrada de um porto, é muitas vezes 
nonymo de porto. Os navios proxiinos á barra não podei" 
abordar-se, salvo para lhes lançar piloto : Port. do 4 de No- 
vembro de 1811. Estabeleceu-se um real no vinho e carne 
para as obras da barra dc Aveiro, no districto da provedori;i 
uaquella cidade : Res. de C de Outubro de 1755. O seu P"" 
ineiro superintendente foi creado pela C. R. de 31 do Ou- 
tubro de 1755, o por Prov. de 12 de Julho do 181G foi 
torisado sobre todos os objectos relativos ao encanamento 
dos rios 'Vouga, Agueda e Certima. A obra da barra do 
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Pürto foi comincttida á companhia dos vinhos pela C. 11. do 

1 n do 1780, csiabelecundo-sü a contribiiiráo do 100 réis por tonelada n.is euibarcarões de cotninpicioj para 
as obras delia, no Decr. do 15 de Fevereiro de 1790, mais 
oprodiiclo do real d'ag\i(i, c vinte mil cruzados do subsidio 
niilit r, o depois mais a UH^tade do real destinado para as 
obras publicas: Aviso 'Io 19 de l^evereiro de 1790, o Res. 
ue 7 de Setembro de 1792. 
^ Barril, (gcogr.) villa do ürazil, província do Espirito- 
banto ; rsiá assentada na margem direita e na einbocadura 
do no Cricaré, ou de S. Mathous, tres léguas no SE. da rilla 
deste ultimo nomo. 

Burra, (geogr.) uma das primeiras povoações da pro- 
víncia de üoyaz, no lirazil, fundada em 1727. Sua populaçSo 
ora considerável no tempo cm que custava pouco a extr.icçao 
do oiiro das minas; mas quando os mineiros, para extrahi-lo, 
rccorrorara ás machinas o á agua, viraiu-se reduzidos á 
miséria c a ruina das pontes quo havia nos rios que atra- 
vessam a estrada do norte foi um golpe fatal para a po- 
voarão, onde apenas subsistem em p6 40 mesquinhas casas 
arredadas da estrada actual. Está a povoaçSo da Barra d 
mnrgem do rio Vermelho, no lugar onde com elle se junta 
o Bugres, cinco léguas ao NO. da cidade do Goyaz. 

Barra, (geogr.) povoarão do continente da provincia 
de Santa Catharina, no Urazil, pertencente á freguezia de 
Tejucas-ürandes, no districto da villa de S. Miguel. 

Barra, (geogr.) nome da única cachoeira quo oíTerece 
o rio Ti-quary, no Brazil, na provincia de Mato-Grosso. 
Está situada a 18° 24' de latitude, 30 léguas acima da po- 
voarão de Pouso-Alegre, e uma légua abaixo doconfluente 
do rio Sanguesuga, que alli desagua. 

Barra, (geogr.) villa do reino de Nápoles, légua e meia 
a E. de Nápoles ; 4,G00 haHitantes. 

Barra, ( geogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 
Beira, districto de Coimbra, termo de iMonteniór-o-Velho. 

Barra ou Barrah, (geogr.) estado da Nigricia Occi- 
dental, entre os de Sir, de Baldibu e Gambia; 200,000 ha- 
bitantes. 

B arra ou Barray, (geogr.) uma das llebridas, ao S. 
de S(.'uth-Wist. 

Barra do Bcn^o, (geogr.) barra quatro léguas ao S. 
da do Dande, em 8" 32' latitude S., e •<d2» 9' longitude E. 
A foz do Bengo fôrma um lagamar onde se acha a povoarão 
do Quiiifandongo, e uin cabo da barra que tem a mesína 
iurisdicrâo dos de Columbo e Dande. V. Icolo e Bengo, que 
formain*uin districto de Angola com 7,000 habitantes livres 
e 2,8ü2 escravos. 

Itarra de Caliinibo, (geogr.) provincia ou districto 
de Angola, ao SE. de Loanda, proximo do rio Cuanza, com 
890 fogos e uma popularSo de 7,300 habitantes livres e 900 
escravos. 

Barra Indin;^, (geogr.) capital do estado de Barra, 
ao N. do Gambia, léguas ao S. de S. Luiz. 

Barra da tlaiig'ada, (geogr.) V. Jangada e Para- 
pamha. 

Bar ra d'Anta, (geogr.) registo da provincia de.Minas- 
Geraes, uo Brazil, no rio Parahyba. 

Itarra da Palma, (geogr.) povoação da provincia de 
-Minas-Geraes, no districto da cidade da Campanha, no Brazil. 

^ Barra da Palinclla, (geogr.) villa da provincia de 
Goyaz, no Brazil. V. S. João da Palma. 

Barra ila Pomba, (geogr.) registo da provincia de 
•Minas-Geracs, no Brazil, na margem esquerda do rio Pa- 
rahyba e no confluente do rio Pomba. 

Barra das K;:;uas, (geogr.) freguezia da provincia 
de Minas-Geraes, no Brazil, na comarca de Paracatú, assen- 
tada na margem do rio das líguas, affluente do Paracatú. 

Itarra das Vellias, (geogr.) povoaçao considerável 
"|o Brazil, na provincia de Minas-Geraes, 9ü loguas ao norte 
da cidade do Ouro-Preto, na margem direita do rio de 

Francisco, no logar onde se lho ajunta o rio das Abelhas. 
Da-se-lho também por vezes o nome de Araçúahy sem (jue 
so saiba o motivo; d'oudo vem que mui facilmento so pode 

H?" povo quo está sobro o rio deste nome. 
Io Cairu\!ú, (geogr.) entrada a O. da bahia 

' ,no Brazil. Tem tres milhas entro o pro- montono Cairuçú e a ponta Acayá, ao SE. da Ilha -Grande. 

Batrra dc l*aiiltea, (geogr.) logarejo da provincia 
I do Maranhão, no Brazil, junto ao rio Itapicurú. 
I ICarra «le S. .>Ia(licus, (geogr.) provincia do Espi- 
I rito-Santo, no Brazil. V./lacra, villa. 
I Barr:i de S. Itlig-iicl, (geogr.) nova villa da provin- 
I cia das Alagoas, no Brazil, perto da embocadura do pequeno 
I rio do S. Miguel, que se lanra no oceano quinze léguas ao 
i norte da embucadura do rio de'S. Francisco. 

líarra d'Acaracú« (gcogr.) freguezia da provincia 
do Ceará. Acaracú. 

líarra do Coxim, (gcogr.) segundo escolho que so 
encontra no rio Taquary, no Brazil, quando so sobe por elle 

: antes de se chegar ao rio C-oxim. 
Barra do (geogr.) logarejo da provincia do 

Piauhy, no Brazil, no coniluente do rio I.ongá com o Par- 
naliyba. l''oi nesto logar que o celebre Raymuudo Gomes foi 

' complelamente derrotado em 1839 pelo cjronel Josú Fran- 
cisco de -Miranda Ozorio. 

Barra de llaío, (geogr.) braro do rio Parnahyba, no 
i Brazil, em quo esto rio se reparte pela margem esquerda a 

tros léguas do mar, onde elle também vai ter, dirigindo-se 
para ^0. por espaço do seis léguas. 

Barra do Pará, (geogr.) logarejo da provincia do 
Minas-Geraes, no Brazil, no confluento do Pará com o rio 
de S. Francisco . dez léguas NNO. da villa de Pitanguy. 

Barra do Pciiíi, (geogr.) freguezia da provincia do 
Ceará, a E. da villa do S. Jo5o do Principe , no Brazil, e 
em seu districto. 

Barra do Rio das Vellias, (geogr.) povoaçSo 
da provincia de .Minas-Geraes, no Brazil, no districto da 
villa de Uberava. 

Barra do Rio dc Contas, (geogr.) villa da pro- 
vincia da Bahia, no Brazil , na comarca dos Ilhóus , em 
14» 18' de latitude, e 4° 20' dc?longitude O. 

Barra do Rio dc S. «loão, (geogr.) logar do 
muito commercio na estrada do Rio de Janeiro para a ci- 

I dade de Campos , no Brazil , districto da villa de Jlacahô , 
aos 22' 35' de latitude, e 44» 28' de longitude O. 

Barra do Rio-Grandc, (geogr.) villa da provin- 
' cia da Bahia, no Brazil, comarca do no de S. Francisco, 

no confluente do llio-Grande com o rio quo dá seu nome 
á comarca. 

Barra do Rio-3>e^ro, (geogr.) antiga villa da 
provincia do Pará, no Brazil, mais conhecida em outro tem- 
po com o nome de Rio-Negro. Está assentada na margem 
esquerda do rio de que toma o appellido, a tres léguas do 
logar onde elle se lança no Amazonas, em 3° o meio do 
latitude S. e 02° 32' de longitude O. 

Barra do Bio dc S. Francisco, (geogr.) vil- 
la do Brazil, na provincia da Bahia. V. Barrado /lio-L'rande, 

Barra dos Ilhéus, (gcogr.) entrada de uma ba- 
hia no Brazil , formada pela península de Jlutá o varias 
ilhota^jquo a defendem. V. Cainamú e S. Jorge dos Ilhéus. 

Barrsi-Falsa, (geogr.) entrada da bahia de Todos- 
os-Santos, no Brazil, na extremidade SSE. da ilha de Ita- 
parica , e ao N. da Ponta Garcia do continente. E' esta 
entrada estreita, sinuosa, semeada do escolhos, pouco pro- 
funda, o com tres léguas de comprimento. 

Barra-Graiidc , (geogr.) aldeia da provincia das 
Alagrtas, no Brazil, seis léguas ao N. da villa do Porto 
das Pedras, e dtias léguas ao S. do rio Una. Os hollande- 
zes so apoderaratn deste logar em 1030 , íizeram prisionei- 
ra a guarnirSo do forte, e passados alguns dias o desam- 
pararam. Actualinente nSo ó mais que um pequeno porto 
do mar sem importancia. 

Barra-Graiide, (geogr.) largo canal da provincia 
de S. Pankt, no Bra/.il, que separa a ilha Gualiybo, ou 
Santo Aiiiaro , da de Engua-tjluarú, na qual se acha a ci- 
dade do Santos e a villa do S. Vicente. V. Uerliogo, rio. 

Barra Lon;;a ou S. tiosé, (geogr.) freguezia da 
provincia de .Minas-Geraes, no Brazil, na comarca de Ouro- 
Preto. Está assentada sobre o rio Gualache, iki margem 
direita do confluente do ribeiro Carmo. 

Barra-ltlaiisa, (gcogr.) villa da provincia do lUo 
de Janeiro, no Brazil, sobre a margem direita do rio Pa- 
rahyba, na margem do pequeno rio de quo tomou o nome : 
—, pequeno rio da provincia do Rio de Janeiro, no Bra- 
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zil, quo rega a villa dc seu noiiie e sc lança no rio Para- 
hyba. 

Itarra-IVova, (geogr.) assim também so chama a 
ombocadura do ribeiro Jeuipe, iia província da Bahia , no 
Drazil. 

Ilarra-Pequena, (geogr.) pequeno rio do dislricto 
de Paraty, no Brazil, proviucia do Rio de Janeiro, que n5o 
adiiiitte senSo canôas. 

Itarras, (geogr.) aldeia do Brazil, na província do 
Piauhy, na comarca de Campo-Maior. 

Barra-Seeca, (geogr.) freguezia da província do 
Espirito-Santo, no Brazil, na comarca de S. Matheus. 

Ilapra-Vcllia, (geogr.) braço principal do rio Par- 
nahyba, no Brazil, no legar em que" elle se lança no mar. 

BaiTaliás, (h, rei.) judeu que estava cóndemnado á 
morte por homicídio, e que se achava na prisão no momento 
da l'aixáo do Jesus-Christo. Como pela Paschoa era uso 
entre os judeus conceder o pcrdSo a um criminoso, Pilatos 
perguntou-lhes a qual se deveria perdoar, a Barrabás ou a 
Jesus; no seu odío e cegueira pediram o perdSo para Bar- 
rabás, 

Itarraca, s. f. (Ital. baracca, ou do fr. laraque. 
Ambos parecem deriv. do arab. barr, campo, e carra, habi- 
tar) tenda do campanha, pavilhão ; casa rústica o humilde, 
palhoça; tenda de feira. 

Itarracal, (geogr.) duas pequenas aldeias de Portugal, 
na província da Extremadura. 

Itarracas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, termo da villa de Barcellos. 

ltnrraclit'1, s. m. (Ital. harigelo, ír. larigel}-, (ant.) 
offlcial a quem pertencia buscar e prender os soldados de- 
sertores. 

Barraco, (geogr.) aldeia dc ]'ortugal, na província do 
Minho, termo da villa de Melgaço. 

Barrada, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Mhiho, termo de Barcellos:—, outra na província da Ex- 
tremadura, termo da villa de Dornes: —, outra na provín- 
cia do Alcmtejo, termo da villa dc Monsaraz. 

Barrailaes, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do -Minho, districto de Braga. 

JCarradas, (braz.) appi'llido nobre em Portugal, 
oriundo da cidade de Beja, no Alemtejo, e tomado da her- 
dade das Barradas, junto á dita cidade, onde tivera seu 
solar. 

Barradínlio, (geogr.) aldeia do Portugal, na provín- 
cia da Kxtremadura, termo da villa de Alemquer. 

Bari'ado, a, p. p. de barrar, e adj. coberto da bar- 
ro; r. g., paredss de sebe barradas: —, bom coberto; v. 
g., fatias de p3o barradas de manteiga. Escudo —, que 
tem barras: —, que tem barra (sáía, vestido). 

Barrado, (geogr.) serra de Portugal, na província da 
Extremadura, termo da villa do Arruda. 

Barrai, s. m. sítio onde ha muito barro. 
Barrai, (geogr.) grande numero de aldeias do mesmo 

nome, mais do mui pequena importancia, quasi todas na 
província do Minho. 

Barraináiiiic, m. tecido antigo de tela rica, de 
que usavam os bispos nos pontificaes. 

Barranca, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, termo dc GuimarSes. 

Itarraiiccirn, f. (ant.) ribanceira. 
Itarraneo, s. m. (V. Barroca) cova, quebrada alta 

feita por enxurradas ou qualquer outra cousa; precipício, 
desponhadeiro, barroca; (lig., p. us.) obstáculo, impedimen- 
to, estorvo; erro profundo, precipício; infortúnio, perigo, 
damno : -7, no jogo dos centos 6 ganhar o jogo antes que 
o contrario tenha quarenta pontos. A trancos c —«, ven- 
cendo obstáculos, difnculdades, saltando por impedimentos, 
estorvos, com trabalho, interronipidamento, sem nexo. 
fencer todos os —s, superar todos os obstáculos e difficul- 
dades. 

Itarrancos, (geogr.) aldeia dc Portugal, na provín- 
cia do Alemtejo, termo da villa de Mcrtola: —, logar de 
Portugal, que llcava na raia do Castella, defronte do Guzína 
Sola. Era dos condes de Linhares. Foi arrazado em 1641: 
—, villa de Portugal, na província do Alemtejo, districto o 
termo de Évora, na raia; 1,503 habitantes. 

Barraneòso, a, adj. (barranco, o des oso) cheio de 
barrancos, intransitável;, iinpraticavel (caminho); (fig.) 
árduo, trabalhoso, cheio de estorvos 

Barraniia, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, termo da villa de Aguiar da Beira : —, outra na 
província do Minho, districto do Porto :—, outra na mesma 
província, districto de Vianna. 

Barraiilião, s. m. (provinc.) alguidarínho. 
Barraiites, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincía 

da Extremadura, districto de Leiria. 
Barrào, s. m. (Lat. verres) barrasco. V. Varrão. 
Barraquinlia, s. f. dim. de barraca. 
Barrar , v. a. [barro, e ar, des. inf.) cobrir com 

barro, acafelar, rebocar; (chim.) V. Lutar: —, (barra, e 
ar, des. inf.); (artes e officios) fazer em barras (o ferro, o 
ouro ou outro metal): — o brazão, pôr-llie barra: —, 
(ant.) atravessar com barras de ferro ou madeira: —, pôr 
barra em capa, vestido, sáía, da mesma ou de outra core 
fazenda ; atirar com barra. 

Barraria, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, termo de Guimarães. 

Barras, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincía da 
Extremadura, termo de Torres-Vedras. 

Barras (Paulo F. J. Nicolau, condo de), (hist.) um 
dos directores da republica franceza, nascido em 1755 em 
Fos-Emphoux, aldeia da Provença, dc uma família antiga; 
entrou cedo na vida política, foi'mandado á ilha de França 
e á Índia, onde concorreu para o defeza de Pondíchery; re- 
tirou-se com a patente de capitão; veiu a Paris, onde viveu 
algum tempo, tomando parto nos primeiros acontecimentos 
da revolução. Eleito deputado á Convenção pelo departa- 
mento do Var, em 1792, foi enviado ás províncias do sul 
para reprimir os movimentos realistas, e tomou Toulon aos 
inglezes: no cerco desta cidade distinguiu Bonaparte, que 
era apenas capitão. Nomeado commandante da força ar- 
mada de Paris (27 do Julho de 1'94), apoderou-se da pessoa 
de Robespierre, e livrou a França do reinado do Terror. 
Encarregado de defender a convenção contra os insurgen- 
tes,_ dii igiu a acção dò 13 vendimiario (5 de Outubro de 
17ÜÕ), o, apoiado pelo general Bonaparte, dispersou o povo 
pela metralha. Na creação do directorio foi nomeado mem- 
bro delle, foi por muito tempo um dos directores mais 
influentes, e formou com Rewbell e La Réveíllòre uma 
especie de triumvirato. Para assegurarem o sou poder, 
estes tres directores derão o famoso golpe de estado do 18 
fructidor (4 de Setembro de 1797). Mas, pouco tempo 
depois, o governo do directorio desacreditou-se, e foi ani- 
quilado pelo general Bonaparte (9 de Novembro de 1799) 
no 18 brumarío. Assegura-se que no momento em que 
rebentou a revolução Barrás tratava de restaurar no throno 
dos Bourbons, o que devia receber doze milhões por preço 
dos seus infames serviços. Excluído para sempre do poder, 
retirou-se para Bruxeílas, depois para Roma, e só pôde 
voltar á França em 1814, depois da restauração. Viveu 
ainda alguns annos em Paris, onde falleceu em 1829. Bar- 
rás era homem de costumes dissolutos, e muito ávido de 
dinheiro. 

Bavras, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extremadura, termo de Torres-Vedras. 

Barraiix, (geogr.) aldeia de França , no departamen- 
to de Isère, oito léguas ao NE. de Grenoble, e meia légua 
distante das fronteiras de Saboia; 1,300 habitantes. Praça 
forte construída por Carlos Manuel, duque de Saboia (1596), 
tomada pelos francezes (1597), que a conservaram em seu 
poder pelo tratado do Vervins (1598). 

Barraza. V. Baraca. 
Itarro, (geogr.) cabeça dc comarca, em França, de- 

partamento de Lozòre, duas léguas e meia ao SE. de Florac; 
500 habitantes. 

Barrca, (geogr.) villa do reino de Nápoles, no Abru/- 
zo Ulteríor 2° , a oito léguas do Sulmona; 1,100 habi- 
tantes. 

Barredòr. V. Varrcdor. 
Itarrêdos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho , districto de Braga. 
Barrcdoiira. V. Varredoira. 
Barrcdúra, s. f. lixo quo se varre. V. Varredura- 
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Barre;;», s. f. (Arab. lana, fóra, e ghanigat, imi- 
Iher mui requcstada , mulher pouco casta; prostituta); 
(ant.) moça solteira, alentada ; concubina, mulher ainati- 
cebada, prostituída. Ex. u Ilcncgus dos clérigos c frades. 
Ord. Affons. ii, t. 22. » Etn llespanha , antigamente, era 
mulher legitima , que , por nao ser do nobreza igual á do 
marido, nâo gozava dos mesmos direitos e prerogativas. lím 
Allemanha dão-lhe o nomo de mulher da vião esquerda , ou 
por jue o marido lhe dá esta mSo no acto de a receber por 
esposa, e não a direita , ou por a trazer á esquerda , logar 
menos honroso. 

Ilarresa, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, uma no termo de Guimarães, outra no de 
Celorico de Basto. 

Barrc^çana, s. f. (Aliem, lart, celt. larr , barba , 
pello. A des. vem do ital. goma, corrupção de túnica , lat. 
O padre J. de Souza o deriva de bargana , voz pérsica) espe- 
cie de camelão forte e grosso; tecido de pelle de cabra im- 
permeável ; tecido de lã forte de que se fazem sobrecasacas 
e capotes. 

ISarregão, s. m. (Lat. haro, varão , homem forte , 
adulto; a des. é augmentativa) moro solteiro , alentado , e 
de boa presença; o amancebado ou amigado. Duarte Nunes 
de Leão admira-se que este termo viesse, por abuso, a de- 
signar moço amancebado, quando primitivamente significa- 
va homem no vigor da idade ; mas não attendeu á origem 
do termo , e portanto nâo conheceu a das duas accepções. 
tíarregão vem de baro , varão , e ago, ere, ter vigor, ac- 
ÇSo, fazer. No sentido de amancebado vem de barrcgã. 

líarrcgão, (geogr.) duas aldeias do Portugal, na 
província do Minho , ambas no termo de Guimarães, e uma 
na província da Beira e termo da cidade de Coimbra. 

Itarrcgar, r. n. berrar muito. 
Itarrcgòcs, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 

cia do Alemtejo, districto de Évora ; —, outra na província 
do Algarve, districto e termo da cidade de Faro. 

, llarrcgiiilo, (geogr.) serra de Portugal, na provin- 
Cia da Extremadura , termo de Torres-Vedras. 

Barregfuciro, s. m. (ant.) amancebado. 
Marrojçuice, í. f. (ant.) concubinato, amanceba- 

inento. 
Ilarrcira, s. f. (Fr. barrière, de barre , trave , barra) 

estacada , cèrca de estacas e taboas que fechava a prara 
ias antigas justas e torneios; (fortif.) trincheira feita com 
madeiros para cerrar ou atalhar um passo ou entrada; 
grade guarnecida de longas púas de ferro, collocada entre a 
ponte levadiça e a porta de uma praça; (fig.) limite, baliza; 
obstáculo, impedimento; (ant.) alvo, ponto aqueseatira. 
Ficar mais cm —, em melhor pontaria, mais a tiro; v. g., 
em — á artilheria. Estar d —, por alvo dos tiros. Estar feito 
— de néscios, alvo. 2'irar alguém ü —, obrigá-lo a mostrar 
para que é, desafiá-lo: —, cancella de estrada ou de ponte. 
Onde geralmente se paga direito de transito; porta da cidade 
onde os gêneros de consumo pagam direitos de entrada: —s, 
P'- ("S') limites. Transpôr, saltar as —passar da marca, 
exceder os limites; o quo se dá além da justa medida nos 
líquidos, escorreduras. 

d (geogr.)ha comeste nomegrandequantidado aldeias pequenas e pouco importantes em quasi todas as 
Provmcias de Portugal. 

munido de barreiras. 
(geogr.) pequena povoação da província 

ae Mmas-Geracs, no Brazil. 
Karreiro, s. m. o sitio d'ondo se tira a argila ou barro 

para uso dos oleiros. 
cpII villa de Portugal, cabeça do con- 
CMi nome, na província da Extremadura, na es- <j ™ Tejo, em frente <ie Lisboa e em planície areienta; 
<=.-Jl4 habitantes. 

ribeiro da província deMato-Grosso, 
t^oxim sobre a margem di- 

Tintn ''^^uas alôm do logar onde se lhe ajunta o Cama- 
llárr confluente do Coxim com o Taquarj*. 

Rnyii n?: (seogr-) ribeiro da provhicia de Goyaz, no 
S d l outros conhecido. Corre ao 
càyàpó Goyaz, e ajunta-se com o Bonito, perto de 

Itarrciroza, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
de Traz-os-Montes, termo da villa de Mós. 

Itarrejar, v. <*. (ant.) (Moraes ignora a origem deste 
termo e a sua significação. Vem do arab. burr, campo, ou 
barra, fóra, des. ejar, lançar fóra) assaltar, fazer correrias, 
invadir (a terra do inimigo', o campo, a praça, etc.) 

llarrcia, s. f. (Lat. perluo, ere, lavar bem) agua pas- 
sada através das cinzas dos vegetaes ou fervida com ellas, a 
qual tem em dissolução um alcali fixo, o serve para bran- 
quear bem a roupa; (ílg., famil.) />ar «ma — a alguma 
cousa, limpar bem; tirar as imperfeições, emendar (um es- 
crito): — (chulo) engano, logração. Deitar — na cabeça, 
limpá-la. Fazer uma — ou uma burrelada, (termo de jogo) 
fazer grande perda ao jogo. 

llarrclciro, s. in. a cinza de que se tirou a decoada 
para barróla; panno em quo se tira a decoada; —, panno 
com que as lavadeiras cobrem a roupa, o sobre o qual dei- 
tam a barrela que se vai coando, filtrando o penetrando pela 
roupa suja que se pretende lavar; coador de barrela. 

Barrcllas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, termo da villa da Feira: —, outra na província 
do Minho, termo da villa de Guimarães: —, serra na pro- 
víncia da Beira, perto de Famalicão. 

Barrciiic, (geogr.) cabeça de comarca, em França, nos 
Baixos-Alpes, quatro léguas ao SE. de Digne; 800 habi- 
tantes. 

Barrcnlião, s. m. [áebarro, ou do celt. fcarr, vaso) 
bacio, servidor; alguidar. 

Uarrcntu, a, adj. que tem barro, argiloso; t. g., 
terra —; agua —. 

Barrcr, etc. V. Varrer, etc. 
Barrèta, í. f. (ant.) barrete. 
Barrêta, (geogr.) povoação do Brazil, na província do 

Pará, districto da villa da Vigia. 
Barrèta, s. f. dim. de barra, barra pequena de ma- 

deira ou metal; v. g., — de ouro , de ferro, etc.: — dim. 
de barra (porto), barra estreita :—dim. de barra (de sáia), 
barra estreita, que tem pouca altura. 

Barrctada, s. f. (famil) cortezías de barrete. — Fa- 
zer —s, cortejar com baixeza, com submissão. 

Barrètc, s. m. (Pai. berrcta, fr. barrete, queyem da 
b. lat. hirctum, carapura, barrete) cobertura da cabeça, de 
que usam os homens, feita de tecido de lã, soda ou algodão. 
Homem de muitos—s, o que faz muitas cortezías. Juiz de—, 
o substituto do que, sendo eleito pela camara, não quiz 
aceitar ou foi demittido : — ( fortif. ) obra em face de um 
bastião, composta de tres ângulos vivos ou salientes e do 
dois reíntrantes; loucado; cobertura da cabeça de cardeal, 
de clérigo :—de malha, especie do capacete antigo ; coifa 
de lã, algodão ou seda, de ponto de meia, para cobrir a 
cabeça, que se usa geralmente em casa, ou para dormir : 
—dc'soldad(), carapuça de panno, que trazem quando não 
estão do uniforme completo : — de marujo, carapuça : — 
(reloj.) peça interior do relogio que cobre o tambor. 

B:irr«'t«»iro, s. m. o que faz barretes. 
Biirreüiia, s. f. (llal. barretina) cobertura da cabeça, 

de que usam os militares, feila de couro, ou do mesmo pello 
que os chapéos, de fónna alta, cylindrica, sem abas, e só 
com uma pala semicírcular por diante; toucado de mu- 
lheres, semelhante á carapuça, ede vários feitios: -, bar- 
rete pequeno. 

Barrctiiilio, .í. »i. dim. de barrete, barrete pequeno. 
Barrctus, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Alemtejo, termo da villa de Marvão. 
Barria, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Minho, concelho do Barcellos:—, outra na dita província, 
termo da cidade do Porto. 

Barria ou Balir-Aliad, ( geogr.) parte central da 
Arabia; comprehende o Nedjed, habitado pelos wahabitas, 
e os vastos desertos comprehendidos entro o Euphraies a 
E., a Syria ao NO. e o Nedjed ao S. Estes desertos são per- 
corridos incessantemente, o era todos os sentidos, por grande 
numero do tríbus nômadas. 

Barrica, s. f. (Fr. barique, lat, barica, derív. do Varis, 
lat., gr. navio, nau. V. Jlarca) vasilha de tanoaria, mais 
curta o do maior bojo que as pipas. 

Barricada, s.f. (Fr. barricade, de barrica); (fortif.) 
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ciitrinchtíirainfnlo, pamprüo que sc faz coai pipas, vigas, 
carros, arvofus, otc., para defondcr a piUrada de uiiui po- 
voarão, rua ou c;isa, contra (jualijiicr ataque. 

a, p. p. de barricad.ir, c adj. cntrin- 
chiúrario, defendido ; (lig.) bem fecliado, trancado. 

í»:n'i'â«íiíSíir, v. a. [iarricíiila, a ar, des. it)f.) formar 
barricada, inlriticlioirar: levantar barricada com barris, 
estacas, traves, etc. 

lí.irricaílíir-sc, v. r. (fig.) defender-se, entrinchei- 
rar-s(^ 

Biirricuí", v. r. (aiit.) (< incerta a significarão e origem 
deste ti^rmo. Ex. « Barricará as follias dos pardaes. Pres- 
tes, f. 9. » 

líarriéi-a, «. f. (Fr. barrière, cspocic do presilha onde 
pende o bracelete ; ( ant.) pente do marfim c-om pedraria. 

Eturri^-a, s. /'. íCelt. bri ou hni, ventre, esclav. brukh; 
ein gr. hord, significa comida, o (jastér, o ventre, do vad. 
(jhcuú, comer) nome vulgar do abdômen ou ventre infe- 
rior, isto í', a maior das Ires cavidades spianchnicas, na qual 
se alojam os intestinos, o estomago, o fígado, obaço, opan- 
chreas, a bexiga, c no sexo feminino outero: — prenhez 
ou gravidarão do uma mulhor, o foto que ella traz no ventre; 
(fig.) concavo, capacidade, o bojo de um vaso, garrafa, 
etc. ; a porçSo mais grossa da perna do homem, pela parte 
de trás; seio que faz uma parede que dobra para fóra e 
ameaça ruina ; [giba, corcova, tumescencia. Estar com a— 
áhócu, (phr. famil.) quasi a ponto de parir. 

Iíarfi'i:ía, (geogr.) serra mui alta doBrazil, na provín- 
cia (Ias Alàgôas, a vinte léguas do mar e quatro a O. da villa 
de Anadia. 

líarrijça, (gcogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extremadiira, termo de Torres-Vedras. 

ICarrigada, s. f. (famil.) barriga muito cheia de iilgu- 
ina comida; fartadella, replexâo, saciedade. Uma — de riso, 
folganra acompanhada de muito riso. 

Itiirrigà», s. m. (chul.) homem ije grande barriga, 
paneudo. 

Itariú^úda, s. f. arvore do Brazil, assim chamada por 
ser o seu tronco mais grosso no meio do que junto ao chão. 
O seu f ructo, quando maduro, abre-se por si mesmo, e deixa 
ver uma especie de algodão muito alvo ou lã finissima, que 
o vento leva se a não apanham logo. 

]Uurjri$;'útIa, (geogr.) montanha do Brazil, nodistricto 
do Porio-Alegre, na província do llio-Grande do Norte. 

Itarríji^mlo, a, adj. (famil.) que tern grande barriga, 
pançudo. 

fiíarri^^itcíra, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Exíremadura, districto de Leiria, termo da villa de 
Pomliah 

fitarri^uinlia, s. f. dim. de barriga: ~ , peixe al- 
gum tanto maior que o arenque, e de ventre assás grosso, o 
qual se encontra no rio de Cuama, na África. 

Itarril, s. m. (mesma origem que í^ttrca, barco, áebari 
em egyp., barca, embarcação, vastJ. Em celt. barr ou bar, 
vaso, cofre; lal. harica) vaso do madeira da feição do pipa, 
porém mais peqtieno, o qual serve para conter dilTerentes 
cousas, como agua, vinho, azeite, manteiga, etc.; quanti- 
dade de matéria que se contém n'um barril; — de barro, 
vaso de argila, de grande bojo o gargalo pequeno, em que 
se leva agua do beber. 

Bsirrilada, s. f. (comic.. p. us.) travessura, desor- 
dem, confusão. 

Barrilctc, «. m. dim. de barril: — (fr. ant. bcrri, 
gancho, gato de ferro); (artes e officios) instrumento de 
ferro cm lórma de um 7, com que os marceneiros o entalha- 
dores prendem no banco a madeira quo querem lavrar: —, 
significa um grande numero de instrumentos e peças de di- 
versas artes e ofücios, quo tCem a fôrma de um barril peque- 
no; — (reloj.) tambor que encerra a móia : — (naut.) ca- 
nudo ou estojo do madeira em que se metto a escala para 
medir a circuniferencia dos cabos, etc.: — (cordoeiro) esto- 
jo para metter a escala : (anat.) cavidade cylindrica por de- 
trás do tambor do ouvido : — (hydr.) cylindro de pau que 
se mette no fundo das bombas, o ondo joga o embolo. 

líarriliiiliOj s, tn. dim. do barril, barril pequeno. 
Barriinão, (geogr.) ha varias pequenas aldeias de 

Portugal, mas de mui pouca importância. 

HAIl 

f. arvore marítima da Asia. 
SEarriiiIia, s. j. dim, de barra ; v. g., — do ouro, 

prata, ele. 
]!{ari*i<», (gcogr.) ha grande numero de povoaçõos e 

aldeias do Portugal do mesmo nome era varias provincias ; 
são quasi todas muito insignificantes. 

^ lSai'1'is , (gcogr.) serra de Portugal, na provincla da 
Extremadura, perto da villa de Palmella ; 6 uni braço ou 
grande ramo da serra da Arrabida. 

UttETÍscu ou Itorríscio, (V. ISorrisco, e Barda) 
usa-se adv. a —, em grande cópia, em abundancia, eiu gran- 
de qiiantidade. 

liarro, s. m. (Fr. ant. bar, bart, barro. Iodo) argila, 
terra i>inguc de que se fazem vasos, como potos, quartas, 
etc.: —, (por extensão) lodo, lama. Lançar — n parede, 
(phras. prov.) fazer tentativas por conseguir alguma cousa. 

iíarifò, (geogr.) povoação de Portugal, na provincia 
da Beira, a duas léguas c meia de Laruego : 1,800 habitan- 
tes. 

Itarró d'Acuada , villa na provincia da Beira, três 
léguas distante de Aveiro ; 700 habitantes. 

Itarro, (geogr.) ha vários logares o aldeias deste nome 
em Portugal, das quaes quatro são na Beira, três no Minho, 
e algumas na Extremadura. 

Itarruea, f. (Arab. borqa, terra inculta, cheia de 
penedia e cascalho) cova, abertura na terra, escavação feita 
pelo Ímpeto das aguas ; terreno montuoso, cheio de barro 
ou de pedra piçarra ; terreno desigual com alti-baixos. Ex. 
(( Talhado de altíssimas —s e precipícios (ribanceiras). 
Vieira. » « Pelas —s que iam da villa ter ao rio. Goes, p. 
3, cap. 48. » 

Itarroea, (geogr.) ha grande numero de logares e al- 
deias deste nome, quasi todos na provincia do Minho. 

Itarroea d'Alva. V. Alcochete. 
Itarrocal, s. m. logar cheio de barrocas; (ant.) lo- 

gar cheio de penedos altos e fragosos; cordilheira, enfiada 
do barrocas. Èx. « Serrania de harrocaes tão altos, que 
nunca se descobrem de neve. Barros, Clarim., cap. 81. » 

ltai>ro«*al, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Beira, termo da villa de Trancoso : —, outra na provín- 
cia do Alemtejo, termo da villa Fernando : —, outra na pro- 
víncia da Extremadura, districto de Leiria, freguezia de S. 
■Martinho da villa de Pombal: —, outra na provincia do 
Algarve, termo de Loulé. 

Itarrocaria, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia da Extremadura, districto de Leiria, termo de Ourem. 

liar roi'as, (geogr.) tres aldeias do Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura, o outras tres na provincia do Minho, 
todas muito insignificantes. 

Itarrüco , s. m. (ant.) penedo alto, sobranceiro ao 
valle ou á terra plana c assentada ; (lapidarios) pérola cuja 
rotundidade ê desigual e imperfeita ; (ant.) penedo pequeno 
irregular. 

líarròeo, (geogr.) quatro aldeias de Portugal, na pro- 
vincia da Beira , o uma na provincia da Extremadura: — > 
rio na provincia da Beira, termo da cidade de Vlzeu. 

Itarrois, (geogr.) antiga provincia de França; fazia 
parte do grande governo de Lorraiiie, o tinha por limites ao 
N. a Lorraino propriamente dita e uma parte do bispado 
de Verdun ; ao S. a Champanha e os Vosges. Capital, Bar-le- 
Duc. Dependia para o espiritual, em parte, do bispado de 
Verdun, e em parto do bispado de Toul. Dividiu-se em Bar- 
reis real e Barreis ducal. O primeiro era situado na mar- 
gem esquerda do Meuse, e dependia do parlamento de Pa* 
ris; o segundo era situado na margem direita, e dependia 
do parlamento de Nancy. Este paiz, sob o império romano, 
no século iv, chamava-se pagus Barrcnsis. Foi depois en- 
cravado no reino de Austrasia, depois, no século ix, com- 
prehendido no ducado de Alto-Lorraine ou de Mosellaoe. 
Teve então uma serio de condes pouco conliecidos. O a"* 
fraquecimento dos Carlovingianos permittiu aos coados de 
Bar tornarem-se independentes; foram-iio com eflbito desde 
958 até 1302. Nesta época, Henrique m, conde de Bar, tcn- 
do-se ligado com os inglezes contra a França, foi batido, 
aprisionado e conduzido a Bruges. Para alcançar a liberda- 
de tove de • ceder ao rei de França, Filippe*-o-Bello, 
do quanto possuia na margem esquerda do Jleuse. Em Lw* 
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o coiidano de Darr foi ercclojoin diicado a favor dc Roberto, 
que casou com Maria de Tmiira, lillia do rei Jo5o. O car- 
deal de liar, sendo o único que ficou dos quatro filhos deste 
priucipe, herdou o ducado ; mas em 141'J cedeu a proprie- 
dade delíe a seu segundo sobrinlio, Renato, duque de Guise, 
que depois foi duque do Lorraine. Desde eiU5o, Barrois, 
conservando os seus direitos, costumes e jurisdicrSo parti- 
cular, seguiu os destinos da lA)rraine. 

Itnrrnnda, (geogr.) tres aldeias de Portugal, na pro- 
víncia do Minho ; são de pequena imporlancia. 

ltarronli«>K, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
do Minho, termo de Guimarães. 

Itarroiiiieira, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia da Beira, districto dc Coimbra, termo da villa de Lou- 
rieal. 

Ihtrroqninlio, (googr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia do Minho , districto do Porto , concelho de Pena- 
íiel. 

Itarros, s. tu. pl. ([.at. itrruca, verruga. V. Barru- 
(ja) espinhas, botões vermdhos no rosto dos que comeram 
d fazer a barba. D'aqui vem o app,elIido Barroso. 

líarros , (geogr.) tres pequenas aldeias do Portugal, 
na provincia do .Minho, sondo uma no termo de Darcellos, 
outra no de Braga, e outra no de Ponte-de-Lima. 

Itarros, (geogr.) lago na provincia do S. Pedro do Rio- 
Grande, no Brazil; terá quatro legua.s de comprimento de 
Y" a S. e duas de largui-a, perto da serrado mar, a O. 
da Praia-das-Torres: —, pequeno rio da provincia de IMi- 
iias-Geraes, no Brazil, districto do Barbacena ; corre cerca 
do dez léguas ixsrto da estrada que vae do Rio de Janeiro a 
Barbacena, o lan(;a-se pela margem direita no lUo-Prelo, 
que toma eiitSo o nome de Parahybuna. 

Itarros (Jo3o do), (hist.) celebre historiador portuguez, 
nascido pelo anno 145)6, fallecido em IS"! ; foi, no reinado 
de D. Joio m, governador geral das possessões portuguezas 
na costa de Guiné. Aproveitando os esclarecimentos que a 
sua posirSo lhe fornecia, redigiu, com o titulo de Jsia Por- 
tugueza, Lisboa, 1552, o annos seguintes, uma historia dos 
portugue7.esna índia, divididaemquarentalivros,obraclassica, 
tanto no estylo como na exactidão dos factos, o que muito 
luíluiii na lingua portugueza. Esta historia foi augmentada 
com oito novas Décadas por Diogo do Couto. As duas obras 
reunidas foram impressas em Lisboa, 1778 a 1788, 24 vo- 
lumes in-S". 

Itarròso, a, adj. (barros, des. oso]; (p. us.) que tem 
espinhas no rosto, (harro, des. nso) barrento, da natureza 
do barro, ou onde ha barro. 

ItarroKSOS, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, bispado do Porto. 

Itarrotaes, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, termo do Guimarães. 

ICarrotar, v. a. {barrotc, e ar, des. inf.): (carpint.) 
assentar barrotes. 

Barrote, s. m. dim. de barra, trave curta que se atra- 
vessa no madeiramonto para o gradear, o suster solhos, ta- 
l)oas, etc. ; vigas em que assenta o sobrado <la ponte do 
Havio. ^ 

Kiirs-otins», s. ?». pl. tUm. de barrotes, barrotes curtos, 
cseoras, pontaletes para sustentar as vigas ou traves das 
pontes dos tiavins. 

. (geogr.) seis aldeias de Portugal, na provin- cia (to Minho; tres na provincia da Beira, o duas na líxtn;- 
ma<1nra. 

Itnvroxas, (geogr.) duas aldeias do Portugal, na pix)- 
j ^'inho ; uma na provincia da Kitrernadnra, dis- iiCto de Leiria, termo de S<nire; outra na provincia do 

Algarve, districto de Taro. 

ri. I (Si-^ogr.) aldeia de Portugal, na provin- cií» do Minho, districto de Vianna. 

r,-, (Ríogr.) aldeia do Portugal, na provin- cia do Ahnho, districto de Braga. 
(geogr.) aldeia de Portugal, na provín- cia do Minlio, districto de Braga. 

da ní^P^-ovincia 

Mi!MTrnnò'dteo tf lí n» provincia do 

Barru(l:i, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Douro, districto do Porto, concelho dc Louznda. 

Itarnifar, V. Unrrifar. 
It:(rriifo. V. Umrifo. 
Itarrii;;-». V. Vcrruya, 
ltarru;;'9ieiito. V. Variigurnlo. 
ltarru;^iiinlia, V. Ycrràgvinha. 
Itarriintar, t). a. (ant.) prever, suspeitar, conjectiirar, 

penetrar. Y. SusitcUar. 
Itarriinto, s. m. (ant.) suspeita, conjectura por indí- 

cios, acrSo e effeito de prever, de adivinhar. V. Conjccliira. 
Ki^llsirs, (geogr.) villa da Hungria, no circulo áquem do 
Danúbio, sobie o Grau, quo a divide em duas parles cha- 
madas Villa Aora e Velha, légua e meia ao NO. deLewenz. 
Tinha antigamente uma fortaleza importante. Tauibeui lhe 
chamam Barsenberg ou Bn>msenbtirgo. 

Itarna. V. Itaria, Ualsa. 
Itarsac, (geogr.) aldeia de França, iio departamento da 

Gironda, onze léguas ao SE. deBortiéus, e tres aoNt). do 
Langon; 2,00() habitantes. 

Itarsak, s. m. purgatorio dos musulmanos. 
Itart (JoSo), (hist.) celebre marítimo francez, nascido 

em Dunkerque em IGõl, filho do um pescador; iimnorlali- 
sou-se por uraa intrepidez sem igi;al: depois de,ler servido 
algum tempo na marinha hollandeza, voltou á França quan- 
do rebentou a guerra com a llollanda, e armou um corsário, 
com o qual fez muito mal ao inimigo. Sabendo das suas fa- 
çanhas,SLuiz xiv chamou-o para a marinha militar, apezar 
de só se admittirem nobres para ella. Nomeado cliefe de 
esquadra em U'ül, .loâo Bart prestou assignola<losserviços; 
conseguindo sair com sele fragatas do porto de Dunkerque, 
estreitamento bloqueado pelos inglezes, queimou niais de 
oitenta navios inimigos. Eni 1C04 livrou o seu paiz da fome, 
fazendo entrar cm Dunkerque, apezar do bloqueio, uma frota 
considerável carregada de cereaes, e tomando de novo aos in- 
glezes umas carregações importantes de que se tinham ; po- 
derado: neste ultimo combate atacou de abordagem ema 
esquadra muito mais considerável do que a sua, e com sua 
propna mão maiou o vice-almiraute. Só descansou depois 
da paz de Ryswick (1697), o falleceu, pouco depois, de um 
pleuriz, em 1702. Luizxiv deu-lho cartas de nobreza, Diiii- 
kerque erigiu-lhe uma estatua em 1744. 

Itarfavclla, s. /'. pi^rdiz vermelha, (juasi do tamanho 
do uma gallinha, quo habita nas montanhas da Grécia, 
Italia o Saboya, 

IíaB*lciíst«»iii, (geogr.) cidade da P-^ussia oriental; seis 
léguas ao SO. do Friedland ; 3,7ü0 habitantes:—, viüa do 
reino de Wurtemberg, tres léguas ao NO, de Gerabrona ; re- 
sidência do principe de llohenlohe-Bartenstein. 

Ilartfeld, (geogr.) cidade livre real da Hungria, em 
Sarosch, oito léguas ao N. de Eperies, perto do lopla; 4,COO 
habitantes. Águas mineraes acidulas. 

Itarthc, (geogr.) cabo<;a de comarca, cm 1'rança, aos 
Altos-Pyreiióos tres léguas no Slí. de Tarbes; 800 habitantes. 

ItartholoincH (S.), (hist.) por este nome se designa 
a morianílado dos protestantes, ordenada fin tuda a I'rança 
por Calharina de Módicis c Carlos ix, «' (jue começou a 24 
de Agosto de 1572, dia de S. Bartholomeu. T> iii-se emittido 
as opiniões mais contraditórias sobre o numero das victiinas; 
dizem uns que chegaram a (>0,000, outros afiinias oa\aliani 
em 2,000. MuiUis catholicos perecerauí mesmo assassinados 
pelos seus inimigos pessoaes. Comtuilo, em Mxrias provin- 
cias os governadores recusaram olx^d^eci'! as oídeiis sangui- 
nárias de Carlos i\. O conde de Orllie, governador de 
Itayonn, respondeu ao ivi: « Sonlior, entre os homens de 
gurrra da guarniçSo encontrei opiiiiios cidadãos, valentes 
soldado:*, mas nSoViicontrei carrasco algum. » 

liartliolouitMi ( S.), ( marlyrol.) um dos doze apos- 
tolos. ,lnlga-se que pregou o Evangelho na Itulia, Etiüopia 
e Lvcaonia. SolTren o niartyrio na Armênia pelo anno 71. 
E' celebrado na igrega a 24 de Agosto. 

líartlioloinvu (S.) , (geogr.) grande aldeia na ilha 
Terceira, meia légua a li. de Santa Barbara, e duas a O. dc 
Angra :—, outra de Portugal, na provincia da Beira, termo 
da villa do Gambra , outra na provincia do Minho, dis- 
trict 1 do Braga, tonno do (Juimarães :—, sen'a na provincia 

j^o iVletuteio, termo dc Estremoz. 
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Itartliolonicu tios Murtyres (Fr.), (hist.) ce- 
lebre prelado portuguez, nascido etn Lisboa em 1514 e bap- 
tizado na freguezia de Nossa Senhora dos Martyres. Foi 
prcccptor de D. Antonio, sobrinho d'el-rei D. João iii; em 
1559 foi nomeado arcebispo do Braga; nos últimos tempos 
de sua vida resignou o seu arcebispado, aflm de entrar para 
um convento, e falleceu no anno de 1590, com reputação 
de santidade. Deixou vários escriptos, alguns dos quâes 
foram publicados. 

Itartlioloiiiitaíi, (hist. rei.) clericos seculares vi- 
vendo em commum, assim chamados de Bartholomeu Holz- 
hauser, que fundou esta ordem em Saltzburgo, em 1640, 
para educação da niocidade e dos ecclesiasticos; os serviços 
que prestaram na Áustria grangearam-Ihe a protecçSo do 
iii pe.ador Leopoldo e do papa Innocencio ix; mas desde 
nyó esta ordem cessou de existir. 

ISartíiloiro ou Rarticlouro, s. m. (corrupç5o de 
vertedoiro) pau concavo que serve para esgotar a agiia que 
se ajunta no fundo das embarcações pequenas. 

Bartin, (Lat. Parthcniits), (geogr.) rio da Turquia da 
Asia (Anatolia), nasce perto de Karadjor, e desagua no mar 
Negro: — , cidade da Anatolia, 23 léguas ao NE. de Boli; 
bom porto ; 10,000 habitantes. 

Itarton (Izabel), (chamada a Santa de Kent) mulher 
fanatica, nascida em 1500, no condado de Kent, em Ingla- 
terra ; entrou como religiosa no convento do Santo Se- 
pulchro, em Cantorbery ; inculcou-se como prophetiza, e 
enganou assim grande numero de pessoas, entre outros 
Fishtír, bispo de Rochester. Tendo prophetizado a Hen- 
rique viiilque se se divorciasse para casar com Anna Bo- 
lena perderia a corôa e pereceria um mez depiois, o rei fô-la 
julgar como ré de lesa-magestado, e mandou-lhe decepar 
a cabeça, no anno de 153í, assim como a alguns fanaticos 
de quem elia era instrumento. 

Itai'ton-í>ii-IímiilJcr, (geogr.) povoaçüo de Ingla- 
terra, em Lincoln, doze léguas e meia ao N. de Lincoln, 
sobre o rio llumber; 2,200 liabitantes. 

Ilartsias, s. /'. jtl. (bot.) genero de plantas pedicu- 
lares. 

ICarucli, (hist. rei.) um dos doze pequenos prophetas; 
vivia pelo anno GOO antes de Jesus-Christo. Foi discípulo e 
companiieiro de Jeremias, a quem seguiu ao Egypto por 
occasiao da tomada de Jerusalém por Nabuchodonosor. De- 
pois da morte do propheta reuniu-se aos judeus captivos 
era Babylonia. Ali 6 que elle publicou as suas prophecias, 
nas (juaes se encontra uma eloquencia que excitava o en- 
thusiasmo do La Fontaine. Os judeus e os protestantes nSo 
reconhecem como canouico o livro de Baruch. 

Itariiil, etc. V. Varonil, etc. 
ICiirulliado, a, p. p. de barulhar, e adj. posto em 

desoiilem, mettido em barulho. 
Itariiíliar, v. a. (Fr. cmbrouillcr) causar barulho, por 

em desordem, confundir, enredar. 
ICuriiIliar-sc, v. r. niisturar-se tumultuosamente; 

V. g., harulharam-se uns com os outros, fallando de solda- 
dos de divereos corpos ou de gente de diversos bandos, 

itariillifiro, s. m. o que faz barulhos. 
Itarúlli», s. m. (Fr. cmbrouillmcnt, confusão, desor- 

dem, enredo); (famil.) azafama, alvoroto, apertáo, multi- 
dão confusa de gente, tropel de gente. 

ICúriilos, s. m. pl. herejes que acreditavam que o 
corpo de Jesus-Chrislo era puramente phantastico. 

Itariii-íii.iVçú, (geogr.) 2G® cachoeira do rio Tietó, 
no Brazil. 

Itariiriii-DIirliii, (geogr.) 25° cachoeira do rio Tietó, 
no BraziL 

I{ai'in'ui'ú» (geogr.) um dos affluentes do rio das Ama- 
zonas, pela margem esquerda. V. Uruhú. 

Ilarnrii»'"'<» «. m. pí. indios bravos da margem es- 
querda lio Amazonas, que vivera ao oriente no rio Negro, e 
na parte superior daquelle de que derivam o nome, que os 
portuguezes abreviaram em Urubií. 

Itariiry» (geogr.) pequeno rio da província do Pará, 
na Guyana brnzileira; desagua no rio Negro, pela margem 
direita, acima da villa do Moreira. 

Itarycoia ou Itarycoita, s. f. (med.) difficuldado 
do ouvir; 6 o prelúdio da dysecóa. 

llarygúsa, (geogr.) cidade alóm do Ganges. 
Itaryplionia, s. f. (Gr. barys, difflcil, e phoné, voz); 

(med.) difficuldade do lallar, de articular. 
Itaryta ou Itarytcs, (Gr. larys, pesado) substan- 

cia muito aicalina, assim charaada por causa do seu peso. 
No estado de natureza acha-se sempre combinada com os 
ácidos; 6 entáo acinzeutada, porosa, acro e ardente; tin^e 
de verde o xarope de violetas, attrahe vivamente a humi- 
dade_ atmospherica, adhere com mais força aos ácidos do 
que ás outras bases, e dissolve-se em vinte vezes o seu çeso 
d'agua, que ella absorve com sibilo. Applicada exterior- 
mente, 6 caustica; no interior é venenosa, como todos os 
sáes solúveis de haryia. listo termo foi substituído pelos 
chimicos modernos ao de terra pesada, ou terra de espato 
pesado. 

llarytilitlic, s. f. (Gr. laryta, e lithos, pedra) especie 
de pedra. 

Barytonoj s. vi. (Gr. harys, grave, pesado, totiós, 
tom. Pronuncia-se barítono, com as duas ultimas breves e 
surdas); (mus.) tom médio entre o tenor e o baixo; nome de 
um instrumento de cordas de tom mais baixo que a rebeca. 

Bas, (geogr.) ilhéu nas costas de França (Fmisterra), ao 
N. de S. l'ol de Lúon; 5,100 habitantes. 

Basa. V. Hase. 
Basalto ou Basalte, s. m. (Lat. basaltus; Plinio 

diz ser termo ethiopico. Em hebr. barzal significa ferro. 
Talvez venha do egyp. pi ou bi-al-stali, a pedra-ferro) 
substancia petrea, de formação secundaria, sonora ao golp" 
de martello, diflicil de quebrar, e devida á acção do fogo dos 
vulcões, que a levam a um certo grau de vitriflcação. E' en- 
tre as lavas lithoidts aquella que se chama basaltica, por 
isso que a sua côr se assemelha á do ferro. Os hasaltos 
apresentam algumas vezes aggregados ou fabricas de co- 
lumnas que o vulgo attribue a entes sobrenaturaes: lac® 
são a calçada dos gigantes na Irlanda, e a gruta de Fin- 
gal na Escócia. Também se dá o nome de basalto a unia 
variedade da rocha corneana, de que os antigos fizeram es- 
tatuas, e que serve de pedra de toque. 

Basan ou Bataiica, (geogr.) paiz da Palestina, en- 
tro o Jordão e o mar de Galiíra. 

Biisaiiiti?, s. f. (Gr. basanos) a pedra de toque. 
Basar, v. a. (gallicismo) pôr sobre uma base, fundar, 

firmar, apoiar. 
Basar, (geogr.) aldeia do Portugal, na província da 

Beira, termo da villa deCambra:—, outra na dita proviO' 
cia, termo da cidade de Vizeu. 

Ba.«ba(iuc, adj.dos2g. (Ital.babaccío, parvoeirão); 
(vulg.) parvo, tolo, insensato, estúpido, aloleimado. 

Basbaiiiiicc, s. f. (vulg.) acção de basbaque, tolicí- 
Bascão, s. m. (ant.) biscahiho. 
Baj«eoloja(1o, a, adj. Y. Vascolejado. Estar—co>" 

outrem, em má correspondência e união. 
Bascoii^atlo ou Vascongado, a, adj. da 

caia; língua—, o biscaínho, antiga língua dos cantabro?» 
vasconso. O verdadeiro nome desta língua 6 cscuara. 

Bascos, s. m. pl. habitantes dos Pyrenôos occíde"' 
taes. 

Base, s. f. (Lat. e gr. basis, base, planta do pé, anda' 
dura; bainô , andar, caminhar, estar firme em pé , do 
mitivo baô. Talvez se derive do rad. gr. poiís, em lat. pw, ' 
ou antes do egyp. phat, pé, pronunciado bat, e que ass"" 
se escreve na língua bali, ou pali, da Asia. A des. vem 
gr./iizó, assentar, do egyp. ça, logar, região, sítio, 
(archit.) parte inferior de uma columna ou de uma pilas'í 
que sustenta a canna, e tem em todas as ordens um se®'? 
diâmetro de altura; o sóco de um pedestal: — (por exte»^*^ I 
tudo o que sustenta o servo de apoio a alguma cousa; (''K;' 
princípio, fundamento: — devm solido, (geora.) a super'"^' 
inferior ou aquella sobre que toda a figura descansa "U = 
imagina descansar; (de ura triângulo rectangulo) o , 
opposto ao angulo recto, isto é, a hypothenusa: — (as''"®' ; 
distancia do duas ou tres léguas que se medem com 'o"" ' 
exactidão possível entre dois pontos fixos, para restabeiec 
os triângulos que servem de medir a extensão de ura gra ' 
e por conseguinte a grandeza da terra; (chim.) "IcM 
stancia que, combinada com um acído, fôrma um sal, a» ' 
a soda é a base do sal marinho ou muríato de soda; (ph^'^ 
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o que entra como maioria principal cm uma mistura ou 
combinação; o mais energico dos ingredientes que entram 
em uma íormula composta : —do coração (anat.) parte su- 
perior e larga desta viscera, d'onde partem duas artérias: 
(bot.) em botanica esta palavra toma-se em diflorentes 
acceprõos; significa umas vezes o logar de uma parte qual- 
quer sobre que repousa outra; outras vezes significa a ex- 
tremidade inferior de uma parto qualquer. Devemos era ge- 
ral considerar como base de um org5o, qualquer que seja a 
sua fôrma o situaçSo, o ponto pelo qual elle se apega ao seu 
sustentaculo, ou pêlo qual os vasos deste sustentaculo pene- 
tram nu seu interior. Assim,chama-se base das folhas a parto 
pela qual ellas se apegara immediatamente ao peciolo ou 
ao tronco ou ramos. Chama-se lase da corolla a sua parte 
inferior, pela qual ella se insere. 

Syn. comp. Base, pcanha, pedestal. Tres palavras que 
em geral indicam o assento sobro que descansa a colunina, 
estatua, obelisco,agulha, etc., mas cada uma dellas exprime 
diíTerenie fôrma pela qual se differençam. 

Base é palavra grega basis, que significa pó ou planta 
do pé, o metaphoricamente fundamento, cousa firme em 
que outra se apoia; 6 portanto termo generico tanto no 
sentido proprio como no translato. 

Pcanha é palavra portugiieza formada de pé e anha, que 
alguns querem seja corrupção de lignea, de pau, e designa a 
pcçxi de pedra ou madeira, áWezes movediça, sobre que se põe 
estatua ou busto. Ambas são destinadas a levantar mais a 
obra que sobre ellas secolloca; mas a primeira, porque des- 
perta a idéa de fundamento, ô mais própria de columna , e a 
segunda dejestatua, como se lê em Vieira: « Uma columna 
sobro a base, uma estatua sobre a peanha, cresce sem cres- 
cer. » 

Pedestal (do francez piédestal, feito de pied, pó, e do 
teutonico stail, base, apoio) é termo de architectura, e in- 
dica um corpo solido, ordinariamente de mármore, que 
sustóm as columnas, as estatuas monumentaes, etc.; consta 
de base, sóco e cornija, e varia segundo as ordens da 
architectura. 

Basear, v. n. {base, c ar, des. inf.) apoiar, como 
sobre base. 

Basear-se, v. r. fundar-se. Apezar de muito usado, 
esto termo ó gallicismo. 

B asej^iiêila, (geogr.) rio de Portugal, na provincia da 
Beira, districto do Castello-Branco, termo da villa de IJo- 
namacôr, distante da qual tres léguas tem o seu nascimento 
na serra Marvana, por cima do Valbolido, á vista de (1ua- 
draçaes, termo da villa do Sabugal. 

I(as-cn-Basset, (geogr.) cabeçadecomarca.eraFran- 
ça, quatro léguas o meia ao N. de Yssengeaux; 4,500 ha- 
ci tantos. 

Itasiania, (geogr.) cidade da Hungria, hoje Posega. 
Basíeiito ou Vasscnto, (Lat. Casuentus); (geogr.) 

no do reino de Nápoles: nasce perto de Potenza, passa por 
Bernalda, o dosagua no golfo de Tarento. Metaponto (hoje 
uestTuida) era situada na sua embocadura. 

Basilixo, adj. (Lat. basifixus); (bot.) Mirbel dá este 
á anthera quando se apega por uma das suas extre- 

midades, que õ considerada como base; também se dá o 
nome de placentario basifixo áquelle quo se apega uni- 

diiro"^*^ á base da parede monocarpica, na épochada 'nia- 
Itasigyiiio, s. m. (Lat. basigyntum, do gr. base, e 

'Cnoa); (bot.) nome dado por llichard ao sustenta- 
.Pistillo (carpophoro), quando elle sustaenta um 

ovario simples unicamente, pelo delgaçamento do qual ella 
observa na alcapárreira, etc. 

iin '^■i' ; (bot.) Mirbel dá este me aos pellos que sc elevam do tecido cellular, como na 
uruca dtoica, llumulus lupulus, etc. 

Bassilano, (geogr.) ilha do archipe- 
SO. deMindanao, tem vinte léguas de 

En o^^rece dois portos; Malusa e Goubavang. 
liiicn.5® piratas, que os francezes castigaram em 184Í5. 

Pentencp?^' «<0'. dos 2 g. (Lat. basilaris)-, (didact.) que 
rio. Apoph Jíe^} (hot.) que nasce da base do ova- 
vcrficie-L (anat.) a que pertence ao osso occipital. Su- I ace infenor da apophyse deste nome: — (bot.) 
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GiXTtner indica com este nome a situaçSo das partes de um 
vegetal, que pertencem á base de outra parto a que se fi- 
xam 011 donde nascem. Assim, elle chama estilete basilar 
áquelle que nasce da base do ovario; embryão basilar aquclle 
que occupa a base da cavidade poricarpia; appendice basilar 
áquelle que se fixa á base do um orgSo. 

• V Jictlc» 
Basileus, s. in. pl. povos da Sarmacia europOa. 
Basílica, s. f. (Lat. basilica, paço regio, praça, tri- 

bunal; do gr. basililiós, regio, real; basileus, voi, vem de 
laós ou leós, povo, o de basis, planta do pe, isto 6, supe- 
rior ao povo, que domina o povo] igreja principal e mag- 
nífica, templo com zimborio. Onginanamonte deu-se esto 
nome aos palacios reacs, depois applicou-se aos edilicios 
onde se fazia justiça, e finalmente apropriou-se esta de- 
nominação ás igrejas quo excediam as outras em grandeza 
e magnificência:—, clero o prelados da basilica; sombreiro 
covo que precede nas procissões da igreja patriarchal. Yeia 
— (anat.) uma das veias superficiaos da parte interna do 
braço, e uma daquellas em que se faz a sangria: —s, pl. 
(antiguid.) collecçSo de leis romanas, traduzidas em grego 
por ordem dos imperadores Ba/Alio o Leão. 

Basílica, (geogr.) villa do reino de Nápoles, em Mo- 
lisa, soto léguas e meia ao SE. de Campobasso; o,oOO habi- 
tantes. 1 -i- \ 

Basilicão, s. m. (a mesmo etymologia de basílica); 
(med.) epitheto que se dava antigamente áquellas substan- 
cias a que sc attribuiamgrandes virtudes; (pharm.) iinguen- 
to composto de pez negro, de resina, côra amarella e de 
azeite-doco: serve para excitar a supuração:—(ml. basili- 
cum, fr. basilic, mesma origem que basilica) mangoricãoj 
planta cheirosa. V. Alfavaca de cobra. 

Basilicário , s. m. (basílica, e dos. úrio) official 
ecclesiastico que assiste ao papa ou ao bispo quando ce- 
lebram. 

Basilicata, (geogr.) parto da antiga Lucania, uma 
das quinze províncias continentaes do reino de Nápoles, 
entre a Capitanata, a Galabria Citerior, a Terra de Bari e 
os Principados Ulterior e Citerior; 6 banhada pelo golfo de 
Toronto e o Mediterrâneo; 360,000 habitantes; a sua capi- 
tal 6 Matera. O Apenino a cerca; ó regada pelos nos Agri, 
Basiento o Bredano. Clima temperado; freqüentes tremores 
de torra. O terreno 6 fértil, mas a agricultura esta em 
grande atrazo. ,, 

Basílicos, s. m. pl. (jurid.) livros de direito romano 
trasladados em grego, livros regios. . . . 

Basilides, (hist.) heresiarca e mystico do primeiro 
século da óra chistS, fallecido pelo anno 130. Para explicar 
O inal imaginava 365 céus habitados por intclligcncias de 
diííerenles graus, e pretendia que o nosso mundo tmha sido 
creado por intelligeiicias da ultima ordem. Admitlia duas 
almas no mesmo homem, afim de explicar os combates da ra- 
zão e das paixõás, o cria na metempsycliose. Croou o famoso 
Abraxas, symbolo ou talisman formado de letras que expri- 
miam o numero 355, que elle pretendia ser o numero mais 
agradavel á divindade, Tinha coordenado um evangelho, 
que se perdeu. Teve grande numero de iliscipulos chamados 
Basilidianos. . . . 

Itasilidianos, s. m. pl. hereges do primeiro século, 
sectários de Basilides. , . • i i 

Basilieiise, adj. os. dos 2 g ■ que pertence a cidade ou 
ao cantSo de Basilóa; o natural daquella cidade e cantSo. 

Basilio, (S.), (h. rei.) padre da igreia grega, nascido 
em 329 em Cesaróa, na Cappadocia, filho de paes christaos; 
estudou as letras em Constantinopla e Athenas, onde se li- 
gou com Gregorio de Nazianzo c com o principe JuliSo 
(depois imperador); de volta á sua patria, professou a rheto- 
rica, o exerceu algum tempo, com distincçâo, a profissão de 
advogado; mas em 357 renunciou ao mundo, rotiron-se 
para uma solidão do Ponto, onde, nas margens do Íris, fun- 
dou um mosteiro, que foi modelo de quasi todos os que se 
estabeleceram no Oriente. Em 370 fbi nomeado, apezar da 
sua resistcncia, bispo deCesaróa, na Cappadocia; occupou- 
se com zôlo da instrucçSo do seu povo, procurou restabelecer 
a paz na igreja, e combateu varias heresias, entre outras a 
de Ario, de Apollinario o de Eustachio. Resistiu 
dor Valente, que o queria obrigar a abraçar o Ananismo, 
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este priiicipo nSo pôde comtudo dccidir-sc a assignar a sen- 
tença do seu exilio. Falleccii cm 319. E'celebrado a 2 de 
Janeiro e 14 do Junho. Deixou grande niUBtro de obras, en- 
tre outras, tratados do i)/oraí o do ^Isceíismo, Ilonielias, Dis- 
cursos, etc. Em todos oe seus escritos nota-se muita elegan- 
cia de estylo o profundos conlíeciuiemos. 

Rasiliu (ordem de S.), (hist.) a mais antiga das or- 
dens religiosas; derivou o seu nome do S. Basilio, bispo do 
Cesaréa, que a instituiu no anno 357, fundando um mosteiro 
em uma solidão do Ponto, nas margens do íris, e quollie 
âeu uma regra. Esta ordem, á qual pertencem quasi todos 
os mosteiros do Oriente, só passou para o Occidente pelo 
anno 1057. Bariaam pertencia a esta ordem. O papa Grt>- 
gorio XIII a reformou eiu 1579. 

Itasilio I (chamado o Macodonio), (hist.) imperador 
grego (8G6 a 886), nascido em Macedonia, íilho de paes po- 
bres ; era simples escudeiro, e obteve a protecçSo do impe- 
rador Miguol lu, a quem agradou pela sua destreza em en- 
sinar cavallos. Miguel o associou ao império em 866, em 
agradecimento de o ter livrado do patricio Bardas; poucos 
mçzes depois,Basilio collocou-so no tlirono> matando Miguel, 
que procurava meios de o perder. Mostrou-se digno da co- 
rôa, fez com vantagem a guerra do Oriente, repelliu os sar- 
racenos da Sicilia, fez florescer a justiça, e reformou os abu- 
sos. Deixou um tratado-da ^Irte de reinar. Tinha começado 
uma collecçao de leis , em sessenta livros , que seu íilho 
terminou, e é conhecida pelo titulo de JiasUicas. 

Basilio II (chamado o Moço), (hist.) imperador (97G 
a 1025), filho de llomano ii; reiitou juntamente com seu 
irm5o Constantino depois da morte de Zimisces. Abafou 
as revoltas de Bardas Sclero o de Bardas Phocas, bateu os 
hulgaros (1013 a 1017) e reuniu a Bulgaria ao iaiiK-rio do 
Oriente. Tendo feito 15,000 prisioneiros búlgaros, teve a 
crueMade de lhes mandar arrancar os olhos, perdoando só 
a um'em cada cem, para que pudessem recoiiduzir os outros 
para o seu paiz. 

llasilius, s, m. pl. religiosos que seguem a regra de 
S. Basilio. 

násiÜK, (geogr.) cidade da Arcadia, perto do Alpheu. 
Itasilísc», s. f. (í-at. hoítUíscus); (h. u.) animal de 

que se contavam antigamente muitas fauulas, como a de 
matar com a vista; hoje, porém, está reconhecido que ó 
um lagarto muito analogo aos igumas. Os seus caracteres 
sáo: corpo coberto de pequenas escamas, cauda comprimida, 
uma crista que se estende desde a nuca ató à cauda, em 
fôrma de barbatana, lingua curta, larga, nSo extensível:— 
(artilh., ant.) peça de artilheria de grosso calibre e mnito 
comprida:—(astron.) estrella íixa da segunda grandeza. 

(hist.) usurpador no Oriente; erairmáo de 
Veriua, mulher do imperador LeSo i. Depois da morte do 
Leão II (474) disputou o throno a Zenon-o-Isauriano, que 
linha sido acclamado imperador. Ficou algum tempo se- 
nhor de Constantinopla; mas tornou-se tSo odioso, que foi 
abandonado por todos os seus partidistas, e Zenon se collo- 
eou de novo no throno sem encontrar resistência (477). 
Basilisoo ítfl preso e fechado n'uma torre na Cappadocia, 
onde morreii á fonu;. Durante o seu reinado, a bibliotheca 
dc Constantiwopla foi em parle destruida por um incêndio. 

Itasiioivit/ (Iwan), (hist.) V. hcan. 
Itasim, s. m. panno dc algodão que vem de Bongula 

e Baroche. 
Iktsiiia, (histi.) mulher de Childerico, rei dos francos 

c mâe de Clovis. 
]fiaKÍiiiri'viH», ailj (Lat. lasinen-is); (bot.) diz-se de 

uma parte qualquer, cujas nervuras partem da base. Diz-se 
das folhas, e se emprega como synonymo dc apalmado. 

(geogr.) rilla de Inglaterra, seis léguas 
ao NE. do VN nichestor; 2i,(»00 habitantes. 

llasiO) prefixo do. varias denominações de anatomia; 
significa quo occiipa abase; r. j'., hasioglosto, musculo que 
occupa a baso da linguo'. 

Musiofçlósso, tidj. o s. m. (anat.), invscido—, de- 
pressor da lingua. 

Itásio-lMiaryii^c^j adj. q ». musculo-^, que ráe 
desde a base do osso hyoido atè ã phatynce.. 

Itasls. V. Base. 
Itasisoluteo, adJ. (Lat. iasisoleíeua);, (bot.); diz-se 

raras vezes, fallando das folhas, quando a sua base so pro- 
longa em um pequeno appendiee nSt» adherente, como no 
Sedum repta-um. 

Itasistaii. V. Bcsistan. 
Baskirs, (hist.) povo da Rússia, pertencente á famí- 

lia turca; habita entre os rios Kama, Belaia, Ourai e Volga, 
nos governos d» IVrm e de Oreiiburge, em numero de 
25,000 familias. 

ltaK4|ue¥Ílle ou Kacqucvillc , (geogr.) cabeça 
de comarca, cm França, no departamento do Sena Inferior, 
sobro o rio Vienne, quatro léguas ao SO. de Dieppe; 1,150 
habitantes. 

Bass, (geogr.) ilha da Escócia, em Iladdington, na en- 
trada do estreito de Fortli. Estreito dc—, na Austrália, aos 
141° a 147" longitude E., 38», 40° a 41° latitude S., entre 
a Nova-Ilollaiida e a Dieménia, descoberto pelo cirurgi5o 
Boss era 1798. 

Itassane-llo, s. m. especie de oboé vet>eziaiio. 
Itassan» (Jacques da Ponte, chamado o Vellto)-, (hist.) 

celebre pintor italiano, nascido em 1510 em Bassano, fal- 
lecido em 1592 ; pintou alguns quadros muito estimadus : 
são principalmente apreciados José de Arimuthéa e o Nasci- 
mento de Josus-Christo. Deixou quatro filhos , que todos 
se distinguiram na pintura. 

lías.sauo, (Marquez de), (hist.) almirante hespanhol. 
V. Santa CVi»r. 

Bassano, (Duque de), (hist.) V. Marel. 
Bassano, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- 

ziano, sobre o Brent», sete léguas ao NE. de Vicencia; 
ll,760 habitantes. 

Bassar, (geogr.) aldeia de Portugal, na jrovincia do 
Minho, districto de Vianna, termo de Bareellos. 

Itassaraba, (Constantino Brancovan) , (hist.) prínci- 
pe de Yolachia, dizia-f-e descendente da faniilia itiiperial 
dos Caniacuzenos. Figurou muito na guerra que rebentou 
entre os turcos e os russos em 1710. Accusado porMazeppa, 
e por üemetrii) Canteiiiir, príncipe da Moldavia, de favore- 
cer os russos, iiâo ptide, :t[M>zar da derrota de Pedro-o-Gran- 
de , que ein parte foi motivada por ello , justíficar-se aus 
olhos do suliào ; que o mandou estrangular , assim como 
aos seus quatro lilhos, em 1714. 

Bassarèo, adj. (Gr. hazò , fallar, e orú, mover, per- 
turbar, animar); (myth. e poet.) epitheto de Bacciio. 

Bassarides, s. f. pí. bacchantes. 
lCíissé<^, (geogr.) cabeça de comarca, em França, de- 

partamento do norte ; cinco léguas e meia a O. de"Lille; 
2,485 habitantes. 

Basse-Tcrrc, (geogr.) capital da ilha do Guadelou- 
pe, oito léguas ao SO. de Pointe-à-Pitre , na costa SO. da 
ilha; 4,860 habitantes. Tem um arsenal e uma fortaleza 
que lhe serve de defeza para o lado do campo, palacio do 
justiça , etc.: —, capital da ilha do S. ChristovSo, uma das 
pequenas An lilhas, na costa SO.; (5,000 habitantes. 

BaSKi^nano, (geogr.) cidade dos estados sardos, na 
margem direita do Pó, Ires léguas ao NE. de Alexandria ; 
3,100 habitantes. 

Bassi;;»^', (geogr.) pequeno paiz de França , hojo 
comprehendido no departamento do Alto-Marne ; pertencia 
ú Champanha. Terá vinte léguas de N. a S. e 18 de E. a Ü- 
Chaumont era a capital deBassigny. 

Knssor, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira , éoncelho de Lamego. 

Bassofã, (gcegr.) cidade da Turquia da Asía (Bagdad) 
sobre o Chat-el-Arab, 22 léguas ao N. do golfo pérsico, e 
102 ao SE. de Bagdad, a 45° 20' longitude E. 30° Iti' lati' 
tude N.,; (50,000 habitantes ; bazares ímmensos ; ruas irre- 
gulares , estreitas o sujas. Aè inundações de Chat-el-Arab. 
tornam a cidade muito doentia. Bassoni 6 uma das cidades 
maiâcommercíantes da Asia ; quasi todas as nações da EU' 
ropa tOcm ali feitorias. Foi fundada em C3ü por Omar ; 
persas, e depois os turcos (1C3Í), apoderaram-se delia suc- 
cessivamente. Tomada e occupada do novo pelos persas 
(1773 a 1779), tornou a cair^m poder da Turquia, a q"®^ 
koja- pertenço , e quo a collocou debaixo da dependencia 
paòliá de Bagdad. 

B:irss<)ras, s. m, pí. barcos do rio Ganges, feitos do 
Bcfflibú. 
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^ Rftssioriiin, s. f.. (chiin.) principio descoberto por 
Vauqiieliii na gomina de Uassorá, e depois cm muitas outras 
substancias, como nas gommas, resinas, na niucilagem das 
sementes de linho , na niucilagem dos mannellos, na goni- 
ina nostnls, etc., com as denominaçõs de adraganthina , 
cerasina , pninina , etc. Os seus caracteres ?5o os seguintes : 
solida , incolora , semi-transparente , insoluvel na agua , 
inodora, e forneccndo , pela analyse com o oxydo de cobre , 
37,28 de carbono, 55,87 do oxygenco, e (5,85 de hydro- 
geneo. 

Ra.ssoiii':i, s. f. V. Vassoura. 
Bassovia, s. f. (bot.) planta monopítala. 
Itassiiliy, (geogr.) povoarão do Brazil, no districto da 

viUa de Jlaricá, na provincia do' Rio do Janeiro. Jaz na rnar- 
gom e principio do lago de Maricá, no interior do districto. 
As teiTíis altas s5o cxcellentes para o café, e as cliSs para 
as canas do açúcar. 

Itasla, s. f. (de hastear, coser a pontos largos) a parte 
do colcliSo que se lovanta mais entro os cordéis, passados 
para o aplanarem. 

Itastan, (successivãmente chamada €lan- 
diopoUs, AntimopoUs entre os antigos) ; (geogr.) cidade da 
Turquia da Asia, na Anatolia, onze léguas ao SO. de Ania- 
sich. 

Itastiin, (geogr.) %'alle da Ilespanha, em Navarra, na 
encosta meridional dos Pyrenóos.aoS. do dopariamento fran- 
cez dos Baixos-Pyrenôos ; 8,000 habitantes ; capital Elizon- 
do. K' atravessado por uma torrente. Todos os habitantes 
deste vallc dizem ser nobres. Este jaiz tnoniaiihoso tem 
sempre figurado com importancia nas guerras da Ilespa- 

• Ilha. 
lCastan^;a. V. Abastança. 
Bitstáncos, s. m. pi. povos da Arabia deserta. 
Itnstantc, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ans, 

tis) sufficiente, que enche as medidas e abrange ao neces- 
sário. Procuração — , em que se dão os poderes juridica- 
mente sufficientes para algum negocio. 

BaNtantcmcntc, adv. com abastança, sufüciente- 
mente; sobejamente. 

Syn. comp. Bastante, suffiríentc. O primeiro destes adjec- 
tivos parece mais vago o illimitado que i) segundo ; porque 
iastante dá uma idóa absoluta e indeterminada do abundan- 
cia, suppondo que ha, sem escacez, o que se necessita ; e 
sufficientc dá uma id'êa relativa contrariando-a determinada- 
mente ao que justamente alcança para se não carecer do 
preciso. O avarento nunca tem bastatitc dinheiro, pois quan- 
to mais tem mais deseja. O que tem um mediocro patri- 
mônio tem o sufficicntc para viver com decencia. Diz-se 
Iastante quando não queremos mais; e tenho o sufjkicnte, 
quando se reuniu o necessário para o fim que se quer. 

Quanto ás cousas que se consomem, bastante parece 
indicar maior quantidade que suffidente, pois quando se 
diz ha bastante, vem a manifestar-se que o quo houvesse 
de mais seria demasiado o inútil; poróm quando se diz ha 
0 suffíciente, indica-se que o que houvesse de mais seria 
abundancia, e nSo demasia ou excesso da cousa. Na signifi- 
carão de bastante ha mais generalidade, pois quo eiitenden- 
do-se o maior proveito ou uso das cousas, faz commum a 
acceprSo desta palavra; sendo que a palavra suffíciente, 
contendo uma idóa mais hmitada ao uso das cousas, lhe dá 
um caracter mais particular, pois circumscrevo^u uso a 
um certo numero de occasiões. ^ 

Itastantissiiiiamcntc, adv, siip. de bastaniemen- 
í (P- us.) mui sobejamente. 
Itastanfísiltilno, adv. sup. do bastante. 
Itastão , s. m. (Fr. ant. baston-, b. lat. bastonus, do 

gr, bastús, pau de levar cargas, como fazem os mariolas do 
pau e corda) pau redondo e comprido, com uma ponta de 
metal na extremidade inferior e um castáo na superior, 
por ondo se lhe pega para servir de apoio : —, insignia militar 
de oíficiaes-generaes; v. g., — de general, de marechal, 
pequeno troço de pau dourado o com ornatos; vara em que os 
tiuuireiros emfiain as meadas na cuva ou banho. Metter o 

; (fig.) inlrometter-se em contenda, apartá-la. Lançar o 
1 n""! separar os contendentes. Ser—, ser arbitro en- 
cn -p discordes; ser medianeiro : —, bolota de so\ereiro : — de crava, (especiaria) fuste, pauzinhos da ar- 
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vore pegados ao cravo, o quo se separam delle ao limpar. 
Conto, Ikc. IV, 7 o 9. 

Itastar, r. n. (Fr. ant. haster, do lat. hanc stare) ser 
bastante, sufliciente; (flg.) ter sufficioiicia , capacidade, 
meios bastantes. Jijr, « l>ara isso basto eu; nSo bastava 
ter perdido o dinheiro, sacrificou também a honra. » Vasta! 
usa-se como interjeirao para mandar parar, cossar, descon- 
tinuar; nSo mais. 

ltii.starila. V. Bastardo. 
Itastardcado, a, p. p. de bastardear, o adj. dege- 

nerado. 
Itiistarilear, v. ii. [bastardo, e ar, des. int.) degene- 

rar da cspecie (as plantas e os animaes); (ílg.) viciar-se, de- 
piavar-se, degenerar (a conducta e origem de alguma pes- 
soa). 

Itastardia, s. f. a qualidade de bastardo; (fig.) do- 
genoraç5o, depravaçSo. Direito de—, (historia de França) 
direito pelo qual os reis de França succediam na herança 
aos bastardos que morrim abintestato. 

IIast:u*duili(>; s. m. dim. de bastardo, caracter do 
letra menor que o bastardo e maior que o cursivo. 

Bastardo, a, adj. e s. (Aliem, bas, baixo, ou antes 
de bwst, degenerado, e stard, nascido. E' errada a etymo- 
logia que alguns lexicographos apresentam derivada do gr. 
hassára, prostituta) jilho ou fiUia—, quo nSo nasceu de legi- 
timo matrimonio; animal—, gerado por pães de differentes 
castas; planta—, que nao 6 da espccie genuina do tronco, 
que provóm de enxertia falsa; (flg.) que degenera da sua 
uatureza, da sua origem, da sua especie. Lima—, doCe, 
que vae polindo os metaes ao mesmo tempo que os lima. 
à;lla—, a quo tem dois arções, um atrás o outro adiante, e 
carece de borraiiias. Peca—, a que nio tem o comprimento 
proprio da sua especie. Trombeta—, a que dá um som mixto 
o temperado de agudo e grave. Porta—, que nSo tem dois 
batentes. Letra—, entre a escolastica e a redonda. Uva—, 
bastardo. Falcão—, filho do sacre c do borni:—, degene- 
rado, fructos que nüo s5o da especie de que tCem o nome. 
Peripneumonia—, (med.) falsa, espúria. Bastardos, s. m.pl. 
filhos bastardos; v. g., deixou dois—s, e nem um filho le- 
gitimo. 

Syn. comp. Baslanlo (fiUu)), natural, espúrio. Por todos 
estes vocábulos se indica um filho illegitimo, procreado fóra 
do matrimonio, porém cada um delles designa circumstaii- 
cia particular quo determina entre elles a ditlerença. 

Bastardo, do fr. bâtard, antigamente bartard , vem, 
segundo a mellior etymologia, do aliem, bcest, degenerado, 
o art, raça, especie, ou de bas, vil, baixo, e stard, nascido, 
que vale o mesmo que baixamente nascido. E' termo gene- 
rico que indica adulteração e empeioramento da cousa, e 
por metaphora se applica a tudo que se aparta da pureza, 
nobreza e lustre da sua origem, nomeadamente ao filho 
illegitimo, cujo pao não podia casar com a mãe quando o 
tiveram. Bastardia representa nSo tanto a illegitimidado 
do acto, como a degeneraçSo que d'ahi se suppõe provir, ou 
pela ollensa feita ao matrimonio, ou pela quebra da des- 
igualdade de sangue. Bastardos houve entre osprincipes 
quo, apezar desta quebra na ordem social, ein nada dege- 
neraram dos brios paternos; seja exemplo o rei de boa me- 
mória, de quem disso Camões: 

Joanne sempre illustre alevantando 
Por rei, como de Pedro único herdeiro, 
(Ainda que bastardo) verdadeiro.... 

Liz,, IV , 2. 

Filho «aíural, é procreado, segundo a lei da natureza, 
como so nSo houvera lei positiva sobre casamentos havido 
entre pessoas livres, c que bem poderiam, so quizessem, 
contraliir matrimonio, legitimando deste modo a prole. 

Espúrio ('■ termo deshonroso, porque iiSo só aiinuncia bai- 
tardia, se nSo que dá a entender que o pao é incognito, por- 
que a mSe se facilitava a vários quando o concebeu. 

O filho bastardo e o natural torfi pae conhecido quo 
trata da sua educaçSo, e que procura dar-lhe uma posiçSo 
pouco inferior a dos legitimes; o espúrio 6 abandonado de 
pae o mãe, e não pódo livrar-se do desprezível nome do 
engeitado. Diz-se, em sentido figurado, que é espúrio um 
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livro cujo autí^r se nSo conhece, ou nSo é daquelle a quem 
vulgarmente so attribue. 

llastarilo, s. m. (V. Bastardo, adj.) variedade de uva 
preta têmpora; letra bastarda; moeda de dois soldos da 
índia:—s, pi. (mar.) cabos com que se atracam as vergas 
aos mastros, e que se mettem por meio das lebres e coçou- 
ros; vélas bastardas de galé:—(bot.) diz-se de muitas par- 
tos das plantas ou da sua disposição, para indicar a sua 
analogia com as verdadeiras, e evitar ao mesmo tempo que 
se confundam com ellas. Chamam-se hagas iastardas aquel- 
las que tOem grãos e cellulas arranjadas em uma ordem appa- 
rcnte. Richard dá o nome de partimentos bastardos áquelles 
que nSo sSo formados por um prolongamento do endocarpo 
e do sarcocarpo. O verticUlo bastardo 6 aquelle cujos fje- 
dunculos partem somente de dois lados oppostos, mas cujas 
flôres, mais ou menos numerosas, se dirigem para a direita 
e esquerda, formam um annel á roda do tronco, como na 
maior parte das labiadas. 

Itastarnas ou Bastcrnas, s. m. pi. povos da Scy- 
thia. 

Bastamos, (hist.) povos da Europa entre os antigos; 
occupavam a Podolia e uma parte da Moldavia. Viviam de 
roubos, e serviam como mercenários. Perseu, rei da Mace- 
donia, chamou-os para combater os romanos (168 annos 
antes de Jesus-Christo). Dá-se o nome de Alpes bascarnicos 
á parte oriental dos montes Krapacks, que atravessa o ter- 
ritório dos antigos bastamos. 

Itastas, s. f. pl. os pontos que se dão no colclião para 
o aplaiiar. 

Itostcailo, a, p. p. de bastear, e adJ. cosido com 
pontos largos formando bastas. 

Itastcai*, V. a. (Fr. ant. bassoucr, mod. bâtir, ou do 
aliem. Ime, mal, o heften , coser) pôr bastas a colchões, 
almofadas, etc. 

Bastcccílôr, s. m. o que bastece. 
Basteccr, v. a. provôr do necessário a praça, o exer- 

cito; fornecer munições de guerra e de bôca. 
Bastcecr-sc, V. r. prover-se; v. g., — de gente, de 

pedra, de viveres, etc. V. Abastecer. 
Bastcciilo, a, p. p. de bastecer, o adJ. provido com 

o necessário. V. Abastecido. 
Bastcciinciito, s. m. acção de bastecer, provimento; 

pessoas ou cousas que bastecem ou abastam á provisSo e 
defeza; v. de artilheria, de polvora, etc. 

Bastctica, (geogr.) cabeça de comarca, na Corsega, 
seis léguas ao NE. de Ajaccio; 2,000 habitantes. 

Bastia, (geogr.) cabeça de comarca, na Corsega, na 
costa E., 21 léguas ao NE." de Ajaccio; 12,846 habitantes. 
Praça de guerra de primeira classe, capital da 17" divisão 
militar de França. Foi tomada pelos inglezes em 1748 e 1794; 
os austriacos e' os piemoutezes sitiaram-na sem resultado 
em 1748. O districto de Bastia tem vinte comarcas, 113 
communas ou concelhos e 63,764 habitantes. 

Bastião, s. m. (Vr. bastion, do ant. bastir, hoiebdtir, 
construir); (fort.) obra um pouco avançada fóra do corpo da 
praça, com dous flancos e duas faces, o unida pelos dous la- 
dos °á cortina. Ha bastiões dc muitas fôrmas e denominações. 

Bastida, s. f. (Fr. bastide, do mesmo rad. que bastião) 
(milit., ant.) torro do madeira, que igualava ou excedia á 
altura dos muros inimigos, para de cima delia atirarem os 
bósteiros, amparados c cobertos dos tiros oppostos; fortifl- 
cação, reparo : — (ant.) balsa ou jangada de muitos paus 
lig*ados entre si; côrca ou tranqueira de paus fincados e 
mui conchegados ; côrca do arvores para defender o accesso 
a algum logar; i-. g., em torno de monumento, de sepultu- 
ra, etc.: —, armação de madeira ou obra dc terra com que 
SC iam amparando os sitiadores dos tiros da praça, aproxi- 
mando-se as muralhas: — de pavezes, pavezada : — de ala- 
bardas e lanças, espessura dellas. ' 

Ba.síiílão » f- grande numero de cousas conchega- 
das que fazem espessura. 

Bastide dc Clarcnee, (geogr.) cabeça dc comar- 
ca, em França , nos Baixos-Pyrenôos, a quatro léguas e 
meia de Bayona ; 2,100 habitantes. 

Bastide dc Scrou , (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, no departamento de Aribgo, a tres léguas e meia 
do Foix ; 2,800 habitantes. 
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Bastido, a, adj. (ant.) bordado no bastidor. Algodão 
—, acolchoado para resistir ao ferro agudo ou cortante; 
basto, conchegado, apinhado ; v. g., o campode bata- 
lhões, etc.: —, (lig.) cheio ; v. g., — de sensualidades. 

Bastidor, s. m. {bastida, e des. or) barras detaboa 
atravessadas com tiras de lona , que as acompanham por 
dentro, nas quaes os bordadores cosem a peça que se ha 
de bordar: —cs, pl. (theatr.) scena mgvel, corrediça, dos 
theatros. 

Bastic-Moiit-Saléon, (chamada também Basiie- 
Ncuve); (geogr.) cabeça de comarca, em França, departa- 
mento dos Altos-Alpes, duas léguas a E. de Gap; 500 ha- 
bitantes. Foi edificada no logar de it/ojis-SoícucMs dos ro- 
manos. 

Bastíllia, s. f. nome que se dava em França a todos 
os castellos fortificados, mas que depois se applicou espe- 
cialmente a um celebre castello real situado em Paris ; ser- 
via de prisão dos róus do inconfidência, e de fortaleza para 
defender a cidade. A Bastilha, começada em 1369 por Au- 
briot, prevosto de Paris, que foi o primeiro nella encarcera- 
do, concluiu-se em 1383. Foi tomada e destruida pelo povo 
de Paris nos dias 14 e 1,5 de Julho de 1789. 

Bastinicnto, s. m. provimento, conjunto de cousas 
necessarias para subsistência de uma cidade, exercito, pra- 
ça, etc. 

Bastiiiicntos , (geogr.) ilhéus do mar das Antilhas, 
perto do isthmo de Panamá, aos 82° longitude O., 9" 30 
latitude N. São estereis e deshabitados. 

Bastiões, s. m. pl. relevos usados antigamente na 
prata lavrada. Rendas dc—, de lavores altos. 

Bastissimo, a, adj. svp. de basto, mui basto; • 
V. g., arvoredo—, mui cerrado, espesso. 

Bastitaiios, s. m. pl. antigos povos da Ilespanha. 
Basto, a, adj. (Aliem, bcysetzcn, conchegar, e do p. 

p. bctjsetz. Composto da prep. bey, ao pú, ao lado, junto, 
chegado, c setzen, pôr) espesso, denso, cujas partes estão 
próximas e conchégadas (bosque, sebe, cabello); (p. us.) 
que consta de grande numero : —, diz-se das folhas quando 
estão apegadas á roda do tronco, sendo l5o numerosas e tão 
unidas umas ás outras que apenas deixam algum espaço 
de tronco ou ramos que. não cubram, conw na euphorbia 
cyparissias e linaria, etc. Diz-se do verticulo quando os 
seus fiosculos estão aproximados densamente: —, s. m. o 
az de paus nas cartas de jogar; na manilha o quatro de paus. 
Vem a denominação do naipe de paus ou bastões; basto 
por bastão; mui "unido, cerrado, com pouco intervallo de 
permeio, junto (arvoredo, estacada, bosque). Tecido, rede 
—, de malha cerrada, bem tapada : — (fig.) copioso, nume- 
roso, em grande quantidade, como cousas que, estando 
muito juntas, occupam pouco logar ; r. g., o dinheiro era 
mui —. Os mantimentos eram tão —s, que se davam quasi 
de graça. Eram tão —s os tiros de artilheria, isto O, amiu- 
dados. Estylo — de figuras, abundanto dellas. Estylo > 
(p. us.) conciso. 

Basto, s. m. (Cast. basto , do celt. bast, levar) canas- 
tra grande que se ata á albarda das bestas de carga. 

Basto, (braz.) appellido nobre em Portugal, tomado do 
concelho de Basto, na província do Minho. 

Basto, (geogr.) aldeia de Portugal, na província uO- 
Minho , districto de Braga:—, outra de Portugal na dita 
província, districto de Vianna. 

Basto;;iie, (geoçr.) villa do Luxemburg belga , seio 
léguas ao NE. do NeuIchateau ; 2,300 habitantes. 

Bastonada, s. f. (Uat. bastonata, fr. bastonnade] 
golpe do bastão. E' termo tomado do franccj:, poróm nao 
desdiz da analogia da nossa língua , e tem a vantagem 
ser expressivo: —, castigo ordinário entro os barbarescosi 
pancadas cum bastão nas plantas dos pés. 

Bastonário, s. m. (Fr. Míonnier, porteiro, macei- 
ro); (ant.) ofílcial do vara, bedél, porteiro da maça. . 

Bastu<u>, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto e concelho de Braga. 

Bastulos Pociios, (geogr.) antigos povos da nes 
panha (Betica) ao S.; a sua capital era Malaga. 

Bastúra, s. f. (basto, c des. tiro); (ant.) bastiQâo» 
espessura. 
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llata, s. f. (etyniol. incerta): (ant.) roupSo do trazer 
em casa. 

Katallia, s, f. (Ital. hataglia. V. Bater) peleja geral 
entre dons exercites, na qual pôde haver um ou mais con- 
flictüs ou combates. Este termo , na sua origem, significava 
o logar onde dois homens se exercitavam na peleja , depois 
significou a mesma peleja, o centro ou corpo do exercito, ell- 
nalmente cada um dos troços ou turmas em que elle se di- 
yidia; mas na tactica dá-so propriamente o nome do batalha 
as acções que se passam entre dous exercites formados em 
ordem do batalha, o que pelejam em campo assás aberto 
para que as suas linhas se ataquem do frente e ao mesmo 
tempo : — naval, a que se passa entre duas armadas ou es- 
quadras. Corpo lie—, centro , parto do exercito entre a 
Vanguarda o retaguarda o as duas alas:—singular, (da 

cavai.) duello , confliclo entre dois combatentes: 
Uig.) luta, contenda ; (famil.) dissensSo, disputa:—(pint.) 
quadro ou painel que representa uma batalha. Cavallo de—, 
lorte, proprio para entrar na peleja. Cavallo de—(flg.) 
omecto em que alguém excella , em que se sento forte, se- 
nhor de si: —, nome de um jogo de cartas que se joga entro 
dois parceiros. i j o 
_ liatallia, acção, combate. São termos de 
r e militar, que indicam o acto era que dois corpos inimi- 

gos se encontrani e guerreiam por ganhar a victoria; mas 
aiiierem entre si pelas idéas accessorias que cada um delles 
uscita, sendo acção o genero de que batalha e combate sSo 

as especies. 
Batalha é uma peleja quasi senipro decisiva entre dois 

poderosos exercitos, executada com varias evoluções, em 
•Jue se manifesta o talento do general, a intelligencia na arte 
da guerra dos officiaes que se moveni ás suas ordens, o o 
valor e disciplina do suas tropas. A batalha de Pharsalia 
decidiu da sorte de Roma ; a de Aljubarrota da de Portu- 

; a c!e Guadalete da da Ilespanha; a de Ilastings da de 
Inglaterra ; a de Waterloo da da Europa. 

Combate 6 uma acçSo particular, ás vezes nem prevista 
nem disposta, e de menos importancia que batalha; refere- 

<^isposições e preparativos, o aquelle á acção ma- 
nai da luta, e assim se diz: ordem do batalha e ardor 

ae cambate. 
moderna na accepção de luta guerreira niie dois exercitos, em logar da qual diziam os nossos an- 

'gos peleja; (i, porém, mais restricto que esta, que se ap- 
pucava a toda sorte de contenda, tanto por obras como por 
palavras. No sentido figurado ó mais usada a palavra com- 

também batalha não excluo esto sentido 
pois > leira dizia: « As batalhas da razão com os annos ô 
uma guerra em que resistem mais os poucos qiio os mui- 
(K. 3Iais arriscada batalha ú repartir a terra aos va^sallos 

luo conquistar terra aos inimigos ■ 
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dr> viv upenas nauuanies. Antes uo iim 
rnllii-i era este sitio uma vasta charneca onde se 
riic azeviche e carvão de pecira, ou antes mate- 
dnc-ihri,}!™'"®®''® o combustíveis. Começou, pois, este legar 

a povoar-se com os empregados na 
vultrn *1 „ e templo de Santa .Maria da Victoria, 
Por ol-ro" ^ frades dominicanos, fundado 
alcitií>m .commemoração da victoria quo 
Affnsin contra os c*astelhanos, a 14 do 
existente edifício ó tido pur um dos melhores 
temiii Europa, de architectura normando-gothica, 
cantaria 541 pés e 41G de largura, todo de 
culto ao V í' exímio padrão levantado á gloria do 
defensor di* Po^luguez e á independencia nacional, pelo 
do nnvii PL^lo monarcha cavalleiro, pelo escolhido 
solcii ,1o m, da capella que encerra o bcllo mau- 
'ipna do mesmo rei o da rainha D. Fi- 
corresnnnMn ^ f n'outros elegantes tumulos, 
tribuii •; mnS, respeito que a posteridade 
•eiro ostpnt-.^^"® grande monarcha. A arte do can- 
'gual proliripn^:,"'^ Batalha no maior grau do perfeição; 
Belém, Alcobaca T ^ observar nos edificios de Tomar, 
ornatos de podri^ quaes, a par do maior primor em ' I apresentam poucas estatuas solfriveis. 

E' assumpto de controvérsia quem fosse o ptimeiro ardft- 
tecto que traçou o plano desta obra ; parece comtudo qw 
Matheus Fernandes, a que se attribue conimummonte wiíia 
gloria (e como tal é designado por Murphy), apenas cowíj- 
nuou os trabalhos, e edilicou a celebro casa do capi 
D. Francisco do S. Luiz conta quatro architectos antes dcíwív 
e entre elles tres portuguezes; Murphy indica ao todo trr.*,, 
dois dos quaes eram estrangeiros. Sem nos empenharmy-í-. 
porém, nessa lula de vaidade nacional, deve conceder-'^;-, 
todavia, ao arcliitecto desconhecido a gloria de ter projecia- 
do uma das edificações mais perfeitas do todos os paizos o ái,- 
todos os tempos, ainda que a idéa fundamental só fosso sv/- 
guida na construcção da igreja durante os dois prinicÍA'í> 
reinados (D. João i o D. Duarte), ao passo que ns olffUM 
posteriormente executadas foram feitas por outros plano», i; 
eni estylo diverso em parte. A estas pertencem o ediSíí > 
do convento com o seu elauslro real, a casa capitular, o 
jazigo incompleto continuado por D. Manuel, conhecifc 
pelo nome de capellas imperfeitas, cujo plano so portPeKí, 
e para conclusão dos quaes Murphy apresentou uni p}a«t> 
em 1798. Todas essas construcções tão feitas com a pesfra 
calcarea branca, quo muito endurece depois, tornando-w 
ámarellada ao contacto do ar. 

Itiitaliia, (geogr.) pequena povoarão do Brazil, napro- 
vinda da Parahyba, quatro léguas a O. da cidade, e sobre» 
margem direita do rio do que a província tira o nome que 
tem, com uma pequena igreja ila invocação de Nossa S«p- 
nhora da Batalha, em memória de uma acção eni que- c® 
Eernanibucanos ficaram com a melhoria, pelrjando come» 

ollandezes. 
Untalliado, a, p. p. de batalhar, e adj. pelejadO', dis- 

putado, renhido. 
Itatalliadõr, s. wi. o quo batalha; o que deu ou en- 

trou em muitas batalhas; lidador; (fig.) inclinado a rixas. 
Itatalhantc, adj. dos 2 g. (forma do p. a. lat. em a**; 

tis); (p. us.) que batalha. Animal—, (braz.) quo está ce» 
acção de brigar com outro. 

Itatalliao, s. m. (Fr. bataiUov, augm. de balail&f 
troço de tropas quo compõe uma parte de um regimento «te 
infanteria: —, esquadrão de cavallaria; aggregado de varia» 
companhias de infanteria, artilheria ou outro corpo a pé-, 
fazendo ordinariamente parte de regimento. Os regimenteí» 
hoje em Portugal têem dois batalhões, o cada batalhão qna- 
tro companhias, üatalhões, pl. (poet.) toma-so em poe»* 
como exercito. 

Uatalhar, v. a. {batalha, e ar, des. inf.) pelejar hos- 
tilmente; brigar, combater, lidar, lutar; (lig.) disputar, aS—" 
terçar sobre alguma cousa, porfiar, renhir. 

Katanèa, (geogr.) pequena região da .ludéa, entro g» 
Jordão e os montes Galaad. 

llatão, s. m. {Vr.jete 6af(iipasso batido); (ant.) te-r- 
mo da dansa do sarau, que significava furtar com um pô « 
logar do outro. 

Itatarda ou Itctarda, s. f. (h. n.) ave do geneisí 
dos galliiiaceos. li' ordinariamente maior que o perú; tem a 
cabeça e o collo cinericios; o dorso matizado do dilTerentctí> 
cõres*cambianles; as rémiges negras, mescladas ile branco;» 
bico escuro; os tarsos cinzentos; os dedos curtos, robustosy 
o armados de unhas. Esta bella ave parece que é indigena 
dos paizes septentrionaes, d'onde viaja para as zonas tenipíj- 
radas na primavera e outono. Domestica-se facilmente, e 
oílerece, quando gorda, uma excellente iguaria, 

llataria. V. Bateria. 
Itatata, s. f. (termo americano) tubara da batateira or— 

dinaria, planta classificada por Linneii na pentandria monv>^ 
gynia com o nomo do Convolvitlus batatus, o pertencenteá 
familia das trepadeiras do Jussieii. Muitos cultivadores, e atô 
mesmo alguns autores, comprehendom, debaixo deste nomov 
com a verdadeira batata, a batata carvalha o a da terra, oa 
batata, o que 6 um grande erro. A verdadeira batata 6 ori- 
ginaria do Novo-Mundo; a segunda 6 um holiantlio ou gyrsi- 
soltuberoso; a terceira é um solano originário do Egyptoi. 
As raizes da batata são pelludas, laclQas, carregadas do tjr- 
berculos arredondados e farinaceos; os troncos verdes, rrp- 
tantos, stoloniferos; as folhas de um verde claro na face s«&- 
perior e esbranquiçadas na inferior; as ílôres pequenas, canr- 
panuladas, verdes por fóra e brancas por dentro. Dá-seabaf' 
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«SwLsSo dos replis quo têeni por caracteres uma polle núa, 
senQ conchas nem escamas, dedos sempre separados e sem 
ankas; que iiSo copulara realmente, c passam de ordinário 
fHT mctamorphoses. 

Wtatracoiiiyomúfiiiia, s. f. titulo de um poema 
«c»:nico em quo se canta a guerra das rSs e dos ratos, attri- 
fanido falsamente a Homero. 

Stútria, (geogr.) terra entre a Pérsia, a Tartaria inde- 
Ç«»(lenle e o Jlogol, onde os homens tinham tal ferocidade, 
íjistí até costumavam lançar os cSes aos velhos e aos doentes, 
pord quo os despedaçassem e comessem, 

Bíatrouii, (ifoíruí), (geogr.) cidade da Syria (Tripoli), 
•jfôs léguas e meia ao S. de Tripoli, sobre o mar. Porto seguro 
«muito freqüentado. 

BTíiilfas, (geogr.) povo malaio que habita na costa O. e 
ao interior de Sumatra; confina com o reino de Achem, com 
o antigo império de Menangkabou e com o governo hol- 
iiiTidez de Padang. E' uma especie de confederaçSo formada 
por grande numero de chefes de districto. Este povo 6 an- 
Irop.i.[)hago. 

jlCattcrsca, (geogr.) vilia de Inglaterra, em Surrey, 
Buna légua ao Sü. de Londres. 

Itattíkala, (geogr.) ilha do mar das índias, na costa E, 
Sa CeylSo, aos 79° 52' longitude E., 7» 41' latitude N. Ul- 
timo asylo dos reis de Candy. 

Btattísta Spafçnuoli, (chamado oMantuano), (hist.) 
noeta latino do século xv, nascido em Mantuííem 143(3, fal- 
laido era 151C; entrou na ordem dos Carmelitas, foi geral da 
«rdeni, e emprehendeu a sua refor i.a; nSo podendoconseguir 
aseu intento, abdicou, e consagrou ás leiras o resto da sua 
vida. Ciozava de tal reputação, que o comparavam com o seu 
pjLÜ-icio Virgílio. Houve um outro Battista, poeta napolitano, 
^«e deixou varias obras estimadas. 

Stattlc, (Ingl. lattlc, batalha); (geogr.) villa de Ingla- 
flerra, "ni Sussex, duas léguas ao NO de Hastings. Ali é que 
teve logar a batalha chamada de Hastings, onde Harold ii 
foi vencido por Guilherme-o-Conquistador (lOGC). Ali se 
vfrem as ruinas da celebre abbadia de S. Jlartinho, ediflcada 
por Uuilherme em memória da sua victoria. 

Btatto, (myth.) pastor de Pylos; foi melamorphoseado 
por Mercúrio em pedra du toque por ter revelado o logar 
«snde esle deus linha occullado o rebanho que elle acabava 

roubar a Apollo. O nome de Batto em grego significa 
fiiHador: —, nascido em Thera, uma das Cyclades, conduziu 
tinia colonia á África por ordem do oráculo de Delphos, e cdi- 

"fiaou Cyrena no anno G30 antes de Jesus-Christo. Reinou 
^areuta annos. Vários dos seus successores tiveram o mes- 
«ao nome de Batto; mas nada se sabe delles que mereça 
menção. 

Itsittolo^^ia, s. f. (Lat. lattologia, do gr. lazò, fallar, 
gaguejar; logia, suffixo); (gram.) repetição inútil 

Aeunia mesma cousa, redundancia, pleonasmo. Alguns ely- 
naologistas dizem que quem deu origem a esta palavra foi o 
poeta grego llatlo, que era inepto, e repelia muitas vezes a 
mcsnía cousa. 

5yii. comp. Uuttulogia, tautologia,f)erissologia. Tres pa- 
lavras gregas que indicam tres defeitos do estylo, que, posto 
sqam todos contra a elegancia e concisão da phrase, sSo 
entre si distinctos, como a origem e composição de cada uma 
ácllas o dá a conhecer. 

A toda a inútil repetição de palavras se chama hattologia, 
palavra grega hattologia (de hattos e lugós), sobro cuja 
flfigem n5o estão de accordo os autores. Uns dizem que se 
aieveu ao nome do fundador do Cyrene chamado üatto, o 
q.iial suppoem que era gago, e tinlia o costume de repetir 

cousa duas ou mais vezes; outros a attribuem a um 
mau poeta do mesmo nome que repetia um pensamento com 
as mesmas expressões que havia empregado a primeira vez; 
c outros, fuialniento, a um pastor que fazia o mesmo. E 
eoix. elíeito Ovidio falloudelle naquella passagem do livro ii 
éa suas Mefamorphoses, ou transformações, no qual refere 
ico&io Mercúrio furtou a Apollo o gado que andava guar- 
4?/ando; o não havendo ninguém visto fazer o roubo seuSo 
ma pastor velho chamado Jiatto, rogou a este que nSd o 
aSescobrisse, ollerecendo-lhe em prêmio uma novilha. O velho 
poometteu-lhe que sim; poróm duvidando Mercúrio quo elle 
tíamprisse a palavra, ausentou-se, mudou de fôrma, voltou, 

e perguntou-lhe se tinha visto para quo parte fôra o gado 
que pouco antes andava apascentando; e, para tentar sua 
cobiça, olíereceu-llie uma vacca e um louro se lhe dissesse a 
verdade. O velho então respondeu-lhe: « Agora ha pouco 
ao pó daquelles montes estavam, e estavam ao pó daquelles 
montes.» 

 Sub iiiit 
jhontiOus^ inquilf eraní, et erani sub moníibus illis. 

Pelo que, indignado Mercúrio, o transformou, diz Ovidio, 
na pedra chamada indcx, isto 6, dcscohrídora ou dcnuncia- 
dora. A verdade 6 que a palavra grega hattoi significa gago 
outartamudo; e como os que o são repelem duas, tres ou 
mais vezes as syllabas iniciaes das palavras ató que rompem 
a fallar, d'aqui se chamaram hattos a todos os que repetiam 
sem necessidade uma mesma palavra. 

Tautologia, (do gr. tauto, o mesmo, lego, digo) 6 a re- 
petição inútil da mesma idéa ou pensamento por termos diffe- 
renles. 

Perissologia, (do gr. pcrissos, que é de mais, e lugós, 
discurso) i5 superfiuidade de palavras, redundancia nimia, 
verbosidade, e também exageração, encarecimento. Consiste 
principalmente este defeito em* amplificar demasiadamente 
um pensamento, variando-o de muitos modos dilTerentcs. 

O primeiro defeito oppõe-se á elegancia, e é demasiado 
grosseiro para que nelle cáiam ainda escritores medíocres. 
O segundo e o terceiro oppoem-se á concisão, o nSo são 
fáceis de evitar, como o precedente. As phrases de Ovidio 
são bastante concisas, e seu estylo 6 sem embargo redun- 
dante, porque gosta de variar um mesmo pensamento. Se- 
neca affectou mais concisão na phrase, e não obstante 6 ni- 
mio e prolixo muitas vezes, porque colhendo entre mãos 
uma idóa, não a larga ató haver apurado quanto sua rica 
imaginação lhe poderia suggerir para illustrá-la, amplifl" 
cá-la e variá-la de cem maneiras diíTerentes. Vieira lambem 
cáe algumas vezes neste defeito; o que não admira, porque 
Seneca era tmi do seus autores favoritos. Esta alTectação de 
mostrar quo se sabe flizer uma mesma cousa de muitas e dif- 
ferentes maneiras 6 justamente o que Buileau chama com 
graça estéril abundancia. O que não sabe omittir, entre o 
muito que sempre occorre quando se escreve sobre"niate- 
rias bem estudadas, o que não ó absolutamente necessário 
naquella passagem, é um declamador, não um escritor ju- 
dicioso, e incorre na censura do citado Boileau, que com 
tanta razão dizia: 

Quem não sabe calar, nem escrever sabe. 

Itatu, (geogr.) districto na terra firme, fronteiro á ilha 
de Moçambique, e da sua dependencia. 

ICatucai', V. n. (chul.) bater a miúdo; dansar estrepi- 
tosa e confusamenle. 

Itatiulo, a, adj. (anl.) batido. 
ICatucuas (Ias), (geogr.) valle da Ilespanha, quinze lé- 

guas ao SO. de Salamanca, e nove léguas de Ciudad Rodrigo- 
E' pequeno e cercado de montes altos e escarpados. E' erra- 
damente que alguns escritores tOem dito que este valle era 
desconhecido á Ilespanha ató ao século passado; pelo con- 
trario, sabe-se que já no tempo dos Romanos era conhecido- 

ICatu^adé, (geogr.) presidio portuguez estabelecido 
no reino de Cová, um daquelles em que se divide a ilha de 
Timor. 

Itatii-Kltan, (hist.) um dos netos de Gengis-KhaD) 
depois da morto deste ultimo, em 1227, herdou o Kaptchal^. 
a Rússia meridional e a Bulgaria; invadiu a Polonia e Sil®" 
zia (1241), conquistou aMoldavia e a Hungria sob Bellai^ 
(12tó}, e devastou a Dalmacia. Auxiliou depois o seu p^*' 
rente Mangú a apoderar-se da Pérsia e a fazer a conqi"®'® 
da China. Morreu em 127C. 

llatu((uc, (geogr.) ilha do rio da Madeira, no Braz"« 
acima do Araias: — (chul.) dansa estrepitosa e conf"^ 
entre a classe baixa, acompanhada de instrumentos disso- 
nantes. , 

llatiirité, (geogr.) villa do Brazil, na provinci» uo 
Ceará, cabeça do comarca do mesmo nome: —, grando serr 
do Brazil, na mesma província; faz parte da cordilheira ^ 
Borborôma, e 6 muito fértil e povoada. Alguns lhe dao 
nome do Botaritó. 

BatZ) (geogr.) pequeno porto de França, nodepaf'' 
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mento do Loire-lnferior, duas loguas ao S. de Gucratide, 
dez loguas ao ü. de Paitnbituf. 

Itaiicis, (niyth.) mulher pobro da Phrygia, esposa 
de l'hileiHon. Júpiter o Mercúrio, para recompensarem o sou 
marido do agazalho que lhes havia dado, apezar de nS.o 
terem declarado a sua divindade, os livraram de um dilurio 
que inundou o paiz, e transformaram a sua cabaiia em um 
templo de que os lizeram ministros. Philemon o Baucis vi- 
veram até uma idade muito avançada, e foram depois me- 
lamorphoseados em arvores. 

Kaiico (/íoríiííc), (geogr.) cidade dos estados pontifícios, 
duas léguas e meia a lí. de Frosinone; 3,000 habitantes. 

Itaiid, (geogr.) cabeça de comarca, ora França, no Mor- 
bihau, cinco léguas ao S. íle Pontivy; 5,310 habitantes. 

itilugé (fíaljium), (geogr.) capital de districto, em 
França, Maine-e-Loire, dez léguas ao NE. de Angers; 
3^400 habitantes. O districto de Baugó tem seis comarcas, ; 
t)7 commuiias «u concelhos c 81,025 habitantes. Perto do 
Baugé acha-se Baugô-le-S'^ieil, aldeia em que estão as ruí- 
nas do castello ediíicado pelo conde de Aniou, Füulques 
Nerra. Os francezes, commandados pelo marechal Lafayette, 
bateram ali os inglezes em 1421: —, ou Hagé-lc-Cliatcl, 
aldeia do departamento de Ain, uma légua a É. de Macon: 
SOO habitantes. 

Itaug^y, (geogr.)cabeça de comarca, emFranra, departa- 
mento do Cher, seis léguas a E. de Bourges; 559 liabitantes. 

Itaiihinia, s. f. (bot.) genero de planta da decandria 
monogynia de Linneu, e da familia das leguminosas, que 
comprehende varias especies de arvores ou arbustos indí- 
genas da America ou das índias. A mais bella é a Hauhi- 
nia matizada, arvore que cresce no Malabar, onde os habi- 
tantes se servem da sua raiz como carminativa e vermi- 
fugn, e das flores como purgativas. 

Itaiiinan (ilhas), (geogr.) grupo ao NO. das ilhas da 
Sociedade, no Grande-üceano, aos 15"° 50' longitude O., 
13° latitude N.; a maior tem sete léguas e meia de circiim- 
ferencia. Foram descobertas por Roggeween. 

Itaiiniann, (Aliem. Uaumanns-llwble}^ (geogr.) gruta 
no ducado de Brunswick, duas léguas ao SO. de Blonken- 
burgo; compõe-se de seis ou sete abobadas que communicam 
por pequenas abcrtufas, e onde se encontram stalactites o 
ossadas fosseis. 

^ lSaiiiuc-leN-l)aiiies, (geogr.) cabeça de districto em 
Fnuiça, sobro orioDoubs, solo loguas ao NE. de Besançon; 
~.510 habitantes. Forjas, fabricas de papil; minas de fc'rro, 
carvão depodra; mármore, pedreiras abundantes, etc. O 
districto tem sete comarcas , 189 communas ou concelhos, 
I' C7,888 habitantes. Baume-les-Dames deve o seu nome a 
uma celebre abbadia de conegos do século xii. 

ICiiiinillia, s. f. (Cast. vainica ou vainilla, dim. de 
bainha) planta parasita c sarmentosa do México, classi- 

ficada por Linneu na gynandria decandria com o nome de 
Epidcndrum vanilla, e pertencente á familia das orchideas de 
Jussieu. K' um arbusto algum tanto lignoso; enrosca-se pelas 
arvoro; como a hera, subindo até á altura de vinte pós; tem 
as folhas muito verdes por cima c pallidas por baixo; as flôres 
de uma cur amarellu tirante a verde, o mesclada de branco; e 
da uns frutos em fôrma de siliqua, do sete pollogadas de com- 
Prmieiito, e de cheiro aromatico extremamente agradavel: 
'«tes contôem ácido beijoinico, e sáo estimulantes masempre- 
gam-so antesparaaromatizavochocolate, licôres, etc., do que 
a titulo de medicamento. A baunilha cresce nos climas mais 
quentes da America, e só dá uma colheita por anno, a qual 
se faz antes que os fructos tenham cliegado á sua perfeita 
maturação. 

Itauré ou Itaiiriis, (geogr.) rio do Brazil; nasce na 
provmcia hespanhola Chiquitos a 17° latitude, atravessa 
parte da provmcia de Mato-Grosso, corre do S. para o N., 
e depois do um curso de cincoenta léguas ajunla-se, pela 

^gem esquerda, com o rio Guaporó. 
(geogr.) rio da republica de Buenos-Ayres; 

nn ^ ^16° latitude N. , nos montes de Guarayos ; corre 
íi» f ° "y->recebe o Rio-Branco,c desagua no Guaparé,perto 

• "í® ''^'"cipe da Beira. Tem 147 léguas de curso. 
JT*** (Reogr.) 24* cachoeira do rio Tietê, no Brazil; 

c a de Baruriú-Mirim. BtiUtizar, etc. v. liaptizar, etc. 
TOL. 1 

Itaufxeii ou Itiidíssiii, (googr.) cidade do reino de 
Saxonia (na Alla-Lusacia), sobre o Sprea, treze loguas ao 
NE. de Dresde. Bolla igreja do S. Pedro, casa da camara, 
thoatro, bellos palacios, duas bibliothecas publicas, fabricas 
de panno, tecidos de algodão, etc. Foi antigamento cidade 
imperial. XapoleSo venceu ali os russos o os prussianos em 
Maio do 1813. 

Ilaux, (geogr.) cidade de França, nas Bòcas do Rhoda- 
no, duas loguas ao S. de Saint-Rómy ; 3,500 habitantes. Deu 
o seu nome á casa de Baux, uma das mais antigas famílias 
da Provença, que se dizia descender dos antigos liattes, fa- 
milia real "entre os visigodos. üs barõos de Baux foram se- 
nhores de .^tarselha e príncipes de Orange; tiveram prelen- 
çõos ao titulo de reis de Aries e de condes de Provença, e 
sustentaram as suas pretenções com armas.. O mais antigo 
barSo de Baux, do que faz menrSo a historia, 6 Guilher- 
me Hiigues, qte vivia no meiatío do scculo xi. Jím 1393 
Maria de Bau*. levou á casa de ChAlon o principado de Oran- 
ge, que depois passou para a de Nassau. Desde o fim do sé- 
culo xi\ até 11)41 o baronato de Baux foi reunido ao con- 
dado do Provença. Nessa épocha Luiz xiv deu-o ao príncipe 
de Mouaco, Iloíiorato de Grimaldi, que sacudira o jugo de 
llespanha, e se tinlia submettído á protecçâo da França. 

ItaiiKear, v. n. (naut., ant.) arfar, "balancear, jogar, 
estremecer. Talvez seja hanzaar, que erradamente se tenhc 
impresso em livros hauzear; E.v. « A náu baiizeou tanto, em 
quanto o peixe esteve aferrado, que pareceu a todos que esta- 
vam sobre algum rochedo. Gocs, Chron. de D. Manuel, 
IV, 31. » 

Itauzillo dii ]*utois, (geogr.) aldeia de França, no 
departamento de llerault, duas léguas ao S. do Gangés. 

Itávaru, a, adj. o s. de Baviora, reino da Allomanha; 
o natural de Baviora. 

^ Itavay, (fíagacum), (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, departamento do Norte, cinco loguas e meia ao NO. 
de Avesnes , 1,650 habitantes. Fundições de ferro e de cobre; 
instrumentos aratorios, etc. Ruínas de um circo e de um 
aqueducto. 

Itaveira. Y. Babeira. 
Itavicra, (Lat. Noricum, depois Boiaria ou Bajuvaria 

em aliem. Baieni)-, (geogr.) rehio da confederação germa- 
nica, composto de duas partos separadas polo reino de Wur- 
temborg o o grãJ-ducado deBade, o situadas, uma ali., 
sobro o Danúbio, outra a O., sobre a margem esquerda do 
Rhono. A primeira, que fôrma quasí a totalidade do reino, é 
comprehondida entre 47° 15' e 50° 42' latitude N., ti" 35'. 
e 11" 32' longitude E.; tom por limites, ao N. os princípados 
de Rouss, os ducados e o reino de Saxonia; a O. Hesse elei- 
toral, os grão-ducados de llesso-Darmstadt o do Bade, o o 
reino do Wurtemberg; ao S. e a E. o Vorarlberg, a Bohemia 
e Inn. A segunda, que ó muito mais peqiiena, estende-se 
de 48 ' 55' a 49° 5ü' latitude N., e de 4° 4u' a (j° 10' longi- 
tude E.; está comprohendída entre o grande ducado de Bade 
a E., o grão-ducado de Darmstadt ao NE., o do Baixo-Rheno 
a O., e o Lauter ao S., que a separa da França. Superfície 
total, 19,950 léguas quadradas; população 4,070,000 habi- 
tantes. A sua capital 6 Muních. O reino actual de Baviora ê 
formado pelo antigo circulo de Baviera (menos o arcebi^ado 
de Saltzburgo e o paiz de Berchtesgaden, cedidos á Áustria 
em 1802), de quasi todo o circulo da Franconia, da parto 
oriental do circulo de Suabia; dos bispados de Fulde, Spira, 
Worms, e do ducado de Duas-Pontes, no circulo do Alto- 
Rheno: de uma parte do electorado de Moguncia, e do Bai- ' 
xo-Palatinado, com AschafTemburgo no uo Baixo-Rheno; 
emfim, de uma IracjSo da Alsacia o da fortaleza de Landua, 
em França. Desde 1817 divide-se cm oito círculos prín- 
cipaes, a"saber: 

círculos. capitaks. 
Iser Munich {Siucnchoi). 
Baixo-Danubio {Vnter-Do- 

iiau). 
Regon   
Alto-Meno (Obcr-Aíoyn). . 
Baixo-Meno (Unkr-Mayn) 
Rezat   
Alto-Danubio (Ober-Donau). 

Passau, 
Ratisbonna (llegentburg).] 
Bayreuth. 
Wurtzburgo. 
Anspach. 
Augsburgo. 

Rheno Spira (Speier), 
62 



490 BAV BAV 

As principaes cidades do Bavicra, alóni das capitacs de 
Cada um dos círculos, sSo: 

AschalTeraburgo, Bambcrg, Duas-Pontes (Zxveihrucken), 
Ingolstadt, Lanuau, Landshut, Mcmmiiigcn, Nordliiigeu c 
Nurcraborg. A Baviera do Danúbio 6 muito montanhosa; a 
sua parte meridional está cheia de ramificações do Arlberg e 
dos Alpes Noricos; a E. o Bahmewald, ao NE. o Krzgebirge 
c o Fichtelberg limitam as suas fronteiras; 6 emliiii atra- 
vessada ao SO. até ao rio Altmuhl por um ramo dos Alpes 
da Suabia. A Baviera rhenana é cortada em duas partes 
wuaes pela cordilheira dos Vosges; no centro está o monte 
TrorSo. üsriossSo: o Danúbio, que atravessado O. a E., e 
que recebe o Iller, o Lech, o Izer, o Inn, o Altmuhl, o Naab 
e oRegen; o Meno, que nasce junto de Fichtelberg e corre 
a O., recebe o Regnitz e o Saale de Franconia. Os principaes 
affluentesdo Rheno s5o: o Lauter, o Queich, o Issenach e o 
Nahe. Também se encontram na Baviera diversos lagos; os 
principaes s5o: o Ammer, o Wurrn o oChifm. O clima 6 
doce c temperado; o territorio tem numerosas minas c pe- 
dreiras; produz em abundancia legumes, cereaes, frutas, 
vinho c linlio. Encontram-se ao N. extensas planicics e 
bellas florestas, muitos animaes ferozes e caça, grande quan- 
tidade de gado, abelhas e aves. Industria activa o grande 
commercio. A industria está muito adiantada, piincipal- 
monte desde os últimos tempos; contam-se tres universi- 
dades: as de Munich, de Erlangen e de Wurtzburgo; havia 
uma precedentemente em Dandshut, mas foi transferida 
para Munich desdo pouco tempo. A Baviera occupa o ter- 
ceiro logarna confederação germanica; tem quatro votos na 
assembléa geral, e um nas assemblúas ordinarias. Suas ren- 
das sobem a 12,000:OOOSOOO aproximadamente; a sua divida 
anda por 46,000:000íf000; o seu exercito compõe-so de 
5',000 homens; fornece um contingente federal do 35,600 
homens. Duas terças parles dos habitantes sSo catholicos. 

Historia. No tempo de César a região que hoje se 
chama Baviera parece que era ainda deserta ; mas no 
tempo de Augusto já se vè íigurar no numero das provín- 
cias romanas com os nomes de Vindelicia e do, Nunca. No 
século v os boü ou hoiorn, vindos da Bohuinia, estende- 
ram as suas possessões na Norica Occidental; estis novos 
conqnistndores foram por sua vez submeltidos, no tempo 
do Dagoberto, pelos francos austrasíanos {t5'.30 aOGO). Nessa 
époclia era a Baviera governada por duques da raça dos 
Agilolílnges, cujo fundador, Agilulf, reinava no anno 530. 
Os duques Agilolfinges continuaram a reger a Baviera, em 
nome dos reis francos, ató Odilon, que em 743 tomou o 
titulo de rei. Tentou em v5o subtrahir-se ao domínio sc- 
nhorial de Carlos llartel, seu sogro. Tassillon, seu successor 
(748 3 788), imitando o seu exemplo, violou o juramento 
de fidelidade que pn'stára a Pepino, e formou alliança con- 
tra Carlos-Magno, primeiramente com Didaco, rei doslom- 
bardos, o com o duque de Aquitania, depois com os avaros; 
mas vencido o preso pelo rei dos francos, foi terminar os 
seus dias n'um convento (788). Carlos-Magno deixou á Ba- 
viera o titulo do ducado, e confiou o seu governo a Ge- 
rold, conde do Suabia. I,uiz-o-AÍIavel o erigiu cm reino (814), 
C O deu a seu filho primogênito, Lothario, que em 817 o 
cedeu a Ltiiz-o-Germanico. O reino da Baviera comprehen- 
dia cntSo, alóm da Baviera, a Carinthia, a Carniola, a Is- 
fria, o Friitl, a antiga Pannonia, a Moravia e a Bohemia. 
Em 912, tendo-se extinguido a rara dos Carlovingianos na 
pessoa do Luiz-o-lnfanto, os bavarõs escolheram para chefe 
o conde Arnulfo, íllho de Luitpold, que tomou o titulo de 
duque. Depois da sua morte (937), o ducado passou suc- 
cessivamente para diversas casas; foi possuído por duques 
da casa da Saxonia (947 a 1004), da de Franconia (1004 
a 1070), pelos Guellos ou Welfs da casa de Este (1070 
a 1139), por duques austríacos, ató que, em 1180, caiu 
nas mãos de Othao, condo palatinoda Baviera, descendente 
de Arnulfo, de Luitpold, e chefe da casa de Wiltels- 
bach, que prcdomínuM at(^ ao fim do soculo passado. 

Sob o dominio dos successores deste, príncipe o ducado 
de Baviera, que tinha sido consideravelmente reduzido, foi 
de novo muito augnientado. Depois da morte de OthSo-o- 
Illustre (12Õ3), seus dois filhos, Luiz ii e Henrique xni, 
dividiram os seus estados; Luiz reinou na Alta Baviera e 
Henrique na Baixa. Luiz m, chamado o Bávaro, lilho de 

Luiz n, reuniu, em 1312, a Alta e Baixa Baviera, e foi 
coroado imperador em 1313. Luiz iii augmentou conside- 
ravelmente os seus domínios, o quando falleceu (1347j pos- 
suía, alóm da Bavicra, o Brandeburgo, a Hollanda, a Ze- 
landla, o Tyrol, etc. Os filhos de Luiz dividiram entre si as 
diversas províncias, o formaram um grande numero de ra- 
mos , que se extinguiram rapidamente, do modo que em 
1507 Alberto n, do ramo de JMunich, reuniu de novo toda 
a Baviera. Os successores de Alberto oppuzerain-se, com 
todas as suas forças, á reforma. Durante a guerra dos trin- 
ta annos o imperador Fernando ii elevou o duque Maximi- 
liano á dignidade de eleitor (1653), e tornou este titulo 
herditario na sua família. Esta dignidade lhe foi confirma- 
da, em 1G48, polo tratado de \Vestphalia. Seu neto, Maxi- 
niilíaiio Manuel (1679 a 1736), tendo-se declarado a favor 
da França na guerra da successSo da Hespanlia, foi depois 
da batalha de llochstedt (1704) expulso do império, e só 
tornou a entrar no gozo dos seus direitos depois da paz de 
Bade (1714). Carlos Alberto, que lhe succcdeu, aspirando, 
fundado em antigos tratados, a successSo do imperador 
Carlos VI, conquistou a Áustria inteira, o fez-se coroar im- 
perador em Francfort em 1742, com o nome de Carlos vii; 
mas, vencido pelas tropas austríacas, viu-se obrigado, não 
só a renunciar ao império, mas a abandonar a Bavicra a 
Francisco de Lorena, fallecendo antes de terminada a 
guerra (1745). Maximiliano Josó, seu filho, fez as pazes 
com Francisco, e recuperou os seus estados com a paz de 
Fussen. A Baviera gozava de algum repouso quando a mor- 
te de Maxílimíano José, ullimo descendente dos Wittelsbach, 
veiu suscitar novas discórdias (1777). Carlos Theodoro, 
eleitor palatino, ligado áquella família, conseguiu entretanto 
reinar na Baviera a despeito da Áustria; e depois da sua 
morte (1799), seu sobrinho, Maximiliano .losó, lhe succo- 
deu. A Baviera soíTreu muito durante os gucnaí da revo- 
lução. Por muito tempo fiel alliada da França, viu-se obri- 
gaÍJa a fornecer-lhe successivos contingentes. Assignou o 
acto da confedíTação do Rlieno, e sob a protecpão de Na- 
poleâo, q\ie tinha consideravelmente augnientado o seu ter- 
ritorio, toi erecta em reino desde 18015; comtudo , depois 
düá desastres de 1813, Maximiliano voltou as suas armas 
contra a França; por preço desta traiçSo recebeu no Con- 
gresso de Víenna a confirmação da realeza e da sua indo- 
pendencia. Outorgou, em 18Í8, uma carta constitucional 
á Baviera. Segundo essa carta o governo é representativo; 
compõe-se de um rei e do duas camaras: o senado o a dos 
deputados; as camaras partilham o poder legislativo, e vo- 
tam o imposto; a coròa transmitte-se de varão em varão 
por direito de primogenítura. O filho de Maximiliano Jos6, 
Luiz 1, succedeu-lhe em 1825; esto príncipe abdicou em 
1848 a favor de seu filho. 

SOBERANOS DA BAVIERA. 
1." — «UQliES AGILOLFINGES. 

Agilulf, fallecido em 5^ 
Caribald i 5^5 
Tassillon i Ç";; 
Caribald ii 6^0 
Throdoro i  
Theodoro ii 71' 
Tiieodoberto c Grinioaldo 7W 
llubcrto  
Odilon  
Tassillon n  

2." — UEIS FllANCOS. , 
Carlos-Magno  788 a &L 
Luiz I e Lothario  
Luiz II, o Germânico  
Carlomano  
Luiz   ^ 
Carlos-o-Gordo  
Arnulfo de Carinthia  
Luiz VI, o Infante   . • • ^ 

3." — DUQUES bavauos. - 
Annilfo-o-Mau 012 a 
Eberhardo  
Bertholdo  
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4.<' —DUQUES DE S.iXOM.i E DE FRiNCOmi. 
llenriqiio i 947 a 950 
Henrique 11 9õC a 967 e 985 a 995 
OthSo I, de Suabia 982 
Henrique iii 985 
Henrique IV 1004 
Henrique v 1026 
Henrique > i• 1039 
Henrique vii 1047 

' Conrado i, de Zutphen 1053 
Henrique viii 1056 
Conrado n 1056 
Agnès (Igfz) 1061 
OthSo ii 1070 

—DUQUES GUELFOS E WELFS. 
JVe|í I 1070 a 1101 
Wclf u  1120 
Henrique ix 1126 
Ifeprique X 1139 

6.» — DUQUES austríacos. 
 1139 a 1141 

Henrique xi 1150 
Henrique xn '.!!!!!!!. 118ü 

7.» — CASA DE WITTEtSBACH. 
Duques. 

I 1180 a 1183 
Luiz I 1231 
OthSo 11, o Illustre 1253 
Heurique ui e Luiz 11 1294 
Luiz III 1347 
Estevão I 1378 
Jo5o de Munich 1397 
Ernesto e Guilherme   . 1438 
Alberto i 1460 
JoSo e Segismundo  " 1467 
Alberto n . 1508 
Uuilherme e Luiz.   1550 
Alberto iii I579 
uuilherme iii 1598 

Eleitores. 

Maximiliano i   1598 a 1623 {Eleitor 1G23 a 1651 
remando Mana   
Maximiliano 11 (Manuel) ! ! ! ! ! 1726 
Carlos Alberto " 1745 
Maximiliano m (José)   ' . 1777 

8.® — CASA PALATI>A. 
Carlos Theodoro  1777 a 1799 

Heis. 

Maximiliano José ^ Eleitor  1799 a 1806 
T- í(i) liei  1806 a 1825 Luiz I 182o, abdicou 1848 
Maximiliano 11. . . lais 

«axá. V. Bachd.  

da 1arvore da índia, pouco conheci- 'jotaniea. Alguns viajantes dizem que a sua raiz, fo- 
nas e iructo constituem um antidoto precioso contra todos 

venenoM'^' outros afflrmam que o seu fructo é 
(Hal- hassone) instrumento de sopro, de som grave; fagote. V. Baixão. 

cabo na costa de Aian, na parte niai cia África, aos 5» latitude N. e 46» longitude E. 
«axel. V. Baixei. 
«avella. V. Baixella. 

V. Baixo. 

V- O^icbralto*' fiuebrada de terra, barranco. 

iinífôru/Ví'.:!^***''*' cordilheira do montanhas do 
91» 30' íoS 'Io Kuen-Lun ; comera nos 
separa as nitsron? 1' N., e corre para ó Slí. ; -contes dos lloang-ho das de Mouroui Üussou, 

une-se a E. ãs montanhas Nevadas, o liga-se aos montes do 
Thibet oriental. 

Bayun-Oiila, (geogr.) montanhas do Turquestan, nas 
terras dos Kirghiz-Caisaks. 

Baysio, (geogr.) grande povoaçSo o freguezia do Por- 
tugal, na província do Minho, districto do Porto; fôrma um 
concelho com 4,680 fogos : —, aldeia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, districto de Vianna do Gastello, concelho 
de Arcos de Val-de-Vez. 

Itnyão, (geogr.) antiga freguezia do Brazil, naprovin- 
cia do Pará, na margem esquerda do Tocantins, doze léguas 
acima da viila do Cametá. 

Itayard (Pedro du Terrail, senhor de), (hist,) chama- 
do o cavalheiro destemido e irrej^rehensivel^ {le chevalier 
sans peur et sans reproche) , nascido em 1476 no casteUo 
de toyard, perto de ürenoble, reuniu em si as virtudes que 
se admiram em vários lieróes da antigüidade. Começou a 
distinguir-se, no tempo de Carlos viii, na batalha do For- 
noue (1495). No reinado de Luiz xii contribuiu podero- 
samente para a conquista de uma parte da Italia. Como IIo- 
racio Cocfes, defendeu elle só, contra os hespanhóes, a ponto 
de Carigliano. Tomou parte gloriosa na victoria de Agna- 
del (1509), combateu contra o papa Júlio ii; mas, náo me- 
nos leal que Fabricio, repelliu com iudignaçao as propostas 
de um traidor, quo se lhe oíTerecia para envenenar o seu 
inimigo. Na tomada de Brescia salvou a honra de uma fa- 
mília, que ia ser entregue ã brutalidade dos soldados, e so 
aceitou a oíTerta do 2,500 ducados para os repartir com 
duas raparigas cuja virtude acabava de proteger. No tem- 
po de Francisco i fez do novo a guerra na Italia, e aprisio- 
nou um dos generaes inimigos, 1'rospero Colonna. Em Ma- 
rignan, ao lado do rei, obrou prodígios de valor, e decidiu 
a victoria (1515). Para lhe provar a sua alta estima, Fran- 
cisco i quiz ser armado cavalleiro por suas mãos. Encarre- 
gado, alguns annos depois, de reconduzir um exercito que 
tinha sido compromettido pela imperecia de Bonnivet, sal- 
vou-o fazendo-o passar o Sésia em llomaguano, na presen- 
ça dos hespanhóes, apezar da superioridade das forças deste; 
mas deixando-se ficar atrás, para cobrir a retirada, recebeu 
uma ferida, de que falleceu poucos instantes depois, em 30 
de Abril de 1524. Apezar de expirante, exigiu que o collo- 
cassem em frente do inimigo, pois nào queria, dizia elle, 
voltar- lhe as costas pela primeira vez. 

líayartl (Chateau), (geogr.) aldeia de França, no de- 
partamento de Isòro, légua e meia ao NO. de Allevard. 

llayaxid, (geogr.) cidade da Turquia da Asia, 110 go- 
verno "^de Erzeroum, 60 léguas a E. de Erzeroum, aos 42» 
6' longitude E., 39» 20' latitude N.; 10,000 habitantes. 
Cidadella, bello mosteiro, commercio bastante activo com a 
Geórgia e a Pérsia. Foi tomada pelos russos em 1828. 

ItayciiX; (AregenuStOiiraolhoTAugustodurus); (geogr.) 
cabeca de comarca, em França, no departamento de Calvados 
sobre o Aure, ssis léguas ao NO. de Caen ; 14,Jlu habitan- 
tes. Industria activa; fabricas de rendas, pannos, etc. Ali 
tinham os druidas uma celebre escola no monte Phauno ; 
servia algumas vezes de residencia aos duques de Norman- 
dia. O districto de Bayeux tem seis comarcas, 159 concelhos, 
e 81,244 habitantes. . , , 

Itaylun, (geogr.) villa de Hespanha, a oito léguas do 
Jaen , ao pé da Serra Morena; 2,5õ0 habitantes. Baylen é 
celebre pela c;\pitulaçâo que o general irancez Dupont 101 
ali obrigado a assignar em 22 de Julho de 1808, sendo sor- 
prendido entre esta villa o Andujar. l"0i o primeiro re- 
véz dos francezes! o vencedor, Castanos, foi feito duque de 
Baylen. 

ltay«i», (geogr.) cabeça de comarca, em l'rauça, depar- 
tamenio da Meurthe, seis léguas ao S. do Nancy, quatro 
a SO. de Lunéville; 800 habitantes. 

JCayona, (geogr.) pequena villa da Hespanha, quatro 
léguas' ao SO. de Vigo, sobro uma pequena bahia do 
Oceano. , 

llavoua, (Uipurdim), (geogr.) capital de districto, em 
Franeà, nos líaixus Pyrenéos, 196 léguas ao SO. de laris, 
uma iegua do Oct^ano Atlântico, sobro o Nive e o Adour; 
15,912 habiiantes; é geralmente bonita e bem construída; 
(em bellos passeios ao longo do Adour; uma cathedral; 
bom porto, escola de navegaçSo, bibliotheca publica, otc.; 
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industria activa, etc; estaleiros de construcçSo para a ma- 
rinha do estado; coinmercio considerável com a llespanha. 
Bayona dependeu muito tempo do ducado da Aquitania; 
depois foi possuída pelos inglezes, a quem Carlos >n a to- 
mou. Desdo então quatorze vezes tem sido sitiada, mas 
inultilmente. Em Bayona 6 que NapuleSo recebeu a re- 
nuncia de Carloe iv á corôa de Ilespanlia. O distrito de 
Bayona tem oito comarcas, 54 communas ou concelhos, e 
81Í519 habitantes. 

Bayrão. V. Beiram. 
Iluyreutii (margraviato ou principado de), (geogr.) 

antigo estado da Allemanha, no circulo de Kranconia ; eram 
seuslogares principaes: Bayreuth (capital), Calmbach, Peg- 
iiitz, Eriang, Neustadt sobre Aisch, BayersdoíT, Newhausen. 
O principado de Bayreuth formou-se lentamente, a come- 
çar de 1218, épocha em que Bayreuth entrou na casa do 
Hohenzollen. Foi supprimido em 1806; formava entJo parte 
do margraviato do Anspach. V. Anspach: —, cidade da 
Baviera, capital do circulo do Alto-Meno, sobre o Jleiio Aver- 
melho, dez léguas e meia a N. de Bamberg, aos 9° 20' lon- 
gitude K., 49» 57' latitude N.; 11,000 habitantes. Era an- 
tigamente a capital do margraviato de Bayreuth. 

Kayuca, Itayuqiiciro. V. Baiuca, etc. 
Itaxa, (fiasíí) (geogr.) cidade da llespanha, oito lé- 

guas ao NK. de üuadix; ü,l)00 habitantes. 
líazau, s. m. (commerc.) algodão muito fino que vem 

da Syria; panno feito do mesmo algodão. 
Itazadaís, {Vasatcs), (geogr.) província de Guyenna, 

entre o Bordelais a 0., Perigord e Agenoís a E., Gascunha 
ao S., e Saintonge ao N.; capital Bazas: hoje faz parte do 
departamento da Gíronda. 

Ba/ar, ô-. m. (Pers. feira, mercado, praça); (índia) 
mercado com lojas pelos lados e coberto por cima; logar 
onde se encerram os escravos no Oriente;—, j». ni. ou adj. 
dos 2 g. (Pers. e arab., composta de had, pedra, e zahar, 
veneno. Moraes, scguimlo Bluteau, deriva esto vocábulo de 
bani, senhor, e por consequencia traduz sctibor ou rei do 
voiicno!) Pedva —, de grande nso na medicina antiga, 
concreç5o calculosa que sc encontra no bucho do alguns 
animaes, e particularmente do certas cabras da Asia, pelo 
■que também lhe chamam Bazar oriental. Y. Bezoar. 

Ita/ariieo, í. f. (commerc.) moeda de cobro da ín- 
dia, e que também chamam rahiim: tres bazarucos valem 
doisríis; quinze, vinte rúis, e SfflSO o pardau-xerafim. 

Itazariito, (geogr.) ilha na costa de Moçambique, 
Ifigua e meia ao S. de Sofala; dá o seu nome a duas outras 
ilhas quo com esta sSo conhecidas pelo nome geral do ilhas 
de Bazaruto, apezar de terem cada uma seu nome proprio 
e particular, sendo a de Chisini ao N., o de Benguerua 
ao S. São fertilissimas o abundantes em pescado o caça. 

Itazas, {Cossio, Vasates, nppidum Vasatum), (gêogr.) 
capital do districto, em França, no departamento da Gi- 
ronda, quinze léguas ao SE. de Bordéus; 4,44(5 habitantes. 
Commercio do cereaes, gado, lenha. Antigamente era a 
capital dos vasales, um dos principaes povos da Novempo- 
pulania. O districto de Bazas tem seto comarcas, 68 con- 
celhos ou communas e 53,721 habitantes. 

ItazMar. V. Bezoar. 
Ita/oelic-siir-lloesiie, (geogr.) cabeça de comarca, 

em França, no departamento do Orne, légua ô meia ao NE. 
de Mortagno; 1,500 habitantes:—, ha em França muitas 
aldeias com os nomes do Bazoche, Bazogo o Bazougo; a 
mais importante é Bazouge-la-Pérouse, no departamento 
do Ille-o-Vilaino, a oito léguas de Fougères; 4,000 habi- 
tantes. 

Ita/ona, s. f. (de vaso e ficar, o que licou nos pratos. 
Moraes o deriva do ital. hasojjia, sopa) guizado feito de 
restos o sobejos da niesa; (fig., famil.) jactaiicia, vaidade, 
fanfarricc cm matérias do valor. Por—, por fanfarrico, os- 
tentação. 

llaxctíiadOf a, p. p. debazofiar, e ailj. quebazoíiou. 
llazoliar; v. n, (Gr. lazò, fallar, ou de boaò, publi- 

car em altas vozes, e phaos, alegria, victoria, triumpho); 
(famil.) jactar-se, gabar-se, contar acções do valor, dizer, 
fazer bazolias, blasonar, ser fanfarrão, ostentar. 

Itazoíio, s. m. fanfarrão, jactancioso, vaidoso ; r. g., 
fulano ó um—. Também se usa como adjectivo. 
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na/.«»rra, (geogr.) akkia do Portugal, na província 
do -Alinho, districto de Vianna, concelho de Goura. 

Ita/iilafiiic, s. m. fV. Badulaínie) guizado de fres- 
suras de carneiro, toucinho, etc. 

Itar.zo, s. m. {commerc.) moeda da Allemanha, igual 
a dezeseis réis. 

m. (I,at. bdelliiim) gomma-resina medici- 
nal, extrahida (fc uma arvoro da Arabia e da índia. V. Be- 
ddlio. 

Bèa, (geogr.) uma das cinco aldeias de cafres, no ter- 
ritório Chupavo, dependencia de Sofala, ao N. da qual esta 
situada. 

Itearii, (nomo da antiga cidade de Bencharnum); 
(geogr.) província de França, nos confins da llespanha; 
tinha por limites a O. a Návarra franceza e a Soule, a E. 
Bigorra, ao N. Chalosse, e fazia parle do governo de Ná- 
varra. Este territorio era aatigamcnte habitado pelos be- 
neharnos; sob o dominio dos romanos foi comprehendida 
na Novempopulania; pertenceu depois aos godos, e d'ahi 
aos francos, aos vascões ou gagcões (anno 600, etc.) que 
todavia reconheciam a supremacia dos duques ou reis me- 
rovingianos. O Bearn fez depois parte do império dos car- 
lovingianos, como toda a Aquitania; foi viscondado kere- 
ditario (819) na pessoa de ('entulo i, segundo tilho de Loup, 
duque da Gascunha. Depois da extiucçSo desta primeira 
casa, em 1134, passou para a casa dos viscondes de Ga- 
barei, depois para a dos Moncade (1170), epara a de Foii 
(1290). Os viscondados de Bearn e de Gabarei, seguindo en- 
tão os destinos dos condados de Foix, acabaram por entrar 
na casa de Albret, depois na de Bourbon, e foram reunidos á 
coròa de França por Henrique iv, em 1594. O edito da reu- 
nião só foi publicado em 1620 por Luiz xiii. Em 1790 o 
Bearn foi encravado no departamento dos Baixos-Pyreníos, 
onde fôrma os districtos de Oloron, de Orthez e de Pau. 

Itcata, í. f. mulher vestida com habito religioso, que 
faz vida espiritual, com grandes mostras do devoção; de- 
vota tingida, hypocrita, santanaria; — fingida, beguina, 
mulher secular que traja como freira; mulher beatiflcada 
pelo papa. 

Iteatiio, s. VI. augm. de beato, falso devoto, hypocri- 
ta, papa-santos. 

Itcataria, (p. us.) Y. Beatiee. 
Iteatcira, s. f. {beata, e des. eira) mulher dada » 

conversação de beatos. 
Beatcíro, s. m. [beato, e des. ciro) o que 6 dado * 

conversação de beatas ; freiratico. 
Iteatíeci s. f. [beato, e des.'ÍM) mostras de devoção, 

religião aíTectada, hypocrisia. 
ltcatiíica«;ão, s. f. (theol.) acção e effeito de bea- 

lificar ; acto pelo qual o papa, depoisd'a morte de alguenit 
declara que elle está no numero dos bemaventurados. N"-' 
acto da beatificação concede o papa a uma ordem religiof 
o privilegio de render ao boatiíicado um culto particular, 
e 110 acto da canonisação determina o culto que deve ser 
tributado, pela igreja ao novo santo : —, (phys.) experiên- 
cia do electricidade, pela qual se rodeia a cabeça de un" 
aureola electrica. 

Syn. comp. BcatificaiSo, canonisação. Aquella graça 
particular que o papa concede a alguma corporação, ou " 
alguém quo a solicita, a favor de um varão illiistre p""" 
suas virtudes, permittindo que se lhe dô o titulo do bcalOi 
o quo so venero cm publico sem superstição, chama-^ 
beatificação. A declaração canonica e solemne de que 
gum servo do Deos, que morrera em cheiro de santidade» 
está entro os bemavenlurados, feita pelo papa depois de u"" 
minucioso exame dos actos de sua vida e outras formalid''' 
des, 6 a canonisação, que fôrma lei geral na igreja calhO' 
lica, e que obriga a .todos. Aquella precedo ordinarianienK* 
esta; e aquello que jS era beato 6 inscrito no canon ou e*''' 
talogo dos santos, e como tal devo ser venerado por todo o 
povo catholico. 

Itcatiíieailo, a, p. p. de beatificar, e arf/. quo 
posto no numero dos bemavenlurados; reconhecido P*- 
igreja como bemaventurado no céu. 

Iteatificailur, s. jn. (p. us.) o quo beatiflea* 
—cs, que tornam feliz e consolam a pessoa a quem se 
rigem. 
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llentilivaiiiente, adr. á maneira dos benuivcnüi- 
rados. 

lifutiticar, V. a. {beato, e ficar, suíT.); (theol.) pôr 
no catalogo dos beinaventurados; dar a beinaventuranra; 
proclamar o papa que a alma de um defunto goza da boiii- 
aventurança celeste: —, (flg., p. us.) felicitar, fazer feliz, 
bemaventurado. 

lleatificar-se, r. gozar da bemaventiirança. E.r. 
« A alma na outra vida se heatifica pela vista. Vieira. » 

Beatlíivavcl, atij. dos 2 g. (tlieol.) digno de ser 
beatiíicado. 

Beatilico, a, adj. que faz feliz, ditoso. Visão —, 
gloriosa. Sciencia —, que torna bemavcniurado, que bea- 
tiíica. 

Beatillia, s. f. (beata, des. ilha, de liar, ligar) panno 
de Unho finissimo e muito branco; (ant.) touca de que usa- 
vam as beatas «freiras, d'onde passou o nome ao panno de 
que se fazia. 

Beatíssimo, a, ad/. siip. de beato:—padre, titulo 
que se dá aos papas. 

Beatitúde, s. f. titulo qtie se dá ao papa; (p. us.) 
bemaventurança, felicidade eterna. 

Beato, a, adj. (Lat. beatxis, de beo, are, fazer ditoso. 
Beo vem do mesmo rad. que bom, bem) beniaventurado, 
beatiíicado: titulo que dá a igreja aos mortos que ella julga 
estarem gozando da bemaventurança, e os quaes ainda nâo 
estão canonisados:—, s. m. homem dado á vida ascética, 
espiritual; hypocrita, falso devoto, santanario; homem dado 
a rezas o devoções com descuido dos seus tleverus. 

Beaturro, s. m. (peiorativo de hcato, s.); (p. us.) 
grande hypocrita, grande beato. 

Beatría. V. Uehetria. 
Beatriz (Santa), (martyrol.) soíTreu o martyrio no 

tempo de üiocleciano, no aniio 303, assim como S. Simpli- 
cio e S. Faustino, seus irmãos. E' celebrada a 29 de Julho. 

Beaiicaire, (Ugernum), (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, departamento do Gard, perto da margem di- 
reita do Rhodano, em frente de Tarascon; 9,600 habitantes. 
Gommercio de cereaes, farinha, vinho. Ali tem logar todos 
os anno& um? feira celebre, a que concorriam antigamente 
mercadores não só da llespanha e da Italia, mas da Grécia, 
do Levante e do Egypto. 

BeaMCC, (geogr.) parte do governo do Orleanais, em 
França; compreliendia oChartain, o Dunois e o Vendomois. 
Muitas vezes também se restringia o nome de Beauce ao 
paiz Chartrain unicamente. As cidades principaes eram 
Charlrts, capital, depois Bretigny, Nogent-le-Uoi, Gallar- 
don, Kpernon, Maintenon. Este paiz fôrma hoje metade do 
departamento do Eure-e-Loire. 

Bcaiifort, (geogr.) cabeça de comarca, cm Franç.i, 
no departamento do .Maine-e-Loire, sobie oCouesnon,"a 
quatro léguas ao SE. de Baugó; 5,993 habitantes. 

.Beaufort (Henrique), (hist.) irmão de lleniique iv, 
rei do Inglaterra; foi bispo de Lincoln, e depois de Win- 
chester, chanceller de Inglaterra, cardeal e embaixador em 
França; em 1-130 corôou em Paris, na cathedral, o joven 
Henrique VI, e foi membro do tribunal que condemnou 
joanna d'Arc á fogueira. E' accusado de ter mandado 
assassinar seu sobrinho, o duque de Glocestcr. Falleceu 
em 1447. 

Beaufort (Ihiqueza de), (hist.) V. Estrves (Gabriel- 
ta de). 

Beaufort (Francisco de Veiidôme, duque de), (hist.) 
nascido em Paris (KilG), lilho de Gesar, duque de Vendôme, 
tiltio natural de Henrique iv e do Gabriella de EstrCes. De- 
pois do ter gozado do valimento da regente Anna d'Austria, 
caiu no desagrado, e foi preso. Conseguindo evadir-se, 
"Oiti-se aos inimigos da côrte, e iigurou com ituportancia na 
guerra da !• ronda. Em ICCõ desbaratou duas vezes, no mar. 
os argelinos; em 1(569 levpu auxilio aos venezianos contra 

s turcos, o distinguiu-se no sitio de Candia, mas foi 
morto n'uma batalha. 

(geogr.) aldeia de Fraiira, nodepar- 
bitaiitp^ n °®í>cs, a tres léguas do NeufchAtéau; 450 ha- 
íamilii "joino á casa des barões de Beaufremont, 
do império f muito tempo dependeu P í* Allemanha e dos duques do Borgoiiha, aos 
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quaes se ligou por casamentos. No soculo \in esta casn 
dividiu-se em dois ramos; o primogênito pouco existiu; <- 
outro adquiriu successivamente o principado do Listenais, 
o ducado de Poiit-de-Vaux, o nianjuezado de Marnay-la- 
Ville; herdou as possessões dos Correvod e dos Courtena_>. 
Em 1757 o imperador Francisco i conferiu a Luiz, lilho 
L. Benigno de Beaufremont e do Helena de Courtenay, « 
titulo de príncipe do Santo Império, assim como a todos os 
membros da sua família. Alexandre Manuel, seu iieto, 
aceitou do Napoleão o titulo de condo do Império ; foi rw- 
meado par em 1815 por Luiz xviii. 

Beaugenej", (geogr.) cabeça de comarca, ein Fran- 
ça , no departamento do Loiret", sobre o rio Loiro, sei- 
léguas e meia ao SO. de Orlçans; 4,849 habitantes. 

BeaHliarnais (Alexandre, visconde de), (hist.) gi-- 
neral francez, de uma familia nobre do Orleanais, qm- 
data do século xiv ; nasceu em 1760 na Martinica ; foi 
deputado da nobreza aos estados geraes em 1789; em 1732 
foi nomeado general cm chefe do exercito do Rheno , mas. 
o seu titulo de nobre o obrigou a dar a sua demissão ; sendi. 
preso como suspeito, foi condeninadoá morto em 179 L Ti- 
nha casado com Josephina Tascher do Ia Pagerie, que f(H 
depois esposa de Napoleão, e de quem tivera um lilho, Eu- 
gênio de Beauharnais, c uma filha, llorlense, que foi rainha 
de Ilollanda pelo seu casamento com Luiz Bonaparte. V- 
Uorteiise. 

ICeaiiliarnais (Eugênio de), (hist.) fiiho do prece- 
dente e de Josephina Tascher de Ia Pagerie , nascido em 
1781; figurou muito depois do casamento de sua mão coni 
Bonaparte , acompanhou este general na qualidade de aju- 
dante de ordens nas campanhas da Italia e Egypto, distin- 
guiu-se cm Jlarengo , sendo em brevo nomeado coronel, 
depois general de brigada (1804). Na creação do iniperiu 
foi elevado á dignidade de príncipe (1804), o posteriormente 
nomeado vice-rei da Italia (1805). Em 1806 Napoleão » 
fez casar com a princeza Amélia , filha do rei de Baviera, 
doptou-o solemnemente , e o designou por successor. En- 
carregado , em 1809, do commando do exercito da Italia, 
operou a sua juncção cora o grande exercito nos arredores 
de Vienna, ganhou a batalha de Uaab, e foi uma das prin- 
cipaes causas do bom resultado da de Wagram. Emflm, cora- 
mandou um dos corpos do grande exercito na guerra di 
Rússia ; distinguiu-so nos combates do Ostewno, de Mohi- 
low , na -Moskowa , era Viazma e era Ríasnoi, e, depois jla 
partida de Napoleão, reconduziu habilmente o exercito âtê 
.Magdeburgo. Por occasião da restauração retirou-se , com 
o titulo do duque de Leuchtenberg. junib do rei do Baviera, 
seu sogro, e falleceu em llunich de um ataque de apople- 
xia em 1824. O príncipe Eugênio deixou: o duque de 
Leuchtenberg, que em 1835 casou com a rainha do Portu- 
gal, a Sra D. Mana ii,e(|ue falleceu no mesmo anno; 
Josephina , casada com Oscar Bernadotte, principe herdei- 
ro da Suécia ; Eugenia, casada com o principe do Hohen- 
zollern-llechiiigen; Amélia, casada com D. Pedro i, impe- 
rador do Brazil, e depois regente de Portugal, hoje viuva; 
Theodolinda, o o principe Maximiliano, que tomou o titu- 
lo de duque de Leuchtenberg, depois da morto de seu irmão 
mais velho, e que casou em 1839 com uma filha de Nicolau, 
imperador da Rússia. 

Beaiijeii, (geogr.) cabeça de comarca, em Fiança, 
no departamento do Rhodano, cinco léguas ao NO. de Vil- 
lefranche ; 3,112 habitantes. 

Beaujolais, (geogr.) antiga região do França; fa- 
zia prímiiivamente parte do governo do Lyonnais, o flcav» 
situada ao N. do Lyonnais propriamente dito , e do Forez. 
Capital, Beaujcu. depois Villefranche. Beaujolais foi pri- 
meiramente um baronato, quo no século ix era possuído 
por Guilherme , conde do Lyonnais e do Forez. De^is 
da sua morte , no anno 900 , licou pertencendo a seu lilho 
Berardo i o a seus descendentes. Esta primeira casa ei- 
tinguiu-se em 12C5, na pessoa de Guichard v. Izabel, sua 
lierdeira, casou com Rinaldo, condo de Forez, que foi chefe 
de uma nova casa do senhores de Beaujcu, i ntro os quaes 
SO distingue Eduardo i, marerbal de França no tempo de 
F'ilippo de Valois, que venceu i s inglezes em Ardres, mas 
pereceu na batalha. O barona.o do Beauici passou paras 
casa do Bourbon, em 1400, pela cessão quò di.ila fez Eduar- 
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do II n Luiz (li) Bourbon, seu tio. Um dos descendentes 
deste, 1'cdro ii de Bourbon, senhor de Bcaujeu, casou cora 
Anna de França, filha de Luiz xi, conliecida pelo nome 
de Sra. do Beaujou. Em 1,522, o Beaujolais, conliscado 
ao condcstavel do Bourbon, foi entregue a Luizade Saboya, 
luSe do Francisco i. Reunido á corôa cm 1531, foi res- 
tituido, cm 15G0, por Francisco ii, a Luiz do Bourbon, 
duque de Montpensier. Maria de Montpensier o levou em 
dote , em 1(520 , a GastSo de Orleans, cuja filha o deixou 
a Filippo de Orleans, irmSo de Luiz xiv. O Beaujolais, 
erecto eniao em condado, conservou-se sempro naquella 
3asa. O ultimo príncipe que usou do titulo do condo de 
Beaujolais foi o terceiro irmSo do rei Luiz Filippe i, nas- 
cido em Paris em 1719 ; o qual falleceu em Jfalta em 1808. 

Iteiuilicu, (geogr.) cabeça de comarca, em Franca, 
no departameiiio do Correze, sobre o rio Dordogne, oito lé- 
guas ao S. do Tulle ; 2,547 habitantes : —, aldeia de Fran- 
ça , no departamento de Calvados, perto do Caen. 

ICciuiniareliais (P. Aug. Caron do), (hist.) nas- 
ceu em Paris em 1732; era filho de um liabil relojoeiro, 
c distinguiu-se no mesmo officio de seu pae. Tinha muito 
gosto pela musica, e deu lições de harpa ás princezas fi- 
lhas de Luiz XV. Aproveitando a protecção que alcançára 
pelo seu talento, ligou-se com Páris Duverney, entregou- 
se aos negocios financeiros, e ganhou em poucos annos 
uma fortuna immensa. Enriqueceu principalmente na guer- 
ra da independencia dos Estados-Unidos como fornecedor 
dos americados. Alcançou grande fama com umas memó- 
rias judiciaes e com unías comédias cheias de originalida- 
de, que obtiveram uma voga extraordinaria. Na revolução 
franceza perdeu quasi toda a sua fortuna querendo for- 
necer a republica de armamento. Falleceu em 1799. É 
autor de grande numero de dramas e comédias, entre as 
quaes se distingue o Barbeiro dc Sevilha. 

ICcauiiiaris, (geogr.) villa de Inglaterra, na ilha de 
Anglessey, sobre o estreito de Menai, cinco léguas ao NE. 
de Caernarvon ; 2,500 habitantes. 

Itcaiiiiienil, (geogr.) cabeça do comarca, em Fran- 
ça , no departamento do Euro, duas léguas ao SO. de 
Beaumont-Ie-Roger ; 450 habitantes. 

Iteaum«s, (geogr.) cabeça do comarca, em França, 
no departamento de Vaucluse ; quatro léguas a E. de Oran- 
ge, seis léguas o meia ao NE. de Avinhao; 1,400 habi- 
tantes. 

Bc»aiimc4í!-les-Lo;çes, (geogr.) cabeça de comar- 
ca, em França, no departamento do Pas-de-Calais, duas lé- 
guas e meia ao SO. de Arras; 900 liabitantes. 

Itcauiuniit, (geogr.) cabeça de comarca, era Fran- 
ça, no departamento da Dordogne, sobre o rio Couse , seis 
léguas a E. de Bergerac; 1,600 habitantes. 

I(caumoiit-(1e-L.oma^iic, (geogr.) cabeça dc co- 
marca cm França , no departamento de Tarn-e-Garonne; 
sobre o rio Ginione, cinco ao SO. de Castel-Sarrasin ; 4,211 
habitantes. 

]ti-'aiimoiit-lc-Ro;;-cr, (geogr.) cabeça de comar- 
ca, em França, no departamento do Eure, sobro o Uille: 
três léguas a E. do Bernay ; 1,450 habitantes. 

1Ceauit:ont-le-ViNC'(mtc, (geogr.) cabeça dc co- 
marca, em França, no departamento doSartho, sete léguas 
e meia ao N. do Mans; 2,378 habitantes. 

ItcaiiiuMiit-siir-Oise, (geogr.) pequena povoaçSo 
do França, no departamento dc Seine-o-Oise, sobre o Oise, 
oito léguas ao N. de Paris; 1,874 habitantes. 

Iteaunc, (geogr.) capital de districto, cm França, no 
departamento da Cútc-d'Or, sobro o rio Bouzoise, nove lé- 
guas o meia ao SO. de Dijon; 10,078 habitantes. O seu 
termo produz optimo vinho, do qual se exportam annual- 
mcnte trinta a quarenta mil pipas. O districto tem dez co- 
marcas, 202 coninmnas ou concelhos e 123,000 habitantes. 

Itcaiiiic, (VeUiaumíbinum) (geogr.) cabeça do co- 
marca, em França, no departamento do Loire, quatro lé- 
guas ao NE. lie Pithiviers; 2,000 habitantes. 

Ileaiiprcau, (geogr.) capitaldodistricto, em França, 
departamento do Maine-e-Loire, onze léguas ao SO. deAn- 
gers, sobre o Ervo; 3,288 habitantes. Esta cidade figurou 
muito nas guerras da Vendéa. O districto tem sete comar- 
cas, 73 communas ou concelhos e 108,500 habitantes. 
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]Icaurc^ar<l, (geogr.) aldeia dc França, no depar- 
tamento de Ain, sobro o Saône, uma legua a E. de Villefran- 
che; 350 habitantes. Foi capital do principado de Dombes, 
e residencia do seu parlamento. Ila muitas mais aldeias do 
mesmo nome em França; uma dellas fica perto do Cler- 
mont-Ferrant; 1,500 hanitantes. 

Itcaurcpaire , (geogr.) cabeça de comarca , em 
França, no departamento de Isèro; °1,800 habitantes:—, 
outra cabeça de comarca no departamento do Saôno-e- 
Loire, tres léguas a O. de Lons-le-Saulnier; 830 habitantes. 

Bcaiissct, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
departamento do Var, tres léguas ao NO. dcToulou; 3,050 
habitantes. 

Bcauvaís, {Bcllovaci, Bwsaromagus), {geogr.) capital 
do departamento de Oise, em França, sobre o Therain, de- 
zoito léguas ao N. de Paris; 13,082 habitantes. Bispado; 
bella cathedral, casa da camara, industria activa, manufac- 
tura dc tapetes, pannos, etc. Antiga capital dos Bellovaci, 
na Bélgica 1". Entregou-se a César sem resistencia (an- 
no 57 antes de Jesus-Christo), foi devastada pelos nor- 
mandosem850, e outras ópochas; sitiada inutihnente pelos 
inglezes em 1443, e por Carlos-o-Temerario em 1472, foi 
quasi destruida por um incêndio em 1810. O districto 244 
tem doze comarcas, communas ou concelhos e 132,359 ha- 
bitantes. 

Ueauvaisis ou Beauvoisis» {Bellovaci) (geogr.) 
parte do NE. do antigo governo da ilha de Franca, ao S. da 
Picardia, ao N. do Vexin francez. A sua capital era Boau- 
vais. Hoje pertence ao departamento do Oise, 

Bcaiivcau, (geogr.) aldeia de França, ao departa- 
mento do Jlaine-e-Loire, seis léguas e meia ao SE de An- 
gers; 370 habitantes. 

Jtcauville, (geogr.) cabeça de comarca, ora França, 
no departamento de Lot-e-Garonnç, cinco léguas ao NE. 
de Agen; 1,800 habitantes. 

Bcauvuir, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento da Vendéa, dozo léguas ao NO. dos Sa- 
bles-de-Olonne, a uma legua do mar; 2,000 habitantes. 

Bcauvoir-.sur-I\lorte» (geogr.) cabeça de co- 
marca, em França, no departamento de Deux-Sevres, qua- 
tro léguas ao S. de Niort; 300 habitantes. 

Itèliatlo. V. Bclcdo. 
Belícdíce, s. f. {heledo, e des ice) o estado de quem 

está bebedo, ou o eíleito que causam os espirites e licôres 
fortes toldando o entendimento; embriaguez, vicio do be- 
bedo. 

Bclictliiilio, a, adj. dim. de bebedo, meio bebedo. 
Bèlictlo, a, adj. que perdeu o juizo, que tem o cé- 

rebro perturbado pelos vapores do vinho, da aguardente, ou 
de outros licores fortes; borracho, dado á bebedice: que 
tem o vicio de embriagar-se: (fig., ant.) — de gloria, 
amor, cólera, etc., embriagado, hallucinado. Também se usa 
como substantivo; v. g., um Bebeda, mulher bebeda, 
(fig. e termo de desprezo) mulher descarada, sem pejo. 

Bcbctlòr, ôra, s. m. ou/", o que ou a que bebe; diz- 
se ordinariamente do quo bebe muito vinho ou aguardente. 

Bcljcduuro, í. m. vaso, poço, tanque onde está agua 
de beber para os animaes de toda a especio quo se criai» 
o domesticani: —de passaros, vaso pequeno de louça, vi- 
dro ou metal que fo enche d'agua o se mette nas gaiolas 
ou viveiros de passaros para estes beberom. 

Bebedouros, (geogr.) aldeia de Portugal, naprovin* 
cia do Minho, districto de Vianna, concelho do Caminha. 

Bclier, V. a. (Lat. bibo, cre, do gr. pino, do inus. 
poâ; sanscr. pena ou pana. Em egyp. ihi, sede, olí, ter 
sede, hehi, vasar, correr liquido, e ro, bôca) engulir u® 
liquido: esgotar bebendo: (tig.) absorver como faz a terra 
á agua: — uma doutrina, uma opinião, adquiri-la, recebç- 
la, penetrar-se Jella: — trabalhos, males, (p. us.) passá- 
los, soíTrO-los: — lagrimas, gemidos, (ant.) reprimi-los pa^" 
occultar a dôr: — os ares, os ventos por alguma cousd} 
desejá-la ardentemente, fazer extremos para a conseguir • 
— azeite, (famil.) ser nmito fino, muito esperto o sag®''* 
— o vida, respirar um ar puro e fresco quo vivifica, vigO' 
ra. Querer — o sangue a alguém, ter-lhe odio mortal, 
procurar vingar-se delle : — em branco, diz-se do cavall" 
que tem alguma malha branca que ilie chega á bOca, o qi'® 
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6 tido por mau signal. Vir — ao mar, (loc. ant.) dizia-so 
de algum monte ou conlinuaçSo de serra que se estendia 
ato a praia. Poros que bebem as aguas do mgum rio, (phr. 
poot.; os que habitam junto ás suas margens, ou no paiz 
por onde elle corre: —, v. n. tocar, mergulhar, estar con- 
tíguo, estender-se até áaguaj i'. g., o monte, a serra, vem 
— ao mar, ao rio. 

Uèlicra, s, f. (do gr. pépôn, dôce, maduro, e rhezô, 
lazer) íigo temporSo, negro por fóra, encarnado por den- 
tro, grosso, comprido, e da primeira novidade que dSo as 
figueiras. 
.. lícboragein, s. f. {belcr, e des. age ou agem) be- 
bida; convite para beber. 

líelíerelra, s. f. {bcbera, e des» cira) figuoiia que 
da boberas. 

Itobòres, s. m. »l. (aiiL) bebidas: festins onde se 
IwlKj muito. 

Hoborêle, «. w. {Iwher, o des. dim. r/c) bebida pe- 
quena, íistim onde se aiuntain muitos convidados para be- 
bcrpin. 

lieberpão, adj. e s. in. 'ônn, f. augm. (dos. ital. 
oHf); homem —, que bebe muito ; pí., m. hcberrões. 

adj. dos 2 g. (p, us.) que bebe muito. 
V. ISeherríto. 

Selt«rrjva, s. f. (chul.) homem que gosta do beber 
a miudü, e que se embeboda, que está sempre a beber 
vinho ou licôres espiritiiosos. 

Itcbcrrícad», a, p. p. de beberricar, e adj. bebi- ; 
do por muitas vezes, aos golos, om pequena quantidade de 
cada vez. 

líeberrleadôr, s. m. que bebe nmitas vezes. 
Ilclícrrioar, t'. a. [beber, o des. freq. tear, do lat. ieo, 

ere, dar golpt>s) frequentativo (chul.) beber a miúdo. 
Bclicrròiia, s. /". axigm. mulher que bebe hiuito. 
Iíef»err«nia, s. f. [beber, e des. oni-a, que denota 

congerie); (famil.) o muito l)eber; a companhia ou ajunta- ' 
mento de beberrões; borracheira, excesso de beber licôres 

- espirituosos. , 
lleberráte, s. m. (chul.) o que bebe muito. 
Itcbiaiios, (geogr.) antigos habitantes da Liguria. , 
Itebiiln, 5. f. qualquer liquido que servo para se beber; : 

(raed.) porão, qualquer licôr que se introduz nas vias diges- 
tivas para reparar as partes fluidas do corpo. Dijasde bebi- 
da, casa ondo se vende limonada, orcliata, café, chá, licôres, 
fi todn a qualidade de bebidas. 

Ií<^bir ou Gradislia-Ottomana, (geogr) villa for- 
te da Croacia, sobre o rio Save. 

lícbra, s. f. (antiguid.) lança curta ou dardo de que 
usavam os romanos. 

Bebre, (geogr,) pequeno rio de França; nasce em Saiut- 
I'ricst-Ia-Prugne, banha La-Palisse, Jalligny, Dampierre, e 
doMgua no Loirc; tem dezoito léguas de curso. 

lK»bria««, (geogr.) logar entre Cremona e Verona, 
on^VitelliovenàuaOthaor 

(geogr.) povo muito antigo da Bilhynia. j 
Nom-Ihe o nome, segundo dizem, do Bebryx, um dos seus 
pnmeiros reis. Outrosbebryces habitavam, em tempos mui 
remotos, as costas meridionaes da Gallia, desdeo lUiodano. i 
^onceiitraram-so na parle das<50slasque hoio íórma o depar- | 

de Ande. Sao os mesmos qua os mhjticti. | 
n ii região da .Vsia, que se julga ser a | ijiUiynin, i 
1 ?^'^*''.>tíio«i,( geogr.) povos da Throcia que se esla- 
üwocerani na liithyiiia, Com o preteíto de dar jogos publi- 
otfí grande numero do gente a um bosque, luc laziam delia horrivel matancsi. Amyco, seu rci, foi 
uortp por l»oUux o pelos aigonauta's, aos quaes tinha anua- ' 

'"osmas cilaila^ 
(eomnicrc.) panno do algodfio do Alepo- i 

P (geogr.) aidcia no departamento do Eure, em , 
mo"*''' ° Uille, a quatro léguas de Bernay, e nove e eia ao NO, de Evrcux ; 700 habitantes. Antigamente havia ; 

Dor «"üíi abbadia de lienedictinos, fundada em j 
lUVn'"' ® primeiro abbade. 

breiso c ilal-1 que vem do celtico ou baixo | 
lciittno=nIÍ-""i fl''*"' envolver, cmbucar) ora antigamon- i toumaespccio do murca curta ou estolâ, òu antes Mpirote ; 
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■ ou capello como o dos doutores; vestido talar do collegiaes, tú- 
nica sem mangas, de fraldas mui largas que arrastam quan- 
do soltas ; túnica justa talar, apertada com cinto, e uma capa 
garnacha: esta ó a boca dos desembargadores o outros ma- 
gistrados ; (lig.) logar, oflicio, cargo do magistrado que traz 
beca ; o magistrado que usa de beca; neste sentido c mascu- 
lino í V. g., um —. Da seguinte passagem se colho que 
antigamente beca, assim como o ital. beeea, significava faxa 
lira, banda que se trazia a tiracollo. Kr. « Levava uinsaio 
curto, e ao pescoço uma beea de chamaloto amarella forra- 
da dc carneiras brancas. Cliron. de D. AíFonso v, cap. » 

Beca, s. f. (Fr. bec, copinho de vinho que os josuitas 
davam aos noviços convalesceutes. 

Beça, (braz".) appelliilo nobre cm Portugal. 
Be^ía, (geogr.) rio do Portugal, na provinciano Minho, 

concellio de Cabeceiras de Basto. Desagua no rio Tamoga, 
defronte do logar de DaivSos, na provincia do Traz-os- 
Monte^. 

Bccabnng;a, (boi.) abrotnno macho , lierva aquatil, 
classilicada por Liiineu na diandria monogj-nia com o nome 
de Verônica beccabunga. Tema raiz íibrosa, branca, reptau- 
te, e as flôres de uma linda côr azul; e um pouco acre 
quando está inteiramente desenvolvida , e usa-se como an- 
tiscorbulica. 

Beçada, (geogr.) aldeia dc Portugal, na provincia do 
Minho, districlo de Vianna : —, outra na mesma provincia, 
termo de Guimarães. 

Bceali;;'0. V. Papafigo. 
Beearda, f. (h. n.) especie de pêga deCayena. 
Iltíceles ou Stecklc.s, (googr.) villa dc Inglaterra, 

pbro o Wavoney. cinco léguas ao SO. de Varnioulh; 3,550 
liul)! tmi t6S> 

Beelicrel, (geogr.) cabeça do comarca, om Franra, 
departamento de lUe-e-Vilaine, cinco léguas ao NO de Ilen- 
nes ; 680 habitantes. Foi antigamente prara forte. 

Béclijco, a, adj. e s. m. {cIl sOacomoí); (Lal. bcchicus, 
do gr. hex, tosse ; voz imilaiiva, composta de be, balido do 
gado ovclhum, e x, pron. gs, que imita o som da tosse); 
(med.) remcdio —, peitoral, que tem virtude para curar a 
tosse, facilitando a expectoraç5o. 

Bceii-Tjiiuuk, (isto é, ás cinco cmbocculuras); (geogr) 
regiáo daGrande-Kaburdah, na Uussia da Europa; é rogada 
pelo Terek, que ali recebe o Malkha, o Bakz;m, o Tchéslien. 
e o Tchóre];. 

Iíc«»h-Tau, (isto c, as cinco montanhas), (geogr.) os 
inotilvs llippicos dl' 1'iolomeu, porção mais sopteiitrional do 
Caucaso; une-se por uma cadeia de colllnas ábase do El- 
bourz, que está a 27 léguas ao S. D'ali vem optimos cavallos 
(de que lhes procede o nome de montes Ilippicos, do grego 
liippus , cavallo). Aguas thermaes sulphurosas as mais ce- 
lebres do toda a Rússia. 

Bèeo, s. m. (Lat. viculus) nia estreita. 
Bèc*«, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Mra , termo da villa de Vouga: —, outra na provincia da 
Beira , termo da villa de Penacova : —, outra na provincia 
do Minho , eoncoliio de Penafiel: —, outra na mesma pro- 
v ucia, coucellio e termo de Barcellos;—, outra na provin- 
cia da Exireinadura , districlo dc Santarém , conci lho do 
Thomar. 

]tceoui|uillia, s. f. (bot.) raiz vomitiva americana. 
Bèeus, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia de 

Traz-os-Montes , dislricío de Villa-Iíeal, concelho de Mon- 
tab^gre. 

BeeoKiiilio, s. m. dim. de beco. 
Beeudu, (geogr.) aldeia de 4'ortugal, na provincia do 

jMinho, districlo ile Braga , concelho de Barcellos. 
Beeuiba, X./". ospecio do noz do Brazil, que contúm 

uma jmieudoa emulsiva , collocada entre os remédios balsa- 
micos. 

Bceúua, s. vi. peixe do mar, parecido com o barbo, 
porém tio feroz como o tubarão. 

lUMlítine, s. m. (Fr. ant.) bode, bodin, buraco muito 
fundo); (caipinl.) formão quasi quai^rado, longo. 

Bedarrides, [IHlnrítw), (geogr.) cabeça do comar- 
ca, em Franca , Yaucluse , sobre o Ouvèze, Ires léguas ao 
NE. dc AvinfiSo ; 1,975 habitantes. 

Bedarrieiix, (geogr.) cabeça dc comarca, cm França, 
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departamento de llcrault, sobre o Orbe, oito léguas ao N. do 
"3<jziers; 8,929 habitantes. 

R('(Ias, (geogr.) povos selvagens brancos , aborígenes 
da illia de GeylSo. 

Becléc, (geogr.) pequena villa de Fraura, no departa- 
/nento de llle-e-Vilaine, sois léguas a O. di- Rennes ; 2,000 
feabitantes. 

Bctlcgar, «. »>i. tumor ou excrescencia esponjosa que 
SC desenvolvo sobre diversas especies de roseiras, e princi- 
palmente sobre a roseira canina. 

nedél, s. m. (B. lat. pedcUus), official de inferior gra- 
duarão, na universidade, que assiste do maça a certas func- 
ções* acadêmicas, e aponta as faltas dos estudantes. 

Itcdcllio, s. m. {(iim. ÚQhcdcl), (jogo das cartas) trun- 
ío p :queno ; (lig., chul.) palavra que se introduz na prati- 
ja de outro ; liomem de pouca autoridade. 

Itodclia, s. f. cargo, emprego de bedel. 
Redélla, s. f. nome empregado por alguns autores 

como s^ nonymo de sanguesuga, o por outros para denotar 
a arvoro que dá o bedellio. 

Itcdcllio , s. m. gomma-resina de uma cfir escura 
avermelhada, de cheiro agradavel.sabormuitoamargo, trazi- 
da da Arabia e da índia pelo commercio do Levante, e pro- 
duzida por uma arvore do mesmo nome, a qual 6 do tama- 
nho de uma oliveira, espinhosa, negra, odorifera, e dá uns 
fructos como flgos bravos. Esta substancia, muito usada en- 
tre os antigos, só se emprega hojo na arte veterinária eem 
algumas preparações oflicinaes einplasticas. Y. BdclUo. 

Itcilem, s. m. (A.rab. badan, capa mourisca. Ueriva- 
se de Iddana, cobrir o corpo, vestir-se); (ant.) capa mou- 
lisca; capa feita de couro, esparto ou junco contra a chuva. 

Iteilford , (geogr.) cidade de Inglaterra , capital do 
condado de Bedford, sobro o Ouse, oito léguas ao SE.de 
Korthainpton; 7,000 habitantes. Bella igreja gothica; 
içrande manufactura de flanella e de rendas. Commercio 
«Io trigo, carvão de pedra, ferro : —, ha em Inglaterra e nos 
Ettados-Unidos varias outras villas e aldeias com este nome, 
noas de pequena importância. 

]{odí'<>rd, (geogr.) um dos condados do centro da In- 
gíaterru, entre os de Iluntingdon, Cambridge, Hertford, Bu- 
ckingliam e Noiihampton ; 90,000 habitantes; a sua capi- 
tal é Btídfiird. Troduz cereaes , e exporta manteiga, rendas, 
e palha em obra. Os primeiros duques de Bedford pertence- 
ram á fainilia real dos Plantagenetes ; ura delles, João, du- 
que de Bedford, foi regente de França por Henrique vr. 
Tiepois o titulo de duque de Bedford passou para a casa de 
Russell. 

Bedford (J. Plantagenet, duque de), (hist.) irm5o do 
lei Henrique v; auxiliou poderosamente este principe a con- 
quistar a Fiança, foi nomeado por elle regente do reino por 
BBOite de seu °irra5o, cujo filho (Henrique vi) elle procla- 
Bcou rei de França e de Inglaterra ao mesmo tempo (1422), 
triumphou em Cravant (1423), cm Verneuil (1424), e ficou 
stíihor de quasi todo o reino ; mas o libertamento de Orleans 
CÍ4^) pôz termo ás suas conquistas. Foi um dos príncipes 
snais distiiictos do seu tempo ; mas manchou a sua gloria 
com o supplicio de Joanna d'Arc. Falleceu em 1435. 

Bcdjai>ui'ou Visapiir, (geogr.) cidade da índia in- 
ííeza,capiialdodistrictodoBedjapur,921eguasaoSO. deBom- 
tioim, aos 1C° 40' latitude N., e '73"' 22' longitude E. Foi 
antigamente muito grande o muito rica ; contava perto de 
«nn milhSo de casas; chamavam-lhe a Valmyra da índia ; 
Boje {•. apenas um grande montáo de ruinas, entre as quaes 
SC notam alguns bellos monumentos. Foi tomada em 1089 
jjpr Aureng-Zeyb. 

Redjaimr ou VíMapur, (geogr.) região da índia , 
Bmitada »<> N. pulo Aurengabad, ao S. pelo Balaghat, o 
ílaissNr, o Kaiiara, a E. poR Bider e o Haiderabad, e a O. 
pt-ío Oceaiu) mdico; 7,01)0,000 de habitantes; capital, Bedja- 
ipnr: costas montanhosas; grandes rios (Krichna , Behma , 
Toumbadra). O Bedjapur o celebro pelas suas riquezas, o 
foxmava antigamente um roino mahometano importante; 
iín no século passado conquistado pelos europeus, e divide- 

hoje em Bedjapur inglez e Bedjapur tributário dos ingle- 
ses. O Bedjapur inglez, conçjuistado em 1818, pertence á 
prosidencia do Bombaim, o forma cinco districtos, chama- 
dte Konkan septentrional, Conkan meridional, Bedjapur, ' 
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Anagundi, Daruar. O tributário dos inglezes compõe-se de 
Ires partes: 1", oprincipado de Golapur; 2', o reino de Sata- 
rah ; 3*, uma província do reino de Decan. 

Bcdnor, (geogr.) cidade da índia ingleza, 57 léguas ao 
NO. de Seriíigapatuam, aos 13>50'latitude N., 92» 40' lon- 
gitude E. 

Ilcdon, í. m. (ant.) espccie de tambor pequeno usado 
antigamente. 

Bcdónieo , adj, m. (poet.) especie de versos que so 
recitavam ou cantavam ao som do bedon. Também sc dava 
este nome aos poetas seus autores. 

Itcdoiiln , (geogr.) villa de França, no departamento 
de Vaucluse, tres léguas a E. de Carpentras. Foi incendia- 
da por Maignet em 1794. 

Hedreelieyen, (geogr.) aldeia do Medio-Egypto 
(Ghyzéh), quatro léguas ao S. de Ghyzéh, na margem es- 
querda do Nilo, perto do antigo Mempnis. 

Ilcdríaeo, (geogr.) hoje Casal Romano ou Cividale, 
cidade da Gallia cisalpina, entre os cenomanos, em igual 
distancia de Jlantua o Grcmona. As tropas de OthSo foram 
ali vencidas no anuo 08 de Jesus-Christo pelas de Vitellio, 
a quem esta victoria assegurou o império. 

Iteduido, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, districto de Aveiro. 

Iteduiitos, s. m, pl. (Arab. iadaui, que vive no 
campo ; camponez. N. li. Bidem em arabe significa o de- 
serto) arabes do deserto, sectários de Ali, espalhados pelos 
desertos da Arabia, da Syria, do E^ypto, do Maghreb ; vi- 
vem cm famílias governadas por cheiks, ou em grandes tri- 
bus, com um emir por chefe ; professam o islamismo ou o 
wahabismo. Muitos delles s3o nômadas. 

Itccnél. V. Bcnel. 
Kceiikow , (geogr.) villa dos estados prussianos, no 

Brandeburgo, sobre o Sprêa, sete léguas a O. de Francfort 
sobre-o-Oder; 1,100 habitantes. 

ICcetIioven (Luiz), (hist.) celebre compositor de mu- 
sica, nascido cni Bomi em n72,fallecidoem 1827 ; estudou 
cm Vienna com Ilayda, c tornou-se igual a seu mestre. 

Ilefa^o, s. Hi. quadrupede de carga da Asia. 
Bc-i'a-mi , s. TO. (mus.) termo de musica, pelo qual 

se distingue o tom de mi. 
Be-lVi-sí, s. m. (mus.) o tora de si na escala de musi- 

ca ou solfa. 
Itcrária, s. f. (bot.) pequeno arbusto da dodecandria 

monogynia de Linneu, de que se conhecem duas especies, 
ambas indígenas da Nova-Granada: uma 6 a Befaria ardente, 
que tem as foliias lanceoladas e as flôres em racimo; a 
outra é a Befaria rcsinosa, de folhas ovaes e flôres fasci- 
culadas. 

Itcga, (geogr.) rio pequeno de Portugal, na província 
da Beira-Alta, districto de Vizeu. 

Itcga, (geogr.) rio da Hungria ; desagua no Témes, d«z 
léguas a E. de Temeswar, depois de um curso de vinte lé- 
guas. O canal de Bega começa em Crasso, e desagua perto 
de Clek em ÜC-Bega, depois de um curso de 42 léguas : —, 
outro da Hungria ; nasce "a cinco léguas ao SO. de Lippo, 
percorre Témes, Torontal, e divide-se em Perlasavaros em 
dous ramos, que se perdem, um no Theiss, outro no Danú- 
bio, em Semlin. 

Itc^areos, V. Beguinos. 
Beji^ard, (geogr.) cabeça de comarca , em França, no 

departamento de Côtes-du-Nord, tres léguas ao NO. de*Guin' 
gamp; 3,500 habitantes. 

Bcj^ards ou Begghards, (hist.) hereges do sécu- 
lo XIII. V. Turlupinos. 

Befç-Bazar, (geogr.) capital do livah de Sultan-Euni, 
na Turquia da Asia , vinte léguas a O. de Angora, sobre o 
Idu-Su , perto do seu confluente com o Sakaria; 1,000 
fogos. 

BepfChelier, (geogr.) capital de um livah do mesmo 
nome , na Turquia da Asia , 23 léguas ao SO. de Konid' > 
aos 29° 20' longitude K., 37» 38' latitude N., na margem 
O. de um lago chamado também Beg-Cheher, que 
doze léguas de circumferencia. 

Befçcinbep ou Bc^emder, (geogr.) regiío 
Abysãnia, a E. do lago de DembOa, e a O. de Amhara; tcin 

léguas de largura. 
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; (liislO titulo CDiii 
qiif na Turquia se designam os governadores gcraes das 
províncias, ü beglerbeg ó pachá do três caudas. 

Ito^^oiiiúccits, .s. f. pi. (boi.) íuinilia de plantas esta- 
belecida por Bompland, para collocar unicamente o gcnero 
begnnia: pertenço á pcristaminia de Jussieu e ás mono- 
chlaniideas de Do Candolle. Os seus caracteres sSo : ílôres 
couslaiileincnle iinisexuaes o monoicas, dispostas ordina- 
riamente em paniculas terminaes, que seconipoem de flô- 
res niasculas e femeas misturadas; as divisões do perigono 
estSo situadas sobre duas series ; a exterior, formada de 
duas ou três sepalas, e a interior, de duas ou seis si>palas 
muito pequenas; nas ílôres masculas os estames slo nume- 
rosos , livres ou niotiadelphos, de anthenas ovaes, compri- 
midas, do duas cullulas desviadas no ápice pelo íilele dilata- 
do, de dehiscencia longitudinal. As flores femininas contôem 
nm ovario inferior , tricellular, polyspermico , de três es- 
tigmas muito grossos e bipartidos. O fructo é uma capsula 
triangular, de tres cellulas polyspermicas; os grSos süo 
muito delgados, apegados a um trophosperma simples, si- 
tuado no angulo interno das cellulas. As plantas desta famí- 
lia são lierbaceas ou subfrutescentes, de folhas alternas , 
pecioladas, acompanhadas na sua base de duas estipulas 
membranosas e caducas. 

Ite^Çiiína, s. f. (Fr. hêguines, recolhidas que príniiti- 
vamente nSo faziam votos. S. Lamberto Bégue, em 1173 , 
Hies deu em Lièga a sua regra, e delle veio a denominarão); 
(ant.) freira, recolhida ; beata, devota ; hypocríta. 

Itc^iiinari», s. f. {hegxiina , e dos, aria) vida claus- 
tral, reclusa, de frades recolhidos ; vida de beguinos. 

s. m. pl. frades , religiosos; beatos, hypo- 
critas, tartufos. iV. B. Esto vocábulo vera de Beguc, bi^gui- 
na, etc., e é sem razão que Moraes no seu Diccionario o de- 
riva do verbo ingl. to hcg, pedir ; hcgging, piidinte, que pede: 
—, hereg(!S que se denominavam « pobres irmãos da ter- 
ceira ordem do S. Francisco. » 

s. /'. titulo honorífico das príncezas do In- 
dostào. 

]te^u(|uclla, s. f. (bot.) planta medicinal, cuja raiz 
diziam ter especial virtude contra a dysenteria. 

(geogr.) cidade do Medio-Egypto, uma légua a 
E. de .Medynet-el-Fayum. Vè-se ali um bello obelisco de 
granilo provindo dasruinas do Arsitioé. 

Hctiínler-KIiaii, (hist.) sultão da dyiiastia mogol, 
descendente de Gengis-Khaii, nascido em ; subiu ao 
throno da Pérsia em 1317; deixou-se governar pelas suas 
mulheres e pelos seus validos, o falleceu em r.tBõ. Com elle 
acabou a dynastia mogol na Pérsia. 

Beliciii«>tli, s. m. (Egyp., de chc, precedido do art. m. 
pi, chi', o boi, e moou, agua) nome de um animal do que 
se faz menção no livro de Job. Suppõe-so ser o hypopóta- 
mo ou rhinoceronte. Os rabbiiios attriDuem-lhe cousas mara- 
vilhosas, e dizem que o behemoth está reservado para o fes- 
tim dos escolhidos, que deverá ter logar no fim do mundo. 
V. Lcvaithan. 

Itelicn, s. m. (bot.) nomo de duas raizes differentes; 
uma se chama bc/ic» branco, perlencento á ccntaurem bc/ien, 
planta do monte Líbano ; a outra, que 6 o bciten rubro, é- 
iios trazida pelo commercio do Levante, e suppõo-se provir 
do stalice limonium. Ambas estas raizes sSo aromaticas, e os 
árabes lhes attribuem varias virtudes. 

Bwlictria, s. f. {(>. absurda a etymologia quo -Moraes 
apresenta, tirada da Lei das Partidas, de llespanha, que diz 
vir do bemfeitoria. Com mais razão a deriva Larasmcndí do 
vascoiiso berct-iriac, povos livres. No basque francez ainda 
é mais clara a origem do termo : biria significava cidade, e 
lera, bcrea, berac, seu, sua, só); (ant.) povoarão cujgs ha- 
bitantes tinham direito de eleger para seu regedor e senlior 
3 qualquer pessoa que quizossem : — de mar a mar, cidade 
lue tinha liberdade de escolher senhor, sem estar sujeita a 
tomá-lo em certa família determinada. Quando esta liber- 
oade se restringia a uma certa familia da mesma povoarão, 
dizja-se — Wentre parenlet. Entre nós as behetrias eram ci- 
üaaes que não consentiam que ncllas morassem, fizessem 
as^nto ou possuíssem por herança, compra, ou por qualquer 

'®rma, fidalgos ou grandes, para evitar distincções do esiaao e do classes que não admittiam, não consentindo que 
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privilegiados fizessem parte da sociedade ou communa. Uma 
destas behetrias foi a cidade do Porto antes d'el-rei D. Ma- 
nuel. V. does. Chron., p. vi, cap. 8t), pag. 4G(), col. 2". Com 
villão de — não te ponhas em porfia, (loc. pniv.) equivolon- 
te a : com gente plebôa e soberba não contendas. As behe- 
trias eram primitivamente independente, mas pelo tcmjK) 
adiante constituiram-se com permissão rógia : — (lig., ant.) 
desordem, confusão, 

llclirin;; (Vital), (hist.) navegador dinamarquez; en- 
trou para o serviço da Rússia, o foi encarregado por Pedro- 
o-Grande, em 1725, de uma viagem de descoberta nas cos- 
tas do Kamtchatka. Conheceu que a Asia o a America for- 
mamdois continentes separados,descobrindo o estreito do seu 
nome em 1728. límprenendeu, em 1740, uma nova expedi- 
rão, e morreu do doença perto das costas do Kamtchatka, 
na pequena ilha conhecida pelo nome de ilha de Behríng. 

Itelirin^ (estreito de), (geogr.) na extremidade NE. da 
Asia; separa este continente da America, e o Oceano Glacial 
arctico do Oceano Pacífico ; tem 2?. léguas de largura. Foi 
descoberto por Behring e Tchírikov em 1728. 

Itcliring (ilha de), (ge.ogr.) ilha no Oceano (Uacial 
arctico, aos 11)2° 30' a 1G4° longitude O., õl» 4' a 55° 48' 
latitude N. Tem aproximadamente trinta léguas de compri- 
mento e dez de largura. E' esteril e deserta. Foi descoberta 
em 1741 por Behring, que ali morreu. 

Itcliringf (mar de) , (geogr.) parte do Oceaiio-Pacifico 
que se estende de 1C0° E. a 160° O. longitude, e do 52° a 
(56® N. latitude, entre o Kamtchtka a O., a America a E., 
e as ilhas Aleucias ao S. 

liei. V. liey. 
Iteiçji, s. f. (chul.) o beiço caido do que está enfadado 

e carrancudo ; v. </., fazer— ; cair a—. 
Bei^;aila, s. f. (chul.) beiços grossos, caídos, 
lleicinlia, s. /■. de b*eiça, signaí de agastamento. 

Ex. «Já elle se vae com a—Eufr". ii, 4. » 
Itcicínho, s. m. dim. de beiço, beiço pequeno, del- 

gado. 
Beiço, s. m. (Gr. piezó, ou piazô, cliupar, espremer ; 

cm sanscr. oszia ; ou do lat. passus, separado, aberto, p. p. 
de paudor. No zend besch significa dois, donde vem bis, 
lat.; seria pois quasí bis-os, bóca fendida ou dupla) parte 
exterior da bòca que cobro os dentes. Y. Lábio :— ( fig.) 
diz-se de tudo o que tem fôrma de beiço, como as bordas de 
uma ferida, etc.: (carpint.) borda íla taboa quo não está 
ao nivtl com a mais plana delia, efica resaltada : ~ de khrc 
ou lahio leporino ( med.), deformidade que resulta da di- 
visão de uni dos lábios em duas partes, ou ella seja natural 
ou accídental. Trazer ou letar alguém pelo— ( phr. famil.) 
governá-lT) a seu sabor, fazer delle o que se quer. Pôr mel 
pelos — s, lisongear aleuem, fazer-lhe obséquios para o 
grangear e conseguir delle alguma cousa. Fazer—, mos- 
trar-se enfadado ; fazer tregeitos cantando. 

Syn. comp. fíeiços, lábios. Aquellas duas membranas cav- 
iiosas e sem osso que formão a parte exterior da bòca e 
cobrem os dentes quando se fecha chamão-sc beiços, tanto 
no hômem como nos brutos. A parte mais macia e delicada 
dos beiços, que são as bordas, em quo muitas vezes brilha 
a côr de rubini, e quando abrem o sorriso deixão ver al- 
vos dentes, são os lábios. A primeira palavra 6 vulgar, a 
segunda 6 scientifica e poética. Ajudão os bei(os a falia e 
a mastigação; só aos lábios 6 dado imprimir meigos os- 
culos. * * 

Itoiç«)ario ou Benvóairo, s. m. (ant.) inventario, 
rol dos bens deixados por testamentos o doações, ou por 
outro qualquer titulo adquiridos, 

neiçutlo, a, adj. (famil.) que tem beiços grossos, 
llcijado, a, p. p. do beijar, e adj. que deu ou re- 

cebeu um beijo ; osculado. Dar alguma cousa de—, ou do 
mão beijada, sem retribuição da parle da pessoa servida mais 
do que beijar a mão pelo favor ou dom, ou agradecer a quem 
o fez. 

llcijad<>r, ôra, adj. que beija, que dá beijos. 
Beijamão, s. m. ( beijar e mao ) homonawm que o 

vassallo tributava ao senhor do feudd, beíjando-lhe a mào ; 
acto de ceremonia usado em algumas côrtes, em quo muitas 
pessoas entram a beijar a mão ao rei e á família real; modo 
do saudar levando a mio díreíla á bôca. 

63 
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Ite^aiiics, (çcogr.) rio pequeno de Portugal, na pro- 
víncia da Kcira, districlo da üuarda. 

Beijar, V, a, {Lat. basiarc, de lasium, beijo ; ital. 
hacciare, cast. hcsar, fr. laisrr) applicar á bôca a face ou á 
mSo de alguém, em signal de amizade, amor, respeito, 
etc. ; tocar cora os labi s em alguma imagem ou reli- 
quiá em signal de venerarão:—as mãos a algvcm, termo 
de civilidade pelo qual se saúda alguém, ou se lho agra- 
dece algum beneficio : - , (ílg.) tocar; r. g., o mar beija 
a praia. 

Beijar-se, v. r. receber e dar beijos, oscular-se mu- 
tuamente ; (fig.) tocar-se, ajuntar-se. 

Bcijiniio, s. m. (famil.) dim. de beijo; beijo amo- 
roso, delicado; beijo dado em criança ; (fig., famil.) o mais 
oicellente, flno. 

Beijo, s. m. (Lat. basium; parece som imitativo de 
beijar, ou vem do rad. hei{0. Em arab. e pers. bus) os- 
culo, acçâo de applicar os lábios á face, niSo , bôca de algu- 
ma pessoa, ou a qualquer objecto, em signal de amor, ami- 
zade , respeito , veneração, etc.: — de Judas, (loc. prov.) 
beijo de iraidor, obséquios aleivosos que se dirigem a atrai- 
çoar alguém. Dar—na face com a espada escondida , com- 
niei.ter aleivosia. 

]|<''ijoato, s. 7/1. (chim.) nome generico dos sáes for- 
mados pela combinação do ácido beijoinico com difTerentes 
bases. 

Beijoea, s. f. (chul.) beijo; beijo grosseiro nu chu- 
pado. 

Beijueado, a, p. p. de beijocar, e adj. beijado a 
miúdo. 

Beijoear, v. a. (hcijoca , e ar , iles. inf.) frequenta- 
tivo (famil.) beijar a niiudo. 

Beljoiiii, s. m. (Lat. í/c/iso?», do arab. bcngi, nome 
do uma especie da herva salutifera) substancia vegetal, soli- 
da, frágil, rôxa, que se encontra no commcrcio em massas 
bastautemente consideráveis; os pedaços que se contèem no 
seu interior são algumas lagrimas brancas , e chamam-se 
beijnim awygdal/iide. O hcijoim pertence á secç3o dos bal- 
sanws, e compõe-se de uma resina e ácido particular a que 
os chimicns dáo o nome de ácido bciioiitico: este ultimo 
principio i"! conhecido ha muito na pharmacia debaixo do 
nome de /íòres de bcnjoim. 0 ácido beijoinico existe já for- 
mado no beijoim , d'onde se extrahe pela dissolução, ou 
melhor ainda pela sublimaçSo ; cristalisa-se era 'agulhas 
finas, brancas, transparentes, e acha-so quasi sempre unido 
a utna pequena quantidade de oleo volátil, formado pela 
sublimaçao: é insoluvel naagua, mas dissolve-se no alchool 
ajudado de um calor brando, e fôrma uma tintura que se 
conserva nasboticas. Algumas gotas desta tinturí deitadas 
cm agua constituem o cosmético de que se servem as mu- 
lheres ,. conhecido pelo nome de leite virginal. O beijoim 
obra sobre os orgâos do gosto e do olfato; dá um sabor bal- 
samico, exhala um cheiro suave , principalmente quando o 
aquecem, e entra na composição das pastilhas que se quei- 
mam nos aposentos para communicarem ao ar uma quali- 
dade aromaiica. Tomado interiormente, ajuda a digestSo, o 
exerce uma influencia evidente sobre a economia animal. 
Obti^m-sü' este succo balsamico por incisões feitas na casca 
do Esliraqiie^ beijoim, e talvez de varias outras especiesdo 
arvores de' Smnatra, SiSo, Java, e da America meridional. 

Beijuinivo, a, adj. (chim.) de beijoim (ácido). 
Bcijii, s. m. (termo do Brazil) massa dC tapioca ou de 

farinha, th pau , amassada e cozida nos alguidares onde se 
torra a farinha. 

Beilan, (geogr.) cidade da Syria, tres léguas ao S. de 
Skanderoun, aos 83' 5T longitude K., 30» 30' latitude N., 
quasi na cumo de uma alta montanha : 5,000 fogos. 

BeilliÓ< V. Belhó. 
Beiiiac, (geogr.) cabqça do comarca, em França , no 

departamento de Cotròzu, quatro léguas a E. de Brives; 
1,500 habitantes. 

Bcine, (geogr.) cabeça de comarca, om França, no de- 
partamento de Marne, a Ires léguas de Ueims. 

Beira, s. /'. (Fr. 1)erge, ribanceira, borda de rio ou 
mar; rad. iar , iaro , era egyp. rio) mar§tm , ribeira do 
mar, do rio; aba do telhado , borda, extremidade!de-qual- 
quer cousa: — da arvore, a rama quo lança para os lados; 

BEI 

V. g. , seja tua a figueira, e estè-lhe (esteja-lhe) eu á bei- 
ra, isto é , ao pi';, proximo. 

Beira, (geogr.) (>sta grande provincia é em extensão 
a segunda do reino de Portugal, e só inferior ao Aleniiejo, 
porém em população excede tudas as outras, pois contém 
para cima de 1,000,000 de habitantes. Modernamente lOem 
havido grandes alterações na sua divisão e limites. Em 183:3 
foi repartida em Beira-A Ita, tendo por capital fl^eii, e Ikira- 
Baixa, com Castcllo-Branco por capital, abrangendo ambas 
289 concelhos; em Julho de 1835, porém, a divisão territo- 
rial soíTreu nova alteração, elevando-se a 17 districtos admi- 
nistrativos civis o numero das seis antigas províncias, crean- 
do-se uma nova denominada do Douro, ■pava a qual se desan- 
ne.taram da Beira dons districtos de Coimbra e Aveiro, os 
quaes, juntos com o do Porto, a ficaram formando, reduzin- 
do-se assim a antiga provincia aos tres únicos districtos de 
Viseu, fjiiarda o Castello-Branco. 

Está situada esta provincia quasi no coração do reino; de 
N. a S., desde Villa-Nova de Gaia ao Douro até Abrantcs no 
Tejo, contam-se-llie 36 léguas, e outras tantas do nascente a 
poente, desde o termo da villa de Alfaiates até ao cabo 
Mondego, em lat. 40» 5'. Du lado da raia hespaiihola, entre 
a foz do Agueda e do Elgas, ha 20 léguas em linha recta ; 
do Elgas até á foz do Douro 29 também rectas, e d'ahi até á 
foz do mesmo Elgas, de Nü. a'SE., tem na sua maxiina ex- 
tensão 51 léguas transvei-saes, formando coiu tão diíTerentes 
dimensões um quadrado irregular com perto de 15u léguas 
de circumferencia, no seguimento de cujo limite faz muitos 
rodeios e sinuosidades para costear a raia hespsnhola e a 
Extremadura, alongando-so também um pouco para o Alem- 
tejo, ao S. de jVl)rantes, no districto de Castello-Bianco. A 
sua suporíicie mais pi'ovavel, calculada por Balbi, é de 720 
léguas quadradas, das de 20 ao grau. Notaremos aqui que 
não pouco coniribuiu para cugrandecê-la haver-lhe el-rei 
D. Diniz, em 1290, acrescentado a comarca de Biba-Côa, 
possuiiia até então pelos nionarchas casteüianos, a (jual con- 
siste etu uma língua de terra de 17 léguas de comprido e de 
duas a cinco do largo, situada entre o Còa e a raia, e onde 
estão aspovoações de Almeida, Alfaiates, Castello-.Melhor, 
Viliar-Maior, Sabugal, Castello-Rodrigo, etc. 

Confina ao N. com o rio Douro, ao S. com o Tejo, Extre- 
madura e parte do Alemtejo, como acaba de ficar dito; ao 
poente com o oceano e parte da Extremadura ao S. do Mon- 
dego, e finalmente a E. com a Extremadura hespanhola e 
reino de Leão, donde em parte é separada pelos rios Agueda 
e Elgas. Divide-se em duas principaes regiões; uma fica da 
serra da Estrella para o lado do Tejo, e se chama Bcira- 
Baixa; a outra, desta mesma serra para o lado do Douro, sc 
denomina Beira-Alta. Chama-se Beira, ou porque seus 
primeiros habitantes se chamavam fccroiifs, como diz Fr. 
Bernardo do Brito, ou porque, respeitando-se a sua situação, 
que é toda cercada das aguas dos rios que acabámos de 
enunciar; bem como das do Zezere, Mondego, Vouga o ou- 
tros muitos que a retalham, e das do oceano, significa o 
mesmo que margem, borda ou beira. A parte denominada 
Beira-A Ita, aquella que se estende pelo litoral d<'sde Coimbra 
até o Douro, também so chama Beira-Mar. Esta dilatada 
provincia, que muitos escritores têem considerado mais 
extensa ainda que a do Alemtéjo, dá o titulo de principo ao 
primogênito ou primogênita do herdeiro da coroa de Portu- 
gal desde 1734; e esse presumptivo herdeiro da C'irôa tinha 
o do príncipe do Brazil antes da separação deste paiz. 

As Beiras apresentam geralmente uma irregular superfí- 
cie, cortada por altas montanhas, nas quaes so originam 
caudalosos rios; uns vão desaguar no oceano, outros noS 
dois grandes cureos que vem da llespanha, e que liniitani a 
provincia ao N. e ao S., o Douro e o Tejo. Dos seus oriundo^ 
que desaguam no oceanojnota-se principalmente o Mond^ 
o o Vouqa: os affluentes do primeiro são; Soure, Ceira, Jii'"' 
Frio e ))ão; do segundo, Agueda ou Couto, o outros meno- 
res. Dos que desaguam no Tejo, os mais caudalosos são o 
Zezere, Laca, Ponsul o Elgas, e no Douro o Pavia ou Paii'"' 
Coura, Tavora, Aguiar, Còa, e Agueda ou. Touròes, 
muitos affluentes. 

Das serras contentar-nos-hemos com citar as 
reis. Na parte da Beira-Mar não seencontra elevação alguma 
digna de mencionar-se, a não serem as serras situadas ao 
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do rio /''rio o as vizinhas da vilia da Feira, ambas dc pouca 
monta, o entro as qnaes o a sorra de Alcoba existe a grande 
piaincie do districio de Aveiro, por onde se deslisam o Vouga, 
o Couto o seu affluento Agueda, o se estendem numerosas 
saiuiasc terrenos nlngadiços. Na Ikira-llaim poàcm citar-se 
os iryirites do Pcnha-darcia e Pcnamacor, junto ao Elgas, o 
ae Monsanto, dc mediana elevaçSo, no districto do Castello- 
ijranco, e muitas ramiiicarões da serra da Estrella. A licira- 
-■Uta, porém, está cheia de altissimos montes c serras que 
quasi se unem sem interrupção. A mais notável cordilheira 
uo tfldo o reino, a da Estrella, tem seu assento principal nesta 
regiSo da B^nra; para todas as suas direcrões lança gigantes- 
cos gallios, e encerra nas suas sunimida'des algumas lagi\is 
<lue dão nasciuiento a caudalosos rios. 

A agiiciiltura nesta província acha-se hastantemciite 
auinnfeda; e se a mais nSo avulta, 6 porque, abastecendo 

• f"'''cieniemento seus habitantes, nâo encontra meios do 
WGH traiitportc para exportar os seus geiieros para as terras 
circuraviziiihas. A fertilidade e boa cultura das cercanias de 
J^iniGgo, de Vizeu, de Castello-Brnnco, dos campos de 
^Mnihra ou, para melhor dizer, das planícies do Mondegn, 

erecem attencSo e louvor. Em toda esta região se cria 
niuiiissuuo gado vaccum, suíno e lanigero. 

IHVISiO, SUPEIIFICIE E POrULACio. 
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Districtos Léguas 
quadr. Cone. Freg. Fogos População 

Aveiro. . . . 
Cast.° Branco 
Coimbra. . . 
Guarda . . . 
Vizeu . . . . 

121 
205 
110 
177 
107 

24 
17 
32 
30 
40 

172 
151 
193 
344 
341 

58,193 
3 >,536 
60,283 
49,946 
72,617 

233,945 
128,730 
244,203 
197,430 
2S9,c38 

720 143 1,204 273,605 1,093,346 

n feeogr.) aldnía de Portugal, na província da ! ^ira, diítncio de Coimbra : —, pequena aldeia da ilha de S 
o. Jorge, ao N. da villa das Vélas. ! 

líeira do Ri«, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- ^ 
vincia do .Mmho, districto de Guimarães 

(Muslaphâ), (hist.) grso-vizirda Turquia , 
em IBUJ , quiz mtroduzir no exercito turco a organisaráo e ^ 
a uii-ciplina europóa. Excitou com isso vivos descontenta- 
raeiitos, que rebentaram eiu uma terrível insurreição. Ven- ■ 
do-se a ponto de cair nas mãos dos insurgentes,'fez voar 
pelos ares a parte do palacío que habitava, e assim pereceu. 

, ?• nome que se dá a duas festas dos mu- ! 
o Grandc-Iíeiram, que 6 celebrado i 

norlíT ultimo mez do ann ■ para commemorar a 
íii/r Mecca que todo o musulmano deve fazer I 
nriL', • ° l'''q>ieno-Dciram, que tem lugar no dia 
/-in Chaval, e põe termo ao jejum do Rama- I 

^ mahometano 6 lunar, e muito mais ' 
destas dnas"fetas.°^®°' designar a época fixa , 

<"'j. dos 2 g. {beira e mar) marítimo, que 
slffiiir'*. algumas vezes como s. f. na ; « ícarSo de terra Tizinha ou contígua ao mar. A' — (loc. ' 
aJv. abordad-agua. ^ i 

(termo da índia); (commcrc.) panno , 
lio* i *1 ''ulia, especie lie chita. i 
lu»!*.'?'"*"'"**' beírame. 

"• (Ihirões, pl.) o natural da Beira, 
líoin aldeia de Portugal, na província da 

f-astello-Branco, concelho da Certã: —, 
mesma província e districto. 

aesiaprovfS ^ J^^ira, ou pertencente 
5Íolt!í.í■''«jar. 

Vcinen ci^^ado do estado de Sana, em 
14° 3r'latitii(?fl 40° 30'longitude E., N.; 4,000 habitantes. Grande deposito de 

café. Varias potências européas tOem ali residentes. NSo se 
deve confundir com Beit-el-Toba, que é também no Vemeii, 
mas a 40 léguas ao NO. de Sana. 

lícit-ol-ÍIa, (geogr.) aldeia da Syría , sobre o Aasi j 
duas léguas ao S. de Antiochia. 

Itoja, s. f. (mar., ant.) coberta do navio. Ex. « Escon- 
deram-se debaixo das cobertas ou das bejas. Couto. » 

ax Jiilia ou Para dos romanos), (geogr.) ci- 
dade de Portugal, no Alemtejo , capital do um dos 17 go- 
vernos civis do reino , e sóde do um bispado; está situada 
no ponto culminante de unia vasta chapada de 900 pis de 
altura, com arredores mui ferieis em cereaes, az ite e vinho, 
de ares mui saudaveis, porém sem amenidade no verão, 
ainda que nas suas vizinhanças possua cxcellentes quintas 
e muita vegetação. E' rodealla do fortes muralhas, que da 
parte do N. se conservam qiiasí inteiras, ontret into que do 
lado do S. estão desmoronadas , cobertas de casas e de tor- 
rados, havendo-se porelle estendido a povoação : tinha 40 
torres; só restam vestigíos do 30. Seu cnstf'Ilo,°ediricado por 
el-reí 1). Diníz, foi pelo architecto ingiez Mnrphy reputado 
o mais digno de considerarão de toJo o reino. Tem uma 
torre quadrada, de 180 palmos de altura , de solida e go- 
thica architectura , d'ondo se goza uma dilatada perspecti- 
va, descobrindo-se atô a serra de (Cintra, da qual dista 28 
léguas , bem como de diversas partes da cidade se desfruc- 
tam eicellentes pontos dc vista, em razão de sua elevada si- 
tuarão. 

Ò districto do Beja tem 17 concelhos e 108 freguezias; 
dentro da cidade contam-se pouco mais ou menos 6,1)00 ha- 
bitantes , distribuídos em quatro freguezias; no districto 
105,440 ii'uma superfície do 424 léguas quadradas. 

A fundação desta cidade 6 antiquissinia; muitos a attrí- 
buem aos gallos-celtas, c sondo já floroscente no tempo das 
conquistas de Júlio César, na Península , adquiriu o nome 
de /W Julia, em commemoração das pazes com elle ahí 
firmadas. No dominío dos vísígodos e allanos já era sô epis- 
copal. Tomada, perdida e retomada por vezes aos mouros, 
foi finalmente conservada por ü. AIlbnsQ Henríqiies. Em 
1808 , revoltando-se Beja contra o pesado jugo dos france- 
zes, foi por estes entrada depois de um combate , e entre- 
gue ao mais horroroso saque e incêndio. O boletim de Junot 
dizia o seguinte ; « Já não existe Beja ! Seus criminosos ha- 
bitantes foram passados a íio de espada , o suas casas en- 
tregues ao saque e ao incêndio. 0^ rebeldes deixaram 1,200 
mortos no campo. Todos escolhidos com armas foram fu- 
zilados. » Entro muitos liomeus celebres que Beja tem pro- 
duzido pode notar-se o philosoplio Espinoso , judeu ; o his- 
toriador Jacinto Freire de Andrade; oillustre bispo Ama- 
dor Arraes; os jurisconsultos Gouvèas , o o celebre escritor 
de nossos dias José Agostinho de Macedo. Dista 22 léguas 
a SE. de Lisboa, dez ao S, de Évora , e cinco ao poente do 
Guadiana. Latitude N. 38° 9', longitude 0.10o. 

«eja, ( geogr.) pequena villa ou aldeia do Brazil, na 
provincia do Pará, oito léguas a E. da cidade de Belém, o 
duas ao S. da villa do Conde. 

llejar, (geogr.) villa de Hespanha, dezoito léguas ao S. 
de S ilainanca, na encosta E. de montanhas do mesmo nome. 

llejiiliy, (geogr.) I!" cachoeira do rio Tietê, no Brazil, 
Bckes]^ (geogr.) cidade da Hungria, quatro léguas ao 

NO. de Gyula, aos 18° 47'longitude E., 47° 47' latitude N.; 
11,500 habitantes. Cidade grande, muito commerciante. 

Rei, adj. m. (contra ceâo de llclh) que só SC usa na 
plirase, a — jtrazer, isto é, muito á vontade, ao sabor, á 
satisfação de alguma pessoa nu cousa. 

Itpia, (geogr.) cidade do Hi^luichistan, no Lous, de que 
6 capital, 50 léguas ao NO. de Ilaider-Abad, aos 64* 10'lon- 
gitudt^ E., 26° ir latitude N. 

llrla I, (hist.) rei da Hungria, ItUil a 1063. Foi no seu 
reinado que a religião christã se introduziu, ou antes se 
firmou na Hungria. 

Bela II, (hist.) era chamado o Cego, porque o rei Co- 
loman, seu tio, lhe mandara vasar os olhos durante a sua 
mocidade; foi elevado ao solio em 1131, depois da morte 
do lístcvão II, seu primo ; entregou-se ao excesso do vinho, 
e fnlleceu de hydropisia cni 1141. 

Bela III, (hist.) succedevi a seu pae, Estevão iii,_oni 
1173, c distinguiu-se pela sua integridade o justiça. I"al- 
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leceu cm 1196. Tinha casado com uma irmã de Filippe 
Augusto, rei de França. 

llcla IV, (hist.) filho do Andró ii, succcdeii-lho cm 
1235. Tendo os tartaros devastado os seus estados, refu- 

' giou-se na Dalmacia ; foi restabelecido no throno era 1244 
pelos cavalleiros de Uhodes. Empregou o resto do seu rei- 
nado em reconstruir as cidades e as igrejas arruinadas pelos 
lartaros, e falleceu cm lv70. 

Uéla-Aye, s. f. casca de uma arvore do Madagascar, 
a qual dizem que 6 adstringente e tônica. 

Ilclnhre, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
110 departamento de Indre, trés léguas ao SO. de Blanc; 
900 habitantes. 

Ilcladaiiibóc, s. m. especie de trepadeira rivace da 
costa do Malabar, que contém um succo lácteo e acre, o 
qual, misturado cora azeite o gengibre, faz um linimento 
que se emprega contra as mordeduras de c3o damnado. 

Kelaia ou Ilíelaia, (isto ê, branco); (geogr.) rio 
lia llussia da Europa (Oremburgo); nasce nos montes 
Ourals, corre ao S., ^epois ao N.; recebe o Oufa, e desagua 
no Kama ; o seu curso é de 232 léguas. 

Itelheys, (geogr.) cidade do Baixo-Egypto, doze lé- 
guas, ao NE. do Cairo, 29» 13' latitude N.; 5,C00 habi- 
tantes. Boiiaparte mandou reparar as suas fortificações, que 
se achav5o muito arruinadas. 

itelho, (geogr.) rio dos estados saídos; nasce entre 
Ceva e Millesimo, corre para o NE., passa por Nizza, e 
desagua no Tanaro; tem vinte léguas de curso. 

Itel(ni$i-ia,' (geogr.) cidade antiga na provincia da 
Btira, districto de Castello-Braiico, donde dista meia légua. 

líol<?aii'e, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento de Aude, oito léguas ao SO. de Limoux; 1,000 
habitantes. 

líelcliítes, (geogr.) villa íoíte de Hespanha, oito lé- 
guas ao SO. de Saragoça. Tomada por Suchet, que ali fez 
4,o00 prisioneiros. 

Iloldadc, s. f. (ant.) belleza; mulher formosa. 
Itoldrocga, s. f. (Pers. haldoraca) planta annual 

classificada por Lynneu na dodecandria monogynia, e per- 
tencente á familia das portulaceas de Jussieu. E'umaherva 
succuleata, de folhas espessas, flôres terininaes, calix bifido, 
corolla com cinco pótalas, capsula com uma cellula, corta- 
da horizontalmente, ou com tres valvas. Este genero, im- 
meroso em especies, não oíTerece na Eroupa serão uma 
única, que é a hcldroéga horlcncc, de que se distinguem 
duas variedades, uma verde, e outra loura ou dourada: esta 
ultima 6 a mais estimada. A beUIroéga 6 mucilaginosa, e 
M' usa ordinariamente como alimento, ainda que se lhe 
attribue uma propriedade dissolvente e saponacea. 

Iteldr«»s. V. Urcdos. 
lU>leK'uim, s. m. (Arab, baleguim, esbirro, quadri- 

lheiro. Vera do verbo halaga, trazer, lançar mão a alguera, 
acorapanliar) agarrador, quadrilheiro, estirro. 

Itolo^ins, s. m. pl. (Arab. belagui) chinellas mou- 
riscas. 

Iteléilt. y. Lisboa. 
Kcléíit, (geogr.) cidade e capital da provincia do Pará, 

"O Brazil, aos 1° 21' latitude S., 50° 20' longitude O., no- 
venta léguas a O. da ilha do Maranhão, e 24 domar; 
111,000 habitantes, quasi todos do origem européa. 

Itcl^iunifa, s. /'. (Gr. lelemmn, dardo); (h. n.) pe- 
dra delince: corpo fóssil, duro, petreo, calcareo, conico; 
concha fóssil; podia vulgarmente chamada de raio. 

Itelen» , (myth.) divindade principal de alguns cau- 
tões gaulezes e germânicos, e sobretudo da lllyria, da 
Pannonia e da Norica; julga-se ser Apollo ou o Sol. 

llc^lenyes, (geogr.) cidade dos estados austríacos, na 
Hungria, onze legíias ao SE. de Gross-Vardein; 5,000 ha- 
bitantes. 

Belcsis, (hist.) sacerdote chaldaico; voltou-se comAr- 
bacio contra Sardanapalo, reida Assyria, no aimo 159 antes 
de Jcsus-Christo, c desthronou este principe. Foi nomeado 
rei da Babylonia, e reinou até '747. Teve por successor 
Nabonassar. 

Ilelcstat, (geogr.) aldeia de França, no departamen- 
to do Ariège, sobre o rio Lers, cinco léguas ao S. de Jlirc- 

poix; 1,200 habitantes. 
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ll«'lcta, (anl.) V. Vckta, Grimpa. 
IlHev, (geogr.) villa da llussia da Europa, 32 léguas 

o meia ao SO. de Toula, sobre o Oka; 5,000 habitantes. 
Commercio considerável. 

llelfiist, (geogr.) cidade da Irlanda, cinco léguas e 
meia ao SE. de Antrim, 34 léguas ao N. de Dublin, na em- 
bocadura do Lagan; 70,000 habitantes. Bonita cidade e bem 
ediíicada. Duas belíasigrejas, biWiotheca publica, etc. Gran- 
des manufaclurasdepannosde linho e fazendas de algodão; 
vidros, etc. Estaleiros de construcção:—, ha duas cidades 
do mesmo nome na America: uma nos Estados-Unidos; 
4,000 habitantes; outra na Nova-Bretanha (ilha do prin- 
cipe Eduardo); 3,000 habitantes. 

lU^fo, a, adj. (Fr. balérrcs, do lat. bislabra, beiço 
duplicado, beiço ou mandibula inferior); (famil.) que tein 
o beiço muito grosso e caido. Dente—, que não é igual aos 
outros. 

Bt>iroi't, (geogr.) capital de districto em França, no 
Alto-Rheiio, sobre o rio Savoureuse, dezoito léguas ao SO. 
de Colmar; 5,687 habitantes. Belfort é a base de um ro- 
chedo fortificado por Vauban. Industria activa; fabricas 
de papel, de chapéus, de cerveja , de cortumes, forjas, 
etc. Commercio de cereaes, vinhos, aguardentes, etc. Foi ce- 
dida á França pela Áustria em 1648. Uma das conspi- 
rações que tiveram logar iio tempo da restauração 6 co- 
nhecida pelo nome de conspiração de Belfort; foi seu chefe 
o coronel Caron, mas foi logo reprimida (1821). O distric- 
to de Belfort tem nove comarcas, 191 comniunas ou conce- 
lhos,_e 121,150 habitantes. 

Itêlg-as, (geogr.) povos da Gallia-Beigica, altivos, 
guerreiros e valentes. Foram os últimos domados por 
César. 

Itcl^^eida , (geogr.) cidade tomada por Pompeu na 
Celtiberia. 

Bclj^iea, (geogr.) reino da Europa, situado entre 49° 
e 52» latitude IS^. e 0° 15' a 3o 46' longitude E., limita- 
do ao NE. pela llollanda , ao S. pela França, a E. pelo 
grão-ducado de Luxemburgo e a provincia rhenana da 
Prússia, a O. pelo Oceano; 4,138,382 habitantes, (1843): 
capital, Bruxellas. A Bélgica está hoje dividida em nove 
províncias , a saber : 

pnovi->ti.is. cvpitaes# 
Antuérpia (Anvers) Antuérpia. 
Brabante . . . . • | Bruxellas. 
Flandres-Occidental. .' Bruges. 
Flandres-Oriental Gand. 
Ilainaut Mons. 
Liège « Liège. 
Namur Namur. 
Liraburgo-Belga llasselt. 
Luxemburgo-Belga Arlon. 

Esta ultima provincia foi constituída em 1839. 
O territorio é geralmente plano, salvo no Ilainaut ena 

provincia de Namur; tem muitos pantanos; as costas 
ficara abaixo do iiivel do mar. Grande numero de rios 
regam este territorio ; o Escauí (Escalda), cujos principaes 
affluentes são o Scarpe c o Lys; o Meuse, que recebo o 
Sambre e o Ourte, o Dyle, o Senne, o Dendre, etc. ; nume- 
rosos canaes; o territorio é pouco producUvo nas provín- 
cias de Liège e de Limburgo, mas muilo fértil nas FlaO' 
dres e no Ilainaut. A agricultura é florescente, e aiu' 
dusiria mui desenvolvida ; tem fabricas de pannos, acucar, 
aguardente, genebra, tabaco, cerveja, grude, proâucK''' 
chimicos, fundições, machinas de vapor, numerosas ty' 
pographias. Tem" tres grandes universidades , a de I-oU' 
vain, a de Bruxellas e a de Gand ; a lin2ua^'eni da boa 
sociedade é a franci!za ; o flamengo é fallado pelo povo. A 
religião é o catholicismo. 

Historia. Os belgas parecera ser originários da Germa- 
nia. Por occasião da conquista das Gallias foram os belga?» 
e entre elles os nervianos, que oppuzeram a César a piaw 
viva resistencia. Druso, Germânico, Caligula, conduziram 
muitas vezes os seus exercitos á Bélgica para manterem na 
submissão aquelle povo indócil e buliçoso. Foi pela BelgiCa 
que os francos começaram a conquista das Gallias ; a sua 
primeira capital foi Tournay. No século a Bélgica fazi# 
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parte do reino da Ausirasia ; no século vni a família dos 
Ucristal, vinda dos paizes belgas do LiègooNamur, fundou 
0 império carlovingiano. Depois da morte de Luiz-o-AfTavel 
a Bélgica foi comprehendiua no reino de Lotharingia ; e 
quando este veiu a ser ducado do império germânico, e se 
dividiu em Alta e Daixa Lorena, a Bélgica ficou quasi toda 
comprehendida nesta ultima, de que formou a parte princi- 
pal. O ducado da Baixa-Lorena dividiu-se depois em Braban- 
t_e, llainaut, Luxemburgo, Limburgo, Artois, Flandres, iMa- 
jinas, Antuérpia, bispado de Liège, etc., todos feudos do 
império. No século xv a maior parte destes feudos foi reu- 
nida na mâo do duque de Borgonha, Carlos-o-Temerario, e 
no^wi Carlos v, seu herdeiro, juntando-lhe novas acqui- 
sições, compAz as 17 províncias unidas, que foram chamadas 
Circulo lie liorgonfia, e que eram dependentes do império, 
apezar de pertencerem á linha hespanhola da casa d'Austria. 
Por occasiâo da insurreição que arrebatou sete destas provín- 
cias á Ilespanha e ao império, e que deu logar á republica 
das Províncias Unidas (1519 a i595), as províncias quo 
compoem a Bélgica actual ficaram pertencendo á casa aus- 
fro-iiespanhola; passaram para a casa d'Auslria em 1714 
pelos tratados de Rastadi e de Bade. Em 1792, tendo a 
1 ranra declarado guerra ao imperador Francisco ii, invadiu 
a Bélgica. Em 1795 estava totalmente conquistada, e foi de- 
clarada possessão franceza em 1801, formando entSo nove 
departamentos ou províncias. Mas depois da quéda de Napo- 
JeSo, em 1814, a Bélgica, juntamente com as províncias hol- 
landezas, foi erecta em reino particular com o nome de reino 
dos Paizcs-Baisros, e dada a Guilherme iii, príncipe de Oran- 
ge-Nassau. Emfim, em 1830 as províncias hollandezas e bel- 
gas separaram-se de maneira violenta e bateram-se encarni- 
oadamente. Depois do longas conferências, que tiveram logar 
em Londres em 1831, e graças á intervenção da França, a 
Bélgica foi reconhecida como reino independente. Em 1832 
as duas camaras, por um voto livre, deram a Leopoldo i, 
príncipe de Saxonia-Goburgo, a corôa que primeiramente 
tinham oíTerecido ao duque de Nemours. Esto reino foi defi- 
nitivamente reconhecido por todas as potências da Europa 
desde 1839, depois do tratado de paz entre a llollanda e a 
Bélgica, o a divisão do Luxemburgo e do Limburgo. 

Mel;çica 1®, (geogr.) província da Gallia, uma das di- 
visões da Bélgica antiga, entre a Germania 2" ao N., a Ger- 
'Dania 1" a E., a Bélgica 2* a O., a Lyonnaise e a Sequa- 
naiso ao S.; era dividida em quatro territorios, Leuci, Vero- 
duni, Mediomatrici, Treviri, que correspondem hoje aos de- 
partamentos da Meurthe, Moselle, Meuse, e a uma parte 
da Prússia rhenana. A sua capital era Civitas Trcvirorum 
(Trc'ves). 

S", (geogr.) uma das divisões da Bi^lgica an- 
tiga, entre o mar e a Bélgica 1"; compreheiulia onze dis- 
trícios principaes, que são hoje a Flandres oriental e Occi- 
dental, o llainaut e os departamentos francezes do Nord, 

as-de-Calais, Somme, Oise, Aisne, Mame e Aube. A sua 
^''Pjííjcra Civitas Hemornm (Reims). 

naoão Bélgica, ou pertencente a esta 
(geogr.) parto da GalIia btlgica, quo com- 

Pvehendia a Picardia e o Artois. 
(hist.) general gaulez; fez unia expedirão á 

I acedoiiia no auno 279 antes de Jesus-Christo, desbaratou 

nii Je Ptolomeu Cerauno, aprisionou este principo, e • p matar. Julga-se que depois desta víctoria voltou 
' n K ""1 de seus ofliciaes. • (geogr.) aldeia do reino Lombardo-Vene- 

It léguas a E. de Pavia; 2,700 habitantes. 
pir,/> 1'geogr.) cabeça de comarca, na Corsega, cinco léguas a ií. do Calvi; 5,000 habitantes. 

(í?eogr.) cidade da Rússia da Europa, vinte 
R í?'" Chaikow; 10,000 habitantes. 

Ou •T (isto ê, cidade Iranca; 6 a Siiigidimum 
ÍReoiír^" "''!'"? í'»""'''®)) 
Daíin onn'. " '1'' Servia, antigamente capital do princi- 
lonsihiiio r 'le Constantinopla, aos 18° 30' 
do Sav(- ''ín ôr>¥i 43'latitude N., subre o Danúbio, perto 
da Euninà V' • ''®l?i'3ntes. E' uma das praças mais fortes 
Kradn (■■ '^'"ig-iinento residencia de um pi\chá. Bel- fc cuel.ro na historia militar dos turcos. Foi tomada 

BEL im 

varias vezes: em 1522 por Solimão ii; em 1C88 pelo duque 
dcBavieraj em 1690 pelos turcos; em 1717 pelo príncipe 
Eugênio fo tratado de Passarovitz a entregou á Áustria, ijun 
a perdeu em 1739); em 1789 por Laudon (foi restituída á 
Turquia em 1791); em 180C por Czerni Jorge; eniííni, foi 
novamente tomada em 1812 pelos turcos. As suas foriifi- 
cações eram muito insignificantes; mas em 1820 tornaram- 
se formidáveis, lím n'.39 foi assígnado em Belgrado um Ka- 
tado pelo qual á Turquia victoriosa foram restituidas as con- 
quistas feitas pela Áustria o pela Rússia. 

llellià», s. in. (ant.) moeda de baixa lei ou de iniiiia 
liga. V. mihão. 

Itclliavcn ou Alcxanilrin, (geogr.) cidade 
Estados-Unidos, sobre o Potomak, duas léguas ao S. de 
Washington; 8,221 habitantes em 1830. Comnieroio adi".o. 

Itèllio, s. m. (Lat. pessuliim) a lingueta da fechadura, 
«elhó, «. m. massa frita na serta com manteiga ou 

azeite. V. Filhó. 
Itelíst go, (braz.) appellido nobre cm Portugal, e oriundo 

da cidade do Porto. O primeiro que com elle so encontra é 
D. Belchior Beliago, bispo do Porto. 

Itelial, (mytli.) ídolo dos sidonios, mencionado naliiblia; 
é sem duvida o mesmo quo Baal ou Mol ch. 

Beliclie, s. m. (Fr. ant. vele, hoje voile, véla de navio, 
eliech, cama, do lat Iceliis); (mar.) camarote pequeno em 
que se dorme a bordo dos navios. 

IteÜiIa, s. f. (Gr. hleô ou hlaô, oíTender, ferir, e cídô, 
ver) nome vulgar da albugem. 

ICclin, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
daGironda, dez léguas ao SE. de Bordéos; 1,200 habitantes. 

liclíno,_j. m. iiomo dado por alguns ao aípo cultivado. 
KeHsario, (hist.) general de Justiniano; nasceu lia 

Thracía no anno 490. Obrigou os persas a fazerem a paz 
no anno 552. No anno seguinte foi á África, onde com- 
bateu os vandalos, venceu Gelimor, seu rei, tomou-lhes 
Carthago, e expulsou-os para sempre da África. Foi depois 
á Sícilia, tomou aos godos Catanía, Palermo, Syracusa; pe- 
netrou na Italia, onde conquistou Nápoles o Roma depois 
de um longo sitio; perseguiu Vitiges, rei dos godos, até Ra- 
venna, onde se havia refugiado, fè-Io prisioneiro, e condu- 
ziu-o a Constantinopla (anno 5í0). l)'ali, regressando á 
Pérsia, oppôz-se ao progresso de Chosroós (513). Chamado 
de novo á Italia pelos successos de Totila, tomou nova- 
ment("_^Roma, de que aquelle conquistador se havia apode- 
rado (547); mas a falta de tropas cedo o obrigou a aban- 
donar as suas conquistas. Apezar dos seus serviços, Belisa- 
rio, no fim da sua vida, foi accusado de conspiração, ecaiu 
no desagrado do imperador, que todavia, reconhecendo de- 
pois a sua innoceneia, lhe restituiu o seu valimento. Fal- 
leceu cm 5G5. Segundo uma tradição seguida por Mar- 
montel no seu romance do Bclisario, a este grande general 
foram vasados os olhos, vendo-se obrigado a mendigar para 
subsistir; mas parece que estes infortúnios são uma fabula 
inventada pelo poeta Tzetzés. 

ou üelis, adj. dos 2 g. ou s. m. (Fr. ant. houle, 
nstucia); (ant.) esperto, agudo-.^, s. m. homem esperto! 
PI. lUiizcs. Ex. « Discreta como —, lè o escreve quanto 
quer. Eufr. 1, 6. » « Corações  que, sendo belizes fiàm 
o mundo, são tão insensiveis*para Deus. Paira, Scrm. r. » 

Itulln, geogr.) cidado do reino de Nápoles, na Basili- 
cata, quatro léguas ao S. de Melíi; 5,700 habitantes. 

Itclla-Ap^na, (geogr.) povoação do Brazil, na provín- 
cia do Alaranhão, na comarca de Caxias, sobre o'rio do que 
toma o nome. 

Ilella-Alliança. V. Waterloo. 
Itellac, (geogr.) capital de districto, cm Franca, depar- 

tamento do Alto-Vienne, seis léguas ao NO. de Limoges ; 
3,651 habitantes. O districto tem oito comarcas, 78 comi- 
munasflu concelhos, o 81,457 habitantes. 

Itellacissim», a, adj. sim, (sup. lat. de hellax, eis, 
guerreiro, de Mlim, guerra). Ex. « Turcos—s o duros. 
Camões, Lits. ii, 6. t — (poet.) muito guerreiro, bellicosis- 
simo, » 

Ilélladõna, s. f. (bot.) planta da pentandria mono- 
gynia de Linneu, e da família dos solanos de Jussieu. Dis- 
tinguem-se varias especies : 1°, a—descaulina. V. Man- 
dragora; 2», a—commum, planta vivace, cujasraizes, troncos 
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o íullias, ([IR- tecin uin cheini ii.iiisfaliVo, um gosto ao pvin- 
cipiii iir-.ipido, c depois algum tanto acre, enci^rraiii uin 
veiK'iio. As suas bagas entravam na coniposirSo (,'e um ar- 
rcbiqiití (lü quu usavam as italianas, e que Iho fez dar o 
iicniL' do Mladòna ; 'J", a — das Antillias, planta odürifera. 
V. Amaryllis. 

f- (li- "•) "orae de uma ave da 
Asia. 

, (gcogr.) villa do reino Loaibardo-Venc- 
ziann, si^is li guas ao Nlí. de Cômo. 

Jtcllniiienfc , adv. com belleza, muito bem, forrno- 
sanienlc. 

])eiltií-2iiutlsi;;aiu, s. m, (bot.) arvore da costa do 
Malabar, cuias folhas sSo tidas por diureticas c emmena- 
gogas. 

Itcilaii» , (geogr.) cidade do reino Lombardo-Venc- 
ziano, cinco léguas e meia ao NE. do CAmo. E' do muito 
ciiriimercio. Tem uma fabrica de flaç5o de seda , o uma 
bella cascata nos arrabaldes. 

lícllartc, s. m. (Cast. velartc, do lat. velarc, cobrir); 
(ant.) certo estofo de lã, cspecie de panno. 

lífllary, (geogr.) cidade da liidia ingleza (.Aladrasta) 
na antiga Balaghat, oito léguas ao N. de GonAli, aos 23» 
46' latitude N., e 18" 8' longitude I'].; é cabeça de um dis- 
tricto que tem o mesmo non)e. 

Bcilas, (gengr.) villa de Portugal, iia província da 
Extremadura, bem situada e amena, duas léguas e meia ao 
N. de Lisboa, com ;3,218 habitantes ; é notável pela formosa 
quinta do marque/, do mesmo nome, outr'ora pertencente á 
casa real, e por outras muitas, que abundam em arvoredo, 
frescura o floridos jardins. Na sua vizinhança ha excellen- 
tos agiias-ferieas, muita fruta de caroço e de pevide. Dista 
meia légua do palacio de Queluz. 

ftellas-artes, s. f. pl. as que, por meio do dese- 
nho, da pintura, da gravura, da esculptura, da mimica, 
da musica e da eloqucncia excitam no nosso animo sensa- 
ções e idóas que excitariam os proprios objectos se presente 
losseii!. 

Bcllas-letras , s. f. pl. (composto do um adj. o 
um .1.) expressão moderna, pela qual se entende a flôr da 
littcratura, isto é, a granimatica, a eloquencia e a poesia. 
Otitros lho ajiintam tainbom a philosophia e a historia. 

Bcllatricí*, adJ /'. (Lat. Mlatrix); (poet., p. us.) 
gueiTeiia. 

Kellavista, (geogr.) logar de França, no departa- 
mento do Sena-e-Oiso, acima de Sèvres, légua e meia ao 
NO. de Paris: 5 0 habitantes. Houve ali um bello pala- 
cio mandado construir pela Pompadour em 1748, c que hoje 
está destruído. 

It<'llay. V. Iki Udlaij. 
Rcllejçardc, (geogr.) cabeça de comarca, cm Fran- 

ça, no departamento do Loire, três léguas a O. de Montar- 
gis; 83i) habitantes:—, cabeça de comarca, no departa- 
mento de Creuse, duas léguas ao NE. de Aubusson; 1,()00 
habitantes:—, logar iio departamento de TAin, Ires léguas 
e meia ao K. de Nantu% perto do Uhodano. 

]tcllc;;'ai'(lc, (geogr.) praça forte dos Pyrenóas orien- 
taes, légua e meia ao SE. de Cêret, na fronteira de França. 
Foi tornada pelos liespanhóes em 1674 e em 1793, e recon- 
quistado cm 1675 o 179L 

Kellepiiinaro, lteIe;;uina^ro ou 
iiax, s., m. (ant.') auqm. dc beleguim. 

Itelle-lle ou lUMle-Isle , (geogr.) ilha pequena 
da AiiH rica do norte, entre a Terra-Nova c Labrador. 

IlelIc-Ilo-en.M«r, (geogr.) ilha do França, no Mor- 
bihaii, aos õ») 2ü' longitude O., 47° 17' latitude N., duas 
léguas ao SO. da pininsula de Quiberon; tem tres léguas de 
comprimento, e legtia o meia de largura; 8,553 habitantes. 

llírIlc-llc-cn-T«'ri«c, (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, deparfamento das Costas do Norte, tres léguas 
ao O. de'Guingamp; 800 habitantes. 

(myth.) heróo grego, lilho de Glau- 
co, rei doEpyro, Corintho. Havendo morto involuntaria- 
Hiente á caca seu irLíão, retirou-se para a côrtodo Pru'to, 
rei de Arg('s. Sthcnobóa, mulher deste príncipe, apaixo- 
nou-se violentamente por Bellerophonte; mas nSo podendo 
conseguir delle que condescendesse com os seus desejos, 

. accusou-o a seu marido. Piste, para se vingar dc Dellcro- 
! phonte, niandou-o para lobato, rei da Syria, e sou sogro, 
, recommendando a este que o matasse, lobato, porém, n5o 

querendo niaculiir de sangue a hospitalidade, encarregou 
j liellerophonto do combater a Cliimera , as Solymas, as 

Amazonas, esperando que n'alguma destas emprczas elle 
encontrasse a morte. Mas com o auxilio do cavallo Pfgaso, 

j que Minerva lhe deu, triumphou de tudo, e na volta ma- 
, tou os soldados que estavam postados no caminho para o 
, assassinarem, lobato então, convencido da sua innoceucia, 

porque a feliz conclusão dos seus feitos provava a protec- 
, çâo dos deusos, aisou-o com uma de suas filhas, e nomeou-o 
j seu succüssor. üiz-se que Bellerophonte morrôra fulmina- 

do por Júpiter, porque, montado no Pógaso, quizera escalar 
I o céu. 
, Itellesiiie , (geogr.) cabeça dc comarca, em França, 

no departamento de Orne, tres léguas ao S. de Moriagne; 
, 3,2i')0 habitantes. Foi logar muito forte no temp > de S. 
■ Luiz, que o tomou em 1228. 

ICellovillc, (geogr.) communa importante do depar- 
' tamento de Sena, meia légua ao NE. de Paris, comarca de 

Pantin, sobre uma eminencia; 1 '.MS Iiabitaiites. Neste 
sitio oppôz-so vigorosa resistencia aos alliados em 1814- 

Itellej', (geogr.) capital de districto, cm França, (Ain), 
treze léguas ao SE. de Bourg, entre duas encostas; 3,970 
habitantes. Tem uma bibliotlieca publica e um museu de 
antigüidades. E' onde se acham as melhores pedras lithogra- 
phicas da França. 

llcllc/.a, s. f. (Ital. Icllciza, deriv. do bellus, lat., 
bello) formosura, justa proporção nas formas, com agrada- 
vel mistura decòres; primor, perfeição, graça, qualidade 
que faz amavel e agradavel alguma pessoa otí.cousa, prin- 
cipalmente á vista, ao espirito; mulher mui formosa:—s, 
pl. nooie que se dava a uma porçáo dc cabellos do topete 

, caídos sobre as faces. 
, Syu. coinp. Belleza, formosura, gentileza, bonilezu, li"' 

daia. Consiste a bclkza o a formosura na boa proporção e 
harmonia das partes que compoem um todo; porém a pala- 

, vra formosura limita-se a representar aquella idéa coffl 
I relação ao agradavel; a palavra hellcza representa a idéa da 

perfeição possivel. 
, Neste sentido se admira a belleza do Laocoonte de Bel- 

yedere, do Hercules Farnesio, dos quaes não pôde, com 
igual propriedade, dizer-se que são formosos; porém a Ve- 

; nus de Médicis e o Apollo Pythio são bellissimos para 
, intelligentes, e formosos para todos. São os olhos os juizes 
! da formosura, o por isso acontece muitas vezes que o goste, 
i viciado por capricho ou costume, põe a formosura' no 
, está mais distante da belleza. Se a Veuus de Médicis, ef 
I cujo corpo se não encontra defeito, se pudesse vestir á frai' 
i ceza, qua zombaria não faria a maior parte de nossas daO'-" 
I de quem louvasse a belleza do seu talhe"? 
) A formosura só se applica ao pliysico, ao que obra sobi'' 
, os sentidos; a belleza applica-se também ao moral, ao 
j obra directamente sjbrs o animo. Assim, que não cha'>i''r 
; mos formoso a um poema, á expressão de ura sentimeii'", 
I ternura do um alTecto, em que cabe muitíssima helleu^- 

Não damos p. r segura a opinião que vamos cxp<^r, 
' parece-nos que, sendo a formosura o império da fórnia sO' 
; bre a matéria, e nascendo para persuadir, reinar o avas;*" 
: lar corações, como disso um philosopho, deve espc^l^jj 

mente applicar-se as donas, e a belleza aos varões. N® _ 
^ deixará de apoiar-se esta nossa opinião om mui boas a" 

ridades. O padre Bernardes, faltando do menino iMoy» 
■ diz: « Livrou na sua belleza a sua vida (Flor. v, 
I Vieira, fallando deAbsalSo, diz: « Era Absalào làog'''"'''pg, 
; mancebo, qpe do pé ao cabello da cabeça, como „ 
' critura, nenhum pintou a natureza mais bello (v, 
, Fallou muitas vezes esto celebre orador de forntosV'^' 
■ sempre a appiicou ás mulheres. Não será sem interes- 
; (ran^crevcrmos aqui alguns logares que mais sereconiinf" 
j dam por sua belleza. . 

« A formosura é um bem frágil; e quanto mais so vae cli ' 
I gando aos aniios, tanto mais vae diminuindo o desfazen 
! em si, e fazendo-se menor. Seja exemplo desta lasnw 
; fragilidade Helena, aquella famosa e formosa grega, 

Tirulitro, rei da Laconia, por cujo roubo foi destruitia I 
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Durou a guerra dez anuos; c ao passo que ia durando o 
crescendo a guerra, se Ia juntamente com os annos dimi- 
nuindo a causa delia. Era a causa a formosura de Helena, 
flor eniflm da terra, e cada anno cortada com o arado do 
tempo (ym, 319). Formosura apregoada náo está mui longe 
de vendida (ibid., ü92). E' táo appetecida das mulheres a 
formoswa, qiie só pela gloria de a contemplarem deixarão 
a maior dignidade (ibid., 295;. Âquella graça da natureza, 
a que os olhos chamam formosura, nâo 6 mais que uma 
appareucia da mesma vista, enganosa evá.... Sócrates cha- 
niou á formosura tyrannia, mas de breve tempo; Theo- 
phrasto chamou-lhe engano mudo, porquo sem fallar en- 
gana. S. Jeronymo dizque 6 esquecimento do uso da razão... 
Os primeiros tyrannos da formosura são os olhos, e a sua 
primeira morte 6 o tempo. Debaixo do império da morte 
acaba, debaixo da tyrannia do tempo muda-se; esealgiiem 
perguntara á formosura qual lhe está melhor, se a morte 
ou a mudança, não ha duvida qiio havia de responder: An- 
tes morta que mudada, (iv, 153). » 

Mui usado ó do Camões o epitheto formoso , como tão 

píos'"^""'^ ® poético que é ; citaremos só dois exem- 
fi como ia aíTrontada do caminho, 
Tão formosa lio gesto se mostrava. 

Formosa lilha minha, não temaes 
1'erigo algum aos vossos lusitanos. 

(r.rs. II, 31, 44.) 
K na cstancia 76 do canto ix parece confirmar a differen- 

ça que entre hcllcza e formosura fazemos , pois diz de Leo- 
nardo : 

Quiz aqui sua ventura, que corria 
Apói Ephyre, exemplo do belle:a. 

Já cansado correndo lhe dizia : 
(T formosura, indigna do aspereza, 
Pois desta vida te concedo a paluia, 
Espera um corpo de quem levas a alma. 

]"az elle extensiva a significarão de formoso a cousas in- 
animadas como na lingua castelhana , dizendo : 

Tros formosos outeiros se mostravam 
Erguidos cora soberba graciosa, 
(Jue de graraineo esmalte se adornavam , 
Na formosa ilha alegre e deleitosa. 

/• ormosos loitos, e elliis mais formosas. 
(Lus. IX, 54, etc.) 

Mas nSo a applica aos homens. A nenhum dos navegan- 
ifô que na ilha encantada se derramaram após as nymphas 

a este epitheto, se não outros que melhor ficam aos va- 
rões ; e lallando do mais galhardo delles, diz: 

Leonardo, soldado bem disposto , 
Manhoso, cavalheiro e namorado, 
A quem amor nâo dera um só desgosto, 
Mas semj)ro íOra delle maltratado. 

(Lis. i.\, 75.) 

bre'nro-''''* ^ galhardia e bom ar acompanhado de no- 
privütivi''"í'^' ^ formosura; o sendo esta 
larriiPntn fetiiinino, devo aquella usar-se particu- 
ram niasoulino; disto nos deixa- 
Alwilin J mestre da lingua. Vi"ira , fallando de 
DoikSa chama galhardo o hdlo, diz: « lista foi a 
Padm li-?. Absalão á sua (jcniãeza (v, 441). » E o 
diz- B pt 1 ® ' '^""ando de Furtunato de Qnisromonte , 

modéstia (v^Vo™ retoques 
" T"^l''íade do que ó bonito, mas quo não 

cousa aKTKhv^'""*"' ^ palavra familiar, que indica 
posto do feio r ^ " toma-se ordinariamente pelo op- 
bonito lho náiW'"° ditado vulgar : « Quem o leio ama 
parlic«larmfintí.'!i " ív'"^"do se diz das pessoas, entende-se "•ente das feições o expressões^o rosto. 
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Lindeza é palavra mais culta que bonitesa, e também 
indica mór perfeição no objecto liiitlo, que, á qualidade de 
bonito, junta certo ar o graça que muito o aproxima do 
btlU) e formoso. Também se entende especialmente das boas 
proporções do rosto acompanhadas do graça e donaire. 

Syn. comp. lielleza e bülo. O primeiro 6 um vocábulo 
abstracto de que falíamos no artigo precedente; o segundo 
6 um vocábulo concreto, peculiar das bellas-artos, quo ex- 
prime o typo ideal que o artista tem formado em sua plian- 
tasia, e que lhe serve de modelo para a execurSo de suas 
producções. E' por assim dizer a bellcza personificada, isenta 
de defeitos, e levada á sua ultima perfeição. O btUo, con- 
siderado em abstracto, melhor se sente que se pôde (It liiiir. 
Chama-se, porém , bcüo aquillo que por sua fôrma e ap- 
parencia deleita ; aquillo que no discurso ou elorurSo bri- 
lha ; aquillo que nas obras de arte sobreleva ein primor e 
esmerado feitio; aquillo que nas altas disciplinas se remon- 
ta e sobe de ponto; aquillo que nas acções, affectos, Índo- 
le, mostra honestidade o decoro. l'ara 'bcín julgar do Mio 
6 mister cultivar o bom gosto , que 6 faculdade intellecti- 
va, a que os francezes chamam Ic gnilt, o os modernos phi- 
losophos sapor cestheticus. 

Itcllia^l^o, (geogr.) um dos egcolhos que se encontram 
na parte superior do rio Taquary , no Brazil. 

Bellira, s. f. (antiguid.) columna erigida diante do 
templo de Bellona, contra a qual se arremessava uma lança 
em signal de declaração de guerra. 

Itollieamcntc, adv. com ardor marcial, como cm 
guerra. 

ICellíei), a, adj. (Lat. bellicus, de bcllum , guerra. 
Vem do gr. bulhi ou jinllò, lançar com força, atirar; bóiis, 
dardo ; pak, luta. llali ttin sanscrit, raivo, crc , lat., ter força 
vigor) ; (poet.) guerreiro, marcial, quo pertence á guerra 
(instrumento, apparelho, etc). 

Itellicfisamciitc, adv. como guerreiro; com espiri- 
to bellicoso. 

]lelliu<>!^isNÍn)o, a, adj.svp. de bellicoso, mui bel- 
licoso, pngnacissimo. 

]lelIí(*uso, a, (Lat. bellicosos) inclinado á guerra, 
guerreiro , marcial, exercitado , experimentado na guerra 
(povo, nafws, gente) ; (fig., poet.) agitado; v. y., as bclli- 
cosas ondas inquietas, isto é, que parecem lutar umas contra 
as outras. 

Syn. comp. üellitoso, guetreiro, miUtar, niarciiU. Todos 
estes adjectivosso referem a cousas de guerra, mascada um 
delles tem seu valor particular. 

Chama-M? bellicoso ao que tem inclinação á guerra e a 
ella édado ; diz-se particularmente das naç5es antigas , cujo 
único exercido era a guerra , e não podiam acostumar-se a 
viver em paz. Usa-se também no sentido figurado para indi- 
car aquillo que anima á guerra, que inspira animo guer- 
reiro, como disse.Camões; 

Dae-me uma fúria grando e sonorosa. 
E não de agreste avena ou frauta ruda ; 
.Mas de tuba canora e bellicosa, 
Que o peito accende e a"côr ao gesto muda. 

(Lus. ], 5.) 

Guerreiro indica o que ê proprio para a guerra , a pessoa 
que fçtá liabituada a fa/è-la, e tudo que tem relaffio com 
ella. 

O- antigos germanos, que invadiram parto do império ro- 
mano, forrnAvam uma nação bellicosa ; os allemães, que lhes 
siiccederum, sâo uma nação guerreira. Os primeiros por in- 
clinarão occupavam-se continuamente na guerra , os segun- 
dos só quando a crCem necessaria. 

Chama-se bellicoso a um principe que não só é afleiroado 
ú guerra , mas quo delia faz sua principal occupação. E' 
guerreiro um príncipe que sabe bem a arte da guerra o 
combato á frente do seus txercitos. Carlos xii , rei da Sué- 
cia , foi um principe bellicoso; Frederico ii, rei da Prússia, 
guerreiro. As nações modernas são antes guerreiras que lel- 
li cotas. : 

Tudo o que concerne á sciencia da guerra , o que é neces- 
sário para bem fazr-la , o que tom relação com a adminis- 
tração do um exorcito, é militar. A atte*jnííi/ur, a disciplina 
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militar , cxercicios militares; o quo mui bem se ajusta 
com a origem da palavra, quo é milcs, soldado. 

Não so diz talentos guerreiros, mas sim militares-, porque 
a palavra talento rcfere-so aqui á arte , á sciencia. Valor 
guerreiro é o que se manifesta na acçSo de guerrear e nos 
perigos que acompanham a guerra , e que cora ella cessam. 
O valor militar 6 um valor habitual, que provém nâo menos 
do exercicio da milicia quo do conhecimento de suas regras. 

Marcial deriva-se do Marte, deus da guerra. Dizemos ar 
marcial para designar aquelle porte ou arreganho que de- 
monstra o nobre sentimento da superioridade de suas pró- 
prias foi^as, do seu denodo , firmeza e valor, como poderia 
suppòr-se ao mesmo deus Marte. Marcial e militar nâo se 
usjitii fallando de pessoas. Diz-se ura povo ou ura principe 
IcUicnsos ou guerreiros ; porém nSo uma nação nem um 
priiicipc marciaes nem militares. 

Como substantivo, militar indica aquelle que pertence a 
esla classe, que faz profissão das armas. 

ICeiltereiia, s. f. (antiguid.) nome de uma dansa 
entre iw romanos. 

BelIÉculo, s. m. (hist. nat.) especie de caracol ou 
de mollusco de concha umbilical branco, com nodoas ama- 
rellas, ou amarello com riscas pretas. 

Itellif^eraiite, adj. dos2g. (Lat. bcUigerens; bellum, 
guerra , e gerere , fazer); (naçáo , potência) que está em 
guerra, que a faz. Também se usa algumas vezes como 
substantivo plural; i'. g., cs ielligerantes, povos, estados 
que andam em guerra. 

•Belligero, a, adj. (Lat. helliger); (poet.) guerreiro, 
bellicoto, marcial; valente ; que serve na guerra (esquadrão, 
carro, cavallo). Gentes belligeras , bellicosas. 

ItclHnl, (hist.) nome de dois irmãos que são conside- j 
rados corno os cliefes da escola dos pintores venezianos. O 
mais velho , Gcntile Bellini, nasceu em 1421, e falleceu' 
em lõOl ; o segundo , João Bellini, nasceu em 1426 , e fal- 
leceu em 1510. Ambos foram encarregados da pintura da 
grande sala do concelho de Veneza. João era o mais hábil: 
cita-se um S. Xacharias e uma Bacchante, obras delle, Teve 
a houra de ser ixiostrc de Ticiano. 

Ttellíiii (Vicente), (hist.) compositor italiano ; nasceu 
em Catania em 1802, falleceu em 1835. Escreveu, além de 
outras, as operas II Pirata, Norma, Piiritani, Somnambula, 
Straniera, a Beatrice di Tenda. 
,^BclIíiixonii, (Lat. Balliona, Bilitio; em allemão Bel- 
leuz) ; (geogr.) cidade da Suissa, no cantão do Tissino. Está 
edificada nas margens deste rio , a quinze léguas ao SO. 
de Coirc. Tem 1,600 habitantes, três castellos fortes, uma 
cathedral magniíica , e um dique de 304 metros, para a de- 
fender das inundações do Tissino. Esta cidade já fez parte 
do ducado de Milão: foi muitas vezes tomada e retomada 
pelos allcmâes, suissos e francezes. Km 1499 submetteu-se 
voluntariamente ao cantão de Uri, e desde, então os suissos 
a ti;em conservado. 

Belli|>»tcnte, adj. dos 2 g. (Lat. bellum , guerra, e 
poícns); (poet.) poderoso na guerra, forte nas armas ;epi- 
theto que dão os poetas a Marte e Pallas. 

Itcllisuado, a, p. p. de belliscar, e adj. que se 
lielliscou ; que belliscou. 

I*çHi«ca<Iura, s. f. acrão de belliscar; (famil.) fe- 
rida leve que so faz na pelle arranhando-a. 

BelUscào, s. m. {bellisco , des. augm. ão) vellicação, 
impressão feita com as unhas ou pontas dos dedos polle*gar 
c index, aportando a superücie da pelle. 

Bcilisvai', V. a. (Lat. vellico, are, frequentativo de 
rello , denv. de vcllus, vello, pêllo) dar belliscão , apertara 
alguém a pollo entre as unhas ou pontas dos dedos; (fig., 
famil.) tiMi" urna porção miniraa de alguma cousa; oíTen- 
(ler alguém com ditos picantes. 

Belli^íMi, s. »i. (flg., famil.) tirar uma porção mini- 
ina como a que ao pode tirar com as unhas; dar'um—na 
fama, publicar algum facto prejudicial á reputação de al- 
guém. V. Belliscão. 

Bcllisonoj a» (Lat. bellum, e sonarc, soar, ou 
de sonus, som); (poet.) que dá som guerreiro, que excita 
ao combate (trombeta). 

Bellissimamcnte, adv. <«p. de bellaraente, com a 
maior belleza, perfeiçüo, formosura, com o maior primor. 

BelIísKimo, a, adj. sup. de bello, extremamente 
bello, formosissimo. 

Bello, a, adj. (Lat. bellus,a, um, áo gr. phalós, bello, 
brilhante. Ila linguas em que branco é synonymo de bello; 
como, por exemplo, era italiano leggiadro, que certamente 
vem do gr. leukos, branco, e de adrús abundante, cresci- 
do) formoso , (^ue tem a regularidade de feições, o colo- 
rido ou as qualidades necessarias para agradar á vista (pin- 
tura , semblante , etc.); que deleita os ouvidos (musica); 
lindo , bonito (jardim); elegante , engenhoso (pensamen- 
to , discurso); perfeito no seu genero (poema); nobre, 
excellente (alma); decente, digno de louvor (acção , pro- 
cedimento); feliz, opportuno (occasião): —, s. m. (bellas- 
artes) o que deleita os sentidos e transporta a alma cau- 
sando-lhe sensações agradaveis : — ideal, conjuncto das 
maiores perfeições tjue podera oíTerecer particularmente cer- 
tos indivíduos escolhidos d'entre os da sua especie. 

Bello, s. m. (Lat. bellum, guerra); (ant.) combate , 
peleja , guerra. V. Guerra. 

Bcllocasses. V. Vellocasses. 
Bellòiia, (myth.) deusa da guerra, irmã ou mulher 

de Marte. Os poetas pintam-na gyrando pelo meio dos 
combatentes, de cabellos soltos e olhos em fogo, fazendo 
estalar nos ares um latego ensangüentado. Também 
lhe dão por arma uma chibata ou unia varinha tinta de 
sangue. 

Bellonarios, s. m. pl. sacerdotes de Bellona, cujas 
festa scelebravam picando seus proprios corpos cora espa- 
das , e oflerecendo-lhe o sangue que das feridas corria. 

Bclloiieon, s. m. (mus., ant.) instrumento de mu- 
sica militar entre os antigos. 

Bellónia, s. f. (bot.) arbusto da America da pentan- 
dria monog)'nia de Linneu, e da familia das rubiaceas. 
Conhecera-se duas especies, uma que tem as flôres solitá- 
rias, e outra que as lem dispostas em corymbo. 

Bcllos, (geogr.) uma das províncias da ilha de Timor, 
na costa meridional; 6 governada por seis regulos que re- 
conhecem a soberania de Portugal. 

Bcllus-rieos, s. m. pl. especie de bolos. 
Bcllovaees, (hist.) povo da Bélgica, entre os am- 

bianos, os silvanectos, os viducasses, etc.; occupavam O 
Beauvais pouco mais ou menos. Também se chamava assim 
a capital dos bellovaces, que tinha o nome de Cmsaroma- 
go, hoje Beauvais. 

Bclloveíie, (hist.) foi um chefe gaulez, sobrinho do 
rei Ambigat, que atravessou os Alpes no anno 587 antes 
de Jesus-Christo, apoderando-se do paiz, que depois to- 
moui o nome de Gallia cisalpina. Lançou os primeiros fun- 
damentos de Milão (Mcdiolanum). 

Belluino, a, adj. (Lat. belluinus, do bellua, fera); 
(poet.) ferino , brutal, bestial, de brutos. 

Bclluiie, (Beluu7n), (geogr.) cidade do reino Loin- 
bardo-Veneziano , cabeça de uma delegação (governo de 
Veneza) do mesmo nome, sobre o rio Piave, a nove léguas 
ao N. de Treviso. Tem 7,650 habitantes, um aqueducto 
o uma bibliotheca publica. Floresce em industria, espe- 
cialmente na da seda e em obras de palha. Commerceia 
em madeira , vinho e frutas. 

Bellune (Duque de), V. Victor (o marechal). 
Bcllúta, s. f. arvore de Madagascar. 
Belmaz, adj. dos 2 g. prégo de cabeca dourada e le' 

vantada, redonda, quasi em fôrma de eoibigo: —, «• 
(ant.) embigo. 

Belmont, (geogr.) cabeç-a de comarca, em França, 'w 
departamento do Loire, quatro léguas e meia ao NE- 
Roanne; 2,400 habitantes:—, cabeça de comarca, no 1®" 
partamento de Aveyron, tres léguas ao SO. de Santa Afnea, 
1,500 habitantes. . • 

Belmonte, (geogr.) villa de Portugal, na provinc' 
da Beira, tres léguas ao S. da Guarda, no valle 
Cova da Beira, na serra da Atalaia; contém vié 
tantes. O seu sitio 6 alegre, vistoso, e domina a 
por onde corro o rio Zezere, pouco abaixo da sua oas^' j 
Nessas immediações ha uma mina de cobre: —, 
província do Minho, dístricto de Vianna do CastellOi .g 
de Ponte de Lima:—, outra na mesma província, ^ 
Gelorico do Basto:—, outra na provincia da Extremaau •» 
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concellio do Selubal; neste sitio se encontram vestígios de 
uma fortaleza, que, segundo a tradição, 6 do tempo dos 
mouros. 

Itcliiioiitc, (geoftr.) villa do Brazil, na provincia da 
Bahia, na margem direita da embocadura do rio Jequitinho- 
nha, vulgarmente appellidado naquelle ponto liio-Grandc 
o Belmonte, lista assentada esta villa n'uma aprazivel col- 
lina d'onde lhe vem o nome, doze léguas ao NE. de Porto- 
Seguro, e sessenta pouco mais ou menos ao S. da cidade 
da Bahia, era 15° 51' latitude, e 41° 14' longitude 0.; tem 
tíÜO habitantes. 

Belinonlc, (geogr.) rio do Brazil, na comarca de 
Porto-Seguro. V. Ilio-tírandc e Jequitinhonha. 

Belmonte, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, na 
Calabria citerior, quatro léguas ao S. de Paola j 3,400 ha- 
bitantes. 

Belo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Hxtremadura, termo da villa da Certâ:—, outra na provin- 
cia do -Minho, concelho de Penafiel. 

Belo, (hist.) rei da Assyria; conquistou Babylonia aos 
arabes, e reinou 27 annos, de 1993 a 1966 antes de Jesus- 
Christo. Seu filho Nino o fez incluir na classe dos deuses: 
—, pae de Egypto, Danaé e Cephêa, que reinou na Pheni- 
cia pelos annos 1500 antes de Jesus-Ghristo. V. Baal. 

Bcloinaneia, s. f. (Gr. belos, dardo, e maneia, suff.)j 
(antiguid.) adivinhação por meio dassettas, praticada entre 
os orientaes e os aral)es. 

Belomantico, a, adj. que pertence á belomancia. 
Bclopilia, (geogr.) cidade dd Rússia da Europa (Char- 

kow), sete léguas ao NO. de Soumy; 11,000 habitantes. 
Belorcs, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Extremadura, termo de Lisboa, freguezia de Nossa Senhora 
da Assumpção de Loures. 

Belos,'(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, termo de Guimarães. 

Bclota. V. líolota. 
Belotira, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

da Extremadura, termo de Cintra. 
Belpeeli, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento de Aude, quatro léguas ao SO. deCastêlnau- 
dry; 2,200 habitantes. 

Itelper, (geogr.) cidade de Inglaterra (Derby), nas 
margens do Derwent, duas léguas ao N. de Derby ; 7,300 
habitantes. 

Belplicp;or, (myth.) divindade dos moabitas que pre- 
sidia aos prazeres liceuciosos, e era representada por uma 
ligura obscena. 

Bclsamão, s. m. (bot.) um dos nomes do balsamo 
da Jleca ou da JudOa. 

Bélsía, (geogr.) paiz de França, hoje departamento do 
Eiire-e-Loire. 

Belsino, (geogr.) hoje Borja, villa de Aragão. 
Iteista, (myth. scand.) filha do gigante Bergthover, 

e esposa de Bor. 
Belt. Y. Baltico. 
Beltrão, (geogr.) aldeia do Brazil, na provincia do 

Uio de Janeiro. V. S. Lui: Beltrão. 
Belii ;;as, s. m. peixe amphj'bio dos mares do norte. 
Beliir ou Bolor, (geogr.) cordilheira de montanhas 

Da Asia central, que parte do Ilindu-Kuch, aos 35° lati- 
tude N., 67° longitude E., e reune-se ao 48'latitude N. 
com o Uluktag, depois de haver separado o Turquestan 
independente do império chinez. Na sua encosta Occiden- 
tal tem nascimento o Djihum. Também se chama Belur o 
paiz circumvizinho. 

Belúseo, s. m. (antiguid.) instrumento que servia 
para extrahir os dardos das feridas. 

. í^cluteliistan, (geogr.) paiz da Asia, na região per- 
dilata do 56° ao 66o longitude E., e do 25° ao 

oü° latitude N. Seus limites são: »0. o Iran, a E. oprin- 
cipado de Sindhy e o reino de Lahor, ao N. o reino de 
íVo ' ° (i'Oman. Tem mais de duzentas léguas e comprido o 128 de largo. Está dividido em seis partes: 

Djalanan, Katcn-Gaudava, Lus, Mekran e Ku- 
O seil' 1 luaes se pôde juntar o deserto de Belutchistan. 
affii* ^ muito variado, e tem pouca abundancia do 6 ■ ara o N. produz frutas, granza, algodão o anil. 
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Os sous habitantes são chamados belutchis. Este paiz, de- 
pois de haver successivamento feito, parte do império da 
Pérsia, da índia, e por fim do reino de Cabul, tornou-se 
independente no século xvm, e formou um só estado fede- 
ral dividido em muitos khanats que reconheciam a sobera- 
nia de Kelat. Este laço de vassallagem foi quebrado em 
1795, o o khan de Kelat nSo é hoje senhor de mais do quo 
do districto de Kelat, ao N. de Sarauan e do paiz do 
Ilarrand-Daiel na parte inferior do Katch-Gaudava (encra- 
vada na índia). Kelat, no Sarauan, foi em outro tempo ca- 
pital de todo o Belutchistan. 

Belutta, s. f. arvore do Malabar. 
Belveiler, s. f. (Ital. beltedere, de bcl, bello, e vede- 

re, ver, vista) planta dos jardins. V. Vah-erde; —, (archit) 
mirante pequeno, pavilhão construído no alto de um edi- 
fício, d'onde se descobre uma grande extensão de paiz; 
eminencia ou plataforma,d'onde se desfructa uma bella vista. 

Bclveclere, (hist.) pavilhão do vaticano, edificado por 
Bramante e enriquecido por Pio vi com muitos primores 
d'arte. Entre outras estatuas antigas admira-se a de Apollo, 
que ali existe, e é conhecida em todo mundo pelo nome do 
Apollo do Belvedere. 

Belvedere, (geogr.) cidado do reino de Nápoles, na 
Calabria, quasi seis léguas ao NO. de Paolaj tem 4,600 
habitantes, e algumas minas de sal. 

Bclver, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 
Beira, distante quatro léguas a E. de Abrantes ; 1,200 ha- 
bitantes. 

Belvez, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento da Dordogne, tres léguas e meia ao SO. de 
Sarlat; 2,513 habitantes. 

Belxeltutii, (myth.) divindade ou idolo dos accaro- 
nitas, povo philisteu, qualificado na Biblia como príncipe 
dos demonios. O seu nome significa Deus enxota-moscas ; 
mas não se sabem os seus verdadeiros attributos. 

Belzunce. V. BeUiince. 
Bem, s. m. (Lat. hene, que vem del;o»iMí, bom. V. Bom) 

o c[ue 6 bom, util, vantajoso, conveniente ; utilidade, pro- 
veito, beneficio; o que produz, augmenta o prazer e di- 
minue a dôr; objecto que move a vontade a amá-lo; (famil.) 
amor, objecto amado. Swnmo— , o que tem em si summa 
perfeição e bondade. Applica-se unicamente ao Ente Su- 
premo*. Homem de — , homem honrado, de bons costumes, 
nobre, generoso, que tem uma boa educação. Por — (loc. 
adv.) sem constrangimento, voluntariamente. Haver por—, 
dignar-se, julgar a proposito. Bens, pl. cabedal, fazenda, 
haveres:—adventicios, os que se adquirem por successão 
collateral ou pela liberalidade de pessoa estranha :—de raiz, 
bens reaes, (casas, terras, herdades); — moveis, os que se 
podem mover ou transportar:—immoveis, o mesmo que—-dc 
rai:: — adv. rectamente, conforme o que 6 devido, feliz- 
mente, prosperamente, cora perfeição : — , embora, sirn, 
consinto. Nos clássicos acha-se algumas vezes este advérbio 
unido a alguns adjectivos, ou a outros advérbios, no sentido 
de muito ou extremamente. Ex. « Homem bem honrado; » 
6 em Camões « O que lagrimas tristes não fizerão, bem 
menos o farão cousas menores. » Também se aclia em 
Vieira o locução e bem, usada interrogativamente, como 
na lingua franceza. Bem que, conj.' ainda que, posto que. 
Os bem casados, bem amantes, que vivem bem, que se 
querem bem. Bem mais. (ant.) muito mais. E bem f por- 
que? E bem! cotn que, pois que. Ex. «E bem ! senhor, 
vós a mim lavar-me os pós? E bem 1 senhor, porque razão 
se indigna tanto a vossa ira ? Vieira. » Deus que bem, (phr. 
elliptica, ant.) Deus que assim o quiz, que assim o houve 
por bem, que houve por bem favorecer alguém. Então lhe 
disse eu, bem, isto 6, bem está, estou por isso. Bem fôrma 
grande quantidade de palavras compostas; só daremos aqui 
as mais usuaes. 

Syncomp. Bevslivrtt, bcn$ albdiaet. Em linguagem ju- 
rídica chamam-se livres aquelles bens quo não estão ligados 
nem vinculados, que se podem vender livremente, etc.; e 
allodiaes aquelles que não pagam prestação ou serviço al-, 
gum real ou pessoal a um senhorio. 'Assim que, os bens de 
capella ou morgado, e os de mão-morta não são livres, e 
podem ser allodiaes; e os emphyteuticos não são allodiaes, 
e podem ser livres. 
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IKéma, í. VI. (Gr. béma, tribunal) nome que os ma- 
nicheus davam ao que os catholicos chamam altar. Os 
gregos também chamavam hema ao altar. 

Ueiii-aeabado, a, adj. perfeito, bom executado. 
Ueiii-aeondicionado, a, adj. (coramerc.) bem 

arranjado, bem guardado, posto a bom recado; (ant.) de 
Loa condição ou índole ; de boa qualidade, íertil (terra). 

Itcm-aeondlçoado, a, adj. (ant.) V. Bem-acon- 
dicionado. > * j K j 

Itein-acostumado, a, adj. de bons costumes, bem 
morigerado. 

Bcin-afortunadamentc, adv. feliz, prospera- 
mente, 

Bem-afortunado, a, aãj. feliz, prospero, favore- 
cido da fortuna. 

Uem-afortunar, v. a. fazer ditoso, feliz, additar. 
Ex. «Aslagrimas de Jacobiam bem-a/bríunondo a Joseph 
no Egypto. Feio.» 

Bem-amado, a, adj. muito amado, querido. Este 
termo, que parece ser traducrSo litteral do francez Mm aimé, 
encontra-se nas Provas da Üistoria Genealogica. 

Bciii-andanf;a, s. f. (ant.) felicidade, fortuna. 
Beiii-awntnrado, a, p. p. de bem-aventurar, c 

adj. (theol.) que goza da eterna bem-aventurança ; (p. us.) 
ditoso, feliz: —, lancc, succcsso, funesto, feliz. Os hem- 
avmturados, s. m. pi. por ellipsis, subentendendo indiví- 
duos. 

Itcin-avcntiiradamcntc, adv. (p. us.) felizmente. 
Bom-avcntiirança, s. f. (theol.) felicidade, gloria 

eterna; o estado feliz, livre de todo o desprazer, e acompa- 
nhado de todo o contentamento; morada dos bom-aventura- 
dos; boa ventura, prosperidade. 

Syn. conip. Bem-aventurança, hcatitude, dita, felicidade, 
prospetidade, frazer. Todas estas palavras significam ura 
estado do gozo, agradavel e afortunado, com algumas difTe- 
renças que vamos ver. 

Usavam os nossos antigos a palavra aucníwwrifa, de aven- 
tura, para designar um acontecimento venturoso, c desta 
palavra com a particula hcm se formou hem-aventurança, 
que representa um estado feliz, livre de todo o desprazer, o 
acompanhado de todo o contentamento ; e como ii5o é dado 
aos mortaes gozar no mundo de tanto bem, só na outra vida 
pode o homem ser hem-aventurado; e a esta vida futura se 
chama especialmente Icm-aventuranca, da qual gozam os 
santos no cén. 

Veatituàc é palavra alatinada de leatitudo, o mesmo quo 
lem-aventuranca, felicidade eterna. Tem, porém, a circum- 
stancia de so usar como titulo honoriíico que so dá ao papa, 
como se lô em DamiSo de Goes, na chronica d'el-rei D. Ma- 
nuel : « Era costume dos reis christâos mandarem obediên- 
cia a Acossa Beatitude, etc. » 

dita nao consiste no gozo dos bons mundanos, senSo 
n uma situaçSo aprazivel o socegada em que a alma se acha, 
da qual nunca quizera sair. 

A. felicidade 6 uma dita mais viva e activa, pois nella goza 
a alma os mais deliciosos prazeres, sem ser inquietada de 
novos desejos. Porém, quSo raro e fugitivo 6 esse estado 
que chamílmos de felicidade! E quem poderá assegurar que 

A causa da dita vem ordinariamente de fóra de nós e 
assim dizemos: tivemos uma dita, tive a dita de encontrar 
um amigo, de obter um emprego ; fui ditoso em minha em- 
preza. E pois a dita um acontecimento venturoso, umsuc- 
cesso lenz, que as vezes so repete, o conslitue o que se chama 
um homem ditoso. Dizemos ditosa vida, virtude, solidSo, 
etc., quando nos faz passar om perpetuo agrado sem desas- 
socego nem transtorno algum. 

Prosperid^e 6 termo mais extenso que os dois preceden- 
tes, pois indica feliz estado de saúde, de negocies, felizes 
successos, diz-so nao so dos mdividuos, mas das nações, etc 

O prazer 6 uni sentimento agradavel, mas fugitivo. Consi- 
derada a dita como sentimento, será uma repeticSo de pra- 
zeres/ a prosperidade, de successos afortunados; o a felici- 
dade, o gozo completo da prosperidade. 

Bem-aventurar, v. a. fazer bem-aventurado. 
Beinbcl, s. «i. (alchim.) o mercúrio ,ou a pedra philo- 

sophal. 
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Bciiibéscs, 4. f. pl. (h. n.) genero do insectos da 
ordem dos hymnópteros. 

Bcinbiiia, adj. f. nome dado á mesa isiaca, por ter 
pertencido ao cardeal flembo, que, segundo alguns, a reco- 
bOra de Paulo iii, e, segundo outros, a comprara a um cal- 
deirciro, depois do saque do lloma. 

Bemcriado, a, adj. polido, cortez, attencioso, que 
teve boa educação, o o dá a conhecer nos seus modos e cos- 
tumes. 

Bciiidado, a, adj. que só se usa nesta phraso: — 
com todos, isto é, que se faz agradavel a todos, e é dellea 
bomquisto: —, s. m. (ant.) homem nobre, generoso. 

Bcinditissimo, a, adj. sup. de bombito, na signifi- 
cação de abençoado. 

Bcimlito, a, p. p. de bemdizer, e adj. dito com acerto; 
abençoado : — seja Deus, louvado : — alma, bem-aventu- 
rada, ditosa, a do justo. Em hora —, ditosa, feliz. 

Syn. comp. Bemdito, abençoado, bento. Do verbo latino 
benedicere se formaram tres verbos portuguezes, quo, posto 
que concordem na idêa principal, tôem entro si alguma dif- 
ferença. O primeiro, ó bemdizer, que significa propriamen- 
te dizer bem, louvar, exalçar. O segundo, 6 abençoar ou 
abendiçoar, que significa deitar a benção on bênçãos. O 
terceiro, é benzer, que significa lançarbeiíçaos, acompanhan- 
do-as de preces o ritos apropriados á cousa que se benze. 
Os dois primeiros confundem-se muitas vezes na significa- 
ção extensiva de desejar, pedir bens e prosperidades para 
alguém. O terceiro não é hoje usado senão para indicar as 
bênçãos ecclesiasticas ou supersticiosas. O justo bemdiz ao 
Senhor tanto na prosperidade como na desgraça. Os paes. 
abençoam os filhos para que sejam felizes. Os sacerdotes 
benzem tudo quo é consagrado ao culto divino. 

Esta differença se faz talvez mais sonsivel nos parlicipios 
deste verbo. Bemdito ou abençoado, diz-se para designar a 
protecção particular de Deus sobre uma pessoa, uma famí- 
lia, uma nação, etc. Nossa-Senhora é bcMidiía entre todas as 
mulheres. Toda» as nações foram abençoadas em Jesus- 
Christo. Bento designa á benção da igreja dada pelo sacer- 
dote com as cereinouias do costume. Pão bento, agua benta, 
etc. Vò-so pois que bemdito, o ás vezes abençoado, se pôde 
dizer no sentido moral e de louvores, e bento, no sentido 
legal o de consagração. As bandeiras militares bentas com 
grande apparalo na igreja nem sempre são abençoadas do 
cúu no campo da batalha. 

Beiiiditòso, a, adj. (ant.) feliz, afortunado. 
Beiiidizentc, adj. dos 2 g. es. m. que diz bom, que 

louva, abona alguém ; discreto, eloqüente, elegante. Oppõe^ 
se a maldizente. 

Bciiidizcr, V. a. dizer bem, louvar, abonar; (ant.) 
abençoar. 

Itêin-cnsinado. V. Ensinado. 
Bem-estar, s. m. subsistência commoda, prosperida- 

de, situação agradavel do corpo e do espirito ; estado de uma 
pessoa qíie vive com descanso e commodidade; tudo o quo 
excede a necessidade absoluta. Este termo acha-se nos escri- 
tos de alguns autores modernos; e ainda que se não encon- 
tre nos clássicos, não o reprovámos, visto ser formado ana- 
logicamente a outras locuções próprias da nossa lingua, conio 
bemfazer, bemvirer, etc. 

Bcm-cstreado, a, adj. (famil.) de boa figura, bem 
parecido, que tem boas proporções. 

ISemfallante, adj. dos 2 g. que falia com graça, faci- 
lidade ou elogancia. 

Bemfazêjo, a, adj. (bem fazer, o des. ejo) amigo de 
fazer bem, benevolo, caritalivo, beneíico; v. g., alma — 5 
corocáo 

BemfaKente, adj. dos 2 g. (p. us.) que fazbem> 
nefico. 7 

Bcmfazcr, v. a. fazer bem, beneficiar. l'cr — 
haver, (loc. prov.): —, s. m. beneficio. . , 

Bcmfeita, (geogr.) aldeia de Portugal, na província U'* 
Exlremadura, districto e termo do Santarém. . - 

Bemfeltas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provmc c 
da Beira-Alla, districto de Vizeu. . 

]te](iilblto, a, adj. feito com acerto, bom 
do:. — , s. m. (do fr. hicnfait]; (aut,) beneficio, lavor, 
graça. 
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Ilcmfcito, (googr.) aldeia do Portugal, na província 
lio Minho, termo de Barcellos. 

ôra, s. m. ou f. o quo ou a que faz a 
louiro alguém bem, algum benoílcio; o que faz bemfcito- 
rias em terras, herdade, etc. 

Itcinfeítoria, s. f. beneficio, obra que se faz cm um 
prédio para o melhorar, c que geralmente augmenta o 
valor da propriedade c o seu rendimento. 

]{(^lurcitoi'iza(l(>, a, p. p. de bcmfeitorizar, o adj. 
(terra, herdade, etc.) a quese fez bemfeitoria, que recebeu 
melhoramento. 

lítcntfcitorizais ■». a. fazer bemfeitorias (em pre- 
<liô ou propriedade.) 

Itciiifica, (geogr.) povoaçSo de Portugal, na provincia 
da Extremadura, contigua a Lisboa; 3,000 a 3,500 habi- 
iantcs fixos. Sitio pittoresco, cheio de palácios, casas do 
campo, jardins, etc. As quintas mais notáveis sSo: a das 
Ldtantjríras, pertencente ao conde de Farrobo, que ó 
considerada como modelo de luxo e bom gosto, tora um 
bello palacio e um lindo theatro; as mais notáveis em se- 
guida sSo a da infanta D. Izabel Maria, a do marquez 
ua Fronteira, etc, Junto ás Larangeiras está o extincto 
invento de S. Domingos, celebre por dous monumentos 
historicos, e cuja elegante descripção é um dos melhores 
trechos da chronica de S. Domingos, por Fr. Luiz de Souza. 
Um desses monumentos era o mausoléu de Jo5o das Regras, 
por cuja influencia, nas côrtes de Coimbra, o Jlestre de 
Aviz, I); JoSo, foi acclamado rei do Portugal; o outro era 
a capella dos Castros titulares e seu jazigo. Neste convento 
tle S. Domingos passou Fr. Luiz de Souza seus últimos annos, 
e ahi foi sepultado em 1632 , aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura, districto de Lisboa, tenao de Torres- 
Vedras. 

Bciníica, (geogr.) povoaçSo do Brazil, na provincia 
do Rio de Janeiro. 

Bemilúcio, (myth.) sobrenome do Júpiter. 
ltcm-inc-(|ucrcs, s. m. (bot.) planta vivace, classi- 

ficada por Linneu na syngenesia polygamia, conhecida vul- 
garmente por pampilho ou pamposto, e pertencente á familia 
natural das corymbosas. Tem o tronco recto, elevado, es- 
friado ; as folhas abarcantes, oblongas, serradas na sum- 
mídade e inferiormente denteadas; calix hemispherico, 
embricado ; as flôres terminaes, solitarias ou em corymbo 
flosculos amarellos, e os semiflosculos brancos. Cresce está 
planta nos bosques o prados, e é considerada na medicina 
como vulneraria e detersiva. 

Bcmnado, a, adj. ( Um e f ado, nascido): (ant.) 
nobre por nascimento, de linhagem illustre. 

Bcmnasciilo» a, adj. (bem e nascido) nascido em 
boa hora_; de nascimento illustre e distincto. 

Iteinól, s. m. ( mus.) signal representado por um 6, 
com que_se mostra que a nota assignada na linha em que 
ene se poe deve cantar-se meio tom abaixo do natural. 

Bcmolatio. V. Alemolado, 
Beinolap. V. Abemolar, 

Tj- (geogr.) povoaçilo de Portugal, na pro- 
vmcia da lixtremadura, districto de Lisboa, concelho de 
lorres-Vedras. 

a, adj. que tem feições regulares o 
gradaveis á vista ; gentil, galhardo, de be"lla presença. 

1 (googr.) villa de Portugal, na provincia 
jQ j ''_^'"s-Montes, districto de Bragança, a meia légua do 

—. duas aldeias pequenas na provincia da Extre- 
Tnrrp \ '1™'! no districto de Lisboa, concelho do _ y®';ras, o outra no concelho do Alemquer: —, outra 
ira • —Beira, districto e termo da cidade de Goim- 
cnnLiv.' mesma provincia, districto de Aveiro, 
to rn TU —>. na mesma provincia e distric- 
disfripi!? 1 = —I outra na mesma provincia, 
vill-i ■ ? a igreja parochial está situada fóra da 
no disto, segundo a tradicSo, foi por apparecer 
igrcia n imagem da Senhora, padroeira da 
Iíspirito..<5Tní 'razendo-a muitas vezes para a ermida do 
recia; e busonín?*^® dentro da villa, a Senhora desappa- 
do seu atDaro^i^"^' ^ tornavam a achar no mesmo logar ''PP^i-ecimento, o por esta causa erigiram ali mesmo 
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a parochia, em que collocaram a dita imagem, d'ondo 
nunca mais desappareceu, 

Bcniii<>sto, a, adj. quo so concerta bem no andar o 
nos meneios do corpo, bem estreado, bem parecido. 

Bcmiiuè, conj. que leva 0 verbo ao cohjunctiVo, 
ainda que, posto que. 

Bcmiiucrcnça, í. f. (famil.) o querer bem, benc- 
Volencia, aíTeiçao. 

Bcmtiucrciiitc, adj. dos 2 r/. benovolo, que deseja 
bom a outrem. 

Bfenifiiicpci', V. a. desejar bem a alguém, ter-lhe 
afleiçâo. O —, s. m. a benevolencia, a aíTeiçao. 

ItciUfiucriaK, s. f. pl. (ant.) amores. 
Bciniiuistado, a, p. p. de bemquistar, o arfj. quo 

se bemquistou ; a quem alguém bemquistou ; bemquisto. 
Bcintliiistar, v. a. (hcm e quistar, do lat. quaistum; 

sup. do qumrcrc, procurar, busCar, obter) fazer alguém 
bemquisto, fazer-lhe travar relações de amizade com ou- 
trem; fazer que so dò bom acollíimento, que se receba do 
boamente; v. g., —, a justiça, a virtude, os chefes, na 
opinião publica, etc.: — o rei com o povo. 

Béimiuistar-sc, v. r. grangear a benevolencia, 
fazer-se bemquisto. 

Bcm(|ulsto, a, adj. aquelle a quem os outros de- 
sejam e querem bem : — de todos, bem aceito, geralmente 
estimado. 

Bemsabiclo, a, adj. notorio, manifesto, sabido por 
todos (facto, successo); (ant.) que sabe das cousas bem, 
e segundo a prudência ou sabedoria (pessoa). Ex. « SSo 
muitos os confiados, e poucos os—s. Eufr., 3, 2. » Oppõe- 
Be a malsabido. 

Bcinsoaiitc, adj. dos 2 g. que sôa bem; melodioso; 
(fig.) que se conforma com a raz5o (proposição). 

Bcintéré, s. m. (termo do Brazil) nome de certa avo 
do Brazil, do tamanho do estorninho. 

Bcmtcví, s. m, (h. n.) ave do Brazil, assim chamada 
porque articula distinctamente e com muita energia as 
vozes que compoem o seu nome. E' algum tanto maior 
que a alvéloa, tem o bico grosso e ponteagudo, cora um 
circulo branco á roda da cabeça, as plumas do dorso arrui- 
vadas, o as do ventre amarellas. E' o seti gesto atrevido, 
e o natural t5o animoso, quo ataca outras aves muito 
maiores, principalmente os gaviões a quem tem grande 
antipathia. 

Bcmvinila, s. f. (p. us.) boa vinda; v. g,, dar 

Bcmvinilo, a, adj. que chegou felizmente. V. 
yindo. 

Bcinvi$ítas, adv. (ant.) com vistoria, com approvação. 
Bcinvisto, a, adj. considerado, advertido, claramen- 

te conhecido (cousa); bemquisto (pessoa). 
Bcmviza, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

alinho, districto de Vianna do Castello, concelho de Ponte 
de Lima; 

Ben, palavra arabe que quer dizer filho, e precedo mui- 
tos nomes proprios. 

Bcn, s. m. (bot.) arvore do Malabar o de outros paizes da 
índia, classificada por Linneu nadiadelphea decandria com 
o nome de Guillandina moringa, e pcrtencciito á família das 
leguminosas de Jussieu. O pau desta arvore, conhecido nas 
boticas pelo nome de pau iiephritico, ó amargo, algum tanto 
acre, e tem sido recommendado para a nephritis calculosa. 

Bouacn, (geogr.) lago da Üallia cisalpina, hoje lago 
de Garda. 

lícnatlad, (hist.) rei da Syria, que fez guerra aos reis 
d'lsrael Achab e Jorâo, no século x antes de Jesus-Christo. 
Achab derrotou-o, o compelliu-o a fazer uma paz vantajosa 
para os israelitas. JorSo a principio foi vencido, e Benadad, 
acampado aopó deSamaria, já se considerava senluir desta 
cidade quando o seu exercito foi disperso por um terror pâ- 
nico. No anno seguinlo morreu cm Damasco, assassinado 
por um dos seus ofílciaes, no anno de'.)00 antes de Jesus- 
Christo : —, houve mais dois príncipes do mesmo nome, uni 
contemporâneo do Asa, rei de Judá; outro de Joas, rci 
de Israel. 

Bcnaflns, (geogr.) aldeia na província do Algarve, 
districto do Faro, concelho de Loulé. 
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ücnalcazar (Sebastifio), (hist.) caçitSo hespanhol, 
qne ajudou Pizarro na conquista do Peru, e tomou Quito 
em 1533, d'onde foi nomeado governador, passando depois 
para o governo do Popayan, onde teve que sustentar longa 
guerra contra Almagro e Pizarro. Falleceu em 1550. 

Benan^es, ^geogr.) parte do Bordelais, em Franca, 
cujas cidades principaes eram Cadillac, Cantois, Castelvielle. 

Ilenarés, (geogr.) grande cidade da índia ingleza, ca- 
beça do districto do mesmo nome, aos 80' 42' longitude E., 
25° 30' latitude N., nas margens do Ganges. Ila opiniões 
que lhe dão 630,000 habitantes, outras só 200,000. Os hin- 
dus consideram-na como cidade santa, e ali fazem freqüen- 
tes romarias. Tem uma universidade brahraanica, a cujos 
lentes pagam os inglezes; um observatorio, muitos templos, 
uma mesquita magnifica, e muitos cáes ao longo do Gan- 
ges. A industria e o commercio são prosperes. O districto 
de Bonarés fazia n'outro tempo parte de Allahabad, e era in- 
dependente no XI século. Os reis de Aude o possuiram de- 
pois. Os inglezes apoderaram-se delle em ITíõ. 

IIcnáte;ça, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
d'a Extrcmadura, concelho de Almada. 

Itenatli, s. m. (patholog.) pustula que apparece de 
noite no corpo, na Arabia, quando se tem suado muito. 

Itcnaulim, (geogr.) aldeia e freguezia da provincia de 
Salsete, nos Estados da índia; 4,932 habitantes. 

Bcnaventc, (Lat. hene eventus, de um grande e feliz 
aconterimcnto que nella tiveram os christãos na sua restau- 
rarão contra ps barbaros); (geogr.) vilia de Portugal, na 
provincia da Éxtremadura, districto e termo de Santarém, 
d'onde dista sete léguas, situada n'uma campina que do- 
mina uma extensa planicie para o nascente, meia légua 
ao S. do Tejo, perto do rio Zatas, em posição fértil e sa- 
dia, nove léguas distante de Lisbo?,; 1.900 habitantes; tem 
uma antiga residencia real ha maiío não habitada. Seus 
arredores são muito ferteis em azeite, frutas, principal- 
mente melões e melancias, e era caça. 

Bcnaventc, (geogr.) cidade cie Hespanha, seis léguas 
ao N. de Zamora; 3,000 habitantes. Tinha o titulo de duca- 
do. Havia ali um mosteiro celebre de monges Jeronymos. 

Benavidcs, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' 
de Hespanha, e parece ser tomado da villade Benavides, no 
reino da Galliza. Passou a Poi lugal na pessoa de D. Brigida 
de Benavides, casada com Pedro de Palatinas de Avendanho, 
que veiu com el-rei 1). AíTonso v. 

Bcnavilla, (geogr.) antiga vilIa de Portugal, na pro- 
vincia do Alemtejo, uma légua distante de Aviz. Está situa- 
da n'um vdlle ameno, banhado das ribeiras de Seda e Sarre- 
zolla. 

Benção s. f. Bênçãos, pL (Lat. henedictio) acção 
de benzer, e as orações que a acompanham ; acto religioso 
que faz o sacerdote quando benze uma pessoa, reliquia, etc., 
fazendo sobre ella o signal da cruz, acompanhado de certas 
palavras religiosas ; voto que um pae ou mãe faz a favor de 
seus filhos; graça, favor do c6u ; acção de graças. Casas 
''f.—' reina a piedade o devoção , onde tudo abunda. Filho ou fructo de —, legitimo , approvado , abendiooado. 
Dizer hençriosa alguém ., rogar-lhe bons, louvando-o Junta- 
mente. 

Bcnecr, (ant.) V. Benzer. 
Bcncoulcn, (geogr.) cidade da ilha de Sumatra, no 

governo de Padang, na costa 0.; 10,000 habitantes. Sitio 
doentio. Abunda em cravo , noz-moscada e carvão de pedra. 
Commerceia em opio. Foi fundada pelos inglezes em 1C85 ; 
incendiou-se em 1719; era a capital dos dominios inglezes em 
Sumatra, ate que foi cedida á Hollanda em 1815. 

Bcnda, «. rn. (pes. e med.) peso empregado na cosia 
d'Africa; vale aproximadamente ()4granunas. 

Bcndailo, Benflai». V. Vendado, vendar. 
Benilaiilia, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' 

de Hespanha , oriundo do senhorio do Biscaia, d'onde pas- 
sou a Portugal na pessoa de Pedro de Bendanha, seguindo o 
partido de el-rei de l'ortugal no certo da cidade de Toro. 

Bendara, «. m. (índia) regedor da cidade. 
Bcndc, s. f. moeda da costa de Guiné. 
Bcndcr, (geogr.) na lingua moldava Tigino, cidade da ' 

Rússia da Europa, na Bessarabia, margens do Dniester, deze- 
seis léguas as SE. de Kischnau; 12,600 habitantes. Tem uma i 

cidadella, o ò muito industrial. Esta cidade 6 famosa pela 
especie de cerco que Carlos xii ali sustentou depois da bata- 
lha de Pultawa (n09 a 1713). Os turcos atacaram-no, e 
elle, defendendo-se com alguns criados , só se rendeu de- 
pois da casa reduzida a cinzas. Os russos tomaram Bender 
por tres vezes, em 1770 , 1789 e 1812, anno em que lhe foi 
definitivamente cedida. 

Bender-Ãbassi ou Gonibroun, (geogr.) cidad» 
de Iran, no golfo pérsico, nove léguas ao N. de Ormuz. E' do 
muito commercio, e tem 20,000 habitantes. 

Bender-Boucliclir. V. Ahovchehr. 
j Bendevizo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

do Minho, districto de Vianna do Castello, concelho de Ar- 
cos de Val-de-Vez. 

Bendiçoar. V. Alendiçoar. 
Bendiflèq, s. m. mez do anno bithyniano; correspon- 

dia ao artemisio dos lacedemonios. 
Bendidias, s. f. pí. (hist. ant.) festas celebradas no 

Pireu, em Athenas, em louvor de' Diana, appellidada Bendis. 
Bendis, (niyth.) divindade dos turcos. 
Bendito. V. Bemdito. 
Bendizer. V. Bemdizer, abendiçoar. 
Bene, (Augusta Vagiennonim , depois Baienna por 

corrupção); (geogr.) cidade dos estados sardos, quatro léguas 
ao N. de Jlondovi; 5,000 habitantes. 

Benedieeionario, s. m. (liturgia) livro da igreja 
onde estão recopiladas as bênçãos. 

Benedicete, s. m. (Lat.) benção antes de jantar. 
Benedicta s. f. (pharm.) electuario purgativo. 
Benedictinos, (hist.) ordem monacal fundada por 

S. Bento no vi século, e que reunia aos exercidos da reli- 
gião a obrigação da cultura das terras, dos trabalhos litte- 
rarios e do ensino; do que resultou vir a ser esta ordem 
a mais sábia e rica de todas. O primeiro convento dos be- 
nedictinos foi estabelecido no monte Cassino em 529. D'ali 
se derramaram estes por toda a Europa, orçando muitas 
ordens e congregações que se tormaram celebres. Os bene- 
dictinos usavam do titulo de Dom em signal da nobreza 
da sua ordem. 

Benedicto. V. Bento. 
Benefaetorias. V. Benifeitorias. 
Beneíieeneia, «. f. (Lat. leneficentia) inclinarão a 

fazer bem aos outros; pratica dos beneíicios, liberaliáade. 
Beneficente, adj. dos 2 ^f. benefico, amigo de fazer 

bem aos outros, de prestar beneíicios. 
Beneíicentissiino, a, adj. sup. de beneficente. 
Bcneflciado, a, p. p. de beneflcar, e adj. a quem 

se faz algum beneficio; que se beneficiou, bemfeitorizou; 
i". g., prédio—, a quem se cmferiu beneficio ecciesiastico: 
—, s. m. o que goza -epossue beneficio ecciesiastico. 

Beneflciadur, tira, adj. (p. us.) beneíico, que faz 
beneficios. 

Bencfleial, adj. dos 2 g. (liturgia) que pertence á 
causa e matéria dos beneíicios ecclesiasticos, que vei^sa sobre 
elles. 

Bcncíiciar, v. a. {beneficio, e des. inf. ar) fazer be- 
neficio, favorecer, fazer bem, cultivar, melhorar, fazer va- 
ler (terras, herdades); lavrar, laborar (uma mina); trabalha*' 
para uso (os metaes); administrar (rendas publicas); (ant-) 
conferir um beneficio ecciesiastico. 

I{encficia»*-se, r. r. melliorar de condição, grangcar 
beneficio. 

Beneficiário, a, adj. (foreris.) herdeiro—, a bene- 
ficio de inventario. 

Bcncficiavel, adj. dos 2 g. susceptível de se bci"^' 
ficiar, que pôde ser beneficiado (terras, miuas, etc.) 

Bent^ficio, s. m. (Lat. beneficium, de bonutn 
bom officio) bem que se faz ou se recebe; favor, nif'''''-'' 
bonsofficios; proveito, lucro, vantagem, utilidade; cuU"r®' 
melhoramento (de uma terra, herdade, etc.); acção 
vrar (uma mina): — (eccl.) titulo com certa renda. Ha-os 
de duas especies:-sim pies e curado:—de 7tatiiresa, 
evacuarão pouco violenta, devida unicamente ás 
natureza, e não a remédio algum purgativo. Não ter 
nem—, (loc. prov.) não ter rendimento:—(hist. rom.) COD' 
cessão de terras feita aos veteranos ou ás colonias; 
—de discussão ou de ordem. 0 eíTeito de uma fiança qi""' 
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quer ú que aquelle que se obiigou por outrem deve pagar 
a divida contrahida polo principal devedor, quando este por 
si a nSo pague. Mas como o objecto de fiança, na intenção 
das partes e na natureza mesmo das liançasl é nJo pagar, 
salvo quando o principal devedor não esteja em termos de 
fazè-lo, concede-se ao fiador um beneficio, que se chama 
de discussão ou de ordem, isto é, a faculdade de exigir que o 
crúdor discuta primeiro a solvabilidade do devedor:—(íc in- 
ventario, privilegio que as leis concedem a um herdeiro, 
e que consiste em admitti-lo á herança do fallecido sem o 
obrigar aos encargos além do valor dos bens de que a he- 
rança se compõe, comlanto que faça o inventario no tempo 
prescrito pela lei. Gordiano inventou este privilegio a favor 
dos soldados que Justiniano estendeu a todos os herdeiros, 
testamentarios e ab intestados. Esta matéria é puramente 
de direito civil. 

Syn, comp. O beneficio 6 um acto livre pelo qual se me- 
lhora a condição de alguém; a graça om mercê 6 um bom a 
que a pessoa que o recebo n5o tinha direito algum; os bons 
olpcios consistem no emprego dos meios necessários para 
fazer conseguir alguma cousa ou sair de alguma empreza. 

Itcnéflco, a, atIJ. (Lat. beneficus) bemfazejo, amigo 
de fazer bem, serviçal, oíficioso. Diz-se das cousas e das 
pessoas; v. g., clima, ar—; gênio, coração, homem—, etc. 

Benclisirniini, (geogr.) cidade da Novempopulania, 
no paiz dos TarbelU, que naturalmente estava situada nas 
margens do Lagcn, proximo a Gastelnau, onde agora está o 
logar de Bonejacq. O seu nome foi conservado no de Déarn. 

Bcncl, s. m. (bot.) arbusto aromatico do Malabar, de 
cuja raiz fervida se faz um linimento contra.a hemicrania ; 
e dôres inveteradas dos membros. ; 

Bcncmcrciicla, s. f. (Lat. bcne, bom, ode merens, , 
p. a. de mereo, ere, merecer, o des. ia); (p. us.) aqua- ; 
lidade de ser benemerito, merecimento. 

Benemérito, a, adj. {Lat. bene, bem, e a dos. do : 
p. p. meritus) digno, que tem muito merecimento, que tem 
feito serviços que o constituem credor da estima ou agra- 
decimento de alguém; que se faz digno de elle o remunerar; 
devedor; v. g., « nSo é JoSo de Barros pouco benemerito 
aos trabalhos que os portuguezes passaram. Severim. » 
Pedro me é benemerito de muita gratidão, isto é, devedor. 

Beiicplstcitu, s. m. (Lat. bcne, o 'placitum, s. esup. i 
lie placco, cre, agradar, ser do agrado) consentimento, per- ; 
missão, approvação, contrato, pacto, faculdade que so dá : 
de o fazer, prasme regio, permissão régia para a pubhcação ^ 
de biillas pontifícias, sentenças da cúria romana , breves, 
rescrifos, sancção dada á lei ou acto legislativo pelo rei' 
om Inglaterra, França, Hollanda, Bélgica, etc.; sancção 
dada pelo presidente dos Estados-ünidos ás resoíupões "do 
congresso legislativo. 

Ben«M(UC, s. m. (ant.) especie de fazenda antiga. 
Benésse, s. m. (Lat. bene, e esse, bem-estar) emo- 

umento que os curas e vigários tèein de pé de altar, além 
uacongrua; (fig.) doação gratuita, presente. Ajudar-se dos \ 

s damocidade, dos Êens, das vantagens que lho são an- 
nexos. Dl 

.) aldeia de Portugal, na província i 
'^Jí de Castello-Branco, concelho da Certã. ^ JieneUmasli, s. m. (astrun.) nome da ultima estrel- ! 

li na cauda da Ursa maior. I 
1 (geogr.) cabeça de comarca, em França, ' 
no, Creuso, cinco léguas ao Nü. de Bourga- ! 

1.100 habitantes. 
(geogr.) villa do Brazil, na província do 

quinze léguas ao S. da cidade da Yictoria, , 
Ij da do Campos; 3,000 habitantes. 

Pi j, (geogr.) rio do Brazil, na província do lís- 
Rorir~K ^'i®'"ado pelos indíos Iríritiba, o por corrupção 
Piún "psce na cordillieira dos Ayinorés, ao N. do rio 
Oceano' espaço de dez léguas, e desagua no 

tadn^fn^^y?"*"' (WcíifiYHíwm), (geogr.) cidade dos es- 
doCiliVrn" It-guas ao SK. de Roma, nas margens 
tantes piJo de um arcebispado , e tora 14,000 habi- 
de trinmtilm "i" »i'tiguidades, entre outras um arco 
ln'a!hi ininr„'i Piiros. Em 1266 deii-se uma 1 '""6 proximo desia cidade, em que Manfredo 
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perdeu a coríía e a vida , ficando Carlos d'Anjou senhor 
de Nápoles e da Sicilia. Esta cidade , que dizem ser mais 
antiga do que lloma, pertenceu aos samnitas. Tinha enlSo 
o nome de Malocis ou Malevento. Os romanos apoderaiain- 
se delia, depois de haverem derrotado Pyrrho (275), ede- 
ram-lhe o nome de Benevento. Annibal pôz-liio sitio in- 
fructuosamente. O godo Tolila tomou-a o arrasou-a. O 
rei lombardo Autharis reediflcou-a (539) , o erigiu-a em 
ducado. Depois da destruição do reino Lombardo por (^ar- 
los-Magno , o ducado do Benevento teve duques e príncipes 
privativos. Em 104T os normandos apossaram-se desta 
cidade; mas, repellidos pelo imperador Henrique iii, este a 
cedeu ao papa Leão ix em 1053. De então para cá ficou 
pertencendo aos domínios pontilicios. El-rei do Nápoles, 
Fernando i, foi setihor desta cidade poucos annos, de 1169 
a 1T74; Napoleão, em 1806, erigiu-a era principado a 
favor de Talleyrand ; foi restituida ao papa em 1814. E' 
cabeça de delegação. 

Benevolanienle, adv. com benovolencia. 
Benevolciicia, s. [. amor, alfecto, boa vontade; 

disposição favoravel de animo (entendo-se sempre do supe- 
rior para o inferior). 

Syn. comp. Benevokncia, bcncjirencia, bemquerença. 
Analysadas bem as duas primeiras palavras, não se podem 
chamar rigorosamente synonymas, porque a Icnvvolencia 
vem de bene, bem, e rolo , quero ; o bencpccncia , de bene, 
o fado, faço; e por certo a vontade ou desejo do fazer 
bem de pouco vale se o bem se não faz. Considera-se porém 
a primeira como disposição para a segunda, e esta como a 
pratica daquella ; e eis toda a relação que ha entre ellas. 

Bemquerença é materialmento em portugez o que bent- 
volencia é em latim , pois vem do verbo bemquerer que 
corresponde exactamente a henc o volo-, mas a sua significa- 
ção diflerença-se daquella ao uso da lingua antigo e mo- 
derno. No tempo do el-rei D. Duarte tinha a palavra bem- 
querenca mui lata significação, pois aquelle sábio rei a de- 
fine assim ; « Bemquerença é nome tão geral, que a todas 
as pessoas , que mal não queremos , podemos bem dizer 
que lhe queremos lem ; porque nos praz de sua salvação, vida 
e s\ude, e de outros muitos bens que não sejam a nós con- 
traiios. (Leal Cons. , pag. 247.) » Em nossos dias indica 
esta palavra a benevolcncia para uma pessoa determinada, 
ou o querer bem a certa pessoa; e ii'isto consiste sua syno- 
nimia com benevolcncia. 

lícaévolo, a, adj. (Lat. benccolns , bene, bom, 
volens, que quer, de volo, quero) inclinado a fazer bem, 
que deseja bem a outrem , quo lho tem aíTecto. Leitor—, 
benigno disposto favoravelmeiito. 

Beii\ urras, (geogr.) aldeia na província do Algarve, 
districto le Faro, concelho de Loulé. 

Bcnlt.id, (geogr.) cabeça de comarca, em Franca, no 
departaríiLiito do Rheno inferior, quatro léguas ao ÍÍE. de 
Schelestadt; tem 1,800 habitantes, o uma fabrica do fiação 
de algodão; commerceiaem cereaes, canhamo e tabaco." 

Ben^vala, s. f. bastão delgado feito ordinuriarnento do 
canna da Índia; cassa de Bengala; musselina. 

Bciig-al (geogr.) antiga província do Indostão, cu- 
jos limites Si m: ao N., o Nepal e o Butan; ao O., oürissa, o 
üanduana e t, paliar. Está situada de 81° a 90° longítudo E., 
e21° a 2*7° latitude N. Tem 120 léguas de comprimento,, e 
quasí 110 de largura, com 25,000,000 de habitantes. A sua 
capital é Calcuttá (antigamente foi Moksudabad). Tem mui- 
tos rios: o Ganges, oBrahmaputra e os seus affluentes. O 
solo é muito fértil, mas huniido. Abunda em bufalos, tigres 
e elephantes. N'outro tempo reino independente, foi con- 
quistado pelos afghans em 1203, e depois tributário dos mo- 
goles aié 1340, época em que Fakher-Addin se apoderou 
delle, e o tornou estado particular. Em 1538 foi conquistado 
por Cher-Schah, e reunido ao Delhi. Abkar submetteu-o o 
tornou-o em província do império do grão-mogol; por fim 
os inglczcà so apossaram delle cm nSI. Hoje divide-se em 
dezoito districtos, e dcsigna-se cora o nome de l'rcsidcncia 
de Bengala e Agrah. V. Calcuttá, 

Bengala (Golfo de), (geogr.) grjnde golfo do Oceano 
indico, do 78» a 96° longitude E., o 8° a 22» latitude N.; se- 
para as duas penínsulas da índia. Bengala fica-lhe ao N., 
ao O. as costas de Orissa e do Coromandel, e a E. o impo- 
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rio Itinnaii, onde fórnia o golfo de Jíarlabaii; recebo muitos 
rios, entre outros o Gaiiges. As ilhas principaes deste golfo 
sSo: Ceyiao, na ponta do SO., e Andaman e Nicobar, na 
costa oriental. 

Itcn^ala, (geogr.) ribeiro dg Brazil, tributário do rio 
Macacii, na província do Ilio de Janeiro. 

llcn^alas, (geogr.) pequeno rio do lirazil, na provincia 
do Rio de Janeiro, na comarca de Cantagallo. 

Iten^aleira, s. f. (bot.) planta herbacea, classificada 
por Linneu na monandria monogynia, com o nome de Can- 
na indica, e pertencente á familia das cannas deJussieu. 

JÇeiii^alcíro, s. m. o quo faz ou vendo bengalas; o 
que* vende lenraria do Bengala. Chama-se também 6cnja- 
leiro ao empregado nos theatros quo serve para guardar as 
bengalas o guardas-chuva dos espectadores. 

Benfçaly, s. m. passarinho de Bengala, do tamanho 
e feição do pintarrôxo, denominado pelos naturalistas/Vin- 
gilla Icngalcnsis. Tem uma linda plumagem, uma figura 
elegante, e canta suavemente. 

lten;^ari ou Bernik, (geogr.) antigamente Dcrcnize, 
cidade dos estados de Tripoli, no golfo de Sidra; 5,000 ha- 
bitantes. 

Bcnge ou Bcbengi, s. m. (Arab. lengi) lierva 
appollinaria, medicinal. 

Ben^iiarda. V. Vanguarda. 
Bcn^ciclla (reino de), (geogr.) este paizestende-se de 

O. a E. ao comprimento na distancia de 148 léguas, pouco 
mais ou menos, desde a cidade de S. Filippe, assente proxi- 
mo da embocadura do rio Catumbella, atO ao rio Guanza, nos 
confins da provincia de Bihó; edeN. aS. tem de largura 
oitenta léguas, desde o rio Anhandanda, limite da jurisdicçao 
do Novo-Hedondo, aoN., ató ao Cabo-Negro ao S. Começou 
sua conquista pela fundação da fortaleza de S. Filippe "em 
1617, sendo governador de Angola Luiz Mendes do Vascon- 
cellos. No anno de 1799 dividia-se Benguella em sete provín- 
cias, a saber: Benguella, Quilendes, Caconda, Iluambo, 
Gualangue.Bailundo e Bihó, com uma população aproximada 
de 65,515 habitantes, entrando neste numero 14,481 escra- 
vos e 49,650 vassallos do 208 sovas principaes, e de 424 so- 
vetas ; e além disso duas guarnições de tropa, uma em Ben- 
guella e outra em Caconda. Hoje fôrma um governo subor- 
dinado ao de Angola, e divide-se em trcs presídios, a saber: 
Novo-líedondo, Caconda e Mossamedes, e quatro districtos 
ou províncias, que são: Dombe Grande de Quizamba, Bai- 
lundo, Iluambo, Galengue e Sambos; Bihé, Quilenguese 
Sambos, Quilengues e lluíla, além da cidade, com 107,150 
habitantes livres e 30,040 escravos, em 17,185 fogos. 

Bcn;^uclla (S. Filippe de), (geogr.) capital do reino 
do mesmo nome, assentada em terreno baixo e alagadiço, 
junto ao mar, do lado de E. da bahia de Santo Antonío, cm 
12° 29' longitude S., e 22° 36' longitude E. E' uma peque- 
na povoarão de 605 fogos com 1,070 habitantes livres e 
1,170 escravos, em uma área de terreno que pouco mais se- 
rá de meia milha quadrada e com um solo de areia que es- 
calda durante o calor do dia, reflectindo ao mesmo tempo 
os raios do sol. Pelo lado de terra cercam-na montanhas es- 
calvadas, pelas quaes se precipitam, na estação das aguas. 
grossas torrentes que vem depositar-se em roda da cidade 
onde formam brejos o um grande pantaiio, a quo os indíge- 
nas chamam lagua, cm cujas bordas nutre-se uma vegeta- 
ção' permanente e vigorosa, mas do centro do qual sáem 
miasmas mephyticos, que promovem as febres ataxicas, que 
causam tantas víctímas. Em 1837 começou-se a fazer 
um canal que commimicasse com o ^nar"este pantano, 
por ser o melhor meio de o sangrar, e minorar os in- 
convenientes desta residencia, tírando-lhe os que pro- 
vinham desta causa perenno de pestilencia; obra que 
(ihcgou a concluir-se, o de que já so colhem grandes vanta- 
gens sanitarias. Tem um bom porto, mas üca aberto aos 
ventos do mar desde o SO. ató ao N.; comtudo estes ventos 
são geralmente brandos. O trafego commorcial consta ser 
muito grande nesta cidade, onde concorrem muitos navios 
a carregar côra, marfim, gomma-copal, enxofre, couros, 
dzeite de palma e de mendobi, gados, o outros productos. 
Esta cidade e a fortaleza que a defende foram reediíicadas 
em 1710, era conseijfuencía do haverem sido destruídas pelos 
Landes de aventureiros francezes que andavam pirateando 

pelos mares da África para roubarem os estabelecimentos 
portuguezes. 

Ben;;;uella, (geogr.) presídio do pequena importân- 
cia, na margem direita do rio Longa, ao S. de Angola ; foi 
mandado fazer em 1584 ; 6 a primeira povoação quo os por- 
tuguezes tiveram neste paiz; e d'ahi lhe veíu o nome da 
líengudla-Vclha, quo ainda conserva. Está situado em 10° 
46' latitude S., e 22° 39' longitude E. de Lisboa. 

Itengucllcna ou Itcnqiiellcna, (geogr.) peque- 
na ilha situada na embocadura da Bahia de Lourenço Mar- 
ques, a cinco ou seis léguas da costa onde está o presidio 
portuguez deste nome; não tem defeza alguma, apezar da 
importancia que lhe dá a sua posirSo. E' cheia de bosques 
de optimas madeiras. 

Bciiguerua, (geogr.) uma das ilhas do grupo deno- 
minado Bazaruto, que íica mais ao S. da de Bazaruto, e é 
um pouco mais pequena, porém mais povoada do que ella, 
por ser do melhor terreno. No mar desta ilha e das do 
grupo a que pertence houve n'outros tempos grande pescaria 
do pérolas, que ha muitos annos está perdida porfaltademer- 
gulhadoros, e principalmente por indolência. 

Bcni) vocábulo derivado de hen, filho, e que precede o 
nome de muitas tribus arabcs. 

Bení, (geogr.) nome que os hespanhóes deram ao rio 
da Madeira, no Brazil, desde a sua nascente, junto a Santa- 
Gruz da Serra, até ao legar onde so ajunta com o rio Mar- 
moré, na provincia de Jlato-Grosso. 

Beiii-Aly ou Aulad-Aly, (geogr.) tríbu de arabes 
beduiiios que habitam no Egypto, ao SO. de Alexandria, e 
vagueia pelo^ desertos da Barca; terá uns 1,000 ou 1,200 
cavalleiros, ladrões e salteadores. 

Beni-Amer ou Bcni-Hciiiir, (geogr.) tríbu arabe 
do Bilédulgerid, que vagueia pela costa occidental da África, 
nas vizinhanças do cabo Bojador. 

Bcni-llasscn, (geogr.) província do império de Mar- 
rocos, ao longo das costas do Oceano Atlântico; 300,000 
habitantes: a sua capital 6 Salé. 

Beniaga. Y. Ventaga. 
Benicarlo, (geogr.) villa de Ilespanha, provincia de 

Valencia, pouco mais de légua e meia ao N. de Peniscola; 
3,200 habitantes. Produz vinhos afamados. 

Bcniilariiic, (geogr.) villa de Ilespanha, provincia 
de Valencia, dez léguas ao NE. deAlicante; 2,400 habitantes. 

BcnÍK'aním, (geogr.) villa de Ilespanha, província 
de Valencia, a logua e meia ao SE. de S. Filippe; 3,600 
habitantes. 

Benignamente, adv. com benignidade, favora- 
velmente. 

Benig'ni(la(le, s. f. (Lat. henignitas, tis) bondade» 
disposição para fazer bem; humanidade, indulgência, man- 
sidão; (flg.) brandura (do tempo, da estação, do clima). 

Bcnignissiinaincntc, adv. super, de benigna- 
mente , com summa benignidade. 

Benigniíisimo, a, adj. super, de benigno, niui 
benigno. 

Benigno, a, adj. (Lat. lenignus, composto do fcf 
bem, odes. ignus, que vem do gr. ckon, do boamente, vo- 
luntário) humano, compassivo, inclinado a fazer bem (ao^" 
mo, coração, caracter); brando, propicio, favoiavel (clima» 
céu, astro); amavel, agradavel (palavras, conversação); 
enfermidade—(med.) que nSo causa incommodo grave, ® 
tende a um termo feliz; medicamento—, cuja acção não « 
violenta. 

Benigno (S.), (hist. rcL) apostoIo da Borgonha c 
marlyr. A sua historia é incerta. Julga-se que tendo sw" 
ordenado padre por S. Polycarpo, fôra enviado ás Galbâs» 
no tempo de Antonino-o-Piedoso, e que ali recebôra a 
do martyrio, depois de ter feito numerosas conversSÇS-. 

Benin, (geogr.) cidade da África, capital do rcjno 
Benin, aos 3» 25' longitude E. o C» 10' latitude N.; 
habitantes. É cercada por um fosso: tem um chamado pa- 
lácio real, que é apenas uma serie de barracas de madeira. 

Bcnin (lleino de), (geogr.) um dos mais 
estados da Negricia marítima, na África; prolonga-se u 
Lagos ató Bonny, com uma parte da lagoa Tciiad. ^ 
reinos d'Avissia e Kosia o a republica de Bonny são sou 
tributários. Os habitantes são ferozes e guerreiros; sacr 
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fleam victimas humauas, vwdendo as que nSo matam. 
Coasidoram o seu rei como um deus. Um poço fundo é a 
sepultura deste soberano, quo, na opiniSo delies* volia d'4hi 
a dez aunos para reinar de novo; os geus validos ç outras 
pessoas s5o enterradas vivas no mesmo poço. 

Benis, (geogr.) dizem uns que era o nome ajitigo do 
rio Minho, outros querem que fosse uma das cidades do paiz 
Bracaronso, e finalmente outros, com mais razSo, suppoem 
que era o antigo nomçi do rio lioje cliamado Coura. 
fe. líenivolencia. V. Benevolência. 

Uenívolo. V. Uenevolo. 
Weiijnmini, s. m. (do heb.); (fig.) o filho mais mimoso 

c querido dos pais. 
Itcnjamini» (hist. sagr.) o ultimo e mais querido dos 

filhos de Jacob; nasceu 2096 annos antes de Jesus-Christo. 
Quando 03 filhos de Jacob foram çomprar trigo ao Egypto, 
Benjamim üoou cora seu pae; mas Joscph, dando pela au- 
sência de seu irmSo, exigiu que lb'o fossem buscar; e 
quando lh'o trouxoram recebcu-o com as maiorce demons- 
trações do alegria. Benjamim deu o seu nome a uma Iribu 
da Palestina, situada entre as de Judá ao S., d'Eplira}m ao 
N., de Dan ao O., e o Jordão a E. 

Benjamim (S.), martyrna Pérsia, em 424. A igre- 
ja celebra a sua festividade a 31 de Slarço. 

Bciijoim. V. Beijoim, 
^Boiinin^ton, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos , 

35 léguas ao SO. de Montpellier; 2,550 habitantes. É ci- 
dade industrial. Aqui alcannou o general americano Stark , 
uma victoria contra os ingiezes (16 do Agosto <le 1117). 

Bens, s. m. pl. (jurid.) tudo o que pôde formar as 
riquezas e fortunas de cada um; o seu cabedal. Os bens 
são moveis ou immoveis. Bens moveis são os que so podem 
mover e transportar do um logar para outro, quando não 
são destinados a fazer perpeluamente parte de um edifício 
ou da uma herdade. Sobre o ser ou não movol não se con- 
sidera o valor da cousa, senão meramente a sua mobili- 
dade. Porém além desta é necessário considerar a sua maior 
ou menor inUerencia á raiz a que ostá apegadvi; saber se 
pôde deslocar-se sem alteração, e se 6 só por um tempo, 
ou se 6 para sempre destinada ao logar que occupa. Se 
parece que esta cousa pode transportar-se sem fractura nem 
deterioração, se não faz parte de uma propriedade de raiz, ou 
se não é destinada a ficar nella perpetuamente, a cousa é 
puramente »noi-íí; porém se, pelo contrario, lhe falta uma 
destas ires condições, entra na classe dos immoveis, q 
gue todas as regras jurídicas estabelecidas a respeito deUes. 
Y. Bem. 

BensalVim, (geogr.) V. Barãa de S. João. 
Bensaitcn, (myth. do Japão) divindade que preside 

ãs riquezas. 
Bensillio. Y. Vencelho. 
Bcntlicini, (geogr.) povoação do Hanover, treze lé- 

guas ao O. de Osnabruck; 1,400 habitantes; foi cabeça do 
condado de Bentheim, e 6 situada entre o Over-Yssel e o 
bispado de Munster, ao longo da Yecht. Os condes de Be- 
theim eram feudatarios immediatos do império. Em 1451 
esta casa dividiu-se em tres ramos, Bentheim, Tecklembur- 
80 e Steinfurt. Os dominioa deste ultimo ramo , hoje ex,- 
líncto, tornaram para os condes do Bentheim , e a Prússia 
iicou cora o condado de Tecklemburgo em 17ü7. Em nSS 
o conde de Bentbeim foi obrigado a empenhar os sçus do- 
mínios ao Ilanover por trinta aimos. Este contraio, reno- 
vado em 1183, foi quebrado por Napoleão, que incorporou 
o condado do Bentheim no grão-ducado do Berg, etn 1^07 ; 
depois reuniu-o á Franca em 1810. Em 1815 foi rostiuüdo 
ao Hanover; mas o Steinfurt foi entregue á Prússia, 

(myth. gr.) íilha de Neptuno e de 

Bentinlio, s. m. pequeno escapulario bento qu^ SC "az ao pescoço. 
(liist.) íamilia illustre da Bolonha, que 

° poder soberano desta cidade no scculo xv , e dizii^ 
aescendente do um íilho natural do imperador Frederi- 

snliPY-àJi ®®"^ivoglios disputaram por muito tempo a siia 
MnitíKi papas; mas foram delia despojados em 1512. 
na diplomao^"^ descendentes distinguiram-se nas letras e 
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Bent») a, atij. (coutracção de henediclus, lat., ou 
talvez dixeclaiftente do fr. bénit] abençoado, bemdito, a que 
se deitou benção; bemzido segundo o rito o coremonias 
da igreja, pelo papa, por bispo , etc. Água—, benzida nas 
igrejas, o que se deita nas pias. Agua — de curte, caricias 
fingidas , promessas enganosas; —s, m. monge benedic- 
tino; os — s, pl. os monges de S. Bento. 

Bento ou BeneiUcto I, (hist.) papa, eleito cm 
574; morreu cm 578. 

Itento ou Beneilicto II, (hist.) romano, papa de 
684 a 685. 

Bento ou Benedieto III, (hist.) romano, papa 
de 855 a 858; succodeu a Leão iv. Foi eleito, apoza» da 
opposição dos imperadores Lothario o Luiz. 

Bento ou Benedieto IV, (hist.) romano, papa de 
900 a 903. 

Bento ou Benedieto \', (hist.) romano, foi elei- 
to papa era 964, depois da morte de João xii, pelo partido 
opposto ao papa Leão viii, eleito por influencia do impera- 
dor üthão-o-Grande. Este imperador, irado pela eleição 
do Benedieto, prendeu-o em Ilumburgo , onde luoneu em 
965. 

Bento ou Benedieto "VI, (hist.) romano, eleito 
papa em 972, foi destituído e preso por Francon, anti-papa, 
com o nome de Bonifácio vii; morrou em 974 envenenado 
ou estrangulado na prisão. 

Bento ou Benedieto VII, (hist.) foi papa do 975 
a 983. Teve que lutar, como o sou antecessor, com o anti- 
papa Bonifácio vit. 

Bento ou Itenedieto VIII, (hist.) papa de 1012 
a 1024 ; teve por concurrente um tal Gregorio, que o coin- 
pelliu a sair de lloma ; mas o imperador Henrique 11 o rein- 
tegrou no sulio pontifício. Os sarracenos invadiram os seus 
estados em 1016. Benedieto v«, em pessoa, pôz-so á fren- 
te das tropas christãs, o desbaratou o inimigo. 

Bento ou Benedieto IX, (hist.) sobrinho do papa 
João XIX, e íilho de Alberico, conde de Tusculo; elevaram- 
no ã santa séde na idade do 12 annos, em 1033, e commet- 
teu toda a qualidade de torpezas. Foi deposto era 1045; mas 
conseguiu fazer-se reintegrar. Finalmente , tocado de ar- 
rependimento, resignou voluntariamente em 10-48. 

Bento ou Benedieto X, (hist.) anti-papa; collo- 
cado na séde romana em 1058 por um bando de facciosos, 
os romanos o expulsaram alguns mezos depois, e elegeram 
Kicolau 11. Morreu em 1059. 

Bento ou Benedieto XI, (hist.) papa do 1303 a 
1304; foi filho do um pastor de Treviso, e tinha antes 
sido mestre de primeiras-letras. Chegou a gorai dos frades 
prégadores , e ioi eleito papa por morte de Bonifácio vm. 
Annullou as bullas do seu antecessor contra Filippe-o-Bello, 
Disse-se, mas sem fundamento , que fôra envenenado. Foi 
canonizado, e a igreja celebra a sua festa a 7 de Julho, 

Bento ou Benedieto XII, (hist.) papa de 1331 a 
1342 ; era filho de um padeiro. Reformou os costumes re- 
ligiosos, e foi arbitro de muitas contestações entre diíTeren- 
tes príncipes. Teve a sua séde em Avinlião. 

Bento ou Benedieto XII8, (hist.) anti-papa, 
chamado primeiramente l'eJro ile Lima; nasceu em ArogSo 
de uma família distincta. Deu-se ao estudo da jurisprudên- 
cia civil e canonica , carreira quo deixou pela das armas ; 
mas. que depois continuou , ensinando direito na universi- 
dade (Je Montpellier. Gregorio xi o fez cardeal em 1375. 
Por morto de Clemente vii (1394) quo tiiilia a séde em Avi- 
nhão, 03 cardeaes desta cidade elegeram papa a Pcilro de 
Luna ao niosmo tenipo que os cardeats de lloma elegiam 
Bonifácio ix. Benedieto ioi considerado como sciímaiiétf, e 
Carlos VI cercou-o em Avinlião ; mas podendo fugir para 
Penascola, no reino de Yalencia, alii conservou o sen titulo 
de papa até á morte (1424). 

ICento ou Benedieto XBI2, (hist.) papa de 172.4 
a 1730; tomou este numero em razão do aiui-papa que o 
teve não ser contado na lista dos pa[ias. Naícen em lloma 
da família dos Ursini. Foi frade de S, Domingos, o depois 
bispo cm tres dioceses. Em 1725 reuniu em iloma um 
concilio para confirmar a bulla UnigcniUis. Os romanos 
bemdíziam este pontífice eminentemente carida~o. 

Bento ou ISeuetlicto XIV, (hist.) pajia de I7i0 
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a 1758, chamado anies Lambcrtini; nasceu em Bolonha em 
1675. Foi bispo de Aucona e arcebispo de Bolonha. Illus- 
trado e conciliador, fez quanto pôde para acalmar as ques- 
tões religiosas e abrandar os rigores que se exerciam por 
causa da bulla Unigcnitus. Protegeu e cultivou as letras e 
as sciencias, o deixou muitas obras que foram publicadas 
em Bassano em 1788. 

Bento (S.), patriarcha da ordem dos benedictinos, e 
um dos primeiros instituidores da vida monastica no Occi- 
donte. Nasceu em 480, ao pó deNursia (Norcia), e morreu 
em 543. Ainda mancebo, retirou-se para os desertos de Su- 
Waqueum (Subiaco), quarenta milhas longe de Roma, e ali 
passo\i uma vida de tanta santidade, que muita gente quiz ír 
viver com ellc. Perseguido no seu retiro, transportou-se 
com seus discipulos para o monte Cassino, onde fundou um 
mosleiro que veiu a ser celebre. A regra que estabeleceu aos 
monges 6 considerada como modelo de sabedoria. A igreja 
celebra a sua festividade a 21 de Março. 

ICeiito (S.) (geogr.) quatro aldeias de Portugal, na pro- 
viiicia do Minho, sendo duas no districto de Braga, e duas 
HO de Vianna de Castello: —, outra na provincia da Beira, 
districto de Aveiro, concelho da Feira: —, outra na provín- 
cia da Extremadura, districto de Lisboa, termo de Cintra. 

ICento t1'Aniana (S.) (hist.) reformador da disci- 
plina monastica em França; nasceu no Languedoc, noanno 
%0, morreu em 821: era filho de Aigulfo, conde de Maga- 
lona, e tinha logar distincto nas côrtes de Pepino e Carlos- 
Magiio. Entrou para a ordem de S. Bento, e Luiz-o-AÍTavel 
o fez geral de todos os mosteiros do seu império, nos quaes 
reformou grandes abusos. 

Itcnto d'AvÍK (Ordem de S.), (hist.) teve principio 
esta ordem militar, uma das mais antigas da monarchia, 
pela uni5o de alguns cavalleiros portuguezes que, em prol 
do altar e do throno, fizeram tantas obras valorosas, pele- 
jando contra os mouros na acç5o do campo de Ourique, to- 
mada de Lisboa, de Évora e n''outras occasiões, que, conhe- 
cendo 1). AíTonso Ilenriques quão proveitosa seria esta liga 
para n conquis a do reino, a instituiu e regularisou cm 1147, 
concedendo-lhe decentes rendas. Para este lim, reunindo 
um concilio de bispos em Coimbra, em 1162, presidido pelo 
legado do Alexandre m, estes lhe deram a regra de S. Bento, 
com a reforma da deCister, e elegeram por primeiro mestre 
desta nova milicia a D. Pedro Aílbnso, irmSo natural do rei. 
Foi progredindo esta confraria militar enlSo com o nome 
de òrilein nova; e como fôra tomada Évora por ardil de Ge- 
raldo-sem-Pavor, para ahi a transferiu D. Affonso Ilenri- 
ques, e lhe assignou uma parte da cidade, onde os freires 
construíram uma toiTe chamada ainda hoje da Freiria, e 
nella possuiam um bairro, e edificaram igreja e hospital para 
os feridos dos combates que de continuo tinham com os 
mouros; pelo que se ficaram intitulando Cavalleiros da Or- 
dem de Évora. Como porém D. Pedro AíTonso entrasse monge 
em Alcobaça, elegeram por mestre a Gonralo Viegas, que 
foi o primeiro que por sua eleiçSo tiveram os freires. Al- 
guns aniios depois, vendo el-rei'que a ordem hespanhola 
deCalatrava fôra confirmada pelo papa em 1164, equo a de 
Évora ainda o não estava, determinou reduzi-la á obediên- 
cia de Calatrava, o que conseguiu, ficando os cavalleiros da 
ordem de S. Bento sujeitos á visitarão do grSo-mestre cas- 
telhano. Morto Gonçalo Viegas, foi eleito em seu logar 
D. I'ornando Annes, o qual fez renhida eimplacavel guerra 
aos infiéis. Foi este mestre de grande nome e temor dos 
mouros, poislicára entre elles por muitos annos em provér- 
bio ; e quando rogavam alguma praga, julgavam que era a 
maior dizer: « Golpe de Fernando Annos te alcance. » Po- 
rém já a morada do Évora n5o era conveniente á observân- 
cia dos cavalleiros, por ficar afastada do povoado do infleis; 
por isso resolveu o mestre buscar outro mais mettido entre 
o inimigo. Com este depararam junto a um rio, em sitio 
alcantilado, oito léguas ao norte do Évora ; e como vissem 
pousadas n'uma arvoro duas aguias ou grandes aves 
(spgundo consta da tradieSo), o tendo-as por favoraveis 
agouros, ahi lançaram os ahcerces de uma fortaleza, que das 
aves tomou o nome de Avts, e para ella se passou a ordem 
em 1213, separando-se inteiramente da de Calatrava, e exi- 
mindo-se da subordinação delia, para o que precederam 
muitas representações; porém D. JoSo i, que fôra mestre 

de Aviz antes de ser rei, impetrou do papa perpetua isençSo 
para esta ordem, que de feito se alcançou, no reinado de 
seu filho D. Duarte, pela qual ficou livre de Calatrava. 

I). Fr. Fernando Roarigues de Sequeira , 24» mestre da 
ordem de Aviz, acclamado cm 1386 em substituição do 
infante D. JoSo, que passou a ser rei primeiro do nome, foi 
o ultimo que, por eleirSo delia, subiu a essa dignidade. Por 
sua morte, em 1434*, tratou el-rei D. Duarte de prover 
no mestrado o infante D. Fernando, seu irmáo, o qual foi 
o primeiro governador e administrador da ordem. Em 
1443, morrendo captivo em Fez, succedeu-lhe seu sobrinho 
D. Pedro, filiio do infante do mesmo nome, duque de 
Coimbra, e por sua tnorte passou a administração a el-rei 
D. JoSo 11, que cedeu delia em favor de seu filho D. Af- 
fonso. Succedeu-lhe finalmente D. Jorge, filho bastardo 
de el-rei D. JoSo ii, e por sua morte se annexaram na co- 
rôa os mestrados das ordens militares do reino, tomando 
os reis o titulo de perpetues administradores dellas. 

Era o habito dos freires de Aviz um escapulario curto 
com capello preto. Innocenciovitransmutouocapelloemcruz 
verde, expedindo em 1352 um breve pelo qual ordena que 
tragam a cruz verde sobre o peito esquerdo em fôrma de 
flôr de liz, visto ser o escapulario embaraço para as armas. 
Usavam, além da cruz, de um habito branco, roçagante, e o 
remate da fimbria posterior mui comprido. 'O patrimô- 
nio desta ordem consistia em 49 commendas mui ren- 
dosas , tanto dentro como fóra do mestrado, e 18 villas. 
V. Avis. 

Bcnturong, s. m. (h. n.) mamifero de Sumatra. 
Itcnviza, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minho , districto de Vianna, concelho de Ponte de Lima. 
ICeny-Bocagc, (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 

ca, departamento de Calvados, pouco mais de duas léguas 
ao N. de Vire; 850 habitantes. 

Beny-cl-IIassan, (geogr.) tribu arabe do Sahará 
oriental, errante pelo lado do S. da regencia de Tripoli e 
desertos da Barca. 

Bciiysoueyf, (IlcrmopoUs ou Carne) , (geogr.) cidade 
do Medio-Egypto, vinte léguas ao S. do Cairo, sobre a mar- 
gem esquerda do Nilo, capital de uma provincia. 

Benzedeiro, a, s. m. ou f. o que ou a que benze, 
ou diz palavras com que pretende supersticiosamente curar 
doenças e feitiços. 

Benzedôr, ôra, s. m. ou f. o mesmo que benze- 
deiro 011 benzedeira. 

Benzedura, í. f. accão com que o benzedeiro pretende 
benzer alguma doença ou íeitiço. 

Benzendros,*(geogr.) duas aldeias de Portugal, na 
provincia do Minho, districto de Braga. 

Benzer, v. a. (corrup. do lat. benedicere, ou directa- 
mente do fr. antigo ienesir, hoje hènir, benzer, abençoar) 
lançar bençSos, acompanhando-as de preces e ritos apro- 
priados á cóusa que se benze; desejar bens a alguém, aben- 
diçoar. Deus benza sctis intentes, aoençôe para que tenha® 
o êxito que se deseja. Ex. « Christo por sua divina miseri- 
córdia nos benzeu com todas as bênçãos espirituaes. » 

Benzer-se, v. r. persignar-se, fazendo o signal da 
cruz: — de alguém, (fig. famil.) acautclar-se, guardar-se 
delle; tô-lo em aversão como cousa má, diabólica: — 
mesmo, tremer, ter horror a si proprio. 

Syn. comp. Benzer-se, persignar-se. De ambos os modo® 
mostrámos que somos christãos fazendo em nós o signal «a 
cruz; acresce com tudo no segundo uma circumstancia 5" 
não se dá no primeiro. Quem se benze faz uma cruz co"' 
mSo , da testa ao peito e de um hombro ao outro!; 
persigna faz quatro cruzes, tres pequenas com o dedo p"' 
gar, na testa, na bôca e no peito, e depois a cruz 
como quando se benze. O verbo persignar, quo^'' rgj_ 
formula latina per signum sanctm crucis, etc., indica 
lamente a differença entre uma e outra accão. 

Benzido, a, p. p. de benzer, e adj. bento ; qu® ' 
beu benção ou bênçãos, abençoado; persignado; v-O" 
do-se —, isto é, tendo feito o signal da cruz. 

Benzimento, s. m. (p. us.) acção de benzer- 
Benzina, s. f. (chim.) quadricarbureto de hydroge 

descoberto entre os productos da decomposição ao '"o." j,, 
benzoato de cal. Fórma-se com o carbonato calcareo, a 
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zona o naphtalina. H' límpida, iucolora, de cheiro aroma- 
tico c crisialisavel alguns graus abuix.0 de zero. 

lleiiKoatos, s. m. pl. sács formados pelo ácido lieii- 
zoico. 

lteiiKoie«>, adj. m. acitlo —, principalmente o extra- 
indo do bonjoini. 

Ilenxoina, s. f. (cliim.) substancia isonierica, como 
o oleo de amêndoas amargas puro : concreta, cristalisavel, 
volátil, etc. Produz-se quando se deixa este oleo era contacto 
com uma dissolução de potassa caustica, e ao abrigo da ac(;5o 
do ar. 

ItcnxMiia, s. f. (cliim.) substancia oleosa mais leve 
tio que a agua, cristalisavel alguns graus abaixo de zero, 
fusível em 82 graus, c produzindo entSo a naphtalina, a 
benzina e a benzoina. E' um dosproductos da distillaçáo do 
benzonto de cal. 

Ilonzoyla, s. m. (chim.) nome dado por Liebig e 
Woehlur a um radical ternario que fónna a base do oleo de 
amêndoas amargas rectificado e bem isento deazote. 

Iteóeia, [ISaeotia, parte da Livadia dos turcos), (geogr.) 
paiz da ürecia antiga, cujos limites eram; ao SE., a Attica; 
ao O., a Phocida; e ao NE., a EubOa, de que estava separado 
por um canal estreito. Thebas era a sua capital. A parte 
septenlrional da Beocia 6 fria, aspera, montanhosa e pouco 
fértil; a meridional,pelo contrario, éabundando de fructos 
e vinhos, mas a atmosphera é pesada e doentia. Na Beocia 
ó que existiam os montes Ilelicon, Citheron e Parnaso, tSo 
celebras na fabula, e os dois lagos Halica e Copais, cuja 
inundarJo, no anno de 1862 antes de Jesus-Christo, é co- 
nhecida pelo nome de dilúvio de Ogyges. Os beocios, a prin- 
cipio, quasi todos eram pastores, e d'aqui por ventura se de- 
riva o seu nome, hoótai, boieiros. Na Grécia eram tidos por 
estúpidos; mas os grandes homens que nasceram na Beocia, 
como liesiodo, Pindaro, Epaminondas, Pelopidas, Plu- 
larco, etc., desmentem este conceito. Os primeiros habi- 
tadores da Beocia foram osaonas e os hyantes, e junta com 
a xVttica formavam ambas um só paiz com o nome de Ogygia, 
dominios do rei Ogyges. Depois separou-se da Attica, quan- 
'lo Cadmo veiu com os phenicios estabelecer-se na Beocia 
(1580), e depois destes osMynienses. Houve então duas ca- 
pitacs na Beocia, Thebas e Orchonienc; esta decaiu, mas 
Thebas llorcsceu por muito tempo. Os seus reis celebres, 
Jep()is de Ogyges e Cadmo, foram: Labdaco, Amphião, Laio, 
í)Edipo, Creonte, Eióocles, Thersandro, etc. A monarçhia 
foi abolida pelos aiinos dellSÍ), e as cidades da Beocia for- 
'naram então uma liga, chamada Pambcotica. As guerras 
médias dewm occasiâo aos beocios de se distinguirtni; mas 
os lacfdemonios, já vencedores em Athenas, em 404, sub- 
metteram a Beocia, depois da batalha de Coronea, em 394. 
Thebas, poróm, sacudiu o seu jugo em 3*8, e pelas victorias 
de Epaminondas veiu a ser, por pouco tempo, a potên- 
cia preponderante na Grécia. O despotismo de que usou 
Wm os seus alliados a tornou geralmente odiosa, e The- 
bas foi tomada e arrazada por Alexandre, em 329. .De 

a Beocia nunca mais figurou na historia. 
V. Thebas. 

Itoocio, a, adj. e s. da Beocia ; natural da Beocia. 
ltc«ila, s. f. (bot.) pequena planta de flôres radicaes 

os rochedos humidos do estreito de Magalhães. 
s. m. (h. n.) quadrupede do Oriente. 

. 'wotarclia, s. m. (antiguid.) chefe ou primeiro ma- 
gistrado dos beocios. . 

Jjootarehía, s. f. poder,- cargo de beotarcha. 
■»«i«tai'eUieo, a, arfj. que diz respeito á beotarchia. 
Keotas ou Itcoto, (myth.) filho de Neptuno, que, 

• egundo dizem, deu o seu nome á Beocia. 
«eotico, a, adj. da Beocia. 
Keqiiailrailo. V. Beqnadro. 

a s. m. (mus.) signal de musica que torna por a nota no seu tom natural, quer ella tenha susteni- 
"0 ou bemol. 

(Fr. iec, bico, ponta, do celt. bec) ; 
naviívl madeira, sobreposta á roda do prôa dos 
líooi \ P®® ordinariamente alguma figura : (fig., 

Ber n °"iz, narigão. 
de Ephrairn (geogr.) cidade da Palestina, na tribu 

VOL 1. 

I Ilfrar, (geogr.) provincia do reino deDecan, ita índia 
ingleza, no centro da peninsula ; os seus limites são ; ao N. 
o Kandeich e Maluah ; ao S. o Aurengabad e o Bider; ao E. 
o deserto de Ganduana ; tem 85 léguas de comprido e 45 
de largo. A sua capital 6 Ellitchpur. 

Itfrat, (geogr.) cidade da Turquia européa, na Bome- 
lia, a dez loguas e meia ao NE. d'Avlone ; (),000 habi- 
tantes. 

lleraiin, (geogr.) cidade da Bohemia, quasi seis lo- 
guas ao SO. de Praga ; é cabeça do um districto do mesmo 
nome, que tem cerca do quinze léguas de comprimento e 
quasi onze de largura; 140,000 habitantes. 

ICcrbão, s. m. (alterado de verbão). V. Jiifão. 
Itcrbcfiiiiiit, s. m. '(Fr. vikhrcquin) especio de bro- 

ca de furar, de que usam os marceneiros e ferreiros. 
Iterbcres ou llcrebcrcs, (Arab. barbar, os habi- 

tantes da Barberia. Deriva-se de barron , o campo , o de- 
serto ; pastores. Alguns duvidam desta etymologia , e de- 
rivam o vocábulo do egyp. bcb, que significa cavirna, e 
dão a seguinte traduccSo: que habitam cm cavernas. Talvez 
seja o termo egyp. bc^cr, que significa ardente); (geogr.) 
habitantes da regiSo do doserto do Sahará, da Lybia, cha- 
mados também amazigs, chilas, kabylas, povo da familia 
atlantica que habita os valles mais altos do Atlas e parte 
das planicies do império de Jlarrocos, Argélia o estados do 
Tunis. Está dividido em muitas tribus, sendo algumas 
independentes. E' povo mui bellicoso. 0 nome de Barbaria 
é apenas alteração de nome Barberia. 

IScrbcrial V. Barberia. 
Itcrbcridcas, s. f. (bot.) familia de plantas dicoty- 

ledoneas pertencente á hypopetalia de Jussieu c ás talami- 
floras de De Candolle. Os seus caracteres são: flôres ama- 
rellas em geral, dispostas em espigas simplices, reunidas ou 
fasciculadas; calix de tres ató seissepalas caducas, algumas 
vezes imbricadas; pétalas geralmente iguaes em numero ás 
sepalas do calix, glandulosas na sua base, e algumas vezes 
de uma fôrma irregular e oppostas ás divisões do calix ; es- 
tamos iguaes em numero ás pétalas, e oppostos a estas ul- 
timas, isto é, situados immediatamente diante dellas; flletes 
mais ou menos alongados, tendo no sou ápice uma anthera 
de duas cellulas afastadas, (jue se abrem da base para o ápice; 
ovario solitário de uma cellula unicamente, que contém 
um pequeno numero de ovulos in-eridos na sua base ou 
em uma das suas suturas ; o ovario termina por um esti- 
lete, que falta algumas vezes, e então o estigma ligeira- 
mente concavo é sessil: o fructo 6 uma baga ou um om- 
bryão axillar contido em um perisperma carnudo ou corneo; 
troncos lenhosos ou herbaceos, de folhas alternas, simplices 
ou compostas, acompanhadas na sua base de estipulas, que 
são persistentes' e espinhosas. As Bcrbcridcas aproximam-se. 
muito das Menispcrmcas, porém distinguem-se dellas por 
teram um ovario simples e um fructo polyspermico, e pe- 
risperma levantado, e a estructura dillerente das antheras. 

|Esta familia compreliende os generos herberis, mafwnia, 
nandina, Icontice, caulophyllum, cpimedium, diphylkia. 

Bcrbcrinn, s. f. {chim.) matéria que Buchner e 
llerberger isolaram da raiz do Berberis vulgaris, debaixo 
da fórnia de um pó amarello, muito leve, de sabor amargo, 
pouco solúvel em alcohol e em agua fria, mas muito so- 
lúvel ao calor. Os alcalis dão á berberina uma côr escura ; 
os ácidos a precipitam da súa solução aquosa em pequenos 
cristaes; o ácido sulphurico a muda em ácido ulmico, e o 
ácido azotico em ácido oxalico. 

Itcrbcris, s. m. (bot. arbusto espinhoso, classificado 
por Linneu ná hexandria monogynia com o nome de Ber- 
beris vulgaris. Lança vários troncos rectos; tem as folhas 
alternas, celheadas; as flôres amarellas, dispostas em ra- 
ciiho ; a corolla com seis pétalas, e dá umas bagas muito 
acidas, o por conseguinte refrigerantes; mas pouco usadas 
na medicina. Quando se toca um só estame desta planta 
com a ponta de uma agulha, todos se agitam rapidamente 
inclinando-se para o pistillo, ao qual adherem por muito 
tempo. As raizes cortadas em bocados dão uma tinta ama- 
rella. Vulgarmente chama-sc Pilriteiro. 

Jlepberisco. V. Barbarisco. 
Bcrbctli, s. m. (mus.) instrumento de musica dos 

arabes; 6 uma especie de guitarra com quatro cordas. 
CS 
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jBcrhiee, (georg.) rio da Guyana inglcza, quo nasço 
nos montes üuacanayas, rccebe o Cnuje, e desagua no 
Oceano Atlântico aos 59° 50' longitude O. c O" 35' lati- 
tude N., depois de haver percorrido quasi 39 léguas do 
territorio. 

llerbiee, (governo de), (geogr.) uii. dos dous go- 
vernos da Guyana ingleza; tem 25,000 habitantes, entre 
os quaes só ha 800 brancos; a capital 6 Nova-Amsterdam, 
Este paiz já fez parte da Guyana hollandcza ; foi conquis- 
tado pelos inglezes em 1796. 

Itcrbiiii, s. m. marca de panno do 13, que consisto na 
letra B. 

IIcr^;ni1n, s. f. (ant.) tirodebcrço, peça de artilheria. 
Itcrelicruelit, s. in. (pes o med.) peso empregado 

em algumas partes da Rússia para pesar alguns fardos 
gríndes; eqüivale pouco mais ou menos a dez arrobas. 

Iterclitcs^aflcn ou Bcrelitols^ailen, (geogr.) 
cidade dos estados austriacos (na Alta Áustria) trcs léguas 
o meia ao SO. de Saltzburgo; 2,000 habitantes. Esta ci- 
dade já pertenceu á Bâviera, mas foi cedida á Áustria em 
1802, 

Ik-rço, s. m. ( Fí. herceau, do ír. ant. lers, tecido de 
fatnada; em egyp. lir, cesto, cesta; ou do lat. versor, ari, 
volver) leito de menino de peito; (flg.) a infancia, o prin- 
cipio e nascimento do qualquer cousa ; a patria ; fonte do 
rio; (ant.) peça de artilheria curta. Abobadade—-, (architw) 
a què tem semelhanra com a armação que cobre os berços; 
(jard.) latada, rua* de jardim coberta de ramada, cara- 
manchei: — (mar.) machina em que descansa e sobre a 
qual caminha,ao inar o navio quando lhe faltam as escoras 
no estaleiro. 

Bercy, (geogr.) povoaçao importante do departamento 
do Sena, em França, no margem direita do rio Sena aE. de 
Paris, o junto a os"ta cidade ; tem 6,428 habilant^es. Depo- 
sito immenso de vinhos, aguardentes, vinagres, azeites, etc. 

Itorditclicv, (geogr.) cidade da Rússia europóa, na 
Volhynia, oito léguas ao S. de Jitomir; 20,000 habitantes. 

Bmluan, (geogr.) cidade da índia ingleza, cabeça do 
distrlcto do mesmo nome, quatorae logiias ao NO. de Cal- 
cuttá ; 54,000 habitantes. Tem uma cidadella e alguns mo- 
numentos ; entre estes o tumulo de Sukka, sanião maho- 
metano. 

Berea ou Beroc, (Bcrwa, hoje Eski-Zagra), (geogr.) 
cidade da Thracia, no Ponto-Euxino, sobre as fronteiras da 
Mesiíi, 6 ao NO. dc Adrianopolis. V. Ucr. 

Boroa ou Beroe, {Beraa, Denhaa, hoje Caraplicria 
ou Feria), (geogr.) cidade da Macedonia, na Emathia, ao 
SO. de Pella. 

Berca ou Bcroe, (bertra, chamada também Cha- 
lyhon, hoje Alepo) cidade da Syria. V. Chalylon. 

Béréccoing:li, (myth. pers.) o gênio do fogo primi- 
tivo, do fogo da terra, das montanhas, dos rochedos. 

lierceyntliia, (myth.) sobrenome de Cybele, perto 
do mohto Berecyntho, na Syria, onde era particularmente 
adorada. 

Itorecyitiliia, (geogr.) cidade da Phrygia. 
Itcrcujittlio, montanha da Phrygia, onde nasceu 

Cybele, e ondo esta delisa tinha um templo; deste logar 
tomou ella o nomo de Ihrccynthia. Em Creta havia tam-^ 
bem trm moíite Berecyntho. 

Boi'o;;-liKasx» (geogr.) cidade da Hungria, situada a 
20" 80* longitude É., 48^ 15' latitude N., cabeça do con- 
dado de Beregh, situada no circulo áquem do Theiss; 85,000 
habitantes. 

B6ren;^'nfia, (hist) filha primogênita de AfTonso ix, 
rei de Castella; casôu com Affonso ix, rei de LeSo, que a 
repudiou em 1209 a iptetexto do parentesco. Os estados de 
Caslella, havendo-a declarado regente durante a minori- 
dade de seu irmio Hetirique i, ella abdicou a favor do 
duque de Lara, que'a dçgterrou depois do teino. Regres- 
sando a Ilesphiiha por morte de seu irmão, a quem suc- 
cedtíu em 12i'7, enlregon a corôa a seu filho primogênito 
Fernando. Morrçu em 1244. 

Berciigyaria» (hist.) rainha do LeSo e Caslella, lilha 
de Uaymundo iv, o mulher dc AnbnsoVni» rei fleCostella. 
Becolhendo-so a Toledo em 1139, para defendei ostd cida- 
de dos mouros, appafeceu nas trincheiras, o appellídou de 
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cobardes os liomens que assim vinham cercar uma mulher 
emquanto a gloria os chamava ás muralhas de Oreja , cujo 
cCrco el-rei de Castella estava fazendo pessoalmente. Os 
cayalleiros mouros, por espirito de cortezania , que dá boa 
idéia dos costumes daquelles tempos, ordenaram a retirada; 
e o exercito musulmano desfilou por dianto da rainha, victo- 
riando a sua virtude e belloza. Morreu a 3 de Fevereiro 
de 1140. 

ltcrrii;;;ucr I, (hist.) rei da Italia, filho de Eberhard, 
duque do Friul e de Gisela, filha do Luiz-o-Clemente; fez- 
se declarar rei pelos estados do reino, no anno 888, antes do 
ser deposto Carlos-o-Gordo. Teve por competidores Guy, 
duque de Spoleto; Arnold, rei da Germania ; Luiz, filho de 
Boson , reid'Arles , que se foram fazendo reconhecer reis; 
mas dos quaes Berenguer se livrou, sendo coroado imperador 
em 915. Depois de 36 annos de reinado , os grandes, inve- 
josos da sua autoridade, que augmentava progi'essivamente, 
suscitaram-lhe um novo competidor em Rodolpho ii, rei da 
Borgonha transjurana , que o venceu com o auxilio do conde 
Bonifácio , o o encerrou em Verona , ondo foi assassinado 
em 924. 

Berciijjtier H,(hist.) rei da Italia, neto doanteceden- 
te; era marqnei de Vvrea quando a tyrannia de Ihigues, 
rei da Italia o de Aries, ocompelliu a refugiar-se na Allema- 
nha> Implorou a protecçan do Othão-o-Grandc , e auxiliado 
por esto principe assenhoreoii-sc de uma parte da Italia , e 
fez-se ncclamar seu rei em 950. OthSo , porém, querendo 
fazer a Italia fendataria da Allemanha , combateu e prendeu 
Berenger em Bambèrg, onde inOrttíu cm 966. 

Bcrenicts (hist.) filha de Ptolomeu Philadelpho , rei 
do Egypto; casou com sou irmão Ptolomeu Evergeto , o rei- 
nou com elle. Kin coníequencia de um voto quü tez a Venus, 
cortou o cabello, que ollereceu a esta deusa; mas tendo ello 
desapparecido do templo , o nstronomo Conon publicou, por 
adulação, que havia sido collocado no céu , epòz o nomo 
ác Cabello dt tcremec a nnia constellação, que ainda hoje 
assim se chama. Esta princeza foi mandada matar por seu 
pioprio filho Ptolomeu Philopator. 

Borfniíío, (hist.) princtza hebrêa, filha de Agrippa M 
nasceu no anno 28 depois de Jesus-Chrislo ; casou a primei* 
ra vez com um Herodes , rei de Chalcis , e depois com Pole- 
mon, rei da Cilicia, o deixou este principe para viver eni 
companhia de Agrippa ii, seu irmão. Tito, tendo-a visto 
antes da guerra da .Judéa, apaixonou-se por ella , levou-a 
para Roma , e quiz desposá-la ; mas a opposicâo dos roma- 
nos obrigou-o a renunciar a este projecto , o a mandar re- 
tirar Berenice. 

Berenice, (geogr.) nome commum a diversas cida- 
des do antigo Egypto , assim chamadas do nome de muitas 
princezas da dynastia dos Lagides. Asprincipaes eram : 
renice de Cyrmaica , hoje lícmik ou Jiengary , uma das 
cinco cidades da Pentapole da África ; Jkrcniccdc Tln^aidat 
no mar Vermelho, hoje destruida ; Berenice, da Ethiopki, 
liojo OUahi, no mar Vermelho, outr'ora famosa pelas suas 
minas do ouro , exploradas pelos Ptolomeus , pelo que me- 
receu o cognome de Panchrysos (toda dc ouro) ; UcrcnkC 
Epidirh , na Ethiopia , sobre o estreito de Bab-el-.Mandob, 
chamada lambem Arsinoe. A cidade de Asiongaber , hoje 
A/.aba , também se chamava Berenice. V. Asio7iffabcr. 

Beresforrt, (geogr.) illia na costa do NO. ílaAmeric^a 
do Norte, ao NO. da ilha Quadra e Vancouver, aos 132° 1' 
longitude O., e50° 52' latitude N. 

Bercsiiia, (geogr.) rio da Rússia curopéa, que na?co 
perto do Vileika; passa por Stoudianka, Borisov, Babrouis^; 
Gorval, Rechitza, e entra no Dnieper, lendo percorrido 
léguas. Carlos xii atravessou esto rio em 1708, no vau dO 
Stoudianka. Jlas a maior celebridade do Bcresina vem da s»» 
desastrosa passagem pelos francezcs, em 1812, na retira"' 
da Rússia. 

lt0k'eK0V, (geogr.) cidade da Rússia asiatica, sobi* " 
Sosva e o Vogoulka, 115 léguas ao N. de Tobolsk, a 60° 1"^' 
gitndeE., e 63° 40' latitude N. Faz grande commcrcio cn 
pelles, e tom uma mina de ouro. E' letra du degradados. 

significa mtmle, nome commum a muitosl"í'*'''^ 
da Allemanha, entre outros a uma cidade do AVurtomberg» • 
merlosdemoialogüadeStuttgard. ,, 

Berj;;' (Condado, depois ducado de), (hist.) estado da a 
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tiga Allemanha, cuja capital ora DusselforJ. Com o litulo de 
condado perleiiccii a casa dos coados de Altona; era 1248 
entrou, pelo cousorcio do Margarida, lllha do 11° conde Adol- 
pho yn, na casa deJuliers. l'oi elevado a ducado em 1380, 
pelo imperador Wencesiau. Km 1423, Adolpho, duque de 
Uorg, passou a duque deJuliers, e Herg seguiu os destiitos 
tiesla caia, passando depois para a casa de Ncuburgo, que o 
conservou alé ao tratado de Luneville, cm 1801. Km 180G 
Napoleào o constituiu em grSo-ducado, ajuntando-llie unia 
parte do eleitorado dellanover e diversas partes do ducado 
de (ülevoa, o outras terras, e deu-o a Mural; passou depois 
pum Luiz, íllho primogênito do rei da Ifollanda, em 18P8. 
Km 1815 Berg foi cedido á Prússia, e faz purtp das posses- 
soüí prussianas, ao O., de Weser, chamadas grSo-ducsdo do 
líaixo-Uhuno, hojo governo de Dusseldorf. 

Uwrga, (geogr.) cidade pequena da Ilespanha, na pro- 
víncia de Barcelona, dezesele léguas ao ND. de Barcelcma. 

llov^atla, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
"í" l^*li'einadura, districto e termo da cidade do Leiria, 

Merfçamaso, (geogr.) uma antiga divisão da Itália: 
ívs suas ciilades principaes eram: Bcrgamo (capital), lloma- 
no, .Martinengo, Somasca; antes da revolução franceza ía?ia 
parte dos estados de Veneza. 

ISerjiçaiiu», s.m. (commerc.) tapeçaria de pouco valor, 
■fjibricada em Bergamo. 

|ter$^amo, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- 
ziano, cabeça da delegação ilo Borgamo, nove léguas ao NK. 
<]e Milào, n'uma collina entre o Brembo eo Serio; 32,000 
habitantes. Bispado; praça forte, Tem um theatro, ura pa- 
lácio novo, uma estatua de Tasso o tres sociedades litterarias. 
Os seus pannos sâo estimados. Faz comniercio de geda, 13, 
tecidos, vinho, azeite, frutas, utensílios do ferro, etc. Pátria 
de Bernardo Tasso, pae do grande Tasso, do jesuita MaíTei, e 
de Tiraboschi. Foi tomada pelos francezes em 1798. 

Iler^amo {Pcrgamus), (geogr.) cidade do^ Turquia 
asialica, quasi dezesete léguas ao N. de Smyrn?. V. Pcr- 
gamo. 

llcr^amotsi, s. f. (bot.) planta vivace, classificada 
por Llnneu iia didynamia gymnospermia com o norae de 
Mentha gentilís, e pertencente á fainilia das labiadas de 
Jussiou. E' uma herva muito odorifera; tem as folhas 
ovaes, agudas e serreadas; as flôres verticiladas; os estames 
mais curtos que a corolla, o a calix semeado de pontos 
resinosos. K' estomachica, cordial, contóm um oleo volátil 
alcdiiforado, e se emprega principalmente como estimulante 
o aiitispasmodica. Cultiva-se nos jardins, o floresce era 
Julho : —, (l'r. herífamolc, do arab. begarmundi, rainha 
das peras; heg, chefe, e armumU, pera) especie de pera 
liquescente, suave ao gosto, de casca verde clara, algum 
tanto aspera : —, poniada para o cabello, assim dita por 
ser perfumada com essencia da planta deste nome. 

ISerKttute. V. líargante. 
í. m. certo panno de algodSo. 

ltcr;;antiin, s. m. (Fr. Irigantin, em ital. brigan- 
liiio; tem o mesmo radical que barca); (naut.)embarcarão do 
baixo bordo, de guerra ou de commercio, a qual teiíi um 
mastro grande, um outro de traquote e um gurupós. 

líei-Rara, (geogr.) cidade da Ilespanha, provincia da 
\ ictoria, sobre o rio Deva, treze léguas e meia ao SK. de 

■Bubáo. Aqui se fez a convenção entro Kspartero e Maroto, 
que pôz termo á gUTra civil na Ilespanha, e obrigou 
U. Carlos a refugiar-se em França. 

Itcpg^as, [Itergula), (geogr.) cidade da Turquia euro- 
pea, oito léguas ao SK. de Adrianopolis: —, outra da Ana- 
tolia, quasi duas léguas ao S. de Lampsaki. 

11 , (geogr.) pequena cidade da republica de 
9 níín léguas ao SH. de Hamburgo, sobre o BiHa; •íjOOO habitantes. Asylo dos piratas no século xiv. Tomada 
por Hamburgo e I.ubech ao duque de Saxe-Lauenburgo, 

° em 1412, foi reconquistada em I4w0 pulas mesmas cidades, e por ellas conservada ató á 
ormaç5o do departamento da Foz do Klba por NapoleSo. 

.) cidado da Noruega, a 3° longitude 
nn I léguas ao NO. de Christiania ; 

«'■de dp ii.n da provincia de Nordriillels, e 
rntn,bf segury, mas de cil. Tem estaleiros de construceáo o uma es- 

cola do navcgaçSo: —, oulra da llesso-elelloral, quasi uma 
légua ao NK. db Francfort, onde os francezes, cpmmanda- 
dos pelo duque de Broglie, alcançaram uma assignnlida vic- 
toria contra os prussianos commandados por Bruns>YÍCk 
em 1759. 

V. Bretangil. 
Iterjfcrac, (geogr.) cabeça de districto, em França, 

no departamento do Dordogne, dez léguas ao SO. de Peri- 
gueux; habitantes, Patria de Cyrano e do duque do 
Biron, degollado por ordem de Henrique iv. O districto de 
Bergerac tem trezQ comarcas, 187 comruunas ou concelhos, 
o 11'7,302 liabitanles. 

ltei'j;;'heiia ou Olier-Ilcr^rheiin, (geogr.) cidade 
de França, no departamento do Kheno, perto de Hibeau- 
villier; outra na Prussia, chamada rroutro tempo Tibe- 
riífcnm, quatro léguas ao O. de Colonia. Tem importantes 
minas de carvão de pedra; 559 haVitantes. 

Itcr^licii. V. Jlergcn. 
Itér^ia, s. f. (bot.) planta cravinosa, de que ha duas 

especies, uma indigena da índia, outra do cabo da Boa- 
lísperauça. 

licrf^inio ou ilerjfaino, (myth. gaul.) divindade 
particular dos antigos habitantes da Brescia. _ 

Dcr^oinuiii) (geogr.) cidade da Gallia cisalpina, ca- 
pital dos orobii, povo ligurio ou montanhez. V. Itergamo. 

]lerg'oiilia, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, districto de Yianna do Castello. 

ltcr^'-0}i-ZouiH) (geogr.) cidade da Hollanda, sobre 
o rio Zoom, pouco mais de seis léguas ao NO. do Anvers; 
(5,000 habitantes. Praça forte. E' onde se pescam e salgam 
as anchovas. Foi tomada pelos francezes em 1747, depois 
do iim circo celebre. 

]tei*;i^oii, (geogr.) reino da Nigricia. V. Darszaleh. 
Iter^iicK, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento do Norte, duas léguas ao NE. de Dunkerque; 
5,0ô8 habitantes. Foi fundada no século vii, tomada e re- 
tomada por muitas vezes, e entregue ã França pela paz dos 
Pyreiiéos em 165?. Foi cercada infructuosamente pelos in- 
glezes em 1793. „ 

Itcvg^iisííi'9 (oGOgr.) cidade dos ilergetos, na ilespA- 
nha tarraconeza, subjugada por Annibal. 

l|er}béri, s, vi. (med.) nome do uma enfermidade 
assás commum em algumas regiões da índia, assim cha- 
mada , porque as pessoas que a padecem imitam os movi- 
mentos de uma ovelha quando anda, a qual na língua 
do paLzse chama baribcri. Os caracteres desta enfermidade 
a fazem mui semelhanto ao que na Europa se chama lutn- 
bago ou dõrcs rheumaticas. 

Iteríllo, V. Ikrxjllo. . . 
Iterínscl, (geogr.) villa de Portugal, na província 

do Alemtejo, districto de Boja, e distante desta cidade duas 
léguas para o poente: —, aldeia na provincia do Algarve, 
districto de Faro, termo de Loulé. 

Iterin cl, (braz.) appollido nobre em Portugal. E do 
Ilespanha, e o primeiro que com elle se acha é o Dr. Pedro 
Boringcl de Liminhana, que de-lá passou a esto remo em 
tempo de el-rei I). JoSo iii. 

ICerin^ola, s. f. (bot.) planta classiflcada por Lm- 
neu na pentandria monogynia com o nonio de !>ouinum 
mclonqcna, e pertencente á lamilia das solano^is de Jussieu. 
Lança um tronco cylimlrico, felpudo, de um p6 e mais de 
altura, segundo a bondade do terreno; tem a raiz íibrosa, 
pouco profunda; as folhas ovacs, dcntcauas o suslidiis poi 
longos peciolos, as flôres azues ou purpureas, oppqstas ás fo- 
lhas; o dáumabagamui grande, molle, liza, com a casca 
ordinariamente rixa, algumas vezes branca ou amarella, i; 
incluindo sementes chatas reniformos. O fructo desta planta, 
privado do seu principio narcótico por meio da cocç5o, o 
temperado com adubos, uma iguaria agradavel. 

Iterisa, (geogr.) hoje Tucal, cidade da Natolia. 
Iteritli, O»)"'''-) <1"c possueo segredo ds trans- 

formar tudo em ouro. . , « i> 
15crjai*«lc, adj. m. /i^o—, especie de figO. V. Ifov- 

cvjutf ou l)(frjaçoie. . . , , ,i.„, 
ltc>i*kovit/> s. m. peso da Rússia igual o dez arrobaf 

e dez libras, pouco mais ou menos. 
Itorks, (geogr.) condado da Inglaterra; tom quatorze 
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léguas do comprido e oito de largo, e 150,000 habitantes; 
a sua capital ó Roading. 

llerlaiinunt, (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 
ca, no departamento do Norte, quasi tres Iguas ao NO. 
áe Avesnes; 1,C00 habitantes. 

Berlcn^^ns, (geogr.) grupo de ilhotas portuguezas no 
Oceano, em frente do promontorio de Penichc, habitadas por 
alguns pescadores. No alto da principal dellas ha um pha- 
roí que indica aos navegantes as suas restingas, cujos den- 
tes porteagudos sáem ató fóra d'agua. São estes os roche- 
dos mais perigosos dos mares da Europa, e só com elles 
se podem comparar alguns nas Antilhas e nas aguas do 
arcliipelago austral. Pertencem ao districto de Leiria, e 
estio em 39° 16' a 39° 24' latitude N. A principal tem 
uma légua de circumferencia; 6 plana no cume, menos a 
E., onde tem uma enseada defendida por ura forte em 
que se pôde fundear era quinze braças. A aproximação dellas 
deve ser evitada, porém o canal que formam com a ter- 
ra firme é desassombrado, e por elle podem passar es- 
quadras sem perigo algum. 

Iterlcngas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, districto de Vizeu, termo da villa de Castro 
Daire. 

Bcrlcn^úche, s. m. (Provençal berlinghao, fr. ant. 
bcrlan ou hrelan, jogo de parar, ná b. lat. berlinghum); 
(chul.) epitheto vituperoso que se dava antigamente aos 
estrangeiros que vinham dos paizes do norte, talvez deri- 
vado de Berlengas. 

Bcrlicliinjçen (Goetz ou Godofredo do), (hist.) cog- 
nominado Mão de ferro; valente cavalleiro allemâo; nasceu 
no Wurtemberg em 1480, morreu era 1562. Tomou glo- 
riosa parte nas guerras entre os eleitores de Brandeburgo e 
da Baviera, no começo do século xvi. Tendo perdido uma 
das mãos n'uma batalha, mandou fazer uma de ferro, por 

ue ficou sendo conhecido. Escreveu elle mesmo a historia 
as suas aventuras. Gouthe o tomou para heróe de um dos 

seus dramas. 
Berlim, (lieroUnum); (googr.) capital da Prússia, na 

província de Brandeburgo (governo de Potsdair.) sobre o rio 
Sprea; 354,000 habitantes: tinha 6,500 habitantes em 1651, 
103,000 em 1803, 220,000 cm 1826. Tem perto de 250 ruas, 
34 pontes, 19 hospitaes, 21 igrejas, sendo só uma catho- 
lica. As ruas mais notaves s5o as de Frederico Guilherme 
e das Tilias; e entre as praças, as de Guilherme, do Lcip- 
sick e á-A Dclla-Alliança. Taníbemsâo notáveis o parque ou 
Thiergarten, a cathedral, a porta Brandeburgo, o palacio 
real, o palacio de Monbijou e os quatro jardins de inverno. 
Tem uma univei-sidade celebre, fundada em 1810, que con- 
tou entre os seus professores a Fichte, Ilegel, Wollio, Rit- 
ter, etc. Tem uma escola militar, um instituto de surdos- 
raudos, uma academia real das sciencias (fimdada em 1700 
por Leibnitz); uma academia de bellas-artes, uma acade- 
mia de sciencias mecanicas e architectura, muitas socie- 
dades de sciencia e litteratura, gabinetes de historia natu- 
ral e de medalhas, galeria de quadros e estatuas, museu 
egypcio,,observatorio, bibliotheca real. E' activamente in- 
dustiial; fabrica pannos, porcellanas, rendas, etc. Patriade 
Frederico-o-Grande, do Baumgarten, de Ancillon, de Ale- 
xandre Ilumboldt, dos poetas Canitz eTieck, etc. E' cidade 
moderna, que não passa além do século xii; julga-se que 
foi fundada em 1142 por Albcrto-o-ürso, margravo de Bran- 
deburgo. Berlim foi occupada pelos austríacos o russos 
em 1T6'0, e pelos francezes em 1806, depois da batalha de 
léna. 

Berliiia ou Berlinda, s. f. (Gr. herline, da cidade 
de lierlim) carruagem estreita de quatro assentos e quatro 
rodas, suspendida entre dois varaes. Foi assim chamada por 
ter sido inventada em Berhm. 

Berliqucf», s. m. (Uai. hcrlingare, pairar, tagarelar, 
lireloques, do fr. hreluqms, cousas miúdas de pouco va- 
lor); (chuLI embusteiro :—c berloques, peloticas. Por aríe 
de—com destreza, habilidade, impostura de pelotiqueiro. 

Bérma, s. f. (Fr. herme); (fort.) releixo, caminho es- 
treito de tres ou quatro pés de largura, que se deixa entre 
o baluarte e o fosso para impedir que cáiam dentro deste as 
ruinas do parapeito. 

BerniuilaK, (geogr.) grupo de ilhas do Oceano Atlân- 

tico ao NE. das Antilhas, de 61" 19' a 64° 43' longitude 0., 
e de 31° 53' a 32° 18' latitude N. S5o perto de 400, cuja ca- 
pital é S. Jorge; 20,000 habitantes, entrando 5,000 pretos. 
Um geral s5o penhascos ou bancos de areia; mas algumas 
tOem uma vegetação luxuriantes. O clima 6 sadio eagrada- 
vel, mas extremamente quente. As trovoadas s5o frequen- 

, tes e violentas. Foram descobertas por D. JoSo Bermudes, 
hespanhol, em 1522; o inglez George Soraers naufragou 
nestas ilhas em 1609, e ali se estabeleceu. Formam um go- 
verno da America ingleza, e sSo estação marítima e com- 
mercial muito importante para a Gran-Bretanha. 

Bermiidiana, s. f. (bot.) planta das Berraudas. 
V. Siryrinchio. 

Bcrinuflo I, (hist.) rei de Leão e das Austrias (de 788 
a 791); foi elevado ao throno em detrimento de Aílonsou, 
filho de Froilas; mas passados tres annos restituiu a corôa 
a este principe. 

Bermudo II, (hist.) rei de Leão e das Asturias (de 
982 a 9tl9). A principio não pode resistir aos arabes, que 
invadiram os seus estados cornmandados por Almançor; 
mas tendo reunido as suas tropas ás dos reis de Navarra e 
Castella, repelliu o conquistador, e contribuiu poderosa- 
mente para a victoria de Calatanazor, em 998. 

Bermudo III, (hist.) reinou de 1027 a 1037. Teve 
que combater com Sancho-o-Grande, rei de Navarra, que 
o despojou de parte dos seus estados. Querendo reconquis- 
tá-los por morte deste principe, morreu n'uma batalha. 
Com elle ac/ibou a dynastia dos reis de Leão, e os seus 
estados reuniram-se aos de Castella. 

Bernaclio, s. f. (Fr. bernacle) ave aquatica, congê- 
nere do pato. Tem a plumagem matizada de negro e branco; 
as pernas compridas, o bico negro, comprido e dentado. 
Habita ordinariamente sobre os rochedos mais áridos dos 
paizes septeutrioiiaes, d'ondtí desce para as costas de França, 
no rigor do inverno, e nutre-se de insectos, de raizes ou 
de pequenos fructos. A carne é excellente iguaria;—, uia- 
rísco cuja condia 6 composta de cinco pecas. 

Bernadotte (J. B.), (hist.) general francez, e depois 
rei da Suécia com o nome de Carlos João ou Carlos xir, 
nascido em Pau em 1764, fallecido em 1844; era filho de 
um advogado. Alistou-se como simples soldado na idade 
de 17 annos; o seu valor e a sua actividade lhe valeram 
ura rápido adiantaraento nas guerras da revolução. Sendo 
em 1797 encarregado de conduzir á Italia 2:i,0ü0 homens 
do exercito de Sambre-e-Meuse para Bonaparte, Bernadotte 
rivalisou de ardor com o joven general, e auxiliou-o com 
todo o empenho, apezar do ler ao principio sympathisado 
pouco com elle, por suspeitar seus projectos ambiciosos. 
iMandado á Áustria como embaixador, em 1798, experi- 
mentou grandes difficuldades nesta missão : excitou um 
motim por ler arvorado a bandeira tricolor, e saiu de Vianna 
porque lhe negavam repararão, lílevado ao ministério d;i. 
guerra pela inlUiencía de Barras, em 18 de Junho de 1799, 
reorganisou em dois mezes as repartições militares que es- 
tavam em lastimoso estado. Depois da revolução de 18 
brumario , para a qual se recusára concorrer, foi enviado 
pelos cônsules á Vendéa para combater as novas tentativas 
de insurreição (1800); soube impedir o desembarque dos in- 
glezes em Quiberon , e restabeleceu o socego no paiz. 
Km 1804 recebeu de Napoleão a nomeação de ma, e:;hal o 
de governador do Ilanovre. Em 1805 restabeleceu tm Mu- 
nich o eleitor da Baviera, alliado da Franç», eonquistou o 
paiz de Salzburgo, decidiu a victoria de Austerliiz, e rece; 
beu em recompensa o principado de Ponte-Corvo; lím ISOti 
bateu os prussianos em frente do Ilalle, de que se apoderou, 
e em Lubeck, onde aprisionou Blucher. Nomeado gover- 
nador das cidades anseatícas, e encarregado ée opeiar contra 
a Suécia, consentiu lealmente em suspender as hostilidades 
assim que soube que uma revolução tinha desthronado Gu®' 
tavo IV, inimigo da França (13 de .Março de 1808); isto lhe 
graiigcou a estima e affeição dos suecos, mas excitou o di's- 
contentamento de Napoleão. Em 1809 contribuiu poderosa- 
mente para a victoria de Wagram, mas retirou-se depois da 
batalha, descontente, porque o imperador, nos boletins, nSo 
fizera justiça ás suas tropas. Eleito em 21 do Agosto de 1810 
principe real da Suécia, e adoptado pelo rei Carlos x"*» 
Bernalotte partiu com o assentimento de Napoleão; con- 
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sentiu primeiramente cm auxiliar a politica do imperador, 
accodendo ao bloqueio continental; mas como sm princi- 
pios de 1812 as tropas francezes invadissem o territorio 
sueco, a Suécia alliou-se com a Rússia; e no anno seguinte 
entrou na coalisâo contra a França. Nomeado generalis- 
simo do exercito do norte, o principe real desembarcou em 
Stralsund com 30,000 suecos, venceu Oudinot em Gross- 
Beeren, Ney em Dennewitz, e teve parte decisiva na funes- 
ta batalha dcLeipsick; todavia nSo penetrou de mao arma- 
da no territorio francez, e tentou mesmo, mas inutilmente, 
resolver Napoleâo á paz, e desviar os alliados de passarem 
o Rheno. Apenas regressado á Suécia, onde foi recebido com 
enthusiasmo, marchou sobre a Noruega, cuja posse lhe 
havia sido assegurada pelos alliados, e tomou-a em quinzo 
dias. Reconhecido rei por morte de Carlos xiii, em 1818, 
Carlos JoSo só tratou de promover a prosperidade dos seus 
estados. Tratou da união dos suecos e dos norueguezes, 
deixando a cada povo a sua constituição própria, desen- 
volveu a instrucçâo publica, a agricultura e o commercio, 
e reuniu por meio de um canal o Oceano com o Baltico 
(182"2). E seguramente um dos melhores reis que tem ha- 
Tido na Suécia. Bernadotte tinha casado cora Eugenia Clary, 
lilha de um negociante de Marselha, e irmã da mulher de 
José Honaparte; e só deixou um filho, o principe Oscar, 
nascido em 1799, que lhe succedeu no throno. 

B<'i*nal(lia, (googr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, districto de Castello-Branco , concelho da 
Ccrtã. 

Iterniinl-Castlc, (googr.) villa da Inglaterra, no 
condado de Durham, sobre o Tees, cinco léguas ao S. de 
Durhum; 3,600 habitantes. 

ltí'riiardes (Diogo), (hist.) distinto poeta portuguez, 
nascido em 1540, fallecido em 159C; ennobreceu o gene- 
ro pastoril, e foi o único poeta do seu tempo que se mos- 
trou , se não affeiçoado de coração a Camões, pelo menos 
ume vez soqui.T pregoeiro dos seus sublimes talentos, que 
lanta inveja causaram aos seus contemporâneos, dos quaes 
nem nni só, á excepção de Bernandes, se dignou nomeá-lo. 

iodas as suas poesias celebrou o rio íimo, sob cujo 
iiorao publicou «m livro que contém 20 eglogas e 33 car- 
tas. O seu estylo é monotono c pouco elevado; mas a me- 

e suavidade de seus versos lhe asseguram um logar 
distincto entre os clássicos portuguezes. 

JBcrnardice, s. f. (fig. famil.) asneira, tolice, par- 
voice. 

Rernardiiii Ribeiro, (hist.) poeta portuguez; flo- 
resceu lio reinado de D. Mannel-o-Venturoso. E' autor da 
novella intitulada Menina e Moça, na qual engenhosa- 
meme pinta os costumes da côrto daquelle monarcha, e 
allegoricaniente a sua infeliz paixão pela infanta D. Brites 
ou Beatriz. As magoas de um amante apaixonado são o 
eterno ihema de suas composições, c o seu estylo, aliás 
sonoro e expressivo, é freqüentemente semeado de concci- 
tns ou antilheses repetidos com alTeciação; é conUudo ori- 
ginal na sua simplicidade; o que Ihé falta de sublime o 
culto sobeja-lho em brandura, e n'uma ingênua ternura 

faz suspirar de saudade, mas dessa saudade quo o 
d^^vorou, i: cujos suaves tormeiitos tão longo padeceu, e 
lã ' singelamente pintou. 

IM'riiai'din de Saiiit-1'icrre, (hist.) V. Saiiil- 
"inre. ' 

(S.), (Iiist.) de uma das mais illustres 
t>>miiias de Sienna ; nasceu em 1380, Tnorreu em 1444. 
ueuicou-so ao cuidado dos enfermos, e mostrou admiravol 
Zelo no tempo da peste em Sienna, em 1400. Tomou o habito 
tranciscano, o veiu a ser vigário geral desta ordem, que re- 
lormou. Recusou muitos bispados pela sua muita humil- 

. líscreveu algumas obras ascéticas, q>ic foram impros- 
eni Veneza em 1591 (• em Paris em KWG, cinco volu- 

' M a 2i) de Maio. 
"'(/• '• religioso ou religiosa da or- 'Io S. Bernardo, 

de cTwVW*'**' (bist.; rei da Italia, filho dc Pepino e neto 
«Pii nu. ao throno em 812 por morto de 
rum rt morUMlo Carlos-Magno leve desavenças 
T I ! Luiz-o-Clemente, e quiz disputar o império - ' , eu primo, associado com Luiz; mas foi desba- 

ratado o feito prisioneiro em 818. Luiz leve a barbaridade 
dc lho mandar arrancar os olhos, de cujo supplicio morreu. 

Itcrnardu, (hisl.) duque dc Septimania, investiili. 
neste ducado em 82ü por Luiz-o-Clemente, o gozou de 
tanto favor na côrte deste principe, que o accusaram de 
adultério com a imperatriz Judith. Luiz despojou-o do 
seu ducado em tí42; mas rostiluiu-lh'o no anno soguinie, 
pelo liaver soccorrido contra seus íilhos rebellados. í)epois, 
lendo favorecido a rcbellião dc Pepino d'Aquitania, foi 
mandado executar por Carlos-o-Calvo, como criminoso dr 
lesa-magestade, em 844. 

llernard» (S.) de Menihon, fundador do convento do 
monte S. Bernardo; nasceu em 923, no castello de Men- 
thon, na Saboya, morreu em 10i'8; foi arcediago d'Aosta, 
e empregou a sua longa vida em reformar a religião e soc- 
correr a humanidade. Conhecedor dos perigos que ha na 
passagem dos Alpes, mandou construir em 982, no cume 
dos dois montes que conservam o seu nome, dois hospi • 
cios destinados a dar asylo aos viajantes, o procurar os 
que se houvessem desorientado no caminho ou submergido 
no gelo. Estes hospícios são habitados por frades da or- 
dem de Santo Agostinho, auxiliados nas suas piedosas func- 
ções por cães ensinados para esse lim. A igreja cekljra a su* 
festividade a 15 de Junho. 

Bernardo (S.), fundador da ordem dos Bernardos, 
nasceu cm 1091, e morreu em 1153; entrou na ordem de 
Cister, que reformou, cujos religiosos tomaram o nome 
de Bernardos; foi o primeiro abbado de Claraval. Alcançou 
tal reputação de piedade e eloquencia, que altrahiu â si 
numerosos noviços quo vieram a ser homens eminentes, e 
os bispos, os reis e papas o tomaram por arbitro em suas 
contendas. Quando Innocencio ii o Anacleto disputaram 
entre si a tiara, appellou-se para a sua decisão. Em II45 
foi encarregado de prégar uma cruzada, e de tal modo o 
fez, que o rei Luiz-o-Moço e o imperador Conrado iii to- 
maram a Cruz. Combateu os erros de Abelard, de Pedro 
de Bruys, de Arnaldo de Brescia, de Gilberto e do frade 
Raoul, que queria se désse a morte a todos os judeus. 
S. Bernardo fundou '2 mosteiros. As suas obras, escritas em 
latim, têem sido reimpressas muitas vezes. Quasi todas estão 
traduzidas em francez. A igreja celebra a sua festividade 
a 20 de Agost». 

Bernardos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Extremadura, districto de Leiria : —, outra na mesma 
provincia, districto de Lisboa, concelho do Cintra : —, outra 
na mesma provincia, districto de Leiria, concelho dc Al- 
vaiazere. 

Bernaria, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, districto de Braga, concelho de Guimarães, fre- 
guezia de S. Pedro de Azurei. 

Bernaville, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departau ento de Somme, quasi tres léguas ao SO.'de 
üoulens; 1,000 habitantes. 

Bernbur^i^o, (geogr.) capital do ducado (rAiihalto- 
Bernburgo, sobre o Saale, quasi seis léguas ao O. di' Dossau; 
4,900 habitantes. Tem um castello forte, ediíicado sobiv 
um rochedo elevado. 

Bernenstel, (Tabernarum Castellum) , (geogr.) cidade 
da Prússia, cinco léguas ao NO. de Trevos; l.tioO habitantes. 

ICerne, {Berna, chamada Arctopolh, quer dizer cida- 
de tio urso , porque a bandeira dos bernenses tinha um urso 
pintado ; em allm. bar. V.Suissa); (geogr.) capital do can- 
lão do Berne , e na idade média uma das tres capi- 
taes da Suissa, sobro o Aar ; 20,500 habitantes. Tem uma 
academia, uma bella cathedral, areeual, etc. Uma rica bi- 
bliotluca, um gabinete do medalhas, museus, etc. E' bas- 
tante industrial. Foi fundada ou reedificada pelo duque Ber- 
tholdo V, de ZoOiringen, em 1191. Foi inuiilmente cercada 
pelo imperador Rodolpho dl! Hapsburgo em 1288; perten- 
ce á confederação helvelica desde 1353. Berne foi a única 
capital do toda a Suissa desde 1799 até 1803. 

Iterne, (geogr.) um dos cantões da Suissa, o o maior 
de todos; tem 25 léguas de comprimento c ITdelargura,com 
350,000 habitantes, sendo 40,000 catholicos. Montanhoso 
pelo S., sólo variado e fértil em muitos logares. O governo 
6 exercido por dous magistrados (avoyers) o dous concelhos, 
um de 29 membros, e outro de 299; um conct'lho secrelio 
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véla pela polícia o segurança exloiior do Estado. O canlSo 
do JJenic altcnia com os do ZuricU o Luconio na presidência 
de toda 11 confederarão. Antes do 1798 nSo linha os limites 
que liujo tem , poiquo possuia de rnais os actuaes caniões 
ilc Arguvia o Vaud; e de monos, tudo o eiue liojo tean o an- 
tigo bispado de BAle. 

Itrriieo ou ]tei'iic, s. m. (coinmerc.) parino fino de 
côr oscarlale: — (;uit.) capa de panno grosseiro ; a)berta de 
cama do panno borneo grosseiro. 

ISernieiu, (hist.) divisão antiga da Inglaterra, situa- 
da ao N. da murallia de Severo, na parte depois chamada 
Nortliuniberland, e, prolongava-se até á foz do Tweed. JiuUa 
com a Deria formava um dos sete reinos da heptarchia sa- 
xonia. V. Ilcptarchia. 

ICcrsiik, (^eogr.) cidade da África. V. üenjfoiy. 
]tei*u(nu, (geogr.) monto na Suissa, oito léguas ao 

SE. de Coire, .nos Alpes rheticos. 
(J. Lourenço, cognominado pelos francozes 

Clievalkr Bernin); (hist!) artista cdebre, que nasceu em 
Nápoles om 1598, e morreu em 1G80 com 8ü annos, e dis- 
tinguiu-se como pintor, escultor e architecto; o alguns lhe 
chamaram o Segundo Uligucl Ângelo. Mereceu eni Iloma, 
pelo seu (alento, o favor dos pontilices Paulo v, Gregorio xv, 
que o fez cavalloiro, e Urbano viii, que o enriqueceu. Car- 
los I, do Inglaterra, mandou-lhe fazer a sua estatua; 
Luiz XIV chamou-o á França para o ouvir sobre a res- 
tauração do Louvre. Incumbido do embellezameiito da ba- 
sílica'de S. Pedro em Roma, exeoutou o altar e o púlpi- 
to, que hoje se admiram neste moimmento, assim como 
a praça circular que precede o templo. Censura-so a Her- 
nini o seu estylo araaneirado , que seus contemporâneos 
exageraram. 

Biíroc, (geogr.) nome communi a muitas cidadeji an- 
tigas da:Thracía, Macedonia, Syria, etc. V. Ilerea. 
ilterucs, s. /'. pL (h. n.) vermes marinhos da classe.dos 

radiados, cujos caracteres s3o: corpo livre, gelatinoso, oval 
ou globuloso, guarnecido exteriormente de nervuras longi- 
tudinaes, celhendas, o uma abertura redonda na base, que 
,lhe serve de boca. Nfio se pódo tocar nestes vermes sem os 
ftrir. Ellcs nadam, mediante un) movimente derotaçSoque 
imprimem ao corpo, por meio de celhas que o guarneceui. 

líeroneiises, s. m. pl. (geogr.) o% habitantes de 
3óroe. 

'ISei'U!4ianu, a, adj. pertencente a Beroso, autor chal- 
deumui antigo. 

Itcroso, (hist.) historiador chaldeu; nasceu em Baby- 
lonia, e foi sacerdote de Belo. Viveu no tempo de Alexandre 
ou de Ptolomeu Philadelpho. Escreveu uma Historia da 
Clialdéa, de que Joseph citou alguns fragmentos, o a qual 
começava do principio do mundo e fallava de um dilúvio 
universal. Distinguiu-se também na astronomia, e inventou 
uma nova especie de relogio solar. Visitou a Grécia, e de 
tal modo foi admirado pelos athenienses, que lhe erigiram 
uma estatua. Alguns eruditos fazem dois sábios distinctos 
do astronomo e do historiador. Fabricio reuniu, no xiv vol. 
<la llibliotlieca grega os fragmentos de Beroso. Ilichter pu- 
blicou ú parte, Leipsick 1825, o que se conhece de Beroso 
com uma noticia sobro a sua vida. Annio de Viterbo pu- 
blicou cm 1498 uma historia em cinco livros com o nome 
de Beroso; mas conhcceu-se logo que esta obra era apo- 
crypha. 

Ilérra, s. f. (ant.) o cio dos veados. Diz-se familiar- 
.mente de uma mulher que a»da na berra quando todos a 
.reqneslam, lhe fazem a ci^rte, e a seguem como os touros 
ás vaccas. A7ular na —, ter grande voga. 
Jterradí», a, p. p. de berrar, e adj. que borrou. 
líerrar» r. n. (voz imitativa do grilo dos animaes quo 

fblSo com o cio, e dea. inf. ar) dar berros; (fig.) o vento 
quando sopra forte. Diz-se dos animaes e dos homens quando 
gritam Jjcrrando. Berrarem as tripas a alguém, (loc. plob.) 
diz-se de alguém quo tem fome, o por isso lhe roncam os 
tripas. 
JJerre, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no do- 

partamenio do Bouchos-du-Uhôno, cinco léguas ao Sü. 
d'Aix, sobro o lago do Berro; 1,928 habitantes. 

Jíerrc (lago de), (geogr.) pequeno lago du Mediterrâneo, 
em França, quo fôrma muitas enseadas; a de Saint-Charoas 

ao N.; a de Vaiue, ,de Marcignane e de Bolmon, a E.; e a de 
Charente ao O. 

Iterrèd», (geogr.) duas aldeias do Portugal, na provín- 
cia do Minho, districto de Braga, concelho de Guimarães: —, 
outra ua dita proviucia, perto da Povoa .de Lanhoso:—, outra 
uadita província, districto de Brfga, concelho do Barcellos. 

Iterrèdo, (braz.) appellido nobro em Portugal, tomado 
da quinta do Borredo, na província do Mniho. O primeiro 
que com elle se acha é D. Maria de Berredo, casada com 
Kuy Vasques Pereira, por cujo motivo se uniram os appel- 
lídos Pereira de Borredo. 

UeiTegjai', v. n. (frequen'ativo de lerrar); (ant.) ber- 
rar a miúdo. 

Iterrcg-as, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto de Braga, conceljio de Celorico de Basto. 

Bcrrciro, s. m. berros amiudados; choro violento de 
criança. 

ISérro, s. m. (som imitativo da voz forto .do touro, do 
bode, do cabrito, veado, etc., mugido, a voz do gado vaccum; 
(poet., p. us.) bramido, ronco , estrondo do trovão, domar, 
do vento; explosão de voz mui forte o áspera dos animaes 
o do homem quando berra., ou da criança quando chora 
enfadada. 

líerry ou Iterri, (geogr.) uma das antigas províncias 
do França, quasi no centro ; correspondia a maior parte do 
paiz dos Bituriges Cubi, cujos limites eram ao N. o Or- 
leannais, ao S. a Mancha, ao O. a Touraine, ao E. o Niver- 
nais: a sua capital era Bourges ; divide-se em Alto e Baixo 
Berri. O Berri actualmente fôrma os dopartaroenios do 
Indre e do Cher, o algumas fracçues dos de,Loire e Cher- 
e-Creuse. E' muito fértil; produz vinhos, ccreaes , canha-; 
mo, linho; carneiros afamados; ferro , ocre , etc. O Bern 
foi possuído pelos romanos, depois da conquista do César 
ató ao anno de 415, em que foi invadido por Eurico, rei dos 
visigodos. Clovis apoderou-se desta província em 507, e 
reuniu-a ao império dos francos: foi então governada por 
condes, que depois se tornaram independentes. No anno de 
1100 Arpin vendeu o seu condado a Filippe i, rei de França, 
e llcou o Berri desde então annexo á coròa , como apanagio 
dos príncipes da real familia. Mas em 1601 foi definitiva- 
mente annexado á corôa , o o titulo de duque de Berri ficou 
sendo meramente nominal; o ultimo príncipe que o usou 
foi Fernando, filho de Carlos x. 

Itcrrj-(João de França, duque de), (hist.) terceiro lilho 
de João-o-Bom; nasceu em 13i0, morreu era 1416. Assistiu 
á desastrosa batalha de Poitiers, onde seu pae foi feito pri- 
sioneiro. Por morto do seu irmSo Carlos v foi um dos trçs 
tutores nomeados ao joven rei Carlos a i, e só se distinguiu 
pela sua avareza e cobiça. As dissenções destes tres tutores 
fizeram a desgraça da França durante a demência de Car- 
los VI. O duque de Berri, porém, foi o que teve menor parto 
no poder, contentando-se com o governo do Languedoc > 
onde exerceu toda a quaüdade de extorsões. 

Heri'y (Carlos, duque de), (hist.) neto de Luiz xiv,o 
terceiro lilho do Luiz, grão-delphim; nasceu em 1630. Ape- 
nas é conhecido por haver casado com a filha do duquo^ 
Orleans, celebro pelos seus desregramentos. Falleceu de 28 
annos cm 1714. 

Iterry (C. Fernando, duque do), (hist.) segundo li"'" 
do conde d'Artois (Carlos x), nasceu em 1778, emigr"" 
com a sua familia , e esteve no exe'rcito de Condô; regressou 
á França com sou pae em 1814 , o casou em 1816 coin ® 
princeza Carolina,da casa ile Nápoles. Este principe foi assas^ 
sinado a 13 de Fevereiro de 1820 , saindo da opera, pelo 
naiico Louvei, que queria extinguir a raça dos Bourbous- 
Ao expirar teve a generosidade de pedir o*perdão do seu as- 
sossino. Deixou uma filha e um filho posthumo, o duqu*' 
Bordéus, quo nasceu a 29 de Setembro do 1820. 

Jtersalié, (geogr.) cidade da Judéa. 
Itcrsáboi-a, (geogr.) cidade importante da l''-'i's'^ • 

perto do rio Beal. 
Itertat, (geogr.) estado da África , límitrophe Jo 

naar , no paiz do Balir-el-Abiad. I" um território 
montanhoso, coberto de llorestas habitadas por prelos» 
mistura com algumas tribus arabes. . i.^ 

Jtcrtcl, (geogr.) aldeia de Portugal, na proviuci» 
Beira, termo da villa da Feira. 



(geogr.) aldeia dc Portugal, lía" província 
(Ia Beira, termo da cidade do Vizou. 

Itertelo, (geogf.) dnas aldeias de Portugal, na pro- 
víncia do Minho , terino d& Guimarães. 

BcHlia (Santa), (hist.) abbadossa de Blangy, em Ar- 
tois, parenta do rei de Kent; morreu em 720; 6 celel)rada a 
4 de Julho. 

Bcfthai', (hist;) chamada de jTc granrle por ter um pé 
maior do que outro ; filha de um conde' de Laon; casotí com' 
l'epino-o-Baixo, rei de Fraiioa , ofoirnScdeCarlos-Magno. 
Morreu em Choisy em 'JSS. 

llertlia, (hist.) filha deLothario , eraformosíi e dota- 
da de muito talento e coragem; casou a primeira vez com 
Theobaldo, cowde d'Arle&, e depois com Adalberto, mar- 
quez de Tostana. PoT sua ambiráo o intrigas cnvolvetfseu 
marido e_m muitas guerras. Morrea em 925. 

Bertineourt, (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 
ça ■ no departamento do Pas-deí-Calais; 1,300 habitantes. 

Bei-íiiioTo, (geogr.) cidàde dos estados pontilicios, 
pouco mais de duos léguas ao SE. dc Foíli. Bispado j 3,000 
habilantes. Produz vinhos afamados. 

Bertio;ça, {ge.ogv.) freguezia do Brazil, na provinci» 
de Minias-Geraes , seis léguas a OSO. da cidade de Barba- 
cena : —, nome do canal que separa a ilha de Santo Amaro 
(antignríímle Guahyba) da terra firmo da província deS. 
Paulo, lio Brazil. 

Bertoèja. V. lirotoeja. 
Berwiefc, (geogr.) condado da Escócia , com onze lé- 

guas dc comprimento e seis e meia de largura; 34,180 
habitantes. A sua capital é Grccnlaw. E' banhado por tres 
rios, o Tweed, o Leaíler e o Eye. Este condado corresponde 
em parle à antiga província romana chamada Valentia. 

Berwieli, (geogr.) antigamente rucsis,cidade delngla- 
terra , dezCseis léguas e meia ao SÈ. de Ediinburgo , na foz 
doTwecd; 9,000 habilantes. Tem uma bella ponte de seis 
arcos; 6 cidade grande e bem edificada. Depois de muitas 
vezes sitiada, foi cedida á Inglaterra em 15ü2; —, cidade 
da Escócia, a dUas léguas e meia ao NE. de lladdingtoft ', e 
dez léguas ao NO. da antecedente Berwickj 1,800 habi- 
tantes. 

Bervi ieli (Jacques Fitz James , duque de); (híst.)'ma- 
rechal de França , filho natural do duque de York (depois 
Jacques II); nasceu em IG^O ; militou na Hungria. Depois 
da revolução de 1688 tomou parle acliva em todas as ten- 
tativas que se fizeram para tornar a collocar seu pae no 
throno ; mas havendo perdido toda a esperança, naturalisou- 
se francez, e desenvolveu nas campanhas daquelle tempo 
grande perícia militar. Feito marechal de França cm 1706, 
ganhou aos hespanlióes a batalha de Ahuanza ,"que deu a 
posse do reino de Valencia a Filippe \, e tomou Barcelona. 
Em nS.J loinou o commando do exercito do Rheno , c pôz 
cèrco a Philipsburgo, onde foi morto por uma bala de arti- 
Iheria. Seu neto, duque de Fitz James, publicou as rcn/a- 
aeiras Memórias do marechal Bcrwick. 

Hervliis, s. f. (anliguid.) arle de aiiivinhar por meio 
do espelhos. ' ^ o y f 

I5crylh»j s. m. (Lal. herijllus, do gr. héyrllos, do jihréó, 
enutiir , lançar , e íi//«vluz. Jím egyp. ielel, brilho, esplen- 
dor, espelho) pedra prixiosa conhecida ha muito tempo. E' 
a esmeralda agua-niarinha , ou a esmeralda verde azulada 
Ue llauy, V. A(]un-marinha. 
p, '.'J to» {lierytus , hoje Bairvto), (googr.) cidade da 
J iienicia , na costa do S. de, Sidon. Colonisada por Augusto, 

" nome de Julia Felix. A contur do seculo iii, leve ma escola de direito famosa em todo o império , destruída 
1 a invasão arabo em 634. Foi patria do historiador San- 
chomatlum. V. fíairuto. 

Antimc^ O" Antoiie, (geogr.) cidade do Egyptoj Y. 
Besadeanos, (geogr.) povos além do Gangcs. 

i f'í'so7t(w), (geogr.) capital do deparia- 
5<) "lu 11 em França, 72 léguas íio SE. do Paris; 
triliíii 1 **1 arcebispudo. Tem relaçfto, 
cüiiooit Piimeira instancia e do conimercio, academia, 
e cabfca^ artílheria. E' praça forte, com cidadella, . uu o* divisão mililar. Tem uma ponte sobre o rio 

üoubs, uma bella cathedral gothica, uma rica bibliotheca, 
um museu de antigüidades o imiitas sociedades litterarias. 
E' índastrial o de uiuito commercio com a Suissa, Alsaci» 
e Meio-Dia da França. Esta cidade foi niotropolo da Grande 
Sequaneza no tempo do império romano. Foi devastada 
em 456 pelos bnrgundes, e em 937 pelos húngaros. Tomada 
por Luiz XIV cm 1688, íicou pertencendo a França desde 
1674. Patria de dilTerontes littoratos, entre outros Carlos 
Nodier c Victor ilugo. O seu districto tem 209 communas 
ou concelhos, o 99,025 habitantes. 

Bcsantádo^ a, adj. (braz.) escudo coberlo de be- 
santes. 

Besaiit«, í. .m.. (de Ji)jsant'mn, mme antigo de Rons- 
tantinopla) moeda antiga de ouro e de prata: — (braz.) 
arruelia, pera redonda nos quartéis tio escudo. 

BcNiiélii», s. m. (origem incerta:); (chul.) o Irazeiro, o 
anus. 

Bcsiteliroteiro. V. Bisbilhoteiro. 
Beseeliat ou Bctli<»étta,' (geogr.) cidade real onde 

Gedeou perseguiu os madianitas: —, cidade da iribude.Ma- 
nassés, áquem do Jordão. 

Bcsctiia, (geogr.) unn dos montes de Jemsalem, ao 
norte do templo. 

Bcshncn, s. wn (bot.) Ncckcr dá este nome' aos corptis- 
culos reproductores das píanuas ag.tmas-1 Lamouroux julga 
que se nâo deve applicar as fmctificações das plantas mari- 
nhas, que, segundo elle, contôem verdadeiras semen'es, a 
que (lá o nome de scrrdnulas por cansa da sua pequenez. 

Besistan, s. m. nome que se dá, nos estados do grSo- 
senhor, aos sítios onde os mercadores lOeni as suas lojas. 

Besuartitro. V. Bezoardico. 
Bcs«>ir<>, s. m.. (do rad. bes, som imitalívo da voz de 

animaes, e. nro, também iraitativo do sustirro, cstridor. Em 
latim scaraba-us.stridulus, escravolho estridento) insecloco- 
leóptero, denominado pelos naluraliatas Lucavvs scrvvs. 
Tem a côr negra, os élytros menos escuros que o leslo do 
corpo; as mandibulas prolongadas^ unidenteadus, com duas 
forquilhas na sua extremidade. A femea deste in:secto-6 
muito menor que o macho; tem as mandibiilas curtas, a 
cabeça mais pequena e o Ihoracíle mais airedondado. 

Bcsí>re!ic, í. m. pequena moeda dc estanho que corre 
em Ormuz. 

Bcsouro. V. Bcsoiro. 
Bcspa, s. f. (cqrrupçSo de vespa, lal., de vescor, vesci, 

viver de, ni^ir de, o apís, abelha; porque dizem que as 
bespas comem as abelhas) inseoto hymenóptero do tamanho 
da alielha, cujos caracteres saorajilennas negras, filiformes, 
mandibulas amarellas, thoracete negro salpicado de ama- 
rello; olhos reniformes, corpo glabro. Dislinguem-se muitas 
especies. 

Bespsio, s. m. augtn. bespa grande. 
Bespeira, (geogr.) aldeia dc Portugal, na província 

da Beira, districto de Vizeu. _ 
Itcspeira, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho, dísUiclo de Víanna. 
Bespínlia^ s. f. dim. de bespa. Besponder coma a —, 

(loc. fainil.) responder em ar muito irado, abespiiihada- 
mente. 

Bcspora. V. Vcs^era. 
]ic!«»iará4*ia, (geogr.) província fronteira da Uiissia 

eiiropéa, cujos limites são; a Podolia aoN.; a província de 
Kherson ao É.; o mar ao S.; o ao O. o rio Prutli, que a separa 
da'Moldavia; tem mais de oitenta léguas de comprido, e 
celca de'38 de largo; 600,000 habitantes. A sua capital é 
Kichíncv «u Kisclienau (bispado grego); E' baiiliada pelo? 
rios Danúbio, Pruth, l>iiiesli're Kajçaluik. E' territorio fértil 
em cen"ai^s o pasto. A Bi^ssarabía n'üUtro tempo f(.'Z parte da 
Dacia Trajana: entrou succesííívamenlo nos impérios dos 
godos, hiinos, avaros e perchenegas, o aíinal fez ])arto da 
Moldavia. Foi conquistada pelos lurcos em 1484, e cedida á 
llussia pelo tratado de Bukarosl, em 1812. 

Besse, (geogr.) cabeça de comarca, em França , no 
departan:cnlo de Puy-de-Di^nie, cinco léguas ao O. do Is- 
soiro ; 1,900 habitantes;—, oulra no departamento do 
Var, pouco mais de duas léguas no SE. de Brijnolles; 
1,.550 habitantes. 

Itessiii, (Hajocasscs), (geogr.-) pe([ucno paiz da antiga 
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Normaiidia , parlo da Baixa-Normandia entre o mar , os 
campos de Caen , o Itocago c o Colentin. Hoje faz parle 
dos departamentos dos Calvados e da Mancha, em Franca. 

llesso , (hist.) governador da Bactriaria ; trahiu Da- 
lio III, o assassinou-o na batalha de Arbellos, tomando o 
Utulo de roi da Bactriana. Alexandre perseguiu-o o apri- 
sionou-o, pntrcgando-o a um irmSo de Dario, que o man- 
do» matar após cruelissimos tormentos. 

ItcNSOs, (liessi), (geogr.) povo da Thracia ao SO.; vi- 
via nos montes Hhodopes, ao O. de Strymon. Era povo feroz, 
selvagem e salleador. Chamava-se Bcssica o seu territorio, 
cuja capital era Bessapara. 

itòstn, s. f. (Lat. hestia, dere<cor, vcsci, comer, ou de 
faítiis, a, um, p. p. de pasco , ere, pastar) animal bruto, 
irracio/ial, quadrupede doméstico; (íig.) grosseiro, igno- 
rante, estúpido, sandeu ; pessoa sem juizo , tolo, insensato. 
Fazcr-sc —, afTectar de tolo, fingir-se desentendido: —s 
muares, machos, mulas : —s ile roda , que fazem andar a 
coda du moinho ou engenho : —, nome de uni jogo de car- 
tas. (irão-liesta. V. Ake: —, adj. dos 2 g. v. g., este 
homem é muito —, tolo. 

Syn. comp. Besta , estúpido , idiota. S5o termos injurio- 
sos, pelos quaes se demonstra a falta de entendimento, 
mas cada um delles com sua particularidade. 

Diz-se gue um homem é uma iesta para significar que 
nSo tem intelligcncia, penetrarão nem discernimeiilo; que 
é idiota, para indicar que 6 incapaz de combinar as idéas 
que lhe excitara seus sentidos ; e quu è estúpido, para ma- 
nifestar que carece detodoosciitimento. Ohomem besta nada 
comprehende; o idiota nada concebe; ao estúpido nada o 
commove. 

Itésta, s. f. (contracçSo de halUsta ou halista, maclii- 
na de arremessar, derivado do gr. hallò, arremessar) arma 
antiga de guerra, composta de arco e corda, que servia para 
atirar settas e pelouros. As bestas ou eram de torno, que 
faziam liros mais distantes, ou de garrucha, que se arma- 
vam ; i)u de polé e roldana, e estas eram as mais ordinarias: 
— de hodnqiie , era um arco com duas cordas parallelas, e 
uo nifio dellas uma rede onde se segurava com os dedos o 
hodnque ou pclouro de barro para se atirar. Fechadura da 
—, esp(.'cie de cadeado, embude. 

Itcst»nça ou Itastança, (geogr.) rio pequeno ile 
Portugal, na provincia da Beira ; nasce no sitio chamado 
Outeiro das Donas, e dcsagua no Douro. 

Itestarcs, (geogr.) aldeia de Portugal, n^provincia do 
Douro, districto e termo.da cidade do Porto. 

Bestarrào , s. m. (chul.) augm. de besta; estolido, 
estúpido. 

Itéstciro, s. m. (besta, e des. eiro) soldado da antiga 
milicia quo atirava com bósta : —de conto, do numero que 
cada cidade , villa , logar ou couto era objigado a ter, os 
^uaes usavam de bésta de polc ou fòlgo, como gente ordi- 
naria oii i!e monos posses : —s de cavallo, —s d'el-rei, —s 
da cantara d'el-rei, eram homens de armas e mais consi- 
derados :— do monte, caçador:—de fraldilha , caçador. 
Os bésteiros foram eítinctós por el-rei D. Manuel, em*1498, 
quando na Europa se ordenou a tropa e armas pelas orde- 
nanças franceza , suissa e italiana : — de lã , official que 
abria a 13 pnndo-a na corda do um arco e fazendo vibrar a 
eorda : — (h. n.) certo insecto com azas:—, official que 
fazia bústas. llerva de —, o helleboro. 

Itesteii-os, (geogr.) ha varias aldeias desse nome nas 
diversas proyincias de Portugal, sendo a mais importante 
na Beira , districto de Vizeii, de cuja cidade dista tres lé- 
guas, e nove da de Aveiro. Foi antigamente cabeca de con- 
celho. 

ItcKtfifos, (geogr.) serra de Portugal, na provincia 
da Beira. v. iaramulo. 

«. f. {besteiro, e des. ia); (ant.) compa- 
nhia do bi;stciros ; exercício do atirar , de servir na guerra 
com bestas. 

Ilestcíva, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Vianna, concelho de Arco do Val-de- 
Vez. 

Itestial, adj. dos 2 g. (Lat. béstia, o des. adj. al) 
cousa pertenccnto a besta; (fig.) estúpido, grosseiro, er- 
Toneo. 
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Itcstialiflade, s. f. irracionalidade semelhante á das 
bestas; dito ou acç5o estúpida , lolico , narvoíce; peccodo 
ncfando commettido com bosta ou animal irracional; (fig.) 
brutalidade , parvoíce, asnice , bestidade, ignorancia gros- 
seira. Lucena dá o nome de bestialidadc ao cuidado quo os 
baneanes dedicavam aos animaes doentes , por contraposi- 
ção á humanidade. 

Itestialissiiiiainente, adj. sup. de bestialmente, 
com summa bestialidade. 

ItestialÍNsimu, a, adj. sup. de bestial; brutissinio, 
de crassa ignorancia. 

llestialincntc, adv. á maneira das bestas, estolida- 
mente, ferinamente, brutalmente. 

llosfião, s. 711. (Lat. bestia, besta, animal, e de nitco, 
apparecer, mostrar, brilhar) pí. bcstiães, lavores relevados, 
talhados, esculpidos, de animaes, ou brutescos, em pedra, 
ouro, prata ou outros metaes. 

Ilcstiáriu, s. m. (Lat. bestiarius); (antiguid.) gladia- 
dor destinado a pelejar contra as féras no circo de Roma: 
—s, os que as guardavam. 

Itcstidadc, s. (. (famil.) acçSo brutal, dito de estú- 
pido ; ignorancia crassissima ; asnidade. 

Bcstillia, s. f. instrumento pequeno de que usam os 
alveitares para sangrar. 

Itestinliu, s. f. dim. de besta, besta pequena; ani- 
malejo ; diz-se geralmente de pessoa moça ou insignifican- 
te e mui tola, estúpida , ignorante. 

Itestíóla, s. f. besta pequena, animalejo; (fig.) tolo 
estulto. 

Itestiiiito, s. m. (talvez seja corrupção de instincto); 
(chul.) juizo curto, apagado ; (ant.) entendimento. 

Itesuntatlo, a, p. p. de besuntar, e adj. que se be- 
suntou ; V. g., a fechadura — de azeite. 

Itesiintar, v. a. (de untar, com o pref. bes, que nas 
línguas germanicas significa contiguo, proximo; bey, aliem.; 
be ou by, ingl.; em angl. sax. be , bi, bith); (vulg.) un- 
tar esfregando. 

Besyn^a, (geogr.) cidade da índia antiga, hoje 
Pegu. 

lE^^ta, s. f. segunda letra do alpliabeto grego: — (Fr. 
ant. bete, cast. veta, deriv. do lat. vita, fita de cingir a ca- 
beça. Vem derúido, ire, ictum, cingir, atar); (didact.) lis- 
tra de C(V diversa do assento do panno, listra nas pennas das 
aves ou no pello dos animaes; mancha, risca, malha; veia 
metallica que corre por baixo da terra nas scissuras das mon- 
tanhas: — (mar.) cordoalha grossa de navio, que não tem 
nome particular para designar a fôrma ou uso de cada corda 
ou cabo. 

Ilctailo, a, p. p. de betar, e adj. listrado, que tem 
listras ou manchas, riscado, que tem riscas de cores diversas 
do tecido; malhado. 

llctalbatini, (geogr.) aldeia dos Estados da Índia, na 
provincia de Salsete; 2,19-1 habitantes. 

Retanfoiirt, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' 
de França, tomado da villa de Betancourt, na Normandia, 
d'onde passou á Hespanha na pessoa de Jlossen Joane Be- 
tancourt, o por fim a Portugal nas pessoas dos dois irmãos 
ilenrique e Gaspar de Betancourt. 

Belanços, (Flavium Urigantum); (geogr.) cidade de 
Hespanha, tres léguas o meia ao SE. da Corunha; 1,COO ha- 
bitantes. 

Itctar, V. a. (beta, c ar, des. inf.) listrar o tecido de 
varias cÒres; matizar, contrastar, fazer sobresair ; quadrar, 
condizer. Ex. « Nos mais altos varões beta bem a humildade 
com a elevação, licitar Pinto. » 

Rntarrâbn, s. f. (Lat. beta, acelga, e rapa, raiz do 
nabo. Bed ou bet, em celt. vermelho) planta herbacea, 
classificada por Linneu na pentandria digynia com o nome 
de Beta vulgaris rubra, o pertencente á família das arnioles 
de Jussieu. A sua raiz, que 6 a parte principal desta plantai 
6 liza, turbinada, e de uma côr vermelha de sangue: contí'"'^ 
um sal adocicado, que 6 um verdadeiro açúcar, e a que se 
dá o nome de açúcar de beterrava; porúm as cannas, a hO- 
tula o alguns bordos fornecem em maior abundancia siicc''^ 
saccharinos de mais fácil extracçâo. 

Bctásios, (geogr.) antigos povos do Brabante. 
lictau ou Betiiwc, (Batavia), (geogr.) paiz do reino 
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dallollanda, aoSO. da ilha formada pelo Wahalc o Rlicno. 
Deu o nonio aos antigos batavos. 

Kétclc, s. m. (bot.) planta trepadeira sarmeniosa da 
índia, clossitlcada por Linncu na decandria Irigynia com o 
iioine do Piper betei, o pcrtenccnto ã família das ortigas. As 
folhas desta planta, misturadas com cravo, tabaco, carda- 
momo, cal viva c fruclo de arúco, formam urna composiçSo 
tônica adstringente, chamada também hcklc, do que so 
servem os indianos para fortificar o estomago e consolidar 
as gengivas. 

Itetéroncs, (geogr.) antigos povos da Ilespanha. 
lletèsga, s. f. (famil.) ruazinha estreita, ou becco sem 

saida; lojazinha ou taverna pequena em sitio retirado. 
ICctIiania, (geogr.) logar da tribu de Benjamim, na 

Palestina, situado proximo a Jerusalem, ao p6 do monte 
Olivete. Fci em Bethania que se fez o milagre da resurrei- 
ÇSo de Lazaro. 

Betlisiralja, (geogr.) logar da Palestina. 
Bétlicl. V. Bct%. 
Itctitúl, (geogr.) cidade da tribu de Benjamim, nos 

confins da tribu de Ephraim, que primeiro se chamou Sura. 
Foi nesta terra que Deus appareceu a Jacob, e lhe prometteu 
a terra de Chanaan; em memória de cuja apparirao Jacob 
deu o nome à^Bcthel a este sitio, que quer dizer miticncia 
de Deus. 

Itctiilcni, (geogr.) freguezia da provincia de S. Paulo, 
districto da villa de J undiahy, no Brazil; tem 1,000 habi- 
tantes. 

Itctlflcm, (antÍMmente Ephmía), (geogr.) logar da 
tribu deJudá, na Judea, hoje Syria, pouco mais de duas lé- 
guas ao S. de Jerusalem; 5ü0 familias. K' logar celebre por 
ser onda nasceu Jesus-Christo. Ha ali hoje um vasto con- 
vento, cercado de altos muros, e uma igreja que encerra o 
sitio onde teve logar o nascimento do Ilomem-Deus. Havia 
na Judia outra Bethleni, mais de oito léguas ao NO. de Ge- 
nesareth. Muitas cidades dos Estados-Unidos tôem este nome, 
entre outras uma na Pensylvania, dezeseis léguas ao NO. 
de Philadelphia. 

Bctlilcmita, s. dos 2 g. o natural de Bethlem:—, 
m. pl. certa ordem de monges da Nova-Hespanha. 
Itétliplia|;^a, (geogr.) logar da Judóa. 
líetíísalié, (liist.) mulher de Urias, que David lhe 

raptou; foi m.'e dj SalomSo. V. Urias. 
Bcthsaida, (geogr.) cidade da Galiléa, patria dos três 

aposiolos, Pedro, Àndró e Filippo. 
Bcthsamcs, (geogr.) cidade da Galiléa. 
Bctliiilla (geogr.) cidade da Judéa, na tribu de Si- 

meao, celebre pelo assedio que sustentou contra Holopher- 
nes, o que Judith fez levantar no anno de 659 antes de 
Jesus-Christo. Hoje chama-se Safet. 

Bctiiunc, (geogr.) capital de districto, em França, no 
departamento de Pas-de-Calais, sobre o rio Brette, 'quasi 
trinta léguas ao N. de Arras; C,805 habitantes. Teve senho- 
res feudaesno século xi. Ficou definitivamente pertencendo 
a França pelo tratado de Utrech. Este districto tem 144 com- 
munas ou concelhos, e 131,933 habitantes. 

Bctiiura, (geogr.) cidade da Judéa.' 
Betiea, (geogr.) Bcetica, hoje Andaluzia e o reino 

ue Granada, etn Hespanha: era assim chamada por ser cor- 
tada pelo Bwtis (Guadalquivir). Tinha ao N. os turduli, ao 
s. os bastidi pceni, a E. os bastilani, ao NO. os bwturiani, 
ao SO. turdelani. Muitas cidades da Betica eram colonias 
P e carthaginezas. 

Beiioo, a, adj. da Betica; (poet.) da Andaluzia, 
ííetilho, s. m. cabresto com que se aperta a bôca ao 

Doi emquanto debulha, para n5o comer o trigo, 
isctini, (geogr.) povoacSo do districto do Sabará, na 

de Minas-Geraes, no Brazil. 
«eiis, (geogr.) hoje Guadalquivir, rio da Hespanha 

^^jiP^^ssa por Gordova o Sovilha, e desemboca no golfo de 

j(liist.) governador do Gaza; defendeu esta ci- 
sion ^ragem contra Alexandre; mas foi vencido o pri- conquistador, irado pela sua resistencia, raan- 

Betiiln® carro e arrastar á roda da cidade, 
p citiiiVnor*?'*''' ,(geogr.) chamados também mulitjuanas J s, povo da íamilia cairo que habita os desertos da 
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África meridional, ciilrc 19° c 370 Je latitude S., iia Cafraiia 
interior. O seu paiz foi visitado, pela primeira vez, em 1801, 
pelos ingle/.es Trutler e Somerville. 

BcUiiiiea, s. /'. (Lat. hetonica, do bct, vermelho em 
celt.) planta vivace, classificada por Linneu na didynamia 
gymnospermia com o nome de Betonica officinalis, e per- 
tencente á familia das labiadas de Jussieu. Tem as folhas 
pecioladas; as ílôres em panicula; a çorolla purpurina, 
algumas vezes branca, coiu o lábio superior ascendento o 
comprimido. A sua raiz 6 emetica o purgativa, e as folhas 
se empregam como esternulatorias. 

Bctral, s. m. (do betre ou létere, corrupta pronuncia 
de bétel ou bctele, e des. oí) campo, plantio ue bòtele. 

Bcttciiiburjço, (geogr.) cidade do ducado do Lu- 
xemburgo, em França, sobre o rio Alzette, pouco mais de 
duas léguas ao SO. de Luxemburgo. 

líeluláccas, s. f. pl. (bot.) familia de plantas per- 
tencentes á diclinia de Jussieu e ás iiwnochlamideas do 
DeCandolle.Oírerece os caracteres seguintes:ílôres monoicas, 
dispostas em ameniilhos escamosos; nos amentilhos mascu- 
linos, cada escama, que é formada pela reunião de muitas 
outras pequenas escamas, contém duas ou Ires flôres núas 
ou providas de um calix de ires ou quatro lobulos: os 
amentilhos femininos são sempre situados na parte inferior 
dos masculinos, e mais pequenos do que elles, sSo ovaes, 
alongados e cylindricos, formados de escamas inibricadas, 
inteiras ou trilobadas, na axilla, das quaes se acham duas 
ou três flôres rentes; o ovario destas é lenticular, de duas 
cellulas, contendo cada uma um ovulo unicamente, insendo 
na parto superior do partimento; os estigmas, eni numero 
de dois, s2o filifonnes, levemente soldados na sua parte in- 
ferior, e mais compridos do que o ovario. As escamas dos 
amentilhos femininos sSo caducas, quando persistem tor- 
nam-se espessas, e formam uma especie de pinha. Os fruc- 
tos s5o leuticulares, inembranosos sobre os seus bordos, de 
uma collula e um grSo por aborlamento; elles são indehis- 
centes. O grão contém um embryâo muito desenvolvido, 
cuja radicula é curta e superior; as cotyledoues são largas e 
arredondadas. As plantas desta familia em geral são arvores 
de uma grande estatura, de folhas alternas e pecioladas. 

itctiilia ou Beeulia, (geogr.) cidade de Hespanha, 
no ttírritorio tarraconez, ao N., onde Scipião derrotou Ma- 
gon e Massinissa, no anno 206 antes de Jesus-Christo, victo- 
ria que o fez senhor da Hespanha. 

Bctuliiia, s. f. (chim.) principio branco analogo aos 
corpos oleosos e cristalisavel, contido na casca do vidoeiro, 
Bctula Alnus, e que sem razão era considerado como ácido 
benzoico. 

Betulineas, s. f. pl. (Lat. hetulince, do betula, vi- 
doeiro) ; (bot.) familia de plantas pertencente á declinia do 
methodo de Jussieu. Esta familia, que só comprehende os 
generos alamo e vidoeiro, differe das salicinias pelo seu 
ovario de duas cavidades menospermas, seus fructos inde- 
hisceutes e seus grãos que carecem da comprida felpa que 
cobrem os das salicineas. Differe também da das myricineas, 
que têein o seu ovario unilocular. 

Bétiilla, s. f. (Lat. de het, vermelho, em celt., côr 
do succo); (bot.) vidoeiro: — bastarda. V. Carpe. 

Betullo, (geogr.) cidade capital dos betullos, antigos 
povos da Hespanha. 

Bctuiuado» a, p. p. de betumar, e adj. untado 
com betume. , . ,, 

Bctuiiiarj v. a. (beíume, e ar, des, inf.) uiitar com 
betume; segurar, fazer pegar por meio. de betume. 

Itctiiiiic ou llituiiie, s. m. (Lat. litumen, do gr. 
pissa, pez, e thyniiaò, exhalar cheiro) nome dado pelos na- 
turalistas a varias substancias mineraes, combustíveis, raol- 
íes ou líquidas, sólidas e friaveis, quo se electrisam i-cli 
fricção, como as resinas derretem-se pelo calor, e ard.m» 
qualquer que seja o seu estado, espalhando um fumo es- 
pesso e odorifero, sem deixar resíduo terreo, como succede 
com o carvão fóssil. Distinguem-se algumas variedades: 
1°, a naphta, que ô liquida e transparente; 2°, o pctroíco, 
menos líquido que a naphta; 3°, a maltha, quo é de uma 
consistência viscosa; 4°, o asphallo,'o\i betume da Judéa. 
Todos os betumes são amargos, estimulantes, e parece quo 
obram sobre o syslema nervoso como sedativos. Julga-se 
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que ellos provirem 1a decomposiçSo das substancias orga- 
nicas. 

ItctiiiiiiniNa^ào, s. f. (cliini.) expressão usada por 
alguns autores para indicar a transformação das substancias 
organicas em matéria beluminosa. 

Úetiiininòso, a, adj. que contém betume, que par- 
ticipa da sua natureza e propriedades. O succino, o azevi- 
che e carvão de pedra são substancias beluininosas. 

Itcutlicii» (gcogr.) cidade dos estados da Prússia, na 
Silesia; qiiusi treze léguas ao SE. de üppeln ; 2,450 iiabi- 
tantes. Tem minas de ferro e de zinco: —, outra no mesmo 
territdrio, quatro léguas ao NO. do Glogan; 2,650 hal)i- 
(antes. 

ItciizcTÍllc, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
departamento do Eure, mais de légua e meia a O. de Pont- 
Audemer; 2,400 habitantes. 

Itcvaj^iin, (geogr.) cidade dos estados pontifícios, 
quasi seis léguas ao SE. de Peruza; 3,000 habitantes. 

Kevcland, (geogr.) ilha da Hollanda, na foz do Es- 
calda ; tem quaíi Ires léguas de comprimento, e pouco mais 
do unia de largura. Era 1532 foi completamente submer- 
gida. 

JU'velaii(l (Ziiyd-), (geogr.) ilha da Hollanda, na foz 
do Escalda, com oito léguas de comprimento, e quasi tres de 
largura. 

(geogr.) cabeça do comarca, em França, no 
departamenio de (^reuse, cinco léguas ao NO. de BÓurga- 
neuf; 1,100 habitantes. 

Itcvcra;;t>ni. V. Bcleragem. 
(geogr.) cidade dos Kstados-Unidos, sobre 

o Atlântico, iiu provincia de Massachussets, próxima a Sa- 
lem ; 4,300 habitantes. 

J5«wtlley (geogr.) cidade de Inglaterra, a quatro léguas 
de Worcestcr; 7,000 habitantes; 6 muito conimercial. Tem 
uma bonita igreja < diíicada por Henrique vn. 

Itex, (geogr.) logar da Siiissa, no cantão de Vaud, so- 
bre o rio Avençoii; S.TOO habitantes. A sua situarão 6 
muito pittoresca"; muita neve e inimensas salinas desco- 
bertas era )5õl; nove fontes d'agua sulpluirea. 

s. (Lat. resiea, de lyj.s, vaso, e «i/iia, agna) 
saeco ou reíervalorio niuscolo-meuibranoso, susceptível de 
dilação e de conirncção, situado na região hypogastrica, entre 
o púbis e o recto, nõ horaem, e entre este osso e a vagina na 
mulher; destinado a conter a urina, transmittida pelos ure- 
teres, até ser expellida pelo canal da urethra. A bexiga 6 j 
composta do quatro túnicas, chamadas serosa, muscular, 
cfcllulosa o mucosa. 

Ue.vif^as, s. f. pl. empolas que se erguem sobre a cutis, 
cheias de um humor acre e corrosivo; 6 um genero de lleug- 
inasia cutanea, algumas vezes esporadica, epidemica, que 
se desenvolve pelo contagio, e é sempre precedida de um 
movimento febril: — dmdas, as que produzem poucas bo- 
lhas o de natureza mui benigna, sem febre ou mui leve: 
— nvgracs, a varíola cujas postulas ennegrecem o gangre- 
nam: — continentes, em que muitas postulas se ajuniain for- 
mando uma eoiigerie: — inocidadas, produzidas por pús va- 
rioloso inoculado. Tir —, estar doou te com bexigas: — na 
xidliice, mal que vem em época não esperada, como a va- 
ríola ou_boxigas, que de ordinário atacam as crianças. 

a, adj. marcado, picado de bexigas. 
llt'X'i;:posos, s. m. pl. os afTectados de bexigas. 
lU-^xigutMito, a, adj. (p. us.) bexigoso. Também se 

usa como substantivo. 
K«j', s. m. (em persa e turco bai ou hei, significa rico, 

poderoso, senhor; d'aqui veiu talvez a dignidade de bey ou 
hoij) palavra turca pronunciada pelos nacionaes beg , que 
quer dizer senlw, mas applicada particularmente a um com- 
mandante ou governador de districto, chamado sangiagbc- 
(jhi, isto é, senhor de liandeira. Todas as províncias turcas 
tão divididas em vários tmgiaks ou bandeiras ; o governa- 
dor general, a quem os boys obedecem, tem o titulo.de be- 
ghiler-beghi, ou por coiitracçao bcylee bcy (senhor dos se- 
nhores) , o faz levar diante de si três caudas de cavallos. 

Itc.valif (gcogr.) rio do Indosião occidental; desce dos 
montes Himalaya, e desagua no Seiledje, depois de um cur- 
so de 4õ léguas de NE. ao SE. 

líejiler, ltcy<ijapur. V. üider, üedjapvr. 

R(*yrniit. V. Jiairulo o Itmjlo. 
ICc7.au, (geogr.) aldeia de Portugal, na província dii Es.- 

treniadura, districto de Lisboa. 
]te7,el(;:a de ICaixo, (geogr.) duas aldeias de Por- 

tugal , na província da Extremadura , districto de Santa- 
rém. 

Itexcl^a de Cima, (geogr.) duas aldeias de Portu- 
gal , no districto de Santarém. 

llczel^a do Ifleio, (geogr.) aldeia de Portugal, no 
districto de Santarém. 

ICe/erias, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 
da Beira, districto de Gastello-Branco. 

Iíe/,èi'ra, s. /. a cria feminina do gado vaccuin que 
apenas tem um anuo. 

Bezerra, (geegr.) aldeia de Portugal, na piovincía 
do .Minho, districto de Viaiina. 

Kezerral, (geogr.) aldeia de Portugal, na província tio 
Minho, districto de Braga. 

Hezerreira, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, districto de Vizeu. 

Bezerreiro, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Bi'íra, districto de Coimbra, termo da vílla de .Monte- 
mór-o-Velho. 

Bexerril, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, districto da Guarda, concelho de Pinhel. 

Bezerrínlta, s. f. dim. de bezerra, bezerra muito 
nova. 

Bexerríiilio, s. m, dim. de bezerro, bezerro imiito 
novo. 

Bezerro, s. m. (Lat. hns, boiou vocL'a ; gr. boiis, O 
horaios, cie.-cído, na llAr da idade) a cria masculina do 
gado vaceiiin eniquanlo não tem mais de iim anno; a pelle 
do bezerro curtida. Pé dc—, nome de ceria herva. 

Bezerros, (geogr.) freguezía do Brazil, na piovín- 
cia de Pernambuco , comarca do Bonito. 

Bezestaií,'s. m. (termo lurco) mercado coberto na Tur- 
quia. 

Sléziea-s, {JiiüTrcv, e primi!ivamente Desara) ; (gco- 
gr.) capít.il de disiricto , em França , no deparlaniento de 
llerault, a doze léguas ao SO. de Montpellier, sobre o rio 
Orbe ; 16,2:33 habitantes. Tem muralha e torres antigas; 
um aqueducto, e restos lio um amphithealro romano. To- 
mada tí reduzida a cinzas pelos godos no século v ; depois 
por Carlos .Martel, que a conquistou aos arabes de llespa- 
nha ; e finalmente por Simão de Montfort, na guerra dos 
albigenses, sendo ali passados C0,000 homens a fio de es- 
pada. Este districto tem doze comarcas, SH communas on 
conselhos, e 128,149 habitantes. 

Itezonr, s. m. {badsahar, voz pers. Nome corrupto de 
bad, a pedra , e :ahar , o veneno, pedra contra o veneno ; 
e não rainha do veneno, como traduziu o padre Bento Pe- 
reira, que não entendeu bem a significação de badaii bed); 
(med.) concreção orbicular ou ovoide que se acha no esto- 
niago, na vesícula do fel, no conducto salivar, e príncipal- 
menta nos intestinos de vários ruminantes. I)istingueni-se 
duas especies de bezoares, orientaes e oceidentat.i: os pri- 
meiros f-ão os que se encontram na gazella da Índia , na 
cabra silvestre , no porco-espinho ; os segundos vem do ca- 
niello, da cabra da America, da vicunha, do castor, etc. 

'Bezoardieo, a, adj. cs. vi. (pharm., ant.) os re- 
médios e preparações em que entrava a pedra bazar ou be- 
zoar, e participavam das suas suppostas virtudes, .\ssini 
os bezoardicos eram antídotos, alexíteríos, cordiaes, etc. 

Bezorreira, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Beira, districto de Vizeu. 

ISezoiit (Estevão), (liist.) malhematicocelebre; nascei' 
cm Nemours em 1130, morreu em IWJ. 

Bliadry-IVafli, (gcogr.) cidade da índia ingleza, 
de vinte hguas ao NE. de Sirínagor. Tem apenas trin''' 
casas; mas é celebre pelo seu templo, onde concori-em í"'" 
nualmente acima de 50,000 peregrinos. 

lS]ia;?avad-Gia(a. V. Mahaharatla. . 
Bliajl;;oiiK' ou 1'liari)iai)nt»n, (gcogr.) cidade "J 

Índia sepieniríonal, ([uasi tres léguas a E. de Katina"""', 
20,000 iKibitantes. E' industrial, e residencia favoritii 
bralimaties do Nepal. 

SUiavani, (myth.) muliier de Síva ou Mahadeva, 

/ 
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mytlioldgiit indica. K' ilotisn d:i viiiganoa, que castiga os 
maus. Ui'pn;senta-so com dczcsois braros todos armados. 
Nas suas loslas, os devotos luiiraiii-sc debaixo das rodas do 
cnrro qiio lova em procissão a ímasem colossal, e deixani- 
so esmiigar. A vacc i, animal quo llicó consagrado, é a sua 
imaRcm syir.linlica. 

ICliavani-iioiIal, (googr.) cidade da índia ingleza, 
dezenove léguas ao Nli. deCoimbotnr, na confluência dos 
rios nhíivaiii (> Ka\( ri. Tem dois templos famosos, nm con- 
sagrado a Vichnu, outro a Siva. 

líhefçvor, fgeogr.) rio do Delutchistan; nasce no Sa- 
Muan, Iwnlia o Mekran, e laiiça-so no mar do Oman, tendo 
corrido cfrca do 125 léguas ao S., em cujo curso tem os Ires 
nonios de Bale, Uurdn ou Badu e Bliertpnr. 

IHn»rf|mr, (geogr.t cidade da Índia ingleza , capital 
dO'estado de Bhertpur, dez legnas ao O. de Agrah. Os in- 
gtezes cercarani-na infructuosamento na guerra contra os 
niarattes. 

BhíTtinir (Estado de), (geogr.) antiga provincia de 
Agrah, na índia septentrional; territorio baixo, muitas ve- 
zes inundado ptíj Bamganga, mas do grande fertilidade*. 
O radjah de Bhertpur é independente. 

ISi, i)r eflxo de grande numero de vozes, tirado do lat.; 
o contracoSo de í)ís, dobrado, duas vezes, diipUcado, que 
tem dois ou duas; v. g., hifronte, higamo, hipede, iifen- 
liido, etc. Parece vir dos dois radicaes ègypcios oúbe ou ube, 
defronte, contra, da parte opposta, ora frente, o oiiai o ué, 
um. \a antiga íingua persa, bescU significa dois, e ove, em 
sanscrito oubhaia, duas vezes. Diz Uaphael Bluteau que 
vem da letra B, por ser a segunda do alphabeto, mas ella 
nSo envolve a idOa de duplicar, repelir, porque h nâo 6 re- 
p,'tição de a. 

Itiaeiiininado, adj. (bot.) Jlirbel dá esto nome aos 
pellos de dois ramos oppostos pela sua base, e (jne parecem, 
segundo esta disposição, fixados pelo meio, taes são os da 
Malpighia urcus, etc. De Candolte, porém, distingue estes 
pellos, segundo a sua base 6 ou nâo glandulosa: aos pri- 
meiros dá o nome de pili malpighiacci, taes s5o os do Js- 
tragalus aspvr. Segundo esto botânico, estes últimos mere- 
cem ser chamados pellos beacuminados. 

Itiafra, (geogr.) reino da Nigricia maritima, sobre o 
golfo de Guine, ao E. da foz do Cross, o ao N. da do Malim- 
lia; limitrophe da costa do Gabon o do estado de üari. 
Chama-se golfo de Biafra o fundo do grande golfo de Guiné, 
entre os cabos Formoso e Lopes. 

Itia;;;rasso, {Mbiategrasso) , (geogr.) cidade da Lom- 
bardia sobre o rio Ticinella, pouco mais de cinco léguas ao 
SC. de Milão , onde houve uma batalha entre os iraperiaes 
e francezes, que licaram vencidos , e perderam pouco depois 
0 cavalleiro Bayard, em 1524. 

Itiala, (geogr.) cidade dos estados austriacos, na Ga- 
licia , doze legnas ao O. de Myslenice, sobre o rio Biala, af- 

do Vistula; 2,800 habitantes. Cidade livre depois de 
1 /89. Biala, que quer dizer branca, é nome commum a mui- 
tas cidades e rios da Polonia, da Hungria e da Uussia. 

Rialado, a, adj. (didact.) que tem duas alas. O 
grSo, quando 6 provido de dous appendices membranosos 
chamados (liai. 

Itiahivictz, (geogr.) grande floresta da Lithuania, no 
overno de Grodno, entro 52' 29'o52°51'latitudeN., aE. 
® provincia de Bialystok, e onde existo grando numero de 

animaes e feras. 
Kialystok, (googr.) cidade da Rússia europóa, capital da provuicia do mesmo nome , sobre o rio Bialy, quatorze 

léguas ao SE. de Grodno; 6,0t)0 habitantes. A provincia de 
Bialystok tem por limites ao N., O. e S. a Polonia, a E. o 
governo de Grodno; a sua extensSo 6 de 80 léguas de com- 
primento , e quasi 18 de largura; tem 219,000 liabitantes. 
, '•'L.provincia foi annexada á Rússia em 1807 pelo tratado 
^ Jjlsiit; pertencia antes á Polonia. 

HisuiibõiiaK, s. f. pl. (commerc.) tecidos que vem 
índia oriental. 

P AM'***'*» (geogr.) cidade do IndostSo, no estado dos 
do o rio Ramganga , dezeseis léguas ao SO. 
apenasVm loga" ejoí'''"' «adjeputs quando Agrali era 

Itiaii;;ula(1o, tk,adj. (bot.) provido de dous ângulos. 

ltia]i;;'iilar, adj. d()s2g. (didact.) quo tem dous ân- 
gulos. 

lEiapina, (geogr.) povoarão do Brazil, na provincia 
do Ceará, nodistricio do Vilia-Viçosa, sobro a serra Garnu- 
tini , quatorze léguas ao SSE. desta villa. 

ICiarea, «. m (antiguid.) cominissario do vivercs entro 
os imperadores gregos. 

Itiai-istado, a, adj. (bot.) que tem duas praganas. 
Iliariiiia. V. I'n-mia. 
Itias, (hist.) philosopho grego , um dos seto sábios ; 

nasceu cm Priena, pelos annos de 570 antes de .lesus-Chris- 
to. Fez particular estudo da legislaçSo da sua patria , o 
consagrou o fructo delles ern proveito dos'seus amigos, 
orando a favor dos mesmos nos tribunaes, o contituindo-so 
sou advogado nas suas pendonciasjudiciaes. ílorreu de idade 
avançada estando a orar. Quando Cyro tomou Priena, todos 
os habitantes fugiram com o que tinham do mais precioso ; 
só Bias nSo levava nada ; perguntaram-lhe porque ; ao que 
elle respondeu: « Tudo quanto possuo levo comigo. » 

Itiatóniieo, a, adj. (chim.) curpo que, tendo a mes- 
ma composição de outro, comprehende, sob um mesmo vo- 
lume , dobrado numero de átomos simples. 

Iliaxifero, a, adj. (bot.) q\ie tem dous eixos. Diz- 
se da inflorescencia, como tem logar no l'inns stilvcslris. V. 
Mntioaxifero. 

Itíban, (geogr.) perigoso desfiladeiro do monte Atlas, 
entre Argel e Coiistantina, cortado por muitas torrentes, 
sendo uma destas a de Üued-Mailah. Oi francezes transpu- 
zeram esto desfiladeiro em 1839, commandados pelo duque 
de Orleans e o marechal Valló. 

Itibars, (hist.) sultão da dynastia dos mamelucos ba- 
haritas noEgypto; foi proclamado, segundo o estylo, pela 
soldadesca, depois do ter assassinado o sou antecessor, em 
12G0. Deu fôrma permanente ao império dos mamelucos, 
tirou aos califas toda a autoridade politica, repelliu os tarta- 
ros, restabeleceu o poder dos musulmanos, combateu com 
grande vantagem contra os francos estabelecidos na Syria, 
conquistando-lhes muitas praças e destruindo-lhes as igre- 
jas ; mas por duas vezes ficou mal diante de S. João d'Acre, 
e morreu envenenado em 1277. Houve outro Bibars em 1399, 
que reinou por poucos mezes. 

Itibásico, a, adj. (chim.) epitheto dado aos oxysaes 
que contôem duas vezes mais base que os mesmos saes no 
estado neutro, e aos saes haloides que resultam da combi- 
nação do sal neutro co.ti dois átomos de oxydo do mesmo 
radical. 

Ilibbícna, (geogr.) cidade da Italia, na Toscana, a 
treze léguas de Florença, a E. 

Itibc. V. Abibc. 
Itibcn, (geogr.) cidade da Illyria. V. Pedcna. 
Itihen. Y. Biban. 
Itibcracli, (geogr.) cidade do reino de Wurtemberg, 

sobre o rio Riess, quasi oito léguas ao SO. do Ulm ; 4,500 ha- 
bitantes. E' cercada de muralhas flanqueadas de torres. Tem 
proximos os banhos de Jordansbad, muito freqüentados. 
Perto desta cidade bateu Morcau os austriacos era 1790. 
Biberach foz parte da Argovia. Em 1802 foi entregue ào 
estado do Bade, e em 1800 passou para o Wurtonberg. Pa- 
tria do Wicland. 

Ribcríbe, (gçogr.) rio do Brazil, provincia de Pernam- 
buco; nasço nas serras a O. do Olinda. 

IHbcrieh ou líieberioh, (geogr.) cidade do duca- 
do de Nassau, o ondo os duques residem, a pouco mais do 
meia Icgua de Wiesbaden ; 2,5 lO habitantes. 

Itibiana ou Viviana (Santa), (martyrol.) virgem 
e mariyr em Roma, no reinado de Juliano em 303, cuja 
fosia a Igreja celebra a 2 do Dezembro. 

llibicM», (geogr.) reino central da ilha de, Timor, íeiida- 
tario de Portuga'., a quem paga um tributo annual de Of/OOO 
cm moeda portugueza o cinco homens do trabalho ; dista 
cinco dias de jornada de Dilly ; 4,500 habitantes. 

Ilibiliito, (googr.) roino na costa S. á beira-mav ue 
Ti-nor, fendatario do Portugal, a quem paga um tributo 
annual de 9S00I) era moeda portuguçza o cinco homens (io 
trabalho. Fica a seis dias de jornada do Dilly ; 9,000 liabi- 
tantes. 

Ilibiüas, s. /". pl. genero de insectos da ordem dos 
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dipteros, de antcnnas curtas, raoniliformcs, peifolhadas, ! 
azas horisontacs, thoracete arquoado. ; 

Itibircllios, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto do Braga. 

ItibissuKsn, (geogr.) reino central do Timor, feuda- 
tario de Portugal, a quem paga ura tributo annual de 
19S200 em moeda portugueza c dez homens de trabalho; 
8,000 habitantes. 

Iliblia, s. f. (Lat. biblia, o o plural gr. do bihlion, 
livro) nomo que se dá por excellencia ao livro quo contém 
a Sagrada-Escritura. Divide-se em duas partes, Velho e 
Novo Testamento. A primeira parte consta da historia do 
povo de Deus desde a creaçSo do mundo ató ao nascimento 
de Jesus-Christo ; contém escritos, prophecias e obras ly- 
ricas ou moraes. Segundo o concilio de Trento, aqui damos 
a ordem e divisão dos livros do Velho Testamento ; os cinco 
livros da Lei, ou Pentateuco, escritos por Moysés; Josué; 
os Juizes, e Ruth ; os quatro livros dos Reis; os Paralipó- 
menos; Esdrase Nehemias; Tobias; Judith; Esther ; Job; 
os Psalmos; os Provérbios; o Ecclesiastes; o Cântico dos 
Cânticos ; o livro da Sabedoria ; o Ecclesiastico ; as Prophe- 
cias de Isaias, de Jeremias o de Baruch, de Ezequiel e de 
Daniel; o livro dos doze prophetas menores , e os dois pri- 
meiros livros dos Machabeus. Os judeus e protestantes só 
reconhecem como canonicos 22 destes livros, e rejeitara como 
apocr)'phos os livros de Tobias e Judith, a Sabedoria, e o 
Ecclesiastico ; muitas partes dos livros de Esther, o livro de 
Baruch, o cântico dos tres meninos hebreus, a historia de 
Suzaiia, as dos idolos de Bel e Dragão, e os primeiros livros 
dos Machabeus. Os livros apocryphos do Velho-Testamento, 
para os catholicos, sáo: o livio de Henoch, o terceiro e 
quarto livro de Esdros, o terceiro e quarto livro dos Slacha- 
beus e a oração de Manassés; todos os quaes também os 
protestantes rejeitara. O Novo-Testamento consta dos 
quatro Evangelhos de S. Matheus, S. Marcos, S. Lucas e 
S. João ; das actas dos Apostolos ; das quatorze Epistolas de 
S. Paulo, e mais sete Epistolas, e do Apocalypse, únicos 
adraittidos como canonicos pelos concilios desde os primei- 
ros séculos da igreja. O Velho-Testamento foi escrito em 
hebraico, o Novo quasi todo em grego , língua era que os 
Setenta traduzirara também todo o Velho-Testamento, e 
d'onde S. Jeronymo verteu a Biblia toda em latim : versão 
que é conhecida pelo nome de Vulgata, e que 6 a única 
approvada pela igreja. Depois dos Setenta, o judeu Aquila 
fez uma nova traducção da Biblia em grego, muito litteral. 
A Biblia hoje está traduzida em todas as linguas. Era por- 
tuguez temos tres versões, a de Sarmento, a do Padre 
Antonio Pereira de Figueiredo, e a do ministro protestante 
João Ferreira de Almeida. 

lliblieo, a, adj. da Biblia; pertencente áBiblia (esty- 
lo, imagem, poesia). 

Ribliu;;nósta, s. m. (didact., p. us.) bibliographo. 
ntblio;;nústia, s. f, (didact., p. us.) scieiicia dos 

livros. 
]tlblio;;rai)liia, s. f. descripçSo dos livros, sciencia 

do bibliographo. 
nibll<»;;rai)blco, adj. que pertence á bibliographia. 
Ilibliúsraiili», s. m. (Gr. bihlion, livro, e graphô, 

eu escrevo) o quo conhece os livros, o seu preço, as suas 
edições, e tudo o que diz respeito á arte typographica. Os 
conhecimentos mais essenciaes ao bibliographo sâo as lin- 
guas, a critica, a chronologia, a diplomacia, a historia e 
os processos da impressão. 

Itlbliólatha, s. e adj. m. (Gr. hiblion, livro, e latha, 
esquecimento) que possuo muitos livros sem os entender. 

Ilibllóllthos, X. m. pl. (Gr. bihlion, livro, o lithos, 
pedra); (rainer.) pedras sobro que estão estampadas íleu- 
Tas do folhas. 

niblioiiiancia, s.f adivinhação por meio da Biblia. 
BIblIomania, «. f. vicio do bibliomaniaco, paixão 

ou furor do ajuntar muitos livros. 
Itlblíomaníaco,«. m. o que tem a mania ou paixão 

de possuir muitos livros, não tanto para se instruir, quanto 
pelo prazer de os ter. O bibliomaniaco não conhece ordina- 
riamente os livros senão pelo seu titulo, dorso e data. 

lllbliúiihiU», s. m. (Gr. bihlion , e philo, suff.) o que 
é amante dos livros ; o que, dirigido unicamente polo desejo 
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! de instruir-se, procura as obras mais próprias para compor 
; uma cüllecção interessante e instructiva. 

Itibliópola, í. m. (Gr. biblia, livros, e polcin, vender) 
livreiro, mercador de livros. 

Itibliótapho, s. VI. enterrador de livros; nome que 
dão os eruditos áquellas pessoas que a ninguora communi- 
cam os seus livros; por isso que de fado são como tumulo 
dos livros que lhes cáem nas mãos. 

Itibliothéca, s. f. (Lat. , do gr. bibliothéké , com- 
posto de biblia, livros, e thékc, logar onde se põe ou guarda 
alguma cousa, de titliémi, pôr) .livraria, casa onde ha mui- 
tos livros postos em ordem o classificados segundo qual- 
quer systema bibliographico ; conjunto de livros postos cm 
estantes ou armarios , catalogo de livros; compilação da 
obras da mesma natureza; recopilaçao dos escritores de uma 
nação, com a noticia da sua vida e escritos. Ser uma —mva, 
^Kras. fig.) ser muito sábio, ter uma vasta erudição :—de 
Baecho, a adega, a taberna , o armazém de vinhos. 

Syn. corap. Bibliotheca, livraria. Só os que ignoram a 
etyraologia destas palavras é que as podem confundir entre 
si; arabas se referem a livros, mas cada uma por seu modo. 
A primeira é palavra grega bibliothéké, e significa caixa , 
amiario, casa onde se depositam e guardam livros, e por 
synedoche os mesmos livros. Livraria, pela energia de sua 
determinação, significa multidão de livros, arraazera delles. 
Daqui vera que ao guarda de uma bibliotíicca se chama bi- 
hliotheeario, e ao que vende livros, livreiro. Devemos, 
cointudo , notar que em Portugal se chama livraria ao que 
em França se chama bihliotheca; e que a palavra livreiro 
tem o mesrao valor que lihraire ; comtudo livraria não tem 
entre nós a accepção mais generica que tem em França, 
que é o maneio e coramercio de livros, e cora referencia a 
estaé que se deve entender a palavra livreiro, que poris^ 
se charaa tambeni mercador de livros. Deve advertir-se raais 
que era França se charaa também bibliotheca ao que nós 
charaAraos estante, quer seja grande, quer pequena, fecha- 
da ou aberta , com livros oii sem elles; accepção que não 
pôde admittir-se na lingua portugueza por causa da homo- 
nymia. Para se não confundirem as cousas, dever-se-ia 
chamar bibliotheca á casa onde ha grande cópia de livros, 
classificados e postos por ordem para se lerem e consulta- 
rem ; livraria, ao armazém em que o livreiro tem os livros 
empilhados para o seu trafico; e estante, á obra de madeira 
era que se põe os livros por sua ordem. 

Itibliotliecario, s. m. o que está encarregado da 
classificação, cuidado e conservação de uma bibliotheca. Ao 
estudo da bibliographia deve o bimiothecario ajuntar a arte 
de classificar os livros de uma maneira fácil, methodica e 
luminosa, que agrade á imaginação sem fatigar o espirito. 

Itibliothceazinlia, s. m. dim. de bibliolheca. 
Itiblistas, s. m. pí. os que são versiidos no estudo da 

Biblia e nas dilTerentes traducções antigas delia; sectários 
que não admitteni senão o texto puro da Biblia. 

Ilibliu;;iiinancia, s. f. termo imaginado para s'g- 
nificar a arte de restaurar os livros preciosos que foram ar- 
ruinados pelo tempo ou por qualquer outro accidente. 

Itibo, i. m. (termo asiatico) anacardo, fava de JLalaca.' 
Itibraete ou /Liip^iisto-ltiiniiiii, (geogr.) capital 

dos ylidui, chama-se hoje Autum (era França). 
llibiilo, a, adj. (Lat. bibulus; de bibo, ere, beber) 

que bebe rauito; (h. n.) que absorve ou bebe agua. 
Itibiilo (M. Calpurnio), (hist.) cônsul de Roma no 

anno 59 antes de Jesus-Christo, ao mesmo tempo que 
César. A principio oppôz-se com todo o seu poder ás dis- 
posições democráticas que oseucollega tomava; mas vendo 
que a sua resistencia era inútil, encerrou-se em casa, t' 
assim passou os oito mezes ultiraos do seu consulado sem 
querer tomar parte nos negocios públicos. 

nica, s. f. (Lat. biicra, bôca, abertura; ou do fr. bec, 
de beer, abrir a bôca) cano por onde sáe a agua da fonte, 
do chafariz, do tanque, etc.; lagar do vinho ou azeito, etc. 
Comprar vinhos d—, ao sair do lagar. har alguma coxisi 
d—, como corre da vasilha, sem fezes. Estar rí—, espe- 
rando a sua vez para encher o barril ou cantaro d^igu" í 
(fig.) estar proximo a conseguir a pretenção; esperar 
lhe chegue a sua vez para qualquer fim. vis—í aos olhoi, 
os cantos por onde correm as lagrimas. Sangue em—, 1"® 
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COITO cm fio muito grosso. Suar em—, suar muito, estar 
em suor copioso:—(h. n.) pcixo da costa da Biscaia, paro- 
cidii com o vesugo. 

Bica, ^geogr.) tres aldeias de Portugal, na província 
do Minho, districto de Draga:—, outra na mesma província, 
districto do Porto, concelho de Penafiel:—, outra na pro- 
víncia da Extremadura, districto do Leiria, termo da villa 
deCella. 

(geogr.) ilha do Brazil, na província do Rio de 
Janeijo, districto de Mangaratlba. V. Guayba. 

IMcji <le Siy.andro, (geogr.) aldeia do Portugal, 
na província da Uxtremadura, districto de Lisboa. 

IHcácaro, s. vi. (chul.) ar entonado, recaclio, bico 
revolto. ' V y 

Iticafla, s. f. (bico, e des. adj. ada) golpe com o bico; 
entrada, extremidade, ponta, raiz da serra:—dc «m mato, 
entrada:—í, pl. lenha miúda para feixes, ramada para quei- 
mar das pontas das arvores ou ramos delgados. 

K^caclo, a, adj. (arm.) diz-se do bico da ave que tem 
diiTerente esmalte do que se observa no corpo, porque sendo 
uniformes se chama armada. 
1 (geogr.) aldeia de Portugal, na província do Minho, districto de Braga. 

Bieal, adj. dos 2 g. (bico, e des. al) bicudo, varie- 
dade da cerejas, romSs e laranjas que terminam em uma 
especíe de bico. Moraes, entendendo mal Bluteau, traz este 
termo no seu Díccíonarío como synonymo de agridoce, o que 
e um grande absurdo. 

Bícalado, s. m. ave aquatica, menor que oádem. 
Bicallio, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Minho, districto do Porto. Tem hoje uma bella fundinSo, 
uma das melhores de Portugal, que occupa grande numero 
de operários. 

Bicaliciilatlo, a, adj. (boi.) que tem dois calículos. 
Bicançiido, t. m. certo genero de peixe. 
Bicapsular, adj. dos 2g. (Lat. hicapsularis); (bot.) 

iriicto composto do duas capsulas distinctas. 
Bi\;a, s. f. (termo da Asía) peça de ouro que valequi- 

nliOTtos cruzados; peso de duas libras e meia. 
Bicas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 

"tremadura, districto de Santarém. 
. Bieas, (geogr.) pequena povoação do Brazil, na provin- 

cia de Mitias-Geraes. 
Bíccllular, adj. dos 2 g. (bot.) fruto—, que contém 

Quas celliilas. 
Biccps, s. m. (Lat. bkcps , de bi, pref., e caput, tis, 

Cabeça); (anat.j musculo dividido na parte superior, adel- 
Raçado na inferior, e situado desde a omoplata, ao longo do 
braço, até ao radio. 

Bieese, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
txtremadiira, districto do Lisboa, termo de Cascaes. 
I f- (Ital- biscia, cobra) ; (vulg.) sanguesuga, lombriga, cobra : — d'agua. V. Ilydra : — , pequena ser- 

r f de arame, corno ou marfim, com roscas e Cabeça de cobra, comprimida em canudo ou caixinha, que, 
wtapando-se de repente, salta fi5ra como cobra ; instru- 

njento composto de hastes presas umas ás outras, a modo 
*■' grade, que se abre o feclia quando se quer estender ou 
'Curtar, e tem no fim uma tenaz : —, sequencia de cartas 

. dü zápete: —, denominação derivada dos anneis ou 
nomo^ ( ligados uns aos outros. Também se dá o ® oic/ia á cousa que se move como cobra ou quo la- 
corre 1?repentino; v. g., o artificio de fogo que 
nc „ "^0 bicha ou cobra ; e a epidemias muito destructo- 
0 liin?!'!? 1® "í'"® assolou a Bahia em 1685 : —, (vulg.) 
ria • desprezo chamados bichos, bicha- 1,3 ■ P'- (fort. o naut.) esplanadas feitas em grandes 
Parte pór—s, fazô-las ferrar em alguma 
"tm f chuparem o sangue como medicamento, 
ler r>ff • ' ®ristoloquia, assim denominada porsuppôr-so 

® mododura da vibora. 
mui rico".n?i^^" grande ; (fig.) homem 

Biehai douto, fino ou astuto, 
culos que f.íí!Tn*!í' ademanes, gestos riii- 

Biclianíi "«'"orados, 
queno); (famir.)y,"o- ,iovo!"'''"'' 

nicliaría, s. f. multidão do bichos. 
Iticharôeo, s. m. bicho, e oco, des. augm, o peior.) 

(fatnil.) bicho asqueroso ou que causa medo. 
Bivlieiri), s. m. (bicho, e dos. firo) anzol de ferro en- 

gastado n'uma haste para pescar peixe ; vara de barqueiro 
que tem na extremidade um feiro curvo, em fôrma de an- 
zol, porém sem a ponta que tem o croque ; especio de frasco 
proprío para applícar sanguosugas :—, adj. (famil.) que se 
occupa do ninharias, semelhante aos passaros que buscam 
bichinhos para comer ; quo é muito minucioso. 

Bicliiiilio, s. m. dim. de bíclio, bicho pequeno, ani- 
malzínho, ínsecto pequeno, verme. 

Bivliiia^ar, (geogr.) cidade da índia, sobre o rio 
Tumbaddrah, aos "74° 14' latitude N. Foi n'outro tempo 
grande cidade, e capital de um reino importante ; presen- 
temente está reduzida a um bairro, que é só de que consta 
toda a cidade, chamada hojo Anaguiidí. Pertenço aos in- 
glezes. 

Bicho, s. m. (Aliem, biss , monledura , de bcissen , 
morder, idéa primitiva expressada pelo termo bicho) todo o 
genero de ínseçlos e anímalejos que se geram nos corpos 
dos animaes ou' se criam nas madeiras, nos fructos o loga- 
res humidos; (fig.) a pessoa mais ínfima do alguma classe: 
— da cabeça, piolho : — da cozinha, o que lava os pratos e 
utensilíos da cozinha : — das cavallariças, o que faz o ser- 
viço mais sujo e pesado dascavallariças:—rsco/díííco, (joc.)o 
geral dos estudantes. Mal do —, (p. us.i vermes intestinaes; 
doença herpetica : — do mato, (fig., o famil.) pessoa intra- 
tável, insociavel. O — homem (ideni) o homem considerado 
como animal ruim, malfazejo, damnínlio: — dc seda. V. 
Bombyx: — de conta ou millipede espúrio. V. Onisco: — 
luzcnte. V. Pyrilampoi — da consciência, (fig., p. us.) re- 
morso. 

Biclióca, s. f. (corrupção de mícu/a), (vulg.) lei- 
cenço pequeno, furunculo maduro. 

Bicholiin, (geogr.) capital da província do mesmo 
nome, nas Novas-Conquisias da índia Portugueza ; 1,032 
habitantes. Tem uma alfandega e uma fortaleza ;—, pro- 
víncia das Novas-Conquístas, no estado da índia ; 10,775 
habitantes; conta 29 aldeias além da villa do mesmo nome, 
que é a sua capital. 

Bichòso, a, adj. que tem bichos, podre com bichos 
(queijo, etc.) 

Bícia, s. f. (bot.) planta. Y. Bira. 
Biciculos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

da Extremadura, districto de Lisboa, concelho de Torres- 
Yedras. 

Bicipito, OífJ. dos2g. (Lul.biceps, hicipitis-, 6i, pref., 
e caput, ilis, cabeça) ; (didact.) que tem duas cabeça?-; 
(poot.) quo tem dous cumes ou cabeços ; diz-se do monte 
Parnaso :—(anat.) V. Biceps. 

Bicio, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto e concelho de Vianna do Castello. 

Bicliniu, s. 7)1. (antíguid.) logar onde estavSo dous 
leitos. 

Bico, s. m. bucca, brca, porque o bico das aves corres- 
pondo á b(lca do homem e dos quadrupodos, peixes, etc. 
Em celt. bee, boc, buc) parte da cabera das aves, com- 
postas de duas maníbulas de substancia cornea que lhes 
servem do queixos; é mais ou menos aguda, o em algumas 
espocies é arredondada; em outras as duas metadessSo 
desíguaes, uma superior o recurvada como nas aguias: 
também se diz da bôca proeminente e aguda do peixe 
agulha, c do tudo quaiito tem fôrma de bico; cousa bicuda 
quo sobrasáo do corpo globular, ou que termina em corpo 
cylindrico ; (fig.) tudo o que tem fónna do bico; f. g.,—da 
penna, do sapato, do chapéu ; ponta, extremidade do al- 
guns objectos, como do dedo, do pé : — (famil.) a bôca do 
homem ou da mulher; assim se diz: calar o bico, por 
emmudecer ou calar a bôca ; soberba, orgulho; v. g., crear 
ou cobrar—, ensoberbecer-se, ler opiníSo, phantasia; — de 
obra, (expr. irônica) negocio, tarefa, cousa difficil de fa- 
zer-se : —do dedo, extremidade do dedo: —da nau, espo- 
ráo : — do chapéu, ponta em fôrma de bico : — de corvo, 
instrumento de calafate : — de oího,'especie de buril ora 
fôrma de cunha de mie usam os serralheiros, espingar- 
deiros e marceneiros. Calar o — (famil.) guardar silencio, 
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não Iiuca, caliu-se. Metlvr ultjmna coiisa nn—w al- 
fiuciii, (lig., o 1'aiiiil.) cdiiuimiiiciir algum spgnuio a oiilra 

Jí.s'ur j(0—do (Mo, obrigar-so [lor aposta a fazer 
algiiiiiy Li)\isa im{]Ossivol, certo de a gariliar ; r. y., a cara 
(jiio aiianliarcs, t ii a assarei no—do dedo. Trazer agúa 
lio—(loc. fuinil.j significa que uma cousa encerra mais do 
(juo inoslra, o do ordinário intuito nocivo, má tenção. 
bar — , causar soberba. Ter — dc ser formosa, vaidade, 
oiMiiiJo, jactar-se, prezar se. de ser formosa. Pessoa dc—re- 
volto, insoiente, soberba. Lcvur alguma cousa por—s, por 
tretas, pontas, meios sublis, com subtileza. Andar nos—s 
dos jtcí. V. Piantc-m. Pòr-senos—sdospcs, (fig., famil.) 
enclier-sn de orgulho, recalcitrar contra alguém, saindo 
fóra da sua espheras, yl. (ant., fig.) pretextos insigni- 
ficantes ; jiontinhos que causam desavenças. 

K8í*«, (geogr.) aldeia do 1'ortugal, na província do 
Minho, districto de Vianna do (!!asioUo, termo o freguezia 
dc Siiiiia Maria dc Castro Laboroiro. 

líieo jla Poílra, (gfogr.) aldeia de Portugal, na 
província da Extremadura, districto de Santarém. 

Hií« íSc ou j^rou, s. jn^nome vulgar 
do vari.is espccicsde geranio. 

£Sic<i) <5e Cevaeía, (geogr.) aldeia de l'ortugal, na 
província da Entreiuadura, districto de Santarém. 

liie» «Ce p»iial>a, s. m. especie do geranio. 
líieoeea, (geogr.) cidade do rcino Lombardo-Venezia- 

no, a b gua e meia d« Milão. Os imperiaes ganharam ahi 
uuia batalha contra os francezes em 1522. 

adj. (boi.) diz-se do frueto, principalmente 
ài\ iV»níordicd rlatrrium quando ofTerece duas coccas. 

IJi(*o;;'jr<>ss9itlow, s. m. p/. (h. n.) genero de pas- 
saros granivoros. 

ISieolórco, a, adj. ou ISieoIór, adj. dos 2 g (Lat. 
bicohr; Vi, pref., e color, cor); (didact.) de duas côres. 

Bicoiiju;i'a(Ia, adj. f. {li, pref., duas vezes, o con- 
jugada); (bot.) folha—, cujo ptciolo commum se divide 
em dois jamos, cairegado cjida um de'dois foliolos. 

Kic*t»i'na. V. Jligonia. 
5tU;ovms,.adj. dos 2 g. (Lat. bicomis,ãe hi, e comn, 

corna);.(poot.) dodois cornos: —(h. n.) terminado porduas 
pontas Icvanladas como as da urze e do medronheiro. Ar- 
gumento —{log.) y. Dikmma. 

ISicíKmeo. V. Iticornc. 
ou ííicoriíúto, a, (bi, e cornndo ou 

cornitlo); (bot.) guarnecido de duas p..ntas semelhantes a 
Cürn.''S; V. q. anthera—, 
'lEieotyiêiJínic, V. Dicotylcdonc. 
Etiouliltal, adj. dos 2 g. (Lat. bicubitalis); (didact.) 

que itíin dois covados. 
liiciiiila, s. f. (li. n.) peixe do Brazíl, que tem a ma- 

xilla superior terminada por luna ponta aguda e dura, a 
bôoa sem dentes, a cauda aforquílhada, o o íris cristalino, 
com um circulo argentado. 

Itieiido, a, adj. que tem bico; ponteagudo. Ave — 
(braz) cujo bico ú de esmalte dilTerente da côr do es- 
cudo:—, s. m. (h. n.) ave do Brazil do tamanho e feição 
do pardal. 

Iticiiilo, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 
Minho, districto de Braga, concelho de Espozende:—, outra 
na diia província, districto do Yianna do Castello, conce- 
lho do Arcos de Vai de Vez: —, outra na província da 
lieir;^ districto de Coimbra. 

Ikiciid», tgeogr.) povoarão do Brazíl, na provincía do 
Alinas-Geraes, na margem esquerda do rio das Vellias, 
acima do pequeno rio chamado Bicudo, que ali se lhe a jun- 
ta:—, o maior dos alllucntes da margem esquerda do rio 
das \i'lhas; nasce a O. da villa do Curvallo, corre por seu 
distrito coroa do quinze léguas na dírecçSo de Nlí: —, de- 
cíiJia-terceíra cachoeira ao longo do rio Coxim, no Brazil; 
acha-se entro a cachoeira Anhuinas o a Varaicanga, em 
distancia de meia légua uma da outra. 

IMmcília ou I{i«'iiiva, s. f, noz oleosa do Brazil. 
vl^eiíí' de—, azeito quo se oxtraho da noz da bicuiha; 6 usado 
na. medicina. 

ICÜMaihcim ou Iticuiveira, s. f. arvore quo dá 
a noz bícuibu. 

Uieiispide, adj. dos 2 g. (Lat. li, e cuspis, lança. 
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dardo); (Imt.) folha—, fcndída na sua summidade, e ter- 
minada por duas pontas divergentes e rectas. 

ISidaclie, (geogr.) cabeça de comarca , cm França, 
dcparlamonio dos Jíaixos-Pyreníos, pouco mais de cinco 
léguas a li. de Bayona, sobre o rio Bidourc; 2,250 habi- 
tantes. 

ISidai^soa, (Slacjrada), (geogr.) rio qiie separa a 
França da llespanha. Nasce em França, faz pane do seu 
curso"em llespanha, e a sua foz ó commum a ambos estes 
paizes. Lança-se na bahía de Biscaia depois de ter forma- 
do a ilha dos Faizôes. 

ISidelord, (geogr.) cidade de Inglaterra, trezeleguas 
ao NO. do Exeter,' sobre os rios Towridge e Taw, proximo 
ao mar; 4,850 habitantes. Tem uma ponte gothíca de 2^ 
arcos sobro o Taw. 

Itideiitadu, a, adj. (bot.) calio'—, cuja margem ou 
limbo tem dois dentes. 

Itidcntc, s. m. (Lat. lidcns; li, c dens, tis dente) 
euxadào, alvíâo, instrumeuto rústico que tem dois dentes 
ou extremidades. 

Itidenti-ado, a, adj. (bot.) o mesmo que'])idonlado. 
Vi Bidenteo. 

Itidi^ntco, adj. (bot.) esta palavra emprega-se eni 
mtiítas accepções; assim diz-se de um orgSo qualquer que 
ó lidenteo quando'offerece nos seus bordos dois dentes cm 
divisões mais ou menos profundas. 

llider, (geogr;) cidade da índia, áquem do Ganges,. 
capital n'oulrü tempo de todo o paiz de Bider, e hoje só 
da parte que pertence ao reino de Decan. 

lUdei" ou Bayiler, (geogr.) paiz da Indíá, áqucm 
do Ganges, cujos liiíiites sSo: ao Is\ o Berar, ao S. o Bedjapur 
e o Ilaíderabad, a E. o Ganduana. Tem noventa léguas de 
comprido e 37 de largo. E' atravessado pelo rio Godaveri: 
os seus valles s5o ferteis, e divide-se em duas partes; uma 
fôrma o districto de Akalkota, a outra faz parte do reino 
de Decan, ambas no domínio inglez. 

Itidi, (myth. do Malabar) o destino. 
ICidijçitado, adj. (bot.) dá-se este nome ás folhas 

compostas de dois foliolos que terminam o pecíolo á maneira 
dos dedos, em logar de seivm dispostos sobre os dois dedos. 

Itidig-ito-Pinniilado, adj (bot.) dá-se este nome 
ás folhas compostas, cujos peciolos sobre os lados se inse- 
rem ás antheras, e partem em numero de dois do ápice do 
pecíolo commum. 

ISidinos, (geogr.) antigos povos da Sicilía. 
Bídlis ou Itctlis, (geogr.) cidade da Turquia asiati- 

ca, quusi treze léguas ao SE. de Mouch; 12,000 habitan- 
tes, metade kurdos, metade armênios. Praça muito forte. 
Faz considerável commercío em tabaco. Diz-so ter sido fun- 
da da por Alexandre Magno. 

Itiducésios, (geogr.) povos da Gallia leoneza. 
Itiducdo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província de 

Traz-os-Montes, districto de Vílla-lleal, conceliio de Villa- 
Pouca de Aguiar. 

lifdiieira de Cima, (geogr.) aldeia de Portugal, 
na provincía da Extremadura, districto de Leiria. 

Itidiio, s. m. (Lat. biduum; bi, e dics, dia) o espaço 
de dois dias. 

ICicberieli. V. Biberich. 
líiel, (geogr.) cidade e htgo da Suíssa. V. Bienne. 
ICiclfeld, (geogr.) cidade da Prússia, na Westphalía, 

sobre o rio Lutterbach, treze léguas ao E. dc MunstCi 
(5,'70Ü habitantes. Celebre por suas fabricas de tecidos. J-* 
foi cidade anseatica. 

lliel;;orod. V. Belgorod. 
Itielo, (geogr.) lago da llussía, no govenio dc No^" 

gorod, em üu» laiilude N., e 35° longitude E.; recebe OS 
rios Kovja o Keuca, o dá nascimento ao Cheksma. 

Jtiennal, adj. dos 2 g. (Lat. biennalis) que so W'- 
ou acontece dc dois em doísannos; que dura dois anuos; 
planta—(bot.) dá-se este nome aos vegetacs que vivem 
annos e norescem uma só vez; no primeiro lançam folh''^ 
sen) tronco; no segundo produzem um tronco que susten- 
ta ás ilôres e os fructos. De Candolle reúne estes vegetacs 
áquelles que se chamam annuaes, e lhes dá o nome dc regc' 
tars mmovarpicos. . 

Iticiiiic, {Vicl em aliem, e Petincsca em lat.), (ge"g''-' 
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cidado da Suissa, no canlão do Borne, ao,pó do Jura, cpró- 
xima ao lago de Bienrio. li' cidado,iiidustiial. Ligo>i-se com 
Buriie oin TiTJ; foi incendiada polo bispo do Bàlo en> 1857, 
o reedilicada em 1388. Abra(;ou a reforma em 15'cS; fez 
parto da .confederação lielvelioa ató nifi;-depois, aió 1814, 
lormou um caniâo pcrtejiceiito á França, no departamento 
do Alto-Rheno. 

llieiiiMí, ( geogr.) lago ao SO. da cidade dc'Bie-iino ; 
recebe as aguas do lago do NeufcJialel pelo rio Thiela, que, 
depois de o haver atravessado, vao engrossar o Aar. Tem 
'luasi tres loguas do comprido e uma de largo. No meio 
deste lago está a bonita ilha de:S. Pedro, onde residiu J. J. 
Uouí«eau cm nCw. 

Itiénnio, s. w. (Lal. hicnnium, hi, c anmis, anno) 
0 espaço do dous annos. 

IticrvUct, (,geogr.) logar da Ilollauda, quasi un)a 
légua ,ao,Ji. de Ysének ; í.oi O habitantes. 

JCic^slioscli, (gej)gr.) : golfo do mar do .norte pa llol- 
landa, .entre .üordveehl e Gertniydenberg, formado em 
1421_ por uma iuuiidaçáo quo submergiu logares. 

.Vievi**^ .ouKievrcs, (.geogr.) tio de França, que 
.«asce proíirao a Versalhi«, e vae cair no Sena, ao pó da 
Ponte di; Auslícdití;, em Paris. A sua agua ó excellente 
para as tiiUuxaria?, e as suas margens eslSo cobertas destos 
cst,ibe.leeimeutos c de laiioarias. Foi melhorado e canali- 
zado.em 1848. Tem um curso de mais \le seis. léguas. O 
•logar de Biuvres sobre ;este rio está situado a cinco léguas 
ue Paris, ao SO., e tem 1,000 habitantes. 

«ifíu-, i . «. (iturmo da giria ) surripiar, furtar com 
subtiUza. 

BilíwLtN» adj. [- pl- (Lat. bí/uriiis.fllterado de hiv via- 
rius, do dous caiuinlios) ; ( bot.) folhas—, patontissinias, ■ 
dispostas em .duas dirccções fronteiras, difTerindü comtudo | 
na situação dos pontos de apego. 

Bife, .5. m. (Ing. heef, carne de boi ou vacca, suppri- ' 
njido .sífiifcs-, talhadas) ; (ti rmo moderno e famil.) tira de | 
carne assiula nas .greíhas cora manteiga. i 

Bíteii(!hlo, a mlj. (de bf, pref., Juas vezes, e fen- ; 
'''•'o); (ibi)t.) dividido longitudhialmente, ou quasi até á ; 
™etade, em duas partes separadas por um angulo rein- 
trante agudo, ou menos profuudamente, sendo esl»s partes , 
ffluito estreitas para se lhe dar o nome de dentes. Unha—, ■ 

O-, a do boi. Lwgnu—, a do srôr. Pata—, partida na- 
•uralmento em duas. 

ll!ifer«>,;a, adj. (Lat. bifcr ou bifcrus; hifcio, duas ' 
vezes f.roduzo); (bot.) planta qu<.' dú flores e fructos duas 
vezes por anno; (miner.) cryslal — , de que cada aresta e 
angulo sólido ,1ein dous decrementos. 

ISiirii, (contracçSo de bi e festado) ; (ant.) certo 
tecido de lã eiifestado. 

n, adj. (Lat. hiftdus; hi e fuuh, crc, fender, 
rasgar ; (bot.) diz-se de um orgSo qualquer quajido é divi- 
dido longitudinalmente ou até á sua metade em duas partes 
separadas por um angulo reintrante agudo; ou quando 
estas divisões, tendo meuns profundidade, fSo muito es- 
treitas para scroíu chatoadns (Jentes. Assim as folhas, o j 
calix, as pétalas, o estilete, os estigmas e as attheras , 
1 odem ofierecor (sta disposição. V. tíifendido. ' 

ltiílMi'0, a, (idj. (Ls\.'hillorus) ; (bot.) que dá duas | 
lliires ou nutitas distiiictas iduus a duas. 

■*. »«. (po-^t.) lavrador. 
,, a, lUCóiio, a, adj. ( Lat. hifc.lialns) ; 

'l*"' wiueiite (luas folhos ou dous foliotus. i 
,uij. dos 2 n. (üit. hiformis); (pot'í.) que 1 

^'«sfórm.s. 
s. m. varnio marinlio phospiiowcente :—, 

Pí. rn. lluscos acephalos. 
a, n.) o mesmo que bi- 

- adj. dos2ij. (Lat. hi, o frnus, íis, fror t;) ; 
dom'^ tem duas frontes.; epitheto iJe Jano, eiitte os 
ind i'"° rostos para indicar o seu conheoi- 'iito do passado e do futuro. Homem — , do duas caras , 

' '* —, (idem) dissimulada, disfarç.ada. 
dmw '"'Á C*' furoilo); (li. n.) que tem 
vilviii-i.u'^ "" cavidades profundas. 1'ericarpio —, bi- , <nu^ Consta de duas valvulas como o da Celidonia: 

(bot.) diz-se de uma parte quando tem dous buracos, como 
as antlieras das Jíricinias. Gassini dá tambom este nonieiá" 
calatide quando ó formada de duas sortes de flôres do fôr- 
mas diíTerenies, como na camomilla. 

Itifurva^ut», s. /'. (Lat. bifurcalio) ■, (anat.) divisSo 
(das veias, das artérias) em dous ramos; (bot.) logar ondo 
um tronco, raiz, ramo, etc., se divide cm dous, foruiaiido 
uma forqudha. 

ltifur4*a4lo , a , p. p. de bifurcar-se , .o adj. (li. n,) 
aforquilhado, que termina em duasipontas ou doiis ramos. 
Anthera—, bilorquilhada, que ternuna em duas pontas na 
base_e_duas no topo, como a das grammas. 

Uiiiircar-se, r, r. separar-se em duas partes, ramos 
ou ramiiicaoões ; v. g., na artéria, a veia princi|)al quando 
se divide em duas, ou a arvore em dous ramos outoí-galhos. 

(geogr.) rio grande dos lísIados-Unidos, 
no Missuri ; uas«e aos 112° 3' loiigitudo O., o corre para o 
N., caindo no Yellow-Stone. Tem um curso de llti li guas. 

$. f. (Lat. biga, contracçío do hijnga;hi, duus, 
.G jugiim, jogo, par do bestas ou bois ujoujados) ; (autiguid.) 
tiro do cavaüos emparelhados ; cano tirado por dons caval- 

-los emparelhados. 
(geogr.) cidade da Turquia da Asia, vinte léguas 

ao ,Sli. de Gallipoh, .cabeça de um livah do mesmo nome, 
situado uo mar de Marmera c no Archipelago : correípondo 
a uma parte da antiga Mysia. Aqui se encontram asruinas 
de Troya, d'Abydos e de Lanipsaco, otc. 

Biji^ailo , w. (antiguid.) moeda antiga de prata dos 
romanos, que representava de um lado um carro tiraiio por 
dous cavalios. 

]tÍK'aiiiãa , /. (hi, pref., c gamia, do gr. gamvò, 
casar-se, ou gamoi, nupcias) matrimouio com duas.ptssoas 
a ura mesmo tempo ; estado dos que passaram a segundas 
nupcias. 

iSig-anio , a, adj. es. (forens.) homem—, casado com 
duas mulheres estando ambas vivas; mi lhcr —, qu.' tem 
dous maiidos ; (dir. cau.) o (pie íoi .ca>ado duas vez s. 

Bí^arii». Y. liigmiírim. 
Iii;;'áJi*io, s. m. (antiguid.) conductor de um carro ti- 

rado por dous cavaüos. 
Jiíis'a,s, (geogr.) aldeia de Portugal, na proviucia da 

Beira, distncto e concelho de Vizeu. 
m;;Vcmeo, atij. (bot.) esta palavra quaoilo se appMca 

ás folhas ó synonymo de hicoujttgado. Quando í-c appiica 
ás tWres, designa que quatro destas ultimas sâo dispostas 
duas a duas sobre um pedunculo commum. 

Bi;;euiinatl:as , adj. f. pl. (Lat. hi, o geminutus, 
duas vezes gemeo ou dobrado) ; (bot.) jlòres—, que crescíím 
em numero de quatro, duas a duas, sobre um pedunculo 
commum. 

Bijçcniinca. V. Bigcminadas. 
Bi^çéiiito, a, adj. (Lat. bi, e grnitus, duas' vezes ge- 

rado) , (myth.) liaccho —, que nasceu duas vezes. 
Bi;^laii(lKilÒM>, a, adj. (h. n.) que tem duas glan- 

dulas. 
s. m. (Fr. higlc, ingl. beagle, do celt. big ou pig, 

pequeno) galgo p(>queuo, sorte de cáo pequeno de caçar 
lebres. 

«• [• (liot.) gpnero do plantas ametic.inas, 
da didyuaiiiia aiigiosperrnia do Uiineu, d'on(l'i se di i ivou o 
nome á ordem duodicima das dicotyledoiies m!)no; (?talas de 
eslames hypogineos de Jussieu. Os s(?us caracteres sSo; ca- 
lix de uuüi tó i>eça, recortado cm varias parles; corolla mo- 
iiopóiala, inserida sobro o ovario; quatro estamos didy- 
nanms, e muilas vezes um quinto esteril; um ovario sobre- 
.(loslo ao germen; uin estilete; um estigma simples do duas 
lansinas; uma capsula bivalve, algumas vozes lignosa, divi- 
dida em du.is cullulas por um juirtimetito parallelo ou op- 
posto ás valvulas; folhas alternas ou opposlas. 

Bi;ínoniÍj«eus, .í. f. pl. (bot.) esta família perlencc 
á lliJimcouiUia di; Jussieu o ás Condlifloras di' 1)(^ (;aMdo||(\ 
'lem os soguintt<s caracteres geraes: cidix divi'liilo; corolla 
(loasi sempre irregular, do quatro ou cinco lobiilos; eslames 
ordiiiariaiuente cinco, sendo um esteril ou su jeito a abortar; 
o ovario siinples, de estileto único, de estigma simples ou 
biIoba(Ío. O fructo apresenta-se na maior parte dos generos 
com a fiárma de uma capstila unida oú bicolliilar, obrindo-so 
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em duas valvulas eni todo o seu comprimento ou somente 
pelo apicc; outras vezes 6 uma especie do drupa sêcca de 
uma ou muitas cellulas, terminando algumas vezes por uma 
ponta; os grSoS, providos algumas vezes de appendices mem- 
hranuEOS, coiitCem um embrySo levantado, sem pcrisperma, 
do cotyledones planas e radicula interior. As plantas desta 
família sSo notáveis pela grandeza e belleza das flôres que 
produzem. O seu tronco é herbaceo ou subfructesccnte, ou 
arborescente, do folhas oppostasou ternadas, raras vezes al- 
ternas. As ílOres algumas vezes s3o solitarias e axillares, ou 
dispostas em paniculas terminacs; tOem a fôrma de uma 
campainha, do um tubo ou de um funil. Os generos que 
conifioem esta familia tèem sido distribuídos por Achilles 
Rictiard cm duas tríbus, como se segue: 1", Bignoneas. 
Grãos ala 'os, taes sSo os generos incarvillaa, tourrctia, 
cuju tronco é herbaceo, e os generos cotaípa, bignonia, eis., 
cujo tionio 6 lenhoso. 2°, Scsameas, Kiinth. Grãos privados 
de alas: gi^neros scsamum, martynia, craniolaria. 

ICí^otlc, s. m. (Fr. bouc, ou do ital. becco, ou aliem. 
bocli, que significa bode. Fr. vul". bique, cabra; do gr. ou 
phiyg o belíh, bode, cabra, o eidos, fôrma, semelhança. 
Court. de Gebelin diz que vem de bi, dois, e gaut em dia- 
lecto do Languedoc, ou gota, em ital., face, que ambos 
vem do celt. joí, assim como o fr. joue) nome de um jogo 
de cnrtas era que ganha quem primeiro se descarta de todas 
as suas, e no qual estuchar 6 descartar todas as cartas ou 
ganhar: —s, pí. parte das barbas que se deixa crescer por 
cima do beiro superior. Ter bons —s, (phr. faniíl.) boa phjr- 
sionomia. ílomem ile —, de caracter, que tem firmeza, ler 
melhores—s que alguém, ser melhor, ser de condirão supe- 
rior. 

Ki^otlcadu, a, p. p. de bigodear, e adj. mofado, zom- 
bado, Cícarnecido. 

Iti^odcar, v. a. {bigodes, e ar, des. inf.); (famil.) es- 
cariii'cer alguém na sua própria cara, nos seus bigedes; 
illudir, mangar, zombar, mofar. 

ISij^Oilcira, s. f. [bigode, des. cira); (ant.) tira de 
couro ou seda com que se seguravam os bigodes para se 
nSo dcsconceitarem , prendenilo-a nas orelhas por meio de 
duas fuas; peca que servia de alimpar as bestas. 

Bi KOrna*, «. f. (Cast. bigor)iia , do lat. bicornis , que 
tem ihias extremidades. Em fr. bigornc 6 peça de ferro em 
que te malha, cujas extremidades são uma quadrada e a 
outra terminada em ponta) maça de ferro sobre que se ma- 
lha ou bato o ferro e outros metaes; (anat.) nomoque dão 
os aiialomicos a um dos ossiculos do ouvido, em conseqüên- 
cia da sua figura , ou por causa das impressões que elle re- 
cebe do outro ossiculo chamado martello. 

Bi^ornaziiilia, s. f. dim. debigorna. 
Itiii^orrc, [Bigerrones) , (geogr.) provincia da Gascu- 

nha, em França, ao SO., cuja capital 6 Tarbes. Hoje fôrma 
a maior parte do departamento dos Altos-l'yren6os. N'outro 
tem;'o fui condado dependente do ducado da Aquitania, e 
annexado á corôa em 1218 pelo casamento de Kilippe-o- 
Bello com Joanna, herdeira do condado de Bigorre. O priii- 
cipe negro apoderou-se delle em 1369; mas reconquistou-o 
Carlos V, e cm 1425 Carlos vii o cedeu ao conde de Foix , 
do quem passou para a casa d'Albret e para Henrique iv, 
que o reuniu definitivamente a corôa. 

Iti^urrillias, s. m. (Lat. fecus, oris, gado , e fig., 
gente vil, dosprczivel, escravo. A des. ilha 6 diminutiva o 
muitas vezes peiorativa. lím fr. pécorc diz-se de ura homem 
bruto); (chul.) homem vil, do pouca conta, desprezível. 

lti;;'utaK, s. f. pl. (Fr. bigotsoix caps demouton-, era 
ital. bignttc ; em cast. vigote. Vem do lat. ovis , carneiro 
ou ovelha , o cudo, ere, bater. Eqüivale a moitâo furado. 
Jloilão vem do fr. mouton, carneiro); (mar.) moitões chatos 
sem roliíanas , com tres furos no meio, por onde passam os 
colhedores das enxarcias: — ferradas , as que existem fir- 
mes nas mesas o nos cestos das gaveas, para com ellas se 
fazerem fixas as enxarcias respectivas. 

lli^utCy s. OT. (Fr. bigoi, do aliem, bey fíotl, por Deus) 
termo tomado do francez bignt, e usado por alguns autores 
modernos em logar das palavras portuguezas hypocrita , 
falso devota , papa-sanlos , supersticioso. E'gallicismo es- 
cusado. 

Ili$;otcría, s. f. falsa devoção, hypocrisia. 

Biffotisino, «. m. caracter do bigode. 
Bigoto, s. m. moitão furado por ondo passam cabos ou 

colhedores. V. Bigotas. 
Bi^uaçii, (geogr.) pequeno rio do continente da pro- 

vincia de Santa Catharina, no districto da villa de S. -Mi- 
guel, no Brazil, algumas léguas ao N. da embocadura do rio 
3Iaruhy. 

Bi^uairiin, s. m. (termo da Asia) mariola , homem 
de ganhar na índia. Jloraes, não so recordando do que aca- 
bava de dizer no artigo Beguarim, e citando Couto, em que 
este escritor põe biguairins na bôca dos sitiados de Diu, 
como termo com que injuriavam os soldados do rei de Cam- 
baya, o que seria bastante para fazer suspeitar que era voz 
asiatica, vae, não obstante , buscar a etymologia do vocá- 
bulo a um dialecto provincial da França , e diz que vem de 
pecaire , coitadinho (termo de carinho), quando biguairim 
é um termo de opprobrio. A passagem de Couto, Dec. vi, 
liv. II, cap. I, é a seguinte : « Os nossos lhes responderam 
(aos mouros que vieram á falia com os do baluarte S. João), 
e lhes disseram muitas injurias, que folgavam muito com 
sua vinda (do sultão Mahamud), porque mtüto cedo seria 
dependurado de uma daquellas ameias pelo atrevimento 
que teve de mandar cercar a fortaleza em que estavam por- 
tuguezes, que a haviam de defender a todo o mundo junto , 
quanto mais a elle e aos seus, que eram uns coitados, co- 
vardes e biguairins, de que não faziam conta alguma. » 

Bigúmeo, a, adj. (bot.) que tem dois gumes como 
uma espada. 

Bi^çiira, (geogr.) aldeia de negros beafares, em Guiné, 
seis léguas acima do Porto da Cruz, no Rio-Grande, onde 
ainda em 1640 os portuguezes tinham uma povoarão 0 
uma fortaleza, que o ultimo governador abandonou, par- 
tindo para Portugal, cora dezoito navios carregadts. Desde 
aquella época não voltarara raais ali os portuguezes, apezar 
de que não perderam o direito de se estabelecerem nova- 
mente neste chão que ê st u, e que oíTerece grandes vanta- 
gens ao commercio, tanto pela sua posição, como pelo seu 
clima saudavel. 

Biliai, s. m. (bot.) planta americana, cujos ramos ser- 
vem para fazer cestos. 

Biliar, (geogr.) condado da Hungria a O. da Transyl- 
vania; tem 446,000 habitantes; as suas capitaes são Gros- 
Varadira e Debreczin. E' montanhoso pelo O. Tem minas de 
metaes preciosos e bellos mármores. 

Bilic, (geogr.) districto ou provincia de Benguella, ni 
fronteira oriental. Confina a ONO. com a provincia de Bai- 
lundo, a SO. com a de Galengue; tem 36 léguas de compri' 
mento e trinta de largura, contendo em seu territorio minas 
ou serras de ferro em tres dilTerentes pontos. E' paiz sau- 
davel; a sua população é de 27,400 habitantes livres, c 
11,700 escravos, era 4,800 fogos. 

Biliol. V. Djelem. 
BIjugadas, arf/./■. pí. Ç)i e jugado) ■, (bot.) folhas 

jugadas cora dois pares de foliolos. 
Bijú$;o, a, adj. (antiguid.) carro—, tirado por doiá 

aniniaes emparelhados; combate, peleja —, em que se fazia 
uso dos carros chamados bigas. Fasces —s, de dois côn- 
sules. 

Itikaiiir, (geogr.) cidade da índia, sob o dorainio i"' 
glez, cinco léguas ao NO. de Ajrair, no deserto. Capital do 
reino do mesmo nome. Tem muralhas flaiiqueadas de torres 
e uma cidadella. 

Bíkcnd, (geogr.) logar da Gran-Bukaria, oito léguas 
ao SO. de Bukara. Foi a capital deste paiz antes de Bukara. 

Bila. V. BiU. 
Bilabíado, a, adj. (bi e labiado)-, (h. n.) que'"-'ní 

dois lábios. 
Bilaininado ou Bilaminóso, a, adj. (bi c 

minado ou laminoso); (bot.) que consta de duas peqi'6U2S 
laminas. 

ICilatcradas, adj. f. pl. (bot.) folhas —, collocaoas 
em dois lados oppostos. 

Itilbaino, a, adj. e s. de Bilbao; natual de Bil^?^ 
Bilbao» {Amanes poríus ou Flaviohriga); (geog'"-) 

dade da Hespanha sobre o rio Ansa, proximo ao mar, 0.) lé- 
guas ao NE. de Madrid; 15,000 habitantes. Capital da BiS" 
caia. Bom ar, ruas lirapissimas, bellas casas, alguma 
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estacadas por fóra. Tem uma bonita praça, um iiiagnilico 
cacs, e uma ponle do madeira do um arco só. E' muílo 
commorcial,^ e t; deposito de iodos as I5s de llespaiiha quo se 
exportara. Foi augmerilada e quasi fundada em 13ü0 por 
Diogo Lopes de llaro, e tomada e retomada na guerra com os 
francezes, em 1808 e 1009, c na guerra civil de 1). Carlos, 
em 1837. 

Itilliilis, (gcogr.) hoje Calatayud, ou, segundo alguns, 
llanuola, ao pé do Calatayud, cidade da Ilespanha, sobre o 
no Saio. Patria de Marcial. Tem aguas thcrmaes nas vizi- 
nhanças. 

Itílbilitaiio, adj. de Calatayud, cidade de AragSo. 
, ■""•«tle, s. m. (Fr. Mllehaudc, confusJo, desordem; 
valer, ant., divertir-se); (milit.) fogo de —, fogo de alegria, 
o quB S0 faz disparando cada soldado a sua arma, um após 
outro. 

ítile, s. f. (Lat. hilis, do gr. pelós, de côr escura) colora, 
inalena animal liquida, amarga, amarella ou esverdinhada, 
saponacea, cujasecreçáo se faz no fígado, d'ond0 passa im- 
mrdiatamente ao duodeno, debaixo do nome de hile hcpa- 
lica ou ã vesicula do foi, d'onde ella corro, depois para o 
ouodeno, debaixo do nome de hilc cystica. A bile contém 
soda, pliosphato, sulphato, muriato de soda; um pouco de 
piiospliato de cal e de oxydo de ferro; uma matéria oleosa, 
amarga, uma substancia animal analoga á fibrina; e final- 
mente uma substancia adocicada. A bile é ao mesmo tempo 
excrenicriticia o secrementicia; completa a digestão, faz o 
Çnilo mais fluido e doce, e excita um certo movimento nos 
intestinos; porém a sua grande abunduncia, destruindo o 
equilíbrio dos humores, damnifica a organisacSo o a econo- 
mia animal. Quando se trata de animaes irracionaes usa-se 
do termo fel em logar do de Mk: — (fig.) cólera, indig- 
nação. 

Itileilulgcrid, ou melhor Bclafl-cl-Djcritl, 
(gecigr.) paiz do Maghrcb ao S. do Atlas e ao N. do Sa- 
nara; consta de partes que pertencem a diversos estados: 
Marrocos, Argélia, Tunes. Ao S. destes últimos estados se 
estendein os seus vastos desertos entrecortados do oásis. Os 
seus habitantes são mouros e kabylas, tuariks e tibbus. 

Bilefcld. V. Biclfcld. 
liilliit, s. f. (Lat biiUa, bola oca) vaso de barro boiudo, 

serve para ter agua, vinho, etc. 
Itilliafrau, s. m. avgm. de bilhafre. 
liilltafrc. V. Milhafre. 
Itilliãu, s. m, {l< r. hillon, ou do hesp. vclhii, que vera, 

talvez ambos, do fr. vil, e aloi, liga) moeda castelliana de 
cobre ; qualquer moeda de ouro ou de prata de liga ou de 
baixa lei. 

Itilliar, s. m. (Fr. hillard; hille, bola pequena, e dard, 
dardo, do gr. ardis, ponta de frecha) especie de jogo era 
que se joga com bolas de marfim, que se irapelleni com taco 
ou maça, sobre uma grande mesa coberta de panno verde, 

bordas, a que chamam tabellas; 
11-11 oiideelie se joga. 

nn hÍ. arrocho, pau de arrochar, 
pfim „ '"ico) pau adelgaçado nas duas extremidades, rapazes fazcndo-o saltar por meio de uma 
.In ^ ""'■■o pau.para que nSo cáia dentro ciiculo que traçam no chão, e a que chamam roda. 
<7n ' líil!iarileir<», s. m. (de lilharda, dos. 
v-iHi/ '"""•■.a des. «o angra, denota ás vezes acrão; (ant.) 

IS-ii''."® bilharda. Qy *'"'"'tlar, r. «. dar duas vezes na bola com a maça 
lUlí'^^' tempo. 

iirnvinr.V^V**.?» (gcogr.) pequena serra de Portugal, na 
IhÍÍ f Traz-os-5Iontes, districto de Villa-Rcal. 

fin í'"*». (gfiogr.) aldeia de Portugal, na piovincia 
Ítíll Porto,'concelho da Maia. 

dn .(^eogr.) aldeia de Portugal, na província 
itiii! < ^'®triclo de Braga, concelho de Guimarães, 

ou lio í' '' *"• ti® . apertar, 
Dlier rinh ^°^rar, plicatus, dobrado , d'oiide vem 
cariiiihi P''9Ka • no sentido de masso dc cartas) 
pequeno nnn ° formando volume mais 
da graiidoM ordinarias, ou escrita em papel de metade 
amatorio do missivas; escrito pequeno de aviso, 

' ^-onvite; papel impresso de annuncios; senha 
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para onlrar cm espectaculo publico; boleto para se nlnja- 
reni soldados em casa dos pariiculares :—dc boas festas , 
pedaço pequeno do papel ou cartão com o nome de alguém 
escrito , que se deixa em casa do pessoa a quem se faz visita, 
ou por estar o visitado ausento , ou por se não (querer 
entrar em sua casa : — dc loteria , papel em que esta ins- 
crito ura numero, ficando o possuidor delle habilitado ao 
jogo da loteria, e recebendo com a sua apresentação o prê- 
mio que a sorte deu áquelle uumero: — dc saúde , passa- 
porte cm que se declara o que é relativo á existencia de 
epidemia na terra; — de eleições , o papelinho em que o 
eleitor escreve o nome da pessoa cm quem vota : — de en- 
terro, papel quo os parentes ou amigos do finado mandam 
a varias pessoas das suas relações convidando-as para o en- 
terro : —s, pi. (braz.) quadrílongos em fôrma do carta de 
jogar quo se gravam nos escudos : —deitados , aquellesque 
se gravam horizootalménte ou era faxa:—firmados, os 
que se gravam unidos ás extremidades do escudo (a que al- 
guns armaristas lêem chamado ameias) : — semeados , os 
que se acham dispersos pelo campo do escudo : — soltos , 
que não estão unidos ás ditas extremidades nem dispersos 
pelo seu campo, mas em numero e posição determinada. 

Itillictínlio, s. m. dim. de bilhete, bilhete pequeno, 
escrito em papel pequeno ou muito conciso. 

lliliióstrc, s. m. (talvez do fr. bélitre); (p. us.) nome 
injurioso com que se designa um estrangeiro. V. Jiiltre. 

Itíliário, a, adj. (Lat. biliarius, de biíis,; ^med.) 
que diz respeito á bile (conducto). Apparclho, — ; orgilos—»; 
— vias — s, o todo das partes que concorrera para a secre- 
ção e excreção da bile-, a saber, o fígado , ou póros biliarios 
ou radicula*s do conducto hepatico , a vesicula biliaria , o 
conducto cystico e o conducto choledoco. V. Bilioso. 

Bilimbinos, s. m. (bot.) arbusto da índia. E' uma 
especie de averrhoa. 

llilina, s. f. (nied.) substancia particular quo Berze- 
lio considera como elemento principal da bile. 

Bílinj^uc, adj. dos 2. g. (Lal. bilinguis) :, (poet.) 
que falia duas línguas; que tem duas palavras ; Ex. « Dos 
Tyrios — s se arreceia. Eneid., i, 150. » Diccionario—, 
de duas línguas : — (íig.) refolhado , que falia com dobrcz, 
refalsado. 

Itiliòso, a, adj. (Lat. biliosus) ; (med.) que tem abun- 
dancia de bile ; da natureza da bile. Temperamento —, era 
que predomina a bile; febre—, a reunião de symptomas, 
que hoje so consideram como resultado da inflammação da 
membrana mucosa do estomago e do duodeno, e muitas 
vezes de uma gastro-enterite ; enfermidades —s , afTecções 
que dependem da abundancia e algumas vezes da alteração 
das qualidades da bile ; (tig.) colérico, de humor agastadiço. 

Itilis. V. Vile. 
Itilitio, (geogr.) hoje fíeUinzona. 
Bill, s. m. (Ingl., do fr. ant. bille, bil, hoje billet, nota 

escrita , bilhete ; significa qualquer cousa escrita); (termo 
da legislação ingleza) proposta de lei feita por um membro 
em uma 'das camaras legislativas de Inglaterra , a qual, 
sendo approvada por ambos, se torna em acto do parlamen- 
to ou lei, se a magestade dá a sua sancção. 

Itillisio, s. m. (arith.) mil milhões. 
Itíllin^çton, (geogr.) ilha da Sonda, ao SO. de Bornéo; 

tem vinte léguas de comprido e treze de largo. Foi cedida aos 
inglezes por Banca, sultão de Palembang: pertence aos hol- 
landezes desde 1822. 

Itilloin, (geogr.) caboca do comarca, em França, no 
departamento de l'uy-de-D5mo, quatro loguas ao SE. de 
Clermont; 4,467 habitantes. 

Itillot», s. m. (Fr. biííot, augm. de btííc, pau grosso o 
curto de arrochar); (ant.) cepo ou torno de madeira. 

Itilina, (googr-) cidade do Sahará, 132 léguas ao SE. 
deMorzuk, a 12° longitude E. e 18° 20'latitude N. Os in- 
glezos Oudney, Denham e Clapperton a visitaram. Esta ci- 
dade dá o sou nome a ura deserto. 

Itilolmdu, a, adj. (bi, e lobado, do lat. lobus, lobulo); 
(bot.) que consta do dois lobulos separados por um seno 
obtuso, ou mais ou menos arredondado no seu fundo. 

Itilocular, adj. dos 2g. (bi, e locular, do lat. loculus, 
dim. de locus, repartimento); (bot,) bicellular, que tem duas 
cellulas. 

C7 
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Bílrailo, a, p. p. de bilrar, c adj. feito ao bilro. 
ICilrniS V. n. (biho, e ar, dcs. itif.) dar aobilroj tecer 

rendo"!» com bilros. 
ItUro, s. w. (Lat. volvere, gyrar, volver) instrumento 

de fazer renda: ú uni pauzinlio torneado, muito mais curto 
que o fuso e com mais bojo; (faniil., fig.) homem peque- 
nino, com pernas a modo dc fusos. 

Kiiscii, (geogr.) cidade da Bélgica, pouco mais de duas 
leguás ao O. de Jlaestricht; 2,GOO habitantes. 

Uilston, (geogr.) cidade da Inglaterra, pouco mais de 
ires léguas ao SE. dc Birmingham; 15,000 habitantes. Tem 
minas de ferro o de carvão de pedra nas proximidades. 

ItiUrc, s. m. (Fr. hélitrc, do aliem, hittdcr, pcdinte, 
mendigo) homem vil, desprezível, ridiculo. 

njlúsfrc, adj. dos 2 g. (poet.) que tem dois lustros, 
isto 0/ dez annos. 

Rilua, (geogr.) cidade e pequeno estado da ilha de 
Sumbava, na extremidade NE., a IIG" 21' longitude E., 
8» 24' latitude S.; ó sujeita aos hollandezes. 

Biinacliéros, (c/t sôa como k) s. m. pl. (antiguid.) 
gladiadores que combatiam com espadas em ambas as 
mJos. 

ICiiitaiios ou Biniancs, s. m. pl, (Lat. U e maniis, 
mSo); (h. n.) familia dos ntamaes quo tem por caracteres 
os membros separados, ungniculados; duas m5o5Com polle- 
gares opponivcis; e as tres especios de dentes, isto ô, os in- 
cisivos, os caninos e molares. Esta familia nSo comprehende 
senSoo homem, de que se distinguem algumas raças ou Yn- 
riedddjiís. 

Bíi^ai*, adj. dos 2 g. (poet.) que está situado entre 
dois ittd-res; 

lti|nar^'inado, a, adj. (bi, pref., e marginado]-, 
(boi.) que tem dtras margens menibranosas (legumes; etc.) 

JUinliallia. V. Bmharra. ■ 
Itiiiibalhacla, í. f. (Fr. Mmhaller, tocar sino): — de 

sinos, (chul.) som de muitos sinos soando ao mesmo tempo. 
Itliiibarra, s. f. (Ingl. beam, trave, pau; aliem, haurn, 

arvore,' o barra, em fr. barre, ingl. bar) tranca de madeira," 
especiode alavanca grande para pôrem movimento peças de 
artilheria, niettendo-lhes uma das extremidades p('Ia*boca. 

]tiiul>ai'B'a, (geogr.) pequena illia do Brazil, uo fundo 
da baliia de T.nlos-os-Santos, ao N. das Vaccas. 

ICiiubarrctas, s. f. dim. de bimbarras; (mar.) pe- 
quenas bimbarras com gatos fixos a meio do comprimento. 
Servem para conduzir as grandes bombas, ou para as sus- 
pender quando se introduzem no morteiro. 

Itimlias, s. f. pl. (chul.) interior das cOxas perto das 
virilhas. 

lüincmíiro, adj. dos 2 g. {bi, pref., e membro); (di- 
dact.) do dois membros ; (poet.) de duas naturezas, que tem 
membros de diíTerente especie como os Centauros. 

Itiiiicstre, adj. dos 2 g. (substant. do lat. bimestris, 
que tçm dois mezos de idade) que dura dois mezes: —, s. m. 
o esparo de dois mezes. 

a, adj. (poesia) que tem duas especies de 
metro. • • 

Itiin», a, adj. (Lat. bimus) que tem dois annos de ida- 
de ou de dura(;5o..rKste termo vem na lei de 1668; Moraes 
diz que ignora a sua significarSo. 

ninadas, adj. f. pl. (bôt.) folhas—, fasciculadas duas 
a duas. 

Itiuar, V. a. (agric.) dar segundo amanho ás terras la- 
vradias, ás_vinhas. 

Itiqário, a, adj. (Lat. binus, dois a dois, aos pares, e 
des. rtrítí) que-consta; de duas unidades. Aritlmelica—, 
nova especie de arithmeiica imaginada por Leibnitz,composta 
somente de dois caracteres , 1 e O , o na qual a cifra tem o 
poder de multiplicar tudo por dois, assim como na arith- 
methica ordinaria inultiplica-sfe por dez todos os algarismos 
collocados á sua esquerda Tempo—(mus.) pera de musica em 
que o compasso que se batç 6 sempre a dois 'tempos iguaes: 
— (cliim.) composto contendo doi&corpos simples; os oxidos 
e os ácidos s5o corpos biimrios. 

Illnas, s. f. ou adj. f. pl. (Lat. binus, dois a dois) fo- 
lhas—, fasciculadas, duas a duas. 

Itincli, ^eojgr.) cidade da Bélgica, tres léguas, ao SK., 
do Moiis;-4,400 habitantes. . ■ 

BII^, 

Itinila ou Lainiiea, (geogr.) rio da índia áqucm do 
Ganges, qiu' vao desaguar no golfo de Cambaya. 

Itinervaes, adj. f. pl. [bi o nerval^; (bot.) folhas 
—, que têein duas nervuras além da dorsal. 

ltin^'oii, (üingium) , (geogr.) cidade do griío-diicndo 
de Ilesse-Uarmstadt, sobre o Uheno, na confluência do Nahe, 
cinco léguas ao ü. de Moguncia ; 4,100 habitantes. Sobre 
uraa_altura próxima vêem-se as ruinas do castello do Klopp. 

(geogr.) cidade de Inglaterra, sobre o rio 
Airu , perto do canal de Liverpool, quatro léguas ao O. de 
Leeds ; 0,000 habitantes. ' ' 

Itiiiueiilai*, adj. dos2 g. (Lat. bimis, e ocnlafj quo 
servo aos dois olhos. Telescopio —, binoculo pelò qual se 
olha^com os dois olhos ao mesmo tempo. 

Itinóciilo, s. m. (Lat. binus, e oculiis) ; (óptica) te- 
lescopio pelo qual se vê um objectü com os dois olhos ao 
mesmo tempo ; oculo de theatro ; (cirurg.) venda quo se 
applica sobro os dois olhos. 

ICinóinino, a, ad/. (bi, nomen, is, lat.) ; (didact.) 
que tem dois nomes. 

lUliómio, s. m. {bi, pref., e gr. nomós, regra , lei) ; 
(algeb.) quantidade algebrica quo consta de dois termos ou 
de duas partes unidas entre si pelos signaes -|- ou—; A + B, . 
e 4 — 3, são dois binomios que sc pronunciam A mais B , 
4 menus 3. • • 

Itífitaliarú, s. m. (bot.) planta do Malalar e do Ceylão. 
Itintan;;:, (geogr.) ilha do mar das índias, aoS. dàpe-' , 

ninsula de Malaca, aos 102o lo' longitude E., e 1°' 2' lati- 
tudo iS. É cultivada e povoada. 

Itíoíic. V. Bivac. 
ISiucas Cimeira, (geogr.) aldeia de Portugal, jiaprc- 

vincia da Extremádurá, districto de Santarém. 
llic^cas Fundeivas, (geogr.) aldeia dePortugal, na 

província da Extreaiadura, districto do Saniarém. 
IÍÍ.MCO, S. m. (Ital. baiueco, capuz) manto dé cápnz; ca- 

puz de manto ; geilo que as mulheres davam antigamente 
ao manto cobriinio quasi todo o rosto, á excepção dos olhos : 
—s, pl. (fig.) disfarce, linginiento, geitos aíTectItdos de quem 
quer mostrarmodéstia, saniimonin ; devorSo alTectada, mos- 
tras lingid:is'de austeridade, de costuttíés austeros :—de 
virtude, hypocrisia, virtude aflectada. :li<(/or a mullièr de 
—s, trazer manto de capuz o enibiocar-se líelle para pare- 
cer rnui modesta : — (p. us.) carranca parametter medo. 

lüouo, (geogr.) aldeia de Portugal, na pròviacia do 
Alemtejo, districto de Portalegre. 

ItiocúJyto, s. m. (antiguid.) official do policia do im- 
pério grego. 

]tíog'ra|iliía, s. f. (Lat., do gr. Mas, vida, e graphô 
eu escrevo) genero de obra que tem por objecto historiar a 
vida e feitos de pessoas notáveis. 

Bio;;:rápliieo , a , adj. que pertence á biographia. 
ltió;çi'aplio j s. m. autor que escrevo a vida de uma 

ou mais pessoas. 
Biologia, s. f. (Gr. bios, vida, e logós, discurso) 

parte da physiologia que trata da vida cm geral ou das di- 
versas fôrmas da vida considerada de uma maneira geral., 

Bionibu, s. m. (bi, pref., o lat. dmbio, ire, circum- 
dar, ou de innho, escudo) guarda-vento, armarão portátil de 
grandes cobertas de panno ou do papel pintado com quesô 
tapa uma cama, uma porta, etc., para evitar o ar. 

Bion, (hist.) poeta bucolico grego ; nasceu cm Smyr- 
na ; foi contemporâneo de Thcocrito, e vivia no anuo üSO 
antes de Jesus-Christo. Restam-nos alguns idyllios seus de 
gosto delicado, entro os quaes sc distingue o Aviar fugitivo , 
o o Canto fúnebre de Adonis. As suas poesias acham-se.;, 
reunidas as do Thcocrito e Moscho, seu discípulo e'ãmigo. ' 

Biotliánatos, s. dos 2 g. pl- (Gr. Ma, violência ; \ 
thdnatos, morte) ; (myth.) aquelles ou aquellas que mor- . . 
riam de morte violenta, e íicavam'detidos ás portas do iu- , 
ferno. '    

Biotoiiiia, s. f. (didact.) sciencia que consiste em, 
analysar as divei^as fôrmas sob as q\iaes a'vida èé pódo~.^ 
apresentar. ' '' ' ' ' 

Bi|iarictal, adj. dos 2 g. (Lat. hipari^ctaUs) çonccf- , . 
ncnteàos dous'parietae^; diâmetro—, diâmetro transversal , ' 
da cabf(;a. ■ ^ ■ ■> >'.■ • •, -i" ■  

Bii»rii'íivão» f- (goom.) syiionymo de bisseççSo.^ , 
' -1 I t ••• I • 
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i!'itiímvltido, a, alj. (f.il. bipdililiis) JlviíLili) em 
duas partos. Folha—dividida do inamúra qu(} a scis- 
'èura' pxcede inaniícstainànte o meio do conipriiuciito, ou 
dóscc'(]úási até á base. Esta profundidadq de divisSo 6 a 

,quc'distinçué as folhas bipartjdas das quae? são irjéramentc 
I Cifeiidjdas, O —monte, (cxpr. poet.) o Parnaso :—'(arm.) 

diz-s(j do 'escudo partido pelo meio, contendo umas armas 
cada mplade, como costumam faz^r os que, uuem.as armas 
dé (iuas"ca:fas. Geralmente se diz dividido cm pala ou em 
Ypííi., 
i, 'Ki^íurtivel, adj. dos 2 g. (Jd c partivel] -, ,(bot.) 

j^usceptivcl dn divisão espontanea cm duas partes ou seg- 
picntos. Fruclo —, que so separa háturalmente era duas 
sor^ntes, pomo o das umbrclladas. 
"I^Hjiíènte, adj. dos 2 g. (Lat. lipàtcns, tis, de dous 

jbaietqps, que se abro para os dous lados); (poet.) aberto 
, partes ou lados ; v. g., uma porta. 

Ui^tcilal, adj. dos 2 g. (bi e pcdal); (didact.) quo 
teíu a'medida do dois pés; v. g., caule—. , 

Itipede, adj, dos 2 g. (Lat. hi o pes, dis); (h. úfjjfni- 
,7?'"?—. que tem dois pés, que anda sobre dois pés. Tòma-so 
também substantivamente. , 

BipciinadOj.a, adj. (bi, opcnna, aza); (bot.)'/lór—, 
íiqi^ejla em qiie o pcciolo commum pustenta peciçlos parti- 

' cularçs, nos quaes estSo flxadp^' foliolos em fórmá dç azas. 
Itipènnc, s. ni. (Lat. hipoinis); (antiguid.) liacha 

(^'arnias de dois gumes. 
Biplioros, s, m. (Gr. hios, vida, p/ióí, luz, e rbcô, 

dçrrainar); (h. n.) vermes marinhos phophoricos. 
'IIÍ|iinnatííltío , a, adj. (Lat. bi, pinnàiiltdtiís, í\ií 

pinna, aza, o findo, cre, rasgar, etc.); (bot.) íolíjfis.duas 
'vezes pinnatilidas, isto é, cujos lobulos ou lacíriias sSo'tam- 
bém piunatifidas. ^ 

^ .^ Itipinnuladas, adj. f. pl. (Lat. bipirinula, dim. do 
pinna, aza, c des. adj. ada); (bot.) folhas—, duas vezes 
píniiuladas, isto é, cujo peciolo comm\im sustém ramos 
conrfoTiolos. 

'lCi|tolarídadc, s. f. (Lat. bis, duas vezes, c pohis, 
polo) estado de um corpo electrico òu magnético que niani- 
festa dois polos dotados do uma virtudf} contraria. 

.Itil^rôa» s. f- (antiguid.) navio romano de duas prôas. 
'ISifluadratlo, adj. duas vezes quadrado. 

. Itliiuadratica, adj. f. (algeb.) potência—, do quarto 
grau, immediatamente acima do cubo. | 

'Ititíueira, s. f. (bica, e des. eira, que vem do gr. ' 
rheó, derramar] peça que se ajunta a outra e lhe serve ! 
de bico ou canal para dar salda a algum liquido:—dote- i 
lhado, por ondo cáe a agua na rua;—(/c prata ou ouro, com I 
que as mulheres cobriam antigamente os bicos dos sapatos I 
por adorno; remates de metal nas pontas do qualquer cousa: ' 
—s, pl. trombas de cortiço ou colmeia por onde as abelhas ' 
entram o sáe.m. ' j 

Bi(|uiiiliu , s. m. dim. do bico; bico pequeno como j 
o dos passarinhos:—s, pl. (flg.) pontinhos do soberba ou ■ 
de desconfiança. j 

Biíiuintil, adj. m. (l^at. bi e quintilis); (astron.) | 
aspecto do dois planetas quando distam ura do outro 114 le- i 
guas. Dá-se-lhe o nome de aspecto biquintil, porque os pia- j 
netas acham-se entSo distantes ontro si duas vezes a quinta J 
parto do 3G0 graus, isto ú, 14-1 graus. 

■»it' ou ISíridjck; {iUrtha), (geogr.) cidade da Tur- 
fluia asiatica, quasi doze léguas ao SO. dp Orfa, sobro o ' 
^uph^rates; u''outro'tempo de muito commercio. Arruinada 
por TanierlSo, conta hoje apenas 3,000 habitantes. E' resi- 
ocMia de um primaz jacobita. 
. '•'*'«Voj ava, (gQOgr.) serra do Brazil, na província 

it- ('úaracoyava o Quiraçoyava. 
(i, (gcogr.) ribeiro do Brazil, na província ^ 
ftj|banta Çatharina^ na terra lirme. i 

s. m. (Ital. birha, dolo, fraude); (vulg.) ; 
'ntiir' ^'""gabundo; homem doloso, fraudulento, maroto, , P^tUe. 

f- lircmis; bi, o rcmus, remo, abi. pl. ' 
Chamlii embarcação de remos dos antigos, assim 
(Ift rnmio porquQ tivesse de cada banda duas ordens í 

uma sobre outra. , i 
(J. Ernesto), (hist.) duque de Curlandia; nas- ! 
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ceu em 1G87, filho de um homem do campo, na Curlandia; 
morreu eni 1172, Tendo alçauçado o amor do Anua, du- 

, qiieza da Curlandia, quando esia princeza subiu ao throno 
daKussia (I^ÍJO) tornou-su poderosíssimo; e desterrando ou 
mandando executar tiidos os quo lho faziam sombra, foi 
nomeado duiiue da Curlandia, anezar da opposiç^o da'no- 
breza desta província.. Por morte da imperatriz ficou regente 
do império (1740), luas perdou o poder por causa dií uma 
conjuração tramada pelo marechal Munich, e foi desterrado 
para a Sibéria. A imperatriz Izabel o chamou no nimo se- 
guinte, eÇathariaa u restítuíu-lhe o ducado da Curlandia, 
quf ellp depiiiis lesignou em seu iilho em 1760. ■ 

llií' fçer dc Iticlbu, (hist.) regente da Suécia; nas- 
iCÍdoem 1210, fallecido cm 12GG; casou com Ingoborg, irmã 
do rui Erico-o-Tartaniudo; salvou a cidado do Lubeck, si- 
tiada pelos dinamarquezes (123G); submctteu ao cbristianis- 
mo os habitantes da l"inlandin, cuja pirataria era um flagello 
para a Suécia, Por morte de Erico. foi nomeado regente, e 

! governou o reino afé á sua morte. Seu neto, reconhecido 
,^ç.í,da Suécia em 1234, foi expulso do throno pelos sousir- 
m^S, e rcíugiou-se om.Dinamarca, ondo falleceu em 1321. 

j Uiribi, s. m. em francez nome de um jogo de azar; 
vem do celtico brix, brecha, porque se joga com taboleiro 
de, casinhas numeradas e, bolinhas também numeradas, que 
se, liçam.por sorte de. um saquinho. 

, Biriiulião üu Itirimlmu, s. m. (voz imitativado 
,som do instrumento) pequeno instrumento do metal, do fi- 
gura quasi circular, com duas hastes prolongadas o uma 
palheta do aço entre ellas. Tangorso apoiado-o sobro os 
dentes, o vibrando-se ao mesmo tempo com o dedo a pa- 
llieta. 

Jtirkeiifeld, (geogr.) ciilade do gr5o-ducado d'01- 
deaburg, sobre o rio Nahe, a sete léguas de Troves; 1,000 
hábitantcs,. capital do uni principado que antes da revolu- 
ção de Trança pertenceu á casa de Wittelsbach. Do 1796 
a 1814 pertenceu á França, incorporada no departamento 
de Sarre; cm 1814 foi entregue á 1'russia, e cedida depois 
ao grSo-duque d'01denl)urgo em 1815. 

Birkct-cl-SIadji, (geogr.) lago no Baixo-Egypto, 
tres léguas ao NE. do Cairo; tem novo léguas de comprido 
e duas de largo. E' onde se reúnem os peregrinos que pas- 
sam, dí^ J\iric^^ para a Arabia. 

Itii'kct-cl-Kci'un. V. Slaeris. 
Jtirliana. V. Valcríana. 
Birlii^uc.s. V. Ucrliíjues. 
Itiriiiaii ou Biruialiali» (myth. ind.) o primeiro 

dos anjos, dos espiritos celestes creados polo Ente Supremo. 
,,Biriuan (Império), (geogr.) estado da Índia Trans- 

g[angetica, entre 91»—09" longitude E., e 8° 15'—21° 7'la- 
titude N.; os seus limites são: ao N. o Assam e o Yun-Nan 
(província da China), ao E. o Tun-Nan e o rio Saluen, ao 
O. o Araçítn, o Kassiú, etc., ao S. o golfo do Bengala; tem 
mais de quatrocentas léguas de comprido o cem do largo; 
8,000,000 do habitantes. Hoje consta de cinco parles: Ava, 
Pegú, Laos, iLirtaban, o diversos paizes tributários. A sua 
capital antigamente era i\.va, chamada também Ratna- 
Pura, depois foi. i\jnarapura, e hoje é Uangun. O terreno é 
montanhoso, o clima excessivamento quente, a fertilidadeox- 
traordinaria. Os birmans estiveram por muito tempo sujeitos 
ao Pegú; mas rebellaram-se , ficando , porém, vencidos 
em 171Í5. Alguns,annos depois, Alompra, homem obscuro, 
expulso.u psiestrangeiros, sujeitou as províncias limilrophes 
e 0 propr^o Pegú, e assim estabeleceu o império Birman, 
cujo primeiro monarcha foi elle. A principal força desto im- 
pério éom marinha. Tem cedido nutitas terras âosinglezes. 

Biriuini;çli»in, (geogr.) cidade de Inglaterra, ^uasi 
seis léguas ao NO. deCuventry; 11)0,000 habitantes. .Divi- 
do em cidade alta, que tem , bellos monumentos, o cidade 
baixa, que .6 feia e vellia. Tem ura collegio, duas biblio- 
theças, uma industria, immcnsa, o um commercio activo 
favórçcido por muitos canaos. Na Pensylvania, Estados- 
Umtlog, Jia também uma cidade do mesmo nome. 

, (geogr.). cidade doa Estados da Prússia, 
qjiatür/f>'léguas ao NO. do Posen ; 2,000 habitantes. 

Burmu,, , , , ■ 
Bír», s. m. (termo da Asia) o que so metto ria bôca de 

uma vez, bocado. 
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Itiroii, (geogr.) logar de Franra com 7,000 habitantes, 
no departamento da Dardogne. 

Itirostrado, a, adj. (bt e rostrado, do lat. rostrum, 
esporSo do navio); (boi.) que tem dous esporõus; capsula 
—, que termina em duas pontas conicas. 

Itlrotína, s. f. (commerc.) nome de uma seda que 
vem do Levante. 

llirra, s. f. (Gr. pyrros, ruivo; d'onde vem burro, 
animal obstinado, teimoso) pertinacia, teima caprichosa, 
paixão, sanha, agaslamcnto: —, (veterin.) doença que apor- 
ta a garganta das bestas obrigando-as a ferrar os dentes na 
mangedoura para poderem engolir. Fascr uvia cousa por—, 
por teima, por acinte. Tomar — com alguém, ter má tenção 
contra elle, ter-lhe aversSo. 

Itirra, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da Ex- 
tremadura, districto de Lisboa, concelho do Cascaes. 

Itii •rar , r n, (birra, e ar, des. inf.) (ant.) ter birras, 
embírrar com alguém. V. Embirrar. 

Itirrentamentc, adv. (ant.) com birra, por birra. 
Itirrcnto , a , adj. (birra, e des. ento); (ant.) obs- 

tinado, teimoso, pertinaz, caprichoso ; colérico ; agastadiço, 
zangado, enraivado, afinado, que se enfada facilmente. Ain- 
da se usa deste termo em algumas províncias, principal- 
mente na Beira. 

Itirrcto , I. ni. (Fr. buret, burel, estofo grosseiro de 
lã decôr escura) veste antiga de que usavam os ecclesiasticos. 

IHi •ro, í. m. (Uai. berretta, ou do fr. herret, barrete); 
(ant.) chapíu , murra ou barrete ordinariamente verme- 
lho, como o dos cardeaes. 

llirrogillia, «. f. (mar.) certa espécie de ponto cora 
que se cosem as vólas das embarcações. 

Rirúllo, (ant.) beryllo. 
Bis, adv. lat. (em zend ou antigo pers. besch, dous; 

ovei, duas vezes, em sanscr. uobhaia; em egyp. oube ou 
nbe, contra, defronte, da parte opposta; e ouoi ou ue, um) 
voz latina que significa duas vezes ou duplicadamente, e 
entra na composição de muitas palavras, conservando todas 
as suas letras , ou perdendo o s por causa da euphonia ; 
V. g., bisannual, bicorne, bipartido, etc.: — (mus.) duas 
vezes, repetiçlo da passagem musical. 

I{isaea,°«. m. animal quadrupede do Perú. 
Bisacraiiientacs, s. m. pl. (Lat. lis, duas vezes, 

e sacramentim, sacramento) hereges que só admittem dois 
sacramentos, o Baptismo e a Eucharistia. 

Itisagra, s. f. (Cast., deriv. do lat. versare, ccretia, 
encaixe); (ant.) gonzos, couceira, leme, ferros em que gy- 
ram as porlas e janellas. V. Dobradiça. 

Itisallio, s. m. (P'r. ant. bisaque, mord. bissac, 
alforge, saco duplo; a des. de liar, ligar); (ant.) saqui- 
nho ou borrachinha de trazer jóias e pedras preciosas; 
—s, pl. (Lat. visum, cousa vistosa) vidrilhos, enfeites mu- 
Iheris do pedraria grossa. 

Itisaltas, (geogr.) povos da Thracia, hoje tartaros 
mgais, espalhados pela Bessarabia. 

IH.snnniial, adj. dos 2 g. (bot.) planta—, que vive 
dois annos pouco mais ou menos. 

llisannuo, a, adj. (p. us.) bisannual. 
Itisantc, s. m. (Ital.) nome de uma moeda antiga de 

Veneza ; era de prata. 
lUsariiia, s. f. (Fr. biais, viez, esguelha, do celt, bi- 

iiay , lado, e arma. Em fr. ant. chamava-se guisarma, do 
celt. gesum , dardo, lança); (ant.) especie de lança de has- 
te curta e lamina larga com dois gumes e de ponta seme- 
lhante a da hallabarda : — (fig., famil.) cousa desmarcada, 
descompassada. 

_ Bisarril, (geogr.) juas aldeias de Portugal, na provin- 
cia da B^ira, mstricto da Guarda, sendo uma dellas no ter- 
mo da villa de Castello-Ilodrigo, outra no concelho de Pinhel. 

Bifiavô; s, tn. {bis e avõ) o pao do avô ou da avó. 
Bisavó, s. f- (.bis o avó) a mãe do avô ou da avó. 
Bisitaya, (çcogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 

Extreniadura , districto do Lisboa , concelho de Almada. 
Bisbillioteiro, a, ». m. ou f. (Ital. bishigliare, 

murmurar, fallar baixo) mexeriqutiro, enredador, que anda 
espreitando as acções dos outros para satisfazer a sua cu- 
riosidade, e ter gosto de as relatar. Usa-so como termo de 
desprezo. 

Bisburria, s. in. (contracção de baixo, o borra); 
(vulg.) homem de borra ; ridiculissimo, vil, desprezível. 

Bisea, 4'. f. (Fr. brisquc) jogo de cartas em que as 
maiores são os azes e os seles : — coberta , aquella em que 
se não levanta o trunfo depois de se darem as cartas. 

Biseaia ou Bisvaya, (geogr.) aldeia de Portugal, 
na provincia da Extremadura , districto de Lisboa , conce- 
lho de Cascaes. 

Biseaia ou Biscaya, {Viscaxja em hespanhol); 
(geogr.) provincia de llespanha , cujos limites são : ao N. 
a bania do mesmo nome , a E. a Guipuscoa , ao S. Alava , 
ao O. a iniendencia de Burgos. Tem vinte léguas de com- 
prido e doze de largo; 20u,000 habitantes. A sua capital 
6 Bilbao. É montanhosa e cheia de florestas, com muitos 
rios de pequena importancia ; o clima é huniido, mas sau- 
davel. Produz poucos cereaes e vinho medi.)cre , mas bons 
fructos ; as suas costas são muito piscosas; 6 provincia in- 
dustriosa e de commercio. No tempo dos romanos os can- 
tabros, autrigonos e caristos occupavam esta parte da Iles- 
panha, e só depois de AíTonso Magno (866) 6 que se chamou 
Biscaya. Inigo Lopes , nomeado governador desta provincia 
no século xi, quasi que se fez independente, e depois delle 
mais dezenove governadores a governaram como senhores, 
até á reunião da Biscaya á coròa de Castella em 1479. 

Biseaia ou Biscaya (Nova), (geogr.) antiga pro- 
vincia do México, hoje parte do estado de IJurango ; tem o 
Novo-Mexico ao N. e a Nova-Leão a E. 

Biseaia ou Biseaya (golfo de), (geogr.) V. Gas- 
exnha (golfo de). 

Biscaínlio, a, adj. e s. do Biseaia; o natural de 
Biseaia. 

Biseatn, s. m. (do lat. avis, ave, e «ce, comer, ali- 
mento. Talvez venha lambem de íccaíus, roido, quebrado, 
cortado; mas nunca de piscalus, etymologia absurda que 
se encontra no Diccionario de Moraes, coff.o se as aves em 
geral fossem buscar ao mar ou aos rios o alimento para os 
filhos); (ant.) o que a ave leva no bico para os filhinhos :—s, 
pl. fragmentos, migalhas, lucros pequenos que se dão a 
criados ou a subalternos. 

Biscaveliias, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia da Beira, districto de Vizeu. 

Bisceclia, (geogr.) cidade do reino do Nápoles, mais 
de quatro léguas a E. de Barletta ; 10,000 habitantes. Bis- 
pado. Tem uin bello palacio episcopal. Aqui teve logar o 
celebre combate de 13 francezes , entre os quaes se contava 
o famoso Bayard, com 13 hespanhóes. 

BiselioiTsbur;;o, (geogr.) villa dos estados prussia- 
nos, oito léguas ao SÜ. de Rassel. 

Bisclioffsliein, (geogr.) villa de França, no Baixo- 
Rheno, meia légua aoN. deOberenheim ; l.i^O habitantes: 
—, ha varias outras villas do mesmo nome no grão-ducado 
de Bade , Baviera , etc. 

Biscliofrstcin, (geogr.) villa dos estados prussianos. 
Ires léguas ao NO. de Ra-ssel. 

Biscliwciler, {Episcopi villa), (geogr.) cidade do 
França, cabeça de comarca , no departamento do Baixo- 
Rheno , sobre o rio Moder, quatro léguas e meia ao N. de 
Strasburgo; 5,815 habitantes. 

Biseoutatlo, a, p. p. de biscoutar, o adj. recosido; 
abiscoutado. V. Abiscoutado. 

Biseoutar, v. a. íbiscouto, e ar, des. inf.) recoser. 
dar a consistência e torrado do biscouto. 

Biseouteiro, s. tn. o que faz biscouto. 
Biseoutinlio, s. vi. dim. de biscouto , biscouto de- 

licado para tomar com chá, etc. 
Biscouto, s. m. (Ital. biscoito , do lat. biscoctut» • 

duas vezes cosi lo) pequeno pão recozido par." perder toda a 
humidade e conservar-so muito tempo , destinado para 
mantimento dos soldados , e mais partiBularmcnte da gente 
do mar; massa delicada feita com ovos , farinha o arucar» 
e aromatizada. 

Biscoulos, (geogr.) aldeia grande da llha-Terccira» 
situada cm terreno pedregoso, sobre uma rocha a 
mar, uma légua a ü. de Quatro-Ribciras, c cinco ao 
de Angra. , 

Biscutella, .í. f. (bot.) planta annual, congeneiL o" 
thlaspio, o pertencente á família das cruciferío de Jussieu. 



BIS 

Lança um tronco recto, cotanilhoso , ramilicado na sua 
suminiiiade; tem as folhas radicaes sinuadas; as do tronco 
integerrimas e lancooladas; as llôrcs terminaes , grandes , 
de uina côr araarella algum tanto desmaiada; e dá umas 
siliculas arredondadas , comprimidas o chanfradas nas suas 
extremidades. Vive nos climas temperados da Europa , e 
florescü em Junho. 

Kisdona, s. f. (ant.) bisavó. 
Bisduno, s. m. (aiit.) bisavô. 
Iliségro, s. m. (Fr. bisaguei, de hiais, viez, obliqüi- 

dade, e aigu, agudo) instrumento de sapateiro : 6 uma es- 
pecie de brunidor feito de buxo para brunir os saltos e bor- 
das da sola do sapato. 

«isél, s.- m. (Fr. biseau); (impress.) poça com que se 
apertam as fôrmas no prélo. 

Riscllio, s. m. (antiguid.) assento honorífico nos lu- 
gares públicos, particular aos sacerdotes de Augusto. 

Biscrrcado, a, adj. (bot.) duas vezes serreado na 
margem : diz-se das folhas. 

Biscxual, adj. dos 2 g. (h. n.) que tem os dous 
sexos. V. Ilermaphrodito. 

Itishops Wcarinoutli, (geogr.) cidade de Ingla- 
terra, quatro léguas ao NE. de Durham, sobre o rio Wear ; 
9,600 habitantes. Tem uma soberba ponte de ferro de um 
só arco. 

Bisiia, (geogr.) cidade capital da Thracia, residencia 
dos antigos reis. 

^ Bisignano, [Bisidai) , (geogr.) cidade do reino de 
Nápoles, cinco léguas ao N. deCosenza ; 9,000 habitantes. 

Bisipliite, adj. dos 2 g. (Lat. lis, duas vezes, e siphon, 
siphâo) que tem dois siphões ; u. g., bomba—. 

Bislingua. Y. Ilypoglossa. 
Bisníutlio ou Bisinutli, s. m. (Aliem, weissmutt, 

que significa branco, desmaiado; weiss, branco, e matt, 
frouxo, languido) metal pertencente á segunda divisão dos 
metaes frágeis e oxydaveis de Fourcroy. E branco com um 
reflexo amarellado; reduz-se a pequenos fragmentos lami- 
nosos, sendo batido a golpes de martello; derrete-se na 
temperatura de 205t> de Róaumur, e cristaliza-se em pa- 
rallelipipedos por um resfriamento gradual; dissolve-se no 
ácido nitrico, e se precipita desta dissolução no estado de 
nitrato de bismulho com excesso de oxydo.*Este precipitado, 
íue antigamente se chamava magistério do bismutfio, é a 
única preparação deste metal de que se faz uso na medicina. 
Enconira-se o .bismutho nativo na Bohemia, Saxonia, Sué- 
cia, Transylvania, etc., e está quasi sempre acompanhado 
de minas de cobalto. 

Bisiiága, s. f. (Lat. ■pastinaca) especie de canoira, 
classificada por Linnea na peniandria digynia com o nome 
áe Daucus visnaga. Tem todos os caracteres da cenoira, 
com a diíTerença de ler as sementes lizas e a urabrella 
universal reunida na sua base. 

Bísnajfai*. V. Bichnagar. 
BiMnéta, s. f. [hise neta) filha do neto ou da neta. 
Bisnéto, s. m. (bis e neto) filho do neto ou da neta. 
Bisni, (principado de), (geogr.) faz parto do paiz di^ 

Butan, na Ásia central, e reconliece a suzerania do Deb- 
radjab (ou rei de Butan), n'urna parte do seu territorio, e 
íia outra o governo dos inglezes. A sua capital 6 a cidade 
uo mesmo nome. 

BIsóeas, s. m. pí. sectários que collocavâo o diabo 
no cóu. 

Blsòiuo, s. m. (antieuid.) tuinulo que continha dois 
corpos. V o ' 

. '?'soiiliaría, s. f. (bisonho, e des. aria) falta de dis- 
ciplina do soldado novo; rudeza, ignorancia; falta do pra- 
uca da guerra em oflieiaes não experimentados; (fig.) aca- 
nnaiuento, estranheza, falta de destreza, maneira de novato 

n3o costumada ao trato do gento polida, 
í. f. o mesmo que bisonharia. 

s. m. (Fr. ant. beson, cavador do enxada, 
linrt ' , recruta, soldado novel. Tropa—, 
nli-i ? '^'^'^'plinada. Caçador—, pouco exercitado; aca- certo; r. </.,—na fé. Também se usa como 

lllsoii#' ' " bisonhos, isto è, soldados do leva. 
tiiT-i /i„ .'oiiro silvestre, do tamanho e estruc- s ois ordinários, com a difTerença do ter a cabeça e 

BIS òoã 

o corpo coberto do um pello comprido ou lã ondeada, divi- 
dida em flocos, com uma giba ou lobinho enorme sobre o- 
dorso. Encontram-so estes animaes na America septen- 
trional, gostam do vagar pelas planícies em numerosos 
rebanhos, são fortíssimos, donicsticaveis, castiçani com 
vaccas da Europa, e a sua carcova, que parece ser acci- 
dental, desapparece inteiramente depois da terceira ou 
quarta geração. 

Bispado, s. m. (contracção de episcopado) digiiidadn 
do bispo; diocese, territorio que comprehendo a jurisdicção 
de uni bispo; (fig.) cadeira, palacio episcopal. 

Bispai. V. Episcopal. 
Bispar, V. n. (bispo, o ar, des. inf.); (ant.) alcançar 

um bispado; fazer as funcções do bispo, vigiar o seu rc- 
banlio, etc.,—(do lat. vix, apenas, a custo, e aspiccre, ver); 
(fig., famil.) ver ao longe, lobrígar, descobrir, bispar 
alguém. 

Bispcira, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Extremadura, districio de Lisboa. 

Bispo, s. in. (corrupto de ppísfopiis, lat., do gr. cpisco- 
pos, inspector, de sheptomai, considerar, ver) prelado da 
primeira ordem na hierarchia ecclesiastica, encarregado da 
administração e governo espiiitual de uma diocese: —in 
partibusinlidelium,o\i mais ordinariamente — in partibus, 
o que 6 provido pelo papa em um bispado, cujo territorio 
está actualmeuto em poder dos infiéis. Também se lho dá 
o nome de bispo de annel. 

Bispo, (geogr.) serra de Portugal, na provincia do 
Alemtejo, disiricto de Portalegre, concelho de lílvas. 

Bispos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Extremudura, districto de Santarém. 

Bispote, s. m. (Ingl. pisspot;piss, ourinar, epot, vaso, 
pote); (famil.) ourinol, vaso de retrete. 

Bissag^ós, (geogr.) archipelago na ccsta occidental da 
África, entre Gainbio o Serra-I^eôa, ao pó da foz do Rio- 
Grande, entre IC» 5(5' e 19* 30' longitude O., e 10" e 12' lati- 
tude N. 

BIssau, (geogr.) ilha na Guinó de Cabo-Verde, que 
se estende no comprimento de doze léguas de L. a O., 
e quasi sete de largura, deN. a S., e é formada pelo es- 
teiro do Pico, braço do rio Empernal, a O., onde está a ponta 
de Bium, pelo oceano ao S.; pelo Enfernal. que a divide das 
terras dos balantas, a L., e também ao N. Divide-se era dez 
districtos com outros tantos regules pretos. Produz boas ma- 
deiras, algodão, anil, arroz, milho, mandioca, azeite de pal- 
ma; 6 abundantíssima de caça grossa e miúda, gallinhas, 
porcos, gado vaccum. Nesta ilha fundaram os portuguezes, 
em 1(592, uma fortaleza, e junto delia existe uma pequena 
povoação de seiscenios habitantes, pouco mais ou monos. 
iUssau, até 1841, era séde do governo da Guinô-Portuguoza, 
que nesse anno se dividiu em dois governos, ambos porém 
dependentes do governador-geral de Cabo-Verde; e como tal 
tem apenas, sob sua immediata jurisdicrão, os pontos forti- 
ficados de Fá, Geba, Ganjarra e Farim, a ilha de Bolama, o 
ilhéu do Il!'i, a ilha das (}allinhas, Aldeia-Nova, e o districto 
de Ganjarra. Esta possessão portugueza poderia toruar-se 
iraportantissiina pela riqueza dos seus pr duetos e vantajosa 
situação geographica; acha-se com tudo reduzida á maior 
decandencia. Ultimamente, porém, tem-se empregado al- 
guns meios para a reanimar. 

Bissaycs (ilhas). V. Filippinas. 
Bissec^^ão, s. f. (bis e secfiío; (geom.) bipartição; 

divisão de qualquer extensão; v. g., de uma linha, de um 
angulo, em duas partes iguaes. 

Bissciiz, (geogr.) cidade dos estados austríacos, na 
Moravia. 

Bissevtil, adj. dos 2 g. (Lat. bissextilis) pertencento 
ao anno bissexto. 

Bissexto, s. m. (Lat. bis c sextus, duas vezes sexto); 
(astron.) dia acrescentado todos os quatro annos ao mez de 
Fevereiro, que consta então dj 29 dias. Esto dia, composto 
de quatro vezes seis horas, que a terra emprega addiccional- 
mente a quatro vezes trezentos sessenta e cinco dias, em fa- 
zer quatro gyros pela sua orbita, foi collocado iminediata- 
mente antes de vinte e quatro de Feveveiro, que, segundo o 
modo de contar dos romanos, era o sexto dia antes das ca- 
lendas de Março; por isso é que se lhe deu o nome de bis- 
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sexto <)u iiilcrcalni': —, ailj. (aniio) rm qiio lia aildirSo de 
«in liiss''xl(>. Coiisia por conscgiiiiilo de. trezentos sessenta 
c s<íis ilii)s, c tom Ingar dcqii.iiro cm quatro aimos. 

Iíissexu;U. V. llhcxual. 
V. Dysso. 

fitistiKtii, .1. III. soita debanoniirs. 
lEístftiie.s, (geogr.) povos da Tliracia. 
ftístóiiia, (gcogr.) cidado e região daTIiracia. 
Jlitisil:<>i>ialc, (g(!ogr.) lago da Tliracia. 
ItiHtóiii», st, adj. quií ó ou vem da Thracia. 
Itistónios, fgoogr.) habitantes da Bistotiia. 
Itistorí. V. líisturi. 
lUstórta, s. f. (Liit. lisc torta, duas vezes torcida); 

(bot.) planta vivace, pertencente á família das polygoneas 
de Jiis-íifm. As suas raizes são adstringentes e tônicas, e 
têem a fónna do um S, d'onde lhe vem o nome de bistorta, 
isto fí, duas vezes torta. Da farinha destas raízes fazem os 
satnoyedas um pão estimulante, que lhes ajuda a digerir a 
muita carne que comem. 

ItiHÍrc, m. (Kr. lis, cinzoiito) tinta que se faz da 
ferrugem infundida cm agua e filtrada. 

IM^trica, (g''ogr.) rio da Galicia ; sáe dos montes Gar- 
pathos, passa por Stanislavov, e cáe no Diiiester, lado direito, 
entrô Slaricmpol e Sesapol, com um curso doquasi quinze 

■ léguas. 
' ISistritz, (geogr.) cidade livro e real da Transylvania, 

capital de districto sobre o rio Bistritz, affluente de Szamor, 
ao NE. de Karlsburgo ; (5,000 habitantes. 

Itistritxa, (geogr.) cidade da Moldavia, capital de dis- 
tricto, sobro o rio Bistrítza, affluente do Seroth, dezesete 
léguas ao SO. de lassy. 

ISísttsrí, s. 711. (Fr. listouri, do lat. pessum, adv., fundo, 
profundamente, trudo, cre, furar, abrir, cortar, traspassar. 
Carlos Nodier, no seu Diccionario dalingua franceza, deriva 
este vocábulo de pistoricnsis, faca de padeiro ou pastelelro. 
Besch'jrello diz q>ie vem do lat. his, duas vezes, e tortuosus, 
torcido) instrumento de cirurgia para fazer incisões, com- 
posto de unia lamina e do um cabo, e muito semelhante a 
uma pequena faca. Dá-se-Ilie o nome de bisturi recto quando 
a lamina o ognmo s5o direitos; de conveico, quando o gume 
6 convexo; o do curvo, quando elle éconcavo. Segundo al- 
guns, deriva-se o seu nome da cidade de Pistori, onde havia 
antigamente a melhor fabrica deste genero de instru- 
mentos. 
VBisulcaflo, a, adj. (Lat. hi a sulcns) ■, (bot.) que tem 

dois rcgos ou sulcos. 
''Itisiileo, a, ailj. (h. n.) diz-se dos quadrupedes 

que ti)em o pé rachado. 
Itis^llahn, a, adj. de duas syllabas. 
Hitíicolaj s. f. (Fr. hábitaclc, do lat. habitaculum, 

caverna, cova); (mar.) a caixa onde vao as agulhas de ma- 
rearjunt:) ao leme e a luz. 

'líitáíc, K. m. (voz corrupta de epitafio); (ant., vulg.) 
•lefeito, tacha que se põe a alguma pessoa ou cousa; titulo, 
rotulo, inscriprSo. 

ltitan;a;:iir', s. m. (bot.) arvore da Índia* Tem as folhas 
ovaes obtusas, as fíòres axillares, dispostas em panicula, e 
dá por incisSo um balsamo vulnerario chamado tacamaca. 
.'Itituiic, (Itidiscum ou Iticina), (geogr.) cabeça de 

Comarca, em França, departamento de Moselle, cinco legufls 
ao SIí, de Sarreguemines; 3,0'77 liabitantes. 

Ititwriiaclas, s. f pl. (bi e'i tentado); (bot.) folhas —, 
cujo peciolo comraum se divide posteriormente em três 
ramos, tendo cada um três foliolos. 

K. í. rua estreita como becco. Metler o Rocio 
pela — (lig. famil.) fazer uma cousa impossível, como o seria 
metter a praça do Uocio de Lisboa pela rua da Bitesga. 

«ç Halxo, (geogr.) aldeia do Portugal, na 
província do Minho, districto do Porto: — (fé Cima, aldeia 
na mesma província e districto. 
'"llitcttO; (geogr.) cidade >do reino do Nápoles, pouco 

mais-de tres léguas aobO. doBari; 3,350 habitantes. Eséde 
ue.'um bispado. 
J IHthynia, (geogr.) parte do NO. da Anatolía, paiz da 
Asia, cujos limites sfio; ao N. o Ponto-Euxiiio, ao S. a 
Calacia o a Phrygia, ao O. a Propontída, a E. a Paphlago- 
Dia, Snppôe-se que origmariamcntc fosse povoada pelos 

j thraces. A historia da l)ithj'nía antes de Alexandre ó'pouco 
! conhecida; formava-entSo um reiho pequeno indepóndento 
; da l*ersia, cujo rei erii Zypetés, que foi o que reconheceu 
; a supremacia macedonica. MaS depois da sua morte Nico- 
i medes I sacudiu este jugo. No anno 183 antes do Jesus- 
, Christo teve dò softrer a inílüencia romana. Os seus reis 

foram, depois de Nicomedes, Zelas, Prusias i e ii, que foi 
j o que entregou Annibal aos romanos, Nicomédes ii e m, 

que morreu no anno 75 antes de Jesus-Christo,"C legou o 
seu leino aos romanos. No século iii a Biihyliia erít apenas 
uma província; no v formaram-se delia duas províncias, 

: divididas pelo rio Sangario, oriental e Occidental, ou llonoria 
' e Bitliynia. No_seculo \i os seldjncidas apoderaram-se 
1 dellas; e em 1325 os ottomanos fizeram de Brussá ou Prusa 

a capital do seu império. 
Ititliyniárclias, s. m. pl. sacerdotes da Bíthynia. 
Ititliyiiiarcliía, s. f. (antiguid.) sacerdocio ou pri- 

meira magistratura da Bíthynia. 
Ititiiyníatas, (geogr.) habitantes da Bíthynia. 
ICitIiynico, a, adj. da'Bíthynia. 
Itítiiyniuiii, (geogr.) cidade da Bithyniaj hoje Baslan. 
Bití, íí. m. (bot.) arvoro grande e' éemprè verde no 

Malabar. 
Ititóla, s. f. (Ilebr. bath, ou beth, unidade das medi- 

das de capacidade dos judeus. E'esta a etymologia geral- 
mente recebida. O bath 6 nm pote, e nSo medida de exten- 
são, e por isso a des. ola, do lat. alia, pote.) O termo hebr, 
parece vir do egyp. teh ou tih, e com o artigo' masculino 
piteh ou biteb. O dedo é a unidade do cubito normal dos 
antigos egypcios. O cubito, ou covado ordinário, tinlia 24 
dígitos, ou «JõO millirnetros; e ò cubito real 28 digitosj ou 
525 millimetros: - padrão, modôlo, medida por ohdo''algu- 
ma cousa se ha de regular; (fig.) opinião, regras dé pru- 
dência proporcionadas á intelligencia; v. q., càda qual se 
rege pela sua —. 

: Ilitomos, s. m. pl. insectos xilophngos. 
Ititonto, (Dutunturn on Bidriinlum), cidade do reino 

de Nápoles, tres léguas ao SO. de Bari; 13,500 habitantes. 
Bispado. Nas vizinhanças fabrica-se o vinho Zágarello, de 
muita fama. Aqui alcançaram òs hespanhôes' iima celebre 
victoria contra os imperi°aes em 1734. 

Ititú, (chul.) dansa da plebe, no Brazil. 
' Ititiiallia. V. Vítualha. 
Ititiiinc. V. Betuvie. 
Ititurieensc, ai//. dos2g. da cidade deBourges, em 

França. 
Bituriges, (geogr.) povos da Gallía transalpina; di- 

vidiam-se em dous ramos: 1°, os biturigcs cuW.quo primeiro 
habitaram na Gcltica, e depois se reuniram na Aquitania. 
2°, os biturigcs vitisci ou iosci, da Aquitania, que eram 
uma colonía dos primeiros. 

BitiiritsK , (geogr.) hoje Bcdarrides, cidade dos allo- 
broges, perto da qual esto povo foi completamonte derro- 
tado por Domitius /línobarbus, no anno 122 antes de Jesus- 
Christo. 

Bívac ou Bivatiuc, s. m. (Fr. bivotiac) ; (niilil-) 
guarda extraordinaria que se faz de noite para segurança do 
um campo ou de uma praça. Diz-se também de um corpo, 
ou ainda mesmo de ura exercito inteiro , que não podendo 
acampar-se ou buscar aquartelamento , 6 obrigado a passar 
uma ou mais noites ao bivac, isto é, ao relento, á inclc- 
mencia do tempo. 

Bivacar, v. n. {Bivac, e ar, des. inf.) ; (milit.) pfS;; 
sar a noitó ao relento, no campo; dormir no bivaque. ^ 
termo tomado do allemão. 

Bivalvc, adj. dos 2 g. (Lat. bi, e valvw, pl. , e di' 
rectamente do fr. bivalve); (h. n.) que tem duas valvi"'''®* 
Diz-se das capsulas que se seguem ás ílôresquando se 
abrem por duas valvulas, á maneira de duas m*eias portas, 
ios pcnanthios diphyllos, quo constam de dous foliolos, ® 
também dos mariscos, cujas conchas constam somente do 
duas peç&s pegadas uma á outra por um ligamento o tif"® 
charneira. 

Bivalvulado. V. Bivalve. 
Bívaro, s. m. animal amphybio de quatro pás, como a 

lontra e o castor. 
Bivc, (geogr.) prazo pertencente á corôa de Portugal, 
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na Aírica.orioiilal; era antigamente, o nome dos estados de 
um regulo marave, os quaes foram conquistados polos nor- 
tugiie/^s cm 1807 ,, em castig(J das hostilidades que lazia 
aos estabelecimentos purtuguozes de Totte e do Senna. 

Itíviurio, a, adj. (Lat. biviarius) quo está entro 
duas estradas (cidade, villa , etc.)- 

«ivio, s. wi. (Lat. biVius); (didaci.) camiuho qiio se se- 
para e vao dura dous sitios diílerentes j logar ondo tormi- 
nam dous caminhos. 

lUvoiia, (geogr.) cidade da Sicilia , quasi novo léguas 
ao NO. de Girguato ; 5,000 habitantes. 11a ^outra cidade do 
mesmo nome em Kapoles v mais conhecida por Montcleone. 

lUxa, s. f. (Lat. Vixa) urucú , arbusto da America 
Dieridional. 

. IMxíuwíira,! (geogr.) aldeia do Portugal,/tia provín- 
cia da Extremadura , districto do Santarém. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
ueira , districto do Coimbra, concelho de Souro. 

líixa, s. m. (talvez do Ir. hache, enxergão, coberta de 
wrro, toldo) enxergSo ;■ toldo. Ex. « Por baixo dos bancos 
(nos navios de remo), em cima lios bi:as, dormiam os solda- 
Qos. p>ulo., MI, 10. » 

1 (geogr.) aldeia de Portugal, na província Ue 1 raz-os-Jlonius, districto e termo de Villa-lleal. • 
IHxariun. V. liisarma. 
uizui-i-aiueute, adv. com bizarria, nobremente, 

generosamente; com valor. 
ItlJUirmailo, a, p. p. de bizarroar, e adj. que bi- 

'■íarreou. 
Ki/.arrear, t\ n. [bizarro , o ar, des. inf.); (p. ns.) 

uaver-so com bizarria; mostrar-se brioso em palavras, oni 
®Cf;ões ;< jactar-se , vangloriar-se. 

fii74tri>ia, s. f. (Arab. bexarria , gentileza , garbo , 
®l*!gencia) gentileza , ■ boa postura , garbo do corpo j ele- 
Kancid , bom concerto de atavios ; primor, brio, generosi- 
^ado,; esforço, valor, grandeza de animo , ardimento ; esta- 
co florente de saúde; estatura avantajada ; liberalidade; 
gravura, coragem ; arrogancia., jactancia , basofia em pro- 
®6tler. .7íj. <1 Deu ou olíereceu mais do quo lhe pediam, o 
4Uepareceu — e jactancia. E com outras—s e soberba, de 
lue^ aquella barbara narSo usa. Couto. Dec. vi, liv. i. » 

"iKarriee(bizarro , e des. ice) ■; (p. us.) appa- 
cncia gentil, garbo, gentileza ; acção brioza, brio ; jactan- 
'j .^ • ilisarria, 
*'i/ariÚNSiii)o, a, adj. sup. de bizarro. 

. «irarro, a, adj. gentil i.bem posto, bem trajado; no- 
generoso, liberal; valoroso ,• magnanimo. Estar—, 
famil,)- ter boa saúde, dando-o a conhecer pelo florido 

semblante. Bizarro na significação de caprichoso, extra- 
"gaute, exotico, etc., é puro gallicismo commettido por 
'8uns traductores ineptos. 
«izesr«>!. V. Itiscgre. 

do (Wípno /azytos), (geogr.) cidade do estado íf"- lunes, entre ' i-- - om m' -m .3' longitude E., e 31" 10' latitude N. 
utro tempo foi o inelhor porto da África.- 

(1q (S^^ogr.) hoje ríía, cidado da Thracia, na foz 
antiu Orosina, no Ponto-Euxino. Nos tempos lüt a capital dos estados de Terea. ■ 

««íuiUe. ..Y. ISisonte. . 
|.J''"J't*-'»"(geogr.) cidado da Thracia. 

fio »• (geogr.) cidade Kla Inglaterra sebro o 
Síl léguas e meia ao SE.-de Lancastrc:; habuanteí;. 

ou KiorVrcto» (geogr.) nome-com-, 
® 'i); fc ■'^"''^ric^soptontrional. O principal é 
dl! quo nasce dus montes ,Ozark-no estado 
cursn Estados-Unidos.yie depois de um 
''ioriinn de oitenta léguas các no Wliitc^lHver, ou anco, 

com (gcogri)-rio da Inglaterra, quo,so une 
nmii 1 na bahia de Dlackwater, afamada 

'®8uai N I ^ suasí ostras. Tora um curso do quatorze ha outroi rio do mesmo uomo,-quo vao 
'•^Kuas. Youghal, depois do um curso de'32 

general romano, parente do J-^no, com mandava as Ires regiões quo.«e levantaram na 

Panonia no começo do reinado do Tilierio, e fez inúteis ts- 
lorços para abalar a rebelliâu. (Juando governador da Afii- 
ca, derrotou Tacfarinas, o recebeu dos seus soldados o litu- , 
Io de imperador, obtendo de Roma as honras do triunipho»,, 
que nunca mais foram concedidas a nenhum particular. 

Itlaiii, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no(!c- 
partomento do Loiro interior, seis léguas ao N. do Is'anles; 
4,533 habitantes. Foi logai: forte , duas vezes cercado pelo. 
duque de Merccrur, cm 1589 o 1291, o tomado desta se- 
gunda vez. 

lSla5s«is» (geogr.) parle do antigo Orleanez, entro» 
Vendomiãs, a Beaiice, o Orleanez, a Bolonha e ns provín- 
cias do Berry e Touraine ; hoje está comprehcndido no de- 
partamento do Loire-e-Cher. A sua capital era Klols. 

leianc*, (Obliiiaim) , (geogr.) capital de districto, cm 
França , no departamento do Indro , sobro o rio Creuse ^ 
quasi dez léguas ao SO. do Chateauronx ; 5.095 habilantfsr 
O districto de Blanc tem seis comarcas, 04 communasou 
concelhos, o 57,'78í) habitantes. 

Itlaiitlfurd, (Blandfurd-Furum).-, (geogr.) villa de In- 
glaterra , sobre o rio Stour, quasi seis legnas ao NE. do 
Dorchesler; •<í,700 habitantes. Ila nesta villa uma grande 
manufactura de botões de camisa. 

Itlandici»» , «. f. (Lat. blanditiie, pl. do bUindHt,, 
terno, meigo)^ aíTagos, mimos, caricias, lisonjas, mcignicos,.' 

Itlandiciòsti, a, adj. que foz ciiricias eairagos, li-, 
songeiro. 

ISIanditliio, a, adj. (Lat. blandilluus; de blandus, 
suave, e fluo, cre, correr); (poet.) que corre com brandu-,, 
ra, suavemente. 

ItlancSíluco, a, adj. (poet., p. us.) que. fal a com 
brandiira. \. Brandiloco. 

It]an«rr. V. ürandir, 
Itlanduf». V. Braniura. 
lilandiisia, (geogr.) fonte da Italia , celebrada por- 

lloracio. 
lUaiikcnl)]ii'K'o, (geogr.) villa do ducado do Bruns- 

wick , ao pò do monto Blankeiistein, treze léguas ao SE. de 
Brunswick ; 2,300 habitantes. Capital do um principado que 
dependo do duque do Brunswick , e conta 11,QUO habi,-; 
tantcs. 

Illaaciuefort, (geogr.) cabeça de comarca, no dc- 
part: mento de Gironda, em França, duas léguas ao NÜ. dts 
Bordéus ; 2,000 habitantes. Produz excellentes vinhos. 

Bkio, adj. m. (l'r. Ueu, azul); (braz.) de côr azul,; 
Nas estampas não coloridas esta cor indica-se com riícas. 
horisontaes. 

Itiaps, s. m. pi. (h. n.) coleópteros negros, hicifugos,. 
e quo buscam os corpos putreíaclos. 

Itlasã», s. m. (ant.) brazão. 
IClasfeiuadu, etc. Y. Blasphcmado. 
leiasmo, s. 7)1. (do fr. bíúme, ,ant. tíasmc); (ant.) 

reprehensSo; desdouro, vituperio. 
Itlasunado, a, p. p. do blasonar, e adj. que blaso- 

nou. 7ís( i((/o:—, pintado segundo as rogr3S„do brazão. 
Itlasonadòr, «w-a, ai//. jactancioso."iVaf(To — , jac- 

tanciosa. Também se emprega como subsUjntivo. 
ICIaNOiiar, v. a. (Fr. blasoiter, pintar o escudo con» 

as côres do brazâo Vem do aliem, blas, signal, ou do arab. 
blux, insignia. Blason \em ào cdl. blah, quo t-igniíica 
còrj; (lig.) jactar-so, vangloriar-se; íallar comHostcntanso, 
com soberba: — do arncz , jactar-se de valoiitias í-iippos- 
tas : — (braz.) pintar o escudo de armas. Y. lirazonar. 

ltius}>lu>'uiad»j a, p. p. de blaspheiiiar, u a<lj. "que 
blaspheiiiou,. amaldiçoado. 

lilasplicninditr,. òra, s, m. ou f. o que ou a 
■ quo blasiihema. 

ItlnNiiliemamcMite, adv. (p. us.) com blasnliemia. 
afTrontosamente. 

ItlaspiieniaiUe, adj. dos 2 y. (p. us.) que blas- 
phenia. 

IClKKiilieiuais t', o. (Lat. blasphemo, are, do gr. blas- 
pheme,iii, composto du blupíõ, vitupprar, o phiiiii, dizer, 

■proferir vituperios) proferir blasphemias; amaldiçoar, fazer 
imprecações ; dizer mal do alguém , depiiijü-lo ;■ r. g., ■,— 
a Deus, aos santos com palavras sacrilegas, Ímpias: — :', 

.■cruz, a rei giao, etc. 
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Itlsisplicinatorlo, a, adj. (Lat. hlasphcmatorius) 
■qup encerra blusphemias; v. (j. , discurso , livro. 

KlusiiSièmia, s. f. palavra Ímpia contra a Divinda- 
de, a religião ou as cousas sagradas (fig.) dito indecoroso , 
injuria gravo contra pessoa respeitável; proposição desarra- 
zoada , absurda. 

]ll:i»«I)licino, a, adj. palavras, discurso —, que con- 
tém blaspheinias contra a religião e as cousas santas, con- 
tra pessoas respeitáveis, contra a justiça, a razáo : —, s, m. 
blasphemador, que blasphema. 

Itlastcino, s. m. (Fr. blastéme; do gr. blastos, ger- 
men); (bot.) parte do embrySo vegetal que contém a ra- 
diciila e a pluuiula. 

Jtlasto, m. (bot.) parte do embryáo susceptível de 
so desiuivolver pela germinação. 

Itliistucarpo, s. m. (bot.) diz-se das sementes que 
goriiiiruun o começam a desenvolver-se antes de sairem do 
pericarpo. 

Itlastúplioro, s. m. (bot.) a parte do embryão que 
sustenta o blasto. 

Itlátaría ou Blattaria, s. f. (Lat. blatla, bara- 
ta) licrva das baratas ou carochas, assim chamada pelas 
capsulas , que contOem sementes pretas. 

Illaubciircii, {Arai Flaciw), (geogr.) villa do reino 
de Wiirtemberg, sobre o rioBlau, tres léguas ao O. d'Ulm; 
1,700 habitantes. Foi castello forte, arrazado em 180G. 
Aqui alcançaram os francezes uma victoria sobre os aus- 
tríacos cm 1800. 

Bl»yc, {ülavia), (geogr.) capital do districto, no de- 
partamento da Gironda, em França, quasi sete léguas ao N. 
de Bonléus ; 3,800 habitantes. Tem uma cidadella antiga e 
forte. Do outro lado do rio Gironda está o forte Módoc, e 
entre ambos, no meio do rio, a torre Cordouan. Porto pe- 
queno. O districto de Blaye tem quatro comarcas, '31 com- 
munas ou concelhos, e 55,460 habitantes. 

Blckin^^c, ( geogr.) divisão da Gothia, na Suécia, 
cuja capiial é Garlscrona. At6 1G58 pertenceu á Dinamarca. 

IClemyus, (hist.) povo que habitava ao S. do Egypto, 
no S( calo ni de Jesus-Christo, e que sustentou o tyranno 
Firmo, o depois apoderou-sc de Ptolemaida e Coptos, em 
tempo de Probo. 

Itleiida, s. f. (miner) sulphureto de zinco. Alguns 
dão tcimbein esto nome á antracita. 

Blcndc, s. f. (tcrnio aliem, que significa brilhante); 
( niincr.) nome dado a diversos niineraes que tèni aspecto 
brilhante, llorn—, substancia muito semelhante ao corno 
polido. 

Bléncau, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento de Yonne, em Erança, mais de nove léguas ao SO. 
d'Auxorre ; 1,100 liabitantes. Aqui foi derrotado Condó por 
Turenne, era 1G52. 

Blenliciiii, (geogr.) villa da Baviera, oito léguas ao 
NO. d'Augsburgo ; 2,200 habitantes. Aqui houve a famosa 
batallui em que francezes e bavaros foram derrotados pelos 
impoviaus o inglezes em 1'704, mais conhecida pelo nome 
de batalha de llochstscdt. O general inglez vencedor, Mal- 
borough, recebeu em recompensa, por um voto do parla- 
mento, ura raagnifico castello, nas vizinhanças de Woods- 
tock, a que elle pOz o nome do Blenheim. N'um pateo deste 
castello existe umacolumnado 180 palmos com a estatua de 
-Malborough em cima. V. Ilochstaidt. 

Blcnnu|)litlialniia, s. f. (med.) denominação ge- 
nerica das diversas inflammaçõcs dos olhos que atacam 
a conjnnctiva, o tCm por caracter especial a exhalação, na 
superlicio desta membrana, de um fluido mucoso-purulento 
em maior ou menor abundancia. 

Blemiorpliagía, s. f. (Lat., do gr. hlenna, muco, 
o reyuuini, sair com força ; ( med.) expressão introduzida 
em a nosogrophia por Swediaur, e geralmente adoptada 
para designar as evacuações inflammatorias ou activas da 
urethra e do prepucio, no homem, daurethra e da vagina, 
na mulher; ou ellas dependam do virus syphilitico, ou 
de outra qualquer causa irritante. Quando a evacuação 
persiste depois da completa cessação dos symptomas ín- 
flammatorios, toma o nome do hlennorrhki; do maneira que 
as duas expressões hknnorrhagia o blennorrhéa substituora 
a de gomrrhéa. 
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Blcniiorrlia;;;ie«>, a, adj. (med,) pertencente ou 
relativo á blennorrhagia. 

Blcnnorrliéa, s. f. (Gr. bknna, muco, e correr); 
( med.) fluxo passivo, mucoso ou puriforme, que se faz 
pelas membranas mucosas das partes genitaes, sem pheiio- 
meno algum inflammdtorio. 

Blcnnúsis, s. /".^(raed.) Alibert dá esto nome a todos 
os catarrhos ou aíTecções das memlH^nas mucosas. 

Blcpliárico, aj adj. (pharm.) colyrio—, para as 
palpebras. 

Blcpliaroiilitalmía ou Blcpliarótis, s. f. (Gr. 
blepharon, palpebra); (cirurg.) inflammação das palpebras. 

Blcpliaroxyst», s. m. (cirurg.) instrumento para 
cortar, raspar ou arrancar as callosidaues que sobrevem á 
parte interna das palpebras, na enfermidade designada pelos 
gregos com o nome de trachôma. 

Blcso, a, adj. (Lat. hlwsus, voz imitativa); (ant.) 
gago. Liugua—, que gagueja. V. Gago. 

Blcstrisino, s. m. (med.) termo empregado por Ilip- 
pocrates para exprimir uma agitação e inquietação con- 
tinua e desordenada do corpo, que'se revolve para um o 
outro lado, seni se poder conservar na mesma posição. 

BIctoncsios, (geogr.) povos barbaros, a quem os 
romanos prohibiram immolar victimas humanas. 

Bliclah, (geogr.) cidade da Argélia, dez léguas ao SO. 
de Argel; foi occupada e fortificada pelos francezes em 
1836. 

Blitildc, (hist.) rainha de França, mulher de Childe- 
rico II, morta cora seu esposo e o mais velho de seus filhos 
por um partido de descontentes, em 673. 

Itlocinacrt, (hist.) familia de pintores e gravadores 
flamengos, que produziu muitos artistas distinctos nos sé- 
culos XVI e XVII. O mais conhecido foi Cornelio Blcrniaert, 
gravador, que nasceu em 1603, e morreu em 1680. As suas 
melhores gravuras são : A Sagrada Família, de A. Car- 
rache ; .1 Adoração dos Pastores, de Cortona ; o Melcagro, 
de Rubens, etc. 

Blois, (Ulcsce), (geogr.) capital do departamento do 
Loire-e-Cher, cm Fiança, 33 léguas ao SO. de Paris; 13,628 
habitantes. E' séde de um arcebispado ; tem tribimaes de 
1" instancia e coramerci •, collegios, seminários, sociedades 
litterarias, bibliolheca publica, etc. Tem um bello palacio 
episcopal, outro da prefeitura, uma igreja gothica do S. 
iSlcolau, bella ponte e um aqueducto romano. O districtO' 
de Blois tem dez comarcas, 140 communas ou concelhos, 
6 118,561 habitantes. Theobaldo, conde de Chartres, apode- 
rou-se de Blois no reinado de Carlos-o-Simples, e seus 
successores o conservaram até Guy ii, que em 1391 vendeu 
os seus domínios ao duque de Orleans. Luiz xii naoceu nesta 
cidade. Em 18H a imperatriz Maria Luiza retirou-se para 
Blois, e desta cidade são datados os seus últimos diplomas. 
V. Carlos de Blois, Champagnc, Chatillon. 

Blonda, s. f. (commerc.) especie de seda que vein 
de França. 

Bloi|uead«>, a, p. p. de bloquear, e adj. fechado, 
a que se pôz assedio de longe. 

Blo(|ucais V. a. (pr. hloquer, de bloc, tronco de ar' 
vore, cepo, com que se faziam estacadas á roda das praças), 
(milit.) sitiar de longe, occupar com tropas as avenida^ 
de uma praça, de um campo fortificado ; (mar.) toi"'''^ 
com uma esquadra a entrada do algum porto para i"'' 
pedir que entro algum succorro de homens ou do viveres- 

Blofiiicio, s. tn. (Fr. blocus) ; (milit.) assedio 
longe, acampamento de uma armada ou corpo de trop^^ 
nas avenidas de qualquer praça para impedir que 
nella soccorro de gente ou de armas e vivcres ; (mar.) ''' 
tuação de uma esquadra á entrada de algum porto par- 
o mesmo fim. V. Bloquear. , 

Blytlic, (geogr.) villa de Inglaterra, sobro o 
norte, quasi duas léguas e meia ao SE. de Morpelh j 1'^ 
habitantes. 

Bòa, s. f. (Na linguagem dos indígenas de uma par 
do Brazil gi significa agua, e Ma, cobra. Em lat- 
hova também significa serpente grande) giboia, ,,o 
serpente de grandeza monstruosa, destituida de venei'^ 
porém muito carnívora. Mencioiiara-sc algumas de i" 
do trinta pés de comprimento, e capazes do engolir 
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hoi. Os seus caracteres sao: corpo coberto de escainas 
sobní o doiso; laininas inteiras pelo ventre, debaixo da 
maior parte da cauda, o sobro a cabeça; a cauda cylin- 
(Irica sem cascavéis. A maior parte das especies deste-ge- 
ncro terrivel liabitam nos rios, pegos e logares sombrios 
da Índia, África e America. Ali enroscadas, cm ospiral do 
mais de dez pés de circumfereucia, cora a cabera sobreposta 
ao meio, e a cauda segura em algum tronco ou pedra, 
esperam a sua presa, lanram-se sobro ella, apcrtam-na 
"m as suas immensas voltas,*suírocam-na, e começam depois 
a enguli-la. Como algumas vezes a presa é maior quo filas, 
a digestão principia a operar-se no esophago ; entáo o ter- 
rivel animal se entorpece, e é nestas circuinstaiicias quo 

possivel matá-lo. A maior parto das suas especies sáo 
ainda pouco conhecidas. V. Boyuna, Cobra verde e 6't- 
boia:—Lat. bono, pl. de honum) ; (ant.) bens moveis ou 
de raiz ; heranças. Hoa üeusa ( myth.) Isis. Á — fé. V. 
tíofé, como diziam os antigos. 

Il(»u-Farinlisi, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia da Kxtremadura, districto de Santarém. 

líoa-Morte, (geogr.) pequena povoação do Brazil, na 
provincia de Jlinas-Geraes, na margem esquerda do rio Pa- 
rjúpeba, cinco léguas ao ÜNO. da villa de Queluz. 

Bo!i-\'íagein, (geogr.) ilha alta, redonda, forma- 
da de um só rochedo alcantilado, na bahia de Nitherohy 
ou Rio de Janeiro, no Brazil, quo fecha a entrada da ba- 
hia da Jurujuba. 

lCoii-\'ista, (geogr.) grande numero de aldeias do Por- 
I-ugal, de pequena iraportancia, quasi todas nas províncias 
do Minho e Beira o algumas na da Extremadura. 

Itoa-Vista, (geogr.) uma das ilhas do arcliipelago 
de Cabo-Verde. Ha diversas opiniões sobre a data da sua 
descoberta, mas geralmente se crC que foi no dia 1° de Jlaio 
de 1460, na mesma occasião era que se descobriram as ilhas 
do Santiago , Maio e Fogo , e quo se lhe deu o nonft de S. 
Christov5o. Excellente clima, muito sadio. Tem tres por- 
tos para embarcações maiores; um delles , o de Sal-Uei, 
onde está a alfandega , é uma grande bahia aberta ao O. 
com duas léguas do abertura e seis ató doze braças de fun- 
do; 6 abrigado de todos os ventos. Nesta bahia ha um ilhéu 
Çue nSo tem nome, ónde está um forte para proteger o 
porto das excursões dos piratas a que era sujeito. Esta 
ilha está situada entre 15° 5T e IC" 14' latitude N. desde 
o ilhéu do Curralinho até á ponta do Boyalvo ; dista da ilha 
de Santiago dezoito léguas aoN., tem cerca de seis léguas 
uo seu maior comprimento de N. a S., e sete na sua maior 
largura de E. a O. Produz bom algodão branco e còr de 
ganga , e purgueira; commercio de sal, pelles e couro. 
Conta 5,804 habitantes, incluindo 4G3 escravos. Os ren- 
«ümentos públicos regulam por 7:400#000. 

Itoa-V^ta, (geogr.) nome que os primeiros povoado- 
res do Brazil deram a diversas serras, montanhas e azinha- 
gas das cordilheiras d'onde se descobre grande parte do paiz, 
e onde se fundaram varias povoações e se ediflcaram outras 
rjo decurso^ do tempo com a mesma denominação. 

lloa-Vista, (geogr.) comarca da provincia de Per- 
nambuco, no Brazil. 

(seog""') terceira parte da cidade do Re- cue de Pernambuco, na lerra firme , no Brazil. 
, (geogr.) pequena povoação da provincia 

no Brazil, no districto da villa "de Carolina. 
, Vista, (geogr.) aldeia do Brazil, na provincia uo Maito-Grosso , na comarca de Guyabá, sobre a margem 

"O Jatubá , afíluente do Porrudos. 
P * '^"Vista, (geogr.) freguezia daprovincia deMinas- 
ieraes, no Brazil, na serra da Mantiqueira, sobreaestra- a ao Kio de Janeiro, o no districto da nova villa de Ayu- 
ruoca. 

' aldeia da provincia de Minas- raes, M Brazil, na margem direita do rio de S. Francisco. 
(geogr.) povoação do continente da pro- 

Itnn ™ Maruhy, no Brazil. 
hvhn ^ (geogr.) povoação da provincia da Para- 

Brwíl. perto da serra "Piancó. 
no districto (geogr.) aldeia na provincia do Maranhão, 
Brazil. Anatajuba , perto do ribeiro Iguará, no 
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lloa-Vista, (geogr.) pequena povoação da provincia 
de Matto-ürosso, no Brazil, na serra chamada Chapada, 
trcs léguas ao S. da povoação de S. Vicente Ferreira, o a 
quatra da de Sant'Anna. Suas minas, descobertas em 1725, 
ha muito que estão abandonadas. 

ItaaAlsta, (geogr.) palacio imperial, uma légua ao 
O. da cidade do Rio de Janeiro, por detrás da povoação do 
S. Christovão, da bahia e da estrada real da provincia de 
Minas-Geraes. Era uma casa de campo dos jesuitas, á qual 
D. João VI e seu lilho o imperador D. Pedro ajuntaram 
varias construcções que a tornam alguni tanto irregular. 
Os jardins são espaçosos o variados, o sólo mais ou me- 
nos alto. E' a residência ordinaria da familia imperial. 

lloa-Vista, (geogr.) serra do Brazil, na provincia do 
Ceará, que a separa da do Piauhy. E' um braço SE. da 
cordilheira Ibiapaba. Delia nascem o rio Jaguaribe , quo 
corre para o N., e o Poti ou Caratheús, cujo rumo é mais 
para o O. 

lloa-Vista, (geogr.) montanha solitaria quo jaz no 
meio de uma planície, sobro a margem direita do rio Real, 
na provincia de Sergipe, no Brazil. 

lloa-Vista, (geogr.) azinhaga entro a cordilheira dos 
Órgãos e dos Aymorés, no alto da serra do Morro-Quei- 
mado. E' o ponto mais alto da estrada que vae do Rio do 
Janeiro para a villa de Nova-Friburgo. 

lloabdil ou Abu-AlMlallnli, (hist.) ultimo rei mou- 
ro de Granada, filho de Mulei-Hassem; rel)ellou-se contra 
seu pae em 1481 , expulsou-o da sua capital, e tornou o 
titulo de rei; o desgraçado pae morreudedesgosto.Boabdilfoi 
vencido e aprisionado pelas tropas de Fernando o Izabel; 
e só obteve a liberdade prestando vassallagem ao vence- 
dor. Depois, rebentando dissençSo nos seus estados por 
causa deste vergonhoso tratado, os hespanhóes, aproveitan- 
do a occasião, cercaram e tomaram Granada, em 1492, 
e Boabdil fugiu para África, e morreu combatendo pelo 
rei de Fez contra o de Marrocos. 

Itoaças, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto, concelho e termo da cidade do Porto. 

Boadicèa, (hist.) rainha dos icenos, povos da Bre- 
tanha (Inglaterra); sublevou-so contra os romanos que 
tinham invadido os seus estados, e matou-lhes perto do 
80,000 homens; mas vencida atinai porSuetonio, envene- 
nou-se no anno 61. . 

Boacs, (geogr.) aldeia dó Portugal, na provmcia da 
Beira, districto de Castello-Branco, termo da villa da Cer- 
tãa. 

lloagcr, (geogr.) aldeia de pretos na margem N. do no 
Casainansa; liavia ali antigamente uma feitoria portugueza. 

lloal, adj. f. uva —, variedade de uva branca doce 
com bagos ovaes : — branco, s. m. variedade de uva bran- 
ca, acida, e com bagos ovaes, mais grossos do que os do 
boal ordinário, 

lloáiias, s. f. pl. jogos consagrados aos deuses in- 
fernaes. ~ , . 

llòanicntc, adv. (boa, e mente, suíT.) singelamente, 
de boa fé, com bondade. I)e (loc. adv.) voluntariamente, 
de bom grado, de boa vontade. 

lloana, s. f. (vem provavelmente do ír. ant. benne ou 
bcnncati, viveiro do peixes); (termo da provincia) cardume 
de peixinhos. , . 

lloaniiitir, (geogr.) cidade da índia ingleza, oito léguas 
e meia ao SO. de Porneh, e onde se faz uma grande feira por 
occasião da festa de Nekmorden, santo mahometauo, áqual 
concorrem mais do 100,000 pessoas, calculando-se em 
400,000 rupias o valor das transacções que nellase realizanj. 

Itôaiiona, «. f. nomo que dá o vulgo a uma especie de 
borboleta branca, pela crença supersticiosa de quo ella vem 
annunciar algum successo feliz, 

llòas, s. f. pl. (ant.) bens. 
llôas-noitcs, s. f. pl. (bot.) nome do certa especie do 

ílôr indígena da America; esteio de jalapa cujas tlôres so 
cerram ao anoitecer. • , , . 

Boassica, (geogr.) lago do Brazil, na provincia do Rio 
de Janeiro, perto do mar, entre os rios das Ostras o o Macahé. 
Vários ribeiros de pouco porte o alimentam; o mais conside- 
rável tem o mesmo nome que o la([o, quo dizem ter 2,400 
braças do comprido, o 500 onde ó mai? largo. 
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Boate.s, (hist.) povo pequeno da Aquitania que habi- 
tava nas vizinlunças de Testo deBuch, departamento das 
Landes, em França. 

lloato, «. m. (Gr. boáô, clamar, publicar por toda a 
parte, ou hótô, quo tem a raesraa significação) rumor, fama, 
noticia vaga, novidade publicada em altas vozes qué se es- 
palliadepressa; (ant.) Mm estrondoso, muito forte; v. g., — 
da bombarda: — dos milagres, fama mui soada. Alguns, jul- 
gando vir o vocábulo de voar, voz, escrevem voato; mas boato 
6 mais correcto. 

lluavlnda, í. /". feliz chegada de nlguma'pes8oa. Dar 
as —sa alguém, comprimentá-lo, dar-lhe parabéns pela sua 
Tinda ou chegada a algum sitio. 

Itoaz,«. m. instrumento musico de vento. V. Obot. 
Itobadclla, (geogr.) povoação de Portugal, na provín- 

cia de Traz-qs-Montes, concelho de Monforte, com perto de 
duzentos habitantes, üa outra no de Portalegre com õOO 
habitantes: —, villa antiga da Beira, sete léguas a O. do 
Linhares, na falda occidental da serra da Estrella; contém 
perto de 1,000 habitantes; (i antiquissima povoarSo, pois nella 
se conserva um arco de cünstrucçáo romana côm varias ins- 
cripções. 

Uuliadellu, (braz.) appeilido nobre era PortugaL Pa- 
rece ser tomado da villa deste nome, na provincia da Beira, 
ou de algum dos dois logres.da de Traz-os-Montes; masnSo 
se encoatra quem primeiro delle usou. 

lloltagc, ü. f. (bobo, e des. age) acçâo, dito de bobo; ca- 
turrice.. 

Bobai, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, disiricio de Braga. 

B«»baiiiente, adx. {bobo, o mente, suff.); (vnlg.) á ma- 
neira de bobo, iolaniente. 

Bobttq.ue ou.Uubúque, s. m. (h. n.) quadrupede da 
ordem dos roí-dores, semelhante ao ralo de montanha^ Habita 
na Pobnia e no interior da Asia. Os cossacos e kalmucos co- 
mem-lhe a carne. 

BoilMU't, s. m. (bot.) planta graminea das Índias, seme- 
lhante á junça. 

B«>bbio, (geogi'.) cidade dos estados da Sardenlia, sobro 
orioTrebbia, doze léguas ao NE. de Gênova; 3,600 habi- 
tantes. líui cedida pela Áustria em 1743. Bobbio devo a sua 
origem a nin mosteiro celebre, fundado em G12por&. Co- 
lombano, abbade de Luxeuil. 

Bobear» v. n. (vulg.) haver-se como bobo; dizer inep- 
cias. 

Bóbcda, (ant.) V. Abobada. 
Bobélhes (de), loc. adv. (chulo) como bobo, á manei- 

ra de bobo. 
Bobcntla, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

do Minho, districto de Vionna, concelho de Melgaço. 
Bobicc, s. f. {bobo, e des. ice) habito, caracter de bobo, 

o ser bobo. 
Bòbo, s. m. (Ital. bubbohne, chocarreiro) tolo, estúpi- 

do ; chocarreiro, que faz de bobo, que diz e faz momices. 
Itõbos, (geogr.) ribeiro do continente da provincia de 

Santa-Cathariiia, no districto da villa do Porto-Bello, no 
Brazil. 

Bobroy, (geogr.) cidade da Rússia europóa, dezenove 
léguas ao SE. de Varoneje ; 4,000 habitantes, O seu nome 
vem da grando quantidade de castores {bobry), que d'antes 
ali se encontravam. 

Boburaca» (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, districto do Vianna. 

Buea ou Bòeca, $. f. (Celt. bosch, lat. bucca, cavi- 
dade interna das faces. Vem do gr. biiô, encher, fechar, e 
Icheò, encerrar, conter; ou do rad. de bico) cavidade situada 
na parto inferior do rosto^ por onde sao a voz e se recebem 
os alimentos; orgSo do gosto, composto de lábios, dentes, 
gengivas, lingua e paladar ; diz-se também dos quadrúpe- 
des, dos reptis e dos peixes, luas n5o das avos, nas qunes 
este org5o tonia o nonao de bico ; (fig.) embocadura, entra- 
da (de uma arma de fogo, de uma rua, de um rio, porto, 
etc.); buraco, abertura (de um forno, saco, vaso, etc.) ; a 
extremidade mais larga e cavada (de uma buzina, de uma 
trombfta); rotura, brecha feita n'uma muralha : — (minas) 
galeria subterrânea ; — donaxio, a sua maior largura, uma 
das tres dimensões do navio: —• do esíomago, q concavo do 

estoiuago. ^1' — da noite, á entrada, ao principio da noite,, 
entre lusco e fusco. j1' — cheia, abertamente, sem disfarce. 
A pedir por —, completamente, á satisíaçSo dos desejos do 
alguém. Andar de — cm —, ou na — de todos, fazir-se 
publico, chegar ao conhecimento de todos. Quando se diz 
das pessoas toma-se ordinariamente á má parto, o vale o 
mesmo que ser maltratado na fama. Por uma —, ou a uma 
—, uniformemente, sem discrepância ; v. g., confessam 
todos por uma bôca que, etc. Ser um — aberta, (loc. famil.) 
ser um idiota, um pateta. Ficar com a — aberta, ücar exta- 
siado, estupefacto á vista de alguma cousa. Fazer a — doce 
a alguém, engodá-lo, fazer-lhe alguma cousa agradavel, para 
conseguir delle o que pretendemos. Fazer crescer a agua 
na — o alguém. V. Agua. NSo abrir —, calar-se na occa- 
siao em que era preciso fallar: — faz jogo, phrase de que 
so usa a£ jogo para obrigar o parceiro a cumprir o que pro- 
feriu. JNõo ter — para dizer que não, não ter valor para 
recusar o que se pede. De — (loc. adv.) verbalmente, de 
viva voz. /'(ira — em alguém, jnaldizer. Pôr a — em Deus, 
jurar por Deus,, ou queixar-se delle. Pôr a mão na — o al- 
guém, tapar-lh'a; (lig.) fazê-lo calar. Dar com o vião na 
—, diz-se áquelto que está bla^hemando, ou que diz algum 
grando disparate, ou palavras imprudentes ou Irreverentes. 
De mãos á —, ou de manos ã — (ant. e east.) logo, proinp- 
tamente, rapidamente, em um momento. Tomar na —. 
nomear por jactancia (Vieira). Ir com o a-edo na —, com 
muita cautela, encommendando-se a Deus. Cousa de toda 
a— (ant. )de todo o louvor.Púr a oreí/io «a—(p. us.) ousar 
grande admiração. Ikspezade —, de alimentos, de provisões. 
Offtciaes de —, a quem compete fazer os provimentos de 
bôca. Tapar a —, fazer calar oii reduzir ao silencio por 
meio de argumentos ou razões. Ter boa —, coutentar-se 
com qualquer alimento ; (flg.) estar por tudo, ser fácil de 
coatenlar. Não se atrever a abrir a —, a fallar, a dizer o 
que saffb: —s, pL (íg.) pessoas; r. g., manter doze —«• 
—, quebras; Hióeas uo fio ou nogume de algum instrumen- 
to cortante r. (aiiat.) oriticios dos pequenos vasos ; r, g., — 
venosas ; — absorventes : —dc fogí), armas de fogo. .1 deu- 
sa de cem —s, (eipr. poet.) a fama. 

(geogr.) dez poqueuivs aldeias de Portugal, na 
provincia do .Minho , sendo algumas no districto de Viannsc 
e outras no de Braga. 

Bôca da Lapa , (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia da Extremadura, districto e termo da cidade do 
Lisboa. 

Bòea da niata, (geogr.) duas aldeias de Portugal, 
na provincia da Extremadura , sendo uma no districto de 
Santarém e outra uo districto de Leiria , concelho de Al- 
vaiazere. 

Bóca de Baixo, (geogr.) aldeia do Portugal, na 
provincia do Jlinho , districto de Braga , concelho de üar- 
cellos. 

Bõca de Cima, (geogr.) aldeia na mesma provincia, 
districto e concelho. 

Bõva do Campo, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia do Minho , districto do Porto, concelho da Maia. 

Boeaça, s. m. aug. (peiorativo) de bOca; bôca muito 
grande ou muito aberta. , 

Bocaciiii. V. liocaxim. 
Bi>eado, s. m. {bôca, e des. s. ado) pedaço de carne, 

pao, etc., quo cabe na bôca do uma vez ; a porção que se 
tira com os dentes; peça do freio que entra na bôca do ca- 
vallo; (flg.) porção pequena de tempo, caminho. Z/ons—»"> 
iguarias golosas, guisados delicados Com o —na bôca, tendo 
apenas acabado de comer:—sem osso, (fig.) vantageni) 
lucro, gozo sem incommodo , sem desconto, som trabaltw- 
Contar os —s a alguém , reparar no (jue elle come, dar-lb^J 
a entender que como demasiado. Comer aos—s alguém, 
lhe grando raiva. 

Bovadúra, s. f. (contracção de embocadura) bôca do 
peça , canhão., etc. 

ilocacs, (geogr.) aldoia do Portugal, na provincia da 
Extremadura , districto c termo da cidade de Lidjoa. , 

Boeapre (Manuel Maria Barbosa du); (hist.) ura 
mais insignes poetas portuguezes, e o melhor improvisaoor 
moderno ; nasceu em Setúbal ouil76C, e falleceu eni Li^ 
boa em 1805. A natureza desde a infancia lhe infundiu, o 
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gênio •d» poesia. Ardente cantor das paixões, eutliusiasta, 
seu fado adverso , para em tudo o assemelhar a Camõos, o 
levou ao llteatro da antiga gloria militar portugucza. Em 
uma digressão que de Gfla lizera a Macau como militar, 
naufragou, salvando, porém, a naüo a maior parte das poe- 
sias do 1» volume das suas obras. Cansado de dissabores 
nessa remota regi&e, voltou para a Europa em nOl. Viveu 
uma vida cheia de desgostos , miséria e perseguições, que 
apenas era suavisada pela gloria poética que gozou sem ri- 
validade. Koi o poeta mais popular , bemquisto e festejado 
dp, quantos tOem existido em Portugal. As suas producções 
eram geralmente adiuiradas; o maciço prestigio do seu 
nome era bastante para fazer passair por sublimidades aquil- 

, Io que ás vezes uão passava de liyperboles creadas pela sua 
'phantasia. Todos os seus versos àõ agradaveis, sonoros, 

eloqüentes e variados. As suas obras consisteiu .em sonetos, 
odes , idyllios, glosas, epistolas , etc., e algumas traducções 
do francez e latim ; entre estas deve notar-se os extractos 
das Mctamorplwses de Ovidio, que sâo considerados como os 
xttais bellos que existem na lingua portugueza. Compôz .tam- 
bém algumas tragédias , grande numero de poesias erótica^ 
^íhilosophicas e satyricas. As suas traducçoes da Agricultu- 
ra de liosset, dos Jardins de Delille, e àas Plantas deLa- 
croii, sfio primorosas. A melhor edição das producções 
•deste excellente poeta portuguez 6 a publicada em 16^ „ 
Lisboa, Typ. do Panorama, 6 vol. 8° francez. 

_ Soca;;c, (geogr.) nome commum a dous territoríos an- 
tigos da França ; um na Normandia, que hoje faz parte dos 
departamentos da Mancha, do Orne e Calvados, outro no 
Poitou. Este ultimo, que está dentro doslimitosdos depar- 
tamentos de Yandéa, do Loire inferior e do Maine-e-Loire, 
é celebre pela parte que os seus habitadores tomaram na 
guerra da Vandéa. Ambos devem o seu nome ás matas que 

<os cobrem na sua maior extensão. 
Bocaina, (geogr.) povoaçSo da província do Piauhy, 

no districto de Valença, sobre *o ribeiro das Guoribas, af- 
fluentedo rio Itahim, no Brazil: —, povoação na província 
de Minas-Geraes. 

. Itocaina, (geogr.) grande serra do Brazil, na pro- 
víncia do Rio de Janeiro, braço da cordilheira dos Órgãos, 
que se prolonga a O. até ao rio Parahyba; delia nasce o rio 
Pirahy, um dos grandes affluentes do precedente. 

Itoeatno, (geogr.) pequena povoação do Brazil , na 
província de S. Paulo, districto da villa das Areias. 

Itocal, s. m. (boca , e des. al) bôca de um frasco ou 
de qualquer outro vaso que tem embocadura larga ; parte 
do castiçal onde se embebe o cabo da v61a ; parapeito que 
contornêia o poço ; vaso cylindrico de cristal, que, enchen- 
do-se d'agua, *se interpõe á luz artificial para se ver com 
niais claridade; jóia da peça de artilheria; aç^mo que se 
põe ao gado quando debulha ; forro com que se fórra a ex- 
tremidade da manga do vestido. Bocaes de fidalguia, (fig-) 
parentesco remoto de fidalgos, pequena nobreza; fidal- 
guia de meia tijela, que, para os de nobreza mais elevada, 
e como o forro da manga para o vestido. 

Bocarclo. V. Sylhgismo. 
(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minho, districto do Porto. 
It«»cas, (geogr.) antiga aldeia da provincia do Pará, 

no Brazil. V. Oeirat, 
líoeasic, í. m. machina para quebrar o machucar o 

mineral antes de o fundir. 
f«»caxhu, s. TO. (Fr, boucassin) leia encerada para 

enuetelar vestidos. 
adj.dos^ a, (Uai. a6bo5íafo,'esboçado; hoisa, 

desenho tosco, esboço) que não falia ainda a lingua do 
Paiz em que se acha: diz-se propriamente dos pretos que vem 
ua Costa d'África, por opposição aos ladinos ou nascidos do 
P"!?,;. (fig.) rude , noviço, ainda não ensinado, ignorante. 

'»oças, (mar.) V. Bossas. 
«li Luno, (geogr.) nome moderno do desíl- 

«deiro das Thermopylas. 
iioceacio (JoSo), (hist.) escritor celebre italiano, filho 

■lojo"''^'®®®fciantp do Florença; nasceu em Paris em 
1375. Seu pae quiz applicá-lo á vida 

n paix5o pelas letras o fez abandonar o commorcio. Estaudo em Nápoles enamorou-se de uma 

filha natural do rei Roberto, chamada Maria, que elle trata 
em seus escritos pelo nome de Fiavunetia, o loi adinittido 
na aocieilado da rainlia Joanna. Diz-»e que, por compraEer 
a estas duas priiicezas , compuzera dle o seu Decameron, 
coUccç.ão do cera novellas, obra que iminortalisou .© seu no- 
me , collocando-o no primeiro logar entre os prosadores ita- 
lianos. Por morte de seu pae estabeleceu-se em FJarença, 
onde travou amizade com Petrarcha, e obteve tamanha con- 
sideração dos seus concidadãos que o encarregaram de mis- 
sões muito importantes, Boccacio foi também muito erudito, 
e escreveu : Dc gcncalogia ücorum ; l)e montium, sylvarum, 
etc., nominihus ; De casihus virorum ctmulivmmiUustriuin ; 
De clanbus wulierihus, etc. Cultivou iguahttente a poesia ; 
mas queimou os seus versos depois que leu os de Petrarcha. 
Diz-se que foi Boccacio o primeiro que mandou buscar çara 
Ualia as cópias da IlUada e da Odysséa. Era muito apaixo- 
nado por Dante, e escreveu-lhe a vida; assim como come- 
çou ura cojumentario da Divina Comedia, que a morte lhe 
não deixouacabar. A única edição que ha completa das obras 
deste escritor 6 a de Florença, de 1827, 18 volumes. ODe- 
camerou tem sido traduzido em muitas linguas; as suas 
novellas tèem muito interesse , e são divertidas: mas infe- 
limonte a decencia uem sempre é neUas respeitada. La Fon- 
taine imitou alguns dos contos de Boccacio; mas 6 para sen- 
tir que escolhesse os mais licenciosos, e ainda os exagerasse. 

Jtoocanera (Simão) , (hist.) foi o primeiro doga do 
Gênova, eleito em 1339. Combateu os Doria, Spinola, Gri- 
maldi, e Fieschi, chefes do partido dosguelfos ; mas estes, 
fazendo uma liga formidável, cercaram Gênova em 1347. 
Boccanera, obrigado a ceder, demittiu-se, o retirou-se para 
Pisa, d'x)nde tornou logo para armar o seu partido e restabe- 
lecer o seu poder. Jlorreu envenenado om 13C2. No tempo 
do seu governo os genovozes conquistaram a ilha do Chio, 
e derrotaram os tartaros que tinham posto cèrco a CaíTa. 

Boccheta, (geogr.) desfiladeiro celebre dos Apeninos, 
O chave de estrada que conduz de Novi a Gênova. O cume 
mais alto desta parte dos Apeninos está a quatro léguas o 
meia de cada uma daquellas cidades. 

Boccho, (hist.) rei da Mauritania; tomou as armas com 
seu genro Jugurtha contra os romanos. Mas vencido duas 
vezes por Mario, pediu a alliança com Roma, o entregou seu 
genro a Sylla, 106 annos antes de Jesus-Christo. Em recom- 
pensa deram-lhe o territorio dos massesylienses, que elle 
annexou ao seu reino. / 

Bocdioris, (hist.) rei do Egypto; foi o legislador do 
seu paiz, e favoreceu o commercio; mas o povo supersticioso 
o accusou de haver insultado o touro sagrado, o convidou 
Sabacon, rei da Ethiopia, a vingar esta impiedade. Bocchoris 
foi preso e queimado vivo. Tem sido confundido com o Pha- 
raó que deu permissão aos israelitas para saírem do Egypto. 
Outros dizem que este rei 6 o mesmo que Anysis; porém 
o mais certo é Bocchoris ter reinado pelos annos de 771 
a 775 antes de Jesus-Christo. 

Bocejatlo, a, p. p. de boceiar, e adj. acompanhado 
de bocejos, de somnolencia, que faz bocejos por tédio ou 
aborrecimento. 

Bocejadôr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que boceja. 
Boeejar, v. n. (de boca, e ejar, elidido o a final por 

euphonia) dar bocejos, abrir involuntariamente a bôca por 
occasião de somno, fome, enfado. 

Bocêjo, s. m. abriraento de bôca que sobrevem ao quo 
tem somno, fome, cansaço ou tédio de cousa que desgosta; 
inspiração prolongada o independonte da vontade, com aber- 
tura mais ou menos considerável das maxillas. Julga-se quo 
o fim da natureza neste phenomcno 6 favorecer a circulação 
do sangue no bofe. 

JBoucl, í. m. (Fr. bossc); (archit.) membro redondo, 
moldura que abraça a extremidade inferior da columna; 
instrumento que serre para fazer o bocel; (artilh.) moldura 
quo está diante do fogão da peça. 

Booelado, p. p. de boceiar. 
Bocclar, v. o. (Fr. botsekr); (arcliit.) fazer o bocel do 

uma columna; (artes e ofíicios) fazer a borda de um vaso do 
ouro, prata ou outros metaos; ornar com molduras alguma 
obra. 

Bocolinho, s. m. di». de bocel, (archit.) a parte, mais 
eslroita da columna quo toca no capitei. 
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lloecres, (geogr.) aldeia do Portugal, na província da 
lixlrcmadurd, termo da cidade do Lisboa. 

Bocèta, í. f. (Lat. buxctta, dim. de iuxa, caixa assim 
chamada por ser feita de madeira de buxo, em lat. buxus) 
caixa pequena de papelSo, madeira, etc., que se cobre com 
tampa. 

Ildcètc, s. m. (Fr. lossette, dim, de boíjí,'elevação) peça 
da saia de malha e das couraças, da feiçSo da tacha ou ca- 
beça de prego convexa. Ex. « Tirados os —s da malha 
quê trazia vestida. Couraças de brocado com —s e fraldas. 
Burros.» 

llocctinlia, s. f. dim. de boceta, boceta pequena. 
Itocha, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da Ex- 

tremadiira, districto de Leiria, concelho de Alvaiazere. 
Boclièclia, s. f. (Fr. houche, bôca, e inchar) face, a 

parte do rosto desde as fontes até á extremidade da barba, 
e que cobre os dentes de cada lado; (fig.) quantidade d'agua 
ou de outro liquido que se pôde tomar na boca de uma vez. 
Fazer alguma cousa com uma — d'agiia, (phr. famil.) com 
muita facilidade. Pôde lavar-se com uma — d'ag%ta, diz-se 
da pessoa bem feita, de boa figura, ou em que se nSo des- 
cobre defeito algum. Inchar as-^s, (famil.) irar-se. Fazer 
—, (famil.) desdenhar, tratar com desprezo: —s do navio, 
roda da prôa. Jiiser alguma cousa nas —s de alguém, (loc. 
famil.) na cara de alguém, á pessoa mesma. 

Uocliccliaila, s. f. o que cabe na boca enchendo as bo- 
chechas; (ant.) golpe dado nas bochechas; sopapo. 

Itoeliccliado, p. p. de bochechar, 
lloelieelião, s. m. (ant.) golpe nas bochechas; so- 

papo, bfifetao. 
lloclieclinr, v. a. [bochecha, e des. inf. ar) tomar bo- 

chechas de algum liquido para remedio ou qualquer outro 
fim. 

Boclieclias, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Extremadura, districto de Lisboa, termo d&Cintra. 

Itocliecliinlia, s. f, dim. de bochecha. 
Bocliecliúdo, a, adj. (famil.) que tem grandes bo- 

chechas. 
Itoctièto, (c/l sôa como k) s. m. (pharm.) expressão la- 

tina para designar o segundo cozimento dos lenhos sudori- 
feros. 

Bocliinos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Beira, districto da Guarda. 

Bocliornal, adj. dos 2 g. [bochomo, e des, al) abra- 
zador, sulTocante, mui quente e abafadiço (estarão, dia, 
vento). 

Bocliòrno, s. m. (de bóca, e cast. horno, forno); 
(provinciano) vento quente; calor abafado de sol ou quei- 
madas. 

Bucicòflco, (ant.) V. Jioquiseco, simplorio. 
Bóeio, s. m. (Fr. bossc) papo na garganta, papeira; 

tumor escrofuloso. 
Boeo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Beira, districto do Aveiro, concelho da Feira: —, outra na 
provincia do Minho, districto de Braga, concelho de Gui- 
marães: —, outra na mesma provincia, districto de Vianna 
do Castello: —, outra na provincia da Extremadüra, dis- 
tricto do Lisboa, concelho de Cintra. 

■ Boculiivo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Extremadura, districto de Santarém, concelho de Torres- 
Novas. 

Bòda. V. Itodas. 
Bodallia, «. f. (ant.) porca pequena, leitôa. V. Leitôa. 
Iludas, s. f. pi. (Arab. buda, festim) nupcias, noivado; 

festim que se faz por occasião de casamento. 
llode, s. m. (Fr. bouc, aliem, bock); (h. n.) o macho da 

cabra; cabrSo. V. Cabra; — emissário, o que os antigos 
judeus expulsavam para o deserto depois de terem feito a 
ceremonia de o carregarem dos peccados da nação; (fig.) 
diz-se do indivíduo innocente que paga pelos culpados: 
— (flg.) ôdro de pelle de bode. Barba de —, diz-se do 
homenrj que tem poucos cabellos debaixo da barba. — (bot.) 
escorcioneira silvestre, planta. 

Bode, (geogr.) rio da Allemanha; entra noSaale, em 
Nieuburgo. 

Rode^^a, s. f. (Fr. ant. bedugue, casinhola, cabana) 
(averna movivel como as do feiras, onde se come e bebe. 

Bode^ueiro, a, í. m, ou f. o que ou a que tem 
bodega. 

Bodellião, (geogr.) aldeia do Portugal, na provinci* 
da Beira, comarca e conçelho do Fundão. 

Bfidemcría ou B<imcria, s. f. (jurid., commerc.); 
(synonymo do que os latinos chamavam usura mariíima, 
os italianos e nos chamamos cambio maritimo ou contrato 
de risco, os francezes do grossa aventura, os inglezos 
bottomry, os flamengos bohomerie, os hollandezes bodemo- 
rije ou bomeric, que importa quilha esquipada, sendo 
igualmente em inglez bottom, quilha) rigorosamenie fal- 
lando, bodcmeria ou bomeria 6 o contrato de empréstimo 
a risco sobre o casco, quilha e apparelhos do navio; assim 
como respondentia õ o,dinheiro dado a responder, s(>a:undo, 
a phrase das nossas antigas leis, sobre fazendas, si lne a 
carga, na phrase franceza sobre faculdades. 

Bodcnscc (Lago de). V. Lonstança. 
Bodianos, s. m. pl. (talvez venha do fr. ant. hn ter, 

abrir a bôca); (h. n.) genero de peixes que compr. ii'n te 
numerosas especies, próprias quasi todas dos mares distan- 
tes do continente europeu. As especies mais próximas são: 
1°, o — argentado, que se pesca algumas vezes no Me- 
diterrâneo, e tem a cabeça cblonga, a maxilla superior 
mais curta, nove raios na barbatana dorsal e tres na anal; 
escamas miúdas, molles e prateadas; 2", o — hiatula, qua 
tem a cabeça comprida e aguçada na extremidade, o 
ventre grosso, o dorso raiado longitudinalmente por algu- 
mas listras avermelhadas, a barbatana dorsal amarella com 
pintas encarnadas. Pesca-se também no Mediterrâneo, e é 
mais commum que o precedente. 

Bodião. V. Bodianos. 
Bodiosa-l\ova, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 

vincia da Beira, districto e concelho de Vizeu. 
Bodivo, adj. (ant.) pão—, pão de flor de farinha 

para oíTertas e oblatas. E' corrupção de voíivo. V. Volivo. 
Bòdo, s. m. (tem a mesma origem que boda, do arab. 

buda, festim); (ant.) banquete que se dava nas igrejas por 
occasião de alguma solemnidade; satisfação de votos, etc., 
e em que comiam os pobres e irmãos da irmandade; 
qualquer festim. 

Boflo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
Beira, districto de Aveiro. 

Bodoyuc, s. m. (Fr. ant. boucon ou boulon, bola, e 
tocquer, ferir, dar golpe); (ant.) bola de barro sôcco ao sol 
que se atirava com besta antiga chamada de bodoque. 

Bodra, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
Beira, districto da Guarda, concelho de Ceia. 

Bodric. V. Boldrie. 
Budro;;, (geogr.) rio da Hungria; passa por Zemplini 

e Bodrog-Keresztur, e perde-se no Theiss em Tokai. D9U 
o seu nome a um condado, actualmente compreliendiu" 
no de Bacs. 

Bodrog-Keresztur, (geogr.) cidade da Ilungrw. 
uma légua ao NO. de Tokai, sobre o rio Bodrog ; 4,00 > 
habitantes. Produz excellentes vinhos, que se vendem coui 
o nome de JbAot. 

Bodroun, (Halicamasso), (geogr.) cidade da Turq^J 
asiatica, sobre a costa, 30 léguas ao S. de Smyrna, a-W 
longitude E., e37''latitudeN. Tem um pequeno porto, um cas- 
tello, e muitas antigüidades: —. outra com o mesmo 
e no mesmo paiz, cinco léguas ao SO. de Smyriia; 6 a an- 
tiga Téos. . • , 

Bodiiin, s. m. (de bode, e des. um, que denota ' 
desagradavel ou forte) catinga, mau cheiro do bóde; 
cheiro da transpiração dos negros, mulatos, e do alg' 
brancos, particularmente do suor dos sobacos. 

Boé. V. Oboé. jg 
Boedrómion, s. m. (antiguid.) o terceiro niez 

anno athenionse; correspondia ao lím do nosso mez do Ag" 
to e principio de Setembro. . j,, 

Boclimcrwald, (geogr.) cordilheira de 
a Baviera at6 á Bohemia, na direcção do NO. ao SK. ' , 
lado une-se aos montes mf>ravios! Está toda cobcrt!" 
t'as, onde se encontram ursos e lynces. Oarios Eger, ' 
Nab, Bcgen e liz nascem destas cordilheiras. 

Bocira, adj. f. (Lat. boviarius, boeiro); (vulg.)' 
Ia—, da alva, o planeta Venus, porque se levanta q 
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o boeiro conduz os bois ao trabalho. Ter um rosto como a 
estnila— (famil.) fulgente, nitido, mui bello. 

lloclro, s. m. (rust.) cano de agua. 
llociro, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 

Minho, districto do Vianna do Castello, concelho de Arcos 
de Val-de-Voz : —, outra na provincia da Beira, districto 
de Castello-Branco, concelho da Certã :—, serra na província 
da Kxtremadura, districto de Lisboa, concelho de Arruda. 

Boémundo (ftlarco), príncipe de Antiochia, filho do 
celebre aventureiro normando Roberto Guiscard. Depois da 
morte de seu pae, em 1085, obteve cm partilha o princi- 
pado do Tarento; o querendo augmentar os seu doniinios, 
aiiiiitou-se com os Cruzados cm 109G, e poz cCtco a Antio- 
chia. Tomou-a por estratagema, c fez-se reconhecer como 
seu príncipe em 1098, estabelecendo ali um pequeno reino 
que durou quasi 190 annos. Fez guerra ao imperador Aleí- 
xo ; e querendo atravessar a esquadra grega para vir á Eu- 
ropa, fmgiu-se morto, e voltou dentro em pouco a frente de 
um exercito formidável; mas a peste c a fome o compelli- 
ram a fazer a paz. Morreu em 1111, quando se preparava 
para nova campanha contra Aleixo. Muitos outros pnncipos 
com o nome de Boémundo foram , depois deste, príncipes 
de Antiocha; o ultimo, Boémundo vii, foi despojado deste 
principado em 1288 

Boeo, {Lilybwum), (geogr.) cabo da Sicília, na ponta 
do O. 

Boerliaave (llermann) ; (hist.) medico celebre; nas- 
ceu em 1668 ao pé de Leyde, em cuja universidade foi 
lente de medicina theorica e pratica, de botanica e chi- 
mica, regendo todas estas quatro cadeiras ao mesmo tem- 
po, e todas ellas com igual superioridade, por muitos an- 
nos, e morreu de gôta em n38. Boerhaave com seu en- 
sino e os seus escritos exerceu poderosa influencia no seu 
século. Em chimica fez muitas observações exactas, e con- 
seguiu decompôr o sangue, o leite, e todos os fluidos ani- 
niaes. Também contribuiu muito para o adiantamento da 
botanica, tanto por seus proprios trabalhos, como pelo mui- 
to que animou o sábio Linneu. Asprincipaes obras de Boer- 
haave sSo: Instiiutioncs medicai; Aphorismi de cognoscen- 
dií et curandis morbis, (estes dous tratados compreliendem 
toda a medicina, e foram traduzidos em francez) ; Elementa 
fhimiw, também traduzidos em francez. Os seus discípulos 
publicaram muitas obras com o nome de Boerhaave. A re- 
putarão deste sábio foi universal. Conta-se que \im medico 
da China lhe escrevCra, com o simples sobrescrito de : A 
Boerhaave , medico na Europa, e que a carta lhe fôra pa- 
rar ás mfios. 

Boèta, s. f. (Fr. ant. hoete, hoje boite) boceta, ar- 
quinha, capsula. 

Bofado, a, p. p. de bofar, e adj. lançado do bofe 
ou ás golfadas; D. g., sangue; (fig.) ostontado,'que se jactou. 

Bofar, V. a. {bofe, e ai', des. inf.); (ant.) lançar do 
bofe ou ás golfadas; v. q.,—sangue:—, ostentar, alardear: 
—i'. n. fallar muito. 

s. f. (Uai. huffa, cousa insignilicante, 
ninharia) cousa de pouco valor, artigo de mercearia que os 
"°^^nheíros trazem na arqueta. 

Bofarinheiro, s. m. o que leva ás costas uma caixa ou tenda portátil, com fitas, pentes, agulhas e varias outras 
miudezas. 

.) aldeia do Portugal, na província 
n r- ' '^'®tricto do Porto, concelho de Penaflel. «oras por hofé, termo comico antigo, 

nl • ' '■ (P"rece vir do fr. bouffer, deriv. do gr. pnysaem, soprar) ; (anat.) orgSo essencial da respirarão, 
ae estructura esponjosa, que occupa os dois lados do 
tiorax. Compõe-so necessariamente do prolongamento dos 

das artérias e das veias pulmonares, cujas divi- 
® sustidas por um tecido cellular delicadís- 
"na serie de lobulos reunidos, cobertos pela 

visno"' do nervos, e de um grande numero de 
hindo "i lymphaticos. O bofe digere o ar, extra- 
por psiP m ° calorico para o communicar ao sangue, o qual 
ncrdidii TIO "i'" íluídez e crtr encarnada que havia 
entranhas, sèr 'f 
fora ^ ^ í^c^taros—sfielahoca ' > g< r-se para fazer alguma cousa, sentir grande 

cansaço. Mostrar os—s, (fig., famil.) fallar ingenuamente, 
abrir o peito a alguém. Isento dos—s, de condíçfio, índole 
desabrida. Ter bons—s, ter uma voz forte, ser capaz de 
fallar largo tempo cm voz alta sem so cansar. 

Bofé, adv. (ant., por contracç5o de d boa fé) na ver- 
dade, certamente, com todas as véras. 

Bofetú, s. m. (voz asiat.) panno de algodão, muito 
fino e tapado, que vem da Asia. 

Bofetada, s. f. (Ingl. to buffet, dar bofetada, do fr. 
ant. bouffés, bofetada) pancada que se dá na face com a 
m5o aberta; (íig.) desfeita que se faz a algucm; injuria 
grande Dar—com a Ungua; dar—sem mão, (íig.) injuriar 
alguém, dirigir-lhe palavras asperas, reprehender alguém. 
Dar-se—a si mesmo, fazer mal, fazer cousa nociva a si pro- 
prio. 

Bofctadinlia ou Bofctadazinlia, «. f. dim. de 
bofetada; bofetada pequena; (fig.) sotaque. 

Bofctào, í. m. (famil.) bofetada; pl. bofetòes. 
Bofètc, í. f. (Fr. buffet, de bois, antigamente bo , 

pau, madeiro, e de fait, feito) aparador para o serviço da 
mesa; mesa lavrada com primor, e do pau de qualidade su- 
perior:—de orgíio, caixa em que so mettera os canudos 
do orgSo. 

Bofetcar. V. Esbofetear. 
Boflnlio, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 

Extremadura, districto de Leiria, concelho de Alvaiazere. 
Bofoaria, (geogr.) aldeia do Portugal, na província da 

Extremadura, districto de Lisboa, concelho de Alenqiier. 
Bofordar. V. Bafordar. 
Boforinliciro. V. Bofarinheiro. 
Bo^ ou Bu;ç, (Hypanis), (geogr.) rio da Rússia eu- 

ropéa, que nasce na Volnynia, banha os governos da Podo- 
lia e Kherson, e entra no Dnieper defronte de Fédorovka, 
depois de haver recebido os rios Siníouka , Kolima, fn- 
goul, etc., correndo mais do dezeseis léguas:—, rio que 
nasce na parte oriental da Gallícía, e corre para o NO. até 
Christianpol, e d'ahi para o N. Separa a Polonia da Rússia, 
e vae ajuntar-se com o Vistula, cinco léguas ao NO, do Var- 
sovia, tendo tido um curso de 111 léguas. 

Bó^a, í. f. (Gr. box, em dorico boax, boga, assim 
chamada pelo som forte da sua voz; de boaó, gritar, fazer 
clamor); (h. n.J peixe pertencente á família das perroí de 
Cuvier. Tem os incisivos superiores denticulados, os inte- 
riores agudos, o corpo de uma cOr parda argentada, com 
listras longitudinaes cdr de ouro, e uma linha lateral ama- 
rella. E' muito saboroso, e abunda no Mediterrâneo. 

Bo^a. V. Voga. 
Bof^a, (geogr.) rio de Portugal, na provincia da Beira, 

districto de Vizeu; passa por S. Pedro do Sul, Vouzella, 
Aveiro, c desagua no mar. 

Bojj^adclla, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, districto de Vianna do Castello, termo da villa de 
Monção. 

Itb^çanfc. V. Vogante. 
Bo; çari. V. Mogorim. 
Bo^daii. Y. Moldaria. 
Bo^dois, (geogr.) narSo considerável da Asia, na Tar- 

taria, governada por vários príncipes ou kans. 
Bojil^ia, s. f. (Fr. bougie) véla de cera curta e grossa. 

V. Bugia. 
Bo;;ío. V. Bugio. 
BogoiuilioN, s. tn. pl. hereges da BuIgaría, sectá- 

rios de Bazilio, medico do xii século, que atacou o myste- 
rio da Trindade , rejeitou a resurreição, a necessidade do 
baptísmo, o declamava contra o matrimonio, dizendo que 
as mulheres deviam ser communs. Esto heresiarca foi quei- 
mado vivo cm Constantinopla. Ainda hoio existem destes 
hereges na Rússia, onde foram introduzidos em 1150 pelo 
frade Martinho. 

Bo^çoris, (hist.) rei dos Búlgaros; quiz fazer guerra 
á imperatriz Theodora, regente em Constantinopla; mus esta 
prínceza pereuadiu-o a mudar de projecto, e mandou-lhe 
um bispo, que o converteu ao christianismo, pelos annos 
de 841. 

Bo;;otá ou Santa-Fé dc Bogiitá, (geogr.) ca- 
pital da Nova-Granada, entre 71° 40' longitude O., e 5° 24' 
latitude N., 13,294 palmos acima do nível do mar; 40,000 
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hubilaiitos. E' s<!de do um arccbispndo; tem uma universi- 
dade, bellas ruas, e alguns raonumontus, «.'ulre outros a 
cathedral; bibliothoca e ol)S(!rvatonii. Ura terremoto a ar- 
ruinou muito em 1826. Já foi capitiil de toda a Coluinbia. 

Ito^iieira, t. f. (hotja, o des. eira); (lenno de pes- 
cadores) cova onde se acollie o peixe boga. 

Bo^iiciró, s. m. (ant.) armadilha ou rede de pescar. 
Boiic, s. m. (termo da China) nomo de uma sorte de 

chá vorde, 
Itoliciuia, {Doiohcmum, era lat. hahm, em aliem.); 

(geogr.) paiz da Europa, situado entre 9° 59' e 14° 26' lon- 
gitude E., 48° 34' e 51° 2' latitude N.; os seus limites s3o 
ao NO. a Saxonia, ao NE. os estados da Prússia, a E. a Mo- 
ravia, ao S. a Áustria ; 4,000,000 do habitantes. A sua ca- 
pital é Praga. Fôrma hoje um dos quinze governos dos es- 
tados austríacos, e divide-se em dezeseis círculos, e além 
destes a capitania de Praga. O antigo reino da Bohemia com- 
punha-se de quatro províncias : Bohemia, Horavia, Lusacia 
e Silesia. Este paiz 6 todo cercado de montanhas, a de Erz- 
gebirge ao N., a de Ba'hmer«'ald ao O., os montes da Mora- 
via ao SE., e ao S. os sudetes, e os riesengebirge a E. O 
seu clima é frio e áspero nas montanhas, e mais suave nas 
outras partes. Tem muitas minas de prata, estanho, mercú- 
rio, ferro, cobalto, antimonio, pedras preciosas; aíabastro, 
mármores, porphyro, barro de ptjrcellana, etc. O territorio é 
fértil; mas a agricultura está a trazada. A sua industria é 
activa, e o commercio importante. Tem muita caça e muito 
Íieixe. Os bohemios sSo da raça slava, e chamam-se na sua 
Íngua czcch {que se pronimcia tchcque), e tôem um idioma 

peculiar. No viii século é que o christianismo se introduziu 
neste paiz. Hoje o culto dominante 6 o catholico , mas ha 
grande numero de irmSos moravos ou irmãos hoJicmios. A 
Bohemia deve o seu nome aos boii expulsos pelos niarcoma- 
nos, que o foram igualmente pelos tcheques, povo slavo, ca- 
piteneado por Samo, os quaes fundaram diversos estados ou 
republicas. Todos estes se reuniram no século viii, sob a 
soberania do Croc ou Crac. Przemysl, que desposou Libussa, 
filha daquelle principe, reinou depois delle, e deu principio 
a uma dynastia, que só durou ató 1306, e que tendo cingido 
a corôa ducal at6 Wratislau ii, passou a ser real por decre- 
to de Henrique iv, imperador da Allemanha; porque Spiti- 
gnew I, no scculo x, reconheceu a suzerania do império 
germânico. Por morte de Wenceslau ii, em 130C, passou o 
reino da Bohemia a llodolpho d'Austria, e depois a Henri- 
que de Carinthia, o por fim á casa de Luxemburgo, que lhe 
deu q\iatro reis, do 1309 a 1437. No reinado de um destes 
principes, Wenceslau iv, foi que Jo3o Huss e seus discípu- 
los derramaram pela Polouia as novas doutrinas religiosas, 
que foram adoptadas pela Allemanha, e ainda depois do su- 
plício de JoSo lluss o Jeronymo de Praga (condemnados 
pelo concilio do Constança em 1415), suscitaram uma guerra 
civil na Polonia, que assolou este paiz por mais de dezeseis 
annos. A Bohemia passou depois, por casamento, para Al- 
berto da Áustria, cujo filho, Ladíslau i, morreu sem succes- 
sSo (145'7). Jorge Podiebrad, fidalgo bohemio, foi então eleito 
monarcha, e sustentou-se até 1471, apezar da opposiçSo do 
Vaticano, da traiçSo do seu genro Mathias, rei da Hungria, 
o da rcbolliâo dos seus vassalos mais poderosos. Ladíslau n, 
0 Luiz, da raça dos Jagellons da Polonia, occuparara o thro- 
no depois delle. Em 1520, Fernando i, irmão de Carlos v, 
foi eleito rei, e com este começou definitivamente a casa 
austríaca da Bohemia, electivaatO 1547 e hereditaria depois. 
O rei da Bchemía era um dos sete eleitores. 

Itolicmiano, a, <ulj. e s. que pertence á Bohemia; 
o natural da Bohemia. 

BoliémicOy a, adj. da Bohemia. 
BoliémiO) s. m. (ant.) capa curta que descia pouco 

abaixo da cintura. 
Boliémio ou Boliémo, a, adj. natural da Bohe- 

mia, pertencente á Bohemia. 
Bobulj (geogr.) uma das ilhas Filippinas, aos 121° 56' 

longitude E., e 10° latitude N.; tem quatorze léguas de com- 
prido e novo de lârgo. Foi descoberta pelo navegador por- 
tuguez FernSo de MagalhSes, em 1621. 

Bôl, í. tn. (Lat. ios, hovis, gr. hoúi, que talvez seja 
derivado de hoô, pastar); (h. n.) genero de quadrupedes da 
ordem dos ruminantes, cujos caracteressSo: unha rachada; 
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cornos permanentes, ôcos, dirigidos lateralmente, e real- 
çando-se em semidrculo; dentes caninos nullos; collo 
guarnecido de uma pelle solta e pendente, a que so dá o 
nome de papoila; corpo refeito; membros curtos o robustos. 
O boi ordinário, no estado de natureza, chama-se touro; 
porém mutilam-no para tirar delle maiores vantagens, 
assim durante a vida, como depois de morto, conserA-ando- 
se o nome de boi somente áquelles que pela mutilação 
ficaram privados da faculdade generativa. A femea cha- 
ma-se vacca: —silvestre da Polonia. V. Auroehs: — silves- 
tre da America. V. Bisonte:—do Calo. Y. Bufalo:—ma- 
rinho, denominação dada a varias especies do genero 
phoca: — (caç., ant.) figura coberta com a pelle de um 
boi, debaixo da qual se mettia o caçador para atirar ás 
aves. Ser pé de—(expr. famil.) designa homem pausado, 
prudente, que só obra depois de madura reflexão, mas 
firmo no prDposito quando toma uma resolução: — (chul.) 
o que entretem amiga infiel: —s de Deus, vacca loura, 
insecto. Pór o carro antes dos —s, (loc. prov.) fazer uma 
cousa ao inverso do que devera ser, contra toda a regra e 
methodo. Olho de—, claraboia redonda ou oval, JBoi ou 
boy, encontra-se nos autores antigos por abois, e também 
parece ter significado armadilha de caçar aves que dizem 
representava um boi. E' de presumir que o boi phantastico 
de que faliam os autores, com que se armava ás aves, 
fosse o insecto chamado bois de Deus, ou a mosca chamada 
vacca loura, ou caatharida: — (termo da Asia) criado ou 
escravo que leva o parasol. 

Bóía, s. f. (Aliem, boje, pronuncia-se boie, do saxon. 
bufan, em cima, acima, de hcofan, levantar, origem do 
ingl. above, e do aliem. oben. Não vem do íngl. buoy, como 
diz Moraes, nem do fr. bouée. Os francezes e os inglezes 
tiraram o nome do hesp. boya, do port. boia, ou do aliem. 
boje) cortiça ou qualquer pedaço de madeira leve, fluc- 
tuante, que indica onde está ferrada a ancora; cada um dos 
bocados do cortiça presos á rede de pescar: — (naut.) signal 
da ancora; chama-se assim aquelle madeiro ou barril que 
se talinga íluctuante á ancora para designar o seu fundo, 
e advertir as embarcações, afim de evitarem pegar-se 
nella, ou cortar a amarra. Todo o capitão ou patrão que 
quizer ter-se sobre ancora ó obrigado a pflr boia que a 
indique, pena de resarcir os damnos que possa occasionar. 
O capitão que destruir ou fizer destruir a boia, ou arre- 
bentar o cabo que a prende, e occasionar a perda da an- 
cora, ou o damno da amarra, responde por esse damno. 

Boiada, s. f. manada de bois. 
Boiadeiro, s. m. conductor de boiada. 
Boiado, a, p. p. de boiar, e adj. que boiou, que 

vem boiando; lenha, madeira—, embalsada, levada pela 
corrente do rio. 

Boianos, (Lat. boii); (hist.) nação gauleza dissemi- 
nada pela Gallia, Italia e Germania. 1.° Na Gallia deve- 
mos distinguir os boii da Lioneza 1®, entre o Elavcr (Allier) 
e o Liger (Loire); e os boii da Novempopulania. O ter- 
ritorio dos primeiros corresponde a uma pequena parte do 
Bourbonez, e o dos segundos, ao antigo paiz de Buch, na 
Guyanna. Os boii da Lioneza 1* foram ali postos por César; 
e descendiam de uma secção de soldados de Sigoveso, quo 
se tinham estabelecido nas margens (Io Danúbio, o quo ti- 
nham vindo á Gallia com os helvctii. 2.° Os boii da ItallS» 
cuja capital ora liononia, tinha ao N., os lingones, e aO S> " 
Apeníno, que os separava da Etruría. 3.» Os 6oü da GeriD»" 
nia habitavam a Bohemia, d'onde foram expulsos pelos W" 
comanos, o depois a Baviera. ,. 

Boiante, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ans, 
que boia e nSo vae muito mettido debaixo d'agua; fluctuani®^ 
quo está em nado, não varado em terra; (fig.) feliz, ^ 
nado cm prosperidade; triumphante, que surdiu bem, CUD^ 
prído, realizado, que triumphou de obstáculos, embaWÇ?®» 
que os superou, que se saiu bem; u. g,, verás o meu desejo, 
a minha esperança. 

Boião» «. m. (do bojo e ancho, que em cast. 
largo) vaso de barro, alto e estreito, onde se guarda ooco, 
conservas, etc. 

Bolãozinho, ». m. dim. de boião, pequeno boiao. 
Boiar, c. n. (de boia, o ar, des. inf. Não 6 exa^a 

etymologia que alguns apresentam do ír. ant. bouge, Doiev, 
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iolsa) andar sobre agua como a boia; flticluar; — (mar.) 
diz-se do navio que, tendo estado em sécco, 6 levantado pela 
agua, e põe-se era nado: —, v, a, (de boi; a des. ar 6 con- 
tracçSo de fallar ou guiar) fallar aos bois da manada; eicitá- 
los com a voz a que andem para onde convém. 

Boiardoy s. m. titulo dos fidalgos ou nobres da Rússia, 
Valachia, etc., vem de bói, batalha, como se dissesse hatalha- 
dor; porque este titulo foi dado na sua origem aos capitães 
que ladeavam o príncipe nos combates; depois estendeu-se 
a todos os grandes dignitarios do estado. N'outro tempo a 
corporação dos boiardos era sempre consultada pelo czar 
nos negocios importantes. 

Boibás, (geogr.) districto pequeno, na ilha de Timor; 
4,500 habitantes. 

Boibi, í. m. (h. n.) cobra do Brazil, cuja carne tem 
quasi a mesma virtude que a da vibora. 

Bolciningn, «. f. (h. n.) cobra do Brazil, venenosa, 
de quasi cinco pós de comprimento. 

Boicuabá, s. f. (h. n.) serpente do Peru, do com- 
primento de doze ató vinte pis, negra na parte anterior do 
corpo, e amarellada na posterior, li' destituída de veneno, e 
parece pertencer ao gcnero bôa. Dizem que os incas lhe co- 
mem a carne. 

Boidana, s, f. (corrupção de vidanka, de vide); (bot.) 
nerya que nasce nas vinhas, trepa pelas vides, e dá umas 
florinhas brancas. 

Boiciro, $. m. V. Vaaueiro:—, constellacão boreal. 
W.Bootct. 1 > . 

Boij^a, í. f. (h. n.) cobra da America. 
Buigquiçaba, (geogr.) antiga aldeia de índios da 

província da üahía, a cinco léguas do mar, e em igual dis- 
tancia da margem direita do rio Jequitinhonha. 

Boileau (Nicolau), (hist.) por cognome Despréaux, 
um dos mais celebres poetas francezes; nasceu cm 1636, 
proximo a Paris, ou em Paris. Morreu, retirado na sua casa 
de Antueil, de uma hydropisia do peito, em Hll. Foi amigo 
dos maiores homens do seu tempo, e particularmente de 
Molière e de Racine. 11a muitas edições das suas obras. 
Muitas das obras de Boileau estSo traduzidas em portuguez; 
e o nosso Diniz imitou com muita felicidade o Lutrin no 
seu celebre poema intitulado O Ihjssope. 

Boini, (geogr.) pequena vilia do Brazil, na província do 
"ará, chamada também Villa-Boím. Está situada na mar- 
gem esquerda do rio Tapajós, quinze léguas acima do seu 
confluente com o Amazonas. 

Bolmll, (geogr.) aldeia de Portugal , na província do 
Minho , districto de Braga, concelho de Celorico de Basto. 

Boimo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto de Vianna do Castello , concelho de Arcos 
de Val-de-Vez. 

Boiocluruiii, (geogr.) cidade da Germania, hoje Ir- 
mstadt. 

Boios. V. Baianos. 
^ (geogr.) aldeia do Brazil, na província da 
Bahia, no continente da nova comarca de Valenca. V. Nova 
Boipêba. 

Boípèha, (geogr.) ilha do Brazil, situada defronte do 
contmente da província da Bahia, pertencente á nova co- 

'le Valença. Está separada da ilha Tinharú, da parte 
N., e do continente pela do O. por canaes estreitos, e 

Sa quadradas de e-xleusao. i>á arroz opia- 
•(^^'p^ba-Velba,, (geogr.) uma das mais anligas »uias da província da Bahia, no Brazil, situada na margem 

occiuentai da ilha do que tomou emprestado o nome. 
üfoiiiuihu, s. f (h. n.) serpente da America meri- 

V. Cobra di cascavel. 

vi • pequeno rio auriíero do Brazil, na pro- "Cia de Goyaz. Nasce nos limiles da província de Mato- 
rosso, corre para o S., engrossa-so com as aguas do ri- 

viri*^ "^l^cuns o do outros do menos cabedal, e depois dc ten-as despovoadas, ajunta-se com o rio 
Bn^í*-T' na província do Mato-Grosso , no 

iinL. margem esquerda do rio Xingú. 
hollandozíw •S^/eríoflif» JJosch cm 
BrabaiitP Inr.. cidado forte da Ilollanda, capital do Ptenirional, dezeseis loguas ao SE. de Amstcr- 

dara, sobre os rios Dommel e Aa; 13,000 habitantes. E' en- 
trecortada de canaes, e tom vinte pontos. Tem uma linda 
igreja de S. JoSo, muitos estabelecimentos philantropicos , 
e 6 muito industrial c commerciante. 

Boiúno, a, adj. (p. us.) de boi, que diz respeito ao 
gado vaccum. 

Boixiiio. V. Bovino , Vaccum. 
Boíx. y. ^lboi2. 
Bojado, a, p. p. de bojar, e oJj'. quo boiou, que boja 

ou faz bolso, quo enfuna , encho ; v. g., as vélas do barco. 
Bojadôr, ôra, adj. (p. us.) que boja ou faz bojo. 
Bojad«>r, (Atlas major), (^ogr.) grande cabo na 

costa Occidental da África , a 16° 4'7' longitude O., e 26° 
lií' latitude N. Os antigos tomavam-no como a extremidade 
do mundo. Foi dobrado pela primeira vez, em 1433, por Gíl 
Eanues, navegador portuguez. Chama-se Bojador pelo mui- 
to que boja além da costa. 

Bojano, [Dovianum), (geogr.) villa do reino de Nápo- 
les, dez léguas ao NO. de Benevento ; 3,000 habitantes. 

Bojantc, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ans, tis,) 
que fôrma bojo , bolso cheio , eofunado, saliente. Cabos, 
costa , montei —s, que formam eminencia , cotovello, prc- 
jectando alóm da superfície tanto em largura como em al- 
tura. 

Bojar, V. n, (Fr. ant. bouge, bolso, bolsa, bojo do 
qual bougette, dim., 6 a origem do budúet, ingl.) fazer bojo 
ou barriga, encher, enfunar (a véla cneia de vento , a pa- 
rede, etc.) 

Bojarda, adj. f. pcra—, especíe de pera saborosa , 
poróm do apparencia pouco bella. 

líõjo, s. m. parteconveia e proeminente de um vaso, 
de um navio , etc.; barriga, a superflcie tumida , inchada da 
bexiga , odro , bolso, vóla ; capacidade do corpo concavo; 
V. íf., o — da nau : —, ventro grande ; (fig.) peito, mente. 
Tirar alguma cousa do—ou bucho a alguém, arrancar-lhe 
segredo. Ter grande — (flg.) ser capaz ile sotrrer muito som 
o dar a conhecer, disfarçando e guardando em si o seu dis- 
sabor. Homem de grande'-— [üg., famil.) magnanimo, capaz 
de softnmento. Ter — para tudo , ser capaz de commetter 
ou consentir que se commetta alguma accSo má. 

Bojobi, s. m. (termo do Brazil) especíe de gíboia. 
V. Cobra tcrde. 

Bojúdo, a, adj. que tem ou faz bojo, barrij^udo. 
Folhas — s, (bot.) que tem ambas as superfícies convexas, 
em rnzáo de uma grande quantidade de substancia polposa: 
Espiga—, tumida no meio e estreita nas duas extremidades 
superior e anterior. 

Bojurú, (geogr.) povoaç5o do Brazil, na província de 
S. Pedro do Rio-Grande. 

Bola, s. f. (voz conimum a muitas línguas: em lat. 
•pila, globo; gr. palia, pella; em vasc. pella; fr. baile, 
d'oude vem o ing. bali. Court de Gebelin deriva bal, bel, 
bil, boi, bul, quo no celt. significa redondo, de bal, olho, 
vocábulo egypcio, que metaphoricamente veiu a designar o 
sol como olho do mundo, sendo uni dos seus emblemas 
hieroglyphicos no Egypto o olho direito, e o esquerdo de- 
signando a lua) qualquer corpo redondo ou esphurico; globo 
de pau ou de marfim com que se joga; {íig., famil.) a 
cabeça; v. g., náo lhe pude inetter isso na—(mar.) 
pedaço dc pau circular que tem no centro um furo onde 
encaixa uma jxjquciin mecha da extroi>iid»do siiporior do 

da bandeira e dos topes dos maSÍarí'US. Sci' llWl 
(cxpr. baixa) ser inepto, nao ter juízo, nao ter capacidade, 

Syn. comp. Bola, globo, csphera, pellouro. Todas estas 
palavras indicam um corpo redondo por todas as partes, mas 
cada uma dellas exprimo uma cspccíe de redondeza, o nSo 
SC podem usar indistiiictamènlo umas por outras. 

Bola ó uui cor{)o redondo por todos os lados, ou esphorico, 
ôco ou solido; ó palavra vulgar, que alguns querem vunha 
do inglez boU, que se pronuncia ból, c designa especialmente 
os corpos csphericos mafsiços com que so j.>ga. 

Globo 6 palavra latina, globus, iiâo vulgar, mas elevada 
e scientiüca, o designa um corpo csplierico, de cnjo ceutro 
todas as linhas que se tiram atõ á superíicie são íguaes. 
Por este nomo é conhecida entre os doutos a torra que 
habiiAmos, e para maior clareza sclheajnnla O qualillcativo 
terrestre ou terráqueo. 
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Esphera 6 voz grega que se pronuncia sphcra, e significa 
uni corpo solido perfeitamente redondo, no que concorda 
com globo, com a difTerença quo esphcra é termo de geo- 
metria, de geographia e líc astronomia, c tem mais lata 
significarão que gloio. Designa particularmente uma ma- 
china rudonda e movei, cm cuja superfície está traçado o 
gloho terráqueo, ou os signos e constellações celestes, e a 
que estSo adaptados círculos astroiiomicos que representam 
o curso do sol na ecliptica. A primeira chama-se terrestre, 
a segunda celeste. 

PeUouro, palavra muito usada dos nossos antigos antes 
que tomássemos dos francezes a que hoje se usa, bala; vem 
provavelmente de pella, com a terminação exagerativa ouro, 
ou de pello, lançar, e designa toda a sorte de projectil que 
saía das bombardas, arcabuzes, espingardas, etc. Na nossa 
antiga fôrma de eleições chamavam-se pellouros a umas 
bolas de côra dentro das quaes se mettiam os papelinhos 
com os nomes das pessoas de que se fazia escolha para juiz 
ordinário, etc., e d aqui a locução sair nos pellouros, isto é, 
ser nomeado, eleito. 

Por ser palavra hoje pouco vulgar o de bom soldo, 6 
mais poético que bala; e de seu uso nos deixou Camões bom 
exemplo na estancia 67 do canto i: 

Isto dizendo, manda os diligentes 
Ministros amostrar as armaduras: 
Vem arnezes e peitos reluzentes, 
Malhas finas e laminas seguras, 
Escudos do pinturas dilTerentes, 
Pellouros, espingardas do aço puras, 
Arcos e sagittiferas aljavas, 
Partazanas agudas, cliuças bravas. 

Bola, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Braga, concelho de Barcellos. 

Itolacha, s, f. pão abiscoitado e chato, destinado or- 
dinariamente para alimento das tripolações dos navios. 

Itolacliinlia, s. f. dim. de bolacha, bolacha fina, 
delicada, quo se come com chá: — doce, feita com açúcar 
e manteiga. 

Bolada, «. f. golpe da bola no jogo. Desta— (famil.) 
desta vez, deste lanço. Levantara—, levantar o bolo; (flg.) 
tornar as cousas ao antigo estado: — (artilh.) parte do 
canhSo quevae dos munhões até á bôca da peça, o espaço 
da alma do canhSo que a bala corre antes de s°air da bôca 
da peça. 

Itolada, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Braga, concelho de Cabeceiras de Basto. 

Bolado, a, p. p. de bolar, e adj. tocado ou derribado 
com bola; (flg., p. us.) acertado no seu eíTeito; conseguido. 

Bolama, (geogr.) ilha naembocadura do Rio-Grande, 
e uma das do archipelago Bijagós, que o rei de Guinala 
cedeu aos portugiiezes em 1Ô07; mas por ser doentio o 
clima nunca estes ali se estabeleceram, ficando comtudo a 
ilha considerada como dependencia do governo de Cabo 
Verde. Tem esta ilha perto de tres léguas de comprimento 
de E. a O., e pouco mais de urna kgua de largura de N. a 
S., situada em 11' 34' latitude N., e 6° 22' longitude O., 
está perto da terra firme, e fôrma a ponta do N. da entrada 
do Rio-Grande; tem ancoradouros seguros e bem abrigados; 
a sua situação é importante como ponto commercial; 6 
muiio fértil. Desde 1 <92, mas principalmente desde 1842, 
tOeiii lá ido repetidas vezes os inglezes arrancar a bandeira 
portugueza e içar a ingleza; logo que elles se retiram, os 
naturaes tiram a bandeira de Inglaterra, e içam de novo 
a de Portugal. 

ICoIaiidaN, «. f. pj. (corrupção de vaíandas; lat. voh, 
are, voar e andar) locução vulgar'que só se usa na phrase; 
ir em —, isto é, voando, a toda a pressa. 

Bolandeira, s. f, (de bolanda, e des. eira) roda do 
engenho de açúcar, pegada no eixo do meio, movida pelo 
rodeio; faz mover as moendas ou eixos pequenos. 

Bolantíin. V. Boletim. 
Bolão, s. m. augm. de bola, bola grande de cêra, 

barro, ou de qualquer outra matéria; ». g., — de angú, 
(expressão brazileira) massa arredondada de angú para 
comer com guizado do carurú. 

Bolar, r. a. {bola, e ar, des. inf.) alcançar os paus 
com a bola, derribá-los; íenr o alvo:—, t). n. (fig., ant.) 
acertar, conseguir o intento, ler feliz successo em negocio 
contingente: — adj. dos 2 g. (do bolo) terra , crassa, 
goida, argilosa, com mistura de oxydos de ferro. 

Bolardo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Extremadura, districto de Lisboa, concelho da Lourinhã. 

Bolatim. V. Volatim. 
Bolbcc, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento do Sena inferior, cinco léguas e meia ao NE. 
do Havre, 9,802 habitantes. 

Bolbifcro, adi. m. (Lut. bulbifer; áQbulbus,Q fero); 
(bot.) caule—, que dá bolbos. 

Bolbirórmc, adj. dos 2 g. (Lat. bulbiformis); (bot.) 
da feição de bolbo. Grãos —s, bolbilhos bastardos que se dão 
nos troncos de algumas plantas. 

Bolbillio ou Bolbinlio, s. m. (bot.) dim. de bol- 
bo, pequeno bolbo como os que acham-se nas umbrellas dos 
alhos. 

Bolbitínia, (geogr.) hoje Boreia, cidade do Egypto, 
em uma das bôcas do Nilo. 

Bòlbo, s. m. (Lat. bulbus , de volvo , ere , envolver , 
enrolar); (bot.) corpo carnudo , succulenlo, um tanto glo- 
buloso , composto de muitas cascas, túnicas ou escamas; 
com um ou mais pontos gerniinativos no seu interior, e ter- 
minado na base por um grosso tuberculo compacto , donde 
sáe um grande numero de radiculas fibrosas e fasciculadas. 
O bolbo está sotoposto á base do tronco, lendo sempre maior 
diâmetro que este, e serve, bem como os gomos, para abri- 
gar a planta que encerra no seu seio durante o inverno , e 
para lhe renovar a especie no anno seguinte: — simpící, 
que não é acompanhado lateralmente de bolbilhos, como 
o da lulipa: — composto , que é acompanhado lateral- 
mente de muitos bolbilhos , cobertos de uma ou mais 
membranas communs, como o do alho. 

Bolbòso, a, adj. (Lat. bulbosus); (bot.) raiz—, que 
se compõe de um bolbo; planta—, que dá raizes bolbosas; es- 
pique—, que se eleva sobre uma raiz bolbosa, e semelhan- 
te a um bolbo, como é o do agarico dos campos. 

Bolçado, a, p. p. de bolçar, e adj. que bolçou. 
Bolçar, v. n. (contracção de bôca, e lançar) lançar, 

vomitar o leite , (as crianças de peito). 
Boldric, s. m. (Fr. ant. bauldrier, hoje baudrier, lat. 

balteus , balteum , oubalta; de pellis , pelle, elatus,a, 
largo) cinto militar de que pende a espada; cinto talabar- 
te: —de Orion, (aslron.) cinto de Orion, parte desta cons- 
tellação. 

BÔlca, s. f. (de balear) poça de pau torneado e fixo 
na lança do coche ou sege , ond*o se atam os tirantes: — 
mestra , 6 (ixa , e a ella se atam os tirantes das bestas do 
tronco. Sege d—, tirada por uma besta de varaes e outra 
de sella montada pelo boleeiro. 

Bolçado, a, p. p. de bolear, e adj. arredondado, 
em fôrma de meia ca mia , com as extremidades aboladas; 
torneado. 

Bolear, v. a. (bola , e ar. des. inf.) arredondar, 
zer redondo; tornear algum corpo tanto nos lados como nus 
extremidades; tornear peça de artilheria ; dirigir a bolé»' 
guiar as bestas que tiram* ura coclie , sege, etc. 

Boleeiro, í. »«. (boléa, e des. eiro) o quo dirigo 
sege montando na besta da bolóa. 

Boleinia, s. f. (de bolo; a des. ima vem do lat. im"f> 
Ínfimo) bolo grosseiro:—, s. dos 2 g. (fig., chul.) pessoa 
inerte, muito molle, sem prestimo , sem sabor. Um —, 
lonio, papa-açorda. 

Bolcllas, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia d® 
Extremadura , districto de Lisboa, concelho de Cintra. 

Bolena (Anna), (hist.) V. Boleyn. . , 
Bolendo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia uo 

Minho , districto de Vianna do Caslello. 
Boléo, s. m. (de bola; a des. do lat. eo, ire, ir, 

ictus, golpe; ou do fr. volée, cast. voleo, do lat. voto, 
voar) pancada que so dá na pella depois que salta 
Dc — (loc. adv.) de pancada , do chofre , de repente-^ 
um — na bolsa, fazer grande despeza , dar-lhe uma J 
Moça d'entre pulo e— (phr. ant.) nubil, casadoura, apre» 
sada nos amores , de muita conclusão. 
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üoloria. V. Velame. 
Itolcriuiii, (googr.) promonlorio, hojo cabo LamVs 

cnd. 
Boloslaii I, (hist.) cognominado o Grande, rei da Po- 

lônia, filho de Miecislau; subiu ao throno etn 992. Até alii 
Os soberanos desto paiz só tioliara usado do titulo de duques. 
O imperador OtliSo iii deu o titulo do rei a Boleslau quando 
tornou a Polonia independente do império. Boleslau venceu 
os moscovitas, conquistou a Moravia, augmentando assim os 
seus estados. Morreu em 1025. 

ICulcsIaii II, (hist.) o Audacioso, rei da Polonia; 
subiu ao throno em 1058 com 16 annos do idade, o tor- 
nou-se odioso á naçSo polaca por seus vicios e crueldades; 
foi excomraungado pelo papa Gregorio vii em 1081, e de- 
posto depois. Fugiu para a Hungria, e de lá para Carinthia, 
escondendo-se no convento de Villach, onde so viu reduzido 
a cozinhar. Morreu em 1090; e á hora da morte 6 que revelou 
quem era. Alguns dizem que se matara. 

Boleslau lil, (hist.) filho de Vladislauí; reinou com 
^u irm5o Zbignev de 1102 a 1107, e depois só. N5o quiz 
intiliilar-se senSo duque para não desagradar ao papa, que 
depois da excommunhSo de Boleslau ii prohiblra o titulo de 
rei aos soberanos da Polonia. Morreu em 1138, depois de ter 
visto a completa derrota do seu exercito pelos moscovitas. 

Itolcslau IV, (hist.) duque da Polonia, segundo filho 
do antecedente; subiu ao throno em 114G, depois de ter de- 
posto seu irmSo Yladislau, e morreu em Cracovia em mS. 

Boleslau V, (hist.) o Casto, duquo da Polonia, filho 
de Lech ou Leszko v; foi reconhecido em 1227, tendo ape- 
nas sete annos de idade, mas nSo subiu ao throno senão 
aos 17. Jlorreu em 1289 desprezado da nobreza e detestado 
pelo povo, por não ter sabido repellir a invasão dos tartaros. 

Boleta, s. f. fructo do sobro, e, segundo Bluteau, o 
fructo do carvalho. V. Bohta. 

Boletim, s. m. (termo adoptado do francez de hillet, e 
bullcíin) bilhete, commuramente impresso, em que se dá 
conta diaria do estado actual de um negocio importante, ou 
das operações de um exercito; bolêto dado a militares para 
serem aqiíartelados em casa dos particulares. 

Boletites, s. f. (miner.) pedra argilosa, cór de cinza, 
lue representa um cogumello. 

Bolêto, s. m. (do fr. billct, bilhete); (milit.) bilhete 
militar, pelo qual se manda aos particulares que dèera alo- 
jamento aos soldados nós logares onde n3o ha quartéis;  
(Lat. bolclus, do gr. lóUtcs, cogumello; de bolos, massa, tor- 
rão, que vem de biió, encher, amontoar) cogumello. V. Aga- 
rico. 

Bolpfary, (geogr.) cidade da Rússia européa, a dezenove 
léguas de Kasan. Era a capital dos búlgaros antes delles se 
haverem estabelecido ao S. do Danúbio. 

Bol;;cs. V. Belgas. 
Itòliia, s. f. (Lat. bulla) empola cheia d'agua na pelle. 

, Bolhante, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ans, tis] 
que levanta bolhas. 

Bolhão, s. m. aiigm. de bolha; (p. us.) bolha, empola 
grande. 

Bolliai*, V. 11. (bolha, e ar, des. inf.) fazer bolhas, fer- 
vendo, fermentando, ou separando o ar do liquido. 

Bollicllio, s. m. (do bolo, e des. elho, do lat. e gr. 
nelix, icis, cousa enroscada) broa longa, delgada e roliça; 
torcidas ou roscas do sujidade que so formam esfregando a 
pelle de quem se não lava bem e amiudo. 

• , V'*"*» (gcogr.) duas aldeias de Portugal, na provin- 1'^'^trcmadurd, districto de Leiria, concelho de Óbidos. 
■tolliòso, a, adj. (bot.) empolado. Diz-se das folhas 

quando são rugosas em suuimo grau; os seus veioscontra- 
nem-se de tal modo que a substancia contiija entre elles se 
vt obrigada a formar bolhas ou empolas, que se elevam so- 

® ° ^isco, e são concavas por baixo. 
(googr.) cidade da Turquia asiatica, 27 léguas 

^^ngora; 6,000 habitantes. Cabeça de um livali. 
(geogr.) aldeia na província do Algarve, dis- 

Ií° i«° Sagres. (de iíoíifo, e des. oso) desassoce- 
^ It' inquieto. ' 
de ae"roUth"s.'ídL^ÍS,Sóíír^' 
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Bolido. V. Bulido. 
Bolieiro. V. Baleeiro, 
Bolina, s. f. (Ingl. bowUnc, cabo de dobrar; bow, 

vergar, dobrar; Une, corda, cabo; (mar.) diz-se dos cabos 
que prendem nos lados das vélas redondas a metade da sua 
altura, e que servem para lhes fazer tomar vento quando 
esto 6 escasso. Ir d—, ir com as bolinas aladas, navegando 
com vento ponteiro:—alada, teza. Vento d—, pelo meio do 
navio. Atrelar outra—(fig.) tomar outro rumo, proceder 
por outra fôrma, tomar outro expediente. 

Bollnado, a, p. p. do bolinar, o adj. mareado á bo- 
lina, que veleja á bolma. 

Bolinar, v. a. (bolina, o ar, des. inf.) marear o navio 
á bolina: —, c. n. ir á bolina, navegar com vento escasso. 

Bolineiro, a, adj. {bolina, e des. eiro) que anda 
bem á bolina; i'. g., navio—; também se usa como subs- 
tantivo. 

Bolincte, s. m. (Lat. volulare, enrolar; o ele, des. 
dim.); (mar.) machina composta de um grande cylindro 
horizontal, com vários furos onde encaixam umas barras 
quo sorvem de alavancas para lhe dar movimento sobro o 
seu eixo: serve nos navios para os mesmos fins quo o ca- 
brestante. Também se dá o nome de bolineles a dois peque- 
nos paus cylindricos, collocados debaixo dos escovens, pela 
parto de fóra da prôa, e sobre os quaes corre a amarra:—, 
s. m. (Ingl. bowl, vaso covo) especio de balôa afunilada 
onde se lança o cascalho o terra aurifera para lavar o ouro 
que cila encerra, saindo a terra pela parte aberta, o ficando 
o ouro no fundo. 

Bolinha, s. f. dim. de bola, bola pequêna. 
Bollnlio, s. m. dim. de bolo, bolo pequeno. 
Bolinliólo, s. m. dim. de bolinho, bolinho frito. 
Boliqueiiiic, (geogr.) povoação do Algarve, a cinco 

léguas de Faro, perto do rio Quarteira, com 2,100 habitan- 
tes. Foi neste sitio que o infante D. Henrique mandou fazer 
o primeiro ensaio da plantação de cannas de açúcar vindas 
de Ghypre, d'onde foram transportadas para a .Madéira, e 
d'ahi para o Brazil. 

Bolir. V. Bulir. 
Bolívar (Simão), (hist.) libertador da America hespa- 

nhola; nasceu em 1780 em Caracas. Estudou em llospanha, e 
viajou por França, Italia e Estados-Unidos, regressando á 
sua patria para "tomar parte na guerra da independencia. 
Derrotou os generaes hespanhóes Monteverde e Morillo, e li- 
bertou Venezuela e a Nova-Granada, que reuniu n'unia só 
republica com o nome de Columbia, em 1819, depois de ha- 
ver alcançado a victoria decisiva do Boyaca. Proclamou pou- 
co depois a independencia do Perú, em 1822, e fundou ao 
S. deste paiz um estado novo que tomou o nonae de Bo- 
livia. Foi eleito por differentes vezes para presidente das 
republicas que havia fundado. Jlorreu em 1830, quando 
se dispunha a vir para a Europa. Ha uma Historia de Bo- 
lívar, escrita em irancez por Ducondray-Holstein, e conti- 
nuada por Viollet. 

Bolivía, (geogr.) estado da America do S., entre o 
Perú ao O. e N., o Brazil ao E., e as Provincias-Unidas 
do Rio da Prata « o Paraguay ao S. de 59» 30' a 73" 28' 
longitude Ü., e li" a 23° 30' latitude S.; confunde-se com 
o que d'antes se chamava o Alto-Perú; tem mais de tre- 
zentas léguas de comprido o 320 de largo; 1,090,000 habi- 
tantes, a maior parto índios, o os outros creoulos, pretos ou 
mulatos. A sua capital 6 Chuquisaca, denominada também 
Charcas o La Plata. Actualmente está dividida cm seis de- 
partamentos e três provincias. O departamento de Moxos 
abrange os vastos territorios dos Moxos e Chiquitos, que for- 
mam duas provincia e 23missõcs. Tem montanhas altíssimas 
(do quasi i!3,000 palmos) valles e desertos. O clima ó va- 
riado, e em geral temperado. Tem abuudancia de metaes 
preciosos, plantas o gados. O seu governo 6 republicano, 
existindo como estado particular deMO 6 de Agosto de 1825. 
A victoria de Ayacucho, do 10 de Dezembro de 1^4, ganha 
pelo general Sucre, lho confirmou a independencia. V. Bo- 
livar. 

Bolkliov, (geogr.) cidade da Rússia europóa, dez lé- 
guas ao N. de Orei; 10,000 habitantes. 

Bolland, (J. Bollandus), (hist.) jesuíta, natural de 
Antuérpia; nasceu em 1596, e morreu em 1605. Começou 
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a collecrSo da vida dos Santos, distribuída pelos diàs do 
anno, e conhecida pelo nomo do Acta sánclóruiít; mas" mor- 
reu antes do haver terminado o mez do Marro. Este 
trabalho foi continuado por Tapebroch o muitos outros 
padres, aos quaes se ficou chamando liollandistas: mas 6 
trabalho que ainda está por acabar, chegando somente 
até 14 do Outubro. Em 1836 formoü-so em Paris uma 
sóciedade com o llm do lhe pôr termo. As Acla sanc- 
tornm, publicadas em Antuérpia cm 1794, formam 53 vo- 
lumes, Continuam-se na Bélgica. H 

llnllanilistas. V. liolland. 
Bollciizcrtlial, (geogr.) valle da Suissa, no Tessi- 

n'ó, entre o vallo de Levantina o os Grisões. 
1t0llivlll<ir, (geogr.) villa do departamento do Alto- 

Rheno, cm França, entre Sdulz e Ensislxôim, a légua e meia 
deStá; 900 habitantes. Tem um bello viveiro de arvores, 
arbustos o flôres, tanto exóticas como indígenas. 

Bôlo, s. m. (Lat. bolus, do gr. hólos, pedaço, bocado, 
iriássa solida, torrão; vem de bctó, amóütoar, encher, e de 
chilein, tornear, enrolar) massa de farinha com manteiga, 
ovos, ôtc. cozida ao forno; (pharm.) preparaç5o pharma- 
ceutiCa de consistenciá mais solida que o electuario, e mais 
molle e yoluminosa que a pilula, e á qual se dá de ordi- 
nário a fói^rtia do uma azeitona pára que se {)ossa mais 
íacürrjente engulir; —alimcntário, (physiol.) massa que o 
alitóen'ío mastigado e iinpregnado de saliva fôrma no mo- 
mòiíto eih que ó ajuntádo sobre a lingua pára ser preci- 
pitado por meio da deghUiçíTo:—ttrmtóto, (miner.) pedra 
argilacea, tinta do vermelho pelo oxydo de ferro, e que se ti- 
rava antigamenta da Armênia. É opaca, macia ao tácto, ad- 
here á lingua, deixa-se riscar facilmente pela unha, e serve 
nas artei pára o appárelho da madeira que se4ia de dourar. 
O—árrhenio teve grande reputaçSo na mediclha como tônico 
e ádèttóif^énto, mas hoje só se emprega em algumas prepa- 
rações offlcinaes antigas : ^— (termo de jogo) o dinhéiro que 
está sôbro a inesa o provOm das entradas o respóstas dos par- 
ceiros— s, pl. (fig., famil.) palmatoadas. 

Itulo, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia da Ex- 
tremadura, districto de Leiria, concelho dè Pedrog5o-Gran- 
de : —, outra na provincia da Beira, districto de Vizeu, con- 
celho de Sanílns : —, outra na provincia do Minho, districto 
do Braga, concelho de Barcellos. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
cia da Extremadura , districto de Lisboa, concelho da Ri- 
baldeira. 

Itnlòla, (geogr.) povoaç3o portugueza nõ Rio-Grande, 
em Guinó , acima da Biguba', onde houve um forte que em 
1G40 foi abandonado. 

Itoloiilía, (geògr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Extròmádura, districto e termo de Lisboa. 

Bblohlik, {Bononia, dos antigos; Bologna, em ital.); 
(geogr.) cidade dos estados pontiflcios , 76 lepias ao N. de 
Roma , entre o Rheno e o feavtena; 70^000 habitantes. Tem 
numerosos monumentos, cathedral, casa da moeda, thea- 
tros , sumptUMos palacios , fonte de ^eptuno , etc. Varias 
academias, itistituto, jardim botânico, lyceu philarmonico ; 
manufacturas de Ííedas, flôrcs artiflciaes. Foi fundada pelos 
etruscíos com ò nome de Felsina, depois occupada pelos boia- 
nos id'onde lhe tém o nome), e colonisada pelos romanos 
189 arihos antes de Jesus-Christo. Republica na idade mé- 
dià, siibmetteu-áe déáde láí^B á autoridade do papaNicolau ir; 
mas sô foi annèxada áoS éstados do papa por Júlio ii, em 
1513. E palria de Bénedicto Xiv, do Manfrodi, do Domini- 
quinò , dos treâ Cátraches, etc. A legáção de Bolonha, an- 
tigo Boloiihcz, Utaá das divisões dos estados pontifícios, está 
situada ao S. da legaçSo do' Ferrara , ao N. da Toscana, e a 
E. do ducado de Modena. No tempo de Napôlo5õ formou o 
departamento do llhôiio , o uma parte do de Pailaro ; tem 
perto de 310,000 habitáhtés. 

Itolonlicx, a, «((/•'liatiiral de, ou pertcnCéhto a Bo- 
lonha, cidade da Itália. , ,, , 

ItúlõnhcK, (geógr.) tcl-ritòHrt da Itália, i'eünido aos és- 
tados pontifícios por Júlio ii, cm 1513, que ficou formando 
a legaçao de Bolonha. 

Itoiónio, a, adj. (de Ibla, fig. e.fartlil., cabeça, c 
lat. onti.i, peso ; cabeça pesada ; (chul.) idiota, ignorante, 
de juizo curto ; estupi°do ; —, s. ?n. hohiem ofetupido. 

BO(L 

Itôlnr, s. vt. tios tenuissimoá que crescem fia supòrflcie 
dos corpos encerrados em logares humidos: — (bot.) esta 
especie de doença consisto em um bolor branco , composto 
de cabecinhas fuscas o rentes que salpicam as folhas, e so 
vO no luparo, e algumas especies de lamium, Utiiospemum, 
(jaleopsis e accr. 

Bolor, (geogr.) estabelecimento portuguez fundado em 
terreno Felupe, na Ponta do Baluarte, em 15Í® 10' latitudeN., 
e 7° longitude O.; é dá dependência do govetno de Cacheu. 

Bolorcccr, v. o. (holor, e des. cccr) cobrir de bolor , 
fazO-lo crear ; v. g,, a humidade holorccc o p5o : —, r. n, 
V. Alolorecer. 

Bolorento, a, adJ. [holor, e des. cnto) que tem 
bolor; (fig., famil.) velho , antigo. Amijos —s, arruina- 
dos pelos aiinos. 

Bolota, s. f. (Arab. lalulta, fructo da aziuheira e do 
carvalho. Talvez seja corrupção do gr. bolità-, cogumellos) 
fructo do carvalho , azinheira , glande, etc.; obra de seri- 
gueiro, de torçal, redonda : — do mar. V. Balanite. 

Bolotado, a, adj. cfeado , cevado com bolota ; (fig.) 
educado, nutrido •, v. g., — de maus ensinos e de peiores 
exemplos. 

Bolotnl, s. m. (bolota, e des. aí) sitio onde ha muitas 
bololas ; azinhal carregado dé bolòtas. 

Bólsa, s. f. (Lat., ou anteS do gr. byrsa ou bursa, 
couro do que etara feitas as bolsas) saquinho para trazer di- 
nheiro ; sacco de estofo onde os ministros dos tribunaes le- 
vam as suas pastas e papeis : — do cábcllo, pequeno saco de 
seda em que os hoínens mettiam a trança do Cabello empoado 
para nSo sujar a casaca : — de passaro , (anat.) papo : —■ 
do fcl, bexiga félCa : — sccca , Vnsia , que nada tem dentro ; 
—, redes em fôrma de bolsa com que se caçam os coelhos : 
— s , pl. dois siiccos de couro que se levam pendurados de 
uma e outra parto da sella quando se faz alguma jornada : 
— (t. das minas) Ictgar de uma mina de ouro, onde este metal 
se àcha no seu estado tnais puro ; (fig.) o dinheiro ; (com- 
mefc. na Turquia) sonima de 210^000 : —, s. m. o que 
guarda o dinhciid para fazer as déspozas de uma compa- 
nhia. 

Bolsa de CoiUiiiereio, s. f. (commorc.) reuniSo 
dos commerciantes, capitães de navios, corretores, caixeiros 
e mais pessoas interessadas no coinmercio. A esta chamá- 
mos no mesmo sentido Praça; ainda que Bolsa 6 mais pro- 
prio, e o achámos desde os primeiros tempos da nossa mo- 
narchia. 

Bolsa lie pastor, s. f. (bot.) planta annual e me- 
dicinal , classificada por Linneu na tetradynamia siliculosa 
com o nome de Thlaspi bursa pastoris, e pertencente a fa- 
milia das criiciferas de Jussieu. Tem as folhas radicaes pin- 
natifidas , as do tronco abarcantes, o as mais das vezes in- 
tegerrimas; as pôtalas brancas, e dá umassiiiculas triangu- 
lares , polyspermas. E adstringente , mas pouco usada na 
medicina. Nasce espontaneamente nos campos, cultiva-se 
nos jardins, e floresce na primavera. 

Bolsão, s. m. aitgm. de bolsa , bolso grande. 
Bolsar. V. Bobear. 
Bolsaria, s. /". bolsa de communidade. 
Bolsa^inlia, s. f. dim. de bolsa , bolsa pequena. 
Bolscaüo, ]). p. de bolsear. 
Bol.scar, V. n. (bolsa, e des. inf. ar) fazer bolsos? 

diz-se do vestido mal talhado, e também de qualquer cousa 
feita de panno, quando este faz rugas. 

Boisciro, s. in. official que faz bolsas; (ant.) o qu® 
tem a bolsa ou cofre de uma commmiidade secular ou 
ligiosa , o está encarregado da receita o despeza. 

Bolscnn, (geogr.) cidade dos estados pontiticios, cnc 
léguas e meia ao Nü. de Yiterbo, sobre as margens d" 
de Viterbo; 1,800 habitantes. Aqui existem as ruiu»^ 
antigo templo da deusa Nursia. Patria de Sejano. 

Bolsico, s. Mi. dim. de bolso ; (fig.) dinheiro, bens > 
cabedal. V. Bolsinhn. 

Bolsittha, s. /'. dim. de bolsa ; bolsa pequena. . 
Bolsinlio, s. m. dim. do bolso ; bolso pequeno i { &■/ 

somiria de dinheiro que alguém possuo : — ou — '.\ aa 
ção quo os reis e príncipes tôem á sua disposiçSo ,i, 
suas deSpezas particulares: —das espigas, (bot.) casuio» 
capsula em que está envolto o grão. 
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HòIko, s. m. algibcira; saquinlia cosido no cós das 
cülràs, etc.; papo que faz o vestido mal taliiado quo nSo 
assenta lizaniente iio corpo; seio, parte da V(Ua enfuna- 
da pelo verilo quando se nSo desíere Ioda: — (cirurg.) 
seio que sc fórnia uVima chaga clieio de matéria; [ana(.) 
— dos testículos. V. Escrofo. 

Boltoii-le-Moor, (gpogr.) cidado de Inglaterra, tros 
kguas ao XO. do .Mancliester, ao pé de ura canal que con- 
duz a ílaiichesler e IJury; 44,000 habitantes. l)ivide-í5o ern 
duas: Grande e Pequona-Boltoii. 

IloJvedoiro. V. Envolvcdoiro. 
adj. m. llôa, /'. (Lat. homs, a, um, do gr. 

lios, vida, o onemi, auxiliar, favorecer, ajudar, ooneios, 
profícuo, ntil) quo temiem si todas as qualidades convenien- 
tes á sua natureza , á sua destinarSo ; que alimenta, 
conserva, favorece a vida e as suas funcrões, util, pro- 
lléuo á conservaçSo physica do homem e dos anlmaes; 
que tem prestimó, utilidade; favoravel; apropriado, ade- 
Tlluido; Cüpioso, grande, suave, fácil, de boa indolo; que 
"tí(m alguma perfeição moral ou physica; clemente, mise- 
^cordioso (Deus); índulgento, caritativo, incapaz de fazer 
maj (homem); excellente, esquisito no seu genero (vinho, 
licôr,etc.); liabil, sciente na sua profissão, na sua arto 
(general, medico, artista); util, vantajoso (negocio) ; pros- 
pero, favoravel (vento, occasião, êxito, otc.); proprioj)ara 
certo uso, que produz o seu eflfeito (remodio), vigoroso, 
robusto, são,quo pôde ainda servir (movei, vestido); grande, 
forty, avultado (légua, pancada, somma); saudavel, sabo- 
roso (aliniéuto); agradavel, que diverte (musica, dito, etc.); 
fácil, suavo; v. g., homem — de contentar; caminlw—de 
andar:—homem, (faniil.) simples, que se deixa guiar intei- 
ramente pela vontade de outrem. Uma—inopo, (phr. famil.) 
formosa e bem feita; bons dias, fórmula com quo se saúda 
alguém pela manhã. Subentendem-sc as palavras occultas 
por ellipsis, rogo a Deos que vos dc.... Do meio-dia até ás 
ave-marias a formula da saudação é hoas tardes; logo que 
dão as ave-marias e d'ahi por"diante é hoas noites. Ho- 
mens bons, (tíxp. ant.) dizia-so dos homens nobres de al- 
gum povo, e também dos que eram ricos, abonados e de 
probidade; boas letras. V. Bellas letras. Boa vida, vida 
regalada, folgada, sem trabalho ou inconimodo :—c«nío,— 
viagem, prospero, favoravel: — jfenio, benefico, benevolo, 
Jjemfazejo:—dia, claro, sereno, aprazível. Boa noite, fresca, 
serena:—, em abastanra, cópia, muito. Uma boa légua, 
hora, etc., grande, extensa, bem medida ou contada. Bons 
tostões, bastante dinheiro; v. g., tem bons tostões aquella 

Tiuva, etc. Á—tempo, a boas luiras, (loc. adv.) em tempo 
conveniente, opportuno: 6 mais usado como ironia para 
repreheuder brandamente alguém. Está—, estou satisfeito, 
egtá bem. Essa é boa! exclamação admirativa, « ordina- 
riamente de desapprovação e irônica, assim como esta: em 
boas mãos te metteste!-^anuo, abundante. ^Inno—, o anno 
Tiovo. Dia de anno—, o primeiro dia do anno. Boas festas. 
V. Festas. 

(geogr.) ribeiro do Brazil, na província de S. Pau- 
lo, tribu!ario do rio Joahy. 

'c®*" Abrifço, (geogr.) ilha do Brazil, na província de S. Paulo, ao S. da bôca da bahia Tarapandea ou de 
<-.anan6a; terá uma légua de comprido. 

Hoin Dc,si)aeli«>, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
província do Minho, districio de Braga, conselho do Prado. 

1 AI**** líespaelio, (geogr.) povoação da província Minas-Geraes, no Brazil, na comarca do rio das Velhas. 
(geogr.) pequena e nova villa da província 

^ Muias-Geraes, no Brazil, na comarca de Santa-Gruz, 
^ loguas ao S. da cidade do Goyaz, e quinze léguas ao N. 
aa villa de Santa-Cruz, na estrada que vae da cidade de 
^oyaz a de S. Paulo eá do Rio de Janeiro, passando peloS. 
aa província de SIínas-Geraes. Em 1714 descobriram-se 

do t minas mui abundantes, que hoje estão quasi 
doot- '.sgotadas, de sorte que mui poucos de occupam sta exploração:—, nova villa da província do lUo de Ja- 

.dest*^' comarca do Ouro-Preto, 25 léguas ao O. da Cidade 
considerável na provincía de Mi- 

ioèar nnfr'' comarca de Serro- Frio ; está assentada no 
des df> as duas estradas que vem dascida- as-Novas ou Kanado, e do Serro ou Villa do Prin- 
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cipe, e d'ondç partem duas outras, uma ao 0^., para ologar 
dc Barra das"Velhas^ o outra ao N.," pelo iio Verde;' quo 
separa a província dé Minas-Gfcracs da dí^ Bahia:—, subur- 
bío áo N. da cidade da Bahia, ondó se nchai^ as igrejas do 
JJonifim e de Monserrate e os estaleiros dó Tapa^po:—, 
pequena povoação na província dc Minas-Geraes, na co- 
marca do Jeqninlionha, ao pé do libeiro de Macaúbas, af- 
lluenle do rio do cujo nomo se intitula a' comarca, C no 
dístriçto da villa das Formigas: —, ponta ao O. da ilha do 
Maranhão. Ellit fôrma uiri angulo â escjimrda da cmbtedura 
do rio do Maranhão, c acha-se rodeada de um banco do areia 
que so cobie d'agua nas ençhentes das marés, e se òstcnJo 
até ao porto düfronte da cidade de S. Luiz :—i pequena ilha 
da província do Uio de .laneíro, na bàíiía do. Angra dos lieis, 
com uma capella de Nossa Senhora do Bomfim. 

Itoinfim da Chapada, (geogr.) villa do Brazil, na 
província do Maranhão. V. Chapada. 

nomfiiii da Itlata, (geogr.) aldeia ^a província da 
Bahia. V. Mata. 

Itaiii-Jardiiii, (geogr.) aldeia de Portugal, na prp- 
vincia da Extremadura, (iistrjcto do Santarém: —, outra 
na província do Douro, dístrícto do Porto, concelho de Bem- 
viver. 

|tom-.Iardiin, (geogr.) villa da província do Ceará, 
no Brazil, comarca do Grato. Está assentada cm um fértil 
valle da serra dos Gairirís-Novos, 120 léguas ao SO. da ci- 
dado da Fortaleza, e dezeseis ao S. da villa do Grato: 
— , freguezia da província da Bahia , dístrícto da cidade 
do Santo Amaro:—, aldeia da mesma província, sobre a 
margem direira do rio de S. Francisco, doze léguas ao N. 
da villa do ürubú:—, outra na provincía do Minas-Geraes, 
comarca do rio da Parahybuna. 

Bom-tlesus, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, dístrícto o concelho de Braga:-—outra na mes- 
ma provincía, dístrícto do Vianna do Castello, concelho de 
Ponte de Lima. 

Itoin-Jcsus, (geogr.) povoação da província de Per- 
nambuco, no Brazil, comarca do Recife. Está assentada nas 
margens do Capibaribe:—, povoação da província da Bahia, 
em uma ilha da Bahia de Todos-os-Santos, que fica ao N. 
da dos Frades:—, aldeia da mesma provincía, na comarca 
do Rio de Gontas, sobre a margem direita do rio de S. Fran- 
cisco, quatro léguas acima da villa de Urubú:—, povoação 
da mesma província, na comarca do rio de S. Francisco, 
sobre a sua margem esquerda, tros léguas acima do' con- 
íluente do rio Corrente:—, freguezia da provincía do Rio 
Grande do Norte. V. Toiros, villa:—, ilha da bahia deNí- 
therohy, ao N. da cidade do Rio de Janeiro, e ao S. da ilha 
do Governador. Os capuchós, a quem esta ilha pertence, 
tom nella uma soberl)a casa com uma igreja da invocação 
do Bom-Jesus. 

Bom-Jesus da Lapa, (geogr.) povoação da pro- 
víncia da Bahia, no Brazil; n'uma eminencia sobre a mar- 
gem direita do rio de S. Francisco, quinze léguas acima da 
villa de Urubú. Uma lapa, obra da natureza; foi convertida 
em igreja com o nome de Bora-Jesus, á qual concorrem ps 
povos dos arredores com toda a devoção e fé. 

i:oiu-.fesus da Praia, (geogr.) povoação da pro- 
víncia de Pernambuco, na margem oriental da ilha de Ita- 
maracá, no Brazil. 

Boni-JcsiiN do Monte, (geogr.) freguezia da pro- 
víncia de Minas-Geraes. V. Forquem. 

Bom-.letiiiN do »io-Pardo, (googr.) poyoaça,oda 
província doMitias-Òeraes, no Brazil, comarca dciSápucaiiy, 
sobro o ribeiro do seu nomo que se lança no Río-Pardo, 
afíluente do Rio-Grande. 

Itoiii-JeKus dos Passos, (geogr.) froguem da 
provincía dc íMinas-Geraos, no dístrícto de Ventanlà", no 
Brazil. 

Bom-lVonic, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na 
província da Extremadura, dístrícto de LisJjoa, senão uma 
no torrno de Lisboa o outra no concelho da Ríbaldeira: —, 
duas outras na provincía do Minho, amb^s no dislricto dn 
Braga, concelho de Barcellos. 

Itom-f^nòcesKo, (geogr.) aldeiadePortugal, na pro- 
víncia do Minho, dístrícto do Porto, concelho da Maia: cha- 
mava-so antigamente Monte do Ermo, 
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Bom-Succcsso, (geogr.) povoaçSo do Brazil, na pro- 
víncia da Bahia, districto da villa de Pambú: —, freguezia 
da província de Minas-Geraes, no Brazil. V. lUturuna: —, 
pequeno rio da província do Goyaz; nasce na serra Creola, 
corre do S. ao N., e vai se lançar no rio Puranan pela mar- 
gem esquerda abaixo da villa das Flôres: —, ribeiro auri- 
fero de pouca importancia; rega a cidade de Minas-Novas, 
outr'ora villa do Fanado ou do Bora-Successo. 

Bom-Succcsso do Rio dc S. Francisco, 
(geogr.) povoaçao da provincia de S. Paulo, no Brazil. 
V, Gmratuha, villa. 

Boni-Successo c Almas de Araçiiaiiy, 
(geogr.) povoaçSo do Brazil, na provincia de Minas-üeraes. 

Boint-toni; locução franceza de que usam moderna- 
mente alguns, dizendo do unia pessoa que 6 de bom 
tom, para exprimir que traja á moda, que tem gosto e ma- 
neiras próprias de gente elegante. 

Boin-Vinlio, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura, districto de Lisboa, concelho de 
Alemquer. 

Boinlm, s. [. (Fr. bombe, do lat. bombus, vozimitativa 
que denota som estrondoso); (artilh.) bola de ferro ôca, 
mais espessa no fundo que cm cima, com um orifício por 
onde se lhe introduz a polvora, e ao qual se adapta uma 
espoleta para que, saindo a bomba do morteiro, vá rebentar 
na distancia que se tem calculado: —, pequeno cubo de 
papel, rodeado de muitas voltas de fio encerado, que se 
enche de polvora para estoirar no ar a maneira de uma 
bomba: —de fogo, artificio usado nas praças para allumiar 
as muralhas de noite: —, (Fr. pompc, ou do*íngl. pump, pro- 
nunc. pomp, ambos derivados do gr. pempo, emittir, lançar, 
transmittir); (phys.) machina para elevar agua e fluidos. 
Compõe-se de um pequeno tubo pegado a outro mais grosso, 
que se chama corpo da bomba, dentro do qual, por meio de 
uma manga ou vara roliça, se faz subir e descer o embolo, 
que é ordinariamente um cylindro de pau torneado e reves- 
tido de estopa, de sorte que encha exactamente a capacidade 
do corpo da bomba. Ha outras bombas mais complicadas, 
como, por exemplo, as que servem para apagar incêndios, as 
quaes andam sobre rodas, e tr'etn longos canudos de sola para 
elevar a agua á altura das casas. Dar ü —, (phr. naut.) zon- 
char. Diz-se também das bombas de regar o apagar incên- 
dios: — aspirante, compõe-se de dois cylindros unidos: — de 
compressão ou comprimento, aquella era que o corpo da bom- 
ba está mergulhado n'agua que se pretende fazer subir: — 
de fogo, para apagar incêndios: — de rapor, machina cujos 
movimentos alternados s5o devidos á dilaçSo do vapor d'agua 
aquecida na caldeira, d'onde 6 propellidâ por um cylindro, 
e a sua condensação em outro: —, canudo ou siphSo curvo 
com duas extremidades desiguaes, que serve de transvasar 
líquidos; mettída uma extremidade no liquido, e sorvendo- 
se o ar, sáe o fluido pela ponta que fica de fóra: —, postigo 
ou alçapSo do sobrado por onde se lança palha nas manee- 
doiras. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto do Porto, concelho de Bemviver. 

Bonibaça, (geogr.) rio pequeno do Brazil, na pro- 
víncia de Minas-Geraes; corre por espaço de doze léguas 
de O. a E., o vae desaguar no Rio-Doce. 

Bomliáccas, s. f. pl. (Lat. bombacece); (bot.) esta fa- 
mília, estabelecida do Kmth,c que muitos autores conside- 
ram como um simples ramo das Malvaceas, differe dellas 
pelo calix nú, estívaçSo igualmente valvular, e pelo seu tubo 
estaminifero, pentadelpho superiormente. 

Bombaelias, «. f, (Hal. bambagino, tecido de algo- 
dSo); (ant.) calções largos e compridos. 

Bombacias, (geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
Cia da Extremadura, districto de Lisboa, concelho do Cintra. 

Bombaim, (geogr.) cidade da índia ingleza, capital da 
presidencia de Bombaim, n'uma ilha pequena do mesmo 
nome, a 09» 47 longitude E., e 18° 56* latitude N.; 230,000 
habitantes. Os pantanos que a cercam fazem a sua atmos- 
pnera doentia. Tem o nifilhor porto de toda a costa Occidental 
da índia: uma vasta cidadella; grandes estabelecimentos de 
.msrinha militar j bellos monumentos; um magnífico templo 
guebro (dos sectários do Zoroastro), recentemente edificado; 
uma igreja anglicana, bazar, dócas, arsenal, etc. O seu 
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commercío com a China, mar Rôxo e golfo pérsico 6 im- 
nienso. A ilha de Bombaim foi doada aos portuguezes pelo 
radjah de Surah, em 1530; mas em 1601 foi cedida á Ingla- 
terra como parte do dote da infanta D. Catharina, que casou 
com Carlos ii. A companhia das índias comprou-a era 166G, 
e em 1686 fez delia a capital do seu governo: de entSo para 
cá tem feito rápidos progressos. 

Bombaim, (geogr.) unia das tres grandes divisões 
da índia ingleza, que fôrma a parte do SO. Tem cerca 
de 7,000,000 de habitantes. A sua capital ó a ilha do mes- 
mo nome. A sua jurisdicção estende-se ató aos agentes 
inglezes da Pérsia e Arabia, e coraprehende Kandeich o 
grande parte do Aurengabad, Bedjapur, Guzzarate e Adj- 
rayr inglez, o territorio da Victona e a ilha de Aracan. 
Está subdividida era vinte dislrictos. 

Bombarato, s. m. (bom e barato) desprezo, pouca 
conta, pouca estimação; v. g., fazer — da vida. 

Bombarda, s. f. (Fr. bombarde); (arlilh.) peça an- 
tiga muito curta e de grosso calibre, que fazia grande es- 
trondo, e servia para lançar pedras. Polvora de —, ou bom- 
bardeira, para artilheria:'— (mar.) 6 o que se chama lancha 
bombardeira. 

Bombardada, s. f. (bombarda, e des. s. ada); (ant.) 
tiro de bombarda. 

Bombardar. V. Bombardear. 
Bombardeado, a, p. p. de bombardear, e odj. a 

que se atirou bombas; canhoneado. 
Bombardeamento, s. m. accão e effeito de bom- 

bardear ; ataque de praça ou porto por grande quantidade 
de bombas lançadas por morteiros. 

Bombardear, v. a. (bombarda , e ar, des. inf.) ca- 
nhonear, bater com artilheria , bombear, lançar bombas 
contra alguma praça ou porto. 

Bombardeira, ou Lancha—, s. f. embarcação de 
baixo bordo, que anda á véla e a ramos, e serve para lan- 
çar bombas : —, aberta entre merlões, postigo onde se 
rnette a bôca e parte'do corpo da bombarda ou canhão. 
Polvora —, própria para artilheria : —s, fl. (ant.) V. Ca- 
TlflOílcivClS t 

Bombardeira, (geogr.) aldeia de/'ortugal, na pro- 
vincia da Extremadura , districto de Lisbca, concelho de 
Torres-Vedras. , 

Bombardeiro, s. m. (bombarda, e des. eiro) v. 
Bombeiro: — (ant.) o que disparava as bombardas ; o que 
assestava e apontava os canhões ou morteiros para atirar 
com bala, metralha ou lançar bombas ; o que as lazia; fun- 
didor de bombardas. , 

Bombardêta, s. f. dim. de bombarda; bomparaa 

^ Bombaria, s. f. grande quantidade debombardas. Es- 
« A sua arcabuzaria e — começou a descarregar sobre os 
nossos. Couto. » No Diccionario de Moraes encontra-se co- 
pia, multidão de bombas; porém do exemplo aciraa se 
claramente que Couto quiz fallar das peças bombardas e 
seus tiros, e não de bombas. , , 

Bombarral, (geogr.) logar do termo de Lisboa, 
gua e l/leia distante de Óbidos, ao lado de Lisboa. 

Bombas, (geogr.) dá-se este nome á ponta do conti- 
nente que se adianta mais no mar , e que se encontra na 
provincia de Santa Catharina , no Brazil, a E. da bahia u 
Garopas. Acha-se em 27» 9' latitude , e 50° 55' longitude u. 

Bombay. V. Bombaim. ^ j j r.nde 
Bombazina, s. f. (Ital. bamboí(i«o, tecido de lio " 

algodão ; bambagia, em ital. algodão fiado. Denva-se d e " 
bombyknon , de bombyx, bicho da seda , nSo so . i 
algodão pela sua semelhança á seda se chamou seda veg 
mas porque as primeiras hombazinas fabricadas em ^ 
eram de fio de seda) velbute riscado, de algodão o linlio, 
de fio de seda e algodão. 

Bombeado, a, p. p. de bombear, o adj. batwo 
bomba (a praça, o porto) . , • t, lançar 

Bombear, r. a. (bomba , e ar, des. ini.) 
bombas contra uma praça, castello , etc. „rAVincia 

Bombeira, (geogr.) aldeia de Portugal, na pr" 
do Alemtejo , districto de Beja, concelho de Mertoia. 

Bombeiro, s. m. (bomba, e des. eiro) je 
lança bombas, que sabe a composição dolias o o luw 
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as atirar:—, o que pertence ao serviço das bombas de apagar 
incêndios. 

Bombiato, s. m. (do bomhyx, des. chim. ato); (chim.) 
sal formado pela combinarSo do ácido bombico com diffe- 
rentes bases. 

Bombicia, s. f. (bot.) especie de cauna. 
Bombico, adj. m. (de bombyx, ycis); (chim.) ácido—, 

nome dado pelos chimicos ao ácido que se extrahe da cry- 
salida do bombyx ou bicho da seda. A sua terminação em 
tco denota o segundo estado dos ácidos, isto 6 , aquélle em 
que elles se acham completamente saturados do oxygenio. 

Bombílio, s. m. (h. n.) gcnero de insectos da ordem 
dos dipteros, cujos caracteres sáo : antennas assoveladas, 
compostas de ires peças; olhos grandes; cabeça arredonda- 
da, deprimida e rente; tromba comprida , cylindrica , bi- 
labiada na sua extremidade; corpo felpudo, oval, algum 
tanto deprimido, e azas curtíssimas. Esto genero ofTerece 
um grande numero de especies ; as mais communs sSo: 1°, 
o — grande, que tem quasi seis linhas de comprimento ; o 
corpo negro , coberto de uma felpa ruiva e fina ; as azas 
transparentes; os tarsos negros ; tromba o olhos denegridos; 
2°, o —ordinário, de corpo negro coberto de uma felpa ama- 
rellada; azas semi-transparentes, e regularmente pontuadas. 
Os bombilios chupam o mel das flôres sem pousar nellas, 
e somente librados nas suas azas, cujo movimento rápido 
faz ouvir um zumbido agudo. 

Boiiibitar, v. n. Este termo tem significação incerta. 
Alguns se servem delle para denotar o niido que lazabomba. 

Bombite, i. m. (miner.) nome de um mineral acha- 
do nos arredores de Bombaim. 

Bombo, (myth. afric.) idolo dos negros do Congo. 
As festas sáo principalmente celebradas por mulheres, que 
dansam com gestos e posições muito lascivas. 

Bombórdo, s. m. '{bom e bordo; é corrupção do fr. 
bdbord, bordo baixo , inferior ou esquerdo); (mar.) o lado 
esquerdo do navio que corresponde a quem está voltado para 
a prôa: é o opposto de estibordo ou do lado direito. 

Bombue, (geogr.) povoação da provincia de Minas- 
Geraes, no Brazil, districto da villa deliberava. 

Bombycivoro, adj. (Lat. bombyx , e vorans , que 
devora); (n. n.) que se nutre de bombyx. ' 

Bombyx, s. m. (Gr. bombyx, bicho da seda, derivado 
de bombos, zunido das abelhas, e de ixos, visco , substan- 
cia viscosa , como a do casulo do bicho da seda. O biclio 
faz ruido quando come as folhas de amoreira de que se 
sustenta) genero de insectos lepidópteros, pertencentes á 
família dos nocturnos de Cuvier. Os seus caracteres sâo : 
antennas filiformes pectineas; antennulas curtas, compres- 
sas felpudas; tromba curtíssima, algumas vezes quasi nul- 
la; corpo grosso, coberto do pellos bastos; larvas com dez- 
eseis pernas; crysalida encerrada em um casulo. Este gene- 
ro comprehende infinitas especies , poróm de todas a mais 
interessante 6 o bicho da seda, insecto originário da China, 
donde foi trazido á Europa no tempo do imperador Justi- 
mano. 

Bomilcar, (hist.) general carthaginez, e primeiro 
magistrado da republica; apoderou-se da soberania por oc- 
casiâo da invasío de Agathocles (308 annos antes de Jesus- 
^hnsio); mas foi destituído , condemnado e levado ao pa- 
tibulo. 

.) cidade da antiga Bretanha; hoje 
tjOwbridge. 
, ou Zalt-Bommcl, (geogr.) villa da Hol- 
p • 1 l^otnmeler-Waard, quasi tres léguas ao N. de iJOis-le-Duc; 2,950 habitantes. Cidado importante n'outro 
tempo pelo seu commercio, hoje decaído. Foi tomada pelos 
Irancezes em 1672. 

Waapil, (Insula Batavorum), (geogr.) na tormada pelos riosWahal e Meuse. Tem quatro léguas 

hnn?® 1 ''°™priniento o menos de duas de largura , com logares, e a villa de Bommel. Esta ilha está de- 
tein I Santo André e o castello de Laevens- 

" primitiva habitação dos batavos. 
victoria/*Vi P ,'altar, cniké, 
de Dian«'meninos espaitanos, que nas festas 
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Bona, adj. f. (Lat. bona, boa, e dírcctamente do fr. 
bonne — xira, (do fr. bonne chtre, mesa regalada, boa mesa, 
comida lauta o delicada. Prestes e Ferreira, no Itristo:—, 
(anl.) boa, bens do raiz ou moveis; herança, partilha de 
bens herdados. 

Bona, (geogr.) antiga Ilippona, em arab. Ihlcd-el- 
Aneb, cidado das azerolas, nos estados de Argel, na costa do 
mar, a 5° 25' longitude E., e 30» 5/ latitude N.; 8,000 ha- 
bitantes. Tem dois portos freqüentados para a pesca do co- 
ral; um castello forte; bastante commercio. A companhia 
franceza da África teve ali um estabelecimento desde 
Luiz XIV atô á revolução. Bona pertence á França desde 
1832. V. Ilippona. 

Bonacbao ou Bonacheirào, m. (bonaclio, o 
des. augm.tto); (famil.) homem do bom natural, simples, 
fácil, que se deixa governar por todos. 

Bonacho ou Bonaso, s. m. (Fr. bonasse); (famil.) 
o mesmo que bonachão: — (h. n.) nome dado por Aristó- 
teles a uma especie de boi, que parece ser o mesmo quo 
o bisonte. 

Bonair, (geogr.) uma das pequenas Antilhas hollan- 
dezas na costa da Columbia, ao SÉ. de Curaçao. 

Bonana, s. f. (h. n.) passarinho da Jamaica. E' do 
tamanho do tentillião, tem o bico curto e grosso, e a plu- 
magem pintada de azul, verde e amarello. 

Bonança, s. f. (Fr. bonace) calmaria, tranquillidade 
no mar; tempo proprio para a navegação. Também se toma 
por calmarias no plural. Ex. « Por se d(>ttr muito no golfão 
com —t. Femão Mendes Pinto, cap. 199. » Vento —, por 
bonanposo, brando, galerno, prospero; mar—, não agitado: 
:—, (fig.) tempo de prosperidade, felicidade, estado satisfeito, 
contente, tranquillo, isento de trabalhos, de cuidados, de 
penas. Passar a vida em —, prosperamente. 

Bonançado, a, p. p. de bonançar, e adj. om bo- 
nança, posto em bonança; v. g., o mar, o tempo, etc. 

Bonançar, v. n. (bonança, e ar, des. ínf.) estar bo- 
nançoso ou em bonança. Ex. « Emquanto o mar bonança 
todos sSo bons pilotos, etc. Uliss. » V. Abonançar. 

Bonançoso, a, adj. tranquillo, sereno, quieto, pros- 
pero, favoravel, mas frouxo, brando (mar, tempo); (fig.) 
prospero, favoravel, feliz. 

Bonapartc (os), (hist.) família nobre, oriunda da Ita- 
lia, e já conhecida no século xin. Nessa ópoca havia dois 
ramos, um residente em Treviso, outro em Florença. O 
primeiro extinguíu-so em 1397 com a pf^ssoa do Servadio 
Bonaparte, prior dos cavalleiros ^otiJcnsc*; do segundo pro- 
cedeu outro ramo menos conhecido, os Bonaparte do San- 
Ãliníato, cujo ultimo representante, em 1570, foi João Bo- 
naparte, creatura dos Orsiní. O terceiro ramo, único que 
iioje existe, e o mais illustre do todos, residia em Sarzana, no 
territoiio de Gênova, d'onde Carlos Bonaparte passou para 
a Corsega em 1612. Os seus descendentes'viveram nesta 
ilha obscuramente até Napoleão Bonaparte. Os membros 
mais conhecidos desta família são: 

Bonaparte (Carlos), juiz em i^accio, que foi depu- 
tado pela nobreza da Corsega em 1779, e morreu cm 17^5. 
Tinha casado em 1767 com Leticia Ilamolíno, de quem nas- 
ceram José, Napoleão, Luciano, Elisa, Luiz, Maria Paulina 
ly. Paulina), Carolína que nasceu em 1782, o casou ;om 
1800 com Joaquim Murat, grão-duque de Berg, o depois rei 
de Nápoles, em 1808, enviuvou em 1815, e morreu retirada, 
com o nome de condessa de Lipona, em 1839; Jeronymo, 
que nasceu em 1784, rei da Westphalía de 1807 a J813. 
Casqn duas vezes, com M"" Paterson o com Frederica 
Carlota de Wurtemberg. Viveu muito tempo na Italia 
com o nome de príncipe Montfort. Teve um filho do pri- 
meiro matrimonio, e muitos do segundo. Os apontamentos 
biographicos de cada um dos personagens citados vejam-se 
nos logares respectivos pela ordem alphabetíca. 

Bonapartisino, s. m. systema de Bonaparte, sys- 
teraa de contra-revolução que elle tinha adoptado; (polít.) 
a natureza do poder supremo era então essencialmente de- 
mocrática como a missão dac^uelle que o exercia. Bonaparto 
nunca comprehendeu essa situação. Em logar do conso- 
lidar a revolução no interior e propagá-la no exterior, fez 
tudo quanto deíle dependia para a sulTocar. Com eíTeito, sor- 
vindo-se dos antigos revolucionários, por toda a parte com- 
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Latia as id('!as da revolução. A' dictadura social exercida 
pela coiiveiiçáo t'in proveito da igualdade- ellc substituia a 
dictadura individual exercrda em proveito do despotismo, 
üovcrno, justiça, admiuistraçâo, tudo dependia dolle; cen- 
tralisava tudo a°tal ponto, quo a unidado chegava qunsi a ser 
confusão; o seu gênio era a alma do governo, a sua vontade 
o niovi'1 único, universal, irrosistivel. UeprcsentaçSo na- 
cional, liberdade individual, liberdade da imprensa, garan- 
tias contra us abusos do poder, tudo elle lir:ha confiscado, 
lím poucos dias tinha mudado o aspecto da França, oha- 
via-se tornado mais absoluto do que os reis antigos. 

adj. e s. dos 2 g. partidista do sj'®- 
tenia do lionaparto e das pretrnções da sua familia. 

ISonarMtli ou Ituunarõtti, (hist.) V. Miguel Ân- 
gelo. 

tUiuuval, (geogr.) aldeia do Portugal, na província da 
Hxtremadura, districto de Lisboa, comarca e concelho de 
Torres-Vedras. 

Itonconica, (geogr.) cidade da belgica antiga (Ger- 
mania 1^), hoje Qppenlivim. 

lt«tn(la ou Uondi', s. /'. (bot.) nome de uma arvore 
da África. Diz-se ser a arvore de maior altura e grossura co- 
nhecida. 

ISnntladc, s. f. (Lat. bonitas, atis) qualidade do que 6 
bom; o que faz com quo uma cousa seja boa no seu ge- 
nero; qualidade moral que tende a fazer bem; brandara, 
beuignidade, amabilidade: — (de um ten'eno) fertilidade: 
—í, pl. (p. us.) virtudes, boas partes; destreza nos exercí- 
cios do corpo; dotes do espirito, habilidade, engenho. 

Syn. conip. Bondade, beuignidade, compaixão, piedade, 
humanidade. Ainda que as qualidades más avultam muito 
no homem, ha comtudo nelle muitas beneficas que provam 
que elle não í- ura animal inteiramente malfazejo, que pôde 
fazer o bem, e muitas yezes o faz; ócompassivoeamigo de 
seus semelhantes. De muitas e varias maneiras se manifesta 
a propensão benefica do homem; mas as principaes sfio estas: 

Chamamos bondade (bonitas) á natural inclinação a fazer 
bem e a nâo causar damno a nossos semelhantes, como fa- 
ríamos comnosco mesmos, pelo interesse que nos inspiram 
sendo nossa imagem ou reflexo. Que succederá a outros que 
não nos haja succedido ou possa succedcr a nós? E assim 
Vírgilio opportuna e sabiamente pôz na boca deDidoesta 
santenciosfi expressão: « Havendo experimentado as des- 
graceis, tenho aprendido a compadecer-me dos infelizes, e por 
Í6so° a favorecê-los. Non ignara mali, miseris succiirrere 
disco, a 

A benignidade corresponde também como especie á bon- 
dade, que olhámos como genero; e chamaremos benignidade 
á bondade mesn^a quando a acompanham a generosidade, a 
tolerancia, a indulgência, a brandura e a amabilidade. Esta 
qualidade k particularmente própria das pessoas superiores 
r^pectivamente ás que lhes são inferiores. Tomada a be- 
nignidade em sentido ligurado, corresponde á temperança, 
suavidade do ar, do chma, das estações. 

A compaixão é a lastima que nos causa o mal alheio, e 
como quü padecemos cora os infelizes. Quando ella so eleva, 
sobe de ponto, e se mostra magnanimn e como inesgotável, 
faz bem generosa e desinteressadamente, ainda áquelles que 
Uie causam mal, chama-se pieí/aí/e, que é o condoimento do 
mal alheio com vontade efíicaz de o remediar. 

A humanidade 6 o amor decidido e ás vezes extremado 
guo temos a todos os nossos semelhantes som distincçSo de 
pessoas, classes e circumstancias ; é a benignidade compas- 
siva , acompanhada de brandura de condição c amavel 
Uiauoza. Coiidóe-se solicita dos desgraçados, busca socco- 
rêi-loB sem procxirar saber quem 6 quê soffro nem por que 
soílre; a favor da qual falia o provérbio; faze bem, não 
olhos a quem. 

Itondança , (geogr.) rio pequeno do Portugal, na 
província da Beira, districto de Vizeu : —, aldeia na mesma 
província e districto. 

Bfindciio, (geogr.) villa dos estados pontifícios, pouco 
naais de tres léguas ao NO. de Ferrara ; 2,500 habitantes. 

Itundii (Reino de), (geogr.) parte da Negricia occiden- 
tal, ao S. do Damhuk e do Kadjaga, ao SE. do Futatoro, 
com 33 léguas de comprido o do largo; o sua capi- 
tal n'outro tempo foi Fatteconda, hoje 6 Bulóbané. Este 
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paiz fci visto pela primeira vez por Mongo-Park. A França 
tora ali uma foitoria om Saysandin. 

ItondiKiiie, .s. m. (bot.) genero do plantas legumi- 
nosas, classilicnrias na diadelphia decandria de Línneii com 
o nome (\g Quilandina. li' a este genero que pertence a 
arvoro nefritica, denominada ben ou gtiilandina moringa, 

^ Itondy, (geogr.j logar do departamento do Sena, cm 
França, pouco mais do duas léguas a E. do Paris, nas 
margens do canal do Ourcq'; COO habitantes. Junto dahi 
está a floresta de Bondy, que por muitos annos foi valha- 
couto. do saUeadorcs. 

ICoiiéca, s. f. figurinha, imitando mulher, com que 
brinaun as crianças; (fig., famil.) mulher pequena e muito 
enfeitada; (fig.) saquinho atado; v. g., — de carmim ou 
de anil, isto ó, que contém carmim ou anil em pó : —s, 
pl. (mar.) madeiros collocados verticalmente sobre o convéz 
avante do mastro do traquete, encruzados nos seus extremos 
superiores-por um travessão ; servem dO apoio ás antennas. 

Itonéeo, s. m. (Aliem, puppchen, que significa bone- 
co, ese deriv.do lat. criança) pequena figura de homem 
feita de madeira, papelão, etc., (fig.) figura de homem 
mal feita ou mal pintada; (famil.) homem peqjieno muito 
impertigado, enfeitado como mulher, affectado no trajar; 
bonifrate, 

Bonecra. V. Boneca. 
Itonccro. V. Jimeco. 
Buncçú, (geogr.) povoação do Brazil, na província da 

Bahia, comarca do mesmo nome, onde em 183o so fez unia 
ponte no rio de Joannes. 

Boiiòja, s. f. (corrupção do fr. bonne amie)-, (ant.) 
dama a quem se rcquesta ;'amiga, moça ; meretriz. 

Bonét, s. m. (do fr. bmnet, barrête, de ban ou band-, 
cousa que cinge, fita, banda) tem o tomado do fr. bonncl, 
e usado dos nossos escritores antigos na significação de bar- 
ret« de panno, veludo, etc., que se traz em casa. Os clás- 
sicos de melhor século dão-lhe o nome de gorra. 

Iloni^a, (geogr.) ribeiro da serra dos Órgãos, que serve 
de limite aos termos das freguezias de Pacobayba e de Inho- 
mirim, no Brazil. 

Bonjçedo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto do Braga, concelho e comarca de 
Guimarães. 

Bon^o, (geogr.) rio da África. V. Calábar. 
Bonlioine, (geogr.) desflladeiro dos Alpes gregos, 

no SO. do Jlonte-Branco, 20,295 palmos sobre o nível do 
mar; dá communicação entre os valles do Arva e Isére. 

Bonliomia. V. Uonomia. 
Boni, (geogr.) cidade das ilhas Celebes, capital de uffl 

pequeno estado que vae do rio Tjerani ató 130 léguas ao S- 
Bonicos, s. m. pl. (Fr. bouse, bosta, dos. nico, dimi- 

nutiva); (termo plebeu) o excremento dos jumentos ou dos 
camellos. 

Bonifácio, (hist.) general do império do Occídenle; 
governou a África nos reinados de Honorio e Placidía, lo- 
grando por muito tempo as boas graças desta princeza; mas 
tendo sido injustamente desfavorecido, chamou Genserico 
e os seus vandalos á África, por vingança; c quando se Ih®® 
quiz oppôr, nâo pôde. A imperatriz chamou-o á côrte, onde 
veiu a morrer combatendo com jEííus, seu ambicioso rival» 
cm 482. 

Bonifácio (S.), (hist. rol.) nasceu cm Inglaterra 
annos do 68o, e foi prógar o Evangelho ás nações barbais» 
correndo a Tliuríngia, Ilcsse, Frisa e Saxoniâ;-fez mui""' 
conversões, e foi sagrado bispo em Roma por Gregorio'"' 
em 728. Voltou depois para a Allemanha, converteu 
barbaros, o foi morto em 755, proximo a ütrecht, pe'"' 
barbaros. Existem os seus sermões e cartas, colligidos P"' 
Serrarío. A sua festividade cciebra-se a 5 de Junho. 

Bonifácio 1 (B.), (hist. rei.) papa, eleito eni 
morreu em 422; succedeu a Zozima, o teve Eulalio 
competidor. A sua festividade celebra-se a 25 de Outubro. 

Bonifácio II, (hist. rol.) papa, eleito em 530, mor- 
reu em 532; foi successor de Felixiv. Escreveu uma cari 
a S. Cesario d'Arles, quo vem nas Epistolw roman. fontti- 
de D. Constant. Romano. 

Itonifacio III, (hist. rei.) papa, eleito cm 
morreu poucos mezes depois. Obteve de Phocas, imperador 
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grego, (juo os palriarchas de ConstantinOpla nSo usassem 
do titulo de hispo universal, quo só ficaria pertencendo aos 
bispos de Roma (romano). 

Itnnifiicio IV, (hist. rcl.) successor do precedente; 
morreu cm Clí. O imperador Phocas fez-lho presente do 
Panlheon, que elle consagrou a Nossa Senhora, pondo-lho 
o nome de Santa Maria delia Jlotonda. 

Itonifacio "V, (hist. rei.) papa, eleito cm 617; mor- 
íeu em 625. Prohibiu ás justiças" que perseguissem os que 
so refugiassem nas igrejas. 

Itonilsicio VI, (hist. rei.) papa, eleito om 806; 
morreu d'ahi a quinze dias. 

Itonifaclu Vn, (liist. rcl.) anti-papa, eleito em 
974, e accusado da morto de Bonodicto vi o Jo5o xiv, seus 
competidores. Depois de morto, o seu cadaver foi arrastado 
pelos pés e abandonado n'uma praça publica, em 985. 

BoniiU<'io 'VlII, (hist. rui.) a principio fsi advogado 
cm Roma; cardeal em 1281, e papa em 1294, em conse- 
qüência da abdicação de Celestino v, por elle promovida. 
Be gênio imperioso, violento, teve graves questões com o 
imperador Frederico e com Filippe-o-Dello, sobro a pre- 
cminencia do poder espiritual ao temporal. Foi preso por 
ordem do rei de França, que projectou fazô-lo julgar por 
um concilio; mas quatro dias depois foi solto pelo povo, c 
adoecendo, morreu em 1303. Foi esto pontifico quo ful- 
minou as famosas bullas Clericis laicos o Ausculta, fúi. 
Filmpe-o-Bello mandou queimar esta ultima. 

uonifítcfo IX, (hist. rei.) papa eleito em'1389; mor- 
reu em 140á. Estabeleceu as annatas perpétuas. Foi grande 
avarento. Napolitano de nobre origem. 

'ICoiiiraci» I, (hist.) duque da Tofcana pelos annos 
de 813, o morreu pelos de 823. E' o primeiro duque da 
Toscaüa de que se tem noticia. 

Itontfaeio II, (hist.) filho do antecedente; defendeu 
a Corsega dos sarraceuos, e fez uma invasão nas costas 
da África. Tendo feito soltar Judith, mulher de Luiz-o-Cle- 
mente, viu-se obrigado a refugiar-se em França, fugindo 
de Lotiiario, contra elle irritado por aquelle procedimento. 

Bonilíicto m, (hist.) fillio do niarquez Theodaldo; 
sujeitou a Toscana em 1027, e governou-a até 1052. 

Itoiiinieíu, (Marianum), (geogr.) cidade da Corsega, 
cabeça de comarca ao S. da ilha, sobre o estreito chamado 
Bocca dí Bonifácio, quasi quatorze léguas ao SE. de Aiaccio; 
3,031 habitantes. , 

Itoriiravio {Bocca di), (geogr.) estreito que separa a 
ilha (!a Corsega da da Sai-deriha. No logar mais estreito 
tem apenas duas léguas e meia. 

Iloiiiílcaeão, s. f. (Fr. lonificalion); (p. us.) acção 
e eíTeito de bonificar, melhoramento do producto ou ren- 
dimento de uma operação commercial, de agricultura ou 
de prédio. 

Itnnificailo, a, p. p. de bonificar, o adj. benefi- 
ciado, melhorado, augmentado em valor; d. g., os papeis 
do governo tôem-se—ultimamente. 

Itoninear, v. a. (Fr. honifm-) beneficiar, melhorar 
(tí^as, herdades); tornar mais productivo. 

Boniílear-so, v. r. tornar-se mais productivo, su- 
bir dé valor. 

líonifratc, s. m. boneco , automato que se move por 
ciigonços ; pessoa que pecca contra a gravidade o decoro do 

estado e sexo. 
««Mina, s. f. (de hen ou Ichcn, flòr do que ha varias 

^pccies. Arab. hengi, rad. de heijoin); (bot.) flôr de uma 
pianta vivace doi mesmo nome, classificada por Linneu na 
sjngene^a pôlygamia supcrilua com o nome do Ihllis pc- 
rennis. Esta planta deita varias hastes pecjuenas, sustondo 
"ma so flôr cada uma; tem as folhas rndicaes, obtusas e 
caaiuradas, o o calix hemispherico. As suas llôres oíTerc- 
cem uma grande variedade de cOres, brancas, vermelhas, 

P^^^-Turinas, etc. Tanto as folhas como as flores tèom 
a reputação do vulnerarias. 

bonin"*"'**' o al) logar ondo ha muitas 
KÍi'. com summa bondade; opti- 

líoiti bem. 
lat 1 ""í/- alathiado de bom (bônus, lat.j bummamentc bom; í. </.,-de contentar, de muito boa / 
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Índole. Ex. « Antes do ser rei foi—, c depois malissimo. 
Arracs. » 

lluiiitaiuente , adv. lindamente, com apparencia 
bonita. 

Ituiiitètc, adj. dos 2 g. dim. do bonito, algum tanto 
bonito, engraçado, que não ê feio. 

Buiiítínlio, a, adj. <íiwi. de bonito; diz-se de alguma 
pessoa nova, bonita, o nunca no sentido que Moraes indica 
de pouco bonilo. 

Itoiiíto, a, adj. lindo, gentil, bem parecido, que 
agrada, priucipalmente aos olhos, pela sua gentileza; (lig.) 
quo 6 conforme á idéa geral do ordem, de justiça; v. g., 
uma—acção. Este vocábulo parece ter sido forníado coino 
diraiuutivo do bom. 

Itonitu, s. 1)1. (Arab. bainito); (h. n.) peixe conge- 
nere doatuni, o pertencente á família dosescomberoides de 
Cuvier. Os seus caracteres são: cabeça cojiicasem escamas, 
maxilla inferior mais prolongada que a superior, guarne- 
cidas ambas do pequenos dentes, «illios grandes e desco- 
bertos, escamas miúdas, dorso azul, listrado obliquamente do 
negro; ventre esbranquiçado. Este peixe não excedo a dois 
pés de ■comprimento, e acha-se em todos os mares, princi- 
palmente entre os tropicos. Nutro-sfe do outros piíixes, e 
apanha-se com facilidade, o que é algumas vezes um grande 
recurso para os navegantes. Para o pescar basta prender no 
anzol duas pennas brancas, e conservá-las suspeiisas a pouca 
distancia da agua. 

Bonito, (geogr.) nova comarca da província de Per- 
nambuco, no Brazil. 

lloiiitf», (geogr.) nova villa e antiquissima povoarão 
do Brazil, na província de Pernambuco, cabeça de comarca 
do seu nome. Está situada entre o rio Una e as nascentes do 
Serinhaem, trinla léguas ao SO. da cidade ('o Uecife. 

Bonito, (geogr.) serra da província do Jlio-íiraudo do 
Norte, d'onde nasce o libeíro Agua-Ik)a, no Brazil. 

Bonito, (geogr.) ribeiro da província do Rio de Janeiro, 
no Brazil. Nasce da serra Sambe, perto da igreja parochial 
do Rio-Boníto, c depois de receber em si vários ribeiros, 
que o tornam navegavel para as canôas por espaço do duas 
léguas, ajunta-se com o rio Casserubú:—, outro da provín- 
cia de Goyaz, e uma das nascentes do rio Araguaya. Nasce 
da serra Caiopós; c iiestc ponto que teiu princípio o Ara- 
guaya com o nome vulgar de lUo-Grande. 

Bonn, (Dona ou Bonna), (geogr.) cidade dos estados 
da Prússia, sobre a margem esquerda do Riieno, cinco lé- 
guas ao SE. de Colonía ; 12,000 liabitantes. E' séde de um 
bispado catiiolico e praça forte. Tem uma universidade 
florescente, fundada em 1785; um palacío antigo do eleitor 
da Colonía, uma cathedral e paço do concelho, e uma bi- 
blíotheca. E' bastante industrial. Esta cidade pertenceu por 
muito tempo ao eleitor da Colonía; foi tomada pelos fran- 
cezes nas guerras da revolução, o cedida á Prússia em 
1814. 

Bonn, (geogr.) villa da Suissa, légua o meia ao N. de 
Friburgo. Tem aguas thermaes afamadas. 

Bonnct-rouge, (hist.) locução franceza de uue al- 
gumas vezes se faz uso em outras línguas, e signillea bar- 
rctc vermelho ; uma especie de barrete que punham na 
cabeça da hnagcm da Liberdade, o ((ue foi tomailo como 
uma'dístincção de bando pelos partidarios mais exaltados 
da republica "no tempo da revolução franceza de 1789. l)á- 
se-Ihe a seguinte origem: Alguns soldados suissos, liaven- 
do-se insubordinado contra os seus ofilciaes, 1'orani manda- 
dos para as galés; tendo-lhes, porém, perdoado a assembléa 
nacional, tornaram para Paris , trazeudo na cabeça uns 
barrotcs vermelhos de quo usavam os forçados; e o povo, 
que os acolheu -em triunipho, adoptou os mesmos barrotes. 
Em 1792, quando a populaça entrou nas Tulherias, obri- 
gou Luiz XM a pôr na cabeça um destes liarretes. Todos 
03 que traziam esta insígnia eram chamados Honnet-rouges. 

Bonuètu, s. f. {bonnette) rovelíni além da contra-es- 
carpa, íli clia. 

Bonnets (os), (hist.) bando popular da Suécia, no 
lerapo dos ruis Trederico i c Adolpho Frederico, de 1720 a 
1771, cm opposição ao bando aristocralico dos Chapéus. 
A França protegia este, e a Inglaterra e a Rússia proto- 
giam aquelle. Os reis da Suécia, deppndentes da lula dos 
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dois bandos, soffrcram nesse tempo as mais humiliantes 
aíTrontas. , . j 

Itoiiiievillc, (gcogr.) villa pequena dos estados da 
SarJenha, capiial da província de Kaucigny, na Saboia, 
sobre o rio Arve, quatro Icguas ao SE. de Genebra; 1,200 
habitantes. 

Konnièrcs, (geogr.) cabeça de comarca, no depar- 
tamento do Sena-e-Oise, em França, duas léguas e meia ao 
NO. d3 Nantes, na margem esquerda do Sena; 800 habi- 
tantes. 

Ilonnicux, (geogr.) cabeça de comarca, no depar- 
tam^nto do Vaucluse, em França, duas léguas e meia ao 
SO. d'Apt; 2,560 habitantes. 

Itunnitos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira, districto de Coimbra, comarca e concelho de Soure. 

llunomia, s f. (do fr. honhomie, de bon e homme) 
este termo 6 usado por alguns escriptores modernos no 
sentido de sinceridade, ingenuidade, bondade, singeleza, 
simplicidade de animo; porém 6 um gallicismo imper- 
doável. 

Itonónia, (geogr.) houve quatro cidades antigas com 
este nome, que sâo hoje as cidades de Bolonha, nos estados 
poniificios (chamada lelsina pelos etruscos); Jtolonha sobre 
o mar, em França; Widdin, na Turquia europóa; Illok, nos 
estados austriacos. 

ICononiensc, adj. e s. dos 2 g. natural daBononia. 
lUtnosiacos ou Ilonosiaiios, s. m. pí. hereges 

do IV século que seguiam os erros de Photino. 
Itonosio (S.), (hist. rei.) martyr da fé de Jesus- 

Chrisio. Serviu como official nos exercitas romanos, e era, 
juntamente cora Maximiliano, chefe do corpo dos velhos 
herculeanos. Recusaram obedecer ás ordens de Juliano-o- 
Aposiata, que queria fazer tirar a cruz e o nome de Jesus- 
Christo do Labarnm; foram açoutados, o depois decapitados. 

Itonosio, (hist. rei.) bispo de Sardica; renovou em 
fins dl) século iv os erros do ArianoIlelvidio c de Joviniano, 
que atacaram a virgindade de Maria, affirmando que depois 
de Jesus tivera outros filhos de S. Josó, e demonstrando 
que a virgindade nSo 6 um estado mais perfeito que o do 
hymeneu. Bonosio negou tanabem a divindade de Jesus- 
Christo. 

Bonoso (Quinto), (hist.) filho de um professor de 
rhetorica, lugar-tenente do imperador Probo, nas Gallias. 
Nasceu em llespanha, e fez-se proclamar César no anno 
de 280; mas foi derrotado e mandado matar em 281. 

Bon^dorílta, s. f- (miner.) especie de mineral que 
se encontra perto de Abo, na Finlandia. 

Boiitclioiik, s. m. (milit.) lança ornada com uma 
cauda do cavallo, que se levava adiante dos reis da Polonia 
quan.lo iam á frente dos seus exercitos. 

Boníe-Cafrcr, s. m. (h. n.) pequeno peixe dos mares 
de Arnbonia. E' um alimento delicado e delicioso. 

Ilontcltaan, s. m. (h. n.) certo peixe das ilhas 
Muiucas. 

Boiiton, s. m. (bot.) arvore da índia, de cujas raizes 
se extrahe uma bella tinta amarella. 

Bo^jizo, s. m. nome que se dá aos sacerdotes da China 
o do Ji\p5o. Ha neste ultimo paiz um bonzo soberano que 
decide i.'m ultima instancia de tudo o que diz respeito ao 
culto divino. Ha também donzellas e matronas bonzas que 
vivem em communidade como as nossas freiras. Dividem-se 
cm muitas seitas. Os de Foe recommendam obras de mise- 
ricórdia, especialmente com os mosteiros, e praticam pu- 
blicamente as mais severas austeridades: os deLao observam 
ocelibato. Também ha bonzos qua vivem em communidade, 
como os frades do christianismo. Os bonzos de Foe presidem 
ás ceretnonias fúnebres, e os de Lao exorcismam os demo- 
nios, etc. O nome do bonzos também se applica aos padres 
budhistas. 

Bõo, (ant.) V. Bom 
Boo, s. m. (termo da Asia) canna de açúcar do JapSo, 
Boolioótc, s. tn. (h. n.) ave de rapina da Nova-llol- 

landa, congenere da coruja. 
Buo^çóo, s. m. (n. n.) macaco africano ferocissimo, 

pintado de vermelho e rôxo, e extremamento feio. 
Boópc, t. m. (Gr. baús, boi, ops, olho); (h. n.) peixe 

do Brazil, especie de boga. 

BOQ 

Boopideas, s. m. pl. (Lat. booptdece) nome pelo qual 
Cassini designa a familia que Richard pae estabeleceu com 
o nome de Calycereas. 

Boora, (ant.) em —, embora. 
Boõtcs, s. m. (Gr. bous, e úthó, fazer andar, levar, 

conduzir); (astron.) constellacão boreal na cauda da Ursa 
maior, composta de 23 estrellas, chamada vulgarmente o 
Boieiro. 

Booz, (hist.) hebreu rico de Bethlém ; casou com Ruth, 
sua parenta, e foi bisavô de David. A sua historia vem con- 
tada no livro biblico de Ruth e Boos. 

Boiipard , (Baudobriga), (geogr.) cidade dos estados 
da Prússia, pouco mais de duas léguas ao S. de Coblentz, 
na margem esquerda do Rheno ; S.^OO habitantes. 

Bopyro, s. m. (h. n.) crustáceo ainda pouco conhe- 
cido. 

Boque, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira, districto de Coimbra, concelho de Louzã. 

Boqucaila. Y. Bocejo. 
Boqucado, a, p. p. de boquear. 
Boi|ucar, v. n. (boca, e ar, des. inf., mudado o ca 

em que) bocejar, como faz quem respira com difficuldade ou 
está moribundo. Diz-se principalmente dos peixes presos no 
anzol e fóra d'agua. 

Boíiiieírão» s. m. quebrada aberta, como grande bíV- 
ca, em muro, valia ou qualquer defeza; caverna, cova 
grande e profunda ; grande bôca de rio ou canal. 

Bociucirào, (geogr.) freguezia da provincia da Bahia, 
no Brazil, districto de Geremoabo, na serra de seu nome, 
perto do nascente do rio Verde, affiuente do de S. Francis- 
co: — , outra no districto da antiga villa de S. Francisco, 
comarca e provincia da Bahia: —, outra da provincia de S. 
Pedro do Rio-Grande, no districto da cidade de Pelotas: —, 
pequena e linda povoaçSo da provincia de Parahyba, nas 
margens do ribeiro Piancó : —, pequeno porto, ilha e su- 
búrbio da cidade de S. Luiz, capital da provincia do Mara- 
nhão : —, serra do Brazil, na provincia da Bahia, na comar- 
ca de Sentosé. Delia nasce o pequenoRio-Verde, cujas aguas 
salobras se vSo misturar com as do rio de S. Francisco pela 
margem direita, abaixo de outro chamado também Rio- 
Verde, que serve de limite ás províncias da Bahia e de Mi- 
nas-Geraes: — , pequena ilha circular aprazível, povoada 
de palmeiras, ao pé da ilha do Governador, na parte que 
respeita ao N., na bahia de Nitherohy. 

Boqucjado, a, p. p. de boquejar, e adj. abocanhado 
tocado com a boca; murmurado, censurado. Depois de ter 
— o negocio, dado a entender ou a conhecer em parte. 

Bo4uc,jadúra, í. f. bocejo. 
Boiluejar , v. n. {boca, e des. do cast. echar, lanrar, 

deitar); (ant.) bocejar, abrir a bôca; tocar cora a boca, 
provar, comer alguma cousa em pouca quantidade ; fallar 
por entre dentes, dizer um segredo ; murmurar, censurar; 
V. g.,—segredo, dar a entender, dizer algumas círcumstan- 
cias que bastam para se descobrir o mais que se cala ; dizei 
pela boca pequena, dizer alguma cousa em segredo. 

Boquellio, í. m. (boca, e des. dim. elho) buraco p<^' 
queno ao pó da boca do forno. 

Bofiui, prefixo de muitos termos; é modificarão dül®'- 
bucca, e significa que tem bôca; jf., aberta, ard°ente, etc- 
V. os compostos em que o ca se converte em qui. 

Boi|uial)Ci>to, a, adj. que tem boca aberta; estupC' 
facto, que se admira de qualquer cousa olhando para ella co® 
a boca aberta, pasmado. 

Boquiardente, adj. dos 2 g. (poet., p. us.) diz-se uos 
cavallos fogosos; que tem a boca mui sensÍYel. 

Boquiclicio, a, adj. que só se usa nesta 
fallar -, istoé, abrindo a boca, e pronunciando clara e 
tinctamente as syllabas. 

Bofiuidúro, a, adj. duro de boca (cavallo). ^ 
Botiuifranzido, a, adj. (comic.) que franzo 
Boquim, (Fr. bouquin, do lat. bucca) bocal postiÇO a* 

cometa, pelo cjual se sopra e tango. 
Boqiiimolle, adj. dos 2 g. cavallo —, brando da ooca- 
Boquinc{^ro, a, adj. que tem a bôca negra; 

pinta as cousas com côres lugubres. 
Boquinha, s. f. dim. de bôca (mudado o co em 

para nSo soar bodnfta), bôca pequena: —, nome de ceri" 



BOR BOR 553 

peixü lio rio Ciiama, que tom bôca mui pequena c pouca cs- > 
piiilm, setDolliantü a savellia. Boquinhas, pt. (lerrno infantil) 
beijinhos. Moraes diz que neste ultimo sentido 6 termo bra/.i- 
leiro, mas também ó termo portuguez. 

líucgiiiiilin, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, disiricto de Uraga, concelho de Barcellos. 

Ituiliii-ras^ad», si, adj. cavallo —, que tem a boca 
íendida ou rasgada. 

lSo:|uí-i'uto, a, adj. (chul.) fallador, loquaz, que nSo 
guarda o que sabe. 

Boíuuiséeco, a, atij. cavallo —, que nSo faz muita 
espuma quando mastiga o bocado. Ficar —, (phr. famil.) 
ommudecer. 

a, adj. (comic.) que tem a boca su- 
mida como aquelles a quem faltam os dentes dianteiros. 

lto<}uitorto, a, adj. (comic.) que tem a boca torta, 
líoraçacs, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 

Exlremadura, districto de Santarém, comarca de Thomar. 
BEocsiciea, adj. m. [horax, e ico, des. dim.); (cliim.) 

ácido —, concieto que se tira do borax ou borato sobrcsa- 
turado de soda. Antigamente denominava-se este ácido sal 
fidativo. A sua terminação era ico denota o segundo estado 
dos ácidos, isto 6, aquelíe em que elles se acham completa- 
mente saturados de oxygeneo. 

liorácita, s. f. (chim.) sal petreo formado pelo ácido 
boracico com a cal e a magnesia. 

Borásscas, s. f. pl. (Lat. borasesw); (bot.) nome 
dado por Martin á quarta secrSo da familia das palmeiras. 

Buráto, s. m. (chim.) íiome generico de saes formados 
pela combinação do ácido boracico com uma base: — sobrc- 
saturado de soda, substancia salina conhecida no commercio 
polo nome de borax, tincal ou crisócola, o que vem da índia 
no estado bruto. Ignora-s-o ainda se esta substancia é um 
producto da arte ou da natureza. Por muito tempo a refi- 
naram, exclusivamente em Hollanda e Veneza; mas hoje a 
refinam lambem em França. E' de um grande uso nas artes 
pela propriedade que tem de accelerar afiisSo dos metaes, e 
serve para soldar o ouro, a prata, etc. 

Bórax, s. m. (Arab. boraq, em pcrsico horad, na índia 
bouruck. Talvez do cgyp. ból, dissolver, e rakh, purificar, 
lavar), V. Uorato sobiesaturado de soda. 

EasvSía, (geogr.) notável villade, Portugal, na província 
do Alomttíjo, situada entre Villa-Viçosa e Kxtremoz, com 
3,4'Jü habitantes, no distri;:to de Evóra , em situação mui 
íertil, alcantilada e de bons ares. A s\ja casa da camara 6 
um uscellünte edificio dos nitjis regulares do r^-ino ; lambem 
\tim algumas espaçosas e boas ruas. Seus arredores produzem 
muita castanha, grão, azeite e mau vinho, e nelles se fabri- 
ca panno de 13 para exportação. E' patria do cdebre gram- 
matico Bento Pereira, lia mais duas povoações do mesmo 
nome a sete léguas do Braga : a primeira, Borba dc Godim, 
com 1,200 habitantes; a segunda, Borba da Montanha, com 
1,38) habitantes; —, pequeno rio de Portugal, napruvincia 
do Jlinho, districto do liraga, concelho de Celorico de Dasto : 
—, serra na proviucia do AlenUejo, districto de Évora, con- 
celho de líxtremoz. 

Itorija, (geogr.) paVre e antiga villa da província do 
I'ara, no Brazil, bem qne vantajosamente situada n'uma 
emiiifncia da margem direua do rio Madeira, 24 léguas acima 
de sua embocadura, no Am,;; ,aas: ~, povoarão da província 
de Minas-Geraes, no districto da nova villa da Itabira. 

lluvfiaclas, (geogr.) aldeia de Poriugal, na província 
do Min!u), districto e concellio do l^brlo. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
fraz-os-Montes, districto de Villa-lleal. 

SSofhetomajfus, (geogr.) cidade da Germania V. M orms. 
Iturííoieta, s. f. (corrupção do lat. papilio, com a des. 

oimínutiva ela, em ital. parp"agUonc, fr. papillon) genero 
j insectos lepidópteros, cujos caracteres são : antennas íili- 
orines, terminadas em fôrma de clava; duas antennulas 

curtas , compressas e íelpudas; azas realçadas verficalmen- 

coírf f°"^®FScntes no estado de repouso ; vôo diurno ; larvas 
nem pernas, crysalida núa ou som casulo. Este ge- 
irmrii infinito numero de especies distinctas pela ele- 
toaoilíonn^^N c admiravel variedade do cores: — tpop cea), (bot.) diz-se da corolla por se assemelhar a 
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uma borboleta voando; é irregular, e consta do quatro púta- 
las unguiculadas, a superior é chamada estandarte {vcxil- 
liim), está mais ou menos levantada, estendida e encostada 
interiormente ás outras tres; as duas lateraes chamadas oías 
(ala') tão iguaes, estão encostadas uma de cada lado á va- 
vetía; a inferior chamada navctta (carina) 6 concava como 
um baixei, está situada debaixo do estandarte o entro as alas, 
envolvendo era si os orgãos da fructificação ; taes são as co- 
rollas da Fava, Ervilha, Lentilha, Chicharo, Trevo, etc. 

liorbónia, s. f. genero do arbustos da diadelphia do- 
candria de Linneu, e da familia dasleguminosasde Jussieu. 
Este genero comprehende um grando numero do especies, 
porém todas indígenas do Cabo da Boa-Esperança, e não se 
lhes conhece qualidade alguma interessante. 

Iturlturéina, (geogr.) grande cordiliieira que corro 
polo norte do Brazil, como a da Mantiqueira, pelo centro 
dello" A alta serra Araripe, d'onde se avistam as provín- 
cias das Alagôas, da Bahia, da Parahyba o do Pernambuco, 
é o centro d'onde partem os tres grandes Itraços desta 
cordilheira. 

itU9*{)orètas, «. m. pl. hereges do ii século que ne- 
gavam o juízo final e acreditavam na existencia dos maus 
gênios. 

Iturborinlio, s. m. (voz imitativa de som confuso, 
ruído), (vulg.) estrondo confuso, murmurio, susurro do 
gente junta. 

Borlturisiiio eu Borborjsmo, s. m. (Gr, borbo- 
rygmós, voz imitativa, derivada de búrboros, lodaçal, do som 
do lama revolvida); (med.) rugido, rumor surdo produzido 
nos intestinos pela presença de algum gaz que os dilata. 

Borbotão, s. m. (voz imitativa do mesmo radical qne 
borbulhão) ; Borbotões pl.) grande bolha que faz a agua 
quando rebenta ou são de algum logar impetuosamente e 
com mnrmnrio; diz-se por analogia de qualquer outro 
liquido quando corre com impoto e abundancia ; (íig. ) 
borbotões de vento,' rajadas, sopro impetuoso. O sangue 
rebenta em borbotões de ferida larga de artérias princi- 
paes. As labaredas saindo em borbotões, em grandes vo- 
lumes globosos. 

Boríióte, s. m. grossuras o outros defeitos de qual- 
quer fiado que não 6 igual e bem tirado. 

Borbulha, s. f. (Lat. puris, genit. de pus, matéria, 
pus, e bulla, bolha) botãoziniio vermelho na pelle, tumor- 
zinho formado pela cuticula ou epiderme, levantada o cheia 
de serosidade : — , o fervor da agua, as bolhas que cila 
faz : — ( agric.) olhozinho, gomo ainda novo, que serve 
para enxertos. Enxcrtar de — ( agric.) applicar a uma ar- 
voro, no logar preparado para a enxertia, a — de outra, 
pegada a um pedaço da casca, apertando-a por cima : — , 
bortuilhão, fervor da agua. Cotar na—(fig.) tocar na ma- 
zella, picar alguém onde lhe dôe, tocar-lhe em cousa que 
lhe desagrada, dar remoque sobre defeito, balda, vicio, 
acção má, ou cousa que afllíge. 

ISurbiilliado, a, p. p. de borbulhar, e udj. que 
lançou borbulhas ou rebentos; que sáe em borbulhões. 

Boii'bulhaiite, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em 
ans, tis); (poet.) que faz borbulhões, quo corre com ím- 
peto e murmurio (a agua, o sangue). 

Korbullião, s. m. (fíorbulhões pl.) augm. de bor- 
bulha, ompolla, olho que faz a agua quando sáe com ím- 
peto o murmurando. Escuma que sáe cm borbulhões, por 
eíTeito da fervura, de fermentação ou de compressão su- 
bitamente removida de liquido que encerra muito ar; v.g., 
a cascata cáe em borbulhões. 

Borbnlbar, v. n. (borbulha, ear, des. inf.) sair ou 
rebentar em borbulhões, correr com Ímpeto (aagna, o san- 
gue) : — (agric.) deitar borbulhas, brotar gomos, renovos. 

Itorbullio, s. m. borbulhe, cachão de agua ; mur- 
murio, ruído surdo de agua agitada e corrente, ou que cie 
de altura; fervedouro. 

Borc.tdo. V. Brecado. 
Borcar. V. Emborcar, 
Borcari, (híst.) assassino do tyranno Gennar; ofCe- 

recou á rainha Drotta a sua mão ainda ensangüentada com 
o sangue de seu esposo, o esta priiiceza aceitou-a para 
conservar a corôa da Dinamarca. Este acontecimento tcvo 
logar pelo fim do século xi. 
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Itopcatcl. V. Brocatd. 
llttrerjotcs, adj. m. nl. figos—, variedade de figos 

europeus,_ do massa avormeltiada. 
llorvélo, s. VI. (l'r. ant. boussi, ou lousi, pedaço que- 

Lrado); (aut.) fragmento, pedaro, relíquia. 
Iturvicle, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Minho, dístricto do Braga, concelho o comarca do Gui- 
marães. 

Itureo, s. m. (Fr. ant. lorchct, vaso de estanho ou de 
cobre em que se leva agua); de—, com a bôca para baixo. 
Dar dc—, emborcar. 

Itórila, s. f, (Fr. c aliem, bord, do lat. ora, margem, 
gr. horos, lim, limite; o b vem da prep. aliem, ícy, junto, 
proximo) a extremidade dc uma snpcrficíe, o que a cerca ; 
orla, margem (de um vaso, de um caminho); praia, ri- 
beira, margem, (do mar, de um rio). 

Syn comp. liorda, margem, ribeira, praia, costa, difíias, 
arribas. Todas estas palavras indicam cousas que tOem re- 
lação immedíata com as aguas do mar ou dos rios, mas cada 
uma dellas por seu modo. 

Sendo borda a extremidade prolongada de qualquer su- 
perfície, quasi que não tem largura, e ó, por assim dizer, 
a ourela da margem da ribeira, da praia ou da costa. Mar- 
gem ó toda a extensão do terra chã, ao longo dos rios, co- 
berta de verdura, e por isso aprazível ã vista. Ribeira 6 a 
margem mais ou menas declive, de ordinário coberta d'agua 
no inverno e descoberta no verão. Estes dous termos di- 
zem-se mais ordinariamente dos rios que do mar. Praia é 
toda a extensão de terra plana que as aguas do mar cobrem 
e banham com suas enchentes, e quasi sempre de areia. 
Ribeira, quando 6 do mar, suppõe-se ser de areia; e de rios 
é de terra vegetal, mui fresca e productiva, por causa dos 
nateiros. Costa é a porção de terra ao longo do mar, mais 
ou menos elevada, e como que serve de barreiro a suas 
aguas. Dunas são praias muito inclinadas, e constam de 
medões de areia. Ribas ou arribas são costas escarpadas 
ou alcautiladas, e que constam talvez de penhascos mais ou 
menos fragosos, segundo as paragens, e sobranceiras ao 
mar; servem de padrasto a suas enfurecidas ondas. 

Itorda do Campo, (geogr.) povoação da província 
de Mínas-Geraes, perto da nascente do lUo das Slortes, no 
Brazil. 

Itordada, s. f. {borda, e des. ada.); (mar. ( bordo, 
caminho que faz o naVio seguindo o mesmo rumo até 
mudar de direcção ou virar de bordo. No Diccionario de 
Moraes dá-se a este termo a significação de descarga cer- 
rada de todos os canhões do um lado ou costado do navio. 
E' assim na língua franceza e na italiana; mas em portuguez 
chama-se a isso banda de artilheria. 

Itordadcira, «. f. mulher que borda, bordadora. 
Uurdado, a, p. p. de bordar, e adj. ornada do borda- 

duras, recamado ; i'. g., véu—de prata; c6u—do estrellas, 
etc., quo tem bordas, guarnições: —, s. m. o lavor re- 
levado que se faz com agulha em*algum estofo. 

Itordatlür, ura, s. m. ou f. o que ou a que borda. 
Kordatiura, s. j. o lavor que se faz bordando; re- 

camo ; borda. 
Itorda^e, s. f. (Fr. bordage; vem de bord); (mar.) 

madeira, taboado do costado dos navios. 
Itordalcngo, a, adj. (Cast. burdallo, ou burdo, 

tosco, grosseiro, como a lã de carneiros de raça não pura 
ou meríno); (comíc., vulg.) estupino, grosseiro, igno- 
rante ; tosco. Poeta, —, sem engenho, inculto. 

Itordalo, s. m. (origem incerta ; em lat. silurus, peixe 
d'agua doce, congenero do bagre. 

Uordamcnt», s. m. (p. us.) bordado; (fig.) adorno 
do embutidos em metaes ; v. g.,—do latão cm lerro. 

Uordao, s. m. (Fr. bourdon, cajado de peregrino. Vem 
de porto, are, lat., levar, do gr. perdô ou phoreô, levar, sus- 
tentar, suster, levantar; phorês, homem que leva alguma 
cousa ás costas ou na inão) bastão, vara a quo alguém se en- 
costa e arrima para andar mais seguro ; (fig.) arrimo ; pala- 
vra ou palavras que alguém repete com frcquencia viciosa:— 
(do fr. bmrdon, no sentido de zunido do abelhas, vespas e 
outros insectos. E voz imitativa o nome do másculo da abo- 
lha mestra, e de uma sorte de abelhas que fazem um grande 
o continuo zunido. O rad. l/wri é communi a muitas lín- 

guas primitivas, assim como b\is, bum, siim] corda grossa 
dc instrumi'iito músicos de cordas, que dá a oitava a mais 
baixa ; corda do arco do atirar, assim nomeada pelo zu- 
nido quo faz quando se dispara a setla. 

]C<>i'dsi»ziiihu, s. m. dim. de bordão, pequeno bordão, 
bastão ou cajado. 

Uordar, v. a. (borda, e ar, des. ínf.) guarnecer a borda, 
orlar a extremidade de algum vestido ou movei; acompa- 
nhar, adornar a margem de um caminho, rio, canal; etc.: 
—, recamar, fazer com a agulha sobro um estofo lavores de 
ouro, prata, seda, etc. 

Itordato, í. in. (commerc,) estofo ou tecido que se 
fabrica era alguns logares do Egypto, principalmente no 
Cairo o cm Alexandria. 

lEorde, s. m. (ant.) moldura. 
Itordear, (ant.) V. Bordejar. 
Itordeaiix. V. llordéus. 
]!ortlc;;^ào, s. m. (de burdo, hesp. V. Bordalcngo); 

(ant.) rústico, zote, vil, grosseiro. 
líordcira, (geogr.) aldeia na província do Algarve, 

dístricto de Faro, concelho de Lagos. 
Borilciro, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

da Beira, dístricto de Coimbra, comarca de Arganíl, conce- 
lho de Goes. 

Itordejado, a, p. p. do bordejar; cadj. quebordejou; 
que se fez bordejar ; v. g. temos — todo o dia; o navio tem 
— bem; etc. 

ISordojar, v. a. (bordo, e des. ejar, do cast. echar, 
arremessar, lançar); (mar.) dar bordos ou bordadas, çra 
para um, ora para outro lado, quando o vento não deixa 
levar a pròa no rumo que se quer, ou quando de proposito 
se deseja andar u'uma paragem ou altura ; v. a. — o navio, 
obrigá-lo a fazer bordos, pôr o navio com um dos bordos 
oblíquos para o vento contrario, afim do não descair tanto, 
e poder em cada bordo ganhar algum caminho, não obstan- 
te o vento ponteiro ou contrario. 

Itordél, ji. wi. (derív. dofr. borde, choupana, casa rús- 
tica, casa situada em suburbio onde antigamente estavam os 
lupanares. 1" contracção de bord o «ííc, borda de cidade); 
(termo indecoroso) lupanar, casa publica de prostituição, 
alçou ce. 

Itordelais, (geogr.) subdivisão da província da Guyan- 
na, cujos limites eram: o OceanoAtlantico ao O., o Bara- 
dais ao E., a Gascunha ao S. , e a Saintongo ao N. Divi- 
dia-se era dezoito partes, e a sua capital era Bordôus. 

Uordéus, {Burdigala, I}ordeaux,emÍT.), (geogr.) ca- 
pital do departamento da Gironda, em França, na margem 
esquerda do Garonna, 102 léguas ao SO. de Paris; 98,"700 ha- 
bitantes. E' séde de um arcebispado ; tem relação, tribunaes 
de primeira instancia e de comraercio ; academias ; faculda- 
des de sciencías e letras, eumcollegio; uma ponte magní- 
fica, bcllo porto, um palacio archíepiscopal; três theatros; 
bolsa, praças, bons passeios; escolas de architectura, hydro- 
graphia e navegação ; botaníca, desenho e pintura ; surdos- 
mudos, etc.; sociedades litterarías; observatorío ; bibliothO" 
ca publica; galeria de quadros, um banco, etc., eémujto 
industrial. Também 6 notável pelos seus vinhos, conhecidos 
em todo o mundo (todos os vinhos do departamento da Giron- 
da, e ainda de outros, se chamam de Bordéus). Oseucoffl- 
mercio 6 immenso. N'oulro tempo foi capital da Guyanna o 
Gascunha. As suas escoUis já eram famosas desde o tempo 
dos romanos. Também foi capital dos domínios inglezes em 
França, desde 1204, e só foi annexada á monarchia franccz-' 
em 1453. Insurgiu-se em 1548 e 1G50. Foi a primeira cidai^ 
quo se declarou pelos Bourbons em 1814. Patria de S. 1 '""J" 
lino, Ausonío, Montesquíeu, etc. O seu departamento'c 
dezoito comarcas, 153 communas ou concelhos, e 24'7,'74t'' 
bitantes. 

llórilo, s. m. (Este vocábulo tira a sua origem „ 
tliico baurd, que significa uma taboa comprida, cstreiw 
delgada, quo serve para formar a ponte de um navio e r- 
vestir-lhe os costados. Com o andar do tempo applico"-® 
ponte do navio e aos seus costados, e finalmente voiu a " 
vir para designar o mesmo navio; v. g., quando ■ ; 
a honlo, estar a bordo, cic.); (mar.) o costado do na ' 
(fig.) o navio; caminho que faz o navio, que bordeja so 
o mesmo rumo, ató que nmde de dirccção, o que cm P" 
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URutica so diz virar de hordo. D'aqui vem as expressões: 
dobrar o cabo em tantos bordos; um honiode vinte milhas; 
íazer pequenos hordas, etc. Navio de alto —, altoroso, que 
tem cobortas ou pontes, do costado alto. Cousa de alto —, 
(fig.) subida, ii5o vulgar, de alta hierarchia. Virar de—, 
ínanobrar de maneira a voltar ou fazer dar volta ao navio; 
(üg., joc.) voltar para outro lado, nSo proscguir no caminho 
que so andava, recorrer a outro meio, a outro expediente. 
Combate de — a—, chegados os navios bordo com bordo, 
abalroados. Fazer—s, (o navio) navegar ora em umadi- 
recção, ora cm outra, pondo a prôa o mais chegada ao vento 
coutraiio para descaír o menos possivel, ou pairando contra o 
vento favorável para se conservar na paragem, e orientando 
as vélas para esto fim; bordejar (fig.) opinião, parecer, in- 
teiito, partido, facçSo; v. g., estou hoje de outro—; agente 
dosou—. Fazer-se em outro —, tomar outra direcrSo, ou- 
tro. rumo. Estar do mesmo —, estar do mesmo parecer, 
abundar nas mesmas idéias. Levar—com alguém, (loc. ant.) 
porlar-se, haver-se com elle: —, volta. /íi. « Andavam os 
filliüs de Israel aos —s pelo deserto (ás voltas). Vieira. » 

Burdf», s. m. (nome de uma arvore cuja madeira 6 pró- 
pria para construir os costados de navios. Vem do cast. borde, 
silvestre, não cultivado. Esta arvore 6 o erable dos francezes 
e o maple dos inglezes); (bot.) genero de plantas, classificadas 
por Linneu na polygamia monoecia com o nome de Jccr, e 
pertencentes á familia que do seu mesmo nome foi denomi- 
íiada por Jussieu familia dos bordos. Este genero com- 
prehende um grande numero de especies de arvores e ar- 
bustos, de folhas oppostas, ílôros em racimo ou em corymbo. 
A familia dos bordos constituo a sexta ordem da classe das 
dicotyledones dolypótalas, de estames hypogyneos; ellaoffe- 
rece os caracteres seguintes: calix monophyllo; varias p6- 
talas inseridas em roda de um disco hypogyneo, algumas 
vezes nullas; estames situados no meio do mesmo disco, 
sobre o qual se acha um ovario simples; um estilete, e raras 
vezes dois; um estigma ou dois fructos com duas ou tres cel- 
lulas ou capsulas; sementes solitarias, o quando muito tres 
pegadas ao angulo interior; embryãosemperisperma; radi- 
cula prostrada nos lobulos. O açúcar ó um dos princípios 
constituintes destas arvores. 

Itordoada, s. f. (de bordão, e dos. s. ada) golpe, 
pancada com bordão, paulada, cacetada, sova de pau. 

Itordoado, a, adj. (de bordão, e dos. ado); (braz.) 
cruz —, que tem os extremos guarnecidos de bordões de pe- 
regrino. 

Uordonaii, (geogr.) cidade da índia ingleza , vinte 
léguas ao NO. de Calcuttá, aos 85" 3T longitude E. , eãs» 
15' latitude N. 

Itordonlios, (geogr.) importante freguezia de Portu- 
gal, na provincia da Beira, districto de Yizeu, termo da villa 
de Lafões; está situada em um valle. 

Bore, s. m, nome dado a um corpo simples descober- 
to por Gay-Lussac,« cuja combinação com o oxygeneo cons- 
titue o ácido borico. E' solido, pulVerulento, friavel, insipi- 
flo, inodoro e de côr verde. Não 6 conductor da electricida- 
ue; a agua a ferver e os ácidos não o alteram , a não ser o 
acido azotico, que o transforma em ácido borico. 

Vore (Cathariha de) , (hist.) mulher de Luthero. Era 
reira n um convento perto de Wittemberg ; mas tão de- 

pres^ leu os escritos do reformador, deixou o v6u com 
fliuitas outras das suas companheiras. Luthero casou com 
«lia em 1525. 

(myth. gr.) nome patronimico de dous 
reis^ Uüreas, Zethese Calaide : —, descendentes de Bo- j ""^rante muito tempo estiveram de posse do sacer- cio e do império dos hyperboreanos. 

o <"0. dos 2 g. (Lat. borealis, àoüoreas, lat. 
coff '' bridein, ser forte, impetuoso. Os lexi- graptios geralmente o derivam do gr. bord, alimento, por- 

mnin í"® o vento excita o appetite ; porém esta ety- 
<;pntA ndicula o absurda) tudo o que vem do norte ou cntnão , ou quo se acha naquella parte do globo. Polo 

P norte ou septentrional. Sigiws boreaes, os 
imeórn i.fque ficam da parto do norte. Aurora-, 
polo borealfreqüente nas regiões vizinhas do 
parte do noite,?.os 
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Itórcas, í. m. (poet.) vento que sopra do nordéstc ou 
do norte : — (myth.) deus do vento do norte , filho do As- 
treu e da Aurora , ou de Strymon , como dizem outros. 
Raptou Chloris, filha de Arcturo , o Orithya, íllha do 
Erechthen , rei de Atheiias. 

Itoreasmas, $. f, pl. (antigiiid.) festas do Boreas em 
Athenas. 

Il«»rses (Josó Ferreira), (hist.) distincto o celebro ju- 
risconsulto portuguez , natural do Porto ; tevo grande in- 
fluencia nos acontecimentos do 1828, foi membro do Junta 
do Governo, deputado ás côrles, o em 1834 creador do Tri- 
bunal do Commercio , e seu presidente; escrevou as seguin- 
tes obras: Codigo commercial portuguez; üiccionario ju- 
rídico commercial; Instituições de direito cambial; Juris- 
prudeneia do contrato de sociedade; Synopsis jurídica do 
contrato de risco; Commentarío , etc. sobre as avarias; 
Commcntario sobre seguros marilimos; Princípios de syn- 
telologia, o muitas outras obras do reconhecido mereci- 
mentd, como as Instituições de economia política; Insti- 
tuições dc medicina forense, etc. Todas esta obras acham- 
se publicadas. 

Ilftrp^licsc, (hist.) poderosa o rica familia de Roma, 
originaria de Sienne. Tornou-se notável por seu gosto pelas 
artes , e reuniu no palacio em que residia, cm Roma, cha- 
mado a villa Borghese, uma das mais bellas collecçoes quo 
existem. O papa Paulo v era desta familia, onde tCom ha- 
vido também muitos cardeaes. O seu ultimo herdeiro, Ca- 
millo Borghese, principo de Sulmona, nasceu em Roma cm 
ms, e morreu em Florenca em 1832; tinha casado com 
Maria Paulina, irmã de Napoleão (V. Paulina); e quando 
este foi imperador, encarregou-o do governo do Piemonte. 

Iturfviictto, (geogr.) villa do reino Lombardo-Veno- 
ziano, sobre o rio Miiicio, quasi cinco léguas ao SO. de Vc- 
rona; 2,000 habitantes. Aqui ganharam os francezes uma 
batalha aos austríacos em 1TJ6. Ha mais duas povoações dõ 
mesmo nome, uma a duas léguas do Lodi, com 2,500 habi- 
tantes, na Lombardia; a outra a duas léguas de Lepanto, nos 
estados da Sardenlia. 

Itorg-liolin, (geogr.) cidade da Suécia sobre a costa 
Occidental da ilha de (Èland, no mar Baltico, com um bom 
porto. 

Itor^ia, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, pouco 
mais de duas léguas ao NO. deCatanzaro; 3,000 habitantes. 
Ficou quasi arruinada pelo terremoto de l^SS. V. Borja. 

Itorgia, (hist.) familia celebre de Roma, originaria 
de Borja, na llespanha. Houve dois papas desta familia, 
Calisto lu e Alexandre vi, sobrinho daquelle, assim como 
outros personagens celebres, quasi todos de execrável recor- 
dação. 

iSor^çia (César), (hist.) filho natural do papa Alexan- 
dre VI e do Vanozza, famoso por seus crimes o perlidias. Seu 
pai o nomeou 'cardeal em 1493, o depois fez com que elle 
renunciasse á purpura para empunhar a espada. Enviado á 
França para negociar uma alliança com Luiz xn, ganhou 
as boas graças deste soberano, que o nomeou duque de Va- 
lentinois, e° o casou com uma lilha de João Alberto, rei de 
Navarra. Regressando á Italia, e de accordo com seu pai, 
tentou conquistar a Romania, sem. aggressão prévia que lhe 
servisse de pretexto; e tendo feito perecer com ferro ou 
veneno todos os principes quo reinavam naquello territorio, 
declarou-se duque soberano em lõOl. O papa Júlio n, po- 
rém, obrigou-o a restituir todas as fortalezas, e prendeu-o. 
Tinha apenas saído da prisão, quando de novo íoí preso por 
Gonçalo do Cordova, o remottido a el-rei de llespanha, que 
tinha queixas contra elle: púde evadír-se, e refugiou-se 
nos domínios do seu sogro, acqmpanhando-o n'uma expe- 
dição contra a Hespanha, onde foi morto no cCrco dc Vianna, 
em 1507. Accusam-no também de haver mandado assassi- 
nar seu irmão mais velho, duque dc Gandia, por ciúmes, e 
dc haver tido incestuoso commercio com Lucrecía Borgia, 
sua irmã. 

Borgia (Francisco). V. Borja. 
Borgia (Lucrecía), (hist.) filha do Alexandre vi, papa, 

celebro por sua fonnosura c talento, mas muito mais por 
sua vida desordenada. Casou tres vozes: com João Sforza, se- 
nhor doPesaro; cora Affonso, filho do rei de AragSo; e 
com Affonso do Esto, lilho do duque de Ferrara. 
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Hor^o, s. m. cspecie do véo com o qual as mulheres 
musulmanas so cobrem para apparccer cm publico; cobre 
qiiasi todo o rosto, o desce até ao peito. 

Iturp^o, (geogr.) cidade e porto da llussia ouropóa, no 
golfo de Finlandia. 

norgo ili vai Sii;;ana, (geo^r.) villa do Tyrol, 
cinco léguas a E. de Trento; 2,200 habitantes. 

Iliírjço-Maiioro, (geogr.) cidade dos estados da Sar- 
denha, seis léguas ao NO. deNovara, sobre o rio Agogna; 
5,000 habitantes. 

Itorgo San Daliiiaxzo, (geogr.) villa dos estados 
da Sardenha, duas léguas ao SO. de Coni; 2,^50 habi- 
tantes. 

Itorgo San Donino, (Juíía Chrysopolis ou Fi- 
dcntia)-, (geogr.) cidade do ducado de Parma, quasi sete 
léguas ao SE. de Placenzia; 5,000 habitantes. E' cidade 
muito industrial. 

IturffO Santo Scpolcro, (geogr.) cidade da Tos- 
cana , próxima ao Tibre , quatro léguas ao NE. do Arezzo ; 
3,300 habitantes. 

Itorgoiilia, (Fr. Bourfjogne); (geogr.) província de 
França antes de nSO, cujos limites eram : a E. a Bresse e o 
Franco-Condado, ao O. o Bourbonnaise oNivernais, ao N. 
a Champagno. Dividia-se no condado de liorgonha, que cons- 
tava de cinco partes, e em mais quatro condados; Charolais, 
Mácon, Auxerro e Bar-sur-Seine. A capital era Dijon. Sólo 
fértil em cereaes o frutas , e vinhos gabados. N'oulro tem- 
po fez parte do paiz dos tedui, manJuMi, Ungones , e se- 
qutmi; iioje corresponde a maior parte dos departamentos 
da Côte-d'Or , Saône-o-Loire , e pequenas fracções dos de 
Yonne, de TAube e de Ia Nièvre. O nome dá Borgonha 
yeni-lhe dos burgundos ou bourguinhões (V.), povo teu- 
tonico, que invadiu a Gallia em 400, e fundou um estado 
conhecido pelo nome de 1° reino da Borgonha. O núcleo 
deste reino foi uma parto da Alsacia e da Suissa ; mas de- 
pois estendeu-se para o Rhodano , e desceu para o S. ató 
ao O. do Loire. Teve oito reis: Gondicario, fundador , de 
411 a 436; Gondemar i,476; Chilperico, 491 ; Godegisilo, 
500; Gondebald, 510; Segisníundo, 524; Gondemar ii, 534. 
A este tempo já Clovis havia obrigado os borguinhões a pa- 
garem-lhe tibuto ; seus filhos expulsaram Gondemar , e 
reuniram a Borgonha ao impeno dos francos. No tempo dos 
Slerovingianos esteve a Borganha , ora sujeita aos reis da 
Neustria ou da Austrasia, ora ao rei único dos francos ; ou 
quasi independente, governada por um maire. Carlos-Magno 
erigiu a Borgonha em ducado , e mandou-a governar pri- 
meiramente por um fidalgo chamado Sanson , que foi mor- 
to na batalha de Roncevallies , e depois por llugues , seu 
filho natural. Quando levelogar o desmembramento do im- 
pério de Carlos-Magno , a Borgonha foi dividida em difTe- 
rentes partes : a do N. formou o ducado de Borgonha, e era 
situada entre o llhodano , o Jura e o Rheno ; a do S. for- 
mou o 2° reino de Borgoulia, que logo se dividiu emdous 
reinos distinctos , chamados Borgonha cisjurana e Borgo- 
nha Imnsjurana. Da 1" fez-se eleger rei Boson , conde de 
Autun , em 879 ; o este reino comprehendia a Provenoa, o 
Condado, o Delphinndo, o Bugey e a Bresse, e a parte do Lan- 
guedoc entre o Loire e o Rhodano , alôm de algumas peque- 
nas partos ia Borgonha do N. Os successores de Boson foram: 
Luiz-o-Cego , de 889 a 923 ; o llugues da Provença, de 923 
a 933. Da 2^ apoderou-se Rodolpho , conde de Auxerre, em 
888 ; e este reino correspondia ao Bugey , á Suissa atO ao 
Reuss e á Saboia. Rodolpho ií , seu filho e herdeiro, conse- 
guiu que llugues lhe cedesse a Borgonha cisjurana, em 933, 
e os reinos flcarimi formando um só, com o nome de reino 
d'Arles. Por morto de Rodolpho m, em 1032, Conrado-o- 
Salico reuniu o rçino d'ArIes ao império germânico. Mas 
muitos feudos poderosos desligaram-se, e declararam-se in- 
dependentes ; taes foram : o condado e marquezado de Pro- 
vença , o Delphinado, a Saboia, o condado palatino da Bor- 
gonha ou Franco-condado, o condado Venaisin, etc. Quan- 
to ao ducado de Borgonha, este nunca dependeu do império 
germânico, ainda que o condado palatino de Borgonha , 
que os duques possuiam , fazia parte do reino cl'Aiies. De 
884 a 1002 o ducado de Borgonha pertenceu a príncipes 
oriundos de Roberto-o-Valente, a saber : Thierry, Ricardo- 
o-Justiceiro, Raoul, rei de França, Ihigo-o-Branco , Hen- 

rique , irmão de llugo-Capeto; depois do qual esteve por 
trinta annos encorporado na coròa de lü02 a 1032. Roberto-o- 
Velho, lilho do rei Roberto, começou uma 2" casa de duques 
de Borgonha , que acabou em 13ÓI em Filippe de Rouvres, 
filho de Joanna de Bolonha, que tinlia casado em segundas 
nupcias com JoSo ii, rei do França. Filippc-o-Audacioso, 4' 
filho do rei João , foi então investido no ducado de Borgo- 
nha, em 1363. Esta 3" casa, chamada casa de Valois , conta 
apenas quatro duques: Filippe-o-Audacioso , 1363 ; João- 
sem-Pavor, 1401; Filippe-o-Bom, 1019; e Carlos-o-Teme- 
rario , de 1467 a 1477 : foi do todas três a mais brilhante; 
reuniu grande numero de feudos, o contrabalançou por 
muito tempo o poder dos reis de França. Carlos-o-femera- 
rio deixou só luna filha , Maria ; e o ducado de Borgonha 
passou então á coròa como feudo varonil. Maria , portím, 
tendo casado com Maximiliano d'Austria , levou-lho todos 
os outros estados de seu pai, os ducados de Brabante, Lim- 
burgo e Luxemburgo, o Franco-condado , o condado palati- 
no , os condados de Flandres , llainaut, Namur , Artois, 
Ilollanda , Zelandia, o marquezado de Antuérpia eosenho- 
rio de Malines. Todas estas provincias, com mais algumas 
que lhes ajuntou Carlos v, compuzeram o Circulo de Bor- 
gonha, que foi incorporado no império em 1518. A união 
d ütrecht diminuiu este circulo de sete provincias, que for- 
maram as sete Provincias-ünidas, reconhecidas pela paz de 
\yestphalia em 1648. A paz de Nimegue em 1678 deu o 
Franco-condado á França , que o havia conquistado , e O 
tinha restituido pelo paz de Aix-la-Chapelle. O circulo de 
Borgonha pertencia á linlia hespanhola da casa d'Auslria: 
depois da guerra da successSo do Hespanha passou á linha 
austriaca , que só o veiu a perder pelos tratados de paz de 
Campo-Formio e Lunéville, em 1801. (V. Carlos Filippe, 
João, etc. de Valois). 

llorgonlia, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
departamento do Marne, duas léguas e meia ao N. de Reims; 
650 habitantes. 

Itor;çonlia (Luiz, duque de), (hist.) neto do Luiz xiv; 
nasceu em 1682; delphim por morte de seu pae em 1711. 
Foi discípulo de Fénélon, que compòzas Fahulas eo Tclc- 
maco expressamente paja elte. Luiz correspondeu pelas suas ' 
virtudes ao zelo do tão bom mestre; mas mostrou pouca 
habilidade para a guerra, e soíTreu grandes revézes na cara- 
panha de 1708, quo fez em Flandres contra Eugênio de 
Malborougli. Morreu em 1712 , poucos mezes depois de seu 
pae , suspeitando-sc injustamente que fôra envenenado. Foi 
pae de Luiz xv; o amigo do povo como era, promettia á 
França um feliz reinado. 

Borgonlião ou Ilur^uiiilião, s. m. natural da 
Borgonha. 

Itorgii, (geogr.) territorio da África , na Nogricia cen- 
tral , cujos limites são : a E. o rio Kuat ra, ao S. a cordi- 
lheira do Kong. Foi neste paiz que Mongo-ParU perdeu a 
vida. . 

ICorgiicta, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, districio do Yizeu. 

]{ur^'uinliues, s. m. pl. (Fr. Dorguignons) partido 
contrario ao dos armagiiacs, e cujo cabeça era João-sem-Pa- 
vor, duque de Borgonha. Esta guerra civil, que assolou f 
França durante a demência de Carlos vi, teve origem 
ambição dos príncipes parentes, que disputaram o poder 
uns com outros. João-sem-Pavor fez assassinar o (hique de 
Orleans, irmão de el-rei, em 1407; Bernardo de Armagnac 
armou-se para o vingar , e chamou ao seu partido o DeJ- 
pliim, depois Carlos vii. Os armagnacs fizeram-se senhores 
de Paris, onde dentro em pouco foram detestados por sua® 
extorsões e violências. Em 1418 os borguinhões assenliO" 
rearam-se de Paris , e vingaram-sé dos armagnacs com 
riveis represalias. No anno seguinte, o Dfclphim, tendo 
vorecido o assassinio de João-sem-Pavor, Filippe-o-Bo™> 
filho deste , chamou os inglezes por vingança , e tornou o 
partido dos borguinhões tão odioso como linha sido o dos 
armagnacs. Em 1435 Filippe, havendo-se desligado dos"'" 
glezos, fez pazes com a corte de Arras, e assim se dispe 
sou a facção dos borguinliõos. , 

]t«>r;?uinIiona, s. f. (ant.) arma defensiva do soldado 
ligeiro; parece ser o mesmo que borguinhota. Encontra-SK 
este termo na arte militar de Vasconcellos. 
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]tor;çiiinIióta, s. f. (Fr. hourguignote); (ant.) espccio 
de carapuça; capacete do ferro polido; cervilheira de malha 
ou do estofo da cabeca de soldados ligeiros. 

ICoril. V. Buril.' 
]torin;çin, (geogr.) hoje Dornholm, ilha do Baltico. 
]turi(|iieiii, (geogr.) uma das ilhas Virgens, a duas 

léguas de Porto-llico, nas Antilhas, a 67° 55' longitude O., 
e 18° 1' latitude N. Pertenceu primeiro aos inglezcs, depois 
aos hespanhóes; hoje está abandonada. 

Itoris -Gotlunow, (hist.) regente da Moscovia du- 
rante o reinado doFeodor; querendo apoderar-se da corôa, 
mandou matar o irraSo de Feodor, depois envenenou o rei ; 
mas fingiu recusar a corôa, afiin de parecer que só a devia á 
eleição. Depois de ter alcançado o que desejava, foi desthro- 
nado por um falso Demetrio, e jnorreu de desgosto em 1G05. 

Itoriso^lolsk, (geogr.) villu da Rússia, sobro o Volga, 
defronte de Ilomanov, sete léguas ao NO. delaroslav; 4,ÜÜ() 
habitantes. Faz grande comniercio de trigo. 

Boritama, (geogr.) serra da proviucia do Ceará, no 
Brazil. 

Itnvátlia, s. f. herva saboeira, ou saboeira bastarda. 
V. Escrofularia dos rios. 

líovitis, S. m. (alchim.) mercúrio preto claro : —, 
latâo que car; cia fazer-se branco. 

(geogr.) freguezia da provincia de Minas-Ge- ■ 
raes, nas margens do rio Urucaia, no Brazil: —, aldeia da [ 
pruvincia e comarca do Mato-Grosso, nas margens do rio j 
Diamantino. 

Borja {Bcldnum), (geogr.) villa da Ilespanha, quasi , 
quatro léguas ao SÓ. de Tarraguna; 3,00o habitantes. | 
Èsta cidade deu o seu nome á celebre familia dos ISorgia, 
d)aqui originaria. j 

Borja, (S. F ranciscode), (geogr.) cidade da America do 
Sul, a 4° 28' latitude S., e 78° 44' longitude O., sobre a ' 
margem esquerda do Pastara, c primitivamente sobre o rio j 
Maranhão. | 

Borja (Francisco), (hist.) príncipe de Squilacc, escritor | 
hespanliül, descendente do papa Alexandre vi. Sua familia ' 
veiu estabelecer-se em Ilespanha, onde se fez poderosa. Foi | 
nomeado vice-rei do Peru cm 1G14; morreu em 1658. Es- \ 
creveu varias poesias muito gabadas por seus contempora- ' 
neos e iim poema intitulado Nápoles reconquistado. j 

Borja (S. Francisco de), (hist. rei.) duque de Gandia, ■ 
grande de ilespanha, e terceiro geral dos jesuitas; nasceu ■ 
em 1510, e morreu em 15"2. Logrou as boas graças de j 
Carlos V, que o fez vice-rei da Cataluiiha. Desgostoso pela 
morte do sua esposa, que lhe deixára oito filhos, renunciou ' 
ao mundj),j;ntrou na ordem dos jesuitas, sendo nomeado ge- | 
ral em 1565, npezar da sua rcsistencia; foi exemplar das vir- 
tudes religiosas. Foi canonisad'> por Clemente ix. A igrrja 
celebra a sua festividade em 10 de Outubro. O celebre duque 
de Lerm_a, ministro de Filippe iii, era seu neto. j 

Borja, (braz.) appellido nobre cm Portugal. E' do lies- ■ 
panhii, tomado da villa de Borja, no antigo reino de AragSo; | 
nao se encontra quem o introduziu cm Portugal; mas o pri- 
meiro que dello usou foi D. João de Borja, feito conde de Fi- ! 
calho por el-rei D. Filippe n. j 

lii s. f. (Fr. ant. lorge, panno grosseiro , ou • "urel, e sac, Faceo) sacco em que o caldeireiro que | 
onde pelas ruas leva as peças que compra e vende : — (fr. ' 

íãlo' /(^D- ' famil.) casaco largo o mal , 
adj. m. pl. (Gr. pcrkos, escuro, que tem | 

dentro sykon ou sukon, figo) figos vermelhos por 
1. (geogr.) villa dos estados da Prússia , cinco 
lOeUas ao NE. de Wesel; 2,350 habitantes, 

luar 1 m"'' ou Falaria); (geogr.) ilha do ! jvjpi Y J^orte , na costa do llanover ; tem três léguas o ; 

muito elevad""^'^'^'^^"^'" ' habitantes. Tem um pharol 
Inwrcaulx, lã. Unho, seda crúa) ' ^l«ho de fios do 15 , seda ou outra matéria , 

dos- outra matéria , juntos o ata- 
lavoro« ,L. • "0"'0r ornado do franjas, requifes, o outros 
signias : _7mnr r" ' ~ " Sran de doutor e suas in- 
topos dos masiVri,.?*^-''* « chata quê emmecha nos i^rfu^, varas do combato, o paus de bandeira 

para, mediante uns gomes nella entalhados , laborarem as 
adriças das flamulas e bandeiras. 

Borlíilo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho , districto do Porto, comarca da Lousada , concelho 
de Felgueiras. 

Borniída, (geogr.) rio dos estados da Sardenha , que 
se fôrma em Bistagno , reunindo as suas duas ramificações 
do Bormida oriental o occidental; banha Acqui, roc. fie o 
ürba , o despenlia-se no Tanaro com dez léguas do curso. 
Nas suas margens se deram muitos combates no século xviu 
durante as guerra dos francezes na Italia. 

Bormil, (geogr.) aldeia de Poriugal, na provincia do 
Minho , districto de Braga, concelh i de Barcellos. 

Buriiiio, (Aliem. ]Vorms); (geogr.) cidade do reino 
Lombardo-Veneziano, novo léguas ao NE. deSondriu, sobre 
o rio Adda ; 5,OIíO habitantes. Tem aguas thermaes. 

Borii, (geogr.) o paiz de Born ó uma sub-divÍFão do 
Bordelais na Guyanna ; a sua capital ó S. Paulo de Born. 
Produz muitos pinheiros que dã.) boa resina. 

Boriia, .'geogr.) aldeia de Poriugal, na provincia do 
Minho, districto de Vianna do Castello, comarca e concelho 
de Valença. 

Borsia, (geogr.) villa do reino da Saxonia, cinco léguas 
ao SE. de Leipsick ; 2,400 habitantes. 

Bornal. V. Burnal. 
Boriiaria, (geogr.) aldeia de Poriugal, na pr,)vincia 

do Minho . districto de Braga : —, outra na dita provincia , 
districto de Vianna, concelho do Valença. 

Borneado, a, p. p. de bornear, e adj. brandido com 
movimento circular ou cm gyro; v. g., lança; apontado 
(peça do artilharia). 

Bornear, v. a. (Fr. bornoycr , olhar com um olho, 
fechando o outro para melhor julgar da dirccça i e do ali- 
nhamento. Vem de 6orflr)ic, vesgo. Eni portuguez recebeu 
sentido mais determinado) ; (arlilh.) assestar a peça , vol- 
tando-a segundo a pontaria que se quer , por meio" de ala- 
vancas ou pós de cabra mettidos por baixo da culatra ; o 
artilheiro se certifica se está iia direcção conveniente, pondo 
um olho na mira, e fechando o outro. 

Borneio, s. m. (artilh.) movimento para acertar a 
pontaria da peça, de arma de fogo, ou lança em justas. NSo 
indica essencialmente movimento com direcção circular ou 
em gyro, e pôde ser perpendilar ou lateral. A idóa de gyro 
vem do movimento do lança ou espada brandida (ant.) a 
extremidade da lança de justar. 

Borncira, s.°m. (Gr. purnos ou pyriios, do trigo, e 
des. eiva) a pedra negra do que se fazem môs para moinhos; 
a mô feits desta pedra. 

SSorsíciro, a, adj. trign—, nioido coma pedra negra 
dos moir.lios chamada borneira. 

líoc--;- é«, (geogr.) ilha grande do mar das índias, a 
10G° 2õ' o 110" 5' longitude E., 1" T latitude X., e 4° 12' 
latitudr' S.; com 260 léguas de comprido e 242 de largo; 6 
a maior ilha do globo depois da Nova-IIollanda; 3,00ü,000 
de habitante.^. A sua capital chama-se também Bornóo. Tem 
muitos rios caudalosos. Ü clima 6 variado; ao O. muitas 
cliuvas; nas costas brisas do mar; muitos sítios insalubres. 
Tem minas de ouro, cobre, ferro, chumbo, diamantes, etc. 
Muitas florestas do boas madeiras. Bornéo 6 habitada pelos 
javanezes, raalaios (ferozes e quasi todos piratas), biadjuz, 
chinezes, hollandezes o inglezes. O interior 6 pouco conhe- 
cido ; só as costas são bem povoadas. Está dividida eni parto 
dependente dos europeus, e parte independente: a primeira 
pertence aos liollandezes, o forma duas províncias. A parto 
independente consta de muitos reinos, sendo os principaes 
Borneo, Possir, Cotti, Sulu e o terrítorio dos biadjuz. Os 
portuguczes ó quo descobriram esta ilha em 1521. Os 
iiollandezfs rstabeleceram-se ali no anno de 1604. 

Bornéo, (geogr.) cidade capital do reino do Bornóo, 
na costa do NO. da ilha do mesmo nomo, sobro a foz do rio 
Bornóo, a 112° 30' longitude E., 5° latitude N.; 10,000 
habitantes. Tem muitas casas ediflcadas sobre estacas, 
pequenos canaes em lugar do ruas, e cornmercio activo, 
principalmente com Singapura. 

Itorncsí^a, (geogr.) rio da Ilespanha: nasce na costa 
do S. dos montes das Asturias, passa junto de LeSo, o 
lança-se no Esla. 
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ISornliolin, (Ihringia), (gcogr.) illia da Dinamarca, 
no niavISultico.aos 12» 20'loiigitudo É., c 57° 10' latitude N.; 
tem pouco mais do seis loguas de comprido, o mais do Ires 
de largo; 20,000 habitantes. 

ISorni, s. m. (Arab. harrani) espccie doíalcSo azulado 
de Gnirió. 

ISorô». V. Ihòa. 
s. /'. (Gr. pórox, canal, estreito), (naut., ant.) 

navegar por meia bóroa, por meio canal. /íx. « Indo os 
galec5(ís a wicia bóroa, o os navios de remo de longo da costa, 
etc. Couto, Doe. vr, liv. x, cap. 10. » Moraes, como nâo 
acertou com a etymologia, traduz meia bóroa por meio 
canal ou rumo; isto ó erro. 

Itomas, (geogr.) aldeia de Tortugal, na província da 
Extreraadura, districto de Lisboa , concelho de Torres- 
Vedras. 

ISorodinu, (geogr.) cidade da Rússia, 24 léguas ao 
SO. de JIoscow, sobro o rio Kologa. Neste logar so deu a 
celebro batalha, em que NapoleSo bateu os russos, a 7 de 
Setembro de 1812. 

Itorul, s. m. (Gr. pcrí, á roda, em torno, eilus, limos, 
borra); (ant., porôm mais proprio que bolor) limos, borra, 
vegetação filamentosa, peimugem formada por plantas 
cryptogamicas na superfície de corpos fechados em logar 
humido, ou expostos á liumidade. V. Bolor por uso. 

ISor«Iccer, i'. n. (ó melhor ortograpliia, mas 6 mais 
usado boloreccr). 

ISorolcnto. V. Bolorento. 
Itóroon, (myth. ind.) Deos do Oceano entre os indios. 
Btíi*»!*, (geogr.) districto de Quilimane; seu territorio 

6 quasi igual ao de Portugal; tem ÜO léguas de comprimento 
sobro 30 de largura: este terreno foi conquistado em 1G90 
por Henrique de Farinha Leitão, e acha-se hoje incorporado 
na corôa de Portugal, do que ó um prazo único. Tem tres 
rios, o maior delles, oLicuaro, 6 navegavel dez léguas acima 
da sua foz; tem bellas matas do madeira calumba o de 
mundungonda, boa para tinturarias; muitos elephantes, e 
por consequencia quantidade de marflm. O terreno produz 
trigo, arroz, milho, gergelim, olanga, que 6 uma especie 
de mandioca, cnnna de açúcar, etc. 

Bororénia, (geogr.) comarca da antiga divis5o da 
província de Matto-Grosso , no lirazíl, que comprehendía 
as terras situadas ao SIÍ., povoadas pelos indios bororós, 
entre o districto de Cuyabá e a província do Goyaz. 

Bororós, (gcogr.) naç5o de indios poderosa e inimiga 
da dos cayapós; residia ad" O. dos nascentes do Araguaia 
o ao S.. da comarca de Cuyabá, dominando sobro um vasto 
territorio. Foram estes indios submettídos, no meiado do 
século XVII, pelo paulista Antonio Pires de Campos, que 
formou para elles as aldeias de SanfAnna, de Lonhosa e de 
Pedras, ao S. da província de Goyaz, para servir-se delles 
contra os cayapós, que roubavam e assassinavam os passa- 
geiros, e deitavam fogo aos estabelecimentos que existiam 
nas províncias de Mato-Grosso e de Goyaz. 

IS»rí»i6!iil, s. m. (med.) enfermidade commum nos 
paízes que confinam com o Senegal. Ataca as partes gení- 
taes de um e outro sexo, c parece difTcrír do venereo pelos 
seus symptomas. 

líôrra, s. f. (Fr. bourbe, do gr. bórboros, lodo, limo) a 
parto mais crassa e impura dos licôrcs, que assenta e faz 
pó: —, barbilho, a parto mais grosseira da seda; (fig.) cousa 
mui inferior ou degenerada. Èx. « Os mouros deste tempo 
são a — das nações africanas. » Y. Escoria, Fezes, Alitn- 
padura. 

Borra^ial, s. wi. [borra, e des. cal, que denota diffu- 
são) logar cliew do lama e coberto de hcrva. 

Ilorraceiro. V. Borrasseiro, 
Borracha, s. f. (b. lat. burranichum, fr. ant. hour, 

raquin, do gr. byrsa) pequeno òdro ou sacco de couro com 
hocal de pau, osso, etc., que serve para conter vinho e outros 
líquidos, ou algumas vezes polvora ou ouro era pó ; saqui- 
nho do gomma elastica, com gargalo estreito, a quo so adap- 
ta um pequeno tubo de marfim ou osso para fazer ín- 
jecções. 

Borracha, (geogr.) serra mui alta da província da 
Bahia, no Brazil, junto ao rio do S. Francisco, e do salto ou 
cachoeira de Paulo Affonso. Ha nella uma raíua de prata e 

outra de cobro muito abundante, que ainda não foram ex- 
ploradas. l)á-so também por vozes a esta serra o nome de 
Muribôca. 

ICorrachào, s. m. òna, f. (augm. de borracha) bor- 
racha grande (para polvora, entre artilheiros): — de campa- 
nha. V. Fo7TÍel^: — (fig., famil.) que bebo muito, beberrão. 

Borracheira, s. f. (daborraeha, do vinho,odes.cira); 
(fig., famil) bebedeira, bebedice: (fig.) parvoíce, dispara- 
te, asneira desmarcada. 

Borracheiras, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia do Alemtpjo, districto de Portalegre. 

]torrachcir«> , i. m. (borracha, e des. ciro) o quo 
faz bor]■^chas, odreiro. 

Borraehoria, s. f. (barracha, e des. eria); (p. us) 
embriaguez, borracheira, bebedeira. 

Itorrachia ou Borrachinha, s. f. pequeno vaso 
com que os oimvos deitam o trincai para soldar o ouro. 

Borrachica, s. m. (chul.) homem bobado. 
ISorrachíce, s. f. (p. us.) borracheira. 
Borrachinha, s. f. dim. de borracha; borracha pe- 

quena. 
Borracho, s. m. (do gr. purrôs, ou pyrrhôs, avernle- 

Ihado) o filho dos pombos caseiros emquanto está tenro, 
com poucas pennas, e 6 sustentado pelos paes:—,adj.e 
s. m. (de borracha, de vinho) homem —, bobado, que se 
embriga. 

Borracho, (gcogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto de Braga, concelho de Guimarães. 

Borrachiiilo, (geogr.) ribeiro da província de IMinas- 
Geraes, no Brazil; corre do O. para E., nas montanhas do 
districto de Paracatú: rega a povoação do seu nome, e lan- 
ça-se pela margem esquerda do rio'S. Francisco. 

Borrado, a, p. p. de borrar, o adj. (vulg.) apagado, 
riscado, obliterado, que recebeu mancha de matéria crassa, 
suja. Palavras—s, (em livro, documento, etc.), riscadas 
com traços do pennas, apagadas com tinta. « Borrada em ti 
a imagem de Deus, apagada, desvanecida. Arraes. » 

Borradõr, s. m. livro onde se fazem apontamentos 
ou se escrevem ascousas antes de as passar a limpo. Diz-se 
lançar, apontar, assentar no lorrador: — (famil.) pintor 
grosseiro, ínhabil: — (ant.) borrão, minuta, rascunho: — 
(commerc.) o primeiro dos tres livros necessários para ter a 
escrituração commercial no methodo que se chama Partidas 
dobradas. Neste livro lançam-se com exactídão todas as 
occorrencías do negocio pela mesma ordem que aconte- 
cem. Começa pelo inventario de tudo quanto pertence ao ne- 
gociante ; resenha das dívidas que se lhe devem e das que > 
elle deve a outros; contém a exposição plena de todo o di- 
nheiro que recebe ou paga; de todas as fazendas que compra 
ou vende, e de tudo o mais que no seu commercio occorre; 
—, adJ. m. papel passento, mata-borrão; diz-se do papel 
pardo sem colla sufíiciente. 

Borradúra, s. f. acção de borrar, de riscar alguma 
escritura ou pintura. 

Borra;çcin, s. f. (Lat. herrago, onborago, do gr. pôa, 
lierva, o riknós, crespo); (bot.) planta annual, classificada 
por Linneu na pentandria monogynia com o nome de Borago 
officinalis, pertencente á família das borraginoas de Jussíeu. 
Lança tronco ramosos, estriados, do um pé de altura; tem as 
folhas alternas, hispidas; as flores brancas ou azues, e ordi- 
nariamente incUnadas para o chão. Floresço em Junho e Ju- 
lho, o se emprega na medicina como díaphoretíca e depu- 
rativa. 

Borragíncas, s. f. pl. (bot.) ordem nona da classe 
das plantas dicotyledones nionopótalas, de estamos hypogV' 
neos de Jussíeu. Os caracteres quo a constituem são: caC* 
persistente com cinco divisões profundas; corolla monopí' 
tala quasi sempre regular, tubulada, ou campanulada, co® 
cinco lacínías; commummento cinco estamos apegados a 
parte inferior da corolla; ovario sobreposto ao germen; 
capsula ou dupra incluindo as mais das vezes quatro se- 
mentes; folhas alternas, semeadas de mamillos, e freqüen- 
temente hispidas. 

Borraina, s. f. (do fr. bourrer, enclier calcando) o 
colchão dos arções das sellas pela parte de dentro. . . 

Borrainho, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto de Braga, comarca de Barcellos. 
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norrallia, (gcogr.) aldeia do Portugal, na província 
da Beira, dislricto c concelho de Aveíro. 

Borrallial, (geogr.) duas aldeias do Portugal, na pro- 
víncia da Beira, districto de Yizeu: —, outra na proviucia 
da Extromadura, dislricto de Santarém, comarca de Thomar. 

n4>rrallins, (gcogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto do Guimarães. 

Itorralhcda, (gcogr.) aldeia do Portugal, na provín- 
cia do Minho, districto da Vianna do Gastello, concelho de 
Ponto do Lima. 

_ Itorralhcira, (geogr.) serra do Portugal, na provín- 
cia do Traz-os-Moutes, districto de Yilla-Real, concelho do 
Chaves; tem meia légua de comprimento e igual largura. 

Borralliciru, a, s. m. e (lorrallio, e des. ciro); 
(famil.) que gosta de estar ao borralho para so abrigar do 
frio. Gata —, (íig.) mulher que anda lidando no trabalho da 
cozinha, c por isso menos asseiada. 

Itorraiho, s. m. (Gr. purdó, aquecer, de pur ou pyr, 
fogo. Vem do egyp. rckit, ou rokh, queimar, assim como 
«ro, erc, lat.) resto do brazido com cinzas que o cobrem. 

Itor rão, s. m. (de lorra, e des. augm. ao) nodoa de 
tinta que cão na escritura; escritura com emendas, rascu- 
nho, minuta de alguma cousa que so ha delirar a limpo; 
esboço, primeiro desenho de unia pintura; (fig.) nodoa, 
mancha (na honra, na reputação); defeito que desfigura 
alguma cousa: —, peça da imprensa. Deitou um — na ma- 
téria, (fig. famil.) deu cinca, commetteu erro grave, deitou a 
perder o negocio. BorTões,pl. nodoas de tinta. Tiraraohra 
dos Vorrões, tirá-la a limpo. 

Borrar, v. o. {borrar, e ar, des. inf.) lançar borriío ou 
nodoa de tinta; riscar, apagar com traços de tinia alguma 
cscritura; (fig., pouco culto) abolir, eliminar, apagar (o ves- 
tígio, o signal, a memória); (termo indecente) emporcalhar, 
sujar, manchar de immundicia. Ninguém as calça que as 
não iorre, (loc. prov. e plebóa) isto é, ninguém se mette 
a fazer alguma cousa que n5o esteja sujeito a commetter 
algum erro;—papel, escrever muito e apressa, em ras- 
cunho, de maneira a carecer de muita correcção; escrevi- 
nhar, escrever cousas de pouco merecimento, *de pouco va- 
lor : — as calças, sujá-las com < xcremento. Borrar tem o o 
surdo, excepto no pres. do indic. húrro, as, a, am; no ímper. 
vorra tu, e no pres. sub|. hárre, cs, e hórrcm. 

Borrasca, s. f. (It. hourrasquc, ou doital. liirrasca. 
> em ambos de Borcas, vento do norte, que 6 geralmente im- 
petuoso nos nossos climas) tormenta repentina o furiosa ; 
chuva grossa acompanhada de vento, saraiva, trovões, etc. 
Nos contratos marítimos tonncnta ou borrasca não só im- 
porta a agitação violenta de ventos, que occasiona o movi- 
mento encontrado das aguas, mas lambem todos os casns 
fortuitos que acontecem no mar, e que, ou por força do 
accidente, ou por deliberação do homem, para evitar conse- 
qüências maiores dão logar ao damno dos navios ou fazen- 
das que se acham em semelhantes infortúnios; e pelos 
quaes respondem indislinctamente os seguradores pela na- 
tureza do contrato: —, furacão de vento impetuoso, parti- 
cutórmento experimentado por navio no mar; (fig.) catanii- 
aaae, trabalho; contratempo inesperadoe terrível, vexação 
nesperada, cólera ameaçadora de um superior; motim po- 

ron grande tumulto ameaçador; mau humor, preiiensão mui aspera dada ou recebida. Èa-. « Fortuna 
11^ tormentosa na — da côrte. Tcm-po (VAgora. » "*'*'^seôso, a, adj. (de borrasca, o des. oso) tem- 

bornc^"' causa borrascas (vento, chuva); sujeito a 
revoluçõesfurioso, violento; v. g., 

borrasca, e des. ciro; vem do 
rii' olT"' espalliar, semear] chuveiro do chuva miu- "a. aguaceiro. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na província 
Íímlt?' de Braga, concelho de Guimarães, 

ííuini. (í'orro, o des. cco: vem do lal. duco, 
pastores) carneiro de guia. 

tia Kxtromí'?*' (geog^) aldeia de Portugal, na província 
Novas: — ndistricto de Santarím, concelho de Torres- 
comarca ernno do]\linho, dislricto de Braga, 

Borròfo f ° Guimarães. » s. VI. (lem a mesma origem que borracho, 

pombo) ; (ant.) pinto desplumado ou sem pennas; pombo 
mui tenro. 

Borrc;;af1a, s. f. (borrcffo, o des. collect. ada) re- 
banho de gado ovelhum, rebanho do borregos. 

Borrè^o, a, s. m ou f. (de borro, e des. dim. ego) 
nome que so dá á cria do gado ovelhum emquanto não 
passa do ura anuo. 

Borre;çuciro, s. m. (borrcgo, o des. ciro) guardador 
de borregos, pastor. 

Borrc;;^uinIio, s. m. dim. do borrego. 
Borréllio, s. m. (tem a mesma origem de borro, bor- 

racho, s. in.) ; (p. us.) ave aqualíca do tamanho do estor- 
ninho, parda, de barriga branca, bico e pennas con)pridas. 
O nome 6 tirado da côr. V. Gaivoia. 

Borrcllio, (geogr.) serra vulgarmente chamada Mon- 
te do Borrelho, na província do Minho, districto do Braga. 

Borrèna. V. Borraina. 
Borrciito, adj. (de borra, odes. cnto); (p. us.) cheio 

de borras, feculento (vinho, azeite). 
Borreteailo, a, p. p. de borretear, o adj. rabisca- 

do ; emendado em muitos logares. 
Borrctcadúras, s. f. pl. (p. us.) emendas freqüen- 

tes com que se borra a escritura. 
Borretear, i\ a. (frequentativo do borrar; a des. 

ctcar 6 contracção de itcro, are, lat., repellir, amiudar) ; 
(p. us.) riscar muitas vezes o rascunho, a minuta; rabis- 
car, etc. 

Borrirado, a, p. p. de borrifar, e adj. rociado, as- 
pergido, salpicado. 

Borrifar, v. a. (Lat. perspcrgo, erc, borrirar) fazer 
cair a agua em pequenas gotas á maneira do chuva ; rociar, 
aspergir, molhar lovemeiite. 

Borrifo, í. rn. gotas d'agua tenuissimas que se soltam 
da boca, apertando os beiços ; gotas miúdas de chuva ; as- 
persão ; (fig.) pequenas manchas como de liquido borrifado. 
£x. « — de ouro nas armas brancas. Palmcirim. » 

Borriseada, s. m. (borrisco, e des s. ada) ; (ant.) 
borrasca, trovoada cora chuva e vento. 

Borriseo , s. m. (de borrasca, ou de Borcas, e cxuo, 
crc, lançar de si) aguaceiro forte. —, adv. em grande 
quantidade, como as gotas do borrisco. 

Bòrro, s. m. (Gr. piorós ou pyrrhós, ruivo.oudoegyp. 
hicb, cordeiro, era, gerar, produzir); (lerm. rust.) cordeiro 
que lem mais de um anno do idade, e ainda não fez dous. V. 
Borrego. 

Borroiiièas (Ilhas), (geogr.) Ires ilhotas situa- 
das no Lago-Jlaior (nos estados da Sardenha), chamadas 
Isola-Bclla, Isola de Piscatori e Isola-Madrc. Eram ape- 
nas uns rochedos áridos quando o príncipe Vilalino Borro- 
meu, no século xvn, as começou a embellezar. Tôem lindos 
pontos de vista. 

Borromcu (S. Carlos), (hist. rei.) nasceu no Milanez 
em 1538, falleceu em 1581; tornou-se notável pelas suas 
virtudes e zèlo religioso. As suas obras mais estimadas são 
as vicias da Igreja de Milão o as suas Homílias. Foi 
canonisado em Itííu. 

Borrówstoness, (gcogr.) villa da Escócia, sobre o 
rio Forth, pouco mais de uma légua ao O. doEdimburgo ; 
3,000 habitantes. Tem minas de carvão de pedra, o í; 
muito commercial. 

Borsipênnaít, s. m. pl. philosophos chaldaicos. 
Borsiiipa, (geogr. ant.) nome de uma cidade da Ba- 

bylonia, celebre pelas suas manufacturas de liiiho. 
Borsod, (geogr.) condado da Hungria, áquem do rio 

Theiss, e entre os de Gomor, Torna, Zemphin, Abanjvar, 
Szabolsch e Ilevesch; 13G,OCO habitantes; a sua capital 6 
Miskolcz. Tom minas de cobre. 

Bort, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento do 
Corròze, em França; l.TOOhabitantes. PatriadeMarmontel. 

Bortoèja. V. Brotocja. 
Boa'ússiu, (geogr.) nome antigo da Prússia, reino da 

Europa. 
Borussos, (geogr. e hist.) povo da Sarmacia, ao N. 

dos siidini, nas vizinhanças do golfo Codano; habitavam a 
Prússia actual, que delles tomou o nome. 

Borystliciics, (geogr.) o Nieper ou Dniepcr, rio ila 
Europa, e um dos mais consideráveis do iiorle. Nasço na 
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Rússia moscovita, passa pela Polonia, o desemboca no mar 
Negro. 

Jturystliénitlas, (geogr.) povos que habitam nas 
margoiis do Nieper ou Dnioper. 

ICorxe;çiiiciro, rti. (ant.) sapateiro que faz bor- 
zcguiiis. 

ltor7.c;;;uini, s.»«. (Fr. ant. brosequin, do ital. lor- 
sacchino. Vem do lat. o gr. bursa, couro) bota justa que 
chega pouco mais ou menos ate á metade da perna, o so 
ataca por meio de dous cordões entrelaçados: — (fig.) tra- 
gédia; os actores trágicos na antiga Grécia calçavam 
cuthurnos. 

ISorzMlètii, s. f. (dim. de horsa, ital., bolsa) bolsa 
coni aba na buca e fechadura ou ligas. V. Barjoleta. 

Ki>b, (niyth.) bolo sagrado que se offerecia a Apollo, a 
Diiiiia e á lua. 

üo.sa, (geogr.) cidade dos estados da Sardenha, ao pó 
da foz do Terno; 0,000 habitantes. E' um dos sitios mais 
dociiiios da ilha da Sardenha. 

ISosan, s. m. (termo turco) certa bebida de que os 
turcos fazem muito usoj 6 composta de milho fervido 
em agua. 

ISosai*aliy, (geogr.) rio ao N. da provincia do Rio do 
Janeiro, no districto de Cantagallo, por onde discorre, diri- 
gin!Ío-se de O. a NE.; passa pela aldeia de Santa Rita, 
aonde começa a admittir canôas por espaço de sois léguas, 
até á margem direita do rio Parahyba, onde se lança abaixo 
do logar em que este rio se ajunta com o Poníba, pela 
malhem opposta, e acima da alJeia das Pedras. 

^ líosbúciue, s. m. (h. n.) quadrupede ruminante, con- 
' geticre do bufalo. 

íToseag^c ou líosca^ein, s. f. {bosque, e des. age 
ou U(jem; ou do fr. locagc]; (p. us.) bosque, multidão de 
arvi res o plantas. Este termo acha-se na Elegiada de Luiz 
Peirira: — (pint.) representação de bosques, paizagem. 

1'oscai'êjo, a, adj. {bosque; a des. arcjo vem do lat. 
erro. are, vaguear) pertencente ao bosque, quo Vive nos 
bosques. 

Eíiiscaweir!, (geogr.) ilha do Oceano cquinocial. V. 
Cocos. 

V. Bcsjemans. 
ISósííO. V. Bosque. 
Ecíseaílíí, a, p. p. do bo5ear, e adj. fallado, conduzi- 

do pelas vozes do boieiro; v. g., os touros — s pelos campinos. 
Síoscai*, V. a. (Lat. boo, are, mugirconiobni; gr. boaò, 

ben-nr. Algumas pessoas, ignorando a etymologia deste 
term.t, julgam ser errada a sua orthographia, e dizem fo- 
içar) ; (ant.) fallar aos animaes com que se lida para os es- 
pertar o governar. 

Kosiel, s. m. (do gr. physsaô ou phuss(iô, inchar); 
(archií.) loro, membro redondo ou moldura do base de co- 
luju'ia. 

Ikssjciiians on ISoíicIiinicns, ígeogr.) povo da fa- 
lioitcntote, o mais selvagem o embrutecido que se co- 

nhece. Vagueia pelas fronteiras da colonia ingleza doCabo da 
13i'.i-Ií-^piTança. 

s. m. (bot.) especie de trigo da índia, quo 
nasce nas margens dos rios. 

ííoKiia, (geogr.) rio que dá o nome'i Bosnia; perdo-so 
no Save. 

-'tos:sa-Xcrai, (geogr.) cidade da Desnia, perto da 
coníhiiMicia do Ensna e rdigliaslca, 182 léguas ao NO. de 
Coi!.-i;itninopla. E' a cidade mais importante da Bosnia; 
TC^OOO habitantes. E' muito industrial. Foi queimada pelos 
inifieriaes em 1007. 

iííisiiiia, (geogr.) provincia da Turquia europ(5a, cujos 
liiiiitc-i Fcã'.: a Esclavonia ao N., a Servia a E., a Croacia a O. 
e a APjania ao S.; tem (58 léguas de comprido, e pouco mais 
de qu.iriiita de largo; 850,000 habitantes. Divide-se etu 
cinco/Ífd/ís. So bem que Bosna-Scrai 6 a sua cidade mais 
importante, o pacha reside em Travnik. E' banhada pelo 
Danúbio, Save, Verbas, Bosna oBrina. Montanhosa peloS.; 
solo fértil; muito gado, e tninas de prata e ferro. A Bosnia 
formou parte do reino da Esclavonia; depois foi província 
húngara em 1127, formando um estado independente em 
1370; por fim caiu tributaria dos turcos cm 1401, e ficou 
sendo provincia do seu império desde 14C3. 

Bosníaco, a, adj. e s. natural de, ou pertencente á 
Bosnia. 

Iloson, (hist.) rei de Aries e Provcnça, cunhado do im- 
perador Carios-o-Calvo, quo o fez duque de MilSo cjuando 
so proclamou a si proprio rei da Italia. Pouco satisfeito cora 
o titulo de duque, raptou Ilermengarda, filha do impe- 
rador Luiz II, e a mais rica herdeira da Europa, o fez-se pro- 
clamar, rei da Provença em 879, n'um concilio que se cele- 
brava em Jlantaille. Sústentou-se na independencia por sua 
coragem e habilidade, ató que morreu em 888 ou 889. llouvo 
mais dois pnncipes do mesmo nome com o titulo de condes 
de Provença. Boson i, sobrinho do antecedente, governou 
de 92C a 948, e^Boson ii, que governou de 948 a 9G8. 

Itnsiilióridas, (geogr.) 'habitadores das margens do 
Bosphoro. 

llóspliòrO], s. m. (Gr. baús, boi, o poros, transito, 
passagem) estreito que separa dois continentes, e que ura 
boi pode passar a nado. Os mais notáveis s5o: 1°, o de 
Thracia, que separa a Europa da Asia, e une a Propontida 
ou mar de Marmara com o Ponto-Euxino ou mar Negro: 
2°, o — Cimmcrio, chamado hoje estreito de CaíTa, que fica 
ao oriente da Crimóa e une o Ponto-Euxino com a lagôa 
Jleotide. Este ultimo tem 2,000 passos de largura; o de 
Thracia 1,500. 

Itóspltoro (reino do), (geogr., hist.) estado pequeno de 
ambas as margens do estreito da Cimmeria. A sua capital 
era Panticapéa. Depois do século v antes de Jesus-Christo 
teve reis próprios. Mithridates apoderou-se desto reino em 
108. Os romanos deram-no a seu filho Phamace em prêmio 
da sua traiçSo. César tomou-lh'o em tres dias no anno de 
47. Os godos, no século iii, assolaram-no e occuparam-no; 
desde eiitSo o seu nome desapparcceu de todo: — (geogr-) 
cidade da Chersonesa taurica, sobre o Bosphoro da Cimmeria, 
mais commuminento chamaJa Panticapéa. 

Bosque, s. m. (Egyp. bo, arvore, e osch, muito, ou 
çai, grande quantidade, abundancia) sitio povoado de arvo- 
res silvestres; arvoredo, floresta, grande extensão do chão 
coberta de arvores; o seu terreno é humido, um tanto balofo, 
nSo exposto aos raios do sol nem aos ventos no estio, " 
juncado de folhas no inverno; as plantas que se dSo entre 
as arvores dos bosques florescem ordinariamente na pri- 
mavera; são pallidas c de uma contextura frágil, como são, 
V. g., a convallaria poUjgonatum, pulmonaria olJicinalis, 
paris, sanicula curop(pa, fumaria hulbosa, etc.; (fig., ant.) 
multidão, selva. 

Bosíinpjaclo, a, p. p. de bosquejar, o adj. esboçado, 
que se não aperfeiçôou, a que se não pôz a ultima mão; 
(lig.) delineado, esÉoçado (obra, projecto, negocio). 

Bosquejar, v. a. (bosque ou bosco, e des. de cast. 
echar, lançar), (pint.) delinear, traçar, esboçar (uma figura, 
um quadro); lançar as primeiras linhas, começar grosseira- 
mente qualquer obra; (fig.) ideiar, projectar, esboçar; co- 
meçar, adiantar e dispôr (negocio, projecto). 

í'osf£uèjo, s. m. primeiro desenho que se dá a nnia 
pintura, escultura, ou obra material; esboço, obra apenas 
principiada, o na qual estão somente indicadas as partes 
principaes; (fig.) rascunho, borrão, primeiras linhas; obra 
intellectual principiada ou que está ainda imperfeita o P"f 
acabar; resenha rapida; v. g., o — do estado, da naçãoí 
— da historia de Portugal. 

B<»squete, Eío.síiuckíiiIio , s. m. dim. do b"S- 
que; pequeno bosque de quinta ou de jardim; mata. 

Bosra, (geogr.) cidade da Idumòa. V. Idumca. . 
Bóssa, s. f. (Fr. bosse, carcunda, carcova); (patlH"-j. 

prominencia que resulta da deformidade da columna ver- 
tebral: —s, pl. (anat.) eminencias arredondadas 
observam na superficie dos vasos chatos; v. g., ,còs 
parietal, oecipital, as bossas frontaes, situadas , o 
de que derivaram o nome. Do certas desigualdades ' 
craneo, e que fazem antever determinadas fíiculdades i 
tellectuaes e propensões por extremo enérgicas 
origem a craneolegia, systema creado peld Dr. Gali- ^ 
termo modernamente introduzido, e eu não o 
não tivesse sido empregado por vários escritores ? yjj 
contemporâneos, e especialmente pelo Sr. Garrett; lO' 
só se emprega familiarmente, c em allusSo ao systema 
Dr. Gall. 
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]l4»ssas, s. f. j)l. (Fr. bossoirs), (mar.) cabos que 
3»fe!Klom as vergas nos mastros; pontas de cabos íixas n'uni 
arganõo da prôa do navio para segurarem a amarra da 
ancora que se suspende emquanto se muda o apparelho. 

Bossí, i. w. (boi.) arvore da África. 
Bossuct (Jacques Benigno), (hist.) prógador francezj 

aasceu em Dijon em 1627, Foi conego em Meiz, e grangeou 
em pouco tempo grandissima reputação pelas suas orações 
e panegyricos prégados cm Paris. Com os seus sermões 
pôde converter muitos protestantes, entre os quaes são 
citados Turenne e Dangeau. Era 1609 foi nomeado bispo de 
Condom. Nesse mesmo anno pronunciou elle as suas Oro- 
{õet fúnebres, que na opinião mais geral são o principal ti- 
tulo da sua gloria. Em 1670 foi nomeado preceptor do üel- 
phim, e compôz para elle, alóm de outras obras, o Discur- 
iotohre a Historia Universal e o Tratado do conhecimento 
de Deus c de nós mesmos em que segue a doutrina de Descar- 
tes eni geral, mostrando-se philosopho tão profundo como 
escritor eminente. Terminada a educação do Delphim , no- 
meou-o el-rei bispo de Meaux. Entregou-se todo aos cui- 
dados do episcopado; pregava amiudadamente ; redigiu o 
celebre calhecismo conhecido pelo nome de Cathecismo de 
Ucaux, e coinpôz para as religiosas da sua diocese duas das 
suas melhores obras: Meditações sobre o Evangelho, e EU- 
Wíões sobre os mysterios. Na asserablóa do clero, reunida 
em 1682 , por occasião das questões d'el-rei de França com 
® papa , Bossuet apresentou-se como um dos mais zelosos 
defensores das liberdades da igreja franceza , e redigiu as 
quatro proposições, que são a mais flel expressão desse seu 
zelo. Ao mesmo tempo se empregava com todo o ardor nas 
diligencias de converter os protestantes. Em 1690 trabalhou, 
de acordo com Leibnitz, para a reunião das igrejas catholica e 
lutherana; mas os seus esforços não tiveram resultado. Nos 
oltimos annos da vida teve Bossuet que combater as dou- 
trinas myslicas de madame de Guyon , em consequencia do 
que se viu envolvido n'uma luta lamentaval cora Fénélon, 
que seguia aquellas doutrinas, e o fez cair em desgraça com 
o rei que o desterrou , e com o papa que condemnou as 
suas Maximas dos Santos. Alóm das obras que citámos , 
compôz Bossuet outras dogmaticas e polemicas ; algumas 
Qellas, como a Lógica, só ha pouco foram publicadas. Tôem 
havido muitas edições das suas obras ; e tôem-se feito dif- 
jferentes selecções. A vida de Bossuet foi escrita por Bausset. 
Também ha muitos elogios de Bossuet; entre estes é nota- 
"íel o de Saint-Marc-Girardin. 

Bost, (Abestc) , (geogr.) cidade do Kabul, no Afgha- 
íiistan, sobre o rio llelmend , 29 léguas ao SE. de Kan- 
dahar. 

Bústu, í. f. (Lat. bos , boi, e cxitum, sup, de exeo , 
cousa que se expelle) excremento do gado vaccum ; (p. us.) 
estéreo do cavallo e de outros animaes. 

Itostado, a, p. p. de bostar, e adj. barrado de bosta ; 
g-, paredes-s, barradas com bosta diluida , como fa- 

zem na índia e no Bn^il. 

® ' (3°'0 curral de 
Ilosfan, (Comana de Cappadocia) ; (geogr.) cidade da 

asiatica, dezoito léguas ao NE. de Marach; 9,000 
auuantes. Tem quatro mesquitas, uma das quaes é por- 

ventura o antigo templo du Bellona. 

anp ou llostangi, «. m. (palavra turca 
mel^ por Jardíneiro; vem de bostan, que significa 
serrrilVi'^'''''^ oste nome são designados todos os guardas do 
como rp ' funcções são tratar dos jardins , e servir 
seu .1 f ao grão-senhor quando passeia por mar. O 
Kl ftolí K p"®®a-se bostangi, bacchi, que vae ao leme. TO Dostangis ; trinta dos quaessão chamados khatsefis. 

(c/t sôa como h) s. m, (voz turca) dente dos jardins do grão-senhor. 

(fie ^ > o a*", des. iní.) expulsar a bosta; 
iosiam^ cousas que fazem nojo; v. g., palreiros ha que nojentos despropositos. ' ' ^ ^ 
cia (^eogr.) aldeia de Portugal, na provin- 
®utra na dita' «Ía de Aveiro, concelho da Demposta:—, 

Bostciro . districlo do Vizeu. 
"lelho. Os seus ""J '"se^to congenere do escara- 

VOL. I ®^®®'^®res são analogos aos do escaravelho,' 

do qual somente differe em ter os palpos labiaes muito felpu- 
dos, com a terceira e ultima articulação notavelmente pe- 
quena ou quasi imperceptivcl. V. Eicãravclho. 

lloistcliltcrnc, (geogr.) aldeia de Portugal, napro- 
vincia do Minho, districto de Braga, concelho do Guimarães. 

Itostclinhos, (geogr.) aldeia do Portugal, na pro- 
víncia do Minho, districto de Vianna do Castello, concelho 
de Arcos de Yal-de-Vez. 

Uostclla, s. f. (corrupção de puiíuío) pustula, peque- 
no tumor na pelle, chaga pequena que cria pus e fôrma 
côdea. 

Bosfcllcnto, a, adJ. coberto de bostellas , cheio de 
bostellas. 

Bustéllo, s. m. (Fr. ant. bos, bosque; a des. 6 dimi- 
nut.) ; (ant.) pequeno bosque , tapada ; territorio , dis- 
tricto. 

Bostcllôso, a, adj. pustuloso , que tem bostellas. 
Bostélo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 

Beira, districto de Vizeu , concelho de Mondim, comarca de 
Moimenta da Beira :—, outra na província do Minho , dis- 
tricto de Braga, concelho de Guimarães. 

Bústoii, s. m. nome de um jogo de cartas de quatro 
parceiros , em uso em Boston, na America ingleza. 

Búston, (geogr.) cidade e porto de Inglaterra, no con- 
dado de Lincoln. Tem fundições de ferro o de cobre, esta- 
leiros de construcção; industria muito activa; 10,400 ha- 
bitantes : —, grande cidade dos Estados-Unidos da America. 
O seu porto recebe navios de todas as partes do mundo. E' 
a patria de Franklin, e o lugar onde começou a revolução 
americana, em 21 de Setembro de 1773; tem 93,400 habi- 
tantes. 

Bústra, (geogr.) antiga cidade da Arabia Deserta. 
Bóstrlco, s. m. (h. n.) carcóma , insecte coleóptero. 

Tem o corpo oblongo, a cabeça pequena , mettida no tnora- 
cete , as antennas curtas, terminadas em clava. Vivem no 
alburno das arvores e nas madeiras velhas dos estaleiros. 

Bostrycliitcs, {ch sôa como h) s. f. (Gr. bostrykos, 
madeixa de cabello) substancia petrea da leição de um ca- 
bello; é uma especie de asbesto ou amiantho. 

Boswortli, (geogr.) villa de Inglaterra , tres léguas 
e meia ao O. de Leicester; 1,100 habitantes. Em 1485, Ri- 
cardo m , assassino dos filhos de Eduardo iv , foi aqui der- 
rotado e morto por Henrique Tudor de llichmond. Esta ba- 
talha pôz termo á guerra das duas rosas e á dynastia dos 
Plantagenetes. Henrique de Richmond foi coroado com o 
nome de Henrique vii. 

Búta, i. f. (de um radical commum ao celt. bod ou bot, 
cousa funda , profunda , vaso ; do gr. buthós , ou byssos, 
profundo , concavo , fundo, d'onde vem boútis, balsa para 
vinho, cuba ; e o lat. botellus , salchicha , tropa) calçado de 
couro que cobre o pó , a perna , c algumas vezes o joelho : 
— atacada , a que é aberta por um lado , e atacada com 
cordões ou fivelas. Assobiar ás —s a alguém (loc. chul.) 
frustrar alguém , baldar as esperanças , calotcar: — (ant.) 
borracha para levar agua ou vinho; cuba que levava tres 
quartos de pipa: —s d'agua, de couro atanado , impermeá- 
vel á agua, de que usam geralmente os pescadores, barquei- 
ros, etc. : —aiatida , cuba que se desmancha á vontade 
e se põe nas adegas por baixo das pipas ; balsa para levar 
carnes salgadas. . . 

Bóta, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do Mi- 
nho, districto de Braga, concelho de Barcellos. 

B«»ta-sclla, s. m. (Fr. boute-selle); (milit.) signal 
de trombeta para mandar aos soldados que sellem os ca- 
vallos. 

Itotaclio, (myth.) filho de Isocrito e neto do arcadio 
Lycurgo. 

Botado, a, p.p. de botar, e adj, deitado, lançado, 
vasado; turvado (vinho); embotado (o flo da espada, o 
gume); desmaiado, desbotado (as cOres). 

Botaes, (geogr.) serra ao norte da província do Rio de 
Janeiro, e uma das ramificaçSes da cordilheira dos Órgãos, 
que se estende para a margem direita do rio Parahyba. 

Botaíòg^o, í. m. (botar e fogo), (artilh.) pau em que 
o artilheiro tem enroscado o inorrão para pôr fogo ao 
canhão; canudo cheio de matérias inflanimaveis para 
accender as escorvas, espoletas, etc. (fig.) atirador de dis- 

71 



562 BOT 

coriiias cdissenções; inccíidiario; — adj. m. que lança fogo, 
ignivomo, quo vomita íogo. 

Itotafò;;», (geogr.) povoaçSo considerável do Brazil, 
no districto do Uio de Janeiro, pertencente a frcgiiezia do 
S. João da Lagôa: — linda baliia, uma légua ao SO. da 
cidade do Rio do Janeiro, profunda e redonda, communi- 
candu com a de Nitherohy por uma larga abertura entre a 
montanha onde fenece a praia do Flamengo e o celebre 
rochedo granitico intitulado Pão WAçticar. 

Uotafóra, s. m. [bota e feira) saida do um navio fes- 
tejada por amigos do capitão, etc. Ir ao — de alguém, ir 
despedir-se de alguém que parte, acompanhaado-o atú ao 
Bavio: — festim, banquete por occasião de botafóra. 

Itutalós, s. m, pl. (de hotar, e lús, pL, contracç2o do 
cuteUüs ou do ingl. alo[t, de riba, de cima, em cima, ou 
aloof, em distancia), (naut.) paus de largar os cúteílos, 
etc.; s5o umas varas com pontas de tres bicos. Também 
servem para afastar o navio que vem abordar. 

Botaiiga, (geogr.) vasto territorio povoado de cafres; 
confina a S. com o districto de Sofidla. Destas tendas desce 
um rio de agua-doce, que corta pelo meio na dirccçío do S. 
a bahia do Mofomene, e que é mui povoado do crocodilos, o 
que torna muito perigosa a sua navegarão. E' hoje habitado 
pelos landins, povo de excessiva magreza e lealdade. Os 
botangas andara nús, uatados de azeito de côco o pintados 
de almagrc; a sua única compostura 6 uma pequena tanga, 

Itolanica, s. f. (Lat., do gr. hotané, planta, herva, e 
gno6, conhecer donde vem] parte da historia natural quo 
tem por objecto o conhecimento dos vegetaes, dos seus 
caracteres, organisarSo, íuncçõos, differenras e classificação 
methodica. Para facilidade do estudo desta' importantíssima 
sciencia a dividiram os autores em diíTerentes partes, de que 
daremos uma ligeira idóa. Segundo o ponto de vista debaixo 
do qual se consideram os vegetaes, a botanica toma pois 
difftírentes nomes, taes como botanica propriamente dita, 
physica vegetal ou botanica organica, e botanica applicada. 

A botanica propriamente dita ensina a conhecer, descre- 
ver e classiflcixr os vegetaes. Esta comprehende muitas 
partes distinctas; v. g., a glossotogia, ou conhecimento dos 
termos empregados na linguagem botanica; a phytographia, 
ou arte de descrever as plantas, a qual comprehende a 
sinonymia botanica, isto 6, o conhecimento dos nomes pelos 

uaes se designam os vegetaes; a taxonomia ou o estudo 
as leis geraes de classificação applicadas ao reino vegetal. 
A physica vegetal, cujo fim 6 o conhecimento dos vege- 

taes como entes organisados vivos, comprehende a organo- 
graphia ou a descripçáo dos orgãos das plantas, sua 
estructura e diveisos caracteres; a physiologia vegetal, que 
tem por objecto o estudo das diversas alterações que sobre- 
Tôm nas respectivas funcções destes mesmos orgíos; a 
geograpMa botanica, ou o exame das circumstancias phy- 
sicas e lacaes que influem no desenvolvimento dos vegetaes, 
qualquer que seja o meio em quo elles habitem. 

A botanica applicada nos ensina a encarar os vegetaes em 
relação a nós mesmos, e a aproveitarmo-nos das propriedades 
de que elles sao dotados. Segundo as diversas appücações 
que podemos fnzçr, esta parte tem diflerentes nomes; 
botânica medica, botanica agricola e botanica industrial. Ás 
duas primeiras partes, isto ó, a botanica propriamente dita, 
o a physica vegetal, fonnam realmente todo o systemada' 
sci^cia. Antes de começarmos o seu estudo já devemos 
saber os diversos orgSos ne que i5 provido um vegetal com- 
pleto, o os nomes q«e se tem dado a esses mesmos orgãos. 
Estas noções preliminares s5o indispensáveis, porque aliás 
nSo podenamos dar um passo no estudo desta sciencia. 

Botânico^ ai, adj. quo pertence ou diz respeito á bo- 
tanica : —, s. i>i. o quo pussue ou ensina o conhecimento e 
classificação das plantas. 

Botanista» (p. us.) Y. Botânico. 
Botaiioeliara, s. f. (Qp. botané, planta, e kara, 

prazer, alegria); (h. n.5.gênero de coleópteros tetrameros que 
contOem dezenove espcçies da America. 

Botanographía, s. f. princípios do botanica, de 
anatomia e de physiologia vegetal; obra sobre os principios 
dos vegetaes. 

Butanoçráphico, a, adj. que diz i-espeito á bota- 
nograplúa (historia, sciencia). 
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Botanú^raplio, s. m. (Gr. botané, planta, ographõ 
descrevo) o quo descreve plantas. 

Itofanolu^ia, s. f. (Gr. botané, planta, e logcí!, dis- 
curso) tratado sobre a botanica. 

Butaiiólu^o, s. m. aquelle quo escreve a respeito de 
plantas. 

Botaiiumaucía, s. f. (Gr. botané, herva, cvtantéia, 
adivinhação) adivinhação por meio de plantas. 

Botanópliago,'a, adj. (Gr. botané, planta, c phagô, 
eu como) quo vivo de vegetaes: —, (h. n.) myodarios calyp- 
tereos, cujas larvas vivem de matérias vegetaes. 

Botanópliilo, s. m. (Gr. botané, e philos, amigo) 
amigo ou amador da botanica, do seu estudo. 

Itotany-ltay, (geogr.) bahia da Nova-Hollanda, sobre 
a costa do SE., na Nova-Galles meridional. Os inglezes fun- 
daram ali uma colonia em 1787 para deportação do malfei- 
tores, e quo depois transferiram para o porto de Jukson, 
cinco léguas ao N. A colonia de Botany-Bay teve a princi- 
pio quatro districtos; mas hoje o seu augmento tornou ne- 
cessária uma nova divisão, e fôrma dez condados. V. (Jalles 
do Sul. 

Botão, s. m. (Fr. bouton, do celt. botonbod, extremi- 
dade, ou do gr. pctaô, brotar, abrir) pequena peça redonda, 
espherica ou chata, que entra nas casas ou botoeiras para 
apertar os vestidos; (fig.) o quo tem a fôrma de um botão; 
olho, gomo que brota nas arvores e arbustos, e d'ondc nas- 
cem depois ramos e folhas; flOr nova que ainda não abriu, 
espinha, borbulha que sáe na cutis, e principahnente no 
rosto; pequena bola do metal; v. g., a que se põe na ponta 
de um ílorete: —, instrumento du espingardeiro para exa- 
minar onde os canos tèem mais ou menos alma e os adarmos 
que levam: — de fogo, (cinirg.) cauterio que se applica por 
meio de um botão do ferro em braza, e de que os cirurgiões 
se servem em algumas operações: — da espada preta, bo- 
linha de couro cheia de lã que se põe na ponta dos floretes 
para aprender a esgrima o impedir que os botes oíTendam: 
—de Alepo, (med.) doença cutanen que ataca uma só vez 
na viila os liabitantus de Alepo, 13agdad, e do muitas outras 
cidades da Syria. Esta doença ataca também os estran- , 
geiros que tòem residido, ainda que momentaneamente, 
em alguma das sobreditas cidades, c muitas vezes appare- 
ce-lhes esta doença longo tempo depois de haverem deixado 
o paiz. O botão 'de Alepo 6 um tuberculo mais ou monos 
volumoso, em toda a grossura da derme, e começando por 
uma impigem lenticular, que cresce insensivelmente duran- 
te quatro ou cinco mezes. Sobrevém então dôres agudas, e 
começa a supuração, que fôrma uma côdea huniida e es- 
brauq'uiçada, quocáe e toma a formar-se durante muito tempo- 
A ulceração varia de extensão, desde algumas linhas até 
tres pollegadas, e fôrma uma cicatriz quasi sempre disforme. 
Não na remedio conliecido para combater esta moléstia ou abre- 
viá-la : o seu tratamento reduz-se á applicação de emolien- 
tes, e a evitar o contacto do ar na parte enferma. 

Botão, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, districto de Coimbra; dista duas léguas para o nas- 
cente desta cidade. 

BotãoKinlio, s. m. dim. de botão ; botão pequeno. 
Botar, V. a. (Fr. boiiícr, ital. buitare, ambos deri- 

vados do lat. peto, ere, arremessar, lançar; do gr. pH"< 
lançar-se, cair sobre, etc.) deitar, lançar, expeílir com força, 
arremessar: — , v. n. estender-se cm alguma direcçãe; 
diz-se das cousas elevadas, como ilhas, cabos, montanhas; 
V. g., esta ilha bota para o norte ; — da barra, (loc. ant) 
sair alguém a perder, causar a sua perda, arruiná-lo í" 
após alguém, ir em seu seguimento :—ferro, lançar a 
cora :—luto, deitar, pôr luto : — a perder , causar a perda 
de alguém, ou de algum negocio ou cousa; v. g., 
a perder o rapaz, o negocio, etc.:—o meloal, chegar-1»^ ^ 
terra ás raizes, deitar-lhe terra nova': — os bafes pcírt J'''™ 
fóra, esfalfar-se, cansar-se fallando, discorrendo : — ^ Si 
e ar, des. inf.) fazer boto, embotar; i'. g., o gumc, o 
da faca, da espada, etc.; (fig.) embotar a agudeza ; 
o engenho, diminuirá força :—a íasriría, a inconti»^^"-' 
aíTrouxá-las, apagá-las; (íig.) fazer desmaiar, c""" ' 
desbotar (ns cOres): — os dmtes, embotar, como acontec 
quando se bebe ou como algum ácido. 

Botar-se, v. r. lançar-se, arremessar-se: — de forO' 
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diz-so do que rccusa ou nega ter parte cm algum negocio 
ou acíSo. V. Deitar, lançar;—, (ant.) embotar-so :— o 
vinfio, azedar, furvar-se. 

notaréo ou ISotaríMs, s. m. (do hotar, lançar, o do 
lat. fero, ferre, sustentar); (arcliit.) estribo, pilar dó aboba- 
da que suslóm u ompucho dos arcos; pôgao, arcobantô, es- 
cora ; (ibra_ que se applica ás paredes para as suster cm pó. 

Botarité, (geogr.) serra da provincia do Coará, no 
Brazil. 

.Uotas, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Braga, concelho de GuimarSes. 

. Kotche, s. m. (h. n.) nome de uma especio dos colop- 
sis da cosia de Coromandel. 

Botchica, (niyili. peruv.) deus legislador o civilisa- 
dôr de Ciindinamarca ; viveu dous mil annos no vallo do 
J^aça. Ensinou aos homens a arto de se vestirem, de cons- 
tnairem cabanas, de lavrar as terras, o de se reunirem 
em sociedade para se defenderem. Depois disto desappa- 
ceu de um modo mj'Sterioso. 

Bóííé, s. m. (Fr. ant. lot, mod. lovt, ponta, extremida- 
de ; lat. latuo, cre, atum, bater, dar golpe) tiro de lança, 
golpe de espada atirado de ponta; salto, repercussão, da 
pella, bala, etc., quando, depois de cair nochSo, toma a 
olevar-se mais ou menos alto ; pulo que dao as co- 
bras lançando-se contra algum objecto; (ant.) impoto, 
vez. E.r. « Do primeiro — saíram com el-rei muitos. » 
—, (Ingl. lioat, do ír. hatcau) batei, pequeno barco para 
andar perto de terra ; pequena embarcarão de remo de 
fflil fôrmas o tamanhos : — esquife, o mais pequeno barco 
do serviço do navio. Em Inglaterra 6 estabelecido por lei 
quo o bote de qualquer navio devo ter^inscrito na pôpa o 
nome do navio a que pertence, o pela parte interna o do 
capitão; e sendo solto, não pertencente a navio, o nome 
tio dono [CuUoch). 

líoícga, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
. Minho, districto de Vianna do Castello, concelho de Villa- 
Nova da Cerveira. 

ISotcllia, s. f. (Fr. hoxitcille, do dim. lat. de obha, 
frasco, garrafa, ohhatclla, ou de hatus, vaso, medida de lí- 
quidos, hatecula ou butícula) frasco ou vasilha de bojo 
Çrande, garrafa de gargalo estreito, feita de barro ou vi- 
dro, o própria para conter agua, vinho e outros liquides; 
(Dg.) o liquido contido na botelha:—de Leyde, (phys.) gar- 
rafa de vidro, forrada exteriormente por uma folha delgada 
de metal, o cheia do folhas semelhantes, grudadas á super- 
fície interna ou simplesmente disseminadas; atravôz da ro- 
lha passa um arame que serve para conduzir ao interior a 
cIcciricidade,otcma extremidade externa em fôrma de globo. 
Este apparelho, cuja theoria 6 exactamonte conforme á do 
condensador, recebeu geralmente a denominarão de lotelha 
de Leyde, do nome da cidade onde as suas" propriedades 
foram cm 1746 pela primeira vez observadas. 

(geogr.) aldeia de Portugual, na provincia 
da Extremadura, districto de Leiria, conselho de Alvaiaze- 
re:—, outra na mesma provincia, districto de Santarém, 
Concelho de Thomar. 

BotcUiãa, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
«o Mmho, districto de Braga, concelho de Guimarães. 

Bolellieiro, s. m. [botclho, c des. ciro) o que tem o 
cuwado dos_vinhos o licOros nas casas dos grandes, 

quinh**'*^''**"'^' garraflnha, fras- 
s. m. (llebr. hoth, dim. desta medida) nie- 

.a ue grSo o farinha alcum tanto menor que o sela- 
mim. ° 

Rotèlho (Nuno Alvares), (hist.) celebre almirante por- uguez, nascido em Lisboa em 1G24. Ganhou varias victo- 
hollandezes, que disputavam a Portugal o 

da das índias; em 1648 foi nomeado governador 
cov . ^ reparado os males causados na Asia pela 
niscf'1 avareza de seus antecessores, quando, querendo 
cmív navio inimigo, um movimento da estava o fez cair, morrendo esmagado 

navios. 
o primeko^mfn appellido nobre cm Portugal, sendo 

Botelho. 
(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia I 

da Extremadura, districto de Leiria, concelho do PedrogSo 
Grande. 

]tote(|uiiii. V. Botiquim. 
Kotliriocéplialo, s. m. (Gr. loíhrlm, cavidade, o 

kepItaU, cabeça); (h. n.) genero do vermes intestinacs, da 
familia dos tenioides de Cuvier, uma especcie dos quaes 6 o 
parasita do canal intestinal do homem; 6 a tcnia larga, quo 
muitas vezes so confunde coma solitaria. Tem geralmente 
tres varas de coniprimonto; tem a cabeça quadrada, o 
corpo chato, composto de articulações mais ou menos visi- 
veis. Acha-se em diversos peixes õ em algumas aves. 

ISotlerioBi, s. m. (Gr. lothrion, cavidade); (cirurg., 
ant.) ulcera nacornoa transparente ou na esclerotica, arre- 
dondada, pouco profunda o pouco extensa. 

Botlirlftnopc, s. m. Gr. lothrion, cavidade, e poiís, 
pés); (h. n.) genero de coleôpteros tctrameros, fundado em 
quatro especies do Java. 

Itotliriorliynque, s. m.' (h. n.) genero de insectos. 
líotliriospeniia, s. m. (Gr. lothríon, o .tperma, 

grSo); (bot.) genero da familia das borragineas, compre- 
hendendo tres ou quatro plantas herbaceas, annuaes ou 
bisannuaes, indigenas do norte da China. Cultivam-se al- 
gumas na Europa. 

Rothrops, s. m. (h. n.l generos de serpentes. 
líotlius, s. m. (h. n.) genero de peixes. 
Botliivell, (geogr.) logar da Escócia, duas léguas ao 

SE. deGlasgow; 4,000 habitantes. Celebre pela batalha que 
ali ganhou Hlonmouth, general do Carlos ii, contra os rebel- 
des, cm 1670, na passagem da ponte do Clyde, chamada 
ponte de Hotlmell; batalha que abafou a insurreição imme- 
diatamcnte, p foi seguida de violências contra os puritanos. 

Rotliynóilertis, s. m. pi. (Gr. hothynos, buraco, o 
deré, pescoço); (h. n.) genero de coleôpteros tetrameros, 
que se divide em dois grupos. 

Botiaj^ú, (geogr.) povoaçJo da provincia da Bahia, 
no Brazil. 

Botica, s. f. (Fr. Uutique, loja; ital,^ lottega; vem 
ambos do lat. apotheca; gr. apothehè, de apô, de parte, em 
logares separados, e tithími, pôr) casa onde se preparam e 
vendem medicamentos: — (mar.) a caixa de medicamentos 
de que deve ír munido o navio para a viagem: — (ant.) 
loja de mercador; tenda; casa de jogo. 

Botica, (geogr.) varias pequenas aldeias de Portugal, 
na provincia do Mmho; s5o de mui pequena importancia._^ 

Boticão, s. m. (de hotar, e cão; em ital. o ioticuo 
chama-se cane e buttarc, o significa lançar fôra, sacar) te- 
naz do tirar dentes. 

Itoticária, s. f. religiosa que cuida na botica do seu 
convento; a mulher do boticário. 

Boticário, s. m. (de botica, o des. drio) o que pre- 
para e vende medicamentos; pharmacópola. 

Boticas, (geogr.) villa do Portugal, na provincia de 
Traz-os-JIontes, districto de Villa-Real; 6 cabeça de con- 
celho. 

Bot^a, s. f. Arab. latia ou latcja, vaso bojudo com 
bôca estreita) vaso de barro com bojo, gargalo e aza, que 
serve para vinagre, azeite, etc.; certa medida_ do Chili; 
(mar.) obra que fazem os marinheiros nos estáes, pondo- 
Ihes da parte que encapellam no mastro enchimento^ para 
ficar com maior grossura naquelle logar, c depois põe-lho 
por cima um forro tecido com bnm lio de carreta; (idem) 
a obra encanastrada que se faz nos chicotes dos cabos. 

Botillião, s. m. (Gr. lotand, hciva, o tials, mar.) nome 
vulgar do uma especio do algas, herva marinha. 

Botliii, s. m. dim. do bota; bota pequena que chega ató 
ao tornozelo, ou pouco acima, aberta por diante, e com va- 
ries furos de uma e outra parte, por onde se enfiam os cor- 
dões que a atacam. Usa-so commiimmente no plural, botins. 

Botin ou Boton, s. m. (bot.) nome arabo da tere-- 
benthina. 

Botinas, s. f. botas ligeiras quo chegam ató ao meio 
da perna; dá-se geralmente esto nome ás botas curtas de 
setim ou duraque, de quo usam as senhoras, e que lhes che- 
gam ate ao tornozelo. 

Botifinclru, s, m. (ant.) logisla, que tem loja do mer- 
cadorias. 

Boticiuini, s. m. dim. de botica (na signiílcarSo ant. 
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do loja do mercadorias); casa publica onde se vendem licô- 
res, limonadas, etc. Hoje ostá em uso cm Lisboa chamar-se- 
Iho loja de hehidas, ou também café. 

notirão, í. m. (augm. do lat. batus, vaso) nassa de 
pescar lampreias; 6 um grande funil do varinhas ou vimes 
cuja bôca se acrava n'agua. Diz Moraes que no Brazil se do- 
mina giqui, de gi, agua, na lingua dos indígenas, e qui, cuja 
significação ello nSo explica, e que talvez denote a fôrma 
da nassa. 

■ Botnia, (geogr.) territorio da península scandinavia, á 
direita e esquerda de um golfo no Baltico, também chamado 
golfo de Botnia, ao N. da Suécia o da Finlandia, e ao S. da 
Laponia sueca, e que pertencia á Suécia antes de 1809. De 
cnlío para cá está dividido em Botnia russiana, ao E. do rio 
de Tornea, e do golfo da Botnia, contida no grSo-ducado de 
Finlandia; e Botnia sueca, ao O. do rio Tornea e do golfo 
da Botnia, que, reunida á antiga Laponia sueca, forma dois 
governos doNorrland, chamados Botnia occidental ou Wes- 
terbotten e Botnia oriental ou Norrbotten. 

a, adj. (do sup. lat. hatutum, batido, de hatuor, 
ser batido) cujo gume, fio ou ponta foi amolgado com 
golpe, batido de maneira a não poder cortar ou penetrar, 
rombo, embolado; engenho — (íig.) sem agudeza, falto de 
penetração, grosseiro, tosco; preguiçoso, inerte, falto de 
energia : — da lingua, de poucas palavras, pouco fallador. 
V. Embotado, ■ 

Bòto, s. m. peixe chondropterygeo, congenere do tu- 
barão. Cresce até tres ou quatro pós do comprimento ; tem 
o focinho alongado de fôrma conica; os dentes muito agudos, 
e a cauda acompanhada por ambos os lados por uma especie 
de quilha promuiente 

llôto, (braz.) appellido nobro em Portugal. Procede de 
Martim EstevesBoto, natural da cidade de Évora, na pro- 
víncia do Alemtejo. Viveu no tempo de el-rei D. Joãoi, com 
quem so achou ua tomada de Ceuta, em África, e por seus 
serviços el-reí D. Affonsov o fez fidalgo da sua casa, e lhe 
deu firazão de armas por carta de 1 de Abril de 1462. 

Botoatio. Y. Aboloado. 
Botocudos, (geogr.) indios que dominam na cordi- 

lheira habitada por seus maiores, os aymorés, de cuja barba- 
ridade ainda conservam vestígios. Quando os portuguezes 
começaram a povoar o Brazil tiveram de guerrear com os 
ferozes aymorés, a quem dizem que deram o nome de boto- 
cudos, de bolo e côdca, por isso que os indios desta nação 
eram rolhos, e traziam o corpo coberto de uma côdea'de 
gomma-copaí, com que se pintavam para se preservarem das 
lerroadas dos mosquitos e outros ínsectos. Os botocudos são 
mais brancos que a maior parte dos demais índios do Brazil; 
porém, como seus ascendentes, os aymorés, costumam pintar 
a cara e mais partes do corpo. Dividem-se em varias tribus 
ou cabildas, cada uma com seu cabo, que tem um poder 
absoluto sobre os seus, em negocios da maior importancía, 
como são a caça, a guerra e a escolha de uma nova morada; 
mas na aldeia limita-so toda a sua autoridade a compôr as 
desavenças, que são entre elles mui freqüentes. Este logar 
não é hereditário, escolhe-se para elle o mais bravo, e por 
vezes o mais atrevido se proclama por chefe da tribu, sobre- 
tudo se por ventura o que os commandava vem a morrer. 
Os botocudos tOem as espaduas largas, o pescoço curto, o 
nariz chato, as maçãs do rosto proeminentes, ôs pés pe- 
quenos, as extremidades inferiores delgadas, mas nervosas, 
''"■■ain as orelhas e o beiço inferior, e enfiam no buraco uma 
rodella de pau. São vingativos e traidores. Não tôem especie 
algunaa do culto; consideram o sol como uma divindade, a 
que chamam Tarú, e reverenceiam ainda mais a lua quando 
com sua luz os protege em suas excursões nocturnas. Amam 
e imitam as ceremonias religiosas dos christãos. 

Botoezany, (geogr.) cidade da Turquia européa, na 
Moldavia, dezeseis léguas ao NO, de Jassy; 4,000 habitan- 
tes, gregos, armemos e ciganos. Commerceia em vinho, 
tabaco, Tã, etc. 

Botocira, s. f. casa onde entra o botão; mulher que 
faz botões. 

Botociro, s. m. o quo faz botões. 
Boto(|uc, s. m. V. Batoque:—(termo asiat.) pedri- 

nhas engastadas, usadas na índia para enfeite, e que os in- 
dígenas do Brazil penduram nos beiços. 

BOU 

Botor, $. w. (bot.) planta de Madagascar, quo se cul- 
tiva na ilha de França; comem-so as suas vagens. 

Botoreira, (geogr.) serra de Portugal, na provincit 
da Beira, districto da Guarda; é um braço da serra chamafle 
Cabeça da Maunça. 

Botris, (geogr.) cidade da Phenicía, edíficada pelo» 
tyríos, antigamente muito rica, hoje quasi destruída. 

Botrobatys, s. m. (h. n.) geiiero de coleópteros te- 
trameros, fundado em quatro especies. 

Botropliis, s. m. (Gr. botrys, cacho, e ophis, ser- 
pente); (bot.) genero da família das rainunculaceas, que so 
comprehende duas especies, uma das quaes é indígena da 
America septentrional. 

Botrycera, s. m. (Gr. botrys, cacho, e cérai, corno'); 
(bot.) genero da família das anacardiaceas, que tem por 
typo uma especie única do Cabo da Boa-Esperança. 

Butryitcs, «. f. pebra preciosa semelhante a umpO" 
queno cacho de uvas. 

Botryllo, s. m, (h. n.) pequeno mollusco que se con- 
fundia antigamente com os zoophytos propriamente ditos, 
e que, segundo a distribuição feita por Cuvier, constituem 
segunda família dos acéphâlos sem concha. Este mollusc« 
é de fôrma oval, e consta de dez ou doze indivíduos da mesma 
especie, juntos em roda de um centro, como os raios de uma 
estrella, cujas bocas estão situadas nas extremidades este" 
riores dos raios, terminando os anus em uma cavidade com- 
mum no centro da estrella. Quando se irrita uma dasbôcas, 
contrahe-se um sô indivíduo; irritando-so o centro contra- 
hem-se todos. Vivem ordinariaráente pegados a certas asci- 
dias e plantas marinhas. 

Botryocéplialos, s. m. pl. (h. n.) genero de ver- 
mes íntestinaes,"cuja especie mais freqüentemente obser- 
vada é a que se encontra nos intestinos do homem. 

Botryoclieto, s. m. (Gr. botrys, cacho, e cbaxth 
cabello); (myth.) deus de cabellos ornados de cachos o® 
uva. Sobrenome de Baccho. 

Botrys, s. f. (bot.) planta annual, classificada por Lin- 
neu na pentandria digynia com o nome de Chenopodium 
botrys, e pertencente ã família das armoles de Jussíeu- 
Deita um tronco villoso; tem as folhas oblongas, sinuadas, 
as flôres_em racimo, axíllares e terminaes, e espalha un» 
cheiro siíave. Na medicina a consideram como antíspasm»- 
dica. 

Botta. V. Bota. 
Botteitcnses, (geogr.) povos da Thracia, oriunao» 

de Creta. , 
Bóttia, (geogr.) cidade da Thracia, fundada pelosla- 

cedemonios. 
Bottlcicle, (geogr.) região ao norte da Macedonii» 

sobre o golfo Thermaico. 
Bòttos, s. m. pl. (corrupção do üuddhistas) sacorjo' 

tes da Asia, da mesma seita que os bramenes, porc/a 
mais austeros que estes. 

Botzcn ou Bolzano, {Pons Drusi); (geogr.) çw^' 
de dos estados austríacos, no Tyrol, sobre o rio Adig® • 
dezesete léguas ao S. de Inspruck ; 6,860 habitantes. 1®''^ 
um castello forte, casas muito altas, com balcões e arca- 
rias; cathcdral, theatro, etc. E' industrial e commcrciaJ* 
Foi tomada de assalto pelos francezes em 1809. 

Boubsi, (geogr.) aldeia e rio pequeno de Portugal, n 
província da Extremadura, districto de Leiria, concelho 
Alcobara. 

Boiibas, s. f. pl. (Gr. boubon, virilhas, tumor 
virilhas, tumor em geral) pustulas gallicas, tumor ve 
reo; especie de empigem. ■ da 

Itoiibpnto, a, adi. que tem boubas, cheio 
boubas.   

Bouliíl, s. m. (h. n.) ave aquatica da AmeriC'"' • • 
outra na China ; especie de melro. ,• 

Boulmis, s. m. pl. (h. n.) aves do mardaln^' > 
mansas que se deixam apanhar com a mão. , 

Boiic, (geogr.) ilha situada no departamento _ 
do llhodano, nologar onde o lago de Charontoseco 
nica com o Mediterrâneo. Tem um pequeno 

Boii^;a, s.f. (Lat. boagiiim, de bos, boi, fr-e 
(termo do Minlio) fazenda que não dá pão nem vini > 
por isso se reserva para pasto. 
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Bouça^ (gcogr.) ha na provincia do Minho e da Beira 
grande numero de pequenas aldeias todas deste nome, mas 
sem importancia. 

Boiicanicrs, (hist.) aventureiros francezes, que pelos 
Uns do século xvi, se foram estabelecer na ilha cie S. 
Domingos, que já estava em poder dos hespanhóes, o lá 
viveram por muito tempo exercendo a pirataria, e caçan- 
do bois silvestres, cujo couro preparavam para vender aos 
europeus. Os hespanhóes mataram-lhes todos os animaes 
que constituíam o ramo principal do seu commercio; mas 
as-im mesmo elles permaneceram na ilha, e formaram 
alguns estabelecimentos. A Franca reconheceu-os, e man- 
dou-lhes um governador em 166á. O seu nome vem do vo- 
cábulo baucan, grelha de pau , de que os selvagens da 
America usam para defumar e seccar a carne do que se ali- 
mentam. V. Flibusteiros. 

llouçaro, s. m. (term. da índia) reunião de colonos 
e arrematantes de uma varzea. 

Bouças, (geogr.) grande numero de pequenas aldeias 
sem importancia, quasi todas na provincia do Minho. 

Bouças de niatozinlios, (geogr.) villa de Portu- 
gal, na provincia do Minho, districto do Porto; c cabeça 
de concelho, e tem 3,129 fogos. 

Bouceira, f. (parece vir do lat. hyssus, Unho, e 
enio, erc, arrancar, puxar com força) a primeira cstopa 
que se tira do linho. 

Bouclia , s. f. (Fr. ant. loiisés, matos) ; (termo do 
Alemtejo) o mato que se queima para se semear o ter- 
reno que elle occupava. No Brazil chama-se roçado. 

Boiichaln, (geogr.) cabeça do comarca, em França, 
no departamento do Norte, sobre o rio escalda, mais de 
tres léguas e meia ao SO. de Valenciennes ; 1,200 habitan- 
tes. Foi ediflcada por Pepino no século viii, e capital do con- 
dado d'Ostrevand, que pertenceu aos condes de Ilainaut. 

Bouço, s. m. (termo da índia) associação subsidiaria 
de colonos e arrematantes, entre os quaes fica dividida uma 
varzea grande. De ordinário dura de um a tres annos. 

Boiidroun^ (geogr.) a antiga Halicarnasso, cidade da 
Turquia asiatica. 

Boucxièrc, (geogr.) aldeia do departamento d'Ille-et- 
Vilaine, em França, quatro léguas a E. íe Rennes; 1,800 ha- 
bitantes. 

Boufarik, (geogr.) estabelecimento francez na África, 
na planície de Metidja, seis léguas ao S. de Argel; 1,600 ha- 
bitantes. 

Bou^y (geogr.) rio da Rússia. O mesmo que Bog. 
B(tu$;;ainville, (geogr.) ilha do archípelago balomSo, 

naPolynesía, aos 152° 30'longitude E., e 5° 32'latitude S. 
Foi descoberta por Bongainville, celebre navegador francez, 
em 1768. 

_ Boujsio, (geogr.) em arabe BuJjciah, em latim Salda:, 
cidade dos estados de Argel, sobre o Mediterrâneo, 36 léguas 
a E. de Argel. Tem grande porto e tres castellos fortes; foi to- 
mada pelos francezes em 1833. 

Bougival, (geogr.) bonito lugar do departamento do 
^na-e-Oise, em França, sobre o rio Sena, a légua e meia de 
Versaílles, ao N.; 1,000 habitantes. 

Boii^lon, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento de Lot-et-Garonne, em França, duas léguas ao N. de 
Castel-Jaloux; TOO habitantes. 

Bouillon, (geogr.) villa do dncado do Luxemburgo, 
oe^sete léguas ao O. do Luxemburgo; 2,600 habitantes. 

Bouillon, (geogr.) senhorio, o depois ducado de Bouil- lon, estado pequeno entre o Luxemburgo, a Champagne e o 
pyerno de Metz, formado pela cidadé de Bouillon e seu terri- 
lorio; era parte desmembrada do condado de Bolonha. Godo- 
iredo de Bouillon, filho de Eustachio de Bouillon, e herdeiro 
ae Godofredo-o-Carcunda, duque dcliouillon, seu tio, ven- 

o seu dominio em 1095 ao bispo de Liège para obter 
'»eio de partir para a cruzada. Os bispos de Liòge ficaram 
I A possuí «16 1482, salvo uma interrupção de sete annos, 

® 1142. Guilherme de Ia Mark, príncipe de Sedan, 
ííaquelle domínio; mas Carlos v, em 1521, o 

Ia bispo de Liège. Em 1518, porém, Roberto do o castello de Bouillon, o seus descen- 
1t chamando duques de Bouillon. Os senhores a ' li Auvergiie, viscondes de Turenne, que por ca- 
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samento vieram a gozar dos direitos daquelles, tiveram tam- 
bém a pretenção de se intitularem duques de Bouillon. Este 
territorio já havia sido occupado pelos francezes do 1552 
a 1559: conquistaram-no cm 1676. Em 1814 foi annexado 
ao reino dos Paizes-Baixo?; Luiz xiv havia-o dado como 
feudo ao visconde de Turenne, que já usava do titulo do 
duque de Bouillon. Hoje faz parte do ducado do Luxemburgo. 

Bouillon (Godofredode). V. Bulhão. 
Bouillon (Henrique de Ia Tour d'Auvergne, visconde 

de Turenne, duque de), (hist.) nasceu em 15^, e morreu 
em 1623; abraçou o calvinismo, consagrou-so ao serviço do 
rei de Navarra, contribuiu para a victoria de Coutras, e foi 
feito marechal por Henrique iv, e encarregado de missões 
importantes para Inglaterra. Foi compromettido na cons- 
piração de Biron; mas alcançou o seu perdão. Pelo seu ca- 
samento com Carlota de Ia Marck, herdeira do ducado de 
Bouillon, íicou-llie pertencendo este territorio em 1591. Ca- 
sou em segundas nupcías com uma filha de Guilherme, 
príncipe d'Orange, e deste casamento nasceram Frederico 
Maurício, duque de Bouillon, e o famoso Turenne. Fundou 
em Sedan uma universidade, que depois se tornou celebre, 
e escreveu umas Memórias. 

Bouin, (geogr.) ilha de França, sobre a costa do de- 
partamento da Vendéa, no fundo da hahia de Bourgneuf, 
onze léguas ao NO. da Bourbon-Vendée; tem apenas cinco 
léguas e meia em volta. Foi aqui que os normandos fizeram 
a sua primeira invasSo em França, em 820. 

Boulak, (geogr.l cidade do Baixo-Egypto, na margem 
direita do Nilo, meia légua ao NO. do Cairo ; 15,000 habi- 
tantes. Tem uma escola polytechniia, uma de desenho, uma 
de artes e offlcios e uma de línguas vivas, todas estabeleci- 
das por Mehemet-Ali. Etn 1799 foi queimada pelos france- 
zes durante o sitio de Cairo ; mas reedificoii-se depois. 

Boulay ou Bolsliein, (geogr.) cabeça de comarca, 
no departamento da Moselle, em França, cinco léguas ao 
NE. de Metz; 2,684 habitantes. 

Bouldcr-Aa , (geogr.) rio da Rússia europóa, que 
nasce dezeseis léguas ao S. de Dorpat, corre ao SO., banha 
Volmar e Venden, e lanra-se no golfo da Linovia. Tem 41 
iQguas de curso. 

Boulebane, (geogr.) capital do Bondou V. Bonda. 
Bouleycn ou melhor Bolcna (Anna), (hist.) mu- 

lher de Henrique viii, rei de Inglaterra. A sua mocídade 
passou-a em França, para onde acompanhara Maria de In- 
glaterra, que casou com Luizxii; e na côrte deste príncipe 
e na de Francisco i parece que tivera um procedimento 
bastante licencioso. Em 1525 regressou á Inglaterra, e foi 
dama de Catliarina do Aragâo, mulher de Henrique vm ; 
conseguiu fazer repudiar esta princoza, e casar com o rei, 
cm 1532. Para concluir este casamento, que o papa nSo 
quiz s;\nccionar, foi que Henrique viii abandonou a religião 
catholica. Anna Bolena foi inSe da celebre rainha Izabel; 
mas a sua permanencia no throno foi muito curta ; outra 
dama, Joanna Seymour, a supplantou: foi accusada de 
adultério e de incesto, e dcgollada em 1546. Seu irmão Geor- 
ge-Buleyn, que fora feiio lord de Rochefort, suspeito de re- 
lações incestuosas com ellu, também foi degollado. 

Itoulo^nc-sur-nicr, [Cesariacum e Bunmia reuni- 
das, talvez Itiíis portus, Bolonia em latim moderno, Bolonha 
em portuguez) ; (geogr.) porto de mar e capital de districto 
no departamento do Pas-de-Calaís, cm França, 22 léguas 
ao NO. d'AiTás, na foz do Liano, na Mancha ; 25,732 habi- 
tantes. O porto 6 do entrada difíicil; tem uma muralha 
llan jueada de torres redondas com um castello forte. E' 
uma bonita cidade, dividida em alta e baixa. Tem um tri- 
bunal de primeira instancia e de commercio ; sociedades do 
agricultura, commercio, sciencia e artes ; escola de navega- 
ção ; liibliotheca publica ; um bello estabelecimento de ba- 
nhos do mar; commercio activo, etc. E' passagem freqüen- 
te entre França e Inglaterra , e foi estação naval no tempo 
do império romano. Foi destruída pelos normandos em 888, 
tomada por Henrique > iii de Inglaterra em 1544, e entre- 
gue á França em 1550. Bonaparte em 1803 reuniu cm Bo- 
lonha as forças com que preditára invadir a Inglaterra, e 
lá se erigiu uma colunma era memória desta tentativa. O 
seu districto tem seis comarcas, cem communas ou conce- 
lhos, e 105,465 iiabitantes. 
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líonlo,';nc {condado dc), (liist.) (vem a sor quasi o 
Boloiihoz {Uoulmiait); pertenceu primeiro a um ramo da 
casa d(i Klnndrcs, que possuía também Buillou e Sedan. 
Por morto de Eiistachio iii, irmão mais velho de Godofredo 
do Boiiillon, passou em 1125 para Kslevao do lilois, depois 
rei de Inglaterra, c para a sua descendencia. Por lim veiu 
a ser propriedade do conde d'AuTcrgne,Uoberto v, em 12(57, 
cuja l)!snola, .loanna, mulher do JoSo-o-Bom, rei de Fran- 
ça, o deixou a Filippo de Rouvres, filho de Filippe de Bor- 
gonha, condo d'Artois, com quem cila havia casado em pri- 
meiras nupcias. Joanna, neta deste ultimo, legou os dous 
condados de Boulogno c Auvcrgne a Matia do Mongascon ; 
mas por morte desta, em 1422, Filippe-o-Bom, duque de 
Borgonha, apoderou-so do condado de Boulogno, e ficou 
com elle pelo tratado do Arrás do 1435. Luiz xi, rei do Fran- 
ça, o annpxou á corOa em 1417. 

Itoulo^ne, (geogr.) cabeça do comarca, cm França, 
no departamento do Alto-Garonna, quasi seis léguas ao NO. 
de S. Gaudencio; 1,700 habitantes. 

l!(tuIo^c, (geogr.) burgo do departamento do Sena, 
em França, pouco mais do meia legua ao O. de Paris; 5,993 
habitantes, lintre Boulogiie e Paris está a mata de Bolonha, 
passeio celebre dos elegantes de Paris, que n'outro tempo 
foi tapada real. Dentro eslava o castello de Madrid, ediflcado 
em 1Õ28, o mandado demolir por Luiz xvin. Santa Izabel, 
irnia de S. Luiz, fundou neste sitio em 1260 o mosteiro de 
Longchamp, fechado em 1789. 

ISoiiIoirc, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento do Sarthe, cm França, quasi ires léguas ao NO. de 
Saiiit-Calais; 1,500 habitantes. 

Itoulonnais, {Uolonhez), (geogr.) provincia pequena 
da França, habitada no tempo dos romanos pelos morini; 
fazia parto do governo da Picardia, e a sua capital era 
Bolonha. Fôrma hoje o districto de Bolonha. 

ISonqiienou ou Sloclicnlieim, (geogr.) rilla do 
departamento do Baixo-llheno, em França, sobre o rio 
Sarre; 2,950 habitantes. Coramunica-so por*uma ponte com 
New-Saanvcrden, e fôrma com esta cidade a capital de uma 
comarca chamada dc Saar-Union. 

]*our1>«n, (geogr.) ilha próxima da África, no mav 
das índias, entre Jlad.igascar e a ilha Mauricia, aos 52° 56' 
e 53 ' 34' longitude E., 20° 50' e 21o 23' latitude S.; tem 
quasi dczcseis léguas do comprido c pouco mais de dez de 
largo; 109,000 habitantes, sendo C9,000 escravos: a sua 
capital é S. Diniz. Ti ni um vulcSo extincto e outro que 
ainda ardc; bellas florestas no interior; não tem porto, mas 
algumas enseadas; o Culor ó forte, mas supportavel; as 
trovoadas s3o terríveis. O torrSo 6 fertü; produz café, açú- 
car, cravo, canella e outras especiarias, tabaco, arroz, trigo 
o algodáo. Está dividida cm dous districtos. Foi descoberta 
pelo nosso Mascarenhas em 1545, e occupada pelos francezes 
em 1642, que ainda hoje a possuem. De 1810 a 1814 esti- 
veram os inglezes de posse delia. Primeiro tevo o nome de 
lilascarcnlm, depois deram-lhe o de Bourbon, em honra de 
Luiz XIV; no tempo da republica franceza chamaram-lhe 
da Reunião, depois de Bonapartc; em 1815, outra vez de 
Uourbon, e, depois da republica de 1848, outra vez da 
Iteuniuo. 

lUmrbon-I^aney, (Aqua; Nisincií), (geogr.) cabeça 
de comarca, no departamento de Saône-et-Loire, cm França, 
nove léguas ao Nü. de Charolles; 2,350 habitantes. Tem sete 
fontes thermaes; e nos arredores monumentos antigos. O 
nome desta cidade, que d'antes se escrevia Bourbon Í'A)isi, 
vem do-Anselmo, filho do condo do Bourbon, irmSo de 
Archanibault. 

lEourlion l'Arelianibaiilt, (Castrum Borhoniensi, 
e Aquw Borboniu!), (geogr.) cabeça de comarca, no depar- 
tamento d'Allier, em França, qualro léguas ao O. de JIou- 
lins; 3,000 habitantes. Tem fontes mineraes e thermaes. 
Esta cidade ó berço o primitiva residencia dos senhores de 
Bourbon. Ainda ali se vêem trcs torres, vestígios do seu 
antigo solar. 

líourbon-Vcmlée, (geogr.) capital do departa- 
mento da Vendíe, om França, sobre o rio Yon, e 87léguas 
ao SO. do Paris; 5,257 habitantes. Tem tribunal de !=> 
instancia e de commercio, e um collcgio real. As ruas sSo 
largas o direitas; tem muitos cdiflcios públicos, mas poucas 
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casas acabadas; sociedade de agricultura, bibliolheca, cau- 
delaria. Faz commorcio dc ceroaes o gado. D'antes era uma 
pequena aldeia chamada Ia Rochc-sur-YoH; tocou no sé- 
culo XV a Joáo II, do segundo ramo da família Bourbon, 
dondo lhe veiu o seu nome do hoje. Napoleão embcllezou-a 
o deu-lhe o nome de NajtnUon-ViUe; chamou-se também 
Aapolàm-Vendée oii Napoléon-sur-Yon. Depois da restau- 
ração tornaram a chamá-la Bourbon-Vendée. 0 districto 
desta cidade tem dez comarcas, 73 communas ou concelhos, 
o 120,777 habitantes. 

Bourbon, (Familía), (hist.) distinguom-so Ires casas 
do Bourbon, cujo nome lhes veiu de Bourbon TArchanibault, 
onde tinham o seu solar, edo Borbonez, quo formava os seus 
domínios. A primeira vai entroncar-so em Aimar ou Adhe- 
mar, sirc de Bourbon, que viveu pelos annos do 913, e cuja 
origem os genealogicos fazem subir até Childebíand, irmão 
mais novo de Carlos Jlartel. Esta casa extinguiu-se em 1'298 
na pessoa de Archambault viii, que só deixou uma filha, 
Mahaut de Bourbon. Da segunda foi cabeça Gny, sire dc 
Dampierre, casad i com Mahaut, herdeira íle Bourbon, em 
1197, de cujo casamento nasceu Archambault ix. Da ter- 
ceiro foi cabeça um principc da família dos capetos, Iloborto 
de Clermont, sexto íilho de S. Luiz, que em 1272 casou com 
Beatriz, herdeira da segunda casa. Desta terceira casa des- 
cende a familía que depois de Henrique iv tem reinado em 
França. Estes fidalgos nunca usaram de outro titulo senSo 
de sircs dc Bourbon, até Luiz i, filho do Roberto, que em 1327 
foi duque c par de França. Daremos a genealogia desta 
familía: Roberto de Clermont, sexto filho de S. LuizeírmSo 
de Luiz-o-Atrevido, nascido pelos annos de 1256, casou em 
1272 com Beatriz, herdeira da segunda casa, o foi reco- 
nhecido como sirc de Bourbon em 1283; morreu em 1318. 
Luiz I, filho de Roberto e Beatriz, nasceu em 1279, sirc de 
Bourbon em 1310; foi feito duquo e par por Carlos'iv em 
1327, morreu em 1341. Passou pelo homem do mais pru- 
dência de todo o reino de França. Teve dous filhos, Pedro, 
sirc do Bourbon, e Jacques, conde de Ia Marche, que foram 
troncos de outras duas famílias, que sSo as seguintes: 

Ramo mais velho: Pedro i, que nasceu em 1311, e foi 
morto na batalha de Pnitíers em 1350. Luiz ii nasceu em 
1337, e morreu em 1410. JoSo i nasceu em 1381; prisioneiro 
na batalha d'xVzíncourt, morreu em Londres em 1434, após 
dezoito annos de captiveiro. Carlos i nasceu em 1401, o 
morreu em 1456. Conspirou muitas vezes contra Carlos vii. 
Jo5o H nasceu em 1426, e morreu em 1488 sem posteridade. 
Foi a alma da Liga do bem publico, no tempo de Luiz xi, o 
pretendeu ser regente por morte deste monarcha. Pedro ii, 
irmão do antecedente, nasceu em 1435, e morreu em 1503, 
conhecido pelo nomo de sirc de Beaujeu; casou com Anna, 
filha de Luiz xi, o foi encarregado da regencia com sua 
mulher por morte do rei seu sogro. Deixou só uma filha, 
Susanna de Bourbon, quo casou com seu primo Carlos. 
Carlos II, sobrinho do antecedente, mui conhecido pelo 
titulo de condestavcl de Bourbon, nasceu em 1489, e morreu 
em 1527. Com elle acabou este ramo da prímogenitura. 

Ramo segundo ou mais novo: Jacques, conde do Ia Marche, 
terceiro filho de Luiz i, condestavel de França, nasceu pelos 
annos de 1314 ; aprisionado na batalha de Poitiere, foi mor- 
to cm 1361. Pedro foi morto com seu pae no mesmo anno. 
João i nasceu pelos annos do 1337, e morreu em 1393. 
Luiz II nasceu pelos annos de 1376 ; aprisionado na bata- 
lha d'Azincourt, morreu em 1446. João ii nasceu em 1429, 
e morreu cm 1478. Francisco nasceu em 1470, o morreu 
em 1195. Carlos nasceu em 1489, o morreu em 1537. Fran- 
cisco I elevou a ducado o condado do Vendòme, e foi este 
o primeiro duque; ficou sendo a cabeça de toda a familj® 
Bourbon por morto do condestavel de Bourbon. Antonio ''® 
Bourbon nasceu cml518,emorreu cm 1562; foi rei deNavaT''^ 
peloseucasamentocomJoannad'Albrct.IIcnriquedeBourbon, 
conhecido pelo nome de Henrique iv, rei de França, e fil"® 
do Antonio. Heiiríquo 6 o tronco dos Bourbons que reina- 
ram em França, o occuparam os thronos de Ilespanha, Po''" 
tugal, Nápoles (■ Parma. 

Jiourbr^ns de França: Luiz xni, filho de Honriq"^ 'y» 
deixou dous filhos: Luiz xiv, cabeça do ramo primogci»"' 
que reinou em França ató 1830, o^Filippe do ürleans, pao 
do segundo ramo, que veiu também a reinar em França na 
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pessoa de Luiz Filippe do Orleans, de 1830 até 1848 (V. 
Orlcans). O ramo niais velho continuou em Luiz xv, bisne- 
to de Luiz XIV : Luiz xvi, neto de Luiz xv, e seus irmãos 
Luiz xviu e Carlos x. Esto foi pae do duque de Bony, que 
deixou um filho posthumo, o duque de liordúus. 

]fourhons de llcspanha: Este ramo é oriundo deFilippe, 
duque de Anjou, neto de Luiz xiv, que subiu ao throiioem 
Ileupanha cm 1701 com o nome de Filippe v, e continuou 
cm Fernando > i, Carlos iii, Carlos iv, Fernando vii, o Iza- 
bel, actual rainha. 

Bourhons de Nápoles: (hist.) Carlos iii, rei de Ilespanha 
oriundo de Filippe ■»', collocou no throno do Nápoles, em 
1755), a D. Fernando, seu íilho, cujos descendentes ainda 
hoje reinam nas Duas-Sicilias. 

jioitrhons de Parma: (hist.) casa ducal fundada em 1748 
pelo infante D. Filippe, filho do Filippe v, rei de Ilespanha. 
V. Parma c Lueca. 

Cora a familia Uourbon se prendem também os ramos de 
Condó e Couti. O tronco dos Condôs 6 Luiz de Bourbon, 
principe de Condé, irmSo segundo do Antonio do Bourbon, 
rei de Navarra, e tio de Henrique iv, quo nasceu em 1530. 
(V. Conde). Muitos principes deste ramo s5o mais conheci- 
dos pelo titulo de duques de IJourbon. O ramo dos Conti 
vem do lilho mais novo do graude Condé, Armando de 
Bourbon, principe de Conti, que nasceu em 1629, o mor- 
reu em 16o6 (V. Conti). Estes dous ramos extinguiram-se, 
o primeiro era 1830, e o segundo em 1814. 

Uourbon (Luiz ii, duque de), (hist.) cognominado o 
Bom e o Grande; nasceu cm 1337, e morreu em 1410. F^oi 
amigo c omulo de Dugucsclin, o combateu valorosamente 
contra os inglezes que tinham invadido a França. C:irlosv, 
quando morreu , confiou-lhe a regencia do reiuo com 
os duques de Berry e Borgonha. Diligenciou, mas dcbalde, 
prevenir os desastres que arruinaram a França na rainori- 
dade e demencia do Carlos vi. Salvou os genovezes ameaça- 
dos pelos sarracenos, e fez uma expedição ã jVfrica com uom 
eiito, em 1391. 

Uourbon (Carlos, duque de), (hist.) conhecido pelo 
titulo de condcstavcl de Bourbon; nasceu em 1489, filho de 
Gilberto, conde da Montpensier, e de Clara de Gonzaga. 
Primeiro teve o titulo de conde de Montpensier, e foi cabe- 
ça da familia Bourbon por morte de seu tio Pedro, sire de 
Beaujeu, com cuja ülha casou. Depois de se haver distin- 
guido era muitas occasiões, por feitos de extremado valor, 
especialmente na batalha de Marignan, recebeu a espada de 
condestavcl da mSo de Francisco i, com 26 aunos apenas, e 
foi nomeado vice-rei do Milanez. Havendo sido, porém, in- 
justamente despojado dos seus bons, pela rainha mãe Luiza 
de Saboia, cujo amor, segundo se diz, havia desprezado, 
deixou a França, e foi offerecer os seus serviços ao impera- 
dor Carlos V, contribuindo muito para a victoria de Pavia. 
Mal recompensado por Carlos v, q^ue lho havia feito as mais 
brilhantes promessas, fez-so caudilho de facciosos, e condu- 
ziu as suas tropas contra Iloma, promettendo-lhes o saque da 
cidade. Foi morto quiindo dirigia os soldados ao assalto em 
1527, com 38 annos apenas, e náo deixou filhos. 

Uourbon (Carlos de), (hist.) cardeal, quarto filho de 
Carlos de Bourbon, duquo deVendôme, foi iriuSo mais 
novo de Antonio de Bourbon, pai de Ilenriquo iv, o recebeu 
dos da Liga o titulo do rei ainda em vida de Ilenriquo iii. 
Mas este mouarcha, depois do haver feito assassinar o duque 
de Guise, apoderou-se da pessoa do cardeal, o nietteu-o 
n uma ptis5o. Por morto do lleuriquo iii a Liga proclamou-o 
rei coui o nome do Carlos x; mas elle renuuciou esta rea- 
leza ndicula, c reconheceu a legitimidade de Henrique iv, 
seu sobrinho, morrendo pouco depois cora 07 aniios, em 
lü JO. Não é contado no catalogo dos reis de França. 

Uourbon (Luiz Henrique José, duque de), (hist.) prln- 
cipo do Condé; nasceu em 1750: pai do desgraçado duque 

hnghien, que Bonaparte mandou fuzilar, o ultimo duque 
ue Buurbon. lEmigrou, o coramandou o exercito realista era 
uiuitas occasiões, mas sem obter resultado favoravel. Re- 
gressou para F'rança cm 1814. Acharam-no enforcado no 

depois da revoluçáo franceza de 
no seu testamento a maior parte da sua for- 

quarto filho do Luiz Filippe. 
llourbonnc-lcs-Jtains, ISorbonis)-, (geogr.) 

cabeça do comarca, no departamento do Alto-Marno, om 
l<'rança, dez léguas ao SE. do Chaumont; 3,550 habitantes. 

UoiirbonncK, (googr.) antiga província de França, 
cujos limites eram: ao N. o Nivernez, ao S. o Auvergnó o 
a Slarclie, a E. a Borgonha, ao O. o Berry j está situada no 
centro da França. A sua capital ora Mouliiis. Esta província 
fez parto do governo do Lyonnez, c corresponde hojo ao de- 
partamento cie Allier. E' notável sobretudo por suas aguas 
mineraes. O Bourbonnez formava antigamente os doniinios 
dos sircí de Bourbon. \. Bourbon. 

Uourbrisie, (geogr.) cabeçÁi do comarca, no departa- 
mento das Costas do Norte, em França, pouco mais de duas 
léguas ao SO. do Guingamp; 3,825 habitantes. 

Uourdalouc (L.), (hist.) prégador celebre, da compa- 
nhia de Jesus; nasceu em França cm 1632, e morreu em 
1704. Depois do haver prégado alguns aunos pelas provín- 
cias, foi chamado a Paris pelos superiores cm 1609, o al- 
cançou grandíssima voga. Por dez vezés foi encarrog idodo 
prégar o advento ou a quaresma, poranto Luiz xiv e toda a 
côrte. Revogado o edicto de Nantes, mandaram-no para o 
Languedoc aíim de esclarecer os proteslantes, obtendo o 
melhor êxito de tâo delicada missSo. Os seus sermões foram 
coUigidos, assim como as suas diversas obras. Bourdaloup é 
tido como o fundador da cloquencia christã entro os fráii- 
cezes; o que mais o distingue é a força do raciocínio o a so- 
lidez das provas. Se MassiUon é mais brilliaute, Bourdalouo 
é mais realmente instructivo. 

Uourilcaux, V. Bordeaux, Bordéus. 
Uourdcaux, (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 

ça, a tres loRuas o meia de Brest"; 1,350 habitantes. 
Uourdt^illcs, (geogr.) villa <la França, sobre o Da- 

núbio, tres léguas o meia ao NE. de I'origueux; 1,500 ha- 
bitantes. 

U«>urdin (Maurício), (hist.) anli-papa; nasceu em 
França pelos aunos de 1095, voiu a Portugal, onde foi 
arcebispo do Braga. O iicpoiador Henrique v, desconti nte do 
papa Gelasio, oppôz-lho Bourdin, que fez que o ek-gestem 
papa com o nome de Gregorioviii, em 1118; mas teudo 
sido desamparado pelo imperador, foi cercado cm Sutri por 
Calista II, succossor de Gelasio, preso e mettido n'um cár- 
cere, onde morreu cm 1122. 

Uonrft- ou Uourg--Urcssc, (geogr.) capital do de- 
partamento de TAin, era França, sobre as margens do Reví- 
sousc, 77 léguas ao SE. de Paris; 9,5'J8 habitantes. Tem 
um tribunal civil, um collegio, bella casa da camara, um 
hospital, terreiro de trigo, um monumento a Jouben, uma 
sociedade do fomento, bibliotheca publica, etc. I'oi anti- 
ga capital da Bresse. Pertenceu aos reis da Borgonha, de- 
pois aos imperadores e aos duques de Saboia, o foi cedida 
á França em 1601. Patria do Ijilande. Esto districto tem 
dez comarcas, 119 communas ou concelhos, c 117,753 ha- 
bitantes. 

Uour;^, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 
departamento da Gironda, capital da antiga Beurgés; 2,700 
liabitantes. Tem um pequeno porto. 

Uour^-Arj^cnlal, (geogr.) cabeça de comarca, em 
I'>ança, no departamento do Loire; l,l00 habitantes. 

UÓur^-dc-Vísa, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento de Tarn-e-Garone; 90Ü habi- 
tantes. 

Itour^i^-Diuu. V. Deols. 
Iiour;;;-d'0}'»ians, (geogr.) cabeça de comarca, em 

França, no departamento do Isòru, cinco léguas e meia ao 
SE. de Greuoble. 

Uoui'fÇ-du-l*é4t;çe, (geogr.) cabeça de comarca, em 
Frauça, no d(!partómento de Drome; 3,760 habitantes. 
Tora "uma bonita ponte sobre o Isòre. 

Iíour;ç-l'Aíjbé, V. Saint-Lô. 
Ut»urfç-la-Reine, (googr.) logar do departamento 

do Soiia, duas léguas quasi ao S. do Paiis; 800 habitantes; 
grande mercado de gado. 

Uo«r}ç-r-Astic, (geogr.) cabeça de comarca, em 
Frauça, no departamento do Puy-do-Dômc; 2,15.) habi- 
tantes. 

Bourjí-les-Valcnce, (geogr.) logar no departamen- 
to de üromc, em Franca. 

lSour;^-Saiuí-AÍidéol, (googr.) cabeça de comar- 



5C8 BOU BOY 

ca, cm França, no departamento d'Ar(lòche, na margem do 
Rhodaiio; 4,'290 habitantes. Ruinas do um templo gaulcz, 
o aguas mineraes nas vizinhanças. 

]tuiir;;-Tlicrou(lc, (googr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento dEure; 900 habitantes. 

lluurg-uncuf» (geogr.; capital de districto, no de- 
partamento de Creuse, em França; 2,940 habitantes. Existe 
ali uma grande torre onde Pedro d'Aubusson guardou 
Zizim, filho de Mahomet ii, em consequencia de um trata- 
do feito com Bajazeto ii, irmSo de Zizim. Esto districto 
tem quatro comarcas, 49 communas ou concelho, e 39,796 
habitantes. 

]t«iir^az, (ApoUonia), (geogr.) cidade da Turquia 
européa, na Romeua, nas margens do mar Negro, e ao 
fundo do golfo do mesmo nome, aos 42® 29' latitude N. 
Importante commercio de cereaes. 

Itoiirgbur^j^o, (geogr.) cabeça de comarca, no de- 
parlamento do Norte, em França, treze léguas ao SO de 
Dunkerque; 2,438 habitantes. 

ICciurgcs, (Avarícum, Bituriges), (geogr.) antiga ca- 
pital do Bcrry, capital do departamento do Cher, nas mar- 
gens do Auron , & léguas ao S. de Paris ; 25,324 habitan- 
tes. Séde de um arcebispado. Tem relação , acadêmica uni- 
versitária , 6 um collegio real; uma bella cathedral gothica, 
casji da cainara; uma sociedade de agricultura; bibliotheca 
publica, gabinete de physica, etc. Teve também uma uni- 
versidade fundada em 1463. Foi capital dos bituriges cubi. 
Tomada e queimada por César , 52 annos antes de Jesus- 
Christo, e Childerico, no anno de 583, foi reedificada por Car- 
los-Magno e augmenlada por Filippe Augusto. O seu arce- 
bispado foi fundado no século iii. Houve nesta cidade di- 
versos concilies; e foi ali que se redigiu aPragmatica Sanc- 
çãü em 1438. Carlos teve em Bourges a sua côrte durante 
â invasão dos inglezes, d'onde lhe veiu o nome de rei de Bour- 
ges. D. Carlos de llespanha residiu nesta cidade de 1839 a 
184.5. E' patria de Luiz xi, Jacques Coüur e Bourdaloue. O 
districto dü Bourges tem dez comarcas , 102 communas ou 
concelhos, e 108,476 habitantes. 

Ituurgct, (geogr.) cidade dos estados da Sardenha , 
na Saboia , a duas léguas de Chambéry, sobre o lago Bour- 
get; 1,500 iiabitantes. Patria de Amadeu-o-Grande. 

Bourg^et, (geogr.) logar do departamento do Sena, 
cm França, duas léguas ao NE. de Paris; 500 habi- 
tanles. 

lt<mr$;neuf, (geogr.) cabeça de comarca , em França, 
no dopartamento do Loire inferior, sete léguas ao SE. de 
Nanies, no extremo central de uma bahia do mesmo nome; 
2,5<>0 habitantes. 

Itcmr^uin, (geogr.) cabeça de comarca, no depaita- 
menlo do Isère, em França, onzeleguasaoNO.de tíreno- 
ble: 4,235 habitantes. 

l><>ur;;-iicbus (geogr.) cabeça de comarca, no depar- 
tanunio dos Calvados, em França , duas léguas ao SE. de 
Caeii; 400 habitantes. 

(geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento do Indre-e-Loire, em França, tres léguas ao NO. de 
Chinon; 3,600 habitantes. 

Ituurinont, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
menta do Alto-Marne , em França, sete léguas ao NO. de 
Chniimont; 1,300 habitantes. 

lUturnoii. V. tíornu. 
ICoiiri», (geogr.) villa e freguezia de Portugal, na pro- 

víncia do Minho, districto de Braga , a tres léguas de Braga; 
1,000 habitantes. Terra do Bouro, outra no mesmo districto 
e a igual distancia; 4,000 habitantes. Ha ainda outra villa 
viziiilia de ambas (Santa Martha do Bouro) com 900 habi- 
tantes. 

itouro, (geogr.) a maior das ilhas Jlolucas, aos 3® 34' 
latitude S., e 124® 9' longitude E.; tem 25 léguas de com- 
primento e 16 de largura ; 20,000 habitantes ; a sua capi- 
tal é Bouro. O clima é sadio , mas humido. Tem um grande 
lago d'onde sáem muitos rios. Pertence aos hollandezes. 

iRuussac» (geogr.) capital de districto em França, no 
departamento de Creuse , sete léguas ao NE. de Guéret; 
800 habitantes. Tem um antigo castello. Este districto conta 
quatro comarcas , 57 communas ou concelhos, e 37,918 ha- 
bitantes. 

BouNsicrc, (geogr.) cabeça de comarca , em França, 
no departamento de Doubs, ao p6 do Besanron. 

Boutcrwcck (Frederico), (hist.) nasceu no Hanovre, 
proximo deGoslar, em 1766, o morreu em 18^ ; foi pro- 
lessor de philosophia em Goettingue. Escreveu muitas obras; 
as principaes são: Historia da philosophia e da eloguenría, 
que 6 a sua melhor obra, o está traduzida em francez; 
Aphorismos extrahidos das doutrinas de Kant, Philosophia 
do direito, Esthetica ou theoria do bello. Historia da poesia 
e da eloquencia moderna, (nesta obra se incluo o Ensaio dà 
historia litteraria de Portugal, traduzido em inglez, e obra 
de bastante mérito, ainda mais por ser a primeira sobre este 
assumpto); Manual das sciencias philosophicas, obra clás- 
sica. lambem escreveu poesias, mas com pouca felicidade. 
O seu mérito como philosopho não consiste na creação de 
um systema, mas na habilidade, na clareza e ordem da ex- 
posição das doutrinas de seus mestres. 

Boiiton (archipelago do), (geogr.) grupo de ilhas Ma- 
lezias, perto da costa do SE. de Célèbes, aos 120° longitude 
E., e 5® latitude S. Abunda em algodão, sagií, especia- 
rias, etc. E' tributaria dos hollandezes desde 1667. A prin- 
cipal ilha do archipelago, assim como a capital desta ilha, 
também se chama Bouton. 

Boiitoiinc, (geogr.) rio de França, que nasce no sitio 
chamado Chef-Boutonne, no departamento de Deux-Sèvres; 
passa por Chizé, Saint-Jean d'Angely, Tonnay Boutonne, e 
lança-se no Charente, em Candê. 

Bouvincs, (Boviniacum), (geogr.) logar do departa- 
mento do Norte, em França, nas margens do Marque, duas 
léguas ao SE. de Lille; 500 habitantes. Aqui alcançou 
Filippe Augusto uma celebre victoria sobre o imperador 
Othão IV e seus alliados, em 1214. 

Buuxivillcr, (geogr.) cabeça de comarca, no depar- 
tamento do Baixo-Rheno, em França, quasi tres léguas ao 
NE. de Saverne; 4,076 hobitantes. 

Bouzcador, Bouzcar. V. Boseador, Bosear, ele. 
Buiixonville, (geogr.) cabeça de comarca, no depor- 

tamento da Moselle, em França, sobre o rio de Nied, seis 
léguas ao SE. de Thionville; 2,172 habitantes. 

Buva» (geogr.) cidade do reino'de Nápoles, próxima ao 
mar, seis léguas ao SE. de Reggio, 2,500 habitantes. E' sóde 
de um bispado, e foi fundada pelos albanezes ou arnautes, 
depois da morte do seu príncipe Scanderberg. Foi destruída 
pelo terremoto de 1783, e reedificada por Fernando iv. 

Bóvcda. Y. Ahohada. 
Bovcs, (geogr.) cidade dos estados da Sardenha, duas 

léguas e meia ao S. de Coni; 1,700 habitantes. 
Boviánioy a, adj. de Boviano, colonia dos samnites. 
Bovlaniim, (geogr.) cidade deSamniuni. V. Bojano. 
Boviças, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 

Beira, districto de Coimbra, termo da villa de Pombeiro. 
Bovlcifla, s. m. o que mata ou sacrifica bois. 
Bovicidio, s. m. (antiguid.) sacrifício de um boi; sa- 

crifício expiatorio, em que nos derradeiros séculos do pa* 
ganismo se immolava um touro em honra de Cybele, com 
certas ceremonias particulares. 

Bovilltc, (geogr.) hoje Marino, cidade da Itália, n» 
via Appiana, cinco léguas ao SE. de Roma. 

Bovillas, (geo^.) cidade do Lacio, hoje Bubuco. 
BovinOs a, adj. (Lat. bovinus; de bos, bovis,boi)l 

(poet.) de boi, relativo ao gado vaccum. Olhos—s, tão gran- 
des como os do boi. 

Bovino, (Vibinum), (geogr.) cidade do reino de Ná- 
poles, quasi seis léguas ao SE. de Foggia; 4,000 habitantes. 
E' séde de um bispado. 

Boxá, s, m. (Arab. buqco, buxo, arvore e madei''® 5 
em pers, buxus, como em lat.) panno forte e quadrado quo 
tem na ponta uma fita larga, no qual os turcos _ 
seu melhor fato, e o amarram de sorte que flca utfl fardO- 
zinho bem feito o seguro. 

Boy. V. Boi, etc. 
Boy, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na 

da Beira, districto de Vizeu:—, outra na província do Jjiinnof 
districto de Vianna do Castello. ^ 

Boyaca, (geogr.) cidade da Nova-Granada, 
léguas ao NE. de Bogotá; deu o seu nome á província 
Bayoca, que se divide em quatro districtos, e cuja cap»ai c 
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TiMiía; tem 440,000 habitantes. Aqui alcançou Bolívar, ^ 
em 1819, uma victoria decisiva sobre os realistas, que as- 
segurou a independeucia da Nova-Granada. 

Doyalvo, (geogr,) duas aldeias de Portugal, na pro- 
Tiiicia da Beira. 

Boyuntc, Iloyar e derivados. V. Boiante, Boiar, etc. 
Iloyas, s. m. pi. (antiguid.) argolas de ferro que so 

lançavam ao pescoço e pés dos raarlyres. 
Ãiycira, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Eitremadura, districto de Leiria, concelno de Porto de Moz. 
Boylào, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Exlremadura, districto de Leiria. 
Itoyinurto, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

do Minho, districto do Vianna do Castello. 
Boyinopto de Baixo» e lloymorto de Cima» 

(geogr) duas aldeias de Portugal, na mesma provincia e 
Astncto. 

Itoync, (geogr.) rio da Irlanda; nasce no condado da 
Kainha, e lança-se no mar da Irlanda, a légua e meia do 
firogheda; com' um curso de vinte léguas. Os jacobitas fo- 
ram derrotados nas margens deste rio em 1690 pelas tropas 
íe Guilherme iii. Esta derrota tirou de todo a corôa do 
Inglaterra a Jacques n, e constrangeu-o a voltar para 
França. 

Bóyúna, s, f. (h. n.) réptil congenere da giboya, da 
íamilia das serpeütes. Tem a cabeça branca, escamosa, com 
«ma crista da íeiçSo de corôa ou diadema, e o corpo grosso, 
denegrido, também coberto de escamas; vivo nos rios e 
lagos, d'onde nunca sáe senSo para fazer presa nos porcos 
do mato, nos veados, e outros animaes que vão beber agua. 

Boyvelho de Baixo, e Boyvellio de Cima, 
(geogr.) aldeias pequenas de Portugal, na provincia do 
Douro, districto de Coimbra. 

Boyvivo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Cinho, districto de Vianna do Castello. 

Boza, (geogr.) districto de Tette, da dependencia de 
Moçambique; tem duas léguas de comprimento e uma de 
lírgura. 

Bozeria. V. Voseria. 
Bozina. V. Buzina. 
BoKÕes, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Aleintejo, districto de Évora. 
Boxòr, (geogr.) logar nas fronteiras da Arabia, onde 

Moysôs estabeleceu um asylo para aquelles que matassem 
casualmente, e nSo de caso pensado. 

Buxzolo f (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- 
zisno, cinco léguas ao S. de Mantua; 4,600 habitantes. 

Bra, (googr.) cidade dos estados da Sardenha, quatro 
fcgnas ao O. de Alba; 12,000 habitantes. Julga-so ser a 
antiga Baldcrate. 

Braba, s. f. (ant.) mulher do condiçSo aspera. Juizo 
dass, conhecimento que se tomava na cazinha do almota- 
eel das brigas das regateiras. 

Brabançonü, {Brabancõcs), (hist.) nome que se dava 
Ba idade média a um bando do salteadores que infestavam 
a França , commettendo toda a casta de desordem , e cujo 
maior numero eram do Brabante. Também sío conhecidos 
ptlos nomes de Esfoladorcs, Routicrs e Cottermx. Começa- 
ram a apparecer no século xn. 

Brabante. V. Barbante. 
Brabante, (geogr., hist.) antigo ducado do império 

E^nnanico, cujos limites eram ao N. a Hollanda , a E. o Liè- 
S" ® 1} Gueldra, ao S. o Ilainaut e Namur, e a O. a Ilollanda 

Depois das tréguas do 1609 achou-se o Bra- 
w^'^Ididoem duas partes: o Brabante hespanhol (cha- mado Brabante austríaco depois de 1714), ao S., quese sub- 

n n h ^^ütro districtos , e cuja capital era Louvain; e 0 Urabante nSo liespanhol, ou nSo austriaco, que era a par- 
emais importante, e que se subdividia em tres districtos, 
^ quaes era capital Bois-le-Duc. O Brabante fez successi- 
1 do reino da Austrasia , do reino da Italia de 
ifA • depois do ducado, de Lotharingia , e 
frpíift ^ j Baiia-Lorena, conferido a Godo- 
mudon^Pt^*^ Louvain e Bruiellas, em 1106. Henriquo i 
JoSo 1 *10 do Lothier e Brabante, cm 1190. 
Ijmburgo oun°fl^ ^ T ' conquistou o ducado de B » quo ücou desde entSo unido ao Brabante. Depois 
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de JoSo III, ultimo varSo desta dynastia, Antuérpia e parto 
de Malinas passaram para a sua filha mais nova. Margarida, 
duqueza de Borgonha; Joanna , a mais velha, flcou como 
resto do Brabante e o Limburgo, quo ella cedeu, cm 1404, a 
seu sobrinho Antonio, segundo fillio de Margarida o Filippe- 
o-Audacioso, ramo que se extinguiu cm 1430 ; o Filippe-o- 
Bom , herdando os dous ducados de Borganha eValois, reu- 
niu também o Brabante, o Limburgo, Antuérpia e Malinas. 
Todos estes paizes passaram com a mSo de Maria de Borgo- 
nha para Maiimiliano d'Austr!a , em 1477 , c depois para o 
ramo austro-hespanhol em 1553; mas quando as sete pro- 
víncias unidas se insurgiram , conquistaram quasí todo o 
Brabante. Pelas tréguas de 1609 ficaram cilas com toda a 
parte do N., até á incorporaçio da Ilollanda á França em 
1810. Em 1815 as duas partes do Brabante acharam-so re- 
unidas no reino dos Paizes-Baixos; mas a dissolução desto 
novo estado novamente as separou em 1832. Actualmentc 
os dous Brabantes formam duas províncias á parte, septen- 
trional e meridional; aquelle pertence á Hollanda , e este á 
Bélgica. Antuérpia e Malinas formam uma terceira provin- 
cia, distincta das outras duas , quo pertence á Bélgica. 

Brabante meridional, ^eogr.) provincia do rei- 
no dos Paizes-Baiios antes de líffifâ, o hoje da Bélgica ; 
tem dezenove léguas de comprimento, e quasi onze de lar- 
gura; 430,000 habitantes. A sua capital é Bruiellas, capi- 
tal também de toda a monarchia belga. O sólo é fértil; 
abunda em gado e cavallos; a sua industria 6 afamada. 

Brabante Septentrional, (geogr.) provincia do 
reino dos Paizes-Baixos antes de 1832, e hoje provincia da 
Ilollanda ; tem 26 léguas de comprimento, o quasi quatorze 
de largura; 291,000 habitantes. A sua capital é Bois-le-Duc. 
Bom clima, sólo esteril. 

Brabantcz, adj. dos 2 g. pertencente o , ou natural 
de Brabante. Ex. « Piratas brabantescs. D. Francisco Ma- 
nuel. » 

Brabo, (ant.) etc. Y. Bravo, 
Brabosidade, (ant.) V. Bravosidade, Bravata. 
Brabura, (ant.) V. Bravura. 
Braça, s. f. (do fr. brasse, que vem de bras, braço , 

medida igual á extensfio dos dous braços abertos) medida de 
extensão, de seis pés geometrícos e oito pollegadas. No rei- 
nado de D. JoSo V, Jorge Warden , constructor inglez, in- 
troduziu no arsenal da marinha o fathon inglez, com o no- 
me de braço, que tem seis pés ínglezes. Moraes diz que na 
marinha a braça é de oito pés craveiros. 

Braçada, t. f. {braço, e des. s. ada) movimento 
que se faz com os braços olevando-os, o volume abrangido 
pelos dois braças cingidos em torno de algum corpo. A's 
braçadas, adv. (flg.) em grande abundancia ou quantidade. 
O mal entra ás braçadas, e sáe ás pollegadas, (loc. prov.) 
isto é, é mais fácil adquirir um mal do que reraedia-lo. 

Braçadeira, t. f. (de braço, o adeira, contracçSo 
de passadeira) argola oe metal que abraça e aperta o cano 
da espingarda com a coronha; correia pela parte de dentro 
do escudo ou rodella por onde se enfiava o braço para a 
segurar; correiSo que prende o coche á viga; argola de 
ferro que prende a lança nas tesoura do coche. 

Braçado, s. m. a porção de qualquer cousa que se 
pôde abraçar e levar com os braços. 

Braçáge ou Braça^em', s. f. (braço, e des. age 
ou agem) serviço do que vivo pelo trabalho^ do seu braço; 
exercício de otócio mecânico; (fig.) exercício de qualquer 
occupaçâo. 

Bra\'!al, adj. dos 2 g. (braço, e des. s. ol) que diz res- 
peito aos braços. Serra—, grande, com banzos de madeira, 
para serrarem duas pessoas; a serra está posta no meio de 
nanzos de madeira:—, s. m. peça de armadura antiga que 
cobria o braço; especio de luva ae couro em que so enfia 
o braço para jogar a pella. 

Bracamarte, s. m. (Fr. Iraqumart, bracmart ou 
hracquemart. Alguns derivam este nome do gr. brachys, 
curto, e mákhéra, espada curta; outros o derivam do fr. 
ant. branc,aliem.i»ran(,espada); (imt.)espadacurtaelarga. 

Bracarcnse. V. Bracharense. 
Braccata Gallla. V. Gallia. 
Bracciano, (Arcemtn), (geogr.) cidade dos estados 

pontiücios, sete léguas ao S. de Roma; 1,200 habitantes. 
72 
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iBraccadO) a, p. p. dobraccar, c (ulj. quebraceou; 
(n^ut.) marcado pelos braços ou cabos do navio. 

llracoa^cni, s. f. (Fr. hrassage, trabalho do apurar 
o fundir prata ou ouro para moeda) fabrico e laror da moe- 
da ; poquena somma que leram os moedeiros polo seu tra- 
balho. 

Uraccar, v. a. (ont.) mover os braços; marcar as 
Tülas por meio dos braços ou cabos fixados nas pontas das 
vergas. 

líraccira;, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 
do Minho, districto de Braga. 

Braceiro, n» adj. (braço, e des. aro); (ant.) que 
pertence ao braço. Amuu—s, as que se atiravam com o bra- 
ço, como a lança, o dardo, etc.:—, s. m. o quo dáobraço 
a alguma senhora para lhe servir de apoio t dizia-se anti- 
gamente do que dava o braço á rainha: — (ant.) jornaleiro 
que trabalha na cultura das terras; o que tem força nos 
braços, e atira bem a barra ou outra qualquer cousa.; 

Bracejal, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Beira, districto de Coimbra, concelho dc Moiitemór-o- 
Velho. 

Itraeejar, v.n. (Jbraço, edes. ejor, do cast. echar, lan- 
çar) menear, mover, dar com os braços; (fig.) — (com o 
trabalho, com a morte), lutar:—(cavai.) diz-so do cavallo 
que lança os braços para a parte do fóra, e com um mo- 
vimento quasi circular. O---dos remos, o movô-los a modo 
(}e braços de quem nada. 
-llracclctc, s. m. (Fr. hraceUt, dc hras, braço; a des. 

do, lal. ligo, are, ligar, apertar) pulseira, cadeia que serve 
deornato nos pulsos; de ordinário 6 de ouro, com pedraria 
ou singela. Em muitos offlcios usam osofíiciaes do cingi- 
douros do braço feitos de sola ou de outra matéria para pro- 
tecçSo dos braços no trabalho. Também se fazem braceletes 
de cabello, de pérolas, etc. 

Bracelòcs ou líracclònes, s. m. pl. (ant.) anna- 
duras dos braços. 

Bracha, s. /, (nesto e nos soguinfes termos ch pronun- 
cia-se como k) medida allemã, igual a vinte pollegatlas 
e tres Unhas. 

Brauliaraugustano, a, atij. (dc DracaraAugusta, 
nome da cidade do Braga, no tempo dos romanos) natural da 
cidado de Braga. • 

Bracliai'cnsc, s, e adj. dos 2. g. de Braga, natural 
de Braga. 

Brácliia, s. f. (Gr. hrahhys, breve) signal orthogra- 
phico com que se mostra que a vogai sobre que está as- 
signado 6 breve. 

Bracliial, adj. dos 2 g. (Gr. hrakhion, braço, e des. 
adj, aí); (anat.) que pertence ao braço. Huícuío— anímor, 
musculo comprido, grosso, situado na parte inferior e an- 
terior do braço: serve para fazer a flexão do antebraço sobre 
o braço, ou vice-versa. Jlutculo — tridpítc,_muscuIo com- 
prido, dividido superiormente em tres porções, o que ter- 
mina inferiormente em um só tendSo; está situado na parte 
posterior do braço. 

Braolilo^^CQiihálica, adj. f. (anat.) artéria —, que 
pertence ao braço o á cabeça. 

Braolii(»-cubital, adj. m. (anat.) ligamento —, que 
se estende desde o humero até ao cubito. 

Bracliionrailíal, adj. m. (anat.) nome dado ao liga- 
mento lateral externo da articulação humero cubital. 

BracliÍ4ino, s. m. (h. n.) zoophyto infusorio, classi- 
ficado por Cuvier na ordem dos rotiferos. 

Brachiuanes. Brahmanes. 
Bracliy» preQxo grego de muitos termos scientificos, 

que significa breve, curto (brakhys). 
Bracliycatal^ptlco, adj. m, (poes. ant.) verso —, 

a que falta uni pé. 
Braeliycero, s. m. (h. n.) insecto coleóptcro clas- 

sificado por Cuvier jtuj íamilia dos rhincôforas. Tem as 
antennas curtas, conupostas de nove articulações, a cabeça 
prolongada, acabando, em uma tromba espessa. Vivem na 
^reia, esSo proprios da África e dos paizes. meridionaes da 
Europa. 

Brachy^raplií)!') «• f- (bracíiy, prcf., o .ghaphó, 
descrevo) arte de escrever em cifra ou'por abreviaturas. 

Bracliy^^raphico, a, adj. quo pertence á brachy- 
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graphia: —, s. m. (didact.) o que escrevo em cifra ou por 
abreviatura, 

Bracliyloj^ia, s. f. (brachy, prcf., e logõs diícurso); 
(rhet.) figura pela qual sosuppriinem as conjuncções; modo 
de se exprimir por sentenças ou conceitos breves. 

Brachyloj^os, s. rn. pl. (aiitiguid.) appellido que os 
gregos davam aos espartanos, em consequencia da brevidade 
dos seus discursos. 

Bracliypiièa, s. f. (med.) respiração curta e apres- 
sada que acompanha as febres inflammatórias. 

Bracliyputa, adj. e s. m. (med.) nomo dado por 
Ilippocrates aos freneticos, por beberem pouco e a mitulo. 

Bracliystciiias, s. f. pl. (bot.) gênero do plantas 
labiadas. 

Bracliy»iyllabo, adj. m. (poesia lat.) pé dc verso 
quo consta de tres syllabas breves. 

Bracicaiiditio, a, adj. [braço, o caniUdo); (poet.) 
qne tem os braços mui alvos, cândidos. 

Bracicux, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento do Loire-e-Chor,em França, nas margens do üeuvron, 
tres legufls ao SE. de Blois; 800 habitantes. 

Braciillio, s. m. dioi. de braço ; braço pequeno, braço 
de criança, braço delicado. 

Braeo, s. m. (Fr. hraque, aliem, hrach ; deriv. do celt. 
hrac, ponta, fogo, viveza, ardor) cão de caça perdiguoiio, de 
pello curto e orelhas caídas. 

Braço, í. m. (Lat. brachium, dofr. hras, gr. hrakhion, 
que vem de briaô, ser forte ou tornar forte, oliinêò, agitar, 
mover, ou angho, apertar, ciugir) parte do corpo humano 
que nasço da cspadua e termina na mSo. Tal é a tignificaçáo 
que so dá a esta palavra iia linguagem ordiuaria, e corres- 
ponde á que lhe davam os antigos ; porém entre os médicos 
e anatomicos entende-se unicanu'iile por braço a porcfio deste 
membro comprehendida entie o hombro e o cotovellô, desig- 
nando-se com o termo de .antebraço o resto que se estendo 
desde o cotovello até á munheca. Ô braço nSo tem mais do 
que um osso chamado humero, em vez de que o anto-braço 
so compõe de dois ossos, que sâo o radio c o cuhito : —> 
diz-se por extensSo dos membros de alguns animaes, como 
do cavallo, do macaco, daphoca, e de tudo o que tem algu- 
ma semelhança ou analogia com braço ; v. g., (de uma 
arvore), ramo grosso ; (do uma cruz), peça que cruza a 
haste; (da balança), verga de ferro d'onde pendem os dois 
pratos; (da cadeira), peça que acompanha por um e outro 
lado o encosto para servir'de apoio á parte interior dos braços: 
— (geo^r.) porçSo de mar que entra por duas costas de terra 
pouco distantes" uma de outra; divisSo de um rio que se se- 
para em dois ou tres outros : —s, pl. (mar.) cabos fixos nas 
extremidades das vergas para ás mover horisontalménte, fa- 
zendo dilTerentes ângulos com a direcçSo da quilha, segun- 
do o ponto d'onde sopra o vento : —s primeiros, peças de 
madeira que pegam nas cavernas para levantar o grosso do 
navio ; os que botam as cavernas da quilha para cima cha- 
mam-se braços segundos : —s da ancora, os quo s3o forma- 
dos pelo comprimento do forro que encruza a haste, o em 
cujas extremidades estão as patas: — (fig.) valor, poder, 
autoridade, jurisdicçSo, adjutorio. Entregar alguevi ao — 
secular, entregá-lo á jurisdicção dos tribunaes seculares: 
— o —•, corpo a corpo, com armas iguaes. Ser o — direito 
de alguém, ser a pessoa que o ajuda em tudo, quo fa2 
suas vezes. Receber alguém com os —s abertos, recebi-'" 
com grande prazer, dar-lhe agasalho, ampará-lo. Vir a bra- 
ços com alguém, lutar com elle. Estar com os —s crmau^^'^ 
estar ocioso. Os tres —s em cortes, nobreza, clero c po^"''' 
—, valor. Homem de — e saber, de valor e sciencia ou pr»' 
dencia. Não dar o — o torcer, (loc. famil.) nSo so deixí* 
violentar. Braços, pl. (fig.) poder, lance arriscado ; ' 
tirar alguém dos —í da morto, salvar-lhe a vida. 
á força de braços. Em —, sustentado nos braços do u®® ? 
mais pessoas ; v. g., levar um ferido em —s; (flg.) cncrgi"» 
força. Vontadesem—s, inerte, desajudada. Fazer cair » 
alguém, (loc. famil.) causar-lhe grande sorpreza, annuncia - 
do algum successo infausto e inesperado, descoroçoar 
guem. Nosto sentidò deriva-se da acçSo de deixar cair "SiJra- 
çosi quem está prcoccupado de cousa quo o dosamina, dcsc - 
lOçlSa, ou o deixa pasmado e sem acç5o espontanea. tg 
--'úí agricultura, d industria, enipêccr, privar dos meios 
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prosperar. Os —s uleis, os cidadãos cujo trabalho ó util á 
«ociedade e lhe aproveita. Em —s da tormenta, exposto a 
ella. Nos—s do somnn, dos prazeres, doamtr, da prosperi- 
dade, gozando traiiqtiillo, era posso tranqnilla, todo eii- 
tregue. 

Kra^ro, (geogr.) ribeiro da província de Santa-Calha- 
rina, tio Drazil, na comarca do Norte ou do S. l<Yaiicisco. 

]lra^M»laK, s. f. pl. (raar.) lados salientes das escoti- 
Ihas e (scotilhões, altura que ha na sua borda para lhe não 
entrar a agua quo houver no convOz ; madeiros que nellas 
entalhum para sobre clles descansarem os quartéis da sua 
tampa. 

Itra^íON, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira, districtode Yizeu. 

Rnitrteado, a, adj. {hractea, o dos. ado); (bot.) 
guavtieçido de brácteas. 

Bf^cleas, s. f. {Lat. bractca, do gr. hrachys, breve) j 
(bat.) flrthas floraes, isto é , pequenas folhas que nascem 
conri as flôi-es, e que são sempre diíferentes das outras, ou 
sfja'petó sua fôrma, ou pelacôr o substancia. 

'HlucteiferO} a, adj. (de bratea, o fero, lat. levar)} 
(bíjt.) bracteado, que tem brácteas. 

Itractcúlas, s. f. pl. (bot.) pequenas brácteas mais 
inferiores. 

Braçudo, a, adj. (de Iraça, o des. udo) que tem 
braços musculosos e robustos , nervudos. 

Bradado, a, p. p. de bradar, e adj. que bradou; 
proclamado em brados, em voz alta : —s, s. m. pl. (eccl.) 
vozes esforçadas do que'canta a Paix5o, representando a 
figura de Pilatos. 

Bfadadur, s. m. o que brada ou clama. 
Bradar, v. n. (Gr. hrakhein, fazer ruido, dar estou- 

ro , e ar, des. inf.); (fig., poet.) gritar, dar brados, cla- 
mar; roncar, bramir , soar: — (ant.) proclamar, appelli- 
dar o nome de alguém. Ex. « Brada o mastro estalando 
na tormenta. Naufragio de Sepulveda. » Não ouvem o que 
todo o mundo brada, diz, proclama em voz alta: —,v. a. 
pedir a brado?(auxilio, soccorro). 

Bradford ou Bradfortli, (geogr.) cidade muito 
industriosa de Inglaterra, pouco menos de dez léguas ao 
SO. de York; 6,400 habitantes em 1801, e hoje conta 48,000. 

Bradford, (geogr.) cidado de Inglaterra, nas mar- 
gens do Avon, duas léguas ao SE. de Bath; 10,250 habi- 
tantes. Tem uma igreja grande e rica de monumentos. 

Brado, s. m. grito grande, clamor; (fig.) acção, dis- 
curso ou obra inteUectual com que se celebra alguma cousa. 
Pobre de alforgc e — (loc. ant.) dizia-so do quo mendiga- 
va com alforge pedindo em altas vozes pelas ruas. Dar—, 
fazer grande sensação, tornar-se notável, celebre, adquirir 
fama, celebridade, grangear, attrahir a attençâo geral. Bra^ 
dos da dor , da a/Jlicção, gemidos clamorosos, queixumes 
violentos. 

Bradypcsía, s. f. (Gr. bradys, lento, e pepsia, cocção); 
(med.) digestão lenta, fraca e imperfeita. 

Bradyiio, s. m. (Gr. hradys, lento); (h. n.) mamai 
tardigado, preguiça do Brazil. 

Bradyspcriiiatísmo, s. m. emissfio difficil do es- 
perma. 

Braremcs, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho , districto do Porto, concelho da Feira. 

Brafonciras, s. f. pl. (Cast. brafoneras); (ant.) 
armaduras que cobriam a parte superior dos braços : pu- 
Dham-se também aos cavallos acobertados. Sloraes diz que 
em cast. brafoneras sâo peças de armar que cobriam as 
coxas ; mas o Diccionario da academia hespanhola não falia 
senSo de braços, e com eíTeito o termo 6 contracçHo de braço, 
com o sufr. fundo, fondo ou pondo em cast., c a des. 

Braga, s. f. (Lat. bracca, do celt. óracca, que signi- 
uca aberto, feiidido. O radical 6 termo communi ao grego 
eceltico. Em gr. brokhos, laço, corda de laçada , rede. 
Km celt. hrooü bar signilica tudo o que cobre, veste; bro/i 
rtn 1®- sáia) fralda de criança; cintura, cinta , abertura 
i)?o «9®® o»tigos. Ex. « Lancou-so a gente na agua, que 
mIcicí''<Mton?tei(/ã, v, cap. 59. » Dragas, pl. P®'^".as das calças; hiaut.) cabo de alar cousas 
pe I s, como caixas , fardos, pipas; couro brando lixado 
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no convéz e em torno dos mastros para impedir a passa- 
gem da agua para a col)erta ; pergaraiiiho com quo se cobro 
o tympano da prensa, instrumento sobro o qtial os cerici- 
ros separam a côra , pedaço de pau nos moinhos do veiitb 
para alliviar as mós; fortíllcaçao antiga semelhante á bap- 
bacan. Falsa—(fortif.) caminho coberto em torno, da es,- 
carpa , na borda do fosso, da banda da praça: — (nrchit.) 
terraço continuo entre o fosso o o corpo de ciUílcio nobre. 
Não'se pescam trutas ás — enxutas, (loc. <prov.) isto é, 
nJo se consegue fim algum som se trabalhar para ollo. M jÇ. 
Para a pesca das trutas (íntram os pescadores na agua, mo- 
lhando assim as bragas:—, argola com cadeia de ferro , 
com que se prende aígiiein pela pèrna, andando a cadeia ata- 
da á cinta ou a uma argola, que prende outra pessoa como 
os forçados da galí que andam presos a dois e dois ; (11 j?.) 
co\isa quo segura. Ex. « Deitar uma braga a todo o reino 
do Cambava. Couto. » Segurar o predomínio sobre ello com 
uma fortaleza. 

Bra^ça, (geogr.) cidade arcbíepiscopal antiquissima 
de Portugal, na provincia do Minho, primaz dás llespanhas 
(cm competencia com Toledo), um dos 17 governos civis 
do reino; situada uma légua ao S. do rio Cavado, n'uma 
fértil e deleitosa planície regada ao S. pelo riacho Deste, a 
oito léguas do Porto, trinta de Bragança o sessenta de Lis- 
boa.; latitude N. 41° 33'; longitude O. 10° 45' com 18,140 
habitantes em seis freguezias. 

Esta cidade ó a Brachara Augusta dos romanos, funda- 
da pelos gallos-celtas, 296 annos ames de Jesus-Christo ; 6 
a antiga capital dos suevos, e a histórica s6de archiepisõo- 
pal das grandes iras da primitiva independência portuguô- 
za. Seu mais brilhante» período durou até- ao século- xv ; 
todavia, mesmo depois da iraportancia que foram adquirindo 
as cidades marítimas, em consequencia das grandes des- 
cobertas e conquistas que se fizeram , Braga soube alcan- 
çar também consideração e renome por meio da riqueza o 
autoridade dos seus arcebispos, que ató ao tempo da erecçffo 
do patriarchado de Lisboa em li 16 eram os primeiros pre- 
lados do reino. 

Nesta cidade histórica tudo faz lembrar as suas três gran- 
des épocas; tudo é animado pelo prestigio dessas recordações. 
Do tempo dos romanos póde-se ainda hoje contemplar as 
ruínas de um templo , de um aqiftducto, do um amphi- 
theatro o outros edifícios. Encontram-se também nelia 
fragmentos de uma muralha do tempo do dominío suevo, 
e a Só ou cathedral, com o tumulo do fundador da monar- 
chia portugueza, rica de recordações do periodo episcopal^, 
quo se achava em íntima ligaçSÔ com os grandes tempos 
feudaes, sob o governo da dynastia dos reis borgonhexes 
ou Henriques , admiravel raça de heróes , de príncipes ca- 
valleírosos, que tinham por' servidores homens extraordi- 
nários como elles proprios. A cathedral ou Só é ■ um edi- 
fício antiquissimo, vasto, angular, feito de cantaria, e reedi- 
ficado ou melhorado pelo conde de Portugal, D. Henrique, 
que falleceu em 1112, e ahí tem o seu jazigo, sobre o qual 
está o vulto do linado cora armadura completa; defronto 
fica-lhe o tumulo do sua esposa D. Tareja ou Theresa. 
« Todas as pessoas, mui pouco famíliarisadas quo estejam 
com as antigüidades da Península, diz Fernando Diniz, nüío 
podem ignorar que esta cathedral disputa á do Toledo o título 
do igreja primancíal das llespanl>as. A tradição reza que 
Brachara Augusta fôra a primeira cidado onde o apostolo 
S. Thiago prégou o Evangelho nesta colonia romana. Possuía 
eiitSo esta cidado um collegio dos archi(lamines (supremos 
sacerdotes oii pontífices) que governavam o espiritual do 
toda a península. Essa mesma tradição nos conservou os 
nomes dos nove discípulos do mesmo santo que se conver- 
teram por sua catechesc ao christianismo, o o secundaram 
nos seus trabalhos. Sentir-se-ha pois quanto isso reverteu 
de veneravel á antiga cathedral dc Braga. » E' sem duvida 
olla uroa das mais consideráveis que so podem encontrar; 
vasto edifício de tres naves, veneravel relíquia cuia idade so 
nSo pódo ao certo classificar, porém quo com prooabilidado 
so julga recdificado pelo conde soberano D. Henrique de Borr 
gonha. E' deste tempo quo datam os distínctos privilégios 
do arcebispado do Braga, pois que D. Affonso Henriques tcvo 
de os outorgar ao arcebispo ü. Pelagió, afim de que este 
prelado lhe prestasse auxilio contra sua mSe, que o queria 
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conservar em forçada tutela ; c chegaram as cousas a ponto 
que este príncipe, no pacto subscripto cm 1128, dirigiu ao 
arcebispo as seguintes palavras: « Vt tu sis adjutor meus. » 
O prelado cumpriu a sua palavra de príncipe da igreja, e 
um me/, depois D. Ãílonso reinava, livre do jugo do sua 
mie. Em um claustro acha-se o sarcophago do arcebispo de 
Braga D. Lourenço, octogesimo-seito primaz das Ilespanhas, 
quo morreu com as armas na m5o na celebrada batalha 
de Aljubarrota, em 1365.Na sua capella do Santo Ovidio con- 
serva-se o corpo deste martyr, que também foi arcebispo de 
Braga ; na nave da parte do Evangelho está o de S. Pedro de 
Rates, seu primeiro prelado. A cadeira metropolitana de 
Braga honra-se com as virtudes, letras e santidade de muitos 
varões que a occuparam. Além dos já citados, póde-se enu- 
merar S. Torquato, S. Victor, S. Cucufate, D. João Pecu- 
liar, o papa JoSo xxii, o cardeal D. Jorge da Costa, o car- 
deal-rei D. Henrique, D. Balthazar Limpo, D. Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, canonisado ha poucos annos, etc. 

O templo da Só nSo é rico em objectos de arte; porém seu 
côro, pelo contrario, é de notável belleza: a séde do arce- 
bispo e os assentos dos 32 conegos de pau-santo primorosa- 
mente lavrado, cobertos de riquíssimos dourados, com a 
maior pompa e grandeza. N'uma das capellas desta cathe- 
dral ainda se offlcia com o rito viusarabtco ou mistm-ara- 
bico, como se faz em Toledo. O seminário o o palacio mitral 
sSo ediflcios sumptuosos; tem alguns mais de particulares. 

Os arredores immediatos de Braga s5o muitos amenos, 
cheios de eicellentos quintas e campos ferteis, e abundan- 
tíssimos em cereaes, hortaliças, frutas e vinhas, que, enla- 
çadas em castanheiros e carvalhos, formam densos bardos 
productores de copiosas colheitas de uvas, castanhas e bo- 
letas. 

E'Braga, sem contradicçSo, o município mais antigo do 
primitivo Portugal; por isso contém pouca área, segundo o 
uso da época, sendo esta bem aproveitada com ruas geral- 
mente pouco largas, e nellas se acham distribuídos osoffi- 
ciaes dos misteres mais numerosos, taes como ourives de 
Í)rata e ouro, sirgueiros, correeiros, chapeleiros, etc. Tem do 
ado do N. um grande rocio, rodeado de boas casas e igreja, e 

outro no lado do S. , chamado dos Remedios, onde o arce- 
bispo D. Rodrigo mandou collocar varias columnas miliarias 
trazidas das cinco estradás romanas que vinham dar á cidade. 
Tem mais de setenta fontes publicas e particulares, algumas 
aformoseadas com adornos architectonicos. Proporcional- 
mente é a povoaçSo mais manufactureira e industriosa de 
todo o reino. 

O districto do Braga tem dezenove concelhos, 514 fre- 
guezias, 72,875fogos,228,700habitantes; pertenceáquarta 
divisão militar, cujo quartel-general está em Braga; faz 
parte da província judicial do Porto. 

Bra^ça, (braz.) appellído nobre em Portugal. Parece ser 
tomado da cidade de Braga, de cujos naturaes descendia o 
Dr. Sebastião de Carvalho, fidalgo da casa real, e desembar- 
gador da casa da supplicaçSo. 

Rraj^adas, s, f. pi. (He bragas, pernas), veias das côxas 
e pés dos cavallos, onde os ferradores os costumam sangrar. 
Bargadas o Vergadas é erro. 

Bragádii^a, s. f, (de bragal), (ant.) o valor de um 
bragal. 

Bragado, a, adj. (de bragas, calças) que tem malhas 
de differentes côres entre as pernas. Diz-se dos animaes, e 
particularmente do gado vaccum. 

Bra;;^adiira, s. f. (bragado, e des. ura) parte do corpo 
entro as pernas dos animaes. 

Bradai» s. m. panno grosso de linho atravessado de 
muitos cordôos; tece-se na Beira e Traz-os-Montes, e sorve 
quasi sempre para cobrir a amassadura da farinha para leve- 
dar: — (ant.) oito varas de bragal. Esta medida reduziu-se 
depois a somente sete varas: — (segundo Cardoso) braga, 
argola de prender as pernas, grilhão do dois élos, argolas, 
bragas ou pernas. 

Bragança, (geogr.) cidade episcopal de Portugal, na 
província de fraz-os-iuontos, praça darmas, e um dos 
dezesete governos civis do reino; está situada perto do pe- 
queno rio Ferveiiga, era amena o fértil campina, perto das 
ruínas da antiga Briganiia, cuja fundação se attribuo a 
Brigo, roí do llespanha, 1006 annos antes da éra christã; 
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mas a cidade actual foi fundada por D. Sancho i, em 1187, 
Tanto a cidade como o castello, e um forte situado ao NO^ 
são de tal modo dominados pelas alturas circuravizinhas, qua 
nenhum dos tres logares é susceptível de mediana defeza- 
Parte da muralha do castello foi demolida em 1762 pelos 
hespanhóes, que também arruinaram o forte. Tem fabrica* 
do velludo eseda, e faz bastante commercio de contrabando 
com a llespanha. Em 1816 exportou os seguintes valores: 
em belbutinas, 41:5008; chitas, 42:OOOS; lenços de algodão, 
45:000S; pannos de linho e de algodão, 80:0008; lã bruta 
e chapéos da mesma, 11:0008, além de outros muitos artigo» 
miúdos de sua producção, e manufacturados no paiz, ao 
passo que a sua importação não excedeu a 13:0008- E a mais 
importante alfandega de porto sccco ou do interior de todo 
o reino. Tem sido tomada diversas vezes pelos hespa- 
nhóes. 

Esta cidade, outr'ora capital de toda a província de Trai- 
os-Montes, partilha hoje com Villa-Real a sua administração 
ou governo civil; o governador militar reside na mesma ca 
em Chaves. E' cabeça do ducado de Bragança, que D. Affon- 
so V erigiu em 1442; foi seu primeiro duque D. AÍTonso, fi- 
lho d'el-reí D. João i, o qual casou com D. Beatriz, filha do 
condestavel D. Nuno Alvares Pereira; e em 1610, D. João ir, 
seu descendente, e oitavo duque de Bragança, çubiu ao thio- 
no qpi consequencia da revolução que arrancou Portugal 
ao dominio da llespanha. Esta família, hoje aparentada 
com quasi todos os monarchas da Europa, veiu a formar 
actualmente as duas dynastias reinantes em Portugal o a» 
Brazil. 

Bragança contém 3,648 habitantes, está a duas léguas o 
meia da raia hespanhola, 36 do Porto e 80 de Lisboa. O 
districto de Bragança tem 19 concelhos, 176 freguezias com 
33,034 fogos, e 122",932 habitantes; pertence á 5« divisão 
militar, cujo quartel-general está em Chaves; faz parte da 
província judicial do Porto e da província ecclesíastica 
Bracharense. 

Bra;;ança> (geogr.) comarca da província do Para, 
no Brazil. Sua população é avaliada em9,782 almas: —, an- 
tiga villa do Brazil, na província do Pará, e cabeça da C(^ 
marca de seu nome: —, antiga villa do Brazil, na provinda. 
de S. Paulo, 24 léguas pouco mais ou menos ao NE. da cidade 
de S. Paulo: —, povoação da província do Espirito-Santo, no 
Brazil, na estrada ainda pouco freqüentada que communica 
com a província de Jlinas-Geraes, oito léguas a O. da nova 
villa de Vianna: —, forte brazíleiro, sobre o rio Guapòré, na 
província de Mato-Grosso. 

Bragança (Casa de), (liíst.) o chefe desta casa, 
D. Affonso, conde de Barcellos, filho bastardo de D. João i, 
de Boa Memória, foi o primeiro duque de Bragança, titulo 
que data de 1442. Esta casa subiu ao throno na pessoa de 
D. João IV, oitavo duque de Bragança; ó hoje a dyiiastia 
eínante, e tem dado a Portugal os seguintes soberanos: 

D João   1640 a 1656 
d! AÍTonso    1656 a 1^ 
D. Pedro    1683 a 1'06 
T) João   1106 a 17«)0 
d! José   1750 a 1777 
D. Maria i e D. Pedro iii 1 /77 a 1;í 
D. João   1792 a 18^ 
D. Pedro    1826 a 1^ 
D. Maria   1834 a 18o3 
D. Pedro v, desde 1853 

O filho de D. Pedro iv é imperador do Brazil. V. CadatoL 
Brapantcar, etc. V. Bargantear, etc. 
Bra;;él, s. rn. (ant.) bragal. 
Bragernaes, (geogr.) villa da Noruega, sete legi- 

ão SO. de Chrístíania, a 7° 55' longitude E., 59» 44' lati'" 
N., separada de Strcemsa; pelo Drammensfiord. , 

Bragueiro, m. (braga, cinta, cintura, e 
funda de que se usava para a hérnia inguínal, cofflp^.^ 
unicamente de uma almofadinha e de um cinto do our 
terminado por uma correia; hoje se usa de fundas e*®®" 
assim chamadas por causa da lamina de aço quo 
cinto: — (ant.) linho grosso que servia para roupas i 
riores ou pannos menores: — (naut.) cabo que segura o le^^ 
pelo meio; cabo fixo em argola, encostado ao castelio 
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prfla, gue tem na ponta uma bigota de um olho, e serve para 
impedir a cscota de se afastar muito e de cortar o costado; 
cabo de atracar peças ou de amarrar embarcações, bateis, 
etc. ao navio. 

Braguez, adj. dos 2 g. natural ou pertencente a 
Braga, 

Braguia, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Extremadura, districto de Santarém, termo de Torres- 
Vedras. 

Braguilha, *. f, (de Iraga, e des. ilha, dim.) aber- 
tura dianteira das calças que nSo tem alçapão; os fundilhos 
dos cal^s entre as coxas. 

Brahilov ou Braila, (Peristhlaha), (geogr.) cidade 
forte da Valachia, capital de districto, ao NE., na margem 
esauerda do Danúbio, a trinta léguas da sua foz ; 30,000 
habitantes. Fez parte da Bulgaria antigamente. Foi tomada 
pelos russianos em 1770, e occupada em 1828. 

Bralima, (hist. rei.) nome que os indios dSo ao Ente- 
Supremo. Nos Vôdas chama-se-lhe Para-Brahma ou Brah- 
ma-Superior. Os outros nomes que lhe dio s5o: Avyaka, o 
invisivel; iVirri/iolpa, o increado; e Svayamhhou, aquelle 
que é absoluto por si mesmo. E' representado por um circulo 
dentro de um triângulo; os mythologos dSo-lhecinco cabe- 
ças, e fazem-no saido de um ovo de ouro. Também se chama 
Brahma aquelle que junto comVischnou e Shiva constttue 
a Trindade indiana, e vem a ser a primeira encarnacSo 
de Para-Brahma. V. Brahmanísmo. 

Bralimanes ou Bramanes, t. m. pl. antigos 
philosophos da índia, que se dedicavam inteiramente ao 
Culto dos deuses, e cujos successores se denominam actual- 
mente bramenes ou bramines Os brahmatics derivavam o 
seu nome de Brahma, o primeiro dos tres entes que Deus 
creou, segundo elles, para que o ajudasse a formar o mundo. 
Acreditavam que o grande Brahma era o pae de todos os ho- 
mens ; e habituavam-se ao trabalho e ao jejum, guardando 
uma rigorosa abstinência de carnes, vinhos e prazeres sen- 
suaes. Compunham a primeira casta entre os hindus, e a sua 
origem perde-se na mais remota antigüidade. Parece que os 
brah manes foram n'algum tempo um povo agricultor e pas- 
tor; hoje olham estas occupações como servis, e deixam-nas 
Íjara as castas inferiores, tratando só do estudo dos Védas ou 
ivros sagrados, e do exercicio do culto. Distinguem-se por 

■Um trajo especial. Alimentam-se de legumes, arroz e leite. 
Para merecerem as recompensas da vida futura, ou antes, 
para obterem esmolas, a maior parte delles entregam-se ás 
mais duras austeridades, deixando-se flcar toda a vida im- 
moveisnas posições maisincommodas; outros, andando nús 
no pino do inverno, etc. Daqui vem que os gregos lhe cha- 
mavam jfymnosop/iiífas [áegymnos, nú). 

Bralimanismo, (hist.) religião do Indostão, cuja 
origem se perde na mais remota antigüidade. Para-Brahma 
é o supremò ser que esta religião reconhece, e que faz crer 
como eternamente immovel, exercendo a omnipotencia por 
intermedie de Brahma, Yischnou e Shiva, manifestação iri- 
plice do Ente-Supremo, especie de trindade (trimourti,) que 
fôrma um Deus único. Os attributos peculiares destas divin- 
dades são: Brahma 6 o poder creador, a matéria; representa 
o passado, e o seu emblema 6 o sol: Vischnou é a sabedoria, 
o conservador, o espaço, 6 o presente e aagua seu emble- 
ma: Shiva, ou o fogo', 6 o destruidor; representa o tempo 
ou o futuro, e é o deus da justiça. Estes tres deuses exercem 
o seu poder no mundo por uma inlinidade de dedses subal- 
ternos. Os sectários de Brahma crCem n i metempsychose e 
na immortalidade da alma. Dividem-se em quatro castas 
principaes: lo^ osirahmancs, que são os sábios e os sacer- 
uotes, e d'ondo são tirados todos os funccionarios públicos; 
f • os chattryas ou guerreiros, d'onde são oriundos os rad- 
jans o os naires do Dócau; 3°, os waishias, commerciantes o 
gncultores, conhecidos também pelo nome baneancs; 4° fi- 

triií"^x^oudras, que são os artiíices e operários. As 
tia indicas explicam do seguinte modo a origem des- 
iw l''ira-BTahma teve quatro íillios, Brahma, que 

i o Chattrya, IKaíiWo e Soudra, que lhe 
f' n 1 das côxas e dos pús; cada um destes filhos 
n« Custa correspondente. Abaixo de todas ellas estão 
rniiin lio ''"jo contacto 03 hindus fogem uninial immuiido. Esta classe ú composta de 
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todos os que por qualquer motivo mereceram ser excluidos 
da sua respectiva casta: habitam nos sitios solitários, o são 
constrangiaos a exercer as funcções mais ignóbeis. O culto 
brahmanico está todo cheio de superstições, umas ridiculas, 
outras repugnantes. Na festa de Djaggernath, o carro deste 
deus esmaga com o peso de suas rodas uma multidão de 
victimas que se precipitam debaixo dellas, por esperarem 
com esta morte obter a felicidade eterua; outros fanaticos 
reunem-se pelos pagodes para sofTrerem os tormentos de 
uma tortura voluntana. Um costume barbaro obriga as mu- 
lheres Índias a queimarem-se vivas sobre o cadaver de seus 
esposos. As abluções e lustrações nos rios sagrados, como o 
Ganges, fazem parte também do culto brahmanico. 

Bralimaputra , tauer dizer jfilho de Brahma) ; 
(geogr.) rio grande da Ásia que nasce no paiz de Bor- 
khamti, ao p6 dos montes Langsan; atravessa o paiz de 
Mismi, o reino d'Assam, a Bengala oriental; e depois de 
haver recebido uma ramificação do Ganges, e outras do 
Tistah, toma o nome de Megiia, banha o Lakipur, junta as 
suas aguas com as do braço oriental do Ganges, e precipi- 
ta-se com elle no golfo de Bengala, depois de um curso de 
KO léguas. Pensou-se erradamente que fosse o Zantsiou 
do Thibet. 

Braila, Brailov. Y. Brahilov. 
Brainc, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 

do Aisne, em França, tres léguas ao SR. de Soissoiis; 
1,450 habitantes. 

Brainc-le-Cointe, (geogr.) cidade da Bélgica, tres 
léguas ao O. de Nivellé; 3,060 habitantes. 

Braine-la-Seul, (geogr.) cidade da Bélgica, a duas 
léguas de Nivelle; 2,T70 habitantes. 

Braiiia, *. f. (Ital. brama, desejo violento, do gr. bré- 
mô, ameaçar, fazer grande ruido, berrar como os animaes 
quando estão ao cio) tempo do cio, calor amoroso dos vea- 
dos e outros animaes montezes. 

Brama. V. Brahma. 
Braniadeiro, t. vi. {bramado, e des. eiro) logar onde 

se ajuntam os veados quando estão ao cio. 
Bramado, a, p. p. de bramar, e adj. que bramou. 
Bramadôr, ôra, adj. (poet.) que dá bramidos. 
Bramante, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ans, 

tis); (poet., p. us.) que brama; v. g., o mar—. 
Bramante, (hist.) celebre architecto italiano; nas- 

ceu em 1444, e morreu em 1514; estudou com todoodis- 
velo a architectura antiga, e foi depois residir em Roma, 
onde o illustrado papa Júlio ii lhe confiou grande numero 
de obras importantes. O trabalho que mais o immortalisou 
foi a basílica de S. Pedro em Roma; traçou-lhe o plano, 
lançou-lhe os alicerces, e levantou-a ató o entablamento, 
mas não pôde terminá-la. Este edifício foi continuado de- 
pois da sua morte e aperfeiçoado por Miguel Ângelo. Bra- 
mante fcn o mestre e piotector de Raphael. 

Bramar, v. n. (do gr. brémô. V. brama) mugir, dar 
bramidos: diz-se do touro, doelephante, o no figurado, dos 
ventos, das ondas, do trovão,etc.desejar a copula carnal: 
diz-se dos veados ede outros animaes montezes, e, flg., das 
pessoas queestãoextremamentefuriosas:—por alguma cousa; 
(fíg.) pedir anciosamente; v. g., o povo brama por pão. 

llrames. Y. Brahmanes. 
Bramido, «. wi. rugido (do leão), berro, mugido, (do 

touro, do boi); (flg.) estrondo (das ondas, dos ventos); voz 
forte o confusa de uma pessoa apaixonada. Ex. « Albu- 
querque, leão do bramido espantoso nas ondas do mar. 
Mendes Pinto. »:—s, pl. (íig.) gemidos, prantos, choros. 

Bramldur, «ra, adj. que dá bramidos. 
Bramines, ou BramcncK ou Bramcs, s. m. pl. 

sacerdotes da religião dos indios idolatras, successores dos 
antigos brahmanes. Os brahmines constituem a primeira 
raça dos baneaiies, e são muito versados na astronomia; 
possuem livros antigos, a que chaii.am sagrados, o conser- 
vam a lingua em que foram escritos. V. Brahmanes. 

Bramir, d. n, (a mesma etymologia quo bramar) ru- 
gir (o leão); bramar (o touro, o elephante); (flg., poet.) soar, 
fazer grande estrondo. 

Brampton, (geogr.) cidade de Inglaterra, duas lé- 
guas c meia ao NE. de Carlisle; 2,50J habitantes. Ao pó 
desta cidade achara-so vestígios de um campo romano:—, 
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cidadií (io Inglaterra, uma logua ao O. de Ghcsterfield; 
2,400 hiibitíintPK. 

s. f. (talvez do fr. ant. branco, om provençal 
hranca, ramo de arvore); (niit.) breiiha, tapada:—, moeda 
castelhana que corria em Poi lugal no tempo d'el-rei D. Duar- 
te, valia Ires ceitis:—(de branco, adj. des. f. s.); (termo 
de jogo de cartas) carta branca, queiiSo tem figura: (mus.) 
mínima, figura de solfa. 

Itranua, s. f. por braga (grilhSo) vem nas addições de 
Moraes. líni fr. ant. hrecin significa gancho de ferro. 

llraiiea, (hist.) nome de muitas princezas das casas 
de Caslella o Navarra. A mais celebre de todas foi Branca 
de Castclla, rainha de França, mulher de Luiz vin, e mie 
de 8. Luiz. Foi regente do França de 1226 a 1236, durante 
a miuoridade de seu filho; e oiltra vez, quando este mo- 
narcha foi á Terra-Sanla e ao lígypto, governando sempre 
com a maior cordura. Morreu retirada em Melun, em 12a2, 
com 65 annos de idade. A sua belleza era t5o gabada como 
o sou juizo. Diz-se que inspirou uma paixão violenta aThi- 
bout, conde de Clwmpagne, que a cantou nos seus versos. 
Outra Branca, rainha de Navarra, íilha do rei Carlos iii, 
de quem herdou a coroa ; casou com João de AragSo, liiho 
de Fernando i, que associou ao throno; mas quando mor- 
reu, em U41, nomeou, para lhesucceder, a seu filho Car- 
los; o que deu occasiâo a violentas desordens entre o pae e 
O: filho. 

Branca, (geogr.) pequena ilha do archipelago de Cabo- 
Verde, entre as ilhas de S. Nicolau «de SaiitaLuzia; corre 
de NO. a SE. com quasi uma légua de comprimento. Nâo 
tem povoarão nem habitantes; produz urzella. 

llranci», (geogr.) serra da província de Minas-Gerajes; 
estende-se do S. ao N., ató á província da Bahia. Abunda 
em diamantes, cuja exploração pertenço ao governo: - , 
serra da província da Bahia, na comarca da Jacobina. 

Branca, (geogr.) pequena ilha da província do Rio de 
Janeiro, defronte da embocadura do rio Una, no dístrícto 
de- Gabo-Frio. 

Branca-ursiiia, s. f. (bot.) lierva gigante ou p6 
deairso., V. Acantho. 

lírancsweíito, adj. (branco, o des. ento) esbranqui- 
çado, tiraiue a branco, alvacento. 

líraneaj^iíiu, s. f. (Cast. brivaco, pedaço de pão; 
em lat. barbam, bricia, braccllus; a des. agem denota 
acçSo); (ant.) direitos que se pagavam do pão cozido que 
se vendia nos mercados ou á porta dos açougues. Outros 
dizem que era também direito sobre as carnes que vinham 
aos talhos. Pôde muito bem ser que este sentido, inteira- 
mente opposto á etymologia, seja unicamente devido ao erro 
dos que, como Moraes, ignoravam a verdadeira significação 
primitiva do açougue, voz arabíca, que significa praça, 
mercado de comestíveis. ' 

Urancal, adj. dos 2 g. {branco, e des. al); (ant.) es- 
branquiçado (panno.) 

Itraneas, s. f. pí. (de brancas, pl. f. de branco, cousas 
brancas) cans ou cabellos brancos da velhice; (ant.) peças 
de diulieiro miúdas. 

Ihttncas (Leuci montes), (geogr.) montanhas na ilha 
do Candia, que atravessam longitudinalmente de O. a E. 
Uma das suas altas cimas chamava-se Ida. Ha outras mon- 
tanhas brancas nos Estados-Unidos. V. Whilhe-Mountains. 

Brancavabá, (geogr.) aldeia de Díu. 
liranuclhn, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho, dístrícto do Braga. 
Itranccllto, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho, dístrícto de Braga, concelho de Guimarães. 
Ilrancliial, adj. dos 2g. (neste e nos seguintes ter- 

mos o ch pronuncia-se como k); (h. n.) que pertence ás 
branchias ou^guelras. 

liranchias, s. f. pj. brankhia); (h. n.) guelras 
dos peixes, orgãos respiratórios pelos quaes estes anímaes 
respiram o ar contido u'agua. 

Itrancliitla^r (hist.) povoaçSo da Asia-Menor, na 
Caria, ao S., e perto de Mileto. Tinha um templo consagrado 
a Apollo Didyineense, onde havia um oráculo celebre. Os 
bfanchides eram como uma tribu ou povo de sacerdotes, o 
acTcditavam-so descendentes de Branchus, mancebo de .Mi- 
leto, a quem Apollo conferira o dom da prophecía. Xerxes 

destruiu o templo, e deportou os branchides para Sogdiana, 
onde elles edilicaram uma cidade chamada a cidade dos Jiran- 
chides. 

Itrauehiodélos, s. m. pl. (Gr. brogchos, e delos, 
ventre); (h. n.) vermes marinhos com branchias desco- 
bertas. 

llraneliioj^iistros, s. m. pl. (Gr. brogchos, e gas- 
ter, ventre); (h. n.) especie de crustáceos; genero de in- 
sectos. 

liraneliíúpoila, s, m. (h. n.) especie de caran- 
guejo. 

Itraneliiústeca, adj. f. (Gr. bragchia, ouvidos, ei- 
tégò, eu cubro) ; (h. n.) membrana —, dos ouvidos dos 
peixes. 

Urancliióstcg^os, s. m. pí. (h. n.) denominaçío 
dada a uma divisão de peixes que fôera as guelras soltas 
e o esqueleto cartilaginoso. 

liranco, a, adj. (Cast. Mamo, em fr. Uanc, do teut. 
bleuken, brilhar, bleichen, lavar, branquear. Talvez seja 
derivado do gr. poííüt, branco, níveo, alvo; akhiôn, neve) 
que é da côr do leite, da neve, etc.: diz-se dos corpos cuja 
superfície refíecte os raios da luz sem decompô-los. Taes 
corpos parecem brancos, ou sem alguma das côres primiti- 
vas, porque a reunião perfeita e proporcionada mistura do 
todas estas cores as fazem inteiramente dcsapparecer. To- 
das as superficies brancas reílectem a luz sem a decompôr, e 
por isso é que os corpos brancos são os mais próprios para 
nos livrarem dos ardores do sol: — (por extensão) que con- 
trasta com o preto, ou 6 mais claro que outro da mesma es- 
pecie (homem, vinho, cabellos, papel, etc.); — (fig.) pallído, 
assustado. Dar carta — o alguém, (phr. conjmerc.) dar-lhe 
plenos poderes, approvar antecipadamente tudo o que elle 
fizer. Arims —s, a armadura defensiva usada antigamente. 
Arma—, arma cortante, em opposiçSo ás de fogo. Km ar- 
mai —s, armado com a armadura antiga. Dinheiro —, 
moeda de prata. Real—, de prata. V. Real. Maquia—, 
arte de pelotíqueiro. Gente—, por opposição a negros, es- 
cravos ou forros. A lebre deixa em — a quem a segue , esca- 
pa-lhe :—, s. m. côr branca; espaço não escrito em um 
livro ou papel:—do olho , nome vulgar da cornea opaca ott 
primeira túnica do olho , a que também chamam alva:— 
da arvore. V. Alburno. Assignado em—, papel firmado que 
se dá a alguém para o encher á sua vontade. Assignatura 
em —, diz-se assignatura em branco a que se faz n'um pa- 
pel que não tem nada escrito, para se encher do futuro. 
Alguns suscitam a questão se os actos que íntervem sobre 
assignaturas em branco são ou não validos. Uns pretendem 
que são tão permittídos como as procurações em que se 
deixa em branco o nome da pessoa que dellas tem de fazer 
uso, e que o que dá um papel em branco só tem a queixar- 
se da sua imprudência se delia abusarem. Outros, pelo con- 
trario, sustentam que taes actos não poderão dizer-se vali- 
dos, porque ó da essencia dos contratos, que cada um co- 
nheça a natureza e força das obrigações que subscreve; 0 
que"n5o pódo dizer-se que o que deu a sua assignatura de 
antemão teve tal conhecimento. Dizem mais que seria 
muito perigoso para a sociedade tolerar semelhante facul- 
dade ; que as procurações de nome em branco não tôem taes 
conseqüências. Ao legislador toca prevenir e remediar os 
inconvenientes que do uso de taes papeis podem resultar,' 
emquanto 9 não faz, o dever dos jurísconsultos 6 reconhe- 
cô-los por validos, assim como o dever dos magistrados será 
confirmar o que não pôde julgar-se nullo. Assignarem—-- 
V. Asíignar. Armado de ponto em —, vestido de armas bran- 
cas, desde a cabeça até aos pés , como se usava no temp" 
da antiga cavallaria. Deixar alguém em —, enganá-lo » 
frustrar-lhe as esperanças. Sair alguma cousa cm — 
gucm, sair-lhe baldada t inútil, ou contra as suas esperan- 
ças. Não distinguir o — do preto , ser ignorante , estúpido, 
ao ponto de ignoraras cousas mais simples. Pôr os olhos em-- 
revirá-los de sorte que só se veja o branco delles: — (a"'*' 
alvo a que se atira ; (fig.) fim , termo do uma acçSo, "O 
um desejo: — do ovo , a clara: — (termo de impressor) o 
Í)rimeíro lado que se imprime chama-so branco, o outro 
!KJo chama-se retiração. 

Syii. comp. Branco, alvo, cândido. Branco significa^ 
geral a côr mais clara de todas; alvo 6 um branco mais viv 
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.que sobresáe c talvez brilha; cândido indica particularmente 
o branco puro, suave e agradavel, e no figurado exprimo a 
singeleza do animo. Diz-se em geral branco por opposiçio a 
preto ou a outra cOr; alvo, para exagerar a brancura, como 
alva neve, alvas roupas ; cândido, para indicar (juo nfio fere 
os olhos, como, candida açucena, cândido jasmim. Os dous 
primeiros vocábulos só se usam no sentido physico e pró- 
prio j o terceiro ó mais usado no moral o figurado. 

«I (geogr.) dá-se esto nome a três cabos cele- 
bres da África; o primeiro nas costas do N. no estado de 
Tunes, entre l' 28' longitude E., o 37° 20' latitude N.; o 
segundo e terceiro, nas costas de O. , um entre 11° longitu- 
íle O., e 33° 10' latitude N., no império do Marrocos ; e o 
outro entre 15° 21' longitude Ü., u 2ü°'54' latitudo N. , na 
costa do Sahara. Só o primeiro foi conhecido dos_ romanos, 
com o nome de Candidum Promontorium. O terceiro foi des- 
coberto petos portuguozes em 1441. 

Itranco, (monte), (geogr.) V. Alpes e Monte Uranco. 
Branco (mar) , (geogr.) em lingiia russiana Belve 

more; 6 um golfo extenso do Oceano glacial arctico , na 
costa septentrional da Rússia européa, do 32° a 40° longitu- 
de E., entro os pararellos 64<' e 69°. Recebe os rios Dwina e 
Oneg ao S., o Kàndola ao O., e o Mezen ao E. Costuma 
estar gelado desde Setembro ató Julho ; o seu porto principal 
6 Archangel. 

Urtiiieo , {White-River), (geogr.) nome commum a 
dous rios na America septentrional. üm cáe no Missouri, 
aos 43° latitude N. O outro 6 muito mais ao S., e íórma 
dous braços ; o oriental ajunta-se ao rio Mississipi, o o Occi- 
dental ao Arkansas. Ambos se dirigem de O. a E. V. tam- 
bém Jiahr-el-Abiad. 

Branco, (geogr.) cabo da provincia da Parahyba, em 
7° 8' latitude, e 31° 8' longitude O. 

Branco, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do Pará, 
na Guyanna brazileira, a que os indios davam o nome de 
Quécuen?, e que os portuguezes chamaram Branco em ra- 
zSo da brancura de suas aguas. Nasce da encosta Occiden- 
tal da serra 1'aracainia :—, outro ao S. da provincia de Mato- 
Grosso, no Brazil; é tributário do Paraguay. V. Correntes. 

Brancos e Pretos, (hist.) foram dous bandos rivaes 
1UC ensaguentaram Florença, nos cinco primeiros annos no 
século XIV, Era continuação da guerra dos Guelfos e Gibe- 
Uiios, clasie médii, e nobres. 

Brancura , s. f. (branco, e des. ura) a côr branca. 
Quando esta è excessiva recebe o nome de alvura. 

Brandács, s. m. pi, (do brandir) ; (mar.) — da gá- 
vea, cabos que encapellam nos calcezes dos mastarC-us, e 
vem a ficar fixos no costado do navio por meio de peque- 
nas talhas: — grandes, que passam da enxarcia dos masta- 
rôus pelas gaveas, e vem lixar-se ao redor dos ovens da en- 
xarcia grande. 

Brandamente, adv. com brandura, suavemente. 
BrandiVo, (geogr.) aldeiadaíregueziadeNossa Senhora 

da Rocha de França, na provincia da Parahyba , no Brazil. 
Brandão, í. m. (Fr. brandon, archote) tocha de côra 

rendonda. 
Brandão, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' da 

formou lia, provincia de França, d'onde passaram dous ir- 
mãos a Portugal com o condo Ú. Henrique, a sabor: Carlos 
^randSo e FernSo BraadSo , que viveram na provincia da 
Jití^a, junto ao monsteiro de Grijó, em umas casas que de- 
pois se chamaram Paço dos Brandões. A desceudeucia do 
seginido se espalhou por muitas cidades. 

"'^"'íarix (geogr.) aldeia de Portugal, na provui- 
cia do Minho, districto do Porto. 

(Marche de), (geogr. c hist.) antigo 
oni « império germânico, no circulo da Alto-Saxonia , jnire a lomerania e o Mccklemburgo ao N., a Saxonia e a 
J-"sacia ao S., e a Silesia ao E. Os seus limites variaram ; 

t)nr^ ficaram sendo quasi sempre os mesmos, 
ral íoi dividido em duas partes : Marche eleito- '■."'^ prandcburgo, e Nova Marche de Brandcburgn. 
Aiivni subdividia-se em IMarche-Velha , 
A' Marcho do Meio e ãlarche de Ulcer. 
r> SifiriíAw «pertencia também o circulo do Beookow- 
coudado dê 
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A Nova-Marchc, situada entre o Rega o o Warta, divi- 
dia-se em tres partes: 1', Custrin ; 2', circulos primitivos, 
que eram sete ; B», circulos incorporados, quo eram tres. 

Este paiz, occupado a principio pelos rarim', depois pelos 
tvilics ou icclatabs, passado o v século, esteve sujeito tem- 
porariameute a Carlos-Magno. Em 1)26, llenrique-o-Passa- 
rinhoiro fundou a Marche do Norte ou Marche da Saxonia 
septentrional, chamada também Marche de Sollwedel, da 
cidado em quo residiam os primeiros margraves, o depois 
Marche de Stade (de 1056 a 1120), quando Udon, pTimeiro 
conde de Stade, começou a segunda dynastia margravial. 
Esta foi substituída pela casa ascaniense, de que Alberto- 
o-Urso foi primeiro margrave, om 1143, e que acabou om 
1320 na pessoa do IIcnrique-o-Moço. Desde o tempo do Al- 
berto-o-Urso o margraviato ficou sendo independente do 
ducado de Saxonia, e feudo immediato do império. Em 
1247 o margrave entrou no numero dos príncipes eleito- 
res. Em l"<á59 esta casa dividiu-so cm duas linhas, o o 
seu estado cm duas Mrtes; mas em 13u4 reunin-so de 
novo. De 1320 a 1415 o Brandeburgo passou para duas 
casas novas, a de Baviora e a do Luxemburgo, lista ven- 
deu-o ao burgrave do Nuremberg, Frederico, cujos des- 
cendentes o tem conservado ató hoje. 0 eleitorado de Bran- 
deburgo nesse tempo compunha-so unicamente da Mar- 
che-Velha, Marche do Sleio, de Triegnitz , e uma 
parte da Marche do Uker. Frederico n adquiriu a Marche, 
Nova em 1455. Depois , succederam-lhe Alberto , 1471; 
JoSo, 1486; Joaquim i, 1499; Joaquim n, 1531; JoSo 
Jorge, 1511; Joaquim Frederico, 1598; Jo5o Segismundo, 
1608 (este reuniu, em 1618, a Prússia oriental pelo seu 
casamento com a filJia de Alberto, duque da Prússia, titu- 
lo quB lambem lomou) ; Jorge Guilherme, 1619 ; Fitideri- 
co Guilherme, chamado o Grande Eleitur, 1640; Frede- 
rico iií, 16!:8. Em tempo destes príncipes a casa de llo- 
henzollern, d'onde elles eram, tiulia adquirido o Ruppiii, 
eleves, Berg, Ravensteia, o ducado da Prússia, etc. Em 
ITOO Frederico iii declarou-sa rei da Prússia com o no- 
me de Frederico i. Do então para cá a historia do Brande- 
burgo confunde-se com a da Prússia. V. Prússia. 

_ Brandeburgo (provincia do), (geogr.) uma das 
oito grandes divisões actuaes dos estados da Prússia ; cor- 
responde á antiga Marche do Brandeburgo, mi^nos a Marche 
velna, que forma uma parte da provincia da Saxonia , o di- 
vide-se <rm dous governos: Postdam, ao O. , e Francfort, a 
E. O governo de Postdam corresponde ás Marches de 1'rieg- 
nitz , de Uker e do meio ; o de Francfort, á Marche-nova. 
Brandeburgo tom 68 léguas do comprimento e 33 de largu- 
ra , e 1,335,160 habitantes. O sólo 6 plano , areiento, mas 
muito "melhorado pela cultura. Tem muitas fabricas , esta- 
beleÓidas pelos francezes emigrados por motivo da revogação 
do edicto do Nantes; bellas estradas, canaes, e grande com- 
mercio. 

Brandeburgo, (em allemao lírandcburg), (geogr.) 
cidade da Prússia, na provincia de Brandeburgo, nas mar- 
gens do Havei, sete léguas ao O. de Postdam ; 13,800 ha- 
bitantes. Tem muitos estabelecimentos do beneficencia o 
instrucçâo ; um collegio chamado dos Cavalheiros , e muita 
industria. 

Brandeburgo (Nova), (geogr.'* cm allomSo Neti- 
Brandebura, cidade do grão-ducado de Meckleniburgo-Stre- 
litz, cinco léguas ao NE. de Strólitz ; 5,000 habitantes. Ci- 
dade de muita industria. 

Brandeza, (ant.) V. Brandura. 
Bi'andião, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 

doMuiho, disiricto delJraga, concelho de Uiiimarâes. 
Itrandido, a, p. p. de brandir, o adj. vibrado, ar- 

remessado, agitado com movimento vibratorio. 
Brandiloco, a, adj. (Lat. blandihquus); (poet.) 

quo se exprime com brandura , cora suavidade ; que diz 
cousas lisonjeiras, insinuativas. Este termo assim escrito 
nem é porluguez nem latino, melhor se escreveria blandi- 
loquo. 

Brandimcnto, s. m. (p. us.) acçao de brandir. 
Apezar de pouco usado, esto termo ú beai derivado e ne- 
cessário; V. g., o—das espadas. 

, Brandiuliacs, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia do Minho, districto do Porto, concelho da Maia. 
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ItranilinliO) adj. dim. do brando, mui brando, 
mui suave, mui manso. 

Brandir, v. a. (brand, cajado, em fr. ant., c brando, 
em ilal., espada, brandire, brandir) agitar, sacudir, menear 
a espada , a lança antes de vibrar o golpe para o empregar 
melhor:—o pandeiro, (ttg., ant.) tocar os paus, promover 
algum negocio:—, v. n. mover-se com movimento vibra- 
tório fazendo oscillações:—o açoute para flagellar, ou—al- 
guem com o açoute, applicar-lhe açoutes com força:—ot 
íraçot, agitá-los:—o pandeiro, tange-lo:—a morte, (poet.) 
dar morte a alguém cora arma brandida. 

Brandissimo, a, adj. lup. de brando, muito brando. 
Brando, a, adj. (Lat. blandus, mudado o í em r, 

como é freqüente em port.) molle, tenro, que cede ao tacto; 
lizo, macio, suave,delicado; (Í3g.) sereno, tranquillo (tempo, 
sünr,no), doce, aíravel, benigno (gênio, condição), fraco, mo- 
derado (fogo). Palavras—t, meigas, lisongeiras, acompa- 
nhadas de mansidão:—(mus.) V. Abemolado. 

Itrando, (geogr.) cabeça de comarca, na Corsega, a 
duas léguas da Bastia; 690 habitantes. 

Brandúra, t. f. (brando, e des. uro) qualidade do 
que e brando, tenro ou macio ao tacto; (fig.) serenidade, 
tranquillidade (do temp); benignidade, bondade, mansidão 
(de animo); regalo, delicia:—(pint.) morbidez, macio do 
colorido na representação das carnes:—(ant.) lenitivo, re- 
medio que abranda a dor:—*, pí. palavras, modos brandos, 
aíTagos, meiguices, carinhos com que se pretende abrandar 
o animo de alguém. 

Brandy wine, (geogr.) rio pequeno dos Estados-üni- 
dos que atravessa a Pensylvania e o Delaware, e lança-se 
no Christiania, uma légua abaixo de Wilmington. Aqui fo- 
ram os americanos derrotados pelos inglezes em m7. 

Brannes, (geogr.) cabeça de comarca , em França , 
no departamento da Girondá, quasi ires léguas ao SE. de 
Libourne; 565 habitantes. 

Branno^énio ou Brannóvio, (geogr.) hoje 
Iforccííer, cidade de Inglaterra. 

Itranqucado» a» p. p. de branquear, e adj. caiado, 
pintodo de branco. Os olhos—s, em alvo como fazem os 
moribundos. SepuUros—s, (fig-, expressão do Evangelho) 
hypocritas. ^ ^ 

Branqucadôr, «. m. o que branquôa, esfolador, 
aliinpador do gado para os talhos dos açougues. 

Branqueadúra, s. f. (p. us.) acçâo de branquear. 
Branqucainento, t. m. acção de branquear; lava- 

gem du roupa; cura das teias. 
Brantiuear, v. a. {branco, e ar, des. inf., mudado 

e CO final em que) caiar, dar côr branca com gesso, cal, etc.; 
(ourives) dar côr branca á prata, limpar o ouro no;^nho 
chamado branquimento; (carpint.) tirar com a enchó o 
branco, desbastar uma peça de madeira:—o roupa, mettô- 
la na barrela e corá-la para que fique bem alva:—(flg.) 
pintar de branco:—, v. n. V. Uranquejar. 

Branqucaria» *. f. (branquear, e des. ia) sitio ou 
casa onde se branqueam os pannos de linho ou algodão no- 
vos para ganharem a cAr branca pela exposição ao ar, e 
muitas vezps ajudada de soluções alcalinas ou salinas, etc. 
Y. Branquimento. 

Branquejar, v. n. branco, e des. cjar) começar a 
fazer-se branco, alvejar, mostrar-se branco. Dranqueja a 
agua do mar, onde ha baixos de areia, ou com a escuma 
das ondas. 

Branquêta, s. f. dim. de branca (termo de imçressor) 
peça de linho que se põe entre o timpanilho e o timpano 
para fazer branda a pressão; (ant.) friza, estofo de lã usado 
antigamente, coador de panno para filtrar o açúcar clarifi- 
cado, panno de que algumas freiras fazem camisas. 

Branijuidôr, s. m, o que branquôa ouro, prata, etc. 
Branquimento, ». m. acção, eHeito de branquear; 

diz-se unicamente da prata e das peças inteiras de panno 
de linho ou algodão; (ourives) banho composto do sal ma- 
rinho e limões fervidos em agua para limpar o branquear 
;t prata. 

Branquínlio, a, adj. dim. de branco, alvejante. 
BranquinliOy (geogr.) aldeia da província da Pa- 

rahyba, no districto de Yilla-Nova da Imperatriz, no 
Brazil. 
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Branquissimo, a, adj. iup. de branco, mui alvo' 
do côr branca mui brilhante. 

Brantonie, (geogr.) cabeça do comarca, no departa- 
mento da Dordogne, em França, quasi duas léguas ao NE. 
de Bourdeilles; 2,6^ habitantes. 

Brásias, (geogr.) cidade da Laconia. 
Brasidas, (hist.) general espartano, que se distinguiu 

na guerra do Peloponeso, e tomou Âmpnipolis no anno 
de 426 antes do Jesus-Christo. Morreu no de 4^, em con- 
seqüência de feridas que recebeu no combate contra Cleon, 
general atheniense, que se empenhava em retomar Amphi- 
polis. 

Brasidéati, s. f. pl. (antiguid.) festas celebradas em 
Esparta em honra de Brasidas. 

Brasos-Be-Dios, (geogr.) rio do México, que nasce 
aos 102» 12' longitude O. e 32* 30' latitude N.; precipita- 
se no mar do México a 29® 22' latitude N., depois de um 
curso de mais de duzentas léguas. 

Braspars, (geogr.) villa do departamento de Finis- 
terra, tres léguas ao NE. deCháteauhn, em França; 2,340 
habitantes. 

Brassac, (geogr.) logar do departamento de Puy-de- 
Dôme, em França, tres léguas ao SE. do Issoire; 1,800 ha- 
bitantes. 

Brassac-de*Bclfourtcs, (geogr.) cabeça de co- 
marca, no departamento de Tarn, em França, nas margens 
do Agout, quatro léguas a E. de Castres; 1,100 habitantes. 

Brasseira, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Algarve, districto de Faro, termo de Loulé. 

Brassow. V. Cromtadt. 
Bratliitcs, s. f. pedra figurada, em que estão repre- 

sentadas as folhas da sabina. 
Bratuspantium, (geogr.) chamada também Cceta- 

romagut e Bellovaci, hoje Beauvait. 
Braubacli, (geogr.) villa do ducado de Nassau, q.uasi 

duas léguas ao O. de Nassau; 1,150 habitantes. Águas tner- 
maes. 

Braulio ou Braulion (S.), (hist.) bispo de Sara- 
goça, no século vii, amigo de Iziooro de Sevilha, cujo Trfl- 
tado das Etymologias ou Origens acabou. Escreveu tam- 
bém um Elogio de Santo Isidoro, e muitas vidas de santos. 
Celebra-se a 26 de Março. 

Braunsbcr)^, (geogr.) villa dos estados da Prússia, 
nas margens do Passarge, onze léguas ao SO. de Kosnigs- 
berg; 6,200 habitantes. 

Brauron, (geogr.) logar da Attica, onde havia una 
templo do mesmo nome consagrado a Diana, e no qual s0 
celeBravam todos os cinco annos umas festas chamadas brau- 
ronias. 

Brava, (geogr.) ilha do archipelago de Cabo-Verde, 
chamada antigamente do S. João; tem sete milhas de cow' 
primento de N. a S., e quasi seis de largura de E. a 0.» 
que comtudo vae estreitando para o S. até chegar a duas 
milhas junto á Ponta Brava. O seu porto principal, 
da Furnaj situado em 14® 51' de latitude N., e 15" 35 de 
longitude ao O. de Lisboa : é uma peq'uena angra de 80ü 
pés na entrada, e outro tanto de concavidade, eem 
oval, que pôde receber commodamente até oito navios mai^ 
res, e que ollerece um ancoradouro de 12 a 14 braças de 
areia fina, abrigado de todos os ventos menos de L. S. E. ® 
de S. SO. 

Ignora-se quando foi descoberta; mas a tradição do 
é que o foi sete annos depois da ilha do Fogo, de que ®P 
nas dista quatro léguas ao O., o de que foi por muitos an- 
nos uma dependencia , onde havia um capitão, 
commandante nomeado pelo governador de S. Filipp®*, "f, 
mava-se de S. João Baptista da Brava por ser cheia " i 
voreíjos , que a cobriam da sua base até ao cume. envo 
vendo-a n'uma nevoa impenetrável, como a qii® 
hoje reina quasi sempre nas alturas, e que n'algumas o 
casiões não deixa ver uma pessoa a seis passos de 

Suppõe-se que começou a ser povoada por escravo® g 
dos oa ilha do Fogo, e por alguns libertos que cui"va 
as terras que á mão se lhes apresentavam, mas 
do-as de seu ornato por tal fôrma que quasi se não ve n 
nella arvoro alguma. 

Ainda que a ilha seja pouco abundante de aguas, F" 
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api'ii;iá terá umas seis nascealos na baso das moiitauhas, 
cmii excopr5o da da l''ajan d'Agua, que brota do alto, o que 
rega algumas vinhas, é uuiito fértil. Jísta ilha ú muito pobre; 
tcin duas freguczias: a de S. .Io5o Baptista, com 194 fogos o 
15,r)";} habitantes, o a do Nossa Senhora do .Monto, com 390 
fogos e habitantes; ao todo 5,328 habitantes, in- 
cluindo 2õO escravos, o 1,103 brancos ou (juasi brancos. Os 
si^usrcndimcntossobcmaiinualmenteá quantia do2:393S00ü. 
A' pnirada do porto ha uni pequeno forte. 

Itr ava, (googr.) lagoa do Urazil, no districtò de Cabo- 
Frio, que pode ter uma logua de largura, o um pouco mais 
do comprimento. A navegação desto lago é por extremo 
perigosa por causa das montanhas que o cercam, em cujas 
abras por vezes sopram com excessiva violência os vemos. 

ISr avaiDiciitc, adv. com bravura , valorosamente , 
esforçadamente, com braveza, ferozmente. 

lfn'avaía, s. f. (Uai. Iravata) ralho, ameaço, .vanglo- 
ria, fanfarrice, ostentarão de valor. 

]íi'avatcatl4», p. p. de bravatear. 
ilravatear, v. ii. [bravata , o ar, des. inf.) dizer bra- 

Tatas, roucar ameaçando, ostentar de valei.te. 
SSravatciro, s. m. (bravata, o des. ciro) faufarrSo, o 

que diz bravatas. 
Itravejar, v. n. (Ital. braveggiare); (p. us.) V. Es- 

bravejar. 
Síraveza, s. f. (braço , edez eza) fúria , cólera, fero- 

cidade ; inquietação, violência (do mar, dos ventos) ; (ant.) 
bravura, valentia' rispidez de condição, opposto á mansidão; 
Valor, acrão lio animo esforçado. 

lCra%'iiBltu, a, ailj. dim. de bravo; algum tanto bravo, 
iltravi», a, adj. (bravo , e des. io) feroz , iudomito , 

selvagem ; v. (j., os animaes —s: (fig.) silvestre (planta, 
fructo); não cultivado , maninho (terreno); rudo inculto , 
sem politica (homem , nação): —, s. m. (Gr. hrabcion , 
prêmio da victoria dada pelo juiz do combate nos jogos pú- 
blicos) prêmio da victoria. Ex « Levar o —. Vieira. » Jiravio 
por hravo ó erro. V. Bravo. 

lEravio, (googr.) aldeia de Portugal, na província do 
-Minho, distrícto do Úraga. 

«r avissiuiainciitc, adv. sup. do bravamente; com 
inuiia bravura; (íig.) com excessivo furor. 

ISravissimò, a, adj. sup. de bravo; muito bravo, 
furioso (conllicto, assalto). 

Bravo, a, adj. (Fr. brave; rad. lras,hrac]dum,la\. 
braço; em celt. brcc. No dialecto celtico üa Baixa-Breta- 
nha, brao siguilica valente) valente, valoroso (homem); 
feroz, indomito, quo i:5o L%tá doniesticado (animal); es- 
poro, ferino (gênio, condição) ; eximio, excellento (artiíi- 
cc, poeta, etc.); inquieto, tormentoso (mar, vento); agreste 
(inata). Cosia —, escarpada, aonde se não podo aportar. 
Scive para applaudir alguom quando tem executado al- 
guma cousa pcrfoitameiile ou muito á nossa satisfação. 

ISravo, (geri;rr,) aldeia de Portugal, na província da 
líxlKuiadura, diMricto jlc S&ntaróm. 

Síravo, jgeogr.) rio da America. Y. Aoríe (rio dei). 
Iíi'avos5iíaclê, s. f. (p. us.) braveza. 
Síravòso, (ant.) V. Bravo. 
Bravura, s. /'. vaiur, valentia, ardimento; (p. us.) 

braveza, ferocidade; —, ;:iut.) V. Bravata. 
ítray, (geogr.) pequeno territorio da Alta-Normandia, 

quo faz lioje parte do districtò do Noufchatel, no deparia- 
inento do Óena-lnferior, em França. 

, í'»í*aj-, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento do 
bomine, em Franca, três léguas ao O. de Peronno ; l,15ü 
Jiabitantes. 

ííray-sur-S«ine, (geogr.) cabeça de comarca, no 
departamento do Sena-e-Marno, em França, tres léguas ao 
w do Probins; l,b7õ habitantes. 
, (S.) bispo de Sebasto, na Armênia, no tempo c Diocleciano; foi martyrisado cm 31G por ordem de 

governador da Cappadocia. Os algozes dilacora- 
aim" ''l costas com pentes de ferro; e foi por isso 
era P^^^^i^lorcs o tomaram para seu padroeiro. Este santo 
fT? lini na igreja grega por seu poder nasdoen- 
Se Feverd^N*' t ^ celebra-se a 3 
benzor-si» n ^IJcmanha e outros paizes 6 costumo pão e o sal no dia desto santo, ao que se chama 
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bcmão de S, Braz. Houve na i'alcstina uma ordem de ca- 
vallaria chamada do S. Braz, analoga á dos tomplarios. 

ICraK (S.) , (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extremadura, districtò do Santarém. 

Straza, s. f. (l'r. braisc, ou ilal. braijia; vem do gr. 
brazcin, estar ardtnJo ou ardente, deriv. de pur, fogo, ter- 
mo plirygio, que vem do rad. egyp. pise ou pisi, o sol) 
carvão acceso ; fogo som chammas (jue lica da lenha qu(;i- 
mada. Ferro cm—, bem penetrado do fogo, oncondido o 
vermelho como uma braza. Tomar* nas mãos ferro cm —, 
prova judicial, chamada por outro nome juizo de Deus, 
da qual so usava antigamente para provar a inno- 
ceucia da pessoa que, sendo accusada de delicio, tomava 
nas mãos um ferro cm bra/.a som so queimar. Ficar —ou 
cm—, (fig., famil.) mostrar o rosto cncendido cm conso- 
quencia de pejo ou cólera. Como (jato por —s, muito á 
pressa, de corrida. Lançar a— no seio de. alguém, ^loc. 
ant.) inspirar-lho desejo ardente de alguma cousa : —.? de- 
baixo de cinza (fig.) dolo, cilada, maldade encoberla. Dei- 
tar mais tniift sardinha nas —s, fazer um prato mais, por 
occasião de noticia fausta, motivo de prazer ou por ter algum 
hospedo para jantar. Matar a — a alguém, avantajar- 
se-lhe. 

■ .Braxão, s. m. (Fr. llason, do aliem. ant. blas, insi- 
signia, signal, que tem em arabe a mesmasignificação) arte 
heraldica, sciencia quo ensina a formar ou a decifrar com- 
pletamente os escudos de armas pertencentes a uma cidade, 
família ou pessoa; conjunto de tudo o que compõe o escu- 
do de armas; divisa, armas pintadas no escudo ; (fig.) honra, 
timbro, gloria. 

Brazeiriiiho, s. m. dim. do brazeiro; vaso peque- 
no de barro com tampa furada ou grotada cheio do brazas 
ou cinza quente, quo serve para aquecer roupa ou os pés. 

Brazeir«>, s. m. (braza, e des. ciro) vaso do metal 
para braza , qualquer vaso com brazas; (ant.) homem do 
serviço da" casa real que tratava dos fogos. 

Brazial, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extremadura, districtò de Leiria. 

Htrazidu, s. m. (braza, e des. ido) quantidade de car- 
vões accesos. 

Brazil (pau —), s. m. (bot.) genero de arvores o ar- 
bustos pertencente á família das leguminosas deJussieu. 
Tem as folhas bipiiumladas; as ílôres dispostas em espigas 
ou paniculas axillares e terminaes; o calíx com cinco la- 
cinias, das quaes a ultuna é mais longa; corolla polype- 
tala : vrfgem oblonga , compressa , bivalvo , polysperma. 
Uistinguem-so tres especies : 1", brazil assã ou rosado, (|uo 
•tem o Uouco mais alto e mais cír do rosa; 2», brazilê- 
to , que dilfero pouco do assà ao porto ou habito externo, 
mas dá pouca tinta, o essa desmaiada ; 3», brazil mirim , 
que tom o tronco mais grosso, a casca mais vermeliia , as 
folhas mais miúdas, e a flor branca. A madeira destas ar- 
vores é pesada e excelleute para construcção; mottida 
n'agua dura immenso tempo ; no fogo estala- muito o não 
faz fumaça. Uma porção de caparrosa o de cal ou cinza lan- 
çada na decocção do pau-brazil faz uma tinta preta. 

Jirazil, (geogr.) vasta região da America meridional, 
pela maior parto debaixo do tropico de Capricornio , entro 
37" o CS" longitudo ü. Estende-so da extremidade N. do 
Pará, á extremidade S. da província do S. Pedro do llio- 
Grande, entre a linha equinocial o o 33° latitude S. Ao 
norte da linlía, a antiga Guyana portugueza consiítue uma 
comarca da província do Pará, com o nome de Amazonas , 
hoje província, ü Brazil tem por limites, ao N. o oceano 
Atlântico, as Guyanas frar:cezae íngleza e a republica do Go- 
lombíe; ao 0. o Perú, o Chílí e o estado independente do En- 
tre-Ríos; ao S. o Estado Oriental o o oceano Austral; e a S. o 
mesmo oceano o o Equinocial. Sabido é que o detcobrimento 
deste paíz foi um elfeito do acaso,e que Pedro AlvaresCabial, 
lendo dobrado o Cabo da Boa-Esporança,fazendo viagem para 
a índia, fòra ali lançado por uma tompestado cm loOO. üei- 
do esto momento ficou essa vasta região portcnccndo á co- 
rôa portugueza , se bem que foi pouco conhecida antes do 
aimo 1531, cm que D. João iii a repartiu em diversas ca- 
pitanias, de que fez doação a diversos particulares que so 
obrigaram a povoá-las c cultivá-las. l^róm o naufragio 
de uns, as írequeules incursões dos índios, o vários outros 
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occidcntcs que cxporiinciitaram os doiiatarios, o afinal a 
morto (lestes, foram outros tantos obstáculos que se oppu- 
zerain á prosperidade destes diversos estados. Martirn Af- 
íonso de Souza foi o único que teve a felicidade do ser teste- 
munha da prosperidade de sua capitania, a que deu o nome 
de S. Vicente, por ali haver lançado ferro em 22 do Ja- 
Deiro , dia em que a igreja celebra a memória de S. Vi- 
cente, martyr. O restante da costa do Urazil foi dusdo este 
tempo infestado por um sem numero de aventureiros de 
diversas nações que vinham resgatar e traficar com os 
Índios, e carregavam os navios de pau-brazil, chamado 
pelos iiaturaesibirapitaugá. Desejando el-rei D. Joáonidar 
uma certa consistência áquellas capitanias, creou o titulo do 

overnador-goneral, o o conferiu a Thomê de Souza, a que os 
onatarios foram sujeitos, e que em 1549 fundou a cidade 

de S. Salvador da Bahia. Morto el-rei D. Sebastião em África, 
Filippe n, teiido-se apoderado de Portugal por falleciniento 
do cardeaí-rei, se tornou também de facto senhor do Brazil. 
Em 1G24 os hollandezes invadiram a maior parte deste paiz, 
porôm Felippe iv, tendo recobrado a cidade da Bahia, des- 
pachou a D. Jorge de Mascarenhas marquez de Montalvão 
com o titulo de vice-rei, o qual foi deposto pouco tempo de- 
pois, quando os portuguezos, sacudindo o jugo dos liespa- 
nhóes, puzeram no throno de seus avós o duque de Bra- 
gança com o nome de João iv. Nesta ópoca varias concessões 
haviam entrado naturalmente nos domínios da corôa, outras 
foram mais tarde compradas aos herdeiros dos primeiros do- 
natariòs, e a coloiiia, inteiramente restaurada cm 1654, foi 
administrada por goveriiadores-generaes de província, e um 
vice-rei na Bahia, ao qual eram sujeitos os primeiros, con- 
servando todavia a faculdade de cotnmunicarem directa- 
meute cora o soberano. Era então bem pouco conhecido o 
sul do Brazil, e o interior ainda menos. Assim, lodo o li- 
toral tornou a ser dividido em cinco governos, como antes 
da occupaçâo hollandeza: Para e Maranhão na cosla^^pten- 
trioiial, e Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro na oriental, 
e o chefe da dynastia de Bragança houve por bem conferir á 
colonia o titulo honroso de principado, ordenando que d'ali 
em diante o herdeiro presumptivo da corõa tomasse o tiiulo 
do príncipe do Brazil; apezar desta honra e do governo illus- 
trado de muiius dos governadores, o systema colonial geral- 
mente adoptado nessa ópoca por todas as potências da Eu- 
ropa, unicamente favoravel ás metropoles, devia de necessi- 
dade retardar o progresso da civilisarão e prosperidade do 
Brazil. As prohibiçõos e privilégios continuaram a subsistir. 
Desde o anno de 1503 o íbirapitangã ou pau-brazil foi de- 
clarado contrato real. Em 1682 varias companhias arren- 
daram ao governo o commercío exclusivo do Brazil, í).o di- 
reito de ali levarem os objectos da Europa e da África! Uma 
lei prohibia a saída dos generos do Brazil em navios estran- 
geiros, como se observava nas colonías das demais nações. 
Uma ordem geral de T de Fevereiro de 1701 proliibíu o 
commercio de permutaçSo entre as províncias do meio-dia 
e as do norte, e a província da Bahia se viu na impossibili- 
dade de prover-se do necessário na de Minas, sua vizinha, 
por isso quo dependia do governo do Kio de Janeiro. Uma 
iioya ordem do 14 de Novembro de l^lõ prohíbíu o estabe- 
lecimento de novas disiillaeões de melaço, em razão do quo 
aquella fabricação empeceria a venda íio Brazil das aguar- 
deiites da metropole. Estava tanto era voga este systema 
prohibitívo, que esta mesma ordem foi reiterada em 1735, 
e que,em 12 de Junho de 1742 se prohibiu o estabeli^címento 
de novos engenhos no districto de Minas-Novas, que então 
so cmneçava a povoar. Emfim, um alvará de 5 de Janeiro 
do 1 /bo ordenou a supprossão no Brazil de teares, não sendo 
licito fabricar senão o panno grosseiro de algodão de que se 
vestiam os escravos. Sem embargo de tantos estorvos, a pros- 
peridádo do paiz o sua população iam em augmento; fa- 
ziam-se quasi todos os dias novos descobrimentos no inte- 
rior, o os cinco governos foram successivamento desmem- 
brados para so formarem outros. Os da Bahia e Paráexperí- 
m(Miiaram pouca mudança; tnas o do Maranhão perdeu em 
1758 o Piauhy, c o Ceará em 1799. O governo de Pernam- 
buco foi ainda muito mais mutilado quo o do Maranhão para 
formar cm 1799 a província da Parahyba, cm 1818 a das 
Alagoas, e em l820 a do llio-Grande do Norte. O quinto "o- 
^ein a saber, o do Hio do Janeiro, viu desligar-se de sua 

administração a província de S. Paulo, creada em 1710, a (k' 
Minas-Geraes dez annos depois, a de Mato-Grosso em 1748, 
a de Goyaz em 1749, e emtim as províncias de S. Pedro do 
lUo-Grande e do Santa Catharinaem 1820. Todas estas pro- 
víncias se repartiram em comarcas presididas por ouvidores, 
indepi'ndentcs dos governadores em tudo quanto dizia res- 
peito á justiça, poróm sujeitas ás suas ordens no concer- 
nente á administração civil. Officíaes de diversas patentes 
commandavam nas comarcas, e recebiam ordens do gover- 
nador daquella província em tudo quanto dizia respeito á 
milícia, o transmíttiam-as suas aos que lhes eram subordi- 
nados. Cada comarca se dividia em termos ou díslríctos niu- 
nícipaes com seu juizdefóra, que era o presidente da ca- 
mara, e esta era nomeada pelas pessoas de maior graduação 
do termo. Foi talvez essa a origem da preponderância de cer- 
tas famílias, que tinham, como cm vínculo de morgado, o 
direito de nomear e exercer os primeiros empregos civis, e 
pelo tempo adiante se apoderaram dos judíciaes e militares; e 
considerando-so como superiores ás leis, so oppuzeram por 
vezes ás determinações dos governadores. 

Com a chegada do príncipe regente em 1808 foram todos 
os portos do Brazil franqueados ás nações estrangeiras, e 
uma carta regia de 2 de Dezembro de 1815 elevou o prin- 
cipado do Brazil á dignidade o categoria de reino. Falle- 
cendo em 1816 a rainha D. Maria i, o creador da primeira 
monarchia hereditaría da America, vendo-se a ponto de 
perder na Europa o throno do seus avós, se transferiu a 
Lisboa era 18^1, deixando no Brazil D. Pedro, seu filho 
primogênito, em qualidade de príncipe regente; porém a 
torrente dos acontecimentos que sobrevierani tanto cm Por- 
tugal como no Brazil obrigaram este príncipe a separar- 
se de Portugal, e a erigir o Brazil em império independente, 

i sendo acclaiuado imperador na cidade do Rio do Janeiro em 
; 12 de Outubro de 1822; e depois de haver dado uma cons- 

tituição ao império, foi reconhecido nesta nova qualidade 
' por el-rei seu pae, por um tratado celebrado em 1825. Desde 
' então o Brazil viu seus portos coalhados do navios mcrcan- 
; tes de todas as nacções; sua cultura e industria começaram 
I a desenvolver-se; ô cafó, açúcar e algodão, tendo unía ex- 
] tracção rapida, e o preço destes generos indo gradualmente 
j subindo, os proprietários e agricultores trataram de aug- 
! mentar a producção, ao passo que o luxo se foi íntrodii- 
I zindo na cidadesnas villas, e até nas propriedades ruraes 
: no rneío dos campos e das matas. Nos últimos annos do 
I século passado apenas havia no Brazil 2,000,000 de habitan- 

tes, entre livres e escravos. Com a chegada da família real 
augmentou-se algum tanto a pc^oação, especialmente nas 
províncias, onde ella era já considerável. Os inglezes apro- 
veítaram-se destà occasíão para estabelecer nas diversas 
cidades do Brazil varias casas de commercío; os emigra- 
dos poti ticos francezes, que ao principio se retiravam eni 

' bandos para os Estados-Unídos, começaram em 1816 a en- 
' caminhar-se para o Brazil; militares instruídos, artistas, 
I negociantes, e um grande.numero de officíaes mecânicos 
I foram allí exercer cada um a sua industria e estender o 
' commercio de sua patria, estabelecendo-se n'um paiz de 
j que só os inglezes havia oito annos colhiam todo o fructo_. 

Colonías suíssás e allemãs foram para ali transportadas a 
! custa do governo com enorraíssímas despezas, e estabeleci- 
' das em diversas províncias marítimas; emfim, a emigração 
! de italianos e de outros muitos estrangeiros foram novas 

causas que deram um impulso maravilhoso ao augnicnjo 
súbito da população do Brazil, avaliada actualmente em peri 

! de 5,000,000 de habitantes. , 
O commercío do Brazil 6 importantíssimo nos portos u 

Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco, d'oude se exporta « 
I quantidade ínimensa de cafi^, açúcar o algodão. Os p"' ~ 
1 do Pará e do MariUihão fornecem aos estrangeiros pw ' 
i niedicinaes, balsanios, resinas, madeiras de tínturaria 
j marcenaria, uma grande quantidade de algodão em b> 
: O commercío de couros seccos faz-se em todos os 

Brazil, o comespccialidaile na província de S. Pedro do i 
' Grande, d'onde se exporta lambem todos os anuos g 
' províncias maritímas do império, o ató para as , ó 

uma quantidade prodigiosa de carne secca. 
Brazil tanto cm si;u commercio como em sua adminisir 
civil, o o imperador D. Pedro i via llorescer uni cstauo q 
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lhe devia a cxisteiicia; o Iwido enviuvado da impuratiiz 
Lcopoldina, dois aniios depois coiilrahiii um novo casamen- 
to com aprinccza Amélia, fdha do principe do Beauharnais; 
mas nesta ópoca grassavam mais do que nunca no Brazií 
as idúas republicanas o oligarchicas. Havia já algum tempo 
que oni todas as províncias grande parte dos officiaes de 
diversas patentes viviam n'um estado de indisciplina, que 
nem o imperador nem as leis podiam reformar; juntaram-se 
com cllos os descontentes, o fizeram snbrcpticiamento le- 
vantar-se o povo da capital. Os juizes do paz se puzerarn á 
tosta dos bandos para cornprinnV, se não para dirigir o movi- 
nwnto rovdlncionario, o emflm fizeram ao soberano propos- 
tas absolutamente contrarias ao espirito da constituirão. 
Farto do desgostos, o imperador retirou-se inopinadamente 
durante a noito, em companhia da imperatriz, para bordo 
do um navio de guerra inglez, onde abdicou em favor de^seu 
flllio no dia 1 de Abril de 1831, logo ao romper da manha. 
Assombrados os ofüciaes superiores e os juizes do paz de 
tão súbita resolução, se retiraram para suas casas, arrepen- 
didos do modo por quo se tinham havido, e a plebe, que 
vociferava havia alguns dias no Campo da Acclamarão, so 
dispersou cm silencio durante a noite, ao passo quo o*s prin- 
cipaos empregados,rcceiosos das conseqüências da abdicação, 
so determinaram na manhã seguinte a proclamar imperador 
constitucional o principe, iiomeando-lhe provisoriamente 
nraa regencia composta de três membros, lím virtude da 
lei das reformas de 1834, um regente único governou o 
Brazil, ató quo um decreto de 1811 declarou a maioridade 
do imperador. 

fiti-íszil, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto de Braga. 

Ctrazilciro, a, adj. e s. V. Brazilicnse. 
SSraziSctc, s. m. liim, de Brazil (pau); madeira infe- 

rior ao pau-brazil na viveza da côr. 
lís*azi5éÉo, V. Brazil. 
Itrazilico, a, adj. do Brazil ou pertencente a clle. 
SSraziliense, adj. c s dos2 g. do Brazil; natural do 

Brazil. 
lürazoiiar, v. a. dispôr, pintar, esculpir escudos de 

armas; decifrar; descrever armas e divisas. 
üíraz/.a, (gcogr) ilha dos estados austríacos, na Dal- 

niacia, no mar Adriático, separada do continente por um 
Canal de duas léguas de largura, defronte do Spalatro; tem 
novo léguas de comprido, e cerca de duas de largo; 15,000 
haliitnntes. Produz excellente vinho. 

Krèa, ígeogr.) varias aldeias de Portugal, qtiasi todas 
na província do Minho; são de pequena imporlancia. 

Brcailo, a, p. p. de brear, e adj. alcatroado, untado de 
breu ; da cAr de breu. 

Itreatlúra, s. f. accSo o eíTeito de brear. 
lírear, v. a. [breu, e des. inf. ar) alcatroar, untar com 

breu. 
Iír««'a, s. f. (Gr. hrako, roer) doença que dá nas cabras 

e lhes fiiz cair o pello. Levar a alguma pessoa ou cousa 
" famil.) ler mau fim, arruinar-se, levar desca- 
minho: -- (h. n.) pequeno peixe congenere da carpa, per- 
tencente á oídem dos malacopeterj-gios abdominaes de Cu- 
vier. Acha-se em quasi to los os rios, e tem a carne molle e 
pouco srtliorosa, por cujo motivo só o pescam para extrahir a 
matéria cdorante que cobre as bases das escamas. Com 
esta matéria, a que dão o nome de essencia do oriente, ó 
quo se fabricam as pérolas falsas, introduzindo uma gota 
delia um uni pequeno globo de vidro delgadissimo. 

geogr.) cabeça do comarca, no departamento 
na Liancha, utu Franca, três léguas ao ]N7Í. do Avranches; 
i,10:i^abitniites. 

Bi'éelía, s. f. (Fr. hréclic, do celt. Irix, rotura, brecha, 
rad. hrc, hri, hrcc, romper, quebrar) quebrada, aberta, bo- 
queirão que se faz na muralha com artilheria, ele.; qual- 
?"®r'abertura ou rotura que se faz com violência em cousa 
icciiada (ni solida; (fig.) detrimento, prejuízo na fama ou 
wputdção. lím phraso militar diz-se: ahrir ou fazer —, 
<^ssaltar, defender a—, subir ü(míner.) denonii- 
«'In m " certos fragmentos calcareos ousilíceos, juntos 
dl "■ de uma argamassa as mais das vezes 
fòrluin abrir—, (na honra, reputação, lüiiuna dt alguma pessoa) causar-lho damno que cond-za 

outro maior, a ruiiia total, como a brocha da prara prepara 
a sua entrega, üaíer cm —, com baterias mui cliegadas á 
nmralha da praça, para abrir nclla brecha por onde so 
possa dar o assalto; (íig.) perseguir alguém porfiadamonto, 
combater os seus desígnios. 

Itrcelial, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 
Jlínho, districto de Braga. 

Itrcclian^a, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto de Braga, concelho do Barcellos. 

ICrpcIiil, s. m. (Asia) lança curta de quo so serve aca- 
valleria dos príncipes indianos. Tom acima do recontro uma 
correia por ondo se enfia a mão para que não caia no com- 
bate. 

Stri^vliin, (geogr.') villa da Escócia, quatro léguas ao 
NU. de Foifar; 0,500 iiabitantes. 

lti*cekn«>ek, (geogr.) cidade do principado do Galles, 
na Inglaterra, dez léguas ao SO. do liereford; 5,000 habi- 
tantes; capital do condado do jmesmo nome. liste condado 
está situado na parto do S. do paiz do Galles; tem 48,000 ha- 
bitantes. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto do Porto, concelho do Bomviver. 

Itrcila, (geogr.) cidade forto da llollanda, no Brabanto 
septentrional, dez léguas ao SO. de Bois-le-Duc; 10,000 ha- 
bitantes. Tem uma calhedral com uma torre de 545 palmos 
do altura; um arsenal, paços do concelho, etc. Atheneu, es- 
cola militar, escola do desenho; bastante industria e muito 
commercio. Esta cidade é celebro pelos sous congressos do 
1575, 1G6T o 1746; no segundo celebrou-se a paz, chamada 
do Ureda, entro a Inglaterra o a llollanda. Pelo acto deno- 
minado Uti possidetis concordou-se que de ambas as partes 
se restituiripm as conquistas ; mas as Provincias-Unidas , 
pela cedencia da Nova-Belgica (New-York o New-Jei-scy) , 
obtiveram a faculdade de importar na Inglaterra Iodas as 
mercadorias que viessem poloilheno; o a França, sua alliada, 
alcancou a Acadia. Breda foi tomada por Dumouríez ein 
1793.' 

Itrcda, (geogr.) aldeias de Portugal, na província da 
Beira , districto de Coimbra, termo de Mortagoa. 

Iír«ile (La) , (geogr.) cabeça de comarca, no depar- 
tamento da Girondd, em França, três léguas e meia ao S. 
de Bordúus. Patria de Montesquieu. 

Itrcdoc^a, s. f. (de bredo) cópia de bredos. V. Bcl- 
droega. 

Brctios, s. m. pl. (6 corrupção do cast. hledo, cm lat. 
blitum); (bot.) planta annual, classificada por Linneu na 
monaiidría digynia, o pertencente á família das armoles do 
Jussicu. Distinguem-se duas especies de bredos: 1^, os 
— ordinários, quo lançam um tronco mui ramificado, com 
os ramos ordinariamente quasi prostrados; tem as folhas 
ovaes , obtusas, de uma cór verde-clara com algumas ner- 
vuras na superficie inferior; as flôres terminaes, bem como 
as bagas; o calix com tres foliolos; pétalas nullas; uma 
semente em cada baga ; 2", os— vermelhos, de folhas ovaes, 
muito agudas , avermelhadas por baixo, ílôres em racimos 
levantados, o muito purpurinas. Os bredos nascem espon- 
taneamente nos climas quentes da Asia e America, d'ondo 
foram transplantados á Europa, o se cultivam nas hortas 
Mra uso da cozinha. São insipidos, mas reputados por emo- 
lienles na medicina. . 

Bregada, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto do Porto. 

Iirc;;ado, a, adj. (ant.) pão — e de callo, opposto a 
molle, b móllcte, segundo Moraes. Constancio é do opinião 
quo era pão abiscoutado, muito cozido ; do gr. brazo, aque- 
cer, ou directamento braza, ou do ital. bruciato , quei- 
mado. 

Rreganliin. Y. Berganlim. 
ISríífçeii*», s. m. (do bréjo, e des. ciro) brejo panta- 

nal , com arbustos, pasto. V. Brejeiro. 
ISregeiiz, (Brigantia); (geogr.) cidade dos estados 

austríacos, no lyrol, nas margens do lago de Constancia ; 
3,000 iiabitantes. Esta cidade foi muito forte e importan- 
to; na idade média pertenceu á casa do Montfort, que a 
vendeu em 1450 á Áustria. 

líregina ou íírcgmate, s. m. (Gr. brelthma, do 
IrekM, molhar, porquo esta parto da cabeça está seinpro 
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humida nas crianras); (anat.) o sincipiit, aparto da ca- 
beça omlo so ajiititam as suturas coronal o longitudinal, 
li' o quo chamam vulgarmente inollcira. 

Itrciinl, (geogr.) cabcra do comarca, no departamento 
(Ia Mancha, cm Franca, tros léguas ao SO. do Contanccs; 
1,'3U0 habitantes. 

Itrcliís, s. ni. (h. n.) quadrupcde de Madagascar, do 
tamanho de uma cabra. Dizem quo só tem um corno na 
tesln, o qiu! i'' imiito ])ravio. 

]treitcni'cl(l, (geogr.) logar da Saxonia, uma Icgua 
ao N. de Lcipsick. Os supcos ganharam aqui duas batalhas 
contra os imperiacs, cm ltj'31 e 1642, conhecidas pelo nome 
de batallias de Lcipsick. 

Itre.ja, (geogr.) duas aldeia de Portugal, uma na pro- 
víncia da Beira , districto de Coimbra , outra na província 
do Minlio, districto do Porto, concelho do Penafiel. 

Itrejas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extremadura, districto de Santarém. 

ISrt-Jcira, s. f. (f. do bréjeiro) mulher plebéa, sem 
pejo , desavergonhada. 

Jtréjeirão, s. m. augm. de brújeiro, gr.mdo bréjeiro. 
líriVjeirice, s. f. (brejeiro, o des. ?co) maroteira, in- 

decência; acç5ü deshonesta. 
líréjeirô, s.- m. (de hrejo, o des. ciro]: (famil.) rapaz 

que anda ao l)rejo; galopim, moço da plebe, de más obras 
ou palavras; tunantc, dissoluto:—(ant.) o mesmo que brejo. 

üréj», s'. m. (Fr. Iruycre, tojal, urze, tojo, charneca ; 
em lat. hruscus, o em lat. corrupto brausia, bnissia; em 
celt. brous, matagal) terreno balofo, pantanoso, ensopado 
de agua podre, quo não dá feno, nem 6 proprio para searas: 
—, planta silvestre; tojo, lojol, charneca; terra pantanosa 
para plantações de arroz. Y. Urze. Ir ao—, (phr. vulg.) ir 
furtar açúcar das caixas nas alfandegas. Andar ao —, á 
tuna, brejeirando, correndo o campo sem proveito, vadiando. 

lírójo,'(geogr.) villa do Brazil, na província do Mara- 
nhão, o cabeça da comarca de seu nome, assentada n'uma 
pequena eminencia, a meia légua da margem esquerda do 
rio, e a 55 léguas ao SO. da cidade de S. Luiz. 

ílréjo crAlnj^òa, (geogr.) pequena povoarSo do Bra- 
zil, na província da Parahyba, no districto e ao norte da 
Viíla-Nova da Rainna, ou da Campina-Grande. 

lírójo rt'Areia, (geogr.) villa do Brazil, na província 
da Parahyba, cabeça da comarca que tem o mesmo nome. 
Está situada na serra Brejo-d'Artíia, uma das ramificações 
orientaes da cordilheira Borborêma, 3G léguas a O. da villa 
de jMonte-Mór. 

Itréjo da Crisz, (geogr.) povoação da província da 
Parahyba, no Bra/il. Y. Taquarituba. 

lírt\jo da Madre de Deus, (geogr.) nova villa 
do Brazil, na província de Pernambuco, cabeça da comarca 
do Brejo, sobre a margem direita do Capibaribe, cíncoenta 
léguas a O. da cidade do Recife. 

Ilréjo «Ias Almas, (geogr,) vasto territorio mal po- 
voado do província de Minas-Geraes, ao N. da comarca de 
Jcquiiinhonha, entre a serra Gurutuba e a parte superior 
do rio Verde, no Brazil. 

Itréjo de Itaixo, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
mesma província, districto e termo. 

Itréjo de Cima, (geogr.) aldeia de Portugal, ^a 
provincio da Beira, districto da Guarda, termo da CovílhJ. 

Itréjo fio Fa^iiiido , (geogr.) pequena povoação 
do Brazil, na província da Parahyba, no districto ea E. da 
Campina-Grande, out'ora Villa-Novada Rainha. Sua igreja 
ô da invocação de S. JuSo Baptísta. Seus habitantes cultivam 
cm grande os gêneros do paiz, e cm particular o algodão. 

Itréjo do Salgado, (geogr.) nova villa do Brazil, 
na província de Minas-Geraes. V. Salijado. 

Itréjo do. Kaeliitrias, (geogr.) povoação da pro- 
víncia da Bahia, no Brazil, comarca do rio do S. Francisco, 
na districto de PilSo-Arcado. 

Itréjo Cimciro, (geogr.) duas aldeias de Portugal, 
na província da Kxtremadura, districto de Castello-Branco, 
termo da CertS. 

Itréjo Fundeiro, (geogr.) duas aldeias de Portu- 
gal, na província da Extremadura, districto de Castello- 
Branco. 

Itréjo-íirande, (geogr.) freguezia da província do 

BRlí 

Ceará, no Brazil, districto da villa do Crato, oito léguas ao O. 
delia, p antigamcnte cabeça de uma justiça presidiai. 

Itréjo-(;rande, (geogr.) pequena povoaçSo da pro- 
víncia da Baliia, no Brazil, comarca de Jacobina, districto 
da villa do Contas. 

ltr(\ios, (geogr.) districto de Portugal, na província da 
Beira, districto do Coimbra, termo de .Montemór-o-Vclho. 

líréjòso, a, adj. {brejo , o des. oso) apaúlado , ala- 
gadiço, lodoso como brejo ; cheio do tojo, urzes, matagal 
(terreno, campo). 

Itréllio, s. m. (ant.) penedo ou seixo pequeno. 
Itreloijiiie, s. m. (termo fr. , do lat. bulbica) b.ga- 

tella, frioleira. 
Itrtíma, .ç. f. (fr. bnhne) ; (h. n.) peixe deagua-doce, 

semelliante á carpa , porém mais. prateado o chato. 
Itréme ou Bremcsi, (geogr.) uma das quatro eida- 

dts livres da Confederação Germanica. nas margens do We- 
ser, aos GO» longitude E. ,0 53" 4' latitude N.; 41,000 
habitantes. Tem cathedral, praça do conimercio, pai;osdo 
concelho, museu, arsenal, etc., uma sociedade dephysíca 
e outra bíblica. Brôme foi successivamente capital do arce- 
bíspado de Brèino , depois cidade livre , e cidade imperial, 
capital do departamento francez das BOcas de Weser, e fi- 
nalmente n,'publica. Foi uma das principaes cidades hansea- 
ticas. Patria d'01bers o de Ileeren. Esta republica está en- 
cravada no reino do Ilanover, e tem 53,000 habitantes. Além 
de Brème, tem mais duas cidades, Brernerwelir e Wegesack. 
A maioria dos habitantes sSo da confissão de Augsburgo. O 
governo ô democrático ; o poder legislativo pertence á assera- 
bléa do povo, o o executivo ao senado. 

I5í'éme ou Itrcmcn, (ducado de) , (geogr. e hist.) 
está situado no circulo da Baixa-Saxonia ; primeiro foi bis- 
pado , e depois arcebispado. Foi tomado pelos suecos em 
1(344, e com elle ficaram pela paz de Westphalia; foi retoma- 
do em IG^õ, o restituido pela paz de ISímèguc em 1679 ; re- 
tomado outra vez em 1'712 pelos dinamarquezes , e cedido 
aos duques de Brunswich , por 1,000,009 de rixdales, eni 
1719. E' chamado ducado de BrOine o Verden ; o compunha- 
se do territorio de Brème , excepto a cidade. As suas prin- 
cipaes praças eram YerJen, Stado e Buxteliud. Todas estas 
terras pertencem hoje ao reiao do Ilanover. 

Itremcz, adj. dos 2 g. natural de, ou pertcncento a 
Brème. 

Itreiieliley, (geogr.) villa de Inglaterra, no conda/Io 
de Kent, três léguas ao SE. de Tunbridge; 2,2G0 habi- 
tantes. 

Itrendola, (geogr.) villa do reino Lombardo-Venesía- 
no , duas léguas ao SO. de Vicenza; 3,320 habitantes. 

Itrenets, (geogr.) valle da Suissa , no cantSo de Neuf- 
chatel, sobre as margens do Uoubs, e onde estão edificadas 
duas cidades: Brenetse Flanchettes. 

Brénlia, s. f. (Ital. bricca ou breccia, breuha ; raJ^ 
celt. bre, romper. Nada tom de communi cora feríViaíjO'"» 
fr., corça, ou mulher esteril, que é a etymologia que Moraes 
dá) mata brava e cheia de espinhos ; terra quebrada entre 
penhas , povoada de silvados : — dos matos , logares cm qn® 
o mato é mui denso. lirenhas, pl. matos, bosques incultos, 
bastos, selvas densas, espessas : — de ondas , (íig., poct.) 
mar cm serras. Selvagens mettidos nas—s, em densos bos- 
ques quasi impenetráveis. 

Itrenliôso, a, adj. (p. us.) cheio de brenhas, esca- 
broso (terreno). 

Itreiine, (geogr.) pequeno territorio da Touraíne, 
França , entre o Indre , Víenna e o Loirc ; a sua capi'®' 
ChAtillon. Produz excellentes vinhos. 

Brenner, (Urenno), (geogr.) monte do Tyrol, enli^' " 
Inn, o Aiclia e o Adige; tem 9,110 palmos de altura. , . 

Brennevillc, (geogr.) logar da antiga Vexia 
cm França, proximoa Andelys, ondo Luiz vi foi dcrrotauo 
por Henrique I, rei de Inglaterra. 

Itrenno, (hist.) general dos gaulezes, que venceu o 
romanos junto ao rio d'Allia ; marchou sobre llonia, 
senhor delia, e entregou-a ao saque e ás chammas n® ® , 
do 390 antes do Jesus-Chrisio. Não podendo tomar a 
leza do Capitolio, á qual tinha posto cèrco, consentiu ei" 
retirar, se lhe pagassem mil libras de ouro. 
trouxeram o ouro para ser pesado, Brenno serriii-se de pc- 
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falsos ; c como os romanos se queixassem d'isso, clle atirou 
com a sua espada á condia ila balança onde estavam os pesos, 
c exclamou; « Desgraçados dos vencidos! » Mas Camillo, 
chegando na mesíiia occasiao, annullou o tratado como dicta- 
dor, deu batalha aos inimigos, e compelliu-os á fuga. Alguns 
historiadores contam este succosso do um modo menos favo- 
ravel aos romanos. 

Itrcnno, (hist.) outro general da Gallia, que havendo 
penetrado até á Macodonia com grande exercito, matou Sus- 
thenes, general desta naç5o, e assolou a Tliessalia e a Grécia. 
Tentando porém roubar o templo dos delphos, os seus solda- 
dos, tomados de um terror pânico, fugiran), segundo se diz, 
e mataram-se uns aos outros. Desesperado por este desastre, 
suicidou-se pelos annos 278 antes de Jesus-Cliristo. lista 
palavra Brenno parece ter significado entre os gauluzes rei, 
general ou commandante do exercito. 

lírennos, (geogr.) povos da Norica, de que falia IIo- 
racio no liv. 4°, ode 14®. 

Itrcnod, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
de Ain, cm França, duas léguas ao S. de Nantua ; 1,000 ha- 
bitantes. 

ICrciiscila, s. f. (Ital. bressa, vento frio, humido. Vem 
do gr. Irekhô, molhar); (ant.) nebrina com vento, tempo 
nebuloso. Er. « Asp.ireza da terra e a brenscda da noite n5o 
consentiu que chegassem sobro as aldeias sen5o parte do dia 
passado. Inedit. , u , 329. » 

lírciita, (Mcdoacus Major), (geogr.) rio da Italia; nasce 
a três léguas ao SE. de Trento, passa por Cismona e Bassano, 
e precipita-se no Adriático, no porto de Brondolo, com um 
Curso de 36 léguas. As suas aguas alimentam dous caiiaes, 
o de Brenta-Morta e o de BrentelLu Deu o seu nome ao de- 
partamento do Brenta, no reino de Iialia, em tenipò de Napo- 
lc5o. Este departamento compunha-se do territorio Paduano 
e da Polesina de Rovigo ; .a sua capital era Padiia. 

Brcntliu, (geogr.) antiga cidade da Arcadia. 
lírenío, s. í)i.( h. n.) inseclo coleóplero. Tem asanten- 

nas direitas e filiformes; a cabeça prolongada, cylindrica, 
com a boca situada na sua extremidade, e vive debaixo da 
casca das arvores nos climas quentes da África e America. 

Itreo. V. Breu. 
líi •eseia, [Brixia), (geogr.) cidade do reino Lombardo- 

Veneziano, capital da delegação do mesmo nome, dezeseis 
léguas a E. de Milão, entre o Mella e o Naviglio ; 35,000 ha- 
bitantes. Tem cidadella, paços do concelho, cathedral, uma 
igreja do Nossa Senhora dos Milagres, theatro, palacio epis- 
copal, bibliotheca publica. Fabrica armas de fogo, pannos 
de lã e de linho, e rendas ordinarias. Commercio muito 
activo. Foi fundada pelos gaulezes, e já foi republica em 
tempo da liga lombarda. Os Brusciati a possuíram depois, 
o successivamente os da Scala e os Visconti, que a cede- 
ram aos venezianos em 142G. No dominio daquelles susten- 
tou Brescia alguns cercos notáveis, em 12^8, 1311 e 142G. 
Sforza e os milanezes alcançaram nesta cidade, em 1439, uma 
victoria sobre Piccino e os venesianos. Bavard defendeu-se 
heroicamente dentro delia cm 1520. Os francezes fizeram-se 
senhores de Brescia em 179(5, e tornaram-na capital do de- 
partamento do Mella. Em 1815 foi entregue á Áustria. 

Brcseos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Alpmtejo, districto de Évora, 

líresello, (geogr.) villa da Italia. V. fícrscllo. 
Itrc.slaii, (Vratislavia), (geogr.) cidado importante dos 

estados da Prússia, na Silesia, C3 léguas ao SE. da Berlim, 
nas margens do Oder e do Olilau ; So,000 habitantes. Capi- 
tal da Silesia. Bispado (o único da Silesia), e universidade, 
iista dividida em cidado velha e nova ; tem cinco bairros, 
areenal, praça de commercio, quartel militar, theatro, biblio- 
theca publica, cathedral, palacio da regencia, etc. Fabrica 
sedas, pannos, etc., e faz considerável commercio com a 
Hungria. No século xii Breslau era capital de um ducado 

:• independente; mas em 1335, tendo morrido o seu ultimo 
irljiJf filhos, o rei da Boliemia apoderou-so delia. Era loi cedida á Áustria, e soffreu muito no tempo da guerra 
uos trinta annos. Em 1741 foi tomada de assalto por Frede- 

do°iú*' I'russia, o cm 1012 concluiu-se neliao trata- H'0 acabou com a guerra da Silesia. Na guerra 
R TipiissinT?,'!"®!- tomada e retomada pelos austríacos e prussianos. E,n 18ü7 foi tomada pvlos francezes. 

Itrcslc, (geogr.) rio de França, que nasço cm Formery, 
e perde-se pela Mancha em Trépõrt, depois do haver sepa- 
rado os departamentos do Sena inferior o Sômme. 

Itrcssc, (geogr.) antiga província de França, que fazia 
parto dos territorios da Saboya, os quaes pertenciam ao go- 
verno da Borgonha. A Brcsso foi por algum tempo um go- 
verno particular, chamado do Bresse-e-Bugey ; c além das 
tres provincics de Bugey, tinha mais o territorio de Gex i' 
de Chezory, o o principado de Domles. A Brcsse propria- 
mente dita era limitada ao O. pelo Saôna, o a E. pelo Ain ; 
correspondia quasi ao que hoje é departamento do Ain. No 
tempo dos romanos correspondia grande parte ao paiz dos 
amhani. Depois foz parte do reino dosburgundos, do reino 
de Italia de Lolhario, do reino da Pruvenra dosoulilhoCaiios, 
do reino da Bo gonha cisjurana edu reino de Aries. Depois 
dividiu-se cm pequenos senhorios, sendo o principal aBaugé, 
que a herdeira em 128f- levou cm dote para a casa de Sa- 
boya, que pelo andar do tempo reiiniu toda a Brosse, o 
Bugey, etc. Depois tudo islo foi cedido por Carlos Manuel i 
a Henrique iv de França, pelo tratado de Lyon de IGOl. 

Itressuirc, (geogr.) capital de districto, no departa- 
mento do Deux-Sevres, doze léguas ao N. de Niort ; 
1,894 habitantes. E' industrial; mas n'outro tempo loi ci- 
dade mais importante, porque soflreu muito na gu(!rra da 
Vandéa. O districto de Bressuiro tem seis comarcas, nove 
communas ou concelhos, e C3,ülü habitantes. 

Itrcst, {Gvsucrilate, e n5.oBiii'atcs) , (geogr.) porto o 
cidade de França, capital de districto, no departamento do 
Finistorra, treze léguas ao O. de Paris ; 29,773 habitantes. 
Primeiro departamento da marinha de guerra e prefeitura 
marítima. O seu porto é um dos mais seguros da Europa ; 
a bahia tem sete léguas de circuito, mois é difficil na gargan- 
ta que a une com o mar, chamada (loiilct. Tum fortes bate- 
rias para sua defesa, e esta dividida em duas partes : Brost, 
propriamente dita, e o bairro da liccouvrancc. Tem um bello 
passeio chamado d'Aíot, praças e magnificos estabelecimen- 
tos de mariiihn : arsenaes," cordoarias, estaleiros, escola 
especial do marinha, lyceu, bibliotheca publica, jardim bo- 
tânico, etc. Brest, onde os antigos soberanos da Bretanha 
haviam edificado um forte no século ix, era ainda sem 
importancia quando Richelieu lhe mandou abrir um porto 
cm 1631, e começou os grandes trabalhos concluídos poi 
Luiz XIV e seus descendentes. Villaret foi ediíicada em 
frente de Brest em 1794. O districto de Brest tem dozo co- 
marcas, 85 communas ou concelhos, o 101,297 habitantes. 

{Bre:csc-Litcvslii} , (geogr.) cidade da^ Rússia 
européa, nas margens do Bng, 37 léguas ao S. deGrodno ; 
4,000 habitantes, quasi todos judeus. Tem um castello edi- 
fioado sobre um rochedo ; o ha nesta cidado uma synagoga 
famosa. Nos arrabaldes existe um palacio imperial com jar- 
dins. D.'U-se ahi uma sanguinolenta batalha entre russos 
o polacii^ em 1704. 

lírcíanjçil, s. m. panno de algodão, tinto de preto 
ou azul, tecido entre os cafres. 

ISrtííanlia, s. f. panno de linho muito íiuo, tecido na 
Bretanha; diz-se por extensão de outros pannos semelhan- 
tes que vera da Suécia, etc. 

Itretaaiha, (geogr.) aldeia grande da ilha do S. Jli- 
guel, nos Açôres, situada em chão acccssivel, e voltada ao 
N. , légua e'meia de distancia para o O. da aldeia de Santo 
Antonio, sobro uma pequena rocha a beirainar. 

ItretanSta, (geogr. o hist.) antiga província da França 
Occidental, cujos limites eram : ao O. o oceano, ao N.'a 
Mancha o a Normandia, ao S. o Poitou , ao E. o Anjou c a 
Touraine; a sua capital era Kennes. Dividia-se em Alta e 
Baixa, e hoje fôrma cinco departamentos: Loire-inferior, 
Ille-e-Vilaine , Jlorbihan , Costas-do-Norto , o Finistorra. 
Tem montanhas pouco elevadas ; muitos rios, hahias , en- 
seadas o portos excellentes; o terreno é desigual, o o clima 
humido i produz muitos cereaes e linho ; tem muitas malas, 
landes , etc.; minas de chumbo , carvão de pedra , ferro , 
prata , antimonio , etc.; aguas miiieraes. As suas vias de 
communicação ainda estão imperfeitas; mas tí^em melhora- 
do muito de'1830 para cá. Os seus hábitos, usos, costumes 
e civilisação tCem um cunho peculiar. Os bretões, era go- 
rai, são laboriosos e pacíficos. Para a parto O. faliam ainda 
hoje uma lingua celtica chamada bmjzad. A Bretanha no 
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tempo dos romanos fazia parlo da Lyoiioza 3", e compro- 
hcndia lambem o Icrrilorio dos pictavi na Aquitania 2." No 
tempo da dccadencia do imjicrio romano a Bretanha pòz-so 
á frente da federarSo arinoricana, cujos cabeças se intitula- 
vam reis da Arinorica. O mais antigo de t.idos , quo so sai- 
ba , foi (lonan Jleriadec, que viveu pelos annos do 384. Mos 
scculusv o VI vieram os brctões da Gron-Bretnnha, fugin- 
do ás armas dos anglo-saxonios, e a Armorica occidental re- 
cebun d^ iles o nome de Bretanha, lím 510 o rei bretSo Bodic 
submetteu-se a Clovi^ , e os descendentes do Bodic, conti- 
nuando a reinar , tomaram o titulo de condes ; mas os bre- 
tõos só estavam sujeitos nominalmente aos fríincezcs, ou 
estavam continuamente cm insurreição. Em 799 toda a Bre- 
tanha pertencia a Carlos-JIagno. Íím 822 começou com 
Nomfnoé uma nova dynastia de condes , durante â qual a 
Bretanha se dividiu por vezes em ires condados, Vannes, 
Nantcffc Hennes. Em 912 todo o condado da Bretanha foi 
declarado vassallo do ducado da Normandia. Geofredo i, 
que reinava na Bretanha em 922 , quiz tomar o titulo de 
duque ; mas este titulo niío lhe foi reconhecido por seus su- 
zeranos. Em llTl, depois da morte de Conan iv, sua filha 
Gonstanra levou a Bretanha cm doie a Geofredo a, filho de 
Henrique n, rei do Inglaterra, e depois reinou com seu 
íilho Arthur, que foi assassinado em 1203 por seu tio João- 
Sem-Terra. Puuco depois passou allrelanha para uma quarta 
dynastia , chamada capetiana da Bretanha , c fundada por 
Pedro Mauclerc , conde do Dreux , que casou cora Alix, filha 
do Couptança , em 1213. Pedro tomou o titulo de duque, e 
seus descendentes rcinarjm até 1-138. O acontecimento mais 
notável deste periodo foi a guerra da successSo da Bretanha 
entro as casas de Blois e Montfort, esta apoiada pela Ingla- 
terra , o aquella pela França. A batalha de Auray, cm 136i, 
decidiu a questão a favor de Jlontfort, ea Bretanha ficou 
sendo por muito tempo hostil á Trança. Por morte do duque 
Francisco ii ficou pertencendo a Bretanha a Anna , sua filha, 
que casou successi vãmente com reis de França, Carlos viii 
e Luiz XII, cuja filha Claudia, depois de ter casado com 
Francisco I, em 1514, confirmoii á corôa do França a he- 
rança da Bretanha , cuja reunião soletnne teve logar em 
153S. 

Brctaiílaa (Gron), (geogr. o hist.) (Ircat-lhitain cm 
ingl., Britannia Major, a maior das ilhas britannicas, e 
comprehendo a Inglaterra e Escócia, chamada assim pela 
reunião destes dois reinos no reinado de Jacques i, cm 1603. 
Esta ilha tem IBí) léguas do NO. ao SE.; a sua largura ao N. 
é de 5(5 léguas, de 25 no centro, e de com ao S. Os seus 
limites são: ao N. o E. o mar do N., ao S. a Mancha, ao Ü. 
o estreito de S. Jorge e o mar da Irlanda, as Orçadas e as 
Ilebridas. Ordinariamente designa-se cora o nome de Gran- 1 
Bretanha toda a extensão das possessões que compoem a 
vasta monarchia ingleza. Neste sentido, além das ilhas bri- ] 
tannicas, isto 6, a Gran-Bretanha propriamente dita e a ; 
Irlanda, com as ilhas vizinhas da costa, como ^\■igllt, Man, \ 
AngU:ssey, os archipelagos das Ilebridas, Orçadas, Shet- 
lan<l, etc., cujo complexo fôrma o Iteino-Unido da (iran- i 
Bretanha c Irlanda, tem mais a Gran-Bretanha, na Europa; 
Iloligoland, no mar do Norte; Jersey e Guernesey, na Man- i 
clia; Malta o as ilhas Jonias, no Mediterrâneo; e a cidade í 
do Gibraltar, na Ilespanha; na Asia a maior parte da Índia 
áquem do Ganges, os reinos de Assam, de Arakan, e outros | 
grandes territorios da Índia além do Ganges; Ilong-Kong, 
na China; a ilha do Ceylão e a cidade de Adem, na Arabia 
meridional; na África, estabelecimentos em Guiné e no Sc- ' 
negai; as ilhas Mauricia, Santa Helena e Ascensão; alguns ^ 
pontos da ilha de Madacascar, ea colonia do Cabo da Boa- | 
Esperança; na America, a Nova-Brctanha, que compro- j 
hendo o Canadá, a^ Nova-Brunswich, a Nova-Escocia, o 
Labrador, a Terra-Nova, e a região do O.; as torrase ilhas i 
Arctricas inglozas; quasi todas as pequenas Antilhas o a 
Jamaica; a Guyana mglpza c o archipelago de .Magalhães; 
na Oceania, a metade oriental da Australia, e diversos ter- 
ritorios na costa occidental; a Diemenia, a Nova-Zelandia 
e o.grupo de Norfolk; Londres é a capital da Gran-Breta- 
nha. A população de wda a monarchia iugleza, entrando os 
paizes avassalladüs, não pôde ser menor dts 172,000,000 de 
habilanlcs, a saber: 23,500,000 na Europa, 14!i,500,000 na 
Asia e 2,000,000, pelo menos, no resto do mundo. Destas 
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possessões, as que de per si tOem pouco valor formam como 
uma cadeia dc pontos militares o estações marítimas, quo 
permittem ás esquadras e tropas de Inglaterra de se trans- 
portarem com fai ilidade a todos os logares do globo. \ 
Gran-Bretanha, assim chamada para a distiiiguir da Breta- 
nha Franceza, devo o seu nome ao vocábulo Prydain, nonio 
que esta ilha linha antes de ser conquistada pelos romanos, c 
quo estes traduziram por Bretanha. Mas este nome não so 
dava senão á parte meridional da ilha até Clyde, e só com- 
preliendia o que hoje so chama Inglaterra; o resto da ilha 
para o N., a quo hoje so chama líscocia, era designado com 
o nome do Caledonia. (Pelo que respeita á historia da Gran- 
Bretanha. V. Inglaterra, Escuda Irlanda, etc.) 

Itrotnnliii (Amiga), (geogr.) Britannia, e algumas 
vezes Britannia-Major, é a Gran-Bretanha de hoje, que 
foi possuida pelos romanos, que a tinham dividido em cinco 
províncias : Bretanha 1" ao S., Bretanha 2® ao O., Flavia 
Cesarina ao E., Gran-Cesarina ao N. da Inglaterra, Valen- 
cia ao S. da Escócia. Pela pnrte do S. era defendida pela 
muralha de Adriano, desde o golfo do Solway até Shields, e 
pela parte do N. pela muralha do Severo, desde o golfo de 
Clyde até ao rio Frith de Forth. César foi o primeiro que 
invadiu a Inglaterra, 55 annos antes de Josus-Christo ; mas 
conquistou pouco ; Cláudio foi mais ávante. As legiões de 
Agrícola, no tempo de Domiciano, penetraram até o monte 
Grampiano. Constancío Cloro conquistou Valencia. Eni 
411 os ron)anos evacuaram a Bretanha, que foi logo inva- 
dida pelos saxonios e anglos. V. Inglaterra. 

Etrctanlia (Nova), (geogr.) com este nome so desig- 
na toda a America Ingleza do N., menos as terras arcticas 
inglezas. Está situada de 54» a 136° longitude O., o 43°20' 
a 77° 50' latitude N. Divide-se em cinco partes: os deus 
Canadás com a Nova-Escocia, a Nova-Brunswick ca Terra- 
Nova ; o Labrador com o Maine-Oriental; a Nova-Galles 
meridional o septentrional; o Novo-IIanover o a Nova-Cor- 
nouailles ; os ímmensos desertos entre estes últimos paizes. 
A sua divisão legal, porém, é em seis governos : o de Que- 
bec, o dc York ou Alto-Canadá, o da Nova-Brunswick, o da 
Nova-Escocia, o do Principe-Eduardo, e o da Terra-Nova : 
a capital de todas é Quebec. Territorios variados ; mas eni 
geral humidos e frios. 

Rretaniia (Atchipelago da Nova), (geogr.) é na Aus- 
tralia, ao N. do archipelago da Luiziada, e ao E. daPapua- 
sia, aos 14G° a 150° longitude E., e 4° a 6° 25' latitude S. 
As duas ilhas principaes são as da Nova-Bretanha e a Nova- 
Irlanda. Estas ilhas, que se assegura serem muito povoadas, 
foram descobertas por Dampier em 1699. 

ISretào, s. m. o natural da Bretanha. Bretães, pl- 
lirctas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincía do 

Minho, dístricto do Braga. 
Ilréte, s. m. (talvez seja contracção do lal. arlor, c 

rete, armadilha) armadilha de dous paus delgados dc trcs 
palmos de comprido, quo serve para apanhar aves; (Ag-) 
laço. E.r. « Os —s do amor. Encid. de Franco Barreto. » 

ISretcMOux, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento de Lot, em França, a duas Icguas de Saint-Cérc; 
700 habitantes. 

líreteto, (geogr.) aldeia do Portugal, na província da 
Beira, districto do Vizeu. 

Ilreícnil, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento do Euro, èm França, sete léguas ao SO. de Evrcux; 
2,500 habitantes. 

Brctcuil; (geogr.) cabeça de comarca, no depa''f" 
mento do Oíse^, em França,"próxima á vertente do Noj^» 
seis léguas ao NE. do Boauvais ; 2,700 habitantes. 

Itrctiaiidc, (geogr.) vílla de Portugal, na prov>n«a 
da Beira, districto dc Vizeu. 

Itrctianilos, (geogr.) vílla de Portugal, na 
cia da Beira, nma légua distante de Laniego ; é situada n mw 
vallo amcdo. 

Itretisny, (geogr.) logar da Franca, no departame" ° 
doEure-o-L(>irc,duasleguasaoSO.deCha'rtres.E'fanios".P;i^^ 
tratado do 1300 entre os inglezes o el-rei João. 
prísioneírodosinglezes, deviapagar peloseuresgatoSi^Y 
de escudos de ouro, ceder a Aquitonía e o Puntieuch, en- 
tregar Calais. O tratado não foi oxccutado, c el-rci Jc 
morreu prisioneiro em Londres. 
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Iti-eto, (googr.) aldeia do Portugal, na província do 
Minho, districto do Porto. 

llrcton, (gcogr.) estreito do golfo de Gasconha, entro 
a costa de França, departaineuto do Cliarento inferior, c a 

liretun, (geogr.) grande ilha no golfo de S. Lourenço, 
aos 45° 3ü' a il" 15' latitude N., o 62° 15' a 03° 4T longi- 
tude O.; tern 26 léguas de comprimento e 30 de largura. A 
sua capital òLouisburgo. Foi dos francezes, mas os inglezes 
tomaram-na em niS. 

lirettcn ou Itrctliciiii, (geogr.) cidade do grSo- 
ducado de Caden, nove léguas ao S. do lleidelberg; 2,GOO 
habitantes. Patria de Melanchton. 

lírettcville-sur-rAire, (geogr.) cabeça de comar- 
ca, no departamento do Calvados, em França, quatro léguas 
í>ü Nü. de Falaise; 8l)0 habitantes. 

Breu, s. »n. (Fr. hrai, em lat. hrictia, pez, d'onde vem 
o nome das províncias de Nápoles chamadas do 
gr. irazô, ferver) pez claro, resina do pinheiro derretida em 
caldeiras, filiradas atravéz da palha, o deixada correr em 
covas feitas na areia para lhe dar a fôrma de pães. O seu 
prestimo principal ó para o calafeto dos navios. Na medi- 
cina consideram o breu como um estimulante, mas so- 
mente o empregam na prepararão dos unguentos o emplas- 
tros. 

•evannes, (geogr.) logar do departamento do Alto- 
Marue, em França, oito léguas de Chauniont; 1,200 habi- 
tantes. 

Hpevc, s. m. rescrito do papa, letras apostolicas sem as 
clausulas extensas que tem a bulia: —, ou — da marca, re- 
licario, nomina, pequeno embrulho com relíquias e orações 
dentro, que se tniz por devoçSo ao pescoço; (mus.) nota que 
vale duas semibreves: —, (ant.) escrito que o campeão oHe- 
recia á dama por cuja honra mantinha a justa: —, capello 
líranco com duas tiras com que dormem os religiosos de 
S. Bernardo. Chamam-lhe assim, porque obrigando-os a re- 
gra a dormir com habito, alcançaram de um papa uni breve 
para se deitarem com este capeílo, ou com as tiras separadas 
delle: —, aiij. dos'i g. (Lat. brcvis, e gr. hrakhijs, celt. her. 
Parece vir do rad. gr. péras, termo, fim, pcraò, acabar) 
curto, de pouca extensão; de pouca duração, limitado em 
tempo, momentâneo; (poet.) exíguo, de pequeno tamanho 
Ou estatura ; (fig.) succinto, resumido, compendioso (dis- 
curso, palavras); conciso, lacoiiico: —s onnos ou dias, pou- 
cos em numero. Syllaha —, que se pronuncia rapidamente, 
que exige menos tempo para se pronunciar que algumas 
das que a precedem ou se lhe seguem no vocábulo, ou no 
verso ou phrase. Na língua grega e na latina era a que se 
pronunciava em metade do tempo da longa. Moraes não 6 
exacto dizendo que nas línguas modernas 6 a vogai que 
so pronuncia com accento médio, entre o'agudoeomudo. 
Primeiramente o termo accento não convém ao som mudo 
das vogaes; e depois, se por acccnío elle entende força de 
voz, e não quantidade ou tempo relativo que se gasta era 
pronunciar, é absurdo chamar breve o que é brando. Nas 
línguas modernas, assim como no latira e grego, ha syllabas 
fortes e outras brandas, sendo muitas vezes breves as for- 
tes, como, por exemplo, a primeira de chovem, doem, ase- 
pinda de emhigo ; e longas as sobre que nSo recáe a accen- 
tunção tônica; v. jf., as duas primeiras úc estampido :—s, 

'^oreviaturas na escrita. 
itrHveuieiitc, adv. com brevidade, som muita de- niora, dentro em poucos dias; resumidamente. 
^yn. comp. Breve, curto, succinto. SSo ireves as cousas 

que ein pouco tempo se executam, c brcrc o que dura pouco 
íonipo; 6 breve a pe-isoa que não se estende nem 6 pesada 
em seu discurso, d'ondc vem dizer-se aos prôgadores: Esto 
Y<'^is,^ctplacehis;sòbrcvc, o agradarás. Curto, refere-se á 

uração e extensão, principalmente em longitude. Uma 

ar>^'f ^ '■"'"fd quando tem pouca longura. Chamámos curío „ j 6 a todas as cousas que não parecem ter grande 
lensaoern sua longura, rcspnctivam''nte a outras com que 

nlio°'"»f'^ • P ®ssini dizemos; curto tempo, curto cami- 
oue sprefere á expresbão, o so opplica áquillo 
omittir modo conciso o laconico possivel, sem 
lonrrn- -1 essencinl. A breve oppí5c-sc D > ""i comprido, assim como diíTuso a succúi to. 
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Brcvi, prefixo latino , de breves , breve , que denota 
brevidade, extensão curta do objecto expressado pelo vocá- 
bulo annexo ; v. g., brevipede, que tom os pés curtos. 

Itrévia, s. f. (do lat. brcvis) tempo de recreio no 
campo. E' termo usado nas communidades religiosas. 

Breviariu, s. m. (Lat. breviarium) livro ecclesiaslico 
que contém as sete horas canonicas , o todo o oflicio divi- 
no ou'rezas dos sacerdotes e beneficiad') para todos os dias 
do anno ; o seu conteúdo ; a porção do oflicio quo o sacer- 
dote deve rezar quotidianamente: — de carreira , brevia- 
rio portátil, resumido , que não traz por extenso o offlcio 
divino: — (p. us.) compêndio, epitome, resumo: — (ter- 
mo de impressor) typo maior quo o chamado intcrduo ; di- 
vidia-se em grosso o miúdo , o reci beu esta denominação 
porque o seu primeiro uso foi para imprimir breviarios! 

Brevidade, s. f. (Lat. brevitas, tis) a curta duração 
(do tempo, do dia, da vida, etc.); a pouca extensão (doca- 
minho , da jornada) ; (poet.) a pequenez (da bôca, do pé, 
etc.) ; (fig.) rapidez, celeridade ; concisão, laconismo. 

Bre^ieira, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto de Liraga. 

Breviloco, a, adj. (poet.) conciso, laconico, que se 
exprime em pouca"S palavras ; sentencioso. 

Brevilo^ia,f. a pratica, ou falia breve. 
Breviloi|iicncia, s. f. (p. us.) ostylo laconico, breve, 

animado, s-entencioso. 
Brevinc (La), (geogr.) valle da Suíssa, nocanlãode 

Neufchatel, quatro léguas ao O. de Neufchatel; tem cerca 
do duas léguas de comprido, e contém em si o lago d'Eta- 
lières e ogiias mineroes. 

Brcvipeíle, adj. dos 2 g. {brcvis, pref. lat. pes, 
pedis, pós) que tem os pés curtos (animal, passaro). 

BÉ'evi|)eiinadt>s ou Brevijteiiues, s. m. pl. 
{hrevi, pref., e lat. pcnna); (h. n.) primeira família de 
aves da ordem dos grallipedes, segundo a distribuição de 
Cuvier. Foi-lhes dado este nome por terem as azas deina- 
siadaniente curths para o vôo. 

Brevirosírados, s. m. pl. (brevi pref., o lat. ros- 
trum , bico) ; (h. n.) nome da quinta ordem das aves , 
assim chamadas por terem o bico curto o forte. 

Brevissiiiiaineiite, adv. sfip. do brevemente, com 
summa brevidade ou concisão. 

Brcvissimo, a, adj. sup. de breve; mui breve, 
curto. 

Brevista, s. m. (breve, e des. ista); (ant.) o que en- 
tende de breves, suas negociações, e modos de os conse- 
guir. 

Brezollcs, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento do Eure-e-Loire, em França, quatro léguas o meia ao 
SÜ. do Dreux; 800 habitantes. ' 

BriaS, s. m. (Gr. peri, à roda, em torno, e al, des.); 
(ant.) especie de sáia de seda ou téla rica de que usavam 
as senhoras : —, f^aiote ou fraldinha de cavalleiro, por cima 
da qual se lhe cingia a espada quando era armado caval- 
leiro. 

Briaiiçoii, [Brigantia ou Brigantium) ■, (geogr.) ca- 
beça de disiricto , no departamento dos Altos-Alpes, em 
França, treze léguas ao NE. de Gap, na margem direita do 
Durance ; 3,545 habitantes. E' ponto fortíssimo o cidade 
industrial. Este districto tem cinco comarcas, 27 commu- 
nas ou concelho , e 30,830 habitantes. 

Brian^íoiinez, (geogr.) parte do Alto-Delphinado, 
cuja capiti.l era liriaiiçon. N'ü'.itrü tempo fazia pnrte do 
torríiorio Brigantine (Narboneza 2^); depois pertenceu 
aos delpíiins de Vionna, que se qualiücarnm como prínci- 
pes de Briançon e condes de Cezanne. Hoje faz parto do 

' departamento fr: iicez dos Altos-Alpes. 
Briatisli, (geogr.) cidade da llussia européa, 23 lé- 

guas ao O. de Orei, nas margens do Dena; 3,0(50 habi- 
tantes. ■ 

Eriare, {Biirodurum); (geogr.) caljcça de comarca , 
no departamento de Loirele , em França, nas margens do 
cmal do mesmo nome, oito léguas a°o S. de Montargis; 
2,977 habityntes. ü canal do Briaro foi começado por Hen- 
rique IV, acabado por Luiz xiii, o unido com o Loiro e o 
Sena ; comi ça em Briare , o acaba no canal do Loing em 
Montargis, tom cerca de doze léguas de cutso. 
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IÍ!*iui'eu, (mylh.) um dos gigantes quo prutonderam cs- 
caliir o C(Mi; linlia ccm brnros c cincociita cabeças. Foi 
viTicido çor Neptuno, que o prendeu debaixo do monte Etna. 

ISpiluifVÒes, s. in.pl. (ilribiyíío, sinfi.) genero de ace- 
pliiilos lestaceos bivalves, pertencentes á família dos cordia- 
ceos. Tem a condia quasi cordifornie, com valvulas iguaes, 
CODvoxas, dcnteadasna sua margem ; charneiracom quatro 
(linlcs, dous dos quaes s3o mais pequenos, e cstSo situa- 
dos no meio de uma e oulra parte, ü animal faz sair por 
um lado da sua concha dous tubos desiguaes com oriíicios 
cellieados, c pelo oulro uin p6 musculoso que lhe serve 
para rojar. 

ííriea, s. f. (Fr. hriscr, irigl. Ircak, quebrar, romper, 
partir); (braz.) espaço do escudo onde sc pinta a difTerenra 
quo os lilhos segundos devem trazer nelles. 

ISrieal, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto de Vianna do Castello. 

ítrice '(S.), (híst.) bispo do Tours; succedeu a S. Marti- 
nho 110 anno 401). Inimigos invejosos de seu mérito, assaca- 
raru-llie calumnías, que .enganaram o povo de Tours , c 
S. Brice foi expulso do seu bispado, e obrigado a refugiar- 
se em Roma ; mas alguns atines depois foi chamado, e 
morreu era 444. A sua festividade celebra-se a 13 de No- 
vembro. 

ISrielic, s. m. (talvez seja corrupoSo de hntisli, ín- 
glez, britannico) tecido de 15 mais fino' que a saragora. 

Kriclioíc, s. m. (corruprão de hritisli, ínglez) ; (ant.) 
nomo que se dava por desprezo aos estrangeiros. 

liritla, s. f. (Fr. hride, termo coninmm a quasi todas 
as línguas da Europa; em greco-eolio brutcr ou hrytcr, 
formando de hriáo, dar força, fortificar, de rhyó , r/iuò, 
puxar , rhcó , corda, tirante) parte dos arreios do cavallo, 
que se compõe das redeas pegadas ao bocado; freio ligeiro. 
Cavalgará — (cavai.) diz-se do que leva estribos longos em 
que sc apoia somente com as pontas dos pés, e oppõe-se 
ao que chamam cavalgar á gincta. Correr a ioda a—, á 
redea solta , velocissimamente, No Diccionario de ^Moraes 
vem este termo com a significarão translata do sujeição ou 
restricrSo que opprimo e vexa;" porém os nussos clássicos, 
em taraccepçSo, sempre disseram freio ou redea. 

Itriilado, a, p. p. debridar, e ailj. que leva brida ou 
freio. Cavallo —, enfreado; (fíg.) refreado. 

s. m. aiigm. de brida j brida grande usada na 
caviillaria. 

KrMar, v. a. (Irida, e ar, des. iiif.) pur brida, eiifrear; 
(fig.) refrear, reprimir, (as paixões, (üc.) 

(geogr.) pequ!'na cidade de Inglaterra, no 
paiz lie üalles, duas léguas ao NO. do Cowbrídge; 1,800 ha- 
iiitantps. 

(geogr.) cidado de Inglaterra, nas 
inar,-ct;s do Saverna, cinco léguas ao SE. de Shrewbury; 
i),3';) h.ibitantes. Tem uma beila ponte, que une a cidade 
alta á baixa. 

(geogr.) porto de mar e capital da Bar- 
biuia, das Antilhas no liin da bahia de Carlislo; é uma 
bonila ciilado com uma bellacatliedial; 20,000 habitantes. 
Ila muitas cidades com este mesmo nome nos Eslados- 
Unidos. 

Eírídgeivater, (geogr.) cidade do Inglaterra, cinco 
legiias iio SO. de Wells; 8,0(0 habitantes. Tem um beüo 
poiii) nas uiargens dtiParret, e um canal famoso. íí'muito 
industrial o conunercial, e pátria do ahuiiaiite ülake. ü ca- 
nal de Bridewater vac das minas de carvão de Worseley a 
Alantiji sler, de Manchester a Runcorn, o do Worseley aos 
pai'ii's de Cliatmoss: communica com o canal do Grand- 
Troiic, e Icni «iezoito léguas de comprido. Foi aberto pelo 
dM([Ui' (!i: liiidgewalcr. ," 

Iíri£i.t:,'ewater, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 
sete li guas ao S. de Boston ; (5,000 habitantes. Outra cidade 
lambem dos Estados-Unidos, uma légua de Boundbrook; 
3,500 habitantes. 

(geogr.) cidado de Inglaterra, cinco léguas 
a O do Uorchester, ao pé da Mancha; 4,r)00 habitantes. 
Porto onde sc armam os navios para a Terra-Nova. 

Ifrie, (gco{»r. c híst.) antiga província de França, divi- 
dida ein Urie thavrpcnoisc e Urie Francesa. A primeira era 
situada aoO. daChampagna, aoN. deSenonez, ao NE. c a 
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E. da Urk francaa. Mcaux era a sua capital. A Urie Fran- 
ccza era menos vasta que a oulra, e faz hoje parte do depar- 
tamento do Sena-e-Oise. Produz muitos cereaes, e os seus 
queijos são muito afamados. No tempo de César occuparam 
os nieldi esta província, (jue era toda uma floresta, chamada 
hrigvnsis saüus. No domínio do império romano estava com- 
prehedinda a quarta Lyoimeza; e no reino de Neustrip, 
quando no domínio dos francos. Eni tempo dos últimos car- 
lovingianos teve a Brie condes peculiares, que muitas vezes 
se intitulavam condes de Meaux. Em 9(58, llerberto de Ver- 
mandois, conde de Meaux, veíu a ser conde do Troyes, o 
desde então a Brio seguiu os destinos da (íhampanha. 

Itric-Coiute-Rolicrt, (geogr.) cabeça de comarca, 
no departamento do Sena-e-Marne, em França, tres léguas 
ao N. de Melun, nas margens do Yères, d'onde*ás vezes toma 
o nome de Brie-sur-Yòros. Faz grande commercío de cereaes 
e dos queijos chamados de Brie. Aqui residiu Roberto do 
França, conde de Brie. 

ICricc, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
de Finisterra, cm França, tres léguas ao NE. de Quitnper; 
4,592 habitantes, 

líríeg [lircga], (geogr.) cidade dos estados da Prússia, 
na Silesia, nas margens do Oder, nove léguas ao SE. de 
Breslau; I0,õ50 habitantes. 

ISríclIc, (geogr.) "cidade da Ilollanda. V. Brille. 
Itriciit (hist.) soberano da Irlanda ; nasccu em 926, 

reinou 5C annos na Irlanda-Meridional; derrotou os dina- 
marquezes em 49 combates, e expulsou-os totalmente da 
ilha, depois da batalha de Clontarf em 1014. Foi assassina- 
do por um dinamarquez. Favoreceu o estabelecimento da 
religião christã nos seus estados. Seus descendentes, que 
tiveram o nome de 0'Brien (isto ô, fdhos de Brien), con- 
tinuaram a reinar por 500 annos na Irlanda: o ultimo, 
Donogh 0'Brien-o-Gordo, foi destlironizadoporllenriqueviu 
rei de Inglaterra, em 1533. Nesta época dividiu-se esta 
família em dous ramos, um extíncto no século xviii, iiíi 
pessoa da filha do conde Thomond, marechal de França, o 
outro que subsiste ainda hoje. 

Briciiiic ou Itricnnc-lc-Cliatcau, (geogr.) ca- 
beça de comarca, no departamento de Aube, cinco léguas 
nas margens do Aube, cinco léguas ao NO. de Bar-sur- 
Aube ; 2,000 habitantes. Antigamente era um condado pos- 
suído pela illustre casa de Brienne; e celebre, porque foi 
na sua escola militar que Bonaparte estudou. Esta escola 
não existe hoje. 

Ifi'cenn« (João de), (híst.) conde de Brienne; casou 
com Maria, filha de Izabel e Conrado de Montferrat, her- 
deira do reino de Jerusalém, em 1209. Dobalde intentou 
entrar de posse do seu reino; em 1229 foi chamado a 
Constantinopla, depois da morte de Robirto deCourtenaV, 
e resistiu aos ataques do gregos o búlgaros. A princii^'' 
foi unicamente tutor do joven Balduíno ii; mas cm 12ol 
foi reconhi cido como imperador. Jlorreu em 1537 de avan- 
çada idade. 

Brienne (Gauthier de), (hist.) conde do Brienne, e ge- 
neral no século xiv. Serviu o rei de Nápoles, e cm l'«^33 
apoderou-se do poder soberano em Florenea, onde comnití'" 
teu toda a especie de extorsões, sendo expulso no fim de uw 
anno. Refugiou^se em França, onde el-rei João o nomeou 
condeslavel. Foi morto poucos mezes depois da batalha 
de Pciitiers, em 135(5. Seu pae, que também se chamava 
Gauthier deBiienne, possuiu o ducado deAthcnas; foi des- 
baratado e morto em 1312 pelos almogaraves, nas niai'- 
gens do CephíbO. 

ISriciit/< ou Itricnz, (geogr.) cidade e lagodaSuis^'"'' 
no cautão de Berue, dez léguas ao SE. deBerne. 

]!i*ienza, (geogr.) cidado do reino de Nápoles. 
léguas ao SO. de Pontenza; 4,350 habitantes. 

liries, (geogr.) cidado da Hungria, dez léguas ao M^* 
de Alt-Sohl; 0,300 habitantes. 

líriey, (geogr.) cabeça de districto, no departanienlo 
de Moselle, em França, quatro léguas e meia ao NO. "O 
Metz ; 1,130 habitantes. O districto de Briey tem cinc^' 
marcas, 120 coinmunas ou concelhos, e 02,91(5 habitaiitÇ»* 

(geogr.) logar da Suissa, no cantSo do Vaiais» 
oito léguas ao NO. de Ossola, nas margens do Rhodaiio i 
COO hauitantes. 
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Itrivra, í. f. (C asi. brcga, ital. hriija ; em b. lat. hriga, 
disputa, contenda, c cm b. brotao briq, pleilo, altercaçâo. 
Todos vem do mosmo rad. quo o jjr. brêino, ameaçar, ferir; 
lat. /remo, crc, rugir) peridencia, combate, peleja; rixa, 
çulha, coiileiida, altercacái), contestação vehemente. Andar 
de — s com alguma pessoa (phras. ant.) andarem disputas, 
estar mal contente delia. 

Itri^ada, s. f. (Fr. hrigaik) ; (milit.) parte de uma 
uivisSd de exercito comraandada porumbriga(1eiro;corpode 
dous ou três regimentos debaixodas ordens do um oflicial su- 
ptTior: — (mar.) as divisões quo ss fazem nas baterias, 
sendo cada uma dellas commnndada por um oflicial. 

llrijçaila Kcal tia Hlariiilia, s. f. (liist.) corpo 
militar do serviço da guarnição da armada, creado pelo al- 
vará do '.ÍS de Ago4o de HOT, eampliado por decreto de II 
de Novembro de 1~D7 ; o ainda mais augmontado por de- 
creto de 27 dc Maio do 1799. Deu-se-llie depois nova fórnia 
pelo alvará do Io do Setembro de 1807; foi extinclo em 183S 
creando-se em seu logar o batalhão natal, igualmente ex- 
liiicto cm 1851, o substituído pelo corpo dc marinheiros mi- 
litares, a que por ultimo se fizeram algumas reformas, pas- 
sando a denoniinar-se corpo dc marinheiros da Armada Iteal. 
, í. Mgadier, general de briga- ua;; (milit.) official de maior graduacSo que coronel, que 
commanda uma brigada. 

JSrisadòr, s. m. brigoso, que briga ; brigão. 
í. f. (Fr. brigandinc) couraça, sáia do 

inalha^^pequena, usada em França no tempo do Carlos vii. 
Jlri^antcs, (hist.) povo da antiga Bretanha. O seu 

lerntono corresponde a uma parte do Nortliumberland. No 
lempo de Vespasiano foram submettidos por Cerealis. 

Bri^antiin. V. Ikrgantim. 
Itri^antiniis (Lacus), (geogr.) hoje lago de Cons- 

tança. Chamou-se assim da cidade de Brigantia (Bregenz), 
que esUva edificada lías suas margens. 

Itriganthua, (geogr.) cidade da Gallia, hoje Brian- 
çon. ' 

(geogr.) cidade da llespanha, hoje Co- 

Itri;çao, s. m. {briga, e ão, des. augm.) brigoso, ri- 
Wso; homem turbulento. 

lírifçar, v. n. (briga, e ar, dcs. inf.) ter brigas com 
flgiieiii, prlejiir, combati^r. 

(geogr.) cidade dc Inglaterra, dezeseis lé- 
guas ao S. de Londres, no llm de uma enseada da Mancha- 

liabiianies. Cidadt) rnuito bonUa, ni.ígniíicos arma- 
zéns, banhos quentes e frios inuilo freqüentados. Passeios 
theatro, o ura lindo palacio, chamado/'ai-tí/i(7o 
lia trinta annos era Brighton uma aldeola ; mas um capri- 
ch i do regente, depois Jorge iv, que estabeleceu nesse sitio 
f sua residencia do verão, tornou a insignificante aldeia 
n uma bella cidade, 6 o logar predilecto da sociedade ele- 
g.mie no^i, mpo de estio. 

Brigida (Santa), (h, rei.) virgem abbadessa epadroei- 
1 i''wnda; nasceu no condado d'Armagh, no secu- 0 VI. Consi ruiu uma casinha debaixo da copa de um car- 
valho, e assim fundam um convento. A regra deste convên- 
io 1' seguida por mais conventos da Irlanda. Festcia-se no 1 (tf hevi reiro. 

(Santa) , (h. rol.) filha de Briger, principe 
eco, oniindo da famiiia df* Brahe ; nasceu fm lHü2, oca- 

oiwi rii" '^'^"^'"'.'""'rson, principe da Nericia, de quem teve 4: , 'depois lia inortc de s'hi marido fundou a abba- 
ti I " '^^''iia, em 13G Partiu para Jerusalém quando 
p '^""osile idiule, evisitoiiosLogare-Santos. Morreu 
as prior de Alvasire, e>creveu 
iW, de Santa Brigitla, impressas em R ^ma em 

''"''"'''íiis cm fraiiitez com o titulo de Prophecia 
a H í > í "rigitla. A sua festividade celebra-se 
o fi-i i> ^ "rdem do &uita Brigitla era de freiras 
un« ® abbadessa era a suprema autoridade dc '"'s e outros. 

'i. . (geogr.) logar do de- 
do lA-gn . I li""» léguas ad SO. 
bon, con(le"d > I li'^condeslavel Jacqurs de Bcmr- 
granJes companhia^ní-^xT^ ? P®'®® 

Produz bom vinho. 
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ItripTiiolcs, (Brinonia), (geogr.) capital de distiicto 
do departamento do Var, nas margens doCalami, nove lo- 
guas ao SO. de Draguignan; 5,(50:^ habitantes. Tem uma 
sociedade do agriciillura o bibliotheca publica; um bollo 
chafariz. Fabrica vúlas o sabão, etc. Faz commoicio de 
azeite, viiiho o ameixas chamadas de Brigiioles. Uste dis- 
tricto tem oito comarcas, 02 communas ou concelhos, o 
71,130 habitantes. 

JIrigo, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 
Minho, districio de Vianna doGastello. 

Itri^-usu, a, adj. dado a brigas, richoso, bulh^nto, 
contencioso, que ama as contendas e disputas; (ant.) ár- 
duo, difíicil do render. Ex. « Moça esquiva e brigusa de 
render com. carinhos e aíTagos, mas" acenae-lhe com cruza- 
dos, e vereis gatos comer pepinos. Barros. » 

fCriju^iic, s. m. (Ingl. briclc); (mar.) embarcarão, do 
guerra do dois niastros e de uma só coberta; também se dá 
esto nome a navios do commercio ligeiros, do dois mastros 
c com cestos de gavea, e dilTerom de escuna do duas gaveas, 
que trm só vátis e pequenas gaveas de brim com armação 
á latina: cscuna, embarcação do dois mastros com cestô o 
gavea á prôa, o armado á la'tina o mastro de ré, no qual tem 
uma pequena gavea. 

Itrígiicnto, a, adj. [briga, o des. ciiío) o mesmo quo 
brigoso. 

itrigiiigsVo. vV. Bribigão. 
(geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 

cia da lixtreinadura, districto de Leiria. 
Itríiiuc^a, (grtogr.) cidade da llespanha, nas margens 

do T.ijuna, seis léguas ao NE. de Guadalajara. O duque 
de Vendômo aprisionou neste sitio a retaguarda do exer- 
cito dos alliados, comraandada por lord Stanhope, em 1710. 

Itrílliado, a, p. p. do brilhar, o adj. que brilhou, que 
teve bilho. 

Itrilhadôr, òra, adj. (poet.) que brilha. 
Itriliiantaçu , a , adj. augm. de brilhante ; (joc.) 

mui brilhante, mui galante, i.iui guapo. 
Itrilliantc, s. m. esplendor, luzimento, lustre; dia- 

mante lapidado em facetas. V. Diamante: - , adj. dos 2 g. 
(fóriiia do p. a. lat. era ans, tis) quo billia, resplandecente 
(pedras preciosas, astros, etc.), e ligiiiadamento diz se do 
uma acção insigne, de um pensamento sublime, etc. Estylo 
—, muito nofido, cIihío do ornatos afffctados. 

ItrilSiantcinciitc, adi\ de ura modo brilhante. 
Itrilliantcz, (p. us.) V. Brilho. 
Itfdlliantisino, s. m. brilho, esplendor, magnificên- 

cia dl' uma jcçáo, festivid.idH, etc. 
Itrilliantissiiiiaincntc , adv. sup. de brilhante- 

mente; da maneira a mais brilhante. 
Strilliuntissiiiio, a, adj. sup. de brilhante; summa- 

menm nrilhanie. 
Itriliiar, v. n. (Fr. briller, ital. brillare. Talvez ve- 

nha do gr. pkreô, emittir, lançar, e helios, o sol. Em egyp. 
phiri, signilic i brilhar, pire, o sol, e íat, espelho) re>plan- 
decer, scintillar, despedir ratos de luz como as estrellas, o 
brilhante, etc. ; (fig.) distinguir-se, luzir; diz-se rias pes- 
soas, da gloria, da virtude e das prodiicções do espirito. 

Itrilliu, s. VI. (lie brilhar) esplendor, luzimento, lus- 
tre (no proprio e no figurado). 

lírillc (Ia) (m Itricllc, (geogr.) cidade o porto da 
Ilollanda, na ilha de Wa>rn, trcslegnas ao SO. de ilotter- 
dam;'3,000 habitantes. A torre quadrada do convento do 
S iiita Crtiharina serve-lhe dopharol. Pátria de Tiotnp e de 
Guilhfi-me de Witt. 

Ili*íll4>n, (geogr.) cidade dos estados da Prússia, na 
\Ve>iptialia, .sete léguas a E. de Ar nsberg; 2,7CG habiian- 
tes. Nos arredofos ha minas de prata, chumbo e calaraina. 

ICriiit, s. VI. (Fr. brin. íio longo de linho, caniiamo, etc.) 
tecido gi-esso de linho, que se fabrica no Nerte, o serve or- 
dinariamente para as pequenas vólas dos navios. 

Iíi'iii^;a, s. f. (Fr. ant. brousse, do gr. bruon, iierva 
rasteira); (bot.) planta vivace, classificaria por Limnii na 
pi'ntandria dyginia com o nome Peucedanum officimtlc, ou 
pinnstcllum, e pertencente á faniilia das uinun liadas do 
Jussieu. Lança um tronco muito el.'vado, flco, regoado, com 
umbrellas terminaes; tem asfolhasfiliforraes, lineares; a raiz 

* grando, afusada, o cheia do um succo amarello, cujo cliciro 
74 
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6 algum tanto somolhanto ao do pn7. Esta raiz, depois de 
ter pordido prla dessocaçao o spu principio nocivo, 6 consi- 
derada na medicina como aporiiiva o rosolntiva. I)á-so nos 
climas tomprradas da Europa, c llnnsco cm Julho. 

lirincadcira, s. f. folganoa, divcnimcnto. Dizer ou 
fazer qaalqucr coma por —, por divertimento, por zímibaria, 
nao seriamente. 

llrincado, a, p. p. do brincar, cadj. (nnt.) ornado, 
enfeitado; qui^ l)rincou. 

Itrincailôr, «. »«. amigo de brincar, folgaz3o; (ant.) o 
quo orna ou enfeita. 

Brincào, ailj. m. Brincõcs, pl. amigo do brincar 
ou costumado a brincar; folga/âo, jovi d. 

Brincar, v. a. (corrupção do lat. pergaudere, composto 
de per, muito, o gmtdco, crc, folgar, brincar. Vem do gr. 
khairó, l;hairc, alegrar-se, ou do fr. brafiuea, ant. hragxicr, 
Íairc bragucs, divertir-se, brincar, dar-so á folgança) ga- 
antear, gracejar, fazer ou di/er cunhas que dâi) prazer; 

folgar, saltar, divertir-se como fazem as crianças; (ant.) 
adornar, enfeitar; fallar zombando e não seriamente. 

Brinco, s. m. gracejo, galantaria, dito ou acrão que 
causa divcrtimetito; salto ou pulo que se dá por folgar:—s, 
pl. arrecadas, jóias que as mulheres trazem pendentes das 
orelhas por adorno; diches, peças de pouco valor que se dSo 
ás crianças para as entreter. Estar vm —, com grande ele- 
gancia, com muito assoio: — (fig.) ludibrio, zombada do 
inundo, da fortuna: —s da-^nalurcza, proiiucções, formas 
que nos parecem devidas ao capricho, feitas por divertimento 
ou mui vistosas, brincadas: diz-se de cnusas fóra do 
commum, extraordinaria-5; d. g., de monstros com mem- 
bros de mais ou de menos, de raizes ou rocii. dos que oíTere- 
cem imagens de paizagens, arvores, figuras, etc,, c também 
de producções quo parecem filhas da arte a mais apurada; 
v.g., cascatas, pontes, etc.; ^fig.) cousa mui bonita, linda, 
formosa; —s da poesia, adornos, atavios, caprichos enge- 
nhosos:—s do mundo, lances caprichosos, caprichos. 

Brinço, s. m. (bot.) planta rasteira com tales pequenos 
vestidos d« folha miúda o farpada. Lança um talo de seis 
palmos de altura, com vários ramalhctesdc flôres amarellas, 
e no meio delles um maior quo os outros. Dura do Março a 
Junho, e então fica a raiz viva debaixo du terra. 

Brindado, a, p. p. do brindar, e adj. que recebeu 
hrinde, dom ou convite para beber juntamente com outro 
convidado, ou que responde ao seu brinde ou saúde. 

Brindar, v. n. (deriva-se do lat. propino, are, beber á 
saúde, fazer saúde, composto do pref. prx ou pro, diante, 
cm gr. o em lat., c do gr. pinô, bebo; ou virá do fr. ant. 
hrinde; mas nSo do ital. hrindare, quo n3o 6 verbo antigo 
desta lingua, na qual brindar, no sentido de beber d saiide, 
se diz far brindisi, fazer brindo ou brindes) beber á saúde ou 
em obséquio de alguém: —, v. a. convidar alguma pessoa a 
beber juntamente com quem a convida: — alguém com algu- 
»na coiíía, (loo. fig.) presenteá-lo com cila, oírereccr-lh'a; 
convidar, provocar. 

Brindar-se, v. r. fazer brindes recíprocos, pre- 
sentear-se. 

Brinde, ». m. (em ital. hrindisi, fr. hrinde, que signi- 
ficava em fr. ani. vaso de duas azas) saudarão feita em obse- 

uio a algum conv dado no acto de beber- o beber á ^ude 
elle, convidando-o a que lambem beba; acçSo do brindar 

ou de beber á snude de alguém ; mimo, presente. 
Brindisi ou Brindes (Urundisium), (geogr.) cidade 

do remo do Nápoles, na Terra de Otranto, vinte léguas 
ao NO. de Otranto, nas margens do Adriático; cerca de 6,000 
habitantes. Tem um portoexcellento; mas a passagem está 
obstruída. E síde de nm nrccbispado, e foi muito impor- 
tante antigamente; no século xin tinha 6i),0(i0 habitantes. 

Brinffc, encontra-se assim erradamente por brinde, nas 
edições de Couto, dec. ix, cnp. 3.o 

Bring^il, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Alemiejo, distncto de Évora. 

BriniatcS, (hist.) naçSo pequena da Liguria, ao O. da 
Macra e dos Apuam. 

Brinie, s. f. (origem incerta) carno cosida com arroz. 
Brinon do Arcebispo ou lirlcnon, (geogr.) 

cabeça do comarca no departamento do Yonne em França 
.tres léguas a E. de Joigny; 2,678 habitantes. ' ' 

Brinon-los-Alleinand.s, (geogr.) cabeça do co- 
marca, no depariamenu) de Nièvro, em França, quatro 
legnas^ao S. deClamecy; 1,000 habitantes. 

Brinquèdo, í. m. (brinco, e dos. édo) brinco do 
crianças. 

Brinf|iiiniiaría, s. f. (do brinquinho, e des. aria, 
deniitando fabricarão) fabrica, officina ou casa ondeso fazem 
brincos, brinqui ilins, bonitos para ornados (do alfinetes 
de peito, relogins, anneis, etc.) 

Brinquinlieiro, s. tit. (brinnuinho, c des. ciro] o quo 
faz brincos. 

Brinquinlio, s. m. dim. de brinco; joia pequena de 
adorno ou enfeite; jogo de crianças. Meu—, (termo do 
meiguice) qneridinho, mimoso; diz-se de crianças, e amo- 
rosamente enire namorados. 

Brio, s.m. (Gr. bridó, ser forte, valente, dar força) al- 
tivez, pundonor. elevação da alma e de sentimentos; animo, 
valor, aidimcnlo. Vascr — de alguma cousa, pôr nella todo 
o empenho e cuidado, fazer delia gloria, braz5o : —, ciúme, 
credito, reputação, zêlo da honra. Fazer—, tomar em ponto 
de honra. Ter por —, prezar-se do alguma cousa. Abater 
os—s a aíjfiicní, abaixá-lo, humilhá-lo. Erguer os—s, fa- 
zer rocotirar animo. Os —s da carne, fortes impulsos libidi- 
nosos, forte concupiscenria. 

Syn. comp. Brio, coragem, valor, honra. Brio sempre se 
toma á boa parte, no que diversifica da soberba. Coragem, 
denota mais a acrão, os feitos que a qualidade do animo de 
quem ebra. Valor tem o mesmo sentido primitivo, mas está 
p.ir us 1 restriiijíido a acçõcs perigosas, physica ou moral- 
mente. Honra chega-se m"ais a brio, mas nâo exprime o sen- 
timento energico qne impelle o sujeito. Ter honra, 6 obrar 
como homem honrado; ter brio, 6 ser mui zeloso da própria 
honra, ter energia honrada. Pundonor, adoptado do francez 
point dlwnneur, ponto de honra, denota o alvo constante do 
animo brioso. 

Brioclio (S.), (hist. rei.) nasceu na Gran-Bretanha 
pelos annos de 4eO, e foi um dos principaes discipulos do 
S. Gormano do Auxerr>.', que, missionHnrto na Bretanha, o 
levou para França. Tuuipo depois regressou S. Briocho para 
a patria, e fez muitas conversões. De 70 annos já passou 
para a Armorica, onde fundou um mosteiro, em que mor- 
reu em 5ii2, qu,' foi a origem da cidade de S. Briocho. A 
igreja ^celebra a sua fe-tividade no 1° de Maio. 

Brióes, s. m. pl. (Fr. bride; gr. rhuâ, puxar); (mar.) 
cabo- com que se colhem as vélas quando se querem ferrar: 
—de abraçar, cabos lixns nas vergas dos papafigos por ante 
a ró do panno, e que enfiando em sapatilhos fixos na esteira, 
sobem por ante ávante, e ajudam a carregar a vóla. 

Briolay, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
de Maine-e-Loire, em França, pouco mais de duas léguas 
ao NB. d'Angers ; 800 habitantes. 

Brion, í. m. (bot.) espccie de musgo, musgo das ar- 
vores. 

Bríoni, (geogr.) ilhas dos estados austríacos no mar 
Adriático, nas costas da Illyria, ao NO. de Pola, aos 110 22' 
longitude E., e 44° 53' latitude N. Abundara em exccllentes 
mármores. 

Bi'ionnais, (geogr.) .pequena província de França, 
parto do bailiado de Sémur, na Borgonha, nos confins do 
Bourboiinaís. Ilavia nesta província uma cidade de Sémur, 
quo, para se distinguir Sémur-en-Auxois, era chamada S6- 
miir-on-Brionnais. 

Brionnc, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
doEure, em França,nas margens do Rillo, tres léguas ao NE. 
do Bernay; 1,"00 habitantes. E' muito industrial. Em 1050 
celebrou-so nesta cidade um concilio, onde foi condemnada 
a heresia de Bérenger. 

Briord, (geogr.) logar do departamento d'Aín. 6® 
França, tres léguas ao SE. de Belley, na comarca de lluy^» 
7ü0 habitantes. 

Briosamente, adv. com brio, do modo brioso. 
Briosissiniaincnte, adv. sup. do briosamente; da 

maneira armais briosa, com muito brio. 
Briosissiino, a, adj. sup. de brioso. 
Brioso, a, adj. dotado de mo, zeloso da sua hçnra; 

animoso, valente, arrogante. 
Itrioude» (Brâas), (geogr.) cabeça do districto, o 
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deparlainenlo do AUo-Loirc, cm França, ms margens do 
Allier, nove Icguas e meia ao KÜ. du l\iy; 5,217 habitan- 
tes. Tem uma sociedade de agricultura, colleg o, bibliu- 
theca, o uma igreja gotliica. Eslu disiricto icm oito comar- 
cas, 118 conimiiijus mi conct llios, o tí.i,T55 liabit.cii cs. 
. lírioux, (geogr.) cahera dc comaica, ao departamento 
de IJriix-Sèvres, etn França', duas loguas ao SO. de Melle; 
"740 habitantes. 

Krioiiy.c, fgeogr.) cabeça do comarca , no departa- 
mento doOriiC, em França, cinco léguas ao Ü. d'Argi ntan; 
95o liabitantcs. 

líriquclícc, (geogr.) cabeça de comaica, no d'par- 
tamento da Mancha, duas leguas'e meia ao Sü. de Valugne, 
em França; 4,414 habitantes. Tem uma mina do cobre e 
águas férreas. 

ot .Bririics, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na pro- 
V' vineia do Minho, ambas no districto de Braga, c concelho 

; deüarcellos. 
-1 JtrísacSi (Nova), (geogr.) cidado forte de França, ca- 

beça do comarca, no departamento do •Alto-Rlieno, tiu^s lé- 
guas e meia ao SE. de Colmar, proxiiiio á margem esquerda 
doUheiio; 1,800 habitantes. Tem fortiíicações impoitantes 
couí^lruidas por Yuubau em 1C99. 

Brisaclt (Velha) , (geogr.) cidade do gráo-ducado do 
Bade, ao p6 da Nova-Brisach, na margem (íireita do Kheno, 
quatro léguas ao O. de Friburgo, 3,üOü habitantes. An- 
tiga capital do Drisgau, e cidade imperial. F\ii K/niada em 
1638 por Saxe-Weimar, retomada cm lü4l, e conquistada 
pelos francezes em 1703. 

Strisea. V. Bisca. 
liríscida ou £5ippodamia, (hist.) fllha deBríseu, 

saci rdote de Lyrncsso na Cilicia; depois de conquistada 
a sua patria ficou captiva de Achilles, a quem Agamem- 
non a furtou. Achillt-s, irritado por esta alfroiita, retiron- 
se para a sua ti nda , e recusou combater mais a favor 
dos gregos emquanto Briseida lhe nSo fo;se restituida. E' 
este o assumpto da IlUada, poema de Homero. 

lirisgau, (Dccumatis agri), (geogr.) território da Al- 
lemanha ao N. da Suissa, que teve por muito tempu con- 
des privativos. Depois foi annexado aos dominios da casa 
d'Aiistria, e comprehendido na Áustria inteiior. Depois 
da paz de Presburgo, em 1805, o Brisgau ficou pertencendo 
ao grSo-ducado do Bade. Hoje tem 140,000 habitantes. 
E' abundanto de madeiras, cereaes e vinho , e lem minas 
muito ricas. 

Iti*isi$;liclla, (geogr.) cidade dos estados pontifícios, 
a duas I gnas de Faeuza; 3,000 habitantes. 

Itrisomaneia ou melhor Brizonianeia, s. f. 
(Gr. hrízô, dormir, manda, suf.); (antiguid ) arte chi- 
merica de predizer o futuro por meio dos sonhos. 

Itrissae, (geogr.) logar do departamento do Maine- 
e-Loire, em França, tres léguas ao SE. deAngers; 1,000 
Jiabitantes. Deu seu nome á celebre familia nos Bri^sacs. 

Itriíisnrtiic, (geogr.) logar do departamento do Maine- 
e-Loire , em França, nas margens do Sarthe, ao pôde 
Chaieau-Neuf. 

UrisKos, «. m. pl. (h. n.) zoophytos echiaodermos, 
distribuídos por Cuvier na familia das asterias, onestreÚ 
la do mar. V. Astcria. 

Kristol, s. m. panno do Bristol, em Inglaterra ; (ant. 
paniiü do Is grosso 

Ilristol, (geogr .) grande cidade e porto do Inglaterra, 
léguas ao O. de Londres, na confluência do Avon e Sa- 

i l"5,0ü0 habitantes. Divide-se em duas partes: a 
cidade velha, anterior quatro séculos á éra christS, o a cida- 
de, nova, bonita o beui ornada. Tem sóde de um bis- 
pado ■; bellas praças e ura lindo arrabalde , uma ponte sus- 
pensa sobre o Avon ; ura magniflco bazar coberto; uma 
Dolsa, uma alfandega, etc. Tem um instituto philosophico o 
Unia bibliotheca publica. E' muito industrial o comnier- 

f P"'"® >^0 Cabot, Chalterton o Southey. Muitas 
Íimí •# ® lístados-ünidos tôem o mesmo nome. 

dl ou Estreito de), (geogr.) golfo do mar 
dô cor, nri;.."" O- Gran- Bretanha ; tem 36 léguas 
iSi w " 1"«^enta de largura, urisioi, (geogr.) baliia no mar de Kant-Chatka, na 
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esta da China, aos lõã» 20' longitude E., o 58° 30' lati- 
tude N. í 

Strilado, a, p. p. de britar, o adj. quebrado. Se<ju- 
íttnftt—, infringida, quebrada. 

Vritadòi', s. m. (ant.) quebrador; (fig.) quobranta- 
dor (da fe, do juramento). 

Ilritainciitu, s. m. (ant., forens.) quebra, força, ar- 
rombamento ; (j., — da prisão: — dasafinus, fiirto'dellas 
por aberturas dos canos 011 represas : — dás tnyuas, (üg.) 
rompimetiio. 

ISritannSa , (gengr.) hoje Graii-Bretaiiha, a maior 
ilha do Oceano, que cumpreíionde os reinos du Inglaterra 
o Escócia:—hoje liretatiha, província de França. 

Itritannico, a, adJ. da Gran-Bretaiiha, chamada 
pelos rdinanos liritannia. 

Itritannivo, (iiisi.) filho do inípcnulor Cláudio c 
Mes^altna. Foi pnvado de succeder a seu pae pelos ai tiílcios 
do Agrippina , sua madrusta , que pôz no throno seu lilho 
Nero. Este, receioso de Briiannico, enveiienou-o ii'um ban- 
quete , dl pois de uma fingida reconciliação , no anno de 55 
antes do Jesus Christo, lendo Britannico apenas 15 annos. 

Itriíaiino, adj. eí. m. (poet.) inglez. 
Itritaniio, s. m. j). (Uu. üúlaimns , de liritannia, 

nome. primitivo da ilha, l'rydüin, rad. hryd, valor, coragem, 
ou ivyd, bi ll(j); (geogr.) "povos da Brit.imiia : — povos da 
Gallia belgie.i. 

SErita-ossos, s. m. (ant.) nome que davam a uma 
espécie de agiiia , cujo bicn é tSo duro quo quebra ossos, 
lloji^ Ijie chaní.ini quebranto.isos. 
.ÍSritur, V. a. (Fr. b/oiiícr , roer a herva, do gr. traíó, 

mor.ier. Em celt. Oru sigriiliea quebrar , d'onde vem o fr. 
hriser); (ant.) quebrar, romper, despediiear, arrombar; que- 
brantar. Ainda se usa deste termo na província da Beira, 
dizendo-se; v. g.,— luizes :—pc'!ra, quebrar pedra para 
se c drarem as ruasnosysteuiade.Mac-Adam. 

ISritciros, s. m. (geogr.) tres logares na província 
do Minho, diviriclo de Braga, conctlho do Guimarães. 

Striteiros, (braz.) appellído nobre em Portugal. Pa- 
rece ser tomado de algum dos tres logares de Briteiros quo 
ha na província do Minho. 0 primeiro que com elleseacha 
ó D. Gomes Mendes de Briteiros. Outros dizem que f' i D. 
João Bodriguesde Briteiros, rico-homem de el-rei D. Diniz; 
mas o qiin encontranios mais antigo 6 Mem Rodrigues do 
Briteír. senhiir da Maia (m tempo de el-rei D. Affonso in. 

Britello, (geOKr.) \illa de Portugal, na província do 
Jliiihii^, districto ue Biaga , concelho do Celorico de Basto. 

ISrito, (godgr.) angni do continente, na bahia de San- 
ta Cath.irina, no Brazil, entro a embocadura üo rio Massam- 
l)ú ao S., e a do Cubatâo, du parto do N. 

Brito, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Miiihn, districto do Porto, concelho de Penafiel:—, outra 
na provincia de Traz-ns-Montes, cimcelho de Miranda. 

Brito, (braz.) appellido nobre em Purtugul. E' de lles- 
p.iídia, e procedtí de D. Sueiro de Brito , rico-homem de el- 
rei D. AÍTonso v de Castella e Leão , sem que se saiba quem 
piimeiio o trouxe a Portugal; posto que alguns designam 
D. Pedro do Brito , que veiu da esquadra estrangeira, e quo 
así-istiu á tomdda de Lisboa , e ficnudo aqui, el-rei 1). AlVon- 
so II -nriqucs o fez casar com D. Olaya Mendes, íilha do 
Mein Soares, s-enhor da Terra dn Valeiigo , na provincia do 
Minho , de cuja descendência foi D. Martinho d Brito, bispo 
da só de Évora, na provincia do Aleuitejo, o instituidor do 
uiorgHdo da Fonte Boa (junto á dita cidade pelos annos dc 
1245 da óra christâ) e o nomeou em.seu sobrinho Gonçalo 
Mendes de Vasconcellos, cotn a obrigação do usar de seu 
appellido Brito o armas em brazão compl to. 

Briva Ciiretia, (geogr.) hoje Brivcs-la-fíaUlardc. 
Briva Isaras (geogr.) hnje Pontoise. 
Brívas, (geogr.) cidade da Aquitania, hoje iíríouí/e. 
UrivatcK, (googr.) cidade e porto da G.illia, que al- 

guns erradamente tomaram por Bresl. Perteueia aos noiii- 
netos, o estava situada perto da foz do Ligcr, hoje Loire. 

Brii'c.s ou Brivcs-la-<íaiUardc,(/íitt;ot'«r(;íia); 
(geogr.) capital de districto, no departamento da Corròze, 
em França; 8,843 habitímtes. Tem tribunal de l" instancia, 
collegio, bibliotheca. E' industrial e coinniercial. Patria do 
cardeal Dubois o do marechal Brune. O districto do Brivoa 
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tom dez comarcas , lOl communas ou coucclhos , c 113,094 
habitantes. 

ICrivia, corrupção antiga de Biblia. 
lEriviesea, (Virovcsca), (googr.) cidade dt^ llespanlia, 

nas margens du Oca, seis léguas ao NU. de Burgos. JoSoi, 
rei do Castelln, celebrou eni 1388 côrtes nesta ciilade, o 
nellas foi confirmado o titulo de príncipe das Asturias ao 
herdeiro presuinptivo da corCa. 

Itrixain, (geogr.) villa de Inglaterra, sobre a baliia de 
Torbay, lugua e meia ao NE. de Darmouth; 4,500 habi- 
tantes. 

lirixen, (geogr.) villa dos estados da Áustria, no Tyrol, 
treze léguas ao SE. do Inspruck; 3,800 habitantes. E' s(^do 
de um bispado. 

Itrivciites, (hist.) povo da regiSo dos Alpes, que ha- 
bitou primeiro no NE. da Gallia cisalpina, ao O. do lago de 
Garda; depois na Rhetia, ao N. Closisarci omcdoaci. Os bri- 
xestes da Cisalpina tinham Drixia (Brescia) por capital; os 
outros deixaram vestigios do seu nome uo territorio de 
Brixrn. 

Itrixia, (gfogr.) cidade da Gallia cisalpina, hojeCrcscío. 
Ilrixa, $. f. (Fr. Irise, em ital. hrczza, que vera do gr. 

bridó, ter forra) vento fresco cperiodico; vento frio esecco 
que sopra do nordúste, ventania. Couto fez este termo mas- 
culino, dizendo os brizas; os ventos brizas. 

ISrizar, v. a. (corrupção do fr. bcrccr, ou do gr. Irizô, 
dormir); (ant.) embalar as crianças. 

!!r«»a, s. f. (do gr. puros, trigo) pão de milho; nome 
dado ao millio nas torras cm que ('; o sustento principal da 
gente, como nas provínciasseptentrionaesdt: Portugal; bolo 
feito de farinha do milho com mel. Por meia —, (mar.) 
V. Bóroa. 

llruatl-Aibin, (geogr.) villa dos Estados-Unidos, 
treze let^uas ao O. do Albany; 2,50ii habitantes. 

Brúea, s. f. (Fr. brcquin, derív. do gr. pciró, furar, e 
kro, abrir com violência) cavidade ou falha profunda na 
peça de arlilheria; (artes o offieios) instrumento do aço 
adaptado a uma peça de pau que su faz gyrar alternada- 
mente para um e outro líido por meio do um cordel. Serve 
aos serralheiros para abrir os buracos das chaves; aos espín- 
gardeiros para vasar os canos das armas de fogo; aos ou- 
rives e latoeiros para furar qualquer peça de metal. 

Bróca, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
.Beira, ilistricto de VizfU. 

Bróça. V. Brossa. 
Brucatliilio, s. m. dim. de brocado; brecado mais li- 

geiro e de mi'nor preço. 
ISrotüidU; a, p. p. de brocar, e adj. furado com broca: 

—, bordado como o brocado: —, s.m. (Fr. brocart, áebro- 
cher, entretecer com a lanoadeira) tela de seda entretecída 
de ouro ou prata; estofo de seda, setimou tafetá lavrado de 
ílôres e arabescos que o fazem rico e precioso como o verda- 
deiro brocado. 

Itroeal, s. m. (de broqueli fllete de metal que guar- 
nece a cii cuinferencia do escudo de armas. 

Itrueào, s. m. (bot.) arvore negra que produz o bdellío. 
Brocar, v. a, (broca, o ar, dés. inf.) broquear, fazer 

furos com bri c.i. 
BrucártSico, s. m. (jur. ant.) regra ou axioma dedu- 

zido de algumas leis por jurísconsultos, mas sem autoridade 
legislaiivíi. 

Broeartio, í. m. — de direito, sentença recebida, ti- 
tulo (1 ■ iiiu livro impresso cm Paris em 1197, e intituladoUro- 
cardica júris, o nSo, como diz .Moraes, do suppusto advogado 
Brocardie. ° 

Brocas, s. f, falhas do canhão. V. Broca. 
Broeat-"!, s. n. (Ital. broccatello, dim. de broc- 

catlo, brocado) tecido de algodão ou linho o seda , imitando 
o brocado tecido de seda e prata tirada á fieira ; brocado mo- 
nos encorpado. 

Brocatcl o» «• (Ital. especie de mármore da Ila- 
lia, mármore amarello e rôxo, niarmore do muitas côres. 

Brúclia, s. f. (rr. biochc, cm todas as suas accepcões, 
para a otymologia) peça de metal, pregada nas pastas dos 
livros pura os ter fechados; (ptnt.) pincel grande e grosso; 
(sapateiro) cravo do ferro quo prega o couro com a sola pela 
borda da íürma antes do se coser o sapato ; chaveta de pau 

que se embcbe no extremo do eixo do carro para que as 
rodas não saltem'fora ; correia de couro quo cinge a gar- 
ganta do boi, o prende nos canzis quando se lhe põe a can- 
ga ; cordas com que se amarram os fueiros dos carros para 
não abrirem quando levam carga alta ; peça de apertar a 
alparca 'iiiida uma borda á outra ; peça da armadura antiga 
para abrochnr as peças ou uni-las pela borda. 

IEr«>«*liaflK, a, p. p. de brochar, e adj. livro—, co- 
sido simplfsnít nte com capa de papel. V. lirochura. 

Broeliar, v. a. (termo adoptado do fr. o muito ne- 
cessário por não haver em portuguez equivalente) encadernar 
um livro á rústica, pAr-lhe uma capa do papel ou papelão, 
sem carneira ou bezerro. 

Brucliasa, s. f. (ant.) coberta do cama recamada, 
abrocadada. 

Brocliazinlia, s. f. dim. de brocha ; pedaço aguçado 
de pau com que se segura a carne no espeto. 

Brúulic, s. m. (Fr. broche) jóia de pedras preciosasj 
especie de colchete com que as mulheres apertam os vesti- 
dos sobre o peitof 

Bruvhcia*», s. f. (t. novo) livro brochado ; qualquer 
livrinho, caderno ou folheto, que, pelo seu pequeno volu- 
me, se vendo sem estar encadernado. Este termo está hojo 
geralmente introduzido na língua pw-tugueza , e parece ne- 
cessário para evitar uma circumlocuçào. 

Broeo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extremadura, districto de Lisboa. 

Bróeo'o.'5, s. m. pl. (Ital. broccolo, ph broccoli, de 
brocco , rebi-nto de couve. Vem do rad. celt. bro , a^udo, e 
caulis, talo, hortaliça, couve) especie de couve da Itaha, hor- 
taliça delicada e gi stosa. 

Broconcclla. V. Bronchocellc. 
BrutI, (geogr. villa dos estados da Áustria, na Esclavo- 

nia , na margem esquerda du Save , poui o inais de seis lé- 
guas ao SE.de Posega. Ila outra na Bohemía, nas margens 
doSazawa; 3,958 habiiantes. Neste logar J. Ziska derrotou 
o imperador Segísmundo em 1422. 

Brúiliu, s. m. (Ital. brodo , cabio , do gr. hrazô fer- 
ver) caldo com restos de sopa , hervas, etc. como o que so 
dava aos pobres nas portnrías de alguns conventos; (fig.) 
banquete , festím , galhofa. 

Brodista, s. dos2g. (hrodio, e des. ista) o quo vai ao 
caldo das portarias ; o que faz brodios, festins; galhofeiro. 

Brortj-, 'geogr.) cidade dos estados da Áustria, na Gal- 
licia , doze léguas ao NE. de Lemberg ; 22,OiiO habitantes # 
sendo lt;,OiiO judeus. E' industrial, e faz bastante commercio 
com a Rússia e a Turquia em cera , c^bo, mel , couros, etc. 

Brocfk, (geogr.) pequena povoação da llollanda, pou- 
co mais de duas léguas ao N. de Anis erdam; 750 habitan- 
tes ; é celetiro por seu extraordinário asseio. 

Brofo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província ao 
Minho, di-irieto de Brag.<, concelho de Barcellos. 

Brulliar. V. Abrolhar. 
Broiiin, s. f. (corrupção do lat. premo, api^rto , calco) 

pane da ferradura da besta, onde assenta osanco 
(do gr. broò, roer) bichinho que róe o pau , a madeira; i 
adj. dos2 g. estúpido ua conversação. Jfiiearniascaraí/o—. 
o mais inferior de todos. 

Brontado, a, p. p. de bromar, e adj. queimado (aÇU' 
car); rojdo (madeira, pau). , 

Bromar, v. a. {broma, c ar, des. inf.); (termo oo-^ 
engenlios de açúcar) fazer mel que não cria grã, ou q"'"''' ' 
Ihiido não se purga por muito queimado ; roer como laz 
broma á madeira. , 

Broiiiatologia, s. /'. (Gr. broma , alimento, e i<W 
discurso) ; (med.) tratado dos alimentos. E'este o titu' 
uma obrade J. J. Plenk. _ i, m da 

BritinatoK, s. m. pl. (chim.) sáes que resulW" 
combinação do ácido bromico com as bases salinaveis. 

Broiiibcr;;, (geogr.) cidade dos estados da Pr"~. 
nas margens do Braa, 23 léguas ao NO. de Posen ; , ctría 
bitantes, E' capital de districto, e terra de muita|:j„ jq 
e commercio. O districto ou regência de lada 
em novo círculos, e tem 2)5,000 habitantes. B ^^r 
pelo canal de Bromberg ou de NetzM, quo t-iba. 
entre si o Braa, Netze, Yistula, Oder, Sprea, Havei e 

Broinc, s. m. (chim.) substancia descoberta p 
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tard, oin 1820, na agua do mar: tem propriedades analo- 
gas ao iüde o ao chloro. Esto nome foi-lhe dado por ler uni 
cheiro mui forte e desagradarei; vem do gr. brònios, mau 
cheiro. Com o oxygeneo fórnia o ácido bromico ; também 
íórma bromurutos, Iroviidcs , etc., segundo o systema de 
nomenclatura chimica moderna. 

llroincliaecas, s. f. (Lat. hromcliaca;); (bot.) famí- 
lia de plantas pertencentes ás monocotyledoncas dc estames 
perigyncs, monopcrigynia do Jussieu, e ás cndogcnas de Do 
Candolle. Os seus caracteres são: calix do seis divisões 
iguaes ou desiguaes, sendo Ires alternadas cum outras ties, 
sendo sensivelmente maiores ; seis estames njscondo da base 
ou do meio das divisões , ou sobre curpos glandulosos, que 
cobrem o ovario, que 6 simples , supeiiur ou inferior, com 
um estilete dc estigma irifido. ü fruclo 6 iricellular, ou 
uma baga que se nSo abro , ou uma capsula trivalvular ; as 
cellulas do um ou muitos grãos; estes giâos cuntêem debaixo 
do seu tegumento proprio uni endoí<perma farinac-o, na 
parte inferior do qual se acha utn enibryão alongado e recur- 
vado. A maior parte das bromeliaceas sá(^ plantas parasitas, 
cujas raizes flbrosas se apegam ao tronco das outras arvores 
dos püizes quentes do antigo edo novo continente, d'onde 
são originaiias. As suas folhas s5o alternas, alongadas, es- 
treitas, de dentes espinhosos nos seus bordos, e reunidos em 
fasciculos na base do tronco. A inílorescencia ó muito va- 
riada. As plantas desta familia tèeni muita relarâo com as 
amaryllidcas ; porém distinguem-se pelo seu perigono, cujas 
divisões sâo sempre dispostas em duas series, e pilo seu 
íructo, que é quasi sempre carnudo. 

lEi*óiiii(;o, a, adj. (chim.) de brujiio ; v. g. , ácido—. 
liruntio, adj. (Gr. hrcmô, arder, estar cüierico, enfu-. 

recido) epitheto de Baccho. 
Bronilcy, (geogr.) vilia do Inglaterra, quasi tres lé- 

guas ao SE. de Londres; 4,Ü00 habitantes 
Itroino^rafia ou Broiiio^raphia, s. f. (med. 

ant.) deseripção dos alimentos solidòs. 
Itrompíon, (geogr.) logar de Inglaterra, quatro léguas 

ao E. do Uichmonii, afamado pela salubridade de seus ares; 
1,250 habitantes. 

Itroiusgrovc, (geogr.,/ cidade de Inglaterra, quasi 
quatro léguas ao NE. de Worcester; 7,500 habitantes. E' 
muito industrial. 

ItromurctoíSi, í. m. pl. (chim.) compostos que resul- 
tam da combinação do brome cora muiios corpos, simples, 
metallicos e não metallicus. 

Uronclieetasia, s. f. (Gr. hronkhos, e cktasis, dila- 
taçSo) ; (anat.) dilataçâo dos bronchios. 

liruiicliial, (neste e nos seguintes termos o ch sfla 
como k) adj. dos 'i g. (anat.) que perte^nce aos bronchios. V. 
ironclíio, que tem a mesma significação, e ó hoje mais 
usado. 

líroneí&iarctía, í. f. (do bronchios, e arsere, apertar) 
aperto dos bronchios. 

Itroneliieo, a, adj. (anat.) pertencente aos bronchios. 
Itroiicliiu, adj. (aiiat.,1 que pi-rt -neo aos bron- 

chios. Cellulas —s, intersticios ou pequenas cavidades que 
oílereco o tecido do bofe, e que são como a lerminaçáo dos 
bronchios. Glandulas—s, pequenos corpos denegridos, situa- 
dos no bofe, junto á raiz dos bronchios. Artérias —s, duas 
ou tres artérias que são immediatumente fornecidas pela 
aona. Nervos —s, os que são foroecidus pelo plexo pulmo- 
nar. Musculo —. V. Esíenwhyoidco. 

ItiMincIiios, s. m. pl. (Gr.'bronkhos, garganta, ou 
oronkhia, cartilagens da trachéa ; (anal.) divisões da trachóa 
araria, vasos do bofe que recebem o ar. 

Itroiivhííii^^ s f. (med.) intlaminação da membrana 
mucosa dos bioncliios. A impressão do fno ó a causa mais 
ordinaria desta moléstia ; njas sobreveni munas vezes sem 
Causa externa aj^reciavel. A bronchitis grave ollerece tres 
períodos: 1°, calor forte no peito, losse freqüente e secca, 
niateria expectorada sei-n consistência, oppressão muito forte, 
pelle secca; 2», pello mais imraida, escarros mais coiisis- 

ODao ' ^1°' dispnóa, tosse rara,*escarros 
Hn PP"® luimida, ausência 
iií. ^ bronchitis aguda pôde durar de duas 
' vezes torna-se chronica. s. f, (do bronchios, e gr. kclé, tumor) 

, bicio, ttimor volnminoso na Rarganta, formado pela india- 
\ çjo da giandula thyroidea. Chamam-lhe vulgaitnenle papo 
; OU papcira. 
I lti'oiicli<>i>1ioiiia, s.f. (Gr.bronkhos, garganta, bron- 
j chios, tí phoné, voz) nome que deu Laennec á resonancia da 
' voz lias divisões bronchicas exploradas por meio do steihos- 
j copio no estado são. Esta resooaiicia 6 ordinariameiito oIk- 

cura nos grandes troncos bruiicliicos; é quasi iiiilla nas 
' divisões bronchicas rspalh idas no tecido pulmonar, atii>n- 
I dendo a que esse tecido o as paredes bronchiassão pe,--siuios 
j conduciores do som, e que demais o diâmetro das ramillca- 

ções, sendo mui pequeno, o som que nellasse fôrma dov(í ser 
mais agudo o mais fraco do (pie nos grand(s troncos. Mas 

: se por uma causa qualquer, tal coii^o a piilmonia, «ccumu- 
laçào de grande numero de iiiberctilos, o tecidopiilmimarse 

I torna rnais d''nso, ou se os ramos brorichicos de uiii peque- 
I no calibre se dilataram, póile succeder quo a resonaneia da 
; voz so lorne sensível nos pi qui nos ramos bronchicos, o aug- 
i mente muito iio-í grandes brouchio?. 
I ltroiieli»rfa;çia, s. f. (Gr. bronkhos, bronchios, e 
I regncumi, correr com força); (med.) hrmorrhagia pelos bron- 
i chios. 
1 Uroiieliurrêa, s. f. (Gr. bronJihós , e rhéò , correr); 
I (med.) affecçào caractensada pela evacuação de uma quan- 
j tidade considerável de liquido iticolor, trausparente, escumo- 
, so em parte , semelhante á ciara de ovo (iiiuida cm agua , 
[ e sem miitura de escatwis. A broiu horr(^a j)ui'eco não ter 
I nada do inflammatorio, o consistir unicnn eiiie cm uma irri- 
; taçSo secretoria da membrana nuicosa dos bronchios. I'óde 
i ser primitiva , e pódo suci i der a uma bronchitis chronica , 
i cujos caracteres inllammalorios so tem todos siaduahnente 
j apagado. 
, Urunehotuniia, s. f. (ciruig.) opi'raç5i> que consis- 
I te em inciilir a irachóa artéria na sua parte; interior. Quan- 
j do a incisào se faz na laryiigi-, « propriainenlo a laryngoto- 
1 Mia, e quando 6 feiia mais abaixo , dáo-lhe alguns o nome 
j de tracheotomia. 
I Bruiieiiótuiiio, s. m (cirurg.) instrumento imagi- 
! nado çor Branchoi para fazer a operação da broncholomia. 
j Itrúiieia, s. f. (min<'i'.) nome dado a duas espécies de 
I pedras, ambas de figura espherica ou quasi espherica : uma 
I é a chinita ou ouriçomarinho petrificado; a outra 6 o mi- 
■ neral de ferro com enxofra. 
' Bi*oneo , a, (Ital. bronco , que significa tronco de 
] arvore. Vem do gr. bniô, germinar-, vegetar, poique do 

tronco ou haste se eleva a arv Te) tosco áspero, bruto, que 
I ainda não foi lavrado ;(fig.) rude, grosseiro, boçal, inur- 

bano (homem , entendimento) ; áspero , rouco, desafinado 
; (vi'Z, inslruire.ito). 

fiíi'ííiile, (geogr.) cidade da Sicilia, oito léguas ao NO. 
de (íalania ; 9,',5110 habiuinies. 

I5r«!aleo, s.m. do gr bronte, o trovão); (antiguid.) 
vaso de urame em que se agitavam pedras para imitar no 

! thealro o estrondo do irováo: — (mylh.) epitheto de Jupi- 
; ter, que danteja o raio, lança o trovão. 
' SSroii/c, s. m. (Uai. bronzo , do gr. Inntaò, Irovejar, 

em razà'. do som que dá o bronz ' quando vibra) liga de cobre 
com zinco , eslanho, e um pouco de antimonio, de que so 

I fundem 3Ínos; metal que serve para se fazer estatuas 
e peças de ariilheria ; (íig., poet.) a peça de artilheria, o 
clarim , a irombeta guerreira. Ter coração dc—, diz-se da 
pessoa, insensível, dura o inflexível. Alma de—, dura, in- 
sensível, que não se move A compaixão. Amar de—, mui 
constante. Idade dc—, a época que OS poetas imaginaram 
ter-so seguido á de prata, e precedido a de ferro ; h)i quan- 
do o ciiração do homem começou a mostrar-se duro e in- 
sensivel. Jcrm í/c —, inclemente. Vàlo dc—, constanto, 
firme. Cea de —, mui ardente , clima onde não chove. O 
—atroador (poel.) a artilheria. Cara dc —, descarado , sem 
vergonha, homem sem pejo. Os —s, pl. peças de bronze. 

Bronzeado, a, p. p. do bronzear, c adj. côr de 
bronze; guarnecido , reforçado de bronze; v. g., cadcrnaa, 
moitões. 

Bronzear, r. a. (Ital. bronsarc); (artes e ofücios) dar 
ciV do bronze; tingir de prelo (a camurça, o cordovdo), guar- 
necer ou reforçar alguma cousa com peças dc bronze : — a 
cara (llg.) fazer com quo não coro le pejo, como a dos hy- 



590 BRO BIUJ 

pocritns (1 inenlirosos , rstíinlinr ii cara. I)i/-sc lambera hrm:- 
zcar utji liiisln, uin c;iiu) de cspifigarda , etc., isio é, dar- 
ll)i'S uma còrd;,' bnin/.o. 
í?i'o.c, ailj. ([xict.) fuito do broriz». Cw—, que 

iiinl;: ■!'.rcii/.i', ubrotizada , bronzeada. Idade—, a qiiu a 
myiboii rjía í-iippõe Icr-so ücgnido á do prata. Prole—, a que 
vivi 1! ' idade. Cara—. abronzada , como dos egypcius ; 
(íig. ■ siiinliada , seni pejo. 

vc-^";ilãeiã, (gcngr.) iiomo cnmmiini a muitas po- 
los .'ír-;ailos-Umdos ; a mais iinportanto i-slá situada 

110 ' ^tadu da Nüva-Yoil: , selo loguas ao S. de Utica; 4,500 
habiiaiiics. 

(gcogr.) cidade dos Estados-ünidos, na 
Lü3§i Ijland; é tiru an abalde do Nova-Vork ; 30,22*3 liabi- 
taiilTis em 1--40. 

lírocms, ígeogr.) pequena vilia de Franra, no dcparla- 
raento das costas do Norte, qiiasi cinco legtias ao NO. de 
Dinan. Perto desta povoaçáo nasceu Duguesclin. 

SJróisnic, s. m. (Fr. hrac, vaso de pau com bico laigo); 
(termo defiindidor) cngenlio p Io qual o vento se Commu- 
iiic.i á elas-sia, para aixi'iider o fogo onde está o cadiniio. 

Bpoíjueaiüo, a, p. p. de broquear, e «(//. furado, va- 
sado com bri c:í. Peça —, (artilh.) a que tem ibrocas. 

]3ía'íi5ísitieai*, e. a. furar, va^ar com Iiroca. 
Bíi'<5Cfiue3, s. VI. (Fr. louclicr, hoiick, fivella, do latim 

huccula scHti) arma d':fi'(isiva, escudo pequeno, redondo, 
de madeiia, cobiTto de coero crf^ou de metal, que se trazia 
aniig.iniin:o no braço esquerdo para cobrir o ciirpu o de- 
fender-se dos golpes do inimigo. Zíar no seu —, fazer mal 
a si mesmo. Dar nos bro'queis, não oíTender o corpo, f .- 
zer briga simulada; (fig.) fallarsem tocar no ponto essenci;'! 
da questão, sem o ferir, sem o resolver. 

Eifo^saelado, p. p. de broqnelur-se. 
BroiíUc3ai'-sc. V. Ahroquclar-se. 
llroísueleíra cm Silplia ver<laííeãj'a, s. f. fh. n.) 

insecto coleóptiTO pertencente á familia dos clavicornes do 
Cuvier. Tem as mandibulas alongadas, compresas, ò arquea- 
das na sua <ixtroiiiidade; asantonnas c:n fónna de'clava, 
oblonga epcrfolbada; os queixos giianpícidos, no lado in- 
ferior, do um dente corneo e agudo; os paliios' filiformes, 
terminados por uma arliculação qtiasi eyliudrica; o corpo 

,as mais das vc^es oval, e da feição de nm broquel. E' este 
um dos itisectos mais asgiKírosos. Quando se pega nello vo- 
mita uma baga nfgra e f"tida. A maior parte de snasespe- 
cies viv.nn nas oss id.is dos-animaes mortos, contribuindo 
por este modo para diminuir os inia^inas nocivos. 

líratgueleiro, s. m. (ant.) offlcial que faz broqueis; 
soldaílo que traz broquel. 

Kfcqucísííí, a, adj. (de Iroea, c des. ento)-, (p. us.) 
cheio <te broras, li>tutas, rachas, falhas. 

ííroseley, (gi-ogr.) cid.ide de Inglati:rra, duas léguas 
ao Slí de SlireWíibury; 4,85o habitantes, 

liposilar, (ant.) V. Bordar. 
lirúsuio, s. 5)1. (h. n.) peixe ccmgenere do badejo. 

Tem uma sóbaibaiana doreal, que se estende atô perto da 
cauda. Acha-se unicamente nos mares rio Norte. 

lirossa, s. f. (do fr. brosse); (termo de impressor) 
: escova com que se limpa a tinta das fôrmas. 

Ils*ossae, {gt;ogr.) cabeça de comarca, cm Franca, 
no di pariamento de Charente, oito léguas ao SO. de AngoV 
Kmo; 900 habitantes. 

fitrotndo, a, p. p. de brotar, c adj. que brotou, que 
lançou rebentos, renovos. 

KrotAinento, s. m. (bot.) acç5o de brotar, grelar, 
ou lançar gomes floraes, folheares ou mixtos; gormi- 
narSo. 

Brotai*» a. (Lat. protuhero, are, germinar; pro, que 
denota ^illla<,'5o imterior, exterior, e tuher, elevaçSo, cogu- 
gunielo,^ tubara) lançar, produzir, (as arvores, a terra). 
Ex. « Fértil do todo o genero de mantinientos, assim dos 
agricultados, como dos que a própria terra broío desi.' Bar- 
ros. «—,,(lig.) soltar (suspiros, queixas): v. n. rebentar, 
germinar, borbulhar; diz-se das plantas que nasççm da 1 
terra espontaneamente, e das llõrcs, gomos ou botões que se 
desenvolvem nas arvoros; (Ag.) rebentar, sair impetuosa- I 
Difnlo (a agua); manar, saltar (o sangue, as lagrimas, etc.); ' 
nascer, derivar-se. / 

Brotas, (geogr.) freguezia da provincia dolIato-Grosso, 
no distiiciü da cidiido de Cuyabá, entro o ribeiro Cuxypó- 
Açii o o sitio chamado Tai umá, no Brazil. 

crrotero (Felix do Avellar), (hist.) distincto natura- 
lista jioiiuguez; nascm na freguezia de Santo-Antâo do 
Toj .l, termo do Lisboa, em 2.) de Novembro de 1744, e fal- 
Icceu em Alcolena de Bi lom a 4 de Agosto de 1828; 
foi lente de botanica na universidade de Coimbra, director 
do jardim botânico e museu de Lisboa, medico e membro 
de diversas sociedades scieniificas da Europa. Entro os seus 
numerosos escritos, alguns dos quaes se acham ainda in- 
éditos, e outros se extrdvi iram, o Compêndio de Botanica, 
impresso em Paris em nS8 (dous volumes in-8°) lhe faz 
muita i;onra , e contribuiu mais que outra qualquer obta 
para derramar no paiz o gosto da botanica, a qual lhe deve 
o descobrimento do nuiis de cem ospocies diversas ; illustrou 
mais a faculdade da sua profissão com as obras seguintes: 
Flora Luzitanica, eui latim, (dous volumes in-4°, Lisboa 
1804); Phxjtugraphia Lusitanica Seleelior, (dous volumes 
in-folio, LibLoa 1^10 a 1027); Historia Natural dos pinheiros 
e ábetos, (um volume, 1817); Retlcocucs sobre a Agricultura 
de Portugal,^ e grande quantidade de Memórias, etc. 

líroíoèja, s. f. (brotar, o des. eja, do lat. ico, ere, 
picar) erupção cutanea, aci)mpanhada de comichão, eocca- 
sionada pela eirervescfncia do sangue. 

Broii, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento do 
Eure-e-Loire, nas margens do Ozanna, sete léguas ao 0. 
do Chanrcs, em França; 2,100 habitantes:—(Nossa Se- 
nhora de), (hist.) bella igreja gothica ao pé de I3ourg, em 
Fran.;a, onde estão os mausoléus de Philisberto e Margari- 
da d'Austria. 

Ei'«uagc, (geogr.) logar do departamento do Charen- 
te-Inftrior, em P'rança, pouco mais de uma légua ao N. de 
Mareiines. Antiga praça forto. Teni marinhas de sal. 

liSrouglttau, (geogr.) grupo de ilhas situado na costa 
oceidentat da America septentrional ao N. da ilha Quadra e 
Vancouver, aos 50° 47' latitude N., o 128° 5G' longitude O. 
Dá-se o mesmo a um grupo do ilhas d.i Oceania a E. da 
Nuva-Zelandia, aos 4l° latitude S. e 178° longitude O.; a 
ilha de Chatam ó a principal. Foram todas descobertas por 
Guilherme Broughton, celebre navegador inglez, que mor- 
reu em 1821. 

SSroíivíBíicures, (geogr.) cabi'çade comarca, em Fran- 
ça, no departamento de Vosges, a pouco mais de meia lé- 
gua de Bruyères ; õüO habitantes. 

fiSroíHTershaven, (geogr.) povoação da llollanda, 
na ilhu de Schouwen, duas ao N. de Zirikzea; 700 habi- 
tantes. 

Bro-valEios (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia . 
do Minho, districio do Porto, concelho do Penaflel. 

s. m. (med.) denoiiâiiação dada á thco- 
ria mudica de Drovvn, segundo a qual todas as enferniida' 
des se dividem em geraes, que são estenicas ouastenicas» 
e cm locaes. 

Brozciide, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na 
vincia do Minho, distncto do Porto, concelho doltayâo:-"» 
outra na provincia do Minho, districto de Vianiia do CaS- 
tello, 

BroKzi, (geogr.) logar da Toscana, uma légua ao 
de Flon nça. Aqui se fazem bellos chupóís de palha cha- 
mados de Italia. 

Bruaca, s. f. mala de couro crú com tampa do 
e azelhas, usada no Drazii para levar roupa ou fazenda eu 
cangalhas. , . 

Brucc (Roberto), (hist.) conde d'Annandalo, ^ «2- 
escocez, oriundo da familia real, e filho de Roberto 
o-Nobre e de Isabel d'Escocia. Disputou o throno a . 
por morte de Alexandre m, ein 1' 8G, e uniu-se 
de Inglaterra, Eduardo i, para triumphar do seu 
foi illüdido pelo monarcha inglez, que depois- da vicjo 
recusou entregar-lhe a corôa.. Uniu-se depois com"" 
para libertar a Escócia. 

I Brucc (Roberto), (hist.) filho do antecedente, prii" 
conde de Carrick, depois rei de Escócia com rn- 

I Roberto i. Viveu a principio na côrte de Eduardo i de ^ 
i glatorra; mas depois retirou-se de Lonores, -^ton 
' Escócia, e cingiu a corôa deste reino ern 1306. Derr 
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Eduardo ii na batalha de Bannockliurn cm 1314, c depois 
de muitos combates conseguiu que líduariJo m ncouliccesse 
a indepimdencia do sou reino em 1329. Morn'U nesio mesmo 
anno. Teve um irraSo, Eduardo Bruco, que, foi proclamado 
rei do Irlanda em 1315, e morreu na batalha de Dundalk, 
cm um combato singular com um ingloz. 

Itruce (David), (hist.) rei da Escócia com o nomo de 
David II, filho do Roberto Brucc. Privado por algum tempo 
<le seus esiados por Eduardo iii do Inglaterra, que collocou 
Baliol no throno da Escócia, recuperou-ns, au.\.iliado por 
Filippo de Valois, rei de França, e fez guerra a Eduardo m. 
Por ura foi vencido o aprisionado em NevilTs Cross, em 
1340, e dez annos esteve preso na torre de Londres, líduardo 
restituiu-lhe a liberdade, a rogos de sua irmã Joanna, com 
quem Bruce tinha casado. Morreu em 1310, deixando a 
corôa a Roberto Siuart, seu sobrinho. 

Ilrucéa, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
terebinthac.eas, assim chamada do nome do celebre viajante 
Bruce. Julgou-se por muito tempo que era de uma especie 
desse gênero que provinha a Angustura falsa. 

Itvuclisal, (geogr.) cidade do grSo-ducado do Bade, 
quatro léguas ao NE. deCarlsruhe; 0,()00*habitantes. Tem 
uma mina de sal com que faz bastante commercio. 

Itrucina, s. f. (chim.) base salinavel orgânica, des- 
coberta pur Pelletier na Arigustura faha. Os caracteres 
principaes da brucina s3o: cor branca, pulverulenia, cris- 
talisavei, facilmente íusivel em resina; combina-se com os 
ácidos, que satura produzindo sáes em cristaes distinctos. 
Com o ácido azotico toma uma C(V vermelha de sangue, o 
torna-se em rôxo com o protochlorureto de estanno. O 
alcohol de 18° a dissolve, podendo assim sepan'i-la da 
strjxhnina; emfim, fôrma cora o ácido oxalico ura ^al pouco 
solúvel no alcohol a 0°. Obtera-se hoje a brucina txtra- 
hindo-a da strychnina da noz-vomica. A brucina, apezi.r de 
menos acliva que a strychnina, é todavia ura veneno vio- 
lentíssimo. 

lírúcios ou ISriieianos, (geogr.) os antigos lu- 
Canios, povos originários da Lacedenionia que se êsiabele- 
çeram na Magna Grécia (Galabria), e se sujeitaram a 
Annibal. 

. Rruck, (geogr.) villa dos estados da Áustria, na Styria, 
oito léguas ao NO. de Groetz; 1,320 habitantes. 

jBruck-so!irc-o-L.vitlia, (geogr.) villa da Áustria, 
seis léguas ao SO. de Presburgo; 2,360 habitantes. 

Itruco, í. m, {Lat. bruchus), (h. n.) insecto coleóptero 
tetramero pertencente á familia dos rhinchophoros de 
Cuvier. Tem a cabeça anteriormente prolongada; o abdômen 
de ordinário bojudo; antennas dobradas no meio em fórraa 
de cotovelo; os elytros mais curtos que o abdômen. Esto 
insecto tem alguma semelhança com o gorgulho, e 6 muito 
prejudicial ás sementes legtiminosas 

Uruços (de—), (do fr. brechet, ant. bruchct, bôca do 
estomago, peito), (loc. adv.) curvado para diante, deitado 
com o rosto e ventre para o chão. 

Bructéros, (BrucUri), (hist.) povo germânico, que 
habitava pelas margens do Eras, entre os ^risii ao N., os 
oaíam ao O., os uúpH ao S. e os dulgiMni a E., e es- 
tendia-se até ao Lippe, Weser e Weept, occnpando assim 
Uma parte da Westphalia e doHanover, territorio pantanoso, 
uonde lhes veio o nome buch, paúl. Combateram contra 
wuso no Eras, auxili.iram os cheruscos e os marsos nas 
Suas guerras contra os romanos, o favoreceram a Civilis. 
roram atinai sujeitos pelos saxonios. Muitos dos bructéros 
entraram entso nas legiões romanas; os outros mistura- 
ram-íe com os francos 
. s. f. (do gr. hrokU, ou ombros, chuva), 
^p. us.) cimva grossa que dura pouco. 
.fir''"'®».(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
untio, districto de Vianna: —, outra na provincia da Beira, 

«istncto e concelho do Vizeu. 
(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

^0, districto do Porto, concelho de Maia. 

do » (g'^ogrO logar da Bélgica, nas margens 
Tem nm ' léguas aoNO.de Mons; 1,800 habitantes, 
temente educação dirigida por jesuitas, reccn- 

Bnifroo / ® 1® flçrescente. S »(geogr.) cidade da Bélgica, capital da Flaudres 

Occidental, dezoito léguas ao NO. de Bruxellas, nas margens 
do canal dó 0>ti'mle ; 45,0ti()' habitantes. ■ Bispado. 'IVm 
alguns bons edifícios, universidade, sociedatès scieniifiais, . 
museu, biblioihi ca publica, etc. Muito commercio e fuu- ' 
dirão do smos. O pintor J.Á^an-Dyck residiu aquiicoiistau- 
tenii nte, e por isso o flcaratii chamando JoSo dii R[nge.â... 
Patria de Berken, Stevin, etc. Foi cidade municipal no í 
secnlii VII, e riquíssima no xiii. .Rebeilou-SA muitas vwos 
contiu (is dnques de Borgonha que a pusstiiám. Perienceu 
á França eni 1715 e em 794; fez parte do reino dos P.iizes- 
Baixos em 1815. Está ligada a Ostende por um canal, 

(ant.) V. linico. 
^^tieta, (geogr.) aldeia de Portugal, na pnuincia 

da lie ra. distucio de Vizeu. 
Itrii^uièrcs, (g' ügr.) cabeça de comarca, no depar-. 

tanienio do T.mi, em França, duas léguas ao S. da Castres; 
3,72; h ibitantes. 

Krulil, {geogr.) villa dos estados da Prússia, quasi Ires 
léguas ao S. da Colonia; 1,551 habitantes. Tinha um 
magiiilico palacio acasteilado nos arri dures, chamado dos 
Ekitorcs, I construido em n'.'5 por Clemcnto Augusto de 
Bavii ra; presentemente está arruinado. 

Brullia. V. Escudetc. 
Briiion, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento ' 

de Sarthe, em Franca, quasi"sete léguas ao NO. de Ia Fléclie; 
1,350 habitantes. ° 

Brulotc, s. m. (Fr. brulot, de brulcr, queimar) em- 
barcaçáo ctieia de polvora, alcatrâo e matérias inflamma- 
veis, que se envia contra um navio inimigo para o incen- 
diar, indo já ardendo, ou inílammando-se no transito ou no 
choque por eíFeito de artificio que póga fogo á media em 
tempo determinado. 

ICruma, s. f. (Lut. bruma, do gr. ò>:iJ>ro.i, cliuva), 
(poi-t.) o inverno; nevoa esp-s>a que se levanta no mar. 

Itrumadinho, (geogr.) pequena povoarão da pro- 
vincia de Minas-Geraes, no districto da villa de" CaJieté, no 
Brazil. 

Brtsmatlo, (geogr.) ribeiro caudaloso da provincia da 
Bahia, na comarca do Rio de Contas, que nasce da serra das 
Almas, e vae-se lançar no Rio de Conlas, passando pela 
villa deste nome : —, pequena povoaçâo da provincia de 
Minas-Geraes, no Brazil. 

BrumaS, adj. dos 2 g. (Lat. brumalis); (poet.) do 
inverno, invernoso. Plantas brumacs, (bot.) plantas exóti- 
cas des paizes meridionaes da África e America, que costu- 
mam ílcresc.r durauie o inverno nas estufas da Europa 
ou ainda mi^smo ao ar livro: solsticio—, quesucocdeno 
inverno ao signo de capriconiio; dias Inmacs, escuros, 
de nevoeiros, frios, invernosos. 

Brumario, s. m. (Fr. brumaire, de brume, tempo 
de nevoeiros o frios) segundo mez do calendario francez 
durante a republica. Constava de trinta dias, quese conta- 
va desde 22 de Outubro até 2ii de Novembro. Foi-lho dado 
tal nome em consequencia das grossas nevoas que reinam 
por este tempo. 

ICrumario (O 18), (hist.) notável dia do anno vin, 
que corresponde ao dia 9 de Novembro de 1799, dia me- 
morável para a França; porque Bonaparte, entrando com 
uma companhia de granadeiros na sala em que deliberava 
o Conselho dos Quinhentos, obrigou estes a evacuá-la, dis- 
solveu o Directoiio , e junto com Sieyòs o Rogi'r Ducos 
formou um novo governo com o nome de consulado pro- 
visorio. 

Bruniatli, (Brucomagus), (geogr.) cabeça de comarca, 
no departamento do Baixo-Rheno, em França, tres léguas 
e meia ao NO. de Strasburgo ; 4,131 habitantes. 

Uruino, í. m. (Gr. brúmos, fedor, mau cheiro); (vulg.) 
matéria de chaga. 

Briuuòso, a» adj. (p. us.) bruraal, invernoso. 
Brun, (geogr.) fortaleza ao N. o junto da cidade do 

Recife, no Brazil, na península arenosa que media entra esta 
cidade e a de Olinda. 

Bruiial, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Extremadura, districto de Santarém. 

Bruna», (geogr.). villa dos estados austríacos, na 
Bohemid, dez léguas ao NE. de Kceuiggrajtz; 2,700 ha- 
bitantes. 
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lEc'iin«li.siuin ou Itriiiidiislimi, hojo Itrínilisi, 
c em íraiieoz Itrintlcs, (geogr.) cida jo maniima da 
Italia, nas costas do Adriiilico. Tom um porto celebro onde 
os romanos cosiuraavam embarcar para a ürccia. 

Itruntlúsio, a, adi. {I'Y. bnin, escuro, e ant. nis, 
cara, semblantej; (cliul.) triste, severo, inelaiicolico, que 
Dunca so ri. 

liruncliaut, (hist.) rainlia da Austrasia, cm 5C8, 
mulher do rei Segisberto, o filha do Aihanagildo, rei godo 
de llospanha, celebre por suas discórdias com Frcdegun- 
da. i'or querer vingar sua irmã Galsiiinta , mulher dc 
Chilperico, rei dc Neustria, que fôra victima dos ciúmes 
do Kredegunda, fez com qiic S. gisberto declarasse guerra 
á Neiisiria ; o estava a ponto de se apoderar üc Chilperico, 
qiiaiiilo Knidpgiiiidii mandou assassinar Srgisberto em Vitry, 
em 575. 1'icandu entáo prisioneira do seu inimigo, deveu 
a sua salviiráo, segundo so diz, ao amor que soube ins- 
pirar a Merôveu, filho de Chilperico. Brunehaut governou 
a Aiislrasia durante as miiioridades do seu filho Childe- 
berld o dtí Thcodoberto seun; to. Hxpulsa do seu reino por 
uma sediçSo, refugiou-se na Borgonha, chegando a fxer- 
cer grande iiiíluencia neste paiz. Clotario ii, IíIImi do Fre- 
degunda e Chilperico, ficando rei de toda a monarchia fran- 
ceza era 61'5, fez com que lho entregassem Brunehaut, e 
mandou-a esquartejar atada á cauda de quatro potros bra- 
vos. Os hisioriadores fazem desta rainha o- mais contradic- 
torios juizos; mas concordam todos cm louvar a superiori- 
dade do seu espirito c a bellcza d.) sua pessoa. Na Bélgica 
o na liorgonha ha diversas obras, com especialidade estradas 
que ainda conservam o nome de Bmnehaut; mas a maior 
parle destas obras foram feitas pelos romanos 

llriinclla. V. Pntnella. 
]t3'iiiilta, (geogr.j aldeia de Portugal, na província do 

Minho, districio do Vianna d i Gastello. 
ItE-mnliado, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho, districto de Braga. 
Brciníiacs, ígeogr.) aldeia de Portugal, na província 

da Beira, districio de Vizeu, concelho do Lamego:—, nutra 
na província dc Tra/.-os-Montes, districto do Bragança, con- 
celbii de Moiicorvo. 

ISfiinltcdo, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 
do Ti ;iz-os-jIoMies, districto de Villa-Real, cuncelho de Villa- 
Poiica fie Aguiar. 

KE-BDitliuira, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na 
proviiicia da líxtremadura, districto do Lisboa, uma no 
conc 'lho dc Cinir i, outra no do Aleniquer: —, outra na pro- 
vincia dn Alerntejo, districio de Évora. 

IS3'unIiciro, (erro do vulgo). Y. Ahrunheiro. 
ItriisíHiRlIa, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

de Traz os-V. ntt-s, districio de Bragança, concelho de Car- 
raze 1a de Anciães. 

Iüi'iis:hútc, adj. m. (Fr. hrunct, dim. do hrun, escuro, 
de ci'':r efciira) um tanto bruno, eí^curo: —, .i. m. tecido dc là 
do còr escura-parda, tirante a preto, 

lírunliir. V. lirunir. 
Itrainh», (iTro do vulgo). V. Abrunho. 
ÜSfiiiiiávcas, s. f. pl. (Lat. bniniacca;) família de 

plaiiias dicotyledoni'as, estabi'lecida por Zfroicn, situada na 
perispi't:!lia deJu-si(!u e l)a^ calícidoras de Du-Candolle. Os 
seus caracteressâii: ílftrcs pequenas, formando capiiulos g'o- 
biilosns ou pi'diiiieiilados; ealix siípcrinr de limlio culto, o 
dividido cm cincii liibulos fstreí os; cinco pt^talas eníica^as, 
inseríilas sobrií o bordo superior do cali.t, o alternas com as 
suas divísõi';; cinco eslaines pegados i ntre cada uma das 
pí^tiilas; ovario scnn-infcrior, biccllular, com dois estiletes 
filífoimes, soldadi) muitas v(>zes cm um só; friicto sêcco, bi- 
cellular ou unici llular pelo aburto, indi hiscente, ou divi- 
diiid'i-. í' em duas coccas membranosas ; cellulas polyspiT- 
mica'5 ou momi-;(:erciiu'aí polo aborto; perispcrma delgado; 
enibryão direíio; radiciila supiTÍor, cniupndaeconica; coty- 
bdoiiescurtas. As planius dVsta família s3o arbustos muito 
semelhantes ás/Íricjíiras, do (olhas pequenas, lineans, ou 
trigonas, inioTas, dispostas oni espiral, ou vertícilladas. 

ICriiniiliSKÍinn, a, (idj. stip. de brunido. 
Itriinido, a, p- p- do btunir, o adj. lizo, polido:—, 
in. polidur.i, polimeiito, lustn^ do que foi polido, 
llriinidòi', s. m. o que bruno; (artes o officios) todo 

o instrumento quo servo para brunir. O dos ourives c dou- 
radores do metal ao fogo 6 do aço mui polido, o dos doura- 
diires cm madeira, dos encadernadores, etc., pederneira mui 
polida; cm outros officiosusa-sc debrunidoresdo pau duro 
e mui lizo. 

Strunidura, s. f. acç5o o eíTeito do brunir; o bru- 
nido de alguma cousa. 

Itninir, v. a. (Fr. hrunir; de hrun, escuro; dar cOr 
escura, o alizar uma superlicie tornando-a brilhante) polir, 

. alizar, dar lustre a uma superlicie esfregando-a com corpo 
duro, mui lizo e polido. Alguns escrevem incorrectainente 
bornir. 

Itruiin, (geogr.) cidade dos estados austríacos, na Mo- 
ravia, nas margens do Zwíttan e do Schwartza, 22 léguas 
ao NE. do Víenna; 40,000 habitantes. Tem alguns bons 
edifícios o bellos estabelecimentos de beneíicencia einstruc- 
râo publica; theatros, muitas fabricas, o importante com- 
mercio do transito. Koi antigamente praça forte, mas os 
francezes desmantelaram-na em 1809. Já foi capital de toda 
a Moravia, e hoje 6 cabeça do circulo de Brunn o de todo o 
governo da Moravia e Silesia. Este circulo tem dezoito lé- 
guas de Cumprido c treze de largo; 300,000 habitantes. 

Itrunn, (geogr.) logar da Áustria, quasi a tres léguas 
ao SO. de Viauna; l,õõü habitantes. Bons vinhos. 

ISriiniícn, (geogr.) logar da Suissa, nas margens do 
lago de Lucerna, quasi uma légua ao SO. dc Schwitz, cele- 
bre pela alliança perpetua ali tratada pelos cantões de Sch- 
witz, Uri e Uiiderwald, em 1315, eque deu origem á inde- 
pendencia da Suissa. O cantâo de Lucerna entrou nesta liga 
em 1332, o do Zurich em 1352, eodeBerneera 1353. 

Itriiiio ou llriinon, (hist.) cognominado o Grande, 
arcebispo de Colônia e duque d>' Lorraine, terceiro filho do 
imperador IIenrique-o-Pas>arínheiro, o irmão de Oiliâo i. 
Succedeu em 953 a Wiefrcdo, arct^bíspo da Colonia, e mor- 
reu em 9 '5. Tomou parte uctiva nos negocies do seu tempo, 
o nâo (ira estninno ás letras. 

Itriinu, (hist.) filho de Ludolfo (cabeça da primeira 
ca&i da Saxonia), foi duque da Saxonia de 859 a 88'>, e em 
861 odificou a cidade de Brunswick, que tomou o seu nome. 

Itrimo (S.), (hist.) fundador da ordem dos Cartuxos; 
nasceu em Colônia pelos annos de 1030. Oepois de haver 
sido revestido de muitas dignídades ecclesiasiicas, e ter re- 
cusado o arcebispado de Ufinis, retirou-se com seis compa- 
nheiros para um deserto vizinho do Grenoble, chamado a 
Cartuxa, em 18!i4, e lá fundou um mosteiro, «indf passou 
vida austera (V Cartiixa.) O papa Urbano ii chamou-o a 
Roma em 1089. S. Bruno linha sido seu mesire, e nuxiliou-o 
com seus conselhos no governo da igreja; mas recusou todas 
as dígnídades que foram ofTerecidas, e reiirou-se em 1091 
para ir fundar na Calabria ouiro mosteiro , onde morreu 
em 1101. Deixou algum.ts obras iheologii-as, que c rrern 
impressas. A sua festa celební-si a li de Outubro. Houve 
outroS. Bruno, chamado d'Asti, bispo de Segni; era natu- 
ral do Piemonte, e morreu em 1125. Escreveu também al- 
gumas obras th ologicas. 

Bruno, a, adj. (Fr. brun, escuro, ital. bnino, 6 con- 
tracçáo do lat. subniger, tirante a preto); (p. us.) escuro, 
trigueiro; (lig.) negro, triste. 

Itriiiioy, (geogr.) l.igiir do departamento do Sena-e- 
Oise, ciniFrança, tres léguas ao N. de Corbeil; 1,000 habi- 
tantrs. 

Itriins-wiek, (emallmi. tíniunschwrig. em lat. fíru- 
uimis vicus, ou bninopolU ora lat. moderno) cidade da Al- 
Irmanha, capital do diicado do Brunswick, nas margens do 
Ockor, dez léguas ao SO. dc llaiiover; 3Í),0o0 habítaiitrs. 
Teiíi bonitos passeios e bons edifícios; oprra, museu deu»' 
tiguidades, de pintura, ele., o celebre collegio de cirurgia 
o anatomia chamado Caruliniim, dois gymnasíos, 
bliothecas publicas, arsenal, c.isa da moi'da, etc. E' muito 
industrial e de grande comiutírcio. Esla cidade foi ediflcada 
em B()l por Bruno, duque da Saxonia. E' patria do r^ niau- 
cí^íit Augusto Lafoniaine. 

líruiifiwiok (dueadode), (geogr. o hist.) estado da 
confederação germânica, situada eiiire os estados da Prússia 
eo H.mover, d'Anhalt e de Hesse. Divide-se em seis dis' 
tricto: Brunswick, Wolfeubuttcl, llelmstíudt,, Gandershein'» 
llolzmindeii e Blankenburgo, aos quaes so devo juntar o 
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principado d'OEls, na Silesia; 251,000 liabitantcs. A sua 
capital 6 a cidade de Brunswick. O solo 6 fértil, ainda que 
■iriaioso. A maioria dos habitantes sfio lutlicranos; o governo 
Mionarcliico constitucional, com duas camaras. A primeira 

i-.a de Brunswick, que se chama também de Brunswick- 
■' iiioyer, começou em Bruno, sobrinho do imperador OthSo, 

tiinguiu-so eni 1090 na pessoa de Kkberto ii. Os seus 
■ iiinios passaram por uma serie de alliança para os Nor- 

in e Supplenburg, e afinal para os celebres Welfs ou 
'Ifos, oriundo da casa d'Esl. Quando estes foram cora- 

■ amente vencidos, OlhJo-o-llenino, seu herdeiro, reco- 
I o que pôde dos despojes allodiaes da sua casa, e deu-os 
niperador Francisco h , que lh'os tornou cm feudo ini- 
l'ato com o titulo de ducado de Brunswick, em 1235. 

' • 1252 a casa de Brunswick dividiu-se em dois ramos, 
1 de Brunswick o de Luneburgo. A primeira formou cm 

as casas de Grubenhagem, extmctacm 1596, e de 
-• I 'ingue, subdividida cm 1347 nos ramos de Gicttingue 
o Bi iinswick. Em 1368 extinguiu-se a antiga linha de Lu- 
' ' argo; mas o ramo de Brunswick, tornando a subdividir- 
; ■ m 1431, formou a casa múdia do Luneburgo e a casa 
'■ :ia de Brunswick. Esta distinguiu-se em 1634, depois do 

iaver partido em 1416 nos ramos de Wolfenbuttel e 
iiberg, a qual em 1491 também se subdividiu cm dois 

Oi, Brunswick-Wolfenbuttel. A casa média de Lune- 
•I !!)_ repartiu-se em 1521, na linha de Harburgo, extincta 
' '642, e na linha de Zelle, dividida em 1569 em dois 
- )S, o do Danneberg, ou nova casa de Brunswick, o o 

■uneburgo, chamada também casa real do Hano- 
lista ultima obteve a dignidade eleitoral em 1692; e 

• is de se liaver dividido em dois iamos, Luneburgo ou 
, o Kalenuerg ou Hanover, está hoje n'um só tronco, 

íbiu ao throno de Inglaterra na pessoa do Jorge i. A 
! - ■ I casa de Brunswick partiu-se tambera em dois ramos: 
0 >; Brunswick-Wolfenbuttel e o Brunswick-Bevern; mas 
0; ícabou em 1809, e presentemente ha só um duque 
t l unswick, que é o reinante. O ducado de Brunswick foi 

vado por Napoleão ao reino de Westphalia; mas reco- 
L' a sua independencia em 1814. 

'■«•unswich (Nova), (geogr.) um dos governos da 
-Bretanha, na parte do NO. da Nova-Escocia, aos 45° 

; ' latitude N., e 66» 70' longitude O. Em 1806 tinha de 
40,000 habitantes; hoje tem mais de 160,000 al- 

• ■ A sua capital é Froderiktown. E'paiz extremamente 

.'linswicli (Oth5o, duque de), (hist.) denominado 
1 ■■ liiio, cabeça da casa ducal de Brunswick, oriundo dos 
' ■ 1 • 'los e neto de Henrique-o-Lefio; succedeu a seu pae com 
lu le dedez annos. Apoderou-se da cidade de Brunswick 

' ' 227, o com o consentimento dos cidadãos tomou o titulo 
luque , antes do imperador lh'o outorgar. Morreu cm 
' Os seus dois filhos mais velhos, Henrique e JoSo, 

■ ^iram entre si os estados de seu pae, e foram troncos, 
'a casa de Brunswick, e outro da casa de Brunwick-Lu- 

; irgo. 
1 '''usea, s. f. (ital. irunca, fr. ant. brmc, lat. ruscus 

j . (bot.) especie de urze, planta classificada por 
^ ''leu na dioecia syngenesia com o nome de Bruscus, e 

•■ucente á famiiia das asparagineas de Jussieu. Lança 
is troncos sublignosos, guarnecidos de muitos ramos 
veis e verticilados.* Tem as flôres, na maior par- 
'S suas ospecies, dioicas, quasi rentes, assentadas sobre 
''JJ!®» ® cm algumas outras hermaphroditas, globulosas, 
'(jiraos terminaes; o calix cora seis foliolos; o nectario 

líelh sua summidade; o dá uma baga tres cellulas, incluindo duas ou tres sementes, 
"-ontraste da côr dos fructos com o das folhas 

■ 'i T procure esta planta para ornatos dos jar- 
• > "n í "^suas partes tôem algum uso na medicina: a 

•,) í"Marga, tônica, diuretica; as folhas e as bagas 
au. mesmas propriedades, ainda que em menor 

adi', asperamento, grossciramento. 
'■ srao' de precipitado, secco, sacudido, é gal- 

' '*''bro?'í)'c^\ ^rtuco, fr. brutque, do rad. 
VOt, I Inucus, plantas espinhosas, 

mato de toio , urze); (p. us.) escuro, áspero , desabrido, 
nublado; (lig.) triste, carregado ; de má catadura. 

lirust», s. m. (bot.) ospecic do arvore, 
llriital, adj. dos 2 g. ua natureza dos brutos j bru- 

tal ; (fig.) diz-se das pessoas, das suas obras c appetites. 
lirutalltlailc, s. f. a qualidade de ser bruto, irracio- 

nalidade ; dito ou acção brutal, grosseria ; falta de razSo , 
impctuosidade desordenada das paixões; excesso em comer, 
fartando-se como os brutos. 

Urutalissiinu, a, adj. sup. de brutal; oxcessiva- 
mente brutal, ou abrutado. 

Brutalmente, adv. do modo brutal; com rudeza, 
lirutèseo, a, adi. tosco, nSo desbastado , ora bruto, 

O estado—, o dos productos naturaes. 
lirutcza, s. f. qualidade do que ó bruto , do que uffo 

está lavrado ; (lig.) brutalidade, falta de policia. Nfôte ul- 
timo sentido começa a ser antiquado, 

llrutidào, (ant.) V. Bruteza. 
Urutissiinu, a, adj. sup. de brutal, summamento 

bruto, dente —, mui bruta, brutal, rude. 
llrutium, (geogr.) hoje Calábria, província da Italia 

meridional, cujos limites eram : ao N. a Lucania o o mar 
por toda a parle restante. Dividia-se em cismontana ou Oc- 
cidental, e transmontana ou oriental. Fez parto da Grecia- 
Maior. O seu nome, brutii, queria dizer escravos fugitivos, 
e conta-so que este territofio fôra assim denominado por 
servir de refugio aos escravos que se rebellavam contra os 
seus senhores, o procuravam asylo pelos montes deste paiz 
ou ainda por causa da covardia com que os seus habitado- 
res se submetteram a Aiinibal sem combater. 

Bruto, a, adj. (Lat. brutas, do gr. brútein, devorar, 
comer, bord, pasto, herva) estrictamente significa herbívo- 
ro , que se sustenta de herva ou de plantas; que obra por 
ínstincto ; tosco , n3o lavrado nem polido ; que ainda não 
foi artificiado ou mauufacturado (ouro, diamante, 15, etc.). 
Em— (loc. adv.) diz-se das cousas que estão ainda no mes- 
mo estado em que a natureza as produziu: — (fig.) o mes- 
mo que brutal; (poet.) bravo (mar.); mau, feio (feito, 
acção). Força—, possante, extraordinaria:—, s. m. ani- 
mal privado de razão, irracional; (fig.) homem rude, tosco, 
estúpido, brutal, desarrazeado, desenfreado nos seus appe- 
tites. 

Bruto (L. Junio), (hisl.) romano celebro pelo seu 
amor á liberdade ; era filho de Tarquinia, segunda filha de 
Tarquinio-o-Antigo. Era ainda muito moço quando sou pae 
e seu irmão foram assassinados por Tarquinio-o-Soberbo, o 
receiando ter a mesma sorte flugiu-se idiota por muitos an- 
nos, d'onde lhe veio o nome de i5rutits,esperando occasião op- 
portuna de poder vingar-se. Depois do ultraje feito a Lu- 
crecia por Sexto Tarquinio, Bruto cessou de fingir, fallou 
ao povo, e os reis forão expulsos, 509 annos antes de Jesus- 
Christo, estabelecendo-se a republica. Bruto e Collatino , 
marido de Lucrecia, foram nomeados cônsules. Como seus 
filhos entrassem n'uma conspiração para resUbelecímento 
da realeza, não hesitou em os coudomnar e fazer executar. 
Morreu poucos mezes depois u'um combate singular com 
Aruns, filho de Tarquinio, ferindo também mortalmente o 
seu adversário. 

Bruto (ÍL Junio), (hist.) republicano severo , filho de 
Servilia, irmã de Gatão. Seguiu o partido de Pornpeu ua 
guerra civil, o combateu em Pharsalia. Depois do com-, 
bate, Gcsar, que o estimava, e, segundo se diz, era seu pao, 
chamou-o para junto de si, e enclieu-o de honras. Mas a 
benevolencia do dictador não evitou que Bruto entrasse na 
conspiração tramada contra César. Este, aponto de expi- 
r<ir, e vondo-o entro os coujurddos, oxclQraou i « Itnuboni 
tu meu filho! » Depois do assassinato do César, Bruto , 
peréeguido por Antonio, uniu-se a Gassio, e deu batalha a 
Octavio o Antonio nas planícies de Philippos, na Jíacedonia. 
Ficou vencido, o suicidou-so de desesperado, no anno 42 
antes de Jesus-Christo. Diz-so que exclamára ao expirar : 
« Virtude, tu não és mais do que uma palavra 1 » Bruto 
cultivou as letras o a philosophia , o seguiu o stoicismo. 
Tinha composto um elogio do Catão d'Utica o outras obras, 
que não chegaram ao nosso conhecimento ; apenas nos res- 
tara alguraas cartas suas a Cícero e a Attico. 

Bruto (Dccímo Junio) j (Uist.) parente do antecedente» 
76 
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e entrou no numero dos que coiijuraram contia César. De- 
pois da niortu do dictador encerriiu-se em Modeiia , obri- 
gou Aiilonio a lovanlar o assedio daquella cidado, expul- 
sou-o da Ilalia , o levo as honras do triunipho. Mas alinal 
foi vencido e assassinado quando se retirava para as Gallias. 

Urux, (geogr.) vilia dos oslados auslriacus, na Boheniia, 
quinze léguas ao 1^0. do Praga; 3,000 habitantes. 

llriixii, s. f. (Fr. ant. bruesclie, que so suppõe ser cor- 
rupção do lat. prasaga; pr«, prc, de anlemiSo, o sagus, a, 
adivinha, de sagio, ire, prosentir, terogudeza) mulher que, 
segundo a crença do vulgo , tem pacto com o diabo para 
fazer maleflcios ; (flg.) mulher velha, má, o muita feia : — 
(itql. brucciare, queimar) brazeirinho de barro com buracos 
em que se mettem brazas, o que serve para aquecer os pés, 
roupa, etc.: —, luz pequena de candeia ou do pavío sobre 
rodinha de cortiça que se põe era chicara ou copo com agua 
e um pouco de azeite , para dar fraca claridade á noite. V. 
Lamparina. 

Ilriixapía» s. f. (bruxa, e des. aria) feitiçaria, en- 
canto , sortilegio , acçSo ou effeito causado pelas siippostas 
bruxas. 

Bruxcaiio, p. p. de bruxear. 
llnixcar» v. n. (bruxa, o ar, des inf.) fazer bruxaria. 
UruxcllaS) (lirussoll em allom. üruxcUai em latim 

moderno); (gecar.) capital do rejnfr da Bélgica nas mar- 
gens do Seniw , 58 léguas ao NE. do Paris ; 100,000 habi- 
tantes. Maguiiícos passeios , quatorze portas , 27 pontes , 
beUas igrejas, muitos chafarizes, praças, palacios, casa da 
canwra gothioa , theatro, etc. Universidade, academia de 
sciencias e bellas-Ietras, sociedades do bellas-artes, atheneu, 
jardim botânico, hibliothecas publicas, magnífico observa- 
torio , estufas no jardim de horticultura, muitas collecç^es 
de todos os genoros. Industria e comniercio grandemente 
desenvolvidos. Nos arredores está o castello real do Laeken ; 
teru ricos arrabaldes e bellas quintas, 
i Historia, üruxellas foi fundada no século vu; e já no x 
era cidade importante (Othâo ii estabeleceu ali a sua côrta 
em 9~tí}; foi capital das Provincias-Uiiidas de 1507 em dian- 
te,o da Bélgica dc 1834 para cá. Do 1815 a 1832 foi uma das 
duas capitães do reino dos Paizos-Babtos. Pertenceu á França 
de 1795 a 1814, o. foi então capital do departamento do Ia 
Dyle. Em lCt)5 foi bombardeada polos francezes, e tomada 
em 1747 pelo marechal de Saxe. 

liruxinlia, s. f. dim. dc bruxa; luz mui tenue. 
Bruxo, s. m. o mesmo que feiticeiro, o que faz bru- 

xarias, que so dá por adivinho, ou que o vulgo tem por 
tal, e ciò ter pacto com o diabo e saber art^s magicas. V. 
Bruaa. 

llritxolcado, p. p. de bruxolear. 
Bnixolcar, v. a. [bruxo, o oUiar, ir olhando e vendo 

de vagíire uiysteriosamente, como o adivinho quando con- 
sulta as cartas para ler a sina); (p. us.) ir descobrindo a 
carta pouco a pouco, para ver o que pinta, e que ponto é. 

líruycros, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento de Voges, em Frauça, quatro léguas ao NE. de Epi- 
nal j 2,359 habitantes. 

Itrvennu (Niccpluoro), (hist.) general do imperador 
Miguel Parapinacio. llecciando os effeitos das injustas sus- 
peitas do seu soberiino, revolucionou-se, e fez-se proclamar 
imperador em Dyirachium; mas foi vencido, e arranca- 
rarat-lho os olhos em 1079. 

Wryenno (Nicepkoro), (hist.) filho do precedente. 
rui''' imptiradorAlexis Comneno, que lho deu sua filha Anna para esposa, u conferiu-lhe o titulo de César. 

Apezar di^o ngo Gojisiiguiu ser soa succossor. Tentando 
tomar Antiochia aos latinos, ntto pi)do,,e foi morrer em Cons- 
tantinopla em liaTi. Escreveu a Hietoria dos imperadores 
ls(MC Comneno, Conslanlino Ducat, Romano Diogenes e 
Miguel Parapinacio. (Paris, ICGl, na collecçâo dos liyzan- 
linos.) Esta hislona foi traduzida em francez por Cousin. 

Bry^iuN, (geogr •) povos da Slacedoaia subjugados por 
Mardoiiio. 

llryónia, s. f. (bot.) planta vivace,classificada por Lin- 
neu na monoecia syngenesia com o nome de Uryouia alho,, e 
pertoncente á familia das cucurbitaceas. Tem a raiz 
mamente grossa, turbinada, farinacoa, esbrunquiçada; tronr 
cos.delgados, levemente cotanilhosos, o guurnecidos d#í fia vi- 

nhas espiraes, elevando-se até á altura de oito ou dez pés; 
folhas alternas, angulosas e asperas; flôros axUlares, mas- 
culinas c femininas, sendo estas maiores que as outras. O 
calix das flôrus de um o outro sexo é de uma só peça com 
cinco dentes, e a corolla monopétala, dividida ern cinco 
lacinias. O seu fructo 6 uma baga arredondada, polysperma, 
incluindo varias sementes. Dá-se esta planta nos campos, 
ao longo das sebes, e floresce em Junho ou Julho. Compa- 
ra-se a raiz da bryonia com a da mandioca, porque, como 
esta, é um veneno emquantonSo está privada da sua agua 
vegetal, e pelo contrario, depois de secca o torrada, torna- 
se um alimento saudavel. 

Itryonina, s. f. (chim.) substancia achada no succo 
obtido por expressão da raiz fresca da bryonia. E' averme- 
lhada, meia solida, solúvel no alcohol fraco o na agua, 
e de sabor mui acro. Decomposta pelo calor, fornece alguns 
productos azotados. 

Bryseas, (geogr.) cidade da Laconia: —, cidade de 
Elide. 

llrzese, (geogr.) cidade da llussia. V. Drests. 
Brzezaiiy, (geogr.) villa dos estados austríacos, na 

Galicia, sete léguas ao S. deZloczoft'; 4,500 habitaníes. 
Bu, (geogr.) serra da província do Ceará, no antigo dis- 

tricto de Mecejana, no Brazil. 
Bua, s. m. titulo dos r.eis de Tunquin, osquaes lêem 

meramente o esplendor da corôa., íicando o exercitioda au- 
toridade entre as mãos do Chouá. 

Bua, (geogr.) chamada também Ilha das Perdizes, ilha 
dos estados austríacos no mar Adriático, nas costas da Dal- 
macia, quasi sete léguas ao NO. de Spalatro; 3,500 habi- 
tantes. 

Buaiim, s. f. (h. n.) peixe pequouo do alto mar.' 
Biiaua. Y. Boana. 
Buarcos, (geogr.) villa de Portugal, na província da 

Beka, concelho da Figueira; dista sete léguas de Coimbra. 
Deriva-se este nome das cabanas de Jhmhos e ^Ircoí, qne, 
fundadas ali por uns pescadores, deram origem á povoarão. 

BiUiacc, (geogr.) província da Asia antiga, ao N! do 
monte Paroparnisa; formava a parto do SE. da Bíictriana. 

Biibálo, s. m. (h. n.) quaJrupede ruminante conge- 
nero da gazella. E' da estatura do veado, porém tem a cabeça 
maior e mais comprida, o corpo mais refeito, e a extremi- 
dade da cauda negra. Acha-se em grande numero na Costa 
d'Aírica. 

Biiltão, s. m. (Gr. bouhon, virilha); (cirurg.) tumor 
redondo ou oval, duro, acompanhado dc inflammaçâo, pul- 
sação e dôr, que sobrevem ordinariamente ás glandulasdas 
virilhas, e algumas vezes ás dos sovacos e do pescoço. Dis- 
tinguem-se: primeiro, o—simples,mais conhecido p^io nome 
de abcesso da virilha ou da axilla, independente de um prin - 
cipio morbifico, geralmente espalhado pela economia ani- 
mal; segundo, o—veíifíw, que t«m por causa o virus sy- 
philitico; terceiro, o—pestUencial, que é um symptoma de 
peste. 

Bubásia, (geogr.) província da Caria, cujos habitan- 
tes se chamavão bubasidas. 

BuliastiK ou Bultaste, (em lat. Bubastus ou llu- 
bastis, hoje Basta); (geogr.) antiga cidade do Egypto, ao SE. 
deLeontopolis, aosâO" 40' latitude N., 29» 11' longitude E. 
Havia sido assim chamada era honm da deusa Bubastis, e 
era capital de uin námo (provinci^ chamada Bubastita. 
Está hoie arruinada. Adorava-se ali o gato, por isso que 
Diana, divindade do logar, tomára a figura deste animal 
quando os deuses se refugiaram no Egypto. 

Bubastis ou Pubasti, (hist.) nome de uma divin- 
dade egypcia, filha de Osiros e Isis. E' a Diana dos gregos ou 
a Lua. 

Bubúnís ou Bubonía, (bot.) planta herbacea, clas- 
sificada por Linneu na syngenesia polygamia com o nome de 
Inula hubonium (herva que cura as Ínguas). 

Bubunocóln, ,i. f. (Gr. boubon, virilha, e t"" 
mor); (cirurg.) hérnia inguinalsituada na virUha. Alguns 
autores distinguem duas sortes de hornias inguinaes: uiua 
limitada á virillia, (jue é a bubonocéle propriaiiiento dita; 
outra que se estende até o escroto, o é a que chaniani os- 
cheocele ou luirnia cscjf.Qtal, Ellüs, porém, não são maisqu® 
duas vorieiíadcs da, uiâsipa allecção. 



BUC 

Itiihiila, s. f. (li. n.) cspocio do pCga da Índia, qiic 
Icni o liico c us pús aniarollos o a pluinagoiii iinsra sobro 
o (lorso, acinzcntaila no poito o ventre; as azas escuras, com 
uma li>ira iroíisvorsal üsbraaquiçaddi. 

Jlut», (giogr.) logar iio dopartainonto do Sena-e-Oise, 
«m Kiaiifía, nos margens do Biòvrc, troi quartus de Iog\ia 
#oS. lie \'ersallies; 700 habitantes. Tem um *queducto no- 
tável, que foriiccü agua a Versalhes. 

£Suçauu. V. Uussaco. 
iEiii'íii<dn$>, .1. f. j)l. (Kr. lossoirs, ingl. brwisl-hoolis); 

(iiiar.) paus tonos, formando um angulo obtuso, que atra- 
vessani a roda de pròa poia bauda tio dentro para a rcfor- 

Nos navios pequenos o mastro do traqucto assenta 
sobre ss buçardas. 

Itucnri, (geogr.) cidade dos estados austríacos, na 
lllyria , nas margens do Adriático, pouco mais d<j duas lé- 
guas ao E. de riumo ; 3,300 habitantes. Tem uma boa en- 
seada o um castello forte. 

lliiecinadòr, adj. e s. m. (Lat. huccimtor, de hucci- 
na, trombeta); (anat.) musculo —, largo , íwhalado , que 
concorre para formar as bochechas, e cujo uso |)fincipal 6 
dirigir para os dentes os aliniuntos que cáem para íóra da 
arcada dentaria ; impellir o ar com forca para a bòca, como 
no toque dos instrumentos de vento; o finalmente puxar 
para trás o angulo dos lábios. 

Itiieeino, (geogr.) cidado do reino de Nápoles, nas 
margens do Botta, quatro leguaso meia ao lí. de Campagna; 
4,78o habitantes. 

Ituecinoiilcs, s. m. pl. (h. ii.) molluscos que cons- 
tituem a segunda, família dos gasteropodios pectinibran- 
chios, segundo a distribuição de Cuvier. Tem uma concha 
espiral, cuja abertura, junto.da extremidiide da columeíla, , 
tem uma chaufradura para a passagem do syphão ou tubo. ! 

Iliiceolabial, adj. m. (anat.) que pertence á bôca e 
aos lábios. E' o nome que dá Chaussier ao nervo da bòca. 

Itucelação, s. f. (chim.) divi So cm grandes bo- 
cados. 

Itoccllario, í. tn. (nome que os gregos do Baiso-Im- 
perio davam a todo o soldado das guarnições das províncias. 
E' corrupção de vexillatius, mudando o í em b); :(ant.) sol- 
dado forte , destemiído, que tinlia a seu Cargo a guarniçâo 
üe algum príncipe de quem era apaniguado , e de quem 
tinha o senhorio .do algumas terras. Dos gregos e latinos 
passou este nome o occupaçSo aos visigodos que reinaram 
era Hespaniw. 

Buccllario ou llucceJlario, s. m. (Lat. luccella- 
rÍMs , de bucca, bôca) officíal do império grego que distri- 
huia os víveres ou provisões de bOca ás tropas. 

Itiicellas, (geogr.) mui notável e amena povoarão do 
1'ortugal, Tia província da Extremadura , quatro léguas ao 
JíE. de Lisboa; 1,900 habitantes. 

Uueentauro ou lluccntóro, s. m. (Ital. Jítt- 
cenUmo ou Bucentoro ; de bos , boi, e centauros, em gr. 
kentauros. O nome deríva-se da figura de Centauro que a 
embiircaçao levava na pròa); (antíguíd.) nome de uma 
magnilíca e pomposa embarcação de remos em que o doge 
de Veneza , com toda a senhoria , costumava fazer, no dia 
da Ascensão, a ceremonia de desposar-so com o mar. 

Uueeitlialia, (geogr.) cidade da índia antiga, nas 
Margens do Hydaspe, defronte de Nícóa, ao N. do reino de 
laxila. Foi fundada por Ale.\andre, no sitio onde lhe mata- 
ram o seu cavallo Bucephalo. 

■tueúphalo, s. m. (Gr. boús, boi, touro, e kephaU, 
cabeça); (antiguíd.) famoso cavallo de Alexandre, assim 
cliamado, não por ter a cabeça semelhante á do um boi, 
como alguns disseram , mas porque era marcado na espa- 
uoa com uma cabeça de touro, um dos signaes que os gre- 
gos imprimiam nos seus cavallos. Este não se deixava mon- 
tar senão por Alexandre, ajoelhando para isso. Tendo rece- 
bido uma grande forida em uma batalha , retirou-se preci- 
pitadamente do conflícto , e caiu morto logo que poz seu 

<10110 cm salvo: ~ (flg., famil.) diz-sc dc um cavallo brioso, 
® P"*" "1^'® de um rossím. 

líl!*'(KCOfÇr-) promontorío do Peloponeso. 
? ?• f- '""li- ^oete, hoje hoile, buceta); 

BI bucela. uc I, (hist.) o captalado de Duch era uma subdivisão 
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do Uordelez, cuja cidado principal era Buch. Os seus antigos 
senhores chamavarn-secnptalos ou capudalos. São celebres 
na historia daGiiyenna. V. Captai a Epertion. 

(geogr.) antiga capital dO captalado de Buch, 
hoje cabeça do comarca, no departamento da Gironda, quasí 
dez léguas ao SO. de Bordeaux; 2,98(5 hal/ítantes. Tem um 
pequeiiivrvirlo e um caminho do ferro. 

C5nc-.=», s. f. (Fr. houchcr) porção do eslopa ou papel 
quoHC mutte entre apolvoraeockumbo, quartos, ou baln, 
lia carga de espingardas, canhões, etc.:—, {vulg.) bocado 
de comer ((uoetiibuclia, o sobre que se bebe: —dt> lagar de 
vinho, piT.a de pau que so niette no peso para não deixar 
sair o veio quando se levanta a pedra.'^Iturar a—, (loc. 
famil.) solírer (íbusa ou discurso incommodo, aturar pessoa 
importuna. 

itiielinn, (geogr.) condado pequeno da Escócia, en- 
cravado na parte do E. do cwidado de Aberdeen. Jí' a ponta 
mais oriental de toda a Escócia.' 

Itiichau, (geogr.) cidade de Wurtemberg, a tres lé- 
guas de Kíediingen; 1,200 habitantes. Foi cidade imperial 
do circulo da Suabia. 

Itiielic, s. w. embarcação em que os hollandezes pcscam 
os arenques. 

Bucliéla, s. f. (Fr. boiwhcr, fechar) especíe de alicate 
ou tenaz com que os cravadores pegam nos diamantes e pe- 
dras preciosas. 

Ituciicn, (geogr.) cidade do grão-ducado de Baden, 
nove léguas ao NE. de lleidolberg; 2,100 babítantes. 

Ituolio, s. m. (Gr. huô, encher, oncerrar, fechar; cedt. 
bac, hoc) o ostoniago dos anímaes. V. Ventrimlo; — {fig. 
famil.) o estomago do homem, lirar alguma causa do —a 
alguém, fazor-lho dizer o que sabj ou o segredo que ocoul- 
ta. Truser tio - o rei ou pessoa poderosa, (famil.) díz-tse 
de quem se eiifuna muito, que ostenta vaidade ridícula. 

Ituchy, (geogr.) «ibcça dc comarca, no departamento 
do Sena interior, em França, cinco léguas ao NE. de Rouen; 
560 habitantes 

Itucláingliam (Neomagus), (geogr.) cidade de In^a- 
terra, deeeseisltjguastto NO. de Londres; 3,600 habitantes; 
capital do condado de Buckingham, Este condado tem quinze 
léguas de comprido, e pouco mais do seis de largo; 147,000 
habitantes. E' cortado pelo grande canal chaiuado 6'reat- 
Junction, e muito ín lustrial. 

Biico, t. m. (Cast. buquê, bojo do navio; embarcação; 
vem do lat. bucca, ou docelt. bac, hoc, encerrar, conter) o 
vão, capacidade, porte do navio, e talvez o casco. 

ItUHÚliea, s. f. (Gr. boukoloi, de hom, boi, likoion, 
sustento); (poes.) poema que tem por objecto os rebanhos, 
e os prazeres e trabaliios da vida campestre. V. lícloga, 
Idijllio. Os autores da antigüidade quo mais se distinguiram 
neste genero de poesia foram Moscho , Bion, Theocríto e 
Virgílio: — (vulg.) volta comprida. 

Bucólico, a, adj. que pertence á bucólica ou á poesia 
pastoril. 

Buço, s. m. (vem provavelmente do lat. pungo, ore, 
•punxi, pungir, apontar, ou de pussillus, pequeno) prímeáro 
vólo, primeiros cnbellos que apontam aos moços na barba, 
pennugoni da barba. 

Bucpc, s. VI. (corrupto do fr. boucLi, anncjl ducabollo); 
(ant.) annel de cabellos crespos. 

Biida ou Ofcn, (Aquiucum), (geogr.) grande cidado 
dos estados austríacos, capital da llungriu e üo condado do 
Pesth, nas margens do Itauubio, 42 léguas ao SE. do 
.Víenna, defronte do Pe^ih, á qual se liga por unia .ponte de 
barcas; 33,000 habilanl<'S (ou 95,(100, comprelieiideiido a 
cidade de Pesth e a vílln d'Alt-()fen). Bud» consta.de qnatro 
partes; a cidade alta, ondo está o palncio, o «rson-il e o 
theatro; a Wasserstadi, a Uaizenstaüt e a.Noustifi. Uuda 6 
rcsídcncia das autoridades superiores. Tom muitos lesta- 
belecimentos de benclicencia e instrucção; obseitatotío, 
fundição <le ortilheria, fabricas de soda, etc. Banhos de 
aguas' thenuaes celebres; vinho tinto afamado. Foi antí- 

I gamentoicôrtc dos reis da Hungria. Occupada pelos tuícos 
I de 153) a 1686, retomada este aiino pelo duque de Lorraine, 
I ificdu desde então na dependencia da Áustria. 
] Budillia, (hist.) divindade da AsiaOnontal;'6 o nomo 
I que se dá ao juízo perfeito, á íntelUgencia alísolut», na 
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religião buddhica. Também com esto nome se designam as 
almas no estado de beatitude, soltas das prisões terrenas o 
habitadoras do mundo espiritual. Finalmente, ainda se 
applica este nome ás diíTerentes incarnações da suprema 
razSo, a principal das quaes 6 Chakyamuni, o deus actual 
do buddhismo. V. Duddha-tíautama c liuddhismo. 

Buddlia-Gautama ou Chakyamuni« (hist.) 
sábio indiano, que nasceu no anno de 607 antes de Jesus- 
Christo, e morreu em 542, filho de um soberano do Bahar. 
Os buddhistas consideram-no como a quarta incarnaçSo de 
Buddha, ou razão suprema. Tinha 29 annos quando foi 
visitar os Santos-Logaresdo deserto; prógou a sua doutrina 
na Cachemira, e depois de haver feito grande numero de 
discípulos, subiu a uma arvore, onde se fleixou ficar dous 
mezes e meio em meditação, e morreu. 

Bmlflliismo, (hist.) uma das religiões mais derra- 
madas pelo mundo, onunda do brahmanismo, ou por 
ventura anterior a esta; parece laver-se estabelecido na 
índia mil annos antes da nossa éra. Foi introduzida na 
China no fcculo i; depois a Coréa, Japão e Thibet a abra- 
çaram também. Finalmente os mongoles a adoptaram no 
tempo dos primeiros successores de Góngis-Khan; e hoje 
6 a religião de quasi toda a Asia, e tem mais de duzentos 
milhões de sectários. O buddhismo suppõe que a nessa 
existencia actual 6 imperfeita e sem moralidade; que o 
mundo da matéria (sansara) é uma illusão dos nossos 
sentidos; o ensina a necessidade de desprendermos a nossa 
alma das cousas deste mundo, que tem de acabar, para lhe 
podermos dar entrada do mundo immaterial o real, onde 
reside Buddha, suprema intelligencia e razão perfeita, 
situado além do espaço luminoso n'uma região eterna e 
indestructivel, morada também das almas chegadas ao 
estado de Buddhas. As mais perfeitas destas (Tathâgatas) 
podem incarnar e descer á terra para desprender as almas 
que vivem encadeadas ao mundo material. Chakyamuni, o 
quarto dos Buddhas, que tcem incarnado, morreu no anno 
542 an es da nossa éra, e Maitreya, o quinto Buddha, que 
ha de incarnar, deve vir ao mundo 5,0C O annos depois 
daquelle. Depois que morre um Buddha que incarnou, a 
sua representaçíSo dura na torra ató a vinda de outro 
Buddha, sempre animado por incarnações successivas de 
InddMsattcas, ou Buddhas menos perfeitos. Deste modo, os 
buddhistas adoram actualmente 1'admapani, ou a repre- 
sentação de Chakyamuni, que elles crêem sempre visivel 
na pessoa do Dalai Lama do Thibet, que é o summo 
pontifice. Esta religião, que está ainda pouco conhecida, 
soffreu cruel perseguição dos brahmines e dos sectários de 
Shiva, deus sensual e sanguinario, emblema da destruição 
dos seres; e no século v o buddhismo foi expulso de todo 
o Indostão. A collecção dos livros theologicos desta religião 
chama-se JChaghiur, ou Traducção dos Mandamentos, e 
consta de 108 vol. V. Fô. 

Butlji^ct, s. m. (termo de fazenda) 6 um termo tomado 
dos inglezes, e a que damos por ignorancia uma significação 
que elle não tem, nem em Inglaterra, nem na França, nem 
na Italia, aonde também o adoptaram. Budgct 6 um termo 
ingiez que significa saquinho, holsa. Diz-se opcning the 
Ivdget, a abertura do saquinho, entendendo-se por esta 
expressão que o primeiro ministro, que 6 o presidente do 
erário, está a ponto de apresentar na camara dos communs 
uma conta do estado da fazenda publica, juntamente com 
diversas propostas sobre a fixação e arrecadação dos tributos. 
Este termo foi introduzido no'tempo da guerra da America, 
na admmistraçSo de lord North, quando os tributos vieram 
a ser tão numerosos cada anno, que se dizia: « Sua senhoria 
vai abrir o seu saquinho, hudget. » D'aqui vemos que o 
budget abrange a d^cussão dos tributos, e por consequencia 
a sua alteração, abohndo-os, modificando-os ou estabele- 
cendo-os novos, üs francezes adoptaram este termo para 
significar a lei que cada anno determina a somma das des- 
pezas que o governo tem a fazer, e os meios de provê-las. 

Itnding-cn, (geogr.) cidade do grão-ducado de Ilesse- 
Darmstad, cinco léguas ao NE. de Hanau, capital do con- 
dado de Isenburg-Budingen. 

(g60gr.) tartaros europeus, nas vizinhanças 
do Nieper ou Borysthenes. * 

Buuios, (geogr.) povos da Média. 

Budléla, s. f. (bot.) arbusto da família das escro- 
phularias. 

Itudór», (geogr.) promontorio de Salamina. 
Budwcis, (geogr.) cidade dos estados austríacos, na 

Bohemia, capital de circulo, nas margens do Moldau, 25 
léguas ao S. de Praga; 7,000 habitantes. E' sôde de um 
bispado. O circulo de Budweís tem 21 léguas de comprido 
e dezenove de largo; 109,000 habitantes. 

Biiccli, {Grandc-Buech), fgcogr.) rio de França, quo 
nasce na garganta do monte chamado Crois-IIaute, no depar- 
tamento do Isère, e precipita-se norioDurance, pouco aci- 
ma de Sisteron. Pcqueno-Buech é outro rio que se lança 
Grando-Buech, em Serres, no departamento dos Altos-Alpcs. 

Itucíl (João de) , (hist.) conde de Sancerre, cognomi- 
nado o Flagello dos Inglezes ; contribuiu com Joanna d'Are 
para a restauração de Orleans; acompanhou Carlos vii i' 
Reims, e assistiu a muitos assédios importantes. Os seus 
serviços valeram-lhe o posto de almirante. Caindo no 
desagrado de Luiz xi, declarou-lhe contra este soberano , 
tomando parte na guerra do bem publico; mas em 14G9 
recuperou as boas graças do monarcha. Morreu em 148(.'. 

Bueiro, s. m. (Lat. vehere, conduzir, levar) cano de 
agua, boeiro, caneiro; cano de fornalha, respiradouro, 
chaminé, cano de communicar calor e do dar passagem aos 
vapores. 

Bucn-Rctiro, (hist.) bello palacío construído ao pé 
de Madrid por Olivares , ministro de Filippe iv. Tem mag- 
níficos jardins, e está hoje dentro de Madrid. Foi convertídc 
em cídadella pelos francezes em 1810. 

Bucna-dielia, s. f. (expressão castelh. de bveno , a, 
bom, boa, o dicha, dita) dizer a —, ler a sina, dizer a boa- 
dita, como fazem os ciganos. 

Bucnc, (geogr.') pequena ilha, quatro léguas ao S. de 
Sofalla, de cujo continente é cortada pelo rio do mesmo 
nome. 

Bucnos-Ayres, (geogr. e hist.) grande cidade i'" 
America meridional, capital dos estados de Buenos-Ayres c 
de todas as províncias unidas do Rio da Prata, aos (50° 15' 
longitude O., 34° 35' latitude S., na margem direita do Rio 
da Prata, defronte da foz do Uruguay; 80,C00 habitantes. 
E' séde de um bispado; universidade; porto perigoso, ruas 
muito regulares; alguns edifícios notáveis, como o Cavildo, 
casa da camora; Recova, especie de bazar, com arcadas; a 
cathedral, as igrejas de S, Francisco, das Mercês; observa- 
tório, e muitos estabelecimentos de instrucção. E' muito 
commerciante. O clima é muito salubre, e d'aqui lhe veiu 
o nome. Esta cidade foi fundada por Mendonça em 1585. 
Capital do vice-reinado de Buenos-Ayres em rT76; tomada 
por lord Beresford em 1806. 

Buenos-Ayres (Estado de), (geogr.) uma das pro- 
víncias unidas do Rio da Prata, nas costas banhadas ao S. e 
SE. pelo Oceano Atlântico, cujos limites são, aoN., a pro- 
víncia de Cordova; ao SO., oRio-Negro; tem cêrca de 230 
léguas de comprido e 180 de largo; 470,000 habitantes. O 
terreno é mui fértil, mas a cultura quasi nenhuma. Pam- 
peros (plaínos) immensos por onde vagueiam algumas tri- 
bus indígenas e infinito gado. O estado de Buenos-Ayres era 
uma parte do antigo vice-reinado de Buenos-Ayres, que 
proclamou a sua índependencia em 1807. Também hojo se 
designa com o nome de Republica de Buenos-Ayres toda a 
confederação. Este paiz exporta talvez tres milhões de couros 
annualmente. 

Buct, (geogr.) montanha nos estados da Sardenha, tres 
léguas e meia ao NE. de Sallenches, e quatro ao NO. do 
Monte-Branco. Tem cêrca de 14,490 palmos de altura. 

Buéfa, s. f. (ont.) cofre, buceta. 
Bufa, s. f. (vulg.) arexpellído do intestino recto, sei" 

ruido. V. Bufar. 
Bufa de lobo, s. f. (bot.) genero de plantas classi- 

ficadas por Lynneu na cryptogamia cogumelos com Ç 
de Lycopcrdon. As suas diversas especies são carnudas, es- 
phericas, cheias de um pó farinacco, e contém ui» 
mais ou menos venenoso; porém a especie principal cmai 
conhecida é a tubera da terra. V. Tubera. 

ICufado, a, p. p. de bufar. . 
Bufalíno, a, adj, {Infalo, e des. ino) que perten 

ao buíalo. 
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Rúfalo, í. m. (Lat. ixihalus, de hos, o boi, c halus, 
iorlo; validus, forte, do valeo, ere, ter força; ou do gr. 
loúbalos, deboüí, touro, e alké, força; (h. n.) quadrupede 

1 ordem dos ruminantes, do genero doW, c originário da 
Indi.i, d'onde foi trazido ao Egypto, á Grécia e á Italia du- 
• .ititc a idade média. E' de maior estatura que o boi ordina- 
.10: tem a cabeça mais volumosa; a testa mais elevada; 
í I cornos dirigidos lateralmente; os olhos pequenos o fogosos. 
i2' um animal difflcil de amansar, e dotado de grande torça; 

«i.i dos logares pantanosos e das plantas mais grosseiras. 
V sua carne 6 mais negra, mais dura e menos succulenta 
que a do boi; o couro, porém, é muito mais estimado, e 

i'vo para vários usos bem conhecidos. Ila na índia uma 
debufalos, cujos cornos tôem quasi dez pés doenverga- 
; — do Caho, animal da raesma especie que o prece- 

J 'ii,'. E' de grandíssima estatura, de Índole extremamente 
Q habita nas matas da Cafraria. 

t ^uifào ou Biiffão, s. m. (p. us.) chocarreiro, gra- 
cioso, liobo de comedia: —, (ant.) bofarinheiro. 

íUifar, V. n. (buf, voz imitativa do som que faz o ar 
N-i' ilido do bofe por animal ou pessoa irada, com a des. ar, 

lio -nf.) assoprar inchando as faces por eíTeito da cólera, so- 
crba e vaidade. Diz-se também do cavallo que assopra in- 
Iiaiido os carrilhos: —v. a. (ant.) lançar com Ímpeto (san- 

g j»' ; saltar, sair ás golfadas; (fig.) fanfarrear, brava- 
5av. 

: ítfara, s. f. a feinea do bufaro ou bufalo. 
>iil'arcira, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

• >1 inho , districto de Braga , concelho de Guimarães, 
.aifapiiilia. V. Bofarinha. 
Uifariiiliciro. V. Bofarinheiro. 
afciitis, (geogr.) cidade da Aquitania. V. Caunes. 

iUifète, s. m. (Fr. huffct, de hois , madeira , e fait, 
" It.i) aparador; papeleira , mesa para escrever e guardar 

ip( is; mesa que se junta a outra para admittir mais pes- 
-; mesa para comer: — de orgão, caixa em que se met- 

lis canudos do instrumento. 
' iiiffalo,. (geogr.) cidade dos Estados-Unidos , na ex- 

'«umidade de E. do lago Erié , perto da Catadupa do Niaga- 
, '; 1,000 habitantes em 1830, 18,218 em 1840. Tem um 
"om porto. 

"^•nfron, (geogr.) logardo departamento da Costa d'Ou- 
ro, m França, a duas léguas de Montbard, nas margens do 
vrni .nçon; 1,340 habitantes. Foi antigo senhorio da fami- 

■ ! ;;.i(Tbn , elevado a condado a favor do celebre naturalis- 
:i I ' mesmo nome. 

^uffon (G. L. Leclerc, conde de), (hist.) celebre natu- 
■1 lista francez ; nasceu era 1707. Desde menino que seen- 
fegou com desvelo ao estudo das sciencias; depois viajou 

J ( Italia e Inglaterra , e fez-se conhecido muito cedo por 
Iguraas experiencias physicas e de economia rural, e por 

' uditas memórias. Nomeado intendente do jardim d'el-rei, 
^ í o>veitou-se dos meios que lhe oíTerecia este bello estabe- 

'cimento para se consagrar inteiramente ao estudo da 
■iisioria natural. Os primeiros volumes da sua Historia Na- 
■' íaí publicaram-se em 1749; e esta obra deu immedia- 
, 'iitnle a BuíTon toda a sorte de honras e recompensas. Col- 
m ' J"'!' 6lla na ordem dos primeiros sábios , as acade- |i^ias lhe abriram as portas ; Luiz xv nomeou-o conde , e 
""'es de morrer viu a sua estatua levantada á entrada do 
''iseu da historia natural com esta inscriprao: Majcstati 

Morreu em 1788 com 81 annos. A 
^ IJniversal de Buffon, traçada com o intuito de com- 

miiip reinos da natureza , contém apenas os 
(om animaes (aves e quadrupedes). E' 

i'irm thcoria <13 terra, de um discurso em 
'í uapo i"troducçao , e de alguns supplementos , entre os 
'Jur-K épocas da natureza, uma das maisbellas 
üos ít '-'"'orio A^atural, impressa cm 36 volu- 

I pvn,. ^ continuada por Lacópòde, quedes- 
I 1804 , serpentes, peixes e cetáceos, de 1788 
•us pnnfi,? ? vezes so tem reimpresso as obras de BuíTon e 

'.829 a isq!" ® melhor edieSo éa doCuvier, de 
t^statistica^^ . volumes. Buffon traduziu também a 
Newton ■ e escrevi'' Halos e a Thcoria dos fluxos de 
'es „m 

Biifiilo, í. m. (bufa, e des. ido)-, (p. us.) sopro qTSíse 
dá bufando ; v. g.,o — dos cavallos fogosos. 

Ihifo, s. m. (Lat. luho, assim denominado cm razapdo 
som da voz); (h. n.) coruja, ave do rapina da família «iw 
nocturnas. E' do tamanho de uma gallinna; tem tres pfe àa 
envergadura; o bico o unhas negras; os tarsos e dedos co- 
bertos de pennas; o íris dos olhos de uma bella côr amardla; 
dois martinetes de pennas aleonadas; dorso e peito salpieadca 
de pintas escuras, vermelhas e brancas. Nunca appareco tsla 
ave scn5o no inverno, porque durante o estio anda escondida 
nas grutas e rochedos dos mais altos montes. Ila outra es- 
pecie, que é o bufo propriamente dito, o a maior das aves 
nocturnas. Tem os martínetes quasi todos negros; os dhts 
grandes o salientes; a plumagem symetricamcnte variegxda 
de louro, vermelho, negro e pardo; as pennas das azas «Ia 
um vermelho-escuro por cima e ruivo por baixo. Frequ^eota 
as torres e ediíicios arruinados, d'ondc não sáe senão á eii- 
trada da noite a procurar o seu alitcento, que consiste i;m 
lebrachos o outros animaes fracos; (íig.) viver eomo—reti- 
rado em solidão, tristemente. Ser — (loc. chul.) usuraiio, 
avarento. 

Itiifo, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Braga, concelho de Guimarães. 

líufoncndo, a, p. p. de bufonear, e adj. graeejodo 
como bobo. Mystcrios —s, tratados em estylo chocarreiro, 
jocular. 

Itufoncar, v. a. {huffão, do ital. buffonc, e ar, des. inf.) 
chocarrear, fazer papel de bobo; dizer cliocarrices; expòr 
alguma cousa em estylo jocoso, chocarreiro. 

Itiiruneria, s. f. chocarrice, dito ou acrSo de bobo; 
bobice; modo do representar dos actores comicos das burletas 
italianas. 

Burúrtlio, s. m. (ant.) jogo do cavalhadas, justas* 
torneios que se faziam por gente de cavallo, armada lero 
mente. 

Bu^atlclla, (geogr.) aldeia de Portugal, na provinda 
do Minho, districto de Víanna do Castello, termo da TiHa 
de Monr5o. 

Bugallicira, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura, districto de Santarém, termo do 
Torres-Vedras: —, outra na província da Beira, districto 
de Vizeu. 

Bii;çalliciros, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, districto de Víanna do Castello. 

Bugallio, s. J/l. ido rad. bo, communi a muitas línguas, 
que significa arvore, d'onde vem o fr. hois, pau, o latim pa- 
las e arbos, e que em egyp. signiíica arvores, e de j/aJfar, 
fructo do carvalho) nome vulgar da noz do galha; excres- 
cencia globosa que se desenvolve sobre as folhas do carvT»- 
Iho, produzida pela picada de um insecto. V. Galhas. Moraes^ 
seguindo Bluteau, tomou esta excrescencia por um frucío 
do carvalho; — (fig. famil.) o globo do olho; (flg.) qual- 
quer corpo redondo semelhaute á glande do carvalho; ko- 
tílha que se mette nas fontes abertas na carne para excitor 
a supuraçSo ; armadilha para carar abetardas: —s, pl. (ani.) 
contas grossas de rezar. 

Bujçalliu, (geogr.) aldeia de Portugal, na provinãai 
da Minho, districto de Braga. 

Bu$;allios, (geogr.) aldeia de Portugal, na provinãa 
da Beira, districto de Vízeu. 

Buj^alhosa, (geogr.) aldeia do Portugal, na provinõa 
do Minho, districto de Braga. 

Bu^cat, (geogr.) cabeça de comarca, no departaraenlo 
do Corròze, em França, a cinco léguas d'Ussel; 736 habi- 
tantes. 

Bujçcy, (geogr.) província pequena da França, aE. àa 
Rhodano. Foi cedida á França com a Bresse em 1601. Il9|ís 
faz parlo do departamento dô Ain. 

Bu^^ia, s. f. (dizem os lexicographos que tanto esta 
termo como bugio vem de Bugia, na África, d'ondo se ti- 
rava muita cêra. Parece mais provável vir do francez bouger, 
segundo Constancio, mover-se de um lado para o outr®, 
porque, comquanto o uso da cOra seja antigo, nSo o era o 
de vélas pequenas o de castiçaes para as metter. Antiga- 
mente allumiavam-se as igrejas o as casas com candeias» 
tochas, lampadas, etc.,eo uso devélas de cera é comparativa 
mente moderno. Em francez chama-se bougeoir a palmatória 
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em qiKi sc niutlo a viHa) castiral pcquoiio ; vóla de cOra fina 
que SI) accendo nas bugias ; — (cirurg.) cylindrico eílevivel 
destinado a y;r introduzido na uretra, listo instrumento, qno 
<lilV«fii da sonda < lu soi-soliilo e não ôco, já está quasi ein 
desu-o, (1 c sultóiltuido pelas sondas de gonnnaelastica :—, 
a ft in!'a (l) fci!í/í(>. V. liiujio.^ 

V. Itou^ic. 
ISu;;iii<Iu, a, fi. /i. de bugiar, e adj. brincado. 

i\ n. (do Oiif/in, vnr, des. inf.) fazer bugia- 
rin?.. Vã—, li.curão fnnúiidi' e inurbana, do que se usa 
quando se qu^ir inandar elnbora alguma pessoa importuna 
ou desarrazoada. 

líiBRiarísi!-), s. f- pl. (bugiar, e des. ias); (famil.) 
gestos, mornos dos bugios, nu cousas de pouco valor. 

lt(i^'i^'anp:a, s. f. {bugio, a des. ganija, \om úo mes- 
mo rad. que o fr. ant. gogue, festança, d'onde vem goguet- 
te e gogiiamrder, que todos iloriv. do lat. gaudco, ere, fol- 
gar) foignnça, dansa de bugios; (íig.) folgwnço. 

, «. (origem incerta) acha-se esto 
termoVm Bento Pereira por pesca de lampreias ou moreias. 

líURinico, s. m. (chul.) rapaz vivo, gesticulador, 
l)réíego, desiiiquielo, que faz muitos momos. 

(fçeogr.) castflio á entrada da barra de Lisboa, 
ao S. da fortaleza de S. Julião. 

s. m. (de Bugia-, em África); (h. n.) quadru- 
mario congenero do macaco. Os seus caracteres sSo : angu- 
lo facial "de trinta graus; uma cavidade situada em cada 
lado da bCca, ondo guarda parte do alimento de que se nu- 
tre ; duas calosidades no assento; cauda curta e algumas 
vezes nulla ; face cíir de carne, exceptoaponta doiiariz, que 
é negra ; olhos pequenos; orelhas mettidas entre o pello, 

' o qual é giisco ou côr de tijolo algum tanto azeitonado. E' 
animal feroz, muito lascivo, e habita na África. Em Guiné e 
Serra-Leôa,, entre uma grande variedade úo iugios, ha 
uns a que chamam daris, dotados de notável instincto : — 

o que contrafaz, arremeda as acções de outras pessoas; 
feros —, ameaças fingidas: — (mar.) engenho de barcos a 
modo do forquinha. 

]Cu;;io, (geogr.) nomo de uma das ilhas do grupo das 
Desprias. 

Ku^lóssa, s. f. (bot.) planta vivacc, classificada por 
Linneu na petandria monogynia com o nome de Anthusa 
offidnalis, c pertencente a familia das bonagineas de Jus- 
sieu. Lajiça varies troncos ásperos, felpudos, de deus pés e 
meio de alto; tern as fcilhas lancooladas, hirsutas : as llôies 
brancas ou azues, dispostas em espigas. Esta planta é a 
mesma a quo chamam lÍ7igua de vacca, e sc reputava na 
medicina como aperitiva , mas hoje está pouco em uso. 
Cresce nos campos, ao longo das sebes, e floresce em Maio. 

lístj^ircs, (geogr.) narSo india barbara e assás nume- 
rosa, que vive no vasto ierritorio que medeia entre o rio 
Tietê, o üruguay e a cordilheira, d'onde vêem ainda atacar 
os habitantes das províncias de S. Paulo, deSanta-Cathari- 
na c do S. Pedro do Rio-Grandc. 

(geogr.) pequeno rio do Brazil, na província 
de Goyaz, que nasce da serra que está ao pé da povoa- 
rão do Üuro-Fino, e vae juntar-se com o Uio-Vermelho, 
quatro léguas acima da cidade de Goyaz. 

Kn^fuc, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
da Doidognc, em França,' nas margens do Vezòro, cinco 
legu.is iio KO. de Sarlat; 2,500 liabitantos. 

]tUK'Ucii(lo, (geogr.) antiga feitoria o aldeia dos portu- 
guezes, na tribu dos baiiluins, na margem direita do rio do 
S. Domingos, quasi frotiteira a Cachcu. 

ISÚ^ula, 3. f. (bot.) planta vivacc, classificada por 
Linneu na dhiynamia gynmospermia com o nome de Ajuga 
nflans, o pwtdicento á familia das labiadas do Jnssicii. 
Lança um tronco lizo com eslolhosroptantes; tem as folhas 
recortadas; as llftrcs em espiga terminal, guarnecidas de 

■l)ráctí'a«; ns-corollas azucs, avermelhados oai brancas, com 
o lábio superior curtissirno. Cresce nos prados e bosques da 
Europa, é lovcmenlo astringente, e florOBce em Abril ^ Maio. 

ItiiidftK, (hist.) dynamift musulniana, que reinou na 
Pérsia c no Irak, «os séculos x e xi, oriunda de Buyah, 
pescador ria província de Dilcm, que viveu pelos annos de 
900. Esto liuyah teve tres íilhos, Amud ou ImaSJEddatilat, 
Rocku-Eddoulsft, c Woez-Bddaulal,- qoe de soWados subi- 
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ram ao poder soberano, c reinaram cm Bagdad c na rersia, 
dcsdo o anno de í)3.i até 1055. Foram expulsos dos seus 
domínios pelos üariiévidas, o depois pelos Seldjucidas. 

Biiifl», a, p. p. de buir, c adj. polido com uso o fricçflo; 
açacalado; diz-se propiiamwite dos inetaes e instrumentos 
dê ferro ou aço, e usa-so mais ua poesia do que na prosa. 

Itiiiiilio,' í. m. (talvei seja corrapçáo do lat. vimcn, 
viuic) junco. 

ISdír, V. a. (p. us.) fazer lizo e lustroso cotn a fricçSo o 
attrito; polir, açacalar (o ferro, o bronze.) V. Poir o J'oíir. 

Iliiis, {Buxum), (geogr.) cabeça de comarca, no depaT- 
tamento do Drflme, em França, na margem do Ouvoze, 
tres légua ao SO. de Nyons; 2",300 habitantes. 

Itiiitcnzor^, (geogr.) cidade da ilha do Java, capital 
de uma prorincia do mesmo nome, nove léguas ao S. da Ba- 
tavia. lem um bello palacio o um jardim botânico. 

Bíiitra, s. f. (Fr. boiíc, caixa, ou de emboitcr, encaixar): 
(termo do impressor) carccre, peça do pau que impede que 
a arvore n5o vá do uma parto para a outra. 

Itúitrc, (ant.) V. Abutre. 
Itiiiiik ou Kiitchiik-Tchckmcfljcli, {üfclan- 

Has); (googr.) villa da Turquia da Europa, nas costas ao 
mar do Marmara, cinco léguas ao O. de Constantinopla; 
200 fogos. 

nniukdcrcli, (geogr.) villa da Turquia européa, 
costas do estreito do Constantinopla, quatro léguas ao NE. 
desta cidade. É onde os moradores de Constantinopla cos- 
tumam ir passar o vcrSo, principalmente os ministros estran- 
geiros. 

Buiz, V. Aboiz. 
Bujalança, (Calpurniana), (geogr.) villa de Ilcspa- 

nha, seis léguas a E. de Cordova; 9,000 habitantes. 
I Itiijamé, s. m. filho de'preto c mulata, ou de preta 
j e mulato; (vulg.) cabra: —, som de instrumentos de sopro 

que os pretos tocara ás portas das igrejas na África portu- 
gueza; o mesmo instrumento. 

! Itlijarròna, s. /. (mar.) véla latina triangular que'se 
I iça á prôa sobre o pau da bujarrona. 
t * Biijõcs, s. m. pl. (mar.) especic de rolhas do madeira, 
; que servem para tapar os canaes abertos nas cavernas para 
1 dar passagem ás aguas queseajuntam na arca da bomba; 
! ciinhaziiihas introduzidas nas fendas abertas nas cavilhas de 
! pau para as apertar no respectivo furo. . 
! Biikcbur^çu, (geogr.) capital do principado de Lip^ 
! Bchaumburgo, quasi tres léguas ao N. de Uinteln; 2,t5tJW 
í habitantes. 

Bukliara, (geogr.) 6 uma das cidades mais 
' tantes da Asia, capital do klianato de Bubhara, aos 60° ^ 
i longitude E., Sg» 30' latitude N.; 80,000 habitantes. Tç» 
' bcllo aspecto; uma muralha alta em roda, flanqueada o 

torres; alguns monumentos; um palacio do khan; um bonito 
' minareto de Mirgharab; 360 mesquitas, 60 medresseaS ou 

collegios; escolas celebres de theologia e medicina, qu® 
contam 10,000 discípulos. Muitas fabricas; grande commcr- 
cio com a Rússia, Iraii, e Kabul, etc. 

Bukliarcst, (Thyams), (geogr.) capital da Valacni# 
sobre o rio Dumbovitza, 90 léguas ao NO. de Contantinopi^ 
6 cidade mal edificaila; 80,000 habitantes, 360 igrejas, ^ 
conventos, 3o caravanseriás; bellos palacíos do príncipe, d 
arcebispo, c dos ministros da Áustria e Uussia; escola 
Santa Sava, bibliulhcca publica, lyccu e sociedade scici''j' 
fica; industria o commercío muitoactivo. íi capital deW 
1C08, f-ogundo Tergovist. Foi tomada aos turcos em 1 
pelos russos, e em n89 pelos austríacos; mas sempro 
ttiida. Eni ISli; concluíu-se em Bukharest um 'ratado ent 
a lUissía e a Porta, pelo qual a ultima cedia a 
russos, e aceitava o Pruth como limite; a Valachia UC® 
então sob a protccçSo da Rússia. „ , i i-i 

Bukliaria (Grande), (geogr.) 6 o khanato de Bukhar > 
antiga Sugdiana, est»do da Asia central, o mais rico 
o poderoso do Turkestan independente, cntio n Stcppe " ^ 
Kixghiz ao N., os terrítorios de Khokan o de llissar 
Khiva ao O., o Balk ao S., etc.; estende-fo de 
latitude N., e de Gl»a 07° longitude E.; 2,500,000 
tos. Divide-se em nove províncias, o a sua capital é 
Está situada nos altos plaínos da Asia central, o <5 co ^ 
por algumas cordilheiras do montes c rios. O sen c 



temperado; mas muito queiito no eslio; produí muitos 
cereaes, uva, frutos, Unho, tabaco, «te.; tem excellentes 
cavnllos. A sua religião <5 a mahoinotana, e o sc\i governo 
despotico. Hsto pair fez parto do império dos persas, do de Ale- 
xandre, do da Bactriana; foi conquistado pelos turcos no sécu- 
lo VI, p> los chineles no soculo vii, pelos arabes eiu 705, e 
eniâo foi governado por príncipes vassallos do califa; depois 
caiu em poder dos Samanidas, no século ix, dos turcos 
Hoeikas, no anuo 1000, dos Seldjucidas em 1087, de .Mohara- 
med, sultão de Kharisni ctn 1207, dos mongoles em 1219, 
de TamerlSo em 1383, dos Uzboks em 1505, dos Aslraka- 
midas (descendentes de Batu-Khan) em ICOü, e de uma nova 
djiiaiiia do Uzbeks em 178(5. 

Biikharia, (Pequena), (geogr.) província do império 
chincz. 

Ihikowine, (gmtgr.) parte antiga da Moldavia aus- 
tríaca, quo foi reunida á Galicia em 1777, e fôrma hoje o 
circulo de Czernowitz. Os seus limites sSo ao N. o ao O. 
a &alicia pixyprianientedita, ao SO. a Hungria e a Transyl- 
vania, ao S. e a E. a MoWavia, QO NE. a Rússia; 230,000 
habitantes. V. Czernowití. 

llúl, (t. m. nome d» oitavo mcz dos hebreus, que cor- 
responde ao nosso Outubro e Novembro. 

Ihilach, (geogr.) vllla da Suissa, uo cantSo de Zurich; 
três léguas ao N. tio Zurich; 3,000 habitantes. 

Itiiladôr, s. m. (ant.) trapaceiro, enganador. 
Kitlaiita, (geogr.) uma das ilhas Bissagós, ao pó da foz 

QO lUo Graníe, na ScHegambia, * 11' latitude N., 17o 20*' 
longitude O.; tem sete léguas de comprido, e uma e meia 
<3e largo. 

Itulbifcro. V. fíolhifcM. 
Bulbifnrine. V. Bidbiforme. 
Itulliillio, s. m. (Lat. ouUríllus) ; (bot.) pequenos tu- 

berculi>s bulbiformes, separaveis da planta, susceptíveis de 
produziiem novas plantas, que se desenvolvem entre os 
pedunculos de uma umbelUi de flôres, etc. 

Uulliinlio , s. m. (bot.) dim. de bulbo ; bulbo pe- 
queno. 

Uulbipai*cs, s. m. pi. (h. n.) denominação dada aos 
polvpos em ruzSo do seu modo de producrSo por simples 
secçáo. 

Üeilbo, s. m. (Lat. bulhxis , de volveo, ore, envolver, 
enrolar); (bot.) radicula globulosa, cebolinho ou cebola de 
plantas bulbosas, principalmeuto das que dSo flôr. 

Kull>o-eavcmoso, adj. e s. (Lat. hulho-cavemo- 
fu») ; (auat.) quo pertence ao bulbo da uretra o ao corpo 
cavoruoso. Esto nomo foi dado a um musculo pertencente 
exclusivamente ao homem. Está situado no perineo, por 
cima de cada lado da uretra, o serve para accelerar a eja- 
culaçao da urina e do sperma. 

Biilbòso, a, adj. (bot.) plantas—s, que tôeni radi- 
culas ou raízes globulosas, que tôeni bolbos ou bulbos. 

Rulvão, s. m. (Lat. hullio, iVc, ferver); (ant.) negrii- 
m&, nuvens espessissimas, que sedesatam em vento furioso; 
(fig.) trevas ; tristeza quo opprimo o coraoSo; pensamentos 
lugubres. 

Ilúle, i. m. (termo da Asia ou China) vaso cora bico, 
c dl- forma ordinariamente esphorica, no qual se lança o 
chá para exlrahir, por meio de agua fervendo que sobre 
ello 80 deita, a tintura que se bebe. 

, s. m. (de bulir) norhe de umn florinlia 
Jiie facilmente se agita com qualquer arngem : — (famil.) 
inquieto, buliçogij. 

Btilelvos, (geogr.) aldeia de Portugal, naprovincia da 
districto de Leiria. 

Bnl^tria, (geogr.) proTÍncia tributaria da TUrquía 
ua Europa, assim chamada porque foi oude os búlgaros es- 
tiveram estabelecidos por muito tiHTipo. No ttiinpo dos ro- 
l^anos chamava-so Mesia inteiior. Os seus limites sSo : ao 

o Danúbio, que separa da Valaquia ; ao S. o Balkhau, 
HUe a separa da antiga Thracia ; ao Gi o Timok, que a so- 

i|a Sorvia ; ao K. o Mar-Negro. Tom 108 léguas de 
otnpriiueijio e 25 de largura. A sua capitul no tempo dos 

l'ereiaslavl; hoje f'. Sophia. V. Hiilgaros. 
povo da família scythicà, que- es- 

P^l^s margens do Volga, onde ainda cxisio' a cidado Bolgari. Povo barbaro C' sem legislaçSo; 

entregavam o lavor das terras ás mulheres, e empregavam- 
se na caça, na guerra, cm domesticar feras, e no commer- 
cio das pelles. líxpulsos das marg^íiis do Voga, no si culo v, 
pelos sabiras, foram eslabelecer-so nas costas do Mar-Negro 
o do mar de Azov, d'onde faziam r^'^)etidas entradas no im- 
pério grego. Do 5G0 a C34 foram sujeitos pelos avaros. lítn 
(5G7 os cinco filhos de Kouvrat, um dos sons capitães, divi- 
ram entre si os seus estados, e um delles, Asparueh, atra- 
vessouoDniepero o Dniesper,eíoiealabeleccr-sr nas margens 
doPnith. Em 679 occuparam a Mesia,e lá fiuidarani imi rei- 
no que durou quasi tres séculos; mas quo cm 908 ficou tri- 
butário dos russos, o foi depois annexado ao império grego 
por João Zimisces. Em 980 fundou Sisman um segundo 
reino búlgaro na Macedonia, o João Wladislaii, um doriseus 
successores, reuniu-lho a Servia; mas o imperador Basilio u, 
depois de uma guerra de 37 aniios, destruiu este novo 
estodo em 1018, mandando arrancar os olhos a 15,000 búl- 
garos que tomara prisioneiros. Em 1183 começou o reino 
Valequecumano ou Valaco-Bulgaro, terceiro reino búlgaro, 
porque se compunha da parte da Buigaria que ficava ao S. 
do Danúbio ; teve cinco reis: Calopierre, Asan i, Joannice, 
João Asan ii, e Sisman. Este terceiro reino acabou cm 1396 
por morte de Sisman, que o sultão Bajazeto i mandou as- 
sassinar. 

Btil^ncville, (geogr.) c:ibcça do comarca, no depar- 
tamento do Vo?ges, cm França, quatro léguas ao SE. de 
Neufchateau; 1,012 habitantes. O duquo de Bar, Renf 
d'Anjou, foi aqui derrotado e prisioneiro, a 2 de Julho de 
1431, por Antônio do Yaudemont, que lho disputava a 
Lorraine. 

Bulha, s. f. (do lat. hullio, ire, ferver; som imitativo 
da ebulição da agua aquecida, ou que brota impetuosamente 
do solo, ou cáe cm caixSo) estrondo, ruído; algazarra, mati- 
nada; motim, barulho, briga. Mettvr alguma pessoa ou rousa 
ú—, (loc. famil.) ridicularisi-la, fazer cscarueo delia:—, 
(ant.) molho de fitas o floros que as mulheres traziam no 
guarda-infante. Provavelmente era assim chamado por su 
bulir muito cora qualquer movimento,-? 

Syn. coinp. BuViti, ruido. Toda bulha 6 ruído, poróm 
nem todo ruido é hulha. Aquclle 6 o gênero, esta 0. a espe- 
cie determinada do ruido, quo formam cora a voz uma ou 
muitas pessoas. O ruido pôde causá-lo uma pessoa ou cousa 
só; para haver hulha ú necessário ordinariamente a reunião 
de muita gente inquieta, animada ou desavinda. E' ruidoso 
o macarôo quando quebra nos baixos ou cachopos; ruidosa 
a agua quG se despenha das cascatas; mas são hvlhciitas es- 
tas cousas. E' porém hvlhcnto o homem quo sc moUo cm 
bulhas, que as arma, ou 6 dado a brigas. 

Bulba, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 
Minho, districto do Porto, concelho de Penafiel. 

Biilliaeo, (geogr.) aldeia do Portugal, na prorincia da 
Extrcmad.ura, districto o termo do Lisboa. 

Biilhado, a, p. P- do bulhar, e adj. que bulhou; 
que teve bulhas; que borbulhou. 

Bulhafrc». V. Milhafrc. 
BulhsiO, s. m. (ant.) borbulhSo; peça do apparelho 

antigo das bestas. " 
Biilliào ou Bouilion (Godofrcdo, duque do), (hist.) 

primeiro rei christSo de Jerusalem; nasceu peloí fins do sé- 
culo XI, em Bôzy, no Brabante; era filho do Eustacliii de 
Bolonha, e sobrinho de Godofredo-o-Corcovado, duquo do 
Bouillm, que lhe deixou os seus estados. Quando moço 
combateu a favor do imperador Henrique iv contra o papa, 
o entrou esi) Roma do armas na ni3o; mas adoecendo depois 
gravemifoto, fez voto pira expiar suas culpas, de ir defender 
05 chtistüo-i ao Oriente. KfTeclivamcnto foi ura dos primeiros 
a tomar a cruz; vendou o seu ducado, e partiu para a Terra- 
Santa cm lOOij. Km pouco tempo foi reconhecido como 
chefe dos cruzados ; e depois de ter vencido os obstáculos 

' quo Aloxis, imperador do Constantinopla, oppiinha ao exer- 
i cito chrislSo, pcnetnni na Asia, tomou Nícóa, Aiitiochia, o 
' por ultimo Jerusalem. b"oi proclamado rei desta cidade era 
' 1099; mas contentou-se apenas com o titulo do barJn. Ou- 
1 topgoa um codigo dc sabias leis aos seus novos estados, 
I coiihecído pelo nomo dc Ordenações de Jerusalem. !\Iorreu 

cm lliiO, qnamlo voltava do uma oxgediçSo contra o sultjo 
I dc Bamasco; suspeitou-so que fOra ^ ,. ;cncnado. Contara-sa 
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dlelle extraordinários feitos, provavelmente fabulosos. O 
Taâso escolheu-o para heróo do seu poema Jerusalém, Li- 
terlada. 

ISiilliar, V. n. (bulha, e des. inf. ar) ter bulhas, brigar, 
contender (com alguém); (ant.) borbulhar, ferver com 
IwJhâs. 

Bullicnto, a, odj. [hulha, e des. ento) j (vulg.) bri- 
gjX), rixoso, amigo de suscitar desordens e contendas. 

Bulhões, (braz.) appeilido nobre em Portugal. E' de 
AQemanha, tomado da cidade de Bouillon, no ducado de 
IiBiemburgo, e d'onde passou a Portugal no tempo do conde 
D. Uenrique Martim de Bouillon, cujo appeilido se cor- 
lonjpeu em Bulhões, e os que o trazem se intitulam de Bu- 
liiiÃM por possuírem uma quinta a que chamara dos jBuíAõm, 
junJo a Lisboa, como se acha na chronica de D. João i. 

ISulicio, s. m. (de fcuíir; a des. ido vem do lat. itio, 
ao;ão <le ir, de se mover); (p. us.) ruido, susurro; v. g., da 
cgúa corrente, das ondas inquietas ou das folhas das arvores 
agitadas do vento: —. V. Buliço. 

Ituliço, s. w., (p. us.) reboliço, alvoroto, ruido de gente 
unia; tumulto, desordem, sediçâo. 
Biilíçôiso, a, adj. (famil.) inquieto, dosassocegado, 

ansjgo de fazer novidades; bulhento, perturbador, inimigo da 
pm. Ondas —s, (expr. poet.) agitadas. Olhos —s, inquietos, 
çnc estão em continuo movimento e agitaçfio, que olham 
ccwK inquietação para diversos objectos. 

B)iilido,'a, p. p. de bulir, e adj. em que se tocou ou 
mccheu; que Wliu ou mecheu, agitado, perturbado, in- 
çaíeto. 
ti^Kiilímia, s. m. (med.) especie de neurosis ou anomalia 
da digestão, que consiste em uma fome excessiva e dema- 
^tla relativamente ás forças digestivas do estomado. Os an- 
tigos chamavam cynorexia á variedade da lulimia, em que 
os enfermos lançam pelo vomito os alimentos que lhes op- 
priniem o estcmago, e davam o nome de íi/corcxia á outra 
wiedade da mesma doença, em que se despejam pelo intes- 
IÍ0O recto os alimentos meio digeridos. 

Itiiliino, s. m. (h. n.) mollusco gasteropodio, perten- 
cente á ordem dos pulmonados do Cuvier. Tem a concha 
«nivalvc, oblonga, com a ultima volta da espira menor quo 
a penúltima; a bôca curta com dois queixos; opórculos nul- 
l«js, o quatro tentáculos, dos quaes os dois maiores s5o ter- 
jHinados pelos olhos. E' animai terrestre, e acha-se as mais 
das vezes debaixo das pedras e folhas seccas. 

Stiilír, V. a. (6 melhor orthographia que bollr, tanto pela 
lazão etymologica, como porque escrito com u desapparecem 
^uasi todas as irregularidades da sua conjugaçáo) mover, 
agitar: —, v. n. mecher-se: —em, tocar em alguma cousa: 
— com alguém, inquietá-lo, provocá-lo. 

Kiilir-sc, t). r. mover-se, nSo estar quieto. V. Bolir. 
Xíulis, (geogr.) cidade da Phocida, fundada por uma co- 

loma de donos. 
Itiilla, s. f. (do lat. buUa}; (eccl.) carta, diploma, 

d«!creto solemne do papa, ou letras apostolicas que se ex- 
pedem na chancellaria romana, escritas em pergaminho, 
com sCllo pendente de chumbo, o nas quaes se contúm al- 
gumas providencias sobre matérias ecclesiasticas, ou grana 
espiritual que Sua Santidade concede: — da cruzada, bulla 
pda qual o papa concedia indulgências aos que se dedi- 
caivam a fazer guerra aos infiéis, e hoje concede aos que dão 
dinheiro para o mesmo fim:—de defuntos, aquella pela 
qnal se da uma esmola a favor dos defuntos, em cujo nome 
eíla se toma:—de ouro, (hist.) chama-se assim a muitas 
cartas ou constituições outorgadas pelos imperadores do 
AUfinanha e scllada*s com ouro. A mais celebre do todas 6 
a outorgada por Carlos iv, 1356, para regular o direito po- 
lítico da Allemanha, o que eílectivamente governou o impé- 
rio ató 108G. Esta bulla, dividida em trinta capitules, marca 
os direitos e hierwchia dos eleitores, o modo de eleição, etc. 
Foi redigida por Bartholo; — (antiguid.) insignia que tra- 
riam ao pescoço os cônsules que entravam triumphantes em 
Roma; medalha que os meninos nobres romanos traziam ao 
peito como emblema da sua nobreza. Na idade módia foram 
geralmente chamadas iuíícw todas as peças de ouro, prata, 
e outros metaes lavrados em fôrma redonda e oval, que ser- 
viam do ornamento nas portas, cadeiras, arreios, etc. por 
terem quasi a mesma figura quo uma bolha d'agua, a que 

em latim se chama hulla. E porque os sellos se formavan; 
redondos, foram igualmente chamados òuííoí ; masdepmí 
do século XIII passou este termo a significar exclusivameniu 
o diploma pontificio, firmado e munido com sôllo pendent; 
Distinguem-se muitas especies, segundo o seu destino. 11.. 
bullas de excommunhão e bullas doutrinaes, que explicauí 
pontos de doutrina. Entre as primeiras é notável a que ■■■.:■ 
chama bulla In Coena Domini, porque é lida publicamenuj 
em Roma todos os annos no dia da ceia. (Quinta-feira-San 
ta); fulmina excommunhão geral a todos os hereges, contu 
mazes e inimigos da Santa-Igreja, e foi expedida por Pau- 
lo m em 1536. As bullas mais celebres são : a de Gregi 
rio vn, vedando aos prelados receberem a investidura dot- 
príncipes seculares, e que foi origem de grande contendi, 
10'74; a de Clemente vii, coudemnando o divorcio de 
riçiue VIII, e que foi causa do scisma da Inglaterra; a dt 
Pio VII, excommungando Napoleão por ter invadido osseur 
estados, e qiie deu occasião á prisão do papa, 1809. Entte 
as bullas doutruiaes as mais celebres são : a de Gregorio xj 
contra os erros de^vViclef, 1377, a de Leão x contra Luthe- 
ro, chamada Exsurge, Domine, 1520 ; a de Innocencio x. 
Cujn occasione, contra as cinco famosas proposições de Jau- 
senio, 1653; a de Clemente xi, chamada Unígenitus, e exp ■ 
dida a rogo dos bispos de França, em 1713, condemnandi 
101 proposições extrahidas de um livro de Quesnel, congri' 
gado do oratorio, que deu origem a grandes desordens eu; 
França; — (famil.) contar —s, dizer petas, carambolL-;. 
contos sem fundamento. Vender —s, inculcar por virtud( 
as suasacçõeshypocritas; santimonia, beatice. ler—spa'\í 
tudo, ter razões para tudo, ter escapatórios. Campar cot, 
—s falsas, com falsas pretenções, sem titulo legitimo. 

llullailo, a, adj. (bullc, e des. adi. ado); (lithurgi ■ 
em fórnia authentica ; determinado por bulla. 

Bullario, s. m. (bulla, e des, drio); (lithurgia) rec- 
pilação das bullas dos papas. 

Bullática, s. f. (lithurgia) letra grande, usada n? 
bullas. 

Bullc, [BoU) , (gcogr.) cidade da Suissa, no cantSo dc 
Friburgo. Faz grande commercio nos queijos chamados de 
Gruyèro. Foi quasi toda destruída em 1804 por um incên- 
dio. 

Bulletlui. V. Boletim. 
Bulliarda, s. f. (astron.) mancha na lua. 
Ituliite listrada, s. f. (h. n.) testaceo gasteropodio 

de concha univalve, lisa, ovoide, e sombreada de branco i 
pardo, com a abertura mais estreita do lado da espira d(' 

j que do opposto. Encontra-se raramente nos mares da Eu- 
ropa. 

Bulra. y. Burla. 
Bulrão, s. m. (termo da ordenação Filippina) o q"' 

vende ou hypotheca dolosamente a um terceiro aquillo qu 
elle mesmo tinha vendido ou hypothecado a outrem. 

Bulrosamcnte, adv. (ant.) á maneira de bulrão. 
Bulrôso, a, adj. (ant.) que usa do bulra ou burk 

fraudulento como o bulrão. 
Búmba, voz onomatopetica de que se usa na conv ■! 

sação familiar para imitar o som de uma cousa que cát ' 
chão ou bate em outra. E' vocábulo de Angola, segundo d 
Bluteau. 

Bumbo, (geogr.) paiz que dista 28 léguas para o N. 
districto de Mossamedes; 6 habitado por povos da tribu Si 
cubai, os mais fracos em numero e em força dos de todas 
outras daquellas paragens, ode mais fácil trato e muita it 
dustria. E' cortado por um rio de excellente agua, o api ' 
senta uma fértil planicie com muito arvoredo, assim conn' 
milho grosso o mmdo, feijão fradinho, massango, e grau* 
abundancia de plantações de tabaco. 

BunarBachi, (geogr.) logar da Turquia asiatica, " 
livahdoBiga, oito léguas ao NO. de Adramiti. Tem m"''' 
águas thermaes, chamadas pelos turcos os Quarenta 01"' 
Está situado esto logar quasi no mesmo sitio da antiga Tro> •' • 

Bunda, s. f. (termo de Angola) nadegas grossas. 
gua —, cidj. f. linguagem dos pretos de Angola. 

BundçUíand, (gcogr.) territorio da índia, áquo® ' 
Ganges, situado entre o Agrah e o Malwa; formava n ouiu; 
tempo uma província do Allahabad independente; hoj® 
sujeito aos inglezes, e pertence á presiaencia do Calcuit.'» 
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A sua capital é Banda, cidade pequena situada nas margens 
doKiane. O Bundelkand 6 celebre pelas suas minas de dia- 
mantes. 

ISuithctro, (geogr.) grande povoarSo dc Portugal, na 
província da Beira, no concelho de Estarreja, sete léguas o 
meia ao S. do Porto; tem 3,900 almas. 

Itunliosa, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Algarve, districto de Faro, termo da villa de Castro 
Marim. 

Buiikcrshill, (geogr.) eminencia que domina a ci- 
dade de Boston, nos Estados-Unidos. Foi onde se deu o se- 
gundo combate entre os ínglezes e os insurgentes ameri- 
canos em 1755, ficando vencidos os primeiros. 

Itunz, (Holeslaviá), (geogr.) cidade dos estados aus- 
tríacos, na Bohemia, nove léguas ao NE. de Praga; 3,500 
habitantes; cabeça de circulo. Algumas vezes 6 chamada 
lung-Bunzlau (Nova Bunzlau), em opposíçSo a Alt-Bunzlau 
(Velha Bunzlau), que está nas margens do Elba, pouco mais 
de duas léguas ao NO. de Praga. O circulo de Bunzlau tem 
dezenove léguas de comprido e onze de largo; 332,000 habi- 
tantes. 

Runzlau, (geogr.) cidade dos estados da Prússia, na Si- 
lesia, quasi oito léguas ao NO. de Liegnitz; 5,000 habitantes. 

Ituunaccoriloj s. m. (mus.) pequena espineta ita- 
liana. 

Itiionarotti, (hist.) Y. Miguel Ângelo. 
Itiipalo, (hist.) escultor nascido em Chio, que viveu 

pelos annos de 540 antes de Jesus-Christo; linha represen- 
tado Hipponas n'uma figura ridiculd, e esto poeta fez-lho 
uma satyra mordacissima; diz-se quo Bupaln se enforcara 
desesperado por esse motivo; mas Plinio desmente este facto. 

Biiplitlialiiiia, «. m. (Gr. loús, boi, e ophtalmós, 
olhos); (med.) doença que consiste no augmento do volume 
do olho. 

Buprcste, s. m. (bot.) certa especíe de herva. 
Itiiprcstes, s. m. pí. (h. n.) genero de insectos coleóp- 

leros, pertencente á família dos serricornes de Cuvier. Os 
seus caracteres s5o: corpo ordinariamente oval; antennas 
curtas, serrilhadas; cabeça obtusa, niettída no thoracete; 
Palpos as mais das vezes informes; thoracete curto e largo, 
lucixos unídentados; elytros arqueados; pós curtos com 
3s quatro primeiras articulações dos tarsos largas, triangu- 
lares ou cordiformes. Este genero ú um dos mais bellos de 
Iodos os coleópteros, o ao mesmo tempo o mais numeroso 
em especies, em algumas das quaes se vê brilhar o esplen- 
dor do ouro sobro a azul, ein outras o da prata sobro um 
fundo de esmeralda. Os huprcstcs caminham leutamente, 
porém o seu vôo é ligeiro quando o tempo está sCcco e quente. 
As femeas tôem na extremidade posterior do abdômen um 
appendíce coriaceo ou corneo, composto de tres peças, em 
forma de lamina conica; o quo é provavelmente uma espe- 
cíe de verruma com que furam a madeira secea para depôr 
os ovos. r r 

Itiipréstiíles, s. m. pí. (h. n.) insectos coleópteros 
Pentameros, que constituem a primeira tribu da família dos 
serricornes, segundo a distribuição de Cuvier. Elles formam 
" genero Buprcstc de Linneu. 

llura, (geogr.) antiga cidade do Peloponeso, na Achaía, 
próxima ao mar; foi destruída por um terremoto ao mesmo 
tempo que Ilelice. 

J»ui'acar, (vulg.) V. Esluracar. 
, s. m. (do gr. púws, orifício, do pciró, pene- 

furo, abertura, cova, concavidade; (fig.) casa 
*?,.víl; casiiihola. Tapar —s, deitar remendos ; 

i concertar mal, remendar. Ex, « Os 
couMs and5o a tapar —s, engrolando as 

(scogr.) varias aldeias do Portugal, na pro- 
ni * .Beira ; s5o muito pouco importantes: —, outra província da Extremadura, termo de Lisboa. 

(geogr.) forte da cidade do Recife, em Por- 
a dc .P^^^iinsula arenosa que jaz entro esta cídado e 
aoN dà"fn i ,» 1.200 metros pouco mais ou menos 
tros "ao s .V-T^ c Pouco mais ou menos 4,000mc- 

Buranli (geogr.) rio da província da Bahia, pri- 

mitivamente chamado Cachoeiras, por isso que seu curso so 
aclia interrompido com ellas na serra dos Aymorós. 

Itiirano, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Venezia- 
no, duas léguas ao NE. do Veneza, nos lagos; (5,000 ha- 
bitantes. 

ICiiraitiiinlio, s. m. dim. de buraco ; buraco pequeno. 
Biirato, s. m. (Fr. Mral); (ant.) especio do sendal 

reto, raro, de que as mulheres faziam mantos, llavía tara- 
em burato de côres. V. Biirel. 
lliiritelín, s. m. (antiguid.) instrumento de musica 

dos hebreus. 
Itiirdenlicira, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 

víncia da Extremadura, districto de Lisboa. 
Iturdigala, (hoje üordcaux) , (hist.) cídado flores- 

cente da Aquítania, capital dos hiturigis vivisci; patría do 
historiador Eutropio, do S. Paulíno, e do poeta Ausonio. 

Itiircl, s. m. (Fr. hurc, e lat. lirum ou hurra, deriv. 
do gr. purros, russo) panno grosseiro da côr natural da 15, 
de que andavam vestidos os capuchos, e que antigamente 
so trazia por luto. 

Uiirclla, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto de Braga. 

Itoiirg, (geogr.) villa do reino de Dinamarca, capital 
do bailiado deFemern, na ilha deste nome, ao NE. da costa 
do Holsteín ; 2,000 habitantes. 

Botirg» (geogr.) cidade dos estados da Prússia, na Sa- 
xonia, quDSÍ cinco léguas ao NE. de Magdeburgo; 12,000 
habitantes. Fabricas de pannos e do distillaçSo de aguar- 
dente. 

Burlai, (geogr.) aldeia de Portugal, na províncía do 
Minho, districto de Braga. 

Biir^alèx, èza, adj. e í. de Burgos , natural de Bur- 
gos ; —, s. m. moeda antiga que mandou lavrar el-rei 
D. Sancho : valia dois pipiõcs, ou quatro mcalhas : —, s. m. 
(commerc.) 13 da província de Burgos. 

Burgallião, s. m. (de hurgó, especíe de concha, e dos, 
alhuo, que denota superfície extensa) multidão de pequenas 
conchas e pedrínhas que fazem lastro no mar. Ex, « Fundo 
de —. Vieira. » 

Biirgandina, s. m. nácar muito brilhante que so tira 
do caracol marinho chamado hurgú. 

Burp^au, (geogr.) villa da Baviera, quasi oito léguas 
' ao NO. d'Augsburgo ; 2,3ü0 habitantes. 11a outra villa do 

mesmo nome na Styria. 
Itiir^dorf ou Bcrtltuiid, (geogr.) villa da Suissa, 

; no cautso do Benie, nas margens do Emme, quasi quatro lé- 
guas ao NE. de Berno ; 1,800 habitantes. No século xii Bor- 
thoud era a capital da Borgonha pequena e a residencia dos 
duques de Zithringen: —, aldeia do ilaiiover, quatro léguas 
ao NE. dellanover; 1,500 habitantes. Fabrica de distillar ce- 
reaes. 

Burlei, (ant.) V. Burguez. 
Itiir^liauscii, (geogr.) villa da Baviera, dezeseís lé- 

guas ao SO. de Passau ; 3,000 habitantes. Faz commercio 
em sal e couros. 

Biii';;í1Iuk, (geogr,) villa de Hespanha, quasi cinco lé- 
guas ao E. de Xerez-de-los-Caballeros; 4,000 habitantes. 

Biir;;;lcu, (geogr.) villa da Suissa, no cant5o do Uri, 
menos de meia légua ao SE. do Altorf; 900 habitantes. Pa- 
tría dc Guilherme Tell. 

Biir^o, s. m. (Fr. bourg, ant. burg, do rad. celt. 
bor, habitação, morada. Em lat. burgus, do gr. pyrgos, 

I torre); (ant") villa ou cidado ; arpbaldo. Duarte Nunes de 
I Leão ainda usoudesto termo, applicando-o á cidade do Porto, 
i no tempo de D. Aflonso llenriques; o F. 11. Lobo disso: 
' B Queima os —s dc A Imada c de Palmella. » 
I Biir^o, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 
I Minho, districto de Víaana do Castello : —, outra no dis- 

tricto de Braga, concelho de Guimarães. 
Biir;çó, s. m. (h, n.) caracol das Antilhas, cuja concha 

dá o mais bello nácar. 
Biirgo-mestrc, s. m. (nome quo vem de duas pala- 

vras allemSs : Burger, burguez, o meister, senhor) ó como 
se chama o magistrado civil de muitas cidades do Allema- 
nha o dos Paízes-Baíxos. As attríbuíçfios destes magistrados 
variam segundo os tempos c as localidades. As mais das vezes 
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exercem as funcçõcs dos nossos administradores do concelho 
e delegados do procurador regio. 

üur^ços, (Bravim llurgi), (geogr.) cidade deIlcspanha, 
capital da intendencia de Burgos, na Castella-Velha, próxi- 
ma ao rio Arlanzoii, 43 léguas ao N. de Jladrid; 12,000 ha- 
bitantes. E' amuralhada; tem um castello forte antigo; 
uma bella cathedral gothica ; algumas fabricas de pannos o 
tecidos. Gommercio de lã. N'outro tempo foi cidade impor- 
tante, de muito commercio, e rica capital da monarchia 
castelhana antes de Toledo e Madrid. Os francezes derrota- 
ram aqui os hespanhóes em 1808; mas o exercito alliado 
tomou-a em 1813. A intendencia de Burgos tem 33 léguas 
do comprido, e dezoito de largo; 206,000 habitantes. 

BuPfçrave, (do allemSo burgraf, condo do castello ou 
praça) ; (hist.) nome que se dava na idade média ao gover- 
nador militar do uma torra quando exercia ao mesmo tempo 
jurisdicçSo sobre os habitantes. Este titulo era ás vezes he- 
reditário, mas sü havia burgraves hereditários em Antuérpia, 
Magdeburgo, Friedberg e Nuremberg. Este ultimo andava 
na casa de Ilohenzollern. 

Burg^raviado, s. m. dignidade de burgrave. 
Bur;;rávio. V. Burgrave. 
Bur^ueíros, (geogr.) tres aldeias de Portugal, na 

provincia do Minho, districto de Braga. 
Burguctn, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

da Beira, districto e termo de Vizeu. 
Burjsriictc, (geogr.) logar de Ilespanha, seis léguas ao 

NE. de Pamplona, no valle de Roncevalhes. Foi onde os 
arabes derrotaram a retaguarda do exercito de Carlos-Magno 
em 778, o onde morreu Roldão, sobrinho deste imperador. 

Biir^çuctc, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, districto do Braga, uma no termo de Braga, 
outra no de Guimarães. 

Bur^ucZ) s. m. (Fr. loiirgeois) ■, (ant.) vizinho de 
burgo; nascido em alguma cidade; u. g., — de Paris. 

Bur^undos, {Èurgundi e Burgundiones, em latim, 
depois Dorijuinhõcs)(hist.) povo da familia teutonica que 
habitou primeiro a Germauia septentrional, entro o Oder o 
o Yislula, pelas duas margens do Warta. Expulsos pelos gc- 
pidas, dividiraiti-se em dois ramos; um foi occupar a ilha de 
Bornliolm no mar Baltico; o outro invadiu a Gallia em 280, 
d'onde foi expulso por Probo, indo estabelecer-se proximo ás 
vertentes do Mein. Quasi todos elles eram carpinteiros e fer- 
reiros. Joviano em 363 deixou-os estabelecer nos confins da 
Sóquanóze e da segunda Germania. No reinado de Theodo- 
sio, de 378 a 395, esto povo, que era o mais civilisado o o 
mais brando de todos os povos barbaros, converteu-se ao 
christianismo, mas abraçou a heresia de Ariano. No tempo 
do imperador Honorio, em 406, Gondicario avançou mais 
terreno, e fundou o reino de Burgundia, ou primeiro reino 
de Borgonha, que no século vi comprehondia todo o plaino 
do Rhodano. V. Borgonha. 

Iturhanpiir, (geogr.) cidade da índia indepondente, no reino do Sindhia, nas margens do Tapti, aos 73° 58'lon- 
gitudo E., o 21° 19' latitude N.; foi n'outro tempo capital 
de todo o Kandçich. Tem grande commercio, e 6 a prin- 
cipal sóde de uma seita mahometana chamada Bohrahs ou 
Ismaclitas, que são muito dados ao commercio. 

Buria, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
ua tnarente inferior, cm França, tres léguas ao E. do Sain- 
tes; 1,400 habitantes. 

Buriatas, (hist .) povo nômada da Sibéria, que vivo nos 
montes situados ao N, do lago Baikal. 

Buril, «. m. (Fr. lurin, do aliem. 6o/irc», furar, cujo 
rad. hor coincide com o lat. foro, are, gr. peirô, atravessar, 
furar) instrumento do aço com a ponta cortada transversal- 
mente, e a_guçada ue modo quo possa escarvar o pau e os 
metaes ainda os mais duros; usam delle os abridores, prin- 
cipalmente para trabalhar em cobre vermelho, que ó o me- 
tal mais proprio para a gravura. 

Burilada, s. m. golpo de l)uril; risco feito com buril 
no metal para ensaiar o ouro ou prata na pedra de toque 
Bom—, (flg.) abridor mui hábil. 

Burilado, a, p. p. de burilar, e adj. traçado, aberto 
com buril. 
Burilar, v. a. (fcurií, o ar, des. inf.) abrir com buril 

gravar traços com buril; (fig.) gravar profundamente. 

Burinliosa, (geogr.) aldeia de Portugal, na provinc a 
da Extremadura, districto de Leiria, termo de Alcobaça. 

Burity, s. m. (bot.) cspecie de palmeira do Brazil, 
uma das arvores mais bellas e altas do paiz. Dá um fructo 
do tamanho e feição de um ovo de gallinha, contendo uma 
polpa oleosa, que,°miturada com vinagre, fôrma uma emul- 
sSo agradavel ao paladar. 

Burity, (geogr.) villa do Brazil, na provincia do Mara- 
nhão, distante oito léguas da villa do Brejo. 

Burla, s. f. (Ital. hurla); (ant.) engano, fraude, ca- 
lumnia, mofa, zombaria, peta, peça; logração. V. Burlar. 

Burlado, a, p. p. de burlar, e adj. logrado, engana- 
do, mofado, escarnecido. 

Burladur, s. m. (burlado, e des. or); (ant.) o que pra- 
tica burlas, mofador. 

Burlão, s. m. (burlar, e des. augm. ão); (ant.)ve- 
Ihaco , trapaceiro, que prega logros. 

Burlar, v. a. (Ital. burlare, do lat. pcríudere); (ant.) 
enganar, fraudar, embair; fazer peças, zombar de alguém. 

Bui*laria, s. f. (ant.) o mesmo que burla , zombaria, 
fraude, logração. 

Burlescamente, adj. de um modo burlesco, ridí- 
culo ; comicamente. 

Burlescaría, s. f. (des. aria] acção, dito burlesco , 
risível; pintura burlesca. 

Burlesco, a, adj. (do Ital.) comico . jocoso, jocose- 
rio, proprio para fazer rir, extravagante. Poesia—, gene- 
ro de poesia , inventada pelos italianos , que disfarça ou 
muda as cousas mais sérias e nobres em graças jocosas; es- 
tylo—, grosseiramente jocoso. 

Burles(|ucado, a, p. p. de burlesqucar, o adj. re- 
presentado burlescamente. 

Burlestiuear, v. a. (burlesco, e ar, des. inf., mu- 
dado o CO flnal em que) narrar, representar, pintar burles- 
camente ■, V. g., — o Natal, a Paixão, o dilúvio. 

Burlèta, s. f. (Ital. burla, c des. dim. cia) opera cô- 
mica italiana, drama jocoso cm musica. 

Burlinjjçton, (geogr.) villa e porto de Inglaterra , 
nas costas do mar de Allemanlw ; 5,000 habitantes. 

Burlington, (geogr.) villa dos Estados-Unidos , nas 
margens do üelaware, cinco léguas ao NE. de Philadclphia; 
2,700 habitantes. Ila ainda outra do mesmo nome na 
costa de E. do lago Champlain; 2,100 habitantes. Tem uma 
universidade florescente , uma academia , e grande com- 
mercio. 

Burlos, (Buticus lacus), (geogr.) lago formado pelo 
Mediterrâneo na costa do Baixo-Egypto , o recebe muita 
das ramiflcações do Nilo. Este lago communica com o ma 
por meio de um canal, resto do antigo ramo Sebennytico. 
lago tem quatorze léguas de comprimento e dezesete 
largura. O seu nome antigo vem-lhe da cidade de Buto, si- 
tuada na costa meridional ; e o actual vem-lhe da cidade <i 
Paralos , hoje fíeltym , situada na costa septentrional. 

Burmania, s. f. (bot.) planta aquatica da índia, pci- 
tencento á hexandria monogynia de Linneu. 
tronco simples, dividido na sua summidade ; tom as 
radicaes semelhantes ás das grammas , as superiores mion- 
cadas; o calix prismático, corado , dividido em , 
nias ; a corolla com tres pétalas; a capsula com tres ceuu- 
ias , a dá umas sementes miúdas. . ■ 

Burmcla, (geogr.) aldeia de Portugal, na provinc . 
de Traz-os-Montes, districto e termo de Villa-Real- . 

Burnt-Island, (geogr.) villa da Escócia. ' Í/J 
léguas ao NO. de Edimburgo, na margem do N. do i i 
of-Forth; 2,140 habitantes. E' porto dc mar; tem e^ta - 
ros de construcção. ^ duís 

Burnu ou Birnia, (geogr.) nome communi 
cidades da África central, no reino de Burnu: que 
ga Burnu, nas margens do Yen, já foi a capital, o es- 
teve 200,000 habitantes; as suas ruinas cobrem a 
paço. A outra, a nova Buritu, hoje capital titular' P Jo 
verdadeira capital 6 Kuka ou Engornu , está „ 
lago Tchad, o tem 10,000 habitantes; 6 amuratt»" ^ 

Burnu, (geogr.) estado na Negricia central, ,«,npo 
latitude N., a 15''e 18» longitude O.; foi por mui ^ 
a potência preponderante do Sudan, cuja P ,J;^uito ; 
possuia quasi toda. Os seus limites tô9m vanaao 
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2,000,000 de habitantes, todos inaliometauos. O clima ó 
ardente; sólo fértil, mas mal cultivado; abunda em bufalos, 
camellos, cara, abelhas, etc. 

Burra, s. f. jumenta , a femea do burro : — (talvez 
do fr. verrou, ferrolho , e or, ouro) cofre de ferro ou do 
madeira ehapeada para guardar dinheiro: — (mar.) uma 
corda da mezena. 

Itiirruda, s. f, quantidade grande de burros; (lig.) 
parvoice. 

Iturradf», (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Slinlio, districto do Braga, concelho de Guimarães. 

líHrrsio, s. m. (ant.) enfado , amuo , que faz renun- 
ciar á conversação. Ex. « Tomaste forte —. Sá de Miran- 
da. ,, ^ 

Hiírrciria, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Extremadura, districto e termo de Leiria. 

Biirrciros, (geogr.) duas aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura , termo da Yilla de Rei: —, outra 
na provincia do Minho. 

lluvrliiis (Afranio), (hist.) governador de Nero, e 
prefeito do pretorio. Nero foi o melhor dos príncipes em 
quanto seguiu os conselho de Burrhus e Seneca ; mas den- 
tro em pouco o mandou matar, no anno de 62, para sc 
desembaraçar de um censor importuno. 

Biirriana, (geogr.) villa de Hespanha , no reino de 
V alença, légua e meia ao S. de Castellon de Ia Plana; 
4,COO habitantes. 

Biirriea, s. f. dim, de burra ; burra pequena. 
Burricaila, s. f. multidão de burros ; (üg,, famil.) 

asneira grande, parvoice. 
Burrical, adj. dos 2. g. que pertence ao burro; (fig.) 

estúpido, bestial. 
Burrico, s. m. dim. de burro; burro pequeno ou 

novo. 
Burrinlia, s. f. dim. de burra; burra pequena ou 

nova. 
líurriqueiro, s. m. o que trata de burros; o que os 

aluga. 
Biirrii|nito, s. m. dim. de burrico; burrico muito 

novo : — (termo de pedreiro) padiola; cavalete de beozeiros 
luando cobrem os telhados. 

Burro, s. m. (Gr. purros , ruivo , por ser geralmente 
^ côr dos buiTos) jumento, bosta de carga, de orelhas gran- 
des. V. ylsno — (fig., famil.) pessoa estúpida, muito rude, 
ue curto entendimento. Trahalliar como um — {phr. famil.) 
diz-se do que è infatigavel e constante no trabalho. Jogo 

—. V. Jogo : — (do carro) , pontaleto que sustenta ho- 
risontalmente o cabeçalho. Estar com o — (phr. famil.) 
estar amuado, enfadado, taciturno : — montes, onagre ; —, 
o mesmo que pae velho, traducçSo palavra por palavra dos 
clássicos para principiantes; cháma-se hurro, por ser des- 
tinado para rapazes de pequena intelligencia. Ser mui —, 
estúpido , asno, tolo , besta. Burros, pi. (naut.) cabos da 
mezena. Dá-se também o nome de burro a um temporal 
que rema no solsticio de inverno na costa de S. Thomé. 

ciri ?"!f l*rusa, (hoje Brousse ou Bourse); (geogr.) 
(jp P Turquia asiatica, na Anatolia, vinte léguas ao S. 
cq jJ^®stantinopla, á ilharga do antigo monte Olympo; 

>W0 habitantes turcos, gregos o armênios. Tem muralhas 
um castello forte, ruas estreitas, terreno desigual, muitas 

quasi,todas arruinadas; banhos de ugua thermal 
®'"''®®3ldes. Fabrica sodas, o tem commercio activo com 

thyij ® Smyrna. Antigamente foi capital do reino da Bi- 
Rreen« aos romanos, depois aos imperadores 
delia em que Orklian se assenhoreou 
Tir«r>'. ® ® capital dos seus estados. Foi queimada por 
Por arrazada por Isa, seu filho; reediflcada 
mitA n, reconquistada pela segunda vez por Soli- 

Bh guerra com Mouça. V. Prusa. 
liarin «íy-«íos 2 ()[. (Fr. hursai); (econ. pol.) pecu- 

•^inheiro) ^ ^ decretos que tOem por objecto exigir ou pedir 

BníSiíir*®* "•) verme infusorio. 
úo Trenv cidade de Inglaterra, nas margens 
Line; «.*700 ao NE. de Now-Castle-Under- 

on Apon-Xrent, (geogr.) cidade de Ingla- 

terra, nas margens do Tront, quasi quatro léguas ao NE. 
do Liclitlield; ^,000 habitantes. E' industrial. Ila muitas 
outras Burton na Inglaterra e nos Estados-Unidos. 

Buruni1aii(;as, s. /'. pl. (vulg.) frandulagens, cou- 
sas de pouco valor. 

Burúso, s. m. (Cast. lurujo ou orujo, do fr. fcrow, e 
do lat. buira, alimpaduras, cascabulho, restos) cascabulho 
da uva e da azeitona depois de espremida no lagar. 

Bury, (geogr.) cidade manufactora de Inglaterra, nas 
masgens do Irwell, duas léguas e meia ao Nü. de Man- 
chester; 15,000 habitantes-em 1831. 

Bury-lSaint-EdinoiMls, (geogr.) villa de Ingla- 
terra, dezenove léguas ao S. do Londres; 4,500 habitantes; 
bonita povoarão, que faz grande commercio cm I5s c cereaes, 
O seu nome vem de estar lá enterrado el-rei Santo Edmun- 
do, morto pelos dinamarquezes em 8*70. Foi também nesta 
cidade que se reuniram os baríjos inglezes, descontentes de 
João Scm-Tcrra para lhe estorquirem a Magna Carta. 

Burzet, (geogr.) cabeça do comarca, no departamento 
de Ardèche, em França, quatro léguas e meia aoN. doAr- 
gcntiòre; 3,180 habitantes. 

Burzig-uiada, s. f. pancada d'agua, aguaceiro. 
Buííaeos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minho, districto do Porto, concelho de Penaíiel. 
Busano, (ant.) Y. Gusano. 
Busardo, s. m. (h. n.) ave de rapina, congenere do 

milhafre, e semelhante ao butío na feição da cabeça e do 
bico, porém com os tarsos mais longos, o uma especie de 
colleira fonnada pela extremidade das pennas que lhe co- 
brem os ouvidos. Freqüenta as bordas dos tanques o lagos 
em busca dos peixes e aves aquaticas de que se nutre. 

Busas, (geogr.) povos da Média. 
Busca, s. f. aecSo de buscar, indagaçSo, pesquiza:— 

ou cão de—(caça) c5o que busca e levanto a caça. Dar—, 
examinar, fazer indagação para achar ou descobrir alguma 
cousa. 

Buscacaixas , s. m. official da alfandega qua busca 
pelas marcas as caixas c fardos que v5o a ella para se des- 
pacharem. 

Buscado, a, p. p. de buscar, e adj. que se buscou, 
que buscou, procurado, estudado, nSo obvio, trazido com 
arte, estudo. 

Buscadôr, s. m. o que busca, o que faz perseguições. 
Buscamante, s. f. mulher que soUcita e procura os 

homens. 
Buscantc, s. m, (ant.) o que buscava, andava bus- 

cando; V. <j., caça pelos montes. Eram criados da casa real. 
Biiscapé, «. m. (de husca e pé) fogrete rasteiro que 

vae serpejando e dando voltas pelo chão. 
Buscar, v. a. (Ital. buscarc, derivado do lat. piscar, 

ari, buscar peixe, pescar) fazer diligencia por achar alguma 
cousa; procurar, inquirir, pesquizar, ir ter com alguma 
pessoa ou cousa, tender, dirigir-se para ellaa vida, gran- 
gear meios de subsistência. 

líuscar-sc, v. r. procurar-se, andar cm busca um do 
outro; V. g., ha muito tempo que os dois amigos ic buscam; 
—a si, (p. us.) cuidar dos interesses proprios, de si, traba- 
lhar para si. Ex. « Pregando que se husca a si, e nSo a 
Deus, isto 6, que préga por ostentação, e não por servir a 
Deus. Vieira. » 

Buscavída, s. m. (artilh.) instrumento de que usam 
os artilheiros para abrii* o ouvido das peças:—(mar.) íateixa 
pequena sem unlias, com que se buscam os ferros quando 
succede quebrar-si'- a amarra. 

Busitro.s, (geogr.) aldeia de Pprtugal, na provincia da 
Extremadura, districto e termo do Lisboa. 

Busilis, s. m. (famil.) embaraço, difficuldade; i>. <?., 
ahi está o—, istoé, o ponto da difficüldado. I)Lx-se que vem 
de um estudante que, n'um exame de latira, achando no 
autor as palavras in die-bus ilUs, assim separadas de uma 
linha á outra, traduzira in dic, no dia, mas cuidando que 
lus illis era uma expressão ou palavra separada, pertur- 
bou-se, o da confusão cm que o lançara aquella passagem 
procedOra a sua reprovarão. Apcznr desta anedocta, cuja 
authenticidado ('. duvidosa, 6 provável que o termo venlia 
do gregro epi, sob, debaixo, e salos, agitação, salcuô, estar 
indeciso, hesitar, fluctuar. O termo é também hespanhol, 
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exercem as funcções dos nossos administradores do concelho 
e delegados do procurador regio. 

Burgos, {Bravum liurgi), (geogr.) cidade de Hespanha, 
capital da intendencia de Burgos, na Castella-Velha, próxi- 
ma ao rio Arlanzon, 43 léguas ao N. do lladrid; 12,000 ha- 
bitantes. E' amuralhada; tem um castello forte antigo; 
uma bella cathedral gothica ; algumas fabricas de pannos o 
tecidos. Goramercio de lã. N'outro tempo foi cidade impor- 
tante, de muito commercio, e rica capital da monarchia 
castelhana antes de Toledo e Madrid. Os francezes derrota- 
ram aqui os hespanhóes em 1808; mas o exercito alliado 
tomou-a em 1813. A intendencia de Burgos tem 33 léguas 
de comprido, e dezoito de largo; 206,000 habitantes. 

Bur^ravc, (do allemão hurgraf, condo do castello ou 
praça); (hist.) nome que se dava na idade média ao gover- 
nador militar de uma terra quando exercia ao mesmo tempo 
jurisdicção sobre os habitantes. Este titulo era ás vezes he- 
reditário, mas só havia burgraves hereditários em Antuérpia, 
Magdeburgo, Friedberg e Nuremberg. Este ultimo andava 
na casa de Ilohenzollern. 

Bur^^raviado, s. m. dignidade de burgrave. 
Bur^çrávío. V. Burgrave. 
Bur^uciros, (geogr.j tres aldeias de Portugal, na 

provincia do Minho, districto de Braga. 
Burgucta, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

da Beira, districto e termo de Vizeu. 
Bur;:^iictc, (geogr.) logar de Hespanha, seis léguas ao 

NE. de Pamplona, no valle de Roncevalhes. Foi onde os 
arabes derrotaram a retaguarda do exercito de Carlos-Magno 
em 778, e onde morreu Roldão, sobrinho deste imperador. 

Bur^çuctc, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, districto de Braga, uma no termo de Braga, 
outra no dc Guimarães. 

Burí;pucz, s. m. (Fr. lourgeois); (ant.) vizinho de 
burgo; nascido em alguma cidade; v. g., — de Paris. 

Bur^undos, [Burgundi e Burgundiones, em latim, 
depois Borguinhõcs) •, (hist.) povo da familia teu tônica que 
habitou primeiro a Gcrmauia scptentrional, entro o Oder e 
o Vistula, pelas duas margens doWarta. Expulsos pelos ge- 
pidas, dividiram-se cm dois ramos; um foi occupar a ilha de 
Bornholm no mar Raltico; o outro invadiu a Gallia em 280, 
d'onde foi expulso por Probo, indo estabelecer-se proximo ás 
vertentes do .Mein. Quasi todos elles eram carpinteiros e fer- 
reiros. Joviano em 363 deixou-os estabelecer nos confins da 
Séquanóze e da segunda Germania. No reinado de Theodo- 
sio, de 378 a 395, este povó, que era o mais civilisado o o 
mais brando de Iodos os povos barbaros, converteu-se ao 
christianismo, mas abraçou a heresia de Ariano. No tempo 
do imperador Ilonorio, em 406, Gondicario avançou mais 
terreno, o fundou o roino de Burgundia, ou primeiro reino 
de Borgonha, que no século vi comprehendia todo o plaino 
do Rhodano. V. Borgonha. 

]Curlian|)ur, (geogr.) cidade da índia independente, 
no reino do Sindhia, nas margens do Tapti, aos 73° 58' lon- 
gitude E., e 21° 19' latitude N.; foi n'outro tempo capital 
de todo o Kandeich. Tem grande commercio, e 6 a prin- 
cipal sóde de uma seita mahometana chamada Bohrahs ou 
Ismaclitas, quo são muito dados ao commercio. 
, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
da Lharonte inferior, cm França, tres léguas ao E. do Sain- 
les; 1,400 habitantes. 

Biiriatas, (hist.) povo nômada da Sibéria, quo vivo nos 
montes situados ao N. do lago Baikal. 

Buríl, í. m. (Fr. lurin, do aliem. í>o/iren, furar, cujo 
rad. bar coincide com o lat. foro, are, gr. peiró, atravessar, 
furar) instrumento de aço com a ponta cortada transversal- 
mente, e aguçada do modo quo possa escarvar o pau e os 
metaes ainda os mais duros; usam dello os abridores, prin- 
cipalmente para trabalhar em cobre vermelho, que ó o me- 
tal mais proprio para a gravara. 

niirllada, s. m, golpe de burilj risco feito com buril 
no metal para ensaiar o ouro ou prata na pedra de toque 
Bom —, (fig.) abridor mui hábil. 

Burilado, a, P- V- hurilav, e adj, traçado, aborto 
com buril. 

Burilar, r. a. o ar, dos. inf.) abrir com buril, 
gravar traços com buril; (fig.) gravar profundamente, ' ^ 
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Burinliosa, (geogr.) aldeia de Portugal, na provitic a 
da Extremadura, districto do Leiria, termo de Alcobaça. 

Burity, s. m. (bot.) especie de palmeira do Brazil, 
uma das arvores mais bellas e altas do paiz. Dá um fructo 
do tamanho e feição de um ovo de gallinha, contendo uma 
polpa oleosa, que,''miturada com vinagre, fôrma uma emul- 
são agradavel ao paladar. 

Burity, (geogr.) villa do Brazil, na provincia do Mara- 
nhão, distante oito léguas da villa do Brejo. 

Burla, s. f. (Ital. hurla); (ant.) engano, fraude, ca- 
lumnia, mofa, zombaria, peta, peça; logração. V. Burlar. 

Burlado, a,p. p. de burlar, eadj. logrado, engana- 
do, mofado, escarnecido. 

Burladòr, s. m. {hurlado, e des. or); (ant.) o que pra- 
tica burlas, mofador. 

Burião, s. m. [burlar, e des. augm. uo); (ant.)ve- 
Ihaco , trapaceiro, que prega logros. 

Burlar, v. a. (Ital. burlare, do lat. períuderc); (ant.) 
enganar, fraudar, embair; fazer peças, zombar de alguém. 

Burlaria, s. f. (ant.) o mesmo que burla , zombaria, 
fraude, logração. 

Burlescamente, adj. de um modo burlesco, ridí- 
culo ; comicameate. 

Burlcscaria, s. f. (des. aria) acção, dito burlesco , 
risivel; pintura burlesca. 

Burlesco, a, adj. (do Ital.) comico . jocoso, jocose- 
rio, proprio para fazer rir, extravagante. Poesia-—, geno- 
ro de poesia , inventada pelos italianos , que disfarça ou 
muda as cousas mais sérias e nobres em graças jocosas; es- 
tylo—, grosseiramente jocoso. 

Burlesciueado, a, p. p. de burlesqucar, o adj. re- 
presentado burlescamente. 

Burlesqucar, v. a. (burlesca, e ar, des. inf., mu- 
dado o CO final em que) narrar, representar, pintar burles- 
camente ; V. g., — o Natal, a Paixão, o dilúvio. 

Iturlèta, s. f. (Ital. burla, e des. dim. cia) opera cô- 
mica italiana, drama jocoso cm musica. 

lturlin;;;ton, (geogr.) villa e porto de Inglaterra , 
nas costas do mar de Allemanha ; 5,000 habitantes. 

Biirlínji^ton, (geogr.) villa dos Estados-Unidos , nas 
margens do Delaware, cinco léguas ao NE. de Philadelphia; 
2,700 habitantes, lla ainda outra do mesmo nome na 
costa de E. do lago Champlain; 2,100 habitantes. Tem uma 
universidade florescente , uma academia , e grande com- 
mercio. , 

Burlos, [Buticus lacus), (geogr.) lago formado pelo 
Mediterrâneo na costa do Baixo-Egypto, o recebe multa- 
das ramiflcaçi5es do Nilo. Este lago communica com o ma 
por meio de um canal, resto do antigo ramo Sebennytico. 
lago tem quatorze léguas de comprimento e dezesete 
largura. O seu nome antigo vem-lhe da cidade de Bnto, si- 
tuada na costa meridional ; e o actual vem-lho da cidade 
Paralos , hoje Itcltym , situada na costa septentrional. 

Burmania, s. f. (bot.) planta aquatica da índia, p3i- 
toncente á hexandria monogynia do Linneu. I-aif .í'" 
tronco simples, dividido na sua summidade ; tom «s'O 
radicaes semelhantes ás <las grammas , as superiores " 
cadas; o calis prismático, corado, dividido era 
nias ; a corolla com tres pétalas; a capsula com tres ceni - 
Ias , a dá umas sementes miúdas. . ■ 

Burincla, (geogr.) aldeia de Portugal, na provinc c 
de Traz-os-Montes, districto e termo de Villa-Reíl. 

Burnt-Island, (geogr.) villa da Escócia. 'L;. 
léguas ao NO. de Edimburgo, na margem do M. oo 11- 
of-Forth; 2,140 habitantes. E' porto de mar; tem estai- 
ros de constriicção. ^ duts 

Burnu ou'Birnia, (geogr.) nome commuai 
cidades da África central, no reino deBarnu: unia. 
ga Burnu, nas margens do Yen, já foi a capital, o *1' ' gg. 
tove 200,000 habitantes; as suas ruinas cobrem ^j,.^ije a 
paço. A outra, a. nova Burnu, hoje capital titular -P Jo 
verdadeira capital 6 Kulcaou Engornu, ostá pf , 
lago Tchad, o tem 10,090 habitantes; é amural"^ ^ 

Burnu, (geogr.) ostado na Negricia central," „ 
latitude N., a 15° e 18° longitude O.; foi por mU'' g. 
a potência preponderante do Sudan, cuja P ,J;^iiito ; 
possuia quasi toda. Os seus limites tèom variaio 
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2,000,000 de habitantes, todos mahometanos. O clima ú 
ardente; sólo fértil, mas mal cultivado; abunda em bufalos, 
camellos, cara, abelhas, etc. 

Iturra, s. f. jumenta, a ícmea do burro : — (talvez 
do fr. rerroti, ferrolho , e or, ouro) cofre de ferro ou do 
madeira chapeada para guardar dinheiro:—(mar.) uma 
corda da mezena. 

Iturriula, s. f. quantidade grande de burros; (íig.) 
parvoice. 

Iturradu, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districto do Braga, concelho de Guimarães. 

Itiirrão, s. m. (ant.) enfado , amuo , que faz renun- 
ciar á conversacSo. Ex. « Tomaste forte —. Sá de Miran- 
da. » 

Iturreiría, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Exiremadura, districto e termo de Leiria, 
"Burreiros, (geogr.) duas aldeia de Portugal, na pro- 

víncia da Kxtreniadura , termo da Yilla de Rei: —, outra 
na provincia do Minho. 

Iturrlins (Afranio), (hist.) governador de Nero, e 
prefeito do pretorio. Nero foi o melhor dos príncipes em 
quanto seguiu os conselho de Burrhus e Seneca ; mas den- 
tro em pouco o mandou matar, no anno de 62, para se 
desembaraçar de um censor importuno. 

Biirriana, (geogr.) villa de Hespanha , no reino de 
v alença, légua e meia ao S. de Castellon de Ia Plana; 
4,GOO habitantes. 

Burriea, s. f. dim. do burra ; burra pequena. 
Burrieufla, s. f. multidão do burros ; (ílg. , famil.) 

asneira grande, parvoice. 
Bucrieal, adj. dos 2. g. que pertence ao burro; (flg.) 

estúpido, bestial. 
Burrico, s. m. dim. de burro; burro pequeno ou 

novo. 
Burrinlia, s. f. dim. de burra; burra pequena ou 

nova. 
Biirriqueiro, s. m. o que trata de burros; o que os 

aluga. 
Biirrii|uito, s. m. dim. de burrico; burrico muito 

novo : — (termo de pedreiro) padiola; cavalete de beozeiros 
•piando cobrem os telhados. 

Burro, s. m. (Gr. purros , ruivo , por ser geralmente 
^ côr dos buiTos) jumento, besta de carga, de orelhas gran- 
des. V. Asno: — (íig., famil.) pessoa estúpida, muito rude, 
de curto entendimento. Trabalhar como um — (phr. famil.) 
diz-se do que 6 Infatigavel e constante no trabalho. Jogo 
^0—. V. Jogo : — (do carro) , pontalete que sustenta ho- 
risontalmente o cabeçalho. Estar com o — (phr. famil.) 
estar amuado, enfadado, taciturno : — montes, onagre : —, 
o mesmo que pae velho , traducçSo palavra por palavra dos 
clássicos para principiantes; chama-se burro, por ser des- 
tinado para rapazes de pequena intelligencia. Ser mui —, 
estúpido , asno , tolo , besta. Burros, pl. (naut.) cabos da 
Diezena. Dá-se também o nome de burro a um temporal 
que rema no solsticio de inverno na costa de S. Thomé. 

cirt ^ ou Prusa, (hoje Broussc ou Bourse); (geogr.) oade da Turquia asiatica, na Anatolia, vinte léguas ao S. 

50 nííffI® ilharga do antigo monte Olympo; .^XjO habitantes turcos, gregosp armênios. Tem muralhas 

tno^ ^'^^^gIIo forte, ruas estreitas, terreno desigual, muitas luasi todas arruinadas; banhos de «gua thermal 
Alen*!!^*^ Fabrica sedas, o tem commorcio activo com 
tjjY j.® Smyrna. Antigamente foi capital do reino da Bi- 
Rreeot' P®'''™ceu aos romanos, depois aos imperadores 
delia <5poclià em que Orkhon se assenhoreou 
Tiry,^' ® ® capital dos seus estados. Foi queimada por 
Por ^ ' arrazada por Isa, seu filho; recdificada 
msn II, reconquistada pela segunda vez por Soli- 

U ®®"® guerra com Mouça. V. Prusa. 
®iarin ^ «"Ü- dos 2 g. (Fr. lursal); (econ. pol.) pecu- ®iaiin ?i • g- vursiuj; ^ecun. poi.; putu- 

'^inheirò) ^ ^ decretos que tOem por objecto exigir ou pedir 

BniSíírA®* /' "•) verme infusorio. 
do Trenv cidade de Inglaterra, nas margens 
Line; 9,«700 ha^it^j de New-Castle-Under- 

«urton-Apon-i^ent, (geogr.) cidade de Ingla- 

terra, nas margens do Trcnt, quasi quatro léguas ao NE. 
de Liclitíield; '7,000 habitantes. E' industrial. Ila muitas 
outras Burton na Inglaterra e nos Estados-Unidos. 

Burundaiigas, s. /'. pí. (vulg.) frandulagens, cou- 
sas de pouco valor. 

Burúso, s. m. (Cast. lurujo ou onijo, do fr. brou, e 
do lat. buira, alimpaduras, cascabulho, restos) cascabulho 
da uva e da azeitona depois do espremida no lugar. 

Bury, (geogr.) cidade manufactora de Inglaterra, nas 
masgens do Irwell, duas léguas e meia ao NO. de Man- 
chester; 15,000 habitanterem 1831. 

Bury-Saint-EtlinoiKls, (geogr.) villa de Ingla- 
terra, dezenove léguas ao S. do Londres; 4,500 habitantes; 
bonita povoarão, que faz grande commercio em lãs c cereaes. 
O seu nome vem de estar lá enterrado el-rei Santo Edmun- 
do, morto pelos dinaniarquezes em 870. Foi também nesta 

1 cidade que se reuniram os barijes inglezes, descontentes de 
I João Sem-Terra para lhe estorquirem a Magna Carta. 

Burzet, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
de Ardèche, em França, quatro léguas e meia ao N. do Ar- 
gentière; 3,180 habitantes. 

Iturzig-uiada, s. f. pancada d'agua, aguaceiro. 
Busacos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 

Minho, districto do Porto, concelho do Penaíiel, 
Busano, (ant.) V. Gusano. 
Busardo, s, m. (h. n.) ave de rapina, congenere do 

milhafre, e semelhante ao butio na feição da cabeça e do 
bico, porém com os tarsos mais longos, o uma especio de 
colleira fonnada pela extremidade das pennas que lhe co- 
brem os ouvidos. Freqüenta as bordas dos tanques o lagos 
em busca dos peixes e aves aquaticas de que se nutre. 

Busas, (geogr.) povos da Média. 
Busca, s. f. acçSo de buscar, indagação, pesquiza:— 

ou cão de—(caça) cSo que busca o levanta a caça. Bar—, 
examinar, fazer indagação para achar ou descobnr alguma 
cousa. 

Buscacaixas , s. m. official da alfandega quft busca 
pelas marcas as caixas e fardos que vão a ella para se des- 
pacharem. 

Buscado, a, p. p. de buscar, e adj. que se buscou, 
que buscou, procurado, estudado, não obvio, trazido com 
arte, estudo. 

Buscndur, s. m. o que busca, o que faz perseguições. 
Buscamante, s. f. mulher que solicita e procura os 

homens. 
Buscantc, s. m, (ant.) o que buscava, andava bus- 

cando; V. g., caça pelos montes. Eram criados da casa real. 
Buscapé, s. m. (de busca e pé) fogrete rasteiro que 

vae serpejando e dando voltas pelo chão. 
Buscar, v. a. (Ilal. buscare, derivado do lat. piscar, 

ari, buscar peixe, pescar) fazer diligencia por achar alguma 
cousa; procurar, inquirir, pesquizar, ir ter com alguma 
pessoa ou cousa, tender, dirigir-se para ella :—a vida, gran- 
gear meios de subsistência. 

Buscar-sc, v. r. procurar-se, andar em busca um do 
outro; V. g., íia muito tempo que os dois amigos sc buscam: 
—a si, (p. us.) cuidar dos interesses proprios, de si, traba- 
lhar para si. Ése. « Prógando que se busca a si, e não a 
Deus, isto 6, que préga por ostentação, e não por servir a 
Deus. Vieira. » 

Buscavída, s. m. (artilli.) instrumento de que usam 
os artilheiros para abrir o ouA'ido das peças:—(mar.) íateixa 
pequena sem unlias, com quo so buscam os ferros quando 
succede quebrar-se a amarra. 

Bunícíon, (geogr.) aldeia de Portugal, na provinciana 
Extremadiira, districto c termo do Lisboa. 

Busilis, s. m. (famil.) embaraço, difficuldade; r. g., 
áhi está o—, isto é, o ponto da difficüldado. Dix-se que vem 
de um estudante que, n'um exame de latim, achando no 
autor as palavras in dic-bus illis, assim separadas dc uma 
linha á outra, traduzira in rfie, no dia, mas cuidando que 
bus illis era uma expressão ou palavra separada, pertur- 
bou-se, e da confusão em que o lançara aquella passagem 
procedóra a sua reprovação. Apezar desta anedoctn, aija 
authenticidade ('■ duvidosa, é provavol quo o termo venha 
do gregro epi, sob, debaixo, e salos, agitação, íoIciiú, estar 
indeciso, hesitar, floctuar. O termo 6 também hespanbol, 
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c o Diccionario da Academia de Madrid diz que ó de pura 
invençSo. 

Busina. Y. Bu zina. 
Busiri» ou Pusiri) (Áhousyr), (geogr.) antiga ci- 

dade do Baixo-Egypto, nas margens do braço Athrihitico 
do Nilo, ao SE. de Sais, capital do womo (provincia) Bu- 
sirite. Tinha um templo de Isis, que foi destruido por 
Diocleciano; ainda hoje ali se vê a sepultura de Osiris. 
V. Alousyr. 

Busiris, (hist.) tyranno da Ilespanha, famoso por sua 
crueldade: matava todos os estrangeiros que passavam pe- 
los seus estados, Como roubasse as Atlantidas, Hercules, 
amigo de Atlas, foi provocá-lo, e matou-o. 

Biisiris, (hist.) rei do Egypto, filho de Júpiter ou de 
Neptuno, c de Libya ou de Anippe; depois de morto foi 
classificado entre os deuses; julga-se ser o mesmo que Osi- 
ris. Reinou em Themas no século xxn antes de Jesus- 
Christo; augmentou esta cidade, e cercou-a de muralhas. 

Buson, s. m. (h. n.) ave da Guyana, congenere do 
falc5o. 

Bussa, (geogr.) cidade da Negricia central, capital do 
reino do mesmo nome e do todo o Borgu, na margem di- 
reita do Kuarra, ao SE. de Tombuctu; 10 ou 12,000 habi- 
tantes. Proximo a esta cidade 6 que morreu o viajante in- 
glez Mongo-Park. 

Bussaco, (geogr.) sitio da serra do Alcoba, montanha 
de Portugal, na provincia da Beira, ao NE. de Coimbra, 
a qual, vista de longe do lado de NO., apresenta a seme- 
lhança de um tumulo. Quasi no seu cume abre uma especio 
de seio, onde está edilicado um mosteiro que era de car- 
melitas descalços, os quacs nessa desabrida regiSo forma- 
ram uma Thebaida semelhante á dos primeiros christãos no 
Egypto, o que tornou o sitio sobremaneira devoto, român- 
tico e pittoresco. A' sua entrada se lê esculpida era már- 
more branco a bulla pela qual Urbano viii, em 1043, de- 
clarou que ficariam excommugados todos aquelles que 
derrubassem alguma das arvores da cêrca de Bussaco. A mui 
pequena distancia encontra-se outra bulla, como em cartaz, 
lixa n'um muro, c na qual Grcgorio xv (1C22) prohibo a 
entrada de mulheres neste recinto. O nome de Bussaco anda 
ligado a um notável episodio da historia portugueza. A 27 
de Setembro de 1810 um exercito francez do C5,000 ho- 
mens, commandadospor Massena, foi repellido e batido com 
grande perda pelo exercito luso-anglo de 40,000 homens, 
commandado por lord Wellington , o composto principal- 
mente de recrutas portuguezes. Posto que não pudessem os 
francezes tomar esta forte posiçSo , conseguiram comtudo 
torneá-la ; mas já acharam os alliados nas linhas de Tor- 
res-Yedras, em sua marcha sobro Lisboa. No cume mais 
elevado da planura desta serra existe um telegrapho , es- 
tação média entre Lisboa e Porto. A alguns milhares do 
passos d'ahi, ao NE. do campo da batalha, ha um promon- 
torio d'onde se descobre o mais extenso panorama que iá- 
mais SC tenha oíTerecido á vista. A' direita estão as verdes 
planicies pelas quaes corro por entre arbustos o plácido Mon- 
dego; Coimbra, Montemór, Figueira e seu porto acham- 
se na circumvizinhança. 

Bussal, adj. dos2g. preto—, não ladino. Jlomem—, 
ignorante, rude. V. Boçal. 

Bussan;;, (geogr.) logar do departamento de Vosges , 
cinco léguas ao SE. de Remireraont; 1,500 habitantes. É 
abundante de aguas mineraes, que exporta em grande quan- 
tidade. 

Busscnto, (geogr.) rio da Italia, em latim Buxen- 
tiuí; precipitava-se no Sinus Laus, golfo de Policastro, 
em Buxcntum, hoje Policastro. Alarico foi enterrado no leito 
deste rio. 

Busscto, (Buxetum), (geogr.) aldeia do ducado de 
Parma, seis léguas ao SE. de Parma: 1,600 habitantes. Foi 
onde Sylla desbaratou Carbon. 

Bussière-Badil, (geogr.) cabeça de comarca , no 
departamento da Dordogne , em França , tres léguas ao N. 
de Nontron ; 1,230 habitantes. 

Bussièpc-Ia-Gruc, (geogr.) logar do departamen- 
to d'Allier, em França, tres léguas ao SO. de Bourbon 
TArchambault; 1,560 habitantes. 

Bussicrc-Poitevinc, (geogr.) logar do departa- 

mento da Alta-Vienna , tres léguas e meia ao NO. de Bel- 
lac; 1,700 habitantes. 

Bússola, s. f. (Ital. hussola, hossolo, boceta, de bosso, 
buxo, lat. huxo, em gr. púxos ou pyxos. Y. Buxo) agulha 
de marear, instrumento de marinha necessário aos pilotos 
para dirigirem a derrota do navio. Compõe-se ordinaria- 
mente de uma agulha ou lamina de aço magnetizada, mo- 
vei sobre um circulo de papclSo , que se chama rosa dos 
ventos; nesta estão traçados os quatro pontos cardeaes do 
horisonte, cujos intervallos se dividem em oito pontos, fa- 
zendo ao todo trinta o duas divisões:—, a caixa que contém 
a agulha de marear; (flg.) norte, guia. 

Bussolantc, s. m. (Ital. bussula, cadeirinha de bra- 
ços) o que acompanha o papa quando vae em cadeirinha 
de braços. 

Bussolcn^o, (geogr.) logar do reino Lombardo- 
Yeneziano, tres léguas ao NO. do Verona; 3,000 habi- 
tantes. 

Bussy, (geogr.) nome de muitos logares de França , 
nos departamentos do Cher, do Oise, do Loire, do Mame , 
do Saune, etc. 

Bussy-lc-Grand, (geogr.) logar do departamento 
da Costa d'Ouro, em França, légua e meia ao NO. de Fla- 
vigny; 975 habitantes. Patria de Junot, duque do Abrantes. 

Busta Galloruin, (hoje Bastia), (geogr.) logar da 
antiga Italia, na Umbria, tres léguas ao NE. de Peruza. Foi 
onde Narsés desbaratou Totila, rei dosgodos, que perdeu a 
vida nesta batalha, em 552. Y. Taginac Lentagio. 

Bustcllo, (geogr.) ha em Portugal quatro povoaoões 
deste nome, a saber: uma em Traz-os-Montes , no conselho 
de Ervededo, com 600 habitantes; outra no concelho de 
Gestaço, no Minho, com 500 habitantes; a terceira, S.Mi- 
guel de Bustello , villa próxima a Penaflel; 1,132 habitantes; 
e a ultima, Bustello da Lage , no concelho de Tendaes , a 
quatro léguas de Lamego. 

Busto, s. m. (Gr. bustos , coberto , fechado, de buó, 
I encerrar, fechar); (pint. e scult.) representação das partes 
j superiores do corpo humano , comprehendendo a cabeça , 

os hombros , o peito, e quando muito até á cintura. Ainda 
que este termo entre igualmente na linguagem da pintura 
e escultura, comtudo , quando se diz simplesmente um 
busto sempre se entende uma estatua do meio corpo e 
sem braços:—(por extensão o tronco do corpo humano 

' desde o pescoco até á cintura : — (antiguid.) logar entre os 
, romanos , onde se queimavam e enterravam os mortos: — 
j (Lat. bos , boi, e stabulum, curral); (ant.) curral do bois, 
I tapada em que ha gado. 

Busto, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
! Minho, dislricto do Porto : —, outra na provincia do Traz- 
j os-Montes, concelho de Chaves. 

Busto-Arsisio, (geogr.) logar do reino Lombardo- 
; Yeneziano, pouco mais de seis léguas ao NO. de Milão; 

6,000 habitantes. Cidade muito antiga, e outr'ora impor- 
: tanle. 
1 Bustróplicda, s. f. (Lat. buslrophe, do gr. boiis, 

boi, e strophé, volta, de strou, virar, voltar); (diplomatica) 
I antigo modo de escrever, fazendo uma só regra, que passa- 
' va da direita á esquerda, e da esquerda á direita, sem nunca 
i interromper-se. 

Bustuária, s. f. (antiguid.) mulher que por dinheiro 
ia chorar em roda da pyra funeral. 

Bustuário, s. m. (busto, o des. drio) official que 
faz bustos. 

Bustuários, í. m. pl. (Lat. bustuarius, do bustuni, 
pyra; 6 o supino deamòuro, ere, ambustus, queimado om 
tecido de amiantho) gladiadores que os romanos faziam p^' 
lejar em torno das fogueiras onde queimavam os mortos, 
para quo o seu sangue aplacasse os deuses infernaes. 
filhos de Bruto foram os primeiros que solemnisararu 
este modo os funeraes de seu pae. 

Buta, (geogr.) antiga cidade da Achaia. , .. 
Butan, (geogr.) territorio da Asia central, tributano 

ao império chinez , e situado entre o Thibet ao N., „ 
ao S., o paiz dos Kirats ao 0., de 26» a 29» latitude N. • 0 
do 86° a 92° longitude E. O Butan está dividido no Deb-ra- 
djah eprincipado deBisni, cuja capital é Bisni. E' cortado 
de montanhas enormes; clima , sóío o vegetação muito va- 
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riados, magníficas pastagens e matas e bellissimos cavallos; 
e uma especie de macacos quo s3o tidos como sagrados. A 
religião 6 o budhismo. Os nabitantes tôem a pelie branca 
e as feições dos tartaros. O soberano do Butan uenomina-so 
Deb-radjah. 

Bute, (geogr.) ilha da Escócia, á entrada do estreito de 
Clyde; cinco léguas de comprimento o uma o meia de lar- 
gura ; 5,824 habitantes. Da o seu nome a um condado, 
que 6 composto de muitas ilhas pequenas : Bute, Arran, 
Largs, Little-Cumbray, Inchmarnock , todas próximas da 
entrada do estreito de Clyde ; 13,800 habitantes. 

Butérco, s. m. (índia) o chefe ou cabo do cada cinco 
artilheiros. 

Butliroto, (Buthrotnm, em latim, hoje liutrinto), 
(geogr.) cidade da Thesprocia, no Epiro. Foi onde Enéas 
descansou quando fugia de Troya, e onde encontrou An- 
dromaca, viuva de Heitor, que Pyrrho cedôra a Heleno, rei 
da Thesprocia. 

Butliysia, s. f. (antiguid.) grande sacrifício de bois, 
especie de hecatombe. 

Rutiilo, a, p. j). de butir, e arfj. acertado no alvo. 
Itiitim, s. m. (Fr. lutin), (ant.) despojo do inimigo 

vencido; pilhagem, roubo, furto. 
Bútio, s. m. (Lat. hutco, onis), (h. n.) ave de rapina, 

congenere do falcão, denominada pelos naturalistas fako 
outeo. E'do tamanho de uma gallinha ordinaria; tem a 
cabeça grande, o pescoço curto, o corpo refeito, os olhos 
grandes, e as pernas grossas e fortes. As côres das pen- 
nas variam segundo a idade e o sexo; mas de ordinário 
são escuras, malhadas de branco, ou brancas com pintas 
ferrugineas sobro o peito. Tem amarellos os pós, a mem- 
brana do bico e o ins dos olhos; as unhas sao de cOr de 
azeviche. O butio distiague-se das aguias em ter o bico 
arqueado desde a base, e dos abutres no comprimento das 
azas. Faz grande guerra aos passarinhos, aos ratos e 
ás rãs: — (fig.) homem indolente, preguiçoso, estolido: 

(miner.) canudo por meio do qual se communica o vento 
aos folies; cyliudro ôco empregado nas fabricas de papel 
para fazer subir a agua. 

Butíqiieiro, í. m. (termo da índia, tirado do fr. hou- 
hqu'f) tendeiro. 

Butir, V. a. (Fr. buter, atirar ao alvo, em fr. hut) 
atirar ao alvo. Ex. « Jogar a —. Orden. AfTons., v. 41. » 

Butirada. V. Butyrada. 
Buto, (hist.) uma das supremas divindades do Egypto; 

6xistia antes dos tres Khamôíis, Knef, Fta, Frô; 6 o sym- 
bolo do principio gerador feminino e passivo. Os gregos 
tinham a Buto pelo mesmo que a noite ou as trevas, o ' 
cháos, principio do mundo, ahumidade geradora. Na lenda 
•^gypcia, Buto habita nas aguas estagnadas e pantanosas do 
Burles [Buticits lacus). O musaranho cego o o ichneumon 
eram-lhe consagrados; representam-na toucada com o 
pehent, emblema das divindades infernaes. Confundem-na 
com Neith, Athor, Isis e Bubastis. Os gregos também a 
.®"am por Latona {Lèlò), e chamavam Lótopolis a muitas 

Cidades a quo os egypcios tinham posto o nome do Buto; 
®n^e outras a que hoje tem o nome de Esneh e Errahuó. , 

Butoa, (geogr.) ilha perto do Creta. 
«utónica. Y. Mamodra. 

(geogr.) cidade do Egj-pto, onde Apolloe Diana 
'onam um templo, e Latona um oráculo. 
Butro. Y. Abutre. ; 

{Buthrotim), (geogr.) villa da Turquia 
2 Romelia, e no estreito fronteiro de Corfú; ' 
írin ^ Pertencia aos venezianos em 1791, o os ® 'ornaram. Os russianos reunidos com os turcos ' 

1^99, o de então para cá liceu perten- 
299 Turquia, ! 

leerV*"^* amargosa medicinal, de casca I 8 a. e por dentro am^ella; parreira brava. 1 

do n? (geogr.) rio da província de S. Pedro 
Curiii^ llrasíd, também chamado por alguns 
esDorn Jas montanhas que flcam ao norte do : 
direiiura í''" °" Jacuhy, corro em ; 
Nossa Senhora" povoarão de j 

Biiluearv L ° Jacuhy. » (geogr.) nomo de uma numerosa tribu do ' 

Índios que dominavam nos montes chamados Campo d» 
Yaccaria, ao oriento 1 s nascentes do Jucuhy. 

Butunto, (geo?[. antiga .'.idade da Apulia, no interior 
do paiz, hoje Ditouto. 

Butus ou Biitopolis , (hist.) cidade do Baixo- 
I^gyP'o, nas margens do üutieus lacus, consagrada á deusa 
Bulto. 

Butyraba, s. f.íLai.liityrwm, manteiga, o a dos. arfajj 
(ant.) bolo de manteiga. 

Biityrina, s. f. (chim.) substancia descoberta na man- 
teiga, 1819, por Chevreuil. E'fluida na temperatura ordina- 
ria, e só congela em O». Tem um cheiro semelhante ao do 
manteiga frita; dissolve-se em alcohol. Tratada com os 
alcalis, fornece, além dos ácidos gordos ordinários e da gly- 
cerina, os ácidos butyrico, caprico e caproico. 

Butyrôna, s. f. (chim.) liquido liinpido como agua, 
de cheiro agradavel, solúvel em alcohol e ether, que se 
obtém distillando o butyrato de liaryta. 

Butjrôso, a, adj. (Lat.hutyrum, manteiga: do gr, 
boás, boi, e tijrós, queijo); (didact.) que 6 da natureza da 
manteiga; manteiguento. Zeite—, que dá muita manteiga. 
Succo—, crasso, semelhante á manteiga. 

But/.bach, (geogr.) villa do grão-ducado do Hesse 
Darmstadt, tres léguas ao S. de Giesson; 3,000 habitantes. 

Butzoiv, (geogr.) villa do grão-ducado de Mecklcm- 
burgo Schwerin; 3,368 habitantes. 

Biixa ou Buelia, s. f. porção de estopa, papel, etc. 
que serve de atacar as armas de fogo: — (do lagar) peça de 
pau que se mette no peso para não deitar sahir o veio ao 
levantar a pedra. Aturar a—(fig. vulg.) soíTrer alguma 
cousa incommoda:—s, pi. (artes e officios) cylindros vazios, 
ferro caldeado ou de bronze, dentro dos quaes gyram as 
mangas do eixo de algumas rodas para impedir a fricção 
da madeira. 

Biixal, s. m. (buxo, e des. collect, al) mata debuxos. 
Buxciro, (geogr.) aldeia de Portugal, na província de 

Traz-os-Montes, districto do Yilla-lleal, termo de Yilla 
Pouca de Aguiar. 

Buxctiun, (geogr.) cidade da Italia, hoje Busseto. 
Buxina, s. f. (chim.) substancia obtida por Faurfi 

analysando a casca da raiz do buxo; é pulverulenta, amarga, 
mas sem ter sabor acre. O alcohol a dissolve, assim como a 
agua a ferver; dissolve-se também nos ácidos. Dá um 
sulphato e um acetato inçristalisaveís e muito amargos. 

llnxo, s. m. (Lat. huxus; gr. pua^os, de piika, densoj,- 
(bot.) arbusto classificado por Linneu m monoecia tetandna 
com o nome de Uuxus semper virens, e pertencente á família 
das cuphorbias. Lança uni tronco 1'ainoso que se eleva ató 
dezoito pi's do allnra; tem as folhas oppostas, rijas, integer- 
rimas e liizidias; asflôres na maior parte nxillares; o calix 
da ílôr masculina com tresfoliolos.o da feminina cqmquatro. 
A sua madeira 6 dura,amarolla, e empregada principalmente 
pelos torneiros; das raízes se fazem obras muito estimadas, 
escüliiendo-se para isso as que são arredondadas o têem mais 
nós apparentes; (ílg.) instrumento feito de buxo:—de sapa- 
teiro, peça roliça sobre a qual os sapateiros ajuntam as cos- 
turas do" calçado. 

Buxos, "(geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extremadura, conselho de Setúbal. 

Biixtoii, (geogr.)villa do Inglaterra, tres léguas n E. do 
Macclesíleld; 1,040 habitantes. Tem oguas mineraes o 
banhos. 

Buxy, (geogr.) cabeça do comarca, no departamento dO'. 
Saône-e-Loire, em França, tres léguas ao SO. deChâlons- 
sur-Saône; 1,000 habitanles. 

Bii^'tra^o, [Litabrum); (geogr.) cidade do Ilespanha, 
dezeseis léguas ao N. de Madríd. Tem um castcllo forte. 
Já foi bispado. 

Biiz, s. m. (Arab. bus, beijo, osculo) osculo, signaldo 
reverencia, acção de levar a mão á bôca por cortezia, mos- 
tras de quo a queremos beijar ao cortejado. Foi-se sem- 
chuz, nem—(loc. famil.) sem se despedir, sem fazer cor- 
tezia : — (voz imitatíva do grito das aves do rapina, par- 
ticularmente do açôr, chamado em francez buse, lat. hutio) 
ruido das aves de rapina; estrondo do tiros do arma do- 
fogo; som do trombeta: —, iiif." (ant.) não mais, basta, 
calae-vos. 
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ISisx:s, s. f. diz Moraes qiic ú bebida fermentada feita 
do farinha dc cevada, água, olc-, usada noEgyplo. Poróni 
coirio Jloracs não cita autor, nem diz onde encontrou se- 
rnelliaiito termo, é provável que liaja erro, pois era grego 
a cerveja a que se aliada chama-se hrutos, ou bruton , 
buné ou huncns. 

lSuzuii(;ais, (geogr.) cabeça dc comarca, uo depar- 
tanieiilo do' Indre, em França,*quatro léguas o meia ao 
NO. dc Chateauroux ; 4,587"habitantes. Tem cinco pontes 
sobre o rio Indre. 

líiizaratc, adj. dos 2 g. (de hus, estrondo); (vulg.) 
íatuo, néscio. 

lliizc, (geogr.) rio do Sofala, cuja barra 6 na entra- 
da de Chironda, districto pertencente áquelle governo. Indo 
por elle acima cousa de dezoito léguas encontra-se um 
grande rochedo, que o atravessa de banda a banda, fazendo 
uma abertura semelhante ao arco de uma ponte, por onde 
despeja as aguas, e onde param as embarcações por se 
não atreverem a arrostar com o iinpeto da corrente que 
trazem. 

Riizcnu ou ISuzio , s. m. (ant.) medida de solido, 
do principio da monarchia, e que ainda se usa no Minho. 
Contóin quatro alqueires da medida actual. 

líiizitlan, s. m. (bot.) nome da raiz de uma planta 
da índia, chamada vulgarmente Tcsticulos de raposa. 

Buzina, s. f. (Lat. huccina, de hucca, bôca, e cano, ere, 
cantar) trombeta curva de metal, ou de outra qualquer 
substancia, etc., búzio: — náutico, a que se usa nos 
navios para fallar a outras embarcações, tem bocal, e a 
extremidade opposta mui aberta , e direita como clarim : : 
— (astrcn.) Ursa menor, constellação, 

Itiizio, a, adj. (Fr. buse, açor, e da côr escura desta ! 
ave) ; (p. us.) fusco, denegrido, carregado de sombras, en- { 
farruscado. í 

Búzio, í. m. (Lat. buccina, buzina); (h. n.) mollus- j 
00 gasteropodio pectinibranchio, cujos caracteres sSo: con- | 
cha oval, univalve; abertura oblonga, chanfrada inferior- i 
mente, c sem canal; dous tentáculos conicos, em cuja base j 
inferior estSo situados os olhos; e um operculo cartilagi- | 
noso. Distinguem-se numerosas especies deste genero de 
molluscos, algumas das quaes servem de alimento á gente ; 
pobre dc beiramar : —, nome que dSo na índia ao mergu- 
lhador que vae ao fundo do mar apanhar a madrcpcrola , 
ou as ostras que criam pérolas: —, especie dc cometa ou 
buzina, de búzio ou concha retorcida:—, marisco miúdo ; 
quo serve dc dinheiro na costa d'Africa : — (ant.) medida j 
de solidos. V. üixzcno. i 

Búzio, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do j 
-Minho, districto do Porto, concelho de Pcnafieí. | 

Búzios, (geogr.) cabo da provincia do Rio de Janeiro, ; 
aos 22° 4(5' latitude, e aos 44» 16' longitude O. A seis léguas ; 
ao NE. do Cabo-Frio se adianta esto cabo para o mar, e fór- \ 
ma a ponta meridional de uma angra profunda que tem ao ' 
N. o cabo do S. Thomé. _ j 

Búzios, (geogr.) aggrcgado do tres pequenas ilhas da i 
provincia de S. Paulo, no Brazil, duas léguas a E. da parte ' 
septentrional da ilha de S. Sebastião. A principal destas 
está .situada em 23° 44' latitude, e cm 4'7° 2G' longitude O. 

Biizíozinlio, s. m. dim. de búzio; concha. 
Buzrukomid ou Kia-Biizur^omitl, (hist.) fl- 

Iho adoptivo o successor dc Ilassan-Sabah. Foi o segundo 
principe da seita dos ismaelicnscs ou assassinos. Residia na 
fortaleza de Roudbar, e morreu no anno 532 da hegira 
(1154). 

Ujatria. V. Behetria. 
Byblíos, (geogr.) povos da Syria. ■ 

filos, (hist.) nome commum a duas cidades anti- i 
gas: a primeira, hoje Djebcl, na Pheuicia, nas costas do I 
mar, entre Tripoli o Beryto, celebre pelas festas de Tharauz, ! 
chamado Adonis pelos gregos ; a segunda no Baixo-Egypto, 
estava a igual distancia dos dous braços do Nilo ; Atan)e- 
chico e Thermutiaco. 

Byclianis, (geogr.) ilha do Oceano germânico; hoje 
Borkwn, 

Bjron, (geogr.) uma. das ilhas Mulgraves, aos 1'75'' 
longitude E., e !• 18 latitutude S. Foi descoberta pelo 
commoJorc inglez Byron em 1764. 

Bj ron (Jorge Gordon, conhecido pelo nome dc lord-); 
(hist.) celebre poeta inglez; nasceu em 178â. Tinha 20 
annos quando publicou a sua primeira collecção de versos, 
intitulada ^Is //oras (Cocio, que-foi muito criticada. Byron 
vingou-se, escrevendo contra os seus dctractores uma saty- 
ra violenta , üs poetas inglczcs e os criticas cscocczes, onde 
revelou o genero do seu talento. Ainda moço entrou para 
a camara alta, como herdeiro do titulo de urii dos seus tios. 
Viajou por Portugal, llespanha, Albania, Grécia e Turquia, 
e publicou em 1811 uni poema, o Child-Jlarold, que o põz 
á frente dos poetas inglezcs, e onde descreve, com um no- 
me supposto, as aventuras e impressões que teve pelas suas 
viagens. Escreveu depois outros poemasinaispequenos, com 
igual aceitação. Em 1815 casou ; mas um anno depois se- 
parou-se de sua mulher, desgostou-se do Inglaterra, c foi 
de novo viajar. Demorou-se na Italia por causa de uma 
paixão amorosa, e lá se ligou aos projectos de emancipaçfio 
que então influíam os patriotas italianos ; mas como falhas- 
sem, Byron consagrou-se á causa dos gregos com um zClo 
extraordinário : morreu por fim' nas muralhas de Misso- 
longhi, a 19 dé Abril de 1824. Gompôz também muitos dra- 
mas ; Manfredo, Caim, O céu e a terra, Marino Faliero, 
Os Foscari, a Prophecia de JJante e o poema D. João, 
que 6 tido pela sua melhor obra. Era alto e de boa figura ; 
mas coxo de nascença. Esto defeito, que feriu o seu amor 
proprio, talvez contribuísse muito para certo amor de mi- 
sanlropiaeabürrecimento que transuda das suas obras. Tôem 
havido muitas edições das Obras dc Byron; a mais esti- 
mada é a de Londres. Acham-se traduzidos em muitas lín- 
guas fragmentos dellas, e completas em francez por tres 
dífferentes traductores. Byron deixou Memórias que se nSo 
publicaram a rogo da sua família. 

B^rrlio, s. m. (h. n.) insecto coleóptcro pentamero. 
Tem as antennas oblongas, perfolhadas, mais grossas na sua 
extremidade; o corpo oval, convexo; a cabeça vertical e 
mettida no thoracete. Estes insectos encontram-se nos 
areiaes, o principalmente nos bosques. Logo que alguém 
lhes toca, recolhem a cabeça c as antennas, ílngíndo-se 
mortos. 

BJ rsa, (geogr.) cidadella de Carthago, onde havia um 
templo ediflcado a Esculapío. Deu-se-lhe este nome, da voz 
grega byrsa, que quer dizer couro; porque Dido, aportando 
em África, comprou aos habitantes tanto terreno quanto 
pudesse abranger uma pelle de boi; a qual, sendo cortada em 
tiras muito estreitas, encerrou vinte e dois estádios de terra, i 
e deu logar á fundação da nova cidade. 

Bysantino. llyzantino. 
Bysso, s. m. (Lat. bussos, do gr. lyssos] filamentos 

macios o lustrosos, de que se servem alguns molluscos 
bívalves para so apegarem aos rochedos. Na Italia c na Cor- 
sega empregam o bysso para fabricar um tecido finíssimo, 
do uma alvura admíravel, o qual facilita a transpiração, e 
por isso dizem que 6 muito utíl para o vestuário dos rheu- 
maticos o, gotosos. Os antigos designavam com este nome 
um linho finíssimo. 

Bjssólytlia, s. f. musgo lapideo que se fôrma sobre 
as pedras nas montanhas de Saboya e do Delphinado. 

Byssoinia, s. f. acôphalo testaceo. 
Bjtte, (geogr.) ilha da Dinamarca, no mar Baltico, 

próxima da ilha de Falster. 
Ityttiicriaccas, s. f. (Lat. lyttneriaceai)-, (bot.) fa®i- 

lia de plantas quo Jussieu tinha classificado entre as níiilva- 
ceas, c que diíTercm dellas particularmente pelas suas 
antheras com duas cavidades, e os seus orgãos quasi seDipr® 
munidos de um endosperma carnudo. 

Byzacêna, (geogr.) antiga região da África. „ 
Byzaccno, (geogr.) territorio da África, cujo oom 

vem de Byzacium. Dilatava-se da Syrte pequena o'® 
golfo de Adrumeto. _ 

Byzaciiia ou Byzacium, {geogr.) cidado "O 
zaceno meridional, ao SE. de Septimuncia. . t „ 

Byzaiicio, (geogr.) cidade fundada por 
o Bosphoro da Thracia, 658 annos antes da 
Constantino, escolhendo-a para capital do ifflpcno^ o 
Oriente, a reedificou no anno de 328 depois do Jíesus-Christo, 
e lhe deu o nome de Constantinopla. 

Byzanfina, s. f. (Corpus scriptorúm hütoriw ly:an- ^ 
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tin<B), (hist.) chama-so assim a collecrão dos historiadores 
gregos cujas obras nos hSo transmittido a historia do im- 
pério do Orieute, desde Conslantino até á conquista de 
Constantinopla em 1453. Estes cscriptos muitas vezes nSo 
passam de compilações sem arte e sem escolha; mas con- 
tuem os únicos subsidies que possuimos sobro esta parte da 
historia. A colIecçSo dos autores byzantinos foi organisada 
no tempo de Luiz xiv, e impressa no Louvre, cm 3G vol. 

1711. Niehuhr começou em Bomi, cm 
1827, uma nova odiçSo muito mais completa, e que deve 
agora estar terminada. Os principaes autores desta coUec- 
ç5o da Uütoria, hyiantina s3o: Zonaras,'Nicetas, Acomi- 
natus Choniatos, Nicephoro Gregoras, Laonico (ou Nicolau) 
Chalcondylas; estes quatro autores formam um corpo 
completo de historia, que se continúa sem interrupção 
desde Constantino ató ao fim do século xv. Depois destes 
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ha muitos escritores que trataram do partes separadas, 
sendo os mais notáveis, em ordem chronologica, os seguin- 
tes: Procopio, Agathias, Theophylacto, S. Nicéphoro, o 
imperador Constantino Porphyrogeneto, Jo5o Jlalaias, João 
Scylitzes, Nicephoro Bryenno, Comnena, íiUia do imperador 
Aleixo Gomnenn, Jorge Acropolita, Jorge Pachymera, o 
imperador João Gantacuzena, Jorgo Codino, Miguel Ducas, 
da família imperial dos Ducas. Cousin traduziu em fmncez 
os principaes autores byzantinos com o titulo de Historia 
de Constantinopla, 1672 a 1C74, 8 vol. iu-4°. 

Bizantino, a , adj. de Byzancio, natural de Byzan- 
cio. V. Orienta (Império do). 

líyzapes, (geogr.) povos da Thracia, entro Colchos e 
a Cappadocia. 

Byzía, (geogr.) cidade da Thracia. 

c 

C, s. m. terceira letra uo uiViiabeto na lingua portugueza 
e em todas as outras ülhas da latina, e uma das consoantes. 
O c, antes de a, o, u, sOa como Jc; antes de c ou i como s. 
Quando se lhe quer dar som de s antes do a, o ou u 6 
preciso ajuntar-Uie uma cedilha, como se vè na palavra ca- 
beça ; porém no principio de dicrSo tom assentado os me- 
lhores orthographos que se nSo use nunca de c cedilhado em 
iogar de s, e por conseguinte todas as palavras que alguns 
escrevem comp, como, v. g., çapato, çanefa, etc., bus- 
quem-se neste Diccionario na letra S. Este methodo sim- 
plifica o nosso systema orthographico , e ó tanto mais fun- 
dado em razSo, quanto entre o som de o e s, combinados com 
qualquer vogai, nSo se percebe a minima diíTerença. Nem 
o P era outra cousa na sua origem senão um verdadeiro 
* com a volta de cima maior que a debaixo , á imitação do 
Sigma grego, como se vô nos antigos manuscriptos. C', letra 
numerai romana que valo cem, e com uma linha horison- 
tal por cima valia antigamente cem mil. Esta letra 6 cha- 
gada por Cicero triste e infeliz , por ser a primeira de con- 
wmno , e o signal da condemnaçao dos réus , no escrutínio 
dos juizes. C, nas abreviaturas latinas, quer dizer Caio ou 
Caia, nomes proprios. 

C, nas abreviaturas dos nomes proprios também signi- 
fica CcEsar, Caius, Caia, CwUus, etc. CN. quer dizer Cncus. 
COSS. cônsules. CP. emprega-se algumas vezes para signi- 
flcar_ Constantinopla. 

Çá, conj. (ant.) porque. Era tomada do francez ca ou ka, 
conjuncção casual que hoje se diz car:—, adv. (Lat. iulc, 

logar j gr. ekei, naquelle logar, ali, aqui; vem 
ae fi/ico, encerrar, conter, ou ckhô, conter, possuir, reter, 
ler) aqui, neste logar. Tem a significação menos demons- 

ativa ou mais vaga que o advérbio aqui. Algumas vezes 
guilica tempo ; v. g., de então' para cá. No estylo fami- 
r ajunta-se emphaticamente á primeira pessoa ; assim di- 

Dar!^^me entendo, para significar que temos razões i^rticuiares que nos obrigam a proceder de corto modo. 

o niV^" (íí"»- São advérbios do logar, que valem 
peSo que este logar, ou neste logar, onde se acha a 
Dresp falia. Sua diíTerença consisto em que aqui re- 
aleii modo*absoluto, e sem referencia logarg., aqui vivo, aqui estou, etc. 
lo^a maior extensão , pois alóm de representar o 
lola i^^rescenta por si só a exclusão de outro 
tranco • ' 1"° directa ou indirectamente se con- 
sunns •'íuelle em que nos achámos. Vivo aqui, janto aqui, 
sem absolutamente o logar onde vivo e onde janto, 
i-ar nnr • <ieterminadamente outro logar, o sem represen- 

duvida , preferencia ou relação 
noite iicQ a outro. Porém hoje janto cá, esta 
mo jantar oi'i determinadamente o logar onde costu-' J "wr ou iicar. No estylo famiUar entende-se aqui por 

nesta casa; pois quando alguém diz, fulano jantou aqui 
hontem , ou passou hontem aqui a noite, ó como se disses- 
se, jantou, passou a noite nesta casa. Quando cá se contrapõe 
a lá, indica a terra ou logar em que estamos comparado com 
outro do que já falíamos , e a que nos referimos , como se 
vô no ditado vulgar : ca o iá más fadas ha. 

Caa-ataia, s. f. (bot.) planta do Brazil, semelhante 
á Euphrasia. 

Caaci«a, s. f. (bot.) planta do Drazil, boa contra as 
mordeduras venenosas das serpentes. 

Caáiiia, s. m. (h. n.) quadrupede do Cabo da Boa-Es- 
perança, congenere da gazella, e algum tanto semelhante 
ao bubalo. 

Caapcba, s. f. (bot.) arbusto da America meridional, 
class ficada por Linneu na dioecia monadelphia com o nome 
de Cissimpelos caapcba, e pertencente á familia das menis- 
permas de Jussieu. E' planta trepadeira; tem as folhas se- 
melhantes ás da hera. A sua raiz, que é denegrida e de sa- 
bor amargo, reputa-se por um poderoso alexipharmaco, e 
applica-se em decocção contra a mordedura das cobras. 
Ila uma variedade d"este arbusto, chamada Caapéba par- 
reira, que tem as mesmas virtudes. 

Caápia ou Caúiiia, s. f. (bot.) planta exótica, de- 
nominada_ pelos naturalistas Hypericum bacciferum, e per- 
tencente á familia das milfuradas de Jussieu. 

Caa|iomong;a, s. f. (bot.) planta denominada por 
Linneu Plumhago scandens, o pertencente á familia das 
dentelarias de Jussieu. Lança um tronco herbaceo ou lig- 
noso, tem as folhas abarcantes, as flôres em espigas termi- 
naes, a corolla afunilada, o estigma fendido cm cinco laci- 
nias, o dá uma semente oblonga, entunicada. 

Caarolta, s. m. (bot.) arvoro do BraziU 
Cãas ou Cãs, s. f. pi. cabellos brancos. 
Cal», í. m. (antiguid.) medida hebraica de sete quarti- 

! lhos, pouco mais ou menos, para os líquidos, e de meio 
alqueire para os solidos. 

Caba, (geogr.) serra de Portugal, na província de Traz- 
os-Montes, concelho do Chaves. 

Cal>a^;a s. /'. (derivado do cabeça) abobora branca ou 
carneira; vaso do vidro da feição ^la cabaça; pingente de 
brincos do feito do cabaça, delgado n'uma das extremi- 
dades. 

Caliaçnl, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, districto de Viseu, concelho do Sanflns. 

Cabaçal, (geogr.) pequeno rio aurifero da província 
de Matto-Grosso, no Brazil. 

Cabaceira, s. f. {cabaça, o des. cira); (bot.) planta 
que dá cabaças. 

Cabaecira-Grandc, (geogr.) aldeia grande, sita 
na torra firmo fronteira á ilha do Moçambique, na qual os 
ricos proprietários da cidade tôem as suas quintas. Ha aqui 
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uma parochia com a invocação de Nossa Senhora dos Re- 
mcdios. lista aldeia 6 governada por um xeque mouro, vas- 
sallo da corôa de Portugal. 

Csibaeeira-Peciucna, (geogr.) aldeia mais popu- 
losa do que a antecedento, com a qual prende, e que 6 go- 
vernada pelo regulo da Quitandonha. Esta aldeia fica de- 
Tonte da fortaleza de S. SebastiSo, na ilha do Moçambique. 
Cabacciras, (geogr.j nova villa da província da Pa- 

•rahyba, no Brazil. 
Caltacinlia, s. f. dim. de cabaça: —s.pl. Y. Colo- 

rcMntiúa. 
Caliacínlio, s. m. (do cabaço, e des. inho] certo fructo 

oval produzido por uma planta trepadeira medicinal; 6 um 
purgante drástico. 

Caba^io, s. m. o casco da cabaça , secco o curado , 
para guardar farinha , líquidos , etc.': — (p. us.) abobora , 
caliaça, fructo do Brazil; 6 uma especie de abobora de miolo 
doce'ou amargo, cujo casco secco serve para fazer cuias. 
Alguns sSo produzidos pelas arvores chamadas Cccités: — 
(cliul.) virgmdade , virgo : —, o cabo ôco da boyoneta em 
que entra o cano da arma. 

Cabaço, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Extreniadura, districto de Santarém , comarca de Thomar. 

Cabaços, (geogr.) logar na província da Beira , con- 
celho de Moimenta da Beira : —, outro na província do Jli- 
.nlio, districto de Vianna do Castollo , concelho de Ponte de 
Lima. 

Cabadcs ou CobacI, (hist.) rei do segundo impé- 
rio dos persas. Subiu ao throno em 491, e foi desthronado 
em 498, por querer , segundo se diz, que as mulheres fos- 
sem communs nos sens estados. Tornou a occupar o throno 
quatro annosdepois, e pelejou com vantagem contra o Im- 
perador Anastacio ; mas aimal foi derrotado por Belisario, 
c morreu em 531. 

Cabaia, s. f. (voz asiat.) seda ligeira que vem da ín- 
dia : —, túnica de que usam os turcos o povos do Indos- 
tão ; ê aberta por um lado, desce até ao meio da perna, e 
tem as mangas compridas. Quando os príncipes da índia 
querem fazer honra a alguém , ou dar-lhe mostras de ami- 
zade, mandaiu-lhe do presente uma destas cabalas. 

Cabaíbas, (geogr.) tribu índia da província de Mato- 
Grosso, no Brazil, cujas aldeias se achara assentadas nas 
margens do rio Arinós. 

Cabails, (hist.) indígenas da África scptentrional 
(Barbaria). V. Kbails. 

Cabal, adj. dos2g. (parecesercontracção áe capital) 
inteiro, pleno, completo, perfeito, no proprio e no llgurado. 

Cabal, s. m. (h. n.) animal da Asia, de que falia o 
^historiador JoSo de Barros, e a cujos ossos se attríbue a vir- 
tude de impedir que corra o sangue das feridas de quem 
trouxer um delles comsigo. 

Cabal, (hist.) palavra ingleza , que quer dizer cabala. 
Deu-so o nome do ministério da cabala a um conselho pri- 
vado que formara Carlos iido Inglaterra , o que por quatro 
annos, de 160G a 1G70 , exerceu a mais desastrosa influen- 
cia nos negocies de Inglaterra. A raz5o por que lhe deram 
esto nome foi por ser formado por cinco pessoas , cujas íní- 
ciaes reunidas compunham esta palavra; os seus nomes 
eram: CiíTord , Ashloy , Buckíngham, Arlington, Lauder- 
dale. 

Cabala, s. f. (Hcbr. kabbalah) termo derivado do he- 
hraico, e que significa doutrina revelada. Os judeus crOem 
qiio üeus , no monte Sinai, dera a Moysós náo somente a 
lei, mas também a explicação da lei; e a esta expUcaçao n3o 
escrita O quo elles dão o nome do cabala. Alguns auto- 
res do xvn século applicavam este termo a uma especie de 
magia ou sciencia occulta, que se possuo como por inspi- 
ração, edistinguiam a cabala judaica ou thcologica da caba- 
la hermética, ou arte pretensa do conhecer as propriedades 
mais occultas dos corpos por meio de um çoramercio im- 
mediato com os espíritos, o íntellígencia dos seus caracte- 
res mystícos: —, hoje cmprega-so este termo para signifi- 
car a cünspiraçSo , trama ou partido de pessoas que, por 
meio de praticas occultas, procuram conseguir algum fim; 
e figuradamente diz-se das mesmas pessoas que formam a 
cabala. 

Cabalar, v. n. fazer cabalas, raachinar, tramar algu- 
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ma coniurar5o ou partido contra alguém. Este vocábulo, 
apezar do se achar na Deduc. Chron. , 6 um gallicismo escu- 
sado ; melhor diremos em portugiiez machinar, intri- 
gar, etc. • 

Cabalía, (geogr.) parto da Pamphylia, região da Asia- 
Menor. 

Cabálios, (geogr.) povos da Asia-Menor. 
Cabalissimo, a, adj. sup. de cabal. 
Cabalista, s. m. (de cabala, e des. ista) o que é ins- 

truído na cabala; o que professa a sciencia chímerica da 
cabala. 

Cabalíütíco, a, adj. (cabala, e (les. istico) concer- 
nente á arte chímerica da cabala ; (fig.) escuro, mysteríoso. 
Cálculos —s, feitos por meio do valor mystíco attríbuido 
aos números. 

Caballino, a, adj. (dídact.) concernente ao cavallo. 
Aloes —, o que se administra unicamente aos cavallos. V. 
Abe. Fonte —, (expr. poet.) V. Ilippocrene. 

Caballino, (geogr.) V. Cabiltono. 
Cabalmente, adv, plenamente, perfeitamente; ue 

maneira cabal, devidamente. 
Cabana, s. f. (Arab. cabbana, barraca, choupana; ou 

do lat. caupo ou caupona, taverna; gr. kapdné, curral) ca- 
sinha coberta ordinariamente de colmo, onde se abrigam 
pescadores, pastores, etc.; choça, choupana, palhoça: — 
Ihada, a em que os pastores guardam a ferragem. Fazer^ 
(jogo do truque), jogar um dentro outro fórada barra. Jh"- 
dar-se com a casa e — (phr. prov.) mudar-se de todo, coto 
a família, com tudo o que 6 seu: —, sege sem caixa cober- 
ta de couro. . . , 

Cabanas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, concelho de Carregai, a tres léguas de Vizen ; l,3oU 
habitantes. 

Cabaneira, s. f. (cabana, o des. círa, mulher que 
vive em cabana; (ant.) meretríz que anda de cabana em 
cabana, que vive em cabana ; o que pagava o fôro caba- 
neíro. . 

Cabanciro, adj. m. (ant.) fôro que pagavam os caba- 
neíros; consistia n'um capão ou gallínha, dez ovos, e um 
alqueire do trigo : —, s. m. homem que vive em cabana ; 
o que faz cabanas. 

Cabancllas, s. m. (geogr.) logar de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, districto de Braga, concelho do Prado. 

Cabancs, (geogr.) cabeça de comarca, no departamen- 
to do Aríège, em França, duas léguas ao SE. de Tarascon ; 
1,700 habitantes, 

Cabaninlia, í. f. dim. de cabana ; pequena choupa- 
na, cabana. , 

Cabano, a, adj. (Fr. ant. cab, cabeça, contracção uo 
lat. caput, cgenus, que carece, a que falta. Ilap em 
significa corno, o an ò partícula negativa) boi —, que icm 
os cornos horísontaes ou voltados para baixo ; cavallo —•> 
quo tem as orelhas derríbadas, o não as ergue bem. 

Cabaiiuana, (geogr.) rio do Brazil, o qual nasço aa 
encosta scptentrional da serra do Pico, perto da nascente ao 
Jriiriíiró 

Calmrbanda, s. f. faxa, cinto do seda tecido com 
ouro ou prata, de quo usam os persas e mongoles. 

Cabardía. V. Kabardah. 
Cabasso, (geogr.) cidade da Cappadocía. 
Cabax, s. m. (Fr. cabcLs, do gr. kabos, ceslo) 

vimes ou de cannas para frutas, peixes, etc.: — ' 
nome que dão os botiquíneiros a uma bebida feita de vm» ' 
cafó, etc. 

Cabaxinlio, s. m. dim. de cabaz ; cabaz pequeno. 
Cabdél, (ant.) V. Coudel, Caudilho. _ 
Cabe, s. m. (termo do jogo do aro) distancia " -jgu- 

bola á outra, cabendo no meio a palheta, sem tocar cm 
ma dellas. Dar —, fazer com que a bola do contrao^r 
da raia do jogo ; (fig.) fazer acção ardilosa, usar rj-ousa 
quo faça mudar inesperadamente o successo de alç"®^ 
quo promettia outro fim; —, prcp. (ant.) perto, junw* 
« Fazia o mouro cabe alto. Ined., n. » cauda. 

Cabear, v. n. (p. us.) mover, agitar o cabo o>i a ^ / 
Cabèça, s. f. (do fr. caboche, alterado do ígiu 

itis, cabeça. O radical desto vocábulo 6 o mesmo cm 
cab ou cop, om lat. cap-ut, em gr. keph-aU) a exirem 
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superÍDr do corpo, que cornprchende o cranco c a face, e 
cujas iliversas cavidados encerram o oncúphalo e orgãos 
priiicipacs dos sentidos; a s('de da faculdade pensante; a 
parte proeiiiinenle dos quadnipedes, aves e peixes ; (fig.) o 
<]ue tem a íórnia e representação de cabeça; extremidade 
superior ou mais grossa de alguuia cousa ; (anl.) extremi- 
dade arredondada de certos ossos; r. g. , — ih femiir, —do 
humero ; — (bot.) bolbo do algumas plantas, como o 
alho, etc.; flòr capitosa, que consta de muitos flosculnsden- 
samente conchegados em m ido mais ou monos globular; 
a primeira pessoa de algum corpo ou communidade ; autor, 
chefe, principal motor : neste sentido 6 masculino ; v. g. , 
os —s da conjuração ; —, pessoa, individuo; v. g. , cabe a 
tanto por cabeça: —, espirito, juizo, entendimento, imagi- 
nação ; vida, segurança ; (ant.) fonte, principio, origem ; 
capitulo, artigo : — do império, do reino, metropole, capital: 
— de comarca, logar da comarca onde residia o corregedor : 
— de casal, a pessoa que é chefe do familia. Direito de ca- 
pitarão, o quo paga cada pae de familia. Crime de lesa ma- 
gestade de primeira —, o que se commette contra o sobera- 
no immediaiamente, ou contra outras pessoas que o sobera- 
no iguala a si a este respeito : — de processo, acto de um 
juiz que. ordena uma informação cm matéria criminal. Le- 
vantar — (fig.) medrar, prosperar em fortuna ou estado. 
Trazer alguma cousa sobre a —, prezá-la, estimá-la em 
muito. Itletíer-se em —, receiar, apprehender. De —, cora 
a cabeça para baixo, v. g., cair de —. ASo ter pés nem — 
(fig., famil.) ser despropositado ou mal ordenado : diz-se das 
pessoas e das cousas : — do arco (archit.) pedras quo vão por 
fora do arco na face exterior: —do Dragão, (astron.) parte 
do zodíaco em que a lua atravessa a ecliptica, passando da 
parte austral para a boreal: — de trincheira, (fortif.) pri- 
meiro trabalho do cavaturas que os sitiadores fazem na 
campanha rasa para se approximarem cobertos á praça. 
Fazer — (mar.) diz-se dos navios, quando ao virar de bordo 
surdem ávante obedecendo ao governo do leme ; e dos que, 
sendo levados a reboque, endireitam a prôa para a direcção 
que se lhes quer dar. Lançar vides de — (agric.) mergiilliar 
a rama sem a cortar da cepa : — de mouro, cavallo que tem 
a cahcçti negra. Fruta de —, aguardente de —, a que é 
melhor e de pritneira qualidade. Aprender ou dizer alguma 
cousa de —, do memória, de cór : — de ferro, (commerc.) 
V. Ti sla de (erro. 

Calíi-ea, (g 'Ogr.) pequena povoarão do Brazil, napro- 
vinci.i il iá Alagoas, no districto de Villa-Nova da Imperatriz. 

Italtèça líòa, (geogr.) 1 ,g,ir de l\irlugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes, districto de Bragança, termo da villa 
de Moncorvo. 

Caííêça de niouro, (geogr.) outro logar de Por- 
tugal, na província de Traz-os-Montís , districto de Braga, 
termo da villa de Moncorvo. 

Cabeça de Dlorto, s. m. (h. n.) quadrupededa fa- 
mília dús sapajus. Foi-lhe dado este nome por ter a physio- 
nomia liigubre e descarnada. 

Calíêça de lieis, (geogr.) logar de Portugal, perto 
de Caslni-Verde , junto dos pequenos rios Cobres e Terges, 
que desiiguani no tjundiana, onde perdem o nome. 

Cahe^íada, s. f. (cabeça , e des. ada) golpe com a 
cabeça, (lig., famil.) desacerto, erro em que alguém cáe 
por falia de prudência ou por ignorancia : —, parte do 
iitíio qiM se põe na cabeça das bestas ; especio do cabresto 
com aigiila , na qual se ata a corda quo prendo a bosta á 
manged(i"r:i: — (ant.) casal encabeçado. 

Calic^al, s. jíi. (cabeça , edes. al); (cinirg.) cliuma- 
ço, panno do linho dobrado muitas vezes que se põe sobre 
a cisuiu da sangria ; (aiU.) travesseiro, almofada. Cabeçdcs 

Caixa ' dianteiro, peças de pau que sustêem a 
> o des. alho, que denota usa que preiide, cinge) vara do carro que nasce do leito 

Corpo principal, e de cuja extremidade prende o jugo. 
tn, (dc cabeça, odes. augm. õo) parte 

Para^tr'" que fica á roda do pescoço , voltada 
de niui ?r' '^""'-'Ç^da com duas redeas e uma peça de ferro 
vo paia assenta sobre o focinho do cavallo; ser- 
níta. doimprcssor.) V. Ft- 
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Calíe\*ão, (geogr.) villa de Portugal, no Alem te j o, si- 
tuada no alto junto a uma grande varzi a , e iianhada das 
ribeiras de Aviz e Tera. 

Cabeet^ado, a, p. p. de cabecear, e adj. que cabcr 
ceou, abaixado ; a quo se pôz cabeceira. 

Calíeeeai", r. ii. (cabeça, e a des. 6 coiitraccão de ejar) 
menear, agitar a cabeça; dormitar agitando a cal)eça ; mo- 
ver a cabeça abaixando-a cm signal do approvação; (fig.) 
mover a extremidade superior, agitá-la, pender para uma 
e outra parte ; r. g., — a arvore , a torro , etc.: —, v. a. 
(encadeniador) pôr um cordãozinho nos dous extremos do 
lombo de um livro. 

Cabeceira, s. f. (cabeça; a des. eira denota situação, 
logar) logar que corresponde á cabeça e se oppõe aos pôs; 
—, a peça dos leitos que se põe no logar da cabeceira; 
(fig.) principio , frontespicio , titulo , primeiro logar : — 
da mesa, logar onde se assenta o dono da casa ou a pessoa 
mais respeitável; (encadernador) cordãozinho de retroz, li- 
nha, etc., com que se guarnece o lombo do um livro nas 
duas extremidades ; (ant.) chefe, guia, principal autor. Ea;. 
« Rege-so por doze cabeceiras, á maneira de republica. 
Barras. » 

Cabeceira do Rio Nes*"*»» (geogr.) pequena po- 
voarão da província de S. Pedro do lUo-Grande, no Brazil, 
assentada entre os nascentes do Rio-Negro, um dos maio- 
res affluentes do üruguay. 

Cabeceiras de Itasto, (geogr.) villá de Portugal, 
cabeça de concelho do mesmo nome , no districto de Braga, 
d'onde dista oito léguas; tem 1,200 habitantes. Está situada 
junto ao Tamega , e a tres quartos de légua de Mondim dc 
Basto. 

Cabeecl, s. m. (de cabeça, e a dos. cl é contracçSo do 
lat. ille) ; (jurisp.) o quo está encabeçado em algum'prazo 
ou herdade indivisa , o reparte os rendimontos com os co- 
herdeiros. V. Pessoeiro. 

Cabeclie, s. m. (commerc.) moeda corrente de Ispa- 
han (Pérsia); vale quatro réis:—duplo, outra moeda do va- 
lor de oito réis. 

Cabecinlia, s. f. dim. de cabeça; cabera pequena; 
flôr ou raiz do planta arredondada; v. g.,—do alho, dc 
niacella, etc.; (fig.) pessoa de pouco sizo ou de cabeça leve: 
—(bot.) especie de herva:—s, pi. (mar.) os extremos das 
costellas que sobem ou excedem a borda do navio, fazendo 
uma pequena columna ou pilar, em que dão volta as bos- 
sas que seguram as ancoras da rossa ou outro qualquer 
cabo. 

Cabèço, s. m. (dc cabeça-, a des. masc. o ó para deno- 
tar objecto mais volumoso) cume, cimo, a parte mais alta 
dos montes; outeiro, monto pequeno, morro. 

Cabè^ío de A'iíle, (geogr.) villa da provincia do 
Alenitejo, comarca da Fronteira, situada sobre uma emi- 
nencia, a seis léguas de Évora; tem 1,200 habitantes. 

Cabeçudo, (geogr.) freguezia dc Portugal, na pro- 
vincia da Beira, concelho e comarca da Certã ; tem 800 ha- 
bitantes. 

Cabeçudc», a, adj. (cabeça, e des. tido) quo tem a 
cabeça giüiido; (fig.) pertinaz, teimoso, obstinado, rombo, 
sem ponta; v. g., virotes cabeçudos, com cabeça como a de 
pregos. 

Cabeçudos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia do Algarve, comarca o concelho de Villa-Nova de 
Famalicão; Cioo habitantes. 

Cabedal, m. (ó antiga alterarão do capital, que 
vem do lat. caput, dinheiro dado á usura) bons, riqueza, 
haveres, capital, fundo de dinheiro que alguém possuo, 
opposto á ronda o fructos da fazenda; (fig.) instrucção, fundo 
de conhecimentos ou dc qualidades moríes ijue alguém pos- 
suo; conceito, estimação que se faz de alguma pessoa ou 
cousa: — (sapateiro) hiaterias para alguma obra: — (ant.) 
forças, poder em armas; confiança, apreço, estimação. Fa- 
zer—cm alguma pessoa, c^infiar nella para nosso amparo, 
apoio, auxilio. Fazer—das promessas de aí^fucín, confiar nel- 
las, fazer apreço. Metter resto c—cm algum negocio, em- 
pregar nello todos os esforços, todos os meios, todo o saber, 
mdustria, engenho, actividade. Cabedacs,pl. (carpint.) dois 
paus que servem para desempenar taboas; (ant.) meios quo 
se poem para alcançur alguma cousa; dinlieiros ou efleitos 
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alheios com que negociavam os cabcdalciros:—adj. dos 2 g. 
Cawlaloso. 

Caliedalciro, s. m. (calcdal, o des. cíto); (ant.) 
devedor de quantia cm dinlieiro, ou cffeitos emprestados 
ou adiantados por capitalistas para negociação lucrativa; 
o que negoceia com fazendas compradas a credito para pa- 
gar n prazos. 

C^beilélla. V. Cabidela. 
Cabcrtèllo, (geogr.) fortaleza da provincia da Para- 

hyba, na margem direita do rio de que a provincia tira o 
nome, a uma légua do mar, em 6° 57' 50" latitude e 3> 
10' 20" longitude O. Foi esta fortaleza construída em 1582 
antes da fundação da cidade Philippea. O general hollandez 
Segismundo Vanscop a tomou de assalto em 19 de Dezembro 
de 16'U, e deu-lhe o nome de Margarida. 

Gabeilêlo, s. m. (de cap, e des. elo, que vem do gr. 
eilctn, accumular) medão de areia. 

Cabcdo, (braz.) appellido nobre em Portugal. É da 
Ilespanha, tomado do logar de Quevedo, nas montanhas da 
cidade de Burgos, na Castolla-Velha, e passou a este reino 
na pessoa de D. Diogo Dias de Quevedo, cujo appellido se 
corrompeu em Qiiobedo. 

Cabciro, a, adj. (p. iis.) do cabo, do fim. Dentes—s, 
os últimos dos queixos, a que chamam vulgarmente dentes 
do siso:—, s. m. o que faz cabos de facas, etc. 

Cabclliadúra, (ant.) V. Cabelladura. 
Cabclladúfa, s. f. (de cahellado, e des. ura) a ca- 

bolieirft natural, conjunto de cabellos que cobrem a cabeça. 
Cabolleira, s. f. (cahello, e des. eira) o pello todo da 

cabtçu crescido; (poet.) madeixa: —, cabellos postiços, 
cosidos em uma rede, cotn que se cobre a cabeça, imitando 
a cabelleira natural; —redonda, a que nSo tem rabicho: 
— líc martellos ou de nós, a que 6 feita de flocos de cabellos 
pendentes dispostos em nós: —(chul.) bebedeira; v. g., to- 
mou uma cabelleira de canudos: —, os raios de luz que 
despedem os cometas comados: — (poet.) coma (do leSo); 
crinas (do cavalto); folhagem (das arvores). 

Cal»elleircii'<», s. m. [cabelleira, e des. eiro) o quo 
fdz cabelleiras; o que penteia o corta o cabello. 

Cabellinlin, s. m. dim. do cabello; cabello curto; 
pêllo das ventas. Homem de — na venta, energico, cruel, 
que nSo consente zombaria. Homem de — doce (joc.), que 
o penteia cora cuidado e curiosidade. 

Cabcllio, (geogr.) cidade dos Cavares, na Vienneza, 
hoje Cavaillon. 

Cabcllu. V. Puerto-Cabello. 
Cabêllo, s. m. (Lat. capillus, de capitis, pilus, pello 

da cabeça) o pello mais longo do corpo humano, que occupa 
a maior parte da cabeça, de que elle 6 ao mesmo tempo um ! 
ornato; pello que nasce na barba, no peito e outras partes 
do Corpo humano. Cada cabello 6 um filamento cylindrico 
c óco, por dentro do qual circula um certo humor filtrado 
pelo bolbilho que fôrma a raiz deste filamento. Trazer 
alguma pessoa ou cousa pelos —s, (phr. fig.) por violência, I 
constran^idamente. Tomar a occasião pelos —s, aproveitar- 
se do pnmeiro momento favoravel para a execução de ' 
algritna cousa. faltar nem um — (fig., famif.) não ■ 
faltar nada absolutamenle. Doer o — a alguém, ter receio ' 
ou desconfiança do alguma cousa. ' 

Cabclhi-Nilo-ITcin, (geogr.) serra da provincia do i 
Rio-Grande do Norte, de que em outros tempos se tirava ' 
ouro. Deram-lhe este nome vulgar por ser descalvada, e ' 
destituída em seu cume de toda a verdura. | 
.CabclIos-da-VclIia, (geogr.) bahia da provincia 

do Maranhão, no Brazil, assim chamada do alcunha que os ! 
portuguezes puzeram ao terrivel cabeceira dos indios tupi- j 
nambás que dominavam no continente, ao NO. da ilha do | 
Maranhão. Jaz a bahia ile Cabellos-da-Velha entro a de t 
Cuma ao SE., e a de Turivassú ao NO. Duas ilhotas ro- 1 
deadas de bancos de areia lhe difficultam a entrada. Sua ! 
extensão 6 de duas loguas de fundo c outro tanto de largo; i 
nella deságua o rio Cunipurú vários ribeiros. ! 

Caltclludo, a, «Jjf. {eahello, c des. udo) que tem i 
muitos cabellos e compridos, que tom o pello mui basto 
pelo corpo, «ais—, quo tem longos filamentos. Cometa—, I 
quo lança raios de luz como cabellos. ApoUo —, comado, | 
crinito. likho lagarto do Brazil, com um pdlo qoc cm ' 

se lhe tocando causa dôr semelhante A da queimadura • 
— (braz.) que tem cabello de esmalte differente. 

Cabcnda, (geogr.) ribeiro da provincia do Rio de 
Janeiro, no Brazil, no territorio da ft-eguezia de Marapicú, 
tributário do Guandú-Jlirim. 

Caber, v. n. (deriv. do lat. capio, ere) conter-se, en- 
cerrar-se, poder entrar em algum espaço ou logar vasio; 
(fig.) ter entrada ou admissão em alguma parte; ser rece- 
bido na intimidade de alguma pessoa: —, pertencer, tocar 
por sorte, como partilha, nerança; por obrigação, favor, etc. 
NSo — cm si ou na pelle de prazer, alegria, etc. (loc. fig.) 
estar transportado, não saber moderar-se nestas paixões ou 
affectos do animo. Não — o coração no peito a alguém, estar 
summamente afflicto, angustiado: —, cumprir, competir; 
i'. g., não me cabe aconselhar os mestres, etc.: — ter ca- 
bimento, entrada, valimento com alguma pessoa; é pouco 
usado neste sentido; v. g., cabe muito com o principio: 
—, ser compativel, ser decente; v. g., em alma tão nobre 
não cabe a infamia. Não — no mundo, diz-se daquelle 
que tem ambição desmedida, que a posse do mundo inteiro 
talvez não satisfizesse. A —, sfndo possível, tendo logar, 
podendo ser: —, s. m. (ant.) o capital, o principal. 

Cabi, (geogr.) rehio pequeno do Sudan, que constituo 
a parte mais occídeutal dos estados a que se dá o nome 
geral de Haoussa. 

Cabial ou Cabiar. V. Caviar. 
Cabida, s. f. V. Cabimento. 
Ciibídc, s. m. taboa pregada de chapa na parede com 

vários braços onde se penduram vestidos, armas, etc. 
Cabãíéla, s. f. (Arab. quebdia, certo guizado prepa- 

rado com os miúdos das aves, e principalmente com os do 
perú. Vem de quebdôn, que significa figado) moella, pes- 
coço, figado, azas, pés de aves guizados no proprio sangue. 

tlabiilo, a, p. p. de caber, o adj. estimado, bem visto, 
V. g., ser — com alguém: s. m. (corrupção docapitulo) col- 
Icgio, corporação de todos os conegos de uma cathedral ou 
legiada; junta onde os conegos tratam dos negocios perten- 
centes A sua corporação: — (ant.) capitulo de religiosos. 

Cabtdoal, adf.dos2 g. (ant.) capital, principal, real. 
Cabidola, adj. f. (impr. ant.) letra —, maiscula, com 

que se começava cada capitulo, paragrapho, etc. 
Cabilda, s. f. (Arab. cahila, povo de uma provincia ou 

tribu governado por ura chefe) tribu, cada uma das associa- 
ções de familia entre os povos que vivem na Arabia e Abys- 
sinia. V. Kabails. 

Cabillauds, (hist.) palavra franceza, que designa um 
peixe (especie de bacalhau) da costa da Hollanda, cujo nomo 
foi tomado por um partido politico daquelle paiz no sé- 
culo XIV. Os nobres, descontentes de Guilherme, conde da 
Ilollanda, chamaram Margarida, sua mãe, o viuva de Luiz da 
Baviera. Os burguezes, quo por opposição se denominarani 
Ilaekschc, pegaram em armas, o assolaram os castellos dos 
nobres. Esta guerra civil durou mais de um século, e só ter- 
minou quando a reforma deu nova direcçSo aos espíritos. 

Cabíllúno, (geogr.) cidade dos eduos, hoje Chalnns- 
sur-Saòne. 

Cabimento, s. wi. (fig.) entrada, admissão, mg^r; 
tença, juro, pretenção. ler — com alguém^ ter valimento 
com elle, merecer a sua amizade e favor; ter—, ter direito 
a ser admittido na sua ordem ou turno; valia com pessoa 
poderosa, ele. 

Cabinda, (geogr.) povoação marítima na costa de 
Loango, África occidental. Aqui 'havia antigamente uma fei- 
toria e fortaleza dos portuguezes que vinham a commerciar 
com os habitantes; com o andar dos tempos os mercadorijs 
francezes começaram a freqüentar estas paragens, de 
pretendiam repellír-nos, em consequencia do que a 
D. Maria i mandou em 1783 construir um forte para 
teger o nosso commercio e para obstar quo os estrang"'™' 
continuassem nas suascorrerias; mas as doenças portal lo - 
ma diminuíram o numero dos moradores e as forças da 
nicão, que onze mezes depois rendeu-se por meio de PvL,! 
laéão a uma força naval francevía. A bahia de Cabinoa 
situada em 5° 31 latitude S. o 21» 3' longitude E. O 2"^'' ' 
portuguer determinou ultimamente occupareste importanK 
ponto, paru mais fácil repressão do inhuraano trafico O' 
escravatura. 
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Cabira, (geogr.) cidade da Paphlagoiúa. V. 
tolia. 

Cabircs, (hist.) Cahirim, deuses poderosos, ou Khalc- 
rivi, deuses associados. Eram umas divindades niystoriosas, 
adoradas em muitos logares da Grécia, principalmente nas 
ilJias de Samothrucia c de Imbros. Foram importadas na 
Grécia pelos phenicios, e lá soíTreram muitas modillcaçGcs, 
sendo coníundidas cotn as divindades do culto pelasgico. Pri- 
milivameute os deuses Cabires compunham uma tetrada, 
cujos nomes eram : Axieros , Axiocersos, Axiocersa o Cad- 
mUlos ou Cosmillos; depois estes nomes foram traduzidos 
pelos de Vulcano, Marte, Venus, Amor ou Harmonia, outras 
vezes pelos do Ceres, PlutSo, Proserpina, Hermes ou Mer- 
cúrio. Têem-se confundido os Cabires com os Curetas ou Go- 
i>'bantes , com os Daciylos c os Dioscuros. Nada so pôde 
affirmar, porém, a respeito de um culto que tinha myste- 
rios até para a maior parte dos seus iniciados. línéas im- 
portou os Cabires para a Italia, onde se instituram muitas 
ifeslns em honra delles. O summo sacerdote do culto cabi- 
ricQ tinha o nome de cócs (de amô , ouvir) porque a elle se 
confessavam os iniciados. Estes, depois de terriveis provas, 
eram sentados sobro um throno luminoso, com o rosto cober- 
to com um véu, coroados de oliveira, e cingidos com uma 
charpa, e os sacerdotes e mysticos dansavam, de mãos dadas, 
em roda do throno dansas symbolicas: chamavam a esta 
Ceremonia thronismo. 

CabÍN ou Caliiz, s. m. (deriv. do fr. ant. cdboche, 
ou cavechc, cabeça) termo de desprezo, que significa cabeça, 
o entra na composição de calisbaixo, etc. 

Cabisiilva» f. (do cahis, cabeça, calva); (h. n.) 
especie de ave de rapina de cabeça branca. 

Cabiíibaixo, a, adj. (cahis, cabeça e iaiiro); (fa- 
mil.) que traz a cabeça baixa por defeito, vergonha ou des- 
peito ; tristeza, abatimento. 

Cabiscaido, a, adj. (cabis, cabeça, e caído) o mes- 
mo que cabisbaixo, humilhado por alguma desgraça. 

Cabixy, (geogr.) pequeno rio da província de Mato- 
Grçsso, que nasce da serra Parécis, e discorre côrca de 
'rinta léguas antes de juntar-se com o Guaporó pela mar- 
fem direita, duas léguas abaixo do monto chamado das 

orres. 
Cabo, s. m. (Lat. caput, cabeça, d'ond0 também vem 

cap,fr.)flni, extremidade de algum corpo ou de algum logar; 
prouiontorio, ponta de terra elevada que se estende e entra 
pelo niar;peça de madeira, marfim, metal,c outras matérias, 
cm que se eiúbebe o espigãode algum intrumento.e pela qual 
se lhe pega quando nos queremos servir delle ; caucfa (do ca- 
vallo); rabo ;do boi, do carneiro) : — (fig.) remate, conclusão 
de algum negocio; fim, termo de algum espaço de tempo; 
V. g., ao cabo de tres anuos:—s, corda de navio, uiaroma:— 
(ant.) official mihtar: — de esquadra, officiaí inferior de 
menor graduação que o sargento : — de esquadra, (loc. ant.) 
chefü, commandante de algum corpo de tropas :—da ron- 
da, official de justiça que está á testa de uma ronda, sol- 
dado que command*a uma patrulha. Levar alguma cousa 
00 —, ou chegar com cila ao —, rematá-la, conclui-la. Che- 
gar ao— com uigucm , reduzi-lo ao ultimo extremo. Irás 
do — (loc. famil.) levar as cousas ao extremo, recorrer aos 
meios mais decisivos, üar — (de alguém), arruiná-lo, pro- 
curar a sua desgraça ; (de alguma cousa) , deitá-la a per- 
<lcr, consumi-la. De —a—, desde o primeiro até ao ulti- 
mo, sem omittir o que está de permeio. De — o rabo (phr. 
lauiil.) o mesmo que de cabo a cabo. Fallar com o verbo 
"O.—, diz-fo dos que pretendem imitar a coiistrucçao latina, 
deixando nmitas vezes suspenso o sentido da orarão , para 
collocar o verbo no flm das phrases e periodos. Lsta cons- 
trucçSo, muito usual nos autores que escreveram no princi- 
pio do XVI século , é quasi sempre um defeito nas línguas 
nSo traiispositivas , nas quaes é preciso que as palavras si- 
gam a ordem analytica das idéas, afim de se nâo cair na 
oosGuridade. Chegar com tudo ao—, haver-se com rigi- 
ueK e rigor ; levar as cousas ao extremo, obrando ou inda- 
gando; examinar a fundo : — (naut.) amarra, calabre, corda 
grossa. Coser a dois —s, estar a duas amarras, ter mais do 

uma*^MuSi" ' "lois carrilhos, tirar dois proveitos de 
Syn, comp. Cabo, promonlorw. Aquella porção do terra 
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que so intromelto no mar com pouca clevaçSo chama-so 
cabo, poniuo ali acaba ou feneço a terra ; se o cabo é raui 
elevado, ctiama-so promontorio. Esta palavra, qun é latina, 
promontorium (mons in inarc promiiiens) é hoje pouco usada, 
a nSo ser em poesia, e se diz cabo cni todos os casos. Disto 
nos deixou exemplo Camões n'uma de suas mai^j bfllas cs- 
tancias, cm que figura fallando o gigante Adamastor: 

Eu sou aquelle occulto o grando cabo, 
A quem chamaos vós outros Tormi niorio, 
Oue nunca a Ptolomeu, Pomponin, lístr.ibo, 
Plinio, e quantos passaram, fui nolorio : 
Aqui Ioda a africana costa acabp 
Neste mou nunca visto promoutorio, 

. Que para o polo antarctico se estende, 
A quem vossa ousadia tanto oIToniie. 

([xs. , V , 60.) 
Segundo o poeta, promontorio 6 o gênero a quo perten- 

cem os montes mui elevados, como se vO (Inquellc verso: 
Os altos promontorios o choraram. 

(Luí., III, 81.) 
Cabo-IIraiico, (geogr.) cabo da província da Para- 

hyba, no Brazili V. Branco. 
Cabo (Ias Correntes, (geogr.) faz rosto á ponta 

da Bahia de Lourenço Marijues, de que dista G8 léguas, o 
ali é que está situado o reino de Manhiça o a al.igôa da 
Abundancia, que tem mais de uma légua de comprido , e 
que 6 toda de agua-doce, posto que nellaeniraa maré por 
um riacho. Ambas as suas margens s3o fertois de arroz e 
legumes, o muito abundante de gado , e as suas.aguas mui 
ricas de peixe. Aqui habitam cafrosmui prazenteiros e fol- 
gazões. Este cabo está situado era 2-1" 1' latitude S. o 44» 
59' longitude E. 

Cabo-Delgado, (geogr.) ponta baixa da torra fir- 
me na costa da Cafraria: deu o sen nome a um districto 
de Moçambique. Está em 10° 6' latitude N., e 49° 58' lon- 
gitude E.; é o limite das possessões portuguczas nossa par- 
te da África. 

Cabo-Delg^ado (Ilhas de), ou Querimbas, gru- 
po de trinta pequenas ilhas; cinco s5o povoadas, o cha- 
mam-se : Arimba , Qucrimba , Ibo , Malemne e Anize , a 
mais próxima das quaes dista da terra firme côrca de tres 
léguas. Tem ar saudavel, clima dos mais amenos, o terre- 
no mui fértil, mas pouco aproveitado. A estas ilhas vem 
mercadcjar os arabcs de Zanzibar , QuiWa e Mombaça, tres 
reinos que flcam dellas mui proximos, os habitantes das 
ilhas Comoros, e também os francezes da ilha Bourbon, 
hoje Ileuniáo. Os principaes objectos do comincrcio s3o : 
avellorios, vinho de cajú, zuartes, doutins, panos do Porlo- 
Novo , chitas de DamSo o Diu , etc. e exportam marfim , 
ambar, maná, dente de peixe-mulhor, azeito de gergelim , 
tartaruga e búzio. Estas ilhas coinpoem um dos districto dc 
Moçambique. 

Òabo-Frio, (çoogr.) cabo da provincia do llio de Ja- 
neiro, aos '^30 r latitude, o 44° 23' longitude O. Uma ilha 
revestida de arvoredos com dois morros negros pareço ali tot 
sido posta para protegi'r um promontorio anguloso, de que 
se aclia seúarada por um canal estreito o fundo, que vao ter 
da parte do S. á soberba ancoragem, onde os navios sc 
acham abrigados dos ventos. Esla ilha, olhada a E. e a O. 
apresenta duas montanhas distinctas, sendo a que fica ao S. 
a mais baixa. 

Cabo-Frio, (geogr.) antiga cidade da provincia do 
Rio dc Janeiro, cousa dc duas léguas ao NNE. do cabio do 
mesmo nome. A abundancia de pau-bra/.il que oíTerecia 
esta costa attrahiu a ella um scin numero de contrabandis- 
tas de diversas nações, que pouco tempo depois do descobri- 
mento desta parto da America vinham ali traficar com os 
Índios. Era por extremo favoravel a este traüco a soberba 
angra que está entre o continente o a ilha de Cabo-Frio; 
puréni Filippo ii, apossando-se de Portugiil, mandou ali fun- 
dar uma povoaçlo portugueza, forlillcando aquelle ponto 
era 1015, e deste esse tempo tomou esta povoaçSo o titulo de 
cidade. O districto de Cabo-Frio consta do termo da sua fro- 
guezia c dos da do S. Pedro, de Araruama, do Capivary, Sa- 
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quaroma, Inliutrunahyba cRio-Bonito, c tem 22 loguas de 
costa. Da parte de E. e do S. 6 esto districto cercado pelo 
Oceano, da do N. confina com os de Macahé e de Nova-Fri- 
burgu, da do O. com os de Itaborahy o do Maricá. O cabo 
dos Búzios o o Frio s5o rodeados de um grande numero de 
ilhotas. O porto da cidade é o mais importante do dis- 
tricto; o da Armarão, que fica mais ao norte, pódo do fu- 
turo toruar-so também importante; porém na costa dosul 
os únicos que existem s3o o de Saquarema, onde só entram 
barcos, e o da Ponta-Negra, n'uma angra ao norte da dita 
ponta. 

Cal»o-I\'egro, (geogr.) limite da provincia de Angola, 
do lado do sul. Está situado em 15° 42' latitude S., e 12° 
longitude E. , 

Cabo cio l\orle, (geogr.) cabo da Guyana brazileira, 
ao norte da embocadura do Amazonas, cincoenta léguas ao 
NE. da vilia de Macapá. 

Calio (Ia Praia, (geogr.) aldeia grande da ilha 
Terceira, situada á beiramar, em terreno pouco alto, quatro 
léguas a E. da cidade, e uma ao S. da villa da Praia. 

Caijo de Rama, (geogr.l cabo na provincia de Ca- 
n.icona, na índia, de que 6 um districto, com o nome de 
JurisdicrSo do Cabo de llama, e onde ha uma fortaleza. 
Este cabo está situado tm 15° 5' latiiude IJ., e 83° 14' longi- 
tude E. do Lisboa. 

Cabo íle Santo Agostinho, (geogr.) villa do 
Brazil, na provincia de Pernambuco, cabeça de comarca que 
tem o mesmo nome. 

Cab«> <lc Santo Ajçostinlio, (geogr.) cabo do 
Brazil, na provincia do Pernambuco, quatro léguas e meia 
ao S. da cidade do Recife. 

Cabo lie S. Sebastião, (geogr.) cabo de consi- 
derável altura, situndo ao N. da bahia de Inhambane, e 
ao S. das ilhas de Bazaruto. 

Cabo íle S. Vicente, (geogr.) promontorio nos 
confins da Andaluzia e Portugal; chamava-se antigamente 
Promontorio Sagrado; mas D. AíTonso llenriques lhe mudou 
o nome polo que hojo tem, por nelle se achar o corpo deste 
santo niartyr. 

Cabo (Ia ISoa-Iísperauça, (geogr.) promontorio 
da África, na ponta do S., a K!" Io' longitude E., e 3-1° 23' 
latitude S. Foi avistado pela primeira vez em 148(5 por 
Bartliolomeu Dias, navegador poriuguez, e dobrado por 
Vasco da Gama cm 1497. Foi chamado por aquelle Caio 
das Tormentas, e D. João n ó que lhe pôz o nome de 
Boa-Esperança. 

Cabo-Verde, (geogr.) o archipelago que compõe esta 
provincia ultramarina portugueza consta de dez ilhas prin- 
cipaes e de muiias ilhas deshabitadas. Deriva-se o seu nome 
do cabo assim chamado, silo no continente da África, 
donde distam perto de cem léguas, o este cabo tira o seu das 
águas esverdeadas pelas quaes so alonga no Oceano, ojiali- 
dado devida ao seu fundo hervoso o bituminoso, porém mui 
baixo. As quatro primeiras foram descobertas em 1446 por 
Antonio de Nola, maritimo italiano ao serviço do infante 
D. Henrique; porém o cabo já tinha sido explorado no anno 
anterior por Diniz Fernandes. A esforços do mesmo prín- 
cipe se foram descobrindo as demais, que formam dous 
grupos, a saber; o do norte ou de harlavento, que se compõe 
das ilhas de Santo A n tão, Santa Luzia, S. Vicente, S. Ni- 
colau, Sal, Hoa-Vista, e das ilhotas Kasa e Branca; e o tio 
sul, também denominado de sotavenlo, que consta das 
ilhas do S. Tliiago, Maio, Fogo e Urava, além do muitos 
baixos e ilhéus nas suas proximidades. O terreno destas 
ilhas, que s3o do formação vulcanica, é sôcco, do poucos 
arvoredos e sem aguas estagnadas; nelle reinam ventos e 
nevoeiros; porém o clima é sadio, á excepcâo das povoações 
de beiramar nas illias do Maio o S. Thiago' em que os euro- 
peus padecem febres desde Junho até Outubro, qiio s5o os 
mezes das chuvas. Quando estas faltam, ha grandes sOccas, 
a que algumas vezes se seguo carência de subsistência. 
Produzom excellento madeira de construcção naval, urzella 
da melhor qualidade quo se conhece, açúcar, café, tabaco, 
algodSo, drogas medicinaos, e anil quo ahi so cria espon- 
li'neamenle, sendo o cultivado do superior qualidade; 
milho, arroz, mandioca, legumes e todos os farinaceos 
tropicaes e frutas da Europa, bem como côcos, bananas, 

tamarindos, ananazes, mamona, dragoeiro, uvas deliciosas, 
o n'algumas ilhas duas vezes no anno, das quaes se faz vinho 
nSo inferior ao deTeneriffe; uma raça de muares muito 
serviçaes no paiz; todos os animaes domésticos de Portugal, 
macacos, muita gallinha d'Angola que serve de caça, e 
nenhum bicho venenoso nem mosquitos. Os seus mares 
abundam em peixo saborosíssimo, que se poderia salgar 
com medica despeza, bem como em baleias e tartarugas 
que ahi apparecem em cardumes. O archipelago de Cabo- 
Verde exporta urzella, milho, feijSo, café, immensa pur- 
gueira.gomma-arabica, ambar, senne, colochintidas, casca 
de tartaruga, muito sal, salitre, couros de boi e de cabra. 
Importa tecidos de algodSo, trastes, ferragens, vidros, chá, 
tabaco, manteiga, peixo salgado e outros generos de con- 
sumo. A receita publica de toda a provincia calcula-se em 
mais de 100:0008000. Esto archipelago estava deshübitado 
quando foi descoberto; hoje tem90,000 habitantes, incluindo 
5,000 a G,0(i0 escravos. 

Cabo-Verde, (geogr.) freguezia da provincia de Mi- 
nas-Geraes , no Brazil, na comarca do Sapucahy , entre a 
serra da Assumpçâo e o Rio-Pardo, affluente do Rio-Grande, 
dezoito léguas aô SO. da Villa de Jacuhy. 

Cabos e Pontas principaes no littoral de Portugal. 
Começando pelo NO. Ponta da Insua é o lado mais Occiden- 
tal de*sta ilhota ; fica em latitude 41" 50'. Cabo Esposende é 
o que dista quasi l-cgua e meia ao NO. da mesma villa, em 
latitude 41» 34'. Ponta da Atalaia , fica légua e meia .no N. 
da barra de Aveiro em latitude 40° 42'. Cabo Mondcgo, 
também chamado ponta de Buarcos , é o extremo do pro- 
montorio que se estende uma légua ao NO. da foz do mes- 
mo rio em latitude 40° 5'. Ponta de Paredes, fica a unia 
milha da foz do rio Liz, em latitude 39° 43'. Cabo Fcisirão, 
Alfeisirrm, ou Peniche, é o que fica mais ao poente desta 
península em latitude 39° 20'. Cabo da Roca, chamado 
pelos inglezes Rock of Lishon , pelos hotlandezes f.apc "o- 
arent, e pelos anúgos Magnum Promontorium, está situado 
seis léguas e meia ao poente de Lisboa , em latitude 38° 46', 
e longiiude O. de Paris 11° 51' , é o ponto mais oceidental 
do continente da Europa. Ponta de Cascaes, lioa quasi uma 
légua ao SE. deste. Finalmente em latitude 37° 55' e lon- 
gitude O. de Paris 11° 8', na ilhota dos Ciífs , está situado 
o cabo de Santa Maria, ponta mais meridional de todo o 
reino. 

Caboelie (Samonet); (hist.) scelerado que, excitado 
e assalariado pelo duque de Borgonha, fez-se cabeça do po- 
pulacho , no reinado de Carlos vi; commetteu muitos as- 
sassinatos, apoderou-se da Bastilha, penetrou no palácio 
real, e esteve por algum tempo senhor de Paris. Os sicanos 
de Caboche denominavam-se Cahochcnscs ou Escorchadorc- 
porque Caboche havia sido esfolador di' animaes. 

Calioelicnses, (hist.) nome do facção de Caboche , 
cuja força principal consistia em 500 magarefes. Os cabo- 
chenses "commetteram as maiores violências em Paris, e 
constrangeram o delphim a usar como clles o capuz branco, 
symbolo da facçSo popular do Flundres. Os parisienses ati- 
nai osexlenninâram. 

Cab(»elo, a, adj. (termo usado no Brazil) de côr 
nielhada, tiranio a cobre. Também usam este termo como 
substantivo, e designam com elle os tapuyas. ^. 

Cabolaniar, (é corrupção do fr. rap-d-M-"""'"'' 
(expr. mar.) para o mar; pôr o cabo ou prôa ao mar, fazer 
cabeça para o mar afastando-se da costa. 

Cábonibn, s.f. (bot.) herva aquatil da Guyana, per- 
tencente á familia dos juncos de Jussieu. . 

Cabonibeas, s. f. pl. (bot.) nome proposto por 
chard para designar uma família de plantas monocotv^^ 
neas. Os seus caracteres são: cnlíx persistente do seLs 
pouco profundas , dispostas em duas series, sendo as 
teriores petaloideas o maiores ; seis até trinta e seis csf' 
defiletes livits, assovelados , apegados á base Ç," líreg • 
por baixo dos ovarios , de antheras terminaes obiceli'" . ^ 
dous até dezoito pistillos alongados , levantados e 
dos no ceniro da llrtr; ovario unicellular com dous .g, 
virados; estilete recurvado para fóra, sustentando un - 
tigma eni capítulo. Fructo indehiscento dispermico ou m 
nospermico por abortamento. Plantas herbaceas, vivac - 
habitando nas aguas doces do Novo Continente. 
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Cabort^, s. m. (h. n.) nome que dão no Brazil a uma 
espi cie de .tnocho pequeno. 

Cabotiat^cin, s. f. (P'r. cahotage, navegaçSo costeira, 
de cap, tab|o); (mar.) navegação de costa a costa. Este termo, 
que os frajiicezes formaram do vocábulo hespanhol e portu- 
gucz cahá, anda hoje introduzido na nossa linguagem mer- 
cantil ; nias como em portuguez clássico temos o verbo 
costear, por navegar de costa a costa, parece que analogica- 
mente deveriamos dizer costeaçânou costeagem: — (jurid. 
commorc.) ha grande e pequena cabotagem, que as diversas 
legislações maritimasmarcamsegundo a sua respectivasitua- 
çâo geographica. A qualidade da navegação o embarcações 
que emprenendem a grande ou pequena cabotagem "faz 
nascer uma grande e ituportante differença acerca da carga. 
A cabotagem em quasi todas as nações 6 prohibida a navios 
estrangeiros, entendendo-se por cabotagem neste caso não 
só a viagem da costa, que é a sua accepçâo gorai, mas em 
particular a viagem de porto a porto da tnesnía nação. 

Calioto, (geogr.) povoação de pouca imporlancia, no 
Brazil, província e districto dá cidade da Bahia. 

Caboucado. V. Cavoucado. 
Caboiicar. V. Cavoucar. 
Caboiieo. V. Cavouco. 
Caboii(|iieiro. V. Cavoxiqiieiro. 
Cabox, s. m. (Fr. chahot, do lat. capito, de caput, 

cabeça); (h. n.) certo peixe da costa de Cezimbra, muito 
semelhante ao enxarroco. 

Cabra, s. f. (Lat. capra, de cap, cabeça, e ruo, correr, 
arremessar, saltar, porque as cabras saltam e trepam, ele.; 
Ou talvez venha do gr. fttiícc, cabeça, ebord, pasto); (li. n.) 
a femea do bode, a qual deu o seu nome a um genero inteiro 
de quadrupedes ruminantes, cujos caracti>res sSo: cornos 
que se elevam da summidade da cabeça, em dirocção algum 
tanto perpendicular e parallela, com as pomas inclinadas 
para trás, o regoados transversahnente por varias estrias; 
olhos grandes, vivos, com o iris amarcllo; orelhas direitas; 
waxilla superior maior que a inferior, destituída de dentes 
incisivos; ironte conc.iva, e um mólho de pellos ásperos 
debaixo da barba; joelhos mettidos para dentro; pés diantei- 
'"os mais grossos que os trazeiros; cauda curtíssima. Os bodes 
o cabras domesticas variam muito na estatura, na côr, no 
comprimento o finura de pello. As cabras de Angora, na 
Cappadocia, são as quo tíem o pello mais fino e suavo; as de 
"Uinó,chamadas mambrinas, sSo muito pequenas, e tôem os 
Cornos direitos para trás. Todos estes animaes são fortes, 
Capriiihosos, vag.ibuiido<, porém capazes de reconhecer os 
affagos que se Jhes fazem, o de se affeiçoarem a quem os 
amima. Custam pouco a criar, nutrem-se'de hervas grossci- 
Tas, e gostam de roer os gomos o renovos dos arbustos. Tôem 
inais tino que a ovelha, e menos medo das irovoadas. Araam 
cs sitios mais áridos e escabrosos, e folgam principalmente 
do trepar pelos rochedos, saltando com toda a segurançasobro 
os picos mais agudos e elevados. As cabras podem conceber 
aos sete mezes de idade, tôem cinco de gestação, o parem ordi- 
nariamente dois individuos. Kllas são sununamante uteispela 
abundancia do leite,que dão do muito boa vontade; e quando 
Çstâo acostumadas, vem ellas mesmas apresentar as telas 

crianças no berço, pelas quaes tomam um vivo interesse 
c terna atleieão. Os meninos criados desta maneira prospe- 
ram todos; e se lhes attribue mais engenho e vivacidade 
queáquelles que mamaram o leite de uma ama: —silvestre ou montes, quadrupedo que parece ser o tronco de todas as 
variedades das nossas cabras domesticas, das quaes se distin- 
gue por ler os cornos aguçados pela parte dianteira, extreina- 
inente grandes do macho', curtos, e algumas vezes nullos na 

'^'animal gregario, e habita nas montanhas da Pérsia, 
nde lhe dão o nome de passeng. Nos seus intestinos acha-se 

_ "^"creção chamada hczuar oriental. O genero cabra com- 
ipo ainda algnmas variedades dispersas pelas dilTeren- » partes do globo:—íastron.) estrella fixa da primeira 
K andeza, no hombro esquerdo do Auriga:—saltante (phys.) 
t)hcomposta de ondas quo parecem saltar; ás vezes acompanham a aurora boreal: — 
venii-íir,?'' ''®Pazes em que um delles anda com os olhos 
Ininr /nn/fl"*'"®"'" apanha outro que fique "Pm seu 
biiíici" do Iw,, '"'f"'(''g-. famil.) andarás apalpadellas,em DUSC5 (10 .ilg„.na cousa:-,. m. (h. n.) inseclo aquatico 
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semelhante á aranha,que anda sempre á flOr d'agua. ZVí.rc—, 
peixe thoraxico, do mar, que tem mais de um barbilho na 
maxilla inferior, duas barbatanas dorsaos, o o corpo coberto 
de escamas grandes o pouco adherentes: —(mecan.) guin- 
daste; machina para levantar pesos; duas cruzes em aspa 
ligadas pelos carpinteiros para serrar madeira. V. I'h de 
cabra:—s. dos 2 (j. filho ou filha de pao mulato e mãe 
preta, ou vice-versn. 

Cabra, s. VI. (geogr.) villa de Portugal, na provincio 
da Beira, districto da Guarda, concelho de Gouveia. 

Cabrabaça, (geogr.) aldeia de Maraves, onde os por- 
tugue/es tinham um capiião-mór para o governo economico 
e um vigário para a administração dos Sacramentos. Parece 
que hoje não ha ali nem padre 'nem autoridade portugueza, 
apezar das vantagens que o local ofTerece. Proximo deste 
logarestá a celebre cataracta do rio Zambeze, cujo ruido sc 
ouve a grande distancia. 

Cnbrada, s. f. (de cabra, c des, ada) rebanho de 
cabras. 

Cabral, (braz.) appellido nobre ern Portugal; o pri- 
meiro quo com ello se acha é Ayres Cabral, a quem el-rei 
D. Diniz deu a alcaidaria-mór do Portalegre, na provincia 
do Alenritejo. 

Cabral (Pedro Alvares), (hist.) celebre navegador por- 
tuguez; coiumandou a frota mandada á índia por oi-rei 
D. Manuel, em 1500, e foi pelos ventos irapelli'lo contra 
a costa do Brazil, cuja descoberta se lhe deye. Dirigiu-se 
depois para as Índias, fez alliança com o rei de Coclüui e 
de Caiianor, e regressou a Portugal em 1501. 

Cabi-alia, (geogr.) angra da provincia da Bahia, no 
districto de Porto-Seguro, onde Pedro Alvares Cabral foi 
conduzido pela vinlencia dos ventos em 1500, o onde elle 
fez arvorar uma cruz com as armas de Portugal, dando ao 
paiz o nome de Terra de Santa-Cruz. 

Cabrniiio, s. m. (Fr. ant. cap, cabeça, e lat. premo, 
ere, apertar); (rust.) peia que se lança ao boi aiidejo, ataii- 
do-lhe ao corno o pé ou a mão. Y. Ácabramar. 

Cabrão, s. m. (de cabra, e des. augm. ão) bode, ma- 
cho da cabra:—(termo iiijurioio) marido quo consente no 
adultério de sua mulher, o que consente nos amores da 
amiga cora outro homem. 

Cabrão, (geogr.) rio e valle do Portugal, na provincia 
do Minho. V. Vez. 

Cabras, (geogr.) dois ilhuus, uma légua a E. da ci- 
dade de Angra, na ilha Terceira. 

Cabras (llheu das), (geogr.) ilhote, sem arvoredo e 
sem aKua, á entrada do poiio do S. Thomé. 

Cabras, (geogr.) pequena ilha quo está defronte da 
costa do districto de Paraty, na provincia do Uio de Janeiro, 
no Biazil. 

Caííi"c?, (ant.) V. Calabre. 
Cí43í3'«'íí, s. /". (deriv. do fr, chetron, armadilha do paus 

formando angulo); (mar.) machina composta de duas vigas, 
levantada.-, formando um angulo agudo, e sustentadas por 
vários cabSs, a que chamam guias, tendo no verlico do an- 
gulo um ou mais cadernaes. Servo para levantar grandes 
pesos, e piincipalmente para metter e tirar os mastros dos 
navios. ]\au—, navio velho o desrnastreado, sobro o qual se 
arma uma cabrea para servir nos portos de mar. Também 
serve de prisão para degradados. 

Calireira, (braz) appellido nobre cm Portugal. E' da 
Hespc'nhK, tirado do log.ir do Cabrera, na Castelia-Nova, 
districto de Madrid, de que eram sí^nhorcís os daquella famí- 
lia, ou do reino de (ialli/.a, d'onde passiui a Portugal em 
pessoa qiio aconipanliou o conde 1). Henrique , seguiu 
aquelle principe em suas gloriosas conquistas, e fez assento 
no couto de Laiihoso, na provincia do Minho, onde ha um 
logar com o titulo do Cabreira. 

Cabreiro, s. m. pastor que guarda cabras. 
Cabreiro, (geogr.) povoação de Portugal, na provín- 

cia do Minho, concellio do Arcos de Vai de Vez, situada 
sete léguas a E. de Braga; 1,'220 habitantes. 

Cabrclla, (geogr.) logar de Portugal, na provincia do 
Alemtejo, districto de Évora, concelho de Moiiteinór-o-Novo: 
—, povoação na provincia da Extremadura, situada perto 
de um riacho do mesmo nouie, o qual sc lança no Sado, 
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junto da l)aliia do Sctiibal, nove léguas a O. de Évora; 660 
habiiaiitüs. 

CijEja'era, (Capraria), (geogr.) uma das ilhas Balea- 
res, ao S. de .Maioica; tem cerca do ires léguas de comprido 
e quasi uiua de largo. Tem uiu bom porto, defendido por 
uni cnstello forte. 

Cabrestsiiite, s. m. {é corrupção do fr. cahrestan, 
que vem do ing. capstan, deriv. de cap, parte anterior do 
navio, e estail, corda que servo para ioar) machina de ma- 
deira foriaL.cida do ferro, em fôrma pouco mais ou menos 
de cylindro ptrpondicular. atravessado por varias barras ou 
braços que , sendo itiipi:llii]os por homens , o fazem voltar 
sobre o seu fulcro. A' medida que este eixo ou cylindro vol- 
teia, vae-so enrolando nello um cabo que passa por moi- 
tões, roldanas, etc., para elevar grandes pesos ou vencer 
uma forte resistencia, arrancando estacas, arvores, etc. Os 
cabrestantes são de grande utilidade na marinha para faci- 
litar as manobras mais pesadas. Chapéu ou cabeça ilo—, a 
parle superior em que estão os furos onde encaixam as 
barras. 

Cabrestão, s. m. augm. de cabresto, cabresto grande 
e forte, 

Cal»H'esíeiro, a, aJj. poldro—, que se deixa guiar, 
levar [)('Io cabresto, amansado : —, s. m. o que faz ca- 
brestos. 

Cabrestillio , s. m. dim. de cabresto. Meias de —, 
meias curtas e sem pé de que usam os camponezes. 

Cabrestínlio, a'. m. dim. de cabresto. 
Calircsto, s. im (Lat. capistrum, de caput, cabeia, e 

slringo, erc, strictum, apertar} corda com que se prende 
a besta na estribaria, e com que se governa a que não leva 
freio ou cabeções; (anat.) o freio do prepucio;—í, pí. (mar.) 
cabos que passam no béque, e vão atracar o gurupCs por 
meio de uns moitões a que chamam sapatas; (Cg.) bois 
mansos que guiam os outros, guieiros:—(chul.) alcovitei- 
ros, principalmente de mulheres casadas ou velhas. 

Cabfcnva, (geogr.) freguezia da provincia de S. Paulo, 
no Brazil, districto da villa do Itú. 

Ciiliria. V. Cdbrea. 
Cabricl, (gcogr.) rio de Hespanha, que são dos mon- 

tes da Albaracin, c despenha-se no Xuxar; tem mais de 
quarenta léguas de curso. 

Cabrièrcs, (geogr.) logardodepartaraentodeVaucluse, 
em Franca, a cinco léguas e meia ao SE. de Avinhão, é quasi 
uma legila ao Slí. da fonte de Vaucluse; tem (520 habitantes. 
Em 15 iõ todos os habitadores do Cabrières foram passados a 
espada como suspeitos da heresia. 

Ca!)i'il, s. »». (-Lat. caprile) curral onde se recolhem as 
cabras. 

Cabrilf (geogr.) freguezia de Portugal, na provincia da 
Beira, comarca e conselho de Castro Daire; 500 habitantes:— 
outra na mesma provincia, comarca de Arganil; 4i)ü habitan- 
tes:—, outra na provincia de Traz-os-Moiites, comarca do 
Montalogre, concelho de Ruivães; 600 habitantes. 

Caltrilha, s. f. (dim. de cabra, de levantar pesos) 
macliina que serve para levantar pesos, e na artiiheria para 
montar os morteiros e canhões pfsados. Compõe-se de tres 
varas ou pernas unidas na extremidade superior, por meio 
de uma- cavilha, com duas barras de ferro que seguram as 
duas pernas em que anda o molinete, á roda do qual se enrola 
o cabo que passa pelos cadernaes e pelas azas da peça, 
morti-iro, etc. 

Caliriiilin, s. /'. (iim. do cabra: — (peixe). V. Raivo, 
sete—s, nome que dá o vulgo ás Pleiades, constellação 

no sipno ileTatiro, o a que chamam também Sel'cstrello'. 
Cabri«t, (aiit.) V. Cabrwn. 
Crtbri«»la, s. /'. (ital. capriola, de capra, cabra) salto 

empinado ci ino o da cabra; (termo de dansa) salto que dá 
um dani-sdor, meneando os pós com graça e agilidade; (fig) 
salto depconcf rtado de quem folga ou brinca:—ou capriola. 
(cavall.)tt^pi'Cie<l<' «-'"rvcta que o cavallo descreve dando um 
salto, passo o couce. 

a, p. p. de cabriolar, c adj. pulado, 
saltado. 

Caliriolar, v. n. (cafariuío, e ar, dcs. inf.) dar ou fazer 
cabridias. 

Calirita» s. f- (de cabra, des. iío, ietus, pancada) antiga 

machina de guerra com que se atiravam pedtas. Jogo das 
—s, jogo de rapazes, que reciprocamente se leram ás costas. 

Cabrítinko, *■. m. dim. de cabrito; cabrijto mui novo: 
—a cria masculina da cabra:—montcz. V. Zorlitox—s, pí. 
(astron.) nome que dá o vulgo a dtias estrellas íjue form*m 
o signo do Capricórnio. j 

Cabro, s. m. (Lat. caper, bode capado) bO|de, cabrSo, 
capro. i 

Cabroiii, (ant.) V. Cabrão. \ 
Cabrúa, adj. f. de cabrum; de cabra ou bode. 
Cabruiu, adj. dos 2 g. [decahro) que pertence á cabra 

ou ao botle. 
Cabnvbão, s. m. (Fr. capuchon, capuz) em—,diz-se 

de uma penlra preciosa, e principalmente do rub; quanto 
está polido pela natureza, mas sem faceta alguma. 

Cabiieho, s. m. (alteração de capuz); (termo dos enge- 
nhos de açúcar; a ponta conica dos pães de açúcar. 

Cabii^iú, (geogr.) ribeiro do Brazil, na provincia do Hjo 
de Janeiro, distrito de Itaborahy:—, ribeiro, na pronncia 
doilio de Janeiro, no territerio da freguezia de Marapictí:—^» 
ribeiro na provincia das Alagòas que se ajunta ao Pari- 
pueira. 

Cabnia, s. f. (bot.) herva que os selvagens da America 
septentrional fazem cordas e redes. 

Cabiil. V. Kabul. 
Cabiifa, (geogi-.) fonte Mesopotamia, cujas aguas, 

segundo refere 1'linio, exhalam um cheiro agradavel. 
Caburciba, s.m. (bot.)arbusto da America meridional» 

pertencente á íamilia das leguminosas de Jussieu. Tem 
folhas pinnuladas com impare; as ílôres em racimos quasi 
terminaes; a corolla papilionacea; dois estames; um estÚete. 
Esta planta dá uma vagem oblonga, membranosa, incluindo 
uma ou duas sementes reniformes, untadas de um balsamo 
que enche o folhelho, conhecido no Brazil pelo nome de Bal- 
samo do EspiritoSanto. 

Caburo, s. m. (h. n.) ave nocturna do Brazil. , , 
Cabury, (geogr.) rio da Guyana brazileira. V. Cw 

harabury. 
Cabyla, (geogr.) cidade antiga da Mesia , 21 léguas ao 

O. de Mescmhriga. Era para onde Filippe, pae de Alexandre, 
desterrava os criminosos. 

Caea, s. f. (deriv. do lat. caco, are, gr. fajiaín cagar» 
kakc, merda. V. Cagar) ; (vulg.) excremento; (íig.) suji- 
dade, immuadicia. Usa-se deste termo fallando com oS 
crianças. 

Caça, s. f. acção e eíleito de caçar ; os animaes quo sc 
apanham ou matam na caça ; arte de íazer a guerra aosam- 
maes; (fig.) acção e eíleito de andarem busca de alguni® 
cousa , do f.ersegui-la ; d'aqui vem dizer-se: dar—(P'J|'' 
mar.) por ir emseguimento «Io inimigo, fazer força de veia 
para o apanhar. Levantar a —, fazè-la sahir d'onde está es- 
condida ; (lig.) ser o primeiro que propõe ou descobre algu®^ 
cousa. 

Caça. V. Cassa. 
Caçabe ou Cassave, s, m. farinha da raiz d® 

mandioca. 
Caeaborraila, s. f. (composto de cueca , e borrada); 

I (termo baixo) acção mal executada ou desempenhada ; par- 
voice, desproposito. 

i Caçada, s. /'. partida de caça; effeito de andará caça» 
Caçíidu, a, p. p. de caçar, o adj. perseguido , apa- 

nhado pelo caçador. 
Caçador, s. m. o (jue anda á caça; o que sabe a 

de caça; (fig.) o que deseja e procura alguma cousa 
, (termo milit.) soldado armado á ligeira, que anda nas «v» 

çadas e etnpenha a acção; ha caçadores de infau^_ 
de cavallaria : — «»ra, adj. que caça: v. q., cão, ^ 

I Caeafatão ou Caearctào, (ant.) V. 
j Caeag:ó;;u, s. m. (med.) unguento composto por i 

Egino para provocar a evacuação dos excremiíitos ^ 
I applicado ao anus. ' j - a 

Cacália, s. f. (bot.) planta descrita porDioscon es, 
qual se suppõe ser a CcLcalia albina de Linneu. j.iio 

Cavanio 011 Cavova, (Andriacc), cqib 
da l*iirquia asiatica, na costa méridional da i*?.'i,ii- 
um grande porto , aos 27° 28' longitude E., o ^ 
tude N. 
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Ca^inòsca. V. Papamosca. 
CJaf anda, (geogr.) aldeia de negros papeis, a pouca 

distaucia da praça de Cacheu , onde primitivamente os por- 
tuguozes se estabeleceram, e d'ondo passaram para onde está 
a referida praça. 

Ca^nintc, adj.dos 2 g. (fôrma do p. a lat. em ans, tis)-, 
(termo de braz.) animal—, que se apresenta em acção de 

Caeao ou Caciku, s. m. (bot.) fnicto do cacaoeiro, 
arvore da America meridional, classificada por Linneu na 
polyadelphiapentandria com o nome de Theohroma racao, e 
Pertencente a familia das malvaceas de Jnsfieu. Asseme- 
Uia-se uo habito externo a uma cerejeira de nifdinna fçran- 

eza; tem o lenho poroso e leve, com a cas-ca de c6r de ca- 
nienos fechada ; as folhas grandes, alternas, 

pecioladas ; as flôres em fascicu'.os apegados aos ramos ; o 
cinco foliolos ; os estames adherrnies ao nectario, 

c cada um com cinco anlheras. O frucio, qne í^ó se cria no 
tronco e ramos grossos, 6 uma capsula oblonga, ooriacea, 
iut)erculada, da feição de um pepino, com a superfície es- 
riaaa. U seu interior está dividido em cinco celliilas cheias 
e uma polpa ou substanciaesbranquiçada, inucosa edoce, 

que rodeia quarenta até cincoenta amêndoas do tamanho de 
®^^i'ona, luzidias, e de côr algum lanto rôxa por 

ora. \ pelle que as cobre 6 amarga , mas a polpa onde 
swo envolvidas tem um gosto agradavel, e se considera 

Tin fcingerante. Da amêndoa do seu frucio, conhecida o commercio pelo nome de cacdo , se extrahe por ex- 
pressão um oleo concreto, chamado manteiga decaerfo, o 
qual 6 adocicante e relaxante como todos os olens pingues, 
6 pode conservar-se muito tempo sem adquirir mau gosto; 
porém o uso principal da dita amêndoa 6 para a composirSo 
do chocolate. ° 

Cação f s. m. (de riío, em francez chama-se a este 
peixo chicn de mer, câo-marinho) peixe chondropterygio, 
congenere do tubarão, e pertencente á familia dos sela- 
cios de Ctivier. Os seus caracteres são : corpo alongado do 

quatro até cinco pés ; focinho curto e ob- 
w' cauda grossa e carnuda , dentes com uma ponta no 
eio, e duas mais pequenas sobre os lados; barbatanas 

muito atrás, a cauda alongada, sem for- 
ip A ''■'^"cadd na sua extremidade. A carne deste pei- e rija, pouco saborosa, e só serve de alimento á classe 

indigente. 
Cacaoal, s. m. (bot.) [cacdo, e des. collect. al) sitio 

plantado de cacaoeiros. ! 
Cai'a«>eiros, s. m. (bot.) arvore que produz o cacáo. ; 
CaeaoseirsU, s. «i. bosque, plantação de cacaoeiros. ' 
Cacaozeiro, (bot.) V. Cacaoeiro. j 
Caçapalia, (geogr.) pequena villa da provincia do . 

Pedro do Uio-Grande, 25 léguas ao SO. da villa do 
iuo-l>ardo, e 40 pouco mais ou nienos ao OSO. da cida- 
rin i; ' orto-Alegre, no Brazil: —, freguezia na provincia 
•.«1 f"'®. districto da villa do Taubaté, da qual se acha distante quatro léguas. ' 

Caç^apailo, p. p. de cacapar. 
j^nçapar, v. a. (ant.) apanhar. i 
J>a€«aiiar-se, v. r. (vulg.) abaixar-se, agachar-se. 
Jjttçapinlio, s. m. dim. de caçapo. 

s. m. (Vem do mesmo rad. que agachar) ; 
i,„ caça) láparo ; coellio pequeno; (fig., o mais us.) 

p'™ ''"ixo, acaçapado, tacão. 

tomar"' qtiassarc, bater, ou de caplarc, apanhar) 
Per>;oií°" ®^cs, e outros animaes, com laços ou tiros; , 
Ou rnM""\ " ® famil-) apanhar (alguma pessoa 
vío- ' com redes, (phras. prov.) trabalharem 

ç." (mar., ant.) V. ücscair. 
jiQf m. expressão vulgar e burlesca que de- , 
E' ■in'^ pouco valor ou insigniilcancia.de alguma cousa. 

^'■ccedida da preposição de; v. g., amor de 
dnVo»"^'^? . —• Constancio que talvez seja derivado , 

Sallinhas. ' 
rado. •'J'*'*»»» a, p. p. de cacarejar, e adj. (flg.) pal- 

paSrlSRofdo/ (fig-r-«s.) I i b aoor Uo novidades ou dos versos que faz. ; 
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Cacarejar, v. n. (voz imitativa) cantar a gallinha 
quando está choca ou quindo'tcra po-ito ovo; (fig., chul.) 
cantar com som dosagradavel o repetidas vezes: —, v. o. 
(flg.) divulgar, pregoar (novidades, etc.): — c não m'ir ovo, 
annunciar grandes obras e nada produzir, ou produzir cousa 
de pouco valor. Também se usa como substantivo ; r. g., o 
cacarejar, cacarejo, garrulice. 

C3acarèjo, s. m. o cacarejar das galUnhas; (flg.) ga- 
bos, garrulice jactanciosa. 

Caçarclhos, (geogr.) freguezia de Portugal, na pro- 
vincia de Iraz-os-Montes, comarca de Mogadouro, concelho 
de Vimioso; 500 habitantes. 

Ca»>artM»s, s. m. pl. (de caco), (chul.l trastes velhos, 
de pouco valor, cacos. 

Ca(>at«>ria, adj. f. (med.) fehre—•, nome dado por 
Sylvio a uma febre intermittente, acompanhada de dejuc- 
ções alvirias copiosissimas, e muitas vezes de colicas. 

Capatú, s. m. (h. n.) especiede papagaios d<i ludia, 
que tem sobre a cabeça uma poupa formada de pennas 
compridas e estreitas, dispostas era duas ordens, o as quaes 
s^ abaixam ou levantam á vontade do animal. A plumagera 
da maior parte destas aves 6 branca, o a cauda curta e 
igual. Freqüentam com preferencia os terrenos alagadiços, 
e são exiri'raamente dóceis. Algumas especies descobertas 
na Nova-Hollanda tôem a poupa mais simples, menos movei, 
e composta de plumas largas e curtas; porém o maior 
numero não tem sobre a cabeça ornato algum. 

Cafeamo, (geogr.) cida*de da Sicilia, sete léguas ao 
O. de Palermo; 5,000 habitantes. 

Caííear, (mar., anl.) V. Descair, caçar (o navio). 
Ca^*ella, (geogr.) aldeia arruinada, pobre o doentia, 

de 1,070 liabiiantes, oulr'ora villa importante, na costa S. 
do Algarve, perto de Taviro. Foi neste sitio que o duque da 
Terceii'a detembarcou a sua expedirão de 2,5(10 homens, em 
24 de Junho do 1833, illudiu o general miguelista Molellos, 
que em Héja o esperava com 6,000 combatentes, lomoií 
Setúbal, derrotou os brigadeiros Freitas c Telles Jordão, o a 
21 de Julho entrou na capital do reino. 

Cacem. V. S. Thiago de Cacem. 
Cítí t-infalon, s. m. (didact., p. us.) synonymo de 

cacóph..toii. 
' Caeeres, [Castra Cecilia), (geogr.) cidade de Ilespa- 

nha, capital da provincia do mesmo nome, nove léguas ao 
SE. de Alcantara; 10,000 habitantes. Tem muitos palacios 
de construcçSo mourisca; uma praça ornada com uma 
estatua colossal, etc. Foi fundada por Q. C®cilius Metellus, 
no anuo 142 antes de Jesiis-Chrislo. 

Caeeriilíti, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro. Nasce na serra de Sainbé, serve de 
limite ásfreguezias do Ilaboraliy, do Rio-Boiiito o de Santo 
Antonio de Sá, e depois do vai ias voltas por espaço de oito 
léguas de E. a O. so ajunta com o rio Macacú. 

Caeèta, s. f. (alteração de cassoleta), (pharra.) vaso 
de metal como uma salva para preparar medicinas; vaso de 
metal, crivado, para pjssar hervas cozidas c limpá-las dos 
talos e fibras. 

Caectacla, s. f. pancada de cacete. 
Cacêtc, s. m. (corrupção do fr. cassc-tete, quebra- 

cabeça) bordão curto e grosso, porrete, cachaporrn curta 
com cabeça. Esto termo não é brazileiro, como diz .Moraes, 
mas sim porlugtiez e antigo. 

Caelia, s. f. (ant.) ficção, dissimulação, engano, ardil 
na guerra. Fazer—, indiV/ir em erro; (no jogo) envide 
falso: — ntime de uni panno de algodão que sc fabrica na 
índia. 

Caeliayn, «. f. (talvez seja deriv. de cacho ile uvas, e 
des. aça peiorativa) aguardenlo quo so obtém pela distilla- 
çBo do niclaço; vinho feito das borras; oscuma grossa quo 
se tira do sueco das cannas na Caldeira. 

Cacliaçào, s. m. (famil.) pancada no cachaço, pes- 
coção. 

Cacliaccira, s. f- cachaço largo, gordo; logarondose 
apara e ajunta a cachaça quo se tira das caldeiras de 
açúcar quando so limpam. 

Cachaço, s. m. (augin. deracho ou í;nc'i'i); (famil.) 
pescoço gonio e grosso. 

Cachada, s. f- (anl.) alqueive; queima do malas. 
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Cacliaclo, a, p. p. de cachar, e atij. (ant.) vestido, 
cuburtü ; occulto. 

Caclia;çens, s, f. pi. (anal.) os ossos abertos do 
nariz que dSo passagem á respiração; ventas. 

Caclialútc, s. m. (li. n.) cetáceo congonere da ba- 
cia, cujos caracteres s5o : cabeça suinniamente volumosa ; 

maxilla superior estreita, comprida, e armada de uma or- 
dem de dentes cylindricos ou conicos, que entram, ao fe- 
char da bôca, nas cavidades correspondentes da maxilla in- 
ferior, a qual é destituída de barbas e de dentes, ou os tem 
por extremo pequenos. A parle superior da sua enorme ca- 
beça consta quasi toda de grandes cavidades, cobertas e se- 
paradas por meio de cartilagens, o cheias de um azeite que 
se coalha esfriando, o qual se conhece no connnercio pelo 
nome de espcrmaccte, substancia que constituo o lucro prin- 
cipal da sua pesca. Estas cavidades, porém, sáo mui diver- 
sas do verdadeiro craneo, o qual, sendo bastantemente pe- 
queno, está siluado na parle posterior da cabeça, e contém 
o cerebro. A substancia odoriíera, tão conhecida pelo nome 
de ambar-gris, parece ser uma concreção que se forma nos 
ntestinos dos cachalotes. ' 
Caclianibú, (geogr.) serra do Brazil, na província 

de Minas-Geraes, na raargemdireiladoRio-Grande,affluente 
do 1'iiraná. 

Cacliambú, especie de tambor de que usão as negros 
da (^DSta d'Afiica. 

Cacliamurra, s. f. (vulg.) clava, maça, arma de 
pau , de pouca extensão , mais grossa n'uma das extremi- 
dades. 

Cacliaiiiurrada, s. f. (vulg.) pancada com cacha- 
miirra ; bordoada. 

Caclian, \'. Kachan. 
Cacliâo, s. m. (Lat. coctio, cocrâo, de coquo, cre, 

cUim, ferver ao lume, levantar fervura) borbulhâo que 
faz a agua levantando-se quando ferve ou quando se des- 
pt'/iha em turrento : — (como augmentalivo de caixa). V. 
Cuioruo. 

Caeliapturra e Cacliaporrada. V. Cachamorra 
e Cacliamorrada. 

(Judiar , f. n. (ant.) armar ciladas, atraiçoar ; usar 
de ardis ua guerra. 

Í3aeliaif-se, v. r. entonar-se, ensoberbecer-se. 
Caeiicaiio, a, p. p. de cachear, e adj. que lançou 

cacli I ou caciios, espigas. 
CacSieai', v. n. (cacho, e ar, des. inf.) lançar o fruc-' 

to caclios como a bananeira, o arroz, a videira; v. g., as 
bananeiras cachcütn; o arroz cachcia. 

Catiiieira, s. f. (de cacho, pescoço grosso, e des. eira, 
que denota semelhança, maneira) bordSo alto e forte com 
unia i.xuemidade mais grossa, de que andam armados os 
cainpoiiezes. 

CaelieirjMia, s. f. [cacheira, e des. ada) pancada de 
caclieira. 

Cuclii^iro. V. Caixeiro. 
Caviicmira, (geogr.) anlcs Sirinogor , quo querdi- 

zt r CUIadc da ventura: grande cidade da Asia, capital da 
proviiicia de Cachemira, nas margens do Djeleni, aos 33° 
23' latiludtí íN., e 12' 2ü' longitude E., próxima ao lago 
Dali; 100,000 habitantes. 

Caelicnaira, (primeiro reino, c depois província de), 
(geogr.) no reino de Lahore, na Asia. Tem S5 léguas de 
compiinienlo e niaisde vintodclargura;montanhasaltas,co- 
bertas do gi Io ; clima ameno, o solo fertilissimo. A sua prin- 
cipal indiisiria sâo os magníficos chalés, manufaclurados 
com a là das cabras do Thibot. A rcligiSo dos habitantes de 
Cachemira é o brahmauismo; faliam língua própria; mas 
emendem o pérsico. S5o do costumes viciosos. Alú 158G 
foi Cachemira estado independente, governado por prínci- 
pes larlaros da tribu de Chog ; depois foi reunida ao impé- 
rio mongol, de io86 a 175i ; foi província do Kabul até 
180Ü ; os seilvhs assenhorearam-se depois delia. Jí' a antiga 
Caspiiia. 

Cacliena. V. Kachcnak. 
Canliète, s. m. (alteração de cacete); (famil.) termo 

de que geralmente só se usa nesta phraso: Dar de—, isto é, 
repetindo os golpes, as pancadas ; (fig.) proseguir continua- 
BUfnte, som cessar. 
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j Caclictíco, a, [ch sòa como k) adj. (Lat. cacheticus 
I (med.) que padeço cacnexia. Diz-se lambem csíado—, qua 
I tem ma consiituiç5o ; (fig.) contra a cachoxia ; t'. g., re- 
1 médios—s, isto é anli—s, ou bons para os doentes cache- 
I ticos. 

Caelicii, (geogr.) estabelecimento fortificado na mar- 
gem esquerda do rio de S. Domingos, cinco léguas distante 
da sua foz, e junto da qual os portuguezes se estabeleceram. 
Encostada a este presidio está a povoaçâo que se divide cm 
dous bairros, VUla-Quente e Villa-Fna; esta 6 onde resi- 
dem as pessoas principaes ou brancos, e aquella onde uni- 
camente residem os grumetes da praça. Este eslabelecimen- 
to, e os que delle dependem, foi em 1833 annexado ao de 
Bisau, para juntos formarem um só governo subalterno; 
mas em ISil foi de novo desannexado para formar um go- 
verno separado daquelle, porém sujeito lambem ao gover- 
nador-geral de Cabo-Verue ; e assim estão hoje sendo de- 
pendencias suas Fariia, Bolor, Ziguichor, e o ilheu de Go- 
nú, com a denominação do governo de Cacheu. A popula- 
ção de Cacheu é de 1,800 pessoas aproximadamente, en- 
trando nesse numero 1,190 escravos de ambos os sexos, 
que são a totalidade dos do dislricto. Ila neste estabeleci- 
mento as mais bellas madeiras de Guiné, algumas dellas 
muito próprias para consirucção naval, de que se for- 
nece o arsenal de marinha de Lisboa. O clima de Cacheu 6 
doentio, o que se attribuo á podridão dos resíduos do arroz 
que os negros deixam nos paúes. Está situado em 12' T 
latitude N., e 7° 24' longitude O. de Lisboa. 

Caclicxia, (ch sôa como Ic) s. f. (Gr. kakhexia, de 
kakós, mau, c' hexis, constituição, habito) ; (med.) estado 
em que o habito do corpo se acha manifestamente alterado ; 
má constituição, maus humores, humores depravados. Al- 
guns autores consideram a cachexia como uma enfermidade 
particular, caracterisada pela pallidez de lodo o corpo, côr 
livida do rosto, magreza extrema, debilidade geral; porém 
esto estado é commum a muitas doenças chronicas, levadas 
a um ccrlo ponto, as quacs se devem designar pelos seus 
verdadeiros nomes, e por isso os mclhoresnosologistas tôem 
julgado eliminar da linguagem medica o termo vago o 
incorreclo Cachexia. 

Cacliia, s. f. (bot.) flôr da osponjeira, dc cheiro mui 
activo. Também se lhe dá o nome de Corona Christi. 

Cacliiiiiaiilia, í. f. (cacha e 7nanhci); (chul.) ca- 
bala ; engano ; enredo occulto. 

Cacliiniháclics, s. m. pl. (Fr. cache, caixa, o ho- 
chct, joguete); (chul.) mercadorias miúdas, quincalhcrias. 

Cachimbado, a, p. p. de cachimbar, c adj. que 
cachimbou ; que se cachimbou ; (chul.) logrado , enga- 
nado. 

Cacliiinbar, v. n. (cachimlo, c ar, des. inf.) funiar 
tabaco com o cachimbo; (fig. chul.) dar opio, zombar, 
metler á bulha ; lograr , illudir alguém ; v. <j., eslá-iuo 
cachimbando. Neste sentido é a significação tirada do it»' 
liano simhellare , quo significa chamar os passaros enga- 
nando-os, imitando-lhes a voz. 

Caeliiinbo, s. tn. (vem do turco tchiluk, cachimbo) 
pequeno va o de barro ou de metal, conico, em quo sopõeo 
tabaco a arder, o em cuja base se embcbe um canudo por 
onde so sorve o fumo; (fig.) especie de palmatória de lata 
ou fulha de 1'landres para metler vélas de cêra ou sebo: 
— (naul.) a femea do leme: —s, pl. contas de coquilho, 
assim chamadas em razão da sua semelhança a un) 
cachimbo. _ . 

Caebimónia, s. f. (de cacha, cabeça, o mania, 
gr. inénó, permanecer, durar), (chul.) sagacidade; enten- 
dimento; bom juízo, boa cabeça. ,. 

Cacliinada, (ch sôa como k) s. f. (Lat. 
are, rir ás gargalhadas; vem de gannio, ire, uivar, 8 
ou do gr. liankházein, rir ás gargalhadas) gargal"'®'*' 
riso por cscarneo do alguém. - 

Cacli», s. m. (do lat. acinus, bago de uva) ra > 
conjunto do bagos com pedunculos curtos, e api"", 
roda de um eixo ou pedunculo commum e pende"'®' ^ 
estabelece a ditTerença entro o cacho e a espiga- cuj P 
dunculo commum é levantado: — (foliando oa® f do 
V. Hacimo. Ao cacho, depois de despojado do seu 
dá-se o nome de cngaço, assim como o de escaaca a i 
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pequena porçSo dos seus pediinculos parciaes, guamecidos 
(Io fruclos. Cachos do telhado, nome que dá o vulgo ás 
nmbrellas da hera. Cachos de trigo, espigas que sáeni iu- 
leiras do calcadouro: — (gr. kampsos, cuito) cacliú, cato, 
terra japoiiica," droga medicinal; (aut.) pescoço grosso; 
i'- fl-, cacho do touro. 

CaeJtoeira, s. f. {cachão, c des. cira) salto natural 
do um rio que so precipita de muito alto coiu grande ruido; 
catadupa, cascata que so despeuha em grandes cacliões, com 
iragor. V. Cataracta. 

Syn. corap. Cachoeira, catadupa, cascata. Por todas estas 
palavras se designa um salto ou despenliadeiro do agua; 
roas cada uma dellas representa sua circumstancia parti- 
cular que liies determina a dilTerenoa. 

Cachoeira vem du cachSo, e niuíto bem se applica esto 
Vocábulo áquelle borbulhSo que faz a agua quando, despe- 
nliando-se de rochedos mais ou menos elevados, faz uma 
fervura continua na raiz delles. E' voz portugueza, ono- 
Matopica e muito expressiva; mas parece designar não 
tanto o despenhadeiro da agua como o seu effeito, que 6 a 
feiTura, como se o fogo a agitasse em grossos borbulhões. 

Catadupa é palavra grega (do katadoupô, cair, precipi- 
tar-se com fragor ou estrondo) e designa aquelle salto ou 
despenhadeiro de agua que se precipita de grande altura; 
applica-se particularmente aos do Nilo, e por extensão aos 
de grandes rios como o Amazonas e Mississipi. E' voz 
também imitativa na língua grega, e representa mui bem 
a quóda o o estrondo de uma grande torrente que se 
desenha de altos rochedos. 

Cascata é palavra italiana, de cascare, cair (de cado, 
latino), que, pela sua etymologia e som imitativo, indica 
optimamente a quída de agua corrente de uma altura não 
tão elevada como a da catadupa. Distingue-se das prece- 
dentes não só em ser menor, senão em que aquellas são 
sernpre naturaes, e esta ó muitas e as mais das vezes 
artificial, e serve de ornato aos jardins. 

Assim que, quando quizermos indicar o ruido da agua 
que ao despenhar-se fervo cm cachoes, diremos cachoeira; 
quando tivermos em vista fazer sentir o fragor com que uma 
torrente se precipita de elevada altura, diremos com muita 
propriedade catadupa; e quando fallarmos da queda natural 
Ou artificial com que nos jardins a agua se debruça de 
rochedos á feição do conchas ou dispostos como degraus, o 
'ermo proprio de que usaremos ó o du cascata. 

Caeliocira, (gengr.) cidade populosa e commercian- 
'0 do Brazil, na provincia da Bahia. E^tá situada sobre 
Uma o outra margem do rioParaguassú, perto da serra Tim- 
bóra, a dezoito léguas da cidade da Bahia. Em 1804 cons- 
tava o districto da cidade da Cachoeira de 1,088 fogos; 
porém a povoação se augmentou a tal ponto que hoje so 
Contam 15,000 habitantes: —, pequena villa na provmcia 
ue S. Pedro do Rio-Grande : —, nova villa do Brazil, na pro- 

Pará. A povoação de seu districto 6 perto de 4,000 
«nhrn ■ A~' na provincia do Pará, na ilha Marajó, 
rip h"* • —> povoação na provinçia de Minas-Ge- 
na ^ margem esquerda do rio Urucaya: —, peque- Po^^ÇSo na provincia do Rio de Janejro : —, povoação 

provmcia do Goyaz, cinco léguas ao NE. da villa de Tra- 
° quatro a E. da de Tocantins. Minas abundan- 

na foram alli descobertas em 173G : —, pequo- 
Macap™''*^^ na provincia do Rio do Janeiro, districto do __ PI ' • —1 povoação na margem direita do rio Parahyba: 

proviiicia de Pernambuco ; —, pequeno rio na 
mesmi l? Uahia, na comarca dos llhóus;—, rio na , 
de S p V- linranhcn: — , ribeiro na provincia j lança na bahia do Paranaguá, 
choein Vr IWia» (geogr.) vigesima-oitava ca- 
quanHíí' que se encontra no Rio-Pardo, no Brazil, 
sextn ^ desce a partir do rio Sanguexuga : —, 
a sut ím í encontra quando so sobe pelo Tietódesde 
Xo dn m",? ■ ° Paraná. Acha-se quatorze léguas abai- 

vicPR-ítahy, e oito léguas acima da de Baranhão : 
quando sp?Íb ® "Ijinia cachoeira que se encontra 
ajuuta o Cat^n Ç°*}ni, a partir do ponto onde se lhe 
acima do rio T?nsituada esta cachoeira uma légua 

CaeI»oeipi2"Í'/^'^" outro tanto abaixo do Giquitaya. *■ Cuiiino, 
VOL. I * ' 

Giquitaya. 
(geogr.) íreguezia do Bra- 

zil, na provincia da Minas-Gerao', quatro léguas ao O. da 
cidade do Üuro-Preto:—, vigesima-primeira ca;hoeira que 
se encontra subindo pelo rio Tietê, entre a caciioeira Ava- 
niiandava-Mirim e a do Comboia-Vaca, e 6 a trigesima-quar- 
ta descendo de Porto-Feliz. 

Caelioeirão, (geogr.) salto d'agua do Rio-Doco, no 
Brazil, uma legiia abaixo do passo appellidado limo. 

Cachoeiras, (geogr.) freguezia do Portu^ial, na pro- 
vincia da Extremadura, comarca e concelho do Villa-Fran- 
ca de Xira ; 500 habitantes. 

Cacliueirinha, (geogr.) pequena cachoeira do rio 
Jequitinhonha , na provincia da Bahia , a dezoito léguas 
pouco mais ou menos do mar, o quatro abaixo da cachoei- 
ra cliamada Sallo-Grande :—, pequeno rio que serve do li- 
mito ás províncias de Jfinas-Geraes e da Bahia. Este rio 
6 tributário do Pacuhy , afllueute do Rio-Verdo; corro 
de E. a O. iia mesma dírecção que o rio do que acaba- 
mos de fallar; — , cachoeira* do Rio-Doce, na jjrovincia de 
Minas-Geraes, quatro léguas acima do rio Cuyató. 

Caclióla, s. f. (cabcçola, augm. e peiorat. de cabe- 
ça) cabeça ; (fig.) juizo, entendimento : —s , pl. (mar.) 
paus postiços sobre o topo do calcez de qualquer mastro 
ou mastaréu para o engrossar, o afim du que a agua se 
não introduza entre os encaixes dos madeiros. 

Caclióla, f. (Cast. cachuela, guizado do llgádo o 
fressura de animaes) fressura de porco (termo da província). 

Caeliolèta, s. f. {cachola, o des. eta, do lat. ictus, 
golpe) ; (chul.) pancada que se dá na cabeça, batendo sobro 
ella cora as costas das mãos uma contra a outra. 

Caciiol»n$;;o, s. m. (miiier.) termo tartaro com que 
se designa uma pedra sem transparência, ainda que da na- 
tureza e da mesma massa que a ágatha o a calcedonia. E' 
susceptível de bello polímento, e foi conhecida dos abrídores 
antigos que a empregavam freqüentemente : os mínoralogis- 
tas dão-lhe o nome de quartzo ágatha. 

Caelioloto. V. Cachalote. 
Caclioiidc, s. m. (Arab. cat-ché, principal ingredien- 

te que entra na composição de certas pastilhas que se fabri- 
i cain na índia) pastilha indiana, feita eni pequenos grãos que 
j se vendem a peso de ouro, e composta de um grande nu- 
I mero de substancias amargas e aromaticas, como ambar, 
! almiscar, terra argilosa, pau de áloe, sandalo, canella, rhui- 

barbo, etc. , entrando algumas pedras preciosas, que lho não 
acrescentam virtude alguma. Considera-se esta substancia 
como cstomachica e eminentemente antispasmodíca ; ella 
exhala um perfume agradavel que corrige o mau cheiro da 
bôca. 

Caelionreira, s. f. (ant.) cabelleira de cachos ; ca- 
bello natural crescido. 

Caelió})», s. f. (ant.) rapariga, moça. Ainda so usa 
este nome em algumas províncias. 

Cachoporrào, s. m. (ant.) augm. de cachopo ; mo- 
cetão, rapazão. 

€aclioi>iee, s. f. (ant.) meninice, rapaziada. 
Cacliopiiilia, s. f. dim. de cachopa. 
Cacltòpo, s. m. (Gr. kasis ou yasis, irmão ou irmã, 

primo da mesma idade); (ant.) moço, rapaz ; rapazinho que 
brinca com os da sua idade. 

Cacliòfio, (geogr.) freguezía do Algarvo, comarca o 
concelho de Tavíra ; 1,500 habitantes. 

Cauliú|)os, s. m, pl. (Fr. chopper, dar topada, picrre 
d'achopnement, obstáculo, escolho. Talvez que o ca inicial 
venha de can, cabo, cabeça, promontorio, emiuencia) esco- 
liios, poiiedos 'ú Íl6r d'agua onde lebeutani as ondas; •" 
(geogr.) penedo á flôr d'agua, na entrada da barra do l.ís- 
boa; tem alguns Ires quartos de logua de coinprimento o 
meia do largura. 

Syn. comp. Cachopos, abrolhos, escolhos, farelhves. TOcin 
os autores confundido estas palavras, sendo ollas díslinctas 
o indicando cousas diversas. Cachopos são penhascos quo 
sáem fórad'agua onde rebentam as ondas. Dizem osetymo- 
logistas que cachopos 6 a corrupção de scopuli. Abrolhos ó 
voz lisada em sentido transia to para indicar aquelles cachopos 
que formam pontas como a planta chamada abroi/ios ou es- 
trepes. São menores que os cachopos. Escolhos são aquelles 
penhascos que ostão debaixo d'agua o não se descobrem bem, 
d'onilo resulta serem mais perigosos quo os cachopos, lista 
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palavra vem do latim scopulus, c do grego sliojielus, tí sua 
significarão rostricta 6 auioiisada polo uso da litigua caslo- 
Ihana. Farelhue.s sSo wcoí/ios ponlcagudos, empinados acima 
d'agua, uns contiguos á terra, üulros formando ilhetas, e 
por sua grandeza e perigo que perto delles correm os navios, 
audam assignalados nas cartas maritiinas. 

Cacliopuelio, s. m, (termo da Asia) nome de certa 
droga de Guzarate. 

Ciieliôrru, s. f. a femea do cachorro ou c5o, filha de 
cadella : —, peixe semelhante ao atura, do corpo redondo, 
cabeça aguda e rabifurcada :— (fig. termo injurioso) mulher 
preta ; — (joc.) também se emprega como termo de carinho, 
fallnndo cotn criança ou mulher com que haja intimidade. V. 
Cachorro. 

CuclKtrrada, s. f. (cachorro, o des. ado) multidão 
de cáes: — (archii.) peças de pedra ou madeira que sus- 
tíkím o friso do edillcio; (fig.) gente vil, canalha; acçSo de 
gente vil e baixa:—(milit.) grande quantidade de navios 
pequenos de guerra. Èx. « Viu-se o galeão acossado daquel- 
la — de catuzes que o perseguiam , etc. Barras. » 

Caeliurrado, a, adj. (cac/iorro de pedra , des. aJo) 
que se sustím sobre cachorros; (íig., e des.) alma — nos 
vidos, aferrada aos vicios, envilecida. 

Caeliorreira, s. f. (V. Cachonreira) volta —, adj. 
rollnetn torno do pescoço, de que usam os rústicos. 

Cacliorrinlta, s. /'. dim. de cachorra. 
Caclioi'i>iiillo, s. m. dim. de cachorro. Jla mister 

çachorrinkos (phr. ant.) dizia-se de alguma pessoa que es- 
tava douda, porque os médicos faziam applicar na cabeça dos 
doudí s cíichorrinhos abertos vivos. 

Cacliôrro, s, m. (de cão e zorro, ou sorreiro, de zorra, 
especie do raposa) o filho ainda novo do cSo , do lobo, do 
leáo e outras feras; (flg.) rapaz valente: —(fig., joc.) 
termo de carinho e amizade ; einprega-se fallando á criança 
ou a pessoa de intimidado , mas sempre em sentido jocoso : 
— (termo injurioso) maroto, sem vergonha : r—, peça da 
atafona que dá na calha para fazer cair o grão : —, peca de 
pedra ou de pau que sustêm as sacadas das janellas saindo 
lóra das paridt^s : —s. pí. (mar.) os madeiros parallelos á 
quilha que formam a base do berço na carreira ; (idem) es- 
cora que sustem os navios no estaleiro arrimadas ao costa- 
do; (idem) —dc prúa, duas longas peças de artilheria que 
yao na prôa dos navios:— (fig., ant.) "guerreiro novel. 

Cavlitirrosi, (geogr.) ribeiro da cordilheira Cubatão, 
na provincia do Santa Caiharina , no Brazil, 

Cavliiinclé. V. Cachondé. 
Cacia, (googr.) povoaçâode Portugal, na provincia da 

Beira , concelho do Aveiro; está situada na esquerda do 
Vouga; l,-80 habitantes. 

Caeifciro, (cacifo, o des. ciro) conego que administra 
a massa da mesa capitular na Só de Coimbra. 

Ca(*íf«>, s. m. (do mesmo rad. que caixa , lat. capsa) 
caixinha do furáo ; (flg. , chul.) cofre , mealheiro , pasta; 
selaniim , medida ; (famil.) cestinho para receber os tontos 
dos parceiros do jogo. 

Cucillias, (geogr ) povoaçSo fronteira a Lisboa, o 
contígua á villa de Almaua , a cujo concelho pertence; 
contém perto de 1,0C0 habitantes. Consiste o seu assento 
n'uma comprida rua , algumas travessas, muitas quintas 
nos seus arrabaldes, o um bello cáes de cantaria na mar- 
gem esquerda do Tejo, servindo do porto a Almada. Neste 
mosmo cães (onde foi mortoTelles JordSo), aportamos va- 
pores e mais tímbarcaçõos da capital, com quem tom anima- 
da CoramunicaçSo , e *da qual dista quasi uma légua. Os 
seus arredores sSo sitios agradaveis o do freqüente recreio 
para os lisbonensos. 

CaíHiiilía, s. f. (termo do Brazil) cova que se faz eni lo- 
gar humido para nella se ajuntar a agua que reçuma ; se- 
reno espesso, vapor orvalhoso que cáq sobro a terra; re- 
lento mui grosso e doentio que cáe sobro a terra em Serra- 
Le6a, Cabo-Verdo, etc. 

Cacimba» (geogr.) pequena povoaçSo do Drazil, na 
provincia do Maranhão , que atravessa a estrada que passa 
porto do rio Mony. 

Ca<;i(iuc, (hist.) norao com que muitos poros da Ame- 
rica (os mexicanos, pcruvianos , etc.) designavam os seus 
chcfes civis o militares. Todos os iucas tinham esto titulií). 
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Hoje ainda muitas povoações independentes conservam este 
nome aos seuscliefos. 

Cacix, s. m. (termo syriaco caxtaro) doiitor da lei ma- 
lioinctana. 

Caco, s. m. (Lat. quasso, are, quebrar; quassa olla, 
panella quebradü) pedaço de louça quebrada; (vulg.) juizo, 
cabfça:—s. pl. frandulagens, moveis de pouco valor, tras- 
tes velhos, lazer cm—s, espedaçar, quebrar. 

Caco, s. m. (Gr. kakós, mau, pernicioso, destituidode 
energia, fraco, fiouxo) prefixo de grande numero de pala- 
vras compostas de radicaes gregos, e significa mau, má, 
nocivo, perverso. 

Cacocliolia , (nesta e nos tres vocábulos seguintes 
pronnncia-se o c/t como k) s. f. (med., ant.) depravarão da 
bile. V. Atrahile o PoJficholia. 

Cacocliyiia, s. /'. (med., p. us.) chyliCcação depra- 
vada, vicio da di estão. 

Cacoctiyiiiia ou Cacocliiinia, s. f. (med., p. us.) 
vicio dos humores em geral, e principalmente do sangue. E', 
n--» opinião dos Immoristas, a causa immediata da cachexia. 

Cacocliyniio ou Caeócliyiiio, ou Cacoclii- 
inío, Cacocliimo, adj. w. (caco, pref., mau, e khij- 
mós, humor, de kliéô, lançar, derramar); (med., p. us.l que 
padece a cacochimia (homem); que participa delia (estado, 
temperamento). 

Cacocrisía, s. f. ^didact.) juizo mau, sentença in- 
justa. 

Cacodoxia, (x sôa como cs) s. f. (didact.) infâmia, 
má opinião. 

Cacodoxo, adj. m. homem—, de péssimos costumes, 
indigno do convivência. 

Caeoétc, í. m. (Gr. kakos, mau, o ethos, natureza, 
caracter) mau liabito, sestro, costume vicioso do corpo:— 
(med.) ulcera maligna e difficil de curar. 

CaííOftx-nésc, s. f. (Gr. kakos, mau, e genesis, pro- 
ducção, geração); (uicd.) esta palavra tem sido empregada 
por alguns nó sentido de dosviação organica ou monstruosi- 
dade, e por outros para exprimir a formação de um tecido 
pathdlogico qualquer. 

CacoKi'ai)liia, s. f. (Gr. kakos, mau, e graphos, es- 
crever); (didact.) erro na ortographia. 

Cacó^raplio, s. m. o que escreve enadainente, es- 
critor vicioso. 

CacoIo;;ía, s. f. (Gr. kakos, mau, eíojtos, discurso); 
(didact.) locução viciosa. . • 

Cacólogõ, s. m, (didact., p. us.) maledicencia, vitu- 
perio. 

Caconda, (geogr.) presidio da África occidental, no 
districto do nu-smo nome, dependencia de Beiiguela, fun- 
dado em 16S2. E' um reducto do taipa o adobo com oito 
peças, o uma força de com praças. A sua povoaçâo será d® 
umas quinhentas casas-palhoças o uma igreja parochialí 
2á, 100 habitantes, ontro estes, 3,400 escravos de ambos os 
spxos. O terreno 6 fértil; produz muito bem o trigo, ervilha, 
figueira, o todos os fructose legumes de Portugal; está si- 
tuado a 14o 43' latitude S., 24» 50' longitude E. de Lisboa. 

Cacopatliia, s. f. (Gr. kakos, mau, e pathos, aílec- 
ç4o) doença que apresenta mau caracter. 

Cacópliaton, s. m. (didact.) synonymo dc caco- 
phonia. 

Cacofiboiiía, s. f. (Gr. kakos, mau, o phoné, voz, 
som); (didact.) concurso vicioso de syllabas ou palavras que 
oíTeniiom o ouvido pela sua aspereza ou por formarem voz 
obscena; v. tj., eu nunca caso, nunca rallio, arroz com nabos^ 
alma minha, choviscou-iios no caminho, etc.:— 
feito quo resulta das vasos e instrumeiitos discordes, 'i*" 
de conMinancia. • 

CacoiiIi6nico, a, adj. (didact.) que fazcacop"" ' 
que sôa m. l ao ouvido por causa da cacophonia. , . 

Cac<>iU'ng:ia, s. f. (Gr. kakos, mau, o P*"''''; g]; 
obrar); (ni^d., p. us.) termo empregado por vario* 
grapho- pata designar algumas altercações particuW' 
viscera> quí conipoem o apparelho digestivo, alt^r®- 
funcções digestivas. „,nrin- 

Cacom, (geogr.) pequeno districto, cham»"® ^ dois 
cia das Novas-Conquistas, na índia portugueza; tem u 
bairros, com 280 fogos e 1,447 habitantes. 
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Cacos, (inyth.) gigante monstruoso, scini-lninipm e 
sem;-3atynt, fiUio de Viilc^ino; vomitava turbilhõos do la- 
vared.is (ifiimo, cliabitava ifuni antro do monte Avcntino, 
ao pó do sitio onde depois foi Uoma odifirada. Tendo rou- 
bado a Hercules umas vilfilas*este herúe entrou-lbc á força 
na caverna, apezar do estar a bòca entulliada de penedos 
enormes, e afogou-o lá dentro. Este combate ê um dos mais 
belli s trechos do vii canto da Enchia. 

Cacosicia, (Gr. kakos, mau , e sition , alimento); 
(mi'd., ant.) fastio, aver>ao aos alimentos. 

CatíospUyxia , s. f. (Gr. kakos, mau , o sphyods, 
pulso); (med., ant.) mau estado do pulso cm geral. 

Caeo.syntliesía, s. f. (rhet.) synonymo de cacosyn- 
theinn. 

Cacosyntlicton, s. m. (rhet.) construcçSo viciosa, 
njá collocaçân das palavras. 

Caeotcelinia, s. f. (didact.) falta de arte. 
. Cacutiiyinia, «. /. (Gr. kakos, mau, e tbymos, es- 

pirito,; (med., ant.) disposição viciosa do espirito, pertur- 
bação das faculdades intellectuaps. 

Caeotropliía, s. f. (Gr. kakos, mau, c tTophé, nu- 
tnçSo); (med., ant.) vicio de nutriçSo. V. Atrophia. 
. vacozelia, s, f. (didact.) imitaçSo viciosa, quando 
indijcrctamente se quer imitar qualquer virtude e se cáe no 
vicio contrario; zôlo muito ardente e indiscreto. 

Caço, s. m, (Cast. casg, fr. ant casse, lat. capsa ou 
capsitirt) írigideirinha de barro com cabo, vaso de pôr ao 
logo. V. Caíiserola. 

Caçoada, s. m. (é talvez derivado do ital. cazzo, termo 
obsceno); (chul.) zombaria, escarneo, gracejo, mangaçSo, 
Vaia que se dá a alguém:—, guizado de cação (peixe). 

Caçoado, a, p. p. de caçoar, o adj. dôquem se zom- 
bou, mofou, a quem se deu vaia. 

Caçoar, v. a. e n. (Ital. cazzo, c ar, des. inf.); (chul.) 
mangar, palear, metier a ridiculo, nietter á bulha. Diz-se 
—alguém ou com alguém, zombar, íallar por zombaria. 

Caçoaria, s. f. (catão, e des. aria); (ant.) peixes vis 
Como o cação. 

Caçoila ou Caçoula, s. f. (do lat. e gr. capsa ou 
'^opsula) panella, vaso de barro para fogo:—(ant.) aroma, 
Ptirfumes, vaso onde elles se queimavam. 

Csiç«íiro ou Caçouro, s. m. pequena roda que so 
motte na roca de canna para abrir e relevar a parte onde se 
envolve o linho, etc. 

Caçolcta, s. f. (Fr, cassollete) o fuzil da espingarda, 
vaso em que o ourives recose a prata, vaso de queimar per- 
fumes. 

Caçofc, s. m. (do lat. sagiim); (ant.) vestido militar 
de panno grosso que levavam á guerra os que não tinham 
couraça. 
. Cacto, s. m. (Lat. cactus); (bot.) genero de plantas da 
icosandria monogynia de Liimeu, e da familia que de seu 
mesmo nome fui denominada por Jussieu familia dos cactos. 
As especies mais notavt^is sâo; 1», a opuncia, chamada vul- 
Wrmente na Europa Figueira da índia e no Brazil Urum- 
"««a ou Palmatória, de folhas carnudas, ovaes, oblongas, 
espalmadas, e guarnecidas de muitos espinhos setáceos; 
ructo da feição do figo, porém insipido, ecom a propiedade 

dar uma côr vermelha á urina do quem o como; 2°, o— 
iv , conhecido no Perú pelo iiomo de nopal, 
ca ■ 3®. o—de jlórcs grandes, que 6 o maiida- ^""ozil, arvore cujo tronco, guariiecido do espinhos 
grandes e agudissimos, se divide cm braços esquinados que 

dire uns dos nutros, e cruzando-so cm diíTerciitcs recçoes. Destes braços brotam grandes botões cobertos de 
peilos compridos^ que parece foram destinados pela natureza 
para abrigar a flôr até á sua desenvoluçSo. No meio da flôr 
^ -56 uma cspecie de vaso formado por pétalas brancas e 

a que dá realce um contorno do pétalas aniarel- 
iJtn em tudo nove ou dez pollegadws de diâmetro, rt,.-, numerO' de estanies amarellos occupam o centro 
Dari "'^Sniflca flôr, e se inclinum sobre o pisúllo como 
ami..«n ® Diandacarú dá um fructo grande, oval, 
^ 2 ® ®®borDso. 

. pL (bot.) ordem tercci- 
mes pervRine^ dicotyledoncs polypetalas, doesta- os, cujos caracteres são: calixsuperiordivi- 
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dido na sira summidade; pétalas o estames inseridos no 
alio docalix ; ovnrlo inforiiir simples^; uin estilete; eslygma 
fendido ; biiga inít-rior uniccllular , com varias sementes 
apegadas ás suas p.ir. des; embrySo semelhante ao das sa- 
xifragas. Compri-hendo arvores ou arbusto de folhas obtu- 
sas » muitas vezes aphyllos. 

Caciibala, s. f. (bot.) herva contra as alporcas. 
Cacuneo, (geogi-.) prazo da corôa de Portugal, em 

Tettc; tem unia Irgun de comprimento o meia de largura, 
e é habitiidi) por três povoações de cafros colonos quo o 
cultivam. Produz trigo , milho, etc. 

Cada, pniH. (da prep. gr. kata , ijm significa indivi- 
duaçâo do escollia, turno e succ(!ssSo. Vem de kai, tair.bem, 
ou cila, depois, ou d'í kathcmai, pôr, assentar) distributivo, 
adj. dos 2 g. sem pi. qne precede sempre um substantivo, 
e serve do siiigulirisar o distribuir as cousas o pessoas; 
significa , tomado, posto d^ per si, ou por seu turno, vez, 
depois de outro , considerado a par de outro. Junto a um 
nome denota a especie, o individuo ou parte determinada de 
alguma co\isa ; v. g., cada casa , cada rapaz, cada acção, etc. 
Cada qual, eqüivale a cada vm o qual. Cada n3o muda no 
plural. A cada passo, adv. a miuüo, freqüentemente. V. 

ada. um. 
Cadafaes, (geogr.) freguezia do Portugal , na pro- 

víncia da Extremadura, comarca e concelho de Alemquer; 
900 habitantes. 

Cadafalso, s. m. (Lat. barb. cadafalcus, da prep. 
greg. kata , em cima, e palatus , de palor, ser sustentado 
era paus) theatro de madeira levantado para a execução do 
réus condemnados á pena ultima; patibulo ; (aat.) tabla- 
do levantado do chão para algum espectaculo ou ceremo- 
nia publica. 

CadafitK, (geogr.) freguezia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, comarca de Celorico ; 300 habitantes.-—, outra 
na mesma província, comarca de Arganil, concelho dc Góes; 
800 habitantes. 

Cadaja ou Cadaxa, (geogr.) um dos braços do rio 
Ilyapura, no Brazil, o mais oriental dos seteoutro*s. 

Cadalcn, (geogr.) cabeça de comarca, no departamen- 
to do Tarn, em França, duas léguas ao SE. de Gaíllac; 1,600 
habitantes. 

Cadaloiis, (hist.) bispo de Parma; eleito papa pelo 
partido imperial em 1U(51, tomou o nome de Ilonorato n j 
mas foi deposto no anno seguinte, e morreu pouco tempo 
depois. 

CadainoNto, (L.), (hist.) navegante veneziano ; nas- 
ceu pelos ajuios de 1432. Voiu para Porttugal ao serviça 
de el-rei D. Joãoii, e em 1455 e 1456 fez duas viagens á 
Costa d'Africa, debaixo dos auspícios do infante D. llenriqueí; 
explorou o Senegal e o Gambia ; descobriu algumas das ilhas 
de Cabo-Verde, o voltou para a sua patría em 1403. 

Cadaneta, s. f. (mais us. nopl.) cadanetas. V. Cadê- 
ncias. 

Cada cfual, utlj. exjuivale u caJa um qual; v. g., cada 
um sabe de si; isto é, cada homem, o qual, ou o individuo 
o qual fòr tomado d'entre os homens. 

Cnda(|uê, adv. (ant.) cada vez que. 
Cailarço, s. m. (Cast. ccularzo, do pers. ardar(o) seda 

de inferior qualidade, tecida do barbilbo dos casulos ; (ant.) 
galão, esjx-cie de fito estreita de linho, 15 ou seda. Moderna- 
mente dào o nome de — a um tecido de algodão e seda. 

Cadásto, s. m. (cauda o astc, que vem do lat. sto, sítt~ 
re, estar llrme); (njar.) pt-ra da pôpa do navio ondo se fixam 
as femoas das bisogrus do leme ; assenta sobre a quilha, 0 
divide igualiiicnto a rodo da pôpa. 

Cadastro,«. m. (termo adoptado do francoz, dcriv, do 
fr. ant. capdastrc, capitação ; de cap, do lat. caput, c tanv, 
are, actum taxar, declarar, manifestar, etc, fainbeni o deri- 
vam algiH sdo gr. kalastésai, -iivmat em bases sólidas, on de 
kutulassô, ordenar, mandar, impôr) censo, registro publico 
em que se contém a qualidade, valor das l(;rras e bens'do 
raiz que ha em cada província ctim o nomo do possuidor, 
O lim do cadastro é evitar o arbítrio no lançamento Í09 
impoítos, introduzir uma proporção convinhavel na reparti- 
ção, e prcrenir todo o abuso na cobrança, lia duas maneiras 
de formar o cadastro. A primeira com aHsistencía do loiuva-' 
dos, ofliciaes das cainaras c contribuintes, formando rogis- 

i 
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tros certos que determinem os réditos de cada proprietário 
em dinheiro, tendo em vista a qualidade dos terrenos bons, 
mediocres o maus; a casta da sua cultura, a sua situação 
mais ou menos favoravel; e a salda mais ou menos consi- 
derável dos fructos que colhe. A segunda consisto em medir 
exactamento todas as herdades dos proprietários, e, depois de 
lhes ter determinado a superflcie, fazer a estimarão, nSo só 
com relarSo á situarão, mas também com respeito á exten- 
e5o que podem ter. A irregularidade dos tributos desequili- 
bra o impede a agricultura c o commercio. E' logo da pri- 
meira necessidade a prosperidade de ura reino a formação e a 
exactidão do cadastro, com a enunciação da sua extensão, 
qualidade, producto e valor. Antigamente em francez e ita- 
liano esto termo tinha a ^accepçâo de compilação, a qual já 
hoje não conserva. 

Cada iiHi, a, ■pron. distril. adj. sem pí. cada 
pessoa, cada cousa. O substantivo que se lhe segue 6 regido 
da proposição de ; v. g. , cada um dos soldados romanos, etc. 
Esta regra, porém, não se observa nas leis e contratos, 
onde, por mais precisão e clareza, se costuma dizer ; v. <j., 
pagando em cada mn anno o juro, etc. Quando este pronome 
se emprega absolutamente, tem a força de termo collectivo, e 
significa o mesmo que todo o homem. "Ex. « Cada um procura 
o seu interesse. » 

Cailaval, (Duques de), (hist.) ramo segundo da casa 
de Bragança ; data do século xiv, e foi seu fundador 
D. Álvaro de Portugal, quarto irmão do duque de Bragança, 
D. Fernando i. Este principe era neto de D. AíTonso, pri- 
meiro duque de Bragança, e tinha casado com a única her- 
deira do condestavel de Portugal, D. Nuno Alvares Pereira. 
Seus descendentes usaram primeiro dos titulos de marquez 
de Ferreira e de conde de Tentugal. D. Isuno Alvares Pereira 
de Mello, quarto marquez de Ferreira, e quinto conde de 
Tentugal, recebeu d'el-rei D. João iv o titulo de duque de 
Cadaval em recompensa dos serviços que tinha prestado á 
sua causa na celebre revolução de 1640. Os successores deste 
ultimo uniram-se ás casas'francezas de Lorena e do Luxem- 
burgo. . 

Cadával, (geogr.) vilVa insignificanlo de COO habitan- 
tes, cm Portugal, província da líxtrcniadura, situada j\iiito 
ao riacho Moncota ou Maceira, e três léguas ao NE. de Tor- 
res-Vedras, cabeça do ducado do mesmo nome. E' patria do 
historiador Duarte Ribeiro de Bfacedo. 

Cailavcr, s. m. (Lat. cadairr, derivado de curferf, cair, 
ou gr. ptúma, de ptoó, eu caio, ou formado por contracção 
das palavras caro data vcrvnhus) corpo humano privado de 
vida. Os naturalistas estendem esta denominação ao corpo 
morto do qualquer animal , como o leão, o cavallo , etc.: 
— (fig., poet.) despojos, ruinas (de uma cidade). 

Cadavérco, a, adj. (p. us.) de cadaver. Monte —, 
de cadaveres. V. Cadaveríco. 

Cadavérico, a, adj. em estado de cadaver, quo tem 
a côr, cheiro, ou outra q\ialquer qualidade de cadaver; (íig.) 
magro, pallido , desfigurado (homem) ; insensivel, incapaz 
de sentimentos de humanidade (alma). 

Cadaverôso, a, adj. (cadaver, e des. oso) cadave- 
rico, do cadaver, (aspecto, cheiro, enfermo). V. Cadavcrico. 

Cada vez, adv. todas as vezes que. 
Caddcnabia, (geogr.) pequena cidade do reino Lom- 

bardo-Vcneziano, quatro léguas ao N. do Cômo, nas bordas 
do lago de Cômo. Sitio dehcioso, cheio de pomares de es- 
pinho, e muitas quintas. 

Cadeado, t. m. (Lat. catena, cadeia; em fr. cadenas) 
fechadura portátil, quo se põe e se tira quando se quer: 6 
uma caixa do metal com um arco ou argola movei quo pren- 
de dentro do bojo, por meio de mola ou lingueta, e se abro 
com chave. Também se usa no figurado; i\ g., pôr um — 
na bôca a alguém, isto, 6, fazô-lo calar:—s, pi. (ant.) 
argolas, brincos das orelhas sem pingente, diversos por isso 
das arrecadas. 

Cadeia, f- Lat. catena, do gr. kálhema, composto de 
kata , cada, o hama , junto, juntamente) serie de fuzis ou 
anneis de ferro entrelaçados com quo se prendem homens e 
feras, ou se segura fortemente alguma cousa. Pelouros de 
—, balas encadeadas: — de forcados, a braga que trazem 
ao pé, e a corrente de ferro que os prende uns aos outros. 
Tembem ha cadeias de ouro , prata ou de outros metaes 
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que se trazem por ornato no pescoço, nos braços, etc.: —, 
gato de ferro que so põe nos edifícios para segurar as pe- 
dras umas ás outras : — (fig.) serie (de montanhas); 
cadeamento, continuidade (de idéas, de occupações, de des- 
graças) ; vinculo , prisão , cativeiro. Remar sem -- (phr. 
prov.) fazer voluntariamente cousas quo só por violência 
deveríamos fazer. E" metaphora tirada dos forçados quan- 
do já estão de tal maneira reconciliados com a sua sorte 
que os comitres os deixam soltos: —, casa publica onde se 
prendem os criminosos, ou os que se suspeita haverem com- 
mettido crime:—do carro, grade do leito, ou as taboas 
delgadas que o cruzam embebidas nos chazeiros e cabeça- 
Iho: — (dansa) darem os pares as mãos de modo a for- 
marem uma cadeia com os braços. 

Cadeia (Liga da), (hist.) a segunda liga dos grisões. 
Caflciazinlia cu Cadeinlia, s. f. dim. de cadeia; 

cadeia pequena, delicada, de adorno. 
Cadeira, s. f. (Gr. kathedra; de kata, em cima, 6 

hcdra, assento, lat. cathedra) assento com encosto e braços, 
e algumas vezes sem elles; cathedra, tribuna elevada em 
fôrma de púlpito onde se sentam os professores públicos; 
(fig.) cargo, emprego de professor; o seu exercicio; séde, 
dignidade e jurisdicção episcopal ou apostolica: — cfiní''" 
lica, púlpito, logar eminente d onde o prógador annuncia a 
palavra de Deus: — episcopal, especie de throno onde se sen- 
tam os bispos quando officiam pontificalraento: — cimil, 
(antiguid.) cadeira de marfim onde se sentavam os magis- 
trados nas assembléas do povo romano. Também a collo- 
cavam sobre o carro do general que havia obtido as honras 
do triumpho:—s,pl. (fig.) ancas, parte posterior do corpo 
humano sobre as vertebras lombares. Dòres de —s, dos qua- 
dris, a que estão particularmente sujeitas as mulheres: 
— rcaí, (flg. p. us.) throno, soberania: — furada ou de re- 
trete, que tem bacia e tampa: —^ furada, que tem ura buraco 
no assento para as pessoas que padecem de hemorrhoidas. 
Irá— (fig.) ter evacuação do ventre. 

Cndcirinlin, s. f.'dim. de cadeira, na sua significação 
própria: — espccio de liteira pequena fechada com cortinas, 
e algumas vezes com vidraças, levada por dois homens; é 
geralmente usada para transportar pessoas doentes. Pretos 
de —, pretos robustos e alentados que escolhem no Brazil 
para levarem cadeirinhas: —s , pí. jogo de raeninos, que 
consiste em travar os braços, fazendo uma como grade sobre 
que conduzem outro. 

Cadeixo, s. m. bacamarte, livro velho. 
Cadélla, s. f. (Lat. catulus, dim. de canis, cão) a femea 

do cão: —, cachorra, termo de desprezo para as escravas 
negras 

Cadellinlia, .<!. f. dim. de cadella:—s, jp(. acéphalo 
testaceo pertencente á familia dos cardiaceos. E' um gênero 
de mariscos bivalves, cujas conclias variam na sua contex- 
tura, sendo umas lizas e outras transversalmente estríada^ 
umas ovaes o espessas, outras oblongas e muito chatas. O 
animal que nellas vive tem dois longos tubos para a respi- 
ração e para o anus, os quaes entram na concha, ondo se 
occultam cm uma prOga do manto. 

Cadéllo, s. VI. uma das peças dos moinhos. 
Cadência, j. m. (Lat. cadens, tis, p. a. di}cado,crc, 

cair); (mus.) terminação de uma phrase harmônica por unia 
pausa ou harmonia perfeita ; qualidade de boa musica que 
communica aos que a ouvem uma viva percepção do com- 
passo, de maneira que o sentem cair a proposito, sem pensar 
nisso, e como por instincto: — (termo de dansa) conformi- 
dade dos paSsos do dansador cora o compasso marcado pcw 
instrumento:—, etíeito que resulta de movimentos 
compassados, de sons harmoniosos; — (rhet.) quóda, cia"' 
sula de ura período ou de ura dos seus membros que 
uma certa harmonia agradavel ao ouvido. V. 
(termo de poesia) harmonia, inflexão numerosa da 
pronunciar do um verso bem torneado: — (cavall-) Ç " 
passo que deve guardar o cavallo para que haja uffl» J 
proporção em todos os seus moviraentos. »-tn nu 

Cadenciado, a, p. p. de cadenciar, e adj- i®"" 
pronunciado com cadência, compassado. ~,icn- 

Cadenciar, r. a. (cadência, c ar, des. inf.) uar j! 
cia o harmonia (ás clausulas, ao verso, ao canto); compassa 
(os movimentos). 
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Cailcnciòso, a,a(/j.cm que ha cadência, harmonioso, 
compassado. 

Cadenct, (gooRr.) cabeça do comarca, no departamento 
o l"'rança, quasi ires léguas ao S. d'Apl; híibitnntGs, 

Cartenétas, s. f. 'pl. (Cast. cadcna, cadeia) lavor do 
agulha, da feição do cadeias, feito na roupa branca. 

Cadcnctillia, s. f. dim. de cadeneta: canotilho, 
trancelim. 

Cadcitillia, s. f. (dim. de cadcna, cast. cadeia) renda 
estreita, espiguilha. 

Cadente, aJj. dos 2 g. (poet.) que cáe, que ameaça 
ruma, vacillante (idade, velhice, esperança); numeroso, 
harmonioso ^som, verso). 

Cailercita, (geogr.) cidade da America, na Confede- 
ração Mexicana, no estado de Queretaro, aos 20<)24' latitude 
^1., 101° 42' longitude O., importante pelas ricas minas de 
prata de El üoctor Maconi e San Christobal. 

Caderna. V. Quaderna. 
Cadernal, s. tn. engenho para levantar pontes levadi- 

í'"*®'"7 moitâo grande de dois ou mais gomes; encaixe onde jogam as roldanas. V. Quadcrnal. 
Caderiiêta, s. f. caderno em que so escreve, lançam 

no^s, tomara apontamentos, etc. 
Cadcriiinlio, s. m. dim. de caderno. 
Caderno, s. m. (Lat. qmtcrnio. Propriamente significa 

Quatro cousas, por exemplo, quatro folhas do papel) cinco ou 
niais folhas de papel cosidas em que se lançam contas, 
apontamentos, etc. 

Caderoussc, (geogr.) cidade do departamento de 
\aucluse, em França, uma legua ao SO. de ürange; 3,2(52 
habitantes. Industria de seda. Ducado antigo da casa de 
Grammont. 

Cades-ltarnc, (geogr.) cidade da Iduméa, no deserto 
de Sin, na extremidade oriental. Os israelitas demoraram-se 
3li algum tempo. 

Cadèfe, s. m. (Fr. cadct, filho segundo, ant. capdct e 
capdff, (Jq cabeça, chefe de familia; o morgado 
chamava-se capd'ostal, cabeça da casa; geralmente os filhos 

isegundos dedicavam-se á carreira das armas, e 6 unica- 
mente na significação de militar que em portuguez usámos 

1 <'adete) mancebo nobre que servia com praça de soldado, do qual se destinguia por trazer duas estrellas no 
jogar das dragonas. No Diccionario de Moraes acha-se este 
lermo com a significarSo de filho segundo, gallicismo inadop- 
favel pelo grande equivoco a que dá logar. 

Cadètc)ii, (geogr.) antigos povos de França, na Nor- 
iiiandia. 

Cadcxo, s. m. (mesma origem que codarfo); (p. us.) 
trt^o de seda ouretroz; madeixa de cabello. 

Cadi, s. m. vocábulo arabequesigniíica ji/i;. Osqueos 
niusulmanos assim chamam reúnem as funcções dos nossos 
juizes de paz, tabolliãcs, juizes de direito e delegados. Julgara 
sem appellaçao, tomando o Corão para base dos seus julga- 
mentos, e impoera multas e penas como lhes apraz.ü cadi-cl- 

Si I' ° supremo cadi, assiste ao divan ou conselho de especie de procurador-regio. 
M .V^dière, s. f. moeda de ouro de Franca no reinado do 

''PPO de Valois; valia 18680. 
f. s.m. pl. (Lat. cado, ere, cair, e /iium, pl. fili, nos) primeiros fios do ordume, que nfio levam tiage de fios 
atravessados, e que ficam soltos quando se cortam as teias; 

de franja, etc. Quem ntio tem filhos tem—, prov., 
p®'pessoas a seu cargo, quedolle dependem, 

da r ü (seogr.) cabeça de comarca, nodepartamento Uironda, em Franca, seis léguas ao SE. de Bordeaux, nas 
^gens do Garona ;*1,^0 habitantes. 

Bei Portugal, na provincia da >ra, perto da serra d'Alcoba e da Figueira, cinco léguas o 
ia a O. de Coimbra; 2,600 habitantes. V. Tcntugal. 

'^^P> ® extre- 
dA».l' taboas encurvadas, que, correndo o costado, 

C« o cadaste, ou fazem a volta de prôa. 
antiffo hTV' (Arah. cadimo, velho, exercitado, 
«iin artn "latreiro) ardiloso, destro, exercitado na 

Cadinlio, s. m. {],al. catinus, vaso em que se funde??/ 
metaes; 6 derivado do kheò, derreter, fundir) vaso de funtíir 
inetacs e pedras, usado pelos ourivoí, chimicos, metallur- 
gislas, etc. V. Crisol. 

Cadi/, {Gades), (geogr.) cidade forte da Ilespaiiha c- 
principal da provincia (ta Andaluzia, cem léguas ao SO. ãt- 
Madrid; 53,000 habiiantes. Kstã situada na extremidade «If- 
uirta península dii ilha do Le3o, nas costas do Mediterranco- 
Tem uma grande i.iiseada, alfandega, praça do coramcrcio,, 
iheatros, arsenal, hosj)ilal militar, observatorio de marinha, 
collegio de cirurgia, academia de desenho. E' uma das cida- 
des de mais commercio da llespanha. Foi cdificada pelos plMí- 
nicios ou pelos carthaginrzes, e tornada pelos romanos iío> 
anno 200 antes de Jesus-Christo. Os inglezes tomaram-na e 
saquearam-na em 159(5; mas cm 1020 o no2 alacaram-n» 
infriictuosamente: bombardearam-ua em 1800; eosfrancfr- 
zes cercaram-na em 1812. Em 1823 teve de so render a» 
exercito do duque d'Angoulôme, que lhe pôz cêrco, porque- 
as côrtes para lá se tinham retirado, levando o reicomsigo. 

Cadmèa, (geogr.) cidadella de Thebas, fundada poí 
Cadmo, d'ünde su originou aos lhebanos o nome de cadniews.. 
V. Thebas. 

Cadmeide, (geogr.) antigo nome da Beocia. 
Cadmía, <!. f. (rainer.) sublimaçSo metallica ou ferru- 

gem que-se apega ás paredes do crisol ondo se funde ©■ 
bronze o outros aietaes. Posteriormente deu-se o nonio de- 
cadmia natural ou fóssil a uma sorte de pedra ou mineral 
que contém zinco, ferro, e algumas vezes arsênico, bismuto-, 
prata e cobalto; e o de cadmia artificial ao oxydo de zinco 
sublimado. 

Cadnii», s. m. (chim.) metal solido e branco, desco- 
berto cm 1818 por Stronieyer e Ilermann. 

Cadni», (liist.) fillio de Agenor, rei da Pheniciar sea 
pae mandou-o cm procura de Europa, iniiS de Cadmo, que 
Júpiter havia raptado. Não a tendo achado, e nSo se atre- 
vendo a regressar sem ella, estabeleceu-se na Beocia, ondo 
fundou a cidade de Thebas, pelos annos 1580 antes de Jesus- 
Christo. Pensa-se que foi elle que levou a arle de escrever, 
da Phenicia para a Grécia. 

Cadmos de Itlileto, (hist.) historiador grego, quo 
viveu no tempo deAlyatto, reidaLydia, no século vi antes- 
de Jesus-Christo. Foi o primeiro que escreveu a historia em 
prosa. A sua Historia, da fundação de Milcto c das cidadet 
ionicas já nSo existia no tempo de Diniz de llalicarnasso. 

Cado, s. m. (Lat. cadus)-, (antiguid.) vasilha grande de 
barro, cm queosantigoscostumavam guardar vinho; medida 
usada na Attica, do 7'3 sextarios ou 18 canadas; medida 
hebraica que continha Ires alqueires e três quartas. 

Cadore, {l'ieve de Cadore), (geogr.) cidade do reina 
Lombardrt-Yeiieziano, nas margens do Piave, sele léguas a» 
Nlí, de lielluna; 2,000 habitantes. Patria di' Ticiano. Bo- 
naparte deu o titulo doduquo de Cadore a (íliampagny. 

Cadotiin, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento da Dordogne, cm França, sete léguas ao E. do Ber- 
gerac; 000 habitantes. 

Cadoiirs, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento do Alto-Garona, em França, sete léguas ao NO. de 
Toulouse; 800 habitantes. 

Cadoz, s. ?». (do lat. cado, ere, cair) buraco no jogo 
da póla, do qual se ella ahi cáe nâo torna a Falr; (tig.) pes- 
soa de cujas m5os é difficil arrancar a decisSo do um negocio. 
O juiz é um —, isto ó, nSo despacha nada, só a muito custo 
se consegue delle qualquer negocio: — (íig. famil.) casebre, 
buraco para onde alguém se retira; logar d'onde n5o ^ 
fácil sair: — (h. n.) peixe do barbatanas ósseas, denominado 
(lobius por l.inneu, o pertencente á familia dos gobioides de 
Cuvier. E' um genero de peixes pequenos que vivem entro 
as rochas ao longo da costa, c cujos caracteres sSo: corpo 
oblongo; cabeça mediocro arredondada; olhos muito juntos; 
duas barbatanas dorsaes o duas ventraes unidas uma á ou- 
tra. Uma das cspecies 6 o — negro, que tem o corpo pardo- 
cscuro, e nunca passa do quatro ou cinco pollegadas de 
comprimento. E' acspcciemais commum nos mares da Eu- 
ropa. 

Cndox(>tc.s, s. m. pl. peixes malocopterygios abdo- 
minacs, denominados Cooitis por Linneu, e pertencentes á 
familia dos cyprinos de Cuvier. Tôem a cabeça pequena o o 
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CLU po iiioiipado, n;vo,Atiiio do [)i'i[ucnas cpcaiiias; uma só bar- 
biUatia (lursul ; as voiitrai i situaila-. limito atrás; a bòca 
poiu'o rasgada, sem denu-s, mus gma-necida du lábios pro- 
prios paia cliijpar, p barbillms. Ha Iros espedL-sdcsto geiiero 
nos rios da líuropa: 1", o—ineriiiedos riiti, [ie(iii(;iio pcixc 
de quairo atú cinco pollogadas, salpicado do piiiiios doiie- 
gridos sobro luii fundo aiiiarollaiio, o do carui! muito sabo- 
rosa ; •.». o — espinhoso dos rios, de cor[)o mais poquoiio 
qui! o procodento, conipiiniido, alaraiijado, com pintas ne- 
gras, armaiJo de wtti feri ào movei sobro a cabeça; 3', o — es- 
pinhnsit das lagoas, do coinpriinetilo de dez a doze pollega- 
da.-, com varias linhas loiigilndinaes escuras o amarellas, e 
düz barbiliiüs. Vive nas l.igòus o tanques, ainda mesmo de- 
pois destes estarem gelados e seccos. Quando o tempo é 
borrascoso vem á superiicie dagua, que elle agita o turva; 
durante o frio desce a buscar o lodo. Engole incessante- 
mente o ar, que torna a lançar pelo anus, depois de o ter 
mudado em ácido carbonico. A carne 6 molle o sabe a lodo. 

Cailra, (geogr.) monte da Asia-Menor. 
Cadiicíido, a, p. p. de caducar, e adj. que ca- 

ducou. 
Cailiieantc, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em 

ans, lis)-, (poet.) vacillante, que ameaça ruina; que caduca, 
decadente (império, etc.). 

Cadiicaa*, v. n. (caJufo, eor, des. inf.) tontear; tres- 
variar: diz-se dos velhos decrtpitos, çujas faculdades intel- 
lectuaes se vão enfraqtiecendo: —, diminuir-se, declinar, 
decair (o poder, o império):—alegado ou o jideicommisso, 
(forens.) passar do legatario instituido por se não poder ve- 
rificar ntlle, em consequcncia da lei que o assigna ao fisco 
ou ao outro legatario: — o cotüiato, annullar-se: — o di- 
reito, perder-se, ficar sem elfeito. 

Cadiieária, adj. f. lei—, em virtude da qual ca- 
ducam heranças, legados, etc. 

Cadueetidòr, s. m. (Lat. cadueeator); (antiguid.) 
arauto que os romanos enviavam com proposições de paz , 
assim cíiamado porque levava um caduceu. 

Csuluecii, s. m. (Lat. eaduceus ou caduceiim; de cau- 
dex , iíis , vara , haste) bastão em íórma de sceptro , co- 
berto do velludo o du tlôres do !iz de ouro , quo levam os 
reis d'arma3 nas grandes funcroes publicas:—(myth.) 
vara com duas serpentes entrelaçadas, formando uin arco 
na parte superior, cum duas pequenas azas, a'ttributo ordi- 
nário de Mercúrio c emblema do seu poder; as duas ser- 
pentes denotam a prudência , as azas a actividade, quali- 
ilades necessarias ao protector do comrnercio e mensageiro 
düs deuses. 

Caducidade, s. f. segundo grau de velhice, o qual 
precede a velhice eitreuia ou decrepitude. Kstende-se esta 
idade dos setenta at6 aos oitenta annos, pouco mais ou menos, 
lüsto termo nâo vem ainda nos nossos Diccionarios, porí-m 
é usado pelos facultativos, tem legitima derivação do adjecti- 
vo caduco, e é necessário na lingua , na qual nâo podemos 
ex[)rirnir a mesma idóa sem pciiphraso. 

Syn, comp. Caducidade , decrepitude. Estas duas pala- 
vras sâo latinas: a primeira tem sua raiz no verbo cado , 
cair, decair, estar e.m decadeiicia , ein ruina ; a segunda , 
no verpo crepo, estalar, quebrar-se, tropeçar. 

A caducidade nianifesta decadtncia ou próxima ruina ; c 
decrepitude ou decrepidez , destruição , últimos elleitos de 
uma lenta o insensível dissolução. A decrepitude diz-se , 
propriamente fallando, do homem, o não dos mais seres ani- 
mados: a caducidade diz-se algumas vezes, em sentido me- 
taphorico, de tudo aquillo que por velho ou gasto se aca- 
ba ou ameaça ruina , como um edifício, etc.; o lambem 
fallando de ueus, i>or perecedouros e transitórios, e dos di- 
reitos e leis , que dizemos commummento quo hão cadu- 
cado. 

Com acerto se vale o uso commum destes termos para 
distinguir duas idades ou dois periodos na velhice. Ua uma 
velhice que vulgarmente chamilmos caduca e outra decre- 
pita. A caducidade 6 uma velhice prematura e achacosa que 
conduz.á decrepitude , 6 esta uma velhice já cm seu extre- 
mo, e por assim dizer agonizante, que conduza morto. 

Os physioldgistas diíferençam os dois estados do ultimo 
quartel da vida coni os seguintes caracteres. No ancião co- 
(ÍKCO curva-so o corpo, desordena-se o estomago, afundam- 

se as rugas da pi lie, torna-so aspera a voz; obscurece-so 
mais u mais a vista, cntorpecem-!-e todos os sentidos, per- 
de-se a memória, e todas as funcções do corpo se exercetii 
lt''iita o pi'n()samente. Tudo decáe "ainda mais no decrepito. 
O C'iri)o não pode já sustentar-se, falta inteiramente o appe- 
tite e a memória, a lingua tjrtuiuudèa, e apenas pôde pro- 
nunciar , está gasto o jogo dos orgãos corpuraes, perde-se 
até o uso dos sentidos, ó mui lenta a circulação do siuigue 
e a respiração , enfraquece-se por extremo o corpo , tudo 
se dissolve; diremos puis que o ancião caduco acaba deviver, 
ai-sÍMi como o decrepito principia a morrer. 

Cadiicikcr», adj. m. (poet.) que traz caducou ; epithe- 
to de Mercúrio. 

Caduco, a, adj. (Lat. caducus, da cado, ere, cair) que 
está pioximo a cair de velho, que tem perdido as forças (ho- 
mem, idade, saúde); caidiço (llòr, fructo); (poet.) que amea- 
ça ruina (muro, edifício); que delira pela muita idado (pes- 
soa); (ílg.) frágil, transitono perecedouro, de pouca duração 
(vida, bens, prazeres, gloria, etc.): —(forens.) devoluto para 
o fisco ou a outro, em virtude do lei caducaria: iiullo, que 
não tem eíleito algum (legado, voto). Mal—(med.) epi- 
lepsia, assim chamada porque os que a padecem cáem sub- 
tameute no principio do accesso. Membrana—(idem) a mais 
exterior das que envolvem o feto na matriz , de que ella 
forra immediatamente a superfície interna. Consideravam- 
na antigamente como a lamina interna do chorion , o da- 
vam-lhe o nome de chorioii avelludado, polposo, etc. Hun- 
ter , que a examinou melhor , deu-lhe o nome de caduca, 
porque adherindo ao principio á matriz, vem depois a des- 
pegar-se. Flores —s, (bot.) as que cáem antes do íim do 
estio , ou duram muito pouco na planta ; calix —, o que 
cáe logo que a flòr desabotôa , como o da papoila. Corolla 
—, a que cáe pouco tempo depois da flòr ter desabotoado, 
ou antes dos estames caírem e de estar completa a fecunda- 
ção. Cornos — s (caçad.) os do veado, do alce. 

Cadiirci, (hist.) povo da Gallia transalpina; fazia parta 
daAquiliinia t', e habitava ao SO., entre os lemovices ao N. 
e os volcie tectosages ao S. A sua capital era Divona ou Ca- 
durci, hojeCahors. 

Ciulusios, (geogr.) povos da Asia, entre o mar Cáspio 6 0 
o Ponto-Euxino. 

Ciccilius Stacio, (hist.) poeta comico latino, liberto, 
nascido nas Galhas, amigo de Ennio e de Tereiicio. Corapôz 
mais de trinta comédias, de que apenas restam alguns frag- 
mentos (n I Corpus poetarum, Londres, 1713,2 vols.) Morreu 
no anno 1G8 antes de Jesus-Christo. 

Caiei Alienus, (hist.) general romano que se de- 
clarou por Vitellio, e lhe deu a corôa em consequencia da 
victoria deUedriac, que alcançou de üthon no anno (59. De~ 
pois tomou partido a favor dê Vespasiano. Mas, despeitado 
por não receber a recompensa quo esperava, conspirou con- 
tra aquelle piincipe, o foi morto por Tito n'uni banquete. 

Cacdi^*o. V. Caidiço. 
CiL>li«t Aiirclianu, (hist.) medico grego que nasceu 

em Sicea, na Numidia, e que se julga haver sido contempo- 
râneo de Galeno; 6 considerado como cabeça da seita dos 
methodistas. Existem duas obras delle: Tardarum passio- 
num libri V, e Acutarxnn passioium libri lU. 

Caeii, (Cadomus), (geogr.) capital do departamento dos 
Calvados, nas margens do Orne e do Odon, 45 léguas ao O. 
de Paris; 41,81(5 habitantes. Tem relação do tribunal de 
commercio; academia universitária, lyceu, sociedadesscien- 
tificas; museus, bibliotheca publica de 40,ÜOÜ volumes, 
Bonitas igrejas e passeios, canal e castello forte. Muita indu^ 
tria e conunercio. Caen 6 cidade muito moderna. Foi toius"* 
pelos inglezes em 13l6 e em UH. Henrique vi do Inglate"'® 
iundou ali uma universidade que Carlos vii de Françâ ®"®" 
lirmou. E' pátria de Mallierbe, Segrais, lluet, 
Chorou. Foi a capital da Üaixa-Norniandia. 

Cacii, (geogr.) ilha na Oceania, no archipelago da Nova- 
Bretanha, ao E. da Papuasia (Nova Guiné) e ao N. 'ÍF a 
pelago da Luisiada, aos 5» latitude S. e 146° longitud® b* ^ 
sua população 6 muito numerosa. 

Caèiidas, (ant.) V. Calendas. 
Ctcnc ou Civnoitolis, (hist.) quer áizercidode 

era uma cidade da Laconia, priiuitivamente chamada T"' 
narutn, na costa próxima do cabo Ténaro. Tiuha um temp' 
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de Jiipiler Caínúo: —, (geogr.) hoje lü-Scum, cidade da 
Mesopolaiiiia, próxima da foz do Zabus minor: —, hoje ifi'- 
nysoneif,^ciáadi) do Egyplo-Medio. V. Uermopolis. 

Civiiiiiu, (hisl.) cidade da Italia antiga, no Lacio, a 
sete léguas de lioiiia. Os ariiiiialos foiain os priiueiros que 
fizeram guerra aos romanos, ^48 autios aiiles de Jesus-Chris- 
lo. Homulo matou Acron, sou rei. 

C;(>nu|ilii'uriiiin, (geogr.) cidade da Thracia, duas 
léguas ao NO. de Syünibria, e onde Aureliauo foi assassi- 
nado eni 215. 

Caerearailok, (geogr.) monto de Inglaterra, pró- 
ximo de Knigliton. Conserva vestigios de umas fortiíicarôes 
attribuidas a Garactactis. 

Caeríliir, Cttcrdip^an, otc. V. (kirdijf. 
Cacrc, (geogr.) primeiro Ayylla, o hoje Cervelcri, ci- 

uado da litniria, quatro léguas e meia ao O. de Veles. Tinha 
sido a principal cidade do reino de Mezence, e passava por 
Cidade Miiia, porque nella se guaniaram os objeclns sa- 
grados tirados de Ron)a depois da derrota de Allia. De Caere 
vem o vocnLiulo cwrcmonia. 

CacrliNHi, (Isca Selurium), (geogr.) cidade de Ingla- 
terra, cinco léguas ao SO. de Monmouth, nas margens do 
Uske; 1,100 habitantes. Tem uma bella pontee uma igreja 
gothica. Ha nesta cidade os vestígios de um amphitheatro 
ciiamado a Tahola-Redonda ou Tabola de Arthur, porque 

diz que foi ali que este rei estabeleceu a Ordem dns Ca- 
valleiros da Tabola-Rcdonda. Esta cidade foiu'outro tempo 
capital e metropolodo reino de Galles. 

CaeriitHraliiMi , (Maríihmum); (geogr.) cidade de 
Inglaterra, capital do condado do mesmo nome, (U léguas 
ao O. de Londres; 9,000 habitantes. 

Cacriiiaptlien, (geogr.) um dos doze condados do 
paiz de üalles, nas costas domar, em Inglaterra; tem cêrca 
de quatorze léguas de comprido e sete de largo; 90,300 
habitantes. E' fértil em cevada o aveia; tem minas de 
chumbo e de carvão de pedra. 

Caernarvon, (geogr.) capital do condado do mesmo 
nome, em Ing:laterra, duas léguas e meia ao SO. de Ban- 
gor; 4,000 habitantes. E' cidade bem edificada, cojn excel- 
ente porto e antigas muralhas. Apuas iniiieraes e thermaes. 
*•0» fundada por Eduardo i, pouco distante da antiga Se- 
ywitium, em 1283. 

Caei (geogr.) imi dos doze condados do paiz 
uo Galles, em Inglaterra; tem cOrca de quinze léguas de 
comprido e quatro do largo ; 60,00<) habitantes. Terreno 
montanhoso. Minas de cobre, chumbo e ardozia Tem pesca 
B gado. Eni Conway pescam-si» pérolas bastante grossas. 

Caerpliilly, (geogr.) cidade de Inglaterra, no patz de 
Galles, dez léguas ao Sü. de Monmouth; 1,100 habitantes. 

Cíierwys ou Caer-Ar-VVys, (geogr.) cidade de 
ln<jlaierra, no paiz di Galles, duas léguas ao O. de Flint; 
1,000 habitantes. Foi n'outro tempo o logar de reunião dos 
liardos para uma especie de justa musical o poética. 

Caes, í. Tíi. sem pl. (Lat. mIUs, caminho estreito para 
^iite uo pé; d'aqui se deriva ralie, cast., rua) obra de ma- 
deira, o inais ordinariamente de pedra e cal, levantada á 
borda d'agua de um rio ou jKirto para conter as aguas, ou 
lacilitar o embarque e desembarque das mercadorias, etc. 

® "JT". <->sta clausula, que entra em fretamentos o seguros, 
quer dizer: da terra onde se embarca á terra aonde so des- 
euibarca; nSo é só de porto a porto ou dc barra a barra; 

, ua terra que borda as aguas da embarcarão das fazendas á ten-a aondo terminam as aguas, e se desembarca. 
■ íííeogr.) poquena povoarão do Hrazil, na pronn- CKi aa 1 arahyba, no districto dc Viíla-Nova de Souza. 

(geogr.) hoje Saragossa. 
Cuesareu «Insula, (geogr.) V. Ilha de Jersfy. 
^3nsai*<>(||iiiii||| ou Tupones, (geogr.) hoje tours. 

Chelmsfor do Beau- 

® «!'■'') cobrador de 

('^rab. cafer, infiel, incrédulo) tributo 
rin<5 c turcos na Terra-Santd ; exigiam-no 

Cnfikiw» não eram niahometanos. 
Turquia asialica' .íf"?''"" Moronim) ; (g^ogr.) logar da uiquia übiatica, dez loguas ao Sü. de Nisibm. 
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Cafatarcs , s. m. pl. (termo da Índia) mouros de 
Mascate, a que se atlribuü o falso poder de niatareiu só 
com o oliiar. 

Café, s. VI. (Arai), cdlnié, nome do grão depois de tor- 
nado ; emquanto verde chamam-lhe bonnj fructo do caf''<n- 
10, arvore classilicada por Liiiiu;u ii:i peiandria iiioncigviiia 
com o nome de Cofjea arabica, e pcrti^nceiile á f«iiiilia das 
rubiaceas de Jussieu. Cresce esta até á altura do uma gin- 
geira, pouco mais ou menos; lem as folhas lizas, lanceo- 
ladas, sempre verdes o maiores que as do louiciio ; as 
filtres axillares ou terminaes : a corolla assalveada ; os es- 
tamcs situados sobre o tubo. Tanto as folhas como os ramos 
nasci-m d(uis a douse oppostos, de modo que um par fuz uma 
cruz c(mi outro par: asuallrtr, igual na braacura á dojas- 
mim, exhala um cheiro agradível; o seu fructo é uma baga 
oval do tamanho de uma grande cereja , e de uma cór 
encarnada que faz um bello contrasto com o verde fecha- 
do das folhas: Esta baga s^rve de euvolturio a duas se- 
mentes ovaes , convexas por um lado, planas pelo outro, 
cobertas de uma casca cornea, e adiuiadas i)ela sua su- 
perfície plana, e a estas sementes 0 que se dá inv commer- 
cio o nome de café. O de Moka, que ô pequeno, algum 
tanto amarello, é o mais estimado; o do Brazd é maior, 
menos cheiroso, e da côr tirante a chumbo. Vários autores 
se lòem declarado contra o uso do café, chegando alguns 
a reputá-lo corao veneno, mas tern-se visto anciãos de 
um século, que costumavam tomá-lo regularinente duas 
vezes ao dia , donde se devo inferir que, a ser um vene- 
no, (■ certamente bem lento nos seus elTeitos, El^ contém 
grande porção de ácido," extracto gomoso, n'sinüse e ads- 
tringente, muito oleo , sal lixo e volátil. 0 fogo faz com 
que elle perca o gosto crú, a parle aquosá da sua muci- 
lageni, com as suas propriedades salinas, o ficando o seu 
oleo algum tanto empyreumatico, dá o clu-iro picante que 
esperta com prazer o nosso olfato. A sua infusão, })«)rtanto, 
sobre ser uma bebida agradavel, estimulaias íibrr.s doesto- 
mago, ajuda a digestão, accelera a circulação do cangue, 
reanima as faculdades intellectuaes, e yem a st por isso 
de grande beneficio ás pessoas gordas, pituitosas, lleugma- 
ticas, e principalmente aos homens de letras. O café é ori- 
ginário da Arabia-Feliz, d'onde foi transplaulado á America 
meridional, e prospera admiravelrnente iu> Brazil: —, a iiv- 
fusào do café torrado e moido: —, cas;i publica onde elle 
se serv(>. 

Cafede, fgeogr.) logar de Portugal, ua província da 
Beira, (iisiriclo e concelho de Castello-Branco. 

Cafeoiral, s. VI. campo plantado decafeeiros. 
Cafo«»li"o, s. m. (bot.) arvore que prinluz o cufe. 
(Jaféii*o, s. m. (chim.) ácido que se líiicontra em todaa 

as espec es de café. Cadet de Gassincourt di/. q e é o ácido 
gallico, e Payssé o denomiiiou cafcico, attribuindo-lhe as 
propriedades de ácido particular. 

Cafeína, s. /". (chim.) priuripio cristalisavel descoberto 
simultaneamente em 1821 per Pelletier e Ilobiquet no café. 
K' branco, em agulhas sedosas, volátil, soltivel no alchool e 
na agua, não alcalino. 

Cafriar, etc. \. Acnfelar, etc. 
Cafeteira, s. f. (Fr. cafetière) vaso onde se extrahe 

a infusão de café, e em que ellose traz para se vasar n»s 
chicaras. 

Cafezal, s. vi. {café, e des. collect. m') plantarão do 
cafeeiros ou cafezeiros. 

Cafe/.eiro. V. Cafceiro. 
Caffa, (Thcmtosia, hojo luedosui), (geogr.) cidade da 

Uussia-líuropéa, na margiMii do esln ilo (jueuneoMar-Negro 
ao do Azov, que se chama estreito deCalVa ; 7,500 habitan- 
tes. Foi occnpada polos genovczts em 12(30 ; o sorvia de 
mercado para as pelles do norte e ti^cidos de seda e do al- 
godão da l'ersia, e também para os pntductos da liidia, que * 
eram trazidos pelas caravanas de Astrakan. Mahomet ii 
tomou Cnlfa aos genovezes em inõ, o em mOo.-i turcos 
deixaram-na aos russos. 

Cáfiia, í. f. (Arab. q\iafela, compauliia do mercado- 
res viajantes. Deriv. da tafala, caminhar sem perigo) pa- 
lavra indiana que signilica uma tropa ou companhia de 
mercadores o viajantes que se incorporam cara atravessar 
com mais segurança os estados do Mogol. K o que se 
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ícfaarja caravana nos estados do gr5o-senhor e na África : 
—, (íig.) grande numero , inaiillia (do c5os); bando (do 
ladrões); corja (de velhacos) : — dc mantimentos, (loc. 
ant.) V. Recova : — de navios. V. Comboio. 

Cálra, s. f. (ant.) mulher da Cafraria. V. Cafre. 
(S'^''S''*) África situada entre o 

Congo, Angola c Bcnguella a O., a Negricia e a Ahyssinia 
ao N., o iiaiz dos hottentotcs ao S. c o uiar a l;-.; este nome 
provem-lhe dos arabes mahometanos, em cuja lingua signi- 
fica terra dos incrédulos. Esta parte da África, onde estão 
as possessões portuguezas que formam a província de Mo- 
dmbiquo, tem aproximadamente 510 leguasdecomprimento 
«COO de largura. O seu clima 6 ardente, mas varia conforme 
CE .situarão dos logares, e ha sitios onde ao calor ardente du- 
rante õ dia se succedem noites frigidissimas e mauh5s ne- 
bjiíusas. O paiz ó cortado por numerosas montanhas, entre 
3S qiiaes se encontram valles cxlensissimos, regados por 
Çrande quantidade de rios, ribeiros e lagòas. E' paiz 
rico em rnineraes, como ouro, prata, cobre, ferro, car- 
tSxi do pedra, sal, etc.; e em algumas de suas costas 
ha pérolas e aljofares; não são menores que no remo 
vegetal o mineral as riquezas do reino animal; abun- 
ijam os elephantes , rhinocerontes, antilopes, cavallos- 
madnhos , lagartos ou crocodillos , leões , pantheras 
eopardos, tigres, bufalos, lobos, macacos, etc., -gado vac- 

COR) e miúdo, e entre este os carneiros de ciuco quartos, 
e grande quantidade do passaros, e peixes de variadas es- 
pécies. Os cafres são altos , bem ^ apessoados e valentes 
nos seus combates com as feras ; tèem a cur bem preta, as 
feições agradaveis, o que comtudo não acontece com os de 
Moçambique propriamente dito , os quaes tèem o rosto 
largo e chato e os beiços grossos. Costumam untar o corpo 
afim de ficarem mais ágeis e robustos. Os homens são 
naais curiosos do que as mulheres nos seus adornos, que 
consistem em collares de contas e de cobre, braceletes 
nos braços e argolas nas pernas. 

A religião dos cafres 6 simples. Crêem que ha um Deus, 
a que chamam Mulungo, que tudo creou e tudo governa , 
crôetu também no mau espirito, e para o apaziguai- leem 
os seus Inhamasutos (feiticenos), que são lambem seus le- 
gisladores e médicos. A única ceremoma religiosa entre 
OS cafres ó a das preces no ccmiterio dos seus inhama- 
saiigos ou maioraes, as quaes se repetem algumas vezes, 
mas com especialidade nas occasiões de escassez da colheita 
por falia de chuvas. Não se lhes conhece nenhuma outra 
idía religiosa nem ceremonia que com ella tenha relações; 
a circumcisão de que usam 6 antes uma medida de hygie- 
ne ou uma imitação do que tivessem visto praticar a ou- 
tros povos. Entre os cafres é permittida a polygamia nos 
reis e grandes senhores; mas não apparecem vestigios 
delia entre os homens de condirão inferior, o que talvez 
provenha antes da falta dc meios para sustentar mais de 
nma mulher, que da falta de permissão para tomarem 
miiiias. Os casamentos do ordinário concertam-so muito 

; entre os homens já aos sete aiinos ^ o entre as 
mulheres mesmo no berço ; e não poucas vezes se viram 
casamentos de homens demais de tincoenta aiinos com crian- 
ça ainda do mama, porque ainda que os maridos morram, 
ficam cilas suas herdeiras. Ila na Cafraria diversos reinos; 
os principaes são: Chingagamira, Madanda, Quissanga o 
Quitcve , formados de territorios que tinham pertencido 
ao imperador dc Monomotapá. 

Cafre, s. rfos 2 g. (Arab. kdfer, incrédulo, inflei) o 
natural da Cafraria, região da África, ao N. do Cabo da 
Boa-Esperança; nome injurioso que os mahometanos dão 
aos negros idolatras da costa oriental da África:—(fig.) ho- 
biem barbaro, cruel, rude, grosseiro como os moradores da 
Cafraria:—, s. m. (h. n.) avo de rapina, congenere do fal- 

* cSo. Participa da águia e do abutre, e vive na Cafraria, 
d'onde se lhe originou o nome. 

Cafrcziiilio, s. m. dím. do cafre, rapaz cafre. 
Caffiee, s. f. {cafre, e des. ice); (p. us.) acção pró- 

pria de cafre; (fig.) barbaridade, summa ignorancia. 
Caftan, s. m. (coftdn, voz turca) túnica de distincção 

usada pelos turcos; costuma ser de seda ou de brocadoí o 
Irazem-na por cima de outros mais vestidos. 

Cafúa, s. f. V. Furna;—(flg. famil.) escondrijo. 

CAG 

Cafuné, í. m. (termo burlesco braziliense, que significa 
catar e matar piolhos) estalo que se dá na cabeça de alguém 
com o dedo pollegar, como quem está catando; v. g., fa- 
zer—. 

Cafúriia, s. f. (vulg.) furna, caverna, covil, escon- 
drijo. 

Cafza, (Capsac), (geogr.) cidade do estado de Tunis. 
Fez parte da Numidia, depois da Byzacene, e foi cidade muito 
forte, e uma daquellas onde Jugurtha guardava os seus the- 
souros. Jlario tomou-a em 107, e César arrazou-a 4C aniios 
antes de Jesus-Christo. 

Ca^açal, s. m. (cagar, e çal, des., denotando sitio, 
logar humido semelhante a um lamaçal) termo injurioso e 
grosseiro que se dá a meretrizes immundas ou extrema- 
mente feias. 

Cagada, í. f. (des. f. substantivada do adj. cagado]; 
(tenno baixo) descarga do ventre. 

Csi^ada, (geogr.) ilha do archipelago, fóra da bôca da 
bahia de Niiherohy ou llio de Janeiro, entre a ilha Redonda 
e a Comprida. 

Ca^çadélla, s. f. (termo baixo) immundicia (de pulga, 
de mosca e de outros insectos). 

Cá^ado, (Gr. Idô, andar, e kutos, cavidade); (h. n.) 
especie de tartaruga pequena dos rios ou terrestre. V. Tar- 
taruga:—(mar.) pedaço de madeira da íigura de parallalepi- 
pedo rectangulo, que encaixam na coberta para a passagem 
do cabo do leme para a praça d'armas; tem dois gomes. 

Cá^ado, (geogr.) povoação doBrazil, na província de 
Minas-Geraes, no districto da villa de S. JoãoNeponiuceno. 

Cag;ado, a, p. p. de cagar, e adj. que cagou; borrado. 
Cagallião, s. m. [caga, e des. í/iãoaugm.); (terjno 

baixo, indecente) matéria fecal solida. Faz no pi. cagalhôcs. 
Caj^allio, s. m. (h. u.) ave que tem as azas curlas^e 

largas, e nas pontas dellas umas malhas brancas. E' de cor 
parda pintada de amarello, e ha algumas na província do 
Alemtejo. 

Cag-alumc, s. m. (caga e lume)-, (vulg.) vagalume, 
nociiluz, lumicira, insocto cuja femea 6 phosphorica e da 
luz de noite. V. Pijrilampo. 

Caj^aiiia^ro, s. m. (boi.) nome vulgar de uma planta 
que pouco se levanta do chão, mas tem folhas muito largas, 
compridas e retalh-idas; ha grande abundancia delia nas vi- 
zinhanças de Alcobaoa e Alemquer. 

Cag^ancira, s°. f. (de cagar, e cira, suíT.; o « 6 sim- 
plesmente euphonico); (termo baixo, indecente) diarrhóa, 
soltura do ventre. 

Caganita, s. f. o estrume das cabras; todo o excre- 
mento solido em grumos pequenos e seccos. E' mais usado 
no plural. 

Ca^siO, s. m. (caga, e des. augm. ão) homem que vai a 
miúdo á latrina; (fig., chul.) medroso; (vulg., chul.) a gente 
baixa dá o nome de — a um copo de aguardente. 

Cagar, v. o. (Lat. caco, are, do gr. kakain, termo in- 
fantil; vem dokathairo, limpar, purgar, expellir a immun- 
dicia); (termo indetente) ^descomer, descarregar o ventre; 
lançar o excremento pelo anus; (fig.) — sentenças, diz-so uü 
pessoa vaidosa ou néscia que falia em tom dogmático. 

Cagar-se, v. r. (termo pleb.) borrar-se. 
Cagaròla, s. nt. (de cagar, o des. ola, do gr, holos, 

todo); (termo baixo) homem fraco e cobarde. 
Cagarrão, «. m. homem extremamente medroso; 

(chul.) cárcere, calabouço, prisão. 
Cagarraz. V. Mergulhão. 
Cagatório, s. m. latrina, cloaca, secreta. 
Cíigayaii, (geogr.) alcaidaria da ilha de Luçon (u" 

das Filippinas), na parte sujeita aos hespanhóes. T®." gu_ 
se chama assim uma ilha pequena do grupo de Borne", 
jeita ao sultão de Soulou. . nz-iní 

Cagli, [Callis), (geogr.) cidade dos estados P9! '.pc ' 
quatro léguas e meia ao S. do Urbino; 2,000 bab»'"! cór- 

Cagliari, (Calaris), (geogr.) capital da ilha ^ , 
denha, ao S., a C 48 longitude E. e 39» 12 «m ar- 
30,000 habitantes. Ilesidencia do vice-rei e séde u® " , 
cebispado. Porto segura o vasto; fortiflcações, 
bliotheca, universidade; industria muito actiya ecom" 
cio. Pensa-se que 6 a mesma que a antiga cidade ue lo -> 
fundada pelos cartliaginezes. 
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Ca^lioi^lru, (hist.) homem inysterioso, natural ilo l'a- 
lerino, que se tornou famoso no século xviii; nasceu em 
1743 de faiiiilia obscura. O seu verdadeiro nome Toi Josó 
Balsamo, que depois mudou no de conde Caglioslro. Accu- 
sado de furios e velhacadas, teve de deixar a patria ainda 
moço, e com diderentcs nomes viajou pela Grécia, Egypto, 
Arabia, 1'ersid, iMalta,;Napoles, Roma, e quasi toda a líuropa: 
asseniioreou-se de vários segredos de alchimia e medicina, e 
obteve grandes créditos por seus curativos maravilhosos. Em 
Paris foi admirado, e andou por algum tempo cm moda na 
alia sociedade; mas, implicado com o cardeal de Kohan no 
caso do collar {X.Rohan), foi preso na Bastilha, e depois 
proácripto em 1726. Retirou-se para Inglaterra, d'onde pas- 
sou á Suissa e Italia, ató que foi proso em Roma, em 1789, e 
condemuado ú morto como franc-maçon, pena que lhe foi 
commutada em prisão perpetua, morrendo em 1795 no cas- 
tello de S. LeSo. 

Ca^iiano, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, mais 
de seis léguas ao NO. de S. Severo; 3,000 habitantes. 

Ca^oatatj-, (geogr.) ribeira da provincia do Rio de 
Janeiro, no districto de Paraty. Dá-se também a este ribeiro 
o nome de Guayataca, e a outro de menos porte o de 
Guayataca-Mirim; ambos se lançam na bahia de Angra dos 
Reis. * ° 

Cagots, (hist.) especie de párias, derramados na idade 
mfidia pelas proximidades dos Pyrenéos, eque a superstição 
tinha por objecto de desprezo e horror. Pensava-se que eram 
descendentes dos antigos godos, que possuiam a Aquitania, 
od'ahi lhes veiu o nome de cagots [caos goths, cSes godos). 
Os chronislas lambem lhes chamara Caqucux, Cacaus, 
Capos, (iaffos, Gczitas, Gahitas, Cahets, nomes todos des- 
pre/iveis, que significam leprosos, e que eram igualmenle 
applicados aos judeus. Chamavam-se ainda ColHhcrtus, 
escravos francos, e também patos, porque eram obrigados a 
trazer no seu vestuário um pú de pato para serem conhe- 
cidos. Ainda hoje existem vestigios desta raça opprimida 
pelo O. e S. da trança; e apezar dos progres°sos da civili- 
®^Ç3o, o odio que aqúelles infelizes inspiravam n3o está de 
todo extincto.Muitos autores tuem pensado que estes homens 
eram analogos aos cretins e alporquentos dos Alpes. 

Caiian, (geogr.) tribus indianas, cujas aldeias estão 
entre os rios Miamaia, Escopil o Igatimy, na provincia de 
'Hato-Grosso, no Brazil. Vivem nas matas para se preserva- 
rem dos acommettimenlos dos indios cavalleiros, appelli- 
dados guaycurús. Arrancham muitas familias n'uma só 
casa; andam mettidos n'uma especie de sacco de panno de 
algodão furado nos logares que correspondem á cabeça o 
braços, e têem por armas arcos o flechas; furam o b*eiço 
inferior, e introduzem no buraco ura cylindro de uma resina 
transparente. Cultivam o algodão de que hão mister para 
se vestirem e certa especie de mendoby. 

Caliawbali, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, 70 
ao Nlí.da Nova-Orleans, na confluência do Cahawbah 

® '^>000 habitantes. Já foi capital de todo o 
estado de Alabama, antes de Tuscaloosa; hoje 6 capital de 
um condado. ^ 

Caheté ou Villa l\ova da Rainha, (geogr.) 
antiga villa do Brazil, na provincia de Minas-Geraes; trcs 
'éguas ao SE. de Sabará c dezoito ao NE. da cidade de 
Mananna, em 19° 54' latitude. 

*^alietés, (geogr.) nome generico do idioma indiano, que sigiiiflca mata espessa, e que foi applicado a diírereiitus 
inuus de indios que viviam embrenhados para se subtrahi- 

osIp eruel que lhes faxiam outras tribus. Faziam sies índios longas jornadas, passando rios cm jangadas, e 

fs ní' passavam a morte e a desola- 
Co f do Pará e do Maranhão se colligaram 
Hud ^ (lestruiram-nos era todos os logares onde a„ ®ncontrá-los. Os que escaparam se civilisaram o 

1'aráhyba'" disirictos do sul da provincia da 

Cnil (''O'*) planta medicinal do Brazil. 
usado > do turco iaite, barco 
tle dois embarcação do Algarve bem conhecida, 
 , barco rtn n ' latinas, para navegação costeira: 

*0™ ™ 
VOL I, 

Cailir. V. Cair. 
Calií/, s. m. (Arab. cafis), (ant.) medida do grãos. O 

cahi: grande continha dezaseis alqueires ; o pequeno oito. 
Calior», {Divom, depois Cadnrci), (geogr.) capital 

do departamento de Lot, em França, 115 léguas ao S. de 
Paris; 12,417 habitantes. Bispado. Tem um tribunal de 

I primeira instancia , academia universitária, collcgio real, 
I duas bibliothecas, umacáthcdral antiquissima, o ruinas ro- 
I rnanas. Foi capital dos cadarci, e depois do Alto-Quercy. 
[ Foi tomada por IlenriqueivemlõSO.PatriadopapaJoãoxxii, 
; do Marot, Ramel e de Murat. O districto de Cahors tem 
' doze comarcas, 120 concelhos e 117,229 habitantes. 

Cálios. V. Cliaos, 
CaliHsac, (geogr.) cidade pequena do França, no de- 

j parlamento do Tarn , quatro léguas ao NO. do AÍby, nas 
; margens do Verro ; 1,450 habitantes. 

Caliy, (geogr.) rio do Brazil, na provincia de S. Pedro 
I do Rio-Grando, no districto da cidade de Porto-Alegre. 
j Nasce da encosta meridional da Serra-Geral, ao pé da 

montanha appellldada Monte-Negro; corre do N. ao SE. 
, cêrca de vinte léguas. 

Caia, (geogr.) pequeno rio de Portugul; nasce ao N. 
. do Alegrete, no Alemtejo , na serra do Mamede, vizinha do 
I Portalegre, e se lança no Guadiana, a légua e meia d'Elyas, 
I com um curso de nove léguas, e neste sitio principia a ser- 
1 vir de limites á raia hespanhola. Sobre elle está a povoação 
I do mesmo nome. 
: Caiadcira, s. f [caiado, e des. eira) mulher que 
I caia. 
^ Caiado, a, p. p. do caiar, e adj. branqueado com 

cal; mascarado, arrebicado, disfarçado; v. q., hypocrisia — 
j de virtude. 

Caiailòr, s. m. o que caia , o que branqueia as paro- 
; des de cal. 

Caiadúra, s. f, acção e effeito de caiar, branquea- 
I mento de uma parede com cal; posturas brancas no rosto , 
I arrebiques; (fig.) disfarce, còr dada á mentira, ao aleive. 
I Caiamocú, (geogr.) ribeiro da província do Pará, no 
: Brazil. 
j Caiaitú, (geogr.) serra do Brazil, que jaz ao S. da 
: provincia e cidade de Goyaz: —, ribeiro da provincia de 
1 Goyaz, no Brazil, na serra do que tem o nome. 

Caiaiiós, (geogr.) grande nação do indios bravos que 
; dominavam em diversas partes das capitanias de Goyaz , S. 
j Paulo o Minas-Geraes. Algumas destas tribus barbaras 
■ existem ainda nas matas, e se mostram nos rios da provincia 
: de Goyaz ; poróm são muito menos cruéis do que ao princi- 
j pio eram. Andam quasi inteiramente nús, são valorosos o 
j intrépidos , e tuem por armas arcos, flexas o certa especie 
I de massa. 

Caiar, v. a. (de cal, e lat. albarc , branquear) bran- 
! quear paredes com cal applicada com um pincel: —o rosto, 
\ (flg. , lamil.) por-lhe posturas para parecer alvo : — o alei- 
' vc, a calumnia, dissimular, disfarçar, mascarar. 
I Cãilta, s. f (do rad. cam. celt., lat., gr., curvo, o gr. 
i liamptó, curvar, arqucar) moinho de mão para moer grão : 
' —s, pl. pi:ças do freio : são dois ferros compridos em cujas 
I extremidades entram os tornezes onde prendem as redeas; 
j correspondem aos cantos da bôca do cavallo, o nellas está flxo 
j o bocado e a barbella : —, peças curvas ile madeira nas 
j rodas dos carros, etc.: — (termo do alfaiate) nesgas ou peças 
[ de panno que se ajimtam para arredondar a fralda da tuuica 
: 011 capote, fazendo-a mais larga. 
I Cãiltra. V. Caimbra. 
j Caíbral, adj. dos 2 g. prego —, de caibro ou que serve 
j para pregar caibros. 

Caibru, s. m. (Lat. camurus, torto, curvo) peça do ma- 
deira, como barroto, pregada nos quatro cantos do tecto; 

! peça lavrada de madeira, ovada, que vem do frcichal á cu- 
mieira, sobre a qual assentam as ripas, cruzande sobro ella. 
Caibros de carro, p6ças do grado. 

Cãiçallia. V. CaincaUia. 
Calcino, (geogr.) rio da Locrida. 
Caíco, (geogr.) hojo Gimarsti, rio da Mysia, que sc 

lança no mar defronte de Lesbos; —s, pl. antigos povos 
da Allemanha, junto ás margens do Rheno. 

Caiçú,«. m, (h. n.) ave do Brazil, do tamanho domoa 
79 
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cotovia ; tom a plum agem da parto superior do corpo parda, 
cora pintas brancas; a do ventre cinerica ; a cabeça grande ; 
o bico grosso, aguçado, negro e guaniecido na base do bar- 
bas asperas e compridas. 

Caída, s. f. acçao de cair; quéda, descida Íngreme do 
serras, encosta, montes, quebrada ; (fig.) decadencia, perdi- 
çSo ; descaimonto de fortuna, do posto, honras, cargos, pri- 
Tilegios ; do favor, da graça (do principe); declinaçSo de pla- 
neta, occaso. V. Decadencia, quéda. 

Cai<liço, a, adj. (caido, e des. iço, que denota costu- 
me, habito) que caiu ou está sujeito a cair ; v. g., a folha 
—: que está para cair, caduca. 

Caído, a, p. p. do cair, e adj. que deu uma quéda; 
lançado por terra, derribado; arruinado, destruido; (flg.) 
•vil, abatido («nimo): —, prostrado, decaído; desfallecido, 
abatido, desalentado. Rosto —, abatido, triste. Espirito —, 
sem energia, desalentado, abatido. Voz —, desfallecida, 
frouxa. Costumes —s, pervertidos. Cabello —, pendente, 
solto—, chagado ao prazo em que o pagamento se deve 
effeituar, vencido. Rendas, foros, —s, exigiveis, vencidas: 
— em erro, (flg.) que commetteu erro : — em laço, ardil, 
colhido, apanhado. 

CaíiloN, s. m. pi. (subentende-se direitos, rendimentos, 
etci) rendas vencidas para o proprietário de algum offlcio ou 
beneficio , —, Tendas vencidas para bispo ainda n5o sagrado 
e de posso do bispado. 

Caieira, (de cal, e des. eira) fabrica de cal, ou forno 
onde se calcinam as pedras ou ostras do que se faz a 
cal. 

Caleiro, s. m. o que faz cal. 
Calem, V. Kaiem. 
Caicnnc. V. Cayenna. 
Caieput ou Kaic|Hit, s. m. oleo claro, transparente, 

que arde sem deixar residuo algum, e que tem ura cheiro 
análogo ao do alcanfor com mistura de terebenthina. Vem 
das ilhas Molucas, e é extrahido das sementes do cardamo- 
mo. üsa-se muito deste oleo na Allemanha, principalmente 
como aiitispasmodico. 

Galera, geogr.) ilha da bahia do Nitherohy, no Brazil, 
pertencente á freguezia do Engenho-Velho. 

Caiêta, (Gacta), (geogr.) cidade e porto de mar do reino 
de Nápoles, na terra de Labor. 

Caifa, (geogr.) cidade da Syria, duas léguas ao S. 
d'Acre, e duas e meia acima das ruinas da antiga Hepha, nas 
margens da bahia d'Acre. E' amuralhada, tem um forte, e 
•um porto soíTrivel e muito freqüentado. Foi tomada por 
Kleber em 1799. 

Caiiiá (geogr.) aldeia na provincia do Pará. V. Monça- 
raz. 

Cailaeo, (geogr.) reino central na ilha de Timor, cujo 
regulo é feudatario da corôa de Portugal. Tem este districto 
4,500 fogos e 36,000 habitantes. 

Cailloma, (geogr.) cidade do Perú, 41 léguas ao O. de 
Cuzco. Já foi capital da provincia de Collahuas. Tem minas 
Ticas do prata pelos arredores. 

Caim, (hist.) primeiro íllho de Adão o Eva ; deu-se a 
cultivar a terra; mas invejoso por ver que as offrendas 
de Abel, seu irmão, eram mais agradavcis a Deus do que as 
suas, matou-o. Deus amaldiçôou-o, e a toda sua posterida- 
w, condemnando-o a vaguear pelo nmndo, o marcando-o na 
fronte com um signal de reprovaçSo. Depois de haver andado 
errante por muito tempo, estabeleceu-se na terra de Nod, 
onde edmcou uma cidade a que pôz o nome de Enoch, que 
era também o nome de um dos seus filhos. 

Caima, (geogr.) pequeno rio de Portugal, tributário do 
Vouga, na Beira. " ' 

Cnimacani, $, m, (commerc.) fazenda fina do Smyr- 
na e do Bengala. •' 

Caiinaeiio, í. m. (Arab. haimmacam, logar-tenente) 
termo de dignidade no império ottomano. O caimacão 6 uma 
especie do logar-tenente; distinguem-so dois: um assis- 
te junto ao grSo-vizir, como seu secretario de estado e pre- 
sidente do seu concelho; outro reside cm Constantinopla 
como governador da cidade. 

Caimal, s. m. titulo dos príncipes malaibares. Cai- 
maes, pí. 

Caíinan, (geogr.) ilhas no mar das Antilhas, noS.de 

Cuba, aos 19» 19' latitude N., e 83" G' longitude O.; sSo 
habitadas pelos descendentes dos flibusteiros. 

Caiinão, s. m. (Americ. caiman); (h. n.) rcplil da 
America, especie de crocodilo. Tem o fociiiho largo, obtuso; 
os dentes desiguaes, dos qnaes os quatro debaixo entram em 
buracos, e não nas chanfraduras da maxilla superior ; os pós 
semi-palmados e sem denticulos : — ocular, réptil congene- 
re do precedente, assim chamado porque tem uma aresta 
transversal que uno pela parte de diante as bordas salientre 
das duas orbitas. E' a especie mais commum no Brazil 
e na Guyana. A nuca ó guarnecida de uma couraca com- 
posta de quatro barras transversaes de escamas rigíssimas. 
A femea deste animal põe na areia, cobre os ovos com 
palha ou folhas seccas, e defende-os com valor. Caiman, 
mudado pelos nossos portuguozes eni Cavnão, é o nome que 
dão os negros de Guiné aos crocodilos em geral, assim como 
os Índios do Brazil lhe dão o do Jacaré; porém os naturalistas 
francezes o restringiram á especie aqui descripta Osinglezes 
usam no mesmo sentido do teimo alligator, corrompido do 
portuguez lagarto. 

Caiinão, (geogr.) reino da ilha do Timor, no interior. 
Tem 875 fogos e 7,000 habitantes. 

Caimba. V. Cãiba. 
Caiiiibra, s. f. (Teut. krampff); (med.) conlracção 

espasmodica e dolorosa de certos musculos, e particular- 
mente dos da parte posterior da perna, da planta do pé, da 
mSo e dos dedos. A dôr que ella cansa 6 violenta, porém 
de pouca duração, e cede facilmente á fricção : — nervosa do 
estomago, ou simplesmente— do cstomago, dôr viva qiie tem 
a sua «éde nas paredes desta víscera, e que parece s(t devida 
á contracção espasmodica da sua túnica muscular. 

Caímento, s. m. (p. us.) quéda; prostração, v. g., 
— do espirito, desfallecimento, desalento: — de fortinta, 
ruína: —de justiça, quebra, .falta : — dos costumes, deca- 
dencia. 

Cainçallia, «. f. multidão de cães (flg.) plebe vil. 
Cainheza, s. f. (cainho, o des. eza); (ant.) miséria, 

illiberalidode, mesquinhez. 
Cainho, a, aij. (ant.) mesquinho, illiberal, mísero, 

tacanho. V. Canko. 
Caini^enas, s. m. pí. (didact.) descendente de Caim. 
Caio, s. m. prenome muito commum nos romanos. Com 

elle se designa ás vezes um dos Gracchos, um dos filhos de 
Agrippa, o imperador Caligula , etc. 

Caio ou Gaio, (hist.) celebre jurisconsulto romano, 
que viveu provavelmente no tempo de Adriano e Marco Au- 
rélio. Compuz as Institutas , que muito serviram para a re- 
dacção das que têem o nome de Justinianas. Por muito tem' 
po nfio houve conhecimento senão de um resumo que exis- 
tia no Rreviariutn alaricianum; mas em 1817 descobriu 
Níebuhr a obra inteira em um palimpsesto do Verona , e foi 
impresso na Eeloga júris. Paris, 1822. Ha delia duas traduc- 
ções em francez, a altíma de 1844. 

Cai<»al»a, (geogr.) montanha elevada com um pr»' 
montorio na frente , no Brazil, provincia de S. Paulo, que 
faz um cabo na margem esquerda da embocadura do no 
Guaratiiba. 

Cai«>la ou Un-a, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro" 
víncia do Alemtejo; tem 930 habitantes, o é situada a unia 
légua de Portalegro. 

CaliiliáK, (hist.) sumnio-sacerdote dos judous, da seita 
dos saduceus ; condeninou Jesus á morte, e mandou prender 
os apostolos que prégavam a resurreição de seu Divin®" 
Mestre. Alguns annos depois foi demittído do sou cargo pcl" 
imperador Vitellio, e suicidou-se de desesperado. 

Caipóra, s. f. (tenno brazil.) luz fatua que 
nos matos: — adj. (cniil.) indivíduo a quem a sorte pe 
guo constantemente; infeliz, maltratado pela fortu"®' , 

Caiporisiiio, s. m. (chul.) infelicidade, mão 
sorte. 

Caíflue. V. Cahique. , 
Caífliie, (Caiueus , hoje Gnmakli-Kaiki), 

da Asia-Menor , na Hlysia , corre para o O., pa®'® P. pohns. 
do Pergamo, e despenha-so no mar Egeu defronte ae !< 

Caitines, (geogr.) grupo de ilhas no arçliif^';®S° . 
Lucayas , do 73° a W 47' longitude O., 20° 2Í J 
1,200 habitantes, quasi todos pretos. Produz algo 
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açúcar. A ilha principal, chamada Grande Caiquc, tem cerca 
do onze léguas ilc comprimento , e pouco mais de uma do 
largura. 

C:tir, V. n. (Lat. cado , crc, alterado em cacr, cast. e 
port. ant., fr. ant. caire; o radical cad parece vir do gr. tjué, 
ou gaia , terra, sólo, ch3o , era egyp. hdhi , composto de 
Ma, sob, e Id, lanrar. O suffiio de caderc i'; o vorbo ire, ir, 
©a palavra eqüivale"a tr d terra. Apezar das opiniões em 
contrario, julgo mais correcto escrever este verbo sem It; 
muitos casos ha em que 6 forçoso suppimi-lo ; portanto, se- 
guindo a etymologia, escreve-se melhor sem h, e accen- 
luando o i em todos os casos em que deve ser longo) dar 
queda, vir de alto abaixo trazido pelo seu peso: diz-so—o, em, 
oupoi- terra (no proprio e no figurado);mas fallaudodachuva, 
dii neve, etc., usa-so da prep. sohre: — (ílg.) descer sobre 
a terra (a noite, as sombras); declinar (o dia, o sol) j fazer- 
38 sentir fortemente (o vento , a calma); decaip, acabar, 
cessar, aniquilar-se (o poder , a autoridade , os impérios); 
passar rapidamente de um estado a outro peior (— doent® , 
•—morto); succeder, acontecer por sorte, por acaso oa por 
qualquer modo (o pagamento , a festa, etc.): — (sobre), as- 
saltar, acommetter; (em erro , desgraça, etc.), incorrer-; 
(em si), attentar por si; (na conta, na razáo) adverli-la, 
conhecê-la;, (na tentação), succumbir a cila; (da graça , 
do favor), perdô-lo; (em graça), agradar: — (o cabellov o 
vestido), estar solto e pendente: — no campo (phr. milit.) 
morrer, emirar:—a atgunm a alma ou o eoração aos péi 
(fig., famil.) perder inteiramente o animo, esmorecer: — 
o alguém a sopa no mel, oíTerecer-se-lhe alguma circum- 
stancia opportunissima para o complemento do seu desejo. 
Não ter onde caia morto , diz-se da pessoa que se acha em 
miséria summa. Não — no chão algumapalavra ou dito, nâío 
passar sem advertencia ou reflexão. Ao — da foUia (loc. us. 
entre os camponezes) nos fins do outono. O reflejdvo — sa, 
que algumas vezes se encontra nos nossos clássicos , está 
Hoje em desuso : — de maduro, (fig.) não se poder evitar, 
acontecer infallivelmente: — de somno, não se poder ter em 
pé por eíleito de somnolencia: — da memória, escapar, es- 
quecer : — da fé, voltar aos seus antigos erros e crença: 
— da causa em juiso , perder a causa, licar vencido: — de 
grandes esperanças, perdô-las , mallograrem-se, e ficar era 
condição humilde. 

Caiirél, s. m. (Ital. cairlalo), (ant.) galão estreito do 
lã com que se debruavam os chawíus dos soldados; flo para 
entrançar cabelleiras : —, cabecel, pessoeiro encabeçado no 
casal ou courella. 

Cnirelad«>, a, p. p. de cairelar, e adj. oniado de 
cairei. 

Cairelar, v. a. {cairei, e ar, des. inf.), (termo de 
sombreireiro, ant.) orlar de cairei (o chapéu), debruar. 

Cairiry, (geogr.) aldeia de indios, na serra do mesmo 
nome, ao N. do rio de S. Francisco, pertencente á provincia 
de Pernambuco, no Brazil. 

Cairirys, (geogr.) indios de uma numerosa tribu, que 
viviam em toda a serra ou cordilheira Borborêma quando se 
fez o descobrimento do Brazil. Vivem da caça e dos fructos 
das arvores, especialmente do diversas especies de côcos. 

Cairirys, (geogr.) grande serra do Brazil, na cordi- 
lheira Borborôma. 

Cairirys-i\!ovoK, (geogr.) grande serra do Brazil, 
lue faz pano da cordilheira Borborôma, o serve do limite á 
provincia do Ceará. 

Caipli^ff_^0ll,Qj;^ (güogr.) serra altissima do Brazil, 
na província de Pernambuco; estende-se do O. a E., entro 
os nos Parahyba eCapibaribe, que delia nascem, bem como. 
o Dj J^Kjjuca. Foi nesta serra que os portuguezes eucon- 

os primeiros indios cairirys. 
Cairo, s. m. (termo ila Asia) filamento que ha no côco, 

®ntro a pellicula de fôra e a casca óssea de dentro. Destes 
^lamentos ^ fazem na Asia cordas, amairas, etc.t— (termo 

e carpmteiro) o cordel ia serra. 
Cairo, (msr-cl'Kahira em arabe), (geogr.) capital do 

• próxima á margem direita do Nilo, ao pé do monte 
BímU) 5^00,000 habitantes. Bellas praças, quatro destas .cidadella; muitos palacios o casas grandes^ 
nips banhos prmcipaes; aqueductos, ca- 

' ' bazares, caravansarias, jardins e cemiterios 

notáveis.. Foi'muito embellezada por Mehemet-AIL Fundada 
em 970 pelo general arabo üihauer ou Gohar, ficou sendo a 
côrte dos califas fatimistas. Os francczoa tomaram-na em 
nos, e os ingleztís em 1801; depois foi restituida á Porta.. 

Cairo, (Canalicum), (geogr.) cidade dos estados da 
Sardenha, tres léguas e meia ao NO. de Snvoua, nas mar- 
gens do Bormida; 4,000 habitantes. Muito commercio. Aqui 
derrotaram os francezes aos austro-sardos em ITJQ. 

Cairuçú, (geogr.) monte e promontorio do districto 
de Paraty, no Brazil, na provincia do Rio de'Janeiro. Este 
promontorio o a ponta Acaia da Ilha-Grande formam a 
entrada ou búca de Angra dos lieis, que fica ao O., vul- 
garmente conheciiia com o nome de Barra dc Cairuçú. 

Caissúra, (geogr.) antigo nome da.villa do "Sobral,, 
cidade da Januaria, chamada também d'Acarucú, no Brazil. 

Caistor, (geogr.) cidade de Inglaterra, sete léguas ao 
NE. de Lincoln; 1,300 habitantes. Tem uma igreja catho- 
lica. O rei saxxjuio Ilengist fundou esta cidade depois de 
haver vencido os scotos e pietos. 

Caité, (geogr.) pequeno rio da provincia. do Pará, no 
Brazil; nasce de varias lagôas., 

Caitliness, (geogr.) condado da Escócia^ o mais sep- 
tentrional de todos; pouco mais de treze léguas de com- 
prido e quasi.dez de largo; 39,000 habitantes. Tem alguns 
lagos e muito» rios, mas uão navegaveis. Ainda por ali 
existem vestígios das, habitações construídas pelos dunos o 
pelos pietos. Este condado já foi possuído pelos dinamai- 
quezes e norueguezes. 

Caiuva, (geogr.) montanha nas costas da provincia dft 
S. Paulo. V. Caioaba. 

Caixá, s. f. moeda asiatica que valia um real e meio 
(Jlendes Pinto), ou que valia tres réis (Barros). 

Caixa, s. f. (Gx. kapsa, de ka:ô, encerrar, ou de 
kamptô, curvar) arca de madeira quadrilatera, de ordinário 
sem fechadura nem gonzos, como as que servem para fa-- 
zendas e açúcar; arca pequena, boceta, estojo de madeira, 
marfim, metal, etc., que serve para guardar diversas cou- 
sas: —, (artes e officios) a peça que cobre ou recebe era, si 
o jogo principal de alguma machina ou instrumento; v.g,, 
— do relogio, do cravo, etc.: —, (typogr.) os comparti- 
mentos de madeira onde estão distribuídas as letras; — da 
moldar, (ourives) caixão onde está a areia e fôrraas para 
moldar: — dacoehc, dacarruagem, etc., o corpo inteiro da 
madeira tirado do jogo: —, (milit.) tambor, rastrumento 
bellico: — militar, a que contém o dinheiro destinado para 
as despezas de ura exercito ou corpo da tropas: — do tambort 
ou tympano, (auat.) cavidade que encerra os ossiculos do ou- 
vido : —. (comnierc.) é o cofre do dinheiro e papeis coramor- 
ciaes; chama-se assim igualmente o livro de sua entrada o 
salda, e assim emiim o que o guarda, cobra e paga. Tam- 
bém se chama caixa o socio administrador da sociedade a 
quem pertencem os pagamentos e receitas; e assim aquello 
dos co-interessados ou compartes do navio que corre com 
o seu custoameuto. Do caixa veiu caixeiro, significando 
aquello que corre com a caixa, o não o servente do escritó- 
rio, a quem actualmente damos este nome:—(/cowiorti- 
lof«o, este nomo designa o cofre e administração cm quo se 
depositara, e do qual se repartemredditos destinados especial- 
m«nlo ao pagamento e resgate de divida contrahida polo 
governo: — de navio, o comparte direotor das emprezas Ua 
um navio. Quando ha mais do que um dono dc um navio 
dáfSe entre os co-proprietarios ou compartes uma parcerioi 
maritima, cuja direcçüo se entrega a um delles. Ajusta o 
despede o capitão; se esto 6 comparte, sondo despedido pódo 
exigir o embolso do seu quinhão. O caixa tem adiiecção 
plena de tudo o que é necessário para a custeio, esquipaçlo, 
provimento das víctualhasoíretaniontodo.navio, Não pódo 
todavia emprehender nova viagem ou contratar novo freta- 
mento sem o conscntijnonlo da maioria, l^sponde peios 
damivos provindos da sua infidelidade, negligencia ou im- 
prudência. 

Caixa-Pregía, (geogr.) dá-se este nome á ponta cer- 
cada de rochedos- da extremidade meridional da ilha dc Ita- 
parica, ua provúicia da Bahia. 

CaixÃO, í. do caiia; caixa grande, tosca, 
mais comprida, quo larga: — (de defuntos), ataudo om que se 
mctte o cadaver ir á sepultura: — de doce, caixinna de 
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madiira cheia dcdoco. (,'oí;r(!fs da jiffo, (artilh.) pequenos 
cofres que andam aos lados da peça, em cima do seu reparo, 
entre o cubo c a falca. Em cada um destes caixSes se met- 
tem doze curtuxos para servirem nas marchas ou em qual- 
quer occasiao repentina que se oíTereça. 

Caixãozinlio, «. in.dim. de'caixão. 
Caixaria, s f. (termo collectivo) multidão de caixas. 

Contas de— (loc. ant.) contas de rateio. 
Caixc , s. m. (commerc. ant.) moeda de estanho de Ma- 

laca. 
Caixciro, s. m. {caixa, e des. ciro) o que cuida do 

alguma cousa por ordem de seu patrSo ou superior; appli- 
ca-se propriamente aos escriturarios das casas de com- 
mercio e aos que vendem nas lojas de mercadores, ar- 
mazéns. 

Caixt^ta, s. /. lUm. de caixa ; serve ordinariamente 
para doces, papeis, etc. 

Caixillio, s. m. {encaixe , e des. ilho) moldura, guar- 
nioâo de um painel, de uma lamina ; peças de madeira la- 
vrada que guarnecem em roda a vidraça' que nellas encai- 
xa:— (fortif.) ajuntamento de quatro'paus , cujos topos 
tem um entalhe no meio. O lado inferior chama-se soleira, 
o superior chapéu , e os dous de prumo montantes. Servem 

, para sobro elles descansarem as taboas que seguram a terra 
nas galerias das fortificaç5es. Aos que nSo tftem soleira dá- 
Se o nome de caía:iíftos falsos: — (de livros); (ant.) V. Ks- 
tante. 

Caixinha, s. f. dim. do caixa ; caixa pequena, boce- 
tinha. 

Caixofão, s. m. augm. de caixote. 
Caixote, s. m. {caixa, e des. dim. ate) caixa de me- 

diana grandeza. 
Caixotiiii, s. m. (Gr. Ichásis, separaeSo. Em fr. cas- 

setin, repartimento de caixa) , (typogr.) ca°da um dos com- 
partimentos da caixa da letra onde estão repartidos os ca- 
racteres typographicos. 

Cajá, s. f. fructo dacajazeira. 
Cajaiiada, s. f. pancada com cajado. 

■ Cajailinlio, «. m. dim. de cajado. 
Cajado, .1. m. (Ingl. cudjel, celt. ou gaulez coghel) 

bordSo do pastor; (em a extremidade superior feita em meia 
volla; (fig.) amparo, arrimo. 

Cajalialia, s. f. (bot.) planta indiana que trepa pelas 
arvores como hera. 

Cajaliyba, (geogr.) ilha da provincia da Bahia, no 
Brazil, na^costa occidental da Bahia de Todos-os-Santos. 

Cajâo, s. dos 2 g. (corrupção do occasirio); (ant.) desas- 
tre, desgraça; occasiSo, causai motivo. 

CajaiH», (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
do Lot, em l'rança, quatro léguas ao SO, do Figeac ; 2,000 
habitantes. 

Cajaty, í. m. (bot.) arbusto do Brazil; tema casca gros- 
sa , escura, regoada; as folhas quasi semelhante ás do loi- 
reiro; e dá um fructo amarello, da grandeza do abrunho, 
irregularmente espherico , do um sabor o perfume agra- 
davel. 

Cajazoirn, s. f. (bot.) arvoro do Brazil, de tronco 
elevado, copa redonda e folhas miúdas; o fructo 6 do 
tamanho de uma ameixa saragorana , de casca amarella, 
po^a agridoce, o cora um grande caroço. 

Cajazzo, (Caío<ia), (geogr.) cidade do reino de ís^apo- 
ies, três léguas o meia ao S. do Piedimonte; 3,000 habi- 
tantes. 

Cajctan. Y. Caetan. 
Cajoar, r. n. (ant.) experimentar cajSo, desastre. 
Caiom. V. Cajão. 
Ca^ú, s. m. fructo do cajueiro ; polpa o noz ou amêndoa 

do cajueiro , mui saborosa. 
Cmú, (geogr.) braço do rio Parnahyba , no Brazil. 
Cajulia, (geogr.) lagôa da provincia de S. Pedro do 

Rio-Grande, no Brazil. 
Cajueiro,^ s. ní.^(bot.) arvore da familia das terebin- 

thaceas de Jussieu. E de mediana estatura; tem o tronco 
tortuoso, a copa redonda, as folhas integerrimas, grandes o 
asperas; as flôrcs pequenas, esbranquiçadas, dispostas em 
panicula e terminaes. Esta arvore 6 exclusivamente própria 
das regiões mais quentes do globo. A primeira casca do 

CAL 

tronco entra na composição da tinta preta; a chegada ao 
lenho serve para a amarella. O seu fruclo 6 uma no/, reni- 
forme, conhecida pelo nome de castanha de cajú: ella en- 
cerra uma amêndoa emulsiva, que se come assada, e tem 
um gosto mais delicado que a da Europa. Acha-se no tecido 
esponjoso da sua casca, que 6 lignosa, um oleo iuflamma- 
vel, cáustico, e proprio para destruir as verrugas. A casta- 
nha está apegada á summidade de um receptaculo carnudo, 
do tamanho o feição de um pêro, com apelle fina, luzidia, 
amarella ou avermelhada, e ás vezes de ambas estas côres, 
contendo uma polma succulenta e agridoce. Deste pomo 
faz-se excellente doce; o seu sueco exprimido serve para 
limonadas, e posto a fermentar, dá um vinho refrigerante, 
diuretico, e antisiphylitico. 

Cajueiro, (geogr.) porção do disiricto da villa de 
S. João do Principe, na provincia do Ceará, no Brazil, que 
abunda em pedra-hume e nitro, de que os covreeiros e cur- 
tidores do paiz se servem para preparar as pelles e couros. 

Ca^jiiry, s. m. (termo da Asia); (bot.) pequena palmeira 
da Asia, de que se extrahe vinho. 

Cajusta, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto do Vianna do Castello. 

Cakilineas, í. f. pi. (Lat. cahilinew); (bot.) nome 
de uma das tribus das Cntcifcras, estabelecida por l)e-Can 
dolle. 

Cal, s. f. (Lat. calx, eis, do gr. khalix, pedra de canta- 
ria) terra alcalina que se obtém calcinando por teiupo de 
algumas horas todos os carbonates calcareos que oíTerece a 
natureza. Quando pura, é branquissima, infusivel, não vo- 
látil, de uni sabor acre, ardente e quasi cáustico; dissolve-se 
em quasi trezentas vezes o seu peso d'agua, assim como no 
ácido muriatico e acetico enfraquecidos, d'onde se precipita 
pelo ácido oxalico; tinge fortemente de verde o xarope do 
violas; attrahe a agua atmospherica na sua extincrão ao ar, 
aquece com a agua e a solidifica juntamente comsigo, des- 
envolvendo uma grande quantidade de calorico; dá, aodis- 
solver-se, uma luz phosphorica, e torna-se fusivel mistu- 
rada com outras terras. Do algum tempo a esta parte se tem 
considerado a cal como o oxydo de um metal, a que cha- 
mam calcium. Na medicina 6 empregada como absorvente 
o catheretico. Para se obter a cal dos pedreiros, chamada 
vulgarmente cal viva, lança-se agua sobre esta substancia, 
a qual entra a fumegar e a fundir-se com fervor, tornando-se 
turgida e luminosa na obscuridade; logo que a agua se acha 
inteiramente absorvida, cessam estes phenomenos, e fica a 
cal no estado em que serve para a manipulação bem conhe- 
cida:—viva, (chim. ant.) 6 o que se chama simplesmente 
cal, na chitnica moderna:—de arsênico. V. Oxydo de arsê- 
nico :—de chumbo. V. Oxydo de chumbo. Caes metallicas. 
V. Oxydos metallicos:—(Cast. calle , lat. callís, carreiro); 
(ant.) alléa de jardim; rua:—, s. m. (contraceão do caol, 
por canal) algeroz, cano por onde escorrem as aguas do 
telhado. 

Cal, (geogr.) grande numero de aldeias de 1'ortugal, 
quasi todas na provincia do Minho; são de pequeníssima 
importancia. 

Cala, s. f. (de calar, abrir) abertura que se faz ao me- 
lão c ao queijo, tirando imi quadradinho para provar a sua 
qualidade. Comprar ou tomar alguma cousa ti—, com a con- 
dição do a poder engeitar, se não sáe á satisfação do com- 
prador. Também se emprega esta phrase metaphoricaniento 
na significação do tomar ou comprar alguma cousa sem a 
vôr, o só pela reputação. Fazer—(lig., ant.) penetrar; r. </•> 
fez—a voz no peito. Ter a—alta, ser difficil de se conhecer 
ou penetrar. 

Cala, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
Extremadura, districto de Santarém. 

Calahaça. V. Cabaça. 
Calabar ou Bongo , (geogr.) rio da África , 4"® 

parece descer do cumo mais alto dos CaUiongos, e vae ues- 
penhar-se no golfo do Guiné. 

Calaf>oin?o, s. m. (Fr. cale, porão de navio, > 
fundo, baixo) cárcere subterrâneo e escuro; masníorra- 

Calabo/o, (geogr.) cidade do Colombia, aos 
longitude O., 8" 56' latitude N.; 4,800 habitantes, üsia 
cidade costuma ser inundada na estação das chuvas; o sei 
clima 6 muito quente. 
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Cálalirn, adj. f. (anliguici.) cúria—, sitio em Roma, 
oade o pontifico convocava o povo para lhe annunciar as fes- 
tas, e dizer-lho quantos dias havia entre as calendas e as 
nonas. 

Calúltre, s. m. (Gr. halos, calabre, cabo; rad. /.halò, 
soltar, largar, c breu); (mar.) corda grossa, amarrota para 
vários usos, corda geralmente de piassaba em que andam 
presos os alcatruzes nas noras. 

Calahrète. V. Calabrote. 
Calaltrc/, cza, udj. o *•. da Calabria; o natural da 

Gfllabria. 
Calábria, {Brutium e parte da tucanfa), (geogr.) ter- 

ritório do reino de Nápoles, e a mais meridional das provín- 
cias continentaes deste estado , formando como quo uma 
península, limitado ao N. pela Basilicata; 53 léguas de 
Comprido e dezeseis de largo; 760,000 habitantes. Muitos 
montes, rios, e grande costa; clima muito yiento nas planí- 
cies e lugares baixos, ar doentio, grande fertilidade, terri- i 
veis terramotos, sobre todos o de 1783. Aqui a civilisarao i 
está muito atrazada, e a gente do campo ó semi-selvagem. | 
Al Calabria está hoje dividida era três províncias: Calabria j 
riterior ao N., cuja capital 6 Cosenza; Calalria iiiícnor pri- 
meira, ao S., capital Reggio, e Calabria ultcrior segunda, , 
entre as duas precedentes, capital Catanzaro. Na antigüidade ; 
chamaram-se calabri os povos que habitavam a parte da 
Japygia, situada entre ossalentinos e os peucetinos; depois, 
luando a Italia estave dividida em onze secções (no 1' se- 
Cnlo do império) chamou-se Calabria a toda a Japygia, 
menos alguns terrenos do O. A Calabria começou por dar 
âsylo a algumas colonias gregas; depois foi submettida pelos 
romanos no anno 260 antes de Jesus-Christo. Os wisigo- ] 
dos, os sarracenos, e finalmente os normandos, em 1130, 
apoderaram-se delia successivamcnte, e os últimos fizeram-na 
província do reino de Nápoles. i 

: Calabriaila, «. /'.«misturada de diflerentes vinhos; 
Çflg-, p. us.) engano que se faz dando uma cousa por outra; 
lalsificarão. 
•, Cstlabriailo, a, p. p. de calabriar, e adj. vinho—, 
adubado, misturado com outros. 
'.Calabriailúra, s. f. (p. us.) acçSode calabriar; (fig., | 

®Qt.) falsificarão, adulteração. 
. Calabriar, v. a. fderiv. do Calabria, província da 

"Olia, onde costumam lotar o vinho tinto com o branco) 
adubar vinhos, misturar diversas sortes delles; (fig., ant.) 
imperar, ordenar, mudar para peior, confundir, perverter, 
falsificar, baralhar o tempo calabrca boas opiniões 
6tn maus costumes :—uma filha (a mSo) , tira-la a um 
amante para a prostituir a outro. ; 

Calábrico, a, adj. (poet.) pertencente á Calabria. 
Calabrismo, s. m. (antíguid.) dansa dos antigos. 

. Calabrúte, s. vi. (calabre, o des. ote) dim. de cala- 
We; pedaço de cabo com que se castiga a maruja. 

Calabúro, í. m. (bot.) arbusto da Jamaica , da famí- 
lia das liliaceas. 

Cnlác, s. m. (bot.) arbusto pertencente á família das 
apwineas. Cresce na índia, o dá umas bagas bicellulares. 

Caiáça, í. f. (provavelmente deriv. do gr. kolon , car- [ 
porco); (ant.) costella de porco. i 

■ Calaêaría, s. f. (calacear, e des. aria) vida de cala- ; 
ceiro, ociosidade. 
■ p. p. de calaccar. j 
.^"*a«-*ear, r.»». (Gr. hhalazô, amolecer, relaxar) levar j 

sínas"*^'"^^ ' entregar-se aos vícios; dar-so a golo- | 
[• ®«>«cciro, a, adj. o s. ocioso, vadio, devasso, disso- 

Oj rst-jagado ; homem amigo de golosinas,» guloso, dado 
«os^razeres. 

'íuM ' (Ca/aijo), (geogr.) cidade da Campania , á 
f' concedeu o privilegio de colonia romana. 

» (geogr.) povos da Índia , entre os quabs "Jiam os íilhos os cadaveres do seus paes. 

sicn-) f' " (orda) , (milít., ant.) 
ftizia o tambor para se dar a descarga, como se 
inorr5o°™ tíspingardas antigas com corda accesa ou 

cabeça de comarca, naCorsega, masi a seis loguas ,V, Corlo ; 5C.0-habítantes. 

Calada, s. f. (des. f. dc calado, subst.; guardar silen- 
cio) silencio ou falta dc í-om. Usa-se somente deste termo 
nas phrases seguintes: Pi la—, sem fazer rumor , á surdi- 
na:— dc ventos, cessação, falta: — do remo, voga surda. 
listar boa — imra coelíios (phr. famil.) reinar um silencio 
profundo. 

Caiailamonto, adc. cm silencio, occultamente. 
Caladáris, s. m. (termo da Asia); (commcrc.) pan- 

no do algodão do Beii^-;'.!a. 
Caiaili^ào, s. m. (termo da China) casa de judícatura 

do crime. Mendes Pinto, cap. 103. 
Calado, a, p. p. do calar, o adj. que está em silen- 

cio , quo guarda segredo ; taciturno, reservado (homem); 
silencio, em que nSo ha som (noite). Voga—(mar.) surda, 
que nao faz ruído. Melão—, em que so abriu cala. Jyuia— 
das nuvens, que desceu, que baixou das nuvens, llaioneta 
—, mettida , encaixada na bôca da espingarda. Fazer uma 
cousa pela —, sem que outros a percebam. Pela — da noite, 
pelo silencio da noite. 

Calado, (braz.) appellído nobre cm Portugal. E' de Por- 
tugal , oriundo da província do Minho; e o primeiro quo 
com elle se acha ò Loureneo Calado em tempo d'cl-rei D. 
Affonso IV. Foi védor das íustiças deste reino. 

Caladúra, s. f. {calado, encetado , e des. ura) acçSo 
o efTeíto de calar o melSo, o queijo , para provar a sua qua- 
lidade. 

Calar, s. m. (bot.) pequeno salgiieiro do Egyplo. 
Calafatc, s. m, (de calafetar) officíal que calafela os 

navios : — (h. n.) avo da ilha de França. 
Calafcta^;ão. V. Calafetagem. 
Calafctado, a, p. p. de calafetar, e ni/j. tapado, en- 

tupido com estopa alcatroada ou com outra matéria, como 
se faz aos navios para os vedar da agua. .Juntiira — (de 
janella, porta, etc.) tapada de modo a iiSo deixar passar o 
ar; (fig.) que disfarça os seus íntimos sentimentos c inten- 
ções. 

Cálafctadòr, s. m. instrumento de que usam os ca- 
lafates e os tanoeiros. 

Calafetagem, s. f. acç5o de calafetar; estopa alca- 
troada embutida nas costuras do navio. 

Calafefaiuento, s. m. acçâo e efTeíto de calafetar; 
obra que faz o calafate. 

Calafetar, v. a. (Ital. calafetare; em fr. calfaler; do 
gr. koilos, concavídade, e phrassô, tapar) tapar as costuras 
o fendas de uma embarcaçSo com estopa alcatroada para 
impedir quo lhe entre agua; (fig.l tapar exaclamento as 
aberturas do alguma cousa para que n3o penetre nella o 
vento, o ar, o frio. 

Calafetar-se, t'. r. (fig.) —, alguém de fingido, dissi- 
mular bem o segredo, os sentimentos íntimos, a intenção. 

CalaCcteado, Calafetear. Y. Calafetado,' Cala- 
fetar, etc. 

Calafètí». V. Calafetagem. 
Calafrios. V. Calcfrios. 
Calá^orris, (geogr.) cidade da Gallia Norboneza, 

lioje Cazeres. 
Cala;;(iála, s. f. (bot.) planta do geiiero polypodio. 

Cresce nas serranias dos Andes, e 6 tida na America meri- 
dional por um excelleiite sudoriíico. 

Cala;çuriiia, (geogr.) hoje Calahorra, cidade da Iles- 
panlia, cujos habitantes, estando sitiados por Pompeu, e (al- 
tos de vi veros, quízeiam antes devorar suas próprias mu- 
lheres e filhos do que render-se aos romanos. 

CalaK;urris, (geogr.) nomo do duas cidades da Tarra- 
Coneza, hojo Calahorra o Loare. 

Calahorra, (geogr.) vílla dc Ilcspanha, na provhicia 
do Logrono, nas margens do Cidacos, a oito léguas e meia do 
Logrofto; 4,300 habitantes. Julga-sc ser patria do Quinti- 
liaiio. 

Calaiiii, s. m. eslanho indiano mais fino quo o da Eu- 
ropa. 

CalnijV, (Calelum, Itius ou Vlteriorporlusf), (geogr.) 
cidade e porto de França, cabeça de comarca, seis léguas ao 
NE. do Bolonha, 57 léguas ao N. dc Paris; 10,865 habitantes. 
Entre Calais e Dover d» outro lado está o canal chamado Pas- 
de-Calais, que separa a França de Inglaterra, c que tem 
pouco mais dc seis léguas do largura; atravessa-se ora duas 
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horas. Caminho de forro. Cidadclla fortíssima. Em gorai ú 
uma cidade bom cdilicada, de muiio coramercio e industria 
activa. Foi tomada por Eduardo iii om 1317, depois de ura 
cerco (juo o feito do Eustachio da S. Pedro tornou para sem- 
pre memorável. Esteve rnais d'e dois séculos em poder dos 
inglczi-s; Francisco do üuiso lh'a conquistou em 1558. 

CsilaliiK, s. m. embarcarSo ligeira na costado Malacae 
de .Fava, armada cm guerra. 

Calainaeo, s. in. (Lat. calamistro, c are, encrespar, 
frisar, ou de calamaca, itaL, estofo da Pérsia) tecido de seda 
que se usava antigamente. 

Calamar, s. m. (Uai. calamaio, tinteiro) lula, mol- 
lusco cephalopodio, semelhante ao polvo, denominado por 
Linnou Lcpia lotigo, o pertencente ao genero das sibas do , 
Cuvier. O seu nome vem do latim Tlieca calamaria (tin- 
teiro), porque tem no fígado um sacco cheio de uma substan- 
cia negra como tinta, e- sobro o dorso uma lamina cornea 
qnerepresenta uma penna. 

Calainari, (geogr.) cidade antiga do Perú, queoccu- 
pava o logar onde nojo está Turbaco, e que se diz ter tido 
no tempo dos Incas200,000 habitantes. 

Calamárías, s. f. pl. (bot.) nome da terceira ordem 
dos fragmentos do niethodo natural de Linneu. Os antigos 
botânicos as juntaram sempre com as gramineas, por lhes 
serem semelhantes nas virtudes, usos o qualidades. 

Calamata, (Caíam® ou Pherm), (geogr.) cidade o 
porto da Moréa, capital da Messenia, no golfo de Coron. 
Foi saqueada pelos egypcios era 1825. E' também uma ilhota 
dü Adriático, nas costas da Dalmacia, próxima de Ragusa, 
e quo pertence á Áustria; 5ü0 habitantes. 

Calaiubá, «. m. nome que dâó na índia ao pau de 
álbo e ao de águila. 

Calainbuco, s. m. (termo da Asia) nome quo dão na 
Índia ao pau de áloe e ao de águila. Ambos são tirados de 
nma arvore semelhante á oliveira, chamada também ca- 
lambuco. O seu lenho é resinoso, aromatico, e muito esti- 
mado dos chins o japonezes, que o empregam nos seus 
perfumes. 

Cnlainens, s. f. pl. (Lat. calamcat), (bot.) tribu esta- 
jbelecida por Knnth na família das Palmeiras. 

Cialainento, s. m. (de calar, não dizer, o vienío, suff.), 
(ant.) V. Silencio: — (da verdade), obrepção, subtüeza com 
que se consegue algum beneficio, graça du morcô. 

Cnlami, (geogr.) rio pequeno do departamento do Yar, 
em França; passa por Brignoles, o despenha-so no Argens. 

CaSainiancs, (geogr.) ilhas no archipelago das Fi- 
lippinas, ao NE. de Paragoa, aos 118» longitude E. e 12° 
latitude N.; 1(3,000 habitantes. As ilhas Calamiana e 
Buswagen são as duas principaes. Os hespanhóes têem aqui 
alguns estabelecimentos para a pescaria das pérolas. 

Calamidade, s. f. (Lat. calamitas,atis, de calamus, 
canna do trigo, e ictus, golpe, de ico, cre, ferir, destruir) 
inforiunio grande, desgraça publica; conjunto de infelici- 
dades que acontecem a ura indivíduo; desastre, miséria. 
A desgraça 6 um golpe da sorte que fere um indivíduo; se 
este golpe alcança a um maior numero de pessoas, torna-se 
uma calamidade'Ex. « A carestia de um genero de primeira 
necessidade 6 uma calamidade que reduz á. miséria aquelles 
que tôem a üc^raça de não terem quo fazer ou de care- 
cerem de saúde. 

Culamiina, s. f. (miner., ant.) nomo quo se dava ao 
oxydo de zinco nativo, que se não tinha antigamente por 
substancia metallica. 

Calnmina, (Calymna), (geogr.) ilha do archipelago 
grego, ao NO. de Cos, aos 24° SS' longitude E., o 3(3° 55' 
latitude N.; 300 habitantes. 

Calaininar, arfj. g g. (Lat. calamínaris lápis, 
pedra calaminar. E formado do gr. khalkos, cobre, e mcion, 
inferior) quo pertenço ã calamina, mina ou cal do zinco 
impura. 

Calaiiiintlia» f. (Lat. calamintha, do gr. kala- 
minthê, de Mc, boa, o rninthê, hortelS), (bot.) planta 
vivace, classificada por Lmneu na didynamia gymnosperraia 
com o nome do Melissa calamintha, e pertencente á familia 
das labiadas de Jussieu. Lança um tronco direito; tem. as 
folhas ovaes, lanceoladas. algum tanto hispidas e serrilha- 
das, pedunculos arillares, dichotomos, do comprimento das 
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folhas; corolTas purpureas, com o tubo villoso. Esta planta 
exhala um cheiro aromatico, analogo ao da hortelã; reputa- 
se incisiva, antiasmatica, o florece em Julho, Agosto o 
Setembro. 

Calitmisa, (geogr.) villa do Sámos. 
Calaiiiistrado, a, p. p. do calamistrar, e adj. 

(chul., p. us.) cabcUo —, frisado, crespo ao ferro; (fig., ant.) 
encrespado, arrerainado (homem). Moços —s (ant.) de 
cabello mui composto, encrespado, pnteado. 

Calamistrar, v. a. (Lat. calamistro, are, decal<i- 
mns, canna, haste de trigo); (chul., p. us.) frisar, encres- 
par ao ferro (o cabello). 

Calamita, s. f. (Fr. khálix, pedra, eadamoi, anío#, 
aço) um dos nomes do magneto, a que também chamam 
iman e pedra de cevar. V. Magnetc. Estoraque —, o que 
6 feito em lagrimas: —, nome dado por Plinio á rã das la- 
gOas. 

Calamita, (geogr.) cidade da Chersonesa Taurica, 
hoje Alma. 

Calamitosamente, adv. desgraçadamente, infe- 
lizmente. 

Calamitosissimo, a, adj. siip. de calamitoso; sumr- 
mamente calamitoso. 

Calamitoso, a, adj. (Lat. ealamifosus. V. Calam~ 
dade) acompanhado de calamidades , desastroso , infeliz , 
miserável, desgraçado (diz-se propriamente dos tempos da 
guerra , da fome ', etc.) 

• Cálamo, s. m. (Lat. calamus, canna de trigo ; gr. M- 
lamos, de koãos, concavo, koilia, canal); (ant.)' a canna 
ou tronco ôco do trigo e da cevada. V. Colmo: — (fig*» 
p. us.) penna de escrever; (poet.) charamella , flauta pas- 
toril : — (anat.) pequena cavidade angular que se observa 
no quarto ventriculo do cerebro, assim chamada pela sua 
semelhança com uma penna aparada. Currente—(loc. pu- 
ramente íat.) sem preparação, de-repente, com prestezat 
— aromatico, especie de canna odorifera da índia. V. 
Acorá. 

Calamocada, s. f. (des. f. subst. de calamocado): 
(vulg.) pancada na cabeça; (flg.) damno, detrimento. • 

Calamocado, a, p. p. de calamoear, e adj. (vulg.) 
ferido na cabeça; (fig.) que soflreu algum damno. 

Calamoear, v. a. (Gr. makhé, batalha , combate; 
e karé, cabeça, mudado o r em I); (vulg.) dar golpes na 
cabeça, ferir ,* assignalar alguém com pau ou ferro; causar 
damno a alguém. 

Calamos, (geogr.) cidade da Asia, perto do monte 
Libano : —, cidade da Phenicia: —, cidade da Babylonia. 

Calamoxylon, «. m, (Gr. kdlamos, haste, e kylotr 
pau); bot.) genero do plantas fosseis muito semelhantes 
ás cicadeas. 

Calampelis, s. m. (Gr. kalos, bello, e ampelos, p- 
nha) ; (bot.) gtmero de plantas da familia das bignoma- 
ceas; planta trepadeira do Chili, que se cultiva nos jar- 
dins. 

Calamúte, s, m. embarcação da índia na costa uo 
Malabar. 

Calandáres. V. Calenderes. 
Calandra, s. f. (Gr. kylindô, andar á roda, volver) f 

(termo de manufactura) machina para imprensar e lus- 
trar os estofos de lã, linho, seda, etc. 

Calandrado, a, p. p. de calandrar, o adj. passa- 
do pela calandra. 

Calandra^em, f, acção de calandrar os cstoiOS 
o dar-lhes lustro. 

Calandrar, v. a. (calandra, e ar, dos, inf.); 
mo do manufactura) passar pela calandra, lustrar os 
estofos. „ 

Calandrciro, s. m. (termo de manufactura) 
ciai que maneja a calandra. 

Calanilronn, s. f. (mus.) certo instrumento ao 
sica usado pela gente do campo cm algumas parics 

Calanfçuete, (geogr.) aldeia na provinçia do Bardez# 
nos estados da índia portugueza; 5,844 habitantes. 

Calantar. V. Acalentar. —« 
Calantiea, s. f, (antiguid.) omato de catcça do í" 

usavam as romanas. 
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Calnnus, (hi&t.) ,philosopho indio da seita dos gyni- 
nosophislas, o que acompanhou Alexandre á conquista da 
índia, lendo adoecido na cidade do Pasargade, na idade 
•de 83 anuos, suicidou-se atirando-se a unia fogueira, 
em presença do todo o exercito macedouio. Como um 
wfficial lhe perguntasse .sc nada tinha que dizer a Aloxan- 
dre, respondeu: « Nâo, porque d'aqui a tros mezes lhe 
lallarei em Babjlonia. » Jí eíl'ectivauiente Alexandre mor- 
reu passados tres mezes. 

Calã», (Calões , pl.) s. m. vaso tJe barro para agua 
«e que usam na índia. Juramento dc—, prova judicial que 
íazem os cafres, bebendo grande quantidade de certa agua 
amargosa, a qual, segundo elles crêem, mata instantanea- 
fflente o culpado, e náo causa mal ao innocente:—, lingua- 
gem da gyria, dos ladrões, vadios, etc.:—(Fr. ant., coiauí, 
harco, do gr. kíleos, embarcacio pequena) oerio baico de 
pescadores usado no Tejo. 

Calão, s. m. (h. n.) avo da índia e África, perten- 
cente á familia dos syndactylos de Cuvier. E' do tamanho 
fle um gallo; tera o bico denteado, sobrepujado do uma 
excrescencia semelhante a outro bico, c os tarsos emplu- 
mados. Nutre-se de pequenos animaes, e ainda mesmo de 
íadaveres. 

Calapitc, t. f. especie de concreçiío que se encontra 
^ 1 '*'®zes no interior dos côcos, e°que goza de grande celebridade nas ilhas Molucas; os indigenas a conservam 
pi"eciosamente como um talisman. 

Calapor, (geogr.') aldeia da comarca das ilhas, nos 
estados da índia portugtieza; 8,'218 habitantes. 

Calar, v. a. (Gr. kdilos , concaridade , cavidade , o 
koilainô, profundar, cavar) rasgar, cavar, profundar, fen- 
der, penetrar:—o melão, o queijo, encetar para prova:— 
a terra, cavá-la:—os ares (com frechas), tender:—tma 
7>ipa, medir o liquido que contém, introduzindo-se nella 
a vara de medir liquidos:—a alma, (fig.) penetrar; v. g., 
«•••. lhe alumiavam e calavam a sua alma. Lucena, 2,21. » 
—o animo, convencer: , r. ?i. penetrar; ii\ g., nSo—a 
verdade em peitos obstinados:—(Gr. kheilos, beiços, e eirgô, 
prender, fechar, 'd'onde vem arcto, are, lat., cerrar) pas- 
sar em silencio, omittir, dissimular, occultar (as razões, a 
verdade, etc.) :—baioneta, apresentá-la ao inimigo, armada 
na bôca da espingarda:—, v. n. guardar silencio, não fal- 

(fig-) nâo ter poder, nSo vogar, nfio ser ouvido. Ex. 
« Onde falia o ouro cala a razSo. »—(poet.) ficar em si- 
lencio, aplacar-se (o mar, o vento, etc.):—(a agua na 
terra, a luz no corpo diaphono), penetrar, entrar dentro: 
~(a a guia das nuvens), descer, baixar rapidamente. Quem 
cala consente, (loc. prov.) cujo sentido ^ qne o silencio 
de quem n5o responde cousa alguma ao que se lhe pro- 
põe deve ser tomado por um consentimento. 

Calar-se, v. r. (mais usado que o neutro) guardar 
nSo dizer palavra, emmudecer, deixar defallar, de 

i,„® — , ou—abata-o (por alguma cousa) 
wnçar-se, descer por ella abaixo, deslizar-se. E' de todos 

s clássicos:—a. (ant.) abaixar, abater (a viseira do 

as^vííiamainar (os mastros,  velas):—, metter no fundo ou a pique (asembarcações) 
« Mil flechas o ar calavam. »—a 

2or'íf d'onde estava assentada. D'aqui vem di- 
Porâo" embarcações) levar a artilheria calada no 

(geogr.) aldeia dc Porlural, na província 
Caminha ' Vianna do Castello, concelho de 

a, adj. de Cálanís, capital da Sardcnha. 
Yam n P'- (antiguid.) bordões do que se arma- 
jgg á guer*^^™^ romanos para acompiuiharem seus senho- 

(Icrmo do oculista, p. us.) relaxar5o 
r«i Çornea so separa da esclerótica. 

Calasirlos , s. m. pl. famílias 

vam os'\aÍ5íí''. *• f- (i^ligui-d.) túnica de Unho que usa- 
CiUasn£í f^eypcios e persas, 

moros, (h. n.) goueio dc coloópleros treta- 

Calástico, a« adj. (mod.) inedicamcnto—, proprio 
para remediar a tensáo das fi liras, liste termo está em desuso. 

Calatabcllota, (Crimisus), (geogr.) rio da Sicüia 
que entra no Mediterrâneo, quasi tres léguas ao SIí. >da 
Sciacca; o seu curso 6 do quinze léguas. Nas suas mar- 
gens destroçou Timoleon conipletamento 70,000 cartha- 
ginezes, 340* anuos antes de Jesus-Christo:—, cidade ck 
Sicilia, tres lo{;uas ao NO. de Sciacca. Celebre por haver 
sido a residencia de Tryphon, cabeça dos escravos rebella- 
dos, 106 annos antes dc Jesus-Christo. Rogério i derrotou 
neste sitio os sarraconos. 

Calaüii;;iroiic , (Uyhlaminor), (googr.) cidade da 
Sicilia, doze léguas ao SO. doCatanea; 20,000 habitantes. 
Foi fortificada na idade média pelos sarracenos, o es ge- 
novezes lh'a conquistaram. 

C:üiatunaz«>r, (geogr.) logar de Ilespanha, na Cas- 
tella-Velha, entro Soria o Osma; 1,300 habitantes. Oscliris- 
taos derrotaram íiqui a Almansor n'uma batalha cm que 
morreram 50,000 mouros, no anno de 998 ou 1001. 

Calataiiisctta, (geogr.) cidade .da Sicilia, capital 
da província do mesmo nome, nas margens do Saldo, 22 .lé- 
guas ao SE. de Palermo; 15,700 habitantes. 

Calatascibetla, (geogr.) cidade da Sicilia, .cinco 
léguas ao NO. de Piazza; 5,000 habitantes. 

Calatavuturo, (geogr.) cidade da Sicilia, treze lé- 
guas ao NO. de Palermo; 4,000 habitantes. 

Calatayiid, (geogr.) cidade da Ilespanhii, na provhi- 
cia de Saragoça, cinco léguas ao SO. de Saragoça, na con- 
fluência do Xalons e Xiloca; 9,000 habitantes. Próxima 
estava BilMlis (hoje Baubola) patria de Marcial. Foi cdi- 
ficada por Ayub, general mouro, no século vii, d'onde.lhe 
veiu o nome de Cala't Ayub, castello d'Ayub. AíTonso de 
AragSo tomou-a aos mouros em 1118, e o rei de Castella 
em 13G2 couquistou-a aos descendentes de AíTonso. 

Calátcs , (geogr.) cidade da Thracia sobre o Ponto- 
Enxino. 

Caláthana, (geogr.) cidade da Macedonia. 
Calatliídc, s. f. (Lat. calathidis) (bot.) nome dado 

por Mirbel a um modo de infloroscencia em que o ápice 
do pedunculo alargado em um clinantho, rodeado de invo- 
lucro, 6 coberto de flôres misturadas algumas vezes com 
sedas ou hractcolas. Taes são as escdbiosas, as synanthc- 
reas, a figueira, dorstenia, etc. Ella dilTero da cabeça ou 
capitulo (capitulum) pela presença do clinantlio. 

Calatliiditloro, adj. (Lat. calathidillorus); (bot.) 
diz-se do inyolucro quando cérca um clinantho carregado de 
flôres sosshís ou quasi sesseis, como nas synanthereas. 

Calatliifilioro , s. m. (Lat. calathipwriis'); (bot.) 
nome que dá Cassini á paile que sustenta as calatliidesdo 
capitulo; é ordinariamente crivado de pellos; 6 plano .'na 
ttaera, o cylindraceo na richca. Muitas vezes cada calathide 
do capitulo é acompanhada do uma bractea sitiada sobre o 
calathiphoro, como na sphcrantus, ou no ápice do pedun- 
culo do calathide, como na richea. 

Calatliysmo, s. m. (Gr. halaíMsmos, cesto); (an- 
tiguid.) certa dansa usada entre os gregos por occasiâo das 
festas que todos os annos se celebravam en) louvor do Ceres. 

Calatia, (hoje Cajasso); (geogr.) cidade da Canipa- 
nia, ao SO. de Soria , nas margens do Vultunio. Subníet- 
teu-se aos romanos 314 annos antes de Jesus-Chrislo. 

Calatiflini, (Longarium) , (geogr.) cidade da Sicilia, 
sete léguas ao SE. de trapani, ao pé da antiga Segesta, 
10,000 hahilautOá. 

Calátus, s. m. (antiguid. ) comidos—, côrtes do povo 
romano, convocadas pelo pontífice para a eleiçSo dos 11a- 
jnines. 

Cala-trava, (Oretum), (geogr.) cidade da Ilespanha, 
na província da ilancha, próxima ao Guadiana , qnairo lé- 
guas e meia ao NE, de Ciudad-lleal. Nos suburbios existem 
minas do mercúrio. E' a capital da Ordem de Calatrava, 
cuja origem vem dos cavalleiros do Cister, a quem San- 
cho ui de Castella confiara a defensa desta cidade contra os 
mouros em 1158. Era ordem religiosa e militar, que foz 
serviços importantes alô á total expulsSo dos mouros de Iles- 
panha. Teve grão-mestres até 1489, sendo o gr5o-mestra- 
do nossa época unido á corOa. ^loje o titulo dc Cavalleiro 
de Calatava ú apenas honoriíico- 
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Calauria, (geogr.) ilha da Grécia antiga a lí. c pró- 
xima ú costa do Peloponeso, reunida á ilha de Poros por 
um banco dc areia. No templo de Nepluno, que havia nes- 
ta ilha, foi que Deniosthencs se envenenou para escapar aos 
satellites da Anlipater. Ainda hoje se vòem as ruinas deste 
templo. 

. Cstiávios, (geogr.) povos da Campauia. 
Calawéa, s. f. (bot.) arvores da ilha de Sumatra, 

cuja casca era empregada para fabricar panno. 
CalaxopIiilácioK, s. m. pl. (anliguid.) sacerdotes 

gregos que tinham a seu cargo observar as saraivas e tro- 
voadas para afugentá-las pelo sacrifício do um cordeiro 
ou de um frango ; na falta destas victima , picavam-se no 
dedo , para que a eíTusSo do proprio sangue aplacasse os 
deuses. 

Ca2I), (geogr.) cidade do reino de Wurtemberg. V. Calw. 
Caibe, (geogr.) cidade dos estados da Prússia, na Sa- 

xonia, cinco léguas c meia ao SE. de Magdebiirgo ; 4,200 
habitantes. 

Calitoa, s. f. (bot.) planta trepadeira da familia das 
convolvulacnas. 

CaIlb<»iigos, (geogr.) povo da Guiné superior, na costa 
do GabSo, desde Camarões ató ao rio S. João. O seu paiz 
é uma alta planicie d'ondo se despenliam muitos rios. 

Calca, s. f. (de calcar); (p. us.) acção de calcar,de pisar. 
Calcada, s. f. (ant.) peleja, combato. Ex. « Jletter- 

te á — c'o inimigo. Castanheda. » 
Calcado, a, p. p. do calcar, o adj. apertado, acamadoj 

pisado aos pós; (flg.) desprezado, vilipendiado, atropellado. 
Calcadòr, s. m. (artilh.) instrumento dc bombeiros; 

pequena vareta cylindrica do ferro , calçada do cobre nas 
duas extremidades , a qual servo para o" mixto nos bota- 
fogos, espoletas c foguetes: — (de uma vareta de espin- 
garda) , a parto mais grossa com que se aperta a carga. 

Caleaílouro, s. m. pia do logar onde se calca e tri- 
lha o grão para o dcbulhar; o pão que está na eira o se 
vae ilebultiando ; logar nas olarias onde so amassa o bàrro 
por meio do bois ou cavallos. 

Cnicadúra, s. f. acnSo continuada do calcar. 
Caicalautila ou Cálealantites, í. f. (miner.) 

pedra com mistura de cobre. 
Calcainárcs, s. m.pl. {calca g mares) passaros pretos 

qutí apparecem perto da costa o Cabo da Boa-Esperança, 
semolhuntes ás andorinhas. 

Calcanco, s. m. (Lat. calcancum, de calx, eis, o cal- 
cantiar); (anat.) osso do calcanhar, o maior o mais grosso i 
de todos os do tarso; está situado debaixo do astrágalo, e ; 
sustenta todo o peso do corpo. 

Calcaiiliar, (do calx, eis, o calcanhar) a parte 
posterior do pó formada pelo osso calcaneo:—da bota, a 
parte que cobre o calcanhar. Dar aos calcanhares, (flg. fa- 
rail.) fugir, metter pernas, tomaj' as de villadiogo: —, v. a. 
acalcunhar; (ant.) seguir de perto o que vac adiante, alcan- 
çar. Umr os calcanhares a alguém, (farail.) failar mal de al- 
guém na sua ausência. 

Calcantliu, s. m. (chim.) vitriolo rubificado. 
Calcar, v. o. (Lat. calco, are, de calx, calcanhar) pi- 

sar com os pés, cora calcador, masso, etc.: (fig.) — aos pés 
(as leis, o direito, etc.) desprezar, atropellar:-^umo medi- 
da, (de farinha, ctc.) enchô-la bem, carregando em cima 
para (jue levo mais. 

Calcar, (geogr.) villa dos estados da Prússia, a pouco 
mais do duas léguas ao SE. de Clòves; 1,600 habitantes. 

Calcarircro, a, adj. (miner.) carregado de matérias 
calcareas (marga, argile). 

Calcario, a, adj. (Lat. calcarius, de calx eis, cal) 
do cul. Terra ou pedra—, carbonato de cal pulverulento, 
ou em massa mais ou menos diira. Em geologia toma-so 
esto termo substantiyatnçnto, o distinguem-se tres sortes do 
calcarios: 1°, ü—primiUvo, que é o mármore de um grão 
igual, sem impressão alguma de corpo organisado, e cujas 
camadas sSo inclinadas e irregulares; 2», o—antigo ou de 
íransiçiio, carbonato de cal de um tecido composto, disposto 
por camadas espessas, horisontaes e regulares, contendo um 
numero pequemo de corpos marinhos; 3°, o—conchyliario, 
assim chamado porque contém muitas conchas, e cujas ca- 
madas são mais delgadas que as dos precedentes. 

Calcatripa, s. f. (bot.) nome que dá o vulgo á cs- 
poreira. 

Calça, s. f. (ant.) meia, vestuário das pernas. 
Calya, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do Mi- 

nho, districto de Braga, concelho de Barcellos. 
Calçatla, s. f. (subst. da des. f. de calçado, p. p. dc 

calçar com pedra) rua, caminho, espaço coberto de pedras 
igualmente assentadas; rua Íngreme, ladeira coberta do pe- 
dras ; camiiilio solido que se eleva através dos logares pan- 
tanosos; paredão largo ao longo do um rio para conter e 
servir do caminho; — (de caífa, e des. ado); (ant.) pancada 
com uma meia cheia de areia. 

Calçada, (geogr.) cinco pequenas aldeias de Portu- 
gal, na província do Minho, districto de Braga: — , outra ua 
dita província, districto do Porto, concelho de Ponaflel:—, 
duas na província da Extremadura, sendo uma no districto 
e concelho de Leiria, e outra no districto de Lisboa, conce- 
lho de Cintra: —, outra na província do Algarve, districto 
de Faro. 

Calçadas, (geogr.) aldeia dc Portugal, na província 
do Minho, districto de Braga, concelho de Barcellos. 

Calçado, í. m. (subst. do adj. calçado) tudo o que 
serve para calçar os pés, como sapatos, botas, botins, etc.: 
—, p. p. tle calçar, e adj. que tem nos pés sapatos, bo- 
tas, etc. Ter os pés—s (fallando das aves) emplumados, 
cobertos de ponnas até aos dedos; (fallando dos quadrúpe- 
des) malhados de outra çôr; r. g., cavallo—de branco:-— 
de aço, que tem o gume reforçado com aço (navalha, ma- 
chado, enxó). Ir para o ceu vestido c — (loc. famil., figO 
com todo o commodo, sem trabalho. Estar — de alguetn, 
ser dominado por elle: —, empedrado (rua, estrada, etc.): 
—, a que so pôz calce (roda, etc.) 

Calçadõr, «. m. tira de couro de que usara os sapa- 
teiros para calçar os sapatos a alguém ; instrumento de 
corno ou metal que serve para o mesmo fim. 

Calçadiira , í. f. acçSo de calçar os sapatos, as bo- 
tas, ctc.:—(da espora ou dos dcscalçádoros) o vSo amoldado 
ao calcanhar da bota:—(ant.) calca"do. 

Calção, í. >n. (augm. do ccãça) vestuário que cobre 
o homem desde a cintura até abaixo dos joelhos, onde aperta 
com fivella ou laço de fitas. 

Calçar, y. â. (do lat. calx, eis, calcanhar. Por ana- 
logia so applicoti á parte do vestido que cobre as pernas e 
côxas c ás luvas) metter nos pés (meias, sapatos, botas, 
botins, esporas, etc.) ; pôr, enfiar pelas pernas (calçí5es, 
calças); metter nas mãos (luvas):—(alguém), pôr-lheo cal- 
çado; (fig.) dar-lho dinheiro para calçado:—(ruas, cami- 
nhos), cobrir com pedras assentando-âs com igualdade:— 
(uma arvore), (agric.) amoutar: — (um machado, uma 
enxó, etc.), ajuntar-lhe mais ferro ou mais aço, para o 
acçrescentar ou fortalecer:—(uma banca, uma cama, oi 
colisa quo não assenta igualmente no chão ou sobre outra)i 
metter-se uma alça ou calce para que fique firme -.—pon- 
tos, V. g., doze pontos; ter a medida do pé igual a outras 
tantas linhas da craveira dos sapateiros: —, i'. «•—"''"i 
ou mal, diz-sü da pessoa que usa de calçado bem ou mal 
feito. Também sa diz que uma cousa calça bem a alguém 
para significar que lhe convém ou se accommoda ao 
gosto:—por alguma pessoa ou pela sua medida, 
da mesma grandeza que essa pessoa; (fig.) igualar-so-Ini.. 
ter-se na mesma conta. 

Calçar-se, v. r. calçar os sapatos, as botas, _etc. 
Calças, s. f. pl. vestuário dos homens, calções 

pridos que descem até ao pé:—(ant.) calções largos antig 
atados pelo joelho, ceroufas justas ató âo tornozelo. 

Calcc, s. m. (de calçar ruas) alça, peça que so n 
por baixo do pé da mesa ou de outra qualquer oo"^ 1 j. 
não assenta no chão por igual; pedra que so „ „jo 
baixo da roda do carro ou sego, em ladeiras, paf''" 
recue, ou para alliviar o peso. . 

Calcedoncnsc, adj. dos 2 g. de Calcedon'"* . 
lio—, quarto concilio geral, celebrado em . 
tempo do imperador Marciano, do papa S. 

Calcedónia , s. f. pedra dura, scintíUa"*®' ®„ gg 
de massa fina, capaz de bello polimento, collocada 
quartzos pelos míneralogistas,e semelhante áágatha P®, .jJq . 
dureza. Distinguem-se dez variedades pela sua cor c 
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tacs s5o as calceJonias avermelhadas, azuladas, venosas, 
onyx; as irisadas quo so chaniain ópalas; as redondas o 
sólidas ou girasiks; as redondas e Ocas, muitas vezes cheias 
u agiia , e por isso chamadas cnhydros j as calcedoiiias 
cstalacliles, as de sedimento, e os Jnjdrofanos, cujo carac- 
ter 6 tornar-se transparentes cmquanto estão mergulha- 
dos n'agua. 

Calccc?ónia, (iioje Sculari), (geogr.) cidade da Bi- 
Ihynia, á entrada do Bosphoro de Tliracia, onde so cele- 
brou o quarto concilio geral, e junto á qual so acharam, 
pelu primeira vez, as pedras finas , que do seu nome sc 
chamaram calcodonias. 

Calceclííiiso, a, adj. do Calcedonia, calcedoncnse: 
—(mincr.) diz-se da; pedras preciosas que offerecem nia- 
Culas nebulosas. 

Calcéolíi, s. f. (h. 11.) mollusco bivalve. 
Caleoohiria, s. f. (bot.) planta herbacea pcrlencen 

te á família das escrofularias do Jussieu. 
Caleèta, s. f. (de calço, e des. cta, dim.) braga , 

argola de ft rro que traz ao pó o escravo ou forçado da galó; 
(iig.) o castigo de trazer calceta, de andar nas gálós : —s, pí. 
(ant.) piúgas, meias curtas. 

Calccíaria, s. f. bairro ou rua de calceteiros. 
CaCeeteipo, s. m. Jde calçada de rua, e des. eiro) o 

que calça ruas; (ant.J meieiro, o que faz ou vende meias. 
Caleez, s. m. (tíe calçar) ; (mar.) a parte quadrada do 

mastro ou mastaróu , comprehendida entre a extremidade 
superior delle e a sua romS. 

Calclias, (liist.) sacriflcador e araspice grego, filho 
de Thestor. Tomou parte na expediçSo do Tróia , vaticinou 
que o cerco duraria dez annos , e que a frota grega não 
sairia do porto de Anlide senSo depois do rei Agamemnon 
haver sacrificado sua filha Iphigenia nos altares de Diana. 
Homero diz quo este aruspice morrera despeitado por Mop- 
sus o haver excedido na arte dos prognosticos. 

Cálvia, (geogr.) umas das ilhas Cycladas. 
Cáleida, ou Calcidica, (geogr.) região de Mace- 

doiiia , da Thracia e da Syria. 
Cálcidc, í. f. (h. n.) insecto hymenóptero perten- 

cente á tribu das calcidias de Cuvier. E' summaraentepB- 
í"™o, ornado de côres metallicas brilhantíssimas ; tem o 
iibdomen apegado ao thoracete por uni pediculo; o verru- 
•sSo composto ordinariamente de tres filamentos, o as 
pernas posteriores muito arqueadas. 

Caleíilfiic, (geogr.) região da Syria. 
Caleiílense, adj. dos 2 g. do Caleis, hojo Nogro- 

Ponio. 
CalcídcN, s. f. pl (antiguid.) escravos dos lacede- 

monios. 
Caleidins, s. f. pí. (h. n.) insectos hymenópteros 

1«e constituem a terceira tribu da familia dos pupivoras, 
Segundo a distribuição de Cuvier. 

Caleiilieo, a, adj. de Caleis. Fmos —s, de Theo- 
crito, natural do Caleis. 

(geogr.) monte da Sicilia. 
Calcifrafça. V. Saxifraga. 

cal peJras que contêem 

(chim.) accãode 
foc • T carbonato calcareo por meio cíe um P yoleito. A calcinação dos metaes se opóra por uin 

"'leiramente seníelhante ; por6m as pedras calca- I 
O o Tf-M calcinação, um dos seus piincipios, que '^'^'■^oiiico, ao riiesmo tempo quo os metaes, sub- 
c ndfiiii operação , se combinam com o oxygenio , 
Biodo peso. Os oxydos metallicos obtidos por este mesmo por outros processos, eram antiga- 

ç^^I^-^^raados crícs mcíaíi/caí. 
em **♦ P- P- calcinar, e adj. convertido 

C'»| violento ; oxydado (mineral). 
Vcriòr ® cinis, cinza) con- 

Cni»? P'' acção do um calor violento, 
do^mine" converter-se em cal; (fallando 

siano, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Venc- 
tcs. YendOme Brescia ; 4,000 habitan- uome derrotou neste sitio os impòriaes em 1706. 

« WM» 1 

Calvinat<>riu, a, adj, quo servo para calcinar, 
que diz respeito á calcinação; v. g., vasos—s. 

Calvíiiavcl, adj. dos2g. quo se pode calcinar ; oxy- 
davel. 

Cálcio, s. «1. (chim.) metal descoberto em 1807, de- 
nominadii calcium pelos chimicos. O cálcio combina-So 
com o oxygenio, e fôrma o oxydo de cálcio ou cal viva. 

Caleis, s. m. (h. n.) especie de falcão noclunio. 
Caleis ou Caleidc, (geogr.) cidado capital da Eu- 

bfa (Negroponto) patria de Theocrito :—, nome da ilha de 
Anríi, no archipelago. 

CaSeiíes, s. /" (miner.; colcolhar fóssil; (nied.) me- 
dicamento de que falia Galeno , quo su julga ser o sulphato 
de cobre. 

Caleífrapa, s. f. (bot.) especie de centaurea, plan- 
ta vivace classificada por Liiineu na syngenesia polygauiia , 
fruslanea , e pertencente á fumilia das cynarocóphalas do 
Jussieu. Lança um tronco ranioso , felpudo, pouco elevado; 
tem as folhas piunatifidas , lineares, denteadas, e as ílôres 
purpurinas , raras vezes brancas. E tida por sudorifica e 
febiifuga; nasce na Europa ao longo dos caminhos, e flo- 
resce no principio do verão. 

Caleiirar, v. n. (lig., p. us.) resistir, repugnar, 
fazer resistencia. V. Ilccakitrar. 

Calekcn, (geogr.) cidade da Bélgica, quasi tres lé- 
guas a E. de Gand ; 4,000 habitantes. 

Cateo. V. C/ialco. 
Cal^íòcs, (geogr.) rio da provincia do Pará, na Guyaua 

brazilfira. 
CaleoAtn». V. Chalcophuno. 
Cale«>K'i'<*l'ín> V. Clialcographia. 
Caleo;,;ráfieo. V. Chalcographico. 
Caleó;:;raf«>. V. Chalcographo. 
Caleóidcos , adj. m. pl. (med., ant.) ossiculos—, 

epitheto dado por Fallopio a tres pequenos ossos do tarso, 
ciianiados hoje cunhiformes. 

Caleiilação, s. f. (ant.) calculo , acção de calcular, 
cálculos de astrologos; (fig.) reflexões censorias. 

CaSeuludo, a, p. p. de calcular, e adj computado , 
sonimado; (fig.) projectado, concebido, adequado para pro- 
duzir o elfeito que se pretende. 

Caleuladôr, s. m. o que calcula; o que faz ou sabe 
contas ; calculista, perito 110 calculo ; (Ag.) quo reflexiona , 
poniera as probabilidades dos successos , quo se determina 
por probabilidades verosiineis ; o que nada faz sem tento , 
calculo, madura reflexão. 

Caleular, v. a. (Lat. calculo , are, de calculus , pe- 
drinha , porque antigamente faziam-se as contas com pedri- 
nhas miúdas) determinar quantidades por operações de ari- 
thmetica ou algebra ; determinar por calculo os movimen- 
tos dos planetas e astros , e predizer com exacção as phases 
delles, os eclipses, a reapparição dos cometas, etc.; de- 
duzir de observações comparadas a distancia dos astros, as 
suas revoluções; avaliar as forças dos agentes naturaes , e 
em geral medir por calculo qualquer acção , movimento, 
força, energia natural: (astrol.) — as horas, tirar o horos- 
copo, predizer o futuro dos individuos:—, refloctir, meditar, 
ponderar as razões a favor ou contra algum projecto, ou as 
probabilidades: —o tempo, para fazer alguma cousa, ou em 
que um acontecimento devia succoder: 
devidas proporções (a força das molas, o efieito do atrito, 
etc.) : —(famil.) conjecturar, prover:«. lazer cálcu- 
los mathematicos, contar, computar; (fig.) regular, julgar, 
combinar:—, adj. dos 2 g. (nied.) de calculo, ou relativo aos 
cálculos, calculoso; n. g., concrcção—. 

Syn. comp. Calcular, computar, contar. Esta ultima pa- 
lavra é a mais genérica do todas , pois nas escolas de pri- 
meiras letras sc ensina a ler , escrever e contar ; mas este 
ensino , mais do rotina que de scicncia, consiste em fazer 
numerações o algumas operações arithnieticas para conhe- 
cer uma quantidade^ 6 por assim dizer o romance da sabia 
lingua do calculo. 

Calcular 6 executar operações arithmeticas ou fazer ope- 
rações particulares da sciencia dos números para chegar a 
um conhecimento, a uma prova, a uma demonstração. Com- 
putar 6 reunir , combinar , addicionar os números dados 
para conhecer o total ou resultado. 

80 
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Contámos quando numorAmos , isto ú, quando queromos 
saber o numero de Certas cousas começando por uvi, dous, 
etc.; um menino conta primeiramente pelos dedos , um , 
dois, tres, etc., e rigorosamente fallando não computa em 
qua;ito nao pôde dizer um e dois fazem trcs , doii e tres fa- 
zem cinco , etc.; e com muito mais razSo está longe de po- 
der coírutor por divisões, multiplicações e diminuições. 

O calculo 6 uma verdadeira sciencia formada de muitos 
methodos mui sábios. O astronomo calcula a volta dos co- 
metas; o geometra, oinfinito. Dizemosfaíciiíosastronomicos, 
algebiicos, etc.; calculo diflerencial , integral, infinite- 
sin)al. O contar olha-so como negocio que poderemos cha- 

. mar cconomico , isto 6 , relativo aos assumptos de interes- 
ses , de administração , de commercio , etc. O amo toma 
contas a seu feitor, e este deve ter suas contas claras e em 
dia. O commerciante tem seu livro dc contas em que assen- 
ta seu Deve e Ha de haver. 

O conipuío comprehende-so no calculo c na conta, pois 6 
uma operação determinada e limitada a calculo. Assim 6 
que o chronologista cowputoos tempos, partindo de termos 
conhecidos para chegar a um desconhecido ; e o astronomo 
computa sobre taboas de sua sciencia para fixar o tempo 
e o instante mesmo da repetição de imi phenomeno. Todo o 
homem deve saber contar, e até certo ponto tem necessidade 
de saber calcular; o computar é proprio dos doutos. 

A palavra computar não é conhecida do vulgo, em cujo 
logar diz contar , e apenas se usa no sentido figurado cm 
logar de combinar , raciocinar , etc.; contar entra em mui 
variadas locuções, como se pôde ver nos Diccionarios. 

Caleulavcl, adj. dos 2 g, que se pôde calcular ou 
computar (numero, quantidade). 

Calculifrago, a, adj. (cakulus , e frango , cre, 
quebrar;; (med., p. us.) que tem virtude para quebrar os 
cálculos. V. Lithontriplico. 

Calculista, s. dos 2 g. hábil na sciencia do calculo; 
que sabe conlai-, maihematico , pessoa que faz cálculos; o 
que forma juizo conjecturul fundado sobre certos dados 
em negocies politicos , ou sobre operações mercantis e de 
banco. 

Calculo, s. m. (Lat. calcxdus , pedrinha); (math.) 
parle da mathematica que ensina a calcular ; computacSo , 
coma; combinação de varias quantidades sommadas, dimi- 
nuídas , multiplicadas ou divididas. As dilTerentes especies 
de combinações d5o dilTerentes especies de calculo. V. Ari- 
thmctica , Álgebra , Diferencial, Integral;— (astron.) com- 
plexo das regras e methodos pelos quaes se calculam os mo- 
vimentos dos astros, e principalmente os eclipses: — (med.) 
nome impropriamente dado a diversas concreções que se 
formam no corpo de todos os animaes. Distinguem-se se- 
gundo os humores onde se geram, em Mliarios, salivarios, 
urinarios, etc., o acham-se na bexiga , nos rins , no bofe, 
nos intestinos e varias outras partes do corpo. Os cálcu- 
los biliarios s3o quasi sempre compostos de colesterina ou 
l)ile concreta misturada algumas vezes de ammoniaca; os sa- 
livanos compoem-se dc pliosphato de cal; os pulmonares, da 
mesma subsiancia, e nlgninas vezes de carbonato de cal- os 
urinarios podem constar: 1», de ácido urico; 2", de urato 
do ammoniaca; 3°, de phosphato de cal; 4°, de phosphato 
Mimoniaco-magnesio; 5°, de oxalato de cal. Os cálculos in- 
tesiinaes sSo ranssirnos no homem ; os que se encontram 
nos animaes são particularmente conhecidos pelo nome de 

««O"'-), e compoem-se de phosphato ou decArbonato do cal: — (antigiiid.) pedrinha de que usavam 
os antigos para fazeroin os seus cálculos , d'onde veiu dar-se 
este mesmo nome á sciencia dos números. Também se ser- 
viram dos cálculos 011 pcdrinhtts -para votar nos comicios e 
juízos , o marcar os dias prosperes e adversos , designando 
os primeiros com uma pudrinna branca, os segundos com 
um» preta. 

Calcultiso, a, adj. {calculo, pedra, e des. oío) ; (med.) 
que padece dôr de pedra, ou tem cálculos na bexiga (ho- 
mem); (p. us.) calcular, que diz respeito aos cálculos (con- 
Creç5o). ^ 

Calcurriaila, i. f. (chul.) corrida, grande estirSo, 
]ornada accelerada. 

Calcurriado, a, p. p. de calcurriar, c adi. quo 
calcurnou. ■' '■ 

Calcurriar, v. n. (Lat. calw, calcanhar , e cursito , 
are) , (chul.) ír correndo á pressa, a todo tira e a pó. 

Calcuttá, (geogr.) grande cidade da índia, capital da 
presidencia de Calcuttá e de toda a Índia ingleza, nas mar- 
gens de um braço do Ganges, pouco distante da sua foz, 
aos 80" 8' longitude E., e 22» '34' latitude N.; OOO.OOO 
habitantes, ou 1,000,000, comprehendendo os suburbios. 
Porto; terreno baixo e pantanoso; grande cidadella cha- 
mada Fort- William. Collegios ; sociedade asiatica celebro 
por suas Memórias , etc. A cidade está dividida em dous 
bairros ; cidade branca e cidade preta ; esta 6 suja e feis- 
sima , a outra bella e edificada á grega. Commércio im- 
menso; industria activa ; muitas typographias. Km nn 
era apenas uma aldeia. Pertence aos inglezes desde 1757 ; 
mas desde 1690 elles tinham ali uma feitoria. 

Calcuttá (Presiijencia de) , (geogr.) a maior das tres 
grandes secções da Índia ingleza , ao N. , formada pelos 
territorios das antigas provincias de Bengala, Bahar, Alla- 
bahad , Aúde , Agrah , Delhi, üherual, Adjmir , Orissa ; 
divide-se em 54 districtos, aos quaes se devem ajuntar as 
possessões inglezas ria índia transgangetica, que são os ter- 
ritorios de Assam, Djinliah, Katchar, Garraus, Kuki, Ara- 
kan. Marlaban, Tenasserim, etc. 

Calclii, s. f. (subst. de calida, des. f. do calidus, lat. 
quente açúcar derretido em agua ao fogo para fazer 
doces, con°scrvar frutas, etc. Dar — ao ferro, caldeá-lo: 
—s, pl. . aguas thermaes. V. Aguae Thermal. 

Caldaico. V. ChaUaico. 
Caldaicos. V. Chaldeus. 
Caldáriu, a, adj. (p. us.) pertencente ás caldas ou 

banhos de aguas thermaes. V. Thermal. 
Caldas, (braz.) appelhdo nobre em Portugal. E' dc 

Ilespanha, t' mado da villa de Caldes , no reino de Galli- 
za; ou da de Caldes-Santas no dito reino. Passou a Portu- 
gal na pessoa de Gaspar Rodrigues de Caldes, em tempo 
de el-rei Ü. Fernando, e veiu com o visconde dc Villa- 
Nova da Cerveira , dc quem se dizia parente , c aqui SC 
corrompeu seu appellido em Caldas. 

Caliias, (geogr.) pequena e nova villa da província de 
Minas-Geraes, no lirazil:—,freguezia da provincia do Pará: 
—, serra da provincia de Goyaz:—, agnas thermaes erio 
da dita provincia de Goyaz. 

Caldas da Rainha, (geogr.) importante villa de 
Portugal, na provincia da Extremadura, districto de Leiria, 
situada no declive de um outeiro. Nos mezes de Junho a 
Setembro este lugar 6 muito freqüentado por pessoas de 
toda a parte do reino, e mesmo do exterior, para aprovei- 
tarem os seus banhos sulphureos quentes, que são de grando 
proveito em muitas moléstias. O hospital e estabelecimento 
destes sfio excellentes e obra da rainha D. Leonor, mulher 
d'el-rei D. João h, augmentados e enriquecidos porD. João V. 
Os arredores da villa das Caldas sao amenos, arborisados e 
abundantes de caça. Fica a duas horas de caminho do Óbi- 
dos, e quinze léguas ao N. de Lisboa. E' cabeça do conce- 
lho, e sua população permanente é de 1,170 habitantes ; o 
concelho lem 1,070 fogos. 

Caldas dc Monibuy, {Aquai Calida;) villa da Iles- 
panha, quatro léguas e meia ao N. de Barcelona. Aguas 
thermais. 

Caldas dc Rei, {Aqiio! Cilenorum) villa da Ilespa- 
nha, pouco mais de nove léguas ao NO. de Vigo. Aguas 
thermaes. 

Caldas <lc Santa-Catharina, (geogr.) aguas 
thermaes de tres differentes graus de calor, na provincH 
de Santa-Catharina, no Brazil, nas margens do rio CubalSo» 
entro a cordilheira deste nome e o Oceano. . 

Caldas do Gcrcz, (geogr.) aldeia de Portuga'» ® ' 
tuada na serra do mesmo nome, ao NE; do Minho, ® 'I ^ 
vae tomando incremento em consequencia do 
mero de pessoas que a ella afflue do Junho a Setembro pa 
fazer tiso das suas agnas thermaes e mineraes, 1"" 
muito efficazes. . • 

Caldas «rorcnsc, (Aquw Origines), 
dado da Ilespanha, na provincia de Santiago; 4,ow iw 
tantos. 

Cald^a. V. Chaldéa. 
Caldcado, a, p. p. dc caldear, e adj. feito em br 
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para sor soldado ou malhado (o ferro). Cal—, amassada com 
areia; ,lig.) impenetrável, posto no mesmo estado em que 
o forro fica depois do caldeado. Bj-. « Achillcs caldeado na 
lagoa, c por isso impcnclravcl. Vieira. » 

Caldear, i\ a. (do lat. caldus, qiientc, e des. inf. ar) 
pôr o forro em braza ao fogo da forja para o tralialhar, sol- 
dar ou temperar:—a cal, misturá-la o amassá-la cora areia: 
—(fig-. P- us.) conlirmar, consolidar, misturar, eutretecer 
uma cousa com outra de modo que pareça da mesma na- 
tureza. 

Caldear-se, v. r. (íig.) adquirir a rijeza da tempera 
do ferro caldeado o temperado. 

Caldeira, s. f. (Lat. caldarium, de calda, agua quente) 
vaso de cobre ou de outro metal em que se coso o çomer; 
grajide vaso de cobre ou ferro coado de que se usa nos en- 

enhos de açúcar para purificar e coser o succo espremido 
a CdnBa; tanques de ferro em que está a agua sujeita á 

ívaporaçâo nas macliinas de vnpôr dos navios, fabricas, etc.; 
O vão ou capacidade de uma cisíeriia, do bocal para baixo, 
onde se recolhe a agua, logar mais fundo no centro dos 
tanques, cova que se faz em roda de uma arvore para conter 
agua que a regue ; molhe, dique junto a um arsenal, onde 
os navios ficam abrigados da braveza do mar e da corrente 
das aguas; represa (i'agua, logar onde se reservam as águas 
para fazer andar os moinhos. 

Caldeira, (braz.) appellido nobre em Portugal. An- 
drò Alvares Caldeira, que viveu na villa de Setúbal, e o 
primeiro que sabemos que dello usasse (n5o obstante mar- 
carem nossas tradições históricas outras familias antigas no 
reino que assim se'denominavam), bem como Gabriel Cal- 
deira, que viveu na villa da Batalha, Pedro Lopes Caldeira, 
na deThomar, Diogo Caldeira, João Caldeira e Gonçalo Cal- 
deira, filhos de Gonçalo Rodrigues, natural da villa da CertS, 
e que existiu em tempo d'el-rei D. Fernando e de ü. Jo5o i, 
e so achou na batalha de Aljubarrota. 

Caldeirada, s. f. [caldeira, e des. ada) a porção de 
agua que uma caldeira pôde conter; (famil.) cozinhado de 
peixe com vários temperos; (flg.) uma bacia d'agua lança- 
da da janella abaixo. 

Caldeirão, s. m. augm. de caldeira; grande cal- 
deira:—, nome que dão os pescadores ao cachalote:—, 
(nius.) signal da musica que denota dever-se parar algum 
tei^o; nome de certo jogo do rapazes. 

Caldeirão (Serra do), (gtogr.) cordilheira oriental 
que, juntamente com a de Monchiquc occidental, separa o 
Àlgarvc do Alemtejo. Este grupo diíTere de todos os outros 
do reino pela sua constituição physica; abunda por toda a 
pane em rochedos de lava, amontoados, assemelhando-se a 
caldeirões, d'oudc lhe provém talvém o nome. Os dois cu- 
mes mais altos da primeira são os da Foia, massa conside- 
rável de granito com 3,830 pós; 6 o mais occidental, e está 
em latitude N. 36° 23", e longitude O. 10° 40'; e o segun- 
do 6 o da 1'icota, a légua e meia deste, com 3,Ü90 pós, am- 
bos cobertos de grande penhascos. Suas ramiíicaçôcs a E. 
tomam os nomes das freguezias onde estão situadas; por 
exemplo, S. Marcos, S. Bartholomeu, etc. Nestas serras 
nascem os rios Quarleira, Valfermoso, Vascâo, Oeiras, Ode- 
inira, Sado, S. llomão, ^ixcs, etc. 

Caldeiraria, s. f. rua de caldeireiros; (fig.) logar 
onde SC, faz muita bulha, como onde ha caldeireiros. 

Caldeireiro, s. m. offlcial que faz caldeiras, tachos 
0 vasos do cobro que vão ao fogo; o quü trabalha nos en- 
ge^ios de açúcar, alimpando as melladuras na caldeira. 

i;|*Jdeiria, s. f. obra de caldeireiro. 
pJ^Wcirinlia, s. f. dim. do caldeira. 
.Caldeiro, s. m. vaso de cobro para tirar agua dos 

poços. 
. Cí^íílçllas, s. m. (geogr.) dois logares na província do 
A,I! • '^is^iicto de Braga; um no concelho de Guimarães, 

ií" de Pico de Regalados. 
1 *^®'*lcron de Ia Ilarea (I). Pedro), (hist.) cele- 

dramatico hespanhol, que nasceu em ftladrid em 
a ç, ."lorreu em 1681. Tinha 14 annos quando escreveu 
uog peça. Assentou praça do soldado «os ^5 an- 

ter estado ao serviço do vários fidalgos, cul- 
lentn ® poesia. Felippe iv, lendo notado o seu ta- lento, Chamou-o 4 côrto em «30, cumulou-o de favores e 

1 dislincções, o contribuiu com as despezas nccessarias para 
I as representações das suas peças. Em 1652 Calderou £i«-so 
I ecclesiaslico, e foi nomeado coni go di; Toledo. Dosde essa 
! época só escreveu peças religiosas. O numero do suas pro- 
' ducções faz-se subir quasi a mil; mas só a mais pequena 
■ parle se tem conservado. São tragédias, comédias o poças 
; sacras analogas aos antigos mystcrios fiancezos, o chamadas 

Autos sacrarncntacs. Em todas ellas se revela o engeiiiio « 
i a fecundidado da imagi-aação; mas, ao mesmo tempo, uo- 

ta-se^ o esquecimento completo de todas as regias da arte, 
, e os mais repugnantes anachronismos. As mais conhecidas 

são: llcraclito, assumpto tratado lambem cm França por 
Corneille, e cuja prioridade aindu hoje é disputada. VÔllaire 
traduziu esta peça em fraiioez, e os hespauhóes chamam- 
lho:^! famosa cotrwdia; Com o amor não sc brinca, quo 
Moliero imitou nas Fommcs sacantes; falsa apparmcia, 
mal imitada por Scarron na sua comedia Sc dèficr des ap- 
parcnccs; El Alcaide de Zalamea, traduzido em francez, e 
dada como original por Callot de Herbois com o titulo de Lc 
1'aysan magislrat; Vi^la é um Sonho; O Medico da sua 
honra, etc.; mas a obra prima di; Galderon é a peça que 
tem por titulo O Príncipe constante. Este poela escreveu 

[ lambem poesias de outros generos. 
Caldeiis. V. Chaldcus. 
Caldiero, (geogr.) -logar do reino Lombardo-Venç- 

i ziano, Ires léguas a E. de Verona; 1,600 habitantes. Fon- 
■ tes sulphureas. Aqui derrotaram os fraucezes aos auslria- 
I COS em 179(5 e em 18 i5. 

Caldinlio, s. m. (famil.) dim. de caldo; çaldo em 
I pequena quantidade, ou muito apurado. 

Caldo, s. m. filo lal. caUdus, quente) a agua em (j\i« 
se cozf e vem a substancia do peixe ou carne que nella se 
coza. Derramar ou entornar o — (phr. famil.) deitar o 

I negocio a perder: — ainarello , temperado com gemmas 
d'ovos. Remexer os —s, (loc. famil.) ter a principal influen- 
cia em algum negocio. Mettor alguém com alguns 4, 

i (loc. ant.) mettê-lo em traballtos, cuidados: — de subst<^- 
cia, feito com carne que se deixou ferver alé largar tod^ a 
sua substancia gelatinosa: —, a, adj. (do lat. caldus); 
(ant.) quente. Tomar o ferro — por alguma cousa, era uma 
antiga prova judicial, pela qual quem se não queimava com 
o ferro em braza era tido por innocente. Não tomar o ferro 
— por alguma cousa nu pessoa, não crer na cousa ou pa 
innocencia da pessoa. 

Cale ou Portus Cale, (hist.) antigo nome da ci- 
dadã do Porto, d'o)ide dizem que vem o nome de Portugal. 

Calclj, (hist.) foi mandado por Josué a reconhecer a 
Terra de Chanaan ; e elle e Josué foram os únicos dos he- 
breus saídos do Egypto que entraram na terra da promiss5|o. 
eoube-llie na partilha a montanha e cidade d'Hcliron , e 
assenhoreou-se de Dabir ajudado por seu sobrinho üllumiel. 

Caleça, s. f. (Fr. càUehe) tege usada para jurnadas; 
é mais forte e grosseira do que as que transitam na cidade. 

Caleeeiro, s.m. [cakca, e des. ciro) oconductorda 
caleça na estrada. Este termo é ás vezes erradamente usado 
por calaceiro. 

Caleehe, V. Calexe. 
Cale^*o, (ant.) V. Caleça. 
Calceúclo, (geogr.) hoje Calicuíe, reino da índia na 

costa do Malabar. 
Caledónia, (hist.) nome antigo da Escócia, ou antes 

de toda aquella parte da Gran-Bietanha que ficava para o 
N. da muralha de Severo, listo território era habitado por 
dois dilTerentes povos, os scotos os piclos, que andavam 

. quasi sempre em guerra; o quando o não estavam era pa,va 
giicnearcm os seus vizinhos do meio-dia. 

Caled«>iiia (Nova), (geogr.) terrilorio da America 
septentrional, na Nova-lirelaiiha, ao 0. das monianiias ro- 

; cheas; 1*8 léguas ile comprido c 141 de largo. Tem mui- 
tos lagas, e o clima é frio. 

Caledóiiiii (Nova), (geogr.) ilha do Oceano-l*aclfiq9, 
u 21° latitude S., e 163° longitude E., a lí. da Nova-llollan- 

, da; '/õ léguas de comprido e dez de largo. E' habitada por 
! antropopiiagos. Calcula-se que terá 15,000 habilautes. Paiz 
j estéril. Ao NO. está o porlo de Dalade, quo é frequenta- 
i da pelos europeus. Esta ilha foi descoberta por Cook cm 
I 1774. 
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Calcilónin, a, adj. da Calcdonia. Animal—, (loc. 
pocl.) o urso. Camões. 

Calcdónio, (geogr.) canal ha Escócia, que vae do 
golfo de Miirray, a E., ao lago de Liiinhe ao SO., commu- 
nicando o mar do Norte com o Oceano. Atravessa muitos 
lagos, e tem côrca do dezoito léguas de comprido. Foi aca- 
bado em 

CíilccSónios , (geogr.) povos germânicos de origem , 
que habitavam^a Caledonia, hoje Escócia. 

Calcfacção, í. /'. (Lat. calcfactío, c crc, aquenlar); 
(didact.) aquentamento , calor causado pela accão do fogo. 

Calcfacicntc, adj. o s. dos 2 g. {Lat.'calefaciens, 
tis, p. a. de calefacio); (med.) caloroso, que augmenta ou 
reanima o calor natural (sub=;tancia, remedio). 

Calcfrios ou Calafrios , s. m. pl. (de calar, pe- 
netrar, e frio) arrepiamcntos de frio, tremor desigual e ir- 
regular causado pelo frio que precede a febre. 

Caleiro, s. m. o que faz cal, caleiro : —, cano de te- 
lhado. 

Calèja, s. f. (do hesp. callc); fant.) pequena rua. 
Calejado e Calejar. V. Callcjado e callejar. 
Calem, (geogr.) bairro da provincia de Embarbacem, 

que se divide em cinco aldeias ; 450 habitantes. 
Caleinba, (geogr.) hoje Cambaia ou Cambahate, ci- 

dade da Asia, nos estados do GrSo-Mogol. 
Calêna, (geogr.) cidade da Campania, cujo vinho era 

estimado dos romanos: —, hoje Oxford, cidade de Ingla- 
terra. 

Calendário , s. m. (do lat. calcndw. V. Calendas) 
almanach, folhinha, livro que contóm a ordem dos dias, 
dos mezes, as festas do anno, as variações da lua, etc.: —, 
(antiguid.) livro dos usararios romanoL 

Calendarista, s. m. o que tem cuidado de compôr 
ou regular o calendario. 

Calendas, s. f. pl. (Lat. calendo!, convocacSo, do gr. 
Mlein, chamar) ; (antiguid.) nome que davam os romanos 
ao primeiro dia de cada mez, do antigo termo calare, cha- 
mar, porque neste dia convocavam o povo para regular 
todos os negocios civis o religiosos; livro ou canlienho de 
breves apontamentos que antigamente faziam os ecclesias- 
ticos pelos dias do anno contados á latina. Deixar algum, 
negocio para as — gregas, abandoná-lo, porque os gregos 
nSo tinham a maneira do contar por calendas. 

Calenderos, (hist.) religiosos mahometanos, assim 
chamados pelo cognome que puzeram a Yussuf, seu funda- 
dor, e o qual significa ouro puro. Fazem voto de austerida- 
de, pobreza e abstinência completa. Hoje s5o apenas uns 
monges vagabundos, impudentes e corruptos, que empre- 
gam os expedientes mais ridículos para alcançarem esmolas. 
Têem sempre tomado parte activa em todas as revoluções 
politicas do Oriente. 

Calèndtila, s. f. (bot.) planta officinal. V. Maravi- 
lha bastarda. 

Caléno, s. m. (antiguid.) vinho de Calena. 
Calentúra, s. f. (med.) especie de delírio a que estSo 

sujeitos os navegantes quo passam pela zona tornda. ' 
Calenzana, (geogr.) cabeça de comarca, na Gorsega, 

duas léguas ao S. de Calvi; 2,100 habitantes. ' 
Calepíno, s. m. (didact.) collecção de notas, do pala- 

vras, etc., feita por alguém para seu uso. í 
Calcpino (Ambrosio) , (hist.) frade agostinho, italia- 

no ; nasceu em 1435, e morreu em 1511. Consagrou-se em 
toda a sua vida á redacção de um diccionario das linguas | 
latina, italiana, etc., que tem tido immensa voga, e é vul- , 
garmente conhecido pelo nome de Calepino. Publicou-se ' 
pela primeira vez em 1502, mas só se completou em 1809. 
Depois-item-se leito innumeraveis edições, ajuntando-se a ' 
traducrâo das palavras latinas em oito e até em onze linguas. i 

Cales, (hoje UÍOT) (seogr.) cidade da Campania, tros ' 
léguas e meia ao St. ae ieanum Sidicinum. Produz exce- ' 
lentes vinhos. | 

Calésio ou Caléto, (geogr.) hoje Calais, cidade ^ 
maritima de França. ! 

Caléssa. V. Caleça. : 
Calcssciro, V. Caleceiro. I 
Calétas ou Calétes, (geogr.) antigos povos da ■ 

França. I 

I Calête, s.m. (ant., burl.) compleição, constituição ro- 
, busta do corpo. V. 2'empcramcnto, Compleição. 
; Caleti, (geogr.) povo da Lyoneza 2"; situado ao 
i E. do Armoricanns tractus, ao N. dos lexovii, no 0. dos 
' veliocasses, ao SÓ. da lii lgica 2"; a sua capital eraJu- 
I liabona {Lillehonne). Occupavam o territorio de Caux, de- 
' parlamento do Sona-Inferior, em França. 

Calétmn, (geogr.) nome latinisado de Calais. 
! Caleu, s. m.- (h. n.) animal silvestre da Asia. 
I Caleiix, (geogr.) rio da Asia-Menor, 
i Calexe, s. m. (Fr. calèchc, do ant. cale, hoje callotte, 
I touca, porque o tejadilho era semelhante a uma touca); 

(ant.) carrinho, especie de sege, cujo tejadilho se recolhe 
' e fecha. 
! Calha, s. f. (do lat. coííía>, cano) cano para levar a 
i agua ao rodizio do moinho ; cano formado de duas taboas 

levantadas sobre as bordas de outra horisontal por onde 
' desce o grSo á mó : —, (Ital. calla, abertura, e não do fr. 
' quille, pau do jogo da bola) levar de cinco de — (termo do 
' jogo da bola) correr a bola por meio dos intervallos sem 
j derribar pau algum : — (fortif.) caixa em que se mette a 
j salchicha nos ramaes e galerias das minas para impedir 
■ que a terra e materiaes com que se ataca opprimam a sal- 
' chicha, e também para a pfeservar da humidade. A bordo 
' dos brulotes se usa de calhas para occultar as salchichas 

que dommunicam o fogo aoporSo, á coberta o ao convóz. 
j Calliabòco, s. m. (erro do vulgo). V. Calabovço. 
I Callialeite , s. f. (bot.) planta vivace, classificada 
; por Linneu na tetraiidia monogynia coin o nome de Ga- 
' litim verum, e pertencente áfamiliadasrubiaceasdeJussieu. 
I Tem as folhas dispostas oito a oito, lineares, regoadas ; as 
' flôres amarellas, odoriferas, collocadas sobre os ramos. A 
I raiz desta planta ministra uma tintura vermelha, cuja cor 
; se communica aos ossos dos animaes acostumados a coine- 

la. O seu nome se lhe originou da propriedade que elle in- 
dica de fazer coalhar o leite, mas tem-se reconhecido quo 

\ ella 6 illusoria. Nasce esta planta pelos prados, e floresce em 
Julho. 

! Calliainar;». V. Canhamaço, 
Calliamiiòla, s. dos 2 g. (corrupçSo de canhen-húra, 

' costumado a fugir, na lingua dos indígenas do Brazil) o es- 
' cravo ou escrava que fugiu e anda pelos matos vivendo em 

quilombos. 
i Calhaiidra, s. f. (Cast. calandria, corrupção de cal- 

va e alondra, cutovia, do lat. alauda)-, (h. n.) cotovia sem 
' crista. V. Cotovia. 
! Calliandreira, s. f. {calhandro, e des. eira) mulher 
' que faz limpeza, e vasa bacios ou calhandros. 

Calliandriz, s. m. (geogr.) logar na provincia 
Extremadura, districto de Lisboa, concelho de Alhandra. 

Calliandro, s. m. (h. n.) o macho da calhandra. > • 
Calhandra :— (do gr. ftaíain, evacuar o ventre , o entus, 

' dentro) ; (vulg.) bacia, servidor, vaso de retrete. 
Calliáo, (geogr.) cidade do Peru, nas costas do Oceano- 

Pacifico, menos de duas léguas distante de Lima, cida^'' ® 
que serve de porto; 5,000 habitantes. Tem um castetto 
forte. Foi destruída por ura terramoto em 1746, e 'o"'®" 
da pelos colombienses em 18"26: foi a ultima praça fo"ie 
quo os hospanhóes perderam na America do Sul. 

Calhar, v. n. (ant.) abrir estrada , seguir caaiinno. 
V. Calhe. 

Calhaii, s- m. (do gr. khdlix) seixo grande. 
Calhe, s. m. (Cast. callc, rua, allóa do jardim , ru 

S. Calha. 
Calheiros, (braz.) appellido nobre em Portugal, 

mado da torre e quinta de Calheiros, perto da villa do l o 
de Lima. O primeiro que com elle se acha 6 Vasco 
des de Calheiros , de cujo filho , Pedro Vasques , sc » 
nos registros de el-rei 1). AlTonso iv, uma legitimaC"" 
gozar das honras do fidalgo. „,Avincia 

Calheiros, (geogr.) logar do Portugal, na F" 
do Minho, districto de Vianna , concelho de ' 
Lima. 

Calheta, s. f. (Ital. calla ou callaia, do 
pequeno boqueirão, pequena enseada entre duas 
terra ou de rochedos onde podem abordar embarcações. 

Calheta, (geogr.) viUa na ilha de S. Jorge, um» 
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Aròres; está situada n'uma planície á beira-mar. E' de- ( 
pendência desta villa a grande pòvoaçSo dos Biscoitos, ao N. i 
Tem ura porto para pequenas embarcações, e on ie algumas ! 
se construem. E' caberá de concelho com 1,074 fogos; 4,G54 J 
habitantes : —, villa da ilha da Madeira. Tem uma praia ! 
atravessada por uma ribeira d'agua, e que dista da enseada : 
da Ponta do Sol perto de tres léguas. A villa é cabera de I 
concelho , tem 3,429 foge;, e 14,540 habitantes. j 

Callièta de IVcsqiiim, (geogr.) aldeia da ilha do i 
l'ico, e voltada cinco Ifguas a ENE. da villa das Lages , o 
uma a OSO. da aldeia da Piedade. ; 

Çaliábria, (geogr.) antiga cidade de Portugal, cujas j 
ruinas exis-tem na comarca de Riba-C^a, sobre a corôa de i 
um monte junto ao rio Douro. j 

Calian ou Callian, (geogr.) logar do departamen- i 
to do Vur, em Franca, cinco léguas ao NE. de Draguignau ; , 
1,800 habitantes. • ' ® ] 

Caliaiia, s. f. (termo da índia) cachimbo de que usam , 
06 persiis. 

Caliltradn, a, p. p. de calibrar, e adj. cujo calibre } 
foi medido ; que tem justo calibre ou diâmetro. j 

Calibradur, s. m. instrumento de calibrar. , 
Calilirar, v. a. (calibre, e ar, des. inf. tuedir o ca- ' 

libre ou diâmetro de uma arma de fogo : — as balas, tomar i 
Com um compasso de pontas curvas o seu verdadeiro dia- | 
metro : — (artes e offlcigfe) medir o diâmetro de um cc4!^o ; . 
"• g.,— um tubo, o corpo de uma bomba, uma columna. ! 
Applica-se ao corpo cujo diâmetro se examina, e á medi- } 
Ç5o do mesmo diâmetro. | 

Calibre» í. »». (Arab. kalib , do rad. gr. koílos, cori- j 
cavo, ou koilia, canal, bojo, capacidade); (artilh.) dia- i 
metro da bôca de uma arma de fogo , ou do tubo que re- | 
cebe a bala que se quer lançar ; grossura, diâmetro da mesma i 
bala ; regua de nove ató "doze pollegadas , onde se acham ^ 
marcadas as bocaduras das peças e o diâmetro das balas: I 
~- (bot.) diâmetro dos canaes destinados a conter a seiva : , 
— (fig.) qualidade, valor, natureza , estado das pessoas ou j 
cousas comparadas umas com outras. « ; 

Calicantiiemas, s. f. pí. (bot.) ordem de plantas 
flos fragmentos do methodo natural de Linneu, que cum- | 
Prehende arvores, arbustos e hervas annuaes e vivaces. Os 
seus caracteres sSo: corolla e estames apegados ao calix; j 
raizes fibrosas e ramosas ; tronco e ramos cylindricos ; go- , 
ffios conicos e sem escamas; folhas pela maior parte rentes ' 

de curtos peciolos ; flôres hermaphroditas , dispostas em ' 
^piga , corymbo ou racimo ; calix ordinariamente mono- ' 
phyllo , dividido em lacinias ou denteado j antheras com- ; 
mumraente semiglobosas, regoadas ao alto e versáteis ; ger- 
me guarnecido de um estilete igual aos estames no com- 
primento ; capsula ordinariamente de quatro cellulas, e 
íuatro valvulas abertas pelo cume ; sementes numerosas , 
miúdas, e ás vezes quadrangulares. As plantas desta ordem 

maior parte adstringentes. 
Caliça, s. f. (cal, e des. ífo, do lat. exco, erc, sair) a ; 

Cal ja applic.ida ás paredes; cascalho, ruinas de paredes 
Velhas. 
, Cálice ou Calix, s. m. (Gr. kalyx, cálice de flíír, de | 
^lyptô, cobrir. Em lat. calix) vaso sagrado em que se faz a 
consagrúção do vinho no sacriíicio da missa: — ou—d'amar- 
ywa, (fig.) desgosto, angustia, afflicçao, trabalhns:—, , 
^queno copo de cristal para licôres, da feição de calico: | 

>. (bot.) tegumento externo dos orgSos sexuaes, do côr ! 
Mamanameute verde ou menos corada qse a corolla, e for- j maaa pelo prolongamento da casca, como se vê no jasmim, 

o Linneu distingue sete especies do cálices: o ^ Pmat:t..io, o invólucro, o amentilho, a espalha, o casulo, a ^ 

dá II? ^ Quando o cálice pertence a varias ílOres, , 
^ "^orae do cálice conimum; e quando pertence a 

cha ° próprio. Se elle está situado sobre o ovaiio, , 
ou "iípcrior ou sobreposto; se debaixo, inferior sotíoposto: —, (ant.) nascente ou rego d'agua. 

lice (nfií)"*****' provido de, euvulto em ca- ^ 

"''J- 2 9- (líot.) que pertence ao cálice, j 
Calieiii-íIT"'^®' 'í"® nascem immediatamente do cálice. | 

thodo (" "omc da classe 13» do me- modo t.. A\acheudorf, que consta de plantas que dáo flOres ' 

visíveis giiarnecidas du cálice, o com sementes monocoty- 
ledonos. 

Cnlieino, a, adj. (bot.) relativo ao cálice. Candla—, 
que se assumelha a uni calico. Escamas—s, que consti- 
tuem o cálice. Nectorio—, appeubü ao cálice, como na cha- 
guei ra. 

Calieístas, s. m. pl. (bot.) epilheto que se deu aos 
botânicos systematiuu» que distribuíram os vegetaes pelas 
relações deduzidas do cálice, como fonlm Linneu e Magnol. 

Caliculado, a, adj. [caUcnlo, e des. ado); (bút.) 
acompanhado de um caliculo (calici'). 

Calíeul», s. m. (do lat. calicuhis, dim. do calix) dim. 
de calico. Os botânicos dSo este nome não só a qualquer 
pequeno cálice, como o da saudade e teixo, mas ahida a 
um cálice accessorio que acompanha a base de outro maior, 
como no cravo e na tasneira. 

Calicute, (geogr.) cidade e porto da índia ingleza, aos 
11° 15' latitude N., e 73° 45' longitude E. Capital da antiga 
província do Malabar, e hoje do districto de Calicute; G,OüO 
fogos e 24,000 habitantes. Cidade conimevciantc e indus- 
trial, e que deu o seu iiomo ao panno de algodão chamado 
calicote. Antigamente era maior e bonita, mas o mar sub- 
mergiu-a. Vasco da Gama apartou a Calicute na sua pri- 
meira viagem á liidia em 1498. ILúder-iMi tomou-a em 
1760, e Fippoo-Saíb depois delle destruiu-a, o tnuisferiu os 
habitantes para Nellore. Os inglezes reedificaram-na. 

Calidadc, (ant.) V. Qualidade. 
Calídis»>imo, a, adj. sup. de calido ; muito calido. 
Cálido, a, adj. (Lat. calidus, de caleo, erc, aquecer, 

do gr. kaió, queimar, e helios, o sol); quente (clima) ; que 
communica ou excita calor (substancia) ; caloroso (tempera- 
mento, natureza). 

Calidúetos, s. m. pl. tubos de calor, de que faziam 
uso os amigos. 

Califa, s. m. (Arab. khalifa, successor hereditário. E' 
derivado do verbo khálafa, deixar herdeiro) nome de uma 
dignidade soberana entre os sarracenos ou arabes musulma- 
nos, a qual comprehendia um poder absoluto, assim no to- 
cante á religião, como no governo político. 

Califado, s. m. (califa, e des. ado) dignidade, cargo de 
califa ; o tempo que durava o califado, 

Califas, (hist.) esto uome quer dizer vigários, o assim 
foram chamados os primeiros successores de iMahomet, que 
reuniam o poder temporal ao espiritual. Distíngui'm-se tres 
grandes califados: 1°, os do Oriento, que residiram em 
Alecca ató á morto do Ali, e depois em Damasco, e por ulti- 
mo em Bajídad ; durou 626 annos, de 632 a 1^58 ; 2°, o de 
Coidova, fundado cm 756 por Abderaman,. da família dos 
Ommiada?, que se desmembrou em 1031; 3'>, o do Egyp- 
to ou dos íatimistas, fundado em 909 por um desc ndente 
de Fatinia, filha do propheta, derrubada em 1171 porSala- 
tino. Os califas do oriento perderam todo o poder temporal 
depois dacreaçao áoEmir-al-Omrah (935). Ató 1610^ poróm, 
houve califas ; e foi nessa época que Selim fez com que Mo- 
tawakkcl. o ultimo dos abbasidas, lhe cedesse o califado. 

Calihcar, (ant.) etc. V. Qualificar, etc. 
Califurnia, (antigamente Nova-JJcspanlia), (geogr.) 

grande península da America septentrional ; um golfo do 
mesmo nome lhe marca os limites a E,; ao SO. lava-a o 
grande oceano. Divide-se cm Álta-('alifoiiría ou Aora-Ca- 
lifornia, capital Monterey ao N., e Baixa-California, capi- 
tal Loreto, ao S. O clima é exceílente, mas o solo 6 monta- 
nhoso na Alta-Califoriiia, e areienio e árido na Baixa-Ca- 
lifornia ; apezar d'isso os valles por onde desagua alguma 
ribeira s3o fertilissimos, e produzem toda a casta de gráo, 
principalmente trigo e milho, muitos fructos, anil o canna 
de açúcar. Criam-se neste paiz cavallos, machos o gado cor- 
nigero. Os naturacs da Califórnia s3o ordinariamente sujos 
e desalinhados, sem aquella singrloza e perseverança quo 
honra os seus vizinhos do Norte ; cibeçudos e nuulraços, só 
os esperta a necessidade extrema, e onde tôem que comer 
é necessário forçá-los ao trabalho. OsliomenssJo alentjudos, 
poróm não musculosos, c de pouco viril apparencia ; têem a 
pelle muito escura, e arremedos da raça dos pretos nas fei- 
ções ; também as mulheres são de bons corpos o feições 
e membros, bem dispostas, mas feias. O cabello desta gente 
6 longo o macio ; ambos os sexos serapintam o corpo, furjin 
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as ?)relhas, a iiiettGin-liies pedaços de pau ndornados de 
p<!iiii:is. linfoilara o cabello com ptidaros do iil.idüira, ossos, 
dentes do aiiiniaes o iiiadrepumla. A Vclha-California foi 
de^cuburta por Fernando (>)rU(i«ni lõ2'i, nuis os hospanhóes 
só ncll I fizyrani assenio oin UnS), orgiierido iitii íorlo a que 
fiuzüriiin o nomo do Nossa Senhora do Lnrcto. A Nova-(J;v- 
ifornia foi descoberta crn 151-' por Gabrillio, o explorada em 

1578 por DraUe. A Califórnia era unia grande província da 
confederarão tnexiCiVia, mas em ü de Julho de 184G ocoan- 
modoro atni-ricano Sloat occupou a Nova-California, e o 
Novo-5IexiCü, o aintias estas regiões foram cedidas pelos me- 
xic.inos aos Kstados-Unidos pelo iraiado do Guadníloupe de 
22 de Kevtreiro de 1818. No liui deste mesmo anno os novos 
possuidores d:i Nova-Oalifornia d scobrirain naquella terra, 
ató ali desprezada, e quasi uiliabit.ida, inesgotáveis depositos 
de ouro (chamados lúaccres) situados principalmente nas 
margens do Sacramento, S. Joaquim, rio dos a.uericanos o 
seus confluentcs, e que attrahem de todos os pontos do globo 
innumoraveis buscadnrcs de ouro. Por isso esta regiSo, que 
apenas linha 20,üai) habitantes em 1818, é já uma das mais 
povoadas da parte occidental da UniSo. Em 185 ) coutava já 
20 ',000 almas, o este numero cresce diariamente. Além da 
riqueza das suas minas e depositos de ouro, a Califórnia 
torna-se importante pelo seu excellcnto climA, fertilidade, 
extensái) das costas e segurança dos seus portos, e por isso 
foi sem duvida uma das acquisições mais importantes dos 
Estados-Unidos. A Califórnia, que em 1349 promulgou uma 
constituição, foi em 1850 admittida entre os estados daUniSo. 
As principaes cidades da Alta Califórnia são S. Carlos de 
Jl interoy, Los Angelos, Sacramento e S. Francisco, cujo 
porto, um dos melhores do mundo, tem sido consideravel- 
mente augmentado. Esta cidade foi já por quatro vezes presa 
das chammas; as duas ultimas vezes em 1851. 

Califra;^a, s. f. (bot.) especie de herva. 
Cali;;», í. f. (Lat. calegoe, pl. de calceus, calçado, s. 

ou de clavus, prego, o ligo, ato); (antiguid.) calçado que 
traziam os soldados romanos, guarnecido de prégos em 
roíla. 

Cali;;cm, s. f. (Lat. caligo, inis, escuridão); (p. us.) 
nevoa d.is olhos, escuridade da vista oceasionada por al- 
guma mancha na cornea:—(poct.) nevoeiro que tolda 03 
ares, trévas, escuridão. 

Calif^inoso, a, adj. (poet.) muito escuro, tenebroso, 
cheio de nevoeiros. Nuvens—s, que são muito escuras. Cen- 
tro—, as regiões infernaes, o inferno, onde rehiam as tre- 
vas. Olhos—s, enevoados, faltos de *ista; (fig.) oíluscados 
pela paixão, preoccupação, malevolencia, odio, ignorân- 
cia, etc. 

Cali;;uln, (Caius Cicsar Augustus Germanicus), ter- 
ceiro imperador romano, filho de Germânico o de Agrip- 
pina; succedeu a Tiberio no anno 37 d'; Jssus-Christo, 
tendo 25 aiinos de idade. Os primeiros mo/.es do sou reinado 
foram felizes; mas era consequencia de uma moléstia pro- 
vocada porst usdesregramenios, e que parece haver-lhe al- 
terado o juizo, düu-se a todos os cxeessos do desatino, do 
orgulho e da crueldade. Quiz que o adorassem como um 
deus, fez com que lhe votass-m triumphos por victorias ima- 
ginarias, deu o titulo de corisul a cavallo de que gostava, 
teve commercio incestuoso com suas irmãs, estabeleceu 
prosiibiilos até dentro do seu palacio, mandou matar os 
mais notáveis e ricos cidadãos para se assenhorear de seus 
bens, o não poupou nem aos seus parentes mais chegados. 
Diz-se (ielle que em seus furores desejava que todo o povo 
romano tivesse uma só' cabeça para de um golpe se livrar 
delle. O seu odio não se limitava aos vivos; o seu gosto seria 
aniquilar as ebtas do llortioro, Virgilio o Tito Livio. Final- 
mente tramou-se uma conspiração contra este monstro, e 
Chereas, tribuno das guardas pretorianas, livrou delío o 
mundo no anno de 41. q cognomo de Caligula vem-lhe do 
vocábulo caliga, nomo Uo calçado dos soldados , quo foi o 
que elle liabitualmento trazia na sua infancia. 

Callm, 5. m. metal chinez composto de chumbo ode 
estanho. 

Calintbc, s. m. einto do algodão dos negros da Guyana. 
Caliiuc, s. m. (mar.) o delgarío do navio. 
Caliu^çte, (hist.) povo da Índia cisgangetica, quo habi- 

tava ao longo da costa do Goromandel. 

Calíppieo ou Calíptico, adj. m. (aslron.) pcriodo 
—, de setenta e seis annos, para corrigir o erro do cydo 
lunar. Foi inventado por Calippo. 

Caliiipo, (hist.) astronomo grego, que inventou no 
anno de 331 antes do Jesus-Christo um cyclo do 70 annos 
com quo substituiu o do 19 annos o-u áureo iiumero, imagi- 
nado por Métoii, afim de marcar com mais exactidSo o 
ponto do gyro do sol o da lua. Charaa-so a este cyclo período 
calippico. 

Calistlicncs, (hist.) philosopho grego, discípulo 8 
parente de Aristóteles; nasceu no anuo 3i35 antes de Jesu^ 
Christo, e acompanhou Alexandre nas suas expedições. 
Kecusou reconhecer a divindade do heróe, e teve a desfor- 
tuna de lhe desagradar poralguns ditos picantes. Foi accus-ado 
de conspirador e mettido n'uma jaula de forro, segundo sa 
conta, até que foi suppliciado em Cariato, na Bactriana, 
3;tó annos antes de Jesus-Christo. Tinha começado uma 
Historia de Alexandre, quo não chegou aos nossos dias. 
Existe, porém, com o seu nomo uma especie de romance dA 
vida do_ Alexandre, que não é de Calistuenes. 

Calisto, (hist.) filha de Lycaon, o uma das nymphas 
de Diana. Ueixou-se seduzir por Júpiter, que se fingiu Diana, 
e teve delle um filho chamado Aycas. Diana expubou-a da 
sua comitiva, e Juno metamorphoseou-a em ursa. Jupitor 
collocou-a_no céu, com seu filho Arcas, e ficaram sendo aS 
constcll.ições da Ursa maior e tn^mr. V. ^Ircas. 

Calitri, (geogr.) cidade do reino do Nápoles, quasi 
cinco léguas ao S. de Santo Ângelo de Lombardi; 4,000 
habitantes. 

Calixtinos, (hist.) nome dado a uma seita de hussittó 
bolieniios, que reclamavam para a communháo o uso do 
cálice para os leigos. Chamavam-se também (Jtraquistas, 
porque commuagavam nas duas especies (sub utrague). Q 
concilio de Bàle, em 1433, acquiesçeu á sua reclamação. No 
fim do século xvi esta sei'a coníundiu-sc com a dos Irmãos 
jMoravos ou Bohemios. Ainda hoje se dá o nome de Calixti- 
nos aos Syncietistas. 

Calixto I (S.), (hist.) papa, eleito em 219^ padeceu 
martyrio em 222. Julga-se que a catacumba que oiiste effl 
Roma, chamada de S. Sebastião, fôra construída por S- 
Calixto. A igreja celebra a sua festividade a 14 de Outubro. 

CalLvto II, (hist.) papa; filho de Guilherme, conde 
de Borgonha, eleito em 1119; foi primeiro arcebispo de 
Vienna. Aprisionou e prendeu o antipapa Bourdin; convocou 
o 1» concUio ecumenico de Latrão em 1123, e morreu 
em 1124. 

Calixto III, (hist.) papa; foi eleito em 1455; ch^ 
mava-se antes AlTonso de Borgia. Fez com que fosse rensW 
o processo de Joanna d'Arc por uma commissão, que a 
declarou martyr em 1156. .Morrejj em 1458. 

Calixto, (hist.) antipapa; foi eleito em 1159, em coB' 
currencia com Alexandre iii, que foi o reconhecido coioo 
legitimo. Chaniava-so João Strume. 

Calla, s. f. (Ital. caíla ou callaia, estrada, aberta, 
do lat. callis, caminho estreito; 6 derivado do lat. colluin, 
garganta, pescoço) aberta, esteiro, passo, quebrada em terra 
ou recife por onde embarcações pequenas vão arribar ^ 
terra. 

Callac, (gsogr.) cabeça de comarca, no departamento 
das Costas do Norte, em França, pouco mais de cinco leguS' 
ao SO. doGuingamp; 1,5!)0 habitantes. 

Callali (el), (geogr.) cidade da Argélia, cinco legu» 
ao NÜ. de Mascar^ Vostigios do antigüidades romana-'. 

Callaico, a, aJj. (poet.) do Galliza, reino de 
panha 

Callaivos, (geogr.) povos do Uespanha que 
vain a provincia da Galliza, e as do Minho o Traz-os-Montee, 
orn 1'oriugal. . 

Callas, (geogr.) cabeça de comarca, ao dopa*'''""''" 
do Var, tres léguas o' meia ao Nü. do Dragulg"®"' 
França; 2,322 habitantes. 

CallCf s. f. (Ital. e cast. calk, rua) aberta eni costa 
calla; calheta. V. Calha. 

Calle» (googr.) cidade o porto de Argélia, leguas 
E. de Argel, sobre um penhasco quasi todo cercado do ii' * 
Desdo 1594 que pertencia a uma companhia ^jeit 
pesca do coral; mas no tempo da revolução a França per 
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ponto; rccuperou-o cm 1815; tornou a perdO-lo cm 
1827; rotomou-o em 183C. 

Callfjado, a, p. p. do callejar, o adj. (fig.) endure- 
cido, que se fez caíloso, que crecii callo; (fig.) inveterado 
(do odio nos trabalhos). 
* Oallcjao, s. f. augm. do calle ou calla; passo, aberta, 
esteiro grande. 

Callejar, v. a, (p. us.) fazer callo: —, r. «., ou—sc, 
?'• (us.) crcar callo, fazer-se calloso; (ílg.) fazer-se duro, 
in^nsivel; inveterar-se. 

Calleniandra, s. f. (commerc.) especio de panno 
mnito luMroso. 

Calléto, (geogr.) cidade da antiga Hespanha. 
l^alli, perfixo que entra na composição de muitos 

lermos; significa, bcllo, bom, bcm.Ve/n do gr. hállos, for- 
mosura, de kállion, melhor, comparativo halós, bom; kiicín, 
CrtMntar, atlrahir pela doçura da voz. 

V-luli, (geogr.) cidade da republica da Nova-Granada, 
no departamento de Cauca, 20 léguas ao N. de Popayan; 
o,000 liabiianles. 

Calliblépharo, s. m, (cirur., ant.) medicamento 
palpebras. 

n '''■ Sen«ro de insectos. 
^ (geogr.) logar da Attica, onde se celebra- 

1sagradas em honra de Baccho e de Geres. V^*Ii(^>'atidas, (hist.) general espartano, que substi- 
iíílí,® ^'J^andro no commando da frota lacedemonia; tomou Wethymno em 4li6 antes de Jesus-Christo, o bloqueou 
^oiion em Mitylene; mas nesse mesmo anno foi vencido e 
tnorto, proximo ás ilhas Arginusas, por uma frota athe- 
Biense. 

Cailidio, s. »n. (h. n.) insecto coleóptero fetramero, 
flisiribuido por Cuviel' na familia dos longicornes. Distin- 
guem-se numerosas especies, cujos caracteres são: anten- 
nas cetaceds; quatro palpos desiguaes, com a ultima 
•irticulaçSo maior e obtusa; os olhos em forma de meia-lua; 
0 thoracete globuloso ou circular era uns, ovoide em outros, 
® luasi sempre sem pellos. Rstes insectos tôem o vôo rápido 

murado, evitem nos troncos das arvores, 
^^'''israpliia, s. f. (Gr. kdllos formosura, egraphô, 
prever); (didact.) arte de fazer letra bonita; (antiguid.) 
rie de pôr em limpo o que foi escripto em notas ou abre- 

viaturas. 
a, adj. (didact.) que pertence á 

*-ailigraphia. 
Callí;çra{tlio, s. m. (didact.) o que tem uma bella 

letra; (antiguid.) copista, amanuense que empregavam os 
antigos para pôr era limpo alguma obra. 

Callilo;;ia, s. f. {Gr. kdllos formosura, e logos, dis- 
curso); (didact.) discurso jiolido, bellezade estylo. 

Callinieiiiii, (geogr.) cidade da Mesopotamia. 
(hist.) architecto, natural de Ileliopolis, 

üo ^'gypto; inventou o fogo de arder debaixo d'agua , se- 
grcao que deu ao imperador Constaiitino, o qual queimou 

m elle a frota sarracena. Este segredo perdeu-se; foi | 
epois tornado a achar por um francez; mas Luiz xv, a I 

1 em foi oíTerecido, comprou-o para o fazer esquecer de i 
«ovo em 17ÕC. ri i ^ 

í. m, (h. n.) genero de peixes perten- ' 
P(s 1 " tios gobioides de Cnvier. Crescem ató tres ° Çi)mprimento pouco mais on menos; tôern a pello | 
e in-ii" 1 f vontraes situadas debaixo da garganta, ®''ías que as peitoraes, a caberá oblonga, deprimida, 
os oUiüs muito juntos, olhando para cima. , 
da bello, o ('ps, voz); (hist.) musa | 
do poesia heróica. Os poetas fazem-na niSo 
como'"'"^"' Corj-bantes e das Sereias. E' representada j 
OuiD '"•'Pariga de ar magestoso, com uma corôa de ' uma trombeta n'uma m5o o um poema 1 '^P'^ na outra. i 

Outr^í*'xT*^",duas cidades, uma da Thracia, 1 
,1, que ambas se chamam hojo (lalUmli. j 

6 o liii.i!? I {• ((didact.) arte deter iilhosformosos; 
Cl. Qiiíiiet poema latino, publicado em 1655 por 

AiSía'petrea.*'v Attica: — , cidade da 

Cailírhop, (hisl.) nome muito commiim na fabula; 
mas mais conhecido por ser o da tillia do rio Acheloo, que 
desposou Alcm(''on, e que foi causa involuntária da morte 
do seu esposo, pedindo-lhe o fatal collar de Eriphila. 

CaIlistnN, s. /'. (mythol. e antiguid.) festas ijue as 
mulheres cclebravam em honra de Vemis na ilha de Lesbos. 

Callitrú*lic, s. f. (bot.) pequena herva aqiiatil, clas- 
sificada por Linneu na monandria digynia, c pertencente 
á familia das naides de Jussicu. Tem as follias oppostas; 
as flôres axillares, duas pétalas, cálice nullo, capsula bicel- 
lular , incluindo quatro sementes aladas. Distinguem-so 
duas especies: primeira, a ila primavera, quo tem as folhas 
superiores ovaes, as inferiores lineares e as ílôns aiidro- 
gynas; segiinda, a do owíotio, que tem todas as folhas linea- 
res, bifendidas na sua summidado. A primeira floresce em 
Abril, a segunda em Setembro:—, s. m. (h. n.) macaco 
do Senegal. Tem o dorfo.verde, o ventre csbranquiçado, a 
face negra e a ponta da cauda amarella. 

CaUiun, (geogr.) eidade da Etolia, a E., próxima ás 
fronteiras da Thessalia. Os gallos commandados por Drenno 
commetterara nesta cidade atrozes baibaridades. 

Callo, s. m. (Lat. callus ou callum , dureza da epi- 
derme. Vem de cala', eis, o calcanhar, onde a pello so en- 
durece com facilidade, o particularmente nos que andam 
descalços) callosidade que se fórn a na ptlle por uma fric- 
ção reiterada; cicatrizaçâo e os-sificação de periosteo o da 
membrana medular. Crear—tios vieios, tornar-se insensível 
aos remorsos , ás reprehensões, adnioestarões o conse- 
lhos de quem procura corrigir a inclinarão viciosa, ler— 
tia paciência, insensivel a enfados, pachoriento:—(cirurg.) 
cicatriz que se fôrma sobre um osso fracturado:—(boi.) 
pequena glandula, ponto ou globulo duro, cicatrizou fos- 
sula superlicial. 

Callusidade, s. f. (Lat. callosilas, tis)-, (didact.) du- 
reza, endurecimento da pelle on do alguma parto do corpo 
que toma uma consistência analoga á do corno; estado cal- 
loso das bordas das feridas ou chagas. 

Callòso, a, adj. (Lat. callosits) feito cm callo, endure- 
cido. Ulccra — (cirurg.) aquella cujas bordas estSoseccase 
duras. Corpo — (anat.) parle rio cerebro que tem mais con- 
sistência que as outras : — (bot.) diz-se daqnellas parles 
cuja consistência ú mais compacta que a das outras. Diz-se 
dos bordos das folhas quando são cobertos do pequenos callos, 
como se observa na suaifraga coUjledon. 

Calma, s. f. (Lat. caíeo, aquecer, ou ílo gr. kaúma, 
calor); calor do sol no estio, principalmente quand- nSocorre 
ar; a hora do dia em quo o calor 6 mais intenso; calor causado 
pelo fogo. Ter tnui/a—, sentir-so mui acalorado polo ardor 
do spl ou intensidade do calor do dia; cafor causado pelo fogo; 
(llg. calor, ardor, paixão das paixões, (fig.) violência, 
ardor dellas — (do fr. calme, socego, derivado do gr. klialdò, 
descer, relaxar, abaixar, amollecer)' Iranquillidade, estado 
sereno, socego (do mar, do vento); — (mar.) falta de vento. 
Tornar em—a tormcnta, serenar, acalmar-se ; (fig.) abater 
a violência da paixSo, do furor: — dos sentidos, inacção, 
tranquillidade : — podre, (mar.) quando não sopra a menor 
aragem, calmaria pe rfeita. 

Calmado, a, p. p. do calmar, o adj. abonançado, se- 
renado, aplacado 'omar, o vento); (fig.) abrandado, miti- 
gado, iraiKjiiiilisado (a dòr, a paixão, etc.). 

Cnlmantp, adj. e dos 2 g. (fôrma do p. a. lal. em 
ans, tis, úv, cal/iiar, acalmar) ; (med.) rcmcdio—, que abran- 
da e mitiga as dôres; sedativo. Os remedios calmantes so divi- 
dem em pari'goncos, anodinos,antfepaímodicos'e hypnóticos. 

Crilmar, r. a. (T.at. roUido, crc, siim^ater, dar golpe, 
o tiiantis, m5(i, contrabido em calm; ou do calaplms, bofelão, 
do gr. Lolaptii, dar golpe, que vem de hlaò, (juebrar, rom- 
per) aboiranear, aplacar (o mar, os ventos, a tempestado); 
üig.) abrandar, mitigar, pacificr.r (o animo, as paixões, a 
dôr, etc.) : — (chiil.) zurzir, espancar, moer com pancadas 
(diz-se das .pessoas); —, r. ti. V. Acalmar. 

Calmtjr, (geogr.) cidade da Suécia, na (Jolhia, capital 
do governo do mcsnío nome, aos 5(3" 40' latitude N., o 
14° longitude lí. : 4,540 habitantes. E' sódo de llmhi^pado, 
e foi ondo se proclamou a reunião das trescoriVisd > Suécia, 
Dinamarca o Noruega, na cabeça do Margarida Waldemar, 
em 1397; reunião conhecida pelo nome de liga de Calmar. 



40 CAL CAL 

Calmaria, f. [calma, socogo, o dcs. aria, de aria, 
ar, cm ital., ar não agiliido, sereno) ; (mar.) tempo do calma 
no mar, cm (nio o navio não surdo ; falta de vento acom- 
panhada de calor; geralmente succeJtv mais entro os tropicos 
ou em ntares circumvizinhos. 

Cíilniiiia, (geogr.) cidade da Nigricia marilima, seis lé- 
guas ao SE. do Dahomé ; 15,000 habitantes. Kesidencia do 
soberano. 

Calmu, a, adj. (de calma, socego) ; (poot., p. us.) 
quietg, sem movimento (ar) ; que está em calmaria (mar). 

Caliuorrcado, a, p. p. de calmorrear, eaí//. logra- 
do ; espancado. 

Calmorrear, v. a. (de calmar, dar golpe, murro, e ar 
des. inf.) espancar, calmar golpes ; (fig, , e chul.) lograr, 
enganar. 

CaEmoítissiino, a, adj. sup. de calmoso. 
Calmaiso, a, atlj [calma, càíor, e des. oso) em que ha 

calma, em que se sente calma. 
Caine, (geogr.) cidade de Inglaterra, cinco léguas aE. 

dc Bath ; 4,60') habitantes. 
CaloJ>ato, s. m. (h. n.) insocto diptero, especie de 

mosca de corpo comprido e delgado , com a cabeça ovoide 
ou globulosa. 

CalRclciidro, s. m. (bot.) arvore do cabo da Boa-Es- 
perança, denominada Calodendrum pelos botânicos, o clas- 
sificada na pcntandria monogynia do Liiincu. 

Caloiro, s. m. (Gr. kahjs , bom, e ghn-ôn, velho) mon-' 
ge grego da ordem deS. Bazilio: — (origem incerta); (chul.) 
estudante que ainda não fez exame na universidade nem 
está matriculado ; (fig.) rústico, boçal, ignorante. 

Calomclanoíí, s. m. pl. (ür. kalk, bello, e melainós, 
preto; porque antigamente era o nome que se dava ao mer- 
cúrio sublimado reduzido a pó escuro); (phar., ant.) nome 
que se dava ao mercurio-doce depois que o tinham feito 
passar por si'is sublimarões com o intuito de lhe diminuirá 
qualidade corrosiva , assim como se lhe dava o depanacéa 
tncrcurial depois de nove sublimações. Sabe-se hoje que 
estes processos não operam roudani;a alguma nesta subs- 
tancia , a qual nunca passa do muriato do mercúrio ao 
minimo da oxydacão. V. Muriato de. mercúrio. 

Caloméria,' s. f. (bot.) planta da familia dos ama- 
ranthos. 

Calôniia. V. Calumnia. 
Caló{>o, s. m. (h. n.) insecto coleóptcro heterómoro, 

pertencente á familia dos estenelytros do Cuvier. Tem o 
corpo comprido , a cabeça e thuracete mais estreitos que o 
abdômen , e as anteimas"serriformes. 

Calòr, s. m. (Lat. calor , de calco, cre, aquecer, do gr. 
/caô, arder) qualidade do que é quente; calma , ardor, ef- 
fervescencia : — (chim.) sensação particular que aír''Cfa 
todos os orgãos , e particularmente os do tacto , produzida 
pelo calorico: — (fig.) vivacidade , fogo , vehemencia, acti- 
vidade (das paixões, da disputa, da batalha , etc.): —, cio, 
ardor amoroso que sentem os animaes. I>ar — (Tig.) afer- 
vorar, animar, fomentar, auxiliar. Tomar—, aqucci r; (fig.) 
ir-se animando , reviver , excitar-se. No — da latalha , 
quando 6 mais forte e renhida: —animal ou vital, (med.) o 
que í proprio dos animaes, e que clles conservam em todas 
as temperaturas: — interno, o que o enfermo experimenta, 
c nSo 6 sensível ao tactoj —fixado, ou — latente, (chim., 
ant.) V. (Àilorico latente. 

Calorc, [Calor), (geogr.) rio do reino de Napnles, que 
nasce proximus de Montella , atravessa o tcrritorio de Be- 
novento , e entra no Volturrio, duas léguas aE. de Cajazzo. 
Os romanos alcançaram ahi uma victoria do general car- 
thaginez llanon, noanno214 antes de Jesus-Christo. 

t'al«rici<la€le, j. jf. [calorico, e des. idade); (didact.) 
propriedade vital, em virtude da qual a maior parte dos 
entes organisados conservam um calor superior ao meio 
ou fluido onde vivem ; faculdade que nelles existe de desen- 
volver uma certa quantidade dc calorico que os põe em es- 
tado do resistir ao frio atmospherico e de conservar cm to- 
dos os tempos e em todas as suas partes uma temperatura 
quasi igual. 

Calorico, s. m. (chim.) principio do calor; calor ele- 
mentar; fluido subtilissimo suramamente expansivel, im- 

ponderável, espalhado por todo o espaço, c cuia presença 
nos 6 manifestada pela sensação de calor que elle faz expe- 
rimentar aus nossos orgãos. O* calorico penetra todos os cor- 
pos ; augmenta-lhes o volume apartando as suas moléculas 
para se collocar entre ellas ; funde ou evaporisa os solidos, 
o rarefica os fluidos, tornando-os invisíveis , aeriformes, 
elásticos e compressiveis : — Utre ou radiante , o que nos 
faz experimentar a sensação de calor; que se separa do 
qualqu 'r corpo. Tem a propriedade de refli-ctir na superíi- 
cie dos corpos brancos, opacos e polidos, fazendo o angulo 
de reflexão igual ao da incidência , e estando a sua intensi- 
dade cm razão inversa do quadrado da distancia : — latente 
ou combinado, o que está preso nos corpos pela furça do 
affinidade ou do attracção, e que constituo o seu modo de 
existcncia : — especifica' quantidade de calorico respectiva- 
mente necessário para elevar ao mesmo numero de graus a 
temperatura de vários corpos iguaes em peso. Os chimicos 
antigos chamaram successivamente ao calorico principio 
inflammavel, principio do calor e matéria do calor. 

Caloriiieação, s. f. (phys. e chim.) palavra pela 
qual Bichat exprimia a separação de calorico que se opera 
na economia animal, e que elle considerava como uma fuuc- 
ção subordinada ao exercicio de todas as outras, e não como 
úma propriedade vital particular. 

Calorilieo, a, adj. (phys.) que aquece ou dá calor. 
Caloriiiictria , «. f. (chim.) niethodo que ensina a 

usar do calorimetro, e avaliar o calor especifico dos corpos. . 
Calos*iiiielro , s. m. (Lat. calor , e gr. metron, me- 

dida) : (chim.) instrumento para medir a quantidade de ca- 
lorico especifico que existe em todos os corpos da natureza, 
segundo a quantidade de gêlo que elles fazem derreter. 

Calurosaiuentc, adv. fervorosamente , com calor, 
com vehemencia. 

Caloroso, a, adj. calmoso, calido, quente, que cau- 
sa calor; (fig.) energico, vehemente, fervoroso. 

Calosòiiia, s. m. (h. n.) insecto coleóptero pentame- 
ro, distribuído poi* Cuvier na familia dos carnívoros. Tem 
o abdômen quasi quadrado, com a ultima articulação dos 
palpos exteriores apenas mais larga que a precedente, em 
fôrma do um cóne revirado, e a segunda das antennas muito 
mais curta que a que se lhe segue. Corre com grande velo- . 
cidade, e trepa pelas arvores em busca de lagartas e ou- 
tros insectos de que se nutre. Habita nos bosques, o deita , 
de si um cheiro forte e desagradavel. 

Calòstro. V. Colostro. 
Calote, s. m. (de calar, encetar) divida não paga por 

falta de boa fé do devedor; traficancia, lograrão. Pregar 
—, contrahir uma divida e nSo a pagar. 

Calotcado , a, p. p. de calotcar, e adj. que sof- 
freu ou pregou calote. 

Calotear, v. a. [calote, e ar, des. inf.) pregar ca- 
lote, engatiar. 

Caloteiro, a, s. m. ou f. o que prega calotes, 
mau pagador, traflcante. Também se usa como adjectivo ; 
V. g., indivíduo mui—. 

Calotisiiio, s. m. [calote, o des. ismo) ; (famil.) as- 
tucias, fraudes, manhas de caloteiro. 

Calouin-Paii-Arj-, (geogr.) districto deDamSo, ao 
N. da Praça. São varias aldeias, pela maior parte habitadas 
por gentios ; algumas pertencem aos inglezes. 

Calpc, (geogr.) cidade e monte do Ilespanha, na Béli- 
ca, defronte (l'Abyla cm África. Tern-so por ser o extremo 
da ISuropa ao pó de Gibraltar ; e a cidade devia ser próxima* 
Alguns querem que fosso Carteia, que corresponde, segundo 
uns, a Algeciras, segundo outros a üibraltar. Áhyla e Calpc> 
eram as columnas de Hercules. V. Alyla. 

Calpúrnia, s. f. (antiguid.) lei promulgada 
de Roma 601 contra os que compravam os votos nas 

Calitiirniana, (geogr.) cidade da Ilespanha > •'"J 
Dujalance. 

Calptirnius Bestia, (hist.) cônsul romano n" ® 
110 antes do Jesus-Christo. Encarregado de fazer a 
a Jugurtha, deixou-se corromper, c fez um tratado ve g - 
nhoso. Foi condemnado a degredo perpetuo. . ' 

Calpurnius Flainma, íhist.) tribuno niuiiar r - 
mano, que, vendo o exercito envolvido n'um desílladeiro 
Sicilia, sacriücou-se com trezentos homens para o sal* > 
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iS anno 258 autos do Jcsus-Ghristo. Escapou, poróni, (jíiasi 
-nilagrosaiiicnte a uma morte que parecia inevitável, 

Calriitlo, s. m. (h. n.) avo da Guyana, congenercdo 
irancolim. 

Caltlia. V. Hlalmcquer dos hrcjos. 
Cuiúilu ! int. para mandar calar. 
CiUiiialiji. V. Columba. 
Calsiiiib», (geogr.) povoarão portiigueza na África oc- 

SuJeutal, província de Angola , capital do districto do mes- 
nume. Produz boa madeira do coiislrucção, azeite de 

.palma e araendoby, o esteira , etc. A barra do Cuanza fl- 
ia-liie próxima, tem o districto 890 fogos o 8,'^C2 habi- 
«mtes. 
, C'aíuiiil>y, s. m. (bot.) arvore do Brazil, pequena, 

folhas niiudissiraas, pinnuladas, que se abrem e fecham 
o nascer o pôr do sol. 11a macho o femoa ; u lenho do 

Machy e vermelho, rijo, muito pesado, e quasi sempre ôco ; 
■•'da fem(a é massico, menos pesado, com veios brancos o 
^•ermelhos. 

Calúninía, s. f. (Lat. calumnia, do gr. kalumma, 
■ Cu, de hahiptó, disfarçar, encobrir) accusação falsa, im- 
l^stura, supposiçSo injuriosa que oíTende a honra o o cre- 
dito de alguém : — (jurispr.) especie de injuria atroz, infa- 
■nia(,ão maliciosa e falsa com que o adversario nos accusa de 
flm crime ou acção má que não lemos commettido, e cuia 
lama ellc maliciosamente procurou primeiro espalliar pelo 
povo. Juramento de—(forens.) o que nas causas eiveis, 
antes da contestaçSo da lido, devem prestar o autor o o réu, 
K lambem os seus advogados o procuradores, em como jul- 
gam na sua consciência que usam do boa instaiicia. 

Calumniatlo, a, p. p. de calumniar, o adj. que foi 
oljecto de calumnia. 

Caluiniiíntlôi*, ôra, s. m. ou f. o que ou a que ca- 
lumnia, accusa falsamente ; impostor, maldizente. 

CaSiimniar, v. a. {calumnia, e ar, des. inf.) accu- 
sar íalsamcnto ; condemnar , censurar cmn má fé ; impu- 
tar a mal: — as palavras do direito, (pliT. jurídica) dar ao 

das leis uma interpretação maliciosa. Este verbo faz 
^ prçsente do indicativo: eu calumnio, tu calumnías, elle 
^lumnía, etc., e não calumnéa, como erradamente diz o vul- 
50-0 mesmo acontece com a conjugarão do verbo negociar. 

Caluiiiniosaiucutc, adc. com calumnia; aleivosa- 
tiiente. • " 

CaliiiiiniôsM, a, adj. que contém calumnia, cheio 
® lalsiJades , de imposturas (discurso , accusação pala- 

^ 
Calundi, (geogr.) districto da terra firmo, fronteiro á 

JJm de .Moçambique. 
Calúsla, (geogr.) cidade da Eturia, 

, Calv:i, s. f. (do lat. çalvus, a, um, calvo) parte da ca- 
'tQa d'ondc tòem caldo os cabellos; a falta de cabellos. 

Calvudo, a, p. p. de calvar, e adJ. calvo. 
Calvados, (geogr.) cadeia de penhascos na Mancha, 

r riuiça, a E. o 0.. da foz do Orne; eleva-se pouco ao 
«uvol das vagas quando lhe não fica inferior. Chamou-so 
^àsim por causa de nm navio hespanliol que tinha este 
oome, e naufragou nestas rochas. 

(geogr.) departamento em França, nas mar- 
^ns do rio Manclia , o entre os d'Eure a E. e do Orne ao 

laV- i' ^ léguas quadradas; 504,'775 liabitantejj. A capi- « li (.aen. N'oulro tempo fazia parto da Üalxa-Norman- 
• u solo é baixo, um pouco mais alto para o S. Tem mui- 

^ nos i minas de carvão de pedra; pedreiras de mármore, 
marga.turfae fontes mineraes; algumas 

aíio r pastos; produz cereaes, canhamo, 11- 0, rviza e pastel. Cria bellos cavallos e gado de boa raça. 
ostras sSo afamadas. É muito industrial, princi- 

^ ente em tecidos de lã. A cadeia dos Calvados 6 que 

^trict"°'"í"j^ departamento, quo está dividido em seis 
xim ilí 1 comarcas o 803 communas ou concelhos. Tem ispadu, o de Bayeux, e uma relação em Gaen. 

(geogr.) logar de Portugal, na província de 
- ontes, districto do Yilla-Roal, cuncelno de Ervü- 

•gÍTicie, fazer° > (P- causar 
X. Calvcjar. ,v. n. fazor-so calvo, crcar calva. 

TOL. I 

Calvari<i, s. m. {Lai. cakariiim, cemiterio, deeaíea 
craneo) pequena elevação cm fôrma de monte, onde se planta 
uma cruz ; logar do supplicio da cruz ; moeda de ouro man- 
dada lavrar por el-rei 1). João iii, com o valor de 400 réis; 
tinha do uma parte a cruz levantada sobre um calvarlo com 
a letra : In hoc signo viiices, o da outra o escudo real co- 
roado. Subir ao — (fig.) procurar trabalhos, mortidcarSo. 
J'regar — (loc. pleb.) fazer uma peça a alguém, pregar" lo- 
graçao. 

Calvai'iu, {Golgotha em hebraico, quo quer dizei; ca- 
veira); (hist.) um monte proximo a Jerusalém, onde eram 
crucilicados os criminosos, o onde foi morto o Salvador. 
Adriano metleu o Calvario doutro do recinto do Jerusalem. 
Sants Helena aiandou edificar sobre esto monte uma bolla 
igreja. Deu-se lanibem o nome do Calvario ao monto Va- 
lérien, pouco mais do uma légua ao O. de Pariz ; o ao monte 
Betharam, nos Pyrenéos , poiqu^-nesses montes se repro- 
duziam os principaes passos da paixão do Josus-Ghristo. 

Calvario (As filhas do), (hist.) ordem de religiosas 
fundado por Antonietla de Orloans, sob a direcrão do ce- 
lebro padre Josó do Tremblai. 

Calvejado, a, p. p. de calvcjar, e adj. feito calvo, 
tornado calvo. 

Calvejar, v. n. (calva, e des. ejar) fazer-se calvo, 
ir perdendo o cabello da cabeça. 

Calvète, í. m. estaca ou espeto de pau, em que se 
enfia o criminoso pelo anus, saindo a ponta i)olo pescoço ; 
6 castigo usado entre os turcos e povos da Asia. 

Calvcz. V. Calvicie. 
Calví, (geogr.) capital de districto na Corsoga, quinze 

léguas ao N. de Ajaccio, n'uma peninsula do golfo de Galvi; 
1,200 habitantes. Praça forte. Esto districto tem sois co- 
marcas, 39 communas ou concelhos o 21,499 habitantes. 

Calvíeic, s. f. estado do quo 6 calvo, falto de cabel- 
los , principalmente sobre a parte posterior da cabeça : — 
das palpebras, falto das pestanas ou pellos quo cercam as 
palpebras. 

Calviniauo, a, adj. queporlcncea Calvino, ou que 
pertence ao calvinismo. 

Calvinisiiio, s. m. a seita ou doutrina dos calvinis- 
tas, que teve principio na cidade do Genebra polo meiado 
do XVI século. 

Calvinistas, (hist.) sectários da heresia de Galvino. 
O calvinismo teve origem em Genebra em 1530; derra- 
mou-se immediatamente por toda a Suissa , Franca, IIol- 
landa, Inglaterra, Escócia, Estados-Unidos, etc. Os calvi- 
nistas em França foram alcunhados com o opitheto inju- 
rioso de huguenotes; o lutarem por muitos annos para 
obter o livre exercido do seu culto , trazendo a França cm 
continua guerra civil. Carlos ix o Gatharma do Médicis ten- 
tarani exterminá-los na funesta noito de S. Bartholomeu 
em 1572; mas esta carnificina ateiou nova guerra, quo 
durou até Henrique iv subir ao throno. Esto rei promul- 
gou o celebre edito de Nantes, que garantiu aos hugue- 
notes a liberdade de consciência, entregando-lhes em penhor 
muitas cidades. Não obstante, ainda so sublevaram iio rei- 
nado de Luiz xm; mas Uichelieu conteve-os com a toma- 
ma da Rochella. Luiz xiv em 1G85 revogou o edito do Nan- 
tes ; e este acto impolitico suscitou muitas rebelliSes, c por 
fim uma grande emigração de calvinistas, assás prejudicial 
aos inloressos economicos da França. No reinado de Luiz xvi, 
em 1785, obtiveram os calvinistas novo edito do tolerân- 
cia ; e a revolução do 1789 assegurou-lhes uma completa 
liberdade. O calvinismo tem-so modificado e recebido no- 
mes diftorentcs segundo os paizes ; na França chama-se re- 
formada ; na Escócia presbytcrianismo ; na llollanda go- 
marismo ; na Prússia e outros estados da Allemanha o calvi- 
nismo e o lutheranismo reuniram-so não ha muiio lompo. 

Calvino (João), (hist.) heresiarca cclelire, que nasceu 
em 1509, cm Noyon, na Picardia, filho de um tanoeiro cha- 
mado Cauvin. Foi cducado na religião calholica, o estudou 
jurisprudência; mas travando relações com muitos dospar- 
tidariosdeLuthero.abraçouosprincipiosdareforma, e come- 
çou em 1532 a propagá-los em Paris. Ameaçado com a 
prisío, refugiou-se junto a Margarida do Navarra, quu pro- 
tegia a reforma. Em 1535 publicou, com o titulo de Insli- 
tutio leligionit christianw, uma exposição das novas dou-, 
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trinas, quo depois traduziu elle mesmo cm írancez, o que 
flcou sendo o cathecisrao dos reformados em França. Êm 
153G foi nomeado professor do theòlogia em Genebra, onde 
a reforma acabava de ser adoptada. Dous annos depois foi 

'banido desta cidade por haver querido fazer innovaçSes 
áquelle culto ; e retirou-se para Strasburgo, onde ensinou 
tneologia. Em 1541 foi chamado a Genebra, e desde entSo 
ficou sendo omnipotente nesta cidade; era chamado o papa 
de Genebra. Foram adoptados os seus artigos de fé e os 
seus regulamentos para a disciplina ecclesiastica. Intentou 
reformar os costumes como reformára as crenças; e levando 
O seu zêlo até á intolerância, fez queimar Servet, que com- 
ia têra o mysteriodaTrindade em 1553. Calvino morreu em Ge- 
nebra em 1564. A sua revolução, mais radical do que a de 
Luthero, proscreve todo o culto externo e toda a hiererchia, 

■ e ensina a prcd^tinaçSo absoluta dos escolhidos o reprova- 
dos. Calvino deixou muitas obras, todas notáveis pela sua 
erudição e estylo. A melhor ediçSo dellas é a de Amsterdam, 
,{166^). A vida de Calvino foi escrita por TheodoroBezea, seu 
Cooperador e amigo; mas ultimamente (1841) appareceu 
outra em francez, escrita por Audin. 

Calvissimo , a , adj. sup. de calvo; muito calvo, 
que não tem cabello nenhum na cabeça. 

Calvo, a, adj. (Lat. calvus, de calvo, craneo ; con- 
tracçSo de caput laivis, cabeça sem cabello, liza) que tem a 
cabeça ou,parte delia nua de cabellos, por terem caído com a 
idade ou por doença : — (fig.) árido, esteril, despido de ar- 
voredo e de^hervas (monte, campo); sem terra nem vege- 
tação alguma (penedo). Pecego—, sem cotâo. Vinha—, 
desplantada, com raleiros. Mentira — , sem o menor disfar- 
ce, que bem se dá a conhecer. Preíexíotnui—,'futil, 
penedo, escalvado. 

Calvos, (geogr.) dous logarcs de Portugal, na provín- 
cia do Minho, districto de Braga; um no concelho de Gui- 
marSes, outro na Povoa de Lanhoso. 

Calvv, (geogr.) cidade de Wurtemberg, quasi sete léguas 
de Stuttgard. 

Calybcado. V. Challyhcado. 
Caljltion, s. m. (Lat. calybio , do gr. kalibion , pe- 

?;uena cabanaj; (bot.) Mirbel debaixo deste nome reúne os 
nictos que se referem á glandula eáavellS de muitos bo- 

■ tanicos, e caractcrisa o calybion de ser formado de uma es- 
pccie de capsula de fôrma variavel e de uma ou muitas 
carcerulas c ntidas inteiramente ou eni parte , como se ob- 
serva nas cycadeas. Slirbel dá o nome de oíanrfe ás carceru- 
las do Galybion. O calybion está collocado entro os fructos 
angiocarpicos. Pode ser patente , dehiscente, indehisccntc , 
drtwoceo 

Calycadnus, Sekf, ou Gheuk Su, rio azul); (geogr.) 
rio da Cilicia, que entra no mar abaixo de Seleucia. Diz-se 
que foi neste rio que se afogára o imperador Francisco" i. 

Calyeandria, s. f. (l.at. calycandria) \ (bot.) nome 
que Kichard pnipôe para sub>lituii o deícosandría nosys- 
tema de Linneu. As plantas comprehfndidas nesta classe, 
que í-âd parle das da icosandriu de Linneu, e uma parte das 
da dodccatidria, sâo caractorisadas do modo seguinte : mais 
do dez csiatucs pi gados ao calicu , ovario livn' ou parietal, 
inserrâo peryginica, como se observa nas rosaceas. 

Calycanio,«. m. (boi.) arbusto daCarolina, classifi- 
cado por Lintieu na icosandria pelyginia com o nome de 
Calycanlhíis, e pertencente á familia das rosaceas de Jus- 
sleu. 

Càlyda, (geogr.) cidade da Thtacia: — (myth.) mu- 
lher de Laomedonte. 

Cnlydla, (geogr.) cidade romana situada sobre a Via 
Appia. 

Calydna, (geogr.) cidade de Caria. 
Calydoii, (geogr.) capital da Etolia, nas margens do 

Evcnus, iegua e tneia distante do mar. Celebre por causa 
(lo.javali que se oiz ter Diana mandado aos seus campos , e 
que matou Meleagro. 

Calydonia, (googr.) provincta e bosque da Etolia, de 
quo era capital Calydon. 

Calydónlo, a, adj. e í. a© Calydonia; o natutal de 
Oalydonia. 

C&lygos, i. m.pl. (h. n.) genero do inscctosíidheren- 
.tesaobroquel. 
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Calymna. Y. Calamina. 
Calypso, (myth.) filha de Atlas ou do Oceano, que, 

seguudo Homero, habitava na ilha Ogygia, onde deu refu- 
gio a Ulysses acossado por uma tormenta. Enamorou-se 
deste heróe, e reteve-o por muito tempo na sua ilha ; mas 
passados sete annos Ulysses deixou-a para Ir ter com Pe- 
nelope sua esposa. 

Calyptra, s. f. (antiguid.) véu com que os sacerdotes 
cobriam a cabeça durante a celebração dos seus niysterios. 

Cama, s. f. (do gr. koimdô, adormecer, deitar na cama) 
leito de dormir; colchões em que se dorme ; (fig.) o covil ou 
jazida dosanimaes; r. g., do veado, da lebre, etc.; a 
parte de um fructo que assenta na terra , o fica menos c6- 
rada, e algumas vozes podre; leira, taboleiro de terra solta 
o revolvida nas hortas. Fruta daprimdra—, a que ama- 
dureceu primeiro. Yinhos de — , aquelles a que se nSo dá 
curtimento. Cair de —, adoecer. Estar de —, nSo se erguer 
delia por doença. Fazer a — o alguém, (fig.) dar má infor- 
mação , acCusá-lo: — de cal, a que se applica rebocando a 
parede: — de sal, a porção com que se cobre a cousa que se 
salga: — do cavàllo, palíía que se deita debaixo dos cavallos: 
— de estado, cama mui rica e enfeitada com colcha rica, or- 
nada de cortinas, franjas, etc.: — (no jogo da bola) o chSo 
lizo onde se colloca o vinte e os paus para o jogo. Sludar-it 
ovifite a outra — (expr. prov.) estar já fóra de moda , nSo 
se usar já. 

Camaclia, (geogr.) aldeia da ilha da Madeira, nocon- 
célho de Santa-Cruz. 

Camacho, (geogr.) nome de diversos lagos, no Bra- 
zil, na província deSanta-Catharina, que communicam uns 
com os outros por meio de canaeis naturaes. 

Cafmacho, (braz.) appellido nobre cm Portugál. E' 
Hespanha, oriundo da Andaluzia, d'ondc passou aPortugat 
sem que se designe com quem. 

Cámaco, s. m. ospecie de canella da Syria. 
'Camacnan, (geogr.) rio do Brazil, na província u® 

S. Pedro do Ri»-Grande, a que alguns também chamai» 
Icabaquam. 

Camada, s. f. (catno, o dos. aao) muItidSo de cousas 
umas sobre outras horizontalmente; (h. n.) disposiçSo 4® 
certas matérias que estendidas principalmente cm compri- 
mento e largura, ou tendo uma espessura pouco conside- 
rável relativamente ás outras suas dimensões, se acham 
sobrepostas uma á outra; assim se diz: uma camada de ar- 
gila, de marga ; cawiadas lignosas, corticaes, etc.:—(^8" 
ant.) grande numero; r. g., uma grande—^e fidalgos e 
cavalleiros que naquelle tempo eram a llôr da índia. 

Camafcn, í. m. (Ital. cameo ou cammeo) pedra una 
de duas côres; ágatha, onyx, calcedonia, ou outra peí^ 
fina em que se lavra alguma figura, ou esta seja concava oi 
em relevo, e com que antigamente se sellavam cartas; P" 
fina gravada em relevo, s611o'particular, sinete dos reis oo 
Portugal antigamcnio; (ant.) a effigie do rei nasuioedas, 
rosto das moedas:—(pint.) imitação feita por meio de 
só côr, variada unicamente pelo 'etreito do claro-escuro 
mais ou menos sombreado. Rostinhode—{í\g., fami'-) 
til, delicado. 

Cnmal, s. ?«. (Ital. camaglio; deriv. de capo, ca"^Ç'' 
e maglia , malha ) capacete, elmo ou bacinete de niaitia' 
V. Jiacinéte. 

Caiiialdoli, {Camaldida), (geogr.) logar da Toscan > 
oito léguas a E. de Florenca. Te8i um mosteiro famo» » 
cabeça da Ordem dos Bentos Camaldulenses. —^ 

Camáldulas, s. f. pl. rosário de contas grossas e 
bugalhos. rdem 

Camaldulensc, adj. dos2 g. que pcntonce a" 
dos camaldulos, monges bcncdictinos. . .auidos 

Camaldulos, s. f. pl. religiosos eremitas,^® gjo 
por S. RomuaMo, que lhes deu a regra de S- 
assim denominados de Camaldoni, povoaçSo da 

Camaleão, s. m. (Gr. khamailéon), (!** cama- 
da ordem dos saurios, que constituem a famil'' ° 
leonios de Cuvier, cujos caracteres sâo; corjw 
e cúberto ae pequenos grSos escamosos, aOrs° ,)éí, 
cauda redonda e prehensil, cinco dedos em cada"' 
guamecidosde uiihas, língua camada, 
extensível, dentes ttllobados, olhos gránae» mas qu 
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bertos pela pellc, exccpto ntn pequeno buraco defronte da 
pupilla , sem orelha exterior visível, occiput levantado era 
íórraa de pyramide. O seu bofe ó t5o vasto quo quando so 
inclia torna-so o corpo transparente , d'ondo suppuzoram os 
antigos que elles so nutriam de ar. Esta tnc>m i grandeza do 
bofe ê quem lho dá a propriedade do mudar dc còr, nâo se- 
gundo os objectos sobre quo pousa o animal, como até aqui 
se julgou, mas segundo as suis necessidades e paixões, pois 
que o bofe, que o faz mais ou menos triinspar>'nie, obriga 
o sangue a refluir mais ou menos para a pelle, colorando 
este fluido com maior ou manor vivoza, segundo elle se -'U- 
che ou fica vasio de ar. O camaleão anda constantemente 
sobre as arvores, e vive de iusectos que apanha cotn a ex- 
tremidade viscosa da lingua : — (fig.) homem vanavel que 
volta casaca; cortozâo lisongeiro e astuto que tem muitas 
caras, segundo as circumstaacias o exigfin : — (astnm.) 
constellaçào do hemispherio meridional, que nSo 6 visivel 
na Europa : — mineral, (chim.) oxydo de manganez com- 
binado com potassa. 

Camallião, (Camalhues, pl.); (agric.) porção de terra 
que fica entre dous regos, em horta ou jardim ; margem 
no campo, nas estradas não calçadas; a tf-rra levantada 
entre o rodado dos carros ou se«es em tempo de chuva. 

Camalodunuiii-Colonia, (geogr.)cidadeda antiga 
Bretanha, que se julga ser a que hoje se ( hama Colchester 
ouMalden. 

. Camamú, (geogr.) pequena villa do Drazil, na pro- 
■Vincia da Bahia: —, pequena ilha do Bruzil, na bdii.i deste 
nome, chamada também ilha das Pedras pelos muitos ro- 
chedos que nella se encontram:—, bahiada província da 
Bahia, no Brazil, entre a dos Ilhéus e a de Todos-os- 
Santos. 

Cainana, (geogr.) cidade do Perú, 29 léguas ao O. de 
Arequipa; 1,500 habitantes. Dá o seu nome a uma pro- 
'^incia. 

Camancia, (geogr.) cidade da Àsia-Menor, 
Camandulas. V. Camaldulas. 
Camane, (geogr.) hoje Chaul, cidade da índia, na 

Costa do Malabar. 
Camanlio, a., adj. (corrupçSo do lat. quam magnus) 

(ant.) tamanho ; quão grande. 
Cainão, $. m. vem do fr. gamachc, sorte de polai- 

nas grosseiras ; de gamle, ant. forjamhe, pern^ Camões, pl. 
(ant.) e obsoleto o dc significação incerta. Ex. « A cada 
pobre deem dous pares do camões, e ura alfambar o uma 
Coberta de Babel. » Moraes hesita entro colchão o lençol. A 
expressão dous pares basta para provar que nâo pôde ser 
colchão, 8 nâo acredito que se désse a cada pobre dous 
pares de lençóes. 

Caniãoj s. m, (h. n.)« ave da ordem dos pásseres, 
denominado por Linneu jlíccdoispirfa, e pertencente áfa- 
ftiilia dos syndactylos de Cuvier. E' do tamanho de um 
tordal, pouco rnais ou menos; tem a cabeça e o collo do uma 
bclla cor azul, salpicada de pontos garços; o veture aver- 
nielhado ; os p6s encarnados; o bico longo, forte, pontea- 
8udo e denegrido. Vive ao longo das praias , o nutre-se 
Qe insectos e p. quenos peixes. 

Camapuan, (geogr.) rio da provincia de Mato-Grosso, 
no lirazil. 
, Ç">Mapuan-JIirini, (geogr.) ribeiro da província 
06 "aU)-Clr(iss(). 

Cainaiiuania, (geogr.) vasto districto da provin- Cia do Mato-Grosso, no Brazil. 
i^ainara, f, (Lat. camera ou camara, de camero, 

, coisfj-uir em abobada. Pers. kamer, do gr. kamdra, 
wbada) alcova, quarto de dormir, quarlointcriordeguardar 

^ usas de valor: — (mar.) logar na pôpa dos navios, desti- 

no i alojamento do capitãoeofflciaes:—municipal, cor- 
Qer I ®?"'''^'*'*'^^'^acidadeouvilla;casaondeelleseajunta;— 
car"' Índia portugueza) reunião de dous gan- 
non^ certas aldeias, os quaes tCem a de- 
sustcn?*^ "Io gancares-móres, ou eleitos, o por instituto 
seu ca" "ireitos das suas constituintes e d'outros a 
procede? á t 
a administração ® 
ftormtii ® agricultura das aldeias: — Uomada absolutamente) a camara do rei, assim se diz; me- 
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dico da —, moço da — , musico da —, etc.: — apostoUca, 
tribunal que tnn a iiispecção e administração das rendas da 
Guria-Romana : —ccclesiastica, tribunal qúe tomaconhccl- 
monto dos nogocios relativos ás décimas:—imperial, pri- 
meiro tribunal do corpo germânico, oiido se julgam os no- 
gocios dos differeiitos estados di Allemauha, o por appella- 
çãi) os dos particulares;—do parlamento, do indivíduos 
quo coinpoem uma parto integrante do parlamonto ou tri- 
bunal supremo dos governos constituciouaas, como a Fran- 
ça, a Inglaterra, a llespanlia o Portugal, etc.: —alta, uo 
parlamento briuinnico, a dos lords seculares o occlesiasticos; 
— haixa, 11 doscoiiimuus : —ardente, antigo tribunal insti- 
tuído (!tn França para julgar summariamente os criminosos 
de lesa-magesiade , os concussionarios, herojes, etc.: — 
da peça, do morteiro, vão quo contóm a polvora, o qual 
principia na Hxtreraidade da alma, e acaba no ouvido :— 
da mina, logar onde se colloc-a a polvura para produzir o 
elfeito que so deseja : quando it camara está carregada, dá- 
se-lhe o nome áüfornillio; — óptica, instrumento de phy- 
sica e de óptica quo representa em ponto maior desenhos 
pintados : • obscura, representa sobre uma superfície bran- 
ca dentro de uma caixa escura os objectos naturaes reflec- 
tidos por uma lente adaptada á parte superior do instru- 
mento :— Incida, (phys.) invento moderno de Wollaston, 
instrumento que reproduz exactamente os objectos era 
perspectiva á luz do dia; prisma polygono de que uma face 
vem a servir de • spelho : —s do olho, duas cavidades situa- 
das detrás da cornea, e separadas um da outra pelo iris. 
Chamam-se - anterior e posterior, sendo esta ultima tão 
p^íquena quo alguns autores duvidaram da sua existencia : 
— de ferro, (ant.) grilhão que so lançava aos pés do escravo, 
do criminoso: —s, pl. diarrhéa, evacuações do ventre, 

Camara, (geogr.) povoação do pJuca importancia 
da provincia do Rio-Grande do Norte, no districto da vilIa 
de Porto-Alegre, no Brazil. 

Camara, (ísr.iz.) appellido nobre em Portugal. Pro- 
cede de João Gonçalves Zarco, cavalleiro da casa do infan- 
te, filho de el-rei'd. João i, por cuja ordem descobriu em 
142(1 as ilhas de Porto-Santo e Madeira, aonde achou uma 
lapa es- ura , a modo de carnara , trilhada dos lobos mari- 
nhos, e ahi fundou uma torre. Desto successo tomou oap- 
pelido de Camara de Lobos. 

Camara de Lobi>s, (vulgarmente chamada Cama 
de Lobos] ; (gnogr.) v^illa o cabeça de concelho na ilha da 
Míideira. Tom 2,471 íog .s, e 11,325 habitantes. Aqui des- 
embarcaram os primeiros purtuguezos que descobriram a 
ilha. 

Camara-«lapo, s. f. (bot.) especio de montrasto, ou 
de tiorte.lâ, planta brazdica. 

Camará, s. f. (bot.) arbusto do Brazil, classificado 
por Linneu na didynamia angiospormia com o nome de Lan- 
tana camara. Dá um fiucio com caroço , e tem as flôres 
aggregada^ de uma còr ainarella. 

Caiiiará-IIIii*a, s. /. (bot.) planta brazilica, cuja flôr 
se abre seinjins toilo o anno das onze horas da manhSa ás 
duas da tard s e está fechada o resto do dia. 

Camará-Tinga, s. f. (bot.) especie de madre-sil- 
va, plant.i bnizilica. 

Camarabando, s. m. (termo da índia) faixa ou 
cinto. 

Camarada, s. m. (Fr. camarade, do camani, e ar/a, 
companhtiiio do cuniara) companheiro do cama d mesa ; o 
que vive com outro no mosmo rancho ou camara , como 
nos navios_e quartéis; (lig.) nomo gencrico de que so usa 
fallando ciíoi qualquer soldado : —, s. f. (ant.) convivência, 
conversação, f.imiliariddde. 

Camârada$;-em, s. /'. sociedade, amizade do «n- 
maradas. 

Camara^ilia, (geogr.) ribeiro da provincia das Ala- 
gôas, no Urazii. 

Camarana, (geogr.) ilha do Mar-Vermellio, aos 40* 
9' longitude K., o íõ" -tO' latitude N. Acha-so coral nas 
suas aguas o algumas pérolas. 

Camaranclião, (ant.) Y. Caramanchão, 
Camarão, (Camarões, pl.) s. m. (Lat. camínaru«,d« 

camurvs, forcado, curvo) crustáceo decapodio, denorainado 
por Linneu Câncer squilla. Assemolha-so á lagosta, porém 
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<! iiimiamcntc mais pequeno ; os seus caracteres s3o : quatro 
antennas desiguaes, cetáceas, articuladas ; dois olhos rentes 
e conchegados ; o corpo arqueado, coberto do peças crusta- 
Ccas; e (íez ató quatorze pernas. O principal iiitrumonto 
de que se servo este animal para nadar 6 a cauda, guar- 
jaecida de cinco ou sois peças que pelo seu movimento ferem 
íi agua com vigor. 

CniiiarA», (geogr.) serra da provincia do Ceará, no 
JJrazil. 

Cnniararé, (geogr.) tribu indiana quo vivia nas mar- 
gens de um rio do mesmo nome, que se lança no rio da 
íladeira pela margem esquerda, quatorze léguas abaixo da 
cachoeira de Santo Antonio. 
. Cainarnta, s. f. dorniitorio do estudantes nos colle- 

■ gios ; os que formam uma divisão. 
Cainarate, (geogr.) amena povoarão de Portugal, 

na provincia da Extreniadura , situada a duas léguas ao 
JVlí. do Lisboa. 

Caiiiaratiha ou Caniaratuba, (geogr.) peque- 
no rio do Ilrazil, na provincia da Parahyba. 

Caiiiaraziiilia, s. f. dim. de camara. 
Caiiiar(;ão, s. m. (origem incerta), (famil.) aiigm. 

de camarço : (rust.) terra de muila areia e montuosa, que 
dá pinheiros, hervados, etc. Y. Charncca. 

Camarço, s. >n.. (origem incerta), (termo do jogo dos 
centos) acçãb e eíleito dy fazer todas as vasas; (fig.) tra- 
balho, revéz da fortuna, adversidade. Fazer-sc —, nSo fa- 
zer a vasa que n5o convém. Ficar — (fig., famil.) não dar 
a sua razão, não fallar por seu turno. 

Camareira, s. f. [camara, e des. cira) criada da ca- 
mara da rainha, princeza :—mór, senhora de distincção que 
Serve na camara da rainha. 

Camareiro, s. m. (de camara, e des. eiro) V. Ca- 
tnarista:— mór, fidalgo que serve no paço, veste e despo a 
el-rei, e tem jurisdicção sobre os moços da camara e guar- 
da-roupas : —, s. tn. (ant.) officio mônastico , vigários do 
íibbade. Era da sua inspecrão o vestuário dos monges: — 
Xant.) bacio, vaso do retrelü, bispote. 

Camarento, a, adj. (do cantara , cursos , c des. 
ento), (p. us.) que anda de camaras, que tem diarrhía. 

Camarct, (geogr.) porto pequeno da França , no de- 
partamento de Finislòre, n'uma península, situada entre a 
«nseada de Drest e a bahia de Donarnenez; 700 habitantes. 

Camarez (Pont de), (geogr.) cabeça de comarca , 
cm França, departamento d'Avej'ron, quatro léguas ao S. 
do Santa-Africa; 2,000 habitantes. Águas mineraes. 

Camar;:^os, (geogr.) povoarão da provincia de Slinas- 
Geraes, no Brazil. 

Camar^çiie, (geogr.) nome que se dá ao delta ou tri- 
ângulo formado pelos dois principaes braços do Rhodano , 
proximo á sua foz, pouco abaixo d'Arles, ém França ; cada . 
•um dos lados terá seis léguas do comprido. Só dois décimos 
desta ilha estão cultivados , o resto são pantanos e paúes. 
O leito do antigo Rhodano vao pelo interior desta ilha, hoje 1 
•auasi todo obstruido do areia, o chamado o Rhodano-Yelho. i 
O^nome de Cainarguo vem de Caii Marii agcr, porque sup- ' 
põe-so quo Mario teve neste logar um acampamento. 

Camarim, (Camarins, p/.) s. w. (ramara, e des. dim. 
*m) aposenifl em que se guardam as pecas mais ricas c ' 
preciosas ; rotrete asseiado ; gabinete do estado ; gabinete 
eni que so vestem o despem os actores nos theatros. 

s. f. vioirr a —,(loc. prov. ant.) fazer ! 
íousa difíicil, pesada , trabalhosa : — (boi.) herva de mau 
cheiro, quo causa voinitos. ! 

Caiiiarina, (geogr.) cidade da Sicilia, fundada 552 ■ 
annos antes do Jesus-Christo,'junto a um lago do mesmo ' 
jiomo, liOjC /orre di Camarina. 

Camariiiliailu, a , adi. dr feirSo de camarinhas 
ou bagas de orvalho, ; 

CamariiiliaK» «. f. pl, (Jo lat. camurut, curvo, 
dentado) ; (bot.) planta classificada porLinneu na dioecia 1 
tnandria com o nomode Empetrnm. álbum, e pertencente á j 
lamilia das urzes de Jussieu. i-r «m arbusculo do folhas sor- 
teadas, alternas, miúdas; flOres axillares ou terminaes, 1 
quasi rentes; corolla com três pétalas. Dá flores masculi- 
nas, o «ma baga, mclumdo novo sementes, as quaes são 
consideradas como febrifugas. 1 
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Camarisfa , s. m [camara, o des. isla) fidalgo 
camara do rei, que traz uma chavo dourada na aba do boL» 
como insignia do seu cargo ; membro do senado da camar» 
de uma cidado ou villa. 

Camarítas, (geogr.) povos junto ao mar Cáspio, w- 
tre Callicoro o o Phaso. 

Camarlcn^çatlo , s. m. officio o dignidade do ci- 
marlengo. 

Camnrlen^o, s. m. (do ital. famar/ÍHj/o, caniarlsta, 
thesoureiro do papa ; despenseiro de convento; vem do ger- 
mânico kammcr, camara, e licgen, pôr) cardeal que preside 
á camara apostolica, e que na sé vacante governa os est».- 
dos da igreja. 

Camaroeiro, s. m. (camarão, e des. cirn) pcscaiiw 
de camarões ; logar onde elles se pescam ; rede com qufl sí 
pescam. 

Camarote , s. m. dim. de camara ; estância ou p> 
queno aposento fechado sobro si, d'ondc commodomente se 
vC a representação de uma peça dramatica ou de qualquer ou- 
tro espectaculô : — (mar.) cubículo, comparlimento de ma- 
deira onde se dorme a bordo dos navios; são feitos na mu- 
rada ou volantes:—s de vento, (idem) os que provisoria- 
mente se peiam a arganOus dados no convés, o de ordinaric 
á amurada , á lé do mastro grande ou da gata para aloiaf 
officiaes ou passageiros. 

Camartellacla, s. /'. golpe com o camartello. 
CamarteHo , s. m. (de martello , e pref. fa , do )at- 

quasso, are, bater, gr. l;cô, rachar) martello do que "saj*' 
os pedreiros, quadrado ou redondo por um lado e agii'"' 
por outro. V. Picão. 

Camaiiro, s. m. (ítal.) caniauro, do lat. fonm, - 
enfeitar, e aures, orelhas) barretc de que usa' o papa o IW' 
cobre as orelhas. 

Camba. V. Caiba. ' ' , 
Cambada, s. f. (cambo, e des. ada] ramal w 

peixes enfiados; (fig., famil.) tropa, grande numero ue 
cousas dã mesma classe; toma-so sempre em má parJe: 
gente desprezível, turba. 

Camliaile, imp. ^ant.) do cambar, alterae, trocae, nivJ- 
dae. /í.r. « Esto —. Ferreira. » 

Cambndélla. V. Cambapé, Cambalhota. 
Cainbarto , a , p. p. de cambar, c adj. de pernas 

tortas; trocada, mudado, cambiado. 
Cambaia. V. Calcmha. 
Cambaio, a, adj. (V. Cambar) que tem as 

tortas, arqueadas, que mette os joelhos para dentro andana ■ 
Tamoni se usa substantivamentç; v. g., um cambaio, (■ 
cambaios. . 

Cambai, s. m. (camba, o des. al) a farinha 1"Ç. " 
rnoleiros poem á roda da pedta para que não caia para W 
a quo so vao moendo, taboa que se põe para o mesníol" ■ 

Cambaia, (geogr.) cidade antiga da Asia, capital üi 
Catay. 

Caml>alaeho ou Cambalaelia, í. m. ; 
trocar; o suíT. lac/ia vem do lat. lacin, ere, enganar, mi 
dir, ombuir); (chul.) alborquc, troca, tiamoia, enganu/ 
barganha, troca dolosa. 

Camliaieado , a , p. p de cambalear, o auj. Ç' 
cambaleou. . 

Cambalear, r. n. (Ital. gamba, perna, o do ^ 
sus, leso, frouxo) andar com passos pouco firmes, 
para uma e outra parte, bambolear, vacillar, ii5o se P j, 
ter direiro nas pernas, andar com passo mal seguro 
bêbado, cambetear. ícain- 

Cambaleio, s. m. movimento tremulo de qi":" = j,. 
baleia, do bêbado, ou do quo por debilidade se 
ter firme nas pernas, andar tremido, passo mal 

Cambalhota, s. f. (Gr. kubé, cabeça, 
arremessar, lançar); (chul.) volta que se dá no ar, 
a cabeça ou as mãos no chão, salto de cabeia P® 
(fig.) quéda; r. 3., deu uma tremenda—. ' „vincia il' 

Caiubaiiapii, (geogr.)- pc((ueno no da P'" 
.Afatto-Grosso, no Urazil. /„rco)-, 

Cambao, [Cambõcs, pl.) í. m. a","?'"-•J"'" í 
peça de pau que so junta ao cabeçalho do carro ^ ^pj^a. 
tirado por mais do uma junta. liois do—, a junta o 
peça de madeira atada a almanjarra ondo so atam ^ 
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dciras dos Ijoís ou bestas que fazem mover as moendas dos 
cngciilios de açúcar. 

Caiiili3i|ió, X. m. (de cambar, trocar, e pé); (faiiiil.) 
treta de que usa um lutador para deitar ao chão o adversá- 
rio, metlendo uma perna por entre as delle. Armar ou dar 
—o aigitem , macliinar a sua perda , usar de ardil para o 
derrubar do seu emprego, ou deixar baldados os seus in- 
ttíiitos, 

r. a. (Ital. camhiarc, trocar, do lat. cam- 
hire, que se acha em Apuleo, ou cxcamhiarc, escanibar, 
trocar. Y. Cambiar); (ant.) cambiar, trocar. Cambam a 
moda, trocam: —(mar.) trocar, caçando a véia no bordo ein 
que se acaba de bracear: 6 termo applicado ás v6las de prôa 
e latinas cm consequencia dos estais:—v. ji. (de cambio) 
abrir as pernas cora defeito quando se anda. 

Cainbar(*a<lo, a, p. p. de canibarcar, e adj. tran- 
cado com travóssa. 

Camljarear, v. a. (de camba, o arcar) « Cambar- 
cqndo-lhes as portas. Ord. AtTons. » aos fallidos, isto 6, 
tancando-as com travóssas, o pondo-lhes o sCllo da justira. 

Cainbas. Y. Crdba. 
Caiiibaja, (geogr.) cidade da índia ingleza, aos 22° 

•íl' latitude N., elo' 28' longitude E., nas margens do golfo 
de Cambaya; tem quasi duas léguas de circuniferoncia ; 
^,000 habitantes, e já teve 160,OUO. Alguns monumentos, 
Bastante comniercio. 

Cainimya (Golfo de), (geogr.) Úarygazenus sinus, 
parte do mar d'Onian, na costa do IlindostSo, ao E. de Guz- 
zarate. 

Cainl»ajco, a, adj. que pertence a Cambaya. Costa 
cambayca, a de Cambaya, na índia. 

Cainliay» , a, adj. de Cambaj^a, cidade da índia. 
V. Cambayvu. 

Caiiiber<'ll!», (geogr.) montanha mais alta da ilha 
de Saiita-Catharina, ao S. da cidade do Desterro, no 
Brazil. 

Canibèta, s. f. (de cambetear) o passo mal firme o 
tropego de quem anda bêbado ou como bêbado. Fazer cam- 
ietas. 

Canibetcado, a, p. p. de cambetear, e adj. que 
cambeteou. 

Cambetear, r. n. (do cambar, trocar, e itare, fre- 
íuent. de ire, ír) dar ou fazer cambetas, cambalear, não 
íirmar bom os pés como os bêbados, andar vacillante. 

Caiiibezes, (g^iogr.) logar dd Poriugal, na província 
do Minho, districto do Braga, coiicolho do Barcellos: —, 
outro na mesma província, districto de Yianna, concelho de 
•Monção. 

Cáiiibezes do Rio, (googr.') povoâção de Portugal, 
lia província de Tra/.-os-M uites, cllíliicto dL°Yilla-Ueal, con- 
celho dtí .Monte-Aleyre. 

Caiiibiadu, a, p. p. de cambiar, e adj. trocado, pcr- 
mutado, escambado, dado a cambio. Letras cambiadas, pulas 
quaes so deu dinheiro para ser pago a alguém em logar e 
leinpo determinado, pelo valor do cambio. 

Caiiibiatlòr, s. m. ip. us.) o que dá letras por di- 
'dieiro recebido, a troco delle, o quo troca moeda metallica 
üu moeda-panel, ou de convenção, que compix» c vende di- 
nlieiro metallico ou papel-moeda. Y. Banqueiro, cambista. 

Cambial, adj. dos 2 g. (cambio, o des. al) que per- 
lerice ao commercío de cambio (letra , contrato, transac- 
rCes). 

Cambinnfe, adj. dos 2 g. (de cambiar, mudar, e 
lorma do p. a em ans, lis) que de furta-côres, cuja 
Cor varja segundo a reflexSo da luz, acatasolado, iriado, (ciV, 
estofo,-■pcdra);~{termo de líthologia) pedra—, cujos raios 
Worados partem de um ponto, o so vSo dilatando. 
.'V**'i>hi!*ntes, s. 7)1. pl. variedades de côres de um 

"Wcto cambianto ou de furta-côres, como cortas sodas e a 
|iii^agera_de algumas aves. 

vambiar, r. a. (Lat. camhire, do ercambium, cambio) 
"■'^/'" receber uma quantia de dinheiro em um logar, para 
sesnfn I ^ outro, com perda, lucro ou igualdade, 
iiiiiin *^0 cambio, trocar dinheiro ou moeda por 
b í Dor^?i ,1' o equivalente, dar letrado cam- 
« o valor deste na praça sobre a «lual so saca, ou ondo se dcv. pagar o equivalente ^a somma 

recebida, e levando cm conta a domora de pag.imento:— 
V. n. negociar. 

Cainbi«>, s. m. (do lat. c.i cambium^j, (p. i;s. na prosaj 
troca, permutarào; (llg.) troco, prêmio, recompensa:— 
(conimcrc.) operação que consiste em trocar e ilinheiro qni 
se recebe em um logar, prlu ilinheiro recebido, ou ipio s/ 
ha do receber em outro, lista operação, que tem por íiui. 
evitar o risco o despezas do l: , jispon"e do dinluiro, faz-se 
ordinariamente por intermediários chamados banqueiros, o» 
quaes se podem considerar como negociantes, cuj.i coramer 
cio õ vendiT ou comprar cm uma praça a faculdade tJe dis- 
por do uma quantia existente em culía. O instnimenlo que 
serve para realizar esta permutaçâo chama-se If/ia de cam- 
bio. Ouando o valor total dos "fundos que uma praça dt 
commercío saca sobre outra 6 igual de uma e oulra parte, 
n3o ha então transporto activo de dinheiro de unia praça ci 
oulra: tudo so coubumirá pelo transporte factício qué as 
letras de cambio operarem. Neste caso diz-se que o camti» 
está ao par, porque o 'valor da moeda de uma naçSo ("■ repre- 
sentado na oulra por uma inoinia do mesmo valor. Diz-se 
quo o cambio'cslíi a favor de uma praça quando as letras 
sacadas sobre ella ganham um pn çi) dè chwiI/ío; no caso 
contrario diz-se que elle eslá codíiíi Vila, ou que lhe 6 des- 
favorável:—, o comniercio do banqueiro. Casa de—, a cas& 
do cambista, local onde se desconta ou rebate dinheiro, e se 
compram ou vendem moedas estrangeiras:—(bot.) noini' 
que dáo os botânicos á matéria inucilaginosa deposta pela 
seiva entre o lenho o o livrilho, e (luose vae mudando suc- 
cessivamente em livrilho, cm alburno, e por ultimo em 
lenho. K' formada pela seiva detcesdente, misturada cois 
uma parto dos succus proprios dos vegotacs; de príncipií 
clara e límpida, torna-se pouco a pouco ex[iessa:—'[ hysiol., 
ant.) o principio nutritivo que o sangue distribuo a cada 
orgão, concorrendo assim para o desenvolvimento de cadin 
animal, ou reparaçSo de forças. 

Cambista, s. m. (coiiímerc.) o quo faz o cambio das 
moedas, o que desconta ou rebate dinheiro. 

Cambo, s. m. (Lat. camxirus, curvo) vara compridas 
delgada que serve para sacudir a fruta das arvores, ou que 
tem um gancho na ponta para apanhá-la. Também lhe 
chamam ladra : —, cambada, enfiada ; v. g. , de peixe eni 
vara, arco de vime, aro ou varinha remat:ida em gancho, 
r. g. , um — de pescado, de enguia. Y. Eneambur : — (ant.)- 
cambio, escanibo, troca, permulaçiío ; i\ g. , —cio uu)(ída 
de oury ou praia. Antigamente o catubo da moeda cunhada., 
era um coiiiralo em Portugol. 

Catiibôa, s. /'. (Gr. kymbús, cavidade, do rad. khéô, 
conter, encerrar, em lat. cymba, barca, navio pequeno) logar 
cercailo de e-ir iça lo, á beira-;i;av, entra o p"i>: ■ cnrt: 
ii iiirr.', f liei i.m; seeco na vasaiiii'. 

Caiiaíiíni, (geo^r.) can.-il qne se proIi)n?a entre a lagiYii 
Araruama, a de llajurii e a bahia de Cabo-Frio, no Brazil. 

Cambojitá ou Taiiioatã, s. m. (termo brazil.) nome 
do um peixe de agua-doce, e de escama preta, que sobrevive 
muito tempo á extracçJo das tri^jas, o até na agua quasi 
ferver (h. n.) mail ira de lei, indigena do Brazil. 

Camboilje, (geogr.) terrilorio da Asia, no ri inod'An - 
nam, nos 101" l i' e 105° 40' longitude E. , 8° 47' <■ 15" la- 
titude N., entre Laos ao N. , a Cochinchina propriamente 
dita, e o Tsiampa a E., o reino do Siani ao O., e o mar 
ao SO, ; 140 léguas de comprimento o 80 do largura ; cOrcíí 
do 1,000,000 de habitantes. A suo capital n'ouiro tempo foi 
Cambodje, hojo é Saigong o Panoniping. Minas de pedras 
preciosas, ouro puro o estaiiho ;_paii-ferro, sandalo, gom - 
ma-gulle; abumuinciadearroz. Tem muitos animaesferozes, 
bufalos, paiilheras, tigres o rhinocorontes. A sua religi3i> 
dominantu f' o huddhismo. Este reino foi indopondento ; mas 
pi'lo meiado do século x> iu ficou sondo província do reino 
d'Annam. Depois dc 1835 tornou a obter a sua independeu- 
cia, no tempo das guerras de Annani com Siam. 

Camboilje, fecogr.) cidade do império de Anuam, ms 
102» 20' longitude lí., 11° 40' latitude N., situada n'uma' 
ilha do rio Cambodje. As casas sJo do madeip; tem um 
grande palacio c pagodes notáveis. Já foi capjtal do reino 
do Cambodje. Os lioílandezes desdo 1C14 que lá coiiservan-- 
uma feitoria. 

Cambodje, (geogr.) rio da Asia. Y. Me-Kiang. 
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Cambodiinuiii, (googr.) lioje Keiiiplcn, cidudo da 
Vitulclicia, ;io S. Ilavio ouira cidiade do mesmo notiie na 
Ilrrtaiiha, hoje lluddcisfii'ld. 

Cambnliy, .s'. m. [Cainholijis, pl.), (icnno brazil.) nome 
de niiia fniia prela.ou vornuillia pürecida com a uva. 

Caiiiltolíetrus, (giu)gr. povos da Gallia narboncza. 
Caiuboliin, s. »«. {origem incerta) estofo de lã da Pér- 

sia, a modo de íjiiri'!; capmo som mangas, f> ito dc cambo- 
lim, que ^0 inizia antiguniunio para abrigar da chuva. 

Cauiíiòna, s. /'. vocábulo pelo qual se entendo ter a 
embaicarão voliado p^m» um dos seus lados com a força do 
vento por ter pouco lastro. Fazer—, mudar as violas viva- 
mente; passar as escolas das vOlas latinas para a parte 
opposta áqui'lla cm que vao navegando. 

Camboritiini, (geogr.j cidade da Bretanha antiga, 
hoje (lambridge. 

Caiiiburiú, (geogr.) cabo ou ponta de terra da pro- 
vi ticia de Santa-C.itliari)ia, ao N. da bahia das Garoupas, 
no Urazil: —, rio de pouco cabedal, no continente da dita 
proviiiciii de Santa-t^athariiia. 

Cainbiit:&, í. f. (de cambar, curvar, des. ota, do lat. 
opío, ttrc, aiiapt.ir, ajustar) pau com meia volta, com que 
se armam os tectus; pt-ça de pau de que usam os armud res, a 
qual faz tim arco que" assenta horisontalmente no alto dos 
nichos o altares.para formar o sobrecúu. Voltar—(famil.) 
dar cambalhota: —, peça do pau curva e chapeada de ferro 
que so ad;ipta década lado da trazeira das seges para evitar 
que eil s caiam par.i a banda quando salta fóra uma roda: 
—s, pl. (mar.) madeiros que determinam a conüguraçâo da 
almeida o contra-almeida; assentam os pós sobre'o gio 
grande, e terminam n« barra do contra-almeida. 

Cainbra. V. Espinheiro cainbra. 
Cambra. V. Caimlra. 
Cambra, (geogr.) freguezia de Portug.ül, na província 

da Beira, districto de Vizeu; 1,3G0 habitantes. V. Macieira 
de cambra. 

Cambrai. V. Cambray. 
Cambraia, s. f. tecido finissimo dc Unho, inventado 

e fabricado em Cambray, cl'(>nde se lhe originou o nome. 
Cambraièta, s. f. dim. de cambraia de inferior qua- 

lidade; tecido fmissimo de algodão. 
Cambray, (Caihirara), (geogr.) cidade do departa- 

mento do Norte, em França, capital de desincto, nas 
margens do Escalda, cinco léguas ao Slí. do DiPiidi; 17,816 
habitantes. K' séde de um arcebispado, e tem uma íorte 
cidadella. Tecidos de grande fama de linho e de algodão 
íinissimos. Foi tomada por Luiz xiv em 1677, e conlirmada 
á França pelo tratado de Nimegue. E' celebre pela Liga dc 
Cambray, formada em 1508 pelo imperador M.ixmiiliano i, 
Luiz xn dc França, Fernanuo-o-Gatholico do Aragio, e o 
pap.i Júlio II, contra a republica de Veneza, e pela Paz de 
Cainhray, conhecida também pelo nome de Paz das Uamas, 
P'ii' haver sido negociada por Margarida d'Aualria, tia de 
Cailos V, e l.uiza de Saboya, nifie do Francisco i. E^te dis- 
tricio tem sete comarcas, 113 communas ou conC'lhos, e 
157,362 habitantes. 

Cainbreiiicr, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento dos Calvados, tres léguas o meia ao SO. 
de Pont-rEvèque; 1,200 habitantes. 

Cambfcs, (geogr.) povoaeão do Portugal, na pronncia 
da Beira, distrioio de Vizeu, concelho de Laiuego; 2,(i00 
habitantes. 

Cainbresis, (gpogr.) provincia pequena da França, 
que fazia parte do paiz antigamente occupado pelos nervii, 
cujos limites eram: ao N. e E., Flandres e Ilainau, ao S. 
a Picardia, ao O. Artois. Depois de haver sido submettida 
pelos francos no século y, começou no século x a ser gover- 
nada por condes, e fez parto do reino do Lorena, até Henrique 
II, imperador da Allemaii^, que em 1007 dou este condado 
ao bispo de Cambray. Filippo de Valois adquiriu a Cambresis 
era 1340, e seus successores a conservaram ató 1435, época 
em quo Carlos Vii a empenhou a Filippe-o-Bom, duque 
do Borgonha. Luiz xi reapossou-sc delia em 1477; mas 
Carlos V, em 1543, confiscou-a, e restituiu ao bispo todos 
os seus direitos. Finalmente, Cambresis ficou definiti- 
vamente pertencendo a França pelo tratado dc Nimegue 
78e m • 
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i Canibria, (geogr.) hoje Galles, grande província d® 
1 Ingl.iterra, principado do primogênito do rei. 

Caiiibrj(l$;;c, CaiuhoriUm.Cantabrigia)-, (geogr.)cida- 
de da Inglaterra, capital do condado do mesmo nome, nas 

' margens do Cam (d'onde lhe vem o nome de Cambridge, 
I que significa Ponte do Cam), dezoito léguas aoN.de Londres, 

21,()00 habitantes. Universidade celebre, que data do anno 
1229. Tem 17 collegios, uma bibliothcca publica de 140,OOft 

' volumes, um museu de antigüidades, jardim botânico,obser- 
vatório, etc. 

Canibrid^c, (geogr.) condado de Inglaterra; tem 
dezeseis léguas do comprido e oito de largo. E muito fertili 

I e tem boas terras de pastos; 143,500 habitantes, 
j Cainbridj^c, (geogr.) nome commum a muitas cida- 
1 des dos Estados-Unidos, sendo a principal a que está a menos 
I de uma légua do Boston, com o qual communica por meio 
! de uma ponto sobre Charles-River; 3,300 habitantes. Tem 
; uma universidade fundada em 1638, a primeira queseesta- 
i beleceu nos Estados-Unidos. 

Cainbrienos, (hist.) nome quo os romanos davam 
aos gallos oriundos da raça belgo-kymrica, e que habita- 
vam na Bretanha. 

Cauibrin, geogr.) cabeça de comarca, em França, 
departameutüdePas-de-Calais,leguae meia aE.deBethumo; 
450 habitantes. 

Canibrocira, i. f. mata da planta que dá cambreões», 
Caiiibrocira Bastarda, s. f. (bot.) arbusto ospi- 

nhoso, classificado por Linneu na pentandria monogyiiia com 
o nome do Lycium europmum, pertencente á familia das 
solaneas de Jussieu. Lança ramos redondos, tortuosos; te» 
as folhas oblíquas; as flôres axillares; acorolla tubuladaí 
e dá uma baga bícellular, polysperma. 

Caiubròes, s. m. pl. (f^at. camuros, dentado).;, (bot.). 
arbusto espinhoso com os troncos cobertos de uma casca 
semelhante á da gingeira, cujos ramos se vestem de umas 
folhinas adentiidas o se ornão com umas flôres pequenas 
do côr esverdinhada, e depois de umas bagas molles qUÔ 
de vtTdes se fazem negras e luzidias, e ás quaes so 
attribuem grandes propriedades medícinaes. Serve para 
tapigos, sabes. 

Cainbudo, a, adj. cambo, edes, udo]-, (^nt.) adtinco; 
nariz—, rombo, que volta a ponta para baixo. 

Caiiibulhaila, s. f. (de cambo, e des. lhada, que 
denota enfia ia); (vulg.) multidão de cousas juntas umas ás 
outras, cambada, enfiada. 

Cainbiinicnses, (.Cambunii montes), (geogr.) mon- 
tanhas da Grécia que se separam do Olympo correndo para 
E.; dividiam outr'ora a Thessalía da Mecedonia. 

Cainbyscs, (hist.) príncipe pei-siano, da familia real 
dos Achemenidi'S; casou com Mandane, filha de Astyage, 
rei dos .Médos, e foi jiae do celebre Gyro. Viveu pelos annos 
do 595 antes dc Jesus-Chrísto. 

Cainbjses, (hist.) rei da Pérsia, dc 530 a 522 antes 
de Jcsus-Clirisio, successor do grande Cyro. Fez a guerra uo 
Egypto; não [lodendo assenhorear-se de Pelusa, mandou 
dar-lhe um ultimo aisalto, collocando na vanguarda do 
exercito, cães, ovelhas e outros animaes tidos pelos egypcios 
como sagrados; o os cercados preferiram entregar a cidadô 
a fazer damno a estos animaes. Vencedor do Egypto, voltou 
as armas contra a Lybia, mandando 50,000 homons para 
destruir o templo famoso de Júpiter Ammon; todos elles, 
porém, ficaram sepultados nas areias da Lybia. Na Ethiopi* 
nSo foi mais feliz; uma fome horrorosa constrangeu os seus 
soldados a mutuamente se devorarem. Tornando para «> 
Egypto, matou o boi Apis: o ia regressar para a Pei'Si9> 
onde um fingido Smerdis se havia feito proclamar r®, 
quando morre u de uma ferida n'uma côia quo 
montar do cavallo. Todos os historiadores descrevem 
byses como um tyranno furioso, certificando que 
niandára matar seu irmSo Smerdis, c Meroé sua * 
sua esposa. 

Cambyscs, (geogr.) rio que nasce no Caucaso. 
Camearan, (geogr.) nome generico de cinco tnbusoo 

Índios quo povoam as matas que separam a provuicia flo 
Pará da de Goyaz. Distinguem-se estas tríbus pelos.nomes 
de Clia-Camecran, Croré-Camecran, Ma-Camecrau, Pio-t"»" 
mecran e Poró-Camecran. 
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■itís^íhm^iíSe!" 
vCnm^lrys. V. CarvathinlM. 
, f- u feniea do camelo. 

rfoVíV iV*"' *.• '"• panno tccWo com pello 
íao ® ^ " '1"®' serve «nJiiiariameiito para capo- 
tes; (chul.) jurando estúpido. 

Caiiicleão. V. Camaleão. 
Xnmcleào Branco. V. Cardo^iríto. 
^aiiielciro, s. m. conductor do catndos 
t^mcUíte, s. 7n 

canhão antigo. 

' *• f' (segundo alguns Jderiva-se o nome de portuguez cliarnado Gamillo, que Joi o primeiro que 
irouxe esta planta á -Europa; 'dizem outros quefoio dlleniâo 

''J P'™'® ^ í» ci'ie tam^m se da o nomo ae ltosa do JapSo. 
;j «• /". tbot') planta ila tetradynamia silicu-' 

e pertencente 'á íamiha das £ruclferas de Linneu. 
um óleo.gorduroso que goza das 

mesmas protoriedatíes tíe outros oíeos üe igual natureza. 
«dj..{poel'.) de camelo ; (i(ír—, tiran-- 

5 a fusca. 
«rmeíujt/do gr. kúmelos; 0'mais  nurio ua Jiur<ipa. 

SrS.,f i íJeriTar-se do egyp. ttíomul, alterado em jamuí, I anti?» «i^ade daitália, perto de nme .do camélo nesta língua, formado do rfjcmho, pr^rio, i "T"- 
'®var carta); {h. ni) gcnero.de quadrupedes da ' /"• ?'• (miner.) conchas do mólUiscos 

oraem ac«-rurainantes, "classe dce mamaes. Tem, Além aos i ^^^P^^iopodios, que se encontram sempre entre os fosseis, e 
çoníudos inseridos 110 osso incisivo: seis ^ dá vulgarmente o nome de pedras numulares ^tes incisivos ialeriores; mte ou sómento deroito moUa- | '•"'"ismacs, lenticulares, etc., por causa üa sua fôrma sx- 

rw ;attnüutoqu« IhoéprimifiTo entre os ruminaBtes, assim : ie^a-lenticular, sem^ibertura alguma apparente. E' umilos 
5** O escáfoido <e O cáboide do tarso. ■ , ?isis dí^-minados, e que fórina quasi exciusivamen Em logar üa grande unha espalmada pelo lado interno, aur cadeias uiteirasde collinas càlrjiroas. o h.mpno imrYior.o«, 

ftljrtrS: """ 1®»» 
do Oppellido nobro em Portugal Procpdp de D. Gonçalo Martins,,por alcunha o Caj«e.;o 

antigamente Canibalú cidade 
de Inglaterra, nas margens do Camel. seto léguas ao'NO 
Canington; 1,000 habitantes. Pátria Uo rei Aíúmr 

w Í. m. pl. (La:t. Camwnw, tle cann/n noemi 
x. conductor do camdos. y. Luino das.inusas,' tomado 
. (artilh.) <ii»n.'de camelo j especie deu w# doçura do seu canto. 

ou Camenz, (Camentia), (gooer 1 rüLiHfl 
1° da Saxoma, nas margens do Elster-Negro cinco 
fclf 5,000 habitanterpS 
m-iron li? cidade na Silesia do mesmo nomo nas 
HTa%m IMd®' da Ordem de Cister! iiinaaoa cm 1094, o sqppnmida om 1811. 

Camera. V. Camara. 
3- de Cambray. 

em concelho partu;ular/.em 
nr^ pessods cscolhídas. Decidir uma cousa—, üondo o processo privado, nso .publico. ,J.unuoo 

^ e dos. dtío) an^ga dign^ade de algumas ca thedraes do norto da Eur.ina 
CattlKiPin. VffOn^n^ oT,t;.Tn 

w vovuxvtuu <v u uauüiut: uu iarso, 
um logar aa grande unha espalmada pelo lado interno, que 
envolve toda a parte iilferior de cada dedo e determina a fi- 
gura do pé radiado ordinário, nSo tem o cimêlosenfio uma 
Wquena unha adherente á ultima phalange sómente e do 

unhas dos •pochydermes. O seu zamo grosso fendído, o comprimento do pescoço, as orbitas 

■ ^ desproporção das pernas e pte, fazem com que pareçam em certo modo disformes; mas aso- 
^ado de que saodotados e a faculdade que têem de pode-' 

iKn' "^ufos dias sem beber os tornam summamento 
fnr ' culdadeprovétntalvezdasnumerosascellulas que ram as paredes'do seu primeiro estomago, nas quaes se 
TOnservd.ou se produz continuamente a agu«. Os camelos 
wnnam para iras, porém a sua verga muda de direcrSo 
para o coito, que se faz com grande difriculd.iíte, o durante 
o qual a femea conserva-se deitada. Abrange este genero 
ae quadrupedes dois subgeneros, o dos cameUw propriamen- 
te ditos, e o dos lamas; deste ultimo se conhecem duas espe- i 
cjes bem distinctas, que s-âo o lama e a vicunha. O primei- i 
ro Bubgenero contém também duas especies : 1» , o — de 
was corcoras, originário do centro da Asia ; 2», o dromcda- 

o nnrl» ri 4,'!""' corcova, que se acha na Arabia em todo 
etp a rn , ® e"' urna grande parte da Syria, Pérsia, ! amelo de duas corcovas caminha melhor nos terre- etc, 

^ ^ iiiiiior, mais forte e de mais aturada so- 
dAcn,!!!^'] " outro ; no tempo da muda fica inteiramente 
Drnnri pellii. O ü'omêdario 6 mais ligeiro e mais 
nutr..m carreira. Os povos que possuem camelos 
do 1 '®''®. " carne, e vestem-se do seu pello, 

Mlí? se fabricam na líumpa chapéus ordinários: 
rantisn' homem estúpido, toleiráo : — (artilh., ant.) 

C3att^í^"^ curto, do que já sh nSo usa. 
bre-'d^- i' *• "*• (du gr. kdmilos, corda nautica, cala- 

ippl e!<yP- cânamo) calabre. A confusão 
mttus precedonlc, procedida do türmo lal. ca- 
ànDríiTiMo ^ se traduzem kümeUisuMmilet, fez parecer 
Amrfí)'/í "opressão do Evange!h'):<ii5?»li'ar um camlo^do 
Cálaiim 1 cgulha, » .isto <1, ontwir uma corda ou um 

(Pn • ii°*? animal. 
íh* "O ■«ruadrupedo quoteni 

AJtoitKs -1?^ ^ pernas salpicodtis üo branco o ruço. 
"""Hastrtni 1 ^ae'6 animal diverso. V. Girafa; 

gr»r^^" borettl lorttiada por obío estrellas da 

**' píotiticla ídollto-GrtLndÉdo- 

i,.* ' , ,1.* ^ 4""^ cALiubivamen- 
dp^p,!^ mteirasde collinas calcareas, e bancos immensos , de pedra propna para edifícios. 

' DonHfWnt**?"?' ./geogr.) cidade dos estados 
j kguas ao NE. de.Homa; 7,000 habitantes Séde de um arcebispado. Universidade fundada em IT27' 

Industria de seda. 
Cainerlenjçado eu Camcrlcnco. V. Camar- 

lengo, etc. 
Cainci^iotcs, (geogr.),povos da Umbria. 
Caiiicptiuo, a, adj. deCamerino ou da Umbria. 
Cametá., (geogr.) comarca da província do Pará, no 

lirazil:—, vilia da dita província, sobre o mar, á es- 
^erda do rio Tocantins, 26 léguas ao SO. da ci<lado de 
líelem. 

(''oje I'latanella), (geogr.) cidade da anti- p Sicilia, nSo longo de Triocala (hoje Calata Bellota) ,,na 
loz do no do mesmo nome, hoje Fiiime di Platani. 

1 l^amilha, «. /". cama ligeira onde alguém so recosta 
I para descansar. 

Syn. Comp. Camilha, caminha. 1'aroco' que estas duas 
palavras , sendo ambas diininulivasde cama, deviam ter o 
mesmo valor; mas nâo aconleco assim, porque caminha 

; e.\pnme simplesmente a pequenez o pouca conia da cama, 
, e camilha indica cama mollc, de recosto, ou à ligeira, para 
; se dormir a s6sla e para descanso. 

Cainilio, (M. Furius Camillus), (hist.) celebro gene- 
ral romano. l''oi feito diclador no auno 395 antes de Jesus- 
Cliristii; apoderou-stí de Veios, cujo cerco durava h.ivia 
dez annos; triumphou dos volscos , e fez guerra nos falis- 
cos. Um mestre-escola destes apresen tou-se a Gamillo para 

I lhe entregar todos os moços conllados á sua instrucçáo; (;a- 
I millo mandou despir o traidor , e ordenou àossousdiscipu- 

: los quo o Irtvnssoni ivdianie de si ás varadas. Os faliscos, im- 
. pre.ssionndos com a nobreza desta acçSo, sujeitaram-se de 
boamente aos romanos. Regi-essando a lloma , Carnilloíoi 
accusado de haver distrahido uma parte dos despejos de 
Veios, o para não ser julgado oxpatriou-se voluntariamen- 
te. Mas oomo os gallos se apoderassem do Roma, o senado 
chamou Gamillo, o qual, caindo do ropento sobre o inimigo, 
'expulsou-o de Roma o.da Italia, o coiisçguiudo povo ro- 
mano que reodiflcasso a cidade dostruida pelos gallos, o 
ãue lhe valeu o sc^renomo do Romulo, o de segundo fun- 

odor deIRoma. xVinda foi iwmcadodiclador porinaLs duas 
tiezos: 'da .primeira deskiratou os volsoos, os licrmicos, os 

'to8cauo3 0.03 latinos^ da segunda yxtorminou os gallos. 
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TOC tinlinni outra voz invadido a Italia. Diz-se que morreu 
dc posto aiHios antes do Jesus-Christo. ' 

íCaiiiin, Cgeogr.) cidade da Prússia, trozo Icguas aoN. 
<lc Stettiii; 2,100 habitantes. Industria de lanificios e distil- 
arSo. 
'Cnniinlin, -i. f. (Um. do cama. 
Caniinlia, (geogr.) vilia fortificada de Portugal, e 

•cabeça do concelho do mesmo nome, na provincia do Minho, 
districto de Vianna do Castello, na margem esquerda do rio 
ITinho , a nK^ia Irgiia do sua embocadtira , no sitio em que 
desagua o riacliü Courá ou Ancora e cm frento do Insua , 
^ne antigamente era [leninsula na maré baixa. Suasfortifi- 
ójões s5o consideráveis , bem que irregulares e dominadas 
Frio monte Santa Tecla, porím a defeza dellas exige nume- 
íWTAa guainirSo. O forte da Insua, meia légua abaixo dc Ca- 
í.nriha, a oliavo da entrada do Minho, cujas margens do- 
ir.ina ; suas fortificações, que s5o modernas, acham-se em 
bom e-iado. Fica quatro léguas ao N. de Vianna , o nesta 
direcçSo 0 0 primeiro porto do nino. A villa contóm 1,300 
habitántcs, o o seu termo 11,000 ; produz sal, e nos seus 
iiredoros abunda muito peixe. No Minho e no Coura colhcm- 
sc lampreias, salmões e saveis , o que, poròm, mais avulta 
ahi 6 a sua matriz, templo de magnifica architectura, gran- 
diosas dimensões o ricos arabescos , relevos e florões de boa 
escultura. Durou a sua construce5o 68 annos , desde 1448 
•ítô 1516; occupa uma área de 200 braças quadradas, e tem 
-5c comprimento , incluindo a capnlla-mór , 2C'8 palmos; a 
sna torre, de 110 pis de altura e perfeitamenie quadrada, re- 
mata em fúriTia do castello com ameias. Venera-se muito 
nesta matriz a imagem de Christo, que cm 1539 foi encon- 
trada dentro de um caixSo no mar, com dous cálices de pra- 
ta o paramentos para officiar, que parece ainda hoje existem 
c se julga fura tudo lançado ás ondas para nSosolTrerem a 
çrofanaçSo de m5os Ímpias. Esta villa ó patria do famoso 
jurisconsulto Pedro Barbosa o do grande musico JoSo Soa- 
res Rebcllo. 

Caininlta, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' 
)•': Ilespanha, e procede dc um homem que de lá veiu cha- 

~)ido Caminio , que fundou a villa a que dou o nome, e 
iUO se corrompeu cm Caminha, cm Portugal, na provincia 
4o Jlinlio, na foz do rio Minho. Seus descendentes ficaram 
■ms na dita villa, e outros se passaram á Hes^anha d'ondo 
-Ki passou a Portugal Fernão Caminha e seus filhos ao par- 
tido de el-rei 1). l''ernando. 

Cniiiinliada, s. f. {caminho, e des. ada) acção de 
caminhar; passeio largo, tirada, jornada. Uma boa —, es- 
l!T5o, distancia considerável a andar em breve tempo. Le- 
var uma —, ser obrigado a ir longe a p6 de uma tirada. 

Caiiiinliailo, a, j». p. de caminhar, c adj. que ca- 
minhou ; andado. 

C'aiiiiii1iadòr , ôra , s. m. ou f. o que caminha 
òein, o que vence muito caminho andando a pi. 

Caminliaiitc, a-, dos 2 <j. (fôrma do p. a. em ans, 
t''í) ü que faz caminho, o que vae de jornada ; viajante. 

Caiiiinliar, v. n. {caminho, e ar dos. inf.) fazer ca- 
minho, ir andando pelo movimento alternado dos pós ; via- 
jar , fazer jornada ; (íig.) mover-se para diante (o planeta , 
j rio, etc.): — direito, (loc. fig.) proceder rectamente, nSo 
cair om erro. 

Caininlieiro, s. m. andador, o quo caminha por of- 
ficio. Havia antigamentcfamiTi/ifiroíem Portugal, que traziam 

■cartas, despachos e appellações á côrtc ou ao logar onde es- 
Uva a relação, ganhando o salario dc cinco rfiis por légua, 
p;igos á custa das partes; mas quando o salario chegava a 
cento c cincoenta róis, níSo podiam haver mais nada, qual- 
quer que^fosse o numero das léguas. 

Caininlio, s, m. (do gr. kômc, rua, caminho, cofJ, ir 
-ir) via, passagem de um logar a outro por onde se anda 
ou faz jornada; (Ag.) a accao de caminhar; o tempo que 
SC gasta em andar alguma (distancia ;—, meio, via, modo 
para se conseguir alguma cousa ou chegar a algum fim 
«dem, methodo, razão. K' neste ultimo sentido quo se 
)4í2; levar—, não ter —, etc. Fazer—, caminhar. Ir pelo 
— da virtude, da honra, etc., dirigif-se por ella, seguir os 
aous (lictamcs. Ir—, (loc. p. us.) ir pelo—. De—, (loc. 
aâv.) do passagem, brevemente. Fazer de—dousmanda- 
loí, (loc. prov.) fazer alguma cousa ao mesrao tempo ou 
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com os mesmos meios que so empregam para a execu- 
^ ('30 de outra : — cohcrto, e— de rondas, (phras. milit.) V. 
i Estrada. 
I Caiiiirc, {Camirus), (geogr.) uma das cinco cidades 

principaes da ilha do llhodes, ao O. 
Camis, s. m. pí. rara do reis do JapSo, que merece- 

ram a apotheose. 
Camisa, s. f. (Arab. camisa; talvez derivado do egyp- 

kame, cánamo, e djol, cobrir, vestir) vestidura de panno do 
hnho ou de algodão, fechada em roda, c com mangas, de 
que usam homens e mulheres, trazeiido-a immediatamcnto 
sobre a carne;—(termo de pedreiro) argamassa cu outra 
qualquer cousa quo serve para rebocos:— (fortiL) muro do 
alvenaria com que se reveste alguma obra, massiço da mu- 
ralha que fica a prumo, desde o fim da escarpa ató ao prin- 
cipio do cordSo:—hrcada ou dc fogo, (termo de bombeiro) 
panno de linho ou algodSo, embebido cm calda de pez, sebo 
e oleo de linhaça, que se fazia uso na guerra para incen- 
diar diílerentescousas:— de malha, avma. defensiva, feita de 
anneis de aço:— do milho grosso, as palhas brancas e finas 
que envolvem a espiga ou maçaroca que se descamisa para 
seccar o lhe tirar o grSo. Em—, só com a camisa, sem ou- 
tro vestido. Dar ou receber a mulher em—(flg., famil.) sem 
dote. Mcttcr-se cm camisas de onze varas, (loc. prov.) diz-se do 
que pretende disputar com alguém sobro uma cousa a que 
nao tem direito, ou do que se mette em uma difficuldade 
superior ás suas forras:—de altar, (loc. ant.) alva do sacer- 
dote. 

Cainisano, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vc- 
neziano, duas léguas ao NE. de Crema;, 2,050 habitantes. 
Tem um castello gothico e uma vasta torre muito antiga. 
Ha outra cidade do mesmo nome, no .mesmo reino, duas 
léguas e meia ao SE. de Vicencia; 3,700 habitantes. 

Caiiiisão, s. m. augm. de camisa, camisa grande e 
larga de que usam os negros de Guiné; 

Cniiiisartlos, (hist.) nome quo os francezes deram aos 
protestantes das Cevennas e da Lozera, que pegaram em 
armas depois da revogação do Edito dc Nantcs, em 1C85- 
Esta palavra parece derivada de camisadc (camisada), ata- 
que nocturno, assim chamado porque o iqimigo poderia ser 
tomado do sobresalto em camisa, ou porque os atacantes 
vestiam uma camisa por cima da armatiura para que o bri- 
lhar do aço os não denunciasse. A maior parte dos camisar- 
dos, sujeitos pelo marechal de Villars em 1704, pereceram 
em supplicios. O padre Court de Gebelin escreveu a His- 
toria dos Camisardos em 17G0. 

Camisinha, s. f. dim. de camisa. 
Camísóla, s. f. (Fr. camisole, do egyp. iMme, cil- 

namo, e djol, cobrir, vestir) especie de jaqueta que se aperta 
pelas costas, a qual serve para conter ps maniacos e febn- 
citantes atacados de violento delírio; camisa comprida de 
panno grosso que trazem os manijos por cima dc lodo o 
falo. 

Camisótc, s, m. {camisa, cdes. ote, dim., que denota 
delicadeza); (ant.) camisa fina com bofes e punhos, q»c se 
vestia por cima de outra mais grossa; armadura antiga que 
cobria todo o corpo. 

Camniúfis , s. m. vaso grande de barro, 
Índios do Drazil sepultavam os seus caciques, pondo-os dc 
cócaras. 

Camões (Luiz de), (hist.) poeta celebro portugucz, 
autor dos Luziadas, o príncipe dos poetas épicos do seu 
tempo; nasceu em Lisboa em 1517, segundo Severiii uc 
Faria e Garcez Ferreira, ou em 1524, segundo a melhor 9P|" 
ni5o. Foi filho de SimSo Vaz de Camões e D. Anua de 
Slacedo. Mostrou desde a mais tenra idade um grande a" 
pelas letras, e seus pais esmeraram-se em cultivar os r ^ 
talentos de seu filho, que aos 18 ou 20 annos j 
seus estudos na Universidade, que D. JoSo m mudára 'l 
boa para Coimbra, tendo já manifestado O seu talento em - 
rios sonetos e elegias, compostos cm juvenil idade. 
á côrte, o seu gênio o agradavel presença o fizeram a|^ 
na mais alta sociedade, onde se enamorou de P- 
de Athayde, parenta do condo da Castanheira, D- f 
de Athayde, poderoso valido do D. JoSo ni; mas ^ 
danJb esta inclinaçío á familia de D. Catharina, 
ella, por sua influencia, que Camões fosse desterrado f 
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Sanlaroin, oiido coinpôz as suas rimas, a Elogia 3'S c pro- 
vavelmente as suas comédias. Ue volta a Lisboa tomou o 
serviço militar, e passou Ceuta, onde se distiiiguiu por seu 
valor, perdendo um olho n'um combate naval perto do es- 
Ircito deGlbraltar.Náo sondo recompensados os seusservicos, 
resolveu, quando voltou a Lisboa, passar ás Índias, o que le- 
vou a eíTeito, partindo em 1553 ua nau S. Bento,commandada 
por Fernao Alvares Cabral. Nas Índias teve o nosso poeta 
novas occasiões de mostrar o seu valor, cobrindo-se de gloria 
10 combate com o rei de Chembô, na costa do Malabar. A 
satyra composta por Camões, Disparates ãa índia, em que 
com branda critica censurava os vícios do governador Frau- 
cisco Barreto, lhe attrahiu o odio deste, que o desterrou 
para as Molucas, e alii passou Camões quasi Ires annos, bem 
como em .Malaca e Macau, lím 155S, sendo governador 
p. Constantino de Bragança, antigo amigo do poeta, foi-lhe 
levontada a pena, sendo ató nomeado provedor dos defuntos 
e ausentes de Macau. Foi então que o nosso poeta se entre- 
gou mais á composição do seu poema, e ainda hoje se mos- 
]^a em Alacau a gruta em que ia beber as suas inspirações. 
Tendo melhorado de fortuna, voltou era 1531 a Gòa ; mas o 
navio em que ia naufragou no foz no rio Mecon, na costa 
de Cainbodje, podendo Camões apenas salvar com a vida o 
precioso manuscrito do seu poema. Intrigas de invejosos lho 
moveram uma accusaçáo de malversações no seu cargo, 
que o fizeram encarcerar; o quando ja puro e illibado ia 
ser solto, foi embargado por um seu cródor, valendo-lhe 
então a amizade do governador, o conde de Redondo, que 
cavalheiramente o desembargou. Tendo concluído o seu 
poema, resolvôra passar á côrte, quando a sua má sina llie 
deparou Pedro Barreto, governador de Sofála, que esperando 
medrar á sombra da fama de Camões, o enganou com falsas 
promessas, trazendo-o para Jloçamblque, onde viveu na 
maior indigencla. Aportou, poróm, ali a nau Santa-Fé, em 
íue ia Heitor da Silveira, Diogo de Couto, e outros amigos 
90 poeta, que se cotisaram para pagarem a sua divida ao 
'niquo Barreto, e o trouxeram para Lisboa. Chegou Camões 
Por occasilo da celebre peste de 1570, em que el-rei D. Se- 
bastião andava pelas províncias, e o reino era governado 
por ministros o validos; por isso só em 1572 pôde publicar 
® l' edição do seu poema, dedicando-o a el-rei D. SebastiSo, 
que o remunerou com uma pensáo de 158000. Aprompta- 
Va-se tudo para a celebre expedição da África, e nessa ópo- 
ína se vio o nosso poeta cm grande miséria, chegando a tal 
^nto que um Jáo, por nomo Antonio, que havia trazido da 
'ndia, corria do noite as ruas, pedindo esmola para seu amo, 
3ue habitava um humilde quarto n'umas casas próximas á 
Igreja doSanl'Anna, na rua que conduzia ao convento dos 
Jesuítas. O ultimo golpe para o coraçío patriotico de Ca- 
mões foi o desastre da jornada da África, a respeito da c|ual 
escreveu o poeta n'uma carta: « Emfim acabarei a vida, 
( vcião todos que fui tão affciçoado á minha patria que não 
somente me contentei de morrer nella, mas de morrer com 
fíía. » Esta nova e a morte do seu fiel Jáo, que o tratava, 
abreviaram os dias do vate portugez; transladaram-no para 
o hospital onde se curavam os pobres, e ali falleceu em 1579, 
pn tal esquecimento, que até so ignora o mez e dia ; e em 

'"'seria, que da casa de Viraioso foi o lençol para o amor- 
^"?rem. Foi sepultado na igreja de Sant'Anna, e só de- 
^eis annos depois lhe mandou Diogo Coutinho cobrir a 

puliura com uma lapide; mas o terramoto de 1775, des- 
snnl? '"Ii''lla igreja, fez com que por muito tempo so nio onde estavam os ossos do melhor épico dos tempos 

consequencia das investigações de uma com- 
zio^i t* "''■tratos, pôde modernamente descobrir-se o ja- 
iim ^ preciosas relíquias, as quaes forSo, por ordem de 
j, ™onarcha tjo bondoso como illustrado , el-rei D. Fer- 
iJin '.transladadas para a honrada sepultura no Pan- Real de S. Vicente. 

caa, s. m. ou f. (etymologia incerta) va- ^'^ade de pCro ou de maçU-doce. 
^momllla. V. Macella. 

(geogr.) valle do reino Lombardo-Ve- 
c banhad ramificação dos Alpes rheticos 
to o servo, "8lio. Tom dozo léguas de comprimen- 
40,000 habiiant^ ° ' 
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Caiiiurta, (geogr.) uma das ilhas de Nlcobar, aos 
8° 3' latitude N., 5)1" 20' longitude E.; tom oito léguas de 
comprimento e uma e meia de largura. Foi colonisada pelos 
dinamarquezes. 

Caiiiolc, s. m. (termo da índia portugueza) encarre- 
gado da varzea, a qual por seus fiscaes (fieis) convoca o bou- 
ço, distribuo os serviços, avisa e marca a ópoca cm quo 
so deve semear e segar nas varzeas. 

Caiiiuu^^o, s. m. (origem incerta); (ant.) cugulq, 
moniáo. Em—, uns sobre outros, em montão. 

Campa, í. f. (do gr. kãmai, jazer, estar morto, en- 
terrado) pedra sepulcral, lousa com quo se cobre as sepul- 
turas:— (Lat. campana, dim-.) sino pequeno para signaos 
de aviso em communidades. A'— tangida, convocada a 
communidade. Dar da—, (phras. ant.) tocar o sino do re- 
bate nai praças e fortalezas. 

Campaéa, s. f. (bot.) arvore da índia, classificada por 
Llnneu na polyandria polyginia, e pertencente á família das 
magnollas de Jussieu. Tem as folhas extremamente grandos, 
as flôres solltarias, axillares, e muito odoriferas; quinze pé- 
talas, e dá um grande numero de bagas, incluiu io cada 
uma quatro sementes. 

Campado, a, p. p. de campar, e adj. acampado ■, 
que acampou. ít-m — por/idaljo, ostentado do ser fidalgo, 

Campag^na, (geogr.) cidade do reino do Nápoles, 
pouco mais de seis léguas ao E. de Salerno; 6,750 habi- 
tantes. 

Campado, s. m. (antiguid.) calçado romano da que 
usavam os senadores e seus filhos. 

Campainha, s. f. (Lat. campanula) sinozinho ma- 
nual : —s da garganta, (anat.) pequeno tuberculo , ap- 
pendice carnudo, suspenso no meio da borda solta do véu 
do palato. Algumas vezes relaxa-so tanto que estorva a 
deglutição, e a isto é que so chama campainha calda ou hy- 
posta fila: — (planta). V. Convolvulo. 

Camptiinhciro, t. m. (do campainha, e des. eiro) 
o andador de alguma irmandade, que corre as ruas com a 
campainha para convocar osconfrades.ea leva na occasiio de 
procissões. 

Campal, adj. dos 2 g. (milit.) diz-se propriamente 
da batalha dada em campo aberto com todo o corpo do 
exercito : — (ant.) campo, campestre. 

Campamento, (ant.) V. Acampamento. 
Campan, (geogr.) cabeça de comarca, em França, de- 

partamento dos Altos-Pyrenéos, légua e meia ao SE. do Ba- 
gnères, iias margeus do Adour ; 4,248 habitantes. 

Campana ou tlulia, cidj. f. (antiguid.) lei agraria, 
decretada ao anno do Roma 691, debaixo dos auspícios de 
Júlio César, a qual tinha por objecto a repartição do terri- 
tório de Campania por vinte mil cidadãos, e enviar uma 00- 
lonia a Capua. 

Campana, s. herva semelhante ao verbasco. 
Campanado, a, adj. (campana, e des. ado): — 

(pharm.) em fôrma de sino. Alambique—, que tem a cabe- 
ça do fuitio de um sino; (bot.) V. Campanuíado. 

Campanário, s. m. (Lat. campana, e des. ario) ja- 
nella de torre, em cujas umbreiras se embebo o veio ou eixo 
sobro que so volvo o sino; torre de uma igreja onde estio 
suspensos os sinos: — (mar.) o orna to onde se colloca o sino. 

Campanario, (geogr.) aldeia da ilha da Madeira; 
faz pjrte do concelho de Gamara de Lobos. Tem uma fre- 
guezia com 2,951 habitantes. , . , 

Campanha, s, f. (Fr. campagne, ou do ital, cam- 
pagna , (fo lat. campania, terra feriil o plana da Italia) mo- 
vimento, acampamento do operações de um exercito ou cor- 
po de tropas, por espaço de um auno ou menos tempo ; a 
estaçio própria para so fazer a guerra ; o campo por ondo 
anda o exercito; o tempo que um militar serviu na guerra : 
— (p. us.) planicio , campina, extensão de terra sem mon- 
tes nem arvores. A palavra campanho, nesta ultima acccp- 
ção, pareceria á primeira vista gallicismo, mas tem a seu 
lavor a autoridadô classica de Vieira, Jacintho Freire, 
Manuel Bernardes, o outros. Peça de —, mais ligeira que 
as de bater. Carreta de —, quo tem rodas como a de sege. 
Parolins de —, termo do jogo da banca , dobras que os pon- 
tos fazem íraudulosamente ás cartas para marcarem os lan- 
ces faroiaveis. 
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Campanha, Ogeogr.) nova cidade e antiga villa da 
prorincia de Minas-Geraes, no Brazil, cabeça da comarca do 
Rlo-Verde , 54 léguas ao SO. da cidade de Ouro-Preto, e 12 
ao NO. do Uio de Janeiro, por2l° e 31' de latitude. Sua po- 
pulaçSo passa de 6,000 habitantes. 

Campanha, (geogr.) povoaçSo de Portugal, na pro- 
Tincia do Minho, coiiíigua á cidade do Porto ; coutôm 3,550 
habitantes. 

CTampanhista, s. m. e adj. veterano exercitado em 
muitas campanhas militares. 

_ Campanhó, (geogr.) logar de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes, districto de Villa-Real, concelho de 
Enoello. 

Campania, (hoje Terra di Labor), (geogr.) provín- 
cia da Italia antiga, entre o Lacio e a Lucania. Solo plano e 
fértil; muitos jardins e sitios de recreio no tempo dos ro- 
manos. A Carapania pertenceu primeiro aos opicos, povo da 
raça sicula ou pelas^ca; os litruscos expulsaram-nos, 600 
anhos antes de Jesus-Christo, e fundaram uma confedera- 
çSo de doze cidades. Os Etruscos foram depois debollados 
pelas samnitas, que tomaram o nome de campaniensos, 420 
annos antes do Jesus-Christo, e os (juaes formaram um es- 
tado independente de Samnium. Fmalmente , os romanos 
assenhorearam-se deste territorio, de 343 a 314 annos an- 
tes de Jesus-Christo. 

(Jampanifórmc, adj. dos 2 g. (do lat. campana, 
campainha, c forma), (bot.) synonimode campanulado. 

Campanil, s. m. (Lat. campana; a des. il vem de 
illigo , ligar, porque o metal para sinos consta de uma liga) 
mistura de metaes para sinos. 

Ctempanini, s. m. (miner.) variedade de m:irmore 
de Garrara. 

_C|impanádo, a, adj. em fôrma de sino cha- 
péu—; (chul.) pomposo, bizarro, cheio de orgulho, des- 
ranecido (homem); inchado, empolado, de mais som que 
significado (estylo, palavras). 

Campanula, s. f. (dim. lat. do campana); (bot.) 
noine de varias plantas, classificadas na pentnndria nionoe- 
gynia de Linneu, e da familia das campanuladas do Jus- 
Sieu. Gomprchende um grande numero de espocies, a maior 
parto das quaes só servem para adornar os jardins, como a 
Campanula mjramidal, que é estimada pela sua longa py- 
ramide de llôrcs. A especie denominada Ranundo 6 uma 
planta hortense, cufas raizes se comem em salada. 

Campanuladas, s. f. pl. (bot.) ordem quarta da 
classe das plantas dicotylódnnes monopôtalas, de estames 
perigynios , segundo o systema de Jussieu. Os seus carac- 
teres sSo : cálice persistente, recortado, fazendo corpo com 
o ovario ; corolla monopôtala, murclinsa, adhorcnte aocollo 
do cálice; ordiijariamente cinco estamss; antheras soltas 
ou fasciculaiias ; um estilete; um ou mais estigmas ; uma 
baga ou iim:i capsula com dims, troa, cinco ou oito cellulas; 
sementr) apcgailasao anguli) interior das ciílliilas, embryáo 
rodeado do um pcrisperina carnudo, o folhas alternas, lactes- 
centes. 

Campanatado, a, adj. (bot.) que se assemelha a 
um» campainha (corolla, talice, nectario). 

Campaniilata, adj. f. campanulada V. Campanu- 
lado. 

CUmpãí», s. m. mármore de Tarbes de diver^^as dVes. 
Campar, v. n. (di) campo , e ar, dos. inf.) ; (milit.) 

V. Acainiyir : — (fig. famil.) brilhar, liuir, distirigni r-se , 
levar vanta^om a todos os outros : diz-se unicamente das 
peâsoas. 

Campareseo. V. Campestre, Campesino. 
Campaspe, (hist.) favorita do Alexandre. V. Apelles. 
CamjiJieltown, (geògr.) cidade da Escócia, 32 lé- 

guas ao sO. dri lídiinburgo , na costa de SE. da peninsula 
ao Cantyra ; 6,450 habitantes. 

Campeado, a, p., p. do campear,, o adj. ostentado ; 
que campeou. 

Campcaddr, s, m. (aut.) carapoSo; o que so assig- 
naln pelas suas façoahas: —, ad/. (foc. poet.) que anda 
pelo-campo fazendo estragos: — (antig.) nome dado por 
antonomasia ao hespanbol Cid Ruy Diaz de Bivar. 

Campcan, (googr.) villa doPortuiçal, na província de 
"r«z-os-Montes, comarca de Yilla-Real, concelho do Er- 
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mello; existem minas de prata o cobre nas vizinhanças, na 
falda do MarSo; 1,200 habitantes. 

Campeão, ». m. (Campeões, pl.}; (Fr. champion) o 
cavalleiro quo nos duellos e desafios antigos entrava na liçA 
ou campo cerrado para defender com as armas a sua pró- 
pria causa , ou a de quem o tomava por seu campeão: — 
(fig.) homem fa-noso na guerra pelo seu valore acr5es; o 
que defende a causa ou partido, do alguém. 

Campear, v. n. (de campo, e des. ear, do lat. erro, 
are, vaguear), (milit., ant.) estar em campanha; correr o 
campo com tropas de cavallaria: —, dominar, sobrelevar : 
— (íig., poet.) dominar, andar como victorioso : —, luzir, 
apparecer com lustre ; diz-se das cousas : — (fig., famil.) 
levar vantagem, sobresair, blasonar; diz-se das pessoas. 

Campêchc, s. m. (bot.) arvoro do México, classiüy 
cada por Linneu na decandria monogynia, e pertencente a 
familia das leguminosas de Jussieu. Tem as folhas pinnu- 
ladas; as flôres em espigas axillares; cinco pétalas; cupsula 
lanceolada unicellular e bivalve. O seu lenho 6 duro, com- 
pacto, denegrido, e algumas vezes côr de castanha, semeado 
de pintas negras irregulares. Toma um bello polimento; 
serve principalmente para arcos de rebeca, e contém uma 
matéria colorante de que se faz uso nas artes. Na medi- 
cina o empregam como adstringente. 

Campeche, (geogr.) cidade do México, nas margens 
do rio de S. Francisco, ao pé da sua foz na bahia de Campe- 
che, aos 93° longitude O., 19° 50' latitude N.; 15,000 
habitantes. Bom porto; fortificações. Gommercio de cera. 
D'aqui vinha xmicamente o pau Campeche antes dos ingle- 
zes se estabelecerem no golfo Triste. Foi muitas vezes 
cercada e tomada pelos flibusteiros, entro outras, em 165^ 
1678 e 1685. 

Campeeheiro. Y. Campeche. 
Campeiro, s. m. (ant.) o campainheiro que chama a 

irmandade ao som da campainha. 
Campcllo, (geogr.) povoaoSo do Portugal na pro- 

víncia da Beira, a cmco léguas de Coimbra, comarca O 
concelho de Figumrô dos Vinhos; 1,B00 habitantes:—, outra 
na província do, Minho, concelho de Bayâo, com 1,250 habi- 
tantes. 

Campcllo, (geogr.) lago do Brazil, na província do 
Rio de Janeiro. 

Campello, (braz.) appellido nobre em Portugal. O 
primeiro que com elle se acha é AtTonso Fernandes Cam- 
pello, assim chamado por ser natural do logar do mesmo 
nome na província da Beira. 

Campesino, a, adj. (Lat. campus, campo, des. ino, 
de inus, que habita); (poet.) campestre, que pertence aos 
campos. ■ . 

Syn. comp, campesino, campestre, agreste, rústico. As 
palavras latinas vampus, agcr, e rus sSo as radicaes das 
portugunzas de qun aijui pas-Amos a tratar. Agreste teni 
mais exten-^áo, e ás vozes dia^rente signiflca(;âo quo em 
latim, pois é por vczos como synonymo de selvagem, e signi- 
fica a nitmeza cm si inosnía, sem que lhe haja locado O 
homem por meio do cultura, e assim diz-mos: um campo 
agreste, que rjo pisou a planta do homi tn; mas em latim 
ager, sinilicava coinmummonte campo cultivado. Quando 
aiguéni so exprime com grosseria, dureza e certa ferocidade, 
dizemo-i que seus costumes, maneiras e linguagem sSo 
agrestes. 

Esta expressSo é de ordinário injuriosa, e se toma em mao 
sentido Mais suave é a le riistico, quo vem de rus, o -;igniflca 
homem tosco e grosseiro, opposto a urbano. Cliaraain-sO 
rústicas as cousas que pertencem aos trabalhos e costumes 
dos campos, e <>m sentido figurado ao quo careco de cuiwra 
e policia. Campesino ou camprestrc contra'<ta com ' 
pois nSo excluo a idéa de cultura, de prazer e agrad() T>® 
do campo pode resultar. Um sitio agreste só apresenta 
rochas, arvores silvestres, ermas charnocas que 
horror, tristeza e melancolia. Dm sitio campestre u„nl 
tas agradaveis e risonhas, plantas fructiteras, pastor 
dosos, ondo so vOem rebanhos quasi domcsticados, 
esmaltailos de bonínas, arvores carregadas do íructoa j F, 
toda a parte so occupam os camponezes em trabalhos » 
a innocenciá, a alegria, a felecidade têem ali sua 
quando a lavoura 6 protegida, reina na aldeia a abundan 
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o a prosperidade. NSo coiihocemus prazeres que possam cha- 
mar-se agrestes; porém quSo deliciosos, singelos o iiaturaes 
bSo sâo os campestrcs! 

Cavipesino ú igual a campestre emquauto á derivaçSo, 
porque ambos vem de campus; comludo aquelle 6 menos 
extenso, pois indica por sua lerminação o que liabila ou vive 
110 campo, homem ou animal, e campcstrc se entendo a tudo 
o que pertence ao campo. Todavia campesino 6 mais poético 
que campcstrc. 

Cuiupcstrar, v. n, (ant.) andar pelo campo, cam- 
pear. 

Caiiípcstrc, adj. dos2g.[Lal. cawpcsfrisj do campo, 
rústico, apartado das cidades, do povoado (vida, exercicios, 
casa, etc.): — (h. n.) subgenero de ratos, denominado or- 
vicola por Cuvier, e distribuído na ordem dos roedores, Dis- 
tingueni-se varias especies todas silvestres:— (antiguid.) es- 
pécie de calções curtos dos atliletas ou daquelles que se exer- 
citavam no Campo-Marcio. 

• Cttutpliora, s. f, (Lat. camphora, arab. kaphur ou 
kampharj; (chim. , e pnarm.) suDstancia particular que 
constituo um dos princípios immediatos dos vegetaes, e 
Que se encontra em vários loureiros, e principalmenw no 
^urvs camphora de Linneu, arvore da China e do Japão, 
oa qual ella se extraho em grande quantidade pela distilla- 
ÇSo. A camphora neste estado 6 um pó cinericio, algumas 
Vezes avermelhado, o qual, trazido á Europa, é purificado 
por uma nova sublimaçao, que lhe dá a lórma semi-es- 
phcroide com que appaieco no commercio. Assim purifi- 
cada esta substancia, torna-se alva, transparente; pingue ao 
lacto, de um cheiro fortíssimo e sabor amargo, quente o 
picante. E' por extremo volátil e combustível; dissolve-se 
no alcohol, e nos ácidos, acetico , sulpliurico, muriatico 
6 nutrico, dando pela distillaçâo com este ultimo um ácido 
particular, a que Bouillon Lagrange chautaucidocampho- 
rico. 

Caiiipliorado, a, adj. de camphora. 
Camphorata, s. f. (bot.) planta medicinal seme- 

"lante á sabina. 
Cnnipliorato, s. m. (chim.) genero dc sáesforma- 

dos pela combinação do ácido camphorico com qualquer 
Daso. 

Caiiiphorcirn , f. (bot.) planta chenopodia me- 
diciijal da familia dasarniüles, vulneraria, aperitiva, cepha- 
lica, sudorifica, e boa contra a hydropísia. As suas folhas 
exhalam um cheiro de can^jliora quo a cultura lhes faz 
perder. 

Cunipliorieo, adj. vi. (chim.) ácido—, quo se extraho 
da Ciiniphora, distillada com o ácido niirico. 

Caiiiplirona, s. f. ichim.) producto volátil que se 
obtém fazendo passar a camphora em vapor sobre a cal 
aquecida a rubro. Existo debaixo da fôrma de um oleo leve, 
^®^cheiro forte, e que nenhum vestigio deixa de cam- 

Cantpi , (geogr.) cidade do reino de Nápoles, tres lé- 
guas ao ^Ü. de Lecce ; 3,440 hnbilantes. 

Caiiipi Itandii , (hist.) planície situada próxima de 
Verceil, ondo Mario derrotou os cimbros c os teutonios, 102 
annos antes de Jesus-Christo. 

Çanipia, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 

hab^f' '|^^^'^''''°'^'^V^^e'^>'^o"celhode01íveiiadoFrades; l.^/OO 
(geogr.) hoje Kcwpleii, cidado de In- 

, (geogr.) cabeça de comarca, naCorscga, 
cifico leçuas de Bastia ; ti' o'liabilantes. 

j.| s. f. (Lui. eori.pus, e des. ina) planície 
campo inculto sem mato. Na poesia usa-so mais 

egantemento do pl. campinos ■. «. q., as crespas—s, as 
crespas ondas; as li^uidas-, o mar. ; 

Canipina-Grande, (geogr.) pequena villa da pro- >^ncia da Parahyba, no Brazll. ^ ^ 
j*;^ttniplnas, (geogr.) antiga villa e nova cidade do 

província de S. Paulo! 
(geogr.) povoaçSo do Brazil, na província 

<nu^^?ncampo, e des. ino, dolat. 
residencial da natuma de campina;-, 

] s. »i. homem do campo. Diz-se principalmente do guar- 
dador de touros c nos campus ou campinas doRibateào. 

I Caiiipir, V. a. (Uai. coniptrc, de campo, chfio, fundo„ 
j (pint.) fazer os longes nos quadros, representando os ho- 
1 risontes, o céu. 
I Canipítcllo, (gi'<igr.) Ciibeça de comarca, naCorso- 
ga, quatro léguas o meia ao SO. do Bastia ; 350 liabi- 
tantes. 

Cainpli, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, duas lé- 
guas ao N. dc Téramo ; 6,000 habitantes. 

Campo, s. m. (Lat. campus, deriv. do gr. gaia ou 
ghé, terra, cumpo, e póa, lierva) pedaço de terra favradia, 
sem muros nem sebo : —, campina, terreno plano, inculto, 
descoberto, secco, o algum tanto estcril, onde se dâo bina- 
gas, boninas o outras plantas ordinariamente herbaceas:—, 
prados, bosques, terra fóra da cidade ; (ílg.) logar, espaço 
que occupa algum objecto; fundo dc um estofo bordado ; 
todo o espaço do escudo sobre que assentam as armas; 
fundo sobre quo se piuta, grava ou representa algumacousa; 
occasiâo, assumpto, uxtwisfio, carreira para o discurso, para 
a imaginação: — (niilit.) terreno onde um exercito se de- 
tem, e levanta o abarracamento, seja parafi-rmarositiodo 
uma praça para dar uma batalha, ou sômente para descan- 
sar ; o exercito acampado ; logar onde se dá uma batalto; 
— volante, corpo de tropas petrechado de maneira quepo^ 
sa acampar-se e decampar facilmente, afim de cobrir o paiz 
ou incommodar o inimigo, dando-lhe falsos rebates, e cor- 
tando-llie os viveres, as bagagens, etc.: —, liça, estacada 
onde ptlejavain os antigos cavalleiros nos duellos, justas e 
torneios : — raso, desconerto, sem muro ou defensa alguma. 
Dcscohrir—, reconhecer o terreno. Entrarem — (com al- 
guma pesboa ou cousa) lutar, contender, competir. Saíra 
—, apresentar-se no logar do combate, aceitar o desafio (no 
proprio o no figurado) I<icar o—por alguém, ficar com elle a 
victoria. Fazer— (loc. própria do tempo da antiga cavalla- 
ria) justar, combater nos torneios. Ter, manter ou assegtt- 
rar b —, fazer seguro aos campeões o campo do desafio, 

j prevenindo que contra algum delles se não arme fraude ou 
I traição: — cerrado , liça, estacada, chão cercado com teia. 
I Trazer nicrccivientos a —, alardeá-los, assoalhá-los. Homem 
; do—, camponez. Ceruleos—s, (loc. poet.) o mar: — JUar~ 

cio, (antiguid.) planície fóra dos muros de Roma, onde S6 
ajuntava o povo para a eleição dos magistrados, se celebra- 
vam jogos, e se dava audiência aos embaixadores. Dar — 
franco uos soldados, permittir-lhes o saque e despojo do 
canipo inimigo. Levantar o—, O acampamento, marchar 
para outro logar, sítio ; abalar, retirar-se. Dar — conceder 
canipo para desafio. Seguradores do—, juizes do —, os que 
decidiam as questões relativas aos desafios, justas. Fazer o— 
seguro, impedir que alguém de fóra acuda a favor de al- 
gum flos contendores. Diz-se de duellos, desafios o comba- 
tes em terra ou mar. Vencer—, o desafio, dutllo. lirar 
do —, fazer retirar os desafiados, acabar o duello. O cquo- 
reo — (poet.) o mar tranquillo, com a superfície liza: — 
amaro, —dc Neptnno: os — s lluctuantes , (idem) o mar, 
as ondas. Entrar em — com a desgraça, com o infortúnio, 
(fig.) lutar, etc. 

Camiio, (geogr.) quatro logares de Portugal; um na 
provim ia da Beira, dístrícto e concelho do Vizeu ; outro 
na província do Minho, concelho do S. Tliomé de Negrel- 
los, o terceiro na dita província , districio de Braga, con- 
celho da Povoa de l.anhoso ; o quarto na dita província e 
distncto, concelho de Harcellos. 

Canipo dc Cjro, (geogr.) logar da Cappadocia, nos 
confins da Colicia, ao SE. de Dana (ou Tyana), onde Cyro 
estabeleceu arraial no anno 401 antes de Jesus-Christo. 

Canipo dc Gcstaço, (geogr.) grande aldeia de Por- 
tugal, na província do Minho, concelho de liayão, a onzo 
léguas do 1'orlo, 1,20o habitantes. 

Canipo d«í Ouriíiuc, (geogr.) Y. Ouriqve o Castro- 
Teridc. 

Canipo dc llonia, (geogr.) tcrritorio da Uulia, quo 
corresponde ao antip*' Tmcío, e a uma parle da Etruria, quaá 
todo situado ao S. uo Tibro, entre o mar Apeiiino. Hoje 
faz parto dos estados pontíficios, o fôrma a delegação de 
Frosinone e a coroai ca de Roma, Este territorio, oulj'ora 
mui povoado e ílorcsctntc, está presentemente mal cultivad® 
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c quasi (icserlo por causa ilo seu mau ar, quo produz 
febres mortíferas e moléstias endêmicas. Apenas 6 habitado 
por miseráveis pastores de gado. 

Camno-Granclc, (geogr.) lindo arrabalde de Lisboa, 
d'onde dista uma légua, n'uma planicie excellentemente 
arborisada, cheia de quintas e jardins. Sua populaoSo per- 

' manente será de 2,200 almas. É muito freqüentado no verSo 
pelos habitantes de Lisboa; nelle se fazem as corridas de 
cavallos, o uma importante feira annual que dura o mez 
de Outubro. 

Cnmpn-Grnnde, (geogr.) serra do Brazil, na pro- 
víncia do lUo-Grande do Norte, districto da villa de Porto- 
Alegre 

Campo-Largo, (googr.) villa da província da Bahia, 
no Brazil:—, povoarSo do Brnzil, na província de S. Paulo, 
no districto da villa 'de Curitiba, a cinco léguas delia. 

Cainiio-HInior, (geogr.) praça d'armas, e villa bem 
fortificada de Portugal, na província do Alemtejo, districto 
de Évora, a tres horas e meia de caminho militar da praça 
de Badajoz. As ruas sao mal calçadas, desiguaes e suja*s, 
e contôem 4,652 habitantes. Esta praça fôrma com Elvas e 
Badajoz um triângulo, tendo cada lado tres leguss. üm raio, 
que em 1732 caiu no paiol da polvora, fez voar a parte 
principal do cnstcllo, o na villa ficaram arruinadas 823 
casas e mais de 1,500 pessoas mortas e contusas. Entre 
alguns assédios que tem sustentado, ê notável o de ni2 
pelo marquez de Bai corn 33 batalhões castelhanos e 70 
esquadrfies. Depois de ter aberto trincheiras, e lançado 
na praça 1,870 balas e 1,300 bombas com grande perda' de 
gente súa, retirou-se sem a tomar. E' igualmente notável o 
de 1811, no qual se defendeu valorosamente por bastante 
tempo, só com 2G0 homens, contra o marechal Victor. As 
suas cercanias produzem muitos cereaes, hortaliças e afama- 
da carne de porco, o na villa se manufacturt »Ií«dSo, de 
cujos tecidos se exportam annualmente 20:000|f000. 

Cainpo-llaior, (geogr.) pequena villa do Brazil, na 
província do Piauhy. 

Campo-niaior de Qulxerainorim, (geogr.) 
villa central da proviiicia do Ceará, no Brazil. 

CaiMpo-I»e«jHeno, (googr.) escampado mais peque- 
no que o Campo-drande, vizinho e antes de a elle chegar 
indo de Lisboa; nos seus arredores ha formosas quintas 
e jardins, e toda a estrada que d'ahi conduz á capital é 
povoada de excellentes casas, algumas das quaes estSo 
arruinadas ou abandonadas cm consequencia do fogo que se 
•lhe largou cm 1834 durauto o cerco de Lisboa. 

Canipo-Sanlo, (geogr.) planície nas margens do Pa- 
■ naro, quatro léguas ao NO. de Modena, onde houve uma ba- 

. talha entre hespanhÓGs e austríacos cm 1743. 
Caiiipohasso, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, ' 

capital lia província de Sannio, dezeseto léguas ao NE. do 
Nápoles; 7,C00 habitantes. 

, IJaiitpofnrnio, fgeogr.) cidade do reino Lombardo- 
Nencziuno, légua e meia ao SO. de Udina ; 1,800 habitan- ■ 
les. K' celebre pelo tratado do paz assigiiado por Bona- , 
parte em 1707 entre a França e a Áustria, tratado que nunca 
íoi executado completamente. 

. Canipofrio, (geogr.) logarde Hespanha, província de , 
Sovilha, légua o meia ao S. de Aracena. 

Canipoii«'x, eza, «. m. ou f. fcampo, e des. ties, 
do lai. natus, nascido) o que haliita no campo; aldeiâo, 
lavrador ; —, «(/j. proprio dos moradores do campo. 

Cainiioiiin, a, -t. m.ou f. (famil.) pessoa do campo, 
rústica, de maneira ou costumes grosseiros. V. Comporte:. ! 

Campos, (geogr.) logar de Portugal, na província de . 
Traz-os-.Montes, itislricto de Villa-Boal, concelho de Rui- j 
vSes : —, oulro na província do Minho, concelho Ü9 Villa- ' 
Nova da Cerveira. 

Campos» (braz.) appellído nobre em Portugal. É de j 
Hespanha, d'ondc passou á nossa patríaem difTorentes tem- | 
pos ; e o primeiro quo aqui se acha com elle 6 D. Martim I 
ae Campos em tempo de el-rei D. AfTonso iii. ' 

Campo.s ou Campos do.s Gojiaeazes, (geogr.) ' 
Cidade do Brazil, na província do Rio de Janeiro, na mar- 
gem direita do rio Parahyba, a oito léguas do mar, o ses- 
senta ao NE. da cidade do Rio de Janeiro, por 21» 32' de 
latitude, e 43» 38' do longitude O. 
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Campos da Vacearia, (geogr.) vasto terreno do 
Brazil, ao N. da província de S. Pedro do Rio-Grande. 

Campos de Serra Acima, (geogr.) dá-se este 
nome ás chans quo se acham no alto da Serra-Gcral, ao 
N. da cidade de Porto-Alegre, no N. da província do S. 
Pedro do Rio-Grande, no Brazil. 

Campos-KlTslns. V. Ebjsios. . 
Campote, s. f. (comm.) especie de panno de algodío 

das Filippinas. 
Campozinho, s. m. dim, de campo; pequena por- 

çSo de terra chan. 
Campsário, $. m. o que pede dinheiro por cambio. 
Campsôr. V. Banqueiro, 
Campylo, s. m. (bot.) arbusto da China. 
Camuein, (geogr.) rio da província do Ceará, no 

Brazil. 
Camundé, (geogr.) aldeia do Brazil, na província do 

! Pará. 
! Camúrea ou Camiiça, s. f. (do cast. gamuia, de 
! gamo, do lat. dama, cerva, e eauo, ere, exutum. despe- 
: jar) ; (h. n.) quadrupede congenere da gazella. E da es- 
' tatura de uma graiido cabra ; teni o pello bastantenientees- 
' curo ; os cornos são de seis pollegadas de altura , com as 
! pontas arqueadas á maneira de anzol; oito dentes incisivos 

na maxilia inferior, e a superior destituída delles. As ca- 
■ murças nutrem-se de raizes e hervas aromaticas, o andaffl 
1 em pequenas tropas nas mais altas serras da Europa. A 
' sua caça ê difficíl e perigosa , porque saltam de um bar- 
■ ranço abaixo, ou do um/.f^edoa outro, t5o ligeiras como 
I passaros. Os habitantes (f". montanhas s5o os únicos aueas 
I podem apanhar para"'òmer-lhes a carne, que é excelleute, 
' e vender a pelle, que tem grande estimação no commer- 
cio, onde é geralmente conhecida pelo mesmo nome de 
camurça. 

Camuz, adj. (significação incerta. Na phrase segumte 
! parece significar capaz. Talvez venha de camiiça e camuíO' 
] í/o , no sentido figurado de polido , fino). K.r. « NSo SOU 

camuz de entender damas. Aulegr. » 
Camnzado, (ant.) V. Acainuiraão. 

! Can, Cãa ou Cã, s. f. (subst. da des. f. de cano, a, 
' adj. branco) Cans,pl. cabeilos brancos. 

Cana ou Canna, (do lat. e gr. kavna, derív. de ketioí, 
Aco); (bot.) planta pertencente á família dasgramineas de 
Jussíeu. Lança um colmo lignoso de oito pôs de altura ; 
tem o cálice bivalve, com cinco flôres lanuginosas u» 
base; as corollas sem pragana, e as folhas muito largas, 
ffeta planta é originaria da Provença; dá-se nos sitios alaga- 
diços, e se cultiva em alguns jardins para produzir ura w* 
nato pittoresco. A raiz tem uso na medicina como leve- 
mente diaphoretica, e <'■ empregada para diminuir a secreç.ao 
do leite : —, haste, colmo dos graniíneos e plantas analogaSt 
como o milho, o trigo, a cevada , etc.:— (poet. , p. "S-/ 
flauta rústica, ou assobio feito de cann do cevada : — fio ín- 
dia. V. ISevgalríra : — das lagôas. V. Tahúa: — domaw-^ 
plantada America meridional: —de r.nicar , pia""' 
cresce ati' nove ou de7 pfs do altura ; tem as flôres em p:>- 
nicula ; as folhas planas, compridas , verdes ; a liastocoi» 
vários nós srmclhsiiies aos das outras canas, porfm ii>ai- 
juntos, e variados de amarello e verde. Dá-se esta planta "■ 
Índia, nas ilhas Canarias e nas refri-le? mais quenti^ i"'. 
Ameiica, e prefere os terrenos pingues e humidos; é de 
fácil cultura. Das hastes , comprimidas entre os cyl'''"'"." 
doh engenhos de açúcar , se tira a garapa ou succo 
que se faz o açúcar':—do hmt, (mar.) o pau com 
movo o leme para governar a embarcaeSo: — (anat.) 
principal da perna ou do antebraro. V. Tibia e 
■peca, (artilh.) lodo o seu comprimento desde os i"'' 
ató á bôca : — da coinmva, (archit.) parte da coli""'"' 
a base e o capitei:—do lofe-, (anal., ant.) "" 

Cana, (geogr.) cidai>' -ia Galilóa , da Arábia* 
Lvcaonia, da Locrida. 
'Cana-Itrnva, (geogr.) rio da província de , 

Brazil antigo norne da aldeia , hoje villa^ ° ' 
na província (Ia lUihia. V. Pon.hal. , o-azil, 

Cana-VoMle, 'gipgr.) nova epequena vilbi "O J» 
na província de ■M\iias-Gera.'<i. 
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Canaber^c, s. /. (bot.) arbusculo classificado por 
Linneu na octandria monogynia com o nome do Vaccinium 
«.Tj/coeuj , e pertencente á família das urzes. Lança troncos 
proslrados; tem as folhas integerrimas, ovaes, lanceoladas, 
e brancas por baixo; as ílOres sostidas em longos pedunculos 
vermelhos na extremidade dos ramos; o cálice com quatro 
foliolos; a corolla encarnada , monopítala ao principio, 
fendendo-se depois em quatro lacinias, qiio se enrolam pela 
parte debaixo. Cresce nos terrenos hiimidos, e dá umas ba- 
gas vermelhas, agridoces. 

Canabil, m, terra medicinal. 
Canabtna, s. f. (bot.) planta da ilha deCandia. 
Caiiabra/,, s. f. (do lat. cana, branca); (bot.) planta 

bisannual, classificada por Linneu na pentandria dyginia 
com o nome de Ileradeuan spomlilitim , o pertencente á fa- 
mília das umbrelladas de Jussieu. Tem as folhas grandes , 
hirsutas; a corolla chanfrada ; e dá um fructo oliptico o 
comprimido. Cresce nos prados, e é muito commum no 
norte da Europa. Os russos extrahem delia , por meio da 
fermentação , um licor alcoholico, 

Canacana, (geogr.) província das Novas-Conquistas, 
nos estados da índia portugueza. SSo sete alddias, com 
1,685 fogos. 

Caiiaeápole, s. m. procurador do espiritual e tempo- 
ral da igreja no Malabar. Provavelmente do gr. kãmnô, 
cuidar de, kapsa, cofre, e pólis cidade, metropole, d'onde 
vem poUteuó, administrar. 
■ Canncate^ê, (geogr.) tribu do índios da narSo Maca- 
mecran, nas matas do Tocantins, perto da nova villa do 
S. Pedro de Alcantara, no Brazil. 

Caiiáda, s. f. (do gr. kondu, vaso entro os persas e 
nações barbaras) medida de líquidos, que contím (juatro 
quartilhos, ou a duodecima parte de um ahnude: —, s. f. 
(de cano ou canal, des. s. oda) estrada estreita, passagem, 
carreiro; corredor de estacas que se faz nos rios eribeiraspara 
o gado nadar de uma margem a outra, sem ser levado pela 
corrente. Canadas, pl. carreiros ou regos que fazem os carros 
e carretas atravessando o terreno ; rodado dos carros. 

Canadá, (geogr.) vasto terrítorío da \meríca do Norte- 
cutro 42» 12' a 52» 16' latitude N., o CO» 3u' a 9~» longitu- 
de O.; os seus limites sSo ; ao N. o Labrador, o mar d'Hud- 
son e a Nova-Galles-Meridíonal, ao O. desertos vastíssimos, 
®o S. os Estados-Unídos, a E. a Nova-Brunswic!;, o golfo de 
S. Lourenço e o Labrador ; círca de 445 léguas ili: comprido 
C 1^ do largo ; 1,200,000 habitantes. Este trrritorio divi- 
de-se em Alto e Baixo-Canadá. O Alto-Cariadá, ao SO. , di- 
vide-se em onze districtos, conta 300,000 liabitantos, com- 
preJiende metadedosgrandeslagos Ontario, lírió, Saint-Clair, 
Jluron, Superior e das Matas, e é banhado pelo S. Louren- 
ro, 0'i,i.va, Niagara, «'te.; tem além disso nniiios canaes. 
Ò Baií..)-Can,HÍá, ao NE., divide-se cm cinco districlo^ coni i 
900,OUO liahitantes, e os seus rios e lagos são poucu notá- 
veis. A maior parte do Canadá fstá ainda coberta de matas 
virgens. O terreno 6 fértil em cereaes o frutas ; com muitas 
minas de ferro, chumbo e mercúrio. O clima nmito frio. 
p commercio cresce todos os diaspro.ligiosamente. O Canadá 
foi desiwberto por Cabot em 14'-)/. t) francez Dcnys e o vc- 
neziano Verazzaní visitaram o golfo de S. Lourenço em 1024. 
Üepois d'?stes foram os hespanhóes, que, não eliconlrando 
Vestígios de minas de ouro ou de prata, retiraram-se, bra- 
dando, segundo se diz, acd iiaila ; palavras que os iiuligenas 
repeliram depois aos francezcs, que as tomaram como sendo 
O nome da terra. Outros dizem que eanadá 6 um vocubu- 
lo iroquez, que significa.ajK/iía/ncíito dc cabanas. Jacques 
Cartier, em 1535, subiu pelo rio S. Lourenço, tomou posso 
00 }v*uem noniedo Francisco i, o cliamou-llieiVorfl-Fra/ir<x. 
Ko) ICn formuu-se uma companliía franceza para explorar 
o Canadá. Em nõO o.^; inglezes, em guerra com a França, 

■Aproveitaram a occasiSo para aiiiquistar o Canadá, que do ha 
'irpeteciam, e pelo tratado de Paris de 171)3 lhe foi 

yeiitiiiivamnnto cedido. Em 1812 o Baixo-Canadá foi thea- 
|ro de longas hostilidades entre os inglezes e americanos dos 
^ados-ünidos. Uma grande parte dos habitantes deste paiz 
?«^riundos dos francezes, e ainda hoje conservam os ha- 
mní..^ dostes. O cathoUcismo é a religião d^mi- 
m ik ipM-, . Alto-Canadá, pelo contrario, sSo 1 es, (> professam, na maximn parte, a religiSo da 

metropole. Cada nnia destas partes era governada em espí- 
cial com governiiilor privativo e camaras locaes. Em lS%f 
rebentaram algumas insurreições, que os inglezes puderan; 
comprimir. Em 1839 os dois Canadás foram reunidos n'utn 
só governo, cuja capital hoje 6. Montreal. A vizinhança dos 
Estados-Unídos e o descontenlutnento que ha no Canad.'!* 
contra a legislação política e commercial com quo os inglezei 
o governam fazem antever a próxima independencia des?;j 
colonia. 

Canadéla, s. f. (ant.) medida usada no século xiv , 
que continha três quartas do alqueire, ou pouco menos. 

Canadcll«>, (geogr.) logar de Portugal, na provinc» 
do Minho, districto do Porto, concelho de Amaranto. 

Canadicnii», (geogr.) rio da America seplenlrional 
que sáo dos montes rochosos , atravessa o deserto da partin- 
do NE. do México, banha a parte d'0. do Estado de Arkan- 
sas, e entra no Arkansas ao 97" 20' longitude 0., e l'5° la- 
titude N. ; mais de 240 léguas de curso. 

Canafisfiila ou Caniiafistula, ^ (boi.) plan- 
ta pertencente á família das leguminosas de Jussieu. E uma 
arvore grande, muito semelhante á nogueira, com as folha* 
alternas , compostas do cinco foliolos ; as (íôres axiliares, 
pedunculadas; e dá uma vagem comprida , cylíndrica, en- 
cerrando uma polpa negra, de cheiro msipido o sabor adoci- 
cado. E' originaria da Índia e África, d'onde passou a Ame- 
rica meridional. 

Caiiufréelia ou Cannarrt-(*lia, s. f. (Lat. cauli* 
ferulaceiií:] , (bot.) planta européa pertencente á fan\iliada» 
umbrelladas de Jussieu. Lança uma haste assás elevad» ^ 
tem as folhas pinnuladas ; o cálice integerrimo ; as pétalas^ 
iguaes ; e dá urn fructo oval comprimido : — da iissa-fetida, 
planta da Pérsia , d'ondese tira, por incisSo , a gomma-ro- 
sina bem conhecida pelo nome de assa-fetida. 

Canal, s. m. (Lat. canalis , do gr. Jcháiios , abertura, 
A des. vem do gr. hals , o mar) conducto, fosso, logar por 
onde corre a agua encanada para facilitar a navogaçSo no 
interior das terras ; madre, leito de um rio; sanja, cortadu- 
ra que se faz nas margens de algum rio ou lago para con- 
duzir a agua delle para algum logar; paragem onde o mar 
se estreita entre duas praias ou costas , por entre as quaes 
SO communicam as aguas. E' de maior comprimento quo o 
estreito : — (fig.) via, meio para dirigir ou alcançar alguma 
cousa: — (artes e officios) tubo, cavidade comprida e di- 
reita ; (archít.) parte do capitei jonico ; estrías ou meias 
canas :—(anat.) toda a cavidade estreita o alongada que dát 
passíigem a um liquido ou a qualquer orgáo : —alimentar 
ou (ligestii-n , Ioda a sÍTÍe de vias digestivas, desde a bica 
ató ao anus : — intestinal, porçSo do dueto digestivo for- 
mado pelos intestinos : — thoranco , tronco vascular , onde 
'•,10 terminar quasi Mdos os vasos lymphalico-t:—nrh rial, 
vaso que no feto se estendo desde aariería puliuomu- ató á 
aorla , e se oblítera depois do nascimento:—vertebral, 
nieaio formado pela successSo dos furos vertebraes , e que 
dá [lassagom ao prolongamento rachídeo ou medulla espi- 
nhal : — vieduUar , dueto que occup o centro do corpo do.* 
osso-; longos . e no qual está alojada a medulla : — naxal, 
meato quo succede ao sacco lacrimal, e transmitle o humor 
das lagrimas á cavidade nasal: —ercrcUWios, os que Irans- 
mittem ao exterior , ou sobre uma superfície nnicos;i, o pro- 
ducto das diversas secreçOes. 

Canal, (geogr.) villa do Portugal , na província dtt 
Alemlejo , districio de Évora, concelho de Exlrenioz. 

Canaie, (geogr.) cidado dos estados da Sardenha, Ires^ 
léguas ao NO. d'Alba ; 3,200 habilantes. Aguas mineraes. 

Canal<^;;a, s. f. (ant.) cambóa , pesqueira, carneiro. 
Canaliia, .s. f. (Lat. raiiís, cão; a des. alha vem dw 

gr. Uè, multidão) a plebe mais vil; gente baixa o ruim. 
CanaUioto, (googr.) ilhéu da ilha de S. Jorge, pró- 

ximo da ponta do NO. 
Canalioio, a, adj. (didact.) cm fôrma do canal. 
Canalípula, n. f. (hot.) rego longitudinal das has- 

tes, ele. 
Canalieiiladí», a, adj. (bot.) que tem um rego ou 

cavidade longitudinal, em fôrma de uma bica , sem formar 
angulo por baixo (folha, estigma, peciolo). 

Canalisavã*^> f- ocçSoe eíTeito de abiir canaes. 
Canalisado, a, p. p. tio canalisar, e adj. que se ca- 
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nalisüu, que se fez communicnr por cniiaes arlificiaes. Paiz 
—, cüitr.ilo por caiiaos docommiiiiicai;io. 

Caiiu9i»iar, v. a. iFr- canalisir) abrir canaes. 
CuHii.iiieii'0, s. m. (do canavw , « des. dru) torra se- 

meada di; linliü Ci\naiuo. 
Cun^tiio, s. m. (Gr. li(innabU,ã(i lainmi, cana, a hia, 

fon;a) ; ;bui.) planta herbaceu bisannualclassilicada por 
Liniiou na dioi-cia pontaiidria com o nome d« Cannabis 
saliva, o pertenceiito á família das iirtigas do Jussiou. Lança 
um trui.co cxtromainente alto, felpudo o quadrangiilar; 
tem as folhas estipuladas , alternas , digitadas; os llôres 
masculinas cm paniculas axillares o terminaes; as íeinini- 
iias'na snnnnidude dos ramos; a corolla nulla; o cálice da 
ílór masculina dividido ein cinco lacinias; o da feminina in- 
tegerrinio , do unia só pera. Esta planta, originaria da Pér- 
sia , está hoje iiaturalisada iia Europa. Toda ella exhala um 
cheiro particular , nauseativo , que se torna.fétido duraute 
a macerarSo ; do tronco se tira a lilaça codi quo se faz 
cordas e tecidos de- varias qualidades ;'e da semente ex- 
trahe-se um oleo lixo , que serve para luzes, e do qual se 
fazia antigarnento grande uso como rdaxante. 

Cananéa. V. Palestina. 
Caiianéa, (geogr.) pequena villa maritima do lirazil, 

na província de S. Paulo : —, bahia da dita província, ap- 
f)ellidada antigarnento Tarapandé:—, ponta de terra , no 
itoral da dita província , ao S. da entrada da bahíade Ca- 

nanéa , e a O. da ilha do Dom-Abrigo , em i;5o 16' latitude. 
Canancu, a, «<//. e s. de Cananéa ; o natural de Ca- 

nanéa. 
Canan^o, s. m. (bot.) arvore aromatica da Asía e da 

America meridional. 
Ciuiaiior, (geogr.) cidade da índia íngleza, aos 11» 52' 

latitude N., e iS" 20' longitude E., na bahia do mesmo 
nome ; lü,õü i habitantes. l'"oi um pequeno porto construído 
pelos portuguezes em 1501; tomado em iüG4 pelos hol- 
landezes , que Tipoo-Saib expulsou depois; os inglezes to- 
maram-no em nUO. Faz muito commercio com a Arabía, 
Sumatra, etc. 

Caiiniié, s. m. (Fr. canapé, lat. canopcum, cama de mu- 
lher iiaridu ; do gr. konopdon, mosquiteiro; assento compri- 
do com eiicoblo , e tem um braço em cada umadasexlre- 
niidades, sustído cm ttis cu em oito pés para se sentarem 
três ou quairo pessoas ; lambem os ha de palhinha com ou 
sem aíraofadas. 

Canai*, (geogr.) cidade pequena da Anienca, naNova- 
Graiiada , cincoenta léguas ao S., de Quito. Celebre por suas 
muíias ruínas, e por um palacio dos incas maravilhosamente 
conservado. 

Câmara. V. Kanara. 
Canarsij adj. dos2(j. natural do reino de Dísnaga. 
Caiiaria, (geogr.) também chamada Guin-Canaria, 

ilha do archipelago uas Canarias , a maior depois do Tenerif- 
íe, de n» 43' a IS» 11' longitude Ü., e deiíl" 4õ' a28" 14' 
latitude N. ; nove léguas de diâmetro ; õo.üUU habitantes. 
Palma (t a capital. As suas costas t<ào inaccessiveis, a não ser 
pelo lado da illu ta , peiiinsula que lica ao ME. Abahia do 
Palmas é xim iincoriidouro excelknte. 

Canarias, (Insula) Forlunalm, Ilhas afortunadas, 
como são nmitiis vezes denominadas em portuguez); (geogr.) 
um grupo de ilhas no Oceano Athlanti )o, quarenta léguas da 
costa do NO. da África, aos IS" 40' c 20° 'Jo' longitude O., 
21° e 29° latitude N. Contam-se sete ilhas principaes: 
Teneriire, Canaria, Fortaventura ou Boaventura, Palma, 
Lancerolo, Gomera e Ferro ; todas pertencem állespanha; 
]99,()0iihabitantes. Sâo de origem vulcanica; costas escarpa- 
das i montanhas altissimas, entre outras o Pico de Tenerílle, 
quo se avísta quarenia léguas ao mar. O chma é de um calor 
ardentíssimo e mortal uo S. e SE. O sólo de extrema fertilida- 
de : tCem muito gado ; produzem bellos vinhos; o os seus 
canarios sâoafamados. Os phcniciosecnrthaginezes tiveram 
íeitorias nas Canarias; mas depois da destruição de Carthago 
ficaram estas ilhas quasi totalmente ignoradas. Uns nave- 
gantes francezes encontraram-nas cm 1330; mas não se fez 
caso dellas. Em 1402 algumas dellas foram submeitidas ao 
rei de Castella por um cavalheiro francez chamado Joio de 
Bottencourt; mas só em 1512 é que foi completa a sujeição 

Ca&ahas aos hespanhóes, pelo extcimiuio ([os iudigenss, 

cm 

chamados guanclius. Os africanos da costa do NO. üzeram 
repetidas tentativas, mas sempre inúteis, para se apodera- 
rem das Canarias. .. 

Canarias, (googr.í braço do rio Parnahyba, noBrazil; 
sáe da margem esquerda do braço cliamado Tutoya, e vae 
lanrar-se no mar ao cabo de légua e meia de cammho. 

(3anariin, s. m. aldeSo dos contornos de Gôa. Cona- 
rins, pl. Índios descendentes dosantigosaymorós; lOem ainiw 
uma aldeia nas montanhas que ficam ao occidente da cordi- 
lheira dosaymorés, pela mesma latitude quo Vílla-Yiçosa o 
Caravellas, no império do Brazil. 

Canario, s. m. (h. n.) ave congeuere do pintasilgo, 
denominado por Linneu Fringilla canaria, e distnbuida |)or 
Cuvier na família dos conirostros, ordem dos pásseres. Este 
pequenopassaro, originariodas ilhas canarias, d'onde lhe pro- 
veiu o nome, é tão geralmente conhecido, que seria supér- 
fluo descrevè-lo miudamente. A sua plumagem, ainda que 
de ordinário amarella, tem variado tanto, que 6 impossível 
assignar-lhe uma côr primitiva. A facilidade coui que s« 
multiplica, a sua linda hgura, e sobretudo a melodia do sea 
canto, o fazem geralmente estimado. O canario do Brazil, 
com a fôrma o quasi da mesma côr que o precedente, ufio 
tem um canto igualmente melodioso; mas é conUudo muito 
estimado pelo valor com quo briga quando se mettem dois 
machos n uma gaiola: —, arvore resínosa da índia, da 
família das balsameiras^ —, (ant.) peça que se tocava na 
viola, e a cujo som se dansava. 

Canarios, (geogr.) povos vizinlios do monte Atlas, 
em África. Habitavam as ilhas que os antigos chamavam 
Afortunadas o os modernos Canarias. 

Canas ou Cannas, s. f. pl, (bot.) ordem a'gunda 
da classe das plantas mouocotylédones, de estames epígynios, 
cujos caracteres tfio: cálice superior corado, dividido em 
lacinias desiguaes; um só estame apegado á base do estile- 
te ; anthera linear; ovario inferior ; capsula com tres cellu- 
las, ordinariamente trívalve o polysperma. 

Canas das Duas-l^rejas, (geogr.) logar de Por- 
tugal, na província do Minho, concelho de Penaílel; 950 ha- 
bitantes. 

Canas de Saliu^osa, (geogr.) logar do Portugal, 
na província da Beira , districto de Vízeu , concelho de S. 
Miguel do Outeíro. 

Canas de Senliorini, (geogr.) villa e concelho de 
Portugal, na província da Beira, districto de Vízeu ; "2,020 
habitantes. 

Canastra, s. f. (Lat. cannistrum ,(iecannaosínío , 
cre , fabricar, dispor) caixa com tampa , feita de fasquias 
delgadas de castanho ou de outro pau flexível para transpor- 
tar fruta:—s encoiradas , cobertas de pelle com çabello. 
Canastras , pl. jogo de rapazes entro quatro psssoas. 

Canastra, (geogr.) grande serra do Brazil, na pro- 
víncia dl- iMínas-Geraes. 

Canastreiro, s. m. official que faz canastras. 
Canastrél. V. Canistrel. 
Canastrinlia, s. f. dim. de canastra. 
Canatlio, (geogr.) nome de uma fonte em Naupna , 

onde íingem os poetas quo se banhava Juno todos os annos 
para recuperar a sua virgindade. 

Canave, s. ou ai/j. »/i. lin/io—, cAnamo. 
Canaveal ou Cannavcal, s. wi. logar plantado de 

canas. 
Canavear, v. a. (ant.) melter p«ças do cana por • 

entre as unhas por tormento. , 
Canavez, s. m. (de cdnave, o des. es) plantação "0 

cânamo. 
Canavezcs, (geogr.) povoação do Portugal, na pr^ 

vincia do Minho , na margem direita do Tamega , ondo 
uma ponte , a légua e meia do Douro, e outro tanto do A'»®" 
ranto, em aprazível e salutífera situação ; contém boO 
tantos , e está oito léguas o meia a E. do Porto. O seu ttrm 
6 abundantíssimo cm castanha, milho, cenleio, vinh"*® 

^Canaviera, (geogr.) angra ao N. da 
Cathanna, no Brazil:—, povoaçfio da província da 

Canavoura, s. f. (bot.) planta que dá uma flor Drani» 
como a açucena c a folha como 4o c^adana. 
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Ganáxa, >. f. arvore grande da Asia prodnz nra 
Inicto semelhante á amêndoa. 

Canaz« í. m. (anl.) augmentativo de cao. 
Canba* (ant.) V. Troca. 
CanbáSy $. m. (do lat. eaniMbii, linho, ou do fr. ea- 

tievas , panno grossa de linho) arma defensiva; coberta de 
co™ acolchoada para embaçar golpes de armas brancas. 

Cuneabiiprada, s. (comipoSo de rueen borra- 
da), (Tulg.)- acçSo raal desempenhada*, parvoice , despro- 
posito. 

Caneale, (geogr.) cabeça de comarca, eni França , 
departamento de Illo-et-Vilaiiíe, duas léguas e meia a E. de 
Samt-Malo, r» costa d^. da bahia de Cancalo; 5,151 habi- 
tantes. Nos penedos de Cancale encontram-se ostras excel- 
kfitcs. 

Cancomi, «. f. (termo da Índia) bracelete de mu- 
lheres. 

CaneãOf s. m. (h. n.) ave do Brazil, da grandeza do 
um melro; tem o bico grosso e curto; o peito, oollo e 
parte »nt«rior da cabeça ezevichades ; ura niartineto ou 
pennacho daimosma côr; a plumagem do dorso escura; a 
do voDtre branca , aarectrices, ou pennas da cauda, lon- 
gas, denegridtis, com uma orla ou faixa branca na ex- 
tremidade, E* de indblB muito colérica, e persegue as outras 
av«s comendo-lhes os ovos e os filhos (juando ainda im- 
plumes. 

Canção, s. f. (Lat. cantio, anis, de eanto, are, can- 
tar) pequeno poema lyrico que so canta; poesia composta do 
Ostoncias igvaes , quesecharnSo copias, 

olc. V. Cansar , etc. 
Caneeiro. V. Canteira. 
Cancélla, s. f. (do lat. canctUo, are, de cavcelli, ró- 

tulas, grades. Vem de canriaerelo, fechar com canas) porta 
de grades de pau, que cruzam umas com outras; logar 
onde estão os touros fnihados emquanto sonSo soltam para 
serem touivados. 

€an«iellail(», a, p. p. de cancellar, e arf/. cruzado 
cim, riscos, annullado. Kp. «Tendo — o processo. » 

Cancelladúra, s, f. (forens.) acráo eeíTeito decan- 
ccllar; o traço de penna com que se cancéllam as escrituras. 

C^ncellainento, s. m. (p. us.) cancelladúra ; obli- 
teraçSo de autos , de escritura publica, ou do passagem de 
autor proscrita. 

Caneelliir, v. a. (Lat. cancello, are); (forens;) riscar 
Com traços de p*>iina encruzados i apagar, abolir, annullar 
uma escritura, um testamento, etc. 

Cnnet^lliura, ígeogr.) cidade do reino do Nnpoles , 
dnas léguas o meia ao NE. de Potenza ; 3,140 liabitantes. 

Caiicellaria, s. f. (h n.) marisco denominado por 
Linueu Voluta lancellata, e pertencente á ordem dos gaste- 
ropódios pectinibranchios de Cuvier. Tem a concha oval; 
a espira saliente, pontuda, cotn a superfície geralmente as- 
signalada de regos atravessados. 

Caneoliario, s. m. (l.at. raívcl/aniis^ o que nas uni- 
versidades confere os graus, e passa as cartas ou diplomas; 
clianreller. 

Cancellavel, aiij. dos2g. (forons.) que so pôde can- 
c>'llar , risc.ir , annullar. 

Ciineeiliniia, s. f. <Um. de cancella ; pequena can- 
celia. . 

Cancello, s. m. (p. us.) o mesmo quo cancella ; gra- 
ue^obiHí de capflla, porlico, etc. 

^cm de concha, em 
gr. kmkhé, concha, e kélè, as pernas do caranguejo), (as- 
tron.) quarto signo do zodíaco, composto de 32 estníllas, as- 
sim porque costumam representá-lo pela ligura de 
^.ni caranguejo, chamado em latim cmicer. Enira o sol neste 
®'.8iio no soisticio do verSo, o por ello passa um dos tro- 

Ca^.' PO'" tropioo d» câncer: — (cirurg.) V. 

01 P- P- da cancerar, o ad/. tumor —, " ^"írenerou em cancro, era estado cancroso. 
^ncerar, u. a. (do lat. cancrr, cancro) fazer de- 

generarem cancro. 
*'• formar-so em cancro, tornar-se 

(fig..p. us.>ii»velerar- ito qucra^ cada vez ma» destruiu^ a conscioncio. 

C!i«ne«roso, a, adj. (câncer, o oso) da nature- 
za do cancro, que participa da sua malignidada; cheio do can- 
cros, de ulceras malignas. 

Cnnf*lic, (geogr.) rio d;» França, no-departamento do 
Pas-dc-Calais; nasce perto d'Estn5s, banha llesdin , Mon- 
treuil, Etaplcs, e entra no Mancha com dezeseis léguas de 
curso. 

Caiiclií, s. m. (bot.) arvore do lapãò, aija casca ser- 
ve do papel para escrever. 

Caiieionoir», «. m. (Cast. raiicion, e des. ciro) livro 
onde estão compiladas canções e outras poesias lyricas. 

Caneiuiiista, .s. dos 2 g. (Cast. cancion, o des. islaj 
compositor do canròos. 

Can«olkclla, (geogr.) cidadk; da Nigricia meridional, 
capital do reino do mesmo nome, nas margens do Banco- 
ra , affluente do Coango ; 2,000 habitantes. 

Caneo», (geogr.) cabeça de comarca, cm Fiança, no 
departamento de Lot-et-Garonne, três léguas ao NO. de 
VillencuTe-d'Agen ; 1,500 habitantes. 

Cançonéta, s. f. dim. de canção; cançSo pastoril, 
cançSo terna; 

Cancrcscente, adj. dos 2 g. (cayicro , e des. escot- 
ie] , (p. us.) que tende a cancerar'-3e (chaga, tumor). , 

Cancro, s. m. (Lat. câncer) ; (cirurg.) tumor maligne 
que róe a parte do corpo onde está, e degenera em ulcera. 
bobrevúm ordinariamente aos peitos , ao nariz , aos lábios, 
ás parles naturaes, e é mais comnium nas mulheres do que 
nos homens : — (bot.) inchaço grande causado pela extrava- 
sSo dossuccos, som comtudo rebentar a epiderme das plan- 
tas:— (flg.) mal quo vao crescendo cada vez mais; diz-se 
da ambiçSo, da avareza : —(astron.) V. Câncer : —(carpint.) 
peça de ferro de segurar taboas coni espiga e buracos , ou 
sem espiga, e que se chumba. 

Cancrói(l<M>, adj. e s. m. (med.) tumor—, que se 
eleva sobre differcntes pontos da superfície do corpo, e tem 
exclusivamente a sua séde no tecido da pelle ; sâo vnnladoi- 
ros cancros cutâneos, conforme a denominação dada por 
Alibert. 

Cancrtima ou Colliereira, s. f. (h. n.) ave 
congenere da garça, denominada por lAnneti Cancroma eo- 
chlearia , e distribuída por (Cuvier na familia dos cultrirós- 
tros. E' do tamanho de uma gallinha ; tem a cabeça negra; 
o bico forte, e como formado de duas çolhéres applicadas 
uma contra a outra pela sua parte concava ; as pernas al- 
tas; os pr-scom quatro dedos compridos, e quasi som mem- 
branas; o dorso grií-eo ; a parte anterior do corpo branca , 
coni duas niallias muito ni'gras sobre o peito; o ventre ar- 
ruiva-icado. Habita esta avo nas regiões mais quentes do 
Brazil, e freqüenta as mai-gens dos rim, pou-aiido em ar- 
vores, d'(mde se precipita sobn^ os peixes , que constituem 
O si'U ordinário alimento. 

Cannròso, a, adj. (cancro, edes. o.ço) da natureza 
do cancro. V. Canceroso. 

Canda»«ps, (hist.) rainha da líthiopia no tempo de 
Augusto; inviHÜu oKgyi>to, o saqueou todas as cidades por 
onde passou ai<'Elephariiina. Derrotada afinal jielns tropas 
romanas, reiirmi-se pna os seus estados. Houve na líiluopia 
muitas rainhas do mesmo nome. Julga-se «pie o vocábulo 
Candarcs quiT dizer rainha entre os ethiopes. 

Candaliar. V. Handaliar. 
Candal, (g<'oBr.) logar de Porliigd, na província da 

Bi iia, districio ile Vizeu, concelho de S. 1'edío do Sul. 
Caiular, adj. f. pedra quadrada , còr de ferro, a que 

so attrihue a' virUide de facilitar a expulsSo das secundinàs 
depois lio piirto. A'inha do í^andahar ou Kandahar, tia AsiA''', 
o d(í>to nome tirou a denominaçSo. •!> 

Caii<lav#>s, (geogr.) povos" da lilyria meridional ant.i-. 
ga, ao O. do rio Genuso (Scombi) ; e deram o seu ndm> 
áquclla jiarto da lilyria que sc chamou Candavia. ' ' 

Candávia, (geogr.) regiSo da Macedouía:—, mon- 
tanha do Epiro , que separa a lilyria da Macedonia. ' 

C3nndc. V. Cándi. 
Candé, (geogr.) cabeça dc comarca, em França, no 

departamento do Main--et-Loirc , nas margens-do Erdre , 
oito léguas ao NO. de Aiigers ; 1,000 habitantes. 

Candéa, (gíogr.) povoaçSo-da província deMínas-Gc- 
raes, no Brazil, oito léguas a O. da villa do Tamanduá. Vem- 
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io csu^ nome do um arbusto tortuoso semelhante a uma 
cífw de que o paiz abunda, c cujos ramos servem de candeia 
aos Iwibilantes. 

CtiDidcaria, s. f. ^de candeia , e des. ar ia) , (ant.) as 
vélas o luzes que servem n'uma casa. 

Citniléas, (geogr.) rio da província de Mato-Grosso. 
V. Jamary. 

Caiidéflu, (^eoçr.) logar do Portugal, na província do 
Tiaz-Montes, distnclode Villa-Ileal, concelho de Murw: 
—, <iiiiro na niesiiia província, districto de Bragança, co"n- 
txlhtiiij Vinhaes. 

Candeeiro. V. Candiciro. 
C:ii:(leia, s. f. fLat. candeia, de candeo , cre, arder 

com 1 z viva, brilhar. Em arab. candíi, lampadaj vaso de 
íollia (Ii; FhinJres ou de ferro , onde se deita azeite, com 
uniii lurcida que se accende para dar luz. Estar de candeias 
ás í.i\'s,us com alguém, (phr. prov.) estar mal avindo, des- 
uni i) o. 

C:;Eideia, s. f. (bot.) arbusto do Brazil, de tronco 
tortuoso, osgalliiido , folhas ordinariamente lanceoladas, o 
prateadas por baixu. O seu lenho secco dá uma boa luz sem 
uuioça , e arde até consumir-se á maneira de archote , o 

que poupa muito azeite á pobreza do sertão; mettido na 
terra conserva-se muitos annos : — do castanheiro , os flos, 
a flor de que se fónna o ouriço. 

Cuiideiadii, s. f. aporçSo de azeite que contóm uma 
candeia. 

Candcinlia, s. f. dim. de candeia: — (ant.) velinha, 
l'xziiiha. Candeinhas , pl. luzes fatuas. Fazerem os olhos— 
ou trazer — nos olhos , ver luzes multiplicadas por eíTeito 
de pancadas na cabeça, de doença da vista, ou de embria- 
guez. 

Candeio, s. m. {candeia, com a des. in. o, que aug- 
nieiita a força do vocábulo) luz de que se faz uso para caçar 
aves o apanhar peixes ■, v, g., caçar, pescar ao —. 

Candeios, (geogr.) povos junto ao golfo arabico que 
comiam serpentes. 

Candéla. V. Uuapariba. 
Candelabro, s. m. (Lat. candelabrum, de candeia 

v61a, o labrum , borda, bciçoj castiçal grande de fôrma an- 
tiga, candieiro grande de niuitos braços para vélas. 

Candelária, s. f. a festa da ^nhora das Candeias, 
na qudl se benzera o repartem vólas pelos fieis; a Purifica- 
ndo de Nossa Senhora: — (bot.) nome da planta verhasco 
hranco, (lychnitis) assim chamada, porque os gregos faziam 
delia mCcnas para as lampadas , em gr. lyknos. Tem as fo- 
lhas largas, avelludadas , compridas e alvadías ; produz flô- 
res amarellas, e nasce pelos vallados o terras lavradas. 

Candelaria, (geogr.) cidade pequena da republica 
do Uio da Prata, cínccenta léguas a E. de Corrientes, na 
margem esquerda do Paraná. 

C:tudelarla, (geogr.) povoaçSo da província do Per- 
nambuco, no Brazil. 

Candelaro, (geogr.) rio da Italia meridional; corre 
para o SE., recebe o Triolo, o Salzona e o Celone, e entra 
uo goltu do Manfredunia. 

Candellça, s. f. (mar.) adriça singela com que içam 
os toldos, etc. 

Candeilaria, (geogr.) aldeia da ilha de S. Miguel, 
no interior delia; dista uma légua para ONO. da cidade de 
Poiita-Delgada. Tem uma parochia dedicada a Nossa Se- 
nhora das Candeias. 

Candeinil, (góogr.) logar de Portugal, na província 
do Minho , dístricto do Porto , concelho de Amarante; —, 
outro na dita província, dístricto de Vianna, concelho 
do Vílla-Nova da Cerveira. 

Candeneia, $. f, (phys.) o estado do um corpo aque- 
cido e penetrado de fogo até tornar-se de uma brancura 
resplandescente. 

òandente, adj. dos 2 g, (Lat. candes, ti*, p. a. de 
candeo , tre, arder, estar em braza); (phys.) que está em 
estado de candencia, ardendo em braza: — (poot.) lúcido, 
re^landoscento. 

Candéto, s. m. (antíguid.) medida romana, espaço 
de cem pés. 

Candl, adj. tn, (do lat. candeo, ere, arder, queimar) 
ofucor—, depurado e cristalisado. 
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Candia, (Creta), (geogr.) grande ilha do Mediterrâneo, 
de 34» 52' a 35» 41' latitude N., o do 21» a 24» longitude E.; 
côrca de 54 léguas de O. a E., e quasi 12 de N. a S.; 300,000 
habitantes. Terreno fértil em cereaes, algodão, frutas, mel, 
etc. Mudou o nome de Creta em Candia quando os arabes 
edificaram a cidade de Candah , em 823 , e se fizeram se- 
nhores de toda a ilha. Nicephoro Phocas tomou-a aos ara- 
bes em 961. Veneza obteve-a em partilha depois da conquis- 
ta de Constantinnpla pelos cruzados (1204). Os turcos to- 
maram-na de 1G45 a 1669. Pertenceu pouco tempo ao pa- 
chá do Egypto, quo a restituiu ao sultão em 1811. 

Candia, [IJeraclwa), (geogr.) cabo da ilha de Candia, 
na costa do N., aos 22» 45' longitude E., 35° 21' latUnde 
N. Castello , e porto para pequenos barcos apenas; 15,(WO 
habitantes. Os navios de maior lote ancoram na ilha de Dia, 
que fica defronto. Foi de bastante commercio no tempo dos 
venezianos. Os turcos tomaram-no depois de um cCrco cel&- 
bre, que durou de 1645 a 1669. 

Candial. Y. Candil. 
Candiano, (hist.) família veneziana , que deu cinco 

doges á republica de Veneza nos séculos ix ex. 
Candidamente, adj. comcandidez; ingenuamente. 
Candidato, s. m. (Lat. candidatiu) o que aspira a 

algum emprego ou dignidade; pretendente: — (antíguid.) 
nome que davam os romanos aos que solicitavam as magis- 
traturas , por isso que se apresentavam em publico vestidos 
de uma roupa muita alva. 

Candidez, s. f. [cândido , e des. ez) alvura extrema, 
estado do que 6 alvo e cândido, sem nodoa alguma; (figO 
pureza de animo , ingenuidade , boa fé, sinceridade; sen- 
timento interior da pureza d'alma, que exclue a dissimula- 
ção; singeleza, simplicidade nascida de costumes innocentes. 

Candideza. V. Candidez, 
Candidissiino, a, adj. sup. de cândido. 
Cândido, a, adj. (Lat. candidus, de candeo, ere, bri- 

lhar, arder com luz viva o branca) alvo, mui branco; lúcido; 
(Cg.) puro do costumes , sincero , ingênuo , simples, inno- 
cente (animo , pessoa); incorrupto , sem mancha (fé); — 
(poet.) claro, aistincto , sonoro (voz):—, propicio, feliz, 
sereno. 

Candieirada, «. f. candieiro, e des. ada) a porçXo 
de azeite que contém o candieiro. 

Candieiro, s, m. (candeia, c des. etro) vaso de me- 
tal , sustentado por um longo pé, e com um, dois, ou mais 
ordinariamente tres bicos, por onde sáe a torcida ç[ue se ac^ 
cende para dar luz, mediante o azeite em que esta embebi- 
da: —s, pl. (fortif.) especie de fogaréu em que ardem esto- 
pas ensopadas em oleos, usado no ataque de praças , parf 
allumíar os trabalhadores; parapeitos de madeira cobertos 
de fachina e terra, que servem nos approches para cobrir os 
quo trabalham na galeria ou nas minas:— (ant.) postes onde 
prendia a corda que sustinha os frangos , argoliiiha, e"'. 
noyogos de cavalhadas. 

Candil, adj. m. trigo —, especie de quo se faz o pão 
mais alvo : —s. m. (termo da índia) peso de mil libras ou 
meia tonelada de carga ; medida de Benzia, que correspon- 
de a quatorze alqueires; moeda de Ormuz do valor de 
quinze réis. 

Candióta, adj. e s, dos 2 g. da ilha de Candia oa an- 
tiga Creta. 

Candiote, (geogr.) povoação do Brazil, na provinci» 
de S. Pedro do Rio-Grande. Está situada na serra dosCapfSi 
ontro Santa TecU e Canguçú. 

Candisação, t. f, (p. us.) operação pela qual s® 
obtém o açúcar candi. . 

Cando, s. m (do gr. kcnon , Oco); (alveit.) a po^í*® 
do casco do cavallo , entre o mais delgado da tapa e as ra- 
nilhas. . 

Candole, (hist.) rei da Lydia, de ^Sõa'J08an'es^f 
Jesus-Christo. Conta-se delle que era tão vaidoso o» 
mosura de sua mulher que quiz fazê-la ver ni^ 
favorito Gyges; e que ella, indignada por esta 
zera com que Gyges matasse Candole e so accla"'''^ ^ ' 
casando com ella. Em Candole terminou a dynaatia üosrt 
heraclidas. _ . 

Caudolim, (geogr.) aldeia de 3,500 habitantes, 
província de Bardez, estados da índia portugueza. 
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Cundollc, (Agostinho Pyramo do) , (hist.) botânico 
latural de Genebra ; nasceu em 1T78, e morreu etn 1841, 
oriundo de uma familia calvinista franceza. Estudou medi- 
«■«la em Paris. Publicou em 1199 uma Ilistoire dcs plantes 
Sratses, c depois um Essai sur Icspropriélés inédicinaks dcs 
yJantcs. Em 1802 substituiu Cuvier no GoUegio de França, 
8 ajudoii Cduiarck a refundir a Flora Franceza. Em 1800 
HU encarregado de viajar por todo o imporio francez para 
»nhecer do estado da agricultura, sobro o que publicou 
«es bellos relatorios que se acham nas Memórias da Socieda- 
w rfc Agricultura, de 1808 a 1813. Em 1808 obteve a cadei- 
ra de botanica na Universidade de Montpellier e a direcçSo 
uo jardim botânico. Em 1803 publicou a Thcorie élmcntaire 

Ia botanique, que ú a primeira das suas obras. Em 1815 
101 obrigado a refugiar-se em Genebra, onde expressamente 
^ estabeleceu para elle uma cadeira do historia natural o 
«ffl jardim botânico , e onde foi membro do concelho repro- 
3fimativo. Em 1818 publicou a Itegni vegetahilis systcma na- 
waíc,- mas este trabalho , era que quizdara descripjSo de 
•odas as plantas conhecidas , era de proporções demasiado 
'astas , e naq pôde ser continuado. Gandolle suppriu-o por 
am compêndio intitulado Prodomus regni vegetahilis, etc. 
^creveu tamfcem a Organographie e a Physiologie végéta- 
**, que com a Thcoria Elementar formam ura corpo de 
ciência completo, muitas memórias e artigos avulsos. De- 
^is de Linneu foi o único que abrangeu todas as partes da 
^encia com o mesmo talento. Empenhou-se em descobrir 
«s leis intimas dos seres; seguiu todas as transformações 
opsorgâos das plantas, e explicou com felicidade as anoraa- 
''â» ou deformidades apparentes ; fez triumphar o methodo 
"aturai, e repelliu, quanto possível, a classificação ; no fim 

sua vida tinha elevado a 8 ,000 o numero das especies 
íonhecidas. 

Candonga, s. f. (chul., ant.) lisonja; dissimulação. 
linho de —, subtraindo aos direitos. Fazer —s, festas aína- 
*Vadas, raomices para illudir. 

Caiidonga, (geogr.) serra do Brazil, na província de 
^'inas-Geraes. 
/'í^ndongucipo, a, adj. {candonga, e des. firo), 

t^Pnul., ant.) que usa de candongas; lisongeiro , astucioso, 
^Wnador: — (flg.) contrabandista de vinhos. 
, s. m. (Lat. candor, de candeo, ere, brilhar 

i (P* us.) candidez, candura; alvura mui pura, 
dn I ' ^^'scnte (da neve , do lyrio, do jasmin, das pérolas, w alabastro, da lur, do sol, da via lactea). 
^Candosa, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
^ira, districto de Coimbra , concelho de Midões. 

Candoso, (geogr.) logar de.Portugal, na província do 
traz-os-Montes, districto de Bragança , concelho de Villa- 
^Mr: —, dois logares na província do Minho , districto de 
"'■aga,'Concélho de Guimarães. 

cspecie de arvore das ilhas Mal- 

C^indrena, s. f. (mythol.) sobrenome de Yenus. 
***» /"• (termo da índia portugueza) roturano 'auado ou dique. 

/■ candidez, ingenuida- ; alvura mui lúcida, brilhante como a da chamma branca; 
'"'gento. 
j-.^y-.comp. Candura, naturalidade, lhaneza, ingenui- 

j sinceridade, singeleza, franqueza, lisura. Todas estas 
|^''yras representam outras tantas qualidadtís moraes, quo 
alír'1'1'"'^ ''"®'>mavel a pessoa que as possuo, e quo, posto que 

O SC confundani, sáo entre si bem dilTerontes. nj açucena o do jasraim , suave , brando, que 
'Jlihn ^ ^ o typi^ lia candura, que em sentido ino- 
cia e n^ usado significa aquelle estado de ínnocen- 
íu animo que não conhece malícia o ignora ^ wundo o trato. 

tlisposíçSo da alma quo leva o homem a dizer li- 
aem . ® pensa e o que sento, sem buscar artifícios, 
''an n , inconvenientes que d'ahi podem resultar, 
'Jo . ""'"«"aíiiíadc, porque se ajusta cora o csta- 

vem 1"® ^ """a suporflcie igual sem eleva- 
do trato lhaneza, que indica facilida- 

TOL , ® e nenhum íumo de soberba. 
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Da palavra latina ingenuilas, quo no sentido recto sig- 
nifica liberdade, o estado e consideração do quo nasceu e per- 
manece livro, vem ingenuidade, que etn sentido translato ' 
significa boa fó, realidade no quo se diz ou se faz, abertura 
de sentimentos sem neniium disfarce nem contí^mplaçao. 

Formava-se o vacabulo latino sincerus de sinc e cera, al- 
ludindo ao mel puro sem mistura. D'aqui veiu sinceritas o 
era portuguez sinceridade , que era sentido recto significa 
pureza, nenliuma mistura do cousa quo altere ou corrom- 
pa, e no sentido translato designa unidade perfeita do pen- 
samento com o fallar, exclusio de toda a idi''a do engano 
ou falsidade. 

ChaniAmos singelo a tudo que nSo 6 dobrado, o portanto 
a singeleza 6 o opposto de dobrez e malícia ; o senão diffe- ' 
rente a metaphora , vem a encontrar-se com sinceridade , ■ 
com a difTerenca que esta nunca degenera em defeito , tí 
aquella sendo demasiada confunde-se com símpleza. 

Da palavra franceza franchise Çy/.omos franqueza, parado- ' 
signarnios a qualidade de ser franco, talvez no mesmo sen- 
tido de isento o iseaçâo, e por isso ó proprio esto termo para 
indicar a liberdade com que se falia a alguém, o a isen- 
ção com que lhe dizemos o que sabemos ou pensamos sem 
attenderinos a qualquer respeito quo pudera embaracar-nos. 

D'uma superlicie Usa, em que não ha escabrosidado al- 
guma, se tirou a metapiiora da palavra lisura, quo designa 
aquella igualdade de animo no fallar e obrar quo nã > 6 ex- 
tremada do segunda tenção nem reserva, e, por assim dizer, 
falia cora o coração nas mãos. 

A' candura oppõe-se a malícia e a dissimulação ;_á na- 
turalidade, o artificio ; á lhaneza , 0 ar entonado ; á inge- 
nuidade, o fingimento e a impostura ; á sinceridade, a men- 
tira ; á singeleza, a dobrez e o refolho ; á franqueza, a re- 
serva ; á lisura, a aíTectação e o disfarce. 

Candy, (geogr.) cidade da ilha do Geylâo, aos 78° 15' 
longitude E., e 7» e 23' latitude N.; consta do uma rua 
única de quasi tres quartos de légua de comprimento. Foi 
capital do pequeno estado de Candy , situado no centro da 
ilha. Osinglezes apoderaram-se delia em 1815, tendo-o já ten- 
tado inutilmente em 1802. 

Candyba, (geogr.) antiga cidade da Lycia. 
Canea, (Cydonca), (geogr.) cidade da ilha de Candia, 

na costa do N., aos 21° 51' longitude E., 35° 28' latitude N.; 
7,30') habitantes. E' a cidade de mais cominercio de toda a 
ilha. Pertence aos turcos desde 1645. 

Canéca, s. f. (do gr. koinix, ikós, vaso quo corres- 
pondia ao congius dos romanos) vaso de louça, oblongo e 
de bôca larga, que serve para conter leite e outros líquidos. 

Canéco, «. m. caneca de madeira. 
Canédo, (geogr.) rica freguezia de Portugal, tres lé- 

guas ao S. do Porto, perto da f"eira; 2,020 habilanlos. Ha 
mais duas do mesmo nome, que são: uma no concelho de 
Montalegro, com 736 habitantes, e outra no de Celoricode 
ftisto, cora COO habitantes. 

Canciro, s. m. [cana, o des. eiro] passagem por onde 
entra o peixe para a carabôa ou caniç.ada; cano dagua:— 
(fortif.) corredor abrigado entro parapeitos para dar passa- 
gera não exposta a tiros, caminho estreito que se enche de 
polvora para levar o fogo á mina. 

Cant\{a, adj. f. (do lat. canis, cão, des. eja, do gr. 
eidos, espocie, fôrma); (ant.) besta da feição e natureza do 
cão:—, í. f. (h. n.) peixe semelhante ao caç4o, quo teto o 
corpo salpicado de muitas pintas. 

Canéla, s. f. (bot.) casca do caneleira ou louroiro-ci- 
namomo. Quando a seiva 6 abundante dospega-se facil- 
mente a casca desta arvore: deita-so fóra a exterior, quo é 
grossa o aspora, conserva-se unicamento a segunda, a qual, 
cortada etn lâminas, o exposta ao sol, enrola-se por si mesma 
em canudos da grossura de um dedo, adquirindo uma côr 
amarella-avermelnada. Tem esta casca um gosto picante c 
aromatico, usa-se muito para terapôro de varias iguarias, o 
6 tida na medicina por um bom estimulante. Emquanto 
nova, cxtrahe-se delia ura oleo essencial, que, pela excel- 
lencia do seu perfume, lova vantagem a todos os arotnas, 
A arvore quo produz esta preciosa substancia foi transplan- 
tada da Asia ao Brazil, e cultivou-so com algum cuidado no 
principio da colonisaçSo; mas pouco tempo depois foram 
mandadas destruir todas as plantações delia por ordom do 
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ÍoTÍxno para nSo ,p;reju,âi(!ar o còmritercíò da Íúdía:-;—iío 
ítlahar,, casca de uma arvoro tanibém da Aáia. E' scme- 

Ihíinte 6 canela, piprém ô èéu arou d amenos forte:,—^ãa 
pena, a tibia, osso principalua,peri)a:—(t(;rmo'dé tecèláo), 
canudo de caniia que anda dentro da laiiçadeira, d*onde 'se 
Tae dcseprolando a trama. 

Canelada, s. /■.. (de caneta da perna, c deã. aáa) gòlpe 
qoÊse dá, cçm a canela da perna. 

f^nelado, a, adj. (didact.) íendido cm rego, ès- 
Iwdp., 

€anelão, s. m. (vulg.) canelada ou pancada cóm çüe 
alguém offende a canela de outreni. Canelões, pl. cqnteitos 
de canela cobertos de açúcar, a modo de amêndoas òorfféi- 
tato. , , IA 

Çaneleira, «. f. (bot.) arvore que proffuz òanòlla. 
Y. Loureiro-cinamomo:—s, pl. (ant.) grèvas, armaduras 
das,pernas. 

Çançlla. y. Canela.^ 
iÇanellas, (geogr.) villa de Portugal, na provincia àe 

Tr^z-os-Muntes:—, quatto logares, .dins na província, do 
Mj^io, districto do Porto, e outros dois na'da Bèira, dis- 
trito de Aveiro. 

C^iièlo, s. m. (do gr. ícnaó, esírègar, é leíos, lÍ6Ò)|pe- 
daío de ferpdura quebrada, gásta, velíi?, o aíiçáda ^)élo cail- 
caapl^a lipsia. £' feito de ~ca'nèíos, diz-se do pessoa inui líija. 

Ca,npmo. ,V. Cànomp, , 
Canéplioras, s. f. pl. (antiguid.)^ doniellas nÚDÒis 

athpni^s, quç,.pelas festas chamadas cáhíp/iMasei^ íôvaram 
ao templo de Mmerva açafátes coin ascousaS desliiiádàs^paVa 
o MÇpíicip.. . . , ° ; 

^neplioríàs, s. /". pL itny.tM.)'fèsias'àlíiehiciisòs 
chamadas das nupcias, em honra de Diana. 

'IQa^eciiiiiu, s, m. panno branço de algtiâao ãa Jnilia. 
,Cai|iêta, s. f. dim. de cana: — (pint.) tubo 'de iaíétál. 

oride se,,ençaixa o lápis para desenhar. 
/;C9mora. V, Catnphàra, ètc. , , , . , 
.Çapirane, .(geogi.) cidade de liebpan^,,'na província 

de Saragoça , pouco mais de treslóguàs ào^. de Jaca,. Ao 
pé ha uma pássagem muito freqüentada qiie cônduz de llès- 
panha. a Frauça. , , 

'Caníça, «. f. (V. Cangar) o jugo còm que's0 íúiigém 
os bois para a lavoura; vara grossa de que usará os mario- 
las para levarem suspensos do liieio delia os éafretos pesa- 
dos , eomg pipas, caixas de açúcar ,'etc.: — (âgnJficatido 
uma íçizenda d^ índia). V. Ganga. 
.Cangaço, (ant.), V. Eng(j^o. 
Can;;ações ou CangpaçaçSy t. m. pí. (fórinò "do 

Brazil) moveis de um pobre ou escravo. 
Canj^ailo, a, p. p. de cangar, e aáj. .iulj^ldo com a 

canga; (fig.) subjugado, vencido; v. g., déü-se por —; 
depois dç ter — os bois, partiu pára a lavoura., 

Canjçallias, s. f. pl. (de càngar, e dcs., alha, do lat. 
ligo, are, ligar) duas,como canastras do grades de pau, 
ou de varaes do ferro, que se põe sobre as bestas de albar- 
da para acarretar barris d'agua , hortaliça, etc.; peças da 
atalona cm quo descansa a moôga : — (burl.) oculos de en- 
caixar no niirtz. 

. Canífalliciro, a, adj. fant.) que pertence ás can- 
galhas; prpprio para ser levado em cangalhas. Besta —, 
que iraz cangalhas : — (loc. vulg.) indivíduo que trata de 
enterros. 

Cangalho, s. m, (do cangar, e dos. alho, do lat. ligo, 
are, prondw , ligar); '(rust.) galho de frutas, ramo de que 
pendem varias frutas; (flg., chul.) diz-se da pessoa ou 
cousa velha o inútil:—s, pl. os dois paus da canga, entro 
os quaes andam_ aos pocoços dos bois. 

Canífainlía, f, m. (h. n.) pequeno quadrupede do 
Brazil, a que chamara tanjbem jaraíícacrf. É uma especie de 
fuinha tâo linda pela sua configuração, pois tem o corpo 
muito branco, maliiadp dd negro, e a cauda felpuda, como 
notável pela singular Ciínvencivcl arma com que se defende 
de todos os inimigos,q\to ousam atacá-lo. Logo que esteani- 
inal 6 accommettido, o ás vezes antes de o ser, solta iima óu- 
Tina tão fétida o enjoativa , que o aggressor nSo cuida seriâó 
em fugir: os cães ferem o nariz á força de b "esfre'garcn) 
Selo chão , e o homem não pôde parar ómquantò nSo muda 

o vestidos. Matam-so comtudo alguns antes que üsoni dá 
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sua áma fatal, d« de impíbVisiD, qtíÜndo ainda rHo ttnn >%to 
, o cáçádor, pu quáhdo o'tiao temein.^por estár'raóitff distan- 
te. 'ASuábartha ó'tida pór'ütif'!podèrofeo iitnoliente, 

Chtt^áip, t-. a, (doWt. òonjügo,' àre; con, préf., qlie 
denota uniSo, o' jügns, jli^o, de jUngo, ere, pifetídcr, jun- 
girf jtihfeir òs bois com' a cánga ; (flg., èhul.j eHgànar'al- 

'gitem :—uma tása (coberta de palha), pôt-lhe unsfaUs 
' atráV(^dOs por cima do colmo, para quo o vento forte a 
nâo désciílme ou descubra. 

Canc^Mlhada, s. f. (chul., p. us.) trapaça, èhga- 
no, prireao, trapalhada gránde. 

Cail^ca, í. /".'(de''ço)iya), (termodo Braál) i>apas de 
farinha de milho, ou dõtólme demflhtftnolleb^emido. Na 
prbvincia de Wiííás 'dSo este 'liotoe ao milho pílàdo , cozido 
com^léitè é açiícár, ou eüi agua è sal. 

Càn^irao, s. m. (Cast. càr^ilon, -do lat. itingius) 
vaso dá feícáo 'de 'üm jafiT), qtiè seiVe pára ^láho. 

.^iii;^tíéÍiHa, s. f. ftaufa d()s1ftdi0S do Brazil, ■fèfta Ü6 
o^os'hu manos. 

Can&ôsita,. s. f. (cornipçío do lât. catis , 'rnb2inhas, 
e 'àftgusYa , estrèita); (p; tis.) ' riiááüha'bü dáttíihhô tó- 
trdtq. 

V. 'Car(é>lfuefo. 
Càriclro. (elro do vultgo). V/Cfenéiti. 
Cah^iii^ú, 'í. TO. (h. n.) ■éfepecie'üe'bnba 'do BraiU, 

qúê' tèm ás mamas maiorés á''onÇa jirtíptótijíicttle Üita. V. 
ücetòte. , 

ÇÀÍnj^úçú; ígeógr.) Villá o 'áiiti^a IW^ííézla tio 
Bràiil, 'háproVihciá de' S. í'èàíij'do Rio-Gtáride,' sdbrfe ò rio 
tío';séu 'n'ome ,, 'é'áb'S, do rio CárhaCiltin —;; 'íibéiW) "ná' dita 
píbVinéia. Corrè^páíallèláitletftCtíótn diíiot^tfícícuiin iWg® 
aVÍHa' de sèu 'noThe,'è se lança na lagôá 'dos Pátos. 

Cani^e, s. f. supplicio usado entre os chinézès, ía- 
zehdo pafôar bs bi^bós e a cabeta do róü pelos'iüídfcos u6 
uinK'gráriâe tráve,'á ijíial -flca figádo. 

Canciieiro, s. m. (de cango, e des. citij), '(kht.) utíia 
airinádílfia dó páu'Òndc'áe peilduicivam bs aírcbs dasípifKls; 
uma das pensões foraes. 

Cáh^rú s. 'wi. òu 'l»<iyiaiidra-GifrííMttesic»» 
s. /. (h. n.) qüádhípede distWbuido por CúViértiá'família 
dos marsupiaes. 'Os seus'cáíáôtcfeá èSo : cabeça sèftlHháutô 
á da lebre , pnféiii'tnuito máibr; olhos grandes, ne^â e ras- 
gados ; as pnrfaás traZeiras muito mais conitoridas e gròssiiS 
que as dianteiras , cujos pés carecem de' pollegaíes; unhas 
compridas; corpo felpudo, bem como a caüda, ^ue é extte- 
mãmènte grossa na sua origem , e muito lon^a ; cstbifaag^ 
formado de dous sancos ou bolsos cbmpridos./EJste anii^ 
anda com muita rtifflculdade sobre o» quatro pés , poreiD 
salta com grahde ligeireza, o sèrve-so da cáuda pára susten- 
tar-sé fem uma'postura qiiasi perpendicular, que é a sua 
posicSo mais ordinaria , e eniâo pôde dar cdm umüos pes 
golpes fortíssimos. Elle é còmtudo muito manso e frugiv^ 
ro. Distinguem-se algumas espi^cies ou variedades de 
gurús-.'l', ò — gigante', quadrupede da Nova-Hollan^. o® 
quatro a seis pés de altura , descoberto por Coolc em IW .« 
que se acha hoje em algumas partes da Europa; S*, í.""" 
gühte, dfRCobcrtò depois na ilha de S. Pedro , da altura a 
uma grande tebre, comòpello cinericio, matizado transvçr' 
saimente de listras escuras; 3^, o — rato, quetemquasi^ 
mesmas feições que o precedente , e 6 do tamanho de u 
rato. A'cha-se também na Nova-llollanda. j, 
' 'Caniia, S. f. (vulg.) a mao esquerda, 

cdnhas, limçanHo a ponta da capa ou capote do lado esq"® 
sobre o hiimbro direito, ao contrario do que devèia ser. 

Canha, (geogr.) rio do Portugal, na pfovincia 
Alenitéjo; nasce nas vizinhanças de Montemór-o-Nf^"' pgjto 
léguas a O. de Évora, segue ao NO., recebe o L""'' g^gs- 
da Mata do Duque; toma então o nome de-^límo""''.' 
agua na esquerda do Tejo , ao NE. de Samóra '^TfArtiKsado 
um curso de ònzó léguas e meia, depois de"ha.*^' . ,j,Qg,jiO 
os terrenos que Vega. Sobre o Ganha ha uma '^"'?j(,ntps 
nome, oitq'li>guas o meia a E. de Lisboa ; 680 cóu- 

Csinliàinaço, (de catihamo,o des. áfoW", paJi' 
sa grosseira): (ant.) estopa grossa de linhfffeatieg • 
nri orditiario delinhocânamo. , , iwMJaB- 
" Catihà^clra ou CaiihairtÍétra»,í;X'^5°níi^^^ 

tá ^ue dá uma 'haste direita j e muito alta, forte c 
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íejV4}çtida, de„folhas largai, quasi redondas,, verdes por 
ÇWf.» A Rflf baixo, alvacjips còra fl3res, entro ellaá granjléà u 
lormo^, singelas e dobradas,|de toda a casta do coroâ, mor 

f c sem cheiro, algum; V. Aíaíi-aiíço.^ 
, VftlVh?**»èir/(4,». s- »i. (ào ca,nh^mo\ e des. eiraí) 

plímljp a^.c%mo»   
Cannánilçá, s. o\i adj, f, (canhamo, e des. ifflj qup 

dpnol^ CO.usa.,qu^ ^ separíi), pqloa do câhamo. 
T, Cáná 

f. m. (Fr. cátiçii, o ital. cânone,, augni. 
flç„C(í^P,ó^ sçf. ôcó ac;fJíntlrico) p^a dé"arlilhérÍA groás? 
S- OsvCap^s dç marinna, sSo mais curttís fe' re- 
í^rçai^Q^ de njetal qiiÉípsdóJterra, áflin á^btcuparéih mèuog 
^,*£?.ÇPjÍ19 e àerera ap mejjnò tempo maiiáòlido^i-r 

de Rrandé calibre: — (do vé^tiaò) a extreiâiaádp 
" gá dò^rfida para cinw, ou tira dç pánoo qüe 9è''lhp 

e para orpato e fortaleza — (da bota) pó^de cqu,- 
íe canela, òu esbranquiçadó cenvèrni^ado, 'q^0;^^áI^ 

W®-.filWÇriQrmeptQ á parte siipèribr dos canos. Cànt^l jpl. 
grossas d^' az.^ nas ayés, de o 

j (googc.) aldeia da ilha da,Madeira, conceHip 
da Ponta do SÓI ■ ã,800 habitantes.   * 
• W® canon, e des. enho, alterado de 
Iá-)^ (?n^) cadíirno onde se apçiitara varias cou^t^ que 

lpngi|- 
^rr^cjr^ 

CiVN ^2 

^ - r - —" f Mvr T **Vi. VJi W» A 
^fíp.w a qaaa^de açúcar. 

C!annò» A', adj. (dò gr. jiftutoiV aleijado, cô: . - _ » . ,, , coxo, manr 
CO)/ (vulg.), esquerdo , canhoto, côxo, niaqco.«3^^—, a 
(^uerda,, menos agil e hábil que a dftieita."JV—í,'aíí», é& 
ave^dousp, • ■ • *■  

^nlioelra^ V. Canhoneira, 
^^anhonifjí^^ j. (canhSoj c des. afo) tiro doca,- 

"«1? ̂ti^honad^f s. f. (artil|i.] a repetiç2o de canhonat^ 
de.p^a j á continua bateria, bíinda, dé8c^r^4de 

TOpiJes. ' •' 
. V^jiojícadp» «.,» p. p. de canhonear, o adf. que ca,- 

JWi^eoú ; Daíidá" ã tiros do can hfio. Exí.« havendo —'o fòr- 
w desde o nascer do sol. » 

ÇaQli^On.Q^* V, o. (canhão, edes. inf. ear, por «/ar, 
^^jn^sar) ha ter . a canhonaços; bater com arlilherfà. 

Çanlioncira^ s. f. (fort., o mar.) abertura níi para- 
peito das baierias:—, embarcaçSo do véla o remo-. V Jüán- 

:—, adj, A que leva canhões; própria para canho- 
near. Barca—, artilhada, destinada a canhonear, a formar 
bateDA á borda de rio , mar, lago; favorecer desembar- 
ques , etc. 

Canhoto, adj. (canho, e des. ôto, dolat. actum, 
sup. de <^(r(-, fazer, obrar J que usa da mâo esquerda em 
vez da direit£j: —t. m. (vulg.) pedaço do pau nodoso e ir- 
rewiar.^, —^ a „j5o esquerda. 

CanI, s. m. medida agraria dos malabares. 
vanica, s. f. canela silvestre da ilha de Cuba. 

com Cánniçada, s. f. grade feita de canas que se cerca alguma cousa nos jardins e hortas, ou que 
^e píira apanhar peixe nas praias onde ha maró. 

j (g^ ogr.) logar de Portugal, na prorincia 
Cl' do Braga, concelho da Vieira. çjJj^nlçal ou Canniçaly s. m. logar Ondo nascem 

çe^®"g^'«^.(geogr.) aldeia da ilha da Madeira, no con- 

*• f- (do lat. canes, pl. cães, e des. alha, 
™ullid4o); (p. us.) multidão de cães, (fig.) gento 

■* Canície, í. f. (do lat. canitiesj; (p. 
tVw cabellos; a idade em que regularmente 

ÍP» ?• (?iíat., ant.) dissecçlo de um cio 

m. cana delgada; redo de 
mesa careS'^ WSwina cousa aofiimeiro, ou fechara 
Tivace pertenMnf^®iP®,"® P"®'®™'• — nto 4 f^ifijjg jag gramineas do Jussieu. 

Tem o colmo ramoso ; o calico unifloro; a corolla langui- 
nosa ; e floresço ém Junho: nioiti-os, balsa"^ita dellea 
para os aboiar pelo rio. > . ■ v 

Cani^io, (geogr.) aldeia da ilha da Madeira, no con- 
celho de Santa^ruÃ; 2,081 habitan tos. 

Canicalá^ s. f. (lAt. canitula, dim. de canit, cSol; 
(astron.) a hiaior e ínais brilhante de todas as cstrellas, a 
qual faz parte da constellaçSo do cSo, d'ondo so Ito òrigi- 
nou o nome. Também' lho chamam siriò, do grego jíotrorf, 
eu iksst^co: — (fig.) o tempo em quo domina está cpàs- 
tollaçâo. E* neste sentido quo so diz: « NíO convôrn to- 
njar purga durante a canicula; » preceito filho date erradas 
opin^iões dos antigos i — (antiguid.) porta da ántira Rotáa, 
oçdè se sacriflcavá todos os annos um c5õ vennoTho á ca- 
nütífa para desviar' á sua maligna influencia. 

Cantcular, adj. dos 2 g. (eanibula, fe des. ar) per- 
tencente á canicula. Dias canipulareii aquellos tluranto'^os 
quaes esrà; a òanicula sobre o horisonte parji as nossas re- 

boreaes. Ellea áo^tendem do'24 dd Julho a(ó 23 de 
ito', ô; b^inanaméÁto ús vfíixís áuentçs do anno. 
fita, cànicular, mui ardente, quo traz icfees ardentes; 

^^.) quo traz revoluções, motins, desordons, sobleva» 

CanidcJlO} (geogr.) dois logares na provincia do Mi- 
nho, distrioto db l%rto , concelho de Villá do Gondo'Q de 
Villa-Nova de Giid. ' ■ .. 

CanidO, «. m. (h. n.) especie de papagaio das An- 
tilhas. ' • ■ , tf ^ 

Canífórme, adj. dos 2 g. (didact.) que tom íórma 
da Qâo. .: V 
' Canifraz, adh dos 2 g. (do lat. canno, e/rajfiíií, iía- 

gil); (h. n.)'(to caliellas Qnas como as do cio. " ■ 
" Cànigon» (geogr.) um dos montes mais altos dos By- 

reodosV a827 piillnos acinaa do nivel do mar. 
Canil. V. Cansifc 
C%inUha> ((firmo do teccUo.) Y. Canela. 
Caniniàmehte, atfv.'(ant.) com i^aivà, com etic^r- 

niçamenlò. 
Cstninana* s. f. (h. n.) cobra do Brazil, muito com- 

prida, e be coí'negra, matizada de amarello. 
' Canindé, (geogr.) rio do Brazil, na proyiDci» do Pi- 

au^.' > . I 
Canindé ou Porto das Piranhas» (geogr.) 

povüâçfio do Orazi), na provincia das Alagôas, sobre á maj- 
gem t!squi'rd« do rio do S. Frfincisoo. ' 

Canlncfates, (geogr.) tribu batava, que occupava 
o O. da Ilha do Batavos, nas costas do mar da Germanlía. 

Caning:a, í. m. (bot.) arvore da ilha de Cuba, cüja 
casca sabe a canela. 

Canino, a, adj. (Lat. caninut, do canis, cão) de cfio, 
que teui com elle analogia. Fotne —, devoradora, insada- 
yel. V. BuUmia. Dentes —s, os que estSo situados entró os 
incisores e os molares de cada maxilla, e que no cio sobre- 
pujam o nivel dos outros. Fossa — (ant.) depressSo qué s« 
observa do lado externo do osso maxillar superior um pouc« 
acima do dente canino: — eloquencia, (loc. üg.) estylo mop- 
daz, satyrico. Roer com dente — (flg., famil.) maldizer, 
fallar mal de alguém por inveja. 

Canino, (geogr.) cidade dos estados pontiiicios, pouee 
mais de cinco léguas ao NO. de Viterbo. 

Caniprcto, a, adj. (de cana da perna, o preto) qu* 
tem as canellas pretus (cavallo). 

Canis^rél, s. m. (dim. de canastra), (p. us.) cesto de 
vimes, talas ou junco. 

Canlstrelzinho, s. m. dim. de canistrel. 
Canisy, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departauiento da Mancha, quasi duas léguas ao SO. dôBaint- 
Ld; 900 habitantes. 

Canivete, s. m, (Aliem, kneif, faca, do gr. kndó, cor- 
tar, em fr. ant. ganivet, hojo cani}) pequena navalha do ápa- 
rar pennas. Pagar os—í, (loc. pror.) diz-so da mulher Ve- 
Iha quB so enartiora de mancebos, o lhes dá dinheiro p^ara 
?uo a queiram :—(cirurg.) bistury. jEípirrar c<m»ticf«t, poc, 
amil.) diz-se do homem agastado que ameaça. 
Caiya, s. f. (tormo da Iridia) arroz cozido atéiazerum 

caldo grosso; canudo pelo qual so dá este caldo aosdoeBt««u 
Cantado, a, p. p. de canjar, c adj. surdido. 
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Canjante, adj, do» 2 g. (Ital. canyiare^ mudar); (ant.) 
V. Cambiante. 

Canjar, r. a. (Lat. conjirío, crc, arremessar); (ant., 
mar.) sunUr ávantc, ganhar, adiantar caminho. 

Caitjaro, s. m. punhal malaio dc fellia mui larga na 
haso e cabo flco; trazem-no pendente do braço. 

■ Cannu. Cana, etc. 
, Cannns, (Canna)-, (geogr.) logar da Ilalia na antiga 

Apulia, nas margens do Anflde, pouco mais de duas léguas 
ao SO. de Barleita. Annibal derrotou neste sitio os roma- 
nos, 216 annos antes de Jesus-Christo. Ainda hoje se chama 
II campo di sangue ao logar desta batalha. 

Cannny, (geogr.) uma das ilhas Ilebridas, três léguas 
e meia ao SO. de Sky, E' para notar um monte que ha 

- nesta ilha, chamado Bússola, onde a agulha de marear va- 
ria um quarto do circulo para O. 

Caiincs, (geogr.) cidade de França, cabeça de comarca, 
no departamento do Var, quasi três léguas ao SE. de Grasse, 
nas margens de Napoule; 3,997 habitantes. Fci onde des- 
embarcou Napoleão quando veiu da ilha d'Elba, no 1" do 

- Março do 1815. 
Cnnncto, (geogr.) cidade do reino Lombardo-Vene- 

ziano, seis léguas ao O. do Mantua, nas margens do Oglio; 
2,600 habitantes. Julga-se ser a antiga Dedriacum. 

Cannibacs, (hist.) nome que vulgarmente se dá aos 
- Caraibas, e se tem tornado synonymo de autropophagos, 

por causa do costume dos cantibas das Pequenas Antilhas 
• de devorarem os seus prisioneiros. 

Cano, s. m. (do gr. khainô, abrir, lihdnos, rego, aber- 
tura, ou kenòs, ôco, vasio) tubo, canudo, conducto de ma- 
deira, j-Cdra, chumbo, etc., por onde corre a agua ou se 

•.despejam immundicias, a quantidade d'agua que sáe pelo 
cano de uma fonte, tubo de ferro ou bronze 4e ama arma 
de fogo por onde se introduz a carga;, caimd# do orgSo, a 
porção ôca e cornea da penna que se apara para escrever, 

.a parte da barba ou dos cabellos mais chegada á raiz, a 
parte roliça da chave, entre o annel e o palhetão, a parte 

...da bota que cobre a perna:—(termo de relojociro) cylindro 
vasado, em. cuja extremidade está o ponteiro das horas :— 

; surdo, (flg.) o canal ou via occulta por onde se dá salda a 
alguma cousa;—s, pi. a plumagem nascente das aves:—</a 
columna, (archit.) .V. Fuste. 

Cano,, a, adj. (Lat. canus, branco, que tem cabellos 
brancos, ou que alveja); (p. us.) alvo, branco. 

CanOj (geogr.) villa de Portugal, na província do Alem- 
. tejo, districto de Portalegre, e a sete léguas d'Evora; 1,000 

habitantes. 
Canòa, s. f. (de cano) embarcação estreita e comprida, 

feita de um só tronco de arvore cavado, o\i com acrescenta- 
mento no fundo entre as duas peças que formam o costado 
e bordas: —, embarcação pequena. 

Canolibio, (geogr.) villa dos estados de Sardeiiha, 
quatro léguas ao N. de Pallanza, nas margensdoLago-Maior; 
1,800 habitantes. 

Canobin, (geogr.) convento sobre o monte Libano, 
residencia do patriarcíia dos maronitas. 

Canóciilo, s. m. (de cano e ocmío) ; (ant.) oculo dc 
ver ao longe. 

Canociros, (geogr.) indios mui numerosos das mar- 
gens do Tocantins. V. Charavtes. 

Canoinlias, (geogr.) ribeiro que serve em um ponto 
de uraite ás províncias de Santa-Catharina e de S. Paulo, 
no Urazil. 

Caiiomá, (geogr.) pcqucno.rio do Brazil, na província 
4o Para : , nome dc um braço do rio Madeira. 

Canon» «. ín.'(Gr. too», regra; disciplina); (eccles.) 
regra, norma; decreto, decisão de um concilio tocante á fú 
a disciplina da igreja romana : parte da missa que compre-, 
hendo a consagração e outras palavras secretas; a p^rte do 

.missal ondo so encerra o eanon da missa : — dos christãos 
certo numero do livros do Velho e Novo-Testamento, que 
tomados juntos todos se cirnam a Sagrada-Escritura:  
dos judeus, catalogo dos livros da lei judaica, em numero 
do vinte e dois, os quaes Esdras, depois de bem corrigidos e 
examinados, reduziu a um só corpo de obra. CMiwnesapos- 
UHicfis, nome que so da a üm resumo que contÉm oitenta o 
cinco cânones ou regulamentos concernent.^sá disciplina dos 

tres primeiros séculos: — penitmciaes, regulamentos feiU» 
pelos Santos^-Padres sobre diversos generos do penitencia 
que elles impuzeram para certos crimes. 

Canonarvlia, s. «(.(antiguid.) officialecclesiasticode 
Constantinopla, abaixo dos leitores ; official do ummostetrí 
que tocava a despertar os monges para se ajuntarem. 

Cânone, (ant.) V. Canon. 
Syn. comp. Cânones, decretos, decisões dos concilios. Câ- 

nones são as decisões relativas ao dogma e á fé, obrigatorioe 
para todos os fieis sem eicepcão de pessoa, porque são sanc- 
cionados pela autoridade do Espiritc-Santo, cuja assistendi 
perpetua foi promettida á igreja. Decretos sâo as decisCes 
que regulam a disciplina ecclesiastica ; os decretos dos con- 
ditos não são obrigatorios n'um estado senão depois de obte- 
rem a sancção e assentimento do rei o dos prelados nacio- 
naes. Derísões dos concilios são todas as suas determinaç5ef 
a respeito das matérias da sua competência ; é o termo ge- 
nérico que abrange cânones e decretos. ' 

Canonica, (geogr.) logar do reino Lombardo-Vene- 
ziano, tres léguas ao SO. de Bergamo, nas margens do Adda- 
Cláudio II aqui derrotou Aureolo em 247. 

Canonical, adj. dos 2 g. pertencente aos conegos.fl® 
ao canonicato. 

Canoníealnicntc. V. Canonicamente. 
Canonicanientc, adv. segundo os cânones, con- 

forme ao direito e ritos canonicos. . ', , 
Canonicato, s. m. (Lat. caiwnicatus) conezia, digni- 

dade (leconego. , 
Canonicitlade, s. f. (didact.) a qualidade do qnee 

canonico. ' . _ 
Canónico, a, adj. (Lat. ottnoiiíciis) conforme aos W' 

hones, que diz respeito aos cânones e constituições da igr^?- 
JHreito—. \ Direito. Autor—, approvado pela igreja. H- 
vros—s, os que constifuem o corpo da Sagrada-Escripturí» 
e nos quaes a igreja réconhece lima autoridade authentica» 
que serve de regra á nossa fó. Os livros canonicos do Not()- 
Testamento sâo: 1°, os quatro evangélistas, S. MatheuS, 
S. Marcos, S. Lucas e S. João ; 2°, ós Actos dos Apostolos» 
3°, as Epístolas dos Apostolos S. Paulo, S.,Thiago, S. Peto 
S. João, e o Apocalypse désté ultimô':—-, s. m. (antiguiil-/ 
direito das premicias que antigamente na igreja gregá;^ 
pagavam ao bispo. 

Çanonisa^*ão, s. f. acto pelo qual se escreve no 
talogo dos santos uma pessoa que viveu santa o cxéropl^^ 
mente, e tem feito alguns milagres; cerèmonia quó acoi»-' 
panha a canonisação. ; Ííío 

Canonizado, a, p. p. de canonisar, e a..j. cscn 
no catiilügi) dos santos; (lig.) ápprovado por bom. ' . . , 

Canonlsadõr, s. «i. o que' canonisa; (fig.) baixCj < 
lisougeiro. 

Canonisiar, v, a. declarar álgueni por santo por 
da canonisação. V. esta palavra ;—(fig.) lonyar com 
approvar, dar por bom. Eü". « EstC remédio e sua 
efticacia cauonisou o mesmo Deus, ensinando-o a scu.s 
Abrahão. Zírr/iarcfc.'!. » ^ 

Canonisai-sc, v. r.-por «mijo, gabar-se "V "- 
, dar-se por tal. ■ 

Canonisavel, adj. doi 2 g. que se pôde cano. í 
digno de ser canonisado. , . 

Canonista, s. m. o que estuda a Í"risprudeMi ^ 
nonica, ou tem escrito sobre ella, doutor em direito 
nico, estudante—, que estuda estas matérias. 

c3anoní/.a, .t. f. (do fr. cJianpinesst) mulher q ^ 
sue uma prebenda sem ser obrigftda a Knunciar a / 
bens nem a fazer votos. .ncios-R®' 

Canofie, (hist.) deus das agXtas para os ^^{.jnia.üm^^ 
prescntam-no com a fórnia dc iim vaso, tendo 
cabeça de homem ou de animal. .Também jo 

.Canopcs os vasos ém que so gua.rdavam'as "B ' . 
para beber. ' ■, cidade dJ 

, Canope, (Canopus, hoje Aloukir), .(g^je um braÇO 
Baixo-Egypto, entre Buto e Alexandria," 
do Mio cliamado Concpico. Havianesta cw®"*; qof 
templos, o de Canopé e' o "de Serapis, a 'c®** 
Canope, piloto de Menelau, tinha d^S^Q Pj 
cidade. ' 

Canopéa, (aStron.) V. Canopo. 
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■ Canúpica, (geogr.) uma das sete bocas do Nilo, a doze 
milhas do Alexandria. 

Canòpo, s. m. (Lat. canomis, deriv. do egyp. 0101(6 
ou cnub, que significa astro brilnante como ouro); (astron.) 
estrella fixa da primeira grandeza no timSo da nau Argos. 

Canúroy a, adj. (Lat. canorus, de cano, ere, cantur) 
siiave, harmonioso, melodioso (voz, som), que tem canto 
sonoro (ave); (fig., poet.) sonoro, harmonioso (verso, ins- 
trumento). 

Canosa, [Canushm), (geogr.) cidade do reino de Ná- 
poles, quatorze léguas ao O. de Bari; 4,000 habitantes. 
SolTreu muito no terremoto de 1694. 

Canossa, (geogr.) logar do ducado do Modena, quasi 
uatro léguas ao SO. de Reggio, sobro uma montanha; 
00 habitantes. Neste logar foi onde o imperador Henri- 

que IV fez penitencia pnr ordem do papa (iregorio vn. 
Canotlio, s. m. (bot.) arbusto io Canadá, que tem 

vantajosa applicarão nas gonorrhóas. 
Cnnotillio,'s. ni. (Fr. eanetille) fio de ouro ou prata 

(eíii canudinho). 
Canouge. V. Kanodje. 
Canoura, s. f. (de cano) tremonha de moinho, calha. 

• Canourgue, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
nò departamento da Lozère, tres" léguas ao SO. de Marve- 
jols; 2,000 habitantes. 

Canova (Antonio), (hist.) escultor italiano; nasceu 
çm n47, e morreu era 1820. Foi chamada a Roma em 1779 

depois de ter alcançado muitos prêmios na academia das 
Bellas-Artes de Veneza. Canova fez muitas obras, que o 
còllocaram na primeira ordem dos escultores modernos, e 
lias quaes soube reunir a imitação da natureza com as bel- 
lezas ideaes do antigo. As suas principaes obras sSo: 
Thcseu assentado sobre o Minotaiiro vencido; o mausoleo 
'de Clemente xiii, collocado na basilica de S. Pedro ; o mau- 
soléu de Cimente xiv, collocado na igreja dos San tos-Apos- . 
tolos ; Psyché menino, em pé , segurando pelas azas uma 
borboleta que tem na mSo ; o mausoléu d'Alfteri, na igreja 
de Sania-Cruz de Florença; uma estatua de Washington, 
para os Esiados-Unidos. Foi chamado a Paris por Bonaparte, 
® lá tornou em 1815, como enviado do papa, para presidir 

reconhecimento e trasladaçSo dos monumentos italianos 
lue estavam nò Louvre, o foram reclamados pelo governo 
pontificio. 

Canpur, (geogr.) cidade da índia ingleza, aos 20» 30' 
latitude N., e TT" 52' longitude E., nas margens do Gangrs, 
cidade antiga, grande, commBrcial o iniporiante como ponto 
tnilitar. E' intoleravelinente quente no estio. 

Cans ou Cãs, s. f. pl. cabellos que se tornaram bran- 
cos pela idade ; (fig.) velhice. 

Cansaccilto, a, adj. (ns. no Brazil) doente de can- 
sáço. 

Cansaço , s. m. (de cansar, e des. aço, que denota 
resultado de accSo) fadiga, abatimento causado pelo excesso 

•QO tralialho ; frouxidfio que se sente em consequencia dc 
' etuermidade :—da respiração. V. Dynpnêa. 

Cansailinlio, a, adj. dim. de cansado. 
.^^J^^isaclissiiiio, a, adj. sup. de cansado; muican- 

, , Cansailo, a, p. p. de cansar, e aJj. fatigado, rendi- 
trabalho ; debilitado, exhausto de forças ; (fig.) enfa- 

uado, aliorrecido, enfastiado; fatigante, importuno, fasti- 
enfadonho : —, frio, amortecido: diz-se de uma bala 
íualquer outro projectil que tem perdido grande parte 

com que foi lançado:—,gasto, apagado ; diz-se das 
. oravurns e caracteres do impressão. Terra—, a que tem 
^erclKlo a sua força productiva pela demasiada cultura. 

'*x''cutada com mais apurada per- 
• fí/ o pede a distancia cm quo ha de ser vista. 

apurad^*^^'^ importunidade, tendo a pacien- 
Cansamcnto. .V. Cnnscira, Cansaço. 

■ caiisníí*^.®**" (Lat. quasso, are, quebrar, sacudir) 
fastiar • ; (lig.) enfadar, importunar, eii- 

• lixir-sp dr. f.vnV'": cansado; (fig.) fartar-so, enfas- 
Cansar-s. 

) enfaítiir*».! ficar rendido do trabalho i -o ) tmaaiar-se, perder a paciência ; esforçar-se. 

Cansativo, a, adj. que causa fadiga; (fig.) moles- 
to, importuno. 

CaiiNcira, s. f. cansaço, fadiga, esfalfamento. 
Canstailt. (geogr.) cidade do reino de Wurteniberg, 

quasi uma légua ao NE. de Stultgard; 2,800 habitantes. 
Caiistriiio, m. official da igreja de Constantino- 

pla , encarregado dos paramentos ç vestes pontificaes do 
patriarcha. 

Canta-Vícja, {Carthago-Velus) 1 (geogr.) cidadode 
Hespanha, dez léguas ao NE. doTernel; 1,200 habitantes. 

Caiitaár, s. m. (commerc.) quintal turco do 110 
libras. 

Cantábilc , s. m. de musica ; toda a musica cujo 
compasso admitte cantar-se som forçar a voz; modula- 
ção suave. 

Cantáliria , (geogr.) hoje Hiscaia, provincia de 
Hespanha. 

Caiitábrico, a, adj. (poet.) dc Cantabria. 
Caiitaltrigia ou Canboritiiin, (geogr.) cidade 

da Bretanha antiga ; hoje Catnbrií/ge. 
Cantaliros, (geogr.) povos "beilicosos da H(?spanha, 

que habitavam o paiz conhecido hoje pelo nome de Bis- 
caia. 

Cantadcira, s. f. {cantado, e des. efra) ; (aiit) mu- 
lher que vive de cantar, principalmente na Asia ; can- 
tarina. 

Cantado , a, p. p. de cantar, e. adj. que cantou. 
Ji/tssa —, a que é acompanhada de musica e não rezada. 
. Cantador, s. m. o qup canta, cantor. 

Canta;;-ullo, (geogr.) villa da provincia do Rio de 
Janeiro, 110 Brazil. . 

Cantai, (geogr.) provincia da França , cujos limites 
são: ao N. o departamento de Puy-de-í)(Vne, ao S. o de 
Aveyron, a E. os da Lozòre e o Alto-Loire, ao O. os de 
Corrèzo e do Lot; 1,G23 léguas quadradas; 262,117 habi- 
tantes; a sua capital é Aurillac. E'montanhosa, e tem 
muitos rio,s, minas de carvão de pedra, pedreiras, gesso e 
marga; muitas aguas therraaes f pouco trigo, mas muito 
centeio e cevada , batatas, linho, cânamo, etc. Tem bellos 
pastos. E' pouco industriosa e faz pouco commercio. Os 
habitantes pobres emigram annualmente em grande parte. 
Este departaiuento divide-se cm quatro districtos, 23 co- 
marcas, e 261 communas ou concelhos. 

Cantai, (get gr.) cordilheira pequena de montanhas, 
em França, quo se liga pelo SK. com os montes de Marga- 
rida, e pelo N. com os montes Doro, e separa a bacia do 
Allier da do Lot. O monte Cantai, propriamente dito, ou 
Prumo do Cantai, tem 26 léguas de circuito na base ; 8,41ü 
palmos de altura, é dá o spu nome a um depi.r .unento. 

Cantunliede, (geogr.) villa e fregnezia de Portugal, 
na provincia da Beira, cinco h\guas e meia ao O. de Coim- 
bra ; 6 importante, e encfrra 3,060 habitantes, e o seu ter- 
mo r3,í5.-'tí*. 

Cantante, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em ans. 
tis); (poet.) que canta ; proprio para se cantar, mçlodioso. 
Fersos —s, sonoros, harmoniosos. 

Cantào, s. m. (Fr. caníon, do gr. fcaníftós, circulo de 
ferro em loruo de roda de carro) comarca, territorio, dis- 
tricto : diz-se propriamente da divisão territorial da Suissa: 
— (braz.) na armaria assim se cluima aos quatro espaços 
quadrados da superfície do escudo entre os quatro braço>- 
da cruz firmada. 

Cantào, (Knang-tchu-fu) ■, (geogr.) cidade e porto da 
China, capit -1 de Kuan-lun:^, nas margens do Pd'-Kiang, e 
pouco distniito da sua foz, aos 110° 35' longitude li'., 23" 7' 
latitude N., 500,000 habitantes. Divide-se em cidade chi- 
neza e cidade tartara, que t a mais bonita. O bairro dos 
europeus chama-se Chy-sankang ou trese feitorias. Tem 
bellos templos. Muitos barcos, que formam cemo uma cida- 
de no rio Tchu-Kiang. E' muito industriosa, e faz immenso 
commercio. Até 1842 era o uuico porto da China aberto aos 
europeus. 

Cantar, r. a. (Lat. canto, are, frequent. de cano, ere, 
cantar, quo vem do gr. ganóô, alegrar, disgános, alegria, 
cujo radical ga é som imitativo do riso ás gargalhada?) for- 
mar sons variados harmoniosamente, fazer por arte, ou sem 
cila, diversas inflexões na voz, soltar a voz com melodia: 
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(lig., poeU) louvar, celebrar, publicar oni'verso:—ceríoí, 
faz'VIos:—o jjaítnorfía, (loc. adv.) retractar-soj desdizer-se: 
—, s. m. o canto, o modo idü'Cai>tap. E:v. k. O teu cantar 
ta& brando e láô gabado. Sd de Miranda. » Cantar»s, pl. 
Vi Cantlro dos cantioM, 

Cantara. V. bithaj 
C^antarelrn, s. f. (de canteiro, c des. eira) logar onde 

se põe cantaros ou bilhas d'agua. 
Cantar^joj m. {ã& cantari e des. cjfo) rfwn. decan- 

tar;- Cüntarcjos de gnlló (loc. ant.) niaharias', coíisas de 
pmica nimita.' 

Cantiircs, s. m. (de cantar, sub.) cânticos, hyranos, 
camigas, chacotas. Os—, o Cântico de Salomioj 

Cantaria, s. f. (de canta, esquina, e des^ arta) pedra 
lavrada regularmente para ediflcios nobres, arte d© lavrar 
33 pedras de- cantaria; 

Caiitarida. V. Cantharida, 
Caniarín«v *• í- (caníar, e des. ín«> cantora, mu- 

Ihfer que canta nos theatros, 
Cantarinlia, s. f. dlm. dè caotaro.; 
Cantarinlicr, s. tn^ dim, decant^ro^ 
Cantar»^ «• m. (Lat; cantharusi em gr. ktmtkarai)< 

billia grande de bôcn larga para ter agua, medida de liftii* 
dtís que contóm doze canadas. Chover a-w, pL (phraa. ía- 
mil.) chover copiosamento: -(coraraero;)'peso florentinq de 
150 libras:—, (h. n.) peixe congenere da boga, denominado 
por Linneu Sparus cantharus; e distribuido por^yiec.na 
ramilia dos acanthupterygios. O'cântaro acha-se no Medir 
terraneo; tem a bOca pequena, o corpo 0Talt,d8 côí giisea, 
3Tgpnti)dn, com varias listras longituflinaes amarellasi 

Cantarola, ». f. (cantar, e des. ala); (chul.).caftto, 
cantiga em' voz baixa e desentoadai. 

Cantarolar*, v. ti. {freq^ent, dai cantarola, e des. 
ihf. ar)~, (chul) cantar mal, em voz baisa e repetidafl 
Tezfisv 

CantatiR, s. f. (Ital'. contata , de can(are) pequfino 
põem a'ly rico que se cantaLConi acompanhamento,, compoeto 
OKfinariameme de-ires'ri?citativo3 e outras tantaaarjag», Aa 
ccmeata»' dewm tt>r por- assurnpto uma moral apoiada<em 
exemplos que lhe sirvam.de prova ooniato, ou algum-lance 
<te' historia ou fábula, seguido de uma eu; duas reílesfies 
naturalmente deduzidas; 

Cantatriz, i. f. (Ital. cantatrke); (p. us.) cantora, 
caiiiífrina; 

Cantavcl, adj. dos 2 g. (de cantar, e des, avel) que 
se pôde rantar; 

Canteira, s. f. pedreii^a d'ondo se tira pedra de can- 
taria ou mós de moinho. 

Canteiro, s. m. (do cantaria, e des. dro) o que tra- 
balha em tirar pedras das cantpiriis:—, ofíicial que lavra 
pedras de cantaria(do gr. [;héô, encerrar, conter; khoús, 
socalco, levada de terra; khonwko, fazer um socalco, e teirô, 
calcar) quadro de um jardim, porção de terra mais levan- 
tada e estrumada, onde se semeiam flôres, hortóliças:—s, 
pi. (Fr. chantier, do lat. ccatterim, ou caniherius, trave) 
traves sobre que as-sentam as pipas, ou malhai de pedra onde 
pou«am as pipas, toneis, cubds. 

Cantelaes, (g«ogr.> logar de Portugal, na província 
do Minho, districto de Braga. 

Cantcleu, (geogr.) logar e costa do departamedto do 
Sena inferior, em França, quasi umalegua ao O. do Rouen, 
nas margens do Sena; 3,591 habitantes. 

Canterbnry. V. Cantorbery. 
Canfeu, (por contraeçâo de quanto eu) locucSo viciosa 

de que usam os rústicos em logar de quanto a mim. 
Cantharida, i. f, (do lat. cantharis, idis, de chan- 

tharus, em gr. kanUuxros, escravelho); (h. n.) insecto co- 
leóptero, pertencente ã familia dos tracheUdos do Cuvier. 
Tem o corpo oblongo, quasi cjUndrico, do comprimento de 
sois até dez linhas, de um verde dourado e luzidio; as anten- 
nas negras o fllifonnes'; os palpos maiillares mais grosso? 
na sua extremidade. Este pequeno insecto 6 summamente 
temido dos jardineiras, por^e lhes devora toda a verdura 
da planta a que se apega, e infecta o ar com um cheiro viru- 
íento. Acham-se na Hespanha enmues inteiros sobre os 
freixos, roseiras, ilamos, ete. O seu pó deseccado, a que (JSo 
também o nome de cantharidot, tom graudo luo na medici- 

na como base dos vesiçatoripsi} mas tomado ^ífioi^çíjçn.te 
6 um vjeneno. 

Ca^tharidina» .«. /. (ch|m,), principio irajuodiaio ^ 
qualdevem.a6caft^haridas|á stta.piopi^^^aljéepíífiítsticia^,^ 
uma substancia bpanca« em,ppqfiéoj^. kmj^s .niçacew», 
volátil, insoluvel na agua, sol^j^el aos.olops^ nft cthej e 
no alcohol fecvçnte». do qtial d^jjfa.ileposi^ pfj^,re^o^7 
mentQu 

Cantica, s. f. (ant.)canto, divisSo deumpoemi^; Cfipçip 
satyricat chacotat 

Cântico» 5. m< (Lat.'Can(^um, d!^|C^(a,.af^^fI;cqupn^ 
de canere, cantar) hymnO; ,que so cauta, ein.hÕ(^ff(,44 diiçin? 
dadet. A. maior pera,quie a ÊscriUirá nos.o{rerfmjiçs.t&9P- 
nero. é o Caótico d«s,catUicos, oura áttpbu^à á,SaI()mÍ9i & 
que parece ser c epitmâmioda^ Buas napciascof^^^ill^a^^ 
reidoEgyptOfi a qual, porém, os.doutoresejP^ps^daágrèi* 
considerara, como iimaijailegoriiji da uuiáo.delíçivi^í^W 
com a igreja: —s, pl. Qs,,quinza gfa^uaesij 
porquQi se cantavam aoitempQ que sásumaji 0(65quinze de- 
graus por onde se chegava ao templo: — *(teij^^ poçsifí 
grega) monologo pathetico de wna traged^a^ 

Cantfdadíésj (erfoidoivujgo). V» Qyanti^^iftf. 
Cantig^a» s, /'. copia, cançSfS^ 

para se cantWi Cantftrseinprftamej^^-;i\(lQcl{^)jTpgfiti^, 
repizar as mesmas cousas. 

Cantigui«iha>.«<./'- dim, ,de canti^^ 
CantUt». í» m, (49f:eafit0,,0:des^.U!; dp, gr. 

abrir)» instrumento de carpintjsirp para-abpr o tfipoaaÁ!» 
fezupdo-llia um; angjije rect^^ ou dôj ipeipi fio ^ iristrurr 
mento deaplanar pedras^ -rr (miUt.),BfweRO l^aniil e^ij quç 
os soldados, nas murchfis gua»dami0^v)imio. ,Ç^ffíLou.»»qnÉP 
lavrado , talhado a, pique; alcantilfiííft.' 

Bjantiléna».;» /. (d^lât», cafiíwft el<im, suaví^ ca^ 
tig^. pastoril;; musiça, dap^ a^^eai canlp may^psa, 
—• (fig., famil.) choradeira,„lamentiK^':J íaW 
diiosa. 

Cantimplórat «. f. (Fr. dtanfeplmr/, funil de ti^r 
fegar vinho. Do lat. standp,, ere, suv^ suhir,, e implee), ertf 
encher) vaso de cobre que so metto om, nevftpara resfi^ 
ou gelar a agua ou liquido quo. alie owtéi^,; siphSoóoni 
qi(e se tcasfegam, liquido». 

Cantin, (J ttasnimr)i, geagrO cabo da, ccçt#. dp O. do 
império de Marrocos, aos 11° 35' longitude 0., 32®. 3i 
lajtitude N. 

Cantina» í. f. (p. us.) V. Frasq\ieira,: —- (tenj^o mUit-) 
taverna de arraial ou praça dQ guerra,, 

Cantinciro, s. m, (termo milit,) o qiie vende em 
cantinak 

Cantinlio, s. m. dim. de canto; (fig., famil.) logar 
occulto, escondrijo: — de pão, migalha, pequeno bocído. 

Cantiuin, (hist.) territorio da Bretanha romana, 
angulo de E. Comprehendia o condado de Kejit e 
circunivizinhos. , 

Canto, s. m. (Gr. kanthôs, de gôuia, angulp, ç «níw» 
dentro) angulo interno de uma casa; esquina qe uma 
de um edifício, encontro do duas linhas ou super"®^*' 
(flg.) logar retirado e desprezível; pedra, seixo com 
atira: — do olho, angulo, commissura das palpebras. Uís- 
tingue-se o grande canto, ou canto propriamente dito, que 
6 a commissura interna correspondente ao nariz, o " í^' 
queno canto, que é a commissura externa: —, pedra 
que se pódo esquadrar. Jogo dos —s, o que se faz 
cinco pessoas, coUoçando-se quatro nos quatro can'"®!^ 
uma sala, e ficando a ultima no meio, que procura 
um dos cantos, ao tempo que as quatro passam de 
outro; e a que perde o seu logar vae para o meio 
o jogo: — (chim.) angulo formado pelo bico de gé 
por onde se faz correr o liquido que elle contém í ^ . 
derivaram os termos chimicos decantar e 
— elevaçfio e inflexão da voz humana sobre 
com modulação; o acto de cantar; gorgeio oU a 
pássaros e alguns iq^ctos, como o canario, 'íij! q cum: 
cigarra, o grilo; grito das aves, copao o «p dá o 
— divisáo do um poema épico moderno, a 9''® 
nome de livro quando se falia dos poemas gregos e 
— chSo, canto oríipario da igrejí*, que se julga 
instituído por S. Gregojio^ 
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^CantOyj (braz.í atjpéllido nôbrc em Portugal. E' de Iii- 
ri^tra,'Qa'profincia ae'Kent, cpassou á Galliza na pessoa 
deMossein João do Kont, ou Koínt','condo8tuvel do priiloipo 
de Galles, que veiu a Castella a favor de el-Toi-D. 4>odro 
COTtiafskju tfníao D. Henrkjue, quo subiu ao Ikrono em 
1369. Fez assento'pm Salliza, o deixando ahi seu'filho 
D. Attonso Eannes dQ Keut, passou- a Portugal com sua filha 
D. Maria Eannes de Keut a serviço da rainha p. Filippa, 
mulher do el-rei Di Jo.ío i. Do dito D. Affoiiso>Ea«no9 de 
Kent foi filho Vasco Affonso de Kent, que^ passauílo-de 
6aUiza> a Portfr^alj foi criado e valido do infante D. Pedro, 
IHho dei^I-^rei D. Jo5o i, e fez assento no concelho deCe- 
JoriCo de Basto, província'do Minho, corrompcndo-se eUe 
ai^llido'om ifftnfo e depois em Cunio. Ura seu descendente 
(Bisneto)'Pedro' Annos do Calito, natural de Guimarães, 
estabeloeeni-se icm.Aiigfa,'Ilha Terceira, nos Açôres, onde 
inMituiu tres'morgadosi'e d'onde saiu com tres ^iravellas 
annadas-á sua^custa para servir nas.guerras da África, e 
I» côtco de'i&zilla defendeu um baluartCj por cuja f-açanha 
el+rci^DíiioSò in c fez-fidalgo da sua casa, e lhe mandou 
«ereáoehtar p -seu lescudo oOni uma torre ■ de prata em 
tmçtííorio da' ddfeía do dito baluarte. 

• Cenrto, ' (googr.) duas aldeias de Portugal, «na provincia 
-da Minhoj^distHcto ide Braga:—, outra na provincia da 
-Beira."riisttictoi-do Goiitabta, concelho de Montemór-o- 
"Telho. 
"®aiitoelra.j (cartto, esquina, e-dos; «ira) peça 

■de fàrro-'^ue ^setve-para unir e segurar os cantos ou 
'Gsqdinas Ó03 odifíniüs. 
^'GAkitoAftdo ,'ia, atíj. (braz.) que tem alguma peça 

►noá cantos (oseurio). 
•'"Cnlitonaly dos 2 g. que pertence a umxantfio. 
^ €tnHanKÍta, s. f. {canto, esquina, recanto, e des. nci- 
^, do latim" íhfo,-entrar) estante ou pequeno movei quesc 
(põe ilo èhHto' ou angulo^ de uma casa; mulher publica que 
'itBda'pe}asfcsquinas 5 prcstituta de infima classe. 

- Oantonha, !{geogr.) aldeia de Portugal, na,provincia 
do Minho,'districto do Braga, concelho de Guimarães. 
>'Cftntòry ura» s. 'm. ou f. (Lat. cantor, do sup. de 

flíano; crci 'Oantar) o qtie> canta;-pessoaque-canta por offlcio 
"^ publico; -^poet.) o( poeta ou poetiza. 
^•■Syn. -camp: Cantora, cantadeira, cantarina, mntatris. 
•» odast estas ipeesoas cantam, mas cada uma dellas por diffe- 
'rento'motivo, o^seu canto é. apreciado de diverso modo. 

' A'mulher que sabe as regras do canto, e com. boa voz 
'0'executa, semidislo fazer offlcio, é uma «autora; a que 
;anda'sempre a cantar ou ganha Jsua vida a cantar, chama- 
•sc vulgarmente'cowfíKÍBÍra; a que professa a arte de can- 
tar e figura nos thealtos, pelo que recebe estipendio, 6 uma 
'canfarina. 

Cantattíi, que éipalavras latina, posto que alguma vez 
se tome por cantora, corresponde mais particularmente a 
tantarina, 

Cttntofbery, {Durovermm e Cantuaria, era latim j 
j^<í^tei^ury em inglez) cidade de Inglaterra, capital do con- 

^ Qü ' niargens do Stour, quasi quinze léguas •®o SL. de Londres; 15,000:habilaut"-s. Arcebispado primaz 
toda a Inglaterea, cujo titular 6 o primeiro par do rei- 

Entre os seus monumentos é notável o tumulo do Tho- 
Becket, assassinado em 1170. 

■_ tüaiitoría, s. f. ícantar, odes. ia); (mus.) consonan- 
■farias vozes juntas; (famil.) canto, acrSo de cantar. 

,. «le Balxu e Cantos de Ciiiia, (geogr.) 

'de^vize Portugal, na proviaciu da Beira, districto 

^ Cantuaridj. ou 
„ t^antnnlia ». /. '(termo daiAsia) imposto que sei pa- 
gawom Oôa, segundo Barros. 

» (geogr.) peninsula da costa occidental da 
wcia, que fôrma a parteTOoridional do condado d'Argyle. 

Canofíio, (Cujnobium) ; (hist.) con- 
■ ftoví» ude religiosos hospitaleiros, na Turquia da Asia, 

do, de min "» de canudo; pequeno caan- 
Gttnttdo, w. (cano, o des. udo, ^contracçSo do wí- 

imtut, lat.,"pequeno) porçáo de cana Comprehondida entre 
dous nós; oano ou tubo dilgado de melai, «adcira, etc.: 
—de lacre, (expr. ant.) pau do lücre. Canudo suppõo sum- 
pre que p corpo é ôco, c-«áo massiço. 

Canudo»,|(ffeogr.).oldoiadüiPortugíl, na provincia de 
Minho, districto «e Braga, concelho de Uaroellos. 

C^anüdoK, (geogr.) jiioToaçâo e serra da provincia do 
Rio-Grande do Norte, no distrieto do Villa -Nova do Prín- 
cipe, no Brazil. 

, Canula^ s. /". (Lat. canalkula, dim. fde eanalis, ca- 
nal); (cirurg.) canudinho-de wuro,. prata ou ostanho, que 
se introduz uas ulceras para-deixar correr o humor, ou nas 
feridas-acoidentaesou anificiaes do peito, do abdômen, etc.: 
—, (didact.) canudo do seringa. 

Caniilcio, (hist.) tribuno do povo em Roma; conse- 
gui© no anno de 444 antes do -Josuii^Ghristo que uma lei 
permittisso os casamentos «ntre patrieios o plebeus; mas 
nSo pAde conseguir que ura dos dous cônsules íosi-e plebeu. 
tCrtnumá, (geogr.) grande lago^da prowincia do Pará, 

na Guyana braziloira. Suas margens acham-^so povoadas de 
Índios e de alguns braiMios, todos lavradores. 

Camil6ino,í a, ai;(/.,(poet.y do Canusio. 
Caiiúsio, (hoje CaJíiosa), (gwgr.) cidade da Apulia, 

lundada por Diomedes, onde^ se refugiou o. resto do. exercito 
romano depois dá batalha de Ganuas. 

Canutillio, s. m. ifio -de ouro ou prata enrulado es- 
piralinente em canudinhos, com que se borda, fazom 
presilhas de chaj)éus, etc. 

Canuto 1, (hist.) rei de Dinamarca, reinou- de 863 ,a 
873.-Nada mais se sabe delle. 

Canuto-.II(Canuto i de Inglaterra), (hist,) cogno- 
minado o Grande; subiu ao throno-de Dinamarca oin 1014, 
e no-mesmo «nno foi, com as armas na mão, reivindicar , o 
reino do Inglaterra, -quo-Suénon, seu .pae, tinha con- 
quistado. -Edmundo, filho do Ethelred, disputou-lh'o com 
tanta coragem, que orei dinama,rquey, teve de convir i)'uraa 
divisSo do reino, deixando.a Edmundo o meio-dia da In- 
glaterra. Em 1017, porúm, Canuto ficou senhor de todo. o 
reino, por Ediico, cimhado de Edmundo, o ter assassinado. 
Canuto casou com a-viuva de: Edmundo, e cm consequencia 
deste exemplo lizeram-se innumeraveis casamentos entre 
as duas.nações ingleza e dinamarquezu. Em 1028 Cavmto 
deixou a Inglaterra para ir desbaratar os suecos e conquistar 
a Noruega. Veiu morrer cm Inglaterra em 103G, depoi.s«de 
haver foito uma romaria a Roma e fundado em Inglaterra 
immcnsas igrejas e mosteiros. 

Canuto.III, (li de Inglaterra], (hist.) cognominado 
o Aiulaz; lilho do precedente, que lhe deixou em sou tes- 
tamento o throno de Dinamarca sómente, disp indo da corâa 
de Inglaterra a favor de Ilarold, irmão cousanguiueu de 
Canuio III. Os inglezes, porém, rec-íiaudo a guerra civil 
entre os dous irmãos, trataram que fo.-í^íe llarold senhor 
todo o territorio ao N. do Tamisa, e licasso Canuto com a 
parle meridional, llarold, descontento com esta divisão, 
apoderou-se de tudo. Canuio ia reivindicar a sua parte com 
as armas na mão, quando llarold morreu, em consequencia 
do que ficou só rei de toda a Inglaterra em 1039. Ti ve a 
barbaridade de insultar os manes de seu irmão, e mandou- 
lho arrojar o corpo ao Tamisa. Ávido e cruel, oppriiniu o 
povo com tributos. Morreu em 1011, o com ello acabou a 
dynastia dinamarqueza em Inglaterra. 

Canuto IV (o Sanio), (hist.) rei de Dinam.irca; 
succedeu em 1080 a seu irniãn llarold; restabeleceu a 
ordem em seus estados, expulsou os prussianos, e exter- 
minou os piratas. Eip. U>66 -rebentou uma sedição, em 
conscquencia do um novo tributo que havia lançado a favor 
do clero, e foi morto dentro do uma ignna ondo se refugiara. 
Celebra-se a sua festividade a 19 de Janeiro. 

Canuto \, (hist.) rei de Dinamarca; succedeu a seu 
pai em 1147. Su6non,pi incipc de sangue real,dispuiou-lho a 
corôa por muito tempo, o afinal assassinou-o n'um bamiue- 
te dado por occasiao da paz entro ambos, celebrada em 1)56. 

Canuto VI> (hist.) rei do Dinamarca; succedeu usou 
ipao,' Waldemar i, em 1162. Sujeitou os seanienses rebel- 
iados por llarold, lilho de Canuto v;iConquislou ollecklem- 
burgo, territorio dosamigos vandalos, a Livonia e todo o 
Ilolslein. Morreu cm 12ü2. O sou reinado foi uma época 
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do gloria o prosperidade p;ira a Ditiiinirci. Foi 03te ino- 
narchii que tomou o titulo de rei dos randalos, de que os 
reis dc Dinamarca ainda hoje usam. 

Canuto, (hist.) rei da Suécia, fllho de Erico ix. Subiu 
ao ilirono em 1168, por haver morto a quem o oecupava, 
Carlos, da raça de Swarker. Dopois de ter vencido alguns 
pretendentes "desta famiiia, Ganuto reinou pacificamente, 
animando a agricultura e fundando mosteiros. Abdicou em 
1192, o entrou para a ordem de Cister, onde morreu era 
1199. Arrependido do assassiiiio de Carlos, nomeou para 
successor o filho daquelle principu. 

Cany, (geogr.) cabeça de comarca, em França, rio 
departamento do Sena inferior, nas margens do Durdan, 
qii.itro léguas ao NO. d'Yvetot; 1,500 habitantes. 

m. (ant.) cânamo, segundo Barros. 
<Jan7.ai'riiO,tn. (cão, o zarruo, suff. augnientativo); 

(vnlg.) cão excessivamente grande. 
Csinzil, s. VI. (de canga, e des. zil, que vem do gr. izó, 

ass(rjtar) forquilha de madeira que se põe no collo das 
best.is de atafona, e em cujas extremidades prendem os 
tirantes que puxam pela almanjarra. Canzis, pí. os dous 
paus da canga, entre os quaes mette o boi o pescoço. 

Canzoiira, (geogr.) os habitantes da frcguezia de 
Capivary, no Brazil, no districto de Campos; assim appel- 
idam os cortes que sSo obrigados a fazer nas medas de 

areia que o rnar ajunta, duas léguas ao N. do cabo de 
S. Thomé. 

Canzuada, s. f. (de caniçada) grande numero de 
cães; (fig.) gente vil, canalha. 

Canwal, adj. dos 2 g. (de cães, e des. uai, contracção 
de cães. Malilha — (flg.) a plebe intima, vil.* 

Cão, s. m. (Lat. canis, do gr. kúon, cão); (h. n.) genero 
de quadrúpedes da família dos carnívoros. Os seus carac- 
teres são: tres falsos- dentes mollares em cima, quatro em 
baixo, dous tuberculosos de trás de ambos os caninos; 
lingua macia; pós anteriores com cinco dedos, e os poste- 
riores com quatro. Comprehende este genero o lobo, o chacal 
ou jacal, a raposa e o cão domestica, do qual só tratamos 
neste logar, pois que a descripçfio das outras especies 
achar-se-ha nos seus respectivos artigos. O cão doméstico 
distingue-se pela curvatura da cauda, e varia excessiva- 
mente quanto á sua estatura, fôrma, côr e qualidade do 
Çello. Dis(inguem-se commuramente tres raças de cães: 

os de pello curto, como o dogue, o molosso ou cão de 
Dinamarca, o galgo, o perdigueiro, o sabujo, etc.; os 
de pello comprido, como o fraldeiro maltez, o podengo 
hespanhol, o cão d'agua, o rafeiro, etc.; 3®, os que não 
lêem pello, como o cão pellado. As cadellas andam prenhes 
63 dias, e parem ordinariamente atõ doze cachorros: 
— silvestre ou cachorro do mato, nome que dão no Brazil a 
uma espécie de rapoza. Tem o corpo refeito, cinzento por 
cima, branco por baixo, com uma listra côr de canela ao 
longo das ilhargas: — (üg., famil.) diz-se por injuria e 
desprezo da pessoa má, ruim, indigna. Vida de —, penosa, 
cheia de muitos trabalhos. Uespertar o — que dorme, 
(loc. proT.) incitar o inimigo que estava quieto, bulir, 
tocar em cousas perigosas c esquecidas, suscitar idéas que 
estavam apagadas. Entre o — e o lobo, (loc. prov., famtl.) 
á bâca da noite, ao lusco-fusco: — que ladra não morde, 
diz-se das pessoas que fazem muitos ameaços para dar à 
entender que ellas nunca ns poem em execução: — (artes 
e offlcios) peça dos fi ctios da espingarda que segura a 
pederneira, e que se levan a . para que, batendo no fuzil, 
accenda a escorva; fic.i resaltada nas paredes 
parasuster balcões, tc.jcanhío aul go: — (astron.) nome 
de duas conslellações   i.,,de que uma se chama 
o cão maior e a outra o cão menor. Na garganta do cão 
maior está a estreita fua da primeira grandeza, conhecida 
pelo nome do sitio ou caiticuia. Cães, pl. ferros da chaminé 
que sustôem no ar a leu^. 

Cão, (geogr.) appellido nobre em Portujjal. O primeiro 
que com elle se acha é Louronco Cão, que já em tenu» de 
el-rei D. Affonso iv era padroeiro do mosteiro de S. Simão 
da Junqueira. Diogo Cão, seu descendente, cavalleiro da 
casa do infante D. Henrique, foi um daquelles intrépidos 
navegadores que tamanha gloria adquiriram por seus des- 
cobrimentos e fadigas em prol da patria e da religião. 

Cão, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na província do 
Minho, districto de Braga, concelho de Pico dc Regalados. 

Caomancia. V. Chaomancia. 
Cáos. V. Cháos. 
Caou, s. m. (bot.) arvore americana do Maranhão, cujo 

fructo 6 semelhante á laranja, até no gosto. 
Caouana ou Kaliouana, s. /'. (h. n.) especie do 

tartaruga. 
Caoiitcliouc. Y. Gonma elastica. 
Càozinlio, $. m. dim. do cão. 
Capa, s. f. (Gr. sképaô, cobrir, e ske'pê, vestido, yéo, 

coberta, capa. Em pers. capa significa capa, capote; ital. 
cappa; fr. cappe) vestidura solta sem mangas, que desco 
dos hombros até aos joelhos ou mais abaixo: manto com 
capello de que usam muitos religiosos; camada de alguma 
cousa estendida sobre outra; envoltorio, cobertura; v. 
—de fardos, de livros, etc.:—, (flg.) pretexto, côr. Estar 
ou pôr-sc d — , (mar.) atravessar o panno de maneira que 
não prosiga o navio; (flg.) esperar occasião favoravel para 
fazer alguma cousa:—do leme, (mar.) encerado que se pre- 
ga na abertura que ha na pôpa para a passagem do leme, 
afim de impedir a entrada da agua naquelle logar. Capas 
das encapelladuras, (idera) guarnição pintada de lona que 
obsta á deterioração das encapelladuras pela agua. Capas 
dos mastros, (idem) guarnição de lona alcatroada, que, pre- 
gada á roda do pé do mastro e pela aresta da enora, veda 
a entrada da agua para as cobertas e porão:—aguadeira, 
a que é impermeável á agua. Ser— de ladrões, de vt' 
lhacos, etc. (famil.) protegê-los, occultar os seus roubos e 
maldades. Homem de—preta, (loc. ant.) cidadão. Homem 
de—parda, camponez. Buscar o homem da—preta ou da-^ 
parda, (flg., famil.) procurar pessoa que é impossível achar, 
por não ter signal certo que a distingua. Homem de—e e^ 
pada, secular que tem empregos civis, sem béca, e vao as 
juntas ou tribunaes com capa e espada. Md—(fig.) mau 
trajo ou vestido. Não deixar a outrem a— no terreiro, não 
ceder ou dar vantagem ao competidor ou pessoa compara- 
da com aquella de quem se diz que a não deixa. 

Capa ou Chapéu, (termo de commercio marítimo) 
é uma gratificação, uma somma módica dada ao capitão da 
estipulação originaria da carta partida. Parece que ao prin^ 
cipio se lhe lançava na carapuça (cap), ou chapéu, e d'alii 
veiu o nome. Esta voz usa-se no commercio marítimo pro- 
miscuamente com a palavra Primagem, denotando um tal 
qual direito ou regalo que os capitães costumão perceber 
por cada tonelada de fazendas carregadas no seu navio além 
do frete estabelecido, ou á razão de um tanto por cento das 
carregações de fardos, em prêmio da boa custodia o atten- 
ção que devem usar com a carga. Este uso não 6 geralf} 
comprehende-se muitas vezes na fixação do frete, e 
fretamentos por inteiro na somma fixa por acôrdo das 
tes. Ferreira Borges. , 

Capacete, s. m. (do fr. ant. cabasset, de cap ou caO, 
cabeça; arma defensiva da cabeça: — ou tejadilho "O 
moinho, o tecto que o cobre. . 

Syn. comp. Capacete, casco, elmo, morrião; 
celada. Todas estas palavras designam uma parte 
madura antiga que cobria ou defendia a cabeça, a 1*^®* 
variava na forma, e d'aqui os differentes nomes por 
era conhecida. . 

Capacete, do francez antigo cabasset, era unia peça 
metal da armadura ledonda que cobria a cabeça, sem 
ornato. . 

Casco, do francez casque, significa o craneo ou caixa 
que encerra o cerebro, extensivamente o capacete que ^ 
ajusta á cabeca. j. 

Elmo, do hespanhol yelmo, significa uma espec'® 
capoceíe ornado de cristas, pennacnos, etc. . . jg 

Morrião, do antigo francez morion, era 'i'"! mazetri. 
parte superior da cabeça, com algum ornato ou 

Cimeira, do francez cimier, de cime, era a par'® 
do cimo ou morrião adornado com plumas. , nossaà 

Celada é palavra castelhana, pouco usada ue 
autores, mas mui freqüente na historia de D. „ «oW 
valo o mesmo que capacete, e parece corrcspona'^^ «o y 
dos latinos. ■ g Ap 

Capacho» s. m. (de cabai) especie do coirao 
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parto, barbado por dentro, onde se agazalliaiu os pOs no 
Ipmpo de inverno; tecido grosso de esparto quese .põo á 
entrada de um aposento, peb. parte de fora, para noUe se 
liinpar aterra dos sapatos. Padres—s, (lerrao injurioso) 
06 (le S. João úe f3;íus. 

Ca|iaci(lade, s. (Lat. capacitas, alis) uxlensSo do 
espaço em que um corpo pôde receber e conter outros; 
J'- O-, a — do uin vaso, do craneo, etc.; compriincntd, 
largura c profundidade do uma figura de geometria; (ílg.) 
sufliciencia, habilidade, intelligencia, comprohensSo, es- 
phera'Jdo engenho, do espirito; faculdade, poder physico 
ou moral; juizo, bom procedimento: — dos corpos pura o 
calorico, (pl^ys.) propriedade que elles têem de exigir, 
segundo a sua natureza, differentes quantidades de calo- 
rico para chegarepi ao mesmo grau do temperatura: 

(politic.) o regimento tle 28 de Abril de IGSl estabelece 
lue a capacidadn para servir os officios públicos se regula, 
ou pela satisfanSo que os officiaes tèem dado de si nas 
occupações somcihintes, ou pela fama que houver mais 
constante de sua vida o costumes. Este termo, pois, denota a 
aptidão que a boa ordem social exige para o emprego a que 
qualquer se destina na sociedade. Não basta querer-se in- 
gerir n'unia profissão ou estado qualquer para sem exame 
ser a ella adniittidu: é necessário talento, luzes, e sobretudo 
ciperiencia, para dignamente desempenhá-la. A palavra 
capacidade denota igualmente a habilidade para contratar, 
para dispflr, testar, para dar e para aceitar o receber, quer 
por acto entre vivos, quèr por testamento, para succeder, 
para transigir e para exercer a mercancia. 

. Capaci» ou CJapaue, (Caput Aqueum), (geogr.) 
Cidade do reino do Nápoles, principado citerior, sete léguas 
a E. de Salerno; 1,860 habitantes. 

Capacíssimo, a, a<y. super, de capaz; (ant.) por 
modo capaz, muito capaz. Casa, theatro —, mui espaçoso, 
de grande vSo ou capacidade. Sujeito —, de grande 
capacidade. 

P* ?• de capacitar, c adj. persua- de alguma cousa, habilitado, convencido. 
. Capacitar, v. a. (capas, e lat. itare, frequent. de 

ir) fazer crer, persuadir (alguém de alguma cousa); 
wmprehender; alcançar com o entendimento. Ex. « O que 
^uitos nSo capacitam nem entendem. Vieira. » Usa-se 
Wnibeni como v. r. 
^ Syn. comp. capacitar, convencer, persuadir. A primeira 
® palavra vulgar , o significa fazer crer alguma cousa a al- 
«Uem ; as duas outras sáo palavras technicas da oratoria. 

Convencer è provar ao entendimento que uma cousa 6 ver- 
Oadeira ou falsa, boa ou má ; persuadir é determinar a von- 
tade a que obre em consequencia deste convencimento. Com 
09 argumentos convencemos somente; poróm supposta a con- 
■*ícç3o, e ainda que esta não seja talvez completa, persuadi- 
dos com a autoridade que merecemos ou com os affectos quo 

^ convencer dirige-se principalmente á 
toraçío^"*^''^ j assim como a de ptríucuiir aos sentimentos do 

Capadeira, t. f. (capar, e des. tira) navalha ou ins- 
«umento para capar. 

Capadeiro, í. m. (ant.) capador. 
». m. bode castrado. No Brazil dSo geralmen- este nome ao porco castrado. Também se diz dos homens; 

— dacapella real, musico, cantor castrado que 
mulher, tiple, soprano ou contralto. Cara de—, 
descorado, physionomia eHeminada. 

o dM -íi- * P- P- do capar, o adj. castrado; — Ccopo, . ura. aaj. ado), (ant.) que tem capa ou onvoUorio. « Ex. 
ounnol capado. Camões, SíIíuco. » 

Jí;IP®^®cia. V. Cappadocia. 
Ca h"'' *' "*■ ® de capar. 

(Xn. accfio (Je capar, castração, extrac- 
Can dos aniinaes o do homem. 

^8®0Si"-) rio da provincia do Pará, no Brazil; 
Grato ™ Madeira, 45 léguas abaixo da villa do 

.) serra do Brazil, na provincia de 

íwn s®'® chefes argivos quo vle- 
j ^ «59rcar Th«b»9; fp) jaorto em fronte desta 

cidade por uin raio, com que Júpiter o fulminou cni castigo 
do seu desprezo pelos deuses. 

Capã<», s. )/i. (Lat. rapo nis) gallo que su capmi om 
quanto novo para tornar-se mais gordo ; ciwallo raslrailu. 
üiz-se também do nialo não espesso, o que não ('• virgem. 

Capapí-lle, í. /". (capa úo pcUcs), (ant.) i-sp^cio do 
capa usada no principio da monarchia. 

Capar, v. a. (Kal. caponare, de capouc, capão) i^astrar, 
cortar os testiculos aos animaes; fazor einiuco algum ho- 
mem : —, exlrahir os testiculos dos animaes maclios para 
os tornar infocundos , mais mansas e ijiais gordos: o aos ho- 
mens paia lhes conservar a voz da adolescência , ou lhes 
fazer adquirir a dc mulher , ou para o.s fazer incapazes de 
fecundar. No Oriente capam-se os homens para sorvircra, 
nos hareiis. Também se capam as femeas de alguns animaes; 
i". g., as porcas, extraliiiido-lhes os ovarios: — (agric.) 
lirar os olhos ás plantas mui vecejantes para produzirei»' 
mais fructos. 

Caparai>ão, s. m. (Fr. raparaçon) especie do gual- 
drapa. 

Caparão, s. m. (Uai. capparonc , rad. cap, cabeça); 
(altan.) especie de carapuça com que se cobre a cabera c os 
olhos ao falcão para se não mover do sitio onde o caçador 
o deixa. 

Caparcira, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Muilio , districto de Braga, concelho de Guimarães. 

Capareiros, (geogr.) fregiiezia de Portugal, na pro- 
víncia do Minho, districto e concelho de Vianna ; 1,120 ha- 
bitantes. 

Capariea, (geogr.) grande freguezia fronteira a Lis- 
boa, entre Almada e a Trataria ; contém 4,480 habitantes. 

Caparide, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Extremadura, districto de Lisboa, concelho de Cascaes. 

Capariin, (geogr.) aldeia de Forlegal, na provincia do 
Minho, districto de Braga, concelho do Barcellos. 

Caparlta, (geogr.) aldeia dc Portugal, na provincia 
da Extremadura, districto de San^m, concelho de Viüa- 
Nova de Ourooi. 

Caparoeiro, a, adj. {coparao, o des. eiro]; (altan.) 
fakão—, que recebe bem o caparão, e principia a aman- 
sar-se. 

Capui-roíia, s. f. (Ital. cappcvoca, fr. couperouse; 
tdvcz ceja corrupcão do lat. cupruni, cobre, ou do aliem., 
kupfcr, e de rosí, ferrugem; verdcte, a/.iuhavre) nome dado 
pnmeiramente ao sulphato de cobre, chamado também «a- 
parrosa azul, depois ao sulphato de ferro ou caparrosa ver- 
de, o hoje ao sulphato de zinco. 

CaparroKa, (geogr.) povoação agricola de Portugal, 
na provincia da Beira, concelho do Slorlagua, a tres léguas 
deVixu; 1,100 habitantes:—-, aldeia na provincia do Mi- 
nho, districto de Braga, concelho do Barcellos. 

■Caparrota, (geogr.) quatro aldeias de Portugal, na 
provincia da Extremadura, sendo uma no districto de Lei- 
ria, concelho de Alvayazere, outra no districto de Lisboa o 
concelho de Cintra; o as outras duas no districto de Saç-, 
tarem. 

Caparrozinlia, (çoogr.) duas aldeias de Portugal, ná 
provincia da Beira, districto de Vizeu. 

Capfttaço, s. m. (Fr. ant. cap, golpe, pancada, e pati, 
pé, des. augm. apo); (cavall.) pancada quo dá a besta de 
modo que se lhe atroam os cascos. 

Capatão, s. m. (Lat. capito, nis) cheme pequeno. 
Cnpataz, ». m. (Lat. caput, o des. augm. ot) o chefe 

de alguma companhia de mocos que trabalhio nas alfan- 
degas, ou de aguadeiros; chefe de uma companhia de mu - 
loteiros. 

Capatazar, v. a. íchul.) governar. 
Cnpatazia, t. f. officio do capataz. 
Capaz, adj. dos 2 g. (Lat. capax, acií, de copio, ere, 

conter, tomar) que pôde conter o abranger alguma cousa; 
amplo, espaçoso; (ug.) apto, idoneo, sufflciente, que tom 
intelligencia, habilidade, forças ou disposição nccessaii» 
para alguma cousa:—, proprio, conveniente, decoroso. , 

Syn. comp. Capaz, hábil, apto, destro. Applicam-ae cm 
geral os adjectivos capat o habil ás acçõcs dos hómens. Um 

oinem capaz de íazor qualquer cousa 6 o que reunc em si 
toda^ a.s íacuWadçs e requisitos necçssafios para poi«r ítr 
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26->la. A palavra haiil tem mais extensSo que a de cavas, 
pois nSo só designa as qualidades anteriores, se nSo também 
a facilidade da execução adquirida pela repetição de actos. 
üm juiz pôde saber todas as leis sem ser Jiãhil em suas 
applicações. Um sábio pôde não ser hábil nem em escre- 
Ter nem em ensinar, porém em seu estylo singelo, ainda 
desalinhado, manifestar-nos grandes verdades. 

A palavra capacidade ref. re-se mais ao conhecimento dos 
preconceitos, e a de habilidade á sua applicaçSo; aquella 
adquire-se com o esludu, lísta com a pratica.' O que tem 
capacidade é proprio pan emprehender; o que tem haUli- 
dade, para levar a effeiio o que se pretende. Para mandar 
é necessaria a capacidade, e para obrar a proposito a haii- 
Jidade. A capacidade pcrk^iice á meditação, a habilidade 
á execução; aquella 6 niai> pmpria das sciencias, esta das 
artes. 

Considera-se a aptidão como uma idoneidade passiva, 
sendo activa a capacidade. E' pois t-sta uma disposiçüo pa- 
ra tudo, bem ou mal, e assim dizemos que um homem é 
capaz de grandes virtudes e de grandes crimes; a aptidão 
eutende-se commummente para o bom, assim como a des- 
tresa pôde sê-lo para umeoulro. Nâo se dirá de uma pes- 
soa que é apta para roubar, assassinar, para qualquer mal- 
dade que exija astucia e manha ; mas sim dizemos que 6 
déatra em roubar, que deu uma punhalada com destreza, 
que foi déítra em executar, em dissimular, em occultaro 
criine e em afastar de si toda a suspeita. 

Sendo a destreza a facilidade, promptidão e bom geito 
com que se faz alguma cousa a que se está costumado ou 
adestrado, refere-se especialmente a tudo em que pôde en- 
trar exercício de corpo ou manual. Um homem pôde ser 
ãistro na esgrima, em cavalgar, nas armas, em atirar, na 
manobra uautica, assim como uma mulher pôde ser destra 
po governo da casa. 

Capazmente, adv. (p. us.) do um modo capaz; suf- 
ílcientemente. 

CapciosainentflÉLadv. por modo capciososo, sophis- 
^caraente._ ww 
^ ■ Cajpeiôsò , :i ) adj. (Lat. captiosus , do capto, are , 
fiíéquent. do capio, are, apanhar, tomar) enganoso, que 
tende a induzir em erro, sopliisma, argumento, razões, 

Syn. comp. Capcioso, insidíoso. Servimo-nos destas pa- 
lams para expressar em geral os meios que se empregam 
para sorprender, enganar e abusar da singeleza ou pouco 
jnftlligencia das pessoas. 

Capcioso é palavra latina, captiosús, (de capto, frequeu- 
ativo de capio); o designa aquiflo q^aese dirige a sorpren- 
der a inteiligencia e a razão, haílucinando aquelh com 
falsas apparencias de verdade, e obscurçccndo esta com falsas 
deducçõos. Applica-se o adjectivo capcioso aos discursos, 
laciücinios, perguntas e cousas semelhantes. 

Insidioso ê também palavra latina, insidiosus, e designa 
p que p3e o arma ciladas. Parece que o insidioso se dirige a 
inierÇssar e dominar o amõr-proprio, a vaidade e outras 
•O^Uíraes inclinações ; tudo isto 6 armar laços a quem se in- 
sidia. Diz-se lauto das pessoas como das çnusas. Os meios 
capciosos dirigem-se a fazer cair algucm etn erro ; os in- 
tidiosos a attralii-lo iiisensivelmonte a um taco bem ar- 
iadò. 

O qiiü se deixa enganar por meios capciosos parece que 
consente ello mesmo no erro que adoptou, o em que che- 
ga a obstlnar-yè. O quo caiu no laço por meios insiUo- 
tos conhece alpini o seu erro, quizera sair delle ; porém já 
Hão pude. Deslunibram os moios capciosos; seduzem o 
afrastram os incidiosos. 

Capdenac, {Uxellodumm), (geogr.) villa de França, 
no departamento do L'ot, situada sobre uttí rochedo, a uma 
lo^a ao SO. de Figéikí:; 1,300 habitantes. 

Capcadaiuentc, encobertamente, sob 
capa. 

Capeado, P- ?'• de capear, o aJj. encoberto, com 
capa ou pretexto ; enganado, louro — , que se enfurece 
agitando-se diante delle capa vermelha; v. Q. , tendo  
os touros. 

■ ^peadòr, s. m. (ant.) o q^ü furta capas. 
. .capear, ». a. (capa, o car por eíar, dos. inf.) pal- 

liar, encobrir, dissimuTar, occultar: —, c, fazer signal 

i CAP 

conj-algum panno,movendo-o : — (termode toureador) es- 
quivar os golpes, enganando o touro com uma capmha ou 
bandeira : — (mar.) estar á capa : — (ant.) furtar capas. 

Capéba, s. f. (bot.) raiz amarga de uma planta do 
Brazil, usada contra a hydropisia, junta com a da mangirio» 
ba, cm tintura :—, s. m. na linguagem chula do Brazu, 
camarada; v. g., é seu—. 

Capcciano, a, adj. (raça, etc.) doscapetos, antigos 
reis de França. 

Capédlnc, s. F. (antiguid.) vaso grande de duas azas 
que servia nos sacriflcios. 

Capcdúneulo , s. m. (h. ant.) nome dos vasos em 
que se guardava o fogo sagrado de Vesta. 

Capeirão, s. m. augm. de capa; capa grande. 
Capcirètc ou Capfróte, s. m. (ant.) pequena 

capa. 
Capeiro, s. m. (capa, e des. ciro) o que leva capa ou 

pluvial em procissão. 
Capelliar, s. m. certa vestidura mourisca que se 

trazia por cima do vestido em jogos de canas, em justas, et(5. 
Capelins, (geogr.) logar de Portugal, na provmcia 

do Alemtejo, districto de Évora, concelho do Mandroal. 
Cnpélla, s. f. (do gr. kvphella, abobada, de kuphos. 

Curvo) ermida, pequeno edifício consagrado a Deus ou al- 
gum santo; logar n'uma igreja ou casa onde se arma al- 
tar para celebrar missa ; ornamentos, alfaias, o tudo o que 
serve á lithurgia; corporação de músicos quecantamnocôro. 
Mestre de—, o que faz o compasso e compõe a musica. fC 
—, diz-se do papa quando assiste solemnemente aos offlcios 
divinos: — mor , santuario, logar de uma igreja onde esta 
o altar principal: — (jurisp.) bens vinculados e sujeitos a 
pios encargos, a cujo successor ou administrador está assig" 
nada certa quota das rendas que elles produzir'em, ficando 
o excedente para se gastar cm obras pias. N'isto é quôaiei 
faz consistir a differença de morgado a capella, ainda que 
na realidade sejam a rnesma cousa, e se costumem_ toinar 
promiscuamento ; no primeiro comtudo o flm principal oo 
instituidor 6 a perpetuidade e esplendor do seu nome; na 
gunda 6 utilizar-se dos suffragios : — , grinalda , coroa 
de flôres e folhas entretecidas: — dos olhos. V. Palpebras. 

Capella, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto de vianna do Castello, concelho de Cami- 
nha : —, outra na mesma província c districto, concelho do 
Villa-Nova da Cerveira : — , outra na mesma provincia e 
districto, concelho de Arcos de Vai de Vez: —, outra n» 
mesma provincia, districto de Braga, concelho de Guima- 
rães : —, outra na provincia da Beira, districto do 
concelho de Aregos: —, outra na provincia da Extremadti" 
ra, districto de Santarém, concelho de Thomar. , . 

Capella, (geogr.) nova villa o freguezia da província 
de Sergipe, no Brazil. . 

Capella, (geogr.) cabeça de comarca, era França, 
departamento de Aisne, a três léguas ao N. de Vervins, 
1,080 habitantes. „ , 

Capella de Klossa-Senliora do Carval»»» ' 
(■geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do Sliuho, aism''- 
to de Braga, concelho do Barcellos. 

Capclla-Merlval, (geogr.) cabeça de comarc»' eiu 
Franca, no departamento do Lot, três léguas ao NO rte M- 
geac; 1,000 habitantes. ^ ,, 

Cnpellada, s. f. (capello, e des. ada) (vulg.) cap®. 
dos olhos. V. Palpebras: —s, pl. peças de'couro ou ^ 
que forram os bocaes dos coldres das pistolas; (ant.) c 
reias do chá pi m. 

Capellania, s. f. capella, beneflcio do que . 
capellão ; instituiçSo deste cargo com beneficio an" ' 
ofncio de CMellão. . lítular 

Capellao, s, m. (Ital. capellano) henoficiaao 
de uma capella ; sacerdote pago para dizer miss' ^ missa 
capella particular : — de altar, sacerdote que ca" ' 
na capella de el-rei: — do coro, chantre pago do 
em uma igreja: —mór, primeiro prelado 3» ^ <,5 
el-rei, que tem jurisdicçfio ecclesiastica souru 
clérigos additos á casa real. . ^-nTrinciad" 

Capellão, (geogr.) aldeia de Portugali na.pwvi 
Minhó, districto de Braga. , w^XvinCÍJi 

Capellas, (geogr.) aldeia de Portugal, na pi 
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districto de Lisboa, ceucelho da Lou- 

,) villa da ilha de S. Miguel, um* CapellaA,      e— — 
«gua a O. da aldeia dos Feaaes, e duas a NO. de Ponta 
mgadaj (s cabeça de concelho: o concelho terá 8,346 ha- 
biUnles. 

^pcHeda, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
ac Traz-os-Montes, districto de Villa-Real, concelho de Me- 
zSo-Frio. 

C^pelleio, $. m. (de cabello, ou do ital. capeUo, cha- 
péu) ; (ant.) especie de toucado ou adorno da cabeça. 

Ca|ielliço, s. m. (capello, e des. iço); (ant.) roupa ou 
casacSo com capuz ou capello. 

Capcllina, s. f. (ant.) peça da armadura que res- 
guardava a cabeça. 

CapelUnlia, s. f. dim, de capella. 
Cai^lUnlia, (geogr.) pequena povoacSo doBrazil, na 

província de Minas-Geraes. * H 
(geogr.) ilhéus adjacentes á ilha do 

Capcllista, s. (ios 2 g. (de capella, e des. ista) que 
vende em lojas de capella; que vende fazendas para senho- 
ra, luvas, rendas, loucas, etc., assim chamadas porque an- 
tig^ento estas lojas estavam junto á capella real, no paço 
da Ribeira, em Lisboa. » v 

Capéllo, s. m. (cap, do lat. caput, e des. elo ou ello) a 
parte do habito de alguns religiosos que lhes cobre a cabeça 
o a parte posterior do pescoço; parte superior do manto de 
Mgumas mulheres, principalmente viuvas; insignia que os 
doutores lançara ao pescoço em certos actos e funcçSes aca- 
dêmicas; chapéu encarnado de que usam os cardeaes;.—, 
(Cg.) grau de doutor; dignidade de cardeal: —, (ant.) peça 
da armadura que defendia a cabeça:—, (mar.) o seio da 
amarra que se põe na cruz da abita; cada uma das voltas 
que com as amarras se dSo nas abitas. Também se dá o 
mesmo nome ao seio de qualquer cabo que deve ser enca- 
peUado: — da roda, (idem) o madeiro ou peça superior da 
roda de prôa.j 

Capello, (geoçr.) aldeia da ilha do Fayal, a O. da al- 
oeia dos Cedros, a cmco léguas da cidade da Horta. 

Capelludo, a, adj. {capello, e des. udo); (vulg.) que 
Wm capello. 

CapeUMdos, (geogr.) logar de Portugal, na provin- 
^ de Traz-os-Montes, districto de Villa-Real, concelho de 
Villa-Pouca de Aguiar. 

Cap'cmcólla, s. m. (contraccío de capa em coUo) ■ 
(ant.) o pobre que náo tem mais do que traz sobre si ê 
que pôde facilmente mudar-se de um logar para outro.' 

Capéna, s.f. (antiguid.) uma das portas de Roma. 
ho]e Porta de S. Seiastião. 
- (geogr.) cidade da Etruria sobre o Tibre, ao 
NK de Roma, hoje Civitella. 

Capcnatcs, (geogr.) os habitantes de Capêna. 
_ , (geogr.) cabeça de comarca, no departa- mento de Ande, em França; 700 habitantes. 

a"*** f' «opíwfí". CorrupçSo de court- penau, isto e, que tem o pé curto) variedade de maçS que 
tem a casca vermelha. 

Capênos, (geogr.) antigos povos da Etruria. 
Capépa. y. Capeba. 

«o» (geogr.) naçfio de indios bravos quevivem nas margens do Araguaya. 
jV^P^í^otada, s. f. /Cast. capirotada, do ír. capilo- ^e. Vem de couper, cortar , e ala, aza) ; (ant.) guizado de 

f..; • j assadas, feitas em pedaços, assentados na íngideira sobre fatias de pio. 
(geogr.) povos da Serra Leôa. 

(geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
nomn. 1 oSf jmto a um lago do mesmo 50' -ijoOC habitantes. 

(geogr.) cidade da ilha Maria Galante, 
C» Francezas. 

dyn«su^!i^ (hist.) sobrenome de Hugo, primeiro rei da 3' 
Capeta, França , que tomou o nome de dynastia 
Ducange, etymologias; segundo 
var Capelo deTmwí^ motejador; outros fazem deri- P^to, cabeça grande; ou de chappet (chap- 

potut, o que traz capa de abbade) por isso que Hu|;o Capoto 
e seus descendentes usavam do titulo dcn^ades, oa auali- 
dado de proprietários de difíerentes abbadias, principalmen- 
te de S. Martinho das Torres. 

Capetos> (hist.) 3' dynastia dos reis do França , fne 
tomou o nome de Hugo Capoto, seu chefe. Foi a quesucco- 
deu á dos Carlovingienses. 

Capilar, s. m. direito quo os mercadores clu'istãos paga^ 
vam aos turcos. 

CapharcUf (Capharaeum Promoníorium, hoje Caip 
deWOroJ cabo na costa SE. da ilha do Eubôa , ou Negro^ 
ponto. Foi junto a este cabo que um temporal destroçou * 
armada dos gregos quo voltava de Troya. 

Capliarnaum, (geogr.) cidade da Palestina, na cos- 
ta Occidental do mar de Teberiades, na tribu de Nephtali. 
e nos confins da GallUéa. E' celebre pela residencia quan 
permanente que nella fez Jesus-Christo durante os tres an- 
nos que andou prégando , e pela cura do Centuriáo. 

Capliarscba, (geogr.) cidade da Palestina. V. Antv- 
patrU. 

Capbiso, s. m. medida de capacidade parasoMose 
liquidos; é usada na Asia, no Egypto e na Judéa. 

Capliopicrita, s. f. (chim.) principio colorante d* 
rhuibarbo da China e da Moscovia , substancia escura , opa- 
ca, de sabor amargo e picante. 

Capí-Aga ou Capi-Agassi, s. m. (hist.) gowj>- 
nador das portas do serralho em Constanthiopla. 

Capi-cating^j m, (bot.) certa planta odoriíera 
do Brazil. 

Cápias, (geogr.) cidade da Arcadia. 
Capibára, s. f. (h, n.) quadrupede amphybio, dis- 

tribuído por Cuvier na ordem dos roedores. Este aniinal, 
que alguns autores denominaram Porco aquaíico, diilefO 
muito do porco doméstico, e só com elle se parece em mui- 
to poucas notas características. E' um pouco maior quo o 
castor, sem cauda; tem a cabeça oblonga, desproporcionada- 
mente grossa; os olhos grandes ofc|gros, as orelhas ciut^, 
levantadas; o beiço de cima fendido; a maxilla inferior 
mais curta que a de cima, e vinte e quatro dentes em 
uma dellas; as pernas curtas; quatro unhas nos pés diantoi^ 
ros e tres nos posteriores, com membranas entre os dedos. 
Náda bem, e para escapar aos caçadoaes mergulha e tw 
surdira longas distancias, ou se demora muito tempo de- 
baixo d'agua. E' animal manso; nutre-se de peixe, iruptes 
silvestres, canas de açúcar, e habita nas terras baixas e apaú- 
ladas da Guyana, nas margens do Amazonas , nas do nodO 
S. Francisco, o outros do Brazil. 

Capibaribe, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na jao- 
vincia de Pernambuco. 

Capibary ou Capivary, (geogr.) pequena e oov» 
villa da provincia de S. Paulo, no Brazil: —, rio das matas 
da provincia da S. Paulo: —, rio da provincia de Santa-Ca- 
tharina : —, outro da provincia de S. Pedro tio Ilio-Grand^; 
—, lago da mesma provincia de S. Pedro do Rio-Grand^. 

Capiclia, «. f. medida de capacidade para solidou, 
usada em algumas partes da Asia. 

Capicliuèla, s. f, (ant.) certo tecido do seda. 
Capidjys, (hist.) porteiros do serralho ; voz derivada 

de uma palavra turca que significa guarda da porta, SSo 
400 comiuandados por quatro capitftos o ura chefe, que tem 
o nome de capidjylcr-ketkhoudassy (mordomo.) Este ultimo 
traz um basiâo fiirrado do chapas de prata. Os capMjy-bas- 
chis sáo os caniaristas do suHâo. TOeni a seu cargo introduzir 
os embaixaduros, participar aos pachás e vizirs as vontades 
do sultfio, conduzi-los ao exilio, ou apresentar-lhes o fatal 
cordio. 

Capif^i. V. Capidjyt. 
Capi(;orrão, s. m. (capa e gorra, do cast. capigorrtm) 

minorista de capa o gorra, ou mantéu e barrcte. 
Cápi^uara, s. m. (h. n.) animal do Brazil do tamanho 

de um leitão. 
Capilé, s. m. (corrupção do ír. capillairc, avenca) d<um 

que dáo vulgarmente a uma bebida de xarope de avenca, 
planta que em francez se chama capillaire, 

Caplllias, I. f. pl. (diw. de capa$ do livros); (termo de 
ímpress.) exemplares de livros que nas typographiassedS* 
de propina aos compositores, impressores, etc. 
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Capllláceo, n, ailj. (Lat. capillaceus, de capiWis, 
Cabello); (bot.) que tem lilamentos capillares, 

Capillamcnto, s. m. (bot.) raízes capillaceas de algu- 
mas plantas. 

Capillar, atlj. dos 2 g. (Lat. capillaris, do rapillus, 
cabello); (didact.) filiforme, delgado cem© um cabollo. 
Folhas ou raízes — es, (bot.) as que são compridas e muito 
tlelicadas. Tubos ou canaes — es, (phys.) tubos de um diâme- 
tro (jtiasi infiiiitameiite pequeno, e nos quaes a agua e outros 
líquidos se elevam acima do seunivel. Fasos — es, (anat.) 
vasos teiiuissimos intermédios ás veias o ás artérias, e cujo 
complexo fôrma o sysiema eapillar. Fenda — (pathol.) 
especie de fractura do craneo, sem afastamento algum das 
partes ósseas, e que se n5o manifesta, descoberto o osso, 
çenão por "uma linha delicadíssima : —, s. m. (ant.) especie 
de capa com que os cavalleiros vestidos á mourisca entravam 
íiiís jogos de cavalliadas. 

Capíllárcs ou Capillércs, s. f. pl. (bot.) nome 
dado á avenca ou adianto, e outras plantas cryptogamicas da 
fsmilia dos fetos, por se julgarem boas para conservar o 
cabello. Alguns botânicos deram este nome á familia inteira 
SOS fetos propriamente taes. 

€a|)illariilailc, s. (pliys.) qualidade do que é ca- 
pillar. 

Capillato, a, adj. (Lat. capillatus); (poet., ant.) ca- 
"belludo, que tem muito cabello. 

€npiilicio, s. m. (ant.) trança de cabelleira. 
CapillotoiiBia, s. f. (do M'capillus, cabello, e do gr. 

/o»'íí«,_cortar) o córte dos cabollos. E' termo desusado. 
Citpiiii, s. m. (bot.) herva mui alta que cresce rapida- 

rcente e serve de pasto ao gado no Brazi) r na África. 
Capinado, a, p. p. do capinar, e arj. limpo de 

c«pim. 
Capinai*, r. a. [capim, e or, des. inf.) mondar ou 

segar o capim. 
Capint^iro, s. m. Rapinar, e des. eiro) o que apanha 

5'Tendo capim. 
~Capinha, s. /'. dim. de capa: —s. ri. o homem de 
'capa que acompanha a pé o toureador para provocar o 
touro ou (Icsviá-lo de accommetter ao cavalleiro. 

■ Capinlia,' (geogr.) logar de Portugal, ra província 
tía Beira, districto de Casteilo-Branco, concelho de Fundão. 

Capiróto, s. m. dim. de caparão ; caparão pequeno do 
falcão; "(ant.) o mesmo que capeírete. 

Capisai», s. m. (capa e saio), (ant.) vostMura antiga' 
'aberta por diante. 

Capiscól, s. m. (Fr., <10 lat. caput scholíe, chefe da 
eícola), (ant.) chantre, inestrc-escola, dignidade ecclesias- 
lica nas calhedraes. ■. . ■ 

■ Capistra^íão, s. f. (cirurg.) V. Phimosis. 
Capistro, s; m. (h. n.)' bordo da cabera das aves, na 

%so do bico, que ás vezes tem ao redor dê si pellos rijos 
•virados para cima. 

Capltn^^üo, s. f. (Lat. enpitaíio, onis, de caput, ca- 
•bera) imposto, tributo por cabeças ou pessoas: — (termo de 
fa^erida) contribuirão que em alguns paizes &e alevanta por 
Uleoa, isto &, so" lança sobre cada pessoa segimdo sua 
trdem o estado. O alvará de 18 de Agosto de 1662 é um 
f ícmplo deste tributo, llouvo-a nos moradores das minas, 
({ue depois foi substituída pelos chamados quintos, alvará 
ce 3 de Dezembro de l^õO. 

Capital, (capitães, pl.) adj. dos 2g, (Lat. capitalis, de 
(«piií, cabeça) principal, primário; grave, notável, grande; 
«ssencial; que merece a morte (crime); de morte (pcHa); 
mortal (inimigo). [,ctra —, maiuscula. Linha — (fortif.) 
a que 6 tirada du angulo da golla ao angulo flanqucado: 
— (mcd.) cephalico, proprio para aj doenças da cabeça. 
Pós capitães, pos aromaticos que se fazem" inspirar pelo 
nariz para preservai dos accideutes que resmltam de alguma 

7-jncada recebida na cabeça. 
Capital, s. m. a soínma principal, o fundo de bens 

CoC! que se entra em algum negocio; fundo de um rendi- 
• isento ou dinheiro dado a juros; cabedal de uma casa do 
commercio'; valor disponível;' (flg^ o principal, o mais 
important*.! de alguma cowsa: -- (coinmerc.) também se 
'chamai capital a sommajquo se dá de empréstimo aniutuo, 
LI j a risco marítimo, que ■('. sempre distincta dos juros, ou 
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prêmio do cambio marítimo; d'ahi vem definir ^/erífn • 
capital o principal de uma dívida que produz juros^ 
Capital, na sociedade, ó o seu ftindo constituído pelas eo- 
Iradas dos socios; este capital pode ser desigualmente 
formado polos socios. O capital é susceptível de augmenlo 
pela accumulação dos lucros, ou de diminuição por perdas: 
— s. f. cidade principal de ura reino ou de' uma província. 

Capitalisar, r. a. conveçter em capital qualquer 
somma. 

Capitalissinio, a, adj. sup. áu capital; da maior 
gravidade; v. g., crime, vicio—: —, o maior, mais vio- 
lento; V. (;.,4nimigo —. 

Capitalista, s. m. (do capital, cabedal, e des. istaj 
o que tem muitos cabedaes, que possue grandes sommas 
dfi dinheiro em caixa, para o fazer vder nas praças de 
commercio, dando-o a juros, descontando letras, etc. 

Capitalnicnte, à(íi\ gravemente, mortalmente. 
Capitana, (erro do vulgo). V. Capitanca, 
Capitanata, (antigamente Apulia); (geogr.) provín- 

cia do reino do Nápoles, entre o Adriático e as provin«ías 
do Sannio , Terra de Bari, Basalicata, o principado ulte- 
rior; 280,000 habitantes. Capital Voggia ; vastas planícies, 
dominadas pelo monto Gargano ; pastagens, cabras, cogu- 
melos, resina, alcatrão, therobentina, saisaparrilha, noz dô 
galha , etc. Grande salinas reaes. 

Capitanca, s. f. {capitan, c a des. hm, do lat. no- 
vis, nau) a nau em que vae o general da armada, ou Ó 
chefe de maior patente que commanda uma esquadra. 

Capitaneado, a, p. p. de capitanear, o adf. com- 
mandado, guiado, dirigido por algum chefe militar. 

Capitanear, v. a. (Cast. capitar., o des. car, con- 
tracção de giiiarj commandar, condaár, j^uiar como'ca- 
pitão ; dirigir como chefe : —, r. n. mandai', assumir o 
mando. 

Capitania, s. f. (de capitan, o de?, ia) otficio, dig- 
nidade e posto de capitão ; cada uma das comarcas em que 
se dividiram as terras das ilhas e conquistas; (fig., p- u?-) 
o commando de alguma facçSo. 

CapitaHÍa-^çcral, (híst.) MOüie quo íodá em Ile^ 
panha a certas divisões tcrriloriac'!, ((se correspondem á^ 
nossas dimõcs militares; são governaifto t)of um capitão- 
general, conhecido também polo nome dc cUcfe foUíico, que 
não deve confundir-se com os intenãeníCo ou governado- 
res civis das províncias. A llespanha foi dividida em 1839 
em doze capitanias geracs, que sHo: GRGteila-a-Nova c 
:Vellia, Galliza, Extremadura, Andalujiiii, Granada, Vnlen- 
cia, Catalunha, Aragão, Navarra, Guipuscoa o Majorca.- • 

Capitão, (Capitães pl.J s. m. (Cast. capitan. Ir. ea- 
pitaine,' do lat. cí/piií, caboi a) oflicial militar qiic comttiaB- 
da uma companhia , o cuja graduação ó superior á do te- 
nente e inferior ádo maior; commandanto de um navio d? 
guerra; mestre do um" navio mercante; (fig.) guerreiro 
que tem as qualidades necessarias para ser bom general 7 
chefe, cabo, cabeça ; r. g., — do ladrões : — de uawieira, 
a pessoa quo despacha O navio na qualidade df niestic, por 
pertencer á nação cuja bandeira sa ;oma, scmconi'U"°"í' 
tervir em nada mais que diga respeito á negociação c 01- 
rccção do navio: — ão porto, cfílcialdo marinha pernia- 
nen'to em um porto , encarregado ila policia dello p^fa vi-- 
giar sobro a amarração dos navios, et». -■— tenente, oHicif^ 
de marinha igual em graduaçRo a vm major nas 
de terra : — de fragata, ofíiciãl «ío marinha igual eui 
duaçãoa um tenente-coroni>l nas tropsodo torra : - 
« guerra, ofíiciat de marinha militar. Tem o seu regii»^' 
de 81 de Março do l''/23 « 2'1 de Março do 173G. 
tem-lhe as honras e í;raüuaçSo do coronel, o aos 
tenentes as de teneiiesctfóaeis, decreto do 11 jn- 
bro do 17(18: —^fciurat, governador dc unin oràiidc 
foTÍor em graduarão viec-teisi—pachd, com- 
alinírante do império cttomano. E' ao mesmo' 
mandante em chefe da armada, intendonte-geral 
e heglerhcg dc toílas as costas e ilhas doímpcrio.^'""*^ . ^ 
ropa como ná Asia. O seu cargo fí o cegnudo 00 es 
tem acima de si^o'^no^yizir,' o,só recebe as ordenas ° 
senhor. Capitães de fnirnífas; os que; no Branz . jn- 
car ou cativar os indiger.aj, inípróprisment* '^'„uosão 
iixcn. -Capitães do oci 
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«icarrogados de apanhar os negros fugitivos: — (h. n.) os- 
pwic do peixe que se pesca ao longo das costas da Ame- 
rica. 

Capitão-Pncliá, (governo do), (hist.) ou governo 
lias ilhas; em Iwico eyakt aldjezair. Este governo compre- 
hi3ndo: Io, as ilhas do archipelago, que não pertencem ao 
novo estado da Grécia (Samos, Chio, Rhodes, Motelin, etc.) 
no continente europeu o livah (V. esta palavra) de Gallipoli ; 

no continente asiatico os livahs de Biga e Smyrna. An- 
tigamente também comprehendia a llorOa o a Carelia (Acar- 
naute). 

■ Canitato, a, adj. (Lat. cafãalits); (boi.) que remata 
oin cabeea, cuja llòr fôrma cabeça. 

Capitél, s. m. (Ital. capitellc}; (archit.) parto supe- 
rior de uma columna ou pilastra que descansa sobre o fus- 
te: — (chim.) parte superior de um alambique destiiia- 
•la a receber e condensar os vapores que se elevam da cur- 
ctbita : — (artilh.) duas taboas juntas em fôrma de telha 
ou que fazem um angulo obtuso. Serv em para o mesmo uso 
que as pranchadas de chumbo, que lhes sSo preferiveis em 
todo o sentido. 

• Capitilúvi», s. m. (ant.) banho da cabeça. 
Capitõa, s. f. (des. f. de capitão); (ant.) a mulher 

do capitão ; que commanda, guia, dirige outras mulheres; 
(fig.) cabeça , autora principal. 

Capitolíno, (Capitolimts mons), (geogr.) collina de 
Roma, ao NO. do monte Palatino, em frente da ilha doTi- 
bre e onde foi edificado o Capitolio. Formava parte delia 
fi racha Tarpcia , c por isso lhe chamavam muitas vezes o 
monte Tarpeio. O monte Capitolino O uma das sele colli- 
nas primitivas da antiga Uoma. 

Capitólio, (hist.) templo e cidadella de Uoma, no mon- 
te Tarpeio, dedicados a Júpiter, e assim chamados, segundo 
dizem, de uma cabeça ensangüentada (a capitcj que ali foi 
encontrada quando se escavaram os alicerces. Coiiíeçado por 
Tarquinio-o-Antigo, o Capitolio foi concluido__por Tarquinio- 
o-Soburbo, e consagrado pelo cônsul lloracio(5ü7 annos antes 
de Jesus-Christo). Além do tomplo do Júpiter viam-se ali os 
templos de Minerva e Juno; o estavam lá encerrados grandes 
^csouros. Incendiado por tres vezes durante as revoluçõesde 
Mario, Vitellio c Vespasiano, foi reediíicado com grande 
Custo por Domiciano. Na idade múdia coroavam-se no Ca- 
pitolio os poetas vencedores. No logan do antigo Capitolio 
foi cdificado , segundo os planos de Miguel Ângelo , o que 
hoje se'chama o Campidoglio , oa Capitolio moderno , que 
Comprehenile ospalacios dos senadores de Homa e magistra- 
dos immicipaes, o o museu. Tolosa e Washington tPem tam- 
bém o seu Capitolio, 

Capitôso, a, af/j. (Lat. rapitosvs), (ant.) teimoso, 
absiinado, cabeçudo. 

' Capitôso, adj. (Lat. capitatus, capitiformis, gongy- 
Mes); (bot.) reunido em cabeça ou capitulo arredondado. 
Diz-se dos pellos quando sendo simples são terminados na 
s«a ponta por uma glandula arredondada, como ao croton : 
«z-se do filete do estame quando 6 engrossado era capitu- 
'0 , como no cephalolus; do estigma quando é espesso, mais 
Qu menos arredondado, o fôrma uma pequena massa na ex- 
^^mídade do estilete , como na ipomwa , dusia , vina , 

Capitouijj^ (hist.) nomo quo tinham antes de 1789 os 
^tneiros «^ffieiaes municipaesda cidade do Tolosa. Tinliam 
<^0 nome, ou do logar aonde celebraram as suas reuniões, 
cnamado CapitoKo, a imitação do Capitolio de Uoma, ou de 

concelho civil dos condes de Tolosa, de que ícam 
origem osCapitouls tomavam o titulo de 

a r e governadores da cidade de íb/osa;mas ctcaçáo do parlamento do Tolosa no século \i>' restrin- 
^ ®ua autoridade. 

curta.do breviario, quo costuma 
lio hymno o quo está rezando o officio divino, 

iiioin V convenção, IratadO' por 
^CTcii pactèa a entrega de um*a praÇa, de 'nm acôrdo, condição com quo" se ajusta 
império ("«'mi ~~ condições que, na vacancia do 
eieílo imneridn "s eleitores ao que era 
'i'«cido ^n'cs de ser reco- -«ciüo. costume foi introduzido cm 1519 por occasiíü 
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da eleição de Carlos v; a ultima capitulação foi jurada 
por Francisco ii em 1792. 

Capitulada, s. f. (subsl. da des. f. do capitulado), 
(p. us.) os capítulos quo se dão contra alguém: — (faniil.) 
censuras quo se lhe fazem. 

Capitulado, a, p. p. de capitular, o adj, (ant.) 
resumido, abreviado. 

Capitulad*»!', s, m. (p. us.) o quo dá contas ou 
capitules de accusaeão contra alguém; accusador. 

Capitulaiito', s. m. (cio capitular, fôrma do p. a. lat. 
era aits, tii), (p. us.) o que dá capitules contra alguém: n 
que tem voz em tmi capitulo. 

CapUiilar, r. a, (capitulo, o ar, des. inf.) ajusiar,. 
pactear a entrega de uma praça, do um exercito, (-to.: 
— V.1K propôr e aceitar capiliílação; — (forens.) reduzir 
a capítulos ou relação siunmaria: — doença, (med.) carac- 
terisá-la: — os erros de alguém, accusá-los, censurá-los. 
fazendo delles menção: — adj. dos 2 g, icai>ilulo, o des. 
adj. ar) que pertence a um capitulo de conegos ou tie re- 
ligiosos; quo tem voto em capitulo. 

Capitulares, (hist.) collecções de leis e ordenanças 
publicadas pelos antigos róis de Trança, principalmente 
pelos da segunda dynastia, assim chamadas por serem 
divididas em capitules (capitula). As mais conhecidas são as 
de Carlos-Magno; mas também ha capitulares de Luiz-o- 
Benígno e de seus successorcs. Por morto de Carlos-o-Sim- 
ples deixou do se dar este nome aos actos da autoridade 
real. A inclhor collecção de capitulares é de Baliize. 

Capitulário, s. m. (eccles.) livro que contém os 
capítulos (jue os sacerdotes cantam no coro. 

Capitiilariiientc, udc. em í(3rma do cabido; cm 
capitulo. ' 

Capituleiro. V. Capitularia. 
Capitulo, s. m, (Lat. capitulum, dim. de caput ca- 

beça) divisão de um livro, a qual se subdivide em para- 
graphos; membro de uma li;i: — (forens.) artigo de accu- 
sação: — (fig.) assnmpto, matéria do um discurso ou 
conversação: — (eccles.) ajuntamento de religiosos que 
tôem voto para consultarem sobro alguma matéria do go- 
verno economico religioso; corpo de conegos; (fig.) casa 
onde os conegos o ordens religiosas fazem as suas confe- 
rências; determinação sobre os negociiis do uma ordem 
reHgiosa, ou do uma collegiada ou cathedral, feita por 
todos os membros do capitulo congregados. Ter votos em — 
(fig., famil.) ter autoridade, ser estimado, respeitado. 

Capitulo ou Calteça «le Flores, s. m. (Lat. ca- 
piíuíum), (bot.) inodü de inflorcsccticia resultante de flôrcs 
rentes ou quasi rentes, e de tal maneira apertadas umas ás 
outras que parecem formar uma só I1ôr; o capitulo 6 mí, ou 
envolvido, como na gotnphrena gtohosa e cephalantus. 
Cassini dá o nome de capitulo á reunião de muitas cala- 
thides. O capitulo é composto de calathides rentes na wdera; 
de calathides pedunculadas na richca, de calathides unifloras 
na lagascíva, de duas calathides unifloras no - orantliium. 
O capitulo é involucrado qiiando a sua base é cercada de 
uma reunião de bracteas independentes daquollas que per- 
tencem a cada calathido, como na a-dcra; é uú quando não 
tem involucro, como no sphwranthus, richca, etc. 

Capivaras, (geogr.) nomo de varias ilhas do rio Ma- 
moré, na Brazil, na província de Mato-Grosso. 

Capivary, (geogr.) villa do Brazil, na província do 
Uio de Janeiro; —, serra da mesma provincia do Uio de Ja- 
neiro, que faz parte da oxlremidado S. da cordilheira dos 
Aymores a E. da serra de SanfAnna. 

Cnpnouiant*ia, f. (Gr. kapnós, fumo, e maneia, 
suff.); (antiguid.) arto de adivinhar pela inspeccão do fumo 
quo so levüiilfl.víi do Altar sobro (juc so (jucimavain as vic- 
liinas. 

Capnomaiitico, adj, pertencente á capno- 
mancia. 

Capo «ristrin , (Aegida , e depotó Juítinosolis), 
(geogr.) cidade dos estados austríacos, na lllyría, a tres lé- 
guas de Tríeste ; 5,000 habitantes. Porto, muralhas, cida- 
della ; ricas salinas; cominercio. Foi tomada eui 982 pelos 
veney.ianos. 

Capod, .<• m. (commerc.) termo usado nas alfandegas 
das Novfts-Conqujstas (índia portugueza) cm Ipgar das roupas 
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ou eslofos; e divide-se em moctal (superior) e uiioc (infe- 
rior). 

Caitocíra, í. f. (Gast. caponrray gaiola jçrande, na 
qual se criani e guardam gallinhas; pequena casa destinada 
Íiara o mesmo lim ; — (fort.) cestào redondo o sem fundo, 
eito de ramos entresachados, que se enche de (erra bem 

batida, o se põe em pé para cobrir os que se defendem ; cova 
cercada de {)arapeito coberta de pranchas carregadas de terra, 
com setleiras para raosquetaria. Faz-se na extremidade da 
conlra-escarpa ; é assim chamada porquc"os atiradores estão 
abrigados ct)iiio gallinhas em capoeira: — mata que se 
corta ou dcn iba para lenha, ou se roça para lavrar a terra. 
Tira o nome de ser matagal de arbustos semelhantes aos 
de que se fazem ás capoeiras e náo de arvores grossas. E' 
termo usado no Brazil. 

Capocirào, í. m. (ant.) velho, avançado em annos, 
manso conui capão velho. 

Capoeiro, s. m. (de capoeira), (vulg.) ladrSo de gal- 
linhas. 

Capoeiro, a, adj (do capoeira, mata de arbustos) 
nrandc veado — que anda em matagaL Lenha —, de arbus- 
tos, miúda. 

Capona, adj. f. (do gaulez capon) cana —, molho de 
sarmentos para queimar. 

Caporal. V. Cabo dc esquadra. 
Capote, s. m. capa lalar, de panno oudebaetâo, com 

grande roda e um ou mais cabeções : — (fig., famil.) acç5o 
de fazer todas as vasas em diversos jogos de cartas, Ém 
outros 6 fazer mais de dois terços da totalidade dos pontos; 
no das damas é comer todas as tabolas sem que o parceiro 
faça dama. Da pessoa que ganha diz-se — dar , e da que 
perde levar —. 

Capotinlio, s. m. dim. de capote; capote de rapaz, 
capote muL curto. 

Cappadocia, (geogr.) região da Asia-Menor, que 
corresponde hoje a uma parte dos pachalatos de Sivas e La- 
ramania, limitada ao S. pela Cilicia, ao N. pelo Ponto, a E. 
pelo Euphrates, que a separava da Armênia; tinha por 
capital Mazaca ou Cesarea. Comprehendia, além de outras 
provincias, aSargaraiizena, Garzauritida, Tyanitida, aCa- 
taonia,, e antes de Alexandre o Ponto. Os cappadocios passa- 
vam por grosseiros, pouco intelligentes e supersticiosos; 
a sua religião participava doSabeismo. A Cappadocia foi a 
principio governada por príncipes quasi independentes; fez 
successivãmente parte do império persa, do de Alexandre, da 
satrapia de Eumenides, e do remo de Antigono, até que 
recobrou a sua independencia em 312. Os primeiros reis da 
Cappadocia até 370 são pouco conhecidos. Seguiram-se-lhe 
dez reis com o nome de Ariaratho (350 a 92 antes de Jesus- 
Christo), e depois tres Ariobarzanes (92 a 34). Tendo Ariara- 
tho vii sido vencido por Mithridates, a quéda deste trouxe 
comsigo asujeirãodaCappadociaaosromanos; continuoucom- 
tudi) pormuitotempo aexistircomoreinodebaixodaprotecçáo 
dos romanos, e sófoireduzida a provincia romana notempodu 
Tiberio, depois da morle do rei Archelau (dezesete annos 
depois dc Ji'sus-Christo). Foi depois dividida em tres provin- 
cias: Cappadocia 1» ao NO., capital Sebasta; Cappadocia 2" 
ao SO. A parte situada ao NE. foi comprehendida na Armê- 
nia 1». 

Cappadocio, a, adj. as. da Cappadocia, o natural 
da Cappadocia. 

Capparidcas, s. f. pl. (bot.) familia de plantas di- 
colylédones. Esta familia é caracterisada ito modo seguinte: 
flôres liermapUroditas compostas de um cálice de quatro 
sépalas caducas, soldadas algumas vezes na sua base em um 
cálice monophylo; uma corolla de quatro ou cinco pétalas 
iguaes ou desiguaes, alterando com as sépalas ou divisões 
do cálice; cinco, oito, ou maisestames apegados á base do 
ovario, que é simples, superior, elevado muitas vezes em 
um sustentaculo que parece ser um estreitamento da sua 
base, pois que a inserção dos estames e das pétalas têem 
logar unicamente na base deste sustentaculo; estilete muito 
curto, terminado por um estigma simples; o fructo ô secco 
ou carnudo, sempre unicellular; quando ésecco é uma es- 
pecie de siliqua al)rindo-se em duas válvulas; quando é car- 
nudo, é uma baga polyspermica de sementes parietaes, ou 
dispersas na polpa que enche o pericarpo; gríos privados 

de perisperma, embr)'ío revirado, troncos herbaceos ou la- 
nhosos, folhas alternas, providas de duas estipulas na sus 
base. 

Cappcl, (geOgr.) cidade da Suissa, no cantio de Zu- 
rich, entre Zurich Zug, junto ao Alhis, Teve ali logar a 
celebre batalha em que os reformistas foram vencidos pelos 
catholicos em 1531, e em que morreu Zuingle. Dá-se 
nome de primeira e segunda guerra de Cappel ás guerras 
civis e religiosas a que deu logar em 1529 e 1531 a reforma 
de Zuingle, e que tiveram logar entro os cantões catholicos 
e os reformistas. 

Cappelii« (geogr.) cidade da Dinamarca, na Juthlan- 
dia meridional, a seis léguas NE. de Sleswig, sobre o Schlcy f 
1,500 habitantes. Grande commercio de harenques. 

Capraja, [Capraria, Argilau), (geogr.) ilha dos e^ 
tados sardos,aseis léguas NE. da Corsega, com légua e meia 
de circumferencia, e 2,500 habitantes. Tem uma pequena 
cidade do mesmo nome. Abunda a ilha em cabras selva- 
gens, d'ondo lhe veiu o nome.- 

Caprara, (geogr.) uma das ilhas Tremiti, no Adriá- 
tico. 

Capraria^Insula, (geogr.) V. Capraja o Calsera. 
Capraría-Insiila, (geogr.) ilha na cost^O. da Mau- 

ritânia Tingitana; é, segundo uns, a ilha de Gomera,e, se- 
gundo outros, a ilha de Palma, uma das Canarias. 

Caprazão. V. Caparação. 
Caprea, [Capreare, hoje Capri), (geogr.) ilha do Me- 

diterrâneo, na extremidade do golfo de Nápoles, aos 11° 54 
de longitude E., 40° 31' latitude N. E' de difficil accesso» 
montanhosa para a banda do mar, mas o interior da ilha é 
magnifico. Augusto esteve nella retirado repetidas vezfô. 
Tiberio ali passou os últimos onze annos da sua vida, e ainda 
lá se encontram numerosas ruinas dos doze palacios man- 
dados ediíicar por elle. Tem uma gruta que produz um so- 
berbo effeito de luz, e uma fortaleza tomada por Lamarqu®' 
em 1808. 

Cápreo. V. Capro, 
Caprcolo, s. m. cabrito. 
Capribarbudo, a, adj. (capri, lat., eharludo]'f 

(poet.) que tem barbas como o capro ou bode. 
Caprichado, a, p. p- de caprichar, e adj. que ca- 

prichou. 
Caprichar, v. n. (capricho, e ar, des. inf.) obrai 

por capricho ; fazer timbre. 
Capricho, s. m. (do lat. capra, cabra, porque esta 

animal anda sempre aos saltos) phantasia, idôa extrava- 
gante, conselho desarrazoado com obstinação e pertinacia, 
gosto dominante, sensato ou ridiculo; desejo súbito íiln® 
da ligeireza do caracter, appetite, leviandade: — (fanj"-; 
brio, pundonor. Faser — de alguma cousa, gloriar-se, Jac- 
tar-se : — (mus.) composição engenhos, mas extravaganto, 
— (archit.) ornato engraçado, mas fóra do commum ; 
brio, timbre; v. g., os homem de bem têem por —fazer o 
seu dever. , 

Caprichosamente, adv. com capricho; com p»* 
mor, bizarramente. 

Capricl»osíssimo, a, adj. sup. de caprichoso. 
Caprichoso, a, adj. que tem caprichos, extrava- 

gante, chimerico, phantasioso; pertinaz: — (fatnil-) brio- 
so, que tem pundonor. 

Capricornio, s. m. (Lat. capricomius, de coprtf, 
cabra, e comu, corno) (astron.) décimo signo do zodiaco» 
o qual, segundo a fabula, é o deus Pan (cujo syfflbo'^ 
era um bode, e consagrado pelos egypcios áquella di*^' 
dade); ou, segundo outros mythologos, a cabra A™ , ÍÍLíÓ 
O sol o percorre no mez de Dezembro, época doso'® , 
do inverno. Esto signo dá o seu nome ao trópico 
que se chama tropico dc capricornio; — adj, (po®'"' ^ 
tem cornos de bodo. Ex. « Satyros capricornio*.» vc/^pi/u, 

Capricórnios, s. m. pi. (h. n.) genero do 
coléópteros tetrameros, distriüuidos por Cuvier o® 
dos longicomes. .v . % 

Capriflcaçao, s. f. (do lat. capr»/^"'' -vL man- 
operação pela qual os figos femininos das . 
sas são fecundados pelo pollen dos figos da L fl- 
Milne, no seu diccionario botânico, diz que qu- 
gueira não c um pericarpo, como são do ordinano 
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Iros fniclos, mas sim um rcceptaculo que conlôm ura 
gnnde numero de flosculos. Estes floscnlos nas figueiras 
cultíradas^ no clima de Inglaterra sSo sómente femininos. 
Nas figueiras bravas alguns dos mencionados recoptaculos 
dio flosculos monoicos. No Archipelago ha uma pequena 
casta de mosquiteiros negros {cynips-psenes), que se ob- 
servam á roda destas arvores, e costumam dar uma pi- 
cada nos fructos no tempo da sua florescência , e dopflr 
nèllé^ juntamenle com os seus ovulns o pó fecundante dos 
estames dos flosculos dos outros figos, em que d'antí's es- 
tavam reclusos. As variedades da figueira brava, chamada 
«mos no Archipelago, dSo-se igualmente em Malta, onde 
lhe chamam lokar; o fructo a que Tournefort chama 
fomilcs, 6 denominado pelos maltezes tolrar-le.ovJel, o-" cra- 
tiritet, tckar-lanos, e os omos toliar-taiept. Ali^m dnsle 
figo, ha nesta ilha sete ou oito variedaites mais, de qtie só 
duas se caprificam. Em França e llespanha ainiia que se 
Cultivem as mesmas castas de figos que no Archipcingo, 
nSo se tem tentado jámais fazer esta curiosa operarSn. Pro- 
vavelmente esto desprezo procedo do prudento motivo de 
querer antes ter bons figos em menor numero, do que mui- 
ÍDs e de inferior qualidade. Consta-nos que no Algarve 6 
praticada a capriflcaçSo. Adanson, Linneu e outros tôem 
attnbuido a madureza das sementes dos figos caprificados 
a inundação dos germens por meio do pó dos estames, con- 
duzido aos ditos germens pelos mosquitos, e nesta parte a 
capriflcaçSo é um dos principaes argumentos com que se 
pôde provar os succos dos vegetaes em quo Linneu fun- 
dou o seu systema engenhoso. Dos factos apontados resul- 
ta que o principal objecto da capriflcacSo, quer tenha logar 
naturalmente, quer artificialmenté pêlos mosquitos, ô de 
fecundar as sementes dos figos, os quaes sem ella não ama- 
dureceram, e por consequencia nSo produziriam miolo com 
que se sustentassem os bixos dos mosquitos, e pudessem 
perpetuar a sua especie. 

_ Caprifoleáceas, s. f. pl. (bot.) família do plantas 
dicotylMones polypétalas de estames epygineos com anthe- 
ras distinctas. São arbustos com folhas oppostas, raras vezes 
alternas, e ordinariamente simples sem estipulas; flôres 
axillares, solitarias, e em parte soldadas pelo seu cálice; 
çalice monosépalo com cinco dentes, adherentes na parle 
inferior ao ovario; corolla monopótala quasi sempre irre- 
í^ular; cinco estames salientes ou inclusos, apegados á parte 
interior da corolla, ovario unicellular, tricdlular ou qua- 
flricellular; três estigmas, ou um estylete sustentando um 
estigma trilobado, raras vezes bilobado; o fructo 6 uma 
iaga coroada pelos dentes do cálice, carnuda, unicellular 
ou pluricellular, contendo cada cellula um ou muitos grãos; 
emorj-üo longitudinal e revirado, e troncos quasi sempre 
lenhosos. Divide-se esta família em duas secções; a saber: 
faprifoleas e sambocineas. 

Cafirifólcas, s. m. pl. (bot.) sccç5o da família das 
Capnfoleacftas. 

cid^'d?ca?*^"'*' (POP'-) nas- 
^Caprino, a, adj. (Lat. caprimis) de cabra ou de bode. 

dj! lana — (loc. prov.) futil, frivnla. 
Çappino, (geogr.) povoarão do reino Lombirdò-Ve- 

neziano, a quatro riu cinço leçúas de Verona, assentO' sobre 
r,o'» (1o3'confiuontèá do Adige, junto ao lago Garda: <5,«0n liabilnntes. 
/aãj. dos 2 g. (do lat. capripia, edis), tpoe .) qn(. 

^^''•««Itantc, adj. dos 2 g. (poet.) que salta como 
J)írtí- oii.os'caproã;"bodes. Ex. «Satyrosoijimnífa))fcs. 

2 g. (Lat. caprísans, tis], 
bale irregularmente /pulso), 
í. m. (Lal. copra, cabra), (poet.) bode, cabrao. 

—-s /"* sobrenome do Juno: 
as '^''^'guid.) festas q^ue em honra dé Juno celebravam 

nonas de Julho. Faziam-lhe sacriflcios 
C... (geogr.) cidade da Numidia, hoje Caf:a. 

Cvther/i' capital da ilha de Cerigo, a antiga 
Hwrosas' e^rÒ ® Jouicas; 1,200 habitantes. Ruinas nu- merosas, entre outras a de um soberbo templo de Yenus. 

Capséla, s. f. (Lat. e gr. kapsa.cohc, caixa), (p. U3.) 
caixa pequena como a de guardar hóstias. 

CTapscnsc, adj. dos 2 g. de Capsa, cidade da África 
no reino de Tunes. 

Capsir, (geogr.) pequena povoaçáo do Roussilhao, 
amena e agradavei, primitivamente na Cerdanha franceza; 
lugar principal, Puy-Val-d'Or. 

Cápsula, s. f. (Lat. dim. de capsa), (didact.) nome 
dado a din'erentes objectos que tôem mais ou menos analogia 
com uma boceta: — (bot.) especie de pericarpo concavo 
que se costuma abrir por partes certas e determinadas, como 
o do meimendro, cravo e tulipa: — (chim.) vaso arredon- 
dado que serve para se fazer evaporar oualqner liquido; 
—s articularvs ou fibrosas, (anat.) apparelnos ligamentosos 
que circumdam certas articulações, como no hombro, no 
quadril, no joelho, etc.: —.s- scmiiiacs; assim denomiua 
Bartholin a extremidade dos differentes conductos, que é 
notavelmente volumosa na proximidade das vesiculas se- 
minaes: —s synoviaes, pequenos saccos sem abertura, for- 
mados por uma subtil membrana, os quaes segregam a 
synovia, e revestem todas as articulações moveis: —s supra- 
renaes, dous pequenos corpos de fórriia prysinatica, situados 
obhquamente por detrás do peritoneo, sobre a extremidade 
superior do rim correspondente:— dc copahyba, de cnhehas, 
etc. (pharm.) pílulas de substancia gelatinosa, cheias' do 
copahyba ou cúbebas, ou de qualquer outro medicamento 
desagradavel ao paladar, que deste modo se administra 
facilmente ao enfermo sem que lhe causo sensação des- 
agradavel. 

Capsnlar, aãj. dos-2 g. (dc capsula, e des. adj. ar), 
(didact.) pertencente a algumas das partes denominadas 
cápsulas. 

CapsuliTero, a, adj. (capsula, e fero, lat., levo), 
(bot.) que tem cápsulas. 

Capta^íão, s. f. (Lat. captalio, ouis) acç3o e effeito 
de captar; manha, lisonja com que se consegue de alguém 
cousa para nosso proveito; d. g., disposições testanien- 
tarías. 

Captado, a, p. p. de captar, e adj. que se captou; 
que captou; —, s.m. (ant. e obsol.) V. Catado. 

Captadòr, s. m. (Lat. 'captator), (forens.) o que 
procura apropriar-se testamentos e doações. 

Captai, (hist.) vocábulo do dialecto gascão qua se 
deriva de caput ou capitalis, e que significa chefe ou 
senhor. Esta palavra só se usa para designar o Captai de 
Buch, o o Captai deTraine; com o primeiro destes títulos 
foram celebres JoSo de Grailly e o duque d'Epernon. 

Captar , v. u. ÍLat. capto , are , captar , íreifuont. 
de capio, ere, apanhar, tomar) graugear, ganhar por in- 
sinuarão o voto, a nttenção ou benevolencia de alguma 
pessoa: — a benevolcncia,'a attcnção, dirigir aos ouvintes 
palavras, expressões quo conciliem, disponham os seus 
animes a favor do que lhes falia. 

Captéla, s. f. (ant.) demasiada cautela; refolho, dólo, 
fraude. 

Cítptlen:*, (googr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento da fiirimda, em França; 1,200 habitantes. 

Captivar, etc. V. Cativar, etc. 
M. it. Captivar, etc., 6 conforme á etymoloRia, mas a 

suppnssão lio p na pronuncia e escrita tem prevalecido. 
Em alguns (ermos- todavia pronuncia-so o p; v. g., em 
captura. 

Captivoiri», (ant.) V. Cativeiro. 
Captíira, s. f. {\M. captura, de capio, cre) tomadia, 

apprehensSo de um contrabando, etc.; prosa que fazem os 
corsários ao inimigo; apprehensão de criminoso; despojo 
tomado ao inimigo em terra. 

Capturado, a, p. p. do capturar, o adj. tomado, 
apprehendido. 

Capturar, j). a. tomar, approhonder, pôr ora captura. 
Cápua, (VvUurnnm, e dopois Capiic») (geogr.) cidado 

do reino de Nápoles, sobre o Vulturno, a seis léguas de 
Nápoles; 8,000 habitantes. Arcebíspado, cidadolla, catho- 
dral, bonita ponte. A uma logua ao SE. desta cidade ostSo 
as minas da antiga Capua. Esta cidade foi occupada pri- 
mitivamente pelos ctruscos, que a denominaram Fultur- 
nnm por causa da sua posição sobro o Vulturno; no aiino 
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424 aiitus lie Jesus-Ghvisto apossarain-sc dulla os saiiinitas, 
o (leram-lho o nome de Capuo. Em 343, querendo con- 
quistá-la outros saranitas, os habitantes imploraram o 
soccurro dos romanos, o acatjaram por se entregar a estes. 
Pyrrlio p^z debaldo cOrco a Capua; mas em 215 foi tomada 
por Annilial, depois da batalha do Cannas, e ali passou elle 
o inveriiü; por muito tempo se pretendeu sustentar que as 
delicias do Capua tinham desmoralisado o exercito de 
Annibal o occasionado a sua' ruina. 

Cs&|Hi:iiio, íi, adj. o s. de Capua; o natural do 
Capita. 

Capiicaia, s. f. (bot.) nome de uma fructa do Brazil 
o da arvísns que a dá. 

Cíai»E5;*!ia, s. /'. i;onyento, família ou provincia em 
que couí [ionilíuicia o l eformaçSo se guarda a regra dó S. 
Fraiiciscd. 

, (liist.) religiosas , chamadas também 
Filhas (Ia Pai^rão-, seguem a mesma regra, e usam quasi 
do mesuM habito dos capachos. Foram creadas em Ná- 
poles cm 1538. 

Ca|>u«liHiIios, s. m. pl. (de capn:. V. Capuclw.) 
religiosos francezes o italianos de uma cungregaçSo de S. 
Francisco, assim chamados cm consequencia da fôrma ex- 
traordinaria do seu capello. 

Capuelio, s. w. (de capuz, ital. cappuccio) religioso 
ranciscano da reforma de Santo Antonio ; (fig.) summa- 

mcnte austero, severo ; v. g., homem—:—, sem adorno, 
sem pompa ; v. g., festa, funcrSo, jantar—, ou «—, (ad- 
verbialmente), sem ostentação. 

Ca|iueliOK, (hist.) religiosos franciscanos assim cha- 
nmdos do capello ou capuz com que cobriam a cabeça. 
Foi creada esta ordem em 1525 por Matheus de Baschi, 
monge de Monliascone, que quiz reformar a sua ordem. 
Trajara habito de burel pardo, capa, capuz bicudo, usam 
a barba comprida, d'onde lhes veiu também o nome de 
hariadinhos ■, fazem voto de pobreza, o vivem de esmolas. 
Jlavia om Portugal os capucnos da provincia da Arrabida, 
que tinham 21 conventos e dous hospícios, e os da pro- 
vincia de Santo Antonio, que tinham quinze conventos c 
ijuatro hospícios; alóm destes havia um convento do ca- 
puchinhos francezes e um de ca puchos italianos. Deixaram 
de existir era 18S) quando foram abolidas as ordens re- 
igiosas era Portugal. 
Capucnse, V. Capuano. 
Capúlho, s. m. (do lat. capula); (vulg.) botSo de 

flòr, principalmente o da rosa; casulo do bicho de seda e 
de algumas plantas. 

Capulim, s. m. (bot.) arvore da Nova-Hcspanha, de 
Jructo semelhante a uma cereja. 

Caput-Aqueuin* (googr.) cidade da Italia; boje Ca- 
pacio. 

Caput-Múrtuum, s. m. expressSo latina que signi- 
fica caieca-morta, termo de que se serviam os antinos chi- 
micos para denotar o resíduo da distillação. 

Capii/., í. m. (Fr. ant. cape, capuce, do lat, caput, 
caboça, e eingo, ere, cingir) capello grande que faz parte 
do habito dos frades em algumas religiões; capello, gabSo 
que pendo por trás do pescoço, o que se pôde levaolarpara 
com elle cobrir a cabeça; (ant.) capa de capuz ou capello: 

especie de turbante mourisco : 

A carapiua quo toda está coalhada 
De marlotas, capuzes variados. 

LVX., CANT , III,, «MT. 81. 

Capyvára. V. CapibMa. 
Caqucirada, *, f, [cajueiro, o des. ada) golpe com 

caqueiro. 
CttQueiradaj (geogr.) ilha da bahia de Niclherohy, 

entre a cidade do Rio do Janeiro o a ilha do Governador. 
Dá-se-lhe também o nomo de Ilha dos Frades. 

Cajueiro, s. m. vaso velho de barro, caco velho. 
Cara» s. f. (do gr. kara, kcar, cabeça, rosto; do egyp. 

hera ou kera, face) rosto, semblante, face do homem. 
V. Face:—(famil.) gesto, pnysionomia:—(fig., famil.) pre- 
sença:—, animo, impudencia, descaramento; u. g., ter— 
para tudo:—(astron.) constellar5o debaixo da cauda da ursa 

maior:—dc açúcar, fôrma de açúcar circular o plana nas 
duas extremidades superior o inferior:—dc paschoa, (fig., 
famil.) diz-se da pessoa quo anda sempre alegre e risonha. 
Ter—de poucos amigos, diz-se do homem mal encarado, de 
mau caracter: —a— (loc. adv.) face a face. Fazcr—s, (fig., 
famil.) fazer gestos, adomScs, conlorsões do rosto. Homem 
de duas—s, dissimulado, fingido, rcfolhado:—db bacineíc, 
(ant.) visagem ou parte da armadura quo cobria o rosfo. 
Fazer—, resistir, arrostar, desapprovar. Mostrar boa—o 
alguém, fazer-lhe bom agazalho, acolhê-lo bem. Mostrar 
má—, receber mal, tratar desabridamente. Voltar a—de al- 
guma causa, desviar a vista com desgosto ou horror:—íJ'afó, 
descarado, se;u vergonha. 

Syn. comp. Cara , frente ou /'roíitc , rosto , semblante, 
face, vulto. Por todas estas palavras se designa a parte mais 
nobre do homem, que ao corpo, qual soberana, preside o 
manda. Mas cada uma dellas ajunta á idóa fundamental al- 
guma- accessoria que a modifica, e quo importa conhecer 
para não as confundir. 

Cara 6 palavra grep o significava cabeça, cume ou 
cimo; mas entre nós so significa a parte anterior da cabeça 
do homem e de alguns animaes brutos. E' expressSo vul- 
gar, e ás vezes incivil e grosseira. Não 6 admittida em estylo 
elevado, e em logar delia usam os poetas a palavra frente 
ou fronte (que ambas vem dc frons). José Agostinho de 
Macedo diz na Meditação.■ 

Mas que pasmosa architectura ó esta 
Deste corpo que eu palpo, eu sinto? A frente, 
Qual soberana, lhe preside e manda! 

E Camões: 

Que não no largo mar, com leda fronte, 
Mas no lago entraremos de Acheronte. 
Estando c'um penedo fronte a fronte, 
Que eu pelo rosto angélico apertava, 
Náo fiquei homem não, mas mudo e quudo, 
E janto do \im penedo outro penedo. 

Luz , I, 51, e T. 56. 
Chamavam os latinos rostrum ao bico das aves, ao espo- 

rão da prôa das embarcações, e ao que com elle se parecia; 
os nossos antigos chamavam, e ainda hoje os castelhanís 
chamão rastro á cara dos racionaes, por ser a parte sa- 
liente do corpo, sobretudo visto de perfil, em que o nariz 
fôrma uma especie do bico. Por suavidade de pronuncia ^ 
diz rosto. E' expressSo mais elevada que caro, pois só se diz 
dos racionaes, e é poética, como se v6 da precedente <^ta- 
ção de Camões, e da seguinte: 

E com o seu apertando o roíto amado, 
Que os soluça e lagrimas augmenta. 

LM., II, 41' 

Semblante (talvez do francez semblant) é o rosto conside- 
rado como expressSo dos aílectos ou paixões, o muitas 
eqüivale á representação exterior que no rosto so mostra oo 
que n'alma se passa. 

Da palavra latina facies vem a nossa face, que, signiücan' 
do rigorosamente a maçã do rosto, ou a parte da car» 
desde os olhos até á barba, significa por extensão ioda elwi 
usa-se muito a proposito quando a considerámos roltao» 
para nós. 

A' palavra latina vultos muitas vezes correspondo a no^ 
sa semblante, como se vô deste logar de Cicero: « 
animi sentiuplerumque indicant (do Orat., ii,35). ^'5^ 
blante muitas vezes indica os sentimentos da alma-lJl 
rém o mais ordinário é significar o relevo do co^ " 
no; ecomo no rosto 6 onde mais avultam as feiç^ / 
nas, usam-na os poetas para indicar o mesmo roíío > ® w- 
vez rosío formoso, como se infere daquelle logar de 

Quem d'uma peregrina formosura, 
D'um vulto de Medusa propriamente« 
Que o coraçlo converto, que tem P'®®® • 
Em pedra nlo, mas em desejo accoso i 

La., ni. 1^- 
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Cará, s, m: iiihame dc que ha varias especies; v, g., 
— da costa, barbado , mimoso. A este ultimo chamam os 
indifçcnas também namhú. 

ou Kara, palavra turca que significa negro , e 
é o principio do muitos nomes geographicos e histéricos. 
Kara. 

Cai*a-Soii. V. Kara-Sou. 
Caraltandclla, (geogr.) povoação da província de 

Minas-Geraes, no Brazil, districto da villa do Araxá. 
Carabaya, (geogr.) terra do Perú, limitada a E. e ao 

S. pela Bolívia. Capital Sandia. Terreno montanhoso, clima 
frio. Produz ouro e prata. 

Carábe, s. m. (do arab. kaharaia) arabar amarello, 
Succino. 

Caráltico, adj. m. (chim.) ácido—, de carábe. 
Carabiiia, «. f, (Fr. caràbine; vem do aliem, kcrbc, 

entallie, rego, e bohrcn , furar) arma de fogo de que usa a 
cavallaria : 6 mais curta que a espingarda, e tem o cano es- 
triado por dentro ; chamam-lhe vulgarmente clavina. 

Caraliinada, s. f. [carabina , e des. s. add) tiro do 
carabina. 

Carabineiro, s. m, soldado de cavallaria armado de 
carabina. 

Cárabo, t. m. (h. n.) genero de insectos coleópteros 
pentameros, distribuídos por Cuvier na família dos carni- 
Çeiros. As suas maxillas terminam simplesmente em ponta 
ou ein gancho sem articulação na extremidade; a cabeça é 
Qe ordinário mais estreita que o thoracete; as mandibulas, 
ua maiòr parte das especies, carecem de dentes. Grande nu- 
mero destes insectos só tem meias azas debaixo dos elytros: 
elles correm com ligeireza, escondem-se na terra , debaixo 
<J0 pedras e cascas de arvores; exhalam um cheiro fétido ; 
e quando se lhes pega , deitam pelo anus um licor acro e 
cáustico. 

Caraça, s. f. aug. de cara: — (vulg.) mascara: — 
(fig., famil.) cara grande e feia. Estar — (famil.) estar be- 
tado. 

Caraça, (geogr.) serra grande e alta da província de 
Junas-Geraes, no Brazil, oito léguas, pouco mais ou menos, 
^oN. da cidade de Marianna. 
,: Carava, (geogr.) ilha situada na costa do S. da Iles- 
Panha , a duas léguas ao SE. de Cadiz , no fundo de uma 
«ahia do mesmo nome ; 5,000 habitantes. Tem o primeiro 
estabelecimento da marinha real de Hespanha. 
.. Caracal, s. m. (h. n.) quadriipede carniceiro, distri- 
fiuido por Cuvier no genero dos gatos. E' do tamanho de 
uma raposa; tem a figura e agilidade do gato; o olhar ainda 
mais feroz; a côr vermelha-escura; e uma escovinha de 
pellos levantados em cada orelha. Nâo tendo uma força pro- 
porcionada á sua ferocidade, costuma seguir os leões e as 
Wntheras para se aproveitar dos seus sobejos. E' o verda- 
deiro lynce dos antigos. 

P^i^aealla, {Slarcus Aurelius Antoninus Bassiams)-, 
vnist.) imperador romano; nasceu em LeSo no anno 188 da 
era christa, foi filho de Septimio Severo, e proclamado im- 
perador juntamente com seu irmão Geta. Logo que subiu 
no throno manchou-se com os maiores crimes, sendo até 
ceusado de ter apressado a morte de seu pae. Apunhalou 

Geta nos braços de sua própria mSé, e mandou 
atar todos que lhe eram afTeiçoados, entrando no numero 

o celebre jurisconsulto Papiniano. Pouco tem- 
ordenou o saque da cidade de Alexandria, por te- 

p i, ®cus habitantes proferido alguns gracejos a seu res- 
^1,°* Admirador de Alexandre, quiz em tudo imita-lo, e, 
dos um Ephestion, mandou envenenar Festus, um '?vontos, para poder depois chora-lo, como o ven- 
com I cnorado o seu amigo. Táo vaidoso 
Por ^ tomou os appellidos dc Germânico e Parthico •y leito a guerra aos germanos e parthas, apezar de 
író m S^^iras só lhe resultou vergonha. Este mons- 
torio '"s mSos de Macrino, prefeito do pre- 
ianAn. i soberbos edificios, entre outros os celebres 
aquelle de Caracalla. Este imperador tomára 

gaulez, chamado caracalla, 
CapaJ 

manho /"v"- "•) cspecie de falcSo. E' do ta- 
nalieto, pintado transversalmente do listras 
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brancas e negras; tem uma pôpa escura sobre a cabeça; as 
azas denegridas, bem como as cflxas o as extreiiiidad*es da 
cauda. E' a ave do rapina mais trivial no Brazil e Paraguay. 

Caracas, (geogr.) chamada também Santiago dc Lcon 
de Caracas, cidade da America meridional, capital da Vene- 
zuela, 69° 25' longitude O., e 10° 30' latitude N.; 40,000 
habitantes. Arcebispado e universidade. Ficou muito arrui- 
nada em 26 de Marro de 1812 eni consequencia dc um tre- 
mor de terra. E' paliia de Bolivar. 

Caracas, (geogr.) pane oa Venezuela, ao longo da 
costa sejpteiilrional da America do Sul, desde a foz do Una- 
ro até a do Tucuyo; 3õO,UOO habitantes; capilal Caracas. 
Esta província formava, com a Venezuela propriamente 
dita, o núcleo da capitania general do Venezuela e Caracas, 
que comprehcndia lambem Cumana, etc. O seu café e ca- 
cau são afaitiados. 

Caracatcs, (hist.) povo da Germanica l^aoN. dos 
Vangioiies; capiial iloguntia (Muguncia). 

Caraccnus, (hist.) povo do Samnio, que tinha por 
capital Alfdena. 

Caraclic ou Caraguc, s. m. tributo que pagam 
ao grâo-turco os habitantes do seu império que nâo pro- 
fessam a religião mahometana. 

Caráco, s. m. ratazana domestica da China. 
Caracol, {Caracóes, pl.) s. m. (Gr. keras, corno, an- 

tenna de insecto, e kokhlos, caracol, conchaj mollusco gas- 
teropodio, denominado Uelix por Linneu, e distribuído por 
Cuvier na ordem dos pulmonados terrestres. Os seus carac- 
teres sâo: corpo alongado, reptante; quatro tentáculos que 
sáem e se recolhem desenrolando-so como os dedos de uma 
luva, com os olhos situados nas extremidades dosdous mais 
compridos; orgâos da geração debaixo do tentáculo direi- 
to superior; um disco carnudo comprimido que lhe serve 
do manto, e occupa a parte anterior do corpo, cobrindo só- 
mente a cavidade pulmonar; uma concha globulosa ou or- 
bicular, com uma espira convexa ou conica; o a boca guar- 
necida do duas maxillas, a superior em fôrma de meia-lua 
denteada, que lhe serve para roer com grande voracidade 
as hervas e fructos, a que elle 6 summamente prejudicial. 
Distinguem-se varias especies de caracóes: vermelho, cin- 
zento, negro, etc.: —, annel de cabellos; flor do caracolei- 
ro:—, (termo dc cavall.) volta, movimento circular ou cm 
semi-circulo, que se obriga o cavallo a fazer, mudando al- 
gumas vezes de mio. Escada de —, a que corre espiralmen- 
te encostando-se os degraus a um eixo perpendicular. 

Caracolado, p. p. de caracolar. 
Caracolar, v. n. (cavall.) fazer caracóes, tornear o 

cavallo na picaria em voltas do caracol. 
Caracoleiro, s. m. (bot.) planta originaria da índia, 

classificada por Linneu na diadelphia decandria com o nome 
de Phaseolus caracalla. Os seus caracteres sâo os mesmos 
que os do WjSo, com a dilTerença de ser vivace, e ter as fa- 
inas e flôres mais pequenas. Da flóres azues chamadas ca- 
racóes, porque se parecem com a casca deste animal. 

Caracolzinlio, s. m. dim. de caracol. 
Caracóra, s. f-especie de galé da índia muito estreita 

e comprida, que anda nas costas de Bornéo, e leva homons 
armados de settas. 

Caraetacus, (hist.) rei dos siluros (na Gran-Breta- 
nha), n;sistiu por nove annos ás tropas romanas, foi vencido 
em 51, feito prisioneiro pelo pro-protor P. Ostorius, e con- 
duzido a Uoma para figurar no triumpho do vencedor. A 
nobre altivez que manifestou na presença do imperador 
Cláudio o salvou; foi restituido a seus vassallos, que ainda 
governou por dois annos (54 a 56 da éra christâ). 

Caracter, (Caracteres, pl.) s. m, (Lat., do gr. Aa- 
rdssó, gravar, imprimir) signal, marca, distinctivo, figura 
ou fôrma da letra, escritura de uraa pessoa; titulo, quali- 
dade, distincçâo, grau, dignilade ou preeminencia de um 
cargo grande; o que distingue uma pessi^a de outra nas qua- 
lidades do animo e do engenho; disposição habitual da alma, 
habito constante com que uma pessoa pensa o obra segundo 
os seus princípios:—(termo de poesia dramatica) papel que 
cada interlocutor deve representar, apropriado ao seu oíh- 
cio ou destino:—, pl. fchim.) certos sigiiaes do que,se 
servem os chimicos para indicaren) as substancias ou prepa- 
rações, afim de fazer breve a sua formula e occultar «o 
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mesmo tempo ás pessoas n3o instruídas o segredo das pre- 
pataçSes. Os naturalistas e nosologistas entendem por ca- 
racteres as notas ou feições mais proeminentes e próprias 
para fazerem reconhecer um objecto, e distinguem carac- 
teres clássicos, gencricos e especificas, segundo elles perten- 
cem a uma classe, a um genero ou a uma especie; mas o 
naturalista Cuvier só divide os caracteres em subordinados 
O importantes ou dominantes, entendendo por estes últimos 
as partes, propriedades ou signaes de conformarão gue tem, 
com outros, mais numerosas relações de incompatibilidade 
ou de. coexistência, ou, por outros termos, que exercem 
sobre o todo de um ente a influencia mais notável. Os ca- 
racteres de imprensa são outros tantos parallelipedos com- 
postos do uma mistura metallica particular, na extremidade 
dos quaes está em relevo a letra que se emprega na impres- 
são dos livros. 

Syn. comp. Caracter, constancia. A palavra caracter, hoje 
muito usada, é grega, e designa, em seu sentido proprio, 
aquella qualidade que distingue as cousas e as pessoas umas 
das outras, e assim chamámos homem de caracter ao que 
permanece constante na opinião ou idéa que formou uma 
vez, no partido que adoptou, na rcsoluçSo quç tomou; qua- 
lidade a mais excellente no homem, pois que suppõe e com- 
preende as de animo, valor, soíTriniento, firmeza, vigor e 
lOíça. lia poucos homens de caracter firme, constante, tanto 
na prospera como na adversa fortuna. A maior parte varia, 
muda e contradiz-sp pelo teor das circumstancias e de seus 
proprios interesses, e isto sè chama u&o ter caracter. 

Q caracter suppõe constancia quo é perseverar n'aquillo 
a qjie uma vez nos propuzemos; 6 proprio da constancia n5o 
variar, apezar das contradicções que se presentem, ou dos 
traballios e desgraças que possam sobrevir. A constancia 
toma-se . ém bom sentido, pois em o mau se chama obsti- 
nanSo qu teima. 

O caracter pôde ser bom ou mau; todo o seu merecimento 
consiste em nâo mudar, 

,^ya. comp. Caracteres, tetras. As letras sSo caracteres, 
mas nçm todos os, caracteres sSo letras; esta 6,a especie, 
aquelle ó o genero. 

Sendo a escritura a arte dc exprimir as idéas por meio de 
ce|rt03 signaes graphicos ou caracteres, e sendo está de duas 
especies, uma chamada ideographica, que é a que repre- 
senta os objectos por meio de signaes, e outra phonetica, 
phonographica ou alphabetica, que é a que apresenta aos 
olhos por meio de caracteres os diíTerentPs sons que entram 
na composição de uma palavra, tôem concordado os sábios 
em chamar caracteres não só ao que vulgarmente chamá- 
mos letras, se nâo a todos os signaes graphicos da primeira 
especie de escritura. 

Taessâo os caracteres arithmeticos, os algebricos, osgeo- 
graphicQS, os astronomicos, a escritura dos egypcios e dos 
chinezes, etc. E só se chamam letras os caracteres da escri- 
tura phonetica: taes são os de todos os alphaboios da Eu- 
ropa. 

A's letras de fftrma ou do molde chamam os francezes 
caracteres, que nós com mais razSo chamámos typos, por 
isso que se cliama typographia á tão famosa arte de impri- 
mir com elles. 

Caráéterisado, a, p. p. do caracterisar, cadj. diS- 
tinctò. pelo sQu caraçter, condecorado com officin, dignidadè 
ou qualificações honrosas, descrito com osaiiribuioseacci- 
dentes próprios, qualificado, acompanhado de circumstan- I 
cias aggravanies; u. g,^ furto—com arrombaniento, assas- ! 
sinio, etc. _ | 

Caraclerisap, o. (de caracter, b des. isar ou izar) ; 
dar a conhecer alguma cousa de um modo certo e dutermi- ' 
nado, distinguir, descrever, pintar o caracter de uma pes- j 
soa, de um vicio ou de uma virtude, constituir em dignidade, j 

Caraeterisai'-se, j.. assumir um caracter. j 
' Caracterisnío, s. m. fbot., ant.) semelhança, con- 

formidade nas plantas com algumas partes do corpo hu- 
mano. 

_ Característica, s. f. (snh. da des. f. de caracterís- 
tico); (geom.) primeiro algarismo de um logarithmo. 

Caractcristicaincntc, adv. de modo caracteris- ! 
tico. _ j 

Característico, a, adj, quo caracterisa, que fôrma | 

o caracter de uma cousa; (gram.) letra—, commum a to- 
dos os deqvados. 

Característicos, s. m. pl. (s. do precedente) carac- 
teres distinctivos, signaes essenciaes que distinguem os en- 
tes ; V. g., os vegotaes, os aiiimaes, os miiieraes. 

Caráfo, s.m. (termo da Asia) cambista; usurario. 
CarafuK, adj. dos 2 g. (de cara e fusco); (chul.) fusca 

do rosto. 
Caragiiatá, s. m. herva piteira. V. Caravatá. 
Caraliíbas, (geogr.) povo da America, que por occa- 

sião desta ser descoberta habitava nas pequenas Aiitilhas 
e na costa da Terra-Firme, desde o cabo da Yéla ató á foz 
do Surinam. Eram altos, valentes, activos, e muito destros. 
Devoravam os seus pnsioneiros, e praticavam a polygamia. 
Parece que provinham de um paiz situado ao N. da Florida. 
Apenas delles restam algum vestígios a lí. da provincia do 
Caracas, aonde vivem sujeitos a chefes electivos. Os carahí- 
bas tôem a pelle côr de cobre, como quasi todos os indíge- 
nas da America; alguns confundiram-so com os negros, C 
chamam-se carahibas negros. Dá-so ás vezes o nome de ilhas 
Carahibas ás Pequenas Antilhas ou ilhas do Vento, e de mar 
dos Caraliílas ao mar das Antilhas. 

Caraísiiio, s. m. seita dos caraitas. 
Caraitas, (hist.) seita dos judeus opposta á dos tal- 

mudistas, que segue exclusivamente a letra da Bíblia, e re- 
jeita as interpretações arbitrarias e ridiculas dos rabbinos; 
Esta seita está espalhada principalmente noEgypto,.naSy- 
ria', em Constantinopla, na Rússia, na Polonia e naGalicía. 
Parece que se formou no século vir da éra christã, e que 
teve por thefe um certo Ananben-David. 

Caraja, s. f. (ant.) reconimendação. Yem no Soldado 
Pratico de Couto : « Com grandes carajas c certidões que 
d'isso lhe passatn, » fallando das almadias e palhaças que 
queimavam os nossos ao Samorim nas guerras insigniflcau- 
tes e passageiras que lhe faziam, e de que os vice-reis fa- 
ziam pomposas relações á côrte. 

Carajas, (geogr.) assim se appellidam varias tribus 
de Índios que vivem nas margens do Araguaya, fáceis deci- 
vilisar-se por serem de um gênio brando. 

Cárainan, (geogr.) cidade da Turquia asiatica (Ko- 
nieh) na Caramania, a quinze léguas de Konieh; 3,000 fa- 
mílias turcas, armênias o gregas. Commercio de lãs, pelles 
de cabra e cera. 

Caranian, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento do Alto-Garonne, em França; 2,000 habitantes. 

Caraiiiaii-Oglo-A.ly-Bcy, (hist.) príncipe da Ca- 
ramania; invadiu os estados de Amurath r, sultão dos ot- 
tomanos, seu sogro; foi por elle derrotado, e obteve o seu 
perdão. Por morte de Amurat intentou segunda invasão, 
mas foi vencido por Bajazeto, filho deste príncipe, feito pri* 
sioneiro, e privado dos seus estados. 

Carainanclião ou Carainanclicl, s. m, (do 
arab. carána, ajuntar, unir, e manzcl, pousada) obra de 
ripas ou canas, nas latadas e ruas de arvores, em fôrma do 
abobada dé berço:—, (ant.) mirante. 

Caramania, (geogr.) uma parte daPhtygía, da Ga- 
lacia o da Cappadocia dos antigos; grande provincia da Tur- 
quia asiaiíca, no centro da Asia-.Menor, a lí. da Anatolía; 
tem por capital Konieh, e divido-se em cinco províncias so- 
cundarias: Begcheher, Akseraí, Kirclu-her, Nigdeli, Kaísa- 
rich. O paiz 6 montanhoso; abunda em vinhos, opió, sali- 
nas. Tira o sou nome de uma família do C^raman, quo al« 
dominava antes dos musulmanos. E' um dos principadçs 
Stíldjucidas, que se formaram das ruinas do império do 
Roum do l'i94 a 13l)2. Foi a ultima quesuccumbiti etn 1"'" 
aos golpes dos turcos. Mahotnei ii, que a conquistoii, 
xou-lhc o titulo de principado, ed^u-á a ura dos seus 

Caranianlco, (geogr.) cidade do reino de j' 
na província do Abruzzo citerior, a cinco léguas s'-'- 
Chieti; 4,500 habitantes. 

Caramba» (geogr.) prazo da corôa portugo^^® > 
terra firme fronteira a Moçambique. ■ „ 

Carambano, s. m. (Gr. kruos , gelo , c haton , pt>- 
quena quantidade , um pouco. E' termo' cast.) caramcto uo 
gelo ; pélla; ou bola de neve. 

Carambína, s. f. (termo da provincia de 
Montes) caramelo, geada congelada e transparente qu® 

V 
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pcmlenlc dos penhascos, dos telhados, c outros logarcs emi- 
nentes, com galantes e diversas figuras. 
l Carambis, (hoje/iciTmpt), (gcogr.) promontorio da 
Paphlagonia: —, capital da Gallacia na costa do mar Negro. 

Caraiub«>la, s. f. (l^r. carambole), (termo do jogo 
de bilhar) a mais pequena das tres bolas de marfim que se 
colloca no centro da mesa, ou nos tres quartos do sou com- 
primento, segundo se joga á portugueza ou á franceza:—, 
o embale do uma das bolas maiores na carambola, depois de 
ter dado na do parceiro:—s, pl. (flg-, famil.) enredos, 
trj^açás, embuste, mentira. 

íCaramlióla, s. f. (termo da Asia) especie de averrhoa. 
Os seus íructos sâo oblongos, com ângulos agudos, c nascem 
nas axillas dos ramos. V. Averrhoa. 

Caraiiibolailo, a, j). p. de carambolar, e adj. que 
carambolou. 

: Carambolar, v. n. (Fr. caramboler , que 6 formado 
db, aui.. car , angulo, amb , ambas , e boules , bolas); (no 
Ijüliar),fazer carambola, isto ó, dar na carambola : — (íig., 
i^amil.) fazer enredos, trapacear. 
, Cai*aniboleiro, s. m. o quo tem facilidade émca- 

irambolar ao bilhar; (fig., famil.) trapaceiro, enredador, 
mentiroso, embusteiro. 

Carambolim, (geogr.) aldeia das ilhas deGôa; 195 
Jogos, e 1,117 habitantes. ^ i 

Caramclga, f. (erro do vulgo) tremelga ou tropê- 
do. V. Tremelga. 

Carainclo ou Caraméllo, s. m. (do Àrab. cora, 
esphera, qualquer cousa redonda , e mohalla, doce) a neve 
congelada j massa muito branca de açúcar , o qual, batido 
líóra, do lume e deixado coalhar , fica fòfo e rarefeito para 
so embeber na agua. 

Carainiliio, s. m. (talvez seja corrupçSo do lat. qumro, 
<rc, buscar , e mulus, mau); (ant.) demanda calumniosa: 
'—s, pl. enredos, calumnias, patranhas, aleives, falsos tes- 
temunhos; demanda calumiosa. 

Caramíiilióla, s. f. (talvez seja corrupção do fr. 
eouronne, corôa, e mignone, pequena, delicada. N. B, Na 
accepção vulgar vem de caramilhos), (famil.) pôpa de ca- 
bellos entrançados no alto da cabeça com fita vermelha: 
— (vulg.) arenga, enredo. 

Caraiuus, (geogr.) logar de Portugal, na província 
do .Minho, districto do Porto, concelho de Felgueiras. 

Caramiião, s. m. (do fr. crampon; de cran, enta- 
lhe, o pícJ, pé) peça da imprensa composta de sois ferros 
pregados por baixo do carro para o fazer andar sobro as 
correntes. 

Caramujo, s. m. (do gr. kara , cabeça, e umo, fe- 
char); (h. n.) moUusco gasteropodio. Tem concha redonda 
ou oval, espessa; dois longos tentáculos com dois pediculos 
sustentando os olhos na sua base exterior; o corpo reptante 
sobre um disco ventral mais curto que a concha. Acha-se 
este mollusco em quasi todas as costas marítimas: a ello 
pertencem os operculos petreos e espessos que se observam 
nas collecções, e qua se empregavam antigamente na me- 
dicina. 

Caramulo, (googr.) serra do Portugal, na província 
da Beira , situada cinco léguas a O. de Vizeu , á qual se dá 
também o nome de serra de Alcoba, ou do Bósteiros era al- 
guns sitios. No sou mais alto cume, composto do penedo 
Uns sobre o^ outros a modo de columnas, está uma grande 
Planicie, d'onde se avista o mar de Aveiro, quo lhe uca na 

dü oito leguaoi. A altura mediana desla serra é 
ao 1,7(5() Jq [livci Jo mar. 

l^aramúnhas, s. /. pl. /'do gr. kdrê, cara , o muzo , Wrpir l. vantar-se) as caras que faz o menino que chora; 
lug., lainil.) gestos, momos; ceremonias ridículas. Fazer 
—s -aiz-se do mendigo ou de pessoa quo implora o auxilio 
ou a caridade dcí outras com allectada lamúria , e de rapaz 
Ou. raparig.i quo chora oxcessivamento por ter recebido li- 
geira correcçao, ou para a evitar. 

s. m. (termo brazilico) dragSo do mar; 
nomo que deram os índios a Diogo Alvares quando nau- 

costa da Bahia: — (h. n.) especie do saüo do 
° denegrido que o da Europa. 

do Dôna m embarcação turca de transporto, muito alta. 

Ciirancc, í. m. (h. n.) genero de peixes tlidrárfico. 
Tem duas barbatanas peitoraes , longas o agudas, uma pe- 
quena composta do dois esporões, o do uma membrana por 
cima da barbatana do anus; e uma linha lateral forma- 
da por uma serie do escamas sobrepostas á maneira do 
telhas. 

Carancro, s. m. (h. n.) abutre da Luisiana, 
Caranila, (geogr.) pequeno rio da província do Mato- 

Grosso, 110 Brazil; 6 aflluonto do Cuyabá pela margem es- 
querda. 

Caraii^a, í. f. (h. n.) peixe das Antilhas branco o 
chato. 

Caraii;?iicja, s. f. (do caranguejo , por causa da sua 
semelhança com este animal); (mar.) verga da vOla grande 
latina , nós navios de dois mastros, e verga da dezena nos 
tres mastros. 

Carangiicjailo, a, p. p. docaranguejar, o adj. que 
andou como o caranguejo. 

Caran;;ur;iar, v. n. (do caranguejo , c ar, dos. inf.); 
(chul.) andar do vagar ou para trás como o caranguejo. 
E' verbo anoinalo o defectivo , porque não se diz : ou ca- 
ranguejo , tu caranguejas; mas sim ou ando caranguejan- 

,do, tu andas caranijuejando, etc. 
Carang^iicjcira. Y. Garçota. 
Caran;;t|(y cira, (geogr.) logar de Portugal,_ na pro- 

víncia da Extremadura, districto o concelho do Loiría. 
Caransueieiro, s. m. ò que apanha o vendo ca- 

ranguejos. 
Ciiran^iicjinho, s. m. dim. de caranguejo. 
Caran$i;iicjo, s. m. (do gr. karkinos, dekarkharos, 

áspero, ou kliarassô , rasgar , cortar , o guion, pó); (h. n.) 
crustáceo decapodio , o qual constituo a família dos deca- 
podios-brachyuros. Os seus caracteres sSo: quatro antennas 
curtas, dosíguaes; as duas inferiores dobradas cm fôrma do 
cotovello, e as exteriores setaceas; o corpo curto, mais largo 
na parto anterior ou módia do que na posterior; doz pernas 
unguiculadas , as duas inferiores terminando em tenazos. 
Distínguem-so numerosas especies. O caranguejo ordinário 
6 da cor verde escura; tem cinco dentos serriformes de cada 
lado no bordo anterior da concha , e um prolongamento na 
articulação que precede as tenazes. 

Caranguejóla, s. f. augm. de caranguejo ; grades 
ou balaustrada em torno da cadeira dos professores, otc. 

Caraiilia, s. f. resina aromatica, de côr verdc-escura, 
que entra na composição do verniz falso da China ; cura as 
chagas, e fortifica os nervos. 

Carano, (geogr.) porto da Phenicia. 
Caransifla, (geogr.) província da Armênia, limitada 

ao N. pelos montes Moschici, c cortada pelo Eiiphrates na 
sua origem. 

Carantonlia, s. f. (dc careta, on do Árála, cabeça 
c des. augm. e peiorat. onha, do gr. óíios, burro) ; (famil.) 
cara feia;—s, pl. caretas, visagens; medos que se fazem 
ás crianças; caracas, mascaras. 

Carantonus, (geogr.) rio da Gallía, hoje Charcnte 
CarantulaN, #. f- pl- (do gr. kharassu, imprimir, 

gravar; des. dim. ua); (ant.) figuras, caracteres mágico 
com que os embusteíros pretendiam fazer oncantaçôas o adi 
vinhar o futuro. 

Ciiranus, (hist.) principo grego da raça doH Iforacli- 
das ; fundou o reino da Alacedonia no anno 79f5 antes de 
Jesus-Christo, c reinou annes. 

Carão, s. m. (do gr. kltrõa, côr da pelle, o khrtiò, cq~ 
rar, tingir) a tez, a flór da pollo na cara ; a côr do rosto. 
Crcar —, não sa oxpôr ao ardor do sol para conservar a de- 
licadeza das côros do rosto, mãos, braços, peito, e outras 
partos não cobertas pelo vestido, fallando das mulheres. A 
— adc. (ant.) defronte, .t—cia carne, (loc. ant.) junto 
ou sobre o corpo nú. 

Carapaiia, (geogr.) ilha do rio da Maieira , no 
Brazil. 

Carapao ou Ciirapau, s. m. (dc cara opa», por 
que tem a cabçça dura c aguçada); (h. n.) genero du pe- 
quenos peixes thoracicos, distribuído por Guvior na família 
dos oscomberoídes. Tem uma só barbatana dorsal, ura cor- 
dão longitudinal cm cada lado da cauda ; dous ou um só 
raio pontagudo em cada uma das barbatanas do thorax. 
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Distinguem-so varias especies. O carapdo propriamente 
tal 6 do comprimento de tres ou quatro pollegudas, com o 
corpo quiisi triangular, verde-escuro por cima, esbranqui- 
çado ou avermelhado por baixo, e aclia-se nos rios o tan- 
ques : o—pequeno v menor que o precedente, e sobe pelos 
rios para desovar^; o — grande tem cinco ou sois pollega- 
das de comprimento, o dorso armado de muitas espinhas, 
as barbatanas ventraes situadas atrás das peitoraes, e uma 
linha lateral semelhante á que se observa no carance. Esta 
ultima especie, nos mares do norte, pesca-se ao candeio em 
grande quantidade, mas serve somente para estrumar as 
terras ou fazer azeite. 

Carapéba, s. f. (h. n.) peixe do Brazil, chato, largo 
e mui saboroso. 

Carapcços, (geogr.) legar de Portugal, na provin- 
cia do Minho, districlo de Braga, concelho de Barcellos. 

Çarapella^ (Cerbalus), (geogr.) rio no reino de Ná- 
poles, entre a terra de Bari e a Basilicata ; nasce no mon- 
te Formicosos , e desemboca a tres léguas de Manfredonia. 

Carapétaj s. f. (do gr. kdruon, noz, e pous, pé) bo- 
lota de estevas com que brincam os rapazes, lazendo-a gy- 
rar por meio de uma volta que lhe dão entre o dedo polle- 
gar e o do meio; peça de madeira torneada da íeiçfio de 
carapôta }—(fig., famil.) menina dem4padamentepeque- 
na para a sua idade. Bailar como—, mui ligeiramente. 

Carapctal, s. m. (termo da Costa d'Africa) sacco 
que os pretos escravos levam ás costas, cheio do farnel 
que o sertanejo tem comprado para ellessesustentarem até 
chegarem ao presidio immediato. 

Carapcfao, s. m. (famil.) peta grande. 
Carapctciro, s. m. (de caraveto, e des, eiro): (bot.) 

arbusto silvestre semelhante á pereira. 
Carapèto, s. m. (do lat. carpo, cre, recortar, des. 

dim, elo) bicos que nascem no carapeteiro. 
Carapliyloicle, s. f. (miner.) pedra figurada. 
Carapina, s, m, (no Brazil), carpinteiro. 
Carapinha, s. f. (de carepa, lanugem, e des. dim. 

inha) caijello crespo e emmaranhado, como o da gente preta 
e dos mulatos. 

Carapiiilia, (geogr.) logar de Portugal, na provincia 
da Beiia, djstricto de Coimbra, concelho de Taboa. 

Carapinliacla, s. f. (de carapinha) sorvete crespo no 
gelo. 

Carapinlicira, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, districto de Coimbra, concelho de Montemór- 
o-Velho. * 

Carapiiiínia, s. f. (bot.) arvore do Brazil; que tem 
as folhas grandes e muito recortadas; cresce até grande 
altura, e produz um fructo semelhante ao melão, porém 
venenoso. 

Carapito, (geogr.) antiga villa de Portugal, na pro- 
vincia da Beira, districto da Guarda, cencelho do Aguiar 
da Beira. 
f arapolos, (geogr.) tribu de indios cairirys que viviam 

na Serro Coniiiuinati, da provínciaWas Alagõas. 
Carapu^>u, s. f. (Gr. kdra, cabeça, e paghc, rede, 

coifa) barrete conico feito ordinariamente de panno azui 
ou encarnado, de que usam os marujos o caniponczes:  
(termo de engenhos de açúcar) peça do aco, de fôrma 
conica, que serve de quicio ao eixo da moenda, gyrando 
soDre o mancai. Por a—ifamil.) tomar como dirigida a si 
uma allusão que alguém faz sem declarar o nome:—s, pl. 
(mar.) pedaços do percinta de algodão ou brim com que se 
íorrani os chicotes das enxarcias, afim de que a agua as 
nao contamine. Dovem todos ficar por igual, e depois de ali 
serem brni an^irrados com fios, se alcairoam. 

Carapiiçao, s. m. augm. de carapuça; (ant.) especie 
de turbante ou carapm.a grande usada entre os mouros. 

Carapiicciro, s. q qu0 carapuças. 
Carapiicinlia» s. f. dim. de carapuça. 
Carapiilo,m. (do gr, Uartta, noz, boleta, e plekein, 

«nvolver, enlaçar); (ant.) o pedunculo da bolota e outros 
íructos. 

Caracas*í*» '"'j- ® de Caracas; o natural do 
Carater, s. m. (do caracter); (ant.) nota infamante 

que se puuha aos falsarios. 

CAIl 

Carátules» (letras), (expr. ant) caraeteres typogra- 
phicos, typos. 

Caravaca ou Santa Cru/, dc Cara vaca, 
(geogr.) cidade de llespanha, na provincia de Murcia, e a 
doze léguas da cidade deste nome; 8,'720 habitantes. 

Carava^^ji^io, (geogr.) terra do reino Lombardo-Vene- 
ziano, no ducado Milanez, a quatro léguas ao S. de Bergamo; 
4,600 habitantes. E' a patria dos Caravaggios. Foi ani que 
Francisco Sforza derrotou os venezianos em 1448» 

Caravagfgio, (hist.) nome de dois pintores celebres, 
assim chamados da povoarão de • Caravaggio, no ducado 
Milanez, aonde nasceram. Ò mais antigo, Polidoro Caldara, 
nascido em 1125, e fallecido em 1543, foi primeiramente 
moço na officina de Baphasl, tomou gosto pela pintura 
vendo trabalhar tão grande mestre, e entrou no numero 
dos seus discípulos. Foi assassinado por um criado seu para 
lhe roubar uma somma de dinheiro que tinha recebido. 
Era eminente no claro-escuro, e tinha bastante gosto, 
nobreza e elegancia. As suas pinturas são a fresco, imitando 
nellas com bastante vantagem os baixos-relevos antigos. 
O segundo e o mais celebre foi Miguel Ângelo Amerighi, 
ou Morighi, que nasceu em 15G9; começou, como o antece- 
dente, por preparar cal e argamassa para os pintores a 
fresco, e formou-se sem mestre. Era de gênio exquisito e 
bulhento; tendo um dia uma questão com Josepino, quiz 
bater-se com elle em duello; mas tendo este recusado o seu 
cartel por não ser 1\Iiguel Ângelo cavalleiro, foi este logo a 
Malta receber a ordem da cavallaria, e voltou a toda pressa 
para satisfazer a sua vingança; mas adoeceu no caminho 
de uma febre violenta, de quê morreu em 1609. Este pintor 
era insigne em imitar a natureza; a sua obra mais primorosa 
é a que tem por titulo Christo no tumulo. 

Caravana, s. f. (Pers. carduan, comitiva de viandan- 
te^ comboi ou grande ajuntamento de peregrinos e merca- 
dores que se reúnem para viajar mais seguros, e que da 
diversos pontos da Asia e África se dirigein a Méca, a 
Damasco, ao Cairo, etc., para ali venderem e comprarem 
mercadorias:^—, embarcação do Levante, quo sem ter destino 
fixo, navega a frete de um porto a outro, ou de escala eni 
escala:—s, pl. piiiueiras campanhas que os cavalleiros de 

. Malta eram obrigados a fazer por ma» para preencherem os 
' fins da sua mstituição, e subirem ás commendadorias e 

outras dignidWes da° ordem. 
Caravaiiciro, s. w. (de caravana, e des. eiro) o que 

conduz bestas de carga nas caravanas. 
Caravaiisará, s. m. (do pers. caráuan, caravana, c 

sarai, aposento,casa); (termo de eommerc. do Avante; 
especie de estalagem onde as caravanas são recebidas gra 
tuitamente, ou por um preço muito modico. . , 

Caravatá ou Carauatá, s. m. (bot.) ^'specie 
herva balosa, que tem semelhança de piteira; planta 
cea, classificada por Linneu na hexandria monogynia co 
o nome de Tillandvia serrata. Tem as folhas de ordinar 
radicaes; as flòres em espiga ou em panicula sobrç 
haste, a corolla campanulada, e dá umas bagas oblonga^, 
pontagudas, amarellas, de cheiro muito suave e peneTanit- 
Este genero comprehende varias especies que habitam a 
regiões mais quentes do globo. A maior parte destas planta 
sáo parasitas. ,, i 

Caravela, í. f. (Fr. carrí, quadrado, e voile, vtw 
embarcação hespaníiola de tres vúlas latinas, armada c 
pedreiros* e do porte de duzontas tonelada». , > 

CaravelÍM», s. m. augm. de carav»la: — (Iig-. ''' 
homem descompassadamente grande. ,g 

Caravciciru, s. m. (ant.) homem ombaroadiÇ"» i 
anda na caravela. . ... dim. 

Caravcllia, s. f. (corrupção do lat. ]' onje 
do clavis, chave) torno de pau, marfim ou "1 Jjnçntos, 
prende uma extremidade das cordas de alguns uís jnstru- 
como a rabeca, a viola, o crairo, etc.(«irt»'•' 
monto com quo se tapa o ouvido dos morteiros. 

Caravélla, (geogr.) logar de Portugal, " v 
de Traz-os--Montes. nrovi»*'* 

Caravcllas, (geogr.) logar de l^ortugal,! P „ ^ ^ 
de Traz-os-ftlontes, districto de Bragança, 
Cortiros. . , n,.izil, 

Csiravéllas, (geogr.) villa marítima do 
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província da Baliia, cabeça da comarca do seu nome. Está 
assentada na margem sepleiitrional de uma sorte de baliia 
chamada também de Caravellas. A villa de Caravellas 
acha-se distante do canal que corro entre os abrollios e o 
continente côrca de umalegua, em 17° 42' latitude, e 41° 
42' longitude O.; 5,000 habitantes. 

Caravellas, (geogr.) rio ou antes bahia estreita , 
o do comprimento de tres léguas, ao S. da província da 
Bahia. No fundo delia desagua um ribeiro, o d'ahi vem o 
ter-se-lhe dado o nome de rio que ainda conservo. 

Caravína. V. Carabina. 
Carávo ou Crévo, í. m. (do cast. carahat]; (ani.) 

embarcação usada no Mediterrâneo. 
Caravonacla , s. f. (Fr. carhonnarile); (ant.) carne 

que depgis de estar tres dias de conserva se cortava era 
talhadinhas, e tostava-se sobro as grulhas: v. g., vitella 
de —. 

Carbão, (geogr.) cabo na costa septentríonal da Áfri- 
ca, em Argel, aos 3G° 49' latitude N., e 2° 49" longitude 
E. Está a seis léguas ao N. de Bougie. 

Carbão, (geogr.) cabeça de comarca, departamento 
da Gironda, em Franca, a duas léguas de Bordóus: 1,800 
habitantes. 

Carliáso, s. m. (Lat. carhassus, véia do navio); 
(ant.) linho finíssimo de que se faziam vólas para os na- 
V19S : — (poet.) véla de navio. 

_ Carbcani, s. m. (commerc.) moeda corrente na Geór- 
gia; vale 27 reis. 

Carbf>4ui, m. (commerc.) moeda corrente no mes- 
mo paiz ; vale 34 réis e meio. 

Carbo-aKoratos, s. m. pl. fchim.) compostos sa- 
linos que resultam (conforme Liebig) da uniío do acído 
carbo-azotico com as bases. 

Carbo-sulphurctos, s. m. pl. (chíin.) Bcrzelius 
assim denomina as combinações de carbureto de enxofre 
com os metaes. 

Carbonado, a, adj. (chim.) que contém carbone. 
Carbonara, (geogr.) cabo na extremidade SE. da 

ilha da Sardenha, a 1° 7' longitude E., e 3G° T latitude N. 
Carbonara, (geogr.) villa do reino de Nápoles, no 

Principado ulterior, onze léguas a E. de Avellino ; 2,750 
níibitíiiites. 

Carbonaria , (geogr.) cidade da Gallia cisalpina , 
hoje Alguchelle ou Porto di Goro. 

Carbonaria-Kilv», (geogr.) hoje/To/tíeniraW,vasta 
floresta da Gallia (Germanica) entre o Scalda o o Mosa. 

Carbonarlos, s. m pl. (Iial. carhonaro, carvoeiro) 
nome que se dá aos membros de uma sociedade política 
e secreta, que parece se formou na Italia no principio 
do século xi\ depois da quóda das novas republicas italia- 
nas ; tinha por íim expulsar a domínaçáo esh-angeíra 
c estabelecer um governo democrático; preparou em 
18^, no reino de Nápoles, uma revolurSo que foi logo 
sufTocada. Esta sociedade espalhou-se cm França em 1818; 
tinha grande numero de membros, e tornou-se p*erigosa para 
o gçverno da restaurarão, cuja quída preparou. Os carbo- 
larios dividíam-so em pequenas seccões de vinte membros, 
chamadas vendas, que enviavam dejiuiados a uma assem- 
Diea central, denominada reíw/a siipicma. Tôem sido muitas 

confundidos com os inaçoiis, mas sem fundamento. 
Carbonato, s. m. (chim.) nome generico dos sáes 

neutros que resultam da combinarão do ácido carbonico 
"'-r base. Quando nestes >áes ha excesso de ba^e, üa^e-lhes o nome de sub-carhonalos. 

•j * carbonium, do carho, anis, car- vao); (chim.) corpo sólido, brilhunle, inodoro, insipido e 
usc^ptivel de tomar uma forma cristalina. E' uma das 

partes constuíntes dos anímaes e dos vegetaes, de que ello 
orraa de certo tu^do a solidez. Acha-se diíTundído por toda 

•natureza, coinbinado cotn vários metaes, e especialraentü 
ant*^ 'erro. Existe algumas vezes quasí isolado, cotiio na e eiicontra-se cristalisado nas índias orientaes o 
carbo^'*^'}' ®°"®'''"i"do então o quo se chama diamante. O 
exíste"uii"í'"'' f""'® considerável do carvão, no qual 
de oxvffPneo"\fn7" |l"a"'Wadedesáes, deoxydos, deagua, 
vezes uma pórrão lío azofèr' 

Carbonetiido, a, adj. (chim.) que tem carbone em 
dissolução. 

Carbonico, a, adj. (chim.) que resulta da união do 
carbone com o oxy^enoo (ácido); que provém do carvão. 

CarbonÍKa<;ao, s. /'. (chim.) transformação de uma 
substancia vegetal ou animal em carvão. 

Carbonfsado, a, p. p. decarbonisar,eu(fj. redu- 
zido a carvão. 

Carbonisar, v. a. (Lat. carbo, onii, e des. inf. 
isar); (chim.) combinar com carbono ; reduzir a carvão. 

Carbonnc, ígeogr.) cabeça do comarca , no departa- 
mento do Alto-Garonna, em França; 1,650habitantes. 

Cnrbuncleo, a, adj. (poet.) resplandecente, bri- 
lhante como o carbunculo. 

Carbiineiilo, s. m. (Lat. carbunculus, dim. de carb», 
carvão); (nied.) tuftior gangrenoso, a que também so dá o 
nome de anthrax:—(miner.) rubi oriental, côr do sangue, 
e cujo peso passa do vinte quilates. 

Carbunculòso, a, adj. (Lat. carbunciilosiis)-, (med.) 
da natureza do carbunculo ; v. ij., tumor, chaga — ; acom- 
panhado de carbunculos ; r. g., peste carbunculosa. 

Carbureto, s. m. (chim.) combinação do carbone 
não oxygenado com diversas bases metallicas. 

Carbiiro, «. m. (chim.) combinação do carbono com 
outra substancia'combustivel, particularmente com o metal. 

Careaeóla, s. f. gomma usada na pharmacia para 
remedio dos olhos. 

Careajçcnto, (geogr.) villa de llespanha, na provín- 
cia de Valencia , tres léguas ao N. de S. Filippo, proxímo a 
Xucar; 5,900 habitantes. Commercio de sedas , laran- 
jas , etc. 

Cnrcanzinlio, (geogr.) logar de Portugal, na pro- 
víncia do Traz-os-Montes. 

Carçào, (geogr.) logar do Portugal, na província de 
Traz-üs-Muntes , districto de Bragança, concelho do Ou- 
teiro. 

Carção, s. m. (de fr. ant. carec ou carcc, cárcere) 
matriz dura a que o ouro está apegado nas minas. 

Carcapuli, s. m. (bot.) arvore fructifera da ilha de 
Java. 

Careara, (geogr.) pequena povoação dos estados sar- 
dos. Foi quasí a duas léguas deste sítio°que teve logar em 
1796 a celebre batalha chamada de Montenotte. 

Carcarillic, (geogr.) logar de Portugal, na provín- 
cia do Minho , districto de Braga , concelho de Celorico de 
Basto. 

Caroaso, (geogr.) cidade da Gallia Narboneza, hoje 
Carca.tsona. 

Cnri.'aNKa, s. f. (do fr. carquois; talvez venha do gr. 
kéras , corno, o Mcó, encerrar , conter); (artilli.) projectil 
que so lanra com morteiro. E' feito de arcos de ferro cruza- 
ilos, com íim fundo concavo do mesmo metal; enche-se de 
uma massa de pez, sebo e polvora, envolvendo granadas 
de mão e canos de pistola atacados, e cose-se cm um sacco 
de lona, a quo se dá um banho de pez negro. Feito isto, 
abrem-se-liio dousagulheiros que vão dar ao centro , pelos 
quaes se íniroduzem duas espoletas de cobre cheias de com- 
posição : —, s. f. (do gr, sarkasô, descarnar) esqueleto de 
animal; (mar.) o casco de navio fóra de serviço e som mas- 
tros, leme, vergas, etc. 

Careasse/,, (geogr.) uma porte do Languedoc, entre 
a cordilheira Céveno-Pyroneanna a O., e as dioceses de 
Narboima, Ikv.iers, o Aude a K. Tinha por capital Carcas- 
sona; comprehendia além d'isso as praças do Alzonna, 
o Mas-CabardOs. Hoje é uma parte do departamento do 
Aude. 

Careassona, (Carcasso ou Carcasum), (geogr.) ca- 
pital do departamento do Aude, sobre o rio deste nomo, a 
138 léguas de Paris ; 18,907 habitantes. Bispado. Muralhas 
arruinadas, fortalezas muito vellias. Alguns monumentos, 
cathedral, casa da camara , prefeitura , cáes , praças , etc. 
Tem uma bibliotiieca o um collegío. Foi tomada por Luiz viu 
em 1220 ; <iepois por llaymundo de Traincavel, quo cedeu 
os direitos quo sobre ella tinha a Luiz iv., em 1247. E' 
a patria de Fabre de Eglantino. O districto de Carcassona 
divide-se em doze comarcas e 141 communas ou concelhos, 
com 94,3ií9 habitnntes. 
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C Cárt*"va, s. /. (dc carcarar); (ant.) fosso para servir 
de defeiisa. 
E,Csirc?;iv:wS«, a, p. p. do carcavar, n «(//. escavado. 
; Cíircavíii*, r. a. (do gr. kliarax, fosso, rego, de hlta- 
rassò, escavar); (ant.) escavar, abrir fosso ou cova ; fazer 
ôco. 

Careav.-51os, (geogr.) logar do Portugal, na provín- 
cia da Extnnijndura, districto du Lisboa, concelho do Oei- 
ras ; produz optirao vinho. 

CarcaK, í. m. (poet.) V. Aljava. — (artilh.) V. Car- 
cassa. 

Carecia, aldeia do Portugal, na província do Minho, 
districto o termo do Braga. 

Cure«r:nlo, a, p. p. de carcerar, e adj. (p. us.) en- 
carcerado. 

Carfei-ajçeiii, s. f. direito que os presos pagam ao 
carcereiro antys de sair da p,is3o. 

Careert», s. m. (Lat. carccr, de cocrcco, ere, segurar, 
prender) prisilo, cadeia, masrnorra, logar forte onde se guar- 
dam os presos ; prisão nas ordens religiosas : — (poet.) lo- 
gar sombrio e fechado em roda : —privado, (forens.) a pri- 
são em que alguém prendo a outrem, sem direito nem ju- 
risdicrSo, e o retém por mais de 24 horas: — (termo de 
impressor). V. liuitra; — materno , (flg.) o utero, o ventre 
da mSe. O rorpo — da alma, que a tem presa, encerrada: 
— subterrâneo , mina de metal ou do carvão subterrâneo : 
— s,pl. (his., ant.) o logar nos circos romanos d'onde 
saiamos athletas e gladiadores ; barreiras que fechavam as 
féras nas suas espeluncas, situadas abaixo dos degraus do 
circo. 

• Cárcere, (geogr.) duas aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Minho, districto do Porto, sendo uma próxima de Pe- 
nafiel, e outra próxima de Barcellog. 

Carcereiro, í. m. (cárcere, e des. eiro^ o guarda prin- 
cipal do cárcere ou da cadeia que responde pelos presos. 

' Carecrula, s. f. (de carccr, e des. dim.); (bot.) fructo 
encerrado em pericarpio que nSo abre, ou pericarpio cor- 

■ rado. 
Carcerular, adj. (bot.) que participa das proprieda- 

des da carcorula ; analogo ;i carcerula ; v. g., fructo—. 
Carclicitiis, (geogr.) primeiro nome de Circesium, na 

Mesopotamia. 
Carciiiite, (Carcinitcs sinus), (geogr.) hoje Golfo de 

NcgropoU , no Ponto-Euxino , a E. da península tauricaj 
tem nas suas margens a cidade de Carcine. 

Careinôma. V. Cancro. 
Carciiioiiiatòso , a, adj. (med., p. us.)^ cance- 

roso. 
Carcoa, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Minho, districto do Viaima do Castello, concelho de Ponte de 
Lima. 

Carcòina, s. f. (Lat. caries , caruncho, carie, e come- 
do , cre , destruir). V. Bostrico:—, a podridão ou pó da 
madeira carcomida ; (fig.) cuidado, remorso, bicho roodor,- 
(flg.) cousa que róe, punge a consciência, sensarão, senti- 
mento qup. molesta. 

Ciii>(;oiiic, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' de 
'llespaiiha , tomado do senhorio de Carcomo , no reino de 
LeSo , d'onde passou a Portugal na pessoa de D. Diogo de 
Carcomo ao serviço do infante D. Luiz, filho de el-rei D. ' 
Manuel, (juando voltou da jornada doTunes, e aqui se cor- , 
rompiMi o appellido emUárcome. | 

Caruoiiicr, v. a. (de carcoína, &er, des. jnf.) roer, ca- ; 
riar, desfazer em pó a madeira ; (fig.) gastar, consumir len- j 
lamente .'Iguma cousa , como o tempo, as pedras, o mar, ' 
os rochfdiis, etc. 

Carcoinep-se, t'. r. roer-se da carcoma, apodrecer. 
CarcoiUMlo, a, p. p. de carcomer , e adj. cariado, 

TOldo da carcoma ; (flg.) gasto, consumido pelo tempo. 
Carcóva, s- f. (ant.) porta falsa das praças fortifica- 

das , estrada encoberta. V. Corcova. 
Carciinila, s. f. (do gr. kurtós, corcovado) carcova, 

saída extraordiuria o voluniínosa dc alguma das partes ós- 
seas quo entram na composição do tronco." Commummonte 

■ as carcundas são formadas pela saída da columna vertebral 
Ou do externo , e tem o seu assento na parte posterior ou na 
região anterior do peito ; mas algumas vezes podem depen- 

CAIl 

der da disformidade das costellas ou da dos ossos da pelve ; 
—, s. dos 2 g. pessoa corcovada, quo tem carcunda. 

Carciindo, a, adj. corcovado, gebo. 
Carda, s. f. (dc cardo) pente composto de um grande 

numero de púas de ferro, curvas no meio, em fôrma de 
ganclio, com quo se carda a lã, a seda, o algodão, ou os 
pannos: —, instrumento de supplicio com que se rasgavam 
as carnes aos criminosos o aos martyres christãos. 

Cárdaces, (geogr.) povos da Asia-JIenor. 
Cardada, s. f. porção de iScardada; golpe de carda. 
Cardadcira, s. f. mulher que carda lã ou algodão; 

carda. 
Cartlado, a, p. p. de cardar, e adj. penteado com 

carda, (lã, algodão , etc.) : —quecardou ; (fig., íamil.) a 
quem se tirou a fazenda ; (idem) reprehendido asperamente. 

Cardadõr, s. m. homem que carda. , 
Cardadúra, s. f. acrão de cardar; a quantidade car- 

dada de lã, etc. 
Cardacis, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

da Extremadura, districto de Santarém. Ha outra aldeia do 
mesmo nome perto de Lamego. 

Cardal, s. m. (de cardo, e des. collectiva aí) sitio 
plantado de cardos. 

Cardal, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
• Beira, concelho de Montemór-o-Velho : —, serra da provin- 

cia da Beira, districto de Vizeu, termo da villa de Tran- 
coso. 

Cardainina, í. f. (Lat., e gr. cardamine; dekárda- 
mon agriões, e minuos, pequeno); (bot.) planta herbacea, 
congenere dos agriões, classificada por Linneu na tetrady- 
namia siliíjuosa com o nome de Cardamina pratensis, e per- 
tencente á família das cruciferas de Jussieu. Tem as folhas 
pinnuladas; osíoliolos radícaes arredondados, os caulinares 
lanceolados; pétalas grandes purpurinas ou azuladas, raras 
vezes brancas. Dá-se nos prados, e se recommenda na n30" 
dicina como antiscòrbustíca, ainda que em grau mais fraco 
do que a cochlearia e os agriões. 

Cardamina, (geogr.) hoje Camarana, ilha da Ara- 
bia no mar Vermelho. 

Cardanio^ ou Cardainuiuo, s. m. (Lat. cardatno- 
mum, do gr. kãrdamon, e de ámàmon, amorno, por ser pa* 
recido com as duas plantas) planta e semente medicinal • 
—menor ou amorno cardamomo, planta indica que dá se- 
mentes usadas na medicina: — maior, planta africana sili' 
quosa, que dá vagens que encerram a malagueta ou grão 
do paraiso; é também medicinal. 

Cardão, adj. m. côr de cardo; variedade da côr ruça 
dos cavallos; rufo—, cavallo côr de cardo. 

Cardar, u. a. (de cardo, e ar, des. inf.) passar P®' 
los dentes da carda a lã, a seda, o algodão; pentear COiB 
carda os pannos: — alguém, (fig.) tirar-lhe a fazenda por 
astucia; V. g., ganhando-lh'a ao jogo com fraude, ou por 
superioridade e destreza: —, reprehender asperamente, IC' 

"var couro e cabello, como se diz jocosamente. 
Cardazal, (geogr,) aldeia de Portugal, na provinc® 

do Algarve, termo da villa de Loulé. 
Cardeal, (Cardeaes pi.) s. m. (Ital. cardinate, do Ia'- 

cardinalis) um dos setenta prelados que compoeni o sacro 
collegio, e tom voz activa o passiva na eleição dos papa^* 
Cardeaes de S. lliiago, os seto conegos da igreja metropO' 
litana de S. Thiago de Compostella:—, (h. n.) ave doBra- 
zil, distribuída por Cuvíer na família dos dentirostros, or- 
dem dos passeres. E' um pouco maior quo o pintasilgo^ 
tem o bico conico algum tanto convexo, com um dente oD- 
tuso nos dons lados; a plumagem do ventre o peito branc 
do nove; as pennas das azas cinerícias; a cabeca o P®' 
do pescoço de côr encarnada, d'onde se lhe derivou o nomo. 
— escarlate, V. Escarlatc. Já no império romano, 
Theodoiio, se dava o nome de cardeaes aos ofiiciaos ua c 
rôa, geiieraes do exercito c prefeitos do pretorio 
África, porque desempenhavam os principaes cargos do im 
perio. No clero dava-se ao principio este nomo aos cur^ 
das principaes parochias, especialmente do Roma. ^ 
então inferiores aos bispos, e conservaram-se nesta _ 
ção ató ao século xi. Mas em 1181 os cardeaes sacerdoi^ 
do Roma, ficando com o direito de eleger por si sos o 
Lúcio lu, com exclusão do clero e povo de Roma, alcau',-- 
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ram-por esto íacto uma pieeminencia spbrc os bispos. Hoje 
s&O Qm numero de setenta,.c formam o sacro colkgio, que, 
reunido com o nome de Conclave, procede á cleirSo dos pa- 
pas. Tomam fliuitas vezes o nome de uma das igrejas do 
Roma. Usam de chapéu encarnado, vestido do purpura, um 
barrete e um roquete. Sâo escolhidos pelo papa era todos 
os reinos da.christandade:—, adj. f. pl. (do lat. cardina- 
lis, de fardo, inis, gonzos cm que se move a porta, e flg. 
os quatro pontos da orbita solar, gonzos do inundo) «Víh- 

a justiça, a prudência, a fortaleza, a temperança; 
assim chamadas porque todas as outras virtudes tiram a 
sua origem de alguma destas quatro. 

Cardealado., V. Cardinalado. 
Cardcalina, s. f. (bot.) planta da Virginia, classifi- 

cada por Linneu na syngenesia monogamia cora o nome de 
■í^helia cardinalis, e pertencente á farailia das campannla- 
das de Jussieu. Tem o tronco direito; as follias largas, lan- 
ceoladas, serrilhadas, e as ílôres em racirao. 

Cardeiro, í. m. offlcial que faz cardas. 
, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do Minho^ .districto de Vianna do-Castello. 

Ç^rdcnli;!, (geogr.) logar de Portugal, na província 
de Traz-os-Monles, districto de Bragança, concelho de Al- 
fândega da Fó. 

Cardeiiillio, (antv) V. Ycrdctc. 
Cárdeo ou Cárdcno, a, adj. (do lat. carduus, do 

Cardo); (ant.) rôxo, livido; côr do cardo, 
Cardia, s. f. (ant.) o orifício superior do estomago. 

Este :tern)o antigamente designava o coração. 
Carilia, (hoje Canrfía), (geogr.) cidade maritima da 

Thracia, no golfo Melano, na foz do rio Jleláo. Patria de 
Eumenes. Foi ediflcada antes das colonias athenienses, que 
a engrandeceram. Junto a ella foi construído um muro para 
Unir Ds dua? extremidades do isthmo. Filippe, reidaJIace- 
^onia, derrotou em Cardia o atheniense Diopitho em 343. 
Pouco tempo depois foi destruída Cardia. Havia outra Car- 
dia na Bithynia , junto ao Dascylium. 

Cardíaca, í. f, (bot.) planta que tem semelhança de 
°''liga, com as folhas avelludadas e recortadas, a hastea ou 
'roncos quadrados, com pequenas flôres verinçlhas. 
,'-Tdiáeeos, s. m. pl. (h. n.) quarta familia d<jtac6- 

Pnalos testaceos , segundo a distribuição de Cuvier. Os seus 
Caracteres são: iránto aberto anteriormente com dois bu- 
racos separados, um para os excrementos, outro para a res- 
piração, os quáes muitas vozes se prolongam formando tu- 
bos, ora uniclos, ora distinctos; um musculo transverso em 
Cada cítr^ midade , e um pé que na maior parte das espo- 
cies lhes servo para rojarem. 

Cardíaco, a, adj. (Lat. cardiacus, que vem do gr. 
liàrdia, orifício superior do estomago. Y. Coração), (anat.) 
lue pertence ao coração ou que diz respeito á cardia. Arte- 
fias —s, duas artérias, uma anterior e outra posterior , que 
^scera do pequeno seio da aorta, logo acima das valvulas 
^miliinares. Veias—s, quatro veias , duas anteriores o duas 
^stenores, que se abrem na auricula direita. Nervos —s, os 

'"'sscem dos gânglios servicaes , ires de cada lado do co- 

em í ^ VíiSíes somente seis do lado esquerdo. Plexo —, ntrciaçameiito nervoso , formwdo pelos ditTcrentes nervos 
jj "cabâinos de faliar , e que se acha cnllocado na parto 
P stenor da cros^^a da aorta , perto da sua origem. Reme- 

^'-Cordiaes. Paixão — ; (ideni) V. Cardial- 

Cardiagrjipliij^^ í. f. (anat.,ant.) parte da anato- 
la que tinha p,,r objecto a descripção decoração, 
v-ardialffía, s. f. (Gr. hardia', orifício superior do 

fm I , "Jy» on algliia, dôr; aJghco, sentir dôr); 
L;n vivissirna que se sente no epigastro, junto ao 
onnciü superior do estomago. 

J^ardialo^çia, s. /'. (med.) tratado sobre o coração, 
a, adj. (raed., p. us.) relativo ao co- 

(Gr. kardia , coração , e tcmnô, 
Cárdi' ilissecção do coração. 

DnHri /• (^r. A-car,'corarão, o (/cíAi)w<5, mostrar) 
Cardiei 

cia i\n Minhn logar de Portugal, na provín- cia do Minho, districto e concelho de Vianní. 
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/ CardlfT, (geogr.) cidade do Inglaterra , no pai/, de Gal- 
1 les , á borda do mar; G,187 habitantes. Porto para navios 
I de 300 toneladas. Igreja , linda torre , canal que conimu- 
! nica a cidade cora as forjas de Mcrthyr-Tydvil. CardilT foi 
j fundada cm lO^O. Roberto, duque da Normandia, foi preso 
I no castello desta cidade depois da sua derrota era Tincíielc- 
, ray. Cromwell tomou este castello, o destruiu-o. 

Cardi;;an, (geogr.) condado de Inglaterra , no pai/-do 
: Galles, entre os de Merioneth , Montgomery, Radnor, Bre- 

cknock, Caermarthcn e o mar; (i4,'780 habitanles. 
Cardisan, (geogr.) cidade de Inglaterra , capital do 

; condado dc Cardigan, a unia légua do canal de S. Jorge; 
3,000 habitantes. Igreja gotbica , casa da caraara , castidlo 

, em ruinas. Ilouvo perto desta cidade uma batalha, enique 
, os inglezes foram derrotados pelos gaulezes cm 113ü. 
j Cardi^as, (geogr.) logar de Portugal, na província 

da Beira, districto de Castello-Branco, concelho de Vilia do 
Rei. 

Cardini, (braz.) appellido nobro em Portugal. E' de 
Inglaterra, d'onde passou a Portugal na pessoa de Roberto 

, Cardini, que veiu acompanhando a rainha 0. Fihppa , mu- 
^ lher de el-rei I). João i, e fez assento na vllla do Torrão , na. 

provincia do Alemtejo. 
Carilinal, (Cardinacs, jil.) adj dos 2g. (Lal. cardiiuilis,. 

I de cardo , inis) principal, primeiro, mais considerável, quo 
serve como de base e fundamento a alguma cousa. Usa-se 
propriamente nas phrases seguintes: Pontos —, os quatro 
pontos principaes da esphera , Norte , Sul , liste , Oeste. 

, Ventos—, os que sopram dos quatro pontos principaes. A it- 
meros —, os que são indeclináveis, e designam uma quanti- 
dade sem indicar a ordem; v. g., 1, 2, 3, 4, etc. Os quo 
indicam ordem, como primeiro, segundo, terceiro, ele., cha- 

: mam-se ordinaes. Signos —, Aries , Libra , Câncer, Capri- 
córnio, assim chamados porque nelles começam as quatro 
estações do anno. V. Cardeal. 

Cfirdinalado, s. m. (Ital. cardinale, e dos. ado) a 
dignidade de cardeal. 

Cardinalicio, a, adj. (Ital. cardinalc, cardeal, o 
I des. ido) que pertence ao cardeal ou dignidade de cardeal. 

Cardinalisfa , s. m. servo , familiar de um car- 
deal. 

I Cardínlio, s. m. diin. dc cardo : — (bot.) planta vul^ 
' garmente chamada cardinho das hemorrhoidas. V. Scrcatu- 
I ta dos campos: —, peça de armadillia de caça. 
■ Cardió^ino, s. m. (raod., ant.) syíionymo dc car- 
! dialgia , em Hippocrates ; palpitações do coração , em üa- 
; leno. 
j Ciirdítco , a , adj. (med.) concernente ao coraijão. 

Febre —, variedade da intermittcnte perniciosa , na qual o 
: doente experimenta palpitações violentas e um sentimento 
' de erosão que determina a syncope. 
: Carditis, s. f. (med.) inflammação do tecido proprio 

do coração. 
' Cardo, s. m. (Lat. carduus; do gr. kliardassô, rasgar); 
: (bot.) genero de plantas classificado por Linneu na synge- 

nesia pulygainia, e pertencente á familia das cynaroceplia- 
las de Jussieu. Os seus caracteres são : follias quasi espi- 
nhosas, rentes ou decursivas; todas as llôresherinaplindi- 

^ tas; cálice oval, imbricado, com escamas espinhosas; rerep- 
; taculo feipudo. Este genero oíTereceuni tão grande numere 

do especies, que só cabe nos limites de;iia obra indicar as 
; mais triviaes, que são: o —da iscaon — isqueiro , que. tem 

as folhas piniiatifldas, duplicadas , os cálices lobulosos o fel - 
pudos; o — mataciio, quo tem o tronco unifloro , mais curio 
quo a flí^r ; o — mariano , que tfni as folhas abarc.mtes, 
pinnatifidas , espinhosas; o o — i/o.* paúcs, (luo tem as folhas 
denteadas , com espinhos margiiia(!s, o as llôres era racimos 

; levantados : — hortense, plania vivace, classificada por l.iii- 
i ncu na syngenesia polygamia igual com o nome de Cuu»r-f 
! carduncuius, e pertencente á familia lias cviiarocephalas de 
i Jussieu. Lança uma haste espessa , espinhosa, esbranqui 
' çada , que so êleva at? seis pôs dc altura; tom as folhas mui 
I to longas e espinhosas, de uni verde desmaiado, com p<'Cio- 
' los grossos e siicculentos. E' originário de Crela, o cultiva- 

se nos jardins da Europa : — pcnteador , plania bisannual 
; classificada por I.inneu na rctrandria monngygia com o no- 
! me dc J)ipsacus fullomm, e pertencente á familia das dip- 
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saceas de Jussieu. Tem as folhas abarcaiites, serrilhadas, 
quasi horizontaes; o receptaculo palheacco ; o cálice coin- 
inum , composto de vários foliolos; os particulares sobre- 
postos ao germen; as flôres sobro cabeças termiiiaes. Nas 
fabricas de pannos faz-se uso das cabeças desta planta unin- 
do-as em fôrma de escova para levantar o aplanar o pello: 
— saníu, planta vivaco, classificada por Linneu na synge- 
nesia polygamia supérflua cora o nome de Centaurea bctie- 
úicta , e pertencente á família das corymbosas de Jussieu. 
Lança um tronco direito, ramoso, assás elevado; tem as fo- 
lhas seniidecursivas, denteadas , espinhosas; e as flrtres ama- 
rellas. E' amarga, tônica, sudoriflca, e floresce cm Julho:— 
corredor. V. Eryngio: —morto. V. Tasneirinha: — (h. n.) 
a parte mais grossa das conchas, onde se unem as valvas das 
bivalves, o a qual de ordinário tem vários dentes que se in- 
troduzem reciprocamente nas cavidades de uma e outra 
valva. 

Cardona, (Raymundo i do) , (hist.) general arago- 
nez; coiiimandou os exercites guelfos pelo papa Jo5e xxii. 
Tomou Türtona e Alexandria em 1323; mas depois soíTeu 
quasi sempre revézos; era 1325 foi derrotado á frente de ura 
exercito florentino, e caiu em poder de Castruccio, general 
inimigo. 

Cardona, (Raymundo ii de), (hist.) foi nomeado vice- 
rei de Nápoles por Fernando-o-Calholico em 1509. Cora- 
mandou os exercites do papa e dos venezianos contra os do 
imperador Slaximiliano e dos francezes, commandados por 
Gastâo de Foix, e perdeu a celebre batalha de Ravenna, em 
q^ue Gastâo foi morto em 1512. Aproveitando-se desta morte, 
Cardona voltou as suas armas contra os florentinos e vene- 
zianos, que Fernando tinha atraiçoado. Offuscou o brilho 
das suas façanhas pelos seus actos de barbaridade, que tor- 
naram os hespanhóes aborrecidos na Italia. Por occasiSo 
da paz de 1515 tornou a tomar posse do vice-reinado de Ná- 
poles. Morreu era 1525. 

Cardona, {A thamagia), (geogr.) cidade de Hespanha, 
quatro léguas ao NO. de Mauresa, junto a um mont« de 
sal de mina, de uma grande altura. 

Cardute, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho , districto de Braga, concelho de Guiiuarâes. 

Curdozas, (geogr.) logar de Portugal, na provincia da 
Extremadura, districto de Lisboa, concelho de Arruda dos 
Vinhos. 

€ardo7,o, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, districto de Braga. 

Cardozo, (geogr.) monte do Brazil, no litoral dajpro- 
Tincia do S. Paulo , por detrás da bahia de Cananéa, cmco 
léguas ONO. da ilha do Bora-Abrigo. 

Cardozo, (braz.) appellido nobre em Portugal, to- 
mado do logar do Cardozo, na provincia da Beira. Já era co- 
nhecido ein tempo de el-rei D. Sancho i, sem que os au- 
tores refiram quem fosse o primeiro a quem nossos monar- 
ehas o concederam. Sustentam outros que se deve fixar a 
sua intioducçao neste reino antes do reinado diiquelle sobe- 
rano, e por conseguinte na fundação da monarchia. Os mo- 
dsrnos pmcedem de Vasco Lourenço Cardozo , a quem el- 
rei D. Fernando fez mercô da casa de Cardozo, na provincia 
da Beira. 

Cardozos, (geo^r.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Uxtr(>madura, districto e concelho de Leiria. 

Cnrdiiáecas, s. f. pl. (bot.) nome de uma das 
grandes secçôes das famílias das synanthereas, que cories- 
ponde em grande parte ás cynarocephalas de Jussieu e ás 
flosculosas de Tournefort. 

Cardú^*a,». f, augm. c pciorat. de cnrda; carda grossa 
de madeira com que se carduça a lâ para depois passar por 
cardas mais finas. 

CardiiV'**®"» a» p. p. de carduoar, e adj. passado pela 
carduça. cardado grosseiramente. 

taríliiçadôr, òpa, s. m. ou f. o que ou a que 
carduça a lá. 

Carálu^ar, v. a. {carduça, e ar, des. inf.) passar a 15 
pela carduça para sc cardar depois. 

Ca»*dúcos, (geogr.) povos guerreiros da Média, que 
perseguiram vivamente Xenophonte na retirada dos dez mil. 

Carducl, (geogr.) província da Geórgia, V. Karthli. 
Cardúiuc,«. m. (de cardo, do suíT. \mc, do gr. hatna. 

juntamente, em montSo) grande numero de peixes quo 
nadam juntos ; (fig., poet.) bando, multidão; grande qua- 
lidade do cousas apinhadas, juntas, bastas, como as piias 
dos cardos. . 

Carcaçào, s. f. (de carear, confrontar, e dos. f«o); 
(forens.) acçfio de carear, confrontaçfio. 

Carcado, a, p. p. de carear,' e adj. ganhado, gran- 
geado; chamado, levado, conduzido; confrontado. 

Carcadòr, s. m. o que careia. 
Carear, v. a. (do fr. ant. cherer, fazer caricias, boa 

acolhim-nto; vem do chcre, cara) ganhar, atlrahir, gr?D" 
gear (os ânimos, a vontade; conduzir para algum sitio 
determinado. Ex, « Carcaram seu gado para dentro da 
terra. Barros. »—, (forens.) confrontar, pôr em presença 
um outro. 

Caréea, s. dos 2g. (pleb.) calvo; tinhoso; o demonio. 
Careeciito, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em 

ens, tis)-, (p. us.) falto, carecido, necessitado de alguma 
cousa). 

Carecer, v. n. (do lat. careo, ere carecer; rad. 
coramum a varias linguas, cortar ter falia ou nocessid^i 
precisar (de alguma cousa); estar privado, destituído. 
« No carecer dos deleites tinha maior gosto, do qHO nunca 
experimentara quando itiais os gozava. Vieira. » 

Carcccr-se, v. r. ser necessário. 
Carceid», a, p. p. de carecer, e adj, falto, necessi- 

tado, precisado (de alguma cousa); (ant.) privado, desti- 
tuído. £x. « Corações — s de virtude. 

Carceimento. V. Carência. 
Careio, (de carear, alliciar); (ant.) acç3o de grangeífi 

de atlrahir alguém; alliciação. 
Carciro, a, adj. (de caro, e des. eiro) que vende por 

mui alto preço. . .. 
Carcito,* s. m. (h. n.) tartaruga marinha, distribuio* 

por Cuvier na ordem dos chelonios. É menor que a tarta- 
ruga verde, o tem treze conchas aleonadas e escuras, q*'® 
cobrem uma as outras á maneira de telhas. A sua carne e 
desagradável e nociva; os ovos, porém, sío delicadíssimos. 
Esta especie 6 quo ministra a coucha de que se faz t«nt0 US« 
nas artes. 

Carcjos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia ^ 
Minho, concelho de Caminha. 

Carclia, (geogr.) parte meridional do gran-ducado ^ 
Finlandia; tinha por principaes praças: Kexholm, ViburgO' 
Knopio Foi antigamente muito maior do que hoje é. Hoj« 
só se dá o nome de Carelia aos arrabaldes de Kexhtlm, d® 
governo de Viburgo. A Carelia pertenceu primeiro aos rus- 
sos ; foi (juasi toda conquistada pelos suecos no século xvli 
mas pelo tratado de Nysladt em 1121 foi restituida á Russja- 

Carelia, (geogr.) regiSo da Turquia européa, 
formou parte do governo do capitão-pachá, e corresponda 
pouco mais ou menos á aniiga Acarnania; h»je está COiS* 
prehendida nos estados da Grécia. 

Carência, s. f. (do p. a. lat. carens, tíí, de 
carecer) necessidade, precisão (de alguma cousa); falta, P®" 
nuria, ausência, privação. 

Carentan, (g''ogr.) cabeça de comarca, no deparw^ 
monto da Mancha, em França. Fabricam-se ali rendas a ^ 
nificios. * 

Carcnt€»ir, (geogr.) povoaçio de França, no depar'* 
monto de Morbiíian. ' .. 

Cíirépa, í. f. (Gr. karé, cabeça, e pdkhos, 6Sp6^^'^ 
(famil.) caspa da cabeça: crusta quesocria na pelle; 
de carpinl.) superfície escabrosa da madeira; — do /' * 
lanugeni, coião. , 

Carepento ou Careposo, a, adj. ,j, 
oito ou oso) coberto de caropa, coiío, lanugom ' 
boado). 

Cares, (geogr.) povos da Caria. 
Carèsa. V. Careza. 
Carésso, (geogr.) rio da Troado. . 
Carestia, s. f. (Lat. barb., carestia) pe"" j' viverefi 

falta do alguma cuusanecessaria.principalnjon'® " . 
encarecinienlo, preço subido das mercadorias: „ nrccoi 
ausência. Pôr em —, encarecer, fazer subir muito o p 
(fig.) tornar difficil de alcançar. _ . „ualida<í'^ 

hyn. comp. Carestia, cscasses. Carestia e a q 
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de ser uma cousa cara, ou de ter subido do preço; eetcatsei 
o nlo ser a cousa sufficiente para o consumo e uso que delia 
se faz ou tem que fazer. A escassez traz como consequencia a 
carestia. Ha escasse: dc r«reaes, e por conseguinte se vSo 
pondo mui coros o difriceis de adquirir. 

Chama-se também escassez, cm sentido mais ou menos 
trandaticio, a parcimônia, mesquinhez e curteza com que 
se dá, (az ou prometta alguma cousa. Diz-se comida escassa, 
escassez de vinho, de agua, quando ha pouca; também se 
chama escasso de luzes, de conhecimentos ao pouco ou nada 
instruido, ao néscio, ao indouto; mas em nenhum destes 
casos se poderia usar da palavra carestia ou caro. 

. Carestiòso, a, adj. (p. us.) em que ha carestia, de 
grande falta (anno, tempo). Terra—, onde as cousas neces- 
sárias á vida custam caro, sáo caras. 

Caréta, s. f. (do gr. kari, cabeca); (fig. famil.) gesto 
feio e ridiculo, visagem, contorsio do rosto. Usa-se com- 
mummento no plural; r. jf., fazer—*, tregeitos, momices. 
V. Mascara. 

Carcza, s. f. (de caro, e des. eza, do gr. hiiô, estabele- 
cer) estado do que 6 caro. V. Carestia; — (ant.) gasto, dis- 
pendio. 
. Cárfla, «. f. instrumento de supplicio entre os tiircos. 
Carga, s. f. (contracçSo de carrega, (ant.) V. Carregar) 

^so, fardo; o que leva ou pôde levar um homem, uma 
besta, ura carro, etc.; o peso de uma cousa que carrega ou 
descansa sobre outra: (commerc., mar.) medida ou quanti- 
dade de generos que fazem a carga inteira de um navio mer- 
cante: — (fig.) tributo, obrigação, condiçio onerosa; peso, 
Sravame, incomraodo que alguém soffre ou recebe; — (de 
Uma arma de fogo), a quantidade de polvora, chumbo, etc., 
para um tiro: — (milit.) marcha viva e accelerada de uma 
tropa para chegar a outra e atacá-la; diz-se principalmente 
da cavallaria: — (ant.) descarga de varias armas de fogo ao 
mesmo tempo; — cerrada, descarga geral dada pelas tropas: 
■~(termo de alveit.) especie de catapla^a. Besta de—, 
azemala. A' — cerrada, (fig. famil.) sem reflexSo, inconsi- 
doradamente: —(ant.) maldição prophetica, desgraças, ca- 
lamidades: — (alveit.) tratamento que se faz ás bestas un- 
tando-as com unguento de bolo armênio e outras drogas: 
"*-» reaes arriba, (termo de jogo no ganha perde); (ant.) 
quando os quatro tOem duas cargas, e as deitam fora: —s 
"O vida, gravames, tribulações: —, termo de jurisprudên- 
cia maritima com que se explica o complexo das mercadorias 
postas a bordo de unia embarcação. Carregar (i a operaçSo 
que se faz de pôr a carga a bordo. Carregador diz-se aquelle 
«ra nome de quem se faz a carregação; e nSo 6 necessário 
que o carregador seja proprietário do que carrega; pôde ser 
um simples commissario e correspondente do proprietário. 
Cat^a é também ás vezes s^nonymo de carregação. 

Car{ço, s. m. (ant. carrego, de carregar) ofücio, em- 
prego, occupaçSo, ordem, commissío que se dá a alguém, 
obngaçso, dever, cuidado, responsabilidade, capitulo, accu- 
saçao que se fôrma contra alguém:—(ant.) V. Carga. Fa- 

olçyma cousa, impular-lh'a, accusá-lo por 
fila. A meu—, á minha conta, a meu cuidado. Ser em—a 
flíguem, (gallicismo ant. étre à Ia charge de quelqu'un) ser- 
ihe pesado, causar-lhe incomraodo, obrigá-lo a ter cuidado. 
iraziaa—onegoci», estava incumbido delle. Ex. « Os por- 
uguozes que lhe ficavam a—. Góes: »—s, pl. erapregos 

públicos:—(do fr. charges)-, (ant.) capitulos do accusação 
Contra alguém. Ex. « —« que deram a el-rei D. Sebastião. 
-Serroo, Discurso. » 

Cargueiro, a, adj. que leva cargas:—, s. que guia 

Srga^ Bom ou mau—, que leva muita ou pouca 
va^»**S"ejado, a, p. p. do carguejar, e adj. almocre- 

V. a, {carga, e des. ejar) almocrevar bestas 

cidade da ilha da Corscga, a qua- 

rentes^ôre Encontra-se nella granito de dilTe- 
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no^rinníl?*' (^organium), (geogr.) cabeça de comarca, 
ao rio o'n Finisterre, em França, situada junto 
cidades da mais antigas 
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habitantes. E' uma'das mais antigas 
orica. Pátria de Latour d'Auvergnc, cha- 

mado o primeiro granadeiro da França; existo ali a sua 
estatua. 

Cária, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, districto da Guarda, concelho de Caria o Rua. 

Carla, (geogr.) hoje livah de Mentech, antiga regiáo 
da Asia-JIenor, no angulo SO. da peninsula, limitada a O. 
pelo mar Egeu, ao S. pelo Mediterrâneo, ao N. pela Lydia, 
a O. pela Lycia. Cidades principaes: Halicarnasso , Mileto, 
Gnide, Cauna, Aliiida, etc. Cos, Uhodos,e outras muitas ilhas 
dependiam da Caria. Os phenicios fundaram ali de muito 
cedo algumas colonias, que se tornaram em breve potên- 
cias marítimas; vieram depois as colonias gregas, tanto jo- 
nicas como doricas. Cyro conquistou toda a Caria, eicepto 
algumas cidades maritimas, que depois ficaram sujeitas ou 
protegidas pelos persas. Alexandre só nominalmente sub- 
metteu a Caria: por sua morte pertenceu ella successiva- 
mente a Cassandra, ao reino da Asia o Syria de Antigono, 
ao reino da Thracia e Asia Anterior de Lysimaco, á repu- 
blica de Rhodes, o por ultimo aos romanos. No reinado do 
Constantino fez parte da diocese da Asia. Os Carios nlo 
tinham semelhança alguma com os gregos, que os alcunha- 
vam de barbaros no tempo de Homero, e empregavam como 
synonymo cario e escravo. Mas é sem fundamento que se 
faz derivar Caryatide da palavra Cario. V. Caryatides. 

Cariacú, s. m. zorlito de Cayenna. 
Cariado, a, p. p. de cariar, e adj, podre, carcomido, 

aílectado de carie (osso, dente). 
Cariama, s. f. (h. n.) ave do Brazil, distribuída por 

Cuvier na familia aos pressirostros. Excede a garra na es- 
tatura ; tem a pluraagem grisea, ondeada de prelo e verme- 
lho, o bico curto, com um pequeno penacho na base vol- 
tado para diante. As cariamas voara cora difficuldade, tôem 
a carne muito saborosa, e doraesticam-so facilmente. 

Carlano, a, adj. e s. de caria, o natural de Caria. 
Cariar, v. n. (de caríe, e ar, des. inf.) criar carie, 

apodrecer, carcomer-se (os ossos). 
Cariar-se, t". r. imp., destruir-se pela carie. 
Cariati, {Paternum), (geogr.) cidade do reino de Ná- 

poles, na provincii da Calabria-Citerior, no golfo de Ta- 
renlo; 2,300 habitantes. 

Cariátide. V. Caryatides. 
Cariberto ou Cliercbcrto, (hist.) filho primo- 

gênito de Clotario i; coube-lhe em partilha o reino de Pa- 
ris, e reinou desde 581 ató 567. Foi no seu reinado que teve 
principio o extraordinário poder dos mordomos-móres {mai- 
rcs du palais). Foi elle também o primeiro rei de França 
excluido pelo seu bispo da communhão dos fieis por causa 
da sua luxuria. V. Ariberto, 

Carilics, (geogr.) tribudeindiosdaGuyanabrazileira, 
perto das antigas possessões hollandezas. 

Caribol, s. m. (h. n.) rangifero do Canadá, mais 
pequeno que o da Europa. 

Caribú, s. m. (h. n.) animal silvestre do Canadá, cuja 
carne 6 boa para comer. 

Caricatura, s. (. (Uai. caricatura, representação bur- 
lesca e exagerada); (pint.) retrato ridiculo e burlesco, extre- 
mamente exagerado no gesto, fôrma ou acções. 

Cariciu, s. {. (Lat. carus, querido, o cio, excito) afago, 
meiguice, agrado, demonstração extrema de amizade ou 
benevolencia. Usa-se commummente no plural, o díz-so 
mais geralmente de meiguiccs, mimos feitos a crianças. 

Cariciar. V. Acariciar. 
Carieiôso. V. Carinhoso. 
Cárico, a, mIJ. (poot., p. us.) cariano. 
Caridade, t. f. (Lat. cantas, tis, que vem do carus, 

querido) uma das tres virtudes theologaes, pola qual a 
crealura racional ama a Deus por amor delle mesmo, e se 
ama a si mesma e ao proximo por amor de Deiw: o ever- 
cicio desta virtude; compaixão, humanidade, esmola, socie- 
dade , congregação de pessoas que fazem ou distribuem 
esmolas, e que tratam dos enfermos; (famil., ironico) mal, 
deserviço que se faz a alguém com palavras ou obras; v. g., 
ílzcram-lhe a caridade. 

Syn. comp. Caridade, philanthropia, amor. Cicero coni- 
prehendo debaixo do nome de caritas, do que nôs fizemos 
caridade, as idôas de amor, benevolencia, ternura, zPlo e 
amizade; pelo que so eleva, muito acima do phHanthr»pia, 
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que, sfgundo sua ctymologia (de jihilos c anihrcpos) vale 
• mcEino que amor dçs homens ou da humanidade. 

A religião cliristS clovou a caridade ao supremo grau de 
Tirtudc theologica; por pila é que amímos n Deus e ao pro- 
ximo, queamílmosa nossos proprios inimigos, quenos con- 
docnios das misérias de nossosícmelhantes, e lhes acudimos 
oom Èoccorro ainda á custa de privações nossas; cila nos leva 
a fazer bem por motivos mais que humanos. 

O l)cm que fazemos nSo 6 sò por amor do homem, se nSo 
pòr amor de Deus, que assim no-lo disse, e nos deu exem- 
plo; ella 6 pois a maior das virtudes evangelicas. Wuitomais 
rasteiros são os motivos e os fins da ■vhilanthrojiia; ama-se 
o homem por amor do homem, e se algum bem se lhe faz 
li2o se pódo equiparar aos infinitos bens que a caridade 
christa derrama continuamente com mao larga cm toda a 
Eãrte onde o lume do Evangelho echpsoii a pallida luz da 

umana philosophia. A philanthropia íunda-so naquelle 
principio universal, que n5o 6 isento de-egoismo: « Faze aos 
outos o que quereriás que te fizessem a ti. » A caridade 
tep a sua origem em Deus, que é a piesma caridade, Deus 
cdrilas est, por Deus e para Deus obra, sódelle espera re- 
t^buiç5o. Esta 6 virtude angélica e divina, oquella é terres- 
tre e humana. Sua dilTerença está bem declarada naquellos 
sublimes palavras de Jesus-Çhristo: « Amar os que vos 
aiç#m 6.de todas as leis; eu mando-vos que ameis os proprios 
inimigos.» 

ge o amor so dilTerença da amizade, muito mais se deve 
difíçrénçar da carida.de; porém como as obras de um e outro 
affgpío sé possam equivocar,para bem as apreciar é mister sa- 
hér a intenção d'onde provóm e o fim a que se encaminham. 
A. çaridade ó sempre uma grande virtude, a philanthropia 
pode seregoista, oamor 6 sempre interesseiro, e por vçzes 
criminoso. Muito bem explicou esta differeuça o padre Vieira 
náqtielle notável sermSo dos ossos dos enforcados; fallando 
elle do bom agazalho que Pharaó deu a Abrahão, diz: « Pa- 
recia piedade, eram respeitos; parecia misericórdia, e eram 
interesse?. Digamo-lo mais claro. Parecia caridade, e era 
amor. Todas estas enchentes de bens corriam á casa do 
ÂbrahSo, nSo por amor de Abrahão, se nSo por amor de Sara; 
e nSo porque era peregrina Sara, se nSo porque a formosura 
de Sara era peregrina (ii, 301). » 

Note-se que a palavra carílas 6 latina, de carus; a que 
lhe corresponde em grego 6 agapé de agapaô, amar, como se 
TÔ daquelle logar deS. Paulo: Caritas patiens est, caritas 
non (tmulalur (i, aos Corint. 13,4). Amor em grego 6 erós. 

Cárldntle, (geogr.) logar de Portugal, na provinçia 
do Alemtejo, distncto de Évora, concelho de Monsaraz. 

Caridòso, a» adj. (contracção de caridadoso) cari- 
tativo, que tem c usa caridade, esmoler, compassivo. 

Caridótcs, s. m. (myth.) sobrenome de Mercúrio na 
ilha de Samos. 

Carie ou Caries, s. f. (Lat. caries, do gr. keirô, 
destruir, cortar) enfermidade que Corróe os ossos e os den- 
tes, e na qual o seu tecido so altera e muda em uma maté- 
ria mollé, deliquescente, de cheiro feiido. Quando esta 
aíTecçao está ligada a um vicio escorbutico, syphilitico ou 
flBprofuloso, devü ser combalida com um tratamento in- 
terno; se depende de causa accídental, pôde curar-se espon- 
taneamente, se um movimento orgânico vem mudar o ca- 
racter da stíppuraçSo. 

Carlfa (Callifw), (geogr.) cidade do reino de Nápoles; 
2,300 habitantes. 

Carift>anzit7o, a, adj. quo tem cara franzida; (flg.) 
de mau^ humor. 

Carignan (Carighanó), (geogr.) cidade dos estados 
sardos, a quatro Icgu^ de Turim, nas margens do Pó; 
7,'250 habitantes; 6 boa praça, com muralhas antigas. Fa- 
bricam-se ali exccllentos tecidos de soda. Cariçnan deu o 
seu nome a um r:>mo da casa de Sáboia hoje reinante: —, 
«abeça do comari^, no departamento das Ardennas, em 
França, sobre o rio Chier?; 1,500 habitantes. Tevo an- 
tigamente o nome do Yvoy, mas tomou depois o de Ca- 
rignan, por ter sido possuída por uns principos do ramo 
seguudo da casa de Cangnan.^estabelecido em França. 

Carifçnan, (Thomas Francisco de Saboia, principô 
de), (hist.) Quinto filho de CarlofeManuel i, duque de Saboia, 
p cnefq da cas« de Cariguan, nasceu em 1596. Em 1635 1 
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commandou os hcspanhóes contra a França, o perdeu n bafí 
lha de Avein, contra os marcchaes deChatillon e de Breíéj- 
mas cm 1638 bateu o marechal de La-Force, e obrigou-íV 
a levantar o côrco de S. Omer. Passou alguns annos d(^ 
pois ao serviço da França (1642), fui nomeado generalissi- 
mo dos exercites da França e da Saboia na Italia, e ali 
sustentou a guerra com vantagem. Morreu cm Turim, em 
1656, n'uma expedição feita para socrorrer o duque dff 
Modcna, atacado pelos hesfanhões. Tentou, mas debalde, 
tirar á sua cunhada a tuiella dos seus filhos. Foi caMOO 
com uma condessa de Soissons. A casa de CariCT^n (' hoj» 
a reinante na Sardcnha. Subiu ao throno em liwl na pes- 
soa de Carlos Alberto, pela eitincçao do primeiro ramo. 
A esta familia pertenceram lambtm o celebre principeEM- 
genio e a desgraçada princeza de Lamballe. 

Carijós, (gcógr.) naçSo indiana assás numerosa, que 
dominava nas C('stas da província de S. Paulo, ao S. da 
bahia do Cananéa, até ás vizinhanças da lagfia dos Patos. 
Eram estes indios aíTaveis, porém' suspeilosos o puálla- 
nimes. 

Caril, s. m. (termo da Asia) mWho feito de çumo a& 
tamarindos, camarões pisados, substancias aromaticas, et(Jw 

CariltiaS) (geogr.) villa do Piccnoi destruída por An- 
nibal. 

Carillon, (hist.) fortaleza no Canadá, aonde os fran- 
cezes sustentaram um celebre assalto contra os inglezes eifl' 
r/58. 

Carlmã, s. f. fecula mais branca e pura da raiz, a qu» 
no Brazil chamam mandioca. Dâo-lhe ordinariamenfe * 
forma de bolinhos circulares, que, feitos em papas ou caldo 
grosso, constituem um alimento substancial e muito sauda- 
vel nas moléstias de debilidade e consumpçSo. 

Carimbar, r. a. píVr carimbo ; sellar. 
Carimbo, s. m. marca publica e legal que se p6e sobro 

alguma cousa; sêllo. 
Carinão, s. m. (bot.) arbusto da índia que produz a 

nor-vomica. 
Carinária, ». f. (h, n.) mollusco gasteropódio, distn-* 

buido por Cuvier na ordem dos escuiibranchios. 
Carínas, s. f. pl. (anliguid.) bairro de Roma, assil» 

dito porque as suas casas tinham o teclo á maneira deuií* 
quilha, chamada em latim carina. 

Carinlia, s. f. dim. de cara ; cara pequena, delicada; 
de criança ou de mulher. 

Carinhenha, (geogr.) villa do Brazil, na província dS 
Bahia. 

Carinlienha, (geogr.) rio no sertSo do Brazil, quo 
separa a província de Minas-Geraes da Bahia. Nasce na pr^ 
vincia de Goyaz da chapada Santa Maria, ao N. da serra da 
Tabalinga, corre de E. a O. nas montanhas por espaí® 
60 léguas, e vae-se lançar no rio de S. Francisco, pela 
gem esquerda, em 18 ■ 5' latitude. Suas margens sfio ferteis,' 
abundâo em veaçJo, mas são unicamente povoadas pelos lU' 
dios cayapós. , 

Cariiilio, í. w». (Lat. carus, querido, e ineo, aproxi- 
mar-se) meirfuice, afago, ternura, demonstração affecttiosa»' 

Carinhoso, a, adj. que faz carinhos, que trata ' 
oulrom com carinho. Palavras—«, meigas, ternas. 

Carliiij. (geogr.) cidade da Sicilia, a tres léguas do P* 
lermo; 2,0U0 habitantes. Tem umcaslello, o os seus arred^ 
dores produzem maná. Proximo estSo as ruínas de Hyce*"' 
patria de Laís. 

Carino, {Marcus Aurclius Carinus), (hist.) i'"?'''''" f,, 
romano; succedeu a seu paeCarus em 288, juntamonte co 
Numeriano seu irmSo. Tinha lido aié então uma vida 
devassa; comtudo mostrou bastante valor na defensaiw 
perio. Bateu junto a Veronna o usurpador Juliano. 
tira a purpura em Panonia, e repclliu Dioclecia"®' ^ 
pretenaento; mas foi por fim derrotado por este ^ 
Milesia, e d^ois da derrota assassinado por um dos se 
bunos, cm 284. «„«r-lo dO 

Carinola, (Fórum-Claudii), J^u^hi^nies. 
reino de Nápoles, a ciiic i léguas de Capua ; 500 nao 
E' celebre pelos seus vinhos. , 

Carinthia, (era aliem. /Tarnthen), tt 
província dos estados austríacos, na lUyria; 
Camíola, á E. e N. a Styria, o & O. o Tyrol; 20S,ot>i' . 
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Lilautes; capital Klagcttfurlh, A Carinthia divide-se hoje 
Cfli dous círculos, o de Klagenfiirth o o do Villach. E' atra- 
Tcssada pelos Alpes-Carnicos o Noricos; a almosphera 6 fria, 
o sólüpoucoíerlil, mas de graudo riqueza raetallica, sobre- 
tudo em chumbo. Asua ind uslria consiste na fab ricaçâo de uma 
ospecie de aço chamado h escia, na folha de ferro, no sal do 
cmimbo.nasarmasdeíogo. Dialecto slavo. A Carinthia, habi- 
to lia apriiicipio pelos carentani, pertenceu successivamen te ao 
império romano, aosherulos, ostrogodos, avaros, e porultimoa 
Gílrlos-Magno, que delia fez um margraviado, dependente 
do ducado de Friúl. Arnulfo foi feito diique do Carinthia 
em ,880, e reuniu o seu ducado á Baviera em 8-47. OtliSo n 
^parou-o em O")?. Em 1058 a casa de Zaehringen obteve a 
Carinthia com a fronteira de Veronna, e d'ahi vêem os ti- 
tules de duques e margraves, que conservani os seus repre- 
sentantes, mesmo depois de terem perdido aquelles dons 
Ícuteí. A Carinthia passou depois ás casas de Murzthal èm 

d'Orí.emburgo em 1127, da Bohemia em 1269, de Gaz 
1^2, e finalmente á casa d'Áustria em 1333. A França 

P9%uiu^a circulo do Villach desde 1809 até 1814. 
Çariò, (myth.) sobrenome de Júpiter, tomado do culto 

flUB se lhe dava em Caria. 
Carioca, (geogr.) nome que se dá aos naturaes do 

iuo de Janeiro, e que lhes vem de uma antiquissima fonte 
oe^a cidade, reedificada por diversas vezes. 

Cariopse, s. /'. (Lat. cariopsis, do gr. karé, cabeça, 
e opsis, figura); (bot.) designa-se com este nome, segun- 
do lUchard, uma especie de íructo secco, indehiscente, mo- 
■iiospermico, com um pericarpo tso delgado e adhcrente 
•Jue se confunde com os tegumentos do grSo, dequesenSo 
pôde distinguir na época da madureza. 

Cariôso, a, adj. (de carie, e des. oso) que pertence 
a carie, ülcera—, entretida pela carie de um osso. 
^Caripunas, (geogr.) tribu indiana da Guyana-Brazi- 

leira, que vive perto das antigas possessões hollandezas, e 
íue, como os caribes, ainda nâo está de todo civilisada. 

Carircdondo, a , adj. [cara e redondo); (famil., 
p.^.) que tem a cara redonda. 

Carls, (geogr.) rio da Gallia, hoje C/tcr: —, outro do 
"eloponeso. 

Carisbrook, (geogr.) aldeia da ilha de Wight, pró- 
xima a Newport. Tem um velho castelho, construído pelos 
Wetôes, ou, segundo ouiros, pelos romanos. Carlos i ali foi 
detido prisioneiro em 1647, o depois da sua morte também 
^h forau) relidos seus filhos. 

Carisiaca, (geogr.) cidade da Galha, hoje Creci, na 
Picardia. 

Carisma, s. m. (theol.) graça, dom do céu. V. 
Charisma. 

Carisinôeho , a, adj. (de cara e mocho) de cara 
triste e feia como o mocho; carrancudo. 

Carissano, (geogr.) logar da Italia, perto do sitio onde 
ÍQl morto Milão. 

Caríssimo, a, adj. super, do caro ; muito querido : 
' , de mui subido preço. 

Caristérias, s,' f. pl. (antiguid.) festas celebradas 
«iinualmenteemAthenasem memória deThrasibulo, que ex- 
Pu^oaos trinta lyrannos, erestituiuásuapatria a Uberdade, 
^ Caristias, s. f. pl. (antiguid.) festas que se celebra- 

Roma no uia 20 de Fevereiro, o durante as quaes 
nas as familias se aiuiitavam para fazer sacriflcios aos 

manes Uc seus parentes. 

Eli?'' (Corystus), (geogr.) cidade da Grécia, na 
oiit Negroponto, junto ao cabo d'Oro. Foi 
■Rio pelos seus mármores; 3,000 habitantes, ^ispado tn partihus. 

adv. com caridade, por com- 

**» ^'^1' o des, lat, ivm) 
Oiiseri " para com o proximo, esmoler, benoflco, 
íicçao) ° (líomem); que procedo da caridade (soccorro, 

chaina^íf^?' *"*quirito, are, clamar por soccorro, 
soccorro romanos) clamor, grito para pedir 
senhor d'a 'torra o grito de aqui do duque! ou do 
«oudam aqui os'd^ei rei d'el-rei! isto é, 
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Caritcna, (GorUjs), (geogr.) cidade da Urccia actual; 
2,500 habitantes, 

Caritciilió, adj. ((\o gr. kharis, graça, favor); (ant.) 
livro —, breviario pequeno, ou de ladainhas. ; 

Cariú, (geogr.) ribeirão da provinôia do Coará, ho 
Brazil. 

Carivaeãcs, (geogr.) aldeia de Portugal, iiã próvincia 
de Traz-os-Montes, districto de Bragança, concelho doUIoh- 
corvo. 

Carix ou Caris, s. m, {cara, des. iz oiih) Y.Álcatò- 
via: — (ant.) apparcncia, aspecto (do côu, da atmosphera). 
Observar o — (Io céu, tirar iiiduççüo do tempo que fará pela 
apparencia do céu, da atmosphera. 

Carl, s. m. moeda de ouro austriaca , vale 3^200. 
Carisi, s. m. estofo asiatico. 
Carladcs, (geogr.) pequena região do Alto-Auvergno, 

em França. Teve desde o anno 1000 condes particulares ; 
mas em 1531 foi annexada ã corôa de França. Em 1642 
Luiz XIII fez delia um ducado-pariato, quó deu como indem- 
nisaçSo ao principe de Monaco. 

Carlãó, (geogr.) aldeia de Portugal, na província de 
Traz-os-Montes, districto de Yilla-lleal, concellio do Alijó. 

Cdrlat, (geogr.) povoaç5o no departamento do Cantai, 
em França; 950 habitantes. Tinha um castello quo Henri- 
que IV féz demolir em 1604. 

Carlat de Rofiucfort, (geogr.) povoaçSò no dé- 
partamento do Ariège, em França; 430 habitantes. Palria de 
Bayle. 

Caj'lat Ic Comtc, (geogr.) villa do departamento 
do Ariège, em França; 1,000 habitantes. 

Carlcntiiil, (geogr.) cidade da Sicilia, a sete leguas 
de Syracusa ; 4,200 habitantes. Foi fundada por Carlos v, 
é destruida polo tremor de terra de 1693. 

Carlc(|uim, s. m. (mecan.) V. Carncqúim, 
Carlim ou Carliiniiio, s, m. (do ital. carlmo, de 

Carlos) moeda de prata do tempo de Carlos v. 
Carlina, s. f. (do fr. carline) V. Cardo matacão. 
Carliii^^a, s. f, (Fr. carlingue, de carré, quadrado, í 

laigne, ant., madeiro); (mar.) peça de madeira na sobrc- 
quilha, onde encaixa o p6 do mastro grande. 

Carlliigford, (geogr.) cidade da Irlanda, na provín- 
cia do Leinsler, situada na bahia do Carlingford. 

Carlino, s. m. moeda de ouro sarda, do valor da 
2I15120 ; o meio carlino vale 10S560. 

Óu'lislc, (Luguvallum), (geogr.) cidade de Inglater- 
ra, capital do condado de Cumberland, junto ao rio Eden , 
a 24 leguas de Edimburgo, e a 26 leguas ao NO. de York, 
20,000 habitantes. Bispado, linda cathedral meio gothica, 
meio saxonia; estabelecimentos de instrucçSo, industria acti- 
va, fundições , fabricas de cerveja, lanilicios, cordoarias , 
fabricas de couros, etc. Grande commercio. Carlislé foi um 
dos primeiros portos militares dos romanos; acabava ali o 
muro de Adriano. Pertenceu á Escócia no reinado de Da- 
vid I; foi por differentes vezes sitiada, incendiada e toma- 
da, principalmente em 1644 pelo parlamentarios, o cm 
1745 pelos jàcobinos. Carlisle foi elevada á cathegoria de 
condado parialo por Carlos 11, cm 1661, em favor de um 
dos ramos segundos da família dos Iloward. Maria Stuart 
ali esteve presa em 1568. lia dilTerentcs cidades com esto 
nome nos Estados-Unidos , principalmente uma no estado 
da Pensylvania , a trinta leguas de Phíladelphia, que tem 
4,000 habitantes. 

Carlistas, (hist.) denominação do partido quo so deu 
em Franca aos partídarios de Carlos x depois da revoluçSo 
de 1830 ;'e em Ilespanha aos partídarios do D. Carlos, pre- 
tendente ao throno depois da morte de Fernando vii, seu 
irmSo, em 1833. 

Cario illarattc, Vaiiloo, c 'Vcmct, (Ijist.) 
Y. Maratte, Fanioo, etc. Etii todos estes nomes Cario 
está cm vez do Carlos. 

Carloiuano, (hist.) filho do Carlos Martel c irmSo 
primogênito do Pepino-jO-Brevo. llecebeu om 741 a Aus- 
trasia, a Suabia, o a Thuríngia, que governou como sobe- 
rano, mas sem tomar o titulo de rei. Teve do combater con- 
tinuamente os alleinSes, povos da Aquitania , bavaros o 
saxonios, que recusaram submetter-so, e quo clie por toda 
a parte derrotou; mas por fim, cansado do tantos com». 
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atos, rcnunciou ás grandezas do mundo, e relirou-s cao 
mosteiro dos religiosos do Montc-Ctssino cm 747, deixando 
Pepino único senhor de tudo. 'Enviado • França em 753 
para uma missio d« paz, foi preso em Yienna, aonde 
morreu em 756. 

Carlonianoy (hist.) filho de Pepino-o-Breve, e irmlo 
dc Carlos-Magno ; reinou de 768 a 771 na Neustria, Bor- 
gonha e parte da Aquitania. Durante todo o seu reina- 
do Carlomano, suspeitando que seu irraSo se queira tor- 
nar senhor de toda a França, esteve com elle em continua 
desconfiança. Estes presentimentos realizaram-se depois da 
sua morte*, pois Carlos-Magno despojou seus sobrinhos da 
herança de seu pae. 

Carlomano, (hist.) filho dc Luiz-o-Germanico; re- 
partiu com seus irmfios Luiz c Carlos os estados de seu 
pae , ficando com a Baviera. Foi por um momento rei da 
Italia, e morreu em 880, deixando um único filho bastar- 
do , Arnulfo, que foi reconhecido rei da Allemanha em 
887. 

Carlomano, (hist.) filho de Luiz-o-Tartamudo, e 
irmJo de Luiz iii; foi sagrado em 879 rei da Aquitania e 
de parte da Borgonha , e por morte de seu pae, em 882, fi- 
cou único rei de França. Combateu victoriosamente Hugo- 
o-Bastardo, que reivindicava a Lorena, Boson, que tinha 
formado um reino no meio-dia da França, e os normandos, 
que assolavam todas as provincias. Morreu em 884. 

Carlopaj^o, (geogr.) villa dos estados austríacos, na 
Croacia militar, junto ao Adriático; 2,000 habitantes. Gran- 
de e oxcellente porto, mandado fazer em 1782 por José ii. 
Negociava por meio de caravanas com a Bosnia, mas o seu 
comraercio está hoje em grande decadencia. 

Carlos (D.), (hist.) infante de Navarra , príncipe de 
Vianna ; nasceu , em 1420, de João , príncipe de Aragâo, 
e dc Branca , rainha de Navarra, e por morte de sua mSe, 
em 1441, ficou herdeiro da corôa de Navarra ; mas foi-lhe 
roubada esta herança por seu pae. D. Carlos pegou em 
armas para defender os seus direitos, mas foi vencido em 
1452, aprisionado , e só saiu da prisão promettendo nSo 
tomar o título de rei do Navarra senão depois da morte 
de seu pae. Comtudo ateou-se outra vez a guerra eni 1455, 
e D. Carlos, de novo vencido , vi\i-se obrigado a procurar 
asylo em Nápoles, junto a seu tio Afibnso-o-Magnanimo. 
A morte deste príncipe deixou-o sem protector, e em 1460 
foi perfldamente preso por ordem de seu pae, que Joanna, 
sua segunda mulher, impellia a acções tSo odiosas. A nova 
tjeste acontecimento fez revoltar dillerentes provincias „e 
Joio viu-se obrigado a reconhecer D. Carlos e a consen- 
tir no casamento deste principe com Isabel deCastella, que 
a rainha Joanna destinava a seu proprio filho. Esta ma- 
drasta cruel obstou a tal união por um crime, e D. Carlos 
foi envenenado em 1461. Este principe reunia ás suas bri- 
lhantes qualidades o maior gosto pelas letras ; deixou, entre 
outras obras, uma elegante traducçSo da Moral de Aris- 
tóteles. 

Curtos (D.), (hist.) filho de Filippe de llespanha e de 
D. Maria de Portugal; nasceu em 1545, e desde tenros annos 
mostrou ter um caracter violento e vingativo , que as cir- 
cumstancias da sua vida vieram tornar ainda peior. Esta- 
va destinado a casar com Isabel de França , filha de Hen- 
rique II; mas seu pae, então viuvo de Maria de Inglaterra, 
tirou-lhe este casamento. Prometteram-lhe depois em 1565 
a mão da archiduqHeza Anna, filha do imperador Maximi- 
hano ; mas seu pae também se opprtz a esta união. Em 1^4 
Filippe II chamou á llespanha os archiduques Rodolfo e 
Ernesto, ^us sobrinhos, para lhes segurar a successão dos 
^us estados era prejuizo de seu filho, que elle dizia ser 
incapaz de gov^nar. Este procedimento de Filippe irritou 
profundamente D. Carlos, que em 1567 ousou tratar com os 
rebeldes dos Paizes-Baixos, que so tinham revoltado contra 
seu pae, o prometteu-ihes por-se á sua frente. Mas a este 
tonipo Filippe, fingindo crer que D. Carlos tinha conspirado 
contra a sua vida, fô-lo prender. Morreu pouco trmpo de- 
pois, segundo uns, de uma tisica; segundo outros, condem- 
nad» pela inquisição, em 1568. A sua morte forneceu as- 
surapto a dillerentes tragédias de Capistron, Chenier, Otw- 
ra^ Schiller, Alfierí, etc. 

Carlottn (A), (hist.) villa do llespanha, uma das co- 
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lonias da Serra-Morena, estabelecidas em 1767 por 01»TÍ 
des, cinco léguas de Cordova'; 3,000 habitantes, grande parte 
francezes e saboianos. 

Carlotta, (geogr.) aldeia do Brazil, na província de 
Matto-Grosso. 

Çarlovlnjçlos ou Carlovlnjçlanos, (hist.) fa- 
mília illustre, que deu grande numero de soberanos á Fran- 
ça , Allemanha e Italia, durante os séculos ix ex.'Deve 
este nome a Carlos Martel, mordomo-mór (mairt du Ba- 
lais), pae de Pepino-o-Breve, e filho de Pepino de He- 
rístal. 

Carlow, (geogr.) cidade da Irlanda, em Leinster, capi- 
tal do condado do mesmo nome, junto ao rio Barrow, a treze 
léguas SO. de Dublin ; 9,070 habitantes. O condado de 
Carlow está situado entre os de Kilkenny, Kildare, a Rai- 
nha, 'VVickolow e Wexford. 

Carlowltzy (geogr.) cidade dos estados austríacos, na 
Esclavonia militar, junto ao Danúbio, que muitas vCzcs a 
inunda; 5,600 habitantes. Arcebispado grego; escola illv- 
rica, escola catholica. Assignou-se ali em 1699 um tratado 
de paz, em virtude do qual a Turquia cedia á Austría toda 
a Hungria turca (menos o banato de Temeswar, easpreten- 
ções á suzerania da Transylvania); á Polonia, Kaminiec, a 
Podolia e a Ukrania d'aquem do Dniepper; a Veneza, a Mo- 
rêa, etc. 

Carlsbad, (geogr.) cidade da Bohemia, junto ao no 
Toppel; 2,900 habitantes. Águas thermaes descobertas 
imperador Carlos iv, por occasião de uma caçada era 1358, 
e d'ahi lhe veiu o nome de Carlsbad (quer dizer iaiho ae 
Carlos). Celebrou-se ali era 1820 nm congresso dos Mbera- 
nos de Allemanha para estabelecerem uma policia mais rigo- 
rosa nas universidades, e tomarem medidas contra as ideas 
liberaes que so iam propagando na Allemanha. , . 

Carlsburgo, (Apulum dos antigos, Alha Julia, Altx* 
Carolina, em latim moderno ; Caroíy-Fcjerfar em hungaw, 
Belgrad em transylvanio, Weissemburgo em allemão; olo, 
weiti, beí, /íjVr, significam bronco); (geogr.) cidade d» 
Transylvania, capital do condado de Weissemburgo, junto 
ao rio Maros; 6,500 habitantes. A cidade 6 pequena, niss 
importante como praça forte, como séde de um bispado ca- 
tholico da Transylvania, e pelas minas de ouro que a ip' 
deiam, as mais ricas da Transalvania. Não deve confundir- 
se Carlsburgo com Ssekes-Fejmar, ou Stuhlweissen1>}"'S''' 
chamadas também Fejervar e Weissenburao : esta ultima c 
da Hungria. 

Carlscrona, (geogr.) cidade da Suécia, a oitenta lé- 
guas de Stokholmo, no mar Baltico, edificada pela maio 
parte sobre pequenas ilhas adjacentes á costa; 12,000 haDi- 
tantes. Porto militar, o primeiro do reino, fortes, enseada i 
estaleiro, e outros estabelecimentos para o serviço 
nha ; estaleiros para navios mercantes. Foi fundada po 
Carlos IX, augmentada por Carlos xi, e destruída em p®''"' 
por um incêndio em 1790. 

Carlshafen, (geogr.) cidade do Hesse-Cassel, 
Weser o Dimel; 1,000 habitantes. E' edificada á moda it' 
liana. O seu primeiro nome foi Siburgo, e o que ac'"?,!' 
mente tem foi-ihe dado pelo landgrave Carlos, q"" í" ' 
cou no século xviii. 

Carlshan, (geogr.) villa da Suécia, na costa do 
Baltico ; 3,600 habitantes. . 

Carlürulie, (geogr.) capital do gran-ducado de Bai ' 
a pouco mais de uma légua do Rheno, e a treze leg""^ 
Strasburgo; 20,000 habitantes. Cidade muito boniia> , 
cellento castello, diversos monumentos, igrejas, g 
theatro, poria d'Eltlingen, etc. Academia, biblio'"^ 
muitos estabelecimentos de instrucção. In(}ust_ria= . .j 
quinealherias, carruagens, moveis, amido, etc. F"' -p-rios 
esta cidade em 1715 pelo gran-duque de ,)Vu o 
Guilherme, que fixou nella a sua residencia,,®"'. ,,(.5 
nome do CarUruhe, que quer dizer repouso de de 
d'isto não era mais do que um simples ponto de re 
caçadores. . 

fcarisfad, (geogr.) cidade da Baviera (Baixo 
da antiga Franconia ; 2,000 habitaates. , • a 

Cnrlsfaii, (geogr.) cidado dos estados éjs- 
32 léguas de Trieste; 4,200 habitantes. Bispado grego, 
tello, estaleiros de construceão. 
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Carlstadf (geogr.) cidade da Suécia, no lago Wener, 
Mpital do governo de Carlstadt, a 51 léguas de Stokholmo ; 
2,000 habitantes. Commercio muito activo. Na província 
de Carlslad enconlram-se ricas minas de ferro que produ- 
zem 300,000 quintaes por anno. 

Carlstad-Varadin, (geogr.) governo dos estados 
austríacos, que, juntamente com a Croacia, fôrma uma das 
quatro divisões do governo dos confins militares. O gover- 
■ador reside em Agram, na Croacia-Civil, e commanda oito 
regimentos. 

CarluXy (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento da üoiídonha , e junto ao rio deste nome; 
"700 habitantes. 

Carmanhola» (geogr.) cidade dos estados sardos, no 
Piemonte , a cinco léguas de Turim ; 12,000 habitantes. 
K' excellente praça de guerra, e foi a patria de Francisco 
Bussone, chamado vulgarmente o Carmanhola. Foi toma- 
da em 1691 por Catinat, e no começo da revoluçío fran- 
ceza. Por occasiáo desta ultima victoria deu-se o nome de 
Carmanhola a uma cançío republicana, em que a côrte 
era atrozmente injuriada, e depois ao trajo que adopta- 
ram os.^.acobino3 em 1193. 

Carmania, (hoje Laristan, Kerman, e a parte S. 
de Kaboul), (geogr.) provincia da Asia-Antiga, entre o golfo 
Pérsico ao S., a Parthia ao N., a Persida ao O., aAsia, 
a Gedrosia e a Drangiana a E.; dividia-se em Carmania- 
Marítima ao S., capital Carmana, fértil em trigo, vinhos 
e fructos exquisitos, e Carmanior-Interior ou Deserta ao 
N.; vasias planícies de areia, incultas, salgadas, e quasi 
desertas, mas onde se creavam carneiros muito estimados. 

Carine, s. m. (do lat. carmen, que vem do gr. har- 
mos, justa proporção, d'ondo se fôrma harmonia; o c la- 
tino suppre a aspiraçSo forte do gr. O rad. 6 arô ; ou tal- 
vez de rhéma, poema, canto, hymno); (poet., ant.) canto, 
poesia. < 

Canneadeira, s. f. mulher que carmeia IS. 
Carmcndo, a, p. p. de carmear, e adj. alimpada, 

penteada, desenredada; v. g., lã—. 
Carmeadõr, ôra, t. m. ou f. o que ou a que car- 

meia a lã. 
Carmear, v. a. (Lat. carmino e are, de carmen, car- 

da de pentear 14); (termo de manufact.) desfazer os nós, o 
alimpar a lá para ir a carduçar. 

Carmelina, t. f. (commerc.) IS de Vicunha de se- 
gunda classe. 

Carinelltano, a» adj. carmelita, que pertence á or- 
dem dos carmelitas. 

Carmelitas, (hist.) ordem religiosa , originaria do 
monte Carmelo, na Syria, d'onde tira o seu nome ; foi for- 
mada no século xii, recebeu a sua regra de Alberto, pa- 
triarcha de Jerusalem, em 1205, foi confirmada em 12.d7 polo 
papa Honorio, e introduzida na Europa por S. Luiz em 1238. 
A ordem do religiosas deste mesmo nome foi reformada em 
1562 por Santa-Thereza. Os carmelitas trajam habito branco 
com barras de outra côr. Em Portugal havia doze conven- 
t<K de religiosos e uni collegio, o quatro conventos do reli- 

iosas ; mas pela extincçâo das ordens monasticas, em 1833, 
caram somente existindo os conventos das religiosas; — 

de$calçnt, (hist.) congregação religiosa estabelecida no sécu- 
lo XVI. Não era mais do que a reforma da ordem do Carmo, 

ue Santa-Thereza introduziu primeiro nas carmelitas cm 
e que esta Santa, auxiliada pelo padre Joio da Cruz, 

estendeu depois ás ordens do religiosos. Os carmelitas des- 
^Iços nào podem usar calçado, o d'ahi lhes vem o nome. 
Bm Portugal havia dezenove conventos de religiosos, sondo 
u m de carmelitas allemâes, e nove de religiosas. Os de reli- 
giosos deixaram do existir em 1833 pela extincçâo das or- 
dens religiosas: — modificados, (idem) religiosos instituídos 
em 1432, e que seguiam a r»gra dos carmelitas, reformada 
por Eugênio iv. 
^rinelo, (cavalleiros do monte), (hist.) ordem militar 
oe hospitaleiros, fundada por Henrique iv em 1608; foi de- 
pois unida á ordem dos cavalleiros de S. Lazaro. 

tuifí?'*™®***» (religiosos do monte); (hist.) eremitas insti- 
"O «nonte Carmelo, pelo patriarcha de 

(lenm urití/m l^nra doprouheta Elias; foram elles que 
(ieram ongem a ordem dos carWlitas. 
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Carmelo , (geogr.) montanha da Syria, entre o mar, 
que lhe flca ao ()., e o Císio a E., o oiie se prolonga deste a 
Cesarí^a ao S. até á bahia d'Acre ao N., aonae fôrma um cabo 
ao» 32* 51' latitude N., o 32' 39' longitude E. Tem pouco 
mais ou menos mil varas de altura. E' tradição que esto 
monte fôra a residência do propheta Elias. 

Carmenta, (myth.) prophetisada Arcndia, assim cha- 
mada porque d;iva os seus oráculos cm verso (em lalim car- 
men) ; foi amada por Mercúrio, de quem teve Evandro, com 
quem passou á Italia. Depois da sua morte foi collocada 
entre as deidades, e os romanos levantaram-lhe um altar 
proximo a uma das portas da cidade, que por isso tomou o 
nome de Carniental, e era situada entre o Tibro e o monte 
Capitolino. Esta porta leve depois o nome de Scckrata. 

Carmentacs, *. f. pl. (myth.) festas romanas que 
todos os annos eram celebradas pelas mães de familia em 
honra de Carmenta. 

Carmes, (ant.) V. &'ermes. 
Carmesim, t. m. (Arab. carmeti, a côr encarnada 

muito viva. Vem de quermes, grã, do gr. hhroós, carne, 
khrua, cílr; khrôma, côr da pelTe, belloza; khroizô, tingir) 
tinta vermelha muito viva que antigamente se tirava do 
kermes, e hoje da cochonilha, e a qual faz mais duráveis e 
brilhantes as côres com que se mistura: — adj. dos 2 g. de 
côr como a do carmesim, de côr encarnada ou vermelha 
muito viva. 

Carmiin, s. w. (de kermés ou quermes) tinta vermelha 
muita viva que se faz da cochonilha, grâ, pau-brazil, ou 
outras substancias misturadas com pedra hume de roca em 
pó subtil: — (fitf., poet.) côr vermelha ou encarnada muito 
viva, seja qual fôr a sua origem. 

Carmina,(chim.)principio coloranteda cochonilha 
mesteca no seu estado de pureza. E' uma substancia de côr 
vermelha de purpura mui brilhante ; adhere com forca aos 
vasos em que a precipitam , e não experimenta alteração 
alguma da parte da luz ou do ar atmospherico. Dissolve-se 
n'agua e nos ácidos fracos, que lhe avivam a côr, fazendo-a 
passar do vermelho a escarlate, ao alaranjado, e finalmente 
ao amarello, em cujo caso pôde restituir-se á côr primitiva 
pela addição de um alcali. 

Carminativo, a, adj. e s. (LaI.carminalitiis, de car- 
minave, cardar, limpar lã; ng., purgar); (med.) remedio— , 
que tem a propriedade de expellir as ventosidades ou flatu- 
lencias comidas no estomago o nos intestinos. 

Carmões, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Extremndura, districto de Lisboa, concelho da Ribaldeira. 

Carmona, (Carmonia), (geogr.) cidade de Hespánha, 
na provincia de Sevilha, a cinco leguaS' de Sevilha, o junto 
ao rio Carbones; 20,700 habitantes. Foi tomada em 712 
por Mousa. 

Carnnc, (geogr.) cidade do departamento de Morbihan, 
em França; 2,600 habitantes. Nos seus arrabaldes encon- 
tram-se ruinas de monumentos celticos. 

Carnaça,«. f. abundancia ou excrescencia de carne, 
carne fungosa. 

Carnacliide , Carnaxide ou Camechide ,. 
(geogr.) logar de Portugal, na provincia da Extremadura, 
districto de Lisboa, concelho de Oeiras. Perto delle, junto a 
um ribeiro, no sitio chamado da Senhora Apparecida, está a 
celebre furna ou covil onde em 1821 appareceu a imagem 
de Nossa Senhora do Buraco ou da Rocha, que hoje se con- 
serva na Sé de Lisboa. A sua popularSo 6 de 2,180 habi- 
tantes. 

Carnndúra, s. f. {carne, o adura , contracçlo 
de natura) a constituição da carne do corpo animal, a ap- 
parencia exterior delia. Ter boa —, boa compleição, de ma- 
neira que as feridas sáram promptamente sem se inílam- 
marem ou ulcerarem. 

Cnrnasem, í. f. {carne, e des. agem, do lat. ago, 
ere, obrar, fazer) provimento de carnes. Em algumas obras 
modernas traduzidas do francez acha-se este termo abusi- 
vamente empregado em logar das expressões portuguezas 
carniceria, matança, mortandade, estrago que se faz na 
guerra. 

Carnak. V. Karnak o Thebas. 
Carnal, {carndes pl.) adj. dos 2 g. (Lat. camalis) 

que pertence á carne ; sensual, lascivo, voluptuoso; relati- 
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TO ao coito nu aiuntamcnto'vonerco:—(myít.) terreno, 
mundano, opposlo ao uspirilual. V. Irmão, Tio, Sobrinho, 
Primo: — , .v. ni. o limpo cm que 6 peniiittido aos catho- 
licos comoruiii carne : — , homem dado a vícios da caruo. 
Os carnaes. tiomensidados ú concupisconcia. 

s. -f. (myst.) sensualidade, coMcupis- 
coiicia ; pai^õ((s carnaes ; vicio da carne. 

C»rnaiÍKiti*« v. a, tornar da natureza da carnc. 
Em ■nuIiHttntc, adv. lascivamento, com acto venereo; 

V. (J., conhpcer urna mulher carnalmente : — (myst.) se- 
gutidn a carn!% mundanamente. 

Cariiapijo, (geogr.) ilha e ribeiro do Brazil, na pro- 
Tincia do l';ir;iy porlo da cidade de Belera e do rio Bracarena. 

Curnarvoii. V. Cacrnarvon. 
Carnaiics V. Karnalik. 
Camatsüsa, s. f. palmeira do Brazil; resina sebosa 

que cila dislilUt, o do que so fazem vólas; dura mais, o ê 
mais compaiUa e enxuta quo o sebo animal. 

Carnaml, s. m. época de festa e-folguedos que pre- 
cede a quaresma ; começa a G de Janeiro e acaba na quarta- 
feira dc cinza. Os francezes fazem derivar esta palavra do' 
cará (contracçâo do latim caro, carne) c de avakr, tragar, 
por isso que no carnaval todos comem muita carne para 
se indemnisarem da abstinência miposta duranteaquaresma; 
mas outros com mais razão derivam esta palavra das lati- 
nas caro e vale, que quer dizer : Adeus, carne ! Em Veneza, e 
em geral nos paizes meridionaes, é que mais se festeja 
o cariiaval. Este costumo tSo extraordinário dove consi- 
derar-se uma imitação ou resto das antigas festas popu- 
lares dos antigos, como eram as lacchanaes, as lupercaes, 
as satiir7iacs, a [esta dos loucos, a do hurro, etc. 

Carnavalesco, a, adj. pertencento ao carnaval. 
Carnaz, s. m. (do carne) a parte interna do couro 

opposta á epiderme : — , (fig., ant.) o avesso de qualquer 
cousa. 

Carne, í. f. (Lat. caro, gen. carnis, ablat. carnc, do 
gr. krvas o\i sarx) substancia molle, organica, do corpo 
animal; parte vermelha dos másculos , que se chama 
também came muscular; apparencia exterior da pelle, o 
seu colorido ; polpa, substaiicia molle que rodeia o nuclo 
ou as pevides do algtimas frutas : — (myst.) concupiscen- 
cia, um dos tres inimigos da alma, segundo os moralis- 
tas; a'natureza htunana, o homem terreno: — inra, do- 
tada de sensibilidade; diz-so por opposiç2o á morta ou 
gangrenada : — dc fumo, sccca ao fumeiro para sc con- 
senvar—s, pL (fig., famil.) gordura, assim se diz, crear 
—s,perrfcr—s,porengordarouemmagrecor.^l—(ícíoio.tienía 
de cão, (prov.) que significa uma cousa ou valo outra. 
llomcm, mulher de—, (p. us. o fig.) ou — carne, dados aos 
prazeres da carne, sensuaes. Ex. « Estes homens $30 —, 
mas com cara do espirito. Paiva, serm. » Homens sensuaes 
com exterior de espiritualidade. Ser — e osso ou unha com 
carne, (famil.) diz-so do dous amigos mui Íntimos, de duas 
pessoas ligadas pelos laços os mais estreitos, confidentes um 
«ooulro;—, consangüinidade. E'minha—, meu sangue, 
parente por consaguinidado : — sem osso , (ílg.) proveito 
som desconto, lienfflcio sem incommodo : — e sangue, cha- 
ma a Santa-Escritura tudo o ([uo consiste em trabalho, in- 
dustria, prudência humana. lUd— (fig.) pessoa mal incli- 
nada. 

Cariieas, s. f. pl. (myth.) fostas quo eram celebra- 
das em Lacedemonia em honra do Apollo para aplacar os 
manes de Carno, íilho do Júpiter e de Europa. 

f- (carne coíía, carne cosida) certa qualidade de ameixa chamada também reinol. 
Carneçrao, v. Carnicão. 
Carneira, s. f. (Jqs, f_ jg carneiro) pelle do 

carneiro preparada , para copas de livros, forros do cha- 
péus, etc. 

Carneirada, s, f. (jo carneiro, o dos. ada) rebanho 
de carneiros:—(fig., naut,) as ondas em flôr quando sJo 
agitadas por vento pouco forte, por causa da semelhança 
que oITerecem com os velos do gado ovelhura : —, doença 
epidêmica que costuma atacar os europeus na costa d'Africâ- 
e uma diarrhóa semelhante á dos carneiros. ' 

Carneirciro, s. m. (de carneiro, edes ciro), (ant.) ■nustnr de rnmRim ' ' 

Carneiro, s. m. (Gr. íriós, carneiro, de kérat, como, 
ou de krcion, que governa o rebartho , chefe , guia de ove- 
lhas) ; (h. 11.) quadrupede ruminante., muito semelhante á 
cabra nos seus caracteres genericos. Distingue-se, porém, 
em ter os cornos dirigidos para trás, e revirados mais ou 
menos para diante em espiral; a fronte de ordinário conre- 
xa e sem barba , c o couro coberto de uma 15 mais ou menos 
fina e frisada. Esto genero , bem como o da cabra, compre- 
hende varias raças ou especies silvestres. V. Alujlão. O — 
doméstico é estimado em todos os paizes pela carne , 
pelo leite que a femea nos subministra , pela pollo, 06- 
trume, e sobretudo pela 15. A ovelha esta capaz de con- 
ceber quando tem um anno de idade; anda prenhe cin- 
co mezes, o pare dois filhos : — de semente, o que nSo é 
castrado, o pae do rebanho : — de guia, o que anda sempra 
diante do rebanho: — de cinco quartos, carneiro da África 
cuja cauda arrasta:—, bichinho que dá nos legumes, assim 
chamado pela fôrma da cabeça, que tem alguma semelhan- 
ça com a do quadrupede: —, nome de um peiie do mar que 
tem cornos e é semelhante ao tubarSo:—s, pi. carneirada da3 
ondas: —, cemiterio, logar subterrâneo onde so depositam 
os mortos encerrados era caixões: — (ant.) V. Aríete. 

Carneiro, (geogr,) aldeia dô Portugal, na- província 
do Minho, distrícto do Porto, concelho do Amarante. 

Carneiro, (braz.) appellído nobre enx Portugal. E' 
antigo , porque já em tempo do conde D. Henrique era se- 
nhor das terras de Valdez Pedro Carneiro. 

Cárneo, (myth.) sobrenome de Apollo. 
Carneijuim, s. m. (mocan.) machina de ferro dea- 

teada, a qual, estando dentro do um cepo de dous até cinco 
p<5s de comprimento, se faz subir e descer por meio de uma 
roda também denteada , cujos dentes encontram os da 
barra. 

Carnerino, a, adj. ^carne, eades.dogr.creutAo;, 
vermelhidão) côr de carne. Pedra—, a cornalína. ♦ 

Carnero, (geogr.) golfo do Adriático. 
Carnezinlia, s. f. (p. us.) dim. de carse. 
Carni, (geogr.) povo da Italia septentrional, no terri- 

tório venezíano; tinha por capital Julium Carnivum (hoje 
Zuglio). O seu antigo territorio ô hoje representado pola 
Carniola propriamente dita e o Friúl venezíano. 

Carnia, (geogr.) parte da Albania, nos arrabaldes da 
Arta; n5o 6 talvez senSo a antiga Acarnania. Hoje pertence 
aos estados da Grécia. 

Carniça, s. f. (carne, e des. iça) carne de animal 
morto que serve de pasto aos outros ; a acçiío de cevar-se : 
— (ant.) carniceria , matança. Ex. « Fez Moysés , fez Sí- 
m\iel justa—. Sá de Miranda. » — (jogo de rapazes) pião 
que se põe no centro do um circulo para servir de alvo ao 
ferrão dos outros. 

Carnicães, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, districto da Guarda , concelho de Trancoso. 

Carniçal, adj. dos 2 g. (carniça, o des. aí), (ant.) 
que se ceva em carniça: — (íig. ant.) que tem faro de cousa 
util e proveitosa. 

Carnieíto, (Carnicães, pl.) s. m. (Lat. carnis, gen. 
de caro, o acus, ponta) porção do matéria (o não de carne, 
como diz Moraes) endurecida que sáe dos ieicenços madu- 
ros o de outros tumores, de fôrma semelhante á de um pro<- 
go , o por isso chamados ciou em francez. 

Carniçaría. V. Carniceria. 
Carniceiramente, adv. cruelmente; com crueM 

de carniceiro. 
Cíirnieciro, a, adj. (carniça, e des. ciro) que se 

ceva em carno , que se nutre do carno (lobo , corvo, etc.) 
(famil.) que como muita carne (homem) : — (fig.) cruel, 
inhumano. Applausos —s, do gente feroz; v. g., dos r"®®" 
nos acostumados aos combates dos gladiadores no circo> 
dos apaixonados do touros em Hespanha o Portugal, 
O cavalleiro ou o cavallo 6 ferido gravemente pelos cor w 
do animal furioso. Oíhos—s, encarnecidos. Fúria-^>JP' . 
pria do animaes ferozes. Unhat—s, como as do tigre. 
inveja— do peito (|ue a alvcrga, roedora , quo lacera. i* * 
ções cruéis e —s, ferinas , anthropophagas. Pena —. / 
dada por juizes cruéis, mais algozes que juizes. Ex. «a 
consciência do malvado tem em si um abutre — ^ 
farrapa, e um algoz que a atormenta. » — í. m.oqueiBa 

c 



CAIl CAR 68!? 

ícics, eTcnde camc nos noougnes, cortador ; (fig.) homem 
Wiiçl, saifgHinario , deáhumaiio: —s, pl. (tentio de aiiat. 
comparada) nome adoptado por Cuvier para designar os 
^atro dentes molares mais grossos que têcm os cami- 
iforos, 

Syn. comp. Carniceiro, tamivoro. Estes dois adjectivos 
•dosígnam em geral osanimaes que so sustentam de carne; 
fflas suas ttirmmações lhes dSo bem diflercnte valor. Carni- 
ceiro 6 o animal que se ceva de carne, que se ceva em car- 
niça ; tamivoro é o que come carne. O primeiro indica o ap- 
petite natural, o habito constante ; o segundo annuncia 
simplesmente o laeto, o costumo. 

Cfe naturalistas, quando comparam estas duas especies 
de animaes, dizem que o nome de carniceiro pertence áquello 
« quem» natureza fórça a cevar-se de carne, e nSo pôde 
viver de outra cousa; e carnívoro ao que como carne, mas 
mSo é reduzido a este só alimento, e pôde nutrir-se dos fr»ic- 
tos da terra. O tigre , o leão, o lobo s5o propriamente ani- 
Maos íamtcíiros; o 'homem , o cfio , o gato sfio animaes 
camivoros, 

' Carnivero é termo mais proprio de sciencias naturaes 
que contrasta com frugivdro; carniceiro é termo v«Jgar da 
lingtia, por isso mais usado, e ás veres com a signiucaçao 
de cruel e sanguinario, como fez Cam5es naquella apostro- 
phe aos assassinos de Ignez de Castro: 

Contra uma dama, ó peitos carniceiros, 
Ferozes rosmostraes, o cavalleiros. 

Lvk., cant* III, csT. 180. 

CamleelroK, t. m. pl. (h. n.) quadrupedes ungui 
cnUdos, que possuem, como o homem e os quadrumanos, as 
tres especies de dentes, e constituem a terceira ordem do- 
mamaes. Todos estes quadrupedes vivem de substancias ani 
mães, e tanto mais exclusivamente, quanto os sous molares 
6to mais cortantes. Aquelles cujos dentes sSo de todo ou 
em parte tuberculosos, tomam também mais ou menos 
1*01550 de Tegetaes; e os que os tôem ouriçados de pontas 
■Cf®icas nutrem-se principalmente de insectós. O seu cere- 
•hío nao tom terceiro lobulo, nem cobre o cerebelo : o cra- 
Deo é comprimido, e as arcadas zygomaticas distantes e le- 
vantadas para dar maior volume e força aos musculos ma- 
Jillares. O antebraro péde voltar-se, amda que com menos 
fecilidadc do que nos quadrumanos; e os pés diantei- 
íos carecem swnpre do pollegarcs opponiveis aos outros 
dedos. Os intestines eSo menos voluminosos, para evitar a 
putrefacçSo que poderiam experimentar as substancias ani- 
jnaes demorando-se por muito tempo em um canal prolon- 
igado, O sentido que nestes animaes domina 6 o do olfato. 

Carniceria, s. f. (de carniça, e des. frio) açougue, 
logar onde se expõe e vende carne para abastecimento de uma 
povoaçfio; matança, mortandaâe de homens e animaes; 
combate cruento ; crueza, crueldade, ferocidade. 

^Pnleos (Alpes). V. AlMt. 
•Carnidc, (geogr.) logar de Portugal, na província da 

Eitremadura, districto e concelho de Lisboa. 
Capnièpcs, (googr.) cabeça de comarca, c capital de 

districto, no departamento do Norte, «ni França, a légua o 
de Cambray ; 1,000 habitantes. 

. Carni^rcs» (geogr.) povoaçáo da Bolgica, na provin- 
^ de llainaut, a tres léguas de Charleroy; 1,500 habitan- 
tes- Foi ali que Henrique-o-Ccgo, conde de Namur, ganhou 
"•P® ®®lebre victoria sobre Oodofrcdo, duque de Brabante, e mlduino iv, conde de llainaut, em 1170. 

l^rnineação, *. f. (med.) transformoçlo dos ossos ctn tarne ou de'certos tecidos em uma substancia que apre- 
so^a alguma semelhança com a carne. 

l/arnfficailo, a,*p. p. de carniflcar-se, o aãj, con- 
vertido em carne. 

t/arniflcar-sc, v. r. (de tamc e ficar); (mcd.) 
converter-se cm carnS. 

algoz); (poet.) 
algoz: — aâi. doí 2 g. quo atormenta cruel- 

"•"Í^^^í^í^lgoz.^erdigo. 

trtiiçíodo ho'"ns'. carniceria, matança, des- 
Caruir«rmc, adj. dos 2 <7. (dokt. carni e fõmiá)-, 

(mod.) qu{) tem a (fôrma, a apparcnoia, a natureza dr 
carne. 

Carniola, (geogr.) antiga i rovincia dos estados aus- 
tríacos, no reino da lllyria, limitada ao N. pela Carjuihia, 
a E. pela Croacia, e ao S. pela Dalmacia e o Adriático ; ti- 
nha por capital Laybacli. A sua populaçSo actual 6 525,000 
habitantes. Fôrma hoje os tres cin nlus de Liiybach, Ní'us- 
taedtl e Adelsbcrg. Ao N. estão os Alpes-Carnicos o Julia- 
nos ; 6 banhada pelo rio Save e siius affluentes. Tem ricas 
minas do ferro, prata, chumbo, oprincipalmenie de mercú- 
rio em Idria. Nas costas ha marinhas de sal, e o sólo anS. 
6 fértil em grãos, fructos, madi-iras, vinhos o azeite. A Car- 
niola deve o nome aos seus habitantes, os carni; pcrit ncett 
successimento aos romanos, horuclos, ostrogodos, lomliar- 
dos, venetos, o « Carlos-Maguo, e sob este ultimo fazia part® 
do ducado do Friul e do ino da Italia. üth5()-o-Grandc 
annexou-a á Allemanha, o íez delia uma das fronteiras do 
ducado de Carinthia. Depois as quatro casas de Goerz, de 
Merauia, de Carinthia e da Áustria dividiram-na enire si^ 
mas em 1336 já a Áustria era senhora de toda a Caruio- 
la. Em 1809 vm-se obrigada a cedC-la á Frai>ça, mal re- 
cuperou-a cm 1814. 

Carnita, s. f. oeeo de pé de boi com que os rapa«SE 
fazem certo jogo. 

Carnívoro, a, aãj. (Lat. carnivorus, docaro, eatnh, 
o voro, devoro, que se alimenta de carne. Animaes—s, oppõe- 
se a frugivorot, granivoros, herbívoros, etc. 

-Carnívoros, s. m. pí. (h. n.) animaes que formam 
a terceira familia dos quadrupedes carniceiros. Na famití® 
dos camivoros 6 que o appetite sanguinario se acha unido á 
força necessaria para satisfazer. Elles têem sempre quatro 
grossos o compridos dentes caninos separados, tendo entre 
estes seis incisivos em cada maxilla. Os molares sâo sem- 
pre, ou do todo cortantes, ou misturado somente do par- 
tes com tuberculos rombos, e nunca om-içüdos de pontas 
conicas. Aos anteriores, quesSo os mais cortantes, segue-sa 
um mais grosso que os outros, que tem ordinariamente umt 
corôa mais ou monos larga e tuberculosa; e por detrás deste 
acham-so um ou dois pequenos dentes inteiramente planos. 
E' pois com estes pequenos dentes do fundo da bôca que os 
cães mastigam a herva que algumas vezes engolem. Entende- 
se facilmente que os generos que tOem menos molares, a 
de maxillas mais curtas, sSo os que possuem maior íorça 
para morder. 

Carnosldado, s. f. (cirurg.) excrescencia de carne 
que so fóniia nas bordas de algumas chagas. 

Camtíso, a, adj, íibroso como a carne, da natureza 
da carne; carnudo. Hérnia—, sarcocela. 

Camóta, (geogr.) logar de Portugal, na provincia da 
Extremadura, districto do Lisboa, conselho doAleniquer. 

Carniido, a, adj. bem fornecido do carnes, onvolto' 
em carne grossa (braço, pernas, etc.); (bot.) de consistência 
analoga á da carne, de um tecido espesso, tenaz o succu- 
lento; diz-se do arillo.cotilódones de certos fructos que ueste 
caso sSo quasi sempre indehiscentes o oligospermicos; do 
perisperma, placenta, raiz e da espadice. Também se dá o 
nome de planta carnuda quando <5 muito gorda. 

Caniuntiim , (geogr.) cidado da Vindelicia , lioj 
Altmhtirgo. 

Carniitcs , (geogr.) povo da Gailicia (Lyoneza 4*) 
entro os aureliani, os senoncs, os parisii, o os cenomani; 
tinha por capital Autricum, chamada também Camutcs, 
hoje Chartres. , t. 

Carniitini, (geogr.) serra do Brazil, na provmcia de 
Coará, que separa o districto da cidnde Januaria do da villa 
da Granja. 

Caramente, adv. muito caro, por alto preço. 
Caro, a, adj. (Lat. canis do gr. kitaris, amor, graça 

deriv. hiar ou kér, coração) de prero excc^ivamento alto, 
que cttstn mais do quo valo:—, querfdo, muito amado, que é 
tido cm preço:—(lig.) penoso, diflicU, que é acoinpanh.do 
de grande trabalho ou-dissabor. Nesta accepçiSo quasi sem- 
pre so pospõe o nomo que esto adjectivo mudilica; v. g., 
caros prazeres sío os do homem dissoluto. 

Caro (Marco Aureho), (hist.) imperador romano, nas- 
cido em Niwbona, segundo Kntropio; foi prefeito do pretnrii 
no tempo''de rrobo,»e| depois da morte desto príncipe eleitc 
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imperador pelo exercito em 281. Derrotou os sarmatas na 
Illyria, apussou-se da Mesopotamia, das cidades de Seleucia 
eCtesiphon, e morreu, segundo se diz, fulminado por um 
raio, nesta mesma cidade, no anno 282, depois de dezeseis 
annos de reinado. Deixou dois filhos, Carino e Numeriano, 
«lie clle tinha nomeado cesares, e que reinaram logo depois 
aelle. 

C!aruú, s. m. (bot.) planta do Brazil da hexandria mo- 
nogynia de Linneu, denominada pelos botânicos Bromelia 
variegata. E'descaulina; tem as (lôres solitarias; a corolla 
côr de purpura azulada, com tres pétalas; as folhas radicaes. 
celheaJas, espinhosas, do tres até seis pós de comprido, 
<»ntendo dentro de uma polpa succosa muitas fibras longi- 
tudinais, extremamente Brancas e fortes, do que se fazem 
cordas u redes de pescar. Cresce esta planta em grande 
abundniicia nas margens do rio de S. Francisco, e floresce 
nos mezes de Julho, Agosto e Setembro : — assú. V. Pi- 
teira. 

Caroatá ou Carautá, s. m. (t. brazil.) piteira, cardo 
silvestre brazilico. 

Caruavcl, adj. dos 2 (de caro, e des. avel); (ant.) 
amigo (dü alguma cousa). Jcrro — de fruta*, amiga, crea- 

■dora, fértil, productiva, isto é, no sentido estricto do termo, 
capaz de crear com aíTeiçSo, propicia. 

Carócha, «. f. (do lat. carabus, escaravelho) escara- 
velho: —, mitra ignominiosa com escaravelhos pintados, 
ou outras figuras semelhantes, que se punha na cabeça de 
alguns réus, como aos penitenciados da inquisição : —s, 
pl. (flg. famil.) pôtas, fabulas. Y. Caroucha. 

Caroço, «. m. (do lat. cor, coração, e osso) a parte 
dura e solida que se contém na polpa de algumas frutas; 
semente cujo tegumento externo é duro, lenhoso, grosso, á 
proporção do tegumento interno, é susceptível de quebrar-se 
em pedaços quando o batem ou apertam com violência; tal 
é a semente dos damascos, das ginjas, etc., chamados por 
isso frutas de caroço, em opposiçâo ás de espinho. Pomar 
de —, o de pecegueiros, damasqueiros, gingeiras, cerejeiras, 
ameixieiras, etc.: — (por analogia) o que tem alguma se- 
melhança com um caroço na dureza e rotundidade; diz-se 
principalmente das glandulasinchadas; — de algodão, a se- 
mente que está pegada á seda do arbusto, que depois de 
descaroçada se fia. 

Caroço, (geogr.) ilha da provincia do Rio de Janeiro, 
perto da costa do districto de Paraty, 

Carodiinum, (geogr.) nome latino de Cracovia. 
Carola, s. dos 2. g. (cara, cabeça; e a des. ala é 

peiorat., como, por exemplo, em cachola, patota, etc.); 
Ífamil.) santanario, beato supersticioso, noveneiro, o que é 

ado a festas de devoção: —, f. cabeça de pouco sizo. mx. : 
« Soltam a — a esperanças. Aulegraf. » Moraes não enten- 
deu a passagem nem â verdadeira significação do termo, 
que faz derivar do ingl. carol ou do fr. carolk, dansa em 
roda. 

Carolicc, s. f. (de carola, e des. ice) a qualidade de 
ser carola; acção de carola; inclinação excessiva a tomar 
parte activa em funcções, festas de igreja, procissões, no- 
venas, etc.; nimia credulidade supersticiosa. 

Caroliin, s. m. (bot.) receptaculo commum, oblongo, 
a que estão apegados os flosculos da espiga, como se vê na 
•cevada, trigo, milho e outras plantas grammineas. 

Carolin, s. m. (commerc.) moeda de ouro corrente em 
diversos estados da Allemanha; vale 3S800 : — (idem) outra 
dita de prata; 6 da Suécia, e vale 150 réis. 

Carolina, s. f. (bot.) planta alpina e vivace. 
Carolina, (geogr.) villa do Brazil, na provincia de 

Goyaz. 
Carolina, (geogr.) região dos Estados-Unidos da Ame- 

rica sepentrional, entre a Virginia e a Geórgia; divide-se 
em duas partes, e cada uma dellas fôrma um estado da 
União. A Carolina septentrional [Nort Carolina) no Oceano 
Atlântico, ao S. da Virginia, tem de superficie 4,329 léguas 
quadradas, e 90,000 habitamos. Comprehende 63 condados, 
e tem por capital Raleigh. O sólo e naixo e pantanoso nas 
costas, montanhoso e areiento nas planicies ao O. Produz 
arroz, milho, diversos grãos. Unho, e 6 abundante em 
pinhaes. O clima é insalubre. A Carolina do Sul (South 
Carolina) no Atlântico, entre a Carolina do Norte e a 
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Geórgia, tem de superficie 3,036 léguas quadradas, « 
600,000 habitantes.Comprehende trinta',condados: Columbií 
6 a séde do governo, mas a cidade mais importante é Char- 
lestown. Tem muitas ilhas proximo á costa; paúes e pi- 
nhaes; o sólo ó fértil, principalmante em algodão, arroz, 
milho, tabaco, anil, etc. Agricultura florescente, industria 
pouco desenvolvida. A Carolina foi descoberta em 1512 
pelo hespanhol Poncio de Leão. Em 1562 o francez Joio 
Ribault, mandado por Carlos ix, fundou ali um estabele- 
cimento, e deu áquella terra o nome de Carolina em honra 
do rei reinante; mas em 1565 os hespanhóes sorprenderam 
a colonia franceza, e a exterminaram. Algum tempo depois 
Domingos de Gourges, tendo armado tres embarcações, 
vingou nos hespanhóes a morte dos francezes, mas não 
cuidou em restabelecer a colonia. Em 1668 estabeleceram-se 
na Carolina os inglezes, e a possuiram até á declaração da 
independencia, em lllQ. 

Carolina, (geogr.) villa de Hespanha, capital das 
colonias estabelecidas em 1767 por Olavides na Serra More- 
na; 3,000 habitantes. 

Carolina, (hist.) lei do império germânico, promul- 
gada em 1582 por Carlos v, de quem tomou o nome, e que 
regulava o processo criminal em toda a Allemanha, pondo 
um termo ao arbitrio que dominava nesta parte da admi- 
nistração. t 

Carolina de Brunswick, (Amélia Isabel), (hist.) 
rainha de Inglaterra, filha de Carlos Guilherme Fernando, 
duque de Brunswick; nasceu em Brunswick em 1768. 
Casou em 1795 com Jorge Frederico Augusto, então prín- 
cipe de Galles, e depois rei com o nome de Jorge iv, e 
desta união teve no anno immediato a princeza Carlota. 
Pouco tempo depois da celebração do matrimonío os dois 
esposos separaram-se de commum accôrdo. O comporta- 
mento de Carolina, depois desta separação, deu logar a 
graves suspeitas, e depois a escandalosos debates, 
marido por duas vezes lhe intentou uma accusacão publica 
de adultério em 1806 e 1^; e quando neste ultimo anno 
subiu ao throno não consentiu que ella partilhasse o seu 
título, nem assistisse á sua coroaçSo. Carolina pouco sobre- 
viveu a esta ultima affronta. Dissesse, mas sem fundamento, 
que ella fóra envenenada. 

Carolinas, (geogr.) vasto archipelago da Polynesia, 
entre 135o e 169" longitude E., e 6» e 12" latitude N. Os 
principaes grupos de ilhas que compoem este archipelago 
são: as de Roug, Seriavine, Onalan, Oulouthy, Ouleai, 
Nougouor, Pelelap, Duperrey e Monteverde. A estas deve 

^acrescentar-se a ilha Eap, que é a maior de todo o arcm- 
*pelago. As ilhas são pequenas, baixas e muito 
O clima é agradavel, mas sujeito a furacões teniveis. O 
idioma dos indígenas é um dialecto do das Filipp'D®®* 
Estas ilhas foram vistas por Villalobos em 1543, mas des- 
prezadas até 1689; ainda hoje estão abandonadas pelos 
nespanhóes, que as possuem nominalmente. 

Carolinos, s. m. pl. (hist.) nome dos quatro nvro® 
que Carlos-Magno mandou compôr, em que se combatem a» 
conclusões do segundo concilio de Nicéa (787), que proscre- 
via o culto das imagens. V. Nicéa. . 

Carolo, s. m. (de cara, cabeça. V. Cara ; a des. y®''' 
cast. paio, pau) encontro de uma bola com outra no 
aro; (fig., famil.) pancada na cabeça com os dedos fecna- 
dos:—(da espiga). V. Caroltm. jg 

Carolas, s. m. (commerc.) moeda antiga ingleza 
ouro do valor de 3S800 a 4S000:—(idem) outra de metai 
composição, que foi usada era França; valia 6 réis. 

Carónada, s. /. (de Caron, na Escócia, onde se 
çaram a fundir estas peças) especie de canhão curto, 
â bordo de navios de guerra. nnnde de 

Caroni, (geogr.) rio da Venezuela, quecorresp 
S. a N. n'uma extensão de 125 léguas, indo desag 
Orenoco, a onzo iMuas de Villaguyanna. 

Caronte. V. Charonte. ezuela a 
Carora, (geogr.) cidade da republica de 

onze léguas do lago Maracaibo; 6,000 habita'»®'- „ , 
cidade bonita, bem edificada, e outr'üra v-ijes en- 
mercio do cordoaria, couros e arreios. Nos „ ama 
contram-se balsamos adoriferos, resinas aroraatica 
especie de cochonilha brava. 
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Carótieo, adj. m. (anat.) buraco do osso temporal 
quo dá passagem ás artérias carótidas. 

Carótiila$i, adj. c s. f, pí. (do gr. karúlidcs, Cíchúros, 
lelliargo, porque os antigos suppuiiliam quo nestas duas 
artérias residia a causa do canis, ou lethargia); (auat.) duas 
artérias desiguaes em comprimento, porém do mesmo volu- 
me, que sobem pelas partes lateraes do pescoço, o levam o 
sangue ao cerebro. 

Carotto, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, a pouco 
mais do uma legua de Castellamare; 3,500 habitantes. 

Carouclia, s. [. (do lat. carabus) insecto coleoptero. 
V. Cdrabo:—s, pl. (famil.) bruxas, as figuras de diabos que 
se pintavam nas carochas. Chupado das—s, mui denegrido, 
liiacilenlo. Todos estes sentidos figurados vêm da côr preta 
e dos cornos do animal, attributosdo anjo das trevas, pro- 
tector dos feiticeiros, na opinião do vulgo. V. Carocha. 

Caroiieliiiilia, s. /'. dim. de carouclia ; escaravelho 
pequeno. Contos da — (famil.) bons para se contarem a 
crianças, puerilidades. 

Cafoiiíçe, (geogr.) cidado da Suissa, junto ao rio 
Arvo, o a pequena distancia do Genebra ; 4,200 habitantes. 
Carouge era uma pequena aldeia quando em 1180 o rei da 
Sardenha a converteu em capital do uma provincia. l'elos 
tratados de 1815 ficou esta cidade pertencendo ao cantão 
de Genebra ; comtudo houve ainda nos estados sardos uma 
intendoncia do Carouge, que foi siipprimida em 1837. 

Cai»oxyljiii, s. m. (bot.) planta da África da familia 
das armoles. 

Carpa, s. f. (Lat. carpo, ere, agarrar, ou do gr. karpaia, 
certa dansa mui saltada, em razSo dos grandes saltos que 
dá este peixe); (h. n.) peixe pertencente á familia dos cy- 
prinos de Cuvier. Tem o corpo espesso, coberto do esca- 
mas. grandes, arredondadas; o dorso verde-escuro, com 
Uma só barbatana; o ventre amarellado; a cabeça volu- 
mosa ; os olhos negros; os lábios moveis, guarnêcidos de 
quatro barbilhos desiguaes, e a cauda forcada. Este peixe 
cria-se facilmente nos viveiros e lagos de agua-doce; mul- 
tiplica com extraordinaria celeridade, crescendo até quatro 
pés de comprimento ; nutre-se de vegetaes e de pequenos 
insectos aquaticos, e é muito saboroso. 

Cárpsiso, s. m. (bot.) certa planta venenosa. 
Car|)átliiu, a, adj. de Scarpanto, ilha entro Candia 

e Rhodes. 
Carpatlio, (geogr.) hoje Scarpanto, ilha do Mediter- 

râneo, entro a de Rhodes e a de Creta, o que fazia dar o 
nome do Carpathio ao mar vizinho. » 

Carpatlios. V. Krapacs. 
Carpc, í. f. (bot.) arvoro de mediana grandeza, clas- 

sificada por Linneu na monoecia polyandria com o nome do 
Carpinm letulus, e pertencente á familia das amentilhosas 
•^0 Jussieu. ]5' copada, de uma bella côr verde; tem as folhas 
alternas, ovaes, dénteadas; o cálice monophyllo e sem co- 
rolla. o carpe serve nos jardins para formar ruas de arvores 
o muros do verdura, o toma facilmente todas as fôrmas que 
lhe querem dar, 

P^T^a, s. f. (antiguid.) dansa militar usada entro os 
nws e os magnesios, povos da Thessalia. 
J^appear. V. Carmcar. 

(geogr.) cidado da Grécia moderna, clia- TOMa antigamente Oechalia. 
l„j^®*'PCMtaria, s. f. (ant.) officio, obra de carpen- 
(des ' trabalham carpenteiros: — , s, f. 
radi"s"i"f^ casal, reguengo quo pagava de fôro algumas car- P ,® construcçâo, ou para obras de carpenteiro. 

(güog''-) g0"0 'i'"* costa N. da Nova- 
P lio prolonga de 133» 20' até 140° de longitude 
de'cT t • latitude S. Dá-se o nome do Terra 

" 1^'° se estende pelas margens do golfo do 
le,s terra do Arnheim a O., e a Nova-Gal- 
de Pirn ^ 284 léguas de superfície. A Terra 
sem ÍA conhecida desde 1G16, ó por isso 6 
lande? a sua descoberta ao capilSo hol- 
cm 1614 o nome. Tarmau explorou-a 
í» Capiioiito? ® bordejou por todo o golfo em 1800. 
firo).ofiiciai ouo f"'/'!.'"' carro, o des, 
üu nautica:-ic rn " madeiras de construcç5o civil 

j «'■ros;—de seges j—de navios, ou da ribeira 

CAR G89 

das naus x—, aJ/. m. liclios — s, (loc, famil.) diz-so quo 
alguém tem bicho — para expressar quo não pôde ostac 
quieto, quo está em continuo movimento, como o carponteiro 
quando trabalha a madeira. 

Cariiciitejad», a, p. p. de carpentejar, o adj. quo 
carpentejou. 

Cariiciitojai', v. n. {carpenteiro, o dos. cjar); (ant.) 
trabalhar como carpenteiro:—, fazer bulha, martellar, ba- 
ter como os carpenteiros. 

Carpcntrns, (Carpentoracta), (geogr.) capital de dis- 
tricto, no departamento do Vancluse, cm França, junto ao 
monte Ventoiix, e nas margens do rio Auzon, ã quatro lé- 
guas de AvinhSo; 9,224 habitantes. Tem uma cathedral 
ornada com as columnas de um antigo templo de Uiana ; 
muralhas antigas, aqueducto, bibliothcca, etc. Industria; 
commercio de azeite, essencias, frutas, sedas, açafrSo, etc. 
Chamou-se antigamente Fórum Neronis, era capital dos 
menini, o eslava comprehendida na Narboneza 2.® Foi de- 
pois capital do condado Venessino, e séde de um bispado, 
creado no século m, osupprimido pela concordata de 1801. 
O districto de Garpeiitras coraprehende cinco comarcas, 29 
communas ou concelhos, o 52,691) habitantes. 

Carpvsía, s. f. (bot.) planta congenere da tanasia; 
Carpctani, (geogr.) correspondiam aos actuaes habi- 

tantes da Sierra de Guadclupe, e eram um povo da llespa- 
nha tarraconense, no centro da peninsula, e nas duas 
margens do Tejo ao lí. e ao O. da Jarama actual. Ficavam 
entre os arevaci ao N., os celtiberi ao E., os vcttones ao O., 
os orelani ao S. Capital Toletim (Toledo). 

Carpliolo^ia, s. f. (do gr. karphos, palhinha, G 
leghein, apanhar); (med.) movimento continuo das raSos 
como para apanhar cousas mui subtis que fluctuam no ar. 
A carphologia manifesta-se principalmente nas moléstias 
agudas, em que o systema nervoso está muito affectado ; 6 
symptoma mui perigoso, e denuncia risco eminente. Tam- 
bém se chama carpologia. 

Carpí, (geogr.) cidade do ducado de Modena, a quatro 
léguas de Mirandola; 6,000 habitantes. Tem um castello a 
uma fabrica de sedas. 

Carpiano, a, adj. (ant.) que pertence ao carpo, v.g.^ 
ligamentos—s. 

Carpidciras, s. f. pl. (de carpir, e des. eira); 
(antiguid.) mulheres que se alugavam para assistirem aos 
funeraes dos mortos, e prantearem a sua perda. 

Carpíclo, a, p. p. de carpir, o adj. (p. us.) proprio 
do quem se carpo; lugubre; v. g., voz—. Àmãe—,chorada, 
lamentada. Sons—s, lutuosos, lugubres, lamentaveis. 

Carpiclòr, s. tn. o adj. que carpe; que pranteia, 
lamenta, lastima seus males ou os males alheios. 

Carpiilos, s. m. pl. (ant.) gemidos, lamentos, demons- 
trações de dôr. 

Carpiiiicnto, s. m. (ant.) acçSo de quem se carpc, 
pranto, lamento. 

Carpino, s. m. (Lat. carpims)-, (bot.) planta amcn- 
tilhosa. V. Carpc. 

Carpintaría, V. Carpcníaria. 
Carpinteiro. V. Carpenteiro. 
Carpir, v. a. (do lat. carpo, ere, cardar, arrancar, 

etc.); arrancar (a lierva); puxar com violência, arrancar 
(os cabellos); ferir, dilacerar (as faces, por occasiSo de dor 
e luto): — (flg., p. us.) prantear, lamentar alguma pessoa, 
chorar a sua perda. . 

Carpir-sc» v. r, lamentar-se afuigir-sc, 
Carpis, (geogr.) rio da Mysia, 
Carpo, s. m. (Lat. carpxis, gr. karpos, mSo; úokarpasô, 

arrebatar); (anat.) punho, parto do corpo humano, com- 
posta do oito ossos em duas linhas ou series, a primeira su- 
perior ou anti-brachial, a segunda inferior ou metacarpia. 

Carpoliálsamo, s. m. (Lat. do gr. karpós fructo o 
hdlsamon, balsamo] fructo da arvore quo produz o balsamo 
da Judéa. 

Carpocraciano», s. in. pl, hereges do século ir, 
discípulos do Carpocrato, que attribuiam a creaç5o do 
mundo aos anjos, negavam a divindade de Jesus-Christo 
e a resurreição dos mortos, admittiani a communidado das 
mulheres, c affirmavam que nSo existo mal algum na 
natureza, o que tudo dependo da opiaiSo.' 
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Carpogcnétlilos, í. m. {nijih.) cpitlicto de Apoílo 
tomado pelo sol. 

Carpolithos, s. m. f h (Gr. larpós, íructo, c lithos, 
pedra); (li. 11.) fructos fosseis, petrificados. 

Carpologin, s. f. parte da Lotanica que trata dos 
ínictos. 

Cnrpo-nietaonrpio, a, adj. (anat.) que pertencc 
ao carpo e ao metacarpo. Muscvlos—s ou ojijioíiíreís, dois 
musculos situados na palma da mão, por meio dos quaes o 
pollex o o dedo minimo se aproximam um do outro. 

Cai'p«>pliago, a, adj. (didact.) frugivoro, quo vive 
de fructos. 

Carpo-ittórphytos, s. m. "pl. (mineral.) pedras fi- 
guradas que representam fructos. 

Carpo-plialan^ino, adj. m. (anat.) que pertence 
ao farpo e ás primeiras plialanges propriamente taes. lUus- 
evhs—s, o ílcxordo pollex e o ahduclor do dedo minimo. 

Carp<>pliorn, s. f. (myth.) cpilheto que os tegeates 
dayam a Ceres e a Proserpina. 

Carpopliyllo, s. m. (boi.) loureiro alexandrino, cujo 
íructo nasce no meio da folha. 

Carpo-supra-plialangino, adj. (anat.) que se 
estende do carpo á face superior da primeira plialange. Mvs- 
culo — ou curto aiductor do jpoUea', pequeno musculo si- 
tuado na face externa da m3o. 

Carquc, «. m. (ant.) carqueja, ou arbustos semelliantes 
'para queimar, como tojo, urze. 

Carqucfou, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento do Loire inferior, em França, a légua e meia de 
Nantes; 1,500 habitantes. 
• Cai'f{iiêja, s. f. (do lat. gvncus, carvalho; a des. cja, 

rçm do facco, cre, jazer); (bot.) arbusculo classificado por 
Linneu no diadelphia decandria com o nome de Genista 
tridentata, e pertencente à familia das leguminosas de Jus- 
sieu. Tem os ramos triangulares, membranosos, e como 
articulados; as folhas tricuspides; a corolla papilionacea 
e as flôres amarellas. Os seus ramos sOccos servem para o 
íogo. 

Carcíuorc, fgeogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
da Beira, disirielo dc Vizeu, concelho dc Dczende. 

Carraoa, s. f. {àe carregar)-, (ant.) navio de grande 
porte e niuitd ronceiro, de que se fazia uso nas nossas pri- 
meiras navegações. Ter parte na—, na negociação. (Couto.) 

Carraça,' s. f. (de garra) pequeno ÍDS°ccto que se 
agarra aos nnimaes, e lhes chupa o sangue; no Brazil lhe 
chamam vulgaimente carrapato rodekiro ou de loi. 

Carraf'aria, s. f. multidão de carraças; ffig.) gente 
que nada píodiiz, e que devora a fazenda dos pobres credu-1 
los supersticiosos; harpias, sangutsugas do povo. 

Carraclie, (hist.) familia de pintores celebres, cujos 
membros foram: Luiz Carraclie, que nasceu cm Bolonha 
cm 1544, e morreu (m 1C19; foi difcipulo de Tintureto, e 
mestre de Agostinho e Annibnl Carnidie, seus primos. I)o 
acôrdo com estes, funddu ini Dolofilia uma academia do 
Íiintura, chamada deis/(icor.Wínicíí, que linha por principio 
igar a observarão da iiaiiii<7a á iniiiarSo dos melhores 

mestres, erm brVvc applic(.u ei-u s princípios a uni soberbo 
uadro, pfijafiio dc S. Jcão Baptista. Os nielhores qua- 
ros de Liiize.>-lâo em Eolonha. Agt'SÍwho Carrachc, primo 

do antecedente, n;.sceu em B( lonha em 1558, o morreu em 
i^arma em 1C6Í; (ornou-se principalmenlo celebre pelo seu 
quadro, ji conimvrthào de S. Jenmymo, que í: considerado 
obra primoioí-a. Agostinho ojud(.u seu iimlio Annibíil em 
parte dos traballios dagaleiia Í"arnese. Foi tajiibi m celebre 
na gravura, o compfiz para n academia deEoloiiba um Tra- 
tado dc j:crspectir:a c dc orchitcctura, Avvilal Carrachc, 
irmSo do precedenie.; nasceu em Eolonha em 1500, e mor- 
reu cm lioma em ICi 9 . (, reputadoomelhorpintorda fami- 
lia. Os seus puncipaes quadros s5o: Ilc.qve distribuindo 
COS volrcs as svas riquezas, as pinturas do palacio Farnese, o 
quadro do Silencio o a Apparição da Virgem a S. Lucas. 
O estylo do Annibal 6 noiavel pelo quo tem do grandioso, 
«levado e nobre. 

Carrada , s. f. (carro , o des. ada) a carga quo um 
carro pódo levar dc uma vez. 

Carrascosa, (geogr.) aldeia de Portugal, rm provincia 
iic >li'OZ-os-Montcs, dislricto e concelho dc Bragança : —, 
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outra na provincit. -3a Beira, districto de Aveiro, concelho 
de Oliveira de A7.en.^h. 

Carraposella, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vhicia da Beira, districto da Guarda, concelho de Ceia. 

Carralcolia ou Carraleova, (geogr.) aldeia de 
Portugal, na província do Minho, districto do Vianna do 
Castello, concelho dc Arcos de Vai de A'ez. 

Carranca, s. /'. (do cara, e ringo, crc, lat., mostrar 
os dentes) cara feia lavrada de pedra ou bronze, que se p3c 
nos tanques, chafarizes, etc.; collar com púasde ferro quo 
se pije aos rafeiros para os defender dos lobos : — (fig-, fa- 
mil.) sobrecenho, semblante triste , carregado , severo ; 
(poet.) apparencia terriv^l, aspecto medonho da morte, da 
guerra, do inverno, do mar tempestuoso, etc.: — dc na- 
vio, figura tosca na prôa dos navios : —s , pí. mascaras ; 
(fig.) biocos, disfarces ; mostras de animo reprehensor. Ex. 
« Essas—s de ousadia nSo nos atemorisam. Palmciriw. » 

Carranca, (geogr.) nova villa do Brazil, na provia- 
cia de Winas-Geraes. 

Carraitcaila, s. f, (-carranca, e des. ada) multidão 
de carrancits. 

Carraneiiclo, a, adj. de semblante carregado, de 
asptCto triste o severo: diz-se das pessoas, o figurada- 
mente do inverno, da morte, etc. 

Carranquinlia, í. f. dim. de carranca. 
Carrão, s. »«. augm. de carro; coche grande. 
Carrapala, s. f. (vulg.) doença longa e gravo. 

_ Currapatas, (geogr.) legar de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-SIontes, districto de Bragança, concelho de 
Cortiços. 

Carrapateira , (geogr.) legar de Portugal, ua pro- 
víncia do Algarve. 

Carrapatciro, s. m. (bot.) ricino, palma-christí, 
arbusto que lança muitas folhas quasi como as da figueira. 
Dá os carapatos cujo oleo é um purgante muito usado ua 
medicina e também serve para luzes : — (h. n.) ave do ta- 
manho de uma gallinha, de côr branca, bico grosso e com- 
prido. Anda sempre atrás do gado vacum com o fim deluc 
caçar os carrapatos. 

Carrapato, s. m. ido garra c. jiala) semente de ma- 
inona, assimchamada por ter àlgum.a sen.elhança com o ani- 
mal. üleo dc—, de mamona ou ricino, excellenle purgan- 
te :— (h. n.) genero de iu?cctes parasitas. Tc em o corpo 
chato, duas antennas mais curtas que a cabeça, dous olhos, 
seis pernas, ,e o tboracete distincto da cabeça °e do abdômen, 
líxccpto umaipspecie que vive pegada ás orelhas dos c3es o 
gado, todas as outras acham-se nas aves. 

Carrapicliana, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia ria lii ira, districto da Guarda, concelho de Linhares- 

Carrapito, s. m. (Gr. kórré, cabellos, e kapW> 
atar); (famil.) cabello alado com fila no alto da cabeça, 
como so f, z ás crianças. 

Carrajiíxo, s.'m. (bot.) planta aibustiva, classifica- 
da porl.irineu na monadelphia pol vandria con) o nome de 
Vrcva sinrata , e pertenccute á familia das nialvaceas uC 
Jufsícu. Tem os folhas alit rnas ; as flôres pi duntuiadas, 
axillarcs e u rminaes ; o cálice dobrado, o exterror com cmco 
folioios, e dá un'as capsulas moiiofpermas , cxieriormcutc 
ouriradas, que so apegam tenazmente ao fato. , 

Carrara, (hist.) família soberana do Padua. Eu^ 1^^ 
Jaime Carrara foi declarado eh( fe da republica de Padua, 
n;as viu-se obrigado a combater incessanicinci.te duram 
o seu reinado para consei var a sua soberania. Tt ve mes"i^ 
que dividi-la com Frederico, duquo d'Austria, para 
rar deste alguns soccorros contra Cano ddla Fcala, seniio 
de Ycrqna. Seu sobrinho e successor , Jlnrsilio 
vendo-se alacado pormm de seus tios, trasferiu .inl 
te para Cano delia Scala o senhorio de Padna, "'.^crVfun- 
se sômnite o poder administrativo na cidade (1^* KI0- 
tudo em ISSI, auxiliado pelas republicas dc 
rença , recuperou a soberania. Morreu cm 13"^- 
successor seu sobrinho libertino Carrara , quofo» 
do na soberania pela familia delia Scala, c rcíno» 
ao anno dc 1345. Marsillieto Carrara, parente 
überiino, foi designado por este princípc para lhe 
mas apenas reconhecido senhor dc Padua , íoi .jjo 
por Jaiiíie 11, sobrinlio de Jaime i. Jaime n foi leconut 
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pelo povt), g07cmou com bastante discrição, iiias foi tam- 
bém assassinado por um filho bastardo de um do seus lios 
(1330). Giacomo Garrara , irmão do precodeiite , foi accla- 
raado senlior de Padua, juntaraentc com seu sobrinho Fran- 
cisco, filho de Jaiino ii. Duranto cinoo aunos consjrvaram 
entre si a melhor harmonia, mas uo fira desta ópoca, Fran- 
cisco, informado de que seu tio projectava assassiná-lo, íú-lo 
prender om 1355, encerrando-o u'uma fjrtalezi, aondo 
morreu em 137á. Francisco fez a gu'jrra aos venezianos; 
loi a principio derrotado o obrigado a pagar u;u tributo 
(1372), mas cm 1378 foi mais favoravel a sorte das armas. 
Causou quasi a ruina de Veneza, eesonerou-se dos pesados 
encargos que tinha contraliido pelo precedente tratado. Gom- 
tudo, em 1338 foi vencido por Galeas Visconti, obrigado a 
entrcgiir Padua o Treriso , c encerrado n'uma fortaleza , 
aonde morreu em 1393. Seu tilho Francisco n conseguiu 
em 1390, auxiliado pelos venezianos e llorentinos , tornar 
a entrar om Padua; mas atacado pouco depois , o vencido 
pelos mesmos venezianos , foi conduzido a Veneza , e es- 
trangulado na sua prisão juntamente com dois filhos, o ulti- 
mo dos quaes, depois de ter servi Io contra os venezianos, 
foi feito prisioneiro o decapitado em 1435, o com elleaca- 
bou a casa de Garrara. 

Garrara, (geogr.) cidade da Toscana, no ducado do 
Massa, junta ao rio Lavenza ; 6,000 habitantes. E' celebro 
pelas suas soberbas pedreiras de mármore branco. Encon- 
tra-se ali uma gruta com stalactites muito curio«as. 

Carraseal, s. m. (carrasco, planta, e des. collecti- 
Va al) mata Ue carra^squoiros. V. Carrasqueiral. 

Carrascão, aJj. ai. (de carrasco , por causa da ads- 
tringencia da casca) vinUo—, áspero ao paladar o carre- 
gado na côr. 

Carrasco, s. m. (do lat. qucrctis , carvalho , e riis- 
ceus, picante) especie de carvalho ou sarça sempre vqrde, do 
tronco e madeira mui forte, cujas folhas tem púas agudas ; 
carrasqueiro. Grã de —, ruiva , carvalho vermelho, ruivo: 
-- (talvez do gr. Itaré, cabeça , e rimsi , cortar, derribar) 
iilgoz, verdugo. 

Carrasco, (braz.) appsllido nobre em Portugal. E' do 
Jlespanha, do reino de Andaluzia, o toraido de alcunha. 
Ignora-se quem o trouxe á nossa patria; mas encontra-se 
Jja chronicade el-rei D. Mauoel, parte 1°, cap. 81, a Gomes 
Carrasco, que foi á índia ua nau da Ruy Lourouco Car- 
rasco. 

Carrasjiana, s. f. (corrupçio do gr^inó, beber, 
C Icluirá , gáudio , alegria) ; (vulg.) bobeJeira ; v. g., to- 
mar a—. 

Carrasfiiiciral, s. m. (carrasqueiro, e des. collecti- 
Ta atl logar plantado de carrasqueiros. 

Carrasfiueiro, s. f. (boi.) arbusto, especie de sar- 
Ça sempre verde, denominado p Jr Linneu Qiiercas coccifa- 
'■o, o partencente á familia das ameniilhosis. Tem as fo- 
lhas ovaes, espinhosas, denteadas, glabras, persistentes, e 
cresce no sul da Europa. Sobre as folhas desta planta 6 
<juo se encontra o kermes animal ou grá do c;irrasco. 
1 .^^rrasquènlio, a, adj. (carrasco, e des. enho, do «i. inusj de carrasco, ou que se parece com ello : apar- 
rado e rijo. . h r 
j,0^^*'*'sisqaeria, s. f. balsa, matagal de carrasquel- 

1 S?'*"*'azeiSa, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes. 

tie Aaciàes, (geogr.) villa de Portu- gal, na pro?iaoia de Traí-os-.Monles, duas léguas ao N. do 
H irn' distancia dos rios Sabor e Tua, e a onze 

'*' a cujo districto pertence ; 7,OO.J habitantes, 
(geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 

" -Mmho , distriüto de Braga: —, povoaçio de I'ortugal, a provincia de Traz-os-Montes, concelho íle Chaves ; coii- 
'í'"! 1.200 habitantes. 
(Ir. Mojite-!Vesro, (geogr.) aldeia 
Villa-R^if''' provincia de Traz-os-llontes, districto de 

cia^dò^Mi^hft (geogr.) aldeia do Portugal, ua proviu- 
Capreail' '1" Braga, concelho de Amares. 

levado, coudu"ido'*em''ía?ro3^'' ' 

Carrear, v. a, (carro, o dos, car, por guiar) carra- 
jar, dirigir, guiar os bois e o carro, acarretar. 

CarréJjo, í. »«, cinbarcação antiga de uma só coberta 
o de ponco porte. Ex. « Uiíi carrebo mareado por qua- 
torsR mouros. Ined., ii, foi. 310. » 

Caivc^ío, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto o concelho do Vianna do Castollo. 

Caivóga, s. f. (ant.) V. Carga: —, especie do colma 
palustre. 

Carriga-Besta, s. [. uva excellejite o de cachos 
mui grossos. 

Cari*c;çaiião, s. f. acção da carregar, a carga quo 
vae no navio ; v. g., uma — de tabaco, do caixas da açú- 
car. Obra de—, grosseira, mal feita, cousa vulgar; fazen- 
da grossa, ordinaiia : — (commerc.) quando muitos nego- 
ciantes compram juntos uma carregarão, quar verbalmente, 
quer por escrito , todos os compradores são solidariamento 
obrigados ao pagamento do preço, a nio haver convençío em 
contrario ((jugol). Estes compradores consideram-se'socio3 
em participação, o d'aqui vem a sua solidariedade. 

Cavrcgailaiiieate, aUu, com repugnancia, de má. 
vontade, com mau modo. 

Caryejçailas, s. f. pl. (subst. da des. fem. de carre- 
gaio) jogo de nove cartas ou de gamio, no qual perda queia 
faz mais vasas ou fica com mais tabelas. 

Cari^egailelras, s. f. pl. (mar.) cabos delgados coni 
que se colhera ou carregam as vólas ; dois moitões com cabo 
üxo ao enxertario para arrear a verga quando faz tempo. 

Cari-c^atlis.siaio, a, adj. sup. de carregado. 
Carrejçail», a, p. p. de carregar, o adj. era que 

se pòz carga (bosta, navio, etc.) ; cheio (estomago) ; ata- 
cado ícanhío, espingarda); (fig.) opprimido (de aniios, do 
trabalhos, etc.) ; severo, tristonho (rosto, semblante) ; pe- 
sado, falto da viveza natural (corpo, cabeça). Sabor—, des- 
agradavel. Comera —s, que opprimem o estomago. Dados 
—s, falsos, que tèem azougue dentro para quo pintem sem- 
pre certos pontos. Cor —, escura, apertada azul—. 
Peça— (braz.) a quo tem outra por cima : —de (loc. di- 
dact.) coroado \ v. g., ovario — de Ires estiletes. 

Carreg-artiir, s. m. o que carrega ou ajuda a carre- 
gar algum cousa ; o que niette carga u'um navio : —, cha- 
ma-se assim o negociante que carrega fazendas a frete em 
um navio por relendo ou á tonelada. [louve ura officio da 
carregador de mercadorias, quo foi extincto, Cart. 11. de 3 
de Dezembro de 1611. Também se chama carregador, ou 
porto de carga, o porto ou csciUa onde se deve receber a 
carga ; o usa-se especialmente este termo nos contratos da 
fretameiito que se estipulam para mandar as embarcações 
receber cirga n'um porto diverso daquelle onde ó assigtia- 
do o contrato: — (termo do Brazil) escravo que carrega 
cadeirinhas ou redes. 

Carregai, (geogr.) logar do Portugal, na provincia da 
Beira, districto de Vizeu, concelho de Caria e Rua. 

Carrc.içaíueato, s. m. V. Carregação; — da cabeça, 
do somno, gravidade, peso. 

Carregai", v. a. (de carro, o dos. do lat. ago, erc, 
levar, conduzir) pôr uma carga, um peso sobro uma pessoa, 
uma besta, um carro, etc.; metter carga n'ura navio; atacar 
uma mina , u:na arma do fogo: encher deinasiadamento 
alguma cousa : — (fig.) impòr; u. g., — o povo da tribu- 
tos; — algunvi causa a alguém, imputar-lh'a : —alguém 
de alguma cousa, (p. us.) V. Encarregar: — o inimigo, 
(phr. famil.) dar ou cair sobro olle com Ímpeto, ataci-l» 
corpo a corpo: — algucm de injurias, ultrajá-lo, injuriá- 
lo:— a mão, castigar muito ; (lig.) aggravar mais do qua 
é conveniente, angineutar a quantidade :—a memória, op- 
primi-la pela multiplicidade de objcctoâ que se osludaia ui* 
mesmo tempo : — muito o estomago , diz-se da comi Ia in- 
digesta que pésa muito sobre o estomago : — uma historia, 
uma relação, fazò-la muito prolixa e confusa, exagerar-lha 
as circumstancias: — um retraio (pint.) representar com 
exageraçáo as feiçiVes ile alguma pessoa para torná-la ridí- 
cula : — uma tonma, lariçá-la em conta : — as velas, (mar.) 
colhô-las, apertá-las : — as sobrancelítas, contrahi-las coai 
demonstraçio do enfado : —w.-na carta (termo do jogo) co- 
bri-la, deii*ar outra maior do mesmo naipo que a veuçj; —as 
dados, cliumbá-loà: — im cacaíío (alveit.) pôr-lbo üma ca- 
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iaplasma:—, v. ji. apoiar, pesar sobre alguma cousa ; 
fpara, solre, ou m alguma parte), dirigir-se, acciimular- 
aç; r. (j., toda a gente carregara para aquelle ponto ; a 
dúr carrrga sobre os olhos ; —, atacar em grande forra : 
r. g., ali carregou mais o inimigo: — com alguma jicssoa 
ou cousa, encarregar-se delia, tomá-la a seu cargo ou cui- 
dado : — (mar.) tomar carga : — o rento, crescer , soprar 
com mais violência :— o íiavio de popa ou de proa, mettê-la 
demasiadamente debaixo d'agua. 

Carrc};ar-se, v. r. tomar sobro si algum peso ou 
carga; (fig.) mostrar semblante severo ou enfadado. 

Carrego, s. m. (ant.) carga; cargo; encargo. Besta 
de—, de carga. 

Carrêgro, s. m. (vulg., carga, peso): —(ant. o ob- 
soleto) o andar do cavallo. 

Carregosa, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia da Beira, concelho do Oliveira de Azemeis; tem 1,200 
habitantes. 

Carre$;ôso, a, adj. (ant.) pesado, incommodo. 
CarreBUCiro», (geogr.) logar do Portugal, na pro- 

lincia da Extremadura, districto de Santarém, concelho de 
Thomar. 

Carresíimc, s, m. (ant.) gravidade, peso. 
Carreira, s. f. (Fr. carrière, do lat. curro, cre, cor- 

rer) acçSo de correr, movimento accelerado e progressivo da 
çessoa ou cousa que corre ; logar destinado para a carreira; 
liça, corso, caminho , derrota , direcrao que leva o navio ; 
mar ou parto delle que se passa muità's vezes: —, serie, fi- 
leira (do arvores, etc.) curso dos astros, principalmente do 
sol e da Ina; durarSo da vida ; profissão ; tempo durante o 
qual se exerço um emprego ; campo, vôo para a imagina- 
rão, para o engenho; liberdade, desafogo, porta para as 
faixões; progressos, celeridade do um conquistador; linha, 
intervallo entre os cabellos separados com o pente: — de 
polvora , rastilho, ler ou levar a mesma—cm fazer algvma 
€Ovsa , proceder do mesmo modo : —s, pl. sulcos feitos no 
losto pelas lagrimas; regos feitos pela corrente das aguas. 
De —s, ou ás —s, (loc. adv.) á pressa , correndo : — (ant.) 
peregrinarão , romaria. Vazcr—, seguir caminho. Fazer— 
a alguém guiar, conduzir. JV«o jazer — a cego , diz-se de 
pessoa incapaz de fazer o menor beneficio a outrcm. Tiimcn- 
to da — (loc. obsol.) o embargar o passo na estrada a al- 
gum viandante: — (ant.) direito que os senhores tinham de 
mandarem os seus solarengos e vassallos a fazer jornadas 
em seu serviço. Correr a — da coroa , procurar ganliá-la 
contra um ou'mais concurrentos. 

Carreira, (geogr.) logar de Portugal, na provincia da 
Beira, districto do Porto , concelho de S. Thyrso: —, 
outro na provincia do Minho, districto de Braga , concelho 
de Villa-Nova de Famalicão. 

Carreira, (braz.) appellido nobre em Portugal. 
Carreiras, (geogr.) dois logares do Portugal, na pro- 

víncia do Minho , districto de Braga, concelho deVilla Chã 
e Larim;—, outro na provincia do Alemtejo, districto o con- 
celho do Portalegre. 

Cari-eiriiilia, s. (. dim. de carreira ; pequena car- 
reira. 

Carreiro, s. m. (de carro, e des. ciro) o que guia 
um carro de bois ; caminho estreito para a gente de pó -.—de 
formigas, as que caminhara cm fileira. 

Carrejar. V. Carrear. 
{Carrae ou Cliarrae, cm lat. llaran eCharan 

na Biblia ; hoje llaran) (geogr.) cidade da Mesopotamia, ao 
SE. de Edcssa, celebre por ter ali residido Abrahão o pelas 
derrotas do_ Crassus f53 annos antes de Jesus-Christo) e Ga- 
loro em 290. 

Carreta, s. f. dim. de carro; carro ligeiro de duas 
rodas do raios e com taipaes: — (artilh.) nome que se dá 
commummento aos reparos que servem a bordo dos navios. 
Compoem-se do duas falcas, uma talheira, duas cavilhas, dois 
eixos, quatro rodas baixas, feitas de uma só peça de madei- 
ra, dois arganóos por onde passa o vergueiro, tres olhaes, um 
na conteira para receber o gato da retenida , e dois nas fal- 
casparao das talhas:—(astron.) y. Ursa: — decharrva 
os paus atravessados e rodas sobre que anda a charrua : 1 
(I véla , usadas na China , em campinas; movem-se pelo 
.vento que lhes encho as vilas. Capitão líc —s, ofRcial que 

tem a seu cargo carregar e dirigir as bagagens dor exercito 
em carretas do trem. Ir pelo caminho das—s, pela estrada 
batida , fazer como os mais. Deixar passar carros e—s, 
(loc. prov.) fechar os olhos a todo o genero de infracções 
ás leis, do dilapidações, erros de ofíicio. 

Carretada, s. f. a carga que uma carreta pódelevar 
de uma vez. V. Carrada. 

Carretão , s. m. (de carreta, e des. «o, que denota 
acção); (ant.) o que vive de fazer carretos com carro, o 
limpar as ruas de immundicias. 

Carretão, (geogr.) nova villa e antiga aldeia do Bra- 
zil, na provincia de Goyaz, .22 léguas a ENE. da cidade 
deste nome. 

Carretar. V. Acarretar. 
Carretazinlia, s. f. dim. de carreta. 
Carrete, s. m. dim. de carro : —, pequena roda fixa 

no extremo do eixo de outra maior; peça de atafona que 
consta de seis fusellos aprumo, o gyra pôr baixo da pedra. 

Carreteiro, s. m. o que conduz e guia uma carreta: 
— (ant.) o que era encarregado do governo dos carros do 
guerra. 

Carretél, í. wi. pequeno cylindro de pau cora as 
extremidades salientes era fôrma de duas rodas, que serve 
para nelle se enrolar cordas de arame; cylindro maior 
cm que os pescadores enrolam as suas linhas; moitãozinho 
de metal para levantar as alampadas, etc.; molinete que se 
põe debaixo de algum corpo do grande peso para que este 
se possa mover mais facilmcnte. Desenrolar o—, soltar 
muita corda ; (íig., famil.) dará taramela, tagarelar. 

Carretillia, s. f. rodinha de metal com differentes 
lavores na circumferencia para recortar as massas de 
pastellaria, foguete de canudo que se solta ; broca embebi- 
da cm um rodete, que se faz gyrar com um arco ; instru- 
mento de ferreiros e espingardeiros. 

Carretinlia, s. /. dim. de carreta; carreta, carroça 
pequena : — de viajar, espccie do carruagem. 

Carreto , s. m. acrSo de carregar; a carga ou peso 
que alguém traz ás cos'tas ou sobro a cabeça, ou que so 
transporta em besta, carro, etc.:—(fig. ant.) auxilio externo, 
adjutorio. De— (loc. adv.) dizia-se das cousas transporta- 
das de um logar para outro. Ex. « Toda a agua e man- 
timentos de Ormuz lhe vem de—. » Ilojese diria, lhe vera 
de fóra. Aavios de— (loc. ant.) de carga, de transporte. 

Carrlia^ (hoje Ilarran), (geogr.) cidade arruinada 
da Mesopotal^, junto á qual os parthas derrotaram a 
Crasso. 

* Carriatio Carreado, a, adj. trazido, carretado, 
levado do carreto. 

Carriageiii, s. f. (carrear, cúcs. agem) jíovicào car- 
reio ; (ant.) conducção, transporte ; numero grande de car- 
ros, de carretas : —"de caraelos, cáfila. 

Carrião, s. m. (termo de manufactura) eixo de duas 
rodas, de que usa o pisoeiro. 

Carriar. Y. Carrear. 
Carríça, s. f. (do lat. quwrens, que busca, e niscum 

ou ruscus, silvado); (h. n.) genero de aves distribuído p^ 
Cuvier na familia dos dentirostros, ordem dos pássercs. Us 
seus caracteres são : talhe esbelto e ligeiro , cinco dedos eni 
cada pé, bico direito, delgado, algum tanto curvo na ponta, 
á maneira de sovella. Este genero corapõe-se de pequenas 
aves, raas oíTerece um numero infinito de especies. Y. fío" ' 
xinol e Tutinegra. A carriça parda 6 trivial nas províncias . 
meridionaes da Europa, onde sem cessar revoa pe'®® 
montas dos vallados e nuracos dos muros. A carriça dos po- 
mares do norte, que O a maior especie deste genero, _ 
grandeza de um pardal, cora o dorso cincento-escuro, o 
tre esbranquiçado, e algumas pintas brancas 

Carrieal, s. m. (de curriço, e des. collectiva oi) - 
plantado do carriços. . , v 

Carrieinlia, s. f. dim, do carriça: — cn»''» • 
Itequlinlia. -ronrli nor 

Carriço, s. m. (bot.) planta graminea, 
Linneu na monoccia triaiidria com onomcdot'"'^'^ 
e pertencente á familia das junras do Jussie". ^ 
colmo triangular de tres pôs de aítura; tem o ..pyes- 
só peça ; a corolla nulla ; tres estigmas; e as follias 
lidas de bainhas mcmbranosas: — lastardo, planta l 
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ficada por Linneu na Iriandria digynia com o nome dc Antn- 
tlo phragmites, o pertencente ã família das gramiiieas do 
Jiissieu. Lança um colmo de seis pós de altura ; tem o cá- 
lice quinquefloro; a panicula solta, com espiguetas do uma 
côr do purpura escura. Nasço nos sitios paludosos, c flores- 
ço em Julho. 
^Carrlck, (geogr.) territorio da Escócia, no condado 

d'Ayr, ao S.; 21,500 habitantes. Logares principaesMaybo- 
le o Girvan. Minas de ferro o carvSo de pedra. Ila uma ci- 
dade do mesmo nome no reino da Irlanda, o condado do 
Tipperary, junto ao rio Suir ; 11,000 liabitantes. 

faprick-Fcrgus, (geogr.) cidade da Irlanda, na 
hahia de Carrick-Fergus ; 8,^00 habitantes. Tem uma for- 
taleza e uma prisSo, e foi antigamente a cidade marítima 
mais importante da Irlanda septentrional. Divido-se a cida- 
üe em duas, cidade dos inglezes e cidade dos escocezns. Foi 
tomada em 1315 por Roberto Bruco, e em 1760 pelo francez 
Thurot. 

CaiTicõclic, s. m. {carro c coclic, especie dc carrua- 
gem. 

^Carril, «. m. (de carro, e dos. il, que vem do gr. cM- 
Icín, volver) sulco, rego, signal profundo que deixam no 
ch5o as rodas dos carros ; (ant.) caminho por ondo só pôde 
passar um carro de frente: — de ferro, caixilhos de ferro 
em que andam as rodas das carruagens movidas a vapor. 

Carrillisko, s. m. (Fr. carillon) ordem de sinos que os 
faz soar com harmonia o compasso ; repique de sinos que 
tocam por teclado de orgao : — clcctrico, (phys.) apparcliio 
composto do uma verga metallica, de que pendem três cam- 
painhas o duas pequenas cspheras também de melai, as 
quaes, oscíllando entre as campainhas, as fazem soar e 
annunciam a presença da electricidade na atmosphera. 

Carrilho, s. vi'. (Gast. carnílo, queixada); (ant.) face, 
bochecha. Comer a dois —s, (plir. prov.) receber dois pro- 
veitos ao mesmo tempo, por dois meios ou vias diíTerentes. 

Carrilho, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' dc 
llespanha, oriundo da cidade de Toledo, na Castella-Nova, 
<l'onde passou aqui na pessoa de Gonçalo Mendes Carrilho, 
cm tempo de el-rei D. JoSo ni, o foz assento cm Castello do 
•ide, na província do Alemtejo. 
Carrinho, s. vi. dim. da carro : —de carregar terra. 

j. Padiola: —, sege ou carroça ligeira, ordinariamente 
descoberta, ou com cabeça que só pôde levantar o abaixará 
vontade :—, castigo militar que se dá ao soldado, obrígan- 
<lo-o a transportar terra para as obras do fortificarão cm carri- 
nho de mão. 

Carrion cie Calatrnva, (geogr.) villa dc llespa- 
nha, na Mancha, a légua e meia NE. de Ciudad-Ileal. Pro- 
ximo delia ha uma mina de prata. 

Carrion de los ConilciS, (geogr.) villa de llespa- 
nlia, nas margens do Carrion, a seis léguas ao NO. de Palen- 
tia ; 2,800 habitantes. Celebre batalha em 1037 entro For- 
nando-o-Grande e Berrando iii, que uella pereceu, e cora 
cHe acabou a dynastia do Leão. Ha cm llespanha o no Me- 
dico muitas ouiras víllas do mesmo nome. 

Carritcl, s. m. pequeno moitSo de metal para alçar 
alampadas. V. Cdrrelel. 

Carro, s. m: (do lat. carrus, deriv. do cardo, inis, 
gonzo) machina de madeira que anda sobro duas rodas, li- 
ada por bestas, e mais ordinariamente por bois; sorvo para 
if')?Por'ar cargas pesadas:—de mato, (aitilh.) caíxSo fe- 

aao, posto sobre um jogo do rodas, e dentro do qual se 
levam os cartuxames, etc. -.—(termo de improssor) peça da 

pegada ao tympano em que se regista a folha:— J~sirom) V. Ursa maior.-—triumpltal ou triumphante, carro 
agnilico sobre que iam os generaes romanos que obtinham 

li 'io"ras do triumpho. Nas festividades modernas lambera 
J*'' uso do carros triumphantes. Untar o—(llg., famil.) 
. P'J®sentes para conseguir algum negocio, despacho, etc.: 

ccir-I. "i"' da pessoa ou cousa muito vagarosa e ron- (exp. poet.) carroca sobre que fingem ospoe- 
(phr n'' "*'1 ° Apollo. 'Andar o—diante dos bm, 
«lue iinvfJ f '^'^®'^tecor ou lazor-so em primeiro logar uquillo 
para o segundo:—(commerc.) os carros s5o 
nicrcio por ° navios sao para o com- 
<iado com que dcvh .Vk ""Porlancia e o cui- 4 uevia olhar-se para a sua construcç5o. As 

questões sobro o transporte de fazendas por terra sSooinais 
das vezes resolvidas pelos princípios que regem o trans- 
porte por agua; o assim o que O. disposto acerca do fretes o 
responsabilidade dos patrões e arraes, procedo a respeito da 
carriageni e dos carroteiros. 

Carró\;a, s. f. (carro, o des. augm. oça) cocho, car- 
ruagem do quatro rodas; carreta, carro coru grades para 
ampararem a carga:—do sol, (lig. poet.) o mesmo que carro 
do sol. 

Carro(*aila, s. /". carga de uma carroça, 
Carri>«*ar, v. a. levar em carroça. 
Carroèetlo, (geogr.) logar de Portugal, na província 

de Traz-os-Montes. 
Carr««*ciro, s. m. o guia ou conductor dc uma car- 

roça , oflicial que faz carroças. 
Carr«)c'iiu, s. m. dim. de carroça, coche pequeno. 
Carroinato, s. m. carro cujo ícito é de cordas en- 

trançadas para carregar fato, trastes, e C(iusas de pouco 
valor. 

Carron, (geogr.) cidade da Escócia. Tem grandas for- 
jas o hindições que empregam 2,000 operários. Foi ali que 
se fizeram as primeiras caronadas. 

CarroiifÇíií^» (geogr.) cabeça do comarca, no depar- 
tamento do üriie, ctn França; !2,'i00 liabiiautes. 

Carronsscl, (hist.) "especie dc jogos mílílares, que 
muitos confundem com os torneios; constavam de uma se- 
rie dc exercícios eqüestres execulados por í/iiaiíríí/ífls, o en- 
tremeados de representações allegoricas tiradas dafabulaou 
da historia. 

Carrti, (geogr.) villa dos estados sardos; 3,000 habi- 
tantes. 

Cars*«jasí'3n , s. f. (do carro, o des. agem)' nome 
genorico do coches, seges, carretas, etc.:—(propriamente 
tal), machina quo sorve para os mesmos usos que a sege, 
da qual diflere cm ter a caixa maior, fechada cora vidraças, 
e andar suspensa sobro quatro rodas. 

Carrúiía, (geogr.) antiga povoaçSo de llespanha. 
Cars, (geogr.) cidade fortilicada da Turquia asiatica, 

na Armênia, capital de um pachalato do mesmo nome, na 
fronteira da Pérsia; 12,300 habitantes. Foi lomada em 1828 
pelo general russo Paskewitch, e em IBõlffelo general da 
mesma naç3o MouravieíT. O pachalato de Cars íiea entro os 
de Erzeroiún ode Vau. 

Carséolos, (geogr.) cidade dos equos, na Italia, hoje 
Ca7'seoli. 

Carta, s. f. (Lat. charta, do gr. l;harlés, que vem do 
hlirússò, esculpir, abrir, gravar, ü rad. é loiiiaiio do ogyp. 
5Â7ie, escrever, slilii, escritura, era, fazer, obrar) recado, 
aviso ou noticia que se manda a alguém, escrita em papel 
fechado ; despacho, mandado quo leva o sillo das armas do 
soberano ; diploma, documento auihentico de graus, privilé- 
gios, etc., conferidos por algum tribunal ou corporação:—Ja 
jogar, pedaeo de cartão lino em fôrma de quadrado oblon- 
go, em que" está pintada alguma figura ou alguns pontos 
com que so jogam diversos jogos :—fiíníoría (forens.) ins- 
trumento pelo qual se manda citar alguoin fora ,do districto : 
— da camara, licença rógia para serem citados os infantes 
c grandes do reino para virem á c^rlo responder ás deman- 
das: — dc seguro, licença que se dá a algum réu para so de- 
fender fóra da prisão:'—de alforria, escritura pela qual 
o senhor dá liberdade ao escravo:—virgem, a que so não 
copiou ainda:—opistógravha, (didaci.) a (juc está escripla de 
ambas as paginas, liar—branca a alguém. \. Branco:—de 
nomes, papel em quo csláo escritos nomes soltos para os 
meninos soletrarem. Jogar com—s dobradas, (loc. lig.) ler 
mais do um meio ou recurso para fazer alguma cousa:—gco- 
grapliica, figura plana, sobro uma grande folha do papel, 
que representa a ligura da torra ou uma das suas parles, 
segundo as leis da perspectiva; projecçâo da suporlicie do 
globo ou dc uma do suas parles, que re*prescula as figuras 
e dimensões, ou ao menos as situações das cidades, rios, 
montanhas, etc.: — (li. n.) norao díido pelos naturalistas 
a uma concha univalvo e a uma borboleta diurna, quo 
oíTerecem a imagem do uma carta geograpbica:—coro- 
graplnca, a quo representa um paiz eni particular : — topo- 
graplíica, a que"representa circumslanciadameuto um logar, 
districto ou comarca : — hydrograpláca ou dc inarcar ,■ 



C9i CAIl 

,1 que rcprrsciita o mar oii parto doWr-, cnni as suas 
ilhas , costas, aiicorudoiiros o os nimos dii voiUo : — ini- 
liíar, carta iiar!icui;ir do um paiz , ou de uma pornjo 
lio p;rtz , sobro a qual so reprusentam Iodos os objóc- 
los que convüui oonlüCvT para so formar o oxycutar 
um pUuio (1,; carti[)anlia : — asironmnica ou rrlcste , a 
rjuc rcpp^scnla as consttdlações na situarSo quo umas 
l(5eni a nsprilo do otiU:\<: — f/riiealof/ira ,'n quo coiitóin 
a gfuealogia do uuia família: — doAílC, o—'partida por 
.'J C. V. ABC: — de guia (ant.) passaporte:—testeniu- 
■nhavd, (forons., aut.) certidão, instrumento que dão os 
escrivães do íoito ou aulo?, do como o juiz não rccobeu a 
appollarão interposta:—de rclinquimento, rclinqiiiçon, ou 
abrenuncin, (foroui. ant.) do desisteiicia ou rcmuicia : — 
dc maravfJix, (ant.) alvará para se pagarem tcnças do ma- 
ravüdis. Pmlcr por—dc mais, (fig.) por niinia loquacidado, 
demasiada impacioncia, iusiaiicias excessivas. Perder antes 
por — dcmcm.i, por monos despejado, mais acanhado, não 
iovando tudo com o maior rigor, não exigindo todo o di- 
reito:— s maçadas, dispostas por gatuno para roubar ao 
jogo:—de aviso, (commerc.) em matéria de letras de cambio 
ó aquella pela qual o saccador uolicia o saque feito c as 
demais circumstancias quo o saccado carece de sabor a esse 
respeito. lüsta carta õ de necessidade e de regularidade es- 
crever-se, salvo so da própria letra pode constar tudo. N5o 

todavia, essencial quo seja uma carta sobre si; pódo ser 
um paragrapho de qualquer outra. Na carta do aviso devo 
noticiar-se o conteúdo da letra, por conta de quem so fez 
o saque , d'ondo devem haver-se os fundos e o preço do 
cambio:—de credito, ou letra de cambio, diz-se aq"uella 
que um negociante ou banqueiro dá a outrem para que um 
seu correspondente lhe pague uma somma nolla determi- 
nada. A somma é ás vezes iiíimiíaJa. Estas cartas somente 
se dão a pessoas de inteira confiança, ou ás devidamente 
cancionadas. Duas cautelas se tomam ácorca destas cartas: 
1®, escrever o dador uma carta do aviso ao seu correspon- 
dente, <iesignando e descrevendo o portador; 2', mandando- 
Ihe a firma para assegurar-so da verdade do pagamento ao 
verdadeiro portador. A carta dc credito não 6 papel ou acto 
do commercio so o dador o enderessado não são negociantes. 
Em r.'gra as cartas do credito em termos geraes não são 
mais do que cartas de rccommcndação , sem vinculo obri- 
gatorio do quem as escrevo {Jorio]:—mandadeira, missiva. 
Carta mandadeira õ o escrito de correspondência entre duas 
pessoas iaisentes. Este instrumento é indispensável entre 
negociantes. A sua belleza consiste na concisão o precisão, 
e não nos ornatos da oratoria:—de marca, cliama-se repre- 
sália o direito quo uma nação tem de vingar-se ou fazer 
por suas mãos justiça pelo raal recebido de outro soberano, 
nação ou seus subditos, não dada a divida satisfação. A au- 
torisação pura poder fazer esse danmo chama-se ê seexpeda 
por carta de represalias; e á autorisação para armar em 
corso chama-se carta de marca:—d'ordens, ó o instrumento 
do mandato commercial; isto ó, o escrito em fôrma do 
caria, que contém as instrucções do mandato ao manda- 
tário. lílla nSo tom nada de particular; deve ser conco- 
bida com precisão e clareza , porque toda a ambigüidade 
resultará em damno do mandante. Como a carta de ordem 
regula acctisação da especulação. é evidente que seme- 
Ihanto documento ó dc grande influencia na prova em 
caso do duvida sobro o cumprimento exacto ou imperfeito 
do mandato; e portanto devo sej escrito com vagar, re- 
ftrxao o clareza:—partida, (cnmmerc. raarit.) nome par- 
ticiibr quo se dá ás convençijes relativas ao aluguel do 
navios. E o niosmo que carta de frctamcnto. Chamou- 
so assim, porque ao principio partia-se ao meio , e 
cada contrahcnto ficava com sua ametado, e so uniam 
cm caso do duvida, o com o fira do evitar falsificação. 
Também eni algumas partes lhe chamam apólice' de 
fretamento. A carta do fretamenío enuncia o notno o 
porto do navio, o nome do fretador o afretador ou car- 
regador, o iiomo do capitão, o logar e tempos convindos 
para carga o descarga, o prero cio frete, se o fretamento 
6 total ou parcial, a mdemnidade era caso do demoras 
ou c^ialtia, A carta de fretamento só tem em regra lo'^ar 
no fretamento por redondo ou por inteiro (per aversioncm) 
e então 6 doctmcnto de bordo-, porque verifica o destino 
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da viagem, a qualidade da carga, e cuja 6 a propriedade 
{LlalJasseroni}. Nas carregações poróm ã prancha, a fardo, 
a volume, a tonelada, como não ha contrato solemno 
por instrumento de fretamento, assim como nas embarca- 
ções de pequena cabotagem, o manifesto da carga, lega- 
lisado cm lórma, vale por esse documento ( Vaíin), assim 
como o conhecimento. A carta partida é entre nós uma 
verdadeira escritura publica:—dc rccovmendaçrw, ó uma 
carta escrita por um particular a outrem, em favor do 
um terceiro, pela qual o que a escrevo recoraraeuda a 
outrem esse de quem falia, pedindo-llie quo lho pres- 
te serviços. Esta casta de cartas não produz obrigação 
alguma "da parte do que as escrevo , ainda mesmo qu3 
assegurasse quo o recoramendado 6 homem de honra o 
probidade, bom e solvavel, ou em estado de desempenhar 
tal emprego. Os negociantes, escarmentados de hiver 
respondido por alguma exprekão indiscretamento escrita, 
costumam , quando dão cartas de introducção ou de rc- 
commendação a alguoni, escrever directamente ao seu 
amigo, na mesma data, avisando-o do quo lhe tem en- 
viado uma carta de recommendação, que como tal a en- 
tenda , e não como fiança ou abono. Esta pratica 6 tío 
corrente, que estas segundas cartas não se suppoem offen- 
sivas das primeiras, o são meramente como protesto da 
não serem fiadores, nem minoram o credito o caracter 
dos portadores; são puramente uma cautela commercial: 
— de saúde, documento de bordo assignado pelo cônsul 
ou outras autoridades próprias, entregue ao capitão ao 
despachar o seu navio por saída, o qual prova o estado 
da saúde da tripolação ao tempo de dar á vôla. Diz-so 
carta de saúde limpa quando no porto d'onde o navio 
deu á vóla não havia doença alguma epidemica ou con- 
tagiosa, ou não se sabia qúe a houvesse. Diz-se suspeita 
ou tocada quando havia rumores de contagio, que effec- 
tivamente não tinha apparccido. Diz-se carta de saudo 
suja, ou nenhuma carta de saúde, quando o logar da pilf" 
tida se achava infecto. Ferreira Borges, 

Syn. comp. Carta, epístola. Carta diz-se do todas as quo 
de ordinário se escrevem, principalmente em prosa, o das 
que foram escritas por autores modernos, ou nas linguaS 
vivas; epistola, fatiando das cartas em verso, e mesmo da- 
quellas que os antigos escreveram em prosa. 

Cartabuxa, s. f. escova do arame de que usam os 
ourives. 

€artaS)ux:atlo, a, p. p. de cartabuxar, e adj. esco- 
vado com a cartabuxa. 
« Cartahuxar, v. a. (cartabuxa, o ar, des. inf.); (ter- 
mo do ourives) escovar com a cartabuxa. 

Cartada, s. f, lanço de duas cartas no jogo da 
banca. 

Cartaxo, (geogr.) cidade da Nova-Granada, no rio 
Vieja ;õ,õ)0 haiiitantes. Grande commercio de tabaco, café 
e cacáu. Esta cidade ú o emporio de Santa-Fó. Ha outra 
cidade do mesuo nomo na confederarão da America contrai 
(estado da Costa-Uica); attribuem-iiie 20,000 habitantes. 
Em 1841 foi quasi inteiramente destruída por um tromor do 
terra. 

Ciirtamíta, s. f. (chim.) principio eoloranle da aça- 
frua, planta do lígypto. E' uma substancia do uma bella cJr 
vermelha, insoluvel n'agua o solúvel no alcohol, aqueella 
communica uma côr de rj«a, a qual, mediante o calor, muJi 
para cór de laranja, üs chimicos servem-se da cartatnil^ 
para compflr o cosmético encarnado. 

Cartain». V. Carthamo. , 
Cartão, {Cartões, pl.) s. m. (Fr. carton, do lat. chartc^Ji 

(pint.) desenho de figuras ou de composições sobro 
pelão mais ou menos espesso, segundo o uso que o artista 
quer fazer dello; assim so diz, os Cartões de 
(pint. o escult.) ornato quo representa um papei coin 
trernidade superior o inferior algum tanto enroladas, 
um esp iço no meio para alguma inscripçáo, epigr^P'"^' 
mas, etc.:—espacie de papel fortemente" collado " 
t:;nte com quo se fabricam cartas dc jogar, bilhetes 
visita, etc. . . 

Cartapacio, s. m. (Gr. /í/iaríds, papel, carta o paí» 
monino, ou da b. lat. cartabolas, pasta em que os 
tos levam os livros á aula) pasta om que os rapazos que 
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(i escola guardam os seus papeis; livro do papeis avulsos, 
livro manuscrito do varias maiorias:—(ant.) compêndio, ele- 
mentos de grammatica. 

Cartario, s. m. (ant.) tombo, livro em que se conser- 
vavam doações e quaesquer ouiros instrumentos públicos, 
a quo se dava o nomu de cartas. V. Carlorio. 

Cartasaiia, s. f. (Fr. carlisanv, do lat. charla, e suo, 
cre, coser) tira de papelão ou de pergaminlio quo serve para 
so bordar sobro ella. Dá-se também esto nome ás mesmas 
tiras cobertas de soda, prata ou ouro. 

Cartaxo, s. m. (origem duvidosa) ; (li. n.) avezinlui 
que tem a plumagem do peito amarella, a cauda curta, a 
cabeça e azas pretas. 

Cartaxo, (googr.) villa de Portugal, cabeça do conce- 
lho do mesmo nome, na província da E.itremadiíra, districto 
do Santaròm, d'onde dista duas léguas, e doze de Lisboa ; 
contôm 3,GOO habitantes, e o seu concelho 6,320. Os vinhos 
tintos do seu termo s5o tidos como dos melhores do reino. 

Cartaz, s. m. papel que se fixa nas esquinas, etc., para 
dar alguma noticia ao publico: — (ant.) salvo-conducto 
que os portuguezes davam na Asia aos amigos da naç5o 
para navegarem com segurança. Este uso foi abolido na 
Índia pelo alvará de 16 de Janeiro de 1774. 

Cartéailo, a, p. ]). de cartear, e aJj. diz-se do jogo 
úe cartas em que cada um dos parceiros levanta as suas 
vasas. 

Cartear, (do carta, e des. car, que vem do cjar) ; 
(mar.) procurar a altura em que está o navio, ou a longi- 
tude e latitude de qualquer logor, por meio de compasso o 
do carta de marcar ; calcular a derrota como piloto. 

Cartcar-sc, r. r. ter cora alguém uma correspondên- 
cia por escrito ; escrever-se de pane a parte. 

Carteia, (hoje Algesiras, segundo uns, Gibrallar ou 
Itocailillo, segundo outros); (geogr.) cidade da Betica ao SO., 
Eos líastuli 1'ocni, no Mediterrâneo. Julga-se ^r a antiga 
Calfe ou Tartessc. Foi fundada pelos carthaginezes. Em 
Carteia 6 que foi morto Cneo Pompeio filho, depois da bata- 
lha de Dunda, 45 annos antes de Jesus-Christo. 

Carteira, s. f. {carta, e dcs. cira) bolsa de couro com 
Cadeado ou fechadura em que se mettem papeis de impor- 
tância que se h5o du levar de uma para outra parte ; pe- 
quena bolsa de couro, marroquim, etc., com vários repar- 
timentos, a qual se traz na algibeira com papeis ; bufete de 
Biadeira para escrever e guardar papeis. 

Carteiro, s. m. (carta, e des. ciro) o que faz e vendo 
Cartas de jogar ; correio, conductor de cartas, official do 
correio que faz a distribuirão das cartas aos moradojes dá 
cidade. 

Carteirola, (ant.) \. Cartuxrira. 
Cartel, í. m. (Fr. cartel, do lat. chartclla, dim. de 

charta) desafio por escrito, citando alguém para duello ou 
singular batalha, o assignando-lhe logar, hora, etc.; — V. 
Cartaz : —, convenção, ajuste feito entro duas nações bel- 
ligerantes para rt sga*ie e troca dos prisioneiros. 

. Carteiiiia, (geogr.) cidade da África antiga, na Mau- 
ntania Cesariana, hi je Tcnnc: ou Tcnnis. 

Carteret, (g<ogr.) ilha da Australia, no archipelago 
de SaiomS", aos 158° 28' longitude E. , e 8° 50' latitude S. 
l"oi descoberta cm 1167 pelo navegador inglez Carteret, do 
quem tomou o nome. Ha nos Estados-Unidos, na Carolina 
do Norte, um condado deste nome; C,üOO habitantes. Capital, 
Beaufort. 

Curtcsianisiiio, s. m. (de Cartesius, nomoalatin^k 
uo ílescartcs) systema de philosopiiia imaginado por Descf^ 
tcs, philosopho francez do xvii século. 

Cartcsiaiio, a, aJj. que pertence ao systenia do Des- 
canes; s. m. p(. os que seguem este systema. 

Caríèta, s. f. (ant.) jogo do cartas de parar, 
Cartliafçena, (Carthago-Xova), (geogr.) cidade de 

jlespanha, na provincia de Jlurcia, no Mediterrâneo ; 30,000 
Jiabitantes. Bispado Porto pouco vantajoso; estaleiros, ar- 
senaes, escolas do marinha, observatorio, etc. Carthagena 
ipi fundada por Asdrubal pelos annos 2'i8 antes do Josus- 
^Unstü para explorar as minas de prata quo ali sc cncon- 

''cipiSo Emiliano tomou-a cm 20-1, depois de longo 
mente mouros destruirom-ua quasi inteira- 
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Cartlia^eiia, (geogr.) cidade da America do Sul, es- 
tado da Nova-Granada, edilicada ii'uma ilhota do mar das 
Antilhas ; 20,000 habitantes. E' sfdo de um bispado, o tem 
uma excellcnto bahia, muitas fi.rtah /as e lindos cenvcnlos. 
Foi fundado em 1533, e tomada pelos francezes em IC-llo 
IC.n. Msta cidade era capital do di'partamenlo da Magda- 
lenacdotodaa provincia de Carthagena quando existia 
a Cohimliia ; lioje acha-so compreliendida na Kova-Gra- 
nada, um dos esüulos da União. 

Cat'lli»a}çÍKCnsc. V. Cartlingiiicz. 
Carílsas^iiJSíz» «J/-o s. dos 2<J. de Cariliago; o natu- 

ral de Carlhago. 
Cai't]ia^'0, (em lal. Carthngo, e em gr. ('.archctlon); 

(geogr.) cidade celebre da África antiga, na co-ta orii nlal 
da actual Barberia, no fim de um pequeno golfo chamado 
de Carthago, o hojo de Tunis. Havia ali tresbairros: Mcga- 
ra Byrsa, ou a cidadella, o o bairro dos dois portos (o porto 
mercante o o porto de guerra). Estaleiros, arsenaes, grandes 
armazéns, soberbos palacios, e!c. Os cartliaginezes (em lat. 
carthaginievscs o pocni) seguiam os usos, Cüstumes o reli- 
gião dos phenicios, de quem provinham. !'oram celebres 
pelas suas riquezas, actividade commerciale poder maritimo. 
A sua astucia, que muitas vezes degenerava em perfídia, 
tornou-se proverbial [fc punha). Foi patría de grandes 
homens, como o navegador llannon, os generaes Amílcar, 
Asdrubal o Anníbal. A forma de governo era uma repu- 
blica oligarchica; dois magistrados, chamados sujfetcs, 
exerciam o poder executivo, e dirigiam os negocíos da repu- 
blica, de acôrdo com o senado, composto de mais de 300 
membros, todos do raça nobre ; o povo só ínterviiiha em cír- 
cumstancias extraordínarías, e no caso de disscnsão entre os 
svIJetíso o senado. Carthago só tinha tropas mercenarias; 
parece quo ali se cultivaram as artes o as letras; tuas tudo o 
que nos resta s5o algumas inscriprõos e raros fragmentos 
nas obras gregas e latinas. Carlliag"o foi fundada, segundo 
parece, ou pelo menos augmentada, pela tyria ]>ido, 800 
annos antes de Jesus-Christo. Em pouco tempo so enrique- 
ceu pelo commcrcio, c os seus ousados navegadoies penetra- 
ram no Oceano pelas columnas de Ihírcules, o visitaram ao 
S. as ilhas Afortunadas (Canarias), ao N. as ilhas Cabiterides 
(Sorlingues), eThulô (as Orcades ou Juthlandia). Caithago 
conquistou na África um vasto territorio nus actuaes esta- 
dos do Tunis o Tripoli; a quo juntou depois as Baleares, 
grande parte das Hsspanhas, Sardenha e Sicilia. A pesse 
da Sicilia poz Carthago cm contacto com Roma, e deu oc- 
cnsiao á prolongada luta cnire as duas republicas, conhe- 
cida pelo nome de gticrras pimiccs. Furam tres as guerras 
punicas : na 1», de 26-1 a 24v;, perdeu Carthago a Sicilia ; na 
2'^, de 219 a 201, apezar da arriscada expedirão do'Annibal 
á Italia e victorias deste general, perdeu a'llespanlia ; na 
3®, de 149 a 146, e que tevo hig irna própria África, ficou 
Carlhago aniquilada. No intervallo entre a e a 3^ guer- 
ra punica teve Carthago uma guerra terrivel ct.ntra ns suas 
próprias tropas mercenarias, que se tinham revoltado por 
não lhe poderem pagar, cisto precipitou a ruina daquella 
republica. Carthago foi tomada em 146 porScipiSo Krnilia- 
no, ( iiir. gue ao saque, incendiada, o o seu tM iitorio divi- 
dido «iiire. a Numidia ea provincia romana rham.tda j)ro- 
nncia (lAfrica. No anno 121 antes de J«.'sus-('hri>tü, Giac- 
cho levou para ali umacolonia, e Augusto recdiliooii ilepois 
a cidade, mas n5o no mesmo lugar. A tiuva Carlhago em 
breve tomou incremento, e tornou-se logo a cidade mais 
importante da África romana..O chrisiianismo também ali 
fez rápidos pn gressos. Em 4S0 ai!0ssarara-se delia os van- 
dalos; mas Btlisario recuperou-a no tempo de Justini.-no, 
em 53-1. Os árabes tomaram-na para ECHipio. Aj i nas res- 
tam d. lia algiimüs ruinas, a quatro léguas aoN. do Tunis. 

Cárlliniiio, s. vi. (bot.) arafnVi, arafiEo bastardo ou 
açafiáo da Allenianha; planta hethacca cnnnal, da synge- 
uesia polygamia igual do Linneu, família natural das cyna- 
rocíphalàs. E' purgativa, lança uma só haste redonda e dura: 
jia parte superior so divide eui niuitos ramos com fulhas 
compridas, pontogudas o armadas de espinhos ao redor, o 
produz flftres de côr açakoada cm fôrma de ramalhetos, e 
que formam dois princípios, um amarello, outroptilveru- 
lento, solúvel no.alcohol c no alcalis. 

Csirtila^ciii, s. f. (Lat. carlilogo, iuis, íoima *o de 
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caro, canii.?, carnc, e do gr. /ínas, c íhíiíoí), eiidiirccev); 
(anat.) parto do corpo auiinal, do coiisistoncia média, entro 
os ossos o os ligaitionlos. Bicliat distingue as carlilagcns 
propriariioiito laws, o as llbrosas ou libro-cartilageiis. As 
priniüiras são substancias duras, clasiicas, csbraiKiuiradas, 
quü tòoui uma apparoucia inorganica, bom quoseja reàlissi- 
tna a sua orgauisarSo. As scguudas sSo uiu ajuntàinento do 
tecido libroso o do cartilagiiioso; por isso s5ü menos duras, 
mais llcxivois, o nunca tuom o aspecto nacarado ou cor do 
pérola que ofrcrccem as verdadeiras cartilagons; carlilagcns 
dc ossifuação p,ío, no feto o na mfaiicia, aquellas quo os pro- 
gressos da ossiíicatjilo convertem succossivamonto no tecido 
osseo. 

Csji-íüísprtisí-ícs, 11, aiJj. cartilaginoso. 
CartiHisfyíisàsu, íi, udj, (anat.) quo 6 da natureza 

<]as cartilagens, ou formado por elias. -Iras—í, semellian- 
losás dos'morcegos o peixes voadores; — (bot.) diz-so das 
folhas quando a sua margem ó do uma substancia cartila- 
ginosa, diírereuto da substancia da folha, sondo coriacoa, 
sOcca o mais liiia do que ella, como na saxifragcum. 

Caví illia, s. f. dim. de carta; abecedario, pequeno livro 
quo coiilém o alphabcto c a combinarão das letras para en- 
sinar a ler aos meninos. Algumas vezes tambom compro- 
liendo o cateciiismo. JS'ão saber a —, ser muito ignorante. 
Não rstd na —, diz-se de doutrina que não vem no cato- 
chismo, de novidado duvidosa ou errônea. 

Carítlsp;(», (ant.) V. Cartilaginoso. 
CarthiiitóSo, s. m. (B. lat. caríapoíiis; fr. ant caría- 

llc, pasta de estudante); (rust.) canhenho, livro dc razão. 
Caríitilia, s. f. dim. do carta; carta pequena. 
Cartis-niaiidiEa, (hist.) rainha dos brigantes, na 

antiga Bretanha , quo reinou no tempo de Cláudio, abraçou 
o partido dos romanos, e entregou-lhes Caractacus, a qirem 
tinha promettido asylo (43 annos antes dc Jesus-Christo). 
Porém, tendo depois rebentado uma scdirão entre os seus 
vassallos, os romanos apossaram-se dos seus estados, com 
ü pretexto de a defender. 

Cartistas, (hist.) nome quo se dá na Inglaterra aos 
membros das associações populares que rcclauiain uma 
carta do povo com o lim dc cstabelecor o suíTragio univer- 
sal e assegurar a existencia dos proletários. Entre nós de- 
signam-se por este, norao os partidarios da Carta Constitucio- 
nal de 1826. 

Cartomancia, s. f. (de carta, c gr. mantcin, adivi- 
nhar) arte chiracrica dc prever o futuro por meio das cartas 
de jogar. 

Cartomante, s. dos 2 g. o que ou a que exercita 
a cartomancia. 

Cartorario e Cartorciro. V. Caríurarío. . 
Cartório, s. m.'(ãirta, edes. crio) archivo, casa onde 

se guardam cartas,'titiilos, escrituras e notas publicas, livros 
e assentos de ,tabolli|[orou escrivão. 

Carliirário (mCãrtiilário, s. m.' (do lat. cliartula, 
o lios. í/cio) ;o qiio tom ■ a seu'cargo algum cartorio, archi- 
vista; liv^rpj]ue^cont(Jm cartas de doações, compras, vendas, 
ou (iutro3:((ociímenips,nos'mosteiros., 

Cartiisiaiió, a, ai//.' que'pcrtenco á ordem dos Car- 
lUXOS. i - 1 ifrit ■ I ■ 

Cartiiva, «.■/". convento, ordem doscartuxos, summa- 
mente auíjtera,",instituída por S. Br«no. . ► , 

Cartii^vinc,? s. m.- (dc: cartii.ro; a dos, vem do gr. 
hama, aiun'ianiénto) -collecç5o do cartuxos para armas de 
fogo. '»"t-r.r '] 
•Cartiixcipa, s. /". .peça do madeira dentro da patrona, 

c o(j_^cuio8 fdi'((íi'so!n'ícttem'os cartuxos. 
'6artiiixo,'(l''r.»'a(ríoHc/ií;) o^nyoltorio do papel com doce, 

dinheiroj ele. ; (artillí.);'saqQiiiho de'panno<de linho ou an- 
tes de bactilha,'chcio'da polvbraticcessafia para a carga da 
peça, morteiro ou obuz.ijiuitas^vezos seilhwajunta a metra- 
Iha ou a bala, o a este todo'dá^se'tambènvo'nWné de'car/».ro. 
Os ^cartuxos de espingarda^sSo^sempre de ^papel, o levam 
a bala comsigo. ' * ,■ •-vi ■ 

Cartíixo, a, s. »»• ou f. religioso ou religiosa da ordem 
dc S^üruno. i ^ ; 
(faricj; podridão"da- 'àdeira) 
nsecto que róo a madeira, Y. Carcoma. ' 
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Carnncliòso, a, adj. roiçlo do caruncho, carcomido; 
(fig. famil.) velho, podre, arruinado. 

Caruueula, s. f. (LaI. Mm. da caro, carnis, a carne) 
substancia carnosa,' mia, molle, quo cobre "a cabeça ou o 
collo dc algumas aves, o a quo vulgarriieiito se dá o nome 
dc crista: — lacrimal, (anat.) pequena eniíricncia carnuda 
situada por trás do angulo interno das palpobrase' adianto do 
globo do olho. 1" formada pela reunião do um numero va- 
riável do lolliculos mucosos; tom na sua superlicie alguns 
pellos delicadíssimos, que só se descobrem pela vista armada, 
o servo para conseiTar aberto o angulo interno das palpe- 
bras o os pontos' lacrimaes. O humor que os seus folliculoS 
segrogam prende os corpusciilos que os poderiam obstruir; 
—s mystiformcs,' pequenos tuberculos avermelhados do fi- 
gura nuii variavel, o em numero indetermiriado, situados 
junto ao orifício'da vagina. São geralmente coiisiderados 
como restos da membrana hymen,' dilacerada pelo coito.' ' 

Cariinculoso, í\,' adj.' (med.) pertencente ás carun- 
culas, ou antes ás carnòsidádes. Retenção da urina—, a quo 
era attribuida a suppostascariiosidades na urothra. . . . 

Caninlicnlia ou Cariinlianiia, (googr.) villa e 
lio da província da Bahia, limitrophes á de Minas-Geraes, 
noBrazil. 

Caruríi, s. m. nome que dão no Brazil a um caldo 
grosso feito de azeite com quiabos, bródos, folha de pimenta 
o raarisco picado ou ralado. 

Carus, s. m. (Gr. haros, lethargo; do liárc, cabeça); 
(mtd.) lelhargía, especio de apoploxia. 

Carva, (googr.) aldeia de Portugal, na província do 
Traz-os-.Montes, districto de Villa-lleal, concelho de Alfa- 
rella. , . 

Carvalliacs, (geogr.) povoação do Portugal,' na pi^O" 
vincia da Beira, n'uma aba'da serira da Estrella, a quatro 
léguas de Vizeu; 1,680 habitantes. 

Carvalliacs ou Carvalliacs de MirandcHa» 
(geogr.) aldeia de Portugal, na província de Traz-os-Mon- 
tes,' districto do Bragança, concellio de Mirandella. ^ 

Carvallial, s. ín."(do carvalho, o dos. collectiva al) 
sítio povoado de carvalhos; mata de carvalhos: —, adj. 
(dos. adj. aí) que tem cásca semelhante á do.carvalho; certa 
qualidade do pòra de políe grossa. " , 

Carvallial, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, districto da Guarda, concelho do Jlaríalva: —, ou- 
tra na província do Miniio, districio de Braga, concelho dc 
Barcellos: —,'outra na província da líxtremadura, districto 
do Lisboa,'concelho de Cadaval. ^   

Carvallial,' (braz'.) appcllido nobre êm Portugal, cuja 
íamilia se julga ler o seu solar, no logarjde.Carraí/iaí jiHjW 
a Óbidos, na provin'cia da ExtrelnadUra.', l*ròcéde»'do'lGo5i- 
çalo Gil do Carvalhal,' pa'e dêjli-íà Gonçalves,dó CarvaUial, 
mão do coridestavpl ü. Nuno*Alvares*Pçréirá. ,... . 

Carvallial Ucmi'cito, (geogr.)'aldeia do Portugal, 
na província da Extremàdurá,'districto do Leina.-, ' " ,.( 

. Carvallial-Meã, (geogr.). aldeia", do''Pórtijgal, . na 
província da Bfeíra,'districto'o,concelho'da Guarda. " , 

Carvallial dcOblilos,' (geogr.) aldeia de Portugal, 
na província dá líxtrómadura, concelho dó Oliidos. .. . 

Carvallial-Kcdoiido, (geogr.) aldeia dePortugaj, 
na província da Beira, districto do Vizeu, concelho de Canas 
de Sonhorim. ■ i ' 

CarVaüiàl'de' Vcrmillias, (geogr.) al(leia'dc, 
Portugal, na província da Beira, districto de Vizeu, conccUi'; 
do.Oliveira de l"radòs. ' 

Carvalhas, (geogr.) aldeia de Portugal;- na província 
do Minho, districto de Braga, concelho de Barcellos. 

Carvallieira, s. f. (bot.) carvalho femea. . 
Carvallieira, (geogr.) aldeia de Portugal,^ "a P 

vincia do Minho, districto dc Braga, concelho de Tcrr^ 
Bouro- , 

Carvalliinlia, s. (. (bot.) planta vivaco, 
por Linneu na didynamia gymnospormia com o 
Tcucrium chama-dris, o pertcncento á íamilia das . 
de Jussieu. Lança um tronco inclinado, algum tanto v 
tem as folhas pocioladas, cuneiformes, laciniadas, a 
axillarcs, dispostas tres a três, e a corolla Biirpur'"®*^ 
lhas desta planta s3o levemente amargas, aronialicas, 
empregam iia medicina como tônicas. 
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' Cnrvallio, s. m. (do lal. quercus, ilcx, icis, roUc, car- 
valho verde mui rixo: ilcx vem de ilUáio, cre, quebrar, 
rouiper); (bot.) geiiero do planta classificado por Linneu na 
monoecia polyandria com o nome dé Qucrcus, e pertencente 
á família das amentilliosas de Jussiou. Comprehondo este 
gênero numerosas especies do arvores e arbustos, das quaes 
as mais interessantes s3o: 1", o — ordinário, chamado lam- 
bem — ccrquiiilio ou roble; tem as folhas alternas, caducas, 
Pecioladas, sinuadas, o mais largas em cima do que cm 
baixo; as llôres nas axillas das folhas; a casca dura e esca- 
brosa ao tronco, liza c de côr cinzenta esverdinhada nos 
ramos novos; 2", a azinheira; 3^, nsovcreiro; 4», a carras- 
queira; 5°, o escuto tios antigos. A casca do carvalho ordi- 
nário 6 considerado na medicina como adstringente e febri- 
íuga. Melões de casca de —, que lêem a casca dura e sarabu- 
Ihenta, e são de excellenle qualidade. 

Carvítllio, (geogr.) villa de Portugal, na Beira, quatro 
léguas distante de Coimbra, nas fraldas da serra do Cântaro: 
— aldeia de Portugal, na dita provincia, districto de Coim- 
bra, concelho de Penacova: —, outra na provincia do Mhiho, 
districto de Draga, concelho do Celorico de Basto. 

Carvalho, (braz.) appellido nobre em Portugal. O pri- 
meiro que com elle se acha 6 Paio de Carvalho, assignado 
eni uma doaçSo que el-rei D. AlTonso llenriques, sendo 
ainda principe, fez em 1131 ao mosteiro del.orvSo. 

Carvalho de Rei, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia do Jlinho, districto do Porto, concelho de Ama- 
ra n te. 

CarvalhoiltVsas, (geogr.) logar do Portugal, na 
provincia de Traz-os--Montes, districto de Braganra, conce- 
lho de Villarinho da Castanheira. 

Carvalho e IMello (Sebastião José do), (hist.) 
V. Vomlal. 

Carvallioza, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Minho, districto do Porto, concelho do Santa-Cruz: —, 
Outra no concelho de Paços de Ferreira. 

Carvallioza, (braz.) appellido nobre em Portugal, 
tomada da quinta de Carvallioza, na provincia do Minho. O 
primeiro que com elle se aclia 6 Jorge Gomes de Carvalhoza, 
Pae de Ruy Gomes de Carvalhoza, e avô de outro Ruy Gomes 

Carvalhoza, a quem el-rei D. Jo5o i deubrazSo de armas 
em 1340. 

Car vão, s. m. (Lat. carhonis, quo vem do rad. ho, 
•^Syp., pref. do gr. botciné, herva, e de uro, cre, queimar) 
•iiadeira que foi completamente penetrada do fogo, e que se 
®pagou antes de reduzir-se a cinzas; (chim.) corpo combus- 
tível, negro, sonoro, friavel, que arde sem deitar fumo, e 
Contém muito carbone, hydrogenio e um pouco de oxyge- 
leo. O carvão ó indestructivel ao ar, e pôde conservar-se 
por muito tempo debaixo da terra sem que manifeste signal 
®lgum de alteração. Absorve mui facilmente Iodos os gazes. 
Propriedade que*6 devida á sua grande porosidade, e em vir- 
tude da qual serve para filtrar e fazer potáveis as aguas que 
contcem matérias em putrefacçSo. Basta expôr á sua acçSo 
®s substancias animaes para dissipar o cheiro insipido que 
^"1 principio de decomposição lhes communica. Distingue-se 

Çarvâo animal e o vegetal segundo as substancias quo o 
'nistram : — mineral ou — fóssil, o quo esteve longo 

sepultado na terra, e que provóm de uma alteração 
dos grandes vegctaes. E' o que se chama vulgarmente 

tan Quando a carbonisaçSo 6 imperfeita e a subs- 
turf" ®?"^rva o aspecto terreo vegetal, se chama turba ou 
scrr 1 ^ourhe, de que em muitas terras se faz uso, ^ccanuo-a ao sol em talhadas que servem de corabustivel. 

P'"''''® privado, por fogo brando, do enxofre 
(ph cliamam os inglezes coke. Convcrtcr-sc em —, H r. prov.) diz-so da esperança que se mallogra. 

arvaoziíilio, s. m. dim. de carvSo. 
cia aldeia de Portugal, na provin- 
I>nnt° , districto de Yianna do Castello, concelho da outo de Lima. 

"■ ÍP" carvSo. (^cogr.) logar de Portugal, na provincia 
-xíirwíio'^'®t"cto c concelho do Leiria. 

Extremadura dfs'tn^VÍ provincia da 
Carvin ® concelho de Leiria. ^inoy, (geogr.) cabeça do comarca, no dc- 

tOL« 1 

parlamento do Pas-dc-Calais, cm França a qualro léguas 
de Arras ; 3,20Ü habitantes. 

Car*-ivaes, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes. 

Carviz, s. m. (termo da Asia) pescador. 
Carvoaria, s. f. (de carrão, c des. aria) logar assig- 

nalado nos moutes para se fazer o carvão de lenha ; mina 
de carvão de pedra. 

Carvocira, s. f. (do carvão, c des. cira) logar em quo 
se recolhe o carvão. 

Carvoeira, (geogr.) ha duas povoações deste nomo 
em Portugal,na provincia da Kxtremadura e junto a Torres- 
Vedras : a P tem 1,200 habitantes, o dista seto léguas do 
Lisboa ; a 2" tem G08, e dista seis para o N. 

Carvoeiro, s. m. o quo faz, vende ou acarreta car- 
vão. 

Carvoeiro, (geogr.) cabo do Portugal, junto a Pcní- 
che, em 39° 20' latitude N. 

Carvoeiro, (geogr.) villa de Portugal, no Alemtcjo : 
—aldeia de Portugal, na provincia da Extremadura, distric- 
to de Santarém ; —, outra na provincia do Minho, distric- 
to e concelho de Yianna. 

Carvoejailo, p.p. de carvoejar. 
Carvoejar, v. n. queimar madeira nos montes para 

fazer carvão. 
Caryanda, (geogr.) cidade da Caria, no golfo Jassico 

entre Mynda e Bargvlia. Foi a patria de Seylax-o-Geographo. 
Car j atlilcs, s. f. pi. (do gr. l;aryatides, composto do 

karè, cabeça, e thiagô, attingir. K' esta elymologia quo dão 
alguns lexicographos) dá-se este nome ás columnas, pilares 
ou pilastras que representam figuras de mulher. Este nomo 
deve a sua origem á cidade de Caryes, no Peloponeso, ou 
seja porque Iodos os annos as doiizeílas de Lacedemonia vi- 
nham em côro ali dansar diante da estatua de Diana Carya- 
lide, ou seja por causa de uma victoria>lcançada pelos liel- 
lenos sobre os habitantes Garyes, e em consequencia da qual 
todas as mulheres daquella cidade foram reduzidas á escra- 
vidão. Seja como fôr, ó sem razão que alguns lêem derivado 
Caryatíde de Cario. 

Carybdes. V. Charyhdis. 
Carjes, (geogr.) cidade da, Laconia, ao N. deSparlao 

da Sellasia; cliama-sohoje/úaraía. V. Caryatides. 
Carynnia, (geogr.) cidadeAchaia. 
Caryocóstino, s. m. (pharm.) electuaria, em cuja 

composição entra o costo o outras substancias aromaticas. 
E' um purgante hydragogo. 

Caryoplilllata, f. (Lal. caryo-phillata, de caryo~ 
philliim)-, (t)ol.) planta vivace, classificada por Linneu na 
icosandria polyginia com o nome de Geum xirbamim, e per- 
tencente á familla das rosaceas de Jussieu. Lança uni tronco 
direito, ramoso; tem as folhas inferiores pinnuladas termi- 
nadas por um foliolo mais largo que os outros, e fendido emi 
Ires lobulos; as superiores rentres; as flôres amarellas na 
summidade dos ramos; as sementes globulosas e felpudas. 
Nasce esta planta ao longo da sebes, e floresce em Maio. A 
sua raiz 6 tônica, febrifuga, e algum tanto adstringente. 

Carlophilleas, s.f. pl. (Lat. carynphillcw)] (boi.) 
familiia de plantas dicolylédones pertencentes á hypopetalia 
de Jussieu e ás thalamiíloras de De-Candolle. Os seus carac- 
teres são : ílôrcs hermaphroditas ; cálice pcsistento, tubu- 
losos de quatro ou cinco divisões, ou formado de scpalas 
caducas o dislinctas; corolla algumas vezes nulla, ordina- 
riamente do quatro ou cinco pétalas cujas unhas são coin- 
pridas e levantadas quando o cálice 6 tubuloso, muito 
menores quando o cálice 6 polyphyllo; estames cm numero 
dobrado do das pétalas; quando são em numero dobrado, 
cinco delles devera necessariamente acUar-sc oppostosás pé- 
talas, o contrahem muita adherencia com ellas; quando 
estão muito apertados aura cálice tubuloso, a inserção tem 
logar sobre um prolongamento do rcceptaculo; o ovario 6 
simples, de uma, duas ou cinco celliilas; quando é unicellii- 
lar, os óvulos são numerosos o ligados a um trophosperma 
axillar; quando 6 pluricelhilar, são menos numerosos, o 
apegados ao angulo interno da cellula. Os estiletes, em nu- 
mero de dois, tres ou cinco, são guarnecidos na sua faço 
interna de estigmas glandulosos. O fructo é uma capsula 
que se abre por valvulas oudcnlos, quo se abrem na época 
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da maUuroza, e deixam uma abertura na parte superior; 
o fruclo 6 bacciforme em um só gênero. Os grãos contôcm 
um embryao curvado que parece enrolado em torno de um 
perisperina farinaceo. As plantas desta família s5o herbaceas, 
algumas vezes lenhosas na base, de tronco cylindrico, articu- 
lado, de folhas, oppostas ou verticilladas. De-Candollo divide 
esta família em duas secções. 

Caryopliíilíta, s. f. (miner.) pedra calcarca, estria- 
da, cellular, que representa a ligiiin de um cravo tia índia. 

Caryopliilo, s. m. (Lat. caryophillum); (bot.) V. 
Cravo da índia. 

Caryslo, ,(gcogr.) pequena cidade na ilha de Negro- 
ponto, celebre pelos seus mármores, 

Carystus, (geogr.) cidade da Eubéa, hoje Caristo. 
Cás , s. f. (ant.) casa. Ex, Os cavalleiros recudSo a 

tás dos ricos homens, Ord. Affom. » 
Casa, s, /. (do lat. caso, cabana. Talvez soja deriv. do 

cado , crc , curus , swn , no sentido de se deitar, recostar, 
como o composto de occasiis) edifício destinado para ser ha- 
bitado ; morada, habitação ; quarto, aposento, peça doedi- 
ficio : —, local onde uma junta ou tribunal faz as suas ses- 
sões, (como— da camard), etc.; (fig.) todas as pessoas quo 
moram juntas ou cornpoem a mesma família ; raça, linha- 
gem, descendcncia de um mesmo appellido entre princípes 
e pessoas illustres ou do grande merecimento, porque das 
outras diz-se família; todos os officíacs, etc., que servem a 
um rei ou príncipe ; bens e propriedades que constituem o 
patrimonio de alguma pessoa ; fstabelecimeuto de commer- 
do ; companhia , communidade ecclesiastica ou religiosa ; 
(astron.) espaço do zodíaco que occupa cada um dos doze 
signos; —, pintura quadrada nos taboleiros do jogo das da- 
mas o do xadrez ; abertura onde entram as taboas de jogar 
O garaão; abertura no vestuário onde entram os botões — 
de recreio, de campo, quinta:—santa, nome que se dá á 
igreja do Santo Sepulcrn em Jerusalem : — forte, (ant.) 
costello, torre : — do eivei, tribunal de juizes de alçada, que 
conheciam das appellações eiveis que vinham mais de cinco 
léguas de distancia da côrte e dos crimes de Lisboae termo: 
— dos cinco, mesa de arrecadarão de uma siza das fazendas 
que entram por terra ou pelas úlfandegas dos portos seccos 

vaondo sómenie pagavam a dizima : — de seguros de JÁíhoa, 
secretaria e ospecie de juízo onde se registavam os seguros 
feitos pelas de seguros de Lisboa, e se processavam as 
perdas e.seus arbitramentos. 
_Casa-Branca« (geogr.) aldeia de Portugal, napro- 

vintia do Alemtejo, districto do Portalegre, concelho de 
Souzel:—, povoaçSo na mesma província, no concelho do 
Aviz, a tres léguas desta vílla ; 1,V80 habitantes. 

Casa-líranca, (geogr.) nova vílla da província de 
S. Paulo, no Brazíl, na sétima comarca de que a vílla do 
Franca 6 cabeça. Seus habitantes , evaliados em 3,000 , são 
pela maior parte agricultores e criadores de gado. 

CaNa-AIasítiina, (geogr.) villa do reino de Nápoles, 
a tres léguas de Dari; "3,180 habitantes. Produz viidios esti- 
mados e amêndoas. 

Cas:t-Mit;viula, (geogr.) villa da ilha de Ischia , no 
reino e província de Nápoles; "3,100 habitantes. Águas ther- 
maes afamadas. 

Casaca, f. (Fr. casaque, ital. casaeea, do gr. hdsas, 
estofo grosseiro, com pello de ambos os lados , e heô, vestir) 
vestido externo quo trozeni sobre o cnllete todas as classes 
de cidadãos que n3o usam de uniforme particular ; 6 feito 
ordínarianienie depannode 13a , e chega iuiteriormente ató 
á ciiiKira, ^louco mais ou menos , deícendo pela parte poste- 
rior ató quasi ácurva da perna. Voltara—(lig-, famil.) 
mudar de partido, 

Casa<*a-<le-«ouro, í. »>. ave do Brazíl, do tama- 
nho da ciitovia, com o dorso amarello o o ventre pardo. 

Casactãu, m. aug. de casaca ; sobrecasaca, sebre- 
Ittdo , casaca grande , niuis comprida , quo cobro as côxas 
por diante e por detrás, que 5.0 veste sobre a casaca ou ves- 
tido dl' homem. V. '^ohrccasaca. 

Casaco, j;. w. sobretudo, sobrecasaca. 
Casadeíro, a, adj. casadouro. Donzella —, que 

cuida e trata de casar-se, que ostá em idade de casar. Velha 
—, que trata de cosar-se. 

Casado, a, p, p. de casar, e adj, que tem mulher ou 1 
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marido: — (fig.) diz-rse das cousas e pessoasque so.uncm» 
e das qttese ajustam e conformam uma com outra, //omm 
— com o sua opinião, ligado, aferrado a ella. Usa-se tam- 
bém como substantivo; v. g,, os casados dc iGúa, os habitan- 
tes casados e estabelecidos na cidade. 

Casadouro, a, a/i/, nubíl, que está capaz de casa.t. 
Idade—, quo solFre o consorcio conjugai, pubere. 

Casal, s. m. (de casar) o macho e a femea de uma es- 
pecie de animaes: v. g. , um—de pombos, ctc.; diz-se 
também do homem e da mulher : — (casa, e des. aíj gran- 
ja, herdade , prédio rústico ; logarejo, povoacío de poucos 
vizinhos. 

Casal, (geogr.) villa de Portugal, na província daJkii- 
ra, concelho de Ceia ; 1,300 habitantes. 

Casal, (em ital, Casale, liodincomagus ou Industria 
dos antigos); (geogr.) cidade dos estados sardos, na mar- 
gem direita do Pó , a quatro legtias de Alexandria ; 17,000 
habitantes. EVsódedeum bispado ; tem uma fortaleza anti- 
ga , igrejas, collegios, theatro , etc. , mas tem pouco com- 
mercio. Foi antigamente uma praça forte, tomada e recu- 
perada muitas vezes pelos austríacos e franceies. Foi ali quo 
os francejtes venceram os hespanhóes em 1640. 

Casal Coiulia, (geogr.) villa de Portiigal, na pro- 
víncia da Beira, a tres léguas de Coimbra ; 1,108 habitantes. 

Casal-^la$;j?iopc, (geogr.) vílla do reino Lombardo- 
Veneziano, junto ao Pó, a seis léguas de Gremona; 4,700 ha- 
bitantes. 

Cr. sal-IViiovo, (geogr.) villa do reino de Nápoles (na 
Calabna ulterior 1°); 4,500,habilantes. 

Caí al-Pustei*lcngo, (geogr.) villa do reino Lom- 
bardo-Veneziano, a tres léguas de Lodi; 4,'7Õ0 habitantes. 

Casalcigo, s. m. o que habita um casal. 
Casalinlto, s. m. dim. de casal; granja pequena com 

casa de habitação. 
Casainata, s, f. (Fr. cascmate, deriv. do gr. khásma' 

ta, hiato, abertura, caverna); (fortif.) logar feito de aboba- 
da no flanco proximo á cortina, sobre que se fôrma uma 
bateria para defender os fossos : poço, ramal para aventar 
uma mina. 

Casaiiiatado, a, adj, que tem casamatas, (fortiíl- 
caoSo, praça, etc.). 

Casamenteiro, a, s. m. ou f. pessoa que faz o 
ajusta casamentos. 

Casamento, s. »n. (casar, e menío, suff.) o acto do 
casar-se; consorcio, nupcias. V. Matrimonio: — (ant.^ 
pensão annual que as ricas donas exigiam dos mosteiros do 
que tinham o padroado, destinada para o augmento do 

' seu dote, ou para supportação do matrimonio já contrahido: 
—, contrato e ceremoniasreligiosase civis do matrimonio: 
(pleb.) as partes pudendas da mulher: —, dote para casar 
dado) pelo rei, por mosteiros, etc.-üar — (ant.) dar dote aos 
noivos. 

Casan, V. Kazan. 
Casanova, (geogr.) villa do .reino de Nápoles; 3,000 

habitantes. 
Casantes, s. m. pi (fôrma do p. a. lat. em fl/w. 

ntibentes, os que esta» proximos a contrahlr o matrimonw' 
por palavras dc presente, isto (^, em pessoa. 

Casão, s. VI. augm. de casa ; casa grande : —, 
nos quartéis militares onde trabalham os alfaiates e outro® 
artífices de cada batalhão nu regimento. 

Casapo, s. m. (ant.) peca grossa de artilheria. 
, Casaiiiiínha, s. f. vestido de .senhoras para mon^r 
a cavallo. 

Casai', t'. a. (casa, e ar, des. inf.) unir um homc"^ 3 
uma mulher por meio do matrimonio ; dotar para 
to. K' neste sentido que se diz : casei todas as minlia!' ninas. 
— (uma pessoa ou coiisa com outra) ; (fig.) ajuutar, unir, 
enlaçar; ajustar, accommodar; —, f. n. recebtr 
jugo ou Consorte a outro, á lace da igreja, ou pf" 
de presente. 

Casar-sc, v. r. receber-se, unir-se com l^í"^ 
ga(s; (fig.) ajuntar-se, enlaçar-se; conformar-se, acco 
mo(iar-se. _ 

Casarão, s. m. casa grande. , •!*> ,i,j 
Casaria, s. f. (casa, o des. aria) lanç-o, multnlao 

casas : —, (ant.) multidão de casaes ou casas. 
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Casas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província dc 
Traz-os-Moiites, districto dc Villa-lleal, concellio di: ilon<- 
forto do' Rio-Livro. 

Casa.s-^e;^ras,. (em latim Eellw Nigra)-, (geogr.) 
pequena villa da África, nos confins da Numiilia o da África 
proconsular. Tornou-se celebro por ter tido por bispo Donat, 
o autor do schisraa do3 Donatistas. 

Çasatorio, s. m. (chul.) casamento. 
Canea, s. /'. (Gr. khaskô, abrir, ou kkaz)'>, encerrar) 

capa exterior do tronco e dos ramos das planta* dicotylo- 
dones; compostas do três partes distinctas: l", epidenneou 
cuticula ; 2', oaímadas corticaes; 3", livrilhoou albumo : —, 
tegumento externo das-sementes, dos fructos, do alho, da 
ostra, da lagosta, etc. Morrer na— (íig., íamil.) abortar, 
DSo sair á luz o que' estava para issoj como o pinto que 
muitas vezes morro na casca antes de nascer. Contentar-se 
foma—, contentar-se com o superficial do alguma cousa 
desprezando o essencial. A — da fabula, o sentido obvio o 
apparente, opposto à doutrina ou moralidade que encerra c 
encobre debaixo de uma narrarão allegorica.- — do argn- 
Wínío, as razões patentes, enaóoamago, o ponto essencial 
da raciocinio. Por—«, (flg. famil.) por ninharias, cousas de 
nenhum valor. 

Cascabulliailo, p. p. de cascabulhar. 
Cascabuiliar, v. n. (p. us.) mover cascas, inqnirindo 

alguma cousa ; revolver cascabulho para descobrir alguma 
cousa quo se Buppõe escondida debaixo. 

Cascalmllio, s. m. (dc cojca c buZ/io) capsula das se- 
mentes í cascas partidas de nozes, amêndoas, avefás, etc. 

Cascatlb, a, p. p. de cascar, e adj. que cascou. 
Cascáes, (geogr.) villa de Portugal, caberá do conce- 

lho do mesmo nome, na província da Estremadura, a cinco 
léguas o meia O. de Lisboa, sobre o Oceano; 2,100 habi- 
tantes. Aqjui nfisceu o ccletjra piloto Aflonso inches, que, 
navegando n'iuna cara vella^ foi«m 1486âtTt<jado por ma tem- 
poral a uma remota l.mgitudo occidental, onda avistou letra 
até entSo desconhecida, que hoje se julRa ser a America do 
Nórte; Arribando depois á ilha da Madeira com alguns ma- 
tinhoiros, morreram todos om casa de Ghrislo«ao Gt>loinbo, 
que tinha-casado na mesma ilha coni'uma filha do donata- 
rio do Porta-Saato,.BiuriiwlaHiOTf4?erostj«Utt. O diario nau- 
uco da Saocbes. ilcuu.«ra .'podwr da CúUuabar-4o-quNl.fi<un 
fiuvid* se aprov^iioit para descobrir,. oa,-antes-reacbar a 
America.-cm 14Ü2, triUiAn>jo a estrada do navegante portu- 
guez. Na distancia de qunsi lepfua e meia du Cascatis, perto 
do cabo da Roca,,ostá o Pharol da Guia, atalaia dos mari- 
timos. Junto a esta villa, na quinta do fisíoni, haexcellen- 
les caldas para curar paralysias, rheumatismos o convul- 
sões. Os contornos desta villa s3o saudaveis, e seus habi- 
tantes chegam geralmente a longa idade. Suas aguas sSo 
excellentes para o mal dç pedra, e osólo produz abundan- 
temente toda a casta de cereaes. A villa 6 atravessada 
por Um riacho do mesmo nome que desce da serra de 
Cmtra. 

Çaseallieira, s. f. (de cascalha, e dos. eira) logar 
onde hi» cascalho. 

Cascalho, s. m. (do lat. quassus, p. p. de quatio, crc, 
luebnír, romper, ocakulus, pedra) fragmentos, podariisquo 
Saltam das pedras quanilo se lavram ; areia grossa ou terra 
misturada com pcdriiiha> o conchas, como a que se aclia cm 
algumas minas c á borda do mar; escorias grossas que 
saiUim do ferro quando se forja : — (chulo) dinheiro. 

Cascalhúdo, a, adj. cheio de cascalho. 
Çasealvo, a, adj. (do casco e alvo) q.uo tem um ou 

m<Ms cascos brancos (o cavnllo). 
Cascamúllio, a, adj. (do hesp. casquimulcno] que lera os ca-iccs retrahidos como os dos machos. 

^ *-'^'»*'ante, (em lat. cascantum); (geogr.) villa de Hes- 
panha, a jima légua de Tudela ; l,80ü habitantes. 

vascão, s. m. aug. de casca ; diz-se da oVlea que 
wam as lamas com o sol. Homem de graiuU ou de mau — 

agradável grosseiro, áspero no trato, que tem ar pouco 
W'» 'ât. quasso, are, ouqmtio, erc, que- 

- l^ater, dar golpes, 
da Arabia cidade da Mesopotamia, na fronteira 

Cascariilia, s. [. (bot.) arbusto pertcncontn á família 
das euphorbias de Jussieu. Tem as folhas com pieciolhs, into- 
gerrimas, lanceoladas, cotanilhosas por baixo; dá-so na 
America meridional, o é considerada na medicina C00i0't0- 
nica, adstringente e febrifuga. Alguns lho dSo o nome do 
quina aromatica. 

CaKcari*a, s. f. (de casca e arra, quo denota aspere- 
za); (lu n.) peixe da costa do Penicho , congenere do oaçUo: 
— (do ital. cascare , cair , deitar abaixo) as treze cartas qtie 
licam por distribuir no jogo da'arrenegnda e voltarete, de- 
pois de distribuídas as que compotom a cadaparceiro. Ir á—, 
diz-se do parceiro que, depois do terem passado todos, troca 
as suas cartas pelas dc cascarra , o destas escolhe as nove 
com!que joga, no caso de so nío render. 

Cascarrão, adj. m. (de casca, porque depõe muito 
sarro) ; (vinho) forte e grosso ; capitoso o áspero, quo oui- 
bebeda facilmetitn. 

CaKcarrillia, s. f. (de ciucarra, e ilha, des. do ital.) 
ir á — (termo do jogo do voltarote e da arrenegada) trocar 
as cartas com as da baralha : — (bot.) V. Cuscarilha. 

CaMuata,^. m. (Ital. cascata, quôda, do coícare, cair'; 
lat. cado, ere) salto, quóda d'agua que se despenha do alto 
de um penhasco, do uma montanha , ou das rochas artiíl'- 
ciaes quo so fazem nos jardins: — (artilh.) qualquer ramal 
de uma mina que vae em declivo, formando escadas do dis- 
tancia em distancia. 

Ga.scaTél, s. m. (Ital. caseateí, composto docíwcae 
bola) guizo, pequeno globo do metal vasado, com uma bolir 
nha dentro quo o faz soar. Trazer — (loc. prov.) diz-so da 
pessoa que tem certas idéas limitadas, e que as anda sem- 
pre assoalhando som saber passar a outra cousa. A—surdido, 
em silencio , sem fazor ruído. Ser ou ler —, ter; pouco juízo 
ou assento , ser estouvado. Ter—, cuidado, cousa quo lu» 
quieta. Quem porá o — ao gatol (loc. íamil. e pror.) 
quem se atreverá a correr perigo certo para executar omi- 
preza importante? Cobra — ou de—, cobra do Brazil, cha- 
mada pelos gentios boicinininga, a qual tem na extremida- 
de da cauda uns ossinhos mettidos em capsulas corneas que 
agitadas tinem como cascavéis. V. Cobraofflcial da 
alfandega quo põe arcos nas caixas de açúcar rachadas. 
Provavelmente é corrupeáo de casco e cavilha^ 

Cascazinlia, s. f.'dim. do casca; casca fina. 
Casca%'el, (çeogr.) nova villa o antiga fregtiezia da 

província do Ceara, no Brazil, ao pé da serra de que toma 
o nome . e oito léguas ao SO. da villa do Aquíraz. Esta pe- 
quena villa 6 banhada pelas aguas do rio Choró , e a popula- 
ção de -eu districto avalia-se em 8,700 habitantes. 

Casco, s. m. (do gr. khazii, ter capacidade , conter, 
encerrar) substancia cornea, convexa, inteiriça, que reves- 
te os pôs o m5os das bestas muaresecavallares ; craneo, to- 
gumento osseo da cabeça; peça antiga da armadura que de- 
fendia a cabeça : —, esqueleto, ossada , armaçSo de uma 
macliiiia ou fabrica ; t). g., — (de um navio), a quílha c 
costados; (de uma fortaleza), osmuroío fortificaçõesSim 
guarnição nem artilhería:—, vasilha de tanôa , como pi- 
pas, barris, etc.: —s, pl. (fig., famil.) juízo, entendimento; 
t'. fif., ter os —s duros :— (ant.) concha de ostra , marisco. 
Metler nos—s, persuadir alguma cousa a pessoa do curta 
intelligencia , capacidade, ou mui obstinada , como a dure- 
za doc.isco: — dc estupidez, pessoa estupMa em quo as ra- 
zões nâo fazem mós>a. McUer-sc alguma coma nos—s, en- 
casquetar-se , persuaitir-so íirnioniento :—da casa, a casa 
som ninveís ; as princiftaes propriedades, bens de raiz , ou 
—do morgado , os prfdios priricípaes que o constituem: — 
de exercito , de regimento , os orficiacs e tropa quo consti- 
tuem o primeiro quadro, quo depois sc completa. 

Cascudo, a, adj. (de casca, c des. udo) que tom 
casca nu pello grossa e forte (insecto , frutas), //omcm — 
(flg., frtmíl.) de exterior grosseiro. 

Casvíillio, s. m. (casca, o des. uUio); (ant.) casca 
rija o forte, como a das bolotas c outros fructos. 

Cascaçào, s. /"• (do lat, corsroíio); (chim., ant.) for- 
mação do queijo, por effeito da decomposição do leite. 

Cascatlcira, í. f. mulher quo faz ca^s de botões. 
Cascado, a, p. p. de cascar, o adj. (jue abriu casas 

do vestido ; cm que so abriram casas, I eslido—, coni 
casas para botões. 
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Cascar, v. a. o íi. (do casa, o ar, des. inf.) íazcr 
casas rrimi vcslido, collete, etc. 

Cnscatos, s. f. j)l. (chira.) sáes formados pela com- 
Linaçao do ácido caseico com uma base. 

Casebre, s. m, (do casa e nobre); (famil.) casa peque- 
na e má, humilde; barraca, clioupana. 

Caseieo, s. m. (chini.) ácido produzido durante a de- 
composição que o caseo e o glúten experimentam quando 
sSo postos em contacto com a agua. Tem a consistência 
do xarope de avenca. E" ácido o amargo o seu sabor, que 
alguma cousa se assemelha ao de queijo. 

Cascifúriue, adj. dos 2 f). (do lat. cascus, cascum, 
•c fonnis, suíT.) ; (didact.) em forma de queijo. 

Caseira, s. f. (des. f. de caseiro) a mulher do ca- 
seiro:— (p. us.) inquilina. 

Caseirissiiiio , a , adj. (p. us.) sup. do caseiro; 
Jamiliarissimo, do uso freqüente. 

Caseiro, a, adj. (de casa, e des. eiro) de casa, do- 
méstico, familiar; que se faz ou se criaemcasa; (dg.) simples 
singelo, sem adorno. Pessoa — (flg., famil.) que gosta de 
estar em casa, que sáe poucas vezes á rua: —, s. m. o 
que tem o cuidado de administração da fazenda ou prédio 
•que outrem possuo no campo ou na cidade; o que to- 
mou de arrendamento algum casal, quinta, etc., para os 
íidministrar por sua conti. j 

Casco, s. m. (do lat. casevs ou cascum, queijo); ! 
(chim.) residuo que se obtém da coalhada. E' uma siibs- l 
tancia solida, branca, insipida, inodora, insoluvel na agua j 
e no alcohol, porém muito solúvel nos ácidos yegctaes | 
concentrados, nos ácidos mineraes enfraquecidos, e princi- I 
palmente nos alcalis; compõc-se de carbono , azoto, oxy- j 
gcneo, hydrogenio, constilue a base do leite e do queijo, ^ 
o 6 muito nutriente. Biaconot aproveitou a sua solubilida- ! 
de nos carbonates alcalinos para reduzir o leito a um vo- i 
lume pequeno, e conserva-lo durante muito tempo. Mis- j 
lura-se no caseo uma pequena quantidade de carbonato do ' 
soda reduzido a pó ; a dissolução opera-se promptaracn- I 
te por meio do calor brando, e produz uma especio de nata ; 
que, se de novo se lhe ajunta uma porção de agua igual { 
a do soro que se separou, e accrescentanüo-lhc um pouco ! 
de aoucar, fôrma um liquido perfeitamente homogêneo e I 
semellianto a leite açucarado. 

Cascòso, a, adj. (do lat. casews, queijo, odes. oso); ' 
(chim.) da natureza do queijo. Albumina—, nome dado 
por Fourcroy á parte do leite que fôrma o queijo, isto 6, á 
matéria caseosa, denominada casco na chimica moderna. 

Caseria, s. f. nome quedáoosarabesdaTerra-Santa 
ás hospedarias. 

Casériia, s. f. (l'r. cascrne); (milit.) alojamento 
para a tropa; quartel de soldados , armazém de polvora. 

Cascriiciro, s. m. (do cascrna, e des. eiroj; (mi- 
lit.) official militar que tem a seu cargo as casenias ou 
qiiarteis dos soldados. Nas ordens do dia do marechal lio- 

. rcsford acha-se esto termo. 
Cascrtu ou Cascrta-TVova, (gtogr.) villa do reino 

de Nápoles, junto ao monte Casnria, a quatro léguas ao NE. 
do Nápoles; 4,300 habitantes. Tem um rico palacio edificadõ 
em 1752. Produz vinhos generosos. Caserta deve o seu nome 
a um antigo castello chamado na língua dopaiz Casacrta 
por causa da sua elevarão. ' 

n (geogi-.) cidade da Irlanda; 7,UU0 iiabitarites; arcebispado anglicano. Vôem-se ali rninas 
da antiga cathedral, cuja fundação 6 attribuida a S. Patrício, | 
o as da abbadia de Cashell. Foi a antiga rcsidencia dos reis ; 
de Munster e a pátria do Swift. ; 

Casligar, (googr.) região da África central. ' 
Cassa. V. Canéia. | 
Casilinuiiij (gcogr.) cidade da Cdmpanía, cm frente ! 

dc Capua. Foi nos seus arredores que Atmibal, cercado por I 
Fabío, so livrou,'soltando adianto de si uma porção de bois i 
que levavam na cabeça sarmento incendiado (21tj aiinos an- 
tes de Jesus-Chrislo). Depois disto Atinibal tomou Casi- 
linum. 

Casiniira, s. f. estofo de 15 fino usado para cal(>ões o 
calças, capas, colletos, assim chamado do nome do iiivéntor 
Casiiuir. Outros crOcra que vem de Cachcmira, por ler algu- 

ma semelhança com os tecidos finíssimos dos chailes do 
cachcmira. 

Casiiníro 1, o Pacifico, (hist.) rei da Polonia ; succe- 
deu a seu pae Mieceslau ii em 1037, sob a regencia de sua 
mão Richensa. Tendo-sc revoltado os seus vassallos, pas- 
sou 5 Trança, e tomou ordens de subdiacono na ordem 
dc Cluny. Em 1042 os polacos, victimas do dissonsões intes- 
tinas, obtiveram do papa Benedicto xiv que lhes fosse restj- 
tuido o seu monarcha com dispensa para poder casar. Casi- 
miro voltou á Polonia, desposou uma filha do grão-duque 
da Uussia, laraslaw, e o seu povo gozou os benefícios de uma 
sábia administração. Casimiro morreu em 1058. 

Casiiníro II, o Justo, ("hist.) filho de Bolcslau ni, 
nasceu era 1117, morreu em 1194 ; foi eleito rei em 1177, 

! em logar do seu irmão Mieceslau iii, deposto pelo povo. 
[ I"ez-se amar dos seus, e respeitar dos povos vizinhos. 

Casimiro 111, o Grande, (^liist.) nasceu em 1309, 
morreu em 1370; succedeu em 1333 a seu pae Wladíslau 
I.okctek, derrotou o rei da Bohemia, e conquistou parte da 
Uussia. Reformou a legislação polaca, fundou hospitaes e 
collegíos, e concedeu aos judeus privilégios que ainda hoje 
gozam, eisto a rogos dc uma judia, Estlier, a quem amava, 
com elle acabou a dynastia Piast, que reinava na Polonia 
havia quinhentos annos. 

Casimiro IV, (hist.) filho de Wladíslau v; era grão- 
duque da Líthuania quando foi cliamado ao throno cm 
1145. Tirou aos cavalleiros teutonicos parte das suas posses- 
sões na Polonia, fez a guerra com varia fortuna ao rei da 
Hungria e aos tartaros ; mas não soube conciliar a alTeiçãO 
de seus subditos, que por varias vezes se revoltaram. Slor- 
reu era 1492, deixando treze lilhos. 

Casimiro V, (João), (hist.) filho de Segismundo i»; 
nasceu em 1609, e foi jesuita e cardeal. Depois da sua elei- 
ção eni 1648 obteve dispensa para casar com a viuva de 
irmão Wladíslau vn, a quem succedêra. Derrotado a prin- 
cipio pur Carlos Gustavo x, rei tia Suécia, repelliu-o depois, 
e celebrou o tratado de Oliva em 16tí0. üs seus exercites, 
commandados por Sobieskí, venceram os tartaros. Tendo, 
porém, perdido sua mulher (1667), desgostou-se da vida 
governativa, abdicou, e retirou-se á abbadia do S. Gerviaiii 
des Prcs, em França, aonde foi abbade, bem como na dc 
S. Martinho de Nevérs, c ali morreu em 1672. 

I Casimiro (S.), (hist.) grão-duque da Líthuania, um 
' dos treze filhos de Casimiro iv ; nasceu em 1458; disputou a 

■ corOa da Hungria a Matlieus Corvín; mas não tirando van- 
I tagem, retirou-se para o castello de Dobtky, aonde se entre- 
: ç:ou aos exercícios da mais austera piedade. Morreu em 
I SVilna em 1483. 

Casinlia, s. f. dim. do casa ; casa pequena ; tribun^y 
. do almotacel. Desembargadores da—, nome que se dava 

anligainente a deus desembargadores do paço que despa- 
! cliavam com el-n-i. 

Casiiio ou Cassino, s. hi. (geogr.) hoje Cassaiio, 
logar do reino de Nápoles, na Calabria. 

Casimim, (geogr.) cidade do Lacio, hoje S. üermano, 
junto ao monte Cassino. 

Casiri (Miguel), (hist.) religioso syro maronyta, sabio 
orientalista, nascido era Trípolí em 1710, fallecido em Ma- 
drid em 1791 ; tomou ordens cm Roma, e ali ensinou a> 
hnguas orientaes, passou depois ã Hespaiiha cm 1'748, 'O' 
empregado da bibliotheca real de Madríd, nomeado mem- 
bro da acadamía de historia, interprete do rei, e bibliothe- 
ca rio-mór. Este homem laborioso deixou uma obra indispensá- 
vel para o estudo da literatura oriental, intitulada : JiibliO' 
Ihcca urabico-hespana Escurialense, que contém todos 
manuscríptos arabes do Escurial. 

Casiiis-llons, (geogr.) cordilheira tia Syría, * 
meça junto ao Mediterrâneo, um pouco ao S. 
üronte, aos 30» de latitude N., e vao unir-se aos niomt^ 
lielus, que se unem também ao Ante-Libano. U» 
to, ao E. do lago Sírbonis, outro monte do mesjuo not , 
que forma no Mediterrâneo o cabo chamado Ras-Kazaroum, 
aos 31° do latitude N. 

Caslcii ou Cislcii, s. m. nono mcz dos hcbreus, 
começava na lua nova de Novembro. jj. 

Caso, s. Hi, (Lat. casus, de casum, sup. de peso' 
succeder, acontecer) facto acontecido ou possível; sucttsw , 
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acontecimento; accidcnte, acaso, lance da fortuna; cir- 
cumstancia, occasiSo, coiijunctura, occurrencia ; acrâo ou 
feilo em matéria criminal; assumpto, matéria para se con- 
sultar ou propôr; conta, estimação que se faz de alguma 
pessoa ou cousa ; desinencia dos nomes nas linguas cm que 
elles se declinam, como a grega e a latina : — metaphysi- 
co, hypolhese, supposirâo por impossivel, de (juo se tira 
alguma ihducçSo :—reservado, peccado gravissimo, cuja 
absolvição o papa ou o bispo reservam para si ou para os 
seus penitenciários, prohibindo-a a qualquer outro sacerdo- 
te: — de armas, choque, feito militar, combate : — de hon- 
ra, que respeita á honra, e muitas que se decide por duello. 
Incorrer ou cair cm—, phraso elliptica, commettor acrâo 
sujeita á lei criminal. Cair em mau—, commetter acçSo dès- 
iionrosa, infamante : — conjuncto ou complicado , crime 
com duas penas; g., açoutes e galós: —ncgadq, que se 
nega. Dado—, sendo assim, suppondo que assim succeda. 
Não vir ao— , não convir com o que se trata, nSo ser ap- 
plicavel á questSo, matéria ou ponto de que se trata. Fa- 
zer —, ter em conta. Aito fazer —, desprezar, menoscabar: 
—, acção punivel, criminosa. Soh pena de—, de ficar in- 
curso na pena do caso ou acto criminoso: — maior, pena 
de traidor: — de desleal, crime de traição ou de traidor. A 
—, adv. casualmente, accidental, fortuitaniente; sem causa 
lacional, intelligente, —? interrogativo, porventura : — 
gue, phrase conjunctiva, suppondo que. Em tal—, ou— 
tal, em semelhante conjunctura, occurrencia. De—pensado, 
com premeditarão. Demos—, supponhilmos. Vamos ao—, ao 
ponto importante:—, (med.) eníermidade, estado morbido 
do doente :—raro, grave, insíructívo :— de consciência, 
difficuldade, questão sobre o que a religião permitte ou pro- 
hibo em certos casos : — da lei, a especie a que a sua sen- 
tença é applicavel: — crime, aquelle em que tem logar acção 
criráe e pena ; 6 o opposto de caso eivei. Estar no — típ,'no 
caso ou circumstancias de. Em todo o—, (loc. adv.) do 
qualquer modo ou maneira, acon teça o queacon tecer. Pelomes- 
wo—, por isso , pela mesma razão : — fortuito, (commerc.) 
dá-se esta denominação a todo o evento que é occasionado 
por uma força maior, que não podia prever-se, e a que não 
podia resistir-se ; taes são as borrascas, o naufragio, o in- 
cêndio, o raio. O alvará do 25 de Janeiro de 1755, § 2°, diz 
que os casos fortuitos são os superiores ás forças naturaes 
e prevenção dos homens, e quo esses não se compreliendem 
na disposição da lei. E o alvará de 12 de Jlarro de 1760 diz 
quo pelos casos accidentes ninguém rospond*o quando não 
cabe na sua possibilidade obvia-los. Não deve coufun- 
dir-se o caso fortuito com o caso impensado; o caso aconte- 
cido, por exemplo, ao navio por culpa ou imprudência do 
capitão, pôde ser um caso impensado, sem poder-se cha- 
mar fortuito. Só podem entrar na categoria de casos fortui- 
tos os que podem acontecer a despeito da prudência hu- 
®iana, da providencia do homem, em que ninguém pôde ter 
cu^a, 

Casoriá, (geogr.) cidade do reino e da provincia de 
JSwolesj a duas léguas desta cidade; 5,800 habitantes. 

Casúrio, «. m. (de casa, e des. orio, que é contracção 
do lat. ruris, gen. de rus, campo) casa rústica; (famil.) 
casamento feito sem juizo. 

Caspa, s. f. (do arab. hasseha, caspa da cabeça) subs- 
tancia farinhosa, brancacenta, quo cáe da cabeça ,*pellicu- 
las que se despegam das chagas recentemente cicatrizadas. 

l^aspear-se, v. r. Icasna, e ar, des. inf.) encher-se de ca^a. \ I > > 
ou Casnerula, (geogr.) povoarão dos 

samnos, hoje ^lípcra. 
Caspia», (em lat. Caspiw, Pylla!, hoje Passagem de ] 

«ftaoMar); (geogr.) dosfiladeiro diflicil,que conduzia da Uyr- 
l^íT.ihia, e que hoje conduz do Manzenderan, no 

■irak-Adjami, á nascente do Zioberis. 
(mar do Astrakhan, em lat. Caspium mare ou 

yrcanum mare); (geogr.) immenso lago de agua salgada, 
oii'l 1 lifiites da Europa e da Asia; tem duzcntas le- 
N ® cincoenta do E. a O.; as costas de O. e 

® llnssia, a costa do S. á Pérsia, e a de E. ao 
mais lniv^'Ií nivel deste mar 6 115 de metros 
dade )'■ do l^^gro. A sua maior profundi- metros. A navegação ali 6 perigosa. Neste mar 

võem desaguar grandes rios, como são o Volga, o Ourol, o 
Kour o o Terek. Presume-se ([ue i^ste mar foi oulr'ora muito 
mais extenso, e conhece-se (jue diminuo diariamente. 

Caspios, (geogr.) povos junto ao mar Cáspio, quo ma- 
tavam á fome todos aquelles <(uo ciicgavam á idade do 70 
annos. Deu-se também esto nome a um pequeno povo indo- 
scytha, quo vivia a lí. da Sogdiana. 

Caspiru, (geogr.) cidade, da índia antiga, ao NO. da 
nascentn do llydaspe. Julga-se ser hoje Car/icmira. 

Casp«>so, a, wlj. (de ciispii, o des. oso) que tem caspa. 
Casfiiiciro, s. m. (de casca, o des. rint) logar ondo 

se ajunta a madeira para se debcascar e falquejar autos de 
ir a serrar. 

Casi|ii«\{atlo, a, p. p. do casquejar, e adj. quocreou 
casco novo, ou cujo casco so cicatrizou. 

Casi|(iejar, y. a. {casco, <; des. cjar); (veterin.) croar 
casco novo; cicatrizar a ferida do casco ou unhas das bestas. 

Cas(|uento, a, adj. (de casca, o des. cnto) cascudo, 
que tem casca grossa. Diz-se principalmente da madeira. 

Castjiiètc, s. m. dim. do casco de defender a cabeça, 
carapuça, barretina:—(chul.) chapíu velho, emplasto que 
se applica á cabeça dos tinhosos para lhes arrancar o cabello. 

CaN(|iiielicio, a, adj. (de casco e chcio)-, (veterin.) 
que tem o casco cheio. 

Cas(|iiicopa<iu, a, adj. (do casco e copado); vete- 
rin.) que tem o casco copado. 

Casfiuiilerrainado, adj. (veterip.) que tem o casco 
muito largo cm baixo, copado, redondo. 

Cas<|uilliar, v. a. (casquH/io , o ar, des. inf.) ; 
(famil.) andar casquilho. 

Casi|uilliai-i», f. (famil.) tratamento luzido do 
casquilho, ostentarão, demasiada elegancia no trajo. 

Cas(]iiilliiec, s. f. o mesmo quo casqueliiaria. 
€asciuíilio, a, s. m. ou f. (origem incerta; dizem 

alguns quo talvez venha de casco o ilho, diminutivo, de- 
notando assim alguma cousa muito superlicial); (famil.) 
pessoa que traja com demasiada elegancia, com afTectarão, 
taful, peralta; —, s. m. remate de ferro na ponta da lança 
do coche ; (artilh.) cylindio vasio de ferro delgado, com 
quo se guarnece a ponta das mangas do eixo, das varas da 
cabrilha, etc. 

Casciuilutiio ou Casquiluxio, a, adj. (de casco, 
e luzio por lúcido); (ant.) homem—, levo de juizo, que an- 
da sempre alegre, leve de bola, quo tem intervallos lúcidos. 

Cas(|iiinlia, s. f. dim. de casca; cobre prateado quo 
imita a prata. Doce dc —, feilo de talhadas de cidra. 

Cas(|uiseee<i, a, adj. (de casco, e sccco); (vete- 
rin.) que tem os cascos seccos, com defeito. 

Caíisa, s. f. tola fina de algodão. 
Cassaí>»« V. Kasba. 
Cassabé, (geogr.) capital da provincia dc Bicholim 

das Novas-Conquistas, nos estados da India-Portugueza ;—, 
outra da proviiiciadePernem das Novas-Conquistas, nosditos 
estados. 

CaNíiaçào, s. f. (forens., p. us.) annullarão, abroga- 
ção. Ilecurso judicial em Krança interposto para o tribunal 
de ultima alçada, contra julgado, que violou a lei ou as 
formulas. Espécie de Revista. Este termo appiica-sc tam- 
bém a nma decisão emanada da autoridade soberana , o 
pela qual um julgado de ultima instancia 6 aniiullado. l)'on- 
de cassação imporia o recurso, o tribunal o o julgado. /'Vr- 
rcira ISorges. 

Cassado, a, p. p. do cassar, e adj. annullado, que- 
brado. 

(Sfcogr.) cabeça do comar- 
ca, no departamento de Aveyron, em França, a três légua» 
de Ilhodes ; 1,500 habitantes. 

Cassainlia» (geogr.) povoarão da provincia das Ala- 
gôas, no Brazil, no districto de Villa-Nova da Assen)bléa, 
com uma igreja lilial da freguezia do lliacho do Meio. 

Cassantlra, (mylh.) chamada também Alexamlra; 
ora íilha de Priamo e de llocuba. Apollo, apaixonado [)or 
esta princeza, proinetteii-lhc satisfazer o seu primeiro pedi- 
do so cila quizesse corresponder-lhe ; Cassandra pediu (lur 
lhe fosso concedido o dom da prophecia; mas depois d<í 
Apollo cumprir a sua promessa, ella recusou cimiprir a sua 
palavra; e como aqucllo Deus não podia já tiiar-lho o dom 
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«lu» lho concodôra, desacreditou as suas prophccias, c foz 
wm que jáinais se lho désso credito. Opprtz-se olla, masde- 
kddOí á entrada do cavallo de pau cm Troya, e no dia da 
tomada desta cidade refugiou-se no templo de Pallas, onde 
Ajiix Ihu fez a mais vil alfronta. Agameninon, a quem ella 
íDube cm sorte cc)rao escrava , levou-a comsigo para a 
Grécia. Debaldo preveniu ella este priucipo da sortü que o 
esper.iva; a sua prophecia mereceu o costumado conceito. 
Clytemnestra a mandou matarjuntamentecomAgainemnon. 

CaNsaneIria, (googr.) antigamante Potydca. V. Po- 
Ivicu. Ha uma península do mesmo nome, a que os gregos 
chamavam Pallena, na Turtjuia européa, districto da llo- 
melia, entre os golfos de Cassandria e Salonica. Ha tam- 
3ícm uma ilha do mesmo nomo chamada Cadsant, que per- 
ience á Hollanda, e que fica na foz do rio Escaut; tem por 
«apitai Cassandria. 

CassanA'«s, (gi-ogr.) povo da Nigricia meridional na 
região d') Congo, que se prolonga por grande espaço para 
E., seguindo o curso do rio Coango. Esta terra 6 banhada 
pHo rio Cassanges, que vem desaguar no Coango, e tem por 
eapital um logar do mesmo nome, aondo havia um graudo 
mercado de escravos. 

riassaiio, (em lat. Cassanum ou Cassianum); (geogr.) 
7illa do reino Lombardo-Veneziano, a seis léguas de ftliláo, 
m rio Ad Ia ; 1,850 habitantes. Tem uma ponte sobre o rio 
Adda. Foi ali que Eccelino-o-Feroz,,chefe dos gibelinos, 
foi vencido em 1259 ; em 1705 os francezes derrotaram ali 
o príncipe Eugênio, mas em nOO foram também desbara- 
tados por Souwarow. llu duas villas deste nomo no reino de 
Nápoles; uma na Calabria citerior, a duas léguas do Castro- 
Tillari. Tem 6,000 habitantes, é bispado, o possuo aguas 
Ihermaes sulphureas. A outra é na Terra de Bari, a cinco 
léguas ao S. de Bari, e tem 3,000 habitantes. 

Cassão, (geogr.) antigo prazo da corôa portugueza, 
jjo districto de Tette. Produz milho, feijáo: ha no mato 
Mes, tigres, elephantes, bufalos, abadas, burros bravos, 
gazellas o javardos. 

Cassar, v. a;, (do lat. quatio, cre, romper, ou talvez 
do fr. casscr, mesma origem) ; (íorens.), annullar, abrogar 
(uma lei, uma escritura) : — (ant.) quebrar. 

Cassaraliú ou Cassarelíú, (geogr.) rio da pro- 
TÍncia do Uio do Janeiro. V. Cacerubú. 

Cassaróla ou Casscróla, s. f. (Fr. casserole, do 
sapsa, lat. e gr., vaso, e olla, lat., paneila) utensílio de 
cozinha, frigideira de barro ou de cobre com cabo. 

Cassay, (Cathy om birman); (geogr.) outr'ora estado 
independente , e hoje província da índia transgangetica 
ingleza. Fica situada entre 91° c 9i® longitude E., 23° 
6 Vítí" latitude N., entro Arakan , Assan c Bengala. Tem 
por capital Mimnipour. Cassay foi submfiUida»om 1774 
pelos birmans, e faz parte das províncias birmanscedidas 
ta pouco tempo aos íuglezes. 

CasNca ou Cacea, s. f. acção de caçar o navio. 
Cassei, (em lat. Custcllum-Catorum) ; (geogr.) cida- 

de da Allemanha , capital do eleitorado do Ilosse-Cassel, 
no rio Fulde , a 9t5 léguas d« Paris; 24,000 habitantes. 
Divide-se em tres bairros: Allstadt, Unterneustadt, Ober- 
neustadt, chamado também Franzaesische-Noustadt, por 
ter sido edilicado pelos francezes refugiados por occasíSo 
do edito de Nant(S. Tem bellas praças, um arsenal, quar- 
téis, sociedades scienliticas, academia de bellas-artes, lycou 
chamado CoUrgium Carollinum, o outros muitos estabe- 
lecimentos du instruc(;âo. A industria ali 6 activa; fa- 
hricam-so estofos de seda o de alg0'lâo, passamanarias, cha- 
píus, tintas, vólas, elc. Cassei foi fortificada até 1762, e 
desde 1806 ató 1813 serviu do capital ao reino de Westpha- 
lia. Ha uma villa do mesmo nome a qtio os antigos chama- 
ram Castellum-Tiajani^ no ducado de llesse-Darmstadt; 
fica no Rheno, etn frente deMoguiicia, e tem 1,800 habitan- 
tes. Ha também em França outra villa do mesmo nome, 
chamada antigamente Castellumr-HIoTinorum; é cabeça de 
comarca, no departamento do Norto, e tem 4,495 habitan- 
tes. Tiveram ali jogar tres batalhas, em quo lloberto-o-Fri- 
sSo derrotou Filippo i em 10715 Filippo de Valois os fla- 
mengos em 1328 ; e Filippe, duque de Orleans, o príncipe 
de Orange em 1767, cedendo este Cassei á França. 

Cassem. Y.Kassmi 

CAS 

Cassia, í. f. (bot.) polpa que se contém na siliqiia dá 
canaíistula; 6 uma substancia negra, do cheiro insipidô e 
sabor adocicado, que se emprega na medicina corao laxante; 
A' siiiqua que contém esta polpa dá-se o nome de Cassia om 
pau:--, ailj. f. (antiguid.) lei—, decretada no anno dé 
Roma 649, pela qual lodo o cidadão incapaz de preenchet 
)osto algum no exercito ficava «xcluido do.senado; outra 
ei, era virtude da qual os plebeus foram admittidos á ordem 

dos Patrícios; outra lei do anno de Uoma616, que tornou 
livres o independentes os votos, obrigando os cidadãos a dá- 
los sobre taboinhas; outra lei no anno de Roma 267, man- 
dando que as terras conquistadas aos hernícos fossem repar- 
tidas pelos romanos e latinos. 

Cassicala^cni, s. f. (bot.) ospecie de herva. 
Cassican, s. m. (h. n.) ave quo so assemelha ao tu- 

cano na cabeça e no bico. 
Cá.sisidaj s. f. (h. n.) gênero do insectos coleópteros 

tetrameros, distribuído por Cuvier na família dos ciclycos. 
Os seus caracteres são; corpo oval, inferiormente plano, 6 
convoio por cima; anteunas moniliformes; thoraceto e ely- 
tros muito mais largos que o corpo. A maior parte das espe- 
cies comprelieiididas neste genero são adornadas de côres 
brilhantes de ouro o prata, porém desappanxem logo que 
morre o insecto. As cássidas vivem sobre as flôres. 

Cassídca, s. f. (h. n.) mollusco gasteropodio, deno^ 
minado Caisis por Bruguières, e pertencente á ordem, dos 
pectinibranchios de Cuvier. Tem a concha oval com a aber-' 
tura oblonga ou estreita, e a columella revestida de uma 
placa arrugada transversalmente, bem como a borda externa. 
D animal quo vive dentro desta concha é parecido com o dos 
búzios, d'oude proveio o nomo que alguns dão do üuzio 
bastardo. 

Cassidónia» s. f: (míner.) pedra preciosa de suaris- 
simo cheiro. 

Cassiin, í. m. dim. de casso; pequeno vaso de metal, 
em forma do cassaróla, do que usam os tíntuieiros. 

Cussina, ». (. (bot.) planta congenere do azevinho, 
denominada por IMiller Cassine peragua. K' o llex: vomitorio 
dos botânicos modernos. V. Apalaehina. 

Cassino, s.m. (termo italiano) jogo que se joga entre 
quatro pessoas com ura baralho do cincoenta e duas cartas, 
das quaes se dão quatro a cada jogador e se deitam outras 
tantas descobertas sobre a mesa. 

Cassino, (geogr.) monte da Terra de Labor, no reino 
de Nápoles, a treze léguas da cidade deste nome; é celebre 
por uma abbadia ali fundada em 529 por S. Bento, e qiie foi 
terço da ordem dos benedictinos. Este mosteiro serviu de 
retiro a diflerentes soberanos, príncipes e pontífices, princi- 
palmente a S. Gregorio o a Cassiodoro. Encerra grandes ri- 
quezas, uma vasta e rica bíblíothoca, e uma galeria de qua- 
tro. Proximo a esta abbadia está situada a Albanotia, retiro 
de Ignacío de Loyola, quo ali compôz era 1538a regrados 
jesuítas. 

Cassino, (geogr.) villa dos estados sardos, a tres lé- 
guas de Alexandria ; 3,400 habitantes. 

Cassinóide, s. f. (de Caatini, celebre astronorao, 
0 gr. eidos, fôrma); (math.) curva proposta por Cassiuipara 
repri sentar o niovimento do sol. 

Cassio, (Spurius Cassius Viscellinus}, (hist.) cidadão 
romano , que, depois de ter sido c^rnsul p<ir varias vezes, 
e haver derrotado os hernícos, propflz a divisão pela pjeb® 
das terras conquistadas (foi esta a primeira lei agraria) í 
o senado, irritado por esta proposta, accusou-o de aspirar a 
tyrannia, eCasMo foi precipitado da rocha Tarpéia no anno 
485 antos de Jesus-Christo. 

Cassio, {Caius Cassius Longinus), (hist.) general ro- 
mano, ura dos assassinos de César. Durante as guerras civis 
de Pompou e César seguiu as bandeiras do priinair" ; mas 
foi poupado pelo vencedor. Voltando a Roma, desposou Ju- 
nia, irmã do Bruto, o formou, do acftrdo com estiv" 
piração de que César foi víctima no anno 44 antes de Jesitó- 
Christo. Cassio dirigiu-se cm seguida á África; m®® 
podendo conservar-so nesta província por causa dos ami- 
gos de César em Roma , passou ao Oriente, ,, 5?^ 
tou um poderoso exercito, e foi unir-se a Bruto na Maccao- 
nia. Antonio e Octavio vieram ali dar-lhe a batalha dc® P'® 
nos de Philippts, no anno 42 antes de Jesus-Christo. Cassi , 



CAS CAS 705 

^uc commandava a ala esquerda do exercito, ,e linha a An- 
.tonio pela frente, em breve recuou, e julgando que Bruto 
também tinha sido derrotado, atravessou-so com a própria 
espada. Foi chamado o Derradeiro romano. 

Ciuísio|ic. V. Cas,lopo. 
Cassiopéa, (niylh. o a^tron,) mulher de Ccplieu, c 

inSe de Aiidromeda ; quiz disputar ás Nereidas a palma da 
belleza. Neptuno, irritado por tamanho atrerimento, man- 
dou assollar os seus estudos.por um monstro marinho, e 
obrigou-a a expCr sua filha Andromeda ao furor do mesmo 
jDonstro. Qassiopóa foi depois da sua morte collocada no 
numero das conslellações. 

Cassititico, aüj. m. nó—, corredio , fácil do desatar 
(Dernardcs). 

Cassifíiiiario, (geogr.) rio da Columbia, quo não 
6 mais do que um braço do Orenoco, que vao desaguar 
no Rio-Negro; começa no Orenoco aos PS" 3T de loo- 
gitude O., 3° lü' latitude S., .e vae confundir-se cora o 
lüo-Negro a 69° 34' de longitude O., o 2» 1' de latitude 
S., depois de tor corrido por entie vastas florestas e sí- 
tios humidos ; as margens deste rio estáo infestadas de mos- 
quitos. 

CasNis, (em lat. Carcisi); (geogr.) villa de França, 
a tres léguas de Marselha; 2,0ü0 habitantes. E' um lios 
portos do Mediterrâneo, o pesca-se ali coral. E' a patria 
do abbade Barthflemy, autor da Viagem de Anacharsis. 

Cassitéridcs (ilhas), (geogr.) grupo de ilhas assim 
chamadas por serem abundantes em estanho (cassitcros 
em grego). Strabao colloca-as ao N. de Hespauha, mas jul- 
ga -se serem as ilhas Sorlingas na costa SO. da Gran-Bro- 
tanha. 

Casüo» s. m. (do gr. rapsa, caixa, vaso) cassarola pe- 
quena com rabo curto, de metal ou barro vidrado. 

Casso, a, adj. (do lat. cassus); (forens., ant.) nullo, 
abrogado, irrito, 

Caítso ou Caxo, (geogr.) pequena ilha do Archipe- 
la^o, a tres línguas de Candia, e que fiGa situada aos è-i" 
24_ longitude E., e 35® 34' latitude N. A costa 6 perigosa ; 
a ilha produz viuho e mel. 

Cassoilos, s. m. pl. (mar.) bolas pequenas enfiadas 
que se põe ao rtdor dos mastros para facilitar o movimento 
das vergas. 

Cassolòtn, s. f. (Fr. cassolctte,ãe cajisa, lat. o gr., 
Taso, caixa) peça dos fechos da espingarda onde se deita a 
escorva, concha. 

Cnssoorwnn, s. m. (h, n.) pcise pequeno e muito 
raro das índias orientaes. 

Cassopu, (geogr.) Gassiope, pequena povoarSo da ilha 
de Corfú.quedáoseu nome ao golfo que fôrma o níar Jonico, 
entre esta costa e a da Albania. 

Cassovia, (campo de), chamado também Cavtpo dos 
Melros, (geogr.) planicie da Servia, banhada peloDiino, e 
que se estende entre Skopia Kopanik; tornou-se celt-bre 
por se terem dado ali duas batalhas decisivas; a 1", foi em 
1-wJ enire os servios e o sultão Amurath i, que morreu no 
meio do seu triumpho (o resultado desta batalha foi a 
vassallagem das tribus esclavonias, e é celt-brada nas canções 
Dacionai s da Servia); a 2", foi em 1448, em que os híin- 
garo-i, bohemios, allemães o valachios, commandados por 
HuniitJo, foram desbaratados por Amurath ii. Ha na Hun- 
gria uniii villa do nie?mo nome, chamada também Kachan. 
* •''^'a palavra. 

Cassufis, s. m. pi. (termo do Brasil) ccirões, canas- 

de sobre as bestas 
Cassuiniiniar ou Cnsiulnar, s. m. certa raiz 

flas índias or.ontaes, muito estomacal e boa para«curar 
moléstias nervosas. 

Cassiinca, (gengr.) territorio marave, que fazia parle 
ues estados da rainha Sazora, a quem foi comquistado 
em lso4. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na pro/iiicia 
a liuira, districto de Vizeu, concelho de Mangoalde. 

pcDríí**. *?• íCsío. ("'<'> fstar prenho) raça, 
cspecic--l'r'l®i *10?^ animaes:-(fig.) qualidade, genero, 
Hi liKüi rr«™ triDus em quo estáo divididos os idolatras • omon dc ni(l—(loc. famil.) mau, que tem mau da Beira, districto do 

gênio. Sair d—, aos paes: —, especie de plantas. Fazer—, 
propagar raça boa. 

Castaliala, (grogr.) cidade da Cilicia, na fronteirt 
da Syria. 

Càstainco, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincii 
da Beira, districto da üuarda, concelho dc ('eiicdono. 

Castalia, (niyth.) fonte da Phocida, junto ao monte 
Parnaso; era consagrada ás musas, que delia tomaram i» 
nome de Cantulidcs. 

Castálio, a, adj (poet.) da Castalia; pertencente ás 
musas. 

Castalio. V. Caslellon dc La Plana. 
Castamente, adc. com castidade, modestainento. 
Castanea, (geogr.) cidade da Thessalia, no golfi» 

Thermaico, que deu o seu nome ás castanhas (em lat- 
castanea; nuces). 

Castanct, (geogr.) xabeça do comarca, no departa- 
mento do Alto-Garonna, em "França, a duas léguas de 
Tolosa; 1,300 habitantes. 

Castanha, s. f. (Lat. castanea, deriv. de CastanOf 
cidade da Thessalia e do Ponto, onde abundavam os cas- 
tanheiros, a cujo fructo se chamava jioj: í/e Casíona) fruct» 
do castanheiro:—de cajú, fructo.do cajueiro:—da índia, 
fructo do castanheiro da Índia: — reborda ou brava, fructo 
do castanheiro silvestre:—decahcUo, cabello atado o enro- 
lado para cima, como antigamente se usava. Estalar a— 
na boca a alguém, (fig.) causar-lhe desgosto. 

Castanhal, s. m. {castanha, e des. collect. ol) mata, 
souto de castanheiros. 

CJastaulieda, (braz.) appellido nobro em Portugal. 
E'<lo ilespanha, tomado do logar de Castaiiheda, reino das 
Asturias, de que.eram senhores os desta familia. Osgenoa- 
logistas mais acreditados dizem que procede do conde D- 
Guterres de Castanheda. 0 primeiro que com elle se acha 
era Portugal é Ruy Gonçalves de Castanheda , que se 
distinguiu na Jornada de Ceuta em África , precedendo a 
todos na entraoa daquella cidade em 21 de Agosto de 1415. 
Foi commendador da ordem de S. Thiago e veador da 
infanta ü. Izabel, mulher do infante D. JoSo, ülho de 
el-rei D. João i. 

Castanlicdos, (geogr.) vasto territorio em ambas aE 
margens do rio Mearim, no Brazil, na proviiicia do Mara- 
nhão. Deram-lhe este nome os primeiros exploradores por- 
tuguezes que subiram por este rio acima, por isso quo ent 
suas margens encontraram uma quantidade prodigiosa das 
arvores que produzem as chamadas castanhas do Maranhão- 

Castaniieira. V. Castanheiro. 
Castaniieira, (geogr.) vüla de Portugnl, na provinei* 

da Extremadura, a légua e meia de Villa-Franca de Xira, 
sobre o Tejo, e a oito léguas de Lisboa, em fértil planície; 
ha uma aldeia do mesmo nome no concelho de Monção, com 
52C habitantes; outra no de Trancoso, perto de Jarmello, 
com 412; outra no de Podrogão-Grande, a seis léguas de 
Coimbra, com V,84"; outra no de Moreira de Rei, com 370; 
outra no de Moncorvo, com o mesmo numero de habitantes; 
outra no de Monfort»', com pouco mais; e finalmente ha 
Castanheira do Vouga, villa do districto do Aveiro, com 
1,108 habitantes. 

Castaniieirn, s. m. (castanha, e des. riro); (bot.) 
arvore classificada por Linneu na monoecia polyandria cora 
o nome dc Fagus castanea, o piTtenconte á familia das 
amentilhosas do Jussieu. Tem o tronco elevado, com a casci 
liza, dcripgrida; as folhas compridas, rijas, denteadas; as 
flôres axillares, rentes; os amentillios longos, cylindiicos; 
as capsulas espinhosas ou ouriçadas, envolvendo amêndoas 
farinacuas, cobertas por uma pcllo escura o rija. As casta- 
nhas, que são o fructo do castanheiro, offiTecem um bom 
alimento para quasi lodosos aiiimacs, principalmente depois 
que a cocção as tem privado da sua austeridade. O pau do 
caslaiilieirô tem tanta conformidade cora o do carvalho, iiui- 
é muito fácil confundir ura com outro; ambos sío igiial- 
mento fortes para obras de carpenteria o iiiarceneria, e 
podem durar muitos séculos sem corroniper-sc:—da índia, 
que dá castanhas amargosas. 

Castanheiro, (geogr.) villa de Portugal^ na provinci» 
Vizeu, concelho do Trcvõcs: —, logaí 
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na provincia dcTraz-os-Montos, districto de Bragança, con- 
celho dl' Cai razcdo do AiiciSos. 

Castaiiliêtus, s. pl. som que sc faz aportando a 
cabeça do dedo maior contra o pollfgar, c ileixaíido-o cair 
rapidaineiito sobro a base do mesmo pollogar: — (ant.) V. 
Caslanholas. Castanlicta, s. f. (Ii. ii.) nome do um peixe 
ou marisco. Insulana, x, 12ü. 

Castaniicteado, a, p. p. do castanhetear, e adj. 
acompanhado com casianlietas: —, s. vi. som, acompanha- 
mento de castanhclas. 

Castanlictear, v. n. {caslanhcta, e ar, des. inf.) 
tccar Ciistunlielas. 

CastaiiEio, a, adj. (de castanha) do cor do casta- 
nha: —, s. jn. jiau de castanheiro. 

Castaiiliól, s. m. (da côr da castanha)-, (ant.) palha 
de colmo ou ceiiiuio. Ehicid. 

CastaiüSióla», s. f. pl. instrumento composto do duas 
pequenas peças concavus, de niadeira ou de marfim, que 
se atam nos dedos, c se tocara em cadência, pondo as duas 
cavidades uma contra a outra: — (mar.) meias rodas que 
se pregam tio quadrado do eixo dianteiro para supprir a 
falta instantanea das rodas das carretas. 

CiistanhÔKO, a, adj. onde ha muitos castanheiros. 
Casíaiiita, s. f. (miner.) pedra argilosa da feiçSo de 

castanha. 
Casíã», s. m. (Fr. ant. caston, engaste de aanel etc., 

talvez venha do gr. kdzein, adornar, e staú, estar fixo) re- 
mate de metal ou marfim que se põe no topo dos bastões, 
bengalas, etc. 

Castctlo, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes; uma no concelho do Alijo, outra 
no concelho de Yillarinlio da Castanheira. 

Castc^^io, (geogr.) villa dos estados sardos; 2,000 
habilanles. íim 1800 leve ali logar um combate, que foi 
o prelúdio da batalha de Marengo. 

Castcição, (geogr.) villa de Pürtugal,^a Beira, entre 
Pinliel e Trancoso. * 

Castel, (geogr.) pequena villi da Baviera; 1,050 ha- 
bitantes. Tem uma antiga abbadia de beuedictinos. 

Castel a illare, (geogr.) villa maritima do reino das 
Duas-Sicilias, na Sicilia, a oito léguas de Palermo; C,000 
habitantes. 

Castcl a Mare delia lti>ucea, (geogr.) em latim 
Elca ou Velia, villa niaritinia do reino das Üuas-Sicilias, 
no principado çiterior. Patria de Zonão d'Elea. 

Castel a Ularc di >Stal>ia, (geogr.) cidade mari- 
tima do mesmo reino, na provincia de Nápoles, a quatro lé- 
guas desta cidade; lõ.OOOhaUitantes. Os arrabaldes produzem 
algodão lierbaceo muito estimado. A antiga Stabidc, depois 
de assollada por Sylla, foi coberta por uma erupção do 
Vesuvio, T.) annos antes do Jesus-Chnsto. Naquella cidade 
desbaratou Ilichefieu em 1618 a armada hespanhola; e 
Macdonald derrotou também ali, mas em terra, os anglo- 
napolitanos em 1791). 

€astol-Ai'a;ç<>iieNe. V. Casid-Sardo. 
Castel-lliioiiu, (geogr.) villa da Sicilia, a doze lé- 

guas de Palermo; 4,000 habitantes. 
Castel dí SaiiK;ro, (geogr.) villa de Nápoles, no 

Abruzo citerior 2», junto ao no Sangro; 2,700 habitantes. 
Tem uma fabrica de tapetes de 15. 

Castcl-Franuo, (geogr.) villa do reino Lombardo- 
Veneziano, a quatro léguas do Treviso; 4,000 habitantes. 
Os franceps derrotaram ali os austríacos em 1805. Ha na 
Italia muitas outras villas do mesmo nome. 

Castel-Gandolfo, (geogr.) pequena villa dos estados 
pontilicios, a tres léguas de Uoma, no lago Castello. Casa 
de recreio do papa, cliamada villa Uarbcrini, em cujos jar- 
dins se vêem as ruinas de um palacio de Domiciano. 

Custei-«Ililoiix, (geogr.) villa de França, no depar- 
tamento do Lot e Garoniia; 1,800 habitantes. 

Castel-I.cone, (geogr.)antigamente Caslel-Manfredi, 
villa da reino Loinbardo-Venezíano, a quatro léguas de Cre- 
mona; 4,000 habitantes. 

Castcl-Moron» (geogr.) cabeca dp comarca, em Fran- 
ca, departamento do Lot e Garonuá; 2,000 habitantes. 

CasteI-!lloron-d'Albt'ct, (geogr.) villa de Fran- 
ça, departamento da Gironda; 2,000 habitantes. 
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Castel-IVovo, (geogr.) povoaçao na Sicilia; 3,200 ha- 
bitantes. Na Sardenha ha duas villâs do mesmo nome, uma 
a quatro léguas d'Asii; 2,500 habitantes; outra a Ires 
loguas de Alexandria ; 5,400 habitantes. 

Castcl-IVuovo, (geogr.) duas villas deste nome, no 
reino de Nápoles, uma no Abruzo citerior, 3,400 habitantes; 
outra na Capitanata , 2,340 habitantes. 

Castel-flusliiii, (geogr.) V. Castlctown. 
Castel-San-Pictro, (geogr.) villa dos estados pon- 

tilicios, a duas léguas de Imola; 3,100 habitantes. 
Castel-Saraeeno, (geogr.) villa do reino de Nápo- 

les, a tres léguas de Lagonegro; 3,000 habitantes. 
Casíel-Sardo, (geogr.) villa da Sardenha, sobro um 

rochedo escarpado que se estende para o mar; 2,000 habi- 
tantes. E' praça de guerra, e tem um pequeno porto. Até 
1707 chamava-se Castel-Aragonese. 

Castcl-.Sarrasiii, (geogr.) cabeça de comarca, no 
departamento do Tarn o Garonna, cm França, com 7,408 
hafjitantes. Foi fundada a cidade pelos sarracenos no século 
VII quando invadiram a França. Este districto tem sete co- 
marcas: Beuumont, Grisolles,"Lavit, de Lomagne, Montech, 
S. Nicoláu do Ia Grave, Verdun, e Castel-Sarrasin; 85 
communas, e 72,650 habitantes. 

Castel-Vetere, (em latim Caulon ou Cauhnia); 
(geogr.) villa do reino de Nápoles, Calabria ulterior P; 
3,400 habitantes. CommercÍ9 de vinhos e sedas. A antiga 
Caulonia, edificada pelos achéus,foi destruida por Dyonisio- 
o-Tyranno. 

Castelhano, a, adj. e s. de Castella; o natural de 
Castella, hespanhol;—,s. f. a lingua castelhana. 

Castella, (geogr.) região da liespanha, situada entre 
as Asturias c a Biscaya ao N., os reinos de Aragão c Valencia 
a E., os reinos de Murcia o Andaluzia ao S., e a Extre- 
rnadura e reino de Leão ao O. Divide-se em duas partes: 
Caslella-a-VcllM e Castella-a-Nova. 

Castella-a-Vcliia, (Castilla Ia Vicga), fica ao N., 
a sua maior extensão de N. a S. é de setenta léguas, e 
a sua maior largura do E. a 0. 6 de 34 léguas; tem 
1,200,000 habitantes, e a sua capital 6 Burgos. Esta pro- 
vinciji (5 muito montanhosa o atravessada na parte septen- 
trional pela cordilheira dos montes Cantabrios. Nascem 
alli o Douro, o Ebro, o Pisuerga, e outros rios. Em geral 
o clima é sadio o o sólo fértil, mis pouco cultivado. 
Castella-a-Yelha faz parte da capitania geral de Castella- 
a-Velha e Leão, e divide-se em sete intendencias: Burgos, 
Soria, Segovia, Ávila, Logrono, Palencia o Santander. 
, Castella-a-^^ova, (Castilla Ia Niieva), ao S. 

precedente e no centro da liespanha, 62 léguas por 58 de 
superfície; 1,300,000 habitantes; capital Madrid. E' cor- 
tada por dillerentes serras; as principaes são a Síerra de 
Guadarrama ao N., e a Sierra Morena ao SO., encontan- 
do-se em ambas ricas e abundantes minas. Banham-n'a o 
Tejo, o Xucar, o Mançanares e o Guadiana. O sólo 6 fértil, 
e poderia produzir em* abundancia vinho, queijos, fructos 
e azeite; mas pouco partido tiram os naturaes desta fer- 
tilidade. Tem vastas e abundantes pastagens, aonde se 
criamos carneiros merinós cm grande abundancia. Castella- 
a-Nova fôrma hoje uma capitania geral, quo se subdivido 
em cinco intendencias civis, Madrid, Toledo, Guadalajara, 
Cuenca, e Cíudad-Ileal ou Mancha. Castella teve por 
primeiros habitantes os arevaci, os carpetani, e parte dos 
vretani e celtiberi. A celebre Numancia era situada na 
Castella-Velha. O nome de Castella só data das primeiras 
invasões dos arabes; teve origem no século ix, quando 
toda esta região estava cheia de castellos {castella) 
truidos pelos senhores chrístãos para se defenderem 
correrlas dos infiéis, No principio do século 
o-Grande, rei de Navarra, aproveitando-se das 
que traziam divididos os senhores dos diflerentes J 
submtt;eu toda a parto septentrional desta região, q"® -fu 
em íeino com o nome de Castella, em favor de sou 
Fernando i (1034), Uma guerra com prospero success 
Ira Bermudo iii, rei de Leão e das Asturias, re«nni a 
reino Castella-a-Volha em 1075. Em 1085 toda 
a-Nova estava subraettida, O throno de ° o 
pado pela casa de Navarra por mais de ura 'nf^íigC 
casamento de Urraca com Raymundo de Borgonha cm 
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deu origem a uma nova dyiiastia. Depois do dilTerciUcs 
divisões leniporarias que relardarani o ciigrandccimeiilo do 
poder castelliaiio, as corôas de Caslclla e Lcüo acliaram-so 
de novo reunidas na cabeça de Fernando lu cm 1230. As 
Itrilhantes conquistas desle principo o sous suixessores 
alcajiçaram para Castella a Jíxtrumadura o a Andaluzia 
(1200 a r,}üO), e aportaram os mouros do reino de Gra- 
nada. Porém as dissensõcs que dividiram os grandes no 
reinado de Aíronso \i (1312), a lyrannia de Pedro-o- 
Cruel (13Õ0), lançaram o reino n'uma funesta anarchia, 
de que somente saiu pala subida ao thronode Ilenriquo n 
de Traslamara (1309), cliefc da 3' dynastia dos reis de 
Castella. Os reinados de JoSo i, Ilenriquo m, c João ii 
íoram tempestuosos; linaliiienlc Henrique iv foi deposto 
pelos seus subòitos amotinados, <iue lhe substituíram Izabel, 
suairinSesua lieideira, em 14(55. 0 casamento desta prin- 
ceza com Fernando, rei do AragSo, era 14G9, e a con- 
quista de Granada, que expulsou os mouros da Ilespanlia, 
sujeitaram toda a llespanha ao mesmo sceptro. Aqui termina 
a liistoria separada do Castella, que d'aqui cm diante se 
confunde com a do reino de llespanha. 

Custclindn, (ant.) V. Acastdlado. 
CaKtcllaiUMsitc, (geogr.) villa fortificada do reino 

Lombardo-Veneziano; 4,00U lialiitanles. 
Castciliui, (hist.) nome que se dava aos antigos go- 

vernadores de praças no reino tla 1'olonia. 
Castcllana,' (geogr.) cidade do reino do Nápoles, a 

sçto léguas de Bari; 0,U0U liabitantes. 
Castcllaaie, (aniiganiKnte .SaZinírJ, (geogr.) cabeça 

de comarca, no departamento dos Baixos-Alpes, em Fran- 
ça ; 2,103 habitantes. Insiste ali uma nascente de agua sal- ' 
^ada muito abundante. 0 districto dc Caslellane abrango 
seis comarcas, Annot, Entrcvaux, Colraars, S. Andró, Se- 
nez e Caslellane; tem ,">1 coinmunas o 22,üõ3 habitantes. 

Casícllaiiiu, s. f. (ant.) alcaidaria , governo de um 
castello. , 

Casiclião, adj. m. (dc castello; em fr. chdklain) ; 
(ant.) soldado —, de guarnição em castello : — s. m. alcai- 
de, governador, capitão de lim castello. 

Castcllsius, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
Ja Beira, districto do Avoiro, concelho da Macieira dc Cam- 
bra : — outra na provÍ!Í^J)t de Tniz-ns-Montes, districto tio 
tóragança, concelho do Chacim :—outra na provincia do Mi- 
'iho, districto deBiaga, concelho de Villa-Nova dc. Famali- 
C5o : —, outra nu provincia da Beira , districto de Vizeu , 
concelho dc Tondclla. 

Castcllas, s. f. pl. (ant.) moedas que corriam no tem- 
po de el-rei 1). João i. Tiravam a sua denomhiaçãodosciis- 
icllos que tinham ligurados. 

Castcllático, s. m. (de castello, o des. ático, que de- 
nota destino) ; (ant.) conlribuição queosvassallos pagavam 
annualmente para a fabrica oÍi reparação dos Cistellos do 
rcspcciivo territorio. 

Castcllazo, (geogr.) villa dos estados sardos, a uma 
[égua de Alexandria, entre a Borbida c a Orba ; 4,800 ha- 
bitantes. 

CasteIleíi*o, (ant.) V, Casícllão. 
Castelleii'1», (geo^r.) duas aldeias de Portugal, na 

provincia da Beira, districto de Castello-Branco, concelhos 
<le Sortelha e do Fundão. 

t^astellêjo, s. m. (ant.) di.m. dc castello; castello pc- 
iweno; jiarto mais alta do castello para so dcscorthiar o ter- 
reno. 
, (geogr.) villa do Portngal, na provincia 
ua Beira, siuiada perto do rioZczcrc, novo léguas ao S. da 
(luarda. ' 

Çaütcllèto ou Castclliiilio, s. m. dim. do cas- 
U:llo. 

s. m. (Lat. castcllum, dim. dc rastrum-, 
castello. V. Custrensc) fortaleza á antiga, rodeada de fossos 
^ '""'''*ll'ascom torres ou bastiiíes; cidadolla, praça fortili- 
-aua ; torre de madeira quo se punha sobro um élephanto 

escudo, o que defende. E.v. «A 
— da castidade: » — dc pòpa, (mar.) antiga- 

1 rnimw * 1"".^ especie de castello levantadi» na pi)pa sobro 
mieirr. ..'Ía' • «" '"ast™ grande; hoje é o esparo á ré desse a popa: — jc prõa (mar.) parto dõ navio, das 
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abitaspara a prôa, onde os marinheiros fazem rancho: —, 
paços, casas nobres, ivsidencia fora da cidade, ou villa dos 
reis e senhores feudaes. Armar on fazer—s noar, (plir. 
prov.) formar projectosou desígnios mal fundados, conceber 
esperanças chimericas, idéas. LastcUos de vctiío, o mesmo 
que casicllus no ar. Casíellos, paus torneados ornados do 
ramalhetes, que os mesteies levavam nas ceremonias pu- 
blicas das camaras: — da melancia, a parto solida do meio 
que lica em pé depois de separadas as talhadas: — de cartas, 
disposição dellas em fôrma do castello, brinco dc crianças. 

Castello, (geogr.) com esto titulo prefixo ha diversas 
povoaçõesem Portugal, além das que abaixo vão designadas; 
muitas são íjisignidcantcs, o as de mais nola são as seguin- 
tes: l", no concelho da Certa, com 800 habilantes; 2", villa 
a Ires léguas de Lan-.ego, com habilantes; produz cxccl- 
lente vinho; 3% no concelho de Villa-Ileal; 1,302 habitantes; 
ha algumas antigüidades nus seus arredores; 4", Castello- 
Jlom, villa distante seis léguas de Pinhel, cujo concelho 
contém 1,937 habitantes; .V, Caslellc-Melhor, aldeiota do 
concelho de Almendra, a Irezo léguas do l^amcgo; GOO ha- 
bitantes; O'', Castello-Mcndo, villa na esquerda do rio Côa, 
com muros antigos; clicgou a ser importante povoação; 
hoje, porém, apenas encerra 358 liabitantes em tres fregue- 
zías, o o seu concelho 4,700; 7'', Castello dc 1'ciuilra, no 
concelho de Penalva do Castello, a quatro léguas do Vizeu; 
1,640 habilantes. 

Castello, (geogr.) nome de um illicu a li. da ilha do 
Santa-Maria. 

Castello, (braz.) appellido nobre em Portugal. E' do 
llespanha, e encontra-se nos registros de el-rei D. Fernando 
a Uuy Castello, commciidador-mor deAlcantara, a quem 
el-rei 1). João i fez grandes mercês em 23 de Acosto 
flc 1407. 

CastcIlo-Bi-aiieí», (geogr.) cidade episcopal dePor- 

e (íisia tres léguas do Ponsul, na latitude N. 39"' 49', e lon- 
gitude O., 9° 50'. E' capital de um dos dezesele governos 
civis do reino, contém (3,800 habitantes, o o seu districto 
128,730 cm 32,536 fogos, 151 freguezias o dezesele conce- 
lhos, e a sua supcrficie é de 180 léguas quadradas dc 
vinie ao grau; dista quatorze léguas ao SO. da Guarda, 
o 36 dc Lisboa. E' quartel da sexta divisão militar; na 
divisão ecclesiastica perlencc á provincia lisbonense, Esta 
cidade é cercada do muros antigos com um castello meio 
arruinado que domina todos os arredores ; possua uma 
caihedral moderna, situada fóra do seu recinto, muito 
formosa o elegante, posto qut com torres pouco eleva- 
das, e um notável palacio episcopal com exccllenlo jardim. 
Em geral a cidade ú limpa, bem alinhada, o tem bolis edi- 
fícios particulares; nella se fabricam bastantes tecidos do al- 
godão e Unho. Em tempos mais antigos pertencia ao bis- 
pado do Idaniia-a-Velha, d'onde se diz que S. Damaso fôra 
bispo ; o a respeito da sua fundação sabe-se com certeza que 
foi fundada numa herdade chamada Villa-Franca da Car- 
dozj, doada aos Icmplarios, aos quaes tamuem ficou per- 
tencendo aquella povoação, e com ciroito^ immediata a cila 
se acha a pequena serra denominada da Cardoza, aonde al- 
guns julgam, ainda que sem fundamento, que fôrao pri- 
meiro assento da povoação, pois ([ue nem ha nionumeutos 
quo provem, nem existem vestígios qno o indiquem : é, 
comtudo, indubitavcl quo cm tempos inui remotos lionve- 
ra povoarão enire a erniida do \os-a Senhora dc Mercules e. 
a de S. M irlinho, porque se encontram minas o alicerces 
dc odifleios naquelle sitio, 0 ha tradição de que ali existira 
a cidade dos Belgaios, o ainda hoje lhe é immediata a gran- 
ja denominada dos Belgaios. Alguns quizerani «pio ali es- 
tivesse funjada a Caitira l^euca do^fíSmanos; porém cnga- 
naram-se segundo o que pondera"feal nas !\l<morías do 
Jíispadoda (liiarda, tom. 1°, tit. 3", rap. 2", n. 199, pag. 
íííí. O recinto do castello tinha as seguintes portas: 1®, a 
denominada da Villa; 2", a de S. Thiago ; 3'', a do lísteval; 
4'*, a do Ouro ; 5% a do líspirito-Santo ; C'", a da Traição f- 

a do Postíguinlio ; 8", a do lielogio ; o 9^, o 'l*ostigo de. 
Valladares, Tinha dois conventos, úm de ormilascalçados 
dc Santo Agostinho, c oulro de religiosos de Sanlo Auluuio 
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da Piedade ; tem mais iim consorvatorio ou beatorio fun- 
dado pelo bispo da Guarda, Iternardo Antonio de Mello Ozo- 
rio, com a invocarão de Santa Jlaria Magdalena. Já era 
grande esta povoarão em42"20. líl-rei 1). Alfonso n lhe deu 
foral, el-rt'i ü. Manuel lh'o deu i.ualniente. 

Castcllo-ltraiieo, (geogr.) alleia grande da ilha do 
Fayal, situada a O. da do Capello, que se estendo para o 
interior, aonde acaba com o nome de Lombeya. 

Castcllo-ltranco, (braz J appellido nobre em Por- 
tugal, tomado da cidade deste nome na província da Beira. 
Ü primeiro que encontramos com elle é D. Aflonso de Cas- 
tello-Branco, bispo de Coimbra, pelos annos de lüOO ; e 
mais conhecido em Vasco Paes de Castello-Branco no rei- 
nado de el-rei D. üiniz. 

Castello-dc IVeiva, (geogr,) povoarSo marítima do 
Portugal, na provincia do Minho, comarca e concelho de 
Vianna, o na foz do pequeno rio Neiva, que desagua no 
Oceano ao S. e parallelo com o rio Lima; 1,145 habitantes. 

CaNtcllo-lIcvide, (geogr.) villa importante do Por- 
tugal, na provincia do Alemtejo, districto de Portalegre, 
d'onde dista três léguas para oN.; 6 edilicada em terreno 
alcantilado e sitio saudavel, e contóm 5,481 habitantes. Os 
terrenos do seu termo sío abundantíssimos de gado e caça, 
encerrara mais de 300 fontes de excellente agua, e fornrcpm 
para consumo mais de 7,000 porcos annualmente, tao bons 
como os do districto de Évora; fabrica igualmente muitos 
pannos de Unho e la. 

Castello-Xovo, (geogr.) povoação de 215 fogos, 
e 887 habitantes, na provincia da Beira, districto de Cas- 
tello-Branco; está situada nas fraldas da serra da Guardunha 
ao nascente, e pertence hoje ao concelho da villa de Alpe- 
drinha, da qual dista meia légua ao Poente. Tem um cas- 
tello de cantaria já em ruina, e é villa mui antiga, cujo foral 
lhe foi dado por Pedro Soeiro e Ousando Soares, depois con- 
firmado por el-rei D. Manuel. Foi sempre capital de conce- 
lho, até que pelo anno de 1830 foi extincto e annexado ao 
de Alpedrinha. E' abundantíssima das mais saborosas e cris- 
talinas aguas; tem delicioso vinho e frutas. A distancia do 
uma milha, ao Nascente^ tem uma capella de fundarão dos 
templarios, na qual se venera a imagem de Nossa Sunhora 
do Mosteiro e a de S. Braz. Uma vasta o annosa mata de 
castanheiros, que quasi chega a circumdá-la, lhe dá ura as- 
pecto agradavtl, e purifica a atmosphera. 

Castcllo-Roilri^o, (geogr.) villa o freguezia do 
Portugal, na provincia da Beira, districto Ja Guarda, tres lé- 
guas ao NE. de Pinhel e ao S. do Douro, situada em alta col- 
lina isolada, cercada de muros com tres torres e castello. 
Esta povoiçSo foi outr'ora importante, tanto como forte po- 
sição militar, como pela fertilldado di seus campos; hoje 
contém o seu termo 0,000 habitantes, poróm os da villa nâo 
excedem a 300. Em 1661 o duque do Ossuna a sitiou com 
uma divisão de 4,000 infantes, 700 cavallos o novo peças. 
Achando-se já a praça, quo só contava 150 homens de guar- 
nioao, roduzida a grande aperto, acudiu-iho o general portu- 
guez Pudro Jacques de Magalhães com 2,000 infantes e 5ü0 
cavallos, accotnmelteu os hespanhóes, destroçou-os comple- 
tamente, ficando quasi todos os inimigos mortos ou feridos, 
e fugindo o próprio Ossuna disfarçado de frade. ' 

Castcllúcs de Cefreda. "(geogr.) aldeia do Portu- 
gal, na província do Miniio, districto do Porto, concelho de 
l'arcde,á. 

Castellòcs de Rcfczínlins, (grogr.) logar de 
Portugal, na provincia do Minho, districto do Porto, conce- 
lho de Santa-Cruz. 

Ca.steII«»n-(ie-la-l*Iana, (geogr.) cidado de lles- 
panha, no reino do Valoncia, a nove léguas de Valencia, e 
a uma do Mediterrâneo ; 11,000 habitantes. Prjximo a esta 
cidado vèenl-se sobre uma collina as minas da antiga 
Casíalia. Uamiro i, rei de Aragáo, tendo tomad^esta cidade 
aos niouroí em dostruiu-a i teiramente, e das suas 
ruinas fez construir Castollon na pl.inicie. 

Castcll<>.sj (geogr.) logar do Portugal, na provincia de 
Traz-i)s-.Moiiies, districto o concelho do Uragaiira, 

Castcllucío, (geogr.) nome commum â differentes 
villas do reino de ISapoles, das quaes a mais importante é 
Castelliicio Inferior, a quatro léguas de Lagonegro ; 2,400 
habitantes. do,, 

cidade 
em frente de 
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Casfellum, (geogr.) nome commum a differentes ci- 
dades antigas, como eram : 

Castclliiin rattoriini, (geogr.) hoje * 
Castcllimi DPiisi ct íicnnainei, (gtogr.) nojo 

All-Jtocuiqstcin, no monte Taunvs e nos OlatMci. 
CasfclIuiu-Slonassioruni, (geogr.) vill^a üe uer- 

mania nos SIcnassn, junto ao rio Mosa (.^leu^) lioje / • 
Casíelliiin-SIorinoriiit», (geogr.) hojeCassít, no 

departamento do Norte, em França. _ / Winío 
Castclluiu Mororuiii ou Hlormia» (geOo •) J 

Cafactout, cidade da Asia-Menor. nnmfl 
Castclluin-Xovum-Asiaiiorum, (geOo .) 

latino de Castelnandary. ■ n i 
Castclluin-Trajaiii, (geogr.) hoje tassei 

da Gennania, na margem direita do Uheiio 
Moguncia. „ , 

Castelnandary, (antigamente Sasíomagus); 
gr.) cabeca de comarca, no departamento do Ande, 
ça, a cinco léguas de Carcassona; 10,186 habitan • , • 
cidade foi destruída pelos godos arianos no século v, 
reedificada com o nome de Castnm ou Castellum-iyoi 
Arianorum, d'ond6 se deriva por corrupção o seu "O™ 
derno. Foi depois capital do condado Lauragnais, e 1 P 
suida pelos condes de Tolosa. Etn 1229 S. Luiz ® i. 
arrazar as fortilicações ; e em 1355 foi tomada e . 
pelo príncipe de Galles. 0 marechal Schomberg ah derr 

j e aprisionou Slontmorcnéy, que commandava as tropa 
1 Gastao de Orleansem 1632. E' a patria de Alexandre Soumei. 
i O districto tem cinco comarcas, Belpech, banjeaux, ^ ' 
I Castelnandary, que fôrma duas comarcas, 7l comm > 
! e 53,903 habitantes. , 

Castclnaii, (geogr.) cabeça de comarca, no dep. 
i mente do Lot, em Franca ; 4,19b habitantes. 

Castclnau de 
departamento dos Altos-Pyrenéos ; 1,200 habitantes, 
importantes fabricas de lanilicios e vélas. 

Castelnnu de Mcd«»c, (geogr.) antigamente 
somagus, no departamento da Giroiida, a cinco teguas 
Bordéus, no antigo Medoc ; 1,000 habitantes. 

Castclnan de Tllontinipail, (geogr.) povoaçSo n 
depariamenio do Tarn ; 2,500 habitantes. 

Castelnovo e Castelnuovo, V. Laslei. 
Cnstendo, (geogr.) villa de Portugal, na Pfovincia da 

Beira, a tres léguas a E. de Vizeu, na direita do,no ' 
contém 1,112 h.ibitántes, e o seu termo, chamado 
do Castello, 9,200. j„„»„.oo-,pnto 

Casteti», (geogr.) cabeça de comarca, "?depa ■ 
das Landes, em França ; 1,000 habitantes, lem fo j 

Castcval, s. jn.°(ant.) alcaide de castello. 
Castiiênu, (geogr.) porto da Thracia, perto 

"^"casliçado, a, p. p. de castiçar, e adj. que castiçeU 
ou fez casta. . , „,„-nto. 

Castiçal, s. m. (Ingl. ca)idle, vila, e íosticJ;, estar iix 
fixar) utonsilio feito ordiDarlamente de metal, com 

Castiçal", V. a. (casta, o a des. içar, contracçSo do y Kl Cl «.iv «v» • » A' a 
inçar, que vem do lut. injicio) cobrir, 

ou pó, e um bocal para sustentar as vtlas e bugias 
ítiça 
  vem uo lüi. iiijuiuj wuLii, -. r)i 

1 animaes : —, v. n. fazer castiço, conservar as boas quati 
i des da rara. 
i 
1 rara 

istíco, a, adj. (de casta, odes. iço) de casta, ''e ' 
; (íig.) do boa qualidadu (planta) ; puro, ' 

nalural, sem nola ou mescla (estylo, linguagem). ' . 
—, o que é destinado para fecundar os rebanhos. > 
na índia, diz-se do filho de pae e mae portuguezM. 

Castidade, s. f. (Lat. caslitas, atis, do 
honestidade, virtude pela qual se resiste, aos prazero.^^^^ _ 
da carne, e so usa com moiieraçSo daquelles 'I','® 
mittiilos ; continência perpetua, pudicicia : — ("8-^' 
(do estylo, da ohrase, dos termos do ..-..vin rir- 

Syn. cotiip. Castidade, continência, pudor, J""' pj,', 
gindade, pureza. Considerámos todas estas P®'''* 
sentido moral com relação ao uso dos prazeres •'* . a elles: 

A castidade 6 a virtude que directamento .é,,fial oU 
firme o rigida, domina e sujeita não só a P®'' ^n-gnios c 
corporea, mas ató o entendimento, evitando P , '-.mçiiie á 
palavras quo respirem luxuria; subraette volunti 
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autoridade da lei os appclites c prazeres carnaes ainda quando 
perniitiidos. 

A continência é a abstinência actual dos deleites car- 
naes ; consisto principalmente na firme resoIuçSo de op- 
pôr-se aos afTectos desordenados, era moderá-los, proce- 
dendo em tudo com sobriedade e temperança. A continência ó 
aconselhada pela razão; o mesmo entre os philosophos acha 
defensores; a castidadc é virtude christ3, nSo é de preceito, 
c só de concelho evangelico. A caslidade 6 mais diííicil do 
guardar que a continência; mas do desprezo desta segue-se 
a nouca ou nenhuma estima daquella, como disse Vieira 
fallando de Luthero e Calvino: « li porque nâo quizeram 
guardar co/itineneía, negaram a castidade, entregaram-se ás 
demasias e intemperanras da gula (ii, 267). » 

Pudor 6 a arma que'a natureza deu ás mulheres para 
defender-se, e so estende a quanto pôde oílender sua pu- 
reza. 

Pudicida é a castidade- acompanhada de pudor, e que so 
manifesta principalmente pela honestidade, decencia e reca- 
to exterior. 

Virgindade 6 a inteireza corporal do uma pessoa. É antes 
um estado que uma virtude. Para conservar a virgindade é 
necessário nSo só ser continente, se não ter a virtude de cas- 
tidade. 

A pure;apois 6 o lustre e excellencia àaiHrgindade,ann\in- 
cia integridade e innocencia de costumes, carência de ma- 
cula e de imperfeições: c o estado da alma o do coração que 
não sofireuembate's da impureza, nem deu accesso aos de- 
sejos do prazer carnal. 

A pureza pertence especialmente ao corarão, pois que 
afasta de si toda a idóa de prazer; a caslidade á alma, pois 
que resiste a quanto pôde inclinar ás desordenadas paixões. 
O pudor, por ^tural sentimento, foge do quanto pôde 
conduzir a umrfraqueza ou descuido ; a pudicida não 6 
muitas vezes senão o pudor exterior, que põe limites ao im- 
pério do vencedor, conservando, todavia, a modéstia e a ho- 
nestidade cm todas as suas expressões e acções. 

A pureza ô innocente, não conhece o mal, nem talvez sabe 
resisiir-lhe; 6 temperada a continência, e concedendo o que 
épermittido, sabe reprimir as demazias; 6 inflexível a casti- 

resoluta combate, resiste, o vence, e se succurabe, deixa 
ue ser castidade; defendem a pureza o a virgindade o pudor 
•í a pudidda, mas podem ser mentirosos exteriores que es 
condam dissimuladas fraquezas. 

Castifsio, (güogr.y cabeça de comarca, no departa- 
mento da Corsega, em Françi; 600 habitantes. 

Castilicado, a,]), p. de castificar, cadj. feito casto. 
CJastiliear, v. a. (casto e ficar) fazer casto, tornar cas- 

to (palavras, idôas); tirar-lhes qualquer cousa que possa 
oíTender a pureza ou a castidade. 

Casti^ação, s. f. (Lat. castigatio, oiiis); (p. us.) 
emeuda, corrêcção, apuração. 

Casti;çaclõ, a, p. p.°de castigar, e adj. punido; reprc- 
nendido, ensinado, maltratado, escarmentado (de alguma 
cousa). JjJx, « Tão castigados da nossa artilheria. Barros ; » 

(fig.)_correcto, emendado, apurado, advertido. 
Çastipfadõp, s. m. (Lat. casligalor,oris) o que castiga, 

Punidor; (íig.) o que reprimo ou corrige; —, adi. que re- 
PrTOe;t\ g., o freio—, 

Castifçar, v, a. (Lat. castigo, are, formado de castus, 
eajro, ere, tornar puro casto, epor extensão impôr pena a 
quem violava a castidade) dar castigo, punir (crimes, delic- 
los, ou pessoas que os tôem commettido); cnrrigir (erros, 
laitas, defeitos, etc,) (fig.) moderar, temperar (o fogo, o ar- 
^or, veliemencia de alguma pessoa ou cousa) emendar, cor- 
'gir, polir retocar (o estylo, a phrase de um discurso ou 

poética); (ant.) advertir, admoestar alguém, 
ç , I, 23:—animais com a voz, com açoute;—o 
Quo" a espora, obrigá-lo a executar os movimentos 
iiiir cavalleiro quer que o animal íara, ourepri- os que elle faz em sentido contrario á vontade da pessoa, 

so ní*^ ('lesus.) escarmentar-se. « E nom 
Pag. aquella primeira vez. Ord. Allons. i, 

qu^mercM^MsUgo."^^' ^ PU"ivel, 
Castí(,lione, (geogr.) villa do reino Lombardo-Vc- 

nezíano, junto ao Adda, a uma légua do Puslcrlongos; 2,345 
habitantes. 

Castij|;^Iionc llcllc Stivicre, (geogr.) cidade no 
mesmo reino, a quatro léguas de ürescia; 5,3uo habitantes. 
Os austríacos foram ali duas vezes derrotados pelos france- 
zes, em HOC e nOG. Foi em memória desta ultima batalha 
quo o general francez Augereau, que mais tinha contribuído 
para çi victoria, recebeu o titulo de duque de Castiglionc. 

Casti(;^lionc Fiorcntino ou Arclino, (em lat. 
Arrctium Fideus), (geogr.) povoarão do grâo-<lucado da 
Toscana; 2,000 habitantes. 

Castigo, s. m. pena, punição de um criino ou delicio; 
corrtcçío de um erro, de uma íalta, escarmento quo sirva 
de emenda; etc.: — (ant.) reprcheiisão, advertencia. Tomar 
— de alguém, (loc. ant.) castigar, tomar vingança, « llippo- 
lyto.... o — com o seu sangue tomou do peito imigo. Eneida, 
de Franco Barreto, vii, ITT: » —, a viso,, ensino, repreheu- 
são severa. Ex, « Assombrado do — do suas palavras. 
Barros. » 

Castillio, (braz.) appellido nobro cm Portugal. E' da 
Hespanha, do reino das Asturias, e passou á nossa patria nas 
pessoas de dois irmãos, João de Castilho e Diogo do Castilho, 
em tempo de el-rei D. Joãoiii. 

Castillon, (geogr.) cabeça do comarca, no departa- 
mento da Gironda, em França, junto ao Dordonha; 2,960 
habitantes. Foi ali que Carlos vii ganhou uma batalha ao 
inglez Talbot, que nella perereu. Ha outra cabeça de co- 
marca no departamento do Ariège. 

Castilloncz, (geogr.) cabeça de comarca, no depar- 
tamento do Loc e Garonna, em França; l,7oO habitantes. 

Cástiiia ou Cartilha, s. f. (miner.) pedra calcaria 
que se mistura com a mina de ferro, para que este se possa 
fundir mais facilmente. 

Casiinçal, s. m. (de castinceira, e des. collectiva ali 
devOra dizer-se caslinceiral) mata de castinceiras. 

Castinecira, s. f. (do fr. casticher, construir, edifi- 
car) castanheiro bravo, cujo fructo so não come, só proprio 
para madeira de construcção. 

Castietowii, (geogr.) cidade muito commerciante da^ 
Inglaterra, que tem 8,OoO habitantes. Ha muitos outros 
logares do mesmo nome na Gran-Bretanha 0 nos Estados- 
Unidos, entre outros uma aldeia situada junto a ura ro- 
chedo que tera mais de trezentos metros francezes de altura, 
o em cuja summidade está um castello chamado lhah Castle, 
que se julga fôra construído por ^V. Peveril, filho natural 
de Guillierme-o-Conquistador. 

Castletoivn ou Sodur, (geogr.) na costa da ilha 
do Mau, do qua 6 capital; 2,0 O habitantes. Tem uma 
fortaleza sobre um rochedo, lí' chamado também Castel- 
Hushin. 

Casto, a, adj. (Lat. castus, deriv. do gr. /loj/os, puro, 
que vem de hagisteuó, ter caslidade) que guarda castidade; 
continente, pudico, honesto; puro incorrupto; — (ant.) livre, 
isento. Ex. « A casa ficou — dos tiros da artilheria. Pereira, 
Uist. da Índia. 

Castór, s. m. (Gr. hastúr, deriv. de lüwô, formar uma 
levada de terra; e de sloréò, fazer a cama, estender no chão); 
(h. n.) quadrupede amphybio, distribuído por Cuvier na 
ordem dos ruedores. E maior que a lontra; tem a cauda 
horisontalmente chata, oval e coberta de escanias; cinco 
dedos era cada mão, e outros tantos nos pis, sendo estes 
últimos reunidos por membranas; a cabeça oval; as orelhas 
curtas o redondas; o pcllo fino, macio, arruivado, algumas 
vezes negro, e outras muito bronco. Os castorcs s5o dotados 
de um instincto extraordinário, e são os mais industriosos 
de todos os quadrupedes em fabricar a sua habitação, na qual 
trabalhara em sociedade nos sítios mais solitários da Ame- 
rica septentrional. A esto fira escolhera aguas profundas, 
que não possam gelar-so até ao fundo, preferindo sempre 
os rios, para que a corrente conduza até ao sitio destinado os 
madeiros que cortara cora os seus vigorosos incisivos; o para 
abrigar a sua morada contra as grandes cheias, sustenlani 
a agua era uma altura scrapre igual, por meio de diques 
construidos cora admiravel solidez. As suds cabanas servem 
para duas ou três farailias, o constam do dois andares j o 
superior 6 destinado para sua residencia; o inferior, que íica 
debaixo d'aguo, serve do armazém para as provisões do in- 
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vcrno, quo consistem cm cascas c raizcs vcgctaes. Estas 
cabanas, que pelo sou numero oire.rccem o aspecto do uma 
aldeia, sSo feitas de ramos entrelaçados, guarneciiios do 
barro quo clles amassam o applicam com a cauda; o só tOem 
uma salda por baixu d'agua sem comraunicaçJo com a terra. 
Ao longo do Uhodano, do üaiiubio, do Weser, o outros rius 
da Kiiropa seplentrional acliani-se castorcs que riveni em 
tocas; mas n5o se tem ainda verificado se sao do especie 
dvfferento dos da America, ou so a vizinhança dos homens é 
quem lhes estorva .construírem liabitarões": —, o pello do 
castor. Chapéu de—, cliapún feito de pello do castor. Clta- 
pcu de meio —, cm que ha outro pello misturado com o de 
casfor. 

Cast«>is (tempos fabulosos) heróe grego, filho de Leda o 
Tyndaro, e irmão gemeo do Pollux. A fabiila conta queJii- 
piter, tondo-so apaixonado por Leda, e se transformado em 
cysne para a seduzir, esta princeza tivera dois ovos, um dos 
quaes, q;io era de seu marido Tyndaro, produziu Castor e 
Clytemnestra, ambos mortaes; o o outro, quo era de Júpiter, 
produziu Helena e Pollux, quo de sua celeste origem trou- 
xeram a immortalidade. Os dois irniSos fizeram parte da ex- 
pedirão dos Argonautas. Castor foi morto por Lynceu n'uma 
pendencia, e Pollux, magoado com a morte do seu irinSo, 
pediu a Júpiter que o tornasse immortal. N3o podendo ser 
absolutamente attendida esta supplica, foi a immortalidade 
dividida entro elles, de modo que viviam e morriam alterna- 
tivamente. Foram metamorphoseados em astros, o trans- 
portados ao céu, aonde formam o signo dos gemeos. E' sabido 
qus as duas estreitas Castor e Pollux só apparecem alter- 
nadamente, o isso deu provavelmente assumpto á fabula. j 
Seja como iòr, os dois irraSos eram olhados como divinda- | 
des favoravai»aos navegantes, e invocados com o nomo de ' 
JJiuscurcs, quo quer dizer filhos de Júpiter. ' 

Castòt* e Pollux, s. m. (Castor neste caso vem | 
do gr. kthcin, embellezar, ornar, e Pollux de poleòs, hi- 
zente, branco, lúcido); (astron.) meteóro igneo, que appa- ; 
rece algumas vezes no morem occasiões de tempestade, e se i 
apega ás pontas dos mastros o vergas das embarcações. I 
Também lhe dSo o nome de San teimo. 

Castórco, s. m. (Lat. castoreum); (chim.) matéria 
animal, segregada pelos orgSos pyriformes e cellulosos que 
so acham junto ás partes genitíies do castor. Contóm car- 
bonatos de potassa , do cal e deammoniaco, com alguma 
porção do ferro, de resina, umi substancia mucosa extrac- 
tivcl, um oleo volátil, o algumas vezes ácido beijoinico. 

Castorina, s, f. (chim.) principio ainda pouco co- 
nliecido que Hizio isolou do castoreum. Este principio, cris- 
talisavel em prismas entrelaçados , muito combuslivol, e 
tendo um cheiro analogo á catnphora.c solúvel em alchool 
quente, em ether sulphurico e em agua ; taml)em pôde ser 
dissolvido por alguns ácidos, como o ácido acetico, por 
exemplo, ecristalisa por meio do evaporarão espontanoa. 

Castra,, fgeogr.) palavra latina, que''sigiiilica acampa- 
mento, e era commum a grande numero de cidades antigas, 
que provavelmente se tinham fornsado era roda de acampa- 
mentos romanos ; tacssão: 

Castr», (gnogr.) em Trança, hoje Castres. 
Castrn-Alata, (geogr.) na antiga Caledonia, hoje 

Bdimhvrgo. 
Çastra-Círcilia, (geogr.) povoarão na llespanha, 

hoje Caccrcs. 
Oisírn-Cornciia, (geogr.) cidade ua África , o na 

foz do liagradus, em frente de ütica ; deve o seu nome ao 
acampamento^ de ScipiSo-Africano. 

Castra-Fxploratoriiin, hoje Carlislc-o-Vclho. 
Castra-ltapida, (g(og r.) hoje doleali. 
Castra-Trsijjini (geogr.) hoje lUbnil;. 
Castraeani. V. Castrucio. 
Casiraí/ão, s. f. castratin, onü) amputarão dos 

testicnlos: — (bot.) operarão pela qual so tira a uma planta j 
a faculdade de fecundar as suas sementes , ou privando-a | 
das partos sexuaes antes que a fecundarão tenha logar, ou I 
impedindo que a substancia prolillca das antheras sqa ro- i 
cebida pelos estigmas: —(ani.) pena de castração usada an- ] 
ligamento em Portugal. i 

Castrado, a, p. p, do castrar, e adj. capado, a quo ! 

] so mutilaram os testículos. Flôr—(bot.) sem antheras. 
i FéStame—, que consta de fllete seinanthera. 
i Castrado, s. m. cantor castrado ; individiio da es- 
; pecie humana , a quem se fez a operação da castração para 
j IJio fazer adquirir tuna voz mais clara "e aguda; dos animae^ 
! diz-se rapado. 
i Castraiiiotavão, s. f. (Lat. castramctatio, onis); 
I (inilit.) arte de fazer acampar as tropas; o assento e fortifi- 
I cação do campo. 
! Castrainctado, a, adj. (p. us.) cercado de arraial; 
! fortificado (exercito); acampado. 
: Castrar, v. a. (Lat. castro, are, do gr. stereó, privar; 

steira, esteril, e de l;cô, fender, cortar) capar, tirar os twti- 
ciilos. 

CastrcnioniiiiM, (geogr.) cidade do Lacio, hoje 
Castro. 

Castronsc, adj. dos 2g. (Lat, castrensis; dc castra , 
oriim) , (diriact.) militar, relativo á guerra, pertencente aa 

I campo militar ; adquirido por serviço militar. Coróa— (an- 
; tiguid.) corôa que davam os romanos ao primeiro que pe- 
I netrava no campo inimigo. Pecúlio —, adquirido no seryi- 
[ ço militar. Pecúlio quasi— (jurid.) adquirido no serviço 
j civil do estado , e assimilado aos castrenses. V. Pecúlio. 
I Casti'es, (em lat. Castra), (geogr.) cidade de França, 
i junto ao rio Agout; 6 capital de um districto, e tem n,602 
! habitantes. E' cidade mal construída. Castres não era anti- 
• gamente mais do que uma estação romana ; a cidade data 

do anuo C47 da i^ra christã. Abraçou o calvinismo , serviu 
por muito tempo de residencia a Üenrique vi, representou 

: papel importante nas gtterras religiosas , e foi por fim to- 
1 mada e demolida no reinado de Luiz xiii. Foi em Castres 
; quo nasceu Rassiin de Theyvas, Aiidró üacier, eSabbatier. 
' Odistrictojde Castres abrange 14 comarcas q(|U8 cotumunas; 
I 13(5,LS8 habitantes. 
I Casti-i, (geogr.) a antiga Delphos, pequena povoarão 

da Grécia actual, onze léguas do Negroponto. 
Castriciiiii, (geogr.) villa da Hollanda. Foi tomada 

em 1~99 pelos anglo-russos, e retomada logo por Brune. 
Castrics, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 

do HerauU, em França, a duas léguas do iMontpeUier; 800 
habitantes. Tem um castello gothico e um aqueducto. Ha 
uma bahia do luesmo nomo na costa E. do paiz dos .Mant- 

: choux, na Asia, e no canal da Tartaria. Foi descoberta por 
: La Peyrouse. 
I Castro (Affonso Ntmes de), (hist.) distinclo medico 
I portiiguez; foi lente de medicina na universidade hespa- 
i nhola de Ossuna durante a dominação dos Filippes, e ali 
[ lhe grangearam nomo seus profundos conhecimentos me- 
! dicos. 
j Castro (Gabriel Pereira de) , (hist. liter.) exímio jnri?- 
j consulto e poeta portuguez quo viveu na mesma ípoca. 
i A sua principal obra ô a í 7i/ssi'tt ou edilicação do Lisboa. 
! poema composto cm oitavas oxcellentes, bem que em estylo 
: liyperbolico, com pequenas excepções, olegancia e formosur» 
i de rima, pelo que houve quem "chegasse a compará-lo ao? 
' Lu:iiidas. Gabriel Pereira de (.astro foi dos primeiros que se 
I levantou da baixeza de escreverem Hespanhol, tão commuin 
i nos escritores do seu tempo, o na jurisprudência abriu novo 
I caminho, o bem perigoso então pelas verdades que ousava 
I manifestar em suas opiniões. 
I C.'nstro (I). João de), (List.) vice-rei da índia, que.sc 
' tornou iiHuiort;»! não só por suas façanhas, como por s''»* 

probidade o desinteresse. Nasceu este heróe na cidade O'; 
I.isboa em lõOO; oriundo do uma família illustro, pass^"' 
índia no vice-reinado do 1>. Antonio de Noronha, o ora.go* 
vernador de Ormiiz quando foi chamado para 
índia. Tinha já milita<lo cm Tanger com I). Duarte de Me- 
nezes, o acompanhado Carlos v na tomada do Tim''^! P^* 
essa orcasíão, querendo este monarcha dar-lhe a sua P''"''; 
dos despnjos, D. João de Castro recusou, dizendo 
pertencia ao seu soberano recompensá-lo como ' 
Quando 1>. João do Castro tomou conta do governo da 
governava Diu 1). João de Jlascarenhas, não 
que 300 portiiguezcs para a defender da cenioplicfida lor/ 
com quo a am(\ira\ a Coge Solar. O novo vice-rei 
llio então alguns soccorros de soldados e seus dois tii' 
I). Fernando, quo murreu na praça peli". explosão do 
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mina, c D. Álvaro, qiic pouco sc anlicipou ao soccorro, 
<luo acompanhava seu pao. Defendia-se Diu lieroicainenle 
havia já sois mezes, quaiido chegou D. JoSo du Castro (1546); 
conseguindo iUudir o inimigo, entrou na praea com 4,000 
homens, e alguns dias depois fez uma soriida , atacou as 
trincheiras dos sitiantes, comniandados por lluniecSo, e ga- 
nhou completa victoria, uma das mais sanguinolentas e 
njemoraveis que nos tem transmittido a historia. Ficou a 
cidade arruinada, pois o combate abrangeu ruas, largos e 
arredores; era preciso reconstruir as fortificações, mas faltava 
para isso dinheiro. Neste apuro D. Joáo de Castro cortou 
alguns cabellos da barba, o sobre esto penhor pediu em- 
prestados 20,000 pardaus aos habitantes do Gôa, que lhe 
iorneceram o dinheiro preciso, e a singular hypotheca foi 
resgatada no prazo fivo. Voltando triumphante para Gôa, 
no seguinte anno do 1547, mandou Diogo Soares de Mello 
tomar espantosa vingança dos reis de Achem e de I'odir 
da aggressSo commettida' contra alguns subditos marítimos 
portuguezes. A frota deste regulo foi atacada na foz do rio 
Parles ou das Pérolas, perdendo muitos navios, e mais de 
300 peças de artilheria. Havia D. João do Castro restabe- 
lecido a boa ordem o energia no vice-rcinado, quando 
a morte o veiu soqirender a 6 de Junho do mesmo anno. 
líxhalou o ultimo suspiro nos braços de S. Francis- 
co Xavier. Teve de ser enterrado ã° custa do povo, pois 
nSo se achou nos seus cofres mais do que um cilicio e 
tres reaes, por isso que 1). Joáo de Castro, em vez de 
amontoar thesouros, despendia generosamente os seus or- 
denados no serviço do estado. 1). João de Castro nSo só se 
tornou celebre pela sua probidade, valor e singular pru- 
dência, como pelo seus conhecimentos matliematicos, espe- 
cialmente no ramo applicado á nautica , de que 6 uma 
prova o seu Ilotciro de Gôa ate Suez. Parece que esta obra 
fôra primitivamente escrita em latim com o titulo de liinc- 
rarium maris ruhri, e depois traduzida pelo proprio autor. 
Permaneceu inédita ató ao anno de 1833, cm que, sendo en- 
contrada no museu britânico, foi impressa á custa de alguns 
bonemeritos emigrados. Jacinto Freire de Andrade escreveu 
«t Vida de D. João de Castro, obra cuja elegancia e pureza 

estylo lhe grangeou geral estimação. 
Castro (JoSo Baptista de), (hist. liter.) escritor portu- 

giiez do século xviii, bastante versado em conhecimentos 
historicos e geographicos. Foi o autor do Mappa de Portu- 
gal (até 17C0), obra de grande trabalho, e em que mostra 
Vasta erudição histórica. 

Castro (I). Ignez de). V. Ignez. 
Castro (Publia llortencia de), (hist.) senhora portu- 

gueza de raro engenho e habilidade, que viveu )io reinado 
de el-rei D. Manuel, e foi camareira de sua filha a infanta 
11. Maria. Frequentou em trajes de homem com ura irmão 
a universidade de Coimbra, defendeu conclusões publicas 
cm"Evora na idade de 17 annos, com admiração dos espec- 
tadores, respondendo categoricamente aos mais intrincados 
•irgumontos propostos por homens doutos empenhados em 
combater as suas theses, os quaes todavia desfez com sum- 

dilicadeza e graça. Foi também insigne na theologia, 
ue que deu provas siistentando em Elvas outras conclusões, 
tendo por ouvinte a D. Filippe ii, a qual lhe tributou ap- 
Plauso, e concedeu um tença. Escreveu lambem algumas 
POMias em portuguez e latim e um Ploscnlus thcologkalis. 
1 (gcogr.) cidade do reino de Nápoles, na Terra 

° Adriático, a sete léguas de üallipoli ; ^^'^^hí>hitanles. Foi varias vezes saqueada pelos piratas da 

Castro, (geogr.) antigamento Castre-Monium, aldeia 
uoa esta los pontilicios, a seis léguas de Viterbo. Foi anli- 
«aracnto bispado, o capital do ducado de Castro; era uma 
cuiade importante, mas foi arrazada em 1(548 por ordem 

o papa Innocencio x para castigar os habitantes por te- 
rem morto o seu bispo. 

Castro, (geogr.) villa do Brazil, na província do S. 
• ü u Io • 

0'i Mjtcíone, (geogr.) cidade da Turquia 
li' n'n?t' Mytelene; 5,500 habitantee. 

Mytolene; arcebispado grego, o arce- 
S Tem Sm portu- Sniz. Tem dois portos e uma boa fortaleza. 
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Castro, (geogr.) cidade do Ciiili, capital do archipela- 
go de Chiloú , a quatro léguas de S. Carlos. 

Castro, (braz.) appellido nobre cm l^ortugnl. K' de 
Ilespanha , tomado da villa do Castro Xerez , no reino de 
Leão , sendo o primeiro que o tomou 1). Iluy Fornandi^s de 
Castro, rim homem de el-rei 1). AlTonso vii do Castella, e 
passou a Portugal na pessoa de 1). Pedro Fernandes do ('as- 
tro , em tiMiipo de el-rei I). Alfonso i\ ; casou o levo por fi- 
lho a I). Álvaro Pires de Castro e a I). Ignez de Castro, se- 
gunda mulher do el-rei D. Pedro i. 

Castro-Jíairo, (geogr.) villa de Portugal , na pro- 
víncia da B.'ira, a quatro léguas e meia ao S. do l.aiiu^go, e 
igual distancia ao N. de Vizeu , a cujo disiricto pertence: 
contém 2,500 habitantes ; está situada no alio do um 
monte cujas fraldas banha o rio Paiva, onde ha utna ponte 
do um só arco muito elevado. 

Castro-níovaimi, (em latim 7ín)m.); (geogr.) ci- 
dade da Sicilia , situada sobre uma montanha ; 12,01)0 ha- 
bitantes. 

Castro I^aboreiro, (geogr.) villa e frcguezia d( 
Portugal, na província do Mini o , districto de Vianua do 
Castello , situada junto ao riacho l''olia , n'um ramo da serra 
do Gerez, légua e meia a SE. do Meigaço, o na n ia liespa- 
nhola, em terreno montanhoso , desabrido e tolalinento des- 
tituído de arvores; tem um antigo castello deshabitado e ar- 
ruinado. 

Castro Slariin, (geogr.) villa e freguezia do Algar- 
ve, situada na margem direita doGuadiana , quasi defronte 
de Ayamonte, na Ilespanha, na fralda de dois montes, com 
um castello e dois fortes, onde esteve a séde da Ordem de 
Ciiristo desde o S(:U estabelecimento cm Portugal no animde 
1318, a quem a doou el-rei D. Diniz , e ahi se conservaram 
o seu grâo-mestro o freires até ser transferida para Thomar; 
contém 2,2t)0 habitanles. 

Custro-Keale, (geogr.) cidade da Sicilia, a sete lé- 
guas de Messina; 11,000 habitantes. Produz vinhos, azeite, 
e tem aguas theruiaes. 

Castro-Verrte, (geogr.) villa e freguezia de Portu- 
gal, na província do Alemtejo, a légua emeia deOuiique, 
fundada perto do sitio em que sc deu a famosa batalha do 
Campo de Ourique em 1139. Esta façanha do primeiro rei 
portuguez, D. AíTonso llenriques , nào tevelogar jio proprio 
sitio da villa, como muitos pretendem , mas sim d'ahi a pi-r- 
tode meia légua, entre o rio Corbes e o riacho Torpes, em 
terreno onduloío e de serrania (V. Ourique). Em comniemo- 
raçâo desta victoria mandou D. Sebastião , em 1573, edifi- 
car duas igrejas na povoaçSo , e n'uma dellas gi'avar esto 
acontecimento n'uma lapida que ainda lá sc conserva ; 2,700 
habitantes. 

Castro-Vicente, (geogr.) concelho do Portugal, nn 
província de Traz-os-Montes, districto de Bragança , perto 
de Moncorvo ; 3,30t) habitantes. E' abundantíssimo em c.iça 
do todas as qualidades, azeite, vinho e seda. N. li. Geral- 
mente em Portugal todas as povoações chamadas Castello- 
Castro ou Crasto tem algum castello antigo ou restos dol- 
Ic: vem do latim castra, forte, castello, etc. 

Castro-Vlllari, (geogr.) cidade do reino do Nápo- 
les , na Calabria citerior, a nove léguas do Cosen/a ; 5,(500 
habitanles. 

Castro Vireyna, (geogr.) cidade do Pcrú , capHal 
de uma região do mesmo nome. O sólo é montanhoso, frio e 
pouco povoado, mas ó abundante cm gado. 

CastruiH, (geogr.) nomecomrauni a diíTcrcntes terras 
antigas, como eram: 

Castriiiii-AIbum, (geogr.) hoje Castcllo-Praiien. 
Castriiin-Xo*iiin-Ariainim, (geogr.) hoje Cas- 

telnaiidari/. 
Casti-iiui-I*asiiii, (geogr.) hoje Clmra.T. 
Castriiiii-Veteruin, (geogr.) hoje Cauln». 
Casttehar, (geogr.) cidade da lilatxla, no Coniianglil. 

a doze léguas de Galway; 12,(iü0 habitantes. Os francozes 
desembarcaram neste poiilocm 1708, mas foram logo obri- 
gados a retirar-se. 

Casual, ndj. dos 2-g, (Lat. casus, caso, o dos. al) for- 
tuito, contingente, eventual, dependente do acaso. 

CaNualhladr, s. f. contingência, aventura, caso 
ííortuito, acontecimento inopinado, lance accidental. 
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CiiNutiliiioiite, adc. por modo casual, por acaso, 
accidoiilalmeiito. 

(ant.) V. Casula. 
Cusueiitiis, (gcogr.) rio da Lucania, Iiojo üasiento. 
Casiiísta, *. m. (do lat. casun, o di s. isla) theologo 

■]U0 eusina tlieologia moral, e resolvo casos de consciência; 
o que Icin c-s^ciilo sobro eslas iiiatorins. 

CaKuí.stÍ4'o, a, ailj. relativo a casos de consciência; 
;fig.) sopiiistico, capcioso (livro, oscritor). 

Casula, s. f. (I.at. casula, do capio, ere, encerrar, to- 
mar) ornamento que o sacerdolo poo por cittia da alva e da 
ÉStola para dizer missa: —, s. /'. (do lat. capsula) casulo do 
bicho da Sfila: —, cavidade pequena, iiitersticio. 

Casúl», X. m. (do lat. capsula); (bot.) especie de ca- 
ücepaleaceo ou valvtiloso apegado laterahnento a um caro- 
lira, e proprios das gramineas, como o trigo, a cevada, o joio, 
o milho, etc.; pi;lle, casca das povides e sementes; novelo 
í>co, de flo, em que so envolve o bicho da seda e outros in- 
seclos. 

Casulosas, s. f. pl. (bot.) nome de uma classe do 
methodo calicino de Linneu, que consta de plantas que tíem 
por cálice um casulo: ella contém a ordem natural das gra- 
mineas. 

Ca.siilúso, a, adj. (bot.) que tem casulo, ou se acha 
dentro de ura casulo commum. 

Cat, (geogr.) uuia das Antilhas inglezas. V. Lttcayas. 
Cata, s. f. (do fr. quHe, busca, do lat. quasitus, de 

quaiso, buscar); (famil.) busca, pesquiza. Dar—o alguma 
tousa, corrê-la, examiná-la; v. g., dar — ás lavouras para 
tirar os insectos que as destroeni. Ir em — de alguma pes- 
wa ou cousn, ir em busca delia, em sua procura. 

Cata, preíixo de muitos termos scientificos compostos 
de radicaes gregos; do gr. />atd, preposição que tem diversas 
signiflcações dependentes das vozes a que é ligada em com- 
posição. O sentido estricto indica proximidade e opposiçSo, 
justaposição, e por isso ora significa debaixo, ora defronte, 
outras vezes por cima, de cima, conforme, segundo. Vem 
lio rad. egyp. kha, pôr, assentar, contra, em opposiçâo, 
junto a. 

Cata, ií. f. (h. n.) ave do oiTÍbaçao que se cria na 
Arabia, maior que o pombo, de côr branca, e com pôpa de 
pennas amarellas. 

CatabaptístaN, s. m. pl. (do prefixo cata e lapiista) 
heroges que negavam a necessidade do baptismo. 

Cataltatliiiia (em lat. Catabalhmus magnus, que quer 
dizar grande descida, c hoje DjelKehir, que significa jranrfe 
montanha]-, (geogr.) cordilheira que separava a Lybia Ma- 
litima, a Cyrenaica e a Marmaria do Egypto. Os antigos 
julgaram por muito tempo que ella separava a África da 
Ásia: — (em lat. Catabalhmus minar, e hoje El Songhaier) 
cordilheira de montes a E. da precedente, que ao Sü. toca 
com as alturas de Ogdamus (hoje Mogbarah), Andgombri 
(hoje Gerhodah), o Vecolyeus (hoje Maray). 

Catabcda, (geogr.) rio da índia transgangetica. 
iulga-se, mas sem fundamento, que 6 hoje o Brahma- 
poníre, 

Catacáustiea, s. f. (óptica) caustica formada pelos 
raios reflexos. 

Cataelirésc, (ch sôa como k) s. f. (de cata, prefixo, 
8 gr. khrüomai, servir-se), (rhet.) metaphora por abuso do 
termos; extensão que so dá á significação de uma palavra 
para exprimir uma idéa que nSo tem termos proprios: assim 
se diz de um cavallo, que elle está ferrado cio prata quando 
se põe nos cascos uma armadura do prata om logar de ferro. 

Cataclysmo, s.m. (caio, prefixo, debaixo, e khlysmós, 
inundação; dilúvio, grande revolucjo physica. 

Cata€irj'i»«e, s. f. (p. us.) dissitnulação. 
Cataeuiulias, (Lat. catacumba, arum; gr. katà, em 

i)aixo, e liumbos, cavidade), (hist.) escavações subterrâneas, 
aondo os antigos collocavam em tumulos os cadaveros que 
não queimavam; a maior pane das catacumbas foram na 
sua origem pedreiras já abandonadas. As mais celebres são: 
as do Itoma, cliamadas de S. Sebastião, as de Nápoles, que, 
sendo primeiro destinadas á sepultura dos pagSos, foram no 
IV século unicamente reservadas aos christãos (construiram- 
S0 ali muitas igrejas e capcllas); as de Syracusa, que foram 
as celebres Latomyas dc Dionysio-o-Tyranno. As cata- 

cumbas serviram muitas vezes de refugio aos christSos dos 
primeiros soculos, que ali se reuniam para celebrar em 
segredo os mysterios da sua níligião. As catacumbas de 
França, que occiipam quasi toda a cidade de Paris, 'oram 
no seu começo pedreiras como as outras; mas em i'w5 
foram ali recolhidos os ossos que so acharam nos dillerentes 
cemiterios ria cidade e nis igrejas. 

Catacústica, s. /'. (Gr. latá, pref., contra, e acús- 
tica), (phys.) sciencia que tem porobjecto os sons reflexos, 
ou esta parto da acústica que considera as propriedades 
dos echos. 

Ca|jidi«»iitrica, s. f. (de cata, pref., contra, O 
dwptrica), (opt.) sciencia que tem por objecto os effeitos 
reunidos da catoptrica e ila dioptrica, ou os effeitos reunidos 
da luz reflexa e da refracta. 

Catado, a, p. p. de catar, e adj. buscado, procurado, 
posquizado: —, guardado, observado; v.g., —o agouro, 
observado. 

Catádroiuo, s. m. (de cata, pref., e gr. drómot, 
carreira , (antiguid.) maroma, corda, sobre quo dansavam 
os voliitins. 

Catadúpa, s. f. nome que davam os antigos as 
quedas d'agua, que hoje se chamam cataractas ou ca- 
choeiras. 

Catadúra, s.'f. (do cast. ant. catar, olhar) aspecto, 
semblante, gesto. Usa-se sempre com algum epitheto, como 
feia —, enorme —, etc.; diz-se tanto das pessoas como 
dos animaes: — (fig., famil.) humor, disposiçSo de animo. 
Et. Achei-o de boa — ou de md —. 

Catafalco, s. m. (6 termo ital., composto do pref. 
cata, contra, e palco, estrado, que vem do gr. plax, me^, 
ou de plakods, chato, plano) tumulo pyramidal, cheio dô 
muitas luzes, que se levanta no meio de uma igreja, 0 
debaixo do qual se põe o feretro ou representação de alguta 
morto a quem se querem fazer as maiores honraSi 

Catafónica. Y. Catacustica. 
Catárora. V. Catáiihora. 
Catafracta. Y. Cataphracta. 
Catafracto. V. Cataphracto. 
Cata^çiiiático, a, adj. (do gr. kaíagma, fractura, for- 

mado de kata, por Uatò, para trás, e ágô, levo); (cirurg.) 
medicamento —,que solda a fractura doa ossos. 

Cataj^ogías, s. f. pl. (myth.) festas em honra de 
Venus, celebradas pelos habitantes de Erice, na Sicilia, em 
memória do regresso da deusa depois da sua viagem á Lybia. 

Catalàcíi, (geogr.) habitantes da Catalunlia. Deu-so 
também o nome de ca talões ou almogavares aos soldados 
mercenários que, sob o commando do catalão Rogério do 
Flor, entraram ao serviço dos gregos, de 1304 a 1305, c 
derrotaram os turcos. Tendo-se desavindo com os gregos, 
formaram uma republica militar na Thracia por elles con- 
quistada em 13ü7; devastaram a Thessalia em 1308, o aliso 
guerrearam uns aos outros, sendo a sua cidade principal 
Cassandria ; apoderaram-se dos estados do duque de Atne- 
nas, Gualter de Brienne, em 1312, depois de lhe terem oíTe- 
recido os seus serviços, o escolheram seu rei Rogério üesiau 
(ex-embaixador de Gualter), e depois Frederico ii, filho do 
rei da Sicilia, em 1326. Os chefes mais celebres dos almoga- 
vares, depois do Flor, foram: Arenos, Roccaforte c Ea- 
tença. 

Catalão, ã, adj. c s. da Catalunha; o natural da Ca- 
talunha. Catalães, plural. 

Catalão, (geogr.j pequena ilha da bahia Nitherohy, 
perto da ponta do Caju, légua e meia ao NO da cidade do 
Rio de Janeiro. . 

Catalauni, (geogr.) cidade da Gallia, na Belg"^"» 
chamada hoje CÁá/ojií íübre o J/arne. . . 

Catalaunicos, (Campos), (geogr.) vasta 
proximo a Chdlons sobre o Mame, aonde o immenso 
de Atila foi derrotado pelas forças reunidas dos francos, i>or- 
guinhõese godos. ,. . 

Catalcctico, adj.m. (do pref., caía, contra,_e«»» 
acabo); (poesia grega e latina) verto—, incompleto, ""P " 
feito; a que faltam alguns pôs ou syllabas. V. 

Cataléetos, s. rn. pl. (didact.) fragmentos de autoro 
antigos. . , 

Catalepisía, í. f. (do pref. cata, e gr. lepsis, ter o 
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■feito; tkUptis, desfallecimcnto): (raed.) onformidadccarnc- 
-terisada pela perda instaiitaiica do senlimento epcla facul- 
dade que têom os membros, o amda mesmo o tronco, de cun- 
servarem todas as posturas quo alguém llies fara tomar. 
Também se diz das plantas cujas parles, perdendo a sua 
elasticidade, conservam a posição que se lhes dá. 

Catalépfivo, a, aúj. (de catulepsia, e des. rplico) 
atacado de catalepsia, pericncente á caialepsia. 

Cataicto, í. m. (p. us.) tumba, esquifo. 
Catsilt», i. m. (termo da Asia) especie de canapi'-. 
Catálogo, s. m. (do pref. cata, e logos, sulf.) lista, 

enumerarão feita com ordem:—i)t6íio(/r«p/iü'o, índice de 
livros quê serve de guia pnra so classilicar uuia biblioihe- 
ca afim de se julgar da raridade ou valor de qualquer obra, 
e conhecer as suas difTerentes edições. 

Catalonas. í. f. pí. feiticeiras nas ilhas P'ilipinas. 
Catalotico. V. Lalulolko. 
Catalpa «. f. (bot.) arvore classificada por Linneu na 

didynamia angiospennia, e pertencente á familia das big- 
nonias de Jussieu. Tem todos os caracteres botânicos da 
bignonia, cora as folhas summamente largas, de ura verde 
assetinado e brilhante, e exhala um cheiro suave quando 
está florida. E' originaria doJap3o, edá-seeni alguns paizes 
temperados da Europa. 

Catalúfa, s. f, (do pref. cata e Iculfós, branco, brilhan- 
te) ; (ant.) estofo de lá e prata, fina ou falsa; vistoso. 

Catalunha, (Jarraconensü-dos romanos , Catalouocia 
era latim moderno); (geogr.) grande província da llospa- 
nha , situada ao NO. da península. E' limitada ao N. pela 
Fraora , a E. pelo Mediterrâneo, ao O. pelo reino de Aragfio, 
e ao S. pelo de Valença , 60 léguas de comprimento por 3(5 
de largura ; 1,200,000 habitantes; capital Barcelona. Forma 
uma capitania geral, que comprehende quatro intendencias, 
Barcelona, Tarragona, Girona e Lerida. A parteseptentrio- 
nal é cheia do montanhas, que sSo ramificações dos Pjtc- 
néos, entre outras, o monte Serrate, aonde ha ura convento 
celebre , na altura de 1,238 metros francezes. Regam a Ca- 
talunha osriosEbro, Segro, Fluvia, Ter e Liobrcgato. O 
clima 6 vario, mas era geral quente e huraido ; o sólo fértil, 
produz cereaes, vinho e arroz , e ali se cultivam com vanta- 
gem oliveiras, laranjeiras, limoeiros, e sobretudo sobreiros. 
As riquezas míueralogicas da Catalunha s5o muito impor- 
tantes , e consistem em sal, chumbo , antimonio , mármo- 
res, jaspe, ele. A industria ali 6 florescente , o commercio 
muito vasto , e tom numerosos portos. Os primeiros habi- 
tantes desta região foram os carctani, os inãigetcs, os an- 
setani, etc. Os primeiros , sendo submetlidos pelos roma- 
nos, foram primeiro cotnpreliendidos na llispania Citerior, 
e depois na Tarraconense. No século v Barcelona foi a séde 
da monarchia dos visigodos. Tirada a estes pelos mouros 
em 712, a Catalunha foi logo incorporada no vasto império 
de Carlos-Magno. No reinado dos successores deste principc 
dividiu-se em feudos independentes, entre os quaesse dis- 
tmguiram os condados de Urgel e Barcelona, vindo este ulti- 
nioporüm a absorver lo los osoulros. Em 1137, Raymundo 
Borenger, conde de Barcelona, obteve a corôa de Aragâo , e 
101 desde essa época que o nome de Catalunha começou a 
substituir officialniente o de condado de Barcelona. O nome 
ue Catalunha data provavelmente da dominação goda, c pa- 
rece ser >tma corrupção de Gutltaiania. A C*atalunha tem- 
se mostrado sempre resolvida a separar-sc da causa geral 
oa iiespanha. Em 1G4I revoltou-se contra Filippe iv, e 
eiitrepu-se a Luiz xiu: restituiria cm ll)5ít, foi de novooc- 

up.Kía pelos [faiicezes desde lt)94 alé 1CÜ7. Km 17l3resis- iiu (turante ura anno a Fiiippe v. Em 1812 chegou quasi 
a ser organifada em departamentos francezes. Em I8'2:} re- 
H)Uou-se ouira vez, e sob o commando de Mina resistiu por 

ás tropas de Fernando vu. Os catnlaes tinham 
stumes e instimições peculiares , ou fucros (forosj a quo 

S^ande itnportancia, e que eram um estorvo para a 
■aieza. Os cataláes tôein um idioma seu particular , quo 6 
uito semellianie á amiga língua u'Oc ou proveiiçal. 

o ~**''*'*>ai«ea, (geogr.) cidade da Americi do Sul. 

1^- í''" kanah-len , matar; era pr. 
Cant khôteb, ferir, cortar, ekhal, e^folar) ; ' 'ge, terçado. Sir — (fig.) maldizeüte, quo corla 

pela honra, mérito do algum. Neste sentido c áS'vezes U9aí^f^ 
no genero masculino. Ser um—, ellipticamentu , lioniens 
maldizente. 

Catana ou Catina, (geogr.) cidado da Sicilia, ca- 
pital da inlendencia detialana , a quiir/.e léguas de Paleinio, 
na costa E. da ilha , e na extremidade S. do Etna. Tem 
G(),OiJO a 80,000 habitantes. E' séiie d(í um bispado, e leiii 
uma universidade. A cidado é bem coiislruida , e calçadi 
com lava do vulcio ; tem uma bella culhedral, conventos 
celebres, um museu o uma biblíolheea. O |>orlo ("i ponce 
freqüentado , ape/ar de ser um dos itiaiores da Sicilia. Foi 
fundada esta cidade por uma colonia r.axiniana ou chalci- 
dian.1, pelos aniios7j() ou 704 antes de Jesus-Chrislo. Tem 
sido por diirerentes vezes arruinada em conse(iueiicia dos 
tremores do terra o erupções do Elna, em iü(59,1GÜ3,1783 
e 1818, perecendo em ltjC8 18,000 pessoas. A antiga Ca- 
tana foi a patriado legislador Charondas. A inlendencia de 
Catana está situada otitre as da iMessiiia ao N., ü de Sy- 
ractjsa ao S., e fica na costa oriental da ilha. 

Catanada, s. f. (do catana , e des. uda) golpe do ca- 
tana ; (fig., vulg.) admoestarão. 

Cataiianec, s. f. (bot!) planta vivace, pertencente á 
faniilia das cynarocóphalas do Jussieu. Tem as folhas al- 
ternas, lineares, lanceoladas ; as escamas inferiores do cá- 
lice ovaes; o receplaculo palheaceo. Uá uma llôr terminal, 
azulada, e floresce em Julho. 

CatandiiancK, (geogr.) uma das ilhas Filippinas jl 
E. de Luçon. 

Catahcado, a, p. p. de catanear , o aãj. ferido com 
catana , ou ásc.itünadas. 

Catancai*, v. a. (catana, e ar, des. inf. por fjar), 
(ant.) dar catanadas, ferir com catana, acutdar. 

Catanzaro, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, ca- 
ital da Calabria ulterior 2", a 60 léguas de Nápoles ; 11,50»! 
abítantes. E' s6de de um bispado; o seu comníercio con- 

siste em pannos e sedas, e solfreu inuito cora o tremor de 
terra de 1083. 

Catão, {Catões, pi.) s. m. (fig.) homem de grande 
juízo e costumes rigidissimos, ou que aíTecta a sabedoria de 
Catão. 

Catão, (M. Porcio), (hist.) cognominado o Antigo oj 
o Censor , romano celebre por suas virtudes ; nasceu na Tos- 
cana no anno 234 antes de Jesus-Ciiiíslo , de uma famili;' 
obscura , o serviu primeiramente ás ordens de Fábio Máxi- 
mo, durante a segunda guerra punica. Nomeado prelor n« 
Sardeiiha, submetieu á dominação romana toda esta região. 
En_yiado com o tilulo de conMil á llespanha e á Grécia em 
195, mereceu pelo seu valor e prudência as honras do trium- 
pho. Nomeado censor oito aniios depois, de.soni|)eiihou este 
cargo com tal severidade , que se tornou digno do que Hu 
fosse levantada uma estatua com a seguinte inscripoáo : .1 
Catão, que corrigiu os costumes. Nos seus últimos aiinos, 
receiando a rivahiVado deCarthago , terminava todos os seus 
discursos dizendo quo era necessário destruir aquella re- 
publica: Jklenda Cartliayo. Morreu pelos annos LDõanles 
de Jesiis-Chrísto , com8õaiinus de idade. Caiâo dedicou-se 
especialmente ás sciencias e ás letras , estudou até mesmo 
na velhice, e diz-se que aprendeu grego quando já tinha 81 
annos. Olhava comtudo como perigosas certas aries da Gré- 
cia , cujo conhecimento impediu quo se introduzisse eu; 
Uouia. Deixou por sua morte grande numero de cartas e dis- 
cursos, uma obra intitulada Urigcns Homanas, ealgtins es- 
critos do uma imporlancia secumlaria. Apenas delle no; 
resta ura pequeno iralado , ()uo tem por titulo J)e rc rustic-tl, 
e alguns fragmentos, o que tuilo foi publicado com o tilulu 
de Catoniana, em Goottmg em 18í(}. Plularco escreveu .) 
yitia (te Catão. 
Catão (.M. Porcio) , (hist.) cognominado <tc Utica, bis- 

neto do precedente ; mostrou desde tennts annos ser dota- 
do de um caracter firme e corajoso. Levado da idade de l-í 
annos ao palacio de Sylia , e vendo as cabeças eiisangiu'n- 
taiias dos proscriptos, diz so que pedira uin punhal paia li- 
bertar Itonia do seu tyranno. l'o>to quo desconfiasse de 
Poinpeu, oppiV.-se co.ii-todas as suas forças á ambição de. 
César, e voluu contra a proposta que concedia a este pot 
cinco annos o commando dasGallias, dizendo aos senudoroi 
que iam crear um futuro tyranno. Durante a guerra civi' 
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pronunciou-SG pelo partido de Pompon, o ganhou algumas 
victorias ás tropas de César, eni D> rrachiiitn. Ao saber da 
derrota de Pliarsalia, o pouco depois do assassinato do Poni- 
peu , reuniu os restos do exercito republicano, e dirigiu-se 
,i África , onde Q. Metello, á frente de algumas tropas , se 
dispunha a resistir a César ; ponm, tendo Metello sido der- 
rotnilo , Catão retirou-se a Uiica , e ali se atravessou cum a 
própria espada luianno IG antes de Jesus-Christo. Conta-se 
•jue, anles de pOr desle medo termo á sua existencia, It^ra e 
meditára o ['licdon , dialogo em que Platão trata da iminor- 
lalid; de da alma. 

(geogr.) região da Asia-Jlenor, comprehen- 
dida primeiiainento no reino da Cappadocia, e depois na 
província da Cappadocia 2", e mencionada muitas vozes 
como proviiicia. A sua capital 6 Comana da Cappadocia. 

CatsapaiB, m. (antiguid.) governador que os gregos, 
nos últimos tempos da sua prosperidade punham nas suas 
possessões da llalia. 
f «faiKisina ou Catapusmo, s. m. (de cata, pref., 

contra, opamo, do gr. pássii, deito pós); (nied., ant.) medi- 
áimento em pó, que se applicava sobre dilíerentes partes do 
corpo. 

C'a(ayiM'<'iro, s. m. (de cata pref., e pereiro); (bot., 
rust.) arvore em que se enxertam pereiras. 

Cataplioiiiea. V. Catacustica. 
Catsiplinra, s. /'. (med., ant.) especie de coma: somno 

profundo, lí' palavra generica que comprehende o coma, o 
coma-vigil, o carus e a lethargia. 

Catapiiracta, s. f. [cata, pref., contra, e phractos, do 
gr. cingir, defender, proteger); (hist. ant.) couraça, 
cota d'armas. 

Caíaphracto,m. (antiguid.) vaso de gueiTa muito 
íongo e com coberta; cavalleiro armado de ponto em branco: 
—s, pí. (h. n.) peixes malacopterygios abdominaes, denomi- 
nados ca í/infratus por Lacépòde. Tèem o corpo armado de 
uma couraça sobro os lados, com quatro ordens de pecas 
escamosas; um só raio na segunda barbatana dorsal; a espi- 
nha p: iloral forte; a bôca algum tanto rasgada, com quatro 
barbilhos. Kstes peixes poiíem rojar por algum tempo em 
secco, i'omo a enguia. Também se dá o nome de cataphracto 
ao aspidóphnro. 

Calapliraefarlo. V. Cataphracto. 
CaíapIii'j«:ios, s. m. pi. (antiguid.) herejes antigos 

da Pluygia, que tinham como válido o baplismo conferido a 
um morto que affirmavam que só a elles fôra concedido o 
dom do líspirito-Santo. 

Cataplasina, Z". (do pref. cata, contra, egr. plas- 
ma, de pltis.iô, formar massa, barrar) medicamento da con- 
sistência de papas, que se applica sobro uma parte externa 
do corpo. 

Cataplasinailo, a, ailj. coberto de cataplasmas; — 
(fig., fainil.) acliacoso. Jt/al —, com fraco allivio, auxilio, 
remedio a seus males, achaques, misérias. 

Caíaplí^xía, s. f. (do pref. cata, e pkxis, do gr. plés- 
f. rir); fmed., ant.) súbito entorpecimento, que ataca 

um- memliri) ou uma parle qualquer. 
Catapoeio, (ant.) V. PiliUa. 
CatapõJ-as ou Tatapói'as, s. f. pl, (termo braz.) 

bexigas, variola. 
Calapsixe. V. Cicuta. 
Calapfitsc, s. f. (do pref. cata, e gr. ptosis, qurda), 

í'meil., ant.) termo empregado por Galeno para denotar a 
quída repeiuina do corpo no cháo; symptoma da epilepsia 
ou da apoplexia. 

Catapiivia Honor, s. f. (bot.) planta bisannual, 
classificada por Líihkmi na dodecandria trigynia com o nome 
doEiipliorlia í«//ii/rís, pertencente á familia das euphorbias 
de Jussiou. Tem as folLis oppostas, lanceoladas, integerri- 
mas; a umbrella com raios, o cada um delles forquilhoso. 
Cultiva-so osta planta nos jardins, e floresce em Junho o 
Julho. I^lla contém, como todas as suas congeneres, ura 
"^cco irritante e cáustico. Alguns facultativos propuzeram 
as suas sementes para substituir a ipecacuanha: — maior. 
V. Mamonii. 

CntapúHa, -i. /'• (do pref. cata, o pulta, do gr, pdUò, 
atreinessar), (milil.) machina do guerra de quo se serviam 
os antigos para lançar pedras, seitas, virotocs, etc. 

Catar, s. m. (do arab. catar, rícua, de catara, lerar 
pela arriata bestas presas umas ás outras) rOcova, rícua de 
sete bestas. Tctirciro, Itinerário. 

Calar, v. a. (cata, s. f., c ar, des. inf.) procurar com 
diligencia algiuna cousa que esUi confundida com outras 
para a tirar íóra; r. (j. , pulgas, piolhos: —, examinar al- 
guma cousa para limpá-la de outras que a viciam ou cor- 
roti pem; v. g., — o milho, o trigo, etc. — (rust.) procurar, 
andar em busca de alguma pessoa que não apparece; r. g-, 
— a rez perdida. « Ü cão ligeiro cata a lebre. Camões, 
Canç, 15. » « A ciibiça cata o ouro nas entranhas da terra. 
Dern., IJiiia. » « .Mandou o escudeiro catur seu amo. Palm.» 
« Não achámos aguas, por mais que acatámos. Hist. nauí.» 
— (canto, deriv. de cautiim, do lat. carco, ere, acautelar), 
(ant.) olhar, observar. A',r. « Ouem ao diante não cata 
(attende, olha), atrás cáe e mal barata. Adagio. » Catar por 
acatar, respeitar, acatar, guardar; c. g., — respeito, cor- 
tezia a alguém, acatá-lo. Ex. « Não Iheücaíaniw as ordens 
sacras, » não attenderam ás ordens do sacerdote. 

Catar-se, v. r. precatar-se, acautelar-se, guardar-se, 
resguardar-se de quem pôde fazer mal: « Se catem de mim, » 
se precatem, diz el-rei D. Diniz ameaçando penas. 

Çataracoiii, (geogr.) forte do Canadá, no lago Cu- 
tar o. Foi o primeiro estabelecimento fraucez naquelle paiz. 

Cataracta, s. f. (do gr. katardklcs, do pref. cata, 
contra, e ara'ssô, romper, quebrar com ruido) salto natural 
das aguas de um rio, que, impedido na sua corrente por 
alguns penedos, se despenha com Ímpeto e estrondo. Os 
antigos davam o nome de cataractas ao que hoje chamá- 
mos cascatas; e o de catadupas ao que chamámos cata- 
ractas ou cachoeiras: — (cata, pref., contra, e gr. rheò, 
correr, porque os antigos suppunham que a causa desta 
enfermidade era o fluxo de humores);'(cirurg.) privação da 
vista, que sobrevéni pouco a pouco, e faz o eífeito de um 
véu que alguém lançasse sobre os olhos; opacidade do 
cristalino. Tirar a alguém as —»■ dos olhos (fig., famil.) 
íazer-lhe entender ou conhecer claramento alguma cousa, 
tirá-lo do engano em que anda. Extrahiras —s, deprimir 
ou abaixar as —s, operações cirúrgicas para restabelecer 
a vista removendo ou abaixando o cristalino opaco. 

Cataractas, (geogr.) as mais celebres são: as do 
Nilo e do Zaire, na África; do Niagara, do Mississipi, do 
Missouri e da .Magdalena, na America; de Schafouso, de 
Stambach e do rio d'ürco, na Suissa. 

Cataracteiro, s. m. (cataracta, o des. ciro); (ant.) 
cirurgião oculista. 

Cataraetc.s, (geogr.) rio de Pamphilia, hoje Don- 
dcnsoni. 

Catarina, adj. f. (do pref. cata, contra, e gr. rhon 
mò, fortalecer) roda—, roda do encontro do relogio. 

Catarrlial, adj. dos2g. (ào catarrho, o des. íií/) r''" 
lativo ao catanko ; acompanliado do catarrho (febre, tosse, 
etc.): —s. f. defluxSo grande. 

Catarriieira, s. f. (vulg.) defluxão, catarrho gra«" 
de , sem febre, ou com pouca alteração do pulso. 

Catarrhcuto, a, adj. encatarrhoado , sujeito a ca- 
tarrho. 

Ca<arriiétic<i, a, ailj. (med., ant.) epitheto dado 
por Ilippocraies ás substancias do natureza penetrante « 
dissolvente. 

Catarrho, s. m. (do lat. ratarrhu.t, do gr. kata, con- 
tra , e rhéô, correr); (med.) pituita , flegmasia das meu>." 
branas niucosas; fluxão puhnonar, defluxo : — senti, lia'"' 
tual aos velhos. 

Catarriiòso, a, adj. encatarrhoado, sujeito a calai 
rhos. 

Catártieo. V. Cathartico. ,, 
Catartisiiio, s. m. (do gr. /.aíaríiiíÍH, repara/. " 

car) ; (cirurg.) reducção de ura osso deslocado. V- l' 
laç'w. . 

Catas-AltuK de itlato-Ilcntro, (gc''»,'.-' \'f 
do Brazil, na provincia de Miiias-üeraes ; 2,ü0ü liatmanie . 
Tem ricas lavagens de ouro. , .. . 

Catasríipia, s. /". (myth.) sobrenome de MJiu.. 
quem se dedicou um templo no sitio em que 
mirava a destreza de Ilippolyto om conduzir um Ç®' 'a- 

Cutascópio, s. m. (do cata, pref., c scopio, suu.. 
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do gr. sfiopos, lino, alvo); (aiitiguid.) bcrgaiitim ligeiro, 
mcxeri(|U(;iro. 

CatasóI, s. m. (de catar, buscar, c sul) tiiila do que 
usam os piiiiores. ScUa de —, do furta-côrcs, que mostra 
varias ondulaçijes, segundo a dirocrão da luz: — (an(.) te- 
cido lino e lusiroso , á maneira do canieláo :—cajantc , 
de furta-côres ou cauibiaiito. 

Caíastíi, s. /'. (Lai. catasla, decaía, prof., contra, 
c gr. stdò, estar licmu) ; (aniiguid.) mercado fechado com 
gradi.'s, onde se vendiam os escravos cm Uonia : —, escada 
ou machina em que se expunham ao publico os crimino- 
sos; leito (ii; fon'i) sobre que se os atavam para os queimar , 
011 dar-lhus a tortura por rneio do fogo. 

tatastalieo, (ulj. (med.) affccçuo —, que depen- 
de da consiituioão, do leníiieramento. 

Catastaltico, a, adj. (do gr. Aafasíeíící», apertar); 
(med., atii.) adstringente, eslypiico ; calarlico. 

Catáslase, s. (Gr. Aaíasfasís, derivado do Aaí/iís- 
Icmi, constituir); (didact.) natureza, estado actual de uma 
cousa : — (termo de poesia dramatica) a terceira parte das 
tragédias antigas , na qual continuam e crescera, até á ca- 
lastrophe, os enredos que se formaram na epitase. 

Catasímphe, s. /'. (Gr. katastroplié, do Jcata, cm 
baixo, o strvphô, eu volto) fim desgraçado; acontecimento, 
revolução funesta :— (termo de poesia dramatica) nome que 
se dava antigamente á mudança da revolução que se fazia 
cm utn poema dramaiico, ou fosse comico ôu trágico. Hoje 
so se applica este termo ao ultimo o principal aconteci- 
niento dy uma tragédia. Y. Desfecho. Nos nossos escrito- 
res antigos acha-se a palavra calastrophc com o genero mas- 
culino. /i>. « Hoina condemnada ao — das cousas muda- 
Teis. » « Se este foi o—da santidade de Salomão.— Vieira. » 

Syn. comp. Cataslrophe, muccssn, dcsciiLance. Um siíc- 
cvsso pode ser commum, ou raro ou extraordinário ; feliz ou 
desgraçado ; de muita ou pouca iinportancia. E' esta uma 
expressão t5o geral, que quasi nada caracterisa, pois tudo 
que acontece é um successo ; mas a catastrophe significa 
um successo de muita importancia, que dá origem ás vezes 
a grandes infortúnios e a mui notáveis alterações. Uma 
catastrophe pôde ser causa da destruição de um*reino, pois 
ista palavra significa sempre um successo extraordinário 
c infausto. 

Cirçums:rcvendo-a agora á arte dramatica, em que com 
iripriedado so usa, diremos que, segundo o sentido que lhe 
deram os gregos na voz catastrophe, que significa subversão 
ou transtorno, êxito, fim, successo trágico, catastrophe é o 
principal e ultimo trance c- ni que remata a tragédia. 

O ilfsenlauce, que também ú o desfecho ou llnaí delia, des- 
ata, desenreda, (/cícn/aca o nó ou enredo doj drama; assim 
que, o dcsenlance desfaz o fundamento da fabula, eacatxs- 
trophe expõe a mudança ou transtorno que se suppõo ler 
«contccido. O dcseidancv é a ultima parle do drama, e a 
catastrophe o ultimo íumcsío ; aqiielle descobre o enredo e 
o desfaz, esta termina a acçáo. A arte consiste mdcsen- 
'"cc, assim como o eftoito na catastrophe. Deve verificar- 
se com rapidez o dcsenlace, som quo por isso seja pro- 
cipitada ou atropellada a catasírnphc. Nâo sabemos porque 

o outros fizeram masculino esto vocábulo , sendo 
cilo feminino era grego e cm latira. 

, s. f. (voz imitaiiva, do gr. katathrdo, os- 
sn '"'"Psi", quebrar) ; (mar.) espada larga com que pranchadas a bordo dos navios; — (chul.) espada a. í'azcr o — a alquem, (phras. vulg.) dar-lhe com um 
pau. castigá-lo. 

^aiaíuá, s. f. (h. n.) papagaio da índia. 
s. /'. (didact., p. us.) cópia, iniitaçSo. 

de I ^ catar, buscar, e vento) ban- 
dir""* P®'' navios para mostrar a 
QUtt t ^ ^'ínto; grimpa : — (termo da Asia) conducto 
lias eirados, e servo para introduzir ar fresco 
ca mastro grando ondcsocollo- o oíticial nianobreiro quando comraanda. 

lina i IV*'*'*' rif' lístados-Unidos, na Caro- 
110 ("níiff "03 njontes Azues, e vem desaguar 
um léguas de Sumptervillo, depois de 
ta'ka aífiuento o pequeno Ca- 
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Calay ou Catliay, (geogr.) nome dado na idado 
média ao N. da Ciiiiia, e quu se encontra a miúdo nos ro- 
mances de cavallaria. 

Ciiteliar. V. líalchar. 
Ciitc, 4'. m. (termo asiatico) peça de ouro que valo 

250 cruzados. Fernão Mendes l'into. 
Catcau-Cajubrcsis, (geogr.) cabeça de, comarca, 

no departamento do Norte, em Krançn, a quatro léguas 
de Cambray ; 0,015 habitantes. Tem fabricas do merinós, 
e outros lanificios o tecidos. Assignou-se ali em 1;),W, de- 
pois da batalha do S. Quintino, um tratado entre Henri- 
que u, rei de França, e Kilippo ii, rei de Ilespanha, em vir- 
tude do qual este ultimo recuperou ThioiiTillc, .Moiitniedy, 
etc. o a Fiança S. Quintino e liam. 

Cateclic.sc, .t. /'. (da catechisar, e dos. ese, quo de- 
nota acção, actividade) instrucçao doutrinai feita <le viva 
voz aos catechumenos, de ordinário em perguntas e respos- 
tas. Neste o nos dous seguintes vocábulos o c/t pronuncia- 
se como Ic. 

Cateelièto, s. m. (h. cccl.) o que catechisa. No 
século III os catechetos compunham uma terceira ordem 
menor em cortas igrejas. 

Catcvliina, s. /'. (chim.) substancia que forma a baso 
do catechii. 

Cateeiiisatrsio, s. f. accão do doutrinar, de catc- 
chisar. 

Catccitisado, a, p. p. do calechisar, e adj. instruí- 
do o doutrinado ; convencido á força de razões. 

Catcctíisaiittó, adj. dos 2 g. "que catechisa. V. Ca- 
tcchista. 

Çatocliisai*, v. a. (Gr. hatckhiió, ou hatclihcò; ins- 
truir, doutrinar. K' composto de cata, pref., o de ákouó, 
escuto, recebo liçáo como discípulo, ouço, comprehondo; o 
nao de elihcò, tinir, soar, como dizem alguns lexicograplios) 
doutrinar, instruir; ensinar a doutrina christa a quem a 
nâo professa, instruir nos dogmas, na fé ; (llg.) convencer 
á força de razões, trabalhar por persuadir, convencer. (O ch 
sôa como k, assim como nos derivados.) 

Catecliísmo, s. f. explicação da fé, dos dogmas da 
doutrina christâ; livro em que elfa so contém:—(llg.) pre- 
ceitos, iiistrucções elementares de sciencia, arte, doutrina; 
V. g.,—político;—debotanica, agricultura, etc. Este termo 
pronuncia-se o escreve-so ordinariamente catccismo. 

Catccliista, s. m. o que catechisa. 
Catccliístieo, a, adj. (didact.) em fôrma de catc- 

chismo, por perguntas e rcfspostas. 
Cateehii. (chim.) V. Cato. 
Catcchizcira. V. Mimosa. 
CatccliuiucEiado, ,•>■. m. (didact.) tempo de instruc- 

çSo do catechumenO; estado dos catechumenos em quanto 
so preparam para receber o baptismo. Neste o nos seguin- 
tes vocábulos o ch sòa como k. 

Catccituiucnia, s. f. galeria de igreja antigamente 
destinada á instrucçào dos catecluimeMiis. 

Catceiiúmenu, a, s. m. ou /. i,Lat. catcchumciius, 
do gr. katckhéò, doutrinar, calechisar) o que se está instrui- 
do iia doutrina chrislS, c iin animo e íim do receber o 
baptismo:—s, pl. (aniiguid.) logar onde eslavarn os raíc- 
chtimenos para serem inslruidos na fé, o onde elles assis- 
tiam aos officios lUvinos. 

Caíctíisjiií». V. Catcchismo. 
Cato;ç»rèiBia, s. m. (philos.) aspecto sob o qual so 

pôde considerar um termo alim de classificar eiii tal ou 
tal categoria. Na iihilosophia aristoteliana conhecem-se como 
calegoremas: o genero, a especie, a dilTeren:'a, o proprio 
e o incidente. 

CatríforemátioM, a, adi. (philos.) diz-so do todas 
as cousas que sSo aclualmenU' taes como o seu iiomo o 
annuncia; r. g., um iniinito—; infinito quo coiili'm aclual- 
niente uma infinidade de partes. 

Cíitegoria, «. f. (Lat. categoria, do gr. katnjorcô 
convencer, manifestar ; kata, pref., o agorii, praça publi- 
ca, fôro) classilicaçSo do idéas, pessoas e cousas cm ge- 
ueros, classes, especieS; ordem, graduação, distincçao; 
diz-so das jiersoas; (íig., famil.) nquelles lioiuens sâó da 
mesma — , isto é, dos mesmos costumes:—s políticas, 
(politica) nome quo era 1815 se deu cm l"rauça a uma 
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proposta do proscriprSo por classes de culpados, redigida 
por Labourdoiinayo — (philos.) classiíicarSo das idéas liu- 
jnanas, indicada pelos philosophos gregos do diversas escolas, 
o cuja invenção poJoria pertencer a Archyt:>s de Tarento 
se os escrilos" que lho allribuora fossem realmente dello. 
As categorias, combinadas com os categnremas, deviam 
esclarecer as definições e facilitar as dislincrões lógicas. 
As categorias eram iidierentes aos seres, os categoremas 
eram simplesníento pontos do vista do espirito. As dez ca- 
tegorias de Aristóteles fio estas: a substancia, a quanti- 
dade, a qualidade, a relarSo, a acçSo, a paixão, o tempo, 
o logar, a situarão, o hábito ou a posse. Na piiilosophia 
indostanica ha ta'mbem categorias, que consistem em duas 
classificações estabelecidas uma para o systema vaisachiva, 
outra para o systema nyaya. Categorias de Kant, diz-se, 
no criticismo , das leis universaes do entendimento , das 
formas sob as quaes o espirito devo produzir as idóas para 
constituir o juizo. As categorias, titulo de um dos tratados 
de lógica de Aristóteles. 

C:itc^orieaiuentL>, ailj. precisamente, com clareza, 
a proposito. 

Categórico, a, adj. relativo á categoria, preciso, 
claro, decisivo, a proposito, razoavel. Fôrma —, diz-se, no 
systema de Kant, da fôrma de um raciocínio, composto de 
julgamentos, nos quaes o attributo ó considerado como re- 
sidente no sujeito. Imperativo —, diz-se, no mesmo syste- 
ma , do motivo desinteressado das nossas acrões. 0 impe- 
rativo categorico é fornecido á razSo pratica pela razão 
pura. Por extensSo diz-se de tudo quanto está na ordem, 
a proposito, claro, determinado; v. g., resposta—. 

Caicia, s. f. (antiguid.) dardo de que usavam os gal- 
los e teutonios. 

Catei, s. m, (termo asiatico) leito portátil. V. Catrc. 
Catclet, (hist.) cabeça do comarca, no departamento 

do Aisne, era França, a tres léguas de S. Quintino; 250 
habitantes. Foi toníada pelos imperiaes em 1557. 

Catélla, t. f. (dim. do lat. catena, cadeia); (anti- 
guid.) cadeia pequena que se dava entro os romanos como 
recimp^nsa honoritica de serviços militares. 

Cátein, s. m. (termo da Índia portiiguoza) livro ou 
caderno de conta corrente:—, as contas parciaes de cada 
pessoa interessada. 

Catcnária, s. f. (do lat. catena, cadeia'; (mecan.) 
curva formada por uma corda ou cadeia, pendente das duas 
extremidades. | 

Catcnífero, a, ailj. (do lat. catena cadeia, e fero, I 
levo); (didact.) que leva uma cadeia; — (h. n.) diz-se de I 
um corpo cuja superficie tem veios coloridos, que pela sua 
disposição imitam cadeias. 

Catenifúrmc, adj. dos 2 g. (do lat. catena, cadeia, 
C forma, fôrma); (didact.) que é da foiçJo de uma 
cadeia. 

Cátens ou Catiias, í. »«. pl. (termo da índia portu- 
gueza nas Novas-Conquistas) os bens possuídos por muito { 
tempo sem posto ou titulo algum. 

Caténiila, s. f. (Lat. catenula, dim. de catena, i 
cadeia); (didact.) pequena cadeia:—, pequenos filamentos 
que se encontram nas capsulas dos hepaticos. 

Catcnulado, a, adj. (didact.) da feinSo de uma 
cadeia. 

Catenular, adj. dos 2. g. (Lat. catenvUi, pequena 
cadeia); (didact.) que so assemelha a uma pequena cadeia: 
—(li. n.) que oderece certas elevações arredondadas o situa- 
das umas atrás das outras, como ós élos de uma cadeia. 

Catêpliia, s. f. (do gr. katépina, tristeza); (h. n.) 
genero de lepidoptcros da família dosnocturnos; compõe-se 
de tres especies. 

Catef|iiese , Cateiniiista , Catrfiiiisaeãii , 
Catc(|iiisa(lo , Cateiiiiisanto , Catefiiilsar, 
V, Catrchesc, etc. 

Caterva, s. f- (do lat. caterva, ajuntamento; deriv. 
do coco, ire, concorrer, e turba)-, (famil.) raiiltiJJo, tropel 
de gente junta; grande numero do qiialqtier cousa:— : 
(antiguid.) corpo do seis mil homens, que entre os barba- 1 
TOS correspondia á legiSo romana. j 

Catesbéa, s. /'. (bot.) arbusto espinhoso da ilha da i 
Providencia, pertencente á família das rubiaceas de Jussieu. i 
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Dá um fructo do tamanho de um ovo, de sabor acido agra- 
davel e de cheiro suave. . 

Cátlia, s. f. (bot.) arvore que se cultiva nos jardins 
da Arabia , e cujas folhas comem os naturaes para se li- 
vrarem lia peste e outras enfermidades. 

Catliamista, m. (do gr. Imtamistis, mistura); 
(h. n.) genero do coleôpteros peutanieros, da família dos 
clavicornes. 

Catliares. V. Vaudois. 
Catiiarinn (Santa), virgem maríyr ; vivia, segundo 

so julga , no principio do século iv, e solfreu o martyrio 
no reinado de Maximino Daia pelos annos 312. Tinha uma 
instrucção superior ao seu sexo ; diz-so que convertera dil- 
fereiites philosophos que tinham sido encarregados pelo 
imperador do a fazerem renegar da sua fé. Julga-se que 
o seu primeiro nome fôra Dorothea, c que o de Cathanna 
(derivado da palavra syriaca ccthur, que significa corôa) lhe 
foi dado por cila ter alcançado, como diz S. JiTonynio, a 
triplico corôa do martyrio, da virgindade edasciencia. Ke- 
presentam-na do ordinário encostada a uma roda uieio 
quebrada o tinta de sangue. Celebra-so a sua festa a 2o 
de Novembro. 

Catliarina (Santa), chamada do Sena, por ter nas- 
cido na terra deste nome em 1347 ; era filha de um tintu- 
reiro. Entrou de 20 annos de idade no collegio das irmãs de 
S. Domingos; ali teve revelações que lhe grangeáram eni 

! breve grande celebridade, compondo varias obras niysticas 
que foram muito procuradas. Catharina representtiu um 
papel importante no schisma , que nasceu na igreja em 
1378 por occasião da coucurrencia de Urbano ^ i e Cle- 
mente vn , tomando ella o partido do primeiro destes doua 
pontífices. Morreu em 1380, extenuada de forças pela aus- 
teridade de suas penitencias. Deixou diílerentes tratados de 
devoção, cartas e poesias notáveis pela elegancia o pureza 
de estylo. Houve também em Bolonha e Gênova outras 
duas santas do mesmo nome, que igualmente se torna- 
ram celebres pela sua piedade e obras uiysticas , a jin- 
meira viveu de 1413 a 14'53, e é festejada a 9 de Março; 
a segunda, de 1448 a 1510, 6 festejada a 14 de Setembro. 

Catliarina cie França, (hist.) íllha de Carlos vx 
e do Izabel de Baviera; nasceu em 1401, falleceu em 1438; 
casou com Henrique v, rei de Inglaterra, depois do vergo- 
nhoso tratado de Troyes em 14'20. Enviuvou em 142-; 
pouco depois casou clandestinamente com Owen Tudor, 
gentilliomem gaulez, descendente dos antigos soberanos 
do paiz. Tevedesteconsorciotresfilhos.omaisvelhodosquaes, 
o conde de Ilichmond, foi pai de Henrique lUchniond, depoi» 
íei de Inglaterra, com o nome de Heniique ly. 

Catliarina ile Brasauv» (D.), (lúst.) filha 
D. Joâo IV, rei de Portugal, e de Luiza Francisca de Gusmão 
filha do duque de Mediiia Sidonia. Casou em 1G(51 com Car- 
los II, rei de Inglaterra, que a tratou mal, e lhe causoi 
infinitos desgostos, quejella supportou com a maior rcl^lgna- 
rão. Depois da morte de seu esposo volti u a Portugal,^ 
em 17u4 e 171:5 foi regente deste reino duian e a doença uo 
seu irmii) D. Pedro ii. 

Catliarina «Ic Ararão, (hist) filha de '* 
do V, rei de Aragío, e de Izabel, rainl a d ^ Castella ; casou 
em lõOl com Arthur, filho primogei ito de Henrique 
rei do Inglaterra. Enviuvou pouco te .ipo depois, e, coffl 
dispensa do papa, passou a segund: s nupcías com seu cu- 
nhado, que depois reinou com o n i>\ de Henrique >iifi 
delle teve uma filiia, por nome Muri», que depoLs siiui 
ao throno. Apôs dezoito annos de feliz consorcio, "'j" * 
que VIII, namorando-se de Anna Bolena , pediu que i 
annullado o seu casamento. O papa " /."Lina 
a semelhante pedido, mas isto não evitou que Caiii^j_ 
fosse repudiada, e presa no castello . I?,|q qm; 
morreu em 1530. Ninguém ignora que foi este divoic 
origiiiou o schisma da igreja anglicana. 

Catliarina de Mtulieis, (hist.) rainha de 
filha de Lourenço u de Médicis, duque do ürbino; i)' ^ 
Florença cm 1510, falleceu em 1580, e casou em i'>- 
segundo filho de Francisco i, depois Henriqueii- re- 
de seu esposo e de seu filho primogênito ^ógundo. 
gente do reino durante a minoridade de sou f ,..i)ijjtas. 
Excitou a guerra civil entre os catholicos e os reio 
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resolveu corapromettor estes últimos, depois de ler fingi- 
do por algum tempo protegò-los, e foi ella (juo provocou a 
celebre carnificina de S. Bariholomeu em 1572. D.'saveiu-so 
depois com Carlos ix , e não teve influencia alguma no rei- 
nado de Henrique iii. Catliarina trouxo de Italia o amor 
pelas bellas-arlcs , e foi por ordem sua que se ediílcarani os 
palácios das Tullierias , Monceaux e outros monumentos. 

Catliarina I, (hisl.) imperatriz da Rússia ; nasceu 
cm 1GS9 na Livonia, de paes bastante pobres. Acabava dc 
dosposar um simples soldado sueco quando foi feita escrava 
di'pois da tomada de Mariemburgo, cm 17ü2. Gomo era do- 
tada de extraordinaria belleza , agradou logo ao principc 
Jlenzikoír, e depois ao proprio Pedro-o-Grande. Um 1711 
acompanhou esto principo na sua campanha contra os tur- 
cos, e prestou-Ilie os mais relevantes serviços, tratando 
com os inimigos que o tinham cercadonasmargens do Pruth. 
ÜCzar, depois do ter tido delia vários filhos, declalou-a sua 
esposa , e em 1724 íc-la coroar solemnemonte imperatriz. 
Por morte do Czar, em 1725, foi reconhecida imperatriz de 
todas as llussias, e no pcriodo de dous aunos que occupou 
o tlirono mostrou-se digna delle, continuando a obra de 
civilisaçSo encetada por seu esposo. Talleceu em 1727. 

Cathíirinu SI, (hist.) imperatriz da llussia, íilha do 
principe, d'Annalt-Zerbst; nasceu em Stottein em 1729, 
casou obrigada em 1715 cora o duque de llolstein Gottorp, 
que a imperatriz Izabel designava para seu succossor, equo 
reinou com o nome de Pedro iii. Catliarina soube conciliar 
íi afTeiçSo dos russos, e em breve conseguiu fazer depôrseu 
•'sposo em 17G2. Depois da morte deste, a que so julga que 
ella nJo foi alheia, foi sagrada em Moscow com a maior mag- 
nificência naquelle mesmo anno. Em 1764 colloeou no 
ihrono da Polonia Stanislau Poniatowski, que tinlia sido 
seu amante. Em breve despojou os turcos da Criraéa, e 
das fortalezas de Azol!, de Tanganrog e de Ismael. Em 
1772 celebrou com a Prússia e a Áustria um tratado quo 
desmembrava a Polonia, o dava á Rússia os governos de Po- 
totsk e Mohilou". Ao passo que assim estendia os limites do 
seu império, Catharina dava nova actividade á agricultura 
« á industria, animava os artes o as letras, entrelinha cor- 
respondência com Voltaire, e recebia Diderot na sua corte, 
'"-m 1793 e 179i acabou de aniquilar a Polonia, reunindo 
30S sons estados o que restava ao ultimo soberano daquelle 
toalfadado paiz. Projectava novas conquistas quando mor- 
reu em 179(5 do uma apoplexia fulminante. Deixou dille- 
rentes obras, entre as quaes aviilta a Corrcxpondcnda com 
Vollairc, e um drama hislorico, intitulado Oleg. Succedeu- 
Ihe seu fillio Paulo IIF. 

Catliarina de Athajde (D.) , (hisí.) dama do 
paro na còrte de I). João in, rei de Portugal, o, segundo 
se julga, parente do primeiro conde da Castanhcira 1). An- 
tônio de Athayde, poderoso valido daquelle monarcha. Delia 
se enamorou o nosso poeta Luiz de Camões, que a descreve 
"'u composto de graças o bellezas, designaiido-a uo soneto 
íj^'^.Pelo anagramma daquelle nome i^atercia. JoSo Pinto 
nibeiro diz quo a pessoa por quem o nosso poeta se perdera 
ue amores fòra ü. Catharina d'Almada, prima do poeta; 
comtudo Faria e Souza assevera ter sido D. Catharina do 
^ihayde , e a esta opinião se encosta o douto Sr. bispo do 
»izeu. Estes amores foram a primeira causa das desgraças 
00 poeta. V. Camões. ' 
, ^.'^^'^iírina (Ordem do Santa), (hist.) ordem russa 
no P ^1 ' principalmente para as seniioras; foi fundada por 1 edro-o-Grande era 1714, em memória da dedicação 
<10 que sua mulher Catharina dora provas por occasíão 

a sua desgraça no Pruth (V. Catliarina i). A insignia 
a ordem consiste n'iuna medalha, que tem n'uma das faces 

, Jc prata com a imagem da Santa, e na outra um 
Pe?t ^guiJs pequenas e duas aguias devorando ser- 
ei nov • ^Kquat munia cnmparís. O ])vin- 
"•"dem íoi o único homem condícorado com esta 

seiTiíVí^^r*"** (Santa), (geogr.) grande ramificação de 
ea Pnrrr. °'''IÍ5al. na provincia do Minho, districto de Bra- 
raiite- oc-ViV Guimarães o Ama- 
mas h cm superflcie de mais de quatorze léguas, 
cara e gado ° cultivada, c muito abundante do 

Catliarina (Santa), (geogr.) vilia e frcguezia to Por- 
tugal, na provincia da Extreinadura, districto do Leiria, 
contendo 2,700 habitantes, lia outra povoaçSo do mesmo 
nome evizinliaa esta, com 80ü habitantes. 

Catliarina (Santa), (geogr.) um dos dois concelho 
em que se divide a ilha de Santiago, com dez léguas, pouco 
mais ou menos, no seu maior comprimento, desde o Pico 
da Autonia até á Ponta do Tarrafal, e quasi oito léguas cm 
sua maior largura, desde o porto da Calheta ate á Itibeira do 
Inferno. Consta doseis froguezias e 19,(553 habitantes. 

Catliarísta, s. m. purificador, que faz cxpiações. 
V. Expiadoi-, purilicador: —adj. o í. (do gr. kathavós, 
puro); (h. rei.) aquelles dos manicheus que sem escrupulo 
se entregavam a vergonhosos excessos. 

CatliarinaN, s. f. pl. (antiguid.) sacrifícios cm quo so 
immolaram homens para afugentar a peste e outras cala- 
midades publicas. 

Cátliaros, s. m. pl. (do gr. katharús, puro) sectários 
que afTectavam grande pureza espiritual em não admitiirem 
segundo casamento nem penitencia depois da primeira 
queda:—, povos da índia, cujas nuilheres tinham o cos- 
tume de lançar-se nas fogueiras em que se queimavam os 
cadaveres de seus maridos. 

Catliarsia, s. f. (do gr. katiiarsis); (med.) evacuação 
natural ou artificial por uma via qualquer. 

Catliartico, a, a(/,'.(Lat. calharticus, do gr. kalhairó, 
purgar; kata, prcf., por ou para baixo, inferiormente, e 
ahirírô, levar, expellir; (med.) purgante, purgativo; r. g., 
remedios—s. Usa-se substantivamente; v. g., a jalapa ó 
um bom —. 

Catliay. V. Catay. 
Catlieèlicsc, Catlievliista, Catliccisiiio c 

Catlioeuincno. V. Calcchesc,, etc. 
Cátiiedra, s. f. (Lat. cathedra, do gr. kata, contra, so- 

bre, e/icííra, assento, de hezò, collocar, assentar); (p. us.) 
cadeira magistral. Ex. —, locução latina de que usam os 
theülogos quando dizem que as decisões do papa, estando 
na cadeira pontifícia (ex-cathedra), são infalliveis. 

matlitóilrádeso, s. m. (do cathcdra, e dego, sull'., que 
denota cousa que se dá ou deve pagar); (aut.) direito, censo, 
pensão annual que as igrejas seculares pagavam ao seubispo. 

Catliedral, adj. cs. f. (de cathedra) igreja—, prin- 
cipal de um bispado, a que lambem se dá o nome de Sé. 
Emprega-se substantivamente; v. g., a cathedral. A—do 
Lamego, do Lisboa, etc. 

Catlicdrante,m. aquello que ensina, quelecciona 
do cadeira, fallando de um lheologo ou de philosopho. 
Aquello quo preside a um acto do theologia ou de philo- 
sophia. Esta palavra 6 desusada. 

Catlicdratieo, s. m. (p. us.) professor que ensina 
e lí em cadeira publica alguma scieucia ou arte; — (ant.) 
o mesmo que catliedradego. 

Catlicdrillia, s. f. (ant.) dim. de cathedra; cadeira 
na universidade do Coimbra, em que se explicavam breve- 
mente as matérias. Estatutos antigos da Universidade. 

Catlicfçoria, Catlicgórico, etc. Y. Categoria, 
Categórica, etc. , , 

Catlieinerína, adj. f. (Gr. kata, durante, o cmera, 
o dia); (med.) V. Amphimerina. Febre—, diaria. 

Catliérese, (Lat.fttt/wrrcsís.do gr. kalaatrests, abater, 
destruir); (med., ant.) extenuarão, perda ou evacuação, 
independente da sangria ou da acrâo dos purgantes. 

Catlicrético, a, adj. (Lal. caharetico, úo gr. katha- 
rairéò, extirpo; de kata, fora, e liairéô, destruo); (med.) 
medicamento—, que roo ou consomo pouco a pouco as 
carnes molles de certas ulceras ou das cxcrescencias quo 
tüein o seu assento nas membranas mucosas. 

Catlierinebcr;?, (geogr.) duas cidades, uma na 
Bohemia, outro na .'\li>nia. 

CatlicrinclHirs»» (geogr.) cidade da Sibéria j 
Cathcta, s. f. (do gr. fcaf/ir(os, perpendicular); (boi.) 

nome do certa arvoro da Cochinchina. 
Catluítcr, s. '«• (termo latino, do gr. katheler, sonda, 

dc kathicmi, introduzir); (cirurg.) sonda estriada, que sü 
introduz na bexiga pelo canal ila uretra antes do praticar- 
so a operação do córte, por meio do apparelho lateral, 
afim do dirigir a pouta do Utholoino ou do bistury. Os antigos 
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applicavam o nome de cathctcr ao que hoje sc chama 
algalia. 

Ciitlictcrísmo, s. m. (cirurg.) introduccSo da sonda 
na bexiga para recoiihccer a presença do um calculo, ou 
para evacuar a ourina. 

Cutliéto, s. m. (Gr./.aí/ifíos, perpendicular); (geom.) 
linha que cáe perpendicularmente sobro outra ou sobro uma 
superfície. Os dois pequenos lados de um triângulo rectan- 
gulo s5o dois calhetas. Este termo usa-se priiicipalmeiite 
na catoptrica, na qual sc distinguem o catheto de incidência 
c o do reflexSo. O primeiro 6 uma linha, nmitas vezes 
imaginaria, que suppõe-se partir do corpo que envia os raios 
<lo luz sobro o espelho, e terminar perpendicularmente no 
mesmo espelho; o segando suppõe-se partir do ponto onde 
vae tocar o raio reflexo, e cair perpendicularmente sobre o 
espelho: — (archit.) eixo ou linha que se suppõo atravessar 
perpendicularmenio o centro de uma columna, de um cjiin- 
dro, etc. 

Catiiíinlião, (geogr.)serrada cordilheira dosAymorés, 
no Brazil, na proviiicia do Rio do Janeiro, freguezia do 
Ilio-Bonito. 

Catliolicanicníe, adv. conformo á religião catho- 
lica. 

Cafliolicão, s. m. (augm. de catlwlko); (med.) elec- 
tuario, cm cuja composição entra urn grande,,numero, 
<]e medicamentos, particularmente da classe ilos tamarin- 
dos. do rhuibarbo e dosenne. 

Cathftlicidadc, s. /'. (thcol.)uradosquatro caracteres 
da igreja que exprime a sua universalidade. Também 
significa algumas vezes todos os paizcs cathulicos; v. g., 
ó uso recebido na—. Diz-se também da doutrina dos 
catholicos. Catholicidttãc de uma expressão. Duvidar da 
catholirídade de alguém. 

Catholicismo, s. m. communhao e grêmio universal 
dos que crêem e vivem na religião catholica ; paiz, opini(5es, 
doutrina dos catholicos; pessoas quo professam o catholi- 
cismo. 

Çathólico, a, adj. (Lat. cathoUcux, do gr. katlwlilws, 
universal) universal, espalhado por toda a parte ; diz-se da 
religião romana: —, pio, religioso, que vivo moral e vir- 
tuosamente ; (flg.) verdadeiro, certo (sentido, interpreta- 
rão) : —, epitheto dos reis de Ilespanha, dado pelo papa 
Alexandre vi a Fernando voa Izabel de Castella, cm re- 
compensa do zelo destes dois monarchas pela religião catho- 
lica. Aão estar muito — (fig. , famil.) diz-se do quo não 
está são ou perfeito. Qiiadrantcs —s, (expr. ant.) relogios 
quo mostram as horas regularmente em toda a parte do 
mundo. Fornos —s, (chim., ant.) nome que davam aos 
fornilhos quo servem para todas as sortes de operações. Re- 
médios —s, (ined., ant.) os que se reputavam proveitosos 
em todas as moléstias: —, s. m. ou f. o que ou a quepro- 
lessa a religião catholica ; clirislão, sujeito á igreja romana: 
— (ant.) moeda de ouro do vaiar de mil r('iis, que o grande 
Albuquerque mandou cunhar na índia. ISovos —s, novas 
—í, nomo que tomavam em França certas ci>uirauniilades ' 
jeligiosas, estabelecidas para instruir os hereticos converti- 
dos. Igreja — franecza, seita fundada em França, depois 
do 1830, pelo abbade Chatol, e que era o puro deismo reves- 
tido de certas fôrmas tomadas do catholicismo. 

CatlióEitMMi, s. m. (o mesmo quo catholicão, mais 
grato ao ouvido, o conforme á elymologia) unguento de vir- 
tude universal para todos os casos; panacéa, remédio uni- 
versal. 

Catilína (L. Sorgius), (hist.) celebre coiispirador ro- 
ínano, de;cendente de uma familia illiistro de Ilonia; deshoii- ■ 
rou-se desdo tenros annos pelos seus vicios e crimes. NSo 
tendo conseguido fazer-se eleger cônsul, emprehendeu assas- ! 
sinar Cícero, que tinha sido seu conciirrente na eleição. For- | 
mou depois uma conspiração tcndonlo a destruir Roma a | 
ferro e.fogo, 03 annos antosde Jesus-Cluisto ; foidescober- | 
Ia por Cicero, que em pleno senado o fulrninou com a sua 
eloqüência, obriganijo-o a desmascarar-se. Catilina saiu por . 
fim de Iloma, o foi pòr-se á testa de um excrcilo dos seus ■ 
partidários. Vendo-se derrotado, procurou a morte em Pis- : 
teria (na Etruria) n'um ultimo combate que lhe deu I'e- j 
treiiis, logar-tenente de Antonio, collega do Cícero. Saluslio : 
cscrevcu a Jiistoria desta conjuração. i 

Catilinárias, s. f. (antiguid.) nome dado a Ires dis- 
cursos do Cicero contra Catilina : (flg.) accusação energica ; 
accusação eloqüente e merecida. 

Catiniáron, s. m. embarcaçEo da Índia com coberta, 
e armada de seis ou oito peças de pau. 

Catimiiáo s. m. (chui.) homem ridículo; no Rrazil, 
cachimbo usado. 

Catina, (hoje Catanea), (geogr.) cidade da Sicilia, ao 
pé do monte Etna. 

Cathi;;-a, s. f. (termo do Angola) bodum, transpirarão 
fétida dos sovacos : — (bot.) arvore da Guyana, pertencen- 
te á familia das murtas de Jussieu: —, s. tu. homem mes- 
quinho, miserável, sovina, avarento, tacanho. 

Caíing'a, (geogr.) rio da província de Mínas-Geracs, 
no Brazil, na comarca do Parccatú. . . 

Catiiig^aK tJe íláes, (geogr.) povoarão da província 
do Cear^ no Brazil, no districto do Aracaty. 

Cativado ou Captivad», a, p. p. de cativar, ou 
captivar, e adj. reduzido a cativeiro, feito cativo ; (flg.) ren- 
dido, penhorado. Ellc está — pela amada, rendido, subjuga- 
do pelos encantos delia : « A arca tomada o — dos philisteus. 
Feo. » 

Cativar ou Captivar, v. a. (Lat. capíivus, de capio, 
ere, captas, captam, tomar, apanhar, apprehender; des. iui- 
ar) fazer escravo, reduzir a cativeiro, privar alguém da sua 
natural liberdade ; (flg.) render, sujeitar, grangear, attrahir 
a si (as pessoas, os ânimos, a vontade): — os serviços, re- 
nunciar ao direito que elles tèem ás recompensas do estado, 
em consideração de algum interesse. 

Cativar-se, v. r. (flg.) sujeitar-se voluntariamente ; 
deixar-se vencer, penhorar-se (de alguma cousaj. 

Cativeiro ou Captiveir», í. m. estado do pessoa 
cativa, servidão, escravidão ; obrigação oppressora, grande 
sujeição, estado de oppressão. E.r. «°As paixões imperiosas 
reduzem o homem ao mais duro —, tolhendo-lhe a liberda- 
de, forrando-o a obedecer-lhos como a despotico senhor. « 

Cativellos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, districto da Guarda, concelho de Gouveia. 

Catividade ou Captividade, •«. f. (Lat. captivitas, 
atis) cativeiro, sujeição, escravidão. Esto termo não deve 
escrever-se sem p, p*ara se não confundir com o seguíntCi 
cuja etymologia Moraes aponta sem delia tirar lição orlho- 
graphica. 

Catividade, s. f. (do ital. cattivo, mau); (p. us.) •i'*''" 
dade. 

Cativo ou Captivo, a, adj. (Lat. captivvs) escravo, 
privado da liberdade; prisioneiro de guerra tomado pelo^ 
turcos e mouros ; (flg.) rendido, sujeito (a alguma pessoa ou 
cousa). Côres —s, as que sc sujam facilmente : —, destina- 
do a um emprego especial o exclusivo ; v. g. serviços — 
á mercê que por elles se solicita. Rendas —s, hypoihecadas 
ao pagamento de dividas ou de obrigações contraliidas. 
dada —, ao capitão quo proveu a niatalotage de rancho : 
—, de que se não pôde dispor sem pagamento de direitos iia 
alfaiidega ; v. g. , açúcar, tabaco, fazenda, gêneros — 
direitos, de que ainda se não pagaram os direitos: 
ital. cattiro, mau) ; (p. us.) mau, infausto ; r. g., "T®"'; ' 
?J.r. « Cousa tão —, tão triste e coitada, teve ousadia pfl'' 
te oíTender ? Barros, Claritmindo. » ^ 

Syn. conip. Cativo, escravo, prisioneiro. Indicam 
três palavras as pessoas que perderam a sua liberdade, 
por diflerente modo. 

As palavrascaíiro e caííi-eíro vem da latina capio, colhc^ 
tomar com a mão. apresar. C.ativo ó o que caiu nas rnãos' 
seus inimigos, e flcou privado de liberdade. Chaiiiilm"^ n 
ticiilarmcnte cativos áquelles chrislãos que cáem eiu I 
dos corsários berberescos. 

Escravo 6 o que se acha privado de sua liberdade en 
tnde de leis o costumes barbaros, convcrtendo-se en i 
priedade do outr^ homem, o qual é senlio. absolu''^ ' 
bens e liberdade de seu escravo. , s,. 

Depois que a guerra se tornou mais humana, f, ÕÕs 
prisimieiros os quo de parle a parle são oj 
con.batentes ; sua sorte 6 muito melhor que a dos ' 
o de modo nenhum comparavel á dos escravos, 
dem em praça como alimarias ou mercadorias. " 'u:,: 
05 prisioneiros no flm da guerra, ou irocam-si.' durante 
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rcseatam-so os cativos; o o esrraro morre escravo se seu 
senhor lho não dá carta do alforria. 

Cntizos, (geogr.) naçSo de pygmeus, dos qnaes diz 
Plinio quo foram expulso"s do seu paiz por um bando de 
gralhas. 

Catlc, s. tii. (do cald, voz pérsica que significa assento 
de madeira, banco, cadeira) hx. « El-rei lhe acenou (]ue 
chegasse para o catlc, e o mandou sentar. Damiãode Goes. 
Chron. de el-rci I). Manuel, parle i, cap. 41, pag. 40: »— 
(lermo da índia) leito a quo elles chamam catle era 
Calecut;»—cama de campo, ou assento a modo do camilha 
ou de canapó. V. Catrc. 

Caliuaiiilou, fgeogr.) cidade da índia, no Nepal; 
' tem 5.;1()0 casas, e já tevo 22,000. E' notável pelo grande 
numero do templos que encerra e pelas manufacturas de 
algoJã). Os inglezes teem ali um representante. Esta cidade 
tem lambem o tnmo de Khatypour. 

Caí:), 4'. m. (termo da Asia cat-chc) nome qfte se dá 
■1 umu substancia solida, escura, quo so extrahe, na índia 
oriental, das dilTerentes partes da mimosa. Antigamente 
davam ao cato o nomo de terra japonica, porque o tinham 
por uma terra que se suppunha vir do JapSo. Elle compõe-se 
de tannino, de principio extraclivo amargo, de mucilagem, o 
se considera na medicina como tonico e adstringente. 

Catóblciia, s. f. (Gr. hálô, baixo, o blcpô, olhar) 
animal de que faz mençSo Plinio, e do qual diziam os antigos 
que matava com a visfa. E' provavelmente o gnu, quadrú- 
pede congenero da camurça, que habita nas montanhas ao 
norte do Cabo. 

Catoeatlistrtieo, a, arfj. (do gr. kátõ, em baixo, 
e kathaircin, purgar) que purga ou evacua por baixo. 

Catucliites, (c/i sôa como A) s. f. (do gr. katohos, 
que agarra); (miner.) pedra viscosa da ilha da Corsega. 

Catoclésia, aJ/. {Lai. catoclcsium) ■, (bot.) nome dado 
por Desvaux aos fructos heterocarpicos, monospermicos, 
indehiscentes, cujo pericarpo coriaceo e não lenhoso 6 
coborto pelo cálice. 

Çatocoinailclplio, a, adj. e s. (do gr. I/itô, por 
haixo, koinos, commum, e adclphos, irmão); (anal.) nome 
tlado por Giehrl aos monstros camadelphos, cujos dois 
corpos estSo unidos pela extremidade inferior. 

Cafoilontc, s. m. (do gr. Híô, ena baixo, e o(/oíifos, 
dente); (h. n.) pequeno cacholoie de dentes agudos. 

Catolé, s. OT. .(termo do Brazil) coquilho do Brazil, 
e o arbusto que o produz. 

Catolé, (geogr.) povoarSo considerável e antiga fre- 
fçuezia do Brazil, na provincia da Parahyba, duas léguas 
ao SSO. de Piancó. 

Catoiiihliário, s. m. (do lat. calomidiarc, aroutar 
nas costas); (myth. e antiguid.) dia da festa das luper- 
caes, era Roma, na qual os sacerdotes davam com azorra- 
gues de pelle de cabra em todos aquelles que encontravam, e 
principalmente nas mulheres, que se persuadiam que os 
açoiites as tornavam fecundas. 

í^atónia, s. f. (bot.) arbusto da Jamaica pouco co- 
nhecido. 

Catónio, (geogr.) povoarão do Brazil, na provincia 
do Minas-Geraes, nas montanhas do onde nascem os rios 
•^nrniatahy e Jequitahy. 

Catópa, s. f. (bòt.) arvore de Ternate, em cuias 
folhas se cria uma especie de borboleta quo o vulgo" e 
'■ouio suppoem ser transformação das folhas. Moraes con- 
servü\i esta absurda opinião, se tfem queexprime dubitativa- 
monti;. /íj.. „ arvore de Ternate, cujas folhas servem de 
Jnatriz, ou se convertem em bichos. » 

, ( atóptrica, s. f. (Lat. catoptrica, do gr. kata, contra, 
"litomai, ver; kdtoptron, espelho); (phys.) primeiro ramo 
da óptica, sciencia que considera as leis da reflexão da luz 

" ''Propriedade dos espelhos. 
t-atoptrhro, a, adj. relativo á catoptrica. Quadravtc 

^, 0 que assignala as horas por meio dos raios reflexos. 
própria para augrnentar os obiectos. 

—, (ic reflexão, polo qual se vêem os corpos ce- 
losios pela luz reflectida. 

f- (''o gr. katoptron, espelho, e 
rr.MK adivinhação pela inspeccSo de ima- g- ectidas, íazendo olhar alguém cm um espelho, 

no qual so lho faz crer que deve ver imagens de certos 
objectos. 

Catoiitromnntivo, a, adj. relativo á catoptro- 
mancia. 

Catorcc, (geogr.) a mina de prata mais rica de todo 
o México, na intendencia de S. Luiz Potosi; produz por anno 
perto do3,4-10;000s. 

Catorcliite, í. w. vinho de figos; espccie de vinagre 
que se faz na illia de Chypre com figos seccos. 

Catortlioiua, s. w. (theol.) aceão de virtude cheia 
de li/.ura. 

Catorze. V. Quatorze. 
Catoscopia,(Gi.krítò, em baixo; scópéò, eu olho); 

(bot.) genero de musgos acrocarpios; encontram-se na Eu- 
ropa. 

Catóstomo, s. m. (lio gr. kdtó, em haixo, e stóma, 
bôca); (h. n.) genero de peixes da America septentrional; 
conhecem-se umas doze especies. 

Catotaplijtc, .<!. 7)1. (Gr. katôtatos, o mais baixo, e 
planta); (bot.) denominarão das plantas cujos es- 

tamos são inseridos "na base do cálice ou do disco. 
Catotol, s. in (h. n.) nome de certa avezinha do 

Brazil. 
Catotréto, adj. (Gr. kátò, em baixo, o trctqs, furado): 

(h. n.) diz-se de duas famílias de infusorios polygastrieos, 
comprehciidendo aquelles dos animaes que não tCem bôca 
nem anus terminal. » 

Catoxaiitlio, s.m. (Gr./iY/íò, em baixo, C .raíií/iós, 
amarello); (li. n.) genero de coleóptcros pentameros. 

Catraea, s. m. (h.n.) nome e grito de certa ave do 
México, do tamanho do faisâo. 

Catraio, s. m. bote pequeno; escnler que está sempre 
prompto sobre apparelhos para ser lançado ao mar repen- 
tinamente. 

Catraia, s. f. especie de barco; fabrica pequena de 
pouca importancia. Chamam-so assim no Porto os boles dos 
pilotos da barra que espiam os navios entrando e saindo, 
mettem os pilotos a bordo, ou os lêem nas marcas da barra. 

Catraciro, s. in, (de catraia, e dos. ciro) barqueiro 
que anda em catraio. 

Catrapós, (corrupção de quatro pà) ir em —, ou an- 
dar em — (phr. vulg.) diz-se do cavallo quando vae em 
galope relevado ou de meio ar, fazendo grande estrondo com 
as ferraduras nas calçadas. 

Catrc, s. m. {V. Catk) leito pequeno para uma só pes- 
soa, camilha dobradiça, leito de campo. 

Cats>,Topiri, s. ni. (hot.) nome que se dá em Anibonia 
a um arbusto que cresce na índia, e se cultiva nos jardins 
por causa da sua belleza e do seu perfume. 

Catta, s. f. (Arab. cata) ave de arribarão na Arabia 
deserta. 

Cattaro, (geogr.) cidade e porto dos estados austriacos, 
na Dalmacia, a dez léguas do Uagusa; 3,000 habitantes. 
Tem um excellento porto no golfo de, Cattaro, e um castello 
no rochedo inaccessivel de Pella. E' s(':de de ura bispado, c 
entretera aclivocommercio. Cattaro está cercada de montes 
tão altos, que no inverno mal se vô o sol nesta cidade. Foi 
edificada no século vi, e arruinada difTorentes vezes em con- 
seqüência de tremores do terra, principalmente cm 
o 1GG7. Foi por muito tempo uma republica indepen- 
dente, depois provincia veneziana; passou pnra o poder da 
Áustria em 1707, pertenceu á França desdo 1807 ató 1814, c 
hoje (j outra voz da Áustria. Designa-se também com o nome 
do Circulo dc Cattaro (os antigos cliamavam-lho Dalmacia 
meridional) uma parlo da provincia austríaca da Dalmacia. 
entre a Turquia europóa o o Adriático; 30,000 habitante?. 
Este circulo é cortado ao meio pelas bCcas do Cattaro, solo 
montanhoso, desigual, muito fértil, o produz excellentr vi- 
nho. 0 golfo o loccas dc Cattaro ó um pequmo golfo do 
Adriático, na costa da Dalmacia, que tem 22 léguas de cir- 
cuito; dois rociiedos o dividem eni ires partes ou entraJas, 
chamadas bôcas, o a parle do golfo, que ílca por trás deliam, 
é chamado o canal de Cattaro. As bAcas do Cattaro for- 
niavara ao S. os limites' das possessSes direclas de Napo- 
li'ão. 

Cattcjçat, (í?eogr.) braço de mar, que une o mar dn 
Noitc! ao Ballico pelo estreito*do Sunda, e os dois lieit, enirr 
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a Jutlaiidia ao O. e a Suécia a E.; tem do extensão 37 Ic- 
puas, e 18 do largura. A iiavcgai;ào ali ú perigosa, e a pesca 
>io harenquc muito abiimlaiito. 

Caítenom, (geogr.jcabora do comarca,no departamen- 
lü da .Mosella, inii França ; 1,')00 liabllantes. 

Catioló^ia, s. f. (do lat. cattus, gato, e gr. logos, 
discurso); (h.H.) iraludo sobro os gatos. 

Catt(tló;.vico, a, mlj. que diz respeito á cattologia. 
(.'attoK, (em lat. catti, povo da ücrmania ao S. dos 

(htruscDs, e ao NE. dos matliacos)-, (geogr.) povos queha- 
iútavam a actual ilesso eleitoral, parte do ducado de Nassau 

d:i Westpliaüa, e tinham por principal cidade C.asteUim 
üattoriim (liojo Cassd). Torara derrotados, mas não sujei- 
tados pelos romanos. No século m foram incorporados na 
coiifi'derar3o dos francos. 

Catíís-JIiül, (geogr. pequeno grupo de montanhas, cor- 
dilheira oriental da serra Alleghanys, que se entende desde 
a Geórgia ató á ponta SE. do Estado de Nova-York, nos 
Estados-Unidos da America. 

Cattulo, {Caius Vakriiis Caltulus); (hist.) poeta lati- 
üo, nascido no anuo 8G antes ie Jesus-Christo, em Vcrona, 
ou em Sirmio (hoje Sermiona) no lago Iknacus; sobresaíu 
principalmente no epigramma e nogenero erotico, sendo, 
comtudo, para lastimar que nem sempre guardasse toda a 
dccencia nas suas obras. Escreveu também vários trechos de 
um genero mais serio, entre outros, as Jiodas de Tlwtis e 
Pclcii, que provam que elle podia elevar-se ató á altura da 
epopéa. Esto poeta teve relações com as pessoas mais distinc- 
tasdoseu tempo; nSo receiou atacar Cesarnos seus versos; 
porém o diclador, em vez de se irritar por isso, procurou 
grangear a sua amizade. Cattulo morreu moço, de 30 annos 
segundo uns, e segundo outros de 40. 

Catt}', s. m. (pes. e med.) unidade de peso para os me- 
laes preciosos usada na Asia. O catty da China vale 600 
grammas. 

Catu-.Uiilla, )n. (bot.) arbusto do Malabar, da es- 
pecie do jasmim. 

Ccitíi-Tsjérégam-Miilla, s. m. (bot.) arbusto do 
Malabar, ospecie de jasmim da Arabia. 

Catiiá, (gnogr.) pequeno rio do Brazil.na prorincia do 
Pará, que se lança no Amazonas doze léguas acima do rio 
Cuary. 

Catiial, s. m. (termo da Asia) regedor do reino, na costa 
do Malabar ; pl. catuacs. 

Catiiáina, (geogr.) povoarão do Brazil, na parte sep- 
lentrional da ilha Itamaracá, na entrada do canal que a se- 
para da terra firme da provincia íle Pernambuco. 

Catulária, s. f. (antiguid.) porta de Roma , onde se 
imnmlava ama cadella ruiva á Canicula para aplacar-lhe 
os ardores. 

Catulcx, (geogr.) vasta serra do Rrazil, na provincia 
da Bahia ; tom pelo menos quatorze léguas. Começa ao N. 
da do Pinga , estende-se para o NO., e termina a' oito lé- 
guas da vilia de Urubti. 

Cátiilo, s. m. (Lat. catuíiis, dim. de cauis, cão), 
(poet. , p. us.) cachorro. 

Catulútlco, adj. m. (do gr. katoulocin , cicatrizar) , 
(mod.) remédio —, cicatrizante ; proprio para desvanecer as 
cicatrizes. 

CatiiiubcIIa, (geogr.) rio da Nigricia maritima , que 
nasce a sete léguas ao NE. da Caconda , corre ao N., e vae 
desaguar no Oceano, a trcs léguas ao N. de S. Filippe de 
Benguella , depois de percorrer uma extonsüo de 73 léguas. 

Catiiiiiby, (geogr.) antigo logarejo que 6 actaalmente 
uma especie de suburbio a O. da cidade do Rio de Janeiro, 
no Brazil. 

Catiiinlulia, (geogr.) nome do uma das ilhas do Bra- 
zil , que se acham fóra da bôca da bahia de Nitherohy, e uma 
das que estão mais perto do penedo conliecido com o nome 
de Pilo d'Açúcar. 

Cat«i»iiiá«ca ilas Serras, s. f. (bot.) planta 
campanulada. 

Catúr, s. m. (termo da Asia) embarcarSo de guerra, na 
Índia, que anda a véla o a remos. Catures', pl. 

Caturciro, s. m. (catur, e des. ciro) o que governa 
um catur. 

Caturigcs, (geogr.) povo da Gallia cisalpina, nos 

Alpes GraUe; no tempo de Augusto fazia parte dos estados 
do reiCoitius. A sua capital chamava-se também Catunges 
(iiojc Ciiorges). O territorio por elles occupado correspondo 
hoje aos valles de Ciiorgcs e Embrun. 

Catúrra, s. m. bobo, cliocarreiro, gracioso, do quem 
se faz zombaria. 

Catsirrado, a, p. p. de caturrar, e adj. mettido a 
bulha; que fez papel do caturraj v. g., depois do ter 
muito. . , 

Caíjsrrar, v. a. (de raturra, e ar , des. inf.); (ff" 
mil.) metter á bulha o caturra , escarnecê-lo: —, v. 
zer de bobo, di/er chocarrices, prestar-se a ser alvo dtí zom- 
barias. 

Caturriee, s. f. (famil.) dito ou acção de catumi, 
cliocarrice, bufoneria. 

Catus, (geogr.) Ci.bera de comarca , no departamento 
do Lot, em França, a duas léguas ao NO. de Cahors ; 1,300 
habitantes. * , 

Calúxo, s. m. (bot.) arbusto da índia, da familia das 
euphorbiaceas. 

Cauea, (geogr.) antiga cidade da Ilespanha tarraco- 
nense , a doze léguas ao SO. de Clunia. Foi a patria da 
Theodosio , e hoje está destruida. Ila um rio na Colurabia 
que tem o mesmo nome. Nasce no Paramo de Guanascas, 
divide-se em muitos braços que se reúnem, e vSocair no 
rio Magdalena, a 25 leguás de Gartliagena , depois de um 
curso de 53 léguas , na direcção de S. a N. Este rio deu o 
seu nome ao departamento de Cauca, na antiga republica da 
Columbia, o qual se dividia em quatro províncias: Popayan, 
Pasto, Buenaventura e Choco. 

Caueafon, s. m. (boi.) especie de alho da índia. 
Caticalíflcas, s. m. pl. (bot.) tribu estabelecida por 

De-Candolle na familia das umbeiliferas, tendo por typo o 
genero caucalideo. 

Caucantiio, s. m. (de cauea, nome arabe, c do g''- 
anthos , flôr) , (botO genero fornecido por um arbusto que 
cresce na Arabia. Seus caracteres não são ainda bem co- 
nhecidos. 

Cau(>ão, (Lat. caulin, onis; de catiíiis, p. p. de cayco, 
crc, acautelar, precaver), (íorens.) segurança que se dá ou 
toma; fiança em dinheiro; íiador: —juratoria, a em qu® 
alguém jura solenmemente que ha de cumprir o que pro^ 
mette:—pignoraticia on hypotliecaria, a em que se da 
penhor ou hypotheca: — (garantia, fiança, íideijussão) 
tudo em geral importa o mesmo. Diz-se garanto ou fiador 
o que une a sua obrigação á de outrcm, e se torna res- 
ponsável por alguma cousa a terceiro, ou que se obriga 
fazô-Io gozar do objecto garantido, se deste resulta ^ 
dade, ou de livrá-lo de damno e prejuizo, se o objecto ^ 
exposto a perigo. Esta obrigação do garante chaiu'1'^ 
caução, fiança ou garantia. Failiudo o segurador, 
em tal caso 6 evidente que não pode cumprir com as con- 
dições do contrato, o segurado pode ou pedir uma cau<;«^ 
ou a rescisão do contrato. O mesmo direito tem o 
rador contra o segurado que quebra pelo pagamento 
prêmio não pago. Ferreira Borges. . . 

Syn. comp. Caução, penhor, Injpolheca, fiança. A pnrneii 
palavra 6 o genero a que pertencem as outras como 
cies, e significa qualquer meio de assegurar a outreni qii 
liavemos de cumprir nossos deveres ou ajustes que co 
elle fizemos; por isso em linguagem jurídico S3_dá á 
diíTerentes nomes, segundo as ditTerentes relações em q 
se considera: pignoraticia, liypotltecaria, fideíjussoria, J 
rataria, etc. ridor 

Penhor é o movei que se obriga ou empenha ao cr 
para segurança do sua divida. .,i(ruma 

lígpotheca ô a obrigação dos bens de .raiz a 
divida, que dá direito ao crédor de pagar-se por 
não se cumprem as condições do contrato. Ella.P 
consensual, judicial ou legal, segundo as disposiÇOl;^ 

Fiança 6 a obrigação em que alguma pessoa se 
voluntariamente de pagar por outro quando elle o 
ou de cumprir seu dever no caso que elle o nao f 
A pessoa que a tal se obriga chama-se fiador., . .-g 

Caucasias (Portas), (geogr.) Caucasiai p!/í®> 
desfiladeiro de Rariel. V. Daricl. , , . r-n„í-aso. 

Caucasio, Caucasco, a, adj. (poet.) do C 
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Caueaso, (cm lat. Cancasus), (geogr.) nome gonerico 
com que se designa uma graiule linha do niontanJias que 
separam a Europa da Asia ao SE., e que so prolongara 
cnlro o mar Cáspio e o mar Negro ao N. de Kour o do 
liioni. A principal cordilheira, on Caueaso propriamente 
dito, prolonga-se na direcrSo do SE. ao NO., desde a pe- 
nínsula do Apcherâo ató á fortaleza de Anapa, n'uma ex- 
tensSo de 58 léguas. Tem esla imiitas ramificações para a 
direita e esquerda, taes são ao N. o Elvend o o Elbrouz 
^1'raunii niontcs); ao NO. as cullinas que bordam o mar 
J^egro [Caraxict montes). As elevadas montanhas da Cri- 
méa devem também considerar-se uma dependencia do 
grupo caucasicü; íinalmente ao SO. o Caueaso liga se á 
extremidade oriental do Taurus, que cobre toda a Asia- 
Meuor. Os principaes cumes do grupo caucasico são o 
nionte Elbrouz, que tem de altura 5,00ü metros francezes, 
o Alqninwori ou Kazbek, 4,800, e o Chatelbrouz, na fron- 
teira do Daghesian, que tem 4,000. Muitos rios tèem no 
taucaso a sua nascente; os mais notáveis sao o Kouban ao 
"O.; o Alazau ao SE. As diversas cordillieiras do Caueaso 
aprusentani differentes desíiladeiros, alguns dos quaes s5o 
Celebres, como sáo: as Portas üaiicasicas, hoje desfiladeiro 
do Variei, na estrada de Mozdok a Tiíles; as PortasAlbankas 
ou Sarmatieas, ao longo da costa do Daghestan, no dislricto 
Oe Ivagraanchaira; as Portas Caspias, proximo a Teheran, 
e as Portas Iberias, hoje Schaomapé. O Caueaso, conhecido 
flesde a mais remota antigüidade, representa uin papel im- 
portante na mythologia dos gregos; é no cume do Caueaso 
lue elles collocam o supplicio do Prometheu. As numerosas 
Povoações que habitam estes montes, e que são hoje co- 
nhecidas com os nomes de tcherkcsscs, nogais, abazes, 
ossctcs, etc., foram quasi sempre independentes. Nos tempos 
antigos Mithridates foi o único que lhes soube fazer reco- 
nhecer a sua autoridade; nos tempos modernos a dominação 
dos turcos nos montanhezes do Caueaso era puramente 
nominal; os russos para os poderem submetter viram-se 
obrigados a estabelecer uma linha de fortificaeões por todo 
o cume do Caueaso, e assim mesmo as revoltas ali são 
Wntinuas. Os sábios têem considerado como oriunda do 
l-aucaso a raça branca que povôa toda a Europa e grande 
parte da Asia, e por isso lhe deram o nome de raça caucasico, 
" governo tio Caueaso é uma província da Rússia européa, 
Giitre o Astrakhan ao N., os cossacos do mar Negro ao O., 
a Circassia e o Daghestan ao S., e o mar Cáspio a E.; está 
situada ao N. da principal cordilheira do Caueaso, tem de 
suprrficie 149 léguas sobre GO, o 130,000 habitantes. A sua 
Capital 6 Stavropol. As outras cidades importantes sSo 
Georgiersk, Kisliar, Mozdok. O terreno 6 plano 6 cheio de 
lagos. 

Caucnso Indiu. V. Kindon Khouch. 
Caiieionado, a, p. p. do caucionar, o adj. seguro, 

afiançado coiu caueão, abonado por üador, acautelado, 
precavido. 

Caueionar, v. a. (do lat. caiitione, e ar, des. inf.), 
(lorens.) assegurar, afiançar alguma cousa em caução; 

alguém em juizo, ser seu üador: — (ant.) precaver, 
acautelar, providenciar. 

Caueionar-sc, v. r. segurar-so com caução, llan- 
.a; acautela_r-se, precaucionar-se. 

^aiicolilieruin, (geogr.) cidade da Gallia narbo- 
nense, hoje Collioure. ' ^ ' 
, S. f. (Lat. cauda, aut. coda, rabo; talvez seja 
uerivado de cado, ere, cair) rabo, extremidade trazeira dos 
quaaiuncdes, das aves, dos peixes, dos reptis, etc.; o que 
em a forma de cauda; pellos, pennas que a guarnecem; 

extremidade posterior dos vestidos talares, como os dos 
cardeacs e bispos; retaguarda de um exercito cm'marcha; 

tirao jogar n'uma procissão ou acompanhamento: — de 
>aonuha, (fort.) obra destacada, cujos lados alargam para 

estreitam para a praça: — do dragão, 
oin™i" no c6u cm quo a lua corta a ecliptica 
»«(?#!> parto boreal para a austral: — de um co- 
lado Hie elle mostra cora direcçilo para algum 
aloncàcU parece ter cauda: — preheissil (h. n.) 
aninial muitas vezos como de terceira rrião ao 
niadn<5 segurança: — annelada, com anneis for- mados por círculos de péllos de varias côres: - das se- 

mentes, (bot.) lio que so eleva ou sáe do topo da semente, 
c parece ser ordinariamente a mesma cousa quo o estilela 
porsislente engrandecido: — eqüina, planta vivace. V. Ca- 
vaílinlia: — (astron.) formosa ostrella da primeira ou da 
segunila grandeza na cauda do Leão. 

Caiida^ràu, s. /'. (anat.) extensão extraordinaria do 
cliioris. 

Caudal, adj. dos 2 g. (V. Cahcdul, adj.), (ant.) abun- 
dante, caiidaloso (rio, corrente). Águia —. V. Águia real. 

CaiiilaiOMUiiiciitc, adc. copiosaniente, com abun- 
dancia de agua. 

CaiidaIi>KÍSKÍMa», a, adj. sup. de caudaloso. 
Caii«ialõs4>r a, adj. (V. Cabedal, adj.) abundante, 

copiüso em aguas (rio , corrente). Casa — (expr. ant.) rica, 
de grandes cabedaes. 

Caudatári», s. m. {cauda, e des. aín/ío) o que leva 
alçada a cauda dos vestidos prolaticios , como o dos papas, 
dos cardeaes , bispos, etc. em ceremonias publicas e so- 
lenines. 

Caiidato, a, adj. (cauda, e des. ato, du lat. atus), 
(didact.) que. tem cauda; v. g., cometa —: — (bot.) alon- 
gado em forma de cauda. Diz-se das aniheras providas de 
appendices alongados, como as da estwhelinia; dos friicto; 
terminados em um appendice filifórme, como as camaras 
da clematis vitalba. 

Caiideltcc, (em latim Latomagus), (geogr.) cabeça 
de comarca, no departamento do Sena inferior, em França , 
junto ao rio Sena; 5,295 habitantes. Esta cidade foi anti- 
gamente capital de todo o paizde Caux, teve uma industrií 
florescente, e ali se fabricavam chapéus muito estimados, 
que tomaram o nome da cidade. Soíireu muito, poróm, du- 
rante as guerras religiosas dos séculos xvi e xvii. Tem unu 
bella igreja gothica. 

Caitdclar, v. a. (ant.) capitanear, commandar. V. 
Caudilliar, Capitanear. 

Cauilcx ou Caudicc, s. m. (Lat. caudex, iüs); 
(bot.) troço, tronco de arvore, arbusto , etc. 

Caudíeai>io, s. m, (ant.) bateleira, homem que tra- 
balhava nas embarcações chamadas pelos romanos Caudi- 
cariw naves. 

Caudicirorinc, adj dos 2 g. (Lat. caudiciformis), 
(bot.) em fôrma de caudex; não ramificado. 

Caudivulo, s. m. (bot.) dim, de caudice; pequeno 
caudice que se acha como resumido em algumas sementes, 
e que' constituo a plantula seminal, como se observa nos 
feijões. 

Caiidífcro, adj. dos 2 g. (do lat. cauda, cauda , e 
fero, eu levo) que leva ou tem cauda. 

Caiidilhad», a, p. p de caudilhar, e adj. capita- 
neado; v. g., gente—. 

Caudiihaiuento, s. m. (ant.) acção de caudilhar^ 
commando. 

Caudilliar, v. a. (caudilho, e ar, des. inf.); (ant.) 
capitanear , commandar gente do guerra. 

Caudilho, s. f. {cabo, de cap, do lat. caput, cabeça, 
a des. ilho vem do gr. ile, tropa); (bot.) V. Amentilho : — 
(ant.) cabo, commandante, chefe de tropa. 

Caudiinano, a, adj. (Lat. caudimano), (h. n.) ani- 
mal —, que pôde segurar qualquer cousa com a cauda, 
como o macaco. 

Caudino, a, adj. feito de um tronco. Forcas—s, 
furcw caudinwl, (h. ant.) especie de forcas por baixo das 
quaes os romanos faziam passar os vencidos. 

Candiuiii, (hoje Arola ou Airienzo) , (geogr.) cidade 
de Samnium, a cinco léguas de Capua , entre Uenevento c 
Calacia , nas fronteiras da Campania. Junto desta cidade 
acha-se um desílladeiro celebre pelo revóz que ali solTrerani 
os romanos no consulado de T. Veronius Calvinus , o Sp. 
Postiiumius Albinus. Deixaram-se ali prender por Pontius 
Herennius, general dos samnitas, e foram obrigados a pas- 
sar sob o iugo (321 annos antes de Jesus-Christo). D'ahi veiu 
o nome forcas Caudinas que so deu ao desfiladeiro. Os ro- 
manos algum tempo depois derrotaram os samnitas proximo 
a Caudium. 

Caúliabury ou Cabury, (geogr.) rio do Brazil, ni 
província do Pará, assim chamado do nome de uma tribu du 
mdios que residiam em suas margens. 
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Citúliinlit, (geogr.) lag('^a da província do Pará, ao N. ! 
da villu dii Borba; dcsagiia no rio Madeira. i 

C.:iilacati, s. m. (h. rd.) nomo que os nicolaitas, he- 
ropi'^- do loscculo, davam a uma das potências do céu. 

C. ;':iilc, s. m. (Lat. cavli.i, vem do gr. kaulos, de koleós, 
baiii' ,i); (boi.) denominaçSo vaga de que ec servem os bota- 
llicu^^ oara designar os troncos que nio pertuncem ás arvo- 
res üicoiylédoiies, como o carvalho, nem ás monocotylfdo- 
iics. como a palmeira, nem ás plantas gramineas, como a 
cana, o trigo, etc. Do ordinário o cavlc é delgado, flexivel, 
guaniccido de folhas ; mas varia consideravelmente na 
fóniia: púde ser hurbaceo ou Icnlioso, vertical, prostradoou ; 
replantc. Os Dncosda videira, do esc, Ir cho, do sayão eda 
cuitczeira sào e-prciaes do (•(luh : — simples, o que se não 
(lividr na parii' inferior, o só tem alguns raminhos na sum- 
jnidiuie. 

Caulcüso, a, adj. (bot.) ( lanla provida de troncos. 
Tam''em se diz da raiz quando se converte a pouco e pouco 
em um tronco grosso e elevado, como a dos rabãos e pal- 
meiras. 

C;m!eseencia, f. (Lat. cpulcsccntia)-, (boi.) tron- 
caduraou modo de entronquecer dos vegetaes; fôrma, ra- 
raiflcnçâo e estructura do tronco : a disposição das suas fo- 
lhas, etc. 

Caiileseejite, aJj. dos2g. (bot.) que tem caules, por 
oppo>irão ás plantas acaules, que não tôem caule ou talo. 

Caúlliculos,w. dim. de caule: (archit.) pequenos 
talos que sáern d'entre as folhas do acantho, e se enrolam 
em volta debaixo do ábaco do capitei corinthio. 

Caulifero, a, adj. (bot.) que tem caule. Y. CauU- 
ccji tu. 

Caiiliiiar. V. Caulim. 
Cauiínvuurt, (hist.) aldoia de França, no departa- 

mento do Aisiie; "350 habitantes. Foi a patria de Canlincourt, 
duque de Vicenza. 

Caulíii», a, adj. (Lat. caulinus, e caulinaris)-, (bot.) 
que tem relaçáo com o caule; diz-se dos aculeos, espinhos, 
folhas e flôres"quando parecem sair do tronco, como as do 
theobroma cacáo ; diz-se das estipulas quando offerecem a 
mesma posiçSo; das raizes quando nascem o tronco de al- 
gumas plantas ou trepadoras. 

Caulon ou Caiilunia, (depois Castnm Veteriim, e 
hoje Castel Fcícrc); (geogr.) cidade da Italia ao S. de Teri- 
na, proximo ao mar. 

Caumoiií, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento deCalvados, em França; 2,150 habitantes. 

Caimc, (em lat. Caunus," hoje Quingi); (geogr.) cidade 
da Caria, na costa do S., em frente de Rhodes; celebre pelos, 
seus excellentes flgos. Ha outros dois logares em França do 
mesmo nomo; um no departamento das Costas do Norte, 
com 1,850 habitantes. O outro é no departamento do Tarn ; 
4,050 habitantes. Fabricani-so ali estofos de algodão, fustões 
e barretes. Tem também o nome de Caune uma rainiflcação 
d s montes Cevenes, entre os departamentos do Ilerault e do 
Taru. 

Cauncs, (em lat. Bufcntis) ; (geogr.) villa do França, 
no departamento do Aude, a tres léguas do Garcassona ;2,2b8 
habitantes. Fabricas de aguardente. Nos arrabaldes encon- 
tram-se lindos mármores de côres variadas. Existe ali uma 
antiga abbadia de benedictos. 

Caiinlio, s. m. (ant.) penedo muito grande e redondo, 
solitariamente situado no meio de ura rio. 

Cauniis, (geogr.) cidade na costa da Caria. E' a patria 
de Protogenes. 

Cauciuenes, (geo^r.) cidade do Chili, capital da pro- 
víncia da Maula, a 20 léguas ao SE. de Santiago. Ha no 
Chili um rio do mesmo nome. 

Cauril ou Caarini, {Cauris, pl.) s. m. (comraerc.) 
búzio pequeno que serve de moeda na costa d'Africa, en- 
tro os povos dc Si2o, o era outras partes da Asia. V. Corí: 
—, (chul.) calote, lograçSo; v. g., pregar um—. 

Caurinciro, s. m. (termo de girio) caloteiro, ve- 
lha co. 

Caus (SaloraSo de). (hist.) engenheiro distincto, nas- 
cido na Normandia no üm do século xvi; residiu parte da 
sua vida em Inglaterra, onde estava ligado ao príncipe do 
Galles, depois na Allemanha como engenheiro do eleitor de ' 

; Baviéra, príncipe palatino, e terminou a sua carreira cm 
i França em 1C30. Profundo em rnecanica e architectuw 

hydraulica, fez differentes descobertas notáveis, e foi o pri- 
meiro que reconheceu as propriedades do vapor como forra 
motriz. Os inglezes quizeram attribuir as honras desta de^ 
coberta ao niarquez do Worcester, mas este riSo fez mais 
dü quo aproveitar a idoa de SalomSo deCans. Pretendeu-se 
dizer que Salomão de Caus, prevendo a ímportancia que 
de futuro teria a sua descoberta, instára com o cardeal dc 
Uichelieu pela sua adopçSo, e que o ministro, importunado 
com a sua insistência, o'fizera encerrar por doudo nohos- 

; pitai dc üicètre, onde morrêra de desespero. Esu s factos, 
porém, sao pura invençSo sem fundamento algum. Salomão 
de Caus deixou diíTerentes obras, entre ellas as Kn-ões das 
forças inolrÍMs, com diversas machinas, em que Irata das 
forças do vapor. 

Causa, s. f. (Lat. causa; vem provavelmente do lat. 
vogo, erc, contracçáo do co-ago, cre, impellir, forçar, cons- 
tranger) principio* origem ; o que faz com quo unia cousa 
exista ; o que produz ura eíFeito ; motivo, razão ; occasião, 
pretexto; partido, facção, interesse do alguma pessoa ou 
classe de pessoas : — (ríiet.) um dos logares communs, pro- 
prios para a prova : — (^rens.) pleito, litígio, demanda, pro- 
cesso ; justiça, direito que alguém tem a alguma cousa. Os 
jurísperítos distinguem tres generos de causas, civis, ccclc- 
fiasticas e mixtas, as quaes se subdividem em niuilus es- 
pecies, segundo a sua natureza e objecto : —efficicnte, (phi- 
los.) a que produz effectivamente outra causa : — /»««/, o 
fim para que alguma cousa 6 feita. V. Condições da e.ris- 
tcncia: — material, matéria de que as cousas são formadas: 
assim o ouro, por exemplo, é a causa material de um vaso 
dc ouro:—physica, d que produz elfeitos physicos :-7- 
moral, a que intlue nas acções dos entes livres : — impulsi- 
va, motivo que determina a obrar: — publica, bem coni- 
mum, interesse nacional. Conhecimento de—, pleno, per- 
feito : —, (raed.) as causas das doenças dístínguem-se: 1'» 
em internas e externas, umas existindo no interior do corpo 
antes da enfermidade, outras provenientes de agentes ex- 
teriores ; 2", em causas pro.rimas ou continentes, isto é, 
que constituem a doença ; e cau*as afastadas, as que põeni 
o corpo em disposição de adquirir uma enfermidade; 3S 
cm causas predisponentes e causas occasionacs, cxcitantcs 
ou procatarticas. As primeiras são simplesmente as causas 
afastadas, inherentes ao corpo ; e as segundas são as q"" 
determinara a doença no sujeito que já se acha predisposto 
pelas precedentes. Òutros téemdistinguidofaiisasc.vpfC''"'^' 
isto é, próprias a por si mesmas produzirem tal ou tal doen- 
ça ; e causas accidentaes , isto é, que só obram em certas 
condições dadas: estas ultimas parecem ser causas occa- 
sionaes. Do todas estas divereas dístíncções, apeiu® so 
conservou a de causas prí(/is|)oíi(!)iÍM e mu.s-os occasion''^'^ 
e ainda assim é ás vezes bem diflicil estabelecer eslí) dis- 
tincção. Também se propôz de distinguir as causas em P'"J' 
sicas, chímicas, mecanicas e ptiysiologicas. Emfiin tèeni-so 
estabelecido tantas ordens de causas quantos são os ap- 
parelhos orgânicos ou as ordens de íuncções na economia, 
e tantas especies do modificadores organicôs quantos sao o» 
elementos necessários ao cumprimento desta ou 
funcção. Assim, examinando successivamente cada appar®' 
lho, adraittem-se causas organicas , que derivam do çir- 
cunistancias ou causas anatômicas, physiologicas ou ■' 
lógicas ; e das causas exteriores, phj^sícas, mecanicas, c ^ 
micas, especificas, etc. Fallar com conhecimento de > ' . 
lar, obrar com pleno conhecimento do que so diz ou 
fallar do um negocio cujas circumstancias todas se 
çam a fundo : —, (jurid.) cousas que é principio, 
to de outra, líniprega-so esta palavra em direito P 
prossar o que faz objecto de uma obrigação. \ 
obrigação seja valida, a causa deve sempre ®'''| causa 
obrigarão sem causa ou sobre falsa causa ou sou 
illicita não pôde produzir elfeito algum. E' „(,s J,onâ 
quando é prohibida pela lei, quando raiisa ao 
costumes ou á ordem publica. Chama-se "rdinaria, 
pleito, á acção, á demanda. D'ahi dizemos causa o ^ 
causa suinraaria no sentido de acção o procpsso. 
contrato envolve necessariaraento a ,,^raoüU- 

' cousa ; esta cousa passa de um dos coutrahentes 
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Iro; 6 necessaria uma compensarão ou indemnisarSo ao 
<Iuo cede; ó ess.i a condirão única, porque se dcsapossa. 
hsla coinpensaçSo, quosuppõo sessão, ú essencial ao contra- 
to ; e essa chamámos caiixa preço (MetíinJ. E' aquillo a que 
os inglezes ciianiáo considcraíion. Os francozes dizem ayant 
cause (os que lOem c.uisa) enlendendo-se nesta expressão 
iodos aqucllos qiie dei ivam o seu direito de uma pessoa. 

í^yn. coiiip. Causa, motivo, razão, ptclexlo. Ilefeiem-sc 
estas palavras a tudo aquillo que inlluo n'uma acçâo ou no 
particular proceder de uma pessoa. 

lí' causa de uma acção o que a produz, lhe dá origem, e 
sem^o qual a cousa de quo so trata não poderia ser tal; 6 a 
razão que lemos para fazer, dizer ou pensar alguma cousa. 

O motivo (i o que move, impelle, excita a fazer a accSo, 
■V palavra causa explica uma razáo forçosa, que obriga á 
acrão ou ao jui/.o; e motivo luua razão voluntariu que niuve, 
mduz, inclina. Fulano quebrou uma perna, e esta 6 a causa 
do sua coxeira. Herdou um morgado, e esto ó o viotivo de 
ler ilcixado o serviço. 

A razão é o principio fundado ou infundado que allegA- 
mos para jusiilicar a acçâo que fizemos ou vamos lazer. 
O pretexto 6 miia razão supposta do que nos valemos para 
oci:ultar a verdadeira. A ambição é a causa da maior parte 
das guerras; interesses mesquinhos, o talvez o odio e a vin- 
gança, são os secretos inotivos dellas; a honra das nações, o 
progresso da civilisação, a repressão de revoltas, etc., são 
o pretexto com (jue sc cobrem as verdadeiras razões que não 
se assalliam, porque são infundadas e injustas. A causa 
produz a acoão ; dá-llie vida e actividade o wotiro; a razão 
procura desculpá-la, e o prcíc'a-<o disfarrá-la. 

Causndo, a, p. p. do causar, o aclj. feito, produzido; 
V. g. a estação humida linha — muitas doenças. Males — s 
pela ignorancia. 

Causador, ura, adj. e s. que é ou foi causa de 
algum elfeilo; autor, primeira origem do alguma cousa. 

Causai, s. f. (causa, e des. alj razão, motivo em que 
alguma cousa se funda: —, aJj. (grani.) partícula, con- 
junção —, que dá a razão do que se disse. 

. CausaSidatíc, s. f. relação de causa ou effeito; agen- 
influencia cansativa; v. <j., — reciproca de duas cou- 

tas que lêem acção uma sobre a outra. 
Causante, adj. dos 2 g. (forma do p. a. lat. em ans, 

'ís) quo causa, que produz, que foi ou é causa de algum 
''iieito. 

Causar, v. a. (causa, o ar, dès. inf.) ser causa ou 
principio do alguma cousa, produzir, motivar, uccasionar : 
—, fazer, obrigar; v. y., a gota causa terríveis dôres; a es- 
tação quente o humida causa enfermidades. 

Causar-sc, v. r. (ant., desus.); v. g., — a si mesmo 
a morto, ser causa da morto de si mesmo. 

CausatiYU, a, adj. (de causa, c des. ativo)-, (p. us.) 
<^onjunç.ão —, que indica razão, causa. V Causai. 

Causela, s. f. (ant.) caixinlia. 
Causídico, a, adj. (forens.) relativo ás causas ou 

uemandusj —, s. m. (ant.) V. Advogado. 
j s. m. (do gr. kausimos, que tem a proprie- 

®m!^de quHÍ(nar); (h.n.) genero de cüleópterosheteromeros. 
y M^"^"u»H»aiici;í, s. f. (do gr. kausiiiws, coiubusti- 

1; ^manleia, adivinhação); (mylh.) adivinharão que sc 
la^i por meio do fogo. 

a, adi. e s. que adivinha por 
"iwodofogü. ' ' ' 

(soogr.) cabeça de comarca, no departa- 
Mnr.ti' 'í" ^"'""(í-o-tiaronue, cm Franra, a quatro léguas de •Montauban; 4,510 habitantes. 

an^í P- V- causticar, c adj. a que so ^ipucou substancia caustica; que causticou; importunado; 

—o '•'i sujeito. 
ans , adj. dos 2 g. (forma do p. a. lat. em 
(Já "i"" caustica; (fig.) que importuna, secanlo, que 

vexar"?^''"''*''''' fitísíico, e ar, dos. inf.); (famil.) 
rocòs alguém com palavras enfadonhas, com 
caustica 'S P- "S-) aPPÜcar substancia 
como mèio tio vesicante a alguma parte do corpo, 

Caustieiii./i" alliviar a enfermidade. 
^ 'tuo, s. f. (cáustico, e des. idade) roprie- 
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dado do que sSo dotadas,as substancias causticas; impres- 
são qutí fazem no orgâo do gosto os corpos denominados 
causiicos; (lig.l malignidade, propensão que alguém tem 
para dizer mal de outrem. 

Cáustico, a, adj. (Lat. causticus, do gr. kaió, quei- 
mar) corrosivo, adurenle que queima, quo desorganisa as 
substancias animaes; v. g., massa —, alcali—. Letras—s, 
impressas com ferro muito quente; ((ig.) niordaz, satyrico; 
imporluno:—, s. m. corpo que, posto em contacto com uma 
parto animal, o cm uma tiMuperatura pouco elevada, altera 
e destroe o sou tecido ou organisação; cousa caustica, ap- 
plicurão caustica, acre, corrosiva, rubefacientc, escharoti- 
va; massa com caniharidas, mostarda, pimenta, unguento 
com antimonio tartarisado, o outras applicarões semelhan- 
tes. Deitar, pòr—« ou um—ao doente; (lig.) reinedio vio- 
lento, no sentido moral. Pregar—ou ser um—, importu- 
nar com solicitarão ou pratica enfadonha, molesta, secatura. 
Pintura de—, "a que so faz queimando a madeira branca 
com ponteiro de ferro cm brasa. 

Syn. comp. Cáustico, mordaz, satyrico. Expressam estes 
tres adjeciivos qualidades ou disposições nicntaes que in- 
clinam ao que as tem a clamar c combater contra os vicios 
e defeitos dos homens, para corrigi-los delles, ou contra os 
homens mesmos, não para contribuirá sua emenda, senão 
para olTendè-los, irritá-los, perdendo-os em sua reputarão 
e na ojiluião publica. 

Significando a palavra cáustico em seu sentido recto tudo 
que tem força de queimar, representa no figurado todo o 
dito, expressão l u discurso que irrita, como um ferro cm 
brata, áquelle contra quem sc dirige, causaiido-lho dolo- 
rosa impressão e aguda pena. Diz-se também, c com mais 
frequencia, pessoa caustica a que usa de taes dilos e ex- 
pressões; e com monos propriedade, a quo é importuna O 
enfadonha cm sua conversação. 

A palavra mordaz vem dô verbo latino mordeo, morder, 
e bem representa, por translarão, ao quo falia mal de ou- 
trem, ao murmuradore calumiiiadov, pois parece quo ínordc 
e atassalha. 

Chama-se satyrico o que respira satyra ou censura acom- 
panhada do moiejos sobre costumes, etc. 

A causticidade offende o amor-proprio e o humilha; a 
mordacidadc abocanha a honra, offende a boa reputação, 
desespera e desconsola; o gênio satyrico compraz-se em 
motejar os vicios e ridicularias dos homens, já o faça ale- 
gro o ligeiramente só com a intenção de causar diversão, 
som offender particularmente a ninguém, como Cervantes 
em todas as suas obras, ou já proceda com odio e encarni- 
ramento contra os vicios, fazendo horrorosas pinturas delles, 
êmpregando virulentas allusões a diffcrentcs pessoas, e qiia- 
si designando-as por seus nomes. Exemplos das duas es- 
pecies, o llyssope do Diniz e os Burros do Macedo. 

ü gênio satyrico pôde tomar a côr de causííeo ou mor- 
daz segundo so servir de expressões que irritam, offcndem 
e mortificam, ou respiram odio e assacam defeitos. O gê- 
nio satyrico usa de arte e geito para repreliender e vitu- 
perar; não peide o gênio cáustico a opportunidade do dis- 
parar suas farpadas seitas contra as pessoas; nem o mordaz 
pííido occasião do descobrir seu encarniçamento contra seus 
semelhantes. Prcfpõe-so o satyrico a fazer ridiculo o abor- 
recivcl ao seu contrario; o cáustico, a feri-lo, abate-lo o 
vilipendiá-lo; qual raivoso cão, o mordaz so lança as gen- 
tes para mordò-las e despedaçá-las. 

O verdadeiro satyrico em toda a força da expressão foi 
Juvenal; lloracio, sobre bom satyrico, tem não pouco do 
cáustico, mas não 6 mordaz; líoileaii ó tajado por alguns 
de seus compatriolas do cáustico c mordaz. Entre nós Di- 
niz rivalisa com lioileau, o J. A. do Macedo leva a palma 
a todos na mordacidadc. 

Causus, s. m. (med., ant.) palavra latina empregada 
por Ilippocratcs para designar certa febre caracterisada por 
grande calor c sêdo exccssiva. Modernamente llio chama- 
ram febre ardente, c l'eriel a considerava como complica- 
ção da febre biliosa com a febre inflarnmatoria. Segundo 
Broussais, o causus, ou febre ardente, nada ó mais do que 
uma gastrite intensissima 'acompanhada de symptonias bi- 
liosos, ou uma gastro-hepatito mui commum durante o ve- 
rão nas pessoas de temperamento irascircl. 

Dl 
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Canta, s. f. (bot.) cspccie do litTva. 
Caiitaiiicnfc, adv. com caiUela. 
Caiit-Cllú«, s. III. (chim.) substancia vegetal vul- 

garmente chamada gomma elastica. E' um succo lácteo, 
espesso, que so tira, por incisao, de varias arvorcs diver- 
sissimas entre si, principalmente da Ilcvea caut-chuc, e da 
Jatropha dastica; tem a côr branca eraquanto puro, mas 
no commercio offcrece sempre um aspecto vermeliio-escu- 
ro, transparitnte, um cheiro particular e como resinoso, uma 
consistência molle, flexível c dotada de summa elasticida- 
de. O caut-chuc tem pouco uso como medicamento, mas 
serve para uma infinidade de instrumentos elásticos, teci- 
dos impermeáveis, etc. Também se íaz delle cxcellente 
verniz. 

Canteiro, (ant.) V. Caulcrio. 
Cautela, s. f. (Lat. cautela, do cautus, cauto) precau- 

ção, prevenção, prudência, cuidado em prevenir e obviar 
algum mal;rcserva, dissimulação; clareza, resalva, docu- 
mento, escrito por onde alguerii se exime de alguma res- 
ponsabilidade : — (ant.) engano, fraude, astucia, artificio. 
Ex. « Todo o homem fraco de animo 6 malicioso em —s. » 
Obviar as — s, as astucias fraudulosas: — (commerc.) 6 um 
termo que tem diversas accepcões. Importa primeiro aquella 
diligencia que cm todas as súas operações costuma empre- 
gar um bom pae de familias, e que no"commercio é tanto 
mais neccssaria quanto em muitas das suas convenções toda 
a omissão ou negligencia induz responsabilidade dos dam- 
nos e resultados naquelle que devia ser cauteloso no operar, 
líntende-se igualmente por cautela a garantia ou /lança 
que se presta ou aceita, tanto nos contratos como em juizo. 
V. Diligencia, Fiança:—dc rccovagcm, é o conhecimento 
que passa o expedicionário ou recoveiro ao remittente dos 
objectos a transportar, e que fói>ma o contrato entre um o 
outro. No mesmo sentido dizemos cautela dc seguro pelo 
correio, entendendo o conhecimento que dá a administração 
do correio dc dinheiro ou encommenda de cujo transporte 
se encarrega. Feneira Boiges. 

Cautclado. V. Ácautdado. 
Cautelãcs, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho, districto de liraga, concelho de Vieira. 
Cautclar. V. Acautelar, etc. 
Cautelosaiiieiite, adi\ com cautela; com reserva, 

dissimuladamente, com má astucia, dolosa, enganosamente. 
Caiitclòso, a, adj. (de cautela, e des. oso) acautela- 

do; reservado, doloso, enganoso, dissimulado. 
Cauterélieo, a, adj. {cautcrio, e des. lat. eticus); 

(cirurg., ant.) que cauterisa, queima. V. Cáustico. 
Caiitcrcts, (geogr.) aldeia de França, no departamento 

dos Altos-Pyienéos; {^50 habitantes. Tem aguas therniaes 
sulphurcas muito procuradas. 

Cautcrio, s. m. (Gr. hauterion, de haiò, queimar) ; 
(cirurg.) instrumento de que so faz uso para queimar ou 
desorganisar a pelle e outras partes do corpo; boiao de fogo, 
pedra infernal; pequena chaga de que se entretem a sup- 
purarao, e a que se dá o nome de fonte: — , ponteiro, 
estilete ou riscador cum que se faz a pintura do cáustico : 
— (fig., p. us.) castigo forte, remedio violento, no sentido 
moral. 

Cautcj'isaí'ã«, s. f. .(cirurg.) acç5o dc cauterisar, 
effeito do cauterio. 

CíMiíerisado, a, p. p. de cauterisar, e adj. queimado 
com cauterio ; queimado pelo ferro em brasa. Consciência 
— que não tem remorsos ; que perdeu toda 
a sensibilidade, como succede á parto cauterisada omquanto 
Jiao cão a crosta.- 

Cauterisar, r. a. (Lat. cavteriso, are. V. Cauterio)', 
(cirurg.) npplicar um cauterio, queimar a carne morta ; 
queimar a parte s5 eu doente para abrir chaga ou destruir 
substancia fungosa, indolente, e cuja conservação 6 nociva; 
applicar, com o mesmo lim, o cáustico potencial; (fig.) 
corrigir emendar com aspereza e rigor, destruir, extirpar; 
V. g.,—abusos inveterados; magoar aflligir profundamente ; 
v.g., — os peitos dos ciirisiaos. Ex. « (Jue engano haverá 
que so nao cautcrise com tantos desenganos? Pinheiro. 

CautisKimo, a, adj. super, de cauto; muito cauto, 
acautelado. 

Cauto, a, adj. (Lat. cautus, p. p. de cavco, cre, ocau- 
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telar) acautelado, prudente, advertido, desconfiado dc frau- 
de, dolo, engano; precavido, precatado. O — engano, feito 
cautelosamente, para que so nao balde, frustre ou descubra. 

Canx, (era lat. Caleti); (geogr.) parte da Alia-.\or- 
mandia ao N. do Sena, em França; tem de extensào doze 
léguas sobre onze de largura. Faz parte do departamento 
do Sena-lnferiur. Os habitantes deste paiz sao notáveis pela 
sua formosura e singularidade dc penteado. 

Cava, adj. c s. /'. (anat.) nome de duas veias consi- 
deráveis que terminam immediatamente na auricula direita 
do coração; uma é a veia cava superior thoracica, outra a 
veia cava inferior ou abdominal; a primeira chama-se tam- 
bém descendente, c a si-gimúa ascendeu te;—, s. /'. (agric.) 
acção de cavar: —, (fortif.) fosso; estrada coberta:— 
pl. (alveit.) vãos dos cascos que dividem os talões : — 
(archit.) meias-cannas, cstrias das columnas encannadas : 
— nas lançai da argolinha , 6 o que lica como encavado 
sobre os raios. , . 

Cava, (geogr.) cidado do reino de Nápoles, no princi- 
pado citerior, a uma légua dc Salerno; 10,000 habitantes. 
E' bispado. Tem muitas fabricas de seda, algodões e lani- 
ficios. 

Cavara, s. f. (do cavo , ôco , e voquo, cre, do lat., 
cozer ao lume) bolo leve de massa de farinha e ovos co- 
berto de açúcar. 

Cavacado, p. p. de cavacar. 
Cavaeailòr, í. m. o que cavaca. 
Cavacar, v. a. tirar cavacos da madeira, escavacar. 

V. Escaracar. 
Cavaco, s. f. estilhaço, apara que se tirada madeira 

ao lavrá-la e desbastá-la. °Dür—, (loc. famil.) darsaiisfa- 
ções a quem está increpando por zombaria e mofa, sem que 
a pessoa zombada o perceba. E' expressão tiradá das lascas 
que se tiram á madeira, como so faz móssa no simplono 

; que dá cavaco. 
I Cavacf», (termo do Brazil). V. Covocó. 

Cavadéla, s. f. golpe de enxada, etc. 
Cavadiço, a, adj. (p. us.) que se acha na terra ou 

que se extralie delia, cavando (metal, pedra, etc.) 
Cavado , a , p. p. de cavar, e adj. que se tirou da 

terra cavando ; aberto, extraindo cavando. Vinha —, á ro- 
, da de cujas cepas se cavou a terra: — (poet.) concavo. 

Olhos—s', encovados. Mar— , que se levanta em grandes 
; ondas, deixando entro cilas covas profundas, 
i Cavado, s. m. (ant.) buraco. 
' Cavado , (geogr.) rio de Portugal; nasce na serra de 
; S. Mamede, na Galliza, quatro léguas ao N. de Montale- 
I ^re, entra em Traz-os-Montes, o cortando a serra do Gerez, 

penetra na provincia do Minho, perto de Ruiv5;'S, passa 
I meia légua ao N. dií Braga, rega Prado e Harcellos, onde 
; tem duas excellentes pontes, e vae desaguarno oceano, eo" 
i tre Fão e lisposende, n'uma abra pouco importante, tendo 

do curso dezenove léguas. E'muito piscoso em salmões e 
' lampreias, o entre as pontes que o atravessao, a de Perozel- 
' Io ou Prozello õ a mais notável, pois tem dozo arcos, e é obra 

dos romanos. , 
Cavadí»ns^a ou Coísadoiijja, (geogr.) cidade das 

, Asturias, na üespanlia, a oito leguas deUviedo. Foiahl"'" 
Pelaio foi pruclainado rei pelos habitantes das Astunas o 

í godos refugiados cm 718. 
Cavadòr, «. ?«. trabalhador que cava com enxada : 

instrumento de ferro com que so fazem covas para esta- 
cas, etc. 

Cavndúra, s. f. acç2o de cavar a terra ; cava, aber- 
tura na terra. " 

Cavaáilon, flal. CahelUo) ; (geogr.) cabeça 
ca, ip departamento de Yaucluse, em França, no rio •'' ' j,, 

triumpho. Produz anioreiras e melões muito esti"'®'^"; • 
cádaile industriosa, e tem grando conunercio de frutas. 
século ^ II foi séde de um bispado, (jue foi cxlincl" P 
casiflo da revolução. T-rmiín 

Cavala, (Lat. Xeapolis), (geogr.) villa ''z'', 
européa, na Uomelia, no golfo de Cavala; 3,003 luibitt 
E' porto de pouca importancia. -..pio 

Cavaltr;»ntc, (geogr.) villa do Drazil, nn p^o^ 
do Goyaz. 



CAY CAY 723 

Cavalgada, s. f. (Fr. cavalcadc) marcha pomposa a 
caTallo: — (ant.) tror.o do cavallaria qiio vac correr a 
campanha ou acommelter o inimigo; fracoSo militar de 
algum corpo de cavallaria. 

Caval;;atlo, a, p. y. do cavalgar, o adj. cm qun se 
cavalgou; quo cavalgou; montado. Artillicria—, asscs- 
tada. Depois de ter — o cahrço, subido a ellc. Égua — pelo 
(•avalio, coberta. 

Caval;ça(lôr, s. m. (ant.) cavallciro, homem que 
monta a cavallo. liom —. 

Caval^i^adiira, s. f. besta de sella ou de carga; 
cavallo de mantenra que se dá a certos ofíiciaes militares: 
— (lig.) homem besta, estúpido, animal, bruto. 

Cavalcante, adj. dos2(i. (ant.) quo monta a cavallo, 
quo vac a cavallo. V. Cavalgador. 

Cavalgar, v. a. [cavallo, e gar, contracçSo do lat. 
(igo, cre, dirigir, condiiziv) montar em cavallo ou besta; 
(lig.) subir, pôr-se em cima do alguma cousa; v. g., o ca- 
beço, o muro, etc.: — uma peça de artillicria, montá-la 
sobre o reparo: — o cavallo, a cgua, cobri-la: — v. «., 
andar, passeiar a cavallo ou cm besta; (lig.) andar ou estar 
sentado em alguma cousa, com uma perna de uma parte e 
com a outra de outra. 

Cavalhadas, s. f. pl. (cavallo, c des. ada; lhada, 
por liada, è alterarão analoga á de cavalheiro, caralhariça, 
etc., e tirada do hêspanhol) carreiras de homens a cavallo, 
armados e vestidos á imitação da antiga cavallaria; jogos 
públicos decavalleiros poroccasião de alguma solenmicladc: 
— (fig., desus.) emprcza arriscada: —, no sul da America, 
tropas de cavallos que andam nas estancias ou grandes 
pastos. 

Cavaliiariça. V. Cavallariça. 
Cavalliciru, s. m. (na siguificarSo de homem nobre) 

termo empregado por alguns escritores modernos, entre 
outros .1/arfiircira e Moraes, em logar de cavallciro, mas 
sem fundamento algum, e contra o uso constante de todos 
os nossos clássicos. A idéia de nobreza associada ã palavra 
cavallciro proveio dos costumes quo existiam nos tempos 
feudaes, em que os nobres militavam sempre a cavallo, 
mantido á sua custa; e quando nós pronunciarmos cavalho, 
como os hespanhóes, poderemos então dizer cavalheiro em 
vez de caralleiro. 

Cavallicirotc, s. m. (cavalheiro, o a des. ate, que 
denota mediania) cavalheiro do baixa esphera; v. g., — da 
provincia. 

Cavalier, s. m. (conimerc.) antiga moeda de prata 
de Flandres; valia 800 réis. 

Cavalla, s. f. (h. n.) peixe do mar, de cabeça com- 
prida o rematando em ponta; sarda: —, sarda grande do 
JJrazil sem espinhas. V. Sarda. 

Cavalla^ío, s. m. (cavallo, edes. peiorat. aço), (chul.) 
augmentativo de cavallo; cavallo grande e mal feito. 

Cavallada, adj. f. (cavallo, e des. ada) cgua —, co- 
berta para tirar raça: — s. f. (vulg.) asneira grande, 
bestialidade. 

Cavallaíçciii, $. f. (cavallo, c dos. agem) acçSo do 
garanhao que cobro uma égua; acçSo de lançar o garanhSo 
tts éguas; direito que se paga para fazer cobrir as éguas. 
Cavallo de —, pae de éguas. Kgua de —, de raça, para 
tirar criação, I'agar a — de vasio, pagar o preço delia o 
uono da égua sem que o garanhão a tenha coberto; (lig.) 
lazer despeza em vão, debalde; dar dote com fdha a marido 
impotente, ou que não faz vida com ella. Também se diz 

marido que não faz vida com 

Cavallào, s. f. augm. de cavallo; cavallo grande c mal 
lei^; (fig., vulg.) mulher mui alta o desengraçada. 

CavaIlão-iic;4-i'al, s. m. (h. n.) nome de \im peixe. 
Cavallar, adj. dos2g. (cavallo, e des. adj. ar) besta 

■> da raça do cavallo. fígua —, que se lança a cavallos do 
co^ioão para tirar boa raça. Sarna—, mui grossa e molesta. 

Ctivallaria, s. f. (de cavallo, e des. aria) corpo dc 
cavallo; grande numero do gente a cavallo; 

valio"":^"' ^''gnii^ade, ordem dos quo são armados ca- 
montar o governar bem um cavallo: — 

riín "i do que servia na guerra com cavallo, o pe como o peão, serviço militar feito na guerra; 

acção esforçada de cavalleiro; terra ou dinheiro quo os 
priiicipos davam aos nobres ou ricos-homcns para sua ma- 
nutenção c da gente com quo os deviam servu- na guerra; 
porção de despojo quo tocava a cada cavalleiro: — andante, 
ordem, profissão dos antigos cavalleiros andantes. Livros 
de—s, os quo tratam de aventuras e feitos fabulosos dos 
cavalleiros andantes:—, regimento de—, corpo desta arma 
composto do esquadrões:—demcsnadas, mesnada ou mora- 
dia quo os reis davam antigamente aos moradores, mesiia- 
deiros do sua casa, d"ünde vieram as actuaes moradias, dos 
quo têem fôro de cavalleiro. Os ricos-homens também davam 
mesnadas ou moradias aos cavalleiros ou moradores de suas 
casas. Ordem de —, dos armados cavalleiros pelos seus feitos 
em guerra, o a quem se dava habito e insignias, conformo 
a ordem; v. g., do S. Bento de Aviz, do S. Thiago, dos Tom- 
plarios, do Christo. A cavallaria era nos inferiores o primeiro 
grau do nobreza, o o ultimo nos lidalgos:—(ant.) pensão 
dada por mosteiros a algum descendente do seus fundadores 
odotadores quando ia fazer serviço ou ganhar honra dc ca- 
vallari:), ou ser armado cavalleiro; dote ás lilhas d'algo ou 
lidalgas. 

Cavallariça, s. f. (Cast. eaballerizá) estrebaria, logar 
destinado para recolher os cavallos. 

Cavallarlço, s. m. (Cast. caballcrizo) moço dc estre- 
baria:— d'el-rei, estribeiro-mór. V. Estribeira. 

Cavallcira, s. f. (de cavalleiro) mulher a cavallo ; a 
que é professa em alguma ordem de cavallaria, ou a quo traz 
as insignias delia, por honra odistincçSo. 

Cavalleirado, p. p. dc cavalleirar, c adj. acompa- 
nhado por pessoas a cavallo. 

Cavalleirar, v. o. (cavallciro, c ar, des. inf.); (ant.) 
acompanhar a cavallo. 

Cuvalleírato, s. tn. (cavallciro, o des. ato) que de- 
signa estado, commenda, grau, dignidade do cavalleiro; 
tença dada a cavalleiro, pensão imposta a beneíicio delle, 
em ronda, fructos, redditos. 

Cavallciro, a, adj. de cavallo, o des. ciro); (p. us.) 
montado, que anda a cavallo. Ex. « Ia — em um sendeiro: » 
—, alto, eminente, sobranceiro, que domina algum logar 
menos elevado; v. g., baluarte — para o campo: —, esfor- 
çado, guerreiro, dc animo bellicoso: —, s. m. homem a ca- 

I vallo ou que vae montado em besta; membro do uma 
ordem do cavallaria ; homem nobre, illustre, distincto, do 
boa linhagem: — (fortif.) terra mais levantada sobre o ba- 
luarte ou terrapleno da cortina, o sustentada pelo muro quo 
vem do terreno lirme para olfender ao longe com artilheria, 
ou para se igualar com alguma altura do terreno exterior); 
— de contia ou aconliado, (\oc. ant.) Y. Aconliado: —Wiv/, 
dizia-se do que estava no primeiro atino depois dc ser armado 
cavalleiro; — raso, (ant.) o que tinha cavallo raso, isto <5, só 
cavallo, sem armas, por falta do posses:—dc bcmfcitona, 
de mercc ou villuo, o quo não era do linhagem, e a quem el- 
rei tinha graduado por sen iços: — de um escudo c dc uma 
lança, que servia só, e não levava soldados á guerra: — dc 
espora dourada, o que era armado cavalleiro por ter feito 
acção esforçada na guerra: — fidalgo, distincçâo honorífica 
inferior a lidalgo cavalleiro, quo 6 graduação mais nobro, 
primitivamento concedida a fidalgo armado cavalleiro no 
campo de batalha por grando feito d'armas ou expedição 
militar: — do mar, distincção concedida por acção esforçada 
feita por homem do serviço dos navios de guerra:—donzel, 
quo ainda não tinlia id.ide para o exercício das armas, ou 
quo ainda não tinha feito acção notável na guerra: — da cana 
dc grandes oii dc ricos-liommes, do serviço feudal desses se- 
nhores:— dc ordens militares, o armado o professo nas di- 
versas ordens nacionaes e estrangeiras; r. g., de S. Thiago, 
Cttlatrava, Aviz, Templarios, S. João dc Jerusalem, Hospita- 
leiros ou de Jlalta, etc. Armar—, revesti-lo das armas o 
insignias, depois do prestado o juramento e cumpridas as 
formalidades prescriptas pelos estatutos da ordem: — ila co- 
rnara, (ant.) da guarda (i'el-rei, que dormia na ante-camara 
roal: — antlanie ou dc aventuras, o que andava ás aventuras, 
desfazendo forças, injurias, aggravos, o particularmente os 
que eram feitos a dama^. Dar — por si, tomá-lo para ello 
defender o direito, a honra do quem delle se valia: — dos 
mares, senhor, poderoso no mar, nomo dado ao grando 
AlTonsa de Albuquerque : — logar eminente, sobranceiro. 
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adrasto. Ficar a — de praça ou (íc posição, ficar-lhc so- 
raticeiro, dominar; obra do terra ou do madeira que so le- 

vanta, para dü cima delia pcllejarem sobranceiros os comba- 
tentes. Ir a—, (loc. ant.) a cavallo, montado. 

Cavallciros, (hist.) facoão aristocratica ingleza, op- 
posta á dos cabeças redondas. "Os primeiros oram partidá- 
rios da corto durante a guerra civil de Carlos i, o até ao 
tempo de Carlos ii chamaram aos sons adversarios paria- 
inenlarios cabeças redondas. Esla ultima alcunlia tinha sido 
primeiro dada aos escocezes , e teve por motivo a estranha 
appareucia que apresentavam as cabeças delles com o ca- 
bello cortado curto ; depois tornou-se extensiva a todos os 
que tomaram partido contra a realeza. Esto nome foi de- 
pois substituido polo de whig. 

Cavalleirosaineiite, adv. esíorradamente ; com 
brio, com galhardia. 

Cavalicirõso, a, adj. esforçado , brioso , nobre, 
magnanimo. 

CavalIcr-Magrfçioi-c, (geogr.) cidade dos estados 
sarrios ; 5,150 habitantes. 

Cavallcria. Y. Cavallaria. 
Cavallèíe, s. m. polro , equuleo, engenho do ma- 

deira sobre que punham antigamente os criminosos para os 
atormentar ; banco em que se collocam as sellas; cavallo de 
pau em que alguém se exercita a montar; asna do tellia- 
do; armação do que usam os pintores para susteropanno 
ou taboa sobre que estão pintando ; peça do carro que sus- 
tenta as xalmas; pequena peça que serve para levantar 
as cordas de alguns instrumentos, como da rabeca, do ra- 
becão, do cravo, etc.: — do imriT., a proeminencia que elle 
tem no meio : — (typogr.) banca sobre a qual se assentam 
as caixas em que se pcem os typos ; peça da imprensa sobre 
que assenta o tympano ; (naut.) peça com rolo movei para 
transportar os cabos de um logar para oiitro. Fardos ao —, 
postos uns sobre os outros: —do telhado, cumieira. 

Cavallíulia, s. f. (bot.) planta vivace , classificada 
por Linneu na cryptogamia com o uome de Equisetum ar- 
■cense, e pertencenio á família dos fetos de Jussieu. E' al- 
gum tanto adstringente, mas pouco usada na medicina. 

Cnvallinliu, s. in. dirn. de cavallo ; cavallo pequeno 
ou novo. 

Cavnllinlio, (geogr.) ribeirão do Brazil, na província 
do Santa-Catharina. E' um dos aflluentes do canal ou rio 
que divido a ilha de S. Francisco da terra firme. 

Cavallo, s. m., (Lat. caballus, do gr. kahdltcs, ca- 
vallo , besla de carga. Derivado de oMéò, acarretar, levar 
carga, e bulós, amontoado, do buô, encher) ; (h. n.) genero 
de quadrupedes, distribuído por Cuvier na familia dos so- 
Ilpedus , ordem dos pacliydermes. Os seus caracteres são : 
seis incisivos em cada maxilia; seis njollares de corôa qua- 
drada em cada um dos lados ; dois pequenos caninos na ma- 
xilia superior dos indivíduos masculinos, e algumas vezes 
também na inferior. Entre estes caninos e o primeiro molar 
ha um espaço vasio que corresponde ao angulo dos lábios , 
e no qual so colloca o bocado, por cujo meio somente con- 
seguiu o homem domar este soberbo e vigoroso quadrú- 
pede. O cavallo propriamente tal é o mais importante e mais 
cuidadosamente tratado de todos os animaesquesesujeitaram 
ao homem. Tem uma bella estatura, olhar nobre o altivo e 6 
dotado do forçaeintrepidez. Tão dócil conjo animoso,cedu vo- 
luntariament*e á mão de quem o rege, e até parece quo con- 
sultaos seusdesejospara os pôr emuxecnção. E' susceptivelde 
brio, do emulação, do agradecimento , o alleiçOa-so aquém 
llie dá bom trato. O termo da sua vida quasi nunca passa 
dos 3i) annos. A gestação da égua dura até 12 niezes; a 
cria mama outros tantos, pouco mais du menos, o está ca- 
paz de trabalho aos 4 annos do idade. Os cacallos mais es- 
beltos o ligeiros são os da Arabia, que ajudaram a aperfei- 
çoar a raça hespanhola, e concorreram com esta jjara formar 
a ingleza ; os nuiiores o mais robustos criam-se nas costas do 
inar do norte; os mais pequenos no Suécia o na Corsega. 
As outras especies comprehendidas neste genero são o he- 
míono, o asno, a zebra^ e n quacclia :—inaritilio; — hip- 
pocampo : — doi rios. V. Uiiípopálamo : peca do jo^o 
do xadrez; banco do tanoeiros; (agric.) tronco cui que so 
enxerta o galfo ; (cirurg.) ulcera venerea nas partes soxuaes: 
— dcfriza, (fortif.) vigota quadrada, atravessada do es- 

tacas compridas, guarnccidas de ferro nas pontas; serve 
para atalhar ura passo de estreito , para rodear um parque 
do artillieria. O seu nome vem de frizo, por terem sido vis- 
tos pela primeira vez no sitio de Groeningen , capital da- 
quelle paiz. .1 — (loc. adv.) montado em cavallo; (lig-; 
posto sobre alguma cousa. -B.r. «Estavam as peças a — 
em uns altos. » Artdar o vicio a—, enthronisado, tnum- 
pliante : — dc maio, (loc. ant.) tributo que pagavam os que 
nos alardos de maio não appareciam com cavallo de marca, 
sendo obrigados a tè-los. Dar itm—Jia batalha, suppriro 
que algum cavalleiro perdeu no conflicto ; (fig.) dar gran- 
de soccorro, auxilio em caso difficil, em lance perigoso, ar- 
riscado. Ficar dc —, seguro , confiado. Arlilheria. a —> 
montada, cujos artilheiros vSo montados. peças de ar- 
tiUieria a — cm itm alto ou morro, assestadas. E-T. « " 
vicio a — enthronisado. Souza. Hd. do Arccb., fallando 
dos vicios dos fidalgos. » Ir a mata —, á desfilada, a toda a 
brida. Fugir a unhas de—, a toda a brida : — alazão, 
baio, — castanho, — remendado, — ruão, — ruço, trotão ou 
trotador , — do corridas , — de picaria , — de sella , -—de 
guerra, — de batalha, —de sege, — de lançamento. ^ • es- 
tes termos. Carreira ou corrida dc — s, por aposta : dc 
canna, de pau, brinco de crianças, que fingem ser a canna 
ou pau um cavallo que mettem entre as pernas, xi — 
não olhes o dente, (provérbio) denota que todo o presente 
é aceitavel: — s, pí. soldados de cavallaria montada. . 

CavaJIòes, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
do Alinho, districto de Braga, concelho do Villa-Nova dc l-a- 
malicâo. . . 

Cavalíos, (geogr.) montanha do Brazil, na província 
de Santa-Catharina, atravessada pela estrada imperial. 

Cavalíos, (geogr.) um dos braços do rio das Piranhas, 
no Brazil, e provincia do Ilio-Grande do Norte. Deveria con- 
servar o nome de Piranhas, por ser a principal desemboca- 
dura deste rio, onde entram grandes barcos. Está situada esta 
embücadura em 5" 8' latitude, o 38° 5T longitude O., entre 
as duas outras embocaduras do mesmo rio, conhecidas no 
paiz com os nomes dc Conchas e de Amargoso. 

Cavalot, s. m. (moed.) antiga moeda de Milão; valia 
dezoito réis. 

Cavaii, (geogr.) villa da Irlanda, no Ulster, o dezesete 
léguas de Dublin; "3,000 habitantes. E' capital de uni con- 
dado do mesmo nome, situado enire os de Monagham e Lej- 
trim, que tem de comprimento quatorze léguas, e sete de 
largura; 228,000 habitantes. Tem montes, pantanos e al- 
gumas minas. , 

Cavamèjo, s. m. (do lat. carus, fundo, òco, e iicxus, de 
ncctor, tecido, ligado) cesto de vimes para coar o niosto 
afim de não levar bagaço á dorna. 

Cavão, s. m. (do tarar) o que cultiva cavando; cava- , 
dor, jornalciro de cavar. 

Cavaqitinlia, s. f. dim. do cavaco; pequena ca- 

CavafiiJsnlio, ni. de cavaco;—, instrufflcni 
com quatro cordas, mais pequeno quo o machinho. 

Cavar, v. a. (Lat. cavo, are, de cavus, fundo, cavaoo, 
do gr. shaptò, escavar, cavar, scap/ic,enxada; acção do 
abrir torra com enxada para revolver e semear, para acna 
alguma cousa: —, (p. us.) tirar, arrancar: —, grangear, tW' 
balbar por adquirir alguma cousa: —, v. n. o mesmo q" 
cavar a terra; (fig.) penetrar, pensar profundamente (cn 
alguma cousa): — os olhos a alguém, arraiicar-lh'os: 
lher, (loc. desus.) ganhá-la com dinheiro, dadivas:w--" "' , 
com os remos, sulcá-lo remando : — males, prccura-los I 
suas próprias mãos. _ ^ c p ao 

Ca\'ai''L».s, (geogr.) povo da Gallia cisalpUia, 
longo das costas do Mediterrâneo o do lUiodano ; 
todo o paiz dfsde as bôeas deste rio até á foz do 
suas principaes cidades eram : Avenio, Cabellio, 
sio, Aransio, etc. Marselha lambem ali ora 
nos últimos tempos do império. O seu territiu-io 
aos deparíameiuos francezes do Vancliise e liòC''^ 
dano, á excepção de algumas comarcas orientaes e 
do í^amaigut. lAítolimo) 

Cavaíásta, s. f. (termo de musica adoptado c.o 
aria curta sem segunda parte. , 

Cai aíiira, s. f. cova, escavação, concavidaue. 
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Cavazcre, (geogr.) villn do reino Lombardo-Vcne- 
ziano, a oito Icguas de Veneza; 3,700 habitantes. 

Cave, (gcogr.) aldeia de Tortugal, na província da 
Beira, bispado de Lamego. 

Cavccial, s. m. (de cavor, e des. al) instrumento de 
que usatn os espingardeiros. 

Caveira, s. f. (do coro, e cara, gr. karo, cranco) ca- 
berá descarnada de uni corpo mono; (flg.) cara mui 
magra, descarnada. 

Caveira, (geogr.) ribcirSo do Brazil, na província de 
Santa-(]atbarina. Passa meia légua ao S. da villa das 
Lageas, o vae dosaguar no rio Curitiba. 

Cavcirinha, s. f. dim. de caveira. 
Caveiròso, a, adj. (de caveira, e des. oso) homem —, 

descarnado como uma caveira pela sua niagreza. 
Caverna, s. f. (Lat. caverna, de cavus, fundo, e in- 

ternos, interior) aniro, gruta, grande concavidade, aberta 
pela natureza ou pela arte, cm algum rochedo ou debaixo 
da terra. Propriamente fallando, o antro é um recesso 
profundo, obscuro, que cansa liorror e susto; a caverna, 
uma grande cavidade occulta e coberta por uma especie de 
abobada; a gruta, uma pequena caverna naturalmente 
ornada, cu susceptível de o ser: — (anat.) V. Cavidade: 
—s, pí. (mar.) peças que assentam sobre a quílha do navio 
para se lhe formar o fundo. 

Caveriiães, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira, districto e concelho de Yizeu. 

Caveruamc, s. m. (mar.) o conjunto de todas as 
Cavernas que constituem a ossada do navio. 

Caveriiazinlía, s. f. dim. de caverna. 
Cavernòso, a, adj. (de caverna, e des. oso) cheio de 

cavernas: — (anat.) que encerra pequenas cavidades, que 
é de um tecido esponjoso. Corpo —, corpo regularmente 
cylindrico, formando proximamente o volume de dons 
terços do membro viril, e dividido em todo o seu com- 
primento por uma separação vertical incompleta; é uma 
Substancia esponjosa que entra na eslructura dupenis e do 
cHtoris. Gawjlio —, pequeno gânglio nervoso, de côr alvadia 
avermelhada, ao lado externo da carótida interna, que dá 
flletes aos nervos motor externo o ophtalmico, e communica 
Cora os nervos ascendentes do gânglio cervical superior. 
'Respiração — (idem) hulha que a inspiração e a expiração 
determinam n'uina escavaçSo formada no meio do tecido 
Pulmonar, seja por tuberculos amollecidos, seja por effeíto 
da gangrena ou do um abcesso peripneumonico. Simis — 
(idem) nome que se dá a dous canaes venosos, um direito e 
outro estjuerdo, mui largos e curtos, situados nas duas 
goteiras da face cerebral do sphenoideo {goleiras caver- 
"osfls), entre duas laminas do dura-mater. Cada um delles 
começa abaixo da apophyse clinoide posterior, termina no 
espaço quo separa o alto do rochedo da lamina quadrila- 
'cra do sphcnoide, e abre-se neste ponto no sinus petroso 
superior e inferior. O sinus cavernoso encerra a artéria 
carótida interna e o nervo motor ocular externo, que se 
ocliam separados do sangue pela membrana interna das 
jeias; 6 formado por duas laminas,uma das quaes,a interna, 
'orra a superfície óssea, e a outra, externa, contém na sua 
espessura os nervos motor commum, patheiico e ophtal- 
^'.co. Os dousíüiiis —s communicam entre si uma pequena 
^eia abaixo do corpo pituitoso. Rolo — do mar, que deixa 
u^os profundos entre as ondas. 

(geogr.) aldeia de Portugal, na província do Minho, liistricio de líraga, concelho do Cabeceiras de Basto. 
s. je uma planta do Perú. 

vavia, s. f. (ii. n.) genero de quadrupedes distribuído 
POr Cuvier na ordem dosroedores. Os seus caracteres sSo: 
Piatro dedos nas maos;" tres nos pés, armados todos do 
niias largas, e reunidos por membranas; quatro niollares 

dos quacs os posteriores sSo mais longos o 
mpostns de muitas laminas simples e parallelas. A capi- 

conhocp""'^ especie deste [;'^nero, e a única que per ora se 

tíor3\^Caviar, s. m. (Iial. caviale, gr. mod. ía- 
C-ivi-"'^ O" solho salgadas, 

zoin^ -in'ilha na enibocadura do rio das Ama- 
villViíe -Marajó. Houve nella a pequena r ollo, que gu apiia despovoada actualmente; 
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onze léguas de comprido, o cinco na sua maior largura 
Abunda em arvores, de que se tira a madeira chamada 
macaco. 

Cavidade, «. f. (Lat. cavitas, atis) cova, Oco, espaço, 
vasioem um corpo solido: —s esplanchnicas, (anal.) diz-se 
das tres cavidades que encerram as vísceras; a saber: o 
craneo, o tliorax e o abdômen. Também se diz cavidade 
yuttiiral, ou pharynge; cavidades ou fossas nasaes, etc. As 
cavidades dos ossos receberam dilVerentes nomes segundo a 
sua fôrma. Outras vezes é indicada pelo adjectivo acres- 
centado á palavra cavidade; v. g., — cotyloide, — gienoi- 
de, etc. 

Cavidado, p. p. de cavidar. 
Cavidar, v. a. (ant.) acautelar, precaver, obviar. V. 

Acautelar. 
Cavid<>so, a, adj. (ant.) cauto, acaulelado V. Jrau- 

telado. 
Cavillia , s. f. (Fr. clieville, do lat, cíariiíiis, dini. 

de clavus, prego) hasio cylindrica ou conica de madeira, da 
feição do um prego grande : — de imbutir, a que tem a 
cabeça chata:—de gitarneccr, a que tem a calieça pyra- 
midal:—de peralto, toda aquella que nos reparos, leitos 
e carros fica em sentido perpendicular ao horisonte: — 
escatelada, a que tem escatel na cabeça. A esta ciasse per- 
tencem as que entram na orelha da niisagra, afim de a 
segurar por meio da chaveta. O escatel que tem na ponta 
náo dá o nome á cavilha. 

Caviliiadu, a, p. p. de cavilhar, e adj. segurado 
com cavilha. 

Cavilítadür, s. m. o que faz cavilhns. 
Cavilliar, v. a. (cavilha, e ar, des. ínf.) pregar can- 

Ihas em »|gnma cousa. 
Caviiliazinlia, s. f. dim. de cavilha. 
Cavilhèta, s. /'. dim. de cavilha. 
Caviliação, s. (. (Lat. çavillalio, otns) sophisteria. 

argumento fundado cm frivólas subtiíezas; razáo faNa, 
enganosa, sophistica ; trato falso, enganoso, cauteloso, 
doloso, astucia para induzir a erro, a perigo; promessa 
dolosa. Cavillações, pl. manejo doloso, fraudulento, sub- 
terfúgio. 

Caviliado, a, p. p. de cavíllar, e adj. tratado com 
cavillaçSo ; que cavillou, que usou do subterfúgios ; expli- 
cado, interpretado cavíllosamente. 

Caviliadór, s. m. (Lat. caviUator) o que usa de ca- 
villações, do sophismas; trapaceiro, ímpostor. 

Caviilar, r. o. (Lat. cavillo, are, de cavilliim, escarneo, 
mofa; deriv. de cavo, are, abrir buraco) usar de cavillações, 
de sophismas; querer enganar com discursos artificiosos: — 
de algwm, escarnecer, zombar delle sophismando; enganar, 
illudir com sophismas, razões falsas, subterfúgios: — inter- 
pretar, explicar cavillosamente; v. g., —as leis, — as orde- 
nações, fraudá-las. 

Caviliatúrio, a, adj. (p. us.) sophistico. 
Cavillosamente, adv. capciosamente, com subtileza, 

sophisticamente. 
Cavillòso, a, adj. capcioso, em que ha caviliação; 

sophistico, que usa de cavillações. 
Cúvios, (geogr.) povos da Illyría. 
Cavirões, s. m. pl. (mar.) paus redondos ou do ponta, 

especie de ligura do uma pyraniide conica tnincada, que se 
empregam na manobra e apparelho, e que se intioduzem na 
alçado moitSodo apparelho do cabrestanto, que passa por 
um arganéo muito grando situado de um o outro lado do 
navio á ré do cabrestante, o também na alça do cadernal que 
se lixa na amarra. 

Cavile, (geogr.) cidade da ilha de Liiçon, uma das Fi- 
lippinas, a duas léguas de Manilha, no golfo deste nome. 
Tem 0,000 habitantes. 

Cavo, a, adj. (do lat. caviis, de Coro, arr escavar); 
(anat.) concavo, cavado. Feia—.V.Cavu. 

Cavo, (ant.) Y. Cava, Fosso. 
Cavoiieado, a, p. p. de cavoucar, e adj. quocavou- 

con ou abiiii cavoucos ; escavado, minado. 
Cavoiiear, v. a. I^cavouco, o ar, des. inf.) escavar a 

terra ou pedras, minar, fazer cavoucos na terra ou em ro- 
chedo. 

Cavouco, s. 7/1. (cavo, o ôfo) buraco que o cavoqueiro 
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laz om pedreira com a broca, e que enche de pokora, ã qual 
põe fofço.para com n explosão fazer rebentar parlo da pedreira 
e facilitar a extracç5o da pedra; escavarão nas minas metal- 
licase de carvflo, etc.; cova para cisterna. 

Cavouiiueiroys. m. fcavouco, e des. círoj o que faz 
cavoiicos; (fig.) mau oflicial e.u qualquer ofncio. 

CaTOiir, (ge"?' -) «"idade dos estados sardos; 5,700 habi- 
tantes. Tem fabricas de sedas, pannos e couros curtidos. Nos 
seus arrabaldes encontra-so carvão de pedra e ardosia. 

Caxii. V. Caíjv, etc. 
Cuxaninrea, (geogr.) villado Peru, na intendencia de 

Triixillo; 2,000 habitiuites. Tem uma bonila igreja. Foi ali 
que os hespanhóes mataram Atahualpa, o ultimo dos Incas. 

Cíixatainlio, (googr.) villa do Peru, na intendencia de 
Tarma, a 29 léguas de Lima. 

Caxeira, s. f. (do gr. kdsas, tapete,panno grosso felpu- 
do do ambos os lados); (ant.) panno grosseiro felpudo. 

Caxotini. V. CaixoCm. 
Caxias, (geogr.) comarca da província do Maranhão, no 

Brazil, creada pela assembléa geral com o nome de Aldeias 
Altas. 

Caxias, (googr.) villa grande e commercianto do Brazil, 
na província do Slaranhão, cabeça da comarca de seu nome. 
Está situada na margem direita do rio Itapicurú, sessenta 
léguas SSO. da ilha do Maranhão, e cincoenta ONÜ. da villa 
de Oeiras. 

Caxin^lâ, s. m. nnraebrazilico de uma especie de es- 
quilo maior que o da Europa, de côr parda e cauda pouco 
lelpuda. 

Caxo, s. m. (agric.) a espiga limpa de palha para ír á 
debulha. 

Caxoeiras, (geogr.) logar de Portugal, na província 
da Extremadura, districto de Lisboa, concelho de Villa- 
Franca de Xira. 

Caxorros, (geogr.) ilha da província do Rio de Janeiro, 
no Brazil, na costa do districto de Paraty, situada na Bahia 
de Angra dos Reis. 

Caxton, (geogr.) villa de Inglaterra, a duas léguas do 
Cambridge; 500 habitantes. E' a patria do historiador Ma- 
tlieus Paris. 

Caya, (geogr.) rio de Portugal, que tem seu nasci- 
cim<'nlo na serra de S. Mamede, junto ao monte do Sete, 
termo da villa de MarvSo, e corre pelo meio dos soutos 
dc Alegrete e por junto de Arronches, e vem dividir o 
termo da villa de (iampo-Maior do da cidade de Elvas. 

'Caya, ígeogr.) prazo da corôa portugueza, no districto 
de Rios do Senna; tem cinco léguas de comprimento e uma 
de largura. As ilhas Cayas, dependencias deste prazo, ofa- 
^em avultar mais em extensão. 11a nelle abundancia de ele- 
phantes, bufalos, cavallos marinhos, tigres, etc. Fica entre 
os rios Aranguá e Zarabeze. 

Cayacan;;a, (geogr.) grande cachoeira do rio Curi- 
tiba, no Brazil. 

Cayainá, (geogr.) pequeno rio do Brazil, que se lança 
no Amazonas, seis léguas acima do logar onde se lhe ajunta 
o rio Cuary. 

Cayapos, (geogr.) povos indígenas do Brazil, que fre- 
qüentam a parte septentrional da província de S. Paulo. 

Cayar. V. Caiar. 
Cayary, (geogr,) nomo primitivo do rio Madeira. V. 

Madeira. 
Cayassa, s. f. barco de vóla e remos, usado no 

iígypto. 
Caycnna, (geogr.) cidade da America meridional, ca- 

pital da Guyana franceza , na ilha de Cayenna, na foz do 
rio do mesmo nome; 5,220 habitantes. Tem um porto do 
pouco fundo e uma fortaleza. O calor ali 6 muito exces- 
sivo (30° á sombra) e o clima da cidade ê doentio por cau?a 
dos pantanos que a ro<leiam. O primeiro estabelecimento 
francez data do 1004, foi augmentadoem 1C53, mas abaii 
donado no anno immodiato. Nesta época apoderaram-se os 
inglezes da cidade , mas só a conservaram dez annos, de 
1654 a 1(504. Os hollandczes possuirani-na do 1070 a 1077, 
nnno em que lhes foi tomada por D'Estr6es. Os portugue- 
2es tomaram-na em 1805, mas em 1814 foi restítuida á 
França. 

Caycnna, (geogr.) ilha situada entro os rios Cayen- 
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ua e Oiiya, um canal que os reúne, e o Oceano AtlanU- 
co ; tem de comprimento sete léguas o cinco de largura- 
a cidade principal é Cayenna. Nesta ilha ha seis mezes de 
chuva e outros seis de nm calor e secca extrema , o que 
torna o clima doentio ; o solo, porém, 6 de uma fertuidade 
prodigiosa. E' esta ilha que produz o melhor algodão ua 
America. 

Cayenna, (geogr.) rio da Guyana franceza, que vae 
desaguar no Oceano Atlântico, depois de um curso de onze 
léguas na direcçSo de SO. ao NE. 

Caye.s, (googr.) cidade e porto do Ilaity, a 26 
do Porto do Príncipe, capital do departamento do Sul. leve 
já 12 a 15,000 habitantes; hoje porúm tem muito menos. 
Os arrabaldes são pantanosos. 

Cayeux, (em lat. Setuci); (geogr.) villa de pança, 
no departamento do Somme, a quatro léguas d'Abbovule , 
na Mancha; 2,400 habitantes. 

Caylar, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
de llerault, em França; 050 habitantes. 

Caylus, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
de Tarn e Garonna, em França; 5,424 habitantes. 

Cayiniry, í. m. (h. n.) especie de macaco da Ameri 
ca, do genero saguim. 

Cayulocka, s. m. (commerc.) nome de certa especic 
de madeira. 

Cayupollino, s. wi. (h. n.) quadrupede da America, 
congenere do sariguô , distribuído por Cuvíer na fainuia 
dos marsupiaes. Tem a bòca rasgada , as orelhas semelhan- 
tes ás do morcego , a cauda malhada de preto , o pello cin- 
zento ou fouveiro; os pós como os do macaco, e ^ 
mais feios; o passo lento e pesado. A conliguraçSo destes 
animaes 6 desagradavel á vista, e do corpo exhala um cheir 
fétido que chega ató a uma grande distancia. A fêmea pare 
cinco ou seis lilhos, e os traz as costas, com as caudas 
enroladas em torno da sua. ^ 

Cayra ou Quayra, s. f. (ant.) medida de sólidos 
de líquidos, que continha tres quartas de alqueire. 

Cayrcs, (geogr.) cabeça de comarca, no departamen* 
to do Alto-Loire, em França ; 950 habitantes. 

Cayrú, (geogr.) pequena villa do Brazil, na provinci® 
da Bahia, em 13° 27' latitude, e 41° 17' longitude O., s'" 
tuada n'uma pequena ilha do mesmo nome, que está en- 
tre a de Tíuharó e a de Tupyasstí, na comarca de Yalença- 
Avalia-se a sua população em 800 habitantes. 

Cayrui, (geogr.) districto de Timor, situado no centro 
da ilha, e distante de Dilly tres dias de jornada ; o se" 
guio é feudatario da corôa de Portugal; 4,500 .ij 

Caystro, (em lat. Caystcr ou Caystros, hoje 
Meindcr, que quer dizer Pequeno 3Ieandro); (geogr.; n 
da Lydia ; nasce junto a Sebasto, e váe desaguar no uu 
Egeu , proximo a Epheso. E' celebre pelos muifO' ' 
que antigamente se encontravam nas suas margens. 

Caytctú, s. m. (h. n.) quadrupede do Brazil, espcci 
de porco-montez, de corpo pequeno arruivascado. , 

Ca/aea, (em lat. Metagonium); (geogr.) cidade u 
estado de Marrocos , junto a Melilla. Tom uma fortaiez. 
sobre um rochedo. , . , 

Çazacs, (geogr.) aldeia de Portugal, na província u 
Minho, districto do Porto, concelho de Louzada : —/g 
na província da Beira, districto da Guarda, concelho 
Pesqueira. ■ 

Cazaes de Soanda, (geogr.) aldeia de ' 
na província da Extremadura, districto do Santarém, 
celho de Thomar. . . i.. 

Caxal, (geogr.) villa de Portugal, na província 
Beira, bispado de Coimbra. , «ro- 

Cazal Cuniha, (geogr.) aldeia de Portugal, l 
vincia da Beira , districto de Coimbra, conceltio 

CJa7.al de Álvaro, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
nrotfincia da Beira. ^ nn 

Çazal de Cinza, (geogr.) aldeia do Porli'n> > 
província da Beira, districto e concelho da • j,, 

Çazal de l.ouros ou Loivos, (geogr-) vllla- 
Portugal, na província de Traz-os-Montes, districto u 
Real, concelho de Favaios. „ , na 

Cazul do li^rmo, (geogr.) aldeia do Portuga , 
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provincia da Beira, districto do Coimbra , concclho de 
Louzã. 

Cazal do Illonte, (geogr.) vilia de Portugal, na 
província da Beira, districto de Vizen. 
.Cazal Vaseo, (geogr.) povoarão do Brazil, na pro- 

víncia de Maio-Grosso. 
Cazal A'ase« e llaiiiirão, (geogr.) aldeia de Por- 

iiigal, na provincia da Beira, districto da Guarda, concclho 
de Fornos de Algodres. 

Cazals, (geogr.) cabeça do comarca, no departamento 
do Lot, em França ; 1,000 habitantes. 

Cazar. V. Casar. 
Cazar, (geogr.) villa do Egypto, capital do oásis do 

Dakhel. 
•^azares e Ccrcledo, (geogr.) aldeia de Portugal, 

lia provincia do Traz-os-Montes, districto de Braganra. 
Cazas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de 

Traz-os-Montes, districto do Bragança. 
Cazas do Roí ou do Ifiío, '(geogr.) aldeia de Por- 

tugal, na provincia da Beira, districto da Guarda. 
Cazaiilion, (geogr.) cabeça de comarca , no doparta- 

inento de Gers, em França ; ií,300 habitantes. 
Cazean;jpc, (geogr.) ilha que pega pelo sul com a 

de Loanda ; 800 habitantes, pescadores o marinheiros. 
Cazcg^as, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Beira, districto de Castello-Branco, concelho da CovilhS. 
Cazcmbcs, (geogr.) povo do interior da África, ao 

S. dos cassanges, ao O. dos Maraves, ao N. dos chamga- 
Dieras, o ao È. da Guiné inferior. Este povo parece que 
6 muito numeroso, mas pouco conhecido ainda. 

Cazcrdios, s. m. (h. oriental) diz-se dos suitões seld- 
jucidas que reinaram n(í Kerman no século xii. 

Cazeres, (era lat. calagairis); (geogr.) cabeça de 
Comarca, no departamento do Alto-Garonna, em França, 
junto ao rio Garonna; 2,000 habitantes. 

Cazcvel, (geogr.) villa de Portugal, na provincia do 
Alemtejo, districto de Évora, concclho de Messejana:—, 
aldeia na provincia da Extremadura, districto de Santa- 
rém, concelho de Perues. 

. Caziastiuci*, s. m. intendente da justiça nos .exer- 
cites do grâü-senhor. 

Caziiiii, í. m. (astron. arab.) disco apparentc do sol. 
Caziiiiir ou Kaziiniers, (geogr.) cidade do pala- 

iiiiado de Lublin, na Polonia. 
Cazi(|Uf i, (geogr.) ribeiro da provincia do S. Pedro 

do Uio-Grande, no Brazil, ajunta-so cora o rio Ibiciiy pela 
ftiargem direita, acima do logar onde com esto rio se une 
0 Toropy. 

Cazoar, s. m. (h. n.) ave pernalta. 
Cazol, s. VI. tintura adstringente cora que as mulhé- 

^.na Asia untam as palpebras para que os olhos fiquem 
mais rasgados. 

Cazúna, s. f. (termo da índia portugueza) varzca ou 
grande campo de arroz. 

Cazorla, (em lat. Castulo), (geogr.) villa de Hespa- 
l,2uü, habitantes. E' cercada por uma serra que 

tem o mesmo nome. 
Cazorta, (geogr.) villa de Ilespanha, 
Cazoiils-les-itozicrs, (geogr.) villa do França, 

departamento do Ilerault. 
1 (geogr.) sertão muito extenso no districto 
,9 ^cite, onde ha minas de cobre com que os cafres fazem 

adornos. 
Cea Ou Ct»ia, s. f. (I.at. cwna, do gr. hoiné, do koinós, 

commura, porque a ceia, entre os antigos, era a comida 
que tomava parte toda a familia) comida ultima do 
Quinta feira da —, santa, de endoenças. 

ou Ceia, (relig.) nome com que especialmente 
designa a ultima vez que Jesus-Christo comeu com os 

na vesperadosua morte, era que comeram o 
^ rdeiro da Paschoa, e depois da qual Jesus-Christo instituiu 

da liucharisiia. A igreja commemora-a na 
''.^"''''''a-santa. (^orao depois da ceia Jesus-Christo lavou 

Ctn^cai^^^r '*P0ííl0'')s, 6 costume lavareui-se nesse dia 
voToc Vi® pobres, e 03 nossos reis muitas 
So.iimr a proprios este acto do dovocüo. A ceia do tior (leu assumpio a dois soberbos quadros üo Loornado de 

VinciodePoussin. Ambos escolheram o momento cm (pie 
Jesus declara aos apostolos que um delles o ha do trnhir. 

CtVa, (geogr.) villa o freguezia de Portugal, na provincia 
da Beira, nas íragosidades da serra da ií>trella, a quiUn» 
léguas o meia ao S. do .Alondego, e sete e meia a Ü. d» 
Guarda. O seu termo, que é extenso o encerra numerosa 
população, 6 mui farto de gado (;da melhor canie do reino, 
de azeite, milho o cara di; viaçâo, mas mui Io fi io. A vilb 
conta habilanies. 

Cêa, (geogr.) rio de Hespanha, na provincia do LeSo; 
nasce a dez léguas de Leáo, corro era dirccçüo ao S., e váe 
desaguar no Esla, a uma légua do Benovente, depois ile ter 
percorrido 21 léguas. Esie no dou o seu nome a uma villa 
situada nas suas margens, a sete léguas de Lefio, e que 
tem l,'2liü h:ibitantes. 

Cêa ou CcoN, (geogr.) hoje, Zni, ilha do mar Egeii, 
celebre pelo nascimcaio Siiiionidi's ; 6 uma dus (^^cladds. 

Ceado, a, p. p.de cear, e adj. que ceou. ! inlutm—j, 
depois de terem ceado. 

Ceanótho, s. m. (bot.) arbusto exotico da familia dos 
rhamnosv 

Cear, v. a. (Lat. fcrnn, are) comer alguma cousa á 
noite;—, v. n. comer a ceia, tomar a refeição ordinaria da. 
noite :—(mijr.) V. Ciar. 

Ceará, (geogr.) provincia raaritima ao Is. do Brazil, 
cujo nome, dizera, Itie viera do certa especie de papagaio^tjuf 
os naturaes do paiz appellidavam ciará, bera que. outros, 
sustentam que este nome é dirivado da palavra indiana suia, 
que quur dizer caça, e que os portuguezes, encontnindo muita 
naquelles arredores, continuaram a servir-se deste nome 
que, pelo tempo adiante, por corrupção se converteu no de 
Ceará. A provincia do Ceará é cercada ao N. pelo Oceano 
cerca de 110 léguas do costa, entre o Appodi ao oriente e o 
Iguarassú ao occidento; em sua extremidade S. , cm 8" 
do latitude, faz um angulo abtuso de trinta léguas de largo, 
aproximadamente. A serra e as matas d'Appodi a separam 
a E. das provincias do Kio-Grandedo Norte o da Parahyba; 
ao S. confronta com a provincia de Pernambuco, e a Õ. se 
acha separada da provincia do Piauhy pelas serras Borborèma 
e Ibiapaba. Compãe-se dos districtos das villas de Aquirai, 
Aracaty, Botarité, Cascavel, Crato, Fortaleza, Granja, Icó, 
Imperatriz, Inhamús, Jardim, Lavras, Quixeramobiiu, Ria- 
cho do Sangue, S. Bernardo, S. Matheus, Sobral, hoje cidade 
Januaria, Viçosa e Villa-Nova deEl-Uei. Foi esta provincia 
por diversas vezes assolada pela peste, seccas, fomes e dis- 
córdias civis que a revezes a despovoaram. Comtudo o seu 
commercio a tem sustentado; e sefòra possivel ter um bom 
porto, emularia com a do Pernambuco. Em 1821 sua povoa- 
çâo era de 102,000 almas, e em 18.il de 160,000 sobro uma 
superlici(í de pouco mais ou menos 4,COO léguas quadra- 
das. As terras desta provincia sSo quasi cliâs. Na vizinhança 
do mar ellas se levantam insensivelmente em amphitheatro 
côrca de seis léguas até ao pó das serras Aracaty,Canivieras, 
Ceará, Mandahú, Boritama e Ibiapaba, que formam um 
aggregado de montanhas na direcçâo de E a O, o são outro.s 
tantos pontos pelos quaes costumam orientar-se os nave- 
gantes. üs rios principacs da costa, nos quaes entra a maré, 
sâo acompanhados de mangues cujas folhas, casca e madeira 
servem para curtir toda a casta de pelles e couros. O rio Ja- 
guaribe é entre todos o mais caudaloso,o Canuicim, Acaracii, 
Ceará, Curii e Jericoáceàra trem menos cabedal. As terras 
altas sáo fecundas,as dos valles arenosas, estereis, o por vezes 
regadas por aguas aluminosas e salitrosas. O amphitheatro 
que se eleva defronte da costa é povoado do coqueiros, entre 
os quaes se distingue a curnaitba, o 111 ais util de todos, cujo 
tronco ministra as madeiras principacs necessarias para s<* 
fazer uma casa, os talos ou nervuras das folhas servem do 
caibros, e estas do telhas; o miolo do pâo nos tempos dt- 
fome, e a casca de cordas. A marcha das estaeões é por ex- 
tremo irregular nesta provincia, o todavia o clima é sadio, 
bom que o calor seja insupportavel, sobretudo nos valles c 
terras chás; felizmente que o vem mitigar do dia a viraçSo 
do mar, o de noite a da terra, mas aconteco qua por vezes- 
faltam as chuvas, llagello que affligo quasi todas as proviu> 
cias do N. do Impeno. Abunda esla provincia do plaiitacr 
modicinaes, de balsamos, goinmas e resinas quo se perdem 
no interior das inatas, de um scin-numero do madeiras dt. 
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oonstrucçáo, do animacs, ode frutas, de minas de ouro, de 
pra(a, ferro, cobre, cliiiiribo, de pcdra-lmiiie, sal, salitre, 
cristal, o diircrentus osjiecifs de argilas. Consta do oito co- 
marcas: — , serra do Itrazil, na província do mesmo nome: 
—, ribeiro do lirazil, qiii; certos escritores afllrmam ter dado 
o seu nome á proviticiíi. 

Ccarú-.Miriiii, (geogr.) ribeiro de bastante cabedal 
da príivincia do Itio-Graiulo do Norte, no Brazil. Seu 
primitivo nomo era (ieiilpabú. 

Ceaiístc-, s. m. (bot.) genero do plantas exóticas de 
llòres polypélaias. 

Ceii, Í3ebo, Ceyo o Coplio, (myth.) monstro 
aJorado em Mrmpliií. liia unia especio de salyro. 

Céji>ii, f. planta marinha. V. Svha. 
CeJíur, l/l. (bot.) um dos noraes do aloes ordinário. 
CeSíJííiissi jílons, (geogr.) nome latino doj actuaes 

uionies Ccvenncs. 
ÇeJ>e.s, (liist.) pliilosoplio grego, nascido eniTliebas no 

meado do século v antes do Jesus-Christo; foi discípulo do 
Sócrates, o 6 um dos interlocutores do Phedon de Platão. 
Cebes compôz diirerentes tratados, dos quaes só um chegou 
até nós; tem por titulo/'ínaa; ou o Quadro, c nelleoautor 
ligura achar-se diante de ura quadro que representa todas 
as scenas da vida humana, que elle váe descrevendo. 
Alguns attribuem esta obra a outro autor mais'moderno. 
O quadro de Cebes encontra-se de ordinário em seguida a 
Epicteto, mas tem sido publicado em separado por varias 
vezes. 

C^cbipira, s. m. (bot!) grande arvore do Brazil, cuja 
casca amarga e adstringente serve para fazer banhos e 
lomentações contra as dôres de rheumatismo. 

Cclio. V. Sebo. 
Ccl(ucé|)lialia, s. f. conformação viciosa do cebo- 

cephalo. 
Cebocc|iliálieo, a, adj. que apresenta os carac- 

teres da cebocephalia. 
Ccboccpiiálio, a, adj. diz-se dos monstros cuja 

cabeça é parecida com a dos macacos. 
CJcbocéitlialo, s. m. (do gr. cebas, macaco, e képhalé, 

cabeça) genero de monstros unitários, cuja cabeça se 
assemelha á do macaco; pertence á família dos cycloce- 
phaleos. 

Ccbòla, s. f. (Lat. cepula, dim. de cepa, cebola grande), 
(bot.) planta hortense, vivace, denominada por Linneu 
Alliiim cepa, e pertencente á mesma ordem e família do 
alho, de que elia tem todos os caracteres genericos. O seu 
bolbo é onlinariamente arredondado e composto de túnicas 
carnudas, as quaes, quando se cortam cruas, exhalam um 
vapor t5o forte que faz arder os olhos e excita as lagrimas.. 
Os jaidíneiros o hortelões dão ordinariamente o nome de 
cebola aos verdadeiros bolbos; v. g., — de jacinto, de açii- 
cena, iIc Uilipas: — albarrã, planta da mesma ordem e fa- 
mília da precedente. Distinguem-se varias especies, das 
quaes as principaes são: P, a albarrã marítima; i", a 
alhanã rn>iol. O bolbo da primeira é um excellente 
diuniico, excita a mucosa bronchíal, e promove o vomito, 
mas raras vezes se emprega para este iim. Fazer do céu — a 
alguém, (loc. ant.) enganar grosseiramente. 

Ceííõla, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, disiricto de Castello-Branco, concelho da Covilhã. 

Ce5>r»Ia, (geogr.) villa de llespanha, na província de 
ToleJo e junioao Tejo, a sete léguas de Tob'do; tem 2,500 
habilaules, e vô-se ali o palacio do ducjue d'Alba. 

Ci^bolada, s. f. {cebola, e des. ada) guizado feito cora 
ceboIa5. 

CcboSal, í. m. (cc6o!a, o des. collectiva al) plantação 
de cebolas. 

Cebolinlia, s. f. dim. de cebola: — (bot.) planta con- 
genere da cebola, pertencente á mesma ordem e familia do 
alho, differindo delle em ter as folhas cylíndricas, mais gros- 
sas no meio, e a haste mia, da altura das folhas; e dilTerindo 
da cebola pela fôrma do sou bolbo, que 6 oblongo. Metter- 
secomo—emrestea, (loc. famil.) entremetter-se com pes- 
soas de conta, do maior graduação ou consideração. 

CtrbuUiilio, s. m. pequena cebola quose transplanta: 
— (bot.) planta congenero da cebola, e pertencente á mes- 
ma ordem e familia do alho. E' originaria dos Pyrenéos e da 

Hungria; lera as folhas lanceoladas, rentes; tres pílalas 
exteriores abertas, e as outras levantadas. 

Ccbrcnía, (geogr.) paiz deTroas, com uma cidado do 
mesmo nome, tomado do rio Cebreno, que corre nas suas 
vizinhanças. 

Ccbrionatrs, s. m. pl. (h. n.) tribu de iiisectos da or- 
dem dos coleópteros. 

Ccbriuncs, (myth.) um dos gigantes quo fizeram 
gueiTa aos deuses. Foi morto por Venus. 

Cebro, (hoje Zebris), (geogr.) rio que entra no Danú- 
bio com utna direcção meridional; divide a Jlesia em supe- 
rior e inferior. 

Ccvíil, adj. dos 2 g. (anat.') quo pertence ao intestmo 
cego. Appendice — ou veriniforme; pequena cavidade depen- 
dente deste intestino. 

Cceeano, (geogr.) vílla dos estados pontifícios, a légua 
o meia de Frosinona ; 3,500 habiiantes. 

Ceceado, a,p. p. de cecear, e adj. que falia ou pro- 
nuncia ceceoso. 

Cceear, v. a. (voz imitativa da pronuncia viciosa do i 
e c á maneira dos castelhanos), pronunciar o ;, c ou ce, ci a 
maneirados castelhanos, adoçando-os nimiamente: —, era 
sentido abs. ou n., fallar ceceoso. V. Ciciar. 

Cceeio, s. m. (voz imilativa) defeito de pronuncia, que 
consiste- em pronunciar o z e o f á maneira dos castelhanos, 
isto é, com nimia brandura, e quasi sem a sibillaoâo própria 
de i o f. 

Cccèiii, s. f. (Egyp. xexcii, açucena, jacinto) açucena. 
V. Afuceiia. 

Ceceosamciitc, adc. por modo ceceoso. . 
Ceeeôso, a, adj. (ceceio, e des. oso) que tem o vicio do 

cecear, que pronuncia o z, ediz quicera por quizera, tocan- 
do com a lingua nos dentes superiores dianteiros. 

Ceclicno, s. vi. (Gr. kekliemk)-, (h. n.) genero deinsec- 
tos coleópteros pentameros. 

Cceidodaiilino, s. m. (do gr. kekis, noz de galha, e 
daphné, loureiro); (bot.) genero da familia das louraceas, 
que só contém uma especie. 

Cecidomyia, s. f. ido gr. kekis, noz de galha, excres- 
cencia, e mu/a, mosca); (h. n.) genero de insectos da ordem 
dos nemoceros. Este genero é multo numeroso. 

Cecidomytcs, í. m. pl. grupo ou subtribu estabele- 
'cida na ordem dos dípteros comprehendendo o genero ceci- 
domyia. 

Ceciformc, adj. (do lat. ccecus, cego, e forma, fôrma); 
(bot.) dá-se o nome de reservas ceciformes a uns tubos cur- 
tos cheios de oleo volátil, observados na casca do fructo das 
umbelliferas. 

Ccciiia, s. f. especie de serpente da Asia e da America. 
Lei—, lei proposta por Cecilío Metello NepotCj no anno de 
Roma 693, cujo íim era isentar a Italia de todos os impostos. 
IjCí—Didia, lei decretada no consulado deO. Cecilío Mclel7 
Io e de T. Didio, que ordenava : 1°, que todo o projecto do 'ei 
estivesse afíixado por tres dias antes de ser apresentado á as- 
semblúa do povo; 2°, que as dilTerentes clausulas de qualquer 
projecto de lei fossem distrít)uidas segundo a ordem das ma- 
térias esiibmettidas á saiicçfio do povo umas depois de outras- 

Cecília (Santa), (hist.) virgem martyr, que vivia na 
Sicílía, segundo Kortunato de 1'oitiers, e morreu pela fe 
1~G. Os músicos escolherem SantaCecília para sua padroeira, 
por isso que esta Santa costumava acompanhar-se dÇ uni 
instrumento quando entoava louvores ao Altíssimo. E fcs-- , 
tejada a 22 de No• embro. , 

"Ceeíniia, (hist.) nome de muitos illustres romanos, uos 
quaes o mais notável foi um que entrou no partido de 1 on ^ 
peu, o qual chegou a educar corvos aponto <^0, 
com cartas aos seus amigos, cumo mensageiros. Era i" 
amigo de Cícero. • 

Ccclavin, (geogr.) villa de llespanha, napro^'" 
Badajoz, ao NE. de Alcantara; 3,000 habitantes. 

Cecog-rapliia, s. f. meihodo de escrita 
üos cGgos. Ticrtcnco 

Cccosrraiiliico, a, ailj. que diz respeito ou 
á cecographía. j,, 

Ccc«fçrai»lio, s, m, (do lat. cwcus, cego, o 
pltó, eu escrevo) aquelle que escreve a cecograpnia, <i 
ensina a cecegraphia: — adj. um autor cecographo. 
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í^ceraetes, s. m. (dn gr. kclifaklás, liulliento); (h. n.) 
gênero do coleópteios da fumiiia dos curculionidas. 

Ccerópiii, s. /'. (bot.) arvoro da íainilia das urticcas, 
mdigona das Antillias. 

Çevrúpia, s. /'. (gcogr.) primeiro nome de Atlienas, 
derivado do seu fundador Gfcrops : — (myth.) sobrenoino 
do Minerva. 
^ Cecrópirtas, (geogr.) os athcuienscs, assim ditos de 

<>crops. 
Cccp«n»io, a, adj. (poet.) do Atlienas. 
Cecrops, s. m. (li. n.) crustáceo que vivo pegado ás 

guelras do rodovalho. 
, Cccrops, (hist.) fundador do Atlienas; era natural do 

ííais, 110 Egypto, Aportou com uma colouia na^Attica pe- 
los annos de 1G43 antes de Jesus-Cliristo, o fundou parto 
dos doze bairros de que Athonas foi depois a capital. Esta- 
beleeeu o tribunal do Areopago, propagou o culto de Minerva 
e Júpiter, e ensinou a agricultura aos habitantes da Attica. 
Morreu pelos annos de 1591. 

Ccerj-plialo, s. m. (Gr. kekryphalon, rede); (anat.) 
tim dosestoraagos dos aiiimacs ruminantos: — (hist. grega) 
rede com que as mulheres gregas prendiam o cabello. 

Ccepyphalo, (geogr.) promontorio do Peloponeso, 
onde_ os atíienieiises dernitarnm os eginetes. 

Cécuba, (geogr.) villadaCainpania, celebre pelos seus 
vinhos. 

Cécuha, (eni lat. Curul/in mous), (geogr.) coilina da 
'talia no Lácio, entro Tcrracina o Gaota. Produzia antiga- 
mente vinhos muito estimados. 

Ceculo, (myth.) Idlio de Vulcano. 
Ccdàc.s ou Kcflàos, (geogr.) aldeia do Portugal, na 

província de Traz-os-Montes, districto de Uraganra, con- 
celho de Miranda. 

Ccdainlius ou Srdninlio!í, (geogr.) aldeia de 
fortugal, na província do Traz-os-Montes, districto de Bra- 
gança, concelho de Cortiros. 

Cedar, (geogr.) cidade da Araliia-Deserta, próxima á 
Palestina; devu o seu nome a (ledar, lilho de Ismael, que foi 
o seu fundador. Designa-se também muitas vezes na Bíblia 
por paiz de Cedra toda a Arabia-üeserta. Nos Estados-Unidos 
'la muitas cidades o rios com o mesmo nome; a principal é na 
♦irginia. 

Ccdaviin, (geogr.) villa de Portugal, na província da 
Ceira, districto da Guaicía, concelho de 1'reixo de Numão. 

Cedop, V. a. (I.at. rcdo, crc, derivado do gr. cíIm, reti- 
rar-se, ceder, do rad. co, ir, c hiò, caminhar, andar) deixar, 
largar, abandonar a outroni; v. <j., — ocampo ao vencedor: 
— a sua casa a alguém: —, v. n. render-se, conceder a pre- 
eminencia, confessar-se por vencido, por inferior; condes- 
cendor, deixar de dizer ou fazer alguma couga por civilidade; 
dar logar, retirar-se: —ú forca, d ncccsshiadc, ctc., não 
poder resistir, deixar-se vencer, submetter-se, succumbir, 
(ao tempo) conteniporisar, ir cora o tempo; (aos rogos) 
deixar-se dobrar: — tie ahjum ti lido, dircilo, etc., fazer ces- 
>ao, renunciar; —com o peso, abater-se, abysmar-se; diz-se 
"Os ediíicios ou cousas semelhantes: — aos arfjumcníos, ás 
faties, annuir, render-se, dar-se por convencido. 

®.vn. comn. Ceder, dei.rar, dar, abandonar, conceder, 
1^1"icscer. Cede-se uma cousa quo ainda se podia defender. 
"ciuar ó consenlir em entregar uma mercadoiia por um 
certo preço. Só podemos dar aquillo quo nos pertence. Um 
uevedor abandona todos os seus bens aos credores. Conceder 
suppoo um pedido e o poder de satisfazer a elle. Quando se 
acçtoeycpor amor da paz. 

, ^«'rtlllia, /'. (do gr. trcú, ou skn), cortar) pequeno 
signal cm fôrma de uma virgula, que se põe debaixo ilo r, 
guando esto precede as vogaes a, o, u, para lhe dar o som 

e como se \ r cm «cfão, espaço, açude. 
Cedillio. V. Cedilha. 
Çcdiiii,.„|o. Y. Cessão. 
Vedlnln», (idv. dim. de cedo, anto tempo, um pouco 

cedo do costume ou do que so esperava. 
dos2g. que se pôde ceder. 

Btessi ;di adj." lat. diligente, ciíò, adv.com 
movèi'^ '"ligeticia; dcriv. (ambos do cieo, ere, excitar, 
mpiiifi nl!, ® tempo proprio; o upposto de tarde; breve- mente, ames quu se passe muito tompe. De manhã logo 
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[ depois de amanhecer. Com—, com anticipaeSo; cm tempo 
■ conveniente: —nos veremos, em brovo tempo. 
; Ccdoeozo de Caiicíl»», (geogr.) aldoin de Portu- 
' gal, na província de Traz-os-Montes, distticio de Villa-Ueai, 
, concelho de üoticas. 

C«>dulcíta, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia 
! do Minho, districto e concelho do Porto. 

Cedu;;iia, (geogr.) cidado do reino do Nápoles. 
I Codrcatis, (myth.) nome do Diana, entro os orchomi- 
! iiianos, em razSo de se pendurarem as suas imagens em 
' altos cedros. 

Cedrciato, s. m. (ehim.) o oloo preparado cora o 
; fructo do cedro. 

Códria, s. f. resina que distilia do cedro; bolsamo 
dessicativo. 

CedrÍBii, (geogr.) aldeia de Portugal',-na provincia da 
Heira, districto de Aveiro, concelho doSever. 

Cfdriwo, a, adj. (didact.) do cedro, que pertenço ao 
cedro. 

Cédrii, s. m. (Lat. ccdrus, gr. kédros, do kaiô, queimar, 
o hidrò, gotejar, suar, porque o cedro goteja resina quando 
arde); (bot.) arvore classificada por Linneu na dioecia mo- 
nadelphia com o nome de Juniperus lycina, e pertencento á 
familia das estribolosas de Jiissieu. Tem as fulhas tornadas, 
imbricadas, ovaes, obtusas, c dá uma pequena baga carnuda 
contendo ires sementes: — de Ikspanha, arvore congenero 
da precedente. Tem as folhas tornadas, abertas, mais curtas 
que a baga: — dol.ibano,o\\ — verdadeiro: arvore classi- 
licada por I.inneu na monoecia monadelphia com o nome do 
Piniís cedrus, e pertencente á mesma familia das estrobilosas 
de Jussieu. Todos os seus caracteres botânicos s3o analogos 
aos do pinheiro. Os cedros do Líbano, tão celebres no tempo 
do Salomão, estão hoje circumscritos cm um pequeno espaço 
de terreno. Elles tèem uma grossura de trinta e tantos pis 
do circumferencia, e cobrem com a sua copa um espaço do 
mais de cem pés do diâmetro. A sua madeira dura muito 
tempo, e resisto aos iiisectos; os antigos a julgavam incor- 
ruptível. Da arvore verde estilla uma resina cliamada cedria, 
quo os egypcios empregavam para embalsamar os corpos. 
Também sè extrahe da madeira um oleo de ipe se faz uso 
contra as doenças cutâneas, e a que se dá o nome do 
oxy cedro. 

Ccdròii, (geogr.) valle o torrente entro Jerusalemeo 
monte ülivete: —, logar da J udéa. 

C«'drúpf»lis, (geogr.) cidade da Caria. 
Ccdropulitas, (geogr.) habitantes de Cedrópolis. 
Ccdi'MK, (geogr.) villa da ilha do Faial, nos Açores, o a 

mais populosa da ilha; está situada ao NO da do Salão, o a 
E. da do Capello, na distancia do cinco léguas e meia da cida- 
de da Horta; e fica aberta ao N.:—, aldeia da ilha das f'Iôros, 
sobro um rochedo á beira-mar, voltada para E., e disfante da 
villa do Sanla-Cruz duas léguas. 

Ccdrúsios, (geogr.) povos da índia. 
Cédula, s. f. (Lat. schedula, dim. de scheda, papel pe- 

queno em que se escreve nota, observação que rapidamente 
se apresenta ao espirito. Yem do gr. skhvdé, do rad. skhedon, 
perto, de shhcdron, bilhete escrito á pressa); pequeno bilhete 
depapeloudepergamúiho; escrito de nifio própria, obriga- 
ção;—, reconhecimento feito por escrito particular relativa- 
mente a alguma promessa ou obrigação. Tamliem se d(i ás 
vezes o nome do cédulas do governo aos titulos de devida na- 
cional; —dc testamento, codicillo;—acocatoria (forensj acto 
pelo qual soavoca um processo. _ _ 

l'cciro, a, adj, (ant., obsol.) desigmlicação incerta. 
« Todos homens cedros dc mcsteirs. Klucidario. » Moraes snp- 
põe que virá o vocábulo do lat. scdcrc, estar sentado, corno os 
alfaiates quo trabalham acocorados; mas adverte depois 
quo a ordenação comprehende debaixo deste termo outros 
ofl'icios não sedentários, e porlim confessa a sua ignorancia. 
Talvi;z venha dolot. cereis, radio, osso do braço, O tibia, 
osso da perua; (üg.) braço ou perna; lançadeirade tccelfio; 
radio do braço, nmo dcgral, colhtsr ;rad. kerkò, mover, bater, 
pôr em movimento. Também pôde vir do lat. onis, 
oílicial de olficio mecânico baixo, do gr. kirdos, lucro, 
ganho; signiílca ofílcial do ofílcio mecânico, o que6 evi- 
dente da passagem seguinte relativa ao pagamento dos dizi- 
mes do Draga, oxtrahida do EUcidario, pag. "350. Diz o arcc^ 
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hiijpo. « Manilarnos que se o marido, ou a mulher c os filhos /V- 
rcm cceiros, que todos sejam escusados pelo marido, etc. » 
istii 6, que se forem officiacs de nfflrio, pjigue sóomariilo 
como chefe (Ia família:—,s. m. (do lat. sus, porco; cteíro 
ó corniprao de suriro); (niit.) porqneiro nu porcariro. 

Ccclatlia, (h., s.) li)" acampamento dos israelitas no 
deserto. Foi ali que morreram Coro, Oatliaii o Abiron. 

C4'l"al«<*anf«. Y. Ccjthtilaeanto. 
Ccfala^jralía. V. Ceithalagraphia. 
Ccralal;;ia. V. Cephahilíjia. 
Celalitlu^ia. V. ('ephaialojpa. 
Ccfalaiitlio. V. (kphaíaiitho. 
Ccíalai'tic'«». V. Cephalartico. 
Cofalatoiiiia. V. Ceplialatomia. 
Cefalca. V. Cephaléa. 
Cefalico. V. Cephaliro. 
Ccíalóciilo. V. Cephaloeitlo. 
Ccfalórtc. V. Cephalode, 
Cdalódiu. V. Cephalodio. 
féfiilo-farjnfçeo. V. Cephalo-pharyngco. 
Ccfalómctro. V. Cephalomclro. 
Ccral«>noinancia. Y. Cephalonomanàa. 
Cefalnptitlio. V. Cephalopódio. 
Cclaluiionía. V. Cephaloponia. 
ColTalú, (em lat. Cepkalwdis], (geogr.) cidade da Sicilia, 

nas costas do Norte, a dez léguas dc 1'alenno. Tem Í*,ÜOO 
habitantes, e 6 bispado. 

Celipu. V. Cepheu. 
Céía, s. m. (h. n.) ave palmipede do genero do mer- 

gulhâo. Tem o bico curto, o dorso arqueado, as azas fortes, 
c as membranas dos pés clumíradas; —, insecto liyme- 
nóptero: —, animal da Ethiopia, quo parece ser "uma 
especid de mono grande, segundo o descreve Plinio. 

Cég-a, í. f. {h. n.) nome de uma serpente do lirazil, 
que se suppõe ser privada da vista. Os gentios a chamam 
ibiara, boiguassú, hodli. 

Cé;;^a-Úcnros, s. m. (vulg., p. us.) cousa de pouco 
valor, que se reaira afim de illudir o genro futuro ou 
enganar a outrem. 

Cegado, a, p. p. de cegar, e adj. a quem se tirou a 
vista; que cegou, licou cogo. Uluitiis tccm — com vni golpe 
repentino dc hc forte. Depois de ter — o fosso, a ctiva, 
entupido. Os inimigos o tinham —, feito cego, llie tinham 
arrancado ou queiujado os olhos. Os homens —s pela cobiça, 
feitos cegos, allucinados. 

Syn. oimp. Cegamente, ãs cegas. Estas duas expressões, 
ambas flguradat., indicam iguahiienie um modo de proceder 
que nâo é dirigido pela luz da razão; mas esta indica uma 
falta de inielligencia, e aqu(-lla um abandono da mesma 
luz. O que obra ás cegas não ó allumiado; o que obra cí- 
gamentc nâo segue a luz natural; o primeiro uSo vê, o 
segundo nâo quer ver. Os manc>-bos escolhem de ordinário 
seus aniigiis ás cegas; se por acaso fnzem má escolha, en- 
iregam-se cegamente a seus caprichos e extravagancias. 
Submetter cegamente a razao ás decisões da fé não 6 crer 
ris cegas, porque a razão tiieymo nos allumia em os motivos 
de credibilidade. N3o se deve crer ás cegas o que diz ura 
doutor; mas deve-se crer cegamente o que a igreja ensina. 
Crer e obedecer cegamente 6 submetter sua razão "e vontade 
a quem tem direito de impòr crenea e exigir obediencia; 
crer e obedecer ás cegas é stibmettér sua razão e vontade 
a quem nao tem taes direitos, ou sem ter para isso motivo 
algum prudente e razoavel. O homem sensato nuLcacrê ás 
cegas, tnas nâo duvida crer cegamente o quo pessoas fide- 
dignas llie asseguram. 

Cegamente, adv. com cegueira, ás cegas; (fig.) com 
cegueira do eiuendimento, allucinsdamente, com ttmcri- 
dade, inconsideradamente. 

Cc^raineiito, s. m. (ant.) cegueira, obcecarjio, ace3o 
de cegar. 

CefjaP, V. a. (Lat. cocro, are, de ccpci/s, cego) tirar a 
vista, fazer cego a alguém; (fig.) deslumbrar a viít.i pela 
demasiada luz ou resplaiidor; allucinar o entendimento, a 
razão: — (idem) eclipsar, brilhar mais quo oulre corpo hi- 
zente dc modo que esto sc n5o veja. Ex.« O sol t ga as 
cstrellas. Essa luz lão vira cega-me, deslumbra-me.' im- 
pede-me do ver üs objectos; e por extensão do s;ntido 

raotophorico, allucinar, oíTuscar a razSo, o entendimento; 
i". g., as paixões cegam o homem, o ouro cega os juizes »- 
as consciências; a inveja com o esplendor das ocfõM des- 
lumbra os invejosos: —, apagar. E.r. « O tempo cegou as 
letras da inscriprao. » — (idem) entulhar, entupir (um fosso, 
um porto, etc.); tapar (um caminho ou passagem): — vmu 
peca de artillieria, introduzir-lhe uma bala á foroa, de modo 
que fi(jiio incapaz de servir. No historiador Barros acha-se 
a phrase: — a artilharia, na signiílcarao de oppcSr a seus 
tiros um reparo molle, onde as balas^^mbacem o percam 
a força: —, v. n. licar cego, perder a vista. 

Cegar-so, r. r. (fig.) allucinaj.-so: — o caminho, a 
vereda, tapar-se. 

Ccg;açí'e;jfa, s. f. (de cigarra e dos. ega, imitativa 
do som iispero e ingrato do insecto]; (ant.) a cigana: — 
(fig., famil.) instrumento que imita os sons monotonos da 
cigarra. 

Cé^a» (ás). V. Cego. 
Ce;çe, (ant.) V. Sege. 
Cegiiio, s. m. (astron.) nome de uma estrella da ter- 

ceira grandeza, na constellação do Boeiro. 
Cég'0, a, adj. (Lat. ctpciis, decítcus, p. p. de cedo, ere, 

offendido, ferido, lesado, destruído cortado, e ociis, contrac- 
ção de oculus, olho, do gr. okkos, olho) o que ou a quo 
nao pôde ver, o que está inteiramente privado da vista: 
— (íig.) allucinado, que perdeu o tino, o entendimento, por 
eíTeito do alguma paixão ; v. g. , — de cólera, de amor, etc.: 
—, apagado, mal distincio (inscripçao, caracteres); entu- 
lhado, entupido, tapado (fosso, catninho, etc.); despedido 
ao acaso, sem pontaria certa (tiro): — (poet.) escuro, tene- 
broso (cárcere); intrincado (enleio); que tira a vista (pó, 
sombra), Alamhique —, o que tem só um cano. Terra, —. 
coberta de mato. llemorrhoidas —s, as que nâo deitam 
sangue. Intestino —, ou simplesmente cego, (anat.1 porrão 
dos intestinos grossos que se acha situada profundamente na 
região ilíaca direita. E' uma especie de saco membranoso 
cora uma única abertura, onde vão terminar o ileo e o cólon. 
e a qual está guarnecida de uma triple valvula, que permitte 
ás matérias alime itares o passarem do ileo ao cego, e desl»' 
ao cólon, (ipicndo-se ao seu movimento retrogrado; esta 
valvula é conhecida pelo nome de valvula ileocecal. Cobro 
—, cobra do Brazil, que nao tem olhos visiveis. —s, á» 
apalpadelliis, com os olhos fechados, inconsideradamente, 
sem reflexão, desattentamente: — da fumaça, tolhido de ver 
pi lo fumo. Trovoada —, em que ha grande cerrarão dc 
nuvens negras amontoadas: —enleio dos caminhos, intriii" 
cados. Tiro —, a montão, sem pontaria, como o poderia 
atirar pessoa cega : — (fig ) falto de luzes, ignorante ; r.!/. 
terra, gf'nte, povo —. dente — de barbaridade, que a falta de 
civilisaçaii deixa em cegueira: —, fechado cm uma exiremi^ 
dade, e aberto na outra como caverua, de maneira que não dá 
passagem á luz, e por extensão melaphorica sem saída : —> 
que nSo quer ver, que nao attendo ao que se lhe apresenta^ 
v.g., — á razão. O magistrado deve ser — a respeitos, consi- 
derações. Obediencia —, (jue não examina, quo obedeço aos 
superiores sem indagar o motivo das suas determinações, o» 
.sem attenderaelle, conlu^cendo-o. Aó—, que se náò desata 
faciImerHe. Chama-se cego, porque custa a dar com o ponte 
onde é mais fácil de desfazer. O — menino, (poel.) n 
Cupido, o amor pei-soniíicado. Em terra de—s o torto érci- 
(prov.) equivale-a ; entre ignorantes sobresúe o quo teu' 
algumas luzes, posto que escassas : — que guia outro • 
a igiiorancia (jue aspira a ensinar. Sonhara o— que via, ^'1' 
nhava o que queria, adagio, para caracterisar os dosi'j"s cln- 
mt-ricos dos que (.creditam quanto desejam e imaginai": ■ 
liornem —, mullier—, privados da vista do nascença, ou po^ 
accidento Ex. Os—s sao mais joviaes e menos descouuauo^ 
que es surdos. Pancada dc —, dada com toda a i'"'.''' 
braço. Cão dc —, o que os cegos costumam Irazer prcío pe 
um cordel para osguiar. Chamar um — para julgar das cure.y 
referir-s(! ao voto do pessoa incapaz de julgar : —, '' 
pessoa cega, que tem impossibilidade de ver. , , 

Cc'S»níia, s. /'. (Lat. ciconia , que talvez ^'''1 , , 
cicones, povo da Thracia, em cuja regiSo 
estas aves. Outros o derivam de cicur, manso); (h- •' 
coiigenere da garça, distribuída por Cuvier na tannliii ^ 
cultriroslros, ordem dos grallipedes. Tem as pernas mu o 
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«ompridas , roticuladas; o pescoço longo e o bico grosso, 
cujas niandibiilas leves e largas, batendo uma na oulra, dfio 
«ns cstalos continuados, único som que estas aves fazem 
ouvir. r«i Europa distinguera-se commumracnloduasespe- 
cies: 1", o — branca, que tem a plumagem branca, as 
pennas das azas negras, o bico e pús avermelhados, e costu- 
ma fazer o ninho nas torres e tectos das igrejas, para 
onde volta todas as primaveras, depois de ter passado o in- 
verno na África ; 2", a — negra , que tem a plumagem de- 
negrida , com reflexos purpureos , o ventre branco , fre- 
luenta as lagôas solilarias , e faz o ninho nos bosques, 
iintro as especies estrangeiras notam-se: a— de papo, 
que é a maior especie do genem , tem o bico amareilado, 
um appeiidico grosso , que lhe cáe do meio do pescoço , e 
vive na costa occidental da África; 2», o magary, que tem 
o bico acinzentado , e habita na America. A cegonha é de 
um naiural muito manso, e só faz guerra ás serpentes ose- 
vandijas, d'onde procede eem duvida o singular respeito que 
o povo lem a Csta ave. Era alguns paizes é um crime ina- 
tá-la. 

Ce^wnlio. V. Cegonha. 
CcfçiHle. V. Cicuta. 
Ccjçiicira, s. f. {cego , o des. cira) estado do uma pes- 

soa cega; falta, privação total, perda de vista ; (fig.) alluci- 
naçâo que oíTusca a liiz da razão , do entendimento. 

Ccguitiailc, C<i^;;uidâu, s. f. (Lat. cwcilas, alis), 
(ant.jcegueira ; escuridão ; v. g., — da noite; (íig.) ceguei- 
ia do entendimento; allucinarSo. 

Ce^uissiitio, a, ad/. siip. de cego; mui cego. Só 
se usa no sentido ílgurado , desatinadissimo. 

Ceia. V. Cca. 
Ceiavofça. V. Ciavoja. 
Cciba, s. f. (bot.) arvoro classificada por Linneu na 

nioTiadelphia pulyandria, e pertencente á familia das mal- 
vaceas de Jussieu. Tem as folhas digitadas , dispostas ciuco 

cinco; as flôres polyandricas; o tronco de uma enorme 
!?rossura , e dá umas sementes liguosas , rodeadas de uma 
•■specie de felpa ou algodão fino e summamente combus- 
tível. 

Cciça ou Ceiee, (geogr.) povoarão de Portugal, na 
Provincia da Extremadura , districto de Leiria ; 1,200 habi- 
tantes. 

. Ccieeira, Aceieeira, ou Acinfcirn, (geogr.) 
Villa do Portugal, tu provincia da ICxlreniadura. 

Ceifa, s. f acçáo e eireit » do ceifar; o tempo da cei- 
fa ; (fig.) mortandade, estrago geral. Ex. « A colheita e 
ccifa do tempo de Sylla. Rezende. » 

Ceifado, a, p. p. de ceifar, e aJj. cortado, segado ; 
lue ceifou. 

Ceifào, (Ceifõcs, pl.) s. m. (ant.) ceifeiro. 
Ceifar, v. a. (do ai-àh. assafa, ceifar a seara; vem do 

*;Syp. céfi ou ct/i, espada, fouce; segar, cortar as searas, 
recolher os pães maduros; no Alemtejo dizem accifar com 
inenos corrupcão ; (fig.) arrebatar , tirar a vida , cortar o 
fio vital. ^ ° ^ 

Celfeia>o, s. vi. segador, o que ceifa as searas, os 
PSes maduros! » ' t 
^ Ceira, s. f. (do arab. sarada, tecer, enlaçar, ou do 
o""- «cira, corda) tecido de palma para conter pass*as e figos; 
cauaz de junco ou de esparto para levar alguma cousa. 
Tj.; (geogr.) povoaçáo do Portugal, na provincia da 
cn n' tluas leguiis de Coimbra, situada perto da ^nuuencia do rio do mesmo noaie com o Mondegü, na 
margem esqunrja; tem 1,310 habitantes, liste rio, tarabom 
J:p"°™"'ado Jilnas, nasce nas abas da serra da Eslrella, 

j e pouco ao S. da villa do Gêa, reccbe á o Üueça, o se lança em frente de Coimbra com 
,, , de quatorze léguas. Ha outro riachoCeira, que 

'direita do Douro, perto de Galafura, junto ao 

(geogr.) caverna situada nas vizinhanças do 
fingem os poetas quo se acollrcram os 

g"Wntos vcucidps pelos deuseL 
osparto P'-) «"A'"- ceira; tecido do 
carga. do alforjes que se põo sobre as bestas de 

.-eirinlia, s. /•. ceira. Moço de —, o que anda 

com ceira pelos mercados para lovnr á casa dos compra- 
dores as cousas quo ali 80 vendem. 
^ CciNsa, (geogr.) aWeia do Portugal, na provincia da 

Extremadura, districto do Santarém, concelho do Villa 
Nova de Ourem. 

Ceita, s. f. (ant.) tributo quo pagavam as províncias 
do N. de I'ortugal para se isentarem seus moradores de ir 
servir a Ceuta. 

Ceití», (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia do 
Alemlejo, districto de Évora. 

Cciiella, ^eogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 
Beira, termo da villa da Feira. 

Ceilil, s. m. (Lat. scxtilis) moeda antiga do tempo do 
el-rei Ü. Jo5o i; valia um sexto de real; óbolo, (fig.) cousa 
de pouco ou nenhum valor. . 

Ceivães, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia do 
Minho, districto do Vianna do Castello, concelho do Val- 
ia dares. 

Ceivar, v. a. — os bois, soltá-los do jugo. E' corrupção 
do lat. solvere, soltar. 

Ceix, (mylh.) filho doLucifer e do Chione. Foi tal o 
pezar quo teve da morto de sua m5e, quo passou a Claros 
a consultar o oráculo para saber os meios do a resusci- 
tar; porém no caminho se afogou. Sua mulher Alcione o 
foi buscar, e conseguiu ser transformada com elle em al- 
cyão ou maçarico. Outros dizem que a Aurora o amára 
e desposára.' 

Ceixeriat, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Ain. 

Ceje. V. Sejc. 
Cela. V. Sella. 
Ceiit. V. SaUí. 
Celatia, «. f. (Kr. ant. celatc, do lat. ciclaUis, esculpido 

em relevo, como o eram os capacetes); (ant.) elmo, arma- 
dura antiga de cabeça. Ex. « Gelada dourada ua cabeça. 
Góes, Chron. de D. Manuel. » 

Celadun, (myth.) um daquelles quo foram mortos 
nas bOdas de Perseu o do Andromeda. Tal foi também o 
nome de um Lapitha. 

Celadúsa, (geogr.) ilha do mar Egeu, perto de Delos. 
Celaena ou Celenna, (geogr.) cidade da Campa- 

nia, onde Juno era adorada. Havia mais na Asia um monto 
deste nome, junto do qual Apollo puniu o satyro Marsuas. 

Celaenaea líea, nnyth.) Cybeles, assim cognomi- 
nada de (Jclenna , cidade da Piirygia , onde era adorada. 

Cclag'eiii, s. f. (de cceUnn, o des. agem) a cor que 
appareco , muda, e vai diminuindo na nuvem ferida dos 
raios do sol, etc.; cariz do céu. 

Celainin. V. Sclamim. 
Cclano, (geogr.) villa do reino de Nápoles, no Abruzzo 

ulterior, a cinco léguas ao Slí. d'Aquih; 2,200 habitantes. 
Na mesma provincia e reino ha um lago do mesmo nome, 
cm latim Fiicinus lacus. Tem de comprimento quatro léguas 
e tres de largura, é abundante em peixe, e está rodeado 
do montanhas. V. Fiiciii. 

CelaNtríneas, s. f. pl. (Lat. celastrinea^, (bot.) fa- 
milia do plantas dicotylédones, estabelecida por K. lirown; 
pertence á peripetalia íle Jussieu e ás calicifioras do Üe-Can- 
dolle. Os seus caracteres são: cálice do quatro ou cinco 
sepalas adherentes eniro si pela sua base, o embricadas 
durante, a abotoação da corolla; pétalas raras vezes nullas, 
ordinariamente em numero igual ao das sépalas, alternadas 
com ellas, e algumas vi zes oppostas, inserção perigynea, 
ambigua; ovario livre, cercado de um disco pouco carnudo, 
bi, tri, ou q\iadricellular, de cellulas moiu) ou polysper- 
micas, de ovulos levantados, raras vezes pendentes, estilete 
nullo ou solitário; estigma bi ou quadrifido. O fructo O, uma 
capslila, baga, drupa ou samara, de fónna variada, muitas 
vezes alterada pelo abortamcnto das cellulas; grãos arilla- 
dos, sobretudo quando o fructo "ó capsular; perisperma 
uullo ou carnudo; embry5o direito. Troncos lenhosos, folhas 
simplices, raras vezes compostas, algumas estipuladas; fl'ôros 
brancas ou esverdinhadas. Esta familia aproxima-so das 
Uhomncas o das Hipppcraleas; diílero das primeiras pela 
sua potaleâção imbricada e não valvular, ovario livre, c 
pétalas alternadas com os estamos, o dos segundos pelo 
numero de estamos, que são provavelmente perigynios, 
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livres o iiSo soldados. Do-Caiidolle divide csla familia cm 
tres tribiis: 1", Staphyleaceas; grSos osseos, tnuicados, 
arillo iiullo, porisporma nullo ou ponco appareiite, rotylc- 
dones espessas, fullias compostas. 2", Kvontimeas: grSos 
arillosos nao tniiicados; cmbrySo levantado ém um {leris- 
perma carnudo: cotylóclones folheaceas; foliias siinpUce?. 
ài», AquifoUaccas: pétalas alargadas na sua base, algumas 
vezes odhereiiles entre si; frueto imleliiscento, enibiyjo 
levantado, um pcrisperma carnudo; folhas simplices. 

CcIalúriJ, s. f. (p. us.) accSo de lavrar ou abrir ao 
Luril; arte de gravar; lavor. V. (Inirurn. ^ 

<jelanrile, s. /'. (chim.) termo empregado pelos al- 
cliimistas para designar o lithargyrio. 

Cclé. V. Sclé. 
Celclíérrimc», a, atlj.svjt. cclelcnimus) muito 

célebre, famigerado. 
Celclícs, (geogr.) ilha da Malasia, no grande Oceano 

oquinocial, entro 117» o 123» de longitude E., e entre l''3ü' 
latitude N. e 5" 50' latitude S.; tem pouco mais ou menos 
134 léguas de comprimento o 40 de largura, ú cortada por 
grandes braços de mar que a dividem era quatro grandes 
penínsulas, tem 2,000,000 de habitantes. O sólo da ilha 6 
oa maior fertilidade, c produz em abundancia todas as 
plantas dos Iropicos o cereaes. Grande parte da iliia está 
coberta de matas extensas, ricas em preciosas madeiras, 
mas que servem de refugio a um infinito numero do ani- 
mnes selvagens e ferozes, e reptis perigosos. Celebes foi 
pela primeira vez descoberta , e em pnrto occupadn pelos 
portugiipzes em 15í5, mas de ICGO a 1697 foi-nos tomada 
pelo3 hoilandczcs, que a possuem hoje qnasi toda. As suas 
possessões dividi^m-se: 1», em possessões immcdiatas, cha- 
madas (joverno ilr Macassar, e coinprehcndom o districto de 
jMacassar e as re^idencias de Bonthain, Maros, flanado, de 
todas 8S mais importantes, e está immediatamente sujeita 
no governador das Molucas; 2", possessões mediatas, compre- 
iieiidendo a maior parte da ilha e uma infinidade óo estados 
holi a protecçSo ou suzcrania da Ilollanda, dos quaes os 
principaes s5o: lioni, Onajou, (Wajou) Louhou, iincassar 
f Mandhar. Os naturaos da ilha do (íelebcs, que se julga 
serem de origem malaia, lêem a tez ;icobronda, praticam a 
polygamia, e abrararam o mahometismo desde o século xn . 
( 'elebos deu o seu nome a um grupo de ilhas, das quaes as 
principaes são: Celebes, Saugir, Banca, Botão, Xoulla o 
balayer. 

CeSeliraeno, s. f. (Lat. celehratio, on/s) r.cpao e cf- 
leito do celwbràr (cortes , casamento , missa, etc.) 

CeleliríjsSissíino, a, aúj. stip. de celebrado ; mui- 
to celebrado (aut:)r, rei). 

fclcbraíSo, a, j). p. de celebrar , e (ttlf. soleinnisa- 
(io, louvado, applaudido, festejado (contrato, successo, etc). 

Cclelii-adòr, s. m. o que celebra. 
Celcll#rant«, s. m. (fôrma do p. a. lat. cm ans, lis) 

o sacerdote que celebra missa. 
4.'eltíl»rar, i'. a. (Lat. celeiro , are. V. C.eklre) exal- 

tar, louvar com applauso, engrandecer , elogiar com pala- 
vras ; solemnisar (algumas funcções ou actos públicos) ; 
ler, formar (um concilio , umas cortes , etc.): referir elo- 
giando (algtmia acrSo ou dito memorável): — um casamen- 
to , fazè-lo com as ccremonias do costume: — os festas, 
guardar os dias do-festa, abster-so do trabalho em dias so- 
limnes, fazendo o que manda a religião: —, r. n. dizer 
missa , oíTereccr o sacriíicio do altar. 

, atij. dos 2 ,'/. (celebrar', e des. nvel)-, 
(p. u_s.) que se pôde celebrar, louvável, digno de applauso. 

Cclí''»»''"» tidj. dos 2 (]. (Lal. celcbcr, do colo, cre, 
venerar, reverenciar, e vir, homem) famoso, notável; me- 
morável (homem, logar, dia, etc.) ; (famil.) extravagante, 
>ingular. 

C'elclireiríi> s. f. (famil.) acçJo extravagante. V. i'.r- 
lrnva<i(incia. 

adc. com celebridade, solemnemcn- 
te; (fig., famil.) com extravagancia. 

CeleliridínÍP» «•/"• (ceiehritas. alis) fama, applau- 
so, grande reputação de uni nome, do uma pefsoa, de uma 
obra : — (p. us.) sol('innidado, celebrarão. Sobre o rigoroso 
sentido de celehriiliide c gloria convOm notar quo esta ulti- 
ma pertence exclusivamenie áquclles que fazem aos seus 

semelhantes serviços insignes: os que lhes íüo nocivos po- 
dem ser cclelires pela publicidade dos seus crimes, mas nao 
adquirem qlnria. . ■. 

C>It-li'ris3id«, a, ji. ?>. de celebrisar-se, o adj. feito 
celebre, quo adquiriu celebridade. . . 

Ci?Ifí>risar-s«-, r. r. fazcr-so celebre ; adquirir 
, fama. 

C'<'1clsí<cs, (geogr.") povos da l.iguria. 
' CeliMia, (geogr.) logar da Campania consagrado a 

Juno : —5, pl. (idein) antiga capital da Phrygia, cm cujas 
í vizinhanças , diz a fabula , Marsyas disputara a Apollo a 
! palma da musica. 
! Ccleiifiras, (geogr.) cidade da Sicilia. . 

Celciulra', Cí'leinlris e Ccloinlcris» (geogr-) 
I colouia dos samianos, na Sicilia, com um porto de mar ao 
i mesmo nome na embocadura do rioSelino. Havia outra Oe- 
I lenderis na Argolida, a tres léguas ao Slv. de Terena. 
I Celejíos, (em latim CVÍcntr) ; (geogr.) cidade daPnr)- 
' gia, outr'ora capital deste reino, sobre o .Varseas, proxmio 
^ ao Meandras. Jlidas foi rei de Celencs, e Cr-ta cidade ê apa- 
: Iria do Marsvas. ,, • 

Cclcün»," (myth.) uma das fdhas de Atlas, a qual foi 
! roubada por Neptuno. 
1 Coleno, (myth.) uma das llarpias, filha de'Neptuno e 
I da Terra. 

Cficio, (myth.) rei do Eleusis, c pnedeTriptolemo, em 
í cuja casa Geres' foi bem hospedada, a qual cm reconipensa 
i lhe ensinou a agricultura. .Nunca houve principe cuja mo- 
; rada c moveis fossem tão simplices como os seus. . 
i Ctficr, (hist. ant.) romano, por outro nome l'abio ; loi 
! quem niatou Remo por ordem do llomulo. , 
■ C<>icres, s. m. pL (antiguid.^ corpo do cavallaria ue 
' uOO mancebos romanos que liouiulo escolheu para sua 
' guarda. 
' CelíTiílaile, s. f. (Lnt. celerita^, alis) ligeireza, rapi- 

dez ; presteza, diligencia, promptidRo na execução : 
i (niecan.) velocidade de um movimento, a qual se mede 
; pelo tempo quo ello emprega correr certo caminho. 
] Ce^Ic:*snícÍE'0, m. (Jo cela idade, o do gr. me/j OJi, 
: medida); (artese ofíicios) in-trumenlo modcrnamenti.' inven- 
I tado, que, adaptado á roda de uma carruagem, devo dar a 
'■ medida do camml» que percorrer. 
' Ce3í»rjiR'ile, adJ. dos 2 g. (I.at. cdcripcs, edis) ; (poct.; 

de pés ligeiros. V. Achilles. . . 
I SJelésíe, adj. dos 2 g. (I.at. ca^leslis, do ccelum, ceu, 
! que pertence ap céu, ou que se considera como fazeiioo 
' parle delle ; divino, que vem de l>eus ; (fig.) excellenlOi 
1 extraordinário (belleza, musica, etc.) Corpos —s, o® q" 
1 so acham além da nossa atmosphera, como os planetas, ot 
! cometas, as estrellas. Também se dá o epitheto de celeste 
1 varies phenomenos que se passam na nossa atmosphei" • 

'l como a arco-iris, n aurora boreal, etc. (ilolo—, globo ari ' 
I ficial que representa o céu estrellado. ^1:»/—, da cor u' 

céu apparcnte quando está limpo de nuvens. 
Syn. comp. Celeste, cslc:fiiaí c diritio. Tudo aquillo q' 

' materialmente pertence ao céu so chama celeste, pori"^ 
. considerámos, segundo nc^sa vista rcaterial, que o céu 
; uma abobada esmaltada do planetas o tstrellas alluniiaiJ 
i pelo sol. Chamámos pois a c-tes ccrpos celestes, e dizemos 
I esphera celeste, a abobada celeste, e ã côr que appareco 
I nossa vista azul celeste. l'stcnde-se esta sigmlicíiçio a tua 
I o quo vem do céu, tem com elle alguríia relação, ou 

sobrepujar a quanto vemcs iia terra ; ao que despede 
respleiulor, ao que é dotado de extrema belleza, ao que jp 
ta summa magnilicencia, a tudo o que é superior a 
pôde produzir a natureza e a arte, cr.siderando-o 
rando-o como obra da divindade; c neste sentido u' 
espíritos celestes, a morada celeste dos justos. 

A palavra celestial toma-sc mais coirimuinmenteei ^ 
tido mystvco, c corresponde á morada e curte do 
mo, referindo-se dctermiradamento íi? pcrfeiçõcs 
luem a essencia divina o ao quo participa do sou. 
attributos, e assim diz!mos as perfeiçõcs crlesiicf^^ \ 'p. 
tial bemaventurança, a vista ceies liai, a snb^doria o i } 
za celestiaes. Era sentido profano, c per uma tíP 
abuso, applica-se poeticamente o adiectivo e 
que considerámos exccllentc, superior o sobreii»! i > 
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assim dizemos do um exccllenlo cantor, quo tem unia voz 
celestial. 

Ihvino 6 o quo vem de Deus, ou se refere a seusaltribu- 
los. A criarão nâo foi um acto do poder rekslial, so nSo da 
rfmno omnipotencia, porque emanou immediatamenle da 
«irtno essencia. Nio dizemos o poder eclvste, so nSo o poder 
mvino; nem a bondade cekste, so n5o a bondado divina ; 
porquo o poder e a bondade s5o essenciaes altribiitos da 
divimlaJc. Dizemos a natureza celestc , as leis divinas e nlío 
relcsles; porque emanam imtr.edialamente da divindade. 

Do mesmo modo quo por abuso ou encarecimento seat- 
tribue o adjectivo cdvstial a tudo que ú excelleiito e perfeito, 
também acontece o mesmo com o divino; g assim se costu- 
ma dizer obra divina por perfeita , e prazer divino , porque 
nos embelleza e arrebata os sentidos. 

Celeste, (myih.) divindade dos jilienicios e dos car- 
tnaginezes. Os gregos lhe chaniarain Urania. líntendc-se 
ser a lua, ou a mesma que Astartes. Alguns crCem queé 
Cranus. Quando se considerava esta divindade como deusa 
chamava-se Cdcstis; e quando se considerava como um 
uous, dnva-se-lhe o nome de Ccülcslus. 

Celestial, adj. dos 2 g. (de celeste, e des. al) divino, 
(Jo cíuempyreo (oráculo, morada*. 

Celcstialmente, adv. do um modo celestial, divi- 
namente. 

Celestiaiios, s. m. jil. (hist.) hereges quo nenhu- 
mas virtudes aitribuiara á oraçSo. 

Celestina, s. f. (ant.)'feiticeira :—, mulher fira, 
do maus costumes , alcoviteira, dada a más artes. Vem das 
comédias hespanholas chamadas cclcstinas. 

Celestino, s. m. de (cclcste , o des. ino) do cír azul ou 
celesto; religioso da ordem de S. Bernardo, reformada pelo 
papa S. Pcífro Celestino. Congrcyu{Tto cvicstina , deconegos 
vestidos de azul. Usa-so substantivamente, os celestinos, as 
celestinas, Irades o freiras da ordem instituída pelo papa 
Celestino v, em 1214, conegos de S. João Evangelista. 

Celestino, (hisi.) anti-papa, eleito em 1124 ; só oc- 
tupou o solio pontifício por 2-4 horas , cedendo-o depois a 
'lònorioii. 

Celestino I (S.), (hist.) papa desde 422 até 432; foz 
çondemnar a doutrina do Nestor , c enviou missões á Irlan- 
da. Deixou varias carías, que se encontram na Collecião das 
cartas dos papas. li' fosteiado a O de Abril. 

Celestino II, (hist.) papa ; chamava-so antes da sua 
exaltarão Francisco, eera da fainilia de (luido du C.hastel. 
Succedoua Innocencio n em 1143, o morreu no anno im- 
modiato. 

Celestino III (hist.) conhecido primeiro pelo nome do 
cardeal Jacintho, papa de 1191 a 1198, ti-ndo sido eleito 
aos 85 annos do idade. Sagrou o imperador Henrique vi com 
« imperatriz Constança , deu a Sicilia a Frederico, filho de 
Uoiirique, com a condição deste pagar um tributo áSanta- 
'J;'. fez prégar as cruzadas , e promoveu com toda a força 
estas expedições. Deixou IT cartas na Collcc^ão das cartas 
"OS popas. 

Celestino IV, (hist .) Gothofredo de Castiglionc, papa 
«m 1244 ; morreu dezoito dias depois de eleito. 

Celestino V (S.), (hist.) chamado antes Pedro de 
«íoroii, nascido em Pouille; foi eleito papa em 1291. Antes 
u« ser eleiio tinha entrado na ordem dos benedictinos, e fun- 
ilaJo unia ordem , que tomou o sou nome (V. CelcsíinosJ. 
•ivia irutna cella, entregue á mais dura austeridade quan- 

uo lhe foram levar a tiara. A su? inexperioncia nos negó- 
cios expcVio a commetter muitas faltas , e viu-se obrigado 
a atr acar cinco niezes depois de ter sido eleito. lioniíacio viii, 
seu sucoessor, fMo encerrar no castello de !■ umena, na 
-«'.iipaiiia , aotide morreu dois annos depois. Foi canonisado 

P^ir u. iüonto o 6 festejado em 19 do .Maio. S. Celestino 
' eixoii alguns opusculos. 
,, (hisl.) heroge do século iv, natural da 
^mpaiiia; abraçou as doutrinas do Pelaio. Os seus partida- 

tcelcb.ianos oii pelagianos. di/.er Si/i ía pro/"tíH(/íi, 
hi n(!ii''()"' T ^"'"'''^fnKínte ao profundo valle comprc- 
1 eorit''- p"i í^' " Aiiti-I.ibaiio, o que atravessa o 
i '>- 11 ò cstendeu-£c depois ás paragens vizinha?. 1C3 de Jesus-Christo a Celesyria formou eiu favor 
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do Antiocho do Cyzica uni estado particular, que linha por 
capital Damasco. Celesyria fôrma hoje parte dos pachalatos 
de Tripoli e Damasco.' 

Celéte, s. m. (I. asiat.) eaibnrcaçSo de pescadores. 
Celeuma, s. f. (I.at. fcífiis/na cu celeuma, do gr. kc- 

leusiTitt, do kelenò, bradar, grilar, exhortar, chamar) gritos, 
vozeria que levantam os marinheiros quando trabalham 
para so animarem mutuamente. 

A celeuma medonha se alevanta 
No rudo marinheiro que trabalha. 

Camõli, Lrz., II, 25. 

Também so diz dos vindimadores o do outros trabalhado- 
res que se espertam a trabalhar com vozerias mais ou menos 
dcsentoadas. 

Celeuniear, v. n. (celeuma, o or, des. inf.); (p. us.) 
levatitar celeuma. 

Célfça, s. f. [Xrah. celliha) acelga, hortaliça bem co- 
nhecida. V. Acelga. 

Cèllia, s. f. (Lat. titula, balde pequeno) vasilha de pau 
do feitio de um barril cortailo ao meio: —pl. (boi.) pellos 
ou sedas que se acham no lio margin?.! das íollia^, das esti- 
pulas, ou dos tegumentos das tlOrts: —, s. f. (do cast. ceja; 
ital. ciglio); (anat.) cabellos das pestanas. 

Ceilieado, adj. (Lat. fíííuíiis): ^bot.) diz-so da an- 
thera, bracteas, folhas, corolla, griío, pétalas, istigmas, 
estipulas, quando são [novuias do celhas. 

Cellieoso. V. Cdluado. 
■Çèlho, (geogr.) rio de Portugal, no Minho; corre entre 

Guimarães e o rio Ave. 
Celíaeo, a, ar//, (anat.) que pertence aos intestinos. 

Artéria — ou npiíto-gastrica, tronco cominuin das artérias 
estomachica, liepatica e esplenica./'/M.ro<liarihéa peri- 
gosa, na qual se despeja o chylo ou antes o cliynio sem altc- 
raçüo alguma. 

"Celilíatário, a, adj. o s. (ceUhulo, o des. driol pes- 
soa —, que vive sem tomar cslai!ii; o solteiro ou solteira. 

Celiííáto, adj. (do lat. cuUhatits]; (ant ) céPbe, sol- 
teiro: —, s. m. estado de uma pessoa nubil que vive solteira, 
que n3o tem consorte. 

CéSihe, adj. dos2g. (Lat. cwhls, do gr. oil;os, faniilia, 
casa, e tcipú, carecer) solteiro, desacompanhado do consorte 
(homem, mulher, vida). 

Célieo, a, (poet.) celesto. 
Celieolas, s. m. pi. (caiicohv, lat.); (poet.) OS habi- 

tantes do cOii; 03 que adoram o céu. 
Celido^^rapliia, s. f. (asiron.) descriprSo das man- 

chas dos planetas, principalmente das quo se*observam no 
planeta Vmus. 

Celiilo^rsililiiuo, a, adj. (astron.) que diz respeito 
á celidographia (observa''!5o, desenho, etc.) 

<.'elidõs:i'í»l>lio> (Jo gr. Af/íV, mancha, e graphô, 
descrevo); (astron.) o que trata da celidographia. 

Celidónia, s. f. (1-at. chelidon-a, do gr. khelidún, an- 
dorinha) ; (bot.) genero do plantas, classificado por Linneu 
na polyandria monogynia, c pertencente 4 faniilia das papa- 
veraceas de Jussieu. Sáo quasi todas herbaceas e annuaes; 
tem a corolla com quatro pétalas; o cálice dividido oni dois 
foliolos; as flôres amarellas, vermelhas ou rôxas. lüntre as 
diversas cspecies européas distingui-so — fi ordiuaria ou 
maior, quo ó vivace; tom as folhas duas vezes aladas, as co- 
rollas amarelladas, o conié. ni um succo cáustico o fétido: — 
mcttor, planta vivace, portencento ã farailia das ranunciila- 
ceas do Jussieu. Tom as folhas picioladas, cordiformos; o 
cálice com três foliolos; o mais do cinco pétalas amarellas. 
Dã-so nos prados, e lloresco cm Marro. 

Celillno, a, adj. (Lat. cn-li /liicíwj; (poet.) quo dimana 
ou c^rro do céu (eloqiiciicia, melodia). 

Celi;;-eno, a, adj, (Lat. cífU genin); (poet.) do origem 
celeste. : 

Célio, (geogr.) um dos sete montes sobre quo foi cdifl- 
cada a cidailu de Roma. 

Celipotente, adj. dos 2 g. (Lat. tis); 
(poet.) que reina no cén, que lem uello império. 

Célia, f. (Lat. c^Aa, do ceio, are, tscondcr, ou do gr . 
klein, fechar) cubículo, aposento de um religioso, dc um car- 
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(leal no conclave, etc. , —, qualquer casa pequena; —(ant.) 
atv(^do, collula, —, cavidade oiido as abellins dopcrsitam o 
inol o as crias; (anat.) iiiter.sticio do tecida celliilar. 

Cella, (gnogrj villa do Portugal, na província da Evtre- 
mndiira, districlo de Leiria, l,60ü habitantes. 

Cella;;etii. V. Celagem. 
C<*lln.riii,pnly[íario com articulações celliilosas. 
Ccllario, V. CcUeireiro. 
Cellaviza, (geogr) villa dc Portugal, na província da 

Beira, dislricto de Coimbra, conselho do Argenil. 
Cnlla/.inlia, s. f. dim. de cclla. 
Cí»lle, (gt!i)gr.) cabei;a de comarca, no departamento dos 

Dois-Sèvrj^s, em Trança; 1,10 ) habitantes. 
Ciílieia'ciro, s. (de ccíWro, e des. riro) o que guar- 

da e administra utn celleiro. 
Colleiro, s. m. {áecella, o des. eiro) casa onde se 

recolhem gi-aos; tulha. Os—s das farmigas, provis3o de 
raaniimcnlo que ellas depositam cm cavidades subterrâneas 
com industria maravilhosa. 

Celleiros, (geogr,) aldeia do Portugal, na província do 
Minho, dislricto o concelho de Braga:—, aldeia na província 
de Tr;i'/-os-Mnn(es, districlo de Yilla-Ueal. 

Celles, fgeogr.) villa da Bélgica. 
CclJiaí(l!encvenuto), (hist.)ourives eoscultoríl irentiiio, 

nascido, em 15i)0, e faltecido na sua patrin em ir)~0. Assigna- 
lou-se pelo seu valor na defeza do castellode Santo Ângelo, 
sitiado pelo condestavel de Bourbon, morto, segundo dizem, 
por elUi mesmo de um tiro de arcabuz. Francisco i cliaraou-o 
á França, o fè-lo trabaliiar no castello de Fontainebleau, 
cumulándo-o de benefícios. Gellini esculpiu diíTerontes figu- 
ras do mármore, c fundio outras. Entre estas nota-se um gru- 
po de Pcrseu cortando a cabcca dc Medusa, e no numero das 
primeiras um Christo feito pira a capella do palacio Pitii. 
Deixou um Tratado sobre a esciilíiirà c modo de trabalhar o 
ouro. historia dc sua vida, e umas Memórias mui curiosas. 

Cé33ula, s. f. fdidact.) dim. de cella; pequena cavidade, 
alvéolo como os de que se compoem os favos de mel,—s, pl. 
(anat.) interstícios que offerccem as malhas do tecido cellu- 
lar, o canal medullar dos ossos longos, o interior do corpo ca- 
vernnso, o tecido do^ pulmões. 

Ccllular, adj. dos2(j. (didact.) composto do cellulas; 
que fôrma alvóolos:—ou macoso, (physiologia) complexo de 
cellulas de diversas fôrmas e grandezas, que parecem com- 
municar todas umas com outras. K' o maiscommum de todos 
os tecidos orguiícos, pois que so encontra em lodosos ani- 
maes, e ainda mesmo nas plantas:—(bot.) De-Candolle e 
Ilumboldt dSo o nome de vegetaescellulares á maior parte 
ãàs cryptogamicas,islo é, todas aquellas que s3o compostas 
de tecido cellulare destituídas de vasos, cujo embrySo 6 sem 
cotylédones, taes são os musgos, lichcns, cogumcllos, hipoxi- 
lons. Chamnni-se poros ccllalarcs (pori ccllulares) aos poros 
desconhecidos que se suppoem existir na parte externa do 
tecido cellular, e que sâo ciinsidemdos como orgãos da eva- 
Íioraoâo infonsivel Chama-so tecido ccllular (complexuscellu- 
osxis) utn dos princípios olementuros da organísaçSo vegetal. 

Chama-se invólucro cellular (stratum rellulosumJ iiwa cama- 
da detccído cellular que cobre as camadas corticaes. V. ík- 
volucro. Dá-se o nome de partinuntos cellulares quando s5o 
formados unicamente por tecido cellular. 

Cellulas, s. f.pl. (Lat. cellulíc) sSo pequenas cavidades 
Ccas, de forma oblonga, oval ou lioxagonal, cuja reunião 
Gonstitue o tecido cellubir. Turpin propõe que se cliame 
cci/i(íín'»t<cí;raíitc á celliiiii que compõe o vegetal mais sim- 
ples, em oppnsição á molécula integrante que 6 a parte mais 
simples dc um corpo inorgânico; Kieser chama cellulas do ar 
ás lacunas. 

Ccllula/.inlia, s. m. dim. de cellula. 
Ccllulosiílartc, s. f. (physiologia) uma das Ires sor- 

tes do materioes orgânicos ou de fôrmas do tecido, composta 
de um infinito numero do pequenasliminas lançadas como ao 
acaso, o interceptando pequenas cellulas, que cotnmunicani 
todas entre si. E' unia espocie de esponja que tem a proprie- 
dade do so contrahir indefinitívamente quando cessam as 
causas que a conservam dilatada; o cm virtude desta forca é 
q.uc os corpos guardam uma certa fôrma e limites ietermi- 
jiados. A matéria geral da ccllulosidade 6 a combínaeSo co- 
uliecida pelo nome dc gelatina. 

CelliiIÔNO, a adj. (Lat. cellulosus) ; (lljdact.) quo tem 
muitas cellulas ou alvéolos. Substancia ou tecido — (fes ossos, 
(anat.) oque na sua organisaçSo olferece uma congeríe de 
cellulas separadas por uma espocie do partimentos delga- 
dissimos: — (bot.) diz-se das diversas partes das plantas que 
sao cheias de pequenas cavidades analogas ao tecido cellu- 
lar, o cujo tecido por conseguinto ú pouco denso o muito 
laxo; tal é a parto solida do pedicello úo phalus impudi~ 
cu.f, etc. 

C^liiic, (myth.) dama da Thessalonica. Foi conver- 
tida em diamanto por haver sustentado que Júpiter era 
mortiil. 

Cctiuis, fmyth. j marido do Celine; passou pelo mesmo 
tranco que sua mulher por causa da sua incredulidade. Di- 
zem quo fòra aío dc .lupiter. Melam. l. 4, Ocid. Houve ou- 
tro Ceiniis entro os Garotos, que seus irmãos expulsaram 
pela falta dc respeito com que se portou para com a niáe 
dos deuses. 

Ccitt^aslico, s. j)i. (do gr. hoilia, intestinos, e gffls- 
trés, viíntre); (anat.) quo tom orgáos de mastigação com um 
esophago muito curto e um intestino simples. 

Cciuiiites, s. m. pl. (h. n.) genero de insectos da or- 
dem dos hymonôpteros. 

Celúpulís, (gfogr.) hoje üieppe, cidade marítima da 
França. 

Céloi'lii/o, adj. (Gr. koilós, ôco, e riia, raiz); anat., 
p. Hs.) diz-se dos dentes quo toem raízes ôcas. 

Celorico tle Uast», (geogr.) grande concelho dc 
Portugal, na província do .Minho, duas léguas ao N. de Ama- 
rante, nas margens do Taniega; Todo ello 6 muito fértil e 
abundante; contém 24,000 habitantes. 

Celorico da lícira, (geogr.) villa de Portugal, na 
província da Beira, dí-.lrício da Guarda, d'onde dista ires 
léguas ao NO., nas vertentes da serra da Estrella, em ter- 
reno fertilissimo o saudavol, onde so conserva frequente- 
nienie uir.a longivídade»rara; é povoação muito antiga, C 
chegou asfr praça bem murada e acastellada. Ao S., junto 
do llundego, cujo rio possuo ahí três pouies, sendo uma de 
pedra, tem-se descoberto antigüidades romanas. A villa con- 
tém l,90'i habitantes era tres freguezias. 

Cclósomo, s. m. (Gr. kelé, hérnia, e soma, corpo); 
(anat., p. us.) monstro quo apresenta uma abertura lateral 
ou mediana, com ausência de sternuin. 

C«lostOiiiia, s. f. (do gr. Itoilús, òco, o tcmncin, cor- 
tar) vicio da voz, que so torna obscura. 

CcSotomia, í. f. (anal.) operação quo so pratica para 
obter a cura radical da hérnia inguinal ou infra-pubíana, 
ligando os vasos espermaticos e a producção do peritoneo. 

Celsa, s. m. (med. ant.) cspecío de estremecimento dos 
musculo~ sub-cutaneos. 

Celsitúde, s. f. (Lat. celsitudo, inis); (p. us.) altcza, 
altura, t^levaçâo: — (antiguid.) titulo honoriCco da ídado 
média quo sedava aos prefeitos do Pretorío. 

Célso, a, adj. (Lat. cclsus, de caium, céu, c sus, adv. 
cm cima); (poot.) alio, elevado, sublime. 

Célso, (Amelius Cornelius Cclsus, cognominado o J'^P~ 
pocrates latino o o Cicero da mcdiciiiaj; (híst.) nasceu ew 
líonia ou em Verona do uma família dislincta, o viveu no 
século I de nossa éra. Nada so sabo sobre a sua vida, mas 
presume-se que exerceu a profissão de medico. Tinha abran- 
gido todas as sciencias o composto uma espocie do encyclo- 
pedía, cm que, segundo a opinião de Quintiliano, tratava 
com igual erudição da agricultura, da arte militar 6 da me- 
dicina. Kestii-iios delle um tratado De rc medica, ou 
dicina, em oito livros, quo 6 considerada a obra mais preciosa 
neste genero, que nos legaram os romanos, o que é 
notável pela pureza do ostylo do que pela doutrina. 
seguiu precipitadamente a llippocratos e Asclepif"'^''' " 
parece que pertencia á seita dos echícticos. llouvc . 
Celso, philosopho epicuriano, que vivia no século iii " 
nado de Trajano o de seus successores, que conipi^z, co 
titulo (icJ)iscurso verdadeiro (Discursiisverus) uiua 
quo atacava o christianísmo então nascente com as a ' 
do raciocínio cdo ridículo; obra que Origines enienaou 
ver refutar. Esta obra foi escrita em grego, não 
nós, mas encontram-se trechos delia na "ü/"'"'''"', ,i^no 
por Origenes. Este poeta leve intíuias ligações com Luc » 
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quo lhe dedicou uma das suas fabulas, que tem por titulo 
o Falso prnphcta. 

Celtas, (em lat. cellcr); (gcogr.) povo da Gnllia, oriun- 
do da rara indo-gerinanica, ([uo, segundo pareço, iruma 
ípoca muito remota se espalhou de E. u (.). pela parle central 
da Europa, o deixou na sua passagem varias tribus, entre 
outras oscinimerianos, na Taurida, os ciinbros na Jutlandia, 
e dilTerentes pequenas povoarões na Illyria antiga, antes de 
so fuar em grandes massas na Uüllia. Segundo uns, o nome 
de gall, ou gael fííaíÍKsj é synonynio dps celtas, que ficaram 
na Galíia; segundo onlros, debigna a popularSo indígena 
primitiva, com quem os cellas repartiram o paiz. Ua Giillia 
os gallos celtas, eu celtas o gallos reunidos, emigraram para 
a Germania, aonde occuparam a Bohemia, e depois a Ita- 
vicra; para a Iialia, da qual quasi toda a parte septentrional 
tomou o nome de Gallia cisalpina, e aonde deixaram os ligu- 
lios (Liguric) os isonlia; e os ombrios 
para a Hespanha, aonde enc(mtr;lmos gaels puros, taes como 
oscallaicos (na (íalliza e Portugal) os celiicos e gaels con- 
fundidos com os indígenas, os celtiberos; o linalmontc para 
a Gran-Hretanha, no paiz de Galles, Caledonia e Hibernia. 

Celtes, {Vonrado), (hist.) poeta latino, natural do 
Swenifurt, nas vizinhanças de Wurteburgo; morreu em 
Vienna uo anuo 1508 , aos 47 annos de idade. O imperador 
Maximiliano lhe entregou a diieccçSo da sua bibliotheca. 

Celtilícria, (geogr.) paiz que comprehendia o reino 
de Arag5o e parte de Castella , habitado por uma colonia 
celtica. 

Celtibérico ou Ccltib«^rio , a, ailj. da Celtibc- 
ria , aragouez. 

CcitibcroK, (em lat. celtiheri), (gcogr.) povo da Hes- 
panha tarraconense, a E. dos carpcianos , e ao O. dos cile- 
tanos; vivia junto aos leitos dos rios Anna (Gnadíana) e 
Tejo e nos logares círcumvizíiihos. A sua principal cidade 
era Jiilbilis. Como o indica o seu nome, eram uma rara 
mixta, composta de celtas e iberos. 

Celtiea, (geogr.) nome que a principio foi dado a toda 
a Gallia transalpina, designando, no tempo de César, a Gal- 
lia propriamente dita , coraprehendída entre o Ilhodano, o 
Garonna, o Oceano, o Sena, o Marne e a parte inferior do 
Kheno. No tempo de Augusto deu-se o nome-de ílaUia cvUica 
ás quatro Gallias lionezas reunidas. 

Ccltico, a, adj. (Lat. cdticvs) dós celtas , ou que lhes 
pertence ; (med.) vejiereo , sypliiliiico : —, s. hí. a lingua 
celtica. Lingua—, dá-se esto nomo aos diversos dialectos 
que ainda subsistem desta lingua na Baixii-Bretanha , na 
Irlanda, na Escócia, o no paiz de Galles, etu Inglaterra. 

Ccltico, (geogr.) promontorio—, hoje Cabo de Finis- 
terra. 

Cclticos, (em lat. ccltid) , (geogr.) povo da Lusitania 
entre a foz do Tagits (Tejo) , e parto da niargf'm infi-riordo 
rio Ana (Guadiana). ü paiz por ellcs occupado corresponde, 
pouco mais ou menos, á província do Alemtijo , pai te das 
■•^xtremaduras portugutza e hospanhola , e uma pequeâa 
P^iftQ d.i Andaluzia. 

Celtideas, s. f. pl. (Lat. celtidive); (bot.) nomo de 
^uina família de planta geralmente designada com o nome 

de Ulmaceas. 
tcllo, (hist.) chefe dos celtas, aos quaes deu o seu 

nome . foi um dos tros filhos de Galathóa e de 1'olyphemo. 
(^eltoiuanía, s. f. (Gr. kcltos , celta, e wania) diz-se uo espirito de systema que levou certos sábios a verem a 

♦"■'gem de todas as linguagens na lingua celtica. 
Cely, (geogr.) aldeia de 1'rança, no departamento do 

aena c Marne; fyJO habitantes. 1'roximo delia vô-se um 
castello construído cm 1400 por JacqucsCücur. 

■ (conunerc.) nome de uma medida usada no reino de SiSo, que contém vinte braças em qnaiirado. 
. "'O* numerai dos 2 g. ('Lat. ccntum, deriv. do gr. 
ifiMíitii que vem de hckas, longe, e tcinõ, estender) a som- 
na de dez multiplicados por si mesmos; uma centena ou 
ez dezenas : — (fig»., poet.) um grande numero de qualquer 
ousa; V, jy. ^ „ Com — remos varrendo as salsas ondas. » 

i> (do}, ou Sem (do), (braz.) nppellí#n nobre cm 
trcm^fi" ""'"'do da cidade do Leiria, na província da Ex- 
rz-iji '^^rre chamada de Pedro do Cem, ou Do- 

' Provmcia do Minho. Pedro do Cem foi chanccller- 

: mór do reino cin tempo do el-rei D. Affonso iv, e enviado 
! por el-rei D. Fernando para fazer as pazes com el-rei de 
j CaMella. 
I Ceiii-Aniiiis, (Guerra dos) , (hist.) designa-se com 
, este nome a longa o sangiiínolenta rivaliiiade ijun dividiu 

a frança e a Inglaterra dtiranle os séculos \iv v \v, jlesde 
í 1;R]7 até 1-1!3~, uos reinados de Filippi' M do Vaieis, .loaoi, 
[ Carlos \, Carlos vi e (Carlos \ii em França, e de líiluardo 
I III, Ricardo ii, Ilenrííiue iv, lleuríque v e lleiiriiinu yi em 
I Inglaterra. 
I <,'em-í>ias, (hist.) por estas palavras se designa o ul- 
I timo piíriodo do reinado de NapoleSn, que começou a 20 de 

Março de 1815, data da chegada do imperador ás Tulherias, 
findou a 28 do Junho do mesmo anno, data da segunda res- 
taiiiaçSo dos Dourbons. liste intervallo tornou-se notavi i 

■ ])elo acto addícional ás constituições do impeiío ('.^2 de 
I Abril), a coahsSo estrangeira e a batalha de Wau rloo (a 
i 18 de Juidu)), em consequencia da qual NapoleSo abdicou 

pela segunda vez. 
I Ceindohrar, v. a. (p. us.) ccntnplicar. 
j' (Jciiiciitaeào, (cliim.) operação em que soem- 
' prega algum cemento ; extratiiicaçao, acrão de expôr ao 
I fogo os metaes em uma mistura do sal, enxofre, eaivâo, 

cinzas, ele., para operar uma combinação ou decomposiçáo. 
como é tirar o cobre ao ouro ou á prata, converter o fêrjc 
em aço e o cobre em lat5o. 

Ceincutndo, a, p. p. de cemeutar, o ai/J. prepara- 
do com cemento. 

Ceiiiciitai*, V. a. (cemento, e ar, des. inf.); (chitn. 
fazer a cementaçáo, expôr um metal á acção do um co- 
mento. 

Ceincntatorio, a, adJ. (cliim.) que pertenço á ce- 
menia(,ao. 

demento, s. m. (I^t. cu^nientum, do cnedcre, ([uehrar. 
provavelmente porque o cemento é fabricado du fragmentos 
de tijolo, pedra, etc.) ; (chim.) composição de sues ou ou- 
tras matérias em que se envolve algum'u.etal, afim de o 
purificar ou reduár ao estado que so deseja. 

Cemiterial, adj. dos 2 g. pertencente a cemilerio. 
Cemiterio, s. m. (Lat. ccemitcrium, do gr. koiiMté- 

rioti, de koimaó, dormir, logar ondo se dorme, dormilorio' 
campo onde se enterram os mortos ; adro cercado ou aburto 
fóra da igreja. 

Ceiiaculo, «. m. (Lat. cwnaculum. Y. Cra); (anti- 
guid.) casa de j. ntar entre os romanos ; andar mais altodc 
uma casa onde só morava gente pobre; (termo religioso"' 
sala em que Jesus-Christo celebrou a ultima ceia ; (poet.) 
ca-a de banquete. 

Ccnaéo, (geogr.) promontorio da Eubôa, Onde .hipi- 
tcr Cean"o tmha um altar erigido por Hercules. 

Cenatório, a, adj, (Lat. eatiatorius) ; (p. us.) rela- 
tivo á ceia. 

Cenclipef», (Cenchreao, hoje Keukri), (gcogr.) cida- 
de da Gifcia-Aniiga, um dos dois porlos de Corintho. 

Cenclirias, (myth.) filha da nympha Pirene. Sonde 
casualmenio morta do tiro de um dardo, que Diana desfie- 
dira contra uma fera, tanto foi o pezar desua mãe, e tantas a> 
lagrimas que derramou, (jue se converteu em uma fonte, 
qual de seu nome se chamou Pirene. , 

Cenelirio , (geogr.) rio da Jonia, no qnal se diz qiu 
Latona [«"ira lavada por sua ama logo^iue nascera. 

Cenelíris, s. f. (h. n.) cobra ainencaiia. congcriei 
da giboy.i, do eôr amarella esverdinliada. 

Ceiieliris, (myth.) mullu rde Cinyras, e inne de Slyr 
rha. Airevendo-se a vangloriar-sc de ler uma lilha mais foi - 
mosa do quo Venus, esta deusa , por so vingar, inspirou , 
dita lilha uma paixão desordenada para coiu seu propt. 
pae. 

(hist.) família romana, celebro pelas suas ri- 
quezas, crimes e desgraças, qut' pretendia u r por tronco 
cônsul Cretcencio, e a que perleiiceu um caldeal em llüli 
e quo se tornou celebre revoltando-so contra o papa Gn■■ 
gorio VII, a quem fez prisioneiro. O nuús celybn! mem- 
bro desla família foi Francisco Cenci, ([ue vivia uo secii- 
!ii \vi. Era honiem dos costumes os mais corruptos , e , 
S! ndo por diirerenles rezes accusado por um vicio infamo . 
comprou os seus juiücs a peso do ouro. Tinha quatro lilho^ 
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c uma filha , a cclobre Bcalriz Ccnci, e a todos maltratava 
crue.lmeiilo, ou se sci via ticllos para satisfazer seus appeti- 
tes brutaos; accusaiii-no ató do tor mandado assassinar 
seus dois flliios mais velhos, llevoltando-se contra senie- 
ihantfs horrores , lioatriz , sua filha , de acordo com seus 
dois irniSos , e Lucrecia , sua mSe , nianilaram assassinar 
Francisco Cenci. Accusados de parricidas, morreram todos 
quatro no patibulo, por sentença de Clemente vui, em 1C05. 
Este trisle aconlecimento fez"profvmda impressão no povo 
de Roma , o por muitos séculos se perpetuou nas cantigas 
populares o nome de Keatriz Cenci. O supplicio dos Cenci 
deu assumpto a muitos quadros, dosquaeso principal, que 
SC encontra no palacio Ceolona, cm Roma , foi attribuido a 
Guido Ueni. 

Cencro, m. (h. n.) cobra americana , da grossura 
do uma [leinia do escrever , muilo comprida , c cor escura 
por cima, malhada do braneo. 

Cendal, (Ccn.laes, pL) s. m. (do lat. cingcrc, cingir) 
íaxa, cinto. 

Ccndrar, (ant.) V. Acendrar. 
Ccndiii'c, (gtíogr.) aldeia do Portugal, na província 

Jo Minho, districto de Vianna do Castello, concelho de Ar- 
cos de Val-de-Vez. 

Ccncrotli, (geogr.) villa da Judéa , na tribu de Ne- 
phtali, que deu o seu nome ao lago de Ccncroth ou de Gc- 
msanth, chamado também lago de Tibcriade. 

CeiicsiiúUs, (geogr.) cidade de llespanha, a mesma 
que a Nova-Carthago. 

Ccncsthc.sía, s. f. (do gr, kohws, commum, aisthe- 
sis, sensibilidade); (med.) sensibilidade geral do corpo hu- 
mano. 

Ceiicta, (em lat. Ccncta ou Cenitcnse Castrum); (geo- 
gr.) cidade fortificada no reino Lombardo-Veneziano, a dez 
léguas de Veneza. E'bispado, o tem 4,õOO habitantes. 

Ccncuy (geogr.) promontorio da Eubóa. 
Ccnho, s. m. (do lat. signum, signal) carranca que al- 

guém faz franzindo as sobrancelhas; ^ig.) semblante se- 
vero ; (poet.) aspecto medonho (do tigre , do leSo , etc.); 
(alveit.) doença entro o pello e o casco da besta , com ac- 
cumulaçSo de matéria ou humor. 

Ccnliòsu, a, atij. (p. us.) carrancudo. 
Cenienses, (geogr.) povos da Gallia narboneza. 
Ccnimág^nos, (geogr.) povos que habitavam a parte 

Occidental da Gran-Bretanha. 
Ccnína, (geogr.) cidade do Lado, nas vizinhanças de 

Roma. 
Ccnincs, (geogr.) os habitantes de Cenina. 
CciiÍK, (mons Vincris ou Cino ais , mons Citleneus , 

Sibeiiiann jiKjiim), (geogr.) montanha dos Alpes, nos es- 
tados sardos, que forma a juncçSo dos Alpes cottianoseAl-* 
pes gregos. O monto Cenis éuma das passagens dos Al- 
pes mais freqüentadas. Até 1803 esta passagem só era ac- 
cessivel a cavalgaduras, mas Napole3o mandou ali construir 
uma soberba estrada que conduz de Sans-le-Bourg a Suza. 
Também augmentou consideravelmente o hospicio do mon- 
te Cenis, f\indado outr'ora por Luiz-o-Benelico R' tradição 
que este monte esteve antigamente coberto de florestas", o 
que, sendo estas incendiadas todas ao mesmo tempo, gran- 
de quantidade de cinza cobriu logo 03 llancos do monte Cenis, 
que por isso se chamou Ciucrius mons (montes de cinzas). 

Ccnismo, s. m. (antiguid.) nome que davam os gregos 
a mistura confusa de todos os dialoctos. 

Cèno, s. m. (Lat. comum, lodo); (ant.) lodo, lama, lo- 
daçal ; sordidez. 

C^eiiobialnientc, adv. á maneira dos ccnobitas. 
Ccnobiarclia, s. m. (Lat. ornoliarcha; gr. koinús, 

commum, o arché, ordem, preceito); (antiguid.) o superior 
do ura mosteiro. 

Cc'in»IJÍiin*'o, adj. (Lat. ccnohinneus) Mirbel chama 
diemilia cenohinta áqurlla cujas coccas estão apegadas a 
um eixo saliente que sustenta o estilete. 

CcnúbiOt/. "i. (Lat. cwnohmn, do çr. koiiws, com- 
mum, [ihios, vida); (ant.) convento, mosteirodcrehgiosos. 

Conoliíon, w (Lat. cenolium) Mirbel dá este nome 
a um íructo regular, dividido até á base em pericarpos ace- 
phalos, isto é, privado do estiletes, o por consequencia do 
ápices orgânicos. Estes fructos seccos, succulentos, e 

quasi sempre unicellulares, nSo adherentcs as cálice; o esti- 
lete, em l(>gar de repousar sobre o poricarpo, se implanta 
110 centro do receptaculo; d'onde provém o nome do gyno- 
basicos dado aos fructos por Dc-Candolle. 

Ceiiobionnai'cs, s. w. pl (Lat. cenohUmnarcs) ; 
(bot.) Mirbel dá esio nome á quinta ordem da sua classiii- 
caçao dos fructos, estabelecida unicamente para o genero 
cenobium. 

Ccnoliitii, (Lat. ffrnolíía); (antiguid.) o que professa 
a vida mouastica; diz-se dos amigos monges que viviam 
em commum, por opposição aos anacorelas, quo viviam 
separados. 

Ccnobítico, a, adJ, (ant.) que pertence ao cenobila 
ou á vida monastica. 

Ccnobiíóiiliilo, a, adj. amigos dos cenobitas. 
CciiÓKono, adj. (do gr. koinús, commum, e gone ge- 

ração) ; (üidact.) diz-se de ura animal que em certa época 
põe ovos, e em outra pare indivíduos vivos. 

Ccnoira, s. f. (do cast. zanahoria); (bot.) planta hor- 
tense vivace, classificada por Línneu na pentandria digynia 
com o nome de Daucus carola, e pertencente á família dai 
umbrelladas de Jussieu. Tem as folhas avelludadas, cora ío- 
liolos pinnulados; as corollas como radiadas; as sementes 
guarnecidas de pellos rijos, a raiz grossa, succulenta, dccur 
amarella ou vermelha. As sementes da cenoira são aroma- 
ticas e algum tanto estimulantes; as raizcs eram antiga- 
mente consideradas como aperitivas, mas hoje usam-se maw 
como alimento do que para remedio: — de Crela, plantada 
mesma ordem e família que a precedente. Lança um tronco 
pequeno, cotanilhoso ; tem as folhas avelludadas, três vez''> 
aladas, com foliolos divididos em duaslacinias; as sementes 
oblengas, ouríçadas, quentes e aromaticas. E' também viva- 
ce, e cresce nos montes. 

Ccnolbologia, s. f. fdidact.) parte da economia po- 
lítica comparada que trata dos meios de augraentar o b Mn- 
estar geral. 

Ccnologia, s. f. (do gr. kcnós, vasío, e Ipgos, discur- 
so) ; (phys.) scíencia do vácuo ; — (do gr. koinús, commuin, 
e logos, conversa); (nied.j conferencia entre varias p ->' 
soas. 

Cenológico, a^ adj. que tem relação com a co:::o- 
logia. 

Cenólogo, s. m. que trata de cenologia. 
Cenóloplio, s. hi. (do gr. kenús, inútil, e lophm, 

crista); (bot.) genero de plantas da família das umbcllite:í=- 
Ccnómaiios, (em lat. cenomanij-, (geogr.) povo d:i 

Gallia transalpina, na Lyoneza 3" ; fazia parte da con- 
federação dos antercos, occupava o territoiip que d';p:ii> 
formou o Maíiie oriental, o tinha por capital Sui>idinu:n^' 
Ccnomani (hoje Mans.) No século iv antes de Jesus-Cl-r-"'^ 
os cenomanos invadiram a Italia, d'onde expulsaram os fn- 
ganeos, e estabeleceram-se ao N. do Pó, entre o Adig'^ 

.Adda. O territorio que elles occupavam corresponde p > ic * 
mais ou menos ás legaçõés de Mantua e Brescia. . 

Ccnosiilatlc, s.'f. (de ccnoso, c des. idade)-, 
immiindícia,! lodaçal. 

Cejiósis, s. f. (med., ant.) evacuação, depleçSo j. ' 
opposto de plethóra. 

Cciiúso, a, adj. (ant.) lodoso, immundo, sujo. , 
Cenotáiihi», (Gr. kenús •, vasio, c tdphos, sep'J'' -' J/ 

mausoléu, tuniulo vasio que se erige em memória de ' 
ma pessoa enterrada em outra parte, ou cujo cadav^.- ■'* 
80 encontrou. , 

Syn. eomp. Cenotaphio, sarcophago, íimulo, mauso^ -^ 
Designam todos estes vocábulos o monumento elevado , 
moria do algum defunto íllusire, mas cada um delles ^ 
particular circumstancia pela qual se diíferençani, ® 
eutfe nós a mesma significação de monumento sepulcra , 
gído á memória de defunto enterrado n'outro ,■} 

Sarcophago é igualmente palavra gpega 
carne, ephagein, comer, adjectivo substanti*^' r ";. 

cordando com lithos, pedra, que designava uma ^ I 
pedra calcaria quo consumia as carnes; porcxten- 
pulcro feito desta pedra, o em geral, sepulcro em i- 
cadaver se consumiu. 

Da palavra latina tunutlus(a tumorc , a co'0 
recto significava raonticulo, fizemos nós tumulo so 



CEN CEN 737 

sigiiificarSo figuraJa do sepulcro, que oiitrú cllcs tambora 
linha, mas sepulcro lovaritado da teria, como diz a elymo- 
logia, a que os nossos antigos chamavam vtuiincnto. 

Mausoléu (do l.it. mausoleum) foi priinitivameiito nome 
prupiio qiic designava o magnificoe sumpluoso monumento 
sepulcral quo a rainha Arteniisia mandou erigir a seu 
marido .Mausolo; [)assou depois a ser nome appellativo desig- 
nando os sepulcios grandiosos dos reis, como se vè da sc- 
guinie passagem do Floro : « In mausolcuiu se (Clcopalnij, 
^cpulcia reíjum sic vocunt, rccipit (411.) » Mais larde eslen- 
dcu-se a todo sepulcro maguilico e sumpluoso, como se vò 
oe Ferreira: « Mausoléus aos mortos nSo dSo vida (lileg. (>). » 

Coiiótieo, a, adj. (med., ant.) drástico. 
Cenraila, s. f. (anl.) barrela, decoada. 
Ccnreira, s. /'. teiró, antipathia. Tomar — com pessoa 
cousa. 
í'pnsatsirio, s. m. (do censo, e altirio, da des. lat. 

(íiarius) , (foreiis.) o que paga renda ou peiisSo dc algum 
censo. 

Ccnsioiiafio, s. m. (forens.) o que paga renda ou 
pensão do algum censo. 

Censo, s. m. (Lat. ccnsus, tributo, imposto, do censo, 
"■e, taxar; censo, orum, rendas); (antiguid.) declaraçüo 
sulhentica que os romanos faziam, todos os cinco annos, do 
seu domicilio e bens aos magistrados propostos para esto 
iim ; orçamento dos bens, segundo o qual se lançavam as 
jaxas e tributos ; lisla, rol dos cidadáos : — (forens.) con- 
ifitto em que alguém compra herdade ou prédio por certa 
^nima, obrigando-so alOm disso a pagar amiualiuente uma 
Pensão ao vendedor do dominio; a eslo contrato di-se o 
"Orne de censo rescrvatico : —consignativo, aquelleem quo 
se dá por uma vez certa somma de dinheiro á pessoa quo se 
obriga a pagar alguma pensão annual íii perpetuam, ou ató 
•^erto tempo: — dinlveiro que se paga a quem deu herdade, 
prédio ou capital em censo. Remir o —, comprar a liberda- 

delle, ou dar dinheiro para ficar desobrigado de pagar 
tenso. Pagar o — «' morte, (loc. fig.) morrer. Constituir 

.receber capital sobre hypotheca dc bens de raiz ou rendas, 
ourigaudo-so a pagar juro. Tomar dinheiro a —, sobre suas 
próprias rendas, consignando-as para pagamento do capital 
® quem emprestou o dinheiro a censo, e pagando juros da 
quantia emprestada: — remicel, ou —í rcmiveis, que se 
podem remir ou resgatar. 
, ^Seogr.) aldeia de Portugal, na província 
ia Extremadura , districto de Santarém , concelho de Tho- 
mar. 

Censor, s. m. (antiguid.) magistrado romano que ti- 
®ha a seu cargo fazer o censo ou lista geral das familias, 
®*aliar os bens dos cidadáos, íixar os impostos, e vigiar so- 
"re os costumes públicos. Sempre se nomeavam dois ccnso- 
Jos, os quaes presidiam também á educação da mocidade , 
suppriain ao silencio das leis na correcção dos vicios, c até 
Jisiigavam os senatlpres riscando-os da lista do senado: 

pessoa encarregada pelo governo para examinar as obras 
1 G se lijo de imprimir ou os livros já impressos. 

Diir Olaudio), (hist.) vestiu a pur- 
j: ® p governo de Cláudio ii em 2Cí), e^foi morlo sete s uopois pelos seus proprios soldados em consequencia do 

extremo rigor. 
tg a, adj. (Lat. censorias); (p. us.)portencen- 
IuoIm'^"^ ' á censura. Mesa—, tribunal regio 
t'i>i i>J'. ^ cargo a censura dos livros ; foi instituído 

r« O- Josó, c extíncto em 1-704. 
ifclVii "'O- ''"s íl- (dercHso, e dos. al); (diJact.) ■ f censo, aos impostos. 

s. m. (de censiial, o des. isto); (forens.) 
de -.M lie perceber ou cobrar as rendas, os juros 

f""" censo. 
adj. (forens.) com direito de censo. 

<luo (dc censo, c des. ário); (forens.) 
6ar o ccnso alguma terra, fazenda, ele., edeve pa- 

•'cção o eireito dc censurar; correcção, 
iiii' crítico de alguma acção ou pála- 

®scrUo examina algum livro ou 
'cns osr.- pena ecclesiastica que priva os fieis dos pintuaes. Uístinguem-so três especies de censura 
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ecclesiastica ; a suspensão, o interdicto o a cxcoramunhão : 
— (antiguid.) ofllcio e dignidade do censor. 

Syn. comp. Censura, critica, satijra. Censura vem da pa- 
lavra latina ccnsus, censo, quo era'entre os romanos a de- 
cUuação_ aulhcntíca que os cidadão faziam de seus nomes, 
resideiicía, família e bens ante os censores ou censitores, ma- 
gistrados da primeira plana, cujos mui importantes cargos 
eram guardar o padião ou registro do povo, repartir as quo- 
tas dos impostos, cuidar da polícia, e sobretudo dos costu- 
mes públicos, adoptando os meios de reformá-los, castigan- 
do nos que os pervertiam com seu desordenado procedi- 
mento, 

Ksle nome, no uso commum, veiu a ficar reduzido á coi- 
sura dos costumes públicos, o em especial ao exame, juizo 
e correcção dos livros, approvando-os ou desapprovando-os, 
como cousa a mais conducente para a boa moral publica; 
com o que seu cargo vem a ser o do uma especie do magis- 
trado na republica litteruria, como era o dos antigos na po- 
lítica. 

Critica é palavra grega kritiké, (de Ari»», julgar), e sig- 
nificava a arto de julgar nas obras de engeníio ; tem mui- 
ta relação com a censura, porque é o juízo fundado quesc 
faz das obras, segundo as regras da arte e do bom gosto; 
e esta ó nma das circumstancias quo a dilVerençam da- 
quella cuja significação, como vimos, ê mais extensa. Dis- 
linguetn-se também* cm que o objecto da critica não é 
precisamente o dc censurar, rcprehender c corrigir as obras; 
senão o de examiná-las, julgá-las litterariamente , dar a 
conhecer suas bellezas, e notar seus defeitos, porém cota 
fundamento e equidade; sendo que a censura leva com- 
sigo a reprehensâo, correcção e castigo do que appareco 
contrario á lei, á razão , á verdade, aos bons costumes, 
sem se importar com o estylo c desempenho das regras do 
bem escrever. Muitas obras ha que, pela solidez dos prin- 
cípios o utilidade das verdades que annunciam, são irre- 
prehensiveis aos olhos da censura; mas que pela má dis- 
posição das matérias, impureza da linguagem, confusão e 
obscuridade do estylo , são defeituosissimas aos olhos da 
critica. Approva a censura o que muitas vezes condommi 
i critica; assim como pôde acontecer que a criííca lite- 
raria nada lenha que dizer onde a censura moral muito 
tenha que reprehender o condemnar. 

A critica suppõe a censura, pois não se pode julgar do 
uma obra sem notar defeitos maiores ou ajenores, quo são 
inseparáveis de tudo o que é humano; porém nem sem- 
pre a censura suppõe a critica, pois muitas pessoas pouco 
instruídas e muito audazes se atrevem a censurar sem screni 
capazes do fater a devida critica. 

A salijra é um juízo, raramente imparcial, cm (jiie , 
pondo de parle o que pôde merecer elogio, se ridiculari- 
sam os defeitos. Não ha cousa mais díflicíl que fazer irtiia 
boa critica. Não ha cousa mais fácil que agradar ao publico 
com uma salijra. Assim que a critica como a satura, 
podem talvez ter por objecto a corrcrção e o desengano ; 
porém os meios de que se valem são muito differentes; 
porque a critica, mais moderada, faz ver o erro como 
tal, para quo so emende ou evite ; n satijra, rara vez im- 
parcial c sempre violenta, o representa ridículo para que 
se despn^ze. 

Aquclla instrue mais que recreia, esta recreia mais que 
instrue. D'aqui vem que sua efficacía é maior o seus elToilos 
perigosos. Uma critica necessita ser mui bem fundada para 
corrigir ou estabelecer uma opinião. Uma satijra ligeira 
pôde fazer'esquccer o mérito mais solido. 

Censurado, si, p. p. de censurar, e oi/y. notailo, 
criticado, vituperado, desapprovado: —pela igreja, excom- 
mungado ou sujeito a outras penas do lôro ccclesiasiico. 

Censuradòr, òra, s. m. ou f. o que ou a que 
censura ou que critica alguma acrão, dito ou peséoa reprc- 
liensivel. 

Ccnsnrante, adj. dos 2 g. (forma do p. a. lal. ««s, 
tis)-, (p. us.) que censura ou critica. 

C<»nsui'ar, v. a. (censura, c ar, des. inf.) criticar, 
reprehender as acções ou o procedimento dc alguém ; dar 
censura, declarar a sua Bpinião a respeito do algum fscri- 
to' ou livro; (eccl.) fulminar censuras ou penas cccle- 
siasticas. 
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Censurável, adj. dos 2 g. (ác censura, c dos. avclj 
digno dc censura, reprehcnsivel. 

Centafòlho, s. m. (de cento o folha) , (viilg.) ter- 
ceiro estomogo dos animaos ruminantes, como o boi. 

Ccntào, s. m. (de cinta, cingir) manta dc pauno mui- 
to grosso para cobrir machinas de guerra : —, obra de poe- 
sia composta de versos ou horaisticliios de ólguni autor cé- 
lebre : tal ú a vida do Jesus-Christo composta por Proba 
Falconia, cm versos tirados de Virgilio;—, obra formada de 
pedaços roubados. Centõcs,'pl. os versos ou fragmentos que 
compoem o ccntão. < 

Ccntáurcn, s. f. (Lat. ccntaurea), (bot.) genero de 
plantas pertencente á lainilia das cynarocóphalas do Jussicu. 
Este genero comprchende um immenso numero de espe- 
cies , das quaes as mais interessantes sSo : 1", a —maior, 
que tem as folhas pinnuladas, com foliolos serrados, decur- 
sivos; as folhas do cálice ovaes; e cuja raiz 6 tida por esto- 
machica, vulnoraria e aperitiva; 2», o cyano maior e menor; 
3", o cardo santo; 4^*, a calcitrapa : —menor, (vulgarmente 
chamada fel da terra) planta annual, pertencente á familia 
dasgenciauas de Jussieu. Tem as fclhas lineares, lanceola- 
das, com Ires nervuras; as llôres terminaes vermelhas e 
algumas vezes brancas. Na medicina empregam as summi- 
dades das suas flores como tônicas e febrifugas. 

Ceiitajii»c« ou Centaurico, a, adj. (poet.) de 
centauro ou que lhe O telativo. 

Cent aiaa'o, s. m. (astron.) uma das coiistellarões aiis- 
traes : — s, pl. (Lat. centaunim, do gr. kcntauros, de kentéô, 
picar , e touros , touro), (niyth.) monstros meio homens e 
meio cavallüs , filhos, segundo a apinião vulgar, de Ixion e 
de uma nuvem , que Júpiter substituíra a Juno. (V. Ixion). 
Habitavam as fraldas dos montes Ossa c Pelion na Thessa- 
lia. Por occasião das bodas do lapitha Pirithausconi aprin- 
ceza Ilippodamia , tendo os centauros tentado roubar esta 
princeza, foram repellidos o derrotados pelos lapithas, que 
os obrigaram a abandonar o paiz o a dispersarem-se. Os 
centauros mais celebres foram : Nessus , Ghiron, Eurylus, 
Amyens , Pholus. V, Lapithas. 

Centcial, s. m. {centeio , e dos. collect. al) seara de 
centeio. 

Centeio, s. m. (Lat. secale, de seco, are, cortar, por- 
que se ceifa; talvez o cereal que primeiro so cultivou na 
Europa) grão farinaceo de que se faz pão inferior ao do tri- 
go. Também se usa como adjectivo; v. g., farinha centcia. 

Centelha, s. f. (Lat. scintilla , de scintillo, are , 
scintillar), (p. us.) synonymo de faisca, na prosa, c do 
scintilla, em estylo poético. 

Centelhar, v. n. faiscar, lançar faiscas, cente- 
lhas. 

Centena, f. (cento, o des. ena) numero dc ceúi 
luiidades, o producto do dez dezenas. 

Centenar, s. m. (do lat. centenarius) centena, nu- 
mero de cem ; v. g., muitos ccntenarcs do annos. 

Centenário, a., adj. (Lat. ccntcnarnií) que tem cem 
annos do idade ou do duração ; que comprehende o espaço 
de cem annos. 

Centéo. V. Centeio. 
Centésimo, a, adj. (Lat. centesimus) numero ordi- 

nal de cem ; o ultimo individuo n'uma serie do cera. 
Centí, preli.vo da nova nomenclatura das medidas fran- 

cezas ; designa uma unidade mais pequena cem vezes quo 
a unidade fundamental; v. g., ccntiare, s. m. acontesima 
parte do are, medida dc extensão : centigramma, ccntilitro, 
centimo ou centil, centímetro, a centesima parto do gram- 
ma, litro^, franco, metro. 

Centiare, s. m. medida franceza do superfície, cen- 
tensima parto do aro; 6 a mais pequena divisão das medidas 
agrarias. 

Centifólstí, s. m. (Lat. centifoliiis) rosa —, de cem 
folhas. 

Centígrado, a, adj, (Lat. centigradits) dividido em 
cem graus, (escala, thermometro). 

Centíjyrannna, s. ju. peso francez, centesima parte 
do gramma. 

Çentilitro, s. m. medida franceza de capacidade, cen- 
tesima parte do litro; contém um pouco mais de meia 
pollegada cúbica, e serve para medir licores preciosos. 

Centhnano,^, adj. (Lat. centimaniis); (poet.) que 
i tem cem mãos. 

Centímetro, s.m. medida linear franceza, contesima 
parto do metro; eqüivale a quatro linhas, com j^ouca diíTc- 
rença. 

CÍentímo, s. m. moeda franceza, centesima parte do 
um franco. 

Centínella. V. Scntinella. 
Centinóilia. V. Semprcnoiva. 
Centipede, adj. dos2g. (Lat. centipes, edis); (didact.) 

que tem cem pós, ou muitos pés, como a ccntopéa. 
Centistério, s. m. medida franceza, centesima parte 

do esterio. 
Cento, s.m. (Lat. centum) uma centena, o numero dc 

cem: — e—(loc. poet.) em grande numero. Jogo dos—s, 
jogo francez entre duas pessoas, cada uma com doze cartas. 

Cento, (geogr.) cidade dos estados pontifícios, no canal 
do Cento, a quatro léguas de Ferrara; 3,000 habitantes. E' a 
patria do João Francisco Barbieri, chamado vulgarmente o 
Guerchino. 

Centóbriea, (geogr.) cidade da Celtiberia. 
Ceactúciilo, adj. m. (Lat. centoculus); (poet.) do cem 

olhos. 
Ceníões, s. m. -pl. (Lat. centones, pl. ão cento, onis, 

vosiido de retalhos, rapsódia; em gr. kéntron, vestido feito 
de retalhos diversos) poema composto de versos tirados de 
diversos autores, ou escolhidos nas obras de um autor. Tal ó 
a egloga de Faria e Souza, em que descreve a vida dc Ca- 
mões com versos tirados das obras deste poela. 

Centõiia ou SantoSa, s. f. (h. n.) peixe do mar que 
tem as escamas pintadas em fôrma do olhos; especie do 
grande caranguejo. 

Cejatopéa, s. f. (de cento o pés); (h. n.) denominarão 
geralmente dada aosinsectos apteros de que se não conhe- 
cem as metamorphoses, o que se distinguem por un.i nu- 
mero indeterminado do seis até vinte e tantos pés. EUes 
constituem a ordem dos myriapodios. . 

Centoreã, (em lat. Centuripa); (geogr.) villa da Sici- 
lia, a cinco léguas de Catanea; 9,U00 íiabitantes. Tom muitas 
ruinas antigas. 

Cèníores, (geogr.) povos da Scythia européa. 
Centra!, adj. dos 2 g. (Lat. centralis) que está no 

centro (ponto); quo tende para o centro. Fogo—, que 
suppõe existir no centro da terra. Força —, que se nio*"'^ 
em roda de algum centro. Artéria — da retina, (anat.) for- 
necida pelo ophtalmico, o quo occupa o centro do nervD 
optico e a retina. Emhryão —, (bot.) o que está colIocaut> 
no meio do perisperma. 1'lacentario —, (idein) quo occupa 
o centro do pericarpo. Eclypse — que obscureco o centro oti 
meio do planeta ou dt) soL Posição—, quo está no centr^ 
ou em distancia quasi igual dc todos os pontos da circun'" 
ferencia. 

Centraiisação, s. f. reunião do poderes no centro , 
acção de centralisar, chamar para um ponto central a au" 
niinistração de um estado, ou das provincias, districtos, etc., 
V. g.,—da justiça, da arrecadação, dos estudos, das força» 
militares. 

Ccníralisado, a, p. p. de centralisar, c adj- con- 
centrado, unido em um centro. 

Centralisar, v. a. (Fr. centraliser) reunir, charnf 
ao centro, concentrar em ura ponto. 

Centralmente, adv. no centro; pelo centro. 
Centrar, v. a. (opt.) fazer uma leiuo mais espessa 

centro. ' 
_ Centrcville, (googr.) nome commum a 

cidades dos Eslados-Unidos, das quaes a principal ç,| 
tuada no estado de Maryland; é capital do condado 
Aron, a sete léguas do Anápolis, o tem um comuic'^ 
10 activo. vohicão 

CentrifHffa, adj. f. (bot.) Itaper cham-^ 
centrifuga aquella em quo a flôr central de lormi- 
ramiftcarão floresço sempre primeiro do que a® 
nam os ramusculos que nascem por baixo ^ jn- 
neira quo nos casos em quo as flôres so còmo se 
flnresccncia vai do centro para a circumfereiicia, jj^res 
observa no sedum, drosera, e todas as plantas ge 
são dispostas em cimciras. Diz-se da radicula lU" 
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(lirige horizontalmente para as paredes do íructo como no 
limoeiro. Rwper dá o nome de cvolur5o ceutripeta ãqiiella 
cm que as ílôres exteriores ou inferiores se abrem primei- 
ro, como nas umbrellas, espigas, etc. 

Centrifugo, a, ad/. (Lot. ccntrifugus)(mecan.) 
força —, que íoge do centro, e pela qual um corpo cm mo- 
vimento curvilineo tende, em cada ponto da sua carreira, 
a seguir a recta que loca neste ponto a curva que elle des- 
creve. 

Ceutrina, s. f. (h. n.) peixo congenere do atum, cha- 
mado vulgarmente peixe porco. Tem o corpo triangular, de 
Ires a quatro pós de comprimento, e serve somente para 
lazer azeite. 

Centriijcíeiieáa, s, f. (mecan.) tendencia para o 
centro. 

Ceníripeto , a , adj. (Lat. centripctus); (mecan.) 
força —, que tenJe para o centro, o pela qual os corpos 
husca n o centro dos seus systemas. 

Cc2ítrisei>, s. m. (Ii. n.) genero do peixes branchióâ- 
tegos. Tèem o focinlio tubulado ; o corpo oval ou oblongo, 
comprimido nos lados, de seis pollegadas de comprido; a 
l)üM muito pequena e fendida obliquamenle. 

Centro, m. (Lat. centrum, que vem do gr. lahitron, 
ponto central, ponta, de hcntriv, picar); (geom.) meio, 
ponto que occupa-exactamento o meio de um circulo, de 
uma esphcra, ou de qualquw figura em geral: — de gravi- 
dade, (mecan.) ponto cm que um corpo ou systema de cor- 
pos se acham em equilíbrio: —de movimento, (ideni) ponto 
em roda do qual um corpo, aliás livre, gyra ou Kmde a gy- 
rar, seudo impellido desigualmente nos seus differentes pon- 
tos, cu por uma potência cuja direcção nSo passa pelo seu 
centro de gravidade: —de oscilhção, (idem) centro de mo- 
vimento da pêndula: — dc acção, (idem) ponto onde pare- 
ce que se concentram as forças vitaes para excitar cm certas 
íorças_: — epigastrico, gânglios c plexos nervosos, situados 
no epigastrio, e onde parece que vão terminar as impres- 
sões recebidas das diversas partes do corpo: — dc fluxão, 
ponto qualquer do corpo vivo, para onde aflluem os humo- 
res:— 7iervoso, d'ondo vários nervos tirara a sua origem. 
U cérebro, a medulla espinhal e os gânglios são centros ner- 
vosos: — fonico, logar onde alguém se devo pôr para fazer 
repetir os echos articulados: — (üg.) o meio, situarão cen- 
iral; V. g.,—úa. cidade,—do reino: —, intimo. lYÕ—d'al- 
Wa, decoração, no iniimo, amogo. O — da tristeza, ornais 
Ontrauhado delia. O ouro c — do coração avaro, isto 6, para 
onde o avarento tende continuamente. Estar no seu , á 
sua vontade, rodeado das pessoas, cousas, e entregue a óc- 
cuparões que agradam. Fazer tornar alguém ao seu—, fa- 
zê-lo cair cm si, no que deve obrar, couvertè-lo ao rccto o 
hom. 

Centro, (gcogr.)canal de França, que une os rios Loi- 
e Saône, passando por Paray, Palinge, S. Lóger c Cha- 

píy. tendo dc extensão total 21 léguas. Foi construído no 
reinado dc Luiz xvi, e teve primeiro o nome de Canal do 
Charolais. 
(li oí?/. m. (math.) mcthodo—, para nie- 
soíido luantidade de uma superfície, de ura 

s. m. (h. n.) peixe thoracico, de corpo 
mpnmido, escamas miúdas, cabeça muito longa e obtusa. 

povos da Gallia cisalpina; tive- 
<leno''"/í Foriim Claudii ou Ccntroncs (Gentlon), c 
rocr>^^ , "'■«'iíasía (Moutiers). ü paiz por cllos occupado cor- 
rcsponde hojo á Tacantaisc. 
cog s. m. (h. n.) genero de peixes thoraci- 

uma só barbatana dorsal; as vcntraes sustcnta- 
fór brandos; os lados da cauda salientes cm 
•loreal c a barbatana do anus mais curta que a 

"•) pcixo thoracico. 
sidprnV. Ji^i^tron, o skopcò, cu con- 
pri,,.!/.'parte da geometria que trata do centro das 
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ÇMndezas. 
genero de peixes, 

(gcogr.) hoje Civita-Vcccliia. 

PerieucerSm'yir"ot^ 

Centuinvi»*áto, .■!. m. (Lat. centumviratus); (anti- 
guid.) junta dc centumviros, composta do lOfí juizes, ti- 
rados das 35 tribus romanas; cargo, dignidade dos centum- 
virus. 

Ceutúiuviro, {Centumviros, pl.) s.m. do lat. centum- 
yir, pl. viri, homens); (antiguid.) magistrado romano quo 
julgava as causas eiveis. De cada uma das 35 tribus se ele- 
giam tros cemtuviros, o que fazia o numero de 105 magis- 
trados; mas por brevidade se lhes dava o nome dc centum- 
viros. 

Ceiitejp^êeacJamciiíe, ado. cem vezes outro tanto. 
Cent«i|íIi«;aclo, a, p. p. de centuplicar, e adJ. mul- 

tiplicado por cem, repetido cem vezes. 
Cc!stuj>Ii«jsr, v.a. (do lat. rcníiim, cplicare, dobrar) 

multiplicar por cem vezes, produzir cem por um; v. g., a 
semente na lerra. 

Cêntiiipl», s. m. (Lat. centupluni, do centum, cem, 
e plico, aití, dobrar, fazer dobras) cem vezes dobrado, cem 
vezes outro tanto. 

Cenlsiria, s. f. (Lat. centúria, de centum, com, o 
viri, homens); (hist.) companhia de cem honn-ns darmas, 
que formava a (V^ parle de uma cohorte, o a GO" de uma le- 
gião. Servio Tullio applicou esta divisão militar á organi- 
sação civil, c distribuiu o povo rumr.iio em seis classes, quo 
subdividiu depois em centúrias. A P classe, composta dos 
que possuíam nuds de 100,000 asses, comprchí-ndia 98 cen- 
túrias; as três seguintes, que eram as dos quo ünhão *75,000, 
50,000 ou 25,000 asses, comprehendia cada uma vinte cen- 
túrias; a 5', qu j era a dos que possuíam 10,000 asses, 
tinha Jrinta centúrias; a 6» finalmente, composta dos pro- 
letarios, não formava, apezar do seu numero, mais do que 
uma centúria. Havia portanto nas sois classes 189 cciiiu- 
rias, a que se devem acrescentar algumas centúrias sup- 
plementares, compostas de opurarios, o que elevava o nu- 
mero total a 191.ou 19-1. Quando se votava jior centúrias, 
a opinião dos cidadãos da 1" cla-se, istò c, dos maÍ5 ricos, 
estava necessariamente em niaiória: —, divisão de uma- 
cousa ordenada ou repartida por centenas; — (de annos), 
um século ou cem annos. 

Ceníuriadoi', s. m. (centúria, e des. ador) historia- 
dor que escreve uma historia pela ordem dos séculos ou por 
períodos de cem annos. Centuriadores, pl. nome dado a seto 
ministros protestantes, que no anno de 1552 principiaram a 
publicar em Magdeburgo uma historia ccclesiastíca, repar- 
tida por séculos, á qual puzeram o titulo de Centúrias. 

Centurial, adj. dos 2 g. [centúria, e des. adj. al); 
(didact.) pertencente a uma centúria. 

Ccnturião, s. m. (Lat. centurio, onis); (antiguid.) 
capitão de cem homens entre osromamis; havia sessenta em 
cada legião. O da primeira centúria, quo era o primeiro de- 
pois dos tribunos, charnava-se primiliario. 

Ceníurionaílo, s.m. {Lat.centurionalus]\ (antiguid.) 
posto de centurião. 

Ccnt,úi'ios, s. "i. 2'í- nome que se dá aos homens que 
acompanham a procissão do enterro do Senhor, vestidos á 
maneira dos centuriões romanos. 

Ccntui*ipc, (geogr.) hoje Ccjiíortí, villa da Sicilia, ao 
pé do monte líiiia. 

Cciixúla, s. f. (termo doBrazíl) clioupana, pequena casa 
onde moram os pretos. 

Céo ou Céu, s. m. (Lat. ca:lttm, do gr. l;oílos, concavo) 
o espaço que contém os astros, a região etherea; os astros, 
a sua infllienciai; o ar, a atmosphera quo circiimda a terra; 
logar onde os justos se unem a Deus quando passam dosta 
vida; gloria, paraizo, hemaventurança :—, (íig.) o Entc- 
Suprenio, a rrovidencia, a vontade divina; clima, paiz: — 
do leito. V. Sobrecéo: — da loca. V. Paladar. Ser um — 
aberto, (fig. famil.) diz-se do qualquer logar ornado com 
tanta Biagniücencia e gosto quo eideva os olhos. Snljir-sc 
alguém ao —, ensoberhecer-so: — Tomar o — com as mãos, 
(phr. prov.) mostrar grande indignação, impaciência, ao ver 
injustiça conimeltida, crimes perpetrados o ifnpunes, etc.: 
—s, pl. (pint.) representação do ar. Os antigos astronomos 
admiitiam tantos cens quantos oram os diversos movimentos 
que elles observavam.nos astros. Assim contavam sele cúus 
para os sete planetas catão descobertos; o o aitavo, a que 
chamavam firmamcnto, era destinado para as eslrellas fixas. 
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Syn comp. Cni, paraizo, hcmavcnlurança. Considerando 
estas três palavras em sentido figurado, veremos quo se em- 
pregam cm termos moraees e religiosos quando se falia da 
morada ondo as almas dos justos habitam com Deus na vida 
eterna. 

Céu, contracrJo de nrío, úeccrhim, vem do grego An/íos, 
concavo, denota a abobada celeste, o translatamunie a mo- 
rada onde especialmente Deus habita, e lambem a sublimi- 
dado, a grande/a, eseii divitio poder. 

I'arai:o apresenta só em sua origem uma idía physica. 
lista palavra, usada dos hebreus, mas que (5 ciialdra, paredes, 
011 persa, como querem outros, pariÍM, ou antes p'lianlê$, que 
literalmente signilica vergel plantado do arvores fructiferas, 
em que ha I16res e aguas,. etc.; destes a tomaram os gregos, 
c accommodando-a ao gênio do sua lingua formaram parã- 
(Icisns, quo se lô parádisos, a que correspondo cm latim pa- 
radisus. Sloysós chama ao|)(iraí;o jardim de líden, denomi- 
ininarSo ijue ainda conservam os judeus para indicarem a 
bemaventurauça a que se crêem destinados. Neste sentido 
(ilsse Jesus-t^iristo aobomladrSo: llodic mcctim cris inpa- 
radiso, hoje serás comigo no paraizo. Da idóa material do 
■paraizt) terreal provém a moral ou espiritual, em que ge- 
ralmente so toma. 

Ikmarentiirançn é o gnzQ da felicidade eterna de que 
gozam os justos na presença' do Deus, c quo por isso se 
chamam lemmriUnradns. 

O evti 6 o tabernaculo , o templo , o throno da divindade, 
ondo os santos vêem face a face a Deus , o contemplam, 
adoram e glorificam. O paraizo ê a herança , a patria , a 
cidade dos bemavcnturados, ondo Deus derrama sobre elles 
cncluMitcs inoxgotaveis de bens, de inexplicáveis, espirituaes 
e inrlfaveis delicias. A sonima de todos estes bens e deli- 
cias sem (juebra alguma de desejo ou soíTrimento é a hem- 
av(nt"ranra. 

O eni contrapõe-se á terra , o paraizo ao inferno, e a 
heiiuivcntuiuvça aos trabalhos desta vida. 

Ceoiiiunein, f. (do cêv, e gr. mantcia , adivinha- 
rSo) arlo chinierica <le adivinhar pela inspecrSo docOu. 

Céos, {hoje Zia ou Céo) , (geogr.) \ima das ilhas cycla- 
des 00 Slí. do cabo Sunium ou Allico ; tem por capital Julis. 
Céos r a patria de Simoniado e liacchylido. 

Cép;», s. f. (I.at. ríppiis , estaca, corrupto de citppus , 
deriv. iio gr. kvphós, curvado, de luiptó curvar-se) pó, 
tronco d" videira ; troço que fica com a raiz das arvores quo 
so cortam, e do qual se costuma fazer carvão: — (fig.) tron- 
co. K.r. « Christo, verdadeira—de todos os lieis. Luccna 
VII. 7. » 

Cepãos, (geogr.) logar de Portugal, na província do 
Minho , districto do Jiraga, concelho de Fafe. 

Ccpea, s. /'. (bot.) herva semelhante á beldroega. Tem' 
as folhas mais miúdas e de cor negra , flôres amarellas, e 
sementes encarnadas e chatas. 

Cepeira, s. f. (de cepa, e des. etra] tronco da vidèira. 
Ccpelral, (obsoleto). V. SineeiraL 
Ceiiellos, (geogr.) logar do Portugal, na provincia do 

njinho, districto do Aveiro : —, outro na mesma provin- 
cia. districin do Porto, concelho de GuimarSes. 

Ccplinlacanto, s. w. (h. n.) pequeno peixe domar, 
da índia, denominado por Linneu (iasterostcus spiuarclla 

Ccplialaoiiiátonios, s. (cirurg.) certos tu- 
mores sanguineos algumas vezes observados na cabeça dos 
recem-nascidos , e que por /nuito tempo sc confundiram 
com o edema sero-sanguineo desenvolvido por elfeito de um 
parto trabalhoso. 

f:cpliala;;rapliia, f. (anat., p. us.) descriprJo 
annlonnca da raboça. " 

Ceplialal^ia, s, f. (fir. liephalè, cabeça, ahjos, dôr, 
c dos. líi) ; (med.) dôr de cabeça violenta. 

CcpIialaio;;'ia, «. f, (anat., p. us.) dissertarjo ana- 
tonnca sobre a cabeça. 

. (bot.) arbusto americano, clas- 
sificado por lanneii Tia tctrandria monogynia , e pertencen- 
le á familia das rubiaceas de Jnssieu. Tem as folhas gran- 
des o largas; da umas flores brancas, e cultiva-se em alguns 
jardins da Kiiropa. ° 

C«'plialárli«'0, adj c s. m. (mcd. , ant.) renifí/ío-, 
propno para purgar a cabeça. 

C<*plialntoiiiia, s. f. (anat., ant.) dissecçáo da ca- 

Ccplialra, a. f. (I.at. ccphahra , do gr. hrphalc, ca- 
beça) , (med.) dur de cabeea intensa e aturada. 

Ceplialciita, V. Cephalonia. 
Cepliáli«*«, a, adj. (Lat. ccphalirvs), (med.) usado 

contra as doenças da caíbeça; r. g., remedio—. '—. 
uma das veias "do braço cuja sangria os antigos cuidavam 
ser mui util contra as"doenças da cabeça. 

Ccphalile ou Copliâlitrs, s. m. (med., p. »s.) 
inflammaçSo do cerebro. 

Ccphiilo-pliaryii^eo, a, adj. (anal.) mnsculo , 
quo pertence á cabeça o ao pharynge. 

Cfplial«'uMiI«*on Píilyptièiiio, s. m. (h. n.) es- 
; pecie de crustáceo. Tem os dois olhos reunidos em uin so, 

muito grande, situado na extremidade anterior do corpt). 
, transparente, comprimido, acabando em nma cauda aguda, 
' e munido de dez pOs avelluiados. 

Co|;)]ta!ó(Ho, s. m. (bot.) especio de receptaculo or- 
1 bicular e convexo do certos lichens. 

Cí-nJsaloiíEe, adj. dos 2 g. (didact.) quo tem a forma 
; do uma cabeça. . . _ 
I Cfsjhaliiiileos, í. m. pl. (bot.) uma das divisões 

da familia dos lichens, caraclerisada pela fôrma das suas 
fructificacões. 

Ceíilialosoiaancia, s. f. (antiguid.) adivinhaí;ao 
que praticavaiii os germanos, fazendo diversas coroinonias 

I sobro a cabeça de um buiro. 
I €ei>!!a!«mclr«í, s. in. (cirurg.) instrumento para 

medir a cabeça do feio durante o trabalho do parlo. ., 
CepSaalôiiia, (Ccp/míoiía_dos antigos, { 

I também pelos nomes de Jipiro Xcgro, Mnclena e 
(geogr.) a maior das ilhas Jonias, na entrada do S'.'''". 'vi 
Lepanto; tem por capital Argostoli (antigamenie a pnncip' 
cidade era Samoa). Exceilento clima e sólo fértil, mas ni. 
cultivado, abundando em uva, chamada de Corintlio. Depp 
do ter pi rtencido a Ulysses, aos thebanos, aos niacedonio^ 
e aos etülios, fui esta ilha subníeuida pelos romanos, 
anno ItíO antes de Jesus-Christo. Pertenceu por muito tenipo 
ao império do oriente, foi conquistada pelos normandos etn 
1141), depois foi comprehendida no ducado de Corfú, 9 
tomada pelos venezianos em MSS. Km Hi)" pertenccu ^ 
Trança, e hoje está sob a protecção da Áustria. 

Cephalopódio, adj. '(h. n.) mollusco —, pC" 
tencenle á classe dos cephalopodios. 

Ccplialopódios, s. m. pl. (h. n.) rjinictra cisa- 
dos molhiscos, segundo a distribuição de Oivier. O 
mamo so reúne debaixo do corpo, formando uma 
de sacco que envolve todas as visceras, e de cuja a'" '"' ' 
sãe uma cabeça redonda, com dous olhos grandes,^ 
do appendices' carnudos, conicos, mais ou menos i''i K -• 
que servem ao animal de mãos, de pés e de remos. ^ _ 
nada com a cabeça para trás, e caminha em todas as m 
Çôes com ella cm* baixo e o corpo em cima. Entre as fa - 
dos pés está a bílca, guarnccida de duas fortes 
semelhantes ao bico do um papagaio. A respiraçSo se 
por meio da agua que entra no sacco, o sáe através 
funil carnudo, situado na sua abertura. Os 
téeni uma excreçSo particular, do uma cOr muito "''o 
que se emprega na pintura, e da qual elles sc ®"'*T'V„Lçie 
tingir a agua do mar quando querem esconder-se. Jiyg 
que a boa tinta da China provém desta excreção. 
vorazes e cruéis, c, como tôem agilidade e 
para agarrarem a presa, fazem grande estrago "O® " Jj. 

Ccplialoponia, í. f. (med., ant.) synon>" 
cephalalgia. innal. 

CVplicii, s. m. (astron.) constellarão septenir 
Cepliisa, (em ht. Cephisiis}; (geoSf-).""'"neocia, 

rios da Grecia-Antiga ; um banhava a . ,,;pa nascia 
e ia desaguar no lago Copais; o outro era na '^1 os 
no monto Parnes, passava junto do Athenas, atr. 
muros de Pireu, e ia desaguar no lago ^aronico. 

CcpSiisodoro, (liist.) escultor grego, H'" 
teles, e irmão da primeira mulher de ''1'°'^"^" ;i',,tps obia> 
fuás das cortezãs Anyto o Myro, o outras cxceiie^ 
de escultura, mencionadas por Plinio e Pausama- • 

Ct'pIaisodu(o, (hist.) orador athcnicnse. 
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do/ embaixadores que Alhcnas mandou a Sparta no anno 
3(58 antes ile Jcsus-Chrislo. Conimandou uma esquadra do 
dez embarcarões n'uma expedirão do Chersoneso; mas, tendo 
concluído um tratado que desagradou aos seus compatriotas, 
foi demittido, julgado, e pouco faltou para quo fosso con- 
demnado á pena capital. 

Cópln», J/l, (h. 11.) ave, palmipede do genero do mer- 
gulhSo. Tcmobicocurtu,o dorsoarqueado, as azas fortes e as 
membranas chanfradas:—(iilem)insectoliymcnóptero, deno- 
minado por Linneu Ccphits:—(idem) animal da Ktliiopia, 
que parece ser uma especie de mono gramle, segundo o des- 
creve 1'linio. 

Copià» (Q. Servilio) , (hist.) cônsul no anno 107 antes 
de Jesus-Chrislo, era oriundo da familia Servilius. Mandado 
ã Gallia contra os cimbros, tomou Tolosa, apropriou-se dos 
llieíouros guardados iruní trmplo, e foi depois vencido pelos 
cimbros. Demittido ilepois da sua derrota, voltou a Uonia, 
onde foi preso, e depois condenmado a desterro, retirando- 
se jpara Smyrna. 

Copilliailiiras, f. pl. aparas que se tiram com 
cepilho, maravallias. Y. AccpHhaduras. 

Ccpilliar. y. Acepilliar. 
Cçpiliio, s. m. (do gr. /iópíon, aparo, lasca de pau, de 

l;optú, cortar, e dcs. iibo, de vliilein , enrolar) instrumento 
do que usam os carpenteiros e marceneiros para alizar a 
madeira ; lima de espingardeiros. 

Ccpiiiliu, s. VI. dim. de ci'po; pera de metal junto ao 
arrão dianteiro da sella. 

'-«[liiis, (geogr.) legar de Portugal, na província da 
Beira, dislriclo do (íoimbra. 

Cèpo, m. (do lal. cippus. V. Cepaj tóro, triVo cor- 
tado dü uma-arvore ; grosso pedaro du pau que sustenta a 
Ligorna, ou cm que se corta a carne nos arougues, esode- 
cepam as mãos a alguns réus ; tronco com buracos onde se 
prendo o p6 a nm criminoso; trambollio que se põe aos 
animaes domésticos para se não desviarem para longe ; ar- 
niadíllia para apanhar lobos; tóro de um pilar; nieallieíro 
nas igrejas onde se lançam esmolas : — (tig.) pessoa sem 
juízo, estúpida ; — (ant.') reparo dos canhões : — rcvesso, 
instrumento de carpenteiro para cortar a madeira rija : — 
'Ia ancora, composto de duas peças de madeira, que abra- 
çando a extremidade da haste, junto ao anete, se unem por 
lodo o seu comprimento, formando ângulos rectos, não só 
Com a mesma haste, como também com o plano dos braços 
da ancora. 

Op«'Mís, (geogr.) tres logares de I'ortugal, um na pro- 
víncia do Minho, districto de Vianna, concelho da Ponte de 
Lima, outro na província da lleira, districto e concelho de 
Vizeu, o outro na mesma província, diítricto e concelho 
do Lamego. 

Ccpòla, s. f. (h. n.) peixe do Mediterrâneo, que tem 
o corpo chato, avermelhado, de dous pós de comprimento, 
a cabeça obtusa, e a maxílli superior mais curta quo a 
inferior; — fvanzitia, tenia marínna. 

Cepos, (geogr.) logar do Portugal, na província da Beira, 
uislrícto d« Coimbra, concelho de Arganil. 

Cêra, s. f. (l,.at. ctra, do gr. héros, cera, e molle. Vem 
!'e gr. kaio, queimar, porque se derrete ao lume) substancia 
"ilammavel que se encontra extretnamenle dílTundida pelos 
yeçetaes, como na fêcula verde de certas plantas, na super- 
ncie das folhas, na casca das ameixas,das laranjas, etc., e no 
polleii das tlôres, do qual ella fôrma um dos princípios cons- 
'ituuues. Porém a cêra que se obtém em grande quantidade, 
e que se conhece por este nome no uso das artes, 6 a que as 
abelhas fabricam e empregam na construcção dos favos, onde 
"1'positam a sua provisão do mel, o criam a nova prole. A céra 
fceentonienli! tirada dascolmêasédecõr amarella; mas ex- 
f'iis|;i ao ar eá agua, e principalmente quando a fazem cor- 
[■' >' liquida em lios ou íitas delgadas, torna-se branca, fria- 
' •i iiiíipída « inodóra. Os naturalistas não estão inteira- 
iictiU' de acordo quanto á origem desta especie de fiVa: uns 

■ '<pp(i( ,ji q„y gg abelhas a vão colher sobre o pollen das 
loies; Duiros pelo contrario affirmam quo ella 6 formada 

(o' insetos, (• o resultado do tuna elaboração vital:— 
'(■' — (per extensão), vélas feitas de 
iIpIL cousa branca, molle; v. g., coração . -uzcr — (tlg., fainil.; diz-se d ■ quem emprega mais 

tempo do quo ó necessário para concluir alguma obra, ou a 
interrompe para estar ocioso. 

Ceráeoo, a, adj. (bot.) que tem o aspecto ou a con- 
sistência de cOrai 

Ccraeias, *. m. pl. (astron.) nomo dado pelos gregos 
aos cometas cornudos, taes como o quo npparecuu no dia 
da batalha de Salamina. 

Ccraina, s. f. (chim.) princípio obtido por linudet, 
tratando pelos alcalis um dos princípios immedialos da cêra 
(ceriiia). E' uma substancia dura, quebradiça, insaponitlca- 
vel, fusível acima de 70° pouco solúvel no alcohol mais solú- 
vel noether e na essencia du terebeiitliiiia. 

Cfram, (geogr.) uma das ilhas Molucas do grupo de 
Amboino ; Iimu de comprimento GG léguas e 11 do laigura. 
A ilha é montanhosa, tendo ii'alguiis p intos dois o tres mil 
metros francczes di- altura, e abunda em madeiras de cons- 
trucção. A ilha de Geram é governada por uma íníiiiidade 
de pequenos radjalis, rntre os quaes se distingui- o sultão de 
Ceram, sendo todos vassallos dos hollandezes. Os habitantes 
são muito dados á pirataria. 

Ccraitic, s. m. (do arab. sàramc, logar sombrio o ame- 
no; do verbo snravia, em iar ramos para fazer cabana ou 
cobrir algum logar); .termo asiatico) sobrado sustentado 
por í[uatro pés de arvorei, o coberto de folhas de palmeira. 
V. Ccromr. 

C«i'aines, s. ni. pl. (do gr. lêramos); (h. ant.) vasos 
de barro de que os antigos gregos se serviam á mesa ; por 
extensão do sentido, vasus fii^ ouro ou prata, copa. 

Ceraiuiarisss, í. /'. pl. (Lat. ccfamiariar); (bot.) famí- 
lia do plantas ncotyledonoar,, estabelecida por í)ory doSaint- 
Viocont á custa das algas do Jussieii, a qual elle caracterísa 
de filamentos essencialmente articulados, produzindo exte- 
riormente capsulas ou gomos perfeitamente distinctos. As 
plantas que constituem esta familia habitam no mar, algu- 
mas vezes nas aguas-doces. Dividem-se em dois grupais:  
homogcneocarpicas, que produzeoi verdadeiras capíutas lio- 
mogeneas: — ghnierocarpicas, cuja fructillcação compõe-se 
de glomerulas nuas e exteriores; contem únicametite o 
genero botriella. 

Ceramiea, (geogr.) terreno encravado na cidade de 
Athenas, primitivamente occupado por infinitas fabricas do 
oleiros, em grego koramcus. Contruiram-se ali depois nmítos 
templos, porticos e thcatros, o que o tornou ura dns melho- 
res bairros de Athenas. Proximo delle estavam situados os 
jardins de Academus. 

Ccramiun, s. m. (h. ant.) fabrica de tijolo, telha; 
nome do um passeio na antiga Athenas. 

Ceraiiileu, (hojojfol/V) de Slanco) ; golfo no mar Egeu 
costa de Caria, assim cluámado do uma cidado do Ceramo, 
situada na costa do S. Cos llca situada em frente da entra- 
da deste golfo. 

Çéraiiio, (geogr.) rio da Cappadocia: —Cidem.) cidade 
da Asia-Menor. 

CerainoRrapliieo, a, ai/j. (antiguid.) vaso—, de 
barro pintado. 

Ceranto, s. m. (bot.) planta cravinosa. 
Cerapez. V. Cerolo. 
Cerasonte, (Ccrasus, hoje Aerésoun); (^eogr.) cidado 

da Asia-Menor, no reino do Ponto, o golfo Cotyoracus, ao 
O. de Trípoli. Foi desta cidade que o general romano Lu- 
cullo, depois da guerra com Míthrídates trouxe a Roma as 
primeiras cerejas (em latim ecrasi), Esta cidade foi tomada 
em 1462 pelos turcos. 

Cerásta, s. f. (em lat. cerastcs, do gr. kéras, corno); 
(h. n.) víbora do Egypto, distribuída por Cuvier na família 
das serpentes verdadeiras, ordem dos ophidios. Tem o corpo 
ruivo, de dois pés de comprimento, com listras escuras ao 
longo do dorso; e uma proeminencia cornea, aguçada, por 
cima dü cada uma das palpebras, d*ondese originou o nome 
quo lhes davam os antigos de serpente cornuda. 

Ceráste. V. Ccrasta e Ceraslrs. 
Cerástes, «. m. (h. n.) marisco bivalve, denominado 

Cerastcs por Poli, e distribuído por Cuvier na familia do» 
acéphalos testaceos: — (geogr.) povos do Amathunte quo 
Venus converteu em touros, porque derramavam o sangue 
dos estrangeiros sobre o áltar dedicado a Jupiter-llospitaleiroi 
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—, s. f. pi. (inytli.) as farias, assim chamadas por causa > 
'Ias çiTpcntos de qii-t se compunham os cabcllos. 

Cci-áSítico, a, adj. (didact.) quo pcrtciicü á cciiista. 
Cera«ío|5t-rina, s. f. (bot.) planla da fainilia das 

aljr:is. 
Ccrsistóstenaas, s. f. pl. (bot.) gonero dc campanu- 

laccas. 
Cerasunte, (liojo lurisonlo), (geogr.) cidade da Ana- 

d'i)ndo Luciillo irouxo a lloiiia a primeira corojeiía. 
Cai'r,tíí, prolixo do alguns nomes aiialomicos, o significa 

coriiüto, portencenic a corno ou cornos. Vem do gr. kéras, 
corno. lí.r.—Glosso, — staphylino, másculos quo por uma 
i',xtre:nidadc o.?tão lixos a um dos cornos do osso hyoidoo, e 
por outra á lingua, á uvula. 

Cei";at<i»-r>iai)5irlinw, í. to. (do gr. kcms, o staphylé, 
cavripainhas da garguata); (ant.) nome dado a algumas fibras 
nuiscularcs ([ue se (.'atendem do osso hyoideo ató á aniygda- 
lar, c consideradas como um pequeno musculo particular. 

Cerr Ííjcarjio, s. m. (bot.) planta anuual da farailia 
das arnioüfs de .lussieu, indígena da Jlauritania. ^ 

CciT.íoJ^élí^í, (ant.) V. Estafyloma. 
Cer"!l;óííle, adj. dos 2 g. (didact.) da feição de corno. 
CeralOiPíjyjiIeits, s. f. pl. (Lat. ccratophiillcw); (bot.) 

familia de plantas estabelecidas por Gray; comprohende o 
genero ccmtophyllum ; ó collocada por Oe-Gando!Ie nas suas 
calici[laras. Os seus caracteres s3o: llôr monoica; cálice ou 
pcrigono livro, muUipartido.delobulosiguaes; pótalasnuas; 
flores masculas, olferecendo doze atfi vinte anlharai sesseis, 
ovaes, oblongas, bicellulares, e reunidas no centro do cálice; 
IlAres femininas do ovario livre, oval, unicellular; estilete 
lilifornii\ rccurvado, obliquo; estigma simples. O fructo ò 
uma noz unicellular, monospermica, indehiscento; grão pen- 
dente; perisperma nullo; embryão levantado de radicula su- 
perior, oiTerecendo quatro cotylódones verticilladas, sendo 
mais l.irgas as oppostas ; plumula composta. Ifervas aquati- 
cas submergidas ; folhas verticilladas, profundamente divii- 
didas em lol)ulos muito estreitos e levemente dentados. Ksta 
família muito distincta ó diflicil do situar na ordem das 
famílias iiatiiraes; distingue-se das nayades em que Jussiêu 
as tinha collocado, pelo seu embryão, que não ó monoco- 
tyledoiieo. 

CcE'.itoi>3>j'llo, s. m. (bot.) planta aquatil, da familia 
das nayailes de Jussicu, cujaá folhas divididas em lacinias 
imitam os cornos dos voados. 

Cci-atwyhytos, s. m. pl. (li. n.) zoophytos que tGom 
o eixo solido. 

Cevíitotomia, s. /". (cirurg.) incisão da cornea trans- 
parente. 

Ccratótomo, s. m. (cirurg.) instrumento proprio 
para cortar a cornea, c do qual se faz uso na extracção da 
cataracta. 

Ceraunia, s. f. (do gr. keraunos, raio) pedra vul- 
garmente chamada do raio:—, pyrites pyramidal, muito 
dura, de que os antigos guarneciam as suas lanças. 

Ceraustio, s. m. (Lat. ceraunium); (antignid.) nota 
grammatical, que, posta ao lado de um verso, denotava 
estar defeituoso. 

Ccrannios, (gcogr.) montes Acroceraunios ou da 
Chimera, no Epiro : — , monto da Asia , perto do mar 
Cáspio. 

Cerainioclirysos, s. m. (ant.) nome quo davam 
os alchimistas ao ouro fiilminaute. 

Ceraunoscóiiío, s. m. (antiguid.) torre, etc., le- 
vantada no theatro, o d'ondo partia o raio. 

Cerausst»se«»i)o, í. m. (Gr. keraunos, e scopcô, eu 
observo) ; (antiguid.) sacerdote encarregado de observar os 
phenomonos do trovão. , 

Cérbairt» (geogr.) rio da Apulia. 
, Cérlicro » w. (Lat. ccrhcrus, do gr. kérhcros , do 

krcas, carne, e cbóroa, que devora) ; (myth.) cão do tres 
cabeças, encarregado de guardar o inferno, para o que 
vigiaVa dia e noite. Orpheu adormeceu-o quando foi aos 
infernos buscar líurydico , e Hercules também soube con- 
tô-lo quando ali desceu: — (üg.) maldizente, ladrador. 

Côrca, $. f. (lie cercar) obra do madeira ou muro de 
pedra ou de tijolo, com que so fecha em roda algum es- 
paço, como hortas, jardins, etc.; (fig.) terreno fechado com 

cêrca, quintal murado. .1' cérca, (loc. adv. que 6 jempcr 
seguida da prep. de) a respeito, relativamente ; (ant.) perto 
junto, proximo ; v. g.,— de um anuo, perto de um anuo, 
com pouca dilTerença. Morreram — dc mil homens no com- 
bate. « O rio que — sua agua derrama. Diniz, Anacrcont. » 
— dc l)i'us, junto, perto do Deus. « Tinha tanta autori- 
dade— do povo. .Irraes. » -I — , perto, proximamento; 
junto, quasi; em breve, cèrca. Em todos estes_ sentidos c 
antiquado. Era meio dia oit d—, perto dc. ]ãoj(t mor- 
tos 01! a—, quasi. — dc mil homens. A'— , em_ tomo , 
entro; r. g. d — dc nós, entre nós, á roda de nós. Cos- 
tumc era d—dos judeus, entre os judeus, , 

Ccí-eaílo, a, p. p. de cercar, e adj. fechado, tapado 
om roda ; sitiado, a quo se pôz cèrco : — s. m. campo, 
terreno cingido de cèrca, fechado em roda ; (ant.) estacada, 
curro, liça. 

Ccrcailõr, s. m. (p. us.) sitiador, o que pôz cerco 
a uma praça. 

Cci'ca<lús'a, s. f. orla, bordadura, adorno que cerc.T 
a margem de uma pintura, estampa, escudo, vestido, etc.; 
(circulo de pedras, como os que se põo nos aniieis, reló- 
gios e miniaturas; (ant.) circuito, recinto de uma praça. 

Cercai, (geogr.) aldeia do Portugal, na província da 
Extrcniadura, distriçto do Lisboa, concelho de Alcoentres 
— aldeia na província uo Alemtejo, distriçto de Évora. 

Cereameiitos, í. m. pl. — dc paredes. V. Colga- 
duras, Tapizcs. 

Cereaijías, s. f. pl. (p. us.) vizinhanças, arredores. 
V. Arredores. 

Ccrcaiites, s. m. pl. (ant.) sitiantes, os que pocm 
cèrco a uma praça. V. Cercador. 

Cercão, aiíj. m. (Cast. cercano), (ant.) proximo, vi- 
zinho. 

Cercar, v. a. (Lat. circo, are) fechar em roda, tapar 
com cèrca, muro, etc.; cingir com trincheiras, sitiar uma 
praça ou fortaleza; rodear, abranger em roda, encerrar: 
—,'roili:ar. Ex. « Andou em busca delle cercando toda 
aquella terra. Clarimuiido. » Cercam-me parentes importu- 
nes e ávidos; ccrcam-mc os trabalhos, as dôres, os des- 
gostos. Cercar a casa com os olhos, andar em roda delia 
exaininando-a. E' autigo neste sentido: — (fig.) vexar, per- 
seguir, opprimir por todos os lados;' diz-se das dôres, ilo® 
trabalhos, das pessoas importunas, etc. 

Cercar-se, v. r. (ant.) acercar-se, aproximar-se, 
chegar-se. , 

Cércc, adv. (de ccrceo) rente, pela miz. Cortar 
sorto que não fique porção alguma acima da superticie? 
V. g., — a cabeça, de uma cutilada, rente peto 
— o raho, de modo quo nada fique delle pegado ás nadeg 
do animal. , 

Cerceado, a, p. p. <3c cercear, o adj. cortado cerct, 
cortado em redor; minguado, escasseado. Moeda —. liwau' 
á roda. Fallar — (fig.) articular, fallar bem, apurar-se. 

Cerceailòr, s. m. o que cercèa. 
Cerceaclúra, s. f. acção de cercear: —s, pl- apar^* > 

fragmentos que ficam de cousa cerceada. 
Cerceamento. V. Cerccadura. . _ 
Cercear, v. a. (ccrceo, e ear, des. inf.) cçrtar '-er • 

reato ou pela raiz: — (moedas) aparar, diminuir 
em roda: — (fig.) defraudar; reduzir a menos: — «' 
as merces, liberalidadcs, dar menos do que foi erdenado-. 

Cercefi, s. m.'(bot.) planta chicoracea. V. Jja'"''" 
hode. 

Cerceio, V. Cerccadura. . Vousa 
Cércco, a, adj. (do lat. círcc, arco de ,io 

circular; circinus, instrumento que abrange cni f gi3rto 
circus, circulo; gr. Ceiró, tosijuear, karsis, . 
rente) rente; v. g„ cortar o braço —, cortar a ca 
isto ó, sem deixar porção que sobresáia, ficando „ 
braço lízo. E.r. « Golpes que cortaram pernas —''• ' ,, Jj \ 

Cercèta, s. f. (Lat. querqucdula; fr. ,.j(ó do lU» 
ave palmipede, congeuerc do pato. E' do circulD 
pombo, de côr cinzenta, malhada de negro, com ' 
branco cm roda dos olhos, o freqüenta os 
A — pequena é pintada de raias estreitas, deiiogi 
a cabeça avermelhada, o uma risca verdo sobro 
acompanhada de outras duas brancas. 
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Ccreiilins, (gcogr.) rio da Corsoga, hoje fJamnna. 
a, p. p. do cercilliar, e ailj. tuiisurado. 

Cercilhar, r. a. fazer o ccrcillio, abrir a curòa ou 
tonsura. 

Certíillio, s. m. corôa ou tonsura do frade: — tkper- 
(jamwho, extremidades asperas o irregulares do pergaiuinlio 
<íue SC cerceiam ou aparaai. 

Cerciiia, (geogr.) raontatiba da Thracia :—, ilha do 
Mediterrâneo ao NIÍ. do liyzaceiia, linje ilha de licrkcni. 

Cercinia, (geogr.) cidade da Macedonia. 
Ceroio, (geogr.) aldeia do Portugal, na província de 

Traz-os-Montes, districlo de Bragança. 
Cèrco, í. m. (Lat. drcus, circuito, circulo) sitio, as- 

sedio que se põe a uma praça ou fortaleza. Ter an —, cer- 
car. Sustentara—, oppôr resistcnc.a aos cercadoros. Le- 
vantar o—, pAr termo ao assedio , retirar-se de diante da 
praça sem a tomar ou render : — (termo de caça) cordão, 
íileira de homens que formam um circulo paru colher no 
meio a caça: — (ant.) circulo, circuito. Em— (loc. adv., 
ant.) em torno , em roda; meteoro luminoso etn redor da 
lua, do sol; (flg.) roda, successSo pereune , rodeio , gyro. 
Ex. « Neste—de miseiias do mundo. Uarros, Clarimundo. » 
Pór de — a alma, procurar rendê-la com seducções. O — 
cristalino , (poet.) o céu da mythologia, morada de Jovo o 
dos deuses. 

Ccreóilea, s. f. (bot.) arbusculo americano da famí- 
lia das onagrarias de Jussieu. 

Cereodianneas, s. f. pl. (Lat. cercodianncíe) famí- 
lia de plantas dicotylédonos pertencentes á peripetalia, pri- 
meiramente estabelecida por llichard (pae) com o nome de 
hygrobicas , depois por Jussieu com o nome de cereodian- 
neas, depois por R. Brown com o nome de halorageas. Uo- 
Candollo considera esta família como uma tribu das halora- 
geas. 

Cercómanos, (geogr.) antigos povos de França. 
Cercopes, (myth.) os antigos davam este nome: 1», 

aos habitantes da ilha 1'ithecusa, proxímo á Sicilia, que 
Júpiter metamorphoseára , segundo refere a mythologia , 
em macacos, para os castigar de o terem desprezado ; 2°, a 
uma pequena poToaçSo da Asia-Menor, que existia próxi- 
ma de Epheso. Hercules venceu-os e conduziu-os carregados 
de ferros aos pés de Qmphale. Estes sáo tambam fabulosos. 

Ccreoiiitliêeo, s. m. (Lat. cercopithecus, do gr. ker- 
hs, cauda, e pxihekos , macaco); (h. n.) macaco de cauda 
lonfja. 

Ccreúsis, s. f. (do gr. Icerkos, cauda ; eicrescencia 
excessiva do clítoris, segundo alguns autores; polypo ute- 
rino proeminente fóra da vagina, segundo outros. 

Ccrco/a, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira, distrícto de Vizeu, concelho de ilortagoa. 

nereyào, (myth.) bandido celebre que dominava em 
Eleusis, d'onde assolava a Attica. Dotado de uma força 
prodigiosa, dobrava as arvores as mais grossas, agarrando- 
as pelos últimos ramos, e prendendo nelles as suas victimas, 
para que as arvores , ao levantarem-se, as despedaçassem. 
Foi vencido por Theseu, que lhe deu«o mesmo castigo. 

Copdal, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Winho, dístricto de Víanna do Castello , concelho de Mon- 
talegre. 

Cerdana, s. f. (bot.) arvoro grande do Perú: —, no- 
me de uma dansa dos catalãos. 

C«»rdanlia, (gcogr.) antiga regiSo situada nas fraldas 
dos Pyrenéos ; a parte franceza ílcava coniprchendida no 
Roussilhao (Pyrenéos orientaes) o tinha por capital Monte- 
Luiz; a parte hespanhola era na Catalunha (inlendencia 
de Barcelona), e tinha por capital Puycerda. Esto paiz era 
assim chamado por causa dos ceretanos que outr'ora o ha- 
liitaram. A Gerdanha só pertence á França dosdo 1559. 

Ct»rdã«», (hist.) gnostico syrío, o herege do século ii, 
®draíttía dois princípios, rejeitava grande parto das Sagra- 
das-Escrituras , e sustentava quo Jcsus-Christo nao tinha 
Sido mais que um corpo phantastico. Foi excommungado 
pelo papa llygino, e tevo por discípulo MarciSo. 

Cérdas, s. f. pl. (do lat. seta hirta, seda hírsuta) as so- 
das ou pellos rijos o longos dos porcos e javalís: —(bot.) ex- 
crescencias setaccas picantes, mais rijas do q\ie as sedas, um 
tanto planas, e algumas vezes roliças, quo guaniccom as fo- 

lhas o pedunciilns nímiamonln liispidos; taessJoas quose 
observam na sylva-garç.a o na al[:\co brava. 

(geogr.)"aldi'i,i de Portugal, na jinn-incia du 
Traz-üs-Jliiiitos, districlo de Villa-lUial, cuncidliu lio Boiicas. 

Cea-ílítâa-a, (geogr.) aMi^a di; l'oi'iUí<:il, na ;;inviij,j^a da 
Br.íra, diílricto d^i Guarda, concrllio di'C:istello-jii'iido!" 

Cei'dei)i'ja<3c€í»ja, ,'gi'agr.) al Ii'ia d.'. Poii.iip'.;l, na 
proviiicia ua IJeira, (li^lriclüde Coiiiilira, C0nC(-'ll: ■ lic Coja. 

Cerditó, (hist.) rei wixdniii, ([uu invadiu a (:. iiíi-iSrcla- 
nha no pritiK iro iinno (iii vu '■1'culo, e ali fuiidi'ii ri'ios an- 
nos do 51ii o reino de \V'es.; -x. Por sua niorle, i';n -'31, ()os- 
suia a ilha de V»''ight, e as actuaespi'oviiicia'=i llanip, 
Dorscl, Vv iiis o B!-'rics. Teve por siiccussor seu liii'.! lUicnricli 
ou Cytiric. 

Cérjlo, s. m. (do gr. sus oíjrins, javali, ou do lat. scíi- 
(jer, de seta, cerdn, ou dò /iíisiiíüs on liirtus, liis[iiüo, hirsu- 
lo), (uiii.:^ javali, porco nioiiti z. V. Poieo. 

C«rtíòs{>, a, uilj. {ecrda, edes. oso) quo tem cordas^, 
sedeúto (porco, javaii); rijo, duro (cabello). Folha—(liot.) 
quo tem curdas ; niiniumento liispida. 

_ Cei*ea, (í^eoRr,) villa do n-ino Lonibardo-Vencziaiio, a 
cinco léguas de Verona ; 2,800 habilanles. Teve ali logju' c:;: 
nyS uma bataliia entre os francezes (! os austriucoí. 

Cereáes, í. Mi. pl. (antiguid.) edis romanus que ti- 
nham a adiiiiníslraçào dos trjgos. 

Cereal, adj. dós 2 g. (Lat. eerealis, de (,'ncs); (didact.) 
dos pSes ou searas. Cercaes, adj. dos2<j. e s. m. pl. (seineti- 
tes, grãos) das plantas gramineas, que os houiens costu- 
mam semear para dellas se alimentarem, couio o liigo, a 
cevada, o centeio, a aveia, o arroz, o milho, ele. Os cereucs 
sSo sobremaneira nutrientes, em virtude da fécuta aiiiila- 
cea e matéria saccharina que contêm; todos são saudaveis, 
a exceprão do joio ou cizania, o ministram em quasi t(>da:i 
as partes do globo o principal alimento de seus habilanles. 
Artes cercaes, relativas á cultura ou preparo do grão íari- 
naceo. Festas rcreaes, de Geres. 

Ccrcaliiias, atí/. f. pí. (plantas, sementes) quo ser- 
vem para alimento do homem. V. Cercaes. 

Cerealis, (Petílius); (hist.) general romano, que viveu 
no reiuado de Vespasiano; foi encarregado de marchar con- 
tra Gívílis e Glassícus, chefes dos gaulezes o batavos, der- 
rotou-os no anno 71, e incendiou-lhes o acampamento, Foi 
depois nomeado governador da Brelanha, e submetteu os 
brotões, que se tinham revoltado. Nesta campanha leve 
Agrícola às suas ordens. 

CcrcJiélIo, s. m. (Lat. eerchellum, dim. de eerelrum. 
cerebro); (anat.) parte do encephalo ou cerebro cm geral, que 
occupa a regiáo inferior e posterior da cavidade do craneo. 
A sua substancia ó um pouco mais mollo quo a docerebn;, 
tem cêr cinzenta, avermelhada, o representa na sua circuin- 
ferencia uma curva ellíptíca, ínten-ompída anterior e pos- 
teriormente. 

Ccrebelluso, a, adj. quo pertence ao cerebello. .ir- 
terias—s, (idem) sãotres, duas inferiores (a grande, itiferiur 
do cerebello, o a pequena) e a terceira, chamada cercbclhsa 
superior, (superior do cerebello). Fciasl—s (idem) superiores 
e inferiores; as primeiras formam dois ou tres troncos ([U'' 
se abrem no sínus direito, na sua parte média ; as segundas, 
também em numero de duas ou tres, se abrem nos sínu-i 
literaes. 

Cerebral, adj. dos 2 g. (Lat. eerchralis); (anat.) qu - 
pertence ao cerebro. Membranas—es, apia-mater. Affecçvi.i 
—es, (med.) as quo parecera ter a sua séde no cerebro, conií> 
a apoplexia, a epilepsia, etc. Febre —, variedade de febr.- 
ataxica ou maligna, na qual parece estar alTectado o c.'- 
rebro. 

Cerelirifórmo, adj. dos2g. (Lat. cerchri-forrnis); 
(didact.) que tem a fôrma, a apparencia do cérebro; altera- 
ção do parte convertida em substancia semelhante á dos 
miolos da cabeça. 

Cerebrinõ, a, adj. (ccrchro, o des. ino); (ant.) V. Ce- 
rebral: — (flg.) singular, extravagante, que procedo sú- 
mente da phantasia, imaginação ou particular modo dj 
pensar do alguma pessoa. 

Cérebro ou £iiee|)liálo, s. m. (Lat. cerebrum, qii^' 
os etymologistas derivam do gr. kara, cabeça, craneo, sem 
darem explicação do sud. hrum; talvez soja derivado d > 
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gr. kcvos, mollc, e hri, muito) orgSo central que recebo as 
sensanõt s commuiiicadas pelos cinco seiilidos^ o as transmitte 
á potência iritelleciual, onde se transformam idéas, juizos, 
raciocinios, volições, etc. O cerebro em geral ou encephalo, 
considerado anaíoniicainente, O a totalidade da massa mollc, 
polposa, que occupa a cavidade do cranco, composta de duas 
substancias, uma cinzenta o vascular, outra branca, me- 
dullar o librosa. O cen liro propriamente tal 6 a porção mais 
considerável desta massa, que occupa a parto superior da 
cavidade do craneo, assentando anteriormente sobro as suas 
fossas anteriores e mi;dias,eposteriormente sobre o cerebOllo. 

Cércbro-cspiiilial, ailj. dos 2 g. (anat.) concer- 
nente ao cerebro e á inedulla-espinhal. Estes dois centros 
nervosos são muitas vezes designados pela denominarão de 
appnní/io iiriraso ceifbro espinhal. 

Cercrólio ou Coref«»Ilio, s. to. (Lat. chm-ephyUum, 
do gr. khairú, alegrar, o phylbn, folha, que lança muita fo- 
lha); (boi.) planta a))nuiil, classificada por Linríeu na pen- 
tandria digynia com o nome do Scandia cerefoliim, e per- 
tencente á familia das umbrelladas de Jusfieu. Lança um 
tronco assás elevado; tem as folhas três vezes aladas, cora 
foliolos obtusos, recortados, algum tanto felpudos; as um- 
brellas rentes, lateraes, e dá umas sementes luzidias, asso- 
veladas. As folhas desta planta s5o algum tanto aromaticas; 
mas empregam-se antes para tempero das iguarias do que 
como medicamento: — de cheiro, planta congenero da pre- 
cedente, da qual diíTero em ter as sementes angulosas, re- 
goadas, e um cheiro semelhante ao da herva-doce. 

Ccròja, s. f. (do lat. ccraíM.ç, do gr. kerdsia, ceieja ou 
ginja. Talvez venha do gr. ker, kcros, coração, pela seme- 
lhança que o caroço desta fruta tem cora um coração. E' esta 
a opinião de alguns lexicographos, parece-me coratudo for- 
çada e ridicula esta origem) fructo da cerejeira. Cerejas de 
tacco, variedade de cerejas maiores que as ordinarias: — 
marouvinhas, pequenas e de côr encarnado-escuro: —s sal- 
dares, maiores e de côr de rosa. 

CcE'ejaes, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
de Traz-os-Montes, districto de Braga, concelho de Alfan- 
dega da Fé. 

Ccrejal, s. m (cereja, e des. collect. oí) sitio plantado de 
cerejeiras. 

Cerejeira, s. f. (cereja, e des. cira); (bot.) arvore 
fructifera, originaria da Asia-Menor, classificada por Lin- 
neu na icosandria monogynia com o nome de Prunus ce- 
rasus, e pertencente á familia das rosaceasde Jussieu. Tem 
as folhas ovaes, lanceoladas, lizas, conduplicadas; as ura- 
brellas sustidas por pedunculos muito curtos; o «lice infe- 
rior dividido em cinco lacinias, e dá uns pequenos fructos 
de caroço, algum tanto cordiformes, succulentos, adocica- 
dos, de casca fina mais ou menos vermelha ou denegrida, 
segundo as suas differenles variedades: — preta, arvoro 
congênere da precedente, porém muito mais elevada. Tem 
as umbrellas rentes, as folhas cotanilliosas por baixo, e dá 
fructos pequenos de cur preta: —sacco ou pedral, cerejeira 
de folhas verde-claras, guarnecidas de nervuras, que dá fruc- 
tos grandes, do polpa algum tanto rija e indigesta. As cere- 
jas ou fructos da cerejeira são refrigerantes o saudaveis; a 
infusão dos seus pedunculos é tida era conta do diuretica: 
— braia ou silvestre, arbusto pertencente á familia das ma,- 
dresilvasdo Jussieu. Tem o lenho muito rijo, capaz de um 
Lello polimonto; as folhas ovaes, pontagudas; as ílôres 
amarellas, umbrelladas; o cálice com quatro dentes; edá 
fructos da feição de uma azeitona, carnudos, e nmito 
vermelhos. _ 

Cci'ein«»nia, s. f. (Lat. cerimonia ou caremonia, do gr. 
kery.T, arauto, /.cr/sío, convocar, e muein, ordenar ritos, 
ensinar mysterios, cousas sagradas) acto mysterioso, rito, 
formalidade que se observa nas accões solemnes; modo de 
receber, de tratar, de reverenciar alguém; civilidade, cor- 
tezia, testimunho de veneração, de acítaracnto: —, cumpri- 
mento, mostra externa de urlíanidade; v.g,, oITerecer al- 
guma cousa por cercmonia;—, etiqueta, civilidade impor- 
tuna. Sem— (loc. famil.), sem comprimento, livremente, 
sem acanhamento; (ironico) com demasiada liberdade. 
Mestre de —s, o que regula o ceremonial dos ritos: —s da 
rÂrte, etc. Por cercmonia, por mero comprimento, cortezia, 
formalidade. 

CER 

Cerenioniatlo, a, p. p. de ceremoniar, e adj. (ant.) 
acompanhado das cereraonias usuaes. 

Ceremonial, adj. dos 2 (j. que pertence ás cerenuv 
nias;(ant.)cercmoniosü: —, s.m. fccremotna,o des. subst. atj 
livro cm quo estão escritas as ceremonias da igreja ou do 
umascôrtes; (fig.) etiqueta, uso que se deve observar nas 
ceremonias religiosas e politicas. 

Ceremoniar, v. a. (cercmonia, e ar, des. inf.); (ant.) 
acompanhar de ceremonias, coinprinicntar, tratar com les- 
peito: — um acto, solemnisar, celebrar com adornos, en- 
feites, festejar; r. (/., — o dia fausto; tratar com cortezia; 
V. g., « O viso-rei os ceremoniou de barrete. -1. Pinto Pe- 
reira, Ilist. da índia. » 

Ceremoniar-sc, i'. r. (ant.) tratar-se com cere- 
monia. 

Ceremoniatícamente, adv. (p. us.) ceremoniosa- 
mente, com ceremonias. 

Cereniouiatico, a, adj. (des. dlico) que observa 
exactaraente as cen mon as. 

Ceremoniosamente, adv. com muitas ceremo- 
nias. 

Cerenioniôso, a, adj. (cercmonia, e des. oso) com- 
primenteiro, que faz ou aíTecta muitas cortezias e compri- 
mentos. 

Céreo, a, adc. (Lat. ccreus, de cera, cèra) de cêra, 
comocôra, côr do cèra; que tem cera, lle.\ivcl como cêra. 
Os cortiços, favos —s, das abelhas, que contèera cera. O sem- 
blante —, de côr amarella como a de defunto. A — massa, 
de côra, ou molle como a cèra. 

Cereopsis, í. /'. ave da Xova-llollanda, pertencente a 
ordem dos grallipedes. 

Céres, s. f. (Lat. Ccrcs, mjth. Vem do gr. aWjron, a. 
palha grossa que envolve a espiga do trigo e outros cereaes. 
Composto de akc, ponta, e cro,.calçar, lançar); (fig., poet.) 
o pão, as searas:—(astron.) V. Ccrium. 

Ceres, (myth.) deusa dos trigos e das ceifas, filha u0 
Saturno e de Cybele; ensinou a agricultura aos homens. Estii 
deusa teve de Júpiter uma lilha por nome 1'roserpina, que 
lhe foi roubada por Plutão; Ceres percorreu toda a terra eiu 
sua procura, acontecendo-lhe muitas aventuras maravilho- 
sas durante a sua peregrinação, e soube finalmente pela 
nympha Arethusa qual tora ã sorte de sua filha. Ceres era 
principalmente venerada na Sicilia e na Attica. Instituiram- 
se em Eleusis certos mysterios ou festas em sua honra, que 
se tornaram celebres. Costumara representa-la coroada do 
espigas de trigo e cora uma fouce na mão. 

Céres, (geogr.) cidade da Toscana, onde os romanos de- 
positáramos seus deuses, etc., durante a guerra contra os 
gallos. 

Ceresole, (geogr.) villa dos estados sardos, a uma IÇ- 
gua de Carmagnole ; l,ü50 habitantes. Foi alique oconüS 
Frederico de Enghien ganhou uma assignalada victòria aos 
hespanhóes, coramandados pelo marquez de Guast, perdenue 
os imperiaes 15,000 habitantes, o dando esta victona em re- 
sultado a tomada de Carigiian. 

Cerésos, (geogr.) povos que habitavam a Germama- 
Ceretanos, (em lat. Ceretaiti); (geogr.) povo da Hes- 

pauha terraconeiise entre os indigitas e jaccetaiios, separa- 
dos dos sardonios, da Gallia, pelos Pyrenéos: occupavam u 
região que depois se chamou Ccrdaiiha. 

Cereto, (em lat. Ceretum)-, (geogr.) cabeça de comarca, 
no departamento dos AUos-Pyrenéos, em França, a , 
léguas de Perpignan; 3,400 habitantes. Tem uraa soberü 
ponte e muralhas flanqueadas do torres. Os francezes dcrr 
tarairt ali'os hespanhóes em n94. n co- 

Cer^itleiras, s. f, pl. (mar.) cabos delgados 
lherasvélas. u-nnns 

Ceriaeo, s. m. nome do uma arvore do 
Cérias, s. f. pl. (h. n.) gênero de insectos df 

Cerieira, s.f. (bot.) arbusto da Virginia. 
porLinneu na dioecia tetrandica com oiiomede -"!/ . 
rifera,e pertencente á familia das amentilhosasde J » • 
Tem as folhas lanceoladas, assignaladas do 
dourados, edáuraa baga monosperma, contendo um 
cie de cèra, de que os habitantes da America septen 
costumam fazer vélas. 
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^ Cerioíru, e. m. ((}e cem, e dcs ciro) o que trabalha cm 
cCra; o que faz ou vendo vélas de cêra. 

Ccrifcro, u, adj. (Lat. cerifer)-, (didact.) que dácOra 
(arvore). 

Ccrillco, a, adj. (do lat. cerifico, are, fazer cOra) (di- 
dact.) que portence aos retratos feitos era ct^ra. 

Ceri;^nola, (geogr.) villa do reino de Nápoles, na Ca- 
pitanata, a seis léguas de Foggia. Gonralode Cordovaali 
derrotou o duque do Nemours em 1503, é esta batalha fez 
perder a Luiz xii as suas possessões no reino de Nápoles. 

Cerigo, {Cythcra dos antigos), (geogr.) uma das ilhas 
■lonicas no Mediterrâneo, ao S. da Moréa ; tem de extensSo 
cinco léguas, duas de largura, .e 10,000 habitantes, geute 
extremamente pobre. A capital 6 Cerigo, chamada também 
l^apsali, ou kupscli, na costa do O.; 1,200 habitantes. A ilha 
"5 montanhosa, arida e abunda em cabras. Os venezianos 
apoderaram-se delia nospculo xv, e desde então tCm segui- 
do a sorte das outras ilhas jonicas. V. Cythcra. 

C«»ri;ço<to, (em lat. Acgilia) ; (geogr.) uma das ilhas 
Jouicas. Foi muitas vezes saqueada pelos piratas, lístá junto 
de Cerigo, cuja sorte tem seguido. 

CeriHii, (geogr.) logar da Lucania. 
Corillo, (geogr.) cabcra de comarca, no departamento 

do Alliçr, reino de França ; 2,1.50 habitantes. 
Cerina, s. /'. (chim.) nome dado por Clievreuil a tima 

■substancia particular que elle achou na cortiça, eque tem 
grande analogia com a còra das abelhas. 

Cerinlia, s. f. dim. de ciTa ; pedaço de cCra. 
Ccrintiia. V. Chupamcl (planta). 

.Ccrintlio, (hist.) giiostico judeu, hercge do século i, 
discípulo do Simão-o-Magico, e que negava a divindade de 
'esus-Christo. Foi para o refutar que S. JoSo escreveu o 
seu Evangelho. 

Coriiitlio, (era lat. Ccriníhus, c hoje Zero); (geogr.) 
pequena ilha da Grécia, próxima ã de Eubúa, ao NE. de 
Chalcis. 
, Ccriróstros, s. ?n. pl. (h. n.) generodepassarosque 

teeni o bico giiarnecido de uma membrana. 
Ccrisay, (geogr.) cabeça dc comarca, ém França, no 

departanienio das Duas-Sèvres; 1,000 habitantes, 
Cerisiers, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento do Yonne : 1,200 habitantes. 
C«risj', (geogr,) vilia dc França, no departamento da 

Mancha ; 2,100 habitantes. 
Cerisj--Ia-Sall«', (geogr.) cabeça de comarca, no 

Qlcsmo departamento : 2,400 habitantes. 
Ceriles, s. f. pedra preciosa de côr da cOra : —, adj. 

f-pl. (antiguid.) íaboas—, taboinhas em que os censores 
','otavam os cidadãos que tinham perdido o ilireito de suf- 
'fagio : — (geogr.) os moradores dcCcrcs, cidade da Tos- 
cana. 

Co 1'iuni, s. m. (astron.) pequeno planeta descoberlo 
fim 1801 por Piazzi: — (miner.) metal banco acinzcntado, 
niuito friavel, lamiiiosoo brilhante, que se acha cm estado 
, . em um mineral chamado ceriles, combinado com 
3 ^iice e o oxydo de ferro. 

dos Allios, (geogr.) villa do Portugal, 
<1 Heira, duas léguas distante de (Coimbra. 

, 'x®^'ns»ílella, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
"■'"'^-os-Monles, districto de Bragança. 

1, ou Ccríicdello, (geogr.) aldeia dc 
"Ç* ' província do Minho, districto do Porto, con- ceiho doLouzada. 

cni ' P-P- cernar, e adj. arvore cernada, m o cerne descoberto, cortada a casca c alburno ató ao 
cerne. 
j (geogr.) nome dado pelos índios 
CP,serra dos Órgãos, ninadas primeiras nas- 

es do no Ouapy-Miiim, na província do Ri') de Janeiro. 
(3r "• ('tc cerne, e ar, des. inf.) ; (p. us.) cor- i'^m da casca, ou até ao cerne; díz-se das arvores. 

' ÍBCogr.) cabeea-de comarca, em Franca , no 
'^íbitanips'''*^ AÍto-JUieno o junto ao rio Zann;* 2,500 
Ore * /' cifciiiiís, dim. dc circus, circiiio, 
Ko 'mnlnHi carvalho); (bot.) ama- > '1 a parle interior do lenho, d'ondc partem or- 
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dinariamentc varias linhas divergentes até á casca , como 
se vò nos ramos do carvalho, cortados transversalmente. 
Estar no — (lig.) diz-sc de ancião do velhice robusta que 
promette vida longa. 

Cerne, (geogr.) ilha que os antigos collocavam na ex- 
treraidado occidental do mundo, c que os modernos querem 
que seja , uns a ilha de Arguino, na costa da Nigricia , c 
outros as do (íoréa , da Madeira , e até a dc Madagascar. 

Ceriieira, adj. /'. do cerne. Taboa —, do cerne da 
arvore, mui rija: —, s. /'. (substit. do precedente) o cerne 
das arvores o miolo dos ramos quo apodrece nus matas. 

Ccriiciro, adj. que tem corne. 
Cernèliia, s. f. (do lat. circino, are, abranger), 

(p. us.) ascrinas do cavallo; parte das espadiias do cavalío, 
onde as cspaduas so unem no fim do pescoço: — do porco, 
a carne e toucinho do fio do lombo até quasi um palmo 
antes da barriga. 

Ceriietiiiii, (hoje Cerreto), (geogr.) cidído da Cam- 
pania, junto á (jual Curió Dentato derrotou Pyrrho, no anno 
211 antes de Jesus-Christo. 

Cernido, p. p. do cernir. 
Ccrnlllieira, s. f. (do lat. quercus, carvalho, e ilcx, 

roble), (ant.) arma; talvez seja o que depois so chamou 
cachei ra. 

Cernir, r. a. (do lat. cerno, erc, peneirar), ^ant.) pu- 
rificar; passar pelo taniiz: —, v. n., balancear, cambalear 
(fallando das pessoas); librar-se nas azas, equilibrar-se 
(fallando das aves): — (do fr. cerncr, do lat. circinare), 
(ant.) andar á roda de algum objecto, cm torno, como o 
cerne ciiige a arvore. 

Ceróeoiuas, s. f. pl. (h. n.) gênero de inseclos co- 
leópteros. parecidos com as cantharidas. 

Ceroéno, s. m. (pharin.) emplastro composto de 
vinho e cèra. Tem-se dado também esto nome a outros 
cmplastros íorliílcantes. 

Ccrnúlbn, s. m. (antiguid.) dansa grega que repre- 
sentava o furor. 

Ceroferario, s. m. (Lat. ccvofcrarius, de cera c fero, 
levo), (didact.) acolyto que leva o cirlo ou tocheira em 
procissões. 

Ceróide, adj. dos 2 g. (didact.) quo tom a apparencia 
de cOra. 

Ceroilas. V. Ceroulas. 
Cerol, i. w. (domae oleo) mistura docôra epez, com 

que os sapateiros enceram as linhas de coser as peças da 
sola ao couro. 

Cerõnia, s. m. (antiguid.) mixto de azoite o cera com 
que se untavani os athletas antes do combato; taboinlia 
encerada em que os antigos escreviam. 

Ceroinancia, s. f. {cera, o gr. manteia, adivinhação)' 
adivinhação por meio da cèra, a qual consistia cm deixar 
cair dentro de um vaso d'agua pingos de cèra derretida 
para tirar um bom ou mau agouro das liguras quo elles 
formassem congclando-se. 

Cerónic, í. vi. (corrupção do arab. salahamc, capa 
mourísca), (ant.) vestidura de mulher, capa niourisca. 

Ceroniél, s. m. (pharm.) unguento com2)osto de mel 
c cèra. 

Cerõn, (geogr.) fonte da Thessalia, cuja .';gua torna- 
va pretas as ovelhas que delia bebiam:—, província da 
Asia. 

Ceroiílasílea, s. f. (ecra o plastica), (didact.) arte 
de moldar em cèra, llgiiras de cèra. 

Ceròto, s. m. (do lat. ceralus)-, (plíarm.) medicamento 
externo, menos consistente que o unguento, de còr branca, 
algumas vezes amarella, e cuja composição consisto sempre 
cm azeite, cèra c agua. Serve para curar çs chagas super- 
llciaes: —de (Inleno, é o ceroto simples: — dc Gulardo, 
aquello a quo so ajunta acetato do chumbo liquido. 

Ceroulas, s. /. pl. (do arab. scrual, ou' a-enial em 
pers., calças menores) calças curtas do linho ou algodão 
que se trazem por baixo dos calções ou de calças maiores; 
na Pérsia, calças longas ou ciirtás do seda; fraldas largas 
das camisas de mulher. 

Certiueiro, i), adj. (de cercar, c des. ciro) que abran- 
ge em roda. Itede —, que envolvo o peixe em cerco , dentro 
do circulo feito por cila. Pescador — , quo pesca com rodes 
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dc cerca ou cerqueiras —, s. m. ou f. {ccrca, e des. firo) 
religioso ou religiosa que cuida da cerca do convento. 

Ccri|uinlio, adj. m. (Lat. qiicrcimis , carvalho) car- 
valho —, roble, uma das especies de carvalho. Cavallo—, 
lijo, forto como madeira de carvalho. 

Ccrração, s. /". (de ccrrar , de des. ção) aporto, com- 
pressão, suitocaçao ; diz-se do peito quando está atacado de 
humores que embaraçam a falia ou a respirarão : — (fig.) 
cscuridSo , trevas , grande obscuridade que procede de uma 
tormenta , borrasca , ou de uma nuvem grossa que tolda a 
claridade do ar. 

Ccrrnclamcntc, aãv. (ant.) com simularão; o op- 
posto de abertamente. 

Ccrradtílla, s. f. (bot.) herva semelhante ao trevo. 
Ccrratlissimo, a, adj. siqi. de cerrado ; muito cer- 

rado ; V. g. , mata —, muito espessa , densissima. 
Cerrado, a, p. p. de cerrar, e adj. fechado (olhos, 

porta, janella); impedido (posto, caminho) ; junto, conche- 
gado (esquadrão, fileira); compacto (lenha, madeira); es- 
pesso (mato, barba): — (fig.) toldado , coberto de nuvens 
(tempo, atmosphera); estreito, apertado (laço, ordens). Ca- 
vallo —, cujos dentes já nSo mostram a ida°de, isto é, que 
já passa dos sete annos. Preto —, boçal, que falia mal a 
nossa liugua. Os mares —s com tempovaes, impedidos, que 
tolhem, embaraçam, fecham a navegarão. Logar — de ar- 
voredo , coberto de bosques densos, de*arvoredo mui basto. 
Ordens —s , apertadas, que apertam. Côr—, mui carrega- 
da. Mapnore do mais — vermelho, mais escuro, tirando para 
rôxo horto, jardim ; tapada, cerca, logar cercado 
de muros, ou_fichado com vallados , etc. 

Cerradoiros , s. m. pi. cordões que servem para 
abrir e cerrar uma bolsa. 

Cerrailúra, s. f. acrão e eíTeito de fechar uma porta, 
janella, etc.; (ant.)'cerca, muro. 

Cerrallia. V. Serralha. 
CorraUiciro- V. Serralheiro. 
Cerralh». V. Serralho. 
Cerrar, v. a. (Fr. scrrer, apertar, que vem do lat. 

sero , ere , entrelccor , apertar , ligar ; do gr. seirá, corda , 
cadeia, fechadura) fechar o que estava aborto, como portas, 
janellas , olhos, etc.: — (milit.) unir , conchegar (lileiras, 
columnas, esquadrões) ; tapar , impedir (passo , caminho , 
estrada); concluir, Analisar (coutas, inventario , testamen- 
to) : —0$ amidos, (fig.) n5o dar attcnção, não querer escu- 
tar: — a hôca, emmudecer , não dizer palavra: — a huca 
a alguém, fazer calar, convencer : — os olhos, dormir , ex- 
pirar : —, V. n. ficar cerrado , nSo mostrar mais idade; 
diz-se Jas bestas cavallarcs quando passam de sete annos: 
— com o inimigo, apertar, travar com elle, atacá-lo corpo a 
00^0. 

Cerrar-si', r. r. fechar-se:—o ferida, a chaga, sarar, 
cicatrizar-se uuindo-se os lábios um ao outro :—a tnokira ou 
os ossos parielacs das crianías, endurecer-se,consolidar-se:— 
oanno, (lig.) acabar-se, concluir-se, findar : —o céu, o dia, 
a noite, cobrir-se de nuvens , toldar-se, obscurecer-se : — 
d banda, insistir em alguma cousa, porfiar : — (ant.) encer- 
rar-se, restringir-se, limitaj-so : — na pratica, limitar-se a 
um ponto, e nao tocar nos outros ; guardar silencio ; fallar 
com muita circumspecrão : —o todo o trato , fazer-se in- 
communicavel. 

Cerrelo, (antigamente Cernetum); (geogr.) cidade do 
reino de Nápoles , na Terra de Labor, a cinco léguas de Ca- 
sertaj 4,600 habitantes. 

CèiTO, s. m. oiteiro, collinu, pequeno monte : — (ant.) 
complemento de uma conta. 

Cerro da Vi}>ia, (geogr.) montanha escalvada e des- 
tituída de toda a vegetação, na província de S. Pedro do 
Jlio-Grande, no Brazil, vizinha do rio Jaguarão. 

Cerro do Koiine, (geogr.) aggregado do varias mon- 
tanhas ao occidente da lagòa dos Patos, na província de 
tí, Pedro do Uio-Orande, no Brazil. 

Cerro Irajassé, (googr.) montanlias escalvadas do 
Brazil, na província do S. Pedro do Uio-Grande, perto das 
cabeceiras do Rio-Kegro. 

CeiTO-I..arso». (geogr.) grupo de largas montanhas 
do Brazil, na província de Pedro do Uio-Grande doze 
léguas ao S. do rio Jaguarão, 

Cerro-Pellado, /geogr.) montanha da provuicia 
de S. Pedro do Uio-Grande, ao iS. do rio 1'yralinun, no 
Brazl. . 

Cerro-Pelladc» da Enerjizill»i»da, 
aggregado de montanhas da província de S. Pedro do Uio- 
Grande, entre os rios Camacuan e Jucuhy, no Brazil. 

Cerro-Gortlo, (geogr.) summidade próxima de l e- 
rote , no iMexico , na estrada que conduz de \ era-Cruz ao 
Jlexico. Foi ali que o general americano Scott derrotou o> 
mexicanos, commandados por Sanl'Anna, em ISdeAuri 
de 1847. 

Cers, (geogr.) ilhota da Mancha. Y. Sark. 
Certã. V. Sartã. . , „ 
Certã, (geogr.) vílla de Portugal, na província oa 

tremadura, sete léguas distante de Tliomar. _ . 
Ceríà, (geogr.) vílla de Portugal, na província da ' 

distrícto de Castello-Branco , d'onde dista oito léguas pa 
o poente, situada perto de um riacho do mesmo iip . 
bem chamado Vera, o qual se lança na esquerda do j ' 
6 abundante em azeite, cereaes e vinho, e encerra as ru 
de lima fortaleza construída por Sertorio. Perto d ali, 
sitio de Bomjardim, nasceu o grande D. Nuno 
reira em 13(30; 2,336 habítant'í's, e o concelho 

Cerlaldo, (geogr.) pequena aldeia da Toscana, a q 
tro léguas de Florença , junto ao rio Elza. Passa ' 
a patria do escritor fráncez Boccace, mas sem fuudamen . 
porque elle nasceu em Paris. 

Certame ou Ceríameís, s. «'• (I-at. 
ccrto, are, combater, lutar) ; (ant.) duello, desafio, c 
bate : — (íig. , p. us.) disputa, controvei^sía .g,ij 
em que opposítores a cadeira ou poetas contendem a q 
levará a palma. 

Ceríaniente, adv. com certeza , seguramente, 
duvida alguma, na verdade. 

Ceríão. V. Sertão. ^ 
Ceríar, v. a. (ant.) tentar , fazer esforços. > • 

tender, lutar, pelejar. ^ , , 
Certeiro, a, adj. (certo,' c des. eiro) que acerta ui-^ 

os tiros : — (lig.) que atina bem em cousas conjecturae.., 
atinado em conjecturas, eni conselhos. 

Certema, (geogr.) riacho de Portugal. V. Sortetna- 
Certey,a, s. f. (ccrto, e des. eza) plena segurança, 

ínfallibihdade ; convicção do entendimento, fundada em W'' 
, razão; veracidade, exactídão; cousa que verilíca e faz cer • 
! outra. . . 
j Certidão, (Certidões pl.) s. f. (certo, a desinenci| 
; imitada da latina em udo, certitudo, certeza) ^ por 
! escritura em que authenticamente se cerlifica ^ 

fé alguma cousa:—(ant.) certeza:—, acto P®'" o 
dá testimunho de um fado. Também dizemos ce 
transumpto que faz um escrivão publico de uns au => 
ou por extracto. Os negociantes vão íntroduziiju ^jj^vra 
certificado ; entretanto parece inútil, tendo nos ' 1' _ 
certidão de bom cunho o uso. Certidão antigamen , |, latena ' mesmo que hoje certeza : — dc descarga, em uu' 
fandegas ó um acto que comprova a chegada. " - 
ou a saída das mercadorias expedidas por des- 
tra esiaçSo, e que mostra que as fazendas não 
caminhadas, ou que se deu fiança aos díivites- . 

Ceríüieatíão, s. f. acrão c'eíTeilo de ccrtuc , 
por certo o adquirir certeza,"fazer-se cerlo. , ncado. 

CertifíeadisNinio, a, adj. sup. de ceru ' " 31- 
CerlilieiMio, a, p. p. de certificar, e 

certo , asseverado : — (de alguma cousa) 

dc cer 
íle certificar, o adj. " ^^en- certo, CO" 

cído. Também se usa como substantivo ; i". <J- > 
Cerliücadàr, (p. us.) V. Ccrtifiranlc. 
Certilieaníe, s. m. o que cerlifica. ^ ^ affir- 
Ceríifiear, r. a. (de ccrto e fcar) ,1^.) attes- 

mar que uma cousa é certa ou verdadeira ; má cousa) 
tar por escrito ou de palavra : — (alguém de aio 
persuadir , convencer. . ,„„.„>3cspi''''' 

Ceríiíiear-se, v. r. ínteirar-se, fazer iiwJo' ^ 
achar a certeza de alguma cousa. faz certíi 

Certiíieaíório, a, adj. que certifica o 
alguma cousa. 

CertísNiinamente, adv. sup. de certOi 
Certísíiimo, a, adj. sup. de cerlo, niu 
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quo se nSo deve nem podo duvidar; que tem o maior grau 
do certeza. 

Certo, a, adj. (Lat. certus, corto, firme, do cerno, ere, 
distinguir, discernir) seguro, verdadeiro, iiidubitavel, iu- 
íallivel, que não pôde faltar; firmo, coBistante (amigo) ; 
determinado, fixo, assignalado (tempo, liora, etc.); quo dá 
no alvo , que não erra (tiro, golpe , mão); exacto, justo 
(conta, calculo, etc.) ; quo regula bem (relogio) : — (de al- 
guma cousa) pei-suadido, convencido — (em alguma cousa) 
determinado , resoluto ; confiado ; lembrado : —, não en- 
contrado com outro, conforme, ao mesmo tempo; v. g., 
remando—s os romeiros: —, costumado, usual; v. g., foi 
encontrado no sitio —. Este adjectivo, quando se antepõe 
aos substantivos, perdo a sua accepção ordinaria, viudo 
a significar o mesmo que algum ou um d'entre muitos in- 
determinadamente ; v. g., dia —, fixo, determinado: —dia, 
um dia do que nos não lembramos, ou não é nocossario 
apontar : —, s. m. cousa certa , aquillo com que se pode 
Contar ■, v. g., o — da renda : —, adv. (p. us.) certamen- 
te , com certeza , som duvida. Dc — ou por — (loc. adv.) 
o mesmo que certamente. Ao —, ao justo , exactamente , 
com certeza. 

Ceriida. V. Celidonia maior. 
Ccrularius, (liist.) patriarcha de Contantinopla em 

1043 ; fechou as igrejas latinas, e consummou deste modo 
o scisma do Oriente. Foi excommungado por Leão ix em 
1054. 

Cerúleo, a, adj. (Lat. ca:rulcus, de calum, céu, 
quasi cwhdcus, mudado o l em r; de luceo, luzir); (poet.) 
azulado , de còf azul celeste , verde-mar (ondas , aguas , 
olhos) : —s campinas, o mar : —s deuses, as deidades ma- 
ritimas. 

Ccrulieríniío, a, adj. (de ceruleo e crinitoj; 
(poet.) que tem os cabellos azues. « As Tagides ceruli-cri- 
nitas. Diniz. » 

Cérulo, a, aij. (poet.) o mesmo que ceruleo. O — 
tyranno, Neptuno : —, s. vi. areia metullica que se acha 
nas minas de ouro e prata, e de que se servem os pin- 
tores. 

Cerúiiien, s. m. (do lat. cera); (didact.) humor unc- 
tuoso , espesso e analogo á cèra , que se ajunta dentro do 
nieato auditivo externo. E' o que se chama vulgarmente 
cOra do ouvido. 

Ccruiuinòso, a, adj. da natureza do cerumen, ou 
que lhe 6 relativo, tílandulas ou foUicttlos, —s (anat.) os 
que segregam o cerumen. 

Ccrusa ou Cerussa, s. f. (Lat. cerussa, ccra-assa, 
côra derretida, queimada , porque a ccrusa parece cêra mui 
branca) alvaiade, subcarbonato de chumbo. Emplasto de —, 
de cerusa e azeite. 

Cérva, s. f. a femea do cervo ou Corça maior. V. 
Veado. 

Cerva, (geogr.) villa de Portugal, na província de 
Traz-os-iMontes, districto de Yilla-lleal, perto da esquerda 
do Tamega, e a. dez léguas a E. de Braga ; 2,324 habi- 
tantes. 

Cervães, (geogr.) villa de Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Braga, d'oude dista duas léguas, perto da 
esquerda do Tamega ; 2,328 habitantes. 

Cerval, adj. m. (do gr. thcr, animal feroz, e dos. al; 
em fr. cerricr , em ital. cenicre) lobo —, lynce ; ferino, 
Voraz. 

Ccrvantcs Saavcdra, (Miguelde), (hist.) escritor 
celebre hespanhol, nascido em 154T em Alcalá de llenares, 
de uma família nobre, mas pobre ; serviu primeiro na Italia, 
tomando gloriosa parte na batalha de Lepanto em 1571, na 
íual recebeu uma ferida no braço esquerdo , que o aleijou 
para todo o resto da sua vida; foi aprisionado pelos corsa- 
rios quando voltava para Ilespanha em 1575, o esteve cinco 
>innos cativo em Argel. Resgatado pelos padres da Santissi- 
")a Trindade , voltou á sua patria , aonde casou em 1584, 
Vivendo ora em Toledo, ora era Sevilha e Madrid , não 
tendo outros meios de subsistência além dos que grangeava 
com a suapenna. Morreu em Madrid em 1C6Í). Cervantes é 
hoje üe todos conhecido pelo seu romance D. Quixote dc Ia 
4/anc/io (publicado em Madrid em duas partes em 1605 o 
ioioj, no qual ndicularisa do modo o mais engraçado a 

mania pelas aventuras romanescas e cavalheirescas que 
dominava no seu tempo. Cervantes escreveu também a ha- 
lathèa, romanco pastoral, Xoi-ellas , Pcrsiles e Sigismunda, 
e algumas peças do theatro de pouco valor. O D. Quíchote 
tem tido muita*s edições, e tem sido traduzido cm quasi todas 
as línguas. 

Ccrvaro, (geogr.) rio do reino de Nápoles , na Capi- 
tanaia ; nasce jiuiio a Monteleone , e vae desaguar no golfo 
de Manfredonia. Qs latinos chamavam-lho Cerhalus. 

Ccrvatinlio, s. m. dim. decervatos. 
ÇíTvato, s. m. cervo, ou veado novo, quo ainda não 

(em esgalhos. 
Cerveira, (braz.) appellido nobre em Portugal, toma- 

do de Villa-Nova da Gerveira , de que foi senhor João Nunes 
da Cerveira em tempo de el-rei I). Sancho i. 

Cerveja, s. f. (Fr. ant. ccrvoisc; lat. ccrvisia; vem 
do celt. suro, azedar, e ho, liou , bebida , liquido) bebida 
feita de cevada , de trigo , ou de alguns outros grãos ce- 
reaes fermentados. A cerveja ordinaria é o producto líquido 
da fermentação da cevada que se molhou com agua tepida o 
se deixou germinar até certo ponto para desenvolver-se O 
principio saccharino , torrando-a logo quo os grelos tÇem 
quasi o comprimento do grão , afim de suspender a germina- 
rão, e fazer-Uie adquirir uma côr de ouro. Para corrigir o 
seu gosto iusípido e adocicado ajunta se-lhe cozimento de 
lúpulo ou de outra planta amargosa arqmatica. As partes 
constituintes da cerveja são alcohol, ácido acctico, muita 
agua, fermento não decomposto, oleo, uma pouca de niuci- 
lagem e de matéria extractiva coloranle. A de boa qualidade 
é límpida, de còr de ouro. A cerveja 6 mais nutritiva, po- 
rém muito menos espirítuosa que o vinho; estanca a sede, 
excita moderadamente os orgãos digestivos , as secrecções 
uriuarias, eé mais conveniente ás pessoas de temperamento 
bilinso do que ás lymphaticas. 

Cervejeiro, s. m. (cerveja, e des. eiro) o que fabrica 
ou vende c^-rveja. 

Çervéllo, s. m. (Ital. ant.) cérebro; (fig.) juizo. 
Cervera, (geogr.) cidade da Catalunha. 
Ccrvera, (geogr.) nome dc differentcs villas de Iles- 

panha, das quaes as duas principaes são: uma a seis léguas 
de Lerída, 5,200 habitantes; o a outra a seis léguas de 
Calahorra, 4,200 habitantes. 

Cervetcri, (em lat. Ágylta e depois Caere), (geogr.) 
villa da Toscana, a cinco léguas de Roma. 

Ccrvia, (geogr.) antiga villa da Bélgica, hoje Chievres. 
Ila uma vida deste nome nos estados da Igreja, a tres 
léguas de Uavenna; 3,000 habitantes. 

Cervical, {Cervicacs, pi.) adj. dos 2 g. (Lat. «iw- 
calis), (anat.) que pertence á cerviz ou parto posterior do 
pescoço. Ligamento —, fasciculo fibroso quo se estendo da 
protuberancía occipital externa até á apophyse espinhosa 
da sétima vertebra cervical. Artérias —, diz-so das tres 
artérias, uma asceiidente, que nasce da tliyroidea inferior; 
outra transversa, que veui da mesma artéria ou da sub- 
clavía; o a terceira posterior ou profunda, que procede 
constantemente da sub-clavia. Nervos —, nome de dezeseis 
nervos, oito de cada lado, de que se formam os oito pares 
cervicaes, que são os príuieiros submiuistrados pela rnedulla 
espinhal. Glandulas — glandulas lymphaticas, siltiadas 
sobre as costellas, junto á região posterior do pescoço. 
Vertelras —. V. Verlebras. 

Cervi«!e. V. Ccn ii. 
Cervieo-Mastòideo, a, adj. (ant.) quo pertence 

á cervíz e á apophyse mastoide. Musculo — (anat.) liga-so 
de uma parto ao occipítal e á região mastoidea do temporal, 
da outra ás apophyses espinhosas das cinco primeiras 
vertebras dorsaes, e da sétima cervical. 

Ccrvillias, s. f. pl. sapatos do couro fino de que usani 
os dansarínos. V. Scrvilhas. 

Cervilheira, «. f. (de ccrviz, e des. Vieira, do lat. 
ligo, are), (ant.) antiga armadura defensiva da cabeça. 

Ccrvínara, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, no 
príncípado ulterior, a tres léguas de Avellíno; 5,000 ha- 
bitantes. 

Ccrvino, a, aàj. (Lat. ccrvinus), (dfflact.) de cervo 
ou voado; que pertence ao cervo. Cúr aleonada, fouycira, 
côr de pello de veado. 
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Ccririn», (gcogr.) monte nos Alpcs-Penniiios; tem de 
ujtura 4,45o metros, c osiá quasi sempre coberto dc neve. 

Ccrvlonnc, (geogr.) cabeça de comarca, no depar- 
tamento do Golo, a s(!te léguas de Bastia , na ilha da 
tJorsegai 1,000 habitantes. 

Ccrvite, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
yinho, districtn de Braga, concelho de Guimarães. 

Cerviz, (('irvizes, pl.) s. f. (Lat. cervis, ici.i, do gr. 
/ifírê, e férò, fnt. o/.w, trazer, levar, do verb. ant. oio) parte 
posterior do pescoço, o cacha'ço, a nuca; 'por extensão) o 
txillo, a garganta; (fig.) cabeca; Índole, tirmeza, altivez. 
Poro de dura —, indomável, indomito, desobediente. In- 
clinar a —, sujeitar-se. 

Cérvo, a. m. (Lat. cervvs, do gr. kcraos, comuto, de 
Uras, corno). V. Veado. O termo ccrvo 6 mais poético quo 
prosaico; irado, pelo contrario, é mais usado na prosa do 
<{uc na poesia. 

(em lat. Colnmharia), (gcogr.) pequena ilha 
do Mediterrâneo, entre a ilha d'Elba e a província de Pisa, 
a legua e meia de Piombino. 

Corvos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Traz-os-Montcs, districto de Villa-Ueal, concelho de ilon- 
talegre. 

Ceryeia, s. f. (antiguid.) caduceu que levavam os 
embaixadores, como insígnia do seu caracter. 

Cerjfio, (geogr.) monto da Beocia, onde nasceu 
.Mercúrio : — monte da Asia-Menor. 

Ccryn«"a, (geogr.) cidade da Achaia, onde as Eume- 
nidos tinham um templo fundado por ürestes. 

Cer/eclcllo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Minho, districlo dc Braga, concelho de Yílla-Nova de 
Famalicão. 

Ccr/.eflo, (gcogr.) aldeia de Portugal, na província do 
-Minho, districto de Braga, concelho de Guimarães. 

Cerzir. V. Cirzrr, etc. 
César, {Caius JuUus Cwsar), (hist.) celebro general 

romano o dictador perpetuo; era sobrinho de Mario, c 
nasceu em Uoma no anno 100 antes de Jesus-Christo. 
Proscripto na sua mocidade por Sylla, deveu a valiosas 
protecçõcs a conservarão da vida, c reiirou-se para a curte 
de Nicomedes, rei da" Bythínia. Voltou a Uoma depois da 
morte do Sylla, applicou-se á cloquencia, e soube captar 
popularidade, fazendo levantar as estatuas de Mario. No- 
meado pretor no anno G1 anies de Jesus-Christo, foi man- 
dado para Ifespanha, ondo fez algumas conquistas, e na 
sua volta foi nomeado cônsul, no anno 59. Deixando apenas 
uma sombra dc autoridade ao seu collega Bulbulo,, asso- 
ciou-se a Pompeu e Crasso, o formou com elles o primeiro 
triumvirato, que lhe assegurava um poder absoluto. Foi 
nomeado governador da Gallia por cinco annos (em Íj8), c 
findo esse pra/o foram-lhe prorogadosos poderes por outros 
cinco, empregando estes dez annos na conquista da Gallia, 
e penetrando até á Bretanha. Pompeu, cioso das suas víc- 
torias, oppOz-se a quo elle dc novo continuasse no sen 

overno, fazíndo publicar iim decreto que o obrigava a 
cmittir-so. Irritado com tal comportamento, que consi- 

derava injusto, César passou os Alpes, transpôz o Kubicon, 
que formava o limito da sua província, marchou sobre 
Uoma, donde Pompeu fugiu com o senado, entrou na cidade 
sem a minima opposirão no anno 49, e erigiu-se cm dic- 
iadura. 

Depois de (.cr derrotado na Italia o llospanha o logar- 
Icnente dc Pompeu, alcançou o proprio Pompeu na Mace- 
(lonia, nas plcnicíes da Phársalia, ganhou-lhe uma batalha 
ilecisiva, o fcrçou-o a fugir para o J-ígypto, onde foi en- 
contrar a morte. César chegou ao lígypto poucos dias 
depois dellc, chorou a sua sorte, o para vingá-lo destlironou 
o joven Ptolomcu, que o linha mandado matar,x deu a sua 
corôa a (^leop itra. Do lígypto cprreu á Asia, no aimo 17, o 
ali derrotou e desthronou em trcs dias o rei do Ponto, 
Tarnaces, que se revoltara (foi por esta occasião que ello 
escreveu ao smado as celebres palavras: ccni, vidi, vinri). 
Passou depois á África,-onde desl aivtou o exercito repu- 
blicano conimandado. por Metello ScipiSo e Cat5o, no anno 
46; o d'ali foi i Hespanha, onde derrotou o joven Pompeu 
•■m Munda , aniquilando assim totalmente o partido dc 
l'ompcu. Do voKa a Uoma, recebeu o triumpho, e fez com 
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•que lhe fosse confiada a dictadura perpctua,_ no anno -ly. 
Senhor finalmente do poder absoluto. César só fez uso delle 
para bom lim; perdôou aos seus maiores inimigos, cm- 
bellezou Uoma, mandou construir um porto na foz doTibre, 
reformou as leis, adoptou um novo calendarío, e fundou 
infinito numero do estabelecimentos úteis. Comtudo os rc- 
publicaiKis, que o accusavam do se querer fazer acclainar 
rei, formaram contra elle uma conspíraçSo, e assassinaram- 
no no sLiiiuld, a 15 de Março do anno dé 14 antes de Jesus- 
Christo. Mnlro osconjurnilos tinhain o príiicip;il legí"" l'"*''? 
o (lassio, a quem César cumulara de beneíicios. César foi 
nSo só grande guerreiro e grande estadista, como tanibeni 
excellente orador e escritor elegante. Das dllferentes obras 
que compòz, apenas nos restam os sens Con-inenUtriosfi/f 
hvllo (jaUico, Ubri vii, Ik hdlo cicHi, liLri iii) que sJo um 
modelo no genero de memórias históricas. Esta obra tem 
sido diílerentes vezes impressa o traduzida em diversas 
línguas. A vida de Júlio César foi escrita por Suetomo o 
Plutarco, e ha além disso uma Vida dc Ccsar attribuida a 
Jiilius Ctisus, autor quasi contemporâneo. 

César, (hist.) titulo que tiveram os imperadores o pn"" 
cipes romanos, posto que fossem estrangeiros, desde Nera 
até á. família dos Cesares. Era dado especialmente ao her- 
deiro prcsumptívo do império, c este habito tornou-se eni 
regra desde Diocleciano. Dessa época em diante os impera- 
dores adoptaram o titulo de Augusto, e tomaram para junto 
de si um príncipe que tinha o nome de César e que lhes 
devia succeder. 

César, (geogr.) aldeia do Portugal, na província di 
Beira, districto de Aveiro, concelho de Oliveira de Azen;eis. 

Cesar-Aiigusta, (geogr.) Saragoça, cidade capitai 
do Aragão. 

Cesar-Augustano, a, adj. da cidade de SaragoC®» 
V. fj. , Igreja —. 

Cesárea, (gcogr.) cidade da Palestina: — 
cidade da Cappadocia. 

Cesárea dc Ititliynia, (gcogr.) cidade da Bithynia 
oriental. 

Cesárea da Caijpadoeia, (chamada lifazaea, dC" 
pois Euzcbia, e hoje Kaisarkh) ; (geogr.) cidade da (^appí" 
docia. 

Cesárea da Celieia ou x\nazabre. V. At>- 
zarha. 

Cesárea da Jíauritania, (chamada lambem •/"' 
lia Ccsarea) ; (geogr.) cidade na costa d'Afríca, hoje Cherc- 
heU, patria do imperador Macríno. . . 

Cesárea de Stratào ou de llriEKHS, (hoje A"'' 
farich); (geogr.)' cidade na costa da Phenícia, entre 
Apollonia. Foi fundada por Augusto, e capital da Phenic 
no n e III século. . ■ , 

Cesáreo ou Cesariano, a, adj. (didact.) inipena , 
que pertence ao império, ao imperador. Operação — (cirurg.) 
operação que se faz abrindo o ntero com instrumento co - 
tanto para dar saída ao feto que elle contém. Distingue-^ 
a operação ccsarca vaginal, que consiste cm incidir sonic 
o utero por dentro da vagina para extrahir por esta via o i 
e a operaçSo ccsarea abdominal, na qual se incidem n" 
tempo as paredes do abdômen e as*do utero. . fp-hi 

Cesáreo ©u Cesariano, s. m. (antígui"-) t'""- ■ 
dos imperadores. ^ « 

Cesario (S.), (hist.) nasceu em 470, próximo a Cha ^^ 
sobro o Saòno ; entrou no mosteiro dc Lo.rins, sendo, coi ^ 
sua vontade, nomeado bispo d"Arles. Foi 
palUum pelo papa, que o constituiu seu vigário nas 
Presidiu a dívei-sos concilíos, c morreu em 5-l'2. 
a sua festa a 27 de Agosto. Escreveu difrercntes í'" 
c Sermões, qno tOemsido publicados. loctlrndos 

Cáísários, s. ?íi. pl. (antiguid.) gladiadores "O- 
a combater nos jogos a que assistiam os in'P'-''"® 

Cesarolirieenses, (geogr.) povos da I-u*"'' 
Cosarleiise, adj. dos ií g. de Cesárea. . r- 
Ccsedio,.'!.?)!. (antiguid.) templo dcJi'1"'®'"'^ 

via do cídadella á cidade de Selga. ., 
Cesena , (etn latim Ccwna); (geogr.) villa dO ^ ^ ^ 

da igreja. I" scde de um bispado, e foi palria uc 

Ccscnalico, (geogr.)' villa dos estados da 
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3,500 liabitantes Tem um porto que um canal une ao 
Adriático. 

Cirsiti, adj. f. (myth.) epithcto de Minerva ; signiflca 
de olhos azuef. 

Céspede, s. wi. (do la(. cespes, tis, pl. cespitcs) loiva, 
torriSoiio terra guarnecido de relva curta o basta: — (bot.) 
pilha do troncos que sáeni da mesma raiz. 

Cespitôso, a, adj. (bot.) empilhado, que nasce da 
mesina raiz e fôrma com outros uma pilha. Plantas—n ou 
mullicaules, que lançam muitos caules da mesma raiz. Co- 
(jwnclos —s, que nascem era grupo, ou n'uma pilha. 

Ccsss*çà«, .s'. f. (Lat. ccssatio, oiiis) acçSo e elfeito do 
cessar; interrupção, inlcrmissSo, descontinuaçSo : — de 
armas, armislicio, trégua breve. 

' CcKsutl», í», p. j). de cessar, e ad/. que cessou, 
acabou. 

Cííssanio, adj. dosQg. (fôrma do p. a. lat. em ans, tis); 
(forens.) lucro qtie cessa, que se não percebe, que se nos 
impede. 

Cessão, {Cessões, j)í.) í. f. (Lat. ccssio onis) acçSo c. 
efieito de ceder; renuncia, trespasso, entrega que se faz a 
outrem de alguma cousa: — (jurid.) acto pelo qual se trans- 
fere e trespassa a acçSo nu direito do cedente no cessioná- 
rio, que fica com ellê subrogado em logar e em vez do pri- 
meiro contra o devedor cedido. 

Cessar, v. n. (Lat. cesso, are) descontinuar, interrom- 
per-se, parar (a chuva, a guerra, o combate, a dôr, o 
pranto, etc.); deixar de fazer alguma cousa; faltar: —com 
ahjunui cousa, interrompê-la; deixar de a fazer. Sem — 
(loc. adv.) continuadamente, sem interrupção. 

Svn. comp. Ccssfli-, acabar, descontinuar. Estas tres pala-»' 
vras significam a cessação de algum trabalho ou acçSo, e só 
se diirerençam nos modos como consideramos este cessa- 
mento. 

Cessar ê um termo geral, que a toda a suspensão do tra- 
balho ou acrSo pôde applicar-se sem indicar diflerença 
alguma. Cessa-se por um instante, por muito tempo, para 
sempre. 

Acahar é chegar ao cabo de uma obra ou trabalho, e vale- 
o mesmo que pôr-lhe fim, porque a obra está completa. 

Descontinuar é suspender o trabalho, ainda quo não seja 
por muito tempo, 6 romper a continuação, ou seguida do 
facto com o que fica por fazer. 

Cessar indica a inacção voluntaria do quem trabalhava; 
deseoyitimiar, a intenção de tornar ao trabalho; e acahar, a 
cessação natural dellê por carecer já de objecto. 

C«?ssionário, a, adj. c s. (Lat. cessio, onis, e des. 
oiio); (forens.) pessoa que iaz cess5o de bens em justiça, ou 
cm cujo favor a cessão ê feita. 

Cessivel, adj. dos2(j. (dolat. cessim áe cedo, ere, e 
des. írcí); (p. us.) que se pôde ceder (propriedade, direitos, 
títulos, valores, jurisdicção, etc.) 

Cêsso, s. m. (vulg", ant.) a parte do corpo por onde 
tfáem os excrementos. 

Cèsta, í. f. (Lat. cista, do gr. kisté, de heUthai, deitar 
alguma cousa dentro) cesto de vimes finos, ordinariamente 
pintados, de fôrma oval ou redonda, com tampa. 

Ceslada, s. f. (do cesto, c des. ada, carga do cesto, 
quanto um cesto pôde levar. 

Cestào, {Gestões,pl.) augm. de cesto; — (fortif.) grande 
cesto cylindrico, feito do vimes, ou de outras varas flexiveis, 
cem três até oito pés de altura, o Ires até seis de diâmetro. 
Ouando us cestões se enchem do terra servem nos apro- 
•'hes c baterias para cobrir os sitiantes; cheios de mato, 
^Tvem do manteletes para cobrir a cabeça da sapa : —, 
balsa de passar rios feitas de esteirões ou bambus liados. 
" l'assaram tres milharesá ilha.... em almadias, cestões, etc. 
Co-uto, VIII, 37. » 

Cestaria, s. f. {cesto, o des. aria) imposto que so 
r!'?ava sobre os cestos de peixe de Lisboa. 

Cesteiro, s. m. {cesto, e dos. firo) o que faz ou vendo 
''Cítos, cabazes, etc.; medida cuja capacidade varia; v. g., um 
— do trigo, dois alqueires pouco mais ou menos: — que faz 
innrcstn faz um cento, adagio com que se donota que quem 
commetto uma acçSo má é capaz de corametter muitas ou- 
Ira-semelhantes. 

f. dim. de cesta. 
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Ccstinlio, s. m. dim. de cesto. 
Cestíplioros, s. m. pl. (Lat. cestus, e gr. pherô, levo); 

(antiguid.) os quo combaliam com os ct^stos. 
C«^sto, s. m, ulensilio de vimes, ordinariamente seirr 

tampa, do diversas fôrmas o capacid.ide, quo servo para 
conter frutas, areia, terra, etc.: — da ijarect, (mar.) plata- 
forma de madeira quo assenta sobro um engradamento, 
também de madeira, o serve do apoio ás enxarcias dos mas- 
taróos das gavca?. 

Césto, s. ?)'. 'I.at. cestiis, de cwdo, cvr, ferir); (antiguid.' 
i manopla do couro crú, gtiarnecida de ferro ou ciuimbo, dé 
! que usavam os athlelas nos combates do pugilato: — (Lat.. 
.cwstus, do gr. keslós, cinto bordado, de kentéò, bordar); 
(ant.) cinto com fivela, mais ou menos rico, de que usavam 
as mulheres; cinto bordado e enfeitado que o marido dava í 
noiva; petrina; cinto do Venus. 

• Céston, s, m. (myih.) cinto de Venus, onde estavam 
encerradas as graças, os attractivos, o riso encantador, o doce 
fallar, os suspiros persuasivos, o silencio expressivo e aelo- 

■ quencia dos olhos. Esto cinto maravilhoso não só fazia ama- 
vel a quem o trazia, mas linha também a virtude de renovar 
os fogos de uma paixão quasi exiincla. Os poetas dizem que 
Juno pedira a Venus que lhe cedesse por pouco tempo esto 
cinto para conseguir que Júpiter a amasse, e obter a sua 
prolecção em favor dos troyanos, e quo Venus fôra obrigada 
a tirá-lo em presença de Páiis, querendo assim violentá-lo 
em sua decisão, e alcançar o pomo da Discórdia, que devia 
ser entregue ã iiinis hellâ, e cuja posse era lambem disputada 
por Juno e Pallas. 

Cestrina, (geogr.) paiz do Epiro, que recebeu o seu 
. nome de Ceslrino. 

Ceslro. V. Sestro. 
Cesúra, s. f, (Lat. cwsiira, de ca-do, ere, cortar); 

(cirurg.) côrte, incisão que se faz com a lanceta ou outro 
instrumento semelliante: — (termo de poesia) breve pausa 
que corta o verso em duas partes que so chaman) hemisti- 
chios ou meios versos: nos versos latinos 6 a syllaba que 
sobra, depois do segundo ou terceiro pé, o serve do principie 
ao que se lho segue; nos versos portuguezes é a pausa quí 
se deve achar depois da sexta, e algumas vezes depois da 

. quarta syllaba no verso heroico ou hendecasyllabo. As cc- 
suras contribuem essencialmente para a cadência e numero 
oratorio do verso. 

Cetáceo, a, adj, fpeixe) da ordem dos cataceos; de 
balOa. 
_ Cetáceos, s. wi. pl. (Lat. cetaceus, de cetus, balõa, gr. 

kétos, do kelmai, jazer, porque quando estão paradas pare- * 
com um ilhote no meio do mar); (h. n.) oitava ordem dos 
mamaes, a qual comprehende os sete generos maiores de 
peixes quo se acham no mar ; taes são o manato, a íialicora, 
a rytina, o delfim ou golfinho, o monodonte, o cachalote e a 
haléa. Os cetáceos diiíerem das ontras onlens de mamaes 
em terem sómente duas mãos ou extremidades superiores, 
sem pés, o tronco continuado com uma cauda espessa, aca- 
bando em uma barbatana cartilaginosa horisontal, e diiíe- 
rem dos peixes em respirar por meio de pulmões, em ter o 
sangue quente, os ouvidos abertos exteriormente, cm serem 
viviparos, alimentando os filhos por meio de mamas, e em 
lerem a barbatana da cauda horisontal. Distingue-se nest^ 
ordem duas familias: a primeira é a dos cetáceos herbivoroí, 
cujos dentes de coroa chata os obriga a sair muilas vepeí. 
d'agua para virem pastar ao longo (ía praia ; esta famiiia 
comprehende os tros primeiros generos. A segunda é a dos 
cetáceos ordinários, quo dilTerom dos outros pelo apparelha 
singular do que são munidos, e quo lhes fez dar o nome 

•commum de sopradorcs. Como elles engolem com a sa? 
presa grandes volumes d'ngua, era-lhes necessário um meia 
para se alliviarem delia : esta passa pois ás ventas, mediante 
uma disposição particular do véu do pa^to, o se ajnnta em 
um saco situado no orifício exterior da cavidade do nari:, 
d'onde ê expellida com violência pela compressão do fon < 
musculos, através de um pequeno furo quo so acha acitní. 
da cabeça. E' por esto modo que elles produzem osrepuxOE 
d'agua,"pelos quaes se dão a conhecer do lunge aos nave- 
gantes. Todo o seu corpo 0 coberto do um couro lizo, de- 
baixo do qual exihte o toucinho espesso o abundante df 
azeite, que constitue o objecto principal da sua pesca. 
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Ccíaa*aíHie. V. Cderaquc. 
(íuil.) V. Ilubrka o Etcclcra. 

4.'t'lerju|ue, s. m. (boi.) planta vivace, classificada por 
l,in irn na cn^togamia, u pui tiMiccnto á íaiiiilia dos fetos de 

■lursi II Tiim só duas ou trus piillegadas duallura ; as folhas 
piiüia ilid. s, V' rJi3 por cima, do còr de ferriisuin por baixo, 
e lii/iüas, dVimle vem o iioino que lambem lhe dão de Dmt- 
ruiliiilia haaidrda. E' uma das cinco plantas capillares; nasce 
pi Us muros rocliudos, e tem as fullias levemente amargas 
e luucü.iginiisas; são peitoraes c excell.-iite diuretico, e appli- 
cam-s' com bom resultado nas moléstias da bexiga. 

(geogr.) nome pelo qual a Macedonia é desig- 
iiiida ua üiblia. 

Cetátta, s. f. (cliim.) nome daJo porChevreuil ao e?per- 
mac ti- punliciido. E' branco, suave ao tacto, existe em la- 
luiii is bnlliaiiles, quebradiras e insipidas, c obteni-se tra- 
laiido o csiiLrmaceltj p Io alcohol a ferver. Está em desuso. 
0 1 spoimac ti', que é formado de uma grande porção deste 
principio immedialn, de certa quantidade de oleo, e de outro 
principio particular aniarellado, nSo provúm da balôa, como 
parece in licar o seu nome ; encontra-se no tecido cellular, 
ijue separa as membranas do cérebro do diversas especies de 
cachalotes, e é solido, branco, unctoso e doce quando está 
fresco. Era anligamente recommpiidado nas airecções ca- 
lairhaes, e também hoje está em desuso. Tratando "a cclina 
pelos aícalis, obtevo Clievrcull um ácido que considerou 
íicido particular, e a que deu o nome de ácido acetico, mas 
reconheceu depois que era ácido morgarico unido a uma 
matei ia gorda; e além disso verificou que então não se 
fôrma glycerina, mas um coujposto particular cristalisavel, 
fusivcl a 38° o volátil. 

s. m. (ant.) cetáceo, balèa. 
Ceíóiiri^ça, (geogr.) antiga cidade da Ilespanha tar- 

racoueusc dos romanos. Estava situada próxima ao Oceano, 
defronte c ao sul da actual villa de Setúbal, na lingueta de 
h rra a que hoje chamam Tróia, e portanto na foz do actual 
rio Sado. E' nnúto natural que de Cetobriga se formasse, 
por corrupção que os tempos motivaram, a palavra Setúbal, 
posirt (]ui' outros lhe queiram dar dillerentc etymologia. 
Acidaile de Celubriga era muito conhecida e importante no 
tempo dos romanos, e ainda no tempo dos godosse manteve 
florescente; poróm com a entrada dos mouros na península 
ficou assolada. A cidade de Cetobriga foi inteiramente co- 
berta pelas areias do Oceano, mas descobriram-se as suas 
ruinas, e tem-se encontrado muitos objectos curiosos nas 
escavações que ali tem mandado fazer uma sociedade ar- 
cheülog'ca fundada para esse fim. * 

Cetóiirix, (geogr.) hoje Almada, villa de Portugal, 
defronto de Lisboa. 

Cetolo^çia, s. {. (Lat. cctus, balèa, e gr. logos, dis- 
curso) traiado dos cetaCKOs. 

Ceíun, (geogr.) puvoação no departamenio do Orne, 
em I"rança; ü,7un habilantes. 

CcUtiiias, s. /'. pi. (h. n.) genero de insectos coleóp- 
tcros, do corpo oval, com o lhoracete cm forma de um 
trapesio; antennas curtas, compostas de dez articulações; 
azas niembranosas; elytros de fôrma quasi quadrada. Este 
gênero coniprehende um infinito numero de especies, das 
quaes a mais notável ê a Cetoiüa domada, que tem o corpo 
do comprimento de novo linhas, verde-dourado por cima, 
■yeniii liio-escuro por baixo, com algumas manchas brancas 
sobre os i lytros. 

Céíra, s. /•, (Lat.«'ira, de cingo, crc, cingir), (antiguid.) 
escudo cuberio de couro, de que usavam os povos da 
Ilespanha e da Lusitania. 

Cetraría, s. f. [cctia, e des. aria) ornatos, desenhos 
feitos á penna na antiga escritura: — s. f. (ant.) falcoaria, 
arte de criar e ensinar os falcões, altaneria, caça de passa- 
ros com falcões. 

Cetrariiia, «. /'. (chim.) matéria amarga, descoberta 
por Herzelins no lichen da Islandia. E'branca, leve, sem 
indicio de cristulisação, insoluvel ua agua fria e nos oleos 
essenciaes. 

Cetpeli»o, a, adj. (ant.) falcão —, ensinado pela 
arte da cetraria; (tig.) manso, nSo arisco: — s, m. (também 
ant.) falcoeiro. 

Cetríno, a, adj, (ant.} vermelho. 

Cétro. V. Sccptro. 
Cette, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Minho, districto do Porto, concelho de Paredes. 
Ccttc, (em lat. Setium ou Sigium), (geogr.) cidade 

marítima de França, cabeça de comarca, no departamento 
do Herault, a cincú léguas do Monlpellier, no canal de Cette, 
e próxima ao lago de Thau e do mar; tem 11,648 habitantes. 
Tem um porto qom um pharol, uma cidadella, collegios, o 
uma ponte de õ2 arcos sobre o lago do Tliau. O comniercio 
ali é importante, e a pesca mui activa. Cette é o centro das 
exportações e importações de todo o departamento. Tem 
fabricas de agua de cheiro e outras distíllações, de rolhas, o 
excellentes marinhas do sal. O porto de Cette foi começado 
era I6G(5. Tem um caminho de ferro para Bordóus o 
-Montpellier. 

Ccttig^iia, (geogr.) cidade da Turquia da Europa, no 
Montenegro, a cinco léguas de Cattaro. E' bispado grego. 

Céu. V. Cco. 
Ceiíta, (outr'ora Scpta), (geogr.) cidade da costa scp- 

tentrional da África, em frunte de Gibraltar, pertencente 
hoje á Ilespanha; 9,200 habitantes. E'o mais importante 
dos presídios liespanhóes, praça forte e bispado, Foi tomada 
aos mouros pelos portuguezes' em 1415; em 1580 os hespa- 
nhóes apossaram-se delia, como de todas as possessões por- 
tuguezas, e conservaram-ii'a em 1640, quando este reino 
recuperou a sua independeucia. Proxirao a Ceuta elcva-so 
uma montanha, chamada também Ceuta, e antigamente 
Âhyla, que com o monte Calpe, na Ilespanha, formavam as 
columnas de Hercules. Y. Ábyla. 

Céva, s. f. (de cevar) acção e eíTeito de cevar ou engor- 
dar os animaes; o comer que se lhes dá para os cevar: ■ 
(ant.) isca para os peixes, combustível, matéria que alimenta 
o fogo ; (fig.) os despejos da guerra; o que serve de nutrit 
as paixões. 

Ceva, (antigamente Ccha), (geogr.) villa dos estados 
sardos, a duas léguas de Mondovi; 3,600 habitantes. Foi 
tomada pelos francezes em 1796. 

Cevada, s. f. (do gr. :va, sorte de cereal, cevada, ou 
sitos, grlio, trigo); (bot.) planta classificada por Linneu na 
triandria digyma com o nome de hordeuin vulgare, e per- 
tencente a família das gramineas de Jussieu. Lança um 
colmo articulado , folheoso , de dois até tres pés de altura ; 
tem o cálice lateral, bivalve, unifloro; o involucro composto 
de seis peças; todos os flosculos hermaphroditos, barbudos o 
fecundos ,*e dá uma espiga terminal de tres pollegadas do 
comprimento, guarnecida de barbas ou praganas muito lon- 
gas. Depois do trigo é esta uma das plantas mais úteis; a 
sua rama verde engorda os bois e cavallos; a semente ou 
grão, a que particularmente se dá o nome de cevada, servo 
de alimento a ({iiasi todos os animaes domésticos, entra no 
fabrico da cerveja, e contém uma pouca de mucilagom que 
a torna própria para ser empregada, em fôrma de cozimento, 
nas moléstias em que os diluentes aproveitam: —íí/síícfl"® 
ou santa, planta congenere da precedente, que tem os flos- 
culos laieraes masculinos, sem praganas, e dá umas semen- 
tes angulosas, imbricadas. 

Ccvaüal, s. rn. [cevada, e des. collectiva al) icrreno 
semeado de cevada; seara de cevada. 

Ccvadaria, s. f. (cevada, o des. aria) repartiçSo. por 
onde se fornecia a cevada para as cavalgaduras da casareaK 

Cevadcira, s. f. (mar.) véla que pende de uma verga 
atraves-sada horisontalmente ao gurnpés: 6 hoje nuuto 
pouco usada:—(ant.) alforge, mochila, alforge de viandante; 
o ser mantido, nutrido por outrem. Homens da — 
a quem el-rei dá soldo e comer. Homem da minha—> 
panheiro, camarada, matalate, commensal, da mcsnío 
ç2o e patrocínio. Ex. « Rumecan general com sete ou 
mil de cavallo da sua— Couto, iv, 9,5.» nnrro- 

Cevadcro, í. m. (ant.) official da casa ■ o 
gado da provisão de cevada para as cavallariças d et-i » 
que cevava os falcões e aves de volatería. , lalcão 

Cevadiço, a, (u/y. (cevado, e des. ifo); nuo 
—, costumado a fazer presa nas ralés: — (porco, ave; i 
engorda facilmente, de boa bòca. , 

Cevádico, (ácido), s. wi. (chim.) ácido gordo, cr 
lisavel, descoberto por Pelletier e Caventon nas sementes 
cevadilha. 
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Ccrailülin, s. f. (Cast. cchadilla.) plania do México, 
denominada pelos botânicos veiatnim sahadiUa, c classilicada 
na polyganiia niouoecia do l.inneu. Produz uiná semente 
miúda conhecida pelo mesmo nome de cevadilha, a qual ú 
summamente irritante, e recomniendado por alguns autores 
como vermifuga; moida é um forte esternulatorio. 

Ccvadiiilia, s. f. dim. de cevada ; cevada pilada que 
serve para se íazer sòpa. 

Cevado, a, j). j). do cevar, eaiíj. gordo, nutrido com 
a ceva; diz-se dos porcos e das aves : — (íig.) nutrido , fo- 
mentado (odio , ira); engodado , encarniçado , munido de 
cousa que augmenta a força; v. g., balsasdc lenlia—sdo 
azeite e resina para andarem depressa ; a cidade — com 
gente fresca para sua defesa. Ex. « üdios —s cada dia com 
mexericos e novas injurias, üarros. » « Levando os tiros 
—s, escorvados. Castanitvda. » —, com fúria de vingança. 
« Espadas—s no sangue destes mouros. Jiarros: » « — no 
alcance do inimigo. Gíick, Freire: >> —, s. w. porco capado: 
— do rebanho de Epkitro , expressão imprópria para desig- 
nar um homem dissoluto e atneu. E' hoje bem sabido que 
a moral do lípicuro era tSo pura como a de Sócrates, o foi 
grande e notável impudencia tomarem homens licenciosos 
e dados brutalmente à sensualidade o nome de epicurenses. 

Ccvadoiro, s. m. logar onde se dá a ceva aos ani- 
maes , ou ondo'ellcs- são mettidos para engordarem ; sitio 
onde se põe isca ou engodo para attrahir as aves ; (tig.) da- 
divas, presentes. Fazer — á moça, rapariga, procurar ga- 
nhá-la com dadivas; — (ant.) fogSo das armas de fogo onde 
se põe a polvora da escorva. Iledes de —, de caçar perdizes, 
que se podem apanhar no meio, formando como sacco. 

Cevaílòr, s. m. o que ceva animaes. 
Cevadura, s. f. (altan.) sobejo da caça , em que se 

cevou o falc5o ou ave de rapina: — (termo dos engenhos 
de açúcar), barro diluído em agua, com que se cobre o açú- 
car em cara, para que a agua, íiltrando-se, o purifique:* — 
(ant.) descarga de armas de fogo; presa que se faz na guer- 
ra. Dar — «' gente de guerra , trcs dias de —, de despojo, 
pilhagem. 

Cevandija. V. Sevandija. 
Ccvandillia. Y. Sevandija. 
Cevão, s. f. [ceva , e des. aug. So) porco em ceva ou 

cevado; (fig.) homem que só vive para sensualidade. 
Cevar, r. a. (cibo, are , engordar, nutrir; de cibum , 

alimento, pasto, comida) dar ceva, engordar (porcos, aves): 
■— (p. us.) escorvar as armas de fogo , iscar o anzol, pôr en- 
godo na armadilha: — (íig.) fartar, saciar (o odio , a ira , 
os olhos, a vista, em alguma cousa) alimentar, conservar (o 
fogo); nutrir, fomentar (aspaixões); attrahir, engodar. 

Cevar-se, i". r. (fig.) nutrir-se , alimentar-se ; far- 
tar-se, saciar-se, encarniçar-se (em alguma cousa). Pedra 
dc—, o mesmo que iman ou magnete. 

Ceveira, s. f. todos os grãos cereaes , que são a me- 
lhor ceva. 

Cevennes. (guerra das), (hist.) as cevennes foram 
DOS fins do século xvii e princípios do xvm o theatro de 
Unia guerra encarniçada entre os protestantes e os catholi- 
cos. Este paiz mostrára-se desde o século xin hostil á igreja 
romana; os albigenses e vaudenses tinham ali domuiado 
por muito tempo , e portanto elle abraçou a reforma com 
cijthusiasmo. Depois da revogação do edito de Nantes em 
1(585, os habitantes das Cevennes, exasperados pelas perse- 
guições que tinham soflVido, pegaram em armas, e , com- 
mandados por chefes resolutos, entre os quaesayultam J. 
Cavalier e Rolando , resistiram por muito tempo ás tropas 
do Luiz XIV. Exaltados pelo fanatismo , julgavam-so inspi- 
rados , e corriam a receber a morte como martyrcs. O seu 
lurqr os levava a praticarem os mais criminosos excessos, 
Sueiniando igrejas e assassinatido padres. O marechal de 
Wontrevel, que foi mandado contra elles , fez executar mi- 
lhares delles, rodados e enforcados, sem poder submettê-lus. 
^'malmente Luiz xiv encarregou desta guerra era 1704 o 
wlebre Villars, que conseguiu assim pela persuasão e a cle- 
mwicia, como pela forca das armas, pôr termo á rebelliSo. 

(em íat. Cebenna mom), (geogr.) cordi- 
SíJ- da França, que liga os Pyrenéos aos Vosges, 

oi'"®® Hiontes do Auvergne, pelos montes ar^ariaa. Chamam também montes da Côted'Or aos que 
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estão situados no dcpartamonto francez desttí noirie ; vniiilf 
do Macamniais e do Cliacaidais ao- ((u ' esiân siiu ny 
departamento do Suòite e Loire ■, MnuUs do L)/íiiiiii'Z 
que estão no di^partariuMito do ftliodano ; Hiontes '.'o I míi- 
rais aos que estão no departamento de Ardèche; Muiitis ,/« 
Cevniidan ou Cevennes ptopiiamcnle diias, aos (jiic csião 
no Lozcre; Montes de Corriuiies, aos que esiã i no Avi ijnn 
e no (lard; I\Ionlfs d'Espin(nise aos que estão eiilic d.s de- 
partamentos do Tarii, Airyron e Iieranlt, p, Hlontaiihas- 
Nvgras aos ([ue estão nos departamentos de Ilerunll c Aiirle. 
Os pontos ciiliiiinaijti's desta cordilheira são os in^intes Lu- 
zire, (lerbicr o Mrzin. 

Ceve»* , (gengr.) villa de Portugal, na província da 
Beira, districto de Vizeu, concelho deLeomil:—, aldeia de 
Portugal, na provincia dc Traz-os Montes, districto de Villa- 
Ueal. 

Cêvo, s. m. (de cevar); (ant.) isca, engodo, escorva: 
isca que se põe no anzol para pescar, o em aroiadiliui paia 
apanhar aves ; (fig.) alimento, pastn ; v. g. lenha pau ali- 
mentar o fogo: — l/u carne, sati>fa';ão dos apfietiies car- 
naes : — da cobiça, co\isa q\ie a aliini^nta. O — da vida, o 
que S9 dá a algueoi para lhe ganhar a vouiadr, e o Iit á 
nossa disposição. Vieira. Dar—doriosidude , iiuti>!.i: — 
(fig.) engodo, incentivo, cousa que tenia, in-ovoca, i .vi iia 
desejo, appeúte. Aciidir ao—, deixai-se cngndar. 

Ceylaniites, .s. /'. (miner.) pedra vulcânica, cli .tki 
negro octáedro. 

Ceylào, {Singhola em língua indig'Mia, Tuprahuiia 
antigos) ; (geogr.) grande íllia da lndia-!iig;ez.i, jiin.viiiiu 
á extremidade meridional da Índia, áqiietn do (]aiig''>, •' se- 
parada da costa do Goromandel pelo estn íid dc .Mma r; 
tem de con)príniento 71 léguas e 4õ de largura ; V, oii.ooo 
de habitantes; a sua capital r Colombo. As oulra> ei lades 
notáveis são : Candía, Ni'gombo o Trinqurmali, capiia"Sde 
outros pequenos estados. As suas costas são platia> ao NU., 
mas escarpadas em todo o resto da ilha. Unia c nüiheira 
de montes desiguaes divide a ilha cm duas parles, que dif- 
ferem em clima e estações ; o ponto culminante desia serra 
6 o Ilamalel ou Pico de Adão, que tem de altur.i dua? lé- 
guas, estando a vinte léguas pela terra deni ro ; ds inareaii- 
tes a descobrem outras lautas ao mar em cüii elani. O íolo 
6 de extraordinaria fertilidade ao SO., oiiile piudoz eanel- 
la, noz-muscada, cardamomo c plantas equinociae-, Encoii- 
tram-se ali muitos aniiuaes, como bufalo^, ckphantib. li- 
gres de raça pequena, hyenas, lynces, ga/.' lias, u:na inlini- 
dade de macacos, serpentes, aves e insecti s riii giaode uLun- 
dancia. Os seus prodnetos mineraessão: f rro, niaii^ianeat' 
e pedras preciosas, taes como diamantes, ruins, anie:hy>i;is, 
topazios , jacintos, cornalinas, saphyras, i.'lu. No i sUt ilo 
de Manaar pescam-se pérolas. Os habitantes dtsia ilha ?âo: 
1°, os indigenas, divididos em chingalas e ouedasou b lilias; 
2°, os malabares ; 3°, os musulmanos das divei>as reyiòcs 
da Asia ; 4°, os europeus. Esta ilha é consideiada e uioo 
berço do budhismo. Foi descoberta em 15i)7 por 1). l.oun n- 
ço (ie Almeida, lilho do nosso vice-rei da índia U. Fia .cis- 
co de Almeida, que o mandou apossar-se dista ilha c das 
Maldivas, emquanto seu pae reunia todas as feiras para 
destruir a liga dos rajahs da costa. Ceylão foi um do.:ilu a.iüs 
das façanhas que os portuguezes obraram na Asia, prlnei- 
palmento nos reinados de 1>. Manuel e D. João ji, coiuo 
pôde vôr-se nas décadas de liarros e Couto. A di.c . Ji-iicia, 
porém, que trouxe a Portugal o ás suas coloiiias a dooá.ia- 
ção hespanhola nos fez perder esta possessão , de que os 
fiollandezes tomaram conta cm KiõO. Os ingl^/rs seuUoaa- 
ram-so dos estabelecimentos hollandezes em l'i)õ, e csle.- 
Ihes foram definitivainente cedidos pela paz de .\nii' n? eui 
1802. Em 1815 ultimaram a conquista de tuda a illu. O 
governador do Ceylão ó nomeado directamente pi L' s !.> ra- 
110 do Inglaterra, e não depende cm cousa algíuna d-, com- 
panhia ingleza das índias. 

í^eyras, (geogr.) villa dc França, no deparlaiiJc;i.to do 
Ileraull. 

C!cj rcsle, (em lat. Cií/mns/a ou Cesarislaí, 'g' Mgr.' 
aldeia'de Frango, no departamento <las liôcas du Ulw.lauo.j 
720 habitantes! lí' povoarão muito antiga. 

Cej'/,eriat, (geogr.) cabeça de comarca , em I'.-am;a , 
no departanacnto do Ain ; 1,100 habitantes. Noa axrubulU;.s 
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®ncontram-SQ umas celebres aguas thermacs, conhecidas 
jpolo nome de Fonle-Vennelha. 

Cezimbra, (geogr.) villa de Portugal, na província 
da Eitruinadura, districto do Lisboa, situada n'uma altu- 
ía, a duas Icguas o meia a O. do Setúbal, e C ao S. de Lis- 
iboa; '1,310 habitantes, pela maior parte pescadores. A 
pouco mais de uma logua ao O., no espinhaço do cabo do 
Espichei, se encoatra a ermida de Nossa Senhora do Cabo, 
com casas de romeiros, onde annualmente concorrem gran- 
des e devotas romarias. Tendo D. AíTonso Henriques to- 
mado Gezinibra em lIGõ, derrotou junto a seus muros o rei 
mouro do Badajoz, que a vinha soccorrer. 

C«zurcs, (geogr.) duas aldeias de Portugal, uma na 
provincia do íMinho , districto de Braga, outra na Beira, 
districto de Vizen. 

Cczj', (geogr.) villa de França, no departamento do 
Yonne. 

Ch, combinarão de duas letras que se pronunciam com 
o som ordinário do x, excepto nas vozes de origem grega, 
em que elle sôa como k; u. </., chimica, chersoneso, chro- 
jiologia , chromatico. Nas pfovincias do norte de Portu- 
gal costuitiSo fazer distincção enire a pronuncia do a- o 
a do c/l, fazendo suar este "como se estivesse escrito íc/i ; 

g., tchavc por chavc. 
Chá, s. w. (termo da China e do JapSo); (bot.) arbus- 

ío exotico da polyandria monogynia de Linneu, denomi- 
nado pelos botânicos Thea hohea ou viridis, o pertencente 
á família das larangeiras de Jussieu. Lança ura tronco cy- 
lindrico, guarnecido do muitos ramos alternos, decôrum 
tanto cinzenta , o avermelhados na extremidade; tem as 
folhas alternas, elipticas, axillares, obtusamente serreadas, 
ehanfradas no topo , integerrimas na base, venosas na 
íaco inferior, de firme contextura, com peciolos curtíssi- 
mos ; o cálice partido era cinco lacinias obtusas, redon- 
(Jeadas; a corolla de seis ou nove pétalas subrotundas e 
concavas ; estames numerosos, e dá uma capsula tricoca, 
incluindo sera'entcs solitarias, globosas e angulosas no lado 
interior. As suas folhas, do que se faz a infusão bem co- 
nhecida o usada , são colhidas da arvore uma a uma era 
difforentes estações do anno, aquecidas depois ao lume era 
bacias de ferro| e enroladas nas palmas das mSos. A dis- 
tincção. mais geral quo se costuma fazer do chá é de chá 
verde, chá bohy , c chá em balas: o 1°, subdivide-se or- 
dinariamente eni chá imperial, chamado também supcr/ino 
ou pérola, o qual tem a folha grande e laxa, acòrum tanto 
verde, o um leve cheiro agradavel; chá hysson, de folhas 
pequenas, enroladas apertadaraente, e de côr verde azu- 
lada; híjsson utchin-, de folhas curtas e estreitas; o^chá 
singlo ou langlo, nome deduzido do logar em que 6 cultiva- 
do ; o '2°, cujas folhas seccas sâo ao sol, subdivide-se cm chá 
suchuen ou sutchon, que communica uma cOr verde ama- 
rellada á agiia em que è lançado de infusSo; chá camo ou 
Minlo, qne tem um cheiro suave de violcla; chá pêcco, 
.1 que 09 chinas chamam lacco ou paco, o qual é conhe- 
cido pelas pequenas flores brancas que com elle se achara 
misturadas; o 8', differo dos precedentes , por ser feito 
cm Dalas ou pílulas de divoi-sa grandeza , e subdivide-se 
era chá de halas grossas, que communica á agua um gosto 
semelhanto ao do bom chá hohy: chá de halas miúdas, 
chamado também tioíhc , que 6 uma variedade do chá 
verde, enrolado de modo que se assemelha a uma ervi- 
lha; e chá bombardeiro, que ó o mais miúdo, e deve o 
seu nome á semelhança que tem com os grSos da polvo- 
ra bombardeira. Segundo as rebções dos viajantes mais 
hem informados, todas as variedades de chá procedem da 
mesma planta, o a sua differença depende unicamente da 
qualidade do terreno, do tempo em quo se faz a sua colhei- 
ta, o do modo com que é preparado. Os chinas e japo- 
nezes fazem do cha a sua bebida ordinaria, e lho attril)uera 
virtudes maravilhosas. Na Europa as qualidades que n'eIlo 
80 reconhecem sáo a estimulante, a aastringenle e a an- 
tispasmodica, e por isso pódo aproveitar em algumas cir- 
cumstancias, como nas indigestões, na plethóra, nas dy- 
senterias, etc.; mas o seu uso liabitual debilita o esto- 
laago o ataca os nervM. folhas do—, a infusão que se 
faz com as mesmas folhas, lonçando-lhes em cima a"ua 
íerrente. ° 
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Cliã» terminação feminina do at//. ch5o:—-.,«. f- (fnt.) 
planície , terra chã, plana. V. Chão. . . , 

Cliã, (geogr.) aldeia de Portugal, na província de Traz- 
os-Montes, districto de Vílla-lleal, concelho de Montalegre. 

Cliaábrla, (geogr.) antiga villa do lígypto. 
Cliaáda, s. f. (aut.) planície, campo""cháo, esplanada. 
Cliaãiiicnte. V. Chãmente. 
Chabaii, s. m. •terceiro raez do kalendario arabe; cor- 

responde ao nosso mez de Maio. . 
Cliabaiiflar, (Pers. schah, senhor, o bandar, portoj 

senhor do porto. 
Cliabanois, (geogr.) cidado de França , no departa- 

mento do Charente. 
Cliabeiiil, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 

mento do Drôme. Tem fabricas de papel e cortumes. 
Cliablais, (cm lat. Caballica província) , (geogr-) 

província do? estados sardos (na Saboia) limitada ao N. peW 
lago Lenian, a E. pela Suissa, ao O. e ao S. pelas províncias 
de Carouge e Faucigny , capital Thonon. Os romanos ti- 
nham caudelarías neste paiz, d'onde lhe veiu o nome do tií- 
ballica província , do que Chablaís 6 corrupção. Esta pro- 
víncia fazia parte do reino da Borgonha . foi dada pelo im- 
perador Conrado ao condo llun)berto. No século xiv os 
condes de Saboia tomaram o título de.,duques de Chablais. 
Reunido á França no tempo do império,%9ie paiz ficou entSo 
comprehendido no departamento francez de Leman, mascin 
1814 foi restituido á Saboia. _ 

Cliablis, (geogr.) cabeça de comarca, no departa- 
mento do Yonne, em França ; 2,456 habitantes. 

Chabnam, s. m. (cominerc.) cassa finissíraa de algoaao 
das índias orientaes. 

Chalioras ou Aborras, (geogr.) rio da .Mesopo.a- 
mia, hoje Kháhor. . . 

Cliabour, (era lat. Audropolís), (geogr.) cidado 
Baixo-Egypto, a dezeseis léguas do Cairo, e celebre pe^os 
seus vinhos. 

Cliabrillant, (geogr.) villa do França, no departa- 
mento do Drôme. 

Cliabris, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Loire-e-Cher. 

Chabúco, s. m. (termo da índia portugueza), açoite, 
chicote. , , 

Chaça, s. f. (Fr. chasse), (termo do jogo da pela) logar 
onde a póla faz segundo pulo, que se nota com um sígnal; 
pedra com que se assignala oncle fica a pela: — (fig., ant_.) 
róplica, altercaçSo. O vosso remoquc jiuo deu Loa—, não 
vingou, não teve efteito. Estar ás —s com alguém, ás razões, 
em altercaçâo, debate, como os embates da pila. I'assar—h 
debates. Coii/o, soldado pratico. Ganhar—s de rico c 
casado, (expr. aut.) privilégios, preemincncia, como a J" 
quem lança a péla muito alCm da chaça do contrario, tazer 
o cavallo —, na picaria, lirmar-se só "nos quartos trazeiros, 
levar levantadas as mãos. 

Cbaeal ou ilaeal, s. m. (h. n.) quadrupede congê- 
nere do lobo, e da ordem dos carniceiros. 1" seraelhamo 
ao cSo na fôrma e inclinações, ainda quo de nienor^^''" 
tatura; tem o pello fusco; as mãos e pés avermelhados; o 
natural voraz; 'Vive cm magotes na maior parte 
e África, e domestica-se facilmente " , . 

CUaeapoyas, (geogr.) cidade do Perú. V. r*""' 
de Ia Fronlera. _ 

Cliaçar, v. a. (Fr. chasser, expellir, caçar, etc.); " 
mo do jo*gü da p61a) fazer ou dar chaça : —por cima, (iig-> 
ant.) levar vantagem, exceder. 

Cliátrara, s. /'. (termo do Brazil) quinta, casa de c^ V • 
Usam principalmente deste termo no Rio de Janeiro: 
cast. aacaroseguidilhas); (ant.) cantiga, canção 
s. m. pl. sacerdotes, entre os peruvianos, que ofier 
sacrifícios ao sol. ^ nisoaio 

Chaeart, s. m. (coramerc.) especio do tecidos de«'h 
das Índias orientaes. 

Cliaeiin, s. m. (ant.) porco. «.-.rlucal. 
Cliacim, ou Cliassini, (geogr.) villa '1^- ° 

na província de Traz-os-Montes, districto de 
Cliaciia? (braz.) appellído nobre em „c.Mon- 

do lugar do Chacim, hoje villa, na província de Iraz-os-- _ 
tes. Procede a família desto appellído do Ruy ^ - 
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Braganra, filho bastardo do el-rei D. AÍToiiso Henrique, ainda 
que na historia genealogica não seja mencionado. Nuno 
Martins Chaciiu foi particular de el-rei ü. Diniz, e adianta- 
do do Alinho. 

Clincíiia, í. f. (de chacinar) carne do porco salgada e 
curada. Fazer aUjuem tm — (fig., faniil.) faz("-loeni postas, 
«3m picado: matar. 

Chaviiiailo, n, p. p. de chacinar, e adj. (ant.) magro, 
secco, cortado em posias , salgado e curado ; que chacinou. 

Cliavínar, v. a. (Fr. ant. chacht, machada; iiab. lat. 
diacia) fazer em chacina, salgar c curar a carne du porco 
para se guardar. 

Cliaço, s. m. (do fr. chassc, quo em composição sigrii- 
Jica tudo o que propelle cu serve para propellir) pedaço de 
taboa era que o torneiro bate com o maceto para apertar 
os arcos; peça da roda do carro que fecha o circulo e 
assenta sobre a câiba; o salto da péla. 

Cliaeo, (Grau.), (geogr.) região da America septentrio- 
nal, limitada ao N. pela Bulivia, a E. pelo Paraguay e ao O. 
e S. pelos Estados-Unldos e Ilio da Prata; teiu de compri- 
mento trinta léguas por quatorze de largura. As montanhas 
ali são muito elevadas e frias, as i)lauioies muito qtientes, e 
as florestas vastíssimas. Os si us principaes rios sSo : o Pil- 
«■-omayo, o Yermejo, o-oulro»affluentesdoParaguaj'. üsólo 
<5 fcrtil e os habitaiueí são o* abipões, os lenguas, tobas e 
niocnbitas, povos indcpi'ndentes. 

Cliaeúta, s. (Lat./ocus, divertimento, jooDiíííííiy, 
alegria, gargaliiada, riso alto de pessoas alegres (jue se estão 
divertuiüo ; galhofa, ctmipaiihia do chacoteadores. Fazer — 
'ie alguém, (loc. famil.) zombar, rir-se delle por escarneo 
inofar delle, dizer-lhe giaoas picantes, nietiO-lo á bulha: — 
(aiit.) cantiga rústica ou villanesca, cantada a «ma voz ou 
em côro. 

Cliaeoteaílo, a, p. p. dechacotear, cadj. mofado, 
»le quem se fez chacota; que chacoteou; cantado em cha- 
cota. 

Cliaeotcaclòi', a, s. m. o que fez chacota, mofador, 
escarnecedor ; o que canta chacotas. 

Chaeotcar, v. n. [cltacota, e or, des. inf.) fazer ou 
dizer chacotas, escarnecer de alguém, cantar chacotas, mo- 
lar, dizer graças picantes. 

Chaeoteiro, s. m. (p. us.) o que diz ou faz chacotas, 
escarnecedor. V. Cliacoteador. 

Cliacraii, (myih. ind.) arma do feilio de um circulo, 
que vomita conliiutamento íügo,e que, pela força das orações 
de Vichnou, tem o poder dc atravessar a terra e*os céus, e de 
matar todos os seus inimigos. 

Cliacriabás, (geogr.) índios yalerosos que domina- 
vam na província de üoyaz, nas vizinhanças da de .Minas- 
•jeraes. Andavam em continua guerra com os acroás, seus 
vizinhos. 

. Chaetas ou C:ií»fttías-Ciiatas, (gcogr.) povo in- 
dígena da America do Norte, que habita grandes aldeias nos 
<'Stados do ilississípee Alabanui. muito cívilisados, en- 
tregam-se á agricultura, e trem leis escritas. Os missionários 

, tèem feito nestu povo inlinitas conversões. 
Cliaiirteftoii, (geogr.) vilia de Inglaterra, no condado 

de I.ancaster, a Icgua c meia de Manclicster; tem -l.óUO ha- 
bitantes, e e muito industriosa. 

Cliadee, s. m. (bot.) certa especic de laranja da Bar- 
bada. 

Cliatior, (gcogr.) ilha do Tigre e doHuphrates. 
Cliacli, .V. III (hisl. ottoni.) soldado de uma companhia 

do corpo dc janizaros. Os chadis acarretavam a lenha para 
<^onsumo das cozinhas do serralho. 

aêm, s. m. magistrado de primeira classe na 
'Aina. 

Cliafitlliàn, s. 1)1. (burl.) homem alegre, jovial, fol- 
Sazão. V. (lalliofeiro. 

^••afariz-, .V. m. {Xiuh. schriqe, deposito do agua, tan- 
que) fonte artilicial; obra ue pedra lavrada com canos ou 
'epiixos por onde sáe agua. 

s. m. certo jogo de tabolas. 
Vi niahoiii''t.) nome do primeiro dos ^«auo ntos orthodoxos do islamismo. Ch ifti, seu fundador, 

usciao no aiirio 707 de .lesu^-Christo, foi um dos sábios 
üais (hstinctos e laborio.-os de v s'.culo. E' o primeiro òn- 
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tro os rausnlraanos que tenha escrito sobre jurisprudência 
propriamente dita. 

Ciiafossc, (geogr.) districto da Gascuiiha, cm Trança, 
departamento das Landes. 

Chalaudar-sc, v. r. (famil.) mergulhar. 
Chafurda, s. /'. (LaI. sus, porco, e fndcre, fossar) 

chiqueiro, possilga, lamaçal, lama em que os porcos se re- 
volvera; (fig.) casa porca, inimunda. 

Ciialiirdailo, a, p. p. de chafurdar, e adj. que clia-, 
furdou. 

Chafurdar, v. n. (do lat. porco, o fodio, erc, fos- 
sar) metter-se, revolver-se u'agua, no lodo; patinhar. 

Chafurdeiro, s. in. (de chafurdar, e des. ciro) cha- 
furda, chiqueiro : —, a, adj. que go^ta de chafurdar; ho- 
mem engolfado em torpezas carnaes, em vicíos grosseiros: 
—, lamaçal, monturo. 

Cilada, s. /'. (Pers. a-aga, ferida, cortadura, nascida ; 
em egyp. irat sígnilica cortar, e .va,ri, ferir) ferida mais ou 
menos antiga, ulcera, solução de continuidade luis partes 
molles, acompanhada de uma evacuação de pus, c entre- 
tidaporum vicio local, ou por alguma causa interna; (ílg.) 
dôr, afnicção. Chagas dos jardins 'lU ciiu-o chagas. V. .^Ias~ 
Irufo. 

Chagado, a, p. p. de chagar, ea(í/. ulcerado, coberto 
dC'Ch;igas. Coruíãu—(fig.) magoado, ferido, penetrado 
de dor 

Chasadtir, s. m. (ant.) o que faz chagas, ferimentos. 
CBiaj^ar, r. a. (Egyp. .rari uu jv.ri, ferir, quç vem de 

.TJt ou ía.r, cortar, radical comnmiii ao persa ãvga) ulcerar, 
lazer chagas ; cobrir de chagas. 

Chag-a/.iiiha, s. /". diiii. de chaga; pequeiia chaga ou 
ulcera. 

Chaíjny, (geogr.) villa de França, no departamento d» 
Saone e Loire ; tem 2,400 habitantes, e produz excollentes . 
vinhos. 

Cha;;-os, (ilhas), (geogr.) grupo de ilhéus, no mar das 
índias. A principal ilha tem também o nome de Chagos ou 
dc hingo Garcia, e tem dez léguas da cireumferencia. Os 
habitantes da ilha de Fraca tèom ali fundado vários estabe- 
lecimentos. 

Chagrcs, (gcogr.) cidade marítima da America do Sul, 
no Estado de Nova-Granada, a do/c léguas de Pauanut, no 
mar das Antilhas, e na foz do um no que tem o mesma 
nomo de Chagrcs. 

Chafíac*'"»» «• /'• mastruço do Perii. 
ChaK'Uciito, a, adj. (chaga, o des. cntoj-, (vulg.) 

chaRado, ulcerado, coberto dc chagas ; sujeito a chagas. 
I''- (talvez venha de suco, o cast. 

agucro)-, (ant.) vasos do couto cortído que serviam para 
resfriar a agua. 

Cha^uinha. V. ChagazinJ.n. 
Cha!i ou Shah, (hist.) nom^ que significa rei ou 

imperador, e que tomara os reis da Pérsia acrescenlaiido-o 
ao seu nome próprio. Esta palavra costuma também pre- 
ceder o nome de díllerentes yillas, cidades, fundadas pelos 
reis da Pérsia que usavam daqiii'llô titulo. 

Chali-Aaicuíj (liist.) uliimo soberano da dynaslia de 
Tamerláo, na Índia; nafceu em subiu ao tliroiní i;'m 
1159, e foi successivametite o ludibrio dos ínglezes e :;:a- 
rattas, cuja audacia a sua fraqueza e irresolução cada vez 
mais augmentaram. Um dos seus >ubditos, por nomo tiho- 
lam, tenlou desthrona-lo, e depois dr se ter apoderado da 
sua pessoa airancou-lbe os olhit-i; mas em breve teve 0 
justo castigo do seu crime, e Cli.ih-Aalcm foi de novo metti- 
do do posse da coií\a. I-jstf dosgiaçado monatcha reinoti ainda . 
18 annos, mon cndo em 18015. 

Cliah-.VI»ad, (gfogr.) cidade da Índia, no estado de 
Aoude. lia um districto da InJia ingleza, na iirovincía de, 
Uengala, qi\e tem o mesmo nomi'; líuiiiado ao E. o S. pelo 
Sõne, o ao N. pelo Catigcs; tcni 2,()ÜU,UOO de habitantes, 
e a sua capital Arrah. 

Chah>II),iiliaii, (hist.) sob'rauo do Indostão, lilho do 
Djíhau-Ghir'(Ut Gyiangír; subiu ao throno em lü"28, depois 
de ter mandado matar tros do seus irmãos quo llic dispu- 
tavam a coròa. Foi depois destlironado por sou filho Au- 
reng-Zevb, que o encerrou em lOdO na palacío de Agra, 
aonde líiorreu ao cabo do dez acMos dc cativeiro. 
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Clinli-Djilianpniir, (gcogr.) cidade da índia in- 
gleza, iia proviucia de Calcuttá, junto ao rio Douah-üora ; 
50,000 liabitanlcs. Ila outra cidade do mesmo nome no 
Sindliya, província do Mahva. 

Cliiili-Xoiir ou Sivanor, (googr.) cidade da ín- 
dia, líncerra muitas ruinas. Foi tomada em 1784 porTip- 
pou, i! restituida depois ao Nababo. 

Cliali-l*oiir, (gcogr.) cidade do Iran, junto ao rio 
Chah-Pour, affluente doZirra, a dezesete léguas deChiraz. 
Deve o seu nome a Sapor i (Chah-rour) que fez delia a ca- 
pital dos seus estados. Hoje está arruinada, mas encoutram- 
se nella curiosas antigüidades. 

Chaiat, (gcogr.) deserto ao O. do Baiso-Egypto. Ain- 
da ali se encontram alguns mosteiros habitados por coptas. 
No século VIII não havia ali menos de ICO mosteiros, cujas 
ruinas ainda hoje se vèeni. 

Cliaillanil, (geogr.) cabeça de comarca, em França , 
no departamento de Maycnne, junto ao rio Krneo, a Ires lé- 
guas de Lavai; 2,300 habitantes. 

Cliaillctáccas, s. f. pi. (Lat. chailletaceo!), (bot.) 
família de plantas estabelecida primeiramente por Brown 
com o nome de chailleteas; pertencente á pcríípctalia de Jus- 
sieu o ás calicilloras do De-Candolle. Os seus caracteres s5o : 
ílôres axillares ; pedunculos muitas vezes soldados aos pe- 
ciolos; cálice persistente, de cinco divisões córadas interior- 
mente, de pctalearSo imbricativa ; pétalas ou escamas pe- 
taloideas, parecendo estamcs abortados, pequenos, bifidos, 
apegados ao fundo do c:>lice, alternados com os seus lobu- 
los situados no mesmo circulo que os estames , e algumas 
vezes soldados a elies : estes perigyneos, alternos com as pé- 
talas, de antheras bicellulares, arredondadas ; ovario livre, 
de duas ou tres cellulas biovuladas, com dois ou Ires esti- 
letes separados ou reunidos. O fructo é uma drupa do cas- 
ca secca , contendo ura caroço de duas cellulas monosper- 
micas, uma por abortamento' algumas vezes ; grSos apega- 
dos ao tôpo das cellulas; perisperma nullo; cmbrj^ão espesso; 
radicula curta ; cotylédones carnudas. As plantas desta 
família sSo arvores ou arbustos de folhas alternas , estipu- 
ladas, ovaes inteiramente, com peciolos nmito curtos. 

CImiliot, (geogr.) antiga aldeia , <iuc ficava junto ás 
portas de Paris, o hoje se acha comprohendida dentro da 
mesma cidade, na extremidade dos Canipos-Elysios. 

Cliaiin^onia, (geogr.) prazo da corôa d'e Portugal, 
que foi doado por Brenha , rei do (Juiteve. Produz muitas 
frutas dos tropicos e também da liuropa. 

Ciiainex, (geogr.) serra do lirazil, na província de 
Mato-Grosso. , 

Ciiaiulia, s. f. (origem incerta) especio de maçã do 
inverno. 

Clinii|uo, s. m. chefe de uma tribu entre os ara- 
hes. 

Cii uise-l>ipu, (em lat. ('oío Dei), (gcogr.) cabeça 
de comarca, em França, no departamento do Alto-Loiré; 
1,500 habitantes. Fabricarão de rendas. Teve outr'ora a 
celebre abbadia de benedictíiios, fundada em 1046 por S. 
Roberto de Aurillac. 

CliaÍKvs ou lleacs «Io Ouro , s. m. (moed.) 
antiga moeda de ouro de França; valia 1^080. 

Clialaliro, (geogr.) cabeça de comarca, cm França , 
no departamento do Aude; 3,529 habitantes. 

CIialín»a, s. f. (origem incerta), (fainíl. e joc.) mofa, 
•/ombaria , dito picante , jocoso ; v. g., dizer uma —. Ser 
iim—, diz-se de alguém que trata tudo superficidlmento , 
que não trata questão nenhuma a serio, mas que a envolve 
com^ a galhofa, rizadas, equívocos, etc. 

CIial:>*-*i'atIo, a, j>. p. do chalacear, e adj. que cha- 
laceou. 

Cliala<*<*i*íl«p ou Cliala^'aflòi>, s. m. (famil. e 
joc.) que diz clialaças ou zombadas , etc. 

Chalacear, Cliala«>a(l(>, v. a. (famil. o joc.) di- 
zer chalaças, zombar, mofar, etc. 

Clialais, (geogr.) cabeça do comarca, cm França, no 
departamento do Charento. V. La Rocha Chalais. 

Chalainoiit, (geogr.) cabera de comarca, em Fran- 
Çt», no departamento do Aín ; 1,470 habitantes. 

Clialan*M>s, (geogr.) aldeia de Franca , no departa- 
ineuto do Isère, aonde se encontram minas' do prata. 

Clialavo;;:!», s. m. (termo asiatico) emharção do duii> 
ordens de remos. Couto. Dec. 5. 

Clialaza, s. f. (Lat. chalasa); (bot.) Ga^rtur dá este 
nome ao umbigo mterno da semente ; 6 o ponto em que o 
raphe quo vae do umbigo externo ao erabryão vem furar a 
túnica interna. A chalaza pode ser liihcrcuhsa, cajmlar. 
córada, descorada. 

Clialazoiiliylax, s. m. (I.at. calazophylas, ncis) : 
(ant.) sacerdote dos gregos que observava as nuvens e prog- 
nosticava quando havia de cair saraiva. Neste c nos seguin- 
tes vocábulos o ch sfla como k. 

Ciialccdoncnsc, adi. dos 2 fl. Concilio —, de Chal- 
cedonia. 

Clialcedonia, s. f. (do gr. khalix, pedra) pedra pre- 
ciosa semelhante ao onyx. 

(lialccilonia, (em lal. Chalccdon, choie h'ad^-h'eni]; 
geogr.) cidade da Bythinia, no Bosphoro da Thracia, em 
rente de Bizancio ; era a patria do Xenocrates. Foi fundada 

pelos niegarios, por muito tempo se conservou florescente, 
e esteve sempre independente durante o império romano. 
Os scythas destrtiiram-na no reinado de Galiano, no sécu- 
lo III, mas Justiniano reedilicou-a no século vi. Foi a!i qu" 
se celebrou o 5° concilio ecumenico, quecondemnou líuty- 
ches no anno 451. 

Clialcedoiiiu, a, adj. chalcedonensc : —, que tem 
maliias, laivos brancos como o onyx; r. g., peiíra—. 

Ciiálceo, s. m. (Lat. clialcetum, i); (bot.) especie 
d l cardo. 

Chalcèto, s. m. (Lat. chalcctum, i); (bot.) herva boa 
para o fig.ido. 

Clialcias, 4-. f. (antiguid.) festas que os alhenienses 
faziam em memória de terem sido os que primeiro fabri- 
caram o cobre. 

Chaleiilica, (em lat. Chalcidicó); (geogr.) península 
da Macedonia, entre os golfos Thermanico e Serymonico , e 
cortada ao SH. por outros dois golfos mais pequenos, o Toro- 
naíco e o Singitico , que a dividem em tres penínsulas, 
denominadas 1'allena, Sethonia , e península do nionU' 
Athos. A cidade principal era Olyntho, e (.Mialcis a capi- 
tal. Ilavíi lambem na Syria, a E. do liaixo-Oronte, outra 
Chalcidíca , cuja capital se chamava também Chalcis. 

Clialeiflieo, s. w. (Lat. chalcidicum, í); (antiguid.) 
sala magestosa onde se adrninislrava justiça. 

Cliaiei.s, (geogr.) capital da líubéa, no centro da 
costa O., em frente de uma outra Chalcis, na Beocía , de 
que a separa o Euripe. Foi ali que nion-eu Aristóteles. HiJ" 
via outras duas cidades do mesmo nome : uma, capital da 
Chalcidíca na .Macedonia, colonia do Chalcis na EuDéa. A 
outra era na Syria ao SO. de Antiochía, e deu ao paiz vi- 
zinho o nome da Clialrídica. 

Clialeo, (Gr. khalkós, cobre) prefixo quo entra ua com- 
posição de muitos vocábulos. 

Clialtío, í. m. (cominerc. e antiguid.) moeda de cobre 
que valia a oitava parte de um obolo ; peso da decinia parte 
de um obolo. , , 

CiialL'o;;ra|>liia, s. f. (Lat. calcographia) arte^ 
gravar em cobro o outros metaes; nome de uma lypogra- 
phia do papu onde se imprimem as suas ordenações- 

CIialeo^rá{)itic(>, a, adj. que pertence á chalco- 
graphia. 

CIialeá;;rai}lio!, s. m. (Lat. cahoijrajthus, í» «o 8 • 
Uialkiis, cobre, e (jrapliô, eu gravo) gravador, abridor 
cobro e outros metaes. 

Clialcophóiio, s. m. (Lat. calcnphnnus, i, do o • 
khalkós, cobre, e phouè, som); (niíner.) pedra preciosa ui 
cionada por l'linío, e. que tem o som de bronze. 

CSiaidaico. a, adj. da Chaldéa ; babylonice:' ' 
língua chaldaica. 

Ciialtléa. Y. Bahylonia e ChaUcus. , 
Clialdciis, (em latim chahM); (geogr.) ' 

ga Babylonia, entre o coníluento do Euphrati;s e 
e o golfo pérsico. Cidade principal, Teredon. narece 
vulgarmente com os babylonios, porém os 
que formaram sempre um povo distincto, de 1^'® gijia- 
julgam encontrar vestígios nas povoações \sia« 
das pelos montes que separam a Asia-Menor da 
Os chaldeus são celebres desde a mais remota aung 
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pólos seus conhecimentos mathcmaticos o aslronomicos, a 
|iue reuniam estudos astrologicos, o nos últimos tempos do 
iniperio mnuino oram muito procurados em Koma os astro- 
logos chaldeus. Ouanto á sua historia politica, os chaldeus 
solFreram todas as revoluções por quo passaram a Babylonia 
e a Syria. 

CliáU», s. m. (Arab. e pcrs. xak, cinta de 13 muito fina, 
de stula ou de algodiSo) lenço grande de 13 que as mulheres 
Irazem sobro os hombros; qnalquer lenço de seda ou outro 
estofo, do mesmo tamanho e para o mosino uso quo o chalc-, 
tecido de 15 finíssima, de seda ou do algodão fabricado na 
Asia, e particularmente cm Cachcmir, que os homens tra- 
zem como' cinta c em turbante, o as mulheres sobre os 
hombros. Os de Cachemir s3o os mais estimados; suo mais 
ou menos largos, e também os ha quadrados, bordados 
em avesso, tecidos do pcllo de certas cabras. Na Europa, o 
particularmente em França, Allemanha e Inglaterra, se 
fazem á iinitação dos de Cachemirdo mesmo pello de cabra, 
do Ia finíssima merina, de seda, algodSo, e de mistura 
dellas. . o . 

Chalé, s. m. (termo asiatico) palmar ondo habitam oífi- 
ciaes mecânicos. 

Chaleira, s. f. utensílio de cozinha, vaso de ferro ou 
de cobre estauhado, ondo se faz ferver agua para chá ou para 
diíTerentes usos: — (mar.) o logar em quo nas baterias do 
navio sü guardam balas, planquetas, cachos de metralha. 
■Também assim se denominam umas pequenas prateleiras 
que tèem_ os camarotes, paióes, dispensas, etc. 

Chaliiiiiue, s. m. ombarcacau pequena da índia. 
Challans, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento da Vendia; 3,G40 habitantes. 
Challon, (geogr.) V. Chdlons solre o Saúnc. 
Cliallonnais, (geogr.) designava-se pur este nome em 

França: 1°, uma parto do grande governo de Champagne o 
I^rie, na Champagiie propriamente dita; cidades principaes, 
Chilons sobro o llarne e Groisette: 2", uma parte do ducado 
de Borgonha, dividida em Chalonnais propriamente dita, 
capital Chillons sobre o Saune, e Bresse chaloneza, capital 

Lourenço do Châlons. 
Chaluiiué, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 

no departamento do Maine-c-Loíre, a trcs léguas de Angerê; 
4,888 habitantes. 

Chàloiis-sobre-o-lVIarnc, cm lat. Catalattni, 
J-furo-CaUilauni), (geogr.) capital do departamento doMar- 
ne, cm França, a 25 léguas de 1'aris. lí' bispado, o tem 
12,952 habitantes. Tem catliedral, collegios, sociedades de 
agricultura e artes, bíbliotiieca, gabinete do historia natural, 
jardim-botanico, escola real do artes o officios, fabricas de 
tecidos de algodão, e ura grande commercio do vinhos do 
tllíampagne. Os arrabaldes desta cidade foram o théatro 
'ic duas grandes batalhas, n'uma das quaes Aurcliano der- 
rotou Tetricus em 272, e na outra Atila foi derrotado por 
Aetius o os godos, francos e borguinhões reunidos cm 451. 

*^'•^'1^0 foi a patria de Perrot d'Ablancourt o Cláudio 
j^^Pepce; o nella se celebraram vários concilios. O districto 

'Jo Chàlons sobro o Marne tom cinco comarcas, oitenta com- 
ou concelhos, e 48,585 habitantes. 

yliàlous-sobrc-o-ltoõiic ou Chailon, cm lat. 
ça^i/onmn), (guogr.) capital do districto, no departamento 
uo baône o Loire, cm França. lístá situada sobre o rio Saôno, 
1 léguas de JUlcon, c tem 12,400 habitantes; 6 uma 
bonita cidade, tem um excellunto cães, três passeios públicos, 
y ® bíbliotiieca. No v século foi destruída por Atlila, 
ereeUificada no reinado dos primeiros reis borguinhões. Sob 
^ carlovingonses, ChAlons foi a capital do um condado he- 
euitano,^ quo em 9(58 so constituiu feudo do ducado do Bor- 

«onlia. Este condado, depois de ler passado para diírercntes 
'oi incorporado na de Auxonne, e isto na pessoa do 

^ ao-o-Sabio, tronco da celebre casa de Ch;llon ou ChiMons, 
^ que provieram os condes do Auxerre e Tonncrre, os se- 

."^0 Salins, o muitos outros príncipes de Orange. lím 
mo ii> condado reunido ao ducado de Borgonha por 
ilnmin- j Joao-o-Sabío, e entraram ambos reunidos no 
Sartno'?<. corõa em 1447. () districto de Chálons sobre o 
124 338 habitaul"'"^'^'^^ ^ communas [ou concelhos, c 

Chalossa, (geogr.) antiga regiSo dc França, na Baixa 

Giiyenna; capital S. Scver; cidades principaes, Arsac, llagel- 
mau o Tolosette. Este paiz acha-se lioje comprcliendido iiu 
departamento das Landes. 

Clialotinha, s. f. (bot.) planta hortcnse de flílrcs pur- 
purinas, em racimo, o raízes bolbosas. 

Chah'ar. V. 1'alrar. 
Chalúpa, s. f. (mar.) embarcação menor do quo hiato, 

mas que navega no mar alto; especie de enter, porfim mais 
alteroso: —s dc pilotos cm Ifcngala, as embarcações (jiio 
bordejam naquella altura, dando pilotos aos navios quo en- 
tram. 

CiialiiK, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
daAlta-Vienna, em França; l,2ü0 habitantes. Faz-se ali 
uma feira do cavalgadurãs, quo ó muito concorrida. Ilí- 
cardo-Corar5ü-de-Le3o foi mortalmente ferido quando si- 
tiava esla villa, cm 1199. 

Chalyheado, a, adj. (Lat. chuhjls, ferro. Deriva-so 
de khalkús, cobre, porque os egypcios, ijue precederam em 
todas as artes os gregos e romanos, usavam mais de instru- 
mentos cortantes de cobre de liga quo de ferro ou aro, e sSo 
aquellesde que ainda existem bastantes peças; talliavam o 
basalto o as pedras as mais duras. Em grego usa-se dos 
mesmos termos para designar instrumento forreo o do cobro, 
officina de ferreiro e de latoeiro); (med. e pharm.) que con- 
tém ferro (vinho, agua, etc.) Ü vinho cbalybeado ú um po- 
deroso tomco. V. Calybcado. 

Chalybes, (geogr.) pequena povoação da Asia, na Pa- 
phlagonia, entre os tibarenas a O., o os mosyncçíiTi'E. A 
região que occupava abundava cm ferro, e nellase fabrica- 
va muito aço, d'oudo proveiu o nome de chalybs que os gre- 
gos davam ao aço. . 

Chaljlíon ou Ilerca, (hojo Ale.po), (geogr.) cidade 
1a Syria, capital da Chalybonitida (Chnlybs), assim cha- 
mada do aço, que fazia o principal objecto do sou com- 
mercio. 

Chalybonitida, (geogr.) pequena regi3o da Syria 
euphratesiana; capital Chalybon. Abunda em vinhos excel- 
lentes. 

Chaljs, (geogr.) rio da Syria euphratesiana, que ia des- 
aguar n'uin pequeno lago junto aClialcis, depois de ter ba- 
nhado Chalybon (hoje Alepo). 

Cliaiu, (hist.) segundo filho dc No6. Encontrando seu 
pae no estado do embriaguez, teve a temeridade de escarne- 
cer da fraqueza daquelle que lhe dera o ser, pelo quo foi c 
amaldiçoado por Deus. Foi o pae de Chanaam, e os seus des- 
ceniicntcs povoaram a Palestina c a África. 

Ciiaia, (geogr.) villa murada da Baviera, no circulo do 
Baixo-Damibío, a nove léguas de Uatisbonna ; 1,850 habi- 
tantes. Dá-soo mesmo nome a uma província da China. 

Chamou Chcmi, (hist.) nome quo d3ono Egypto 
aos livros sagrados. 

Chama. V. Chamma. 
Chama, s. f. passarinho quo chama outros, chamariz. 
Chama, (Dona), (geogr.) villa de Portugal, na provín- 

cia de Traz-os-JIontos, districto do Bragança; 6 cabeça do 
concelho. * ' ' . 

Cliama('ão. Y. Chamada, Chamamento. 
Chamaèeiras. V. Chumacciras. 
Chamada, s. /. acto de chamar; (mílit.) signal quo fa- 

zem os sitiados para pedir capitulaçSo, tocando trombeta, 
tambor, ou arvorando uma bandeira branca; ataque falso, di- 
versão que se faz ao inimigo; toque de tambor ou trombeta 
com que se chamam os soldados á fôrma ;—, nota, signal 
quo faz na escritura para indicar o logar ondo so devo emen- 
dar ou acresccniar alguma cousa. Emprega-se este ternn> 
designando uma interlinlia posta cm nota ou á margem com 
uma marca, quo chama áquelle logar o que nelle escapou, 
ou deixou de escrever-se, ou sc acrescentou no mesmo 
acto. 

Chamado, a,p.p. do chamar,e míj. por quem so 
chamou ; convocado, convidado; denomhiado, appellidado; 
V. g., os—s ciganos vieram primitivamente da Asia. Os —s 
de Deus, a quem «11o chama. Fui — para ver um doente ou 
para uma junta; — a juizo; — ao paço ; — á cflrt». Depois 
de lhe ter— os nomes mais injuriosos, do o ter appellidado 
por elles, do lhe ter dado esses cpithetos, —, s. vi. acçSo o 
eíleito do chamar, — (decOrtes), (expr, aut.) chamamento» 
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convocação dos Ires estados do reino. Perdi: de —, chama- 
riz, posta por iiegaça para chamar as outras. 

Cliniiiadòr, «."?». o qiio chama, o que convoca ou 
convida. 

Clininndúrn, s. /'. (p. us.) chamamento, chamada, 
convocarão. 

Cliaíiinin, s. f. (h. n.) genero do conchas bivalves. 
Clinmakia, (geogr.) nome de duas cidades da llnssia 

nsiatica, nodistricto de Cliirvan. Tma dellas, Chamakia-a- 
Velha, ficava a 22 léguas dr üorbend, o foi detribuida no flni 
do ultimo sfculo por Nardi-tíhah. A outra, Chamalda-a- 
IVova, fica situada a 45° 20' de longitude E., 40" 34' de 
latitude N. O seu clinia é doentio, e a cidade, posto que 
muito moderna, está já quasi destruída em consequencia 
tias guerras. 

Cltainalóte, s. ni. (l'r. camclot) seda encorpada, 
cujo tecido mostra varias ondulações. ' , 

Cliaiiiaiiiciito, s. vi. acoSo o effeito de cliamar; 
convocação do gente para algum íim, como côrtes, consulta, 
serviço militar, etc.; — (termo mystico) inspiração, movi- 
mento interior da graça. 

Ciiaiiiiinisiiio,' (geogr.) especie de fetichismo ou 
idolatria professada pelos samoyedas, burietas e outros 
povos da Sibéria oriental. Os seus sacerdotes, chamados 
ilhamans ou Kams (senhores), usam por insígnia uma cauda 
tio cavallo, e trazem um taml)oril para expulsar os espíritos 
mauv predizem o futuro, e empregam toda a casta do 
chari'i?.jnaria. O seu deus ó um ento supremo que habita 
no sol, é dò quem oschamanes depois da morte ficam sendi) 

cousa posta; ave que so põe por negaça para chamar outra? 
á armadilha : —, pequeno passaro, especie de A'erdelh3o. 

Cliamarra, s. f. vestidura antiga. 
Ciiaiii:ti>ra, ou Xarraiiia, (geogr.) ribeiro de Por- 

tugal, que banha a villa do TorrSo, tio Alemtejo. 
Cliaiiiavos, (em lat. Chamavi)-, (geogr.) povos anti- 

gos da Germania 
Chamai,m. (termo da Asia portugue/a) ordinando, 

no Malabar, desde que recebe a prima tonsura ate ordens tie 
sacerdule. 

Ciiaiiiha, .1. f. (ant.) perna, côxa. . 
Cliaiiibaual, s. m. especie de arroz da Asia. A . 

rasai. 
Cliaiiilião, s. m. (do fr. ant. chamibon, pé, pesunho) 

contrapeso o osso com pouca carno; bronco de engenno, 
grosseiro, rude. V. Cliamboado. 

Chaiititaril, s. w. haste de pau que se enfia pelo> 
jarretes do porco quando o penduram para o abrir; garro- 
cho com quo se tem aberto a barriga do porco depois de 
morto o peudurado pelos pés ; (ant.) pó de porco ou de outro 
animal com pouca carne. 

Cluaiiiliertiii, (geogr.) regiSo de França, (Costa-do- 
Ouro), celebre pelos seus excelleiites vinhos. 

CStaii»!ierj', (em lat. Camheriacnm), (geogr.) cidade 
dos estados sardos, capital da Saboya, sobro os rios 
e Albano, a 24 legu.is de Turim ; 14,000 habitantes, h 
arcebispado, e tem iim collegio de jesuítas, sociedades aca- 
dêmica o do agricultura, museu e bibliotlieca, um bello 
theatro, hospitaes c uma excellente rua com porticos. A 

conselheiros. Tem debaixo do suas ordens uma infinidade í cidade é moderna; do século x ao xiii foi capital de um 
de divindades secundarias o gênios.» A mulher para estes 
povos selvagens é um objecto immundo, o que não tem 
alma. O numero dos sectários deste grosseiro culto diminuo 
do dia para dia. 

Cliaiiiaiis, s. m. pl. (t. asiat.) sacerdotes da Asia, da 
seita chamada Chainmiismo, que são ao mesmo tempo 
curaudeíros c dados á astrologia. 

Cliaiiiar, v. a. (do lat. clamo, are, clamar, do gr. kalm, 
chamar. O padre .loSo de Souza deriva este verbo do arab. 
samma, ou do hebr. .rama, chamar, nomear alguém. Os 

senhorio particular, mas em 1232 foi cedida a Thoraaz i, 
-conde do Saboya. Desde 1~92 até 1815 pertenceu á França^ 

I foi capital do departamento do Monte-Branco ; hojeperteu- 
: ce, como toda a Saboya, ao reino da Sardenha. 
I ChnijiJsoadainentt', adv. (vulg.) toscamente. 

Cliiiiiiltoailo, a, adj. (vulg.) grosseiro, tosco. 
1 Ctiamboifc, s. f. (do chamíão); (vulg.) grosseria 
\ lavor ou de eutendimenio, rudez. 
' Cliainlxtn, (geogr.) cabeça de comarca, cm França» 
; no departamento de Creusoj 1,.550 habitantes, lia outra villí* 

italianos dizem chiamar, os castelhanos Uamar. Em celt. I do mesmo nomo em França, que também õ cabeça de cO' 
calli significa gritar, donde se deriva o inglez to caU, cha- 
mar) dizer a alguém quo venha para algum sitio; proferir j 
em voz alta o nome de alguma pessoa para que responda o i 
venha ter com quem o profere; convocar gente para assistir i 
a alguma funcçSo ou acto publico, como côrtos, concelho, i 
€tc; nomear, denominar, appellidar, dar algum nome ou i 
<?pithelo. O relativo, qiie 6 complemento deste verbo, sempio , 
üü acha usado pólos nossos clássicos de melhor século sem : 
■a partícula a, dizendo: r. g., o logar que chamam, etc.; i 
hojo, porém, 6 mais usual dizer-se a (itie chamam: — (fl>r.) ^ 
puxar, attrahir; r. g., ligaduras para — os humores aciiua; i 
—, convidar, desafiar; ter por consequencia; r. g., mii j 
abysmo chama outro abysmo: — IJcu.i alguém a si ou para • 
sii, levá-lo desti'\ vida, pôr termo aos seus dias: — nmnes a ! 
algiicm, (flg., famil.) dizci-lho iiiiurias, dar-lhe cpithoios ! 
iilTrontosos: — (ant.) citar: —, v'. n., dar vozes, bradar, , 
fazer signal para que respondam oii açudam. Usa-se ahso- i 
lutamente ou coin a prep. por, modificando a pessoa por j 
<]uem se chama; — pnr algiicm ou pnr algum santo, im- 
piorar o seu auxilio, invocá-lo: — por alguma cousa, (fig.) | 
ler por consequencia: i'. g., um delido chama por outro i 
uelicto: — á porta, d campainha, bater á porta, tocar a 1 
campainha de uma casa, para que de dentro abram a porta. ' 

CIiainai>-se, r. r. ter nome ou por nome, appellidai- ' 
se, denominar-se: — á posse, ao engano); (forens.) allegar i 
tomar por fiindameuto, pretextar: — a autor ou a autoria] , 
nomear outra pessoa que, como autor na causa, a venha í 
defender em jmzo. (ViíOímm-íc grandes, quando tSo pe- ' 
quenos s3o o tSo vis nas-acçoes e sentimentos. Chama-te 
meu, veste-tc do teu, adagio antigo, que eqüivale a: consi- 
<lera-le no numero dos meus apaniguados e dependentes 
para me servires, mas vi'ste-te do panno que filr teu, que 
houveres com (eu dinheiro, p lulo cora o que eu tedi^- 
rcconhece-te por meu servidor, vassallo, e mantem-te á tua 
custa. 

C^liaiuari/^ s» vu (do chamar, o des. iz, que denota 

açoite 
ciiia. 

marca, no departamento do Loiro, c tem 4,013 habitantes- 
Chainhonl, (geogr.) pequena povoaç3o de'França, 

no departamento do Loiro c (lher, cercada por uma espessa 
mata, chamada a íloresta do (^hambord , 4'70 habitantes. 
Tem um soberbo castcllo construído por Francisco i, segan- 
do os desenhos de Primatico ; esto palacio foi possuído po"' 
rei lístanislau o pelos marecliaes Beriliier e de Saxo, e 
1821 foi comprado com o producto de uma subscripç3t), c 
oirorecido ao duque do liordéus. 

Ciiaiiibrc, s. m. (Fr. rohe de chambre) roupSo de CJ- 
mara, especie de roupão de chita que so traz em casa-. 

Cliniiiltfié, s. m. (do ír. chamhriére, açoite do picari' ,| 
com quo su castigam os potros quando andam ' 

Chameácfa, (o c/i sfla 1;) s. f. (do lat. chama^cles, e^) ■> 
(bot.) especie de sabugueiro, 

CIcaiiicar, Y. Chammcjar. 
Cliaiiicdrios, s. m. pl. (do lat. chamíedrys, Q® ^ * 

khamas, por terra, junto ao chão, rasteiro, odnjs, carva»*' 
arvore) arbusto medicinal rasteiro. 

Cítaiiicira, s. /'. (de chamar, o des. eira) 
levava o páo aos fornos públicos, ou que chamava aspessot- 
que deviam levá-lo. 

Cliaiiicjaiite. V. Chammejante. 
Chaiiiejav. V. Chammejar. . . . i 
Ciiaincláiiecas, /". pl. (Lat. chamelautic, ' ^ 

tribu estabelecida por De-Candolle na família das 
Cliaiiiélca, (o ch sôa como/.), s. f. (bot.) 

herva de JoJo l>ires. i „,„nlntf 
Cliainelátí', s. m. melhor orthographia quo 

Y. Chamalnte. orinto 
cdv. lizamente, singelamente, se . 

ouaffectaçáo ; francamente, cora ingenuidade, com 
üíclaro —, com lizura, francamente. 

Cluaniérope, (o c/i sôa como i), s.[. (bot. 
pontadas. 

) lierva contra 
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Cliainésicc, s. f. (bot.) heiva semelhante á da len- 
tilha. 

Ciiainíça, s, f. (Fr. chaume, colmo. A des. iça vem 
do ju)i(a) corda delgada do esparto com que se aiuin os 
alcatruzes; junco bravo que nasce em pantanos, e de que 
se cobrem pálhoras. 

Chnmicciro, m. (de ihamiça, o des. ciro) o que 
apanha e vende chamiro ; o que recolhe chamiços, chamiça 
ou cstcvus, e os vende pelos logaies e aldeias. 

s. m. ou Cliaiiii^;os, pl. lenha minda 
para aquecei' fornos j ramos d< lgados, garavetos ; fogueira 
dc» chamiços, que faz grande labareda e dura pouco, como 
3 de carqueja; lenha chamuscada, meia queimada para 
fazer carvão. 

Ciiaininé, s. f. (Fr. chcminé, do lat. caminus, gr. ka- 
minos, de chaiò, arder, queimar) fogSo com obra de pedra 
e cal, ou de tijolos por cima, em fôrma de tubo ou canal, 
para dar saída ao fumo. 

Ciianily ou Cliannly, (geogr.) cidade da índia 
ingleza, uo governo deCalcuttá. Ha nella um grande bazar. 

Cliaiiiiiia. s. f. (do lal. panima, assim como o hespa- 
nhol llama, e o ital. liamma) parle subtil e luminosa do fogo, 
labareda; a sua representarão cm pintura ou escultura: 

■ — (fig.) violência, ardor de um paixão amorosa ; o mesmo 
amor. 

Syn. comp. Chamma, (lamina, labareda. Da palavra la- 
tina jlamma, que, segundo os etymologistas, vem do eolico 
phlemma, inflanimaç5o, fizéram os italianos fiamma, e os 
castelhanos llama, que nós pronunciamos chamma, e com 
ella designamos a parte mais^ubtil do fogo qne se levante^ 
ao alto em fôrma pyramidal. K' pois a mesma palavra quo 
Hamma, e tem a mekna significação grammatical, mas dille- 
rem entre 'si em ser esta palavra culta e poética, sendq 
aquella mui vulgar. j 

Labareda 6 palavra portuguoza, que alguns querem venha 
de laharum, estandarte de Constanlino, outros de lamprós, 

■ luminoso, brilhante, e exprime grande chamma, que se le- 
vanta em ala, e faz línguas de fogo mui vivas e ondeantes. 

Chaiiiniojado, a, p. p. de chammejar, e adj. qué 
iChammejou. 

Cliauiniejantc, adj dos 2 g. (fôrma do p. a. lat. em 
ans, tis) que lança chammas ; ardente, scintillante, resplan- 
decente. ülhos —s, afogueados de sanha ou de outra paixão. 

Cliaiiimejar, r. a. e n. (chamma, e des. ejar, do cast. 
schar, lançar^ lançar chammas, labaredas; scintillar, res- 

. plandecer, luzir como a chamma : — fogo dos olhos ou com 
os olhos (loc. flg.j arder em ira, mostrar-se furioso. 

Ciiamo, (dL'serto dc) , ('geogr.J na Asia Central. V. 
Kobi. 

Cliainoín, Cgcogr,) aldeia dc Portugal, na província 
do Minho, districto do Braga, concelho de Terras do Bouro. 

Cliamòrro, a, adj. (termo cast. que significa tos- 
'luiado, vem do vasconço chamvrro), (ant.) tosquiado; 
epitheto injurioso que os castelhanos davam aos portugue- 
ses, c que no tempo de D. João i se dava em Portugal aos 
lue seguiam o partido de Castella, contrario ao mestre 
de Aviz. Quando trazer cabello comprido e longa barba era 
distinctivo de nobreza, chamar alguém tosquiado era 
grande injuria. 

Cliamotíni, s. m. nome dado na Asia ao que no 
Brazil chamam cafuné; estallínhos dados na cabeça cora os 
dedos para adormecer. 

Cliaiiioiiiii, (geogr.) villa dos estados sardos, situada 
no ameno valle chamado de Chamouni; tem 1,C0() habitantes. 

Chani|)a, s. f. (vulg.) a parto chata da espada. Dar 
pranchada. V. Chapa. 

Chainpa^çiie, (em lat. Campania), (geogr.) antiga 
Provincia d(! França, limitada aoN. pela, Flandres franceza, 
os Puizes-Daixos austríacos, o o principado do Sedan; a E. 
pela Lorena, ao SE. pelo Franche-Comtó, ao S. pela Bor- 
Çonha e o Nivernais, e ao O. pela ilha do França o a Picardia, 
leni do comprimento 47 léguas o 3i do largura, o a sua 
capital 0. Troyes. Dividia-se em oito partes: Champagno 

Chalonnais, Kemois, Uethelois, Vallage, 
^'^lonaís e Argonnc. AChampagne propriamente 

/•ini/'" Alta-Champagne, cidades prin- cipais. UiatUlon-sobre-o-Marne, Epernay, Ai, Vertus e 

Dormans; c Baixa-Champagne, cidades principaes; Troyes. 
Arcis-sobre-o-Aube, Mery-sobre-o-Sena, e llamerupt, A 
Champagne forma hoje os departamentos do Mame, Alto- 
Marne, Aube, Ardennas, o parte dos de Vonne, Aisne, Sena 
e Marnc, e da Mouse. Esta vasta região toda em planicíes 
(campi), á excepção de algumas eminencías ao N. e ao S. 
E' banhada pelos rios Sena, Aube, Marne, Vonno, Aisne, e 

j seus confluentes. Ali se encontra em abundancia ardosia, 
I greda c marga. O solo produz cereaes, frutas legumes, 
I mas o que torna mais ci lebre esia piovinciii são os seu> 

vitihos brancos e côr de rosa, conhecidos em toda a parti' 
com o nomo do vinliii de Champagno. A Champagne no 
tempo do império romano fazia parte das üallias Lyonnezas 
1' e i", e da Bélgica 2". Os povos que a habitavam oram 
os lingones, senones, tricasses, catalauni e remi. Depois da 
invasão dos barbaros foi dividida entre o rei dos burgondios 
0 0 dos francos, e depois entre os reis d'Orleans (Burgondia 
Fr.incica) e o de Metz (Austrasia). No \ século coube em 
partilha a uns condes, doscondentes da casa Vermandois, t* 
quando se extiiigniii usta casa, em 1020, íicou pertencendo 
a Kudes ii, ou Odoii, neto de Theobaldo, conde do Blois, 
Chartres, Toure, Be.nivais e Meaiix, e fallecido em 978, o 
qual era sobrinlio do ultimo conde do Vermandois. Dois 
lilhos do conde Eudes ii, Estevão ii e Tiieobaldo iii, foram 
o tronco dos dois ramos da casa de Champagno. O ramo 
primogeniio possuiu primeiro a Champagne, mas extin- 
guindo-se em llü.'), o ramo segundo, quo foi o dos condes 
de Blois, Chartres r ürio, herdou então a Champagne. Este 
ramo, dividindo-se também por seu turno em 1152, pro- 
duziu (iiias linhas: a segunda linha do Blois e a linha 
Cliiimpanheza, que íicou com a Champagne o a Brio. Hen- 
rique i foi o tronco desta ultima linha; Henrique ii, seu 
filho primogênito, foi rei de Chypro e de Jerusalem , e 
morreu em 1199, deixando o sou condado a Theobaldo v, 
seu irmão; Theobaldo vi, o posthumo, reinou depois delle, 
e foi o rei de Navarra em 1234, Teve por successores, tanto 
em Champagne como na Navarra, Theobaldo vi (ii da Na- 
varra), Henrique iii e Joanna i. Esta ultima trouxe a 
Champagne o aNavarra em dote a seu esposoFilippe-o-Bello, 

„em 1284. Desde então a Champagne ficou incorporada na 
coroa de França, mas só em 13ül foi declarada a união 
official. 

Cliaiiiiiagnc, (geogr.) cabeca de comarca, em Fran- 
ça, no departamento deAin;450 habitantes. Era a antiga 
capital de Valromey. 
" CliaiuiiH;;iic-]fIouton, (geogr.) cabeça do comarca, 
ein Fratiça, no departamento de Charocte ; 900 habitantes. 

Cliaiupasney» (geogr.) cabeca de comarca, em Fran- 
ça, no departamento do Alto-SaÔiie, a sete léguas do Vos- 
soul; 2,000 habitantes. Tem minas de carvão do pedra. 

Chamiiaj^iiolcs, (geogr.) cabeça dc comarca, no 
,depart_amento do Jura; 3,140 habitantes. 

^ ''Cliaiiipaiia, s f. embarcação da índia, alta e grande. 
Cliainiiãu. V. Champaiia. 
Cliaiiiiicaux, (geogr.) pequena aldeia de França, no 

departamento do Sena-e-Marne; 41)0 habitantes. Foi a patria 
do celebre Guilherme de Champeaux, mestre, o depois ad- 
versíirio de Abeilard. 

Cliaiiipei.v, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Puy-de-Dôme, norioCousso; 1,900 ha- 
bitaptes. 

Ciianiiiil, s. m. (do chapa, ou do fr. f/wmp, catnpo, 
espaço plano) parte chata das armadilhas onde se p3e a ne- 
gara*; mostrador do aranhol, armadilha de caçar. 

Cliainplain, (geogr.) lago das Estado's-Unidos, nos 
conlins do Canadá, entre O Estado da Nova-York e o Yer- 
mont; tem de comprimento 29 léguas e quatro de largura. 
Este lago recebe as aguas dos rios Mississipi, Moelloe Onion, 
o vae transmitti-las a S.Lourenço pelo rio Sorella. Foi desco- 
berto em ICOSpor Champlain,- armador de Dieppe. Foi ali 
que Mac-Donougli destruiu uma armada ingleza em 1814. 

CUanii»lalreiix, (geogr.) pequena aldeia dc França, 
no departameoto do Sena-e-Oisc ; 130 habitantes. Tem um 
soberbo castello, que pertence á casa de Molr. 

Cliaiiiplittc', (geogr.) cabeça do comarca, om França, 
no departamento do Alto-Saóne : 3,083 habitantes. 

Ciianiportar, (ant.) V. Misturar. 
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CliauipròrK, s. m. pi. (ant.) pranchões. 
Cliaiiipsitiir, (geogr.) pequena região de França, no 

Alio-liclpiiiii.nli), (jue foi orucla uiiidiicado cm 133(5. Iloje 
;icliu-.-<e dividida cnlru üs departamentos dos Altos-Alpes e 
u d-' Drnill". 

Chstiii|>tcr(ãcr, (gcogr.) aldeia do França, no depar- 
i.iiiiriiio iins liaixos-Alpes; 430 habitantes. Foi putria do 
cfliOiH' (ia><scndi. 

C'Iiuiii|itoeeaiix, (geogr.) cabeça do comarca, cm 
Fnuu ii, 110 luípartaniento do Maine-o-Loire o junto ao rio 
l.oii ií ; 1,1.50 habitantes. 

Cliaiiipvcnt, (geogr.) aldeia da Stiissa, nocautaode 
\ .iiiii, (Mina de üabriel de Wrgy. 

í'üi:tiiiu.s<>n, f. acçSoe efibito do chamuscar. 
CJiitiínisca, (geogr.) grande villa e íreguezia de Por- 

t!i^,.l, II.I proviiicia da Kxticniiidura, districto de Santarém, 
ilNiiidtí diáui ires léguas a E. n'ura esteiro de 500 braças ao 

-S. d.t esquerda do Tejo, ijiiasi < in frente do rio Alviella, 
(•'iiina pkiiicie fértil em trigo o em excellente vinho, azeite, 
frutas, in.'lõesH niulancias, reputadas as melhores do reino; 
iu)S seus montados se cria muito gado suino, e abundam col- 
me ias. 

CSianiusea, (geogr.) nome primitivo da povoarão on- 
de se acha a igreja de Saut'Anna das Lombas, na provín- 
cia de S. Pedro do Rio-Grande, no Brazd. 

CIianiiiNeado, a, p. p. do chamuscar, e aJj. passado 
pela cíiamiiiH, queimado levemente. Porco—, a que se quei- 
mou o pello com labareda. 

CSiaiiiuseadúra, s. f. eíTeito do chamuscar; quei- 
madella ligeira. 

Chaniiisvai', r. a. (de chamma, fusco, e ar, des. inf., 
(ii'V(Va escrever-se com dois mm, mas o uso supprime um 
delii*sj passar pela chamma, queimar levemente, como se faz 
uio porcos e aves qua se matara para os limpar do cabello ou 
peiinugeiii. 

Chaiiiiisco, .1. m. queima leve ou superficial de cousa 
que se passa pela chamma. Cheirar a—, cheirar a cousa 
chamuscada ou queimada: — (Ag.) merecer ser queimado. 
Por jílronta so dizia antigamente aos judeus: Cheira a cha- 
miis o. 

(geogr.) província da China propriamente 
ilita, tem por limites ao O. Chen-Sí, a lí. Pé-tchy-li, o ao S. 
llo-n.in. Tem de comprimento lí2õ léguas, e cincoenta de 
largura; 0,800,000 de habilantes. A capital ó Thai-youan, 
o a província divide-se em novo departamentos, Thai- 
youan, Fen-tcheou, Loulan, Ning-Wou, Phing-yang, 
Phiui-ieheou, Souphing, Taí-thoung, Tse-tcheou, ^ dezo- 
niive dislrictus sujeitos imniedíatamonto ao chefe da pro- 
víncia. O lloang-íio, ou rio Amarello a limitam ao O. o S., e 
o l io Feu-iio atravessa esta província. Segundo as tradições 
ctiinezas, foi aqui a primeira resídencia dos antepassados 
dos cliinas. 

Chau-Toun;;;, (geogr.) província da China, ao E., so- 
bnt (» niar, entre o Pé-tchylí ao N. o o Kiang-son ao S., sepa- 
rada da de Chan-ÃÍ pelo rio Ilo-nan; tem de comprimento 
110 léguas e (H do largura, o 12,000,000 do habitantes. A 
sua capital é Tsinan, c a província divide-se era dez dopar- 
tameiuos, Tsí-nan, Laí-tcheou, Teng-tcheoti, Thai-yan, 
T=íiig-tcheou, Toung-techang, Tsao-tcheou, Wou-tingj 
^ ang-icheou e Yi-tchcoti. li' atravessada pelo canal impe- 
rial. o seu cornmercio é muito activo. 

Cíiaiiaan (terra do), (geogr.) comprehendia-se anti- 
gaiiHinte neste nomo a Phenicia, a Judia, e uma pequena 
parte da Syría meridional, paizes habitados por onze tribus, 
oriunda dos onze lílhos de Chanaan; sete dellas occupavam 
já a Judt^á antes da chegada dos hebreus, commandados por 
Josuó. Os hebreus entraram na terra do Chanaan sob a di- 
recçSo de Josué pelos annos 1G05 antes do Jesus-Christo. 
E' esta terra a quo na Sagrada Escritura é designada também 
pelo nome da Terra de jtromissão. 

Cliaiiaaiit (hist.) lilho deCham; tove onze filhos, e 
veíu com elles habitar o paiz que depois foi chamado Pales- 
tina, mas que por muito tempo conservou o sou nome, 

Cliaiiac, (geogr.) cabeça de comarca, em Franca, no 
departamen to do Lozère; 1,900 habitantes. 

Cliaimly, (geogr.) cidade da índia. V. Chamly. 
Chanca, s. f. (do sax. scane, ingl. shanks, parte inferior 

da perna da besta); (vulg.) p6 desmarcado, de grandeza 
extraordinaría e mal feito: — do sapato, chanqueta. 

Chança, s. f. (doital. ciancia, frioleira, mofa); (p. us.) 
mofa, zombaria, dito burlesco o gracioso. Estar dc—, estar 
muito alegre, disposto a gracejar. 

Cliaitça, (geogr.) rio de Portugal, na província do 
Alenilpjo; nasce na llespanha, perto do Aroche, e fornia a 
raia de Portugal até entrar na esquerda da üuadiana, acima 
d'Alcoulim, tendo quatorze léguas de curso. 

Criunçarcl. V. Chanccllcr. 
Cliaiicaroiia, s. f. peixe semelhante ao pargo, porém 

de ci^ir rnaís viva e barbatanas maiores. • 
Ciíaii«ay, (geogr.) cidade do Perií, a onze léguas de 

Lima, e capital de uma província do mesmo nome. 
Cltaiicenilo, a, J». p. de chanccar, e adj. zombado, 

escarnetido; que disse chancas, mofas; metlído á bulha. 
Cliancear, v. n. (chança, ear, des. inf.); (p. us.) ui" 

zer chancas, gracejar, mofar, zombar, escarnecer : — 
hre, ou de algucm; v. g., — os casquilhos de afleniinados c • 
covardes. Ea-, « Clianceava e burlava dos outros, e sobro as 
suas mazellas. » 

Clianccaux, (geogr.) aldeia de França, junto á nas- 
cente do rio Sena; contém 600 habitantes. 

Clianeeíro, s. m. {chança, e des. eiro) o que diz chan- 
cas, mofador. 

Clianeélla, s. f. (do lat. canccUo, e are, fechar com 
grades) fecho de carta com obreía, debaixo da qual ficam 
presas as pontas de uma tira do papel que cínge e rodeia a 
mesma carta, — , sêllo ; rubrica ; assignatura aberta cm 
metal que se mette em tint^ e com ella se firma algum pa- 
pel publico em logar do rei, oude alguma autoridade, quan- 

I do se acha impedido por moléstias, etc. 
ClianccJlado, a, p. p. de chancellar, e adJ. fechado 

com chancella; sellado, rubricado. 
Ciiancollar, v. a. (chancella, e ar, des. inf.) fechar 

com chancella, pòrchamella nas cartas : —, sellar, rubricar, 
lançar no registro da chancellaría. . 

Cliaiicellaría, s. f. (chancclla, e des. aria) tribunal 
do chanceller; casa onde se pi5é chancella ousíllo real nos 
papeis que o devem levar ; nome de um imposto antigo. , 

Cliaiicellnría, (geogr.) villa de Portugal, na provin- 
cía do Alemtcjo, districto dc Portalegro, concelho de Altor- 
do-Chão: —, logar na provhicia da Extremadura, districto 
de Santarém, concelho de Torres-Novas. 

Ctmiiceller, s. m. (Lat. cancellarius) o que confere os 
graus nas universidades, e põo sêllo nas cartas ou diplomas: 
— mór do reino, magistrado maior, que ora encarregado do 
vor que as provisões expedidas pelo Desembargo do Paço ou 

1 Casa da Supplicação não fossem contrarias ás leis e á justiça» 
pertencendo-Ihe igualmente pôr o sello nas cartas o alvaras 
quo haviam de passar pela chancellaría, o publicar as leis 6 
ordenações feitas pelo soberano. Em Roma deu-se este titu- 
'o aos secretários do imperador, por isso que, quando este 
administrava justiça, estavam elles collocados por detrás do= 
varões de ferro (cancelli) da grade que separava o imperado'^ 
do publico. Em França o titulo de chanceller é com'"""' 
a diirorentes dignidades e offlcios, mas o mais eniine"'® 
o chanccllcr de França, presidente do concelho de estado. ® 
interprete das vontades do rei no tempo da monarchia. lif" 
ínglaterra dá-se o nome de lord grão-chanceller (?»«' '"'íg 
chanccllcr) ao primeiro official publico, a quo pertenço u 
direito a presidencia da camara dos lords, e que é ao mesm^ 
tempo supremo magistrado judicial, e presidente dc um tri- 
bunal especial denominado tribunal da chanccllaria (W 
of chanccrij). 

Clianelia, (geogr). cidade do Egypto. . 
Cliançoncta, s./. (Fr. chansonnette, \(.nn- 

son, cantiga ; ital. canzonctta, dim. de cansone); (P- 
çoneta; cançâozínha, cantiga, chança. indiírc- 

Chuiidci>na;;or, (Fransdonga, dialecto J"® ° ^ 
nas); (geogr.) cidade da índia, na província |^„ 
cinco léguas do Calcuttá, sobre o rio Ilougly» ° 
92,000 habitantes. Pertence a França desde 1688; m 
pois de 1813 perdeu toda a importancia, e j^Aainelc- 
tiílcações. Exportaannualmente 400 caixas do opio.i^s g 
zes t()maram-n'a por differentes vezes aos francezes, u» 
restitniram-Iü'a deüuitiyamente pela paz do 1814. 
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Clianclornate, (geogr.) alta monlaiilia na ptovincia 
de Salsele; é coroada por uni pagode, que sen^e dc balisa aos 
niarititiiws. 

Cliandi, (geogr.) cidade da Nubia. 
Oianilor, (geogr.) aldeia da província de Salseto, nos 

estados da índia poriugueza; tem 1,2Õ5 fogos, e4,20ü ha- 
bitantes. 

Clianciravady, (geogr.) uma das cinco províncias do 
Zanibaulini, nas Novas-Conqiiistas (estados da Índia portu- 
gueza); a sua capital 6 uma pequena aldeia, denominada 
Ãmonicm ou Aniocna. Divide-se em dezenove aldeias, as 
qnaes trem 1,210 fogos, com 5,342 habitantes. 

Cliaiiêza, s. f. {áechan ou f/iiía, des. f. der/i<7o, adj., 
e c;a, desinencia que denota extensão, superfície); (aiit.) 
planície, terreno plano; (fig.) singeleza, simplicidade, inge- 
nuidade. 

Cliaiifana, s. f. [Casl. chanfayna) guizado de sangue, 
.bofc e fígado de boi, cortados em bocados, e cozidos em uma 
cassarola com agua, vinagro, alhos e folhas de louro. 

Cliaiifaiiciro, a, s. m. ou f. (chanfana, e des. dro) 
que tem bodega onde se faz e vende chanfana. 

Chanfrado, a, p. p. de chanfrar, e adj. que tem um 
ou mais chanfros: — (bot.) diz-se dos orgSos que apresen- 
tam seis ou mais chanfraduras regulares ou irregulares. 
Diz-se dos estames, estigmas, folhas, etc. 

Clianíradòr, í. tu. instrumento de chanfi-ar, como o 
de que usam os entalhadorcs. 

Clianfradúra, s. f. córtc em chanfro: — (anat.) 
porrâo chanfrada do osso. V. Chanfro. 

Clianfrar, v. a. (do fr. échancrcr) fazer chanfros, en- 
talhar, cortar em semi-circulo a extremidade de alguma 
cousa. 

Clianfròtas, s. f. pJ. (de chanfro, e des. diui. eta); 
(p. us.) zombarias, brincos, gracejos. 

Clianlro, s. m. (de chanfrar) entalhe, córte para den- 
tro, na borda ou extremidade de alguma cousa; aparo esqui- 
nado, anguloso; chanfradura. 

Chaii;;, (geogr.) provüicía da China. V. Chan-Si. 
Clian^-llai, (geogr.) districto da China, na província 

"e Kiang-Sou, o departamento de Soung-Kiang; tem por 
Capital uma cidade do mesmo nome, na margem direita do 
rio llan-Kiang. Este porto está aberto aos estrangeiros 
desde 1842. 

Cliaii;:;-lIia-Toun^, Cliang-In, Cliaiigse, 
(geogr.) província da China. V. Kouang-Si. 

Cliaii^-llal-l^uan;;, (geogr.) districto da China, 
Ha província de l'é-tchy-lí, e departamento de Young- 
Phing; tem por capi al uma cidade do mesmo nome. E' ci- 
dade fortificada, e passa por ser a chave de toda a província 
de Chang-Kíng. 

Clianjç-Toiis» (geogr.) província da China. 
. Clian^allas, (geogr.) povo de côr negra, que ha- 

bita ao o. da Al)yssinia e ao N. da Nubia, nas margens 
uo Bardel-Abiad e seus affluentes até ao Tacazzó. Está di- 
vidida em tribus governadas por clieikhs. A caça dos ele- 
Phantes e abèstruzes 6 sua occupaçSo principal; estSo mui- 
tas vezes em guerra com os abyssínios. Ptolomeu designa-os 
pelos nomes de elephantophagos e stronthiophagos (come- 
dores de elephantes e do aliestruzes.) 

Clian^ameras, (geog"-.) povo da família monopo- 
lama, que habita as duas margens do rio Zambeze, e faz 
parte da poderosa nação dos maraves. 

(^lianissíiiio, 'a, adj. stip. de cliSo mui plano: —s 
campinas. 

1 (g®ogr.) villa de França, no departamento ue Puy-do-Dòme, a légua e meia de Clermont-Ferrand. 
Cliaiiíiuèfa, s. f. [ác chanca, e des. fia); (p. us.) 

^niiiela. Trazer o sapato do —, acalcanhado ou dobrado o 
wiau paru buixo como chinela. 

lio- (googr.) villa de Portugal, na província da pira districto de Vizeu: —, aldeia da província da Beira, 
uibjiado do Lam(-go. 

niip (dof/ioíi/ar); (ant.) estaca ou rergontea 
tanchilo raízes o dar fructo; 

Cliantadu, a, p. p. de chantar, e adj. plantado. 
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riiantadoría, s. f. (ant.) plantio de arvores de es- 
taca, tanchões;i'. g., de oliveiras. 

CliaiitadoK, s. m. pl. plantio de chantas ou loiichõis. 
Cliantadiira, s. f. (ani.) o acto du chuntur ou taii- 

char. 
Cliaiita^ciii, s. m. (l)ot.) planta herbacea de que lia 

muitas espt cies. Nasce em logares fieíCi'S u sombrio>; tem 
virtude adstringente o deprccaliva. Y. Tamha(jcm. 

CliantsiM. V Tanchão. 
Cliaiitar, v. a. (dogr. Icentéô, furar, picar, aportar); 

(ant.) taiichar, pregar, planinr de estaca. Ex. « Poisamuí 
eni mim chantou uma seita. Leitão. » V. Tanchar: —, s. m. 
especio de panno antigo. 

Cliaiitel, s. m. (de chanta, o des. el) a ultima peça do 
fundo da vasilha. 

Cliaut<íllc do Castello, (geogr.) cabeça do co- 
marca, em França, no departamento dj Allitr; 1,350 Lubi- 
tantes. 

Cliaiitcl»uii, (googr.) rico domínio com teu ca^tillo, 
que se via a pequena distancia da Amboisi , em l"rai.Çi), e 
que pertcnceu aos duques de Choíseul e ChaptuI, ma-que 
hoje está destruído. Foi ali que se esiabeli^ceu u priimiia 
grande fabrica de açúcar de bettrrrava. 

Cliantiily, (geogr.) funnosa villa de Trança, a K'tc 
léguas de Paris, nas margens do rio Noiieite, aílltii nic dd 
Oiso; 2,416 habitantes. Tem um soberbo cj^lelio e m.i;'ia- 
fico parque, que pertencia aos príncipes de Condé oesdi- 
1632, tendo antes pertencdo aos lliintmori n':y. Aiile da 
revolução distinguíam-se dois caslellos do mesmo i.oine, u 
grande* e o pequeno Chantilly; o primeiro foíairazadu, i; nu 
parque estabeleceram-se fabricas de porcellana e de lecid. > 
de algodão. Quantj ao domínio do Chantilly, este licmi (n-r 
tencendo em 1830 ao duque d'AumaIe, por tusiamcntu que 
fez o duquo de Bourbon. 

Chanto, s. in. (ant.) pranto. 
Cliantoar. V. Chantar. 
Cliaiitucira, s. f. (ant.) plantio de chaiuoes ou tan- 

chões, viveiro de estacas. 
Cliaiitonnay, (geogr.) cabeça de comarca, < m Fian- 

ça, no departamento de VendOe; 1,T".0 habiiunits. Tem 
minas de carvão dc pedra. 

Cliaiitrado, s. m. dignidade de chantre. 
Cliailtrc, s. m. (Fr. chantre, cantor, de chant, canto; 

c/ianíer, cantar) dignidade nas sós e collegiadar, ^ue t. ni a 
direcção do côro, o entOa o cantochão, etc. 

CliaiKria. V. Chantrado. 
Clião, a, adj. (do fr. chainp, planície, campu) r so, 

igual, plano (terreno); (fig.) simples, singfl. , luiiidlde 
(estylo, vestido, etc.); franco, ingênuo, sem allVct çao, (pes- 
soa). Canto —, sem acompanhamento de orgâo m m dt^ins- 
trumentos músicos. Linguagem chã, sincera, Miigela. Fazer 
alguma cousa chã, aplanar as difficuldades qiu; pôde ter. 
Costura chã, prata chã, sem lavores. Ilhéus —baixos, 
rasos. Manhã chã, (ant.) clara. Terras chãs, iiúo foitifi- 
cadas. xS'(7o estar— ao serviço, prestes, prompio a i.liedtuT. 
Quanto mais chãs, mais fomosas, nienosenfeítiniac, (ullando 
de mulheres bellas:—,s.m. (o adj. chão suli^t;^llliva(Jü; 
terreno, solo, terra para cultivo ou edilicios :— tjoi ix- 
tensão) pavimento, üeitarno—.derribar, lançar joi u ira; 
(fig.) destruir, desfazer. 

Clião, (googr.) nome de um ilhote da ilha da Madeira, 
situada ao N. das Desertas. 

Chão de Couce, (geogr.) villa de Poriiigal, na ])!■(!- 
vincia da Extreniadura, districto de Santarém, sitiiacia oim 
léguas ao Oriente do Pombal, e sete ao SE. de tloimlr... bua 
posição ó naturalmente fria por so achar nas uliab di' » n.i 
de Alvayazere. A villa contém 1,200 habitantes. 

Cliao-IIao, (hist.) 4° imperador da China, e uni d. ■; 
nove soberanos quo reinaram antes dal' dynastia ; eia ílih.i 
de Ilang-ti, e succedeu-lho no annoshüH antes da éia rluií- 
tã. A sua demasiada frouxidão fez com 'lUe tolera^Mj lío.-or - 
dens, quo depois foram fataos. Foi no tint reinailo (luosc, 
começou a alterar a pureza do culto piiinítivo. l'iz !~e qui' 
cccupara o throno duranto 84 annos. 

Cliao-Iiaii;;;]; (hist.) 0" imperador chinrz da dinastia 
Ilia; começou a reinar pelos annos 2118 antes da ('■i a vulgar. 
Tendo seu pae Ti-Sang morrido n'uma batalha que lhe deu 
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um rebelde, viu-se o filho obrigado a csconder-sc por muito 
lempo, e só conseguiu subir ao throno depois de lhe lerem 
acontecido varias aventuras romanescas. .Morreu depois de 
um reinado feliz e pacifico de 22 annos, com 61 de idade. 

Ch ao-Kin^, (geogr.) departamento da China. V. Tcliao- 
líing. 

(geogr.) districto da China e cidade do 
m(!smo nome, na província de Tche-Kiang. 

CIitio-Tchcou, (geogr.) districto e cidade daCliina, na 
provinciade Kouang-Toung; 10,000 familias. 

Cliao-\%'ou, (geogr.) districto o cidade da China, na 
província de Fou-Kian. 

Chao-Yoiin;; (iúst.) pliilosopho e literato chinez, nas- 
cido no começo do século i ila nossa éra, fallecido pelos an- 
nos de 1707. * 

Cliaudincas, s. f. pl. (Lat. chaodinw} familia de plan- 
tas estabelecida por Bory do Saiut-Vincent no grupo das hy- 
drophytas. Neste e nos três seguintes termo o ch pronun- 
cia-se como /i. 

Chaonía, (geogr.) hoje sandjakat do üelvino, região 
do Epiro, prolonga-se pelas costas do mar e pelos montes 
Acroceraunios o 1'anormus. Era habitada pelos pelasgos. 

C!iaóiiío, a, adj. de Chaonía ou do Epiro. 
Cliáfis, s. m. (Gr. hháos, confusão, de khainô, abrir-se, 

romper-se) confusão primitiva dos elementos, estado em (jue 
se suppõe esiavam todas as cousas antes da creaçâo ; mis- 
tura confusa das partículas da matéria sem ordem nem re- 
gularidade ; estado de trévas; (flg.) desordem, confusão (de 
idéas, lie imagens, raciocínios). 

Chãos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da Ex- 
treraadura, districto de Santarém, concelho de Ferreira do 
Zezere. 

Chaource, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Aübe; 1,700 habitantes. Foi patria de 
Amadis Jamyuj poeta francez do século xvi, traductorde 
Homero. 

Cli'%ouri s. m. (commerc.) moeda corrente da Geórgia. 
E do prata, e vale de 52 a 50 reis. 

Cliapa, s. f. (do fr. chape, placa, coitsa que cobre) pla- 
ca, lamina de metal. Bar de — diz-se de uma cousa que ba- 
te n'outra em cheio ou com a sua parte plana. Dar o sol de 
— aii alguma cousa, feri-lo com sous raios perpendicular- 
mente:— dc terra, planície: — àe caiocillto, ol—em que 
entra o belho ou lingueta da fechadura :—s de cor ou airc- 
hique no rosto, muita còr em pastas. Jogo das—s, faz-so 
com duas moedas unidas do prancha atiradas ao ar; ganha- 
se quando ambas caem no chão com as cruzes para Cima. 
Uome^n de—,chapado :—s, pl. (mar.) especiede reguas de 
ferro que pegam nas airas das bigotas ferradas, tanto nas me- 
sas como nas gaveas ; (idem) reguas de feiro que se pregam 
em qualquer parle do navio;—de gavca, (idem) barras de fer- 
ro que, assentando na circumfereiicia dos cestos de gavea, a 
fonilicahi tanto do bombordo como de estibordo. Armando 
igualmento as chapas das bigotas da enxarcia. Diamante — 
ou labla, lapidado, chato por baixo, com facetas por cima. 

Ciiapa, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 
.Minho, districto do Porto, concelho de Amaranie. 

Citapada, s. f. plaiiura, superficio plana. 
Chapada, (geogr.) nova villa do Brazil, na província 

do .Maranhão, cabeça du comarca do mesmo nome. Seu dis- 
tricto confronta ao S. com o da vílla do Rioxão, e se estendo 
lia parto do N. até aos das villas dc Vianna e de Mearim; ao 
0. limita-se o Tocantins, e a E. o Mearim: —, povoarão na 
província do Minas-Geraes, districto da cidade deMaríanna: 
—, povoarão na província de Minas-Geraes, no districto da 
cidade Diamantina;—povoarão do Brazil, por extremo (lo- 
rescente, na província du Goyaz: —, grande serra do Brazil, 
que separa a província de Goyaz da do Mato-Gmsso. 

Chapada das Slan g^ahciras, (geogr.) deslila- 
deiro ou azinhaga entre as montanhas quo formam a serra 
da Mangabeira, ao O. da província da Bahia, no Dra/.il. 

Chapado, a» I>. p. de chapar, e adj. (ant.) V. Cha- 
peado: — (fig. famil.) perfeito, cabal, completo, a que nada 
excede ou iguala, i/omem—, hábil, perito. Ladrão—, mes- 
tre ladino. Official —, perfeito, mui hábil. Cavas —s, por- 
leitas, completas, e não silhadas dc pedra, como imagina 
Moraes, porque não entendeu o sentido das palavras seguin- 

tes do texto dc Couto: — de mar a mar, stippondo que so 
referia ás cavas, quando ú evidente que se trata dos domínios 
portuguezes na, índia. Transcreverei a passagem da falia 
que Lopo Vaz de Sampaio fez a el-rei D. Joãoiii, referindo 
os serviços quo íizera na índia, etc Porque as vossas 
fortalezas de pedra e barro, fi-las eu de pedra c cal, c com ca- 
vas chapadas de mar a mar. Conto, Dec. iv, cap. 7. » Ora, 
quem pódo crer quo todas as fortalezas portuguezas da Índia 
tivessem cavas ou fossos que communicassem de um mar a 
outro; e onde estão esses dois mares? E' evidente quo Lopo 
Vaz de Sampaio quer dizer desde o mar da índia até ao da 
Arabia ou Vermelho, e o golfo Pérsico. Eis-aqui a reflexão 
de Moraes: « Serão silhadas de pedras, forradas por dentro 
com silharia, com alguns tanques, para a agua não romper, 
gastar as paredes! » 

Chapado, s. m. ornato antigo que consistia em cha- 
pas lavradas de metal applicadas ao vestido. 

Chapala, (geogr.) lago doSIexico, na província de Gua- 
dalaxara. Tem sele a oito léguas de largura, encerra muitas 
ilhas, eô atravessado pelo Uio-Grande. 

Chapar, v. a. (chapa, o des. ar) fazer em chapas o 
metal: —(ant.) chapear, marcar, cunhar; — moeda, mar- 
car, estampar;—papel, chita, ornar de chapas (roupas, 
jaezes, trastes). 

Chaparé, (geogr.) rio da America, tributário do Ma- 
moré, com o qual se ajuuta porto da província de .Mato- 
Grosso, no Brazil. 

Chaparia, s. f. (de chapa, e des. aria) ornato de 
chapas de metal. 

Chaparral, (ant.) Y. Azinhal. 
Chapaí*reiro, s. m. (do cast. chaparro) ;*(ant.) sove- 

reiro novo quo aiuda não dá fructo V. Azinheira. 
Chapeado, a, p. p. do chapear , c adj. guarnecido 

de chapas ou laminas de metal. 
Chapear, v. a. (chapa, e des. aivguarnecer, fortalecer 

com chapas ou laminas de metal. 
Cliapeirão, (ant.) aiijm de chapíu; [chapéu grande e 

grosseiro, ou de fôrma feia. 
Cltapcl-llíll, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, na 

Caroliiia septentrional, sobre o rio Newhopecreek , e séde 
da universidade deste estado. 

Chapel-in-Frith, (geogr.) cidade de Inglaterra, na 
província de Uerby, a uma légua de Buxtonj 3,240 habi- 
tantes. 

Chapclaria, s. f. (de chapeleiro, e des. ia) officío de 
sombreireiro i arte de fabricar cliapéus; commercio de cha- 
péus; loja , estabelecimento em que se vendo chapéus. 

Chapclcira, «. f. caixa para guardar chapéus; mu- 
lher do chapeleiro. , 

Chapeleiro,s.?n. (do fr. chapclier)-, o que faz ou venue 
chapéus; sombreireiro. 

Chapclcta, f. (era ilal. capello); (mar.) 
pregado sobro a extremidade do cabo da bomba : —, salto 
que dá a pedra lançada sobre a superlicie da agua debai.xo 
do angulo agudo; os círculos que vae abrindo a agua es- 
tanque lançando-se-llie uma pedrinha, e que vão 
sivamente diminuindo de circumferencia: — das bombas ae 
obuz, os resaltos que cilas fazem no seu alcance einquan'® 
dura a forra de projecrão communicada pela explosão oa 
polvora ;—, s. m. (do ital. cappelleto, dim. dc cappf"''! 
péu); (ciiuí.) chapéu pequeno c mau. 

C3iupflic-d'AiiKÍllon, (geogr.) cabeça de coniarc^ > 
em França , no departamento do Cher, a ires léguas 
Bourges; 700 habitanles. , 

CIii»pelle-llasse->Ier, (geogr.) 
departamento do Loire Inferior, a ires léguas de r»' ' 
3,300 habitantes. , ..q 

Chapclle-ltlaiiohc, (geogr.) villa de ^ 
departamento do lndre-c-Loire, sobre o rio Loire, 
léguas e meia de Loches; 3,.500 liabitantes. , 

Chapelle-de-íiuinchay , (g^^ogr.) cabcC^ 
marca , em I-rança , no departamento do haom- 
2,400 habitantes. r-nmar- 

Ch«pclle-cn-A'ereors, (geogr.) cabeça d 
ca, em França, no departamento do Dròme; 

Chapclle-la-Rcine, (geogr.) cabeça de comarca. 
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cm Franra, no dopartaraento do Sena-c-Mariie, a duas lé- 
guas de Fontainebleau ; 900 habitaiilcs. 

CIiaiicllc-Saint-Denís, (gcogr.) villa do França, 
110 departamento do Sena, contígua ás muralhas de Paris, na 
ostrada de S. Diniz ; 4,1'77 habitantes. 

Cliapcllc-siir-Ertlre, (gcogr.) cabeça do comarca, 
em l'rança, no deparlameiito do Loiru-Inforior, a légua c 
ineia de Nantcs; 2,200 habilantus. 

Chapéo ou Cfiapéic, s. ni. (do fr. chapeau) cober- 
tura da cabeça, de que usam homens o mullieres, feita de 
leltro, 15, pello, palha, etc.; consta de copa o aba: — de sol 
011 dv chuva, especie de pavilhSo portátil que se abre e íe- 
cha, e serve para abrigar a quem o leva do sol ou da cliuva. 
Aos de sol pequenos de senlioras chama-se parasol. Na Asia 
o parasol grande, levado por escravos junto do alguém para 
0 resguardar do sol, é signal de dignidade e preeminencia. 

cuscuzeiw, do copa funda o aguda, cou)o ás pandlas 
uc cozer cuscuz. Chaiua desabado, com as abas inteiras e 
iiao levantadas :—armado, com as abas levantadas com prc- 
suha : —- redondo de abas curtas o debruadas: — de piamos, 
guarnecidos ddlas e abas levantadas:—de pasta,'dobradino, 
que se leva debaixo do braço e nSo se põe na cabeça 
'w ca,oresta,ntc (mar.) a parte superior delle, em cuja* cir- 
cuniíereucia ha cavidades quadradas para nelias se inlro- 
uuzireni as barras o dar-lhe movimento. Pôr o —, pobrir-sc 
^ni clle. Tirar o —, descobrir^se ; — a algucm, cortejá-lo. 
yíapcit dos telhados, coucellos, herva: — (agric.) cobertura 
onnada pelo viniiaço, nas cubas do mosto: — (bot.) é um 

^rpo semelhante a um casquete ou barretinho, ordinaria- 
mente mais grosso no centro, e situado transversalmente no 
^pice do espique; observam-se nos cogttmcUos (jymnocar- 
picos; particularmente agaricus e boktus. 

Cliapco, (gcogr.) morro da proviucia da Bahia , no 
Brazil, na comarca Jacobina. 

Cliai»éo íl'Uvas, (geogr.) aldeia na província do 
Minas-Geraes, no Brazil. 

Cliapcozinlio ou Cliapciiziniio, í. m. dim. de 
cii^éu; chapéu pequeno. 

Chaperons, (hist.) designaram-so cm França com 
®sto nome diílerentes facções, que ali houve , e que toma- 
am por divisa ura capuz "ou capello (em francez chaperon) 

còr particular, üurante o cativeiro do rei Joáo em 
AooG, as communas de Paris , revoltadas contra odelphim, 
•^epois Carlos v, traziam uns capuzes bipartidos azucseen- 
^«.rnados. Esta facçáo extinguiu-se em 13ÕS com a morte do 
PreLoste Marcol, seu chefe, lim 13~9 os homens de officio do 
band , que se tinham revoltado contra os duques de Borgo- 
Hha, traziam uns capuzes brancos. Esta facçSo propagou-se 
em Paris em 1413, durante a demencia de Carlos vi, o era 
adversa ao partido dos Armagnacs. 

Chapiin, ,ç. m. (doegj'p. chop .planta do pé) cothur- 
no trágico ; chinella, pantufa. Chapins, pí. calçado de qua- 
ro ou cinco solas de cortiça para realçar a estatura das mu- 
neres. fíx. « Seus chapins , que fazem de rostos mínimos 
orpos de gigantas. Lobo Percgrin. » Chapins para correr 

1 eio geiOj cjo guarnecidos por baixo de uma peça de ferro 

dalf P''!"'! cima na ponta que passa alóní do pó : — 
1». '""'''1, certo tributo que so pagava cm Portugal a es- 
ws pessoa_s reaes. ' f » o 
íinV ('Ic chapini, e des. ciro) o que faz 
^y ende chapins. 
>r.r /• dim. docliapa; chapa pequena, fa- 

chapinhar. 
a„ v. n. {ciiapa, e des. inhar) patinhar na 
''ç,.' chapa com as mSos ou pés na agua. 

lonci. t ?•. P'- (''• "•) geiiero de passaros , per- 
factpi" í lainilia dos coiiirostros de Cuvier. Os seus ca- 
cido curto, delgado, de fôrma conica, guarne- 
Pó p<tt pellos na sua baso j quatro dedos era cada 
^erèco pequena, da fiúção de cotovia. Esto genero of- 
'imit iiumero prodigioso do cspocies , e por isso nos 

o — «M « 'e íis mais notáveis, como s5o: 
verde-pspi.r. ' pomares , que téem o dorso 
íistra da cabeça negra; com uma 
fiinegro , menor ; 2", o — pequeno bar- 

C o veiur o branríi • ° acinzentado 
' ' poupado, que tem o dorso escu TOL» 1 
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ro , o ventre esbratiquiçado , a garganta negra o a caboça 
ornada do uma poupa dê peniias brancas c negras; 4", o — 
azulado, que tem o dorso o ventrcda mesma cõrque o cha- 
pini maior , com a cabeça pintada de um beilo azul e a fron- 
te branca. Os chapins são dotados do extrema vivacidade ; 
andara sempre voando o trepando pelos ramos , dos quaes 
se dependuram em mil formas diílerentes ; devoram grande 
numero do insectos , o nem pcnloam aos pequenos passaros 
quando os acham debeis ou enfonnns:— (aul.) calçado de 
que usavam as senhoras , feito de quatro ou cinco solas do 
cortiça forçosamente cobertas e pespontadas. 

Cliapitel, [Chapitcis, pl.) s. m. capitéo dccolurana; 
— da torre Ml pharo. V. Chapitvo. 

Cliapiféo, s. ?n. (do fr. chapilcau, capilelhm 
ou capitidum, de caput, cabeça. Vem do gr. chilein, cercar, 
cingir, rodear); (aiit.) capitei; parte mais alta cm que 
rematam a pópa e a prôa, capitéo da nau. Quando as 
naiis tinham castcllos do popa e prôa, o chapitéo ou ca- 
pitéo ora o remate dellas, como na architectura o capi- 
tei remata a columna: —s dos mastros, eram como sobra- 
dos sobre as cimalhas dos meios mastros, d'oude podiam 
homens pelejar contra castellos do madeira armados sobro 
embarcações. 

Chapman, (gcogr.) bahia do Oceano-Atlântico, na 
costa O. da colonia do cabo da Boa-Esperanca, a quatro lé- 
guas da cidade do Cabo. Chamam-lhe também Uout-Bay 
ou Bahia dos Bosques. E' um porto si^guro e coinmodo. 

Cliapor ou Nhapor, (geogr.) cidade da índia In- 
gleza, na província do Bengala, sobre o rio Bhair. lia uma 
cidade de Iran do mesmo nome. 

Cliaporú, (geogr.) praça dos estados da India-Pov- 
tugueza, construída em 1741, situada sobre uma ponta alia 
em lü° 30° latitude N., 26 léguas mais para SSE. do Chi- 
racole ou Tiracol. 

Cliapotailo, a, p. p. do chapotar, e adj. desbas- 
tado. 

Cliapotar, v. a. (do fr. ant. chapoter, talhar, cortar); 
(ant.) decotar as arvores; cortar ramos inúteis ás arvores e 
arbustos, desbastar; v. g.,—as vides, tirar-lhes sarmen- 
tos para as desafogar e impedir que se esgote a substancia 
da planta; podar. 

Chapusar, v. a. (chul.) lançar. 
Cliapuz, s. in. (do fr. ant. chappuiz, cepo do tanoei- 

ro; chapuis, carpinteiro) pedaço de madeira que se ajunta 
como suppleinento era alguns 'logares ; pau que se embebe 
nas paredes para nelle se metler pregos: — (artilh.) peda- 
ço do madeira rija, era forma de pyramide quadrada e trun- 
cada, que serve para levantar a culatra das peças e mortei- 
ros: — (termo de segeiro) peça que se põe em cada varal da 
sege para os segurar nos niaugotes do silhâo. 

Cliaquc, s. m. nome do cravo nas ilhas Molucas. 
Clisiiiiico, s. m. certa maneira de dar de esporas. 
Characeas, s. f. pl. (Lat. characew); (bot.) familia 

de plantas monocotyledoneas cryptogamicas, estabelecida 
jior llichard pae, para arranjar o genero chara, cujo carac- 
ter essencial consiste cm capsulas solítarias, uiiicellulares o 
monospermicas. Distinguem-se das marcilcaceas em (jue as 
suas capsulas não sSo reunidas cm involucros communs, c 
pela estructura dos orgâos da fructilicaç5o. 

Cliaravina ou Charachina,«. /'. (termo da Asia) 
«'—. á chineza, á moda da China. Fern. Mendes l'into. 

Characínos, s. m. pl. (h. n.) nomo dado pelos na- 
turalistas aos salmões largos que nâo tèom mais de quatro 
ou cinco raios nas guelras. 

Charada, s. /'. (do fr. charade) enigma que consiste 
em decompor um nome de varias syllabas, do modo quo 
cada uma forme um nome separado. 

Ciiaradistn, s. dos 2 g. pessoa (jue so occupa etn 
fazer e adivinhar charadas. 

Ciiaradru, (geogr.) rio da Cilicia. 
Ciiará^iie, s. m. tributo quo os chrislãos pagavam aos 

turcos. 
Cliaraiiicla,.^. f- (do gr. kairò, alegrar-se) instru- 

mento musico campestre, da ieicSo da clarineta. 
Cliarjmielciro, s. f Jtarameía, odes. cirojioquo 

toca chararaela. 
- CliaraiuclinkU) í. /". dim. do cbaraniela. 

9G 
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Cliarúna, s. f. vaso covo. 
Cliaràn, s. m. verniz da China, composto delaca, es- 

pirito de vinho, ctc., com o qual se euTurnizam obras de 
madeira ou de papelão. 

Cliaravisíírti, s. m. (do vasconro chara, mala cer- 
rada de silvado, espinheiro); (ant.) liiata de cspinheiro ; 
carrasca 1. 

Cliarax, (gengr.) promontorio do Chersoiieso taurico 
ao Nlí. do promonloriü Criu-Metopon. Chamam-lhe também 
Caracaja. 

Cliarax-Pasiiii > (geogr.) hoje Karem, cidade da 
Susiaiia, sobre o Choprates, junto ao golfo pérsico, e pro- 
ximo ao confluenie do Tigre e do Euphrates. Chamavam- 
lhe também Àlcj-andria. Havia muitas outras cidades aque 
os antigos davam o nome de Cliarax, e eram a 1" iia Afri- 
ca-Canhagincnse, nas coslas da grande Syrta ; a 2" na pe- 
quena Armênia, proximo ás portas Caspias ; e a 3" na Bi- 
ihynia, proximo a Nicomedia. 

Cliareas, (geogr.) cidade da Bolivia. 
Charco, s. m. (do fr. juigucl, receptnculo da agua 

que corra dos telhados, do lat. gurgcs) logar onde ha agua 
estagnada e inimunda ; — de vidos, dc peccados, (íig.) al- 
ma immunda. 

CliarcI, Xarcl. V. Xairel. 
Charelete, s, m. dim. de charéo; nome de um peixe 

da costa do Brazil. 
Cliarcnte, (em lat. Carantonus); (geogr.) rio de 

França, que nasce junto a Cheronnac, e vae desaguar no 
Oceaíio-Ailantico, depois de um curso bastante sinuoso 
por entre diflerentes cidades o logares que banha com as 
suas aguas. liste rio dá 0 seu nomo aos seguintes departa- 
menlos: 

Charcntc, (geogr.) departamento francez, situado 
entre os de Gharente-Inferior ao O., Dois-Sèvres, Vienna 
e Alto-Vienna ao N., e Dordonha ao S. Tem de superfície 
981 léguas quadradas, e 365,120 habitantes; a sua capital 
6 AngoulOme. O seu terreno é pouco montanhoso, excepto 
nas proximidades de Angoulôme. Produz ferro, chumbo, 
pedra de cantaria, gesso; tem exocUentes pastagens, e abun- 
da era todo o genero de cereaes, Unho, frutas, castanhas, la- 
ranjas, vinho, etc. No centro encontram-se algumas matas; 
O departamento abunda em cavallos o mais gado. Tem 
fabricas de distiliar aguardente, de papeis, fundições deferro 
e de peças de artilheria. O seu connnercio 6 de aguardente, 
vinho, papel, azeite, cera, mfl, etc. O departamento divi- 
de-se em chico districtos, 39 comarcas e 480 communas 
ou conct-lhos. , 

Cliarentc-Inrerioi*, (geogr.) departamento mariti- 
mo de França, nas costas do Üceano-Atlanticii, entre os da 
Vendóe ao N., da Giroiida ao S., e de Charentea E. ; tem 
de superficiô 1,013 léguas quadradas (comprehendidas as 
ilhas lie Oleron, etc.); tem 419,619 habilantes; a sua 
capital é a Ronchella. Abunda cm pedra de cantaria, gesso 
c mármore fino, e tem muitas salinas. O sólo ú plano e are- 
noso; produz vinho, milho, mostarda, anafrAo, bons legu- 
mes, favas , etc. K' ali mui activa a peia das ostras e da 
sardinha , e ha varias fabricas de distillaçSo de licí^res, ' 
e relinaçSo de açúcar, de loura, vidros, lánificios, etc. O 
comercio 6 mui activo, principalmenie o do cabotagem o 
de iiavegiçJo para a America. K^te departamento tem seis 
districtos, 3!) comarcas e 480 communas ou concelhos. 

Chni-oiiti)]), (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Clier; 1,100 habitantrs. 

Cliareitto» cia 1'ontc, (geogr.) cabeça do comar- 
ca, em França, no departamenio do Sena , a íegua e meia 
de Paris , na margem direita do rio Marne , em frente do 
Alfort. Proximo a este logar está o celebre Charentoii de S. 
Mauricin , aonde ha um hospital de alienados fundado em 
1731. Também 6 proximo do Cliarenton que está a escola 
veterinaria do Alfurt. 

tliaréo, s. m. peixe grande e vulgar do Brazil. 
Cliarèía. s- f. (lermo asiut.) lenha que se faz do en- 

trecasco do côco. 
Cliarcic, »"• (do gr. kharU, favor, graça); (ant.) 

boas palavras , mas enganosas. « ('rometter muiido e fun- 
do, e proniessas de charete, e ao pagar , aqui torce a porca 
O rabo. Eufrosina, 1,3. » Moraes ajunta : u ~ promelter i 
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' grandes cottsas, » em vez de dizer que a expressSo significa 
promessas henevolas, favores. 

Citaria, (geogr.) rio da Palestina. V. Chefia. 
Cliariflatic. V. Caridade , etc. 
Cliaridòsu. V. Caridoso. 
<'liarillus ou Cliariliaii, (hist.) rei deSparU, tte 

viveu nos annos 808 a 799 antos de Jesus-Christo; foi filho ne 
liunome e sobrinho de Lycurgo. Seu lio governou durante 
a sua minoridade, e deu sábias leis aos spartanos. 

Charisiiia, s. m. (Lat. charisma, do gr. K/if is. 
graça); (termo de theol.) dom da graça, dom do céu. 

Cliaritativo. V. Caritativo. 
Ciiarite, (geogr,) cabeça de comarca, em França, no 

departamento do Nièvre, 4,947 habitantes. 
Cliaritoblcpiiaro, s. f. (bot.) herva a que snti^- 

mente os imposlores e charlataes attribuiam a propriedade 
de excitar sentimentos de ternura sendo lançada nos amule- 
tos ou nóminas. , ,, 

Charlar, v. n. (Ital. ciarlare) ; (famil.) pairar .faltar 
muito sem dizer cousa de substancia; dizer despropositos. 

Charlatancado, a, p. p. de charlatanear, e auj. 
que charla taneou. 

Charlatanear, v. n. (charlatão, ital. ciarlatano, 
ar, des. inf.) usar de imposturas como charlatáo, chalra . 
pairar como fazem os charlatães inculcando as drogas qi' 
vendera ao crédulo vulgo; fazer de charlatão, dar-se p® 
sábio náo o sendo, basofiar para illudir os outros. 

Charlatancria, s. f. linguagem , parola, artes di- 
charlatão ; modo de impôr, illudir cora asserções pomposa? 
e mentirosas ou mui exageradas. 

Charlatancsco, a, adj. decharlatSo ; v. g-, remt- 
dios —í. , . . 

Charlatanismo, s. wi. (doital. oíaríafaHo, 
lar, e des. ismos linguagem e artes de charlatão; ^'^ruosi 
de , abundancia de palavras de que alguém usa para se 
culcar por sábio. _ 

Charlatão, {Charlatães, pl.) s. m. (Ital. ciaríaiíiWJ 
que corre o, mundo vendendo drogas e medicamentos 
que attribue propriedades maravilhosas: — (por extensão), 
impostor, grande fullador que procura enganar o publice 
inculcaiido-se por mais habd e erudito do que ó realmente: 
—, adj. que impõe como charlatJo. 

Charlcntonf, (gengr.) cidade de França, no depat- 
(amento das Ardennas. V. Givet. • 

Cliarlcroy, (geogr.) cidade da Bélgica, sobre o 
Sambre, a oito léguas de Bruxellas; 4,flOü habitantes. ^ 
fundada em 16GG por Carlos 11, ni de Hespanha, o 'o®",,; 
e retomada por dilferentes vezis aos francezes durani 
guerras dos Paizes-Baixos e da revolução" fianceza. ^ 

Cliarlestown, (geogr.) cidade dos 
na Carolina meridional, a duas léguas do mar; 30,ouu 
bitantes. Tem um excellente porio, quatro fortalezas, 
da camara, alfandega e theatro. E' sede de um 
tholico e protestante, tem uma escola de direito, uma -jj, 
theca, varias sociedades scieniificas, o um comniercio n 
activo. Foi fundada pelos inglezes tm lü71 no L- 

! Carlos n. 11a outras cidades do mesmo nome nosestau » 
Massachussets, New-lljmpshire, New-Yoik, etc. ^ 

Ch:irU*ville, (geogr.) cabeça de comarca, do ri'' 
no departamento das Ardennas, na margem esquerda 
Meuse, em fretite dj Mezières; 8,33(5 habitantes. 
dada em 1()09 por Carlos de Nevers, duque de 'p., de 

Charlíen , (em Int. Carilncus) ■, (geogr.) 
comarca, em França , no departamento do ' 
habitantes. Fabricas do cortumes e tecidos de na 

Charlottenl>iu>;;;;o, (gengr.) cidade da ' o 
provincia de Uiandeburgo, a uma légua de Ò^r Se- 
rio Spréo; 4,9i)0 iiabitantes. Foi oditicado en> Je 
phia Carlota, mulher de Frederico i. YO-se idi o 
Luiza Amélia, mulher de Frederico Guilhern"' ' , „i,a, 

Ciiarlottestown, (geogr.) cidade Te"' 
capitai da ilha de S. João, na bahia de lldbbo 
um excellente porto de mar. i-..., tns-fniii"^' 

Charlutíesviile, (geogr.) cidade dos ' 
n) estado da Virgínia, capital do condado de Al 
dezenove léguas de Llichmond. 
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•Cliarly, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 
dopartamciito d'Aisnó; 1,580 habitantes. 

Cliariiies, (gfogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento dos Vosges, a qíiatro legnas d'Upinal; 2,950 
liabitantes. Tem uma linda ponte. Conimcrcio de vinhos, 
madeira e couros. 

Cltarincttcs, (geogr.) linda aldeia de França, situada 
junto a Chambery, o que Rousseau tornou celebre nus suas 
Confissões. 

Cliarmcj", (geogr.) aldeia da Suissa, no cantão de 
Friburgo c no' valie do Bullegarde, a quatro léguas do Fri- 
burgo, junto a Sane, e centro das grandes fabricas de queijo, 
chamado de Grmjire. 

Ciianiéca, s. f. (Cast c/iarueca, cornicabra, esteva; 
charnecal, terra de estevas) terra esteril, areenta, quo só 
produz silvas, urzes e outras plantas bravias : —, cornica- 
bra, arbusto, chamado cm lat. terchinthus, osteva. Burros 
traz macieira cliarncca, adj. de charneca, fraca, delgada 
Criada em clianieca. 

Chariicva, (geogr.) logar de Portugal, na provincia 
da Extremadura, districto e concellio de Lisboa. 

Cliariicira, s. f. (Fr. charniòrc, do lat. cardo, inis, 
gonzo) peça no meio da fivella, composta de espigoes de aço 
móveis para a segurar ao sapato :—(h. n.) parte da circum- 
íorencia das conchas bivalves, que serve de apoio á aber- 
tura c movimento das valvulas: — da espingarda, pcç^i dos 
fechos na ponta da chapa, onde joga o íradete. 

Chan-iiy, (geogr.; cabeça de comarca, cm França, no 
ocpartaniento do Vonne; 800 habitantes. 

Cliaro. V. Caro. 
Charoatlo, a, p. p. do charoar, e adj. envernizado 

de charSo. 
Cliaroar, i". a. envernizar objectos de madeira ou ou- 

Ira qualquer matéria ao modo que usam os chinezes. 
Cliarolierto ou Carlos Rolierto, (hist.) rei da 

Hungria, filio de Carlos Martel, rei da Hungria, e neto de 
CarlosII de Anjou, rei de Nápoles; foi escolhido pelos húnga- 
ros para seu soberano em 1308. Em 1314 venceu Matheus, 
conde palatino, que se tinha revoltado contra elle, mas em 
1300 foi derrotado pelo vayvode da Valachia, e viu-so obri- 
gado a refugiar-se em Nápoles. Voltou comtudo aos seus 
"-stados, desbaratou os inimigos, e elevou a Hungria ao 
maior grau de esplendor. Morreu em 1342, deixando a corôa 
a seu filho Luiz. 

CliaròtloK, s.ni. pl. casta de povos na índia, inferior 
á dos bramenes. 

Cliaróla,»'. f. (dofr. c/mríer, conduzir, levaremcarro) 
andor da procissão: — (lig.,chul.) embaraço, difíiculdade; 
peça, engano, esparrella: — (ant.) nicho para imagens: —, 
corredor semicircular entre o corpo da igreja e o altar- 
mór. 

Cliarolais, (geogr.) um dos quatro condados, depen- 
dentes do ducado de Borgonha, em França, c hoje conipre- 
dendido no departamento do Saône-c-Loire. Na sua origem 
^harolais era uma simples castellania; JoSo, condo deChá- 
*ons, queapossuia em 1237, cedeu-a a Hugo iv, duquo de 
■"Orgonha; passou depois para Joáo, segundo fdho deste 
I^ncipe, o depois para Beatriz, que em 1272 casou com Ro- 
berto de França, íiiho de S. Luiz, sendo então elevado a 
Condado. Em 1327 este condivdo passou, em consequencia 
do um casamento, para a casa de Armagnac, que em 1390 
o vendeu a l''ilippe-o-Atrevido, duque de Borgonha. Carlos- 

erário, em vida do seu pae Filippe-o-Bom, teve o ti- 
tulo de conde de Charolais, Luiz xi reuniu este condado á 

l'"rança em 1477, mas Carlos viii deu-o a Filippe- 
o-Bello, arclúduque d'Austria; sendo depois disputado pela 
frança, Hespanha o Áustria. O tratado dos Pyrenéos ti- 

cedido á Hespanha em 1(559; mas Luiz ii, príncipe 
ilií> i" ' ^PoJsron-se delle, e fez com que elle fosse adju- ícaüo por decisão do parlamento do Paris. No século xvii 

dft propriedade do Carlos de Bourbon, conde 
1 •!?' tornou conhecido na historia pela 

nrinp-° ® crueldades; mas em 17()1, por morto deste i^ser incorporado na corôa do França, 
nn cabeça do comarca, em França, 
ntilrimenT Saône-e-LÓiro; 3,226 habitantes. Foi 8 o a capital do condado do Charolais. O districto 

do Charolles tem treze comarcas, 144 communas ou conce- 
lhos, e 1*25,654 habitantes. 

Cliavdii (Ic l.ain|)sa(|iie, (hist.) historiador grego, 
•que llorescou poucos annos antes dollerodoto; compòz uma 
Jlistoria da Ethiopia, de que apenas nos restam alguns 
fragmentos colligidos pelo abbade Sevin e por Creuzer na 
sua Historia: (jrcvcw fragmenta. 

Charundas, (hist.) legislador de Catanea o de Regium, 
que vivia pelos annos COO antes de Jesus-Christo. Conta-so 
que, tendo involuntíriamente infligido unia lei feita por elle 
mesmo, em que se prohibia o apparccer armado nas assem- 
bléas do povo, se atravessara com a própria espada. 

Cliarunnc, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Sena, contígua á cidade do Paris; 3,(582 haliilanles. 

Cliaroiite, (myth.) barqueiro do inferno, que trans- 
portava em sua barca as almas dos mortos para a margem 
opposta dos rios Styge eAcheronte, uma vez quo os corpos 
tivessem sido sepultados. Um obolo era o preço da passa- 
gem, e por isso os antigos costumavam a motter na bôca 
dos defuntos unia moeda de prata para pagarem a pas- 
sagem. 

GJiarost, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 
departamento do Cher; 1,150 liabitantes. 

Cliarfia, s. f. (do fr. ccharpe); (p, us.) banda, cinto, 
tiracollo ; faxa com que as senhoras se adornam traçando-a 
á roda do peito, solta ou pregada. 

Cliar(j(ucirão, s. m. aunm. de charco, 
Cliariiuciro, a, adj, (charco, c des. eiro, substituin- 

do qu ao c, para este nSo soar ceiro); (p. us.) do charco. 
CIiar<iucza, adj. (Arab. xarquidí, derivado do úrarcon, 

oriente); (ant.) cousa oriental, iís'. « E mandou entrar logo 
oito das suas damas charquezas de nação mui bem concer- 
tadas e honestas. Godinho , Viagem* da índia , liv. iii, 
cap. 12. » 

Chartiiiicli, (geogr.) provincia do Egypto, chamada 
também Belheys, situada entro o Mediterrâneo, um deserto 
ao SE., e as províncias do Daniietta, Mansourali, Garbieh e 
Kelyoui. 

CIiarra-Mongolica, (geogr.) regiiSo do império 
chinez, que faz parte da Mongolia, situada entre a China pro- 
priamente dita, a Mandchouria, os Kulkhas, e o deserto de 
Kobi. 

Cliarrama ou Encliarraiiia, (geogr.) rio de Por- 
tugal, no Alemtejo; rio de Moinhos, ao S. d'Evora, recebe o 
Alvito, e se lança no Sadão ou Sado, junto o Porto d'El-rei, 
já engrossado cora as aguas do rio Alvito pela esquerda. 

Gliarro, a, adj. (do ingl. churl, derivado do sax. ceorl, 
rústico); (ant.) rústico, grosseiro; vil, desprezível, de pouca 
capacidade, apoucado. 

Cliarroás, í. m. pl. tribu de indios do Brazil, que ha- 
bitavam na provincia do Rio-fírande do Sul. 

Charroux, (geogr.) cabeça do comarca, cm França, 
no departamento de Vienna; 1,()00 liabitantes. 

Cliarrúa, í. f. (Fr. chame, do lat. carnica, carreta, 
dim. ctirrtts, carro) instrumento do lavrar a terra, especie de 
arado quo tem a sega e o ferrão maior que o arado ordiná- 
rio; lavra menor geira, e encosta a leiva : —, navio grande 
de guerra que serve para transporte'; —, grande arado, tira- 
do por cinco ou seis juntas do bois. Eic. « Fazer—. Ord. 
Afibns., II, 29, 3C) » — de hois, um jugo. 

Cliarriias, (geogr.) povo indígena da America do Sul 
que habita entre o Paraná e o Urnguay, lí' muito bellicoso. 

Cliartopliylax, (ch sía U), s. m. (Gr. charles, papel, 
o p/tiyíaa- guarda); (nntiguid.) o encarregado de guardar as 
cartas e títulos dos diários ecclesiasticos na igreja grega. 

Cliartfaiii, (geogr.) designa-EC com este nome uma 
porçJo do territorio cm França, cuja principal cidade é 
Chartres. 

Cliartrc, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no 
departamento de Sarthe, sobro o rio Loire; 1,450 habitantes. 

Cliartres, (cm lat. Áutricnm, Camules), (geogr.) ca- 
pital do departamento do Eure-c-Loire, a quatorze léguas 
do Paris; 14,75(1 liabitantes. E' s6de de bispado, o tem uma 
cathedral, ura collegio, uma sociedade de agricultura, uma 
bibliotheca, o um caminho de ferro feito em 1849. Cliartres 
foi tomada pelos inglezes no tempo de Carlos vi, o retomada 
por Dunois em 1432. Os calviiiistas cercaram-na em 1508, 
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Henrique ii tomou-a cm 1561, o foi ali sagrado cm 1593. 
Chartres, antiga capital do3 cainutes, foi depois a principal 
cidade da Bcauce, e leve condes particulares desde o scciilo x, 
possuindo os seus condcs também os condados de Blois o 
Chantpagne. Pertenceu lambem n casa de Chiltillon, que a 
vendeu a Kilippe-o-llello em 1286. Este príncipe deu o con- 
dado de Chartres a seu irmSo Carlos de Vaieis, cujo filho o 
annexou á corôa de França. Francisco i alienou-o de novo, 
e Luiz \ui recuperou-o" em 1C23. O condado do Chartres 
foi depois erigido em ducado por Luiz xiv, e dado á casa do 
Orleans, ficando então pertencendo ao primogênito desta 
ccsa, em que se conservou até 1830.\0 districto do Chartres 
tem oito comarcas, ICG communas t\i concelhos e 105,900 
habitantes. 

Cliaruto, .1. m. rolo de folha de tabaco para fumar. 
Cliary, (geogr.) rio da Nigricia, no estado de Dournou, 

o qual separa este estado do de Baghermó, e vao lanrnr-se 
no lago Tchad. Só 6 conhecida a parte inferior deste "rio, e 
por isso se presume que ello communica com o Nilo. Julga- 
se também que este rio é o mesmo a que os antigos chama- 
vam Gyr. 

Cliarj bdes, (geogr.) celebre pôgo situado na costa jS"E. 
da Sicilia, ao SO. do de Scylla, situado na costa meridional 
da Italia. Ambos estSo situados no SicuUim frctum, ou estrei- 
to de Messina. O perigo que oílerecia antigamente esta passa- 
gem deu origem ao celebre dito: Cair de C/iari/hdcs cm Scylla. 
Hoje o perigo já nSo 6 tSo grande. Conta a fabula que Cha- 
rybdes ora uma mulher da Sicilia, que, tendo roubado os 
bois a Hercules, fôra fulminada por um raio o transforma- 
da por Júpiter n'um pêgo perigoso. 

Cliarzoiv, (geogr.) pequena aldeia dos estados prussia- 
nos na Silesia, aonde ha uma fundição real de ferro e zinco. 

CIiÜN (!c Tavares, (geogr.)* aldeia de Portugal, na 
província da Beira, districto de Vizeu, concelho de Tavares. 

Chasco, s. m. (Cast. chasco fraude, lograçSo, dólo, 
burla, corrupto do lat. jociis^ dícterio, remoque, sarcasmo; 
SL'ca, pratica importuna, enfadonha, secatura ; (famíl.) en- 
gano, lograçSo. Dar —, illudir, burlar, deixar enganado, 
lograr, zombar, illudir:— (h. n.) aveziiiba de cftr parda, 
com as pernas verdes, bico agudo, curto o redondo. V. 
Carriça. 

Chasidiiii, (hist.) seita religiosa dos judeus. 
Cliasnaòniin, s. m. ihesoureiro-mór, ofíicial do pa- 

lacio do gráo-senhor. 
CIiaNiiafar-ltassi, s. wi. thesoureiro-mór do serra- 

lho, official do grao-senhor. 
Cliasi|iicaclo, a, p. p. do chasquear, o adj. que foi 

obji cio de chasco ; que chasqueou ; burlado. 
Cliasiiucar, v.n. (chasco, e ar, des. inf.)darrcmoque, 

usar de sarcasmos; v. g., — de alguém: —, v. a. (famil.) 
cng.uiar, lograr, mofar do alguém, zombar. 

C!ias(|ueii'u, (geogr.) ribeiro da província de S. Pedro 
do Uio-Grande, tribuiario da lagôa Mirim, onde se perde ao 
sul do rio Piratinim, no Ilrazíl. 

Ciiassclns, (geogr.) aldeia de França, no departamen- 
to do Sailne-e-Loirc ; 370 habitantes. 

Cliassenciiil, (geogr.) aldeia de França, no depar- 
tani!'nto do Charento ; I,Ct)0 liabitantes. 

Cíiassiron, (geogr.Ipharol da ilha d'01eron, em França. 
Chassõna, s. f. (ao fr. choisir, escolher; em bretão 

choas, escolha); (ant.) homem de má —, difflcil de conten- 
tar, 'lifficíl na escolha. 

CItásKOS, s. m. 'pl. (mar.) — da horda, barrotes quo 
entalham nas extremidades superiores das aposturas: — do 
/«■rfo, pedaços de vigas situadas emdirecçSo vertical, e que en- 
tram nocachorro, tendo configurados os*seus topos, conforme 
a superfície em que tocam do fundo do navio: —das cahcrtas, 
barrotes que se poem do pflpa á prõa, c que, entalhando nos 
vaus e latas, conservam firme c parallela a siUtação dellas: 
— dn cabrcstantc, os chapuzes que lhes fortificam os cunhos, 
situados entre elles horisontolmente. 

Cliassuarii ou Attuarii, (geogr.) povo da Germa- 
nia, ao S. de cheruscos, o a E. dos sicambros; habitava os 
cotilluentes dos nctuaes rios Fulde, Werra e Eder. 

Chata, s. f. (ant.) jantar no dia de enterro entre os 
christaos asiaticos. 

Cliataiii, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado de 

Kent, sobre o Medway, a nove léguas de Londres; 10,000 lia- 
bitanies em 1801, !2ü,0no em 1840. Fica contígua a Koches- 
ter, de que alguns a consideram um bairro. Fortíficaçoes 
excellentes, soberbo arsenal, estaleiros, docas, fundições, 
cordoarias, etc. , e principal estaçSo da marinha ingleza. 
Ruyter em ICti" destruiu parto dos estabelecimentos de Cha- 
tam. Foi desta cidade que a família de Pitt tomou o titulo 
de lord Chaiam. Ha muitas cidades nos Estados-Unidos com 
o nome do Chatam, das quaes a principal ó no Connecticut, 
a quatro léguas de Haetford ; tem 3,000 habitantes. Ha 
também uma ilha da Oceania, noarchipelagodoBroughton, 
e outra no archípelago Gallapos, que tem o mesmo nome. 

Chatar, (ant.) V. Achatar e Acatar. 
CSiâtcaii, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 

departamento do Charente-lnferior, e na ilha de Oleron; 
2,000 habitantes. 

Chateaubriand, (gcoçr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento do I.oire-Inferíór, sobre o rioChere, 
a dez"léguas de Nantes; 3,C34 habitantes. Este logar deu o 
seu nome aos condes de Chateaubriand. Tem um antigo cas- 
tello, que pertence hoje ao duque d'Aumale. O districto de 
Chateaubriand abrange sete comarcas, 37 communas ou 
concelhos, e 62,2~õ hatitantes. 

Cliateauljriand, (Francisco Renato, visconde de), 
(hist.) nasceu em 1768 em S. Jlaló, em França, de uma fa- 
mília nobre e antiga, conhecida desde o seculó x; estudou e 
fez rápidos progressos nos collegios de Dol e Rennes, obteve 
uma patente de alferes no regimento doNavarra aos 17 annos, 
de idade, e de capit5oaosl9, residiu em Paris durante os últi- 
mos annos de Luiz xm, de 1788 a 1791, ligou-se com La- 
harpe, Fontanes e otUros literatos da época, e debutou na 
carreira das letras por uns versos publicados no Alrnanacu 
das Musas. Os excessos da revoluçSo o fizeram sair do França, 
embarcando para o Novo-31undo"i;om o fim de descobrir uma 
passagem no polo do N.; e com eíreito viveu durante um 
anno com os selvagens das florestas virgens da America do 
Norte, aonde esboçou o seu poema iVaíc/icr. Voltou á FranÇa 
em 1792, e foi reunir-se aos emigrados em Coblentz. l""' 
ferido no cerco de Thionvillo, donde foi transportado á ilha 
de Jersey, e dahi passou a Londres, aonde viveu alguns 
annos dando lições de francez o fazendo traducções para os 
livreiros. Foi ali que publicou em 1797 a sua primeira obra 
Ensaio sobre as revoluções antigas e modernas cm relação cow 
a revolução franceza, obra em que apresentava idéas em po- 
lítica e rehgiSo pouco conformes com as que expendeu de- 
pois. Voltou a França era 1800, quando foi riscado da lista 
dos emigrados, c redigiu com. Fontanes nm jornal com o ti- 
tulo de Mercúrio. Em 1801 publicou neste jornal o seu ro- 
mance Atala, escreveu nossa mesma época Itciié, que só pu- 
blicou em 1807, o em 1822 o (lenio do Chrisíianisiw, que 
escreveu em Inglaterra, e do quo Atala o ilcné eram dois 
episodios. Em 1803 Bonaparto nomeou Chateaubriand para 
acompanhar o cardeal Fesch a Roma na qualidade de secre- 
tario da embaixada. Em 1804 tinha sido nomeado para 
representar a republica franccza junto á de Vaiais quan- 
do soube da execução do duque d']':nghien, o eni conse- 
qüência disso pediu logo a sua demissão. Chateaubriand entre- 
gou-se então lodo ás letras, e concebeu a idéa de " 
péa christã em que representasse o paganismo cxpiranto 
o christianismo nascente; quiz ello mesmo percorrer o logar 
da accão, e para esse fim viajou pela Grécia, Asia-Menor o 
Palestina, ein 180G; compSz eniSo üs Martyres. As notas 
que o autor tomara na sua viagem forneceram assumplo ao 
Itinerário dc I'aris a .Icrusalcm, publicado cm 1811. 
teaubriand foi então nomeado membro do Instituto dc " 
ça. Chateaubriand recebeu com alegria a restauração 
Botubons, que elle em certo modo preparara publicando um 
pamphleto intitulado Dc ISonapartc e dos llinirhons, ^ 
se venderam milhares de exemplares, e que, como coniessoi 
o proprio Luiz xmii, lhe valeu mais do que um ' 
Nomeado embaixador para a Suécia, Chateaubriana amui 
não tinha saido de Pans quando voliou Napoleao em 
Acompanhçu Luiz x-mi a Gand, foi membro do seu gao - 
nete, e foi depois nomeado ministro th} estado o P*"",. 
França ; mas tendo publicado o seu follwto Da 
segundo a Carta, caiu no desagrado real, e foi°inr 
ministro. A morte do duque de Berry em 1820 o fez voi > 
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á côrte, escrevendo ent2o a curiosa Memória sohrc a vida c 
morte do duque, líni 18Ü2 foi nomeado ministro em Berlim, 
e depois cm Inglaterra ; assistiu ao congresso de Yerona, e 
fez decidir a guerra de llespanha. Foi depois nomeado mi- 
nistro dos estrangeiros, mas uma desintelligencia com o mi- 
nistro Villele o obrigou a demittir-so. em 5 de Julho de 
1824. Era 18'28 foi nomeado ministro junto á côrte do Roma, 
mas deu a sua demissão logo que subiu ao poder o ministé- 
rio Polignac. Em 1830, íiel á legitimidade, retirou-se dos 
negocios públicos, despedindo-se ató da camara dos pares. 
Começou em 1811 a escrever as suas Memórias de\além íu- 
mulo,'que só deviam publioar-se depois da sua morte ; mas 
as suas circumstancias o forraram a alienar a propriedade 
desta obra a uma sociedade dó amigos e especuladores, que 
lhe asseguraram um rendimento para o resto dos seus dias. 
Chateaubriand morreu em Paris em 1848, e foi enterrado, 
segundo a sua ultima vontade, no rochedo do Gram-Bó, 
ilha de aspecto romântico, situada na bahia da sua terra 
natal. Chateaubriand é sem duvida um dos maiores vultos 
literários deste século. 

Cliatcaubur^o, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento de llIe-e-Villaine; 1,300 habi- 
tantes. 

Cliatcau-Clialon, (geogrO aldeia de França, no de- 
partamento do Jura ; GõO habitantes. 

Cliatcau-Cliinoii, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamenio de Nièvre; '2,T75 habitantes. O 
districto de Chateau-Chinon tem cinco comarcas, 58 commu- 
nas ou concelhos, e 61,837 habitantes. 

Clialeau-d'Oex, (geogr.^ aldeia da Suissa, nocantSo 
de Vaud, a sete [éguas de Lauzana. Foi queimada em 1800, 
e reedificada depois; 2,000 habitantes. 

Cliatcaii<ilu-l.oir, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento do Sarthe; 3,OIT habitantes. 

Clíateauilun (em lat. Castcllodmum), (geogr.) capi- 
tal de districto, em França, no departamento do Eure-e- 
Loire, a sete léguas de Chartres; G,'776 habitantes. Foi 
cons(ruida no século x. O districto comprehende cinco co- 
marcas, 91 communas ou concelhos, e 01,975 haliitantes. 

Cliatcaii-tàiron, (geogr.)) cabeça de comarca, no 
departamento de llle-e-Villaine, a duas léguas dellennes; 
~,000 habitantes. 

Cliatcaii-íiionthicr, (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, no departamento do Mayenne, junto ao rio deste 
nome; 6,22(5 habitantes. O districto de i-hateau-Gonthier 
tem seis comarcas, 76 coramunas ou concelhos, e 74,392 
habitantes. 

Cliateau-I^amlon, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento do Sena-e-Marne, a cinco léguas 
de Fóntainebleau; 1,800 habitantes. 

Cliateaii-Lavallièrc, (geogr.) cabeça de comarca, 
cm França, no departamento do Indre-e-Loire; l,2ü0 ha- 
bitantes. * 

Cliatcaulin, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento de Finisterra: 3,000 habitantes. O districto 
»le Chateaulin tem sete comarcas, 59 communas ou conce- 
lhos, e 99,126 habitantes. 

ChateauOIcillant, (em lat. Mediolamim); (geogr.) 
cabeça de comarca, em França, no departamento do Cher; 
3,002 habitantes. Tem um castello antigo e uma torre, que 
alguns dizem ser feita por César. 

Ciiafcaiincuf, (geogr.) cabeca de comarca, cm Fran- 
ça, no departamento da Alta-Yienna, sobre o Combade, a 
cinco léguas de Limoges; 1,200 habitantes. Ila outra do 
Uiesmo nome, no departamento de Ille-o-Villaine, a duas 
'^'guas de S. Slaló. Tem um forte de fôrma hexagona, cons- 
truidoem 1777. 

Cliatcaimeur (Ic Randon, (geo^r.) cabeça de co- 
'Qarca, em França, no departamento do Lozere; 2,200 habi- 
«ntes. Foi antigamente praça forte. Duguosclin sitiava osta 

praça quando morreu, e o governador delia, que tinha pro- 
mettido render-se, veiu depositar as chaves da praça sobre o 
seu tumulo. 

Chateauncuf dii Faon, (geogr.) cabeça de co- 
inarca, em França, no departamento de Finisterra, sobro o 
rioAune; 2,000 habitantes. 

CliHtcauncuf-en-Tliiiucrais, (geogr.) cabeça 

de comarca, em França, no departamento do Eure-e-Loire; 
1,250 habitantes. Mina do ferro. 

Cliatcaiincur-sur-Cliarontc, (geogr.) cabeça de 
comarca, em França, no departamento do Charente, a quatro 
léguas de Cognac; 2,200 habitantes. 

Cliafcaiincur-sur-Clicr, (geogr.) cabeça do co- 
marca, em França, no departamento do Cher, a quatro 
léguas de Bourges; 1,840 habitantes. 

Cliateaiuicuf-siir-I^oire, (geogr.) cabeça do co- 
marca em França, no dopartuinento do LoiriS, a quatro 
léguas de Orleans; 3,075 habitantes. 

Cliatcaiincuf-siir-Sarllie, (geogr.) cabeça de co- 
marca, em França, no departamento do Maine-c-Loiro; 
1,240 habitantes. 

Cliatcan-Poiisac, (geogr.) cabeça de comarca, cm 
França, no departamento da Alta-Vienna, a seis léguas do 
Limoges; 3,820 habitantes. 

Cliateau-Poreieii, (geogr.) cabeça do comarca, no 
departamento das Ardennas, iruma ilha do rio Aisnc; 2,197 
habitantes. Tem ura castello sobre um rochedo. Fabricas de 
laniíicios, tecidos de algodSo, corturaes, etc. 

Cliateau-Rcg'iiau(1, (era lat. Canmcntiim , e de- 
pois CastcUum Rciiuddi, ou lleginaldij; (geogr.) cabeça de 
comarca, era França, no departamento do Indre-e-Loire , 
a quatro léguas de' Tours; 2,000 habitantes. 

Cliafcau-Ruiiard, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamenfo do Loiret; 2,100 habitantes. Era 
antigamente praça de guerra pertenceute aos calvinistas ; 
foi demolida cm 1011 por Luiz xiii. lia outra do mesmo 
nome, uo departamento das Bôcas-do-Rhodano , a légua e 
meia de AvinhSo ; 1,250 habitantes. 

Cliatcauruiix, (geogr.) cabeça de comarca,em Fran- 
ça , 110 departamento do Indre, o junto a este rio , a 35 
léguas de Paris ; 13,817 habitantes. No tempo do Luiz xr 
esta cidade foi a capital de um ducado-pariato, creado em 
favor de Henrique de Bourbon. No tempo de Luiz xv f«i 
dado este ducado a Maria Anna do Mailly, que tomou o ti- 
tulo do duqueza do Chaleauroux. O districto de Chateau- 
roux tem oito comarcas, 93 communas ou concelhos, e 
93,203 habitantes. 

Cliatcau-Salins, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento de Jleurtlie; 2,021 habitantes. O 
districto de Chateau-Salins tem cinco comarcas, 147 com- 
munas ou concelhos, e 70,287 habitantes. 

Cliatcau-Tliicrry, (geogr.) cabeça de comarca, eni 
França, nu departamento do Aisne; 4,781 habitantes. Foi 
a patria do La-Fontaine. Tem um castello antigo. O dis- 
tricto de Glíateau-Thierry tem cinco comarcas, 120 com- 
munas ou concelhos, o 61,540 habitantes. 

CIiateau-Yillain, (geogr.) cabeça de comarca, em 
Franca,'no departamento do Alto-Marne; 1,700 habitantes. 

Cllatci^ucraic, (geogr.) villa de Franrj, no depar- 
tamento da Vendôe; 1,000 habitantes. 

Chatel ou Chatte, (geogr.) cabeça de comarca, em 
Franra, no departamento dos Yosges: 1,200 habitantes. 

Cliat-el-Arab, (geogr.) rio da Turquia asiatica , no 
Bassorá, formado pela união do Tigre e do Euphrates. Vae 
desaguar no golfo Pérsico,por uma passagem chamada Kous- 
sissa-Bouni, depois de um curso de 34 léguas, na direc- 
ç3o do NO. a SE. 

Cliatclauiircn, (geogr.) cabera de comarca, em 
França , no departamento das Costas do Norte ; JOO habi- 
tantes. , , . 

Cliat-nilrouz, (geogr.) montanha da cordilheira do 
Caucaso, nos contins do üaghestan. 

Cliafeliloii, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Puy-de-DOiue; 1,600 habitantes. 

Cliatclct, (geogr.) villa da Bélgica , na provincia do 
Ilainaut; 1,920 habitantes. Ila em França duas cabeças de 
camarca com o mesmo nome; uma no departamento do 
Sena-e-Marne , 1,000 habitantes; outra no departamenio 
do Cher, 1,100 habitantes. . 

Cliatelct, (geogr.) nome de dois fortes de 1 aris, um 
na entrada da rua de S. üiniz, do lado da ponte do Cam- 
bio, o outro na extremidade da pequena ponte. O primeiro 
foicontruido pelo imperador Juliano, e reconstruido por l'i- 
lippo Augusto ; foi a sóde do tribunal de justiça do preboste 
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de Paris, sondo conjuntamente prisSo de estado. Foi de- 
molido em 1802, c no sou logarestú hoje a: praça do Cha- 
Idct. Osoguiulo foi prinieiro consiruido de madeira; Car- 
los V, em Í3C9, fò-lo construir de cantaria, e servia entSo 
do prisfio, mas foi demolido em 1782. 

Cliittellcraiít, (geogr.) cabeça dc comarca, em Fran- 
ca, no doparianient'1 do Yienna, a cinco léguas de Poitiers; 
Íi,G95 habitaulcs. Tem uma igroja gothica do S. João e 
uuia só com uma torro curiosa. Sociedade do agricultura, 
cutelaria, fabricas da armas brancas o de fogo. Foi antiga- 
nioiite titulo dc um ducailo pertencente ácasa do Hamilton. 
O districto de Cliatelloraut tem seis comarcas, 63 commu- 
nas ou concelhos, o 5"3,8~7 habitantes. 

Cliiitcl í». Diiiiz, (googr.) villa da Suissa, no cantSo 
de Friburgo, a sois léguas de Friburgo. 

Chatcliis, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no 
departamento do Crouse; 1,075 habitantes. Ha outra villa 
do mosmo nome o no mesmo departamento, quo tom 1,000 
habitantes. 

Çliatcnoy, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento dos Vesgos; 1,150 habitantes. 

Cliatilloii, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do D:^me; 1,400 habitantes. 

Cliatillon íle Micliaillc, (geogr.) cabeça de co- 
marca, em França, no departamento de'Ain, a duas léguas 
deNantua; 1,100 habitantes. 

CliatilluH cie Dombcs ou Chatíllon-sobrc- 
o-Clialaronaa, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento de Ain; 2,814 habitantes. 

Cliatillon em ICazois, (geogr.) cabeca de comarca, 
ein França, no departamento do Nièvre; 8(j0 habitantes. 

Clialillon-sobre-o-ltaíçiieux, (geogr.) aldeia de 
França, no departamento do Sena, a logua e meia de Paris; 
800 liabitantes. 

CliatilIan-sol>re-o-Inclre, (geogr.) cabeça de 
comarca, em França, no departamento do ludre; 3,312 
liabitantes. Esta villa foi capital de ura senhorio, perten- 
cente a Dreux de Melo, no tempo de Filippe Augusto. 
S. Luiz tirou-o aos seus descendentes cm 1251, mas Luiz xi 
deu-o a Tanneguy de Chatel em 1412. 

Cliatilloii-solírc-o-Loins, (geogi-.) cabeça de 
comarca, om França, no departamento do Loiret; 2,010 
habitantes. Patria de Goligny, cujo castello ainda hoje 
ali se vô. 

Cliatillon-sol>re-o-Loire, (geogr.) cabeça dè 
comarca, em França, no departamento do Loiret; tem 1,800 
habitantes. 

Cliatillon-sobre-o-SIarnc, (geogr.) cabeça de 
comarca, em Franca, no departamento do Mame; 1,000 
habitantes. Patria do papa Urbano ii. Foi outr'ora capital 
de um condado particular. 

CliatilIoii-sobre-o-Sena, (geogr.) capital de 
districto, em França, no departamento da Côte-d'Or, a doze 
léguas dc Dijon. Lindo castello, bibliotheca; fabricas de 
laniQcios, chap6us, forjas, caudelarias, etc. Teve aqui logar 
em 1814 um celebre congresso entre NapoleSo e os alliados 
que haviam invadido a França. O districto tem seis co- 
marcas, 114 communas ou concelhos, e 53,995 habitantes. 

Cliatill<»n-sobrc-o-Sèvre, (em lat. iMons Leonis), 
(geogr.) cabeça de comarca, em França, no departamento 
dü Doiix-Sòvrés; 600 habitantes. 

Cbatiiii, s. m. (termo asiatico) mercador esperto e 
fjno, traficante, negociante. 

Cliatiiiizinlio, s. m. dim. (desus.) de chatim. 
Cliatitiado, p. p. de chatinar, o adj. que chatinou, 

traficou; negociado. 
Cliaiínar, v. n. (de chatim, e ar, des. inf.), (ant.) 

traficar, mercadojar, negociar, tratar em fazendas. 
Cliat», a, adj. (do gr. platus, plano, chato, largo) 

plano, que tem a superfície hza e igual. Nariz —, rombo, 
pouco levantado da flôr do rosto. 

: Cliatrc, (geogr.) cabeça de comarca , em França, no 
departamento do Indre, junto ao rio deste nome , o proiimo 
á sua nascente; 3,312 habitantes. Fabricas de lanificios 
cortumos, e commercio muito activo. Raoul, barão do Cha- 
teauroux, deu a seu filho Ebbe ii o senhorio de Chatro no 
meiodo do século xi, e esto príncipe foi o truuco da casa do 
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Chatre. O districto do Chatre tem cinco comarcas , 65 com- 
munas ou concelhos, e 55,086 habitantes. 

Oiatres, (geogr.) nome de difTorentes aldeias de Fran- 
ça, das quaes a principal é mais conhecida pelo nome de Ar- 
pajon. 

Cliatterpour, (geogr.) cidade da índia, no governo 
de Calcultá, uma das mais commerciaes de Bundolkand , 
eniporio do tudo o commercio entro BenarCse oDecan. Pró- 
ximo delia estão as niitias de diamantes dc Pannah. 

Cliatué, (geogr.) prazo da corôa de Portugal, no dis- 
tricto do Sonna ; tem duas léguas e meia de comprimen- 
to e uma o moia de largura. E' terrono muito prouuctivo, 
o residencia habitual de muitas especies de animaes fe- 
rozes. 

Cliauees, (em lat. Chauci), (geogr.) povo da Genna- 
nia septontrional , que habitava entre os rios Albis (hoio 
Elba) o o Visurgcs (hoje Waer) no paiz, que corresponde 
actualmonto aos ducados de Oldenburgo, Breme oHanover. 

Chaudél, (Cliaudéis, pí.) s. m. (termo da Asia) panno 
vistoso do Bongala. 

Cluiudes-Ai^iies, (em lat. Calcntes Aqua;), (geogr.) 
cabeça de comarca , em França, no departamento de Can- 
tai; 2,000 habitantes. Águas thermaes. 

CliauiTaillcs', (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 
ça , no departamento do Saône-o-Loire ; 3,582 habitantes. 

Cliaulincs, (geogr.) aldeia de França, no departa- 
mento dü Sena-e-Slarne; 1,050 habitantes. * 

Ciiauliiies, (geogr.) cabeça de comarca , em França, 
no departamento do Somme ; 1,240 habitantes. 

Cliauincrgy, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Jura; 400 habitantes. , . 

Cliaumoiit, (em lat. Calcus mons), (geogr.) capital 
do departamento do Alto-Marne , em França , a 37 léguas 
de Paris; 0,381 habitantes. Sociedades do agricultura, scion- 
cias e artes, collegio, bibliotheca. Fabricas de meias , ctia- 
péos, cutelaria, açúcar de betteraba. Chaumont era antiga- 
mente capital de Bassigny, o do condado de Chaumont, qii6 
teve condes especiaes, ató ser reunido ao condado de Cham- 
pagne em 1228. Foi ali que em 1814 a Áustria, a Iliissia e 
a Prússia , depois da ruptura do congresso de Chatillon, as- 
signaram uma acta, em que declararam que não tratariam 
mais com Napoloão. O districto de Chaumont tem dez co- 
marcas, 198 communas ou concelhos, e 87,270 habitantes. 
Ha uma aldeia e castello do mesmo nome, a tres léguas de 
Blois, e du£a cabeças de comarca , uma no departamento 
d'Oise, que tem 1,000 habitantes, e outra nas Ardonnes, 
com 1,000 habitantes também. 

Cliauny, (geogr.) cabeça de comarca , cm França, no 
departamento d'Aisno , junto ao rio Oise ; 4,483 habitan- 
tes. E' a patria do abbade llacine. 

Cbanssey, (geogr.) ilha de França, no departamento 
da Mancha, a duas léguas da costa. 

Cliaussin, (googr.) cabeça de comarca , em França, 
no departamento do Jura; 1,100 habitantes. 

Cliautar, s. m. rico estafo de seda da Índia. 
Cliaiivi^iiy, (geogr.) cabeça de comarca, otn França, 

no departamento de Vionna , a quatro léguas de Poiticrs; 
1,600 habitantes. 

Chaux de Fond, (geogr.) cidade da Suissa •, no 
cantáo do Neufchatel, a duas léguas da cidade deste nome, 
u'um valle do Jura; 6,000 habitantes. 

Chau/., s. m. aguazil turco. 
Cbavadè^o ou Cliavadi^o, s. m. (de 

o di'go) , (ant.) pensão que dava o foreiro por '!^da" 
to da conrossao , ou conchavo para ter uma torra al^ra - 

Ciiavãcs, (geogr.) villa de Portugal, na Boir'*' 
tricto de Vizeu, concelho do Taboaco. .t,; 

(Hliávana ou Cliávciia, s.'f, (termo da Chma), 
cara, taça de pouca altura , em quo se toma chá , ''í' 'J 

Cliavaiiiics, (geogr.) villa de França , no "<^1 
mentod'Ain; 1,950 habitantes. vrmca 

Cliavantcs, (geogr.) cabeca dc comarca, cm i' v ' 
no departamento d'Aube; 1,100 tabitantes. jnrlina- 

Cliavantes, (geogr.) indios valerosos, o 
dos a roubar, que dominavam nas matas do Tocam 
discorriam por este rio ent«can(ias que 
summa destreza, motivo por que os primeiros expwr 
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portnguezes lhes deram o nome de Carneiros. NSo se intimi- 
davam estes Índios com as armas de fogo, e pelejavani com 
lanças de uma madeira por extremo rija e de 20 pré de com- 
primento , além dl) arco, froclias e da clava. Klles disconem 
ainda pelos rios de Goyaz e do Maranhão , e colhem por 
vezes de súbito os que viajam por agiia ou peregrinam por 
terra , e nâo são menos cruéis do que o eram os payaguás o 
os acroás, seus vizinhos do sul. Algumas tribus desta iiarSo 
foram catechisadas pelos jesuitas em aldeias , onde aprendO- 
rara a servirem-se das armas de fogo, e recolhendo-se as 
matas se tornaram formidáveis aos portuguezes. 

Cliavantcs, (geogr.) rio do Brazil, na província de 
Goyaz, tributário do Araguaya. Verte este rio assuasaguas 
no braço occidcntal deste grande rio , a poucas léguas da 
ponta do norte da ilha Bananal ou de Sant'Aima. 

Cliavão, (Chavões pí.) s. m. augm. de chave:—, molde 
de metal com que so imprimem varias figuras nos bolos o 
massas: — (íig., faniil.) formula, typo, regra: —, cunho; 
V. g., versos que nSo tem o — da boa poesia : —, estribilho, 
cousa que alguém diz ou escreve por costume; v. g., é — 
com que remata todos os seus discursos. 

Cliavão, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho , districto de Braga, concelho de Barcelloí'. 

Cliavarij^ta, s. m. nome de uma seita musulmana. 
Cliavarria, s. f. (h. n.) ave da America meridional, 

que defende as aves domesticas contra as de rapina. 
Chav&scado. V. Achavascado. 
Cliavascal, s. m. (talvez venha do vasconço lascatzra, 

pastar ; hasa, selvagem , agreste), terra de má qualidade 
para searas , e lançada a pasto. 

Cliarascar, v. a. lavrar mal e toscamente alguma 
obra de madeira. V. Atamancar. 

Cliavasco, a, ailj. (do fr. ant. ehavatier , hoje sarc- 
tier, remendão); (ant.) tosco, grosseiro, 

Cliavasqueiro. V. Chavateo. 
Chavasfiuice s. f. (de chavasco, edes. ice) , (ant.) 

grosseria, rudez. 
Ciiave, í. f. (Lat. elavis, gr. kleis; de claudere, gr. kleiô, 

fechar) instrtimento de metal para abrir e fechar as fecha- 
duras, recolhendo ou fazendo sair a hngueta:—, instru- 
mento com que se faz voltar as caravelhas do cravo, do 
psalterio, da harpa, etc.; peça que abre ou fecha uma 
torneira; instrumento para dar corda a um relogio; peça 
de ferro ou de aço com que se apertam e desaportain os 
parafusos: — (fig.) o que facilita a intelligencia de alguma 
cousa, explicarão, interpretação do que í enigmático, 
occulto 011 dilVicií de entender; introducçâo; pedra que 
fecha uma abobada; praça forte nas fronteiras que defende 
a entrada de um paiz: — da mão, o espaço entre o dedo 
pollegar e o indice: — do pé, distancia desde o peito do pé 
até á extremidade do calcanhar. Chaves de S. Pedro, poder 
pontiíicio, jurisdicfSo ecclesiastica: — mestra, a que serve 
a muitos para abrir a porta commum; r. g., da cidade, 
passeio, livraria, etc.; chave que abre muitas fechadu- 
ras; (ílg.) meio de penetrar, comprehender, profundar; 
f. g., a philosophia 6 a — mestra de todas as sciencias: 
— feiliça ou falsa, gaziía: — do lagar, peça de ferro que 
so niütte no buraco do fuso e do balurdo para levantar a 
pedra: — de parafuso, peça que faz péga no parafuso ou 
o faz mover: — de besta, â peça delia donde desfecham as 
settas, pelouros, etc. Fechar á—, com chave. Uehaixo 
de - , em logar fechado com chave, em segurança: — (ant.) 
cotovelo quo faz a terra ou a costa. 

Cliave «le Aroiiea, (geogr.) aldeia de Portugal, 
na provincia da Beira, districto de Aveiro, concelho de 
Arouca. 

ChavóiHt, í.))i.(Ital.s«al)CfC0. Suppõe-seservoz turca) 
embarcação ligeira de guerra, de 20 a 26 peças cm uma 
sõ coberta, usada no Mediterrâneo. 

Chaveira, s. f. (de chave, e des. àra) mulher que 
Ruarda as chaves; despenseira: — (l''r. clavcau ou claveUe, 
doença que ataca o gado lanigero; lat. clavus) doença que 
ataca porcos o outros animaes. 

Cliavclro, s. m. (de chave, c dos. eiro) o que guarda 
as rhaves de algiuna casa, igreja, etc.; despenseiro. 

ciiavolrôso, a, adi. (chaveira, e des. oso), (aut.) 
quo tem chaveira. ' ^ ' 

Cliavéllia, s. f. dim. de chave; cavilha do pau que 
se mette na extremidade do cal)eçalho dos carros: —do 
arado, temâo, timão. 

Cliavclhão, s. m. augm. de cbavelha; peça de ferro 
onde prende o tiro du arado quando se lavra côm quatro 
bois. 

Cliavêllio, .s'. Dl. o corno do boi. 
Chavétiiic. Chavecn. 
CUaves, (Ar/uas l'lavias dos romanos), (gougr.) im- 

portante villa e praça de armas de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, situada no fértil e ameno v.ille do sou 
nome, que fónna uma cliapada de 2,000 pés di^ altura acima 
do nivel do mar, sobre a direita do jio Tanicga, onde tem 
uma grandiosa ponte do cantaria com dezcseis arcos, setenta 
braças do compiimento o duas e meia de largura, obra dos 
rom'anos. E' a mais importante povoação de Traz-os-Montes 
depois de Bragança, bem que seja 'mais povoada, pois 
contém 4,782 habitantes. Dista duas léguas da raia hes- 
panhola, doze de Braga e 68 de Lisboa. Em 1811, após um 
renhido combate, Soult se apoderou de Chaves. Entre a 
muralha desta praça e o Tamega existem as melhores caldas 
de todo o reino para achaques frios de nervos; procedem de 
mineraes de enxofn\ salitre e pedra liume; já no tempo 
dos romanos eram muito freqüentadas, e dellas veiu o nome 
á povoarão, cujos habitantes se denominavam Flavienses. 
Seus campos produzem muita o excellente seda, que é en- 
viada em rama para o Porto; fabrica-se.também ahi.es- 
timado panninho branco e estampado de linho. Esta praça 
é cingida de dupla muralha, parte da qual se mandou 
derrubar afim de nella se deixar circular livremente o ar, 
inconveniente que em quasi todos os verões era mui nocivo 
á salubridade dos habitantes e dá guamição; todavia, ainda 
merecera ser mencionadas as suas fortiücações externas. 
O forte de Nossa Senhora do Rosário ou de S.' Francisco lhe 
serve de cidadella; além deste, tom outro, o de S. Neutel, 
composto de quatro antigos baluartes e ediflcado n'uma 
altura á direita do Tamega; o de Santa Magdalena, em fôrma 
de revelim, defende o suburbio do mesmo nome. Todas estas 
obras militares, que foram augmentadas em 1762, acham-se 
hoje cm estado de deterioração. 

Chaves, (geogr.) villa do Brazil, na provincia do Pará, 
na ilha de Marajó. V. Villa do Equador. 

Chaves, (braz.) appellido nobre em Portugal, toma- 
do da villa de Chaves, na provincia de Traz-os-Montes, que 
era 1160 foi conquistada aos mouros por Garcia Lopes da 
Chaves e seu irmão Buy Lopes do Chaves, de que ficaram 
senhores com seu appellido. 

Cliavcta, s. f. dim. de chave (artilh.) folha estreita 
de ferro que se mette no escatel das cavilhas para as se- 
gurar, ou nas extremidades de um eixo para que nSo sal- 
tem fòra as rodas. 

Chavetado, a, p. p. do chavetar, o adj. segurado, 
retido com chaveta. 

Chavetar, v. a. (chaveta, o ar, des. inf.) segurar 
com chaveta : —, r. n. (artilh.) enfiar uma chaveta. 

Chaviães, (geogr.) freguezia do concelho de Melga- 
ço, d'onde dista quasi uma légua ao NE.; é o ponto mais 
septentrional de todo o reino. D'ahi até ao cabo do Santa Ma- 
ria do Algarve contam-se 103 léguas em linha recta, 78 até 
Lisboa, e doze até Braga. Está situada sobro o rio Minho, 
e contém perto de 1,000 habitantes. Dista pois do Lisboa 
quasi o dobro que desta capital ao dito cabo; latitude N. 
420 T. 

Chavinha ou Chavezinha, s. f. dim. do chave; 
chave pequena. 

Chav»»nni«>re, (^eogr.) aldeia de França, no depar- 
tamento do Indro-o-Loiro. 

Chay, Chayc ou Kehai, s. m. (commorc.) moedj 
corrente na Pérsia ; vale üíl réis. 

Chaz, voz imitativa de golpe ; v. g., de bofetada, de 
palmada, ou do cousa chata que cáe. 

Chazeiros, s. m. pi. os dois paus lateraes do leito do 
carro, nos quaes estão fincados os fueiros. V. Chedas. 

Chazelles, (geogr.) cabera de comarca, em França 
no departamento do Loiro ; 1,000 habitantes. 

Cliaznah-Agassi, s. m. ounucho inlciwhto.l t do lhe- 
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souro da sultana-mSo, c guarda de todas as criadas da sua 
camara. 

Clie, (ant.) por te. « Os senhores servem-se dos cria- 
dos, a bem — farei. Fiifr. ,1,2,» a bem te farei ou que 
te farei. E' tirado do itul. che, prori. que, que, e ii5o do 
ce ou ci, que significa nós, a nós. 

Ciiõa. V. cheia. 
Chcudlc, (geogr.) villa de Inglaterra, no condado de 

Siiílollc ; 3,900 habitantes. 
Ciicea;;ní, s. m. thosoureiro-menor, official do ser- 

ralho de Constantinopla. 
Cliecaja, s. m. segundo official que coniraandava os 

janizaros abaixo do agá. 
Clicciíuliy ou Cliicliiiliy, (geogr.) rio que serve 

de limite entro o Brazil e o estado independente do Para- 
guay. Nasce perto do Igatimy, recebe o Iguarahy-Assií, e 
vae lanrar-se no Paraguay pela margem esquerda em 21° 
12' de latitude, 21 léguas abaixo do logar onde desagua o 
Ipané-Assú. Os autores antigos escrevem por dilTerente modo 
o nome deste rio, chamando-o Chechuhy, Xexuhy e Jeiju- 
hy; porrm no paiz a pronuncia 6 sempre a mesma. 

Cliêclas,/'. pl. (do gr. xunoô unir, ligar ajuntar) ; 
(termo do Drazil) peças lateraes do leito do carro onde se 
firmam 03 fueiros. V" Chazeiros. 

Clièdc, s. f. (commerc.) moeda corrente de Cheda, ci- 
dade e territorio confinante dos paizesque formaram a parte 
septeotrional dos estados do gráo-mogol. Ha duas moedas 
com esto nome; uma redonda do valor de quatro réis; outra 
oitavada que vale dezeseis róis. 

Cliei-Itoutonnc, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento de Deux-Sèvres; 1,550 habitantes. 

Cliéfe, s. m. (Fr. cUef, cabeça, pessoa que tem o mando; 
do lat. caput, cabeça) o que ó cabeça de uma casa ou familia 
por raronia ; a primeira pessoa em quem começou uma fa- 
milia:—, commandante, cabo, o que está á'testa de um 
corpo de tropas, de uma conjuração, etc.:—(termo de braz.) 
peça no alto do escudo, que occúpa a terceira parte delle:— 
de fila, (milit.) o soldado que fica na frente de cada uma das 
filas quando a tropa se fôrma em fileiras: —d'obra, termo 
tomado do fr. c/ief íVauvre, e hoje muito usado por alguns 
traductores inexpertos em logar das expressões portuguezas 
primor (1'arte, obra prima, obra perfeita, modelo, perfei- 
ção, etc. Semelhante locuçSo comtudo deve ser absoluta- 
mente reprovada, tanto pela dissonancia da sua pronuncia- 
çSo, como por ser pouco analoga ao gênio da nossa lingua. 

Chefia, s.f. (ant.) a casa principal de alguma ordem 
religiosa ; graduação, autoridade dos chefes. •> 

Ciiê^ça, s. /"."(de chegar)-, (ant.) citação a juizo; emolu- 
mento que se paga ao chegador. 

Clic^^^ada, s. f. acçüo e elTeito de chegar; vinda, tempo 
em que se chega a algutn logar: —, arribada ; abordada, en- 
contro. Tomar — o alguma cousa cm um discurso ou con- 
cevsação, dispur a pratica de modo que venha a cair ou tocar 
nella : — (fig.) alcance; v. g., de tiro. Canhão de muita ou 
pouca —. Tomar o caçador a — para atirar d caça, pôr-se a 
liro, a alcance delia. 

Clit-fçada, (geogr.) ribeiro da provincia do Rio de Janei- 
ro. Nasce na serra Catimbáo, rega o territorio da freguezia 
do Rio-Bonito, e vae misturar as suas aguas com as do pe- 
queno rio Tinguá. 

Clio^'adii!0, a, adj. (ant.) adventicio. « Os cidadãos 
com que Romulo fundou Roma eram chegadiços. Arraes. » 

Clicjçado, a, p. p. de chegar, o adJ. vindo ; (a outro), 
junto, quasi unido, acnegado, que está atido; proximo (no 
sentido proprio e no figurado); que chegou de algum logar 
a outro; u. g., está o navio — ao cáes. Depois de lhe ter— 
o navio (ao porto). Parente—, proximo em parentesco ou 
sangue. Malfeitores—s a poderosos, que se acliegam aelles 
como a protectores: —(ant.), citado em juizo:—, s. m. 
parente, adlierento. Os seus—s, adherentes , achegados. 
Um conde seu —, parente chegado. 

Che{;adôr> *.»«. (ant.) o cobrador de direitos e renda 
por vontade do devedor ou por ordem da justiça. 

Chepamento, s. m, (ant.) acrão c eíleito de chegar 
ou applicar uma cousa á outra: — (forens., ant.) citação 
judicial. 

Cliegança, s, f- (ant.) chegamento: —pl. (do fr. 

ant. joians, jovial, alegre) christes, letrinhas jocosas quo 
se cantavam. 

Clie^ar, v. n. (do gr. cnghys, perto,'proxinio,e tMíf/iírô, 
aproximar, chegar) vir ler a aiguni logar, acabar o cami- 
nho que se andava, o espaço que se corria: — a um porto, 
aporta»: —, seguir-se, sobrevir, occorrer (o dia, a oceasiáo, 
o caso de... etc.);— a alguma cousa, tocar, attingir, subir:— 
a ser ou fazer alguma cousa, conseguir, alcançar: — para 
alguma pessoa ou cousa, ou ate algum logar ou período dc 
tempo, ser bastante, ser sufliciente, durar:—ao cabo com 
alguma cousa, conclui-la, acabá-la : — o uma mulher, (fig., 
ant.) ter tratos com ella, conhecè-la carnalmente:—, v. a. 
mover para perto, aproximar uma cousa a outra: — (P. ns.) 
fazer chegar, conduzir : — o brasa d sua sardinha, (faniil.) 
procurar seu proveito com preferencia ao alheio: —a roupa 
ao couro, (phras. famil.) zurzir alguém : — alguém, induzir j 
1'. g., — a fazer alguma cousa (é ant.): — (ant.) citar, noti- 
ficar : — ulguem a juizo: — as testemunhas, notificá-las para 
depôr em juizo : —, attingir um ponto, uma quantidade, 
progredir ató um certo auge, estado. Ex. « C/icgou a prima- 
vera; chegou o fim do anno; chegou a estação cíiuvosa; che- 
gou o meu navio da Asia ao porto, á báhia, ao canal. » 
Chegar-me ás mãos, veiu-me : — d noticia, recebi a noticia. 

^ A voz chegou-me aos ouvidos, feriu, tocou-me nos ouvidos : 
—,csteuder-se; v. g., o bosque chega até ao mar:—, montar. 

despezas, os gastos chegão a dez mil cruzados, sobem a 
quantia : —, conseguir. Ex. « Se chcgo a ver-nle livre deste 
perigo; » não poderemos — dc dia á pousada : — a tempo, 
vir, acontecer opportunamente ; chcgo do campo. Chegou o 
seu desaforo a tal ponto, levou o desaforo tão longe. O dt- 
«7(círo íião cíicja, não 6 sufficiente. Este quadro não chega, 
dquelle, não lhe é igual, 6-lhe inferior, ficaáquem. Vir che- 
gando, aproximar-se; v. g., vem chegando a noite, os caça- 
dores, os viajantes. 

Chegar-se, r. r. mover-se para perto, aproximar-se, 
ajuntar-se. 

Chego, s. f. (termo da Asia) quilate, fallando de pé- 
rolas. Um chégo eqüivale a quatro ou cinco quilates estima- 
tivos, e não de peso; em Gua o chégo pesava quatro grãos. 
Outros dizem que os chvgos são pérolas de quatro em uiu 
quilate. 

Cheherilian ou Chchei>ivaii (em l^t. Apollonid); 
(geogr.) cidade da Turquia asiatica, na provincia de Bagdad; 
4,00ü;habitantes, turcos e kurdos. 

Chchrezoiir, (geogr.) pachalato da Turquia asiatica, 
no Kourdistan, entre os pachahtos de Van, de Bagdad, de 
Mossoul, de Diarbekir e a Pérsia. Tem por capital uma pe- 
quena cidade do mesmo nome. 

Cheia, s. f. inundação, alluvião, crescente d'agua do 
um rio, que trasborda e alaga os campos. 

Syn. comp. Cheia, inundação. Posto que no uso communi 
da lingua se confundem estes dois vocábulos, elles são com- 
tudo distinctos em quanto á etynislogia, e designam duas 
cousas que se nSo devem confundir. Quando as aguas alteiam 
nos rios e trasbordam n'alguns sities que alagara, chania-se 
a isto com propriedade cheia, fjuando os rios sáem da niadre, 
não conhecem limites, estendem suas aguas pelas veigasi o 
inundam os campos e prados vizinhos, diz-se quo ha inun- 
dação. As grandes cheias do Tejo deveria chamar-se inttnda- 
ções, porque muito se parecem com as do Nilo. Distinguo-S'- 
mais cheia de inundação, em que aquella só se diz de rios ou 
ou ribeiras, e esla póde-so dizer do mar, do deposilos 
d'agua, etc. Aquella tem só a significação recta, e esta teni 
também a figurada de multidão excessiva. Di/.-íieinundaç"í> 
de barbi^os, e pôde dizer-se cheia de barbaros. 

Clieik, s.tn. nome que as tribus nômadas da Arabia 
África dão aos seus chefes. Este nome dão também os niu- 
sulmanos aos serventes das mesquitas e aos sábios. _ . , 

Cheio, a, adJ. (Cast. lleno, pronuncia-se 
pieno, fr. plein, do lat. plenus, gr. pleás, de pob/s, ..J 
muito) que tem o seu vácuo ou capacidade 
occupada por alguma cousa; o opposto devai/o. í"'} 
de agua, uma hilha—de leite ; um copo — de liquido, t. y-, 
as tulhas cheias de trigo: — (fig.) que contém, ou ,6 
de quantidade; v.g., a cidade—de gente, o 7" «cijo 
pectadores. ./Is oliveiras estão ~s de ferrugem, de btcho, c ^ 
cobertas. O corpo —de chagas, coberto: — '''^ cHwfdos,—' 
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'Icafjlicçucs, aiKjusfm, opprimúlo: — iledicid'M, que tern 
muitas, que deve a muitos:—de nu nos, dccans, que tern 
muitos, vcllio. O rnar—dc piratas, onde cruzam niuilos:—, 
repleto (ostomago): — ((ig.) coberto, juncado, iuuiidado: — 
(idem.) carregado, abundante; d. <]., — deannos, de dinliei: 
ro, etc: — (idem.)completo, inteiro (numero), corpo — ou ho- 
inem—de corpo, gordo. Vi>:—, que enche perfeitamente o 
'luvido. Linha—.grossa. Casa — (íig.) rica, abastada ; — de 
l inho, bêbado. Mulher—(p. us.) pejada, prenhe. Virgem 
—dc Deus, tanto depois da conceirâo, como espiritualmente. 
I mente — de Apollo, inspirada, animada por ostro: —dc 
razão, que tem muita ou plena. .( hoca — de riso, mui riso- 
liha : —de medo, mui medroso, que tom muito mndo: - dc 
'•ieios, dado a elles—, abastado, rico; dc ordinário diz-se a 
má parte. Está — ou hcm —, rico com o producto de lucros 
indevidos, de dilapidações, ou roubos feitos com arte ao esta- 
do, a testamentarla oíi a particulares. Obra — da defeitos; 
— dc masipias Jtteis-, —dc doutrina, de factos importantes, 
quecontóni muito de qualquer destas cousas. /ia;. « O Evan- 
gelho está— de Chriáto pobre, faminto, crucilicado, e de se- 
rem bemaventurados os pobres e perseguidos. 1'aiva, Ser- 
mões : » — (flg.) olhado de todos com attenoSo ; E.r. « Toda a 
Índia— do nome portnguez ; — da gloria de AlTonso de Al- 
buquerque ; a nau cheia da morte de ü. Lourenço. » A terra, 
a cidade — de assombro, de terror, do espanto, de prantos, 
lastimas. A terra — da doutrina do pregador. Voz —, sonora, 
grossa, voz debaixo. Em—,adv. completameiile, sem inter- 
1'uprão; i". (j., dormir em — o seu somno. Dar cm—, conse- 
guir inteiramente. Mão—, o que cabe na mão. Dar com mão 
— ou ás mãos—s, cora libêralidade:—.grosso encorpado. 
Homem —; cara — ; faccs — s, gordo de carnes. l'itlso—, 
dilataila a artéria pela abundancia do sangue que corre por 
ella. Ter os seus dias—s, chegar ao termo da vida. Lua—, 
perfeitamente alumiada em todo o seu disco; plenilúnio. 
Dizer alguma cousa dhúca— (loc. famil.) claramente, com 
franqueza. 

Cheirado, a, p.p. de cheirar, e adj. tomado o cheiro, 
de que se recebeu o cheiro, que cheirou. 

Cheiradôi', s. m. o que cheira ; —, o que nas casas da 
inspeceao do tabaco decide da sua boa ou má qualidade pelo 
cheiro"; perfumado com cheiros; v. g., vem todo —. 

Clioirante, adj. dos 2 a. (ant.) cheiroso, odorifero. 
Cheirar, i'. a.(Fr. jlairer, tomar o cheiro; rad. jleur, 

ilòr) sentir pelo olfato, applicar este orgSo áqnillo cujo chei- 
ro queremos tomar: — (lig.) prosontir, conjectuar, perceber 
alguma cousa que estava distante ou occulta ; (ant.) ter al- 
guma levo noticia ou conhecimento: —, v. n. exlialar chei- 
ro : — a alguma cousa, exhalar um cheiro analogo ao delia: 
(fig.) assemelhar-se-liie, ter visos ou apparencias delia ; 

g., cheira de longe o que receia : —, ter visos, ter in- 
tuição imperfeita de alguma cousa. Platão cheirou esta r'cr- 
dade, teve conhecimento imperfeito delia, entreviu; — (fig.) 
inculcar, dar mostras, indícios de alguma cousa; v. g., isso 
< hcira a medo : — a velhacaria : a pobreza. Cheira a homem, 
dá mostras de esforço varonil. Cheira bem, tem bom cheiro : 
—■ Kial, tem mau cheiro, ü sentido de cheirar. V. Olfato, 

Cheirar-ise, v. r. tomar o cheiro um ao outro, como 
'azem os cães ás cadeilas. 

Cheiro, s. m. sensação produzida pela impressão das 
partes mais voláteis dos corpos sobreoorgão do olfato ; ex- 
halação odorifera de um corpo ; (tig.) signal, indicio, appa- 
rencia, leve noticia de alguma cousa : — (de santidade), 
opinião, reputação'de santo:—s, pl. perfumes, essencias 
odoriferas ; (termo decozhiha) hervas aromaticas para tem- 
pero da panella : — (bot.) impressão que um corpo qualquer 
produz sobre o olfato pelas suas emanações voláteis. Dá-se 

nome de aroma á parte coercivel ou incôcrcivel que produz 
9 cheiro. O cheiro não pode definir, póde-se unicamente 
"idicar por termos e exemplos. Diz-se, v. g., aromatico, fe- 
tido, viroso, aUiaceo, spermatico, picante, moriatico, etc. 
■odas as partes das plantas apresentam cheiros, porém as 
iiores particularmente 6 que os olTerecom em maior grau. 
■^iclMlson faz esta preciosa observação, quo em geral os 
CJieiros que nSo provèem da corolla não atacam os nervos, 
mesmo quando são fortes, entretanto que aquelles que sSo , 
produzidos pelas corollas podem até mesmo ter um eíTeito ! 
perigoso. Ubserva-sc que os primeiros destes cheiros saem 
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I raras vezes sem Irituração das partes que o conlOffi, o 
I conservam depois da morte ; entretanto que os segundos so 
I espalham espontaneamente na atmosphora, e acabam com a 
' morto do orgão que os produz. As íldres intermittem algumas 
' vezes na exhalação do seu cheiro : umas oxhalam de manliff, 
I outras de tarde; a maior parte cessam de ser odoriíeras 
I quando a fecundação termina; o 6 a razão por que asrt''>re-; 

dobradas, cm que se não podo operar a fecundação, coQser- 
j vam o seu cheiro por muito tempo. 
I Syn. comp. Cheiros, aromas, perfumes. Apozav do 
, cheiro pôde ser i)om ou mau, agradarei ou desagraúavcf, 

cheiros no plural ;diz-se commummente das substancias quo 
produzem bom e agradavel cheiro. Jroma O [lalavra grega, 
aroma, que se applica a toda a droga cheirosa, sejam rosinr.?, 

■ oleos balsamos, lenhos ou unguenlos de grande fragrancia. 
: Perfumes, posto que em francez par/'i(ms corresponda a «l o- 
j mas, em portnguez applica-so particularmente ás matérias 

odoriferasquese exhalam em fumo cheiroso,-e ao íuitiouti 
; vapor odorifero que ellas despedem. 
! Cheir»»mys, s. m. nome dado por Ciivier ao aye-aye, 

quadrupede de Madagascar. (Neste o no seguinte vocábulo o 
; c/t pronuncia-se como i.) 
! Cheiróptcros, s. m-pZ. (Gr. cheir, mão, ph ron, 

aza); (h. n.) primeira familia ile mamaes da ordem dosear- 
í niceiros, cujo caracter distinctivo consiste em uma dnpüca- 
; tura da peile entre os pés e mãos, e os dedos, a qual ms 
' sustém no ar, e até mesmo facilita o vôo áquelles que trem 
, as mãos assás desenvolvidas para isso. Todos estes animaes 

tèem qnairo grandes caninos, porém o numero dos seus inci- 
sivos é variavel. A familia dos cheiropleros compreheudo 

i dois generos ; os morcegos e os galiopithécos. 
! Ciieirosissliiio, a, adj. super, de cheiroso; mui. 

cheiroso, dc cheiro mui aciivo. 
1'heiròsio, a, adj (de cheiro, e des. oso) odoriluro, 

i que exhala um cheiro agradavfl. 
i Syn. comp. Cheiroso, odorifero, A terminação da primeí- 
: ra palavra, oso, que chamam abundancia, c a composição 
: da segunda, que se forma de odor, cheiro, e fero, eu lanço, 

constituem a verdadeira diderença entre ellas. 
Ao corpo quo lança de si mnilo cheiro, quero tenha de si 

mesmo, que lho fosse apegado de outros corpos, chama-se 
i cheiroso, isto é, em quo abunda o cheiro. Ao corpo qui' por 

si mesmo lança cheiro o\i o produz, e também ao li>gar nu 
■ terra em que se produzem cheiros, aromas, etc., chaina-st; 
I cora propriedade odorifero. Oi moços adamados osmeram-so 
I em andar mui cheirosos; mas o grande Macedo lhes lançou 

um dia esta censura: « Cheirem os mancebos a pulvora, 
não a ambar. » Sermão de S. 'Jhomé. 

Odorifero é palavra culta c muito poética, o de smi n>.> 
nos deixou Camões bons exemplos; fallando dos jardins do 
Calecut, diz: 

.lá chegam perto, o v5o com passos lentos, 
Desde jardins odoriferos, formosos, 
Que em si escundem os regios aposentos. 

Lls. VII, £1. 
E quando falia dc Bacclio disfarçado em chilslS'"», diz: 

Os cheiros excellentes produzidos 
Na Pancliaia odorifera queimava 
O Thyoneo. 

luEM, II, 12, 

Ché-Kianff ou Thehé-Kiens» (geogr.) piovimúa 
da (Miina. 

Cheki, (gcogr.)*villa da Rússia meridional, noChirvnti, 
capital do klianado do mesmo nome; seiscentas cosa-. 
residencia do khan. 

Cheksna, (geogr.) rio da Ilussia, quo s;ie do lago Bielo, 
banha o governo de Novgorod, o vae desagiiar no Volga, rm 
frente do Uibinsk, depois do um curso do sessenta léguas. 

Ciicleira, s. jf. (ií<) ing. shell, bomba); (ariilli.) irian- 
giilo quadrado ou reciangulo, feito de travéssas de madeira, 
o dentro do qual se empilham as balas, para que nSo ndoni 
e se desfaça a pilha. A bordo dos navios formam-se ns chi - 
leiras nas mcdianias da coberta, juuto ás braçolas das •s- 
cotilhas. 
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ClioTíiloiics, (gcogr.) povos da Illyria. 
Cliolidóiiias, (geogr.) tres pequenas ilhas defronte 

do promonlorio Tauro. 
Clielidónio, (gcogr.) promontorio do monte Tauro, 

fjuo entra pelo mar de Pampliylia. 
Cliolir (C/uíi(iío2)/i dos antigos), (googr.) rio da Algeria, 

que nasce na vertente septentrional do Atlas, no sitio clia- 
inado das Setenta-Fontes, e vao acabar no Mediterrâneo, 
entro Tennis o Arzow, depois de ter banhado as províncias 
de Titteria e Mascrr- 

Chcliin, m. [[ng. shilUiifi, do nlleni. scltilUng, .c cs- 
calin, em flamengo. Vem de schild, escudo, em ing. shielJ, 
derivado do aliem, sc/ioíc, escama, em ing. sraíe) moeda de 
prata da Inglaterra; ú a vigésima parto de uma libra es- 
terlina ou soberano, e a vigésima primeira parte de um 
(juinéo. 

Chéliplioros, s. m. pl. (Gr. W/cVponta, e p/tcfo, eu 
levo) insectos ápteros, semelhantes ao escorpiSo. 

Cliella ou (geogr.) Salla ou JíansüUa, na 
idade média, cidade do in)perio de Marrocos, a 27 léguas de 
Fez. Os mouros consideram-na uma cidade santa. 

Clicllas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provhicia de 
Traz-os-Montes, districto de Dragança. 

Clicllos, aldeia de França, no departamento do Sena-e- 
Marne; 1,200 habitantes. Tem uma celebre abbadia, fundada 
por Bathilde, nnilher de Clovis ii, pelos annos 670, e aonde 
estiveram desterrados vários príncipes merovingianos. Em 
1008 celebrou-se ali um concilio, e foi n'um bosque proximo 
que Chilperik i foi assassinado em 584. 

CIioliii, (geogr.) villa da Rnssia européa, na Polonia; 
3,950 habitantGs. lem uma fortaleza, e foi aiiligajiiento 
capital do nm palatinado e villa florescente. Os prussianos 
venceram ali os polacos era 1'794. 

Clieliiisford, (era lat. Ctcsaromagus), (geogr.) cidade 
de Inglaterra, capital do condado d'Essex, a oito léguas de 
Londres; 5,000 habitantes. 

Cliclunário, s. tn. insecto coleóptero pentamero, con- 
genere do escaravelho. 

Cliclónios, s. m. pl. (h. n.) primeira ordem dosreptis, 
a qual se compõe de aniniaes coiiljocidos pelo nome de tar- 
tarugas. As tartaruga;- nSo tèem dentes; a lingua é ourira- 
da do liictes carnndos; a femea produz ovos cobertos de 
casca dura, e proprios para se coraer. O macho conhece-se 
exteriormente pela fôrma concava do seu plastrao. São ani- 
raaes vivacissimos, tendo-se visto alguns andarem' por nvüs 
de uma semana sem cabeça. Tomam muito poueo alimento, 
e podem passar mezes sem coraer. 

Cliclonitc, (geogr.) fonte da Lybia-Inferior : —, ilha 
do gnlfo Arábico. 

Clicloilites, .1. f. (h. n.) pedra que se acha dentro das 
tartarugas da índia. 

CiicI»nóplia{;;-os, (geogr.) povos da Carmania, que 
se alimentavam de lartarugas. 

Cltélpsi, s. f. (famil.) dinheiro. 
tliel.sea, (googr.) cidade de Inglaterra, om Jliddlesox, 

.jtinto a l.oiuhvs e sobro o Tamisa; yi.ooo habitantes. E.v- ' 
üellcntc hospício de inválidos, fundado era 1G82 por Carlos ii i 
palacio do bispo do Winchester, o jardim botânico. ' I 

Çhclta-lCiind, s. f. (cüinmerc.) sedas das Índias i 
Orientacs. | 

Chritonliaiii, (geogr.) cidade do Iiiglaterra, (>m Olo- ' 
coster, a duas léguas dest.i cidade; iS.OOO habiiaiitcs cm lc<01, 
:.~,Oüü em 1835. Igteia e theatro celebres. Agujs mineraes ' 
o (hermaes. 

('Iiçliuu, V. Djetcm. 
CliflVdi'»», s. VI. (do gr. kliãt', dente, e Injihr, a;;ua) 

especio do serpeiiUi amphyl)ia. ! 
Clieiiiílle, (gcdgr.) caberá de comarca, em l'ranra no ■ 

depariamenlo do Mame-e-í.oire; 3,888 habitantes. " 
Clioiitiii; (geogr.) cabeea de comarca, eni l'ran(>a, no ' 

departamento do Juia; üõO líabitanles. ' ; 
(geogr.) aldeia de França, no departamen- 

to do Jlarno; 1,000 haliiiantés. 
Clieiiiiiis , ( geogr.) cidade do Alto-Egvpto , hoje ' 

Akmim. ' | 
Clioiiinitz, (geogr.) cidade do reino de Saxe, capital do : 

Erzgebirgo, junto a um rio do mesmo nome, a dez léguas de i 

üresde. Tem uma antiga abbadia, fundada em llSo. 
nitz é uma das mais antigas cidades de Saxe, foi fundada 
pelos servios, e era cidade imperial anles do século xiv. 
Patria de Piiirendorfio, G. Fabricio e lleyne. 

Clieiiiosis, s. (do gr. hliémé, fenda, abertura); 
(med.) ophtalmia levada ao seu mais alto grau, em que a 
conjunctiva projecta em torno da cornea, formando,coiuo 
umii fenda. (Neste vocábulo o ch sôa como 7;.) 

Clinnay, (geogr.) cabeça do comarca, era Frojic^i "o 
departamento de Doux-Sèvres; 1,200 habitantes. 

Clicndi, (geogr.) cidade da África antiga, capital ao 
estado de Chendi, na Nubia; está situada na margem direita 
do IXilo ; de 800 a 900 casas e ü a 7,000 habitantes antes ae 
ser destruída por Mehemet-Ali, pachá do Egypto, cm 18ü0, 
para vingar o assassinio do seu filho Ismail. E' o empono 
do grande mercado de escravos da Nubia. O rei de Chenui 
com o de Kalifa podiam armar 30,000 cavalleiros. O estado 
6 hojo tributário do pachá do Egypto. E' a ilha Mcroc dos 
antigos. 

Ciicncbaillcs , (geogr.) cabeça _do comarca, em. 
França,, no departamento do Crcuse; 950-habitantes. 1'0' 
antigamente praça de guerra, e encontram-se ali antigüi- 
dades romanas. 

Clicu^iic, s. m. instrumento de vento usado na 
China. 

Cliennal, (geogr.) rio da índia. Y. Tchcnml. 
Ciicnonccaux, (geogr.) aldeia de França, no de- 

partamento do Indre-e-Loire. Tem um lindo castello, con- 
struído por Francisco i para a duqueza d'Etampes, e qii<^ 
foi depois habitado por Catharina de Médicis. . 

Chciioiiudcas, s. f. pl. (Lat. chcnopodia<) , (boi-; 
familia de plantas dicotyledoneas, a que Jussien deu o 
do atripliceas, e as collocou na sua ptristamviia: elia> 
pertencem ás monochlumidcas de De-Candollc, e oITerecein 
os caracteres seguintes: flôres pequenas, esverdinliadas, 
commummente hermaphroditas, e collocadas diversamente 
sobre a planta; perygono simples, monoscpalo, profunda- 
mente dividido; estames ordinariamente eni numero 
ao ' " ■ ' 
ov 
nados cada ura por „ 
uma baga do muitas cellulas e do muitos grãos; outia 
vezes é uma baga falsa produzida pelo perygono |)ersisteiiie 
e succulento, ou uma cariopse monospermica mia ou co- 
berta pelo cálice; perisperma farinaceo, central, coberto por 
11,n (]q radlcula inferior; troncos qua^* 

gual 

i^fUULLlò UlliClCiil U<l3 c(f ttlLUe pi 
e ausência das estipulas, o ílôres hermaphroditas; e ^ 
diílerein das amaraitlaccas pelo seu frncto indehl^cen i • 
também se assemelham muito ás pohjijnncas. A in?er, 
dos estames ó muito variavel nestas diversas familias. 

Ghen-Si, (geogr.) província septentrional da 
entre as de Chan-Si o de Kan-Sou; 141 léguas 
mento e 52 de largura; 14,800,000 haliitantes. 
em sele dopartamentos, Foung-tsiang, 1'í"'""^ JJ,;! 
lling-an, Si-an, Thong-tcheou, In-lin o ^ 
ea[)iial é Sian. O clima é excellente, o o sólo 
ao S., abunda cm cereaes, gados, carvão de pedia 
de ouro que não são exploradas. Industria agrícola e ' 
muito desenvolvidas, lia nesta provincia uma mag" 
estrada que conduz de Si-an a Ilau-tchoung. 

V. Clieiii. . , 
ClKMtps, (hist.) antigo rei do Egypto, que reiO' - 

Jlempliis, e IVz construir a grande pyramidc. J'-"''' yijia 
cotn impostos e trabalhos para levar no 
giganlesea. Antigamenle jidgava-se quejinba 
século XIII antes lio Jesus-Cliristo, de 1118 a 
segundo os nionumenlos ultimamente descobcri , 
que foi anterior a Abraiião. cnece'^''^'' 

ChciiSii-oin, (hist.) rei do l':gypto, 
de Ciieops; remou 5l) annos, segundo o ^ ei» 
Hei-odoto, c construiu uma das pyramides, a si o 
grandeza. do 

Clicpslow, (googr.) villa de Inglaterra, '' ,,ijgo 
mar, e na foz do rio AVye; 3,000 habitantes. le;ii 
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castello construído sobre um roclicdo qnasi a prumo, uma 
ponte de ferro, ruas largas c direilas. 

("Iic-íiuc, m. Ingl. check), (commcrc.) chamam-so 
iissiiu as ordens sobre alguém, em regra baiiqueiros, in- 
cumbimlo-lhe o pagar a somma expressada no clii'''[ue á 
pessoa nomeada nelle ou ao portador, sendo pedida. Xa 
lorma os chéijues parrcem-so com as letras, salvo em que 
wiformeincn te sào pagaveis ao portador, e devem ser pas- 
sados sobre iim banqueiro regular, ainda <jue este ponto 
u3o 6 csíencial. Os cheques s3o transferiveis sem neces- 
sidade do indosso, pela simples tradirSo; e s5n pagaveis 
logo na apresentação, sem dias alguns de grana. Os cheques 
nas praças regulares devem apresentar-se no mesmo dia 
antes de fechar-se a hora da bolsa. Em regra o chéque im- 
porta pagamento condicional, salva estipularão em contra- 
rio. Se o cheque nSo é apresentado dentro do mesmo dia ou 
no seguinte o mais tardar, o risco fica por conta do porta- 
dor. V, Kanco , Uanquciros , Mandado , Ordem , Saque. 
(Ferreira Borges.) 

Clier, (em lat. Carris); (geogr.) rio de França, que 
nasce junto a .Marinchal, no departamento deCreusé, passa 
proximo a Ausence, Montluçon, Saint-Amand, ChAteauneuf, 
-Uontrichard, Blesí* e S. SalVador, recebe as aguas doíiure, 
Auron , Sauldre, Tardes, e vae reunir-se ao Loire, junto a 
Hec-de-Cher, no departamento do Indre-e-Loire, depois de 
percorrer uma extensSo de 53 léguas, das quaes cm 40 é 
navegarei. Dá o seu nome aos departamentos do Cher, e do 
Loire-e-Cher. 

Clicr, (departamento do) , (geogr.) o departamento 
mais central de toda a Trança, entre os de Loire, ao N., de 
Creuse ao S., de Allier e de ÍVièvre ao lí., do Loire-e-Cher 
do Indre ao O. ; tem 1,189 léguas quadradas de superfície 
e 27(5,853 habitantes; capital Bourges. O seu sólo 6 plano 
e arenoso; produz ferro, carvSo de pedra, mármore, greda, 
pedra de cantaria, barro, côra, cereaes, vinho. Unho e ca- 
nhamo; abunda cm cavallos, carneiros e alguns merinós. 
Tem forjas, fundições, fabricas de tecidos, de porcellana, 
louça e papeis. 0'seu commercio 6 de ferro, lás, oleo de 
noz, potassa, salilre, etc. Este departamento tem tres dis- 
irictos, 29 comarcas, e 297 communas ou concelhos. 

Clieraseo, (geogr.) cidade murada da Sardenha, no 
confluente do Stura e do Tanaro ; 11,000 habitantes. Foi 
cidade livro até ao século xiii, pertencendo depois aos reis 
de Nápoles em 1266, aos condes e duques de Saboia, aos fran- 
cezes em 179C, e finalmente aos reis de Sardenha em 1814. 

Clicrbro, (geogr.) rio da Guiné-Superior, na costa da 
Serra-Leôa ; banha ferieis regiões, a cidade de Cherbro, e 
divide-se cm tres braços, Boum, Deong o Bagrou, o vae des- 
embocar no Oceano-Âtlantico, em frente da ilha de Cher- 
bro. Toma também os nomes de Ilio das Palmas e I{io Scl- 
Itoda. 

Clierburfío» (talvez o Corialhim dos antigos, Carus- 
iyr 110 século x); (geogr.) cidade o porto marítimo de 

no departamento da Mancha, a 57 léguas de Paris; 
•'9,315 habitantes. Tem um excellente porto militar, o único 
que os francezes possuem na Mancha. No seu porto podem 
ober 50 naus, ó protegido por muitos fortes, construídos 
nas ilhas que o cercam, dos quaes os principaes são o Forte- 
lleal e o de Ouerqueville. A enseada 6 fechada por um im- 
nienso dique de 3,83(5 metros francezes do extensão. Além 
do porto militar tem um mercante. Foi debalde sitiada em 
1310 por Eduardo iii, rei de Inglaterra, mas foi depois en- 
tregue aos iriglezes em 1418 por traiçSo do governador. Os 
francezes recuperaram-na cm 1450, ínas os inglezes toma- 
rara-iia segunda vez em 1758, e saquearam-na. A construc- 
Ç5o do porto actual data de 1808. O districto do Cherburgo 
tem cinco comarcas, 73 communas ou concelhos, c 76,073 
habitantes. 

tempo dosromanosestacidadefaziapartedai^/aurtíaniaCírja- 
ívaiia, pertenceu depois aoreí Juba-o-Moço, queadenominou 
Charca em honra de Augusto seu proctetor. Os francezes 
tomaram-na em Março do 1840. 

se^ òTlgodáo*'"' feito 

; Chercas, (Oassio), (hist.) tribuno do uma coliortc pre- 
I tnriana, quo livrou o mundo do Caligula. Cláudio fè-lo con- 
^ demnar á morto no anuo 37 da éra chistá. 

Clier»'liei*í«, (hist.) rei do Paris. V. Cariherto. 
] Ciicrediii, (hist.) corrupçSo do/raic-Zíi/í/íy/i, mais 00- 

nliecido pelo nome de Barlia-Hftxa. 
Cliereiites ou Xerentes, (geogr.) nação de Índios, 

1 cujas trihus se acham em sete aldeias, na província do Goyaz, 
I perto do rio Tocantins, acima da cachoeira do Lageado, c 
I enire os rios Preto e Jlaranhão. SSo estes Índios guerreiros, 

dóceis, activos, eproprios a lodo genero de industria. 
Clieri (ei), ou Ardcn, (geogr.) o antigo Jordão, 

rio da Syria, em Damasco; nasce no Anle-Libano, e vae des- 
embocar no Mar-Morto. V. Jordão. 

Clicriltnn, (geogr.) cidade da ilha de Java, capital da 
província (outr'ora reino) doCherihon, n'umabahia da costa 
do Norte. 

Chci-if, í. m. (commerc.) moeda de ouro corrente do 
Egypto; vale ISIOO. 

Clierife, ou Xcrilc, (hist.) palavra arabe que signi- 
fica nobre; é titulo que tomam os quo descendem de Maho- 
met, por sua tilha Fatima e seu genro Ali. Dá-se também 
este titulo aos chefes dosdiíTerentes estados, principalmente 
aos que governam a Meca, que s5o denominados ji-ão-c/icrí- 
/'('í, e aos soberanos de PV/, iMarrocos e Taület. Os ehorifes, 

I que pretendem descender de Mahomet, formam hoje nume- 
I rosas famílias, que se acham espalhadas pela maior parte 
j dos estados musulmanos e se distinguem por um turbante 

verde. 
I Clicpiffin, s. m. (commerc.) moeda corrente em di- 

versos paizes; em Cambaia vale 1,^920; cm Constantinopla 
ISCoO; em Smyrna 1S550; e na Pérsia 1|S545. 

■ Ciiorinora. V. Chirinola. 
Clierivia,«. f. (Fr. cltervis, do lat. iíscr, sisaruw, cor- 

rupto na b.Jlat. em serrilla, chervilla) hortaliça que tem 
raiz semelhante á da cenoura. 

Clicrleskcr, í. m. tenente-general dos exercitosotto- 
manos. 

Cliérmcs. V. Kermes. 
Clierne, s. m. (em lai. ccrnua) peixe do mar, congenere 

do redovalho. 
Cliernitcs, s. f. (Lat. chernites); (miner.) mármore 

I que imita o marfim. (Neste e no seguinte vocábulo o ch pro- 
i nuncia-se como ft.) 
I Clicrop^pyllo, s. m. (h. n.) quadrupede congenere 
I do ouriço. 
I Clierolíoos, (geogr.) tribu índia dos Estados-Unidos, 
1 que habita ao N. dos estados de Alabama e Geórgia, o ao SE. 
I do Tennessee. Calcula-se quo sobem a 15,000 indivíduos, 

e sáo o povo indígena mais civilisado da America do Norte. 
' Clieroiica, (geogr.) chamada primeiro cínica, e hoje 
i Caprann ou Sknipi, cidade da Bcocia,nos confins da Phocída. 
! celebre por diíYerentesvictorias ali alcançadas primeiro pelos 
; boocios sobre os athenienses, segundo por Filíppo sobre os 
i athenienses o thebanos, terceiro por Sylla sobre Archelau, 
i general de Mithidrates, 87 annos antes de Jesus-Christo. E' 
; patria de Plutarcho. 

Clieroy, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, n» 
i departamento do Yonne;90Ô habitantes, 
i Clierso (em lat. Crepsa), (geogr.) ilha o cidade da llly- 
i ria, hoje Trieste, no Adriático. A cidade tem 3,400 liabi- 
! tantes e um excellente porto. 
I Clit>rKnii, (geogr.) hoje A^slor, cidade grega do Cher- 
j soneso Taurico, fundada por uma colônia do Ileracléa: foi 
! tomada por Mithridates, e libertada depois pelos romanos 
j {\. Eupatoria). Havia entre os antigos outras cidades com 
j o mesmo nome. 
I Clierson, (geogr.) cidade da Rússia ouropéa. V. AVicr- 

SOM. 
Clicrsoiioso, (nesto c nos seguintes vocábulos o ch 

pronuncia-so como í ); (geogr.) palavra grega que significa 
pcninsula, e quo designava especialmente certas regiões, das 
quaes as principaes eram: 

CIierHoncso-CiinlH-ieo, hoje Ji((ía>ií/í(i, entre o 
mar germânico e o Codanus sinus (mar Baltico). Era assim 
chamada por ser habitada pelos cimbros. 

Chersoiicijo tia Tiiracia, hoje península de Gal- 



772 CIIE 

fipoi», entre o golfo Jlelnu e o líollesponto; cidades princi- 
p.ic!?; Seslos, Callipolis, Cysiiiiachia. Milliadcs subiiielteu-a 
a i doraiiiio de Alheuas, que a perdeu na guerra do Pelo- 
poneso. 

Claersoncso »rOiro, hoje Península de Malaca, ou 
aalcs toda a índia transgaiigolicu. 

Oícrsoncso-Taiiric»», hoje Crimea, entro o 1'onto- 
Kuxino e a lagôa JlOotida. Deve o seu nome aos lauros, povo 
inlicspilo, quo assassinava os estrangeiros que ali apor- 
taram. 

Cliúrsyilro, s. m. réptil opliydio, especie do liydra 
\"eüenosissíina, que habita nos rios dc Java; tem o corpo 
cobí rto de pequenas eseamas. 

C"lliertscy, (geogr.) cidade da Inglaterra, no condado 
de Surrey, junto ao Tâmisa, a nove léguas de Londres; 
4,TOS habitantes. Antiga residcncia dos reis saxonios. 

Clieriihica, s. f. (de clicruhim, e des. íca); (termo de 
litliurgia) hymno grego em honra dos cherubins. 

Cíiicrubieo, a, adj. pertencente aos cherubins. 
Cherubiin, s.m. {úohebr. hlienib, fi. kltirulim, tal- 

vez deriv. do egyp. hera ou kem, face, e oiiab, puro, bello, 
•■laato) espirito celeste do segundo côro da primeira jerarchia. 
Os chcrulins estão entre os serafins e os thronos: — (pint. e 
escult. figura que representa uma cabeça do menino com 
azis. 

€ll»eruscos, (em lat. cherma); (googr.) povo da Ger- 
mania, que habitava entre o Weser e o Klba, nos ducados 
lie Brufiswick e província de Luneburgo. Os cheruscos, com- 
aiandadospor Hermann ou Arminio, fizeram em pedaços as 
legiões- de Varus, e resistiram por muito tempo ás de Ger- 
mânico. Enfraquecido pelos incessantes ataques dos lom- 
iiardoíí, este povo dosapparoceu no século iii, fundindo-se 
:ua «rande confederação dos francos. 

€'hesaitcnk, (geogr.) grande baliia formada pelo 
Oceai;0-Atlantico, nas costas dos Estados-Unidos, nos es- 
Udos de Virginia e iMaryland; tem 52 léguas de compri- 
mento o oito de largura; encerra muitas ilhas, e recebe ali 
aguas dos rios Susquehannah, Potomac, Uappahannoc, etc. 
As cidades de Baltimore e Annapolis fica nesta bahia. 

Clic.sliíiiu, fgeogr.) cidade da Inglaterra, a seis léguas 
deBuckingham; 5,10ü habitantes. 

Clicsliuiit, (geogr.) cidade da Inglaterra, a duas léguas 
de Hertford; 3,200 habitantes. Antiga estação romana. Foi 
ali que se retirou Ricardo Croniwell depois de ter abdicado. 

Cliésuiiiiés, s. m. (do fr. chemin, caminho, chctniner^ 
4:á:ninhar); (famil., ant.) trilha (dar no—). 

Cliesne-Popiilcux , (geogr.) cabeça de comarca , 
cm França, no departamento das Ardennas; l,2U0habi- 
tant.?5. 

Cliesler, (em lat. Deva on Cestria); (geogr.) cidade 
<la Icgiaterra, capital do condado de Chester, sobre o rio 
Dee. a"4õ léguas do Londres ; 21,500 habitantes. Tem qua- 
tro grandes ruas, uma prisão, uma fortaleza construída por 
<juiltiermc-o-Couquistador, e uma caihedrai. 

CJiPsíer, (güogr.) condado na Inglaterra septontrio- 
tia!. !iO mar da Irlanda, ao S. do condado de Lancaster, o 
uo dos de Shrnp u Fiint; quatorze léguas de comprimen- 
To por oito de largura, e :j;U,üüO habitantes ; a sua capital 
(j €ije=ter. Agricultura florescento; carvSo de pedra ; quei- 
jos aíamados . fabricas de tecidos de seda, lanificios, al^o- 

corlunies, etc. Ksto paiz, habitado antigamente pelos 
wn.a\ios, no tempo dos romanos fazia parte da província 
l'"hvia Ga!sariciisc. Guilhcrmc-o-Conqiiistador erigiu-o em 

íondado-palatiiiado em favor do seu sobrinho Hugo, e con- 
cedeu-lhe grandes privilégios, que foram depois restringi- 
dos por lletirique \ m. Desde Íídiiardo iii o íiilio primoge- 
uito do rei tein sempre usado ilo titulo de conde doChesier. 

C'3arstei*ííeld (googr.) cidade de Inglaterra, no con- 
dado de Derby; 5,800 liabitantes. Tem uma grande o anti- 
ga igreja e uma ca?a da camara. Fabricas de tapetes, sedas 
e algodões, lia nos Jístados-Unidos muitas cidades do mes- 
mo iiouic. Ciiama-se CiiersU'lfK>ld-Inlcl um grande golfo do 
mar de Hudson,-na Nova-Galles scptentrional, que tem 
quatro léguas de largura, e se prolonga 37 léguas pela terra 
(IciUro. 

€aietu|H>ia, (geogr.) prazo da coroa de Portugal, no 
(lisfricto do Tetie; tem uma légua de comprimento c uma 

cm 

c quarto de largura. Produz milho fino e grosso, feijl • 
o trigo. Abunda em javardos, gamos, chifos, gazellas e 
burros do nuito. 

Clietoiliptoros, s. w. pl. (h. n.) gonero de peixw. 
(Neste o no seguinte vocábulo o ch pronuncia-se como A.) 

Clictoduiitcs, s. m. pl. (do gr. A/iaiíc', crina, oíIoks. 
dente, porque tem os dentes finos como crinas) generu 
de peixes thoracicos, de corpo oval, sem dentilhôes na- 
espinhas nem nos operculos. 

Clievas"es, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Allier; 900 habitantes. 

Clicvilloii, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, 
no departamento do Marne ; 8*00 habitantes. 

Clicviot, (geogr.) cordilheira que separa a Inglater- 
ra da Escócia , e que se prolonga desde as margens dí- 
Glen até ás do Liddel, no espaço de onze léguas. 

diovreuse, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Sena-e-Oisê, a duas léguas de ^e^- 
sailles, sobro o rio Ivette; 1,700 habitantes. Tem proxi- 
mo um excellente castello. Chevreuse foi erigida em dtica- 
do-pariato por Cláudio de Lorraino do 1578 a 1657, e pas- 
sou depois por herança para a casa de Luynes. 

Cheylartl, (geogr.) cabeça de comarca, em Franca, 
no departamento de Ardèche, sobre o rio Dorne; 2,524 
habitantes. 

Clieze, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento das Costas do Norte; 400 habitantes. 

Ciiiada, s. f. som agudo, desagradavel, como o do 
carro carregado quando está secco no eixo; chilro , voz 
aguda de animaes, aves, etc. 

Chiado, a, p. p. do chiar, e adj. que chiou: — , 
s. m. chio, som agudo, estridente de algumas aves e ani- 
maes, especie de pio prolongado : —do carro, o que faz o 
carro mui carregado, cujo eixo n3o está bem ensebado:—. 
nome de uma calçada de Lisboa, assim chamada da chia- 
dura dos carros que a subiam. 

Cliiadôr, ura, adj. que chia. 
Cliiadúra, V. Chiada. 
Cliia-tla-ltocli, s. m. terceiro officíal-general dos 

janizaros. 
Chiana, (em lat. Clanis), (geogr.) rio da Italia, for- 

mado de dillerentes ribeiros, cujas aguas se dividem nos 
limites da Toscana e estados ecclesiasticos, vão precipitar-se 
ao N. no Arno, e aoS. no Tibre por dois braços chamados 
Chiana Toscana e Chiana Pontifícia. 

Cliiaiiizolli, s. m. tbot.) casta de herva do México. 
Cltlaoiix, s. m. alabardciro turco: —baschi, bachá 

dos allabardtíiros turcos. 
Chiaiia (estado de), (geogr.) uma das 24 divisões da 

confederação mexicana, entre os estados de Tabasco ao ?»•. 
de Vucatan ao Ntí., de Oaxara ao O., de Guatimala aoE. e 
o Grande-Oceano ao S. Abunda em caça, cavallos e gado 
suíno. Este estado foi uma província ílo Guatimala. 

Chiapa ou Cliiapa de los índios, (geogr.) ci- 
dade da confederação mexicana, no estado de Ghiapa, sobre 
o rio Tabasco; 40(Í famílias, quasi todas índias. Foi antiga- 
mente capital da província deChiapa, no antigo vice-roínado 
do México. 

Ciiiapa <le los Kspanoles ou Ciudad 
(geogr.) cidade da confederação mexicana, capital do estado 
actual lie Chiapa, a 07 legua*s do México, ao NO. de Guaü^ 
mala; 3,800 habitantes. E' bispado, de que Las-Casas fei 
bispo titular. 

Ciiiai', V. n. (voz ímítatíva) dar som agudo e áspero^ 
como o carro, o ferro em braza nietlido n'agua, os gonzo^ 
das portas, etc.: — do pardal, da lebre, do coelho, do 
da doniniia, da toupeira, da cigarra, e, figuradanicntcf le 
um instrumento agudo, mal tocado: — a criança, 
a castigam : — a /Iniila de cana: — o eixo da porta, na 
untado de sebo e mui apertado: — o ferro em lirii:(i, 
tido em agua fria: — a agna, ao fogo antes de ferver, e e 
pucaros novos de barro mui poroso. Estar chiando, [ í 1 
ardendo, esbravejando. 

Cliiarainoiítí», (geogr.) cidade da Sicilia, em " 
cusa; 0,000 habitantes. Foi fundada no século vv por 
fidalgo hespanhol, que lhe deu o seu nome. , 

Cliiawnza ou Clarenvo, (em lat. Lylicnc), 
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(gtogr.) ci<iado da Elida, a duas léguas de Gaslouni. Foi 
pobsuida aniiganieute por uni príncipe inglez, tronco dos 
(/«'/lios lie Clarencc. 

Cliiari, (geogr.) cidado do reino Lombardo-Veneziano, 
a quatro léguas de Brcscia; tem G,SOO habitantes. Datalha 
em que o marechal Villeroy foi derrotado pelo príncipe 
Eugênio em HOl. 

Cliiuroinontc, (geogr.) cidade de Nápoles, na pro- 
víncia de Dasílicata, a sete léguas do Lago-Negro; 2,240 
habitantes. 

Cliiurrafar, s. m. official da alfandcga, na Pérsia. 
Cliiavari, (geogr.) cidade da Sardenha, a cinco léguas 

de Gênova; ^,^0ü habitantes. Capital de um dístricto do 
mesmo nome. E' patria de Innocencio iv. 

ChiaA'enna, (em lat. Clacenna, e em aliem. Claevcn), 
(geogr.) cidade do reino Lombardo-Veneziano, a cinco léguas 
de Sondrio, sobre o rio Maica; 3,000 habitantes. E' capital 
de uma província do mesmo nome, situada junto aos Alpes 
rhetícos. Emporío do coramercío allemão e italiano. Grande 
commercio de vinhos, frutas e pedras chamadas lavezii. 
No século III esteve sujeita á republica de Como. Em 1512 
os grísões apoderaram-se delia, ea conservaram até 1797, 
época em que llcou comprehendída na-republica císalpina. 
Em 1815 foi entregue á Áustria. 

Clilbado, a, p. p. de chibar, c aiij. que chibou. 
Chibaiiça, s. f. (de chihar, e áes. ança), (famíl.) or- 

gulho ou presumpoSo com valentia , faníarronada. 
Cliihaiitaria, s. f. (famil.) acrfio de chíbante ou va- 

lentão. V. C.hihança. 
Cliíbantc, adj. dos 2 g. (do fr. sc vartter , jactar-se); 

(famíl.) guapo, casquílho, muito adornado ou enfeitado;—, 
í. m. valentão, bravo, brigSo. 

Chibaiiteatio, a, p. p. de chíbantear, e adj. que 
ostentou valentías. 

Cliibautcar, v. n. (de chihante, o ar , des. inf.), 
(famil.) portar-se como chibante, ostentar valentías. 

Chiliantíve, s. f. maneiras, jactancia, usos,costu- 
mes de chíbante; guapice ; ostentação jactancíosa. 

Cliibantismo. V. Chihauça. 
Chibar, c. n. (contracção de c/iiftaHÍcar), (vulg.) chí- 

hantear, roncar de valente, bravatear; ser guapo. 
CUibarrada, s. f. {chilarro, e des. adà), (termo 

rust.) rebanho de bodes, cabras, chíbos, chíbarros. 
Cliibarreiro. V. Cábreiro. 
Cbibarro, s. m. fdo chibo, e raso, do lat. rado,ere, 

cortar, raspar), (termo rust.) bode uovo castrado, capado. 
Chibata, s. /". (Ilebr schbot, do egyp., vara. Em 

cast. signilica cajado) varinha do cipó ou de junco que se 
traz na mâo; vara delgada que os cabos militares trazem 
para castigar os recrutas. 
. Ciiibatada, s. f. (de chibata , o des. ada) golpe com 
chibata. 

Chibatar, v. a. dar chibatadas , castigar cora chi- 
bata. 

Chibatinha, s. f. dim. de chibata. 
Ciiibato, s. /«. (de chibo, e des. augni. ato) bode do 

terceiro aniio por diante. 
Clilbo, s. m. (docellico c/iíí, pequeno), (termo rust.) o 

wbríto até ler um anno. 
_Chifafç«>, (geogr.) cidade dos Estados-Uniilos , no lago 

Michigan, no foz de uin rio do mesmo nome; 5,000 habí- 
lantes. 

Chiealhar, v. n. (do cast. chico, pequeno), (famíl.) 
'ratar, dizer coosas pequeninas. 
. Cliicana, s. f. fFr. chicane, do celtíco chic, d'onde 
'gnalmente vem o cast. chico, pequeno) trapaça , enredo, 
>*licantina , cavilaçao, particularmente em litígios ; subtileza 
capciosa em discussão; contestação sem fuiulamento; difíi- 
^uidadcs suscitadas por capriciio' e má vontade. 
j^C"hieara, s. f. (termo da China) pequena chavena, 

Chicrarado, a, adj. (do chicara , vaso por onde sc 
• ^dc;s. ado), (famíl. , chul.) embriagado, bebedo. 

Cnicrhu, s. f. (iinl, ciccia, termo infantil, carne) ma- 
ma ou comida de crianeas de que ellas gostam : — (pleb.) 
carne de vacca. - i e vi- / 

Chieharu, a, adj. carta — , diz-se familiarmente, 
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entre jogadores, de carta boa, dns que valem mais no jogo. 
Creio ser corrupção do c/ifja ou f/ioni(la. 

Chieharu,'j. m. (do lat. cicrcula , dim. de cicer): 
(bot.) planta annual, classificada por Línneu na diadelphi^i 
decandria com o nome de lAithyrus sativus , perlencentc á 
família das leguminosas de Jussieu. Tem os |icduiiculos uni- 
tloros; as folhas estreitas, dispostas duas a duas; estipulan- 
do comprimento das folhas, com gavinhas; flíires branca-- 
ou azues; dá legumes ovaes, comprimidos, e floresce eit: 
Junho o Julho. Ü chicharo dc cheiro tem os peduiiculos bi- 
lloros , e dã legumes ouviçados. 

Chieharru, s. m. (talvez seja contracçSo do fr. chichc. 
vil, e charro); (h. n.) peixe do alto, da feição de um aara- 
pau grande, com o dorso denegrido. 

Ciiiehciaila, í. [. {chichclo, e des. ada); (chul.) gol- 
pe com chicliélo; o som que se faz com chíchélos andando, 

Chlchélo, s. m. (do fr. chichc, mesquinho, mau); 
(vulg.) sapato velho que se traz de chanqueta. Dar ao—, 
calcurriar. V. Chinelo. 

Ciiiche.stcr, (geogr.) cidade de Inglaterra, capital d', 
contado de Sussex, a quinze léguas de Londres; 8,400 habi- 
tantes. E' bispado, e tem uma bella calhedral, casa da cama- 
ra, theatro e outros monumentos. Foi antiga estação romana^, 
e depois residencia dos reis saxoníos de Sussex. 

Ciiiuhilha, s. f. (h. n.) pequeno quadrupede da Ame- 
rica Occidental, de cir morena, e do tamanho do uma do- 
ninha. E' mui estimada a sua pelle por teropello finissínK' 
e luzídio, e ser empregado para forro e ornato do capas de 
pelles, etc. 

Chichimúco, adj. (do fr. chicheminc, cara mofina) í 
(chul.) que tem má cara, moíino, entremettído, mal feito €- 
pequeno. 

Chichimccos, (geogr.) antiga naçSo indígena ãx 
America, pertencente á família mexicana, e que n'uma épo- 
ca, que se ignora, veíu do NO. da America estabelecer-s»- 
no México actual, de d'onde expulsou os habitantes chama- 
dos taltecas; mas foi depois exterminada pelos hespanhóes. 
Julga-se que os mccos, que habitam hoje o dístricto de Du- 
rango, sâo descendentes dos chichímecos. 

Chieliisbeisnío, s. m. o uso dos chichisbíos. 
ChichiHbéu s. m. (Ital. cicisbeo) o que é assíduo ern 

fazer a côrte a uma senhora, o que a obsequeía e anda acom- 
panhando; cavalheiro servente. - 

Chichõrro, s. m. peça antiga de artílheria. V. Ca- 
chorro. 

Chiehorrobio, a, adj. que tem a aba , formand;- 
bico (chapéu). 

Chiciana, (geogr.) cidado da Ilespanha, no reino dtr 
Sevilha, a duas léguas e meia de Cadiz ; 7,000 habitantes. 
Aguas mineraes. Teve ali logar uma batalha entre os iiigle- 
zes e os francezes cm 1811. 

Chico, s. m. (do celt.'c/iic, pequeno, d'onde vem o cast. 
chico e o fr. chichc)-, (chul., ant.) cruzado novo em ouro. 
assim chamado por ser mui pequeno. 

Ciiieolatc, V. Chocolate. 
Chieora, (geogr.) prazo da corôa do Portugal, no dís- 

tricto de Telte; tem légua e meia de comprido e duas de lar- 
go. Produz milho, trigo, canna do assucar o bom sal. 

Chicoráceas, s. f. pi. (Lat. chicoraceo)); (bot.) fa- 
mília das plantas, que constituo a primeira ordem da classe 
das dicotylédones monopétalas do corolla epigynea e antheras 
conjuntas. Os seus caracteres distínctívos s5o: llôres ligulo- 
sas o hermaphroditas; cálice commum, línguetas intogerri- 
nias ou denteadas na sua summídade; estigma duplicados 
semente solitária, núa ou papilhosa; receptaculo nú, palliea- 
ceo ou felpudo, e follias alternas. 

Chicórea ou Chicória, s. f. (Lat. cichoreum, do gr. 
oj-i/s, agudo, c sHiai), recortar); (bot.) geiiero de planta? 
classilicado por Línneu na syngenesia polygamía igual 
com o nomo dc Sichoríum, c pertencente á família dai» 
chícoraceas do Jussieu.'Línneu nssigna tres espocíos a este 
genero: P, a — brava. V. .ílmeirão silvestre; 'J', a endivia" 
ou — hortense. V. Alineiriio sativo; 3', a — espinhosa, que- 
é originaria da ilha do Creta; lança um tronco forquilhoso,. 
guarnecido de espinhos, e dá fl(ires axillares e rentes. 

Chicorcáeeo, a, ou Chicorácco, a, adj. d;i 
natureza da chicória; qvie tem gosto de ou sabe a chicorea^ 
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Cliícarnii^ue, (gcogr.) prazo da coròa de Portugal, 
districto dc Tetie; tem dezcscis léguas de compriinonto e 
qur.Do dslavguva; minas dcuuio; produz muito tabaco, e 
tem bosques de madeiras boas para vigamentos, onde se re- 
colhem nnimaes. silvestros. E' habitado ipor quatro grandtís 
íildeias de cairos. 

(CIlieotndo nu Cliicoteado, a, p. p. de chicotar, 
cvÂj. açoitado com chicote. 

Ctiifíitar ou Cluieotoar, v. a. [chicote, e ar, des. 
ii; (famil.) açoitar com chicote, ílagellar, zurzir. 

CEiicote, «.'r/i. (Lat. scntica, azurrague) açoite feito 
lie correias de couro entrançadas: — , cabello entrançado c 
apertado com uma fita que se vae enrolando por elle até 
quasi ás pontas: — (mar.) peça de corda de vóla. 

Ciiidóro, (geogr.) rio daMacedonia , cujas aguasnSo 
bnstaram para dar dc beber ao exercito de Xerxes. (Neste 
vocábulo o c/t pronuncia-se como k.) 

Cltieni, (cm alIeraSo Chicrusc), (geogr.) lago da Ba- 
viera , cin Isar; tem duas léguas e meia de comprimento e 
légua e meia de largura, e 27 metros francezes de profundi- 
dad;', eabunda em peixe. As suas margens s5o formosissi- 
inàs, e encerra ires pequenas ilhas; recebe as aguas do rio 
AClien, e dá origem ao rio Alz. 

Chieri, (Carea ou Carium dos antigos) ; (geogr.) cida- 
de da Sardenha, a duas léguas ao SO. de Turim; 10,000 ha- 
bitantes. Fabricas de lanificios e algodões. Na idade média 
esta cidade tinha alguma importancia , pois formava uma 
pequena republica independente, que se dizia ter sido fun- 
dada no século vi por um romano chamado Balbo. Até ao 
século xiv foi governada pela familia dos Balbos , que pre- 
tendia descender daquellc romano. Em 1347 os habitantes 
de Chieri, cansados de longas dissensões intestinas, reco- 
nheceram voluntariamente o dominio de Amedeu vi, conde 
de Saboia. 

Ciiicrs, (geogr.) rio de França, que nasce junto a Che- 
nière, banha Longwi, Longuyon,*Montraedy, e vae precipi- 
tar-se no Meusc, depois de um curso de quinze léguas. 

Cliicíic, (em lat. Clcsius ou Clusiut) , (geogr.) rio do 
reino Lombardo-Vuneziano , que nasce no Tyrol a seis lé- 
guas de Tremo , atravessa o lago de Idro, banha as provín- 
cias do Brescia e Mantua , o vae terminar no Oglio , depois 
de ter percorrido uma extensão de perto de 22 léguas. 

Ciiifti, (em lat. Tcate Hlarrucinonim) ■, (geogr.) cidade 
de Nápoles, capital do Abrnzzo citerior, junto ao Pescara, e 
a onze léguas d'Aquila ; 12,700 habitantes. Arcebispado e 
praça de guerra. Tem uma sociedade de agricultura , artes 
c commercio, fabricas de lanificios e azeite. Esta cidade foi 
uma das principaes dos marrucinos, possuida muito tempo 
pelos romanos; foi tomada pelos godos , quando caiu o im- 
pério romano , passando depois aos lombardos. Pepino , rei 
da Italia , tomou-a aos lombardos, e saqueou-a, sendo de- 
pois retomada pelos normandos. Os francezes tomaram-na 
om 18r>2 ; hoje pertence ao reino de Nápoles. 

Cliièvres, (em lat. Ccrvía] , (geogr.) villa da Bélgica, 
na província do Ilaínaut, a tres léguas de Mons ; 2,500 ha- 
bitantes. Fabricas de dístíllaçao, cortumes e refinação de 
sal, etc. 

Ciiifan^a, s. f. (asiat.) cadeia, prisSo. 
Cliifarótc, s. m. (Arab. xofrat, cutcllo ou folha i-o 

espada) espada curta, direita. 
ChiiTa, (geogr.) rio de Algeria, na província dc Argel; 

nasce junto ao Jledeah , e vem unir-se ao Oued-Ger para 
formar o Jlazafran. Nas suas margens tiveram logar diíTe- 
rfijites combates entres os francezes o os arabes; no de 31 
de Dezembro dc 1839 foi derrotada a infauteria regular de 
Al>J-el-Kader. 

Chifra, «• {• (Arab. chafra, raspador, ferro de raspar) 
instrumento de ferro com que os encadernadores, bahulei- 
ros, etc., adelgaçam o couro , raspando-o. 

Chifrado, a, p.p. de chifrar, o otíj. adelgaçado com 
a chifra. 

Chifrar, v. a. (de chifra, o ar, des. inf.), (artes e 
oíficios) adelgaçar, raspar o couro com a chifra. 

Chifre, s. wí. (do fr, ant. chief, cabeça) ponta, haste 
do boi, do veado, do bode. V. Corno. 

Chi^olo, (geogr.) villa do reino Lombaido-Ycnc- 

ziauo, a quatro léguas de Pavia; 3,000 habitantes. Tem um 
magnigco palacío. 

Ciiiliuahiia ou Chihiia;i;iia, (geogr.) cidade da 
confederação mexicana, capital do estado do mesmo uome; 
12,000 habitantes. 

Chikan^a, (geogr.) paiz situado ua parte meridional 
do Monomotapá, eui que se comprehende a província de Ala- 
nica, celebre pelas suiis minas de ouro. 

Chilacaióta, s. f. abobora de casca verde eliza, quo 
serve para se fazer doce. 

Childcbcrto I, (hist.) 3° filho de Clovis; teve era 
partilha o reino de Paris, e começou a reinar em 611. Ciiiu- 
se a seus irmãos Clodomiro e Clõtario i contra Segísmundo, 
rei da Borgonha, que fez assassinar com toda a sua familia, 
e desmembrou os seus estados em 534. Childeberto t«ve 
parte no assassinato de seus sobrinhos, filhos de Clodomiro, 
que deviam herdar o reino de Orleans, e dividiu a sua he- 
rança com Glotarío. Voltou depois as suas armas contra a 
llespanha , e tomou Pamplona , mas sitiou debalde Sarago- 
ça. Morreu em Paris cm 558, sem deixar filhos , ficanda 
seu irmão Clotario único rei dos francos. Foi elle que odifl- 
cou a igreja de S. Vicente, chamada depois de S. üermana 
dos Prados. 

Childeberto II, (hist.) lilho de Sigeberto e Brune- 
haut; succedeua seu pae no reino da Austrasia em 575. Por 
morte de seu tio Gontr5o, era 51)3 , reuniu á Austrasia os 
reinos de Borgonha e Orleans, e parle do do Paris. Slorreu 
em 596, de idade de 26 annos , envenenado , segundo uns, 
porsuamSe Brunehaut; segundo outros, porFredegonda. 

Chihlcberto III, (hist.) cognominado o Justo; fllh® 
de Thierry iii, e irmão de Clovis iii, a quem succedeu cm 
695 no throno de França , aos 12 annos de idade. Reinou lu 
anuos dominado por Pepino-o-Gordo , raordomo-mór, que 
üie náo deixava tomar parte alguma no governo. Morreu em 

Childcbrnndo, (hist.) filho de Pepino-o-Gordo, e 
irmão de Carlos .Martel; acompanhou este nas suas expedi- 
ções contra os sarracenos , dístinguindo-se pelo seu valor. 
Alguns historiadores negam a existencía desto príncipe, ou- 
tros querem que elle fosse o tronco dos Capetos. Carul de 
Gardo celebrou as façanhas imaginarías de Chíldebrando 
n'um livro intitulado üs sarracenos escpulsos ile França. 

Chihlcríco I, (hist.) rei dos francos; succedeu a seu 
pae Meroveo em -157. Diz-se que fôra expulso dos seus esta- 
dos (Flandres e a Picardia) por incontinencia , e que se refu- 
giara na Thuringia, nos estados dc um rei, cuja mulher, 
por nome Basina , elle tinha seduzido. Algum tempo depois 
voltou com ella aos seus estados, recebeu-a por sua esposa, 
e delia teve seu lilho Clovis. Chílderico morreu em 481 eiu 
Tournay. 

Chihlerieo II, (hist.) segundo filho de Clovis ii;coube- 
lhe em partilha o reino da Austrasia, o começou a reinar em 
656. Por morte de Clotario iii, seu iruiSo priuiogenito (eni 
670) reuniu á sua corôa os reinos da Borgonha e da Xeu®' 
tria, a despeito de Ebrouin, mordomo-mór de Neustria.lji® 
queria dar por successor a Clotario iii, Thierry terceiro iiinu 
de Clovis II. Childeríco teve por ministro o virtuoso 
bispo de Autun, e seguiu por algum tempo os seus sabios 
conselhos; mas cansado cm breve das adraoesiaçõcs. 
este lhe fazia, desterrou-o para o mosteiro do Lu.venil, oCD" 
tregou-se ao seu caracter violento e cruel. • 

Childeríco III, (hist.) ultimo rei de França da pr " 
meira raça, filho de Chílderico ii; foi collocado no throno en 
742 por Pepíno-o-Breve, então mordomo-mór, quo c'" 
o fez descer do mesmo throno, e o encerrou n'um 
para subir ao poder em 752. Chílderico morreu poucos a»""» 
depois. _ • • ii 

Cliileiros, (geogr.) villa do Portugal, na província 
Extremadura, dístricto de Lisboa, concelho de Cintra. 

Cliileno, í. m. natural do Chile ou Chíli. _ fdriil 
Cliilcrbassi, (c/i sôa k) s. m. mantíeiro-mor, oiiii^ 

da Porta-Ottomana. , , 
Cliilcro;^i>andari, (disôa k) s. m. official 

do grão-senhor que faz a despeza particular do ' cg 
Chili, (geogr.) estado da America meridional, 

prolonga pelas costas do Grande-Oceano, n'uma 
340 léguas, pouco mais ou menos, sobre 37 de largura. 
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por limites ao N. a Bolivia, a E. as Proviiicias-Unidas do 
Rio da Prata, ao SE. e ao S. a Patagônia; 1,400,000 habi- 
tantes; capital Santiago. O Chili divide-se em sete provincias, 
Santiago, Aconcagua.Coquimbo, Calchagua, Manlq, Concei- 
ç3o, Valdivia, e o Arcliipelago de Chiloé. Cidades principacs: 
Santiago, Valparal-^o, S. Filippe, Coquimbo, S._Fernando, 
Camquenes, Conceição, Valdivia e S. Carlos. O sólo do Chili 
6 montanhoso, ,e vao-se gradualmente elevando desde a 
cosia do mar até á cordilheira dos Andes, que separam o 
Chili da America meridional. Estas montanhas encerrara, 
grande numero de vulcões em estado de continua erupçSo, 
« por isso o solo é freqüentes vezes abalado por tremores de 
terra. Encontram-se nellas riquíssimas minas, aonde abun- 
da o ouro, a prata, o ferro, o cobre e o estanho, etc. Os 
principaes rios sáo : o Guafco, o Maypo, o Maule, o Quil- 
lota, o Valdivia, etc. O clima do Chili é vario ; o calor ali ó 
moderado pelas brisas que vem do mar e por copiosas chu- 
vas ; a terra ó de unia fertilidade extrema ; vastíssimas flo- 
restas de cedros, coqueiros, loureiros e pinheiros do Chili 
cobrem as fraldas dos Andes; todas as plantas dos tropicos e 
producções vegetaes da Europa ali crescem com rapidez. 
Os quadrupedes do Chili s5o o vigunha, o huenha, o gua- 
naco, o pagil e o guemul. Encontram-se também ali em 
abundancia papagaios, abestruzes, condores e milhares de 
insectos e reptis. Os indígenas do paiz descendem do duas 
raças dístinctas, a dos araucanos, ou dos araucaníanos, que 
formam ainda hoje um estado independente, (V. Araucmia) 
o a dos puelchas. Os indivíduos de ambas tCem a tez 
acobreada, o pouca barba. Os puelchas habitara particular- 
mente as montanhas, e distingue-se pela sua estatura ele- 
vada. Antes de conquistado pelos hespanhóes o Chili tinha 
sido submettido pelos Incas, e fazia parte do império do Perú. 
Em 1Ü3G, Almagro, enviado por Pizarro, penetrou neste 
paiz, mas debalde tentou lá conservar-se. Valdivia em 1540 
tentou uma nova expedição; fundou as cidades de Santiago 
Conceição e Vaklavia, más foi derrotado e assassinado pelos 
araucaíiús em lõõO. A Ilespaiiha tinha já annexado o Chili 
ao vice-reinado do Perú, mas as guerras continuas com os 
indígenas retardaram a sua submissão ató niS. Nesta (^poca 
todo esto paiz recebeu o nome de Capitania geral do Chili, 
mas a Araucania conservou-se independente. Em 1810 o 
Chili sacudiu o jugo da metropole, e proclamou a sua inde- 
pendência; em 1814 tornou a cair sob a dominação hespa- 
nhola, mas em 1817 insurreccionou-se do novo soo a direcção 
do general S. Martin. Depois da victoria de Maypo em Abril 
de 1818, em que este estado assegurou a sua iudependencia, 
o Chili constituiu-se em republica. Corotudo o novo estado só 
ficou definitivameiite constituído em 1826, graças aos esfor- 
ços de Romão Freire e 0'lliggins. ^ 

Chiliareo ou Cliili;»relio,T. m. fdo gr. hliiliás, 
mil e arlilic, chefe), (antiguid.) chefe de ura corpo de mil 
homens. (Neste e no seguinte vocábulo o ch pronuncia-se 
como k.) 

Chíliastas. V. MiUenm 'ios, 
Chilido, m, chio dos pardaes. 
Chilíudrã», s. m. {Cast. chilindron) jogo semelhanto 

ao da garatuza, significa sola, valete o rei diíTerentes. 
s. m. (geom.) figura plana o regular , 

que consta de mil ângulos o outros tantos lados. (Neste e no 
scguiut(í vocábulo o ch pronuncia-se cora k.) 

CliiOomhe, s. f. (antiguid.) sacrifício de mil victimas. 
CíiilIaJíaraii, (geogr.) cidade marítima da Índia, a 

sete léguas de Pondichóry. 
CliUIjtn, fgeogr.) vulcão do Chili, junto ao qual ha 

uma cidade do mesmo nome. 
Cliillóhes, (geogr.) barbaros que habitavam as serra- 

nias do monte Atlas. 
^ Cliillon, (geogr.) fortaleza da Suissa, no cantão do 

Vaud, sobiv o lago de Genebra. Foi construída por Pedro do 
Saboia, o é uma prisão de estado aoudo esteve encerrado 
Bonnivard, patriota genebrez. 

CItiU). V. Clnjlo. 
C'liilount', (geogr.) ilha situada entre a de Bucne c a 

íoz do rio Save; tem quatro léguas de comprimento e outras 
tantas dó largura. Terra despovoada , saibrenta , e assim 
niesmo muiio foriil, ainda que cora poucos arvoredos. Tem 
duas barras, uma aoS. e outra ao N., e deste lado, entran- 

do pela torra dentro, fôrma ali uma bahia espaçosa de mui- 
to bom aiicoradouro , abrigado de todos os ventos. Pertence 
ao districto de Sofalla. 

Chiloas. V. Luya. 
Cliiloé, (geogr.) archipelago no Oceano-Pacifico e na> 

costas do Chili, de que depende; compreliende H viUa.> 
principaes. A maior dellas charaa-se Chib é , ou Uha-Gran- 
de, capital S.Carlos e Castro. Clima quente eliumido, tre- 
mores de terra com frequencía; o sólo é fiTiil, e abunda 
principalmente era cereaes e legumes; indu--liia e commer- 
cío com o Chili. Os habitantes são hábeis tnaj niheíros. Este 
archipelago foi descoberto pur Mendoza era 1558. 

€liilu;i;:iiáthas, s. m. pl. (Gr. khrilo-i , o (jnatlios . 
queixo), (h. n.) insectos que constítuera a primeira família 
da ordem dos myriapodios, cujos caracteres sâo: antennio 
algum tanto grossas na sua extremidade, com sole articulu- 
ções; bôca composta de duas mandibulas, e de ura labío 
dividido e coroado de alguns appendices , era fôrma de tu- 
berculos, na borda superior; os pés curtíssimos, com os dou> 
ou quatro primeiros dedos reunidos na sua base; o corpo 
geralmente crustáceo, e algumas vozes cylíndríco. Estes in- 
sectos caininham cora grande lentidão , ou escorregam, por 
assim dizer, sobre o plano de posição, e se enrolara era espi- 
ral ou em bola. Nuirem-se de substancias tanto anímutr^ 
como vegetaes, poréra sempre mortas ou decompostas; e 
poera na terra um grande numero de ovos. (Nestoe nos trv.^ 
seguítes vocábulos o ch pronuncía-se como k.) 

Chiion, «. in. (do gr. khcilos, lábios); (cirurg., p. us.) 
nome dado por Vogel á tumefacção inflaiumatoría slos b- 
bios. 

Cliilon, (hist., ant.) philosopho de Sparta, um dos sele 
sábios da Grécia. Morreu do um transporte de alegria ncs 
braços de seu filho, por este sair victorioso nos jogos olyrapi- 
cos, 597 annos antes da vinda de Jesus-Chrísto Cliilon era 
muito lacoiiico no seu modo do fallar, o disto se originou o 
epítheto de Chilovwna, que se applicava a toda a express3i> 
concisa e breve. 

Chilopódíos, s. m. pl. (do gr. khilios, rail, e poií.?, 
pé); (h. n.) insectos que constituem a segunda farailia dos 
myriapodios, e a que tambein se dá o nome de escoln-pendras. 
Os seus caractires são: antennasadelgaçadas na extremida- 
de, com quatorze ou raais articulações, õ uma boca compos- 
ta de duas mandibulas, de um lábio quadrifendido do dois 
pnlpos ou pequenos pés reunidos'na sna bnse, e de segundo 
lábio formado por segundo par de pés ditados, juntos na sua 
base, e acabando era ura gancho forte, com um furo no ex- 
tremidade para dar saída a um licor venenoso. Estes animaes 
são carniceiros, correm com grande lígeíreza, fogem da 
luz, c se escondem na terra debaixo das pedras, madeiros 
velhos, cascas de arvores, etc. Os habitantes dos climas 
quentes tèeiii-lhcs um grande medo, porque as especíes que 
ali se acham são muito maiores, e dotados de mais activo 
veneno. 

Clíilperico I, (hist.) filho mais novo de Clotario i; te- 
ve em partilha o reino do Soissons, no anuo 5G1. O seu rei- 
nado foi uma serio não interrompida de crimes. Tinha casado 
com umaprinceza, por nome Andiiaria, que em breve aban- 
donou para travar com Fredegonda comniercio illieilo; 
afastou por algum Irmpo do reino esta criiuinosa para ca- 
sarcom Galsuida, filha do Atiiaiiagildo, reidoswisígodosde 
Ilespanha, o irmã de Drunehaut; mas em breve voltou pa- 
ra Fredegonda o seu amor, fazendo assassinar Galsninda. 
Esto assassinato originou ura odío mortal entre lírunidiatit e 
Fredegonda, que foi a causa de novos crimes. Em 575, Chíl- 
perico, que esiava em guerra com seu irmão Sigeberto, es- 
poso de Bninehaut, foi encerrado em Tournay, e reduzido 
á ultima extremidade ; para sair deste aperto, luamlou as- 
sassinar o seu inimigo de acordo cora Fredegonda. Kin 584 
foi ello proprio assassinado, e attribue-se este crirao a Fre- 
degonda, cujas intrigas, dízeni alguns historiadores, tinliam 
sido por olle descobertas. 

ClnJjiçrico If, (hist.) rei do França, que reinou de 
715 a 7Ü0;'íllho do Childorico ii; foi educado n um mosteiro 
com o nome do Daniel,^ s\ibiu ao throno em 715, le\'ado ali 
por Uainfroi, mordorao-mor do palácio de .Voustria..Teml(i 
tido a imprudência do atacar Carlos Mattel, foi porestoven- 
cido, feito prisioneiro, e só conservou da realeza o titulo. 
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Cliilcuda, s. f. o chilrar dos passaros. 
CItilrào, s. m. rede do pescar camarões. 
Cliilrar, v. n. (voz iinitativa de chio ou gor^eio das 

.ives qiio tecni a voz doce) fazer urn som agudo; diz-sc dos 
passaros e dos ratos: — (.fig., chul.) V. Pairar. 

Cliiircada, s. f. mullidao ou serie continuada de 
vhilros: gorgeio. 

Cliilreadòr, ôra, s. m. ou f. quechilra, que gorgeia; 
chul.) palrador, tagarela. 

Cliilrear. V. Cliilnir. 
a, adj. que chilra, gorgeia; r. g., o ca- 

íliandra —; andorinha—. 
Cliílréta, í. f. especie de adem pequena. 
Cliilro, s. m. (voz imitativa) som agudo c estridente 

3os papsaros; gorgcio. 
Cliílro, a, ailj. (talvez do lat. eluo, crc, escorrer, lavar, 

/■iutus, frouxo, deslavado) ajfKa—, que sáe da azeitona sem 
••)leo: (fig., faniil.) sem substancia nem sabor (caldo). 

Cliiiu, í. in. (Cliins, pl) natural da China. Este nome é 
hoje menos usado que o de china ou chincz. 

Cli!ma('«, s. m. (ant.) V. Chumaço, travesseiro. 
Chiiiiaiioít, (geogr.) tribu de Índios que vivem na 

jiario superior do rio Jabarj-, na província do Pará. 
Chiiuay, (geogr.) cidade da Bélgica, na provincía de 

Hainaut, a sete léguas de Charleroy; 2,258 habitantes. O 
Ticnhorío de Chímay pertenceu no século xiii á casa de Nesle- 
Soissons; pafsou depois ás mSos dos senhores de Bcauaiont, 
• Je CliiUillon, o condes de Blois, o depois foi vendido á casa 
Je Croy. Oi membros desta família fizeram-no erigir cm 
condado por Carlos-o-Temerario em 1470; em principado 
ip(;lo imperador da Allemanha em lõi6; e cm ltíl2 este 
Tjrincipado passou por herança para a casa de Ligne-Arem- 
üerg, que o conservou ató 1086. A casa dellenin possuiu-o 
Jepois ató nõO, ópocaem que passou por casamento para a 
ícasa de ("«araman, que hoje o possue. 

Cliinilicl, (geogr.) aldeia da província das ilhas de 
GOa, nos estados da índia portugueza, com 824 fogos e 2,348 
habitantes. 

Cliimliéo. V. Rossim. 
Cliiinboraço, (geogr.) celebro montanha da America 

Io Sul, uma das mais alias da cordilheira dos Andes, na 
ííüva-Granada; tem 0,530 metros de altura acima do nível 
Jo mar. O cume desta montanha está sempre coberto de 
neve, apczar de estar ella situada no Equador, a 1° 40' lati- 
tude S, e apresenta um aspecto magestoso quando do mar 
SC olha para olla. Este monte deu o seu nome a uma pro- 
víncia da republica do Equador. ' 

Cliiméra, .s. f. (Lat. gr. klnmaira, cabra) imaginação 
v5, ídéa pliantastica; esperança mal fundada; o que nSÔ ó 
real e solido: — (h. n.) gonero de peixes chondropterygios, 
-le guelras fixas, parecidos com o caçSo. Distinguem-se duas 
tspecies: a — do Norte, chamada vulgarmente rei dosaren- 
• jues, de cAr argontada, com manchas escuras, de dois ou 
cres pés dc comprimento; e a — antarctica, que tetn um 
prolongamento no focinho, d'onde lhe veíu o nome do elo- 
plianlc, c linbita nos mares do sul. (Neste e nos nove se- 
jjuíntes vocábulos o ch pronuncia-se como k.) 

CliinitTa, (myth.) monstro fabuloso, nascido em Ly- 
v*,ia de Typhon e Echidna; tinha cabeça de leSo, a cauda 
le dragJo, o corpo de cabra, o vomitava cliammas. Bel- 

tcrophon combateu este monstro por ordem dos lobatas, 
matou-o. Julga-so que a Chimera era um dos cumes de 

>Crago,^ montanha da Lycía, em cujo cume havia um vulcSo, 
Cliimcra, (geogr.) monte da Lycía, um dos cumes 

■Ic Crago; era provavelmente vulcanica, e deu por isso 
jrigem ao mytho da Chimera, cuja cabeça vomitava fogo. 
Cliiin^ricamente, adv. por modo chimerico. 
Clilmérico, a, adj. phantastico, aereo, imaginario, 

som fundamento (ídóa, esperança, pretençao, titulo, pro- 
ijecto), 

Cliimcrlsar, v. n. (p. us.) dar em cliimeras, for- 
■:nar no espirito idóas vas e chimericas. 

Chlmcrisla, s. m. inventor de chimeras. 
Chimiátria, s. f. (med., ant.) arte de curar por via 

áé operações chimícas. 
Chlmica, s. f. (Lat. chcmia, do gr. kháiieí, dekhíõ, 

íandír metaes, etc. c hama, juntamente) sciencia, quasi 

cm 

toda experimental, que expõe ás leis segundo as quaes a:> 
molleculas elementares dos corpos operam umas sobro ou- 
tras, em curtas distancias, e as combinações ou separações 
que resultam da tendencia geral destas molleculas a se um- 
rem, como das modificações que as diversas cífcurastaiioas, 
capazes de as separar ou conchegar, produzem na mesma 
tendencia : — philosophica, que trata dos factos geraos, uas 
leis também geraes deduzidas desses factos, das opera';ões 
(analyse e synthese) quo levam ao conhecimento iTitimoi-os 
corpos : — mineral, a que tem por objecto a analyse de to- 
dos os fosseis, aguas, terras, pedras, metaes, betumcs, ctc. ■ 
— vegetal, a que trata da analyse das plantas e do-; seus 
productos : — animal, a que se occupa com os corpo* 'íos 
animaes : — pneamalica, a que analysa os diírerentes gar^s : 
— pharmaeeulica, a que tem pnr objecto a analyse 
gredientes que entram na composição dos medicamente-. A 
cliiniiea é um ramo da physíca-geral. 

Cliiniico, a, adj. relativo á chimica (processo, >?na- 
lyse, operação): —, s. m. o que cultiva a chimica, o 
faz desta sciencia a sua habitual occupaçSo. 

Cliinipado, a, p. p. de chimpar, e adj. mergi'.'Ka- 
do, lançado. 

Cliimpar, v. a. (ant.) metter, lançar. Ex. « Chim- 
par-mc na agua da piscina, liernardes, Lima. » (us. b'!"") 
pespegar. V. Mergulhar, iMuçar. 

Cliina, s. jT. (burl.) dinheiro:—, s. dos 2 (/. chÍE^z; 
o natural da China. 

Clüiia, (geogr.) designa-fe com este nome: 1®, toúa a 
extensão das difTerentes regiões , que se comprehendem j'.o 
império chinez ; 2°, a China propriamente dita. 

CliíiicK, (império). Esto império chamado pelos inoi- 
genas Tath-Ching-Iloung (celeste-imporio) fôrma um vosio 
e poderoso estado, situado na Asía-Oriental, limitado oo >• 
pelo Turkestan e a Asia-Uussa, a E. pelos mares de O^ho- 
tck, do Japão e da China ; ao S. por esta ultima, o impèria 
de Annam, o reiao de Siam, o império Birman, as pos- 
sessões inglezas e o reino de Nepal; ao O. pela eonfedíra' 
cão dos Seikhs e o Turkestan. Esta grande extensão d': p''';^ 
comprehende perto de 585 léguas do N. a S., e 1,320 de E- 
a 0. A sua população calcula-se em 340,000,000 de hst-- 
tantes ; capital Pekín. As difreientes regiões que coinprí- 
hende o império chinez podem dividir-se do seguinte mo^lo '• 
1», China propriamente dita; 2», estados submettídoí 
são Mandchouría, .Mongolia, Tian-Cham-Pelou (ou 
garia e paiz dc Kirghiz) Thiari-chan-nan-lou (ou 
Jhikharia) Koukonnoor ; 3», estados tributários, que-2 3: 
Sízzang, (ou TUihet) ])el-radjah (ou líoutan) reino de Co: 
e reino ou ilhas de Líeoukieou. 

Cliiiia, propriamente dita, em chinez Tienkia (que ^ 
dizer o que está s^ o céu) Tchonghoa , llõr do centro, o 
Catay dos viajantes da idade média, vasta região da Asis- 
e parte principal do império chinez, que tem por lin-ií^~ 
ao N. a Mongolia, de que. está separada por umagr'}E''^ 
muralha de 1,300 milhas inglezas de extensão, 24 
largura e 13 de altura, o estado de Khoukannoor e o Tbi- 
bet, ao SO., o reino do Siam, e o império de Annam 
SE., e a E. o Grande-Oceano; tem de extensão 410 J'-* 
guas de N, a S. o480deE. a O.; 170,000,000 de habit^- 
tes ; capital Pekin. A China tem dezoito províncias, q"5 « 
dividem em cinco grupos. 

Cada província subdivide-se em círculos governaU"'^ 
(fouj, estes cm districtos (tcheoii), o estes em concelu^ 
(/iian). Ila além d'ísso muitos concelhos, quo relevam jro- 
mediatamente do governador da província, e que por -S' 
se chama tchii-li. 

A China tem montanhas muito altas, príncipalm®^ 
O. c ao S. E' banhada por grande numero dc rio^' ^ 
quaes os príncipaes são: lloang-go (o rio Amai^l'0J ' ^ 
Yang-tsé-kíau (rio Azul), que correm amidos de O- „ 
vão desaguar no Grande-Oceano. O clima da - '-(j. 
segundo a sua latitude, mas cm geral é quente ; ' p 
vernos ali são seccos o os verões chuvosos. tojas 
do uma fertilidade espantosa, produz em uambú 
as plantas dos, tropicos, principalmente chá, arroz, i 
algodão , canna de açúcar, pimenta , tabaco , Çtc.. 
províncias meridionaes cultiva-se a palmeira, o ii"' , ^ 
o coqueiro, o cedro, a canella, etc. Encontram-sc na 
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plepliaiite?, rliiiiocoroiilcs, vaccas Ja Tailaiiii, tapires, l)u- 
falos, ursos, tigres, leopardos cpanllieras. No niiincro das 
suas avüs são dignos de tioiar-se os faizôes e aves do 
pnraizo, c entre os aijuaticos , os peixes dourados cypri- 
fiüs. liste paiz possuo ricas minas de ouro, praia, cobre, 
ferro, cliuinbo, niercurio, carvSo de pedra e sul; e pedrei- 
ras de pedra de cantaria, mármore,lapis-laznli,cristal, jaspe, 
^Ic, Os chinas são em geral de pequena estatura, lêem a 
tez de còr amareila , a cabeça de forma coiiica e o rosto 
triangular j os sobrollios muito altos, e (piasi em linha rec- 

; o nariz largo na sua origem, e o lábio superior sobn!- 
saindo ao inferior. Sâo sujeitos a uma lepra contagiosa que 
não sabem curar ; são por naturfza paciíicos, mas matreiros 
*5 desconfiados. A agricultura ê muito honrada naquello 
paiz e animada pelo governo. As artes niecatiicas estão 
muito adiantadas; cointudo, apezar dos chinas terem co- 
nhecido n)uito primeiro do que os europt'ms a bússola, a 
imprensa e a polvora, os seus hiibitos rotineiros obstarain a 
que aperfeirflassem estas invenções. A sua architectura é 
extravaganití, mas ligeira, o o risco dos seus jardins muito 
elegante. (Juanto ao seu detenho, 6 representação exacta e 
íervil da natureza, mas sem perspectiva e desprovido das 
regras da arte. As sciencias estão ali em grande atrazo ; as 
que tèem feito mais [progressí>s são as matliematicas, a as- 
tronomia e a historia natural. A literatura dos chinas é 
rica e variada , princ palmente em historia, romances e 
peças do theatro ; e em parto alguma ha mais livros opor 
niais baixo preço. As duas linguas principaes deste impé- 
rio sâo o manddiou e o chim, que passou por muito tempo 
por ser a lingua mais difticil do mundo. A escrita cons- 
tituo uni idioma diverso, e como os nossos algarismos, 
exprime, não os sons, mas as ideas; não tem menos de 
100,OÜU caracteres e poucas pessoas os conhecem todos. 
A industria dos chins é muito activa; são eminentes na 
fabricação da porcellana, do charão, papeis de seda e pinta- 
dos, tinta da China, sedas, mankinse outro tecidos, líxecu- 
tani com inimitável perfeição qualquer objecto eiu mar- 
lira, bambu e outras matérias, bonecas, instrumentos de 
rnusica e fliires artificiaes. 

O commercio exterior muito restricto; o porto do Cantão 
' ra o único aberto aos estrangeiros; mas em 1812 ficaram- 
"0 sendo também os de Fou-tcheou, Ancoy, Fing-po c 
'-■hang-hai. O commercio interno 6 feito pelos rios e canaes, 
e emprega um numero inlinito do habitantes (pie vivem .em 
barcos ()u juucos, cuja multidão fórnia era alguns pontos 
verdadeiras cidaiies llitciuanirs. O governo (5 monarcliico 
absoluto, mas moderado polo direito de representação, con- 
cedido a certas classes de magistrados, e pela obrig;u;ão que 
lem o imperador de escolher os seus ministros sóniénte na 
''lasse dos letrados, c debaixo de certas regras fixas. Os hí- 
irados, que são quinhentos mil, pouco mais on menos, for- 
mam, coní os ofliciaes militares a nobreza, do estado. S(j 
i';c(|bem este titulo de Iciralos depoisde um rigoroso exame, 

^(j elli^s t(jem direito de aspirar aos cargos públicos e ao 
'itulo de mandarins. A' classe dos letrados siígue-so a dos 
■agricultores, formando a terceira classe a dos indusiriaes, 
'•a quarta a dos conimerciantes. O imperador ò. ao mesmo 
•^mipo chefe da religião o do isiado; reside de ordinário em 
fekin, mas no verão habita Dclie-hal, na Jlongolia. Os or- 
'^ftnados dos empregados e soldo dos militares ('■ i>ago, meliido 
' '11 dinheiro (* meiade em gêneros, (^ilcolam-se as forças 
muilares em ^,')0,üü0 homens, mas sâo tropas mal armadas e 
peior exercitadas:' a sua artilheria é' péssima, e a tactica 
muito atrazada. Ila na China tres cultos diverso?; 1», o de 
j.onfucio {liínaiifj-jinilsèc ou dos LctrínUm), (pie ('■ a religião 
"0 estado e das classes mais elevadas. Jíste culto reconhece 
oni Ente-Siiprenm, tem templos, mas não tem sacerdotes, 
porqiio o imperador é o iinieo que desemjienha os deverts 
'(íltgiosos onuiome de tndo o povo; esto culto recommeiida 
^■>pecialmenle a piiídade filial, o respeito á velhice, e o culto 

os iimrtos; í", o ib; Tiio-tsr, rtizrui primitiva, culto da razão, 
^tabelecido COO annos antes de Jesus-Christo pelo philo- 
Tvtl / • degenerou n'uma especie do po- sacerdotes occupam-scda magia edaas- 
ihroviül"'. ^ de Houdha, em cliim Fo-thn, c por 
rmi iiiHu.'.*? '■ ?"conJram-se também na China musiilma- -I J •íus e muitos cliristãos, que sfio pela maxirna parte 
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I chins, convertidos pelos missionários catholicos porluguc7Cs 
e francezcs. 

lltstnria. Os chins dão á sua historia uma antigüidade 
maravilhosa; os seus nnnaes não coinpniliendem menos de 
oitenta a cem mil annos. l'üde-se comtudo collocar wlo sé- 
culo x\\ antes de .lesiis-Christo a existencia de Kolii, seu 
primeiro legislador, e a do Ven-ti ou Ching-nong, seu pri- 
meiro agricultor. E' no atino '2()37, e no reinado de Iloang-ti, 
tercei») soberano da China, quo os chins fazeiu come(;ar a 
sua (Ta histórica, e que contam os seuscyclos, cuja duração 
("' de sessenta annos. A historia menciona seis successores de 
lloang-ti, (entre os quaes se distingue Yao) até o anuo de 
215)"?, ("ipoea em que subiu ao tlirono Vii, chefe da dvfiastia 
llia, primeira dynastia imperial. Do século v ao século iii 
antes de Jesus-Christo, sob a dynastia dos Tcheou-kuo quo 
quer dizer reis comhatvntrs, a China conservou-so retalhada 
iriim inlinito numero de estados independentes, em guerra 
perpetua entre si. rinalinente, noanno 247 antes de Jpsus- 
Christo, Thsin-chihoang-ti, da dynastia doTsin, reuniu toda 
a China sob o seu império, repellíu as invasões dos mongolos, 
ti conslivin a fjiviule iiiin al/ia que separa a (^hina da Mon- 
golia. A' dynastia de Tsin seguiu-se a de llan, desde 202 
antes de Jèsus-Christo al(j 225 depois de Jesiis-Christn, a 
qual augmentou o império pelas suas vastas coiuiuistas, 
animou as sciencias e as letras, e fez colligir as obras do 
Confiicio, que tinha morrido 4T.) annos antes de .lesus- 
Christo. 

No secnlo n da ('Ta christã, (!'poca das grandes emigrações 
das narizes da Asia, a China soílreu muitas invasões, o aca- 
bou por ser dividida em dois impérios, o do Norte, aonde 
reinaram simiiltaneainente osGo-ei, osPe-tsi e os lleou- 
tchou, e o do Sul, aonde sesiiccederam as dynastias de Soug, 
de Tsi, Liang, Tcliin e Souia. Kstesdois impérios foram li- 
nalmente reunidos pelo imperador I,i-ang íeni 018) funda- 
dor da dinastia Tang, quo conservou o po(kr durante tres 
séculos. Do século ix ao século viii a China foi assolada por 
continuas invasões dos mongoles e tartaros. Em 122o os 
tartaros tinham já conquistado toda a parto septentrional da 
China at(j ao rio Azul, e stijeitado a um tributo os reis da dy- 
nastia Song, que occupavam as províncias ao S. deste no. 
Estes chamaram em seu soccorro os mongoles ; Kublai-Kan, 
seu chefe, repelliu com eíTeito os tartaros em 2C0, mas ex- 
pulsou depois os próprios reis Song, e ficou deste modo se- 
nhor de toda a China, fundando a dynastia Yen em 12 9. Os 
piincipes desta dynastia respeitaram os usos e costumes do 
povo vencido, mas comtudo não puderam por muito tempo 
sustentar o seu dominio, e no reinado de Choun-ti em i:5C0, 
um chim, por nome Chon, sublevon toda a povoarão contra 
os estrangeiros, expulsou os mongoles, o snliiii ão throno 
com o nome de Tai-tsou. Os seus successores, chamados ilin- 
gs, reiiiaiam alô 16-14, o foram quasi todos príncipes distinc- 
tos. Foi no reinado de um delles, Ou-tsong, quo osportu- 
gtiezes aportaram pela primeira ve/ a Macau ein l.')14, e. 
obtiveram o direito de commerciar com a China. Finalmenle, 
por uma ultima revolução, os tailaros mandchnus, a quem o 
imperador Chi-tsong tinha permiltido desde 15"3 que se es- 
tabelecessem nas proviiicias septcntrionaes da China, apode- 
raram-se dw l*ekin, e desthronaram o principo reinante 
Tchang-ti, eoseu chefe Clioun-ichi fez-se proclamar em 
lt)44 itnperadov de toda a China, aondt! os seus descendentes 
ainda hoje reinam. Foi princifialmcnte soba dominação dos 
mandclidiis qiusoimiierio abrangeu agrando extensãodií 
territorio que hoje comprehende. Kaiig-hi, que reinou do 
liU)2 a 1"2".}, subnietteii toda a .Moiigolia o a ilha Formosa. 
Kiaiig-(;oiip, em llliõ, con(iuistou oTliibet, Kachgar, a 
Dzoiiogaria, e estendeu o seu império al(? á Doukharia e 
fronteiras do Indostão ; tentando, mus em vão, submettero 
império birmau. lím nsiõ este imperador abdicou cm favor 
do seu lillio Kia-hing, cnjo reinado foi perturbado .por con- 
tinuas stvli(;ões. l'iualmente om 1820 succede\i-lhe Miaii- 
ning, lillio deste ultimo, o cognoininado Tao-konang {espkii- 
dor da razão). Este príncipe não receion em 18í0 declarar 
d giuTra aos inglezes, que, a despeito das suas prohibirXies, 
tinham importado opio nos seus estados; e esta guerra', de- 
pois de uma tênue resistencia, terminou com vantagem para 
os inglezes em Agosto de 1842. 

Chinaliiiltin ou Karuc, (hist.) ultimo rei de Ninive; 
98 
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subiu no Ihrono no anno G-17 antes ile Jcsus-Christo, e tor- 
iiou-so ilcspruzivel pela sua inopcia, deixando que i» scylhas 
assolasstTii os sous estados. Nabopolas^ar, governador di* Ba- 
bylonia, alliado com Cyaxares, ivi dos medas, loraou Ninive 
6'^ annos antes de Jcsiís-Cliiiâlo, e obrigouCliinaladan a sui- 
cidar-se. Por sua niorlc o roino de Ninive foi unido ao da 
Dabylonia, fundado porNabopoiassar. 

Ciiiiiala{i]i, (googr.) rio ila África. 
:i, p. p. de chincar, e aJj. (chul.) meio 

bobedo, tocado do vinlio, que vao cambaleando coiuo pau 
abalado no jogo da bola, cm que se deu cinca. 

Ciiinoar, r. <i. f cliul.) gostar, provar alguma cousa. 
Và aqui o rinho vão o lias dc-, provar, levar á boca; mc- 
taphora tirada do jogo da bola, cm (fiie cincar é dar no pau 
tio leve sem o dcrribar. 

Ciiiiiciia, s. f. (do fr. ant. ãncc, cinta, cabo, corda) 
ciiincliorro de pescar; barco de pescador. 

CIiiii<*liarnvcllia ou Clíiiiohavorella, adj. dos 
2 g. (de chinchd o rarclla, alterado de vareja, lendea); (termo 
chul. da l>»'ira) bolii-oso, inettediço; fedorento. 

Cliiiiciiavarõllo, s. tu. lôrigcm incerta ; talvez do 
fr. chiclíc, poíitieno, o lat. rariegatns ou varus, malhado); 
(h. n.) passaro pequeno, branco, niAlhadode preto. Bhiteau 
diz que 6 do Minho. 

Cliinclie, s. VI. (Cast. chinclie); (ant.) persevejo. 
Cliinclieir», (termo da Beira). V. Rossim, CInmico. 
Cliinfliílla, s. m. V. CIdchilha:—(chul.) má figura ; 

ImpertinentD. 
Cliini*liílla, (eni lat. Sataria); (geogr.) cidade dc lles- 

panha, na pnivincia de Murcia, a vinte léguas de Murcia; 
4,50í) habitantes. 

Cliineliiiiiin, (geogr.) aldeia da província deSalsete, 
nos estados da iudia portugueza, com i;,()62 fogos u 6,ltõO 
habitantes. 

CIiíncliòiTO, s. m. (de chincha, rede, c chorro) rede 
dc arrastar com que se pesca no alto : — (fig., vulg.) ron- 
cciro, vagaroso. í" vm—, mui ronceiro. 

Cliincliòso a« adj. (de chiuche, e des. oio); (aut.) 
cheio de persevejos. 
' Cliiiioicu, a, (c/iiiia, c des. cíio); (chul.) endinhei- 
j.jdo, quií tem china. 
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Cliiniial, s. m. carga conduzida á cabeça, nas alfân- 
degas das Novas-Conquistas da índia portugueza. . 

Cliio, s. m. (voz imitativa) a voz do animal que cíiia . 
Ex. (I No primeiro — é mamada a franga. l'reslcs. » 

C!ii(M*o(>ea, s. f. (bot.) planta r^ibiácea. 
Cliio;;;;ia ou Ciiiozza, (em latim lossa-LIavtiia} 

j (geogr.) villa do reiiu) Lombardo-Veneziano, a quatro le- 
I guas dl' Veneza ; habitantes. Bispado, pij^rto de "lar. 
j duas fortalezas, excellente cathedral. Chioggja ío^ 

dos combati"s entre Veneza e Gênova de 13<'> c . 
Cliioiiautlio, í. m. (bot.) planta da família dos jas- 

; mins. (Nesto u nos trcs vocábulos seguintes o c/i pronuii 
I cia-se como k.) „ ,, . 
! Chione, (myth.) filha de l)edali5o. Apollo c «"curm 
I a amaram muito, e ambos a desposaram ao mesmo tcnip • 

Do primeiro teve 1'hileraon, insigne tocador de alaude, eu» 
1 segundo, Autolico, celebre ladrSo, da mesma surte que 

pae. Foi tão orgulhosa da sua formosura, que ousou com- 
parar-se a Diana ; a qual para a punir lho atravessou a 
gua com unia setta. , 

Clii<>ni(les, (hist., ant.) poeta athenicnse, quo 
suppoem ser o inventor da comedia. 

Cliios ou Cliio, (em lat. <hius, e hoje seio; ; 
ilha do archipclago grego, ao S. de Ixsbos, o a . 
guas de Smvrna, proiima á cosU occidenlal da Asia-.Meuor- J.    ncl rol f n. 

'lilii(*la, f. (do lat. sandalium , gr. sandalion ou 
 alli'm. schuli, ingl. slwe, sapato) calçado de couro sem 
tg^íSo, para se trazer ern casa ; sapato de niulher sem sal- 
(p, c de homem,sem orelhas;—í, j)/. sapatos muito Unos 

(Io 

p^ra dansar. « 
Cliinolada, s. f. (des. ada) golpe com chinela. 
Chincleiru, a, adj. {chiiula, e des. aro); (chul.) 

fjue traz chinelas ou usa de sapatos acalcanhados. 
Cliiiicliiilia, s. f. dim. de chinela. 
Cliinólo, s. m. (vulg.) sapato velho que.su traz or- 

dinariamente acalcanhado. 
Cliiiioz, a, adj. da China, pertencente á China. 
Cliiiirrào, s. 711. (ant.) moeda antiga quo valia 11 

réis no tempo dVl-roi D. Jo3o ii. 
ClihijifalIáK, (googr.) puvos da índia. 
Cliín^-Kín^j;, (geogr.) uma das tres províncias da 

Mandcliouria , no império cliinez, limitada a O. pela Pé- 
tchy-li, a lí. pela tlorÍM , o no S. pelo mar; 74 léguas 
do comprimento c õO de lirgurai G8(i,((K) habitantes; ca- 
pital (^hing-yang ou Moukden. 

Cliiiió, X. VI. cabelltíira que imita o cabello natural. 
Cliiaoii, (geogr.) capital de di.-tr^cto, em Tranca, no 

departamento do Indro-e-Loire ; 0,011 habitantes. Cliinon 
era cidndo fortificada o sustentou diirercntes cercos. Hen- 
rique M 1 rri de Itiglalerra, morreu nesta cidade, o iiella 
teve por algum temp-j a sua ciirtc Cailoi mi. li" a patria 
de RaLelai^. O distrieto da Chinon tem seto comarcas, yi 
communas ou concelhos, o ílO.Sll habitantis. 

Cliinoi-rliuüon, {ch í^a k) s. m. (do gr. kecon, cJo, 
o rohdon, rosa) ; (bot.) rosa do cáo, planta. 

Cliiiuiiio, ji. m. chincha (rede). 
CliíiKiiiis, III. (h. n.) paváü do Thibet, lindo pas- 

saro com o corpo tiraute a cicuro c cuni malhas arrotadas 
e côr de ouro. 

Cliin(o-lor4>n;;c, s. m, (commerc.) pann» de algo- 
dão das índias orietitaes. 

SC, Acthalc, Hlaaris, c por fim Chias. li' celebro pelos seus 
vinhos. Esta ilha pretendo ser a patria de Homero c 
poeta trágico Jon, do historiador Theopompo, dophilos p 
Jletrodoro, c de muitos artistas celebres, coino 
thermo, etc. Chios teve uma importante marinha. No 
dss guerras dos modas esta ilha teve quo fornecer coii 
gentes ao grande rei daquella narSo, mas, depois da 
ta de Xerxeí, uniu-so a Cimon. Alliada de Athenas > 
guerra do Peloponeso, solTreu com esta cidade o jugo " 
l.acedenionia, e depois dos reis da Macedonia. Por mor » 
de Alexandre licou piTtencendo aos reis de Pergamo; f"' 
,liou-secum Uoma, declarando-so contra Filippe, rei da MS' 
cedonia ; mas tendo depois soccorrido .Mithridates, foi redii" 
zida a proviiicia romana, o perdeu desde então toda a m>" 
portancia politica. Chios, no ti inpo das cruzadas, foi 
da por ditVerentes vezes pelos genovezes, pelos imperadort- 
gregos e latinos, pelos turcos u venezianos ; mas em ^ 
turcos retomaram posse da ilha de Cliios, que i 
desdo então. Em 1821 os chiotas tentaram, lí: ' 
pn.)clamar sua independência ; mas os seus esforços soue • 
em resultado a ruína da ilha, que ficou devastada. 

Cliióte, s. m. (contracção o corrupção de ! jp' ' 
vestido pastoril de burel com capello ; saio de droga • 

Cliioxe e UoinSta, (geogr.) prazo da ctnòa de t o i 
gal, no dibtricto do Tette ; tem duas léguas dc '^""'1' •' 

uma do Lirgo. Produz milho, feijSo, arroz, trigo c m 
algodio. 1'^ h.ibitado por quatro pequenas po* oaí;ões u 
lonos, a abiiiabni nellediversasespeciesdeaiiimaes ''-"^ ■ . ' 

CIiii>aiiii>, s. m. (origem incerta) espécie de i'a 
. 1- f.,r Dill 

CliipOt VI. (termo asiatico) ostra que cria aljoiar. 
(/<•—, de p'>caiia do aljofar. 

indiviihii'S que o compiKiii em WO.OÜO. t cinco 
Cliippoaiiani, (geogr.) cidado de tnbre 

legúas de liristol; habitantes. Excelleiitc pon 
0 Av.m, linda igii j:', fabricas de pannos linos. 

(Bt''>Sr0^vina de l.;S 
Oxford, a f inco léguas de Oxford ; 2,'.>00 iiabiia""^"' 
igreja gotliica; nas proxiniidailes, ruinas druidicas- 

Cliipriaiio. V. Chyimano. . . , n^- 
(geogr.) villa da província 

hia. s,,.i cm 
Cliiuiiciru, s. m. (do gr. Utoíro», porco, t -J • 
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ComposirSo »;/, que denota c<ingerie) possilga , logar onde so 
wolhnni porcos; (fig., fainil.) casa ou logar p<iiico asseiado, 
qne está scnipru sujo: — (termo do lirazil) cCrca de varas 
contra a convnio do rio para ficar iiellas preso o peixe tiii- 
guijaito, enibarbado ou troviscado. 

Í-lii(|iic|, s. m. ôJrc, borraclia. V. Udrc. 
Cliifiuitos, (gfogr.) p<ivo indigrna da America nie- 

ridifinal na llolivia. SSo caçadores, pescadores, e fiilnicam 
tecidos de algudáo. Os milionários tèein tentado, mas de- 
balde, a sua coiivcrs-5o. 

Cliíra, s. /'. (dl) gr. clivrc, agasalho , boa comida); 
(ant.) boa —, bem de comer , comida lauta. X. -Vira. 

CltíratM»Ie ou (geogr.) fortaleza marili- 
ina dc Gila , a-itados da Índia pnriugueza , situada em lõ" 
41' 30" N. o 10' an SIÍ. de 1'onta-Karea, na cnrvatnra de uin 
outeiro ai) N. do un)a pcqueua enseada , pouco visível. 

Cliirn;;r:i, s. /. (do gr. í/icir, mão, cnyrcò , tomar), 
(med., p. us.) gola que ataca as mSos. 

ClíiraT;, (gcogr.) cidade de Iran , na província dc Fars; 
20,000 habitantes, li' residencia ile um principe governa- 
dor, Esta cidade encerrava antigamente esplendidos mau- 
soléus , collegios, bazares, caravançaráse banhos; mas ficou 
quasi inteiramente destruida pelos tremores dc terra de 1813 
a 1824. Oi seus arredores produzem excellenles vinhos. Os 
i^perarioi dc Chiraz passavam por ser hábeis armeiros e es- 
nialtadoKís. (Jiiraz é a patria dos poetas Saadi e llafiz , c 
foi fundada pelos musulmauos no anno de 700. 

Chiren^Tone, (geogr.) prazo da corôa de Portugal, 
no districto dc Quilimane , com quatro léguas de compri- 
mento e duao e meia de largura; é terreno pantanoso , e lia- 
liitado por quarenta famílias de colonos. 

Ciiícini, (geogr.) nome que os habitantes de Sofalla 
dSo á maior c mais ao N. das ilhas do grupo denaminado 
Hazaruto , a qual tem mais de tres léguas de circumferen- 
cia, mas que esUi deshabitada. 

Ciiirinúla, s. f. (emcast. significa írioleira), (cbul.) 
armadilha, embrulhada, cousa confusa , que se nilo entende. 

Cliiripns. V. Tamancos. 
Cliirifn, s. f. (miner.) pedra figurada que representa 

lima mão. (Xesto o uo seguinte vocábulo o ch pronuncia-se 
como J:,\ 

Chirivia, s. f. (bot.) planta vivace, classificada por 
Linnen na penlandria digynía com o nome de Canon carvi, 
e pertencente á família dàs umbrelladas de Jussieu. Lança 
um tronco ramoso , assás elevado ; tem as folhas abarcan- 
tes, duas vezes aladas; as flôres brancas, algum tanto ama- 
relladas ; e as umbrellas terminaes. As suas sementes s5o 
estimulantes, e lêem uso na medicina como vermifugas e 
carminalivas; — hortensc , planta da mesma classe e famí- 
lia da precedente. Tem as folhas alternas, aladas, com folio- 
los incisos; as piMahs integerrimas, enroladas para dentro; 
as corollas amarellas , e dá sementes ellipticas, comprimi- 
das. A raiz desta planta ó empregada na economia domes- 
tica, e contém um principio saccliarino, que se extrahe em 
algumas partes da Allemanha para substituir o assucar: 
— (Ic Candia. V. Cenrirn de Creta. 

Chirlar. V. Chilrar. 
Clitrlo, s. m. (voz imitativa) chilro, assobio, silvo dc 

Cobras. V. Chilro. 
Cliiro, pronuncia-sc kiro, prefixo de muitos vocábu- 

los. Vem do er. hhcir, mSo. 
Cliiro^rapliarlo, s. m. {rhiro, pref., e des. ario), 

(didact.) credor em virtude dq um escrito particular, sem 
hj-potheca. 

Cliiró^rnplio, chirographus , do gr. I;hcir , ra3o, o 
flyapiu,, escrevo) , (didact.) escrito do proprio punlio : — 
jjiirid.) os jurisconsultos chamam apoca ao escrito partícu- 
lar ou lívranra.em que o devedor confessa ter receiiidodi- 
"heiro , c se obriga ao pagamento. Quando a apoca óassig- 
"ada somente pelo devedor cliama-se chirogrupho. Como 
pois o cliirographo seja o reconhecimento do uma obrigaçSo 
por acto do escritura' particular , dahi vooi chamar-se chi- 
rograpliario o crídor que nJo tem para prova da sua divi- 
Ua instrumento publico ou causa privilegiada cm virtude 
ua qual possa competír-lhe execucao apparelhada ou hypo- 
Ihoca. l-errara Itorgea. • rr jtr 

CliiroIu;;:ia, s. f. Ichiro, pref., c logos, discurso) , 
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(dídacl.) arte dc exprimir os pensamentos por meio do ac- 
ções e figuras que sc fazem com os dedos. 

Cliir«>inaii(*ia, s. f, {rhiro , pref. , e waiilna , adi- 
vinhação) arte de adivinhar jiela íiispccçáo das linhas que 
cruzam a palma da mão. 

CIiii'(uiiaiite, s. l/l. (de rhiromanria) o que exercita 
a chiromancia. 

Cliicoiiiantieo, a, ntíj. relativo á chiromancia 
Cliifdii, (mylli.) centauro /ílho deSalurno cdoPhil- 

' lyra ; Saturno, receioso de ser sorprendido por sua mulher 
; Uhéa , se transformou cm cavallo para ir ver Pljíllvra , do 
I quem houve t;iiiron , meio liomeiii e meio cavallo. Esto 
! monstro vivia nos montes, armado sempre de ura areo; (! 
' se constituiu pelo conhecimento dos sim[ilices o maior me- 

dico do seu tempo. Ensinou esta arte a líscnlapio, e a astro- 
nomia a Hercules, e foi o pedagogo de Achilles. Pelo motivo 
das grandes dtíres que sentia em um pó, de uma ferida que 
nelle fez caindo-lhe cm cima uma seita do Hercules toca- 
da no sangue da llydra , desejava nniito morrer, porém 
era immortal. l'"inalmentc tantas foram as íiislancías com 
que pedia a morte, que os deuses o collocnram no céu eiilre 
os doze signos do /Codiaco , e é o Sagittario. 

Cliiritiida, (gcogr.) prazo da corôa do Portugal, iio 
districto de Sofalla, situado entre os rios Inhabuco e Haviié, 
que se estende por oito léguas até enteslar com o Oceano, 
e tem de largura seis léguas, liste territorio foi doado polo 
rei de (Jnítcvc á viuva do um mercador portuguez que nas 
suas terras foi morto e roubado por soldados de um prín- 
cipe negro para preservar os seus estados da guerra com 
que os ameaçava a viuva enfurecida , o para indemnisá-Ia 
dos gastos que para essa guerra tinha feito. 

Cliironé<rta, s. f. quadriipede congonere do cavo- 
pollino , especíe do pequena lontra da Guyana. 

Cilírónia, s. w. (bot.) genero do jilaiitas, classificado 
por Linneu na peiitandria monogynia com o nome ^de Chi- 
ronia, c pertencente á família das gencianas de Jussieu. Os 
seus caracteres sao: tronco herbaceo, raras vezes sublignoso; 
folhas estreitas; corolla arosotada; pystillo incUnado; an- 
theras terminando cm espirral; C pcricarpio biccllular. Este 
genero oíTereco numerosas ospccies. 

Ciiirónias, adj. f. pL (de Chiron, porque se suppu- 
nha que a cura destas ulcerrs exigia aptidSo ignal á daipielle 
centauro); (cirurg., ant.) ulccras—, inveteradas, malignas, 
de cura difficil. 

Cliiroiioiiiia, s. f. (didact.) arte de fazer com graça 
os grestos na declamarão, na dansa, etc. 

Cliiroiiomista, s. m. professor de chironomía. 
Cliirõnomo, s. m. (didact.) o que ensina ou professa 

a chironomía; —«, pL (h. n.) insectos lipulares. 
Cl>ironnmont('s, s. m. pl. (antignid.) trinchaiites 

qnecortavam asviandas em cadência ao som de instrumentos. 
CliíroKcêlis, 5. Hi. (h. n.) ínsecto coleóptero, corpo 

estreito e comprido, ou parallelipipedo, com as antennas 
terminadas por uma articulação mais grossa, cm fôrma do 
botão. 

Cliirotonia, s. f. (do gr. cheir, c tcinâ, eu entendo) 
imposição das mSos ao conferir as ordens sacras ; acçSo do 
estender a mSo para dar o voto. 

Cliirriar, r. )i. fazer um sora agudo o áspero (a coru- 
ja.) V. Chilrar c Chirlar. 

Cliiriir;:^ia. V. Cirurgia. 
Cliirvan, (geogr.) governo meridional da Rússia euro- 

péa, que faz parte do grande governo geral de Tifíís. Tom 
por limites ao N. o Daghestaii.-ao S. o Erivan e o paiz dos 
Talidjs, ao O. a Geórgia, a lí. o mar Cáspio : o Kourfóniia 
a sua fronteira meridional; 120,itiM> habitantes. E'dividido 
em quatro províncias, cujas capitaos s5o : Velha Chamakia, 
Back, Nouchi, Chouchi. l^xcelleute clima, solo variado e 
rico. O Chirvan corresponde á antiga Antropatena ; reunido 
an Daghestan, tinha antigamento o nome de .Mbania. O 
Chirvan foi por muito tcnipo província da Pérsia ; no sécu- 
lo wni foi conquistado por Pedro-o-Orande, sendo comtudo 
restituido á Pérsia, que o conservou até 1813. Oesde então 
ílcou de novo pertencendo á Uussia. 

Ciiisinc. V. l'erserejo. 
s. m. pl. (ch srta como li); (h. n.) 

peixes cartilaginosos com ulcmbranas lateraes e fendidas. 

1 
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ChiNpn, s. f. (do gr. s-phizò, inflaiiiraar-se) faisca que 
salta do ferro em bra/a ao malliar-su. Lanrar chisi)as, 
(fi{í., faiiiil.) estar furioso, ardendo em ira. 

Cliisiiailo, u, p. p. de chispar, e mij. que Ia tirou 
chispas. 

Cliispar, V. n. (chispa, e ai', dos. inf.) laiirar cliispas; 
(fig.) estar rlii.ipaiido, ardendo em ira : —, (chulo) ciscar-se, 
ir-se fugindo. 

Cliispo, 5. Ml. (talvez dolat. srh/tu.f, fendido, o prs, pé) 
V. Pesuniio: — (ant.) sapato muito alio e bicudo, de que 
usavam as muliieres. 

Cliistc, s. w. ido ÍHgl. jcst, gracejo, to jest, gracejar, 
do fr, /n/ciiifíc, gracejo) gracejo, argúcia, dito conceituoso 
c engraçado; saiiiete. Dar tio — (loc. famil.) vir a enten- 
der a difficuldade, o segredo ; achar o conceito que se en- 
cerra iruma plirase ou sentença : —s, pl. (ant.) letrinhas, 
cantigas satyricas ou lascivas que se cantav&m antigamente. 

Cliistira, s. f. espfcio de esteira de palha fabricada na 
China. 

Cliist«>so, a, adj. {chiste, e des. eso*; (p. us.) cheio 
de chiste ; faceto, engraçado, jocoso, 

Ciiiswick, (geogr.) villa de Inglaterra, no condado do 
Middlesex, sobre o Tamisa, a Ires léguas de Londres; 4,250 
Jiabilantes. Tem lindas casas de carapo. Foi ali que morre- 
ram Fox o Canning. 

Chita, s. (. {cliU, voz pérsica, ou chinz, que significa 
pintado; em sanscrit chint) fazenda de algodão, pintada de 
diversas côres, que vem dí. Asia, e que também se fabrica 
na líuropa. 

Cliitcte, (gengr.) terra pertencente á corôa de Portugal, 
liatiitadas por cafres bolangas, os quaes n3o seguiram a re- 
belião da sua tribu, e que ainda do alguma sorte reconhe- 
cem o domínio portuguez. Esta terra pertence ao districto 
de Sofalla. 

Cliftnina, s. m. chefe da religiSo entre os negros. 
Cliitòn ou Cliilsio, s. f, (geogr.) cidade da África, 

onde havia um templo dedicado a Diana Chitonia. (Neste e 
nos Ires vocábulos seguintes o ch pronuncia-se como k.) 

Cliitoiic ou Chitonia, (myth.) sobrenome de Diana, 
cm honra do qual se lhe faziam festas chamadas Chitonias. 

Cliitónio, s. m. (lí. n.) genero de molluscos gastero- 
podios, distribuído por Cuvier na ordem dos cyclobranchios. 
Os cliitonios tèeni uma ordem do escamas testaceas, engas- 
tadas syinetricamento ao longo do manto pela parto supe- 
rior, mas não occupando toda a sua largura; as bordas do^ 
manto coriaccas e guarnecidas, ou de uma pelle ni'ia, ou do^ 
espinhas, ou de pellos, ou finalmente de faisculos selaceos; 
o estomago membranoiso, com o intestino muito longo e cou- 
torneado. O seu ovario occupa a parle superior das outras 
vísceras, o parcce abrir-se sobre os lados por dois oviductos. 

Ciiitoniseo, s. m. (antiguid.) túnica de 15, de que 
usavam os gregos o romanos. 

Clii-tsuii, (hist.) imperador mongol. A*. Kuhlai-Khan. 
Chitto, s. m. (termo da Asia) escrito. 
Çhiuurá, (geogr.) rio da Ouyana brazileira, tributário 

do "rio Negro pola margem direita. Seu territorio era ánti- 
gamente possuido pelos iridios nianaos. 

Chiiisa, (geogr.) cidade do Sicilia. na província de Pa- 
lernio, a ires legiias de Corleoiie; (5,00() habiianles. Nos 
seus arredores encontram-se agaihas. Ha outra cidade do 
mesmo nome na Sardenha, a duas léguas de Coni; C,000 
habitantes. 

Ciiivasso, (geogr.) villa da Sardenha, a quatro léguas 
de Turim, junto ao Pó; 5,õ(K) habitantes. Commercio de 
cereaes e de gados. 

Clilaiiivile, jc. f. (do gr. hhlamyf) insecto coleóptero, 
especie do rhrysomela: — (antiguid.) especie de capa dos 
iintigos qflo lhes cobria os hombros, e fliictuava por deirás, 
•-•slando somente atada sobre o peito. Os patrícios romanos 
costumavam trazer clilamydes duranle a guerra, easdeixa- 
vam na paz'para vestir a toga. (Nesto'e nos seguintes vinte 
c nove vocábulos o eh pronuncia-se como k.) 

Ciilona. V. í.eiia. 
Chlciia(*eas, f. pl. (Lat. chlcnacercj; (boi.) fami- 

lia das plantas dicotyledoneas estabelecida por Aubert du 
I'(>tit-Tliouars, pertencente á hypopetalia de Jussieu, e is 
ihalamiíloras de Dc-CIaudolIc. Ós seus prinrtpaes caractercs 
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sSo: filtres uma ou muitas reunidas era um involucro; 
cada uma dellas apresenta uni cálice persistente de tre> 
divisões profundas; uma corolla do cinco pétalas toldadas 
em tubo na sua base; estames indeterminados, ou em nume- 
ro de dez, de fílelc?s delgados, nascendo de uma especie de 
glandiila que abraça a base do pislilo; ovario livre,com tim 
estigma trilubado.* ü fructo 6 uma cjpsul.i arredondada, 
envolvida em um involucro que adquiro espessura, lísiii 
capsiila oITorece três cellulas ilispermicas; sementes revi- 
radas; perisperma corneo; troncos fruclescei\tes; folhas 
alternas, providas de estipulas. Esta família comprehenue 
unicamente (|ualro generos: Leptnla-nu, skurcoUtiui, 'y>o- 
hrna, e rlwiloUpiia. Esta família aproxima-se das tnalvareat 
e das tiliaceas. 

Ciiioc, (myth.) sobrenome da deusa Ceres entre os 
alhenienses. As suas festas, chamadas chioriennas, eram 
celebradas todos os dias em Athenas, e se lhe sacrificava 
um carneiro. 

Chioéas, s. f. pl. (do gr. chloé, verdura); (ant.) festas 
em honra de Ceres. 

Ciilóra, .1. f. (bot.) planta da família das gencianas. 
Chloráfiilus, m.pl. (chim.) nome dado aos ácidos, 

ims quaes o chioro é o princípio acídilicante. 
Chloral, m. (cním.) produclo da reacçSo docliiorP 

fècco, e era grande excesso sobre o alcoliol; é liquido, inco- 
loro, unctuoso ao tacto; mancha o papel como os oleos, mas 
de modo que nío persiste: a sua espessura é de 1,502; 
a 94", e volatisa-se; o seu vapor é cáustico, e ataca a pelle. A 
agua o dissolve, e depois o decompõe em um precipil«'"'0 
branco chamado cMmal wsohivel. Não está cm uso. 

Clilorato, s. m. (chim.) ri-sultado da combinaçSo de 
aciilo chlurico com qualcjuer base. 

Ciilorhydrato, n. m. (chim.) nome dos sáes formados 
pela combiuiiçâo do ácido chlorhydrico com as bases. 
nome do chlorhydrato é hnjo substituído ao de hydrocnlo- 
ralo, conforme a iheoria clnniíca, que atiribue aos corpos 
simples a faculdade de determinar a propriedade ácida, de- 
vendo sempre pelo nome do principio acidificante começar o 
nome do ácido.- 

Chlorhyilrieo, adj. m. (chim.) denominação substi- 
tuída á de liyilroclilorico. V. Chlorhydrato. Ácido —, hy* 
dracido, considerado hoje como uma cumbinaçSo de volun»-'^ 
iguaesde hydrogenío e de chioro. Encontra-se qiiasi seiiipi^' 
combinado com os oxydos m^tallicos, e particularmeniecom 
a soda. O ácido hydrochhricn roncetUrado é, mesmo cni 
pequena <lóse, um veneno corrosivo dns mais violentos; íi 
magnesia calcinada o o sabSo medicinal são nestes casos os 
contra-venenos mais úteis. K' applicado exteriormente cüBIO 
estimulante e resolutivo. 

Chlõrieo, ailj. m. (chioro, e des. icoj; ^chim.) neiJo 
composto de um volumo de chioro e de dois e meio 
gênio. Elle se combina com as bases saliíicaveis, e fornia 
sáes chamados chlorutos. 

CiilóridoN, s. 111. pl. (chim.) as combinações do chlow 
com os corpos metailícos e metalloides, nos quaes 
vamas mesmas relações que nos ácidos ([tio forma'" 
corpos; e os distinguem dos chloruretos, que olTereceiii, P*-'' 
contrario, relações com os oxydos ou com as bases. 

Ciiloriiia, s. f. (chim.)"nome dado por Davy ao cmoro- 
Ciil«>rio, s. m. (h. n.) insecto hymenriptero, uc co 

venift. com as quatro pernas posteriores encaniailas. , 
CiiloriK ou Cloris, (mylh.) filha de 

Niobe. Desposou Neléo, o foi mie deNestor. Apollo " 
a mataram pela vaidade com iiue ousou jactar-se de 
melhor que o prítneiro, eser mais formosa «jue a 
Teve de Neléo, rei de Pylos, doze tilhos, os ipiaes forai" 
mortos por IIiTCules, á exceprao de Nestor. n 

Clilitris, (mylh.) Cloris deusi das llOres, de.-^po^ 
. I írhim." Chl<>rit«>K ou llyiioehloritos, í. >»• P'\ ' 

compi'Slos tanibi-m chamados chlontrvlos d'o.rydoi, 
siderados hoje como combinações das bast s com 
do do chioro: eniram neste numero os chltiiiireloj- ut. 
de potassa, etc. Estes sáes sao solídos ou liquuios 
cheiro de chioro, que chega a ser mais intenío pei' j.j 
do ar e até dos ácidos. SSo muito solúveis n agua. ^j|. 
acçüo do calor ou dos ácidos são susceptíveis de piou 
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iini gaz aniarello, irrilante, o que facilmente se reconhece 
como chloro. CMorito ou chloruret» de potatxa, empregado 
lias artes. Chlorito ou cMorurdo Je cal, pulverulento, al- 
gum tanto amarello, do cheiro do chloro, ou antes do oxydo 
de chloro: õ solúvel n'agMa. E' empregado como desin- 
fectante, e cora bom exilo contra as escrofulas, interior- 
mente em bebida, e exteriormente em fôrma do ceroto nos 
casos de nlcenis escrofulosas. li' igualmente util a sua dis- 
solução contra as blenorrhéas o as leucorrhéas evidente- 
uienle asthenicas, e contra a ophthalmin purulenta. Chlo- 
rito ou chlorurclo de soda somente diíTere do de potassa 
pela base, tem as mesmas propriedades, e pôde servir para 
os mesmos usos. Chlorito ou chionireto de magncsia, obtido 
como o de cal, também mui solúvel, 6 algumas vezes usa- 
do no branijueamento dos estofos delicados. 

Chloro, (do gr. A/iíoróí, verde); (chira.) gaz chama- 
do primeiramente ácido muriatico oxugcnado, por ter sido 
considerado como um corpo composio. No seu estado de 
pureza 6 um corpo ga/.o.so, de côr amarella-esverdinhada, e 
de um cheiro forte, desagradavel e sufTocante; é inipro- 
prio para a respirarão e conibustâo; nio experimenta alte- 
ração alguma da parte do calor, da luz e da electricidade; 
existe abundantemente na natureza, mas sempre em com- 
binação; faz parte de todos os muriatos naturaes, e unido 
com azoto, fôrma umchloniro liquido dos mais maravilho- 
sos, pek facilidade com que dotoná ao menor choque. A 
grande aflinidade que tem este gaz para o hydrogeneo, ex- 
plica a sua acçao deslructiva sobre todas as matérias orga- 
nisadas, de cujo hydrogeneo elle se apodera com avidez; e 
ê sem duvida em conscq\iencia desta propriedade que elle 
destrón os niiasmas pútridos e deleterios. 

Chloro, (hist. ant.) um dos Cesares no tempo do im- 
perador IJiocleciano; reinou dons annos depois da abdica- 
ç-âo deste imperador, e morreu a 25 de Julho do anno de, 
<508 da éra chrislã. 

Chlororõnue ou Clilorororiiiio, s. m. (chim.) 
substancia liquida, oleoginosa, aromatica, obtida tratando 
o alcohol pelos chloruretos d'oxydos, particularmente pelo 
tle cal. Esta substancia faz parte do grupo de corpos cuja 
composição elementar representa o ácido formico, no qual 
o oxygenio ('• substituído pelo duplo de átomos de chloro. 
l'ela potassa transforma-so em chlorureto de potássio e em 
forraiato. 

Cliioro-iodurctos, s. m. jil. (chim.) sâes duplos 
formados pela combinarão dos chloruretos com certos iodu- 
reios, e nos (piaes parece que os primeiros exercem as func- 
ções do elemento electrico-negaiivo. listSo em desuso. 

Cliloroiuetro , s. m. khhmU, e metron, medida); 
(chim.) apparelhos ou meios com cujo auxilio se pôde de- 
lorminar a proporçSo de chloro comida em lun hcor ou 
•^'niliinada no estado de chlorito. listes "meios, assãs nu- 
'nerosos, consistem, em geral, no uso de certos licores pró- 
prios a fazerem conhecer a quantidade exacta de chloro quo 
P"s^ue a substancia sujeita á analysc. Recorre-se para este 
elleito a soluções dé amido no iodureto de potássio, ou de 
'•ilorureto do manganez, ou de proto-nitrato de mercúrio, 
"lUe coloram mais ou menos imensamente, ou dâo predpi- 
lados mais ou menos abundantes. Ilenry, lillio, e Plisson 
Propuzeram para chlorometro a adopçâo' de um apparelho 
'•Q> que o chloro ê representado em vólume por uni equi- 
^'alente gazoso, provindo o azoto da decomposição do amo- 
níaco por meio do chloro livre ou combinado em chlorito. 
< or uliiiiio, Gay-I,ussac indicou outro chlorometro funda- 
00 na basi> iia reacçáo do chloro on do ácido hypochloroso 
•jos saes sobre o ácido arsênico, que elle transforma em aci- 
00 arsetiico. 
,^'''"''"-nilròso (ácido), ou liyilrophloroni- 
tiv 1niistura d(í ácido nitrico e de ácido urochlorico, no qual se forma mais ou menos chloro e ácido 
nroso, conforme as proporções da mistura. I^stá em uso 

sir CTo e a platina. Fez-se a experiencia da 
iin dósedo algumas onças, como pediluvio, ""-'"OS. era um revulsivo inútil, 
s V f- ((ir. /•/ilorós.e p/iaiiió, eu brilho); 
lii/ vnrVi'"! \''ola. que espalha uma verde; espato-nuor da Sibéria. 

Clilorophylla, í. f, pfitilli', folha); 

(chim.) substancia profusamente espalhada na natureza, e 
a que também chamam matéria verde das folhas. Tem uma- 
cOr verde muito intensa; a apparencia resinosa, o cheiro 
apenas sensivel, quasi nenhum sabor, e é siiscentivel df- 
pulverisaçáo. A chlorophylla entra na composiçSo do variou 
medicamentos só para lhes dar côr, pois que nSo goía d» 
cspecio alguma de virtude. 

ChlortiNls, *. f. (med.J enfermidade caracterisad;* 
pela pallidez ou decoloraçSo da pelle, flacidez das carnes, 
inaptidSo para os movimentos, etc. Esta enfermidade affectai 
especialmente as raparigas quando lhes falia o fluxo mens- 
truo. 

Clilortiso ou li}'|io-«iilorôso, (ácido), adj. m. 
(chim.) que constitue a base dos compostos chamados chlo- 
ruretos de o.rydot ou chloritos. 

Chlopótivo, n, adj. (med.) que pertence á chlorosis» 
que padece chlorosis. 

Chloroxyearbõnico (ácido), adj. (chim.) chloru- 
reto de oxydo de carbone de Chevreul. übtem-se expondo 
ao sol uma mistura de partes iguaes em volume de chloro 
e de gaz oxydo do carbone perfeitamente seccos. E' inco- 
loro o de cheiro suffocante. ü peso especifico é de 3,43. Está 
em desuso. 

Chiopiirctos, s. m. pi. (chim.) nome que se dá a 
toda a combinação, não acida, do chloro com os corpos sim- 
plices e compostos. Distinguem-se em chloruretos nietalti- 
cos, muito tempo co"hecidos com o nome de muriatos, oi» 
de hydrochloratos, denoininaçáo que se dava lambem ao# 
chloruretos de oxydos e chloruretos nâo metallicos. Obtem- 
se os chloruretos, ou directamente pela acçâo do chloro so- 
bre osmetaes. ou do ácido hydrochlorico s-obre os oxydos. 
e evaporando depois, ou pela duula decomposição. Todos os 
chloruretos, excepto o deuto-chlorureto de eslanho, são so- 
lidos na temperatura ordinaria, todos solúveis n'agua, ex- 
cepto o do prata e o prot»i-chlorureto de mercúrio. Postos 
em contado com a agua, quasi todos os chloruretos nella se 
dissolveiu; alguns mudâo de côr, e, segundo judiciosas con- 
siderações, certos chimicos os olham então como hydrochlo- 
ratos,'(hoje chlorhydratos). Na antiga chimica certos chlo- 
ruretos metallicos eram designados com o nome dotnaiitcí- 
ífoí , em razão da sua consistência; v. g., manteiga de 
autimonio, etc. Chloruretos duplos, combinações formadas 
por certos chloruretos que se unem dois a dois em porções 
definidas, e de tal modo quo ura 6 electro negativo em ro- 
laçSo ao outro; taes são as combinações quo formara os. 
chloruretos de prata e de potassa, etc. 

ChloriiroK. V. Chloruretos. 
Ch«i, (de .TOM, voz pers., é o imperativo de .roíi, estar 

parado; eqüivale a pára) interjeição de que se servem os 
conductores de bestas para as fazer parar. Também se faz 
uso desta interjeição para afugentar os passaros. 

Chò, s. m. (doilal. cio, aquillo); (ant.) Quem—visse,— 
cresse, isto tS quem tal visse, cresse. 

Choaspp: ou Eulea, (em lat. Choaspes ou Eulaeiit. 
e hoje Kara Soii e Alzal); (geogr.) rio formado de dois 
braços, um dosquaes vem dopaiz dos«rii (deN. aS.), eo 
outro do Paretaceno (de O. a E.); banha a Susiana, e ia 
reunir-se a uma das bôcas do Euphrates. As suas aguas 
sSo muito claras. 11a na índia um rio do mesmo nome , 
confluente do Cophes. 

Ch«»t!a, s. f. (de chocar) jogo de rapazes, quo consiste 
em bater com uma vara grossa n'uina bola, a que se dã o 
mesmo nome de choca:—*, pl. nodoas, snlpicos de lama que 
salta nas extremidades dos vestidos compridos, /ia". « olho 
á—, li olho a quem a joga, » attendei ao negocio o á capa- 
cidade de quem o maneja. 

Chõ^u, i. f. (Arab. gossa) pequena casa campestrer, 
feita de ramos e coberta de colmo: — (üg.) habitação hu- 
mildo. 

Chocado, a, p. j». de chocar, e adj. posto no chflco. 
tirado (ovo) pela galliuha que choca; que deu ou solTreu 
clioque. 

Cliocalejailo, p. p. de chocalejar. 
Choealejar, r. a. (p. us.l vascolejar, chocalhar. 
Chotralhada, s, f. (de. chocalho, e des. nJa) ruidi' 

que fazem os chocalhos e foliões; tlig.) gargalhada. 
Chocalhado, a, p. p. de chocalhar, e adj. stiadu 
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toiiio Chocalho, quoxhocalliou ou foi vaseulfjado; v. g., 
pumloiros—s, risadas,; risotas—s, dansas—s, acompanhadas 
Je niido do chocalhos, pandeiros, palmadas. O chocalhado 
dílhyninibo. 

'Cliorallinr, r. ti. {chocalho^ c ar, dos. inf.) fazarsom 
com cluicallios, acompanhar dansa ou canto com pandeiros, 
chocalhos, guizos, utc., como faziam as bacchantos :—, soa- 
lhas, p.indpiros, tangor: —, dar s^om como o liquido raseòle- 
jado; (ílg., l'amil.)'mt'X«ricar, dizer tudo o que so ouve e que 
»e dovôra calar, lir ás •gargalhadas:—, i\ n. V. Vascokjar. 

Ciioeallieifa, s. f. mulher quo faz soar chocalho ou 
pandeiro do chocalhos, bosta que traz chocalhus pendurados, 
Bjiillirr que diz o que devera calar ; lingiiarcira. 

CiioeaíUéirJidít, í. f. (des. aiía) nuillidSo do cho- 
Calheiros, garrulice.dos chocalheiros. 

CIiueulliPÍi'o, a, adj. (chocalho, e des. eiro) que sía 
como chocalhos; r. g., pedras—s. l'assarinhos—s, (fig.) 
palreiros, garrulos, que cantam ninito. Olhos—s, os que se 
movemmuito, e daò a rntender a inquietação da alma. Pe- 
dras, viafüs—s, ôcas o clK:ias de "podrinhas ou de pevides 
ijiití chocalham, sôam quando sâo agitadas. 
'CIiH<*iílIn'iro, a, s. m. ou f. o que ou a que falia 

muito o indiscretamente, que vae contar tudo o que ouve, 
mexcriqueiro. 

'Clioe:illiíi5c, s. f. {èhocaUw, e des. icc); (famil.) vicio 
do chocalheiro, bacharelice, indiscreta loquacidade, princi- 
palmente rcveiaiido coiisas de-segredo. 

ClifreKliio, s. m. (voz imitativa do som ou choque da 
campainha cylindrica de cobre que se pendura no pescoço 
dos bois e outros animaes para se saber onde estão; ins- 
tnimentos de folha de Flandres ou de prata com que brin- 
cam as crianças. Ser um—, (fig. famil.) diz-se da pessoa 
palrcira que cnstuma contar tudo o que ouve, ou que nSo 
sabo guardar segredo; mulher que conduz as moças o ex- 
cita as esquivas a conversarem com os mancebos. Ir atrás 
dc um — (luc..famil.) seguir o voto de personagem sem át- 
tender a razões, fazer xorno os carneiros do rebanho, que 
tSo atrás do guia. 

Clioear, v. a. (do lat. ínciibarc, ou do fr. cochcr on 
touchcr, deitar-se) diz-se das aves que se deitam em cima 
dos ovos para os aquecer com o calor natural do corpo e 
fazer desenvolver o germen: — (fig., p. us.) conceber, dis- 
p5r no pensamento (um projecto ou intenção má):—, v. n. 
dar uma bola na outra no jogo da choca;* (mar.) embater, 
abalroar (um navio com outro); (milit.) encontrar-se, abri-, 
gar (um corpo ou fileira com outra). No sentido figurado 
JiSo se devo usar deste verbo, como fazem modernamente 
os ignorantes da lingua; assim, em log?r de dizer com elles, 
chocar as opiniões, os bons costumes, os sentimentos, di- 
remos comhater, contrastar, repugnar, ojfendcr, etc. 

Chocarreado, a, p. p. de chocarrear, e adj. que 
chocarrcou. 

Cliocarrrar, v, n. (do lat. joculo, are) dizer chocar- 
rices, fazer de bobo, gracioso; gracejar. 

Clioeiirrclramente, adv. com chocarrice. 
Cliucarreiro, ailj. e s. (pessoa) que diz chocarrices 

e bufonerins; raturra; o que lisongeia e diz graças para lhe 
tlarein de comer. 

Clioearriee, s. f. bufoneria, catumce; graça petu- 
lante; dito jocoso o ridículo para fazer rir. 

Clióvliün, Clióeliiiilia ou Cliócliinlias, s. m. 
(de f/ióc/io); (chul.) homem apoucado no corpo e no espi- 
dto. 

Cliüclio, a, adj. (do fr. chiche, mofino, ou dò lat. 
liceus, sècco) engelhado, enrugado; diz-se dos fructos mal 
vegetados que murcharam antes de amadurecer: — (fig., 
farnil.) velho débil, murcho, falto de forças ou de subs- 
tancia. Ermlição — , superficial, vã, não sólida, ôca. 

Cli<»C'Slori'ol»io.^ Chkhorrohin. 
Cliòeo, adj. m. Clióoa, f. {de chocar) oro—, cnjo 

pinto já está formado. (ialUnha —, a que se acha aninhan- 
do para chocar os ovos; a que já está na incubaçâo, ou a 
quo anda cora pintos:—, nSo fresco. Jgua —, corrupta, 
por estar estanque, encharcada. Salada —, recozida cm vi- 
nagre c não fresca. Este adjcctivona terminação masculina 
do plural pronuncia-se chocos, com accento agudo na pri- 
meira syllada. 

Cliòeo, .9. m.—, incubaçâo da gallinha ou de outra 
qualquer ave; o tempo do ciiòco. Gallinha de—, a qu^' 
está chocando ovos. Estar alguma cousa no — (fig., famil.) 
no seu principio, em projecto, em embryão, para cedo sair 
á luz ou ler clFeito. 

Ciioco, (geogr.) rica provinciada Nova-Granada, atra- 
vessada pelo rio Atrato, chamado também Choco; capital, 
Noviia. 

Cliovolatc, s. m. (termo mexicano scocalatl) nome 
de uma massa ahmentosa feita de amêndoas do cacáo, tor- 
radas, com açúcar, caiiella e ás vezes com baunilha. O qtic 
leva esta uliiína substancia ajunta á sua faculdade nutriti- 
va a propriedade excitmite. Também se preparam choco- 
lates medicamentosos pela addição de certas substancias 
apropriadas aos cífeitos que se querem alcançar: —, a be- 
bida que se faz desta massa em agua fervendo ou em leite. 

Clioeulatcira, s. f. (de chocolate, e des. eira) vaso 
de cobre ou de folha ern que se prepara o chocolate para sc 
tomar: —, (chulo) cara deslavada e sem vergonha. 

Clioeolateiro, s.m. {àc chocolate, c des. ciro) o quo 
fabrica ou vende chocolate. 

CSiocorpéta, s. f. (famil.) vez de vinho. 
diófos, s. m. fl. th. n.) sibas, pequenos peLxes, geiiero 

de molluscos. Y. ÍAila. 
Glioeziiii ou Kiiotim, (geogr.) cidade da Rússia 

européa, na Bessarabia, sobre o rio Dniester, a dez léguas 
dc Czcrnowitz. Itoa cidadella; posição importante. Tem sidi> 
já dilTerenles vezes tomada pelos polacos, turcos e russos. Os 
turcos foram ali derrotados em 1G73 pelo polaco Sobiesvy, o 
em 1739 pehis russos. 

Cliodorlalioiiior, (hist.) rei de Ilelymaide, contem- 
porâneo de Abrahâo; estendeu as suas conquistas até ao 
Mar-Morto, e aprisionou Loth, que occupava parte da Pales- 
tina. Abrahão correu em socorro de Loth, derrotou Chodor- 
lahomor, e libertou Loth. 

Cliocrllo, (hist.) nome de dois poetas, um dos quacs 
era amigo intimo de Ilerodoto. Kscroveu um poema sobro 
a victoria que os athenienses alcançaram contra Xerxes, c 
um tratado sobre a excellencia da composição.. Os athe- 
nienses o recompensaram, dando-lhe um ceíta, moeda do 
ouro por cada verso, e classificando-o publicamente a par do 
Homero como poeta. O outro poeta era um dos lisongciros 
de Alexandre. Este principe lhe prometteu tantas pecas do 
ouro quantos fossem os bons versos nas suas compofit^cs; 
e tantas bofetadas quantos fossem os maus. Em coiisequcn* 
cia, examinaram-se os poemas, nos quaes, desgrnçaincujo 
para o poeta, apenas se julgaram bons seis versos cm cada 
poema. 

Clioerilo, (hist.) historiador de Samos. 
Cliocrilus, (hist.) poeta trágico de Athenas; escreveu 

150 tragédias, das quaes treze foram premiadas. 
Clioes, (myih.) festas que se celebravam em Athenas 

em honra de Baccho. 
CIi«>ri-ada, s. f. tiro de chofre. 
Cliofratlo, a, p. p. do chofrar, e adj. que rcccbcu tiro 

dechofro; ofTendido, irritado. ^ 
Cliofrar, v. a. (de chofre, e ar, des. inf.) dardechoirc, 

ou atirar á perdiz no momento em que ella arranca pai'^ 
voar; (fig , ant.) atalhar alguém, dizer-lhe alguma c;»"^ 
ou fazer-lhc acção com que elle fique enleiado, sem sabw 
como ha de havcr-se. 

Cliofrar-sc, t). r. ficar chofrado. 
Clióire, s. m. (do pers. chofrat, cutello, cspada) pa"" 

cada que se dá na bola com o taco; (artilh.) impressão 
faz a bala no ar logo que sáe da hôcca do canhão. Tiro 
(termo do caça), o que se dá apontando á perdiz ou % 
qualquer avo no instante que ella arranca. De— 
do repente, de pancada, arrebatadatncnte. 
o tudo de —, logo que aponta a necessidade, immcuiata 
te, som calcular e adequar os meios, prccipitadamcnio. 

CIiol'reir«, s. m. (chofre, e des. eiro) "í® .pii.., 
atira á caça de chofre; (fig., ant.) o que alcança ou 
as suas cousas depressa, de uma vez. , 

Chofrúdo, a, adj. (p. us.) que so amúa laciliu » 
que replica de chofro ao que se lhe diz. „,niiio 

CIioIsciil, (geogr.j aldeia de França, no departani 
do Alto Marne; 400 habitantes. 
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Clioisy do Rei ou Clioisy-Solirc-o-Ncna, 
(gpogr.) villa de Frajira, no dopartatiiuiUo-do Sunu, a língua 
cmeia de Paris; 3,010 habitantes. Antiga pulacio rcali.Fa- 
J)ricas (iosabáo e de vidro. 

Cliuitar, etc. V. Chniilur. 
ClioSa, s. f. caciiüla, cabera. 
Ciiolaló;;^), f(7i soa como Aj s. m, (Lat. cholnlugus, 

(Io gr. l;ltoIc, liilis, ii agô, expulsar); (mcd.,, ant.) roniudio 
para fazer evacuar a bilis. 

Cli(>]tlueó;;a, s. f. (chul., p. us.) bullui, tumulto, 
coiilusii). V. lialborda. 
■ CIiolcdocM>, uilj. m. (do gr. hliolé, bilis, áa khomai, 
rccobL-r); (ant.) diz-so do canal biliario forniado pHlo ajun- 
tamento dos duetos hopático e cystico, teniiinando no 
duóiieno. (Neste e nos sole seguintes vocábulos o: t/t pro- 
nuncia-se como h.) 

Cliulctlo^rapliia, s. f. (mcd., ant.) descriprSoda 
bilis. 

Chólera, s. in. (Lat., do gr.. A7ioícro,. de Wioic', bilis, 
o rhco)-, (auat.) bilis, fel, (íig.) ira, agnsiameuto..V. C'o- 
Icra. 

Cliólbra-inÓKbus, s. m. (do gr. kJiolé, bilis., c 
rheo, eu corro, e lat. 7)iorl)i(í, doença); (ined.) lliixobilio- 
so; doença aguda mui gravo, rapidá. em sou. progresso, e 
cujos syinptomas mais sensíveis consistem em vomites lui- 
ínerosos- e excessivas evacuações do matéria biliosa.. O cho- 
lora epidemico ou asiatico, quo tanto tuin asadado a ]£u- 
ropa, apresenta diíTerenças mui notáveis; mas. estas diffi;- 
renç.as cunsistem mais iia intcnsidado dos &)mptDinas e na 
rapidez do sou desenvolvimento, do quo no caracter da mo- 
léstia. iManifesta-so principaliuenio durante os calores do 
verão, sob a inlliiencia do abuso dos vinhos doces e novos, 
dos ácidos fortes, dos fructos acerbos, das bobidas muito 
frias-ou dós-fructos e dos alimentos inucilaginosu-açucara'- 
dos. K" caractorisada por vomitos repelidos de alimentos se- 
lui-digiridos e de uma matéria verde, depois uma substan- 
cia esvcrdinhada, um tanto escura ou.denegridaj dejocçôes 
ülviuas freqüentes e da mesma natureza, de uma dôr in- 
tensa, 8 ardente em todo o canal intestinal, com rosfna'- 
niento o contracçõos esp.ismodicas dos membros, o deliquios. i 
S5o diversas as opiniões dos autores ácerca da natureza 
desta moléstia. CullVn considerou-a como um espasmo do 
estômago o dos intestinos. Puiel classificou-a entro as febres ! 
nieníngo-gastricas. Gooffroy, o depois Broussais e Gravior, ' 
P- tratanini como uma gaslro-enterito, que muitas vezes j 
principia tomando a fôrma nervosa , e quo , em razSo das i 
syuipathias que excita, pôde chegar a ser mortal esgotando ■ 
as forças em poucas horas pelas convulsões e pela dOr. O ' 
cholera epidemico grassa em geral desde o principio com ' 
grande violência, e causa espantosos estragos. Declara-se as ' 
niais das vezes por vomitos o evacuaçi) s alvinas aquosas, 
esbranquinadas, siímolhantcs á agua d*e arroz misturada de : 
flocos albúiiiinosos ; supprime-se a ourina ; um circulo ar- ! 
roxado o alvadiu circuuula as orbitas; nota-se noolharuma 
alieraçJo exlraordinaria e peculiar; o pulso 6 insensível; a 
oppressao exlmina ; caimbras violentíssimas agitam e ator- 

os membros; a p!'llo, coin[)letaraento fria, toma côr li- 
^ida e azulada, e parece (lue em toda a puripheria so acha 
extincta a vida. 

a,(ií//. (tflcd.) doente de cholera-morbus; 
''10 de bilis,,bilioso ; (lig.) agastadieo, prompto em so eu- 
leii>ar. 

f , s. m. })/. (cliíin.) nome dos sáes iiirnuidos pclucombinaeSo do ácido cholesterico com as bases. 
J^ao esiSo em usd.. 

(ácido), adj. (cliim.) ácido descoberto 
Poi" 1'elletier e (^aventou, tratando a cholesterina ou.maleria 
'acurada dos cídciilos biliaritis humanos pulo.aoido uitiico. 

corjM) cxisie cm massa amarclla tiranto acür.de.Iaran- 
•t' ; o púdi) crisialisar-so quando so doixa evaporar esfiou-- 
^' Ocamente de uma soliiçáo alcoholica. Derreto-se a 5H°,. ó: 
• P^nas solúvel no alcohol, no ether o nos oleas volatois. 
wui om desu.'o. 

(• (pl'i'D.) substaiiciiL cristaliíadai 
n n,.mo ,1 biliaiios hiunanos, descrita por Foiutroy com. 
ciirrvna trnp i? 'IVm, com oiroito,,aspropriodídcs doS' P g os,.taes como a citina; mas díffercdellas essei:»- 

Che 
C(ll( 

ciahnente por nSo ser, saponificada peloa alcalisi TiJinkunstt 
acha a chuksleriiHi no .ümircar, ojn, alguns-cogmuelivs, na 
gemma d'ovoj.em muitoar fluidus de sacnK'ões, em curtas 
couciTeões corebrnes, no.tecido scirriiosi»,. eie,.^. uias» apre- 
senta algtnnu differwiça nosias diversas-suli>tanuia.s,.A'do? 
cálculos biliarios é em oecanuis bninc;is, biilhanlep, ino- 
doras, insipidas-, fusíveis a.lB'" ouriligr., iiisuluveis na agua, 
solúveis no uther e. no, aloohol, o couvcriu-soi pelo ácido 
cholestoricoj 

Choli"!, (g(X>gr.),califçn,de comarcj, om iMatira, no de- 
paitamento do .Muinott^-Lüire, 8,Sl)Ti liabitaiiliis. 'l'ivüram 
aqui logar diffcrentes cDmUatttíi no tompoda insurroirao tia 
Vendéo entnros.n^piibiicano.s o os loaüstas veiideiUios. 

Cliólova, s. f. (h. n.) ínsecto coleóptcro., do a)rpo 
oval o maiidibulas oblongas; comprimidas e chanfrudati «a 
sua cximniidadoi,. 

ClM>!ianíí»(»,..';.,JN. (ti>rTno de poesia gj-..0U;lat.) vorso 
quo tom o quinto jit! jand>u a o sexto, espondeu. 

Giioilula,,(gwsrw) cidade lio Mexitio, na iirovimâiv de 
1'uebla dc lux.AtiQdv.t; tem, 15,000. habitantosi VtWo nwsta 
ciriídt! um dosr aiUigos- teniplo» mesiciuios, cciiih(X)i'lo peL> 
norao de Tiiocallis; ó cnnstuiído em fôrma; do pyramide, a 
base tem mais de-110 metros francezes de compiimento, e 
o rrmate mais de (iõ. 

Ciioial)er^'a7 A ao uso do marechal Selioiuborg; 
V. g,, ca.iíns-ii—i,pequenas, cochicliolo.-i. 

(jli(>iiiiiieva<*j (geogr.) cabeça do comnrra, em.Ki-aii- 
ça, no dcparlamemo do Ardèche L,5áO hnbitaulüa. Cow- 
inercio de sedas, 

C.'lioii, (uiyih.); noBie qua- os cgypcios ilavam a. Her- 
cules. 

Cliondrilhi^ $./*. (bot.) goitero de. plantas,.classifi- 
cado por I.innau na. sjiigcuosia polygftiníaí o piírlciicantc 
á faiudia das chicoraceas de Jussíeu. Esto giHU\ro oojijpix;- 
hende, tros esnecies., das qpnos. só uma ó conhociila na 
Europa , a—/iimra-.,, qjie. lança: um tronco, din'ito , rijo, 
gnamecído do pullos hispidos„'o tujiii a& folhas radicaeü, 
sinuadas, pinnatilidas ;, as caulinas simjdiana., oncostadà;; 
ao tronco, cora doi&ovolhetos em fórma.de nppeiulico; as 
íl(3res amarellas, peqjieuas, rentes, dispostas, duas, a duas 
ou troa a tres. Oucbraudo-eo o tronca desta'plantaimani ■ 
um succo lácteo, o qual, cozido ao lume, (5 uui cxcollente 
visco para apanharpassnros. (Nt)ste-o nos-diico vocábulos 
seguintes o ch, pronuiicia-so.como /.%) 

Chomlvo, (Gr; Uiúndros, cartilagem) prefixo om com- 
posição, cartilaginosn. 

Gfioiuli*oK<iTai)]>ía, «. f. (anal.) defcvipçSo das car- 
tílagens. 

Ciiondrolo^ia, s. f. (anat.) tratado sobre aa carti- 
lagens. 

C]iuiidir(>])tcry.:;-«M>, a, aJj. t"s. (h.,n,) pm-iv—, 
cartilaginoso. Os chomiroptcrijíjivs constituem a primeira 
serio da classe tios peixes, segundo a distribuição deCuvíer. 
O caracter geral que o distiiigue de tudoã os outros pi-ixesi- 
carecerem dos ossos inaxillar».'s e íirlunnaKillaroa, que sus- 
tentauí ordinariamente os dentes dn niaxilla superior, sup- 
piindo esta falta por via dos osíus nnalogos aos • pai a li nos, t 
algumas vezes pnr meio do vtuner. Es.ta si»riu se liivide era 
duas ordens; a 1^; í a.dos clwHiiarptvrijtiaiuí.de gnelms fi.rot 
011 adiiercutcs á pelle pela sua boiila o.vJt>rna,.como so vc na 
lamprèa e no caçSoi.a 2''., ó a dos chundifiiilcniyfiis.defgiitl- 
ras soltat ou atíiriotiws, qun tem as guelias muifasgadaiv, 
guanípcidas de tim.o;>aroulo,,cümu so v("i no esturjãu.. 

C]iundri>t<*]MÍa,..'i. óuuu.,,aiii.). dissocçáotlascar- 
tílagens. 

Cli»n(».s, (grogr.) archipcbgo ilo Ocuano-Paciíico. mi 
S. do do (;hilo('i; como este depende do Chili. EVfurjiuídu dt- 
ilhas muito pequenas. 

Cliónaw, (giwgr.) cidade dadíoliomia. V., Tiitmr., 
Cluipútó, (googr.) povoarão da província do .Minas-Gc- 

raes, no Brazil, na parte superior do lio ipte Ihailão nome. 
Umas poucas de choiip:nias .asst>'nlad.;is- aiiaixo^la cactmwra 
das Antas pelos passageiros que navrgavain euj caniVis por 
esto rio ontro esta cachoeira,o a quo tem pór niiiuivOmWoí, 
'iorara origem ápovow^iSodeChüpiólúj jmnúlivamome apjiei- 
lidada Porta das Caiiôiitt 

Clioiiòtú.ou.Xiliót», (geogr;); rÍQdü.ür.xúli napror 
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▼incia de Minas-Geraes, considerado actiialraente como o 
íiascente mais remoto da ombocadura do Rio-Doce. Nasce 
<íste rion'um grupo do montanhas, dez léguas a E. da villa 
<ie Barbaccna, corro rumo do N. e NE., por espaço de trinta 
l-'guas, pduco mais ou menos, n'um leito semeado de arreci- 
íes, onilo so succedem unms ás outras as cachoeiras Pirapó- 
Td, Jiimiritn, Antas, Óculos, Jacuiinga, l>onte-()ueimada e 
Jnferno. Recebo o tributo do muitos outros, entre os quaes 
■se distinguem o das l'irangas, sobre a margem esquerda, e 
rt Turvo pola direita. Abaixo da embocadura do das Piran- 
has o Cliopoló se afasta para o NE., rega a povoarão de 
.Sant'Antia do Deserto, e recebe as aguas do Guallacho an- 
U's do se engolfar no salto do Inferno, onde o Uio-Doce toma 
o nome que tem. 

CliórfiEC, s. 1». (Fr. choc. voz iniitativa do embate de 
am corpo solido em outro); (phys.) encontro, embato, acçSo 
•>ine uio corpo já posto em movimento exercita, em virtude 
<la sua niiissa e da sua velocidade adquirida, sobre os outros 
■corpos que encontra, e que se oppoem ao seu movimento ; 
(milit.) acommettimento, recontrode um corpo de tropas 
com outro:—,s.m, (termo da Asia, ont.) porção do cravo 
.{ue dava de frete a el-rei o que embarcava cravo nas naus 
do estado. 

Clioc|iicíro, s. m. {cMco, e des. eiro); (ant.) ninho era 
que se deitam as gailinhas para tirarem pintos. 

Clioiiiieiito, a, ad], {choco, des. ento); (famil.) cheio 
Je chocas, enlameado : — (p. us.) que está choco; {fig., 
ant.) molle, indisposto. 

ClKtraileira, s. f. (chorando, e des. eira) V. Carpi- 
Jfiru - — (famil.) pranto. Fazer —s, (fig.) fazer rogos, sup- 
plicas, piiiii-òes de miséria: —, choráõ e outras arvores, cu- 
jos ramos pendem para baixo como os dos chorões. 

Cliurailissiinu, a, adj. super, de chorado; muito 
■chorado, lamentado. 

Chorado, a, p. p. de chorar, e adj. que tem sido ob- 
jecto do pranto, por quem se tem chorado. Us —i filhos, por 
-juem choraram os paes. Ex. « estando já — e amortalhado, 
Lucena. » —, carpido. « Muito tenho — a perda de minha 
niSe, do meu irmão, de amigo. » liias —s, em que se cho- 
rou, ou (lucse recordam com dôr, magua, pezar. 

Clioradoilos, s. m. {chora, e cast. duelo, lastima ; 
dfir) lastimador continuo. 

Clioradôr, ôra, s.m. ou f. o que chora muto, que 
ídcilinento se enternece, se lastima ; carpidor que acompa- 
nha enterros, vestido de luto, e que chora por dinheiro ou 
por dôr. 

Clioi'aSe4», (c/l sOa k) adj. o s. m. (didact.) verso grego 
ou latino composto de um pé dactylo seguido de dois tro- 
■cheus. 

Clioral. V. Coral. 
ClioraiiiÍK'ado, a,p.p. de choramigar, eadj. que 

-chorarai^ou que lamentou. 
Cli<>i'aiiií;;adòr ôra, s. m. ou f. (famil.) pessoa que 

-íhora a iniiido e por qualipier cousa. 
Cliorami^ar, v. n. Chorar, lat. mica, migalha, e ar, 

•des. inf.); (fiuiiil.) chorar a miúdo ou por qnalquer leve mtH 
ãvo; lamentar com choro continuo; v. y., anda choramiyan- 
4o seus desgostos a todo o mundo. 

Chur:uní;;as, s. dos 2 g. (famil.) pessoa que chora a 
miúdo e por qualquer cousa. 

Chorão, òna, .v. wi. ou /. (de chorar, e des. augm. 
~io) pessoa que chora muito ou facilmunie:—pluiiia com a 
•tíítremidade superior incurvada que as mulheres trazem 
•por adorno na cabeça; (fig., chul.) o namorado muito extre- 
oaoso o apaixonado:*— (bot.) salgueiro da Babylonia; planta 
-jue se d(|^bruça do vaso em que está plantada. V. Chorões. 

Chorãf», (geogr.) ilha quo faz parte da provincia das 
?lhas nos estados da índia portugueza; divide-se em duas fre- 
guezias, tendo ambas G08 fogos. Depois da de Gôa é a 
jiaior do grupo, ecomtudo mui pouco povoada, apezar dos 
-«sforços par.'» o seu restabelecimento. l'oi n'outro tempo 
occupada por muitos fidalgos que nelia tinham quintas ren- 
«li>8as. 

Chorar,r. n. (Cast. ííor«r; fr. plcurer; vem do lat.pioro, 
«re) derramar ou verter lagrimas; (fig.) lamentar-se, las- 
íimar-se:—, estillar, gotejar; diz-se da videira e outras plan- 
tas cortadas de fresco: —, v. a. plantear alguém, carpir d 

I sua morte; sentir a falta de alguma pessoa ou cousa; —ía- 
gnmas de sangue (idem, famil.) afiligir-se vivamente, an- 

I gustiar-se, estar penetrado de dôr: — lastimas, misérias, fo- 
I breza, (idem) exagerá-las para excitar a compaixão de al- 

guém :— o coração, sentir drtr profunda, pungenie. fazer — 
o coraf(7o,causard()r mui viva. Chorarrto as pedras, (loc. pro- 
verb.) para denotar cousa que causará lastima aos mais in- 
sensíveis; t). g., muiio clumiiiws porelle, por ella. Chorait- 
do nascem todos os homens:—, verter : — lagrimas, rios 
de lagrimas. Ex. a Choram-tc o Motidego e o Douro, os ha- 
bitantes das terras banhadas por esses rios. Camões. L»s » 
« Os altos promontorios o choram na sua morte. » 

Cliorar>se, v. r. prantear-se, queixar-se com lagrim.is 
dos seus infortúnios, desgraças ; lamentar a sua sorte, a r^ua 
necessidade a alguém, implorando o seu auxilio. 

Syn. comp. Chorar, prantear, lamentar, curpir-se. Ao 
derramar ou verter lagrimas chama-se chorar, do castelha- 
no llorar, do lat. jleo. J>" termo generico, pois nSo só indicii 
as lagrimas que provém do dòr e afllicção, se não as que poj' 
alguma circumstancia se distillam das"glândulas lacrimaes. 
O fumo, os ácidos, etc., fazem chorar os olhos. Chora-sc ik 
alegria não menos que de tristeza, (.'/loram também as vi- 
deiraseos ramos quando se cortam. 

Quando ás lagrimas se juntam vozes queixosas, com la- 
mentos e talvez soluços, prantcia-sc. Ü pranto i- maisloiiev 
e intenso que o choro, porque neste derrumam-se laijritnaf, 
naquelle ha elHisâo do Itigritnas com lamentos e soluços. 

Lamentar é queixar-se com pranto e mostras dedOr;0 
também se exprime canto lugulire em que se chora alguma 
grande calamidade. Jeremias lamentou puetcamento as des- 
graças da ingrata Jerusalém, e a esta especie de pocuui 
elegíaco se deu com razão o nome de lAimcntações. 

' Costumavam os antigos arrancar ou desgrenhar os cabcl- 
los e desfigurar as faces na occasião de lucto, e para ex- 
primir esta acçâo de profunda diV usavam do verbo carpn" 
e carpir-se, o qual por extensão veiu a significar quasi o 
mesmo que.lamentar. Do uso de carpir-se sobre defuntos 
se faz menção na Chronica de D. João i. Havia aniigament'' 
mulheres a quem se pagava para carpir-se sobre defuntos 
6 acompanhar os enterros, fazendo mostras de dòr e afílicção, 
a que se chamava carpidciras. Hefere-se pois este vocabul'^ 
especialmente ás acções que demonstram dòr e magua. 

De todas estas palavras a mais poética, e que em lugar 
outras vezes se emprega é o verbo chorar, do que o iio-^S'' 
poeta fez nmi freqüente uso, como estão dizendo os b.eguiut< s 
íogares. 

Os altos promontorios o choraram: 
E dos rios as aguas saudosas 
Os semeados campos aliigaram, 
Com lagrimas correndo piedosas. 

{Lls , tii, 81) 
As fdlias do ilondego a niorle escura 
Longo tempo chorando memoraram: 
E por niemeria eterna em fonte pura 
As lagrimas choradas Iranfortiiaram. 

(Io , 135 ) 
Choraram-te, Thomi', o Oange e o Indo; 
Chorou-le toda a terra que pisasie: 
.Mais te choram as almas (|ue volin.'"! 
Se iam da Santa-l''é que lhe ensina>;i.'- 

ChoraKinÍ4»s, (geogr.) povi> dn A>ia, líe 
nômada o selvagem, ao NE. de Parihiene, rutte ' Oen » 
o Oxus. , 

CiiorI>is|io, s. j)i. (do gr. Ihôra): 'eco;.) 
da antiga igreja, que fazia as funceões do !>isp ' 
e iiiosteiros do campo. l'oi subsliiuida ['clos 
deões ruraes. (Neste e nos três vocábulos segtii'»"-'^ o i p 
nuncia-se como k.) 

Chorda. V. Corda. . 
Chordápso, s. m. (med.) o mesmo qne voimh'' 

dôr iliaca. • 
Chorc^a ou Choreia, s. f. (I.ai., do gr. knore , 

do khorós, dansa); (poet.) baile, dnnsa theatral. 
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Cliorcccr, i'. n. (do fr. èchoir, do lat. acceilere); (aiit.) 
llorecer; vir, nascer. 

Clioré;ço, s. m. director dc cspcclaculos, do cüorOas. 
(Neste e nos dois vocábulos seguiiilès o f/i proiuincra-so 
como k.) 

Clioi'c;;rniiIiia, s. f. (gr. khoreia, daiisa, <; graphô, 
düsctevo, coinpuiilio) arte de cornprtr choréas, dansas. 

Cliuré;^i*upli», s. m. compositor de chorõas. 
Cluífcnce, (googr.) aldeia do Portugal, na província 

do Minho, distncto de Draga, concelho de Terras do Boiiro. 
Ciiorcntc ou Cliozentc, (geogr.) aldeia do Portu- 

gal na provincia do Minho, districto de Braga, concelho de 
Uarcellos. 

Clioreu, s. m. (flidact.) pé de verso grego ou latino, 
composto de uma syllaba longa seguida de uma breve. (Neste 
vocábulo o ch S(5a A.) 

CUorjçes, (em lat. Cnluriges); (geogr.) cabeça de co- 
marca, em Trança, no departamento dos Altos-Alpes; 1,000 
habitantes. 

Choriamiio, (ch soa k.) s. m. (didact.) pé de verso 
-grego ou latino, composto de um choreu o de um jambo. 

Cliorina, s. f. (chul.) cabelleira : —, s. m. (idem) ho- 
mem que traz cabelleira. 

Cliúrion, s. m. (do gr. khorion, que envolve) ; (anat.) 
a mais exterior das membranas que envolvem o feto; por- 
';5o mais espessa do tecido da pelle. (Neste e nos cinco vocá- 
bulos seguintes o ch süa k.) 

Cliorion, .1. m. (Lat. chorioti) ; (bot.) Malpighi dá este 
uonie ao licor polposo que antes da fecundação parece for- 
niar toda a amêndoa, e que desapparece antes da madureza. ■ 

Cliorionarios , s. m. jil. (Lat. chorionarn) ; (bot.) ' 
Mirbei dá este nome a uma parte de írucios múltiplos, que í 
primeiramente designou com o nome de ctairionarios. ! 

ClioriKantIiéria, s.f. [LaLchorísanthéiia]-, Jussieu | 
dá este nome á «ndecima classe do seu methodo. lílle faz 
proceder esta palavra da expressJo epicorollia, de maneira i 
^ue estas denominações exprimem plantas dicotyledoneas de 
corolla monopétala'epigyna de anthevas distinctas, como i 
<iipsaccas,coprifoUaceas. 

Ciiorisoleiiido, s. m. (Lat. corisolepis); (bot.) Cns- 
siiii dá este nome ao involucro das synantherias, quando é 
composto de escamas ou bracteas distinctas umas das outras. 

Ciiorista. V. Corista. 
Cliorlcy, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado de 

Lancaster, a sete léguas de Lancasier ; 5,500 habitantes. 
Cli«»rlo, s. m. (miner.) basalto, substancia petrea, 

dura, em cristaes de diversas côres. 
Cliôrn, s. m. (de chorar) acçSo de chorar, dc verter 

lagrimas; pranto, lamento. i 
Chòro. V. Coro. I 

^ Clioró, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do Ceará. 
Nasce na serra de Santa-Catharina, ao S. da villa de Qiii- 
xeramobim, corre còrca de quarenta léguas para o NNlí., ; 
passando pela vizinhança do monte Cascavel, o rega a po- 
voarSo deste nome. i 

Chorodia, s. f. (Gr. hhorás, côro de cantores, o ode, 
'"anto); (antiguid.) musica executada pelo coro. 

CIiorndidÚKealo, i. w. (Gr. khofús, e didashilos, 
mestre); (antiguid.) mestre de còro. , 

Clutrucltu , (hist.) filho de Mygdon, ao qual Priamo 
'inha promettido sua llllia Cassandra. Vindo cm soccorro dos 
troyanos contra os gregos, Cassandra o quiz persuadir a que 

retirasse, para evitar a morte que infallivelmente havia ; 
de ali encontrar. Persistiu teimoso em íicar, c na noite em 
que os gregos ficaram senhores de Troya, o matou l'cncleu. : 

Clioi>«'>es, í. m. pl. (V. C/ioríío^; (bot.) amarantho.' 
ue flores caudatas; (fig.) plumas caidas ao lado, nos tou- 
cados. 

Clioro;;raphia, s. f. (Gr. Ihíiros, logar, e graphi), 
''escrevo) descripção, representação de um paiz. V. (Icojjra- 
Vhla e Topographia. (Neste e nos"quatro vocábulos seguintes 
''c/i sôa como/,-.) ; 

Ciior»Ki>á|iliíeo, ailj. que pertence á cliorographia. 
Clioró;;;i>ai>li«t, s. )». o que escrevo sobre a choro- , 

graphia. ^ 
Clioròidco, n, «<;y. (Gr. Hiorio», cliorion, o eidos, j 

lorma;; (ant.) que se assemelha ao chorion. Membrana { 
YOL. I 

—, ou simplesmente choroiden, membrana muito delgada 
o escura, que reveste interiorniento a csclerotica, o a (^ue 
tambetn dSo o nome de liira. Ple.ros—*, dobras da pia- 
mater, que se observam na parlo interna dos ventriciilos 
lateraes do cerebro. 

Clioroidinn», a, aJj. (^nat.) o mesmo que choroi- 
deo. Teia—, membrana delgndn, composta do dois folio- 
los ou prolonga meti tos da pia-niater. Jtíaí—s, as que atra- 
vessam a teia do mesmo nome. 

Cliui*omi;;ar. V. Choramigar. 
Cliorosaiucnte, adc. com chôro; (lig.) scntida- 

mente. 
CliorÒKO, a, adj. (de chòro, e des. oso) banhado cm 

pranto; (ílg.) sentido, magoado. Olhos—arrazados em 
lagrimas. lAistimas, gemidos—«, que movem a pranto, quo 
enternecem; quo 6 para ser chorado, flebil. Palavras-—s, 
que denotam dôr, sentimento penoso, pezarosas. Confnsiío 
contricta e —, acompanhada de pezar, arrependimento. Con- 
sas—s, tristes, liigubres. Drama—, que movo a chOro , 
triste. 

CliôroKinlio, s.m. dim. do chOro; chOro de crianças. 
Cli«irrar e Cliorrear. V. Jonar. 
Cliorrião. V. Churrino. 
Cliorrilhar, v. n. (chorrilho, o ar, des. inf.), (anl.) 

deitar chorrilho aos dados ; (lig.) fallar muito , lançar um 
chorrilho de palavras: —, pairar, tagarelar. 

Clictrriliiu, s. m. (famil.) dim. de chqrro; enfiada, 
serie continuada do cousas que se vSo seguindo umas ás 
outras ; V. g. , —de parvoices, de mentiras, do sortes, etc. 
—, (ant.) intelligencia, modo de pensar. 

Cliòrro, s. m. (V. Jorro, do qual esto vocábulo é cor- 
rupção) esguicho, espadana de agua ou de outro liquido que 
çáe com força por algum canal estreito. Kx. « Hortas com 
chorros de gentil agua. Caslan. ir, 158 : » —da voz , (loc. 
ant.) voz cheia e sonora. 

Cliortonoiiiía, s. f. (Lat. chorlonomia) arte de fa- 
zer os herbários, segundo Cassini. 

Cliorúdo, a, adj. (do fr. chair , caíne; de caro , lat. 
ou dc chorume), (ant.) gordo, succulento ; (fig.) substancial, 
pingue. Jlcranf;a — (loc. famil.) pingue, rica. Moça—, gor- 
da, fresca, jocosa, bella. 

CIiiirúiiK^y s. m. (do lat. jus, jxiris, succo de carne, 
caldo de substancia, e huinro, estar humido, molhado), (fa- 
mil.) succnlencia , gordura (das carnes):—(fig- , chul.) 
dinheiro, haveres, substancia ; v. g., homem sem —; ver- 
sos sem —, faltos de conceito. , 

Clioriimciitu, a, adj. quo tem chorume; gordo, 
bon'i disposto. 

Ciiosruós .l, (hist.) vulgarmente chamado o (Iran- 
dc, em persa Khosroti, rei da Pérsia, da raça dos Sjssanides; 
succedeu em 531 a seu pao Gabades; alcançou , logo quo 
subiu ao throno, algumas victorias sobre os romanos , com- 
mandados por Belizario; em 533 assignou um tratado com 
o imperador Justiniano, c foi o primeiro a rompê-lo. Asso- 
lou durante dez amios a Syria, a Mesopotamia c a Cappa- 
docia; depois de uma longa guerra obrigou Justiniano a 
assignar, em 532, um tratado vergonhoso, pelo qual entre- 
gava aos persas diirorontesprovhicias, e consentia em pagar 
durante cincoenta annos um tributo de 30,000 peças dc ouro. 
Subinetteu ao mesmo tempo dilTerentes príncipes da ludía 
que inquietavam o cimimercioda Pérsia: repeliiu os hunos 
o os,turcos que assolavam as fronteiras, o aiigmenton 
muito os S2US limites do lado do Oriente, .lustíno, successor 
de Justiniano, tendo-so recusado a pagar o tributo ajustado, 
Chorsroés entrou do novo em guerra, assolou o territorio 
dos ron)atios, o forçou-os a pedir a paz. Tornou a rom- 
pè-la em 5"'.); mas desta vez foi derrotado prlo exorcito di' 
Tibcrio II. O reinado deste príncipe foi perturbado por fre- 
qüentes revoltas dc seu íilho. Os persas deram-lho os epi- 
thetos dc ./iisío o (íoirroso (Xotischirraii). Os chri^tSos, por 
ellc perseguidos, apresentavam-no comoHini príncipe cruel, 
que só tinha do notável a sua coragem. l'oi Chrosrorsquc 
fez procurar nft ludía e traduzir o celebre livro do fialilah e 
Dimnah. 

Cliosroós II, (Iiist.) copominado o (Interoso; subiu 
ao throno da Pérsia no anno 590, cm locar de seu pac llor- 
misdas iii, que o povo tinha encerrado n uma prisío. Algum 
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tempo depois foi elle mesmo cxptilso, o teve de pedir asylo 
ao imperador Jlauricio, que o acolheu com generosidade, e 
conseguiu collocá-lo de novo no ihrono. Depois do Maurício 
ter sido assassinado por IMiocas, Cliosroés, com o pretexto 
de vingar a sua morte, penetrou no império com um pode- 
roso exercito em CO-1, assolou a Asia-Menor, e derrotou os 
romanos cm diirerentes encontros. Por ultimo foi desbara- 
tado por lleraclio cm 622, e obrigado a voltar aos seus 
estados. Km G28 foi por seu fillio Siroes encarcerado n'uma 
prisSo, onde morreu de fome. 

Cliote, inUrj. voz com que enxotilmos as aves. (E'cor- 
ruprSo do fr. sautcr, saltar — (Vahi, salta, foge d'ahi. 

Ciinuans, (hist.) nome dado durante as guerras da 
VendOe aos camponozes da Bretanha o do Baixo-Maine, os 
guaes, com o pretexto de combaterem a favor da realeza, 
infestavam as estradas, saqueavam as aldeias o povoanões, 
e commettiam toda a casta de malefício. Pelo andar* dos 
tempos este nome de Chouan estendeu-se a todos os vendia- 
nos. Os chouans foram assim chamados do nome do seu 
primeiro chefe, Jo5o Cottereau, por alcunha o Chouan (con- 
tracçSo das palavras francczas chat-huant, mocho), alcunha 
que lho fOra dado por elle ser contrabandista, e teradoptado 
o pio do niocho para dar signal aos seus companheiros. Cot- 
tereau era tamanqueiro proximo a Lavai, organisou-se pela 
primeira vez esta guerra de guerrilhas em 1792 por occasi5o 
de ura recrutamento. Cottereau^^foi morto em 1794 n'um en- 
contro com as tropas da republica. 

Clioiielii, (geogr.) cidade da Rússia asiatica, na pro- 
víncia de Chirvan, capital do khanato de Karabagh, a 22 
léguas da Chamakia. 

Clioiiçn. V. Choiisa. 
Clinuinla, (geogr.) cidade da Turquia europóa, na 

Bulgaria, a quatorze léguas de Varna; 30,000 habitantes. 
A cidade está edificada na encosta septentrional do monte 
Balkan ; está mui bem fortificada, e fôrma com a cidade de 
Varna a fronteira do império ottomano do lado dos Balkans. 

Choiipa, s. f. (Ingl. c/toj), cortar, fr. coupcr) instru- 
mento de ponta com dois gumos, mais largo e muito mais 
comprido que um ferro de lança, com que se armam dardos 
e chueos de montaria. Também ha choupas do cabo curto, 
que servem em alguns paizes para matar bois: —, peixe do 
mar que vive entro os rochedos. 

Choiipniin, s. f. (alteração do fr. ant. capane, cabana, 
da b. lat. capana, docaupona, taverna) pequena casa coberta 
de colmoj cabana dc pastores; (fig.) casa humilde, pobre, 
casebre. 

Clioispanoirn, s. m. riistico que nve cm clftupana. 
Choiipaninha, «. f. dim. de clioupana; pequena 

choupana. 
Clioiipo, s. m. (Lat. popuhis, de pepuU, pref. de pello, 

crc, lançar); (bot.) genero de arvores, classiíicadp por Linneu 
na dioecia octandria, e pertencente áfamilia dasamentilho- 
sas de .lussieu. Os seus caracteres sSo: tronco elevado; folhas 
ordinariamente cordiformes; flosculos em amentilho; cálice 
lacerado na margem; o estigma dos flosculos femininos qua- 
drifendido; corolla turbinada, obliqua c inteira; capsula 
bicellular, incluindo varias sementes ornadas dc um penacho 
capillar. Kste genero comprehende varias especies, taessao: 
1", o — ordinário, a que os francezes chamam choupo de 
Italia, o qnal tem as follias deltoides, agudas, serradas, e 
cresce depressa, elevamio-se em uma bella forma pyramidal; 
~'i o alamoÇV, no seu lugar); o — tremedor, cujas 
folhas sao (juasi redondas, denteadas , angiilosas o glabras 
nas duas faces; 4", o — halsamico (V. Tacamaca); .'j", o — 
da j iríjinia, que tem as folhas cordiformes. O t7ioi/po ordi- 
nário, yu de Italia, lança uns gomos resinosos, estimulantes, 
que tecm uso nas boticas para formar a base do unguento 
populeo. 

Clifiiiriça, s. f. carne do porco picada e adubada met- 
tida em tripa : — de sanijiic, feita com o sangue : —doce, 
TOorcella : —, calça cheia do areia, 13, etc., que so pi5cnas 
fendas o grela dts portas para que n5o côe por cilas o ven- 
to frio. V. Chouriço, 

Cliourlçaila, s. f. (chouriço, o des. ada); (famil.) 
multidso de chouriços; golpe com chouriço de areia. 

Clinurlceiro, s. m. (chouriço, c dés. cirol o que faz 
OU vende chouriços. 

Clioiiriço, s. m. (Gr. khotrot, porco, c dos. ífo/ <npa 
cheia de carne e gordura de porco picadas juntamente e 
curadas ao fumeiro. Alguns ha feitos de sangue, com es- 
peciaria e açúcar:— de sangue, feito com o sangue do porco: 
— mouro, o mesmo , mas s5o de guardar : — (lig.) rolo de 
panno cheio de areia com que se tapam as fisgas das por- 
tas o janellas para evitar que enire o vento frio ou a chu- 
va :—, rodilha de que usam os gallegos quando carregam al- 
gum peso; rôlo de cabi llos que as mulheres punham íkü 
baixo do topete, para o fazer mais alto. 

Clioiisa, s. f. (do ital. chiusa, fechada); (ant.) pe- 
quena herdade ou fazenda; (lig.) fruta do cerrado ou po- 
marinho. 

Choiisal, s. m. (chousa, e des. alj; (ant.) fazenda 
para pasto; chousa. 

Cliousi, (geogr.) aldeia dc França, no departamento 
do Indre-e-Loire. 

Chonso, (ant.) V. Chousa. 
Clioiistaks, s. m. (moed.) moeda de prata da Po- 

lônia ; vale (55 réis. 
Çliouster ou Siisa, (geogr.) cidade do Iran, capi- 

tal 'do Khousistan, sobre o Keroum, e nas fraldas dos mon- 
tes Bakhtiary; 20,000 habitantes. 

Clioiisiirn, s. f. (Ital. chiusúra, <lo lat. fíaus'"""/,' 
(ant.) cêrca, muro de uma fazenda, prédio, tapada. 

Clioiitacl«ir, adj. m. choutciro. Diz-se do cavalloque 
anda de chouto e do homem que o faz choutar. 

Clioiitão, Clioutôna, adj. m. ou f. que chout.i 
muito, que n5o sabe andar a passo (cavallo, égua). 

Clioiitar, V. n. (chouto, c ar, des. inf.) andar de 
choutü. 

Clioiitciro, a, aifj. (chouto, e des. ciro) que chouta 
ou anda de chouto. . 

Clioiito, s. m. (voz imitativa da andadura do caval- 
lo) solavancos que dSo as bestas andando ; trote duro e 
pouco alongado do cavallo que sacode muito o caval- 
leiro. 

Cliòiito, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 
Extremadura, districto dc Santarém, concelho de Ulme. 

Cliouvir, r. a. (corrupto do lat. claudere , fechar); 
(ant.) fechar, encerrar. Ex. « Portas abrindo e chouvindo. 
lílucid., Supplemento : » — (fig.) lançar, despedir : —, ' • 
11. cair agua das nuvens. 

Ciiouzc, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Indre-e-Loire; 3,847 habitantes. 

Cliovcdi<*a5 adj. f. (chovido, càes. iça); (ant.) «5"^ 
—, da chuva.' ' -ei 

Chover, v. n. (dc chuva, ou chuira, e des. inf. f 
cair chuva ou aguadas nuvens; (lig.) caírem grande quan- 
tidade ; V. g. , — pedras, raios, males, etc.:— 
trans. (poet.) fazer cair chuva: —, v. a. trans. (I'S-^ 
lançar, fazer cair em grande numero ou quaniidaue • 
— tt cantaros, (fig. , famil.); v. g., cliovoni os tiros, 
as bombas, os pelouros, as settas ; disparates , desacerto» • 
vei-sos, graças, ditos, apódos, motetes, cantigas, 
glosas. Chovia a laranjaila , a pancada, a pedrada, 
neve, pedra, enxofre. Chovem as graças, as niercts, 
voros sobre quem os nSo merece. Choveu muito esta pri" 
mavera. Chovem raios e coriscos. Chovem as ordens c cot - 
tra-ordens, succedem-se rapidamente umas após outras. Ji 
piter chovendo, pelo céu chovendo, (poet.) fazendo ' 
lançando chuva. Chovem auxilies do céu. Chovem-se ■■ 
grimas dos olhos : —, v. a. (íig., p. us., excepto na po- 
sia) lançar em grande cópia, como as nuvens ' 
chuva. Ex. « O céu geia, neva , abraza e chovo as ^ 
res. Deus chove sobre os maus penas , tornientos, 
gos; e sobro os bons misericórdias, auxilies, 
res. Chove damnos a Fortuna. O tecto chovenuo ^ 
Vieira: » — mortes, estragos, lançar tiros tecto^ 
estragos : — lagrimas, dos olhos, deVramar ; <'• O-,' 
das casas brotam e chovem persevejos. Ex. " Lf.fh0rio 
almas chove certas o altas doutrinas. Parecia q"" ° 
fogo, agua ferro e sangue. Jiarros, 2, 1, 5- » " j,.- 
feitos do mel chovendo doeuras. Cujos pés o mãos v 
o..„   TíVira. » « sus-Christo) estão chovendo sangue divino. Victra 
vei lagrimas dos olhos. Ferreira, Eglog. 2. » . ^,v 

Chovido, a, p. p. de chover, e adj. caldo a sem 
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Ihança da chuva ; que cliovo.u; quo lançou em grande có- 
pia. Penedos que parecem chovidos, caídos do cOu. 

Clioviscar, v. n. (de cliocev, c iscar, da des. lal.iu- 
ceptiva esco, crc) cair clmva miúda ou a miúdo, cm pe- 
quena quantidade. 

Cll«VÍS€M». V. C/l uinVo. 
Cliovisnar. V. Choviscar. 
Cltoz, s. m. armadilha feita de duas taboas para carar 

aves. V. ic/ui. 
Ciluzendo, (geogr.) aldeia do Portugal, na província 

da Beira, districlo de Vizeu , concelho do Fonte-Arcada. 
Chramnu, (hist.) lillio natural de Ciolario i, revol- 

tou-se contra elle, e ligou-se com o conde de Bretanha; 
mas Clotario venceu-o, e queimou-o com toda a sua fa- 
milia n'uma choupana , onde se havia refugiado, em 500. 

CItrcmcs, (hist.) vellio, sordidameiileavaro, de quem 
se faz raenrao na Audria do Tereucio. 

Ciiréincte.s, s. m. (geogr.) rio da Lybia. 
Chreoeóniíi, s. f. (do gr. khréos divida , e l^optó, 

romper); (forens, aiit.) anuullaçao ou revogação de parte 
ua divida. 

Chrcsipltontc, (hist.) architecto do templo do Dia- 
na, em Epheso. 

Chrestoiuaíííia, s. f. (do gr. Iclircstós, bom, cmá- 
ttc, scieucia); (termo moderno) collecção do cousas úteis, 
instructivas; v.. g., de passagens de autores. 

Clifisnía, s. f. (Gr. khrisina, oleo, uncrlo, de khriò, 
ungir) acção e effeito de chrismar: —, 5. m. oleo consa- 
Jjrado pelo bispo, em quinta-feira-santa, para uso de cer- 
tos sacramentos, lia duas sortes de chrisma; um é com- 
posto de azeite c balsamo, e servo para os sacramentos do 
baptismo, confirmação e ordem ; o outro compõe-se de azei- 
te só, e delle se faz uso no Sacramento da Eitrema-Unc- 
C5o. 

Clirismatlo, a, p. p. de chrismar, e aJJ. que re- 
cebeu a chrisma ou foi ungido com o chrisma ou santo-oleo ; 
fue levou a bofetada que se dá ao confirmado na fé j (íig.) 
íue levou bofetada ou pancada; v. <7., tendo-o—. Ficou 
bem —. 

Chrismar, a. (chrisma, e ar, des. inf.) administrar 
o sacrameiito da Confirmação:— (fig., chul.) dar bofetadas, 
lerir. 

Ciiristã. V. Christão. 
Cliristãiiientc, adv. conforme o espirito, leis, moral 

C disciplina do cliristiauismo ; religiosamente. 
Cliristaiidndc, s. f. (Lat. christianitas, alis) todos 

os christãos tomados collectivamente; totalidade dos paizes 
em que se professa a religião christã, observando a religiSo 
♦le Jesus-Christo. 

Cliristâo, SI, adj. (Lat. christianas, do gr. khristós, 
ungido, Christus, em latim. Y. Christo) que pertence á re- 
Ijgião chiistã: —, s. pessoa que recebeu o sacramento do 
naptistno, e professa crer em Jesus-Christo. 
j^'|ristãos, (hist.) os que professam a religiSo de 

Calholicos romanos, que admittom, além da Escritura, a 
autoridade do papa c a tradição. 

róra do grêmio da igreja romana ha diíTerentes seitas 
cnnstãs, que se podem classificar do segundo modo: 

I. Cliristãos que reconhecem, além da Escritura, alguma 
Outra autoridade: 

IGUEJA cueca OL 1)0 OIUENTi:. 
Igreja grega, propriamente dita, que por muito tempo 

fiWnheceii por seu chefe o patriarcha de Constantinopla. 
Igreja russa, cujo chefe é o czar. 
Igreja chaldaica. Nestorianos. 
Igi^cja monophyta, ou entycheana; coptas, iacobitas, 

armemos schismaticos. > i > J 

^|l"st3os que não reconhecem outra autoridade além 
"a das Escrituras: 

tMT.lIUOS OU A.NTI-TftnSITAniOS. 
Unitários propriamente ditos, arianos o sociuianos. ' 
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TUIMTAIUOS. 

1.° Protestantes: lutheranos, /.winglianos, calvinistas,cha- 
mados lambem reformistas ou huguenotes, arnienianos, pj es- 
byterianos, independentes, puritaiios, evangélicos. 

2.° Anglicanos ou episcopaes, dissidentes ou não con- 
formistas. 

3.° Mysticos ou enllmsiastas; congregacionisias, ana- 
baptistas, mennonitas ou baptistus, qiiakers, moravos ou 
hernhutters, swedenborgiawos, inetíiodistas, inonnous. (V. 
cada uma destas palavras em particular, o pura genurahdado 
o artigo cliristianismo). 

Os catholicos romanos acham-se espalhados por todas as 
regiões do globo, e sobem ao tmmero do 150 milhões. As 
sociedades dissidentes, que estão espalhadas principalmente 
pela JSuropa o a_ America do Isortc, contam perto do 121 
milhões de sectários, C2 das dirfcrentes igrejas do Oriente, ü 
59 das differentes comniunhões protestantes. 

CIiriKtàus de IS. Tituiaiú, schismaticos nestoria- 
nos que habitavam as índias orientaes,, e estavam sujeitos 
ao patriarcha do Babylonia. Foram assim chamados, porque 
pretendiam ter recebido o lívangelho por intermédio de S. 
Thomé: só reconhecem tres sacrarnuntos, o baptismo, a 
eucharistia e a ordem, e perinittem o inatrinionio dos sa- 
cerdotes. Foram descobertos pelos portuguezes quando 
chegaram á costa do Malabar, e quasi todos tCem dcsdo 
15í)9 abraçado a religião catliolica romana. 

Cliristehurcli, (geogr.) cidade de Inglaterra,em Sou- 
thampton, sobre o rio Avon, a duas léguas de lUngwood; 
0,000 habitantes. 

Cliristcllo, (geogr.) tres aldeias ua província do Minho, 
concelho do Caminha, Coura e Vouga. 

Clix*istellos, (geogr.) alduia na província do Minho, 
districto do Porto, concelho de Louzada. 

Christcn;ço, a, adj. {christão , e des. ant. cujo) do 
christão, (fig.) bom, puro; latino; i;. <j., letra—, latina, 
não hebraica ou arabica. 

Cliristiana, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos, r.o 
estado do Delaware , a dez léguas de Dover ; 8,400 habitau- 
tes. Grande commercio do farinha com Philippevi.le.' Esta 
cidade foi fundada pelos suecos em 1010. 

Cliristiaiiia, (geogr.) capital da Noruega, a 72 lé- 
guas de Stockholmo, no fundo da bahia de Christiania; 
21,000 habitantes. E' cidade episcopal, tem lindos edifícios, 
casa de municipalidade , bolsa , universidade , escola mili- 
tar, de commercio, bibli,otheca e observatorío. Commercio 
de madeira de construcção , ferro , cobre, alcatrão o peixe 
secco. Christiania foi construída em 1024 por Christiano iv , 
rei da Dinamarca , no logar da antiga cidade de Opsio , quo 
tinha sido incendiada, 

Cliristiaiiieida, s, dos 2 g. (didact.) matador do 
chrisiãos. 

Christiaiiisado, a, p. p. do cliristiaiiisar, o adj, 
feito christão; adoptado p(K chrisiãos, ou adaptado ao 
christianismo. Os ritos gcntmcos dc Confucio christianisa- 
dos, tolerados ou approvados por christãos. Tmdo—parlo 
dos habitantes, convertido ao christianismo. 

Christianisar, v. a. (do lat. christianus, desv úar, 
do gr. hizo , assentar) fazer conforme á religião christãa , 
adaptar entre as maximas e ritos do christianismo; v. </., 
« Os jesuítas christiaiiisaram os ritos geutilicos. » 

Cliristiaiiisar-so, v. r. fazer-se, tornar-se chris- 
tão, « As mesmas obras, ou so profanam ou so chris- 
lianisamnsí intenção. Varella. » 

Christiauisiiio, s. ))i. (Lat. chistianismus) a lei o 
religião , iustituida por Jesus-Christo c oiisinada pelos apos- 
tolos. Esta religião , oriunda do judaismo , reconlieco a Je- 
sus-Christo por seu fundador. Depois da morte o resurrei- 
ção do Salvador , no anno 33 da éra christã , os seus dozo 
ãpostolos prégaram o Evangelho aos judeus o aos gentios. 
S. Pedro estabeleceu cominunídades uo christãos cm Jeru- 
salém, Antiochia e outras cidades da Asia; dirigiu-so de- 
pois a Roma , o ali fixou desde então a sédc do primado 
apostolico (gauta-Sé), primado que so estendo sobre toda a 
igreja. Pela sua parte o apostolo S. Paulo operou, princi- 
palmente entre os pagãos , infinitas conversões, o quo lho 
mereceu o titulo de Apostolodos (jcníios. Depois dc torpor- 
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corrido a Asia-Meiior o a Grécia, volloii a Roma, onde sof- 
froii o niartyrio , om 07 , no império da Nero. üs outros 
apostolos foram pouco a pouco espalhando as doutrinas do 
cnristianismo pelas'diversas províncias do império rotnano. 
Os progressos do nova rcligiSo excitaram contra ella o odio 
tios pagiSos, e os íieis tiveram de solfrer numerosas perse- 
guições. Costumam contar-se dez , nos reinados de Nero (de 
(54 a 08) , Domiciano (95), Trajano (100), Marco Aurélio 
(100 a ni), Septimio Severo (19'.) a 20-1), Maximiiio (235a 

■238), A'aIeriano (258 a 260), Aureliano (275), Diocleciano 
(303 a 313); o reinado deste ultimo perseguidor foi chama- 
do a hra rfos niarf i/iTs. Vários snphistas e impostores, entre 
outros Simão-o-.Mago, Apollonio do Tyanes o outros pre- 
tenderam imitar os milagres da nova religião. Infinitos he- 
reges, taes como os gnosticos no século ii, os manes o os sa- 
belianos no século lu, Ario, Donato, Pelagio, Nestorio, 
Eutyches e MarSo nos séculos iv a vi tentaram corromper a 
pureza da fé. Mas a religiSo triumphou de todos os obstáculos 
pela ci nstancia dos seus martyres e pela elRquencia dos seus 
apologistas e padres da igreja, taes foram Lactoncio, Tertu- 
liano, S. Gregorio Nazianzeno, S. Uasilio, S. João Chry- 
■sostomo, Santo Athanazio, Santo Ambrosio, S. Jeroaymo, 
Santo Agostinho, etc. Finalmente, o imperador Constan- 
tino, celebre pelo edito de MilSo, em 313, adoptou a reli- 
gi5o christS para religiSo do império, e a fé catholica foi so- 
lemnemente formuhida no symbolo do concilio de Nicéa em 
325. Desde então o chrisiianismo teve tres missões a desem- 
penliar: combater as heresias, converter os barbaros ás suas 
doutrinas, e conservar e propagar as luzes da civilisaeão. Os 
godos, borguinhões, suevos, vandalos, wisigodos e lombardos 
conheceram a religião desde o fim do século iv, mas abraça- 
ram oarianismo. Slais tarde os borguinhões em 510, osstíe- 
vos em 551, os wisigodos cm 587, e os lombardos em (502, 
adoptaram a fé orlhodoxa. Os francos foram convertidos 
no reinado de Clovis em 490; os inglezes e anglo-saxonios 
no fim do século vi, os alleinâes no século xiii. Os povos 
do norte, os dinamarquezes, suecos, polacos, russos, assim 
como os húngaros e búlgaros, abraçaram a fé do século ix 
ao XV. O chtistianismo fez menos conquistas na Asia; do- 
minava na Armênia, aonde ainda subsiste; mas ficou quasi 
extincto na Pérsia pelas perseguições; eas victorias dos ma- 
hometanosroul)arom-lhe a niaiof parte das regiões da Asia 
c África no século vn. Além disto, a igreja foi dividida no 
século i\ pelo schisnía de Phocio, que emSõSseparou a igreja 
grega da latina. As principaes heresias que o christia- 
nismo teve a combater na idade média foram , além do 
arianismo, a dos iconoclastas, que perturbaram o império 
cio Oriente durante os séculos viii e ix, a dos vaudenses e 
albigenses, em França, no século XII; as do inglez Wiclef, 
lio Jeronyino de Praga e de JoSo Iluss, no século xv. Além 
destes um novo schisma, conhecido pelo nome do schisma 
lio Occidetitc ou firaiide schisma, veiu perturbar a paz da 
igreja durante 71 annos, de 1378 a 14 19, oppondo pontiíices 
a pontifices. Comtudo foi duijnte a idade média que a au- 
toridade ecclesiastica exerceu a sua maior influencia; o po- 
der espiritual sustentou naquella época longas luctas com o 
poder temporal, o durante alguns annos lhe foi superior. 
9las em breve se estabeleceram abusos que o concilio de 
Constancia em 1414 e o de Basiléa em 1431 dcbalde tentaram 
reformar. 

Finalmente diíTerentes ordens monasticas celebres, taes 
coma a dos benedictinos no século i, a dos bernardos em 
10.'8, os trappistas em 1140, os mathurinosem 1189, os car- 
inehtas eu. l'.>05, os franciscanos em 1215, os celestinos em 
I..44, OS oRosiinhoscm 125G, c outras, exercernin uma po- 
derosa inilueneia na civilisaçSo, occupando-se, já em forma- 
rem pregadores encarregados de irem converter os barbaros 
já em arrotenr terrenos incultos, ou generalisando os conhe- 
Ciniontos duque elles eram os únicos depositários. Outras 
ordens, taes como a dos luispitaleiros, ou cavalleiros de 
S. JoSoem 1100, os teniplnrios em 1118, os cavalleiros teu- 
torucos na .ludea cm llõo, os porta-gladios lui Livonia em 
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palmente dos jesuítas, levou a todos os povos barbaros ás 
luzes da fé christü. JÍas no século xyi novas e poderosaí- 
heresias se levantaram contra o chrisiianismo. Lutnero loi 
quem em 1517 deu o signal, prégando o que elle idcunnava 
de Reforma, o que separou da igreja muitas nações chnstas. 
Zwingle eni 1519, Calvino em 153(5, tornaram-se chefes de 
dilTerentes seitas, que, apezar das diligencias do concilio 
deTrentoem 1503, deixaram do reconhecer, em matena ue 
fé, qualquer autoridade que nâo fosse a da biblia. 

Depois delles, as seitas reformistas multiplicaram-se quasi 
até ao infinito. As potências caiholicas, depois de terem de- 
balde tentado dcsarreigar a heresia, já por meio da persuasão, 
já pelo da força, por estabelecer a liberdade do consciência, 
e lioje todas as seitas rivaes vivera quasi por toda a parle em 

I paz, ao abrigo de uma tolerancia mais ou menos ampla. 
i Cliristíaníssiiii», a, adj. stip. de christSo: , ti- 

tulo dos reis de Franca. . . 
' Christiano ou Cliristlcrn I, (hist.) rei da Dma- 
j marca; succedeu em 1448aChristovâo da Baviera. lim t' •_ 
' fez-se eleger rei dalsoruega, e em 1450 rei da Suécia. 
■ deste ultimo reino apenas teve o titulo sem poder alguiD, 
I o em 1403 foi de todo expulso da Suécia por Carlos (-a""}" 

sou. Voltando á Dinamarca, tornou o seu nome abençoauo 
: pela sua cordura e liberalidade. Morreu em 1483. 
t Cliristianu Kl, (hist.) cognominado o Cruel, filho ao 

rei Joio; succedeu a seu pae em 1513 no.throno da Din^ 
, marca, e fez-se coroar rei da Suécia era 1520. As crueldao» 
i que praticou nestepaiz lhe fizeram perdera apinião public . 
í e foi deposto em consequencia de uma revoluçüo excitada p 

Gustavo Wasa. Quasi ao mesmo tempo, e pelos m^mo^ 
motivos, perdeu a corôa da Dinamarca eni lt)'«3. alor 
n'uma prisJo em 1559. „ 

Christiano III, (hist.) rei da Dinamarca, ülho e 
successor de Frederico i; reinou na Dinamarca oo 
a 1559, introduziu o lutheranismo nos seus estados, proie- 
geu as letras, c morreu venerado pelos seus subditos. lin 

I sido eleito rei depois de uma sanguinolenta guerra. 
Cliristiano IV , (hist.) rei da Dinamarca; nasceu 

I em 1557, succedeu em 1588 a seu pae Frederico ii, o nior- 
' reu em 1048. Fez a guerra aos suecos com sorto vária, c 

foi eleito chefe da liga dos príncipes protestantes em 16-25; 
I mas foi derrotado por Tilly,- em Lutter, em 1026, tendo dc 
■ assignar em Lubeck um vergonhoso tratado de paz. Apezar 

destes revézes, gozava reputação de hábil general. Para com 
• os seus subditos mostrou possuir as qualidades de uni 
' favoreceu o commercio ea industria, coiistruiu novas ci 

dos, e deixou a Dinamarca pacifica e feliz. 
Clirisiiano \ , (hist.) rei da Dinainarca, netodo prc 

! cedente; succedeu a seu pae Frederico iii em 10 lO. lim i 
alliou-se aos hollandezes contra Luiz xn-, e declarou gut"' 

, á Suécia. Conquistou a esta potência a Pomerania, que " ■ No meio das guenas q"0_te>t) 
Dinamarca um codigo do leis qu sustentar outorgou a 

' ainda hoje a regem. .,,c/.pu 
Cliristinno VI, (liist.) rei da Dinamarca ; 

em 1609, falleceu era 1740 ; succedeii a seu pae " j., 
em 1730. Durante o «eu reinado a Dinamarca gozou 
feita tranquillidade; Copenhague, destruida em 
um incêndio em 1728, foi por elle rcedilicada cora g 
magnificência. „»cr>eu 

CliriNtiano VII, (hist.) rei da Dinamarca; na_L^ 
! em 1749, succedeu a seu pae Frederico v em 

Casou nesse mesmo anuo com Carolina Matnilue, _ 
do Jorgo iii; rei de Inglaterra. Escolheu para 
nistro em 1770 o seu medico Struensen, que e"' 
dominou; mas no fim de dois annos este 3Ia- 
suspeitava que linha relações criminosas com a ra 

, tilde, incorreu-lhe no desagrado, foi comdeiiuK'"' 
0 toda a autoridade passou para as mãos . Àionar- 
Julia Maria de Bl■uns^^ick. O fim do reinado dÇ» g tomada 
cha foi desgraçado. Copenhaguo foi>on'l'».''"®?.y,,.ictiano foi 
pelos inglezes era 1807. Obrigado a últimos' 
niorer a llendsbnrgo, no Ilolstein, em ISOb. ^ (jemcnte. 

ncíS, a dc^colierta dá America estendeu pelo Xovo-Mundoo 
injperiodochriistiamsmo, e o zOlo dos missionários^ princi- 

annos da sua vida c>to príncipe tinha-se lor" 
Cliristiano VIII, (hist.) rei da l>''l»"""l'credita 

cm 1780. falleceu em 1848; era filho f q yn. lísl' 
rio Frederico, irmão coiisanguineo de Clinstia 

nasceu 
Jita- 
líste 
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principo fez-sc cotiliocido, antes de subir ao throno, pela 
cornjosít, inas imilil resistencia, quo oppftz á decisão da 
Saiila-Allianoa , quo tirava a Noruega á Dinamarca para 
ceder á Suécia em 1814, e pela liberal constituição de 
Eidsirold, que outorgou aos seus subditos da Noruega, 
rroclamado oin li) de .Maio lie 1814 rei da Noruega com 
o iionio de Ctirisliano i, dentro ein poucos dias se viu obri- 
gado a retirar-se dianlo das f«rças muito superiores de 
Bernadotte, que sustentavam a coalisSo, e teve que abdicar. 
Chamado ao throno da Dinamarca em 1839, teve um rei- 
nado fuliz, pouco fértil em acontecimentos importantes; 
introduziu algumas reformas nos seus estados, favoreceu 
as letras, as sciencias o as artes, e formou ricas collecrões. 
No fim do seu reinado suscitou-so a questão dos direitos 
da Dinamarca sobre os ducados de Scliles^ig e llolstein, 
questão^ que dou lugar a uma guerra quo terminou em 
ItíõO. Sjiccedeu-lhe Frederico vii, seu filho. 

Cliristianopolis, (geogr.) cidade da Suécia, na pro- 
víncia de Hlekingia. 

Cliristiansfeltl, (geogr.) villa da Dinamarca, no 
Schles^vig; tíüO iiabitantes. E' uma linda villa, fundada 
em ^ ITia por um colonia de irmãos moravos. 

Cliristians-Oc (geogr.) pequena ilna da Dinamarca, 
no mar Baltico, junto a Bornholm. 

Cilriístianstad, (geogr.) cidade e porto da Suécia, 
na (jotia, capital do governo do mesmo nome, sobre o rio 
Ilelgea, o junto á foz deste no mar Baltico; 3,000 habitan- 
tes: Prat;a forte. Alguma industria e cominercio. O governo 
de Chrisiianstad r> (ormado do uma parte da Scania. A cidade 
de Chii^tianstad foi funlada em 1614 por (ihristiano iv, rei 
de Dinamarca. Os suc.;os cercarara-na debalde em 1044, 
mas tomaram-na depois. Os dinamarquezes apoderaram-se 
delia cm 1C17; Carlos xi tomou-a de novo no anno imme- 
diato:—, capital da ilha de Santa-Cruz (uma das Antilhas 
dinamarquezas); 5,000 habitantes. 

Ciiristiansuuil, (geogr.) cidade da Noruega, na 
proyincia de Soendenfields; 4,900 habitantes. Capital de 
bailiado, e bispado. Tem uma catliedral nolavel, fabricas de 
vi las de embarcações, e estaleiros de construcrão. 

Christicídío s. m. (Lat. Christus, i, cidto, suff. de 
ca'do, crf, matar); (didact.) o acto de matar a Christo. 

Cliristicolas, s. m. pl. (Lat. christicola, de colo, 
adorar); (p. us.) adoradores de Jesus-Christo, que 

seguem a religião christSa. V. CJirislãos. 
Ciiristiern, (liist.) nome de diirerentes reis da Dina- 

marca V. CUristiano. 
Cliristífcro. a« adj, (dolat. Chrisltis, o fero, levo); 

(didact., p. us.) que leva ou sustenta uma imagem de 
Jesui-Christo (ara, altar). 

Cliristina ilc França, (hist.) filha de Henrique iv 
e de Catharina de Médicis; nasceu em KíOl), e falleceu em 
1()15:J: c3>ou com Victor Amedeu, duque da Saboia, era 
1619. Enviuvando em 1637, foi regente de Saboia durante a 
ininoridade de seu fdho Carlos Manuel ii, e governou com 
prtidencia.c firmeza, fazendo entrar nos seus devcres o 
principe Thomás, seu cunhado, que lhe disputava a re- 
gência. 

Christina, (hist.) rainha da Suécia; nasceu em 1626, 
succedeu a seu pao Gustavo Adolpho, quo tinha perecido 
na batalha de Lutzen em 1632. Em 1634 pôz-so à testa 
do governo, e até ao anno do 1649 governou com prudência 
o ilUisiração, graças aos conselhos do um hábil ministro, 
o conde de (jxenstiern. Mas nessa época afastou de si os 
sábios ministros, que até ali a tinham dirigido, rodeou-se 
de homens corrompidos, e dentro em pouco encontrou 
grandes estorvos no governo. Cansada deste estado de cousas, 
abdicou em 1654 ein favor de Carlos Uiistavo, seu primo, 
tendo apenas 28 annos. Viajou depois por diíTerentes cida- 
des lia Europa, abjurou o lutheranismo, passou alguns 
«nnos em França, aonde se manchou com o assassinio de 
Wonaldeschi, seu escudeiro e seu amante, em 1657; depois 
lixou a sua residência em Homa, aonde morreu cm 1(389. 
'"ri^tiiia linha recebido uma educação l)rilhante,, o toda 
"* professou uma especie de culto pelas sciencias, a> letras u as artes. Durante o seu reinado chamou a seu 
iciiio niuiiDs homens illuslres, entre outros Dcscarlcs. Dei- 
tou varias obras. 

Cliristina (Sania), (hist.) virgem-martyr, filha dn 
um pagão por nome Urbano, governador de uma cidade 
da Toscana; solTreu o martyrio no reinado de Diocleciano. 
Nada se sabe da sua vida. Festeja-se a 21 do Junho. 

Chrlstincstad, (geogr.) villa da Itussia curopéa, nj 
Finlandia, a quinze léguas de Waí-a; l,li>0 habitanteb. 
Bom porto no golfo do Botnia. Foi fundada em Iti49. 

Cliristiiiara, s. f. (Lat. christipara, de pario, ire, 
parir) a Mão de Christo. 

Cliristiiias, (geogr.) ilha do Grande-Oceano equi- 
nocial; quinze léguas de circumferencia. Foi assim chamada 
por Cook, por este a ter visto pela primeira vez no diu 
deNalal (em inglez Christmus) do anno de 1717. 

Christo, ■s'. m. (Lat. Christus, gr. khristós, ungido, 
de/i/inV), ungir. Nesta etyniologia concordam todos osphi- 
lologos e doutores. Eu todavia inclino-me a crer que o 
cpitheto veiu primitivamente de Umjstm, ou hlirisom, áu- 
reo, luminoso; khrysós, ouro. Aléui de outras razões, fundo- 
me nas seguintes passagens do Apocalypse, cap. i... prw- 
cinctiim (kl mamilas zona aurea... et ociili cjSs siviile» 
aurichako, siciit in camijw ardciiti; (! pariicularmento no 
quo se segue: et fades ejus sicut sol luret in virtute tua: 
e cap. XII, fallamio da Virgem Mãe de Christo, designa-a 
por mulier amicta sole, mulher pejada do sol. A compa- 
ração com o brilho do sol é evidente. Também pôde vir 
do" gr. khréstós ou hhristós, como pronunciam os grego> 
modernos, bom) cpitheto que se deu por excellencia a 
Jesus como filho do Deiií. Ex. « Os reis e sacerdotes Si- 
chamam christos, id est, ungidos, Ceila, Quadrag. i, 74. >• 
O íilho de Deus feito lioniem; sua imagem. 

Cliristo (Ordem de), (hist.) ordem militar e religiosa, 
instituida ein 1318 por D. Diniz, rei do Portugal, para 
substituir a dos Templarios. Quando em 1311 o papa Cle- 
mente V aboliu a Ordem dos Templarios, a rogo de Filippe- 
o-BelIo , rei de França, afim deste rei se apossar da.- 
suas grandes riquezas, esta ordem só mudou do nome 
n'alguns paizes, sendo substituída pelo S. João de Jerusa- 
lem, a de Calatrava, e cm Portugal pela de Christo. Com 
eíTeito D. Diniz oppôz uma vontade firme á bulla de exter- 
minio dos Templarios, vinda de Roma; os seus bens eram- 
Ihe restituidos a titulo de doações quando elles voltavam á 
patria, e foi-lhes dado o titulo "de (jfuonfiam milites, ou anti- 
gos Templarios. Finalmente em 1319 uma segunda buli;» 
ordenou a formação de uma ordem de cavalleiros em Por- 
tugal com a denominação de cavalleiros do Christo {militiop 
Chrisli). Concedeu-lh'es D. Diniz para se estabelecerem 
praça de Castro .Marim, no Algarve, d'onde por mar e por 
terra podiani fazer guerra aos mouros da África e di> 
Granada. Foi ali seu primeiro mestre D. Gil Martins, que 
o era da ordem de Aviz, e veiu nomeado pelo papa João xxn. 
Este publicou as suas primeiras constituições em 1321, e cin- 
co annos annos depois fez outras o segundo mestre D. João 
Lourenço, e o mesmo fizeram seus successores, additando e 
renovando as cousas, até que em 1443, sendo governador d;» 
ordem o infante D. Henrique, lhe reformou as instituições, 
com que se fixou governando. Era 1356 foi esta ordem trans- 
ferida de Castro Marim para Thomar, por ser aquella villa de 
pouca povoaçáo o custosa de fortalecer, e ter sido ali o con- 
vento e cabeça da ordem dosTemplarios, estar situada noceh- 
tro do reino, o cm attenção á capacidade do edifício, uni 
dos mais vastos de Portugal. Desde então ficou sendo esto 
villa cabeça da ordem militar do Cliristo. O infante D. Hen- 
rique, duque de Vizeu, foi o primeiro que administrou com 
o titulo de governador, não querendo fazer voto de pobreza 
para não perder o ducado e mais senhorios que lograva. 
Com o mesmo titulo lhe succedeu o infante D. Fernando, 
seu sobrinho, irmão de el-rei D. Affonso v, e a elle seus 
tres filhos D. João, D. Diogo e D. Manuel, que conservarati: 
o governo da ordem durante lodo o seu reinado. Por su» 
morte administrou-a el-rei D. João iii, até que por bnlb 
de 1551 llie foi conferido, o a todos os seus successores- 
na corda, aiijda que do sexo feminino, a administraçã'. 
perpetua dos mestrados das ordens militares do reiiio. 
O liabito dos cavalleiros é uma cruz vermelha, quasi (qua- 
drada, fendida no meio por outra branca, dillerindo sod;. 
antiga dos Templarios por ser esta toda vermelha. Não si'> 
teve este ordem considerável patrimonio no reino, mas tatu- 
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Lcm se estendia a sua juiisJicrSo a todas os conquistas o 
descolninieutos de Portugal, de que foi devedora ao infanto 
I). Ilwiriqnií, sendo as primeiras as illias de Porto-Santo e da 
.Madeira. Hoje i' uma simples ordem liouorilica. 

CliristMilinoM, s. m. pl. nome dos Inigucnotes ou 
calvinistas de Franra. 

Cliristúlitfis,' A', m. pl. (Gr. hhistns, e luú, dissolvo) 
herogiis quo separam a divindade de Jesus-Christo da sua 
hamanidade. 

Cliistóiiiaeos, s. m. pl. (Gr. khristôs, o machomai, 
conibaler) liereges que negavam a divindade de Jesus-Christo 
8 a sua consubstnncialidade com o Padre eo Espirito-Santo. 

Christoval, (geogr.) legar de Portugal, na provincia 
do .Minho, disiricto deVianna, concelho de .Melgaco. 

Clirístovão (S.), (geogr.) logar de Portugal, na pro- 
vincia da Kxtrcmadura, districto e concelho de Lisboa:—, 
outro na provincia do Alemtejo, districto de Évora, concelho 
do Jlontemór-o-Novo :—, outro na provincia da Beira, dis- 
tricto e CQjicolho do Coimbra:—, outro na mesma provincia, 
districto 00 Vizcu, concelho de S. Pedro do Sul:—, outro 
na provincia de Traz-os-.Montes, districto de Bragança. 

Cliristctvsio I, (hist.) rei da Dinamarca, filho de Wal- 
demar ii; succedeu a seu irmüo Abel em 12.Õ2. lístevo con- 
tinuamente em guerra com os bispos do seu reino, o acabou 
por ser envenenado por um delles n'um banquete cm 1259. 

Cliristovão II, (hist,) rei da Dinamarca, filho de Eri- 
co VII; succedeu em 1320 a seu irmão Erico v, e íoi deposto 
em I32G, depois do ter perdido a eslima de todos os seus 
subditos por causa da sua perfldia e crueldade. Conseguiu 
comtudo recuperar parte dos seus estados, mas foi excom- 
mungado, acarretando sobre si o desprezo geral. Morreu em 
1331, e seu filho Waldemar iv subiu ao throno em 1340. 

Clirístovão m, (hist.) rei da Dinamarca e da Suécia, 
filho de João da Baviera, e sobrinho de EriCo ix j foi eleito rei 
da Dinamarca em 1440, da Suécia em 14ál, e da Noruega 
em 1442. Deu a Dinamarca e á Suécia sábias leis, que estive- 
ram em vigor naquelles paizes atô ao meiado do século xviii. 
Morreu em 1443. 

Cliristovüo, (hist.) imperador do Oriente, filho de Ro- 
mano i; associou-o seu pao ao império noanno 920, junta- 
tamente com seus dois irmSos Estevão e Constantino vii. 
Jlorreu em 931 sem ter feito cousa alguma que mereça 
mencionar-se. 

C!ií'ístovão, (Henrique), (hist.) negro, rei do Haiti, 
na ilha de S. Domingos, com o titulo de Henrique i; nasceu 
em lTtJ7, dislinguiu-se na insurreição de S. Domingos em 
1'790, e foi nomeado brigadeiro por Toussaint-Louverture. 
Em 1802 obteve o coramando do Cabo, e em 1811 fez-se 
coroar rei do Haiti, por morte de Dessalines. Ueinou nove 
amios, apezar da opposição de Petioa e Boyer, o governou 
com firmeza; mas em 1820rebentou uma revolução nos seus 
estados, e elle suicidou-se antes quo fosse morto por outrem. 
Tornou-se ridiculo, como o actual imperador Soulouque, 
por querer imitar os reis da Europa, creando uma còrte e 
introduzindo instituições feudaes. 

C'iiriKtuvão (S.) (hist.) natural da Syria, ou da Pales- 
tina ; sollreu o martyrio, segundo se julga,no tempo deDccio, 
pelos annos 250. -V historia çonta deste santo milhares de 
CO usas incríveis: é considerado o Hercules christão, e cos- 
tumam representá-lo com a figura de um gigante levando 
Christo ás costas, c d'alii lhe proveiu o nome. A igreja latina 
celebra a sua festa a 25 de Julho. 

Ciiroloúlitlios, s. m. pl. (min. o chim.) nome dado 
por Ampbre aos metaes que formam com os ácidos incoloros 
dissoluções coloradas. 

Clii'<niiúti«!o, a, (Lat. chromaticus, do gr. khrôma, 
côr, o des. ütico); (mus.) diz-se de um genero do musica que 
procede por vários semitonos consecutivos, e foi assim 
chamado, porque òs gregos o notavam com caracteres ver- 
melhos ou pintados do diversas côres. 

Cliroinstto» s. m. (chiml) nome generico dos sáes for- 
mados pela combinação do ácido chromico com qualquer 
base salificavel. 

ChiHiiiiíco, adj. m. (chim.) addo — formado pelo me- 
tal quo se chama chromo. 

ChrómidoSj s. tn. jpl. (chim.) nome dado por Ampère 
a um gênero do corpos simples. 
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Cliróinio, (myth.) filho deNeléo e do Chloris, o qual 
Hercules matou: —, um dos filhos de Priamo; foi morto por 
Diomedes nii sitio de Trova:—, nome de um argivo, o qual, 
com ouiro chamado Alceüar, foram os únicos dois indivíduos 
que sobreviveram á batalha quo houve entre 300 argivos e 
300 spartanos. 

Cliróiiiis, s. ni. pl. (h. n.) genero de peixes thoracicos, 
do barbatanas verticacs filamenlosas. 

Clifuiiiis, (mylh.) filho de Hercules, o qual sustenta- 
va os ca vallos de carne humana ; Júpiter o fulminou: , 
nome d'! um satyro. 

CUcoaiíitos, s. m. pl. (chim.) princípios imnicdiatos 
quo náo são nem ácidos nem alcalinos, o cujas côres pare- 
ce que devem o seu brilho aos ácidos o a sua intensidade aos 
alcalis. 

Ciirúiuo, s. m. (Lat. chromum, do gr. khrõma, cor); 
(miner.) metal particular, assim chamado por formar com- 
binações colorantes com grande numero de corpos. E' aciui- 
dificâvi,!, de uma còr branca acinzentada , muito frágil, 
difficil do fundir-se, verde no estado de o.xydo, e vermelho 
no de ácido. As suas diversas combinações servem para co- 
lorir os osmalles e oscristaes. 

s. f. (bot.) De-Caudolle propõe este nome 
para subsistir ò de chlorophyla para os globulos corados qi'G 
constituem as diversas côres das ílôres, cálice, folhas, etc. 

Clironliyóiiictro, s. m. instrumento meteorologico 
para calcular a quantidade de chuva caida no decurso de 
um anno ou n'um espaço de tempo determinado. 

Clirónica, s. f. (Gr. A/irOnos, tempo, e des. íc«) 
historia escrita segundo a ordem dos tempos. 

Syn. comp. Chronica, fastos, annaes. Fasío» signi"^" 
va originariamcntc as taboas ou livros do calendario dos 
antigos romanos, onde se indicavam os dias destinados 
para as assemblóas publicas, para os jogos públicos, para 
os trabalhos da agricultura, etc. Ajuntou-se depois a cada 
dia a nota dos acontecimentos mais importantes que nelle 
tinham succedido, as batalhas, os triumphos, os prodigioSj 
o nascimento e morte dos imperadores, etc. E d'aqui é 
que o nome de fastos começou a ter relação cora a his- 
toria e a significar o registro publico e authentico , onde, 
com 03 nomes dos dias, das festas , etc., se notavam 
também summariamente os feitos memoráveis da nação. 

Annaes exprime uma narração simples e concisa de factos 
dispostos anno por anno, sem ornamento e sem ligação. 
Alguns dos antigos povos tinham seus annaes públicos, 
que assim como os fastos subministraram depois matéria 
para a historia quando esta começou a tomar fôrmas mois 
polidas e elegantes. 

Chronica 6 propriamente uma especio de historia, cni 
que, determinada a ordem dos tempos, se arranjam dC" 
bai.xo das differentes idades ou Opocas os factos que lho 
dizem respeito ou lhe são subordinados. As nossas f/font- 
cas descrevem a historia de certo reinado ou pessoa ; 
também arranjam os factos, segundo a ordem das suas 
datas. 

O cstylo dasc7iro)iicas ó.menosconciso que o dosa'"""'*» 
e mais simples e familiar que o da historia propriamen- 
te dita, a qual requer nobreza o elevação, liga os aconte- 
cimentos pelas suas causas, effeitos, relações, etc., e não 
seguo precisamente a ordem dos tempos. 

Cliróiiieo, a, adj. que dura ha muito, habitual 
lestia). 

Clironista, s. m. o autor do uma chronica, ou qu6 
escrevo por officio. 

Cliroiio, prefixo do gr. khrónos, tempo. , , 
Clii'oiio;;raiiiina, s. m. instrumento cujas 

numeraes indicam a data do successo que nelle se 
Citrono;çra|tliia, s. f. (Gr. krónos, tempo, c ff™- 

phò, descrevo) descripção que caracterisa as 
Clironoi;;ráiihiuo, a, adj. pertencente á cnronu 

graphia. rhro- 
Clironó^raiilio, s. m. o que escreve sobre a c 

nographia; annalista. , • 
ClirunoKiinéa, s. f. (med., p. us.) hemorrhagw 

que sobrevôm periodicamente a uma mulher nas épocas 
menstruação. ' 

Cltroiiolog^ía, s. f. (do gr. khrónos , tempo, e logo , 

I 
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discurso) coiihocimento historico da succcssSo dos tempos c 
datas , dos acontccinientos, das Opocas em que viveram, rei- 
naram ou floresceram homens celobros, monarchas, otc. 

Cliroiiologicaiiientc, adv. segundo a ordem dos 
tempos. 

Cliroiioló^ico, a, adj. pertencente á chronologia 
(liistoria, indica). 

CliroiioIo;;istn. V. Clironologo. 
s. m. o que sabe ou ensina chronolo- 

gia ; o que escreve sobre a chronologia. 
Chrttnóiiietro, s. in. (do gr. Uirínws, tempo, o wf- 

tron, medida); (mecan.) nomo genericu dos instrumentos 
que sorvem para medir o tempo, assim se diz, v. g., que 
os relogios sâo chronotnetros. 

Clironuscópio, s. m. (mecan.) synonymo de chro- 
nometro. 

Clironotúve, s. f, (didact., p. us.) ordem ou com- 
binarão dos tempos. 

Ciiriicliiii, (geogr.) cidade da Bohemia, capital do um 
circulo do mesmo nome , a dezeseis leguns de Praga; 4,500 
liabiiantes. Grande commercio de cavallos. O circulo de 
Chrudim abrange uma extensSo de dezeseis léguas do com- 
primento e sete de largura , e tem 250,000 habitantes. 

Clir^ SSi, (geogr.) cidade da Cilicia, consagrada a Apollo. 
Clirysálitin, s. f. (do gr. khrysalis, áa hhrysós, ouro), 

(h. n.) nvnipha; estado intermedie de um insecio, entro a 
sua primeira metamorphose ou estado de larva, e a terceira 
nietamorphose ou estado perfeito. -1 chrysalída da borbo- 
leta , por exemplo , é um pequeno ente que em certa época 
sáe da pelle da lagarta , do fôrma oblonga , sem membros 
distinctos , e que depois de ter ficado alguns dias sem mo- 
vimento , e como morto , fende-so para dar saida á bor- 
boleta. 

Clirysalidar-sc, r. r. (h. n.) mudar-so em chry- 
salida. 

Clirysanteino, (V. o pref. Chryso), (bot.) maravi- 
lha amarella dos jardhis. 

Clirysas, (geogr.) rio da Sicilia. 
Chr yseis, (tempos fabulosos)filhodeChryscs,sacerdote 

de Apollo ; foi aprisionado por Achilles no saque de Lyanes- 
So, e coube, em partilha a Agamemnon. Como este principo 
n5o quizesso resiitui-lo a seu pae , Apollo vingou o seu sa- 
cerdote , devastando o exercito grego com uma peste terrí- 
vel ; e este tlagello somente cessou quando Agamemnon res- 
tituiu Chryscis a seu pae. Esto acontecimento é cantado por 
Homero no preâmbulo da llliada. 

Clirysiiias, s. f. pl. (h. n.) insectos hymonóptoros, que 
constituem a quinta tribu da família daspupívorasdeCu- 
vier. Tem as autennas filiformes , dobradas cm fórnia do 
cotovello, compostas de tres articulações; as mandibulas 
arqiieadas , estreitas e pontudas; o corpo oblongo e cober- 
to de um derme solido ; o thoracetc scmicylindrico; o abdo- 
luen ordinariamente semioval e trur.cado na sua base. Estes 
1'isecios andam de par com os beija-flôres o passarinhos mos- 
Cardos na riqueza e brilho das suas còres, d'ondo vem o 
'lome que também se lhes dá do vespas douradas. Cami- 
nham com grande vivacidade , e sempre n'uma agitarSo 
Continua , pelos muros e madeiras velhas, expostos aos ar- 
dores do sol, o and.wu também sobre as flôres. 

Clirysipiio, (hist.) philosopho estoico, nascido naCi- 
ijcia em Soles ou em Tarso , no anno ^80 antes do Jesus- 
Cliristo, fallecido pelos annos 210; succedeu aCleantho no 
ensitio da phílosophia, e foi considerado acolumna do Por- , 
tico; combateu os epicurenses o acadêmicos, e teve por , 
principal adversaiio a Carneada. Nada resta hoje das muitas ■ 
obras que escreveu. Cicero imitou nos 0//irios um dos seus ' 
tratados de moral. ' 

Çliryso, prefixo, do gr. hrysos, ouro. Kntra na com- 
P'"'sirão de um grande numero do termos de historia natural 

ouiros, e significa áureo, de ouro, côr do ouro. l*ron.cnVi. ! 
CliryKnaspiiIas, s. m. i)l. (antíguid.) soldados que ! 

traziam escudos dourados. 
ChrysobaláiK^as, s. f. pl. (Lat. chrysnbatancn:), (001.) familía eslabelecida por K. ürown, o qucDo-Candolío 

considera unui tribii da familía das rimcras. 
i,JirysoIíiTiiio, í. m. (miiier.) nedra preciosa, cam- 

biante. amarellada. 
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Clirysttehlóra, s. f. (h. n.) pequeno quadriípcde 
congeiierc do musaraiiho, pertencentu á familia dos insec- 
tivoros do Cuvier. E' um pouco menor que a toupeira, sem 
cauda apparente; tem o pelln de uma cíir verde cambiante, 
imitando, os bellos reflexos metallicos quo so observam em 
alguns insectos e aves. Habita no Cabo da Boa-Esperança, 
oudo lhe dao o nomo do Toupeira dminuUi. 

Chrjsoeólia, (chim.) nome dado ao borato sobro- 
saturado do soda, por ser proprio para soldar o ouro O 
outros metaes. 

Clii'ys«>;7<>no, a, adj. (didact.) nascido do ouro. 
Clirjsófçoiio, (hist.) famoso cantor no reinado do 

imperador Dorniciano. 
<'iirysó;;'raitlio, s. m. (didact.) o que escreve em 

letras de ouro. 
Clirj-sóI, s. M. cadinho, vaso do barro em que se 

fundem os metaes. Douro fiiude-se ordiiiariameiiie em um 
chrysol de barro bem cozido, e mettido dentro do outro, para 
maior segurança; para a prata usa-se de chrjsóes de ferro: 
—. V. Capdla: — (fig.) a(iuillo quo servo para so experi- 
mentar ou apurar alguma cousa; prova, pedra de toque; 
V. (/., a adversidade 6 o — das almas grandes. 

(Jhrysóla, s. f. mollusco cephalopodio, especio de 
nautilo. 

Clirysólitiia, (Gr. chrysós, ouio, e lithos, pedra), 
(miner.) pedra preciosa, de côr de ouro esverdinhada. 
])istinguem-sc duas especies de chrysólitas: uma dos joa- 
Iheiros, de cAr amarella desmaiada, mesclada de verdo; 
outra do Hrazil, de uma bella côr de ouro tiranto leve- 
mente a verde. 

Chrysólitlio, f. m. (ant.) V. Chrysolitha. 
Cltrysttlu^o, s. m. muito eloqüente. 
Clirysoiiiallon, (myth.) nome quo os gregos davam 

ao famoso carneiro do velo do ouro. 
Chrysoiiicla, s. f. (h. n.) genero de insectos co- 

leópteros tetrameros, da familia dos cyclicos. 
Clirjsojièa, s. f. (Gr. khrysós, e poicu, eu faço), 

(alchim!) arte pretensa de fazer ouro, ou de converter os 
outros metaes em ouro. 

Cliryso|»cio, a, adj. aurifico, que faz ou produz 
ouro. 

Clirysopolis, (geogr.) cidade da Bithynia, em frente 
do Byzancio , onde se embarcaram os dez mil gregos, ciij» 
rolivaihi so torneu tSo celebre. Presume-se ser a actuai 
Sciilari. 

Clii-ysóiiraso, s. m. (do gr. l;hrysos, ouro, o.prason, 
alho^poiTo), (miner.) especio de esmeralda que contém 
palhetas do ouro ; é de côr de alho-porro. 

Cíírjsoiis, s. m. (li. n.) insecto diptero, especio do 
tavilo. 

Clirysor, (mylh.) uma das divindades dos antigos 
povos orientaes. Eíitende-se ser o mesmo que Vulcano. 

Ciirys«>sfoiiio, adj. m. (didact.) que têm boca de 
ouro; epitluno dado a S. .loSo, patriarcha de Constantiuopla, 
para denotar a sua grande eloquencia. 

Clii-y.sÓKt«m<>. V. João (S.) 
Ciirysoteinis, (hist.) filha de Agamemnon e de 

Clylomneslra. 
Clirysutóscs, s. m. pl. (h. n.) genero do peixes 

thoracicos, de corpo comprimido , oval, sem escamas 
transparentes. 
•Chrysiilthi, s. f. (chim.) nome dado aiUiganiente a 

agua-regia (ácido muriotico) por causa da propriedade que 
tem de dissolver m ouro. 

Clitoiiia, (hist.) filha de Erechthéii, a qual casou com 
Diites: —, sobrenome de Ceres, tomado di; um templo quo 
lha mandou edificar Clitonia em llermione. As suas festas, 
chamadas clitonias, eram celebradas todos os annos. 

Clitonias, (myth.) festas em honra de Ceres. 
s. f. (lí. n.) gralha das torres, avo coiip-nere 

do corvo, denominada por Linneu (lorciis mnncdula. E' qi aíi 
do tamanho d^ um pombo, de cAr negra acinzentada ; fa/ 
o seu ninho nas torres, anda em bandos como as g'nllias, e 
vôa algumas vezes com ellas. 

CliiKMi, (ant.) V. Chuco. 
Cliiivada, s. f. {chvço, e des. ada) ferida foita com 

cliuço. 
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Chuçar, v. a. (chuço, e ar, des. inf.) ferir com cliuço, 
encravar, cravar com a chiiça. Ir-se — por si mesmo, 
(loc. ant.) ir-sc inetter no perigo, cravar-se, causar a si 
mal, datiino. 

Cliuccirn, s. m. {chvça, e des. ciro) homem que ia á 
guerra armado de chuça. 

Cliuclia-Caladst. V. Chuchar. 
Chucliailo, a, p. p. de chuchar, e ailj. quo se chu- 

chou; que chuchou; privado do succo: — das hrua^as, a 
quem ellas tiraram toda a substancia; diz-se jocosamente 
de homem mui magro n macilento. 

Cliiicliaiiicl. V. Chnpamd. 
Cliiicliur, V. n. (voz imitativa do som de quem chucha 

ou chupii, ear, des. inf.), (chul.) chupar. Ficar chuchando 
no dedo, {fig., chul.) ficar logrado, ou sem a cousa que se 
esperava; ficar frustrado, como criança que, em vez de doce 
ou coiifeito, fica chuchando o dedo para se consolar. 
.1' chucha-calada, (phras. famil.) pela sorrelfa, sem nin- 
guém o sentir. E' expressSo tirada do gesto com que 
marcAmos que cumpre nâo fallar nem fazer ruido, pondo o 
dedo na bílca como criança que o cluicha, e que não pôde 
fallar netn chorar emquaiilo o está chuchando. 

Cliiicliurroaclo, a, p. p. de chuchurrear, e adj. 
que chuchurreou. 

Cliucleiirrear, v. a. (voz imitativa de chuchar sor- 
vendo), (chul.) beber ou sorver pouco e pouco, fazendo 
soido. 

Cliiicinto, (geogr.) cidade do Perú, capital de uma 
província do mesmò nome, nas margens do lago Chucinto 
(mais vulgarmente conhecido por lago Titicaca). 

Chúço, s. m. (do lat.jaculum, dardo, de jac^o, ere) 
arremessar) haste comprida de pau, com ura ferro na 
ponta cftnio espeto. 

Cliué, adj dos2g. (dofr. ant. chinche, farrapo, trapo, 
onchiche, chocho, mofino) que faz pouco vulto; que não 
tem adorno e elegancia necessaria; o opposto de guapo: 
— (chulo) magro, mal vestido, mal enroupado por falta de 
vestidos ou saias, sendo mulher, pela sua mesquinhez, 
pouca roda, ou por ser o fato mui curto, estreito, ou de 
«jualidade mui inferior. Vac —, diz-se da mulher mal ves- 
tida, mal toucada. Também se diz das cousas; v. g., festa, 
funcrSo, jantar, procissão —. Luminarias mui —s, mes- 
quinhas. 

Cliíifa, s. f. (de chufar) dicterio, remoque, dito saty- 
rico e descortez. Diser — a alguém, insultá-lo com chufas. 

Cliufailo, a, p. p. de chufar, e adj. mofado, ^de que 
se mofou , zombado. 

Cliurar, r. a. (Ingl. scojf, escarneo , do gr. skoptô , 
mofar), (ant.) mofar , escarnecer, lograr, illudir. 

Cliúla, s. f. (de chulo), (ant.) baile que se dansava 
com meneios do corpo pouco decentes, o acompanhado de 
uma musica a que davam o mesmo nome de chula. 

Ciiularia. V. Chulice. 
Cliulice, s. f. (chulo , e des. icc) dito ou acçSo chu- 

la uocosidade, desenvoltura. 
Chulista, s. m. (chula, o des. ista), (p. us.) o quo faz 

ou diz chultces. 
Cliulo, a, adj. (do vasconso chuloa, gracejador, face- 

to) burlesco, jocoso, demasiadamente livre (termos, pala- 
vras), inimodesto , indecente, lascivo; v. g., palavras—s, 
cantiga—, dansa—. Cantar uma—, moduiha chula, chis- 
tosa; (fig.) enganar com palavras graciosas a quem espôra- 
va obras. 

Cliuniaeoirajü, s. f. pl. (chumaço, e des. eira) pe- 
ras do carro, de madeira mais molle que a do eixo, as quaes, 
iixas nos chazeiros do leito , assentam nas empolgueiras, e 
impedem que se gaste muito o eixo; peças de madeira 
guarnecidas de bronzo , quo assentam na ponte dos enge- 
nhos do açúcar. 

Cliuinacète, «. m. dim. do chumaço; chumaço pe- 
queno para pôr sobre a veia depois da sangria. 

Cliumacinlio. V. Chumacete. 
Chumaço, «. m.. (do lat. pluma, penna, des. ofo) al- 

mofadinha quo serve para vedar a sangria ; (ant.) travessei- 
ro de plumas. 

Chumbada, s. f- (subst. da des. f. à(\chumhado) o 
chumbo quo so põe na extremidade das redes de pescar; 

chumbo que se emprega na caça a que se atira com arma 
de fogo. 

Chumbado, a, p. p. de chumbar, o adj. guamo- 
cido de chumbo ; tapado, soldado com chumbo: — (p. us-) 
de côrde chumbo ; — (ílg. burl.) bebedo, embriagado, fol- 
iar — (fig., ant.) fallar serio, fazendo graves renexões. 
ÍMtegos —s, de cujas pernas pendem bolas de chumbo 
para llagellar. 

Chumbar, r. a. (chumhn , o ar, des. inf.) soldar, ta- 
par com chumbo, guarnecer de chumbo; metter chumbo 
derretido no vSo da pedra onde se ha de embeber o cspi- 
gSo de alguma cousa : — os cahellos, p6r-lhes peso de chum- 
bo nas pontas para crescerem mais depressa: — a-s scttas 
de Cupido, (fig.) causar desamor. 

Chumbcira, s. f. [chumbo , e des. rira] rede de pes- 
car chumbada : — (chul.) juizo , prudência. V. Tarraja. 

Ciiumbcir», s.m. (c/iiimLo , e des. eiro) , (ant.) nn- 
, neiro que lavra minas de chumbo. 

Chunibhn, s. m. (termo da China) magistrado do 
I grande alçada entre os chins. F.Mendes Pinto. 
I Chumbo, s. m. (Lat. plumbum, alterado como niui- 
j tos vocábulos era que o pl se converteu em ch), (miner. o 
j chim.) metal que pertence ási'Cçáo dos ducteis e oxydaveis. 
I E' de uma côr branca, azulada e brilhante; menos pesado 

que a platina, o ouro e o aznugue ; inferior pela sua ducti- 
I (idade, dureza , esplendor o tenacidade a todos os outros 
i metaes oxydaveis; de um cheiro desagradavel principal* 

mente quando o esfregara; fusivel em um love grau de 
i calor ; oxydavel na agua e no ar humido; solúvel pela acçao 
] da maior parte dos ácidos, eprecipitando-se em negro pela 
j acção dos sulphuretos alcalinos. liste metal , e muitas das 
] suas combinações, como os oxydos, o carbonato e os acetatos 
I de chumbo, têm grande uso na medicina e nas artes. Entra 

na composição dos esmaltes, do vidro, do minio ou zarcâo, 
do massicotê, etc., porôm as suas emanações e dissoluçoes, 
introduzidas nos nossos orgãos,- seja pola absorpção cutânea 
o pulmonar, ou pelos caiiaes da digestão, podem produzir 
terríveis uiolestías, como a paralysia, os tremores e a eólica 
metailica:—, grãos de chumbo com que se carregara as es- 
pingardas. Um pão dc—, massa delle fundido; grãos dello 
para carregar armas de fogo. Ter—na testa , (lig.) juízo . 
prudência. Pór a alguém — na testa , metter-lhe juizo na 
cabeça:—s, pl. pesos de chumbo, de quo se guàrneceni 
redes de pescar para as fazer ir ao fundo da agua. 

Chutiiear, v. a. (de ehumea, e ar, des. inf.); (mar.) 
— um mastro, guarnecê-lo com chumeas. 

Chumcas, s. f. pl. (do fr.jHWfí/«, que propriamen- 
te significa gêmeas); (mar.) pranchoes grossos que serveiu 
para fortificar qualquer mastro ou verga, fixando-se con 
cavílhas ou pregos e arrotaduras. 

Chiimiiié. V. Chaminé. ,^1 • , 
Chun-Khin^ , (geogr.) districto e cidade da Chin*, 

na província de Szu-Tchouan. Creação de bichos de seua. 
Pantanos doentios. 

Chun-iVin;;, (geogr.) districto e cidade da Chma, "i 
província de Yun-nan. 

Clmn-Te, (geogr.) districto o ciilade da China. 
vincia de Pé-tchy-li. A cidade eslá a 5'.) léguas do ' 
Neste districto encoutra-so uma areia muito fina, queserv 
para polir as pedras preciosas (! pedras do toque. , 

Chupadélla, s. f. (de chupado, e des. ellaj o acto 
chupar ou dar chupSo. 

Cliupadissiiuo, a, adj. sup. do chupado. . . 
Cliupado, a, p. p. de chupar, o adj. (fíg-> 

magro, í-ecco:—, privado do todo osucco. /«'cí/os—* 
irapudicos. Depois do ter — a laranja. 

Chupadcu', ôra, s. m. 011 /'. pfssoa que ç'" 1' * . 
Chiiiiadúra, s. f. (de chupado, e des. ura/ ac. 

chupar, o succo cliupado. lac^ncada 
Cluipamél, s. m. (bot.) planta jg Qe- 

por Limieu na pentandria inonogyiiia com o jgjus- 
rinthc-maior, e pertencente á íamiliadasborragin'''■ ai,ar- 
sieu. Tem as folhas glabras, pontuadas, gla'V'"'° . ' ggijce 
cantes; as llôres solitarias, axillares e termina", , 
dividido em cinco lacinias ; a corolla algum tan p.gga- 
E' tida cm conta de refrigerante c adstringente. ' • 
rinho moscardo. 
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Cliiipanicnto. V. Clnipadura. 
CIiiiiiuo, s. m. (de chupar, c dcs. augm. ão)-, (fainil.) 

chiipaiiura furte ; nodoa que lica no logar chupado. 
Cliupai*, V. a. (cliiip, voz imitativa do som de quem 

chupa; e»i lal. sugo, are, chupar, e ar, dcs. inf.) extrahir, 
tirar cora a boca algum succo, licor, etc., apertando os lá- 
bios o aspirando {orteinente o ar j (por cxtensSo) attraliir, 
sorver, recoliier dentro cm si algum liquido, como fa/em as 
seringas e corpos porosos; (fig., farail.)—dinhdro auhjunu, 
tirar com enganos ou iniportuuidades, extorquir -.—as rique- 
zas (Io cstailü, exhaurir, esgotar, absorver, consumir: — al- 
guém, apanhar-lhe dinheiro, dadivas,por meios industriosos, 
desfructa-lo ; tirar-lhe a'substancia, as forças physicas:— 
íc a perili: ao caçador (termo de cara], furtâr-se-Ihe d'aiitc 
os olhos, agachando-se, o ficando quieta no lugar onde so 
esconde. 

Cliiipètas, s. f. pl. (mar.) lubos de folhas do Flan- 
<lres que se introduzem nos batoques das pipas. IVcm o ex- 
tremo superior amassado para os marinheiros beberem chu- 
pando. 

Cliiipista, s. dos 2g. [dechupar, e dcs. ista)-, (famil.) 
pessoa que tem artes para desfructar as outras, apa- 
nhando-lhes dinheiro, dadivas, etc.; (chul.) grande be- 
bedor. 

riiupistni', V. V. (frequeníativo de c/iiipar); (p. us.) 
bebenicar até ficar bebedo. V. lícbcrricar. 

Cliu(|ui>iat*a ou Ciiarcas, (googr.) chamada tam- 
bém Ia 1'lata, a Prata, por causa das minas deste metal 
que ali se encontram; cidade episcopal da republica da Bo- 
livin, na America do Sul, capital do districto de Chuqiii- 
saca; 12,000 habitantes. Arcebispado; l)ella cathodral o 
alguns monumentos. Foi ali que se cu;icluiu em 18;U um 
tratado do commercio entre a França e a Bolivia. O dis- 
tricto de Chuquisaca, situado entre*o Perú ao N., o Brazil 
n E., o Paraguay e paiz dos Chiquitos ao S., as regiões da 
l*az e Potosi a O. Tem de comprimento 147 léguas, e 100,009 
habitantes, qnasi todos indios. Montanhas elevailas, minas 
•íe ouro e prata. 

. Cliurciiill, (geogr.) rio da Nova-Bretanha. V. Mis- 
^'ssipi. 

Cliurdo, a, adj. (do cast. churro, gado ovelhum nSo 
Jnerino, cuja 13 é má o suja) lu—, suja, do suarda. 

Cliuricby, (geogr.) ribeiro das Missões, na America, 
fiide, em 10 de Fevereiro de 1756, foi derrotado o rei Ni- 
colão I em uma acção contra as forras combinadas do Por- 
tugal e Ilespanha. 

Cliurrião, s. m. (do fr. char, carruagem, ou do cha- 
^iot, carro) carroça grande com assentos para sete ou oito 
pessoas. 

Sliurro, a, ailj. (do cast. churro, sujo, de suarda da 
3 das ovelhas) lã —, suja de suarda, churra. Y. Chur- 

•'o: — (chnl.) vil5o ruim, miserável. 
Cliiii-úiiic. V. Chorume. 
Clius, (geogr.) nome dado á Ethiopia nos fivros sagra- 

dos. E' tradição na Baixa Ethiopia que este paiz foi povoado 
por Ghus, neto de Noé. 

Cliiisaii, (geogr.) grande ilha da China. V. Tchusan. 
, Cliiisiiia ou CEiúriua, s. f. (do ital. ciurma) tripo- 
|3ç5o de navio; os forçados que remara n'uma galú; ajun- 
'aniento, multidão de'pessoas da plebe; (fig., famil.) gran- 
de numero de qualquer cousa. 

Ciiiisinado, a, p. p. de chusraar, e adj. provido do 
fii^inhageni; r. g., embarcaçSo bem—. 

4ur chúisura; cOrca, muro. V. Clau- 
thuva, s. f. (do lat. pluvia) agua que cáe das nuvens. 

vapores liumidos elevados da terra pela acçSo do calo- 
® tomando a figura do uma pequena vesicula Oca -sas leve, fiuctuam na nossa atmosphera em fôrma do nu- 

a conchegar-se do mais, resolvem-se cm gotas 
l'ijdas, e cáem outra vez sobre a terra, formando o que 

'lias so esta precipitação acontece em um 
1 temperatura muito baixa, o vapor, ao cair, so 

vnifn ° fôrma entSo a neve — de pedra, nomo quo se dá ".saraiva ou granizo: — (fig.) multidão, nu- 
ppcsso de qualquer cousa quo cáe dos ares; v. g., 

'as, bombas, settas: — de pedras, do pedradas: — 
YOI.. 1 

de lagrimas, pranto. .1 —da doutrina (vaiigdiea, beneflco 
orvallio. Tempo dc—, cluivoso. 

Cliiiva/Jnfia, s, [. dim, de chuva. 
Chuveiro, s. 7)1. (de chuva, o des. eiro, denotanio 

movimento) chuva grossa que dura pouco tempo : — de 
settas, de pcluiros (fig.), multidão, grande numero: — 
(ant.) joia com qao so adornavam as mulheres: —s de ra- 
diante pedraria, (poet.) quo brilha como a luz refrangida 
pela agua da chuva. 

Cliiivisear. r. n. {chuva, c des. iscar, dn des. lat. cico, 
crc, iterativa) cair chuvisco, cliover miúdo, 

Cliuv/íívu, s. m. chuva miúda que dura pouco, passa- 
' geira. 
! Cliiivôso, a, adj. (de chuva, c dcs. oso) que traz chuva 
i (vento) ; em (jue chove (dia); abundante de chuva (tempo, 
I anno); em qu» chovo muito; sujeito a ciiuvas (clima^ 

Chuy, (geogr.) rio que pertencia antigamente ao Brazil, 
; e serve actualmente delimite do lístado-Oriental do Mon- 

tevidéo, ficando neutro o territorio que está entre elle o o 
: rio Jaguarâo. Nasce na vertente oriental da serra Geral. 

Chuj", (geogr.) ribeiro quo se perde no Oceano, o servo 
do Imiik' á província de S. Pedro do Kio-Grande , no Brazil. 

I CImz, adv. (corrupção do lat. pliis, mais); (ant.) mais. 
I ]\ào dizer —nem bur., (ph. prov. e vnlg.) não dizer pa- 
! lavra. Foi-se sem — nem luz, (adagio) sem dizer palavra, 
I som se despedir. 

CJiyitas ou Scliyitas, (hist.) quo quer dizer/icrrgfs, 
seita musulmaua, opposta a dos somnilas ou sumnitas; só 
reconhece Ali por verdadeiro successor de Mahomet, e os 

: descendentes de Ali por imans ou summos pontifices. Rejci- 
; tara as explicações theologicas de Aboubekr, Omar o Oth- 
^ raan. O nomo do chyitas (hereges) foi-lhes dado pelos sum- 

nitas, que se dizem os únicos oriliodoxos, ese appellidam ade- 
lios, ou partidarios da justiça. Os chyitas subdividem-so cm 
muitas seitas; a maior parle dellasadmittem, depois do Ali, 

j dozcimaits ((piequerdizercliefes porexcellencia) que s5oos le- 
' gitimos successores do propheta ; outras só reconhecem seis, 
I e consideram um certo Ismael o ultimo de toios; crOcm quo 
! este Ismael, tendo desapparecido sem que so saiba do seu 
I destino, devo tarde ou cedo voltar á terra, o esperam a sua 
: volta. Os chyitas habitam especialmente a Pei-sia, as índias, 
j a Jlesopotaniia, a Syria e o Norte da Arabia, aonde sSo co- 
: nhecidos pelo nome de druzzos ou wahabitas. 
1 Cliylircros, adj. m. pl. (do lat. chyliferus) ; (physio- 
j logia) diz-se dos vasos lyiiiphaticos do mesenterio, quo 
I sorvem o chylo, á medida quo elle se forma, e o conduzem 

ao canal thoracico. (Neste o nos nove vocábulos seguintes o 
c/i pronuncia-se como/í.) 

Cliylílicavão, s. f. formação do chylo ; 6 um dos re- 
sultados da digestáo. 

CIiylíiic*ado, a, p. p. do chylificar, c adj. convertido 
cni chylo. 

Clij liíicar, V. a. (de chylo e ficar) converter em chylo 
os alimentos digeridos. 

Ciiylu, s. VI. (ür. khilús, succo, dc Wtj/o, derramar) 
humor brancacento, quo provóm dos alimentos digeridos, 
e quo 6 levado ao canal thoracico por uma ordem de vasos 
particulares, depois do haver passado por uma nova,ela- 
boração nas glandulas do mesenterio. K' composto, assim 
como o sangue, do uma parte gerosa e outra fibrinosa. 

Clijiósís, s. f, synoiiymo de cliylificaçSo. 
CliylÜNO, a, adj. que pertenço ao chylo, ou tem com 

elle analogia. 
Cliyiiiill«MH*ào, s. /". (physiol.) mudança das substan- 

cias alimenlares em chymo; (ligesiSo estomacal. 
Cliyiii», s. m. (Gt. khynuis, succo); (physiol.) sub- 

stancia cinzenta do consistência branda e homogenea, for-, 
mada pila massa alimentosa, depois iflie esta tem passado 
pela digestão estomacal. Desta substancia é quo provém o 
chylo. 

Cliyniósc, s. f. (do gr. khgma, derramamento, oITu- 
são); (med.) intlwnmação das palpebras que as faz revirar; 
digestão quo produz o chymo. 

Cliyprc, (Cyprusdos antigos,cm turco Kihrcs)-, (geogr.) 
ilha da^Turquia.européa no Mediterrâneo, entre a Asja-.Menor 
o a Syria; tem do comprimenlo 38 léguas, quatorze de lar- 
gura, o 00,000 habitantes ; a sua capital é Nicosia. Jísta ilha. 
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6 atravessada por duas cordilheiras do montanhas elevadas; 
o sólo ferlil, produz trigo, alçodáo, tabaco, azeite, figos o 
outras frutas do Sleio-Uia, e vinhos excollontes, c abunda 
em carneiros, abelhas, etc. Explorava-se aniiganiente nesta 
ilha ricas minas do ouro, prata e priiicipalinento de cobro, 
(om lat. cupnim). A ilha de Cypre foi celebre na aiitigui- 
(lado. Foi ali que floresceram às cidades do Amatlionte. Pa- 
phos o Idalia, todas consagradas a Venus, que d'ali tomava 
o nome de Cijprís. E>ta ilha esteve successivamente sujeita 
aos phenicios até G20 antes de Jesus-Christo, aos og}-pcios 
ató 5Õ0, aos persas desde Artaxerxes Memiion; governava-se 
coratudo por leis próprias, e por differentes vezes se.revoltou 
cora o auxilio dos gregos,principalmente no tempo de Cimon. 
Era independente no começo do século iv antes de Jesus- 
Christo. Contava-se nella nove reinos, o mais celebre dos 
quaes era o de Salamina. Ficou depois coniprehendida no 
império de Alexandre; no reinado dos successores desto 
príncipe foi muitas vezes disputada pelos reis do Egypto 
e da Syria, e formou algumas vezes um reino especial, pos- 
suído por difforentes príncipes da casa dos Ptolomeiis. Os 
romanos occuparam-na no anuo (55 antes de Jesus-Christo 
soh o commando de Cat5o. Sob o domínio dos imperadores 
gregos Chypro foi tomada pelos arabes; e depois de pas- 
sar por differentes domínios, foi conquistada em 1191 por 
Ricardo-Coraráo-de-Le2o. Este deu-a a Guido do Liisignan, 
quo ali fundou o reino de Chypre, e cujos descendentes a 
possuíram por muitos séculos. Finalmente Catharina Cor- 
naro, descendente dos Luslgnans, vendeu-a aos venezianos 
em 148y. Os turcos apoderaram-se delia eni 1511. 

Cliypriano. a, adj. da ilha de Chypre. 
Cinili», n, p. p. de ciar, o adJ. de quem se tem ciú- 

me, resguardado por cíumo; (de dar, remar) remado á cia- 
voga. y. os dois verbos. 

Ciaiiiis, (eni lat. Sinus, e hoje golfo de Moudania); 
(geogr.) golfo na costa SO. de Propontide, ao O. de Nicua, 
e ao SE. de Nicomedía. V. Cionte. 

Ciar, V. a. (de cio, e ar, des. inf.) vigiar alguém, res- 
resguardar com ciúme. £jr. « Uma irmã ciava a outra. 
Joipe Ferreira: » —, f. n. (do cast. ciar, remar para trás, 
derivado do lat. siiiiio, are, dar volla); (mar.) remar para 
trás, ao tempo que outros remeiros do lado opposto remam 
para diante, afim de voltar a embarcacSo. 

Ciar -SC, r. r. ter ciúme, zelos; receiar-se, ter suspeitas, 
resguardar-se, acautelar-se: — deji mesmo, velar-se. 

Ciará, (geogr.) província do Brazil. V. Ccard. 
Clátieu. V. Sciatica. 
Ciavo;;a, s. f. (de ciar o voga); (mar.) acç5odôremar 

para trás; volta em redondo que se dá a uma embarcarão, 
remando para trás de um lado, e do lado opposto para diante. 

Cilta. V. Siba. 
Cibavào, i. f. (chim., ant.) acrSo de dar mais solidez 

a uma substancia, modo de consolidar uma substancia molle. 
Cibailio, s. m. (termo de caça) alimento de que se 

sustentam as aves bravias. V. Cibato. 
Cilialis, (geogr.) hoje Strilci, cidade da Illyria, nos 

confins dü Vannduia, sobre o rio Sane. Foi ali que Constan- 
tino derrotou Licinio em 323. 1'atria de Valento e Valen- 
tiano. 

Ciliando, s. m. (li. n.) ave feroz, da qual dizem que 
briga com a aguia até virem ambas ã terra. 

Cihfin, (geogr.) cordilheira de montanhas, no centro da 
ilha du Haiti, que se prolonga n'uma extensão de quinze 
léguas. ICnciTra uma mina do ouro, a primeira que foi 
descoberta na America. O Artibonito.o Granile-Vaco e outros 
rios nascem nestes montes. Deram o seu nome a uma pro- 
víncia do actual estado do Haiti, a qu^i tem por capital S. 
Tliiago. 

Ciliario, a, aâj. (do lat. cibarium); (anliguid.) lei, 
regulamento—, relativo aos vivorcs ou provisões de bôca 
entre os romanos 

Ciltat», i- (I.at. cibatiis] alimento com quo se sus- 
tentam as aves. Ex. « I>rogne ribafo para o ninho indo bus- 
cando. Camões, caurSo 10. » 

Cllto, *. »». (Lat. cibum); (p. us.) comida, sustento, 
alimento. 

Cibòes, (geogr.) logar de Portugal, na província do 
Minho, districio de Braga, concelho dc Terras do Douro. 

Ciliório, s. m. (Lat. cihorium, fava do Egypto cujas 
folhas servem de taças; tara de beber) ambula, cálice coberto 
onde estão guardadas as partículas consagradas para a com- 
munhSo dos fieis. 

Cihutos, V. Apamea. 
Cil»yra, (Lat. Cibyrrha, e hoje Ihurouz); (geogr.) ci- 

dade da 1'hrygia ao SO., nos confins da Lycía, da Caria e 
da Pisídia. Antigamente foi muito grande e" florescente; no 
anno 83 antes de Jesus-Christo foi submettida aos romanos; 
(lestruida por um trcmior de terra, foi reedificada por Ti- 
berio. 

Cicacoia, (geogr.) cidade da índia ingleza, na presi- 
dência do Madrasta. 

Cicadarias, s. f. pi. (h. n.) primeira família dos in- 
sectos hemipteros, de tres articulações nos tarsos, e aiiten- 
nas ordinariamente custissimas, conicas ou assoveladas, 
compostas de tres até seis peças, com uma seda muito fina 
na extremidade. Esta família comprehende tres gêneros, 
que sSo: as ciqarras propriamente taes, as Ai/«or«s e as 
cigarrinlias. 

CÍL*ata, s. f. (famil.) mesquinho, unhas do fome. 
Cit*atrivula, s. f. ãim. de cicatriz : — (h. ii.) peque- 

na mancha branca que se observa na superfície da gemma 
do ovo fecundado, e a quecliamam vulgarmente galadiira - 
6 o verdadeiro germen: —, CassÍHÍ dá o nome de nVaínf'" 
aos signaes que apparecem nas areolas ovarifcras do clínan- 
tho das synanthcreas, e que resultam da ruptura do prrfí- 
cellulo, quando o ovario é pedícellado, ou da ruptura dos 
vasos, quando o ovario (í sessil; no primeiro caso ha unia 
cicatrinila em cada areola, no segundo ha muitas. . 

Cicatriz, s. f. (Lat. cicatrix, icis, de ca^do, ere, ferir, 
cortar); (cirurg.) signal que fica das chagas o feridas, depois 
de curadas; é uma nova pelle mais branca o menos sensível 
e porosa que a primeira: — (bot.) fossiila oji sigual seme- 
lhante a uma cicatriz, quo se acha nas folhas e ramos de 
algumas plantas: — (flg.) impressáo que deixa traças ni' 
animo. 

Cicatriz-Carpica, (Lat. cicatrix Irucluiim); (bot.) 
De-Candolle dá este nome ás cicatrizes que se observam eiu 
alguns fructos, taes como a avellã, etc. 

Cicatriza^rão, s. f. (cirurg.) acçSo, operação da na- 
tureza que produz a cicatriz. Em um sentido mais exteiis'* 
applíca-se este termo á união natural de quaesquer partes d*^ 
corpo que tèem experimentado alguma solução de continui- 
dade. 

Cicatrizado, a, p. p. de cicatrizar, e adj. que tor- 
nou cicatriz ; (íig.) o dòr—, dissipada. 

Cicatrizaiitc, adj. dos 2 g. (fôrma do p. a. fal- 
em ans, tis); (med.) remédio—, que cicatriza, propno 
para determinar a formação de uma cicatriz. . . 

Cicatrizar, v. a. (cuatriz, e ar, des. inf.) ; (cin"^-' 
determinar a formação de uma cicatriz, cerrar uma chaga- 
Esta expressão 6 devida á supposiçâo em que por inint'- 
tempo se esteve de que certos unguentos poüíani cicatnwr 
as cnagas e ulceras ; mas sabe-se hoje que ellas se 
zaiii ou curam espontaneamente logo que se fazem cessar 
as causas que se oppunham á sua cicatrização : 7—. 
cerrar-se a chaga; encoirar: — (lig.) dissipar ímpre;'?'"' 
dolorosa ; V. g. , — as feridas do coração. 

Cicatrizar-sc, v. r. formar-se a cicatriz; apagar-se, 
dissipar-se o sentimento doloroso. _ 

Clccr«>, «. III. caracter de imprensa. V. Leitura ■ 
(flg.) liomem t'loquenlissimo, o dizemos; r. g., »' 
ro, daquelle cuja facundia, subUmo e irresistível, mou' 
animo de quantos o escutam. , 1 

Cicer«» (.Marco Tullio), (liíst.) o mais celebro uo 
os oradores romanos; nasceu em Aspinum no anno _ , . 
do Jesus-Chiislo, do uma família pouco conhecida; 
tou-se de tennjs aninis na eloquencia, estudando a rne • 
e a iiliilosopliia com os melhore? mestres, í 
na idade do ^(5 annos, em defeza de Uoscio d'America 
um liberto de Sylla, então muito poderoso, 
passado alguns unnos em Atiienas para se aperíeiçy®' 
arte, entrou aos trinta annos na vida publica; j,,:. 
questor na Sicilia, e soube por tal modo captar a 
seus administrados, que quando estes persORuiram o prop^ 
tor Verres, que os havia indignameute roubado, fot ^ 
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quem elles escolheram para sustentar a sua accusarSo. Ga- 
nhou esta importante causa, apezar do poder o das riquezas 
<!o seu ailversario. Nomeado cônsul no anno ü3 antes de 
•lesus-Christo, descobriu e .fez abortar a conspiração do (.a- 
tilina, pelo que foi pelo senado proclamado p<if da patria ; 
mas .nlguns aiinos depois (oin 58) os partidarios de Calilina, 
a cuja lesta estava Cláudio, assenhorearaiii-sc do poder, o 
Gicero foi desterrado com o pretexto do que tinha feito exe- 
cutar conjurados sem serem julgados. No íim de dez niezes 
íoi chamado á patria. Tendo .Milon quatro annos depois 
assassinado o turbulento Clodio, Cicero encarregou-se da 
Éua defeza, mas nSo conseguiu salva-lo. Em 52 foi nomeado 
governador da Cilicia, o alcançou'nesta provincia vantagens 
niilitares, que lhe grangearani da parte dos seus soldados o 
titulo de impcrator. Durante a guerra civil, Cicero seguiu 
o partido de Pompeu ; mas depois da batalha de 1'faarsalia, 
abandonou por algum lempo os negocios públicos, dedican- 
do-so a escrever as melhores obras do philosophia. Comtudo 
quando César chamou á patria o seu amigo Rlarcello, Cicero 
rompeu o silencio para lhe agradecer este acto de generosi- 
dade; e pouco depois para arrancar ao dictador, por ura elo- 
quentediscurso, operdáo de Ligario. Depois do assassinato de 
(^esar, a que elle foi estranho, Cicero declarou-se contra An- 
tonio, atacou-ocom veheniencianassuas Philippieas (em 45) 
C chegou-se aopartido de Octavio, jnlgando-o menosperigoso 
ã liberdade; mas quando este formou com Antonio e Lépido 
a celebre liga, conhecido pelo nome de triumvirato, nao se 
envergonhou do abandonar Cicero ao odio de Antonio, que 
encarregou uns sicarios de o assassinarem. Os sicarios en- 
contraram-no em Formio, Cicero entregou-lhes a sua cabeija 
sem resistir, o morreu em 43, na idade de 04 annos. Accú- 
sam este orador de ter um caracter fraco o uma excessiva 
vaidade, mas ninguém lhe podo negar as virtudes do um 
bom cidadSo. Como homem particular teve também excel- 
lentes qualidades; pae extremoso, nunca se consolou da 
morte de sua filha ; amigo fiel, toda a sua vida esteve inti- 
mamente ligado a Attico. Como orador, não teve rival entre 
Gs romanos, a sua eloquencia brilha, especialmente pela sua 
fluidez e abundancia do termos. Cicero foi igualmente imi 
philosopho distincto, o contribuiu poderosamente para intro- 
duzir eni Roma a philosophia grega ; pertencia á seita dos 
Acadêmicos. O numero das suas obras foi infinito, mas 
poucas chegaram ató nós. Costumam dividi-las em quatro 
classes ; J«, discursos, entre os quaes avultam as Vcrriitas, 
as CatlMiarias, l'ro-Milone, Vro-MarccHo, Pro-Ligario, o 
as 1'liilippicas ; 2", Urros do rhetorica, o melhor dos quaes 
é o Orador; 3', tratados do philosophia, o destes os melho- 
res sáo : o tratado dos devercs, dos bens e maUs, da natureza 
dos deuses, as tusculanas, a republica (que só nos chegou mu- 
tilado, e do que ha pouco se encontraram fragmentos nos 
palimpsestos); 4^, epistolas, deseseis das quaes sSo dirigidas 
a Attico. Entre as obras que se perderam temos a lastimar 
a Ilortcnsio, Da Philosophia, eo Tratado da Gloria. A vida 
de Cicero foi escrita por 1'lutarcho, Midleton e Morabin. 

Cicoroiiiaiio, a, adj. (do lat. Ciccronis, gcn. de Ci- 
rcro, odes. ano)-, (didact.) de Cicero; que é digno o pro- 
prio delle (estylo, eloquencia, etc.)—, s. i.i. imitador es- 
crupuloso do estylo de Cicero. 

Cieeronieo, a, adj. (didact.) de Cicero ou que lhe 
pertence; eloqüente o pathetico (estylo, linguagein). 

Cieiado. V. Ccecado. 
Ci««iap. V. Cccear. 
Cíviiiiióisis, s. f. pl. (h. n.) genero do insectos co- 

leópteros pentameros, que tem a cabeça forte, com dois 
olhos grandes; as niandibulas muito saidas o direitas; a 
Imgueta muito curta, e os tarsos anteriores sem chanfra- 
dura pela banda do dentro. 

Ciciôso. V. Ceccoío. 
CiHo. V. Cyclo. 
Civonids, (geogr.) povo da Thracia sobro o llcbro, 

®ai3 conhecido na mythologia do que na historia; capi- 
'smaro. Foi entre estes povos quo morreu Orpheu. 

CifMiiiPo, (geogr.) logar do Portugal, na provincia do 
iraz^s-Montes, districto do Uragança, concelho do Miranda, 
iinm í**"' gr.kteimi, matar); (bot.) 
itn r ° varias espccies de plantas da pentrandia digynia i^mneu, pertencentes á íamilia das umbrelladas; taes são, 

com especialidade: 1*, a — menor ou aquatiea, planta nar- 
cótica e venenosa, confundida por alguns autores com o 
fellandrio aquatico; 2", a — ordiiiaria ou terrestre, planta 
indígena, narcótica como a jireccdento, porém muito em- 
pregada lia medicina como cal nante. 

Ciciitária, s. f. (l)ot.) planta vivacc, classidcada por 
Linneu na peiilradna digynia com o nome ao Chaernphyl- 
lum siilcestre, o pertencente á familia das unibivllas do Jus- 
sieu. Lanra ura tronco estriado ; tem as pétalas reviradas, 
cordiformês, e di um fructo oblongo, liso, com sementes 
negras. 

Chi,«. m. (Arab. siã, senhor, do verbo sada, governar, 
dominar) chefe, governador, comniandante; (fig.) homem 
mui valente, brioso. 

Ciil, (Rodrigo ou Ruy Dias de llivar, cognominado o 
Cid); (hist.) heróo castelhano, nascido cm Burgos em 1010, 
o fallecido em A'aloncia em l()9',); assigualou-se por suas 
façanhas nos reinados de Fernando, Sancho ii o Affonso m, 
reis de Lc5o e de Castella. Uniu-se a Sancho ii, rei do Cas- 
tella, que estava era guerra com Affonso, rei de Lc2o, e 
seu irmão; tendo Sancho sido assassinado e substituído por 
Affonso, o Cid caiu em desgraça o retirou-se da ciVte. Reu- 
niu então os seus v&ssallos e' amigos, marchou contra os 
mouros, detrotou-os cm vários recontros, apoderou-se do 
Toledo e Valencia, e por suas façanhas obrigou o rei a cha- 
ma-lo á côrte. Tendo vencido cinco reis mouros, os emis- 
sários que estes reis lhe enviaram, ao saudá-lo-lhe derão o ti- 
tulo do seid ou cid, que quer dizer senhor, titulo que depois 
conservou. Os romancistas adornaram á porfia a historia 
do Cid; imaginaram quo elle na sua inocidado tinha tido 
um duello com D. Gorniaz, pae da bella Chimena, a quem 
amava ; e esta aventura forneceu a Guilherme do Castro o 
a Corneille assumpto para duas bellas tragédias, líntro os 
poetas o romaneeros, a que as façanhas do Cid forneceram 
assumpto, podem íitar-se : Sancliez, no seu l'oema dei Cid 
Campeador, em versos alexandrinos, a Historia dil miiy 
noble y ralcroso cahallero et Cid Huy Dia:, publicada peía 
primeira vez cm Lisboa em 1615, Clironicle of lhe Cid, from 
Spanish o De Cidi historia por Asbach. 

Cidadão, ã, s. m. ou f. (cidade, e des. õo, docast. 
ano, que denota residencia) nome (jue so dá aos morado- 
res de alguma cidado ou paiz livre, cuja constituição po- 
lítica lhes dá certos direitos, privilégios o segurança, tanto 
a respeito das suas pessoas, como dos seiís bens o proprie- 
dades : — (por cxtensfio), o que vivo n'unia cidjde, o está 
nella naliiralisado ; diz-se por opposição á classe da nobre- 
za o á da intima plebe. E>lo nome faz no plural cidadãos, 
cidadãs, o Hão cidadões, cidadõas covuo errailameiitc escre- 
vem alguns. 

Cidado, s. f. (Cast. ciuJad, do lat. civitate, abi. de 
civitas, deriv. de civis, cidadão; de Mc, aqui, o vivcrc, vi- 
ver) poveação superior em numero e graduação áde uma 
villa, e alg*umas vezes fechada com muralhas; povo, gtnte 
quo habita em uma cidade; reunião de cidadãos. Gente 
da—, oppõe-se á do campo, eádacôrto ou cortezãos. 

Cidadellie, (geogr.) logar do Portugal, na provincia 
de Beira, districto da Guarda, concelho do Pinhel:—, 
outro na provincia de Traz-os-Montes, districto de Braga , 
concelho do Mesão-Frio. 

Cidadólla, s. f. dim. de cidade; fortaleza ediíicada 
no logar mais eminento de uma cidade, para que a fique 
dominando. 

Cidào, s. m. (t. da Asia) espccie de fôro. 
Cidára, í. f. tiara dos reis da Pérsia. 
Cidra, s. f. (de cilrus) fructo da cidreira. Doce de—, 

o que só faz com a casca deste fructo : — (fr. cidre, do gr. 
sikera) licòr do maçãs fermentadas. 

Cidrada, s. f. (de cidra, e des. ada) doco do cidra 
confeitada. 

Cidral, s. VI. (de cidra, o dês. collectiva alj pomar do 
cidreiras. 

Cidrào, s. 7n. doce feito de cascas do cidra. 
Cídrcirá, s. f. (cidra, >• des. eiraj; (bot.) arvore 

classificada por Linneu iia polyadelphia icosandria com o 
nome de Citrus medica vulgans, o pertencento á íamilia 
das larangeiras de Jussieu. Tem todos os caracteres do li- 
moeiro, distinguiodo-se delle em dar frutos muito maioros. 
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os quaes s5o sempre azedos, c só servem para se fazer com 
a casca o doce chamado de cidra ou de cidrSo. llcrva—, rae- 
lissa, planta aromatica e medicinal, ciijas folhas cheiram 
a cidra. 

Cieiro, s. w. (do lat. ccrion, do cera, chaguinha se- 
melhante ás cellulas do favo de mel) aspereza nos lábios, 
ou em qualquer outra parte do corpo, causada pelo rigor do 
frio, o que algumas vezes faz rachar a pelle. 

Clo/.:i, (rin lat. Catnia ou Carteia), (geogr.) cidade da 
llespanha, na provincia de Murcia, a quatro léguas de 
Murcia; 5,700 habitantes. 

Cira, s. f. (do arab. raifa, areia fina, siibtil) areia com 
que os ourives enchem os frascos do moldar: — (do fr. suif, 
sebo), (termo da Índia portugueza) untura que se dá aos 
navios, feita do gordura ou azeite de peixe. Uarros, Dec. vi, 
liv. S, cap. 1(5. 

Cifado, a, v. p. de cifar, o ailj. untado com cifa. 
Cifar, r. «. [rífa, e ar, des. inf.), (mar.) dar cifa ás 

embarcações. 
Cifra, s. f. (em arab. aefra, nota arithmetica. E' deri- 

vado do sanscritooYr, que significa vazio), (arith.) caracter 
de arithmetica com esta figura (0), que por si só nSo tem 
valor algum, mas posto immedialamente á direita de 
qualquer algarismo faz com que elle fique valendo dez vezes 
mais:— (fig.) nada; v. g., n5o valer uma —: —, escritura 
enigmática, modo secreto de escrever por meio do letras ou 
caracteres convencionados. Chare da —, a explicação do 
principio em que ellase funda: — (íc tim «omp, combinaçSo 
de duas ou mais letras iniciaes, entrelaçadas, que exprimem 
algum nome: —(/c um ajipellido, symbolo, figurada cousa 
significada por um appelliJo : — (p. us.) compêndio , epilo- 
(ço, abreviatura : —, cousa em que se cifra alguma cousa. 
Neste sentido vem do verbo cifrar. 7íx. « Seja isto uma  
do que se podo dizer de seus poderos. Lobo: »—, (mus.) 
escala. 

Cirrailo, a, p. p. de cifrar, e adj. (ant.) resumido, 
compemliado, Semente — (bot.) assigiialada em cifras ou 
letras. 

Cifrão, m.ang. decifra; caracter arithmetico com 
esta figura (íí) , que se põo entro os milhares e afe centenas, 
e servo para se ler com mais facilidade os números , distin- 
giiindo-se á primeira vista a casa dos milhares , como em 
812,1540. Também serve de abreviatura quando os três últi- 
mos algarismos s3o cifras: assim 21Qfi è o mesmo que 
27(5,'!00t)u 

Cifrar, v. a. {cifra, c ar, des. inf.), (p. us.) abreviar, 
resumir, epilogar; numerar, escrever em algarismo, e, por 
conseguinte , de maneira mais breve que eni caracteres ro- 
manos usados antes de introduzido o systema decimal pelos 
arabes que o tiraram da índia , e no qual a cifra ou zero é 
um elemento essencial. 

Cifrar-se, r. r. resumir-se, encerrar-so, consistir 
unicamente. 

Ci^allio. V. Sigallin, Migalha. 
Ci;çana, s. /. mulher cigana ; (fig.) meiga, que amei- 

a, quo tem bom modo ; sul)nl, que engana com bonsmo- 
os, aíTagns. 
Ci;;-anaria, s. f. (cigana , e des. aria) multidão de 

ciganos; trapaça, enituiste , acrSo de cigano^ 
Ci^aiia.s, s. f. pL (ant.) brincos que se usavam com 

um só pingente de aljofar. 
. Cisanice, s. f.'{do cigano, c des. ice), (chul.) lison- 
ja, cancia para enganar alguém. 

Ci;;'aiio, a, s. m. ou f. (Aliem, zirgeuncr, emital. 
zingarl, ciganos. Vem do pers. zangui, do nomo de uma 
provincia entro a líthiopia e o lígypto , onde viveram por 
muito tempo os ciganos depois de expulsos da índia, sua 
patria. 1) aqui lhes veiu cm ingl. o nome de gipsics, quasi 
ogypcios) homem da narSo chamada ciganos por nós, cnSo 
por elles. Sãounia psta abjccta indiana expulsa da sua pa- i 
tria , e que se acolheu á I*er>ia , c depois ao lígypto, casta 
de gente vagabunda que diz a buena-dicha pela inspecrSo 
das linhas da niSo, e vive de trocas e embustes , ou de dán- ; 
.«ar e cantar ; s3o cm geral ladrões astutos, e as mulheies ! 
mui <lissululas. Governam-se por chefes que escolhem d'en- 
tre si, o a qoum obedecem ponliialniente. Conservam a<ua 
língua primitiva com pouca corrupçJo: — (fig., famil.) , 
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homem fino , astuto , difficil de enganar; o qu8 tem arto 
para seduzir os outros com boas palavras: — (fig.) carnei- 
ro de guia entre pastores. 

CÍK:arra, (Lat. cicada)-, (h. n.) genero de inseclos 
hemipteros, da familliadascicadariasdeCuvier. Os seus_^ca- 
racteres s5o: antenas curtas, compiistas de seis articulações; 
tres pequenos olhos lizos; ura bico ou tromba recurvada 
sobre o peito ; cabeça mais larga que longa, cstojos quasi 
sempre transparentes e venosos. As cií/arrus andara ^bre 
as arvores e arbustos, de cujosuccoso alimentam. Osiudi- 
viduos masculinos fazem ouvir, durante as calmas doestio, 
época da sua apparição, um canto monotono e estrepitoso, 
formado por certos orgSiJs situados no interior do abdômen, 
e cobertos cada um por uma tampa cartilaginosa. 

Ci$;arratlo, p. p. de cigarrar. 
Cigarrar, v. a. {cigarra, e ar, des. inf.) fumar ci- 

garro. 
Ci^arrillia, s. f. cigarro embrulhado em papel do mi- 

lho; diminut. de cigaira. 
Ci;;arrinlia, s. f. dim. do cigarra:—s, pl. (h. n.) 

genero do insectos hemipteros, da familia das cicadanas 
de (^uvier. Tem as aiitemias curtas, compostas de tres arti- 
culações, e inseridas entre dois olhos pequenos e lizos; os 
pés proprios para o salto ; o carecem dos orgSos sonoros quo 
se observam no genero das cigarras. 

Ci;;arro,s. m. (Cast., do aliem, savgcn, sorver, chu- 
par, e raiich, fumo) folha de tabaco enrolada para se fu- 
mar ; tabaco picado e enrolado n'um papelinho para o mes- 
mo fim. 

Ci;;:liano, (geogr.) villa da Sardenha; 3,100 habi- 
tantes. 

Ci;:;úile. Y. Ciciita. 
Ci^çurèliia, s. f. (Lat. satnreia, de satis , bastante, 

e iiro, erc, queimar, picar); (bot.) herva hortenso aromatica 
e medicinal. Uma das especiesé mui picante e arde na lín- 
gua como pimenta. A menos picante usa-so em guizados. 

Cilada,f. (do lat. fcíaíiu, p. p.dewlor, ari, escon- 
der-se, occultar-se) emboscada; gente que se põo em logar 
occulto, junto do algum passo ou caminho, para acommet- 
ter de improviso. .Irmor—, esperar, escondido em cilada, 
para atacar porsorpreza; (fig.) traiçSo occulta quo se arma a 
alguém, engano encoberto ; r. g., cair, ir dar na —; fazer 
cair na —: — s de Cupido, do amor. 

Ciiciinruiii Aí|ii51', (geogr.) antiga villa de llespa- 
nha, hoje Caldas d'Elrci. 

Cileroòa. V. lortulho. 
Ciilia, s. f. (do lat. cingiila, de cingo cre, ciiigir) correia 

com que se aperta a sella, passando-a por baixo da barriga 
da besta: — decatre, loro de apertar os pés com o pau das 
bordas para o armar : — de cnlmeias, enfiada dellas. 

Cilliado, a, p. p. de cilhar, e adj. apertado com cilha. 
Cillião, s. m. cilha grande. 
Cilhar, r. a. {cil/ia, e ar, des. inf.) apertar com cilha. 
Ciliar, a({/. dos2. g. (Lat. ciliaris, de cilium, pestana); 

fdidact.) quo pertence ás colhas ou pestanas. Circulo — 
(anat.) orbiciiio ou annel esbranquiçado, quasi polposo. 
adherento á abertura anterior da choroidea, á grande circuiu- 
ferencia do iris, e á esclerotica, da qual comtudo se de?pcg'i 
com alguma facilidade no olho humano, e com difficuldade 
no do boi. (ilandulas ciliarcs, d'onde nascem as pestanas. 
Corpo —, annel que cérca o cristalino á maneira de coroa, 
por detrás do iris o do circulo. Assemelha-se ao disco de unia 
llòr radiada, e resulta da reuniSo dos processos ãliarcs; do- 
bras salientes da choroidea collocadas umas ao lado das ou- 
tras, em numero de sessenta a oitenta, mettidasem cellu'®^ 
da parte anterior do corpo vitreo, e formando raios coii^^j''' 
gentes por detrás do iris.-Ycrros c/i/arcs, estes nervos, 
numero de doze a quinze, tiram a sua origem do 
sal, e especialmente da parte anterior do gânglio "1 ' 
mico; reúnem-se em dois feixes que se juntam eni 
nervo optico , e furam a esclerotica, porto da 
nervo no olho. l*erdem-so no circulo ciliar. 
rcs, sSo fornecidas pelo ophthalmico, acima do nervo op 
líistinguem-EC aa ciliares curtas ou ]'oslcriotes, 
era numero do trinfa a quarenta, que se distribuem F 
processos ciliare;»: as ciliares compridas, emjiumero de tii _ 
que, pelas aunstpmeses dos seus ramos, formam tres circui . 
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arteriaes na face anterior do iris; as ciliares anteriores, 
cujo numero varia, que furam a csclorolica a algumas li- 
nhas da sua reunião nacornea, c se distribuem principal- 
mente no iris. As veias ciliares dirigeni-so á veia ophtnal- 
raica; também solhes chama vasa vorticosa. 

Clllela, (geogr.) parte da Asia iMenor ao SIÍ., limitada 
ao S. pelo Mediterrâneo, ao N. pela Cappadocia, a E. pela 
J'amphylia o a Pisidia, e ao O. pela Syria. Conipre- 
hendia: 1», a Cilicia campestre, Cilicia campestris, a 
K., fcrtiI,'_risonlia, cheia de arvoredo na sua parte septen- 
trional (capital Tarse, cidades principaes Solles, .Mala, 
I^us, Anazarbe); 2°, a Cilicia agreste ou Trachcotida, 
Cilicia aspera ou Trachca, que se subdividia em Lalasida, 
Cetida, eic., regiSo montanhosa, fria, pobre, mas povoada 
de soberbas florestas (cidades principaes: Selinonte, Seleu- 
cia, Trachea, Celenderis). Estas províncias tomaram depois 
o nome do Cilicia 1' e Cilicia 2", e foram comprehendidas na 
diocese do Oriente. A Cilicia era em parto habitada pulos 
syrios, (d'onde veiu o nome do leuco sytios, brancos ou syrios 
synonymos de cilicianos), nas costas "havia cidades gregas. O 
cííicío adoptado pelos anachoretas christáosera um trago dos 
cilicios tracheotas. A Cilicia, depois de ter feito parte do im- 
pério dos persas e do do Alexandre, foi possuida pelos reis da 
Jlacedonia, entrou depois no império dos seleucidas, e per- 
tenceu por algum tempo aos reis Lagidesdo Kgypto, que 
conservaram algumas cidades delia. Pelos annos "l00 antes 
de Jesus-Christo, as costas da Cilicia foram o principal asylo 
de piratas poderosos e temiveis, quo infestavam o .Mediter- 
râneo, o que foram exterminados por Ponipeu. Foi reduzida ' 
a provincia romana no anno 65 antes de Jesus-Christo. 

Cilician», a, s. VI. ou f. natural da Cilicia. 
CUicio, s. m. (Lat. cilicium, de cilli, pello de cabra) 

caniisola tecida de crinas ou de arame fino, que se traz so- 
hre a carne por penitencia: (antiguid.) panno grosso de pello 
do cabra, inventado pelos cilicios, de que so faziam unifor- 
mes para os soldados o marinheiros, ecom queoshebreus 
Costumavam vestir-se no tempo do luto. 

Cilicios. V. Ciliciano. 
Cilieismo, s. m. modo do se explicar com resaibos da 

""fçua dos cilicianos ; idiotismo. 
Cilindro. V. Cylindro. 
Cllissa, (geogr.) cidade da Phrygia. 
Cilla, (geogr.) nome de trcs cidades, uma na África, ! 

oiitra na Eólia e outra na Troado. ' 
CillPii, (myth. e antiguid.) sobrenome de Apollo , to- 

mado do templo que tinha em Cilla, na Eólia. 
Cilley ou Cilly, (em lat. Celeia), (geogr.) villa dos ' 

estados austríacos, na Styria, a nove léguas de Laybach. 
-^ttribue-se a fundação desta cidade ao imperador Cláudio 
•'O anno 41 da éra christS. Foi capital da Norica até ao 
®nno 400. 

Cillose, s. f. (Lat. cillosis); (anat.) Vogel deu este ^ 
Domo ao tremor continuo da palpebra superior. 

Cliiiii, s. f. (Lat. cima, que se pronuncia /íimn, parto 
soperior; cume. do monte , cabeça de planta. Yemdoradi- ' 
Cal grego akmr, de ahé, ponta) lia significarJo de cume, re- 
^ate , etc. V. CAmo. Em — de, na parte s'upcrior, sobre; 
p- O-, em — da cama, da mesa, etc. — floc. adv.) antes, 
ein logar antecedente; mais alto. l'or— de, sobre ; v. g., o . 

zeit(3 nada por — d'agua; (lig.) além, mais, n5o obstante, | 
pezar. Ficar por — ou de — (loc. fig.) vencer, levar van- 
?8em. í?a/r de—, do alto. Ainda cm— (loc. adv.) demais, 
H'in disio •, V. g. , tiraram-lhe o quo levava , e ainda em— ' 

^. maltrataram. Por—; v. g., por — é li/.o, mas por baixo : 
'niiiio áspero ; puz-lhe um panno por— ; (rnzia uma vês- ' 
a Jo baetilha por — dapelle, o outra por—da camisa : —, | 
Cedendo em. altura; v. g., por—de todos sobresaia a 

___ ^Ça do giganto; (fig.) demais , além disso ; r. g., por ' 
nnt logar , para corcara obra , para re- I 
Co, ' 'lue se liavia feito anteriormente. Kx. « Kl-rei i 

" para com AÍTonso de Albuquerque, j 'udo mandou-o prender e tirou-lhe o governo. » 
ri fcaiVo, revolver, transtornar. 

f? (Lat. ci/ma(ÍHm, de nwo , ou cyma)-, ' 
' friso o a c^rnija° capitei da architrave , o i 

Ciiiiallia, s. f. e des. alha), ('archit.) aparte ' 

da madeira do telhado que é mais immediata á beira; nos 
edificios a parte mais alta da cornija , e quo, por ser parte 
convexa o parte concava, parece fa/er ondas ; (ant.) cimo , 
alto, cabeceira:—«, pl. ápices, diéresis, ou dois pontinhos 
que alguns poem sobre imia vogai para mostrar que nSo 
fôrma diphthongo com outra que a precede; r.g., graüda, 
saüde , e para marcar que uma vogai sía; r.- g., em argüe, 
acqiiisirão , eqüino. N. li. E' escusado eni portuguez este 
signal ortographico, port|ue qualquer accento o suppre; 
t". g.. graiido, saiido, argue, ou gratido, etc. 

Cima <Ic Ccllio, (geogr.) aldeia de Portugal, napto- 
vincia do .Minho, districto de Draga. 

Cima de Tlzclla, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
provincia do Minho , districto de Braga. 

Cimiia ou Cyinlia. V. llarca. 
Ciiiibalo, m. instrumento musico, especio de cravo 

maior quo o ordinário. V. Cymlalo. 
Ciiiiboliasia, (geogr.) regiSo da África meridional, 

que se prolonga pela costa eccidental, ao S. da Guiné meri- 
dional, n'uma extensão de 200 léguas. E' uma praia arenosa 
e sem vegetarSo. 

Cimlirar, r. a. (ant.) talvez significasse o mesmo que 
vergar, dobrar. 

Cimliro, s. m. (do cast. cimbra), (archit.) arco de 
uma abobada ; armação do madeira que serve de molde ao 
arco ou abobada quo sobre ella se faz. 

Cimlirico, a, ar/j. dos cimbros, pertencente aos cim- 
bros_; V. g., guerra —. 

Ciml>ro, s. 7n. (h. n.) mollusco gasteropodio, perten- 
cente á ordem dos esciitibranchios de Cuvier. Cria-se nos rios 
dos paizes quentes. 

CiiiiIiroK, (em latim cimbrc); (geogr.) povo teutoni- 
co, que occupava primitivamente o Jutland e a parte me- 
ridional da Dinamarca, e que parece pertencer á mesma fa- 
milia dos cimmerianos , dos gregos e dos kymris da Gallia. 
Emigraram pelo anno 120 antes de Jesus-Christo , reuni- 
ram-se aos ambrões , aos teutonicos soptentrionaes, arras- 
taram comsigo os ligurianos , e entraram na Gallia pelos 
annos 112. Derrotaram vários generaes romanos de 112 a 
106, dirigiram-se a llespanha no annos 105, voltaram todos 
juntos em 102, mas separaram-se dos teutonicos e ambiões 
para entrarem na Italia pelo norte, emquanto estes passavam 
o Rhodano para a invadirem nelo oéste. Chegados a Vercelli, 
acharam na sua frente Catullo e Mario, quo, já vencedores 
dos ambrões o teutonicos , os exterminaram no anno 101 
antes do Jesus-Christo. 

Ciiiseira, s. f. (Fr. cimier, de cimc, cume) qualquer 
sorte de adorno quo se traz no alto do elmo ou capacete ; 
(termo debraz.) figurado algum animal, etc., quesocollo- 
ca acima do timbre : — (ant.) elmo ; (lig.) cousa que pro- 
tege, que defende. 

Ciiuciro, a, ailj. que está no cimo, no cume, encu- 
meado, superior, sobranceiro. Castello — (fig., p. iis.) alto, 
elevado ; v. g., o pensamento —. 

Cimentado, a, p. p. de cinicntar, o adj. fundado , 
edificado. 

Cimentar, v. a. (cima, e dos. possessiva entar) pe- 
gar , unir com cimento ou argamassa — (p. us.) fundar, 
lançar os alicerces de um edificio ; (fig.) estabelecer os prin- 
cípios, os fundamentos de uma sciencia ; firmar, consoli- 
dar. 

Cimento, s. m. (artes e officios) argamassa ou mistura 
mui forte de matérias gltitinosas , com põ de tijolo , etc., 
para unir e segurar varias peças distinctas : — (p. us.) ali- 
cerce, fundamento. 

Clmetério. V. Cemitério. 
Cimi<-íi'ii;;a, s. f. (bot.) planta da Sibéria, da família 

das ranunculaceas, que exhala um cheiro insupportavel, do 
qual se diz que fogem os persevejos. 

Cí]iiino, (grogr.) monte e íago da Etruria. 
Ciminiis .llons, (geogr.) monte na Italia. 
Cimifarra, «. /'. (do pers. chimchir, alfango curvo) 

arma cortanle, da feiçilo de um alfange muito largo. 
Cimmerlano,'(liosphom^ , (geogr.) hoje estreito do 

lenikaleli. Y. ISosphoroc lenikaleli. 
Cimmério, a, adj. da Cimmerta , regiSo da Scyihia 

ou Tartaria , a patria primitiva dos cinimerios. Trevas —s. 
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mui densas como as níilcs de inverno das regiões habitadas 
Ítelos cinirneriosscptentrionacs: —(poei.) tenebroso:—ioflfo, 
:igo estygeo ou dos infernos. 
Ciiniuérius, (geogr.) montanhas na parte meridio- 

nal da Criméa. O Krioií-Metropon (hoje cabo Karailje-Bou- 
j-oumj 6 a extremidade meridional desta cordilheira de mon- 
íanhas: —, nome gcnerico dos povos que habitavam os paizes 
frios : —, povos onlro Çaias c Ciinias, habitadores de certos 
valles que o sol nunca illumina ; d'onde vem a expressão 
proverbial cimmcrias tréccis, pelas mais espessas trevas, ou 
pela mais crassa ignorancia : — (idem) povos junto á lagoa 
.Meotida e ao Bosphoro cimmerio, cifjo paiz tinham os gre- 
gos por nebuloso c prnximo ao inferno. 

Cimo, s. m. (V. CimaJ cume, tôpo, summidade, parte 
iQais elevada de um monte , rochedo , arvore , etc. iVb —, 
em cima, na parto superior. 

Cimo íle Viiliir rte Vallc da Castanlici- 
ra, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de Traz-os- 
iMontcs, districto de Bragança. 

Cimólia, s. /'. (miner*) argila que vera da ilha de 
Cimólo. 

Cimólo, (hoje Kimoli); (geogr.) ilha do Archipelago. 
Címon, (hist.) general atheniense, filho de Milciades. 

Bislinguiu-se pela primeira vez na batalha de Salamina, 
e foi-lhe depois confiado o commando de todas as forças na- 
vaes da Grécia contra os Persas. Dirigiu-se á Asia-Menor, 
e alcançou no mesmo dia duas victorias sobre os persas, 
«ma deilas por mar e outra em terra na foz do Eury- 
medonte na Paraphylia, no anno 470 antes de Jesus-Chris- 
to. Esteve depois á testa dos negocies da republica, que 
administrou com grande integridade. Teve por seu rival 
e adversario Pericles, que em 461 o fez desterrar. Sendo 
chamado á patria em 456, dirigiu uma expedição contra 
a ilha de Ghypre; mas morreu nesta expedição, sitian- 
do Clitium em 449. Acabava de impôr aos persas uma paz 
jgnominiosa, que restituia a liberdade ás cidades gregas 
da Asia-3Ienor e fechava o mar Egeu ás armadas do grande 
lei da Pérsia. 

Cínalirio, s. m. (Lat. cinnaharis , minio. Outros o 
derivam do gr. kinndbaris , de kinahrü , fedor do c3o ; 
porém esto caracter, que convém ao nosso cinabrio, nSo 
pôde applicar-se a todoelle); (chim., ant.) oxydo vermelho 
de mercúrio sulphurado : —, combinação de azougue com 
enxofro natural ou artificial de côr vermelha mui viva; o 
artificial chama-se vermelhão. 

Cinaloa, (geogr.) cidade do México. V. Sinaloa. 
Cinamomino, s. m. auguento aromaticb. 
Cinamomo. V. Cinnamomo. 

, Cinara, s. f. (bot.) cardo hortense. 
Cinca, (em lat. Cinga)-, (geogr.) rio de Ilespanha, 

que nasce nos Pyrencos, banha Puertolas, Ainsa, Barbas- 
Iro o Fraga, recebo as aguas do Alcanadro e outros rios, 
e vae juntar-se ao Segro , a uma légua do ponto em que 
este rio se junta ao Ebro. 

Cinenr, v. n. dar cincas. 
Cincas, s. f. pl. (termo do jogo da bola) dar—, perder 

cinco pontos ; (hg., famil.) errar, fazer ou dizer desacertos. 
Cineclète, s. m. (de cingir) fota, turbante dos mou- 

ros cm Mombara. 
Cíncliar, v. a. {dncho, e ar, des. inf.) metter o queijo 

Bo cincho. 
Cinclio, s. m. (Lat. cinfio, crc, cingir, e cascus, queijo) 

tecido circular de vimes ou de junco, onde se aperta o queijo 
para lhe dar forma e espremer-lhe o soro. 

Cinclionina, s. /'. (Lat. cinclionina); (chim.) princi- 
pio vegetal, descoberto por Gomes o Lamberto, que lhe nSo 
reconheceram a propriedade alcalina. IIouton-Labillardiòre 
descobriu posteriormente que elle ncutralisava os ácidos, e 
que por conseqüência gozava da alcalinidade. E' um alca- 
lóide que so encontra em muitas especies de quinquina, o 
principalmente na cinchona officinaUs, combinado com o 
ácido quinino e matérias colorantes. Obtem-se decompondo 
pela cal em excesso as decocções acidas de quinquina cin- 
zenta, e tratando depois com o alcohol a ferver o magma 
calcario lavado e espremido. O alcohol distillado dá a cin- 
chonina em cristaes; purifica-se por meio do novas crista- 
]isações em alcohol e com o carvSo animal. Está em agu- 

lhas prismaticas desligadas ou laminas brancas, translúci- 
das, de um sabor amargo particular. Exposta ao ar, parece 
absorver-lhe a pouco o pouco o ácido carbonico. E' solúvel 
em 250 vezes o seu peso do agua a ferver ; as suas dissolu- 
ções nos oleos fixos e voláteis c no alcohol fervente s5o 
muito amargas; é volátil; o ether sulphurico dissolve-a 
muito pouco ; combinada com os ácidos, produz vários sáes 
cristalisaveis. O xarope, vinho, alcohol de cinchonina, in- 
dicados por Magendie, não tèem por base a cinchonina 
pura, como o seu nome parece indicar, mas sim o sulfa- 
to de cinchonina. 

Cíneia, s. f. (antiguid.) lei decretada no anno de Roma 
549, sob os auspicios de Cincio, tribuno do povo , prohibin- 
do que os juizes cobrassem direitos ou recebessem dadiva. 

Cincinnati, (geogr.) cidade dos Estados-Unidos , no 
estado do Ohio, e sobre o rio Ohio, a trinta léguas de Co- 
lumbus; 24,000 habitantes em 1829 ; 40,000 em 1840. Bis- 
pado catholico; estabelecimentos de beneücencia e instrucção 
publica. Esta cidade é o emporio das próvincias occidentaes 
da União. 

Cincinnato, s. m. (antiguid.) nome que davam os 
romanos aos moços que usavam de cabellos calamistrados 
ou torcidos em anneis. 

Cincinnato, (ordem de), (hist.) sociedade patrióti- 
ca dos Estados-Unidos, formada em 1783; leve ásua frente 
Washington, e era composta de todos os que se haviam dis- 
tinguido na guerra da independencia. Esta sociedade , como 
admittia a hereditaricdade, foi considerada contraria ao es- 
pirito republicano , e caiu em breve em decadencia; com- 
tudo ainda hoje restam delia alguns vestígios. Os membros 
desta sociedade tomavam por modelo o virtuoso Cincinnato. 

Cincinnato, (L. Quinto) , (hist.) romano celebre 
pelo seu desinteresse e frugalidade; foi cônsul subrogado no 
anno 400 antes de Jesus-Christo. No anno 450 , achando-sc 
o exercito romano cercado pelos equos e volscos , foi Cincin- 
nato nomeado dictador , e quando o foram buscar encon- 
traram-no no seu campo guiando a charrua. Levantou a 
pressa algumas tropas, livrou os soldados que estavam cer- 
cados, desbaratou o inimigo, alcançou o triumpho, e abdicou 
a dictadura no fim de dezeseis dias para voltar aos trabalhos 
agrícolas. Na idade deSOannos foi de novo nomeado dicta- 
dor para reprimir Spurio .Manlio, no anno 483 antes de Je- 
sus-Christo. Tendo-o mandado matar por C. Serv. Ahala, 
largou no fim de 21 dias o supremo poder, o recusou toda 
e qualquer recompensa. 

Cinclêse, s. f. (do gr. kigkksis, agitação), (med.) 
movimento freqüente e de pouca duração. Ilippocrales sor- 
viu-se desta expressSo fallando do movimento precipitado do 
peito. 

Cindo, s. m. (h. n.) passaro da família dos dentiros- 
tros , chamado vulgarmente Melro d'agua. Tem o bico recto, 
comprimido; as pernas algum tanto elevadas ; a cauda curta; 
o dorso escuro ; a garganta e o peito brancos; e possue » 
singular propriedade de mergulhar na agua som nadar, ni3= 
sim caminhando pelo fundo, em busca dos pequenos ani' 
maes de que se nutro. 

Cinco, adj. numerai dos2g. (Lat. quinquc; fr. 
N. B. O vocábulo cinco e quinque, lat., de que ó derivado > 
não tem analogia com o gr. pcnté, nemcom o sanscr. pa«c"»' 
ou com o arab., hebr.; mais so chega ao aliem, e teutoi • 
funf, finf, ou fiv, porque o f representa muitas vezes asp - 
ração que pôde corresponder ao qu do termo latino. Taiy 
venha da antiquissima língua egypcia de djidj , ou ' 
mão, ou de ketighig, uma mão, uma das mãos, outra ma > 
isto 6, o numero dos dedos da mão) numero (jue esta en 
quatro e seis , quatro mais um : —, s. wi. algarismo que 
esta figura (5); carta ou dado marcado com 5- ' 
cincas. V. Cinca. , 

Cinco cm rama, s. f. (bot.) nome de 
que tom cinco folhas , especie do luzerna. V. 

Cincocnta, adj. numeraldos 2 g. (Lat. quinq^^agin j 
numero que contém cinco dezenas, ou dez vezes ) 

Cincocntávo, s. m. (cincoenta, esuff- 
quinquagesima parle fraccionaria de qualquer uniaaae. 

Cincocntcna, í. f. (termo c^ectivo), numero 
coenta; v.g., uma — de pessoas. . ^ miff- 

Ciuco-I;^rejas, {Serlinum dos antigos, c cm- m 6 
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ZyaiFunpiirchén); (geogr.) .cidade da Hungria, capital do 
condado de Baranya, a triiiia léguas de Buda; 8,700 habi- 
tantes. 

Cinco-Portos, (geogr.) nome cominura a diíTerentes 
portos da costa nieridional de Inglaterra, que gozam de cer- 
tos privilegies, e cujos deputados tOem o titulo de barões. 
Primitivamente eram só cinco, mas o seu numero foi depois 
elevado a oito, que s5o: 1®, no condado de Kent: Dover, Hy- 
tho, Ilomney e âandwich; 2°, no condado de Sussex; llas- 
tings, Rye, Seaford, Winchelsea. 

Cinco-Villas, (geogr.) villa do Portugal, na província 
da Beira, districto da Guarda, concelho de Almeida. 

Cinctório. V. Cingulo. 
Cinciirn, (geogr.) grande serra do Brazil, na província 

<Ja Bahia, atravessada pelo rio Paraguassú. 
Cinc:is, (hist.) ministro e favorito de Pyrrho, rei do 

Epiro. Foi mandado a Roma para propôr a paz no aiino 
antes de Jesus-Christo, raas náo o podo conseguir. Oicnas ti- 
nha uma memória prodigiosa. 

Cinodópolís, (geogr.) ilha do golfo Cerâmico. 
Cinefaeção, s. f. (didact.) acrSo de reduzir a cinzas. 
Cincrat/âo, s. f. (didact.) redúcçâo de um combustí- 

vel a cinzas [lor meio do fogo. V. Incineraçüo. 
Cincrúrio, a, adj. (do lat. ríncrarius, de cinis, cinza); 

(didact.) que contém cinzas. Urna — que encerra as cinzas 
de um cadaver que so queimou. 

Cinérco, a, adj. (Lat. cincrciis); (p.-us.) cinzento, 
cinericio. 

Ciiiericio, a, adj. {l.at.citirraceus)-, (didact.) cinzento. 
Cinétlimiea, s. f. (mecan.) sciencia do movimento 

em geral. 
Cin;çiclclras, s. /".pi. [àccingido, odes. eira) (altan.) 

os dedos maiores do meio, nas aves de rapina. 
a$ p. p. de cingír, e adj. atado, apertado 

(cinto); (lig.) cercado, rodeado. , , , 
s. jn. (des. ouro, do part. do fut. lat. 

em uruí) cinto, cinta, faixa de cingír. V. Cinto. 
Cindir, V. a. (Lat. ciiujo, cre, em gr. zonnm, cmgir, 

de sÓHc, cinto; do antigo soo, cingír. O radical primitivo é 
talvez mais puro no cgyp. f0)i/;, ccvh, ou fon, cm, seguido 
do aspirarão branda, que eqüivaleria quasi a ainU, çenU por- 
tiiguez, e"a pronuncia hespanhola de ccnir. O vocábulo egyp. 
significa cingír, ligar, apertar, e o quo faz suppôr ser eile o 
primitivo ú que, apezarde ser monosyllabo, é formado do 
r«, logar, parto, o noh, atar, ligar cora corda. O gr. zeágô, 
atar, vem também da mesma raiz) alar em roda, apertar al- 
gumacousa cm torno de outra, como quando so ata uma ban- 
da, cinto, etc., ao redor do corpo; (lig.) cercar, rodear, tor- 
near (uma praça, povoarSo; etc., com muros, fossos, exer- 
ciios):—a rnroa, a espada, (lig.) pôr acorfla na cabeça, a 
•espada á cinta. 

Ciii;-lr-se, V. r. chegar-se,'aproximar-so como cousa 
l.ue cinge, mas scin a envolver ou a rodear; -s. g., o batei so 
''xgiu com a nau; — com a fortaleza ; — com a terra, en- 
cosiar-se; - restringir-se, limitar-se, seguir estrictamen- 
1'^' i F- II-' — " lei: — (is ordens, não discrepar dellas, seguí- '•>s ã risca, n3o sair do circulo traçado. 

CÍHgalo,j;i. (Lat. cingiihhn) cinto que usam os sa- 
cerdotes quando se revestem para dizer missa; (ant.) cinto 
ou cima. 

Cinips. V. Cijnips. 
^•nlthos, (geogr.) povos da África. 

(L. Cornelio); (hist.) cônsul no anno 87antes 
•''-'siis-Christo, partidariode Mario; tentou restituirá pa- 

'na este general, apezar da opposiçao dosou collega Ocia- 
Y" ; mas o senado privou-o das honras, o expulsou-o da cí- 

Então Cinna cnfureceu-so, reuniu um excrcito, roar- 
■sobre Roma acompanhado de Mario, Caibon e Sertorio, 
podorou-se desta cidade, reuniu o povo, e fez-lhe decretar 
"eninemcnte o regresso de Jlarío. Foi morto tres annos de- 

n uma sedirâo das suas tropas. Tinha sido cônsul 
'luntro annos seguidos (de 87 a 84). 

on.V "V"' do uma neta de Pompeu; conspirou 
nnsnln desie o ter cumulado do benedcios, 
rijv-.ò.n Vi*!" ® perdão, quatro amios antes do Jesus- 
dia de Conie ff clemencia deu assuuipto a uma tragc- 
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Clinnatlon, (hist.) mancebo lacedemonio, que so resol- 
veu a dar a morte aos ephoros, e apoderar-so do poder supre- 
mo; porém sendo deícoberta a sua conspiração, foi morto. 

Ciiiiianiila, s. /". nome com quo se tem designado o 
radical quo suppõo so existir na cantlla, cortcx ciniiamomi. 

Ciiiiiamóloii^o, s. m. (li. n.) ave da Arabia, quo faz 
o seu ninho com paus de canelleira. 

Cinuaiuuinifera, (geogr.) regiSo da líthiopia meri- 
dional na Abyssínia, assim chamada cm consequencia do.í 
muitos cinnamomos (arvore da canclla) quo alicrcscem. 

Ciiinaiiioiiio, s. m. (Lat. ciuaínomum. Ksto termo e 
o gr. kinnúmômon sáo corrupção do nome malaio da canel- 
la, caimonis, ou caio-mdnis, q'uo significa pau-doce) canel- 
leíro; a sua casca interior ou canella. 

CiiKi-.tlars, (geogr.) aldeia de França, no departa- 
mento do IniIre-e-Loire ; 1,200 liabiiantes. 

CliKliiiiilto, s. iH. (ant.) moeda antiga que valia cin- 
co réis. Foi mandada cunhar por el-rei D. Joáo iii. 

Cinta, .1. f. (dl) lat. cinctiis, a, cíngido: p. p. de cííijo, 
ere, cingír) banda, faixa, fita, tecido de seda, íio, ou 13, es- 
treito o comprido, com que so aporta a cintura : — (ant.) 
cintura, meio do corpo onde se aperta a cinta : — (archit.) 
V. Fikíc : — (alveit.) V. Cormi do casco : — (mar.) paus 
quo cingem exteriormente a parte superior do costado, do 
pOpa a prõa, e servem do reforçar o tabuado; — de azulejos, 
ordem de azulejos quo forram ãs paredes dosdo o pavimento 
até certa altura. 

Cintaraço, s. m. (cinta, ou antes do fr. ceiníuron, 
boldrié, o«fo,'des.) golpe com cinto. 

Ciiiteailo, adj. (Lat. fasciatiis) diz se do umbracub 
quando ollereco cintos córados de branco, pardo, cinzento, 
côr de enxofre, rôxo, etc. 

Cintc;:paliell«, (geogr.) cabeça do comarca, cm Fran- 
ça, no departamento do Alto-tiaroíiiia, sobre o rio Ariêge; 
íj,500 habitantes. 

Cinteiro, s. m. (cinta, e des. ciro) o quo faz cintas: —, 
fita larga com que so atam os cueiros ás crianças:—(/■» 
chapcu, liga quo abraça a copa porbaixo. 

Çiiitêl, s. VI. (cinto, o dos. el) vara comprida com pon- 
teiro que servo camo compasso para descrever grandes cír- 
culos ; o circulo quo so descreve com ella; peça lateral do 
mcJodo uma roda de carro ou do fundo de um tonei, etc.: 
— dc engenho de açúcar, área circular onde gyrnni os bois 
ou bestas. Carro dc — baiao, de rodas baixas, usado pelos 
carpinteiros. 

Cinteincnte, adv. (ant.) com ou por acinte, coni 
ma teiieao; o n5o , como qtu^r Moraes , scientrmenlc , com 
conitrcimcnio do gvc faz. « Do que despi'ndo moeda 
falsa—. Orden. AfTons. , » com inlençSo do a passar por 
boa. E' absurdo explicar o texto por: salicntlngiie é falia, 
porquo despende suppfle que o sujeito on a fabrica ou osli 
conluiado com o fnbrieanle para"a passar, o nSo a receb"» 
accidentalmente. Despender stippíe gasto continuado dr 
rendas, dc dinheiro quo se ganha ou adtiuire, o nflo eqüiva- 
le a dar uma ou outra peça dc moeda empíigamcnto, ou a 
trocar. A passagem seguinte citada por Moraes tiraria toda 
a duvida , quando a liouvesse , (luanto ao sentido desti- 
advérbio. « Dos que — arrancavam marcos o termos. Côrtes 
de Lisboa de 1434, » isto é, de caso pensado , com mau de- 
sígnio, para fuitar o vender os marcos , ou por mera mal- 
dade. V. Acinte. . , ... 

Ciettiiiu», s. >n. dim. de cinto ; cordaozinho dc cingir 
chapéu. 

Cinto, a, adj. (Lat. cinctus] , (ant.) cingido: —, íh. 
correia que so cinge e fociia com duas chapas ou uma five- 
la ; cinta quo SO pOe ao redor do corpo para o apertar. 

Cintra, (geogr.) villa notável de Portugal, na provín- 
cia da Kxtremadura, districto de Lisboa, com 4,1100 habilaii- 
tes, a cinco léguas ao KO. de Lisboa, situada em terreno fér- 
til o delicioso , junto de uma elevada pittoresca nionlanhit 
granitica (l,8t)ü pés acima do nível do mar) , quo paii;ci 
estar desabando sobre a povoarão, lista serra não so limit? 
só aos pincaros vizinhos da villa de Cintra ; tem diversas 
outras ramillcações, e por vezes 3,000 pis de altura ; ciieg:.' 
aló ao cabo da'Roca, e é uma das mais famosas do reiu(« 
pela caprichosa maneira de que é composta, isto é, doini- 
inensos o cscalvados penedos lançados uns sobre outros, pi- 
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recendo estar por toda a parte ameaçando desabamento. 
Os romanos lhe chamaram 1'romontorio da Lua , e do nome 
de Cyuthia, com que o paganismo adorava aqiielle astro , 
veiu o de Cintra que ao depois 

De Cynlhia tomou Cintra celebrada 
O nome que cm rochedos ú famosa. 

(Ca.mues.) 

Acha-se a villa cdiíicada na encosta desta serrania , que 
bem se pode dizer cheia de encantos, cercada das arvores 
mais gigantescas de que se ufana a Extremadura, banhada 
por mil torrentes, no meio de viçosos pomares, o que a tem 
feito denominar Edcn. A natureza e a arte deram-so aqui 
as mãos, e combinadas reuniram em um sitio tantas bellc- 
/,as, que difíicilmente se poderSo descrever. 

Esta coidillieira limita o horisonte da capital, c prolonga- 
se escarpada e alterosa, com selváticos e extravagantes con- 
tornos, de NO. para Sü. Do lado do S. o seu sólo 6 árido 
e requeimado. Na regi5o do nascente existe o palacio dc 
Qaclu: , e mais adiante a Charncca, cantSo deshabitado e 
inculto, cuja denominarão bem quadra á sua natureza; 
porím , apenas se chega ao Ilainalhão, muda-se o quadro; 
a descida para a villa é suave e enramada de frondoso arvo- 
redo ; agradaveis quintas resplandecem na planicie e nas 
encostas entre jardins, abundantes relvas o massas espa- 
lhadas de fragmentos graniticos. Sobre os dous cabeoos mais 
elevados da serra existem o edifício da Pcnna e as ruinas do 
um castello mourisco. A Pcnna, antigamente hospicio filial 
dos Jeronymos de Belem, o qual por vezes serviu como de 
logar do penitencia, foi edificado por el-rei D. Manuel, no 
pinaculo da montanha , onde muitas vezes subira para ver 
se lobrigava o regresso de Vasco da Gama, .e d'onde effecti- 
vamente foi elle o primeiro que descobriu a sua frota. Quan- 
do esse hospicio foi secularisido, caiu em poder de um 
particular, ;a quem el-rei D. Fernando ii o comprou 
]á muito arruinado, o o transformou em um castello feudal. 
O genero de architectura que ahi se empregou ô da catego- 
ria do moderno normandô-gothico que floresceu no sécu- 
lo XII. Um torreSo, varias torres lateraes, muralhas co- 
roadas de ameias, e um pateo descoberto cingem os dous 
edifícios principacs. Tudo isto 6 construído e como enclasu- 
rado entre elevadíssimos cabeços da serra e massas colossaes 
de basalto. Os restos do antigo edifício foram escrupulosa- 
mento conservados e restaurados. 

Na parte inferior, entre a montanha e o valle, está edifi- 
cado o palacio real com duas chaminés singulares, seme- 
lhantes a minaretes. Parece incontestável que esta Jiabita- 
ySo fosse anteriormente a Alhambra dos reis mouros de 
Lisboa, como o indica a architectura arabe de algumas dc 
suas partes. Cada passo que se dá neste palacio, cheio de 
reminiscencias históricas, faz lembrar seus edificadores reaes 
e o tempo cm que viveram, ü. Duarte ahi residia ordina- 
riamente e concedeu á villa toda a especie de privilegies. 
Nesse palacio veiu ao inundo e falleceu D. AíTonso v ; seu 
filho D. Jo5o II o continuou, e D. Manuel concluiu o que 
seus predecessores haviam começado. D'ahi partiu D. Se- 
bastião para a sua expedirão da África. O palacio dos reis 
mouros e da dynastia de Aviz permaneceu abandonado du- 
rante a usurparão castelhana ; o depois, reinando a casa de 
Bragança, adqiíiriu uma triste celebridade, existindo ahi 
encerrado D. Affonso vi pelo espaço de oito annos. Seus 
niuros presenciaram as agonias da desesperarão e as mal- 
dições o imprecações de raiva que sem duvida vociferara um 
rei ultrajado na sua honra como homem o esposo, e na sua 
dignidade como monarcha. Nota-se ainda hoje o mesquinho 
aposento dentro do qual o infeliz passeou tanto de um para 
outro lado, que no ladrilho do pavimento se acham impres- 
sos os vestígios de seus passos. 

Neste antigo palacio é tudo uma singular mistura dos 
tempos cavalheirosos, tanto mouriscos como christáos; tudo 
recorda a grandiosa historia dos séculos guerreadores e aven- 
tureiros. Mas o quo verdadeiramente dá a Cintra encantos 
que se nSo encontrara em logar nenhum do mundo 6 a 
perpetua frescura do suas alamedas e bosques, e o suave 
baf^o de uma atmosphera t5o deliciosamente temperada 
jue^o nos dias de maior calma. Por isso se tem tornado 

CIN 

este lusitano Edcn, como lhe cliama lord Byron, o Drighlon 
das pessoas abastadas ou dc gosto da capital, que, attram- 
das pelos seus numerosos encantos naturaes e pela corte, 
teem ahi ediíicado palacios e quintas mesmo entre os ro- 
cliedos, com o máximo aproveitamento possível do terreno 
e das perspectivas. Citaremos como principacs as seguintes: 
a de Penha-Yerde, fabricada pelo vice-rei da índia D. Joao 
de Castro, e por elle deixadaa seus descendenies com a condi- 
ráo de a cultivarem somente para recreio, possuo ainda al- 
gumas antigüidades indianas. Vem depois a mui formosa 
e apalaçada de Setiaes, pertencente á casa de Louriral, onde 
em 1808 se assignou a celebre convcnçüo dita de Cintra pura 
a evacuarão dos francezes de todo o reino ; 6 o predilecto 
passeio da" tarde ; delia se goza uma perspectiva grandiosa e 
encantadora. A fundação do palacio o quinta é de moderna 
data, e executada no reinado de D. Josó por um negocian- 
te hollandez chamado Devisme, o qual tambem editicou o 
palacete de Bemfica, hoje pertencente á senhora infanta D. 
Izabel Maria. A quinta da Ilegaleíra, de amenissima fres- 
quidão e abundantes aguas; Wonícrraíe, hoje arruinada ; 
as do marquez de Pombal e duque de Palmella, conde 
Iledondo, e duques de Cadaval e de Lafões. hntro 
os muitos objectos dignos do nota que se oíferecem 
é celebre o convento dc cortica, que 1). Joio do Castro 
mandou edificar era 1512, entre os mais elevados pinca- 
caros da serra. Este pobre monsteiro, entalhado nas rochas, 
o cujas paredes são forradas de cortiça para evitar a hu- 
raidade, ó digna obra do seu fundadar, o piedoso e pobre 
heroe que á hora da morte dizia ao seu amigo, o após- 
tolo das índias, S. Francisco Xavier. « O vice-rei da índia 
morre tão pobre, que nem dinheiro tem para comprar 
uma gallinha. . . • j-, 

Cintra, (geogr.) antiga villa do Brazil, na província oo 
Pará, sobre o Oceano e o rio Maracanã. Foi uma aldeia, e 
alcançou o titulo de villa depois da expulsão dos hollan- 
dcz6S« 

Cintura, s. f. (Lat. cinctura, dop. fut. decingo, cinc- 
turus, que se pôde ou deve cingir) parte do corpo situada 
logo abaixo das costellas, onde se aperta o cinto ou boldrie, 
e onde as mulheres, quando a moda o permitte, se apertam 
mais com espartilho, e poem cinta, cinto ou faixa em torno 
do corpo. Estrictamento fallando, a cintura é logo acima 
das cadeiras ou da parte superior do pelvis ou bacia: —de 
Vcnus, cinto mysterioso que os poetas attribuem a esta 
d6US3 

Cinturão, í. m. (Fr. ccintnron) àügm. dc cinto; bol- 
drió largo do que usam os officiaes militares. 

Cinuna, corrupção de Synagoga. V. Communa dc J"- 
deus. . ,, 

Cinyiilas, (hoje Ovcd Quaham); (geogr.) no da Alrica, 
que rega uraa fértil planicie e vae desaguar no Mediterrâ- 
neo junto ao cabo Mesurata (Ccpitala; dos antigos). 

Cinyras, (hist.) rei de Chypre ou da Syria, qne teve 
comraercio com Myrrlia, sua própria filha, sem a conhecer, 
e delia teve Adonís. Cinyras tinha sido sacerdote de Vcnus, 
e teve cincoenta filhas, que Júpiter converteu cm niaça- 
ricos. 

Cinza, s. (Cast. ccniza, deci/ifs, eris, lat., em o'; 
kúnis ou kõnia, cinza, pó) pó que fica da lenha ou de outra» 
matérias combustíveis, depois de queimadas pelo fogo. 
tluzir a cinzas uma cidadc, (loc. fig.) destruir, devastaf. 
abrazar de todo : —azul, (chim.) oxydo de cobre prec.iP'' 
tado da dissolução deste metal por via da potassa 
e conservando alguma agua que lhe dá uma còr azul; 
hydrato de cobre de Proust: —gravclada, cinza das jq 
da videira ; producto da incineração do tartaro ou 
vinho dessecadas. Os antigos costumavam (lueimar osM - 
veres o recolher as cinzas cm urnas; e dahi vem „5o 
estylo figurado e poético, cinzas dos mortos, nasigniUca, 
de restos ou relíquias. 

Cinza (Quarta-feira de), (relig.) primeiro dia 
resma na igreja latina, e iminediato ao ile 'crça-fcira oo - 
trudo. Chamava-se antigamente caput jejiinii, o" co 
do jejum. Os primeiros christSos faziam neste 
pemtencías publicas, em que os penitentes, em sig'' 
afilicçao, traziam a cabeça coberta de cinza. Iloje nao na ] 
penitencias, mas costumam os fieis concorrer a igreja, 
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o parodio lhes faz com cinza uma cruz na lesla, repetindo 
oste veráiculo da Bíblia ; 

Memento homo, quit putvii eu, et in palcerem rei erlerii. 
Lembra* to, ó homem, que és pó, e em pô te has de tornar« 

Cinzeiro, s. wi. (dc cima, e dos. ciro) lugar ondo sc 
ajunta a cinza; monte do cinzas. 

Cinzcl, .V. m. instrumento de ourives para levantar 
no ouro ou prata lavores de meio relevo:—, instruinonto 

^'atuarios, (intaliiadores, etc. V. Escopro. 
Cin/.elaclo, a, p. p. de cinzelar, e ad}. lavrado dc 

Cinzel, osculpiiio de meio relevo. 
Cicixcladúi', s. wi. o que cinzela, ourives que lavra 

de meio rolevo. 
Cinzelar, r. a. lavrar ao cinzel. 
Cinzento, a, adj, (de cinza, e des. eiilo) da côr do 

anza ou de chumbo. 
Cio, s. m. (Lat cio, erc, incitar) desejo do coito, ardor 

anioroso que sentem os animaes em certos tempos do anuo. 
*/ioa(Io, s. m, (ant.) vara de porcos. 
Cionita, s. f. (Lat. cionites, do gr. Aiôn, campainha 

da garganta); (med.) inílammarão da campainha da gar- 
ganta. , . r o 

Ciono, s. m. (h. n.) insecto coleóptero tetramero, que 
tem o corpo curtíssimo, quasi globuloso, as antennas com- 
postas de dez articules, do que os quatro últimos acabam 
em fôrma de clava. 

Ciontc, (em lat. Citis, hoje Ghio ou hemlik); (geogr) 
çidado da Bythinia ao SO. no golfo Propontido, que toma 
delia o nome do golfo de Cionte. 

Clonótonio s. hi. (Lat. cionotninos, de hión, cam- 
painha da garganta, e tonié, secrSo) ; (cirurg.) tesoura 
que serve para praticar uma operarão ria campainha da 
garganta. 

^ Ciopiié, (geogr.) povoaçSo do Brazil, na província do 
districto da cidade da Fortaleza:—.pequeno rio do 

"razil, na província do Ceará. Nasce na serra deste nome, 
corre para o N., o vae desaguar no Oceano, seis léguas 
ao O. da cidade da Fortaleza. 

Ciosamente, adv. com ciúme, com zelos. 
Ciòso, a, adj. (de cio, e des. vso) que tem ciumo por 

'itfeito de amor ou cmu!ar5o; zeloso, quo zela, quo defendo 
eora zêlo, zeloso em guardar, conservar; v. g., —da sua 
honra, yoder, autoridade. E.r. «Tâosofrogo e — daquella 
honra. ( oiito. » « Os chins sao mui —jç ue gííiito estrangeira 
lhe entrar no império: »—, que tem ciúmes da nuillierou 
da amiga. Mulher—, que tem ciúmes do marido ou do 
íimante. 

Ciosozinlio, a, adj. dim. do cioso. 
Ciotat, (em lat. Citharista); (geogr.) cabera de comar- 

ca, em França, no departamento das Bocas do Rhodano, 
•1 quatro léguas do Marselha; 5,300 habitantes. É cidade bem 
';0nstruida, tem um excellente porto no .Mediterrâneo, uma 
lortaleza com pharol, escola dc marinheiros, estaleiros, 
»ilC. ' 

Zinansri, (geogr.) provavelmente o Ja- Pao, jiiia do que falia .Marco Taolo, o que elle colloca em 
rente de Cathay. As cousas sobrenaturaes que delia se con- 

lavam forimi um dos motivos que inspiraram a Christo- 
'fto Colombo a idéa da sua cmpreza. 
t9" (hist.) infanteria indígena da inoia, primitivamente armada de arco, e quo 6 ompregada 
<-omo auxiliar pelos inglezes. Sáo commandados por ofli- 
t-iaes europeus. 

O" Sipó, s. m. (boi.) planta do Brazil, classificada 
'-"i"eu na pentandria monogynia com o nome de Cim- 

vX" i e pertencente á família dos convol- 
mi 1 . l"- vivace, rasteira, c lança uma haste fortü c llexivcl, quo se enrola c trepa pelas 

^ 1 grande uso para atar diversas 
P'a"'a trepadeira nuicílagiosa, cuia 

«hp Jieniorrhagias, diarrht;as rebeldes, 
foiiBi iini^. í " ^''■azil, assim chamada por ser muito 
CbÍL» rn arvores ;-rraro, planta 
do cravo' da Índia exhalam um aroma muito analogo ao 
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Cliioal, s. m, (cipó , o des. collcctiva aí) balsa, mata 
de cipós. 

Ciiiolíno, III. (termo ital.) mármore vcrdo ondcado 
j do branco. 
I Ciporónia, s. m. (bot.) arvore do Brazil. 
i Cippo, s. III. (Lat. cippiis, tronco de pau, cepo) , (ar- 
I chit.) especie de meia columiui sem capitei, sobre a qual s« 
j gravam inscripções:—(antiguid.) instrumento de suppiicio. 
I Cippo, (hist.) illustre romano, o qual voltando a Boma 
I víctorioso, o foram esfierar alguns dos seus amigos fóru 

da cidade, o lhe disseram que o povo estava determinado a 
' acclamá-lo rei logo quo entrasse em Iloma. Immediatamen- 
1 te fez alto, o mandou convocar o senado fora dos munis, 
: para lhe dar conta dos successos da guerra, e, acabado isto, 
^ se retirou para sempre da cidade a viver oni uma pequena 
: terra que possuía. 
I Ciprestal. V. Cypreslal. 

Cipresie. V. Ciiprcstc. 
! Ciranda, s. f. (Arab. saranda, peneira de pedreiros; 

de sarada , encadear , tecer) peneira de junco pela qual os 
pedreiros passam a caliça miúda ou a cal: —, de palha 
para peneirar o grSo: —dc fugo , (fig.) para separar os 
Ímpios dos fleis. V. Joeira. 

Cirandado, a, p. p. dc cirandar, c adj. passado 
pela ciranda. 

Ciranda;;cm, s. f. (ciranda , e des. agem) a porçSo 
de cal, areia, etc. quo se limpou por meio da ciranda; o quo 
íica na ciranda, alímpaduras, palha que o vento leva da ci- 
randa. 

Cirandar, i\ a. (ciranda , o ar, des. inf.), (p. us.) 
passar pela ciranda, joeirar, peneirar. 

Cirata, í. f. (talvez de cera, aba encerada) aba da sel- 
la. Iknto Pereira. 

Cirears Seiitcntrionaes, (paiz dos) , (geogr.) 
antiga província da Índia, na costa Occidental do golfo do 
Bengala, entro as províncias do Bengala, üríssa , Karnate, 
Ganduana , lleíderabad ; lõO léguas de comprimento o 34 
de largura. O paiz dos circars divide-se hoje era cinco dis- 
trictos, quo s5o Gandjaii, Yizagapatam, Badjamandry, Ma- 
zulipatam e Genlor. A cidade pricipal era Cicacole. Os in- 
glezes possuem o paiz dos circars desde 1195, o está com- 
prehendido na presidencia de Madrasta. 

Circassia, (geogr.) região da Rússia européa, entre o 
mar Negro ao O., o mar Cáspio a E., limitada ao N. polo 
governo do Caucaso, ao S. pela Imcrethia , a .Vbasia, a .Miu- 
grelia e a Geórgia; 117 léguas do O. a lí., 22 do N. a S.; a 
sua capital 6 .Mozdok. Divíde-so em Circassia Occidental, ou 
Grande Kabardah. 0 paiz é montanhoso ao S., tem vastas 
planícies e excellentes pastagens nas margens do lago 
Kouban e do rio Torek. Os habitantes (que a È. se chamam 
tchetchenzes, c ao O. tcherkesses) estão ainda pouco civili- 
sados. SSo guerreiros, e prezam muito a sua independencia, 
e só reconhecem as leis dos seus príncipes ou chefes, cha- 
mados pcbck. Ignora-se a época em quo os circassianos 
adoptaram o íslamismo, que todos elles hoje professai, 
pois no llm do século xv ainda eram todos cliristSos. A en- 
diam muitos escravos. Os circassianos e os georgianos pas- 
sam pelos homens mais formosos da terra. A belleza 
das mulheres circassianas as faz ser ser nuiito procuradas 
pelos turcos. A Circassia só nominalmentn esta sujeita á 
llussia, pois de facto está era ínsurrçiçSo permanente. 

C3ír(*íiHSÍ2iii09 ttí'/. da Circassia, região. Mulheres 
—s, da Circassia. . i -o . 

Cireéa, s. f. (bot.) planta vivace , classificada por Lin- 
neu na diandría monogynia com onome de Circaa luti tiaiia, 
o pertencente á família das onagrarias de Jussien. lianoA 
um tronco direito; tem as folhas ovaes; as flôres em raci- 
nio- o cálice com doiis foliolos ; a corolla branca , e floresce 
em'Julho. K' resolutiva, detersiva e vulixraria. 

CIreéa, (invth.) celebre niagica filha do sol e da nym- 
pha Persa ; habitava , segundo ins, .lia na Colchida, o se- 
gundo outros a ilha de ylrd, junto ao promontorio (-ircoo, 
na Italia. Cojnsuas bebidas encantadas transformou om por- 
cos os companheiros do lllysses quo tinham aportado á sua 
ilha • mas o heróe escapou aos seus malellcios. Circea con- 
cebeu porolle uma paixio , conservou-o junto a si um an- 
no, e delle leve Telegona, 

101 



802 CIR 

CirveU ou Circciuiii,(liojoMonteCirceUo), (geogr.) 
luonlc o cidade do Lacio , na costa do luar, que era, segundo 
a niylliologia , a residencia de Circóa. 

Cireciise, adj. dos 2 g. (Lat. nVrnisís, de nVciu) que 
pertence ao circo em que se faziam jogos públicos na an- 
tiga Uoma:—s, pí. jh. (anliguid.) jogos do circo, especta- 
culos üa antiga Uoma. 

CirctM», a, (de Circéa, celebro feiticeira) enganoso, 
fingido, seductor. 

Cii'ucsiiam ou Ciccslcr, (eni lat. Jkmcorinium}, 
(geogr.) cidade da Inglaterra , no condado de Glocester , a 
cmco léguas de Glocester; 6,(100 habitantes. Linda igreja; 
fabricas de tapetes e tecidos. E'cidade muito antiga, aonde 
se tem encontrado antigüidades romanas. 

Círcinal, (Circinacs,Tpl.)a(lj. dos2g. (bot.) enrolado, 
encaracolado. Frondcs—, que brotam de modo que licam 
com aponta edivisõeslateraesencaracoladas. 

Cireio, s. m. um dos priucipaes ventos. 
Circitòres, m. pl. (astron.) duas eslrellas fixas na 

cauda da Ursa-Menor. 
Circt», s. m (Lat. circits), (antiguid.) logar destinado, 

entre 03 romanos, para os jogos públicos, e particularmente 
para as carreiras de cavallos e íarros : —, circulo ; circuito; 
circulo mágico: —dc fa:er queijos, cinclio: — (sapat.) cou- 
ro que forra o salto do sapato ou chinela, quando 6 de pau 
ou cortiça : —, o posponto com que o circo se fixa sobre o 
salio; v.'g., sapato de dois — s do linha branca. 

Cireiiiyào, s. f. (do lat. rírcuitio, ou circumitio, anis), 
(ant.) gyro, movimento circular ; v. g.,—do tempo, o anno, 
revolução. 

Circuito, s. m. (Lat. ciraiitus , de tírcumirc, andar 
ao redor) circumferencia , contorno, gyro, âmbito , recin- 
to ; r. g., a cidade, os muros tinham era —, ou de — doze 
leguas; cêrca , muro , tapume que cerca , quinta , quintal, 
etc.; gyro, movimento circular, revolução; o—do sol; — 
da sesãò, (med.), (p. us.) renovação do pâroxysmo: —(fig.) 
circumloquio, rodeio, periphasê: —da moeda, exergo 
aonde vae a inscripçâo : — de palavras (lig). V. Circumlo- 
quio. 

Ciroiilnoão, s. f. (Lat. circiilatio , onis) movimento 
do que circula ; gyro , acoão do andar em roda: — (chim.) 
distillação reiterada muitas vezes:—do savgiic, (physiologia) 
movimênto com que o sangue vae do coração até ás extre- 
midades do corpo por meio das artérias, e volta pelas veias: 
— dos astros, revolução, movimento de rotação; v. g.,— do 
sol, da lua, da terra, o tempo que levam a percorrer as suas 
orbitas. A circulação existe em todos os animaes, nos quaes 
a respirarão e absorpção dos outros materiaes nutritivos se 
executam' em orgâos separados; e falta nos que se nutrem 
tpela superfície externa do corpo , e mesmo nos insectos, que 
èem somente, segundo a expressão dos naturalistas , uma 

respiração disseminada. Cmasvezeso apparelho circulatório 
em nada mais consiste do que em vasos , dos quaes , uns 
recolhem o sangue no orgSo da respiração, onde 6 formado, 
o o distribuem a todas as parles do corpi», emquanto outros 
o trazem ilo novo destas partes para o orgão da respiração 
(tal é a circularão dos vermes), algumas vezes existe, alúm 
deste systema vascular, ura agente de impulso, um mus- 
culo chamado coração. Porím, mesmo neste caso, a via cor- 
rida pelo sangue, e a estructura do apparelho circulatório , 
apresentam ainda difíiTenças essenciaes cm cada classe do 
reino animal. Nos reptis somente uma parte do sanguo ve- 
noso é levado ao órgão da respiração , e basta para vivificar 
de novo toda a sua massa; o coração tem uma só auricula, 
em queé derramado o sanguo arterial e o-sangue venoso, e 
um só ventriculo , d"on(le nasce uma única artéria dividida 
em dois ramos, um dos quaes leva uma porção do sanguo 
ao orgão respiratório , emquanto o outro vao distribuir o 
resto em todas ;;s parles do corpo. Nas outras classes de ani- 
maes, pelo contrario, todo o sanguo venoso que volta ao 
coração em cada movimento circulatório devo passar de ■ 
novo" pelo orgão da respiração. Nos peixes, o coração, em j 
logar de so achar collocado na passagem do sangue arterial, | 
pertence á porção do circulo que o sanguo venoso percorre, ! 
para vollar das diversas parles do corpo ao orgão da respi- j 
raçJo. E' o que se exprimo dizendo que os peixes tOem um 
coração pulmonar e os outros animaes um corarão aortico, ) 
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isto ísquo.pertence á grande artéria do corpo chamada aorta. 
Finalmente, era todos os animaes que conrpoem as duas 
primeiras classes do reino animal, 6 duplicado o coração ; 
poderia ser considerado como dois corariíes unidos um ao 
outro, destinados cada um a uma especie do sangue, e com- 
postos , também cada um delles, de uma auricula e de um 
ventriculo ; d'aqui tomaram origem as expressões de co- 
ração direito e coração esquerdo , com os quaes os physio- 
logislas designam muitas vezes as duas porções deste orgão 
único. Tal é a circulação nas aves , nos mamiferqs e no 
homem. Èstá, pois, demonstrado que o apparelho circula- 
tório se compõe de um orgão chamado coração , e de duas 
ordens de vasos (artérias o veias). 

Envolvido.em uma duplicada membrana (o pericardio), 
que assegura a liberdade dos seus movimentos , e dividido 
interiormente em duas porções, que formão cada uma 
outras tantas cavidades , o coração dá impulso ao sangue ; 
as artérias o recebem , dividindo-se e raraificando-se infi- 
nitivamente , vão distribui-lo em todos os orgãos , e o le- 
vam ás extremidades , aonde as suas ultimas ramificações 
se tocam com as primeiras das veias, e estas diversas raiiii- 
ficações constituem um entrelaçamento vascular conhecido 
pelo nome de xasos ca-pillares. Por uma disposição invepa 
á das artérias, as vCias que nascem destas ramificações 
reunem-se successivamente entre si, formão ramos que se 
fazem cada vez mais volumosos, e vão acabar no coração 
por dois troncos que levam a esto orgão o sangue de todas 
as partes do corpo. Numerosas valvulas, que guarnecem o 
interior das veias, facilitam , pela sua disposição , o fluido : 
dilatadas pela columna do sangue , quando se dirige das 
extremidades para o coração, deixam passagem livre , e 
impedem o seu refluxo, se 6 impellido em sentido contrario. 
E' assim que, arremessado na aorta pelas contracções do 
ventriculo esquerdo, o sangue, de um vermelho brilhante, 
e contendo princípios nutritivos, percorre rapidamctite todas 
as divisões e subdivisões do systema arterial, e chega ao 
systema cnpillar geral, onde dá"a vida a iodos os orgâos, for- 
neço os matérias das secrecrões e das exlialaçoes, e recebe os 
humores excremeniicios. Ós vasos capillares o transmitteni 
despojado da sua qualidade vivificante, e convertido em san- 
gue negro, ao syslemas venoso, cujas divisõesvrm tocar 
nas veias cavas , e levar á auricula direita do coração , não 
só o sangue , mas lambem a lympha e o chylo reparador. 
Da auricula direita passa o sangue ao ventriculo correspon- 
dente, cuja conlracção o arremessa pela artéria pulmoiiar 
no systema capillar 'dos pulmões, onde é novamente vivifi- 
cado pelo acto da respirarão , que lhe dá a côr vermelha 
característica do sangue arterial; e 6 então levado no cora- 
ção pela veia pulmonar: a auricula esquerda, que Q recebe, o 
transmitte ao seu ventriculo, que se conlrahe para de novo 
o expulsar pela aorta, fazendo-lhe assim começar outra ve/ 
e de continuo o caminho que percorrera. A este todo do> 
movimentos circulatórios, á circulação do sangue eni ioda 
economia , se applicou o nome de circulação gnai. A cir- 
culação geral coraprehende, por conseguinte, a. grande cir- 
culaçuo, cujo ponto de partida é o ventriculo esquerdo, es- 
tende-se a todas as parles do corpo, e termina na auricula 
direita ; o a pequena circulação ou circulação piiiwoíuir. q"'' 
começa no ventriculo direito, realiza-se no pulmão, e tina- 
lisa nã auricula esquerda. Por circulação capillar entende-se 
a que se effectua nos vasos capiliares. 

Da circulação do sangue tratou Ilippocrates, e Servet di"' 
envolveu im pouco mais a theoria daquelle homem cele- 
bre; comiudo foi a (iuilherme Ilarvey, medico do iníelw 
Carlos I, rei de Inglaterra, que se deveiíi os primeiros conw>- 
cimontos exactos desta importanlissima funcção por ello^ex- 
plicada eui IGIS). Porém lioje mesmo não estão de aconiii 
os physiologistas acerca da influencia que exercem sobre eu-i 
as quatro partes do apparelho circulalovio (corarão, artéria?, 
systema capillar o veias). O coração é sem duvida ^ 
agente principal; mas não so pôde negar que as artena' 
para ella conlribuiam em razão da sua facilidade contracn.. 
A estas duas potências é forçoso ajuutar, relativa"'™' ' 
circulação capillar, uma acção especial e desconhecida u ^ 
vasos deste nome ; e emquanto á circulação venosa, J 
acrescentar a estas três causas motrizes uma acção das 

Circiilneão do I\tiinerario, (commerc.) a circu- 
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1^3o da raooJa representa a circularáo das cousas, isto 6, 
o movimento do mecanismo social,' que tem vida, assim 
como o movimento 6 aos nossos sentidos a vida scnsivel 
do toda a natureza. Desde o grande até ao pequeno, no 
mesmo gráu em que o movimento é necessário e adherento 
a circularão das cousas e da moeda que as representa, o é 
a sociedade humana, á sua existencia, ú sua vida e aos seus 
progressos. Sem o instrumento da moeda n3o poderia fazer- 
se entre os homens senSo algumas trocas de cousas em espe- 
cies o entre vizinhos. O homem teria pouco interesse em 
produziri e trabalharia ponco, mas a utilidade .das trocas, 
multiplicando os seus gozos, deveu inspirar-lhe o desejo de 
torná-las mais fáceis c mais numerosas. Este desejo inspi- 
rou-lhe a necessidade de buscar um meio para isso ; inven- 
tou a moeda, e o commercio nasceu, ou pelo menos esten- 
deu-se. A moeda serve ao commercio de muitas fôrmas. 
Gomo jjrgâo delle, exprime as oíTertas, as necessidades, as 
mtenções, as condições. Como signal representativo, e de nm 
CQnsentiftiento unanimo revestido pessoalineute da qualidade 
de fazenda, saldaas trocas e as dispensa de ser feitas de corpo 
a corpo. Como cousa que abrange grandes massas em pe- 
queno volume, dá ao commercio a faculdade de transportar 
a um tempo mais cousas e mais rapidamente. Os productos 
do trabalho sSo os alimentos do commercio ; o commercio é 
o mais poderoso estimulo do trabalho; o consumo renova de 
continuo a sua necessidade e a sua actividade reciproca, 
rodas estas cousas estão n'uma dependencia mutua e abso- 
luta ; formam um circulo perfeito e inteiro. O trabalho crea 
as riquezas ne excedente de seus productos além do consu- 
mo; o commercio torna este excedente util ao trabalho ; o 
numerário presta esse serviço possivel ao commercio ; adhe- 
rem-so mutuamente, e tudo o qye presta ou anoja a uma 
d^ partes influe em ambas. E' com exactidao que se chama 
viagem do numerário á circularSo, porque o principio da sua 
utilidade consiste em reverter de continuo sobro si como o 
movimente universal. Se o commercio, depois de uma vez se 
ter delle servido, não encontrasse mais o mesmo instrumento 
â sua disposirSo, pararia; o trabalho só produziria na pro- 
porção estricta das necessidades indispensáveis; não haveria 
nquezas. A circulação pôde dividir-se em activa ou real, 
e em circularão morta, ou só nominal. Circularão activa é 
a que 6 natural á moeda, aquella que a utilidade inventou. 
Circulação morta é a passagem, o movimento puramente 
mecânico que faz a moeda sem concurso com o trabalho e 
Com o commercio, sem representar cousa alguma, sem servir 
do avaliarão a nada, sem saldar cousa alguma no seu gyro. 
Assim a circularão do ouro n'uma mesa de jogo é uma cir- 
culação niorta, posto que o ouro circula na mesa. V. Moeda, 
dinheiro. Deste principio e divisã» se deduz uma grande ver- 
dade economico-politica e commercial; e é que na circulação 
morta quando nm ganha, o outro necessariamente perde; na cir- 
cularão activa podem ambos ganhar semprejuizodenenhum. 
Duasnaçõespodem trocar os seus productos, e ambas ganhar. 
^ a circulação da moeda pois vem a ser como o principio 
Wiíieo do commercio, a substituição da moeda por papeis 
ue credito aonde levará a acçffo do seu movimento? A aes- 
cpberta e o uso das letras de cambio accelerou e facilito* a 
Circularão da moeda de maneira que mal se pôde conceber se 
se pódo chamar commercio o trafico que existia antes deste 
poderoso invento comparado com o quo hoje chamamos com 
lazão commercio. 

Ciriíulado, a, p. p, de circular, e adi. (ant.) cer- 
cado ; circular, da feiçáo de circulo ; annel — do brilhantes, 
com circulo, cercadura delles; moeda—, que tem lavor na 
ciroumferencia; (p. us.) circular; v, g., degraus circula- 
dos, em circulo. 

Circulante, adj. dos 2 g. (do lat. circulans, tis, 
P- a. áe circularc); (econ. pol.) quo circula (especies, bi- 
inetes, numerário). 

Circular, adj. dos2g. (Lat. circularis)qna tem a fór- 
ma, a figura de um circulo; redondo, rotundo; que gyra 
yn roda. Movimento—(mecan.) movimento de um corpo na 
«rcumferencia de um circulo. Carla —, aquella pela qual 

rt ou participação a varias pessoas. 
T>,v *** "• circulo, are) guarnecer á roda , 

a .cercadura v.g., —o annel do brilhantes; oeaa ue lavor: —, pOr em circulação, em gyro, dar 
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curso , fazer correr; r. g., — moeda, papel-moeda, notas 
de banco : —, r. n. gyrar, mover-se em redondo ou cir- 
culo; descrever uma curva, uma elipsis ; mover-se dentro 
de um certo espaço cm qualquer direcrão, voltando ao mes- 
mo ponto d'oiide'principiou o,movimento; (íig.) passar, 
correr do mão em mão, de bôca em bôca. 

Circulariiicntc, adv. em circulo, cm redondo. 
Circulatório, :i, (didact.) (luo circulà; relativo á 

circulação. Vaso — (chim.) pelo qual passa liquido ou gaz 
para outros. 

Circulo, s. m. (Lat. circulus, de circus. Vem de circo, 
are, dar volta, cingir cm lorno, rodear. Tanto este l(;rmo 
como gj/ro vem do radical coí ou /iijl, em gr. /ii/liô, volver, 
d'ondc se derivou kyldos, circulo); (geom.) ílgurii plana, ter- 
minada em roda por uma linha, a qual tem todos os seus 
pontos igualmente distantes de outro ponto existente no 
meio do plano que ella comprehende. Este ponto chama-so 
centro do —; a linha que o termina, circumfercncia; as rectas 
tiradas do centro para a ciroumferencia, raios; o a que passa 
pelo centro e termina de uma e outra parte na circuniferen- 
cia, dianteiro. Propriamente fallando, o circulo é o espaço 
comprehendido na circumferencia, ainda que vulgarmento 
só Se entende por circulo a circumferencia. Todo o cir- 
culo se suppoe dividido em 3ü0 partes iguaes , que so 
chamam graus, cada graus em CO minutos, o cada minuto 
em 60 segundos:—(por extensão ou analogia) argola, figura 
formada por qualquer corpo delgado ou estreito que se esten- 
de circularmente até unir uma com outra as suas extremi- 
dades: — (econ. pol.) diz-se de vários principados e cidades 
que fazem collectivamenteocorpopolitico da Allemanha;— 
vicioso, (log.) vicio do raciocínio, que concluo com a propo- 
sição que se devôra demonstrar ; (üg.) serie de males inevi- 
táveis :— de rellexão, (raath.) instrumento para observar 
as alturas e as distancias no mar:—inteiro, instrumento 
para medir os angules. Círculos das espheras, linhas com 
que se traça o movimento apparente do sol na sua revo- 
lução annual: —s grandes , são o equador, o zodíaco ou 
ecliptica, os coluros, os meridianos, os tropicos:—polar, 
linha que comprehende porção determinada de cada hemis- 
pherio em torno dos polos. Circiilos de fogo, são dois arcos 
de ferro encruzados com arame, cheios de canos de pistola 
carregados e atacados do quartos, etc. 

Circulos-il'Allcmaiilia, (geogr.) dá-se este nomo 
ás divisões do império germânico, que por muitas vezes têem 
soffrido alterações. Em 1387 o imperador Wencesláu dividiu 
pela primeira vez a Allemanha em quatro grandes círculos, 
comprehendendo: o 1°, Alta o Baixa-Saxonia; o 2°, a pro- 
víncia Rhenana; o 3°, a Áustria, a Baviera e a Suabia; o 4», 
a Thuringia e a Kranconia. Em 1438 Alberto ii formou seis 
circules, governados pelo eleitor de Brandeburgo, o arcebis- 
po de Saltzburgo, o condo de Wurtemberg, o bispo de Mo- 
guncia, a eleitor da colonia e o eleitor da Saxonia. Final- 
mente em 1512, sob o governo do Maxiniiliano i, todo o im- 
pério foi definitivamente dividido em dez círculos; a saber: 
Áustria, Baviera, Suabia, Franconia, Alta e Baixa-Saxonia, 
Westphalia, Alto e Baixo-Rheno, e a Borgonha. Cada circulo 
era governado por um direcíor, presidente de uma assmbléa 
circular, e por príncipes convocadorcs. Esta divisão subsistiu 
até ao fim do século xviii, mas cessou do existir' quando se 
formou a confederarão do Uheno em 180G. 

CIrcuin, prefixo que entra na composição de inuitae 
palavras tiradas do latim, e que signiílca_em lorno, ao re- 
dor, á/oda. Vorn de circus, circulo ou do circo, are, rodear, 
mòver-se em torno. Alguns substituem n ao m antes do 
c, d, t, l, m, s, d; mas não ha razão para nos apartar- 
mos do uso dos latinos. 

Circum-aiubicntc, adj. dos 2 g. (de circum, pre- 
fixo, o ambiente); (phys.) circumdante, ambiente (íluulo). 

CirciinicclliòcK, s. m. pl. seita dos donatista, mon- 
ges vagabundos do iv século, quo não tinham morada 
fixa:—, seita deliereges, que appareceram.em AllemanlAi 
pelo meio do século xvm e ronovaram os erros dos dona- 
tistas. 

Circumcldado, a, p, p. di} circumcidar, o adj. 
a quem se cortou o prepucio.V.Circumciso:—nocspíriío, 
(fig.)' quo conforma as suas acções com os preceitos da 
religião. Capsula — (boi.) quo tem uma sultira circular 
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e liorisontal, ou que parece ter sido golpeada transver- 
salmente, (Io modo que a sua parte superior representa 
uma tampa, como se vè nas do nieimendro. 

Circunieldar, v. a. (I.at. circvmcidn, cre, de eir- 
cum, ena torno, e cofdo, corto) fazer a alguém a operação da 
jãrcumcisâo; cortar a prepucio por preceito religi()so ou 
por outro motivo; (llg., p. us.) cortar, cercear, diminuir. 

Circiiincisão, s. f. (do lat. circumHsio, onis) opera- 
do que consiste em cortar uma porçSo do prepucio, a qual 
(i algumas vezes necussaria quando elle tem um compri- 
mento excessivo. lista operarão constituo uma ceremonia 
religiosa, quo os judeus e maliometanos executam em todos 
os íllhos varões ao oitavo dia do seu nascimento. Kntro 
os catholicos dá-se este nome a uma festa religiosa que so 
celebra no 1' de Janeiro, em memória da circumcisáo do 
Jesus-Christo. 

Circuinciso, a, p. p. de circumcidar, adj. e í. vi. 
Minem—, a quem so cortou o prepucio. 

Circuiiiclú.so, n, adj. (Lat. circumelusus)-, (didact.) 
fechado, encerrado por todos os lados. 

Cirvuinilatlo, a, p. p. de circumdar, e adj. cer- 
cado, rodeado. 

Circuiiiflantc, adj. dos 2. g, (didact.) que cerca ou 
gyra em torno. 

Cireuinilar, v. a. cercar, cingir, rodear, gyrar em 
torno. V. Cercar, Rodear. 

Circumduvçào, s. f. (anat.) movimento pelo qual 
um membro ou um osso descreve em certo modo um cone, 
cujo ápice existo na articularão superior e a.base na inferior. 

Girciinidiictar, v. a. (forens.) haver por nullo ou 
de nenhum ofTeito; v, g., —a citarão quando as parles de- 
sertam do fiVo. V. Antiullar. 

Círcunidueto, a, p. p. irreg. de circumductar, e 
adj. havido por nullo. V. Annttllado. 

Circiiinfcrcncia, s. f. ( Lat. circumfeTeniia, de cir- 
nmfero, levo á roda); (geom.) peripheria, linha curva que 
termina o circulo: — (por extensão), a peripheria de qual- 
quer corpo, circuito, coniorno, recinto. 

Cirt^iunfercncial, adj dos 2. g. (p. us.) que per- 
tence á circumferencia. 

Clrcuinferente, adj. dos 2 g. (Lat. circumferens, 
tit, p. a. de rírcumfcro) quo cerca ou gyra em roda. 

Circuiiiflexão, s. f. (Lat. circumpcxio, onis) do- 
bradura no redor, inflexão completa, volta em torno. 

Clrcuiiiflóxo, a, adj. (Lat. circumjlexus, p. p. de 
circnmflecto, ere, curvará roda; (didact.) curvado circu- 
larmente. Aecento —, um dos três accentos orthograp.hicos, 
que denota dever-so era parte levantar e em pane abaixar 
a voz na pronunciarão da vogai sobre que elle se'põe; 
do tal sorte que uSo se levanta tanto o tom que a vogai 
sôe como aguda, nem se abaixa tanto que sAe como gra- 
ve, mas flca em um semi-tom ou m«io tom. Duarte Nunes 
punha esto accento no a tinal dos futuros, amará, fará, que 
antigamante se escreviam por aa, amaraa, faraa; e tinlia 
razáo; mas como 6 preferível usar do accento circumflexo 
para o som brando e lonço do ê a ô para o qual deve rejei- í 
tar-se o uso do accento chamado grave, e que em portuguez ' 
foi geralmente confundido com o agudo, e usado indistincta- ■ 
m«nte para marcar o som forte c aberto do a, e, i, o, u, á I 
maneira dos liespnnhóes e italianos, não temos outro partido 
senão o do reservar o circumflexo para o í" e ó quando soara 
brados o longos; r. g., vv, lê, dê, mnlho, pò-lo, ci'iro. 

CíPcumiluencia, s. f. (círriim, pref., e fluei^ia)- 
(didact.) acrão e eífeito do correr em roda; diz-se dos lí- 
quidos. 

Clreu«»flucnte, adj. dos 2 g. (Lat. rírcumflKens, tis, 
p. a. do circumpuo); (didact.) quo corre em roda, quo cir- 
cumflue. Ornar—, que banha em torno ilha, rocha. O humor ' 
—, derramado á roda ; i-. 3., — ,jo olho. 

Cireuinfluir, v. a. (Lat. rircumiluo, ere); (didact.) 
correr era roda de alguma cousa; diz-se propriamente dos 
líquidos ou (Io »r; r. g., o Oceano circumilue a terra (fig.) ! 
o sol circuinllue o mar, laiira seus raios gyrando á roda da ' 
torra e do mar quo parece rodeá-la. O participio não 6 ' 
usado. I 

Circumlluo, a,adj. (Lat. circumfluus) circumiluente, 1 
ctrcumfuso. ' 

CIR 

Cirviiiiiroranro, a, adj. (Lat. cirntmfnraneus, de 
circum e fórum, praça, fflro); (p. us.) que anda de praça em 
praça, ou de um mercado em otitro; diz-se dos cnarlatães 
ou de cousas próprias delles; v. g., loquacidade—, embus- 
tes—s, etc. 

Cireiinifíiso, a, adj. (do lat. eircumfusus, p. p. de 
circumfundo, ere); (didact.) derramado em roda (liquido, 
luz); (iig., poet.) espalhado immediatamente em torno de 
alguma cousa (povo, turba, multidão). 

Cireiiiii;;:yrado, a, p. p. de circumgyrar, e adj. 
percorrido em gyro. 

Circuni;;}'rar, r. a. (Lat. circumgyro, are); (p. us.) 
gyrar cm roda, tornear; v. g., — os braços; — a funda; a 
lua circumgyrando a terra. Em sentido abs. ou n.: Oi astros 
circvmgyrando tias suas orbitas, percorrendo espaços ároda 
de tim centro. 

<'írciiinja<!cntc, adf. dos2g. (Lat. circutnjacens, tis, 
p. a. de circunijaceo) que está em torno, circumvizinho (ter- 
ras, paizes). 

Cirvuinlocuçâo, s. f. (Lat. circumlocutio, onis, de 
rinum, á roda, e locutus, p. p. de luquor, fallar) circum- 
loquif, periphrase. Circitmlocuções, pl. ambnges, rodeios. 

Cii*euliilóf|uí» , s. m (Lat-. circumloquium); (rhet.) 
rodeio de palavras. V. Periphrase: — (grani.) parte da con- 
jugação dos verbos latinos que correspondo ao faturo com- 
posto ou anterior d« modo infinito. 

Circuiniuurado, adj. cercado do muro. V. Circum- 
vallado. 

Círeuinnnvc;;ação, s. f. (do pref. cireitm, e nave- 
gação) navegação em torn», ao redor (do mundo). 

Circuinnavej^ad<»r, s. m. o que faz o gyro do globo 
terráqueo, da terra, em navio. 

Cireuiii|iolar, adj. dos 2 g. (Lat. circumpolaris); 
(didact.) que rodeia o pólo (terra, mar), Estrella —, quí- 
gyra em torno do pólo,, sem se pôr nunca relativamente aos 
olhos do observador. 

Circuiiisepcver, v. a. (de circum, pref., o escrever) 
traçar, descrever em roda ; limitar, restrmgir, reduzir a 
certos limites ou termos:—uma figura a um circulo, (geom.) 
traçar uma figura cujos lados toquem o circulo. 

Cirt'uniscrever-se, V. r. limitar-se, concentrar-so; ■ 
V. g., — nos limites da jurisdicrão, do dever. 

Circuinseripção, s. f. (Lat. circnmscriptio, onis); 
(geom.) acráo de circumscrever um circulo a um polygono, 
ou ura polygono a um circulo ; o que reduz a certos lim?^ 
tes a circumferencia dos corpos. 

CirciiniNcriptivo, a, adj. (didact.) quo circum- 
screve, que restringe ou põe limites. VemgrcaçSo —, qut^ 
circumscreve, marca os limites do terreno. 

Circnniscripto, a, p. p. (Lat. circumscriptus, p. p. 
de circumscribo, de circum e scriho, escrevo) irregular de 
circumscrever, o adj. (geom.) traçado dentro de um circulo; 
(íig.) restringido, limitado, reduzido a certos termos ou 
limites. 

Cirfuinsessão, s. f. (de circumsessiis, p. p. do cir- 
cumsido, pre); (theol.) união intima das pessoas divinas. 

CirtriiniNonanfe, adj. dos 2 g. (Lat. cirrumsonaiis, 
antis, p. a de circumsono, are); (poet!) que sòa á roda; v. g., 
o mar—; iNVrco—. Bocage. 

Circiiinspecção, s. f. (Lat. circumspccko, onis, de 
circum e spicio, ou aspicio, ere, olhar) prudência, cautela, 
consideração, discrição (nas acções, nas palavras). 

Cirtriiinspcetamciitc, adv. cora circumspecrão, do 
modo circnmspecto. 

Circunispcctissiino, a, adj. super, de circum- 
specto; siininiamente circumspecto. 

Cir«iiinMpéctn, a, adj. prudente, discreto, acaute- 
lado, que não obra nem falia senão depois de maduro exan>o 
e reflexão. 

Cipciiinslancía, s. f. (Lat. circumstantia) particu- 
laridade que acompanha um facto, uma noticia, etc.; occur- 
rencia, conjunctura:—s, pl. situação, estado em qtioalfÇ"?'"' 
se acha; r. g., as—s do caso, do*delicio; — em que o m- 
dividuo se acha, achava, achou. Nas minhas—s; cm 

Cirí*niiis<an«Madaincnte, adv. com todas as suas 
circumstancias, particularidades. 
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Cirpumstaneindissimo, a, adj. sup. do circum- 
slanciado. 

Circuinstanciailo, a, p. p. de circiimslanciar, e 
adj. parlicularisado, acoinpanhaUo das suas circumstancias. 

Circiiiustanciadòr, s. m. o que refere particulari- 
sando todas as circninstancias. 

Circuiiistanvialy adj, dos 2 g. (gram.) que indica 
as modificações do verbo. 

Circumstanciar, r. a. (circumstaneia, e ar,des. inf.) 
dizer, assigiialar as circumstancias; contar, referir, explicar 
alguma cousa com todas as suas circumstancias. 

Cirpuniütancioiiadoy a, p. p. do circumstancio- 
nar, e adj. acompanhado de requisitos condicionaes; v. g., 
o teraor — de concelho, sabedoria. Et. « As condições do 
que devia de ser — o jejum para ser aceito. » 

Cireuinstancionar, r. o. (do castelhano); (ant.) 
acompanhar do circumstancias ou de requisitos condicionaes. 

Cireunistantc, adj. dos2g. (Lat. drcumstans, antis, 
p. a. de circumsto, are); (poet.) que está em torno, que 
rodeia'. ,lr—(phys.) V. AmbicnU:—s, s. m. pl. pessoas que 
cstâo presentes, que assistem a alguma ceremonia, dis- 
curso, etc. 

• Syn. comp. Circumstante difTere de ouvinte e espectador, 
Iorque só indica a situação, a presença, som designar a acção 
oe ouvir ou de ver. 

Circunistar, v. a. (de circumsto, are); (ant.) cercar, 
rodear, estar em redor de alguma pessoa ou cousa ; v. g., 
de púlpito, tribunal. Ex. « üs que o leSo infernal circum- 
sfai-apara os devorar. Vida do S. João da Cruz. » 

Círcuniva^ante, adj. dos 2 g. (Lat. circunivagans, 
antit, p. a. de circumvagor, afi) que vaga ou vagueia em 
redor. 

Circumva^ar, v. n. vagar em torno ; divagar. 
Circúin\'a^o, a, adj. (Lat. circumvagus) que va- 

gueia em torno, que rodeia (o mar). 
Circ>ui»valIa^*ão, $. f. (circumvallo, are, e des. ção) 

(/ortif.) linha ou fosso com parapeito, reductos e outras for- 
lificaçíes, que os sitiantes fazem em todo o circuito do seu 
Campo, e a tiro de canhão da praça, para se livrarem de ata- 
ques de fòra , e tolher quo entrem soccorros na praça si- 
tiada. ' H j- 

Circiimvallado, a, p. p. de circumvallar, e adj. 
Cercado com circumvallaçSo. 

Circumvallar, v. 'a. (Lat. circumvallo , are) cercar 
Com linhas de circumvallaçSo. 

CircHiiivizinliança, t. f. (circum, pref. e vizinhan- 
ça), contorno, espaço que cerca immediatamente e em 
pouca distancia alguma cidade, villa. 

Ciroiitnvixinho, a, adj. fcircum, pref. e vizinho) 
confinante, adjacente, que fica proximo e em roda (logares, 
províncias, povos, etc.) 

Clreuinvolução, s.f. (Lat. circiimvolvo, ere, iiltus); 
(didact.) numero de voltas ou gyros em torno de um centro 
commum. Algumas vezes usa-se deste termo no sentido de 
'evolução ; V. g., quando se diz que uma superfície 6 pro- 
duzida pela circumvolução de uma linha; circumvoluções 

, voltas que'fazem os intestinos encerrados no 
^Munien. .1 — das cousas deste mundo, (flg.) a successâo 
«Os phenomenos, de acontecimentos que continuamente sof- 
irem mudança, o parecem formar revolução periódica, tan- 
, "O physicó como no moral. Muitos escrevem circonvo- 
íiifao. 

CIr du llnillcul (S.), (geogr.) villa de França, no 
departamento da Mancha. ■ 

Cirey, (gpogr.) villa de Franca , no departamento da 
•Meurthe; 2,25o\abitantes. 

do Alto-Marnp, (geogr.) villa de França , 
o departamento do Alto-Maruo ; 65'i habitantes. 
Cirga. V. Sirga, etc. 
Cjr^^ir. V. Cirzir', etc. 

(em lat. Ciriacum), (geogr.) villa daSardcnha, 
léguas de Turim ; 4,000 habitantes. 

*• [cirio, e des. al) tochcira de cirio. 
Clrlnéo. V. àjreneo. 

''^rcus, véla de cOra) —, festa de 

ciLcrv.'5L? 

Ciro, (geogr.) cidade de Nápoles, na Calabria Ulterior 
2'; 4,200 habitantes. 

Cirriia, (geogr.) cidade da Phocida , na costa do mar, 
ao S. de Amphissa (Salona) e junto sCrissa, d'onde era um 
dos portos. 

Cirrhítos, s. tn. pl. (h. n.) genero de peixes thora- 
cicos da família dos percas. . 

Cirrlio, .f. m. (Lat. cirrus ou cirrhus, annel do ca- 
bello); (bot.) élo, gavinha. 

Cirrliopódios, s. m.pl. (h. n.) sexta clawe dos mo- 
luscos , segundo a distribuição de Cuvier. Os seus carac- 
teres são: corpo envolvido em um manto e uma concha 
semelhantes algumas vezes aos do vários acíphalos; bôca 
giiarnecida du maxillas lateraes; vários filamentos, cha- 
mados cirrhos , ao longo do ventre , dispostos dois a dois, 
compostos de uma multidão do pequenos artículos, e repre- 
sentando especie do pisou do barbatanas, como as que so 
observam debaixo da cauda de vários crustáceos. 

Cirrliòso, a, adj. (bot.) gavinhoso. 
Cirro. V. Scirrho. 
Círsio, í. m. (bot.) planta vivaco, classificada por Lin- 

neu na syngenesia polygamia igual com o nome de Cnias 
oleraceis, e pertencente A família das cynarocephalas do Jus- 
sieu. Lança um tronco assás elevado, sustentando duas ou 
tres flôres°na sua extremidade ; tem as folhas inferiores pin- 
natifidas ou recortadas profundamente, aquilhadas eglabras; 
as superiores amarelladas, concavas, abarcantes e celheadas. 
Dá-se nos terrenos humidos, e floresce em Julho:—deMont- 
pellier, planta congenero do cardo, pertencente á família 
das synarocephalas de Jussieu. Tem as folhas glabras, lan- 
ceoladas, desigualmente celheadas ; os peduncnlos alternos 
e o calico sem acul(>os. 

Cir.s»célc. V. Varicocele. 
Cirüciiiiphalo , s. m. (Lat. cirsomphahis) ■, (ciriirg.) 

tumor formado pela dilatarão varicosa das veias, próximas 
ao embigo. 

rirsophtlialinia, s. f. (Lat cirsophthalmia; do gr 
hirsús, varicocele, e ophthalmos, olho); (cirurg.) ephthal- 
mia varícosa. Nome dado á ophthalmia levada a subido 
grau , e na qual os vasos da conjunctiva, muito injectados, 
oITerecem uma especia do tumefacção. 

Cirsotoihia, s. f. (Lat. cirsotomia, do gr. kirsós, ra- 
riz, e tome, incisão); (cirurg.) extirpaçSo das varizes. 

Cirta , (hoje Constantina), (geogr.) cidade da África, 
na Numidia , junto ao Ampsagas. Foi capital do reino da 
Numidia no tempo do Massinissa e Jiígurtha, c depois, no 
tempo dos romanos, da Mauritania-Cesariana. Foi junto 
delia quo Jugurtha venceu Adherbal, no anno 114 antes de 
Jesus-Christo, tomando Cirta em 113 depois de um longo 
sitio. Foi, porím, depois derrotado por Mario n'uma seguin- 
te batalha de Cirtn em 107. Cirta foi em parte destruída 
pelos annos 411 depois de Jesus-Christo, e reedificada pouco 
depois por ordem do Constantino, d'onde tomou o nome de 
Constantina. 

Cirupjçia, s. f, (Lat. chirurgia, do gr. kheir, mão, e 
ergon , operação, obra) arte de curar por via de operações 
manuaes, ou parte da arte de curar que trata das lt»ôes me- 
canicas do corpo humano, das alterações superficiaes e do 
todos os processos manuaes que podem servir para a cura 
das enfermidades. 

Cirurg^ial ou Cirurjçical, adj. dos 2. g. \. Ci- 
rúrgico. 

Cirur^i&o, (Cirurgiões, pl.) s. m. (Lat. ehirurgus. 
Em cast. cirujano) o que exerce a cirurgia: — porteiro, o 
que parteja mulheres; — (h. ii.) peixe quo se pesca nos 
mares da America. 

Cirúr;;ieo, a, adj. (Lat. fhirurjictii) quo pertence á 
cirurgia (termos, instrumentos, etc). 

Cirvilheira. V. Cervilbeira. 
Cirzeta. V. Cerceta. 
CIr/idòr. V. Sersidor. 
Clr/.idúra. V. Scrzidura. 
Cirzir. V. Sirtir. 
Cisa. V. Ciza. 
Cisainina. V. Gallia. 
Cisalpina, (republica), (geogr.) republica formada 

pelo general Bonaparte em ITÜT ; nasceu da reunião da re- 
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publica Cispadana c Transpadana. Coinprehendia a Loin- 
bardia-Auslriaca juntamente com Mantua , as províncias 
Teneziauas de Berganio, Brescia e Cremonia, Verona, Rovi- 
go, o ducado de Mudena, os principados de Massa e de Gar- 
rara , e as tres legarões de Bolonlia , Ferrara e Roraania , 
a quo depois se junlou parte dos grisões. A republica ora 
dividida em dez departamentos, e tinha por capital MilSo. 
Jisla republica foi reconliecida pela Áustria depois da paz 
de Campo-Formio; foi dissolvida cm 1798, restabelecida 
depois da victoria de Marengo, e do novo reconhecida pela 
Áustria em 1802, dep lis da paz de Luneville. Tomou en- 
tão o nome de republica italiana-, mas em 1805 uma de- 
putarão desta republica offereceu a NapoleSo o titulo de 
reidaltalia, o desde então até 1814 conservou este paiz 
o nome do reino de Italia. 

Cíüialiiino, a, adj. (Lat. eis, áquem, e alpinus) quo 
• está áquem dos Alpes. 

CislMirtlo, (ant.) V. Estilonlo. 
Cisi*al]in;;ciii, s. f. {ciscalho, dim.' de cisco, o des. 

(Kjiiem) quantidade de cisco. 
Cisenr, v. a. desembaraçar, limpar a terra quo se vae 

lavrar dos gravetos e ramos que o fogo posto de antemão 
não queimou ; (lig.) — a terra de ladrõesinhos, limpar, des- 
inçar a terra delles. 

Ciscar-sc, v. r. {cisco, e ar, des. inf.); (chul.) fu- 
gir sorrateiramente, safar-se, escapulir-se. 
jci Cisco, s. m. (Lht. cinisculus, dim. de cinis, cinza) pó 
do carvão, lixo, varredura da casa ; (flg.) cousa vil, de ne- 
nhum valor. Fazer tudo em—(famil.) quebrar, destruir, 
arruirtar: — dc ourives, alimpaduras de prata ou ouro. 

Cisma. V. Scisma. 
Cismatlôr. V. Scismatico. 
Cismar. V. Scismar. 
Cisne. V. Cysnc. 
Cisnciros, (braz) appellido nobre em Portugal. É de 

llespanha, tomado da villa de Cisneiros, na Catalunha. 
Cispadana, (republica), (geogr.) republica organisa- 

da por Bonaparte em 1790, depois da batalha de Lodi; com- 
prehendia Modena, Ueggio, Ferrara, Bolonha, e estava se- 
parada da republica Trauspadana pelo Pó (Padus), d'onde 
ürava o seu nome. Esta republica confundiu-se no anno 
seguinte cora a republica Cisalpina. 

Cisplatina (republica), (geogr.) estado da America 
do Sul. V. Uruguay 

Cissantliémo. Y. Cyclamino. 
Cissc, (geogr.) cidade da África antiga ; hoje Colcah. 
Cisscis, (hist.) LIecuba, mulher de Priamo, filhado. 

Cissôo, rei da Thracia. 
Cisséssa, (geogr.) fonte da Beocia. * 
Cisseus, (hist.) rei da Thracia. 
Cisso, (myth.) mancebo, o qual, morrendo de uma 

quóda que deu dansando diante de Baccho, foi convertido em 
£era. 

Cisso, (geogr.) monte da Macedonia. 
Cissoltlal, adj, dos 2 g. que pertence á cissoide. 
Clssóidc, s. f. (geom.) curva que, ao aproximar-sc 

á sua asymçtota, imita a curvatura de uma folha de hera. 
Cissotómias, (myth.) festas celebradas na Grécia, 

nas quaes dansavam mancebos coroados de hera. Estas íes- 
las eram em honra de Ilebo. 

Cistcas, s. f. pi. (Lat. cistew) íamilia dc plantas di- 
cotyledoneas, pertencente á hypopetalia de Jussieu e as tha- 
lamifloras de De-Candolle, estabelecida para os generos cís- 
lus o helianthemum. Os seus caracteres sSo : llôres herma- 
phroditas, dispostas cm racimos, que se desenrolam suc- 
cessivamente durante a florescência ; cálice de cinco divisões 
persistentes, alguma vezes desiguaes; corolla de cinco pOtalas 
caducas; estames numerosos, distinctos, hypogynios; ovario 
livre, simples, cora um estilete e um estigma simplices. O 
fructo 6 uma cápsula polyspermica de uma ou muitas val- 
Tulas, de tres ou cinco celluias; sementes afogadas ao lon- 
go das valvulas, cm placentas mais ou menos salientes; 
perisperma carnudo ; embrySo enrolado em espiral ou sim- 
plesmente curvado. Troncos herbaceos ou suufructescen- 
tes; folhas simplices, algumas vezes opostas, providas de 
duas estipulas. Esta família tem muitas relações com as Ti- 
hactas. 

Cistêla, i. f. (h. n.) insecto coleóptero hcteromero, dc 
corpo convexo ou arqueado o oblongo. 

Cistcr, (hist.) nouie que so dava a uma antiga congre- 
garão, que da ordem deS. Bento emanou em lü98 quando 
Roberto, abbade do mosteiro Jlolisraense, vendo degenerarem 
os seus subditos do seu primeiro instituto, escolheu 21 com- 
panheiros, cora os (juaes passou a Scialon, cidade da Borgo- 
nha; e cm um logar solitário, chamado Cistercio, se encer- 
rou, tomando d'a]ii a ordem o mme de Cistcr. Convórada 
depois Roberto ao seu antigo mosteiro pelos monges delle, 
elegeu S. Bernardo com 30 companheiros cm Cistercio a vida 
monastica; c pelas virtudes deste santo cresceu esla_ordem, 
de maneir.» que durante a sua vida se fundaram 160 mos- 
teiros desta ordem. Foi cila approvada por Urbano n na 
bulla Sacrosanta Romana do anno 1152, juntamente com 
as constituições que o mesmo santo escrevCra. Nasceram 
depois duvidas sobre a còr dos hábitos destes monges, pois 
tendo o papa Benedicto xh ordenado que vestissem de cor 
escura, uns traziam o habito preto, outros cinzento, enten- 
dendo que ambas as côres se comprehendiam na escura. Por 
isso Pio IV" na bulla Etsi cunctis determinou, em 14'7õ, quo 
os monges desta ordem escolhessem ou a cOr preta ou 
branca. .Mudaram entãa o habito que trouxeram depois 
branco, conservando porém o capuz e escapulario preto, li- 
gando-o com o habito em torno dos rins. Fóra do mos- 
teiro usavam de cogula preta, porém no côro traziam-na 
branca. 

Cistcr, í'em lat. Cistercium), aldeia de França, no de- 
partamento da Costa do Ouro, sobre o rio Vouge, a quatro 
léguas de Baune; 350 habitantes. Celebre, abbadia de bene- 
dictinos, cabeça da Ordem, fundada em 1093. 

Cistcrciense, adj. e s. dos 2g. (de Cister, nonie lat- 
de Citeaux, antiga cidade da Borgonha, onde se erigiu « 
principal abbadia da ordem religiosa reformada da de S. 
Bento, em 109S) religioso da ordem de Cister ou de S. Ber- 
nardo. 

Cisterna, s. f. (Lat. cisterna, que provavelmente e 
derivado de scissus, p. p. de scinJo, cre, fender, abrir, e de 
tcrrenus, isto 6, aberta na terra) reservatório subterrâneo de 
agua da chuva, que se costuma construir nos logares onda 
não se pôde obter agua senão com difflculdade:— lombar, 
(anat.) vesicula do chylo. 

Cistcrnazinlia, s. f. dim. de cisterna; cisterna pe- 
quena; deposito onde a agua se purifica antes de entrar na 
cisterna. • 

Cistcrninlia, s. f. dim. de cisterna. 
Cistcrnino, (geogr.) villa de Nápoles, a onze léguas 

de Bari; 3,600 habitantes. 
Cisto, s. m. V. Estevít;—s. pl. (bot.) familia de plantas 

que constitue a ordem vigésima da classe das dicotyledone^ 
polypetalas, de estames hypogynios, segundo o methodo do 
Jussieu. Os seus caracteres são; cálice pentaphylo; corolla 
pentapétala; estames indefinitos; um estilete; um estigma; 
capsula polisperma, multivalve; troncos lignosos ou herba- 
ceos; folhas alternas ou oppostas, freqüentemente persisten- 
tes; flôres em racimo, simplices, enroladas em volnla ou 
dispostas em corymbo ; embryão curvado ou enrolado 
em espiral, e cingido de um perisperma carnudo. 

Cistóforo ou Cistóplioro, s. m. (antiguid.) nofflO 
que dão os antiquarios ás medalhas em que se vOem reprc- 
sentadosaca iates. 

Cistuía, «.'/• (bot.) conceptaculo orbicular dos lichens- 
Cisúra, s. f. corte, talho , 
Cita, j./*. (de citar) allegação de autoridade; texto u 

autor que se cita, citarão. . 
Citação, s. f. (Lat. citatio, onis, de cito, are, cilar cm 

juizo) acçSo e eíleito do citar; allegação de uma passagem»' 
um facto : —(forens.) chamamejito de réu a juizo, n" F " 
cipio da causa, por mandado do juiz, e o qual se fa/ 
pria pessoa do citado, dos seus familiares, dos viziu"'^®» o 
por editos. . 

Citadclla, (geogr.) cidade do reino Lombardo-* cn 
no, a quatro léguas de Vicença; 6,750 habitantes. _ . 

Citádclla, í. f. (do lat. civitatula, dim. de 
dade) forte de quatro ou seis baluartes, construído em ter 
no elevado dentro de cidade ou praça fortificada, ^ 

k nuar a defeza depois de rendido o* corpo da fortaleza ou 
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cidade. Algumas vezes fica fóra e próxima a cidade e a tiro 
do canhão delia. 

Citadinlio, a» s. (Ital, dUulino) habitante da cidade. 
Cítutlu,a, j). p. do ciiar, eaúj. allcgado, apontado, 

nomeado: — (forens.) notificado para comparecer em juizo. 
Wtailõr, s. m. o que cita. 
CitaincMite, adv. (do lat. citatim, subitamente, cm 

breve, ciío e citiís); (ant.) proinptamente, em breve, de re- 
pente. Ex. « Ficaram os judeus— obrigados a cativeiro, (tóes 
Chron. .Man., part. 1' cap. 10.» .Moraes, que n5o entendeu o 
autor nem o sentido da palavra, explica acintcmcntc por 
vontade. 

Citantc, s. in. (Lat. cilans, antis, p. a. de cito, are)i 
(forens.) o que faz a citaçSo. 

Citar, v.a. (Lat.dfo, are, de cieo, cicrc, obrigar,cha- 
mar) apontar, allegar uma passagem, um facto, um exem- 
plo, um autor, etc. 

Citara, V. Cithara. 
Citatoria, s. f. (forens.) carta citatoria ou de citaçSo. 
Citatório, a, at/y. (Lat. citatorins) relativo á citaVâo 

era justiça (carta, mandado). 
Citerior, oíí/. dos2g.(áo Lat, ciíra, áquem. Ciira 

Tem de eis, áquem, da parte onde está a pessoa que falia, e 
de sto, are, estar) pais, região —, situado áquem de um rio 
ou de uma cordilheira de montanhas: é o opposto de ulterior. 
líespanha — áquem do Ebro, para quem esta em França ou 
na Gallia antiga. ^1 índia —, ao occidente do indo ou do 
Ganges. A Italia —, ao norte dos Apenninos. 

Citliaeroii, (myth.) pastor da líeocia, o qual acon- 
selhou a Júpiter que tingisse um novo casamento para ga- 
nhar aíTeiçío deJuno, com quem so achava era divorcio. 
O expediente foi berasuccedido, o Júpiter para o recompensar 
o metamorphoseou era um monte, que depois foi consagra- 
do a Baccho. Está situado junto á cidade de Thebas. Esta 
aventura deu motivo a que Juno tomasse o cognome de Cy- 
theronia, e Júpiter o de Cytheronio. No sobredito monte nía- 
tou Hercules um formidável le3o. 

Cithara, s./■. (gr. Ait/iara. Os le.xicographos dãoety- 
mologias diversas deite vocábulo; uns dizem que significa 
excitar ao amor; outros o derivam do hebr. kinara, ou talvez 
com mais razão do arab. quitara) instrumento musico de 
cordas de arame, com braço mais longo que o da guitarra, 
propriamente harpa, lyra.* Diz-se de outros instrumentos 
músicos de cordas tocadas com a inao ou com palheta. 

, Citliarédieo, a, adj. (Lat. citharwdicus) da citha- 
ra. Arte—, de locar cithara ou lyra. 

Citharédo, s. m. (Lat. dtharcedus, do gr. kithdra, 
e ódi', canto) cantor. V. Citharísta. 

Citharíuu, s. m. (h. n.) peixe malacopterygeo abdo- 
mmal, pertencente á familia dos salmões de Cuvier. Tem a 
l>pca deprimida, rasgada transversalmente na ponta do fo- 
cinho ; a lingua e o palato lizos ; a barbatana adiposa, co- 
loria de escamas, bem como a maior parle da cauda. En- 
contra-se este genero de peixes nas aguas do Nilo. 

Cítliarisar, v. v. (ant.) locar cithara. 
Citharísta, s. dos 2 g. (cithara, e des. ista) pessoa 

^U(i toca clihara. 
Citharísta, (geogr.) cidado da Gallia transalpina, hoje 

^'^'at, e segundo outros Cyreste. 
C'itharisti<;o, a, adj. pertencente á cithara :—, s. f. 

ge^ro do musica e de poesia apropriados á cithara. 
. Cithéron, (geogr.) monte da üeocia, consagrado a Jú- 

piter e ás Musas, e sobre o qual se celebravam os myste- 
rios de Baccho. Alsuns iulíçam que este monte era um dos 
cumes do Parnaso! 

Cjíiso. V. Codcço, Cxjtiso. 
itt íarnnka, ou Chiti); (geogr.) cidade da Jiia du Chypre , na costa do S., e ao NE. de Amathonte. 
-iiiion morreu sitiando esta cidade no anno 419 antes do 
esus-Christo. Ali nasceu Zenon-o-Stoico. 

s. m, (bot.) arbusto classificado por Lin- cu na triaudria manogynia com o nome de Cneoruni trico- 
■ pi^rtencMite á larnilia das terebinthaceas de Jus- 

na folhas como as da oliveira , sempre verdes ; 
ir< unilloros ou triflores ; o cálice com 

' 1 piHalas iguaes , e dá uma baga com tres as bojudas, rijas, incluindo cada uma duas ou trcs se- 
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mentes. Este arbusto é indígena da Europa meridional; elle 
contém um principio muito irritante. 

Citóht, s. f. (do lat. citus, apressado) tnramcla do moi- 
nho, a ^ual, quando nilo síla, indica estar elle jwnulo. 

Citraria, s. f. (de accipiter, lat., açor. Quasi acci- 
pitraria, do açor); (ant.) arte de volateria ,"criação de aves 
de volateria. 

Citrato, .1. m. (chim.) genero do sáes de (ine o ácido 
citrico 6 um dos principies constituintes. Silo Misceptiveis 
do decoxnposiçSo pelo calor em productos analogos aos dos 
tartratos, de que se aproximam em diversas relações. S5o 
solúveis ou inioluveis. Entre estes tiltimos, os de soda, da 
potassa o de ammoniaco, perdem uma parte da sua solubi- 
lidade por uni excesso de ácido citrico, e o de chumbo dis- 
solve-se no ammoniaco. 

Citrciro, s. m. {citraria, e des. eiro) o que sabe e 
pratica a arte citraria. 

Citreo, a, adj. (Lat. citrciis); (poet., p. us.) do li- 
ra So ou cidveira. 

Citrico, adj. m. (chira.) ácido que provém do liraSo,, 
cidra, laranja, etc. 

Citriiiclla, í. f. (h. n.) genero de passaros can- 
tores. 

Citrín», a, adj. (Lat. citrimis , de dtrus , liraao); 
(didact.) de côr do hmão. í/rtflfucítto — (pharm.) unguento 
de que se faz uso para curar a sarna , e que contém uma 
grande porçSo do mercuiio. 

Citro, 's. m. (bot.) planta da África. 
Citroiiélla, s. f. (bot.) nome que düo em Portugal a. 

duas plantas de diflerentes classes e farailias: uma é a — 
menor (V. llcrva cidreira) ; outra a — maior, subarbus- 
to congcnere da Ai-teinisia dos campos, classificado por Lin- 
neu na sj-ngenesia polygamia superllua com o nome de 
Artcmisia abrotaruim, e<pertencenle á familia das corym- 
bosas de Jussieu. As suas raizes sSo flbrosas ; o-tronco que- 
bradiço , de altura de dois pós , guarnecido de muitas fo- 
lhas alternas , laciniadas, e produz um grande numero de 
ílôres que apparecem no mczde Julho. De toda esta planta, 
e principalmente das folhas, exhala um cheiro agradavel, 
como de cidra. 

Citta-delie-Picve, (geogr.) villa dos estados ec- 
clesiasticos, a nove léguas de Peruza ; 2,400 habitantes. 

Citta-di-Castcllo , (em lat. Tifemum) cidade dos 
estad(Ê ecclesiasticos, junto ao Tibre, a sete léguas de Pe- 
ruzaj (5,000 habitantes. Foi tomada pelos franceze? em 1798. 

Citta-Vecchia, (geogr.) que quer dizer Cidade Ve- 
lha, cidade da ilha do Malta, a duas léguas de La-Vallette, 
Tem um bispado, uma praça , um furte o uma cathodraí 
vasta e bella com uma torre muito elevada. Por cima desta, 
igreja existe uma pequena gruta, onde so conta que S. 
Paulo estivera escondido por tres mezes. Junto d'ella en- 
contram-se catacumbas. Citta-Vecchia foi já capital de toda 
a ilha. 

Cittcniiis, (geogr.) hoje monte Cenis. 
Citula, s. f, (h. n.) peixe thorucico, congenere do ca- 

rance. 
Ciudad-Rcal, (geogr.) cidado da líespanha, capital da 

intendencia civil da Mancha, a 2T léguas de Madrid ; 9,'7CO 
habitantes. Tem uma bella praça, muitas igrejas o um mag- 
nífico hospital da Misericórdia. Fabricas de tecidos ò cor- 
tumes ; o seu comercio é de vinhos, fnitas, etc. Foi ali que, 
o general francez Sobastiani derrotou os hespanhoes eni 
1809. 

Ciiidad>Rodri^o, (em lat. Lancia Transcudana, 
Rodericum, em latim moderno); (geogr.) cidade do líespa- 
nha, na província do Salamanca, junto ao Agueda, a quinze 
léguas de Salamanca; 9,080 habiiantes. Tem um bispado, 
uma praça forto, uma ponto e uma boa cidadella. Fabricas 
de luvas o cortuines, coramercio. Foi fundada no século xiii 
no logar da antiga Lancin-Transctidana. Foi tomada por 
dilTerentes vezes dnranto as guerras de 1808 a 1814 pelo- 
in^ezes, francezes, hcspanhóes o poitnguczes. 

CiudadcUa, (geogr.) cidade da liha do Minorca.na 
costa do O., a seis léguas de Mahon; 7,500 habilautc>. 
Ciudadella foi já a capital do toda a ilha. 

Ciúme, s. m. (do lat. cio, rrc, incitar, excitar, o 
a mente) paixSo que participa de amor e odio, sentimenid 
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e raiva de que o objcclo amado se inclino a outrem; 
•/Olo, cmularáo, inveja ; suspeita receiosa acompanhada do 
desejo de contrariar o objecio delia. Ter — de alguém, in- 
vejar a sua fortuna, fama; v. g., dar, causar—s. Deman- 
dar—s , (ant.) pedir satisfação á pessoa de quem so tem 
ciúmes ; i'. g., — da pritna/ia , do valimenlo , da reputa- 
rão, da formosura, do talento, daeloquencia, dapericia, da 
riqueza ou fortuna de outrem. No sentido de suspeita da fé 
da pessoa amada é mais usado no plural. 

Ciiiiiiciito, u, adj. quo tem ciúme ; susceptível de 
ter ciuuie. 

Civcaux, fgeogr.) aldeia de Franra, no departamento 
de Vienna ; 740 haliitantes. Foi ali que teve logar uma das 
batalhas entre Clovis i e Alarico, rei dos visigodos. V. 
Vouillé. 

Cível, fCiiris, pl.J adj. dos 2 g. (Lat. cmlís, de cida- 
dSo , urbano) ; (forens.) differente de criminal ou crime 
(acrSo, causa, juizo, tribunal): — (ant.) nSo nobre, vil; 
rústico, grosseiro; dizia-se das pessoas e das suas acções: — 
(forens.) fôro, tribunal em que se defendem as causas ei- 
veis. Casa do —, antigamente em Lisboa conhecia por ap- 
pellação dos juizes da primeira instancin, o delia se aggra- 
vava para a Casa da Supplicacão, ou terceira instancia; — 
(ant.) homem vil, de más manhas. 

Civelflacle, s. f. (ant.) videza, indignidade; grosseria. 
Civeinientc, adv. (forens.) no juizo eivei ou do ci- 

Tel; V. g., acçâo , crime—intentada. 
Cívêta. V. Gato de algalia. 
Cívico, a, adj. (Lat. civicus, de cirís, cidadão) relati- 

vo á conservação , fó e honra dos cidadãos, ou dos filhos e 
defensores da'patria. Coroa—, coroa de folhas do carvalho 
com que os romanos premiavam aquelle que salvava a vida 
a um cidadã''. 

Civídade, (era latim Forum^Julii, ou segundo outros 
Bedriacum), (geogr.) cidade do remo Lombardo-Veneziano; 
2,550 habitantes. 

Civil, {Civis, pi.) adj. dos 2 g. (Lat. civilis , de civis, 
cidadão) que pertence ao governo, vida e interesses dos ci- 
dadãos ou sociedades de homens que vivem debaixo de certas 
leis: — , urbano , cortez, polido, quo não é rústico nem 
grosseiro (homem, modo, maneira). Architectura—, a que 
tem por objecto a construcção de casas , palacios, templos 
theatros, armazéns, pontes, canaes , estradas e outros obras 
ao uso dos cidadãos, e não destinadas ú defeza conln ini- 
migo; oppõe-se á architectura militar. Direito—, oppõe-se 
ao canonicoou ecclesiastico. Tribunal, jurisdicç.ão—, não 
militar nem ecclesiastica. Morle — (jurid.) privação dos 
direitos do cidadão; condemnação a pena infamanté, como 
á de açoutes, galés, degredo por toda a vida:—, Urbano, 
cortez; V. g., homem muito—. Modos, maneiras civis. 

Civilidade, s. J. (Lat. civilitas, atis, de civis , cida- 
dão) cortezia, urbanidade, modo attencioso ; o opposto de 
rusticidade e grosseria. Antigamente era o mesmo que civel- 
dade, acção de villão, de plebeu, vileza, villania. 

Syn.. comp. Civilidade , poíide:, delicadeza, urbanidade, 
política , cortezia, cortezania. Chamámos civil em seu recto 
sentido a quanto pertence á cidade e a seus moradores ; e 
como o trato e costumes destes sejam mais suaves , flnos e 
delicados que ns dos que habitam no Cimipo, nas aldeias e 
curtas povüações,|chamàmos a estes rústicos, e áquelles civis-, 
e por isso, condemnando a signiflcarão antiça de civilidade, 
quo era acção de liomeni do povo ,°civil, so a usámos hoje 
para designar aquella disposição habitual (jue, no trato com 
os homens , nos faz evitar tudo o que podo oíTendü-Ios ou 
desagradar-lhes. 

Quando á civilidade se ajunta o cuidado de agradar e obse- 
quiar aquelles com quo tratámos, não nos limitando somen- 
te a evitar toda a sorte de aspereza e desabrimento, senão 
empenhando-nos cm lhes ser officiosos, e procurando, quan- 
to é possivel, dar-lhes gosto e satisfação, chama-se a isto 
polide:. E se a esta boa qualidade juntarmos um tacto fino 
e.certa penetração que nos faz como que adivinhar os dese- 
jos e pensamentos dos outros para preveni-los o satisfazC-Ios, 
teraos a delicadeia. 

Urbanidade, \indo de urbs, cidade, e ciriliJaJí vindo de 
, cidade , tom o mesmo valor grammatical; comtudo, 

cotno urbs significara muitas rezes a metropole , a capital, 

CIV 

o por antononiasia Roma, e quasi sempre designava o mate- 
rial da cidade, o quo nella havia de mais apparatoso, serviw 
muito a proposito a palavra urbanidade pura indicar espe- 
ciahnente a civilidade própria das capitaes, quasi sempre 
acompanhada de cultura, graciosidade , primor e elepancif 
na linguagem, e certo tom nobre e distincto nas maneiras o 
nas acções que raramente so encontra nus cidades de pro- 
víncia. 

1'olitica úpalavravulgarnosentidoemque aqui atomàrao?, 
e parece corresponder a civilidade, com a addição de ex- 
pressões affectuosas, demonstrações do estima, desejo do 
agradar e comprazer ás pessoas com quem se trata. 

Cortezia 6 palavra ainda mais vulgar que a precedente, o 
consiste em praticar as demonstrações externas de respeito 
o bom modo para com os superiores, iguaes ou inferiores, 
guardando nesta matéria o quo prescreve o uso das pessoas 
bem educadas. Um rústico pôde ter coríMÍa, o ser muito 
cortez, sem por isso ter civilidade, nem ser polido, urbano 
e delicado. 

Cortezania é a pratica das civilidadcs de côrte, a observân- 
cia da etiqueta do paço, é o requinte da cortezia, que con- 
siste principalmente n'uma especie de ceremonial que tem 
suas regras a que devem sujeitar-se todos os que freqüen- 
tam o paço. Toma-se também muitas vezes per boas ma- 
neiras, attenção, agrado e bom modo, como convém a uni 
cortezão ou homem de cftrte, 

CiviHs, (hist.) chefe dos batavos ; sublevou ns seus 
compatriotas no anno 10 da éra christãa ; derrotou vários 
generaes romanos, e só foi submettido no fim de dous anno-?. 
Fingindo tomar o partido de Vespasiano, arrastou para o 
seu partido algumas legiões romanas. 

Civilisação, s. /'. acção e effeito decivilisar ; estado 
do que está civilisado, progrcsso do melhoramento do estado 
social de uma nação. 

Civilisado,' a, p. p. de civilisar, e adj. que recebeu 
civilisação ; que a deu, que civilisou , em estado de mellio- 
ramentô social. Nação, gente—, de costumes civis, adian- 
tada nas artes sociaes. 

Syu. comp. Civilisado, policiado, polido. Concordam esteí 
vocábulos em annunciar cultura e aperfeiçoamento de um 
povo na ordem social; porém differençam-se pela maneira 
seguinte: Quando deixou os costumes barbaros o começou 
a governar-se por leis, começou então a ser civilisado. Quan- 
do a civilisaçiio foi progre*dindo, o pela obediencia as leis 
adquiriu o habito das virtudes sociaes, diz-se quo é poli- 
ciado. Emfim, se em suas maneiras e acções mosira elegan- 
cia, polide: e urbanidade, merece todo elle o nome de po- 
lido, que muitas vezes só se concede a um pequeno nume- 
ro dos habitantes de uma cidade. A civilisação estabelece- 
se quando se identificam com a educação as leis quo for- 
mam • os bons costumes. Estes aperfeiçoam as leis e poli- 
ciam os povos. Segue-se depois a polidtz, que raramente 
generalisa a lodo o povo. 

Civilisadôi*, ora, adj. que civilisa ou promove a ci- 
vilisação. Também so usa substantivado. O interesse cooi- 
mercial tem sido um dos maiores civiUtadores das gentes. 
Os francezes, em nossos dias, tOem sido os civilisador(^ 
do Egypto. E' termo novo quo julgo indispensável. 

Civilisar , v. a. polir os costumes; fazer sociavc;-. 
trataveis, razoaveis as pessoas, os povos o as nações. 

CivilissiiiM*, a, adj. siip. de civil; summaniCEto 
civil, urbano, cortez. 

Civiliiiente, adv. urbanamente, com civilidade, cor- 
tezmento; (forens.) segundo as regras e formas do dire.'.^ 
civil. 

Civismo, s. m. (Fr. civisme) amor e fidelidade do ci"»- 
dão á constituição livre do seu paiz ; zêlo quo anima o • :- 
dadão, e que só manifesta no ardor com que elle procur 
preencher todos os deveres annexos a esta qualidade. 

Civita o Aiiipurias, (geogr.) bispado da 
junto ao cabo Sassari; tem por capital Tempio. . 

Civita Castcllana, (em lat. Faíiíco); 
Ia dos estados ecclesiasticos, a cinco léguas de Tutru . 
3,000 habitantes. Cidadella, ponte sobre o rio , 
general francez Macdonaldo derrotou ali o general ,i': 
CO Mack em 1198. E' sem raz^o quo se suppõe ter sioo «.• 
a antiga Veios. 
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CivUa ili Pciinn, (emlat. Pinua Vnlina)-, (geogr.) 
Cidade de Nápoles, iio Abbruzo Ulterior 1°; 9,ÜÜ0 habilan- 
t£S. Bispado, caibcdral, seminário diocesano. Uestruida por 
sylla, foi reediíicada pelos imperadores. Oiiando o reitio de 
Nápoles foi conquistado pelos iionnandos, Rogério i toniou 
0 tilnlo de rei, e fez desta cidade a sua capital. Alexandre 

foi feito duque desta cidade. 
Civita Snnto Au;;-clo , (geogr.) cidade de Nápo- 

les, 110 Abbruzo Ulterior 1°, a ires léguas de Civitta di Pen- 
"'i'Ç a uma légua do Adriático; 4,400 liabitaiiles. 

Civita V«ccllia, (em lat. CenUmccUw); (geogr.) 
cidade dos estados ecclesiasticos, a dez léguas de líoma, so- 
•re o Jlediterraneoj '7,2(i0 habitantes. Excellento porto, ar- 
senal, estaleiros, deposito de forçados dns galés. Foi tomada 
por Attila, e retomada por Narses em 553. Foi differentes 
vezes saqueada. 

Civitella, (geogr.) cidade da Italia, ao NE., e junto a 
oenevento. Leáo ix foi ali aprisionado pelos iiorniandos. 

Civ<»a<lo, s. m. (ant.) V. Montado de porcos o Cedro. 
Vem^do lat, sus, porco. 

Cívray, (geogr.) capital de districto em França, no 
departamento de Vienna, sobre o Gharente, a oito léguas 
de Poitiers; 1,500 habitantes. O districto de Civray cem 
cmco comarcas, 48 conimunas ou concelhos, e 45,t3~5 habi- 
tantes. 

Ciza, s. f. tributo por cousa comprada. V. Siza. 
A. B, Moraes diz que não vem dc siso, e pouco siso 

iJastava para disso se convencer ; mas pergunta-se não virá 
<ie uma palavra das línguas do norte ScilJ i' Admira que o 
termo inglez assest, assentar tributo, o não advertisse da 
origem da palavra. Vem do lat. ccnsus, de censco, crc, im- 
pôr assentar tributo, taxa, contribuição, e direclamenle do 
fr. assissc, p. p. f., de axscoir, assentar, d"onde vem o in- 
glez to assess, asscssmcnl, censo, imposição de tributo, di- 
reito, e exdsc, em fr. acdse, ilireito sobre os comcstiveis e 
bebidas do consumo da terra. 

Cizaiiia. V. Zizania. 
Cízar. y.Sizar. 
Cixciro. V. Sizeiw. 
Çixirào, s. w. nome que se dá a Ioda a ervilha grossa. 
Clacia. V. Classia. 
Claekmaiin, (neogr.) villa da Escócia, capital de um 

condado do mesmo nome, a sete léguas de Edimburgo, so- 
l>Fe uma collina ; 4,000 habitantes. Tem um antigo cas- 
tello conslruido pela rei da Escócia, Roberto Bruce. Ocoii- 
<lado de Clackmaim esiã situado entro os de Perth e Stiiling, 
'í limitado ao S. pelo de Fortii. Tem 15,000 habitantes. 
Produz grande qrantidade de carvão de pedra, prata, co- 
bre, chumbo, etc. 

Clailc, s. f, (Lat. dades)-, (poet. p.us.) matança, mor- 
tandade ; estrago. 

Clailco, (myth.) rio da Elide, do qual os gregos ti- 
iinain feito um divindade. 

Cladeutcrias, (myth.) festas que se celebravam 
•■luando se podavam as vinhas. 

Clas^cnfurt. V. Klagenfurth. 
Ciain, (geogr.) rio de França; nasce a uma légua de 

'-onfoiens, no departamento do Charente; corre junto á 
Vivoniio, Poiíiers, e termina em Vieiiiia, a uma légua do 
'-natelleraut, depois de um curso de vinte léguas. 

tiairae, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
'lepartainento do Lot-e-Garónne, junto ao Lot; 4,0^ ha- 
.'antes. No tempo de Luiz xiii, "durante as guerras reli- 

giosas, foi esta povoarão tomada o incendiada por varias 
^®^®'^rincipalmonte em 1G21. 
, *^5"i>'vaux, (em lat. Clara Vallis); (geogr.) aldeia ■ee França, no departamento do Aube, situada ifum valle 

1 roximo a uma linda lloresta. Existe ali uma celebre abba- 
<iia de beiiedictinos, de que S. Bernardo foi o primeiro ub- 

cabeça da ordem. Hoje o edilicio 
convertido cm casa do delcnç5o. 

Ics Vaiix irAin, (geogr.) caboça do 

'íitantes' departamento do Jura: l,'2üú ha- 

vaU)r"™8 k '"ocda de conta do SiSo, do 
C'iaiiiadO) a, p. p. dc clamar, e adj. invocado com 
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clamor, que clamou; v. g., — soccorro, justiça, ou 
— por soccorro, justiça. Em vSo haviam em alias vozes 
— que lhes acudissem. 

Claiiiadòr, s. m. (p. us.) o que clama ou brada; 
gritador. 

Claiiiante, adj. dos 2 q. (p. us.) que clama ou brada. 
Clamai', v. n. (Lat. clamo, are, em gr. klaiô, cho- 

rar, carpir, Aíaihdd, clamor, vozeria, liUiò, quebrar, romper, 
porque os gritos ferem desagradavelmente os ouvidos) bra- 
dar, gritar, vociferar; (jueixar-so altamente; pedir auxilio, 
soccorro; v. í/., clamou o povo que lhe tirassem aquellu 
tributo: — de alguém, queixar-so delle: — por alguém, cha- 
mar por 1'lle. h.r. Por mais qut! clamei que nie rendia, 
continuaram a atirar sobre nós:—, i". o. exigir, requerer, 
pedir com instancias ou em altas vozes; r. (/., — ajuda, 
soccorro, justiça; (llg.) pedir, exigir altamente, com toda 
a razão, justiça; c. g. isso clama vingança, exemplar casti- 
go; —, vociferar. Éjc. « Ouiz que os homens clamassem ás 
pedras. Vieira. » 

Claiiiai'-se, (ant.) V. Chamar-sc. 
Clainart, (geogr.) aldeia de França, no departamento 

do Sena, a légua e meia de i'aris, junto ao parque do 
Meudoii; 900 habitantes. São ali sepultados os que soffrem 
a pena ultima. 

Claincfv, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Niòvre, sobro o rio Yoniie; 5,039 habitan- 
tes. O districto de Claraecy tem G comarcas, 97 conimunas 
ou concelhos, e '72,fi:U habitantes. 

C'iaiiiidc. V. Cltlamyde 
Ciaiiiòr, s. m. (Lat. clamor. Y. Clamar) brado, grito de 

quem se queixa, exclamação, rumor, publico, motim:—, 
queixa, aggravo geral, lastima geral, indignação clamorosa 
do povo : f. g., cercaram o palacio, e com grande — pediram 
o castigo dos ministros, a liberdade dos presos e o perdão 
dos sentenciados. Soaram os clamores dos que pediam vin- 
gança, o—da viuva, das viciimasinnocentes. Um—a Deus, 
impíorando a sua justiça, o seu auxilio:—, procissfio de 
preces e rogacões publicas. 

t.iaiiiurôsaiiicntc, adc. com clamores, estroiidosa- 
mcnie. 

Clamorôso, a, adj. (poet.) laslimoso, que se queixa 
em som alio (voz, gemidos: —, estrondoso, vociferante, 
acompanhado de clamores. 

Clamo»», «. m. pl. — e reclamos, ornatos de vestidos. 
ClamoKcnos, (em lat. Clamozena;, hoje Vourla); 

(geogr.) cidade da Lydia, na península chamada Ilha de 
Clamozenrs, situada na costa entre Smyrna e Teos. Palria 
do Anaxagoras. 

Clan , (hist.) palavra escoccza, que significava familia, 
e pela qual se designavam antigamente as tribus monlanhe- 
zas da Escócia que viviam sujeitas a um chefo particular, 
chamado laird ou ckieftain. todos os membros do mesmo 
clan tinham igual nome, procedido do sobrenome mac 
(que quer dizer lilho). Estas associações desapparecerain 
neste ultimo século á medida que a civilisação penetrou 
nos highlanders ou montanheses da Escócia. O governo 
inglez fez todos os esforços por destrui-las depois das re- 
voltas dc ni5 .1 ni5. 

CiaiutiilariOK, s. m. pl. (do lat. ciam) nome de sec- 
tários anabaptistas que se reuniam clandestinamente. 

CIaiid«^Ktiiia , s, /'. (bot.) planta herbacea, da didy- 
namia angiospcrmia de Linneu, o cujas follias estão ein 
parto cobertas com a terra. 1" parasita, o seusuccoape- 
ritivo, tônica o boa contra a esterilidade. 

Clandestinamente, adc. ãs escondidas, occulla- 
meiite, secrelameine, encobrindo, occultando acto ou cousa 
que seria perigoso divulgar. Imprimir, fabricar—, i»or 
não poder fazô-lo publicamente ; c. g., — livros : —tabaco 
contra o privilegio do contratadores priviligiados. Casa- 
ilos —, sem consentimento dos parentes ou com receio do 
se divulgar o casamento. 

Ciaiidestliiidade, s. qualidade do ser clandesti- 
no ou feito claiideslinaniento :— (theol.) vicio do nialri- 
monio, clandestino um dos quatorze impedimentos dirimcn- 
les deste sacramento. 

Ciandestín», a, adj. (Lat. clandeslinus, de clavi, 
ás esconoidas, ás furtadelas, ant. cuUm, segundo Festo, 
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que vera de ceio, are, esconder) s?croto, occulto, qne se 
iaz cm segredo e contra as leis (amores, niatrimonio, 
asseniblòa, etc). 

Syn. cnnip. Clandestino , seereto. Uma cousa é secreta 
quando ninguém ou pnncos a sjibem ou conliecem , e é 
clamleslhui qu;iiido so faz ás escondidas, faltando á lei ou 
procurando violá-la , sem qiio ninguém o conheça. Cha- 
lii;\mos casamento seeretn ao que, por qn;dquer motivo qiio 
itos O pessoal, nSo decl:u;\nuis nem coufessAraos, e aiiula 
ás vezes negánics; e cliama-so clandestino quando o ce- 
lebrámos ás escondidas, sem observar as regras que pres- 
crevem as leis canonicas. Secreta i'; uma junta quando se- 
cretamente se celebra, nfio obstante ser penniitida; e é clan- 
destina quando so verifica clandestinamente contra o expre- 
so mandado da lei. D'isto resulta que nem tudo o secreto 
é clandestino, porém tudo o clandestino vem a ser scrrfío ,• 
esto 6 licito, aquelle não. As sociedades que geralmente se 
chamam secretas sâo eni rigor clandestinas, porque as leis as 
nSo autorisam ou as proliibçm. 

Claii;j;'or, s. m. (do lat. clanrjor, oris, gr. klangô, do 
Idaú, romper, porque o som de irombeta aturde, eslru- 
ge); (poet.) estrondo, som agudo da irombeta. 

Clanis, (geogr.) em latim Cí/aiia, na Etruiia, 
Claca, s. f. (subs. de claro) humor viscoso, tenaz, 

límpido, que rodeia a gemma do ovo, e a que os chimicos 
dâo o nome de albumina : — do heque, (mar.) pau que vae 
por cima do lalhamar e por baixo da curva : — da trinca, 
(idem) abertura feita «o talhamar ou beque do navio, e que 
dá passagem ás repetidas voltas da trinca : —s da gavea, 
•pi. (idem).cada urad das aberturas quadrangulares que ha 
nos cestos de gavea por onde se introduzem os cabos que 
encapellam no calcez do mastro ; e também os de laborar, 
que pertencem ao arvoredo superior á gavea. 

Clara (Santa). (hist.) virgem e abbadessa, nascida 
em Así-isse em 1193, deumafamilia distincta; abandonou 
a sua familia, e renunciou á sua fortuna para se dedicar á 
A'ida religiosa, o fundou na sua patria eni 212, ajudada por 
S. Francisco de Assis , a ordem chamada de Santa Clara , 
em que as religiosos tinham uma regra muito austera. Esta 
ordem espalhou-se pela Italia, Allemanha, Franea e Por- 
tugal. 

Óara-a-A'ova, (Santa) , (geogr.) aldeia de Portu- 
gal, na provinciado Alenitejo, districto do Évora, concelho 
de Almodoviir,:—, aldeia de Portugal, na dita provincia, dis- 
tricto de üeja. 

Claralióia, s. f. (do fr. éclairc, aclara , e role, via , 
caminho. Kão vem, como diz Jloraes , de claire-voic, que 
tem signilicarSo diversa) obra com vidraças no alto das casas 
ou janella redonda ou oval, para dar entrada á luz í—, ja- 
nella redonda fixa para dar luz á officina ou a quartos 
interiores que não tèem janella de abrir e fechar. Também 
ha claraboias de minas e conductos subterrâneos para fazer 
entrar de espaço em espaço a luz do sol. 

Claralioiar, v. n. (clul.) dar luz como a claraboia , : 
luzir, resiil.indecer. 

Ciai*aiu«>ii(c, ade. com clareza, com evidencia, ma- 
nifeslamcntü ; dn um modo claro e intelligivel; abertamen- 
t-?, com franqueza, sem rebuço. 

Clarão, {Clarões, pl.)'s. »». grande claridade do luz; , 
fiilgor, resplandor: — (ant.) aug. do claro; sejwraeão grau- ! 
de fntre duas Cf)usa=! mal unidas : — aug. de clarim. 

Syji. contp. Clarão , claridade , esplendor. Quando a luz ; 
sáe do seu estado ordinário pôde avivar-se por diirerentes 
graduações quo, segundo a sua intensidade, se dillerençam 
(ia maneira si^guinte: 

Claridade 6 o effeitoque caufa a luz acíarani/o algum es- ' 
paço. Clarão, pela força augmenlativa da terminaçSo , é i 
grande claridade, e ás* vezes forte o ' apida. Ksplcndor é d ' 
luz mui clara que despede o sol oti outro qualquer corpo 
luminoso. O clarão quando é forte incommoda a vista, eás 
vezes apenas percebemos osobjt ctos. A claridade 6 branda 
o mostra-os distinctamente, Ò esplendor pódo doülumbrar 
se 6 mui luminoso , mas apresenta-os em todo o seu hizi- . 
meiito. 

Claraval, (Qlairrav.r , om lat. Clara Yallis), (hist.) ' 
mosteiro da ordem de S. Jíernardo, em França. V. Clairraux. 

Ciaravalcnse, adj. dos 2 g. pírtencente a Claraval, ; 

mosteiro e cabeça da ordem de S. Bernardo, era França • 
V. g., mosteiro, 'abbado —. 

Clarea, (hist.) general lacedemonio. CondenmaJo á 
morte na sua patria por ter abusado do poder em llyzancio, 
aonde tinha s-ido mandado como alliado, retirou-se á Pérsia, 
junto do joven Cyro , e levantou em seu serviço um corpo 
auxiliar de gregos , com que alcançou algumas vicloria> 
sobre Artaxerxes , rei da Pei-sia. l)L'pols da batalha de Cu- 
naxa , em que Cyro morreu , Tissaphernes, general de Ar- 
taxerxes, attrahiu-o por traiçSo aosiMi acampamento, e as- 
sassinou-o, no anno 401 antes de .lesus-Christo. Foi substi- 
tuiflono commando por Xenophonte. 

Ciarc, (geogr.) condado da Irlanda, na província de 
Munster , situado entre os de Galhvay , Tipperary , Lirae- 
rick e o Oceano ; dezesete léguas de comprimento e nove 
de largura; 258,001) habitantes: capital Ennis. Sólo fértil 
nosvalles; grandes rebanhos ; minas de carvão de pedra. 
Neste mesmo condado ha um rio e uma aldeia com o nome 
do Clare. 

Clárca, s. f. (de claro, adj., pouco carregado na 
côr), (ant.) bebida de vinho branco com mel. 

Clarear, r. n. aclarar-se, ficar descoberto ou lirapo de 
nuvens. Kr. a Clarear o dia. Souza. » 

Clareira, s. f. (de claro, inteiTallo, e des. eira) raleiro, 
claro que fica onde já se segou; terra desmontada, sem ar- 
vores, claro I m meio de Iw^que. 

Clarein«)nt, (geogr.) lindo castello do condado de 
Surrey, em Ii glaterra, a três léguas de Londres. Pertenceu 
primeiro aos duques de Clare, depois ao duque de Newcastlf, 
a quem deve os seus maiores embellezamentos. Foi compra- 
do em 1816 pelo príncipe Leopoldo de Saxe Coburgo, que 
em 18J8 o pôz á disposição de Luiz Filippe, rei dos írance- 
zes, e ali morreu aquelíe monarcha. 

Clareiie^ (Jorge, duque Ue), (hist.) irmSo de Eduar- 
do VI, rei de Inglaterra. Accusado de ter podido a máo da 
duqueza Maria de Borgonha, sem consentimento de Eduardo, 
na esperança de se libertar de uma autoridade que a custo 
supportavaj foi condemnado á morte. Conta-se que este des- 
graçado príncipe, tendo-se-lhe deixado a escolha do genero 
de morte , so afobara em luii tonei do vinho Malrazii 
em 1478. 

Clareiiec ou Wílline, (geogr.) cidade dos Estados- 
Unidos, no estado da Ivova-Vork, a sessenta léguas de Alba- 
ny; 3,300 habitantes. 

Clareiidon, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado 
do Wilts, a unia légua de Salisbury. Vèeni-se ali as niina> 
de um palacio, antiga residencia favorita dos reis de Ingla- 
terra, e no qual llenriqje ii fez assÍRnar pelos barões c pre- 
lados os celebres constituições, chamadas vulgarmente de 
Clarendon, que restringiam o poder do clero e a jurisdicçSo 
dos tribunaes ecclesiasticos, em llCí. Estas constituição de- 
ram origeui a viva resistencia da parle do clero, a cuja testa 
estava Thomaz Becket. 

Clareiis, (geogr.) aldeia da Suíssa, no caiiião do Vaud, 
e no lago do (Jeriebra, a uma légua ao SE. de Vovay. 

Ciarei, (geogr.) cabeça de comarca, em Fram.a, 
parlamento do Heraull, a "cinco léguas de Montpellier; oO<' 
liabiliiiiies. 

Clarêle, adj. m. (do fr. clairct) de côr clara, pouco 
carregado; vinho—, vermelho-cloro, palhete. 

Clareza, s. f. {claro, e des. fia) qualidade do qne <' 
claro ou evidente, intelligivel, puro, limpo; explicação,decla- 
raçáo por escrito:—(da vista) perspicacia;—(do estylo) mti- 
d(*z, perspicuidade; (da voz) som agudo e distincto: —. (''S-' 
illustraçào por letras, saber, armas, virtudes, libera ida -''' 
santidade, iioiiras, ilignidakles:—s, pl. documentos, como 
recibos, contas, tiiiilosjusiilicativos de receita, despeza. 
tes, convenções, todos os papeis que servem para comprou 
esclarecer operações nuTcaiitis, administrativas, etc. 

Syn. coiuf». Clareza, perspicuidade. Consiste a r'®'"'"''* *■ ' 
que nas clausulas de um discurso e na ligação dellas entre 
si se evito com o maior cuidado toda a obscúridade ou nm- 
biguidado ho sentido. Dependo pois a clareza nio ^ 
idéas se iiSodasexpressões e da boa coiistrucçio das clausuia.. 
porque ainda que as idéas fossem claras, sendo 
com and)íguidadH ou araphybologia, perderiam a suacian 
za, e seriam obscuras. 
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Pcrspicuidade O como so disséssemos transparência no dis- 
curso, limpeza no estylo. E' pois exprcssio mais valente, o 
denota nSo só a clareza na phraso, se nSo uma escolha de 
termos que pintem as idóas com lúcidas côres. 
Ti Clariila<le, s. f. (Lat. claritas, atis) qualidade do quo 
ê claro ou luminoso; effeito da luz, rosplandor; transpa- 
rência:— de nome, fama, (fig.) esplendor:—, clareza. Para 
o saher com—, com mais certeza, evidencia. 

Syu. comp. Claridade, clareza. Posto quo estes dois vo- 
cábulos representem a idéa abstrata de cícii o, 6 mui logico 
que designe cada um delles os dois sentidos quo encerra a 
voz clara. 

Para designar o sentido pliysico e proprio usaremos, como 
geralmente se faz, de claridade ; e assim diremos a clarida- 
de do sol, da lua, das estreitas, etc. E para designar o sen- 
tido mnral e figurado diremos clareza. 

ClaríHeaeuo, s. f. (de clarificar , e des. cão) opera- 
ção pela qual se separam de um liquido todas as substancias 
que liie toldavam a transparência, ou quo o faziam menos 
puro. De ordinário empregam-se para este flm claras de 
ovos batidas, que envolvem facilmente as matérias que tluc- 
tuam no liquido que se quer clarificar , e se separam com 
ellas. Algumas vezes também se faz uso de carvão, de car- 
bonato de cal, de pedra-liume e de alcoliol. Além deste modo 
de clarificaçSo, a que se dá o nome de coagulação, distin- 
guem-se mais dois, que s3o a flltraçâo e a depuração. 

Clarifleadissímo, a, adj.'svp. de clarificado. 
Clariíivadu, a, p. p. de clarificar, eoí/j. depurado, 

que so limpou por meio da clarificarão. 
Clarificar, v. o. (Lat. clarifico , are) depurar, puri- 

ficar um liquido por meio da clarificaç5ü; (fig.) aclarar (a 
vista), illuminar (o entendimento); illustrar (o nome do 
alguma pessoa). 

Clari(iear-sc, v. r. tornar-se claro , transparente, 
impido: — do lahéa , da imputação , (flg., ant.) provar a 

sua innocencia. 
Clarim, s. m. (do fr. clairon) trombeta de som agu- 

do e claro; tocador de clarim. Clarim da fama, (fig.) vozes 
luecelebram as acções ou escritos de algueivs. Andamos 
clarins da fama, ser muito afamado, -ter grande reputação. 

Clariiiado, a, adj. (braz.) animal—, quetemúma 
campainha. 

Clarineta, s. f. dim. do clarim ; instrumento musico, 
tio sopro , especie de oboô; (flg.) tocador do clarineta. 

Clario, (myth.) ilha no mar Egeu. 
Clarissiiiianienti-', adi-, sup. de claramente; com 

a maior clareza , evidencia. 
Clarissiin»», a, adj. sup. de claro; illustrissinio, 

nobilissimo; muito claro , luminoso , fulgente :—, muito 
impido, transparente; evidentissimo. 
Clarísta, s. f. religiosa de Santa Clara. 
Clarke, (ilhas de), (geogr.) assim chamadas do nome 

"O viajante Clarke. 
Claro, a, adj. (Lat. clarus, de hei, rad, do gr. hclios, 

0 sol, e radio, ere, raiar, e do gr. araioô, rarefazer) lumino- 
que lança ou transmitte nmita luz (sol, lua, etc.), que 

Wcebe claridade (quarto , aposento), luzido , transparente 
(vidro), puro, que nSo está turvo (agua , licor); pouco es- 
Posso (liquido); raro, pouco tapado (panno); pouco ^fechado 
•^u carregado, que se aproxima ao branco (còr, colorido), 
sereno , limpo do nuvens (tempo , céu) , sonoro , distincto 
(som, voz): — (flg.) intelligivel, fácil do entender (termos, 
Phrase, raciocínio); evidente , manifesto , incontestável 
(verdade, prova, argumento) , penetrante, perspicaz (raz3o, 
Entendimento):—(poet.) illustre, insigne, famoso, yl's claras 
Uoc. adv.) manifestamente, sem rebuço , abertamente, sem 
J^sfarce , publicameiile:—, ailverbiaímente , claramente, 
jnanifestamente. Rr. « Lhe mostraram — a desventura. 

fíeal, Naufr. de Sepulv., canto vii), viu a triste 
^rte que o esperava. Fallar —, com clareza , franqueza , 

> abertamente: —, s. m. lacuna , espaço branco quo 
o deixa em um escrito para se encher depois, aberta, es- 

1 -9 vasio entre batalhões, fileiras, arvores, etc.; iiiterval- 
<;f>nu f — (P'"*-) P3r'e de um quadro que se repre- toques mais claros de uma pintura. 

cousa de—cm—, de parlo a parte, i assar a noite em —, sem dormir, Fallar —, do modo 
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intelligivel; com franqueza, livremente. Deixar em—, em 
vasio, em branco; r. <j., o nome, a data. « Pelouroque liic 
levou a cabeça em claro. Barros. » 

Syn. comp. Claro, diapltano, transparente. Claro 6 o que 
tem claridade ou hu, que é limpo, puro, nSo turvo, o as- 
sim se diz manhS clara, dia claro, agua clara, etc. J)ia- 
phana 6 a palavra grega diaphanos, ou diaplianis (do dia- 
phainô, fazer ver, ou brilhar através), que diz o mesmo que 
transparente, quo é palavra latina tranpareiis ou trauspa- 
reo, eu appareço além ou através; comtudo o primeiro diz- 
se dos corpos através dos quaes passa a luz, o o segundo dos 
corpos além dos (juaes apparocem e so vêem os objecios. A 
agua reúne muitas vezes as tres qualidadns; 6 clara, quan- 
do nenhum corpo estranho a turva ; é diaphana, porquo 
por ella passam os raios de luz ; 6 transparente, porque per- 
mitte so apresentem á nossa vista os objectos que em si con- 
tôem. Um espelho ó claro quando relíecto bom os raios da 
luz, mas por isso mesmo náo 6 nem iiódo ser diaphano 
nem transparente. O sondai com que o nosso poeta re- 
presenta Venus cingida era transparente e não diaphano. 
Um vidro despolido 6 diaphano o náo transparente. A dia- 
phaneidade dos corpos , diz Newton, resulta da quantidade 
e recta direcçâo dos poros, se nSo da igual densidade de to- 
das as suas partes. Sua transparência é etleito ou da mes- 
ma causa ou da falta de adtierencia e de connexidade de suas 
entreabertas partes. Diapltano 6 termo de physica, de que 
ás vezes so faz uso em poesia ; transparente 6 palavra mais 
vulgar o geralmente usada. 

Claro, manifesto. O corpo quo tem luz própria ou pres- 
tada, e n5o carece de cousa alguma para ser visto, é claro ; 
assim mesmo é claro tudo o que nüo tem obscuridade ou 
ambigüidade, ou algum embaraço para bem se entender. 
Manifesto é o que , além de claro , está descoberto, e cm 
posição conveniente para poder ser visto ; e em sentido fi- 
gurado , o que por si se patenteia o descobre. O primeiro 
refere-se á natureza e propriedades do objeeto ; e o segun- 
do mais especialmente á sua posicSo respectivamente ao es- 
pectador. A claro oppõe-se escuro e obscuro; e a mani- 
festo, encoberto e occulto. 

Ciar», (geogr.) ribeirSo do Brazil, na província do 
Goyaz. Nasce na serra ile Santa Martlia , corro para o N. 
e o NO., engrossando-so com os ribeiros auriferos da Far- 
tura e dos Pili3es; atravessa a estrada da cidade de Goyaz 
a Cuyabá. 

Claro-cseuro, s. m. (pint.) sciencia de distribuir as 
luzes e sonibras de um quadro; intelligento imitarSo de 
todos os effeitos da luz e da sombra da natureza. Desoihos 
de—, aquelles cm que ii3o ha misturas do outras côres 
senão de branco e preto, ou alguma outra còr escura. 

Claros, (geogr.) cidade da Jonia, celebre por um orá- 
culo de Apollo , d'onde se derivou a este deus o sobrenome 
de Clario. 

Clary, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no do- 
partameiito do Norte, a tres léguas do (^ambray; 1,300 
habitantes. 

Classar. V. Cassificar. 
Classe, s. f. (Lat. classis, collecção de naus, armada ; 

do gr. kldzo, convocar, chamar ao som da trombeta) ordem 
ou numero de pessoas do mesmo gráu , qualidade ou em- 
prego; distribuição, divisão decousas : — (ii. n.) conjuncto, 
collecção de ord*ens ou grupos do indivíduos dotados de um 
certo numero do qualidades connuuns, os (luaes se compoem 
de outros grupos menores, a qu« commummento so cha- 
ma ordens; divisão natural dos seres, subdivisão em gone- 
ros , cspocios , etc.: —, aula , sala de collegio ; divisão do 
alumnos por diversas aulas, segundo a ordem do seus es- 
tudos. Autor da primeira — (flg.) optimo, oxcollonto : — í, 
pl. (mar.) as divisões om que se acham ordenadas as arre- 
cadações dos sobresalentes dos navios do guerra nos arso- 
naes de marluha. 

Clússla, s. f. (do lat. ríaiitío, ere, cIíimsiu , encerrar , 
fechar); (metallurg.) fundição do —, cm que o melai está 
mettido em vaso/rodeado de barro e lio de arame. 

Classifo, a, adj. (Lat. classiciim, de classis, arma- 
da ; chamada, som de trombetas para chamar os solda- 
dos o marinheiros) que se usa nas classes ou aulas publi- 
cas (livro); approvado, quo faz autoridado, quo mereço 
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sor tomado por modelo (autor). Terra—, diz-se da Ilalia 
e da Grocia , por se oncoiitrarem ncllas logaros e inoiiu- 
meiilos quo trazem á iriemoiia uquilto qtie temos lido em 
autores aiilijçose clássicos :—s, s. vi. pl. autores—s, aqiiel- 
!es em ciijas obras se aclia o mais perfeito modêlo da ex- 
expressJo clara, bella e apta para o estylo de quaesquer 
assumptos, tratados inagistralmenie , e ricos de pensamen- 
tos e theorias luminosas, lümquanto á linguugiiem, cha- 
mam-se clássicos os que sobrepujam nos outros em pureza 
de estylo ; termo nietaphorico tirado da divisão do povo ro- 
mano em varias classes. 

ClnssÍ4Mis, (hist.) general gaulez. V. Cerealis. 
Classificação, s. f. oceSo de classificar; distribuirSo 

methodica ou systeraatica de uma collecrSo de entes,'ou 
de quaesquer objectos em classes , ordens*, generos , espe- 
cies o variedades: — (bot.) dã-seeste nome, em historia na- 
tural, á distribuirão methodica de uma collecrSo de entes, 
qualquer que seja a sua natureza ,, em grupos", aos quaes 
so tem dado o nome de classes, ordens, faniilias, generos c 
especies. V. cada uma destas palavras. 

Classificado, a, p. p. do classificar, e aJJ. distri- 
buído por classes. 

Classificar, r. a. (de classe, e ficar, alterado de figo, 
cre, /fa-iim, estabelecer, fixar) dispôr, distribuir por classes, 
segunio uma certa ordem ou systema; ordenar, arranjar 
cm divisões iiaturaes ou artificiaes as producçõps da natu- 
reza, da arte, os homens e as cousas, os delictos , penas , 
etc.; V. g., Linneu classificou osanimaes, os vegetaes e 
os mineraes. A legislarSo classifica os delictos , as penas , 
os castigos. 

Clasta. (ant) V. Claustro. 
Clastidiuin, (hoje Casteggio); (geogr.) cidade da Ita- 

lia, na parte Nlí. da Liguria. Foi ali que o general ro- 
mano Marcello matou por sua própria mSo Viridomare, 
chefe dos gaulezes cesates, no anno antes de Jesus- 
Christo. 

Clntliraccas, s. f. pl. (Lat. clathraceir); (bot.) tri- 
bu estabelecida por A. Brogniart na faniilia dos cogumel- 
los verdadeiros. 

Clatliroiilcos, m. pl. (bot.) grupo estabelecido 
por A. Brogniart na íamilia dos cogumelios verdadeiros. 

Claudia, (iiist.) nome de uma familia patrícia de Ro- 
ma descendente da Clauso, rei dos sabinos. Contavam-se 
nesta familia ií8 cônsules, cinco dictadores e selo censores. ' 

Claudia, (rid CAaudia) , (hist.) estrada romana, que . 
começava na ponte Milvia e terminava na Via (estrada) 
Flaminia. 

Claudia Anfonia, (hist.) filha do impcraderClau- ; 
dio; desposou Cn. Pompeu, a quem Messalina mandou 
matar. 

Clauflia de França, (hist.) filha de Anna de Bre- 
tanha o de Luiz \ii, rei de' França; nasceu em 1499 em Uo- ■ 
moruntin , morreu em 1524, tend» casado em 1514 com o 
delphim Francisco de Valois (depois Francisco i), a quem 
trouxe em dote o ducado da Bretanha, os condados de Blois, ■ 
Coucy e Montfort, Ktampes, Ast, e os seus direitos ao duca- 
do do Milílo. As suas virtudes lhe grangearam o nome de 
lha Rainha. ' 

Claudiano, (Claudius Clamliamis), (hist.) poeta la- ' 
tino, nascido em Alexandria, no Egypto, em 3(50; veiu á Ita- i 
lia, ligou-se a Stilicon, primeiro ministro de Ilonorio, ein- ! 
correu com elle no desagrado real, em 408. Gozou entre os j 
seus contemporâneos de tal repjitaçao , ijue o compararam . 
a Homero e Virgilio. O que delle nós resta nSo justifica es- ! 
les elogios exagerados; nota-se-lhe uma versillcaçSo har- | 
moniosa e fácil, mas monotona ; grandes imagens , mas j 
pouca invençJo e gênio. As suas poesias referem-se quasi ^ 
iodas a acontecimentos da opoca , e sio Elogios deStilieon, ' 
Invectiras contra Itufino e Eutropio, o Consulado de Uono- i 
Tio, o iini poema epico , o Itaplo dc Proserpina, a melhor 
das suas obras. _ i 

Claiidieaçao, s. f. (Lai. claudieatio, oni»), (didact.) 
acçSo 0 elTeito de claudicar; coxeadura, acrSo do coxear; 
(fig.) vacillaçSo, falta , desvio do dever. ' ; 

Claudica<lo, a, p. p. de claudicar, e adj. manquejado; ' 
que vacillou ou se desviou do dever. 

Claudieante, adj. dos_ 2 g. (Lat. claudicans, tis, dc i 
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claudicçire), (p. us.) que coxeia; (fig.) incerto, duvidoso, 
vacillante ; que falta ao dever, quo se desvia do dever. 

Claudicar, v.n. (Lat. claudico , are , frequentativo 
do claudo , cre, tolher , aleijar, coxear) coxear, manquejar. 
V. Coxear:—, (fig.) vacillar, ser defeituoso, errar em algu- 
ma cousa ; (fig. e mais usado), vacillar, hesitar, desviar-se ; 
V. (j., — na fiduTidade , nos devores. Ex. « Alguns claudi- 
caram como fracos. Monarchia Luzitana. » 

Cláudio, (hist.) Tiberio Cláudio Druso , appellidado o 
dermanico e Dritanico; 4° imperador romano , filho de 
Drupo; nasceu em Lugdunum (LySo) dez annos antes de 
Jesus-Ghristo, foi eleito pelos soldados depois da morto de 
seu sobrinho no aimo 41 da óra christS. O seu reinado^ co- 
meçou debaixo dc felizes auspicios, mas em breve se deixou 
dominar por sua mulher Messalina e pelos libertos , que em 
seu nome commetteram toda a casta de crimes e depreda- 
ções. Depois de ter por muito tempo tolerado as espantosas 
devassidoes de Messalina, Cláudio mandou-a matar no an- 
no 48. Pouco depois desposou Agrippina, sua sobrinha, que 
tomou sobre elle uma ascendencia maior ainda do que Mes- 
salina, fazendo-lhe adoptarseu filho Nero, que tinha tido de 
seu primeiro marido Domitius Aenobarbus , e resolvendo-o 
a que escolhesse Nero para seu successor em prejuizo de 
Britânico seu proprio filho. Cláudio morreu no anno 54, e. 
segundo se julga , envenenado por Agrippina. No seu rei- 
nado a Bretanha foi em parte conquistada. 

Cláudio II, (hist.) Marco Aurélio Cláudio, appellida- 
do o (lothico por causa das suas Tictorias sobre os godos; 
foi proclamado imperador pelo exercito, por morte de Gallia- 
no, no anno 263 ; derrotou o rebelde Aureolo, aboliu vários 
tributos, restittiiu aos particulares os bens quo seuprede- 
cessor lhes tinha roubado, e venceu os godos, scythas e he- 
rulos. Morreu na Panonia depois de dois annos de reinado. 
Este principc foi com justo titulo chamado o Segundo Tra- 
jano, tanto por causa do seu valor , como por sua justiça e 
excellontc caracter. 

Clautlio (Appio), (hist.) decemviro romano , oriundo 
do uma illustre familia do paiz tios sabinos; tornou-se odioso 
pelo si^u orgulho e tyrannia. Nomeado decemviro no anno 
451 antes de Jesus-Christo, afim de redigir um código de 
leis, conservou o poder sem autorisaçSo do povo , commet- 
teu toda a casta de injustiça, fez assa'ssinar o valente Sicinio 
Dentalo, e quiz roubar a joven Virginia, que seu pai foi obri- 
gado a assassinar para a livrar dos seus ultrages. Depois 
deste attentado, ó exercito e povo sublevaram-se, aboliram 
o decemvirato, e Appio Cláudio foi lançado n'uma prisSo, 
aonde se suicidou no anno 449 antes de'Jesus-Cliristo. 

Cláudio, (hist.) Puhlius Claudius Pulc/icr, cônsul ro- 
mano no anno 249 antes de Jesus-Christo; perdeu uma bata- 
lha naval rui Sicilia contra os carthaginezes, em frente do 
porto de Drepano. Adherbal, quo commandava a armada 
inimiga, metteu a pique vários navios romanos, tomou 63, 
o perseguiu os outros até á Lilybea. Os romanos attribuiram 
a derrota de Cláudio a elle ter desprezado os agouros. Tendo- 
se-lhe participado, no momento de começar ti combato, que 
as gallinhas sagradas nüo queriam comer, elle respondeu: 
« Pois deitem-nas no mar para beberem, já qtie nSo que- 
rem comer. » 

Cláudio, (hist.) .tppius Claudius Cífcus, censor rorna- 
no; no aimo 331 antes tio Jesus-Christo fez construir a te- 
trada conhecida pelo nome de ria-.4ppi«, cujos restos ainda 
hoje so admiram: Roma deve-lhe também um aqueducjo- 
Na sua velhice cegou, e d'ahi lhe. proveiu o nome de ClíH"'"" 
Circus, (Cláudio Cego). Quando Pyrrho mandou Cineas a 
Roma para tratar da paz, Appio Cláudio dirigiu-se ao sena- 
do, e fez rejeitar as propostas do rei do Epiro. 

Cláudio, (S.), (liist.) bispo de Besançon no século vii; 
pertencia a uma das mais antigas faniilias da ' 
distinguiti-se pelas suas virtudes e amor pelas letras. 
em 697. Etu 692 resignara o seu bispado para so encerra 
n'um mosteiro. Ctílebra-so a sua festa a 6 do Junho. 

Claudionolis ou IlitliTiiiuui, (geogr.) cioau < 
Asia-Menor, hoje Bastan. Havia outra citlade da Dacia, q 
tinha o mesmo nome; hoje Kolosvar. ' . y 

Clausciiliur^o, (geogr.) cidade da Transilvania. 
Kolosvar. ' , , . „ „c»!m 

Clnusilo, s. m. (Lat. clausilus) Richaid designa ass»» 
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o embrj-ao macropodo, quando a sua radicula soldada pelos 
dois bordos conlí^in coniplutamunte todo o resto. 

ClaiiKtrn, (ant.) V. Clauntro. 
Claiistral, tulj. dos2 ç. (clauslro, o dcs. al) pertencente 

aoclaustro, ao mosteiro; íradesco ; relaxado na observancia 
da regra. 

Claustraliflaile, s. f. {claustral, o des. idade); (ant.) 
relaxarão, procedimento relaxado dos claustraes. 

Claustro, «. »i. (Lat. clauslnim, de claudo, ere, siirn, 
encerrar, fechar) parte de um convento em forma do gale- 
ria, com quatro lados e um jardim ou pãteo no meio ; (íig.) 
convento ou mosteiro; vida claustral. Na Universidade de 
<^imbra diz-se clauttro pleno a reuniSo de todos os lentes 
da faculdade. 

Cláusula, s. f. (Lat. clausvla, de clausus, fechado, en- 
cerrado, contido) artigo, condição estipularão particular de 
um tratado, escritura, etc.: conclusão, feclío de um periodo 
ou sentença :—derogatoria, (forens.) clausula de um testa- 
mento, em virtude da qual o testador declara nullos todos os 
lestamentos que elle possa fazer para o futuro, todas as vezes 
que se nSo acharem nelles expressamente inseridas certas 
pajavras contidas nesta clausula :—(mus.) o subir um ponto, 
baixando depois outro no canto-châo, e pelo contrario no 
canto dc orgáo. 

Cláusula, s. f. (jurid.) é uma disposiçSo particular, 
que faz parte de um tratado, de uni edito, de* um contrato, 
ou de qualquer outro acto publico ou particular {üuyol), 
ou, como dizem as Pandect. Franc., 6 um pacto especial e 
accessorio, incerto n'uma convenção principal, em virtude 
da qual se explica, estende ou restringe o sentido o a von- 
tade dos contrahentes ou o elTeito da mesma convenrfio. 
IVuma convenção qualquer podem inserir-se mais ou uie'nos 
clausulas, segundo a matéria o permitte; ha todavia taes 
que, ainda que omittidas no acto, são tanto da sua essejicia, 
que sempre se entendem nelle incertas. Seria impossível 
enumerar todas as clausulas que podem fazer parte de uma 
convenção; fallaremos de algumas principaes nos seguintes 
artigos : — comminatoria, diz-se de uma certa pena que se 
estipula era differentes actos ou contratos, ou que se acha 
incerta quer n'um testamento, quer n'uma lei, quer n'um 
julgado, contra os que contravierem a essa disposição ; na 
lual pena se nSo incorre todavia pleno jure, e nem'sempre 
se executa em rigor: —consliluti, diz-se aquella pela qual 
o possuidor do uma cousa movei ou de raiz reconhece que 
elle iiSo tem direito algum de propriedade, e que o gozo 
dessa cousa só lhe fôra deixado o titulo constituti (Gnyot): 
— depositaria, diz-se aquella que se insere em alguns con- 
tratos, pela qual o devedor se responsabilisa n n5o ser ouvi- 
do em juizo sem depositar a quantia controversa: —dero- 
gatsria, chama-se assim a que deroga algum acto anterior; 
assim, nas letras de cambio passadas em máis do que uma 
via de letra, se ordena em todas, e cada uma em particular, 
o pagamento, não o tendo feito por alguma das outras rias, 
IJie se expressara e repetem por seus números, por exem- 
plo pagará por esta terceira via, nSo o tendo feito pela pri- 
meira, segunda ou riuarta ; ou pagará por esta wjMnrfo via, 
riJo o tendo feito pela primeira, terceira ou quarta ; ou pa- 
gará por esta primeira via, nSo o tendo feito pela segunda, 
terceira ou quarta, etc.: — hypothecaria, 6 aquella que es- 
tabelece a hvpotheca na convenção, ou 6 subentendida pela 

; tal 6 a hypothecaria e espedalissima, que tem os cre- 
dores das letras do cambio ou risco a respeito das fazendas 
transportadas por narios, em beneficio dc cujas negociações 
se houvessem passado as letras on celebrado os contratos: 
■^irritante, diz-se aquella que annulla tudo o que se fizes- 
se em prejuízo dc uma lei ou de uma convenção , como 
quando se, dispõe ou estipula nestes termos, pena de nuüidade 

{livre, de avarias), esta clausula liberta os seguradores ; 
ue responder por avarias paríicuíarrs. Livre de Ioda a ara- : 
I"' seguradores das avarias grossas e partícula- \ 

lodavia estas clausulas não libertam os seguradores nos i 
^so3 em que tem logar o abandono: —penal, a clausula | 

a M " pessoa , para assegurar 
I • uma convenção, se obriga a alguma cousa | 

If V1 "lexecução, A nullidade da obrigarão principal 
inmielh penal; a nullidade desía não influe " • credor, em vez de pedir a pena estipulada contra 

o devedor que está em mora, pôde proseguir a execução 
da obrigação principal. A clausula penal 6 a compensação 
das perdas e datnnos que o crídor soffro na ínexecução 
da obrigação principal:—resolutoria, diz-se aquella p*ela 
qual se convém que um acto ficará nullo e resoluto, quer 
no caso em que uma das partos não tenha preenchido as suas 
obrigações, quer no caso em que aconteça um evento 
independente da sua vontade : — (debaixo da coberta en- 
xuta), (i uma clausula do conhecimimto incerto contra o 
abuso dos capitães que, por abarcar fretes sem lhe importa- 
rem avarias dos carregadores, carn gavam em cima da co- 
berta. Ella 03 responsabilisa pelos damnos d'ahi provenien- 
tes : — ^valor recebido), imporia que o dinheiro expressado 
no escrito, bilhete ou letra fôra contado e embolsado pelo 
que a passou ou saccou ou endossou. Esta clausula ebsta á 
excepçSo non numeratoe pecuniai:—(todo o risco), esta clau- 
sula enira no contrato de seguro, e comprehende todas 
as avarias como resultados de riscos acontecidos ; de manei- 
ra que tanto as maiores como as menores, sem excluir ne- 
nhum caso possivel de damno ou de sinistro, são a cargo 
dos seguradores. A força desta clausula 6 tal, que se esten- 
de aos damnos que podçm ser de duvidosa origem : — (e 
não de outra sorte), no cambio maritimo, quo se faz por 
ida e volta do navio ; entende-se desta clausula quo o de- 
vedor deve ser desonerado, se, depois do haver feito a via- 
gem de ida , o navio perece: —(de pagar logo depois da 
chegada) incerta no contrato de risco não se entende de 
uma absoluta obrigação immediata, possa ou não possa: 
—(d ordem) importa a'possibilidade da transferencia só por 
endosso : —(valor em conta) importa que a somma do con- 
tracto fica debitada ao devedor na conta do credor :—(va- 
lor em fazendas), quer dizer que o valor do C(mtrato fôra 
recebido em mercadorias, procede de convenção sobre fazen- 
das :—(em conserva ou comboi), no contrato de seguro 6 
substancial o observar-se quando estipulada ou prometti- 
da pelo segurado, porque faltando depois os seguradores 
podem pedir a nullidade do contrato. O seguro nisse caso 
caduca : —(fazer escala, focar, carregar, descarregar e re- 
carregar), nesla clausula não se comprehende a faculda- 
de de mudar da viagem convinda ; ella respeita somente 
ao caso e necossidsde em que o capitão, por evitar nau- 
fragio ou perseguição de inimigo, ou qualquer outro in- 
fortúnio, possa (nos limites comtudo da viagem destina- 
da) seguir o curso que mais queira, entrar nos portos o es- 
calas, e fazer tudo o que possa influir na coramodidade, mas 
não na mudança da viagem, a qual deve ser iramutavel. 
Ferreira Borges. 

Syn. comp. Clausula, sentença^ phrase, período. Tôora 
confundido os literatos estes termos que são em si distinc- 
tos, e na linguagem technica da rhetorica tíkim cada um 
delles seu valor particular, o que deve conhecer quem se 
não quizer assemelhar ao vulgo no modo de expressar-se. 

Pela palavra clausula, derivada do verbo latino claudere, 
cerrar, se entende uma reunião de palavras que apresenta 
um pensamento completo, ou que fôrma, como costuma di- 
zer-se, sentido perfeito. Esta palavra technica 6 bastante 
própria, porque, cora effeito, cada pensamento completo 
que enunciámos está como encerrado dentro da serie de pa- 
lavras que o exprimem, e não sáe dos seus limites. 

Sentença signitlca aquella clausula quo contóm um pen- 
samento sentencioso, isto 6, uma reflexão ou observação pro- 
funda, philosophica ou moral. 

Phrase, voz grega, phrasis, locução, expressão (do phra- 
sô, enunciar, dizer claramente, fallar), não designa precisa- 
mente a clausula inteira, se não mais depressa as expressões 
particulares do quo consta, o signaladamente aquellas em 
que se encontra algum idiotismo da lingua, ou então o que 
chamam estylo da lingua; e é neste sentido quo disso Viei- 
ra, fallando da historia do S. Domingos: « A linguagem, 
tanto nas palavras como na phrase, 6 puramente da lin- 
gua em quo professou escrever, » 

/'modo,em termos da arte.nSo significa qualquer clausula, 
senão a que está composta do certo modo particular, o consta 
de differentes membros, e se chama clausula periódica. 

Os rhetoricos dão differentes denominações aos períodos, 
segundo o numero de membros de que constam, o lhes cha- 
mam bimcmbref, trimemhres, quadninembrei, quando tôoin 



HU CLA 

dois, tres, quatro; rodt io periódica, quando passam deste nu- 
mero ; o se s5o láo longos que apenas pôde bastar a respira- 
rão para pronuncia-los de seguida, thasisoxx extensSo. Tam- 
bém os denominam pela espocie de conjuncção ounaturezíuia 
palavra que encadeia suas diversas proposições; e cm cou- 
si quencia os dividem em condicionaes,causa*es, relativos, etc. 

Clausiilaihi, a, p. p. de clausular, e adj. proposto, 
conlido em clausulas ou artigos:—, encerrado, coiicluido. 

Clausular, v. a. (clausura, o ar, des. inf.) terminar 
unia plirase, um periodo; (p. us.) encerrar, limitar. 

Clausúr», s. f. (Lat. clauius, fechado, encerrado, e 
des. ura) circuito, recinto de uma casa religiosa; obrigarão 
que os religiosos se impõem de nunca saírem do seu mos- 
teiro ; (fig.) recolhimento, encerramento de pessoas reco- 
lhidas. 

Clausurado, a, p. p. de clausurar, e aJj. encerrado 
em clausura. 

Clausurar, v. a. (clasura, e or, des. inf.) encerrar em 
clausura : — (poet., p. us.) concluir, terminar (os dias da 
vida). 

Clausurar-sc, v. r. encerrar-se cm clausura; v. g., 
aquolla gr.indeza pude — em limites. 

Clava, s. f. (Lat. clava, a;, do gr. kldô, romper, que- 
brar, ou de kolaptò, espancar, batej-, ferir) maça, pau guar- 
necido de nós, mais grosso em baixb que em cima, como o 
que Hercules trazia por arma. Tirar a Hercules a— (phras. 
iig.) fazer cousa de summa difficuldade ou quasi impossível; 
fazer cousa mui ardua, ou que exige rarissimo esforço, contra 
inimigo poderosíssimo. 

Clavaria,.s. f. (Lat. clavis, chave, e des. aria) officina 
de convento onde se guardam as provisões, casa de recato; 
casa da contadoria do clavario, onde elle guarda o que tem 
á sua conta. 

Clavaria , s. f. (bot.) gênero de cogiimellos carnudos, 
terrestres ou parasiticos, ora em massa simples oblonga, ora 
coraliformes e ramosos. 

Clavariu, s. m. (Lat. clavis, chave, e des. drio); (ant.) 
chaveiro, o que guarda as chaves de algum convento, tri- 
bunal, etc. 

Clavo, s. /". (Lat. clavis, chave, claudo, erc, fechar, do 
gr. klcis, chave); (mus.) signal que se põe no principio de 
um pentagramma para indicar a entoaçSo das notas relati- 
vamente a sua posição. Distinguem-se tres claves, que s3o: 
— de F, ou de Fa, que se assigna na 4'' linha, e raras vezes 
na 3^, sendo canto de orgão: — de C, ou Ut, que se assigna 
na 1», 2', 3», ou 4^, linha; o — de (t, ou Sol, que se assigna 
na 2" linha, e raras vezes na 1": — (ant.) V. Chave:—(Iig.) 
o que dá explicação das cousas enigmaticas ou obscuras que 
se encontram em um escrito; (flg.) o tom predominante que 
reina nos pensamentos e estylo de oração, poema, etc.; v. g., 
a — da raaledicencia e dos praguentos. O pathetico é a —da 
tragédia; o mavioso das poesias amorosas, o sublimo das odes 
pindaricas. J -r-da Igreja, (fig. ant.) o poder espiritual das 
chaves do S. Pedro ou do papa. 

Clavcirn, s. m. (Lat. clavis, chave, e des. firo); (ant.) 
dignidade, cujo officio, na ordem de Christo, era de guardar 
a chave do convento; lioje tem a chave do cofre dos votos; 
tliesouroíru das ordens militares. Orã-Cruz—, nome de digni- 
dade destas ordens. 

Clavelina ou CravMWa, s» (dim. formado do lat. 
clavus, cravo, botão, etc.); (bot.) nome de uma ílõr branca 
ou a/.ul, parecida na folha com o jasmim. 

Claveuna. V Chiavcnna. 
Clavcria, s. f. casa da contadoria dos clavarios, onde 

elles ajustara as contas da communidade com o superior, na 
ordem dos carmelitas. 
r5,Clavieór»lio, s. m. (Lat. clavis, e corda) cravo, ins- 
trumento musico de teclas, mais comprido que a espineta, 
com cordas de arame dobradas. 

Clavicórnes, s. m. pl. (h. n.) quarta família dos in- 
sectos coleópteros pentameros, segundo a distribuirão de 
Cuvíer, Os seus caracteres são: quatro palpos ; elytros co- 
brindo a par.o superior do abdômen, ou a sua maior porção; 
antennas mais grossas para a extremidade, e muitas vezes* em 
forma de clava perfolhada ou solida. Todos estes insectos, ao 
monos no seu primeiro estado, costumam alimentar-so de 
matérias animaos. 
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Clavifula, s. f. (Lat., dim. de clavis, chave); (anat.) 
osso quo serve de botaréo á espadua, e que se compara a 
chave de uma abobada. Elle se articula por uma das suas 
extremidades com o sterno, e pela outra com a omoplata. 

Clavieuladu, a, adj. (clavicula, e des. a</o) que tem 
uma ou mais claviculas ; provido de claviculas; v. g., am- 
macs —s. 

Clavícular, adj. (Lat. clavicularis); (anat.) perten- 
cente á clavicula. 

Claviculário, s. m. (Lat. cíaricuiartu») o que guarda 
alguma das chaves de um cofre ouarchivo, para que este se 
não possa abrir senão perante todos os clavícuLnrios. 

Clavi-ejliiidro, s. m. (clave e cylindro) cravo musico 
munido de um cylindro de vidro, cuja fricção nas cordas pro- 
longa o som. 

Claviróniie, adj. dos 2 g. (Lat. claviformis); (didact.) 
da feição de cluva ou maça : diz-se, na botanica, das partes 
que vão augmentando de volume, desde o seu ponto de inser- 
ção até ao ponto opposto. 

Claví^çero, a, adj. (Lat. claviger, de clavo e gero, 
trago); ^poet.) que traz clava: epitheto de Hercules. 

Clavi;;tíros, s. m. pl. (h. n.) genero de insectos coleóp- 
teros dimeros, que tem as antennas compostas de seis artícu- 
los, e a bôca sem mandiliulas nem lábios visiveis. 

Clavíja, s. f. (dim. do lat. clavus, cravo,prego); (artilh.) 
cavilha de ferro que anda no cume do sellete do armão, e no 
jogo dianteiro dos carros, cavilhada pela parte debaixo:—«, 
pl. pregos de pau onde os tintureiros penduram as meadas 
para as enxugar. 

Clavillia, s. f. (dim. do lat. clavis); (cirurg.) ponto de 
—, ponto que se dá mettendo a agulha profundamente por 
um e outro lábio da ferida, e passando-a outra vez pelo mes- 
mo buraco, de sorte que fiquem ambas as pontas de uma 
parte. 

Clavina, s. f. arma de fogo mais curta que a espingar- 
da. V. Carabitia. 

Clavinavo» «• '«• tiro de clavina. 
Claviolíoé, s. m. (Lat. clavis, e ohoé) certo instrumento 

musico de teclas. 
Claviór$;ão, s. m. (Lat. clavis, chave, e orgão) cravo 

cujo teclado faz tocar um pequeno orgão. 
(Claviiiálpos, s. m. pl. (h. n.) sétima familía dos in- 

sectos coleópteros tetrameros, segundo a distribuição de Cu- 
víer. Os seus caracteres são: corpo arredondado , algumas 
vezes muito convexo e hemispherico ; antennas mais curtas 
que o corpo, terminadas em clava ; os tres primeiros artículos 
dos tarsos guarnecidos de escovinhas, e o penúltimo bifendi- 
do; as mandibulas chanfradas ou denteadas na sua extremi- 
dade; o as maxillas, pelo lado interno, armadas de uma unha 
ou dente corneo, o que nos dá a entender que estes insectos 
são roedores. 

Clavisi^watos, s. m. pl. (Lat. clavisigiiatus), nonia 
que se dava aos soldados do papa, por trazCTem uma chavo 
pintada nas bandeiras e no uniforme. 

Claye, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 
partamento de Sena-e-Marne, sobre o canal dó Oureq; 
1,000 hai)itantes. 

Clayette, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Saòne-e-Loire; l,OüO habitantes, 

Clazóiiicuas, (geogr.) cidade da Jonia. 
Cla/.oiHèiiia, (geogr.) ilha na costa da Lydía. 
Clcaiitlio, (hist.) philosopho stoico, nascido eni A^. 

na Eólia, pelo anuo 300 antes cie Jesus-Christo ; era discí- 
pula de Zenon, fundador do Porlico, e succedeu-lhe no en- 
sino das suas doutrinas no anno 204 antes de Jesus-Christo. 
Vivia cora a maior sobriedade, e trabalhava de noite a ti^ar 
agua para ter de dia o prazer de ouvir as liç^s de Zenon. 
Chegado a uraa extrema velhice (80 annos, segundo «ns, o 
90 segundo outros), deixou-se morrer de fome. APV'°'^ 
nos restam delle alguns fragmentos, e um hi/mno 
trecho curioso que nos foi conservado por Stobeo. 

Clearca, (iiist.) tyranno de Ileraclôa, no Ponto; nwn- 
chou-so com os maiores crimes, e foi assassinado, depois ue 
12 annos do reinado, por Chiom, philosopho platonico, no 
anno 352 antes de Jesus-Christo. ^ 

Cledonismo ou Clcdonismancia, s. m. ou /. 
(do gr. kledon, voz publica, vianteia, adivinhação) aairi- 



CLE m 

iihaçao por meio do palavras, que, ouvidas em cortas occa- 
siões, eram tidas por bom ou mau agouro. 

CleRUoree, (geogr.) cabt ra do comarca, em França, 
no departamento de Morbilian ; '3,(55'.) liabilnntes. 

CIclia, (hist.) joven romaiin, que lendo sido dada em 
refcns a l*orseiina, rei dos etruscos, que sitiava Rotna, fu- 
giu do seu poder, atravessando o Tilire a nado, debaixo 
de um chuveiro de dardos lançados sobre cila, desto modo 
voltou á cidade no anuo 50~ antes de Jesus-Cbristo. Os 
romanos entenderam que a deviam mandar outra vez a 
Porsenna ; mas este piincipn, admirando a sua coragem, 
restituiu-ilie a liberdade, e fez-lhe presente de um cavallo 
ricameiile ajaezado. * 

Clclies , ígoogr.) cabeça de comarca, em Franra, no 
departamento do Isère; 7()0 habitantes. 

Clciiiatite, s. f. (do gr. kléma, folha de parreira. 
Lat. clenuUis, idisj; (bot.) genero de plantas, classificado 
por Liiuieu ra polyaudria polygiiiia com o nori e do 
Clcmatis, e pertencente á familia das ranunculaceas 
de Jussieu. Os seus caracteres são : tronco freqüentemen- 
te lignoso, sarmentoso ou vertical, folhas oppostas, sim- 
ples ou teniadas ou pinnulladas; flôres axillares, as 
mais das vezes temiiiiaes, solitarias, ou em corymbo ; cáli- 
ce nullo; quatro pétalas, e algumas vezes seis. Entre as 
muitiis espécies deste genero distinguem-se a — direita, 
o a — branca. Ambas estas plantas são vivacese irritantes ; 
a primeira pôde ser empregada exteriorinente contra a sar- 
ia : — hastarila, V. Aristoh)chia clematitr. 

Cl«»ineiieia , s. f. (Lat. clemcntia, do Icnis, brando, 
doce, 6 mcrtf, espirito) virtude que inclina a perdoar as 
oITensas e moderar o castigo ; diz-se propriamente de Deus, 
dos soberanos, de ura juiz, e de um pae para com seus fi- 
lhos; {lig., poet.) —dos ares, dos climas, brandura, bon- 
dade. 

Syo. comp. Clmcncia, misericórdia. Tôem por objecto 
estas virtudes fazer bem ao desgraçado, minorar-lhe seu 
nial, mas cada uma dellas por seu'modo e diirerunte mo- 
tivo. 

E' a clemencia aquella virtude que tempera; e a miseri- 
<^dia a que inclina nosso coração a compadecer-nos dos 
trabalhos, desgraças o misérias dos nossos semelhantes e a 
procurar soccorriMos. A clemencia considera o homem com 
relação á sua infelicidade ou nuilicia ; a miscricordia, com 
relação á sua infelicidade e miséria. A primeira é o eíTei- 
'o da bondade ou generosidade do animo que mitiga o rigor 
fflorecido ou perdoa os.aggravns qué pode leg.ilniunte cas- 
tigar ; a segunda é o effeilo da compaixão que inclina a 
executar aquellas obras que podem alliviar os males ou 
Consolar as afflicções. A clemencia n3o é de justiça, antes a ' 
debilita mais ou ínenos; por isso os stoicos a tinham por 
íraqueza de animo. A miscricordia porém não é fraqueza, 
senão justiça e caridade, e tem que ser olhada como virtu- 
do aié [)elos* mais rígidos stoicos. 

luiplora-so a clemencia ou a misericórdia daquelle de cuja 
vontade depende o castigo ou a vingança ; poivm é com dif- 
fereiites relações ; na clemcncia pedimos um elleito do ge- 
nerosidade, na miscricordia um elleito de compaixão. Í'or 
isso ás ohrús de miscricordia não se pôde chamar, com igual 
propriedade, obras de clemencia. 

Segundo o Evangelho, todos devemos ser miscricordinsos; 
aos soberanos, aos príncipes o aos que administram justiça 
só pertence ser clcmeule. 

CIciiienlc, ndj. dos 2 g. (Lat. clemens, tis) que tom 
clemencia; misericordioso, compassivo. 

Cleiiiente I, (S), (hist.) papa ; succedeu, segundo 
"jis, a S. Liim cm ()7, e segundo outros, a S. Anacleto em 
Jl, e morreu etu loü. lira.discípulo de S. Pedro, e julga- 
^ que soffreu o marlyrio. Ueixou uma epístola aos corin- 
iliiox. Kesu»ja-se a 2-1 de Novembro. 

II, (hist.) bispo do llamberg; foi eleito papa 
"0 concilio de Sutri, convocado por llenrique-o-Negro, e 
"'orreu em 1047. 

III, (hisl.)PaulinoScolari, romano, br.spode 
ri iiesie, fui eleito papa depois de üregorio viii, em 11S7; 

morreu oni llüi dcijois de ter publicado uma cruzada con- 
tra os sarr.iccnos. 

demente iv , (hist.) üuido Fulcoldi ou Foulques, 

nascido em S. Gilles, no Rhodano; foi primeiro militar, 
depois jurisconsulto, o dopois secretario de S. Luiz. Por 
morto de sua mulher abraçou o estado occlesiastico, foi ar- 
cebispo do Narbonna, cadeal-bi-^po de Sitbina e legado em 
Inglaterra, sendo por ultimo eleito em Peru/.a cm 12(35. Mor- 
reu em Viterbo cm 12(58. O solio iiomiflcin não lluí muiiou 
os costumes; era nmdcsto, gffavel e desinteressulo. Assig- 
nou com S. I.uiz a sancção pragmntica, que vciu pAr termo 
á dcsharmonia que havia entre Uonia e a Frani;:!. 

Clemente V, (hist.) Hcrtrand do (íoth; nasceu em 
Villandrand, arcebispado de llordcus, em Fiança, cm 1300; 
foi eleito pjipa cm Peru/a, em 1305, e morn u em 1314. 
Transferiu a séde pon(illcia de íloma para Avinhão em 13(Jítj 
foi favorável a Filippe-o-Ucllo, que muito tinha concorrido 
para a sua eleição ; niodilicou em favor deste principe as 
biillas quo Donifacio > iii decretara contra clle, e celebrou 
um concilio geral em Vienna em 1310 para condemuar os 
templarios. Itste pontitice deixou as celvbres constituições, 
conhecidas pelo nome do Clementinas, que fazem parte do 
corpo de direito canonico. Clenu'nte r foi accusado, mas 
sem fundameiito, de ter costumes devassos e uma extrema 
cobiça 

Clemente VI, (hist.) Pedro Rogério, natural de 
Limousin, em França, dotitor em Paris, foi eleito papa em 
1342, falleceu em 1352; tinha sido benedictino, arcebispo 
do UuSo, o depois cardeal. Teve grandes disputas com Eduar- 
do m, rei de Inglaterra , por causa das investiduras. Era 
homem sábio e de uma memória prodigiosa. Residiu em 
Avinhâo , e resistiu ás solicitações dos habitantes de Roma, 
que , tendo á sua frenite lúenzi , lhe pediam voltasse 
para lã. 

Clemente Vil, (hist.) Júlio de Médicis, primo dc 
Leão X ; foi eleito papa por morto do Adriano vi, em 1523, 
e morreu em 1534. Ligou-se com Francisco i, rei de Fran- 
ça, os príncipes da Italia , e o rei de Inglaterra contra Car- 
los V. Esta liga , que foi chamada santa por ter por chefe 
o pontiíice , só lhe acarretou desgraças. Clenrente vi foi oct- 
cado em Roma por um exercito do Carlos v, conimandado 
pelo condestaveí de Bourbon , em 1527; o pontífice esteve 
preso sete mezes, e só pôde escapar-se fugindo disfarçado. 
Clemente vii excommungou em 1534 Henrique viii, rei de 
Inglaterra , por este terrepudiado Catharina de AragSo , e 
isto occasionou o schisma que separou a Inglaterra da igreja 
romana. 

Clemente VIII, (hist.) Ilyppolito Aldobrandini; nas- 
ceu em Kano, nos estados ecclesiasticos , foi eleitoem 15ÍS, 
e morreu em 1605 de 159 annos do idade. Applicou-se a fa- 
zer florescer na igreja a piedade e a sciencia, condemnou os 
duellos, absolveu o rei do França, Henrique iv, que, pela 
sua conversão, chamou ao W!Ío da igreja grande numero de 
hereges, e concorreu muito para a paz de Vervinsem 159S. 
Elevou ao cardinalato Raronius, Relarmino, Tolet, üssat, 
Uu Perron , e muitos outros homens illustres. Foi no seu 
pontificado que começou a celebre controvérsia da graça 
suscitada por uma obra de Molina; mas o poutifice não quiz 
decidir nenhum dos pontos da questão. 

Clemente IX, (hist.) Júlio Rospigliosi, de uma fa- 
milia de Pistoia, na Toscana; nasceu em 1599, foi eleito em 
1067 , morreu em 1(>(59 , na idade do 71 annos; governou 
sabiamente a igreja , e trabalhou para reunir os príncipes 
christãís e para obter soccorros em favor dos venezianos 
contra os turcos, que sitiavam Candia , mas não pôde obs- 
tará jH-rda daquella importante praça. Terminou (t celebre 
negocio do formulário , por meio de uma concordata, que 
recelwu o nomo de pn: i/a igreja, vm 1(5158, 

Ciement<^ X, (hist.) Emílio Altieri; foi deito ponti- 
lico em 1070, na idade de oitenta annos, depois de unia va- 
gatnra de muitos mezes, a que deram logar ns intrigas dos 
cardeaes. Morreu em lt57t). A sua avançada idade obstOAi a 
que elle fizesse cousa alguma em proveio da igreja ; aié o 
governo dos seus estados foi por elle coiiliadj «i cudeal 
Antonio Palu/zi. 

Clemente .XI, (hist.) J. Francisco Alliano; nayoeu 
em Pezaro em 1649 , foi eleito papa em 1700 , morreu em 
1721, na idade de 72 annos. Para p.'iT termo ns desordens 
da igreja de França coiiiinnou a comleninação dais cinco 
celebres proposições de Jansenius pelabuUa VineamDomi' 
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ni Sahaoth, o deu a celebre constituirSn Vnigenitus, que 
condemnava cento e dez proposições do Qiiesiiel. 

Clemente XII, (hisl.) I^ourenço Coreiiii; foi eleito 
papa em nSO, morreu em 1740 da idade de SSannos. Di- 
minuiu os impostos, puniu os que tinham prevaricado nos 
seus cargos sob o antecedente pontificado, e governou sa- 
biamente a igreja. 

Clcincntc XIII, (hist.)'Carlos Rezzonico; nasceu em 
Veneza em 1G'.)3, foi eleito papa em nõ8, o morreu em nCO. 
Tendo os jesuítas sido expulsos de Portugal, França, Hes- 
panlia e Nápoles, este p)n!ifice fez inúteis esforços para os 
sustentar. Penieu em 1768 o condado de Avinhâó e o prin- 
cipado de Benevento por ter tido injustas pretenrões aos esta- 
dos de Piirina. 

Clemente XIV, (hist.) Lourenço Ganganelli; nasceu 
em 1705 no ducado de Urbino, succedéu em 17G9 a Clemen- 
te XIII, e foi eleito por inlluencia da França. Dotado de um 
caracter conciliador, viveu em boa harmonia com as côrtes 
da PJiiropa, renunciou ás pretenções que tinham tido seus 
antecessores ao ducado de Parmâ, o recuperou Avinhão e 
Benevento, perdidos por Clemente xiii. Instado por muitos 
príncipes para que decidisse a sorte dos jesuitas, publicou 
em 1773, depois de ter temporisado por muitos annos, o ce- 
lebre breve que ordenava a suppressâo daquella ordem. Mor- 

' reu poucos mezes depois no começo de 1774, e, segundo 
qiierem alguns, envenenado. C:iraceioli escreveu a Vida de 
Clemente xiv, com uma collecçáo de Cartas por elle attribui- 
das áquelle pontifloe, mas que" não têem autoridade alguma. 

Clemente (S.), (hist.) natural de Alexandria, doutor 
da igreja no século ii; tinha nascido no paganismo, e fôra 
philosopho platonico. Foi convertido por S. Pantena, e sub- 
stituiu-o nas suas funcções de catechista ou mestre da esco- 
la christS de Alexandria! Era 202 viu-se obrigado, em conse- 
qüência da perseguição de Septimo Seneca, a abandonar a 
sua escola ; mas voltou poucos annos depois a Alexandria 
para tomar de novo conta das suas funcções, e ali morreu 
em 217, Ligava a philosophia platonia á religião, e fazia 
servir a primeira introducção á segunda. Resta-nos das suas 
obras a Exhortação aos gcntios, o Slromates, collecçSo de 
pensamentos christSos, e maximas philosoplúcas, e o Pcda- 
(]ogo, tratado de moral. A sua santidade é contestada, e por 
isso elle não figura no martyrologio romano. 

Clementemente, adv. cora benignidade, com mode- 
ração, com piedade. 

Cleiuentinas, s. f. pí. (dir. canon.) collecção das de- 
cretaes do papa Clemente v e dos cânones do concilio de 
Vienna, publicada por João xii em 1317. Tambora se dá este 
nome a uma collecção de peças apocryphas attr^buidas a 
S. Clemente. 

Clcmentissiniainente, adv. sap. de clementemen- 
te ; com summa clemencia. 

Clementissimo, a, adj.sup. de clemente; mui cle- 
mente, clemente em snmmo grau ; r. g., príncipe — ; bon- 
dade. índole —. 

Clemont ou Clefmont, (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, no departamento do Alto-Maruc ; 400 habi- 
tantes. 

Cleoltiilo lie Lindos, (hist.) um dos sete sábios da 
Grécia, filho de lívagaras, rei de lUiodés; succedeu a seu 
pae no governo da Ilha, pelos annos 580 antes de Jesus- 
Christo. As suas niaximas eram; « Moderação em tudo. 
Faze bem aos teus amigos para que ainda mais te estimem, 
I! aos teus inimigos para que se tornem teus amigos. » 

Cleombroto, (liist.) houve tres reis de Sparta deste 
norae. O primeiro, de 480 a 479 antes de Jesus-Chrísto, 
só reinou como tutor de seu sobrinho Plislarco. O segundo, 
lie 380 a 371, fez a guerra aosthebanos, e morreu na bata- 
lha de Leuctres, ganha por Epaminondas. O terceiro, de 
243 a 239, occupou o logar de seu sogro Lconidas ii, por 
í'lle deposto, mas foi elle também desthronado por Leonidas. 

Cleomeas, *. f. pl. (Lat. cleomcue) nome dado por De- 
Candolle a uma secção da farailia das capparideas. 

Cleomedes, (hist.) sábio grego, que se julga ter vi- 
vido no século i antes de Jesus-Christo; íoi autor de um 
tratado de astronomia intitulado Ci/cí<oc íhcnria, ou Meteo- 
ro, publicado em grego com a iradiioçâo latina era 1539 em 
Pans, c no qual coTlocava o sol no centro do mundo. 

Cleomcnes, (hist.) houve tres reis de Sparta do mes- 
mo nome. O 1» de 519 a 491, antes de Jesus-Christo, depüz 
o seu collega Demarates, derrotou osargívos, e ajudou os 
athenienses a expulsarem llippías, e depois Clisteno.O 2", do 
370 a 309, teve um reinado pacifico. O 3", de 238 a 219, f<'Z 
uma revolução em Sparta com o fim do restabelecer as leis 
de L)"curgo. Assassinou os ephros que a isso se oppunham, 
dissolveu o senado, fez uma nova divisão das terras, aboliu 
as dividas, e baniu o luxo. Fez a guerra aos acheanos, e al- 
cançou a principio sobre elles grandes vantagens; raas Arato, 
seu chefe, tendo chamado em seu auxilio Antigono, Cleomc- 
nes foi vencido era Selasia em 222. Esto então foi ao Egypto 
pedir soccorros, e o rei Ptolomeu Philopator, que o temia, 
mandou-o metter n'unia prisão, aonde se suicidou em 219. 

; Cleomenes, (hist.) hábil escultor, que vivia pelos 
I annos 180antes de Jesus-Christo; autor da celebre rc«i(s, 
; chamada de ilícdicM, que ainda hoje se adraira era Florenra. 

Cleon, (hist.) orador e general atheniense, que tínlia 
j sido surrador, e que alcançou grande alcendente no povo 
I adulando-o. Fez a guerra aos lacederaonios, toraou Torona, 
I e alcançou outras victorias, mas foi vencido por Brasidas, e 

morreu em frente de Ampliipolis em 422 antes de Jesus- 
i Cliristo. Aristophanes pò-lo em scena na sua comedia Of 

caralleirot. 
Cleoneo, adj. (poet. e myth.) de Cleone, logar vizinlio 

ao bosque Nemeu, celebre pelo leão que Hercules ali matou. 
Cleunes, (em latim cUvna)-, (geogr.) cidade da Argo- 

lida, ao N., entre Argos e Corintho. Foi junto a ella que Her- 
cules matou o leão de Neméa. 

; Cleónia, s. f. (bot.) planta annual, classificada por Lin- 
í neu na didynamia gyranosperraia com o nonio de Cleonia, 
j e pertencente á família das labiadas de Jussieu. Tem o cau- 
i le de seis pollegadas de altura; as folhas laciniadas, dentea- 
j das; as flores grandes, de côr de violeta e pelluginosas. 
j Cleunymo, (hist.) filho do rei de Sparta Cleomenes u; 
j tendo sido excluído do throno, apodcrou-se de Tarento, e di- 
, ligenciou depois, com o auxilio de Pyrrho, apoderar-se dc 
I Sparta, no anno 273 antes de Jesus-Christo, mas não o con- 
; seguiu. 
I Cieopatra, (hist.) rainha do Egypto, celebre pela sua 
' formosura e pelos seus crimes; era filha de Ptolomeu Aule- 
; te, casou com Ptolomeu Díniz, irmão deste, e reinou primei- 
: ro cora elle no anno 52 antes dc Jesus-Christo. Tendo sido 
, po\ico depois expulsa do throno, fez por seus encantos com 
• que César a tornasse a collocar no throno era 47. Por niorH' 
1 daquelle dictador, Antonio mandou-a a Tarses para respon- 
; der a algumas accusações, mas ficou apaixonado por ella» 
; e, para a desposar, repiidiou Octavia, irmã de Ociavío, dan- 
! do-lhe até algumas províncias romanas do Oriente, no anno 
; 33 antes dc Jesus-Christo. liste passo occasionou a guerr;! 
1 entreOctavio o Antonio. Depois da batalhado Actium, Au- 
; tonio, tendo ficado vencido, suicidou-se; e Cieopatra, q"'" 
í tentara debalde seduzir o vencedor, e que receiava cair viv<i ^ 
I em seu poder, suicidou-se também, applícando uma aspid" 

a ura braço ou ao peito, no aimo 30, e na idade do 39 annos. 
.Com ella* extinguiu-se a dynastia dosLagidesea indepen- 
I dencia do Egypto. 
i Cieopatra, (hist.) rainha da Spia, filha de Ptolqnici' 
i Philonietor, rei do lígypto. Casou primeiro com o usurpado' 
j Alexandre Bala no anno 149 antes de Jesus-Christo, e depoi> 
: cora Demetrio Nicanor, que a repudiou para casar com 
^ Uodoguna, filha de um rei dos parthas. Olfereceu então 
; sua mão o a sua corôa a Antiocho, irmão de Demetrio, 
I quem tratou de so desfazer. Mandou depois aijsassinar 
; leuco, o mais velho dos filhos que tivera de Demetrio, por- 
i que este príncipe, chegado ásua maioridade, 

ao throno. Como este assassinato excitasse uma revolução, 
i Cieopatra conseguiu suirocà-la, coroando Demetrio 

segundo lilho. Em breve procurou desfazer-se dwto " 
; mas aquelle príncipe, que estava sempre prevenido 
i tramas de sua mãe, obrig(ni-a a beber o veneno 1'.'® 'j 
I preparado para elle no anno 120 antes de Jesus-Christo. i 
1 esta Cieopatra que forneceu a Corneille o assunipto ua 

tragédia Ilodoguna. 
Clepsanimidlo,«. }n. (antiguid.) relogio areia. 
Clepsydra, s. f. (do gr. kleptò, roubar, tirar ' 

mente, furtar, o hydor, agua); (antiguid.) relogio o ag '» 
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<|c que SC sorviam os antigos; iustniracnto usado no tempo 
uo 1 aracelso para introduzir fumigaçõos no utcro. 

Júpiter'*''"'*'"' fonte da Messonia, consagrada a 
Clejito, í. m. (Ii. n.) insccto liymenóptcro de mandibu- 

las curtas dentcadas, pertoncento á tribu das clirysidas de 
'-uvicr. 

Cleres, (gcogr.) cabeça de comarca, cm Franca, no 
«icpartamento do Sena-Inferior, a três léguas de lluSòjSOO 
Jiabitantes. 

Clerezia, s. f. (de clero, c des. :ia) ordem ecclesiasti- 
ca; a corpora(;ão dos clérigos. 

Clerical, adj. dos2<j. (Lat. cZerici/s, clérigo, odes. oi) 
•lue pertence ao clérigo, ao ecclesiastico (ordem, lonsu- 
ra, etc.) 

Clericaimoiitc, a(/i\por modoclerical. 
s. VI. (Lat. dcricatus) estado, dignidade do 

Clériffa, s. /".'(femininoderícrí(/o); (ant.) religiosa co- 
nsta, que reza no còro. 

Clêrtjço, s. m. (Lat. clcrims, de clerus, do gr. Idcrós, 
nerança, partilha, porque o clero se considera como tendo 
nerdado a doutrina de Jesus-Christo, ou a quem coube por 
nerança o serviço de Deus) ecclesiastico tonsurado; sacerdo- 
Jesecular ou regular: —, iiometn chamado para os miuis- 
'erios da religiào: — dcvl-rci, das rainhas, desembargador 
ecclesiastico. 

Clérigo, s. m. (h. n.) peixe do mar das ilhas do Cabo- 
»erde. E'do feitio docoiigro, o tem a ca boca chata com 
>imas barbatanas o membranas cuja fôrma ó'a do um bar- 
rete de clérigo. Todo o corpo está coberto de escamas gran- 
des, malhado de negro e amarello, e a cauda com tres divi- 
sões. 

Clcriiiont, (gcogr.) capital de disiricto, em França, no 
departamento d^Oise, situada n'uma eminencia a onze léguas 
de Paris; 3,23õ habitantes. Tribunal, escola commercial, 
Çastello antigo, que serve hoje de casa de detenção; fabricas i 

pannos chamados da Iloílanda. Foi queimada em 1415 
pelos inglezes, e tomada oulra vez por elles em 1434. Cler- 
Wont estava comprehendida no antigo Beauvoisis, era capital 

um condado, que data de 1051, c que leve quatro dynas- 
iias de condes: a primeira extinguiu-se em 1191; a segunda 

1218; a terceira eui láõü, e compunha-se esta doFilip- 
Pe de llurepel, senhor Capoto, o de Joaima, sua filha; a 
quarta começou em Roberto, conde de Clermont, C filho de 
a. Luiz, e tronco da casa de Dourbon, o qual foi investido 
neste condado um I2üü. A descendência de Roberto gozou 
deste feudo até á pessoa do condestavel de Bourbon, Opoca 
Gni que Francisco i o confiscou par.i o reunir á corôa; e desde 
então o condado de Clermont ficou pertencendo ao priino- 
Beiiito da casade Biuirbon-Condé. O districto de Clermont 

8 comarcas, nScoinmuuas ou concelhos, e 81),837 ha- 
bitantes. 

(geogr.) cidade dos Estados-Unidos, no 
siauo de Ne\v-\ ork, condado deColuinbia, a uma légua da 
aigeni esquerda do lludson e a doze léguas de Albany. 

"inl " ''"talha que brd Cornwallis, general inglez, 
Ho americanos, commandados pelo barSo 

PI acçSo. 
(Mnr í.íKlèvc, (geogr.) cabeça de comarca, n Maiiça, uo departamento do llerault; 6,582 liabitanies. 
, (geogr.) cabeça de co- 
.Til 1 í"'''a"ça, no departamento do .Meuse, a quatro le- 
" ri l.()ÜO liabitantes. 
ín Ferraiid, (A cmussus, Xcmctíim o Atiqus- 

iiemcfum dos antigos, Ciariis .1/oíis na idade média) ; (geo- 
Je oí'" 'lepartiimento do Puy-de-l)ôme, a (51 léguas 
Por ^habitantes. Bispado creado no século iii 
cotn'^ **'"'• '^"^tremonio ; tribunal de primeira instancia o do 
scioi universitária , collegio , sociedades 
àlnJix í- ''"'■■aiias. (^onunercio de pannos, fabricas de 
sorpÜe Imhos, relinaçáo de salitre ; queijos, frutas 

ciimpõe-se de duas cidades outr'ora 
Dor i' que foram reuniJas 
bibliothffi n,.tr ' cathedral por concluir, lindas praças , 
awní fofrm^^l'"''' a antiga capital dos 

VOt "^"""^t-imenle augmentada por Augusto, quo 
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lhe deu o noma lio Aagusloncmelum. Tendo sido depois des- 
truída, foi reedilicada pelos seus habitantes, (}uo lhe deram 
o nome do castello que a defendia {Claras mons) ; ficou sendo 
cntSo capital do Auvergue, e seguiu a sorte deste paiz. Foi 
annexada á cortia por Filippe Augusto. Celehraram-se nesta 
cidade concilies em 535, 549, 587, 1095, 1110, 1124, 1130; 
no de 1095 o papa Urbano ii prôgou o primeira cruzada. 
Carlos V convocou em 1371 em Clermont os estados goraes 
de Jjingttc d'Oc. O districto de Clermont tem quatorze co- 
marcas, 103 comrnunas ou concelhos e 175,910 habitantes. 

Clcniiout no Itclpliinndo, (geogr.) aldeia do 
antigo Delpliinado, doniinio da casa de Cleroaont-Tonuerre, 
hoje no departamento do Isère. 

Cléro, s. m. {clerus) corpo dos ccclesiasticos, instituídos 
para administrar os sacramentos, instruir na fí e celebrar o 
officio divino debaixo da autoridade dos bispos. 

CIcrõcs, s. m. pi. (h. n.) genero de iiisectos coleópto- 
ros <ia familia dos clavicoriies de Cuvier. 

Cleroiuancia, (antiguid.) adivinliaçSoquesefazia 
por meio de sortes que se deitavam com dados. 

Clcrval, (geogr.) cabeça de comarca, ora França, no 
departamento do Doubs ; 1,200 habitantes. Foi fundada pelo 
imperador OthSo do Suabia em 1195. 

Clery, (Nossa Senhora de), 'geogr.) cabeça de comarca, 
em França, no departamento do Loiret, a Ires b-guas de Or- 
leans; 2,'5ü0 habitantes. 

Clcsiplioiitc, s. m. (h. n.) niollusco cephalopodio, 
especie de náutilo. 

Ctcsius, (geogr.) rio da Gallia cisalpina , hoje Chiesc. 
Clêtlira, s. f. (bot.) arbusto da Carolina, da familia 

das urzes de Jussieu. 
Clcvclaiid, (geogr.) cidade de Ohio, nos Estados-üni- 

dos , sobre o lago Krió , na foz do Cuyahoga; 6,000 habi- 
tantes. 

CIe\ e.s, (geogr.) cidade da Prússia , na provincia Uho- 
nana ; 7,4u0 habitantes. Palacio do governador , jardim 
real; torre do Cysne, escola de medicina, synagoga. Cidade 
muito antiga , destruída pelos normandos no século ix, 
reedificada pouco depois; foi capital do condado, e depois 
ducado de Cleves. Pertenceu á Franca no tempo do império 
de 1794 a 1814. 

Clcvcs, (ducado do), (geogr.) estado antigo immedia- 
to ao império da Allemanha , ao longo dos rios Meuse o 
Rheno, entre o bispado de Munster a E,, o BrabanteaO., 
a Gueldra ao XÜ. o ao N., e o ducado de Berg ao S. Fazia 
parte do circulo do Westphalia , e subdividia-se em tres 
circulos parciaes, Cleves, Wesel, Emmerich. Cidades prin- 
cipaes: do 1", Cleves (capital de todo o circulo do Westphalia) 
Calcar, Cranenburgo, Gennep ; do 2», üinslackcn , Duisbur- 
go , Wesel, Xanten ; do 3°, Emmerich , Rees, Sovaneer. O 
paiz do Cleves foi primeiramente condado, .loáo , ultimo 
conde da primeira casa do Cleves, morreu em 1368 , e sua 
sobrinha Margarida deu o titulo de conde a Adolpho ii, 
condo de Marck , no qual começa a segunda dynastia dos 
condes de Cleves , ou dynastia de Cleves e Ia Mark. Este fez 
erigir Cleves cm ducado cm 1417 pelo imperador Sigismun- 
do, e reuniu-lhe os ducados de Berg e .luliers, o condado de 
Ravensberg, os senhorios de Uavenstein, Winnenthal o 
Breskesand. Possuiu mesmo a Gueldra durante cinco aniios 
de 1538 a 1.543. ]íxtinguiu-se por^m era 1609 na pessoa do 
Joilo Giiiliiernie iii. A sua succ<.'ss3o, que constava dos oito 
estados supramencionados, é conhecida na historia pelo 
nome de successao de .luliers. Os tralad"s de Dusseldorf, cm 
1624, de Dorstim em 1666 , deram a Sigismundo , ('leitorde 
Brandeburgo, que linha casado com a princeza .\nna , so- 
brinha do ultimo duque, quasi lodo o ducado de Cleves, 
Marck o Ravensberg; o resto licou ao condo palalino do 
Neuburgo. liste estado de cousas apenas durou até 1784 , 
época em que a França conquistou o ducado , que entrou 
então no departamento de Uoer. Restituido em 1814 á casa 
de Brandeburgo , ficou formando a regencia de Clcvcs na 
provincia prussiana de Cleves e Berg. Hoje nenhuma divi- 
são dos estados prussiatw tem o nome de Cleves. 

Cleves c líerK » ou Cleves •! liliers Iler;?, 
(provincia de), (geogr.) uma das tres províncias do grao- 
ducado prussiano do Baixo-Uheno; comprehendia os dois 
ducados e o condado que o seu nome indica, o dividia-so 

10.1 



818 CLI 

em trcs regoncias, Colonia, Dusseldorf e Clevcs. llojc, quo 
já n3o existe o grao-dncado do Uaixo-Hheno, a província do 
Clevos ü litTg, reunida á do Baix.o-Rheiio, formam a provín- 
cia Rlicnana. 

d«»yi'í», s. f. (bot.) arlmsto do Japilo. 
Clistntliio, s. w. (bot.) p(Mliinciilo ampliado na sua 

summidade , e coroados de varias llôrcs sem pedicello appa- 
rentc. 

Clieliy «le Garemia, (geogr.) concellio de Fran- 
ca , no departamento do Sena, a uma b>gna de l'aris ; 3,()6õ 
habitantes. Antigo castello, aonde se celebrou um concilio, 
em que o rei JoSo instituiu a ordem da Estrella era 1351; 
igreja consiruida em 1(512 por S. Vicente de 1'anlo. 

Cliiloinaiicia» s. f. (autiguid.) adívínliarao que so 
fazia por meio das chaves. 

Cliente, s. tios 2 g. (I.at. clicns, tis, de chteo, cre, ser 
chamado, nomeado) o litigante, o constiluinte; diz-se por 
opposirao ao advogado ou patrono que o defende cm juizo; 
—, (aíitiguid.) nonio que davam os romanos ás pessoas 
que se punhSo debaixo da protccçíro dos ddadâos mais po- 
derosos. 

Clicntéla , f. (Lat. clientela-, didact.) patrocínio, 
protecçSo que o patrono concede aos seus clientes; amparo 
que dá" um princípe ás pessoas que se acolhem a elle; nu- 
mero de clientes, de constituintes de um advogado. 

ClilTurd, (geogr.) grupo de ilhas no arcliipelago de 
Coréa. 

Clifóreia, s. f. (bot.) genero de arbustos africanos, da 
família das rosaceas de .lussieu. 

(geogr.) linda cidade de Inglaterra, em Glo- 
cester, próxima ao Avon, a uma légua de liristul j C,981 ha- 
bitantes em 1811, 12,400 em 18:35. 

Clima, s. m. (Lat. clima, do gr. klinô, inclinar) paiz 
entre dois círculos parallelos ao equador, e em cuja ex- 
teusSo a temperatura o as outras condições da atmospheru 
são as mesmas; v g., a temperatura e as mais circumstan- 
cias de chuva, neve, gelo, humídade, seccura, ventos, per- 
manência , regularidade ou inconstância dos phenomenos 
atmosphericos de cada região. Clima quente, íno, tempera- 
do, ardente, bom, banigno, inclemente, variarei; (fig. )linha 
que denota sobre o globo a divis5o dos climas; região, paiz, 
considerado principalmente a respeito da sua temperatura. 

CliinatMt (S. João), (híst.) doutor da igreja; nasceu 
na Palestina cm 525 , e morreu em fc'()õ; consagrou-se 
á vida soIitaria, e passou 59 annos nos desertos do monte 
Sinai. Deixou varias obras espirituaes, escritas em grego e 
latim. A principal 6 o Climax, ou Escada do Céu. Foi desta 
obra que elle tomou o nome de Climaco. 

Cliinatérieo , a, adj, (Lat. climatcricus. Y. Clí- 
max) termo que significa propriamente j)or escala) por de- 
graus, eapplicado pelos philosophos da antigüidade a certos 
períodos da vida humana, que elies consideravam como crí- 
ticos. Os annos climatericos eram , segundo uns, todos 
aqueiles que sSo múltiplos do numero sete; outros deram 
este nome aos annos que resultam de multiplicação de sete 
por um numero impar; outros, finalmente, o applicaram aos 
múltiplos de nove; porém todos reconheceram por climató- 
rico o sexagesímo-terceiro anno, denominado o grande cli- 
materícn, prla razão de ser o numero G3 o producto de sete 
multiplicado por 9. Toda esta theoria é fundada na doutrina 
dos números do Pjthagoras, 

Cliin»44»lo;>-ia, s. f. (Lat. climatologia, do gr. hlima, 
região, clima, e logos, discurso) tratado ou descripção das in- 
fluencias exercidas sobre a 'econoliiia pelos agentes espalha- 
dos na almosphiíra, pela natureza da terra, sna latitude, etc. 

Clíina::v, (írs(\icomoAs), s. m. (do gr. Idimax, degrau 
de uma escada); (rhet.) cspecie de gradação, figura pela qual 
o discurso se eleva ou desce como por degraus, d'onde vem 
a distincção de f/ímiij- ascendente e descendente. Deste ul- 
timo achámos um bello exemplo no sublime episodio de Ada- 
maslor: 

O' nympha a mais formosa do Oceano, 
Já que minha'presença não te agrada, 
Oiie te custava ter-me neste engano, . 
üu fosse monte, nuvem, sonho oii nada? 

Camões. 

ai 

Clinanciro, s. m. (Lat. clinandrium'); (bot.) Richard 
pae dá este nome á pequena fossa ou cavidade situada na 
parte superior do gynostenium, por cima ou por baixo do 
stigma, em que a anthera está occulta. 

Clínaiitlio, jt. m. (Lat. cliininthium)-, (bot.) pedunculo 
alagado no seu ápice em disco sobrecarregado de muitas flores 
sesseis, como a dassynantliereas, dípiaceas, dorstenia,'_etc.: 
considerado relativamente á stia fôrma e appendices pôde sei 
plano, concavo, convexo, cónico, alveolado, paleaceo, turber- 
culoso, papíloso, etc. 

Ciínic.m, s. f. (med.)pratica da medicina o seus differen- 
tes ramos nos hospitaes; lições em que se explica a natureza 
das doenças tratadas pelo professor, e a razão e effeitos ilo 
methodo curativo ou palliativo ; observação clinica; v. g-, 
professor, cadeira de —. 

Clinieo, a, adj. (Lat. cUnicvs, do gr. Idine. cama, 
leito); (didact.) cpiiheto que se dava ás pessoas que rece- 
biam o baptismo na hora da morte. Medicina—, o mesmo 
quo medicina pratica. Medico—, o quo visita os enfermos, 
o opposto do consultantes. Lições—s, as que se dão ao pe üi 
leito do enfermo. 

Clíno, í. TH. (h. n.) peixe thoracico. 
Clinoidc, s. vt. (Lat. clinoide, do gr. klinc, leito, cama, 

e cidos, fôrma): (anat.) que se assemelha a um leito. 
plij/scs—s, (idem) nome de quatro apophyses (duas anterior^ 
e duas posteriores) que apresenta a face superior do corpo uo 
osso sphenodio, e que deixa entre ellas um espaçç» quadrilá- 
tero com a fôrma de um leito. ,, 

Clíno})ó(lio, .f. m. (boi.) planta semelhante nas loiiias 
ao serpão, classiflcada por Linneu na dídynamia gymnospe 
mia com o nome de Clinopodium vulgare, e P^^rtenceni ^ 
familia das labiadasde Jussieu. Tem a raízlignosa ; o ironu 
lierbaceo, vílloso; as folhas oppostas, ovaes, um pouco 
teadas; as folhas inteiramente verticilladas , e a corolla pi 

. purina. , ^ 
Cllnion, (geogr.) nome de differentes concelhos 

Kstados-L nídos; o principal está situado no estado de 
Vork, a dezesete léguas de Albany ; G.TOO habitantes. 

Clio, s. f. (h. n.) genero de molluscos da clas-^e dnsptf' 
ropoüos, que tem o corpo longo, membranoso, sem manto. 
a cabeça formadi\ por dois lobulos airedondados, d'onde sirtH' 
pequenos tentáculo-, e as barbatanas com uma rede vasculaf' 
que faz as vezes de guelras. 

Cito, (rayth.) uma das nove musas, a qual preside a ni?- 
toría. Tem por atlrilíilos uma corõa de louro, uma tuba i • 
mão direita, e um rolo do papel na esquerda. ^ , 

Cliseóiiictro, s. m. (Lat. cUseometrum, i); (cirufr-' 
instrumento muito complicado, e hoje em desuso, 
por Stein para medir o grau de inclinação da bacia, e i., 
minar em que relação o eixo desta cavidade se acha cora 
corpo. ' _ 

Cli.ssa, (em lat. Andetrium,, e em aliem. 
quer dizer chave)-, (geogr.) fortaleza da Áustria, na D.il • 
cia; 1,S()() habitantes. Foi por díITerentes vezes tomada p' 
turcos e venezianos. 

ClisKon, (geogr.) cabeça de comarca, em 
depariamenio do Loire-lnferíor, sobre o rio Sèvre, a ci 
léguas de Naiites ; 2,5t5:í habitantes. SolTreu muito dura 
as guerras civis da Veiulée, em quo perdeu a maior parte 
sua população. 

Clistél". V. Chjster. u^tripo- 
Clistlieno, (liist.) atheníense da familia . j,, 

nides, filho de Megacles ejavô de Pericles; pôz-se a fr® 
partido democrático, expulsou llippias em 510, foi (jcl,, 
do por intrigas de Isagoras, chefe do partido L,,n' 
que apoiava Cleoinenes, rei de Sparta; masvoltouem . 
á patria, e foi seidior do poder. Attríbue-sc-lhe a ms 
do ostracismo. , ^ 

Clitheroe, (geogr.) cidade do Inglaterra, "O 
de Lancaster, sobre o rio Ribble ; 1,800 habitantes em íol . 
o iioje 9,000. Fabricas de algodão, llom canal- . 1,, 

Clitoinaco, (híst.) phdosopho carthaguicz. ' 
do Carneada ; veiu a Athenas, e dirigiu ali a aca 
anno 140 a 128 antes do Jesus-Christo. da 

Clitor, (hoje Calma di Carnese); (geogr.) cwau^^ 
Arcadia, notável por ter um templo de Castor e 
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Clitória, s. f. (bot.) geViero de plantas herbaceas, an- 
Jiuaos e exóticas da fanülia das loguminosas de Jussicii. 

Clitói •is, s. m. (ür. kleiturís, de Idciò, fechar); (anat.) 
'irgào principal do prazer venerco , susccptivel de erecrSo , 
situado na parto superior da vulva , de cstnictura arialoga 
á do penis. Adquiro em algumas mulheres utn volume quasi 
Igual ao do membro viril, o lhes dá a apparencia do her- 
inaphrodismo. 

Clitoi 'isnío, s. m. (ined.) termo imaginado por Four- 
nier para designar o abuso que fazem do seu teio as mu- 
in°rcs que tèem um clitoris volumoso. 

(^iifúmno, (geogr.) rio da Campaiiia. 
Clhus, (hist .) general macedonio, irmSo de Uellaniee, 

ama de Alexaudre-o-Grande; acompanhou este principe nas 
suas expedirões militares, e salvou-lhe a vida na passagem 
do Granico. N'um banquete, Alexandre, perturbado pelo vi- 
nho, _assassiuou-o por sua própria mio. 

Clivíiias, s. f. pl. (h. n.) genero do insectos coleóp- 
teros pentameros, que tem as mandibulas muito mais curtas 
que a cabeça ; o lábio membranoso ou coriaceo, sem den- 
tes , e a lingueta saliente, recta ou obtusa na sunimidade, 
com uma auricula de cada lado. 

Clivôso, íi, adj. (Lat. cUvosus, de clivus, ladeira, 
declivioj doclivc,em ladeira. Outeiro—,alcantilado, fragoso. 

Cloitca, í. f. (Lat. cloaca, de coUuo, are, limpar, la- 
var, fazer passar corrente de ngua) cano do limpeza que 
recebe as aguas immundas de uma casa, bairro ou cidade , 
(flg.) sentina, logar hediondo, receptaculo de cousas torpes: 
— (h. n.) canal, nas aves, onde vão ter as ourinas e ma- 
térias fecaes, e que serve ao mesmo de vagina ou ovi- 
ducto nas femeas. 

Cloaciirio, s. m. (Lat. cloacarius) latrineiro, alimpa- 
dor de cloacas. 

Cloacína, s. f. (Lat. cloacina, n>) sobrenome de 
Veniis. 

Cloaqucirn, s. m. (de cloaca, c des. eiro) o que limpa 
cloacas. 

Clo(l|o (P.) , (hist.) cidadáo romano muito turbulen- 
to, oriundo da familia patrícia dos Glaudios; deslustrou o 
^u nome de nobre, o fez-se plebeu para poder aspirar ao 
^ribunato. Alcançou esta dignidade no anno 5'.), fez publi- 

uma infinidade de leis populares, perseguiu os cida- 
dãos mais estimaveis, o fez desterrar Gicero. Foi morto 
pelos escravos de Milton no anno 51 antes do Jesus-Chris- 
to , em consequencia de uma pendencia que teve com este 
Ji'uma rua publica , e que elle mesmo provocara. 

Cloilíoii, (hist.) vulgarmente chamado o Cahclludo; 
passa por ter sido o segundo rei de Franra , e diz-se que 
succedèra a Pharamundo em 427. Tomou tournay o Cam- 
^raya, foi derrotado por Aetius, e apossoii-se de.pois de 
Artois e de Amiens.-Diz-se que depois da tomada desta ci- 
dade mandara ura dos seus lilhos sitiar Soissons; e que 
tendo este joven principe succumbido no assedio desta cida- 
de, Clodion ao sabê-lo morrera de paixão em 418. 

Cludoinír, (hist.) filho de Clovis e de Clotilde; her- 
uou o reino de Orléans, combateu Sigismundo, rei de Bor- 
Ronha, fò-lo prisioneiro, e mandou-o matar cm 523; mas 
loi depois morto em 524 n'uma batalha contra Goudomar, 
successor de Sigismundo. Deixou tres filhos, os dois primei- 
rví ® Theobaldo, foram assassinados em 533 por e Clotario, seus tios; mas o terceiro, Clodoardo 
(b. Uond), conseguiu escapar. 

•-■loiiinel, (geogr.) cidade da*lrlanda, sobre o rio Suir, 
a sete léguas do Waterford , capital do condado de Tippe- 
rary; 18,000 habitantes, pela maior parle catholicos. l'a- 
'na de Sterne.' 
^ Clonieo, adj. m. (Lat. clonicus, do gr. khník, agita- 
j',, '.""'ulto) tumultuoso. Espasmo —, contracção invo- , ntana , desigual, irregular, dos musculos, lías fibras 

i^ulares. Movimento—, cheio de perturbarão. 
. s. m. (Lat. clonismus); (mêd.) Baumes 

mprehendeu sob esta denominação as enfermidades qno 
"njigamente attribuidas ao espasmo clonico, isto é, ás 

convulsões propriamente ditas. 

\ r»iihli'n"r7Í*r . villa da Irlanda , a uma legua de 
V dinamarquezefem 1014. desbaratou os 

CI<t(ari» I, (hist.) rei de França, filho de Glovis o do 
Clotilde; nasceu em 497, foi primeiro rei de Soissons em 
511, e em 5ó8 ficou senlior de toda a França por morte do 
seus irmãos. Fez assassinar os filhos de seu irmão Clodo- 
mir, lierdeiros do reino do Orléans ; mandou matar seu pro- 
prio filho Cramme, que se tinha rebellado contra elle, c 
excedeu em devassidâo todos os principes do seu tempo. 
Era comtudo dotado de valor , o emprehondeu diírerentes 
conquistas com foliz êxito. Morreu cm 5B1. 

Cloíario 11, (hist.) rei de França, filho de Chilperi- 
co do Frcdegonha; succedeu a seu pâe no reino de Sois- 
sons, na idade de quatro mezes, cm 584. Fredegonda, regen- 
do o reino, defendeu-o contra Childeberto ii, rei da Austra- 
sia. Por morte de Thiorry ii apoderou-se da Austrasia em 
013, e iicou reinando em toda a França. Mandou matar 
Brunehaut o seus filhos ; atacou depois os saxonios, e ma- 
tou por sua própria mão BertoalJo, seu duque. Morreu em 
G28, deixando dois filhos, Dagoberto o Ariberto. 

Clotario 111, (hist.) fillio primogênito de Clovis ii; 
teve em partilha a Neustria e a Borgonha, no anno C55, o 
reinou sob a tutella de sua mãe Bathildo e Ebroin , mor- 
domo-mór, que por fim chegou a reunir cm suas inaos todo 
o poder. Clotario morreu, segando se julga, pelos aunos (570, 
na idade de 18 annos. 

Clotario IV, (hist.) rei da Austrasia em 717 , falle- 
cido era 7ií); deveu a sua elevação ao throno a Carlos Mar- 
tel, mordomo-mór do palacio, e só reinou nominalmente. 
Carlos Martel serviu-se do nome de Clotario para encobrir 
a sua usurparão. 

Clotlio, s. VI. (h. n.) especie do aranha que tem os 
pés quasi iguaes o as raaxillas inclinadas sobro o lábio , o 
qunl é de fôrma triangular. 

CEotiio, (myth.) a raais*moea das tres parcas. Sus- 
tenta a roca , e fia o destino dos homens. 

Clotilde (Santa) , (hist.) filha de Chilperico, rei dos 
borguinhões; casou em 493 com Clovis, rei dos francos, c 
concorreu muito para a conversão de seu esposo. Por morte 
de Glovis, cm 511, Clotilde , vendo com magoa a guerra 
entre os seus filhos, e não podendo conciliá-los, retirou-so 
para Tours, para junto do tumulo de S. Martinho , aonde 
morreu em 545. Clotilde foi canonisada, e a sua festa c 
a 3 de Junho. Foi mãe de Clodomir, Clotario i e Childe- 
berto. 

Cloutl (S.) ou Clodoarilo, (hist.) filho de Clodomir 
e neto de Clovis. Por morte de seu pae, e tendo sido assas- 
sinados seus dois irmãos por Childeberto e Clotario em 5:33, 
dedicou-se á vida monastica, e viveu n'um retiro proximo 
de Paris, que tomou o seu nomo de S. Cloud. Morreu em 
560 ; festeja-se a 7 do Setembro. 

Clovis S, (hist.)fundador damonarchia franceza;nasceu 
em 456, succedeu no anno 481 a seu pao Childerico i. O rei- 
no, que recebeu por herança, era limitado ao Oriente e Meio- 
Dia pelo mar, e o Escaut a O. pelas dioceses de Theronane 
e de Bolonha, o ao S. pela diocese de Cambraya ; mas Clovis 
em breve augmentou o seu territorio. Começou por atacar 
em 48G Syagrio, que governava pelos romanos a diocese de 
Soissons, "e tendo-se apoderado desta diocese, fez de Soissons 
a capital do seu reino. Alguns annos depois, em 493, apode- 
rou-se de Paris, o transferiu para ali a sua rosidencia. Em 
496 Clovis voltou as suas armas contra osallemães, que der- 
rotou cm Tolbiac; depois desta victoria abraçou o christia- 
nismo, cedendo aos rogos do sua esposa Clotilde, o foi bapti- 
sado e ungido cm lleims pelas mãos de S. Uémy. Em 497 
invadiu a Armorica; em 500 derrotou Gondebaldo, rei do 
Borgonha ; cm 507 ganhou a batalha do Vouillé sobre Ala- 
rico, rei dos visigodos, quo elle matou por suas propias mãos, 
ficando-ITie com a Aquitania. Foi então que Cl.vis no auge 
do poder recebeu as honras do consulado, que lhe foram con- 
feridas pelo impierador Anastacio; mas manchou os ultimes 
annos do seu reinado pelo assassinato de differentos chefes, 
cuja ambição temia, e de Cloderico, rei de Colonia, do llag- 
nacario, rei do Cambraya, e outros. Morreu em 511, dei- 
xando os seus estados aos seus quatro filhos, Thierry, Clo- 
domir, Childeberto e Clotario. 

Clovis II, (hist.) segundo filho do Dagoberto ; reinou 
depois delle na Neustria o Borgonha, em C3S. Esteve sempre 
sob a tutolla de sua mão Nautilde e dos mordomos-mórcs 
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Ega e lírchinoaldo, c morreu cm G5G, da idade de 22 ou 23 
annos. 

Clovis III, (hist.) rei de França, filho de Tliierry iii, a 
quem succodeu em 691, da idade dê lutve annos, e reiuou 
sob a tutolla de Pepino-o-Gordo, mordomo-mór. 

Çloye, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 
partamento do Eure-e-Loíre, sobre o rio Loire, a duas léguas 
tle Chateaudun; 1,500 habitantes. 

Cloyiic, (geogr.) pequena cidade da Irlanda, no condado 
de Cork. 

Club, s. m. (termo tomado dos inglezes) junta, sociedade 
de pessoas que concorrem a um logar certo para discorrerem 
sobre varias matérias, principalmente sobre negocios pú- 
blicos. 

Cliiltiónii,.'!./'. (li. n.) especie de aranha que tem o lábio 
cm fôrma do rcctangulo, as maxillas rectas, mais largas na 
sua base exterior para a inserção dos palpos, e arredondadas 
na sua extremidade. 

Cliibista, s. w. membro de um club. 
Clucia, s. f. (bot.) genero de arbustos exoticos, da fa- 

mília das euphorbias de Jussieu. 
Cliinésia, s. f. (cirurg.) nomo dado por Yogel ao flei- 

mao situado na borda do anus. 
Cliinia, (geogr.) cidade da antiga hespanha tarraconen- 

se, habitada pelos arevacios. Foi ali que os vaceos venceram 
Sletello Nepote,í)3 annos antes de Jesus-Christo. Hoje cha- 
ma-se Cortina dcl Conde. 

Cluniacense, arij. dos2fj. pertencente a Cluniaco ou 
Cluny, villrt da liorgonha, onde ha uma famosa abbadia da 
ordem de S. Bento. 

Cluiij', (cm lat. Cluniaciim); (geogr.) cabeça de co- 
marca, em França, no departamento do Saône-e-Loire, na 
margem esquerda do rio Grosrrtj; 3,407 habitantes. 

Cluny (abbadia de), (hist.) celebre abbadia debenedic- 
tinos, cabeça da ordem instituída por Bernon , abbade de 
Gígniac, com as líberalidades de Guilherme i, duque da, 
Aquitania. Fundada em 910, reformada em 930 por S. Odon; 
esta ordem contou no numero dos seus abbades l'edro-o-Vc- 
nerando, fallecido cm 1156, e o cardeal Luiz de Guise, fal- 
lecido em 1622. O abbade de Cluny usou por muito tempo 
do titulo de Abbade dos abbades; porém como n'ura conci- 
lio (ie Roma, em 1126, se tivesse dado esse titulo ao abbade j 
de Monte-Clusino, o de Cluny tomou então o titulo de arc/ii- ; 
abbade. Em 1770 mais deseisccntos benefícios e 2,000 casas i 
religiosas dependiam da abbadia de Cluny. Possuía ella uma i 
grande bibliotheca, grande parte da qual passou depois para ! 
a bibliotheca real de França. ! 

Clupcas, s. f. pl. (li. n.) peixes da ordem dos ma- i 
lacopterygeos abdominaes, segundo a distribuição de Cu- | 
vier. Tem o corpo comprimido, muito escamoso ; a bôca ; 
guarnecidade pequenos dentes; a maxilla superior formada i 
como nas trutas; uma primeira barbatana dorsal, de raios 
molles, como se observa nos salmões, mas não acompanhada , 
de segunda barbatana adiposa. Esta família çomprehende os i 
arenqucs, os elopes, os chirocentros, ele. ; 

Cluses , (geogr.) villa da Sardeiiha , sobre o Arvo: I 
2,000 habitantes. 

Clúsia , s. f. (bot.) planta das Antilhas, da família ! 
dos cistos, d'onde mana uma especie do terebinto, a que os i 
naturaes do paíz chamam banha de iioico. I 

Clusium, (primitivamente Carnais, e hoje Chiusi); \ 
(geogr.) cidade da Etruria, sobre o Clavis; foi uma das doze i 
cidades que formaram a confederaçito etrusca. Sitiada pelos 
gaulezes, implorou o auxilio dos romanos no anno 391 antes 
de Jesus-Christo, e com isso íez voltar contra Roma as 
armas dos gaulezes. 

CluNuna, (geogr.) villa da Lombardia, a cincO léguas 
de üorgamo; 4,400 habitantes. 

Clutcllia, s. f. (bot.) planta da família das euphor- 
bias. 

Clyilc, (geogr.) rio da Escócia; nasce junto a Elvan- 
foot; recebe as aguas do Mouse, Calder, Douglas o Avon , 
banha as terras de Lanark, Hamilton, Bothíuel, Glasgow, 
Renfrew, e vae terminar no (jolfo de Clyde, depois de ter 
percorrido 22 léguas. 

Clyrte, (geogr.) golfo na costa SO. da Escócia, na foz 
do rio Clyde, entre os condados de 13ute e Argylo a O. c os 

do Henfrew e Ayr a E.; tem de comprido novo léguas, e 
sua largura varia de uma a quatro léguas. Os romanos cha- 
mavam-lhe dlota' wstuarium. 

Clyilcsdale, (geogr.) condado da Escócia. V. Lanark. 
Clypca, (hoje Aklil), (geogr.) cidade da África. 
Clyiieástro, s. m. (h. n.) insecto coleóptero telra- 

niero, pertencente á família dos xylophagos deCnvier. Tem 
o corpo orbicular, muito chato, e a cabeça escondida debaixo 
de um thoracete semicircular. 

Clypeiróriíie, adj. dos 2 g. (didact.) cm fóima de 
escudo ou brO(iuel. 

Clysso, s. w. (chim. ant.) termo com que os antigos 
chimicos designavam os medicamentos obtidos pela deto- 
nação do nitro, cujos vapores ellos concentravam. O clysso 
era considerado como uma quinta essencia de propriedades 
maravilhosas. 

Clystcr , s. m. (Lat. chjster, do gr. hluzein , lavar) 
mézinha, injecção de um liquido que se introduz nos intes- 
tinos, pelo nnus, com uma seringa. 

Clysterisar, v. o. dar clysteres. 
Clyiejunestra, (myth.) filha de Tyndaro, rei de Spar- 

ta e de Leda; foi casada com Agambmnon. Emquanto 
este príncipe cercava Troya, teve relações amorosas coni 
Egístlio ; Agamemnon, tendo voltado da expedição, foi 
assassinado, ao sair de um banho, pelos dois amantes, que 
foram depois punidos por Orestes, lilho de Agamemnon. 

Clytlira, s. f. (h. n.) insecto coleóptero tetramero, 
pertencente á familia dos cyclicos de Cuvier. Tem o corpo 
em forma de cylíndro; a caíSeça enterrada no thoracete; as 
antennas curtas e serreadas.' 

CJyto, s. m. (h. n.) insecto coleóptero. 
Cuacalésias, s. /'. pl. (myth.) festas gregas em 

honra de Diana. 
Cnadálouc, s. jn. (h. n.) insecto coleóptero hetero- 

mero, pertencente á família dos taxicornes de Cuvier. 
Ciicmis, (geogr.) montanha e cidade dos locríosepícne- 

mídianos, ao SÉ. de Scarpha, c cm fronte do promontorio 
Ca-neum ou de Eiibéa. 

Cuido, (em lat. Cnidus), (geogr.) cidade da Carida, 
na entrada do golfo Cerâmico, na costa meridional; era 
particularmente consagrada a Venus. Eia ali que estava 
a celebre Venus de Praxiteles. Patría de Ctesias e de Endo- 

; xo. Conon derrotou no golfo de Cnido a armada da Lacede- 
i monía em 394. 
i Cnidose, «. f. (do gr. liuidc, ortiga); (bot.) um dos 
j nomes da urticaria. 
! Ciiossa, (em lat. Cmssus, e hoje Enadieh, ou Ginossa), 

(geogr.) capital de Creta no tempo de Minos, na cosia 
septentrional. Proximo desta cidade admirava-se o celebre 
labyríntho, construído por Dédalo, e aonde estava o JlinO" 
tanro. 

C«, pref. lat., contracçSo de con ou cnm, com. Ew 
composicáo denota companliia, união, ajuntamento, addíção. 

Co, contracção de eom o; a prcp. com, feita a elisSo do 
m, indicada pefa apostrophe ('). 

Có, s. VI. (bot.) planta da China, do que se tira filff;'^ 
para tecer um panno tino, a que chamam codii. 

Co, Coos e Cos, (geogr.) uma das ilhas chamadas 
Cycladas, situada perto da Costa da Asia, a quinze milhas do 
Ilalicarnasso. Celebre por ser patría de llíppocrates o Apelles. 
e pela sua grande fertilidado cm vinhos. As mulheres da 
ilha de Cos foram transformadas em vaccas por Venus ou 
.luno, a quem reprehendefam por haver consentido que Ilçr* 
cules conduzisse os rebanhos do Geryon pelo seu territorio. 

Còa, s. f. (ant.) acção do coar, coadura. 
C4>a, s. f. (bot.) planta da America, de'folhas senipro 

verdes. . 
Còa, (geogr.) rio de Portugal, na província da 

nasce perto de Sortdha, no dístricto do Caslello-B'''""^'^' 
S. deSabtigal, passa ao O. de Almeida, edesagua na 
da do Douro, acima do Villa Nova de FoscOa, com ^rwe i - 
guas de rápido curso, recebendo á direita quatro 'yS' 
esquerda os rios Tarnegal e Pinhel. Suas aguas J 
cuias de cobre, e f5o nocivas á saúde, lia outro rioOo» 
Alcóa. \. Alcobaça. . 

Coacensado, a, adj. (didact.) accusado juntame 
com outro ou outros. 
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Coacyjio, s. f. (Lat. coactio, onis, do cogo, crc, coaclum, 
Obrigar, forçar, violentar, constranger) força ou violência 
que se faz a alguém para quo faça alguma cousa, ou para 
lue deixo de a fazer. Vieira, 

Coaecrvailo, a, p. p. do coacervar, caítj. amonloado, 
íccumulado. 

Coacervar, v. a. (Lat. coacervo are; accrvus, montão; 
00 gr. aghviro amontoar, ajuniar); (didact., p. us.) amon- 
10^, accumular, ajuiilar em um montão. 

t^oaelivo, a, adj. (do lat. coacto, are, constranger, e 
oes. íi-o); (didact.) que tum força ou direito de constranger, 
que constrange, violenta, obriga; obrigatorio; r. g., poder 

. força — (Ias leis. 
Cuact«>, a, adJ. (Lat. coactiis, p. p. do cogo, cre, forçar, 

obrigar constranger); (didact.) ciinstrangido, violentado; 
V. fl", contado — ; serviços—s, forçados, nSo voluntários. 

Coaila, í. f. (subst. da dos. f. de coado); (ant.) succo 
ue legumes cozidos c coados: —de cinza, decoada, lixivia. 
água filtrada por cinza o cpada. V. Decoada. 

vftadeira. V. Coador. 
Coailjiitòr, «>ra, s. m. ou f. ajudante, pessoa quo 

ajuda a outra no exercício do suas funcções, ou que 6 des- 
tmada para lhe succeder no cargo; o presbytero que ajuda 
o parocho ou vigário. Bispo —, o quo se ajunta a outro no 
mesmo bispado para o ajudar a fazer as funcções do seu mi- 
nistério, ou para fazè-las em seu logar quando elle está 
impedido por alguma razio legitima, e para lhe succeder em 
Virtude do mesmo titulo. 

Coniljutoria, s. f. (coadjutor, e dos. ia] offlcioe dig- 
nidade de coadjutor. 

Coadjuvailo, a, p. p. de coadjuvar, e adj. que re- 
cebeu ajuda, auxilio ; que coadjHvou. 

Coadjuvante, adj. dos 2 g. (do lat. coadjtivans, tis) 
que coadjuva. 

Coadjuvar, r. o. (co, pref. cm1jmarc;adejuvo,are, 
auxiliar, ajudar); (didact.) ajudar, auxiliar, soccorrer jun-, 
tamente; prestar o sou auxilio combinado com o de outrera, 
cooperar para um fim. 
.Coadminístração, s. f. acçSo e effeito de coadmi- 

nistrar; administração eni conimuín com outra ou outras 
pessoas; administraçãocollectiva. 

Coadniinístrádo, a, p. p. de coadministrar, o adj. 
administrado em commum por mais de uma pessoa. 

(^oadniinistradòr, s. w. o que administra com outro 
ou outros; o quo governa um bispado cora as faculdades e 
poderes do bispo proprietário, 

Coadministrar, a. administrar juntamente cora 
Um ou mais administradores. 

Coado, a, p. p. de coar, e adj. passado por algum 
Panno ou pelo coador, filtrado, gotejado, cnido gota a gota. 
/•'erro —, derretido. Vento —, que vem encanado por algu- 
ma fisga:—(íig.) que perdeu a côr do rosto por medo, susto; 
enfiado, pallido, desmaiado; (p. us.) capado; v. g., boi—. 

Coador, s. m. vaso por onde se côam ou filtram líqui- 
dos; pnnno de barrela, barreleiro ou de coar dceocções phar- 
'naceuticas, chimicas; pedra para filtrar agua de beber o 
Purificã-la ; cesto do coar o vinoo nos lagares, e a calda da 
oa^ nos engenhos do açúcar. 

Coadouro. V. Coador. 
Coaduna^uio, s. f. (didact.) união, ajuntamento do 

farias cousas em um só todo: diz-se das pessoas o das cousas; 
—'''e diversas congregação de frades; —de idóas, pre- ceitos, etc.: —, adaptação. 

p '^•íunado, a, p. p. de coadunar, o adj. ajuntado; 
confirmado, adaptado:—(h. n.)diz-%ede ires ou mais objec- 
os unidos ou pegados um ao outro. Folhas —s, (bot.) tres 
11 mais folhas que so achara coadunadas pelas suas bases. 
Coadunar, v. a. (Lat. coaduno, are; co, pref., o aduno, 

incòrpor,'^' > (didact., p. us.) unir, ajuntar, 
r. r, ajuntar-so; (fig., p. us.)"quadrar, 

r • '^'"'^ormar-se (uma pessoa ou cousa com outra); 
íjfinin " coaduna isso cora a rainha Índole, com o meu 
virimín*'^'" mous princípios. Como pódo coadunar-so a 
baixos? " ''ypocrísia ? Tanta coragem com vicios tSo 

Coatiuua-as, s. f. pi. (bot.) uma das ordens dcs 

fragmentos do methodo natural de Linncu, assim chamada 
por conter plantas cujos pericarpios estáo um tanto coadu- 
nados pela base. 

C«>adiira, s. f. acto do separar um liquido das suas 
partes impuras ou grosseiras: 6 uma filtrnçao,menos exacta 
que a que se faz na chimica:—, o licor filtrado. 

Coa;;nientado, a, p. p. do coagmentar, e adj. (ant.) 
unido, travado, ligado, ajuntado. 

Coa$;inentar, i*. a. (Lat. coagmento, are ; co, pref,, 
c aymen, tropa, rebanho; movimento dos remos), (p. us.) 
ligar , unir , ajuntar , travar, ligar uma cousa a outra. Ifer- 
nardcs. 

Coagmento, s. m. (f^t. coagmentum) acçHo c cfíútQ. 
de coagmentar. 

Coa;;-iiIa(*ão, s. f. (Lat. coagulalio, onis), (didact.) 
acçSo pela qual um liquido se coalha ou condensa, toman- 
do uma consistência solida e tremula ; estado da cousa co- 
agulada. E' uma esppcíe de solidificação própria do certos 
humores dos animaes e de alguns siíccos vegetaes; taes 
s5o o leite , a l^-mpha, o çumo das maças, e em geral todos 
os líquidos quecontôem notável quantidade de albuminaou 
de gelatina. 

Coagulado, a, p. p. do coagular, e adj. (didact.) 
coalhado, condensado, reduzido a uma consistência solida. 

Coa^uladòr, s. m. (anat.) o quarto estomago dos 
animaes ruminantes, o qual tem as paredes espessas o ru- 
gosas. V. Coalho. 

Coaj|;ulante, adj. dos 2 g. (Lat. coagiilans, tis, p. a. 
de coagiitare, Cí)agular) , (didact.) que dá consistência o soli- 
dez ao quo era fluido; que tem a propriedade de fazer coalhar 
o leite , o sangue , etc. 

Coa;;^ular, v. a. (Lat. coagulo, are, de coago, ligar, 
fazer unir, e lac, leite); (didact.) coalhar, condensar, redu- 
zir o corpo liquido a uma consistência solida. 

Coaitá, s. m. (h. n.) macaco do Erazíl eda Gnyana, 
congenere da guariba , denominada por Linncu Simia pa- 
nisciis. 

Coaleseènela, s. f. (didact., p. us.) uniSo ou adhe- 
rencia de partes que estavam antes separadas, como se ob- 
serva na cura das feridas simples ou nas adhesões contra a 
natureza. 

Coalhada, s. f (substantivo da des. f. de coalhado) 
leite coalhado, ou que se coalhou formando uma massa mais 
ou menos consistente. 

Coalhado, a, p. p. de coalhar, e adj. coagulado, 
condensado, que so reduziu a uma consistência solida (san- 
gue , leito, etc.) Pedras —s de areia , marisco e ostraria, 
formadas da agglonieraçSo destes corpos: — (fig-) todo co- 
berto, alastrado , que leva grande quantidade na superflcie; 
V. g., rio — do barcos, — do lagartos; mar — de navios, 
fle peixes. Campos —s do batalhões , esquadrões inimigos; 
terreiro — de mouros. Estradas —s do salteadores. Campo, 
mar— de mortos. Logar—de arvores; o ar—de settas. Jio- 
tões—s dc aljofar, guarnecidos de aljofar. A covardia— vtr 
peito (lig.) consolidada. 

Coaliiadúra, s, f. acçSo c eíTeito dc coalhar; o 
coalho. 

Coalhamento, (p. us.) V. Coalhadura. 
Coalhar, v. a. (Lat. coagulo, are) condensar, con- 

gelar, fazer cora quo as partes de um liquido percam a sua 
líuídez, e tomem uma consistência mais ou menos solida: — 
(fig.) cobrir, juncar, alastrar. .Segue-se-lhe ordinariamente 
a prep. com; v. g. , — o mar com vélas. Outras vezes com- 
tudo acha-se usado com a prep. de em logar do cohi : —, 
ajuntar ; v. g., náo posso — dinheiro , vintém , phrase fa- 
miliar quo exprimo a impossibilidade do forrar , poupar, 
economisar. 

Coalhar-Kc, v. r. coagular-se, prender-se, conden- 
sar-se o líquido, tornando-se solido; v. g., o sangue tirado 
dos vasos sangüíneos coalha ou coalha-se-, o sal coalha 
nas marinhas. Os grSos , as amêndoas , as nozes antes dtf 
amadurecer leitam , e depois coalhavi, condensa-se o fluído 
lácteo. Coalham^sc ilhas, formam-se pela agglomeraçSo de 
coral, cascalho, conchas, terra, troncos e ramos do arvores 
depositados pelas correntes:— (termo de prosodia) ligar-si! 
na pronuncia ; diz-se das consoantqs líquidas I e r quandu 
se ligam ; r. g., com p , b , c, em jilaiio, vuhlado, clava, 
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praça, braça, cravo; ou das vogaescom outras vogaes for- 
luarido diplithongos; r., ai, ri, oi! 

Coaliio, s. in. (do lal. coaguhim] cousa que faz coa- 
lhar o loitü. Dá-sc cslc iiomc proprianiento a uma matéria 
quü sn acha no coaguladcr ou quarto ostoniago da vitolla, do 
cordtíiri), etc. Ji" o riísiduo dü leite coagulado cora alguma 
porção dn sueco gnstiico. Também so faz uso, para coa'har 
o leite, do ácido do limSo e da flôr do alcacliofra : — (fig., 
aat.) eulace, união, conformidade. 

/'. (Moraesescreve erradamente coalisão), 
(phys.) linião intima de varias substancias que existiam se- 
paradas : —, confedcrnrão , liga, reunião dc dois ou mais 
partidos oppostos. Y. Litja , Confederação, . 

CoalÍKUis c. a. (do lat. coalcsco, cre) e —sc , v. r. V. 
Ligar. Confederar , e —se. Moraes escreve erradamente 
coallisar. 

Coantlú, s. m. (h. n.) especie de porco espinho do 
Brazil. 

Coando. V. Zayrc. 
Coai>óst«iIo, s. m. (de co, pref., e apostolo) com- 

panheiro no apostolado. 
Cuaptação, s. f. (Lat. ccaptat^o); (cirurg.) acçSo de 

adaptar um a outro os dois fragmentos de um osso íractu- 
rado, ou de restitnir ao seu logar os ossos deslocados. 

Coar, t\ a. (dolat. colo, are; dorad. coíou kol, cousa 
concara, vaso. Em egypc. kol signilica envolver) passar 
um liquido pelo coador, ou por ura panno , couro ou pedra 
porosa , para separar delle as fezes ou partes menos puras : 
llltrar : — o ferro, fundi-lo , derretê-lo: — o vento as casas, 
(loc. p. us.) entrar por ellas encanaf-o por alguma greta 
ou flsga ; espremer coando; i\ g., — o cozimento ou decoc- 
ç5o de hervas : —, separar. Ex. « Como se coará o sangue 
puritano das mesclas judaicas. » « Coar , na morte de um 
martyr, o que tem de penal, do que tem de gloriosa. Ber- 
vardcs, Florest. » « Os phariseus coavam os mosquitos, c 
engoliam camelos. Paiva , Serm. », eram escrupulosos em 
minúcias , e devassos em grandes poccados; — tirar fazen- 
do escorregar •, v. g., — a coleira do c5o, desembararar-se 
delia; (flg.) retirar-se do negocio:—trabalhos, adversida- 
des, desgostos, etc. passar por elles, soíTrô-los. 

Coai*-sc, V. r. íiltrar-se ; (ant.) enfiar-se por alguma 
cousa; (flg., p. us.) fugir, escapulir-se; escapar-se , su- 
mir-se como o liquido que passa insensivelmente pelo flltro; 
coava por entre a multidão de gente: —, desmaiar, perder 

• a cftr de rosto , por medo , susto; eiiíiar-se ; v. g., — pela 
lança do contrario. 

Coarctação, s. f. (Lat. coarctatio, anis), (didact.) 
acçâo de encurtar ; diminuirão ; restricção , aperto : — 
(med., p. us.) contracção de uma cavidade, de um canal. 

Ck>arcta<la, s. /"."(subst. dades. femin. de coarctado); 
(forens.) allegarão pela qual alguém se mostra innocente, 
provando quo estava em outra parte ao tempo em que foi 
perpetrado o crime de que o accusam ;—(por extensão) prova 
negativa e convincente. Neste sentido se diz: dar uma 
boa —. 

Coarctado, a, p. p. do coarctar, e adj. (didact.) res- 
tringido, apertado, estreitado:—, a que so deu coarctada; 
V. g., todos os artigos da accusação foram victoriosamente 
—s, reduzidos ao seu justo valor^ provados falsos, injustos, 
de nenhum valor : — (bot.) conchegado, aproximado, aper- 
tado. Diz-se da panicula, pedunculo, racimo. 

Coarctar, r. a. (Lat. coarcto, are; co, pref., e arcto, 
are, apertar, frequent. de arceo, ere, impedir, arredar; do 
gr. cirgú, tolher, impedir); (didact.) restringir, estreitar, 
limitar o poder, a autoridade, as disposições da lei, as des- 
pezas, os gastos, os appetites, as paixões, os limites do es- 
tado, etc. 

CoarrcinlacI«»r, s. m. o que ó arrendador do alguma 
cousa juntamente com outro. 

Coastras, (geogr.) povos vizinhos da lagOa Meotides. 
Coatil, s. m. (bot.) arbusto da Nova-llespanha. 
Coaty, s. m. (h. n.) quadrupede carniceiro, distribuído 

por Guvier na tribu dos plantigrados. E' da feição da raposa, 
cora as Qrelhas mais curtas, redondas e menos pelludas: tem 
a bôca muito rasgada; o focinho alongado ; a maxilla supe- 
rior mais comprida que a inferior, o terminando em uma 
especie dc tromba movei; as pernas curtas e grossas; cinco 

dedos nas mãos e pês, guarnecidos de unhas, com que fazem 
tocas na terra, e sobera ás arvores em busca de ninhos de 
passaros. l)istingueni-se duas especies: 1», o — ordinário, 
que tem o pello ruivo e a cauda com listras annullares escu- 
ras ; 2*, o—mondé que é mais pequeno; dc pello escuro, com 
algumas malhas brancas no focinlio. Estos animaes domes- 
ticam-se tanto que acompanham sou dono por toda aparte 
como ura cão ; mas o sou naturaWnquieto faz cora que os 
tenham spmpre presos. 

Cuautitr, «. m. (co, pref., e autor) collaborador, o 
que trabalha com outro ou outros na composição do algum 
livro, plano, etc. 

Coaxa(*ão, s. f. (Lat. coaxo, are, voz imitativa do 
grasnar das rãs) som desentoado das rãs em charcos ou 
lagoas. 

Coa:v:atlo, p. p. de coaxar. 
Coaxar, v. n. (Lat. coaxo, are) vozear (a rã). Foi usado 

por Bocage, tem boa derivação, e imita cora muita proprie- 
dade o som que exprime. 

Cobaios ou Cóliales, s. m. pl. (do gr. Mbalos, ma- 
treiro) ; (pout.) satyros da comitiva de Baccho, quo lhe ser- 
viam de guias. 

Cobáíto, s. m. (Aliem, kobalt) metal oxydavel, que- 
bradiço, grauuloso, íino, difficil de fundir-se, de côr esbran- 
quiçada, e que se torna azul pela sua fusão com o vidro. 
Este metal goza da propriedade magnética, mas em menor 
grau que o ferro. 

Coban, .f. m. (commerc.) moeda do JapSo; vale 8íSí2C0. 
Cobarde ou Covarde, adj. dos 2 g. (do fr, couard, 

corrupto do ital. codardo; de coda, rabo, de cauda, lat., o 
arcto, apérto) fraco, pusillanime, que é naturalmente timido, 
que não tem valor ou coragem. 

Cobardeincntc, adv. com cobardia. 
Cobardía, s. f. (coharde, e des. ia) fraqueza de animo, 

pusillanimidade, timidez habitual. 
Cobardo, a, adj. (ant.) V. Coharde. Ex. « Gente tSo 

cobarda. Galvão, Chron. Affons. » 
Cobaya, s. m. (h. n.) porquinho da índia. 
C3obé, (geogr.) cidade da África, capital de Darfour; 

7,000 habitantes. 
Ctibcbas ou Cobciba. V. Cubehas. 
Cobelas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Minho, districto de Braga. 
Cobello. V. Cuhello. 
Coberta, s. f. (subst. da des. f. de coberto) o que servo 

para cobrir alguma cousa : — da cama, peça de chita, seda, 
etc., com que se cobre a cama: — do navio, plano de taboas 
de popa a prôa, que formam o pavimento de um navio 
por baixo do convés:—da mesa, pratos de iguarias qu" 
se poem na mesa de cada vez:—s do telhado, telhas que 
seiTora de bicas: —da carta, capa, sobrescripto: — da fecha- 
dura, chapa que cobre as molas e guardas: —s do cavallo, 
as armas dos cavallos acobertados. Debaixo de — enxutc^t 
phrase mercantil usada nos conhecimentos de fazendas em- 
barcadas, abrigadas contra a agua da chuva ou do mar: 
— (flg.) capa, pretexto; pessoa que serve de capa a ou- 
tra. Ex. « Aquella dona, que parece guarda da honestidade 
da rapariga, é — de seus desgarros e maus andamentos. » 
Com esta —penetrou no campo inimigo, disfarce, pretexto. 

Cobcrtado. V. Acobertado. 
Cobertal, (ant.) V. Cotcftor. 
Cobertamcntc. V. Occultamente, disfarçadamcntc. 
Cobcrta/.inba, s. f. dim. de coberta. , 
Coberteira, s. f. (ant.) coberta, tampa:—«i !"• 

pennas do falcão que cobrem as reaes. 
Coberto, a, p. p. irreg. de cobrir, e adj, 

está escondido por alguma cousa que o cobre; 
forrado ■, v . g., corpo — de pello, de pennas, etc.;®   
do, abrigado; v. g., marchavam cobertos dos 
(fig.) cheio, carregado ; v. g., praça — de gcnl"! w p 
— deflôros. Estrada — (fortíf.) caminho alôm f.nn- 
roda da praça, protegido por um parapeito qijo vae " 
cer ao nivel da campanha. Fogo —, sopito, jq 
cinzas. Tempo ou céu—.obscuro, nublado, n 
nuvens. Vinho —, carregado na côr. Sementes-~s, lu •; 
as que estão dentro de um pericarpio. Pvr-sc a — (uo 
perigo, damno, etc.), abrigar-se, pôr-se em salvo; 

I 
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mas brancas, revestido. -Ire — dc pciiiias. Peixe — Jc csca- 
mas. Mendigo — de trapos. Fahrica — de rclngio, que tcni 
cobertura interior de metal. Homem dc fabrica — (üg., 
famil.) dissimulado, ardiloso. Chã bem —.infusáo mui fone, 
carregada. Amêndoas, peras — s dc assacar, de cMea de 
assacar. Abobora—: — (fig., loc. merc.) embolsado de 
todas as despezas, de todos os avanros feitos por conta de 
alguém. 

Cobertor, s. m. (coberto, o des. or) panno do 15 com 
que se cobre a cama; colcha:—dc pote, tigela, tampa, 
tapadeira, testo. 

Cobcrtouro. Y. Cobcrteira. 
Cobertura, s. /'. acrio o eiroito de cobrir ou do se 

cobrir; coberta, tudo o que serve para cobrir, tapar ou 
embrulhar alguma cousa. 

N. 11. Muitos escrrvem os termos que precedem com ii; 
v.g,, cuberto, cnbertor, sem razão alguma, cm opposiçSo ã 
etymologia latina coopcrio, coopcrlus, e sem que a pronun- 
ciarão o exija. V. Cobiir. 

Cobi^;a,.'i. f. desejo ardente e immoderado. Quando se 
usa absolutamente, eiitende-se do desejo insaciavel de rique- 
zas ; —s, pl. concupiscencias, desejos immoderados, desor- 
denados : — (fig.) objectos de luxo, de adorno, cousas appe- 
tcciveis. 

Cobiçado, a, p. p. de cobirar, o adj. desejado com 
excesso, que se diseja com grande ancia possuir, invejado; 
V. g., muitos lhe tèem—a riqueza, a mulher. Apezar de 
mil descontos mui—é o emprego de ministro de estado. 

Cobiçante, adj. dos 2 g. (ant.) que cobiça, desejoso. 
Cobiçar, v. a. desejar com ardor, apetecer immode- 

radamentü alguma cousa, principalmente riquezas. 
Syn. comp. Cobiçar, querer, desejar, aniielar, suspirar 

por. Todas as acções que estes verbos indicam rcíurem-so 
á vontade e desejo que lemos de fazer e lograr uma cousa; 
porém diíTerenram-se por sua maior ou menor intensidade. 

A palavra querer é a mais generica de todas, pois abrara 
nossos desejas, sejam mais ou menos fortes; e assim dize- 
mos quero ir passèiar, quero fallar a fulano, quero ser rico, 
quero fazer fortuna, etc. Mas em geral querer é o acto mais 
débil da vontade, e quasi nâo dá idéa de paixão alguma. 

O desejo é um acto mais positivo, mas decidido da von- 
tade. Por pouco que esta se incline ao desejo, já começa a 
haver paixão, e segundo os adjectivos ci ra que se aconfpn- 
nhe serão maiores ou munores, fortes ou moderados os de- 
sejos. Tenho desejo vehemente de tal cousa; nesto caso já 6 
paixão manifesta. 

Sendo cousa natural que procuremos gozar o que desejá- 
mos, preciso 6 fazer todos os esforços possiveis para isso, e 
a isto chamámos anhclar, que é trabalhar eflicazmente por 
satisfazer nossos desejos. 

Quando nâo cremos provável ou fácil lograr aquillo por 
que anhelimos, ao mesmo tempo que crescem nossos dese- 
jos decãe nosso animo, debilitam-se nossas esperanças, e 
então como desanimados suspiramos por satisfazè-las. 

De todos estes desejos o mais culpavel e sempre a cobiça, 
que se define appetito desordenado de cousas n.ío necessá- 
rias, illicitas e prohibidas. Pelo geral entende-se das rique- 
zas ; e não reparando os que as cobiçam nos meios, por 
iniquos que sejam, do logra l;is, vem a'ser a cobiça um dos 
maiores e mais detestáveis vicios. 

Coblçave], adj. dos 2 g. que se pôde cobiçar. 
Cobioosaiijeiite, adv. com cobiça. 
Cobiçô,»io, a, adj. que cobiça, áviiío de riquezas, de- 

sejoso, qim ap]H'ii'Cü ardentemente alguma cousa. Também 
se usa como substantivo. 

Cobiju, (guogr.) porto da Bolivia, na costa doGrande- 
Uceano o na foz do rio Salado. Porto franco. 

Cobio. Y. Titinjmalo. 
Cobites. V. Cadozclcs. 
Co'>ient/., (geogr.) cidade da Prtissia, na provincia 

«nenaiia, capital do governo do mesmo nome, na confluen- 
fio Uheno e do .Moselle, a vinte léguas de Berlim; 

■I4,(;0l) habitantes. Jlellos cáos, igrejas notáveis, lindo pala- cio eleuijral, ediücadoein mU, tliealro, gymnasio, seniina- 
industria activa, grande commercio 

Ulieiio. As vinhas dos seus arrabaldes p u.t,m vmhos excellentes; os mais afamados s5o os das 
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I margens do Mosclle. Patria de Metternicb. Coblentz foi uma 
I das residrnciasdos imperadores carlovingianos, o depois dos 
1 eleitores de Trevcs. üe HIMÍ a 1811 foi capital do parla- 

mento francez do llheno e Moselle. Nos primeiros tempos da 
I revolução fraiiceza Cobleiitz eia o ponto de reuniáo dos 
; emigrados. Foi tomada pelos francezes em nOl. Ü governo 

de Coblentz é um dos cinco (jue formam a provincia Ulie- 
nana; está situado nas duas margens do lUietio , entre os 
de Aix-la-Chapelli;, Troves, fic. Tem "Jl Ii'gnaâ de com- 

I primetilo o 10 de largura, e'.nr),COo habitantes. 
Coboeaeeas, s. f. pl. {Lat. cobocaco}), (tml.) familia 

j do plantas estabelecida por I)on para arranjar o genero co- 
■ bwa, que, segnnilo elle, dillere das fíignoniaeeas, tiiu quo 
I estava situndo, pela sua corolla regular, (! sustentando cinco 
: estames inteiros, estigma simples, c sobretudo pida estruc- 

tura e fôrma do seu fructo, que não tem repartimento, e ofle- 
' reco uma placenta trigona muito desenvolvida, e pelos seus 
; giáos providos de perisperma, de cotylódoms inteiras, ede 

uma radicula muito comprida. Ks'a pequena familia oITere- 
ce muitas relações com as Polemoniccas , das quaes dilTorc 

; pi'los seus grSos asc -ndentes , pelas valvulas das suas cáp- 
sulas, núas inteiramente, e pela ausência dos ivpanimentos. 

Cóbr«, s. f. (1 .at. eolubcr, ri, volubra;. do cot, ou kol, 
' rad. gj;. eegypc. envolver, e bniô , arremesáar-so, arrojar- 
I se), (h. n.) nome comnnim das serpentes veru'nosas o som 
■ veneno, Je terra ou d'agua: porém os naturalistas mo- 

dernos restringiram esta dcMiominação a um genero de reptis 
! oviparus da fatnilia das serpentes,"cujos caracteres são : ca- 
' recerem de veneno ; dentes nas niaxillas ; cabeça coberta do 
' novo ou dez escamas; placas transversaos debaixo da cauda, 
, que é conica. Esto genero comprehende mais de cem espe- 

cies , tanto indigenas como de outros climas : —de casca- 
vel, nomo que se dá vulgarmente a um genero de reptis 
ophidios da tribu das serpentes veneriosas. Y. Crotalo. — 
d'ugua. Y. Ilydra : — (agric.) a corda com quo vão presas 
as rezes para a debulha: — (fig.) cousa de feição de cobra, 
com dobras tortuosas. Saber mais que as cobras , ser mui 
fino, mui astuto. A astucia attribuida ás cobras e serpen- 
tes nâo tem outro fundamento mais que o tortuoso, sinuoso 

: movimento com quo estes animaes se movom do rojp por 
entre as plantas de maneira a não serem facilmente desco- 

í bertos; d'aqui a metaphora de marcha tortuosa, encoberta, 
ardilosa, não recta e patente. No Brazil chamam cobra man- 
dada o sujeito que algum inimigo insiniíaou encarrega do 
ir causar damno a outrem,. ou induzi-lo a obrar mal. Dizer 
alguém cobras e lagartos , (phr. famil.) desacreditar alta- 
mente. Ilerva das cobras, chamada pelos indigenas caiotia 
ou caiacica , que se afflrma ser efficaz contra a mordedura 
das cobras venenosas. 

Cobratia, s. f. (subst. da des. femin. de cobrado, 
recebido), (ant.) par ; v. g., uma cobrada de peixotas, um 
par de pescadas. 

Cobrado, a, p. p. do cobrar, e adj. recebido em pa- 
gamento , arrecadado; recuperado; adquirido, ganhado. 

Cobi*ad«)r, s. m. o quo faz cobranças, recebedor , 
cullector, o que arrecada alguma contribuição ou tributo. 

C«>bramento, r». (ant.) cobrança.* 
Cobrança, s. f. (des. ança, que denota actualidade) 

acçüo e effeito de cobrar uma divida ; arrecadação do di- 
nhciros, tributos , etc. ; recuperação. 

Cobrar, v. a. ^do lat. cuperare , do mesmo rad. q^o 
capcrc, tomar, e accipcre, receiirr^ receber do algtiom odi- 
nhi'iro devido; recuperar, haver do novo uma cousa quo 
se julgava jierdida; ganhar, adíiiiirir : — fama, fazer-so 
celebre, adquirir uma boa reputação: — medo , assustar- 
se, encher-se de medo:—reinos (ant.) conquistar, adqui- 
rir ; — resposta, de carta, recebê-la ; — quitação da divida, 
exigi-la o Fiavôjla ; — o outciro, chegar até ao cimo ..subir 
a ello: — affeiçao a alguém, ganhar alTocto, sentir affeição a 
essa pessoa. Cobra boa fama c dei ta-te a dormir , (prov.), 
isto é, adquirida a fama, a repularão, escusado é fazer por 
a merecer. V. Recobrar, 

Cobrar-se, v. r. recobrar-se. Tornar a —, recobiar 
o antigo estjdk). 

Cobras, (geogr.) Y. Ilha das Cobras. ' 
Cobrávci, adj. dos 2 g. (cobrar, odes. avcf); ((li- 

vida , ronda) quo so pôde cobrar, recuperável, porquo. os 
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Jevedores tôcm cora que pagar, ou por ser chegado o ter- 
mo do venciiiiento. 

Cobre, s. m. (Lat. cuprum, que Plínio chama oes cy- 
jirium, metal da ilha de Chypre; em gr. hypros e ky- 
prion , cobro. A ilha tirou o seu nome dos cypresles do 
que6cheia, em gr. liyparissos. O epitheto de Vciius Cy- 
pria tom a mesma origem); (min.) metal pertencente á 
secçSo dos metaes dueteis e facilmente oxydaveis de Four- 
croy. E' vermelho, tiraute a côr de rosa, de cheiro des- 
agradarei, saborestitico e nauseoso, assás brilhante, muito 
malleavel, mais duro e elástico que a prata , mais sonoro 
que algum outio metal, e um dos mais dueteis e tenazes; 
funde-se aos 27 graus do pyroiiietro de Wedgwood, d'onde 
se vè quo 6 mais fusível que o ferro. NSo experimenta altera- 
('5o alguma da parte do oxygenio e do ar seccos, mas estando 
huuiidos estes gazes, cobre-se, no primeiro, de uma cama- 
da de oxydo negro, e no segundo , de uma camada verde , 
pulvurenta, conhecida pelo nome de vcrdcte, e vulgarmen- 
te aitn/iarrc. Aquecido lentamente, toma diversas cOres , 
azul, verde , amarella e. alaranjada ; e quando chega a 
pôr-se cm brasa, cobre-se de escaraas negras de peroxy- 
do, a que chamam hateduras dc cohrc, Asualiraalha fina, 
através da chamma, faz que esta se torne verde, por cujo 
motivo tem grande uso nos fogos artificiaes. Da íusâo do co- 
bre com o estanho resulta um metal especillcamente mais 
pesado do que deveria ser em razSo dos dois que entram 
nesta liga; e quanto mais estanho entra, tanto mais branco, 
sonoro e quebradiço será o metal resultante; pelo contrario 
sendo maior a proporção do cobre, forma-se o bronze, cujo 
som é cheio e forte. Quatro partes de cobre com uma de 
zinco dâo o latSo ; com menos de uma formam o arame ; 
com duas partes ou mais dâo o tambaque ou pechisbe- 
que amarello ; e sc a proporção for uma parte de zinco 
cora seis de cobre, resultara o metal do príncipe : — (fig.) 
moeda de cobre : — s, pl. dinheiro miúdo , trocos: — ama- 
rello, latSo, liga de cobre com zinco. 

Cobreleira, s. f. (bot.) arbusto da índia, classifica- 
do por Linneu na pentandria monogynia com o nome de 
Strychnos coluhrina, e pertencente à família das apocineas 
de Jussieu. Este arbusto é que produz o pau chamado do 
cobra , o qual se reputa por um antídoto contra o veneno 
das serpentes. 

Cobrélo, s. m. nome que dá o vulgo a uma especie 
de empigem pustulosa , por julgar que ella procede de ter 
passado alguma cobra por cima da camisa ou roupa de ves- 
tir. V. Hcrpcs. 

Coltricania, s. m. (de cohre e cama); (ant.) Y. Co- 
bertor. 

Cobricúnlia, s. f. (h. n.) peixe do Brazil. , 
Cobilçâo, «. f. (de cobrir, e des. ção) aco3o de ser 

fecundada pelo macho (a égua , a cadella). 
Cubrimcntu, í. m. acç5o e elfeito de cobrir: —, o 

mesmo que cobriçao. 
Cobrinlia, 's. f. dim. de cobra ; cobra pequena. 
Cobrir, v. a. (Lat. cooperio , ire, formado de co e 

apcrin, cobrir; do rad. egypc. hop ou kop, esconder, oc- 
cultar) pôr alguma cousa por cima do outra para a tapar, 
abrigar, conservar , esconder, adornar , etc.; lançar uma 
cousa sobre outra em grande quantidade, juncar, alastrar; 
c. g., — 0 campo de cadaveres, etc.: — (fig.) encher; v. 
g., — alguém de opprobrio, de infamia : —, dissimular, dis- 
farçar , occultar (um projecto , engano , traição , etc.); — 
(milít.) defender, proteger (uma praça, ura posto , etc.) : 
— (fallando dos quadrupedes) ter copula com a femea para 
a geração : — (termo de encadernadores) pôr o couro ou 
capa ; pôr o couru na lombada o nas folhas: — (uma som- 
ma, uma despeza), igualar, saldar, ser sufficiente para a 
pagar: — (um som ou voz a outra), soar mais alto: — 
(agric.) o contrario de escavar: —uma carta, (ternao do 
jogo) jogar outra maior: —o lanço, (em almoeda) excedè- 
10, lançando mais alguma cousa:—uma casa, pur-lheo tecto 
ou telhado. 

Cobrir-se, r. r. pôrochapóu na cabeça ; lançar al- 
uma roupa sobre si, tapar-se ; occultar-se; abrigàr-se ; 
eíender-se (segue-se-lhea prep. com):—de, (fig.) encher- i 

se; V. g.,—de suor, de pó, de chagas, etc.: — fallando ' 
de um crôdor), pagar-se, haver o saldo do que lho devera : 

— o tempo, o céu, obscureccr-se, toldar-se de nuvens :— 
a alguém o coraçrio, encher-se de grande tristeza. Este 
verbo ó irregular, porque muda o o em u no presente do 
subjunctivo e na primeira pessoa do singular do indica- 
tivo. 

Cobro, s. 711. (de cobrarj termo que se usava antiga- 
mente na significação de cautela, e de logar onde se guar- 
da alguma cousa com segurança, mas que hoje só sc em- 
prega nasphrases seguintes. Porem—alguma couto, guar- 
dá-la , arrecadá-la. Pòr — em alguma desordem , cvità-la, 
remediá-la. Pór — em alguém, acautelar que faça algum 
mal; corrigi-lo. Púr—, atalhar, vigiar, impedir , reme- 
diar ; V. g., — na gente, que não faça desordens ; — na in- 
disciplina, atalhá-la, fazer que não continue. Pôr-se em—, 
em salvo, seguro do perigo : — (ant.) peso de valor desco- 
nhecido que se pagava antigamente de foragem. Eiuci- 
dario. 

Cobro, (geogr.) aldeia de Portugal, na província de 
Traz-os-Montes, districto de Brag?.nça, concelho de Lamas 
de Orelhão. 

Coburgfo, (geogr.) cidade da Allemanha, capital do 
princípado de Saxe-Coburgo-Saalfeld, a quatorze léguas dc 
\\'einiar; 8,200 habitantes. 

Cóca, s. f. (Lat. coculis indicus); (bot.) arbusto do 
Perú ; legume como ervilha. Dar — a alguém, (fig. fa- 
míl.) trazè-lo sujeito e á sua disposição, com caricias, af- 
fagos, etc. ° _ . 

Cocacs, (geogr.) antiga aldeia do Brazil, na província 
de Mato-Grosso, nove léguas ao NO. da cidade de Cuyabá. 
Sua igreja , dedicada a S. José , é uma das filiaes da ma- 
triz da cidade. Sua população actual é de mais de 2,000 
habitantes. 

Cocacs, (geogr.) povoação da província de 3línas-Ge- 
raes, no Brazil, nove léguas âo N. da cidade de Jlarianna, 
e tres a K. da freguezia do Morro-Grande. 

Cocaia ou Coeaio. V. Folengo. 
Cocajoii, (hoje Kaszon/; (geogr.) montanha que faz 

parte da cordilheira dos Carpathos, na Dacia, e aonde nas- 
cia o rio Cocajon, que se julga ser o actual Bistriez. Era 
a residencia do zamolxis ou summo sacerdote de getas. 

Cocai, (geogr.) povoação da província de Goyaz, no 
Brazil, entre as de Agua-Oiientc e deTrahyras, 65 léguas, 
pouco mais ou menos, ao N. da cidade de Goyaz. Suas 
minas de ouro foram descobertas em 1749. 

Cocão, s. m. madeira do Brazil, de que sc fazem cai- 
bros. Cocõcs, pl. duas peças de pau embebidas nas chedas do 
carro, e entre as quaes' anda o eixo que ellas sujeitara ao 
leito. 

Cocaóta, s. f. pedra da índia, que sendo aquecida imi- 
ta o estrondo do trovão. 

Cocar, «. m..(de coq, fr., gallo) pennacho, plumas no 
chapéu, no capacete, etc., ou na cabeça de cavallo do tiro; 
tope; r. g., cocares de plumas , de fitas. 

Cócaras, s. f. pl. (voz imitativa do cacarcjo dasgalh- 
nhas quando estão no cliôco ou agachadas sobre os ovos) 
termo do que só se usa nas phrases: assentar-se em—< 
pôr-se dc—, isto é, dobrar inteiramente os joelhos na postu- 
ra de quem se senta no chão, mas ficando sostido nos pés. 
Estar dc—, o mesmo que estar sentado em—. 

Có^;a, s. f. (de coçar); (famil.) tunda, esfrega, soniinii 
de pancadas; r. g., dar uma—. 

Coçado, a, p. p. de coçar, e adj. que se coçou, que 
coçou ; I'. g. , depois de se ter —. Havendo — as borbulhaí=: 
—"(lig., famil.) fustigado , zurzido, maltratado. Ficou bcin 
—, escarmentado. .. , 

Coçadúra, s. f. acção e eíTeito de cocar; (fig., famn-J 
V. Coça. 

Co^*aira. (ant.) V. Cossaria. 
Coçaíro, (ant.) V. Cossario, Corsário. , 
Cócalo, (myih.) rei da Sicilía, o qual hospedou uo- 

nignaniente a üédalo quando fugiu deMinos. EstOi íuí" " 
do chegou á Sicilía , foi morto pelas filhas de Cócalo. 

Coçar, V. a. (Lat. scabo, ere, coçar, de 
pes que causam prurido, coniichão) passar as , " 
mente as pontas dos dedos , uma e muitas vezes, 
parte do corpo onde sc sente coraichão ; (fig.» '_,f, 
pancar, dar uma tunda : —se, coçar alguém a si mcsn 
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Ter com que —sc, (lig., fainil.) iliz-se das pessoas , allu- 
tliiido a alguma cousa (l'ünde llie ha de resultar grande iu- 
commoilo ou trabullio. 

C<»e<!a, s. f. (I,at. coccum), (bot.) ú um fructo ou 
porráü do fi'uck>s seccos, cuja (ieliiscciicia Icni logar coiu 
elasticidade , por causa de uma dobra ineinbrauoía que se 
acha situada iia sua base. .Mirbel dá esse iiouie ás cellulas 
•Icas do um só pcricarpo pluhcellular, quer sejam dehisceu- 
tes, quer indehiscoiitos. 

CoeçiVo, {Cucções, pl.js. f. (LaI. coclio , onis, dccoí/i(o, 
crc, cozer ao lume), (didact.) uceão de fazer cozer ein ugua 
fervendo ou em outro liquido ; êlfeito do calor experimen- 
tado pelas matérias animaes o vpgetaes. Também se empre- 
ga este termo como synonymo de digestão, em conseqüên- 
cia da persuasão em que estavam os antigos do que esta se 
faz por ura processo analogo ao da cozedura dos alimentos 
ao lume : —dos humores , expressão de que sc serviani os 
antigos médicos para designar o momento da doença que 
precede a declinação dossyniptomas, julgando que todas as 
enfbrmidades eram causadas por um humor viciado que 
existia ao principio em um estado de crueza, o só podia ser 
expellido depois de ter experimentado uma certa cocrâo ou 
cozimento. 

Coccetanisuio, s. m. heresia dos cocceianistas. 
Coeecianistas, s. m. pl. sectários da doutrina de 

Cocceio, celebre theologo da tiniversidade de Leyde. Acre- 
ditavam no reinado temporal de Jesus-Cliristo na terra. 

Cocccio Xerva, (hist.) amigo do Iloracio e do Me- 
cenas , e avô do imperador Nerva. Foi um dos que contri- 
buíram para a reconciliarão de Augusto com Jlarco Antonio: 

(hist.) famoso arcliitecto romano , de quem ainda hoje 
se conservam algumas obras ; uma dellas é a igreja cathe- 
dral de Nápoles. 

CoceíiicIIa, s. /. (h. n.) genero de insectos coleópte- 
ros, de corpo hemispherico , que andam sobre as arvores e 
plantas. Uma das suasespecies é chamada vulgarmente ISio 
de Deos. 

Coccinco, a, aJj. (Lat. cocdncus, de coccus, ou coc- 
cum, grâ que dá uma bella cur escarlate); (didact., p. us.) 
de côr escarlate. 

Coccios, (geogr.) certos sities dos Alpes, assim cha- 
mados de Coccio, conquistador da Gallia, alliado de Augusto. 

Coceo, í. m. (Lat. coccus ou cocciim, grã, do gr. Icóh- 
l^os, grã) gr.í, baga de escarlate. Ex. « üs antigos mistu- 
ravam o—com a purpura, » isto 6, a escarlata com a grã. 
(,lrro«, dial. 10). 

Coccoca, (myth.) um dos sobrenomes do Diana. 
Cocejfçeo, a, (anat.) que pertence ao coccyx. 
Coecj'}çco-anal, adj, dos 2 g. (anat.) que pertence 

ao coccyx e ao anus. Másculo—, nome dado por. Chaussier 
ao esphincter externo do anus. 

Cóeej x ou Coecix, s. m. (do gv.kokkyx, cuco, pela 
semelhança entre o osso e o bico do cuco); (anat.) pequeno 
osso situado na parte inferior e posterior da bacia, assim 
chamado pela semelhança que julgaram achar-lhe com o 
ífico dc um cuco. 

Cõeeclra, s. f. (ant.) colcha. V. Colertor. 
Cóecfças, s. f. pl. (de cocar, e des. cga, de ago, cre, 

fazer) titillação, impressão agradavel que se sente em certas 
partes do corpo, e que algumas vezes provoca involuntaria- 
mente o riso, causada por um ligeiro loque ou coçadura. 
f'a:cr—(fig.) diz-se da cousa que excita cm alguém o desejo 
ou appetite do a possuir. Ter—nos ouvidos, não poder ouvir 
fallar alguém sem o interromper:—na Ungua, ter nmila 
vontade de fallar:—, receio, ciúme, sensibilidade á menor 
suspeita que causa ciúme, irritação por leve motivo. 

Coeegnento, a, adj. sensivel ás cócegas. 
Coecira, s. cumichão causada por algum humor 

herpetico, sania. 
ÇõcUa, s. f. (mar.) cada uma das pernas em quo so 

divide o cabo, ou torcedura dellas. 
, Cuclialianilia, (geogr.) cidade importante da Bolí- 

via, a 37 léguas de Potosi. l)eu o seu nome a uma proviucia 
Ví ' *1"® ''c 100,000 habitantes. 
J^ejiarta, s. f. (desus.l carga de coche. 
i.<icliailo, adj. m. (mar.) o mais chegado ao vento 

possível. Cabo bem— (idem) bem torcido. 
VOL. I 

Cofhar, r. a. (mar.) torcer cabos. 
Corliárra, s. /'. (Cast. cuchara, corrupto do lat. co- 

chlcarc)-, (artiili.) cylindro de cobre, aberto por cima um 
fôrma de bartidoiro, pregado etn o sijqiiete com prego tam- 
bém de cobre, o montado em uma haste. Serve para carregar 
ns peças com polvora solta. 

tj<>fharra<la, s. /'. (cocharra, o des. ada) porção do 
polvora que enche o concavo do uma cocharra; cocharra 
cheia dc polvora; o quo ella leva de polvora. 

Coíílie , .S-. m. (do fr. coche , carruagem , o barco do 
carreira cm rios) carruagem grande de quatro rodas, com 
assentos para quatro ou mais pessoas:—, embarcação pe- 
quena usada na costa de Zanguebar:—(termo de pedreiros) 
caixa ou taboa quadrada em ({ue se acarreta a cal amassada 
para a obra:—, nos engenhos do açúcar, parol de caldo 
fiio ou de. melado, peça do pau ou do cobro para receber o 
ç;nno da canna pisada. 

Covliéclia, s. f. (do cast. coger, apanhar, encolher) 
bochecha do peixe. 

f'Ocliediira, s. f. (Cast. cogcdura, dc coger, apanhar, 
encolher); (ant.) crespidão, rugas crespas como asdapello 
do rhinoceronte. 

Coclieira, s. f. (de coche, c des. eira) casa oudc so 
recolhem coches, seges, etc. 

Cocliuirn, s. vi. (dc coche, c des. eii o) o quo guia um 
coche e vae assentado no seu assento diante da caixa. 

CoeSioIÉtn , s. ('. (miner.) pedra figurada que repre- 
senta uma colher. ^Ncste vocábulo o c/i pronuncia-se co- 
mo/c). 

Cocliercl, (geogr.) aldeia de França, no departamen- 
to do Kure; 350 habitantes K' celebre pela victoria que alL 
alcançou Üuguesclin cm 13(54 sobro Chaptal de Buch, logar- 
tenente do Carlos-o-Mau, rei de Navarra. 

Cocliivliado, a, p. j). de cochichar, a,adj. que co- 
chichou. 

Cocliicliar , v. n. (voz imitativa do fallar cm tom 
mui baixo o apressado, e do canto do calhandro ou cochi- 
cho, e des. inf. ar); (fainil.) fallar ao ouvido, em segre- 
dinhos. 

Cochicho, s. m. (h. n.) calhandro , cotovia maior 
que a ordinaria, a que também chamam laverca. 

Cochicliohi, Cochicholo, s. f. ou m. (do fr. 
se coucher, deitar-se) casa mui pequena, que apenas ser- 
vo para ler a cama. 

Cochi^ato, s. «1. (h. n.) ave do México, especie do 
tucano. 

Coclihii, (geogr.) cidade da índia ingleza, na provín- 
cia de Madrasta e na costa do Malabar; 30,000 habitan- 
tes. Esta cidado , conquistada em 1503 por Affonso de 
Albuquerque, foi o theatro do muitas façanhas dos por- 
tuguezes. Üs hollandezes tomaram-na em lt)03, mas desde 
nnr* pertence aos inglezes. 

Cochinchina, (geogr.) chamada também 
ridioual, região da Asia-Üriental, no império de Annam, li- 
mitada ao N. pelo Tonquin, ao O. pelo Laos e Cambodje, 
o pelos outros lados pelo mar; 218 léguas de comprimento 
por 20 do largura; 2,000,000 de habitantes, dos quaes '70,000 
são christãos. Capital lluó, que ó também capital de todo 
o império de Annam. A religião dominante é oboudhis- 
mo. 0 clima é excessivamente quonto: produz arroz, 
açúcar , canella, do que so faz gninda consumo na 
CÍüna, e chá de qualidade inferior. líncoiUra-se ali ti- 
gres , elepliantes, e bichos do seda em grande abundan- 
cia. Os purtuguezes deram a esto paiz o nome de Co- 
chinchina, não só por clle ser vizinho da China, como pela 
semelhança que lhe encontraram com o paiz doCochim, 
situado na costa do Malabar. A Cochinchina, antiga pro- 
víncia do reino de Tonquin, tornou-se independente no 
século x^ iii, augmentou-se com oCambodjiseoTsiampa, 
e tornou-se assim o núcleo do império do Annam, designa- 
do algumas vezes pelo nome do Cochinchina. Y. Ánmnn. 

Cuchino, í. m. (Cast. cochino, cm ív. cochoii, porco); 
(termo antigo de que ainda so usa em algumas províncias) 
V. Porco; —nome do um jogo que se joga com qualro 
cartas, v dous até quatro parceiros. 

Cóchlea, s. /. (Lat., do gr. kolMias, caracol, do ío- 
khlú, dar volta) machiiia liydraulíca para elevar as águas, 

lOi 
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chamada por oiiíro norac parafuso de Arcinmedes:—/'anal.) 
cavidade ossca do figura conica, foiniada em espiral, e si- 
tuada adianto do vostlbulo o do ineato auditivo interno. 
Aqucdiwto da—, canal estreito e comprido, que começa 
perto da jonella redonda na Oí^cala do tympano, e vac grá- 
dualmento alargaiido ató terminar na margem posterior do 
rochedo adianto da fossa jugular. (Neste e nos sete voca- 
hulos soguintes o e/i pronuncia-se como k). 

Coelileudo, u, adj. (didact., p. us.) espiral, cncara- 
colado, quB imita as roscas do um parafuso ou a concha do 
um caracol. Escadas—s. E.r. « Todo o nionle vao — em 
subidas. Telles, llist. da Companhia c hist. da Ethiopia. 

Coe!íIcar, adj. dos 2 g. {bot.l torcido em espiral. 
Coehlcúria, s. f. (Lat. cochkarea, de cochkarc, co- 

lher) ; (bot.) planta vivace, classiücada por Linneu na tetra- 
dynamia siliculosa cora o nome de Cochkaria olJkinalis, o 
pertencente á familia das cruciferas deJussieu. Tem o caule 
succulento, ramificado; as folhas radicaes, cordiformes, ar- 
redondadas; as caulinas oblongas , quasi sinuadas ; llôres 
pequenas , brancas, terniinaes, dispi stas em thyrso. Esta 
planta é nimiamento acre, estimulante, e um dos melhores 
antiscorbuticos. 

Coelileil'órnie, adj. dos 2 çj. (Lat. cochka o formis)-, 
(bot.) folha—, que se enrola em fôrma do espiral. 

Cuchiéárion, s. m. (antiguid.) pequena medida de 
liquides entre os gregos. 

Cochlita, s. /. (miner.) pedra figurada que representa 
uma colhér. 

Cochlitc.s, í. f. pl. (h. n;) conchas univalves, fosseis, 
do genero dos earacóes. 

Còtílio, V. Coche. 
Coclittníllia, s. f. (dim. do lat. comis, grã) ; (h. n.) 

insccto hemiptero, distribuído por Guvier na familia dos gal- 
linseçtos. Na casca de varias arvores observa-se muitas vezes 
uma apparencia pustulosa, em razão do um sem numero de 
pequenos corpos ovaes ou arredondados que estão fixos nella, 
e nos quaes não so divisam a principio orgãos exteriores que 
manifestem ente animado. São, conitudo, insectos do genero 
da coc/wntlha, os quaes se dividem nas especies seguintes: 
1", a — tias estufas, que se acha naturalisada na Europa, e 
tem o corpo quasi côr de rosa, coberto de uma poeira bran- 
ca farinacoa envolvendo os ovos em uma matéria cota- 
iiilhosa, esbranquiçada, que lhes serve de ninho; 2^, a—do 
nopal, cultivada no México sobre uma especie de cacto a que 
chamam nopal, e que se distingiie pelos nomes de mestéca 
ou cochonilha fma, de outra especie muito analogn, por('!ra 
menor e mais cotanilhosa, a que dão o nome de cochonilha 
silvestre ; S'', a — de Polonia, que se apega iís raizes de al- 
gumas plantas, e era para a Polonia um ol)jecto importante 
de commercio antes da introducção da cochonilha niestfca; 
é", a — da carrasqueira, chamada vulgarmente yrã dc car- 
rasco. A cochonilha mestéca ou do nopal é preciosa pela 
tinta carmesim que ministra, a qual produz a e&carlata, 
misturando a sua decocção cora a solução do estanlio pelo 
ácido nitro-miiriatico. Ella dá lambem o carmim, eé usada 
algumas vezes na phannacia para coloração de varias tuitu- 
ras ou outros compostos. Esta producção" 6 uma das princi- 
paPS riquezas do México. 

Cociíosiillaeirsi. V. Cacto da cochonilha. 
Coeiío. V. Cocylo. 
Coí?ivísra<lo, s. m. (termo da índia) foro ou pensão 

por terras de lavoura que pagara os lavradores das fraldas 
lio Gale, na índia, e nas tanadarias de Gòa. Barros, Dec. ií, 
liv. 5, cap. 1. 

Coelicrmouíli, (geogr.) cidade do Inglaterra, na foz 
do Cocker; (),05() habitantes. E' uma linda cidade; tem fa- 
bricas de chapóus o lanificios. 

Cócíieí, s. in. (teniio inglez, introduzido no nosso com- 
mercio maritimo), despacho ilo gaidadas alfandegas de In- 
glaterra ;_correspondc ao acquit dos francezes. 

s. J/l. (conimerc.) moeda do Japão,do valor de 
1/<Ü80 pouco mais ou menos. 

Coeles, (hist.) romano famigerado, o qual se oppCz e 
demorou o exercito do 1'orseinia á entrada dc uma ponte, em- 
quanto os outros setis companheiros detrás delle cortavam a 
conimunicarão com a margem opposta do rio. V. lloracio 
Cocks. 

Côeo, s.m. (bot.) fructo do coqueiro:—, vasilha feita 
de casca de còco torneada com cabo que a atravessa para 
tirar agua dos potes, no Hrozil; — (íig.) vasilhas dessa for- 
ma feitas de nietal: — (famil.) cousa com que se mette me- 
do ás crianças para as acalentar. Fazer cucos a algu,em, cau- 
sar-lhe medo como ás crianças. 

N. B. Barros diz que o nome côco foi dado á noz da pal- 
mcira-coqiieiro pelos portuguczes, ein razão de olTerecer a 
noz interior delle alguma parecença'Coni uma caraça com 
olhos o nariz nuii própria para meiíer susto a crianças. Mr. 
Uubois de Roquefort, no seu Diccionario etymologico da 
lingua franceza, ignorando esta origem, crô erradamente 
que 6 voz americana, ü nome de côco no Malabar 6 tevga , 
e os canarins lhe chamam narle. 

C6co, (geogr.) ponta na cnsta da província do Ceará, 
no Brazii, no districto da villa de Aquiráz, com algumas 
choupanas derramadas. 

Coeoci, (geogr.) povoarão da província <lo Ceará, no 
Brazil, no districto de S. João do Príncipe. 

Coeoclrállo. V. Crocodrillo. 
Coeoeiro. V. Coqueiro. 
Cocòes. V. Cocão. 
Cocoincas, í./'. jjí. (Lat. cocoínccc); (bot.) sexta e 

ultima secção da familia daspalmeiras, segundo Martins. 
CoçoSiete. V. Cossolete ou Corsolete. 
Coèoiiiliro. Y. Pepino, ele. 
C«eóras. V. Cúcaras. 
Còeo», (ilha dos), (geogr.) pequena ilha da província 

do Rio do Janeiro, districto de Paraty, e na bahia de Angra 
de Hisso. 

CôeííS (ilha dos) , ou ííoscawen, (geogr.) uma das 
ilhas Tongas. Foi descoberta era IGIG por Lemaire e Schou- 
ten. Ila outras ilhas e grupos de ilhas com o mesmo noim*- 

Cocusatcs, (geogr.) povo da Novempopulania, encra- 
vado no paiz dos tarbcllos, capital Cocosa. Corresponde hoje 
pouco mais ou menos ao districto francês de Dax, no depar- 
tamento das Landes. 

Cí»çoMJ'o. V. Caçouro. 
'Cóòíana, s. f. (geogr.) cidade daSyria. 
Cocíivcl, atlJ.dos2 (/.(didact., p. us.) capaz de cocção. 
Cocumclo, V. Cogiimelo. 
Cociirúua, (geogr.) tribu de indios ainda bravos, al- 

guns dos quaes se foram estabelecer na villa d'Ega. 
Cociiruta. V. Cocuruto. 
Cocurúío, s. m. (do gr. akrótès, summidade); (vulg-) 

topo, summidade, ponto mais alto de alguma cousa. 
Cocyto, s. m. (Gt. liohytós, que significa lagrimas) ; 

(geogr.) rio da Carapania, que se lança no lago Lucrino. ' 
Coej to, (em lat. Cocytos ); (geôgr.) rio do lípiro, q"'' 

termina no lago Acherusia; as aguas são negras c sujas, 
que o fez collocar pelos antigos inythologos no numero dos 
rios dos infernos. 

CoíS, (geogr.) cabo dos Estados-Unidos, no estado d'" 
Massachussets, a doze léguas de Boston. Foi descoberto em 
IG02. 

Códa, s.f. (Uai. coda, dolat. cauda) ; (ant.) cauda, coda 
dos insectos: r (/.,— do gafanhoto, bezouro: — da 
rabada, pupa, Cüdaste.^Daqui vem encodado. 

s.'f. (bot.) arbusto do Malabar e CeylS''» 
de casca amarga e aromatica. E' uma especie de loendro. 

CoalaS, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da B'''' 
ra, districto do Aveiro, conci lho de Macieira de Caiubra: —> 
aldeia na província do Minho, districto de liraga. 

CmiIíVo, s. m. (de côdva, a ao, des. angm.) caramellode 
gelo. Ej-. « Pender das telhas o codão. Bernard., Esiin'- 
Exempl. lí). » 

s. m. (Cast. codaste, ital. codozzo, do coda, 
rabo); (iiiiul.) rabada; v,g., quilhacom—. 

Ciídilalj-, (geogr.) bairro da província de jínibarbaccm 
das Novas-Cónquistas, nos estados da índia portugnc^^» qi"' 
apenas tem 130 fogos, com 54õ habitantes, apezar de cons- 
tar dc tres aldeias. , 

Côdca, s. f. (do gr. kodemúô, cozer no forno, 
parte exterior do pão cozido, mais rija e tostada q"C a ' 
rior ou miolo: — (por anología) casca, superlicie: ("g-^ 
famil.) pão, alimento: — (ant.) cortiça, casca das afy9['r 
— (íig.) exterioridade, superfície, a letra e nao o espirito,, 
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!/., — lia lei,(Ia questSo :— da matéria. Ser conhecido da 
—- edo miolo, (loc. íarnil.) por fora e por dentro. Saber co- 
mer ou comer jd pão com —, ter lú uso de razão, prudência ; 
saber conformar se com as circumstaiicias, ter boa bôea, nSo 
engoitar a codea por dura e queimada. 

Cíxleadí», a, p. p. da codear, o ndj. (cliul.) comido. 
Coílear, v. a.ícòdca, o ar, des. inf.); (cliul.) comer 

p5o,bolos, ctc. 
Cí»!leíiKÍiiha, s. f.dim. do cfldea delgada. 
Cotlceerta, (googr.) aldeia do Portugal, na prorincia 

do Minho, districlo de Braga, concelho de Aboim da No- 
l^rega. 

Codecoüi-a, s. f. terra em que ha muito codeoo. 
Coílccciro, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da 

Beira, districto da Guarda, concelho de Jennello. 
Codcciliiu. V. Codicillo. 
í^oíléço, s. jii. (do lat. cj/íisus); (bot.j pequeno arbusto 

classificado por Linneu na diadelphia decandria com o nome 
de Cytisus hirsutus, c pertencence á familia das leguminosas 
de Jussieu. Tem o tronco guarnecido de ramos inclinados; 
as folhas tornadas; as corollas amarellas; o cálice ouriçado, 
tojudo, oblongo, dividido em Ires lacihias:— dos Alpes, 
planta congenerc da precedente. E' uma arvore assás eleva- 
da, tem a madeira muito rija, coberta de casca verde, e dá 
Umas vagens oblongas, estreitas para a base, incluindo se- 
mentes chatas, reniformes. O lenho desta arvore, depois de 
secco, toma uma côr negra, imitando o ebano: emquanto 
Verde reputa-se venenoso, poróm as cabras costumam pas- 
cer as suas folhas. 

Co€leço, (geogr.) aldeia de Potugal, na provincia da Bei- 
ra, districto da Guarda, concelho de Ceia. 

Coticços, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto do Porto, concelho de Paços de Ferreira. 

Cotlecoso, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, districto de Braga, concelho de Celorico de Basto. 

Cotlecoso do Arco, e Codecoso de Cancdo, 
(geogr.) duas aldeias de Portugal, na provincia de Traz-os- 
Montes, districto de Bragança. 

Codeiiia, s. f. (chim) principio descoberto no opio por 
^obiquet, e que deve entrar em o numero dos seus alcalói- 
des, posto que nelle se encontre em mui pequena quanti- 
dade, e que mesmo algumas vezes nSo exista de maneira 
evidente. A codeina existe cm crystaes prismáticos mui 
brancos, amargos, solúveis no ether e no alcohol. A agua 
dissolvo uma grande parte deste principio: o resto derrete-se 
como um oleo, e depois, exposto em pouca agua, em breve 
se cristalisa. Combina-se com muitos ácidos que satura, 
e com os quacs fôrma sáes mui bem cristalisados. 

Co-devcdor, s. m. (jurid.) chama-se em direito eo- 
<^evedor aquelle que 6 obrigado conjuntamente com outrem 
pela mesma obrigação ao pagamento de uma somma de 
•linheiro. 

Códice, s. m (Lat. codex, iccs, rolo manuscrito,de cau- 
<lex, iccs, tronco de arvore) manuscrito antigo; registo ou 
<^ollecçao manuscripta do matérias scientiflcas, de cousas me- 
moráveis : —s, pl. obras de autores antigos, manuscritos 
eom annotarões marginaes. 

Codiciliar, adj, dos 2 (Lat. codicillaris) (forens.) 
que se contfim ou está incluido em um codicillo. 
-Codicillo, s. m. (Lat. codicillus, dim. de codear); 

(lorens.) declaraçiSo de ultima vantade íóra do testamento, 
isto 6, fora daquêlla declaração que contóm a instituifSo do 
Herdeiro directo; disposição escrita pela qual o testador muda 
ou acrescenta alguma cõusa ao sou testamento. 

.Ci>di{jfo, s. m. (Lat. codc.r); (antiguid.) compilaçSo das 
leis, pragmaticas e rescritos dos doze imperadores romanos, 
mandada fazer por Justiniano. Por imitaçSo se tem dado este 
Jiome ás collecçSes de leis de alguns principes, de quem ellas 
lomam o nome; v. g.,—Theodosiano ou de Theodosio,— 
•uanuelijio ou d'el-ròi D. Manuel, — do Frederico, etc. 

a, p. p. do codilhar, o adj. que levou co- 
o r ®°'^'11">") (%•) logrado, frustrado; v. g., está—; cu tulha-o—, se o parceiro tivesse sabido jogar; achou-se—. 

irinh!! (ckMI''", c ar, des. inf.) dar codilho, 
elle sobre o feito os parceiros que jogSo contra 

Codlllio, í. m. (Cast.. codillo, dim. de codo, cotovelo, 
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junta das pernas dianteiras do cavallo, desde a cspadua ató ao 
joelho, com cujo movimento ganha espaço andando ou cor- 
rendo. A metaphora vem da idúa de alcançar); termo de jogo 
do cartas) acç5o do ganharem os tres parceiros ao feito, isto 
6, ao (jiiarto parceiro que naquella m5o pretendia gnnliar, o 
que perdeu por nSo fa/.or tantas vazas como os outros. I)iz-so 
(lar ou levar —, o ganhar ou perder de — : —s, pl. cotovelos 
que fazem as mãos do cuvallo para a banda da barriga ondo 
começa a espadua. 

Codiliiu, Codclim oii Codolim, (CodiUs ou codi- 
lins, codcÜHs ou codolins, pl.) s. in. (termo da Asia) picão. 
Ex. « Picões a que na Asia chamam codelis. Couto. » « En- 
xadas e codelius. nCodilo vem na ultima edição do Couto por 
codilim ou codolim. Nas mais antigas não ha esta palavra. 

Codjali, (geogr.) livah da Turquia asiatica, na Anato- 
lia; o mesmo que Isnik-Mid. 

Còdo, s. m. (anl.) geada. Y. Codão. 
Codó, (geogr.) antiga povoaçSo e nova villa do Brazil, 

na provincia do Maranhão, na margem esquerda do rio Ita- 
picurii, doze léguas abaixo da villa do Caxias. 

Codo^no, (geogr.) cidade da Lombardia, a quatro lé- 
guas de Lodi; 8,000 habitantes. Os austríacos foram ali 
duas vezes derrotados; a primeira cm 1740 pelos hespa- 
nhóes, a segunda em 1790 pelos francezes. 

Codonatario, a, adj. (co, pref., c donatario); (jurid.) 
associado na doação, cuja doação ó commum a outra ou ou- 
tras pessoas. 

CodorniK, s. f. (Lat. coturnix, do gr. hcnthô, escon- 
der, e ornis, passaro); (h. n.) ave congenere da perdiz, dis- 
tribuida por Cuvier na ordem dos gallinaceos. E' muito 
menor que a perdiz ; tem o dorso pardo, ondeado do negro; 
o iris dos ollios esbranquiçado ; as pernas de còr do tijolo. 
As cordonizes são aves de* arribação, e não obstante o seu 
grande peso , acham comtudo meio de atravessar o Sledi- 
terraneo, na primavera e no principio do inverno. Apa- 
nham-se então muitas sobre os navios, o que offerece aos 
navegantes uma excellente iguaria. Algumas todavia ficam 
nas nossas regiões, e fazem o seu ninho á maneira das 
perdizes. 

Codòrno, [Codórnos, pl.) s. m. variedade de peros 
muito grandes. 

Codro, (hist.) ultimo rei de Athenas, celebre pela sua 
dedicação; era filho de Melantho. Tendo sabido pelo orácu- 
lo quo na guerra entre os doricos e os atheniensos ficaria 
vencedor aquelle povo cujo chefe fosse morto, sacriticou- 
se voluntariamente pelo seu povo, expondo-se a morte. Os 
athenienses, não encontrando ninguém digno de reinar de- 
pois delle, aboliram a realeza, o confiaram a suprema auto- 
ridade a um Archonte perpetuo. Codro reinou 5Í8 annos, do 
1100 a 1132 antes de Jesus-Christo. 

Coefficicnte, s. m. (co, pref., ocfficiente) ; (algeb.) 
o numero ou quantidade conhecida que se põe antes de uma 
quantidade algebrica, e que a multiplica. 3 a por exemplo, 
significa que a quantidade a é tomada tres vezes, e o nu- 
mero 3 6o —. 

Coeiros. Y. Ciiciros. 
Coêllia, s. f. a femea do coolho. Fallando generica- 

mente sempre se usa do nome masculino. 
Cocllieira, s. /.casa ou pateo onde se criam coelhos; 

vaso de barro onde os coelhos domésticos fazem o seu 
ninho. 

Coclheiro , a , adj. quo caça coelhos; diz-se dos 
cães:—, s. m. caçador do coelhos. 

Coelho, s. m. (Cast. conejo, corrupto do cunieulus, 
lat. dim. e deriv. de cuneus, cuniia, qula cunei instar fui- 
dit terram, porque o animal escava a terra a modo do cu- 
nha) ; (h. n.) pequeno quadrupede congenere da lebre, dis- 
tribuído por Cuvier na familia dos roedores, E' menor que 
a lebre; tem as orelhas ura pouco mais curtas quo a cabe- 
ça ; a cauda pequena; o pello lino, pardo ou griseo avermo- 
Ihada ; a garganta o barriga esbranquiçadas. Este animal, 
originário do Portugal e llespanha, está hojo espalhado por 
toda a Europa." Yive em sociedade nas tocas que clle mes- 
mo escava, e ondo so refugia ao menor ruído. A carne 
<i branca o agradavel ao gosto ; o pello servo para a fabri- 
cação de chapéus. O coelho, no estado de domesticidado, 
multiplica prodigiosamente, o toma diversas côres, branca. 
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preta, aciiizenlada ; os brancos tòem qunsi soraprt' os olhos 
verniellios: —, poixo de qui; se faz iiienrão na Insulana, 
poema de Manuel Thomaz. '1'cr dculc de — (phras. prov. c 
íamil.) diz-se da coiisa diflícil de entender. 

ChcIIio, (Affonso Sanchcs) , (hist.) pintor porlnguez, 
discípulo dl! Haphael o Anlonio Moro; nasceu eni 1515, fal- 
leceu ein lõ9() na idade de 05 annos. O seu dislincto talen- 
to llic foz dar o nome de Ticiano portuf/iic:. l<"ilippe ii 
ro:nüou-o seu pintor e cuinulou-o de benelicios. As suas 
melhores obras sSo: o MarUjrlo ile S. SeJjaslião e o re- 
trato do Santo hjnacio. 

♦ •oeilio (Cláudio) , (hist.) celebre pintor, nascido em 
iMadrid, mas de paes portuguezes. Foi discipulo de Ricci, 
pintor da curte de Tilippe . Morreu em 1693. O seu fa- 
moso quadro da Sagrada Forma, existente no líscurial, foi 
gravado pelo insigiie artista rrancisco Bartolozzi com uma 
pcrfei(;5o admirarei. A chapa existe lioje na academia das 
bellas-artes de Lisboa. 

Cocllio, (braz.) appellido nobre em Portugal. Procede 
de João Vasques Coelho, senhor da quinta da Coelha, jun- 
to ao rio Douro, d'ondo começou a chamar-se Coelho. 

Coelliòso, (geogr.) logar de Portugal, na província de 
Traz-os-Montes, districto administrativo de Bragança, con- 
celiio do Izeda. 

Cnclius-!)Ion.s, (hist.) hoje S. João de Latrrw, uma 
das sete collinas de Roma, junto ao monte Palalino, a qual 
formava juntamente com este oiteiro parallelo ao Avenlino, 
o separado deste monte pela Aqua-Cahra. 

toeinpção, s. /". (Lat. cccmptio, onis; eoj pref. , e 
emptio, compra : cmo, ere, comprar) ; (jurid.) compra con- 
junta, feiia com socío. 

Coeiitrada, s. f. môlho adubado com coentros. 
Coeiitrnl, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 

líxtremadura, districto de Leiria, concelho do Pedrogão- 
Grando. 

Cocntrclla, V. 1'impinclla. 
Cocntro, ?». (corrupto do lat. roriandnim) ; (bot.) 

planta annual, classificada por Linneu na pentandria digynia 
com o nome de coriaintriimsaticum, e pertencente á família 
das umbrelladas do .lussieu. Lança um tronco simples, del- 
gado : tem as folhas inferiores duas vezes aladas : a corolla 
radiada ; as p('^talas inclinadas, chanfradas , e dá umas se- 
mentes esphericas, estriadas, de cheiro forte e desagradavel 
emquanto frescas, porém aroinatico depois de seccas. Xa 
medicina se faz uso destas sementes como carminativas o 
estimulantes dos orgSos digestivos. 

Coepíscoyo, s. m. (Lat. coepiscopus); (p. us.) o que 
6 bispo juntamente com outro. , 

Cticreão, s. f. (Lat. cocrcilio, onis, de coercco, ere, 
refrear, cuhibir ; composto de con e arceo, ere, tolher, impe- 
dir, arrcdarj ; (didact.) acçSo, poder, direito de conter 
alguém no seu dever, de impedir que se aparte delle ; esta- 
do de constrangimento. privaçSo injusta da liberdade. ! 

Coercitivo, V. Cnercivó. I 
Ca»"i*«ivel,«(//. dos 2g. {coerção, ede.^. irei) ; (phys.) ' 

stisceplivel de se ajuntar ou conter em menor espaço. Todos 
os gazes si5o coerciveis. 

Cocreivo, a, (didact.) que tem o poder ou direito (ie 
coerção. Força —, obrigatoria, cora pena. 

tôereMiãta ou Cocifmitàit, s. m. (ca, pref., o ere- 
w\ta ou ermita) companheiro do ermitao ou ermita, ou na 
vida eremitica. 

€'oesf<?J(!,^(gcogr.) cidade da Prússia. 
Cocsseneia, n. [co, pref., e essevcia) ; (didact.) 

essencia mutua qne se dá em dois ou mais sujeitos do mesmo ' 
modo. 

Coesscnelal, adj dos 2 g. (didact.) que é de uma 
mesma essencia com outro ; que é igualmente essencial e 
necessário para haver de constituir algum ente. i 

Coc.sseneialiK.ente, ailv. de ura modo coessencial. i 
Coèsso, s. m. nomo do peixe a que os latinos chamam | 

eso»rpiao. ; 
€o-e.stailo, ■«. «'• estado ou príncipe que exerço a i 

soberania juntamente com outro ; v. g., os círculos da Alle- 
mnnha, antigamente membros do império germânico, os i 
roíitões da Suiss.i, os estados da uniSo anglo-americana. : 
f oPSÍendi-r, r. a. {co pref. , e estender) estender , 

conitmta ou parallelamente duas cousas iio mesmo lança- 
mento. 

C"«cstendei'-se, v. r. (didact.) estender-se ao mesmo 
tempo ou juntamente com outro. 

Ct>esteiidido, a, p. p. do coestender, o adj. esten- 
dido conjuntamente, no mesmo lançamento ou direcçüo, em 
espaços parallelos. 

^ Cooíant'4>, a, adj. (Lat. cocrfaneiis, co ou con, e letus, 
I idade) do uma mesma idade; comtemporaneo. 
' Coeleriio, a, adj. (Lat. co-(rtcrniis) que existo com 
I outro de toda a eternidade. 
1 Coeíhen, (geogr.) capital do ducndo do Anhalt-Coc- 

then, sobre o rio Zieita, a tres léguas de Dossau; 5,000 ha- 
: bitantes. V. Anhalt. 
1 Coévo, a, adj. (Lat. coavus, de co, e ariií/i, idade, 
I tempo) coetaneo, contemporâneo, da mesma idade, do nies- 
I mo tempo, que viveu no mesmo tempo. Os escritores—s 
! a ou dc Alexandre, Aristóteles, 'riicophrasto. Usa-se subst. 
' no pl. Os—s da guerra de Tróia. 
í CoexislejKísa, s. /'. (didact.) simultaneidade, exis- 
; tencia do duas ou mais cousas que existem ao mesmo tempo. 

Coexistcnte, adj. dos 2 g. (Lat. cocTistens, tis.); 
(didact.) que existe no mesmo tempo que outro ou outros, 

i Coexistido, p. p. de coexistir, e adj. que coexístiii- 
i Coexistir, r. n. (Lat. coe.risto, ere); (didact.) existir 
; no mesmo tempo que outro. 
; €o-iiador, (juríd.) dizemos co-fiador aqtielle que se 
; torna íiador conjuntamente com outro do um mesmo de- 
I vedor por uma mesma divida. Cada qual dos co-liadoressS.o 

obrigados a toda a divida, a nSo reservarem na liança o be- 
, neQcío da divis3o, ou se o credor não dividiu de per si vo- 
! luntariamente a acrão. 

Cofíiiho, s. m. cestinho. 
I Cõfo, í. m. (Pers. cojfon, especie de escudo de couro 
; <lobrado de que usam os soldados na Pérsia); (ant.) espe- 

cie de escudo ou adarga. E.r. « Trazem uns escudos feitos 
■ de seda e algodSo, a que chamam cofos, muito fortes, que 

os n5o passa nenhuma frecha. Antônio Tenreiro, Itiner. » 
—, s. m. (t. africano) medida do Angola, que leva dez mí- 

: lheiros do seu zimbo ou gimho, e vale lOi^jOCO da tal moeda. 
Cofre, s. VI. (Fr. coffre; aWom. kofíer; arah. kufur; do 

' lat. cophinus, cabaz, cesta) caixa de guardar dínlieiro ou 
cousas de valor: — (foitif.) cava dc seis a sete pés de altu- 
ra, feita no fundo de um fosso secco, caminhando através 
do fosso em linhas parallelas dc quinzo até dezoito pés de 
intervallo, o guarnecida de parapeito com setteiras. Os —•< 
do estado, o erário, o thesouro publico, regio. etc.: — dos 
defuntos e ausentes, dos orphãos, onde se guarda, deposita 
o dinheiro, os rendimentos das propriedades dos defuntos, 
ausentes, orphSos. Entrar em — ou nos—s, receber-se, 
cobi-ar-se, arrecadar-se. 

ColVezsiilio, s. m. dim. de cofre; pequeno cofre. 
Cofriniio, s. m. (ant.) dim. de cofre. 
Cog-èlo, s. m. (h. n.) réptil da África, que dizem as- 

semelhar-se ao crocodillo. 
C»sfí;'es!iall, (Great.); (geogr.) villa da Inglaterra, 

no condado de Kssex ; 3,000 hal)itantes. 
Co,^itab3iiido, a, adj. (Lat. cogitabundus); (chuh) 

pensativo, imaginativo. 
Cojsilaesio, s. f. (Lat. cogiíatio, onis) acç3o de cogi- 

tar, estado pensativo, pensar, refleciír; reflexão, maduro 
exame de alguma matéria, pensamento, consideração. 

P- !>• (ío cogitar, e adj. (p. us.) pensa- 
do, imaginado. 

Cos'5tin"» I"- '1- (Lat. cogito, are, áocoagito, agitar ju"" 
tamenie na mente) pensar, retlectir, imaginar, cuidar («'' 
alguma cousa): - dc alguma cousa, ter em mente, trata , 
occupar-se. 

CüS'itativo, a, adj. (Lat. cogitativus); (didact.) P 
santo, que tem a faculdade do pensar. . . . 

Co^iiaiio, (gpogr.) villa de Nápoles, no pnncip 
citeríor, a oito léguas de Salerno; 2,000 habitantes. 

Cornai?, (geogr.) capital do districto, cm ' 
departamento do Charcnte, sobre o rio deste nome. - 
léguas de Angoulèmc; 3,830 habitantes. .''''i-n.s 
tigamente parte da Saíiitonge, e tiíve senhorios 
até ao seculí! mi, época em que foi reunida aoAngou 

no 
a seis 
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Joi nesta yilla que nasceu o muitas vezes residiu Fran- 
cisco I. Foi igualmente em Cognac que se assignou, cm 1526, 
o tratado àa Jianta-Liga. Foi sitiada, mas em vao, por 
Condé, cm 1650. üdistricto do Cognac trm quatro comar- 
cas. setenta communas ou concelhos, e 51,64'/ habitantes. 

Co;7naç2\o, s. / (Lat. cognatio, oncs)-, (forens.) vin- 
culo du parentesco entro varias pessoas que procedem do um 
mesmo tronco por linha feminina. Algiins autores comtudo 
tomani este termo genericamente pelo parentesco de consan- 
güinidade entre os descendentes de um tronco commum, 
tamo pela linha masculina con o pela feminina. 

Cornado, s. m. (Lat. coynatus, co, ou con, pref., 
natiis, nascido); (forens.) parente collateral que descendo 
de um mesmo tronco por linha feminina; pessoa que está 
unida a outra por vinculo de cognarSo. 

a, adj. (forens.) relativo á cognaçáo. Snc- 
cessão—, aquella em que os parentes collaleraes por linha 
lemiiiina succedem na lierança por falta de varões. 

Cojapnato, a, adj. (Lat. rogjtatiis, de con, pref.,c natus, 
nascido, p. p. de vascor, í, nascer); (gram.) diz-se das pa- 
lavras que tèem rolarão ou analogia com outras d'onde s5o 
formadas. Sujeito, pacientc—s, sáo os que irem os mesmos 
radicaes do verbo que regem ou pelo qual sâo regidos; v. g., 
sementi; que semeei, culpa de que o possam culpar, fazer 
grasdes feitos, obrar boas obras; correr carreira, isto ó, ser 
imprudente. Os antigos disserSo são serem. Kx. « As quaes 
cousas s3o serem como servos reconciliados com o mui mi- 
j^ficordiosissinio senhor. Vasconcellos, Sitio de Lisboa , 
foi. 47. » Esta expressão é inteiramente desusada. Hoje di- 
iiamos: são como sercos, supprimindo scretn. 

Coffuirão, s. f. (Lat. cognitio, onis, do cognosco, cre, 
conhecer); (didact., p. us.) faculdade de conhecer (Kant.) 
V. Conhecimento. 

Co^nito , a, adj. (Lat. cognitus, sabido, conhecido; 
P. p., do cognosco, erc, saber, conhecer); (poet.) sabido, 
coniiecido. 

Co;;;nóinc, s. m. (Lat. rognomen, inis, formado de 
^0, com, junto, enoinen, nome); (p. us., no estylo famil.) 
sobrenome, appellido. 

Co^nonientf>, s. m. (Lat. cognomentum}-, (ant.) so- 
"fenonie, alcunha, epitheto. Ex. « Gognomento de di- 
vino. » 

Co^nomiiiaeão, s./. (p.us.)denominarilo, appellido. 
Co^nitiiiiiiailo, a, p. p. de cognoniinar, o adj. 

'i^enoniinado, que tem por aupellido ou cognome, alcunha. 
Ax. « Rei cognominado o Forte. Jflonarch. I.usit. » 

Co^'noiiiina(lo.s, s. m. pl. (gram.) aquellaspalavras 
que, tendo um radical commum, só dilTerem em accidentes 
®t3"mologicos. DiíTerença-se de derivados, porque este nome 
abrara mesmo as palavras em quo apenas ha vestigio de 
raiz. Também se lhes chama paronymos (Silvestre Pinheiro 
ferreira. Prel. Philosopli.) 

^ORiiominar, v. a. (Lat. cngnomino, are, de cog- 
Homoi, cognome); (p. us.) denominar, intitular, dar, pôr 
so^enome, cognome, algunha. 

C:o;;'nuiiiiiiai'-sc, v. r. appellidar-se, tomar por 
appellido (Arnies.) n - 

Co;>nosei9)iii(lailc, s. f. (Lat. cognoscibilitas); di- 
'Piflidade do que é cognoscivel, faculdade de co- 

nuecer, de poder attingir, peneirar com a mente. 
^«»Knos«itivo, í\,adj. (Lat. cognoscitivvs)-, (didact.) que tem faculdade de conhecer; v. g,, potência—. Crea- 

j* '• i"lelligentcs. As vias—sdas verdades eternas, que 
conduzem ao conhecimento. 

*:^»Sno.scivol, adj. dos 2 g. (didact.) conhecivel. 
ou Co;çnosccr, (ant.) V. Conhecido, 

, s. m. (Lat. cucumer); (ant.) V. Pe- 
OlC. , 

•^ccípiu"^*'' ® parto posterior da cabeça, o 

^ ("'■'o'-'"! incerta); (fortif.) 
Cl»""'' iT.'" centro da praça á góla. 

mnti,».'?'! f- '"nica dos religiosos monacaes, com 
compridas. V. Cvgula, CoguUo. 

aldeia de Portugal, na provincia da l3'.M.a, d..tncto daciuarda, concelho de Trancoso. 

Co;;iilla(1o, a, p. p. do cogullar, c adj. attestado, 
cheio além da rasa (as medidas de solidos). 

Cu^iillar, r. a. cogvUo, o ar, des. inf.) attestar, en- 
clier ati'' fazer cogullo. 

s. m. (Lat. chchíIi/s, capuz, formado do rad. 
coc ou covc, cousa Oca como concha, casca de noz, d'onde 
se derivou concarus, e da des. ol, quo significa envolver) 
porção quo excede a rasa, que cresce acima das bordas nas 
medidas do solidos. Medida de—, nSo arrasada, acogiil- 
lada. 

C4»;;uinó](>, s. m. (bot.) gênero de plantas da classe 
cryptoganiia do Linneu, e da familia dos fungos de .lussieu. 
lí' uma producç5o vegetal, espoiijosa, mui diversa de todas 
as outras, que cresce rapidamente em certos terrenos e sobro 
algumas arvores. Jíste genero comprehende um grande nu- 
mero de especies. Algumas sSo rentes ou sem pé, outras 
sostidas por um espique. Um pequeno numero dellas se 
comem, porétn a maior parte sdo mais ou menos veneno- 
sas. A especie quo sb cultiva, e de quo so faz mais uso nas 
cozinhas, é o cogumelo commum ou do campo,'que 6 pro- 
vido de espique , e tem o umbraculo branco, convexo e am- 
plo:—s, pl. (h. n.) familia de plantas cryptogamicas. 

Colialiitnção , s. f. (Lat. cohahitatio, onis) acçSo 
de morar ou habitar juntamente com outro:—(forens.) acto 
pelo qual o mairimonio é consummado. 

ColmI>íta(lo, a, p. p. de cohabitar, o adj. queco- 
habitou, que levo cópula carnal. 

Cohaltiíadòr, òra, í. m. ou f. (didact.) que ha- 
bita juntamente com ouiro. 

Cúhattiíag*, i\ »i. (Lat. cohalito, are-, co, pref., e ha- 
bito, are); (forens.) viver juntamente com oulro, como 
marido e mulher, viver com pessoa rio outro sexo lendo a 
casa cama e mesa em commum; ter cópula carnal com pes- 
soa do outro sexo. 

Colialiiiiln, (geogrt) cidade do México. 
Culialisiila c Texas, (geogr.) antigo estado da 

confederarão mexicana. Hoje fôrma uma republica inde- 
pendente com o nome de Texas. 

Colierdeiro, a, s. m. ou f. pessoa que 6 herdeira 
com outra de uma mesma herança; herdeiro em parte. 

Colierêm-ia, s. f. (Lat. côha^rentia] adherencia re- 
ciproca de vários corpos ou das diílerentes partes de um 
mesmo corpo; connexSo artificiosa; r. g., do discurso, dos 
membros de que elle é composto; conformidade; v. g., dos 
textos citados, dos fados, dos argumentos, razões; confor- 
midade de princípios que alguém se propôz guardar; v. g., 
— de systema, do medidas, das obras com as palavras—, 
(bot.) dá-se esto nome á soldadura de dois orgSos seme- 
lhantes entre si, entretanto que adherencia ó a uniSo dos 
dois orgSos diílerentes. Assim os estames s3o coherentes na 
maior parte das malvaceas, e adherentes na familia das so- 
saceas: são adherentes ao mesmo tempo em a maior parte 
das leguminosas. 

Colicreiitc, adj. dos 2 g. (Lat. cohcerens, tis, p. a. 
de cohareo); (didact.) que adhere, que se apega reciproca- 
mente : diz-se de duas ou mais substancias ou das varias 
partes de um todo ligadas entre si: — (flg.) conforme, pro- 
porcionado, que so seguem com proporção; o opposto de 
discrepante; v. g., andar — no que diz,'isto é, conforme 
comsigo mesmo ou com os seus principies: — (bot.) ape- 
gado sem articulação. Diz-se dos estamos quando se ape- 
gam uns aos outros por meio do pellos cruzados, ou do uma 
substancia glutinosa, como na viola adorata, solamm hj- 
copersicon. 

Colirrcntciticntc , adv. com cohercncia , conve- 
nientemente, conformemcnto. 

Colie.suo, s. f. (Lat. cohwreo, cre; co, e huercre, ad- 
Iierir); (phys.) ncção pela qual as moléculas integrantes do 
um corpo so conservam unidas o pegadas entre si; resulta- 
do desta acçáo. A cohesão ou força do cohesão 6 maior nas 
substancias sólidas do que nas líquidas:— cíccíríco, força 
pela qual os corpos electrisados adherem uns aos outros, de 
modo que nflo so podem separar sem esforço. 

Coliesívo, a, adj. adherente por cohésão; de cohesão. 
Colii , s. m. (conimerc.) medida grande de solido no 

reino de Sião. 
s. f. (Lat. cohihitio,onis, de cohibeo, cre. 
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cohibir) acçSn c cíTeito do cohibir, irpriinir, refrear; estado 
du quem está coliibido ; repressão. 

C'<»hil)sdo, SI, p. p. dc! cohibir, o adj, quo se cohibiu, 
reprimido: que coíiibiu, reprimiu. 

Colüibsr, V. (i. (Lui cvliibcn, cre; con, preí., e habco, 
crc, ter, haver) ; (didact.) reprimir, conter, refrear, (no 
proprlo iio figurado) : — a audacia, o arrojo, o ardor, o 
juror, moderar. 

C«!3ilíiv-se, V. r. moderar-se, conter-se. 
Coliãde, Coísiííií nu Coiíle, (geogr.) aldeia do Por- 

tugal, na província do Jiiiiho, districto de Braga. 
Coh(>b:t4;ão, s. /'. (de colwbar); (chim.) distillarSo 

reiterada que'se faz lançando outra vez o liquido distillado 
sobro o residuo a fogo brando. 

Coliuliadu, H, p. p. de cohobar, c adj. distillado re- 
petidas vezes sobro o residuo. 

V. a. (co, pref., juntamente, e lat. ciibarc, 
eslar deitado) dislillar repetidas vezes uma mesma subs- 
tancia; digerir afogo brando dois licores juntamente, ou 
deitar nova agua no residuo da distillação para o tornar a 
dislillar. 

Coltonestavão, s. f. acção c eíTeito de cohonestar. 
Colioncstailo, a, p. p. "de cohonestar, e adj. pal- 

liado, quo sc cohonestou; que cohonestou acto, procedi- 
mento, acç3o indecente, deshonesta, indecorosa. 

Culioncstadôr , ôra, adj. que cohonesta cousa, 
acção deshonesta, indecorosa. 

Cohonestar, v. a. (co, pref., e o verbo desusado 
honestar) córar, disfarçar, dar a uma acrSo má, a um acto 
injusto, uma côr ou motivo apparente'que o faça parecer 
menos reprehensivel. 

Coliorte, s. f. (Lat. cohors, tis, de co, pref., junta- 
mente, e hortor, ari, dar animo, animar, excitar); (anti- 
guid.) corpo de infanleria entre os,romanos, composto de 
5üü a COO homens. Era a décima parte de uma legião ; no 
tempo de Augusto tinha a cohorte 2,000 soldados: —de 
vidos, multidão, tropel delles. 

Cóiacuy bu Cojaeuliy, (geogr.) pequeno rio do 
Brazil, na província do S. Pedro do Uio-Grande, que foi 
longo tempo disputado aos portuguezes pelos hespanhóes. 

Coiee. V. Couce. 
Coiccadôr. V. Couccador. 
Coiceira. Y. Couceira. 
Coicinlio. V. Coucinho. 
Còíi'a, s. f. (do arab. coufa) rede feita de fio de linha, 

de seda ou fitas, em que as mulheres envolvem todo o ca- 
bello: — (artilh.) coberta da escorva das espoletas, etc. 
D'aqui vem as expressões encoifar, dcsencoifar a espoleta : 
— (bot.) V. Trunfa. 

Coilinlia, s. f. dim. de coifa. 
Co-ig^ual, adj. dos 2 (J. (theol.) igual, juntamente com 

outro ; epitheto da Trindade, pelo qual se dá a entender a 
perfeita e mutua igualdade que ha entre as tres Divinas Pes- 
soas. 

C^ima, s. f. (Arab. cuyna, compensação, valor) multa, 
pena pccuniaria que se impõe aos quo deixam entrar gados 
nas searas e lavouras alheias, e a outros delinqüentes por 
trangressão de leis ou posturas das camaras; pena, castigo. 
Sem —, impunemente. Faser —, cair nella, incorrer nella; 
commetter culpa, erro. Cair em — a alguém, ter de lh'a 
pagar j)or damno causado. Esta locução 6 antiquada. 

Coimado, a, p. p. decoimar, óadj. aquemseimpíz 
C0Ínia_, que impôz coima, multado. 

Coiinar, v. a. (coima, o ar, des. inf.); (forens.) impôr 
coima; fazer auto da achada em acção coimavel, tomar teste- 
munhas para poder convencer do facto e requerer a pena. 

Coimavel, adj. dos 2 g. (coima, o des. avel); (forens.) 
multavel, que está no caso do ser coimado. 
' Coimitra, (geogr.) cidade episcopal, antiga capital da 
Beira, o hoje um dos dezesete governos civis do continento 
do reino, situada sobre a encosta de um monte, donde desce 
em fôrma de amphitheatro atú ao Jlondego. Esto rio, atra- 
vessado por uma grande ponte de pedra, serpeia junto ás 
fraldas da montanha, sobre cujo lado septentrional assenta 
metade da cidade, derramando-se a outra metade pelo valle. 
O grande mosteiro de Santa Clara sqbro a collina opposta, 
os conventos de SanfAnna, dos Bentos e dos Mariannos, 

I um bello aqueducto, o palacio da universidade, tantos edi- 
i ficios grandiosos apiuhados cm tão limitado espaço, e cm 
I derredor as vordes planícies tão afamadas pelo nome de cam- 
j pos de Coimhra, cortados por alamedas o repartidas eni 

jardins, ondo prosperara espontaneamente o peccguoiro , a 
romeira, a laraugeira, o limoeiro, e mil outras arvores friicti- 
feras, tudo isto dá á cidade o seus arredores um colorido 

I poético ; o interior da cidade contrasta sensivelmente com a 
I sua apparencia distante. As ruas estreitas e sinuosas, as 
j praças irregulares c as Íngremes calçadas, dão testemunho, 
! mesmo com a sua tristeza, da antiga fortificação e da impor- 

tância militar desta povoarão. 
Entre os muitos eiiificio°á notáveis de Coimbra , além dos 

da universidade ou collegio das artes, onfr'ora paros reaes, 
ditos de Alcaçova, notar-se-ha a Sé, que era igreja dos je- 
suítas, a qual foi augmentada, e é hoje talvez a melhor das 
cathedraes do reino. O collegio contíguo era um dos maiores 
edifícios de Portugal, e chegou a conter mais de 200 jesuí- 
tas. A Sé-Velha, cheia de primores de obra de escultiira da 
idade média, e construída pelos godos, é o patriarcha dos 
nossos ediíicios religiosos. 

Passados mais de 700 annos, pela extincção dos jesuítas, 
transferiu-se para a igreja delles, que acima mencionámos, 
a séde episcopal, em 1772, ficando a Sé-Vellm servindo de 
parochia de S. Christovão. 

O aqueducto de Coimbra é um dos melhores do reino; 
fornece agua a diversos bairros, e foi feito á custa do povo 
no reinado de D. Sebasião. A ponte lançada sobre o Mon- 
dego foi construída por D. Manuel, havendo as areias se- 
pultado a que edificára, D. AíTonso Ilenriques. O hospital 
fundou-o o mesmo rei U. Manuel. El-rei D. Diniz para ali 
transferiu , em 1308 , os estudos ou escolas geraes que em 
1290 se tinham estabelecido em Lisboa, para onde se muda- 
ram novamente nos reinados de D. AíTonso iv e D. Fer- 
nando , até que em 1537 os fez el-rei D. João iii estabele- 
cer definitivamente naquella cidade , onde ainda lioje con- 
tinuam , supposto que em mui liíTerente estado daquelle 
em que os pôz a reforma de el-rei D. José i, habilmente 
melhorado por seus successores , notavelmente em 1837 , 
em que os estudos superiores receberam nova organísação. 
Póde-se calcular o numero dos estudantes que a freqüen- 
tam annualmente em 1,400, incluindo os dos preparatórios. 
A sua livraria conta mais de 35,000 volumes ; a do mos- 
teiro de S. Bento contava 16,000 , a de Santa-Cruz 41,0ü0, 
a de Santa Rita 14,000 , e a da Graça 34,000 : estas nume- 
rosas collecções o outras, desde a suppressão dos conventos 
acham-se desordenadamente atulhadas nas salas adjacentes 
á bíbliotheca da Universidade. O seu museu de historia na- 
tural, o gabinete dcphysica, o jardim botânico , oobserva- 
torio e o theatro anatomico , são todos estabelecimentos do 
primeira ordem no seu gênero, e, pôde dizer-se, quasi tudo 
quanto ha de melhor na Universidade é obra desse dedo 
gigante que imprimiu grandeza onde quer que tocou: é obra 
do marquez de Pombal, que em Coimbra teve a fortuna do 
encontrar para o coadjuvar o illustre bispo-conde-refornia- 
dor-reitor D. Francisco Lemos. 

Esta cidade parece ter sido fundada primeiramente eni 
Condeixa pelos povos Colimhrios, quo vieram com os gallos- 
celtas 300 a 3u8 annos antes da éra chrístã, segundo Plinipí 
serviu por muito tempo de capital e residencia a reis visi- 
godos, mouros e christãos, até D. João i, quo tranforiu a 
séde do governo o morada para Lisboa; c na igreja de 
Santa-Cruz está sepultado o primeiro rei D. Affonso Henn- 
ques, n'um siunptuoso mausoléu erigido por 1). Manuel, h 
patria do illustre poeta Francisco de Sá e Miranda , do bem 
conhecido polygrapho Fr. Francisco de Santo Agostinho ue 
Macedo, de Jorge Ferreira de Vasconcellos, e de outros mui- 
tos escritores quo tCem cnnobrccido as sciencias , a língua 
patria e latina. 

A sua população permanente nSo excede a 14,500 habi- 
tantes. Continha 26 conventos ou casas religiosas antes ua 
sua extincção em 1834. A superíicie do seu districto adn - 
nistrativo é de 110 léguas, e encerra 244,203 habitantes e 
00,283 fogos , 193 freguezias o 32 concelhos. Dista dezou 
léguas ao S. do Porto e 34 ao N. de Lisboa. nr m- 

Coimbrn, (geogr.) povoação da província de waio- 
Grosso , no Brazil. V. Nova Coimbra. 
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C«>iin1)rào, ã, adj. (Coimlra, tltis. So, contracoSo da 
dcs. ano) , (vulg.) coninibricciisc. Seguir a estrada — (loc., 
íig.) seguir ca miiilio direi Io sabido, trilhado do todos. 

Cuimbrãu, (gcogr.) aldeia do Portugal, na província 
da líxtroniadura, dislricto c concelho de Leiria. 

Cuiniciro, a, adj. (cnhna, o des. ciro) ; (forens.) diz- 
se da terra ou logar em qiio é prohibido apascentar gados, 
sob pciia de pagar coitiia quem o lizer: —, sujeito á colma a 
seu dono; v. g., gado—:—, s. m. ofiicial de justira que ar- 
recada coimas. Tempo—.cmquo ò. defezo fazeralguiíia cousa; 
V. g., carar, descarregar lastro, tomar carga do noite, etc. 

(Join», (gcogr.) frcgue/.ia de Portugal, na província da 
Extremadura, dislricto do Lisboa, concelho do iiarroiro. 

Coiiieiilciicia, í. f. acto do coincidir; concurroncia 
do eousas para o mesmo lim. 

Coiíscidcnte, adj. dos 2 g. (didact.) que coincide. 
Coinvidido, a, p. p. de coincidir,c adj. que coincidiu. 
C«»incidis*, V. n. (Lat. coincido, crc; do co, o incido, 

vre, fornndo de in, em, e cado, crc, cair); (geom.) ajustar- 
se perfeitamente uma cousa com oulra: diz-se das figuras, 
linhas, etc., de que todas as partes correspondem exacta- 
mente quando se põe uma sobre a outra:—(em algum ponto 
ou logar), cair, concorrer no mesmo ponto ou logar: (fig.) 
acontecer, succeder juntamente ou ao mesmo tempo ; (em 
alguma cousa) convir, concordar ; (em algum crime ou de- 
licio) incorrer com outro. Ex. « Adão é Eva coincidiram na 
mesma culpa. » 

Coindieação, s. f. (co, pref., e indicação) ; (med.) 
concurrencia dè signaes coindícantes; concurso de muitas 
circunistancias que tendem todas a motivar a applicaç5o de 
meio curativo. 

Coindicado, a, p. p. de coindícar, e adj. indicado 
concurrentemente. 

CMÍndleantc, adj. dos 2 g. (co, pref., e indicantc) 
que indica juntamente com outro. Signaes, sgmptomas—s, 
(med.) os que concorrem para indicar o uso de um re- 
niedio. 

Comdieaa*, v. a. (co, pref., e indicar) indicar junta- 
mente com ouiro, em concurrencia com outra índícaçSo. 

Coinúpoilo, adj. (Lat. coinopodus); (hoi.) Richarddá 
este nome ao embryão monocoiyledoneo cuja radicula ó 
cóiiíca. 

Coinciuinad», p. p. de coinquinar. 
Coinciüiiiai', v. a. (Lat. coinquino, are) ; (p. us.) 

manchar, ujacular. 
Coio«»cs. V Cajões, Desastres. 
Coàra, s. /". (aut.) jubão de couro com abas para resguar- 

dar o corpo na guerra. 
Cosj*aí*íi. V. Couraça. 
Coiraèeiro. V. Couracciro. 
Cttirnnua. V. Courama. 
Cdíirão. V. Coarão. 
C»ire, (cm aliem. Cíiiir, em lat. Curta Rliaitorum); 

(geogr.) cidade da Suissa, capital do Caiitão dos Grisões, a 
dezesuis léguas de Zurich; 4,õ00 habitantes. VCem-se ali 
•niiitos monumoiilos no estylo gothíco ; tem umacathcdral, 
palácio episciípul, collegio catholico, etc. Coire foi fundada 
'10 século ■* !, e augnicntada por Gbiistancio. O bispado de 
^oire,^creado em 452, foi já tun estado do império. 

V. Courciro. 
V. Courella. 

CiíireJleàs-o. Y Cov.rcUeiro, Scsmciro, 
:í, adj. diz-se dos primos carnaes, ou pri- 

uios (;in primeiro grau , filhos de dois írm5os. Segundos 
<■0-11 mãos, filhos de dons primos. 

V. Couro. 
Cfíjsa. Y, Consa. 
^«i.seiro. Y. Cousciro. 

^ «-«nta, s. (do cast.adí«); (ant.) mal, desgraça; an- 
gustia ; afllicção que delia resulta; necessiilade. Ex. « Quan- 

(••5 'il'' de pousa, precisão, necessidade. Ord. AíTons. i, w, X.7.)) lí' termo antigo mais usado nos compostos coita- 
do. anjadinlto. \ Coita. 

adc. (ant.) miseravelmente, trísto- 

V.^Coüamiséria, abatimento do animo. 

Coitadinho, a, adj. diin. de coitado; miserável; ex- 
pressão do meiguioe de que usilmos (juando nos coiidoemos 
de pessoa em estado de angustia, afíliceão, paiiicularmente 
quando 6 pobre, doente, desvalido da fortuna, criança ou 
mulher delicada. Usa-se mais frequeiitemeiiln eoiijo íiiter- 
jeição: coitadinho! coitadiiiha! ou coitadinho ddl , delia! 
phrase elliptica : subentende-se estado , condição delle, 
delln. 

Coitado, a, adj. (coita, e des. ado) cheio de coitas, 
desgostos, penas; miserável; digno do lastima, de cotn{)ai- 
x3o. Hoje só se emprega esto termo no eslyli} familiar, e 
usa-se, ou absolutamente em tom de exchunaçao por a gii- 
ma pessoa que nos parece digna de lastima, ou seguido da 
proposição de na signillcação do triste de onaidu; v. g.,— 
de ([liem é pobre! 

Cííiít', (geogr.) serra do Drazíl, na província da l'ara- 
hyha, que faz parte da cordilheira líorborèma, e serve de li- 
mite ejitre esta proviucia e a do Uio-Grande do iVorte. 

Coito, a, adj. (Lat. coctiis)-, (ant.) cozido ([tão, etc.); 
—. V. Couto, etc. 

Coito, s. w. (Lat. coitas, do coco, ire, ter copula, jun- 
tar-se); (li. n.) acto da geração; copula, ajuntamento do 
macho com a femea, o particularmente do homem com a 
mulher. 

Còixa. y. Còa-a. 
Coixoíc, .1. m. (coia-a, o dcs. otc); (ant.) armadura 

defensiva das côxas. 
Coiza. Y. Consa. 
Coja, (geogr.) vílla de Portugal, na provhicia da Beira, 

distilcto e concelho de Coimbra; 2,1)00 habitantes. 
Cóla, s. f. (do cast. cola, cauda, rabo; do lat. caulus, 

talo do planta; rabo de besta) rasto, píugada. Andarna — 
dc algucm, seguir-lhe o rasto. Colas das serpentes. Cola do 
pavão:—do arnez acobertado, a peça da garupa; do panno, 
a parle da peça opposta á amostra e menos bem lavrada. 

Coía. Y. °Colla. 
Coíá, (geogr.) aldeia da província de Salsete, nos es- 

tados da índia portugueza, com 1,015 fogos e 2,025 habi- 
tantes. 

CoiaÍDS-isiiio, s. m. (antiguíd.) dansa dos thraces, 
adoptada pelos gregos. 

Colaço, (braz.) appellido nobre em Portugal, que si' 
acha, des'de o tempo de el-rei D. Alfonso m em Fernão Co- 
laço de Portei. 

Colada. V. Collada 
Colaíixai*. V. Colapliisar. 
Coláo, s. m. (termo da China) titulo dos ministros as- 

sessores do imperador da China, a que os portuguezes de- 
ram o nome dc tnandarins. 

Colapliizadi), a, p. p. de colaphizar, e adj. esbofe- 
teado, que levou murros na cara ou na cabeça; que deu 
niurros, pescoç()es. 

Colaiihizar, v. a. (Lat. colaphizo, are, do colaphus, 
murro, pescoeão, do gr. kolaptv, ferir, espancar) dar pes- 
coções, cachações, n)urros; (lig.) incitar, estimular. E' des- 
usado, exceptô em estylo jocoso. ' 

CoUajionr. Y. Kolapour. 
Coliíí'. V. Collar. 
Colarêja, s. f. vendedeíra de fruln nas praças de 

Lisboa. 
CoS!>cs-}j;:, (geogr.) cidade marítima da Prússia, no mar 

Baltico; 5,900 habíianti.'s. Praça forle, pequeno porto. Os 
navios de Colberg são isentos das porlagens do Sund. Esta 
cidade, àutigamente hanseatica, susteniou tics cercos con- 
tra os russos em HóS, 1100 o ntil, e um contra os france- 
zes em 1807. 

Côlflia, s. f. (Lat. culcita nu ciúcitra, travesseiro, 
colchão; rad. toí, envolver, eAo/íií, leito) coberta de cama, 
de seda, algodão, etc., com diversos Livores, e ordinaria- 
mente estofada : — dc montaria. V. Montaria. 

Coleliajíua, (geogr.) distrieto do Chili, situado entri' 
os da Rancagua, e o de Maule ao N. e S., o do Andes ao 
E., e o Oceano ao O.; 15,Üü0 habitantes; capital S.Fer- 
nando. Enconlram-ho ali muitas minas de ouro e cobre, e ex- 
cellentes aguas thcrmaes. 

Coleltsio,» (Colchões, pl.) s. m. augm. de colcha ; uiiki 
das principaes peças da cama,que se põe solre o enxergão; 
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uma espccio ilc sacco muito largo, cheio dclSa, crina ou x 
pluinas, e passado do parte a parto com cordéis que dei- 
xam entre si uns espaços mais levantados a quo cliamam 
bastas. 

Colclicia, s. f. (do fr. crochc, colclieia, de croc, gan- 
cho); (mus.) nota de cabeça negra com um pequeno gan- 
cho na extremidade da cauda. Duas colclicias valem uma 
seininlma: — (poes.) décima em que so glosam dois motes, 
collocando um no quarto verso e outro no tim. 

Coleltciro, s. m. {colcha, e des. eiro) o que faz colchas. 
Coícliester, (em lat. Camalodanum Colonia, o Cul- 

cest'ia)-, (geogr.) cidade importante de Inglaterra, no con- 
dado d'Essex, a quatorze luguas de Londres; 1G,Ü00 habi- 
tantes. Foi nesta cidade quo nasceu Santa Helena, mSe do 
imperador Gonstantino. Colchester sustenton um cerco ce- 
lebro contra os parlaraentarios em 1(548. Ila nos Estados- 
Unidos duas cidades deste nome, uma no estado do Con- 
necticut, e outra no de Vermont. 

Culelictc, s. m. (do fr. croclict, dim. de croc, gan- 
cho) pequeno gancho de flo de arame que prende como os 
alamares, e serve para tomar as aberturas dos vestidos, etc.: 
— (termo de carpinteiro) peça de páu onde se encosta a 
madeira que se quer cepilhar:—s, pí. (braz.) diz-se das 
pessoas collateraes, não ascendente, nem descendentes em 
linha recta. 

Colchete, s. m. dim. de colcha; colcha ligeira que 
se estende sobre camilha em vez de colchào em cUmas mui 
quentes. 

Coleliieácias, s. f. pí. (Lat. colc/ticaccoe; (bot.) fami- 
lia de plantas monocotyledoneas, pertencentes á monoepi- 
gynia do Jussieu e ás endogenas de l)e-Candolle, estabelecida 
por Milbel com o nome de Merendereas, por De-Candolle 
com o nome de colchicoceas, e por R. Brown com o de me- 
lanchiaceas. Os seus caracteres são : perigono simples, pe- 
taloideo, de seis divisões profundas; seis estanaes apegados 
á base de cada uma destas divisões; ovario simples, cora 
três estiletes, ou um estilete com tres estigmas; o fructo ó 
uma capsula de tres valvulas, cujos bordos se dobram para 
o interior e formam outras tantas cellulas que se abrem no 
ápice do lado inferior; sementes numerosas, inseridas em 
duas series ao bordo reintrante das valvulas, embryão re- 
dondo do um perisperma carnudo. Troncos herbaceos; rai- 
zes fibrosas ou tuoerosas; folhas vaginantes. As colchica- 
ceas diíferem das alismaceas polo seu ovario simples e pela 
presença do perisperma; das liliaceas, porque as valvulas 
lio seu fructo não tèem partimentos longitudinaes no meio 
da sua face interna. 

Colcliicíiia, s. f. (chim.) substancia descoberta por 
Geiger e Iless nas sementes docolchico: cristalisck-se em 
agulhas separadas e incoloras, lem sobor áspero e amargo, 
mas não se lhe nota a acrimonia da veralrina; e também 
não causa tão violenta irritação na membrana pituitaria. 
Dissolve-se ura pouco na aguá, e a veratrina é nella inso- 
luvol; também se dissolve no alcoliol. 

Cóleliieo, s. m. (bot.) genero de plantas da hexandria 
trigynia de Linneu, o da familia dos juncos de Jussieu. A sua 
raiz é bolbosa e muito diuretica; mas tomada em grande dose 
é um veneno activissimo, principalmente para os cães: —de 
outono,(cokhkumautumnalcdeLinneü,o\iacafrãodosprados) 
floresce nos prados durante os mezes dc Setembro e Outubro, 
tem grandes flôres côr de rosa, que abrem antes das folhas, e 
se assemelham ás do açafrão. Os bulbos do colchico, irregu- 
larmente OTaes, da grossura de uma noz, cobertos exterior- 
raento de membranas escuras e delgadas, contóm uma sub- 
stancia compacta, carniula e branca, de cheiro desagradavel, 
e sabor acre e nauseabundo; 6 a única parte da planta empre- 
gada na medicina. Em pharmacia preparam-se o vinho dc 
—, vinagre de —, e tintura de —. As sementes desta planta 
tèem somente sido empregadas em fôrma de vinho preparado 
do mesmo modo e nas mesmas proporções que os bulbos. 
A sua acçSo 6 cora effoito seraelnante a dos bulbos, e tal- 
vez mais "constante. 

Cóleliida, (em lat. Colchis, o hoje Jmcrctia c Min- 
grelí)) (geogr.) regiSo da Asia, entre o Ponto Euxino ao O., 
o reino do Ponto ao SE., o Caucaso ao N., e a Ibéria a E. 
E' celebre pelo Vello de ouro, que a fabula colloca nesto sitio, 
e pela expedição dos argonautas. Era banhada pelo Phase, 

cujas aguas, segundo se diz, carreavam palhetas de ouro. Os 
cülchos (foíc/ii), seus habitantes, eram ferozes, bellicosos e 
.dados á rapina. Os gregos fundaram na cosia algumas co- 
onias, entro outras a de Dioscuriada. 
Colcliociro, s. m. o quo faz ou vende colchões. 
Cólelios. V. Colchida. 
Colcútliar, s. tn. (do gr. hhalhk, cobre, e aithò, in- 

flamniar, queimar); (chim.) ovydo de ferro vermelho quo 
provOm da decomposição do sulphato de ferro pelo fogo. 

Culdiiigiiam, (geogr.) vilia da Escócia, no condado 
de Berwick, a tres léguas de Derwick ; 2,700 habitantes. 

Coldres, í. m. pl. (do gr. kolcós, bainha, estojo) dois 
vasos do sola em que se levam as pistolas pendentes do 
arção da sella. Coldrc, sing., (p. us.) aijava para settas, 
virotes, frechas, etc. V. Aijava. 

Colcali, (em lat. Ihipidu, Castra ou Cisse); (geogr.) 
cidade da Algeria, a seis léguas de Argel, e no fundo de 
uma pequena bahia. 

Golear. V. CoUcar. 
Colcg:atario, a, s. m. ou f. (co, pref., Icgatario); 

(forens.) o que é legatario em companhia de outro ou do 
outros, que tem parte na herança. 

Colciça, (ant.) Y. Colhcta." 
Goleira e deriv. V. Colleira. 
Golendissimo, a, adj. sup, lat. (Lat. colcndissiinu^, 

sup. de colendus, part. fut. do colo, cre, venerar); (forens.) 
muito respeitável, muito digno de veneração v. g., o — 
senado. 

Goleoplij lla, s. m. (do gr. koleós estojo , e phyllos, 
folha) ; (bot.) nome dado por Mirbel a um orgão particu- 
lar que depois chamou cokoptila. 

Goleópteros, s. m. pl. (do gr. kolcós, estojo, e plcron, 
aza); (h. n.) quinta ordem dos insectos , cujos caracteres 
são: quatro azas , com as duas superiores em fôrma de 
estojos; mandibulas e maxillas; as azas inferiores fran- 
zidas transversalmente; e os estojos ou elytros crustáceos. 
Estes são de todos os insectos os mais numerosos e conheci- 
dos. Divide-se a ordem dos cokópetcros em quatro, conformo 
o numero dos seus tarsos: os pcntamcros, (gr. pcnté, cinco, c 
méris, parte) que tèem cinco articulos em todos os tarsos; os 
hetcrómcros (gr. hétcros, differente, e mcris, parte, ou tncroS} 
perna) quo tèem cinco articulos nos tarsos anteriores e quatro 
nos posteriores: os tetramcros (gr. tetra, quatro, e méris, 
parte) quatro articulos em todos os tarsos; c os trimcros 
(gr. treis, tres, e rnáis, parte) que tèem tres articulos nos 
tarsos. 

Goleóptíla, s. m. (bot.) nome dado por Mirbel a i"" 
pequeno estojo membranoso ou carnudo , resultante das ço- 
tylédones, e que envolvo a base da plumula, como nas Uha- 
ccas. 

Coleoplílado, adj. (Lat. coleoptilatus), (bot.) pW' 
vido do uma coleóptila. 

Goleorltizn, s. f. (Lat. colcorhiza), (bot.) Mirbel 
este nome a um pequeno appendice em fôrma de estojO 
que envolve a origem de certas radiculas , como se obser- 
va nas gramineas. 

GolcorliB7,ado, adj. [Lat. coUorhisatus), (bot.) diz- 
so da radicula quando é provida de uma colcorhiza, conio 
nas gramineas. Richard pae dividiu os vegetaes em 
grandes classes, segundo a sua radicula é ou não colcorhi- 
zada. A primeira divisão caleorhi:cas corresponde ás mono- 
cotyledoneas, o a segunda ás dicotyledoneas. 

Cólera, s. /". um dos humores do corpo humano. '• 
Bilc : —, ira , emoção violenta da alma , accesso momeuw^ 
neo de furor ; irritação causada por uma olTensa com uC' 
sejos de vingança ; viva indignação contra os qi'0 obrai 
mal: — (fig.) movimento impetuoso nosanimaes ; f-í/-' 
— do kõo; a — das ondas, (poet.) agitação. V. Cholcra. 

Colera-mórlio. V. Ckokra Morbus. y 
Colcricamcnte, adc. cora cólera, (uriosaroento. • 

Cholcrico, 
Colérico-, a, adj. iracundo, sujeito a cólera, agas 

diço ; fogoso, arrebatado : — (med.) V. liilioso. 
"Colerisar-sc, (p. us.) V. Kncokrisar-sc. 
Colérito ou C(»létíto, t. m, (chim.) licor prepar 

do da parte corrosiva dos mctaes para ensaiar o ouro._ 
Colésula, s. f. (Lat. coksula), (bot.) Necker da 
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iioinc a uma peqiiLuia bolía iiieinbraiiosa d'onde sácm os 
f::i|)nntlos ou sciiiiiuilas das Iicpalicas. 

C«»I;;'aiIo, a, p. p. do culgar , e adj. pendurado ; en- 
forcado ; pciidfiiie. 

Col^-adúra, s. /'. (ant.) pannos de armar e adornar 
as paredes, tapeearias; joia que s^o dava rm dia de atinos. 

t«3;;-ar, V. a. (Casi., derivado do lal. aillnm, pescoço , 
"'f, al.ir, ligar) , (anl.) pendurar, siispender; ea- 

lorcar, suspender pelo pescoeo do modo a n5o*tocarcom os 
pés no cliâo. 

C«I S^ar-sc, r. r. (mais usado) suspender-se, pôr-se 
pendente em logar alio; v. //., —na enxarcia, no alto do 
fflaslaríu , na ponta da verga. 

Colhailo, x. VI. (do arab. collato, outeiro, cabeça do 
monte), lant.) \.-Oiiteiro. 

Colliar. V. (a)IIhi-. 
Culhodeira, s. f. (pint.) folha de corno, marfim, etc., 

com qun se ajunlanuis tintas ao moê-las. 
ColIie<l«>r, s. m. (agric.) o que colhe os fructos das 

arvores : — (anl.) collector de jugadas, oitavos , e uutras 
foragens semeliiantcs: — es , pl. ^mar.) cabos que passam 
pelas bigotas fixas nas pontas dos ovcns da enxarcia, e por 
outras lixas na abutoadura para fonificar os mastros. 

Colheita, f. (do lat. collccta, des. f. úeailkctus, 
p. p. de coUUierc , ajuntar , colher) novidade do aiuio ; lodo 
G gênero de fnictns que a terra produz eni um anno ; as 
provisões que se tiram do fabrico destes fructos, como pSo, 
vinho , azeite : —, a acção c edeito de colher : diz-se pro- 
priamenle do trigo, cevada, ele., poropposiçâoávindima. 
Ter alijiima cousa ilc própria—, ou rfc sua—, (loc. , llg.) 
do seu, de própria lavra, que nSo vem de fora : — (llg.) 
grande copia , quantidade ; r. g., ó grande a — de virtudes, 
onde se semeia o bom saber ; — de guerras desastrosas ;— de 
males; — do noticias, de mentiras: (ant.) compensarão de 
propriedade dada a uma igreja e tirada da collccta. E.t. 
« Podia cl-rei receber as —s ou precaçôes nas igrejas cm 
que seus avôs as costumavam haver. Monarch. Lusit., tomo 
IV , foi. 117: » —, acolheita , logar do refugio , abrigo , 
abrigada; v. g., — de porto : — de navios: — de ladrões ; 
_(lig.) abrigo , refugio : —, obrigarão de hospedagem , ou , 
iniposto equivalente que se pagava antigamente ao rei ou 
Jo senhor territorial quando vinha ao logar uma vez cada j 
anno, e que depois so exigiu, ainda não vindo elle , como i 
imposição annual permanente. 

ColIicUo , st, p. p. (ant.) de colher, e a<//. colhido ; ' 
r. (j. , —s suas novidades : — (idem) cobrado, iallaudo de \ 
ilinheiro. V. Colhido, Cobrado. ; 

Colllér, s. /'. 'Lat. coMeare, do gr. kókhhts, concha ; ! 
de kókldó, volver, gyrar: em fr. euillêre} utensilio de mesa ^ 
com que se come sApa, c se tomam cousas líquidas ou de ^ 
consistência branda: —, instrumento de ferro com que os ; 
pedreiros applicam a cal e o barro á parede. Uma — de al- i 
'juma eousa, o mesmo que colnerada : —de pintor, instru- ! 
Jnenio de ferro para misturar as tintas : — dc sôpa, com que ' 

come a sôpa : —dc chã, pequena, de tomar chá : —, im- ; 
posto antigo que consistia cm tima colher de algum generoj 

!}■> — de sal, farinha importada; era iguala um selamim. 
Colher, r. a. (l"r. cuciUir, alterado , do lat. eollujo, 

formado de coix e lego, ere, ajuntar) tirar ílôres, fructos, 
'egumes das plantas e arvores que os produzetn ; ajuntar, 
recolher; pegar, segurar com a m5o ; apanhar, sòrpren- , 
der, tomar de improviso ; v. g., colheu-nos a noite, a tem- 
pestade, a chuva, etc.: — houra, fama, lonros, (fijÇ.) ga- ; 
ilhar, adquirir, alcanrar :—uma cousa dc outra, itifcrir, de- 
duzir, colligir: —, tiiar por fructo das acções passadas, do 
••^ystenia seguido, receber em paga, em recompensa, como ! 
Pruducto do trabalho e diligencia, lida, esforço; v. ' 
uoutrinas, conhecimentos, trabalhos, gloria, reputarão, in- 
Jamia, ctc. K.r. « Semear benelicios para — queixas e in- ; 
gratidões. Vieira. » — alguém as mãos, prender, tomar :—, 
envolver o que está estendido , como cabos, redes, etc.: — ; 
«« wlas, ferra-las ; (lig.) descontinuar o que se estava fa- ; 
zendo : — (ant.) V. Acolher: — alguém, apanhar ein con- | 
'radicrão, em mentira; confudir com perguntas ou em ar- i 

*—palavra, tirá-la a alguém, fazer dizer com 
""a fgnnia cousa que elle queria occultar: —, alcanrar; ; 

i'. g., peças de—, artilberia de muito alcance (Coiifo); (íig.) i 
TOL. I 

attingir, comprohcnder; v. g., — o sentido do aulor, do 
texto:—, tomar, adquirir; c. g., — folego, tomar a respi- 
rarão : —o rio força, engrossar com as aguas de outro ou 
(iiaros affluentcs ou conllucntes. 7í,r. « Ouanto colheu da 
doutrina de seu mesiro ianrou por escrito. Vidadc Suso. » 
—, em sentido alistracto ou neutro, ser applicavel, vir ao 
caso ; V. g., essa razão não colhe. 

C«tlhera(Ia, s. f. [colher, e dos. ada) a porção que 
enche o concavo do uma colher. Mel ler a sua.—illg.,fa- 
mil.) dar também a sua razão, niettiír-se a fallar onde o 
não chamam. 

Colherão, s. m. aiigm. dc collnV. 
Colhereh-a,(b. n.) ave grallipede ou ribeirinha, 

distribuída por Cuvier na familia dos cullrirostos. li' muito 
semelhante á cegonha em toda estructura do corpo, com a 
dillerença de ter o bico nuiis comprido, grosso na base, qua- 
drado no meio, largo c chato na extremidade, em forma do 
colhrr, donde se lhe originou o nome. l)islingtiem-se tres 
especies: 1", a — branca dc poupa, que se aclia era todo o 
antigo continente, e faz o seu ninho sobre as alias arvores; 
2", a — branca sem poupa, que habita nos mesmos paizes 
que a precedente, da qual so distingue em caracter de 
poupa ou topete, e em ler as pennas das azas orladas de 
negro; 3^, a—rosada oa do JSrazií, que é do tamanho do 
um grande capão, sem cauda; tem a plumagem do dorso 
còr de rosa, e a do venire alvaiiia. Nutrem-se estas aves de 
pequenos peixes e inseclos que pescam nos lagos e lagôas. 

Colhereiro, s. in. {eolhér, e des. eiro) o que faz ou 
vende colhóres de pau: —ave. V. Colhereira. 

Colhcrête, s. m. (de colher, apanhar) golpe dado com' 
a pella nus mirões do jogo. 

Colheríiilia, s. f. dim. dc colher, colhrr pequena para 
tomar chá, c:ifé, gelados. 

Colhido, a, p. p. de colher, o adj. apanhado, ajun- 
tado, recolhido ; (íig.) tomado, sorprendido, acolhido, Velas 
— s, amainadas. Cabellos — s, levantados enhirados. 

Colhiineitto, s. m. (ant.) colheita ; acção, effeito de 
colher. 

Colihry, s. m. (h. n.) genero de aves, distribuído por 
Guvier na familia dos tcnuirostros. liste genero, conhecido 
no Brazil pelo único nome de beija-llòr, comprehende dez ou 
doze especies dos passarinhos mais lindos e mais pequenos 
que a natureza produziu. Os naturalistas o dividem em duas 
secções; a dos colibnís, que tôem o bico arqueado: e a dos 
passarinhos moscardos, que o tèem direito, e de que ha uma 
especie tão pequena que apenas excede o tamanho de uma 
abelha. Todos estes passarinhos tèem os p('s curtíssimos; 
as azas excessivamente compridas e estreitas; o bico longo 
e delgado, encorraudo uma lingua extensível como a do 
picanço, e fendida cm dois filamentos com que chupam 
o nectar das flôies, não pousando nellas, mas suspensos no 
ar e equilibrados nas azas por umas vibrações tâorapidas, 
que o animal partce immovel o sem azas. üs seus olhos 
são como dois pontos negros e scintillaiites; na sua pluma- 
gem de furta-côres brilham os vivos reflexos do tapazio, 
da esmeralda, o dos metaes polidos pela arte. Üs colibrtjs 
vivem solitários; defendem o seu ninho com valor; atacam 
furiosamente todos os outros passaros, por maiores que se- 
jam; tí brigam ás vezes entre sícom tanto encarníçaniento 
que cáem juntos em terra ese deixam apanliar. 

eólica, s. f. (Lat. colica, de coíoii, intestinos, do gr. 
kólon e ake, ponta, cousa que punge; ou tle kole, bilís); 
(med.) dôr que tem o seu assento no intestino colon. Tal 
eo sentido religioso desta palavra segundo a etymologia; 
comtudo lí usual applicá-la também não só ás dôres que tèem 
o seu assento nos intestinos delgados, mas ainda áquellas 
que alTeciam as outras vísceras do addomrn :—biliosa, a 
quoi' occasionada pela superabundancia dc bile: — spasmo- 
iJica ou nervosa, a que não 6 inflammatoria nem biliosa, 
e que parece devida a uma lesão particular das propriedades 
vitaes dosystema nervcrso dos intestinos:—/(«íu/fiiía, a quo 
é occasionada pelo desenvolvimento dos gazes inlesiinaes: 
— in/lammaloría. V. Knteritc: — de Madrid, moléstia cujo 
verdadeiro carapter é ainda pouco conhecido, attribuida por 
uns ao uso excessivo dos fructos ou das bebidas geladas, ou 
á má qualidade de vinhos; por outros aosoxydos do chumbo, 
de cobre, ou de estanho provenientes dos aquoductos por 
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onde passam asaguas; e finalincrito iiüío falta quem sustente 
que procede da frescura das noites, a qual contrasta com 
o calor diurno. Alguns a consideram como uma aíTecriSo 
do systema nervoso ganglionar, outros como uma inflnmma- 
çâo intestinal:—mcnstrual, que procede ou acompanha a 
evacuarSo menstrual das mulheres, ou que ('• devida á sup- 
pressSo dessa evacuçáo: — dc viiscrcrc (t. lat. quo signi- 
fica tende miscriconiia e coínj)ai:n7o), assim denominada por 
causa das dAres pungentissimas que sollru o doente: — 
metalUca, colica do um genero particular, e quo affecta 
exclusivamente as pessoas que trabalham em chumbo ou 
fazem delle uso. Distinguem-se duas variedades: 1", a — 
de chumho (colica saturnina, colica dos pintores)-, 2\ a — dc 
Cobre, que differe da primeira por ser quasi sempre acom- 
panhada do diarrhéa. Os principaes symptomas da colica 
metalüca sSo: dôres abdominaes agudissimas, dureza de 
renlre, vomitos biliosos, etc., — iifjj/inííca, dôr que tem o 
seu assento nos rins, o quo é dividida á innammaçáo desses 
orgSos ou ã irritarão produzida por algum ciilcuto quo alii 
sodesenvolve:—nervosa. V. Colica spasmodica:—dos pin- 
tores. y. Colica metallica:—stercoral, especie de colica attri- 
buida á retenção das matérias fecaes nos intestinos, mas esta 
mesma reteneSo é um effeito que pôde depender da causa 
productora das dôres da colica; — uterina, dôr quo tem 
o assento no utero: —vegetal. Citois, medico de Luizxm 
e do cardeal de Richelieu, "lhe deu o nome de colica de Poi- 
ÍOH, (colica PictonumJ; Iluxham a denominou colica de 
Devonshire, em Inglaterra, porque naquelle paiz a tinha 
observado; e Luzuriaga o de colica deAladrid; mas é evi- 
dente, segundo as inferenciaS tiradas das causas e symp- 
tomas referidas por estes observadores, que a moléstia que 
recebeu estas diversas denominações era ou uma dysenteria 
ou uma colito produzida principalmente pelo uso de fructos 
acerbos ou de bebidas de má qualidade : —cerminosa, cau- 
sada pela presença de vermes nos intestinos:—(termo jocoso) 
grande susto; r. g., teve forte —. 

CoIif«>r. V. 'Couvc-pòr. 
(geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 

departamento do Ain ; 1,700' habitantes. 
Cttliin, s. m. (h. n.) ave do .^léxico, congenerc da co- 

dorniz, da qual differe em ter o bico mais grosso, curto, con- 
vexo, e a cauda um pouco mais aberta. 

Cólio, s. m. (h. n.) genero de aves distribuído por Cu- 
vier na familia dos conirostros. Tem o bico curto e grosso, 
(Io forma cónica ; as pennas da cauda escadeadas o nuiito 
compridas ; a plumagem íiua, macia, cír de cinza. Acliam- 
so estes passaros nas partes meridionaes da Asia e África ; 
nutrem-se do fructos ; trepam pelas arvores á maneira dos 
papagaios; andam em bandos , c dormem suspenáos dos 
ramos , com a cabeça para baixo , muito concliegados uns 
aos outros. 

Colii-j s. m. ministro ou censor geral na China. 
Colirica, s. f. (do gr. kolê, bilis;; (med., ant.) vomi- 

to do cholera. V. Cliolcra-morhns. 
Coliseo, ColistMi ou C«ilisscn. V. Colnsseu. 
Colito, í. f. (med.) inílanmiaçao do intestino colon. 

Esta denominação exprimo exactamente a natureza e o as- 
sento da moléstia, o convém a todas as suas formas e graus, 
desde a mais simples diarrhéa ató á mais intensa dvsen- 
teria. ' | 

Ctiliúrn, s. M. (h. n.) insecto colfóptero. | 
Colla, s. f. (Lat. coUa , do gr. hoíla, de hòúein, pron- : 

dor, reter, liar; que vem da raiz egy()c. Uol, envolver) gru- : 
de, matéria glutinosa e tenaz de (jue se faz uso para unir 
fortemente duas superfícies o fazer que se conservem pe- 
gadas uma á outra. Distinguem-se diversas especies de colhi, : 
e particularmente a colla dc pci.rc (V. Icli tijocnlla) c a colla i 
forte. Esta ultima ó extrahida dos ossos , nmsculos , ten- ; 
does, o principalmente do couro dos bois e outros animaes j 
velhos. _ I 

CoIliilioraV'^'*» A acçJo do trabalhar junlamon- j 
te; coopeiaçilo. ' | 

CtillulMÜrailo, a, p. p. de collaborar, o adj. que col- i 
laborou. | 

CuIlaltoradòiS òra, «. w. ou f. (didact.) o que j 
ou a que trabalha com outro em alguma obra, principal- I 
menlü das quo pedem applicaçao do espirito. I 

CollalHirar, v. n. (Lat. laborari-, e col, pref,, que 
em lat. se substituo a con quando a palavra começa p<ir IJ; 
(didact.) trabalhar com outro ou outros em algurna cousa. 
Diz-se unicamente dooccupaçõeslitterarias, scientiflcas, de 
trabalhos moraes, como pregar, ensinar. 

Collaça. V. Collaçu. 
CuIIa(;à«>, s. f. (Lat. coUatin, onis); (dir. can.) ti- 

tulo ou provisão de algum benelicio ecclesiastico, acçSo e 
direito de conferir esto beneficio , nomeando para elle pes- 
soa juridicamente hábil: — livre, a que se faz de motu pro- 
prio e por eleiçSo do collator: — forcada, a que o collator 
nío pôde recusar quando se llie pede o beneficio: — (dir. 
civil) o acto de ajuntar á massa commum dos bens do de- 
funto aquillo que algum dos co-herdeiros havia recebido em 
vida: — (p. us.) merenda, consoada : — (ant.) confronta- 
ção, combinação ; (idem) freguezia ; congregação religiosa. 

Collacia*, s. f. (collafo, o des. iaj rehiçáo entro os 
collacos ou pessoas que mamaram o leite da mesma ama. 

Cóllácia, (em latim Collatia); (geogr.) p«^uenavilla 
a E., e proximo de Roma, sobre um rio tributário do Anio. 
Foi ali que teve logar o ultraje feito por Sexto Tarquinio 
a Lucrecia, mulher de Tarquinio Collatino. 

Collacionar, v. a. (Lat. collatio, onis, âeconfero, 
sup. collatum, com a des. inf. arj; (p. us.) confrontar, co- 
tejar a cópia com o original: —(termo de impressor) con- 
ferir a primeira folha quo sáe da prensa com a prova, para 
verificar se os erros estão bem emendados. 

Collacionaro, a, p, p. de collacionar, e adj. con- 
ferido. confrontado. 

Cnllaç», a, s. m. ou f. (col, ^reí. lat. por con, e 
lac, lactis, leite) irm5o ou irmS de leite, pessoa creada com 
o leite da mesma ama quo deu de mamar a outra, da qual 
ella se diz colla^o ou collaça. Ex. « Os veados seus colla- 
ços. Barros, Clarim., liv. i, cap. 18, » cuja m3e o ama- 
rnentára. 

Cctllatla, s. f. (do lat. colíiim , collo, garganta, pes- 
coço) ; (ant.) garganta larga entre outeiros e serras, hx. 
« Passando pela—d'entranibos os outeiros. Góes, part. iii. 
cap. 74. » 

Collado, a, p. p. de collar, o adj. grudado, pegado 
com colla: —(dir. cun.) quo goza do benelicio ecclesias- 
tico. 

CoIIaclòr, s. m. (dir. can.) o que colla em beneficio 
ecclesiastico, o que confere e faz a collaç5o em pessoa compe- 
tente; apresentador, padroeiro;—da graça, (fig.) que a 
confere. Arracs. V. Collator. 

Colláiiso, s. m. (med.) diminuição súbita da energia 
do cerebro ou das forças nervosas: — (bot.) somno das plan- 
tas, mudança de posição que as suas folhas tomão durante a 
noite, diversa da quê guardão emquanto o sol está sobre o 
horizonte. As folhas neste estado experimentão uma viTila- 
deira contracção ; de so» te quo se alguém tenta eslend('-la=, 
offerecem iinía pequena resistencia, e, apenas se largão, re- 
cuperão a posição quo tinhão. 

Collar, s.' m. (do lat. collum, pescoço, e des. nr, "O 
gr. anJ, ornar) cadeado ouro, pérolas, etc., que as miulH'- 
res trazem ao pescoço por ornato ; cadèa ou cwrdão que tra- 
zem ao pescoço os cav.iliuiros do algumas ordens militares, e 
do que pendem as suas insigiiias: —(ant.) golilha ; parti' 
do vestido que cobre o pescoço : — (milit.) gola de sola pret-i 
envernizada que os militares' usão em redor do pescoço eiu 
lugar de pcscocinlios pretos. 

Collar, V. a. (colla, e ar, des, inf.) unir, pegar con 
colla : — (termo de manufaciuras) juntar colla a algn"''j 
cousa para lhe dar consistência ; daqui vem dizer-se par' 
bem ou mal collado;—algucm em algum beneficio, (dir. ca 
conferir-lho em propriedade e durante a vida. 

Collarcjo, a, s. m. ou f. morador de Collares. 
Collares, (geogr.) vilia o freguezia di' 1'ortugai. ■ 

provincia da Éxtremadura, seis léguas ao NÜ. de . 
uma ao S. do Cintra, nas fraldas dc cuja serra •-'stáediii^c ' • 
contém 2,319 habitantes. O termo desta povoação p ^ 
muita e excellonte laranja o fruta de caroço, e o 
nho tinto do si'U nome, muito semelhante mellior • 
gonha. A Varzea desdo Setiaes em Cintra atô a p'»" 
Collares é encantadora. Na sua base se ptjMra 
por entre viçosos pomares, u'um continuo toldo de ve 
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atí reunir suas aguas n'uina preza chamada Tanque da 
farzea. O doce murmurio de suas aguas, o susurro das íroii- 
uosas arvores embaladas pelo veulo, e a lisa superficie da 
lagôa que formam, iia qual se espelíiam o lirmameiilo e os 
arvoredos, a luultidáo do passaros que ahi disputam ao rou- 
xmol seus melodiosos gorgeios; ao longe a serra, rica do 
vegetação; todas estas bellezas fazem da Yarzea do Collares 
um logar de delicias, onde a primavera nunca depõe sou 
íjceplro de llúres, verdadeiros campos-elysios. A popularáo 
"leste sitio durante o verio e o outono augmenta piouigioi-a- 
niente com as muitas familias que de Lisboa ali váo residir. 
Também o denso bosque de castanheiros denominado Mata, 
sobranceiro á villa, oflerece sitios encantadores, e as magnífi- 
cas quintas que adornam suas vizinhanças patenteam os pro- 
gressos da mão do homem a pardas bellezas da natureza. 

A praia das Maçãs, banhada pelo mar, ó um ameno pas- 
^^eio, muito freqüentado no tempo dos banhos. Na distancia 
de quasi uma légua da villa ha dois sitios do grande con- 
currencia pelas suas curiosidades naturaes, e sâo: o Fojo e a 
i cdra (CAlvidrar. O primeiro 6 uma abertura ou abysmo na 
rocha, perpendicular e estreitadira a modo de um funil, onde 
penetra o mar subterraneamenté com medonho estampido, 
<3 se acoutam aves aquaticas e outras que os liabitantes têem 
por agoureiras, e que com seus agudos gritos tèem espavori- 
',1o mais de um viajante. O segundo 6 uma imraensa pedra 
inteiriça com a supierlicie lisa, cuja posição é quasi perpen- 
dicular sobre o Oceano. Um ospectaculo curioso e assustador 

Ver os rapazes da vizinliança treparem e descerem por ella 
sem o menor ponto de apoio, com as costas para o mar, com 
'oda a firmeza nos dedos grandes dos pós e nos das raâos, 
pois quo, so assentassem o calc;inhar, perderiam todo o equi- 
nbrio, o rolariam até ás ondas. E'Collares pairia do profundo 
antiquario e literato D. Jeronymo, contador de Argote. 

Collares , (geogr.) antiga e pequena villa do Drazil, 
província do Pará, treze léguas a 0. da cidade de Be- 

lém. Está assentada n'um terrilorio separado do continen- 
te por um iguarape ou canal natural, que faz communicar o 
■jVmazonas com o Tocantins. O pequeno numero de habi- 
tantes_ do seu districto fez que a villa descaísse, e perdesse 
iiao só o nome de villa, mas ató o de freguezia. 

t-«llarête , s. m. dim. de collar; collarinho, collar 
pequeno. 

Collarinlio, s. m. dim. de collar; a parto da camisa 
'I'JC cobre o pescoço. 

Collateral, (collatcracs, pl.ladj. dos 2 g. (Lat. col- 
latcralis, coí por coii, o laliis, cris, hxiio, des. ulis, dc ligo, 
«rc, ou gr. cilcín, ligar, unir) relativo ao parentesco fóra ! 
de linha recta ; v. g. successao—. Parente—, quo iiãoé 
nerdeiro cm, linha recta : —, diz-se da parte de um edi- 
ncio situada ao lado da principal. Pontos— (geogr.) os 
<iue esti5o entre dons pontos cardinaes, como o nordóste, 
•' ^idoéste, etc.: —, s. m. pi. parentes collateraes. 

^«Uatína, s. f. (antiguid.) uma das portas de Roma. 
J^ollatino, (geogr.) um dos setes montes de Roma. 
yollativo, adj. m. (Lat. collaiivus): (dir. can.) Icne- 

jiao —, que se confere. 
Collator, s. m. (do lat. collator, orís): (dir. can.) o 

lue confero benefícios ecclesiasticos. 

collína***' > s- (Lat. collis, outeiro); (p. us.) outeiro, 
(geogr.) villa do Nápoles, na província de Sam- 

^ '■> quatro léguas de Cainpobasso ; 4,0Ü0 habitantes, 
f P' P' collear, e adj. (unt.) sinuoso, lue laz voltas e torcicullos. A'j'. « Rio quo vae daudo 

mas voltas—« á maneira de cobras. Maiiz, Dial. 1. » 

iV V. Conloiado. (decoíío, o ar, des. ínf.) mover a ca- 
ça e o pescoço ; acenar com a cabera em sígnal irônico de 

'juem reprova ou ameaça. 
Io , i\ r. mover o collo, como faz a serpen- 'c quando roja. Vidra. 

4-. m. (Lat. collccíio , vnis, de colleclum, 
' '■""'í/". erc, colligir) conipilacSo do varias (íóusas 

CsiasT,,?,'!":? "'«"'"a analogia; r. </.-de livros, do 
Rens soiir," —> recopilação dt: varias passa- 
Jnais aiitnnxí'" "y*- '".versos assumptos, tiradas de um ou Mais autores :-(íig.) ociosos, 

bêbados, velhos, rabujentos: —de tentações, (anl.) formada 
de muitas. 

CoIIeola, 4'. f, (Lat. eoUecta) esmola quo se pede e 
ajunta para os pobres; o dinheiro que se cobra do con- 
tribuições, impostos, etc.: — (termo eccles.) oração que o 
celebrante acrescenta ás outras orações da missa por muitas 
pessoas em conimum ou por necessidades publicas. 

Collceta, (conimerc.) chama-se em geral eolleeta o 
recebimento ou cobrança que se faz ilo dinheiros prove- 
nientes dü um direito ou de uma imposição qualquer. 1? 
dizem-se eollectmrs as pessoas encarregadas de fazer esta 
cobrança. Também diremos exactores no sentido do col- 
lectores. 

Collccfad», a, p. p. do collectar, o adj. exigido; 
cobrado. V. Cixllectar, 

Colleutancas, s. f. pl. (do lat. eollertanea) excerp- 
tos, exiractos coliigidos de diversos escriptores ou livros; 
collecçSo de ditos , sentenças. 

Cullectaneo, a, s.'m. (Lat.) colleclancus), (p. us.) 
compilação, obra extrahida de outras. 

Collectar, v. a. {eollcrta, o ar, des. iiif.) lançar eol- 
leeta; exigi-la; cobrá-la, arrecadá-la; fazer eolleeta de es- 
molas , subscripções, dons voluntários; colligir, fazer col- 
leccão. 

Éollectieio, a, adj. (Lat. collertitius) formado, ajun- 
tado de diversas partes e com precipitação; diz-se de um 
corpo de tropas levantado á pressa para a guerra e com 
pouca ordem. 

Collcetivainciite, adv. em sentido collectívo; jun- 
tamente, em commum. 

Collcvtivu, a, adj. (Lat. coUectivus, de collectum, 
sup. de colligo, ere, colligir, ajuntar, compilar) , (gram.) 
diz-se dos nomes substantivos que olTerecem ao espirito a 
idóa de um todo formado pelo ajuntamento de vários indi- 
víduos da mesma especie : taes são os substantivos povo, 
exercito , arvoredo , etc. Corpo —, formado de partes cuja 
união constitiie um todo. Responsabilidade —, a que 6 assu- 
mida por muitos indivíduos deliberando , obrando em com- 
mum. Voto —, de todo o corpo deliberante, ou da maioria 
dos votantes. A força — dos estados compõe-se de muitos ele- 
mentos plaisicos e moraes. A força — do exercito, a do todos 
os corpos de que ellese compõe. Sentido—, o quecompre- 
hende a totalidade dos indivíduos ou idéas do mesmo ge- 
nero ou especie que formam um todo. Nome —, aquelle 
quo designa muitos indíviduos ou partes , formando um 
todo , ou considerados como aggregados; que designa um 
aggregado; r. g. , exercito, nação, gente , povo. Muitas ve- 
zes, posto que no singular, usa-se com o adjectivo e verbo 
no plural, iix. « Ditosa gente que não sao de ciúmes mal- 
tratados. Camões. » Isto é freqüente nos autores com os no- 
mes geme, multidão, gontío, povo , e com grande quanti- 
dade , numero, grande parte, a maior parte. Ficaram mor- 
tos grande multidão , ou nnillídão de mouros. Gente cega, 
não os estimo. Ferreira. Todavia todas estas c outras phra- 
ses semelhantes seriam correctas estando o adjectivo e o 
verbo no singular; e na realidade'sü por ellipse 6 quo con- 
corda o nomo—do singular com o adjectivo e verbo no 
plural. Assim, na phraso acima citada de Camões : « Gente 
que não são de ciúmes maltratados, » seria correctissimo 
dizer: que não ó do ciúmes maltratada; o subentende-se 
na primeira locução elles , que não são elles , homens ou 
indivíduos. Por isso os nomes collvctifos são do ordinário 
seguidos de um termo substantivo no plural precedido da 
preposição de, que os liga o annexa ao nomo:—, v. g., 
grande 'numero ou iiuantidade de homens ou navios; ou 
ainda de nome no singular precedido de de , com ellipse; 
r. g., grande parle do povo são ignorantes, isto f-, dos ho- 
mens do povo. « Ao qual o povo cortou a cabeça por ser 
muito mau rei, e levantaram cm seu logar a Daut, seu 
íillio. » Nesta plirase de Barres , citada por Moraes , ha el- 
lipse manifesta cm levantaram , o subentende-so homens 
do povo, da nação, subdílos ou cidadãos. Uma prova incon- 
testável da nossii opinião 6 que nunca ninguém disse ; r. g., 
a gente comiam,'niorríam , fugiam ; nem o povo levanta- 
ram ref, etc., porque 0 indispensável, para a reticência ou 
ellipse, haver separação entre o nominativo o o verbo. 

CoUccto, ]). p. alatínado de colligir. Y. Colligido^ 
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Collcctòr, í. m. (I.at. cnllcctor) o qne cobra o ajania os 
dirihciros de alguma contnbuujSo ou tributo; o que faz col- 
lecia. 

Collcet«»rcs, s. m. pl. (bot.) Cassini dá este nome ás 
aspcrezas em forma do p.ollos que cobrem o lado do estilete 
o estigmatophoros das nynatithncas , e que elle considera 
como destinado a levar (i pollfii e a facilitar a fecundarão. 

Ciillccioria. V. Ilcceheiloiia. 
ColIcs;a,s. dos 2 fj. (Lat. de coUigor, ?, estar junto, 

unido) socio, companheiro no mesmo Cdllegio, corporaçáo, 
tribunal; o que é igual em digiiiiiadce exerce a mesma pro- 
fissão. Os collrfjcts sSo de uma corporarSo menos numerosa 
que a dos confrades, e trabaliiain na mesma operarão; os 
confrades s5o membros de um mesmo corpo, ou seja politico 
ou religioso; os socios têem um objecto commum de inte- 
resse. 

Collc;^iafla, s. f. coUegio, e dos. ada) cabido de co- 
negos sem séde episcopal; — , adj. f. igreja — , que tem 
collfgin de conegos. 

C<»llcj;;:ial, Collrgiaes, pL adj.dos2g. (La{. coUegialis) 
que pertence ;\ um collegio; v. g., aos collegiaes de seminá- 
rios se dá o nume de seminaristas:—,s. ni. pensionista, alum- 
no que estuda em um collegio. 

ColIc$;ialincntc, adr. em acto de collegio, em corpo 
ou junta collrgial. 

Cnlle$;i]itiira, s. f. (des. atura, de statucre, estabe- 
lecer) logar do collegial. 

Cnllég-io, s. 7/1. (Lat. coUcgiitm, de colligo, ere, ajuntar) 
casa onde se ensinam as sciencias, as letras," as linguas o as 
bellas-artes; corporação, companhia de pessoas da mesma 
classe e dignidade, como o coUegio dos augures entre os ro- 
manos, o coUegio dos cardeaes, o collegio eleitoral, etc.:—, 
corporação, grêmio ; r. g., — dos carpenteiros e outros ofll- 
ciaes mecânicos, lí'antigo; hoje diz-se: corporação, grêmio, 
associarSo : —, contribuirão que se pagava antigamente na 
casa da'índia:—, congresso, junta: — dos deuses, (poet.) 
juntos em consulta. 

(geogr.) aldeia do Brazil, na província das 
Alagôas, na margem esquerda do rio do S. Francisco, quinze 
léguas acima.do sua embocadura , e a sete de distancia da 
villa do Penedo. Foi esta aldeia fundada pelos jesuitas para 
catechisarom nella os indios da província de Pernambuco. 
Elles ajunlaram neste estabelecimento três tribusde tupi- 
nambás, conhecidas com os nomes de cairyrys, aconans e ca- 
rapotis, que vivem ainda hoje de pesca e cara. 

ColU-ira, .1. f. (rollo, e des. cira) gorjal, armadura 
<iefensiva do collo ou pescoço; cousa que rodeia o rollo ou 
pescoço: diz-se das listras pimadas ou dos círculos do Wumas 
o do pellos mais levantados que cercam o pescoço de algumas 
aves o quadrupedes: —, peça do sola ou de metal com que se 
cingo o pescoço dos cães e outros animaes; gorjal; argola:— 
(andh.) correia que cinge a garganta das peças, e na qual 
anda cosida outra correia fendida no meio," onile entra o 
botão da tapa: — (instrumento de castigo). Y. (íolhilha. 

Cnllolrailci, a, adj, {collcira, c dfs. ado), animal—, 
que tem ou traz colleira ; r. g., pomho—, que tem mancha 
branca ou do outra côr que lhe cinge todo o pescoço. Diz-se 
dos outros animaes. 

Collcirinlio, a, adj. (de collo, regaro, ir, e des. dim. 
inho) ; (ant.) menino—, que ainda anda ao collo. 

Colleitôr, s. m. collector: — de Sua Santidade, prelado 
que arrecada o dinheiro da caniara apostolica, uma capatazia 
ou companhia da alfandega do açúcar em Lisbsa. V. Col- 
lector. 

f- (ant. e obsol.) Elulid. V. Colher, 
Colictado, a, adj. (de collo, e des. ado); (braz., 

ant.) qne tem collar esmaltado de côr differente da do es- 
cudo. 

Collétc, s. in. fdo fr. ant. colklin) veste curta sem 
mangas que so traz por baixo da casaca : —da jota, far- 
lilli.) parte da culatra do canhão. 

Collétieo, a, adj. (med.) agglutinativo, quo tema 
virtude de grudar, de unir duas cousas separadas, como 
os lábios de uma ferida : —, s. vi. (idem) medicamento que 
tine os lábios da ferida. 

C«»llctinlio, m. dim. do collete. 
Collèlo, (ant.) V. Collete. 

Colliilir, r. a. bater, quebrar uma cousa na outra. 
Collifero, adj. (Lat. coWferus); (bot.) que é provido 

de um collar. Diz-se do jiedunculo de certos cogumellos. 
C'olli^'a^*ã(i, .1. /'. (Lat. colligatio, ou/s) liga, união, 

confederarão de varias pessoas por interesse commum; tra- 
ma, conloio. 

Colii;;niIo, a, p. p. de colligar, o adj. unido, confe- 
derado, associado para algum fim ou interesse commum. 
Ex. « Colligados com a melhor nobreza deste reino. Monar- 
cti. Lmit. » alli^dos, aparentados. Usa-se substantivamente. 
Os—.1, confederados. 

Colli$7an<*ia, s. f. (de colligar. e des. ojinVi, deriv. 
da des. p. a. lat. ans, tis)-, (ant.) ligarão, adherencia de 
partos ligadas e atadas entre si; connexSo. 

Colligar, i". a. (Lat. colligo, are ; col]íOTCon,oligo, 
are, ligar) ligar, unir, ajuntar uma cousa com outra. 

Collijjar-ise, v. r. fazer ligar, unir-se, alliar-se; 
confederar-se, associar-se. 

Colli^ifl», a, p. p. de colligir, e adj. ajuntado ; de- 
duzido, interido ; qne colligiu ; v. g., linha—documentos, 
livros, productos naturaes, feito coílecrão delles. 

Collip;!!', V. a. (Lat. colligo, ere; col porroíi, o lego, 
ere, ajuntarj ajuntar, compilar, fazer collecção ; — alguma, 
cousa de outra, inferir, conjecturar, deduzir, tirar por con- 
clusão. 

Colli^ir-se, v. r. inferir-se. l)'aqui se collige, so in- 
fere. 

Conhnação, s. f. (do lat. cnlUmo, are, alteração de 
coUhieo, are; col por con, e linea, linha) linha de—(math.) 
linha pela qual se dirige a vista a um objecto, pelas duas 
pinulas de um graphómetro; eixo optico de um oculo, ou li- 
nha qne passa pelo centro dos vidros. 

CoIIíinailo , a , p. p. de collimar, e adj. apontado; 
que piiz a mira, que acertou ; acertado. 

Collimar, v. a. (p. us.) pôr a mira em alguma cousa, 
apontar ; acertar, ferir o alvo. 

Colliiiiitatlo, a, adj. (Lat. collimitatus, de collimi- 
tor, ari; col por con, e Utnitor, ari, limitar-se) conllnante 
que tem termos ou limites communs; diz-se das terras, 
herdades, etc. 

. Cf>llin, (geogr.) cidade da Bohemia. V. lioUn. 
Colliiia, s. /'. (Fr. colline, dim. de coUis, lat., monte) 

outoiro, pequeno monte; encosta, emiuencia de terra ordi- 
nariamente lavradia. 

Colliiia, (em latim Collina-Janua) porta de Roma ao 
N., proximo ao monte Quirinal. 

Coilinco, (geogr.) cabeça do comarca, em França, 
no departamento das Costas do" Norte ; 650 iiabitantes. 

C?olSinòsu, a, adj. (collina, e des. oso); (p. us.) cheio 
de collinas, de outeiros ; da feição de outeiro. 

Coilinsúnia, s. f. (b'it.) planta labiada. 
Colliuiircs, (em latim Cancoliberis ou CancoUherwn); 

(geogr.) cabeça de comarca, cm França, no departamento 
dos l'yienéos-"Urientaes, sol)ro o Mediterrâneo ; 3,274 habi- 
tantes. Foi tomada em 1()}2 por Luiz xm. 

Colliiiiiavão» «• f- (Lat. eoUiquatio, onis]; (raod., 
p. us.) dissolução das partes sólidas, ou diminuirão da con- 
sistência dos humores do corpo humano. 

Collifiiiativo, a, adj. (med.) fluxo, suor que exhau- 
re promptamente as forras do enfermo, e parece ser o re- 
sultado da liquefacção das partes sólidas do corpo. Diarrhéa 
—, a que vem no ultimo período da phthisica. 

Colliróslros, s. vi. pl. (I^at. ro/íuni, í, pescoço, c 
rostrum, i, bico); (h. n.) família do insectos hemipteros, 
cujos queixos parecem nascer do pescoço. 

Collisà», s. /'. (Lat. collisio, onis, de coUido, ere, 
um corpo em outro); (phys.) choque de dois corpos; ("S-) 
contranedade, opposiçSo (íe interesses, de deveres, etc. "■ • 
(Ognra da dicção) ; ó quando a vogai final de uma pala^f-'' 
concorre ou se confunde com a vog:d inicinl da srgninlc, 
V. g., essa amiga, que se pronuncia 

Coilisco. V. Collnsseo. « 
C»lIíti;;'a(lo, a, p. p. de collitigar, e (fil/. quo liligo" 

conjuntamente. 
Collifivímito, ailj. o s. dos 2 g. 

con, e litigans, tis, p. a. litigo, are, 
pessoa que litiga com outreiu em juízo. 

(Lat. col pref.,por 
lítigar): (forens(. 
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Colliti;^ar, v. n. (Lat. col, pref., por con, c Utigo, 
are, litigar); (foreiis.) liligar cora oulrem ein jiiizo. 

Cóllo, «. m. (Lat. rnlUim, C4illo, puscoço) regaço em 
quo se trazem as crianras: — (didact., e puct.) pescoço, 
parte do corpo entro a calieça e o peito. -Io—, nos braros. 
lista sigiiificarãi» vem da extensão do termo collo, qiio nflo 
só se enlnido'da cervi/, mas dos peitos, junto aos qnaes a 
inâo traz a criança a quem dá de mamar; (íig.) parte mais 
estreita de qualquer cousa quo tem analogia com o pescoço: 
— toTto, (fig., famil.) hypocritíi : — ilc uma garrafa, gar- 
gallo : — tle uma planta, parte delia situada entro o tronco 
e a raiz, em quo as fibras adquirem direcções oppostns, cuja 
causa su ignora. As do tronco se elevam," o as da raiz des- 
cem. Lamarch chama este ponto jkí rííní. Grow chama-lhe 
coarctura, e jungios limes communif, s., fundus planta-. 
Chania-so collo da corolla a parte do tubo immediata á 
íauce, e bem apparente no lamum e dracocrithalum : — dns 
dentes, parte intermedia entre a corda e a laiz : —da corol- 
la, (boi.) a pòrto do tubo iinniediato á fauce : — do astra- 
gatn, (anat.) que separa o corpo deste osso da sua extremi- 
dade anterior ou da sua cabeça: — Jíis cosícíius, parte es- 
treita que se observa junto da sua cabeça ou extremidade 
posterior.;— da bexiga, especie de prolongaroenlo da parte 
iintorior e inferior da bexiga, que representa ura gargalo 
mui curto, em fôrma de cóne truncado, abrangido anterior- 
ínente pela próstata, apoiado posleri(U'mente no recto ; con- 
tinua na parte anterior com o canal da uretra: — do utcro, 
Canal estreito, cylindroide, tem dez a doze linhas de com- 
primento, e oito a dez transversalmente. A sua parte su- 
perior 6 abrangida pela vagina: — da mão, parte em que 
o antebr.iço se une ao punho: — do femur, parte estreita e 
Comprida,' unida cm angulo obtuso ao corpo do femur, e quo 
Sustenta a cabeça deste osso:— do himero, que circura- 
screve a cabeça do humero. Os cirurgiões davam este nome 
á parte do hu*mero limitada na parte inferior pela insersSo 
<Je Ires mu>culos. lí' pois necessário distiguir o collo anatô- 
mico do collo cirúrgico; — do osso 7na.riUar inferior, que se 
observa em cada ramo deste osso acima do condylo; — 
do omoplata, o que apresenta o angulo anterior e externo 
do omoplata ; — do pcronco, situado abaixo da cabeça ou 
da extremidade superior dest-i osso. J—dos homcth ou 

—s de homens, carregado aos hombros, sobre o cachaço. 
Levantar, dobrar o—, a cerviz. Offerccero— ao jugo, cilr- 
■vá-lo, dobrá-lo ; sujeitar-se :—, cabeça, cerviz, peito, liom- 
bros. Ex. t O valoroso Affonso que por cima de todos o— 
levantando. Camões. » Inclinar o—, dobrá-lo; (fig.) des- 
cair, abater-se, morrer. Capu. em—, hnniem que nSo tem 
de seu mais quo a capa que traz. iN'«o soffrer duas cm—, ser 
pouco soffrido, nSo esperar segunda aiÍTonia. Eufros. Prolog. 

Collóliio. V. Colohio. 
CoIl«I»ri«Vres, (gcogr.) cabeça de comarca, cm Fran- 

ça, no departamento do Var, a seislegnas de Toulon ; 1,350 
habitanti-s. 

Colloea^;ào,f. (Lat. coUocatio, onis) ncç3o o effeito 
de collocar; lugar o ordem em que as cousas se poera ; coor- 
denacSo, disposição que se dá ás palavras de unia phrase, ou 
as proposições dê um periodo, sem lhe mudar o sentido nem 
a relação gramniatical que tècm entre si. 

Collovari», II, p. p. de collocar, e adj. situado, assen- 
tado; po>to por ordem, arranjado, accommodado. 

Collocar, f. a, (Lat. coilnco, are-, de col por con, e loco, 
"fí", põr, situar) situar, assentar; p(^rem certo logare ordem; 
dispí^r, coordenar (as palavras de uma phrase, periodo, etc.) ; 
íirranj-ir, accommodar. 

toJIoear-.sc, t'. r. pflr-so, assentar-se. 
CcilloL'asia. V. Colocasia, 
Colloc;iit«>r, (p. us.) V. Interlocutor. 
Collóiclc, adj. rfosa g. (do gr. kolla, colla, e cidos, fór- 

'"a); (med.) de u-so o nome de cancro colloidc ou galatini- 
/'"■i/if a deguneresconcias quo consistem n'um trama oreolar, 
ciicia do uma especi(! do geleia sem vestígio algum do vasos 
Jieni de trabalho inflámmatório naã partes vizinhas. Esta af- 
lecçao, por einquanto pouco conhecida, apresenta-se sob a 
lurnia cU; massas offerecendo por toda a parte o mesmo grau 
<ie moiicza, e raras vezes susceptivel de ulceraçao. Ditfere 
e>senciaiiiiente do cancro,pois que não contém as producfôes 
mórbidas constitutivas deste ultimo. 

Collonénia, s. m. (Lat. eollonema)-, (med.) nome dado 
por Muller a tumores produzidos por um tecido extrema- 
mente raolle, de apparencia tremula o jçelatinosa, quo si- 
compõe de raros fasciculos librosos, o de cristaes particulares, 
espalhados no meio de certa massa de globulos muito maiores 
quo os do sangue. 

Colloii;;c, (g-^ügr.) cabeça de comarca, em França, no 
depnrtainenio de Ain, a cinco léguas do Gex. 

ColIon;;iic. V. Semiana. 
Colloiiho, a, adj. (do collo, cachaço, e lat. oniií, peso, 

carga); (ant.) ([iie se leva ao collo, aos liombros, ás costas, 
á Cabeça. Carga —, « do coilonlio, do pescado do poem, » 
que traz ás costas homem do prt (lilucid.) ' 

Colloqiginfida. V. Coloquintida. 
CulIói|iiio, s. w. (Lat. coüoquium, de col ^OT con, G 

loquor, i, fallar); (poet.) conversação, pratica entro varias 
pessoas. Dialogo é so de dtiis. 

ColloiiiiíoN, (do lat. colloquiumj (hist.) conferências 
religiosas que tiveram por iim discutir pontos de doutrina 
e conciliar opiniões diver;.as. Kntre os principaes colloquios 
notam-se nos primeiros tempos do christianismo os de Cas- 
car na iMesopotamia, entre o bispo Archelau e.Manes; o de 
Carthago, entro Santo Agostinho o os doiiatistas; o doMar- 
burgo em 1529, de Uatisbonna em 1511, do Montbeliard em 
158i, de Berne em 1588 , e sobretudo o dc Poissy em 
1561, no tempo de Carlos i\ , que teve por iim chamar ao 
seio da igreja catholica os cnlvinistas de Genebra, ü cardeal 
de Lorrena de um lado, e do outro Theodoro do Deze, repre- 
sentaram nelle os principaes papeis, mas não obtiveram re- 
sultado algum , e só o que fizeram foi indispOr mais os es- 
pirites. 

ColIos, (geogr.) villa de Portugal, na província do 
Alemtejo , districto de Évora, concelho de Cercai. 

Colliialc, (geogr.) villa da província de Uardez, nos 
estados da Índia portugueza. Consta de 907 fogos com uma 
população lie 4,822 habitantes. 

Coliiiilcntc, adj. dos2g. (Lat. coUudens, entes, p. a. 
de colludere, colludir) pesíoa que toma parte em uma col- 
lusão. 

Colludir, V. n. ^forehs.) fazer collusão, conluiar-se. 
Colliisão, s. f. (Lat. collusio , onis), (forens,) con- 

luio , inlelligencia occulta, fraude ajustada entro dois ou 
mais litigantes para enganar o juiz em prejuízo de ter- 
ceiro. 

Colliisivo. V. Collusorio. 
Colliisoriaiiicnic, adv. com coUusão. 
Colliisório, a, adj. (Lat. collusorius) , (forens.) cm 

que ha colIuiSo , ou quo se faz por collusão (contrato, ajus- 
te, etc.) 

Collutórlo, s. m. (do lat. colluo , ere, lavar) , (med.) 
especie de gargarejo , e que diílere deste medicamento por 
ser unicamente empregado para ter acção sobre as gengi- 
vps e na parte interna das faces, e não sobro a garganta. 
'^Colluvião, s. /■. (I-it. coUuvies) , (p. us.) grande 

multidão, tropel, inundação (de barbaros, de crimes, de vi- 
cies, etc.) V. Alluvião. 

ColIjIiistitM», adj. m. (aniiçuid.) contrato pelo qual 
uma pessoa transferia a otilra, mediante um preço ajustado, 
os bens ou dinheiro que possuía em outro paiz; cerres- 
ponde ao que hoje chamámos cambio. 

Collyritlios, s. m. pl. (antiguíd.) hereges que tribu- 
tavam á Virgem um culto supersticioso, offortando-lhe do- 
ces, bíMos, etc. . 

Collyrio, s. m. (Lat. collgnum, do gr. kollynon, de 
kolúeiii, di?sii)ar e rhfo, correr,liquido) , (cirurg.) medica- 
mento topico quo so applica sobro os olhos, ou antes sobre ;> 
conjunctiva. Distinguem-se os collyrios seccos que são pul- 
verulentos, e os líquidos, cujo uso 6 muito mais geral. Os 
collyrios seccos ou pulverulentos são oxydos ou sáes metalli- 
cos, alcalínosou terroos , porphyrisados, ou assucarem põ 
impalpavel, quo se emprega para estimular a conjunctiva 
em certas ophthalmías clironicas ; porém o uso que se faz 
dos collyrios líquidos é raais geral: — (raed., ant.) palavra 
de que so serviríun Ilippocrates o Galeno para designar um 
gênero de medicamentos solidos, do fôrma comprida o cy- 
lindrica , destinados a ser introduzidos na vagina , no anus, 
nos ouvidos o nas ventas como uma especie de trochisco. 
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ferro para Bonn. O governo de Colonia 6 umdoa cinco que 
formara a província iTlionana actual;compreliende uma parte 
do antigo eleitorado de Colonia, dos ducados de Berg e Jul- 
liers, etc., divide-se em onze circtilos, e tem 360,000 Iiaíoi- 
lantcs. 

Coluiiia, (gcogr.) aldeia de França, no departamento 
de Gl%, o cabeça de comarca ; 900 habitantes. 

Colttnin (eleitorado de), (gcogr.) estado do império de 
Allenjanha , e um dos tres eleitorados ecclesiasticos; fazia 
parte do circulo do Baixo-Ueino, e conipunha-se de provín- 
cias ou terras muito vastas, que su podem dividar nos quatro 
grupos seguintes: 1°, Alto-Eleitorado, sobre o Rheno, entre 
os ducados de Juiliers e de Berg ; 2°, Baixo-líleitorado, entre 
<5S estados de Juiliers o de Treves; 3°, ducado de Uecklin- 
gshausciij 4°, ducado de Westphalia. Cidades principaes: 
do 1°, Bonn, capital de todo o Eleitorado, Koenigswinter, 
Ander:-;ach , Zulpicli, Bruhl, Duitz ; do 2°, Nuys , Zons, 
llheinsberg; do 3», Uecklingshauscn ; do 4°, Gesecke, 
Arensberg, WrrI. O eleitorado de Colonia data do anno 
1367; foi fundüdo em beneficio dos arcebispos de Colonia; 
mas por uma extravagancia singular, a cidade de Colonia 
nâo fazia pane do eleitorado, era cidade livre, e estava 
comprehfndida no circulo de Westplialia. No século xvi 
Gebhard Truchsess de Waldburgo, arcebispo eleitor de Co- 
lonia, abraçou a reforma, o casou com Agnes de Mansfeld, 

conservando o episcopado; mas foi expulso depois pelos 
bavaros. Luiz xiv apoderou-sè por algum tempo do elei- 
torado, possuido entSo pelo arcebispo José Clemente, du- 
que do Baviera. O ultimo eleitor, lallecido em 18Ô1, Ma- 
ximiliano Francisco Xavier, era também duque de Ba- 
viera o irmSo de Maria Antonietta. O eleitor de Colonia 
tinha o titulo de Grandc-Eldtor. Hoje esto eleitorado está 
comprehendido nos estados da Prússia. 

Colonia da Slata, (geogr.) colonia de familias al- 
lemSs, estabelecida pelo imperador D. Pedro i na província 
de S. Paulo, no Brazil, comarca do Curitiba. 

Colonia dc Santo Amaro, (geogr.) na província 
de S. Paulo, no Brazil. V. Santo Àmaro. 

Colonia do íiantissiino Sacramento, (geogr.) 
antiga possessão portugueza sobre o rio da Prata, no Brazil, 
perto do confluente do Uruguay. Foi fundada em 1680, o 
pertence actualmente á Republica Oriental, cuja capital é 
Montevidéo. 

Cf>lonia Pnrciaria, s. f. (Fv. Bail partiaire, hail 
à colonage, hail à mctairie-, ital. massarizio, coloiüa par- 
ziaria) a colonia parciaria é o contrato pelo qual o dono de 
uma terra a dá a cultivar a outro, para receber uma parte i 
dos fructos, como metade, o terço ou quarto. Este contrato : 
<5 o mais geralmente usado na ilha da Madeira, oyde bem 
poucas terras ha que nSo sejam cultivadas [por colonos. 
Nesta ilha chama-se colono a todo aquelle que cultiva terra I 
alheia, para partir os fructos com o dono da terra, que se ' 
chama senhorio. Os colonos dividem-se em caseiros e miei- 
los. Caseiros sâo os que moram na mesma terra que culti- 
vam, mieiros sSo os que nSo habitam na terra que colonisam. ; 
Geralmente o senhorio tem só a terra; e tudo quanto existe 
sobre ella, como casas, palheiros de gado, muros, arvores, 
vinhas, plantações, tudo a que se dá o nome de bemfeitorias, 
O propriedade do colono. O senhorio recebe metade dos fruc- 
tos, e. se as bemfeitorias são suas, recebe dois terços. O se- 
nhorio não pôde expulsar o colono sem lhe pagar 6 valor das i 
bemfeitorias que este tem. Todas as questões entre o senho- , 
rio e o colono sSo decididas segundo os costumes locaes. i 

Colonial, adf. dos 2 g. (.colonia, e des. adj. al) que per- ' 
tence a uma colonia, ou que procede delia. Productos, \ 
fieneros foíoniaM,produzidos nas colonias.e exportadosdellas. 

Coloniense, adj. dos 2 <}. dc Colonia, cidade da 
Prússia. _ ' 

Colonização, s. f. acçSo de colonisar. 
Colonlsado, a, p. p. de colonisar, e adj. era que j 

SC estabelecei! colonia ; que colonisou; em estado de colo- : 
nisaçSo, provido de colonos. Parto da Nova-Hollanda está 
colonisada pelos ^ingleps; elles a têem — com degradados. ! 

Colonisadôr, ôra, adj. que mandou ou levou colo- ; 
nos ou colonias ; v. g., colonitadores do Brazil. Os romanos i 
foram o povo mais — do mundo. A republica romana foi 
grande—. j 

1 Col«tnisar, r. a. (Fr. adoniscr-, este termo é moder- 
i no, mas indispensável) estabelecer uma colonia, povoar de 
I colonos. 

Colonna, (giogr.) aldeia romana, a quatro léguas do 
Roma. E' delia que a lüustre família dos Colomias tira o seu 
nome. 

i Colonna, feni lat. Suniiim promontnrium); (geogr.) 
■ cabo a seis léguas de Athenas. Veiu-llie o seu nonie do dílTe- 
' rentes cohimnas de mármore branco, restos dc um templo 

de Minerva Suniada. Deu-se também este nome a um cabo 
de Italia, na costa oriental, na Calabria ulterinr 2" (Nápo- 
les), ao SE. do golfo de Tarento. YOem-se ali os rostos do um 

' templo de Juno Laciniana. 
! Coltino, s. iíi.,(Lat. colomis, de colo, erc, cultivar) po- 

voador, habitante de \ima colonia: —(p. us. na prosa) lavra- 
dor, agricultor; rendeiro, o que cultiva e traz uma herdade 
de renda. 

Colopliónia, s.f. (Lat. colophnnis, do gr. Jíolophon, 
cidade) substancia denegrida, transparente o quebradiça, 
antigamente importada de Colophon, e com a qual se esfre- 
gam as sedas dos arcos das rabicas e rabecões. E' um resí- 
duo da terebenthina dísiillada com agua, e privada inteira- 
mente do seu oleo; as suas propriedades sâo as das lesinas, 
e era n'oulro tempo administrada para impedir os derrama- 
mentos chronicos; hojeósóiuente empregada em algumas 
preparações pharmaceuticas. 

Colóplionío, a, adj. e s. de Colophon; o natural de 
Colophon. 

Colopliontc, (geogr.) cidade da Lj'dia, na Joiiia, so- 
bre o rio ílalese, proximo ao mar. Patria de Mínmermo, Ni- 
candro e Xenophanes, e pretende sê-lo também de Homero. 
Foi destruída por Lysimaco. 

Colo(|nii\tlda, s. f. (Lat.) colorynthis, do gr./loíofci/n- 
this, de Aoiíiau,ventre, eAineó,excitar, mover);(bot.) planta 
annual congenere do pepino, classificada por Linneu na ino- 
noecia syngenesia com o nome do Cuciimis coloci/nthis,o 
pertencente á família das cucurbitaceas de Jussieu. Tem as 
folhas espalmadas, laciniaJas, e dá um fructo do carne al- 
gum tanto secca, do tamanho de uma mSo fechada. O pa' 
renchyma deste fructo, extremamente amargo, 6 ura dos 
drásticos mais violentos que se conhecem. Os trochiscos 
alhandal foram assim chamados porque os preparavam coi» 
o fò ãe coloquintida (emarab. alhandal), enmn mucila- 
gem. A coloquintida é raras vezes empregada como eniinC' 
nagoga, porúm muitas como abortíva; e administra-soa 
sua tintura, que goza de propriedades antí-blenorrhagicas. 
cora excellente resultado. 

Colôr, s. m. (Lat. color) moeda da Ásia; 15 colores va- 
lem tres contos deouro (Barros):— (ant.) còr, pretexto; or- 
natp. 

Coloradanicntc, adi\ com pretexto, cor, dissiin"' 
laçSo do intento verdadeiro. 

Colorado, a, p. p. de colorar, e adj. a que se deu 
côr, pretexto. . 

Colorantc, adj. dos 2 g. (Lat. colorans, lis, p- " 
colorare, tingir); (didact.) que tinge ou colora, querniiua • 
côráagua pura (matérias, substancias, partes —«)• . 

Colorar, r. a. (Lat. roíoro, uic); (didact.) córar, 
côr, tingir:—(fig.) dar uma crtr, pretextar. V. Coíorco'" 
por dissimular, encobrir. Y. Corar. . ■ 

Colorcado, a, p. p. de colorear, e adj. córado, ''"o ' 
do; (fig.) a que se deu còr, pretexto, disfarçado. 
uma coloreada mostra de virtude, disfarçada, apparente, ■ 
narch. Lusit. » íVroí, tÍMcii/pas—í, pallíadas. . 

Colorear, v. a. /color, ear, des. ínf.) encobrir,^ ^ 
çar; palliarcousa.acçíomá. E.r. «Para—melhor a sen 
s5o. Monarch. Lusít.*» V. Colorar c Corar. „ 

Colorido, a, p.p, de colorir, e «'O'-".ojro): 
applicarain as tintas ou côres convenientes (figura, ' 
— (fallando de estampas, mappas, otc.) V. ^"."'."1 
(termode pliys. e h. n.) V. Córado-.-, s. m. (1*" ubjcdos; 
çao das côres cora que a natureza pinta os diversos u j 
élTeitosque resulta da mistura e combinação das ® 
um quadro;— (por extensSo)* diz-se da cír do rosto q ' j 
bella e rosada:—(fig.) diz-se do estylo, fallando das g 
e epithetos que lhe servem de ornato. . 

Coloriflco, n, adj. (didact.) que produz a co . 
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Cnlori^ratlo, s. m. (pliys.) instniinento inventado 
por Üiüt para delorinitiar as diíferciilus cures e as suas di- 
versas niodiílcarões. 

i>. a. colorirc , do lat. colorarc), fpinl.) 
dar ou appliear ascònis a uui quadro , a uita figura ; pin- 
tar coui ascòres conveiiiontts. 

C<>l«risíiíííi«, s. f. (ciiim.) mudança de eòrquc toma 
uma siiiistancià nss operações chimicasoíi pliarmaceulicas. 

C(>ltK'isn.cI<>. V. dolorcado. Colorido. 
Colorisar. V. Cohrir, Culorcar. 
Calorista, s. m. (Lat. cohir, n úcs. ista) pintor que 

entendo bem do colorido. 
C()lossal, adj. dos 2 <j. (Lat. colossalis , de cohmus) 

de grandeza desmarcada (ligura, estatua): — (lig.) iilimita- 
do, extraordinário ([)oder). 

C(»lossciiscs, (geogr.) liabitadoresdo Colosso, cidade 
da riirygia, aos q«acs dirigiu o apostolo S. Paulo uma epís- 
tola , estando preso om Uoma. 

Colosscu ou Coüscii, (geogr.) imraeiiso e magni- 
licü ampiiitheatro do Iloma, começado por Vespasiano e 
concluicio por Tito. Foi chamado Colosseo, porque perto 
delle estava a estatua colossal de ísero. Era no Colosseo que 
tinham logar os combates de gladiadores, e que os mariyres 
chrislãos eram lançados ás feras. O colosseo foi em parte 
destruído quando o's barbaros tomaram Roma; comtudo 
ainda hoje as suas ruínas offcrecem uma apparencia res- 
peitável. 

Colttsscs, (em lat. Coíosioe), (geogr.) cidade da Phry- 
gia, sobie o rio f^ycus, o proximo á sua juncçSo com o Jlean- 
dro; foi destruída por um tremor de terra em Cõ. Foi uma 
das primeiras cidades que se converteram ao ciíristianis- 
mo, e ainda hojeéarcebispadotHparítííws, 

Colosso, s. w. (Lat. colussus. Ds lexicographos dão 
etyraologias gregas deste termo, que comtudo parece vir do 
coUis, altura, eccísus, elevado , erecto) estatua de enorme 
grandeza, maior que a gigantesca : — (flg.) homem do 
grandeza desmarcada: —dc Rhodcs, (antiguid.) celebre es- 
tatua de Apollo ou do Sol, feita de bronze, do 150 pés de al- 
tura, c collocada na entrada do porto daquella ilha, de ma- 
neira que 03 navios lhe passavam cora panno cheio por entro 
as pernas. Era uma das sçte maravilhas do mundo. 

Colostraçào, s. f. {colostro, e des. f«o), (med.) 
doença das crianças causada pelo colostro. 

Coló.stro, s. m. fLat. colostra ou colostrum , de coo- 
lesco, crc, coagular, coaliuy), (med.) primeiro leite de uma 
mulher que acaba de parir. E' muito soroso , e parece ler 
uma virtude que o torna proprio para fazer evacuar o me- 
conio da criança receni-nascida : — (phar., ant.) umaespe- 
cie de emulsáo preparada com terebentina e gemma d'ovü. 

Coloiiri, (antiga Salamina) , (geogr.) ilha da Grécia, 
no Archipelago. Produz oliveiras, pinheiros, trigo, algodão, 
amêndoas, etc. V. Salamina. Colouri tira da sua configu- 
raç5o, que ó a de uina ferradura , o nome que tem , pois 
colouri em grego significa ferradura. 

Coliiltrina, s. f. (Lat. coluhriniis, de coluher, cobra) 
peça de artilheria muito comprida e de grande alcance : — 
(boi.) planta da índia, da pentandria monogyniade Linneu, 
denominada pelos naturalistas üphiorlúza tnungos, c perien- 
cento á família das gencianas de Jussieu. Tem as fulhas 
oppost:is, lanceoladas ; as tlAres munidas de bracteas ; a co- 
rolk afuiiilada ; e dá um fructo bicellular. 

<-oIiil»riiio^ a, adj. (p. us.) de cobra. Espada —, 
a que tem a folha sinuosa, imitando as voltas ou movimen- 
tos ondulados da cobra quando serprja. 

i'Oluiui)^^ s. f, raiz de uma arvore, ainda desconhe- 
cida, que vem da índia em segmentos circulares, ou em pe- 
daços rachados da grossura de um dedo. E' amarga, e se 
emprega na medicina como tônica e antiemetica. O seu 
nome se deriva de Columbo, capiial da ilha de CeylSo, para 

da A. ■*! " produz foi transplautada do continente 
Coliimbario, m. (antiguid.) tumulo que encerra as 

cnizas (io alguma família illustre. 
PTii " ' (Koogr.) territorio dos Estados-Unidos, 8'nia e .Maryland, nas duas margens do rio Poto- 

Ji nina superfície do treze léguas quadradas, viue-se em dois condados , Alexandria e Washington. 
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Está sob a diiecçSo immediata do governo geral da UniJo, 
que tom a sua séde fui Wiishinglon. 

ColiiiuJtia ou Ci'Cf;-oii, (geogr.) território dos Esta- 
dos-Unidos , na cosia do Cirando-Oceaiio ; nito está ainda 
organisado, o comprclieiulo vastas planicies só habiladas i)or 
povos indígenas independpntrs que vivem em immensas 
llorestas, aonde se vêem talvez as arvores mais \iltas do 
globo. L'm grande rio, o Colnmbia ou Oregon, cujo curso 
tom 31ü léguas de exlensSo, atravessa esie territorio. V. 
Urctjon. 

Coliiiiibiuo, a, adj. (Lal, colamhimis, pombo, de 
columha, pombo ou pomba) ; (poet.) de pombo. Kstcrco —, 
o dos poiubos, que ó mui quente ; (llg.) innocente como a 
pomba ; r. (j., coração —, dc summa bondado e innocencia. 
Pt.i —.1, coluniliina, aquiiegia; planta medicinal. 

Coliiiiibiis, (geogr. J cidade dos Estados-Unidos, capi- 
tal do ühio ; 8,500 habitantes. 

Coliimélla, s. f. (Lat. columeUa , dim. do columa) 
modo por que os romanos escnsviam primitivamente colinn- 
na) ; (anal.) pellicula do paladar quando está inílanimado : 
— (h. u.) eixo da concha univalvo , ao rednr do qual váo 
subindo os gyros ou anfraclos da concha por toda a sua 
longitude ; (bot.) eixo vertical de alguns fructosque persis- 
te depois da caída das suas outras partes ; corpo ordinaria- 
mente cylindtico , oco, cheio de pó seminal, e contido na 
urna dos musgos. 

Coliiiiicllado, a. adj. (colnmclla, o des. adj. ado); 
(h. n.) qtie tem columella. 

Coiiiiuínjiiba, (geogr.) serra da província do Ceará, 
no Brazíl, no lermo de .Mecejana. 

ColuMina, s. f. (Lat. ridumna, e primitivamente colu- 
ma , de coliimen, viga mestra do tecto, deriv. de columis, 
seguro) especie de pilar de forma redonda para sustentar o 
adornar um edifício. A coliimna compõe-se do Ires partes, 
que sSo a base, o fusto e o capitei. Distinguem-se na archi- 
tectura cinco especies de columnas, toscana, dorica, jonica, 
coriniliia o composta : a toscona tem sete diâmetros 
de altura ; a dorica, oito ; a jonica, nove; a corinthia e a 
composta, dez: — (lig.) apoio, esteio, sustentaculo: — 
(termo de typogr.) divisão do uma pagina do alto a baixo 
em duas ou tres partes : este Diccionario é impresso em duas 
columnas: — (inilit.) cada uma das divisões Ue um e.xer- 
cito em linha, que tem pouca frente o muito fundo ; compri- 
da fileira de tropas em marcha: — (phys.) quantidade dc 
matéria fluida, de figura cylindrica , que tem uma altura o 
uma base determinadas realmente ou suppostas pelo pensa- 
mento : — dos estamcs, (bot.) pilar do estames coadunados 
pelos filetes, como se observa nas flores das malvaceas: — 
vertebral ou espinhaço, (anat.) pyramide longa o movei que 
começa no buraco occipital o acaba na pelve, formada de 
vinte e quatro ossos chamados vertebras, que vSo successiva- 
mente engrossando de cima para baixo : — (anal.) fasci- 
culos musculares, mais ou menos numerosos, observados 
nas cavidades do coraçSo, e dos quaes sc distinguem tres 
especies. Algumas destas columnas mais volumosas estSo 
ílxas por uma das suas extremidades ás paredes do um ou 
de outro ventriculo, e pela outra, por meio de um pequeno 
tendSo, á valvula auriculo-venlricular; outras, livres em 
sua circumferencia, unem-so pelas suas extremidades ás 
paredes do coração ; finalmente as da terceira, numerosissi- 
ma especie, são livres , excepto por um de seus lados adhe- 
renle a estas paredes. Bexiga em forma de —s, bexiga cuja 
membrana muscular apresenta fasciculos volumosos, qúo 
formam ua parte interna deste orgão protuberancias entre- 
cruzadas em diversas direccões, o separadas por cavidades, 
nos quaes eslão contidos algumas vezes os cálculos, lista 
disposição da bexiga encontra-se principalmente nos velhos: 
—« das ahitas, (mar.) vigas quadradas postas verticalmen- 
te sobre as cavernas , que se elevam/Bcima da coberta ou 
convés, c que, sendo cortadas polo travessão,'servem do dar 
volla ás amarras : —da roda, (mar.) os primeiros madeiros 
que se unem á roda do prôa, o cujo excesso fôrma a escora 
do gurupés. 

Coliiiimar, adj. dos 2 <). que tem a fórn.a de uma co- 
lumna ou pilai*. Siliqua — (bot.) a quo é hirta e quasi cy- 
lindrica. Sementes—es, oblongas, quasi cylindricas. J'tan- 
tas — cs, V. Cohimniferas, 

lOU 
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Coliiiiina», (geoRr.) iihnlas do Mar-Verinellin. 
Coliiiiiiias de Heruulcs, (guogr.) V. Jlcrcules, 

(Mpc, Abyla. 
Coliiiiiiiata, s. f. serie dc columaas que ornam urri 

cdificio ; pcristylo. 
Coluiiiniforas, adj. f. p/. [hol.) jilantas—, nome 

(lado por alguns boluiiicos ás plantas inalvacuas, por torem 
flOres com uslanies coadunados ein unia colurnna. E' lambchi 
o titulo da ordem 3"/^ dos fragmentos do methudo natural do 
Linnen ; porém os vegctaos que ello reuniu nesta ordem 
n5o tuetn sufficiento uniformidade de estriictura para con- 
stituirem uma familia nal>iral, o por isso é pouco exacta a 
denominação de colutnniferas que mais propriamente con- 
vém ás míilvaceas. 

s. m. (bot.) arvore, coiigcnere da avelleira, 
classificada por Linneii na monoecia polyandria cora o nome 
de Conihis colurua, e perlencenle á faniilia das aracntilho- 
sas de Jussieu. 

Coliiros, s. m. pl. (Lat. colutus, do gr. kolovó, cortar, 
e oura, (U, fim, extremidade); (astron.) dois círculos máxi- 
mos que se cortam perpendicularmente onospólosdacsphera, 
e dos quaes um passa pelos pontos equinociaes, chamado por 
isso coluro dos equinocios, outro pelos pontos solsticiaes, 
chamado coluro dos solslicios. Estes dois circules dividem o 
equador e o zodíaco em quatro partes iguaes, comprehen- 
dendo cada uma Ires signos para cada estarão do anno. 

Colutèa, .1. f. (Lat., do gr. Aoíouíra, de holouô, muti- 
lar, porque morre logo que se lhe corta algum ramo); (bot.) 
arbusto chamado vulgarmente Kspanta Iribôs, classificado 
por Linncunadiadelphia decandria como nome de Colutca 
arhoresccns, pertencentes á familia das leguminosas de 
Jussieu. Lança troncos do sete a oito pés de altura; tem as 
folhas alagadas, com impare, as flôres amarellas, e dá um 
fructo como uma bexiga, que, apertada entre os dedos, re- 
"benta com estalo. As suas folhas são levemento pnrgativas, 
d'ondo vem o nome que alguns lhe d5o de jaho ou europeu: 
— hastarda, planta da mesma ordem e familia precedente. 

Colútco, s. m. ffucto da planta Espanta lobos. 
Coldtliianus, s. m. pl. (antiguid.) nome de uma 

seita cujo chefe foiColutho, presbytero de Alexandria. 
Colybos, s. m. pl. (Gr. hduba, gr5o cozido), (liturg. 

gr.) bolo de legumes e grãos do que na igreja grega se faz 
üblaçSo em honra dos santos e commemoração dos de- 
funtos. 

Colyillo, s. m. (h. n.) insecto coleóptero, do anten- 
nas terminadas em fôrma de clava , e pouco mais longas 
que a cabeça. 

Cu!ymí>étcs, s. m. (h. n.) insecto coleóptero, de 
corpo perfeitavente oval e tarsos compostos do cinco artí- 
culos. 

Colyinlto, s. m. (h. n.) ave palniipede. V. Jilcr- 
gulluu), 

Colysco. V. Colosseo. 
Cólxa, s. m. (termo francez, do flamengo colzat) , 

(bot.) couve silvestre de que se faz azeite para luzes. 
Coni« prcf. rnnjunctira (Lat. cutn , preposição, quo ex- 

prime ajuntamento do duas cousas , quo tCem conveniência 
mutua , e instrumento de ncçao. Jím gr. sem ou siy/t; em 
«gyp. lilícn , com, ouoli, que significa ajuniar) indica rela- 
ção de uniSo o companhia; v. g., Paulo está com Francis- 
co. Com serve tambom para designar varias outras relações; 
a saber: a causa material (a polvora faz-se com enxofro* sa- 
litre o carvão); a causa instrumental (feristes-me com espa- 
da) ; a harmonia e conformidade (estar bem com todos); a 
«listura (vinho com agua); o modo (proceder com honra, 
obrar cnm valor, fallarrow elegancia, dansarcow graça); o 
motivo, a occasiSo {com a noticia da sua morte vestiram-se 
todos de luto); contra (pelejar cnm o inimigo , lutar comas 
paixões); para (benevolo rom todos); entre (ganhar fama 
com os estrangeiros). Algumas vezes por elegancia e pro- 
priedade da lingua se ajmita a com a preposiçap para, de- 
notando o mesmo que entro, arepeitode, qiiaíito a ; v. g. , 
para com o povo pode mais o amor que a tyratmia. No 
verso, quando a liarnionia o exige, elido-se o m desta pre- 
posição com , diante das vogass a e o. escrevendo-se co. A 
definição quo dá Moraes desta preposição no seu Dicciona- 
rio 6 errônea em mais de um ponto. Éllo diz : 1», quo ella 

COM 

indica união de nome quando as preposições indicam tam- 
bém relações do verbos o abverbios ; 2°, quo a união indica- 
da é a do"nome precedido da preposição, coni outro qualquer, 
devendo dizer o inverso; 3", que a preposição 6 comple- 
mento do nome, quando pelo contrario o termo prece- 
dido immedialamente da preposição 6 que lhe sorve de 
complemento. Comtudo, conj. advvrsativa, todavia, não 
obstante. 

Ctiiiia, s. f. (Lat. coma, (v; cm gr. komr, cabollos da 
cabeça, penteado), (no estyli) elevado ou poético) sedas que 
pendem do pescoço de alguns animaes, como as crinas do 
cavallo, a juba do leão; folhagem, copa frondente das ar- 
vores; cabellos crescidos; crinas ou plumas quo adornam o 
elmo: — (astron.) especie de atmosphera que envolve o 
núcleo dos cometas, e lança uma luz menos brilhante; 
diversa da cauda: — de tícrenicc, constellação boreal: — 
(orthog.) signal orthographico , virgulas dobradas (»): 
— (mus.) V. Comma, 

Còma, i. m. (Lat. coma, aííj, do gr. kiima de hoirrirna, 
dormir); (med.) adormeciniento, somnnlencia, doença que 
causa um somno menos profundo que o lethargo; ordinaria- 
mente symptoma de congestão sanguinea ou üe um derra- 
mamento no interior do craneo. Distinguem-se duas varie- 
dades: o coma vigil, doença caracterisada por uma forte dis- 
posição a dormir sem o poder conseguir, e na qual a pessoa 
por êlla affectada abre os olhos apenas lhe fnllam, imnie- 
diatamente os fecha, tem delirio, falia só, e senie extrema 
agitação como no estado de vigilia; e o corna somnolento, no 
qual ó doente responde quando lhe faliam, parecendo estar 
profundamente adormecido logo que o deixam entregue a si 
mesmo. 

Comaccliio, (em lat. Comacula); (geogr.)__ cidade dos 
estados ecclesiasticos,a sete léguas de Ferrara;4,500habitan- 
tes. Esta cidade 6 celebre pela grande porção de peixe, prin- 
cipalmente de enguias, que se pescam nas* lagoas que a cer- 
cam. 

Comailo, a, (coma, o dos. ado): (poet.) que tem coroSt 
adornado de coma (elmo, cometa). 

Coiiiaiirc, s. f. [co, pref. e madre, mãe, nome que 
toma a mulher que serviu de madrinha em um baptismo re- 
lativamente aos paes da criança e ao padrinho da mesma): 
— (famil) parteira ; (fig., famil.) nome de amizade e con- 
fiança entre mulheres vizinhas. Pelejamos—s, descobrem-se 
as verdades, (prov.) porque, em razão da muita familiaridade, 
sabem e divulgara os segredos umas das outras. Quinta-fei- 
ra de — s, a que precede o dia de entrudo: —, vaso que se 
põe aos enfermos que se não podem levantar da cama psi'' 
fazerem as dcjccçôes excrementicias;—, rescaldeiro, vaw 
de metal fechado com cabo de pau, que, cheio do ag"'' 
quente, se introduz entre oslençóes para aquentara cama. 
Vera de comadre, parteira, que inette as mãos por entre o> 
lençóespara partejar a mulher ou para lhe applicar fonien- 
tações, cataplasraas, etc. 

Conia^èna, (geogr.) parte dos pachalatos de Marca e 
de Alpoe,pequena região da Syria,ao Nlí., entre a Cyrrbesii- 
ca e o Euphrates; capital Samusate. Desteo anno C.") antes'i'' 
Jesus-Christo até Domiciano, Comagona formou um peiinem» 
reino vassallo do império romano,, e governado porsoberanes 
particulares, a maior parte dos quaes tiveram nomede Aniio- 
cho, mas depois daquella épocha Comagena foi uma provín- 
cia romana. _ . 

Comana, (hoje El Hostan)-, (geogr.) cidade da AM' ' 
Menor, na Cappadocia, sobre um aflluente do rio Melau. i-'' 
governada por um summo sacerdote, que residia j 
pio servido por 0,000 sacerdotes. Este chefe era de oni"^ '^ - 
rio escolhido na famillia real da Cappadocia. A 
deste templo era aquella que os romanos chamavam 
(a Einjo dos gregos, e provavelmente a .hmiíís armi | 
ilavia também no Ponto lleridional, proxinio do 
outra Oomana, provavelmente a actual Tokat, aonuo ex 
também um templo deBellona. 

Comania, (geogr.) região da Asia. . „ . de c»- 
Coinante, «líj. (Íoí j(. (Lat. «omans, f'*. P-^ y_ 

maré, pentear); (poet., p. us.) ornado de ciinas, c 
Cornado. _ ^ /HiTícííod— 

Comarca, s.f. (co, pref., c marca, limite) 
vil de uma província, composta decerto numero 
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com seus termos. T;iml)cm lia comarcas ecclcsiasticas, cm 
que os bispados se dividuiii, á imitarão djs províncias, cm 
comarcas civis: — (por exteiisSo) contorno, terra, certa por- 
i,;3o ílepaizcircumvi/.inlio : — (anl.) fronteira, raia. 

Coiit»re:\o, it, adj. {de comarca) •, (p. ns.) conlitiantc, 
fonligno, circiiinvi/iiiho, qne vive na mesma comarca. 
fjnfiar—, vizinlio, limilroplie, povos; v. //. povos—s, ou 
terras comarcãs. 

Cditisircar, (ant.) V. Confitiar. 
Còinar«>, í. w. (bot.) planta vivace, classificada por 

I-inneu na icosandria polyginia, epertencento á família das 
rosaceas de Jiissieu. Lanya nm tronco prostrado; tem as fo- 
lhas aladas, com a faco inferior muito branca; ocalicocom 
dez lacinias; cinco pélalas mais pequenas que o cálice; e dá 
Varias sementes incluídas cm um receplaculo oval, espon- 
joso, prusislentc. Da sua raiz se extrahe uma tinta en- 
carnada. 

Comarú, s. m. (termo do Brazil) certo pau do Brazil, 
mui rijo. 

Coiiiary, aJj. f. pimenta—, pimentinlia do lirazil; é 
decôr vermelha, e menos ardente que a malagueta. 

Contato. Y. Comailo. 
Cftinatti.so, a, aJJ. (mcd.) que produz lethargo ou 

somnulencia. 
_ Coiiiãtiila, s. f. (h. n.) zoophyto echinoderme, espe- 

cie de asioria, ou estrella do mar. 
Comaya;;;;Ha ou Vallatiolid, (geogr.) capital do 

(istado de Honduras, na America central; 18,000 habitantes. 
J'^la cidade leve antigamente o nome de Nossa Senhora da 
Lonreição. 

Comba, (myth.) cognominada Opina, do nome de seu 
pae Ophio; attribue-se-llie a invençüo das armas de bronze. 
I'üi transformada em passaro, c assim evitou a morte que 
seus lilhos intentavam dar-lhe. Eram estes cem, ed'aqui se 
"liginou o provérbio: Tantos filhos como Comba, para deno- 
lar unia fecunda m3e. 

Comba (Santa), (geogr.) dois logares de Portugal, ua 
província de Traz-os-Montes, districto de Bragança: —, logar 
da província da Beira, districto de Vízeu. 

Comba a par de Cêa (Santa) (geogr.) aldeia de 
Portugal, na província da Beira, districto de Vízeu. 

Cumba de L,ima (Santa), (geogr.) aldeia de Portu- 
gal, na província do Minho, districto de Braga. 

Coiiibadão ou Santa Combadsto, (geogr.) villa 
de Porlugal, na província da Beira, districto do Vizeu; 4,000 
habitantes. 

Combalen^'a, í. /".. (termo da índia) especie de abo- 
hora da índia. 

Combalido, a, p. p. de combalir, e adj. abalado, 
•lUtíbrariiado (dadoenni); (lig.) movido; v.g., —o juiz com 
dádivas, peitas, abalado, inclinado para mal. Dentes —s, 
abalados ou cariados. Andar mui—, adoentado, debilitado; 
*iue comera a apodrecer (fructo.) 

Combalir, v. a. (corrupto de com e alalar)-, (ant.) 
;>balar; adoecer; mudar do estado finne, s5o, tranquillo. 

Coiiibalir-sc, v. r. debilitar-se. 
Combassú, s. m. (h. n.) especie de pardal do Senegal. 
Combate, s.m. acrão de combater; peleja entre duas 

mais pessoas; briga de um animal com outro. Acçâo 
o? um exercito ou corpo de tropa com outro. Combate 
mz menos que batalha, que é uma acçSo mais geral e prece- 
dida ordinariamente de alguns preparativos: — naval, pe- 
leja de unia ou mais embarcações contra outras: — singular, 
o mesmo que batalha singular; (fig.) estado do agitação in- 
terior, de soíTrimento; esforço contra as tentações; disputa, 
flltercação; conílicto, choquej contrariedade do certascousas 
•jiitresi: —s, pl. (anligiiid.) dí/.-se de certos jogos públicos 
uos antigos, como os jogos olynipicos, os do circo, etc.: — de 
^ouros, em que são toiireados: — de gallos, que se fazem 
onibater uns contra os outros, armados de csporões: —de 

/ ras, que se fazem brigar umas contra as outras; — dc gla- 

f 7.1 — ^ ser aiacauo. 
<u'i — P®!'' P»rte do poente. Castanh. » 

L-ntre os doisrivaes— degene- osidade. —í, tornsios, justas, jogos, etc. 

Combatcdài', s. m. (p. us.) o combalenle. 
Combatente, adj. ((os 2 (/. (forma do p. a. lat. cm 

cns, tis) (lui; anda em combate, qiio pehíja (exercito, es- 
quadra): —, s. m. o qiio combate ; o que está em estado do 
pelejar; gucrreíró. 

Combater, r. a. (dc cnm e bater) atacar, lutar con- 
tra; bater com artílliaiia (uma praça, etc.); (íig.) — a opi- 
nião dc alguém, coiiirari.ir, contrastar; (os propriosdesejos, 
as paixões), reprimir, refrear, resistir; (alguém, ou os seus 
pensamentos, consciência, etc.) agitar, inquietar:—,v.rt. 
dar um combate, pelejar, (com ou contra alguma pessoa 
ou cousa). Também se usa absolutamente; d. </.,—pela 
liberdade; (lig.) — (contra as paixões), resislir-lhes, re- 
freá-as; (com alguém sobre alguma cousa), disputar, con- 
tender. 

Combater-se, v. r. oppôr mutua resistência; v. g., 
combatem-se os elementos, os partidos, as facções, as forças 
da natureza. 

Combatido, a, p, p. <le combater, c adj. atacado, 
assaltado; (lig.) nfutado tom razõfs, argumentos ; contras- 
tado (perecer, opinião); agitado; v. g., animo —de cui- 
dados. 

Combativel, adj. dos 2 g. (combate, o des. nel); 
(p. us.) que pode ser combatido. 

Combe (A. grande), (geogr.) nome de dois centros dc 
industria, em Trança, no departamento do Gard, a uma 
légua d'Alais. Tem lima rica mina de carvão de pedra, des- 
coberta ha pouco, o explorada por uma sociedade, o um 
caminho de fervo que conduz a Alais. O outro cm Doubs, a 
quatro léguas de Pontarlier. 

Combeaii-Fontaine, (geogr.) cabeça de comarca, 
era França, no departamento do Alto-Suône ; 500 habi- 
tantes. 

Combinação, s. f. (Lat. combinatio, onis\ ajunta- 
mento de varias cousas duas a duas; (por extensão) disposi- 
ção de duas ou mais cousas segundo ccrta ordem; (fig.) 
compararão, confrontação; talento, acç5o de combinar: — 
(chim.) união intima de dois corpos que formam um com- 
posto ou novo corpo; mistura, composição: — (math.) todos 
os modos possíveis de tomar uni numero de quantidades 
dodss 

Combinado, a, p. p. de combinar, e adj. ajuutado, 
unido: — (lig.) comparado, confrontado; (milít.) composto 
de difterentes nações (exercito, forças, esquadras). 

Combinadòr, s. m. o que combina; confroiitador. 
Combinai', v. a. (com, lat. bini, dois, duas cousas, e 

ar, des. inf.) ajuntar diversas cousas pondo-as duas a duas 
ou aos pares: (por extensão) variá-las, ajuntá-las em todos 
os modos possíveis; (fig.) comparar, confrontar uma cousa 
cora outra para ver se ajuntam ou disconlam entre si. 

Combinar-se, v. r. formar combinação. Díz-sc das 
substancias que se combinam por acçao mutua o reciproca, 
dos homens que se associam, ligam para lim bom ou mau, 
e das cousas, successos, occurrencías, circunistancias. Com- 
binou-se tudo contra ou a favor do alguém, de empreza, 
operação. Combinaram-se os maus contra os bons, os reis 
contra os povos, as circumstancias a favor dos lístados-Uiii- 
dos da America: (chini.) unir intimamente duas substancias 
do modoíiuo dellas resulte um novo corpo. Assim, quando 
se combina o ácido sulphurico com a soda, resulta um sal 
neutro, que é o sulphato de soda. 

Combinatoria, adj. f. (p. us.) arte —, do combinar, 
de comparar. 

Combinarei, adj. dos g. que se pode combinar, 
adaptar-se. Substancias combinarcis, susceptíveis de forma- 
rem combinações, (icnios combinaveis, associavcia, 

Comblnlta (Santa) (googr.) aldeia do Portugal, na 
província de Traz-os-Montes, districto dc Bragança. 

Combles, (geogr.) cabeça do comarca, cm França, no 
departamento do Somme, a duas léguas do Peromie; 1,000 
habitantes. 

Combova. Y. Comborça. 
Comboi ou Comboio, s. m. (dojng. fimroí/, ou fr. 

coiim, derív. dccoii e i-oip, fr. via, caminho) numero do 
navios mercantes quo navegam em conserva de outros de 
guerra, para se defenderem do inimigo; numero derícovas 
ou de carros que conduzem viveres, dinheiro, etc., para o 
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exercito, ou algum outro ponto, debaixo do uma escolta de 
soldados. Xaiis ou tropas de —, as que lhe viío dando guarda 
ou escolta. N.lt. Os clássicos ôisscram cafila de navios. E.r. 
« Recolher as cafilas que haviam de vir deMalaca,Clúna,etc. 
Couto, Dec. 8, cap. 7; » e diziam bem, porque cafila deriva- 
se de um verbo arabe que significa caminhar, viajar com 
segurança. 

Coinboiailo, a, p. p. de comboiar, o adj. levado, 
conduzido em comboi; escoltado por tropa ou navios de 
guma. Depois de ter eomhoittdo os navios até d altura das 
ilhas, voltaram a cni:ar, dado comboi. 

Coml)«>iar, r. a. (comboi, o ar, des. inf.) guiar o dar 
guarda a um comboi, escoltá-lo para maior segurança. 

Coinboia-Vaca, (geogr.) nome dado a 33* cachoeira 
<lo rio Tieti"', na provincia de S. Paulo, no Brazil. 

Coniltoiciro, f. m. (comboi, e des. eiro) o que dirige a 
escolta de ura comboi de terra: —. V. Almocreve. 

Coniltúrea, s. f. (p. us.) nome que designa a co-rela- 
çSo de duas rivaes em concubinato, ou entre solteira c casada 
relativamente ao marido desta. Assim se diz que uma mulher 
é comborça de outra. 

Comliórço, s.m. (Cast. comhruezo) ■, (p. us.) o que 6 
rival de outro em concubinato. 

Conibraillcs, (geogr.) regiSo de França, no Baixo- 
Auvergue, rica em pastagens, bosques e cercaes. Capital 
Evaux. Está comprehendida no departamento do Creuse. 

Coinlirctsieeas, «. f. (Lat. combretaceo'); (bot.) fa- 
milia de plantas decotyledoneas polypétalas de estames pe- 
rigynios, estabelecida por Brown, e que oíTerece os caracteres 
seguintes: flôres hermaphroditas ou polygamas com espigas 
axillares ou terminaes; cálice campaniforme de quatro ou 
cinco pétalas alternas á divisSo do cálice; estames indeter- 
minados, sendo muitas vezes cm numero dobrado das pótalas 
ou dos lobulos do cálice; antheras bicellulares; ovario infe- 
rior, unicellular, contendo dois ou quatro ovulos pendentes 
e apegados ao ápice da cavidade por um prolongamento fili- 
fornie mais ou menos alongado; estilete comprido e delgado, 
terminado por um estigma simples; fructo sempre unicellar, 
monospermico por abortnmento e indeliiscente; ó secco ou 
carnudo; embrySo de radicula superior, de cotylédones fo- 
Iheaceas, planas ou enroladas. Troncos subfructescentes, 
íructescentes ou lenhosos; folhas alternas ou dispersassem 
estipulas. 

ConiJ»retcas, s. f. pl. (Lat. comhretcw); (bot.) tribu 
estabelecida por l)o-Candollo na familia das Combretaceas. 

Coiiilirètci, s. m. (bot.) arbusto da America meridio- 
nal, semelhante ao Marroio. E' classificado por Linneu na 
octandria monogynia, e pertence á familia das onagrahas de 
.lussieu. Tem ocaule sarmentoso; as folhas oppostas; o ca- 
licocom quatro dentes, campanulado; a corolla inserida no 
cálice, também com qujtro dentes; os estames muito longos, 
c dá uma semente com quatro ângulos membranosos. 

Comitriú, (geogr.) colonia imperial, na provincia do 
Saiita-Catiiarina, no Brazil. 

Coin1>r<i, s. m. montezinho, pequena elovaçJo de terra. 
Côt7u>ro. 
Coinitronilc, (gcoRr.) cabeça de comarca, em França, 

110 departamento do Puy-de-Dôme; 1,800 habitantes. 
ComJiiirent®, adj. dos2g. (Lat. comburens, tis, p. a. 

de ciimbiirerc, queimar; com e buro, burere, biistmn, v. ant., 
queimar); (chim.) que tem a propriedade de queimar os 
corpos combustiveis. O oxygenio ó o único principio com- 
ií/iireníp que existe na natureza. 

(geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento de lle-ct-Vilaino,a cinco léguas do S. Maío; 
4,700 habitantes. Antigo castello, berço de Chateaubriand. 
Tem proximo um grande lago. 

s. (Lat. comlmsíio, onís); (didact.) 
acç2o de queimar totalmenle, inteira decomposiçiSo pelo 
fogo; (cliim.) combinação do oxygenio com o corpo com- 
bustivol. Os chimicos distinguem a combustSo lenta, que é 
u combinação que se faz lentamente entro qualquer substan- 
cia e o oxigênio contido no ar atmosphorico, e a combustão 
rapida que so faz com desenvolvimento de calor e luz: — 
humana esponlanea, combustão ou destruiçáo rapida do 
corpo humano por eíTeito do um fogo, cuja natureza o ori- 
gem silo ainda desconhecidas, mas que todavia se julga de- 

penderem do um estado partictilar do organismo. Esto acci- 
dente, nnii raro, ntinca foi observado senSo em indivíduos 
do idade avançada, obesos, e cujos tecidos se achavam im- 
pregnados de âlcohol em consequoncia de um longo abuso 
de bebidas espirituosas; comtudo ha (jueni affirnie que nSo 
ê diflicil apontar exemplos bem verificados do combustão es- 
pontânea em indivíduos que nenhuma dessas condições 
apresentavam. O corpo arde com chamma azulada, que a 
agua muitas \ezei ateia em logar de apagar. Todos os teci- 
dos, reduzidos a cinza, á cxcepç2o de algumas peças ósseas, 
unicamente deixam em residuo uma matéria gorda e fétida, 
um carvão unctuoso elevo. Vicq-d'Azyr, Lair e.Dupuytren 
admittem nas pessoas que tOem apresentado este pheno i-eno 
a disposição particular da organisaçSo acima indicada; mas 
sustentará que é necessário, para qtio se manifeste a com- 
bustão, que o corpo esteja em contado com uma véla, ou 
qualquer matéria ignea. Lecat, Kopp e Marc pensam, pelo 
contrario, que a combustão só depende muitas vezes de cau- 
sas internas; e ampliando a doutrina, acrescentam que no 
corpo podem desenvolver-se gazes inflammaveis, o accuimi- 
lar-so no tecido cellular, o qual, adquirindo a natureza de 
eminentemente combustível, e ao mesmo tempo idio-elec- 
trico, é susceptível de incendiar por elTeito de um exercicio 
violento, ou de qualquer outra causa própria a determi- 
nar [os elTeitos de uma faisca electrica : — (fig.) desor- 
dem ou tumulto grande, dissensão, confusSo excitada em 
um estado, etc. 

Comíiustibilitlaclc, s. f. (chim.) propriedade que 
têem os corpos de st unirem ao oxygenio, que os torna com- 
bustiveis. 

ComIJMstivel, adj. des 2 g. susceptível de arder; 
(chim.) susceptível de se combinar com o oxygenio:—, 
s. m. tudo o que serve para manter o fogo; lenha, carv5o. 

Coinlíústo, a, adj. (Lat. coj)i&»stiis,p. p. de contburo, 
cre, queimar); (poet.) abrazado, queimado: - (astron., ant.) 
dizia-se do planeta que estava cm conjuncçSo com o sol, por 
isso que parecia passar pelo disco desio astro ou por detrás, 
o estar ontSo como abrazalo. 

Coincaiisa, s. f. (didact.) cousa que concorre com ou- 
tra para produzir algum eíTeito. 

Coiiítílié, (geogr.) cidade da Pérsia. 
Conicada, (geogr.) logar de Portugal, na provincia da 

Beira, districto de Castello-Branco, concelho da Certã. 
C»iiic^;atlo, a, p. p. de começar, e adj. principiado, a 

que se deu principio. 
Coincçaílòr, s. m. o que foi o primeiro cm fazer ou 

dizer alguma cousa, principiador. 
Coine^^ar, v. a. (alteração do cast. còmenzar, de com, 

e do lat. iíitííorc, coii.eçar) dar principio; entrar primeiro 
que outros a fazer algun â cousa; lançar as primeiras linhas; 
tomar as primeiras lições de algtmia arte ou sciencia. (Jiian- 
do o seu complementò é outro verbo no infinito, rege a prep. 
a; V. Q., começar a escrever, a fallar, etc., ainda que nos 
escritores antigos 6 mais freqtiente o uso da prep. de. Outras 
vezes rege a prep. por, assim antes dos verbos, como dos 
substantivos, ii.r. « Coíncfou por pedir, e acabou mandando 
com império. » 

Coineí/ai*-sc, v. r. ter começo, principio; i". g- 
a obra. 

Comêroj s. ?n. (p. us.) principio, origem:primeiro 
acto, primeira acçSo. Fazer—, homem que tal — fez, 
assim começou. 

Syn. comp. Começo, principio, e.rordio. Começo 6 o acto 
de começar, ou aquillo por ondo se começa, ou que é princeiro 
na extens3o ou duração de qualquer objecto. O começo u 
sessão veriflcou-so tai dia. Os edifícios começam-se pelos ali- 
cerces. Começou o anno n'um domingo. . i ■. i de 

1'rincipio tem significação mais extensa, pois ale" 
signilicar aquillo por onde comcfa alguma cousa, '''""l ~ 
ra/.ao fundamental segundo a qual se procede, ®".iy.cè 
causa porque so faz ou acontece alguma cousa. 
ainda mais ás primeiras verdades ou rudimentos ' 
faculdade, o metaphoricamente ás maximas 
por onde cada ura se rrge ; accepções todas que 
de modo algum convir á palavra começo. Para que o c 
do uma educação seja bom, e prometia um feliz 
mister que o menino aprenda bem os princípios de gran 
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lica, etc., c quG se lhe inspirem ao mesmo (empo bons prín- 
opiojf do moral e religião. Em nenhum destes exemplos se 
pude p^^r coweço em legar de prinapio. 

Exordio é termo de rhetorica, e designa aquella parto do 
discurso por onde começa o orador, e na qual prepara o seu 
auditorio ao assumpto que vae tratar. 

Não ha discurso nem composição nenhuma literaria que 
não tenha começo, que nio provenha de algum principio, 
que não contenha certos priiiapios bons ou maus; mas po- 
dem haver discursos e composirões litorarias sem exordio. 

Couic^;o ou Principio ilc prova, (jurid.) esta 
expressão juridica designa indicios, que fazem presumir a 
verdade du factos, ou do uma promessa, cuja certeza não 
tom sido ainda suílicientemenlc estabelecida. Estes indicios 
podem ser ou por escrito, ou por uma existencia physica, ou 
por factos preliminares que tôem rolarão com o objecto 
principal de cuja verificação se trata, tím bilhete escrito, 
mas não assignado pelo'devedor, uma quitação não subs- 
crita pelo crOdor, não são certezas completas de que se deve 
ou se recebeu; mas são começos do prova sufficientes a dar 
logar e admissão á prova testemunhai, comtanto que o bi- 
lhete e quitação expressem sommas determinadas. 

Comedeíro, a, adj. comedor, comilão. 
Coiiicilia, s. f. (Lat. comocdia, do gr. hômc, aldeia, 

logar, e ói/c, canto, porque primitivamente eram espectaculos 
<la gente do campo) poema dramatico.peçA de theatro em que 
se representa uma acção da vida popular,* em estylo humilde, 
com jocosidades o fim alegre. A comedia tem por objecto 
apurar os costumes, emendar os defeitos e reprimir os vicios 
do povo, por meio do ridículo com que os fustiga; (fig.) 
acçôes jocosas e ridículas que causam riso; farça, fingi- 
mento. 

Comciliaiita. V. Comediante. 
Comediante, s.dos^g. actor ou actriz, pessoa que 

representa comédias em publico por dinheiro. 
Comédias, s. f. pí. (aut.) comedorias. Ex. « Os sa- 

cerdotes tèem assás largas — de oíTertas e esmolas. F. Men- 
des Pinto, cap. 98. » 

Comcdidamcntc, düv. com moderação; modesta- 
mente; com circumspecção. 

Comedido, a, p.'p. de comedir, e adj. sobrío, mo- 
oerado; modesto, circumspecto. 

Cometiiincnto, s. m. sobriedade, modéstia, reserva, 
circumspecçSo no obrar e no fallar. 

Comediú;;raplio, s. m. {comedia, e gr. graphô, 
descrevo); (p. us.) autor que escreve comédias. 

Comedir, v. a. fco, pref., e medir); (ant.) medir, cal- 
cular, proporcionar {os meios ao fim). 

Comedir-se, v. r. moderar-se, conter-se, regular-se, 
guardar os justos limites traçados pelo dever prudencial ou 
moral; — com a natureza, com a razão, acommodar-so á na- 
tureza, á razão; f. g., comediu-se a gente popular. 

Comedor, ôra, s. m. ou f. o que ou a que come 
muito. De ordinário se IhQ ajunta algum advérbio que 
lhe restrinja ou amplio a significação; v. g., grande—, 
pouco —. 

Comedorias, s. f.pl. (comedor, e des. ia) alimentos, 
o que sesubministra a algucm para a sua subsistência: — 
(lamil.) V. Comczanas. (ant.) ração que os mosteiros c igre- 
jas davam aos seus fundadores é padroeiros, ou aos seus fl- 
ihos e descendeutes : — (mar.) entende-se por esta palavra 
o estipendio concedido aos ofllciaes do marinha militar para 
sua subsistência, quando'andam embarcados, além do seus 
soldos. ^ 

Comedoiiro, s. jn. (fôrma do p. fut. lat. cm «ms) 
^ aso em que se dá de comer a alguns aniniaes, e particular- 
meute aos passaros na gaiola. Comedouro, a, adj, (ant.) 
'-''paz de se comer. 

Comedúra, (ant.) V. Comedoria. 
M»nieínorar. V. Commemorar. 
Comenda, V. Commenda. 
C(»nieiiolitari. V. Thessalia. 
Comi>nos, (neste—); (doadv. lat. cominus, composto 

inm",'" ('"c. adv. pouco culta) neste meio tcmiin, oniroianto, neste ínterim. 
Comento, Commento, 
Cometinim, í. vi. (t. obsol. de significação incerta) 

Ex. « Damasquilhosdecomequins do cOres. Couto, Dec. 9, 
liv. 4, cap. 1. » 

Comer, v. a. (Lat. comedo, ere, de com, o edo, ere, 
comer ; eqüivale a comer tudo, devorar) mastigar e engulir 
os alimentos: —(por extensão) roer, gastar, consumir; 
«. g., a ferrugem come o ferro; (fig.) dissipar, estragar 
(bens, fazenda, patrimonio): — o war o navio, tragar, sub- 
mergir:— a guerra muita gente, absorver, consumir: — 
cures, tintas, apagar, desbotar: — no jogo do xadrez c das 
damas, levantar uma ou mais poças do parceiro: —alguefn 
por um pc, (fig., famil.) desfructá-lo, tirar-lhe tudo o que 
tem : — uma syllaha, fazer elisão: — as palavras, pronun- 
ciar mal e indistinciamente : — o alguém uma jiarte do 
corpo, sentir nella comichão:—r. íi. tomar o alimento 
necessário : — o pão ou as sopas de alguém , ser mantido 
por elle, morar com elle estando ao seu serviço do cama 
o mesa : — as unhas de ahjuem, devorar todo o seu haver. 
Ter de—, rendimento, meios de stibsistencia:—o trabalho 
de outrem, apropriá-lo a si, desfructá-lo. Fazer — terra a 
alguém, (loc. famil.) atormentá-lo, vexá-lo, reduzi-lo a es- 
tado miserável: — v. g., as íinaes: — santos, affectar san- 
tidade, fazer actos de devoção affectnda diante das imagens 
dos santos: —c co/ar, dissimular. Não come nem deixa—, 
expressão usual entre delapidadores das rendas publicas 
para designar superior honrado erectoquenem furta nem 
deixa furtar : — com os olhos, (fig. famil.) cobiçar : — al- 
guevi por tòlo, julgá-lo erradamente por tal, em razão do 
sujeito se fazer tôlo para melhor illudir os que so julgam 
espertos; i (prov.) o — e o coçar, tudo está no começar. 

Comer, s. m. a comida, a refeição quo se toina or- 
dinariamente a certas horas ; cousa que se come, alimen- 
to : —es, pl. viandas, iguarias. 

Syn. conip. Comer, tragar, devorar. O primeiro vem do 
comedo, latino, e significa mastigar e engulir alimentos para 
sustentar-se ; o segundo vem de trógà, grego, e significa 
engulir sem mastigar; o terceiro vem de devoro, latino, e 
significa comer ou tragar com voracidade ou sofreguidão. 
Todos três se usam no sentido figurado, e formam gradação 
oratoria, como se lô em Vieira, que fallando dos grandes res- 
pectivamente dos pequenos, disse. « Era tudo são comidos 
os miseráveis pequenos, não tendo nem fazendo officio os 
grandes em que os não carreguem, em que os não multem, 
cm que os nSo defraudem, em que os não comam, traguem, 
e devorem, (ii, 328). » 

Comer-se, v. r. ser comido, tomado como alimento; 
t". g., come-se crií ou cozido:—de alguma cousa, (fig.) 
doer-se, sofl'rer mal. Comerem-se, fallando de pessoas, te- 
rem-se grande odio. Comiam-se «m ao ouíro, detestavam-se 
— a dois carrilhos, (pliras. prov.) V. Carrilho;—de raiva, 
ou — as mãos de raiva, (fig., famil.) arder em ira, estar 
vivamente enfurecido. 

Comestível, 0(íj. dos 2 g. {comesto, e des. ire!) pro- 
prio para se comer. Comestiveis, s. m. pl. viveres, todo o 
genero de aliinentos solidos para sustento do homem. 

Comésto, a, p. p. (Lat. comestus); (ant.) do verbo 
comer. V. Comido. 

Cometa, s. m. (Lat., do gr. kometes, astro cabelludo, 
comado, de komé, coma, cabellos, cabelleira); (astron.) corpo 
celeste, quasi semelhante a um pleneta, o que não sendo 
luminoso por si mesmo, só se faz visível pela luz que rcee- 
cebe do sol o rellecte para a terra. Todos os cometas gyram 
á roda do sol em ellipses muito excentricas, mas seguindo 
sempre as mesmas leis quo os planetas. A parte mais lumi- 
nosa do um cometa 6 de ordinário envolvida por uma espe- 
cie do atmosphora, que lança uma luz menos brilhante : 
para distinguir estas partes uma da outra, dá-se á primeira 
o nome de núcleo, c á segunda o de coma. Sc o cometa pre- 
cede ao sol, a coma apparece como raios luminosos que vão 
diante do corpo do cometa, e por isso toma o nome de barba; 
mas so elle se mostra depois de só pôr o sol, dá-se-lhe 
o nome de cauda, porque então o corpo do cometa precede 
ao rastilho luzento. 

Cometa, s. m. (de comcrj; (chulo) comilão. 
Cometarlo, a, adj. (de cometa, o dos. ano/; (as- 

tron.) de cometa. , - ■ 
Cometo^rapliía, s. f. (cometa, e gr. gnpho, clcs- 

crovo) tratado sobre cometas. 
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Coincxaiua ou Coiiiczana, s. f. (comcr, e dcs. 
sina); (famil.) acçáo de comer c. beber em companhia do 
varias pessoas; rcgabofe. 

CuiuexínlM» ou Cumesinlio, adj. (de comcsus, 
p. p. dü lai. comcdo, cn\ comer, e dcs. dim. inho) que se 
pôde comer com facilidade ; (íig.) do íacil compreliens5o e 
iiitelligeiicia : — (aat.) pertencente a mautimento, viveres. 
Ex. « A ver do poso comczinho. Ord. AÍTons. iv, 4,2, pag. 
47. » Comczinlio ò mais correcta ortiiographia. 

■Coniialào. V. ConfaUio. 
Coiii;;-aliiar(l(>ar. V. dalardoar. 
Coiiilia, (ant.) por como a. Es. « Assim a mãe com- 

iia filha. Ekicid. » 
N. B. Os antigos escreviam constantemente o artigos o, 

a, ho, ha, suppritido a aspiração branda do gr. com o h. 
Coniicaiuvntc, adc. de modo comico, em forma de 

comedia. 
Coiuiclião, f. (do cast. comaon) mordiQcarSo na 

pelle , e que excita quem a sente a coçar-se: — (fig-, ín- 
lail.) prurido, appctito, desejo ardente.* 

.Coiiiicliòso, a, adj. {áo comichuo, e des. oso); (vulg.) 
Tohmiarioso, appetitoso, difficil de contentar, desdenhoso, 
descontentadiço, a quem nada agrada. 

Comicial, adj. dos 2 g. (Lat. comitialis, de comitia, 
comicios) pertencente aos comicios do povo romano. Delibe- 
rações comiciaes, feitas em commum na dieta de Ratisbona. 

iComicios, (hist.) assembléa do povo romano para a 
eleição dos magistrados. Os comicios reuniam-se jú porcu- 
riasl já por centúrias, já por tribus. Nas primeirjs votava- 
se individualmente, e nas outras contavam-se os votos pela 
pluralidade de centúrias ou de tribus. Os comicios por cú- 
rias só se reuniam para a eleição do grão-curi3o e dos fla- 
mines; as tribus promulgavam os plebiscitos, e nomeavam 
os magistrados secundários; os cônsules, censores , preto- 
res, e um terço dos tribunos militares eram nomeados por 
centúrias. 

Cômico., a, adj. (Lat. comicus. V. Comedia) que per- 
tence á comedia (poeta, estylo, assumpto); (lig.) burlesco, 
jocoso, que excita o riso (aventura, acção, palavras): —, 
». m. ou f. actor, comediante, pessoa que representa co- 
media em tlieatro publico. 

Comida, s. f. o que ó destinado para se comer, igua- 
ria : sustento, acrjo de comer. 

Comido, a, 'p. p. de comer, e adj. consumido, gasto, 
roído ; (íig.) dissipado, destruído, estragado; tragado, de- 
vorado. liem —, que comeu bem , muito farto, cheio. O 
navio — lio mar, submergido, ou a ponto de o ser , tra- 
gado pelo mar. , 

Comieira, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
de Traz-os-Montes, no districto de Villa-Real, concelho de 
Santa llartha do PenaguiSo : —, outra na província da Bei- 
ra, distrícto de Coimbra, concelho de Penella. 

Comílão,s. m. (Cast. catnilon) homem que como muito, 
glotão. 

Comilòa ou Comiloiia, s. f. mulher que come 
muito. 

Comiiica' ou Comiiiía, /. (bot.) planta terebin- 
thacea. 

Comiiigc, s. m. (do nome do inventor), (artilh.) mor- 
teiro de dezeseis ou dezoito pollegadas. 

Cominlicira, s. f. mulher que vende cominhos; (fig.) 
mulher mui perluxa, minuciosa, que íiz caso de ninharias. 

Cominlieiro, s. m. homem que vende cominhos; (fig.) 
escrupuloso, minucioso. 

Cominlio,«. )íi. ou (mais us.) Cominhos, pl. (Lat. 
cuminum, gr. kuminon, dehaúma, calor, porque s5o quentes. 
A)'ab. cammiim)-, (bot.) planta annual, classificada por Lin- 
iieu na petandria digynia com o nome de Cttminum cymi- 
num, e pcrtcncento á família da? umbrelladas de Jussieu. 
Lança um tronco pequeno ramificado; tem os foliolos linia- 
res; as umbrellas geraes e parciaes, divididas era quatro 
partes; as corollas brancas, e dá um fructo oval, estriado, 
incluindo sementes miúdas, aromaticas, estimulantes e car- 
minatívas, a que se dá o mesmo nome de cominltos. 

Com-irmão, Com-irmã, í. m. ou f. Primo—, pri- 
ma—..Stgundo eom-irmão, segunda com-irmã, primo, prima, 
m segundo grau. Y. Primo. 

ComiroK, s. m. pl. (antiguíd.) farçantcs, pela maior 
parte provenraes, que viajavam tocando instrumentos o can- 
tando as obras dos trovadores. 

Coinisínlio. V. Coinczinho. 
Comibit», (em lat. comitatus); (hist.) nome dado as 

divisi5cs civis e administrativas da ílungria pela còrte de 
Víenna. Os húngaros chamam-lhe varmeyye (de var, cas- 
tello, o mcgyc territorio). Um comitato é governado por um 
gcspan e um vie-gcspa)}, ed'ahí vem o nome que cm allemáo 
se lhe dá do gcspamischaflen. O titulo de gespan é heredi- 
tário em alguns comitatos, e iroutros ó conferido pelo rei. 

Comiíé, s. m. (termo tomado do inglez) junta ou coni- 
missão a quem se incumbe o exame de algum negocio. 

Comitiva, s. f. (do lat. comes, itis, companheiro, o 
dcs. ica, de co, ire, ir) séquito, acompanhamento , numero 
de pessoas que acompanham algum príncipe, embaixa- 
dor, etc. 

Cómitrc, s. m. (Ital. comitn, fr. comitê, do lat. comes, 
ilis, companheiro) official que preside aos forçados ou remei- 
ros do uma galé, que dipge a mareação , vigia e castiga os 
galeotes ou forçados. 

Cómma, /. f. (do.gr. kómma, inciso, deíoptó, cortar'*; 
(mus.) dillerença do tom maior ao menor; cada um dos pe- 
quenos intervaÚos em que sc dividem os tons na musica. 

Commandado, a, p. p. de commandar, e adj. ca- 
pitaneado, subordinado a um chefe. 

Commandamcnto. V. Commando. 
Commandantc, s. m. (Fr. commatidant); (milit.) 

official que commanda um corpo de tropas ou governa unia 
praça ou uma embarcação de guerra ; v. g., o — do regi- 
mento, da fortaleza, etc., corresponde ao que os nossos maio- 
res chamavam caho. Também se usa algumas vezes como 
adjectivo, dizendo-se: o olJicial—. 

Commandantc do Porto, é a autoridade militar 
marítima que tem a seu cargo quanto respeita á sua policia 
e guarda. V. Capitão. > 

Commandar, i-, a. (Fr. commandcr); (milit.) man- 
dar , dirigir como superior (um corpo de tropas, uma es- 
quadra, etc.); governar (uma praça). 

Commandatufia , (geogr.) povoação do Brazil, na 
província da Bahia, na comarca dos Ilhóos* quatorze léguas 
ao S. da villa de S. Jorge, perto do mar, e adiante da serra 
do seu nome em 15» 2õ' latitude. 

Commandatulia, (geogr.) serra do Brazil, na pro- 
víncia da Bahia. 

Commnndita (sociedade em), (juríd. commerc.) éeíla 
uma especie de sociedade regulada na Europa, menos ein 
Inglaterra , segundo pouco mais ou menos a jurisprudência 
franceza, e pôde definir-se aquella que um negocíaiiie con- 
trahe com um particular para um commercio, que deve ?er 
feito no nome só do negociante, e para o qual o outro co:i- 
trahente contribue somente com uma somma do dinheiro, 
debaixo da condição de ter uma parte nos lucros e perdas , 
sem poder era neíihura caso resjionder além dos fundos cnu} 
que entrar. O socío cujo nome apparcce na ürnia é o ^o 
responsável. 0 nome do socío commanditario, isto é, dador 
dos fundos, não pôde fazer parte da íirma, aliás tornar-se-li'> 
socío solidário, e a sociedade, a que se denomina em iiow'-- 
collectívos. 

Commando, s. m. (milit.) acção e ciTeito de com- 
mandar. Vozes de —, as de que usara os inslructoresde re- 
crutas e officiaes commandantes do corpos para niaiidi" 
executar aos soldados os dííTerentes movimentos. 

Commassc, s. m. (commerc.) moeda corrente eu 
Moka. Vale 25 réis. , r 

Commclincas, s. f. pl. (Lat. commelinew) ■, 
milia de plantas monocotyledoneas estabelecida por „ 
custa das junceas de Jussieu. Os seus caracteres são: o 
mias ou rodeadas de uma espatha folheacea; perigono wi - 
pies de seis divisões profundas, cujas tres 
são verdes e calicinaes; as tres interiores maiores 
das e petaloideas; seis estamos apegados ao ovario; aii 
bícellulares, porém duas cellulas são afastadas P'"" .a„j 
nectivo; ovario livre de tres cellulas, cada uma 
um pequeno numero de ovulos apegados ao eixo S 
estilete e estigma simples. O fructo é uma capsula 
trigona ou comprimida, do duas ou tres cellulas, e uua 
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tres valvnlas, sustentando ospartiineiitos no moio da sua face 
interna; uma ou duas sementes cada ccllula, raras vezes 
mais; perispernia duro a carnudo, contendo nm enibrySo 
em fôrma de trochlea, collocado em uma cavidnde opposta 
ao ponto de apego do gr3o. Troncos herbaccos; follias alter- 
nas, simplices, marginaiites. lista família comprehende os 
gêneros commelina, campclia, amilctm, cartomma, tradcs- 
lantia, callesia e maiaca do Auhlct. lista familia tem muitas 
relações com asjunceas, e sobretudo com asrestiaeeas. 

s. f. (Lat. cmnmemoratio, onis) 
memória, menção, recordação, lembrança que se faz de al- 
guma cousa :—"(eccles.) anúpohna e oraçS» de um santo, do 
<[ual se nSo reza o officio: — dos defuntos, orarSo que a 
Igreja faz pelos defuntos; dia em que ellas se fazem. 

Cniumcmoraflo, a, p. p. de commemorar, o adj. 
do que so fez commemoraçâo. 

tommemorar, v. â. (Lat. commemoro, are; mm e 
Kiemorare) fazer commtmoracão: — (p. us.) mencionar, re- 
cordar. 

CMiiimcnioralivo, a, adj. (Lat. commcmorativus); 
(didact.) que recorda ou faz lembrar; feito em memória 
de alguma acçSo ou acontecimento. Signacs—s, (med.) os 
que se tiram de circumstancias que precederam. 

Commcinoravel,a(/y. dos 2 g. (Lat. commemoralilis) 
digno de commemoraçâo. 

Coiiiiuciida, s. f. administração de uma porção de 
rendas do uma ordem religiosa ou militar , confiada a um 
religioso ou commendador da ordem, chamado commenda- 
oor, sobre cujas rendas elle podia tomar sua mantença, de- 
fendo empregar o resto no serviço da ordem. Dividiam-se 
as commeudas em seculares e regulares. Estas eram es- 
tabelecidas era certas ordens para serem conferidas a reli- 
giosos nella professos, e eram verdadeiros titulos de bene- 
licios perpetues, que não podiam ser conferidos a seculares. 
Aquellas foram fundadas a favor de certas ordens militares, 
das quaes algumas eram ao mesmo tempo religiosos ou 
hospitaleiras, como as de Malta o S. Lazaro ; estas não eram 
beneücios , mas simples administrações, conferidas pelo so- 
berano na qualidade de grão-mestre°; eram destinadas a re- 
conjpensar serviços dos membros da ordem, e n5o podiam 
Conferir-se senão aos cavalleiros nclla professos. As com- 
"'sndas seculares começaram em Portugal com as ordens 
luilitares, remunerando-se pur este modo os muitos servi- 
ços por ellas feitos á monarcbia. Hoje as commendas são 
Simples distincçâo honorífica, um grau n'alguma das or- 
dens militares, mas sem rendimento algum. 

Coiiiiiiciida> (geogr.) logar na província do Alem- 
tcjo, districto de Pojtalegre, concelho de Gavião. 

Cumiiieiidação, s. f. (Lat. commcndatio, onis), 
(ant.) encargo, encommenda. 

Cunimcndadcira, s. f. senhora que tem commen- 
''a. ,1—dc Santn.i-o-Novo , a prelada daquelle mosteiro. 

C^otiiiiicniladMi', s. m. cavalleiro que tem uma com- 
nienda : — (ani.) titulo que se dava aos superiores de al- 
Rumas ordens religiosas ; o que ó provido cm uma commen- 

Couunendador-inór ú nas ordens militares a primeira 
J ignuladü depois do grão-mestre. Compete esta dignidade 
iitre nos aos filhos primogênitos e herdeiros do reino. Os 
iMntnendadores distingueni-se dos grão-cruzes em nSopo- 
' leiii trazer a venera ou medalha em banda, mas pregada 

J" peuo do vestido, ou pendente do pescoço : — (h. n.) ave 
'•a gi and(;za de um melro, de côr negra-liízente, e que vive 
'le inseclos e flô.es. 

^'"•"•"««dadoria, «. f. officio do commendador; 
ructo de uma commenda. 

j^'\""nendai", r. a. (ant.) encarregar, cncommen- 
ai'. V. Enco7nmendar. 

adj. vi. abbade que tem ura be- 
cm ecclesíastico em commenda :s. o que instituiu 

•—, dava-se este nome ao abbade qne 
""J "m benelicio a titulo de commcnda. Estes abbades 

""'uinario pessoas seculares, que desfructavam só- 
M ^,®"'|,''?cntos do hcnrpdo, c que, dispensados da 

dif iiiií. ''i-Y ° poder espiritual a um seu delega- 
tcrrii ® "oioe de prior-daustral. Recebiam duas urças partes dos rendimentos da abbadia. 

Commcndatfiria, adj. f. (p. us.) carta de recom- 
mendação. 

Coiiiiiieiidcla, s. f. (ant.) dini. de commenda. 
Coininoiisal, s. dos 2 g. (cowmeusa, mesa, e dcs. al) 

pessoa que come com outras á mesma mesa. 
Coinincnsalidade, s. f. companhia de mesa, ca- 

maradagem em refeitorio, navio, hospedaria. 
Coniinciistirsiliilidadc, s. /'. (Lat. coiiiiiifnsuraU~ 

litas, atis); (geom.) relação de numero a numero entre duas 
grandezas que tèem uma medida commum. 

Cuinmeii.siira^üVo, s. f. (math.) acção do commen- 
surar. 

Comiiionsiirad», a, p. p. de commensurar, o ar/j. 
que se commensurou ; proporcionado. 

CoiniiK^nsurar, v. a. {com e mensurar) ; (math.) 
medir grandezas ou números commensuraveis: — (íig., 
p. us.) proporcionar , igualar. 

Cominciisiirar-sc, v. r. equiparar-se, igualar-so. 
Commciisui*avcl, adj. dos 2 g. (math.) diz-se dé 

duas grandezas que tOem alguma parto aliquota commum 
sem deixar resto em qualquer dellas. Números commami- 
ou que podem ser medidas por alguma medida commum, 
raveis , os quo tèem algum outro numcro'quc os mede ou 
que os divide sem resto algum. 

Commentadò, a, p. p. do commentar, e ai//. a quç 
se fez conmietito, que se commentou. 

Cuiiiineiitadür, s. m. escritor que commenta um 
livro antigo ou obscuro ; expositor, illustrador. 

Commentar, v. a. (Lat. commentare, frequent. do 
commintscor, commcntus, recordar-se, lernbrar-se) fizer 
commentarios, illustrar ou explicar as passagens obscuras 
de um livro; (íig.) interpretar a má parto, torcer, viciar 
(um dito ou acção) : — (ant.) forjar, inventar. 

Comincntário, s. m. (Lat. com7netitarius) serio 
de notas e illustrações que se fazem a um livro para facili- 
tar a sua intclligeneia : —s, pl. apontamentos para a histo- 
ria, memórias históricas. 

Commenticio, a, adj. (Lat. commcntitius); (p. us.) 
fabuloso, fingido, inventado, imaginario. 

Commcntista, s. dos 2 g. (famil.) pessoa que faz 
commentos, isto ó, addições e rellexões maliciosas ás acçõòs 
ou palavras de outrem.' 

Commcnto, s. m. (Lat. commentum, de comminiscor 
lembrar-se). V. Commentario-, — (fig.) rellexões ou acres- 
centamentos que se fazem a algum caso ; interpretação ma- 
liciosa das acçücs ou palavras do outrem ; ficção, invenção. 

Commcntrj', (geogr.) aldeia de França, no departa- 
mento do Allier ; 000 liabitantes. Tem uma rica e excellen- 
te mina de carvão de pedra, destruída em parte por um in- 
cêndio geral em 1840. 

Commcos. V. Comcnos. 
Cummci|»íei's, (geogr.) vilia de França, no depar- 

tamento de Vendée. 
Commcrciado, a, p. p. de commerclar, e adj. que 

commerciou. 
Commercial, aJj. Jos 2 [/. que pertence ao commer- 

cio ; tralico, trato mercantil. 
Commcrciantc, s. m. (des. do p. a. lat. em ans, tis) 

o que faz commercio : — (jurid. commerc.) cada paiz tem 
suas espucies de producções naturaes indigenas, particula- 
res a seu solo e clima ; cada província ilo mesmo reino é 
mais ou menos fértil em generos da primeira necessidade, é 
mais ou menos povoada, consome mais ou monos productos 
da sua cultura e indnstria. O sólo de regiões vastas só otíé- 
reco o mais das vezes áridos campos, quo nenhuma cultura 
pode tornar fecundos, mas encerra metaes mais ou menos 
preciosos. A civilisação tem augmentado muito as necessi- 
dades naturaes; o desejo sempre crescente de multiplicar os 
gozos, de variar os mais modernos ou os mais soductores, 
gerou o luxo. O luxo fez nascer as artos quo embellezam o 
aperfeiçoam todos os productos da industria. Cada povo, 
cada província, por interesso de necessidade ou luxo, 6 conv- 
pellido a trocar a demazia do quo tum pelo qiui carece por 
necessidade ou f)hantasia. listas trocas constituem o quo st! 
chama commercio. Aquelles quo operam estas trncaí.ao 
longe, o fazem transportar fóra do paiz o supérfluo de suas. 
producções, importando as do paiz estrangeiro, formaii Io e 
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lendo grandes deposilos á disposiçSo de todos, chamam-se 
negociantes. Ila outros que extrahein destes deposites, em 
grande, partidas fortes de provimentos para as diversas pro- 
\incias onde moram ; estes sflo os mercadores de grosso. Ha 
outros qiui de per si fazem destas matérias primas estofos, 
moveis e utensílios de toda a casta ; sâo estes os fahrican- 
tcs. Outros lia que, por meio do maciiinas ou combinações 
particulares á iiiSo dVibra, estabelecem, mas comniummente 
com menos perfeiç5o, por preço mais barato, e ein grande 
quantidade, uma 'só especie de mercadorias ; sáo estes os 
manu[adores. Um maior numero enifim tiram dos arma- 
zéns destes tudo o que pôde ser particularmente de uso 
ou gosto de cada habitantes das cidades, villas e aldeias, 
e lh'o ministram a retalho segundo sua necessidade ou ca- 
pricho ; e s5o estes os mercadores dc retalho. Todos estos 
trabiilhani por se indemnisar das despezas que adiantam, 
e auferir algum lucro dos consumidores. Todos, conside- 
rados neste ponto de vista , s5o commcrciantes. E' debai- 
xo dcsle nome que a lei os designa geralmente a todos. 
E' pois esto termo generico, e comprehende os negociantes, 
mercadores, fabricantes e banqueiros. Sao comnierciantes 
os que exercem actos de commercio, e fazem do commercio 
sua profissão habitual. A pessoa que faz um ou mais actos 
de commercio, por exemplo, que compra uma vez ou duas 
generos para os revender, 6, por estes actos particulares de 
Commercio, sujeita á jurisdicçSo dos tribunaes do commer- 
cio ; mas como nâo faz do commercio a sua profissão habi- 
tual, nSo <5 commerciante ; portanto nâo 6 obrigada a ter 
livros, nem pôde ser declarada fallida, etc. 

^n. comp. Commerciantc , negociante , mercador , trafi- 
cante , tratante , chatim. Estas palavras indicam as difle- 
renles circumstancias e classe dos que se occupam em com- 
prar e vender, em trocar e cambiar as mercadorias. 

A palavra commercio é latina , commercium, e significa 
literalmente cambio de mercadorias, commutatio mercium, 
e se forma de com e merx , mercadoria. No principio só se 
fez o que impropriamente chamaríamos commercio por tro- 
cas e permutações , pois que iiSo se conheciam as moedas, 
nem o calculo,*nem o cambio , e muito menos ainda o gyro, 
atô que se descobriu fazer estas operações par valores equi- 
valentes. Dc qualquer modo que seja , a palavra commercio 
significa cambio , reciproca commutaçSo e trafico. Posto 
que a palavra commercio se possa estender a toda a sorte 
de compra e venda, como acontece na língua íranceza, com- 
tudo se applica mais particularmente ao trato feito com 
sciencia , em grande e por atacado-; pois isso se diz junta, 
tribunal, aula de commercio. 

Nerjocio é também palavra latina, negotium, que os ety- 
m.ologistas dizem se deriva de nec e otium, mudando o c 
em g, falta, carência de ocio, e por consequencia trabalho, 
fadiga , como parece confirmá-lo aquelle dito de Terencio: 
« Ut in otio esset potiiis, quam in negotio [Uec. Prol. 20). » 
Designa um genero particular de occupaçSo e trabalho que 
comprehende a idóa de commercio lucrativo, o assim dize- 
mos quo se faz bom negocio quando o trato foi favoravel. 
Differença-se negocio dc commercio , em que este compre- 
hende a sciencia de todos os seus differentes ramos e a pra- 
tica desta sciencia, e aquelle só se refere á parte laboriosa e 
lucrativa. 

Aos quo estudaram a sciencia do commercio e a praticam 
chama-so cummerciantes-, e negociantes aos que se dSo ao 
negocio ou a algum ramo de commercio, aos mercadores de 
grosso , sem que muitas vezes tenham a sciencia que é 
própria do commerciante. Por isso se diz negociante de vi- 
nhos, do azeites , de trigos, etc. aquello que compra estes 
generos, os guarda em armazéns, os beneficia, etc., para 
os vender com lucro , sem calculo nenhum próvio nem es- 
peculação engenhosa ; ao contrario o sábio commerciante 
calcula a abundancia e a escassez de umas paragens com 
outras, os gastos de compra, transporte e armazenagem, os 
beneficios ou ganancias de comprar n'um ponto e vender 
n'outro , verificando para isso sabias o complicadas opera- 
ções , pondo em tudo a melhor ordem, e executando tudo 
com o arranjo e economia possíveis. Tal é a idéa do sábio 
commerciante. 

Mercador é o homem que so emprega em mercancía ou 
trato do mercadejar. Houve tempo em que este vocábulo 

foi entro nóssynonymo de commerciantc, porque este termo 
é novo na língua. A nossa antiga palavra generica cta. ho- 
mem dc negocio e mercador. Hoje propriamente é o negocian- 
te , ([ue commercia dentro do reino por grosso ou a retalho. 
O íncrcador por grosso liombreia com o )if(/('ría)iíf. 

Os negociantes de grosso trato são nobilitados pelas leis do 
reino (Lei de20 de ÜSovenibn) dc 1770, § 3). Kosmcrcadores 
que tratarem com cabedal de lOOfiüUO o dalii para cima não 
cabe pena vil, porque não são peões (Oíd. L. 5, lit- 
Acautelemo-nos de confundir o mercador portuguoz com o 
mai-chaitd francez, posto que as palavras muito se pareçam. 
Um mercador dc vinhos, por exemplo, o um homem limpo , 
e o murchand dc vin é um taverneiro. 

Trafico ou tráfego é o commercio ou antes O transporte 
do um logar para outro , sobretudo mui distante ; porém 
commummente se toma na idOa do entreposição, mediação 
bastante analoga á palavra, e mui adequada para designar a 
acção do ultimo vendedor , que se põe , por assim dizer , 
entre o primeiro e o consumidor , para trasladar de um a 
outro uma mercadoria, como a lã , a seda, o algodão , etc. 

Ao que se occupa no trafico chama-se traficante-, mas este 
vocábulo, ínnocentoem sua origem, toma-se hojeeminau 
sentido para designar o que no seu trato usa de industrias, 
e não negocia lisa e honradamente. 

Tratante significa propriamente o que trata , o que se 
emprega em trato , no sentido do commercio, negocio, tra- 
fico de mercadorias. Hoje , porém , toma-se á má parte, 
e 6 quasi synonymo de traficante-, diz-se dos que fazem ne- 
gocio com dólo 8 fraude. 

Chatim é voz asíatica, e designa o negociante astuto, tal- 
vez de pouca conta , que confia mais na sua esperteza que 
na lisura do trato e valia de seus cabedaes. 

Commereiar, v. n. (commercio, o ar, des. inf.) 
fazer commercio, negociar. Este verbo conjuga-se como ne- 
gociar 0 alumiar, por isso nâo diremos eu commerceio, tu 
commerceias , mas sim eu commercio , tu commercias , etc. 

Coinmereiavel, adj. dos 2 g. diz-se dos generos o 
effeitos que podem entrar no commercio , não vedados para 
o trato. Mares commerciavcis, por onde se pôde navegar com 
mercadorias. 

Conimcrcio, s. m. (Lat. commercium, quasi mcrciinn 
commutatio , comniutação , troca de mercadorias) negocio, 
troca , permutação que' os homens fazem entre si das cou- 
sas próprias para o seu uso. As fontes do commercio são a 
agricultura, a lavra das minas, a pesca , e a industria qu" 
manufactura os diversos productos ministrados por estasfon- 
tes : — (íig.) communicação, correspondência; tratoillicit^ 
entre pessoas de diflerenté sexo : — (juríd.) o commercio e 
interior ou exterior. Interior dizemos o trato de mercancia 
no mesmo paiz; exterior o que se faz com nação diversa._ O 
commercio exercita-se por grosso ou a retalho. V. 
gociante , mercador , logista. O commercio comprehffnde a 
sciencia dos seus diversos ramos e a pratica dessa sciencif- 
A sua jurisprudência fôrma uma excepção do direito civ» 
propriamente dito. Em ultima analyse, o* commercio reduz- 
se a troca de valores. E' elle o mais poderoso vehiculo düí' 
producções e dos productos ao consumo; sem a sua existência 
a riqueza seria comparativamente menor ; com elle vão as 
luzes e a civilisação de um canto a outro do mundo; ^ 
elle so deve em mui grande parte o mellioramento actuai 
da especie humana. Devem-se-lhe a maior parle das desco- 
bertas que o homem tem feito. Os que noUe se empreg-'" 
formam uma fatnilía única derramada na superficie do 
universo. Os governos, que merecem este nome , nunca 
perderam de vista fomentá-lo, animá-lo e protegê-lo i a sm 
grande maiíma reduz-so a remover-lhe os estorvos; o^ 
seus inimigos são os privilégios, os monopolios, os 
bandos. Sem igualdade e liberdade não pôde haver com- 
mercio. Temos nestas palavras substanciado quanto na > 
dizer sobre as idéas que encerra a palavra commercio. 

Coiiiiiicrcy, (geogr.) capital de dístricto, 
sobro o rio .Meuse ; 3,710 Iiabitantes. Bonito castcHo » q 
serve hoje de quartel de cavallaria, casa da municipanuat , 
sala de espectaculo. Esta villa tinha o título de i" 
nos estados de Lorena. O cardeal de Retz, depois de ter s o 
por muito tempo seu titular , vendeu-a a Carlos iv , 
de Lorena, que lh'a comprou para o príncipe do \ auuemo , 
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seu fillio natural; esto, paróin, revendeu a sua proprioilado 
ao duque Leopoldo, c esta villa seguiu eiilSo a sorle de Lo- 
reun. O disiricio de Ooinrnercy tem sete comarcas, 181 coni- 
Diunas ou concelhos, e 8(5,01*3"habitantes. 

Coiiimctteclòr, s. m. o que commette alguma acçSo 
criminosa, perpidrador. 

Coiiiiuettciitc, s. m. (des. p. a. lat. cm cns, tis), 
(commurc.) o quu dá encargo a outro para fazer compras o 
vendas por sua conta. 

Coininettèr, V. a. fLat. commiltn, cir ; coii e mitlcrc, 
enviar , mandar) perpetrar, executar (um crime , um de- 
licio) , fazer (um peccado , um erro uma falta , etc.), dar 
commissáo , encarregar algum negocio ou empreza a al- 
guém) ; emprehender, tentar ; acomraettcr : — (p. us.) con- 
fiar, entregar ; oflerecer, propor ; (anl.) começar (— a bri- 
ga, a peleja), 

Coiiiiiiettcr-se, r. r. ser comtrcltido, tentado; r. g., 
delicio, crime ; ser confiado , incumbido; v. g., — nego- 

cio;— a batalha, travar-se, romper: —, fazer-se. Ex. 
« Comincttcram-sc tantos erros naquella campanha, que foi 
milagre ficarmos triumphantes. » 

Coiiimctfiila, *•. f. (subst. da des. femin. de cowwift- 
fiiio) , (ant.) acommettimento, ataque; reraettida, assalto. 
Et. « Perdendo nestas—salgiihia gente. Couto, » 

Coiiiincttido, a, p. p. de commetter, oadj. incum- 
bido, encarregado ; r. g., negocio ; perpetrado, feito ; r. g,, 
delicto , crime , erro ; tentado; v. g., feito , empreza : —, 
entregue, confiado. Ficar a p na—, a pena pecuniaria in- 
corrida para a parte que vence o pleito. Cousa — (forens.) 
caida cm commisso : —, descaniinhada. Neste sentido vem 
de Cotnmisso. 

Coiiiiiicttfincnto, s. m. acrSo de commetter , de 
perpetrar um crime:— (p. us.) acómmettimento militar; 
tentativa: — (ant.) culpacommettida. 

Coiiiineyos. V. Cotnenos, 
Coiiiiiii^^o, (de com ou co, e migo, modificaçSo de mim) 

Variarão do primeiro pronome pessoal eu, precedida da pre- 
posição com; em minha companhia; entre mim ; a meu 
fe^eito. 

Coiiuiiinação, s. f, (Lat. comminalio, onit), (forens.) 
ameaço , prohibiçSo debaixo de alguma pena : — (rhet.) 
"gura de rhetorica para intimidar alguém pela pintura do 
males ameaçadores. 

Coiuniiiiudo, a, p.p. de comminar, e adj, ameaça- 
do com pena. Ex. « Sendo a pena da prohibiç5o commina- 
da a ambos. Vidra. » 

Coiiiiuinailòr, ura, ailj. V. Commiuatorio:—, s. m. 
o que comniina. 

Coinniinar, r. o. (Lat. comminor, ari) , (forens.) 
ameaçar alguma pena ou castigo por infracçao da lei. Ex, 
" Deus comminou que cairiam em pobreza. » Nt'staphras0 
coíiiminar nio ó intransitivo ou absoluto, como diz Moraes: 
yue cairiam 6 accusativo do verbo; a phrase ó elliptica e 
eqüivale a comminou uma pena, a qual pena consistia era 
que elles cairiam cm pobreza. 

Comminativo, a, ailj, que ameaça pena, encerra 
comminaçSo ; t-. g., lei, ordem, decreto, sentença—. 

Coiiiminatúrio, a, adj. (Lat. comminatorius), (fo- 
'''^'is.) que contém ameaço de alguma pena em caso de con- 
travenção , que prohibe debaixo de pena ou castigo; r. g., 
cláusula, juramento, recado , sentença—. 

CoiiiiiiincK ou CoinincN, (geogr.) cidade do de- 
partameiiio do Norte , em França , a duas léguas do Lille, 
sobre o rio Lys, quo a divide cnrduas partes; a que está na 
"largem esquerda pertenço á Bélgica; a da margem direita 
pertence á França desde 1067, e tem 5,418 iiabitantes. Fa- 
bricas de lanilicios e algodões , de chapôiis o outros ob- 
]>ictos. Vè-se ali o antigo castello da nobre familia fran- 
ceza dos (lommines , a que pertenceu o celebre historiador 
'■'hppo do Commincs. 

. (geogr.) antiga regiSo da França mio- 
ridionnl na Alta-(;ascunha, representada hoje pelos depar- 
iaim'ntosdo Alio-Garonna , Ariège e Gers. l)ividia-se : 1°, 
cm UmmDfiís danã ao S, entre Bigorre e Conserans, ca- 
piiai b. lierirand de ("ommingw; 2°, em Comminges Lan- 
guntocxana, ou 1'cqacim Comminges, ao Nlí., entreaCom- 
nunges uascS , Conserans, o condado do Foix e o Alto-Lan- 
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guedoc. Esto paiz foi antigamente habitado pelos convenip, 
povo (ia Aquitania oriental, e foi algumas vezes compre- 
íiendido na província Ithenaua. Tinha por capital Lugdunum 
Convcnarum, hoje S. Bertrand, chamada também Commu- 
nica (por corrupçSo Commiuica, d'ondo veiu o actiial 
nome tle Comminges) por isso quo servia do ponto de reunião 
ás assembléas ou communas dos pequenos povos vizinhos 
dos Pyrenéos. Os condes de Comminges, que eram também 
vassalle.s dos duques da Aquitania, extinguiram-se em 1548, 
e Couiminges foi annexada á corrta de França. 

CoiniiiíscravtVo, s. f. (Lat. commiseratin, onis) com- 
paixão , piedade, emoção da alma que nos conduz a ter las- 
tima do mal do outrem. 

Cuiiiiniserado, a, p. p. de commiserar, e adj, do 
quem se leve conipaixSo, piedade, quo teve compaixfio; las- 
timado, condoído, 

Coiniiiiscradòr, s. m. (Lat. commiterator) o que 
tem compaixão, dó, piedade , o que sente commiseraçáo. 

Coiuiiiiscrantc, adj. dos 2 g, (Lai. commiserans, 
tis, p. a. do commiscrari, commiscrar-se) compassivo, quo 
tem compaixão, commiserarSo. 

Connniserar-sc r. r. (Lat. commiseror , tle con, o 
miscror, ter compaix5o) compadecer-se , sentir commisera- 
çáo de alguém ou do seus males. 

Coininissniraria, s. f, _(t. introduzido recentemen- 
te) officio, occupaçâo de commissario de fazendas e effei- 
tos commerciaes. Y. Commissariado. 

CuiniiiiKíiãu, s. f, (Lat. coinwivíío, oiiis, do coinmítío, 
are, commeiter) encargo quo um parlicular dá a outro de 
fazer alguma cousa, como comprar ou vender fazendas, etc.; 
jurisdicçao delegada, ordem regia, mandado de juiz polo 
qual se nomeia uma pessoa para executar alguma cousa; 
emprego quo se exerce por um certo tempo, para diflerença 
dos officios ou cargos que s5o vitalícios; junta de dois ou 
mais indivíduos encarregados do exame de algum negocio 
ou da sua execuçSo. Peccado de — (thçol.) o que consiste 
em fazer actualmente a cousa vedada: 6 o opposto do 
omissão, 

Coiniuissào, (commerc.) chama-se assim o preço 
concedido e pago pelos negociantes e manufactores aos 
commissarios ou feitores commerciaes quo empregam: ò 
um tanto por centro no que compram ou vendem por conta 
do seus principaes ou committentes: esse quantam varia 
cm diversos paizes e nos ditíerentes artigos do commercio. 
Este preço ou prêmio do trabalho deriva de um contrato, 
que lambem se chama rommissão ou mandato. 

CttininisKão dc Salva^uio Piililica, (hist.) tri- 
bunal revolucionário francez, o mais celebre de todos os quo 
foram creados na época do terror; foi instituidoaCde Abril 
de ní)3, por um decreto da Convenção nacional, sob pro- 
posta do partido da montanha. Tinha debaixo das suas or- 
dens o triLuiial revolucionário, encarregado de executar 
juridicamente as victinias suspeitas ao partido jacobino; as 
commissíies revolucionárias, estabelecidas em todas as comar- 
cas do França para receberem as denuncias e a Commissão 
dc segurança gemi, encarregada da policia. Compunha-so 
primitivamente de nove membros, escolhidos na Convençio, 
e dos quaes os principaes foram Danton, Barrière e Cambon. 
A 10 do Junho de niW reuniram-se-lhes outros tres mem- 
bros Saint-Just, JoSoBon, Saint-André, e Conthon Hobes- 
pieiTC e Carnot, Collot do Ilerbois, liillaud-\ arennos fizeram 
depois também parte desta commissSo. liiSta commissSo 
cobriu a Franca de cadafalsos; depois de se ter desfeito dos 
inimigos do governo revolucionário, dirigiu-so contra os seus 
proprios membros, e fez successivamcnte decapitar Ileberl, 
Chaumelle, Danton, Camillo Desmoulins e outros. Final- 
mente a scisSo entre Uobespierro c Saint-Just, Conthon o 
outros membros, a prisSo e morte dos tres primeiros a 21 de 
Julho de IT.Il, puzeram termo á influencia desta commis- 
sSo. NJo foi abolida, mas desorganisada pouco a pouco pela 
Convenção. Privada assim dos seus membros mais temíveis, 
perdeu íodo o poder; o desappareceu do todo quando so es- 
tabeleceu o Directorio em IT.Ío. 

ou Coniiiiissariato, s. m, 
(Fr. commisiairiat) a corporação dos commissarios do exer- 
cito; a sua secretaria e contadoria central desta repartirão. 

1 (^oinuiÍNsái*iOf s. VI. [commissão, o des. úrio) aquello 
107 

I 



850 COM COM 

a quera se deu uma coniinissSo ou sodelcgnu algum encargo 
publico por um lompo liiuiliido; offlcial ('(ícarregado do siib- 
ministraF os viveres nocessarios para fornreiinenlo das tro- 
pas: juiz extraordinário para conhecer de uma causa: — 
(commerc.) negociante qiio compra nu vende generos do 
ordem e conta de outro : — geral da Tcrru-Santa, religioso 
de S. Francisco , quo recebia as esni<ilas destinadas para os 
saiilos-logares de Jerusalém:—geral, frade Iraiiciscano, quo 
por coinmtssáo do geral governa uma província: —do 
Santo-OlJkio, o quo exercia ou executava conimissáo da 
Inqiiisieào. 

Conímissúrio, (geogr.) serra do Brazil, na província 
de Parahyba, no districto do Villa-Nova de fouza, com uma 
mediocre povoarão e unia capella. 

Cdiunilssíunailo, m. [usado na diplomacia) o 
quo (í enviado com alguma cominissSo ou encargo tempo- 
rário. 

Coiniiiissn » s. m. (Lat. commissvm , do rnmmitto , 
erc); (jiirispr.) pena em que incorre aquelle que a estipulou 
em algum contrato, se faltar ãs leis c condições estipu- 
ladas. 

Coininissorio , a, adj. (Lat. comvmsnrius) , (ju- 
rispr.) quo ameaça annuIlaçSo. Clausiila —, cuja inexecu- 
cfio opóra a nullidade do contrato. 

Coiniiiissura, s. f. (Lat., de commissus, p. p. de 
cmiimittor, estar ligado, unido) ; (anat.) ponto onde duas 

artes do corpo se unem ; v. g., — das palpcbras, dos la- 
ios, ele.: — do cercbro, pontos ou antes fasciculos medul- 

lares situados transversalmente na parto anterior e pos- 
terior do ventriculo médio. Gall estendeu onomedecom- 
inissura a todas as partes do encephalo, situadas sobre a 
linha mediana, e formadas, segundo elle, pela renniao ou 
juncçSo dos nervos convergentes:—, (p. us.) junctura; 
encaixe^ abertara estreita. 

Cuininlttciitcs, s. wi. pL (termo novo) os eleitores 
relativamente ao deputado eleito por elles. 

Coiuinovào", i. f. (Lat. commotio, anis); (med.) aba- 
lo violento o interior do corpo, occasionado por uma quéda 
ou pancada. O que carecterisa a commoçSo considerada 
como moléstia 6 a les5o ou aniquilaniento das funcções 
do um orgSo, som alteraçSo do seu tecido: — do ccrcbro , 
da medulla espinhal, do fígado , eic., (iJem) umas vezes 
as partes abaladas peh commoçSo vêem a ser, quando se 
reaniniam, o assento de uma coíigestSoactiva, de um fluxo 
sanguineo considerável, seguidos de accidentes inflammato- 
rios intensos ; outras osseus vasos experimentam uma ten- 
sSo violenta, e sem que os phenomenos vitaes recobrem a 
sua energia. No primeiro caso formam-se supuraçõee abun- 
dantes, focos puriilentos consideráveis; no contrario, segue- 
so uma especie de üsphyxia local. E't'quanto as funcções 
orgânicas estão suspensas ou excessivamente enfraquecidas, 
cumpre, recorrendo aos estimulantes, restituir a sua energia 
ás forças que estavam próximas a extinguir-se; mas logo que 
a reacrSo se manifesta, 6 forçoso substituir-lhes os anti-phlo- 
gisticos o os derivativos. A conimoç5o do cerebro produz a 
perturbação dos sentidos, a perda do movimento e da voz; 
mais intensa ú seguida de lethargo, do paralysia, da eva- 
cuação involuntariu da ourina e das matérias fecaes, e ató 
algumas vezes sobrevem a morte immediata : — elcctrica, 
(pliys.)sensação produ/.ida por uma descarga elcctrica; (lig.) 
agitnçao, perturbaçüo do animo. 

Ciímnimlay «. f. (subst. da des. f. do commodo) es- 
pecie de armado, em forma de bufeto, com gavetões, onde se 
guarda roupa, vestidos, etc. 

Coinmodaiiiciitc , adv. com commodidade; facil- 
mente. 

Coiiiinodnnti*, s. dos 2 g. (Lat. ammodans, íh, p. 
a. de commodarc, emprestar, darem cominodato); (jurispr.) 
pessoa que empresta alguma cousa debaixo de commodato. 

Coiiiiiiodatiirlo, a , s. m. ou f. [comtnodato, o úcs. 
tírio); (jurispr.) pessoa que toma emprestada alguma cousa 
a titulo de commodato. 

Comniodatu, «. m. (Lat. cornmodatus, emprestado); 
(jurispr.) contrato pelo aual se empresta gratuitamente a 
outrein uma cuusa que elle devo restituir tal qual a recebe 
depois de certo tempo estipulado ; a cousa emprestada por 
este contrato. A nossa Ord., liv. 4, tit. 53, íaz ura explica- 

çi5o mui clara dos requisitos o effeitos deste contrato, dizen- 
do. a O commodato (' uma concessão graciosa que se faz 
do alguma cousa para certo uso. H diz-se graciosa, porque 
se fizesse pur dinheiro seria aluguerou arrendamento. Ese 
pôr outra cousa que n3« fosse dinheiro ou para uso não 
certo seria outra especie de contrato. » « K portanto, con- 
tinua a ürd., é chamado commodato porque se dá para 
commodo o proyiHto somente do que recebe a cousa. » 

C4>iiiiiiU(li(lade, s. f. (Lat. commoditas, alis,) mein 
fácil e commodo para fazer alguma cousa; descanso, vagar, 
ausência do que poderia molestar nu causar fadiga; oppor- 
tunidade , occasiâo favoravel, conieniencia de tempo ou 
logar:—s da vida, todas as cousas necessarias para viver 
suavemente, sem incommodos. 

Coinniudissiino, a, adj. sup. do commodo, nmito 
commodo. 

Cõiuiiiodo, a, adj. (Lat. commodus, de con , o 
dus, modo, maneira) apto, proprio, idoneo, conveniciije, 
opporiuno, vantajoso, util, fácil, suave, que nSo dá trabalho 
nem fadiga: — (lig.) indulgente, condescendente; que so 
busca a sua commodidade: diz-sc das pessoas. Moral—, re- 
laxada:—, s. m. commodidade, descanso; r, <j., fazer al- 
guma cousa com todo o—. —, utilidade , proveito, vanta- 
gem; buscar o seu commodo. -i seu—, sem se afadigar:—*. 
pl. bons—s de. mm casa, accommodaç5o, quartos commodos 
e bem distribuídos. 

Cuniinodo, {Marcus, Lucius o\\ Commndus JüiusA"- 
relltts AntoniiisJ; (hist.) imperador romano, filho de Marco 
Aurélio, a quem succedeu no anno 180, na idade de 20 an- 
nos. Teve por seus ministros os homens mais corruptos, 
taes como Terennis e Cleandro, liberto phrygio; comrnette» 
toda a casta de crueldade e loucura, entregando-se á viu» 
mais desenfreada. Formaram-se contra elle varias conspi- 
rações, que deram occasi5o de derramar o sangue das suss 
victimas, era cujo numero entrou Lucilia, uma de suas ir- 
mãs, Crispina siia mulher, e muitos senadores. Morreu no 
anno 192, envenenado por Mareia, sua amante, que tinha 
visto seu nome n'uma lista de proscripçSo. Comtnodo era de 
uma estatura e força prodigiosas, epor isso se fez appellidi'f 
Hercules. Untregava-se publicamente a exercícios de gla- 
diador, e desceu mais do setecentas vezes á arena. 

Coiiimodóro, (hist.) titulo que se dá em Inglaterra, 
Hollanda e America a um' offlcial de marinha encarregado 
do commando de muitos vasos reunidos. 

Cominoricntc, adj. dos 2 g. (ant.) quo morre jun- 
tamente com outro [Airaes). 

Coniiiiover, v. a. (commnveo, ere; com c movete, mo- 
ver) agitar, abalar, mover o animo, enternec»'T, causar coin- 
moçáo, alvoroçar: — (p. us.) incitar, estimular alguém 
fazer alguma cousa. 

Coininovcr-se, v. r. sentir commoçao, enternecer-se, 
agitar-se, perturbar-se. 

ComniuTido, a, p. p. do commover, e adj. enter- 
necido, agitado, abalado, posto em commoeao, alvoroçado* 

Coiniiiúa, s. f. (subst. commiia, des. f. de coiitriiu'"}: 
(termo baixo) latrina, privada, necessaria, secreta. 

Cfiiiiinúu, terniinaçüo feminina antiquada do adj- 
commum, o qual, segundo o uso das pessoas de melhor voV '; 
serve para ambos os generos, evitando-se deste modo a nia 
consonancia com o substantivo commúa. 

Coinmnin, adj. dos 2 g. (Lat. communis, de f"'» 
munus, dom. Munus vem de manxis, mâo, ou da raiz »""• 
em egyp. méi, moi ou mo, dar, tomar, meh, encher, e «li! 
iveo, ire, ter parto, entrar) que pertenço a todos igualmenus 
de que cada um participa e tem direito de participar (a l"'- 
é—a todos); propno de diíTerentes sujeitos (ter alguma cou>a 
de—com alguém); do que muit*s usam (corredor, P'"''";' 
quo toca a todos (interesse, perigo—); geral, universal (voz, 
opinião—); ordinário, freqüente; usado di; iodos, iriviai, 
que se acha com abundancia, medíocre, pouco estimí"";' no 
seu geuero, de pouco valor; genero—(gram.) quo_ convém a 
ambos os sexos:—'geom.) quo pertence a duis ligufs (li- 
nha, lado, base, angulo—); caiice—(bot.), quo encerra va- 
rias flôres; (peciolo—) que sustenta duas ou i""*? , íàl 
Logar—(rhet.) proposição ou principio geral, d'onde se a * 
duzem os argumentos e as provas:—, ». »n. a tnaior P®*"...' 
i'. (/., o—dos homens, etc. Em—, entre todos, com auxii 
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•Hi á cusla dc cada um; v, g., fazer alguma cousa cm—. 
'■'immuns, s. m. pl. V. no logar que Ihü corresponde pela 
ordem alphabctica. 

C(»miiiiEiiiuicnte, adv. do ordinário , gcralmonto , 
Irequcntemeulu ; segundo a opinião comnium ; á custa de 
todiis, com (Irspeza geral. 

Cdiiiiaúiia, s. f. (Fr. cnmmunc, s. f. do adj. ciim- 
"iHii, tíjic); (ant.) corporação do gento estraniia recebida 
"o paiz. DivisSo administrativa cm França, que corres- 
ponde proximamcnle au que nós chaniámo» cuncelho. V. 

Çomiiitina (Ic Paris, (hist.) nome por que era 
ilesignado um tribunal revolucionário de França, nascido 
'•a insurreição do 14 de Julho de 1789 , e que substituiu 
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cipalidade {Ilotd de Villc.) Foi definitivamente constituído 
em 21 de .Maio de nSS), e nessa época dividia-se em 48 
secçõe»; nomeou um/nuiVc e dezeseis administradores, creou 
Um conseliio municipal, composto de32 membros, e um con- 
í-ellio geral de 95 notáveis, a que presidia^um procurador 
"a Comnmna e dois substitutos. Dirigida por muito tempo 
pelos demagogos mais exaltados, f«lo procurador Chaumelte 
6 seu substituto llebert, e depois IJobespierre, sustentou 
abertamente uma luta contra a Convenção, que ella achava 
ffluito moderada, armou contra a ConVençfio as suas sec- 
'^oes o o populacho dos arrabaldes de Paris, e sustentou nas 
ruas da capital uma insurreição permanente. Robespierre 
^rrastou nasuaquéda aCommuna, a 17 de Julho de 1794. 
Substituiram-Ihe doze municipalidades distinctas para obs- 
íar á centralisaçSo de um poder tJo grande. 

Coiiiiniinãl, adj. dos 2 g. (ant.) commum, uni- 
versal. 

Cíniiiniinalincntc, adv. (ant.) coramummente. 
^ Commiinas, (hist.) nome que tomaram durante o 

sscnlo XI as associações dos habitantes de uma mesma ci- 
'Jade, que se uniam para se defenderam das exaccões e vio- , 
J^ncias dos nobres e senhores. Esta revoluçáo social favo- 
'"cceu consideravelmente o acréscimo da autoridade real, 
lue por este modo se pôde libertar das pêas do feudalis- | 

elevando o seu poder acima do dos grandes vassallos. ' 
monarchas, interessados em ajudar tSo úteis adversa- 

dos, favoreceram o estabelecimento dascommunas, perniit- 
Jfndo-lhes que tivessem atuoridades suas, e até uma mi- 
ticia burgueza e deste modo, ao abrigo da proieceao real, 
íJiuitas delias adquiriram a maior importancia. 1'orfim no i 
^ficnlo \vi os reis ^ que já se tinham tornado suíficiente- i 
•Wente fortes para poderem dispensar os serviços das com- í 
""luas, aboliram a maior parto dellas. 

Coiiniitiiiciros, s. rn. pl. (do cast. cnmmunero); 
(ant.) gente do terceiro estado, que não pertence ao corpo da 
«obreza nem do clero : —, deputados das principaes cida- 

e villas do Ilespanha que tinham assento era côrtes, 

■in*^ uniões ou communidades para se opporem 'O poder arbitrario de Carlos v e ás vexações dos seus mi- : 
«tros , no principio dc seu reinado, e antes de reconheci- ■ 

reit" ™ côrtes. Usavam do antiquissimo di- ; 
nov de tinião, em virtude do qual podiam , os | j* ^os associar-se contra o rei que violava as leis funda- ' 
,1^ do reino. D. João de Padilha foi o ultimo chefe ! 

pCommnnoiros. V. Communs. 
, l~"'»MHins'ail«», p. p. de commungar, e adj. quere- ^ "cu a coinmuniiSo, que administrou a communhão, que 
commungon. 
Qji ••í"inun^ante, adj. dos 2 g. (forma do p. a. lat. em 

q'ii- cummunga: —, s. pessoa que communga, que 
^"0 a comnuinhão. 

a i'- (Lat.commiiiiíco, are) administrar j. '^""""''30: —o hóstia, reccb(Vla e enguli-la: 
.1 - com 11111IItiiln ! —- /I cnrpr/lnffl* Ininnr í\ " communhão: ""ao por suas mãos 

i\ >1. 
SC o sacerdote', tomar a commu- 

s- grade ondo as freiras vão 
r «^0 communhão. 

diiin f- communio, onis, communi- 
sociedade, congregarão do mtiitas -oas unidas cm uma mesma crença religiosa, e debaixo 

! de um mesmo chefe (a—da igreja romana, grega, etc.; a—■ 
I dos santos; estar fora da—da igreja): recepção do corpo do 
' Jesus-Christo no Sacramento da líuciiaristia"; — dehairo dc 

ambas as cspmcs, a ijue si! recebe debaixo de duas especies 
' de pão e viniio, conjo se praticava na primitiva igreja: — 
I (juridic.) chama-se assim a sociedade de bens entre esposos. 

Compõe-se de todos os bens moveis pertencentes aos espo- 
j SOS iio dia do casamento o dos moveis, que lhes adveni na 

cjnstancia do matrimonio, bem como dos redditos respecti- 
vos dos bens de raiz do marido. Como o marido 6 adminis- 
trador e senlior da communhão, em que reciiem lodosos 

; benelicios que a mulher commerciante publica faz no seu 
i commercio, é evidente que é considerado como socio e que 

ella o obriga. Se ha separação de bens, isto (5, se cada qual 
conserva a administração o gozo de seus bens, o marido não 
responde pelas convenções da muliier, porque não percebe os 
lucros. O mesmo é casando por dote, e tendo a mulher para- 
phernaes: porém se somente ha exclusão de communkão, 
como o marido administra os rendimentos, e é senhor delles, 
deve ser obrigado como no caso do communhão. V. a Ord. 
L. 4, tit. 4(5, segundo a qual é principio de jurisprudência 
nossa que todos os nossos casamentos se entendem feitos por 
carta dc ametade, u quo ha entre nós matrimonio presumi- 
do. Cumpre portanto sujeitar as doutrinas do direito estran- 
geiro a este principio privativamente nosso. Ferreira: üorges. 

Cuinmunia. V. Caldeirão. 
Coinmunicabilidailc Lat. commuuicabi- 

litas)-, (didact.l qualidade do que é communicavel; dispo- 
ção que alguma cousa tem para go communicar. 

Cumiiiunicaçãft, (Cummunicações. pL) s. f. (Lat. 
communicatúi, onis) acção o elTeito de communicar:—de 
heiis, de males, ctc., correspondência, trato himiliar ; meio 
pelo qual dois entes se commutiic:im: — (de uma sala com 
outra, — de dois raios que se encontram): — (rliet.) ligura 
pela qual o orador toma o auditorio por seu proprio juiz uu 
conselheiro. -16rir—, por meio de estradas, rios navegaveis, 
canaes; r. g., entre províncias, terras, cidades; estabelecer 
relações commerciacs, ou outras entre nações diversas. Pôr 
em—, fazer communicar ou ter relações' mutuas; v. g., 
duas pessoas, dois paizes. Linhas de — (milit.) fossos pro- 
fundos para passar de um forte ou de um quartel a outro, 
e soccorrer-se mutuamente nos assédios : — de idiomas. V, 
Idioma: — dos santos, (theol.) sociedaíií erttro os fieis , em 
virtude da qual elles participam de todos os bens espirituaes 
que ha na igreja; esta participação:—, pl. participações, no- 
ticias conimunicadas, avisos. 

Cuniiiíiuiii«*a(lo, p. p. de communicar, e adj. parti- 
cipado ; feito commum. entro duas ou mais pessoas ; trans- 
mittido de uma pessoa ou cousa a outra. Movimento —, 
por impulsSo. Contagio — .pegado a alguma pessoa por 
outra, ou por substancia quo encerra o virus contagioso. 
liens—s, que pertencem a duas ou mais pessoas em com- 
mum, por partes iguaes; v. entre os meeiros. Noticia, 
artigo — a alguém. Tendo—^^a gente do terra. Havendo— 
as ordens ao governador da cidade. 

C(>iiiinunica(lòi>, òra, s. m. ou f. pessoa quo com- 
munica, confere, participa a ouirem alguma cousa. 

Coiniiiaiiieante, dos 2 g. (ant.) pessoa que com- 
munga:— s, s. m. pl. unabaptistás do x\ i século que pos- 
suíam em commum as suas mulheres. 

€<»nimuniear, v. a. (Lat. communico, are) fazer com- 
mum (o fogo communíca o seu calor aos corpos que cercam); 
participar (— a alguém os seus pensatnentos, -prazeres, etc.); 
transmittir (o movimento); pegar (uma doença); dar noticia 
ou conhecimento (a alguém de uma carta, d*e um manus- 
crito, etc.): —V. n. tomar parto (no prazer, na tristeza de 
outros). 

Coiiiiiiunivur-sc, v. r. ter trato, correspondência, 
communicação, passagem commum (— com alguém; — uma 
casa, ura rio com outroj: —a alguém, deixar-se ver, mos- 
trar-se :—coín alguém, tratar, conferir, consultar:—com 
todos, ser tratavel, sociavel. 

Ciiiiiinunicativo, a, adj. (didact.) quo se commu- 
níca facilmente. £x. « A verdade não 6 menos - que o en- 
tendimento. Luccna. » 

Cniiiiniinleavcl, adj. dos 2 g. quo se podo communi- 
car, contagioso; tratarei, lhano, affavel com todos. lien» 
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ammunicaveit, que podem fazer-se coramuns entro socios, 
casados, ou entre muitas pessoas; v. g., o saber e a virtude 
sSo bens — a todos. 

Coininiinidiule, s. f. (Lat. communitas, atis) quali- 
dade quo torna comnium a participarão de alguma cousa (— 
de bens); corporação de gente que vive om commum debaixo 
das mesmas leis ô regras; sociedade civil:—(ant.) republica, 
concelho o povo de uma terra ; junta, assemblôa : —, o ser 
commum a vários, a muitos, a todos; igualdade de direitos 
e devores; participarão igual nas rendas,gastos, despezas im- 
postos; t'. g., a — das mulheres; dos bens; das terras; — 
de conselhos, sentimentos, uniiSo, concordância, conformi- 
dade:—.governo em commum; governo municipal; uniSo 
dos communeiros. Er. « Cidade regida por commmunidade, 
de que estes mouros eram as principaes cabeceiras. Úarros, 
Dec. 1, liv. 7, cap. 4. » —s, pi. associações dos cidadãos das 
principaes povoaçõcs de llespanha contra o poder arbitrario 
dos reis, no principio do remado de Carlos v, de 1519 até 
1522:—s, concelhos municipaes, camaras. Kx. « líl-rei man- 
tém as comniunidades contra os bispos. Ord. Affon. 2, foi.33, 
para quo os povos nSo paguem dizimos aos bispos. » Em —, 
adv. cm commum; em acto de coinnumidade ecclesiastica. 
iV. ü. liste termo excellente 6 hoje quasi exclusivamente 
usado para designar comniunidades religiosas cuja duração 
e prosperidade são com effeito devidas á base em que se fun- 
dam, que é o interesse commum dos membros da associacão, 
a participação de todos nos direitos e devores da sociedade, 
tudo sustentado o perpetuado pelo principio saudavel da 
eleição. 

Coiiiiminisino, s. m. doutrina da communidade de 
l)ens, ou, o que vem a ser o mesmo, abolirão do direito de 
propriedade. 

Coiniminissiino, a, adj. sup. alatinade de com- 
mum ; muito commum, usual, vulgar. 

Coiuniiinísta, s. wi. (jurisprud.) o que possue em 
commum com outros : —, o que professa o communismo ; 
pariidario do communismo. 

Coiniiiuiis, s. JH.;)/. deputados das províncias ou con- 
dados, cidades e villas de Inglaterra, que formam a segun- 
da caraara do parlamento. 

Coininiita^>ã», (Commutações, pl.) s. f. (Lat. com- 
mutatio, onis) nuidança, troca, permutação: diz-se parti- 
cularmente das peniv. e castigos :mudança, substitui- 
ção:— de pena, castigo, minorarão por outra pena mais 
suave , menos rigorosa ; r. g., da pena de morte em galés i 
ou degredo : — de iguarias, mudança de umas por outras, 
diversidade : —, pl. trocas, escambos mercantis, tra^o com- 
mercial:—(gram.) figura de dicção. V. Metaplasmo: — 
(astron.) distancia entre o logar dá terra vista do sol, e o 
logar do um planeta reduzido á ecliptica. Copernico cha- ; 
mava commntação ao que os astronomos modernos chamam - 
parallaxc annual. Anomalia dc—, difTerença entre o logar 
do planeta visto do sol e o logar médio da terra. 

Coiniuiitadu, a, p. p. de commutar, e adj. troca- 
do, permutado; que commutou ; v. g., mercadorias, ou ■ 
pena erii outra menor ; negociado. | 

Conimiitailòr, s. wi.. o que commula mercadorias • I 
o que commuta pena, castigo, impustoa alguém, era ou- > 
tro menos rigoroso. 

Coiiimiitar, v. a. (Lat. comrnulo, are; com o ?nuta- . 
re, mudar) mudar, trocar, permutar (—uma pena afflicti- 
va om outra pecuniaria ;—um voto em outra obra pia)-  
mercadorias. V. Permular. 

C4>iuiniitativn, a, adj. que pode ser commutado. ' 
.lastiça —, a que regula a iguald;>dft ou proporção quo devo , 
haver entre as coiisas, quando se dao umas por outras. , 

Coiiiiniitavcl, adj. dos 2 g. quo se pôde commutar, 
pcrmutur. 

Coninõs«'0, cm logar decomjiós; é o plural de com- j 
mitto, I 

Com», (I.at. cnm, que vem da prep. ann, com, c ex- : 
prime adverbial ou conjunctivamciite relações que todas de- ' 
rivam da idéa de coincidência de duas cousas ou acções, i 
da sua relação mutua e intima no tempo , no espaço'e nó 
modo ; o do quo modo ; os nossos antigos clássicos" escre- ' 
viam portanto mais correcíaniente f/unmoj «í/f. romp., da > 
mesma sorte, do mesmo modo quu: são companheiras . 

inseparáveis da virtude , como a sombra do corpo , honra 
o fama gloriosa:—, á maneira do; r. g., tratar-so como 
rei: —, adv. causai, porque ; como elle sabia isso, não quiz 
vir: —, adr. intcrrogativi), de que modo, de quo maneira : 
— adv. de tempo, quando, no lempo em que (como o le- 
vavam ao suppiicio). Como! como assim.' phrases ellipti- 
cas, como passa ou acontece isso assim:—comparativo , 
quanto; v. g., a como vendeis os morangos, a laranja? 
Isto é tão bom ou mau como aquillo. Tanto um como 
outro merecia castigo ou prêmio. A industria e o conimer- 
cio são tão úteis aos povos como á agricultura. A fruta 
de regadio não é tão gostosa como a do sequeiro. Os an- 
tigos propunham a prep. de a como, no sentido de <]ue modo, 
qual modo, e ainda hoje o fazemos algumas vezes; f. g-, 
« commettendo-lhc que fossem queimar a cidade, e cn- 
saiando-os do cumo liaviam de fazer. Couto. » « Não ou- 
vistes contar de como me costumo haver. Eufros. v. 5: » 
—, substantivado por ellipse , o como , o modo como ou 
porque, pelo qual, como qual. Mandae-me dizer o como 
e o quando se ha de fazer isso. Depois de como se ajunta 
a preposição a, quando por ambigüidade na phrase se pódc 
applicar como ao sujeito ou ao paciente da oração: — quem, 
como aquelle que : — sc , da maneira , do modo quo , no 
caso de; v. g., portou-se, fallou como se (como faria se) 
tivesse perdido o juizo. Quiz-nos illudir como se nós fos- 
semos crianças, como faria se, ou como cuidaria poder fa- 
zer : — que , como se ; v. g., como que elle não existira : 
— quer que, adv. elliptico, do qualquer maneira que, por 
qualquer modo que se queira suppôr, imaginar :—quer que 
seja, seja como íôr, de qualquer maneira que seja ; posto 
que; V. g., como quer que o viu ou não viu ; em quanto 
que ; V. g., como quer que o não visse , isto é , fosso por 
qualquer modo, maneira, causa que. São locuções ingra- 
tas ao ouvido, e má traducção de duas accepções do cum la- 
tino. Depois de como se ajunta a prep. o aos nomes pró- 
prios quo servem de complemento ao verbo, quando a força 
comparativa de ddv. modifica o complemento, porque mo- 
dificando o sujeito ou agente,omitte-se a preposição. Assim : 
tratei-o como a homem de bem, e tratei-o como homem do 
bem, são duas phrases de sentido diversos: a 1', signifi- 
ca que o tratamento foi conformo ao quo um homem de 
bem devia receber de mim ; a 2', que ello foi tal qual 
os homens de bem costumam dar. 

Com», (em lat. Larius, Lacus)-, (geogr.) lago junto 
aos Alpes, no reino Lombardo-Yeneziano; divide-se ao S. 
em dois braços separados pelo pontal de Bellagio, chamados, 
um o lago d'e Como, e o outro o lago de Lecco. • 

C»mo, (em lat. Comum); (geogr.) villa ria Lombardia, 
capital da delegação do Como, no braço do SO. do lago do 
Como, a sete loguas dc .Milão. Commercio com a Suissa. 
Patria dos dois 1'linios, do Paulo Jove, de Innocencio xi e de 
Volta. Toi republica gibelina nos séculos xi e xii. 

Cum»cladia, s. f. (bot.) planta congenere da balsa- 
mina. 

Comoras , Com»r«s ou Comores, (geogr.) 
ilhas na costa oriental da África, aoN. do canal de.Moçauí" 
bique. São quatro as principaes: a Grande-Comore, Aiijoa- 
nes, -Mohilla, Jíayotta, e têem 20,000 habitantes. .Muitas 
montanhas, costas escarpadas e bastantes povoações. O go- 
verno ó electivo , o chcfo ou sultão do Anjoanes governa 
todas as Comores. Os habitantes destas ilhas estão sempre 
cm guerra com os piratas madecassios. O archipelago das 
Comores foi descoberto em 15Ü8 pelo hollandez Cornelio 
lloutman. . • i 

C»m»rin, (geogr.) cabo que fôrma a ponta meridional 
do liidostãò; está cercado de rochedos perigosissimos. 

Comoriii, (geogr.) lagíia e ribeiro da provincia doUio 
de Janeiro, no lirazil. V. .lacarepaguü. 

Comi>rii. V. Iiücnioern. 
Cônior», s. m. (do lat. cumeratus, amontoado) terra 

levantada entre baixits, o coberta de herva ou arvores; alto. 
elevação; r. g., « no comoro da praia. Couto, » ondeamare 
não sobe, que fica fobranceiro a ella. _ 

Comosa.s, s. /'. (bot.) diz-se das bracteas quanüo sa 
'lastas, numerosas, o estão situadas acima das llíirs na pon 
los troncos ou ramos, como .se vè na corua imprrial, anana , 
Ifazema, rosiaaninho, salvia, horminum, fritillana reg • 
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Também fc diz da espiga, so ó Icrminadapor bracteas co- 
niosas, como no rosmaiiiiilio. 

Coinòso, a, ailj. (bot.) quo faz cabcoa: guarnocido 
do folhas ou ramos. ' ' ' ^ ® 

Coinpacldade, t. f. (didact.) qualidade do que 6 
compacto. 

Coiiiiiacto, a, ailj. (Lat. compactns, cnmpingo, cre; 
com e paiujerc, lixar, plantar, cravar) diz-se dos corpos den- 
sos pesados, cujas partes cstao unidas de maneira que deixam 
entre si pouco intervallo. Os metacs mais pesados , como o 
ouro e o chumbo , sSo os mais compactos, e comtudo, se- 
gundo Newton ,, ha no ouro mais esparo vnsio do que cheio: 
— (boi.) diz-se das folhas quando sSo carnudas, mas a sua 
substancia nSo é sumarenta nem esponjosa , como as suc- 
culenlas , mas firme, massiça, e um tanto dura , como na 
piteira e herva babosa. Taiiibein se diz do tronco quando 
não 6 tubuloso nem poroso, nem oíTerece medulla esponjosa, 
como é o do acypreste , oliveira , etc. Também se diz das 
flôres quando s3o de tal modo conchegadas umas ás outras, 
ou á roda ;í.c um eixo , que formam um só corpo, como se 
vC no platano, etc. 

Coiiiiiadccedfir, óra, adj. que tem comptiixSo, 
que so compadece, condóe: — dos trabalhos, das alJlicções, 
doproximo. Usa-se substantivamente; v. g., pessoa compa- 
decida. 

Conipadccer, r. o. (Lat. compatior, i; de com e 
V<itior, i, solírer) , (ant.) solTrer, tolerar (—a leve culpa): 
—(p. us.) o mesmo quo compadecer-se de (—as drtres de 
alguém). 

Coiniiadcccr-se, r. r. (us.) ter compaixSo, con- 
doer-se (de alguém ou dos seus males): — (fallando das 
cousas) ser compativel, conciliar-se. Usa-se quasi sempre 
com a negativa ; f. j., nSo sc compadecem dois contrários 
em um sujeito: — (fallando das pessoas), (ant.) conformar- 
se, unir-se: — (fig.) solfrer , tratar com indulgência, sup- 
portar ; v. g., o orgulhoso nSo compadece a quem se lhe 
nSo abaixa. « A culpa é leve , e todo o bom juizo a 
compadece. » Camões, supporta, soílre; v.g., nSo compa- 
deço nos homens a hypocnsia nem a jactancia. O negocio 
nSo compadece dilações , soffre , permitte : — (fig.) ser 
compativel, estarem harmonia. Ear. « Como se compadece 
com a bondade do Deus que um peccado temporal.... se cas- 
tigue com as penas eternas de inferno'? Paiva, Serra., foi. 
11)8 : » —, congraçar-se , reconciliar-se. Ex. « — o des- 
avindo com o seu contrario. Luccna. » 

Coiii|indccidaiiicntc, adv. misericordiosamente; 
ternamente, com compaixão. 

Compadecido, a, p. p. de compadecer, cadj. que 
se compadíciu; que compadeceu; compativel: compassi- 
vo, misericordioso. 

Coiiiiiadeciiiicnto. V. Compaixão. 
Coiiipadrado, a, p. p. de compadrar, e adj. (fa- 

mil.) homem—, feito compadre de outro; (fig.) feito ami- 
go:—, s. m. parentesco espiritual entre compadres. Ex. 
« Já morreu o afilhado por queni tinhamos o —, » isto 6, 
acabou-se o motivo, o fundamento da nossa amizade. 

Compadrar, v. n. e—sc, v. r. contrahir compadra- 
do; (ílg.j contrahir amizade intima, formar relações como 
entre compadres. 

Compadre, s. rn. {com , e padre, pao) nome que lo- 
Ji'a o homem quo serviu de padrinho em um baptismo, re- 
lativamente aos paes da criança o á mulher que serviu de 
roadrinha: — (llg., famil.) noíne quo sc dJo reciprocamente 
dois homens muito amigos o familiares um do outro. Es- 
lar~ a,Dl algum, (fig.) tiu intima amizade, de accôrdo 
para objocto do interesse comnuini, do ordinário pouco ho- 
"esto. E'negocio de—s, feito por niancommunaçSo entre 
duas pessoas. (Juinta feira de—s, a que precede a oe coma- 
dres. 

Coiiipadricc, s. f. amizade do compadres; obra de 
compadres; v. g., perdôou-lh'ü esoffreu-lh'o por—.Essas 

* nSo sSo para casos 13o sérios. 
Coii^ia;>iiia^;ào, s. f. (do lat. compago, inis ou com- 

Vges, is, enlace, (ia compingo, cre, de com opango, cre, fi- 
xar, cravar) uiiijo, junctura das partes de um corpo ou de 

ossos, articiilacjo; (fig.) connexao: — da unidade da igreja, - i \ o ; 

Compaj^Inar, v. a. ordenar cousas quo ti^em relaçlo 
entre si. 

Compaixão, s. f. (de com e paixão) lastima, commi- 
seraçSo, sentimento de piedade excitado n'alma pelos males 
que outrem soffre (ter— de, causar, mover alguém á—j. 

Companlia, s. f. (ant.) companhia ; séquito, comiti- 
va ; pessoas que vio em companhia com outros ; r. g., —• 
de viandantes, gente de p6 ou do cavallo que acompanha 
alguém em montarias, jornadas : — (termo de mar.) a chus- 
nia, gente, a tripolarSo do um barco ou hiate. Os direitos o 
obrigações da companha a respeito do pairJo ou arraes eslSo 
na mesma razão que os da tripolação para cnm o mestre ou 
capitSo do navio, A gento da companha serve por ajuste, 
que eqüivale ao assoldadamento das gentes do mar. Kste 
ajuste pôde ser por uma somma certa ou incerta, o então so 
diz a partes. Também se chama companha nas artes de pesca- 
ria a associação dos pescadores do alto:—, s. m. (milit.) sol- 
dado camarada do seu capitão, que o serve, ostá ás ordens o o 
acompanha, 

Companliado. Y. Acompanhado. 
Companliào, í. wi. (Fr. compagnon); (ant.) compa- 

nheiro: —, testículo. 
Companliar. V. Acompanhar, 
Companheira, s. f. a que acompanha outra em casa, 

em viagem, etc.; (famil.) esposa, consorte, mulher de um 
homem casado; — (fallando de cousas) irmS, cousa que faz 
par com outra. 

Companlieirinlm, s.m. Jtm. do companheiro. 
Companlieiro, 1. »>. o que acompanha alguém em 

jornada, trabalho, etc. — no commercio, socio : — no crime, 
complico —*, pl. (ant.) os soldados alistados nas companhas 
ou companhias dos ricos-homens, ou senhores territoriaes, 
que recebiam pensão d'el-rei para o servirem com a sua gen- 
te de guerra, mesnadas e companiias. 

Companheiro, a, adj. que acompanha; associado, 
unido. iVflrio —, que não excede o commum dos navios no 
velejo. JVarío que não é — «o vela com outros, roncoiro. 
Gente —, soda. Ex. « A sã verdade o igual justiça andavam 
—s. » 

Companhia, s.f. (do lat. compago, inis.V. Compa- 
ginação) numero de pessoas que se ajuntam para algum lim, 
como jornada, conversjçío, etc.; uma ou mais pessoas.que 
estão com outra e a acompanham; sociedade de negociantes, 
de artistas, etc.; — de commercio, união de pessoas ecabe- 
daes ou industria e agencia para objecto mercantil. Fazer—a 
alguém, estar com elle. Freqüentar boas ou mas—s, pessoas 
de bom ou mau caracter, de bons ou maus costumes. Fazer 
boa ou má — a alguém, fazer-lhe bons ou maus serviços, 
agazalhos.ZíoaípafaiTaí sem~de boas obrainada valem.Com- 
panhia, união intima ; (fig.) Ex. « A companhia do divino 
com o humano. Arraet. »;—, pessoas familiares que acom- 
panham. Ir em ou de —, juntos: —, corpo de soldados de- 
Daixo das ordens de um capitão. Das companhias se formam 
os batalhões, e destes os regimentos do infantaria e artilha- 
ria. Na cavallaria as companhias formam esquadrões, o estes 
regimentos(fig.) multidão, grande numero; v. g., gros- 
sa—de gente;—de naus, navtot; — (fig.) acompanhamen- 
to, união, boas palavras sem — de boas obras nada valem. 
Jlegra de — (arilh.) methodo que serve para so averiguar o 
ganíio ou perda que corresponde a cada um dos socios de 
uma empreza, proporcionalmente aos fundos quo cada um 
pôz, e ao tempo que existiram em gyro. 

Companliia, (jurid., commerc.) antigamenio o ci- 
vilmente fallando é synonymo de sociedade: a Ord. L. 4, 
tit. 44, que não legista sobre a sociedades de commercio, 
inscreve-se : do contrato de sociedade e companhia. Ainda 
que hoje so possa dizer companhia por sociedade, todavia, 
strictamente fallando, companhia 6 a associayão incorpora- 
da por carta ou alvará de instituição concedida pelo gover- 
no. D'aiii vem chamar-«e-lhe sociedade anonyma, porque 
não existe do nome social, nem ó designada por nome al- 
gum dos socios: qiialillca-se pela designação do objecto da 
sua empreza. 

Companliia, (ilhas da), (geogr.) grupo de ilhas «de- 
sertas e inhabitaveis, entro o continente dos Estados-Uni- 
dos e as Kourilas. 

Coinpanhòa, (ant.) V. Companheira. 
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Coiiipnnlioiii, (nnt.) Y. Companheiro. 
Cuiiiiiur, atlj. m. (Lat. fo/npar; de com e par) ; (mus.) 

tom—, qiiu acompanha outro; corrclntivo, correspondente. 
C<tiii|i:ii'n\;à(», s. /. (Lnt. comparado, onis) ncçâo e 

cíVeilo df dur attetiçüo a dois objuctos ao mesmo icinpo,'para 
os observar e examinar um ao lado do outro; parallelo, con- 
frontiirSo; (rhet.) discurso pelo qual so denota a semellian- 
ra de utua pessoa ou coiisa com outra. Em — de, a respei- 
to de, cni confrontarão de. Causa sem—, que nSo tem igual; 
que excede ou leva' vantagem a todas as outras do mesmo 
genero. 

Coiiiiiiiraçüo de instriinientos ou letras, 
(jurid.) é a confrontação que se faz de duas escrituras uma 
cora a outra para reconhecer so sáo da mesma m5o. Em 
matéria de compararão de letras a disposirjo mesmo uni- 
forme dos louvados não faz uma prova bastante, o juiz não 
pode olhá-la senão como uma meia prova em razão da in- 
certeza da sua arte sobre este objecto. Com elTeito, os ta- 
beliifies ou escrivães podem dizer quo ha conformidade ou 
dilTerença entre as escrituras comparadas, mas não têem, re- 
gra alguma para pronunciar com certeza que duas escri- 
turas são do uma mesma mão, ou do duas mãos diversas. 
A nossa ürd. L. 3, tit. 52 ti conforme a estes principies 
quando dá exemplo da meia prova, na escritura pnfodtt jus- 
tificada por comparação de letra. Esta lei admitie esta meia 
prova nas matérias criminaes, o que todas as legislações da 
Europa têem abolido. Ferreira llorges. 

Coiiipurado, a, p. p. de comparar, e adj. que so 
comparou; que comparou; assemelhado; posto em paral- 
lelo; confrontado, 

Coiniiaradór, s. m. (phys.) instrumento para com- 
parar com ex.acção os comptimentos de duas regras que de- 
vem servir de medida, ou em geral as dimensões analogas 
de dois corpos. 

Comparar, v. o. (Lat. comparo, are, de compor, igual, 
corresjwiidente, no sentido de equiparar) examinar a seme- 
lhança ou desemelhança que ha entre duas pessoas ou cou- 
sas; confrontar, cotejar, põr era parallelo, igualar; v. g., 
— César com Ale^randre; fazer ura similo, uuia compara- 
ção. A imaginação pinta, o espirito comparo, o gosto esco- 
lhe, o talento cJ-ecuta. 

Syii. comp. Comparar é equivalente a ter ao mesmo tem- 
po duas idéas. Gomo não 6 possivel ter ao mesmo tempo 
duas idéas sem ver a sua identidade ou a sua diílerença, e 
a isto so chama julgar, tem sido objecto de grandes disputas 
SC comparar e julgar se sSo ou nSo uma e a mesma cousa. 
Entretanto a questão é mui fácil de decidir. Se se trata do 
juízo que reconhece a identidade ou a dilíeronça de'duas 
únicas idéas simultaneamente presentes ao nosso espirito, 
nesse caso o juizo e a comparação vem a ser uma e a mes- 
ma cousa. Mas se ojuiso de que se trata afílrma a diffe- 
rença de dois compostos, cujas respectivas idéas parciaes de 
um tomos successivamente comparado com as correspon- 
dentes e homogêneas de outro, então chama-se comparação 
dot dois ohjectos á strifi daquellas comparações parciaes; o 

ue já se vCi ser diireronio da asserção de identidade ou de 
iíTerença dos dois Iodos entro si; pois que dois complexos 

do muitas e varias idéas não se acham simultaneamente 
presentes ao espirito; e logo, o juizo de identidade ou de 
diíTerença é já discursivo ou de illaçSo; quero dizer, que se 
reduz á'asserção de identidade ou diíTerença dos nomes ou 
sigwaes daquclles dois complexos. Silvestre Pinheiro Fer- 
reira. 

Comparativamente, a<íf. cm comparação. 
Comparativo, a, adj. (Lat. comparativus) que com- 

para (osanimaus téem a faculdade—); em que selaz com- 
paração (estado—de uma nação em diversas épocas); (gram.) 
diz-80 das conjuncções o advérbios que servem para deno- 
tar relação, conveniência, paridade, semelhança—, s. wi. 
inflexão do um adjectivo ou de um advérbio que occupa um 
meio entre o estado de igualdade, quo é o positivo, e o da 
maior superioridade, que é o supcrlativo. 

Comparikvel, adj. dos 2 g. que se pódo comparar, 
que moreco ser comparado; qiu3 pôde soffrer acomparaçJo. 

Comparcecnte, s. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em 
ens, tis)-, (forens.) o que.comparece em juizo. 

Comparecer, v, n, (com e apparecer, do lat, parco, 

^ erc) apparecer, apresentar-se em juizo, em algum tribunal, 
: pessoalmente ou por procurador. 

Comparccidi», p. p. de comparecer, 
(Joiiipareuíiiieiito, s. tn. o acto de comparecer cm 

' juizo. 
Coiiipareneia. V. Comparecimento. 
C«>iiipai Na, s. dos 2 g. (l'r. compursc; com. e lat., 

pars, tis, parte) personagem muda que nas representações 
dramaiicns não faz outra cousa mais que apparecer e servir 
aos interlocutores. 

Coiiii;aTte, adj. s. dos 2 g. (de com e parte); p. us.) 
que tem parte com outro ou outros em alguma cousa: — 
(jurid., comraerc.) ossim chamámos ao co-proprietario do 
navio que tem nelle parte ou quinhão. E' parceiro, nio so- 
cio; possue pro-indiviso. D'ahi vera que quando cedia o seu 
quinhão ao seu co-proprie'ario não pagava direitos no Paço 
da Madeira, aviso de 23 de Setembro de 1775, como deve- 
ria pagar se effectivamente o domínio não estivesse indivi- 
so. Os compartes chamam-se ijtualmenta co-interessados, 
co-proprietarios, ^uinhoeiros e consortes dos navios ou par- 
ceiros : e a associação que formam não é sociedade, é par- 
ceria. lista distincç'ão tem grandes resultados jurídicos, ede 
so confundirem resultam as vezes muitos absurdos. O com 
parte nas decisões ácerca do destino, custeamento e manej 
do navio .prepondera, segundo a grandeza do seu interesse 
no navio, contando-se por um voto o quo tem a menor por- 
ção, e por dois o que tem o dobro, e assim em proporção. 

Compai*timcnto, s. m. cada uma das divisões de 
um todo repartido em varias pecas ou partes proporciona- 
das:—s de fogos, (artilh.) disposição das salchichas [ara 
coramunicar fogo aos fornilhcs ao mesmo tempo. 

Compartir, v. a. (com c partir) repartir entre: —o 
leito com alguém, fazendo-o dormir juutamente nelle. E.t, 
« Compartinilo o meu leito. » Elpino Voei., fazendo-o lom- 
panheiro da cama. 

Compassadamente, adv. com medida, com or- 
dem; pausadamente. 

Compassado, a, p. p. de compassar, e adj. regu- 
lado pelo compasso; (fig.) beiu proporcionado (corpo, dese- 
nho—); muito regulado, affectadamente, exacto, pausado: 
diz-se do movimento, das pessoas, o das suas palavras o 
acções. Jlemo —, certo, em cadência: —.proporcionado, cer- 
to, ejaclo. Proporção—, ajustada, justa, exacta. Corpo, 
rosto, movimento. iXavio —, carregado por igual, que na- 
vega bem. 

Compassa^^eiro, s. m. (p. us.) companheiro na pas- 
sagem do mar; matalote, como diziam os antigos. 

Compassar, v. a. (compasso, c ar, des. inf.) medir 
com um compasso ; (íig.) calcular, examinar as proporções ; 
djstribuir com symetria ; v. g., uma rua de arvores, uiii jar- 
dim, etc.; proporcionar o peso, a carga ás forças de quem a 
leva ou do animal, navio, etc., gue a transporta ; v. g., — a 
carga da nau. Compassar a latitude e a longitude na cartn, 
medir com um compasso as distancias ao meridiano e ao 
equador ; (fig.) Es. « A sua experienci.i nos compassou as 
alturas das terras incógnitas que os portuguezes averigua- 
ram. Vteira. » —, reger fazendo o compasso (—a musica); 
medir, regular (—as acções, os movimentos); pesar, pro- 
nunciar com afTectada pausa (—as palavras). 

Compasser-se, v. r. mover-se compassadamente: 
— um navio com outro, pôr-se no mesmo rumo, na mes- 
ma esteira, marear as vélas para o acompanhar, ir deconserva 
com elle, ser-lhe companheiro:—com alguém, andando ao 
passo. Ex. l"oi sempre compassando-se com a nau. Couto. 
com alguém, andando; caminl^jir a par delle sem ir mais 
depressa nem mais devagar, 

Compassivãmente, a<{i'. de um modo coaipassivo; 
com ternura, 

Coiiipassivel, adj. dos 2, g. (p. us.) terno, iiicliufdo 
á compaixão. 

Compassivo, a, aJ/. (do lat. compassio, onis, com- 
paixão, edes. iro), misericordioso, susceptível de ter com- 
paixão; sensivel (alma, coração—), 

Compasso, s. m. (do lat. com e paííHS,p.p. de pondor, 
i, abrir-se no meio, em baixo, dos dois lados) instrumento 
mathematico que serve para descrevercirculos, medir liniias, 
etc. Compõe-so de duas pernas de metaj, aguçadas em baixo 
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c juntas cm cima por iim eixo, sobre o qual so movera, co- 
mo sobro um centro commum : — dc proporção, outro ins- 
trumenlo composto de duas reguas chatas o movais por meio 
de uma cliarneira ; servo para tomar distancias e medir ân- 
gulos:— de parafuso, que se pôde conservar aberto com 
certeza cm um ponto fixo, por meio de um parafuso; serve 
lio reduzir desenhos e figuras a ponto menor: — de rcduc- 
C<io, que serve do dividir linlias em partes iguaes: — (as- 
tron.) constellarao meridional .situada na via lactea por cima 
do triângulo austral, o debaixo das mfios do centauro: —, 
(de come passo)-, (mus.) cadência, movimento que serve 
para marcar os tem^s o intervallos que se devem guanlar no 
canto, na dansa, etc. (fazer ou bater o—); llgura que o indi- 
ca sobre o papel; v. g., cantar, tocar, dansar a—, marcan- 
do exnc^amente o tenípo da partitura ou composição musical. 
Segundo o tempo mais ou menos prolongado,"entram em 
cada — mais ou menos notas: —.distancias c-inpassadas, 
proporcionadas, symetricas, regulares. E.r. «.Mandou por 
na barra as instas em tal—, que ninguém podia sair para 
fóra delia sem ser sentido. 6'oítan/i., liv. 1.». Larangeiras 
dispostas em bom—. Ir, navegar no mesmo—.seguir o 
mesmo rumo, a mesma esteira ; acertar o — da nau, a carga 
proporcionada, bem arrumada, para qao veleje bem, nao 
pendendo mais para uma banda que para a outra, nem mais 
para a pròa ou pôpa. Navio de mau —, cuja carga vae mal 
arrumada. Metter alguma cousa em —, dar-lho proporção, 
regularidade, compassá-la. O — da marcha, da procissáo, 
passo mesurado, marcha concertada, movimento compas- 
sado j — dos remos, movimento compassado dos remeiros. 
Ttrar alijucm d» seu —, do sou andamento, fazO-lo agastar, 
alterar a serenidade do espirito. Dc—, proporcionado, em 
proporção com a grandeza do indivíduo ou da cousa; v. g., 
tinha uma visarma do—do seu corpo. Á compasso, adv. com- 
pissadamente, com pausa ex icta musical, a passos concerta- 
üos, mesurados, graves, a^rtos. liemando e cantando a—. 
JJizcr a missa a —. com apaus-a requerida, nJo atabalhoa- 
damente. Ao—dosmallws dos ferreiros. Ao—dos remos era o 
>cu suspirar. Jo compasso, ã medida, á proporçSo. £j:. «As 
b:tras uos versos cresciam ao — com os troncos onde esta- 
vam cntall adas. Palmcirim, p.2, cap. "73.» «Ao — das pa- 
lavras seguiaui-se as obras. Vieira.» — (esgr.) movimen- 
to compassado do quem esgrima: — rurro, .movimento do 
corpo descrevendo uma curva: — recto, movimento que faz 
o esgrimador em linha recta crescendo sobre o seu adversá- 
rio : — (fig.) regra, medida, protiorçSo :—s, pl. Ex. « Lan- 
çar — du prudência humana. Vidã do Arceb. » calcular 
pelas regrtis da prudência humana. 

Coiii|iatcriiiilu(le, s. /'. (didact.) cognaçSò espiri- 
tual que se coMirahe no Sacramento do baptismo entre o 
padrinho, a madrinha e os pães da criança, 

Coiniiatlliilidailc, s. f. (do lat. compalior, i, sof- 
frcr juntamente) qualidade, estado do que é compatível, do 
qne se pode conciliar j congruência de uma cousa com 
outra. 

Coiiiimllvol, adj, dos 2 g. (V. Compatibilidade) que 
pode existir com outra ciusa sem a destruir; que se pode 
conciliar , ajustar, ou accommodar com outro. Empregos, 
íntepcios coiiipativeií, quo podem ser exercidos juntamente 
{H la mesma pessoa : — (ant.) digno do indulgência , que 
merece compaixão. 

s. dos 2 g. conterrâneo, que <5 do mes- 
paiz, da mesma patria que outra pessoa. 

Cíuiípcgar, r. a. (ant.) comer o p3o com o con- 
CüClii. 

^'oiii|icllido, a, p. p. de compellir, e adJ. forçado, 
constrangido, violentado a fazer alguma cousa. 

CHiniicIlir^ V. a. (Lat. compello, erc, com e pello, ere, 
jTir, arremessar, fazer violência) forçar, constranger, vio- 
'■;-'iiar, obrigar alguém a fazer alguma"cousa por compuIsSo, 
Mwlfíitar , forçar com golpos , ameaças ou qualquer outro 
'Heio ; V. g. , o medo os compellia a servir: — a gento a 
'rabalhar;—juridicamente, usar de compulsoria. Barros 
usju do compellir cm sentido abs. ou n. na phraso seguin- 
V/.,'""* nS" mereço ser imitado. « Compelliam á'gente 

'-''"'baia que com cavas o cestos despejassem o pé do 
muro. üec. -1, üv. ^ap. 11, » em vez de compelliam o 
gente.,., a que, etc. ou o despejar. 

Coinpendiado, n., p. p. de compendiar, cadj. ro- 
duzido a compêndio ..resumido . abreviado , summariadò. 
Ex. « Aqui estSo as maravilhas compendiadas. Vieira..» 
Tinha —a historia romana. 

Cuniiiundiadòr, s. m. autor de compêndio, upitame 
abreviadiir. o que reduz a compêndio. 

Coiiípciidiar^ v. a. [compemlia, o ar, des. inf.) abre- 
viar, resumir, reduzir a compêndio ou a ntenoi exteiisiio 
( — uma historia, um livro, etc.); resumir qualíjuer mata- 
ria, discussão, (lobatos forenses ou do assombiéa legislativa, 
literaria, etc.; concentrar, reduzir a pequi-no espaço o quo 
está espalhado; v. g.— em um museu os productos do globo, 
as maravillias da escultura. 

Syn. comp. Compendiar, epitomar. Posto quo compêndio 
e epitome st>jam quasi a mesma cousa , comtudo , ou seja 
pela differonça das etymologias, ou pelo uso que prevaleoe.u, 
os dous verbos que destas palams se formam tèem diffe- 
ronte valor. 

Compendiar 6 expur succintamento os elementos ou priu- 
ci}üos mais gcraes do uma sciencia ou arte, omittindo des- 
envolvimentos, idéas-secundarias, etc. Epitomar ú reduzir 
a menos uma obra maior, ó incurtar, abrovinr o que ostã 
escrito largamente, lípitomc suppfflé obra maior do que s« 
resumiu; compêndio sSo os elementos do uma scicncia, de 
uma historia, sem que so diga que essa sciencia foi tratada, 
ou essa historia escrita largameiito. 

Coiiii>ciidiari(>,.a,.ai//. (Lat. cotnpcndiariiis) btere, 
compendioso, resumido; de compêndio. \. Compcndioso. 

Ciinípcndiu, s, m. (Lat. compendium) resumo, epito- 
me, historia, etc.; exposiçSo dos elementos do alguma arte 
ou sciencia: livro quo os contém. Em — (loc. adv.) compen- 
diosa, resumidamente. 

Coinpendio.saincnte , adv. resumidamente , em 
pouc.is palavras. 

GainpcndiosiSislnio, a, adj. suv. de compendioso; 
mui compi-ndioso, mui resumido, succi^'Vo. Atalho—(am.) 

I mui curto. 
Coiiípcndiôsu, a, adj. succiui' . .esumido, compro- 

hensivo,.que contêm nuiito em pouco t.^aço. 
Compensação, s. f. (Lat. compeusatio, onis) acçSò 

o effeiio de compensar ; substituição de uma cousa em logar 
do outra igual ou equivalente; remuneração, recompensa, 

' indemnisaçSO : — mecanismo para remediar o effeito do 
calór sobre a. espiral de um relogío:—, encontro do debito o 

I credito entre dois indivíduos quo sSo ao mesmo tempo crô- 
dores.o devedores um do outro ; desconto do que se deve a 

I outrem.por igual valor que ollo nos devo : — (jHrid., com- 
merc.) diz a Ord. L. 4, tit. 78 prínc. quo quer dizer desconto 

' do uma divida em outra. Ella pôde delinir-se um pagamento 
' reciproco e ilcticio, (jiie se opera entro duas pessoas recipro- 

camente devedoras uma da outra. A compensação funda-so 
em utilidade commum das partes. 

Compensado, a, p. p. do compensar, c adj. que se 
compensou: que compensou, satisfez, remunerou; remune- 

' rado. Dividas—s, encontradas, saldadas por encontro. 
Compensador, s. rn. o quo compensa,remunera:—- 

(phys.) apparelho que serve para compensar a dilataçSo o 
contracçâu que experimema um tubo metallico nos differen- 
tes graus de temperatura atmosphurica: — adj. que com- 
pensa (virtude, providencia). 

Compensar, v. a. (Lat. compenso, are; de cowi o penso, 
are, ponderar, pesar) fazer compensação, supprir o que falta 
com outra cousa igual ou equivalente; remunerar, recom- 
pensar; indemnisar, repararo damno qut! so causa a outrem: 
—a divida ou o debito com u credito, fazer compensaçío,,en- 
contrar, descontar, abater. 

' C<»mpensativo, a, adj. que servo do conipousaç5o. 
Compensavel,.aiij, dus ií g. que pódo ou deve ser 

compensado. 
Competenciaf. (Lat. fm/ijx-ffníüi) Jircfo Tic 

tem um juiz ou tribunal para conhecer do uma causa ; al- 
' rada, jurisdicçSo; cargo, incumbência, inspocçao; v. g., nSo 

é da minha—^avaliar alheios merecimentos:—.civncuricn- 
' cia do duas ou.mais pessoas que pretendem .a mesma ci usa 

ou quo a disputam entro si; emulação. ^1''— (loc. ad<'.);á 
porlia, ás invejas, a quem melhor fará. Em—, o inismo 

1 que (i - : — (juiid. commerc.) direito do julgar uin:iiPg9- 
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C O contencioso. Assim 6 da competencia da casa dos segu- 
r is coniiecer das questões sobre seguros niaritinios. E' da 
c inipetencia da junta do comrnercio conlieccr das causas de 
Íjll-Micias, o outras cutntnerciaes. 

Competente, adj. dos 2 g. (Lat. competens, tis, p. 
a. üe cumpetu, erc) idoneo, liabil para julgar ou decidir al- 
guma cousa ; proprio, legitimo segundo a dispofeirSo da lei 
(fóro, juiz); devido, correspondente, sufficiente, proporcio- 
nado (logar, numero, porrao, idade, meios, etc). 

Coinpctciitementc, adv. de um modo competen- 
te, sufficientemento, adequadamente, legitimamente. 

Coiiipeti^^ão, s. f. (Lat. compctitio, onis; de campe- 
lo, cre) emulaçSü, rivalidade. Em ou d—(loc. adv.) áporíia, 
a quem sairá victorioso ou levará a palma sobre os compe- 
tidorts. J'l. Competições, 

Competido, a, p. p. de competir, e adj. que com- 
petiu, sobro que houve ou ha competiçSo, rivalidade, com- 
petencia. Finezas—s , (loj. ant.) feitas por competidores, 
procurando cad,i_ um excedir os outros ; rivalisado. 

Competidor, õra , «. m. ou jf. (Lat. competitor) 
concurrente, o que pretende 0 mesmo cargo, as mesmas 
honias que outrem ; emu i>, rival; diz-se das pessoas e das 
cidades : — em amores, lival; — em feitos, gloria, fama, po- 
der, império, illustraçSo, sciencia, pericia:—, adj. que com- 
pele, rivalisa ; c. g., os carthaginezes, naçSo competidora 
de Roma ; povos competidores. 

Coiiipetimento, V. Competencia. 
Competir, v. n. (Lat. competo, erc ; com e peto, ere, 

forcejar por obter, procurar, buscar, pedir) pertencer em 
virtude de certos direitos. Ex. « A instrucçâo dos fieis com- 
pete aos sacerdotes. Vieira. » — , ser da competencia ; 
V. g., esta causa nSo compete ao fôro civil; ter competên- 
cias. rivalisar com alguém ; pretender a mesma cousa. 

N. li. Nos clássicos acha-se compiteeia vez de compete. 
Ex. « Lei que ciwipííc com Deus, Eufr. 4, 2. » Que se 
oppõe a Deus : — sl a. (ant.) rivalisar, emular, pretender 
igualar. Ex. « Cam^tindo os melhores principes e traba- 
lhando por lhes bteir vantagem, liarros. » « Arvores que 
na idade cowpcícn» com o mundo. » T5o antigas comoelle, 
coevas. « A justiça nelle compctío com a equidade, a affa- 
bilidade com a gravidade. Vieira. ». 

Competir-íic, v. r. (p. us.) rivalisar. Ex. « O amor 
c a enuilarâo competindo-se. » « Taes foram as finezas com 
que os dois amante hoje se competiram ; procuraram avan- 
tajar-se. Vieira. » 

Complieda, (geogr.) cidade da Arabia-Feliz. 
Conipiè^ne, (em lat. Compcndium ou Carlopolis); 

(geogr.) capital de districto, em França, no deparCamento 
do Oise, e sobre o rio deste mesmo nome ; 8,895 habitan- 
tes. Tem um soberbo castello real e uma bella mata. Uma 
bibliolhcca, um collegio, fabricas de algodões e estaleiros. 
Compiègne foi construida em 876 por Carlos-o-Calvo, que 
lhe deu o nome de Carlopolis. Foi ali que Joanna d'Arc 
foi aprisionada pelos inglezes em 1430. O districto de Com- 
piègne tem oito comarcas, 1(55 communas ou concelhos; 
e 97,(5-1.') habitantes. 

Conipila^râo, *. /. (Lat. compilatio , onis) collecrJo 
de rarias cousas de um ou mais autores, postas em corpo 
de obra ; recopilaçao de leis, tratados , etc. 

Compilado, a, p. p. de compilar, o adj. que se 
compilou, que compilou, fez compilação. Obra—, colligida 
de diversos autores. 

Compilador, s. m. o que compila; autor que faz 
compilações. 

Syn. coiiip. Compilador, plagiaria. O compilador reúne, 
com mais ou monos intolligencia, os escritos e pensamentos 
de outros para formar uma collecçSo, que, se 6 bem feita, 
traz utilidade ás sciencias, o faz apreciavel o titulo de compi- 
lador. 

O plagiaria copia os pensamentos de outros autores, ou 
troços inteiros de suas obras, formando uma especie de 
manta de retalhos sem a devida intelligencia , escollia, con- 
certo e harmonia, attribuindo-so a si proprio o trabalho o 
mérito daquelles a quem rouba, som sequer os nomear; pa- 
voneando-se qual o gaio da fabula com alheias galas. 

O compilador pode ser um literato apreciavel e util; o 
plagiaria é uma especie de pirata litterario, que desapieda- 

da e impunemente despoja aos mortos, e ás vezes aos vivos, 
desuasscientificas riquezas. Se aquelle 6 digno de louvor, 
este merece a mofa e o desprezo dos verdadeiros sábios por 
seu arrojo e ousadia. 

Compilar, v. a. (Lat. compilo, are ; de com e pilo, are, 
amontoar) fa^er compilações, colligir o que disseram vários 
autores, u ajuntá-lo a uúi corpo; fazer collecçâo de leis, do 
papeis avulsos. 

Compitaes, s. f. pl. fLat. compitalia, compitalis, de 
encruzdhada) festas da antiga Roma em honra dos deuses 
Lares, assim denominadas porque eram feitas nas encruzi- 
lhadas. Os sacerdotes dellas eram os libertos e os escravos, 
que nesses dias gozavam de toda a liberdade. 

Compitalicio, a, adj. (Lat. compitalicius) perten- 
cente ás íestas compitaes; v. g., jogos, procissões—s. 

Complacência, s. f. (do lat. complaceo, erc. V. 
Comprazcr) prazer interior que sentimos por occasiSo de al- 
guma cousa ; attençSo e agrado com que se defere ao gosto 
ou opinião de ou trem ; satisfação que alguém experimenta 
na contemplação das suas próprias qualidades; sympathia 
de deleite , prazer, em que diversas pessoas se comprazem, 
de que participam, communicando uns aos outros , ou aug- 
mentando-se pela sympathia dos que o desfructam: —s hu- 
manas, considerações que fazem desviar os homens dos seus 
deveres, por condescender com parentes ou amigos; con- 
descendencia criminosa. 

Syn. comp. Complacência, deferencia, condeseendencia. 
Complacência é um meio para procurar prazer áquelles com 
quem vivemos; e assim, o que nobremente compra:, pôde 
lisongear-se de causar prazer e agrado. 

Também contribuo a causar prazer a condeseendencia 
nascida do mesmo motivo que a anterior, pois 6 um desejo 
e esmero acommodar-se á vontade e aos gostos de outra 
pessoa ; e assim os latinos lhe chamavam obsequium , que 
na composição mesma da palavra vem a signiUcar ceder, 
assentir o ou com outrem. 

A deferencia tem bastante relação com a anterior , -mas 
augmentaa sua força; pois o que defere cede sempre ao 
desejo ou ao dictame alheio sem nunca sustentar o seu , 
como se aquelle lhe fosse proprio e este não. A deferencia 
suppõe completa submissão , nenhuma coiitrariedade , e a 
condeseendencia certa tolerancia e como prudência em não 
contradizer para nSo desagradar nem ofTender a outrem. O 
condescendente cala quando poderia faltar; cedo quando po- 
deria oppôr-se. O deferente , se adhere , une-se estreita- 
mente á vontade, ao dictame de outrem ; prefere sem vio- 
lência os sentimentos alheios aos seus proprios. 

A necessidade, as circumstancias, os respeitos sociaes nos 
impõem a complacência, quasi sempre como sacrilicio da 
nossa vontade. As necessidades , as inclinações , os defeitos, 
os vicios mesmos daquelles com quem lidámos pedem mui- 
tas vezes nossa condescendcncia, e nos obrigam a depôr, 
quanto seja possivel, nossa severidade , e nos fazem como 
descer da nos^a superioridade para nos prestarmos ao gosto 
dos demais, desistindo da razão e do direito que poderíamos 
reclamar. O respeitoso agrado, a abnegação da vontade pró- 
pria , devem acompanhar a deferencia pára com nossos su- 
periores. 

Complacente, adj. dos 2 g. (Fr. complaisant, do 
lat. complacens , tis , p. a. de complacere, comprazer) cor- 
tez , civil, condescendente , combrazenteiro, que se confor- 
ma facilmente com a vontade de outrem. Foi tomado do 
fraiicez, mas não desdiz do gênio da nossa lingua , ua qual 
existe com autoridade classica o substantivo abstracto com- 
placência. 

Complanar, v. a. (ant.) aplainar; aclarar: — 
les , aplanar , pôr ao nivel do terreno : —sulcos, regos, en- 
chê-los do maneira a ficarem ao nivel do terreno. 

Compla/.er. V. Comprazer. 
Complcctanicnte, adv. {mente, suíT. do lat. fom- 

plector, i, abraçar) juntamente; v. g., teve todas as virtu- 
des —. V. Completamente. , 

Complectoriu, s. m. complectas ; o que completa. 
Compleição, s. f. (Lat., complexio, onis, de complc- 

xus, p. p. do complector, i, comprehender, abraçar, abran- 
ger), (med.) constituição physica do corpo animal, reunião 
de todas as condições physicas exteriores e sensiveis , 1"'' 
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s5o próprias a mii indivíduo daesçecio liumana. Kste ter- 
mo diz iiiaiá qiio conslituii'ão, e dilleru de temperamento , 
<iue indica menos as condi(;ões exteriores do corpo do que 
a üisposirão dos orgâos no estado de saudo : — (fig.) humor, 
condirão, gênio. 

Cniii{ilcic*ioRaiIo, n, adj. que 6 de uma certa 
compleiráo, de um cerlo temperamento, liem ou mal—, de 
Ijoa ou niá compleição, bem ou mal constituído. 

Coiniilcivional, adj. dos 2 g. que pertenço á com- 
pleírao. 

, Coni|)lcnicutnr, adj. dos 2 </. concernente ao com- 
plemento ; que constituo. 

Cuiuplciiientarío, a, adj. [complemento e drio), 
(didact.) que serve de complemento. Dias —s, os que no 
anno republicano francez se ajuntavam no fim dos doze me- 
zes de trinta dias, para completar os 3üõ. Quantidade — 
(math.) que é complemento de outra. 

Complemento, s. m. (Lat. complementum; rom- 
pleo, ere, encher completamente, preencher) o que termina 
ou completa alguma cousa; o que se lhe acrescenta para a 
lazer perfeita : —(gram.) parte da proposição sem a qual 
ficaria o sentido suspenso e incompleto (ó o que os antigos 
chamavanircgimcii); uma ou mais palavras que completam 
a significação de uma ou de varias palavras (o — da prepo- 
sição é o mais essencial de todos): — arithmetico de um lo- 
Sorithmo , o que lhe falia para ser igual a 100,000,000, 
suppondò os logarithmos de nove caracteres : — de um an- 
fluíoou dc um arco, o excesso de 90 graus sobre este angu- 
lo ou arco; assim, o complemento de um angulo de 30 graus 
s5o CO graus: — da altura de uma estreita, (astron.) a dis- 
tancia de uma estrella ao zenilh, ou o arco, comprehendido 
entre o logar da estrella acima do horizonte e o zenith : — 
da derrota, (mar.) complemento do angulo que a derrota ou 
lumo que se segue faz com o meridiano do logar onde se 
está , isto 6, a di Terença deste angulo a 90 graus : — de 
*;>n intervallo, (mus.) q'uantidade que lhe falta para chegar 
a oitava. 

Syn. comp. Complemento, íupplcmento. Complemento (í 
oquillo que completa um todo, de modo que nada venha a 
íaltar-lhe. Supplcmento ò um additamento a uma cousa já 
leita, que suppre o que lhe faltava, mas que se não pôde 
chamar completa. Fazem-se supplemcntos aos diccionarios 
de linguas, siencias, etc., os quaes ajuntam novos artigos e 
talvez completem temporariamente a matéria de que tratam; 
inas como os conhecimentos humanos e as descobertas scien- 
tiflcas e industriaes fazem todos os dias novos progressos, 
nunca haverá um verdadeiro complemento de taes diccio- 
narios. 

Complcnte, adj. dos 2 g. (ant.) enchente (marc—) 
V. Enchente. 

Completado, a, p. p. de completar, e adj. quo se 
completou; que completou; completo. 

Completamente, adv. inleiramente, perfeitamente, 
plenamente. 

Completar, v. a, {completo, o ar, des. inf.) fazer 
Completo, preencher, inteirar (um nnmero, uma conta, ura 
^o^mento, etc.); aperfeiçoar, concluir, terminar. 

Complétas, s.f. pl. (termo religioso) a ultima das sete 
noras canonicas. 

Coniplctivo, a, adj. (completo, o ar, des. íi-o); 
Jgram.) que serve de completar ou caracterisar um com- 
plemento (caso, phrase): — (bot.) diz-se da prefolheaçSo 
quando os discos das folhas, abraçando uns aos outros,*so 
colhem pelos lados e pelo ápice. 

Completo, a, adj. (Lat. completus, p. p. decompleo, 
r*''encher até acima, preencher, inteirar; com, o do verbo 
Dsol pico, d'onde se deriva impleo, ere, encher, que vem do 

en f Çlioioi pítt/io, encher) inteiro, preenchido (numero, 
Tinüf •' 'csnnento —); que tem todas as suas partos, acabado, perieiiü (vestido, apparelho, obra,historia—•). Fliir— (bot.) 

cálice,corolla, estameso pistillo. Pistillo —, que 
lista de germen, estilete e estigma. Verticillo—, que ro- 

ea o tronco e não é semicircular. 
((^omplexàes.pl) s. f. (Lat. comple.rio, 

hnin nMnc conformo á etymologia, e usado 
X nroniinpiTt c Hos trcs vocabulos seguintes o a- pronuncia-se como s.) 

VOL. I 

Complexidade, s. f. (didact.) qualidade do que 
complexo (doidúas). 

C«>mplevo, a, adj. (Lat. cumple.rus, complector, i, 
abraçar, abranger; composto de com, e plecto, ere, alar, li- 
gar, unir) que resulta do ajuntamento de varias cousas dif- 
ierentes; o opposto de simples. Termo — (log.) o que encerra 
varias idéas. Idèa—, a que contém varias idéas simples. Nu- 
mero — (arith.) o que consta de parles, cada uma das quaes 
lem dilTerente especie do unidades. Quantidade—(algeb.) 
composta de varias partes, juntas pelos signaes + e —, nomo 
que se dá a dois musculos, cujas fibras cariiudas são como 
misturadas e entrecortadas de fibras aponevrolicas, o cuja 
structura por consequencia 6 muito complicada. 0 grande 

j complexo prendo de um lado as epojihyses ás transversaes 
j das vertebras cerviaes, c do outro abaixo.da linha curva su- 
j perior do occipital. O pequeno complexo estende-se destas 
I mesmas apophyses á superíicie mastoidéa do temporal. A t- 
I tributo—, que se exprime por mais dc um termo:—, s. m. 
i composto, ajuntamento de muitas cousas ligadas por um ne- 

xo commum. Ea-. « As duas vidas, activa e contemplativa, 
em cujo — se contém toda a perfeição evangelica. Vieira. » 

Complica^íão, s. f. (complicar, e des. (ão) concur- 
i rencia, ajuntamento, concurso de cousas de differente natu- 
i reza (de males, de doenças) ; enlaço, encadeamento (de 

causas, de effeitos). 
I Complicadamente, adv. confusamentc, cheio do 
I complicações. 

Coniplieadissimo, a, adj. sup. de complicado; 
summamente complicado. 

Complicado, a, p. p. de complicar, e adj. enredado 
I com outros; difficil em si mesmo, embaraçado, intrincado, 

(negocio, demanda, assuinpto, etc.); o opposto de simples. 
Doença—, acompanhada do varias outras. 

Coinpli(>ar, v. a. (Lat. complico, are; de com e plico, 
are, fazer dobras, pregas; dobrar) enredar, embaraçar, fazer 
mais difficil alguma cousa misturando-a com outras de dif- 
ferente natureza ; confundir; (ant.) atar, enlaçar. 

Complicar-se, v. r. enredar-se; embaraçar-se; ajun- 
tar-se em um mesmo sujeito: — v. r. (p. us.) fázer-se com- 
plico, ter parte com outros no mesmo crime. 

Complíce, adj. e s. dos 2 g. (do lat. complicor, ari, ser 
complicado) socio, companheiro, que tem parle no crime da 
outro, co-réo. 

Compliclaflo, a, p. p. de compliciar, e adj. feito 
complico; accusado de complicidade. 

Compliciar, v. a. [complice, e ar, des. inf.) fazer 
complico, accusar de complicidade em delicto, crime. 

Compliciar-se, v. r. fazer-se complice; v. g., —no 
crime com outros. 

Complicidade, s. f. (didact.) participação em um 
crinse que outrem perpetrou; auxilio dado a alguém para 
commetter crime. 

Complutcnse, adj. dos 2 g. de Alcalá de Ilenares, 
villa de llespanha, chamada antigamente Complu/o. 

Complúvio, s. m. (antiguid.) cisterna quo os Roma- 
nos faziam no pateo interno das casas para receber as águas 
da chuva. 

Compoedôr, s. m. (ant.) compositor. 
Cimipoêr, v. a. (ant.) compôr. 
Coniponedôr, s. m. (do Cast. componer, compOr) ; 

(typogr.) instrumento em que o compositor typographo com- 
põe as palavras e fôrma as linhas. 

Componenda, «. f. (subst. da des. f. do p. fut. lat. 
compono, ere, endus) composição sobre a quantidade que so 
ha de pagar na dataria do lloma quando so solicita alguma 
dispensa ou provisão do beneficio quo não lem taxa certa. 

Componente, adj. dos 2 g. (Lat. componens, tis); 
(didact.) que compõe, que entra na composição do alguma 
cousa. 

Compor, V. a. (do lat. compono, ere; comepono, cre^ 
collocar, pôr; antigamente dizia-so compoer] formar um todo 
do conjuncto de varias partes; misturar muitas cousas para 
fazer uma só ; fazor alguma obra de espirito (— um livro, 
um poema, um elbgio); também so wsa absolutamente (—em 
prosa, cm verso; — bem ou mal):—(mus.) fazer uma aria, 
uma sonata, segundo as regras da musica:—(typogr.) ajun- 
tar as letras no componedor para formar as palavras, linhas 

iOS 
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que consta do varias parles; formado dc varias substancias 
ou ingredientes; posto em ordem, concertado, arranjado, 
ornado, ataviado; escrito, inventado. Semblante —, grave, 
modesto. Palavra —, que resulta da uiiiSo do duas ou mais 
palavras simples, como alti-sonoro, auri-fulgente. Sentido 
— (log.) que resulta do varias proposições. Interrallo 
(mus.) que passa além da oitava, ünluin — (arch.) V. Com- 
posta. Xiiniero — (arith.) o (jiie pode ser medido ou di- 

: vidtdo exactamente e sem resto por algun numero differcnU^ 
da unidade. Tal é o numero 12, que s.! pôde dividir por 
1), 4, G. Os números compostos enlro si são os que tem 
alguma medida commum dilíerentc da unidade, como os 
números 12 e 15, ambos os quacs podem ser exactamente 
divididos por 3. Quantidade— (algeb.) complexo do varias 
quantidades unidas p<'los signaes + ou —. Pêndulo — 

: (mec.) formado de vários pesos que conservam constan- 
j temente a mesma posirSo entre si e a mesma distancia an 

centro do movimento,'em roda do qual fazem as suas vi- 
brações:— formado de muitas parles, cuja reunião con- 
stituo um orgSo qualquer, ura modo de inllorescencia, etc., 
o que parecem simplices á primeira vista, üiz-se dos gomes 
quando, debaixo do um involucro geral, coiitêem muitos 

i rudimentos do ramos distinctos, o separados mesmo antes 
I de desabotoamcnto, como se vê em grande numero de 
i coniferas. Diz-se do amentilho e da espiga, quando o eixo 
I produz ramificações curtas que sustentam as bracteas flo- 
i raes, ou as mesmas llôres, como se vô na nogueira, etc. 
[ Diz-se das folhas quando são formadas de partes articuladas 
I umas sobre outras; estas peças chamam-se foliolos. Diz-st 
; das flores reunidas em cabeça e conchegadas em um in- 
i volucro; as suas antheras sás soldadas; taes s5o todas as 
I synanihereas, que por isso foram chamadas compostas an- 
I tigamente. Diz-se da umbiella quando os pedunculos um- 

brellados se subdividem em pequenas umbreUulas, como na 
i canneira, etc. Raspail chama panicula composta aquella 
; cujos pedunculos s5o mais compridos do que a locusta, quer 

se ramifiquem, quer fiquem unifloros. Diz-se do pedunculo 
j quando se divide em muitos pedicellos, e que cada um 
! destes sustenta uma ou muitas flOres, como se obsen'a iio 
! lilaz. Diz-se do peciolo quando sustenta muitos foliolos, ou 

muitos peciolos parciaes articulados, como se vê nas legu- 
minosas. Corolla — (bot.) totalidade das corollulas de 

, muitos flosculos contidos dentro de um periantho commum. 
! rentes, e com antheras adunadas em um corpo cylindrico, 

como se vê na bonina e gyrasol. Flòr — (idem) a que con- 
, têm dentro do um perianthio commum muitas pequenas 

flôres rentes, pegadas a um receptaculo também conimum 
o dilatado lateralmente. Umhrclla —, que tem os primeiros 
pedunculos divididos em outros que formam uma pequeii:' 
umbrella, como a da salsa, coentro, funclio, etc. 

Coiiipòsto, s. m. rosultaíjo da uni3o dc varias parte> 
ou substancias (a fortaleza 6 um composto dc todas as 
virtudes; a agua é um composto de oxygenio e do hy- 
drogenio); mistura de muitos ingredientes. 

s. /. (do lat. compositura) a propo'" 
çSo regular das partes de que se compõe algum todo phy^í' 
CO; exterior serio, gravidade, modéstia : — (aut.) composi- 
ção literaria ; ornato , v. g., — de linguagem , linguagc" 
ornada; — de pessoa , do discurso, adorno : — (mus.) com- 
posição de duas ou mais letras , que, cantadas juntamen'^'- 
produzam boa consonancia; as especies de que se ordena 
o contraponto : — (p. us.) composição, prepararão de dro- 
gas, f. !)., vasos cortidoscom certa — que dão bom cheiro 
á agua. 

Coinpóta, s. f. (do fr. compotc) frutas cozidas bran- 
damente em calda de açúcar (maçãs, marmellos, etc.) 

Ctiinputeirn, s. 'f. {compota, des. eira) vasoei"^' 
se servem as compotas. ^ 

Compra, s. f. acção de comprar; a cousa ' 
Fi: boa ou wá—, bo:i'ou má acquisição , tanto P® ° 
respeita ã qualidade da cousa comprada , como oo P . 
dado por ella:—do corpo (ant.) direito g,,,. 
corpo da noiva, em virtude do dote, donativo ou arrii» 
o noivo lhe dava. O supplemento do Elucidario diz, puo- 
que era donativo differente das arrhas. , 

_ . , 1 Compra e Venda, (jurid.) contrato pelo 
l/omposio,a,p. p.decompêr,oa(/j,(Lat.cowposítiií) | se obriga a entregar uma cousa, e o outro a pag^'" 

c paginas:—, njiintar, acommodar, reconciliar, purde acor- 
do ( — discórdias, desavenças , etc.); regular, arranjar se- 
gundo as circumstancias e as intenções ( — o semblante,— 
as suas aceões pelas do outro); restaurar, restabelecer ; con- 
certar, pôr em ordem (— o rabello , o vestido) , adornar, 
enfeitar: — (ílg.) fingir, inventar (um conto, unia fabula); 
— (ant.) sepultar. 

Compòr-si', formar-se do ajuntamento do diversas 
cousas (a tlieriaga —de mais do cem drogas dillereiites) , 
constar de partes ordenadas (um livro—de capitulos, para- 
graphos, periodos, phrasos, etc.); ajnstar-se acommodar-so; 
conformar-so, resignar-se (— com a sua sorte, com a von- 
tade divina); concertar-se; arranjar-se; ataviar-se adornar- 
se, enfeitar-se. 

Comporta, .«• f. (de com c porta) porta que serve para 
deter ou soltar a agua de ura rio, do um tanque, dique, 
acudo, fosso, cava, e aberta que lhe di'i passagem:—, modi- 
nha que cantava a geme da plebe ao som da viola. 

Comportado, a, p. p. de comportar ou do compor- 
tar-se; adj. procedido, supportado, solfrido; morigerado 
(homem bem ou mal—). 

Comportamento, s. m. (íncníosuff.); (termo adop- 
tado do francez) procedimento, conducta, modo de obrar, de 
viver, de comportar-se. 

Comportar, v. a. (do fr. eomportcr, deriv. do antigo 
comporty, (p. us.) supportar, sofTrer, tolerar:—se, portar-se, 
proceder, conduzir-se bem ou mal. A origem deste verbo 6 
puramenio latina, porém as accepções em que o tomAmos, 
tanto activa como reflexiva, nos vieram da lingua franceza. 

Comportavcl, adj. dos 2 g. supportavel, tolerável, 
que so pode solfrer. 

Couiposi^uio, s. f. (Lat. comporitio, onis) acção de 
compôr alguma cousa, obra que resulta desta acção ;'ajun- 
tamento de partss que formam um todo natural oú artificial; 
coustrucção, estructura de vários ingredientes; acção do 
compôr uma obra de espirito; producção, obra escri'ta cm 
prosa ou em verso; thema que faz ura estudante sobre o 
assumpto que lhe 6 dado pelo professor: — (mus.) arte de 
inventar e escrever uma peça de musica com todas as suas 
partes:—(pint.) arte de coíiocar e dispôr com vantagem os 
objectos, as personagens, os ornatos, e todas as partes de um 
quadro subministradas pela invenção :—(termo de impress.) 
arranjo das letras ou caracteres para formar palavras, linhas 
e paginas : —, pacto, ajuste, convenção de pagamento entre 
o devedor e os crédores ; acommodamento, pacificação, con- 
certo, tratado entre os inimigos ou litigantes; compostura , 
nos gestos rio corpo; repouso do animo; atavio, «enfeite, 
ornato; — de movimento, (niecan.) reducção de vários mo- 
vimentos a ura só. Bullade—, aquella pela qual, dada certa ^ 
esmola, se absolve alguém de pagar uma somma maior, em 
que a consciência lhe ficou gravada por occasião de contra- | 
tos com pessoas desconhecidas, ás quaes por consequencia ' 
não pode fazer inteira restituição. i 

Compo.si^*ão amija^avel, (jurid.) transacção por j 
compromisso amigavel, sem formulas judiciaes,c segundo as ' 
regras da equidade. ' 

Compõsita, s. /'. (Lat.composííiw, a, p. p. de compono, 
cre, compor.) Ordem — (arch.) ordem inventada pelos Ho- ^ 
manos, c composta das ordens joiiica e corinthia. V. Com- | 
posta. I 

Compnsltiflorrs, s. f. (Lat. compo.iitiflores}-, (bot.) i 
(jiertner dava esto nome á familia conliecida hoje com o 
nome de synanthereas. 

Compositor, s. m. (do lat. compositor)-, (termo de : 
impress.; typographo, o que arranja as letras no compoiie- 
<lor, c compõe as fflrmas para a impressão dos livros: — ; 
(mus.) o que compõe musica, ou sabo as regras da compo- : 
sição : — (p. us.) V. Autor. i 

Coiapósta, s. f. uma das cinco ordens de architecr ^ 
tura, invcntaM pelos Honianos, o composta de Jonica e 
corinthia.-V. Compõsita. 

Compostamcntc, adv. com compostura, modesta- 
mente. i 

Compostella (Santiago de), (geoer.) cidade de lles- 
panha. V.Sanfíago. 

i 
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Aqucllc cbaina-so ccndcdor, a csíc comprador, lista conven- 
',■30 apcrfeiròa-sü pelo simples consciitimonlo. 

O comniercio recoiilioco muitas maneiras de comprar o 
r ender. A primeira 6 a compra a dinheiro , ou ili' conUulo, 
'juaiido se paga o prero da cousa cm dinheiro efíeciivo ao 
tempo do conirato. A segunda 6 a paíjamentos do coslumc 
'liiando lia certos prazos para integrar o pagamento por 
vezes. A terceira ú a craiito , a prazo , a termo , oit fiado, 
'luando sofixa um certo vencimento para o pagamento di- 
verso da celebração do contraio. A quarta é credito com 
desconto pelo jiromto pagamento , que 0 quando o vendedor 
se obriga a receber o prero antes do vencimento estipulado, 
abatendo certa porção proporcional ao tempo a vencer. 

Comprailia ou Comiirailên, s. f. (ant.), (bens 
de—) adquiridos por compra , iiSo doados ou heidados. 

C(iiii|)radiço, a, adj. que se compra ou so pode 
comprar; venal, conipravel, vendável, commerciavel. Fa- 
vores , prazeres—s, venacs. Sentenças—s, dadas por su- 
itorno. 

Conipi-ado, a, p. p. de comprar ; o arfj. mercado, 
adquirido a prero de dinheiro; (íig.) peitado, subornado. 

Cuinpraclòr, òra, s. m. ou f. pessoa que compra 
olgiima cousa para si ou paraoulrem. 

Comprar, r. o. (Lal. comparo , are, de com e paro , 
, adquirir , comprar) mercar, adquirir alguma cousa a 

preço de dinheiro, (lig.) buscar, grangear, alcançar, obter 
(trabalhos , arrependimento) : —alginn , peitar, subornar: 
"-•crimes , fazè-los commeiter por outrem , dando-lhe di- 
nheiro , etc.: — (termo do jogo de cartas) tomar uma ou 
mais cartas da baralha. Quando so declara ou determina o 
preço , rege-se este verbo com a prep. por; quando elle 6 
incerto ou se não declara , rege-se com a prep. com (—um 
cavallo por trinta moeda, por seu justo valor ; —com di- 
nheiro na mSo ou á vista ; —com o sou dinheiro). 

Coinpravcl, adj. dos 2 g. (des. oití) que se pôde 
comprar; de boa eitracrSo coinraercial. Comproveis, pl. 

Couiprazcdur, s'. m. ura, f. pessoa que compraz, 
condescendente. 

Comppaieer, v. a. (do lat. complacco, crc, agradar ; 
de com e placeo , erc, agradar) fazer o gosto, a vontade 
(—• alguém em ou com alguma cousa): —, v. n. condescen- 
der (—com alguém). 

Coiiiprazer-se, v. r. deleitar-se, recrear-se, lison- 
Sear-se , sentir complacência. Ex. « V'0 quanto se çompra- 
zorá do que nos acompanhemos nos, mesmos louvores. 
Vieira. » 

Cuniprazído, a. p. p. âe compra/cr, o adj. tratado 
com complacência; v. g., sendo obsequidoe — de todos, 
'■oi esta quitação — de todos os intirrssudos, aceita com 
"íorapraziraento. 

Cttmpraíeimcnlo, s. in. (ant.) complacência, con- 
desci^ndeiicia, ac<;âo de comprazer. 

Comprcltcndcr, v.,a. (Lat. comprehentlo, ere; com 
'■ pr('/icH(/ciT, apprehender, tomar) conter, encerrar em si, 
•ibranger na sua extensSo physica ou moral; perceber, al- 
cançar com o entendimento: —(p. us.) achar culpado , fa- 
^cr complico (—alguém em um crime, culpa, etc.). 

CoHiprehí-ndcr-se, r. r. ser comprehendido , en- 
cerrar-se. Ex. « Nesta virtude se comprehendem as mais; 
"o complexo delia se encerra o comprehcndc toda a perfeição 
evangélica. Hcira, » 

Conipreliendido, a, p. p. do comprehender; e adj. 
contido, encerrado; percebido , entendido; que comprohen- 
deu , abrangeu ; inchiido : — no crime, complice , co-róo— 
no castigo, no ajuste, no contrato, incluido, participante. 

Coitipftriiuiisão, s. f. (do lat. cotnprehensio , wiís) 
laculdade do comprehender, de entender alguma cousa (ho- 
niem de boa ou fácil —), (didact.) totalidade das idéas com- 
Preliendidas eni um nonio appellativo ou generico ; (theol.) 
^"heciniento perfeito de algum objecto e das noçõe? sim- 
ples o parciaes que 0 necessário ter para o conhecermos; 
1--dos mysterios, das escrituras. 
. .,V'""P,*'*^'i«'>isil»iUdadc, s. f. (do lat. comprehcnsi- 
JtiKaí, aíis), (didact.) qualidade do que é coinprehensivel. 

çoiiiprolicnsiva, s. f. (subst. da des. f. de comprc- 
.T.hÍ" ®'""P'^c'icnsáo, faculdade de comprehender; ogudeza de espirito. 

CoiiiprcheiisivaiiitMitc, adc. de uiu nioJo com- 
prelu'nsivo. 

Coitiprclieiisívol, adj, dos 2 g. (Lat. comprchensi- 
bilis) que se pódo coinpreliendur , intelligivel, concoptivel. 

• Cl>lllpl■4^llellsivo, a, tidj. (des. ivo) que se deriva 
da coinprehensao, q\ie púde coinprehcnder ou enlender (fa- 
culdade —), que tem a qualidade de abragcr , de conter 
mnito em um pequeno espaço ou volume. 

Coiiiprcliensòr, üra, adj. e s. m. (didact.) que 
corapreliende ou encerra alguma cousa: — (theol.) bem- 
aventurado, santo, e que goza da visáo beaiitlca. /í.r. « A 
seraphica madre Santa Thereza constituída já no estado 
dc—. Bern. Klorest. » 

Coiapi*ei^?ão, s. f. (ant.) V. Compleição. 
Coiiipi*eÍK'ii:us (gcogr.) villa de França, no depar- 

tamento do Aveyron. 
Coinprcndcr, i-. a. (ant.) usado pelos poetas cm 

vez de comprehender, o nos mesmos sentidos, lir. « O 
fogo que nos longos cabelloscoHijireníiia. » Eneid. do J. F. 
Barreto. V. Comprehender. 

Compressa, .f. f. (do Fr.comprcssí,') (cirurg.) chumaço 
de panno de linho com que se veda a cesura da sangria, ou 
que so põe sobre as feridas para as comprimir. 

Compressão, s. f. (Lat. compressio, onis, dc com- 
pressas , p. p. de comprimo, ere , comprimir), (didact.) 
acç-ão do comprimir ou do apertar um corpo dc modo quo 
occupo menor volume pela aproximação das suas partes. 
Difíerc da pressão, porque nesta não ha diminuição sensivel 
do volume. Força de —, compriraente,.a que comprime: 
— dos ânimos, (fig.) estado delles por eíTeito dc opprcssSo, 
violência tyrannica que comprime as faculdades moraes e 
acobarda o homem, tirando-lhe toda a energia do coração: 
— (cirurg.) pressão forte quo se emprega para vedar uma 
h<;morrhagia e para conter quaesquer partes no seu estado 
natural, ou rostitui-las a elle: — (med.) estado de violência 
era que alguma das visceras perde a sua força e elasticidade, 
não podendo superar a resistencia quo cxperimoiita: —, é 
este um meio de therapeutica cirúrgica frequentemento 
empregado. Comprime-se um membro aflectado de edema, 
de varizes, de hydropesia articular; comprime-se uma ul- 
cera callosa; comprimo-se o abdômen depois do parto ou de 
certas operações cirúrgicas. A compressão moderada tem 
por eíTeito auxiliar a contractilidade do tecido, (í diminuir 
pouco a pouco o volume das partes; mui forte occasioiia a 
sua destruição ou a sua atropnia. Também se recorro mui- 
tas vezes á compressão para impedir ou moderar o curso do 
sangue no tratamento dos aneurismas ou das feridas arte- 
riaes. A compressão é immediata sendo applicada sobre a 
mesma artéria; HicJíaía quando tem lugar através dos te- 
guraentos ou das panes luolles. A compressão imnudiata 
lateral ó a que se faz perpendicularmente cin um vaso 
achatando os seus lados. DiíTere, por conseguinte, essen- 
cialmente da compressão circular operada por uma ligadura. 
(V. Ligadura). Compressões, pl. 

Comprcssiliilidiide, s. f. (pliys.) propriedade do 
que 6 comprossivcl. Hsta propriedade pertence a todos os 
corpos, ainda que em dilTerentes grãos, porque todos elles 
são mais ou menos porosos, c por conseguinte susceptíveis 
de ceder a uma força determinada. 

Coinpressivel, adj. dos 2 g. (plivs.) susceptível do 
ser comprimido ou reduzido a menor volume. 

Coiiipressivo, a, adj. (didact.) que comprime; que 
servo para oxcrccr uma compressão. 

Compresso , a , p. p. irrcg. dr comprimir; adj. 
(Lat. compressus), (didact.) o mesmo que comprimido. 

Compressor, s. m. (Lat. compressor), (didact.) o quo 
comprime: —da próstata, (anat.) musculo prostatico su- 
perior: — nome dado a diversos instrumentos destinados a 
comprimir nervos, vasos, etc.: — dc Moorc, instrumento 
imaginado por Mooro atini de amortecer a sensibilidade das 
partes antes do praticar nellas uma operarão cirúrgica: 
— dc Dupngtren, construido sobro os mesmos princípios 
que o precedente, porém destinado por este celebre cirur- 
gião para a compressão das artérias; o convém todas as 
vezes que so qtiizer impedir o curso do sangue em uni 
tronco principal sem obstar á circularão collateral. Ila 
muitas especies de compressores. 
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Coinpriila, s. f. (subst. da des. f. de comprido), 
(ant.) comprimonto, numero completo, E:r.: « Fazer — 
comprida de vinte homens conhecidos, » completar este 
numero; escolhendo, ajuntando os vinte homens, 

Comiirifla, (geogr.) uma das maiores ilhas da costa 
de Paraty, na provincia do Rio de Janeiro. Tres ilhas da 
mesma província s5o designadas com o mesmo nome. A 
mais considerável e conhecida <5 a que fica ao SO, da bahia 
de Nictheroy, uma légua ao NNO. da ilha Redonda. 

Coinpridaço, a, atl/. (burl.) aiigm. de comprido. 
Conipridaiiiciifc, adv. (ant.) completamente. 
Compriflão, s. f. (ant.) comprimento, longura, ex- 

tensJo longitudinal. 
Coiiipriilètc, adj. dos 2 g. (famil.) dim. de comprido, 

V. (f., o caminho d'aqui lá é —, algum tanto comprido. 
Conipridinlio, a, dim. de comprido, que tem mais 

comprimento que largura ou profundidade. 
Compriilissiino, a, adj. sup. de comprido, muito 

longo, extenso, dilatado, comprido, i-. g., caminho, espaço, 
tempo —; fileiras —s. Annos —s, dilatados. 

Comprido, a, adj. longo, dilatado em extensão ou 
duração (caminho, cabello, dia, etc.); prolixo, diíTuso:—, 
usa-se como s. 7n., v. g., ler um pé e meio de—, de com- 
primento; rachar ao—, longitudinalmente:—, p. p, do verbo 
comprir (usado antigamente em logar de cumprir: —, pro- 
vido; V. g., — de todo o necessário, provido. « Varáo — de 
todas as bondades. » Galvão, Chron. de D. AlTonso i. « Eu 
Maria Gonçalves — de todo meu entendimento, » Elucid., 
dotada, que gozo de meu perfeito juizo, V. Cumprido, 
Completo. 

Comprido, adj. (bot.) diz-se do cálice se é mais 
comprido do que a corolla. Também se diz das folhas, pe- 
ciolo, ramos. 

Comprido, (geogr.) ribeiro do Brazil.na serra da Teju- 
ca, província do Rio de Janeiro. Passa perto do palacio da 
Mitra, e por meio de um canal, praticado a meia collina por 
esparo de uma légua,alimenta a fonte chamada de Gatuniby, 
na cidade do Rio de Janeiro. 

Compridôr, s. m. (ant.) compridor, executor ou exe- 
cutador; testamenteiro, carrasco, verdugo. 

Compridotiro ou Compridoiro, a, adj. (des. 
em urus, do part. f.); (ant.) necessário, conveniente para 
algum uso ou fim. Perguntas —s, as que cumpre fazer para 
averiguar a verdade. 

Comprimcntado, p. p. de comprimentar, a quem 
se comprimentou; que coraprimentou alguém. 

Comprimentar, v. a. (do fr. complimenter, decom- 
plcctor, i, cingir, abraçar, porque encerra a idóia de abraçar, 
dar abraço) (termo adôptado modernamente) fazer compri- 
mentos, dizer palavras ou expressões cortezes; felicitar. 

Comprimcntc, adj. dos 2 g. (Lat. comprimens, tis, 
p. a. de comprimo, crc); (didact.) que comprime, que con- 
trahe (corpo, força). 

Comprimentciro, a, s. m. ou f. pessoa que faz 
muitos comprimentos. 

Comprimento, s. m. (do comprido , longo , mento, 
suff.) longura , extensSo longitudinal; o opposto de lar- 
gara; duraçSo de tempo: —, abaslauça, numero completo, 
quantidade total; v. g., do madeira para a obra, a quantidade 
necessaria, todo o provimento:—de annos, idade sufliciente: 
— de sizo, juizo bastante:—de homens; — de navios; — de 
gente, numero, quantidade sufficiente ou completa. « Cou- 
raças de cavallo com todos seus—s, » pertences completos: 
—complemento, c Nos annos bisextos sobejam seis dias que 
se chamJo — do anno. Castanheda,» além dos doze mezes de 
trinta dias cada um. Casa de muito grandes—s,(loc.ant.)mui 
bem apparelhada, guarnecida; (fig.) expressões de cortezia, 
urbanidade ; demonstração 1e obséquio, de reverencia ;'.cere- 
monia: —, ofTerta cortcz, urbana, officiosa; palavras, gestos 
civis. Ex, « ()á christíSos, quando lhes roubam o habito, 
fazem — com a capa, » Arraes iii, 3, ofterecem cortezmente. 
Fazer—s, pòr-se cm—, cortejar, fazer saudações, dizer pa- 
lavras cortezes, fazer ceremonias, ser cerenionioso, excessivo 
em actos, maneiras de urbanidade, de obséquio. Ex. « Em 
pagamento não aceito —s, o que quero 6 —, isto é, execução 
e não palavras, ou razões cortezes e excusatorias. Por—, por 
civilidade, sem animo serio de executar o que se offerece por 

civilidade. V. Complemento e Comprimento. Alguns, para 
evitar a confusão do comprimento, longor, com comprimento, 
acrão do preencher, completar, escrevem este segundo cum- 
primento, c da mesma maneira o verbo cumprir, o que é 

• acertado, o não contrario á derivação, porquanto com e ruj» 
são idênticos em latim : — (por execução, satisfação) (ant.) 
Y. Cumprimento. 

Comprimido, a, p. p. de comprimir; e adj. (didact.) 
apertado, estreitado, reduzido a menor volume: — (h. n.) 
que tem os dois lados marginaes e oppostos um tanto esma- 
gados e chatos, de modo que a parte central fica um pouco 
mais elevada; (fig.) reprimido, refreado, moderado. 

Comprimido, adj. (bot.) diz-se das partes solida?, 
cujo córte transversal apresenta a fôrma de uma ellipse, 
como se tivessem sido apertadas lateralmente. Diz-se da 
anthera, camara, capsula, carcerula, cocca, espiga, folha, 
grão, legume, selicula, espadice, espathelhila, espathela, 
tronco, etc. Cassini dã o nome do comprimidos aos grãos 
das synanthereas, quando o seu maior diâmetro 6 de diante 
para trás, como se vô na sua secção das heliantheras pro- 
totypos. 

Comprimir, v. a. comprimo, ere, com e prcmcre, es- 
premer, apertar, etc.); (didact.) apertar, estreitar, conche- 
gar, reduzir a menor volume , carregar sobre um corpo, 
apertá-lo de maneira tal que as suas partes se concheguem. 
V, Compressrio:— (fig.) reprimir, refrear, moderar. 

Comprir ou Cumprir , v. a. (Lat. compleo , ere , 
de com, cpleo, ere, ant., encher, preencher); (ant.) encher, 
preencher, satisfazer, desempenhar, executar á risca, sem 
falta, V. g.,—a palavra, obrigação, promessa,—o dever, o 
voto, juramento, proposito:—,"completar; v. g., cumpriu 
vinte annos:—o numero, completá-lo:—as vezes, (ant.) fa- 
zer as vezes, supprir, v. g.,—as vezes do capitão, supprí-lo, 
satisfazer ás obrigações delle:—, servir, ser util. Ex. « O que 
vos—do mim, o que houveres mister do que eu tenho. Man- 
dou-lhe oíTerecer se da cidade lhe cumpria alguma cousa. 
Albuq. »:—, v. ohs. ou n.—com, satisfazer aos deveres, obri- 
gações; 13. g,,—com alguém, com a amizade, palavra, pro- 
messa, dever:—mal ou bem com alguém, haver-se, por- 
tar-se:—com o desejo, com a ordem, satisfazer:—, impossível, 
ser necessário, conveniente; v. g., compre fazer, saber, con- 
vém, 6 preciso. Ha cousas que nos não compre saber, que 
não convém que saibárnos. Ex. « Catão, feito é da patria.... 
já agora compre morrermos com a liberdade. Compre ter os 
meios. » 

Cumprir-se, r". r. enclier-se o prazo; verificar-se:—■ 
a prophecia, realizar-se:—o promessa, desempenhar-se:— 
(ant.) compensar-se, ser supprido. Ex. « Quiz que a bre- 
vidade do tempo se cumprisse com muito drnheiro e infiu- 
dos officiaes para acabarem as obras dentro de curto espaço. >' 
Rezende, Chron. de D. João ii. V. Cumprir. 

Comprometer, v. a. (do lat. compromitto, ere, com 
e promittere, prometer) fazer, passar um compromisso; 
obrigar, empenhar. 

Comprometer-se, v. r. obrigar-se mutuamente por 
compromisso; empenhar-se, eleger arbitro ou um louvado 
sujeilando-so á sua decisão , remeter-se em suas causas o 
controvérsias ao voto de outrem (—em alguém,—no voto, 
na opinião de alguma pessoa). Alguns escríptores moderno^ 
usam também esto verbo no sentido de expor, arriscar al- 
guém, pô-lo cm contingência de ficar desairoso ou de cor- 
rer algum perigo. 

Comprometido, a, p. p. do comprometer; "'(/• 
que se comprometeu no arbítrio dos juizes louvados, no voto 
ou decisão do alguém:—, exposto, arriscado. Segocio > 
referido á decisão de arbitro ou árbitros, ou ajustado por 
compromisso. V. Comprometer. 

Comprometimento, s. m. (mento, suff.) acção o 
effeito de comprometer. 

Compromissario , adj. m. (des. ario) eleito por 
compromisso p.ya dar o seu voto ou decisão em algama 
causa (arbitro, juiz.) Também sc usa substaniivaiiiente. 

Compromisso,m. (Lat. compí'o»ii.ssti'"><^onvenção 
entre duas ou mais partes que remettein a sua causa ou con-' 
troversia á decisão de árbitros ou juizes louvados; acto que 
contém esta convenção ; promessa mutua; tratado peloqnat 
duas ou mais pessoas concordam cm fazer alguma cousa de- 
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baixo de certa pena comininada a quem faltar a elle; aban- 
dono formal dos bens feito pelo fallido aos seus credores, e 
aceitado por elles; escritura do niorgado ou capella em que 
consta da sua instituirão e condições; estatutos do confrarias, 
quo obrigam os quo se compromettoram a observa-los. 

Compromisso, (jurid.) 6 o acto pelo qual duas ou 
mais pessoas nomeiam um ou mais árbitros para decidir uma 
contestarão. Para que um compromisso seja valido 6 neces- 
sário: 1», que nelle sejam designados os árbitros; 2°, queso 
expresse nelle a differenra sobre que têm de decidir, 3°, o 
tempo em que devem julgar; 4», que as partes declarem su- 
Jeitar-se ao juizo dos árbitros. 

Chamam-se também compromisso os estatutos de certas 
corporarões e officios que descem depois do approvados por 
provisão régia, e sorvem de sua lei economica, marcando 
aprendizagens, stia durarSo o obrigações a preencher, exa- 
mes e habilitações, fmtas o annuaes a pagar ; modo de 
proceder em suas eleições, administração dos redditos de 
suas contribuições , e 'outras cousas que pertencem á sua 
policia e. economia. 

Comiiromissório, a, adj. (des. orío) que contóm 
compromisso. 

_ Compromitcntc, adj. dos2g. (Lal. compromittcns, 
tis, p. a de compromittcre); (pessoa) que se compromette ou 
comprometteu em algum arbitro ou juiz louvado. 

Comprotcetòr, s. m. prolector juntamente com 
Outros. 

Comprovação, s. f. (Lat. comprohatio, onis) acç3o 
e eíTeito de comprovar; prova que acompanha OHtras; con- 
firmação. 

Comprovado, a, p. p. de comprovar, e adj. que re- 
cebeu comprovação; que comprovou, corroborou por novas 
provas, novos documentos, testemunhos. 

Comprovailõr, ôra, adj. que faz prova com outro 
(razSo, testemunha). 

Comprovante, adj. dos 2 g. (Lat. comprohans, tis, 
p. a. de comproharc) •, (didact.) que comprova. 

Comprovar, v. a. (Lat. comprobo, are, com e pro- 
iare, approvar) concorrer com outras provas para demons- 
trar uma verdade; confirmar, verificar. 

Comprovar-se, r. pass., receber confirmação, 
corroborar-sü, v. g., — com testemunhos, documentos. 

Comps, (geogr.) cabeça de comarca, em França , no 
departamento do Var; 800 "habitantes. 

Compsa, (geogr.) cidade da Italia, hoje Consa. 
Comptaliilldailc, s. f. (do fr. comptabilité, de comp- 

tc, conta); (termo novo e necessário) responsabilidade fiscal 
ou de administrador gerente; systema do escrituração para 
se poderem examinar as contas da administração oú geren- 
cia, V. g., poucos estados têm um bom systema de—. 

CoiiipulNndo, a, p. p. de compulsar, e adj. exami- 
nado, compelUdo. 

Compulsadòr, s. m. (forons.) o que compulsa; regis- 
tro, archivo, cartorio, etc. 

Compulsão, s. f. (Lat. cowptilsio, onis) constrangi- 
mento, violência, acr5o decompellir, obrigar: —, (forens.) 
effeito de compulsoria. 

Compulsar , i". a. (Lat. compuUo, are , frequent. 
de compelia , eiv, compellir, obrigar , forrar), (forens.) 
correr um livro, um registro do um cartorio,'etc. para tirar 
uma cópia por ordem do juiz; compellir, obrigar, cons- 
tranger. 
.Compulsoria, s. f. (subst. da des. f.Aecompulso- 

*■'0), (forens.) ordem, cana compulsoria, mandado compul- 
sorio. 

Compulsório, a, adj. (forens.) que compelle; obri- 
gatorio (provisão, mandato). Carta—, com que o juizo ou 
tribunal compelle as partes. 

Compunção ou Coiiipuneção, s. f. (Lat. com- 
puntio , onis, de covipungo , erc , ctum) dOr viva e intima 
que a alma sente dos seus peccados , arrependimento de ter 
offendido a Deus. 

Compiineto, a, p. p. alatinado (lat. compunctus). 
». Ompiingido. 

Compunp^ido, a, p. p. de compungir, e adj. que se 
compungio; pezaroso, cheio de compuncçSo ; v. g., coração, 
pjito , air.mo —;—, que indica , denota pezar, dôr, com- 

puncçSo; v.g., pranto , ais, supplicas , deprecarões; rosto, 
olhos —.■!. 

Compun;;imento, «. m. (ant.) compuncrSo. — do 
coração, grande pezar, arrependimento. V. Compuvcção. 

Compungir, v. a. (Lat. compungo, cre, de come 
pungcre, pungir , picar) causar arrependimento , mover a 
dôr e pezar do ler peccado ; affligir, angustiar. 

Compunsir-Me, v. r. ter compuncrSo , sentir arre- 
pendimento e uôrdos peccados commetiidos. 

Compun^itlvo, a, adj. (des. íro) que compunge, 
que movo, excita compuncçao; v. g., supplica, exhortaçSo, 
pranto; gesto, expresses —s. 

Computação, s. f. (Lat. romputalio, onis) acrão e 
effeito de computar ; conta, calculo, computo dos tempos. 

Computado, a, p. p. de computar, e adj. calculado, 
contado ; quo se computou, calctilou ; v. g., tendo — os 
gastos, as despezas. 

Computador, s. m. o que computa, calcula. Y. Com- 
putista. 

C«>niputar, v. a. (Lat. computo, are, rom o puto, 
are , julgar, fazer juizo , contar , calcular. A significarão 
stricta do putare, 6 podar, cortar rente, ajustar, igualar, 
fazer computos, contar, calcular. 

Computista, s.vi. {dos. ista) o que faz os computos 
ou traballia no calendario. 

Cfimputo, s. VI. calculo, numero, conta. Usa-se pro- 
priamente deste termo fallando dos cálculos para regular o 
calendario ecclesiastico. 

Comquanto, conj. (p. us.) posto que, ainda que, 
nSo obstante quo. 

Comsi^o, variação do pronome pessoal da terceira 
pessoa com a preposição com; com a sua própria pessoa j 
na sua companhia; v. g., levou, levaram—a familiar 
disse —, no seu interior. 

Comti;^o, variação singular do, pronome pessoal da 
segunda pessoa , com*a proposição com; com a tua pessoa f 
em tua companhia. No plural fáz comvosco. 

Comum e deriv. V. Commum. 
Cóiiium, (geogr.) cidade da GalUa Cisalpina, hoje 

Como. 
Comuna. V. Communa. 
Comunati, (geogr.) grande serra no Brazil, no inte- 

rior da província das Alagôas, pertencente ao territorio da 
freguezia de Aguas-Bellas. Cobrem-na em grande parte es- 
pessas matas; o mais ó plantado de algodoeiros, mandioca, 
milho e outros generos do paiz, e 6 povoado de Índios e 
de alguns brancos agricultores e criadores de gado. 

Con, prefixo latino , o mesmo que co , com , rum. V. 
Com. 

Conn, por Com a, antig. e obsoleto. 
Conac, (geogr.) cidade de França. V. Cosnac. 
Conan I, (hist.) filho do Inhel Berenger, condo Ilen- 

nes; tomou o titulo do cond»! da Bretanha por morte de 
Drogou em 952 ; expulsou lloel e Gerech, seus competido- 
res, e morreu em 992 n'um? batalha contra FoulquesNerra, 
duque de Anjou, nas planícies de Conquereaux.- 

Conan II, (hist.) filho de Alão iii, duque da Brotu- 
nha; teve algumas questões com Guilherme, uuque da Nor- 
mandia , e morreu envenenado em 10C6, sendo attribuida 
esta morto a Guilherme. 

Conan III, (hist.) cognominado o fíordo , duque da 
Bretanha ; succedeu a seupae Alão Fergent em 1112, uniu 
as suas armas ás de Luiz-o-Gordo contra o roi do Inglater- 
ra , Henrique i, seu sogro. Nos ulttmos momentos da sua 
vida, em 1148, declarou que lloel, filho do sua esposa Ma- 
thilde , e quo até alli passara por seu proprio filho , o nS» 
era. Rsta declaração foi a origem de guerras civis, que as- 
solaram a Bretanha por mais de 50 aiinos, e que fizeram 
passar successivamente este ducado para as casas de Pen- 
thiòvre, de Inglaterra, de Thouars e ue França. 

Conan IV, (hist.) cognominado o Pequeno , filho de 
Alão-o-Negro, e de Bertha da Bretanha; foi reconhecido 
duque tia Bretanha em 1156, e pouco depois privado dos 
seus estados por Ilcniique ii,reide Inglaterra, quo apenas 
lhe deixou o condado do Guinguamp. Morreu em ini. 

Conana, s. f. palmito espinhoso de Cayena. 
Conútoy s. m, (ant.) (Lat. conatus, deconor, ori, lor" 
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cojar. Ciiii''!- V- in dc um radical coinmuin a muitas lín- 
guas ; f. 11., raii, nas lingnas teutonicas, poder; gr. ko- 
■/iro , correr, apressar-sc) esforço, tentativa; fi<i. coniero, 
tentativa para cxocutar algum crime, delicio quo não chega 
a ter effcito. O—da industria, o esforço. 

{geogr.) província da Irlanda. V. Con- 
naiif/ht. 

C4inca, í. /'. {do lat. amrha, concha) jogo do rapazes, 
que consisto eni atirar com pedra ou tijolo a certa balisa: 
—(anat.) cavidade exterior da orelha , terminada pelas três 
emínencias a que os anatomícos chamam trago, antitrago, 
c anthelix: —de FfiiKs, denominação geral das conchas do 
genero Tííim»-, cuja lúnula se abre para fóra:—(aut.) tijela, 
sopeira. 

Coneainernçào, s. f. (h. n.) partimento dcspega- 
do do nautilos. 

C«>n4*aiia, (geogr.) cidade da antiga Hespanha Tarra- 
CQuenpe. Hoje Santilhana ou Cangas de Ouiza, oito léguas 
de Oviedo. 

C<>nesinoN, (geogr.) antigos povos de Hespanha, dos 
quaes se diz que se alimentavam do leite misturado com san- 
gue de cavallo. A sua capital era Côncana, hoje Santilhana. 

Cuiicarncaii, (geogr.) villa da antiga Bretanha , 
cabeça de comarca, em França , no departamento do Finis- 
terre', n'uni bahia que tem o nome de bahia Concarneau; 
2,000 habitantes. Pesca, commercio de sardinhas. Foi toma- 
da em 17(3 por Duguesclin , e em 1577 pelos partidarios 
da Liga. Pequeno porto, defendido por tres baterias. 

Coneateiia^nto, s. f. (philos.) encadeamento, liga- 
cSo; (rhet.) especie degradação. 

Coneatenado, a, adj. (philos.) ligado, encadeado. 
Concausa, s. f. causa que concorre e opéra com 

outra. 
Coneavar, r. a. cavar juntamente cora outros. 
Cuiicavidade, í. f. (con, do gr. keiws, ôco, e cavi- 

dade) o concavo de um corpo; o interior de um corpo redon- 
do e ôco; estado do que concavo; profundidade, espaço ôco, 
do corpo espherico, semi-espherico, de caverna, de barranco, 
do céu, da abobada celeste, da ferida profunda, do alambi- 
que, do canhão, do sino. 

Syn. comp. Diftere dc cavidade, porque o mesmo corpo 
pôde ter muitas cavidades, buracos, parles ôcasou furadas. 
Concavidadc denota a capacidade interior; v. g., da caverna, 
da abobada, do navio, do vaso. Este sentido é exprimido pelo 
prefixo con, Concavidadc é a cavidade formada pelo vazio 
de todo corpo individual; c ainda quando existem varias, 
como em um monte ou rocha, cada uma se considera do 
per si. » 

Côncavo, a, adj. (Lat. concavus, de con, c cavtis, ôco) 
ôco na superfície, cavado, vasado; 6 o opposto de conveio. 
O — metal (loc. poet.) diz-se dos sinos e das peças de arti- 
Iheria. Lua concaca, a dos quartos crescente e minguante. 

Syn. comp. Concavo, oco, ta:io. Tres vocábulos synony- 
mos quando exprimem a idéia do corpo escavado , ou em 
que so nota um espaço no qual í ilta matéria liquida ou so- 
lida. Conrai-o 6 uraa"círcumstancia própria da figura deter- 
minada do corpo; ó opposto a convero: ôco (; puramente a 
negação da solidez do corpo, seja qual fôrsua figura. Assim 
concavo e i)co differem; porque um corpo cujas superfícies 
internas forem planas é òro e n5o concavo; vazio suppõe 
uma negação accidental daquellas cousas que o corpo óco 
costuma oií pódo conter, e não contém actualmento; u visto 
bem,differe do ôco, cujo vocábulo suppõe uma negação posi- 
tiva, não do que pôde conter distincto da sua matéria, mas 
da própria maioria, por cuja falta lhe não compete a proprie- 
dade da solidez. E' oco um balão do vidro, porque esta cons- 
truído de m(^o que só tem a matéria sufficiente para formar 
sua superíicie espherica, c sempre será óco, qualquer que 
seja a forma da sua superfície interna, quadrada ou concava. 
Vasio só tem relação com o que costuma ou pôde conter o 
corpo; concavo tem relação com a fôrma ; e óco com o espa- 
ço. Uma borracha de gomma elastica é <ka, concava, e pôde 
estar vazia; onchendo-a de agua deixa dc estar razia; aper- 
tando-a convenientemente para lhe dar uma figura angular 
deixa de ser concava; e comprimindo-a até que sua superficiü 
interna se toque por todos os pontos, deixa de ser ôca, 

CXmcavo, t, m. a cavidade de um corpo espherico. 
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Côiieavo, (l)ot.) ôco, ou curvado sem formar angulo. 
Diz-se do cluiantho, folhas, umbrella, pétalas, cspathelas, 
valvulas, corolla, estigma, receptaculo, umbraculo, etc. 

C<>iieav«>-<;òii<raT<», a , adj. (opt.) concavo por 
ambos os lados; diz-se dos vidros que são concaroí por 
ambos os lados, como os dc que se servem ordinariamente 
os myopes. 

<,Yineav«»-«»onvcx«, a, adj. (opt.) que é concavo 
de um lado c convcxo do outro. 

ConeelMT, c. a. e ji. (Lat. concipio, crc, deroii, cca- 
pio, ere, lomar, receber) ficar pejada; diz-so da mulher edas 
femeas dosaiiimaes; — (fig.) entender perfeitamente, com- 
prehender ; vir a ter, encher-se de (esperanças, desejos): 
formar no animo, abraçar ( — o proposito, a resolução de...) 

Syn. comp. Conceber, pirrcbei'. Do verbo latiuo concipio 
fizemos nós conccier, que em significação translata significa 
formar no animo, meditar e abraçar um proposito, um 
plano, etc. De outro verbo latino párcipio fizemos perceber, 
a que damos principalmente a significarão de comprehender, 
entender, que também ás vezes se dá ao antenor. Mas a 
differença consiste em que, quando eu conccbo sou eu o 
agente, e quando percebo não faço senão entrar no espirito 
do que outro diz ou faz. Concebe o general um plano dc 
batalha ou de ataque de praça, faz os seus preparativos, e 
começa a executa-lo; pen-ebê-o o inimigo, e procura mallo- 
gra-lo empregando todos os meios que a arte da guerra lho 
ministra. 

Con«?el>ido, a, p. p. de conceber, e adj. gerado; (fig.) 
comprehendido, percebido, encerrado, escripto, expresso 
(carta, ordem, decreto—em termos claros). 

Concebinicnto, í. vi. (ant.) o acto de conceber ou 
de ser concebido, conceição, prenhez. O—de Jesus-Chrislo. 
V. Conceição. 

Conecdente, adj. dos 2 g. (Lat. concedens, tis, p. a. 
de concedo, ere, conceder); (forens.) que concede, outor- 
gante. 

Coneeder, v. a. (Lat. concedo, ere, con c cedcrc, 
largar, ceder) dar, outorgar (—direitos, privilégios, per- 
dão, etc.); permittir, consentir, couvir em alguma cousa, 
reconhecé-Ia por verdadeira. 

Concedido, a, p. p. de conceder, e a((/. dado, outor- 
gado, perinittido:—mente, adr. por concessão. 

Coneediinento, s. in. (ant.) concessão. 
roíiccdivel, adj. dos 2 g. V. Coiicessivel. 
Coiieeição, s. f. (do lat. conceptio, onis) concepção. 

acto pelo qual a creatura 6 concebida no ventre materno. O 
termo Conceição diz-se por excellencia quando se falia da 
Virgem Maria; cm outro qualquer caso diz-se conccprüo:—, 
dia em que a igreja celebra a festividade da Concciriio de 
Maria. 

Conceição, (numismat.) moeda do ouro, que fez la- 
vrar o Sr. rei D. João iv com o valor do ílau- 
dou-as lavrar também de prata com o valor dc 450 rs. 

Concci^ào da V ir;:r*'ni Santissiina, liíurg.) 
festividade que a igreja celebra a 8 dc Dezembro, em com- 
memoraçSo da concepção da Virgem Santíssima, que, se- 
gundo a*crcnça da igrc'ja, foi immaculada. Esia festividade, 

.muito antiga* no Oriente, generalisou-se no século xh- 
Nossa Senhora da Conceição foi jurada padroeira do reino 
de Portugal por decreto íle 24 de Março de IWO, com o 
feudo animal dc 20SOOO. Mandou-se pôr na entrada de to- 
das as cidades e villas uma pedra com a inscripção do dito 
padroado. Os bacharéis pela universidade de Coimbra,^ no 
acto de tomarem o grão juram defender a hnmaculada Con- 
ceicão de Nossa Senhora. 

Conceição de VilIa-A'içosa (Nossa Senhora da), 
. ordem militar portugueza, creada pelo principc regcn'»; 

D. João VI, por occasiâo da sua exaltação ao tlu'ono. i"®' 
instituída a tí de Fevereiro de 181S, por ser igualim'"'®.™" 
niversario que celebra a igreja da Immaculada Concevjao 
da Virgem, protectora deste reino; para séde Je c.ibeça ua 
mesma ordem lhe concedeu a collegiada da dita invocaça , 
sita ep Villa-Viçosa no Alemtejo, e pcrtencenic a 
Bragança. Compunha-se dc gram-cruzes effcctivos, quo 
eram todas as pessoas reaes do ambos os sexos; dozo 
cruzes honorários, quarenta commendadores, cem cavait a- 
ros, e dos serventes que o nionarcha quizosse nomcítr. 
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Conceirito, (googr.) duas aldeias na províncias do 
Algarve, districio do Faro, unia no coticeilio de Karo, outra 
no do Tavira:—, aldeia de Portugal, naprovinca do Alem- 
tejo, liistricto do Évora, concelho de llessejana. 

Concpí^rão das Tcixoiras (Senliora da) , (geogr.) 
aldeia de Portugal, na província da Deira-liaixa, districtuda 
Guarda, cimcclho de Longa. 

^ C<»iivci^*ão (a) , (geogr.) (chamada taml)em Nora- 
(■onceifão ou a Mwha) cidade do Chili, a cinco léguas de 
Valdivia, ii'uuia bahia situada na foz do rio llíobbio. Des- 
truída diíTereutes vezes pelps araucanos, tcin sido por varias 
vci-es rcedilicada, e contava em 1830 perto de 10,000 habi- 
tantes, mas eni 1835 foi arrasada por um tremor de terra, 
lia na America meridional muitas outras cidades do mesmo 
nome ; umas das principaes é na Nova-Granada, a doze Ic- 
guai-s de Santiago, na foz do rio da Conceiç;3o e no mar das 
Antilhas; e outra 6 na confederação do rio da Prata, na 
província de Cordova. 
V C«neci^*ão (Nossa Senhora da), (geogr.). V. Comay- 
agua, 

Cniicci^'ão, (geogr.) nova villa c antiga írcguezía do 
Brazil, na província de Goyaz, na parte superior do rio da 
Palma; 120 léguas pouco mais ou menos ao NNO. da cida- 
de de (Joyaz e quinze ao SO. da villa da Nativídade. 

Conccioàu, (geogr.) villa do Drazil, na província de 
S. Paulo. V. Itanhaem. 

Coneei^;sko, (geogr.) villa do lirazíl, na ilha de Itama- 
racá, província de Pernambuco. V. Conceição de Itamaracd. 

Concciçsio, (geogr.) aldeia do Brazil, na província das 
Alagôas. 

Coiieeivão, (geogr.) duas povoarões do Drazil, na pro- 
víncia do lUo de Janeiro. 

Concci^nin, (geogr.) povoaçSo medíocre do Brazíl, na 
província da liahia. 

Coiieeinào, (geogr.) povoarão do pouca importância 
do Brazíl, na' província de Minas-Geraes. 

Conirci(*ãu, (geogr.) pequena povoarSo do Brazil, na 
província do Maranhão. 

Conceieã», (geogr.) povoarSo do Brazíl, na província 
da Parahyba*. 

Cunccíçàn, (geogr.) pequena povoarão da província 
da Parahyba, no Brazil. 

Cuiieei^>àf», (geogr.) povoarão da proviiicia das Ala- 
goas, no Brazil, na serra d'Agua-Branca. 

Cunc('i(;ào, (geogr.) serra do Brazil, na província da 
Bahia. 

CoMcei\'ào da Ilai'i;a de S. Itlatlioiis, (geogr.) 
antiga povoarão da província do Espiríto-Sauto, no Brazil. 
V. barra, villa. 

Coiiecivão da Feira, (geogr.) povoarão da provín- 
cia da Bahia, no Brazil. 

Com?ei«*ào da Rniio/a , (geogr.) província de 
Minas-Geraes, no Brazil. Rapoza. 

Cftnfeivà» da Seri-a, (geogr.) nova villa c antiga 
íreguezia da província do Espiríto-Santo, no Brazil. 

da Sopra , (geogr.) aldeia de índios 
1'ayaguás, no Brazil, na província de Mato-Grosso. 

Con<!ei«;ào de itIata-Dentro, (geogr.) povoarSo 
da província' de Minas-Geraes, no Brazil. V. Gonecição'do 
Serro, villa. 

Conecivsto do Mcruóoa, (googr.) povoarSo da 
província do Ceará, no Brazil. 

Coiioci^*ão da Soriio;ca, (geogr.) povoarSo do 
Brazil, na província de Minas-Geraes. 

Cdiieeiofio do Uaiaaraoá, (geogr.) villa do Brazil, 
na província' do Pernambuco. 

i'unoei^>ão do Kstrcito, (geogr.) província de 
S. Pedro do Bio Grande, no Brazil. V. Estreito. 

Conooi^>ãu d» l*a(|iieiiiiera, (geogr.) província 
do Uio do Janeiro, no Brazil. V. Sumidouro. 

Coneoí^*ão d(» I'í»rã, (geogr.) povoarão do Bra- 
zil, na província de .Minas-Geraes. 
.Coneolyão d» Serro, (googr.) nova villa da pro- 

viria de Minas-Geraes. no Brazil. 
dl» Turvo, (geogr.) pequena povoarSo 

uO Brszily na, provincin dc Minns-Utraes, 
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Coiieoitoad«», a, p. p. de coiiceitcnr, que con- 
ccileou. 

Coneeitoar, v. n. (conceito, car, di-. inf. tlizer con- 
ceitos, agudezas. 

Coiieeito, «. in. (I,at. conceptus, >. do p. p. de conci- 
pior, i, ser concebido, concebido, coiicebrr-se) pcnsainenlo, 
idóia, tudo o que a alma concebe ou imagina: opinião, juizo, 
credito, reputarSo; sentenra, dito engeniioso, agudeza, ar- 
gúcia: —s, pi'. (Ital. concetti) antitiieses reju^iidas coui 
alTectaçSo. 

Conecitiiado, a, p. p. de conceituar, e adj. ava- 
liado, acreditado (homria bem ou mal — 

Coiiooitiiar, r. a. [conceito, e ar, dos. inf.) fazer con- 
ceito, avaliar, julgar de uma pessoa ou cousa M.'gundo as 
suas ijualidades. 

Coiic*oituòs<t, a, adj. sentcncioso, agudo, enge- 
nhoso, atilado. Homem —, engrarado, agudo, atilado. 

CoiieeloIíraoà<», s. /". acrâo oelfeito de concolebrar. 
Coiieelebrado, p. p. sup. do concelebrar, o adj. que 

se conctlebrou. 
Coiieelebrar, v. a. {con o celebrar} celebrar con- 

junctamente, etn conimum. 
Coiicelhadu, a, adj. (ant.) Feridas conrelhadas, 

feitas delibcradanicnte, do caso pensado. V. Covselhado. 
Concellieiraiiiente. V. Consellieiramentr. 
Conecllieiro» *. ni. V. Conselheiro. 
Coiieclliciro, a, adj. [conrelho, e des. eiro) perten- 

cente ao concelho ou camara do uma villa (herdades, 
baldios, etc. 

Coiieellio, m. (Lat. concilium) camara do uma 
villa; sessão do concelho, vereaçfio; (ani.) concilio, synodo: 
— uni3o de aldeias e logares governados pelos mesmos 
estylos o justiças, debaixo do mesmo senhorio. 

Conecllió de tiallas ou Itroa do «lalla, 
(geogr.) villa de Portugal, na província de Traz-os-SIontes, 
distnclo de Bragança. 

Coneento, í. m. (Lat. conccntus, de concino, ere, 
cantar, con e canere, cantar), (poct.) harmonia, conso- 
nância, concerto de vozes. 

Coiieciitraeão, s. f. acrSo o effeito de concentrar, 
reconcentração (d'o calor, das forras, etc.): — (chím.) ope- 
ração que consiste em conchegar as moléculas de luna 
substancia, diminuindo a massa do seu dissolvente (de um 
ácido, etc.): — do pulso (med.), estado em que a artéria se 
acha contraída sobro si mesma: — no sentido moral, ccb- 
tralisaçao, união em um logar da direcção de qualquer 
serviço publico; v. g., — da comptabilidade, da adminis- 
tração, da justiça , da instrucrSo: — das íorças do um 
estado, ajuntamento de tropas em uma polirão' ou do ar- 
madas cm um posto ou paragem; r. g., do poder nas mSos 
de um monarcha, de um chefe. 

Coneentrad«», a, p. p. de concentrar, o adj. re- 
concentrado, impellído, retirado para o centro; extrema- 
mente forto (ácido); (íig.) V. fíeconcentrado. 

Con€*entrar, u. a. (con e centro, e ar, des. ínf.) apro- 
ximar ao centro, recolher ein um ponto ou pequeno espaço; 
fazer mais activo um ácido, etc.: — (chím.) evaporar a 
agua superabundante, ou expellir outra substancia hetero- 
genea do um corpo para augmentar a energia das suas 
propriedades pela aproximação das partículas: — (fig.) no 
sentido moral, centralisar,'ajuniar, unir era lun logar; 
V. g., adniinístraçao, as forças, os meios, ou em um indi- 
víduo, ou em um'pequeno numero de pessoas: — o poder, 
a autoridade. V. Ueconcn}trar. 

Conocntrieo, a, adj. (Lat. concrutriciis); (geom.) 
diz-se dos círculos ou curvas que tèm um centro coni- 
mum. 

Coneem*ào, *. f. (Lat. conceptto, onis, ilc conripio, 
ere, coucoIh-t) acrão pela qual o feto é concebido no uterfi 
da mulher; diz-se lambem das feuicas dos animaes viví- 
paros: — (lig.) faculdade de conciber, acto da íntelligen- 
cia que nos faz perceber cortas relações abstmctas ou mc- 
taphysicas ; comprehensSo e ponetra'rao intellrctual. 

Coneepeloiiarlo, s. m. (conciptUo, c dcs. 07 /0^ de- 
fensor do mysterio da Conceição Immí culada. 

Conecptaciilo, s. m. (Lat. cunceptarulum). Dfts- 
vaux dá este nome ao foUculo. Jutigius c Medicus empro- 
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^avam a palavra conccptaculum para designar o pcricarpo. 
Cesalpinus servia-se como synonymo dc ccllula dos peri- 
carpos. 'IVm-se eniprogado para designar de uma maneira 
geral as cavidades que contèein os espornlos dos cogumelos , 
« da maior parte das cryptoganiicas. Tanibcm se tem em- 
pregado como synonymo de pcridion. Tambcni se empre- 
ga para designar o iirnario dos ninsgos, e em gerai tudo 
o que nas plantas cryptogamicas parece fazer as fecunda- 
ções do pericarpo. 

Cuncc|)tiva, adj. f. (Lat. conccptivus); (nietaph.) a 
faculdade de conceber. 

Conceptivel, adj. dos 2 g. comprehensivel, que se 
pôde conceber. 

Coneere, (geogr.) villa de França , no departamento 
do Corròre. 

Concernente, iidj. dos 2 g. (con, c lat. cerncns, 
tis, p. a. de cerncrc, observar, ver) tocante, relativo, que 
diz respeito a alguém. 

Concernir, t). n. (Lat. concerno, erc); (p. us.) to- 
car, dizer respeito, ser relativo. Ex. « Perfeições que con- 
cernem ao corpo. » Féo, Trat. ii, foi. 284. 

Concertadainente, adv. com boa ordem, congru- 
«1 temente. 

Concertado, a, p. p. de concertar, e adj. posto em 
boa ordem, reparado ; disposto, ajustado : —, conforme; v. 
g. , peso, medidas : —s, conformes ao padrão, aferidas : — 
o escriptura, achada conforme, depois de conferida por ta- 
belliáü. Ex. « Os capitães que se acham —s com o nume- 
ro e armas » {loc. ant.) que se conformam com a obri- 
gação de terem certo numero de homens e de armas. « IIo- 
mem — com os seus deveres » Barros, que se conforma a 
«lies : —, guizado ; v. g,, iguarias bem —s. 

Concertadôp, s. m. o que concerta: —(ant.) recon- 
ciliador de desavenças. 

Concertanicnto, s. m. (tnetito, suff.); (ant.) con- 
certo, preparo, apercebimento. 

Concertante, adj. dos 2 g. (do Ital.) (mus.) que har- 
raonisa e fôrma concerto com outros instrumentos ou vo- 
zes. Peça —, symphonia —, disposta para ser executada 
por muitos instrumentos. 

Concertante, s. m. (Lat. concertans, tis, p. a. de 
concertare, contender, brigar) (ant.) o que peleja com ou- 
tro contendor; adversario. 

Concertar, v. a. (Lat. con ecertus, certo, acerta- 
do) pôr em ordem alguma cousa, reparar, tornar a com- 
pòT o que estava desfeito (umas casas , um relogio, etc.); 
dispôr com ornato (o cabello, razões) j ajustar, resolver al- 
guma cousa com alguém; concordar, reconciliar pessoas des- 
avindas : — (mus.) harmonisar, dispôr era consonancia as 
parles de partitura, symphonia, concerto, ou outra peça de 
musica: — o escritura (forens.) conferir o traslado coni o 
original. 

Concertar-se, i". r. ajustar-se, convencionar preço, 
prêmio; dispòr-se a obrar de concerto em empreza , tenta- 
tiva, projecto:—, acommodar-se com o adversario em lití- 
gio , OH com o desavindo : — (fig.) convir, guardar; t-, g. 
« mal se concerta a arrogancia com a pobreza : —se, soar 
acordemente, tocar, cantar em harmonia. Ex. 

A mcllifera abelha susurrando 
Está c'o som das aguas concertando. 

(Fe»liia, £gIog. I.) 
Concertão as vozes da confusa gente 
Cos bramidos do mar.... 

(Camões, Elegia iv.) 
Concertar-se, concordar, condizer; v. g.,—cotn outrem nos 
ditos;—com a comnium opinifio. « As palavras, as razões nJo 
concertam quando ha desvarios, variações, contradicções 
encontros no quo se diz. » Rcízões t^ue uuo concertavatii, quo 
desvairavam , que nJo concordavam. 

Concérto, s. m, (de concertar) acçSo de pôr em or- 
dem , reparação de uma cousa desconcertada, quebrada 
rota,demolida; compostura, ornato; pacto, alliança,ajus- 
te, convenção; composição entre os litigantes; (mus.) har- 
SHOnia de vozos e dc mstrumentos; symphonia e.\ecutada por 

toda a orciiestra, á exccprão de algumas passagens em quo 
toca um sô instrumenlo com um simples acompanhamento. 
Dc — (loc. adv.) de comnmm acordo, coiicordemente, una- 
nimemente : — (forens.) conferencia do Iraslado , escritura 
ou documento legal com o original dc que foi tirado, feita 
pelo tabelliâo ou escrivão, e declaração que o faz constar , 
e vai no íim dos documentos trasladados: — compasso, mo- 
vimento compassado , consonancia ; v. g., — dos remos. 
Dar um—, diz-se da pessoa que executa ou faz executar 
publicamente diversas peças de musica vocal o instrumen- 
tal. Tocar um — em um* sô instrumento; v. g., oboô, 
harpa. 

Concertos, (naut.) é o calafeto o todos os concer- 
tos do navio. O navio ou carece de concertos no domici- 
lio dos donos, ou era outra parte. No primeiro caso, o ca- 
pitão não çôde a elles proceder sem autorisação dos do- 
nos do navio. Se o navio os necessita em outro porto no 
curso da viagem ; ou nesse porto ha ou não consignata- 
rios e procuradores dos proprietários. Se os ha, por elles, o 
com autorisação sua devem ser feitos; não os havendo, o 
capitão 6 o legitimo representante dos interessados, e pôde 
e deve fazer todos os reparos necessários ao navio para ul- 
timar a viagem. Ferreira Borges. 

Concessão, s. f. (Lat. concessio, onis, de conccdere, 
conceder) graça, privilegio concedido a alguém, doação, per- 
missão, consentimento : — (rhet.) figura pela qual se con- 
cede alguma cousa á parte adversa para tirar disso maior 
vantagem. 

Concessido, a, adj. (ant.) farto, que tem a bari- 
ga cheia. Ex. Eu estava já concessido quanto bastava para 
passar a noite, se a houvera de velar. IJlys., v. 6. 

Concessionário, s. m. a, f. (do fr. concessio- 
naire, pessoa a quera se faz uma concessão ou doação) — 
de contrato, empréstimo, minas, para explorar: — deter' 
ras, para as cultivar. 

Concessivel, adj. dos 2 g. que se pôde conceder 
(privilégios, etc.) 

Concesso, a, adj. (Lat. concessus, dc concedor, i, 
ser concedido), (p. us.) concedido, permittido. V. Concedido. 

CToncésso, s. m. (ant.) V. Concessão. 
Concessôr, s. m. ôra, f. pessoa que concede, 

outorga. 
Concha, s. f. (Lat. concha, em gr. konkhé, dc kokhlô, 

gyrar. Propriamente significa concha turbinada, espiral 
como a do caracol e outras) casca dos moUuscos testaceos, 
como a ostra, o mexilhão, etc.; casca dos caracôes de terra; 
tez cornea que cobre alguns animaes, como a tartaruga, o 
tatú, o jacaró, etc.; cada um dos pratos da balança: — «í® 
lagar, taboa mui grossa com um buraco, no qual lia roscas 
que fazem subir e descer o fuso: — (mar.) pequena enseada 
que fôrma um porto. Metter-se nas —s (flg., fam.) encolher- 
se, cessar de fallar ou de obrar: — do escrupulo, tomá-lo 
por pretexto, ou por motivo real do silencio ou inacçSo. 
Sahir das —s, (fainil.) fallar, obrar com despejo o qu® 
parecia d'antes ser acanhado, apoucado ou modesto e co- 
medido : — da ala fona, a pedra de baixo: —s des sancos dos 
falcões, escudetes. 

Condia, (geogr.) angra da província da Bahia, 
comarca do Porlo-Seguro, no Brazil. 

Concliacil, s. m. Concliacis, pl. (t. da Asia) 
juiz do crime, na China. F. Mendes Pinto. 

Concliado, a, adj. que tem concha, escudetes ou 
cscamas grossas como o crocodilo ou jacaré; r. g. « Cobras 
do verde e branco, » o tatú ou armadílho. « Lagartos... 
por cima dos lombos. » F. Mendes Pinto, cap. 14. V. Con- 
dindo. 

Conciialini, s. m. (t. da China) magistrado china. 
F. Mendes Pinto. 

Concliaria, í.multidão de conchas. 
Conchas, (geogr.) nome que se dá á bôca mai- 

Occidental do rio das Piranhas, na província do Kio-uranuo 
do Norte, no Brazil, ... 

Conchavado, a, p. p. de concliavar, e adj. *' 
justo, convencionado com outro; encaixado; concluioo^ 
Ex. « Temos os juizes bem —s, » ajustados, mancomHiH' 
nados. Aulegraf. 

Conchàvar, v. o. {concha e cavar), (ant.) umr. 
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ajuiitar; iiielUT, encaixar coiisas da mesma feição ur.ias nas 
<jutras, como conchas menores dentro do outras maiores: 
— os prsos ao marco, niettO-los uns denlro dos outros 
formando o pcs<j total do marco. 

C<>n<>lia\ar>so, r. r, (famil.) ajusiar-sc uma pessoa 
com outra para algum fim, lir-ar de acôrdo sobre algum 
negocio; mancommunar-se, fazer pandilka, coaccrtar-se 
para fraudar im causar damno a alguum. 

Coneliavo, s. «i, (\'. Concharar), (famil.) ajuste, 
acôrdo entre duas ou mais pessoas para conseguir lim ou 
intento máu; grande intimidade. Ji.r. « Salvo ío-se — 
occulto, o parçaria amigavel. » lícrnard. Florest. 

Coiivlieutlo, n, adj. cheio, coberto de conchas ou 
'iscamas grossas, como o crocodilo ou jaiviré: roberto, 
alastrado de conchas; t". g., a praia —, oriiada de conchas; 
a gruta cnnclicada. 

Contrlicur, v. a. (concha, o ar,àes. inf.) prover, munir 
de conchas, como faz a natureza aos mariscos, tartarugas, 
jacarés ou crocodilos, tatus; ornar de conchas; i'. g., — 
grutas. 

Conclic;[^a(líiilio, adj. dim. de conchegado. Usa-se 
de ordinário tallando de crianças. 

a, f. {). de conchegar. Di/>se das 
cousas ou pessoas muito justas c cheg.idas umas ás outras; 
posto cm conchego, achegado; provido dos commodos da 
vida; proxirno, chegado; v. g., casas, edifícios de cidade, 
rua ou praça. Neste sentido 6 hoje pouco u^ado. Cidade 
pequena e —, cujos edifícios esl3o mui juntos. 

Cunclicji^nr, r. a. (de con e chegar) chegar, unir uma 
cousa á outra, deixando entro ellas pouco intcrvall ). 

Concllc{çar-se, v. r. unir-se, ajuniar-so : —ao con- 
selho de alf/uem (ant.) V. Acostar-sc. 

Concliê^o, s. m. (de conchegar) ; (famil.) commodo, 
arranjo, auxilio; (íig.) mora, amiga: —$, commodidades 
de casa, do passadio. 

Ckincliela, s. f. (ant.) dim. de concha. 
_ Concliélo.s» s. m. pi. (de concha c cio); f'bot.) planta 

vivace, chamada vulgarmente orelha de monge. Tem a co- 
folla mcnopetala; o cálice dividido em cinco lacinias ; as 
folhas succulentas, arrodeladas e concavas como a concha 
*16 uma ameijoa, donde lhe veiu o nome de conc/teíos. Cresce 
sobre o« muros e rochedos. 

Coiiehcs, (geogr.) cabeça de comarca, cm Franca, no 
departamento do IJure, sobro o rio Itou, a duas léguas é meia 
de Evreux ; 1,800 habitantes. 

Concliilos. V. Conchclos. 
CunL>liínlia> s. f. dim. de concha. 
Conelio, a, adj. (de conchai; (famil.) ufano, desva- 

necido , muito confiado em si, que se crô mui seguro por 
viver retirado, e não lomar parte ofTensiva em nogocio arris- 
cado ; V. g., está muito —, sem dar signal de si. 

Conclio-Anllielí^k:, {-ho-), s. m. (anat.) pequeno 
inusculo pertencente á cavidade da orelha e ao anihehx. 

Couelio-llélix, (-ko-),«. m. (anat.) pequeno fascicu- 
lo muscular fixo na cavidade da orelha e no helix. 

Conelioidal, {-ho-J, adj. dos 2 g. (dc conchóide, des. 
ai) que piírlence á conchóide. 

^ Cun(?lioiil<>, (-Ao-), s. f. (do gr. Konhhos, concho, c 
<!ide, forma); (geom.) linha curva que se vae scnipro apro- 
ximando a uma linha recta sem a cortar, 

Cuni*liol€'uas, (-ho-), «. in. (h. n.) mollusco ce- 
phaleo, 

Coiifliúdo, a, adj. (ãcconcha, c des. udoj; (animal) 
Coberto do uma ou mais conchas. 

Con(*liyliariu, (-lii ), s. m. (h. n.) collecção do con- 
chas, sitio on armario onde ellas cstSo recolhidas c postas 
Ppr ordem. —, a, adj. que cnCLTra conchas. Calcavio. ■ . 

Cakario. 
Concliyliforo, (-1!-), adj. cs. in. (uo gr. honlihos 

concha, o fero, lat., levar); (h. ii.) diz-se dos animaes tes- 
taceos, per causa da tez osfita quo os cobre, á qual so dá o 
Dome do concha. 

Conelijlio, {-/a"-),w. mollusco gastcropodlo do quo 
se Ura uma tinia do escarlata. 

o rííníh(didact.) em forma de concha." 
ConHijliolo^ia, 

TOL. 1 
-Aí-), 6. f. (do gr. cohlihiUon, 

concha, e logos, discurso) , parte da história natural quo 
trata dos mariscos dcí concha. 

Cuiiclij'li<»Iu;;ÍKta, (-/.i-J, s. m. o quo sabo a cou- 
chyliologia. 

CuneliyliotyrtólUlia, (-hi-l, s.f. (do gr./;()i(/.7ii;Iíi)K, 
concha, lyjiot, ty[io, marca, e Íií/íu», jicdra); (mini;r.) pedra 
quo tem impressa a figura de uma concha, 

ConuiiytcK, [ch sòa como /.), s. f. pl. conchas bival- 
ves, fosseis, petrificcdas. 

Ciinvidadàu, à, s. m. ou /'. {cidadãos, plural) cidadS» 
na mesma cidade que outro : natural do mesmo paiz , com- 
patriota. 

C«>iiciciro, (geogr.) aldeia do Portugal, na provinoia 
do Minho, districto de Draga. 

Cftncír^iicia, «. f. \. Consciência. 
Oinviliabiilo, s. m. (Lat. conciliabulum, de conci- 

lium, congresso, concelho, ajuntamento) concilio de prela- 
dos heruticos, scismaiicos, ou illegitimamente convocados; 
junta illegal, irregular, ou de pessoas que urdem alguma 
trama ; (aniignid.j Jogar onde os pretores adininistravani a 
justiça do povo. 

Conciliação, s. f. (Lat. conciliatio, onis) ac<;ão o 
effeilo de conciliar as vontades, os pareceros; concordância 
de textos, do leis, ou de passagens que parecem contrarias; 
uniSo de pessoas q\ic estavam desavindas. 

Conciliada, udj. f. ferida—. V. Conrelhada. 
Conciliado, a, p. p. de conciliar, o adj. que se con- 

ciliou ou reconciliou ; quo conciliou, grangeou, obteve; cm 
estado de conciliação, reconciliado, concorde. 

Conciliador, òra, adj. (Lat. conciliator) quo con- 
cilia , quo produz conciliação. Palavrat—s de amor c res- 
peito, que grangeam amor o respeito. 

Conciliador, (ira, s. (do precedent) sul.) pessoa 
que concilia, concorda; v. g., — de desavindos, desavenças; 
— de textos, opiniões, quo parecem contradictorias; — do 
leis contrarias, dos Uvaiigelhos, de antinomias. 

Conciliante, adj. dos 2 g. (Lat. concilians, tis, n. a. 
de concilio, are, conciliar) que concilia, disposto a conciliar, 
de disposição conciliadora. V, Conciliaíivo. 

Conciliar, adj. dos 2 g. (concilio, e des. ar) de concilio 
ou que lhe diz respeito (padres, decretos decisões). 

Conciliar, v. a. (Lat. concilio, are) unir pessoas des- 
avindas , animes ou vontades discordes ; discordar cousas 
quo eram ou pareciam oppostas (leis, textos, autores, etc.); 
attrahir, grangear (a attençSo, o amor, a benevolencia do 
alguém); promover, causar (o soninoi: —, (lig.) provocar, 
conseguir ; v. g. — o somno; —a attençSo do auditorio;— 
o amor dos povos, ffrangear. Não se côncilia a cobiça e o 
excessivo atiior dos prazeres com a austera probidadi", desin- 
teresse e patriotismo. Ânimos, pessoas que so conciliam bom, 
ajustam, concordam. Conciliarum-se as contradicções, as des- 
avenças, os inimigos. Depois do tantos debates, tudo por íim 
se conciliou. 

Syn. comp. Conciliar, concordar. CoHcoriíar sempre sup- 
põo prévia contesl;ição ou contrariedade; conciliar suppõo 
sómento diversidade 'ou distancia. Kmprega-se a palavra 
concordar quando as opiniões se contrariam, e a palavra 
coHciífar nas occasiões cm quo parece haver contrailicçJo. 
A concordia excluo toda a opposiçâo, e produz a harmonia: 
conciliação exclue a conlradicção e a incompatibilidade, do 
sorte que insinúa a concordar. Deve-so primeiro conciítar os 
cspiritos, para que possam concordar em suas deliberações. 

Conciliário, a, adj. (des. «no); (thcel.) de cou- 
cilio. 

Concilitirmcntc, adv. [mente, suff.) em concilio. 
Conciliativo., a, adj. (des. ivo) que concilia, quo 

tende a conciliar. 
Conciliatóri«>, a, adj, (des. orio) conciliaíivo, pro- 

prio a conciliar, do natureza, tendencia conciliante. IHscursit 
—, que se dirige, tende a conciliar. 

Conciliavrl, adj. dos 2 g. (des. avel) quo so podo 
conciliar com principio, íei, doutrina, dever, acçSo opinião 
ou tev to que parece contradictorio ou incompativel. (.oit- 
ciliatirn. 

Concilio, .1. »>. (Lat. concilium, do con, o calo, crc, 
convocar, chamar) juiila ou congresso dc prelados cathoU- 
cos para examinar c resolver as questões quo dizem respeito 
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A ft' 011 :<vs costumei, c rcgiiliir o que pcrteiici' á disciplina 
tia igrciii; —, o loc;ii ondo so ccl(íl>ia um concilio; iis suas 
aclas, os siíus canoiifs: —, (íig., p. us.) coiisflliu, iijunia- 
inculo (Ic pessoas que deliberam sobro alguiu negocio: 
— cciimvuicii ou ijcial, o que representa a igreja universal, 
sendo eouipusto de iodos os bispos calholicos, e presidido 
pi'lo papa ou ptílos seus legados: — nacional, o que so 
compõe dos bispos de muilas u etropides de um só reino ou 
do unia mesma iiaeâo: — provincial, o qiio é composto de 
bispos de uma luclropole; — tHocexuno, o que consta do 
bispo e do ilnro do uma diocese. 

(hisi.) dá-se este nome a uma nssemblêa do 
bispos, leuiiida para regular os negocios ecclesi<ií-licos re- 
talivf.? á le, disciplina ou Cnsiumesda igreja. lia tres espe- 
cies de concilios: 1°, os cencilios ccuwcuicos ou ficraits, a 
que s5o convocados todos os bispos d i clirisiaiidade; Ü°, os 
concilios nacionaes ou pli iwriv.i, formados de todos os bispos 
de uma narào; 3°, os coucilios prorinciaes ou ilioecsauos, 
convocados por um bispo metropulitano. Contara-se li) 
concdios eciimenicos (ou 18 não contando o de Jerusalcni): 
1." O concilio de Jerusctlem  50 
2.® O 1° concilio de Nici\i, na Bithynia 3ií5 
3.0 O 1° concilio de Constantinopla 381 
4," O 1° concilio do Epheso 431 
5." O concilio de Cbali^odonia 401 
6" e 7.° O 2' e 8» concilios de Constantinopla, E.VJ a 680 
8.® O •<>'» concilio do KíC(Vt 78() 

O 4" concilio do Constimtinopla 86i> 
10° a 13." Os quairo concilios de LatrSo, ein Homa, 

1123, 113<.>, inOa r>15 
14» e 15." Os dois concilios ecumenicos de Lv3o, 1240 a 1274 
IC.» O concilio de Viama '. 1311 
1'7.° (.) concilio de Constancio 1414 a 1418 
IH.® O Concilio de Bab-, Ferrara eFlorenra. . 1331 a 1443 
10.° O concilio de Trento 1 . . 1545 a lõ63 

y. paya mais dctalhcx hUtoricos snbrv os priticipaes con- 
cilios os vomcs ilc terras onde foram celebrados. 

Cttncini, (hist.) o marechal d'Aiicre; na^-ceu cm l'lo- 
rença, ;umde seu pae ura noiario, veiu á Kraura com Maria 
de Médicis, mulher de Ilt-urique iv. Com o upuio de sua 
mulher, Lconora do Galigai, camarista e favorita da rainha, 
foi se pouco a pouco elevando até as maiores honras. Depois 
da morte de Henrique i>" comprou o marquezado d'Ancro, 
foinHratado governador da Normandia, e por fira marechal 
do Friinça, sem nunca ter desembainhado a espada. Tui 
também primeiro ministro do joven rei Luiz xiii, e exercia 
no animo deste principo um tyrannico império, ilas a sua 
elevação tao rapida e a sua soberba excitaram a inveja dos 
cortezâos, e aconselhado por estes o joven nionarcha, que 
ha muito supportava impaciente o jugò daquellu estrangeiro, 
ordenou a sua morte. Fui assassinado por Vitry, no Louvre, 
a 24 de Abril de 1(517; sua mulher foi condemnada por 
feiticeira, e seu fillio declarado pelo parlamento ignóbil, c 
incapaz de ter estado alíjiitn i in França. 

Coiifioiistl, adj. dos 2 (/. (Lat. concionalis, de condo, 
oni.t, a>S(!rali!('!a), (anl.) periciiceiile á a sembléa do povo, 
ao auilitoiin. (lencro —, (rhet.) V. Deliheratiro. 

Coiifiuiiar, V. v. (Lal. conrionor, ari, dv coiicio, ire, 
convocar, chamar, composto do con, e cico, cre, incitar, 
chamar', _(p. us.) orar, pronunciar ura discurso eni publico. 

adj. (Lat: concionatorins) (p. 
us.) n-lutivo a uma orarão ou discurso publicu. 

Coiifisumciite,' adc. {mente, suQ.) c^ra couçisão, 
,sucçintaniente (fali .r, escrever, etc.) 

C4»MVÍsi\o, s.(I.ai. coiic/síf), onis) qualidade do qu(' 
ú conciso, preciM), succinto (estylo). 

!i, adj. (L:it. concisas, adj. ep. p. de cnnci- 
dor, i, ser Ciirtrtilo, con e cwdere, fc-rir, cortar) succinto, pre- 
ciso, que só tem as palavras necessárias (estylo, autor), é o 
opposto de liilfusd. 

Syn. comp. Conciso, laeonicn: \ idêa commura a estes 
dois voobuios éada brevidado. Laconico éopposto a Inngn, 
sup()õe necessnridmenre poucas palavras. Conciso suppôesó- 
mente as palavras necessarias ; está cm opposir-ào cem o pro- 
li\o. l.mn obra pôde ser longa (>co}icisa quando o assuniflo 
íjue elh abraça ú grande; mas uma obra nunca pôde ser lon- 

ga c lacônica. Carla lacônica <'i a que, tratando de qualqiiev 
assumpto, u resume em mui pumas palavras; carta foHciSíi 
6 a que encerra as palavras necessarias sem ser proliva. 

C'(>iii*ita<*ào, $. f. (l.n(. concilatio, onis) acrão e efiei- 
to (te concitar'; agitação, tumiilto ; instigarão. 

Concitadaiiientc, adc. cora emoção, amotinada- 
nieiite. 

Coit<'i(a<lo, a, p. p. de concitar, e adj. excitado, ani- 
mado, iiuiotinado ; instigado. 

Concitailòr, òra, í. m. ou f. (Lat. concilator, de 
concilo. are, concitar) o que ou a que concita, luovc, exci- 
ta: — de tiiííiu/io, amotinador. 

Concitar, r, a. (Lat. cnncilo, are, frequent. de ro»- 
fioo; fon e cico, incito, movo) excitar, animar, pôr em agi- 
tarão, amotinarão p"vo); susci'ar; (—desordens, sedições) 
incitar, instigar, provocar. 

CuuL*itar-sc, v. r. inovor-se, agitar-se ; irritav-se. _ 
Syn. fOiiip. DilVi r»'do f.Tcí/íir, indíar, morn-, pela ideia 

de pluralidade de indivíduos que encerra; r. ij.,—o povo. Mo- 
raes engana-se na definição que dá deste verbo : « excitar 
juntanicnte com outro>. » Devera ter dito: excitarem varios 
indivíduos conjuntamente. 

Coiieitativo, a, a(f/. que concita. 
Coiic9avc, s. m. (Lat. conclave, aposento retirado, líí- 

chado, secreto; fo», e fíuc/s, chave) congresso decardeao 
para a eleição do papa; o loaar onde elles se eiicerrani • 
(fig., irônico) junta do pessoas que se reúnem para tratai' 
algum negocio. 

Conelavc, (hist.) do latim conclave, quarto ou gabine- 
te, reunião do collegio dos cardeaes para a eleição dii pontí- 
fice. Emqiianto dura a eleição os cardeaes não podem com- 
muuicar com pessoa alguma de furado conclave; estão de- 
baixo da vigilancia do cardeal caiueilengo e de um ofücial 
leigo, chamado marechal da igreja, üs cardeaes reiinem-se 
todos os dia> para votar, aié que ura nome reuna dois terço- 
dos votos. Para evitar a duração ilimitada do conclave de- 
terminavam os antigos regulamcuto-i que se ao oitavo dia" 
papa ainda não estivesse eleito, os cardeaes licasseni redu- 
zidos a p5o e vinhi) por único alimento; isto, purém, caiu 
em desuso, ü conclave foi instituído em lü74 por (irego- 
rio X. Nos primeiros tempos a eleição dos pajias era feita 
pelo clero o o povo de Ruína. 

Conclaiita, s. tn. ecclesiastico que um cardeal esco- 
lhe para o servir, o que se fccha com elle no conclave. 

Cuneliulcntc, ad/. dos2ij. (Lat. conchidens, tis, p. a- 
de comludo, cre, coiicluirjjqiio conclue, que prova, convin- 
cente (provas, argu iieuto, etc.). 

Concliitlenteuioutc, adr. do um modo conclu- 
dente. 

Coiieludir, v. a. (ant.) V. Concluir. 
Coiifliieiitc, adj. dos 2 ji. (V. Conclmlentc], que con- 

clue, convence; concludente. Deu razões tão—convincen- 
tes : decisivas. 
Coiifliiiflo, a, p. p. de concluir, c adj. terminado, fiii''"' 

lisado; (ant.) resoluto, deliberado, acabado ; assentado, re; 
solvido ; convencido por argumentos, razões ; r. (j., 
cimchiidoo negocio, 0 ajuste: — s nisto us juizes, (loc. «i"'- 
havendo tomado esta roolução. 

" Coneluiiitc ou CoiielucnU', adj. dos 2. <j. (aii'- 
V. Cunchidente. 

Concluir, V. (t. (Lat. conchido, cre, con, e claudcre, fe- 
char, cerrar, acabar, encerrar) terminar, |iòrfini a algun';' 
cousa; ajustar, cornpôr alinal um negocio, um traiado, 
(—que", tirar por conclusão, deduzir por via doraciocimo- 
decidir, resolver:—, v. n. acabar, linali>ar: provar convin- 
centemente, demonstrar ; (p. us.) convencer;^. 
que fo/icliiiii o defendente, isto é, que ('Oíifiiiiii, reinntoi''' 
sua convicção, (ui que o lev(Ui ao ultimo termo do argumen- 
to. h-?c concluindo, acabando, finando, morrendo. . 

Coiicliiir-sc, V. r. termÍMiir-se; resolver-se, íallaiul" 
do decisão, resolução tomada por deliberação. i r > ii 

<yn. eiimp. Conrlair, induzir, deduzir, inferir- Indieat 
estas palavras a acçãodo tirar conseqüências de propurçoe- 
sentadas antes, n.as por dilleriíuto maneira e methodo, donui 
resulta que se não podem logicamente conlundir. 

Concluir ò terminar uin arrazoaniento, uma argunient' 
ção, uma prova em virtude de relações necessárias ou u 
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nionstradas com as pi^oposinõcs anlecndon tcs. XcondiisTiO é 
poisuiri lini, uma It i iiiiiiarão de ((iinliiuiTcniiPa, correspon- 
dendo ao rccto signilkailo do, roíiclidr, q\io liiiulisar ou tür- 
'ninar uma cousa ; n assim chamámos coiicliisão á proposição 
'luo sodrdu/, (Ic outras, oticcluima tunhcm aiiirliisiío á 
resolução tomada depois de uma larga discussão ou contro- 
vérsia. 

A p.davra iniluzir, om sou sentido reclo, ó instigar, mo- 
ver algui-m a fa;ri'r alguniii cmisa, do onlinario má ; e no sen- 
tido figurado, como termo de lógica em ([uoaijul a usámos, 
'! discorrer ou lirar conseqüências segundo o mellioilodo 
inducção. liste methodo, que também se chama anabilicn, 
consiste em nbservar attentamenie us fados pur parles, <■ da 
obsenarào de muitos factos cniicliiir que «'xistc um principio 
ou lei gorai, da qual co'1.0 foiUe commum emanam. 

Jkduzir é tirar consequi'ncia ou racincinar segundo o rmc- 
thodo ói; deduccão, quo latiibcmse ctiama syutlmlico, o qual 
cons sti' em tirar uma coiisequencia particular de um princi- 
pio geral. 

Infeiir ('tirar consequencia sem seguir rigorosamente 
algum dusníethodos anteriores, ii<-in attender ao enlace das 
idéias,desprezando "S intermo iios, o só olhando aos extremos 
liuidiindo-se om relações ás vezes imaginarias, c, se verda- 
deiras, sem se haverem submettido a um rigoroso exame. 

1^'ão se pôde pedir provas ao que faz uma exacta inducçun, 
ou rigorosa dcdiurão, porquo em si mesma as leva ; porém 
'' preciro podi-las ao que se contenta com inferir, para quo 
deste modo se obrigue a fa/.or urna indiicção ou deducçãn. ü 
que concilie apoia-se em princípios demonstrados, ou que crè 
taes, p cujo enlaço é ou parcce necessário. 

ConcltiNStii, .1. /'. (LaI. concliisio, ouis, do condado, 
'TC, Cl incluir) lim, termo de-um negocio, de uma obra; 
epílogo, fecho de um discurso, pootna. etc.; {log.'> ultima 
proposição de uiu syllogismo, pela qual se infere alguma 
cousa do que se affirmou nas premissas ou proposições 
precodentcs; consequencia; deliberação, resolução final: 
— (íig.) convicção tirada de razões'ou da expericncia; 

g., tinha por — que é melhor perder quo litlgar. Cousa 
fora de —, desarrazoada: — do feito, o«Gstar elle concluso; 
"• g., ao juiz, para o despachar, listarem os autos na —, 
conckisos cm poder do juiz ou do tribunal que devo dar 
[ifilles algum despacho:—ões, pl thescs, pruposiçõre que so 
hSo de discutir piiblicami nto (tazer, defender — ârs)t —úcs, 
llieoromas <'ni matéria scientiílca, cm principios do moral. 
Cm llieoldgia, etc.; aci'> literário om quo o professor c os 
Jiscipules ilefetideiu umn serie de theses contra os arguentps. 
■ ibrir a — do fciti) (fnrens.) mandar o iuiz a alguma das 
parles que diga do novo quando o feito já estava concliiso. 
Ser homem de —, que nSo sofire úetorigas nem evasões. 
I£ni — (Inc. adv.) , íiiialmen;e , deliniíivamento : —ões 
mafjnns, ihese* que o diuitnrando defende na Univeisidade 
do (júmbra antes do oxame privado. 

CnncIdssVn/.inlia, s. f. dim. de conclusão. 
C<»n«*liisiv»iucnl«, adv. de um modo conclusivo, 

dufitiiiivaiiiente. 
Cnnflusivo, a, adj. (dos. üo) que concluo, que 

'inaliza, terminativo. Conjunção — (graiu.) a que sorvo 
para so retirar uma indiicção ou consequencia de alguma 
proposição precedente; tai-s são: ora, logo, portanto, por 
conspguirito, etc. 

C«ineluKn, a, p. p. irreg. de concluir, e adJ. (Lat. 
Cinc/iisiis.) V. C.onvliiido. Ikío.s 011 fritos —x (forcns.) 
aquellis (Mn que os litigantes tèem dito do sua justiça, o 
ostái) om estado do irem a somenciar; t\ g., quando se diz 
jimplesrnonto fazer —s os autos, o feito, entende-so estar o 
feito, o processo prompto para sersentonciado sobro questão 
'ncidenio rio litígio, mas não definitivamente sobre o ponto 
Princltial di causa, iiavendo em ambos os casos allegado 
cada unta das partes as suas razões. 

Con«*oc'i*fM», s. /'. (I,a(. coneoclio, onis, ron c coí]\ierc, 
i.ozer), (nieii., ant.) primeira digestão dos alimentos no 
Ostotnago. V. Cneçãn. 

Con«*o('|ivo, a, adj. (l,at. conci>rticii.t, doconroi/iin, 
eif. (tigerir, o- zer), (med., ant.) faculdade —, digestiva ou 
de diironr os alimentos. ' ' ' ° 

f- (an'-) o mesmo que concoctiva. concomitância, ,. /•. (fo„, comilans, tis, p. a. de 
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coiniíoy, ari, acompanhar, do comis, compauhr-iro, '■um 011 
cum, o CO. iir, ir), (didacl.) acompanhamento, união do un)a 
cousa acr,escoria com o principal. l'sa-se quasi -mnpre na 
phraso advcrbial, por concomitância: —, co-oxistoneia du 
espécie do püo o vinho com o corpo, satiguo o espirito de 
Jesiis-Christo. 

Convoinitantc, adj. dos 2 g. (con, comitans, tis, 
p. a. d(í comilor, ari, acompanhar), (didact.) quo acompa- 
nha. Ilraça — (theol.) graça aoiual quo faz obrar bom. 

Conf<)i'd, (geogr.) no''nie de dillbrenti^s vill.ts dos Es- 
tados-Unidos, das ([uiies a^ principaes são: Concord, capital 
do listado do Neu-Ilatnpsiiivo, sobro o Messimak, a 1(> 
léguas de Boston, 3,OdO habitantes; o Concord, a que os 
Índios chamam Muquctequid, nu listado do .M-issachussets, 
sobro um ri-i cli.imado também Concord, a cinco loguas do 

I Uo;.l(in; 2,()(Mt habitantes. 
Concordailo, a, p. p. do concordar, o adj. ajustado; 

conciliado. Tc.rtos —s, conciliados: —, posto em concórdia, 
' conciliado; v. g., controvérsia, duvidas, dissensões, guerra 
' —: —, quo concorda; v. g., jicssoa, opinião com oulra; o 
; Verbo com o nome, o adjéctivo com o substantivo; (pio faz 
! boa consiuinncia, accordo; v. ^., voz com instrumento, ou 
1 um instrumento com outro: —, do accordo, accordc, v. j., 
' estavamos todos —s a morrer ou a vencer. 

Concortlança. V. Concordância. 
C'09i(*0i'<lan<;la, s. f. [concorde, dos. anda) relai;3o, 

; conformidade, currespondeiicia quo tem iima cousa com 
' outra , conciliação de textos, datas, opiniões do autor ou 

autores que pan^cem contradizer-se o estar em manifesia 
0|)posi(;ào entro si: — (gram.) correspondência das palavras 
entro si, segundo o gênio do cada língua o as regras da 
gramniatica; (in s.) consonancia, harmonia das vozes o 
sons:—da lUhlia, livro quo contém uma taboji exncta do 
todas as palavras da Escritura, o aponta os logares ondo 
ellas se encontram :—, (ant,) V. Concordata. 

Concordanic, adj. dos 2 g. (Lat. concordans, tis, 
p. a. do concordo , are concordar): (p. us.) que conconia, 
conforme, quo condiz. Palavras — com as obnís, que condi- 
zem, concordes. Tc.rtos, logares — s, (jue quadram entre si, 
coníorm(;s. V. Concorde. 

Conctirdat*, v. a. (Lat. concordo, are, do con, o cor, 
cordis. coiiiçào) conciliar (leis, autores, otc.):—, põr da 
mesma mente, do mesmo parecer, trazer á mosma opinião, 
rosolução, duas ou mais pessoas; conciliar, (ístaboleccr a con- 
formidado (mtro cousas, pôr do accordo, reconciliar (pessoas 
desavindas): —, conciliar, concertar, ajustar, compõr, usta- 
belecer concordia : —, (gram.) pôr cm coiicordancia gram- 
inatical; (p. us.) unir, assnciar, fazer progredir ao mesmo 
tempo, promover conjunclann*nle; r. g.,—as armas com as 
letras: — , v. n. conformar-so com alguém ou com a su» 
opinião; f^tnr do accordo, em coiisonancia; estar da mes'na 
opinião, parecer; v. g., não conrordíiwoshoiu, ou concorda- 
mos em opiniões, inclinações, hábitos. Concordaram todos na 
resolução do se (íefeiiderem ató ao ultimo alenlo. () som da 
harpa "cmicorda bem com o do fagotc c oboé. ]i>ias vozes 
concordam bem entre si; ser conforme, coincidir (uma cousa 
com ouira); convir, licar do accordo: — convencionar, ajus- 
tar, resolver de concrto com outras pessoas:—,(gvam.) estar 
o adjéctivo no genero, numero o caso (nas línguas quo tíni 
casos) dl) substantivo; o verbo no numero, pessoa, do nome 
que u rege, o com o sujeito d» propwsição. As concordâncias 
grammaiicaes vnriam segundo nslinsuas: ha algumas oni 
quo a desliu ncia dos verbos muda com o genoro do sujeito 
(ia priiposirão. 

C/i»nfíiírdar-sc, v. r. conformar-so:—com alguom, 
conformar-so om parecer, om opinião, modo do vivor ode 
obrar; 'or conformiibide do indolo o de hábitos. 

ContMirdata, s. /. (do lat. concordatum, sup. doco))- 
cordo, are) tr.itiulo feito eiitn! um soberano a Só apostolica, 
sobre cidiaçfio de benelicios, sobro pontos concorneiites á re- 
ligião, cm outros negoi los ccclesiasticos :—, pacto, ajnstir 
convenção ijiio faz o (loveilor comossiMis credores, pnrá lhe 
conc.cderem um prazo de tempo, no lim do qual llies satisfaça 
as suas dividas./ 

(Joneordafa, (jurid., commerc.) cntemlo-se por osla 
jialavra a convíuição amigavol entro os credores o o nego- 
ciante faUi(lo. Está convetKjão entre nós não tem assolonini— 
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Uadcs e requisitos exigidos por muitas dns leis cômmerciacs 
<1(» diversos, ou quasi do todos os estados dd líuropa. Jíiitro 
nós este arranjo 6 inteiramente dependente da vontade dos 
«r&jores sobro proposição do failido, ou oíTerla dos crídores. 

■ Concordata, (hist.) designa-se especialmente por 
este riorae o contrato celebrado entre o papa e um governo 
christao, nlim de fixar os direitos respectivos da ign-ja o do 
jKtado. As mais celebres süo : a concordata de fVanns, ce- 
lebrada em 1)22 entro o papa Calixto ii e o imperador da 
Allemanha, Henrique v, e pôz termo à longa questão das 
Iniysliduras; a concordatii de 151(5 entre o papa Leão x 
c Francisco i de França, relativamente á collarflo dos bene- 
ílciiis e nomeação dos bispos, que flcou desde então perten- 
cendo ao soberano; e a de 1801, celebrada entro Bona- 
parte, primeiro cônsul, e o papa Pio vii, e veiu piV um 
fcrmo a anarchia que desde a revolução reinava na igreja 
de França, o restabeleceu neste reino a autoridade ponti- 
ílcia: por ella foi concedida ao chefe do estado a nomea- 
çãe dos bispos, resurvando-se o papa a instituição. 

Convortlavcl, adj. dos 2 3. (des. avd) que pódc 
concordar, conciliavel. 

Concorde, adj. dos 2 g. (Lat. concors, ordis, con c 
cor, cordis, coração) unanime, conforme, do mesmo parecer 
c acôrdo que outra ou outras pessoas, ânimos, etc. 

Confíordcmcnto, adv. de um modo concorde, una- 
nimemente ; V. g., obrar, fatiar,—; em concordância, con- 
lormemente; v. g.,—ás leis, ao dever. 

Syn. couip. Concorde, conforme. Concorde rcfcre-se pro- 
priairiento ao acôrdo do animo, da vontade, do coração, o 
diz-se de duas ou mais pessoas que tCin as mesmas opi- 
ni^s, os mesmos gostos, os mesmus sentimentos. 
, Conforme refere-se mais particularmente á identidade ou 

analogia das fôrmas; e diz-se de duas ou mais cousas que 
lum entro si fôrmas idênticas ou semelhantes. 

Todos os homens razoaveis são concordes em adoptar cer- 
tas maximas de moral. Todos os animacs da mesma espe- 
cie são conformes na sua ligura o organic-ação. 

Duas. pessoas podem conformar-se nas mesmas praticas 
sem concordarem nos mesmos princípios. 

Ainda quo todos os homens são conformes na sua orga- 
nisaçSo, 6 raro achar dons que sejam perfeitamente concor- 
des cm sentimentos, etc. 

Cor.cordia, s. f. (Lat. concordia, de concors. V. Con- 
corde). União, conformidade de ânimos c vontades; paz e 
boa inielligencia entro as pessoas. 

Concordia, (myth.) divindade paj;a, filha do Júpiter 
cde Themis; era adorada pelos mmanos. Pouco dçpois da 
partida dos gallos senonenses, o dictaddr Camillo, para ter- 
minar ns disputas, renovadas incessantemente entre o se- 
nado e 0 povo, construiu junto ao Capitólio um templo da 
corcordia, qutí se tornou celebre. O senado reunia-so muitas 
vozes nesto templo. 

_ ContMirdía, (gcogr.) villa do reino Lombardo-Vene- 
ziani», a novo léguas deA^eneza; 1,300 habitantes. E'bis- 
pado. Foi destruiiJa por Attila em 452, luas reedificada de- 
pois. lia lima villa do mesmo nome no ducado de Modena, 
n cinco léguas de Modena; 2,500 habitantes. 

Concorporco, a, adj. (theol.) dii:-sc da possoa que 
participa do corpo de Jesus-Christo pela communhão. 

_ Coneorrcntc, adj. o í. dos 2 g. (Lat. concurrens, 
lis, p. a, de concurro, ere, concorrer) o que concorre. Os 
concorrentes, os quo pretendem o mesmo posto, emprego, 
cargo, oppositores, competidores; (idem) pessoas que con- 
cor^m a um logar. V. Concurrente. 

Concorrer, v. n. (Lat. cuncurso, de con c ciirro, ere, 
correr) corrcrjuntamento com outros para o mesmo logar ; 
ajuntar-sü, coincidir, acontecer ao mesmo tempo ; cooperar, 
contribuir para o mesmo íim ; coexistir no mesmo sujeito ; 
achar-se na mesmacompanhia; sercHmpetidor, oppositorcom 
outro: —, (ant.) concordar em alguma cou3a: —, encontrar- 
se em um logar (Jojs rios ali concoriem, o Euphrates o 
o Tigre ; confluem, tem o sou coníluente. Dois louros coti- 
corrcm frunto a fronte, corri'm ao encontro. Concorria co- 
migo ao theatro: —, competira um cargo, emprego ; v. g., 
quatro oppositores concorriam á caihíira de clinica. Aos 
jogos olymp oos do toda a Grécia concorria grande numero 
da homens para dispulov os prêmios e ganhar fama: —, 

contribuir, cooperar; v. g., — com o seu parecer, voto, 
donativo, esmola, trabalho, industria ; — para obra, cmpre- 
za: —, concordar, assentir, convir; — em parecer, opinião, 
resolução ; —, ser coovo, ci>etano; v. g., homens celebres, 
illustrês que concnrreram no mesmo tempo : —, coincidir ; 
V. g. , um dia festivo com outra festividade ; o annivcrsario 
de victoria com a morte do general quo a ganhou. 

Concreação, s. f. creacão conjuncta, collectiva. 
Concreaúo, a, adj. (tlieol.) creado ao mesmo tempo 

que outro. 
Concrcar, v. a. (de con, c crear) crear, produzir ao 

mesmo tempo. 
ConcrcçMO, s. f. (Lat. concretio, onis, de concresco, 

ere, crescer juntiimente , tornar-se concreto) ; (h. n.) sub- 
stancia que/de liquida, se tornou solida ou concreta ; corpo 
cujas n^.olecula?, achando-se em contacto com outros corpos, 
se "lhe foram adunando pela lei da affinidade. 

Concrescivel, adj. dos 2 q. (des. ivel); (didact.) que 
pôde tornar-se concreto (humor, liquido). 

Concreto, a, adj. (Lat. concretus, de concresco, ere, 
tornar-se solido, crescer juntamentH, agglomerar-se); (lo^.) 
termo que exprime a qualidade unida ao sujeito, conao sabio, 
virtuoso, etc. ; o opposto de abstracto, que exprime as qua- 
lidades consideradas absolutamente e separadas do seu su- 
jeito, como sabedoria, virtude. Idéia —, de attributos unidos 
em um sujeito. Oppôe-se a abstracto. Em — (loc. adv.) de 
modo concreto, ligado, unido no mesmo sujeito : — (chim.) 
diz-se das substancias sólidas, por opposição ás da mesma 
natureza que são fluidas; v. g., a camphora é um oleo vo- 
látil —. 

Cont-rélos, s. m. pí. (h. n.) substancias vegelaes, 
cujas parte se reúnem para formar uma massa única ; como 
as resinas e as gommas. 

Concriidir e Concruir, (ant.) V. Concluir. 
Concubina, s. f. (Lat. concubina, de cnncumho, ere, 

deitar-se na tuesma cama; con, e cumbo, ere, deitar-se^ 
mancfba, amiga, mulher que cohabita com um homem sem 
ser sua esposa. 
. Concubinário, s. m. (des. urio) quo tem concu- 
bina. 

Concubinato, s. m. (Lat. concuhinatvs) commercio 
illegitims de pessoas doa dois sexos, que vivem como se 
fossem cas:>dos. 

_ Concúbito, s. m. (Lat. concuhitus) união carnal, coito; 
cópula carnal, ajuntamento do homem com a nuilher. 

Conculcailo, a, p. p. do conculcar, o ot/j. pisado 
aos pés ; (fig.) atropellado, desprezado. 

Conciilcadtir, s. m. (Lat. conculcator) o qucconcul- 
ca, pisa aos p^s. 

Conenlcar, r. a. (Lat. conculco, are, de con e ciilco, 
are, calcar, pisar) pisar aos pés ; (lig.) atropellar, desprezar 
as leis. 

Concninliado, a,s. wi. ou f.(con ecunhado, cunhada) 
diz-se de dois irmãos quo se casaram com duas irmãs, o 
viC'^-versa. 

Concnpisccncia, f. (Lat. concupiscenlia, do con' 
ciipisco, cre, cubiçar; ro)i, e cupisco, de cvp-io, ere, desejaf) 
appetite sonsualinclinação aos prazeres illicitos; desejo 
desordeúado, Iibidinoso; — do espirito, as paixões que agi- 
tam o homem e lhe dão violentos desejos; v. g., a cubiçf. 
a avaic.^, a ambição, todo o desejo ardente, violento. 

Concnpisccntc, adj. dos2g. (Lat. concupisrens, ti"' 
p. a de fowi(pi.'co,frp; quo tem coticupiscencia, libidinoso- 

ConcjipiHcivcl, arfj. dos 2g. (des. ivel) ; (didact.)- 
appetite que rnsce dacuncupiscencia; quenosincita a desejai" 
um objecto agradavel. , 

Conctirrencia, s. f. (Lat. concurrens, lis, p. 
fonctoTo, crc, concorrer, des. íri) acção do concorrer a uni 
mesirio legar (mercadorias); de uiíir-so para produzir o 
mesmo efieito (cnisas); competencia, preteiição de 
mais pcsíocis ao mesmo cargo; dignidade, vantago'"' * 
afíluencin crncur.-o (do gente); coexistência, coincuiencia 
(de circum;-;ancia, de successos); encontro (de duas íe^tas;; 
conformidíído (do votos, de opiniões). ... 

Con€*iirronte, adj, dos 2 g. (Lat. concurrens, 
p. a. de co:ir«rro, erej que concorre ou coincide (hnha^: . 
s, de.' 2 c (juc concorre cem outro para fazer alji""- 
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cousa; compolidor cm certame, em concurso literário, jogos, i 
justas; rirai, advcrsarii.', pessoa que [orcoja por obter um 
cargo, emprego, disputaclo por outro ou outros indiví- 
duos; 1". g., Juno e Minerva foram — s do Veiius na comen- 
da do moute Ida. 

Concurso s. m. (Lnt. concursus, de concurro, ere, 
concorrir) uftlueiicia , ajuiitamento de gente; uniio de 
muitas cousas; (phys.) encontro:—,competencia, opposi- 
ç5o literaria ; disputa, argumento entre os concurrunte ou 
oppositore?. Ir a —, sujeiiar-se ao exame em concurrencia 
de oíUros para obter algu n grau ou dignidade que so deve 
conferir ao mais benemerito. 

Concurso crcditorio, (jurid.) chama-so assim a 
concurrencia dos crédores de um cotumum devedor para 
serem pagos de suas dividas. Os bens do devedor sâo o 
penhor commum de seus créditos, e o seu prcro distribue-sc 
entre elles por contribuirílo ou rateio, salvo íiavendo entro 
os credores causas legitimas de preferencia. Estas causas 
s3o privilégios e hypotiiccas. 

C^ncussão, s, f. (Lat. concussio, onis, de concutio, 
ere, abalar; con tiqiiatin, ere, bater, iinpeilir) abalo, commo- 
çâo violenta por goipo, tremor de terra, etc.; extorsão, 
rapina, peculato, exacfio exorbitante do um magistrado 
ou juiz que cobra dirt-Uos injustos ou que se deixa su- 
bornar; extorsão feita ao povo por um empregado pu- 
blico. 

Concnssão, (jurid.) éo crime quocommetto um ofíi- 
cial publico ou um homem revestido do uma autoridade 
qualquer, exigindo dos que dependem do seu ministério 
maiores direitos do que o seu regimento lhe faculta. 

A concussio toma o nome de exacçSo quando o que per- 
cebe mais do que. deve p> rceber dá todavia recibo da totali- 
dade que recebe. Ferreira Borges. 

Concusslonario, s. vi. (do fr. concussionaire) o que 
exerce concussões. 

Concussòr, s. m. (ant.) quo commette concussSo, que 
faz extor>âo ao povo. V. Conciusionario. 

Condado» s. vi. (Lat. comitatus, de comes, itis, com- 
panheiro) dignidade de conde; territorio que dá ao senhorio 
o titulo de conde, e que primitivamente os condes exerciam a 
autoridade civil e militar, jurisdicçâo indiciai, e gozavam 
dos direitos feudaes. Hoje, divisão territorial que corres- 
ponde aos antigos condados ena Inglaterra, denominação con- 
servada na republica doslístados-Unidos, aonde não ha nem 
condes iicm fidalgos: (ant.) tributo que os antigos em- 
phytcutns pagavam ao direito senhorio. 

Conflalia, s, f. ^bot.) arbustos du America meridional. 
. Condaniine. V. La Condamive. 
Condão, s. m. (do gr. gocteia, encíintos, prestigies, 

degofV, mágico encantador): (ant.) prerogativa, privilegio; 
graça: — do céu, dom particular, vura uu varinha do—, 
vara magica. 

Condãpção. V. CondemnaçSo. 
Condãpiiar. V, Condemnar. 
Condapilly, (geogr.) cidade da índia. V. Kondapilly. 
Condata, (geogr.) palavra que em Celta signilicava 

fon/Iuente, nome commum a dillerentes cidades e vilias da 
tiallia antiga, taes como as que hoje se chamam Montereau- 
font-Yoiine, Rennes, Cime, Cognac, etc. Havia também uma 
cidado dfste nome na Bretanha (Flavia Cesarianna) chamada 
uoje Northwich. 

Condatclii, (geogr.) cidade da índia. V. KondatcM. 
Còndc, s. m. (Lat. comes, itis, companheiro) titulo 

dado no üaixo-Imperio a nobres do serviro palaciano dos 
imperadores o reis, o a senhores do distnctos territoriaes 
feudatarios dos róis, o governados pelos condes; o quo 
possuo um condado, titulo do honra e dignidade com que 

soberanos condecoram os seus vassallos; tem a sua gra- 
duação entro os viscondes marqiiezes:—(no jogo do car- 
tas) uma das tres figuras: — Palatino (ant.) titulo quo se 
dava acs lentes jubilados, a conselheiros do rei, escriviícs 
da puridade, hoje secretários de estado. 

Conde, (hist.) a origem deste titulo, que vem do latim 
Cotiies (companheiro) remonta aos primeiros imperadores 
romanos. Augusto cscollieu alguns senadores para forma- 
reui o seu consdhcT, o e,sles tomaram o titulo do Comitês 
Atigusii, (,co:npanficiros de Augusto), lua çntSo simples cr.r- 
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go, mas Co!;síantino fez disto uma dignidade. Os capitães 
podes que dostruiram o império romano, abraçando o fausto 
dos vencidos, tomaram também delles o titulo de conde, 
para indicar os proceres ou magnates das suas crtrtes. Entro 
estesdistinguia-se o conde palatino {conifs palatii), encarre- 
gado da administração da justiça no palacio, o de julgar 
todas as causas em quo o príncipe era interessado. Dos reis 
barlaros rereberam as nações modernas este titulo, o na 
lle»panhn ccmeçou a apparecer logo no principio das guer- 
ras do independência contra os invasores arabes. Entre nósé 
este titulo cc( vo da fundaçfio da monarrhia, pori). Henrique 
de Borgonlia, pac do nosso primeiro monarclia D. Affonso 
Henrique; c o qual, casando com D. Tareja ou Thereza, filha 
do Affonso n, rei de Lcáo, recebeu a província do Portucale 
ou Portugal, que so entendia do Minho ao Tójo, o jior vezes 
só até ao Moridt^'go, por causa das oscillarões da guerra, e de 
que já havia sido governador o mesmo l). Henrique, e esta 
doaçSo lhe foi dada rom o titulo de condado o permissüío de 
conquistar quanto pudesse aos mouros até o rio Guadiana. 
Nas guerras de D. Affonso Henriques mencionam-se vários 
condes do Minho e Uailiza, nas escrituras daquello tempo 
apparecetr. outros muitos nubres com este titulo; e na toma- 
da de Triana por Sancho iam com ello dois condes, segundo 
dizem aschronicas. Alguma» vezes á dignidade de conde reu- 
nia-se o de rico-homein, como aconteceu com Mendo Affon- 
so, um doi cavalleiros de l). Affonso Henriques. Os condados 
eramentSo vitalícios; dava-se também esto nomo ao senho- 
rio de grandes terras, e d'alii provem talvez o dizermos que 
<: 11)11 condado qualquer propriedade extensa. Em documentos 
dos séculos xiv e xv acham-se vestígios entre nós dos con- 
des palaticos, do que acima falíamos; tiveram também o 
nome de sobre-juizcs, e succederam-lhes nos seus logares 
os antigos desembargadores do paço. Hoje o titulo de conde 
é mera dist;ncç5o honorífica, o cônstitue um grau de no- 
breza immeciato a duquo e marquez, e superior a barão 
e visconde. 

Condé, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 
partamentc do Norte, sobre o rio Escaut, a duas léguas de 
VaUncienncs; 5,29~ habitantes. Praça forte; canal que com- 
raunica cera Mons. Foi tomada por Luiz xi em 14l8 ; pelo 
principe do Orange em 1580; por Luiz xiv era IQÍÔ; e 
ceiiida á França pelo tratado de Nimègne. Os Austríacos 
apoderaram-se delia em 1*93; mas os Francfzns retoma- 
rfm lh'a r.essc mesmo anno. Esta cidade leve o nome de 
Norte-Lior: durante a revolução. Proximo a Condé está 
a villa de C rui'-a-Velha ; 3,8G5 habiiantes. Fabricas do vi- 
nagre e minas do carvão de pedra. Esta villa teve primei- 
ramente srnhores particulares, pouco conhecidos, a que per- 
tenceram os senhores do Avcsnes. Joanna , herdeira dest» 
casa, casou era 1355 com Jacques de Dourbon , condo da 
Marche, pai de João de Donrbon-Yendôme , e foi assim c 
avrt dos príncipes de Condé, oriundos da casa de Kourbon» 
Vendòme. 

Condé, (geogr.) cabeça de comarca, em França, iiode- 
partament» üo Aisne ; 600 habitantes. 

Conde, (geogr.) antiga villa marilima do Brazil, na 
província e comarca da Bahia, na crabocadura do rio Inham- 
bupe. 

Conde, (geogr.) pequena villa da província da Para- 
byba, no Brazil. 

Conde, (geogr.) pequena villa da prnvincía do Pará. 
no Uruzil, seis léguas ao SO. da cidade do Belém. 

C'onde .sobre <» I\'olreau, (geogr ) cabeça do co- 
marca, em França, no departamento de Calvados, a quatr* 
léguas de Viro;'C,'HO habitantes. Fabricas de lanilicios c 
algf-dões. Tatría do Dumont de ürvillc, quo ali tem uma 
estatua. 

Condê<^'lt, s. f. (do gr. hanés, étos, cabaz, cesta, ou do 
lat. contcxta, p. p. de conte.ro, ere, tecer) cesto do vimes 
coni tampa, redondo ou oval. V. Condessa. 

Condeynr, r. a. (ant.) guardar, dopositar om m5os de 
alguém. 

C-ondcí^ender. V. CondescenJer. 
Condecilho» V. Condfssilho ou Condestlio. 
C<»nde<»oipavft«» *• f- (con e decorando) signal de 

honra, do dignidade; íIIustíiçÀo; v. g. habito, insígnia de 
ordem de cr, sUniia ; ilIustraçSo. 
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p. p. de conJecorar, c ndj. a quem 
3H-ctnif''iiu in>ignia , tiuilo ou gniduarâo lionorilica; quo 
aoUocorou. IIoikciu —, quo-tcm tiiulo, graduarão liunuri- 
4r» ou iii-igiiia dl! ordem de cavalliiria. 

Cundeuitrai', r. a. (con, o (írcorar) conferir alguma 
Ísiüwía uu (liíçtiidade a algiiein, inuiii-lo deulguin distinctivo 
ilWBroso ; illusirar, lioiirar um acto, uitia futicrio. 

C'<tn<lciva-a-X<»va e Coiidcixa-â-VoIlia , 
f5S!»>5r.) duas villas de Portugal, iia proviucia do Douro, 
làisancto do Coimbra, coiicollio ilo Condeixa-a-Nova. 

Conticinnayão ou CuiitIeiia^'ão, x. f. (Lat. ron- 
JrsKnatio, oiiis) uceão de condetiin.ir, sentcnea do juiz que 
awnkímiia algum réo ; pena, multa, castigo ; (lig.} reprova- 
is. —, (tcnno relig.) pena elerna. 

Condciunatl» ou Condenado, a, p. p. de con- 
ti»*Ji)ar, tí adj. que tiive soiilença contra ; multado ; (lig.) 
i»"j)TOVii(io; V. (]., navio — , incapaz de navegar, quH não 
acinijiie coiicerio ou repararão; praça —, que não pôde re- 
uiViiinuiio tempo, ou por sua fraqueza, fulta do munirões, 
^srtrniriio, ou por si r atacada [lor força irresislivel. DiTente 
— pi-liis médicos, declarado nâo admiitir cura, e dever cedo 
rureumbir á enfermidade. E.r. «Se o réo fôr — ao vence- 
aw. K Ord. Alfons. (loc. ant.) a beneficio do autor, ou a pa- 
í^ar-ilie certa quantia: —, s. m. (termo relig.) ríprobo, des- 
Sssado ás penas eternas. 

Conduinnadòr, s. m. (Lat. condcnmator) o que con- 
âLn»n^i. 

Condcninanicnto, s. m. (ant.) Y. Comlemnação. 
C^ndeii nai', i". a. (Lat. condemno, are; ain o dam- 

níwrt, omdi-mnar, de damnum, damiio) dar sentença cun- 
üTj; impôr yjfna ao réo; v. g., multa por sentença" ou de- 
ciSo judicial:—á morte, a galés, a degredo, oú a pagar 

lantus mil réis: — alguém de alguma culpa, (loc. desus.) 
dierlara-lo réo delia;—. (fig.) reprovar, vituperar, censurar. 

Condcnsnatório, a, adj. (des. orio) que c^ndem- 
3»,. que i'ontém condemnarâo. 

Condemuavcl, aij". dos 2 g. (des. avd) que merece 
aw>t)fmnarão ; (fig.) reprovável, reprehensivel. 

CondénitiT, i.\ a. ctc. V. Condemnar. 
Condensabilídade, s. f. (Lat. condcnsahiUtas); 

(fibjs.) pn>[iriedaiii! dos corpos que podem ser condensados. 
Condensação, s. /'. .Lat. condensa tio, onis) acçáo 

à» tt)m'ensar, dè auginentar a densidade do um" corpo, ou 
éí o fazer mais compacto, üppõe-sc a rarefacrão: — da 
agta, — dos sulidos, toniando-os mais densos. 

Condcnsailo, a, p. p. de condensar, e íi(//.quo se tor- 
*>«1 ttjais denso, que condensou, em estado de condensação. 

Condcnsadôi*, s. m. (phys.) inacliina própria' para 
«nmdmsar o ar em um espaço determinado: —cíccíríco, 
ãMirumento que, determinando sobre a sua superfície a ac- 
ffBiiitdaçãi) de diminutissimas quantidades de electricidade, 
<d»<'íía a fíizô-las sensiveis. 

Condcnsantc, adj. dos 2 g. (lat. condensans, tis, p. 
a. rtf fdrtcIcTiso, are); (phys.) que condensa. 

f^ondensai*, r. a. (lat. condoiso, are; con o densare, 
<íp JüHüuj, (ii-tiso); (phys.) fazer mais detiso, m^ds espesso, 
ísmchegar as moléculas de um corpo (o frio condensa os 
Ssíidos, o calor osrarelica; os vapores, quando sc comleti- 
30», tomam o estado de liquidos pelo concliegainento das 
3»ís molécula'!). 

Condensar-se, v. r., tornar-so denso, espesso, en- 
grosí-ar. 

Condensativo, a, adj. (des. ivo); (phys.) que con- 
Jrn^a, proprio para cundensar. 

Condensarei, adi. dos 2 a. (des. avel); (phys.) sus- 
eeptiv' 1 d(! comlensar-se. 

Condes, s. m. pl. (termo do índia Portugueza) equi- 
a bandins. 

Condes, (geogr.) nliJcia de França, no departamento 
d» Jura, sobro o rio Ain, junto a uma montanha; 300 liabi- 

Próximo delia véem-so as ruinas do castello d(í Uli- 
3i'jne, que é no paiz o assumpto de tradições singulares. 

C«»ndescendeneia, s. f. (dos. encia) flexibilidade 
de caracicr que sc acomnioda e sujeita ao gosto e vontade 
JejButrcm; doferencia, indulgência. 

5yn. coinp. Condescendência, complacência, defcrencia. 
Smplacencia é uma disposição liabitual quo nos inclina a 
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nns conformaniios com as vontades, desejos o gostos da^ 
pessoas ccitn quem convivemos para lhes agradar. Do la- 
tim complacvre, agradar-se alguém juntamente Cíim os ou- 
tros do que lhes agrada a ellcs. 

Defcrencia é uma disposição habitual, que nos inclina 
a acquiescer aos gostos e sentimentos alheios, preffrindo-os 
aos nossos, (|uando tratAinos com pessoas, a quem jidgàmos 
dever attenção e respeito. Do latun dcferre, em um dos seus 
scnüáoíi-, primas defcrrc, deferrc honorem, ele. 

Coudesccndcncia 6 uma disposição habitual que nos incli- 
na a condescender aos go>tos e Vontades alheias, descendo 
do nosso log.ir, diffnidade, autoridade, opinião, etc. l>o latim 
con e desccndere, palavra por palavra,descer a par de outreni. 
descer juntamenioci m ouirem, etc. 

0-. dcverescomnuinsda sociedade obrigam-nos a ter uma 
justa e racionavel complacência para com todos os nossos con- 
cidadãos. 

A idade, a qualidade, a dignidade, o merilo das pessoa-^ 
nos impõe o dever da defcrencia. 

As fraquezas, as necessidades, e até os defeitos dos outros 
demandam a nossa condescendcncia. 

Pela complacência agradámos aos outros, e fazemo-nos 
amavcis. Pela defcrencia rendemos homenagem, o dâmos 
h(mra ao merecimento, á virtude, á superioridade. Pela 
condcscehdencia mo=tràmo-nos indulgentes, flexiveis, be- 
nignos. 

ü homem razoavel c verdadeiramente social gosta de 
deferir aos superiores, de condescender com os inferiores; 
de comprazcr !x todos; mas todas estas qualidades tèem seus 
limites fixados pi la boa razão, que nos prohibe conformar- 
mo-nos com gostosillegitimos, viciosos, diversos; e por isso 
a sobeja complacência degenera muitas vi zes em baixeza ; a 
defcrencia em adularão; a condcscendencia em fraqueza e 
indignidade. 

Condescendente, adj. dos 2 g. («les. p. a. do lat. 
eni cns, tis) pes?oa que tem condescendência, que se con- 
forma facilmente com o gosto e vontade dos outros; indul- 
gente. 

Condeseendep, v. n. (cen, o lat. descendcre , descer 
do, scando, erc, subir) comprazer com alguém, sujeitar-se, 
acommodar-sn ao s';u g<^nio, ceder á sua vontade, aos seus 
rogos. ]']m alguns escritores antigos acha-so este verbo 
usado com a prop. o em logar de com. 

Condeseendido, p. p. de condescender, quo con- 
descendeu. 

Condesilío, s. ni. (do Cast. condesijo, deposito; de 
cowlesar, guardar, do lat. condere, guardar); (ant.) deposito. 

Condessa, s. f. (H. Int. comitissa) a mulher do conde ; 
a que lem o -enh»>rio de um condado. 

Conilessillio, s. m. (ant.) V. Condesilio. 
Condestable, Condestalire, s. m. (ant.; V. Con- 

destavel. 
Condestablessn, «. f. (ant.) mulher do condestaycl. 
Condestavel, s. m. (I^at. com s stabuli, caviilhariço, 

chefe, guarda d.is cavalhariças do rei, ou de ordem milil-''.'';' 
dignidade militar, antigo ofncial dacoròa, que linha a maior 
griiduação nos exercites depois do príncipe; titul de gran- 
deza que SC dá ainda em alguns Hstados: —, antiga institui- 
ção da idado média, que passou com tantas outras digni- 
diides c offlcios ligados com os tempos da cavallaria. 
soberanos da idade média, á imitação dos feudos que pr"' 
viam nos seus guerreiros, crearam ôflicios vários, com qni" 
prendiam á conVi estes potentados, sempre mal dispostos a 
obedecer o arrogando visos de soberania em seus dominios. 
Taés foram os officios de condes palatinos, este de condesta- 
vel, o os de senescal, marechal, mordomo-mor, eIl^, 
grandes dignitarios, assim como pouco a pouco foram ga- 
nhando a perpetuidade dos feudos, trabalhavam por tomai 
hfreditarios laes empregos, o quf nem sempre coiiscg"""'""- 
como aconteceu entro nós, cm que o cargo de cotidesiaYM 
logo saiu da successão do Nuno Alvares Pereira. O nmdep^ 
tavcl tinha toda a jurisdicção e supremacia em 
gurrra, «'ra superior a Iodos os que estavam no exercito, o a r 
o proprio rei não podia fazer movimento algum sem sHa m- 
dem. E-itoofficio foi por nós tomado dos jnglezcs, <iue caNie- 
ram com o dutjue do Cambridge, auxiliaa"s de cl-rei i • 
Fernando contra Henrique ii de Castclln; e já ha^iapa=">'- 
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tio du Franrapara Inglalcrra, levado por Cíuilhcrrac-o-noii- 
quistador, duquo dü Noniiandia. l'oi pois provido pela pri- 
nifira vezciilre nós este cargo rni D. Álvaro Pires du <ui>iro, 
conde de Arraiolos, e senhor de Cadaval, irniSo da rainlia 1). 
Igiicz (Io Castro. INir morte deliu, foi dado por 1). João i, cm 
Coimbra, apenas levantadas as còrtes, qiio o íizeram rei, ao 
seu lii l amigo D. Nuno Alvares Tereira, que illu^trou por 
lal arte aqiielle cargo, quo licou para senipro conhecido pelo 
nomedeCondestavel. A serie dos condestaveis portiixiie/es 
apresenta uma cadeia du lioniens illustro-, alguns príncipes 
chegailos aothrono: e tào alia era a dignidade, que a- per- 
sonagens mais poderosa a disputaram. A pruicipal fuiictjão, 
porém, deste cargo durou piiuco tempo, j^orque já no reinado 
de D. AlTonso v ci mmandou estes seus exércitos, • omo rei, 
c o principo D. João, depois rei, e segundo do nome, com- 
inandou igualmentesem aquellc titulo de condestavtl. O ti- 
tulo do coudestavel ficou sendo simples titulo de honra, quo 
apenas ligura em raras ccremoiiias da corte, e os sobt-ranos 
portuguezcs tèem a liberdade da escolha : — (mar.) soldado 
artilheiro que tem cuidado nas peças e seus pertencentes a 
bordo dos navios. 

Con(li^*s'io, s. f. (Lat. cotiditio, onis, de condo, crf, 
encerrar , guardar , lazer) natureza, qualidade , estado de 
uma cousaou pessoa ; gênio, índole, caracter natural, com- 
pleição, esphera, graduação, estado de um homem consi- 
derado quanto ao seu nascimento (homem de illuslre , de 
humilde —); sorte, profissSo, modo de vida ; clausula quo 
limita ou modifica alguma cousa ; obrigação de um trata- 
do , artigo em que ambas as partes convieram ; formula, 
cousa que se deve obseiviir para a validade de urn contraio, 
etc.; requisito , qualidade ni■ces^aria ; p,.rtido que su olFe- 
rece a alguém para o mover a fazer aUuma cousa:—casual, 
(philos.) a queú independente da vontade dos homens:—pus- 
sivcl (ideni) a que depende da vontadedos homens. Com—que 
(loc. adv.) debaixo da clausula quo , com tanto que : — oit 
escravidão,üin dos quatorze impedimentos diriinentes doma- 
Iriraonio.que tem logar quando uma pessoa livre esposa uma 
escrava, na persuasão de que era igualmente livre. (Jon- 
dipòcs da existcucia ipliilos.) as que tornam possível a exis- 
tência do um cnto , não só considerado era st mesmo , mas 
também nas suas relações com os outros que o cercara. São 
as vulgarmente chamadas causas fniacs : — (jund.) enten- 
de-se ás vozes por condições todos os encargos, todas as 
cliiusulas accessorias iuícrtas n"uin contrato ; neste sentido 
dizemos revogar um.i doação por nâo adiiiiplemento das con- 
dições, porém estes pactos accessorios, que inodiflcam as 
convfuções , chaniara-se mai? propriamrnie modos do que 
condições; na sua verdadeira accepção a condição é todo o 
evento futuro e incerto, de que su faz depender uma obri- 
gação ou uma disposição. 

Syn.comp. Condirão, estado, qualidade. Condição exprime 
Seriilmente o nascimento ou a posição do homem na socie- 
dade. i,"ííuí/o refere-se á profis-ão que exerce, ao mudo de 
vida que tem, á grailuação ou pri dicamento civil. E quali- 
dade, em sentido metaphorico, designa particularmente o 
lustro do sangue, a nobreza hereditaria. 

CoiiditMOiindo, a, adj. ein estado, disposição, con- 
servação. Iti in ou mal —, em bom ou mau estado' do con- 
servação. São r bem — (nurcaiitil enaut.) que não soffreu 
avaria no mar; bem arrecadado nos armazéns. Ex. A carga 
e ÍHzeuda toda enxuta e bem—. Luccna. » Y. Acondi- 
cionadn. 

adj. dos 2 g. (I.at. condicionnlis) que 
encerra uma cnndiçáo, uma clausula (promessa, contrato); 
que está sujeito oú subordinado a uma condição. 

C«in(liei(»iiulmentc, adi-, com condição, debaixo 
de condição. 

Coiiiiioionar. V. Acondicionar. 
Coi)ili««i4>nata, adj.f. (des. lat. ata)-, (theol.) sciencia 

'lue se dá mediante certa condição. 
C<>n(li«>(»ar, r. <i. (ant.J pOr por condição; conven- 

cionar. 
C^>iitli;;naiii4'iilo, <uh-. de um moilo condigno. 
<^onflÍK'iiitlatle, >. /'. fcon e dignidade) qualidade do 

qiie^iM-iuKUgjH). 
Coii(lJa'no, (,(!/. (Lal. condignus, ãv eon o difinus), 

digiii), adequ!'do. pronercionado, igual (pena, satisfação — á 
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I culpa; ])rcniio — ao merecimento) (.'««íii/o—a seus crimx. 
1 proporcional, de que a pessoa se faz liigno. Satisfaçüt> — 
1 (theiii.) igual á culpa: —, meritorio, mui digno. 
I Cniiiliiiiciitti, s. J». (I.at. eondimnitiim, di' rnnjl.úi, 
, ire, temperar); ididact.) teiupéro, adubo (de iguiii-ias). 

Ctiiidir, V. a. (pliann.) temperar, cuiifeiçoar. V. Ctn,- 
[eiçoar. 

CandiseipuladO; s m. (Liú.eomliseipuhtíus) aai- 
pantiia nos csliidos, o aprender com o momo nii'siro. 

Condiseiiiulo, a, í. m. ou /'. (I.at. co/KÍisnpiík.ic^. 
collega, comiiuiihi iro na mesnui aula, classe, e.stiidos. 

CondÍ7.cnte, adj. dos 2 (j. (des. do p. a. lal. etnarx^ 
, tis) que ci nOiz., 
: Condixcr, r.ii. {eonodiier) convir, quadrar, terpsjfr 
: porção, eoiifurmidade ou semelhança. 
; C«iiidó, s. m. (termo da índia l'ortugueza), paugcfc- 

duado para proceder ás medições. Tem tres sortes dc gct- 
duaeões: de palmeiras, de aqiieiras c do arrozues, coufooBE 
o estylo de uma aldeia. 

■ Cimdoê, (geogr.) prazo da corôa portugueza, do «fe 
I tricto du Ti:tie; tem légua o meia de com[)rimí'nU) o utuc^' 
1 largura; produz milho fino o grosso, feijão, umeixieicatí « 
. irigo. 

CondoíT, V. a. {con e doer. V. Doer) causar, nKww- 
, a do, compaixão de nós ou deoutrem; r. ;/., as l igrinc». 
i da infeliz viuva eondoiam todos ou a todos. Ella rondais.i 
j todiis os degradados. 

C<»iid4tt>r-sc, V. T. compafleccr-so, ter compaiEíi 
uK.sirar sentimento; penalizar-se; v. <j. — dos iiifortuaí:? 
do alguém; — dosuccesso lamentavel:—a fazer, n.oviT-íri 
doterminar por compaixão ;f.j.,— a dar uma inforuiaíS' 
íavoravcl de alguém. Vieira, 

Condoiinento, s. m. (mcnto, siiíT.); (p. us.) aCQi»M 
clTeito lio coiidotT-so; lastima, compaixão. 

Condolência, s. f. (do lat. condolcsco, ere, condnhfi. 
ere, con e doleo, sentir dõr) dôr quo sente quom so coaàà' 
ou sympathisa com os males alheios. 

Condoni, (geogr.) em lat. Condominm, capital da lít- 
tricto, era França, no departamento do Gers; 1,* lialtiUsT' 
tes. Commerciõ Oe trigos e vinhos. Patria do historissí-j- 
DupleLx, do almirante Dlaise do Montluc, e de Sabbatier. ftctt 
dom ora antigamente bispado, doque Bossuei foi tiiiilar, mi»; 
que está hoje suppriuiido. O districto de Condom liMii í«> 
comarcas, Casaubon, Eausií, Montreal, Noiiaio, ValooBS ,í 
Coinlom; 128 concelhos, e Il,f<55 liabitaiitcs. 

Condonia, «. /'. quadrúpede do Cabo da IIoa-Espcraofit 
congi nere ua gnzella. 

Condoniais, (geogr.) pequena região da (iascttK&c. 
om França, nos confins da (iuyenna, entre (^ibaret, Ur- 
magne, Bazadais, Agenais e Armagnac. Logares principaífc-: 
Condon (capital), Assafort e Nerac. Faz hoje pariedos<i- 
partamentes do Gers a do Lot. 

€ondona<>ão, s. f. (Lat. condonailo, onis, (p. ti 
penião, remissão, do pena, do divida, de culpa. 

Condonado, a, p. p. de condonar, c adj. dcsobrigaí-i 
de divida; perdoado de culpa. 

Condonar, v. a. (Lat. condono, are, do con o domi» 
conceiiir, dar); (p. us.) perdoar, remittir (penas, diviites,. 

Condonatário, a,«.»». ou f. (forens.) pessoa qt»;" 
associada a outra em unia doação. 

Condòp, s. VI. ave do rapina, congenere do abijtre.7^.; 
aplumagem denegrida, com uma colleira branca; umtcí- 
runcala superior o outra debaixo do bico, no indivíduo buj- 
ciillno; quatro pés do comprimento, o iiove a dez do ctiveí>jx 
dura ou de aza a aza. llabila nas mais altas serras dos Aiiyfo', 
na Amerira meridional, e ê a mais formidável de todas 
aves de rapina, atrevendo-se, segundo dizem, a atacar asa 
boi, quo ella extirpa com o seu fcrio bico. 

Condòr, (geogr.) ilha do mar da China, liabitada nn- 
camente pdos refugiados de Cambodge o da ConchincUiiH:. 
O solo 6 árido e o clima doentio,. 

Condorin, s. m. (coinmcrc.) moeda chineza do rákx 
dc dez réis. Timii dez cochas. 

Coiidoriucntrs, s, w. pl. si ctarios que dormiam na - 
tos sem disiincção de sexo. 

Condotüéri, (hist.) que quer dizer em portug«:fí 
chefes ou roddiic/orfs, nome com que na llaliase de?ignav3v.. 
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os capitães das Iropas incrccnarias, que os (lificronlcs estados 
daqutílle paiz tomaram a soldo durante os séculos viii c xiv. 
Muitos destes condutticri nlcaiirarara noino na historia; os 
mais cnnliecidos sSo Alberic de íiarbiano, John Ilawkwood, 
Fra Moriole, Rayrauiido do tlordova, Braccio do Moulone, 
Pergola, Carmagnole, Piceinino e Sforza, cujos descenden- 
tes se sentaram no tlirono ducal de IMilâo. Os condoUicri 
tinham o maior cuidado em se pouparem mutuamente; e 
ao passo que exigiam avultados resgates pelos indígenas que 
aprisionavam, e enormes sommas pelos seus serviços, pu- 
nham sempre eiD liberdade sem retribuirão alguma °os seus 
prisioneiros. 

Comiricu, (geogr.) villa de Franca, tio departamento 
do Kliodano, sobre o rio deste nome, a seis léguas de Lyâo; 
3,591 habitantes. Tecidos de seda, cortumes, refinações de 
sal. Patria de Pedro do Villai'», pae do marechal Villars. 

Couilriiili, s. m. (commerc.) moeda do Pekin, na 
China; vale 41 réis. 

Comlrusoíi, (geogr.) cm latim Condrusi, povo da 
Gallia Germania Segunda, que habitava ao longo da floresta 
chamada Arduenna, entre os Tangros, aoN., o Trcviios ao S. 

Conilucçào, í. f. (Lat. conduclio, onis, posto que em 
latim tinha sentido diverso, e não Iodas as accepçôes do verbo 
conduco, ere, conduzir, d'ondo 6 derivado) acçâo e elTeito de 
conduzir, transporte do mercadorias, etc. 

Conilueente, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em 
tns, tis, de conduzir); (ant.) apto, util, conveniente: dia-se 
das cnusas , e segue-se-lhe a prep. para. 

Cnnducta, s. f, [do adj. conductus, a, um, p. p, de 
conduco, ere, conduzir) guia, direcçâii, governo ; —, modo 
de poriar-se , de viver, procedimento. Sugeito de hoa —, 
que se conduz bem, que procede bem. Sugeito de má —, 
mal procedido, que se conduz, governa mal. Esta 6 hoje a 
accepçáo mais ordinaria desta palavra:—, conducção, trans- 
porte : -7, (ant.) cadeira pequena que, por voto dos len- 
tes de cadeiras grandes, se dava a um oppositor antes da 
reforma da Univei-sidade; receptaculo para agua ; soldo, 
estipendio. 

Syn, comp. Condueia abrange o procedimento moral e 
o prudência!. O homem honrado e limpo de mSos pôde 
ter má conducta no exercicio do seu cargo. Procedimento 
liraita-se á moralidade das aceões. Governo denota a boa 
ou má direcráo ecouoraica, adininistrativa, etc. 

Conductário, adj. {de cobí/ucío, cadeira secundaria, e 
des. ano); Lente—, do conducta. 

Conductíbilídudc, s. f. (phys.) propriedade que 
lêem certos corpos para serem conductores do calorico , da 
clectricidade ou do magnetismo. 

CondUctivo, a, adj. (des. ivo] de conducção, que 
serve p.ira conduzir. , 

Cundúcto, s. m. (do lat. conductus, conduzido); (di- 
dact.) canal, meato, duciivo : — auditivo, (anat.) V. ijfea- 
to; — vidiano , (idem) Y. Dueto;—, a» p. p. de condu- 
zir. V. Conduzido. \ 

Conductttr, ôra, s. m. ou f. (Lat. conductor) o ' 
que ou a que conduz, guia ou dirige:—, (p^-s.) vOrgn 
de metal que faz parte da machina electrica. Tambom se ! 
dá o nome de conductor do calorico ou da electricidade aos | 
corpos que se deixam facilmente atravessar por um outro ! 
destes principies. i 

Conducfop-ev-crctorcs, s. m. jil. (bot.) cm- ; 
prega-so esta express.So algumas vezes para desigtiar orgSos 
de natureza diflerente, que se julga serem destinados a erait- | 
liros productos inúteis do vegetal. Taes sSoos pClos, glan- 
dulas, póros. 

Conduplicado, adj. (Lat. conduplicatus, condw^li- 
cativusj; (bot.) diz-se de uma parte que 6 dobrada ao meio; ] 
o que tem logar freqüentes vezes nas folhas, como se ob- 
serva no carvalho, etc. Também se diz das cotyledones, etc. 

Conduto, I. m. (Lat. ron, ductum, sup. de duccre, I 
conduzir) tudo o que serve para se comer cora p5o, excfpto 
o mesmo pSo. 

Conduzido, a, p. p. de conduzir, o adj. trazido, le- 
rado, transportado ; guiado , dirigido , manejado : —, alu- 
gado, tomado a soldo, assoldadado ; v. g.—gente do gueiTa, ' 
músicos; contribuído; a liberdade do commcrcio teit— 1 

* muito á prosperidade dos estados que a adoplarani. ! 
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Conduy.ir, v. a. (Laí. conduco, crc, de con, o ducere, 
guiar) guiar, levar, trazer, transportar; dirigir, manejar, 
governar; acompanliar por comprimento (alguém ató á 
porta): —, tomar a soldo, assoldadar para servii^o qual- 
quer, civil, militar, náutico, etc. —, i-. n. convir, ser util, 
conducente (a dieta conduz muito para a conSLTvação da 
saúde):—se, portiir-se, liaver-se, proceder. 

Syn. comp. fomíiírir (j propriamente obra da intelligen- 
cia que dirige. Guiar 6 acrSo dos olhos, do gesto, do ace- 
no , ou do indivíduo que" leva o cego pela mao ou pelo 
braro. Conduzir um exercito , um rebanho , um negocio, 
processo. Guiar o viajante que se descaniinhou , o inexpe- 
riente. 'Guiar suppõe caminho, estrada, carreira v üni a at- 
tingir. Conduzir abrange todas as direcções e occurrencias. 
Governar involve a idéa de mando, auctoridade, iiii-perio. 

Cóndylo, í. m. (do gr. kóndylos, nó); (ant.) cspecie 
de apophyso arredondada por um lado e chata pelo outro, 
que se encontra nas articulações Ringlvmoidaes: taes são os 
condylos do occipilal, da maxilia inferior e do femur. 

Condylóidco ou Condj ióidc, adj. dos 2 g- ((^<' 
gr. hóndylos, nó, e eidos, fôrma); (anat.) que tem a fôrma 
de uin condylo. 

Condyloidiano, a, adj. (anat.) pertencente ao con- 
dylo. Uuracos—s, quatro buracos do osso occipital, dois 
anteriores e dois posteriores aos condylos do inesso o?so. 

Condylôma, s. m. (Gr. hóndylos, nó, c homos, f-érac- 
Ihante) ; (cirurg.) excrescencia molle e carnuda que nasce 
nos di'do9 das mãos, dos pós, e principalmente cm rodaiou 
dentro do anus, e nas partes genitaes de ambos os sexos; a 
verruga e o figo sS > especies de condyloma. 

Cónc, s. m. (do gr. liônos, pyramide) ; (geom.) pyra- 
myde circular que remata em ponta, figura sólida forniada 
Í>ela revolução inteira de um triângulo sobre um dos seus 
ados; (fig.)'tudo o que tem fôrma conica; g., um—de luz, 

facho de raios formando um cône: — rccto, cujo aso C per- 
pendicular á base: - truncado, cortado transversalmente. 

Cone, (geogr.) villa de França. V Cosne. 
Cónegas, ». f. pl. (Jo conêgo); (ant.) mulheres que 

viviam com os conegos regrantes. 
Concj^liano, (geogr.) cidade fortificada da Lombar- 

dia, a quatro léguas de Treviso ; 4,000 habitantes. Laniü- 
cios, sedas. Napoleâo deu o titulo de duque de Conegliauo 
ao marechal Moncey. 

CónejfO, í. m. (Lat. canonicus, do gr. kammlkõs, to- 
gular, de kanôn, regra, norma) clérigo secular que terri pre- 
benda em igreja cathedral ou collegiada: —s azucs, conegos 
da congregação do S. João Evangelista, ditos vulgarmente 
Loios. 

Conesía, s. f. (contracção de canoncsia, des. ia.); 
(p. us.) canonicato; rendas do canonicato. Y. Canoincaío. 

Conexão. Y. ConnexSo. 
Confabulação Lat. Confabulatio , onis); 

(famil.) pratica, conversação familiar. 
Confalnilado, a,'p. p. de confabular, conversado 

familiarmente. 
Conrabuladi>r, s. m. (Lat. confahuleítor) narrador dc 

contos, homem amigo de convei-sar, de dar novas. 
Confabular, v^n. (í.at. confahulor, ari; cnn, o 

lor, deriv. de fando, gerundio de for, (ari); (fàmil.) praticar, 
conversar familiarmente, por passa-tempo. 

Confalào, s. m. etc. Y. Gonfalm. 
Confaloncria. Y. Gonfaloneria. 
Confarrca<;ão, s. /'. (Lat. confarrcatio, onis; conftír- 

reo, are, casar partindo o bolo chamado farrcum, de far, 
ris, grfio, cereal); (antiguid.) ceremoma que praticavam 
antigos romanos, na celebração dos casamentos, com um bOiO 
do trigo puro, do qual dava"m a comer aos noivos em signal 
dc união, lista ceremonia ficou depois reservada ao matri- 
mônio dos sacerdotes. 

Confec^rão, s. (Lat. confcctio, onis) o feitio, ^ 
posição. 

(.'onfeceionado, a, adj. composto dc drogas, cic. 
Confeccituiar, i". a. (Lat. conjlcio, ere) fa/cr, execu- 

tar. acabar. . . 
Confecto, n, adj. (Lat. confcctus, p. p. 

ere, con, e facerc, fazer.]: {p. us.) consumido, acabado 
annos, do moléstias). 
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Cuiifc(lcrnç:io,f. (Lat. conlwderaíiojonisjnWiançn 
entro dois solioranos ou nações para algum fim coininum 
«le paz ou (](> guerra ; liga, coaliçáo, Área da—, a da allian- 
Ca, dos antigos judeus. 

CoufcileraviV» da America central. V. (Itiatimala. 
Cuiiiedcravã» da America do Sul. V. Colomhia. 
Coiiíeilcriu»íYo do lUieiio e Germania V. AUcina- 

nha. 
Confetlcra^'iVo do Rio da Plata. V. lUo da PrUta 

{Provincias Unidas do). 
Confeilcrn^Mio Jlcxicana. V. Me.rico, 
Çonfederud», a, p.p. de confederar, eaJj. alliado, 

unido por meio do cotifederação; v. g., reis que se tinham— 
contra a liberdade dos povos, ligado. 

Conrederadttr, s. m. o que confedera, faz contrair 
allinnças. 

Cunfederaijicnto, s. m. (mcnlo, suíT.) confedera- 
ção; allianra por casamento. 

Cuiilcdcrar, r. a, (Lat. confwdcro, are; coii, e fwdvro 
are de firdiis, cris, allianca) fazer entrar em confederação, 
colligar-se. 

C<infcdcrar-i>e, c. r. fazer allianca ou confederação, 
colligar-se, unir-se para algum fim ou "interesse commum 
(as nações, os soberanos). 

Coiifcdcrativu, a, adj. de confederação. 
Cunrci^ni», jf. /'. (Lat. cutifetio, onis) preparação phar- 

niaceutica de consistência do polpa; mistura com que se 
adubam vinhos, etc.; adubo, tempero, especiarias para adu- 
líar; estrictamente acçáo de fa^er, preparar:—faUa (loc. 
ant.) fraude, acto fraudulento; v. g., apropriação pelo juiz, 
em seu proveito, do dinheiro destmado a ser depositado em 
juizo. Confeições pl. não existe essencial entro as confeicõcs, 
os electuarios, as conservas e os opiatos; comtudo, dá- 
se mais particularmente o nome de confciçõcs a certos elec- 
tuarios mui fompostos, que hoje se não usa,com o aconfcição 
de aiiacardo de Mezuè oii dUolfmann ; a d'alkermà; a de 
Ilameeh, assim chamada do nome de um medico arabe, e 
outras. Todas as preparações a que se dava antigamente 
o nome de confviçõcs devem ser classificadas entro os elec- 
tuarios. 

Coiircíçoado, a, p.p.deconfeiçoar, e adj. combinado 
cmconfeição; adubado. 

Coiifci(*uai*, V. a. (alterado de confeccionar, como 
pede o rad. Lat. confcctio, onis) temperar, adubar com con- 
íei^o (um medicamento, vinhos). 

Coiircitado,n,p.p.de coofeitar, e «<//.coberto de açú- 
car; i\ g., amêndoas, casca do laranja, abobora ; — (fig.) 
adoçado : r. g., mentira, desengano —. 

Conleitar, v. a. (do lat. confmjo, crc, ictum; con, o 
fingcre, modelar, formar) cobrir de assucar, como se foz aos 
confeitos(amêndoas, pinhões, ele.]; (fig.) disfarçar, adoçan- 
tlo com palavras doces; i. g., — desenganos, mentiras: — 
comprimentos, Usonjas, expressar-se cm lermos de aírectada 
suavidade, doçura; requintar; A',r. « Por mais que confei- 
ieis um não, sempre amarga. » Vieira. 

Confeitaria, í. f. (dos. ia) casaoutle se fazem e ven- 
dom confeitos, conservas e outros doces; rua ou logúr onde 
■ha confeitarias. 

Confcitciro, a,«. m. onf. (do confeitar, dos. íiro) 
pessoa que faz ou vende confeitos, conservas e outros do- 

—, vaso em que se servem á mesa confeitos e doces. 
Conicitoü, m. pl. (contracçãodefo/i/eiííKÍos) grSos 

de herva-doce cobertos do açúcar: — de enforcado, (lig., 
prov.) prazer ou regalo que' ha do ser acompanhado do 
grande desgosto. 

ConrcrcnL'ia, s. f. (des. cncia) prática, conversação 
entre duas ou mais pessoas sobre algum negocio "ou 
assumpto importante: —, (ant.) confrontação, cotejo: 

( Correlação; v. g., — de estados limitrophes; — de ne- 
gócios, interesses. Causas de —, (forens.) em que os juizes 
votam verbalmente, o nio por tençõcs. 

C^nforcneia ou Concerto de Instriiincn- 
«»s, (jurid.) é a comparação que se faz das copias com os 
originaus para verificar a conformidade exacta o literal do 

, do sorte que a exhibição das copias 
^iin f í o conferidas equivalha ã dos titulos originaes, q e se nao exhibcm, ou porque so não possuem, ou porque 
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estão n'um archivo publico ou cartorio, ou pelo perigo do 
abrir mão dellos por sua importancia. 

Conir*^reneiado, a, p.p. de conferenciar, e adj. que 
se tratou ou decidiu em conferencia; que confercnciou, 
conferiu; r. g., caso —. 

Conrerèneiar, r. «. fazer conferencia, deliberar, 
discorrer com alguém sobre algum negocio ou assiiinpto 
importante; examinar em conferencia, deliberar sobre ne- 
gocio, causa, Ciiso, estado do doente, providencia, etc. 

Confcrcntc, adj. d§s 2 g. (I-at. confcretis, tis, p. a. 
do cnnfcro, erre, conferir) que confere; que tem logar o voto 
na conferencia (ministro): —, que confere, que coteja; 
i'. g., textos, autores, leis; que está conformo, que condiz; 
r. g., texto —, cópia — com o original: —, quo auxilia, 
coopera para um lim. 

Conforcntc, s. dos 2 g. (do precedente) pessoa que 
tem voto em conferencia. 

Conferido, a, p. p. de conferir, e adj. deliberado, 
consultado em conferencia, junta; quo conferiu, deu, con- 
cedeu, ministrou; quo cotejou; ministrado, dado; cotejado, 
comparado: —s as razões, comparadas. 

Conferir, v. a. (Lat. confero, erre, do con o ferre, 
levar, trazer, produzir, propòr, etc.) confrontar, cotejar 
(autores, textos, passagens, escrituras); dar, prover, con- 
ceder, outorgar (um beneficio a alguém, uma graça, uma 
mercê); administrar (os sacramentos): —, i". «. concordar, 
conformar-se (duas cousas entre si ou uma cousa com 
outra); (ant.) convir, ser util, proveitoso. 

Conférva, s. f. (con, e lat. ferveo, ere, ferver, porque 
as confervas parecem como escuma na superficie da agua) 
tecido de fios verdes quo nadam sobre a agua estagnada. 

Confcrveasi, s. /'. pl. [confercew), (bot.) familia de 
plantas estabelecida por Bory de St Vincent no grupo das 
Hidrophytas. 

Confessado, a, p. p. de confessar, o culj. que se 
confessou, declarado em confissão; manifestado, publicado. 
Uco —. V. Confesso. E' meu confessado, sou confessado do 
padre Botelho, di/.-se da pessoa que habitualmente é ouvida 
de confissão por certo confessor. E' minha —, sou sua 
confessada, fallando de mulhar, ou a mulher de si própria. 

Confessadòr, s. m. (ant.) V. Confessor. 
Confessadõr, ôra, adj. que confessa; r. g., pala- 

vras —s das culpas. 
Confessar, r. a. (do lat. confessus, de confiteor, cri, 

con, e fateor, declarar) declarar, manifestar (o que sabe, o 
crime, a culpa, etc.); nao negar, reconhecer (a verdade, a 
divida, a obrigação):— (termo relig.) ouvir alguém de 
confisco para o absolver. 

Confessar-sc, r. r. declarar-se, reconhecer-se (de- 
vedor a alguém) revelar os seus peccados ao confessor. 

Confessiontirio, s. m. (des. ario) logar onde se as- 
senta o confessor para administrar o sacramento da confis- 
são: — (ant.) livro para a confissão. 

Confesso, a, adj. (Lat. confessus)-, (forens.) diz-so 
do que confessa em justiça tudo aquillo sobre que o inter- 
rogam. Também se usa como substantivo masculino. 

Confesso, s. m. (ant.) confissão judicial: —(ant.) 
monge; convento; carta, escripto em que alguém confessa 
ter recebido corta quantia, recibo. E' inteiramento obsoleto. 

Confessor, s. in. o ministro do Sacramento da pe- 
nitencia ; sacerdote que ouve de confissão os lieis para llies 
absolver os peccados:—, santo quo deu testemunho á fé, 
mas quo não foi apostolo nem martyr. 

Confladainente, adi\ com confiança, com firmo es- 
perança; resolutamente, sem leinor. 

Cohtiadissinio, a, adj. sup. do confiado, muito 
confiado : em todas as accepções do positivo. 

Confiado, a, p. p. de confiar, o ai/j. seguro, que con- 
fia cm alguma pessoa ou cousa; ousado, quo pfe demasiada 
confianra nus suas forças, valimento, etc.; — dc si, (Couto) 
ou em si, que tem confiança, que se fia em si. Ex. « Kiles 
de—s, de santos se perderam. » «—s em santos, » na in- 
tercessão dos santos para com Deos, Paica, Serm. Os an- 
tigos diziam; y. g., «cm formosa, ou de'formosa líoliza 
se confia » em ser formosa, iia sua formosura—, alrevido, 
insultoso. 

Conflanvd» <• í- (V. Confidencia) esperança firmo, 
110 
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segurança quo nlguoin tem cm si mesmo ou em outra pes- 
soa ou cousa; liberdade o franquo/a no modo do tratar, 
familiaridade; animo, intrepidez nos riscos c perigos; ousa- 
dia, despejo. Em —, (loc. adv.) conlidencialmento, entre 
amigos, hm — de alguma cousa, iiado; v. g., n5o se faça 
mal aos bons em — do escapar ao castigo. 

Confiante, atij. dos 2 g. (des. do p. a. lat. ern uns, 
tis) que tem conlianra, confiado, ousado: — (mais us.) 
íacil em so confiar, em confiar segredos, cm acreditar pro- 
messas; r. g., ser nimiamente—. 

Confiai*, v. a. (do fr. confier, do lat. confiJo, ere, con, 
o fidere, fiar, fiar-se, do fidcs, fé, crença) fiar, commetter 
uma cousa á fidelidade de outro, entregar com segurança 
de animo (de alguém um negocio, um segredo, um depó- 
sito) : —, V. 11. ter ou pôr confiança, esperar com firmeza; 
desconfia de ti, o confia em Deos, que 6 o mesmo que nSo 
fundar em areia movediça, mas em penha viva. 

Confiar-sc, v. r. ó mesmo que o v. n. 
Conficionad». (V. Coiifcicnado). Águas—prepa- 

radas com aromas, drogas medicinaes ou cosméticas. 
Conficlonar, r. a. (ant.) V. Confeiíoar. 
Conficlcncla, s. f. (Lat. confidentia. V. Confiar) fi- 

lielidado, segredo, /•'aicr—de alguém, fiar delle os seus se- 
gredos, ter boa opiniSo da sua probidade, confiar-so delle: 
simonía confidencial, (theol.) especie de simoiiia que se cora- 
niette de duas maneiras: a 1», quando se procura um be- 
neficio para alguém conl a condiçSo de que elle o dará a 
um parente ou amigo passados alguns tempos; a 2«, quan- 
do o beneficio que se lhe procura 6 com a condição do que 
elle terá o titulo, mas que os fructos, ou de todo ou em 
parte, hSo de ser para outro. Em —, (loc. adv.) debaixo 
de todo o segredo. 

Confidencial, culj. dos 2 g. (des. al, dito, feito em 
confidencia (declaração, carta, etc.) 

Confidcneialmcnte, adv. em confidencia, em se- 
gredo. 

Confidente, adj. dos 2 g. (Lnt. confidens, tis, de con- 
fidere, confiar) pessoa liei, que merece confiança:—, s. dos 
2 g. aquellc de quem alguém confia os seus segredos. _ 

'Confi;;ui>aç3»o, i. f. (I.at. configuratio, onis) fôrma 
exterior dos corpos que Ities dá uma figura particular. V. 
Co)^ormaçãn. 

Confl;;:ui'ado, p. p. de configurar, e adj. que se con- 
figuiüu; que configurou; que tem uma configuração pró- 
pria; r. </., bem ou mal—. 

ConH^çurar, v. a. (Lat. configuro, are) configurar o 
lodo do alguma cousa, dar uma cena fôrma. , 

Confim, adJ. dos 2 g. (Lat. confinis, con, e finis, ter- 
jno, fim), (ant.) confinante, fronteiro: —, s. m. V. Confins. 

S\-n. comp. Confim, contíguo, proximo, vizinho. O quo 
tein limite commum com outra cousa, ou com ella confina, 
diz-se que í amfim ou confinante. Ao que toca, ou está cm 
oontacto, chama-se contíguo. Ao queostá mui perto, que se 
segue, ou está logo depois, cabe o nome de jtro.iimo. Ao que 
habita na mesma villa ou cidade perto de outro se chama 
Vizinho, e vizinhos uo total dos habitantes de umapovoaçao. 

De iodos estes termos o de mais lata significação 6 pro- 
.rimo, pois so diz de pessoas, do cousas, de tempo, da ordem, 
(Io discurso, etc.; do que so segue, como do quo precedeu; 
por Í5Sü se ãiz pro:rim(i futuro, próximo passado, etc. 

Confinai, adj. dos2g. {confim, e des. ul) deconfinan- 
tes: r. g., guerras confinaes (p. us.) 

Confinante, adj. dos 2 g. (des. p. a. I.at. em ans, 
lis) que confina, fronteiro, que está pegado aos limites do 
outra li rra. 

Confinar, v. n. (Lat. confinis, ar, des. inf.) estar nos 
confins de uma legiao, nas fronteiras de um reino ou 
provincia, , tocar iins limites do qualquer territorio: —, r. a. 
limitar, encerrar dentro de certos termos ou limites; des- 
terrar para uiu sitio assignalado. liste verbo carece de au- 
toridade classica, mas tem siiio usado por alguns eserilores 
modernos, á imitaçSo dos iiiglezes, francezes, hespanhóes e 
italianos, que o empregam no mesmo sentido. 

Confinidade, «. m. (p. us.) qualidade do que é 
confinante. 

Confinai, s. m. pl. (Lat. ronfinia, pl.) raias, limites de 
um paiz; e.xtremos (da terra, do mundo). 

Conflrnia^*ão, s. f. (Lat. rnnfirmatin, onis) acçJo e 
efltiio de confirmar, nova prova ou maior certeza; v. g., esta 
noticia precisa de —; latificaçSo, o que lorna mais firmo f 
estável alguma cousa (do uma sentença, etc.}: — (rhet.) 
logar do discurso onde se provam as partes da divisJo, 
apresentando as provas em uma ordem capaz de persuadir: 
— ttheol.) um dos sete sacramentos da igreja catholica 
romana, que nos cornmunica o Espirito-Santo, o nos con- 
firma na fé. 

Confirinadainente, adv. firmemente, com segu- 
rança, sem a menor duvida. 

(jonfirinadissinio, a, adj. siip. de confirmado. 
Confirmado, a, p.p. de confirmar,o ai/j. asseverado, 

certificado; averiguado, declarado pelos médicos com cer- 
teza (tisico, liydropico): — (theol.) que recebeu o sacra- 
mento da Confirmação: — na graça, preservado do peccado 
por graça de Deus.' 

C^»níirmadôr, òra, s. m. ou f. o que ou a que 
confirma. 

Confirniantc, adj. dos 2 g. (Lat. confirmans, tis, 
p. a. de confirmarc) quo confirma. 

Confirmar, v. a. (Lat. confirmo, are,de con,e firmare. 
firmar) provar de novo ou com maior certeza (uma ver- 
dade) ; ratificar, fazer mais firme e estável (um direito, um 
privilegio, uma sentença): — (theol.) administrar o sacra- 
mento da Confirmação! 

Co»firniar-sê, v. r. segurar-se, certificar-se, rati- 
ficar-se. 

Syn. comp. Confirmar, affirmar, assegurar. A (firmar >'• 
simplesmente dizer alguma cousa com certeza, sem mostrar 
duvida alguma. 

Assegurar é affirmar com energia, isto é, com certas 
.expressões, gestos, tora de voz, ou continência tal, que 
inculque a nossa intima convicção, e dê a entender aos 
outros que o que alfirmdmos è superior a toda.duvida. 

Confirmar é dar novas provas, ou recorrer a novos teste- 
munhos que reforcem ainda mais a certeza da nos-:i 
a/firmação. li' exprimir a idéa de ajuntar novas provas á> 
que já estão dadas; ó apresentar novas razões para corro- 
borar a nossa afflrmação. 

,l//irwnr refere-se particularmente á certeza de quem 
affirma, e julga dizer a verdade. Quem aljirma está con- 
vencido do que diz, e dá provas, se necessário é. 

Assegurar refere-se á intenção de obter a crença ou 
approvaçâo dos outros. Quem assegura toma o tonii e os 
modos que julga mais proprios para influir nas pessoas a 
quem falia; e não poucas vezes assegurámos as cousas dt' 
que não podemos dar provas. 

O verdadeiro sábio alJirma poucas cousas, e só aquella^ 
de que tem bons o solides fundamentos. 

O dogmatista tudo assegura, e parece ignorar os limites 
do nosso espirito o as vantagens inapreciaveis de urna 
duvida e desconfiança razoavel. ü seu tim é dominar cs 
juizos dos outros, e dobrá-los á sua opinião. 

O incivil fallador mette-se muitas vezes a confirmar com a 
sua autoridade, teslemunlto ou razões o que em sua pt'" 
sença confirmam ]\oiwm de verdade e de respeito. 

Quem tudo affirma nem por isso merece grande croJiti^- 
m.is seria temeridade negar o nosso assenso ao homem i'' 
juizo e probidade que nos assegura um facto, ainda qu<' 
pouco ordinário, com tanto quo seja possível, mórmentc s'' 
elle o confirma com outros testemunhos de igual peso. 

Confiriiiatívo, a, adj. (des. fro) que confirma ou 
tende a confirmar (decreto, sentença, prova). 

Confirniatório, a, adj. (d'es. orio) que confirn':'- 
ratifica; y. g., codicillo — do testamento. 

Confiseat^ào, s. f. (Lat. confiscatio, onis) acç5'' ' 
confiscar ou de ser confiscado; adjudicarão ao fisco; cí' 
bens confiscados. 

Conlisfado, a, p. p. de confiscar, o «(//. adjudica.;.' 
ao fisco: —, de que o fisco se apoderou; que confiscou; qu'- 
soIVreu confiscação. Homem —, pobre, arruinndo, pen.ii. '• 

Confiscar, v. a. (Lat. confiscar, ari) adjudicar a" 
fisco os bens de alguma pessoa por causa de cnme? . 
transgressão, etc. 

ConfiKcávei, adj. dos 2 g. (des. avel) que pôde o» 
deve ser confiscado. 
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Confisco, (jurid.) ú a pena que imporia adjiulicarSo 
uc bens ao fisco por causa de crimes ou coiitriivenrões a leis 
ou regiuicntos. Torna-se também em uso vulgar pelo per- 
< imenlo de bens a favor de alguém em pena de inexecurSo 
<le convenrSo.' 

Confissão, s. f. (Lat. cnnfcssw, onis, do confilcor, cri, 
confessar) declaração, nianifesiaeão daquillo quo se sabe, 
reconhecimento da verdade; (iliêol.) accusariío sacramen- 
tai que o peccador faz dos seus peccados ao sacerdote, para 
•lelles alcançar o perdSo, e que o obriga a cuiriprir a peni- 
tencia que lhe fAr imposta: —, testeniunho que se dá A féj 
iHzít a—, a formula: Jíu peccador nw confesso a Deos, 
etc.: — de um criminoso, a que elle faz do seu delicio ou 
Orime perante o magistrado: — de divida, o reconhecer que 
a deve. Confissões, pl. logares onde jazem os corpos de mar- 
tjTes, confessores da fé: —õcs, (ant. e do incerta signifi- 
carão). Uns interpretam salarios, remunerarSo deixada pelo 
testador ao seu confessor; instituiçSo de obras pias, capellas, 
com obrigação ao administrador 'de se confessar em certos 
dias ou de dar esmolas aos que, confessados ecommungados 
cm certos dias, rezarem pela alma do insliluidor; outros, 
confissão verbal ou por escrito de dividas que os herdeiros 
devem pagar pelo testador, ainda que elle morresse som 
testamento. Dar —ões, (loc. aui.) ouvir de confissão, con- 
fessar um penitente. 

Confissão, (jurid.) é uma decIaraçSo ou reconheci- 
mento verbal, ou [lor escrito, da verdade de um facto. A 
confissão ó judicial ou extrajudicial. Aquella é a que se faz 
em juizo ; esta a que tem legar fora delle quer de viva voz, 
quer por escrito particular, quer por escritura publica. 

Confissão (rAu^sliur;;;o, (hist.) nome (jue se deu 
ã profissão de fé que fizeram os protestantes na dieta d'Au- 
gsburgoem 1530. Luthero, desterrado então do império, não 
esteve presente a esta dieta, em que a nova religião foi re- 
presentada principalmente por Melanbhthon. ü prudeuto 
discípulo inseriu nesta profissão de fé alguihas modificações 
que de certo não alteravam os principaes fundamentos do 
lutheranismo; comtudo o imperador Carlos v fez proscre- 
ver esta declaração pela dieta, aonde os deputados catho- 
licos estavam em maioria; daqui resultou uma liga odensi- 
va entre os príncipes lutheranos, chamada de Smalkla, que, 
depois de longos combates, alcançou por fim a liberdade de 
consciência. 

Confita, s. f. (Lat. cnnfactus, a, um, p. p. de confio, 
(ri, acontecer) d certa —, chegada a occasião, quando algu- 
ma cousa se espera por prévio ajusto e com promessa de 
conclusão. 

ConfUcnto, s. dos2g. (Lat. conftens, tis, p. a. deron- 
fitcor, cri, confessar) o que vae a confessar-se ou se está con- 
fessando :— (termo da inquisição) confesso, o que confessou 
o delicto de que foi accusado. 

Confiado, s. m. (p. us.) aggregado, congerie. 
Confla;;rat'üo, s. f. (Lat. conjlaíjratio, onis, de '•on- 

llaijrarc-, '■o/i, e/rdí/rare, arder. Em gr., p/iírjo, queimar ; 
plox, chainma ; de helios, sol, e phão, brilhar, inflammar); 
(p. us.) incêndio, abrazamento geral (de ura planeta); gran- 
de incêndio de muitos edifícios, madeiras, navios; (fig.) guer- 
ra geral, discórdia, guerra civil, revolução. 

Conflans, (geogr.) aldeia de França, no departamen- 
to do Sena, entre Paris c Charenton, na conHuencia dos rios 
ííena e Marne. Koi ali assignado em 1405 o tratado que pòz , 
termo á guerra chamada do hcm publico. 

Conflans, (do lat. con/Iiifiis); (geogr.) villa da Sarde- 
"ha, na conHuencia dos rios Arly, e Isòre; l,3i() habitantes. 
l'0i tomada em 15'3í3 pelos francczes. 

Conflans, (geogr.) aldeia do França, no departametito 
do Alto-Marue, e na confluência dos rios lireuchin e Se- 
Hoiisc ; '7!50 habitantes. Minas de ferro. 

Conflans-Santa-lIonorína, (geogr.) villa de 
1'rança, no diyartameiito do Sena o Oise, a quatro léguas 
'le Versalhes, 2,000 habitantes. Proximo delia ha uma grota 
«inm? se Ví^iu lindas cristalisações. 

Conflivto, s. ?n. (Lat. conjUclus, ào confligcrc; con- 
tender, nm, ü do verbo ant. IHíjo, crc, ferir, derriliar) cho- 
que, comt)ato, momento da batalha em que so peleja com 
mais luror ; (fig.) afflicção, pena, combate interior ; aperto, 
embaraço, perplexidade; collisão (do jurisdicções). 
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Confluência, s. f. (Lat. conllucntia) logar onde so 
ajuntain dois rios:—das bexigas, a união das pustulas 
umas com as outras. 

Conflucntc, adj. dos2g. (Lat. confluens, tis, p. a. de 
roíi/ÍKo (TC, contluir) que corre a ajuntar-sc cnm outros 
(rios.) Itcxigas—s (med.) aquellas cujas pustulas são tão 
abundantes que se tocam e confundem :—s. m. V. Con- 
fluência. 

ConfliM^nfc, adj. /conpuens); (boi.) que S(! reúne o 
confunde. Diz-se das cotyleiloncís, (luando so confundem com 
o balslema ,■ como nas stjnantiiereas. Diz-se das cellulas 
das antheras quando so reúnem e parecem uma só. l)iz-so 
das nervurasdas folhas, ([uando, sondo simples o pouco ra- 
mosas tendem a reunir para o ápice. Também se diz das fo- 
lhas , quando se reúnem pela sua base, comonapotcn- 
tilla hifurca. 

Conflucnfos, (geogr.) V. Coblent: o Confolcvs. 
Confluir , V. n. [Lut. conjlno, ere, do con, e flttcrc, 

correr, manar) unir-se um ou mais rios a outro. 
Confolcns, (geogr.) (em lát. conflucutes) capital de 

districto em França, no departamento do Charente , a dez 
léguas do Angoulême; 2,701) habitantes. Sociedade de agri- 
cultura , bibliotheca, commercio do madeiras, gados, mi- 
nas de zinco e chumbo. O districtos de Confolens tem seis 
comarcas, Chabanais, Champagne, Mouton, .Mentambuoef, 
S. Claud , e Confolens que forma duas; W concelhos, o 
08,583 habitantos. 

Conrorma^rão, «. f. (Lat. conrormalin, oni.'!) dis- 
posição tialural das dinferentes partes do corpo. A configu- 
ração indica a disposição dos partes tal qual existe; pela 
conformação se entendo unicamente a disposição primiti- 
va ; os vicios de conformação são as deformidades que al- 
guém traz ao nascer; os do configuração são as que sohre- 
vem no curso da vida. 

Conformado, a, p. p. de conformar, o a(/j. propor- 
cionado, compassado (corpo). 

Conformar, v. a. (Lat. conformo, are, con, e for~ 
rnarc, formar) fazer conforme, ajustar, concordar uma cou- 
sa com outra. Ordenações Affonsinas acha-se:—scii 
nome ás suas obras, em logar de com as suas obras:—, 
V. n. convir, quadrar, corresponder; t'. g., as suas obras 
não conformam com as palavras; ser do mesmo sentimen- 
to , da mesma opinião. 

Conformar-sc, v. r. ser conforme, igual; accom- 
modar-se, submetter-se, resignar-se (cora o tempo, com a 
vontade do Deus). O v. r. é o mais freqüentemente usado. 

Conforme, <idj. dos 2 g. (con , e fortnc, do lat. for- 
ma , nos compostos formis; t\ g. inforinis) semelhante, 
uniforme, que tem a mesma forma, idêntico; analngo , 
proporcionado, correspondente (palavras, opiniões, parece- 
res) ; resignado (com a vontade de Deus). 

Conforme, adr. conformemente , do um modo con- 
forme; r. g. viver conforme aos diciames do lívungelho. 

Conforme, prcp. segundo, conformaiido-se, em con- 
formidade ; r. g. trajar — a estação ; viver — o uso da tor- 
ra. Empregar os vocábulos — a significação o força delles. 
Apreciar os homens—o prestirno do cada um, ás cousas 
— a sua utilidade. Moraes nega que conforme seja prepo- 
sição , porque « não podemos dizer conforme mim nem con- 
forme ti, » razãofutii. Heira usou correctamentedo: con- 
forme as leis: —os dictames da razão, como equivalente do 
segundo. E com effeito scjiihí/o'eqüivale a seguindo, cotua 
conformo a conformando-se. 

•^onfoniicnicnfe, adv. de modo conformo ; unani- 
memente, do commum acrtrdo. 

Syn. ccmip. Conforme, segundo. Estas duas palavras não 
são phrases adverbiaes, como quer o autor dos synonymos ; 
são sim advérbios, ou antes preposições, (juo correspondem 
á latina scriindum, c cimi ellas se'explica a conformidade 
do uma cousa com outra ; poréni conforme a suppòe mais 
exacta o indispensável, e segundo a suppõo menos absoluta 
ou mais voluntaria. Dou-o conforme o recebi; fica confi^rme 
estava ; isto é , exaclamente cemo estava , ou como m'o 
deram. João yive segundo lhe dila seu capricln); falia se- 
gundo lho dá na cabeça. Nos dois primeiros exemplos não 
se pode usar da voz segundo, porque não explicaria uma 
conformidado tão absoluta e exacta , como exige aquella 
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idéia ; nem nos segundos se pôde usar com propriedade da 
voz covforme, porque daria á idOia uma conformidade dema- 
siado oxacta, e menos livre e voluntaria do que so quer dar 
a entender. 

Esta diflerença faz-se mais perceptível, quando a confor- 
midade, que se quer explicar com a preposição, se apoia só 
n'uma probabilidade ou n'uma opiniSo; pois em tal caso 
vô-se claramente a impropricdado do uso da preposiçáo con-* 
forme, que nunca pódo explicar uma conformidade duvidosa 
sem uma notável impropriedade. E'verdade, scjfiínílo dizem; 
chove, tegundo creio ; o nSo: E' verdade, conforme dizem ; 
cliove, conforme creio. 

Confornililadc, s. f. (conforme, edes. idade) seme- 
lhança, correspondência, proporção de uma cousa com outra; 
uniSo, concordia, harmonia (dê ânimos, de vontades); re- 
signarão, submissão. Era —: em observancia exacta, em 
consequnncia (da lei e das ordens). 

Conformisslmoy a, adi. sup. de conforme, (p. us.) 
mui conforme. . ' ^ 

Conformista, s. dos 2 g. (des. ista) o que professa 
a religião dominante em Inglaterra. Não conformista, pro- 
testante dissidente da igreja anglicana. 

Confortado, p. p. de confortar, e adj. que se confor- 
tou ; que confortou ; fortalecido, animado, consolado. 

Confortador, ôra, adj. que conforta, consola. 
Confortar, v. a. (Lat. conforto, are, con e fortes, 

fortis) fortificar, fortalecer, corroborar (remedios). Na me- 
dicina moderna está em desuso esta expressão: — (íig.) 
animar, consolar. 

Confortativo, a, adj. (de ivo) que conforta, que 
tem virtude de confortar. 

Confortativos, s. m. pl. (med., ant.) remedios que 
tôem virtude de confortar. 

Conforto, í. m. (de corfortar) cousa que conforta, 
restaurante, fortalecido, no physico ou no moral; (fig., p. 
us.) allivio, consolarão. 

Confortoso, *a, adj, (ant.) V. Confortativo. 
Confract4»rio, s. vi. (Lat. confractorius, do confrin- 

gcre, partir, quebrar) orarão que so diz depois de se partir 
a hóstia, segundo o rito de° Santo Ambrosio. 

Confrade, s. dos 2 g. (con o frade , do lat. frater, 
irmSo) irmSo ou irma da mesaia confraria ou irmandade : — 
(termo ironico) socio, companheiro. 

Confraji^oíío,a,«(//. (Lat. confragosus. V. Fragoso)-, 
{ant.) fragoso, escabroso, áspero, ciieio de fragas; v. g., 
« Pronuncia — » Duarte A unes, aspera, de sons ásperos, 
duros. 

Confrangcr, v. a. (Lat. confringo, ere, con e 
frango, cre, quebrar) causar confrangimento; vexar, oppri- 
mir, quebrantar com castigos, tornientos, trabalhos, tri- 
butos:— a sobcrha, a audacia, a protervia, abater, que- 
brar. 

Confran^cr-sc, r. r. (ant.) contrair-se, torcer-se 
com dôr; (tig.) angustiar-se; encolíicr-so, acanhar-se. 

ConlVan^ido, p. p, de confranger; adj. quo so con- 
Irangou; quo confrangeu; vexado, opprimido, quebrantado; 
torcido de dôr. 

Confrangimento, s. m. (mento, suíT.), (ant.) 
acráo e eíFeito de confranger-se; contracrjo dolorosa; (íig.) 
apnrreamento, estado de oppressJo, vexame. 

Confraria, s. f. (do fr. confrérie, con, o frére, irniiSo, 
do lal. frater) congregarão ou irmandade do pessoas de- 
votas que se unem para fazer alguns exercícios de devoção 
ou venerar algum santo em particular: —, assento, reso- 
lução de irmandade em mesa. Tirar —s, (ant.) tirar 
esmolas para cilas. 

Confraternado, p. p. de confraternar, o arf/. que se 
confratornou; quo confraternou; ligado por união fraternal. 

Confratcrnar, r. a. (con, fraterno, are, des. inf.) 
unir em confraternidade, por laços, vinculos fraternaes; 
V. (/., — as nações, os povos. 

Cbnfratcrnidade, s. f, (didact.) relação ou quali- 
dade de confrades, collegas, companheiros. 

Confratcrnisado, p. p. de confraternisar, e orfj. que 
se confraternisou; que coufraíernisdu; em união fraterna; 
r. g., havendo-os —, ou — com elles. 

Confraternisar, v. n. obrar como irmãos, esta- 

belecer confraternidade entro pessoas ou naçCes: — v, a. 
enlaçar, ligar pessoas ou nações por união fraterna do 
sentimentos, opmiões, princípios políticos, systema e fôrma 
de governo. 

Confrcirc, s. m. (con, o freire) co-irmão de alguma 
ordem militar. 

Confricação, s. f. (pharm.) acção de pulverisar, do 
espremer o rumo com os dedos. 

Confrontação, s. f. acrão e eíTeito de confrontar; 
acareação de réus; exame comparativo de duas escrituras, 
ou quaVsquer outras cousas que se cotejam. Confrontações, 
pL arvores, casas, etc., que estão defronte de algum logar, e 
que lhe servem como de balisas; (fig.) signaes que dão a 
conh cer um individuo. 

Confrontado, a, p. p. de confrontar, e adj. aca- 
reado; comparado, conferido, cotejado. 

Confrontadòr, s. m. o quo confronta. 
Confrontar, v. a. {con, fronte, ar, des. inf.) acarear, 

pôr duas pessoas em presença uma da outra para aclarar 
uma verdade; comparar, conferir, cotejar uma cousa com 
outra, fazer parallclo: —, v. n. ficar defronte de outro, fazer 
face com outro edifício fronteiro; (ant.) concordar, convir, 
ser conforme, quadrar; t\ g., estas testemunhas confrontam 
com as outras, estão conformes nos seus depoimentos; as 
ruinas do Egypto confrontam com o que sabiamos da sua 
historia e antigüidade:—, estar em parallelo, correr pa- 
relhas; v. g., as revoluções dos nossos tempos confrontam 
com as dos tempos antigos. 

Confucio, (hist.) celebre philosopho chim, cujo ver- 
dadeiro nomo é Koiig-fou-tseu, ou Kong-tsóe; nasceíi pelos 
annos 5õl antes de Jesus-Christo, n'uraa cidade do prin- 
cipado de Lou, de que seu pae era governador, e descendia, 
segundo dizem, de lloang-ti, legislador da China. Exerceu 
de tenra idade, o com vantagem, dilTerentes cargos admi- 
nistrativos; mas na idade de 24 annos renunciou a todo o 
qualquer emprego, para somente se entregar á meditarão, o 
formou o projecio do reformar os costumes do seu paiz. 
Para esto Ihii percorreu differentes províncias, e viu-se em 
brevo rodeado de grande numero de discípulos que o queriam 
auxiliar em tão nobre empreza. Constanlo ao rei de Lou a 
reputação que Confucio tinha adquirido por sua sabedoria, 
chamoú-o á sua côrie, e nomeou-o seu primeiro ministro. 
Durante a sua administração,Confucio corrigiu os costumes, 
reformou a justiça, o fez prosperar a agricultura e o com- 
mercio; o rei, porém, dado unicamente aos prazeres, em 
breve se enfadou com os sábios conselhos do philosophf), 
e Confucio viu-se obrigado a retirar-so da còrle. Voltando 
a vida privada, tornou de novo a percorrer as províncias 
para prégar a moral, o escreveu as obras quo o imraorta- 
lisarain. Morreu pelos annos 4"'.) antes de Jesus-Christo, 
rodeado dos seus discípulos, que lhe tributavam uma especie 
de culto. Ainda hoje existem na China descendentes seus 
que ali gozam de certos privilégios. Confucio ensinou uma 
philosophia toda pratica; occupou-se principalmente cm 
fazer reviver as regras de conducta e usos dos antigos, 0 P'ir'i 
este efTeito reviu os Kins, livros sagrados dos chins. Compoz 
também algumas obras; as que se lhe attribuem são: o 
Clioii-king, tratado de moral e política por meio de exemplos, 
no qual o autor percorre a historia dos tempos antigos pai"'' 
deduzir delia discursos e regras do conducta deixados pelos 
imperadores, ministros e sábios da antigüidade; o Tcntni- 
sicou (a primavera e o outono), historia do reino de Lou, 
desde 722 até 48') antes do Jesus-Christo; o hiao-kinO > 
dialogo sobre a piedade filial; o Tahio (a grande 
e o Ichong-yong (o justo meio ou o invariarel meio), 
dogmáticos iJo inoral o política, em que faz consisH'" ^ ' 
bedoria na moderarão. Estas duas ultimas obras são tan 
atiribuidas a dois dos seus discípulos. riiím 

Confncio ' (religião de), (hist.) religião u® ^ 
V. China. • , . . 

Confuffido, a, p. p. de confugir, que confUo'^ > 1 
recorreu, recorrido.     ...frf, 

Confu;;ir, v. n. (con e fugir), (ant.) fugu" com 
ou outros; (lig.) recorrer; v. g., — á sagrada ancora. 

Confiindidanicntc, adr. V. Confusapientc. 
Confundido, a, p. p. de confundir, e adj. po 

desordem, em confusão, transtornado; misturado co 



CON CON 877 

tros; convencido; confuso, perplexo, envergonhado; i-.ff., 
licar —, confuso, attonito, convencido. 

Cunfuiidiilòr, ôrn, arfj. que confunde ou causa 
confusão. 

Cunfunilir, v. a. (Lat. ronfundo, cre, ron, e fundo, 
«rp, verter liquidos, misturar) pôr em desordem, misturar 
unias cousas com outras, transtornar; tomar um por outro, 
iiâo fazer diUerenra ou distincçSo; convencer, tapar a boca 
3 alguém com razões; envergonhar; fazer ficar em confusSo, 
enleiar, abysmar, causar grande espanto, temor, admiração, 
deixar attonito; v.g., a generosidade do vencedor fon/^iiniííu 
os vencidos. O estudo da natureza humana confunde o nosso 
orgulho, mostrando o pouco que valemos. 

Coiifun<lii'-»iic, V. r. misturar uma cousa com outra, 
transtornar-se; envergonhar-se, ficar confuso, enleiar-se. 

Confuíiaiiicnte, adv. de um modo confuso, des- 
or^nadamente, indistinctamente. 

Confusão, s. f. (Lat. confusio, onis) mistura de muitas 
cousas, desordem, transtorno; cáhos; perplexidade, emba- 
raço, enleio, perturbaçSo do animo; pejo, vergonha; igno- 
muiia: —, obscuridadê, desordem no modo de se explicar: 
— de gente, grande concurso ou multidão de gente. Em — 
(loc. adv.) em desordem. 

Coiifusissimo, a. adi. sup. de confuso, extrema- 
mente confuso. 

Confíiso, a, adj. (Lat. confusus, p. p. de confundere, 
confundir) posto em confusSo ; desordenado, embrulhado ; 
enredado, intrincado, incerto, duvidoso, obscuro, pouco per- 
ceptível ; perplexo, enleiado, abysmado ; cheio de confusSo, 
envergonhado: — por elTeito de algum successo ou de 
razões, argumentos, accusarões ; por temor, espanto, admi- 
ração, causado por cousa oú pessoa» 

Confntac>ão, s. f, (Lat. confutatio , onis) acçJo o 
efTeito de confiitar; razões cora que se confuta, refutarão. 
V. Ilefutaçrio. 

.Ctínfiitado, a, p. p. de confutar, e adj. que se con- 
íu^u ; que confntou ; refutado, convencido de erroneo. 

Confutar, v. a. (Lat. confuto, are, con, e futo, are, v. 
|}it., arguir, frequentativo do for, fari; de phaô, fallar) 
QPmonstrar a falsidade, o erro, a insubsistencia de provas, 
®"]ecções; refutar escrito, autor, discurso ; convencer, pro- 

2" — falsidade. Vieira. 
Confutar-se v. r. dar provas contra si mesmo, contra 

0 opinião, doutrina do proprio autor. « Elles mesmos 
suas historias se confutam. » Sarros. V. Refutar. 

Confulávcl, adi. dos 2 q. (des. avel) que pôde ser 
coiifutado. ^ H r 

Con^çcito, s. m. (ant.) V. Conjectura. 
Congelaeào, í. f. (Lat. congelatio, onis) acçSo do 

frio que faz ge'lar os liquidos ; os seus eíTeitos; soliditicaçSo 
de um fluido; passagem de iluidez á congelarão ; corpo con- 
gehdo : ~ (mcd.) V. Catalepsia.' 

Congelado, a, p. p. de congelar, e adj. convertido 
^ gelo, coagulado ; (lig., poet.) frio como gelo. O invcr- 

o Arcturo —, mui frio, acompanhado de muito frio. 

Wedo"—' medo. » Camões, Elog. 4, tolhidos do 
Congelador, òra, adj. (poet.) que congela (vento). 

j ''^nSfclanfe, adj. dos 2 g. (Lat. congclans, tis, p, a 
^ngelare); (didact.) quo congela. 

„ , ''''selar, v. o. (Lat. congelo, are, do con, e gelu 
noi ®""^ertcr em gelo, transformar um liquido em solido 
omh ®""'"cçSo do calorico ; coagular; (fig., poet.) atalhar, noargnr; v. g. , o medo congela a voz no peito. 
« *'""Selnr-se r. r. converter-se em gelo, tornar-se o 
"uiUo em massa compacta o solida, coalhar-se, cristalisar- 

Cn ^'i^*' ® extraída do ovo congela-se pelo calor. 
rril?"!-" o grude derretido ; — a agua , polo frio tusiaiisa, 

Congelativo, a, adj. (des. ivo) que tento a congelar. 
gg^j'^fç«^lavel, adj. dos 2 g. (des. arei) que pódo con- 

^"'''.Srejninaçào, s. f. (Lat. congeminatio, onis, do 
1 multiplicar; con e geminarc, de gemi- 
limúltaiKv ' (didact.) formaçSo duplicada e 

Congênere, adj. dos 2'^g (Lat. congener, de con e 

gems, eris, gonero) ; (didact.) do mesmo genero, da mesma 
especio (plantas). Ulusculos —s (anat.) os que concorrem 
a produzir o mesmo movimento. 

C^ongenial, adj. dos 2 g. (con, e lat. tjenialii) de gê- 
nio idêntico, que tem a mesma Índole (dois amigos). 

Congenialidnde, f. (do precedente, des. idade) 
conformidade de Índole, gênio, inclinações, costumes, praze- 
res, gostos. 

Congênito, a, adj. (Lat. congenitui, de con e geni- 
tus, p. p. do gigno, ere, gerar) nascido, produzido, gera- 
do ao mesmo lenipo ou juntamente. 

Congérle, s. f. massa de pequenos corpos coadunados; 
(fig.) montão, cumulo, massa confusa. V. Conglohaçno. 

Congestão, s. f. (Lat. congestio, onit, do conyes- 
tus, p. p. ilecongero, ere, accuniular ; con c aggero, amon- 
toar, de ad e gero, ere, estum, trazer, Itvar) ajuntamento 
progressivo de humores em uma parti; solida do corpo: — 
(med.) a congestão suppõe, por conseguinte, uma certa ir- 
regiilaridade, permanente ou momentanea, na pirculaçâo , 
e pôde ser inteiramente indepentente da parte que é o seu 
fóco. Os orgSos mais vasculosos, como o pulmão, o baço, o 
figado, e os que recebem mais íinmedialaMienio a affluencia 
do sangue, como o pulmão o o cerebro, sáo os quo mais fre- 
qüentemente experimentam os elíeitos da congestão. Ksta 
aiffere essencialmente da inilammacãit, porque um orgao 
aflectado pela congestão pode, apezar disso, reunir em si 
as perfeitas condições da organisarJo e da vitalidade, e nSo 
apresentar, depois°da morte, nenhiim vestígio de alteração ; 
ao mesmo passo que, pelo contrario, os tecidos do um orgSo 
que foi a base de uma phlegmacia , cons(!rvam no cádaver 
caracteres indeleveis do estado inflanmiatorio. V. Injlainma- 
fão. X congestão também differe da fluxão (V. esta palavra), 
porque tem por causa necessaria a mesma irritação quo pre- 
side ao desenvolvimento da in(lanimaç5o, e deponde, como 
esta, de uma causa local ou directa , pliysica, chimica ou 
physiologica, que desorganisa a vitalidade da parte que é a 
sua base. Gomo a congestão é o effeito do excesso das forças 
circulatórias, 6 este excesso, antes do que os seuseffeitos 
locaes, que cumpre combater, particularmente com san- 
grias repetidas. 

Congiario, *. m. (Lat. congiarium, medida antiga 
de Roma); (antiguid.) donativo , distribuição de dinheiro 
ou de generos ao povo, em Roma. 

Conglo, s. m. (antiguid.) medida romana de liquidos 
que continha canada e meia. 

Conglaein^tão, s. f. (phys.) conversão em gelo. 
Congleton, (geogr.) cidade de Inglaterra, no conda- 

do deChester, a tres léguas de Newcastleunder-Line; 0,400 
habitantes. Sedas, cortumes, tecidos de algodão. 

Conglohavâo, s. f. (Lat. conglobcitio , onis,docon- 
globo, are, congerie ;Von, e fllofeus, globo); (rhet.) reunião 
de provas, de argumentos multiplicados. 

Congloliado, a, p. p. de conglobar, e adj. (didact.) 
amontoado, disposto em globo (folhas, ílôres, glandulas). 
Glandulas — s, (anat.) aquellas que formam um todo ho- 
mogeneo ; v. g., as glandulas lyniphaticas; oppõe-se a con- 
glomeradas. 

Conglobar, v. a. (Lat. congloho, are, ajnntar em 
bola ou globo) ; (didact.) dar a feição de globo a um 
corpo. 

Congloliar-s«, v. r. formar-sc como em globo, cn- 
novelar-se, amontoar-se, ajuntar-se, prender-se; r, g.,a 
neve rolada dos montes, o azongue solto, o orvalho nas 
folhas das plantas; (fig.) ajuntar-se, amotinar-se, formar- 
se em magotes; v. g., — o povo, a gente, a tropa. 

Conglomerado, a, p. p. do conglomerar, e adj. 
(didact.) ennovelado, empilhado (IlAres, pedunculos), (ilnn- 
dulas—s, (anat.) as que constam do muitas partes distínctas, 
como os orgãos secretorios ; v. g., do figado, dos rins, da;! 
mamas; oppõo-se a conglohado. 

Conglomerar, v. a, (Lat. conglomero, are, con o 
glomcrare, do glomus, eris, novelo do linhas), (didact.) 
amontoar, ennorelar, empilhar. 

Conglutina^^ão, s. f. (Lat. conglutinatio, onis), 
(didact.) acção pela qual uma cousa se apega a outra ei 
lórma uma' especie de liga ; união de duas parles separa- 
das, por via dos conglutinantcs. 
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G«)»;;:Iutiita(Io, a, j). p, dc congliiÜDav, e adj. que 
so cougluiiiiou; que coagliuinouí pegado , unido por adhe- 
roncia; v. <j., os lábios da furida estão—s; a casca da arvo- 
re talhada já oslá —. 

Cctn^flutíiiiutte, ml}. dos2g. (Lat. covghitinans, üs, 
p. a. ãQcontjluLiiumj, (cinirg.) que tem a propriedade dc 
coiisluliiiar : —, s. m. remedio congUitinante. 

C(m;;'lufinar, v. a. (Lat. coiKjhttino, are-, con,eglu- 
üno-, are, do yhUm, grude, colla) , (didact.) collar, unir 
duas ou mais Cüusas. por meio de conghilinanles ; collar, 
grudar; fazer contrair adherencia, cerrar:—a ferida, sol- 
dar; V. g., — os ossos fracturados: —, v. n. pegar-se , unir- 
se uma cousa á outra fortemente , por meio de matéria vis- 
cosa , glutinosa ; ficar adlierente, firmemente unido; v. g., 
— a ferida ; — o membro íracturado ; —os materiaes do 
edifício. 

Cciagliitinativo, a, adj. (des. íi-o) que tom pro- 
priedade do coiiglutinar. Y. Coiiglatinantc. 

C<tngiiitÍHMSO, a, adj. (des. oso) glutinoso, vis- 
coso. 

Congo, (geogr.) reino situado na Guiné Meridional, 
limitado a N. pelo rio Zaire, que o separa de Augola, e a O. 
pelo Oceano; os limites no interior nã) sSo bem conheci- 
dos..Foi este paiz descoberto em 1485 por Diogo Cáo. 

No anno de 1558 foi o Gongo invadido pelos Jagas, que 
derrotaram o exercito do rei D. Álvaro , o qual teve de fu- 
gir, e se acolheu a uma ilha na boca do rio Zaire, onde os 
pnrtuguezes o defenderam e sustentaram , emquanto não 
chegava a frota que a Portugal se tinha çedido para soc- 
corro 1 a qual chegou em 1570 , quando já o rei se achava 
na ultima, extremidade. Nas mSos do capitSo portuguez 
Francisco de Gouvèa ratificou o rei do Congo o antigo preito 
de vassallagem ao rei de Portugal, a quem cedeu o direito 
exclusivo de toda a costa desde o porto de Pinda até á ilha. 
de Loanda, e q quinto dos direitos do Zimbo desta ilha. 

Abundaem elephantes, leões, leopardos,bufalos, antilopes, 
orang-outangs, porcos espinhos, etc., assim como em gado 
vaccum e carneiros. 

NSo ha niiç5Q exacta sobre o numero de sua população e 
costumes; comtudo parece que se divide em classes diver- 
sas; a saber .: os clicnvs, ou chefes e suas famílias ; os mafti- 
cos , ou recebedores das contribuições, que sâo simultanea- 
mente mercadores; os (uniões, ou proprietários, que vivem 
do predileto das suas terras; os pescadores e operários, que 
trabalhara por conta de quem os empregam, e dos quaes os 
chenus dispõem freqüentemente ;,os «crares, classe que di- 
zem ser pouco numerosa, e que nío podem ser vendidos 
senão em alguma circumstancia extraordinaria. ' 

O rio Zaire , ou Congo , pois também assim se chama, 
que divide este reino do de Angola , tem a sua barra entre 
duas pontas , das quaes a do O. está em 6° 15' lat. S. e21o 
42' 17" de long. E. dc Lisboa; e a de Shark em C° 4' C" lat. 
S. e 21° 20' 22" long. E." do Lisboa. 

Con;jf«»iilka, s. f. infusão de uma herva assim cha- 
mada.no Brazil, que é o mate do Paraguay. 

Coi^«»KSft, s. f. (bot.) genero de plantas pertencente 
áfamilia das apocineas de Jussieu. Distinguem-se duas es- 
pecies principaes, a — maior, que é vivace, tem os troncos 
direitos-, as folhas ovaes e as flores em pedunculos; e a — 
menor, que 6 também vivace, e se diffcrença da primeira 
em tor os troncos inclinados e as folhos lanceoladas. Ambas 
estas cspecies dâo flôres azues e raras vezes brancas. 

Con^çõxa, s. f. (ant.) etc. V. Angustia, etc. 
Çun};uxai*, v. a. (Lat. conquasso, are; de con, o quasso, 

are, bater, ferir, arruinar, opprirnir, vexar); (ant.) vexar, 
angustiar, affiigir. 

Con}çoxai*-se, v. r. affligir-se. 
Coiifçoxõso, a, adj. (des. oío); (ant.) afamado, an- 

gustiado. Arihelar—, vida—. angustiada. 
Congraçado, a, p. p. de congraçar, o adj. que sc 

congrarou; quecongraçou pessoas; reconciliado. 
Coriíçravailòr, ôra, adj. que faz congrarar, con- 

ciliatorio. Modos, maneiras, palavras—s, conciliatórias, que 
grangeam amizade. 

Gon;^raçar, a. (con, grafa, ear, des. inf.)_ recon- 
ciliar pessoas desavindas; de ordinário diz-se de inferior 
ou subordinado para superior, mas também se usa entj-e 
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iguaes;—dois amigos que se tinham desavindo:—se (com al- 
guém), recobrar a sua graça e amizade; grangear as boas 
graças de alguém, pôr-se liem no conceito do alguém, fa- 
zer-se-lhe agradavel, reconciliar-se. 

Coii$;^raeiar-se, v. r. (ant.) congraçar-se. 
Congrafula^uio, í. f. (Lat. congratulatio, oms} 

accSo e elTcilo de congratular ; parabéns, ifelicitação. 
Congratulado, a, p. p. de congratular; eadj.qnM 

recebeu congratulação, que congratulou. Havendo—os ami- 
gos. Depois dc—pelos amigos e parentes. 

Con;;ratulantc, s. dos 2 g. (Lat. cnngratulans, tis, 
p. a. à6 congratulare) pessoa que congratula, dá parabéns. 

Congratular, v. a. (Lat. congratulo, are, de con e 
gratulor, ari, de grator, ari, c de gratus, grato, agradavel) 
dar parabéns, felicitar, demonstrar alegria a alguém per 
algum successo feliz que lhe aconteceu. 

Congratular-se, v. r. (com alguém) , alegrar-sn 
com elle pela sua felicidade, dar-se os parabéns, regozijar-se 
por ter feito ou evitado alguma cousa; v. (/.,congratulei-m8 
do ter escapado a tão imminente perigo. 

Congratulatório, a, adj. (des. orio) que congra- 
tula, que manifesta alegria pelo bem de outrem. 

Congrcgaçsio, s. f. (Lat. congregatio, onis) junta 
de pessoas para conferirem sobre algum negocio, acção do 
as fazer juntar , convocação , corporação de ecclesiàsticos 
regulares ou seculares, junta composta iiecardeaes o prela- 
dos na côrte de Roma (—da Propaganda,—dos Ritos, etc.): 
—do Oratorio, corporação dos padres que seguem os esta- 
tutos de S. Filippe Nery:—dos Fieis, a igreja universal:— 
(fig.) união, combinação. Ex. « A justiça é a—de todas as 
virtudes, Arraes. » 

Congregação, (hist.) esta palavra tom diversos sei»- 
tidos. Em geral designa uma assembléa de muitas pessoas 
que formam um corpo, e mais particularmente um corpo 
de ecclesiasticos. Chamam-se também congregações uma 
especie de commissões, ordinariamente compostas d» car- 
deaes, estabelecidas em Roma pelos papas, o distribuídas em 
muitas camaras para a direcção de vários negocies. As con- 
gregações ecclesiasticas eram regulares ou seculares; regu- 
lares eram as formadas n'uma ordem religiosa pela divisão 
de uma força de seus membros, que, continuando a viver 
sob a mesma regra, tinham constituições e superiores par- 
ticulares. Assim a ordem de S. Bento dividia-se na con- 
gregarão de Cluny, S. Mauro e outras. Estas congregações 
deviarn a sua origem ás reformas feitas pelos religiosos 
zelosos pelo restabelecimento da disciplina. As congregações 
seculares eram as que se compunham de ecclesiasticos se- 
culares, como as do Oratorio, da Doutrina, dc S. Lazaro. 
Também se dá o nome de congiegações ás confrarias, qiw 
são as únicas que hoje existem entre nós. 

Congregaeionalistas, (hist.) nome dado em 
Inglaterra á seita dos independentes (V. esta palavra.) 

Congregado, a, p. p. de congregar, e adj. ajuntado, 
canvocailo: — adj. e s. 7n. (padre) da congregarão^do 
Oratorio, ou de S. Filippe Nery, ou do outras congregações. 

Congrcgantc, s. m. membro de uma congregação. 
V. Congregado. 

Congregar, v. a. (Lat. congrego, are; '•on, e grcXf 
gis, rebanho) convocar gente para um sitio certo, ajuntar, 
reunir, pôr juntamente. 

Congregar-se, v. r. ajuntar-se cm um legar; (fig-) 
concorrer em um sujeito. Congregavam-se nelle todas as 
virtudes, uniam-se, estavam juntas, concorriam nelle. . 

Congressar, v. a. (congresso, ar, des. inf.) admilt"" 
ao congresso. V. Convocar. ,. 

Congressíonal, adj. dos 2 g. [congresso, dos. auj. 
oí) pertencente a congresso, que emana deííe; t'. g-< , 
tação, commissão, discussão, decreto, sessão, acta — > 
congressionaes. 

Congresso, s. m. (Lat. congrcssus, p. p. de 
dior, i, caminhar, de gradus, passo) junta de , 
plenipotenciarios de varias côrtes para tratarem de P"' 
de outro negocio importante e de interesso ^ ' 
assembléa de representantes: —, concurso, 
conferencia de muitas pessoas: —, (med. legal) ,i!j 
que a justiça mandava antigamente fazer na 
cirurgiões e parteiras para verificar a potência ou imp 
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lencia dos esposos. l'or ser equivoca, c contra toda a de- 
concia, foi abolida cm 1677. 

Con;;rcHSO, (hist.) reimiSo diplomatica, composta já 
tle soberanos, já de seus plenipotenciurios, em que se traia 
de conciliar e terminar as questões que podem ter-se sus- 
citado entro duas o« mais nações, afim do evitar o rom- 
pimento de hostilidades. Os congressos mais conhecidos 
loram os do Munster e Osnabruck, 164(5; Aix-la-(;liapplle, 
1603, 1*748 e 1812; Nimègun, ICÍO, 1678; Ryswick, 1607; 
U trecht, 1713; Rasladt, 17S)7,1799; Chatillon, 1814; Vien- 
na, 1814,1815; Carlsbad, 1820; Troppeau, 1820; Laybach, 
1820; Verona, 1822. 

Congfro, s. m. (Lat. conger ou cortgrus, gr. gongros, 
ou kongros, de koncin, correr, apressar-se, e (jraô, comer, 
devorar, porque 6 um peixe mui voraz) peixe pongenere da 
enguia. Tem a barbatana dorsal è a anal bordadas da negro; 
o corpo escuro azulado, com uma linha lateral esbranqui- 
Çada; cresce ató cinco ou seis pês do comprimento, c acha-se 
em quasi todcs os mares. l'esca-sc junto á praia entre os 
rochedos, e tem a carno menos delicada quo a da enguia. 
Ha ouiro especie de congro branco que so pesca no alto mar. 

Coii^^rua» s. f. (subst. da des. f. de congnw) pensáo 
que se dá aos curas, parochos e conegos para se poderem 
sustentar. 

Con;;ruado, a, adj. (des. ado) que percebe congrua 
e delia vive. 

C«n;çruninentc, adv. (ant.) congruentemente; com 
propriedade, congruência, de modo adequado, conveniente, 
com sufficiencia. 

Coii$;rucncia, í. f. (Lat. congruentia, de congruo, 
«rc, composto de con e griis, grou, porque estas aves andam 
e vôam sempre de companhia, em bandos) conveniência, 
propriedade; proporção, analogia; relação, semelhança: 
— (theol.) efíicacia da graça de Deus sem impedir o livn; 
arbitrio. 

Con;çruentc, adj. dos 2 g. (Lat. congruens, tis, p. a. 
de amgruo, cre, ter congruência) conveniente, proporcio- 
nado, conforme; opportuno, que faz ao caso, que diz 
respeito; decente, sufíiciente. 

Con^riieiitciiiciite, adv. convenionte, a proposito, 
opportunamente; proporcionadamente; com congruência. 

'Con;;:riiidailc, s. f. (ant.) qualidade congrua, fa- 
culdade adequada. Jíx. « Esta senhora, a quem as virtudes 
deram capacidade e — de mâi do Deus. Feo, Trat. » V. Con- 
gruência. 

Con;;fruisino, s. m. (des. tw/io), (theol.) opiniáo dos 
que explicam a efíicacia da graça pela sua congruência. 

Con^rnista, s. jn. (des. úta), (theol.) o que sustenta 
ou segue o congruismo. 

Congruo, a, adj. (Lat. congruus. V. Congruentia), 
(p. us.) adequado, conveniente, proporcionado, sufficiente. 
V. Congrucntv. Renda para sua — sustentação, decente , 
devida, sufíiciente. Hlcrcr^mento — (loc. theol.) obra digna 
de prêmio divino, nSo poi obrigação de justiça, mas por ser 
bem adequado ao sugeito e por piira liberalidade. 

Conha, s. f. (do fr. ant. cogne; lat. cngnus, canto, 
«ugnlo) peruada que da raiz e pé do tronco do certas arvores 
«orina uma excrescencia e«cabrosa ató certa altura, onde o 
troiico começa a ser roliço. 

Conlieeeclòr, s. m. ou f. inteliigente, perito, 
PL'ssüa que tem bastante intelligcncia ou conhecimento do 
unia obra, matéria, etc., para ajuizar delia: — dos tempos, 
que sabe formar iuizo sobre os acontecimentos, os homens, 
as conjuncturas uo tempo, da época. 

Ci»nliceen^*a, í. f. (conhecer, des. ença), (ant.) pre- 
"110, reconhecinifMto, gratillcaçSo; prova, testemunho de 
aiiecto, amizade, gratidáo; signal, baliza que dá a conhecer 

paragens e terras aos navegantes. Ex. « Pelas balizas o 
^ « sabemos o quo navegAmos. Couto, Dec. 4, liv. 9, 
P'P- o; » signaes; v. g., cabos, torres, logarcs eminentes. 

.1^ Jesus não deu á synagoga tantas —s do seu 
niessiado. » j o o 

"l/y. dos 2 g. (Lat. cognoscens, lis, p. a. 
^onliccer), (ant.) pessoa que tem conheci- meiu,, com alguém; conliecido. 

cognnsco, ere; con e qnoscere, o • J ti wsku, du primitivo gnoò, julgar, conhccér, deriv. 

do íioA), pensar, nóos, intelligencia) perceber, ter id^'ia, 
conhecimento de um objecto; saber, ter graiido uso ou 
pratica de alguma cousa (o mundo, os homens, a côrte, os 
livros, etc.); entender, comprehender, advertir; distinguir, 
divisar, ler idéa clara da physionomia de uma pessoa; tratar; 
ter leve amizade com alguém; sentir, experimentar (a (ie4- 
graça); presumir, conjecturar, presentir, prevOr; reconhe- 
cer (— que ha Deus, etc.): —, ter copula carnal (com utna 
mulher). Dar a—, descobrir, manifestar, fazer constar. 
Dar a — ou faser — ulgwm (ílg.) dar-lhe fmiia o cele- 
bridade. Também se tonia esta phraso no sentido de des- 
mascarar algiiem, manifestar os seus crimes, etc.: —, r. ii. 
(forens.) tomar conhecimento (do uma causa , de um 
crinie, etc.) 

■ Ci>iilieccr-se, v. r. (em sentido moral) julgar-se « 
homem a si mesmo, conhecer os seus proprios defeitos. 
Índole, caracter, inclinações, capacidade. Conliecerevt-si. 
duas pessoas, terem conhecimento uma da outra: —, dis- 
tinguir-se, diUerençar-sf t conhecido: v. g., cimhecer-sr 
a copia, ou ser copia pmprccdaes infalliveis; —a datada 
erecçSo do monumento;-v"* quoerdade da mentira; distin- 
guir-se. Conlierer-se-lhe no"is, cT o quo sente no peito, no 
coração: — da nffensa (loc. ant.) reconhecer t(''-la com- 
inettido, éom mostras de arrependimento. Snbentenile-se 
culpado. D'aqui vem a accopeJo do p. p. coúhecido, arre- 
pendido. 

Conhoeeza, s. f. V.. Conhecimento, 
'Conlieci(lani«ntc, adv. claramente, manifesta- 

mente, notoriamente. 
Gftiiliecidísislino, a, adj. sup. de conhecido. 
Conhecido, a, p. i). de conhecer, e adj. do quo Its 

noticia, de que se tem connecimento, percebido, entendido, 
■sabido, reconhecido, averiguado, claro, manifesto (pessoa jde 
—virtude), distincto, fllustre por talentos, empregos, etc. 
(em significação activa):—(p. us.) que conhece'(vivia táo— 
do seu nada, etc.):—(ant.) agradecido. 

Cimliccido, a, s. m. ou f. pessoa do coniiecimonto 
de.alguém, ou do nosso. 

Conhecimento, s. m. [mento, sulT.) idéa, noç3o, 
noticia que se tem de algum objecto, materui, etc., intèlli- 
gencia, pratica, uso, experiencia (do mundo),-saber, erudi- 
ção, exercido das faculdades da alma, sentido, trato, amizade 
leve que se tem com>lguem; pessoa conhecida:—(p. Hs.):re- 
conhecimeirto,-agradecimento: — (forens.) informaçaorque o 
juiz toma dcqiialquor causa, litígio, etc., caso da sua compe- 
tência :—(coniinerc.) bilhete em quo o capitilo declara haver 
recebid» as mercadorias carregadas no seu navio. DilFero da 
carta de frctamcnto, que serve de 'ílxar as condições do alu- 
guel do navio, emquanto que o conhecimento prova que as 
fazendas foram cílectivamente carregadas. 

Conhecivcl, ad], dos 2 g., (des. h-el) que se pód" 
conhecer, fácil de conhecer. 

C«»nho, s. m. (de conha) penedo solitário no meio de 
um rio. 

Coni, (em ital. Cuneo), (geogr.) cidade da Sarderiha, 
sobre o Stura, a treze léguas de Turim, capital do uma in- 
tendencia geral. E' bispado, e foi antigamente cidade forti- 
ficada. Tecidos de seda, laiiillcios, cereaes. Koi tomada pelos 
francezes em 1744 e 179C. 

Cónico , a, adj. (do lat. conus, em gr. kúnos, crnir 
a forma de pinha), (geom.) pertencente ao cone, que tem n 
figura de um cone (espelho, etc.) Seccõc.i—s, linhas curvas 
que resultam dassecções do um cone cortado por um plane 
perpendicular, parallèlo ou obliquo. 

Conidio, s. m. (conidiiim, Linck ; propogíulul)l,'^ViI- 
dono^v); (bot.) Ãilo corpusculos arredondados que se encon- 
tram em certo numero de Licheiis. Sflo solitários ou nggri'- 
gados. Xeste.ultimo caso a sua reunião tem sido designada 
por Acharius com o nome de sorcdium. 

Conieh, (geogr.) cidado da Turquia Asiatica. (V. Ko- 
niecli.) 

Conitfcras, s. f. pl. (roni/Vnr); (bot.) familia di'pl:ui- 
tas dicotyledoneas, pertencente á diclinia du Jnssieu, e 
monochlamideas de Do-Caiidolle, cujos caracteressao: llòres 
unisexuaes, inonoicas, algumas vezes dioicas; cada ll<V 
mascula conipõo-se do uni estamo. Estas llôrc; sS') separa- 
das c núas inteiramente, ou reunidas na axllla ou na fao 
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inferior; antheras de urna ou de duascellulas, que se abrem 
por uma feiida longitudinal ou por um buraco situado na 
sua parte superior;'coda flur feuiuiina tem ura perigono de 
uma só poça, ou reduzido a uma simples escama, um ova- 
rio simples dobrado,ou múltiplo, estigmas simples em nu- 
mtTo igual ao dot ovaiius, rentes, ou sustentados sobre um 
estilete. As ílòres niasculassSo dispostas em amenlilho, as 
flores íemeas, orditiariamenle solitarias, sJSo dispostas em 
cabeça ou pinhas cobertas de escamas imbricadas que as 
separam. O frudo varia segundo a disposiçSo das flôres 
íemeas e o augniento das escamas. Muitas vcz*es estas esca- 
mas se tornam lenhosas, e constituem uma verdadeira pinha, 
outras vezes tornam-se carnudas, e têem uma apparencia 
bacciforme, outras vezes é uma cariopse solitaria, situada 
em uma capsula carnuda. Perisperma carnudo, contendo 
um embrySo axiliar, mais ou menos cyliudrico , revirado, 
de railicula confundida com o perisperma. As cotyledoneas 
variam de duas at'") doze. Troncos lenhosos, folhas persisten- 
tes, fasciculadas, succo propric (tesinoso. 

Cunifero, u, adj. (La' fcr ou conifervs. V. Co- 
nico), (bot.) V. LsíroÈiíos'situad"" 

Canil, fgeogr.) villaj, a"-iespauha, a cinco léguas de 
Cadix ; 3,000 hahitantcí; Pesca de atúm e anchoyas. 

Conimlirieense, aclj. e s. dos 2 g. de Coimbra; o 
natural de Coimbra. 

Coiiimbrign, (geogr.) hoje Coimbra, cidade de Por- 
tugal, na província da Beira, 

Conirostros, s. wi. pi. (Lat. coniroslrum), (h. n.) 
terceira familia da ordem dos passaros , segundo a distri- 
buiçfio do Cuvier. As aves comprehendidas nesta íamilia 
lêem o bico curto e forte, mais ou menos conico , e sem 
chanfradura; taes s5o os pardaés, os canarios, etc. 

Conisa ou CouÍ7.a, s. f. (bot.) hcrva da isca ou 
alecrim das parcdci; planta cujas folhas sâocomo as da oli- 
veira com fibras pelo meio. Lança flôres do feitio de raal- 
mequeres, com grande cheiro, de côr amarella e pequenas. 
Esta é a que se chama conisa menor, de que ha outra espe- 
cie, que tem as folhas mais niiudas, e algum tanto felpu- 
das, e dá umas flOres pequenas, rOxas, a modo de alcaclio- 
Iras. 

Conjecçüo, í. f. (ant.) condiçSo, clausula, 
Coiljccto, s. m. (do fr. congé) ; (ant.) V. Permissão. 
Conjcetôr, s. m. (ant.) conjecturador. 
Conjectura, s. f. (do lat.) juizb provável que se 

funda em verosimilhanças, em razão apparente, em cousa 
duvidosa; presumpção, suspeita. 

Syn. comp. Cohjcctara, presumpção. A palavra conjectu- 
ra vem de conjicerc, conjectare, que significam literalmen- 
te lançar , atirar, arremessar; e por extensão suspeitar e 
julgar das pessoas , cousas ou succes^s, pelos anteceden- 
tes , signaes ou indicarSes que nelles observámos; deitar- 
se a adivinhar. 

PTcsumpção vem do verbo prwsumere, tomar antes, sus- 
peitar , e indica uma ii;era suspeita , ás vezes mali«iusa , 
vim receio nem sempre fundado , uma preoccupaçâo adqui- 
rida e arreigada por causas anteriores. 

A conjectura ó certa direci.íio do raciocinio para a verdade 
fundanuo-se cm meras appaVencias. A prcsumpçUo conduz- 
se por mais fortes razões que a conjectura , pois esta é só 
como ura prognostico , e aquella uma deducrSo assás fun- 
dada em factos positivos. Prcsumc-sc que um homem fez 
certa cousa que se lhe attribue quando sc sabe que 6 in- 
clinado a fazê-la , que a fez muitas vezes ; ó de presumir 
com razSo que afará ainda outra e mais vezes. E assim 
diremos que a prctumpçuo tem certa realidade, pois quesSo 
verdadeiras as causas em que se funda. A conjectura 6 vaga, 
incerta, duvidosa , pois r;ue nSo tem mais fundamento que 
signaes equívocos, duvidosos, nascidos antes de nossa ima- 
ginarão c malicia que de antecedentes cómprdvados. A prc- 
sumptão nasce das cousas mestóas ; a conjectura, da nossa 
ImaginaçSo. Funda-so aquella em factes certos, em verdades 
conhecidas; esta 6 ideal, e deduz-se do raciocínios, interpre- 
tações o suspeitas. A presumpção encaminha-se á verdade, e 
dá-se em factos positivos, tanto em negocios civis como em 
acções moraes, sobre que temos que formar um juizo; assim 
que se valeiç delia os advogados e juizes. A conjectura anda 
em busca da certeza, sem probabilidade de acha-la joccupa- 
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se principalmente em verdades desconhecidas, cm princípios 
remotos que se intenta descobrir; pelo que a^empregam 
muito os philosoplios e os sábios. A presumpção constituo 

j um peso que inclina a balança, poróm n5o a faz baixar; a 
, conjectura 6 um caminho aberto para por ello buscar a ver- 

dade. « No juízo dos males, diz o padie Vieira, semj^recoH- 
jecturou melhor quem presumiu os maiores (iii, 3õo). » 

Conjectura, (jurid.) segundo a distincçáo que faz 
3/cíioc/iio de presumpções, 6^ indicio de uma cousa occuUa, 
ou a prova que resulta da verdade do facto por discurso, por 
signaes que a acompanham, e pela conjunctura dos tempos. 
V. Prcíumpção, Prova. . j i 

Cunjecturadauicntc, ade. (ant.) V. Conjecturai- 
mente. 

Conjecturado, a, p. p. do conjecturar, earfj. quo 
se conjecturou; que conjecturuu; julgado por conjectura. 

Conjecturadòr, s. m. o que conjectura, o que julga 
por conjecturas. 

Conjcctural, adj. dos2g. (Lat. conjecturalis) que so 
é fundado em conjecturas, em probabilidade (arte, scieiicia, 
juízo, etc. 

Conjecturaliuente, adv. por conjecturas. 
Conjecturar, v. a. fconjectura, eor, des. inf.) jmgar 

por conjecturas, fazer juizo sobre apparencias ou probauiU- 
dades ; formar conjecturas por signaes mais ou menos plau- 
síveis, mas não certos; tirar inducrSo de indícios; r. </., 
passado conjecturo o futuro; dos factos presentes 6 facil 
os futuros. , 

Conjccturavcl, adj. dos 2 g. (des. avel) que sepoue 
conjecturar; imaginável. . i v 

Conjcyto, s. m. (do lat. conjcctus, conjecturado. v. 
Conjecturado. 

Conjugação, s. f. (Lat. conjugatio, onis, de conjuga- 
re,conjugar); (gram.) modo de conjugar os verbos; verD 
que se põe por modelo para se conjugarem por elle outro 
verbos semelhantes que lêem as mesmas terminações, in- 
flexões, reduplicações, e variações regulares ou irregulares. 
~ dos nervos, (ant.) conjuncção de certas partos dss nervos. 

Conjug^ado, a, p. p. de conjugar, eadj. que so. con- 
jugou ; que conjungouí conjuncto, ligado, convexo. iervo 
— (gram.); repetido em todas as suas diíTerentes inflexões, 
tempos, etc. Lixo— (geom.) o mais pequeno dos dois diâ- 
metros da ellipse. Oval —, oval que pertence a uma curva, 
sobre cujo piano ella se acha situada de modo que está coino 
separada dos outros ramos ou porções da curva. Folhas—^ 
(bot.) compostas de dois foliolos fixos na sumniidade de uin 
pecíolocommum: nervos—s (anat.) os pares de nervos q" 
têem a mesma origem e servem ás mesmas funcções. 

Conju^^al, adj. dos 2 g. (Lat. conjugalis, de conju , 
ugis, cônjuge, marido ou mulher) pertencente ao niatnro 
nio, á uniSo de esposos (amor, vinculo fé). Direito--, o 
marido a respeito da mulher. Deceres—es, leis—es dc>e» 
do matrimonio, dos cônjuges. Deuses—es, (myth., poet.; 

que presidiam ao matrimonio. . . 
Conjugalnicntc, adc. segundo a uniSo conjug » 

como marido e mulher. . 
Conjugar, r. a, (Lat. conjugo, are, de cqn 

are, jungir, de jungum, jugo) , <gram.) dar a um v®*"" ' j 
differentes inflexões e tenuiiiações que elle deve , 
modos, tempos e pessoas , segundo as regras da 
tica : — um rerho por outro , pelo theor daquelle quç 
de norma ou typo: — (p. us.) conjecturar, combinar, 

Conjugar-se, v. r. conibinar-se : — um veroo v 
OHÍro, seguir a cunjugaçao delle. _ , 

Conjiigavel, adj. dot 2 g. (des. avcl) , /.j.. 
se pôde conjugar (verbo). TtrU)—, tem infiexo • 
minações, etc.; nSo impessoal, ou só usado no m" ' 
ou eríi certas vozes, tempos o pessoas. 

Cônjuge, s. dos 2 g. o marido ou a mulher. 
Conjuiz, s. JH. juiz com outro ; juiz Ç^njunci? ' 

causa ; juiz do mesmo tribunal. Dois irmãos >""'P 
coiijuizeí em uma causa sem consentimento das f""' 

Conjuncção, s. f. conjunctio,oms,^ J ^ 
gare, ligar), (gram.) uma das nove pa^es do <1 ^5^5 
qual serve de ligar entre si as palavra» L píla- 
para formar , ou proposições simples, quando í 
vras, ou phrases compostas, quando liga as pi P • 



CON 881 

Disfingiicra-se varias classes do conjinu rrwn, copiilatívas, ad- 
versalivas . (lifjiiiiclivas , explicativas , coiidicionaes , c;ui- 

■ -^aes, Iransilivas c dotcrmiiiativas: — (aslroii.) ciieoiitrn ap- 
parcntc de dois jilanetas , rclalivaiiienle á nossa vista, no 
mesmo ponto do algutn signo : — da hui, encontro da lua 
>'otn o sol no niosnío ponto do zodiaco : — ãc nvrcos, fanat.) 
liniSo do cortas partes dos nervos. 

Cniijunetaiiiciitc, adj. juntamente , unidaniente , 
'im cota outro. 

C«njuiict;»r, r. a. (ant.) ajuntar; convir. 
ConjuiKftiNsinio, a, arfj. deconjuncto, umitocon- 

juncio, chegado, part-nle. 
Coiijiinvtíva, f. fsubst. da des. f. do coH/iiiitífo), 

(anal.) membrana nnicosa, assim chamada ponjuu une o 
^jlobo do olho ás palpebras. 

Coiijuiictívo, a, adj. (Lat. conjunclicus) , (gram.) 
'JHO, serve para atar ou ajuntar uma cousa a outra (nome, 
liarticula, phrase, etc.) que uno, liga, enlar»». 1'articulas—s 
asconjuncções. I'lirases, lociifões—»•, que fazem o oflicio do 
conjuncrões. Articularcs —s, que ligam as sentenras ou 
proposições do discurso ; r. (]., modo—ou subjunctn o , a 
modificarão do verbo que denota depeiidencia de outro verbo 

'lio modo indicativo, de ordinario"anteposto o ligado porcon- 
juncçSo. A deiiouiiiiação—é imprópria , porquanto o verbo 
neste modo aiiles é conjungido ou depciideiito c subor- 
dinado. A de subjuiictivo também é inoxacia; porque 
■muitas vezes pospomos o verbo no indicativo que rege ede- 
lerraiiuao — ; r. g., que tu chegasses a tempo, era todo o 
meu empenho ; e alô supprimimos o — ; chegues tu a tem- 
po , e ficarei satisfeito. 

Coiijuncto, a, adj. (Lat. conjunclas, adj. c p. p. de 
mnjunyo , cre, unir , associar, ligar. V. Conjuticrão) muito 

■proximo, pegado, unido, conuexo. Segue-se-ilie a prep. a, e 
mais freqüentemente com. Ex. « CeylSo foi jàconjuncta com 
a outra terra íirme; » ilha — àcostu; gormio—, commum a 
varias pessoas j r. g., o lic dois príncipes co-soberanos e co- 
regentes; o de corpo collectivo, como o consulado romano , 
o directorio da republica franceza, o graii-concelho do Beriie. 
Casos—s (jurid.) em que a lei impõe duas penas ; u. jf., pe- 
'Hiniaria e do degredo. Cousas c Itcrdaács—s, annexas. Graus 
~s (mus.) duas notas que se seguem immediatamente na 
escala diatonica , como tií, rc:—, s. m. complexo, união 
de muitas e diversas cousas; r. g., foi um —de virtudes, de 
talentos ou de vicios ; pessoa adjunta ; r. g., « Algum —, 
ou acostado ao corregedor. Ordeii. Aíloiis. « üs—s pór ma- 
trimônio ou parentesco. 

Conjiinetiira, s. f. (Lat. cotijiwclura) juntura, logar 
onde duas partes se unem juntaDienle: — (ant.) occasiâo; 
occurrencia de negocios , de circumstancias ; disposição, 
•:stado em que se acham varias cousas ao 'mesmo teiiipo. 
liste termo corresponde nesta acceprSo ao ensejo dos nossos 
•mtigos escritores. 

C«iijiira^*âo, s. f. (Lat. eonjuratio, anis) conspiração 
i*onira o estado, contra o soberano; — (rolig.) V. Exorcismo. 

Syn. conip. Cunjiiração, conqnração. Conjuração é união 
de pessoas para algum fim, fiiinada com juramento. 

Conspiração ó união de pessoas ou cousas para algum fira. 
A. conjuração loma-se as mais das vezes em mau sentido, 

•nas não sempre. 
A nossa feliz revolução de IGIO foi eíTeito de uma con- 

iwacão. 
Conspiração parece s^r de uma significação mais indif- 

ferente, ainda que também se emprega muitas voies cm 
mau sentido. 

A conjuração parece dirigir-se sempre a algum cffeito 
externo j a conspiração pôde ser somente em opiniões e 
sentimentos. 

Conjiirado, a, p. p. de conjurar, cadj. conspirado, 
que se conjurou, esconjurou, exorcizou; que rogou com 
instancia; que entrou om conjuração: —, s. m. membro de 
"inn conjuração. 

Conjurailòr, .1. m, o quefax conjuros. V, E.rorcista. 
. . o que fomentou conjuração. E.r. « Catilina — dos maus 

ciuadâos contra a patria. » Conjuradores sacramentaes, eram 

li/fni antigos compareciam com o li- 
......1!?- ® ®'"''mavam com juramento terem a convicção de q t elle allegava a verdade:—(ant.) conspirador, conjurado. 
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Coiijiirailtc, adj. dos2g. ;La(. conjurans, tis, p. a, 
de conjurare), (p. us.) que conspira, que conjura. 

Cftiijurar, r. a. (I/it. conjuro, are, con, o jiirarc , 
jurar) exorcizar, fazer conjuros; imprecaçfios magicas, in- 
timar cm nome de Deus, exorcizar, esconjurar; v. g., — o 
diabo, o espirito maligno: —, rogar com instancia. 
E.r. « Tanto o conjurci, que sobre minha fé mo descobriu o 
segredo; » (íig.) rogar com instancia: , i". n. tramar uma 
conjuração, ainspirar contra o («tado, contra o soberano; 
formar conjuração, entrar cm conjuração; ligar-se por ju- 
ramento, fazer*pacto, liga contra alguém; i\ g., — de o 
matar, — em nossa destruição, — contra o rei. Conjura- 
ram-se todos os povos contra'nós. 

C«iijiirar-.se, diz-se também do comprometiimento 
a favor de alguém. E.r. « Conjuraram-se a honrar Xavier. 
^Vieira. » O amor e a fortuna se conjuraram a fazô-lo di- 
toso; (fig.) conspirar, unir-se contra alguém. 

Conjiiratório, a, adj. (des. orio) quo contêm con- 
juração. 

í^oiijiiro, s. VI. imprecaçSo magica, palavras super- 
sticiosas a «jue o vulgo crO que obedecem as cousas naturaes 
ou os dcmonios; (fig.) razões cnigmaticas, iiiintelligiveis. 

Caniiè;;!*, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no 
departamento do Jura; 1,300 iiabitantes. 

Conlie-la-CIiaiielle, (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, no departamento do Sartiie; 1,450 habitantes. 

Conlíiiadaiiieiile, ade. por conluio. 
C<inliiiailo, a, p. p. dó conluiar, e adj. que está dc 

acordo ou intelligencia com outro para enganar terceiro, 
ou para algum mau fim. 

Conluiai*; t". a. (conluio, ar, des. inf.), (ant.) fraudar 
por meio de conluio. 

Conliiiai'-f»e, r. r. fazer conluio ou collusão; ajus- 
tar-se com outro para algum mau llin, conluio para frau- 
dar, roubar uin terceiro. 

Çonlúio, »n. (Lat. colludo, crc, formar collusão, 
conluiar-se; de con, e hiderc, jogar) collusão, intelligencia 
secreta entre dois litigantes para illudirein o juiz em 
prejuizo de terceiro; tratna. 

Conluiosamenie, adv. (ant.) conluiadamente. 
Conliiitiso, a» adj. (ant.) collusôrio. 
Coniiarafcas, s. f. pl. (Lat. connaraceai), (bot.) 

família do plantas estabelecida por R. Drown á custa das 
terobinthaceas, c considerada por De-Candolle uma tribu 
desta família. 

Caniiaro, s. tn. (bot.) genero de arvores ou arbustos 
das índias, portencentc á familia das terebinthaceas de 
Jussieu. Os seus caractercs são: folhas tornadas ou biiu- 
gadas com impares; flôres em paniculas terminaes; cálice 
com cinco foliolos; cinco pétalas; um estilete; um estigma; 
capsula oblonga, bojuda, nionosperma, com duas valvulas. 

Cunnatci, a, ad/. (Lat. cum, e natus, nascido) nascido 
cora a pessoa, nascido conr outro, ou conjuntamente. 
Direitos —s, nascidos com o homem, naturaes, innatos. 
V. Innato. 

Conuafiirnl, adj. dos 2 g. (con, e natural) que ó 
conforme á natureza; que participa da mesma natureza 
que outro. 

Cdiuiatiiraliilailc, t. f. (dcs. idade), (didact.) qua- 
lidade, estado do qim.é connatural. 

Coiinatiiralisada» ai p. p- de connaturalisar, o 
adj. que se connaturalisou, quo counaturalisou: feito con- 
natural, identificado com a natureza do sugeito. E.r. « Tão— 
temos este amor proprio, estas aversões. Jlcrnard. , Florest. 

C«iinaturaii«ar, v. a. (p. ns.) admittir alguém á 
naturalisação, dar-lhe a qualidade de natural; (fig.) iden- 
tificar coní a natureza projiria. Y. Xaluralisar. 

Coiiiiaturalniontu, adi-, (mente, sufi.) dc modo 
connatural, conforme ã natureza. 

Coiiiiuu;;lit, (geogr.) Con nada em latim moderno, 
uma das seis antigas divisões da Irlanda. Fôrma hojo cinco 
condados: Gahvay, Maio, Sligo, Leitrim o Uoscommon. 

C4»nn«>vticiit> (geogr.) rio dos Estados-Unidos; nasço 
ao N. dc New-llampshire, atravessa os estados do .Massa- 
chussets e Connecticut, o vai acabar no Oceano Atlântico, 
entro Ne\v-Haven e Ncw-London. E' celebre pelas suas 
cataractas. 

Ui 
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Cf>niici.'licut (q Novo), (gcogr.) nome dado ã parte 
NE. do estado ilo Oliio, coriipreheiidcndo os sete condados 
de Ashtabula, (luvahoga, (ieaiiga, lluroii, Mediim, Portage 
e Tniii líull, por isso que foram povoados por emigrados do 
antigo Coiiiiecticiit. 

Conn«»t*;tir!jf, (geogr.) nm dos estados da Uniao- 
Ainoricaria, limitado ao N. polo de ílassacliiissets, ali. pulo 
do Rliode-lsland, ao ü. pelo de New-l ork; 21 léguas de 
coniprimcnto por 10 de largura; 2ín,000 luibltaiitos; capital 
llartíord o New-llaven. O estado de Connecticut divide-se 
eiu oito condados: Fairfield, llaslford, Litclifield, Middlesex, 
Ncw-llaven, Neiv-London, Tolland o Windham. O clima é 
temperado e sadio, o sólo, geralmente fértil, está coberto de 
ricas florestas e excellentes pastos. Abundam ali excessi- 
vamente os pombos. Minas de ferro, cobre e chumbo. Os 
povos indígenas, quo habitavam antigamente esta região, 
tinham o nome de pequodes ou moliicanos. Os europeus 
estabeleceram-se nesta terra em 16Ü5; e crescendo consi- 
deravelmente o seu numero, dentro em pouco tempo as 
divereas colonias de Connecticut formaraMi uma confede- 
Taçüo, que em 1GG2 recebeu uma carta do rei de Inglaterra, 
Carlos 11. Coimecticut tomou parto activa na gureVa da 
independencia, e entrou na confederação geral; comtudo a 
antiga carta ficou ali cm vigor até 1818. Foi considerado 
estado em n7t5. 

Coiiiicetívo, adj. (bot.) orgSo particular que exis- 
te mais ou menos apparentemente em grande numero 
de plantas , e que reúne as duas cellulas da antbera. Algu- 
mas vezes 6 apenas visível, outras porém 6 muito desenvol- 
vido , e assemolha-se a um filamento , na extremidade do 
qual se acha cada uma das cellulas, como se vô nas salvas. 
Oconnectivo pôde ser alongado , laxo, contraído, filiforme, 
carnudo, etc. 

Conncxúo, (.t soa como ks) s. f. (Lat. conneocio, onis, 
de connexus , p. p. de connecto , cre , atar , ligar ; con, e 
nectcre, cozer, atar; rad. neo, cre, fiar, fio) uniáo, enlac%, 
dependencia , relação que uma cousa tem com outra. W 
Connexidade. 

Coiincxidadc, (ar sôa como ks) s. f. (des. úlaile), 
(didact.) qualidade das cousos feitas para serem enlaçailas 
ou unidas entre sí.. 

Conncxivo, a, (ar sfla como A-s) ailj. (Lat. connexi- 
Tus), (didact.,i que une , que produz connexão, que pôde 
enlaçar, ligar, que serve de nexo. Forra — dos átomos, de 
cohcsão. Partes—s de oração , asconjuncçõcse preposições. 
A ordem—das partes do discurso, o nexo , a ligação. 

Cunncxo, a, (x sôa como ks) adj. {Lat.'conncjriis, 
p. p. de comccto , cre, ligar, atar) , (didact.) que tem con- 
nexão , quo tem relação eu enlace com outra cousa. 

Connivcnciaj s. f. (Lat. couniveo , crc, piscar os 
olhos; dissimular, fazer que não vemos; de con, e niveo, érc, 
verbo antigo, fechar, piscar os olhos) complicidade, por to- 
lerância ou dissimulação, de um mal que podemos e deve- 
mos evitar ; indulgência do superior que deveria impedir a 
infracção da lei. Estar de—, mancommunados, de acordo 
para pcrraittir a infracção das leis. 

Conniventc, ud'j. dos2g. (Lnt. comivens, cntis, p. a. 
de conniveu , cre) que está do connivencia com o inferior ou 
subalterno , que , encarregado de vigiar a execução das leis 
c do atalhar as iiifracções a ellas, fecha os olhos'aos abusos ; 
e deixa corametter fraudes, roubos, descaminhos: —, con- ] 
chegado, ou que tende a conchegar-se. Valvidas —s (anat.) j 
dobras formadas pela membrana interna dos intestinos; l 
(bot.) diz-se de um orgão cujas extremidades se aproximam ! 
do cálice o das suas sepalas. Chamam-se folhas coniiiven- | 
tes aquellas que, sendo oppostas, são levantadas eapplica- i 
das ao tronco pela sua face superior. 

C«nnosp6rino, s. m. (Gr. konnos, barbas, e spcrma, 
semente) , (bot) arbusto da Nova-IIollanda, com a semea- 
to coroada de pennas. 

Connotaçã»» s. f. (con e notação), (gram.) sentido 
confuso do uma palavra além da sua distíncta significação. 

Coiinotativo, a, adj. (des. ivo) que denota depen- 
dencia relativa. : 

Coniiiiblalj adj. dos 2 g. (Lat. conniihiaUs.Y, Con- j 
nuhio) matrimonial, nupcial, conjugai. | 

Connublo, s. m. (Lat. connubitm, con, e nubere, i 

casar. .Yiifco propriamente significa cobrir. O, mesmo se ob- 
serva no egyp. Iicp ou liop, nupcias, o esconder. O termi» 
niibo pôde ser derivado deste radical precedido de <71, que, 
na mesma língua signitica conduzir) , (poc t., p. us.) con- 
sorcio, niatrimonio, casamento. 

C«>n4>, s. vt. (lüt. cunmis; do gr. kmeo, emprenhar, 
beijar) ; (termo deshoiicsto) as partes pudendas da mulher. 

Conocenra, s. /. (ant.) confissão, reconhecimento. 
Con«>ilis, A', m. (commerc.) moeda de Cochim, na Asia; 

vale "75 réis. 
CoRoidnl, adj. dos 2 g. (des. al) de figura conica. 
Conóidc, s. f. (do cone, e gr. cidos, forma); (geom.) 

corpo solido, formado pela revolução de uma curva ao redor 
do seu eixo. A conoidc toma o nom*e da curva geradora; v. g., 
— elliptica, parabólica, etc. Convcm advertir que a definição 
deste termo no diccionario de Moraes é inexacta :—(termo do 
physiolngia). V. Glandula. 

Cunóiileo, a, adj. (didact.) que tem a forma de uma 
pyramide conica. Ligamento—, que vaeda apophyse cara- 
coidea á clavicula. 

Conoii, (hist.) general a theniense. Deixou-se bloquear 
pelos lacedemonios em Mitylene, no anno 406 antes de Jesus- 
Christo ; livrou-se pela victoria de Arginonsas ; conseguiu, 
depois da derrota de Atgos Potamos, em 4()5, salvar oito na- 
vios , com que se refugiou oin Chypre ; incitou os persas 
contra os lacedemonios; foi-lhe confiado o conluiando da 
esquadra daquelles ; ganhou aos lacedemonios, próximo a 
Gnido, uma victoria decisiva em 394, e voltou depois a Athe- 
nas, cujos muros reedificou. Accusaílo, perante Artaxerxes. 
de ter querido sublevar a Jonia e a Eólia, foi preso, mas postu 
dentro em pouco era liberdade. Uetirou-se então para Chy- 
pre, onde morreu, em 390, em consequencia de uma doença; 
mas, segundo outros, morreu na sua prisão. Conon teve por 
filho Timotheo. Cornelio Nepote escreveu a sua vida. 

Conon, (hist.) gei.mctra e astronomo de Alexandria, 
que viveu pelos annos 300 a 360 antes de Jesus-Chrísto; des- 
cobriu, segundo dizem, a constellação chamada cabcllo d(' 
Berinice, que assim chamou para lísongear aqiiella rainha. 
Y. Berenice, 

Coiiópes, s. m. pl. genero de insectos dipteros. « 
Conopéu ou Conopéo, s. m. (I.at. coiiopcum, mo?- 

quiteiro, do gr. hmops, mosquito); (antiguid.) véu com que 
os antigos cobriam o leito para se livrarem dos ni«squitos- 

Conospcrmo, s. m. (bot.) arbusto da Nova-llol- 
landa. 

Coniiueiro, s. m. (des. ciro) o que faz concas ou ga- 
melas de pau para deitar o comer solido, a sopa ou » 
caldo. 

Conf|Ucrir, v. a. (do fr. conqnérir); (ant.) conquista''. 
Conqucs, (geogr.) cabeça do comarca, em França, 

departamento de Aveyron, aseis léguas de Ilhodes; 1,3ÚU 
habitantes. 

Confines, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 
departamento do Aude, a uma légua de Carcassonai;*l.COt' 
Jiabitantes. 

Con(|uet, (i^eogr.) villa de França, no departamento do 
Finisterra, sobre o Oceano, a duas legíiasde Brest; 1,Í?.'>01'*'' 
bitantes. Pequeno porto, bella enseada. Entre esta villa f 
Brest está sobre um rochedo o castello de Berthaumc. 

Con(|uial, s.m. (t. da Asia), frade chin que vive clau- 
surado. Pl. Conqidaes. F. Mendes. 

CoiKtiiista, s. /'. (de conquistar) acção de conquistar; 
reino, província, terra conquistada ; v. g.^ as—sdos portu- 
guezes nas quatro partes do globo foram assombrosas. A —^ 
de verdades úteis tem sido muito proveitosa: — (fig.) diz-í-'' 
da acção de ganhar, do render os corações, as vontades, ■ 
— (ant.) adquisição, conseguimento;" contenda, 
tiniia. 

C<»n(|uistavsto, s. f. (ani.) V. Conquista. ... 
Conunistado, p. p. de conquistar, e adj. ^ , 

pelas armas; que conquistou , venceu , conseguiu; tomam 
por conquista, adquirido por lida, luta, fadigas; 
do, perseguido, incitado. Ex. « Foram bem—«i,V, 
da artilheria. » Barros, Dec. 1, liv. 3, cajp. 4. '< nouri 
pensamento...—, » perseguido, incitado. Canwcs. 

Con(|iiistadôr, òra, s. m. ou f. pessoa quo laz ou 
tem feito conquistas, que tem conquistas, que tem conquis- 
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tailo muitas torras:—(fig.) mullier que pelo seus atlracüvos 
leva após si os coraoô^ 

Coniiiiistar, t.a. (do lat. conquiro, crc, isifum, pro- 
curar com diligencia, do con, o qucererc, buscar) apoderar- 
se de um reino, de um paiz, por meio das armas; (lig.) al- 
canrar, conseguir (honras) ; grangear, render (os eoranVs, 
os animes, as vontadf-s): — (ant.; entrar, apoderar-se.*/í.r. 
« Terras ondo conquista o rio. » Corarões otido o temor con- 
quista, » domina. « Xelles conquistam as paixões e man- 
dam, » dominam. 

Çoii(|uistavcI, aJJ. dos 2 g. (dosarei) que pode con- 
qaistar-se. 

Conradino, (hist.) fillio do imperador Conrado iv, o 
ultimo ramo da familia de llolienstaufen; nasceu em 1252, 
perdeu seu pae na idade de tres annos, e herdou os seus direi- 
tos ás corúas da Germania, Nápoles e Sicilia; mas foi pri- 
vado dos seus estados por causa da sua pouca idade, por 
Jlanfrcdo, seu tutor. Tendo querido, por morte do Manfredo, 
disputar o reino de Nápoles a Oailos de Anjou, que tinha 
sido nello investido pelo papa, foi por aquelle príncipe ven- 
cido em Tagliacozzo, 1268, aprisionado, e morto depois de 
ura simulacro lie processo. Tinha apenas dezeseis annos de 
idade. 

Conrailo I, (hist.) duque de Franconia; foi eleito rei 
da Germania cm S)12, fez a guerra a Henrique, filho de 
OthSo, duque de Saxe, depois ao duque do Baviera , e 
morreu cm 91S em consequencia de uma ferida que rece- 
hèra combatendo os húngaros. Designou parà seu successor 
>1 Othâo, filho daqueilo mesmo ireariquc, que linha sido sou 
rival. 

Conrailo II, (hist.) o Salico, filho de Henrique, duque 
de Franconia; foi eleito rei da Germania em 1024, por morte 
de Henrique ii; teve a sustentar longa guerra contra os prín- 
cipes da casa de Saxe, pacificou a Hungria e a Pelonia,adqui- 
riu o reino da Borgonha, em virtude da doaçSo que delle lho 
fez Rodolfo m ; fez-se coroar imperador do Occidente, em 
Roma, em 1027; derrotou em 1037 Eudes, condo de Cham. 
Pagne, e morreu em ütrecht, em 1039. 

Conrailo 111, (hist.) itnperador da Allemanha, filho 
de Frederico, duque da Suabia, e do Ignez, irmá do impe- 
rador Henrique A". Nasceu em 1093, foi eleito em 1138 por 
morte do imperador Lothario rr, sustentou longa guerra com 
Henrique-o-Soberbo, duque de Saxe e de Baviera, seu com- 
petidor. Partiu depois para Terra-Santa com Luiz vu, cm 
1147, o sitiou em v3oDamasco. Devolta a Allèmanha, mor- 
reu em Bamberg, em 1152. 

Conrailo IV, (hist.) imperador da Allemanha, eleito 
em 1250; era duque da Suabia, e filho do imperador Frede- 
rico ii. O papa Innoccncio combateu a sua eleição, oppôz- 
Ihe Guilherme da Holianda, o fez prr:gar uma cruzada contra 
clle. Conrado passou á Italia para se fazer roconhocer rei das 
Ouas-Sicilias, tomou Nápoles, Capua, Aquino, e morreu cm 
l-o4 no meio das suas conquistas. Accusam, é provável que 
sem fundamento, seu irmSo Manfredo de o ter mandado en- 
venenar. Este imperador foi pae do infeliz Conradino. 

J^»nrailo ou Conrailino. V. Conradino. 
Conrailo, (liist.) rei de Aries ou da Borgonha Trans- 

lurana. Reinou desde 937 at6993, foi filho do reiRodolpho ii, 
a felicidade dos seus pfivos, o foi chamado o Pacifico. 

lendo os sarracenos o os húngaros invadido simultanea- 
mente 03 seus estados, Conrado fiVlos combater uns contra 

outros, o lanrando-se entro elles, no calor da acrüo, 
<.onseguiu extomunã-los. Foi a única guerra que teve a 
sustentar durante o seu longo reinado. 

Conrearia, s. f. (des. ia) officina e cargo de conrearío. 
••n 'io <■""> pref., o regrar) o ^onego regranie quo tem cargo do que pertence aos conegos 

sua mesa em commuin. Ehicid. 
do I f- " í"® alguma cousa juntamente com outros. 

cidade da Ilespanha, hoje 

collega do Sacerdócio, 
consatív^^ír'**^'""» f- f- O sacerdote 
i)(>h ° vinho no sacrificiò da missa'; acrJo 
QlQ cousa >i consagrada (uma igreja, um altar, ) t c «m Ifspo, ceremonia em viriude da qual sc 

sagra um bispo. Esta consagração õ feita por ires bispos, ao 
menos , dos quaes um é o coiisagrante, os outros os 
as.mtcnfcs. 

Consa;;railaincnte, adc. (mente, sulT.) com con- 
sagração, do modo consagrado. 

Consap^rado, p. p. do consagrar, o adj. que recebeu 
consagrarão; quo consagrou; jurado: — em bispo, sagrado. 

Consa^ramcnto, s. m. (ant.) V. (hnsagração ': 
—, juramento quo sc fazia sobre a hóstia consagrada. 

Consa;;rante, adj. dos 2 y. (Lat. consccrans, tis) 
que consagra: —, s. m. bispo que sagra outro. 

Consa;;;rar, v. a. {con, e sagrar, ou alterado do lat. 
consecro, are, de con e sacrarc) dedicar a Deus com certas 
ceremonias ou sem ellas (uma igreja, o resto da sua vida); 
prontuiciar na missa as palavras sacramentaes sobre o paò 
o o vinho; fazer sagrada uma pessoa, conferir um certo 
caracter de santidade (um rei, um bispo: — (lig.) destinar^ 
entregar inteiramente (o tempo ao estudo, etc.); autorisar» 
sanccionar, estabelecer; r. g., o uso consagra as palavras; 
— (ant.) jurar pela hóstia consagrada; r. g., consagraram 
de morrer um quando o outro morresse. 

Consafçrar-sc, t\ r. dedicar-se; v. g., — ao estudo, 
ás armas, ao serviço de Deus; — Deus, transubstanciar-se 
na Eiicharistia. 

Consan;;uinco, a, adj. (Lit. consanguinciis, con, 
e sanguis, inis, sangue) diz-se dos irmSos que sSo filhos do 
mesmo pae, para os distinguir dos uterinos, que sSo os de 
uma mesma m5e, porém de diversos paes. Parente —, por 
consangüinidade. 

C«>nsaii;;;iiin1io, a, adj. (ant.) consanguineo. 
Consun;;uiniilailc, s. f. proximidade do sangue, 

parentesco do varias pessoas quo procedem de um mesmo 
tronco. • 

Consarliruek ou Coiis, (^eogr.) pequena aldeia 
da Allemanha, a uma légua de Troves, e proximo á con- 
íluencia dos rios Sarre e Mosella. Deu-se ali uma batalha 
cm 1C75, em que o duque de Lorena, Carlos iii, derrotou o 
marechal de Crcqui. Consarbruck (que foi primeiro cha- 
mada Cons) tomou o seu nome da sua posiçSo sobre o Sarre o 
de uma antiga ponte {hrucken em allemSo) sobVo nquellê rio. 

Consarcinatlo, a, adj. (Lat. consarcinatus, p. p. do 
consarcino, are, remendar, coser retalhos, con, e sarcire, re- 
mendar); (ant.) tecido composto; v. g. obras — de diversos 
autores:—.cozido, remendado; (fig.) colligido, compilado. 

Consciência, s. f. (Lat. conscientia, ào conscieiis, 
entis, p. a. de conscio, ire, de con, o scire, saber) luz interior, 
conhecimento natural do bem e do mal; coiiíiccimonto de 
uma verdade pelo sentido intimo. At. Ter — de Deus, es- 
crupulo ; cousa que grava a consciência. Ein boa— , com 
satisfarão intima de haver obrado bem. Emviri—, sentindo 
remorsos. Ter—larga, ser pouco escrupuloso. Ter—, ou ser 
homem de — , ter probidade, ter escrupulo de fazer cousa 
alguma contra os dictames da consciência. Em—{loc. adv.) 
segundo as regras da consciência,do dever; na verdade. Met- 
ter alguma cousa cm — a alyucm, fazer que elle escrupulize, 
metter-lho cscrwpulos. Fazer—com alguém, restituir o que 
se lhe deve. Alargar a— , nSo se cingir aos seus dictames 
nem a escrupulos. Afcsa da — e ordens, tribunal instituído 
por D. Joâó III para conhecer de tudo o que respeita a ma- 
térias de consciência, ás ordens militares, hospitaes, capol- 
las, etc. 

Conseicncioso , a, adj. (des. oso) de consciência, 
cscnipuloso. 

Cònscio, a, adj. (Lat. conseius, de cnii, c seio, ire, 
saber) que tem consciência ou conhecimento intimo doquu 
lhe diz respeito. 

Conscriiição, s. f. (Lat. cnnscripíio, onis); (termo 
croado pela revolução franceza) rol de todos os cidadãos, era. 
virtude do qual, logo que chegam á idade prescripta',sSo snb- 
mettidos a um sorteio quo estabelece a ordem cm que devem 
ser chamados para o serviço militar. 

Çiinscripto, (Lat, conciipítíí, p. p. âoconscriho, 
crc, dofon, o scribere, escrever); (antiguid.) senador roma- 
no. Foram a principio os senadores escolhidos por Bnito para 
com os patricios comporem o senado, depois deu-se esto nomo 
a todo o corpo do senado romano. 

Conscriiitôr, í. m, (antiguid.) doutor na faculdade 
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de thcologia de Paris, cncarrcgado de vcriflcar os avisos de- 
pois das deliberações. 

CuiiNceção, f. (di()act.) acç3o do partir, do cortar 
em peças. 

Coiisceratívo, adj. dos 2 (]. (Lat. consecraus, iis, 
p. a. de consecrarc, consagrar), ftispo— , o que presido na 
sagração dos bispos. V. Cousagraule. 

<'Onscc*ru<ívf>, a, adJ. (dcs. nv) que tem poder, efQ- 
cacia do consagrar. 

Cun.scoratório, atí/'. vi. (dos. orio) discurso feito em 
acto de sagrar algum bispo, rei, etc. 

ConKceuçà», s. /. acráo de obter, de conseguir algum 
flm ou intento. JMc; di^—(astron.) espaço de vinte e nove 
dias entre duas conjuncoôes da lua com o sol. 

Coiüíetriitivnnioíitc, adr. seguidamente, successi- 
vamente, immediatameiite, depois. 

CoiiKeeutivo, a, adj. (Lat. consemtio, onis, dos. íco) 
successivo, que se segue immediatamente a outro (festas, 
dias, ataques). Usa-se sempre no plural. 

Consc^uidO} a, p. p. de conseguir, e adj. alcancado, 
obtido. 

Conscj^^uidór, ôra, s. >«. ou f. pessoa quo consegue 
ou conseguiu alguma cousa. 

Consc^uiiiicnto, s. m. (p. us.) acç3o de conseguir, 
de alcançar, de obter; con?ecuç5o, adquisiçfio. 

Conse^çiiintc, adj. dos 2 g. (V. Conseqüente) (arit.) 
que se segue depois, conseqüente, que succede; v. g., a fins 
felizes—s a princípios mal aforiunados, Arraes: —, conse- 
qüente, que se segue como consoquencia. Et. « Se este pei- 
xe lem leite e — que haja de parir seus íilhos já formados. » 
Hist. nautica. Por — , (us.) por consequencia , logo, por- 
tanto. 

Coiiseffuiiitcinonte, adc. immediatamcRte depois; 
V. g., « logo — acudia ás necessidades dos corporaes. Vida 
do Arceb. V. Consequetikmoilc. 

Consc;;uir, v. a. (Lat. con, e sequor, ?, seguir) alcan- 
çar, obter (um emprego, etc.); elTeituar, vèr cumprida al- 
guma cousa; lograr o que se pertende ou deseja. 

Cunsc;;iiir-sc, r. r. alcançar-se, obter-se, elTeituar- 
se: — (ant.) seguir-se, deduzir-se. 

Conse^iii\'el, adj. dos g. (des. ivel) que se pôde con- 
seguir. 

Conséla, s. f. (do lat. conselo, are, guardar, fecliar, 
occuUar , esconder); (ant.) ambula em que se guardava o 
Santissimo Sacramento. V. Amltda. 

Coiisâlha, s. f. (Cást. comeja); (ant.) conto moral, 
fabula, apologo; r. g., o lobo e a golpclha todos sSo (ima—, 
Ulis.; andam na mesma fabula, s5o da mesma laia. V. Fa- 
hula. 

CoiiNclhar, i". a. (ant.) V. Aconselhar. 
Conscllieirninente, adc. (ant.) sobro conselho, de- 

liberadamente; de proposito: de caso pensado. 
Consclliciru, (I.at. coHsiliarius) o que aconse- 

lha ou dá conselho; ministro de um conselho ou tribunal 
supremo; pessoa do conselho do rei ou de trihunaes chama- 
dos conselhos; r. g.,—de estado:—, do conselho da fazenda; 
— ultramarino; — de guerra. Ha conselheiros honoríficos, a 
quem o rei dá carta de conselho e honras de conselheiro: 
—,adj. que aconselha; r. g., aexperiencia —, segura. «A 
iingua—. » Camões, I.u?. Mii, Lst. 54. 

ConKellio, (Lat. eoní>Uitim , de consulere, consultar) 
parecer que sc dá a alguém, ou que se toma (dar, pedir, to- 
mar , ouvir os —í) determinação, resolução, partido para 
fazer ou deixar de fazer alguma cousa; reíiexâo, prudência, 
junta de pessoas que deliberam sobre algum negocio, sobre 
o governo do estado ou administração publica ; v. g., — de 
estado; — de guerra;—da fazenda:—ultramarino, que tem 
a seu cargo dirigir os negocios da guerra, da fazenda, do ul- 
iramar: — das índias, tribunal antigo, hoje extincto:—do 
almirantado, instituído eni 1TO6: — da ramara. V. Conce- 
lho. Levantar o —, dar fjor acabada a sess5o da junta ou 
conselho: —t evangrlicos, os quo nos dá o Evangelho para 
chegarmos á máiúr perfi irjo christa. Um—de guerra, 
ilc ofticiaes para jtilgar delictos de militares relativos ao ser- 
viço. Fez-se-lhe—de guerra, fi.>i chamado a responder peran- 
te elle;—confederado por iuratrioito, (ant.) coniuraoSo, cons- 
piração. Ord. Affons,,v. 2. 10. 
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Conselho-Aiillco. (hist.) que quer dizer Conselhi' 
dã Cúrte. Nome que se dava no antigo império üermanico a 
um conselho particular presidido pelo imperador, e que esta- 
va encarregadode exercer em seu nome os direitos imperiaes. 
Dava a iiivestidura aos condes e barões do Santo Império, 
julgava em ultima instancia todas as causas feudaes que 
tinham por objecto algum feudo o as relativas aos negocio.- 
da Itália. Os estados só tinham direito para recorrer á Dieta 
üermaniea (luando a decisSo do conselho áulico podia pro- 
duzir utii danmo geral a todo o Império. O direito de vigi- 
lancia sobre este tribunal competia ao eleitor de Moguncia. 
O conselho áulico, estabelecido no principio do século xv», 
no reinado de Maximiliano, foi pouco a pouco invadindo os 
direitos dos diflerentes estados, e por occasiSo do tratado de 
Westphalia tinha-se tornado nas mSos dos imperadores utn 
poder terrivel. ü conselho áulico nSo desapparcceu com i> 
império de Allemanha, foi conservado no império da Áustria,, 
mas perdeu nmito da sua primitiva importancia. 

Conselho dos Aneiàos, (hist.) assemblóa creada 
em França pela constituição do anuo iii (23 de Setembro de 
17í)õ), partilhava o poder com o Directorio executivo, e 
foriiiava com o concelho dos Quinhentos o corpo legislativo- 
Compunha-se de 230 membros, dos quaes um terço se re- 
novava todos os annos; deviam termais.do quarenta annús, 
ser casados ou viúvos, e domiciliados ha mais de quinze 
annos no territorio da republica. Approravam ou rejeita- 
vam as resoluções tomadas pelo conselho dos Quinhentos, e 
elogiam os direclores do poder executivo. Tinham direito « 
mudar a residencia do corpo legislativo. A revoluçSo de 
pôz ílm á existencia deste conselho. Tinha a sua séde na.-. 
Tulherias, na sala anteriormente occupada pela convenção. 

Conselho dos Dez, (hist.) tribunal secreto da re- 
publica do Veneza, composto de dez membros, tirados do- 
grande conselho da republica. Estava encarregado de vigiar, 
pela segurança do estado, de perseguir e punir os inimigos 
secretos da republica, e para esse lim estava investido de 
poderes discricionários; tinha direito devida e do morte- 
sobre Iodos, e nSo estava sujeito a responsabilidade alguma. 
Esto conselho foi ereado em 1310, depois da conjuração de 
Hgomondo Tiepolo, e sua duração estava a principio limi- 
tada a um curio espaço de tempo, mas, prorogado de anno;-' 
para anno, veiu a ser declarado perpetuo em 1325. Desde 
então esta terrivel magistratura dominou a republica de' 
Veneza, o só caiu com ella. 

Conselho dos Quinhentos, (hist.) assemblóa 
que, depois do anno ii da republica (n95), formava com o 
conselho dos Anciãos o corpo legislativo da França. Com- 
punha-se de quinhentos membros eleitos por tres annos- 
Deviam ter mais de trinta annos, e estarem domiciliados ha 
mais de dez no territorio da republica. Esta assembléa 
propunha as leis, e tinha o direito de policia sobre os seus 
membros. No dia 18 Fructidor do anno y, «s membro.- 
do directorio expulsaram 42 dos seus membros quo traba- 
lhavam para a contra-revolução, e no dia 18 llrumario 
do anno >111 este conselho foi víolentaniento dissolvido com . 
o dos Anciãos por lUmaparte. . 

Conselho de (àucrra, chama-se assim o ju'^ 
ondo se julgam os crimes militares. 

Consemelhanea, *■. f. (philos.) igualdade, confor- 
midade, conveniência mutua de cousas ou pessoas. 

Consenlior, s. m. senhor, senhorio conjuncto, co- 
proprietario. 

Consensial, adj. dos 2 g. (consenso, e des. adj. 
feito por consenso, em que se consentio; v, g., pacto, con- 
trato, ajuste —. Palavras, desejos, intenções consexsíacs.- 

Consensiente, adj. dos 2 g. (Lat. consentien-^' ■ 
de consentia, ire, consentir) qite dá o seu consen'""^ • 
unanime, do mesmo animo. , , ' 

Consen-so, s. »«. (Lat. consensus) conformidaue. 
sentimentos, unanimidade; consentimento. t-mea 

Consentaneaniente, adv. de modo coiisenia 
em conformidade; r. g., — á lei de Deus. ^ m us 1 

Consenfaneo, a, adj. (Lat. cohwmíwi''"*)' 'P* 
conforme, congruente, proporcionado. 

Consentes, (myth.) nome por quem eram 
em Homa as doze principaes divindades que „ 
Jupiter o conselho supremo do Olympo, e presidia caua <■ 
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liellas a um dos mezes do anno. Os seus nomes eram: Júpi- 
ter, Nepluiio, Marte, Apollo, Mercúrio, Vulcnno, Juno, Ves- 
ta, Minerva, üiaiia e (leres. 

Consentia, (gcogr.) cidade de Ikutiura, hoje Co- 
tenza. 

Consentido, a, p. p. do consentir, c adj, que se 
conseiitiu; que consentiu; perniiltido, tolerado; v. g., eu 
nSo teria — tamanho atieiitado, desaforo: abusos—t. 

ConHenti(l«ir, ôra, s. m. ou f. pessoa que consente, 
que dá o sou ainsentimento. 

Consentimento, s. m. (mento, su(T.) acçSo de con- 
sentir que se faça alguma cousa, approvanSo; acflrdo, con- 
formidade de volos, do pareceres: — (med.) consenso, sym- 
pathia : — de partes,'(p. us.) 

Consentimento, (jurid.) é a acquiescencia a alguma 
cousa, ou adhesão á vontade de alguém. O consentimento ó 
expresso ou tácito. Consentimento íaci <06 o que se presume 
segundo os factos, de que elle 6 consequeiicia. 

Consentir, v. a. (Lat. consentia, onis, c scutio, ire, V. 
Sentir) permittir, soffrer alguma causa ou que se faça algu- 
ma cousa; approvar, levarabem:—, v. n. assentir,'convir; 
concordar, ser do mesmo parecer ou opiniso que outro ; (p. 
us.) ser conforme; v. g., a vontade deveria sempre—coma 
razão. 

Consentir-se, v. r. impes. i-. g., consentem-se tantos 
roubos, tantas dilapidações? Consen'tir-se-lia que os estran- 
geiros venham em nossá própria terra dar-nos leis? 

Consc(|ueneia, «. f. (Lat. consequcntia) conclusJo 
que se tira de uma ou mais pioposirões; ligação da conclu- 
são-com as premissas, resultado, eífeilo, o qiie se segue do 
alguma cousa:—,importancia. Sempre se lhe antepõe a prep. 
de—). Por—, por effeito; por conseguinte, portanto. Tira- 
se uma conclusão de um syllogisino; uma conseqvcncia de 
um proposição. 

Conseqüente, s. ?n. (Lat. consequcns, tis, p. a. de 
conseqiwr, i, seguir do perto); (log.) segunda proposição de 
um enthymenia, do qual a primeira se chama o antecedente; 
(math.) segundo termo de uma razão ou relação: —, s. f, 
Unus.) a segunda parte de uma figura:—adj. dot 2 g. que 
•liscorre, que obra consequentemente, coherente (homem, 
procedimento): —, que se segue e deduz naturalmente. 

Conseiiuentemente , adv. por conseguinte , por 
uma consequencia natural e razoavel; com consequencia, 
coherentemente, de um modo conforme aos principies ad- 
ffiittidos (fallar, discorrer, obrar). 

Conserans, (em lat. Consorrani); provincia da Gas- 
conha, em França, entre Comminges e o governo de Koix. 
Capital S. Giroiis; cidades principaes S. Lizier, Massat. His- 
pano antigo. A capital está hoje comprehendida no departa- 
mento do Arriège. 

Consero, s. m. (Lat. consern, erc, fechar, guardar) 
conreario, entre os conegos regrantes de S. Agostinho. 

Conserva,«. f. (de conservar) calda que livra de cor- 
rupção o corpo mettido nella (de açúcar, de vinagro, do 
Aguardente', etc.); frutas, doces postos de conim-a: — 
(fnar.) companhia, sociedade de navios que navegam juntos 
para soccorrereni mutuamente em caso de necessidade. De 
— com alguém, (fig.) de n)ão comnium , mancommunado 
coni alguém, em liga. Andar em umá—(íig.) andar juntos: 

(fort.) V. Contraguardo. 
Conservação, s. f. (conscrvatio, onis) acção pela qual uma pessoa ou cousa 6 conservada, (da vida, de pri- 

vilegio, do fructos, etc.); o effeito desta acção; estado da 
<!ousa conservada. 

Conservado, a, p. p. de conservar, e adj. manti- 
do, guardado, defendido. Vem —, em bom estado, nío de- 
teriorado; que se conservou, guardou, manteve ; preserva- 
do, guardado, mantido. Está bem —, idoso, mas vigorou; 
que coniinüa a proceder, e bem, depois de se ler corrigido 

emendado; r. g., tom-se — o dia stnn chuva ; — odoon- 
progressivo de melhoras; mantido. Tem-se- 

Srande odio e rancor. 
«ra, *. m. ou f. (Lat. conservator) 

conscrva, defendo ou protege; quo conserva, 
dns rfuisAt?"''•ç > Senado— , instituição extincta de uma 
síri>/i(/i)rflt In in 9; escritos, historias ron- de lllustres feitos: — (forons.) magistrado que ; 
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consf;rva, mantém, e faz guardar os privilégios dc algum& 
corporação; v. g., — da universidade: — da nação ingleza 
que conhece das causas cm que alguminglezO parie. V. Juiz 
— V. g., de medalhas, manuscritos, pessoa encarregada dai 
conservação dessei objectos ; guarda-mór. 

Conservante, adj. dos 2 g. V. Conservador. 
Conservar, ». a. (Lat. coiiícmirc) guardar com cui- 

dado, manter no mesmo estado ou logar; preservar, impe- 
dir que se arruino ou deteriore (a saúde, a fazenda, os fruc- 
tos) ; defender, amparar, salvar (a vida); reter, possuir ain- 
da (os seus criados, os seus livros ; a memória do alguma 
cousa). 

Conservar-se, v. r. permanecer inteiro, em bom 
estado, tem lesão ou detrimento ; manter-so são, fresco, 
com boas côres, sem signaes do velhice ; ter cuidado de si, 
poupar-se. 

Conscrvatívu, adj, (dos. ivo) apto, proprio para 
conservar; que conserva. 

Conscrvat«iría, s. f. (des. oria) autoridade, ju- 
risdicção do juiz conservador ; o seu fôro ou tribunal; carta 
expedida pelo juiz conservador a favor dos que estão sujei- 
los á sua jurisdicção : —s, pl. letras;apostolicas ou indultos 
concedidos a algumas corporações religiosas para elegerem 
juiz conservador. 

Conservatório, a, adj. (des. orío), que conserva, 
conservador; (logar, tanque, vaso). 

Conservatório, s. vi. (do ital.) escola gratuita, on- 
de se educam meninos para a musica: — das artes eofíicioí, 
estabelecimento para a reunião e conservação das macliinas^ 
instrumentos e productos das artes e ofliclos : —, (ant.) V. 
lleserratorio, 

Conservável, adj do.i 2 g. (des. arei) que se pôde- 
conservar, proprios para se guardar sem se corromper (fruc- 
tos.) 

Conserveiro, a, s. m. ou f. (des. «ro) pessoa que 
faz ou vende doces e conservas. 

Conservo, s. m, (Lat. conservus, de cou, e servvs, ser- 
vo) o que é servo ou escravo juntamente com outros. 

Const^sso, s, VI. concilio. 
Consideração, s. f, (Lat. consideratio, omíí) acção 

de considerar, de examinar ; maieria sobre que se considera; 
attenção, reflexão, meditação, circumspecção, prudência ; 
razãol motivo ; contemplação,, respeito, sentimento de esti- 
ma que se tem para com alguma pessoa. Negocio de muita 
ou potica —, que merece muita i)u pouCa importancia ; im- 
portância, consequencia (homem, negocioj; conceito, esti- 
mação ; t!. g. , perder sua —. Considerações, pl. reflexões 
relativas a objecto, questão; projecto sobre que se meditou; 
i". g., escrever , publicar as considerações feitas sobro um 
assumpto. 

Consideradissimo, a, adj. tup. de considerado , 
mui reflectido. 

Consiflerado, a, p. p. dc considerar, e«dj. exami- 
nado, repeilido, ponderado: — (com significação acliva) que 
obra com consideração, com reflexões, circuínspcctamtJiUe, 
com prudência; deíiberadaraento. 

Consideradôr, òra, adj. que reflecte muito, pru- 
dente, meditativo. 

Considerar, f. a. (Lat. considero, are, de ro»i,ício,V 
ire , itus , e reor, eri, julgar, do gr. ordó, olhar, ver; cim- 
scite-reri, com conhecimento julgar) examinar, ponderar, 
observar com attenção , olhar attontamente : —, r, n. re» 
fleclir, meditar (em'alguma cousa). 

Considerável, adj. dot "«í g, (des. avel) que merece 
ou pede consideração ; notável, imporlante , de consequen- 
cia ; grande, excessivo (somma, numero, etc.) 

Consideravelmente, adv, de um modo conside- 
rável, notavelmente. 

Consijçiiação, t, f. (Lat. conrígnatio, onis) acçSo 
de consignar ; deposito publico do dinheiro, etc., em 
de alguma pehsoa nomeada para o receber; a somma consig- 
nada : — (ant.) acção de fazer o signal da cruz: — (merc.) 
remessa de dinh«ro ou fazendas a correspondente para as 
negociar ; o coníiar-lhe o navio para elle. cobrar os fieies, 
para cuidar em procurar nova carregação, e correr com os 
gastos da tripolação , concertos , etc.; t!.j|.,maiídeio meu 
navio e a carga delle á — do Carneiro. Tenho muitas 
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(ilidas-em—, que i>M! furara cniijignadas. A casa ganha 
Cada anuo nniis ite um niilhílo em coiisigiiaçõcs, isto é, na 
conimis:-ài) quo lira tkis'fazendas. 

Coiisi^iiatía, H, p. p. do consignor, o adj. dado em 
consignação, duposit^do, entregue, assignado, applicado 
para pagamento ou despeza; (hipositado em juizo ; enviado 
á consignarSo do aignxím ; r. <j., teiido-se—, tendo feito o 
signal daci-uz , (p. u». nesta acceprâo). 

Consi;:;Dsinte, t. dos 2 g. (Lat. consignans, tis, p. a. 
de cniisignarc, assfigriat) pessoa que faz consignarSo de di- 
nhoirn, etc. , que rcmettn fazendas, ou niandâ navios á 
consignação do seu correspondente, ou o coiilia ao capitSo 
ou sotirecarga. 

Consi^niu*, r. a. (Lat. cnnsigna, are, coii, o signare 
assignar) depositar ern juizo alguma somma do dinheiro , 
determinar, applicar certa quantia de dinlieiro para algriiua 
dospeza ou supprimento de alguma pessoa: — (merç.) con- 
fiar fazendas , a carregarão de navio a alguém para que as 
negoceic o cuide delle, e cobre os fretes por conta do con- 
signante; v. //.,—ao coiTespondente, ao capitão ou sobre- 
carga do nano. 

C«>nsi^iiar-se>, v. r. pexsignar-so, fazer o signal 
da cruz. 

Cunsí^natark», s. m. (des. ario) depositário de 
uma somma Gonsrgnada ; (comnierc.) negociante a quem 
é dirigida uma mercadoria ou uma carregarSto para effei- 
luara venda por conta do quem a remetteu.* 

Con.si;çiu«'el, adj. tios 2g. (des. ai-cí; para so con- 
signar ; que se pódo consignar. 

Consi;;ni(i«udu, p. p, de consignificar, e adj. indi- 
cado por siguaes, que significa ou tem signiilcaçSo coilecti- 
va. V. o vtn-ho. 

Coi>si;;;;nilieary v. o. (Lat. consignijicx}, are) signi- 
ficar alguma cousa juntamente com outra ; v. g., debaixo 
deste nome Morte se comprchenderani e comignificaram 
todos os males; era sentido abstrato , ter significação con- 
juiicta; V. g., as preposições e conjuncrões ligadas ás outras 
palavras consiijnilicam, indicam, denotâm, sâo signaes indi- 
cativos da significarão , do sentido dos nomes, dos verbos e 
da oraçSo de queeíles fazem parle. 

a, mlj. (a des. do p. fut. lat. em 
urus); (ant.) que pôde conseguir, fallaado de pessoa. 

Consiitai*> V. Consignar. 
Cuiisírai^no. V. Considcraçuo. 
Coiisimis t'. o. (ant.) Barros usa dclle no Clarimimdo. 

V. Considerar. 
Cunsístcn^ia^ s. f. (des. «icta) estado do utfi fluido 

quo se tonia espesso, o mais ou menos solido, segundo a sua 
natureza; estado de solidez, do fimipza, depernianencia, no 
physico e no moral i V. (/.,—do um corpo, do espirito, da 
matéria; o egoisnío tira ao corpo politico toda a sua —. 

Consistente, adj. dos 2 g. (Lat. consistens, tis) quo 
tom consistência, solido, fixo, tirme,. estável: —, que con- 
sisto. 

Cuusistid», a, p. p. de consistir, o adj. que consiste 
ou consta; lirmado; i'. g., nisso tem — toda a sua força. 

C^tiisistir, r. n. (Lat. consisto, erc, con, sistcre, assen- 
tar, collocar com firmeza) diz-se do estado de uma cousa ' 
considerada no seu ser ou nas suas propriedades, qualidades i 
c partes; ter a sua essencia, as suas propriedades em.... (a ! 
bellcza consiste na proporção das partes): —, constar, ser ; 
composto ou. formado do.... (o exercito coíiswíia em quaren- ' 
ta mil homens). j 

ConsistoHttl, adj. dos2.g. (des. adj. al) quo perten- j 
CO ao consistorio (juizo, congregação). 

Consistoi*ialniente, adr. em consistorio. 
Consistorlt», s. m.- (Lat. consistorixm, de consisto, 

ere, estar assentado, collocado, etc.) junta ou concelho do 
cardeaes a que presido o papa; o seu local: — (por extensão) ' 
logar em algumas igrejas onde os ecclesiusticos, irmãos, etc. | 
se ajimtam em conselho: — (figi, ant.) qualquer junta, con- I 
selho, asscmbliVi; tribunal:,— caitcellado, junta de despacho : 
d'ol^reiD. AlTonsoiii, composta do rei, chanceller-mór e do ! 
ura condo palatino, que corresponde ao que hojo chamámos i 
secretario do estado: — dos deuses da mytliologia, congres- 
so— de Deus, presença, tribanal divino. 

Consoaclu, s. (de consolada, f. de consolado) comida 

leve; pequena refeição quo se toma á uoite no< áias de jejum; 
presente de docus, ãmetidoas, etc., quo se dá pelo natal, 

Cunsuu(l4», p. p. de consoar, e adj. tomado por con- 
soada. 

Consoante, adj. e s. (. (Lat. consonan?, tis, P- a do 
consonarc, de cost, esonare, soar); (letra) quo não sõa sem o 
soccorro do uma vogai, ou que representa a modificação do 
som com quo acompanham as vogaes; b,c. d, f, etc. são 
consoantes. A maior parto dos grammaticos errara quando, 
definindo as consoantes, dizem que não se podem pronunciar 
sem vogai adjunta. Todas as sibillantes so pedem prolon- 
gar ; V. g., s, z, x ou c/l, /', o o mesmo se applica ao r. O 
caractcr distinctivo das articulações ou sons consoantes é 
não serem de per si cantaveis, mollulav^is: —, adj. dos 2 g. 
que sôa como outra .palavra); em que ha consonancia (vo- 
zes); (íig.) conformo, ajustado (opinião pouco—ãfú):—> 
s. m. (tecmo de poesia) palavra que rima cora outra ; con- 
formidade de sons nas syllalias ünaes dos vocábulos: nos ver- 
sos agudos é a final, nos versos inteiros é a penúltima, o 
nos esdruxulüs a antepennliima Os consoantes sãoassyl- 
labas ou palavras que rimam umas com as outras. 

Consoantemcutc, adv. com consonancia, conforme. 
Consoar, v. a. e n. (contracção do cprwo/ttr! comer 

alguma cousa porconsoada, tomar uma leve refeição á noi- 
te em dia do jejum. 

Cousociatio, p. p. dc consociar, o adj. associado, feito 
socio, companheiro. 

Consociar, v.a. associar, ajuntar-se em companhia. 
Consoiíiar-se, v. r. fazer-se socici^com outro. 
Consóuio, s. m. (de ron e socio) o que 6 socio ou mem- 

bro do alguma sociedade juntamente com outro ou outros. 
Conso^rádo, p. p. de consograr, e wi/. aparentado 

pelo casamento reciproco dos filhos de duas filhas. 
Conso^-rar, v. n. (con, sogro, ar, des. inf.) aparen- 

tarem-se duas familias pelo casamento reciproco dos filhos 
de ambas. 

Constt^ro, ó;;ra, s. m. ou f. diz-se dos paes e maes 
dos noivos, que sSo coiisògros ou consagras entre si. 

Consolação, s. f. (Lat. consolatío, onis) allivio que SC 
dáá afflicção, á dòr, ao descontentamento; r.g., expressões 
com quo sõ consola quem esta penalisado; esperança, refle- 
xão que consola o actual soffriniento, motivo de alegria, de 
satisfação; c<iusa ou pessoa quo consola. 

Consolaeãoxinha, «. f. dim. de consolarão. 
Consolailaincnte, arfr. com consolação." 
Consftladissinio, a, adj. super, de cansolado, mui- 

to consolado. 
Consolado, a, p. p. de consolar, e adj. alliviado, li- 

vre ds afflicção, da tristeza, do sentimento; suCLsfação, con- 
tente. 

Consoladôr, òra, s. m. ou f. o que ca a que conso- 
la : —, adj. V. Consolante. 

Consólantc, adj. dos 2 g. consolatoric, que consola; 
que dá ou traz consolação (noticia). 

Consolar, t;. a. (Lat. consolo, are, con, e sohis, só) ft" 
liviar, moderar, mitigar a dôr, a afflicção, o sentimento, 
por meio de palavras, de reflexões, de exemplos, de cuida- 
dos, etc.:—(fig.)eás vezes em sentido absoluto porellipse, ser 
agradavel; r. g., o calór do sol consola no inverno; as be- 
bidas nevadas consolam no verão. 

Consolar-se, r. r. deixar do estar triste, afllicto. Con- 
solar vem erradamente em manuscritos antigos por consclhar. 
(V. Aconselhar]. OSupplemento do lüucidario traz a passa- 
gem seguinte: u Que cu coníoíci a niaíar, i; por nconsclhei, 
mas ó erro por consoíri ou fonsiiífí. 

Consolativo, a, ad/. (des. ivo)-, (p. us.) A'. Conso- 
lante. 

Consolatorio, a, adj. (Lat. consolatorius) consolan- 
lo, que. serve para consolar (iioticia, carta, discurso)- 

Consolarei, adj. dos-2g. (p. ns.) que se p^o con- 
solar, que soiTre consolação. 

Consolda, »•. f. (Lat. consolida, do consolido, «rr, con- 
sohdar, soldar]; (bot.) genero de plantas pertencente a famí- 
lia das borragineas do Jussieu. Tem as folhas dccursivas; a-> 
floraes binadas; as flôres quasi em corymbos, ternnnae?, 
axillares; o limbo da coralla tubuloso. A especie mais 
ressante deste genero 6 a — maior ; planta rivace, dc tronco 
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lubuloso, liso, de pó c meio do alio ; folha» ovaos, lanccola- 
dasj corolln amarellada. As suas raízes, que :^5o siimnianieii- 
to inncüngiuosíts, ccontôeiii uma prquona quantidade do 
tannino, sflo empregadas na medicina como emnlientes, e 
talvez obram lambem como um fraco adstringenlo: — 
menor, planta labiada. V. 1'niiidla : — real, planta annual, 
pertencente á família das ranunciilaceas. Lanra um tronco 
ramoso; tiun as folliasquasi piiinuladas. coraíoliolos alter- 
nos lacinindos; as filtres em lacirao terminal: a corolla azul, 
e raras vezes branca. 

ConsoEíi1a^;ã(», s. f. (cirurg.) aceJo o effeito dos 
consolidamos:—(forens.) effi;ilodecon^ididar o usofructo 
com a propriedade : — da divida jluctMtnte, conversiío dos 
títulos delia cm apólices (jue vencem juro eniquanto o capi- 
tal n5o 6 resgatado : — da paz, cstalúlirtade delia. 

Coiisolidiiflft, a, ]). p. de consolidar, e adj. tornado 
Jirme, solido, soldado: — (íig.) corroborado, fortalecido. 

Consolidante, adj. dos '2 g. c s. m. (l.at. cousolidans, 
t)s, p. a. de consolido, are, consolidar) , (cirurg., ant.) diz- 
se das substancias medicamentosas, ou dos topicos que se 
empregavam antigamente com o intuito de consolidar a 
reunião das partes divididas; v. </., a cicatrizacSo do uma 
chaga. 

Cunsoliclar, r. a. (Lat. consolido, are, con, csoUdare, 
^rnar solido) dar solidez, fazer firme, soldar (uma ferida). 
V. Lonsolidante:— (fio-) corroborar, fortalecer, confirmar; 
lazer estável, permanente (um tratado, a uniaa, a amizade): 
—(forens.) ajuntar o usofructo á propriedade :—(econ. po- 
lit.) assignar um fundo ao pagamento de uma divida publi- 
ca : —o dicidapuhlica, converter ^ s titulo? delia em apóli- 
ces, venco:;do juro annual emquanto o estado nSo embolsa 
o capital nominal. Moraes engana-se quando diz que 6 
« reduzir juros , fundos , divida, interesses ao menor inte- 
resse, quo o crédor aceita, senSoquer receber o principal? 
com condi'j3o que íicaráo os interesses cm juro perpetuo, o 
irreduziveis a menos. » Esta ultima condirSo nSo é essen- 
cial, nem sempre explicitamente declarada": — os juros da 
divida piihUca, assignar, estabelecer sm fundo especial 
para os pagar regularmente. 
.Consolidar-se, v. r. toriiar-se solido, soldar-se, 

cicatrizar-se a ferida, a cliaga; converter-se era solido; 
y. g., — a agua, as dissoluções s;ilinas em cristaes ; (fig.) 
tornar-se llrme, estável: — (jurid.) unir-se no proprietário 
ou senhorio directo o usofructo ou dominio util de quo ou- 
trem gozava ; v. q., prazo concedido cm vidas, quando el- 
las estio fludas, ou prédio foreiro por falta do pagamento 
do foro. 

Consolidatâvo, a, adj. proprio para consolidar. V. 
ConsoUdante. 

Con.sòlo, s.m. (ant.) V. Con.iolai~to. E' «m—(loc, 
íamii.) cousa que muito nos deleita. 

Coii.soiiadf>, a, p. p. de consonar, cm consonancia. 
Consoiiaiivia, í. (. (Lat. consonantia, do consono, 

""■f. soar juntamente, harmonisar; ron, e soimcc, soar) bar- 
raonia, cõncordancia agradavel de dois ou mais tons; con- 
Çerto , uniáo de vozes e instrumentos que fazem um som 
Jiarmonioso; cadência uniforme de duas palavras; (íig.) 
conformidade, correspondência, proporção. 

Consonaiitc, adj. dos2g. (Lat. consouans, tis,^. a. 
w consono, are), (mus.) que faz consonancia com outro; 
^pnet.) harmonioso, melodioso. 

^•'Msonar, v. n. (Lat, consono, are) concordar, ajus- 
consonancia com outro (vozfs e instrumentos). 

Consono, i\, ndj. (l.at. coíiífunis), (poet.) consonan- 
to, harmonioso, que faz consonancia. 

N'uma consoua voz todas soavam. 
Camões, v, 74. 

5-^"^«reia«l», a, p. p. de consorciar, e adj. em 
estado de consorcio. 
1. "• (coiisomo, e ar, dos. inf.), (p. us., uiul.) umr em consorcio. 

oi"iiif-se, aiuntar-sc, combinar- 
rez'a'' ^ '"•'Pina com a prodigalidade ou com a ava- 

Cousõrcio, 5. m. (Lal. consortiim , de consors, lis, 
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I consorte) união de consortes; sociedade, companhia do pes- 
soas que vivern juntai, tratí), conversação : —do oIJiciodw 
cônsules, dós da antiga lloiiia. 

C«>nNorraui, (gcogr.) povo da (lallia, que viyia junto 
aos Pyrenéos, entre ('ovi i/a- tí i vlra; '/'ertosiir/cs [V.diitismiiis). 
A sua capital era Consorrani ou iJansoi ranonim «ppidiwt, 
hoje S. lÁiie.T. 

Cf>nsói'te, s. dos 2 (j. (Lat. consors, tis, con,v.sors, 
tis, sorte) esposo ou esposa ; con)panlieiro na sorte, no es- 
tado, na fortuna; socio, colltga em cargo, ofiicio ou na 
demanda, causa, acçáo judicial. Oi—s, os «wijiigrs. Capar 
dc—(phras. elliptica) de"ser consorte, casiuloiiró, cdtiadoura. 

Conspect<», s. m. (Lat. conspecfiis, dtt conspido, erc, 
olhar, examinar, ver, do gr. òps e <ipé, olho); (ant.) vista, 
presença. 

Consiici'(rã«», s. f. V. AspcrçilíK 
ConsiiiutiidadA;., «. f. (des. idade) a qualidade dc 

ser conspicuo , daro , fallando do cousa posta em logar 
claro, luminoso, onde bem se avista; clareza do estylo; 
(lig.) nobreza, illustraçao, fama, renome.. 

Cons{>ic;ui>, a, udj. (Lat. conspicuiis, do cimspicio, 
cre. V. Conspecto) visível, notável; v. </., posto á vista; 
(lig.) illustre, disüncto, iusignti, afamado, abalizado ; v. ij., 
as pessoas as mais—.v da cidade, mais distinctas por for- 
tuna ou coüsidetaçSo. Homem de — merecimento, ou — por 
seu saber, talento, generosidado, patriotismo, valor,brio. 

Cous|iira^^ão, s. f. (Lat. conspiratio, »nis) conju- 
ração, empreza occulta contra o (stado ou contra o legiti- 
mo governo; trama, união de varias pessoas contra outra: 
— (lig.) concurso de causas, de acçoes. /ix. « A indulgên- 
cia para com o vicio 6 uma — contra a virtude. » Consen- 
so, união, acçSo de concorrer para o mesmo fim. 

Syu. comp. Coiispjraíãa demita acftrdo de vontades, de 
sentimentos entre os conspiradoreslO um objeclo commum, 
dirigido por um e mais chefes, contra instituições ou contra 
pessoa ou pessoas por numero jconsideravel de' socios. Con- 
juração é união de indivíduos ligados por juramento « diri- 
gida contra instiiuições ou pessoas, preparada em segredo, 
emquatUo ao üm e meios. A fo?ispjrflív7a, pelo contrario, 
pôde ser quasi publica, excepto no tocante aos meios c tem- 
po em que deve romper. j£' conjuraivo com assenso prévio 
o patente da parte do publico não iniciado. 

Conspirado, a, p. p. de conspirar, e adj. conjura- 
do ; (íig.) unido, concorde com outro para o mesmo fim. 

Conspiradòr, «. m. o quo conspira ou conspirou 
contra o estado, contra o governo. 

Conspirantc, adj. dos 2 g. (Lat. conspirans, p. a. 
de conspirarc); (pbys.) que concorre para o mesmo fim ; 
quo tendem ao mesmo ponto, á mesma direcçío, que im- 
pelleiii ou propellem um corpo na mesma direcçSo simul- 
taneamente ; (forças, etc.) 

Conspirar,*!'. )i. (Lat. conspiro, are, con, o spirare, 
respirar) tramar, formar uma conspiração; unir-se coui 
outras pessoas contra o governo, chefe ou chefes dello, oii 
contra alguma pessoa, instituição, corporação : — (üg.) con- 
correr com outros para o mesmo üm ; obrar simultanea- 
mente; V. g., varias cousas eoiiípiraw a produzir este eirei- 
to. A inveja o a perlidia conspiraram para perder aquelle 
illustre patriota. 

Syn. comp. Conspirar a, conspirar contra, conspirar 
para. Os dillereiites regimens deste verbo fazem mudar a 
sua significaçáo. Conspirar a, usa-se fallandii tanto das cou- 
sascomodas pessoas, pois se refere á uniãodo muitas pessoasoii 
tendência do varias cousas a um nicsmo objcjcto: admitic 
tanto um bom como um mau sentido. Tudo conspira a meu 
beneficio ou a meu danuio, isto 6, dirige, contribuo aellcl 
Conspiram estes argumentos a descobrir a verdade. Cojijí- 
pirar para, indica os communs esforços do nuiitos ou o cnn- 
curso de varias causas para executâr uma cousa prospera 
ou adversa. Até as casualidades conspiraram para nünlia 
feliz navegação. Tudo conspira para o bom êxito duaniuhíN 
emprezas. Conspirar contra, indica claramenlc quorum 
obstáculo, uma opposiçSo em damno de uma pessoa, jámai> 
om proveito delia. Toma-se sempre em mau sentido, e re-, 
fere-se ã intenção dos conspiradores. 

Conspurcado, p. p. de conspurcar, o adj. sujad'>, 
sujo, contaminado, iiiücioiiado. 
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Conspurcar, v. a. (Lat. conspurco, ave, con, e spur- 
•,arc, sujar); (p. us,) sujar, inficionar, cotitamúiar. 

Cuiistahlrs, (liist.) nouie dado em Inglaterra a certos 
-ifficiiios tiiuiiicipaes oticarregados da execução das leis e 
'Ia luanutenrSo da tranquillidade publica; estào debaixo das 
ordens do juiz du paz, e troin por insígnia uma pequena vara 
oom as armas reaes o uma pequena varinha de cobre. Este 
-scrviçu foi por muito gratuito, como entre nos o da guarda 
«acionai: mas cm 18'^9 os antigos constabks foram substi- 
tuídos por ofiicíaes de policia (poííce constabks) que sSo 
pagos. A palavra coustahlc, como a condestavcl, do que é 
synonymo, vem de comes stahuli. 

Constado, p. p. de contar, que consta ; consistido; 
«. g., ató aqui todos os reforços tôem— de gente bisonha, 
têein consistido. 

Constan^ta (D.), (hist.) primeira filha de el-rei de 
Por.ug.il n. Sancho i, e de sua mulher D. Dulce. Nasceu em 
maio lie 1182, o falleceu a 3 de Agosto de 12o2. 

Constança Sanclics (D.), (hist.) terceira filha de 
tjl-reide Portugal D. Sancho i, e de I). Maria Pavs Ribeiro. 
Concluiu o mosteiro de S. Francisco de Coimbra, e jaz 
nesta cidade na igreja de Sanla-Cruz. 

Constança (D.), (hist.) rainha de Castella, filha legi- 
tima de el-rei de Portugal D. Diniz o da rainha Ü. Iza- 
bel-a-Santa, filha de Pedro iii de Aragâo. Nasceu a 3 de 
Janeiro de 1291, casou em 1302 com D. Fernando iv, 
rei de Castella, e morreu em 18 da Novembro do 1313. 
Os motivos desta uniáo foram terminar a desavença entre 
I). Diniz e D. Sancho de Castella: d-savença que teve por 
causa a intelligeiicia do infante D. Affonso,*irmáo drf D. Di- 
niz, com differentes vassallos descontentes de Castella. D, 
Sancho do Castella invadiu Portugal com mão armada, pondo 
tudo a ferro e fogo; mas avlstando-se os dois monarchas, se 
concluiu a paz, ajustando para maior união de su;i3 famílias 
dois casumenios, o do D. Constança com o príncipe de 
Castella, depois Fernando iv, de que fizemos menção, e o 
do príncipe portuguez, depois D. Affonso iv, com a"infanta 
Ue Castella, D. Brites. 

Constança (D.l, (hist.) primeira mulher do infante 
D. Pedro, depois rei d • Portugal, o primeiro do nome ; era 
filha de JoSo Manuel de Vilhena, duque de Penafiel, mar- 
iquez de Vilhena, senhor de Escalona, e outras terras, e 
Adelatitado-inór do Murcia, o qual procedia legitimamente 
de D. Fernando-)-Santo, de Castella, e reunia a um sangue 
illustre as gentilezas da espada e da penna. As facções que 
perturbaram os primeiros annos do reinado de D. Affonso ix 
de Castelhi fizeram com que este buscasse por Jodas as 
íórmas attraír ao sou partido o podereso e turbulento duque 
D. Joáo Manuel; e para este fim o soberano se comprometteu 
adesposar D. Constança, sua filha, celebrando-se esponsaes 
om Valladolid, em Novembro de 1325, mas ficando o casa- 
mento adiado para quando D. Constança tivesse idade de 
«•asar. Havendo desintelligencias entre D. AfTonso e o duque, 
•jue se retirou para Murcia, D. Constança foi afastada da 
côrte, e el-rei de Portugal conseguiu contratar o casamento 
•le sua flllia 1). Maria com Affonso xi, em i;í28; mas 
;i guerra de Castella com o duquo D. Jo5o retardou esta 
tmiáo, sendo durante tsia dilarSo D. Constança mandada 
para Toro, aonde íicou vigiada pelo alcaide, e quasi como 
pessoa suspeita. Os manejos do chanceller da rainha D. 
Maria, D. Fernando de Balboa, amigo do duque D. JoSo 
Manuel, juntos com os deste, conceberam e tentaram reali- 
zar o projecto do nosso infante D. Fernando desposar D. 
Constança. Este projecto, apresentado ás cortes do Santarém 
«im 1334, foi por ellas approvado. O duque deu á sua filha 
um dote do trezentas mil doblas (180:000s pouco mais ou 
menos), e promettía allíança e amizade á coroa do Portu- 

.gal, obrigando-se a soccorrô-la com sua ppssoa e bens. 
" Desprezando, porém, D. Affonso vi D. Constança, D. AlTon- 
so IV declarou-lhe guerra, que terminou por mediarão do 

. papa o do rei do Aragão, sendo restituida D. Constança para 
•;asar com D. Pedro,-casamento que se effectuou ení 1340. 
Com D. Constança veiu a Portugal D. Ignez de Castro, 
de quem D. Pedro enamorou-se. As relações do infante 
»3om D. Ignez tornaram a vida des^ostosa á D. Constança, 
que tentou debalde acabar aquella inclinação, fazendo cora 
ijue D. IgnézdeCastro fosse madrinha do'infanto D. Luiz, 

a ver se o parentesco espiritual era para seu esposo um 
obstáculo a seus criminosos amores. Morreu D. Constança a- 
13 do Novembro de 1345, depois de ter dado á luz em Io 
do Outubro o infante D. Fernando (depois rei); e, segundo 
as melhores probabilidades, o pezar que lho attraira a pai- 
xão de seu esposo prccipítára a sua morte. 

Constan^ta, íhíst.) rainha de França, filha de Guilher- 
me Taillefer, conde de Tolosa; casou em 998 com o rei Ro- 
berto, e fez a desgraça deste prinicipe por causa do seu ca- 
racter altivo. Tentou debalde assegurar a co^ôa a seu ter- 
ceiro filho Roberto, em prejuízo de Henrique, que C'"* " 
primogênito ; e que efTectivamente reinou com o nome de 
Henrique i. Álorreu esta princeza em 1Ü32. 

Constança, (hist.) rainha de Nápoles, filha postnuma 
de Uogero i; teve que disputar a sua herança a Tancredo, 
seu sobrinho, que se queria apossar delia, e só foi reconhe- 
cida em 1194. Tinha casado com o imperador Henrique yi, 
que se tornara odioso aos sicilianos, e contra o qual se viu ella 
mesma obrigada a defender-se. Morreu em 1198. 

Constança, (hist.) rainha da Sicilía, liliia de Manfic- 
do; casou em 12()1 com D. Pedro de Aragão. Com o auxilio 
de seu marido tirou a Sicilía a Carlos de Anjou, depois das 
celebres Vésperas Sicilianas, e reinou em Palerino desde 
1283 até 1297, em nome de seus filhos Jayme e Frede- 
rio. 

Constancia, s. f. (Lat. Constantia. V. Constante) 
qualidade do que é constante ; firmeza o fortaleza do animo 
nos trabalhos, nas desgraças; permanencia, perseverança 
no bem, na virtude, na amizade, no amor. 

Syn. comp. ConslanCi, fulclidcule. A primeira destas pa- 
lavras vem de constans, constante, que permanece em siia 
primeira vontade; a segunda vem de fitius, liei, que guarda 
sua fé. A constancia não suppoe compromisso algum, mas 
\ira a fidelidade. Diz-se que uma pessoa é constante em seus 
affectos e fui á sua palavra. Parece que a fidelidade perten- 
ce mais á acção, e a constancia aos aenlimentos. Pode uin 
amante ser eonstaníc sem por isso ser fiel, quando, conti- 
nuando a amar uma dama, solicita a estiiha de outra; e pode 
ser fiel sem ser constante, se deixa de amar a sua querida, 
sem por isso dirigir-se a nenhuma outra. 

A fidelidade suppõe dependencia : diz-se ura criado fiel, 
umcão/ící. A coíisíancío suppõe valore firmeza. Constante 
no traballio, naS desgraças. A fidelidade dos martyres á 
verdadeira religião deu origem á sua constancia nos tor- 
mentos. 

Syn. coinp. Constancia, firmeza, estabilidade. Estas ex- 
pressões referem-se á perseverança da alma em seus affec- 
tos, inclinações e gostos; mas difíerençam-se pela maneira 
seguinte: 

A constancia 6 uma virtude que nos conduz e guia' para 
insistir era tudo aquillo quo cremos firmemente, e com boas 
razões devemos ter por verdadeiro, acertado, justo e deco- 
roso. Chama-se /írmc;a ao exercício de um animo valoroso; 
suppõe, no que a tem, intelligencia para coinprehender o 
que deve ou lhe convém fazer, e resolução para executa-lc. 
A constancia consiste era não variar; a firmeza em não ce- 
der. O constante mantem-s(! pacifico e seguro em seu posto; 
o firme lula aiiimoso para que o não tirem delle. A co««ífl"' 
cia pôde nascer do caracter natural da pessoa, dos habites 
contrahidos, da debilidade, talvez falta de animo, de resolu- 
ção; porém a firmeza suppõe acçSo forte, decidida e teiin^- 

A estabilidade impede variar, e"sustem nosso animo contra- 
os naturaes movimentos de ligeireza e curiosidade, qu" 
citam em nossa imaginação a diversidade do objectos: cor- 
responde á preferencia, que provém de uma eleição acer- 

Constancia, Constancc ou Constante, igeo- 
gr.) aldeia de Portugal, na província do Douro, dislricto u 
Porto, concelho de Santa-Cruz. ,1 

Constsmvia, (geogr.) em latim Constantia, " 
mão Costnitz ou Constam, cidade do grão-ducado de Jwu > 
sobre o Rhenoe o lago de Constancia, a 25 léguas ocs * - 
burgo; 5,300 habitantes. Bispado. Linda cidade, bom i - 
thedral, antigos conventos de jesuítas e íranciscanos; ^ - 
belecimentos de instrucçSo, fabricas de lanificios, "'8' 
relogíos. Constancia era maior, e tinha mais j„..e 
idado média; foi por muito tempo cidade imperial, e 
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cpiscopado soberano, que foi secularisado em 1602. Do 
i414 a 1418 teve logar nesta cidade um celebre concilio ecu- 
mciiico, que píiz flm ao grande scisma do üccidente, depon- 
do os papas JoSo xxiii o Bcnedicto xm, elegendo Marli- 
'iho V. Foi nosso mesmo concilio qno foram julgados o 
'■-onderanados JoSo Ilnssc Jcronymo de Praga. 

C<»nstan<>ía (l-igo de), (geogr.) em latim Ifrifjantinus 
lácus, e cm allemSo üodensee, entre a Allemanlia e a Snissa 
Septentrional; tem onze léguas de comprido e duas de largo; 
Oivide-se um dois braros, chamados o lago superior e o lago 
inferior ou Zeller; 6 cortado pelo Rheno, e nelie vi^ein termi- 

'«aros rios Biegenz, Argen c Stokach. 
Coiistanciense, adj. m. diz-se do sexto concilio ge- 

ral celebrado em Constaiicia, cidade da Allemanlia, no anuo 
de 1414. 

Consfancio I, (liist.) appcllidado C/iíoro, quo quer 
dizer pallúlo ; imperador romano ; foi adoptado o nomeado 
^^esar por Maximinno, em e íoi depois Augusto em 30õ. 
Governou as Gallias, a llespanha e a Grã-Bretanha; submet- 

■feu os brctões, que se tinham revoltado por instigações de 
•«^aransio e Allecto, cm 2S)ü, e morreu em Eboracum (York) 

306. Governou com prudência e bondade, e fez cessar as 
perseguirões contra os ciiristSos. Tinha primeiro casado com 
Helena, que depois repudiou para casar com Theodora, íillia 
deMaximiano. Teve de Helena um íilho por nome Coustan- 
:ino-o-Grande, que clle por s\ta morte nomeou Gesar. 

Cunstaneit» II, (hist.) segundo filho de Constantino. 
f or morte de seu pae, cm 357, dividiu o império com sous 
'Tmâos Constantino ii o Constante, reservando para si o 
Oriente e a Grécia. Morrendo seus irmãos no Üccidente, 
€onstancio atacou e derrotou JFagnencio e VetraniSo, que 
tinham usurpada a purpura, e (icou assim, em 350, único 
senhor do império. As suas vinganças e arljitrariedades tor- 
naram-n'o tao odioso , que as tropas proclamaram Juliano 
imperador cm seu logar. Conslancio marciiava contra este 
quando morreu no caminho, em Jlopsucrene , junto ao rio 
Tauro, era 301. O reinado deste principe, fraco e incapaz de 
governar, foi occupado em guerras com os persas, povo que 
•dle n5o pôde submettcr, e em disputas religiosas entre os 
•>rianos o orthodoxos, cm que clle favoreceu os arianos, e 
perseguiu Santo Athanazio. 

Cuiistancio , (liist.) general do imperador romano 
"Onorio; em 411 fez com que se lhe rendesse o usurpador 
Constantino , que se linha encerrado em Aries, o expulsou 
das Gallias Ataulpho, rei dos godos; o imperador deu-lhe a 
jnSo de sua irm5 Placidia, e conferiu-lhe o titulo de Augusto 
em 421. Morreu poucos mezes depois, Foi pae de Valenti- 
niano m. 

Constante, adj, dos 2 ff. (Lat. constans, tis, p. a do 
• onsto, are, con, e stare, estar lirme) firme e forte de animo, 
que tem firmeza nos trabalhos, na desgraça, nos tormentos; 
perseverante, que nSo muda, que ama seínpre o mesmo ob- 
jecto (coraçip, etc.); solido,íixo, permanente (estado); certo, 
indubitavel (facto); invariavcl (frio, calor); que existe sem- 
pre o mesmo (numero, quantidade). 

Cioníütantemcnte, adv, com constancia, com firme- 
za, com perseverança: uniformemente, de um modo certo, 
"ivariavel. 

Syn. comp. Cottstante,duradouro. O quo 6 duradouro nun- 
'-a cessa: sua solidez lhe dá firmeza; o que 6 consíaiitc nunca 
'nuda: sua resoluçSo o faz firme. NíSo ha amizade duradoura 

os homens senão quando se funda no mérito o na virtu- 
•le. hntre todas as paixões humanas, a do amor é a que mais 
■se jacta de ser constante e a que menos o cumpre. 

ayn. comp. Constante, firme, inalterarel, inilexiccl, Hstas 
palavras designam em geral as qualidades de uma alma á 
lual iiSo podem commover nenhum dos successos que occor- 
am, por fortes c terríveis que sejam. As três ultimas acres- 

«-entam a anterior uma idéia do animo e valor segundo estes 
sentidos. Firme designa uni valor que por nada 

^cüoixa abater; inalteravel, um valor quo resiste a todos os 
inn • "a i' ""1 valor quo nada dobra nem com- 
íantf' de nobres e honrados sentimentos úcohs- amizade, lirme nas desgraças o negocios de 
sunnlfr.'i="« das ameaças, é inllexicel contra 

TiHnf í; '"i^stos. . e» as idéias se encerrata naquelles dois admiraveis 
TOL. 1 

versos cm quo Uoracio representa o varão justo e forte 
(Ode III, liv. 3): 

Si fractus illabitur orbis, 
Impavidum ferient ruina>. 

Se em pedaços desfeito estala o mundo, 
Sob sua ruiiia impávido perece. 

Constante I, (hist.) imperador romano, terceiro filho 
de Constantino-o-Grande, a quem succedeu em 337, junta- 
mente com seus dois irmfios, Constantino cConstaneío, ca- 
bendo-lhe em partilha a Italia o a África. Poucos annos de- 
pois tornou-se senhor do todo o Occidente por morte do seu 
irmSo Constantino, que lhe tinlia declarado guerra, c que 
morreu em frente de Aquilea em 340. Tornou-se odioso 
por sua altivez,' luxo o devassidSo, e foi dcslhronado por 
Magnencio em Elne ('Wcíeüo) cm 350. Constante i foi ini- 
migo dos arianos. 

Cunstantc II, (hist.) imperador do Oriente, filho de 
Ileraclio ii; foi collocado no throno cm C4l, tendo apenas 
doze annos de idade. Consentiu que o califa Moavia lhe 
roubasse dilíerentes províncias; deixou a residência de Cons- 
tantinopla, c foi-se refugiar na Sicilia. Tendo-se nesta ilha 
tornado odioso por suas rapinas, foi morto cm Syracusa, 
estando no banho, por um dos sous ofiiciacs, no anno 008, 
tendo reinado 27 annos. 

Cunstantia, (geogr.) cidade da Suissa. V. Constança. 
Constantia, (geogr.) villa da Gallia, hoje Coutances. 
Constanthn, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na 

província de Traz-os Montes, uma no districto de Bragança, 
o outra no de Vílla-lleal. 

Constantina, (geogr.) nome commum a dífferentes 
cidades antigas, assim chamadas cm honra dos imperadores 
Constautinos ; as principacssáo^lrfíaíe (hoje Aries), e üisía 
(hoje Constantiu). 

Constantina, (outr'ora beylik oupachalik, e hoje 
província de); (geogr.) divisSo oriental do estado de Alger, 
limitada ao N. pelo Mediterrâneo, a E. pelo estado de Tunis, 
ao S. pelo paiz do Zab, e ao O. pela Algeria propriamente 
dita c a província de Titteria ; 80 léguas de comprimento 
por 70 de largura ; capital Constantina. Cidades principaes 
Bona, Bougia, Calle o Philippovillc. Uios principaes, o Jlau- 
fraga, Mansoura, Serra, Oued-el-Kebir, etc. E' formada 
esta província da antiga Numidia ; os seus habitantes, que 
sSo quasi todos de raça cabyla, são muito bellicosos, prin- 
cipalmente os montanhezes; divídem-so ii'um infinito nume- 
ro do tribus quasi independentes, e das quaes as principaes 
s5o as dos llaractas e Coucos. O antigo bey de Constantina, 
Achmet-bey, só nominalmente obedecia ao bev de Alger. 
l)epois da occupação franceza o commando em cíicfe da pro- 
víncia compete a" um tenente-gcneral ás ordens do gover- 
nador geral, c que governa a província por meio de chefes 
indígenas. 

Constantina, (geogr.) (em latim Cirta, SitUanoriim 
civitas, Colotda, Constantina, cidade importante do estado de 
Alger, capital da província de Constantina, a 47 léguas de Al- 
ger, 30 a 40,000 habitantes. Praça forte, situada sobre um 
rochedo escarpado , que o Iloumel ou Oued-cl-Kebir torna 
quasi uma península, o que só é acce-sível pelo lado do 
ü. Encontram-se ali muitos monuiiientos romanos , c 
minas antigas muito curiosas. Esta cidade, muito impor- 
tante nos antigos tempos, tevo o nomo de Cirta no tempo 
dos Numidas (V. Cirta); no tempo de J ulio Cesar foi-lhe 
dado o do Sittianorum ciritas por causa do um certo Sittio 
que para ali levou uma colonia; o tomou por ultimo o nome 
do Constantina cm honra de Contantino, quo a reediílcou. 
Constantina fez por muito tempo parle do estado de,Tunis, 
mas os argelinos apoderaram-so delia no século x>iii. Em 
1830 passou com a regencia da Argel para o poder dos fran- 
cezes, a cujas armas resistiu com tudo por muito tempo: 
Clausel tentou debalde toma-la cm 1830, o com efíeito só o 
foi em 1837, depois de um mortífero cerco, em que morreu 
o general Damremont. 

Constantino I, (hist.) cognominado o Grande; Caio 
Flavio Valerio Aurélio Cláudio Constantino, imperador roma- 
no, filho de ConstandoChloro ode Helena; nasceu ein 274 
em Naissa, iia Dardania, foi proclamado César pelas legiões 
da Gríl-Bretanha, por morte de seu pae, ein 30C. Depois 

H2 
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dc lor pacificado as Gallias, Constaiitino marchou contra 
o ijTariiio Jlaxencio, que tinha sob o seu jugo a Ilalia e a 
África, llefero a historia quu C^oiistanlino nesta marcha 
vira apparecer-lho repentinamente no ar o syrabolo sagrado 
da rehgiao christú, uma cruz cercada pelas seguinlos pala- 
vras em letras do fogo: Com istc $igital vcucerih. Tocado 
deste aviso, adoptou aquelle signal para estandarte com o 
nomo do labarum, o avançou com cònlianra contra as tropas 
inimigas, que foram succêssivamcnte derrotadas nos campos 
de Turmi, e junto aos muros de Uoma, perecendo o pro- 
prio Maxeiifio nas aguas do Tibre. Senhor da Italia e da 
África depois destas victorias, Constantino restabeleceu a 
ordem o a justiça, fez cessar a perseguição contra os chris- 
táos, abraçou o christianismo em 312, declarou-o religião 
do estado por um celebre edicto pionuilgado cm Miláo em 
313. Em 315 atacou Licinio, imperador do Oriente, e per- 
seguidor dos christSos, e tomou-lhe a Illyria e a Grécia; 
em 9ÍÍ3 apossou-se dos outros estados do seu rival, depois 
de lhe ter ganho as victorias de Andrinopolis e Crysopolis. 
Ficando então o uníco senhor do império romano, tratou 
de restabelecer a paz da igreja, perturbada pelas heresias 
que continuamente so levantavam; fez publicar o anathema 
contra Ario no concilio de Nicéa em 325, e desterrou todos 
os seus sectários. Manchou, pórem, a sua gloria mandando 
matar seu filho Crispo, injustamente accusadQ por sua ma- 
drasta Fausta, que em breve pagou com a vida a sua falsa 
accusaçâo. Poucos annos depois, em 330, Constantino mudou 
a séde do império para Byzancio, que delle tomou o nome de 
Constantinopla. Nos ultiinos annos do seu governo favoreceu 
o perseguiu alternativamente os arianos e os chrislãos ortho- 
doxos, e com elles Ario e S. Athanazio, chefes de dois parti- 
dos. SÍorreu em 33", deixando o sou vasto império a seus treâ 
filhos, Constantino, Constancio e Constante e a seus dois 
sobrinhos, Delmacio e Annibaliano. 

Constantino II, (hist.) o Moco, filho primogênito 
de Constantino-o-Grande, nasceu em Aries em 3IG, coube- 
lho em partilha, por morte dc seu pae, as Gallias, a llespa- 
nha o a Grâ-Bretanha; tendo querido apossar-se dos estados 
do seu irmão Constante, c invadido para este fim a Ilalia á 
frente do exercito, foi derrotado, c morreu u'uraa emboscada 
proximo a Aquilea em 340. 

Contíintino III, (ou V, coutando Heraclio e Ilera- 
deonas entre os Conslantinos); (hist.) cognominado o I'ogo- 
nato ou Barbado, imperador do Oriente; subiu ao throno 
em G88, juntamente com seus irmãos Tiberio o Hera- 
clio, por morte de Contante ii, seu pae. Fez a guerra com 
prospero successo aos sarracenos, e fez condemirar a sei- 
ta religiosa dos monothehtas no concilio geral creado em 
Constantinopla em 680. Tornou-se odioso pelo assassinato 
de seus dois irmSos, e morreu em 68õ sem que a sua 
morto fosse chorada. 

Constantino IV, (hist.) V. Heradtonas Constatilhw. 
Consáantino IV, (ou Vi), (hist.) appellidado Ga- 

vrouymo, quo quer dizer sordido, por ler sujado a pia 
itapiismaí no acto do receber O baptismo; imperador dó 
Oriento; nasceu em 718, succcdeu cm 711 a seu pao I.eao, 
o /sfliiro; abraçou a heresia dos Iconoclastas, que (juebravam 
as imagens dos santos: perseguiu os catholicos, e morreu de 
peste na sua expediriSo contra os búlgaros em 115. 

Constantino V, (ou VII), (hist.) imperador do 
Oriento, filho do LeSo iv e do Irene: nasceu em o ' 
succedeu a seu pae em TSO, sob a tutella de sua ni3e, que 
por fim lhe usurpou o throno, e levou a crueldade n ponto 
do mandar arrancar os olhos a seu filho, que morreu pouco 
depois cm '/OT. 

Constantino VI, (ou VIU}, (hist.) filho do Basilio- 
o-Macedomo; foi nomeado Augusto em BGtí, ainda em vida 
de seu pae, e morreu antes delle em 8%. 

Constantino VII, (ou BX.), (hist.) o I'orp]iyroge- 
neta, imperador do Oriento; nasceu em yOl. Foi liliio de . 
Lefio-o-Phiiosopho, subiu ao throno na idade da onze antjos, 
em 912, sob a tutella do sua mãe Zóe; foi deposto em 919; 
subiu de novo ao throno em 9lõ, e morreu cm 909, julga-se 
que envenenado por seu filho Romano. Esto princlpe cul- 
tivava as letras, e deixou varias obras, das quaes a mais ' 
importante 6 um Tratado da administração do império, | 

Constantino VII3, (ou X), (hist,), filho de Ro- i 
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mano i; reinou com seus trcs irmãos o com seu pae desdi/ 
928 até 945, cmquanto Constantino vii, o I'orphyroijencla, 
esteve deposto. 

Constantino IX, (ou XI), (hist.) imperador (!•■ 
Oriente, lilho de Romano ii, o Moco, succedeu a Jo3o Zi- 
inisces; foi proclamado imperador juntamento com seu 
ir^ao Basilio n, quo exercia a principal autoridade desde 
97G até 1025, época da sua morte. Constantino, que só s<' 
fizera notar até ali por seu comportamento desregrado, 
reinou só por algum tempo, viu o povo subíovado contra 
elle por causa de seus excessos, o morreu em 1()28. 

Constantino X, (ou XII), (hist.). cognominado c 
Monomaco ou Gladiador, imperador do Oriente; morreu eni 
1054, obteve o throno em 1042, juntamente com a mão da 
imperatriz Xoe, viuva de Romano iii. Esto príncipe só sc fez 
conhecer por suas devassidões, deixou elevar junto ao seu 
injporio o grande poder dos turcos Seldjucidas, e permittiu 
aos Pelclienegits que sc estabelecessem na Servia em 1053. 

Constantino XI, (ou XIll), (hist.) appellidado 
Ducas, imperador do Oriente; era filho de um certo Anr 
dronico. Succedeu em 1059 a Isaac Comnena, que o tinha 
adoptado, e morreu era 10G7 na idade de sessenta annos. No 
seu reinado os scyihas assolaram o império, o algumas 
cidades foram destruídas por tremores de terra. 

Constantino XII, (ou XIV), (hist.) cognoniinadi.' 
Dracosès, ultimo imperador de Constantinopla; nasceu em 
1403, filho de Manuel n, o Palvologo,, succedeu cm 1448 a 
João-o-Pal6ologo, seu irmão. Em 1453 Mahoaet ii veiu 
sitiar Constantinopla com um formidável exercito; Constan- 
tino defendeu-se corajosamente; mas,, abandonado pebjs 
príncipes chrislãos, não pôde resistir aos turcos. Morreu 
como um heróe nos muros da cidade, e á sua morto seguiu-se 
a tomada o saque de Constantinopla, ondeMahomet fixou a 
séde do império ottomano. 

Constantino, (hist.) usurpador; sendo simples sol- 
dado foi feito imperador do Occidente pelas legiões da Grã- 
Bretanha, e sustentou por algum lenifio com suas victorin- 
aquella dignidade. Tinha a sédo do império em Aries. O 
imperador llonorio reconheceu-o primeiro por seu collega. 
mas dentro em pouco o sitiou em Aries,obrigou a render-se. 
o mandou-o matar em 411. Este usurpador não é contaJ" 
na serie dos imperadores de Constantinopla. 

Constantino I, a (IV), (hist.) reis da Escócia. 
V. Escócia. 

Constantino, (hist.) papa; foi eleito em 703, mor- 
reu em 71Õ, era syrio do nascenca. Combateu o monothi.- 
lismo. 

Constantino, (hist.) anti-papa , competidor de Es- 
tevão ju; occupou a cadeira de S. Pedro por morte de Pj'"' 
lo I, era 767; loi expulso de Roma era G de Abril de 7t)91 
e acabou os seus dias n'um inosieíro , onde foi encerrai!"' 
depois do lhe terem arrancado os olhos. 

Constantiiioiila, (geogr.) chamada j^riniciro />!/" 
za)iliiim e depois Constanlinopolis, o pelos turcos Slu"'' 
houl, capital da Turquia enropéa, o de todo o império turC'». 
situada ifnma (.xcellente posição no estreito de Consl"nli" 
nopla; C00,000 liabitantes, comprehendendo a popnlaçã ' 
dos bairros adjacentcs; Ires léguas de circuniferencia. Gre-- 
sas muralhas, vinte torres, vasto porto, um dos melhores ""J 
mundo ; Ires grandes bairros adjacentes ; Gaiata, o 
dos negociantes ; Pera, o bairro dos líuropeus; e Cassin-1 a- 
cha ou J<\inar, bairro dos gregos. Unas estreitas o casfsi''' 
madeira, o que dá occasiSo a freqüentes o terríveis incên- 
dios.- Linda [irara de Al-ineídaii ou llíppodronio ; infiml-^' 
fontus ; muitos aqueductos, alguns dos quaes são excení^"- 
les : banhos, bazares, muitos palácios ou 
os quaes sr nota o Serralho propriamente dito, e o 
Scriídho; 8:34 mi'squilas , das quaes as mais bellas í-ao .i 
antiga igreja de Saiila Sophia, edificada por Justimano,' 
as mesquitas do sultão Acbmet, do sultão Solimão, do su - 
tão Osmau, e da sultana Validé. Muitos welilí'b^< ,] 
de esçolas primarias), e mcdrcssehs (collegios); 8'^ 
gas, armênias, etc.; monumentos antigos , ou 
Baixo-Imperio; arsenal militar, chamado Trop-Chaiia; c\ 
cellentes quartéis, c o celebre Castello das Sete-Torres, q ^ 
serve de prisão de estado. Os arrabaldes da cidade 
cantadores ; pelas duas margens do estreito as costas es 
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oobcrtas de deliciosos kioscos e casas de campo, ('onstan- 
linopla tem tres imprensas, uma rabbina e armênia, outra 
arabe, persa o turca, e a terceira franceza ; uma escola mi- 
litar, outra do mathematica, uma de navegarão , outra do 
medicina, e perto do quarenta bibliothecas' e publica-se 
iili um jornal official, o Jl/oniíor Turco. Pouca industria o 
commercio. Clima vário e pouco sadio ; está-se ali sujeito 
a freqüentes pestes, o quo 6 principalmente devido á incú- 
ria dos turcos. Esta cidade, conhecida primeiro pelo nome 
do Uyzancio, representou nos tempos antigos um impor- 
tante papel. (V, Btizancioj. Foi por diversas vezes assola- 
da ou destruída , iio tempo de Septimo Severo, em <9(5, 
de Galliano c de seus succcssores, e só recuperou o seu an- 
tigo esplendor no tempo de Constantino, que, senhor do im- 
pério romano, fixou nella a sua residencia em 330, e lho 
deu o seu nome. Quando se dividiu o império romano cm 
395 , Conslantinopla ílcou sendo capital do império do Ori- 
ente, e dentro em pouco excedeu a lloma na magnificên- 
cia dos seus monumentos, na sua população, riquezas e 
commercio. No tempo de Justiniano foi destruída por um 
tremor de terra, cm 557; mas dentro em pouco foi reedifi- 
cada ainda com maior magnificência. Foi em váo sitiada 
pelos avaros sós em 593; depois pelos avaros e persas reu- 
nidos em G23; pelos arabes cm 611 a 078; pelos búlgaros em 
755; e, pelos varegues era 8156. Os cruzados tomararam-na 
em 1203, o collocaram no throno Aleixo-o-Moço, cujo pae 
Isaac tinlia sido expulso cm 1195por Aleixo Ângelo ; no anno 
immediato tómaram-na segunda vez a Ducas Murtzuphle, 
que tinha expulsado Aleixo-o-Moço, e desta vez estabelece- 
ram-se nella, e ali fundaram o império latino. Em 12üt 
Miguel vm, o PaUalogo, imperador de Nicôa, apoderou-so 
desta cidadíj por sorpreza, e subiu de novo ao throno 
do Oriente. Finalmente, depois de ter sido por ^rias ve- 
zes atacada por Orkhan, em 1337, Bajazet o Amurath, 
Conslantinopla caiu nas mSos dos turcos. Mahomet ii to- 
mou-a em 14.53, e fez delia a capital do império ottoma- 
no. Desde cntâo os turcos tèem conservado a posse delia, 
Mas têem deixado degradar os seus mais ricos monumen- 
tos do um modo digno de lastima. Constantinopla repre- 
senta também um papel importante na historia da igreja; 
foi primeiramente simples bispado, o coube-lhe a gloria do 
contar no numero dos seus bispos S. Joáo Chrysostomo. 
Os concilies de Constantinopla em 381, e de Chalcedonia 
era 451, erigiram-na em patriarchado, dando-lhe o segundo 
logar na igreja, o que foi o germen do scisma quo dividiu as 
igrejas do Occidenle e Oriento (V. Phocio). líni 595 João- 
o-Jejuador tomou o titulo de patriarcha ecumenico (que 
qufr dizer do toda a terra), titulo quo, a despeito da 
opposiçSo da côrte do Roma, os seus successores tôem ató 
hoje co'nservado. líin 8õS o patriarcha Phocio tornou a igre- 
ja grega inteiramenUs independente dos papas, e acabou o 
grande scisma do Oriente. .Muitos concilies se tôem reuni- 
do em Constantinopla, entre os quacs se contam quatro 
ecumênicos: o 1°, em 381, e nello sc redigiu um symbolo 
de fé , que confirmava o de Nic6a, e se indicou o bispo de 
Constantinopla para o primeiro logar depois do papa; o 2°, 
em 55:}, o nelle se condemnarain as obras do Ires celebres 
nestorianos, Ibbas de Edessa, Theodoreto, bispo de Cyro, 
e Theodoro de Monpsueste ; o 3°, em 680 , o nelle foram 
condenuiados o monothelismo, a memória do papa llonorio, 
e de quatro patriarchas monothelistas; finalmente o 4°, em 
to9, em que Phocio foi anathematisado. Deve citar-se tam- 
bém : 1», o Quini-Sextum ou in TruUo, que foi convoca- 
do para o palacio imperial por Justiniano ii, cm 691, afim do 
completar os decretos do quinto o sexto concilies ccumeni- 
cos, mas cujos cânones riSo foram reconhecidos pelos pa- 
Pas; 2°, dois concilies dos iconoclastas, um em 73ü e 
outro em 739. Pelo que respeita á historia do império do 
Oriente, o serie dos seus imperadores, Y. Oriente (impe- 
no do). 
, ^»nstantinopla (canal de), (geogr.) V. Bosfhoro 
na Tliracia. 

^""stantinopolitano, a, culj. e s. (dos. do lat. cnu«) de Constantinopla; o natural de Constantinopla. Con- 
mo—, o segundo concilio ecumenico, celebrado em Cons- 

tantinopla no anno do 381. 
Constantino-w, (geogr.) cidade da Volhinia. 
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Constantissimaniciitc, adc. (incntc, suff.) coin 
a maior, mais aturada constancia. 

ConNtantiKsiiiio, a, ailj. sup. de constante, muito, 
summamente constante. Tcitcmnnho—, universal, geral. 
Opinião—, universalmente admittida. 

Constar, v. n. (Lat. consto, are, de con, e slare, estar 
fiiMiie) sabcr-so de certo, ser evidente, notorio, apparecer, 
ser composto de.... A'j. « O corpo humauo consta de dois 
solidos o fluidos. » 

C<instella^*ào, s. f. (Lat. constellalio, onis, de co?i, 
e stella, estreita) asterismo, ajuntamento do muitas estrel- 
las vizinhas, representadas debaixo do nome e figura de um 
homem, de um animal, ou de algum outro objecto; v. g., as 
doze zodiacaes, que correspondem aosmezes; Aries, Tauro, 
Gêmeos, Câncer, Leo, Yirgo, Balança, ScorpiSo, Sagittario, 
Capricornio, Aquário, Pisces; eas éxtrazodiacaes de ambos 
os hemispherios; v. g., a Ursa maior c menor, o DragSo, 
Sirio ou Canicula, Canopo, ele. 

Constelladu, a, ailj. (Lat. conslellatut); (astrol.) 
feito debaixo de certas constcllaç(5cs(annol),(pie tem a fôrma 
de uma estrella. As constellailas ostreilas, distribuidas em 
congeries ou grupos. Pedraria constellada cm jóias, (fig.) 
pelo muito que brilha. 

Consterna^íão, s. f. (Lat. constemalio, onis) grande 
perturbação, pavor, terror, com abatimento do animo, af- 
lliccão e desalento em consequencia de alguma grande des- 
graça; r. g., foi geral a—depois do memorável terremoto 
de Lisboa em 1755. 

Consternado, a, p. p. de consternar, eadj. em es- 
tado do consternação, com o animo quebrado, perturbado, 
esmorecido. 

Constcrnadôr, õra, aJJ. quo causa consternação 
(calamidade, desgraça). 

Consternar , °v. a. (Lat. consterno , are , do con e 
sterno, are, derribar) causar consternação, conturbar o aba- 
ter o animo a alguém. 

Cons-ternar-se, v. r. desalentar -se, esmorecer. 
Constipação, s. f. aperto ou constricçâo doa poros 

do corpo, defluxo; (med.) cerrarão de ventre, dejecções ir- 
regulares. 

Constiiiadissimo, a, adj. sup. de constipado. 
Constipado , p. p. de coustipar, e adJ, cm estado 

de constipação. 
Constipar, v. a. (Lat. constipo, are, entupir, de con, 

c stipare, encher do stipiila, palha, colmo) fazer cerrar os 
poros do corpo, causar defluxo; (med.) cerrar o ventre, im- 
pedir a evacuação das fezes excrementicias. 

Constipar-se, v. r. ganhar constipação:—o ventre, 
não evacuar as fezes. 

Constípativo, a, adJ. (dos. ii-o) que causa consti- 
parão. 

Constitucionado, p. p. de constitucionar, o adj. 
assentado em base constitutiva, v. g., estado—, nação—. 

Constitucional, adj. dos 2 g. (des. adj. ai) que 
pertence á constituição de um estado (lei), conforme á cons- 
tituirão, ás suas leis (acto). /{ft—,quc reina cm virtude de 
constituição, que se obriga a seguir a lei constitutiva, dada 
por elle óu seus antecessores, ou aceita e sanccionada por 
elle ou por elles. Enfermidade—(med.) que dependo da 
constituirão individual ou atmospherica. 

Constitucionalidadc, *. f. qualidade do quo 6 
constitucional. 

Constituelímalmente, ade. segundo a consti- 
tuirão. 

Constltuclf>nar, i'. a. (do It.constilution, com a dos. 
inf. port. ar) constituir governo sobre bases constitucionaes 
escritas, redigidas pelos deputados de uma narão ou com 
seu concurso, e aceitas pelo povo e pelo rei, no caso de ser 
monarcliia. « Ex. Con»í<<ucionuramocstadocmrepublica, 
ou—em monarchia liereditaria e com camaras electivas, 
ou uma elcctiva c temporaria, e outra permanente. » As 
antigas colonias inglezas constitucionaram-sc em republica 
federativa, li' moderno. 

Constituentc, s. dos 2 g. (Lat. constituens, tit, p. a. 
de constituo, cre, constituir). V. Constituinte. 

Constituição, s. f. (Lat. constitutio, onis, de coni- 
tituo, cre, constituir) coniposirüo, ajuntamento do varias 
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parles que constituem um toJo; corpo ilo leis fundamcn- 
taos que constituem o governo do, um povo, estatuto, lei, 
regulamento (constituieijes imperiaes, canonicas, ponlili- 
cias), temperamento, compleição de «ma pessoa:—almos- 
jihcrica, estado da atmospliera, considerado rulativaniento 
á sua influencia sobre a economia animal;—meiUca, relaçSo 
que existe entre as condições atmosphcricas e as crifoniii- 
dades reinantes. 

Coiistitiiii'ão, s. m. significa em geral o estabele- 
cimento do alguma cousa. Assim diz-se em direito consti- 
tuirão de dote, o acto ou clausula do um acto, que estabe- 
lece o que os futuros noivos levam em doto; constituirão 
de renda, o estabelecimento do uma renda gratuita ou one- 
rosa, etc. Constituição O também synonymo do lei, e designa 
o código político de um estado, como a Constituirão polí- 
tica do 18:2v!, reformada em ]8:J8, o a Carta Constitucional 
da Monarcliia , decretada a 'iG de Maio do 182G, e que hoje 
6 lei_ do estado. Também neste sentido se chamam consti- 
tuições dos bispados as disposições peculiares de cada bis- 
pado. 

Coiistitiii(;«'ics pontincins, (hist.) decisão dos 
papas em matéria de doutrina ou disciplina, dadas já em 
formado bullas, já em forma do breves. A mais conhe- 
cida 6 a constituiçtío Unigcnitus. V. Bullas. 

Constituído, a, p. p. de constituir, e adj. posto, 
estabelecido (homem — em honra, em dignidade ; jurisdic- 
rSo, autoridade — pelo soberano) Ilomcmlem on mal—, 
do boa ou má compleição. 

Consíitiiiilor, ôra, s. m. ou f. o quo ou a que cons- 
titue, estabelece. 

Constitiainte, s. dos 2 g. (des. iitte, analoga á de 
jieditite, oiiritUc, etc. li o mesmo quo constiliiiiitcj pessoa 
que constituo a outrem seu procurador, dando-lhe os po- 
deres necessários: —, diz-se também das partes a respeito 
do advogado que as defende em juizo. 

Constituinte (Assemblía), Õiist.) V. AsscmlUa. 
Constituir, v. a. (Lat. constituo, cre, con,ostatuo, 

cre, erigir) formar, compúr a condiçSo, essoucia, ou quali- 
dade das cousas (a matéria o a fórmâ constituem ophysico); 
fazer coníistir. ií.r. «^Os philosophos coiistituiram o s\im- 
nio bem na virtude : » pôr, collocar (alguém em dignidade, 
cni procurador): estabelecer, ordenar (leis, ceremonias, 
etc.) i crear, instituir (um mercado); assignalar (um dote, 
uma renda). 

Constituir-se, v. r. estabelecer-se, fazer-se (juiz, 
bono]ni>riio da patria). 

Constitutivaniente, adc. de um modo constitu- 
tivo. 

Constitutivo, a, adj. (des. h-o), (didact.) proprieda- 
de que constiliie esseiicinlmento alguma cousa ; titulo que 
estabelece um direito. 

Constrangedor, ora, s. m. ou f. o que ou a que 
constrangi'. ' 

Constrans*^'*» V- covsíriitgo, erc, con, e strin- gerc, apertar) eompellir, forçar, violentar, obrigar alguém 
a fazer alguma cousa contra sua vontade : —, violentar- 
se . estar contra sua vontade ; acanhar-se. 

Constran^idainentc, adv. forçadamente, contra 
vontade. 

Constran;;-i(lo, p. p. de constranger, o adj. compel- 
lídn, violentado, obrigado por forra (ser —a fazer algu- 
ma cousa). Kstar—, estar contra sua vontade. 

C«>nstraiij;iinento, s. m. (mento, sulT.) violência ' 
exercitada^ contra alguém; (íig.) acanhamento quo soílre 
quem está em alguma parle contra sua vontade. 

Constrieeão, f. (Lat. constrictio,o»is); (lihys., 
nied.) aperto , estrciteza , restringimento das partes' do 
corpo. 

Consfríelivo, a, adj. (des. ivoj quo tende a cons- 
tringir, que pnxluz constricçSo. 

Constrirtòr, adj. e s'. vi. (I,af. consíriclor), (anal.) 
musculo que aperta, obrando circularmente: — do amis. 
N. Esjhtctcr: — dn rmipliago, fascículo de fibras mus- 
culares , cr.rí ado circularmente, que se acha na parte 
supericir do csophago: —da rulra ou ragina, peqttenos 
fasciculo? nuiseulare? quo', nascidos um pouco acima do 
diferi?. d'«crrn sobre as parteslateraes da vagina, e acabam 

confundindo-se com o transverso do perineo e o esfincter 
externo do anus. Constrictorcs do pnarytige, tres planos 
musculosos (juo concorrem para formar as paredes do pha- 
rynge. J!oa constrictor, é o nome que os naturalistas dâo á 
cobra giboia. 

Constrinfçente, adj. dos 2 g. (Lat. ronstruigo, erc. 
co)i, o striiigcrc, apertar), (phys., med.) apertar, esireilar. 

Constrinsir-sc, i\ r. apertar-se, contrahir-se; 
V. ij., a pupilla, a garganta, o anus. 

Construceão, s. f. (Lat. covstructio, otiis, e con- 
.•itruriiis, p. p. do construo, erc, construir) acçao de con- 
struir; fabrica, arranjo, disposição das partes do um edificie, 
navio, etc.; (fig.) formarão, composição de uma obra in- 
tellectual: — (gram.) collocaçSo das palavras segundo as 
regras o o uso da língua; (geom.) operação que convém 
fazer para executar a solução de um problema. 

Construetivo, a, adj. (des. iro) que serve par;i 
construir, edificar; (gram.) que coordena as palavras se- 
gundo as regras da syntaxe. 

Conslrnetiir, "í. in. (Lat. constructor), (mar.) ar- 
chitecto naval que dirige a construcçSo dos navios; 6 o qui- 
desenha a forma e intende na construcç3o de embarcações. 

Construetura, s. f. fôrma, estructura, traça de uti. 
edilicin. 

Construído, p. p. de construir, e adj. edificado, 
erigido; (gram.) coordenado segundo as regras da syntaxe; 
traduzido. 

Construir, v. a. (Lat. construo, crc, amontoar, edi- 
ficar, struo vem do gr. stcreós, solido, iirme) fabricar, ele- 
var, fazer (um edificio, um navio); (fig.) dispõr, reunir as 
partes, os materiaes para formar um todo (uma machina, 
um poema, etc.): — (gram.) collocar, coordenar as palavras 
segundo as regras e o uso da língua; traduzir do uma língua 
para outra segundo a construcçSo natural ao idioma em que 
se traduz; interpretar; r. g., construiam as disposições da lei 
no sentido que melhor convinlia aos fins particulares que se 
propunham; (math.) traçar, formar uma figura, um solido. 

Constuprar. V. Estuprar. 
Coiisuaer», s. /'. pl. (myth.) festas em honra do deu^ 

Conso, que so suppôe ser o mesmo que Neptuno Eqüestre. 
Era divindade dos conselhos e da prudência, entre os ro- 
manos, o foi por occasiSo das suas festas que llomulo fez 
roubar as sabinas. 

Consulístaneiação, s. f. (Lat. consuhstantiatid, 
anis), (theol.) uniSo dó dois corpos em uma substancia; 
união do corpo de Jesus-Christo cora a substancia do pão', 
segundo a opmiao, reprovada pela igreja catholica, dos que 
negam a transubstanciaçâo na Eucharislia. V. Consuhstaii- 
cialidade. 

Consubstaneiado, a, adj. (des. adj. ado), (theol.) 
identificado com outra substancia, composto de duas sub- 
stancias unidas cm uma. 

Consubstanciai, adj. dos 2 g. (Lat. consul)stantia- 
lis), (theol.) quo ú da mesma e única substancia, natureza,- 
essencia (o Filho é — ao Eterno Padre). 

Consubstaneialidade, s. f. (Lat. consnhstantia- 
iitus, atis), (theol.) unidade e identidade de substancia da-- 
tres í'essoas da Trindade. 

Consubstancialmentc, adv. (theol.) de um niod'' 
consubstanciai. 

Consue^rra , (geogr.) (em lat. Consahmis) cidai'^ 
da Hespanha, na província de Toledo, a dez léguas de To- 
ledo ; 5,100 habitantes. 

Consuetudinario, a, adj. (Lat. consUetudo, habi- 
to, de consuitus, p. p. de consuco, cre, costumar, dos. 
(p. us.) ordinário, costumado, habitual. 

Cônsul, s. VI. (do lat. cousulu, erc, consultar, reger 
providenciar; con, e salus, iitis, saúde, saudação, seguran- 
ça ; c não do salio, ire, saltar, dançar, como querem toti'.)~ 
os etymologistas que definem cônsul, homem que 
dança. Ora, posto que na antiga Uoma houvesse ceremoma- 
em que os sacerdotes de Marte ou Saliosdansavam, loua- 
via não eram estas asattribuições essenciaes do cônsul, 
sim o regimento e conservarão da republica) ; agente, em- 
pregado civil residente em diversos portos e cidades mann_ 
mas estrangeiras para proteger o cómmercio e os negocian. 
tcs da sua nação e julgar as dilTerenças que possam occo.- 
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rer cnlre estes. O officLo do cônsul parece ter lido origem 
na lialia no ineio do scculo mi; e logo depois os fran- 
tezcs e demais narões christJs que commerciavam com 
o Levante começaram de estipular a liberdade de no- 
mear cônsules que residissem nos portos que seus navios 
freqüentavam, o que piulessem vigiar os interesses de seus 
••«ubditos, o julgar e determinar as questões e desavenças 
ffbtivas a negocios commerciaes que entro elles se levan- 
tassem. lista pratica estendeu-se grailualmente a outras 
nações, até que Jio século x\ i era geral na Europa : — 
(antiguid.) titulo de dois magistrados supremos que exer- 
ciam em Roma , por tempo de um anno , uma autoridade 
Igual á dos reis. Também se deu o nome de cônsules em 
miiça aos tres primeiros magistrados da republica, no an- 
uo de 1800. 

C'0]isiil, (hist.) era imi magistrado romano, que suc- 
csdcu aos ruis depois que estes foram,expulsos no anuo 509 
unt(.-3 de Jesus-Ciiristo, afim dc velai [consulerc) pelos inte- 
resses do estado. Kram em numero do dois; a sua magis- 
tratura durava um anno, tinham o poder executivo, apres- 
>^entavam as leis, commundavam os exercitos, eram eleitos 
polo povo dividido por centúrias, e davam o nome ao anno. 
Abolida a republica romana, o consulado foiconservado, mas 
Já não tinha importancia alguma, o era um simples cargo 
liOKOrifico. Em França também foram creados tres cônsules 
no tompo da republica, os quaes vieram substituir o direc- 
'ono. Os dois primeiros cônsules eram instituídos por dez 
•'mnos, o terceiro por cinco; mas etn 1802 o consulado tor- 
i»ou-se vitalicio, e o primeiro cônsul Bonaparto tinha iodas 

aitribuições dc um rei; porém em 180-t o consulado 
foi substituído paio império, quo deu a Bonaparto todos 

pcderes. 
Coiisiilailo, s. m. (Lat. consulalus) dignidade, em- 

prego. officio, cargo de cônsul; a sua duração; tribunal 
de coramercio, em alguns portos e cidades maritimas, on- 
d? so iulgam as causas mercantis, e perante o qual se 
faw tn justificações de presas, naufragios, etc. Fazer o seu 
— (phrase nová tirada do francez e necessaria) fazer to- 
<^3^ as declarações necessarias perante o cônsul ou. junta 
de consulado : — , tribunal onde as mercadorias que se 
exportam pagam certos direitos. Direitos do —, sSo tres 
por cento para despezas da marinha e guarda-.costa. Houvo 
antigamente em Portugal um prior do consulado e con- 
■fuloi com altribuições analogas ás quo depois foram dadas 
ã junta do coramercio. 

Consiilnr, adj. dos 2 g. (Lat. consularis) do cônsul, 
pertencente ao cônsul (dignidade, juizo). Medalhas~es, 
(antiguid.) cunhadas no tempo da republica romana. Fa- 
mii.i —, aquella em que tinha havido um ou mais cônsules. 

Consular, s. m. pl. os que foram cônsules romanos. 
Consulsirinente, adv. ao modo de cônsul. 
tmisiilcntc s. dos 2g. (Lat.) consulnis, tis, p. a. de 

cortíuio, ere, consultar) pessoa que consulta outrem sobre 
•dguKi negocio. 

CoMsiiita, s./". (Lat.) consultim, do considere, consul- 
|ar) confereiicia para deliberar sobre algum negocio, ques- 
'>»o. doença, etc. (ter, fazer—, estar em—). Itesoluiuoda 

'•eg;)oio ou a nomeaçSo de um individiio para algum empre- 
Ter, fazer—, consultar, deliberar sobre cousa ou pessoa. 

-t.star cm—.deliberando. Dc— (loc. adv. p. us.) depropo- 
deliberado. 

l'oiíSulta««ão, s.f. (Lat. .consultatio, onis); (p. us.) 
> • 'jonsulta. 
tjímsultailo, a, p. p. de consultar, e adj. a que se pe- 

sníi sobre algum negocio, questão, doença, otc.; 
nr ■ •^0"sulla, examinado, posto em delilíeração; proposto para algum offlcio, emprego, dignidade. 
^ ^'UnsiiUathtr, «>ra, s. m. ou /'.pessoa que consulta; 

—'los deuses; astrologo — dos aspectos ce- 

® ^'onsultans, tis. p. a. •^"sultar), pessoa que consulta ou pode 
t,.- ,t... —. o que dá consultas verbaesou porcscri- • u --s(, im ontraposiçJo a medico assistente. 

Consultar, v. a. (Lat. consulto, are, dc consulo, cre) 
pedir, tomar conselho, aviso, parecer (— os oráculos, os 
médicos, os letrados, os livros, etc.); examinar, tentear, ten- 
der (—as suas forças, a sua bolsa, o seu interesso, etc.); jiro- 
por alguém ao rei para algum emprego :—, r. n. ter consul- 
ta, conferir, deliberar, discorrer cora outros sobre o qu^ 
so hdde fazer: —, r. u. (ant.) resolver, determinar. 

Coiisiiltiiilia 011 CniiNiilta/.inlia, jí. /'. dim. d; 
consulta, pequena consulta. 

Cuiisiiilivo, a, adj. (des. ivo); (voto —) direito de 
aconselhar, de dizer o seu parecer, o n5o de decidir. 

Cuiisiiltòr, s.in. (Lal. cdiisiiUor, o que pede e o qut- 
dá conselho) o quo dá parecer a quem o consulta: letrado 
que aconselha sobro alguma questão do direito canonico ou 
civil:—do Santo-OiJicio, theologo nomeado pelo pontifica 
para dar a sua opinião sobro algum ponto de doutrina ou d^- 
disciidina. 

Coiisiiiai^^ão, s. f. (llg.) enfado, vexaçSo, cousa qu.- 
causa enfado, afllicçáo: — (no sentido propiio). V. (lasto. 
Consumo. 

Consiiiniclo, a, p. p. do consumir, o aiíj. gasto, dos- 
truido, extinguido, extiiicto; vexado, affligido, aflíicto. 

Coiisuiaidòr, òra, s. )». ou f. {Lat. cunsumptor) o - 
ou a que gasta ou consome; que causa consumirão, quo vexa, 
que aíflige;—</« fazendas, que as gasta, emprega em uso pro- 
prio. O fogo, o tempo — do tudo. 

CoiiNumir, V. a. (Lat. consumo, cre, de eon, c sumo, 
ere, tomar, gastar, empregar. Sumo éderiv. do gr. zemia, 
perda, detrimento, do rad. zcò, cozer ao lume, ferver); gastar 
(a ferrugem consome o ferro); dar cabo, absorver, devorar, 
aniquilar (o fogo consome as matérias combustiveis); destruii 
com o uso (viveres, comesliveis); dissipar, estragar (os seus 
bens em dissoluções); attenuar, arruinar pouco a pouco (as 
suas forças, a saúde) ; gastar, empregar inteirainenio (o seu 
tempo em alguma obra); (fig.) fazer perder (a paciência a al- 
guém): — tt hóstia, commungá-Ia. 

Coiisuiiiir-sc, v. T. gastar-se, reduzir-se a nada: 
dissipar-se, estragar-se; altenuar-se, desfazer-se, morrer 
pouco a pouco ; (fig.) enfadar-se , aídigir-se. Este verbos 
irregular como o seu simples sumir, por onde elle se conju- 
ga; assim diremos : Eu consumo , tu consomes, etc., o nSo, 
tu consumes, como se acha no Diccionario de Moraes. 

ConsHinivcl, adj. dos Ü g.. (des. tvel) que se podo 
consumir, gastar. 

Ceiisuiiiiiiavãn, s. f. (Lat. consunmatio , onis , dv 
consummatus , p. p. de consummo, cre, consummar) acção 
de consummar ; perfeição , complemento (a — do tuda a per- 
feição) ; acanhamcnto, ultimo acto de alguma cousa: —(ter- 
mo* eccles.) fim, termo (a—dos séculos): — do matrinionio, 
primeira cohabitaçSo dos esposos depois da benção nup- 
cial. 

Consuimiiadamentc, adv. absolulameate , aca- 
bamento, perfeitamente. 

ConsHiinnailissimo, a, adj. sup. de consurama- 
do , mui consummado , insigne, perfeito ; f. g., varões —s 
em saber, virtude. Sabedoria—. 

ConKiiiiiiiiad», a, p. p. de consumniar, e adj. per- 
feito, complexo (virtude ; homens—s nas sciencias); acaba- 
do , ultimado, que teve todo o seu' complemento. 

Consiiinuiadòr, òra, s. m. oupessoa que con- 
summa , acaba , aperfeiçí^a , remata, põe a ultima niSo , 
completa. N5o se deve confundir com consumidor. 

Cunsiiininar, v. a. (Lat. consummo, are,,con, c sum- 
mo, are, addiccionar. V. Sommar) acabar, fazer de todo, 
terminar (o crime); completar (uma obra, o matrimonio, o 
crime, etc.) 

Consuiniuar-sc, v. r. ficar ultimado, ultimar-se; 
i\ g., —a venda, o contrato , a obra, o crime: — se, che- 
gar ao maior auge; v. g.,—nas letras , artes; ficar , fazer- 
se consummado, perfeito, insigne :—a crueza, a ferocidade, 
chegar ao mais alto ponto ; e não exhaurir, como diz Moraes, 
interpretando a plirase seguinte, e confundindo consummar 
com consumir. h Et. Aqui se consummoit toda a crueza, tòda 
a ferocidade da tyrannia, » se completou, teve seu termo, 
remate, alôm do qual era impossivel passar. 

Coiisuiiiin» ou Cousiiiii», «. m. (de consumir) 
gasto por uso nocoinmercio (dc viveres, de generos, do fa- 
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zenlas).; saida , venda. Tur consumo, eslracçSo. Gcncros Jü 
ronsumn da lerra, ([iití servem ao uso dos habitantes. 

Coiisiiiii|t('stu^ *■ f. (Lat. consumptio, onis) , (mcd.) 
Jiininuirao Iciuâo pvogKSsiva do vuluuio dc todas as partos 
ujoll»» do coupo. Este phenoiiicuo pertence a todas as en- 
ferDÚdadeB org-aniras, o particularmente ú tisica , de que 
«Ha é um dos.princijiacíisymptoinas : pôde também ser de- 
lenuitKuki por uni vicio da nutrirão, ou aiuda mesmo dadi- 
gestfio , indíspeudente de leíSo oígunia physica : —, consu- 
mo, o acto de c(Hi&uniir; acçSo do f0j?0 sobre as matérias 
que queima , GowbuMao: — tia hoatia, (fig.) consum- 
maç5(y, cumpleraento, .perfeição. E' improprio neste sentido, 
e iiiiuirumente contrario ao radical latiuo., posto que usado 
por V-iuira, Sem. 7. 

CoiMtuinittívo, a, aúj. (med.) que consome os hu- 
mores, as carnes, quedelinha ; v. g., doença consumptiva ; 
(p. us.) escharotico., corrosivo. 

Cuniíuu, (mytli.) divindade venerada pelos romanos 
oomo deusa do conselho. Julga-se sít a mesma queNeptuno 
Equesti-e. O seu templo eslava situado no grande Circo , o 
ficava meio enterradoiio clião, para indicar que as resoluções 
se devem conservar em segredo. 

C4Uifi», s. f. (do ír. cumpte, deriv. do lat. cmnputum, 
compuio, dc eompu(o , are, computar, calcular) computo, 
immero ; enumerarão de vários objectos, calculo arithnieti- 
co ; paj)ol que contém o calculo do quo se recebeu, do que 
>e d<'n ini,gastou ; lazáo, noticia , informarão que se dá ou 
••ne se pede a alguém ácerca de algum negocio ; caso, con- 
oiíito , eetimuçiio (nSo íazer — de...., ter alguém em—de 
.;imjçoi, .«er lido cm grande — cuidado que se totua em al- 
guma })es6oa ou cousa (ter — cora alguma pessoa ou cousa; 
loraar Alguma cousa á sua —} ; utilidade , conveniência 
[estenegocio nSo faz—); supposiçáo (fazer de —que....); 
fundamento (íuzer—com alguma* pessoa ou cousa). Abrir 
uma—, cdlocã-la pela primeira vez em um livro. Fechar 
uma—, sornraá-la e fixar-lhe o saldo:—corrente, conta resu- 
mida dos artigos que dcHS negociantes tôcsm subrainistrado 
um ao outro, s(>.guudo as coutas particulares e individuaes 
dadas AubL-dormente. Receber ou dar d —, em pagamento 
do maior quantia. SaUo de —, soinma quo faz a dillerença 
do debito e do credito depois do verificada e fechada a conta. 
Levar cm —, assentar nu rol da despcza que fez quem dá as 
contas para deduzir do sou debito; (fig.) attender, admit- 
tir. Levar cm—, as desculpas de alguma pessoa. Cair na—, 
coinprehender, advertir, estar ao facto de alguma cousa. 
Darnvta — deaUfuem, accusar, formar capitulos. ^arhoa 
ou má — de ti, sair bem ou mal de alguma empreza, desem- 
penhar Lem tm mal alguma obra. A'—de, com pretexto de; 
por CAusa , por amor de. Lançar—s á vida, cuidar no que 
respeita á sua dirocção. Lançará—, attribuir (nem todas 
as esmolas se devem lançar á conta dc caridade). Cmn — c 
rasão, exactameate. Pedir—t, exipr a justilicaçâo do su- 
balterno ou feitor emquanto á receita e despcza * ou a des- 
empenho dos deveres do cargo. J)eitar on lançar—s, cal- 
cular , computar, orçar. Entrar em —comsigo, examinar o 
nosso interior, nossos cuidados, erros, acertos, projectos, 
esperança. Fazer—», averiguar:—(fig.y cuidado, cargo , 
responsabilidade, attençSo, como de quem tom de dar conta. 
Tomar d sua, d nossa —, a nosso cargo, cncarregar-so, in- 
cumbir-se, tomar sobro si. Ter—com alguém ou alguma 
coiua, ter cuidado , cautela, fazer attençào, attender. Isso 
cai por sua, ou por minfia —, ficando a pessoa responsável 
peIo_ êxito, emprego : — de fraudes (ant.) escrituraçSo em 
partidas. Bicho de—. Y. Onisco: —« de resar. V. Rosário. 

Cont»bilidadc, s. f. a sciencia de contar; arruma- 
çSo de contas ; obrigação de dar contas , responsabilidade 
que tem qualquer pessoa quo recebeu dinheiros, fazendas, 
efTeitoe, etc., de dar conta dolles, ou indemnisar a faltae 
deterioraçlo causada por sua culpa. 

Contâctamcnte, adc. (phys.) polo ponto do con- 
tado. 

Contacto, *. m. (Lat. conlactus, de contingo, cre, pe- 
ar, composto de con, e tango, ere, tocar), (phys.) toquo do 
ois corpos. Ponto de— (geom.) aquelleemque uma linha 

recta toca uma linha curva, ou era quo duas cur^'as se to- 
cam._ Angulo do —. V. Angulo de contingência na pala\Ta 
Contingência: —s, pl. (phys.) dois parallelepipedos de ferro 

doce, por cujo meio se unem dois varões de ferro magnéti- 
cos para conservar por mais tempo a sua virtude. ^ 

Contado, a, p. p. de contar, e adj. numerado, cal- 
culado , cotuputado; dito referido , narrado , relatado: , 
attribuido (á vaidade). Ser bem—, approvado , havido por 
bom. Ser vial—, censurado, attribuido a erro (mal— scna 
ao rei se fundasse na miséria do povo a segurança do seu 
throno). Dinheiro de —, á vista , pago sem demora , no 
mesmo instante. Ir com passos—s, ou contando os passos , 
de vagar, sem s ihirdo seu modo de andar ordinário, uc 
(loc. adv.) pago logo, á vista, immediatamento , sem demo- 
ra. Pagar , premiar de—, sem delongas ; i". g. Amor quer 
seu retorno do—; favas contadas (loc. famil.) rcsult^o 
certo, cousa sabida. São favas —4, diz-se de rendimento 
guro, de lucro ; v. g., o ganho pelas portas trazeiras sao 
lavas—s, 6 cousa que nSo admitte duvida. 

Contador, ôra, s. m. ou f. pessoa que conta, qne 
calcula; pessoa quo narra ou refere alguma cousa: —, cnele 
de uma contadoria, que examina e verifica as contas de algu- 
ma repartição de fazenda : —, movei que antigamente ^ 
usava, especie de carteira com muitas gavetinhas e cunipar- 
timentos:—dega:, pequeno instrumento, com mostrador 
em íórma de rulogio, que marca o conta os pés cúbicos de 
gaz que se gasta na illuminaçSo das casas; cada casa que tem 
gaz possue um contador. 

Coiitad«tria, í. f. casa onde se examinam e verificam 
as contas relativas a alguma repartição de fazenda. 

Contagiado, a, p. p. de contagiar, e adj. tocado, 
contaminado do contagio; v.jf., depois de ter—toda a Ci- 
dadã. 

Contag^ião,s. f. (Lat. contagio, onis) {p. us.); andaço 
contagioso, doença que se communica pelo contacto das pes- 
soas, aniniaes, oú pelo fato, estofos de lã, algodão, pelles e 
outras substancia; (fig.) habito nocivo, vicio que se cotn- 
niunica, doutrina má. A — dos vícios. V. Contagio, 

Couta;;iar, v. a. (do lat. con, e do verbo ant. tago, por 
tango, ere, tocar) pegar uma moléstia contagiosa, contami- 
nar, commun^r o virus contagiosoj (üg.) corromper,^vi- 
ciar ; r. g., a cubiça e o amor imraoderado de riquezas tèeia 
contagiado a nossa Europa, onde tudo hoje se compra e ven- 
de, homens e opiniões, como açúcar, café, ou apólices da 
divida publica. 

Contagio,», m. (Lat.contagiam. V. Contagiar) trans- 
missão de enfermidade de um indivíduo a outro, por efTeito 
de contacto mediatoou immediato; peste. As molcslias oon- 
tagiosas são susceptíveis do transmittir-se de um individDO 
doente a indivíduo s5o, pelo contacto immediato da pt>^3oa 
doente, ou pelo contacto dos vestidos, ou dc objectos do uso 
dessa mesma pessoa; e apresentara, no seu modo de trans- 
missão, diílerenças essenciaes e transcendentes, conforme os 
seus principies morbiíicos forem ; os virus (syphilitico, by- 
drophobico, etc), ou os miasmas espalhados na atmospliora. 
Os primeiros só tfiem acçào sendo postos em contacto iiitinjo 
com os nossos orgãos; os segundos unicamente precisam es- 
tar cm contacto com a membrana mucosa do apparellio PS- 
piratorio ou cora o systeraa cutâneo. Uma moléstia conta- 
giosa rniasmatica, utna vez produzida por qualquer causa lo- 
cal, não carece, para se propagar, da intervenção decisiva do» 
causas que lhe deram origem; reproduz-se, era certo modo, 
porsi mesma; transmitte-se de individuoa indivíduo inde- 
pendentemente, até certo ponto, das condiçõos alraosphen- 
cas. E* nesta ultima circumstancia que se funda a distiiiCÇSo 
entre contagio oinfecção; uma doença transmissível por in- 
fecção suppõe, tanto era seu principio como cm seu curso, 
que existe alteraçiío atmosplícrica; os logares donde se sepa- 
ram os principio*s pathogcnicos são outros tantos fócos que 
somente tCem acção nosindividiios situados na sua cspnora 
da actividade, o líos quaes existe uma predisposição parti- 
cular para receberem a influencia miasmatica, uma especie 
de affinidado; mas estes indivíduos, uma vez afTectados oa 
moléstia, podera clles mesmos vir a ser outros tantos locos 
de infecç^o, derramando na atmosphera miasmas susceptí- 
veis dc transmittir-se a moléstia a outros individuoyguat- 
mente predispostos. Então é que existo uma ospt^o de con- 
tagio, ^is o mal 6 communicado por ura indivíduo que 101 
delle atacado a um indivíduo são; mas não ê por contacto oe 
indivíduo a índíviduo, é alterando o ar ambiente que o pn- 
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meiro reage sobre o segundo. Tambenj algumas rezes se 
deu antigamente o nome de contagio vivo »í transmissílo de 
uma niülestia por contado de iudividuo a indivíduo: 6 o 
contagio immediato. Chamava-se eniSo contagio morto á 
-transmiaâo pelo contacto dos objectos do uso de um doontej 
(contagio medi ato): (íig.) damuo, corrupçSo, comniunicarao 
CO mal, do vicio, de uma má doutrina. 

Svn. comp. Contagio, epidemia, andaço, O contagio (de 
con, e tago, anliq., por tango, tocar) é uma enffriiiidadc 
que se commuiiica pelo coniacto, ou seja immediato, ou 
pelas roupas, moveis, qualquer corpo infestado, ou enfim 
por meio do ar, que pôde levar comsigo certos miasmas 
morbiíicos, ele. Taes sSo a sarna, a lepra, os males ve- 
nereos, etc. 

Chama-se epidemia ou enfermidades epidcmicas (de q)i, 
em, sobre, e demos povo) as que provôem dainfecrSodo 
ar, estendendo-se a províncias e reinos inteiros, correndo 
ás vezes toda a extensão do globo. Taes sáo airtos catar- 
rhos, a peste do Levante, a febre aniarella, a cholera, etc. 

Andafo 6 palavra vulgar que indica epidemiameuor, doen- 
ça que grassa pela terra, por varias regiões, em certos tem- 
pos ou estações do anno. 

Conta;;iòso, a, adj. (Lat, contagiosiis) quesecom- 
launica pelo toque {enfermidade); que transmilte o conta- 
gio {ar, miasmas) ; (flg.) perigoso, pernicioso, que corrom- 
pe o espirito, os costumes {vicio, exemplo). 

Contaminação , s. f. (Lat. contaminatio, onis) 
acç5o e eíleito de contaminar; mancha ; infecção; profana- 
ÇSo. 

Contaminado, a , p. p. do contaminar, o adJ. 
manchado, infecto, inücionado, corrompido. 

Contaniiiiadór, ôra, s. wi. ou f. (p. us.) o que 
ou a que contamina. 

Contaminar, v. a. (Lat. contamino, are, de con, e 
do verbo tamino, are, corromper, que vem do gr. tumma, 
chaga, golpe, ferida, de tupeô ou tiiptô, ferir) manchar, 
macular; inlicionar, communicar virus contagioso; (íig.) 
corromper, viciar. 

Contaminavcl j adj. dos 2 g. (des. avel) que se 
pôde contaminar. 

Cuntante, s. m. (do ital. contanti, dinheiro) dinhei- 
ro ou moeda ellectiva, especio corrente. 

Contar, v. n. (do fr. compter , alterado do lat. com- 
putare. V. Conta) numerar, calcular, computar; dizer, re- 
ferir, narrar ; pdr, incluir no numero, julgar, reputar: — 
cs seus passos, caminhar leutamciite ; (lig.) obrar com cir- 
ciimspecrâo : — os passos a algiicm , observar, espreitar as 
suas acrões: — as horas, os momentos, esperar com impa- 
ciência : — o diulieiro a alguém, pagar-lho logo:—, v. n. 
fazer couta, fazer fundamento ; r. g., — com alguém para 
jantar : — com o valimento dos seus amigos, etc. Alguns i 
condemnam o uso deste verbo neutro pelo nSo acharem ' 
nos nossos cla^icos, que em seu logar diziam fazer conta ; ' 
Hias iião ha violência alguma em reduzir uma expres:5o 
composta a outra mais simples, e por isso mesmo mais pro- ; 
pria para dar álingua uma elegante concisão; assim, de fa- 
■:er caminho se furmou caminhar, do fazer viagem, ríajar, 
''tc. N. U. na accep 3o do narrar, referir, vem do fr. con- ' 
íf. derlv. do lat. commcntor, arí, imaginar, invenfar. I 

Contaríni, (hist.) família illustre do Veneza, (jue deu ; 
.sete doges ã Hepublica, desde Domingos Contarini, cm 10-13 
iVié Luiz Contarmi, em 1C76, e conta no seu seio muitos ; 
enibaíxadores, cardeaes e homens de letras. O mais conhe- ; 
cido é Gaspar Contarini, que nasceu cm Veneza em 1483 , i 
'._.;.rreu em Ifwá; foi cardeal e legado do papa na dieta do 
'latisbonna em ir)10, c fez váos esforços para conciliar os 
c-aiholícos o protestantes. Deixou vaiiás obras, enire ellas 
"21 tratado /Ji' Immorlalitatc animw, contra Pomponacio, ' 
luo^ tinha sido seu mestre. i 

Contas, (geogr.) rio do Brazil, na província da Bahia, 
(^"iRinalmento Jussiappe. I 

Cónt«»»?er, v. n. (ant.) etc. V. Acontecer, etc, 
Conteuncas, s. f. pl. (de conter) (ant.) móveis miú- 

dos de casa. Jtl„cid. Snppí 

rrr vara de barqueiro, (Io g.. hontüs, de liamplò, curvar. V. Coítío) ; (aciilli.) parte 
GO LÇparo, que arrasta quando marcha som armio ou as- 
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senio sobre a bateria. l-'az-se boleada por baixo, para que o 
reparo so nâo despedace no recún, e para melhor assentar 
a ferragem, nao tendo areslas onde triiniue ao dobrarpeç;i 
de metal com que se reforça a ponta da bainha ila espada. 
Jtoçnr as—s, fazer acrSo dê iirigar, desafinr-»e. 

Conteiri»,. s, m.' (des. rim) o q\)e faz ou venda conta^ 
de rezar. 

Contvmpluçao, s. f. (Laí; contrmplatio, oni») ac- 
çffo e elIeito de considerar alguma consa com a visia ou de 
meditar nella com o entendimento ; aitenráo, respeito {nSo 
ter — com alguém); motivo, causa, cunsideraçiTo (fazer al- 
guma consa em — de...) 

CoiitempliMlo, », p. p. do contemplar,.e adj. visto, 
observado com atteneáo; ponderado,. medii;»do ^ (Jlj^) con- 
siderado. Foi — HO Jisfriiniicãu dos prêmios, incluído, met- 
tido em conta do numero dos que deviam receber prêmio. 

Conli^nipladttr, <>ra, m. ou pctsaoa que con- 
templa, que nifdita. 

Contemiilantc , adj. dos 2' g. (Lat. conttmpluns, 
tis, p. a. do contemplo, are) que contempla. 

Contemplar, v. a. (l.at. cnrttvmplo, ure,con,e tem- 
plum, CL'u, espaço do aiu traçado pelos augure» com. o sou 
lituo (lu báculo para t\rar pntgnosiicos) considerar atten- 
timiente, observar com attençâo alguma cnusa, ou com a 
vista ou coui o ejuundimento. 

ContciniilatÍTa, s. /". (philos., ant.) potência da 
alma pt'la qual conteniplAmos;. 

CoitteinptativanM^nte ^ adv. com contemplação. 
Contemplativo, a, adj. (des. ito) dado á contem- 

plarão (homem, vida, plnlosophia); que contempla; que 
excita á contemplação, a ostar enlevado na imaginação de 
algum objocto : —s' s. in. pl. os que se ontn'gam iiúeira- 
mente á vida contemplativa e de devorão. 

Conteinporaneainentc, adi-, no mesmo tempo. 
ContemiiorAiieiiiáile', s. f. (des. idade) existên- 

cia de duas ou mais pessoas no mesmo tumpo. 
Contemporâneo, a, adj. (Lat. conttmporaneus, 

con, e tempus, oris, tempo, e annus, anno) do mesmo tempo, 
coevo (homens, autores, historia). Historiador—, que his- 
toriou 03 successos do seu tempo. 

Contemporâneo, s. m. homem que ó do mesmo 
tempo que outro.' 

Contemporisailo, a, p. p. de contemporisar, e adj. 
acomniodado ao tempo, condescendido ; r. (/., muito 
os magistrados—com os abusos:—com a lidalguia. 

Contcnip4»risji«l«>r, òra, s. vi. ou pessoa que 
contemporisa, que so acommoda aos tempos; o quecondes- 
cende com os poderosos. 

Contempori»<ante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. 
ans, tis) que contemporisa. 

Contemporisar, v. n. (do lat. con, tempus, oris. 
tempo, des. izar) tcrcondescendencía, contemplação; acom- 
modar-se (com alguém, com o seu gênio, capricho, etc.);— 
(tomado absoluiamente) ceder ao tempo. 

Contemptivel, adj. dos 2 g. (Lat, conlemptibilis, d.' 
contempíum, su[i. do contewiio, ere, desprezar) vil, desprezí- 
vel, digno do desprezo. 

Cf>iiten<Mio, í. f, (Lat. contentin, onís, de contenda, 
erc, contender); (p. iis.) contenda, altorcação, debate, con- 
testarão: — de espirito (loc. us.) foi te, inteusa applicaçâo d ■ 
espirito. 

Contcneiosaniente, adv. com disputa, debate; coiu 
obstinação, periinazmente. 

Coiitenoiõso , a , adj. (des. oso) (jue 6 ou pôde ser 
disputado, controvorso, litigioso (ilireito, juriádicçào); onde 
se demanda o lítiga (ídro, tribunal), amigo do disputas o 
pendencías, rixoso. 

Contenda, s. f. disputa, debato, altercaçJo; rixa, pen- 
dcncia; esforço, fadiga; trabalho para conseguir alguma 
consa. 

Contendedôr, s. m. (ant.) V. Cnntcmlur. 
Contendente, adj. e.s-. dos'i g. (Lat. cu>il£ndens, li.-. 

p. a. de contcndere, contender) que contonde; cuntendor; 
competidor. 

C«»nt«'nder, v. n. (Lat. eovtendo, ere, im e íciKkrc. 
estirar, estender) altercar, disputar, plr-.-je ás razões com 
alguém sobre alguma cousa; ter contenda ou pciideiicia, lu- 
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tar, entrar em conlraslc, em opposiçSo; (fig.) competir, ri- 
valisar (a elegauoia com a magriificuncin). 

Contendido, a, p. p. do contender, e adj. dispu- 
tado. 

Contcndôr, s. m. o que contende com outro em juizo; 
adversário, rival. 

Conteriieiiiça, s. f. (do fr. contcnancc); (ant.) o mes- 
mo que continência, rosto, semblante; modo e ar do rosto, 
domonstrarSo no semblante; cortezia, modéstia. Ex. « A 
maravilliosá contcncnça que D. Duarte trouxera naquella 
peleja. » Jimlil. 

Conteiicucia. V. Contcncnça e Continência. 
Contenente (em-). V. Cotincnti. 
Contcussto, s. f. {con e tensão) esforeo grande para 

conseguir alguma cousa: —dc espirito, grande applicaçâo. 
Con<cnt«íIo, a, p. p. dc contentar, cadj. feito con- 

tente, satisfeito. 
Contentamento, s. m. gosto, satisfação; prazer, ale- 

■gria; estado de uma alma, de um coração contente; (forens.) 
satisfaçSo, resgate, composição, pagamento á parte lesada, 
injuriada. Fazer o — , satisfazer com o preço o bastante do 
resgate ao dono do resgatado, dar satisfação. Carta de—, 
da parle lesada, para se obter perdão em juize. O—é propria- 
mente o gosto interno do coração; a alegria é a sua demons- 
tração externa; a satisfação p°ertence mais ao espirito, e re- 
sulta sempre do bom exilo dc alguma empreza, ou de vermos 
preenchidos os nossos desejos; o prazer ó uma sensaçSo agra- 
'!avel. 

Contentamento, s. m. (ant.); (erro porcontempta- 
menlo, do lat. contcmptns, desprezo) desprezo. Ex. « Per— 
ou negrigencia. Ord. AfTons. v. 27, 3, foi. 98. ». 

Contentar, v. a. (Lat. comíchíuí, contente, satisfeito) 
causar contentamento, satisfazer, agradar, deixar satisfeito; 
aplacar, socegar alguém por mejo de alguma dadiva, obsé- 
quio, etc. 

Contcntap-se, v. r. satisfazer-se, estar contente, 
satisfeito, não exigir mais nada (— com a sua sorle ; a na- 
tureza so contenta com pouco). 

Contente, adj. dos 2 g. (Lat. contentus, p. p. de con- 
tineor, eri) cheio de alegria , de contentamento : — de sl 
mesmo, satisfeito dos proprios méritos, qualidades. Tempos 
—s, felizes, venturosos, acompanhados de contentamento ; 
satisfeito (eslar — dc ou com alguma pessoa ou cousa ; estar 
— de si meamo); que nada mais deseja (estar — com a Sua 
sorte, com o seu estado): — (fig. , poel.) que causa alegria; 
i\ g., um barrete vermelho, côr —. De —, de contenta- 
mento ; i\ g., saltou dtí — cüm a noticia, phrase elliptica 
que eqüivale a : saltou á maneira de pessoa contente. 

Contcntemente, adv. com contentamento, alegre- 
mente. 

ContentiKsiiuamcnte, adv. sup. de contentemen- 
1e, com stunmo contentamento. 

Conteatissimo, a, adj. sup. de contente, muito 
oonietite, sumtnamente satisfeito. 

Conteittívell. V. Contemptivcl. 
Contento, s. m. (subst. do adj. lat. co»tc)t<w,s, conten- 

to) ; (ant.) conientamenio. Ainda se faz uso deste termo na 
locução a contento, significando o mesmo que ã satisfação, 
á vontade. Tomar alguma cousa a —, para experimentar 
se satisfaz a quem a toma, antes de se dar por válido o 
contrato. 

Contento, s. m. (erro por contempto); (ant.) despre- 
zo, menoscabo. Ex. « Era despreramento e — da justiça. 
Côrtes de Évora, de 1642. » 

Conter,-», a. (ant. conteer, do lat. contineo, ere, con, 
e tenere, encerrar, ter, segurar) incluir, encerrar, compre- 
hender em certo espaço ou extensão ; deter, reter (um rio 
no seu leito por meio de diques); (fig.) refrear, reprimir, 
moderar, cohibir (a cólera, as paixões, os appetites desor- 
denados) : — alguém, sujeitá-lo, impedir que obre algum 
ipal, que se entregue aos seus Ímpetos, ás suas paixões, etc. 

Conter-sc, V. r. encerrar-se, compreliender-se em 
algum espaço ou extensão; (fig.) refrear-se, reprimir-se, 
reportar-i^; moderar as suas paixões. 

ContêrniliiiiQ), a, adj, (Lat. conterminus, con, e ter- 
minut, limite, termo) ; (ant.) confinanto, contíguo, adia- 
cente. 

Contériaino, s. m. (ant.) termo, limite, raia, o qiio 
está adjacente; i'. g. , os arrabaldes são —s da cidade. 
« Nos —s da Luzitania. Arracs. » 

Conterrâneo, a, s. m. ou f. (Lat. conterraneus, con 
e tcrrancus) patrício, compatriota,da mesma terra que outro. 

Confessa, (geogr.) villa da Sicília, na província dc 
Palermo ; 3,()0ü habitantes, quasi todos Aronautas. 

Contessa ou Orfano, (geogr.) cidade da Turquia 
Européa, na Uoumelia meridional, n'um golfo do Archipe- 
lago que tem o mesmo nome ; 2,000 casas. 

Contesta^rão, s. f. (Lat. contcttatio, anis) altercaçSo, 
disputa, debate, controvérsia ; litígio, processo ; testemunlio 
conforme ao de outra testemunha. 

Contestado, a, p. p. de contestar, e adj. (forens.) 
disputado em juizo , pleiteado. Lite — (forens.) ouvido o 
libello do autor e a contrariedade do rio. 

Contestainente, adv. V. Contestementc. 
Contestanos, (hist.) povo da Ilespanhaantiga, aos. 

dos Edetanos. O paiz que elles habitavam fôrma hoje partij 
das íntendencías de Carthagena e Murcia. 

Contestante, atfj. e s. dos2g. (Lat. contestans, tis, 
p. a. de contestar, ari, chamar testemunhas, provar com 
testemunhas); (forens.) parte que contesta em justiça. 

Contestar, v. a. (Lat. contestor, ari, de coh, e testor, 
ari, provar com testemunhas, de testis, testemunha) dispu- 
tar, controverter, principalmente em juizo (a alguém o seu 
direito, a posse de alguma cousa); depôr, attestar a mesma 
cousa que outro (testemunhas que contestaram a suaaccu- 
saçSo); confirmar, provar, estabelecer: —a lite, impugnar 
o réo, o libello do autor: —por negação, negar o articula- 
do, no seu todo ou parte dos artigos ; (fig.) pôr em duvida; 
V. g., isso que vós contestais é verdade; não me podem 
— a verdade da minha proposição. 

N. li, Este sentido de contestar, que parece opposto aJ 
primeiro, deriva-se todavia delle. Contestar, por impugnar, 
eqüivale a dar provas, testemunhas a favor de opinião con- 
traria. O rúo contesta o libello de autor com provas e teste- 
munhas que mílitam a favor da sua defesa. 

Contestável, adj. dos 2 g. (des. «rei) que se pôde 
contestar, controverso, dísputavel. 

Conteste, adj. dos 2 g. (de con, e lat. teste, ab). dc, 
testis, testemunha) testemunha que depõe o mesmo que 
outra. 

Contestementc, adv. com testemunho uniforuie 
(depôr, dizer — alguma cousa) ; affirmativainento, sem j] 
menor duvida. Ex. « Ainda que os olhos digam — qu'' ai' 
(na Eucharistia) está pão. Vieira. » Os antigos eVieiraescre- 
vem incorrectamente contestameute, hoje dizem todos con- 
testementc, e com razão. 

Conteúdo, a, adj. o mesmo que coh/iJo, comadilie- 
rença de que esto ultimo ú lioje mais usado, por ser mai-- 
conforme com a analogia e regularidade da língua, as quaeí^ 
pedem que de conter se forme contido , assim como de 
dizemos hoje tido, o não tendo, etc. 

Conteúdo,«. m. (con, e tecido, p. p. ant. de ter) cou='| 
que está encerrada, incluída, comprehendida em outra; 
o que se contúm em uma carta, escritura, etc. 

Contexto, s. m. (Lat. contextus, do p. p. de conU'"*' 
ere, tecer, con, e texo, ere, coser, tecer) ordem, serie, disp'^" 
sição das parles de um discurso, de um livro, etc. 

°Contcxtun\;ão, s. f. V. Contextura, 
Contextimr, v. a. tecer o contexto. 
Contextúra, s. f, (Lat. contextura) disposição, teci- 

do, travação, encadeamento das partes que formam um '^"'1 _ 
(das fibra*s, dos musculos, do panno, etc.) : —(fig.) 
tura dos vegetaes e animaes; contexto de palavras, 
cho do discurso; travação de letras de anagramma. ' • ■" 

Conti, (geogr.) aldeia dc França, no departamento da 
Sommc; 75ü habitantes. Fazia parte dos domínios oa 
do Condó, e deu o seu nome ao ramo mais novo ' 
Teve antigamente senhores particulares; passou 
para a casa do Maílly no fim do século xiv, o depois p « 
de Bourbon Conde em 1551. j,. 

Contiali, (geogr.) cidade da Bélgica, na proync 
Antuérpia, a duas léguas desta cidade; 3,000 

Contia ou Conthia» i. f. (ant.) qutntui, estipe 

I 
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<]ue os reis pagavnm aos cavalleiros que os serviam iiagUerra, 
ijue era maior ou menor-, segundo a nobreza du vassallo. 
Cavalkiros de —, obrigados a ler cavallo para serviço mili- 
tar, por terem ronda sufficieiUe para o manlerem. Jlomcus 
lie —dc cavallo, que tinham posses , rendas proporcionadas 
para o manterem. * 

Contido, !i, p. p. do conter, c adj. encerrado, com- 
preliendido, que se contém dentro dc oulra cousa; refreado, 
reprimido, cohibido; r. g., — nos limiles do dever. Tendo- 
lhe— o Ímpeto, arrojo. Havendo— a indignação. 

Coiiti^-uauiontc, adv. de um modo contiguo. 
Conti;;^HÍ(luclc, s. f, (des. idade) estado dc duascousas 

qiio se tocam, e que se podem separar sem rompimento ou 
düa erarão sensivel (os ossos nas articulações móveis esíSo 
nnidos.por —); immediaçSo do dois terrenos coníinanle.s. 

Contíguo, a, adj. (Lat. contigxtus, con, e tango, cre, 
locar) muito junto, proximo, adjacente, que toca iinmedia- 
niente em outra cuusa (casas, terras, jardins). Ângulos—s 
ou ttdjacinitcs, (gconi.) os que tuemum lado conimum. 

Coiiíineiieiíi, s. f. (Lat. contiiicutia, úúcontinco, crc, 
cohibir, conter) virtude pela qual nos obstemos dos prazeres 
lia carne: — (nesta accepção vem do fr. contenance); (milil.) 
cortezia feita ao superior com a espada, com a bandeira: — 
lia causa (forens.) iriple, unidade que exige uma causa para 
ser pleiteada: — (p. us.)flr, presença, postura do corpo, as- 
pecto, semblantQ, parecer, gesto. 

Coittineiitat, adj. dos 2 g. (continente, des. adj. al) 
que respeita uo continente ou terra firme. O commcreio—da 
Ejíropa, o que so faz com generos e productos o entro as na- 
ções do continente: oppõe-se a marítimo e colonial. 

Contíiteiitc, adj. dos 2 g. (Lat. contincns, tis, p. a. 
de citntineo, cre, conter, cohibir); (pessoa) que tem c pratica 
a virtude da continência:—, s. m. (didact.) que contém, in- 
cluo ou encerra cm si joutra cousa (vaso); o opposto de con- 
teúdo. Eni — (loc. adv.) logo, immediatamente, no mestno 
instante:—(do lat. continuas, continuado); (geogr.) terra 
firme que nSo está inteiramente cercada de mar (o—da Eu- 
ropa); grande extensão de paiz: — (ant.) Y. Continência na 
sua ultima accepção. 

Continciitcmciitc, adv. continência. 
Contiiienti, cm continenti, o mesmo que cm conti- 

nente. V. Continente (em). 
Cont£neit(issíino, a,adj.sup. de continente, muito 

Contitiente, casio. 
Contingência, s. f. (do lat. contingens, tis, p. a. de 

'■ontingo, crc, con, e taitgcrc, locar; contingit, saiu pur sorte, 
aconteceu) qualidade do que é contingente ou fortuiio, ca- 
sualidade (a — dos successos); (philos.) o opposio de neces- 
sidadcu Pôr cm — , aventurar , pur em risco, cm perigo (a 
honra, a vida. Angulo dc— (goom.) o que um arco do cir- 
citlo fôrma com a tangente, ponto enfquc esta loca o circulo. 
t'inha de —(termo dc gnomónica) a que corta a substytular 
em ângulos reclos. 

C«ntin;;-cntc, adj. dos 2 g. (Lat. contingens, tis, p. 
a- lio continuo, cre. Y. Contingência) casual, fortuito, in- 
certo,que pode existir ou nSo. Futuro—(termo escolastico) 
que pódç acontecer ou deixar do acontecer. Proposições —s, 
•>s que enunciam uma cousa que pode ser ou não s^r. Porção 
~~ (forens.) a que pódo tocar ou pertencer a alguém cm uma 
partilha : — , í. m. a parte que alguém deve subministrar 
ou receber em um negocio commum. 

ContinKcntemeate,ac/i'. de um modo contingente, 
casualmeiito, fortnitameiite. 

*, ontiyihiiíjiíjdc, í. f. (p. us.) o mesmo que con- 
lingenoia. 

Continha, f. dim. de conta; (fig., famil.) pequena 
Oivj^da de dinheiro. Continhas, pl. contas miúdas de resar. 

Contino , a , aJj. (ant.) Y. Continuo: —, adv. de 
•continuo, continuamente. 

Continua, »•. f. (subst. da des. f. áe continuo) ■, 
wnt.) accSo dc quem continúa a fazer ou dizer sempre a 
mesma cousa, peiscvcrança, mania. Ex. « Um doido cuja 
^era andar mui triste; a sua— ora dizer: nSo me to- 
quem que sou de vidro, rieíro. » 

ívÍmÍ- f- continuatio, onts) acç3o 
. Sn ° Proseguir; os seus elfeitos: a sua dura- l guerra, da peste); cousa continuada (uma liisto- 
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ria, um discurso, etc.); serio nSo interrompida (dc casas) 
(fig.) de males, de successos. Linha dc— ^lorlif.) cava ou 
fosso continuado que cerca a circumvalaçao, oconimuni- 
ca com iodos os fortes e reductos. 

S}!!. comp. Continuação, continuidade. \ continuidade 
6 a unifio material que téem entre si as parles do conti- 
nuo. Comparando as duas palavras, acharemos que n conti- 
nuação pertence á duração e a continuidade u oxtonsSo. 
Diz-se a continuação d& um trabalho ou de uma acr.ão , 
a continuidade de um espaço ou de uma magnitude; a con- 
tinuaçãü dc actos, e a continuidade dc uma obra quo se 
une a outra. 

Continuadanicntc, adv. sem interrupção', sem 
cessar. Y. Continuamente. 

Coiitínuadiítsliiio, a, adj. sup. de continuado 
(p. us.) 

Continuado, a, p. p. de continuar, e adj, prosc- 
guidü, não interrompido ; nâo cortado ou separado por ou- 
tra cousa (terras) ; repelido (ataques, esforços). 

Coutinuadõr, òra, s. m. ou f. pessoa que conti- 
nua ou prosegue algunia obra ; (ani.) continuo, freqüente, 
assiduo (no trabalho, no estudo). E.v. « Que genlo mais— 
do templo? Paiva, Serm. » (Jue freqüentasse mais , fosse 
mais assidua. 

Continuantcntc, adv. de lun modo continuo, sem- 
pre, conslantemcnte, conlinuadamenle, sem cessar. 

Syn. comp. Continuamente, sempre. O que sempre se faz 
verilica-se em todo o tempo, logar o occasião ; o que con- 
tinuamente se faz verilica-se sem descanso nem interrup- 
ção alguma. Sempre devemos deixar os nossos prazeres o 
conveniências para attender ás nossas obrigações. E' cousa 
mui difficil occuparmo-nos continuamente no trabalho, pois 
o cansaço nos ha de obrigar a deixa-lo por mais ou menos 
tempo. *l'ara que uma pessoa agrade é mister que sempre 
falle; porém não que falle continuamente, o que não ó 
facil. 

Continuamcnto, s. m. (ant.) (forens.) o fazer con- 
tinuo üu lavrar o escrivão o termo pelo qual declara quo 
faz continuo o feito ás parles, ao juiz, etc.: — do feito,— 
do processo, para que prosigam sem interrupção na ordem 
prescripta do foro. V. Continuação. 

Continuar, v. a. e n. (Lat. continuo, are, con, a tc- 
neo, crc, segurar, ter) proseguir a cousa começada (o tra- 
balho, o exercicio, os estudos) ; prolongar, estender (uma 
estrada, um jardim até certo ponto) ; prorogar (a alguém 
um emprego, etc.) ; perseverar, persistir, não fazer mudan- 
ça (na mesma opinião, no modo dc vida) ; (ant.' freqüen- 
tar a côrte : —, c. )i. seguir, durar, não cessar. 

Contíliuar-se, v. r. proseguir-se ; estar ciinlinuado, 
seguido, pegado a outro. Ex. « ü mar Rmxo continua-se 
com o Atlântico. » Também se empregao verbo neutro nesie 
mesmo sentido; com os raortaescoíitímiaiaumbosquedelou- 
rciros: —, sigiiiiica propriamente fazer como se tem feito 
até então ; perseverar é continuar sem vontade de mudar; 
persistir, é perseverar com constancia ou obstinação ; con- 
tinuamos por habito ou costume; pcrsevcramos pila refle- 
xão ; persistimos por aíTecto ou atlhesão : — denota a serie 
do primeiro trabalho ; proseguir denota além d'isso a von- 
tade de chegar ao fim ; continuámos a nossa jornada, e a 
•^roscguimos apezar de todos os perigos. 

Syn. comp. Continuar, perseverar, persistir, insislir. 
Estes quatro verbos manifestam permanisncia riO modo de 
fazer as cousas. O primeiro não indica nenhuma outra idéia; 
mas os outros contèem algumas accessorias que os dideren- 
çam do primeiro, e elles entre si. 

Continuar nada mais significa que seguir procedendo ou 
obrando, como se procedia ou obrava antes. Perseverar, úg- 
nificíi manter-so conslanto na proseguição do já começado, 
sem intenção netn disposição alguma a variar; persistir, per- 
manecer o*u estar firme e tenaz em uma cousa; insistir, ins- 
tar dc todos os modos, porfiada o afincadameule, cm fazer ou 
lograr uma cousa qiie nos propuzemos. Assim (jue insistir 
tem significação mais foriu quo persistir, este que perseve- 
rar, e persciwaV mais que continuar. Continuámos por ha- 
bito; perseverdinos por reflexão; pcrsiítüiioí por apego; insis- 
timos f)OT teima e obstinação. Aquella pessoa quo, tendo 
adquirido o habito da virtudo, continúa praücauao-o, nfiáó 
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precisamente a mais digna iIb estimarJo, eraquantoo faz só 
por costumo. Jfnis coiiliaiira nos pódo inspirar aqucllo que, 
persuadido intimamente dos fundamentos da viriude e do 
seus benefícios, perscrçra constantemente nclia. Mais mérito 
alcani;a o que 'pcrsute na virtude, lutando com o Ímpeto do 
suas paixões, solfrendo as persegnirõos que lhe suscitam os 
maus, c defendendo-se contra seus malignos embates. 

Sj n. comp. Continuar, proscguir. Continuar é levar adian- 
to o que se tinha começado, ou fazer sem interrnpçao uma 
cousa que se fazia antes: é prolongar uma obra começada, 
quer se tome quer se não tomo descanso nella. Proseffnir 6 
seguir avante, para o fim, nos mesmos termos e disposição 
com quo se começou o trabalho. Esta palavra indica n/ais 
exactidáo na obra que a precedente. A differença que parece 
existir entre continuar oproseguir consiste em quo a primei- 
ra palavra refere-se ájobra já feita de qualquer modo quo seja, 
c a segunda ao que se tem que fazer até sua conclusão, se- 
guindo exactamente a mesma idéia e o mesmo modo de exe- 
cução. 

Continiiativo, aiJj. (des. ivo) que tende a continuar, 
que continua, prosegue. 

Contínuítladc, s. f. (Lat. continuitas, atis) continua- 
rão do partes, estado de duas cousas tão pegadas uma á outra 
quo se não podem separar sem fraciura ou rompimento sensí- 
vel. Sohiçãu de — (círurg.) corte, fractura. 

Coutíiiiio, ít,adj. (Lat. continmis,áecon, e tcneo, cre, 
segurar, ter) seguido, que dura sem interrupção (calor, tra- 
balho, febre); assíduo, freqüente, incessante, constante; 
(ant.) contíguo, continuado, não cortado ou separado por 
outra cousa (valles, montes). Proporção — V. Proporção, 
lie—. (Inc. adv.); continuadamento. 

Coiitiniii», s.m. (subst. do precedente) o que está assi- 
duamente em algum tribunal ou secretaria, e serve para le- 
var papeis, mensagens, e apontar as faltas dos empregados. 

Syn. comp. Cojiíiniio, continuado, üifferençam-so estas 
duas palavras em que twil/mio indica uma cousa que por sua 
natureza é sempre a mesma obra, dura ou se faz sem inter- 
rupção nem intervallo algum. Chama-se também contínuo a 
todo o corpo composto de partes unidas entre si; ao sugeíto 
que de ordinário é pei-severanto n'um acto. Continuado é 
uma cousa que pôde ser interrompida per alguns íntervallos; 
porém que,passados estes,nxiíimíaobrando do mesmo modo. 
Um movimento con<»i«o éaquelle que emquanto dura não 
spffre interrupção, e se a soffre,cessa de todo. Um movimen- 
to continuado 6 um movimento dividido por íntervallos, pas- 
sados os quaes, segue do mesmo modo que d'antes. O movi- 
mento 6 coníídMoporsua continuidade, isto ó, pelo sen inti- 
mo enlace com as demais partes de movimento qiH! o prece- 
deram; é continuado por sua continuação, isto 6, porque se 
renova depois da interrupção. São pois estas expressões sy- 
nonymas emquanto signílicam acções quQ se seguem umas 
a outras, por isso se confundem e usam promiscuamente. 

Coiittt, s. m. (de computo, ou do fr. coniptc. V. Con- 
ta) numero. No — de seus amigos, no numero. San—, ín- 
numeravel iiuantidade. TrahaÚios, fadigas sem—, innume- 
raveis. I!i'stnros do—, do numero que tocava a cada conce- 
lho segundo a sua povoarão : —, conta, estimação, utilida- 
de. Estar a—(alguma cousa a alguém), fazer-lhe conta, 
convir-liie. Pessoas de.—, de que se faz conta ou estimação, 
pessoas notáveis, que contam e se distinguem das mais°por 
sua nobreza, cargos, dignidade, mérito. Vir a um — fant.) 
ser da mesma condição, rir a— (ant.) entrar emparcllelo. 
Ex. « Navios que não vinham a—. Ifarros, Dec. in, 1,7;» 
que não podiam competir com os do inimigo , que eram do 
maior porte : —, o numero de mil vezes mil; v. g., — de 
róis ou reaes: —de ouro , milhão de cruzados. Os antigos 
diziam—«por—s de réis. Casados—s, antigamente cor- 
respondia aò quo hoje chamámos t/tesouro, ou ás casas c 
juntas da fazenda no ultramar. 

Contoj s.m. (Lat. coiiíuí, gr. kontós, vara dobarquei- 
ro, ácicümptó, curvar, dobrar, ou de conus, remate do ca- 
pacete, gr. kónos, cóne, capacete, e tudo o quo remata em 
ponta, ou serve de remate á ponta) cabo de lança, e o ferrão 
ou o gastâo de metal que a reforça, ferrão dê bastão, do 
bainha de espada ; — do canhão , conteira , cascavel, parte 
globul.ir da peça do artilheria. 

Conto, s' m. (Cast. cucnto^ fr. conte, Ós efymologis- 
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tas variam muito acerca da origem deste nome. Court de 
Gebelín crC que vem de Uontós, vara de barqueiro .lança: 
dekentéo, picar, aguílhoar; ou do gr. barbaro cnr- 
to, breve; de koncò, correr, apressar-se , porque os conlo> 
são historietas curtas e picantes. Ménage derivava contar do 
lat. commentari, ímajinar, fingir. Ksta etymoloçia, geral- 
mente rejeitada, me parece'todavia a verdadeira, tomnientor 
é composto de com e Jíifníior, inventar, imaginar) narração 
fabulosa , fabula, historia imaginaria; (íig.) proposíto. A'.r. 
«Tudo vem a um conto,» á mesma fabula, ao mesmo pro- 
posíto. « A que — vem namorar-se meu primo de Eufrosi- 
na ? Eufr., act. iv, sc. i. » 

Syn. comp. Conto, fahula, novella. Conto é a narraçJo 
de um successo Ungido em todo ou em parte, ordinariamen- 
te verosimíl, tirado dos successos da vida privada. Fabiiía é 
um successo falso que se estende no publico, cnja origem 
costuma ser desconhecida , ainda que pelo commum nasce 
da malignidade e da inveja. Corresponde também este no- 
me ás artificiosas ficções com que se disfarça qualquer pro- 
veitosa verdade , de que já se fallou no artigo Apologo. JSo- 
vclla é a relação fingida de diversos , raros e extraordinários 
successos, ordinariamente complicados e enredados entre si, 
não sempre verosimeis. iVbs cohíos deve brilhar a narração; 
nas fahuías a feliz invenção ; nas novellas , ao mérito da in- 
venção , e ao fehz enlace e desenlaco dos successos, devem 
accrcscer as descrípções, as pinturas e as demais bellezas 
que respectivamente" se admiram no mesmo poema epicC). 
O Telemaco, Gusmão de Alfarache, Gil-Blas e Don Qui- 
chote , são modelos neste genero. 

Coiitoadn, s. f. (conto, úes. ada); (p. us.) golpe com 
o conto da lança , do bastão, etc. 

Contornndo, a, adj. (braz.) diz-se das figuras de 
animaes que, em logar de terem a cabeça voltada para o lado 
direito do escudo, a tem voltada para' o lado esquerdo. 

Coiitorneado, a, p. p. de contornear, e adj. >• 
Torneado: — (pinl. e escult.) redondeado, seguido nos setis 
contornos ou perfis. 

Conlorncar, v. a. (con e tornear) andar ou g} rar 
em roda de alguma cousa. V. Tornear : — (de manejo) fazer 
caracolar o cavallo no galope ou na carreira : — (piíit. e es- 
cult.) dar, marcar, fazer os contornos ou perfis (uma figura, 
braço, etc.) 

Contôriio, s. m. (Lat. con, e tornus rotla de tornei- 
ro , de torno, are, gyrar); (pínt. e escult.) perfil, linha 
que termina uma figura ou as partes de uma figuta, o lhes 
dá o redondeamento que ellas devem ter. L'sa-se ordina- 
riamente no plural (bellos, elegantes—s): — (p. us.) cir- 
cuito, âmbito, roda, circumferencia (—de uma casa.cda- 
da, povoarão). ContiWnos, pl. (us.) arredores, suburbios , 
vízinhança°s. Em—, adv., ou em torno, á roda ; v: g. r" 
da praça' da cidade. 

. Contorsão, s. f. (Lat. contorsio, ou cnntortio, onif- 
V. Torsão, Torcer) movimento violento que torce os mem- 
bros, os músculos de uma pessoa; torcedura, acção de tor- 
cer ou de se torcer; (pint., etc.) attitude forçada e des- 
agradavel. Contorsõcs, pl. gestos, trejeitos, visagens qtio 
fazem cortas pessoas quando faliam com veheniencia. ^ 

Con|órlas, s. f. pl. (bot.) titulo de uma ordem de 
fragmentos do methodo natural de Limieu. Consta do pia"' ' 
tas, cujas flôres tèem uma corolla menopetala e retorcida na 
orla, como as do loondro e da congossa. . i » 

Contra, (Lat. formado de con, o de tra, radical q"® 
se encontra puro nosanscrit, tra, atravessar, e em lat. lhu 
ultra, trans, inter, intra, trahs, trave; gr. em terein, tii' 
rcucln, furar, penetrar. liste radical, commum a outras im- 
guas, parece derivado do egyp. n», bôca, abertura, ia _ . 
o oute, entre, no meio, derivado de ounftí, atravessar. ■ 
nhuma outra língua olferece o sentido primitivo c ui 
de tra. Na palavra latina trais, trave, O 
tido da radical tra. V. IVarei prep. que serve par^i  ' 
tar : 1°, opposição ou contrariedade ; v. g., '"'""razão' 
guem , navegar —a corrente, obrar—as "" p^ranir 
a", situação fronteira , em face , defronte ; v. O-i ^ ' 
uma casa — o nascente, —o mar; 3°, direcção, 
rojar uma lança — o muro ; 4°, censura, desabono; . u- 
faílar — alguém; 5°, obstáculo, defeito, 
muita gente não tem — si senSo a sua lingua. ü-ia p 



CON CON 899 

posiçSo também denotava antigamente proximidade de tem- 
po üu de logar, c ainda hoje se diz algumas vezes contra 
à tarde, em logar de jimto, quasi ou sohre a tarde:—, s. m. 
o que é contrario. Usa-se unicamente nas locuções seguin- 
tes; dizer o pró e o rontra alguma pessoa ou*coasa; isso 
não tem contra, isto ó, nJo tem Aplica:—entra como 
prefixo na composiráo do muitas palavras, e sigtiilica do 
lado opposto , em ojjposirâo, contrario a, que combate. 

Coii(i-u-al>ui>(ur:i, s. /'. (cirurg.) fractura do osso 
CO craneo, em uma parto opposta á que recebeu o golpe. 

Coiitra-aliitus, t. f. pi. (mar.) curvas que seguram 
as aliitas. 

Contra-Acíncum, (geogr.) cidade da Germauia. 
Hoje Pesth. 

Coiitra-almcicla, s. f. (mar.) esparo comprehen- 
uulo entre a barra da almeida e a da contra-almeida, o que 
Jíxn o parapeito dospostigos oujanellasda camara. 

Contra-almirantc, s. m. terceiro official de uma 
armada, subordinado ao almirante o vice-almirante. 

Contra-aiiiúra, s. m. (mar.) cabo que serve para 
lacilitar c segurar as manobras da amura. 

Coiitra-api-õ.vcs ou A|)i>t).ves, s. m. pl. (fortit.) 
trabalhos que fazem os sitiados, quando por meio de trin- 
cheiras vão encontrar as linhas de ataque dos sitiadores, 

Contra-ariiiiiihos, s. m. pl. (braz.) campo negro 
com salpicos brancos. 

C«»nti>a-astú<na, s. f. aslucia opposta a outra. 
Contra-ata(iuc.s, t. f. pl. (fortif.) trincheira, en- 

Irincheiramentos. 
Contrabaixo, s. m. (mus.) rabecSo de tres cordas. 
CoiitralialanvAilo, a, ]). p. do contrabalançar, e 

QdJ. equihbrado, compensado. 
Contrabalançar, v. a. equilibrar, igualar com 

pesos; (fig.) compensar, contrapesar, pAr proporç5o entre 
duas cousas oppostas. Ex. « O gcnio do mal, para — o 
bem, oppõe o fanatismo á religiSo, o philosophismo á phi- 
losophia. » Este termo, principahnente no sentido metapho- 
^ico, tem sido empregado por alguns dos nossos melhores 
escritores modernos, e alguns delles acadêmicos; os nossos 
clássicos, para exprimir as mesmas idéas, usavam do verbo 
'on traprsoT. 

Contrahaltlailoj a, p. p. de contrabaldar. 
Contraltalclar, v. n. (termo do jogo) cortar com 

trunfo maior o trunfo menor com que o contrario baldou o 
segurou a carta do parceiro. 

Contrabaluarte, s. w. (fortif.) baluarte feito por 
detrás de outro, para servir no caso de arruinar-se o ex- 
terior. 

Contra1»an<la, s. f. (braz.) peça lançada no escn- 
áo ao contrario da banda: — (p. us.) o lado opposto ou 
fronteiro a outro. 

Contrabandear, v. n.fcontralando, c ar, des, inf.) 
lazer o commcrcio de contrabando, introduzir mercadorias 
em. fraude por contrabando , ou vendò-las: ser contraban- 
dista. 

Contrabandista, s. dos 2 g. [contrabando, des. ista) 
pessoa que vive de fazer contrabando. 

Contrabando, s. m. (isto é contra o hando, coiútol 
o decreto, a lei, etc.) commercio de mercadorias, cuia ven- 
ua é prohibida pelas leis do paiz onde ellas se introduzem ; 
a mesma mercadoria prohibida. Também dáo o nome do 

as mercadorias cujo commercio 6 permittido, mas que fo- 
ram furtadas aos direitos, ou tiradas por alto. E' o que 
propriamente se chama fraxidc. Fazer—, commerciar nelle. 
"cnunciar um —, a introducçSo de fazenda de —, ou de- 
posito delle: — (fjg. Limil.) cousa suspeita, ou que se nSo 
deve admittir.- i 
V contrabando, s. w. (contra e hando, partido); (ant.) 
n» \ °'l, opposto. Ex. « Sao de—de Deus (oí /wuí). fVo, Ouadr; » do partido opposto a Deus. 1'ulauo 
^bando contrario. 
■nn!i 10 jogo tabolas, níío poder ganiiar a fugir. 

"• (artilh.) bater com artilheria de parte opposta a artilheria do inimigo. 

outí? rnH f' l^ateria opposta a outra, cuja artilheria se quer desmontar. 

Contrnbatido, n, p. p. de conlrabatcr; c adj. ba- 
tido do lado opposto. 

CTontrabatoiiue, s. m. (mar.) cavilha que segura a 
extremidade de uma chapa, que se continua para baixo do 
logar onde está cavilhado o batoque. 

Contrabra\»o, s. m. (mar.) cabo que passa no lais 
da vergí para segurar o braço. 

Contraeabrcstos, s.* m. pl. (mar.) cabos do menor 
bitola qne os cabrestos, enllados em um furo do beque, in- 
ferior a elle , o que em sua ajuda vâo atesar no gurupús por 
baixo da pega do pau da bujairona. 

Coairacadaste, s. m. (mar.) peça do madeira direi- 
ta, semelhante ao cadastro , a que elle se sobrepõe para re- 
ceber as femoas do leme. 

C«>ntracanibiado, a, p. p. do contracambiar, o 
adJ. mal recompensado , com mau retorno. 

Contracambiar, v. a. V. Ikcamhiar. 
Contracainbio, í. m. V. liccambio : — (fig., p. us.) 

equivalente ; retribuição , remuneraçSo. 
Contraeava, s. f. (fortif.) cava feita por detrás dc 

outra para servir quando a exterior estiver entulhada. 
Contraeção, s. f. (Lat. contiactio, bni», V. Contrair), 

(phys.) movimento pelo qual um corpo se contráe ou en- 
colhe; phenomeno que olfórece um niusculo , cujas fibras 
se contraem, e ao mesmo tempo entumecem"de «m modo 
mais ou menos sensivel; (gram.) reducçSo de duas syllabas 
a uma .■ — da veia fluida (termo dc hydraulica), compressSo 
que experimenta a coluiuua do um fluido saindo pelo ori- 
licio de um vaso. 

C^ontraeédula, s. f. cédula que se dá revogando uma 
anterior. ' 

Contra-chcfc, s. m. (braz.) a nona peca honrosa 
ordinaria, formada pelo espaço de campo do difíerente es- 
malte, que Oca entre o lado inferior do escudo e a linha 
recta tirada parallela a esse lado. A sua maior largura 6 do 
um terço da do escudo. Ila contra-chefe lizo, carregado, 
estreito', diminuto, de ondas, de terra, de agua, etc. Em—, 
diz-se das peças gravadas na posiçfio do contra-chefe. Linha 
do —, nome que se dá ao lado inferior ou base do escudo. 

Contracifra, s. f. chave para se decifrar uma cifra 
ou escritura enigmatica. 

Contvacósta, s. f. costa opposta á outra, 
Contracoticado, a, adJ. (braz.) que tem a cotica 

largada da esquerda para a direita. 
Contractaçsto, í. f. (casa de —) tribunal em Cadiz, 

que conhecia dos negocios pertencentes ao commercio da 
ambas as índias. 

Contractar, ç. a. ete. V. Contraíar, etc. 
Contractibilídadc, s. f. (Lat. contractilltat), (bot.) 

Emprega-se ordinariamente como synonymo de irritabilida- 
de. Alguns physiologistas reservara esta primeira expres- 
são para designar a acçSo pela qual o orifício de certos 
tubos ou certos póros tende a estreitar pela acçSo dos esti- 
mulantes. 

Contractil, adJ. dos 2 g. (do fr. contractik , do lat. 
contraho, erc, contrair), (didact.) susceplivel do contrair-se. 

Contrautilidadc, s. f. (do fr. cuntractilité), (didact.) 
propriedade dos corpos contractiveis , faculdade dc so con- 
trair : —, Bichat, e depois delle a maior parte dos physio- 
logistas , consideraram a — como uma propriedado vital, e 
a dividiram «m—sensivel, isto 6, apparente ou evidente; e— 
inscnsivcl, ou unicamente apreciavel por seus eíToitos. A 
primeira 6 voluntaria o\i involuntária , animal ou organica, 
A' segunda também so dá o nome de tonicidadc. A — ani- 
mal nota-se nos musculos que servem á locomoção ; a ener- 
gia desta piopriedado 6 que produz os espasmos*o as cQnviil- 
sõtís: nao existindo declara-se a paralysia. A —organica 
sensivel observa-so na túnica muscular do coraçSo ,do es- 
tomago, do canal intestinal, onde ê posta em acçáo pelos 
seus lespectivos excitantes , o sangue, a substancia alimen- 
tar, etc. A — orfianica, inscnsivcl {tonicidadc, patente ou 
occulta , etc.) differe unicamente da precedente pela obscu- 
ridade dos phcnemenos a que preside. E' em parte a — 
organica, insensível dos vasculares quo devo attribuir-so a 
circulaçfio do sangue nos capillares. Comtudo, nSo seliguu 

! a esta distincçfio de — animal e — organica sentido tia 
■ rigoroso, quo so suppoiiham duas forças motrizes inteira- 
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mente independentes unia da outra. Pelo contrario, as 
provas todas nioslrain quo os orgSos são dotados do uma 
força contractil única, e quo a (Uffcrcnra dos phonomonos 
obs°ervndos procede do unia diffcreiiça na influencia nervosa. 

Contractivel, aJj. dos2g. V. Contractil. 
Coiitratrtívo, a, adj. (des. ivoj quo faz contrair, ads- 

tringcnie. 
Contrat«to, a,;;, ip.irrcg. do contrair; (Lat. conírac- 

tus, contraído) adj. (gram.) abrevia por contracçSo (sylla- 
ba, nome), rcj fco — , diz-se dos verbos gregos eni que duas 
vogaes se reduzem a uma. V. Contrato. 

Contracuiiliatlo, a, p. p. do contracunhar, e adJ. 
com outro cunho sobreposto. 

ContracuiiJinr, v. a. pôr outro cunho á moeda so- 
bre o antigo; carimbara moeda. 

Contratlaiíi*a, s. /'. (do fr. contrcdansc, de contra o 
dança , porque nas contradanças os parceiros dançam en- 
contrados, isto ó, aos pares, lioínem com mulher) dança ale- 
gre e ligeira, cm que figuram quatro, oito, ou maior número 
do pessoas, as quacs executam alternadamente os mesmos 
movimentos; a musica, a cujo som ella se dança. 

C»iiti'a(laii('ai', v. n. dançar contradanças. 
Contradiaiiietro, s. m. (geom.) arcos'das abscissas 

oppostas, iguaes, tendo ordenadas semelhantes. 
Cuntradieção, s. f. (Lat. contradictio, onis) acção 

de contradizer , contrariedade , contestação; opposiçSo ao 
que outro diz ou afflrma, opposiçSo, opiniões, de "senti- 
mentos, de idéias, de palavras; objecç5o, obstaculb, Ex. 
« César foi sem — o maior general do mundo: » oppo- 
siçüo , incompatibilidade de duas proposições, do duas as- 
serções , que nSo podem ser ambas verdaíleiras ao mesmo 
tompo. Espirito de —, pessoa que se oppõe a tudo quanto os 
outros dizem ou seguem. Sem—(loc. adv.) incontesta- 
velmentc; v. g., Camões é sem — o nosso mais insigne 
poeta. 

Coiitradistincção, s. f. distincçSo contraria ou quo 
se faz, consultando-se uma distincçSo já* feita por ontro. 

Coiitraflisting'ní(lo, a, p. p. de contradistinguir, 
e adj. dilVerençado por contradistincç5o. 

Contradíktingrnir , v. a. distinguir , consultando 
uma distincçito já feita por outro. 

Contradita, s. f. (Lat. conírarficíiim, sup. de coníra- 
dico, ere, contradizer); (forens.) róplica á razSo d^ parte con- 
traria; objecção ao dito ou veracidade das testemunhas delia 
(pôr, fazer contraditas). Sem—(loc. adv.) sem contradicçao, 
sem réplica. 

Contraditado, a, p. p. do contraditar, o adj. a que 
so pôz contradita, impugnado. Testemunha coníraV-itada, á 
qual se pôz contradita. 

Contraditas*, v. a. (forens.) pôr, fazer contraditas; 
impugnar a razüo allegada pela parto contraria. 

Contradito, a, p. p. de contradizer, o adj. allegado, 
impugnado. 

Contraditòr, ôra, »•. m, ou f. pessoa que contradiz 
ou impugna as razões allegadas pela parto contraria. 

Contraditória, s. /'. (ant.) proposição contraditória. 
Contradituriaiijente, adv. de iim modo contra- 

ditorio; (forens.) em presença das partes quo estão epi 
contestação. 

Syn. comp. CQtUraditorio, contrario, opposto. Contradizer 
vale tanto como dizer contra. Um nffirma uma cousa, outro 
a noga; d'aqui resulta contradicção entro ambos, os quaes 
sío contraditares. Contraditorio so refere em rigor ao que 
se diz, so disputa ou sustenta, e é contrario á natureza das 
cousas. O quo n'inn mesmo instante dissesse qne faz frio 
o calor so contradiria; porém considerado o calor e o frio 
cm si mestnos, veremos que são duas cousas contrarias uma 
á outra. 

Contrario é pois o que está contra ou 6 repugnante a 
outra cousa, o que damiia, prejudica; a inimizade ou oppo- 
sição das pessoas ou cousas entro si. 

Um sentido logico chamam-se proposições contraditórias 
.aqucllas que involvera ou iniplicani contradicção, porém í 
niua das quacs diz só quanto basta para refutar a outra [ 
ta^s sSo as seguintes: Jodo o homem c justo; algum homem j 
nào i: jvslo. E chamam-se contrarias aquellas quo se oppoem ' 
de modo que uma diz mais do que ó necessário para refutar ] 

a outra; taessão as seguintes: Todo o homem,c justo,nenhum 
homem é justo. 

Oppòr é collocar uma cousa de modo que oflereça um 
estorvo ou impedimento a outra; aopposirão é a disposiçâ;' 
das cousas, quando estão'collocadas tunas em frento da> 
outras, assim como a tontraríedade 6 a repugnancia que 
umas cousas tcera a outras. SSo oppostas as pessoas quando 
contradizem ou resistem ao que outro diz ou faz. Itesulta 
a opposição de acharem-so as cousas materiaes cm differente 
posição ou direcção, o neste sentido a longitude é opposta á 
iatitúde, o principio ao fim, o vice-versa. Pela mesma ana- 
logia, quando se propõe qualquer razão ou discurso contra 
outro, chama-se oppòr; o oppôr-se, quando empregamos 
razões e meios para embaraçar uma cousa. Itoq. 

Contraditório, a, ádj. (des. orio) que contradiz, 
que contém contradicção; inteiramente opposto, repugnante, 
incompativel (proposições, asserções; sim o não são termos 
contraditorios]. Juizó —, pronunciado pelo juiz na au- 
diência em presença das partes. 

Contradizcciõr. V. Contraditar. 
Contradizer, r.o. (Lat.contradico,crc] dizer,affirmar 

o contrario, impugnar, oppôr-se ao que outro diz; (forens.) 
contestar, refutar as razões allegadas pelo adversario. 

Contradizer-sc, v. r. dizer o contrario do que se 
disse antes; cair em contradicção, dizendo ou escrevendo 
cousas oppostas umas ás outras' 

Contradizimcnto, s. m. (ant.) V. ContradicçLto. 
Contradorincntcs, s. m. pl. (mar.) pranchões col- 

locados pela parte inferior dos dormentes o prolongados 
com elles de pôpa á prôa. Formam as batentes superiores 
das portas da artilheria. 

Contracmbnscada, s. f. embuscada opposta a 
outra. 

Contraemergentc, adj. dos 2 g. (braz.) diz-se_dos 
animacs unidos costas com costas, cuja cabeça e mãos sáem 
do uma peça do escudo. 

Contrácscarpa, s. f. (fortif.) declive do muro ex- 
terior do fOsso que olha para a praça. Também se estendi' 
este nome á estrada coberta o á sua esplanada. Ex. « Alojar- 
se na —; atacar, ganhar a —. » 

Contracscari»ar, v. a. (fortif.) fazer uma contra- 
escarpa. 

Contracscôta, s. f. (mar.) cabo que servo de facili- 
tar e segurar as manobras da escòta. 

Contraescritúra, s. f. acto secreto pelo qual si- 
derogarn as clausulas de um acto publico. 

Contrafsquartcladúra, s. f. (braz.) parte do 
escudo contraesquartelado. 

Contracsquartclar, v. a. (braz.) dividir em qua- 
tro partes o quarto do escudo já esquartelado. 

Contrafistac, s. m. (mar.) cabo delgado que serva 
para reforçar os estae?. 

Contracstimulantcs, s. m. pl. (med.) V. Con- 
traestimulo. , 

Contracstimnlismo, s. m. (med.) doutrina 
con traestimulo. 

Contraestininlista, s. m. nome dado aos mcdicos 
que adoptam os princípios do contraestimulo. 

Contracstimulo, s. m. (do lat. contra, contra, e 
stimulus, i, aguilhão); (med.) a doutrina ào contraestimulo, 
chamada também rasorismo, do nomedellasori, seu autor, 
tem muita analogia com a de Brown. üs médicos da escoiJ 
italiana de llasori admittem quo a saúde é o resultado u® 
duas forças oppostas igulmcnte activas, que so contralia- 
laçam e se equilibram perfeitamente, e dão a estas dua^ 
forças o nome do estimulo o de contraestimulo. A " 
laçSo e a contraestimulação são o producto destas 'p'- 
]']m toda a moléstia ha excesso de uma ou de outra, c ^ '.'I 
se deduz quo existem somente duas classes de agentes - 
rapeuticos; os estimulantes para combater o excesso ' 
traestimulo, e os contraestimulantes para destruir o t. ~ 
do estimulo. Classificam em o numero dos estimula' 
alimentos, o opio, os licôres alcoolicos as substancia ' 
maticas. Admittem contraestimulantes indirectus . 
cia, sangria, acção do frio), o contraestimulantes ' 
entro os quaes empregam muitas substancias, cuja a 
diílero essencialmente; as preparações antimoiuaes, n 
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•riaes, ferrugir.osas, ossacspurgativosalcalinos, aipocaciia- 
nha, a scilla, o soniie, a sirychnina, a bclladona, ele. Estas 
(iií crsas substancias, que os médicos contraestimulistas 
admiuistrauí geralmente em grandes doses, e conforme as 
regras que a exporiencia lhes lôem feito conhecer, parecem 
produzir eíleitos dillerentes daquelles que alcançam empre- 
gadas cm dóses mais pequenas. 

ContralUe^Mio ou Conirafeição, (jurid.) ú, em 
termos de livraria, o genero de delicto de que so tornam 
culpados os quo fazem imprimir um livro em prejuízo do 
autor, ou do livreiro a quem o autor cedeu o seu direito 
(!o propriedade ou privilegio (Rlerlin). Ferreira Borges. 

Contrafaixa ou Contrafaxa, s. f. (braz.) faixa 
dividida em duas semi-faixas de dois esmaltes diíTerentes. 

Contrafaixatlo, adj. m, (braz.) diz-se do um es- 
cudo partido, cujas semi-faixas correspondentes si5o de uma 
Cor ou esmalto diverso. 

Coiitrafazcdur» ôra, s. m. ou f. (p. us.) pessoa 
que conirafaz, falsificador. 

Contralazer, v. a. imitar, arremedar, representar 
imitando {as acções, os gestos, o modo de fallar ou de an- 
dar de alguma pessoa), simular, fingir (santidade), disfar- 
'■ar, mudar, desfigurar (o rosto para nio ser conhecido), 
falsificar (um livro, um sêllo, uma moeda, um reme- 
dio, etc.) 

Contrafazcr-sc, v. r. fingir-se, dissimular, occul- 
tar o seu gênio, disfarçar-se fazendo violência. Ex. « Nin- 
guém pôde—por muito" tempo. » 

Contrafeitiço, s. m. feitiço ou encanto contrario a 
outro. 

Citntrarcitu, a, p. p. irreg. do contrafazer, o adJ. 
imitado , arremedado; fingido, simulado, disfarçado ; falso, 
falsificado : —, deformo , mal feito, aleijado, corcovado. 

Contrafilcira, s. f. fileira por detrás de outra, para 
a fazer mais forte apoiando-a. 

Contralloreado, adj. m. (braz.) diz-se de um escu- 
do, cujos florões são alternos e oppostos, de maneira que a 
côr corresponde ao metal, eometalá côr. 

Cuiitrafolias, s. f. (Lat. oppositi-foliw), (bot.) diz- 
se das estipulas quando estSo situadas ao lado das folhas 
oppostas, ou defronte do peciolo. Diz-so dos. pedunculos, so 

_nascem fronteiros ao ponto de apêgo da folha, como nart- 
'dcira e dulcainara. Diz-se da umbrella, se nasce defronte de 
uma folha , como.na cicuta virosa. 

Contrafólio, a, adj. (bot.) situado defronte do pe- 
ciolo da folha, fronteiro ao ponto do apego da folha (estipu- 
las. gavinha . pedunculos), 

Contrafõrtc, «. m. peça do couro ou do panno cora 
qxie se forra a costura para a segurar mais: — (fortif.) forte 
opposto a outro; botaróo que serve de apoio a uma mura- 
lha carregada de um terrapleno, de uma abobada, etc. 

Contrafòsso, s. m. (ant.) V. Antefosso. 
Coiitralii^a, s. f. (mus.) fuga , cuja marcha é con- 

traria á de outra antes estabelecida. 
Contra;íc, s. f. (contra, e eixo), aspa , raio da roda 

grande dos engenhos do açúcar. 
Conti*a$;^iiar<la, s.'f. fortificaçJo feita por dianto de 

um baluarte , de uma meia lua, ou outra qualquer obra. 
Contfa^uia, s. cios 2 g. pessoa que guia uma parto 

■da dança : diz-se cm contraposição ao guia de toda ella. 
Co3Úraharm«niic:ij adj. f. (aritli., mus.), pro- 

porção de trts números , nos quaes a differença do primei- 
lü e segundo é para a difleiença do segundo e terceiro, como 
o terceiro ó para o primeiro ; v. g., 3, 5, G. 

Contralicnte ou Contraciite, adj. dos2g. (Lat. 
nmtrahens, tis, p. a. áecontraUo, ere, contrair) pessoa que 
contráe ou contraiu matriraonio , dividas, obrigaçSo. 

Contralicrva, s. f. planta vivace, pertencente á fa- 
inilia das orügas do Jussieu. Tem o tronco herbaceo; as 
folhas pinnatihdas, palmeadas, serreadas^, e um receptaculo 
quadrangular. Dá-so no Perú e no México : a sua raiz, que 
' amarga o aroraatica , passava antigamente por uma pa- 
tiacea ou reijiedio universal; poróm hojo n2o se lhe conhe- 
ce outra propriedade senío a de ser estimulante o diafore- 
)ica. 

Contrai, s. m. (do Courtai, cidade de Flandres) eslo- 
10 antigo que so trazia por luto. 
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Cuntraido ou Contraliido, a, j». p. do contrair, 
e adj. encolhido , apertado , estreitado. 1'udicula — (bot.) 
aquella cujos pedunculos estão muito conchegados e quas; 
parallelos. > 

Contraiadieavão, s. f. (med.) signaes, indicio- 
contraries aos precedentes. 

Contraiiidicado, n, p. p. do contraindicar, e adj. 
(med.) opposlo á indicaçJo ; v.g., este remedio ó —; novos 
symptomas lêem — a sangria. 

Contraindieaiitc, í. m. (med.) circumstancia que 
impede fazer-se aquillo que a natureza da doença parecia 
exigir ao principio. 

Contraindicar, v. a, (med.) indicar que um remé- 
dio ou methodo curativo está era opposiçâo com os signaes, 
symptomas e caracter da doença; v. g', o abatimento da> 
forças contraindica o uso da sangria ; (lig.) mostrar o con- 
trario ; r. g., expressões , actos que conlraindicam soberba, 
que mostram a falta delia em alguém. 

Contrair ou Contraliir, v. a. (Lat. conlraho, ere, 
con , e íra/icrc, levar) apertar, estreitar, restringir; ajustai 
por contraio ( unia alliança, uma obrigaçSo); celebrar (ma- 
trimônio); fazer (dividas); formar, tomar (amizade, paren- 
tesco com alguém); ganhar, adquirir (uma doença , un; 
vicio , etc.) 

Contraír-Nc, r. r. encolher-se (os musculos); es- 
treitar-se , apertar-se. Alguns modernos traductores usam 
do verbo contratar em logar de contrair, erro gravíssimo, 
quo provóm do nâo advertirem que ao termo francez con- 
tractcr , assim con.o ao inglez to contract, correspondem 
na nossa lingua dois vocábulos difíerentes , contrair e con- 
tratar-, o segundo a accepçSo em queaquelles forem toma- 
dos, so deverá usar ora de* um, ora de outro destes últimos, 
mas n5o distinctamente. 

Contrairo, adj. (ant.)V. Contrario. 
Contrairo, s. m. (ant.) V. Contradicção opposiçâo. 
Contralacs, s. m. (naut.) cabos como os lacs. V. Lacs. 

Não muda no plural. 
Contra-lLaton, Contra-Ombos, (geogr.) cida- 

des do Egypto , em frente de Lato, ou Latopolis, de Om- 
bos, etc. 

Contralij;a, s. f. liga ou confederaçSo opposta a 
outra. 

Contralto, s. m. (termo ital.) uma das vozes da mu- 
sica entre o tenor e o tiple; musico que canta em con- 
trai to. 

Cuntraluz, s. f. (didact.) sitio opposto á maior clari- 
dade, onde a luz nao dá em cheio; luzquedán'um painel 
em direcçSo contraria áquolla segundo a qual o pintaram. 

Contraniallia, s. f, malha dobro, quo se faz por 
detrás da ontra, como no tresmalho. 

Contraiualliado, a, p. p. de contramalhar, e adj. 
redo quo tem malhas dobres. 

Contrainalliar, v. a. fazer malhas dobres n'uma 
rede. 

Contramandado, a, p. p. do contraraandar, e adj. 
revogado. 

Contramandado , s. m. contra-orJcm , mandadi 
contrario ao quo antes se havia dado ou expedido. 

Contraniandar, v. a. revogar a ordem ou mandad, 
quo se havia dado. 

Contraniarca, s, f. segunda marca , ou signal qu^ 
se põe nos fardos do fazenda, nas peças de prata lavra- 
da, etc. 

Contrainarcado, a, p. p. do contramarcar, cadj. 
a que so pôz contramarca. 

Contramarcar, v. a, pôr contramarca ou segund»' 
signal em alguma cousa. 

Coiitrainarclia, s. f. (niilil.) marcha de um exer- 
cito em sentido contrario áquello cm quo parecia querer 
marchar; mudança de frente de um batalhSo, pela qual si 
fazem postar na vanguarda as fileiras quo estavam aa reta- 
guarda. 

Contraniai'vlini', r. ii. fazer contramarcha; ti::i 
sentido activo , fazer executar contramarchas; v. g. O ge- 
neral , para illudir o inimigo , contramarchou parte do ex- 
ercito em direccâo quo denotava intenriSo do so retirar. De- 
pois do icv contramarchado a infantería desde a alva do di » 
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até ao pôr do sol, ÍÒTlarçgressar a toda ji'pressa no decur- 
so da iKiitc. 

■ CoiitriMiir«tr«, s. m. offlcial inferior ao capifSo oii 
CommandantK <le iim navio , que manda á.prOa, e tom ins- 
pccrTio iiníni.'(iiata sobre os nrarinhciros:—, o qiie dirige 
tíin segundo , e vigia os ofriciacs.de uma fabrica ou manu- 
facturn. 

C<mtranif^y;ètta , s. f. (mar.) o mastro ao pó da 
pÔIM. 

'CVtutnuniiKi, s. f. (foriif.) òbra subterranoa para 
de?C(ibni- a mina do inimigo e inulilisa-la, mina exterior 
debaixo dos baluartes para fazer voar os sitiadores. As con- 
írmtiiaas oíTereci'ni um meio efficaz de defender unaa praça 
sitiada ; por meio dellas se demora o trabalho das minas, 
matam-se os. inimigos, destroem-se os alojamentos, as ba- 
terias, etc.:—(íig.) meio occulto de que alguém se serve 
para frustrar os desígnios de outrem. 

CttatrAtsMnado, a, p. p. de contraminar, e adj. 
guamecido de contrnmina (fortaleza, baluarte); (íig.) frus- 
trado, baldado por outra cousa que se lhe oppõe. 

CmrtT'»m.inaifc»»*, s. m. minador, que faz contraminas. 
'Gontrainíiuu*, v. a. (fortif.) fazer contraminas; 

(&g.) oppfti--se. aos desígnios de alguém, frustrar, baldar os 
seus edeitos destruir, prevenir os seus enganos 
o roachinaíjões; V. </., o amante arteiro contTamina &s cau- 
lólas !dos pães e a mnra innocenteos ardis do inimigo, 
:';iistiar. Jki-dc contramiiiar-vos, destruir, baldar vossas 
jivfrtlias, vossos inteutos:—anegociacut), fazer que seinio 
üíTeitue:—os intentos de Deus, coHtraria-los. 
«Ckintcamuratto, -a, p. p. de contraimiTar, c ndj. 

cercado de, ou defendido por contramuro. 
'ConHranK&faUka, f. V. Contramuro. 
Coiitramumr, v. a. fazer conlrainuro. 
Caniraiunro, s. m. luuro arriraado a oatro maior 

para o forüíicar e conservar. 
Ccmtr»i(af«T3ál, adj. dos 2.g. opposto, contrarioü 

natureza (sentimento, acrâo). 
'Coufr»:itaturtili<lâtte , s. /". qualidade do-que ó 

COntranatural. 
C^ontenJikUeiKia, í. f. (pUys.) esforço ,que. faz nm 

corpo para rechaçar a violência que outro corpo faz contra 
elle; reacrJo. 

ContKUiitCMlte) adj, dos '2g. (do lat. coníra, cjíí- 
tcns, tis, p. a. de nitor, i, forcojar); (phys.) que oppõe re- 
sistência, .que tende a rebater ou rechaçar a força de outro 
corpQ. 

C«»n(raKrr«leiH, .s. f. revogaÇSo de nraa ordem, or- 
dem que revoga outra anteriormente dada. 

Confraordcnar, v. a. contramandar,.revogar,a 
ordem anterior. 

Contrapala, s. f. (braz.) pala opposta na côr, ou 
dividida em duas. 

Contranalalilo, adj. m. (braz.) xliz-se do escudo em 
que uma pala 6 opposta a outra pala de differentc esmalte, 
de sorte que a cftr corresponde ao metal, c o metal á côr. 

Contraiiaiitcs, adj. m. (braz.) diz-se do dois ani- 
maes rapantes voltados um para o outro. 

ConirapapanMMBca, s. f. (mar.) alça que fica por 
cima do alçado papamòsca, o qual é do moitâo por onde 
passa o coutracsiae grande. Também abraça o mastro do 
traquete ao gurup'''S. 
, Contraimrentc, s. dos 2 ;/. parente por afftnfdade. 
.Contraparte, s. f. (mus.) parte de musica opposta 

a outra; diz-se mais particularmente de cada uma das duas 
partes de um dueto em contraposição á ontra. 

Contrapassiamcnto, s. w. (braz.) estado de dois 
animaes contrapassantes. 

Coiitrapassantcsj.ai//. m. pl. (braz.) diz-setiedois 
animaes representados um sobre outro, caminhando em di- 
reccões oppostas. 

Contrapftsso, s. m. (termo de dança) passo con- 
trario a outro que.se acabou de fazer. 

Contrapcçòrilis*» «• f. V. Contrarcneno. 
Contrapèllo» s, m. o levóz do pello, o sentido con- 

trario á inclinarão natural do pello. .ít — (loc. adv.) ao 
revíz.do pello. Pazcr a barba a —, contra a direcçao do 
cabello da barba, debaixo para cima. 

Contrapesado, a, p. p. de contrapesar, e adj. 
equilibrado, igualado, componsado, comparado no valor, 
nferecimento: —s os males com os bens, os gostos com os 
desgostos, postos em parallelo, comparados exactamente, 
eqiiiponderados. 

Contrapesar, v. o. equilibrar, igualar, ter era equi- 
líbrio, servir de contrapeso; (fig.) compensar, servir de 
desconto; ter igual valor, importancia; examinar, pesar, 
comparar duas razões, dois argumentos para vôr qual é 
mais forte. 

ContfiípcsUr-se, v. r. equilibrar-se, igualar-se no 
j peso; (lig.) compensar-se, igualarrse no valor, na impor- 
I tancia, etc. 
I C4«iitrapè.so, s. m. peso que equilibra outro; cousa 

que se põe para servir de contrapeso; pedaço de carne in- 
■ ferior que o cortador ajunta ã boa carne para inteirar o 
' peso; — (fig.) compensação, qualidade boa ou má das 
I cousas moraes que compensa outra. Ex. « Todas as fortu- 
I nas têcun seus —s, » a cobardia serve de — á insolencia. 

Coiitrapilastra, s. f. (archit.) pilastra collocada 
! defronte de outra dentro de uma galeria, de um portico, etc. 

Contrai>ontaíIo, adj. in. (braz.). diz-se do escudo 
, cujas pontas são oppostas umas ás outras. 
I Contrapouteailo, a, p. p. de contrapontear, e 

ad]. posto em contraponto. Ex. « Te-Deum bem —. Azvt- 
rara. » 

Contrapontear, r. a. (mus.) cantar em contra- 
ponto. 

! CoiitrapontLstn, s. m. (mus.) compositor de con- 
, traponto. 
i Contraponto, s. m. (mus.) concordância, harmonia 
I de dois ou mais cantos difTerentes; sciencia da harmonia 

simultanea, arte de compôr em musica; a mesma compo- 
sição: — simples, aquelle em que os diíTerentes cantos v5o 
sempre juntos nota por nota:— figurado, aquelle em que 
ha fugas, contrafugas, etc.: — dobrado, composição que se 
pôde cantar de vários modos, mudando as partes graves em 
agudas e as agudas em graves. 

I Contrapor, v. a. pôr uma cousa defronte da otitra; 
(ftg.) comparar, fazer parallelo: contrapondo o que somos 
lioje ao que fômos: — (termo de bellas-artes) fazer cob- 
trastar (uma figura, um adorno a outro; uma scena, uma 
personagem a outra): — (ant.) V. Oppor. 

Contraposição, s. f. acráo de pOr duas cousas em 
opposiÇSo para as comparar; (termo de bellas-artes) con- 
traste,'opposição, diíTerença de caracteres, de sentimentos, 
de figuras, de côres, de ornatos; (ant.) opposição, contra- 
riedade, repugtlBncia. 

Contraposta, s. /. (anl.) V. Contraposição. 
Contrapostas, adj. f. pl. (braz.) diz-se de duas em- 

padas, sétas, etc., postas uma ao p6 da outra em sentido 
contrario, tendo uma a ponta para cima o a outra para 
baixo. 

Contraposto, a, p. p. de contrapôr, e adj. posti> 
defronte de outro; (íig^) comparado, posto cm parallelo: 
— (termo do bellas-artes) que faz contraste com outro. 

Contrapróva, s. f. desenho ou estampa que se tira 
imprensando uma folha de papel branco molhada, e posta 
ou sobre um desenho igunlmentemolhado, ou sobre a prova 
de uma gravura aÍHda fresca: — (forcns.) prova daday* 
contrariedade ou impugnação do libelto do autor; prova dii 
falsidade de allegação do adversario; u. g., « as testemunhas 
e documentos da —, ou em —. » 

Contraprovaclo, a, p. p. de contraprovar, e adj. 
tirado por contraprova. 

Conlrapirovar, r. o. tirar uma contraprova. 
Contrapnnlio , s. m. (mar.) cabo que se pj^g^ 

punho da vôla grande e do traquete, o serve para ** 
amura. 
-Contrafinartendo, adj. m. (braz.) diz-se do escu- 

do cujos quartéis são divididos cada um cm outros 
fazendo ao todo dezeseis quartéis. Também se diz do mesr 
quartel que 6 dividido em outros quatro. 

Contraiiuartcl, s, m. (braz.) quartel de um quar- 
tel do escudo. 

Contraquillia, s. f. (mar.) peça de madeira que 
cobre a quillia no interior do navio. 
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Contraranclio, s. vi. partido opposlo. 
Coiitrarc|mru, s. ni. (fort.) segundo reparo ou trin- 

cheira em redor da praça, para maior defensao. 
Contraréplica, "s. f. réplica que se faz contra o que 

replicou. 
Contrarctabulo, s. m. fundo na dccoraçSí) de um 

altar, onde se mette uin quadro ou baixo relevo." 
Conti*arovolii^*ão, f. segunda revoluçSd em sen- 

tido contrario ao da primeira; regresso a uma forma do go- 
verno destruída ou interrompida por uma revoluçSo. 

_ Contrarcvoliieiunatlu, a, p. p. do conirarevolu- 
cionar, e adj. em estado de contrarevolucJo. 

Contrarevoliiciunar, v. a. (moderno, adopt-ado 
do fr. contrc-rcvolutioncr, também moderno) fazer contra- 
revolurão. Os Bourbons desde 181-1 e 1815 procuraram —a 
França. 

Conirarcvolucionari» , a, adj. que 6 contra a 
revoluçSo : —, í. m. partidario de uma contrarevoluçSo. 

Contrariado, a, p. p. do contrariar, e adJ. ôbsta- 
do, resistido, estorvado ; impugnado, refutado. 

Coiitrarinilòr, ôra, s. m. ou f. (p. us.) pessoa 
que contraria, que se oppõe ao que outrem diz ou faz ; con- 
tradictor, impngnador, oppositor. 

Contrariamente, adv. cm sentido contrario; /'ant.) 
ao contrario, pelo contrario. 

Contraríante, adj. dos 3 g. (des. do p. a. lat. em 
tis) que contraria, propenso a contrariar o parecer, 

vontade de outrem (espirito, gênio, pessoa). 
Contrariar, v. a. {contrario , o ar, des. inf.) con- 

tradizer , impugnar, cppôr-se (sentimentos , inclinações, 
etc.) ; repugnar. Ex. « A tristeza contraria o movimento 
do coração. » Estorvar, obstar, embaraçar (os projectos, os 
designio*s de alguém) ; refutar (uma doutrina, razões). 

Coiitrariar-se, v. r. fazer-se reciproca opposirSo ; 
cuntradizer-se, dizer o contrario do que linha dito. 

Contrariedadc, s. f. (Lat. contrariclas, atis) re- 
jpugnaiicia, discrepância, opposiçüo entro duas cousas con- 
trarias (dos elementos , das leis)'; obstáculo, estorvo, diffí- 
culdade que se encontra no proseguimento de uma empre- 
ga, de um projecto : — (forens.) resposta do réo ao libello do 
autor. 

Contrário, a, adj. (Lat. contrarius. Y. Contra) op- 
posto, adverso, physica ou nioralniente (tempo, vento, sor- 
te) ; nocivo, damnoso, prejudicial (alimento, remedio), ini- 
migo, incompatível, alheio, repugnante. Fx. « A verda- 
deira politica nao e — á bõa moral. » Nesta ultima ac- 
cepç3o também se lhe pôde seguir a preposição de; v. g., 
homem — de honras e venerações; acções ha que parecem 
misericórdias, e são outros áíTectos lao—«desta virtude 
como de todas. .1» — ou pelo — (loc. adv.) diversamente; 
de um modo opposto ; bem longe d'isso. Em —, contra, eni 
opposiçâo (dizer ou fazer alguma cousa cm — de outra). 
iio—,* (loc. adv. de que se usa principalmente cm tom de 
ameaço) aliás, se n5ú, isto 6, a não ser ou acontecer como 
eu quero ou desejo. 

Contrário, s. m. cousa contraria, opposta (o frio e o 
calor sáo dois <ontrarios-. o — do que mais se deseja quasi 
sempre acontece); inimigo, antagonista, adversario, compe- 
tidor:—, pí. rhet.) logares communs no discurso, qualidades 
ou cousas diametralmente oppostas. 

Contrarolda. V. Sohrcrolda. 
Contrarofiuètc, s. m. (braz.) disposição de trespe- 

C®® pequenas em sentido contrario á do roquete. 
Coiitrarotúra ou ContraroiitHra,s. f. (íirurg., ant.) omplastro contra as roturas ou qiiebraduras. 
Contraseliedula ou Contraccdiila, s. f. sche- 

tíula ou cédula do theor opposto ou do outra, ou que contóm 
ueclaraçSo em contrario, ou resalva do conteúdo dc outra a 
que se refere. 

. Co*>traselIado, a, p. p. de contrasellar, e adj. mu- 
nido de contrasello. 

Contrasollar, r. a. pi)r o contrasello. 
Contrasèllo, »•. m. pequeno sCllo que so põe ao lado ue outro maior. 

■'* /• pequeno signal que se põe ao lado 
miim outro; indicio, signal pelo qual .se reconhece signal j (milit.) palavra quu se ajunta ao sauto.queso 
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da nas praças de guerra, o do que usam os do mesmo partido 
para se conhecerem. 

Contrasi;7nal, s. m. (ant.) Conlrascnha. 
Contrastai!*», a, p. p. do contrastar, o adj. a que se 

fez resistcncia ou oppnsiçSo , contcndidu , comliatido: —, 
marcado examinado pelo contraste (praia, ouro). 

Contr:u>taiv a. (contra, e lat. stO', are, tor-so om p6) 
' oppOr-se, resistir, contrariar; combater (a lornii nta, os ven- 
' tos, a força das ondas); (p. us.) contradizer; refuiar: —, exa- 
I minar, ensaiar (a prata 011 ouro), v. n., lutar, contender; 
I v.g., — cont os perigos. 
j Contraste-, s. m. (V. Cóntrnstar) official autorisado 

pela lei para examinar o toque das peças dos ourivrsí o põr 
j o preço ás pedras preciosas; (fig.) avafiador, ci nsur du obras 
■ literarias, capaz do julgar do seu merecimenln:—(termo de 
j bellas-artes) contraposição, diílbrença, jogo encontrado de 

umas fignras, de umas altitudes, ou do umas cures com ou- 
tras; {íig.) oppo'siç5o de gênios, do caracteres, luta de pai- 
xões, de opiniões;—(ant.) contestaçSo; disputa; estorvo, obs- 
táculo; trabalho, iiicommodò, adversidade:—s. pl. opposi- 
ções, contrariedades; estorvos: —da xnda, incommodos, tra- 
balhos:—(to fortuna, adversidades, desgraças; contratempos: 
—na viagem, embaraços, estorvos por ventos contrários oii 
ouiras causas:—, contestações, disputas, razões, réplicas cm 

j contrario ou da parte adversa; v. g., —do iurisdicções: —, 
; opposiçao, confrontação do qualidades ou fôrmas oppostas, 
! que faz sobresaír o qiic é proprio a cada cousa posta em oppo- 

siçâo ; V. g., dos—s nascem as maiores bellezas da poesia, 
da pintura. Sem — nada sobresâe, e tudo ó monotonia. 

Contrast«ar, v. a. (erro do vulgo). V. Contrastar. 
Contrastwia, s. f. astucia com que baldamos a do 

outrem dirigida contra nós. 
I Contr:úa, í. f. ajuste quo faz um musico de servir 
1 n'um batalhão, etc. 
I Contrata</ào, s: f. (ant.) trato ou commercio, tra- 
' fico. 
I Contratado, a, p. p. do contratar, o adj. ajustado, 

convencionado, negociado. 
Contratndõr, s. vi. o quo trata ou negocia em al- 

gum genero; o quo tem arrematado algum contrato ou 
i ramo de commorcio e exclusivo. 
' Contratantes, adj. f: pl. (t. us. na diplomacia); 
: (partes—s) potências quo contrahem ou celebram um tra- 
I tado de alliança, uma convençSo. Ouando so trata de uma 
I obrigação entro particulares, diz-se contrahentcs. 
I Contratar, v. a. (de contrato, ar, des. inf.) ajustar, 
j fazer um contrato (—um negocio, uma compra, etc.); dar 

por certa renda o lucro contingente do algum ramo de com- 
mercio:—. V. Contrair:—, r. íi. commerciar (om taba- 
co, em vinhos, etc.) 

Contratempo, s. m. accidento imprevisto que ata- 
lha o elVeito de algum negocio ou empreza; estorvo, obstá- 
culo; revéz, adversidade: —, adc. Intempcslivamente. 

Contrato, s. m. (Lat. coniractus, sup. do contrako, 
ere, ajustar, contrair) pacto, convençSo, ajusto feito ontré 
partes com escritura publica; ramo dê negocio quo se arre- 
mata pormonopolio (do tabaco, do sabão, da polvora, etc.): 
— (termo jurídico) e uma convenção, pela qual uma ou 
mais pessoas se obrigam para com uma ou mais a dar, u 
fazer, ou a nSo fazer algum cousa. Disiíngue-se da conven- 
ção ou pacto em que a convenção podo nío ser obrigató- 
ria; o contrato sempre o é. 

Contrat«» de eainliio, é uma convenção pela qual 
uma pessoa que recebe n'um logaruma sommã de dinhei- 
ro se obriga a fazer pagar ápessoa que lh'a entrega, ou de 
quem fia, ou á sua ordem, uma somma correspondento em 
outro logar. 

Contravallavão, s. f. (do fr. contreralati:<n)-, (for- 
tif.) entrincheiramento (luo os sitiadoros fazem em tiiniod;'. 
uma praça para iuipedir as sortidas da guarniçflO. 

Contravallado, a, p. p. de coiuravallaí, e adj. pro- 
tegido por contravallaçfio. 

Contravallar, v. a. (Lat. contra e. valltim, v llii, 
fosso, ar, des.'inf.) guarnecer, munir do contravallaçõos, 
fortificar com contravallo. 

Contravallar-se, r. r. fortiílcar-so com linhas da 
contravallaçSo. 
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Contravcirado, adj. m. (braz.) diz-sc do escudo que 
lera veiros opposlos uns aos outros. 

Cuiitraveiro, s. m. (braz.) voiro cm quo o metal é 
«ipposto ao metal, e a côr á côr. No veirç propriamente 
<!ito o metal 6 opposlo á cflr, o esta ao metal. 

Contravenção, s. f. (do fr. contravention, do con- 
travenir, contravir) infracoáo, transgressão de uma lei, de 
um contrato, do uma ordem, etc. Segue-so-lhe a partícula 
•i:—íjurid.) acrSo pela qual secontravem a uma lei, a um 
regimento, a um tratado, ou a uma convenção que se faz. 
Este termo applica-se particularmente para exprimir uma 
fraude comniettida em prejuizo dos direitos do íisco (Guyot), 
Ferreira Borges. 

Syn. conip. Contravenção, dcsolcdicncia,. Designam, ge- 
ralmente íallando, estas duas palavras a acção de separar- 
se, de ir contra o que está maudado, mas dilterençam-se da 
maneira seguinte: 

A contravenção 6 a acção ou omissSo contrária ás disposi- 
ções de uma lei, de um regulamento, de uma obrigação con- 
iraida ou iinposta_ do fazer ou observar qualquer cousa. A 
desoledieneia consiste em recusar-se, ou resistir ao que tem 
direito ou poder de mandar. A contravenção refere-se á lei; 
a dcfoíedicncía ás pessoas. Contravem-se a uma lei desobe- 
decendo a uma autoridade. 

C(>ntravciicno, s. m. remedio que impede ou des- 
tróe o eíTeito do veneno; antidoto: diz-se no sentido pro- 
prio e no figurado. 

Contravcnícntc, adj. o s. dos 2 g. (Lat. contravc- 
nicns, tis, p. a. de contravenio, ire, contravir); (forens., 
p. us.) pessoa que contravem; transgressor, infractor. 

Contravcnto, s. m. (do fr. còntrevent); (p. iis.) ven- 
to contrario; (lig., ant.) obstáculo, contraterhpo. Ir—, para 
a parte d'onde sopra o vento : — , a parte d'oude venta, 
barlavento; vento contrario ; (fig.) advèrsidado, contra- 
tempo. 

Contravcntur, s. m. infractor, transgressor. 
ContravcPSHciro, s. m. (mar.) cabo que servo para 

atracar o vergueiro de uma á outra parte junlo áamurada. 
Contra versão, s. f. (didact.) versão feita ao con- 

trario do q\ie devôra ser. 
Contravcrter, v. a. voltar em direcçSo opposla; 

(fig.) mudar ao opposto. 
Confravírtraea, s. f. vidraça quo se põe por diante 

da vidraça ordinaria para maior abrigo. 
Contraviitdo, sup. de contravir, obrado contra. 
Contravir, v. n. (Lat. contravenio, ne, de contra, e 

rcnio, ire, vir) obrar contra uma lei, contra uma obriga- 
ção que se contraiu (á lei, ao contrato, etc.) 

Coiitreetavão, s. f. {Lat.'contretaclio„onis, dçcon- 
trecto, are, con, e íracto, cre, tomar, palpar); (jurisp.) 
acto peló qual alguém tira o' remove do seu logar uma 
cousa quü está na posse ou no dominio de outroni (a — 
fraudulenta ó um furto). 

Contreito, adj. (ant.) contrafeito. 
Conlres, (geogr.) cabeça do comarca em França, no 

departanicuto do Loiro o Chor; 1,500 habitantes. 
Contrexeville, (geogr.) villa de França, no depar- 

lainento dos Vosges; 1,500 habitantes. Águas liiiucraes o 
ferreas. 

Contribuição, s. f. (Lat. contributio, anis) arreca- 
dação fxtl-aordinaria de dinheiros feita por autoridade pu- 
blica; pagamento (j-ue cada um faz da parte que lhe loca 
de um imposto ou de uma despeza pubhca; taxa; entrega 
de generos exigida pelo inimigo no tempo de uma invasão 
ou conquista para evitar a pilhagem. 

Syn. comp. Contribaição, imposto, Irihulo, derrama, pa- 
reôs, subsídios. Forçosa cousa é que os que desfructam os 
benefícios da sociedade contribuam para os gastos que o 

OTorno necessita para defensa do paiz, assim como para o 
esenvolvimento da riqueza publica. Tal 6 a origem c mo- 

tivo das contribuições, sem as quaòs não podçm formar-se 
jiem sustentar-se as nações. 

A natureza do imposto tem inlima relação com as diver- 
sas fôrmas do governo, com a legislação ,e costumes dos 
.séculos, pelo quo muito hSo variado estes impostos, sua fôr- 
ma o modo do execução, os nomes e distincções delles,. o 
a igualdade o desigualdade entro os contribuintes, etc. Sem 
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entrarmos cm todas estas particularidades, cx.arainap:i)ws 
sómenle a diílerença que ha entro os maií conhecida O 
suas significações. 

Contribuição é ura nome genorico que abraça tudo aquillo 
com que, do qualquer modo que seja, se açode á defensa 
c sustentação do Estado, pois, além da contribuição pecu- 
niária, ha também a chamada de sangue, pela qual o cida- 
dão tem que acudir á defensa da patria. 

Define-se geralmente a cotitribuição, dizendo que 6 a quota 
que cada um dos contribuintes paga segundo as regras esta- 
belecidas, para acudir aos gastos quo a conununidade tejn 
que fazer para conseguir o fim que se ha proposto. Querem 
alguns que seja uma imposição extraordinaria para acudir a 
um gasto publico, principalmente em tempo de guerra; mas 
este não pode ser seu primitivo o genorico sentido, pois toda 
a contribuição devo ser geral, ordinaria e permanente entre 
os associados. 

Com a palavra contribuição coincide a de imposto, que vem 
do latim impositum, e significa posto em èinia ou sobre al- 
guma cousa. Imposição 6 o acto úeimpôr, e o imposto, con- 
siderado com relação a este acto, vera a ser tarribem termo 
genorico quo exprime a totalidade dos encargos que formam 
as rendas do estado; e assim se diz que estamos carregados 
de impostos, comprehendendo deste modo tcdas as contri- 
buições. 

Tributo vem de tributum, e esta palavra, segundo Covar- 
rubias, se deriva do imposto que pagavam em Uonia as dilTe- 
rentes tribus que formavam a reunião dos cidadãos romano?. 
Define-se geralmente o tributo, dizendo que é a quahtidado 
que paga o vassallo ao senhor em reconhecimento do domí- 
nio deste; e chama-se tributário ao que paga tributo. Consi- 
dera-se igualmente o tributo como um direito concedido ao 
soberano sobre os que estão sujeitos á sua obediencia, segun- 
do as leis, convênios, etc. 

Derrama, palavra mui conhecida antigamente, 6 hojo om 
dia pouco usada, e significa um imposto ou finta eventual, 
pelo commum arbitraria,e ainda violenta, regularmente exir 
gida por inimigo ou conquistador, e ás vezes pelas camaras, 
para prefazer a quebra ou falha que teve certa renda ou tri- 
buto que se deve á corôa. 

Parcas são o tributo que um principe ou estado paga n 
outro, em reconhecimento de obediencia ou vassallagem. * 

Subsidio, do latim subsidium, que significa reforço, ajuda, 
soccorro, auxilio, vem a ser o nome de um imposto, tempo- 
rário e extraordinário; o qual, ainda que pareça voluntário, 
é forçoso, pois que se exige em virtude de uifia lei em cast ^ 
extraordinários, e ás vezes fica para sempre, como o subsidio 
literário em Portugal. 

Contribuição, (commerc.) esta palavra tem uniii 
accepção commercial particular, e que cumpre conhecer 
bem. Contribuição o avaria em jurisprudência niaritima jão 
muitas vezes syrionymos. Avaria em seu primeiro sentido 
significa estrago. Ora, o estrago de uma cousa oii pôde vir- 
lhe de vicio proprio, ou de acciilente externo casual, ou_de 
facto de homem. Deixemos as duas primeiras causas. 
provir de facto de homem, corno quando se alija parte 'Ia 
carga para salvar o resto; aqui estraga-se uma porçSop-ira 
salvamento commum. Ora, como este damno teve pôr nio''" 
vo a salvação commum, pedo a justiça que o restante s;»l\i'" 
do por seu sacriücio indemnise o dono dessa perda; esta P' ''" 
da então toma o nome de avaria commum, porque todo? a 
soíTrem. Resta saber com quanto ha de entrar o iiavio,o frei». 
e a casga perdida o a salvada proporcionalmente neste rate^io 
de indemnisação; esta oporação de determinar a reparii';;»'' 
chama-se contribuição. Ferreira Borges. 

Contribuições |iubliens , são as imposições quo 
se lançam a favor do estado. Nestes termos coniprche""'"' 
mos todos os impostos, taxas, imposições e tributos; e o pre- 
ferimos a tributo, porquo importa cm sua origem o reconfu- 
cimento de um dominio, que hoje não existe: e porque 
6 só um ou alguns que tribuem, todos soccorKnn, c conso- 
ffuintemente coHíribum. 

Contribuído, n, p. p. de contribuir, emlj- 
contribuição, cooperado, auxiliado, concorrido; v- ^ 
soraraas contribuidas; a arte typographica tem —mu 
para o melhoramento da humanidade. , 

Contribuidòr, ôra, «. m. ou f. (Lat. c<mtrwut ) 
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o que oa a quo contribue; pessoa qiiodovo contribuir para ■ 
o pagamento dos impostos, dasdespozas communs. 

Cuiiti*ifiiiiiitc, a<tj. dos 2 ff. (Lat. contribucns, tis, : 
p. a. de tontribtw, ere, contribuir) pessoa quo Contribuo: ' 
—s,^ dos 2 (j. V. Contribuído)'. 

Coiilrilmir, v. n. [Lat. conti ibuo,cre,con,e tribun, j 
"'c, conceder, dar) ajudar, conconxT, cooperar (para aexe- 
cur2o, para o bom êxito do um negocio, empreza, etc.) ; | 
pagar as contribuições, os impostos, a quota parte de al- | 
guma despoza conminm. 

Cuntributa, (geogr.) cidade da antiga llespaniia. | 
Hoje Mcdina dc ias Tones. ! 

Cwnfríbutúrio, s. m, o que é tributário juntamente 
com outros. 

.Coiitrihutivo, n, aij. (dos. ii-oj pertencente á con- 
tribuição. 

Contrição, í. f. (Lat. contritio, onis, de conterá, ere 
ítum, pisar em gral, esmigalhar, consumir; con, e tcro, cre, 
machucar, pisar); (theol.) dòr que a alma sente de ter of- 
lendido a Deus, com detestarão dos peccados commettidos 
e proposito firme do os não tornar a commettcr (sentir, ter 
—). Acto dc—, formula ou oração com que o peccador ex- 
prime a sna contrição. 

Syn. comp. Contrição , pczar, arrependimento, remorso. 
Todas estas palavras exprimem a dor que sentimos do ha- 
ver procedido mal, mas cada uma dellas com diíTerentes re- 
lações. 

Contrição 6 palavra propriamente religiosa, e consiste na 
profunda e voluntaria dôr que causa a nosso coração o ha- 
ver olfendido a Deus, só por quem é, e porque o'devemos 
amar e amámos sobre todas as cousas. 

O pezar 6 uma penosa recordação, uma pena, um sen- 
timento interior, causados pela falta que so commelteu, o 
pôde ser maior ou menor segundo as circumstancias, de- 
licadeza, consciência ou escrupulos do que se acha pciaro- 
io. Sempre molesta e cansa o animo, e ás vezes tanto, que 
pôde produzir transtorno physico ou moral na mente ou 
na saúde, segundo fòr grave a falta ou estreita a con- 
sciência do que a commcttcu, mormente se delia resulta- 
ram fataes conseqüências. 

^ O arrependimento é a amarga pena que sentimos de ha- 
ver comniettido um delicto ou erro, desejando ao mesmo 
tempo com a maior eflicacia emendá-lo, repará-lo, satis- 
lazô-lo quanto nos seja possivel. 

Remorso vem de remorder, que valo tanto como tornar 
a morder; exprime esta palavra, em sentido translato , a 
accusação secreta da consciência que sem a podermos apla- 
car, nos atormenta e despedafa a alma quando delinquimos. 
Vemos pois que arrependimento diz mais que pezar, o re- 
morso mais que arrependimento. 

A contrição refere-s)i ao peccado, o a inspira o amor 
que temos a Deus e o/ horror que nos causa o vicio, por 
ser offensa a elle íeifa. O arrependimento corresponde a 
toda a especie de mal ou a toda acçSo olhada como má, e 
no-lo suggere tanto a experiencia, como nossa própria re- 
flexão. A imagem do crime, quo de continuo nos appare- 
ce, atormenta e espanta, produz os inevitáveis rcmorsoi, 
pois a consciência vinga a divina justiça, perseguindo-nos 
Ç accusando-nos. O tempo pôde debilit*ar e destruir o pe- 
~ar; a reparação doi damno causado, acalmar o arrependi- 
mento . poróm nãoI succederá assim com os remoríox, que 
ütú á sepultura hão ide perseguir o malvado. 

Contrista^Mi», s. f. (p. ns.) afilicção, pezar, senti- 

a, p. p. do contristar, e adj. (p. us.) 
atjato, pezaroso, entristecido. 

C«)nti*isfadi!»r, ôra, s. m. ou f. (p. us.) o que ou 
^ ^e contrista, aifílige, faz entristecer. 

.^ontrÍNtur.> v, a. (Lat. contristo, are, con, e triste, 
afligir p.cnalizar, amargurar, fazer entristecer: — 

^-tpirito-Sant:o (phr. da Biblia) remcidir no peccado de- 
pois do ter rec/tbido as graças, os dens do Kspirito-Santo. 

a, adj. (Lat. contritus) que tem contrição, 
compungido, larrependido (pessoa, coração). 

*^ntro, / (mar.) voz de commando dada ao homem do 
iemo para arrjibar. 

Controvérsia, s, (Lat. controvérsia) contestação 
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entre os doutores calholicos e os protestantes sobro pontos 
de religião; debate, disputa sobro questões problemáticas 
(pôr em —, passar sem —). 

Controversista, s. m. o que trata dc controvérsias, 
o que disputa sobre pontos do religião. 

Controverso, «, p. p. inc//. do controverter. (Lat. 
controversus o adj, sobre que se disputa, em que lia con- 
testação, duvidoso (ponto, facto); disputado, contestado. 

Controverter, i\ a. (Lat. controverto, contra, e ver- 
to, ere, verter, voltar) disputar sobre pontos dc religião ou 
sobre alguma matéria duvidosa; — a questão: — (a posse, 
o direito). V. Contestar. 

Controvertiilo, a, n. p. dc controverter, c adj. dis- 
putado, discutido, contestado. 

Controvertivel, adj. dos 2 g. (dcs. ivel) que se púdc 
converter, contestável, duvidoso. 

Contuliérnio,f. {Lat. contubcrnium, barraca de 
soldados, quartel, con, e laherna, bodega, casa de madeira); 
(p. us.) convivência do cama emesa; cohabitação illicita. 

Contumavia, s. /'. (Lat. contumacia, do contmnax, 
acis, contumaz) obstinação, porlla, teima, pertinacia; per- 
severança" em não obedecer: — (forens.) o não comparecí- 
mento d'o r6o em juizo, depois de citado peremptoriamente. 
Julfjadopciv —á revelia. V. Ikvelia. 

Cjontiunaeissiuio, a, adj. super, dc contumaz, 
muito contumaz. 

Contniiiaz, adj. dos 2g. cs. m. (Lat. contuma.r, acis, 
dc contumeo, ou contumesco, cre, con, e tumeo, ou tumesco, 
ere, inchar) obstinado, teimoso, que resiste, que desobedeço 
por soberba ou arrogancia; (forens.) accusado quo não coni- 
pareco em justiça depois do ter siilo citado tres vezes, ou 
uma só vez peremptoriamente. 

Contuiiia/.niente, adv, com contumacia, pertinaz-' 
mente, com obstinação e desobodiencia. 

ContHmélia,'^. /. (Lat. contumelia, do contumeo cre, 
inchar-se de orgulho) affronta, injuria, opprobrio, ultraje, 
desprezo, escarneo. 

ContumelioKamcntc, adv, (p. us.) com affronta, 
injuriosamente, com insulto. 

Contiimclioso, a, adj. (p. us.) affrontoso, ultra- 
jante, injurióso, vituperoso; que trata com desprezo, oppro- 
brio; lingua—, insultante; proposição—, insultante para a * 
pessoa aquém éfeita. 

Contunilente, adj. dos 2g. (Lat. contundçns, tis, p. 
a. de contando, ere, contundir; (cirurg.) que faz contusões, 
que pisa, amolga. 

Contundido a, p. p. de contundir, c adj. pisado, 
amolgado, amassado, contuso. 

Contundir, r. a. (Lat. contando, cre, con, c tudere, 
dar golpes, bater. Tundes, itis, maço, martello de pau); (ci- 
rurg., e pharm.) pisar, moer, machucar. 

Conturbaçao, s. f. (p. us.) perturbação do espirito, 
agitação interior. 

Conturbado, a, p. p. do conturbar, o adj. (p. us.) 
perturbado, agitado, confundido, consternado, aflligido, 
amargurado. 

Conturbar, t-. a. (Lat. conturbo, are, perturbar, con, 
turbo, are, desordenar, confundir); (p. us.) perturbar, con- 
fundir, desordenar. £,r. « Em breve exalça i)eus os baixos, 
c conturba os conselhos dos grandes quando lhes quer mu- 
dar o estado,» 

Conturbar-se, r. r. perturbar-so muito, oncher-so 
de terror. 

Contusão, s. f. (Lat. con(wíio, oiiú); (cirurg.) pisadu- 
ra, golpe produzido pelo impulso dc uma cpusa externa, 
pelo clioque de um corpo contundente, sem perda do sub- 
stancia nem solução apparento de continuidade. Os corpos 
contundentes amolgam, rompem as libras dos tecidos: d'ah{ 
provém uma infiltração ou um derramamento do sangue, 
uma incharão mais ou menos considerável, uma cchymose 
mais ou menos complicada; o resulta,por conseguinte, uma 
dòr mais ou menos viva, que é substituída por um estado 
do torpor, dc inscnsibilidado, de falta de sentimento, se a 
contusão foi tio violenta que determinou uma forto com- 
morjo, ouuma desorganisaçío immediata ou profunda. A 
estes phenomenos succede uma inIlommaçSo com maior ou 
menor intensidade, que determina a resolução do tumor, o 
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outra nItporprSo do sangue infiltrado ou derramado; ou a 
formarão de abwsso, e algumas vezes a gangrena das 
partes contusas. Agna fria muitas vezes renovada, ngua 
vegeto-mineral, agua temperada com vinagre, a que se 
ajunta salconimum ou outra substancia salina, sao os me- 
lhores topicos que podem appiicar-stí As cohíiisõm recentes. 
A agua-ardente alcanforada e as aguas espirituosas, chama- 
das vulnerarias, também s3o efficacissimas, posto quo te- 
nham acrao inteiramente dinerente. As sanguesugas, as 
ventosas com escarificações, convém especialmente nas con- 
fusões profundas dos membros ou dos lados das cavidades das 
estranhas; poróm devem ser precedidas de sangria geral nas 
pessoas robustas, e s5o mais damnosas do que úteis quando 
a contusão 6 superficial. Logo que na parte conlusa se ma- 
nifesta tensSo, dôr e calor, 6 necessário descontinuar a ap- 
plicaçSo dos refrigerantes e dosresolutivos, e empregar os 
topicos eniolientes. Algumas vezes apparece ao mesmo tem- 
po contusão mais ou menos profunda, edivisSo Ou dilacera- 
ç3o dos tegumentosj entao denomina-se contusa a ferida; 
taes sâo as feridas feitas com armas de fogo. 

Contiiso, a, p.p. irreg. de contundir, e adj. (cirurg.) 
pizado, que recebeu uma contusáo (membros). Ferida —, o 
mcmo (|ue contusão. 

Contutòr, s. m. o que c tutor juntamente com outro. 
CJonty, '(geogr.) cidade de França, no departamento do 

Somme. 
Convalcsccnça, s. f. .(do lat. convalcsco, ere, conj-a- 

lescerj estado de quem se vae restabelecendo de uma enfer- 
midade, recuperação da saúde; tempo que se passa desde o 
lim da doença até ao perfeito restabelecimento das forças. 

Convalesccnte, adj.es.dos2g.(Lal. convalcsccns, 
tis, p. a. de convalcsco, crc,) pessoa que está em convales- 

• cença, quo se vae restabelecendo de uma enfermidade. 
Convalescer, v. a. (Lat. convalcsco, ere, con,evales- 

co, cre, ter vigor, força) estar em convalescença, melhorar, 
ir-se restabelecendo de alguma doença; ir recobrando as 
forças perdidas. 

Convalescido, a, p. p. do convalescer, o adj. me- 
lhorado de saúde, restabelecido de alguma doença. 

Convaliilayão, s. f. confirmaçSo. 
Convallc, s. m. fcon o vallcsj ,"(p. us.) valle rodeado 

ds collinas. Zirio dos —s, nome de uma planta e flòr. 
Convellir, v. a. (Lat. convcUo, ere, arrancar, do con, 

e vcllo, ere, arra icar, deriv. iavellus, vello, lá dos ouimaes, 
folhas das arvores) ; (p. us.) desarreigar, arrancar por 
força. 

Convença, í. f. (ant.) convençSo. 
Convena?, (geogr.) povo da Gallia Novbmpopulania, 

entre os ^luscos, os Tectosagcs, os Consorranos a os Bigcrro- 
íiffí, junto aos Pyreneos; o territorio por elle habitado cor- 
responde hoje ao paiz de Comminges. A sua capital era 
ConveJia:, chamada também ÍAigdunwn Convenarum, hoje 
S. ücrtrando de Comminges. 

Convençslo, $. f. (Lat. conventio, onis, do convênio, 
ire) pacto, acòrdo, tratado, ajuste feito entro duas ou mais 
pessoas ; cousa sobro que concordilmos. Jíx. « Se a virtude 
íosse uma mera —, u3o teriam os malvados um inslincto 
que se lhes converte em remorso » 

Convenção ou Pacto, (jurid.) 6 um termo geral, 
que significa toda o especie de concerto de duas ou mais 
pessoas sobro uma mesma consa, quer com intenção, quer 
sem intenção de obrigar-se. A convenção pôde nsô seronri- 
gatoria ; o contrato 6 sempre obrigatorio ; eis-ahi a difie- 
rença entre uma c outra (llogron). Entretanto ainda que no 
rigor jurídico soja esta a diirorença, todavia a convencSo, 
übrigaçSw, e co^itrato confundem-se*ordinariamente, confun- 
dindo-se a causa com o cffeito ; d'ahi vem quererem alguns 
que contrato se tome pela convenrSo revestida da forma 
publica. 

Pado, Iratado, concerto, conccniMO e contrato, hnje no 
pffeito 6 tudo o mesmo ; 6 uma obrigarSo contrahida quo 
dá direito a alguém. As convenções nSolOem effeito senSo 
entre as partos contrahentes; ellas nSo prejudicam a tercei- 
ros, e só lhes aproveitam no caso de estipularão a favor do 
terceiro. {Cod, Civ. de Fr. art. 11C5 e 1121.) Todavia oscré- 
oores podem exercer todos os direitos e acções de seu deve- 
dor, salvo aquelles que sao exclusivameute pessoaes (art. 

116C). Podem igualmente, em seu nome pessoal, atacar os 
actos feitos-pelo devedor em fraude do seus direitos (art. 
1161). Fcireira Borges. 

Syn. comp. Convenção, pacto, contrato. Quando duas ou 
mais pessoas convím entre si em alguma cousa, e se obri- 
gam a cumpri-la, chama-se a este acto oaoajustequedelle 
resulta uma conveitçuo; 6 menos que pacto, porque este é 
uma convenção que sempre provém de obrigação Jegal, t» 
produz diieitos recíprocos. Contrato c uma convenção do que 
resultam direitos, obrigações o acções civis, e como tal sujeito 
ás leis que regem a sociedade. Tratado é a convenção e ajuste 
solemne que fazem entro si dois ou mais estados, ou prínci- 
pes soberanos que têem força de lei e fôrma o direito inter- 
nacional dos povos. 

Convenção IVacional, (hist.) assembléa política 
de França, convocada pela assembléa legislativa para go- 
vernar depois da suspensão da realeza, o que succedeu ã 
mesma assembléa legislativa em 21 de Setembro de 1792. 
No dia da sua installaç3o a convenção aboliu a realeza, pro- 
clamou a republica , e concentrou em si todos os poderes 
políticos. Esta assembléa convidou todos os povos a abolirem 
a realeza; condemnou á morte Luiz xvi, declarou guerra-á 
Inglaterra, llollanda e llespanha; organisou um exercito 
revolucionário movei para levar toda parle o terror, 
aboliu a éra vulgar, e estabeleceu uma nova que começava 
na fundação da republica, em 2 de Setembro de l'<92; de- 
cretou a'accusação da rainha, dos deputados girondinos e 
dos proprios chefes da revolução, como Danton.e Camillo 
Desmoulins ; proclamou, sob proposta de Robespierre, a exis- 
tência do Ente-Supremo; declarou fôra da lei os dois llo- 
bespierres e seus partidarios, acabando assim o reinado dd 
Terror ; aboliu o tribunal revolucionário; fez a paz com a 
Prússia e a llespanha, e concluiu as suas sessões publicando 
uma amnistia para todos os delidos políticos. Durou tres 
annos e 35 dias, e tinha as suas sessões no palacío das Tu- 
Iherias. Nesta assembléa estiveram em guerra continua 
dois partidos oppostos, o Girondino ou moderado, e o Jaco- 
bino, ou da Montanha, partido exaltado. Esta assembléa 
commetteu actos violentos, tyranuicos e atrozes, mas desen- 
volveu nas circumstancias difficeís uma energia sem igual, 
combatendo os inimigos internos e externos, o salvando a 
França de uma invasão estrangeira, 

Convencente, adj, dos 2 g. V. Convincente. 
Convencer, r. o. {convinco, ere, còn,e vinco, ere, 

vencer) persuadir alguém por meio do razões fortes e evi- 
dentes ; reduzi-lo a conceder ou confessar uma verdade que 
nao podia comprehender, um facto que negava. 

Convencer-se, v. r. ficar persuadido da verdade de 
alguma cousa. 

Convencido, a, p. p. de convencer, e adj. pereua- 
dido da verdade de alguma cousa, reduzido por meio dr 
provas ou razões evidenies a confessar un\a verdade, um 
facto, etc. 

Convencionado, a, p. p. de convencionar, e aJj- 
ajustado, pactuado, em que houve cd^nvenção. 

Convencional, ai//. dos2g. (do lat. convcníio, o»if, 
des. alisj de convenção, que suppõe convenção ou consenti- 
mento reciproco. " ^ . 

Convencionalmente, adv. ptór convenção; debaixo 
de convenção. 

Convencionar, v. a. (do fr. 'convcntionner) fazer 
convenção, tratar, estipular, ajustar. 

Convencivel, adj. dos'2 g. qu;e pôde ser conven- 
cido. ' 

Convenença, s. f. (ant.) V. Cont enção. Contrato. 
Convenente, adj. dos 2.g. (ant.) "V. Eslipulante-- 
Conveneiite, s. m. (do fr. ant. con^enuncer, conven- 

cionar) convenção, pacto, artigo convencionado. 
Conveniência, s. f. (Lat. eoiii-cntenti", defO""»'"' 

ire, cntum, convir) utilidade, promto, i^nteresse, lucro, 
commodidade; proporção, correspondência"-, relação, con- 
gruência , conformidade, harmonia que exist'o entre oois oi 
mais corpos. \ 

Convenienciòso, a, adj. (des. oso) ; Hp. us-) amig» 
das suas conveniências e interesses, interesseivro. 

Conveniente, adj. dos 2g. (Lat. conricniens, 
(p. us. adj. decoiircnio, jcc, convir) que coaTéiiU, proveitoso, 
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uiil, vantajoso, interessante; proprio, proporcionado, con- 
forme, docente, congruento. • 

Convcnicntciiiciitc , adu. do um modo conve- 
lúento. 

Convcnicnfissinio, n, ailj. de conveniente, muito 
üonveniento, de grandíssima utiMdado; r. g., — para o bem 
da naçSo. 

Convênio, s. m. ajuste, convenrSo. 
Convcnticular, adj,dos2g. lconveníiculn, des. ar) 

pertencente aos conventiculos, em íónna de conventiculo 
(junta, conferencia). 

Convcntieiilo, s.m. (Lat. conventiculum, dim. de 
convcntvs, ajuntamento) junta clandestina de algumas pes- 
soas, conciliabulo. Sempre se toma a má parte. 

Convcntinlio, s. m. dim. de convento, pequeno con- 
vento de frades ou freiras. 

Convento, m. (Lat. cónventus, de convmio, ire, 
ajuntar-se, con, o venio, ire, vir) casa de religiosos ou do re- 
ligiosas que vivem segundo certa regra; — (ant.) concurso, 
concurrencia do pessoas:—«junííicos (antiguid.) tribunaes 
para a administração da justiça, estabelecidos na Ilespa- 
»ha e na Lusitania pelos romanos no tempo da sua domi- 
nação. 
' Conventos, (geogr.) dá-se esto nome a um enorme 
rochedo do Brazil, cortado a prumo do lado do mar, ao S. do 
rio Araranguá, em 28' 5T latitude. 

Gonventnnl, adj. dos2g. {conventos, des. adj. aí) 
monastico, que pertence á conventualidade ou á vida e re- 
grais de uma casa religiosa; que se compõe dotodaacom- 
njunidade (conferencia, missa): —, s. m. religioso que tem a 
sua residencia e destino fixo em um convento. Conventttaes, 

pl. certos religiosos franciscanos que podem possuir 
mndag. 

Conventiialítlade, s. f. (des. idade) estado de uma 
casa religiosa, na qual se vive debaixo de certa regra; mora- 
da fixa em um convento. 

Convcntualniente, adv. cm communidade e se- 
gundo as regras do convento. 

Convcrjçencia, s. f. (Lat. convergentia); (geom.) 
posição de-duas ou mais linhas que, partindo de diflerentes 
Pcntos, tendema ajuntar-se em um só, aproximando-se uma 
á outra: —clcctriea, direcção que tomam entre si os raios da 
matéria electrica affluento, que partem dos corpos vizinhos 
a ura corpo electrisado, e ainda mesmo do ar que os cir- 
cnmda. 

' C«>nver;çcnte, adj. dos 2 g. (Lat. convergens, tis, p. 
a. de convcrgo, crí) (goom.) diz-se das Unhas que convergem, 
que se vão aproximando umaá outra. V. Comergencia, Ihj- 
perhole—, hyperbole do terceiro grau, cujos ramos tendem 
um para o outro, dirigindo-se ambos para o mesmo lado. 
■Serie — (algeb.) aquella cujos termos vão sempre dimi- 
nuindo. Raios —s (termo de dioptrica) os que, passando de 
Um meio a outro de difTerente densidade, so rompem c ten- 
dem a ajuntar-se em um ponto commum. 

Convcrscr ou Convergir, v. n. (Lat. convergo, 
fft, con, e vergere, vergar, inclinar); (math,, phys.) tender a 
ajuntar-se em um mesmo ponto aproximando-se entre si; 
diz-se das linhas, dos raios da luz, 

Convergiilo, a, p. p. de converger, e adj. inclinado 
mutuamente para um ponto ou fóco. 

Conversa, s. f. (subst. da des. f. de converso, adj.) pal- 
radura, parólas, palavras de que alguém usa para entreter 
ou enganar a outro. V. Conversação. _ 

Conversação, s. f. (Lat. conversatio, onis, familiari- 
dade) acção de conversar, colloquio, pratica, discurso fami- 
liar com uma ou mais pessoas; commercio, comnumicação, 
trato, familiaridade"; sociedade, companhia de pessoas quo 
cstSo conversando: —, amizade illicita entre pessoas dedif- 
ferente sexo:—, estada, persistência cm algum logar; v. gf., 
a — das tranqueiras; a — dos perigos. E'antiquado,/I — 
de Deus, o invocá-lo por oração. 

Conversado, a, p. p. de conversar, c adj. (ant.) 
praiico, experimentado, dito cm conversarão, tratado em 
particular; prevenido por outrem, insinuado; freqüentado; 
tratado familiarmente. Homem—, que teve conversarão ou 
trato com lima ou mais pessoas, habilitado pela conversação 
e trato;pratico, versado; mettido em couversação. 

Coiiversadòr, «»ra, s, m. ou {. pessoa que conversa 
muito, ipie gosta do conversar. 

Conver.sano, (em lat. Cupcrsanum); (geogr.) cidade 
de Nápoles, na Torra de IJari, a cinco léguas do Uari; 7,C0O 
habitantes. Bispado, cathedral. Esta cidade foi fundada pelos 
etruscos. Os normandos na idade môdia fizeram delia a sua 
capital. 

Convcrsante, a(í/. tíos2tf. (des^ dop. a. lat. em ans, 
lis) que conversa. 

Converstio, s. f. (Lat. convertio, onis, do conversum, 
sup. ,de converto, ere, converter) transformação, transmuta- 
ção, mudança do umacousa em outra; mudança de crença 
ôu do costumes para melhor; (milit.) movimento que so 
manda fazer ás tropas; —de proposição, (log.) mudança do 
sujeito da proposição em attributo, e do attribulo em sujei- 
to, ficando sempi'c verdadeira a proposição. Proporção por 
— de razão (arith.) comparação do antecedente com a Uií- 
ferença do antecedente e do conseqüente cm duas razões 
iguaes: — das equações [algcbv.) operação pela qual, estando 
uma quantidade desconhecida debaixo da fôrma de fracção, 
se reduz o todo a um mesmo denominador para se conservar 
na equarão os numeradores: — dos graus (astrou.) opera- 
ção pela'qual se convertem os graus em tempos, e os tem- 
pos em graus. 

Conversar, v, n. (Lat. conversor, ari, conversar, ter 
trato familiar, con, eversor, ari, voltar-se) ter conversação, 
praticar, fallar, discorrer familiarmente com uma ou mais 
pessoas; — com os livros, com os mortos, (fig.) appUcar-so 
á leitura, estudar: — alguém, excitá-lo a fallar, sondá-lo, 
procurar saber o que elle pensa ou sabe, que projectos tem; 
insinuar-lho em conversação o que ha do fazer, dispô-lo a 
mentir, a palliar algum fâcto, a servir os nossos interesse : 
—, V. a, tratar, ter comniuuicaç5o e faniiliaridado com 
alguém; ter trato illicito (com uma mulher); (ant.) fre- 
qüentar. 

Syn. comp. Conversar, praticar, pairar, parolar, galrar, 
cuchicJiar. De todos estes modos se falia, mas muito differ- 
rem entre si taes modos do fallar. 

h conversação é um trato de palavras familiar e amigavel 
entre duas ou mais pessoas sobre assumptos vários, indifíe- 
rentes ou de algum interesse. Conversa-se para recrear-se, 
instruir-se,' divertir-se. A conversação tem suas regras, cujo 
conhecimento faz parte da boa educação. 

Praticar é conversar e conferir mais principalmente, tra- 
tando de qualquer matéria ou negocio importante. Pratica 
significa pois mais que conversação; esta pôde ser festiva, 
alegre, ligeira superficial; aquella supp5ü formalidade, se- 
riedade, iniportancia e interesse. 

Pairar ou parlar, do francez parler, 6 conversar com 
soltura e desembaraço. Esta expressão indica muitas vezes 
excesso no fallar, pouca consideração no que so diz, loqua- 
cidade importuna, eató indiscreta. O palraJor è um fallador 
desattento, a quem escapam muitas expressões importunas 
e inconsideradas, em que so descobrem ás vezes segredos e 
particularidades que não deveriam saber-se. 

Parolar ó usar deparola e palavrorio, fallar no ar, Id- 
vianameiite, o talvez com jactancia. 

Charlar, 6 fallar sem substancia, fóra dèproposito, por 
passatempo ou por leviandade, 

Clalrar ou (jarlar, ó fallar muito, sem discrição, o ás 
vezes sem modéstia o com ar entonado. 

Cuchichar, 6 fallar ao ouvido a alguém dianto de outros. 
As pessoas quo vSo são prudentes e bem educadas estão 
sujeitas ao vicio do cuchichar o dizer segredinhos entre si, 
já por ociosidade, já por vaidade, o ás vezes por mnligni- 
daue. Mais reprehensivel ainda o habito que lOcm algumas 
donzellas que, enfastiando-se com a coiiverearão do suas 
mães o pessoas sórias, se retiram á parte para cuehícha- 
rem entre si. Cuchichar ó voz imitativa, o os quo a deri- 
vam do canto do cochicho escrevem cochichar; porém cm 
hespanhol so escrevo cuchichar, quo muito so parece com 
o chuchoteiç francez. 
■ Conversativo, a, adj. (ant.) V. Conversavel. 

Conversável, adj. dos 2 </. (des. avcl) tratavel, so- 
ciavel, quo se deixa conversar o tratar familiartncnte, coni- 
municavel, affavel, sociavcl, familiar; (ílg.) fucil. Ex. « As 
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armas nJo sSo l3oconrcnarm. Barros, Palmciriin-, » occu- 
parSo lao fácil. 

iHonvcrsivcl, adj. dos 2 g. (des. ivel) quo se pôde 
converter, traiisinuiavel. 

Conversivo, a, adj. (des. ivo) que tem a virtude do 
converter ou transmutar. 

Convórso, a, adj. (Lat. conrcrsus, p. p. de converlo, 
crc, converter) convertido; diz-se dos mouros e judeus que 
abraçam a religiüo catholica. Irmão—, leigo, donato. Dc— 
(loc."adv., ant.) pelo contrario. 

Coiivertcdòr, s. m. o que converte; (—de almas). 
Converter, v, o. (Lat. coverlo, ere, con, e vertere, 

virar, verter) transformar, transmutar, mudar uma cousa 
em outra (— a agua cm vinho, o odio em amizade), fazer 
mudar do crença, de costumes, reduzir a melhor estado de 
vida, dar difTerente destino ou applicaçSo (—em seu uso o 
nllieio); (famil.) fazer mudar dc resolução, de pensamento; 
persuadir alguém a obter o contrario &o que se tinha pro- 
posto; (ant.) voltar, volver, dirigir. 

Converter-se, r. r. transformar-se, mudar-se era 
outra cousa, metamorphosear-se , mudar de religião, de 
costumes, abraçar melhor estado de vida, arrepender-se dos 
seus peccados. 

Convertido, a, p. p. de converter, e adj. mudado, 
transformado, metamorphoseado, que mudou de religião, 
de costumes:—, convergente. l>ois corações—s em um, (fig.) 
unanimes, unidos em vontades, sentimentos, identificados: 
—s, s. f. pl. nome que se dá a certas communidades reli- 
giosas de mulheres que, depois de terem vivido no mundo 
com demasiada liberdade, se recolhem á clausura para fazer 
penitencia. 

Convertiniento, s. m. (ant.) conversão. 
Convertivel, adj. dos 2 g. que pôde converter-se. 
Convés ou Convez, s. in. (mar.) área, plano da 

primeira coberta do navio. 
Convexidade, (ksi), s. f. (Lat. convexitas, atis) re- 

dondeza , curvadura exterior de um corpo convexo; é o 
opposto de concavidade. 

Convexo , a, (kto) adj. (Lat. convexus, con, e vcr- 
tex, cimo, vertice) que 6 ciirvo e realçado pela parte de 
fóra, o concavo por baixo ou interiormente, como a super- 
fície exterior de um globo (corpo, superfície). Convexo-con- 
vexo, convexo por ambos os lados; v. g., vidro, lente. Con- 
vexo-concavo, convexo por um lado e concavo no opposto. 
Usa-se s. m., a parte convexa; v. g., no — de um bosque. 
Eneid. de F, Barreto. 

Convicção, s. f. (Lat. convictio, anis, de convinco, 
ere, convencer) prova evidente de um facto , de uma verda- 
de ; o seu elTeito sobro o nosso entendimento , persuasão 
forte (plena , inteira). A conviccãn 6 o efleito da evidencia, 
e pertence propriamente ao espirito ; a persuasão 6 o effeito 
das provas moraes, que podem enganar, e tem a sua exis- 
tência no coração: estamos convencidos de uma verdade; 
podemos estar pcrsxtadidos de um erro. 

Syn. corap. f^ni-iccüo, persuasão. Exprimem estas duas 
palavras o acto pelo qual a nossa alma acquiesce áquillo 
(jue so lhe propõe como verdade , com a idôa accessoria do 
uma cousa quo a determinou a este acto. A convicção ó 
uma acquiescencia fundada em provas de uma evidencia 
irresistível o victoriosa. A persuasão ó uma acquiescencia 
fundaria em provas inpnos evidentes, posto que verosimeis, 
porém mais próprias a interessar o coração que a illustrar 
ü espirito. Aquella O filha da razão e do domínio da intel- 
liKçncia; esta obra mais sobre o coração , c depende da sen- 
sibilidade. A convicção, sendo o elleito da evidencia, não 
pôde enganar; assim que não pôde ser falso aquillo de que 
estamos legitimamente convencidos. A persuasão é o effeito 
de provas nioraes.que podem enganar; e assim podemos 
estar muitas vezes persuadidos de um erro mui real que 
tenhamos por verdade mui segura. 

üm raciocínio eiacto e rigoroso produz a convicção nos 
ânimos rectos; a eloqüência o a arte oratoria podem produ- 
zir a persuasão nas almas sensivefs. « As almas sensíveis , 
diz Duelos, tíoni upia grande vantagem para a sociedade , a 
de estarem persuadidas de verdades de que não está co7tven- 
cido o animo; a fonwí^íío é muitas vezes sómetitepassiva ; 
a pcrsuaiilo é activa, üá impulso e faz obrar. 

CON 

Convício, s. w. (Lat. convicium, dc convicior. gritar, 
con, o vox, ocis, voz), (p. us.) injuria, ultraje, sarcasmo; 
affronta do palavras injuriosas e clamorosas, vituperio: 
(p. us.) excepto em poesia ; v. <)., os—s do cérulo déspota. 

Manoel. 
Conviclòso, a, adj. (des. oso) qiie diz convicios, 

que os exprime. Linguagem—, insultanto e clamiirosa di- 
rigida contra alguoni. 

Convicto, a, p. p. irrcg. dc convencer; (Lat. con- 
victus, p. p. de convinco, ere, convencer) adj. convencido : 
—(forens.) aquelle contra quem se provou o delicto eviden- 
temente. 

Convicto, í. m. (de convivo, cr(!,lat. conviver), (p. us.) 
commercio , conimunicação , famíliaridade de pessoas que 
vivem juntamente. 

Convidado, p. p. de convidar, e adj. que recebeu o 
convite, que foi chamado para assistir a um banquete, a 
uma funcção , etc. (Juasi sempre se usa substantivamente : 
—, remunerado de serviço , e ironicamente , maltratado. 
Ficou muito bem —, remunerado ou espancado. 

Convidadòr, òra,«. jn. ou f. (p. us.) pessoa que 
convida ou faz convites; que gosta do convidar e de fazer 
convites. 

Convidar, v. a. (do fr. convier. \. Convite) fazer 
convite , chamar , pedir a alguém que venha jantar, 
cear, etc., ou que assista a uma funcção, a uma ceremo- 
nía, a um divertimento; (fig.) attrair , incitar , provocar 
(alguém a fazer alguma cousa ; o dia convida a passeio): 
— alguém com alguma cousa , presenteá-lo, oíTerecer-lhe al- 
guma cousa por benevolencia ; (fig., íronico) maltratar, 
dar pancadas. 

Convidar-se, v. r. fazer-se reciproco convite; v- 0-' 
convidaram-se ambos para o noivado de cada um delles: 
— alguém para fazer alguma cpusa (loc. ant.) ollerecer-se- 
Ihe, otrerecer-lhe o seu prestimo. 

Convincente, adj. dos 2 g..(Lat. convincens, entis, 
p. a. de convinco, ere, conyencer) que convence, que tem 
força para convencer, persuasivo (razão, prova, argumento). 

Convindo, a, p. p. do convff, e adj. convencionado; 
V. g., o negocio está — e ajustado. 

Convinliavel, adj. dos 2 g. (dc convir, des. avel),,. 
(ant.) Y. Conveniente. 

Convinliaviiiiientc, adv. razoadamente; de ordiná- 
rio. Ex. « Valer — a teeiga, mais cá meio maravedi. Elu- 
cidariú. » 

Convir, V. n. (Lat. convênio, ire, con, e venio, ire, vir) 
ser conveniente, util, proveitoso, proprio, accommodado, 
adequado, necessário; v. g., a vaidade não convém ao sábio: 
ser conforme, congruente; corresponder; as obras hão de — 
comas palavras; ajustar-se,concordar,convencionar, estar 
ou ficar de acôrdo, ser do mesmo parecer; v. g., todos 
convêem nisto. . . 

Convlr-se, v. r. (ant.) convir, ajustar-se. Quando este 
verbo significa ser conveniente c impessoal, e conjuga-se; 
Convem-me a mim, convcm-tc a ti, convem-lhe a eile; con- 
vinha-me a mim, ctmvinha-te a ti, etc. Quando, porém, 
significa fazer convenção, conjuga-se: Eu conrenho, tú 
convéns, elle convém; nós convimos, vós concindes, elles 
convém, etc;; eu conrínha, etc.; ,eu contim, tu convieste, 
elle conveiu; nós conviewos, vós conviestes, elles convifra»n' 
eu convivei, tu conviriís, etc.; convém tu, convenha elle, 
convenhamos nós, convinde vós, convenham elles, etc. 

Syn. comp. Convir, importar, relevar, cumprir. Convém 
á decencia e decoro; convém ao estado, qualidadee condiçS'' 
da pessoa; convém ás circumstancías, ao tempo, ao logar,etc- 

Importa á utilidade o proveito. Ueleva o que muito 
porta. 

Cumpre á obrigarão o dever. • i ti ^ 
Convém ao honieín publico mostrar sisudeza e gravidaat- 

em todas as suas acçôes; trajar com simplicidade ,e modés- 
tia ; iiSo entrar nos jogos o divertimentos da mocidade, posio 
que sejam liçitps, liouestos, etc.. 'na 

Importa ao homem do negocio ,ter em bom arranjo a> 
suas contas; ao mercador e traticanie não gastar mais ao 
que permittem os seus lucros. Ueleva ao pae de 
trazer bem administrados os seus bens, bem gov:eniada a sua 
casa, etc. 
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Cumpre a todo o homem ser justo, honesto, humano, 
virtuoso; cumpre ao prelado, ao pastor, ao inestro dar l)oni 
exemplo ás pessoas que lhes osllo sujeitas; cumpre aocida- 
dío respeitar o observar as leis, ele. 

Convite, 4. m. (do sup. lat. eonrícíi/m, de contnro, ere, 
conviver; fictuj, comida, alimento) o acto de convidar; 
banquete, íestim, comida esplendida: —(ant.) mimu, 
presente. 

Conviva, s. m. (poet.) convidado, o quo foi chamado 
para um banquete; o que come á mesa com outros. 

Convivnl, atlj. dos 2 g. (Lat. convivalís), (poet.) que 
pertence ao banquete, ao festim. 

Convivência, *. f. (conviva, des. encia) acrão e 
flTeito de conviver; sociedade do pessoas quo vivem', que 
comem o bebem juntamente o com familiaridade. 

_ Convivente, s. tios 2 g. (des. do p. a. lat. em ens, 
tis), (pessoa) que faz convivência com outra ou outras. 

Conviver, v. n. (Lat. convivo, ere, con, e firo, ere, 
viver; victiis, comida, alimento) fazer convivência, viver, 
comer e beber em companhia de outro ou outros. 

Convivo, s. m. (poet.) banquete, festim. 
Convizinlio, n, atij. vizinho juntamente com outros 

(terras, logares convizinhos de algum ponto). Também so 
Hsa substantivamente fallando de pessoas. 

Convocação, s. f. (Lat. convocatio, onis) acçSo e 
efTeito de convocar, chamamento (do concilio, das curtes, 
do parlamento, etc.) 

Convocado, a, p. p. de convocar, e adj. chamado 
para ura concilio, côrles, junta, conferencia, etc. 

Convocaílòr, s. m. o que convoca. 
Convocar, v. a. (Lat. convoco, are, con, e vocare, 

chamar, de vox, ocis, voz) chamar, fazer ajuntar por au- 
toridade publica (o concilio, as côrtes, o parlamento, o 
consellio, etc.); chamar, convidar para algum acto solemne,. 

Convocatório, a, adj. (des. crio) que convoca, que 
intima ordem de convocação; v. g., cartas convocatorias. 

Convolúto, a, adj. (Lat. coni-oÍMtDí, p. de conrolvo, 
ere, enrolar, envolver), (bot.) enrolado para dentro (espalha, 
estigmas, válvulas). 

ConvolvoloN, s. m. pl. (bot.) familia natural de 
plantas que constitue a 10" ordem da classe das dicotyle- 
dones monopetalas de estames hypogyneos de Jussieu. Os 
seus caracteres s5o: cálice dividido em cinco lacinias; co- 
rolla monopetala regular, campanulada ou afunilada; cinco 
estames pegados A base da corolla; uni ovario superior; 
um ou mais estiletes; uma capsula com duas, tres ou 
quatro cellulas; sementes quasi ósseas, assignaladas na 
parte inferior e interna do uma cicatriz por onde adherom 
á base de uma placenta contrai, cujos ângulos, prolongados 
«m alvéolos, vão acabar nas suturas das valvulas sem se 
apegarem a ellas; radicula inferior; embrySo rodeado do 
pèrisperma mucilaginoso; folhas alternas; troncos de ordi- 
nário sarmentosos e lactescentes. 

Convulsão, s. f. (Lat. convulsio, onis, de convulsus, 
convulso), (med.) contracçío violenta e involuntária do todo 
o corpo, ou do alguma «e suas partes; involuntário mo- 
vimento de nervos para o cerebro, donde elles tôm o seu 
principio: — (flg.) abalo, movimento e esforço grande. Ex. 
« São mais funestas ao geiiero humano as paixões d(>s 
homens do que as convulsões da natureza: » — (med.) 
chama-se, no sentido mais geral, a qualquer aberrajSo dos 
movimentos animaes; mas a aberração dos movimentos 
involuntários recebeu mais particularmente o nome de 
fspasmo, que os gregos davam a toda a especie de e esta 
palavra foi especialmente applicada á aberração dos mo- 
yiraentos quo tôm por agentes os musculos submettidos ao 
•mperio da vontade. Além destes dois sentidos, tem a palavra 
— outro quo 6 mais restricto, e no qual 6 muito mais 
Usada, Significa uma contracção e um relaxamento alter- 
nativos, violentos e involuntários, dos musculos que habi- 
tualmente se nSo contrahem senão sob a influencia da 
'ontade; a sua contracrâo alternativa, porém dobil, produz 
o tremor,- a sua contracção forte e permanente constitue o 
tétano. As convulsões, nas quaes a contracção dos musculos 
e permanente, receberam o nome de convulsões tônicas; as 
que, pelo contrario, caracterisam movimentos alternativos 
ue contracçoes e do relaxamento, foram chamadas convulíõM 
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clonicas. Os musculos são evidentemonto os orgãos postos cm 
exercício no acto convulsivo; mas esto acto se liga necessa- 
riamente a qualquer desordem da enervação. Sómente pode 
ser o symptoma ou a consequencia de qualquer lesão do 
systema nervoso, seja esta direcla ou sympathica, posto que 
as convulsões muitas vezes se manifestam de um modo es- 
pontâneo, o, na appareucia, imlependenlo de toda a inflam- 
maçjo o de toda a alteração organica. O tratamento desta 
doença é tão variavel como as causai quo a produzem. 

Convulsar, v. n. (deconniíso, are, dos. inf.), (alveit.) 
contrair-se, encolher-se; diz-so dos nervos dos cavallos, 

Convuisar-se, v. r. cair cm convulsões; v, g., á 
vista de tJo atroz especlaculo todo mo convulsei. Convul- 
sionàr seria preferivel e mais conforme a convulsioncm, 
accusativo de convulsio. 

Conviilsionario, s. m. (do fr. convuhionnaire) que 
tem ou íingo convulsões: —«, ou antes convulsionisías, 
s. m. pl. fanaticos que no reinado do Luiz xv prcconisa- 
vam as convulsões e curas fingidas atiribuidas a um diacono 
defunto chamado Pâris, supposto santo, o feitas junto á 
sepultura delle. 

Convulsivo, a, adj. (des. ivo) quo 6 acompanhado 
de convulsões (tosse, pulso), (ant.) que causa convulsões; 
dizia-se do emetico. 

Convulsio, a, adj. (Lat. convulsus, p. p. de convello, 
ere, con, vello, ere, arrancar) que tem, quo padece convul- 
sões ; sujeito a convulsões. 

Convvay, (geogr.) cidade de Inglaterra. V. Aherco- 
nwatj. 

Conyza, s. f. (bot.) planta vivace pertencente á fami- 
lia das corymbosas do Jussieu. Lança um tronco herbacco, 
ramoso , de dois a tres pOs do altura , tem ;is folhas ovaes, 
lancooladas , rentes; as flôres dispostas oni corymbo , na 
summidado dos ramos, com florões amarellos; o cálice arér- 
melhado, escamoso. E' amarga, aromatica, e se considera 
como carminaiiva, vulnerariao aperitiva. 

Conza, (em lat. Compsa), (geogr.) vilia de Nápoles, no 
Principado Ulterior, a duas léguas de Avellino ; 1,900 ha- 
bitantes. Arcobispado; cathedral. Esta villa foi fundada no 
anno 215 antes de Jesus-Christo, destruída cm 1C94 por um 
tremor de terra; não so tornou a restabelecer completa- 
mente. 

Coobri^ndo, (jurid.) chama-se assim aquellequcô 
obrigado com uma ou mais pessoas a uma mesma cousa. 

Couk (entrada de), (geogr.) golfo na costa O. da Ame- 
rica do Norte, descoberto por Cook , e explorado depois por 
Vancouvor. 

Cook (estreito de) , (geogr.) esto estreito divido as 
duas ilhas da Nova-Zelandia, e foi descoberto por Cook 
em niO. 

Cook (archipelago de), (geogr.) no Grande Oceano. V. 
Mangeea. 

Cooperação, s. f. (Lat. conperatio, onis) acção do 
dois ou mais agentes que concorrem para produzir o râesmo 
efTeito; concurrencia do auiilio, de forras. 

Cooperado, a, p. p.. de cooperar, o adj. feito por 
cooperação, executado por muitos, cooperando para um 
mesmo fim. 

Coopcrailôr, ôra, s. m. ou f. (Lat. coojterator) o 
que ou a que coopora; agente que trabalha com outro para 
obter ou produzir o mesmo elToito: —, coadjuvador, colla- 
borador de obra, compilação ou redacrãò: — de crime , 
complico. ♦ ■ 

Coopcrante, adj. dos 2g. (Lat. cooperans, tis, p. a. 
de cooperar) quo coopera. 

Cooperar, r. n. trabalhar, obrar juntamente, unir a 
sua acção á do outro, produzir o mesmo efroito; concorrer: 
— com a graça (theol.) corresponder aos movimentos da 
gr^a divina. 

Cooperario, a, s. m. ou f. V. Coaperador. 
Cooperativo, a, adj. (des. ivo) quo coopera ou pôde 

cooperar:—, coadjuvante; v. </., remédios cooperativos, qüo 
auxiliam outros na cura da doença. Forças, diligettcias—t, 
coadjuvantes. 

Cooppomitôr, s. m, oppositor juntamente com ou- 
tros; concurrento. 

Cooptação , ». f. (Lat. cooptatio, onis, de cooplf, 

# 
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axf, cscolhox, CO, c nptarc, optar); (didact.) acçSo do aggrc- 
gar, de. associar; admissão cxtraordinaria cm um corpo ou 
sociedade, com di^pcusa das circumstancias que obstavam 
a ella. 

Coordenar, v. a. etc. Coonlinár. 
Coor(Iinu^*âo, s. f. (Lat. co, o ordinalio, anis) ac<;3o 

de Cf Ordiiiar, do pOr ein ordem, disposição, arraiijameiilo, 
união -das partes do uin todo. 

Co<n*(linnclanicntc, adv. com coordinaçSo, orde- 
nadamonto. . _ 

Coordinnilas, nJ/. c s. /". pi. (geom.) asabscisasc 
as ordenadas de uma cum. 

Co(»rAina<lo, a, p. p. de.coordinar, c ádj. disposto, 
arranjado, posto cm ordem. 

Conrflkiiar, r. a. (Lat. co, e ordino, are, de ordo, 
inis, ordem) dispôr, arranjar, pôr por ordem, combinar o 
arranjo, a disposkao das partes de um todo, au do umas 
cousas cora outras (as estrdlas estão igualmente coordinadas 
entre «i, e como systema celeste). 

Copa, s. f. (Lat. cupa ou cuppa, vasilha, vaso, taça; 
ou do pers. cup, taça e copeira. V. Copo) logar onde*se 
guardam, os vasos dó serviço da mesa, como pratos, terri- 
nas, etc.; os mesmos vasos tomados juntamente (ter uma 
boa—de prata, de louça da índia:—(ant.) cálice, taça:—</o 
cititpco (de cap, rad. de^aput, itis, cabeça) o cojrpo ou-parte 
funda do chap6o em que entra a cabeça:—do Acudo ou do 
broqucl, o meio delle:—do fomo, a sua abobada:—das ar- 
vores, coma, cimo, conjuncto de muitos ramos frondentes 
que chegara quasi todos a igual altura, formando uma es- 
pecie de umbraculo ou moita fechada:—í, pl. um das qua- 
tro naipes de um baralho de cartas. 

Capada, s. f. (copo, dcs. ada) copo cheio. 
Copado,, a, p. p. de copar, e adj. que tem copa, fron- 

doso, bem guarnecido déramos (arvore, tronco). Casco— 
(àlveit.) casco redondo, não comprido. Cahcllos—s, pentea- 
dos em topete ou copete. 

Copadôr, s. tn. (ant.) o que corta cabello. 
Copaiba, s. f. (bot.) arvore do Brazil, pertencente á 

íamilia das Icgiirainosas. Tem as folhas pinnatifldas, com 
imparo; as flores em espigas axillares, o cálice nullo, quatro 
pétalas, a Tagem oval, a semente entunicada , quasi em 
íórma de vaga, e dá por incisSo o balsamo chamado de co- 
paiba, que 6 uma especie de terebentliinade cur amarella 
de ouro, de-um sabor acre e adstringente, exccssivamento 
estimulante, o muito usada para estancar as blenorrhúas. 

Copais ;Iago de), (geogr.) lago da Beocia, ao SÓ. de 
Orchomene ; recebo as aguas do Cephisa e outrçs rios. Pa- 
rece que já foi maior, e cobria parte da Beocia e da Attica. 
(V. Ogygcs). Gigantescos e antigos trabalhos o puzeram em 
communicaçSo com o mar. Ilóje chama-se Tnpoglia. 

Copai, í. m. (do malc. copallé, nome generico das 
resinas); (antigamente gomma copai) resina que se tira de 
uma arvore do Coyláo. E' estimulante, como todas as re- 
sinas, mas só tem uso nas artes para a composição do verniz. 

Co{iaIina, «. f. (chim.) principio immediatamente 
descoberto na resina copai. E' uma substancia incolora, 
dura, friavel, insoluvel em agua e no álcool, e formando 
com o ether uma massa gelatinosa. 

Copar, r. a. (aipa, ar, des. inf.) tosquiar a rama da 
murta, do buxo, etc.) para lhe dar uma fôrma convexa 
ou de abobada: — uma chapa de metal, dar-lhe superficie 
conveia como de vaso covo: — o calcllo (loc.. ant.) pentea- 
lo:—, r. n. fa^r-se frondoso, formar copa. 

Copar-se, r. r. a arvore, formar copa. 
CópaK, s, f.-pl, naipe de cartas de jogar; nas hespa- 

nholas tem a figura .dc copas ou taças, nas francezas de 
cprações encarnados. 

Copsizio, s. m. (burl.) augm. de copo. 
Copi-ck ou Kopie, s. m. (commerc.) moeda de co- 

bre da Rússia, centesima parte,de .um.rublo. 
. Coprcar» i'- "• claudicar, manqüejar. 
Copeira, <• (• (ant.). (V. Copa). Copa, logar onde sc 

guardam bs vasos, copos, louça de mesa, licores doccs, etc. 
V. Aparador, 

Copeiro, í. m. (dcs. ciro) o, que cuida na copa c faz 
doces, gelÉas, licores, ele.; o que serve á mesá para mi- 
nistrar os vinhos e licores. 

Copeiro, a, adj. (topa, superficie copada, des. eiro) 
engenho —, cuja roda se move por quéda d'agua sobre os 
cubos mais altos; engenho meio—, aquelle em que a agua 
toma a roda pelo meio:—rasteiro, que a agua move por 
baixo, dando nos cubos inferiores. 

Copeja, (geogr.) um dos oito braços do rio lliapúra 
que se lança no Amazonas. 

Copejiido, a, p. p. de copoiar, e adj. harpoado. 
Copejadòr, s. m. pescador das pescarias do Algarve, 

que copeja. 
Copejar, v. n. (do lat. eopis, ides, espada cur\'a, gr. ko- 

pés úcknpto, rasgar, des. cjar); {ant.)harpoar(o atum, etc.). 
Copei, í.)«. (de copa, convexidade) especie do sacco 

nas redes de arrastar, ou de malha miúda, com que se pes- 
ca a semente do peixe. V. Copio. 

Copella, s. f. (do fr. coupelle, dim. de coupe, taça do 
cupa ou cuppa, lat.) peqaeno vaso em fôrma de taça, feito 
dc cinzas do sarmento e de ossos de pez de carneiro calci- 
nados para afinar o ouro e a prata. 

Coiiellação , s. f. (do Ir. coupellation) afinação do 
Ouro ou prata por meio da copella. 

Coi>ellado, p. p. do copellar, e adj. afinado na co- 
pella. . 

Copellar, r. a. (copella, ar, des. inf.) acrisolar, afi- 
nar, purificar na copella o ouro e a prata. 

CopeiiUagiie, Kiahcnhaven em dinamarquez, llaf- 
nia e Codania cm latim moderno); (geogr.) capital da Di- 
namarca, nailhadeSeeland; 125,000 habitantes. Slagnitico 

; porto e boa cidadella. Divide-so cm duas cidades difrerentes; 
Copenhague propriamente dita, que comprehende a cidade 
Antiga e a cidade Nova ou cidade Frederica, e Christians- 
lIaven..Esta cidade 6 uma das mais bem construídas da Eu- 
ropa; notam-se nella as praças Nova-Real, Amalicnburgo, 
Gammeltori, os castellos de Cnristiansburgo, Amolicuburço, 
Roscmburgo, Charlottemburg, palacio do principe Frodenco 
Fernando (antigo palacio de Bernstorf), as igrejas de Nossa 
Senhora, do Salvador e daTrindadej a casa da municipali- 
dade, um grande quartel de infantena, etc. Tem muitos es- 
tabelecimentos de instrucçSo publica de grande importância; 
universidade, escola polyíechnica, grande escola metropoli- 
tana, escola de ensino de altas sciencias militares, academia 
do cirurgia, e muitas bibliothecas, entre outras a do rei, 
uma das mais ricas da Europa; galeria de quadros, museus 
de historia natural e de antigüidades do Norte, museu 
Thoncaldsen, academias o sociedades scientiíicas. Copenha- 
gue tem fabricas do algodões, lanificios, rendas, cartas do 
jogar, papeis pintados, estofos, chapéus, porcelanas e refina- 
ção de açúcar, e tem excellentes estaleiros de construcçfio- 
Fundada em 1043 no dia do Natal, Copenhague na sua ori- 
gem era uma aldeia de pescadores; foi elevada a cidade ero 
1284, e em 1443 fói ali fixada a residencia da côrte. Foi in- 
cendiada em 1728 e 1795. Os inglezes bombardearam-na em 
1807, estando cm paz com os dinamarquezes, e por essa 
occasiSo morreram 2,000 habitantes. 

Copcrnicani», a, adj. do Copérnico. Theoria —, ^ 
que estabelece que todos os planetas ^-ram á roda do sol ctn 
ellipses. Usa-se substantivado, os —s, os que seguem o 
tema de Copórnico. 

Copérnico, s. tn. (astron.) uma das manchas da lua, 
assim denominada em memória uo celebre astronomo Copér- 
nico; instrumento astronomico proposto por AVhiston F^a 
representar o calcular o movimento dos plauetas, no systcnia 
de Copérnico, o qual suppõe o sol no centro do mundo, e 
todos os planetas gyrando cm torno delle. Este systema, con- 
firmado pelas explicações physicas de Descartes e Newton, 
está hoje geralmente adoptado. ,,, 

Copes,«. f. (gpogr.) cidade da Beocia, cujos habitauit ^ 
foram ao cerco de Troya. 

Copete, í. m. (dim de copo) passador por ondo cnirqm 
os talões (na espora); copo pequeno. . 

Copête, í. m. (dim. de copa, como) cabello diantei 
frisado. V. Topete. . 

Coplies, (geogr.) rio da Asia ; nascia na 
unia-se ao Chocs para se lançar no Indo pi'0xini'^ atai 
Julga-se (^ue este rio 6 o actual Kahoul. 

CopliosLs, s. f. (med., p. us.) surdez. 
C«>plito, s. in. V. Copto. 
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Cúpla, t. f. (Lat. copia, abundancia, de co, e ppis, pl. 
opcs, terras, bens, poder, riqueza. Opis, upif cm etrusco, 
vem do rad. grego antigo boô , pastar, apascentar , d'ondo 
vem hóikô, horis, sustento, pasto, e hoús, boi, vacca) abun- 
dancia, grande quantidade, affluencia (do liomens, de vive- 
res, de palavras, do sangue, etc.) 

Cóiii a, j. f. (os etymologistas derivam todos estes ter- 
mos de rõpia, abundancia, erro manifesto procedido da falta 
de reflexão; porquanto a copia do uma cousa produz outra 
Igual a ella, o nâo envolve a idéia de grando numero. Vem de 
t^opulo, are, ajuntar, emparelliar, origem do nosso termo co- 
pia e do fr. coupk; ítal, coppia, s. f,, par, parelha), parelha, 
par. Ex'. a A uella cópia de dois amantes. Malac. Conq., 
oant. v, est. 27, 0 cant. vii, frc(^ » Esta 6 a significarão 
própria e primitiva; transumpto, traslado, cousa feita á iiíii- 
^rSo exacta de outra; v. g.,-^o retrato, painel, escriptura. 
Tirar, fazer, dar—do algum escripto, painel, retrato. Por— 
conforme, formula com que se declara quo um documento 
está conforme ao original de quo foi copiado: —(fig.) vista, 
mostra. Dar-—de si, dar audiência, receber visita; mostrar- 
se:—ao inimigo, sahir-lhe ao encontro, acommeltè-lo. J/o- 
xcr — do juiz, rcquerer-lhe despacho ou providencia: — do 
con fessor, acha-lo e confessar-se-lhe. Aão poder haver — do 
juiz para niandar prender o devedor, nâo o poder encontrar, 
ou con^seguir delle ordem de prisSo contrai devedor. Nestas 
accepçjes haver — significa encontrar, aproximar-se, como 
uuas cousas que soajuntam, se chegam uma para a'outra. 

Cópia dc cartas, (commerc.) todo o negociante 6 
obrigado a deixar cópia das cartas conimerciaes que escrevo. 
S5o muitol os casos em que o negociante pódo ser obrigado 
a recorrer á cópia da carta que escreveu, e perder cm cabe- 
dal e cm credito, no caso em que u5o pudesse apresentar a 
cópia. 

Copiado, a, p. p. de copiar, e adj. tnrascrito, tras- 
ladado, imitado de outro. 

Copiathir, s. m. o que copia ou traslada cartas,'etc.; 
—, livros onde se transcrevem as cartas quo ser remettem: 
V. Copitta. 

Copiailòr dc cartas, ó um livro que a lei com- 
mercial exige de todo o negociante, lí razSo é, para que csi 
caso de coniestaçSo prove a negociação que outrem negue 
pelas cartas recebidas. E' correlativa desta obrigação de em- 

• massar as cartas recebidas. 
Copiapo , (geogr.) cidade do Chili, na provincia de 

Coquimbo, sobre o rio Copiapo, e u légua o meia da sua 
foz. Foi quasi totalmente (kstruida pelos tremores de terra 
de 1819 a 1822. 

Copiar, y. a. (copia, parelha, ar, dês. inf.) trasladar, 
transcrever, íirar uma cópia; imitar uma obra original de 
pintura ou escultura; (fig.) representar, imitar as acções, 
<js gostos, os costumes de outra pessoa. Conjuga-se este 
verbo: Eu copio, tu copias, elle copia; o n5o: copeio, co- 
peias, etc. 

í^.vn. comp. Copiar, trasladar. Copiar é repetir, multi- 
plicar a cousa, tirar delia um ou muitos exemplares. Tras- 
ladar significa literalmente escrever segunda vez, passara 
outro papel, pôr eni limpo. Traslado indica exacta o literal 
conformidade; c cópia ás vezes só maior ou menor seme- 
Jnaiiça com o original. Copiam-se nSo só papeis, senão de- 
uiixos, pinturas, etc., tudo o que bem ou mal se imita j mas 
>ü S0 traslada o que está escrito. 

Copiar, s. m. (brazil.) entrada de casas rústicas. 
, ^'"pitloptcros, s. m. pl. (li. n.) passaros quo tôem 

<i!> azas em fôrma de espada. 
Copi^fj r. a. (Lat. copularc, i, ajuntar-se, andar de 

•lonipanhia); (ant.) recopilar: —(idem) armar, traçar; 
■ijusiar: — (ant.) concertar, machiuar. Éx, « Andava co- 
PUando uma traiçio para o matar; » « Copilaram de pren- 
'ler ou matar a FernSo do Magalhães. Itarros, Dec. '4, liv. 

cap. 2, „ 
^"P;o, s. m. (V. Copejar) rede de pescar muito miúda 

lazem uso em Cezimbra. 
Copiosamente, adv. {mente suff.) em abundancia. 

f//. f- idade) cópia, riqueza : — 
lingua, riqueza dc termos. 

COP IMI 

CòpiosisHiiiio , a , adj. sup. de copioso ; r. g., ia- 
dex—, diccionario—. Cidade — do habitadores. lunronc., 
Sit. 

Copiò.so, a, adj. ^Lat. copiosus) abundantemente, em 
grando quantidade. 

Copístji, s. m. {copia , des. ista) amnnuense quo ijo- 
pia cartas, livros,.etc.: (ironico) imitador, artisia qtío nJo 
tem o talento da invcnrSo —.) V. Copiador : — (cono, des. 
ista); (burl.) grando bebedor, enxugador de copos. Ex. « O 
tal — pagou primeiro sendo convidado. Aíc. Tolc/ilino. 

Cópln, s. f. (do fr. couplet, deriv. do lat. n^piila) cada 
uma das estancias em quo se divide uma cantiga; qiiarteto. 

Copluziiiiiu, s. f. dim. dO.copia. 
Copiisla, s. m. (des. ista) autor de copias. 
C«>po , s. m. (Lat. ciipa ou cuppa, em pcrs. cup, gr. 

kamhos ou ktjmlos, cavidade, hymlé, vaso," barco) vaso de 
vidro ou de cristal por onde sobebengua, vinho, etc. .Tam- 
bém se fazem copos de prata e dò outras matérias: —, vaso 
de corno ou de sola com que se lançam .os dados :—d'agua, 
copo cheio do agua :.—> da espada,íà guarda da mSo abai- 
xo dó punho : — da balança, os pratos ou.conchas delia :— 
da brida, peças arqueadas do freio. 

Cópo , s. in: porrad de lã, lihho ou algodão que por 
uma vez se põe na róca : — de neve. V. Flòco. 

Copoliiios, s. f. pl. (bot.) diz-se das glandiilas que 
tôém a semelhança de.um pequeno copo'òu .tigelinha. « 

C«»pori, (gcogr.) cidade da Rússia. 
Copoziiilio ou Cupinlio, s. ««..Jini. docopo. 
Coppeiiltruf?;;:, (geogr.) villa do reino do llanover. 
Coppet, (gcogr.) aldeia da Suissa, nocantfiodo Vaud, 

a duas léguas de Genebra .; 550 habitantes. Tem um lindo 
castello, pertencente á família do Slatil, e'celebropor terem 
ali residido Kayle , o ministro Neckcr, o sua filha Madanii! 
de Stái'1 desde 1808 at • 1812. 

Copracritico, a, otij, .(med.) n:mcdíáque fázcva-r 
citar pdos intestinos. 

Coprão, s. m..(ant.) sobre anca'de malha do ferro 
em que vac metido o tisfC para caçar (nar Asia); afim dé 
nSo ferir.com as unhas o cavallo, especie de caprad grande. 
E' talvez erro por coparão, mas de nenhum modo pode ser 
caparazão, como insinua Moraes. 

Coprápliu^os,^. wi. 2>í. (h. n.) familia de insec- 
tos Cüleópteros qnò vivem nos excrementos o na bosta d03 
animaes., 

Coprar e Coprcjar, v. n. (de copra, por ropla); 
(ant.) fazer copias , versejar. Ex. «Yôs eoprais? Camões, 
Seleuco. 

Coprásuto, s. f. (bot.) planta da familia das gencia- 
nas. 

Copro,. j. f. (ant.) cópta. 
Copro, s. f. (termo da Ethiopia) miolo do côco secco 

c avelado. Santos. 
Cóproprictarió , (jurid.) chama-se assim áquelle 

que tem a propriedade do uma cousa coniuiictamente e pru 
indiviso com uma, outra pessoa. (Criwlíi.) 

Coprostásia s. f. (med.) retenção das fezes excre- 
memicias. 

Coptas ou Koptsis, (hist.) descendente dos antigo» 
egypcios, que . habitam o Eg)'pto, a Niibía o as costas di 
llabecli; o seu numero ó hojo muito limitado, e silo quasi 
todos negociantes ou corretores. A lingua copta extinguiu- 
so no século xvii, o hojb esto povo falia o arabo. Julga-se 
que os coptas sao do origiMii scmitica como os proprios ara- 
bes. Kopt parece ser a mesma palavra do que Egypto, o t 
certo que o copta , so nSO óa mais antiga lingua egypcia, 
deriva-se directamente delia. Os copias profeí-sain n rcligiSó 
clirista, sSo quasi todos eutycheanos, u conservam a cir- 
cumcisSo. ü seu patriarcha, quo resido no pairo, tem o titu- 
lo de patriarcha de AU xandria e Jõrus.ilom, •: nomeia para'a 
Abyssinia um vigário geral, chamado ntiuia, 

Coptico ou Coplitlc», a, adj. egypcio, perlen- 
ceuto aos coptas descendeutes dos antigos egypcioi. lAn- 
yua—, o egypcio moderno :—, s. »n. lingua roptica. 

Cópto,' s. wi. christJo jacobita ou eutyclúaiio do Eg,v- 
to:—, a antiga lingua do Egypto. 

Coptos, (lioj® Ájipí); (googr.) cidade do antigo Egyp- 
to , ua Xhebaida, sobre um canal pro-ximo ao Nilo. lír:i 
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o grande empovio do cotnniercio da índia com a Europa, i 
e as murcaJorias eraniiiansportadas do mar vermelho para 
Coptos sobri! cainellüs. Esta cidade, tcndo-so revoltado 

' contra o império romano, foi tomada e arruinada por üio- 
cleciano em 296. 

Copú, s. m. (commerc.) tola muito 0'limada na Chioa. 
Cúpula, s. f. (do lat. copulor, ari, ajuntar, unir) coito, 

ajuntamento carnal dos dois sexos: — (log.) parte do uma 
proposição que une o attributo ao pjeito. Nesta phrase, 
Deus 6 justo, o verbo e se chama cópuío. 

Coiiulado, a, p. p. do copular,'e adj. junto em có- 
pula. 

Copular, V. n. (do lat. copulor, ari, unir-se, ajuntar-se; 
CO, pref., o rad. pul ou pol, do gr. plaô, aproximar) ter cópu- 
la, ajuntar-se para a gerarSo; diz-se dos animaes. 

Coimlativu, a, adj. {Lm. copolaticus) que ata eliga 
uma cousa com outra: —, adj. e s. f. (grarn.), conjuncrâo 
que serve do ajuntar e unir entre si as proposições, os mem- 
Èros do um periodo, etc. 

Cóiiiie, s. m. pancada na cabeça, carôlo. 
Cofitieada, s. f. grito, voz dos macacos. Y. Cu- 

qjiiada. 
Cociuear» v. n. gritar, vozear; diz-se dos macacos. 
Cofiuciral, s. m. {^coqueiro, des. al) souto de co- 

queiros. 
Coqueiro, s. m. {coco, des. eiro, substituindo çu a c); 

(bot.) genero de arvores da familia das palmeiras, de tronco 
pouco grosso, mas summamente alto, direito, e coroado de 
folhas muito compridas e aladas. São monoicas sobre o mes- 
mo espadice; a espalha consta de uma só folha; o estigma de 
tres lobulos; o estilete 6 nullo; o fructo de núcleo muito 
grande, coriaceo, fibroso; o núcleo monospermo, e ordina- 
riamente com tres furos na base. Distinguem-se tres especies 
neste genero: 1», o — da índia, que tem as folhas pinnul- 
ladas com foliolos ensiformes, dobrados ao meio; á', o — 
pindoha, de folhas pinnulladas com foliolos simples; S'', o— 
de Guiné, que lem a espalha e o tronco espinhosos, as follias 
distantes, e a raiz reptante. Todas estas arvores são de uma 
grande utilidade, porém a mais preciosa é o coqueiro da índia 
ou coqueiro propriamente dito. Esto se eleva a uma altura 
prodigiosa; as suas folhas, de quinze pós de comprimento, 
servem para cobrir as casas e fazer vélas de navio; em quan- 
to novo dá por incisão um succo vinoso que serve de bebida 
aos naturaes do paiz, e que tornando-se, pela distillação, era 
uma exccllente' aguardente, ministra pela evaporação um 
açúcar tSo bom como o da cana. O interior da polpa que lhe 
circumdaa noz é cheio do uma fllaça vermelha, a que cha- 
mam cairo, de que na Asia se fazem cabos e cofdas. Este 
fructo é de formula quasi triangular, e algumas vezes maior 
que a cabeça de um homem. Dentro da sua noz, em quanto 
ella não chega á perfeita madureza, acha-se uma agua limpi- 
da, odorifera, muito agradavel ao gosto, e própria para es- 
tancar a sóde; a amêndoa que ella contém é saborosa, tem 
ura gosto quasi semelhante ao da avelã; e dá um azeito bom 
para luzes; o seu tegumento é duro, lignoso, o susceptivel 
de polimeuto; delle se fazem vasos para agua e diversas 
outras obras. 

Cotiucifos, (geogr.) ilha da bahia de Nictheroy, no 
Brasil, tres léguas ao N. da cidade do Rio da Janeiro. 

Cociuiada, s. f. voz do bugio. V. Cuquiada. 
Co(|uiliio, s.m. (dim. de coco) fructo do uma palmeira 

da índia, de que se fazem contas, etc. E' da feição do côco, 
porém muito mais pequeno. 

Coquiinbq, (geogr.) cidade do Chili, capital da provín- 
cia de Coquimbò, na foz do rio do mesmo nome, edificada 
n'uraa erainencia; 12,000 habitantes. Porto coraraodo; ruas 
bem aliniiadas. A provincia de Coquirabo é uma das sele do 
Chili continental, e as suas principaes cidades são, além do 
Coquirabo, Copiapo, S. Francisco da Selva, Iluasco, etc. 
Minas de cobre. 

Cor, prefixo, é co seguido do palavra que começa por r, 
o qual se dobra para soar forte; v.g., corroer, corrosivo, 
corro, carro, que soariam coroer, corotico, coro, caro com r 
singelo. 
^r, t. f. (contracção do lat. color, côr, cuja origem 

ainda ninguém descobriu. Os etymologistas os mais atilados, 
considerando quo o sol é fonte das cíJros, referem este vocá- 

bulo ao rad. hcl, hol, cuja aspiração so converte cm c; mas 
isto não dá r^.ão da syllaba or;'e as côres por certo foram 
e são ainda hoje consideradas pelo maior numero dos homens 
como inherentes aos corpos, e não como emanação do sol ou 
dos seus raios. líu penso que color vem dos radicaes egyp- 
cios íaí, espelho, superflcie quô reflecte, ou ítí. fulgor, e 
iorh, olho, pupilla, vOr, d'onde vem o grego honiò, vôr. A 
côr é com eífeito a base de leda a percepção visiial) impressão 
que faz sobre o orgão da vista a luz reflexa por uma super- 
licie; modificação dos Taios da luz, que excita em nós as sen- 
sações que nos*fazem distinguir os objectos e denòminá-los 
vermelhos, verdes, amarellos, etc.:—, côr natural c en- 
carnada do rosto; arrebique, posturas; côr artificial com 
que as mulheres pintani a cara; (flg.) pretexto, disfarce, 
mascara, sombra, apparcncia. Vestido de—, que não 6 
preto, pardo nem branco. Nõo saher de que — e , (phras. 
lig.) desconhecer, ignorar, não ter visto nunca. Perdera—, 
desmaiar (no proprio e no figurado). Mudar de —, (flg.) mos- 
trar alteração na côr do semblante, por medo, vergonha, etc. 
Córes, pl. tintas, drogas que se empregam na pintura e tin- 
turaria: —s primitivas, (opt.) as que provém da decompo- 
sição da luz, pelo prisma do raio luminoso em sele raio^ 
secundários que ofTerccera invariavelmente, segundo o sbj 
grau de refrangibilidade, na ordem seguinte: vermelho ala- 
ranjado, amarello, verde, azul, purpureo, violete. Todas ai 
outras côres resullara da combinação de um certo numer j 
destas, que por isso receberam o íiome de primitivas. Curej 
da eloquencia, da poesia (fig.) tropos, figuras, imagens, or 
natos, matizes:—política, (idem) opinião, modo do pensar 
sentimentos políticos. 

Syn. comp. Côr, colorido. Considerámos estas palavras só 
com relação á pintura. A cor é o que faz q\ie se vejam e dis- 
tingam os co^os ou objectos, o que se forme a imagem visí- 
vel era suas diíTerentes variedades. O colorido é o eíTeito parti- 
cular que resulta tía qualidade e força dás côres em virtude de 
sua mescla e disposição em qualquer quadro, prescindindo 
do debuxo e da composição. A côr tem suas differehças objeCr' 
tivas, que se dividem ein especies, e depois em meias tintas 
e matizes. O colorido só admitte differenças que poderemos 
chamar qualificativas, e constam de vários graus de belleza 
ou fealdade. O azul, o branco, o encarnado formam din'e- 
renles especies de córcí. O serem estas mais ou menos vi- 
vas, claras ou escuras, só constitue matizes ou meias tintas; 
porém nada disto é propriamente colorido senão o con- 
juncto, a totalidade que resulta era geral de sua união o 
combinação, causando uma sensação abstracta e distincta 
da sensação própria, essencial das mesmas côres; e consiste 
este eíTeito na disposição dos corpos, uns respectivamente a 
outros, que estão mais ou menos proximos entre si, ou se 
suppõe estarem, á vista do quo olha para o quadro, e do 
modo como recebem a luz, o que faz perder ou ganhar em 
cor os objectos que no quadro se representam. 

Côr, (Lat. color); (bot.) os antigos consideravam as côres 
como uma das principaes notas do habito externo, como so 
podiam distinguir as especies. Línneu é contrario a_ e^a 
opinião. Alguns botânicos julgara que se podèríam dar idéas 
sufficientes de muitas dellas, comparando-as com as côrçs 
fixas de quo usam os pintores e tintureiros: as côres orJi- 
narias do que os botânicos costumam fazer menção são as 
seguintes: Branco côr do leite (alhusi niveits, s. lacteusj. De 
côr vidrenta ou de cristal (hyalinus, s. vitrcusj. Côr de agua 
(aqueus s. undulatus). Cinzento (einereus). Côr de chumbo 
(plumbcus, Uvidus). Negro (niger). Fusco, pardo {futcus). 
Fullo, baço {fullus). Pallido {luridus). Côr de pez (piceii*, 
ater). Amarello {luteus). Côr de enxofre {sulphurcut, faltf'<']- 
Açafroado (crocciis). Côr do fogo ((lanmcns, julvus). Gris 
oil grisco (gilvus). Côr do tijolo (testaccus). Côr do ferru- 
gem do ferro {ferrugineus). Vermelho (ruber). PurPureo 
[purpureus, phaniceus, s. tyrianthixts). Azul {catrulcus)- 
Azul-celeste (ri/aiieiM). Verde (viridit). Vèrde-mar {tlialt''- 
simis). Verde-ncgro (otrocíriJw). Garço (glaucut, 
nuí, í. cofnus), etc. *' i -q 

Cór, I. f- (do lat. cor, mente, corar.fio), (ant.) desejo, 
vontade. Ex. « Ter — de coracr. Nenliuma — certameutc 
tenho doqueelle nie manda. Camões, Filodemo, act. 4, sc. 
7. » l)e — (loc. adv. us.) de memória (aprender, saber, re- 
pelir do cór alguma cousa): •— (ant.) lagrima. 
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Cora, (gcogr.) ciüadc da ilha dc Samos, nu COsla Cf 
antiga capital da inesiua ilha. 
Cora\*;io, m. (Lat. cor, <Us; gr. hcar; huí-p. fi.ra- 

•on) orgau ci'iili-al da circulação, niusculo oco, muito íorii.', 
'■c íigura ciiuica, envolvido no poricardio, e siliiado entro os 
liQfesou pulmões, junto ã parle média do peito, algum tanto 
para a esquerda. Ó coração, assim no homem como nos qua- 
drúpedes , compõe-se de quatro cavidades , duas das quin s 

chamam -auriculas e duas ventriculas. As primeiia:; li- 
« am inais próximas á base, as segundas á ponta do forarão. 
A auricula direita recebe o sangue de duas veias cavas, e o 
'ransmittc ao veniricnlo do seu lado, o qual dá origem a ar- 
téria pulmonar: a esquerda o recebe das quatro veias pul- 
monares, impellindo-0 para o ventriculo do seu lado que dá 
•iasciraento á aorta. Cada auricula , pois, communica com 
o ventriculo do mesmo lado, sem que h 'ja communicaij5o 
directa entre as duas auriculas ou entre os dois ventriculos ; 

que induziu alguns anatômicos a considerarem o coração 
dos mamaes como um duplicado orgSo , distinguindo dois, 
'•orufrifs; um direito, destinado para o sangue negro, e 
outro fs(/i(cr(/o, que serve de reservatario ao sangue verme- 
lho. No féto , as duas auriculas estão confundidas irunin, 
durante os primeiros tempos da concepção; ò quando se 
lórma a separação, ainda resta uma abertura de communi- 
caç5o, á qual sé deu o nome de buraco oval, ou buraco de 
Botai, por se haver attribuido a descoberta a Leonardo Botai 
(em 15()2), ainda' que Galeno e Vesale tivessem fallado 
nesta matéria antes ilelle. Este buraco occnpa o logar onde 
depois existe a fossa oval, c só começa a íechar-se no ter- 
eeiro mez pelo desenvolvimento de unia espocio de valvula, 
'lue só no sexto mez se acha formada. N3o resta eiitáo mais 
do que um canal oblíquo que por si mesmo se oblilera pouco 
a pouco. A scjiaraç5ü dos ventriculos também apresenta, 
nas seis primeiras* semanas, uma abertura tanto maior, 
'luanto menos distante da concepção fôr a época em que se 
examine. V. Ftto:—(íig.) anitíio, valor (ter—, tirar da 
fraqueza —); alma , principio da vida ; parle sensível da 
alma (fallar ao—); assento, fóco das paixões, dos affectos 
(abrasar, inflaiumar o—); amor, affeíçao, benevolencia 
(ganhar o —dos povos i dar o seu— a"alguem); desejo, 
*"ontade, faculdadede amar, de querer (desejar algu-ca cousa 
de todo o —; amar alguém com todo o — ou de todo o —); 
o interior, as disposições da alma , os pensamentos occultos 
(descobrir o seu—a alguém; Deus sonda os corações) ; Ín- 
dole, natural, inclinações (—sensível, generoso"; homem 
de bom —); o interior do uma arvore , de um fructo , ou 
de outra cousa inanimada; meio, centro do um reino, 
de uma cidade , do inverno , do verSo , etc.: — ile Ironze 
(flg.) duro , insensível: — lavado , puro , franco , sem re- 
colho. Apcrtar-sc o — a alguém, angustiar-se, sentir grande 
afQicç^o. Ter calello m — (phras. prov.) ser resoluto, 
determiriado , do gênio forte, iudoinavel. Meu —, expressão 
de carícia , de amor:—, o que tem a forma de um cora', So: 
— (geom.) solido formado por uma semí-ellipse que gyra 
'•ra torno de um dos seus diâmetros: — do escorpião, do leão 
(astron.) nome de duas estrellas que est53 neste dois signos: 
■ dc negro , pau do lirazíl mui rijo o duro. Amigo do —, o 
'nais intimo:—, tudo o que tem a fôrma de um coraçSo : —, 
(arni.) movei da armaria que representa o que indica. A 
•jsta figura quasi todos os nossos armístas o os hespanhóes 
deram o nome de panella , aportuguezando o ternii) francez 
Pcinclle, que signilica folha dc alumo, c com a qual aqu( lie 
^ parece (piando nSo tem p6; e assim quando o tiver se 
'íhaniará lolha do alamo, e quando o nâo tiver se deno- 
Jinnará coração; porque a conliguraçáo 6 igual, evitando 
deste tnodo o*nometâo extravagante de iianella , de que 'in 
J^ossa língua se faz uma ídóía táo differente. Com esta (igu- 

se forma na armaria o escudo adoptado para as dignioa- 
•les ecclesíasticas abaixo de bispo, como abbades-geraes, etc. 

Carlos;—(ídem.) estrella do hemispherío sepientrional: 
■puo hydra, estrella lixa da primeira grandeza, hitur iio — 

sol, (astrol.) díz-sc daquelle planeta que está , quando 
®uuo , afastado delle dezenove minutos:—de galio , nome 
ueuma sorto de uva : —de hoi, fructo do reino de Si£>>, na 

concha^ bívalve em fürmadtíCoraçSo: — de Veiius, oncna ao mar. Coraçõtt unidos, grupo maráíllar de dois ani- 
niaes marinhos, o quo se assemelha a dois coracões unidos. 

roL. I 

Cornçüuy.iiilio, m. (/im. de coraçSo. 
j C«>ratM'KÍa, (geogr.) cidade maríiinia do Pamphylia. 
j Corafliia, (geogr.) cidade do Afghanistan. V. A'ura- 

chia. 
Coracina,s. f. (minor.)pcdraílgiirada,dacôrdocorvo. 
CóravO-hravIiíal, {'h sõa como A) adj. tn. -(anal.) 

musculo do braço, que prende na ponta da apophyso cora- 
coídea. Chaussiér lhe dá o nome de coraco-hiimeral. 

C«»raeo-c*lavi<'uIais adj. m. (anal.) ligamcnto que 
pertence á apophyse coracoidea e á clavicula. Tembom o de- 
nominam oiicoclatieiilar. E' composto superiormente de 

; duas parles, uma interna, lixa á eminencia que apresenta 
exteriormente a face inferior da claviCHla ; outra externa, 
unida a unia linlia, que desta mesma eminencia chega atr? 
á extremidade da clavicula. Inferiormente estas duas partes 
se inserem na porção posterior c externas da apophyse co- 

: racoidea, e muitas vezes as d(;scrcvera formando cada uma 
! dellas um ligamento:—, s. e adj. iii. (anal., veter.) assim 
I descroveni os veterinários o musculo que cobro toda a faço 

anterior do humero. Une-se inferiormente por tim lendãoá 
j eminencia interna do cubito; o ao nível desto tcndão ínfe- 
: rior forneço uma producção llbrosa , que se estende pelos 

músculos do toda a faço anterior do antebraço. 
I Cúraco-!iiinici-al, adj. m. (anat.) V. Coraco-hra- 
\ rUial;— (anat., veter.) no cavallo apresenta esto musculo 
i duas porções sobrepostas, das quaes a interna, a mais cur- 
) ta , se insere por baixo da eminencia do humero ; e a ex- 

terna, na parte anterior e um pouco interna desso osso. 
Cúraeu-liyúidco, adj. rn. (anat.) musculo que per- 

tence á apophyse coracoidea e ao osso liyoíde. 
' C«ii*a(M»itU'u, s. f. (do gr. koraw, corvo, eidos, fôr- 

ma) ; (anat.) nome dado por Galleno, o conservado al6 hoje 
a uma apophyso da omoplata quo tem alguma semelhan- 
ça com o bico do um corvo. 

Curacóídeo, adj. m. (do gr. kora.r, corvo, ridos, 
forma); (anat.) musculo que tem a sua origem na apophy- 
se coracoidea. 

Coracúra, s. f. (termo da Asia) pequena embarca- 
rão asiatica da feição de fusta. 

Córaeo-radial, adj. m. (anat.) musculo quo per- 
tence ã apophyse coracoidea e ao radio. 

Corayúdo, a, adj. (des, udo); (p. us.) de coração 
forte, animoso. 

C4)i*adaiuente, adv. córado o rosto do pejo; (fig.) 
simuladamento, com simulação. 

Córado, a, p. p. do córar, cadj. vermelho, encarna- 
do, (didact.) quo tem urna côr qualquer , quo cila seja que 
nâo 6 branca: —(fig.) fingido, apparente, especioso (razões, 
titulo). Ignorancia—, disfarçada. 

Córailo, adj. (Lat. coloratus); (bot.) diz-se das fo- 
■ lhas quando tèem outra cõr misturada com o verde. Tam- 

bém so diz do casulo c das bracteas. 
I Córadôr, s. m. (p. us.) o quo córa ou finge alguma 
! cousa ( — de razões). 

Comprem, í. f. (Fr. courage, do lat. cor, coração, e 
ago, erc, agitar, obrar) animo, valor; paixão, arrojo, ani- 

, mosidade; fúria dos homens e das feras. Uarros, Vieira, 
• e outros clássicos empregaram este termo. 

Syn. comp. Coragem, valor, bravura, intrepidez, 'ardi- 
mf fito, Juroismo. Coragem 6 termo mui goiionco, e sígní- 

^ fica esforço de animo, vigor da alma, por ondo so dá a co- 
; nhecer o'homem que tem coração. As differentes inanci- 
' ras por que so manifesta ou exerço esta nobro qualidade do 

homem formam as seguintes especíes : 
O homem que so expõe aos perigos, quando 6 ueccssa- 

■ rio, I' valoroso; seu valor manifestado iioâ combates a 
' coragem militar. A esta insigne virtudo oppõe-so a vergo- 

nhosa cobardia/ 
A coragem momentanea e impetuosa do guerreiro, tal- 

; Tcz misturada do fúria e cólera, chama-so bravura. 
! O ralor ousado com que o homem se arroja ao perigo, 
j o aIVronta, o não treme no conflicto, antes lica íirmo, e tal- 
j vez SC sacriliçA se necessário é, chama-se iii trepides. 
I Ardimenio é a coragem ousada e atrevida com que se siis- 
; tentam emprezas grandes e talvez arriscadas, o denodo com 
I que SC combate, a atfouteza com quo so intenta alguma 
! cousa. 

Ii6 
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Se hcrúc, como hoje entendemos, 6 o varão illustre por | 
suas faranhas e virtudes, heroísmo ó o conjunto das qua- 
lidades que collocain qualquer homem na classe de lieme, 
tendo entro ellas primeiro logar o amor ao bem publico e 
a perseverança em trabalhar para elle, obrando feitos gran- 
des, e vencendo perigos que a maior parto dos homens nao 
ousam arrostar. 

Córa;:^ciii, *. f. (do córar, des. agem) branquoamen- 
to da Icnijaria. V. Corar, hranqucar. 

Corn^iás, (geogr.) tribu de indios que vivem em seis 
aldeias entre o rio Araguaia e o Tocantins. Est5o ainda por 
civilisar, mas são de gênio brando. 

Coi'n;;'iusu, (ant.) V. Soberbo, altivo. 
Corái<*o, adj. tn. (poes.), (verso grego ou latino) com- 

posto de um pó dactylo seguido do dois coreus ou tro- 
cheus. 

Corstjcnto, a, (coragem, des. cnto}; (ant.) corajo- 
so; furioso, irado, raivoso j mulher—, furiosa. V. Cora- 
joso. 

Corajoso, a, adJ. (p. us.) valoroso, animoso, in- 
trépido ; (ant.) atrevido, colérico, arrebatado. 

^ Coi-al, adj. dos 2 g. (coro, des. al) pertencente ao cOro. 
Canto—, canto-chão. Gota—. V. Gola. 

Coral, s. wi. (Lat. corallium, gr. kordllion, de iear, 
coraçSo, em razão da sua côr vermelha; ou de khróa, cflr 
de carne, carão , ou khróos, carne ; ou khnrein, derramar- 
se, de halos, mar, e nSo do koré, pupilla do olho, como 
pretejuiera alguns etymologistas) litliophyto distribuído por 
Cuvier na familia dos polypos corticaes. O seu tronco ou 
polypario , que 6 o (Jue geralmente se conhece pelo nome 
ue coral, tem a íórma de um arbusto sem folhas, com- 
posto de camadas concentricas muito rijas, coberto exte- 
riormente do uma substancia porosa, friavel, e semeada 
de cellulas, cada uma das quaes contém um polypo ou 
gorgonia. Estes insectos, estendendo os seus tentáculos, 
têem a semelhança de flôres, o que, junto á fôrma de seus 
troncos, deu occásiSo ao erro em que caíram os antigos 
classiflcando-os entre os vegetaes. Na antiga medicina se 
fazia uso do coral como adstringente e absorvente; hoje 
só serve para diversos objectos de luxo e de enfeite, eni 
consequeucia da sua linda côr vermelha e do bello polimeii- 
to de que 6 susceptivel. Ainda que a maior parte desta pro- 
duccSo seja vermelha, encontra-se comtudo alguma de côr 
verdíe, amarella , negra ou acinzentada; o coral branco é 
o mais raro e caro. Cobra de —, cobra do Brazil, peque- 
na, delgada, com listras annullares de varias,côres brilhan- 
tes , e muito venen»sa: — do •pato, as carunculas rubras 
que o animal tem junto aos olhos. Coraes dos pcrús, as ca- 
runculas rubras:—, ovas dos camarões e dos caranguejos. 
em raz5o da côr: —, arvoro , indica que dá flores seme- 
lhantes ao coral. Beiços de—, mui vermelhos:—do na- 
fi» (naut.) parte da prôa junto á caverna da almegama , 
onde vao o enchimento da madeira. 

Coral, (geogr.) pequena ilha de rocha, no Brazil, perto 
da costa üa provincia de S. Paulo, ao N. dos poaedos Ila- 
columis, a ao SSH. da bahia de Paranaguá. 

Corallcira, s. f. (do fr. coraillére] pequena embar- 
cação no iMediterraneo, que serve para a pesca do coral, e 
também do peixe. 

Corallciro, s. m. (do fr. corailleur) pescador de 
coral. 

_ CorulIilVtrinc, adj. (Lat. coralliformis); (bot.) em 
fónna de coral, limprega-so como synonymo de coral- 
loideo. . 

Corailiiia, «. f. (de coral, des. ina, que denota se- 
melhança) genero de polyparios de tronco articulado, sus- 
tido em umas como raízes divididas em ramos igualmente 
articulados, com articulações corneas, e cobertas de uma 
substancia calcaria, cuja superficio não offercce poros per- 
ceptíveis. Os antigos naturalistas classilicavam este poly- 
pario entre as plantas por causa das suas ramificações. 
Distinguem-so varias cspecies. A — das boticas ú branca , 
avermelhada, ou tirante a verde, segundo os mares em que 
se cria , e se considera iia medicina como vermiíuga, mas 
tem menos uso que o musgo da Corsega. 

Corallino, a, adj. (dos. ino); (poet.) da côr do co- 
ral (bôça, lábios, etc.) 
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Corainias, «. f. pi. (miner.) coraes ou polyparios 
fosseis. 

CoralUtitlc, s. f. (de coral, e gr. cidos, fôrma) pro- 
ducç3o marinha semelhante ao coral. 

Corallóideo, a, adj. da feição do coral. 
Corallos, (geogr.) povos selvagens do Ponto-Euxino. 
Coran , {Al-Koran , que quer dizer livro)-, (hist.) 6 o 

livro sagrado dos musulmanos , composto por Mahomet. 
Este livro é para os musulmanos uma collecçâo dos dogmas 
e preceitos da sua religião, e ao mesmo tempo um codigo 
civil, criminal, político e militar. Mahomet declara no Cora» 
que aquelle livro divino 6 obra do proprio Deus, e que lhe 
foi transmittido pelo anjo Gabriel; mas é facll conhecer 
que aquelle livro 6 um niixto das doutrinas christSs e judai- 
cas, unidas ás tradições orientaes. O Coran foi posto e'm or- 
dem e publicado pôr Aboubekr, successor de Mahomet, no 
anno 13° da Egira (635 da éra christã), e dois annos depois 
da morie do legislador. E' escrito no dialecto de Hedjaz, isto 
C, no arabe o mais puro; encerra comtudo passagens obscu- 
ras. Foi traduzido em latim por Bibliander, Maracei e outro?- 
V. Alcorão. 

Córar< i-. a. (Lat. coloro, are, de color, oris, côr) dar 
côr, tingir, pintar (— as faces com carmim): — a rovpOr 
o Unho, fazer que fique bem alvo: — uma iguaria ao fogo. 
fazer-lhe tomar uma côr loura ou tostada: — (flg.) disfar- 
çar, encobrir. Ex. « Com capa de medo de jurisdicções po- 
derosas córavam o pouco gosto que tinham de se ácliarem 
no concilio» : —, v. n. tomar côr; (íig.) fazer-se a alguém 
o semblante vermelho, ficar côrado de pejo. 

Corara, (geogr.) reino da ilha de Timor, situado uo 
interior, a distancia de sete dias de jornada de Dilly. Tem 
1,3^5 fogos com uma população de 11,000 almas. 

Corato, (geogr.) cidade de Nápoles, a sete léguas 
Bari; 9,000 habitantes. Tem uma bonita igreja. Corato fo> 
fundada por um conde do Trani, senhor norajarido do séquito 
du Koberto Guiscard. 

Corája, s. /'. formigueiro da Guyana, passaro cong<í- 
nere do meiro. 

Corazii ou Corazcl, s. m. (de coiro, e lat. siiilhs, 
de porco); (ant.) manta de toucinho : — de porco, espadm 
com costellas, mas sem presuntos. Eliicid. e Chron. dt" 
Cister. 

Córba, s. f. (commerc.) medida de gráos de que se fí' 
uso em Bolonha, na Itídia; corresponde pouco mais ou nif- 
nos a seis alqueires. 

Corbaeli, (geogr.) capital do principado de Waldeck. 
sobre o rio Itter, a sete léguas de Cassei; 1,600 habitante?- 
Castello de Eisenberg , monumento á memória do príncipe 
G. F. de Waldeck, marechal ao serviço da Ilollanda. E® 
17C0 os francezes derrotaram os hanovêrianos nos arrabal- 
des de Corbach. 

Corban, s. m. ceremonia que fazem annualmente 
mahometanos ao pé do monte Arafat na Arabia, e que con- 
siste em immolar um grande numero de ovelhas, cuja car:; ' 
6 distribuída "pelos pobres. 

Corbcil, (geogr.) capital de districto em Franca, no de- 
partamento do Sena c üise, sobre o rio Sena, na'sua coi;- 
tluencia com o Essona, a cinco léguas de Paris; 3,690 habi- 
tantes. Tribunal de primeira instancia, sociedade de ag"' 
cultura, bibliotheca, tecidos de algodão, moinhos do farinna. 
etc. Corbeil é deservida pelo caminho de ferro de Paris i' 
Orlíans. Nos artabaldes está situado o Campo Dolente, ceK'- 
bre pela victoria de Labieno, logar-tenente de César, sobre 
Camulugenes, chefe dos Pamsí. Corbeil teve condes particu- 
lares ate Luiz-o-Gordo. O duque do Borgonha sitioi'-® df- 
balde em lil8, assim como os calvinistas em 1562; oduqui' 
de Parma toniou-a eni 1590. O districto de Corbeil tem qua- 
tro coruarcas: Arpajoii, Boíssy-Saint-Léger, Longjumeai'. 
e Corbeil; 93 conselhos, e 56,738 habitantes. ,. ,, 

Corbèlha, s. f. (do fr. corbeille, do lat. corhc^iia, 
dim. de corbis, cesto) açafato, cestinho do vimes em qoi 
se põe frutas e doces ná mesa. Também ha corbcUias (• 
louça e de prata á imitação das de vime. , 

Corbeny, (geogr.) aldeia de França, no departamei 
de Aisne. Carlos-Magno foi ali reconhecido rei pelos j 
austrasianos , com exclusSo dos filhos de seu irmSo tario" 
mano, cm 771, 
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Corbcs, (gcogr.) pequeno rio de Portugal, que nasce 
no Baixo-Alemtejü, perto de Ourique; corre de Poente a 
Isascente, sinuoso, sem íertilisar o terreno que banha, qua- 
si todo arecnto, e desagua no Guadiana com dez léguas de 
curso. 

Corltia, (geogr.) cabeça de comarca, cm Franra, no 
denartamenlo do Somme , a tres léguas do Amiens;'2,0:]5 
liabitaiUes. Fabricas de lanificios; aguas mineraes. Antiga 
abbadia de Benedictinos, outr'ora muito celebro, fundada 
'■m Ct50. Os hespanhóes apoderaram-se de Cnrbia em 1(5^, 
Bias pouco temtw a conservaram. Luiz xiv íò-la desmante- 
lar em ICOa. 

Corl»ia (Nova), (geogr.) na Westplialia. V. Cormj. 
Corhière (Pedro de), (liist.) antipapa, natural de 

Coberia no Abruzzo; era religioso da ordem de S. Francis- 
co, foi eleito papa em 1328 com o nome de Nicolau v, por 
raíluencia de Luiz da Baviera, rei dos romanos, e foi oppos- 
to a JoSo^vxii. Expulso de Roma iio anno immediato , reti- 
rou-se para Pisa, onde se viu obrigado a abdicar; e foi le- 
vado a Avinhâo , onde com uma corda ao pescoco pediu 
perdão a João xxii. Jlorreu dois o tres annos depois d'islo. 

Corbifjny, (geogr.) cabeça de comarca em França , 
no departamento de Nièvre, a quatro léguas de Clamecy; 
f,070 liabitantes. Lanificios, cortumes. 

Corbigny, (geogr.) cidade da Bélgica. V. Philip- 
pcville, 

Corliilo, (geogr.) villa da Gallia Lvoneza 2." lloio 
tnueron. 

C^orliína, «. f. gralha negra ordinaria, ave congenere 
do corvo , mas de menor estatura, com o bico forte e prelo, 
OS pés da mesma cor , e a plumagem toda negra tirante a 
violete. 

Corbivaí, s. m. especie de corvo muito semelhante á 
corbina , da qual dilTere em ter o bico mais arqueado o ma- 
Ihns brancas na plumagem. 

Córbula, s. f. mollusco acephalo testaceo, pertencen- 
te á familia dos cardiaceos de Cuvier. Assemelha-se na sua 
íórma- ás cythereas triangulares; tem um dente forte em 
cada valva, as quaes de ordinário sSo dcsiguaes. Alguns 
•bestes molluscos vivem no interior das pedras. 
I Curbulsio, (hist.) Domitius Corhulo, general romano 

•'0 tempo de Cláudio o Nero ; fez com prospero successo a 
Snerra aos Parthas , que tinham invadido a Armênia , to- 
®ou-lhes Artaxato , e obrigou Tiridato , que elles tinliam 
collocado no throno da Armênia, a depôr a corua para a rece- 
ber das mSos do imperador. Voltava triumphanto desta ex- 
pedição, quando Nero, cioso das suas victurias , deu ordem 
de o matarem. Sabendo isto o general, atravessou-so com a 
sua espada em Corintho, no anno CO do Jesus-Ghristo. 

Còrça, s. f. (V. Corfo) a femea do gamo : — maior ou 
, â femea do veado. • 

Coreél, s. di. cavallo ligeiro de grande corpo. 
. Còrcha, s. /'. (do lat. cortex, casca; arab. eojra, cor- 

(ant.) casca, cortiça das arvores, rolha de cortiça. 
C«»rcbêtc, s. m. (ant.) colchete. 

• (IJOt.) planta liortcnsc, pertencente lamilia das liliaceasde Jussieu. Cresce na Asia e na Ame- 
''íca meridional, o tem as propriedades do malvaisco. 

*^orcicux, (geogr.) cabeça de comarca, era Franra, 
no departamento de Vosges; 1,100 habitantes. 

Core«»s, adj, (vulg.) corcovado. 
í'OreóvH, s. f. giba , intumescencia, elcvarSo, cor- 

cunda. ' / o > - ' 
Coreovíiilo, a, p. p. de corcovar, o adj. que tem cor- 

co^, giboso, corcunda, (ant.) curvo, encurvado, convexo. 
t^oreováilo, (gcogr.) serra do Brazil, a duas léguas 

'in cidade do Uio de Janeiro, ramo da cordilheira dos Orgaos, 
'l"e fenece perto do mar. 

dp« "* C"''!'"*, curvo, 
v^'o" encurvar, arquear, fazer curvo, con- 

t'. r. (us.) encurvar-so, fazcr-so gi- 

Corcovar) salto malicioso que dá 
vpn.ll. • ' ''"''^®"do o lombo para sacudir o cavalleiro. Usa- 
«iento,'Sdad"o° "S-) 

COR í)15 

Còr^*o, s. m. (do lat. cursun, corrida, do'•urro, frc, 
correr), macho da corça, capro montez. V. Gamo. 

Cor</o. V. Corso ou Cosso. 
C<>rç<»Icfe. V. Conoletc, 
CorèiiUicr, *. (Lat. curculio, cotovia do pôpa) 

especie do cotovia. H' menor que a cotovia ordinaria; tem 
na cabeça uma pequena pòpa, com uma risca lifnnca oni 
forma do corfla, c luibita iio interior dos bosques da J'ti- 
ropa. 

Cõreiilo, í. m. (bot.) plantula seminal, 
GorcMiiiila. V. Carcunda. 
Corcyra, hoje Corftl, (geogr.) ilha do mar Jonico, em 

frente da'costa do lípiro; foi primeiro chamada Drepano o 
Plicacia. No tempo da guerra de Troya teve reis particula- 
res. (V. Álcinn.) Pelos annos 700 antes do Jesus-Christo os 
corinthios estabeleceram alli nma colonia , que teve ditfc- 
rentes questões com a metropole, de 439 a 4534 antes de Je- 
sus-Cliristo; uma dellas, sobre a posso du lípidamno, occa- 
sionou a guerra do Peloponeso em 431. 

Coreyra-Mcfçra, (geogr.) Corcyra Negra, hoje Cur- 
zcla. 

Córila» s. f. (Lat. chorda, gr. khordc, corda de tripa, 
tripa) lios compridos de linho, estúpa, 15, embira, otc., 
entrelaçados ou torcidos entre si, fio grosso do tripa ou de 
metal para vários instrumentos de musica, cadeiazinha de 
aço que so enleia no tambor dos relogios:—(por analogia) 
enfiada (— de ilhas uo mesmo rumo):—montes. V. Cordi- 
lheira;—d'atjua, pancada d'agua que Ciie n'uma longa ex- 
tensão de terreno, deixando enxutos os lados:—de vento, 
vento forte que dura algum espaço de tempo na mesma 
direcção:—(mus) a nota ou tom que se deve tocar e entoar, 
iiitervallo musical:—(anat.) a extreiUidado de um músculo: 
—de Jlippocrates, o tendão do Achilles:— do tambor ou do 
tympano, filamento nervoso que atravessa a cavidade do 
tympano, e nasce do nervo facial, ou porção dura do sétimo 
par:—(med.) infarte oblongo que tem o seu assento no te- 
cido cellular do prepucio , da verga, da vulva ou do peri- 
nco, e que tem alguma semelhança com uma corda tesa; 
— de um arco (geom.) linha recta, ou cujas extremidades 
tocara nos dois pontos de uma curva. Dar — ao relogio, 
enrola-la no tambor para fazer jogar a mola:—de arcabus, 
antigamente era o morrão com que se dava fogo aos arcabu- 
zes. A voz de dar fogo era: cala, abaixa corda! — (anat.) raó- 
llio estreito e rijo de fibras musculares ou tendão: — de viola, 
rabeca, 6 de tripa: — de piano e outros instrumentos, de fio 
dolatáoou arame; (fig.) tecla quo faz mover a corda, Aão 
toque nessa — (fig.) nessa matéria, nesse ponto; —, guia do 
cavallo na picaria. Andar á —, ã guia:— tesa 'ou bamba, 
sobre que dançam os volatins :—de arco, etc., a queserve de 
o entesar: — d^inquirir, quo segura, aperta os costaes de 
cada lado. Pár-se d— (naut.) á capa. Dar o vento nu— a 
alguém (fig.) vir-lho o ataque de furor, de doudico. Cantar 
por uma só —, dizer sempro a mesma cousa. Fazer —de 
areia: — (fig.) a que serve do enforcar. Merece a —, ser 
enforcado por seus crimes. Dar—-a alguém, fazer íallar, 
excitar a que fallc: — para se fii/brcor, excitar alguém a 
proseguirem empruza que o dere iiifalUvdiuento arruhiar; 
ministrnr-lhe os meios que devem coudu/.ii- ú sua ruina: 
— sdo navio, cordagem, cordame. (V. Cordas): —s vocaes 
(anat.) nome dado por Ferrein aos cordSes tendiosos que 
formam as bordas dos dois lábios de glotis:-r-<ío coração 
(fig.). V. Fibras. 

Corda, (geogr.) ribeiro do Brazil, na proviiicia do Mara- 
nhão, e um dos afllucntes do rio Mearim, onda, entra pela 
margem esquerda. 

CoríIa«tísiii«, s. m. (Lat. cordax, acis, do gr. kordax, 
a!cos, sorte de dança; de khoreúô, dançar); (auliguid.) dan- 
ça lasciva dos gregos, bailo canonico. * 

Cor(la;?eiii, s. f. V. Cordame. 
Cor(la-iiia;;-na, s. f. (anat.) tendão grosso, que dos 

musculos da polpa da perna vae ao calcanhar. 
Cordame, s. m. [corda, dos. ame, que denota congcric) 

conjuncto de cordas e cabos que se empregam no appare- 
Iho do mu nayio, etc.; sorlimento, quantidade de cordas, 

Cordaiiicntc, udv. (do corda); (ant.) com cordura, 
cortezmento, avisadamente, prudentemente. 

Cordão, s. m. (do fr. cordon, do cordc, corda) cordi- 
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Ilha de fios dcalgodSo, do scdaclc.; cordel traçado com que 
Oâ sacerdot3s aportam a alra; pequena corda qUe ciiige a 
t.iinica dos religiosos e terceiros iraiiciscanos; insígnia de 
algumas ordens de cavallaria. Cordões da bolsa, os que a 
apertam. Apertar os cordões da bolsa, ser escasso, iiSo dar 
<linlu;iro :—^ (archit.) V. i/occí: — (milit.) serie continuada 
do postos militares para cercar algum logar ou impedir a 
communicarao entro dois paizes; — cspermalico (pliysiol.) 
ligamento que se estendo do epididymo atú ao anncl in- 
giiinal ou subpubiano : — tinibilical, conjuiicto de vasos 
que estabelecem uma conimunicaçao entre o feto o a pla- 
centa. Na botanica também se dá o nome de — umbili- 
cal ao íilamento quo sustem a semente e adhere ã pla- 
cciila-. — pistillar, nome que dSo alguns botânicos a um 

que nasce no fundo do coraoSo, intimo, sincero (amizade, 
airociü). 

Cordial, s. m. (raed,)por!5o cordial, remedio ou bebi- 
da que conforta o corarao, quê reamina, dá calor e vigor av' 
estomago ; (fig.) conforto; v. (]., cordiaes para a alma. 

CordiHliilaile, s. f. (cordial, des. idade) afteirSo sin- 
cera e terna, cordial aílecto. 

CordialisNiiiiamcntc, adv. superl. de cordialmen- 
te, com summo affecto, com summa corüialidade. 

CordialisNinio, a, adj. de cordial, affectuosissimo, 
muito cordial. 

Cordialmente, adu. affectuosamente, de todo o co- 
ração, sinceramente (amar alguém—;fallar—). 

Cordlfõriue, míj. (/os 2 g. (Lat. cordiformes, de cor. 
ou mais lilamentos reunidos, que se estendem do estilete : cordis, coração, c/ormu); ibot.) que tem a forma de ura CO- 

álíW nVlllnS. fydrilíifli ///» inmtrn niMiin mia íl/Tn ric T^níírí»a i /tictíírmn fnlVi-ic cnmnnÍDC^ até aos ovulos. Cordões de pedra, nome que dáo ás pedras 
algum tanto levantadas que se poem atravessadas nas es- 
tradas muito Íngremes, para maior segurança. 

Cordas, s. f. pi. (naut.) latas avante á ré do navio, cm 
todas as cobertas. 

Cordato, a,'adj. (Lat. cordatas, de.cordis, genit. 
de cor, corarSo) sensato, judicioso, circumspecto. 

Cordavaiieiro. V. Cordovonciro. 
Cordavào. V. Cordovão. 
Cordcaçào, s. f, (corda, des. ação) medida tomada 

cora corda, que marca e designa o logar. 
Cordcado, a, p. p. de cordear, cadj. medido com 

corda (terreno). 
Cordear, v. a. (corda, ar, des. inf.) medir o terreno 

com corda; v. g., terrenos, alicerces, editicios, ruas, muros. 
Os edifícios e cidades d#China primeiro se cordcaram que 
so fundassem. Lucena. 

Cordear-se, r. r. ser traçado em linha recta, ao cor- 
del. 

Cordeira, s. f. fêmea do cordeiro; (fig.) pelle do cor- 
deira; v. g., forrado de —s de Astracan. 

Cordeiras, (geogr.) serra doBrazil, que faz parte da 
cordilheira dos Aymôrés, na província do Rio de Janeiro, e 
pertence ao districto da vilia de Maricá. 

Cor«Ieiriiilio, a, s. m. ou f. dim. de cordeiro e cor- 
deira ; (lig.) homem ou niulher muito dócil. 

Cordeiro, a, s. in. ou f. (do lat. agnus, ecordus, que 
nasce tarde no anno) a cria da ovelha em quanto não passa 
de ura anno : —, pelle de cordeiro ou de cordeira prepara- 
da; (Dg.) manso, docil, humilde, de muito bom natural: — 
paschal, o que oshebreus comiam no tempo daPascoa, em 
momoria da sua saida do Egypto: — de Deus ou— sern wia«- 
cha, Jesus-Christo. 

Cordeiro (Paulo), (hist.) distincto jurisconsulto por- 
tuguez; que floresceu nos priiicipios do século xvi, e foi len- 
te pontiíicio de direito na Universidade de Roma. 

raçSío (estigma, folh:is, sementes). 
Cordillia, s. f. pequeno atum quo acaba de sair do ovo. 
Cordilheira, s. (corda; a des. vem do liar ou ligar) 

cadeia de montanhas, serranias contiuuadas ; v. g., a —do? 
Andes. 

Cordinlia, s. f. dim. de corda: — umbilical (bot.) pe- 
queno lio apegado por uma extremidade á semente, e por 
outra ao receptaculo proprio: a extremidade que se acha 
apegada á sementé pelo seu hilo ou embigo coiitiiiúa atéá 
plantnla seminal, servindo-lhe de conductor da fecundação 
e nulriçâo. 

Cordinlia, (geogr.) logar de Portugal, na província do 
Douro, districto ile Coimbra, concelho de Gantanhede. 

Còrdo, a adj, (ant.) cordato, prudente, sisudo. 
Cordo (Aulo Cremucio), (hist.) senador e historiador 

romano que viveu nos tempos de Augusto e Tiberio, e es- 
creveu a Historia das guerras civis de Uoma. Sejano accu- 
sou-o ante o senado do crime de lesa-magestade, por ter na 
sua obra elogiado Bruto e Cassio: mas Cordo preveniu a sen- 
tença, suicidando-se 

Cordoaça, s. vi. V. Cordoada. 
Cordoada, s. /. (corda, des. aiía) açoite com corda oti 

cordão, cordoallia. 
<'Ordoado, a, adj, (braz.) diz-se do um arco ou de ura 

instrumento de musica que tem as cordas de outro esmalte. 
Cordoállia, s. [. [corda, des. alha, que denota conge- 

rie) oapparelho de cjrdas, cabos, calabres e amarras para o 
uso de um navio ou de navios, ou sejam feitas de canhamo, 
linho, cairo, algodão, ou esparto. V. Cordame. 

Cordoaria, s. f. (corda, des. aria) logar onde se fazem 
cordas. 

Cordóba, (geogr.) cidade da antiga Hespanha; hoje 
Cordova. 

Cordoeiro, í. "1. oquefazcordas. 
Cordoná^ío. s. m. V. Cordoada. 

  . Cordouan (torre de), (geogr.) pharol de França, no 
Cordel, s, m. (corda, des. el, de ilo, fio espiral) corda ' departamento da Òironda, na foz do rio deste nome, colloca- 

delgada; corda ^e que usam os pedreiros, architectos, enge- ' do sobre um rochedo isolado. Tem de altura õo metros fran- 
nhoiros, etc. pára alinhar o tomar medidas:—, corda com 
que se davam tratos ligando e apertando o corpo e os mem- 

a phrase familiar apertar os cordéis, na 
significação do apertar com alguém para que faça ou con- 
fesse alguma cousa que não queira fazer ou confessar. Moço 
</«—, o quo vive de levar carretos e recados:—almagrado 
de que usam os serradoros e carpinteiros para marcar a di- 
reccão eni quo so devem serrar ou cortar as madeiras. 

Cordéia, s. f. (ant.) forcura. 
Cordeléjo, s. m. (do corda, 

açoitar) repreliensâo aspcra. 
Cordeliniio e Cordelzinlio, s. m. dim. do cordel, 

cordel delgadinho. 
Corde.s, (geoRr.) cabera de comarca, em Franca, no 

departamento do Tarn ; 2,668 habitantes. Fabricas dé teci- 
dos. 

Cívaçio, des. adj. al) boni para fortificar ou corroborar ó 
coraçjo; diz-so dos remédios cuja accão julgavam os antigos 
quò se dirigia principalmente sobre e*sia víscera. Sâo podero- 
sos tomcosou estiniulantes empregados interiormente ; 'fig ) 

cezes. Foi construído por Henrique IV. 
Corilova, (em lat. Cordubao Coloiiia) (geogr.) (Patri- 

cia) cidade de llespanha, capital da intendencia de Cordova, 
na margem direita do üuadalquivir, a 50 léguas de Madrid; 
57,000 nabitantes. Bispado. A cidade é suja, mal construída, 
e cercada de muros tlanqueados de torres. Notam-se a ca- 
thedral, magiiifico monumento construído por Abdóranie i. 
a Praça-Maior, e uiiia exellonte caudelaria real. Industríi» 

: ou!r' ora celebre, mas hoje muito fraca. Cordova foi fun- 
e talvez do íngl. lash, i dada ou ampliada pelos romanos, l&2annos antes de Jesus- 

' Christo. Os godos apossaram-so delia em 512, o os niouros 
no século VII. Ejn^õO AbdOramo i, vice-rei dos califas o<' 
Oriente em Hespanha, tendo-se declarado independente, to- 
mou o título do calífa, e fez do Cordova a capital dos seus 
estados. Sob o governo deste príncipe o do seus successores 
(V. a sua serie na palavra Califa), Cordova chegou ao maior L.í. 1. 1^.. i._ '   ; ft mag- 

suas 
califado de 

peque- uuiuui ii riii ivoi ac uuMiiiriiiwiuu u uiua - nôil.. 
nos estados, Cordova ficou sendo a capital do reino 
mano de Toledo e Cordova. Foi finalmente tonia«*cna 
por Fernando III, rei de Castella e Leão, que 
scusestados. A maior parte dos monumentos do Lorüov» 
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lOem sido duftruiilos ou damiiificados, principalmente polo 
tremor do terra do 15S9. lísia cidade viu nascer os dois So- 
necas o Lucano no tempo dos romanos, Averrhóes no tempo 
dosarabes, e nos tempos modernos os poetas Luiz de Gon- 
gora e JoSo de Slena, o os pintores Cespedòs e Zambrano. 
Uonralo de Cordova nasceu proximo delia em Montilia. A 
inlendencia de Cordova lica entro as de Jaca o Granada a E., 
a de Sevillia ao O. e S., a da Ustremadura ao 0.,e a da Man- 
cha ao N.; tem 58 Icguas de comprimento, 20 de largura, e 
338,000 habitantes. . 

Corilovj», (geoçr.) cidade da America do Sul, nas pro- 
vnicias unidas do Rio da Prata, capital do estado de Cor- 
dova; 15,000 habitantes; bispado; universidade. Esta cidade 
foi fundada em 15T3.0 estado de Cordova, situado entre os 
de Tucumau ao N., Entre-Rios e Corrientes a lí., Buenos- 
Ayres ao S., Monduza ao ü., tem do comprimento 170 loguas 
e oitenta de largura. Cidades principaes: Cordova, Carlota e 
Conceição; clima americano, sólo fértil em fructos o cercaes; 
lagos salinosos. 

Cordova (casa de), (hist.) antiga e illustre familia hes- 
panhola, que teve por tronco Domingos Munoz dos llerma- 
nos, que tirou aos mouros a cidade de Cordova nos fins do 
século XII, recebendo em recompensa o nomo dosta cidade, 
que transmittiu a seus descendentes. Esta familia ligou-se 
ãs casas mais nobres de Ilespanha; mas o que a tornou mais 
conhecida foi ter a ella pertencido o celebre capitão Con- 
Çalo de Cordova. 

Cordova, (geogr.) cidade do ilexico, na província do 
'era-Cruz; õ.uOÒ habitantes. Ruas largas e direitas; com- 
mercio de tabaco; moinhos de arucar. 

Cordovão, s. m. (Arab. corlobani, do cortába, Cor- 
dova) couro curtido do bode ou de cabra para sapatos. Foi 
assim denominado de Cordova, na Ilespanha, onde os mou- 
ros o curtiram primeiramente. 

Cordovcias, s. f. (conla e veias) nome que dá o 
vulgo ás veias jugulares, que cm alguns individuos s5o mui 
grossas e proeminentes; e nSo ás cartilagens do pescoço, 
como diz Moraes. 

Cordovcz, éza, aJj. e s. de Cordova; o natural de 
Cordova. 

Cordura, *. f. (do lat. cor, cordis, coraçío, des. ura); 
(p. us.) sisudcza, prudência, circumspecçao, juizo. 

Córdylo, s. m. réptil do cabo da Boa-Esperauça. E' um 
pouco maior que o nosso lagarto verde ordinário; tem 
a pelle grossa, do côr umas vezes azulada, outras parda- 
cscura, e nutre-se de insectos. 

Cordylocárpoü, ». m. pl. (bot.) genero de plantas. 
Core, (hist.) levita israelita, chefe de um partido que se 

formou contra a autoridade de Moysés e AarSo; teve por 
cúmplices Dathan, Abirâo e Ono. Refere a Escritura que 
no momento em que elles se dirigiam para o altar, alim 
do offerecerem, como Moysés, incenso ao Senhor, a terra se 
abriu, e os enguliu com todos os seus partidarios. 

Córea, s. f. (bot.) planta pertencente á familia das 
lysimachius de Jussieu. Lança um tronco ramoso, rasteiro; 
tem as folhas lineares alternas; as flôres em espijjas termi- 
naos; o cálice espinhoso; a corolla monopetala, irregular, 
azul ou encarnada. 

Coréa (reinode), (geogr.) chamado pelos chinas Aoo- 
faz parte, do império chinez, e é limitada ao N. pela 

província de Ching-King, na mantchouria, ao 0. pelo mar 
Amarello, ao E. pelo mar do Japão, e ao S. pelo estreito 
de Coréa. A sua maior parle forma uma extensa península 
que tem ir)() léguas de comprimento e 44 do largura, e a 
sua capital ó Han-yangt-chmg. A parte (ccidental deste 
reino compõe-se do uma infinidade de ilhas, conhecidas 
pelo nomo de archipelaijo da Coréa, c quo formam quatro 
Bfupos principaes, a saber: de James-IIall ao N., de Clifford 
''O centro, de Amherst no S., de Broughton ao SE. Cli- 
®a vário, grande fertilidade ao S. e nas costas, principaes 
Producções, arroz o outros cercaes, seda, etc., etc. Este 
Piiii.úainda muito pouco conhecido. O reino da Coréa estii 
sujeito á China desde 1120, mas o rei é independente em- 
luanto á administração interior dos seus estados, o tem um 
exercito que o torna respeitável. A língua dos seus habi- 
lantes dilfere do tartaro e chinez, mas escreve-se com ca- 
racteres chmezes. 

Coreiro, s. m. clérigo que tem obrigação de côro. 
Corcixa, t. f. (do lat. jfníí, grou, o txiguus, pequeno) 

especití de grou. 
Corcixas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

do Minho, districto de Braga. 
Corella, (geogr.) cidade do Ilespanha, na provificiade 

Plampona, a sete léguas de Logrono; 4,700 liabitantes. 
Corentin. V. Quimpcr-Cnrentin. 
Coreópscs, >. f. pl. (bot.) genero de plantas com- 

postas. 
Corétlios, s. m. pl. genero de insectos. 
Corèto, s. rn. (dim. do côro) pequeno côro que sü 

arma para alguma festa ou cereinonia publica. 
Corcu, í. m. inseclo hemiptero do genero dos persc- 

vejos:—ou trocheu, pó de verso grego ou latino, composto 
do uma syllaba longa e outra breve. 

Corliniuni, (geogr.) cidade da Italia, hoje S. Serino, 
em Samnium, antiga capital dos Pelignos, nos confins do 
paiz dos Marses; foi a capital da confederação italica du- 
rante a guerra social. 

Corr», (geogr.) capital da ilha deste nome; 15,000 
habitantes. Bella enseada, porto o cidadella. Arcebispado e 
universidade, alguns monumentos notáveis, entro outros o 
palacío do lord gram-commissario inglez. Commorcio activo. 
Falla-se ali italiano e grego. 

Corfii, (em lat. Curnjro), (geogr.) a mais importante 
das ilhas Jonicas , junto á costa da Albanía; 00,000 habi- 
tantes. Bom clima, mas inconstante; 6 montanhosa. Pouco^i 
cereaes, mas algum vinho, abundancia de azeito, caça e 
pesca. Capital Corfú. Corfú foi sempre considerada a chave 
do Adriático. Os veno/.ianos tom#ram-n'a nos fins do se- 
ciilo XIV, o lizerão delia um ducado, qúo couservaram até 
ao íim do século xviii. Os francezes possuirani-n'a desde 
1797 até 1799, e desdo 1802 até 1814. Hoje fonna, junta- 
mente com outras seis principaes ilhas, a republica das 
ilhas Jonicas sujeitas á Inglaterra. V. Corcyro. 

Cor^o, (geogr.) rio de Portugal, que, nasce pouco áo 
N. de Villa Pouca de Aguiar, no districto de Villa-Real, e 
desagua na direita do Douro, acima da Ilegoa, com oito 
léguas de curso. Os vinhos mais cobertos, cheirosos o, incor- 
porados, chamados do Douro, se colhem nas suas im media- 
ções, principalmente no sitio do Pinhão o arrabaldes. Não 
se confundam todavia os desta superior qualidade com oí. 
produzidos no paiz chamado Baixo-Corgo, o qual abrange 
toda a assentada da Regoa, do uma e outra margem do n(> 
Veiga, do Jogueiros, etc., porque, ainda quo estes ultime,-- 
vinhos tenham alguns predicamentos dos primeiros, c&io- 
cem comtudo de côr e madureza. 

Cor^o, (geogr.) aldeia do Portugal, na província do 
Minho, districto de Braga, concelho de Celorico do Basto. 

Cori ou Coril, s. m. búzio miúdo o alvo, que sor- 
ve de dinheiro na Costa d'Africa: — (bot.) planta da fa- 
milia das euphorbias. 

Cori, (em lat. Cara); (geogr.) villa dos estados pon- 
tifícios ; 3,000 habitantes, lluinas dos templos de Hercules- 
e Pollux. 

Coria, (geogr.) villa da Ilespanha, na província d.- 
Badajoz, a sete léguas de Plazencía; 1,500 habitantes. 
Tem um bispado. 

Corlácco, a, adj. (Lat. coriaccut, do corhm, cou- 
ro) ; (didact.) que tem a rijeza ou consistência de couro 
(substancia, planta). 

Corlaiiililco ou Clioriainblco, adj. m, (de e/io- 
reo e iambo) ■, (poes.) diz-se de uma especio de verso gre- 
go ou latino, em quo o pé coriambo occupa certos luga- 
res assignalados. V. Atclepiadeu. 

Coriambo, t. m. (poes.) pé de verso grego ou lati- 
no, composto do um coreu e de um jambo, isto e, do dua^ 
sjilabas breves entre duas longas. 

Corinndro, s, m. Y. Cocntro. 
Coriúrin, t. /• especie de arbusto. E' uma ospeci< 

de sumagro, de folhas grandes o bellas, as quaes se era» 
pregara no curtume dos couros. O seu fructo reputa-rs • 
como venertoso. 

Corlaricas, t. f, pl. (Lat. coriariw); ('bot.) família d ■ 
plantas estabelecida por üe-Candollo, collocada porci- 
nas suas thalaraifloras, e pertencente á hypopetnlia â' 
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jtissieu. Os acus caractcrcs s2o: llúres hermaphroditas ou 
Diiiscxiiaes poi: acuiUainento ; perigono monophyllo, acQin- 
panhaiio de dez divisõôs, sendo cinco exteriores maiores, 
üvacs, cinco intedoros, alternas mais pequenas e callosas^ 
(iez eslaincs partindo do receptacnlo, cinco situados dnlre 
os lobulos exteriores do porigono e os ângulos do ovario j 
liletes filifiirmes ; anlheras oblongas bicelUilarós : ovario 
üe cinco cellulase cinco ângulos, situado sobre unirecepta- 
culi) pouco espesso; estilete nullo, cincoestigmas compndos 
e iubulados: cinco carpellas indehiscent-es, monosperniicas, 
rodeadas do lobulos interiores persistentes ; grão pendente ; 
perisperraanullo ; embrySo direito, de radicula superior, e 
cütyledonescarnudas. As plantas dèsta familia siíO arbustos 
de folhas oppostas, simples, ovaes inteiras; gomos escamo- 
sos; flôres terminaes. Esta familia coraprehende unicamen- 
te o genero coriario; ella aproxima-se muito das terebintha- 
ceas, atripliceas, malpighiaceas e zigophylleas. 

C<krica, s. f. (termo do Brazil) especie de papagaio. 
(hoje Curco); (geogr.) serra da Cilicia, ao pC 

da qual havia uma cidade do mesmo nome, um antro pro- 
fundo « ura hosque de arafrSo. 

■«. m. V. 'Corufcu. 
Corã^lisino, (geogr.) cidade de Nápoles, na Calabria- 

Citerior, a. sete léguas de Cosenza ; 8,000 habitantes. Tem 
i;in lindo castello. Foi proximo a esta cidade que existiu 
a antiga Sybaris. lia outra villa do mesmo nome no reino 
de Nápoles", na Terra de Otrantoj 2,400 habitantes. 

Canmim» (geogr.) antiga barra de Loanda, que estíi 
hijje obstruída. 

Coríiia, í. f. quadrupede ruminante da África j 6 uma 
Hspecie ou talvez variedade da gazella. 

Corindonc, s. wi.'(miner.) espato adamantino ou 
diamante ospatico. 

Corinjça, (geogr.) cidade da Iridia-Ingleza, na pro- 
víncia do Madrasta. E' o melhor porto da costa do Coro- 
mandel. Os ínglezes tomaram-na em 1759. 

Curin^, (geogr.) villa de Nápoles, na Calabría-ül- 
torior 2", a quatro léguas de Catanzaro ; 3,000 habitantes. 

Coriniia, (hist.) celebre poetisa, natural de Tanagro; 
jia Beocia; foi cognominada a Musa'Lyrica. Foi discípula 
ii(! iMyrtis, mulher sábia da Grécia , e viveu pelos aunos 
479 antes de Jesus-Christo. I-\)i rival de Pindaro, c por 
cinco vezes lhe ganhou a palma nos jogos da Grécia. Ape- 
nas nos restam delia alguns fragmentos reunidos por Wolf 
no livro intitulado : Voclkarnm octo fragmenta et elogia. 

C<»rintIiiario, s. m. (antigiiid.) artista que fazia va- 
sos á maneira dos de Corintho. 

Corintliifo, a, adj. V. Corinthio. 
Cocintliio, a, adj. o s. do Corintho; o natural de 

Corintiio. Ordem — (archit.) quarta ordem de architectura 
inventada cm Corintho. E' a mais delicada e mais rica de 
todas; ornam-lhe o capitei duas ordens dé folhas de' acan- 
tho, que parecem sustentar o abaco. A columna com a sua 
base e capitei tem dez diâmetros de altura. 

(em lat. Corinthus, primitivamente Epliy- 
ro, em iiirco Kordos); (geogr.) cidade da Grécia, na Moréa 
(Peloponeso), no isihmo de Gorinlho e a dez léguas de Tri- 
politza; fica hoje comprehendlda na actual província da Ar- 
golida ; 4,000 habítàntes. Arcebispado, fortaleza; muitas 
fontes, entre as quaes se nota a celobre fonte do Pyreno; 
limitas ruínas. Corintho formoii outr'üra com seu territorio 
nm pequeno estado independente. Era uma das cidades mais 
importantes da Grécia pela sua população, commercio, ri- 
quezas, luxo o colonías. Tinha dois portos Chenclireo no golfo 
de Corintho (golfo de Lepanto) e Lccheom inarEgeu (golfo 
do Athenas). Era defendida por uma cídadolla muito forte, 
chamada Acrocorinlko, e ali se viam muitos monumentos, 
estatuas e objectos de arte em abnndancía. Corintho ó tam- 
bém celebre pelas suas uvas e o seu bronze, que passa por 
conter ouro e prata. Deu .o seu nome a uma ordem de arclii- 
tectura chamada Cori/i/Aía. 0^ costumes de seus habitan- 
tes eram muito dissolutos, e as suas coHei'.3s'eram celebres 
em toda a Grécia. Corintho foi fundada 1,900 annos pouco 
mais ou"menos antes de Jesus-Christo, por Ephyro, lilha dp 
argiyo Phoroueo; _ foi primeiro um estado monarchico,' e; ô ' 
tradição quo ali reinaram Jason e Medóa pelos annos de 1350, 
Sisypno, de raça Ilellfioica, e seus descendentes, occuparam 

o throno atú 1160. Vários príncipes heraclidas, dos quaes t> 
primeiro foi Aletes, c o ultnno Telestes, ali reinaram desdt^ 
1160. Depois da Telestes, os Bacchidas, oriundos também de. 
rara real, mudaram o governo n'uma especie de republica 
arístocratica, e Corintho foi entSo governada por magistra- 
dos annuaes, chamados prytanos. Pelos annos G57 antes de 
Jesus-Christo, o tyranno Cypselo restabeleceu a monarchia, 
e traiismíltíu o poder a seu filho Periandro (de 627 a 584). 
Psametíco, que lhe succedeu, foi logo derrubado do throno, 
o Corintho constituiu-se de novo em republica. Corintho 
tevo infinitas guerras cora Corcyro, sua principal colonia, 
e uma dellas, em 434, occasionou a guerra do Pelopo- 
neso, em 431, em que Corintho seguiu sempre o partido de 
Sparta; poróm em 395 Corintho declarou-se contra aquella 
republica, o que deu occasião á celebro guerra de Corintho, 
que durou de 395 a 387. Como as outras cidades da Grécia, 
Coríniho submetteu-se a Philippe, e recebeu guarniçSo ma- 
cedoníca em 335,e só em243ó que Arato libertou Corintho do 
jugo estrangeiro, o a fez entrar na Liga Acheanna. EntSo 
ficou sendo a sédo da assembléa dos deputados desta confe- 
deração; muito fraca, porém, para lutar com Roma, foi to- 
mada e saqueada por Mummio em 146. Augusto reedíficou-a, 
e no tempo dos imperadores tornou-se outra vez florescente. 
Nos fins do século iir foi assolada pelos herulos; no iv pelos 
visigodos; e no vin pelos slavos. Em 1205 os francezes, se- 
nhores do Peloponeso', apoderaram-se dellâ, e cederam-na 
pouco depois aos venezianos, que a possuíram até 1715, posto 
quo neste intervallo a perdessem por varias vezes. Corintho 
sacudiu o jugo dos turcos em 1821, mas só em 1830 é que 
começou a levantar-se da sua decadencia. 

Corio, (geogr.) cidade da Sardenha, a cinco léguas de 
Turin; 5,300 habitantes. 

Coriolanu (C. Mareio) , (hist.) general romano ; 
derrotou os volscos em differentes combates, temou-lhes 
Coriolos no anno 493 antes de Jesus-Christo, e d'ahi lhe. 
veio o cognomo de Coríolano. Aspirou depois ao consulado ; 
mas como so tinha tornado odioso ao povo por seu caracter 
soberbo, nSo o pôde alcançar. Para se vingar propCz me- 
didas hostis ao povo, e quiz obstar a que os trigos manda- 
dos por Gelon, rei da Sicilia, por occasiSo de uma fome cm 
Roma, fossem distribuídos gratuitamente aos plebeus. Oh 
tribunos puniram-no fazendo-o condemnar ao desterro em 
491. Coríolano irritado foi offerecer os seus serviços ao^', 
volscos, e voltou dentro em pouco á sua frente, assolou o 
territorio romano, e veiu sitiara própria Roma. Os romanos 
assustados enviaram-lhe vários embaixadores, mas elle foi 
surdo a todas as supplícas. Ia já tomar a cidade de assalto, 
quando sua mie Veturia, seguida de sua mulher eJe todas 
as damas de Roma, se lhe apresentaram e lhes dirigiram 
novas supplícas; e Coríoliano, commovido pelas lagrimes dtí 
sua mâe, levantou o cerco. Morreu, segundo uns, pouco di- 
pois em 483, assassinado pelos volscos; mas, segundo outro^í, 
chegou a uma grande velhice. 

Coriolos, (em latim CorioU)-, (geogr.) antiga cidade 
do Latium, na Italía, e paíz dos volscos, a seís-leguas de- 
Roma. Foi tomada cm 493 antes de Jesus-Christo por 
Caio Mareio, quo d'ahi se ficou chamando CoriolaM. 

Cíirioli, s. m. V. CItorion. 
Coi-ísa, s, f. insecto aquatico hemiptero. 
CorisaiKlc, (hist.) V. (Iidehc, (a condessa de). 
Coriscada, s. f. (corisco, des. nrfo); (ant.) grande 

numero de coriscos ; (fig.) chuveiro, multidão. 
Coriscada ou Ciiriscada, (geogr.) aldeia de Por- 

tugal, na província da Beira-Baixa, distrícto da Guarda, 
concelho do Maríalva. 

Coriscado, a, p. p. de coriscar, dardejado, scintillado- 
Coriscar, (corisco, ar, des. ínf.) fuzilar, relarapaguear, 

lançar raios ; diz-se do céu, do ar, das nuvens. Taiobem 
diz'impessoalmente estar coriscando na significarão de esta: 
fuzilando ou fazendo relampagos. • 

Corisco, s. m. (Lat. corusco, are, do gr. I;erau>w^> " > 
compoáto dú keirô, cortar, e aucin, allumiar) 
tríca ínflanimada. V. /iaio: —, pedra que o vulgo '"""p , 
còm o raio, aerolithe, mettírçóhthe; (fig.) cousa <I'i- 
grande e prompto estrago; v. g., a artilheria. Ax. « ^ 
nossas náus eram'—s de fogo mortal.' Corroí. Dec. 
3, cap. 6. » 
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Corisipitas, (era latim Comípiít); (geogr.)'poro da 
Gallia Lvoiiiieza 3' ao 0.; habitava a parlo meridional do 
actual departamento francez de Finisterre. 

Corispériiio, s. vi. (bot.) planta da familia das ar- 
nioles. 

Corista» í. m. (córo, des. ista) religioso noTO que tem 
obrigação de cantar no côro : —, artista que canta nos córos 
das operas, nos theatros. 

Coristad», s. m, (corista, dcs. ado) o tempo que dura 
o estado de corista. 

Córja, í. f. (termo da índia que signiíica innfc. Em 
ügyp. djort, vinte); (faniil.) numero do pf.-soas do mau 
caracter, de péssimos costumes (—de vadios, do velhacos): 
— (ant.) numero de vinte peças do mesmo lote. 

_ Cork, (geogr.) cidade da "Irlanda, capital do condado do 
Cork, n'uma ilha de Lec, a quatro laguas do mar e a 38 
de Dublin ; 100,000 habitantes. E' bispado. Porto seguro 

commodo, chamado Bahia de Cork, alguns edifícios notá- 
veis; c.^Jthedral, casa da municipalidade, alfandega, praça 
de commercio; estabelecimentos de instrucçSo e beneucen- 
cia. Yôlas de embarcações, pannos, sabão ê manteiga afa- 
mada. Commercio de exportação muito impo|tante. Cork 
foi fundada iio secule vi pelos"dinamarquezes; Henrique ii 
tomou-a no século xií; Jacques n, expulso do Inglaterra, 
veiu ali estabelecer a sua residencia em ,1088; o o conde de 
Malborough tomou-a. em 1690. O condado de Cork está 
situado ao Munster, entre os de Tipperary, Kcrrj', Lime- 
rick, Waterford e o mar; tem 2^ léguas de comprido, 
quinze de largo, e 76'1,000 habitantes. 

Còrlino, s. m. ave grallipede, congonere da gallinhola, 
distribuída por Cuvier na familia dos longirostros. E' do 
tamanho de um capSo, de côr escura, com as pennas orla- 
das de branco, o bico arqueado e redondo, e a cauda pinta- 
da de listras escuras e brancas. Nutre-se de vermes, vive em 
sociedade ao longo das praias, e visita o interior.das terras 
ctn certas estações do anno. 

Corl-inú», s. f. (termo da índia) comporta subsidiaria 
ou desaguador que na índia se faz ordinariamente da man- 
;^ueira. 

Cúrinc ou Corniciro, í. m. V. Sorvcira, 
Comicillcs, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 

ao departameiilo do Eure ; 1,300 habitantes- Ha outra villa 
tuii França do mesmo nome, no departamento do Oise, a 
qual tom 1,214 habitantes, e uma outra também em França, 
chamada Còrrneil ou Cormcilles-cn-Parisis, no departa- 
meuto do Sena c Oise, a quatro léguas de Paris; 1,400 ha- 
bitantes. 

Connons, (geogr.) cidade da Illyria (Trieste) ; 3,600 
habitantes. Tecidos de seda. 

Corna, s. f. (de como) armaÇSo do veado; coxnos, 
fürnadura <lo boi, etc.; corno em'que os pastores levam 
niantimento. 

Corna, (geogr.) Apamca ou Dagha, cidade da Turquia 
Asiaiica, em liagdad, a dez léguas de Bassora, naconfluen- 
(■ia do Tigre e do Euphrates, que se reúnem naquello ponto 
para formarem o Chat-cl-Arab; 5,000 habitantes. 

Cornáca, s. m, nome que d5o na Índia ao homem que 
' uida nos elepiiiintes domésticos, e que os guia a divereas 
partes. 

Cornada, s. f. {corno, dcs. ada) golpe que dão os 
•iiiunaes com os cornos. 
, Cornado, s. m. (ant.) nome de uma moeda de baixa 
-t i, mandada cunliar por Alfonso xi de Castella ; era a sexta 
paUe do maravedi actual. 

Cornadíira, s. /. (cor)io, des. «ra) armação, pontas 
do boi e outros animaes coniigeros. 

Cornallicira, í. f. V. Tcrcbinto. 
Cornalina, s. /. V. CorncUna. 
Cornainusa, s. f. (fr. corncmusc, dolat. cornu, corno, 

^ mtsa, w, cantiga) gaita de folie. 
Cornaiinino, í. m. pós purgativos do oscamonéa , 

crotTior de tartaro e diaphoretico mineral. 
Cornaro (Catharina), (hist.) rainha de Gliypre; nasceu "ui \oneza eni>l454. Casou em 1470 com Jacques de Lu- 

signan ui, rei do Chypro e de Jerusalem. Encarregada do go- 
niorto deste príncipe em 1475, encontrou grandes 

'íiniculdaaes na administração dos seus estados. Depois de 

quatorze annos dc reinado, entregou a ilha aos voncrianos, 
retirou-se para A''eneza, onde morreu em l.')10. 

■ Cornar<», (hist.) família patrícia de Venoza, quo deu 
tres doges á republica: Marco Goniaro cm 13lw, Jo4o Cor- 
naro om 1C25, e JoSo ii Coruaro cm 1709. l&te uliimo'£ez 
a guerra aos turcos, e aseignou o tratado de Pasílaru^^ítz, que 
lixava os limites entro os estados de Veneza e os dos turcos. 
Além dos doges acima mencionados, pertenceram'a esta fa- 
milia outros homens illustres. 

Ct»rnaK, adj. f.pl. obrcu—, obra cornnta. 
Corne , (geogr.) villa de França, no departamento do 

Maine o Loiro, a tres Icguas de Angers ; 1,900 habitantes. 
Pedra de construcção. 

Córi^a, s. /'. (subst. da des. f. de coriien); (anal.) a 
túnica mais espessa e forte do globo do olho, a qual encerra 
todas as outras partes de que esto orgâo 6 composto. Distin- 
gue-se a cnrnea opaca, chamada ordinariamente csvlcrntica. 
e a cornea transparente, ou cornea"propriamente dita. E' esta 
uma membrana pellucida, convexa, quasi circular, situada 
na parte interior do olho, e pertencente airma esphera mais 
pequena que a esclerotica, a que está unida em toda a sua 
tircumferoiicia. Serve de juntar os raios da luz, e transmitti- 
los para dentro do olho. 

Comoado, a, p. p. de cornear, e odj. de!íhQnrad > 
(o marido) pela .inüdelidade conjugai da.mulher. 

Cmnucar, v. a. {corno, des. eiir, por cjar) darxomadas; 
(faniil.) dtíshonrar o esposo, violando a castidadc conjugai 
pôr os conios ao marido, seduzíndo-lhe a mulher. Metapnora 
tirada dos animaes machos cornigeros quo.a cornadas dispu- 
tam a feniea entre si. • 

Corncira, s. f. (corno, des. «ra)'corivia quo pas#a 
pelos cornos do boi para o sujeitar á canga ou para o pren- 
der aos cornos dc outro boi. 
'Corneiíc, s. (dolat. rarnrífís; de conim, c a termi- 

nação itc, que designa uma phogosís); (med.) inflammação^ 
da*cornea. E' aguda ou chronica; «xterna, interna ou cáni 
intermíttcncia; pôde ser causada por golpes ou feridas, 
e procedo de mau regimen, de cunsliluiçSo deterioradi. 
de vicio escrofuloso, varioloso, syphiliticó, etc. Os tópi- 
cos miicilaginosos, e depnis os collyrios resolutivos e leve- 
mente adstringentes, bastara para combater a mrimie su- 
perficial o pouco intensa; mas quasi sempre 6 preciso fer 
recurso á sangria, ás sanguesugas o ás ventosas com escari- 
ficações, applicadas ás fontes, á nuca, ou detrás das orelhas, 
fazendo ao mesmo tempo uso interno de repelidos purgantes. 
A inllammação propaga-se muitas vezes no íris e no resto do 
olho. A cornei te chronica é freqüente nos artifices que tra- 
balham expostos a um fogo mui activo ou a um frio hu- 
mido. 

Cornejar, v. ?i. (codio, des. ejar, mover, lançar, ar- 
remessar) estender, dirigir os cornos para uma e outra parte; 
diz-so dos caraçóes. 

Ci>rnclia °, (hist.) mulher dc Pompeu e lilha do Metello 
Scipiao ; seguiu seu marido na sua fuga depois da batalho, 
de Pharsalia, e viu-o assassinar em sua presença no porioide 
Alexandria. 

Cornclia, (hist.l mão dosGracchoi;era filha de Scípião- 
o-Africano. Dirigiu ella própria a educação de seus filhos, e 
fez-se admirar tanto por suas'virtudes corno pela nobr«i;a 
do seu caracter. Conta-se que um rei da l.ybia a quizera 
desposar, mas que ella rojeitára tal pniposta, proferindo ser 
viuva de um romano a ser esposa do um rei. Unia dama de 
Campania , dept'is de ter mostrado a Conielia as suas jóias, 
desejava qne esta também lhe mostrasse as suas; Cornelia 
então mandou chamar seus filhos, o apresentando-llfos, 
disse-lhe : « São estas as minhas jóias; aqui tens os ineui. 
ornatos. » Levantaram-lhe om sua vida uma e<i:itua de 
bronze, em cuja base se lia a seguinte iuscriiiçJo; 
nclia, mãe dos (inuxhos. 

Cornellannii, (hist.J uma das mais antigas eilliís- 
fres famílias patrícias de Homa, qne se dividiu em nuá- 
tos troncos, cujos principaossão: o8Lentul03,'oí( Ãciplõt;-, 
os Maluginenses, os Cassos o os Hufinos. 

Cornrlina, *. f. (do lat. foriifoiiis, quasi tão dmo 
como corno, de cornevs, a, corneo; ou de raro, rni-niv. 
carne) pedra fina, variedade do qnarizo-agala,'deciV •vn;- 
melha semelhante á do cTal. Asnínislífllns 
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de cereja seini-traiisparenlcs. Algumas vezes o ví.imellio 
temperado pi'la còr de laranja ináta a liella C(k da caruo. 

Coriiolí» , (hist.) ccüturiáo romano, baplisado por 
•S. Podro eiu (^^sarda, iia 1'alcstina, no anno 40 da úra chris- 
ta. A igreja culloca-o no niimero dos seus santos, e cele- 
bra a^sua íesla a 2 do Fevereiro. 

Cornelio (S.), (hist.) eleito papa em 2õO ou 251; 
leve .por competidor Novaciano , que se fez eleger papa 
pelos seus partidarios. Cornelio foi desterrado pelo impe- 
rador Gallo para Ccntam-Cdla; (Civita-Vecchia), o morreu 
DO desterro, depois de um anno e tres mezes de pontifi- 
cado. A sua_ festividade 6 a 16 de Setembro. 

Coriielio-Cosso , (hist.) tribuno militar; matou 
n uma batalha Tuliimnio, rei dos veianos, ganhou deste 
modü os segundos despojos opimos, 436 annos' antes do 
Jesus-Christo, c consagrou-os no templo de Júpiter Fere- 
triano. 

Curiiclio I\'ci)otc, (hist.) escritor latino do sécu- 
lo I antes de Jesu»-Ghrisio , amigo de Catullo , Cicero e 
Attico, que escreveu diversas obras históricas muito apre- 
ciadas pelos antigos. Apenas nos resta cora o seu nome as 
Vidas (tos grandes capitães da antigüidade, opusculo que 
parece ser um resumo da obra original de Cornelio, muito 
mais extensa, e que õ com probabilidade attribuido a Emí- 
lio Probo, gramniatico do tempo de Theodosio. 

Cornelio Severo, (hist.) poeta latino, contempo- 
râneo do Ovidio, de quem apenas nos resta hoje um frag- 
mento sobre a Morte de Cicero. Também lhe 6 attribuido 
o poema £lna, mas Wernsdorf julga com razáo que esta 
obra é de Lncilio Junio^ 

Cornco, a, adj. (Lat. corneus); (didact.) da natu- 
reza ou consistência do corno , que tem a sua dureza e 
apparencia (substancia, membrana). 

Cornco, adj. (bot.) que tem o aspecto e a consistên- 
cia do corno. Diz-se principalmente do perisperma. Tam- 
bém se diz de certas plantas maritimas como íucusesphae- 
rococcus, etc. 

Cornes, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho , districto de Yianna do Castello , concelho de Villa- 
Nova da Cerveira. 

Comenta, s. f. (corno, des. dim. eta) instrumento de 
corno ou de marfim, de som agudo, usado na caca de mon- 
taria : —, unha de boi com que se joga a choca": —, ins- 
trumento de metal de que usam os soldados caçadores; bo- 
zina de correios e postilhões: —(antiguid.) 'instrumento 
de musica da antiga milicia romana: —acústica, (cirurg.) 
instrumento conico, largo em uma das suas extremidades 
para reunir maior quantidade de ondas sonoras,'e circum- 
scripto na oulra, em um conducto estreito, para poder ser 
introduzido no canal auditivo externo. Ao mesmo tempo 
que este instrumento , destinado a remediar a fraqueza do 
ouvido, reúne e concentra os raios sonoros, as suas partes 
lateraes, abaladas pelas vibraràes do ar, vibram por si mes- 
mas , e reforçam os sons communicados externamente, e 
que sSo deste modo transmittidos com fnaior intensidade á 
membrana do tympaiio e á orelha interna. As cometas 
acústicas mais simples também sfio as melhores, o devem 
ter sete ou oilo pollegadas de comprimento. As cometas 
pequenas acústicas ou auditivas arti/idacs , inventadas por 
f-áirrey, produzem pouco eíTeito. Como os lados das corne- 
tas ordinarias tôem o inconveniente de causar uma especie 
de zunido , quando os sons se seguem uns aos outros com 
demasiada rapidez, imnginou Itard um meio de o evitar, 
dando a estas cometas uma fôrma analoga á do mesmo con- 
ducto auditivo; um largo pavilhão communica por um 
eólio estreito com umã caridade que se abre em um conducto 
espiral, que termina pelo tubo destinado a ser applicado ao 
meato auditivo; o dois diaphragmas de pellicuía, colloca- 
dos, um entro o pavilhio e a cavidade central, .outro entre 
esta e a abertura espiral, separam as tres parles principaes 
da cometa:—, t. »«. o que loca cometa. 

Cometa ou Cornetta, s. /'. (do fr. cornette, do 
lat. coronis, gr.korvnis, remate, cornija) toucado de mulher, 
de (ónnas diversas, antigo e moderno, com pontas: — (fr. 
eometít, contracçSo de couronette, corôa pequena; ou do 
precedente. V.), fiandeira, insígnia usada na marinha real dc 
França, Inglaterra e Portugal. 

COI\ 

Cometo, (em lat. Cometam), (geogr.) villa dos es- 
tados puiitillcios, a Ires léguas de Civita-Vecchia; 2,000 
habitantes. 

Cornõtoln, s. f. (de cometa) pedaço decaiiclla dcboi 
com que jogam os rapazes. 

Coriiètos, s. «í. ])!. (aiiat.) pequenas lamiuas ósseas 
enroladas subresi mesmas, em fôrma de pyramidcs conicas, 
e situadas no interior das fossas nazaes. Contam-se quatro 
de cada lado. Uois estáo situados sobre o lado da lamina 
perpendicular do osso ethmoide; a saber: o cometo de Mor- 
gagni, que 6 o mais elevado, e ao qual deu Dichat o nome 
de cometo superior; e outro situado inferiormente, chamado 
cometo médio pelo mesmo anatomico, e por outros cometo 
ethmoideo ou superior, por opposiçâo ao terceiro, que é ge- 
ralmente denominado cometo inferior. O cometo inferior 
(Lat. concha inferior, os turhinutum) tem muito maior 
extensão que os precedentes; ê um osso distiiicto, que, li™ 
como elles por uma das suas bordas, se articula pela outra 
com o maxillar superior e o palatino. E' de fôrma oval, e 
termina em ponta posteriormente. Concorre para formar o 
meato inferior e o canal nasal. Estes tres cometos esi5o 
collocados no lado externo de cada fossa nasal. O quarto está 
situado softe o lado da face anterior do sphenoide, á entrada 
das cellulas sphenoidaes, o por esta razáo o denominaram 
cometo sphenoidal, ou cometo de Berlin. 

Cornieabra, s. f. (Lat. coniiií, sanguinho, o cobro), 
(bot.) arvore pertencenie á família das terebinthaceas do 
Jussieu. Tem a casca grossa, acinzentada; a madeira rija o 
resinosa; as folhas aladas com imparo; os foliolos ovaes, 
lanceolados, integerrimos; as flôres dispostas em corymbos 
na sutnmidade dosraminhos; as masculinas cm amentilho, 
as femininas insuladas, o cálice das primeiras dividido em 
cinco lacinias, o das segundas em tres; a corolla nulla. A 
cornieabra dá uma resina igual á da aroeira. l'era de —, 
nome de uma variedade de peras. . , 

Cornicikes, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Beira-Alta, districto de Vizeu. 

Cornielio, s.»«. (corno, des. dim. icho) vaso em fôrma 
dc corno; corninho: —s de agua ftenío, que se costumam 
pendurar cheios delia. V. Corninho. 

Cornieula, s. f. (Lat. corniculum,dim.dc comu) ponta • 
de carneiro com que jogavam os rapazes. 

Corniculado, adj, (bot.) De-Candollo chama deste 
modo as flôres em que as antheras se transformam em pé- 
talas acapelladas, como na aquilegia vulgaris, etc. 

Corniciilárío, s. m. (des. drio); (antiguid.) logar- 
tenente do tribuno militar; especie de raeirinho romani. 

C^rniculifero, adj. (Lat. corniculifcrus) Mirbel cha- 
ma assim a fauce da corolla, quando é obstruida pur cor- 
netos ôcos o abertos inferiormente, como se observa no 
phitum tuberosum. 

Cornifero, a, adj. V. Cornigero. 
Cornlfórnie, adj. dos 2 g. (didact.) que tem a fôrma 

de uma ponta dc boi, rostrado. 
Cornigero, a, adj. (Lat. corniger, de como, e 

ere, trazer, ter); (poet.) que tem ou traz cornos. Baccho se 
representa com cornos na cabeça para dar a entender que a 
insolencia e a temeridade sáo as companheiras da enibrí'''* 
guez: — (fig., poet.) teso, rijo. E.r. A -- corrente do no. 
Eneid. de f. Barreto, 8, 176.» 

Cornija, s. f. (Fr. coniche, ital. cornice, do lat. coro/ii»'. 
gr. korònis, remate, summidade); (archit.) ornaio reáaliafiiJ 
que assenta sobre o friso, o corôa todas as outras obras. 
Compõe-se de varias pequenas molduras, das quaes as mai 
altas sáo as que ficam mais avançadas:—, ornatodoroesu 
genero em torno de uma sala por baixo do ferro do tec . 
ou que se põe no alto de uma cliaminé, de um annario. e • • 
—s, pl. (artilh.) adornos do reforço das pecas de 

Cornínlio, s. m. dim. de corno: —s, pl. os do ca 
c outros animaes semelhantes. Pôr ou íanfor os ' 
(fig., famil.) cobrar ousadia. 

Cornino, i. m. figuinha dc corno. 
C^rnlólo, s. m. cerejeira brava, pilrileiro. 
Cornípede, adj. dos 2 g. (Lat. eomipet, ^ J 

e pés, p6); (poet.) quo tem unha cornea nos p^> 
boi, etç. /I ni \ per^ 

Cornísoy i. «n. (Lat. cornus, sangumho); » 
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tenccntc á família das raadrcsilvas de Jussiou. Tem o trpnco 
lignoso, elevado; as folhas ovacs, pnntagudas, freqüente- 
mente oppostas; o calico com quatro dentes, caduco; as ílu- 
res amarellas, numerosas, dispostas em unibrella, c dá uns 
fructos a quo chamam cornisólos, quasi do tamanho de uma 
cereja, ovaes, polpoíos, encarnados, (le gosto algum tanto 
azedo e adstringente. O pau deste arbusto ó summamonte 
rijo e capaz de um beilo polimcnto: — sanguinho. V. San- 
guinho. 

Coriiisúlo, s. m. fructo do coruiso, abrunho bravo:— 
(chnl.) V. Cortiudo. 

Curnítroiitlja, s. f. instrumento musico o guerreiro 
de som forte, especic do trompa ou tuba retorcida. 

Ctirno, «. m. (Lat. corna, do gr. keras , em sanscrit. 
como, significa a orelha) ponta, corpo organisado mais ou 
menos duro o solido , de fqrma conica , ordinariamente ern 
nunoero do dois, que cresce na cabeça de certos animaes, 
como o boi, o carneiro, etc., para Ihô servir de arma ou de 
ornato:—s, pl. (por analogia) pontas que lêem na cabeça os 
eardcotís e alguns iusectos c serpentes; (fig.) o que tem a 
íórma de cornos, pontas (da lua, do arco); ângulos (do altar): 
— (milit. ant.) ala do exercito; (idem) lais da verga 
— dc ahundaiicia. V. Coriiucopia: — de Ammon, concha 
fóssil, espiral, semelhante a uni corno de carneiro, e da 
qual se nSo conhece analoga entre as vivas. l'òr atgucm 
not—s da lua, (fig., famil.) exaltá-lo muito, fazer-lhe gran- ' 
des elogios, Ter—js, ('expres. íig., injur.) ter uiua nmlher 
infiel. Pôr—s, (iilom) cornear. .()uchrar os—a alguém, ' 
(phras. fig., inciv.^ rebater, refrear, reprimir a soberba, o : 
orgulho, a insolencia de alguém : — de caca. V. Cometa. ■ 

Cornozollo, s. m. Ferradura dc—. V. Ferradura. ' 
• Coriiunilles , (geogr.) pequena região de França, 

que fazia parte da Uaixa-Bretanha, capital Quimper-Co- ; 
rentin. Acha-se hoje dividida pelos tres departamentos de ! 
Fiiiisterre, Morbihan c Costas do Norte. Dava^se também i 
o nome de Cornuailles á cidade de (Juimper-Corentin. 

Cornultiu, (hoje Cormcal); (geogr.) logar da anli- j 
ga Bretanha, na extremidade SO. da ilha, no paiz occu- ! 
pado pelos Dumnonio$. Teve ali logar a celebie derrota | 
dos bretões, commandados por Ambrosio, pae de Arthur, 
'i que foram baiidos pelo Saxonio Cerdico em 508. 

Cornucópia , i. f. (do lat. cornucopia); (myth.) 
corno do abundancin ou dc Amalthôa. A cornucópia se 
representa debaixo da figura dc um grande corno cheio de 
Ifuctos, de ílòies e dinheiro, oudeuma urna, d'onde nas- 
cem rios, cujas aguas que delles manam em abundancin 
fertilisam a terra. Segundo as ficções poéticas, Amalthôa 
era o nome da cabra que amamentou Júpiter, o qual, em 
recompensa destes bons ofíicios cullocou-a no cóu, c deu 
Ura dos cornos ás nymphas que haviam tratado dainfancia 
delle Júpiter, e com a virtude de produzir o que desejas- 
•^em. lí' o que se chamava corno da ahundancia. Outros 
mythologos imaginaram a fabula de diverso modo, dizendo 
que Amallhóa era lilha de .Melisso, rei de Creta, e que a 
Princeza cuidara da infancia de Júpiter, mandando nutri- 
lo com leito de cabra. 

Cornudn, s. f. serpenlc—. V. Cerasla. 
Curnuiln;;pciii, s. (cormido, des. agem) estado do 

homem que tem uma mulher inílel. 
Cornúdo, u, <"(/. (Lat. cornutu$) quo tem cornos. 

Cornigero:— (termo injurioso) diz-se do liomeni cuja V. 
mulhenifio guarda a castidade conjugai. 

CoriiiiK, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 
departameiiio de Aveyron ; *1,000 habitantes. 

Cornút», n, adj. (Lat. cornutu»); (p. us.) cornigero. 
-Argumento—i dilemma. Obrat—s. V. Ilornatcguti. 

Çornuto, (cm latim Cornutus); (hist.) philosopho 
, natural do Leptis na África, foi preceptor e amigo 

yo 1'ersio, que lhe dedicou a sua quinta satyra. Foi des- 
terrado por Neto por causa da libenlade com quo lhe julgou 
"JS seus versos. Deixou um peijueno tratado üa natureza 
aos Deuses, publicado sob o pseudonymo do Phurnuto. 
1 (Novo), Ncw-Cornwall, (geogr.) regilo 
^ Amenca do Norte; na costa occidental. Pertence aosnís- 
^ nieridional pertence aos inglezes, e acha- 

V Nova-C.aledohia. Behruig avistou as costa, do NoTo-Cornwall em 1141, mas ellas só foram ex- 
VOL. J 

pioradas cm ITi,") pelos hcspanhócs JoSo dc Ayola, JoSodc 
Ia HoJega e <juadra. Tres aimos depois Cook, e em segui- 
da Vaucouver visitaram mais miudamente este paiz, 

Cornwnl (cabo do), (geogr.) no condado do mes- 
mo nome, e na extremidade SO. da Inglaterra, a uma 
légua ao N. do cabo de LamVsend. 

Coruwall, (Dumnonii, o depois Cornuhia, o Cornu 
(iallia); (geogr.) condado do Inglaterra, na extremidade 
SO. da ilha banhada por todos os lados pelo mar, salvo do 
lado E., por onde conlina com o condado do Devonshire ; 
2-i léguas do comprimento por treze do largura ; 300,000 
habitantes; capital Launceston. Continuas chuvas e tempo- 
rãos, solo árido, que só produz batatas, mas quo tem alguns 
Iiast(>s. Curiosidades c riquezas mineralogicas, sobretudo 
em cstanho o cobre; antigüidades druidicas. Ha tres sécu- 
los ainda ali se fallava um dialecto derivado do celta. 

Còro, s. m, (Lat. cíiorus, do gr. khorós, ajuntamento 
de cantores o de dançantes , companhia, concerto musico ; 
logar onde se dança'; hhorcuò, dançar) companhia dc pes- 
soas que cantara juntamente (—de músicos, dc nymphas , 
etc.); concerto de vozes e de instrumentos (cantar em —) 
ordejn dos espirites celestes (os nove — s do anjos); parte 
da igreja onde se ajuntam os padres, etc., para rezar ou 
cantar o officio divino ; as pessoas que cstio no córo; oof- 
ficio que se reza ou canta; o tempo que elle dura. ü/e- 
nim do—, o que está adjunto a uma cathedral ou co- 
legiaJa para cantar no côro. Ettar no —, ir para o 
ter—, no exercício do canto o reza, nocóro. Cantar — , 
concordando as vozes. Fascr — (üg.) approvar, applaudir, 
dizer como os mais. Entrar em—(íjg.) figurar com alguém 
ou emparelhar com as vozes dos coristas: — (antiguid.) 
parte da tragédia grega e latina , o ainda da antiga come- 
dia. Era um ajuntamento de pessoas inteiessadas na acçSo, 
n? quaes representavam na scena as que estiveram ou eslá- 
riam verosimilmente presentes no logar e tempo em quo ella 
aconteceu. O seu oíficio consistia : !<>, em cantar no fim de 
cada um dos actos, para que se distiuguissem os intervallos 
do drama ; 2», em fazer as vezes de um actor, acompanhan- 
do os demais actores nos lamentos sobre os accidentes funes- 
tos ou representando elle mesmo, pelas acções e gestos, os 
seus sentimentos, c fallando'sobre cousas que se passavam 
na scena. Para evitar, porôm, a confusSo que resultaria se 
lodo o coro fallasse, um d'enlre elles, chamado poriss«ico- 
rifeu, era só quem fallava em nome do todos. Também 
ha córos em algumas tragédias modernas. 

Ciiro, (geogr.) cidade da Republica de Venezuela, ca- 
pital da província do mesmo nome; 4,000 habiiantes; 
iaz t-lgum commercio. Foi-fundada em 1527, o foi capi- 
tal oe Venezuela, e cidade episcopal até ao anno de 163(i, 
i'poca em que a sòde do governo se mudou para Caracas. 

Ce»ro, s. m. (geogr.) rio da Arabia que üesemboca uo 
mar Vermelho. 

Coròa, s. f. (Lat. corona, corôa ; coronis, remate , 
cume, cornija, cimo de monte; gi. koronè, coróa, koronis, 
remato, cume. Estes termos vôem todos do gr. idra, cabe- 
Tü, c. oiitmi, ser útil, conveniente) ornato corn que se cinge 
ã ca beca em signal de honra ou demonstração de alegria 
(—00 iouro, de flóres); adorno da cabeça de que usam 
os reis, príncipes soberanos, como iusignia da sua digni- 
tlüde ; cimo, summídade, parto mais alta de alguma cousa 
(— (lu cabera, de monte, etc.); tonsura clerial; aureola, cir- 
culo de luz* em roda da cabeça dos satUos; (llg.) estado 
governado por um rei; autoridade, direitos, domínios de 
ijin j-ei; soberania (abdicar a—); honra, gloria (alcan- 
çar— do martyrio); brazSo, ornamento, prêmio, recompen- 
sa ; remate , lim , conclusfio , perfeiçio de uma obra:—, 
meio rozario, contas do sete niystorios o meio;, banco 
de areia no mar: — (anat.) a parlo dos dentes molaros que 
sáe lórn das getigivas: —da glande, dobra em fôrma do dl- 
rnofiidinha arredondada que cingoa base da glande: —do 
trépano (círurg.) especie de si-rra circular quo faz parto 
deste instrumento a parte quQ esiá imiuciliata» 
mente por cima do casco das bestas:—(phys.) meleóro for- 
mado por um ou mais anneis luminosos, esbranquiçados, que 
apparecem á roda do sol e da lua em uma disianci* ordina- 
riamonto dc 45°: — bortul c meridional, coiistellações d» . 
hemisphorio septontrional c meridional; a primeira so conji- 

líC 
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põe tio 21 ostrellas, e a segunda da treze, conforme o catakv 
go britannicoJe taças, nome dado por Tvlla a um appare- 
Iho composto de uma serie de copos cheios d'agua até certa 
altura, os quaes cominnnicarn entro si por meio de arcos 
metallicos, tendo cia uran das suas extremidades uma cha- 
pa de prata ou de coljre , e uma de zinco na outra: — de 
Ariadna, nome que alguns dSo á coròa boresl: — (arcliit.) 
o membro mais forte c quadrado de uma cornija:—(fortif.) 
obra feita em fôrma decorfta, e avançada para a campanha 
aflm de defender os aproches de uma prara. Roda de — 
(mecan.) a que tem os dentes perpendiculares ao plano da 
roda, e parallelosao eixo:—oval (antiguid.) corôademyrto 
que trariam os gencraes romanos a que se decretarain as 
ionras do triumplio menor ou ovaçâo: — naval, ivstrata ou 
rostrada, circulo de ouro relevados de pruas e pApas de navio 
que se dava ao guerreiro que havia saltado primeiro em uma 
embarcaçio inimigainitral, circulo de ouro ornado de 
amOas, que se dava áo pri»eh'o que monta^-a a muralha ou 
baluarte cattrense, circulo de ouro relevado de estacas 
que dava o general ao capitáo ou soldado que havia pene- 
trado primeiro no campo inimigo e forçado a paliçada : — 
obsidional,coTÒ3L de herras com que se condecoravao general 
que tinha livrado um campo ou cidade assediada:—Irhm- 
phal, corôa feita primeiramente de folhas de louro, e depois 
de ouro zuassiço , a qual'se conferia ao general que tinha 
alcançado uma'insigne victoria ou conquistado alguma pro- 
vincia'^—cti'ícn>coría de carvalho que so dava »io cidadSo que 
Jiavia salvado a vida a outro na guerra. 

Corôa, (arm.) em geral 6 um ornamento circular na ca- 
beça, que se concediam a certas pessoas, para distingui-las 
das outras, em prêmio das façanhas que haviam executado 
em serviço da sua patria, ou por outra occasiSo plausivel. 
Hoje só a podem usar os imperadores e reis, como insígnia 
privativa da magestade, que explica o supremo poder q«e 
nella reside. A de Portugal tem tido dilTerentes fôrmas, 
como o senhor Vaz Velho demonstra na sua Arte dc Hlazo- 
nar, pois que na armaria ella se põe sobre o elmo nos bra- 
zõea dos reis, já sobre o escudo, já sobre o elmo ; e se acham 
corôas radiantes de pérolas, de ílorõüs e de diademas, cha- 
madas reacs e imperiaes ; nas dos particulares, porém, sSo 
chamadas coloneis. Também entra na armaria como movei 
da terceira classe na composição dos escudos, o nesta posi- 
ção se configura quasi sempre aberta. A do papa nao pode ser 
fechada; mas consta de tres corôas ducaes enfiadas na liara. 
A real 6 fechada com seis ou oito diademas; a imperial com 
quatro somente. A do principe tinha quatro, quando a de 
el-rei tinha seis; mas agora como a de el-rei leni oito, deve 
a do principe ter seis sem bonó. A de infante nfio tem diade- 
mas nem boné; mas sim oito florões, como a real, e uma pé- 
rola levantada entre elles. A dos titulares é chamada cohnd. 
Y. C()lo7id, artigo de armaria :—s. (mar.) cabos de grossura 
proporcionada, em cada ura de cujos extremos so agüenta 
]um sapatilho, queencapella pdo seio com meia volta de fiel 
nos calcezes dos mastros e niastarúos. Nos mastros reaes 6 a 
primeira de todas as encapelladuras, e nosmastaréosdega- 
vea encapellam por cima dasalç^isdosmoitões das o^tagas e 
dos cademaes. Servem para engatar as estralheiras que me- 
tem dentro a lancha e outros objectos de grandi' peso. 

Syn. comp. üoróa, diadema. Designam an bas estas pa- 
lavras a insígnia que orna a fronte dos soberanos; porem 
cada uma dellas teve difreronte origem, e convém não as 
confundir. 

Corôa vem do latim corona o do grego I;oro)ic, e significa 
em geral adorno de hervas, flòres, etc., com que se cinge a 
cabeça. Hntre os romanos as havia de díflerentes especies 
para" designar os nobres feitos dos cidadãos benemeritos: 
mural, rostrata, graminca, obsidinnal, oval. Em particular 
significa o orna to circular de ouro, prata ou ferro, de 
dillerentes fôrmas o feitios, que os reis o imperantes poem 
na cabeça como emblema do sua dignidade^ 

Diadema vem do grego diadesmos, faia,. ligadura (de 
ilia-deò-à, ligar, cingir), e significa rigorosamente faxa ou 
insígnia branca quo antigamente cíngia a cabeça dos reis. 
Ainsttortg diz que, segundo as medalhas dos antigos reis, a 
fôrma do diadema nSo díffero muito da do turbante turco. 

Corôa tomd-se muitas vezes no sentido de reino, realeza, 
•atiribtiições reaes, e tem muitas outras significações; porém 
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' diadema só significa a insígnia real que cíngia a cabeça dos 
reis. Muitos príncipes da Asia oram antigamente tributários 
da coroa do Portugal, e nossos reis podiam cingir Jtureo 
diadema esmaltado com as pedrarias do Oriente. 

Çoròa IiHiicriul, (bot.) planta pertencente á fa- 
milia dos lírios de Jussieu. Lança um tronco simples, fb- 
Iheoso na baso e na summidadc; dó raiz tuberora,cnttinícada; 
tem as fqlhas integerriuias; as íltSres tcnninaes, sohtari*s, 
axillares, pendentes; os estames do comprimento da co- 
rolla. Esta bella planta éi originaria da Pérsia, e se cultiva 
nos jardins da Europa. As suas ílôres são amarelbs ou 
vermellias, dobradas ou singelas,: — dt rri inodora, planta 
annual pertencente á famíl^ das leguminosas de Jussieu. 
Lança vários troncos direitos, pequenos e frágeis; tem a? 
folhas da baso simples, as outras ternadas, com impare asMz 
grande; as flòres pequenas, amarellas, sustídas eni pedun- 
culos; dá duas ou tres vagens delgadas, lizas, articuladas e 
curvas, e florece em Julho; — dc rei, melíloto, herva: 
— de FemM,noiije de uma planta:—nome dado a muitas 
moedas nacionaes e estrangeiras de ouro ou jrata, de TO- 
lores diversos. 

Coroa^íão, $. f. (Lat. corovatio, anis) acção de coroar 
ou de so coroar; cereiuouia com que se cOTÔa'um rei,.uci 
papa, etc.; painel, estampa que i-epresenta esta cercmonia: 
— (arcliit.) Y. Coroamcnto. 

Coroada, (geogr.) aldeia de Portugal, na.provincia d» 
Alemtejo, districto de Evota, conceiJio de Mour/i. 

Coroado, a, 7). p. de coroar, e adj. que tém coroa 
(testa —, isto 6, os imperadores, os reis, os soberanos): 
— cingído, rodeado (plauioe —■ de montanhas; castello — 
doameas). « .d aurora—derosas (po,et.) côr de roga, rósea, 
rosada. ií/ía—- dcsctsenta c seis reinos. Vieirt*' 
Soldados —sdevictorias que ganharam. Depois de terem'' 
o rei, posto na cabeça delle a coroa. A obra cstti — (Üg)- 
terminada, rematada: — de louros. Obra»—s (fort.) fla"' 

,queadas por outras em fôrma de coròa. V. Corôa. 
Coroadòr, s. m. o que põe a corôa sobre a cabeçí de 

uni rei, etc. 
Coroados, (geogr.) narSo indiana n«merosa, quo do- 

minava antigamente nas nascentes do rio limbotOtíu, e « 
quem og Guaycuriis faziam continua guerra, considerando-" 
como uma tribu errante, tão famninha corno cobarde. Ai'* 
davam mis estes índios, homens e mulheres, e viviam em 
cavernas. Os primeiros que começaram a civílísar-se f^' 
2iam cabanas de cinco pês de alto, cobertas com folhas de p?'" 
meiras. Ainda hoje se encontram alguns em diversos aiu'-"" 
do Drazil, d'onde sáo enxotados pelos demais indios. 

Corõa-Cirandc, (geogr.) bancos de areia, por 
mo perigosos, ao N. da ilha do Maranháo, e a E. do monj' 
Itaci»lumy. Os navios que vSo ftmdear no porto da cidade u'' 
S. Luiz devem governar-se ao N. destes escolhos, diftançi-' 
do duas milhas, e outro tpiito da parte do O-i para po»'-'' 
rem entrar na bahía de S. Marcos, e acharão sempre de ' 
22 braças do fundo. 

Corôa-Grandc, (geogr.) arraial do Brazíl, na provín- 
cia do Jlaranhao. 

Coroaiiiento, s, vi. (ntcnlo, suíT.); (archit.) a^on^. 
ornato que corôa ou termina o alto de um edifício, do ua ■ 
torre, etc:— (ant.) Y. Coroa{-m. 

Coroar, v. a. (Lat. coruno, are. V. Conia) sohre ac^ 
beca (n'um rei, vencedor, poeta, etc.); (fig.) premiar, Jin' ' 
rar (o valor, a virtude); poro remate, completar, dar a i" 
ma perfeiçSo a uma obra; v. <j. Este ultimo tríumpho 
ria a sua brilhante carreira. Coroou a vida com 
lustre, servindo a patria. « Coroara paciência comacij^- 
bfinaventurança. rífira: «prfmiar afinal:—,cingar,ce^ • 
círcumdar, ro4lear em fôrma do corôa. Ex. « As arvpn-s 
roam o cimo dos montes. » . ■ 

Coroar-se, r. r. pòr-se a coròa na 
adornar-se (de gloria): — estar cingído, rodeado u" 
cousas, como do ama corôa. . 

CoroMus, (geogr.) naç3o indiana da província wj' 
Coròazinlia, f. dim. de corôa, 
Coroata, (geogr.) aldeia do Brazil, na 

Maranhão. . 
Corobal, (geogr.) grande atendo de terreno prw 

de Bissau, situado n*s margens do rio deste nome, i 



COR 

linguagem do paú quer liízjur desavergonhado, c que os na- 
lur«esliic.doram pdosmuilo&esIrQgoa que causa a impe- 
tiiosidade de sua correntek Pertence á corOa da Portugal por 
^pontaaea cessão dc seu proprietário. 

Coroça, í. f, (do ir. cuira*ie couraça, ou do lat. rui- 
raceas, de couro) capa de palha contra a' diura. liencftcios 
rm.—, iatroduzidos aLusivamente, sem titulo jurudico, sob 
capa. 

CorxclH», (hist.) o primeiro que foi proclamado vence- 
dor nos jogois olynipicos por occassáo da restauração no 
auno de TJíl antes du Jcsus^hristo. Foi desde enlSo que sc 
contou por olympiadas. 

Cornelm» (mytlu) filho de Mygdoute, n quem. Priamo 
linha promittido*em casamciito sua filha Cassandra; veiu 
em soccorro dos troyanos contra os gregos. Cassandra quiz 
dehalde persuadi-lo a que se retirasse para fugir á morte 
lufi o esperava, e Corccbo foi morto por Peaeleu. 

Coro^^raSa ou Corog^'apiiia, s. f. descripçSo, 
representação de um paiz, de uma regiáo, de uma província. 

Coro{^aíi(uuucnte, adv. da. um. modo corogra- 
pliico.. 

Cora^^ráttco ou Corog^rápliico, a, culj. quo 
partence á curogcaphia. 

Coróp^rafu ou Curógraplio,, s. m o que descreve 
umpaiz, uma regiSo, uma província; o que sü occupa de 
corograpliia. 

jCoroiclea,.í./■. (anat.) memhnina muito íina, dene- 
grida, situada por cima da retina e por baixo da esclerotica, 
aqufl é p»ralleUL..Tt'rapo3tcriormemenle luna abertura es- 
treita que dá passagem ao nervo optico. 

Caroll», í. f. (Lat. corolla.)-, (bot.) 6 a parte interna do 
perigono dobrado, e qiusi. sempre a parte mais elegante dos 
vegEtaes; ò ordinariamento pouco duradoura, e-cãe ao 
mesmo tempo que os estames, e algumas vezes primeiro 
que elles. Quando o perigono 6 dobrado, a existcncia da co- 
rolla 6 admittida sem difliculdade pelos botânicos; quando 
porém o perigono 6 simples, uns querem que seja uma co- 
rolla, outros um cálice. A corolla pôde ser de uma só peca 
oamonopetala, de muüas on polypelala. Sendo as corollas 
monopetalas consideradas por D£-Candolle como o resultado 
da soldadura o adherencia de muitas pétalas, este botânico, 
►'m logar de lhes dar o nome de nwnopctalas, lhes chama 
<]amopetalas. Distingue-so nestas ultimas o tubo ou parte 
inferior da corolla, o limbo ou parto mais ou menos dila- 
tada, algumas vezes reflectida, o a fauec, que 6 a parte médLi 
liutre o tubo o o limbo. Nas corollas polypetalas cada uma 
lias peças lem o nome de pétala, c apresenta a uulia, isto 6, 
a parte inferior, estreitada, e mais alongada, pela qual se 
li.ta a iomina, ou parte mais diLitada, de íórma variada, de 
que muitas, soldadas, constituem o limbo do uma corolla 
gamopetala. A corolla nâo existe cm todos os vegetaes; é so- 
bre a sua presença, ausência, regularidade, irregularidade 
c fôrma que Tournefort fundou o s°-u systema. A corolla 

composta de lerído vascular e tecido ccüular, oste ultimo 6 
mais abundante na corolla do que no cálice; a sua côré 
muito variavel, raras vezes 6 verde; o cheiro (jue transmitto 

suave ou fétido. Considerada em relação a sua fôrma, a 
•corolla pôde ser monopotala, polypetalo, gamopetala, regu- 
lar, irregular, tubulada, etc. 

CopoUãeco, a, adj. (bot.) synonymo dc petaloideo. 
Corollar, adJ. dos 2 g. (bot.) diz-se ile uma especie de 

<'lo ou gavinha, formado por uma pétala ou segmento da 
corolla. 

Corolkirío, s.m. (Lat. corollarium) ■, (didact.) propo- 
sição que so infere deoutraprecedento; o quo sc acrescenta 
de superabundancia para provar alguma cousa; conseqüên- 
cia deduzida do uma proposição matliematica demonstrada. 

Coroilírçro, adj. m. (bot.) diz-se do cálice quo acom- 
panha immediatamente a corolla, ou quo tem a corolja ape- 
ga^ ao seu tubo ou eitremidade marginal; 

CorollitViruiC) cuU. dos 2g. (bot.) que tem a íórma 
'le uma corolla. » v /1 

ÇoroUino, a, adj. (bot.) pertencente á corolla (glân- 
dulas, nectario, cálice). 

"''J* A corolla); (archit.) columna íolhas c flôres em espiral ao ledor do fuste. 
^«roíiula, s. f. dim. de corolla j corolla de um flosculo. 
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CorAniaiidcl (costa do), (geogr.) costa oriental da 
índia, que se prolonga na parte meridional do golfo de Ben- 
gala, desde o rio Kistnali ató ao cabo Calymera. Nesta costa 
estão situadas Madrasta, Pomlicbery o Txanquebar. A nave- 
garão 6 ali muito perigosa de Janeiro a AbriL 

Curou» (geogr.) cidade da Grécia, no golfo dc Corona, 
antigamente goUo de Mcssenia; 8,000 Iiabiuntfs. IVqnono 
porto; arcebispado; algmn comraercio. 

s. f. (mus.) V. Caldeirão. 
Curuuatiu, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na pro- 

víncia do üoui-o, dislricto do Porto, concelho da Maia. 
Coi'oual« iulj. e s. m, (Ut. coronalis); (anal., ant.) 

nome que se dava ao osso frontal, porque sobre ello é que 
assenta cm parto a coroa doj reis. Satura. a que na 
infaricia divide esto osso longitudinalmente. V. Frontal. 

Coroiuirias, s. f, pl. (bet.) uomo dade^ por Linneu a 
«ma ordem de plantas que contém as liliaceas do Tournefort 
e outros botânicos. 

_ Corunário, a, adj. (Lat. coronariut); (didact.) qufl 
fôrma ou representa uma coroa. Ártcría •— estomachica 
(anat.) ramo da artéria celiaca quo so diiigc ao estomago. 
Ila uma veia correspondente a que so dá o mesmo nome, e 
que vae acabar na veia porta reiilral. üsto — (alveit.) osso 
situado na corôa do pé, o qaal se articula superiormente com 
o osso das rauilhas, e inferiormente com o do pó. 

Coronéa, s. /'. (geogr.) cidade da Boocia, onde Agesi- 
láo, rei de Sparta, derrotou o exercito 'alliado de Athe- 
nas, Gorintlio, Thebas e Argoa: —, cidade do Peloponeso: 
—i cidade da illia de Ghypra. 

Curundy s. m. (do fr. coloncl, itaL eolonelb, de coíon- 
«a, columna, chefe de columna) oflldal quecommanda um 
regimento. Tenente ofllcial de patenta inferior á de co- 
ronel o superior á de major : (braz.) corôa quo adorna o 
alto dò escudo. Ex « Pondo coroneii noa escudos das 
armas. » L(ú dos tratamentos do 1597: —, em alguns 
morteiros, frade que cuidava dos apparelhos da rasoura. 
Deriva-se do corona, corôa da cabeça: •— (ann.) deu-se na 
armaria este nome, por todos os cscriptores portuguezes, á 
corôa ou.ornatQ que os titulares costumam por em seus bra- 
zões sobre o escudo em logar do elma para molho mostrar 
o gráu de sua jerarcUia; mas nesta arte deve-se dar a esto 
omato propriamente o nomo de colonel, que lhe applicaram 
os francezes, de quem nós tomámos os preceitos delia , e 
porque cm portuguez a palavra coronel exprimo uma idéa 
muito differeute. E* o do duque ornado com oito florões e 
tres pérolas em cada intcrvallo, pordm em situação mnis 
inferior do que na corôa de infante. O do marque*z tem só 
quatro ílorões. O de conde não tem florScs, mas dezeseis 
pérolas levantadas- O de visconde tem só quatro pérolas 
levantadas, porém um pouco mais grossas, o o circulo em 
que se levantam não ó cravojado. O de barão não tem péro- 
las o o circulo cnleado com um ílo dcllas miúdas. 

Coroncleria ou Ctiruiiclia, s. f. (p. us.) o posto 
do coronel; o commaiido de um regimento. 

Corunlia, f. V. Cronha. 
Curonhciro. V. Crnnheiro.. 
C3orouho. Y. Collonho. 
Corúnica, (ant.) V. Chronica. 
Coronide, s. f. (Lat. coronit) remate, complemento, 

cornija. 
Curonifóriiic, adj. dos 2 g. (Lat. corona e formis); 

(didact.) que tem a íórma do uma corôa. 
Corouillia, s. f. (dim. docoroia, corôa) genero do 

arbusculos da familia das loguminosas: — (ant.) cabelleira 
curta do que usavam os clérigos. 

Coruuoiilca, adj. f. (anat.) diz-sodeduasapophyses 
algum taiito parecidas com o bico do uma gralha ; uma per- 
tence ao osso inaxillar inferior ; a outra se aclia na e.xtro- 
midade superior do cubito. 

C^iránula, *. f. mollusco aceplialo» 
Corosíl,«. »i. (talvez do riíi, ruris, o campo, edornd. 

dü coronis, cumieira, parte superior) especie do pallia com 
que so colmam choças. 

Coroxain, s. m. (geogr.) logar da Palestina, nas mar- 
gens do lagò do Genesareth. 

Curpazil, s. m. (vulg.) corpo grande o disforme, pessoa 
corpulenla. | 
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Corpinho, s. m. dini. de corpo : — (aut.) coUolo de 
quo usavam as mulheres. 

Coi*|^i(t, s. m. (Lat. corpiis, oris, do gr. l;hroós, carne, 
e poiü, lazer) substancia extensa o impenetrável; tudo o que 
na natureza tem uma existencia independente o que fere os 
nossos sentidos mediante as qualidades que lhe sSo próprias; 
porçSo de matéria organisada ou que tem uma alma ; tronco 
que_ encerra as parles nobres entre o pescoço e os quadris; 
conjuncto de partes que formam um ente animado ; diz-se 
particularmente do homem ( — bem ou mal feito, robusto, 
delicado : pelejar — a —; mortificar o —) : — morto, cada- 
ver (dar o — á terra, lançar agua benta sobre o—, queimar 
os corpos) : — (por extensão) parte principal de certas cousas 
artificiaes ide um navio, de uma igreja , fortaleza, etc.); 
(fig.) sociedade, união de pessoas debaixo das mesmas leis, 
da mesma regra, ou que tôem o mesmo espirito o interesse; 
(— politico, ecclesiastico, monacal; — da nobreza, dos nego- 
ciantes, etc.); collecrSo, ajuntamento de varias pecas de uia 
mesmo ou diversos autores; (—de leis, de doutrina, de di- 
reito civil, etc.); espessura, solidez de ura panno, de uma 
seda, de um papel, etc.; consistência das cousas liquidas, 
força interior do vinho, etc.: — (milit.) exercito ou parte 
distincta de um exercito: —debatalha, (idem.) centro, corpo 
principal de um exercito em batalha , n3o compreliendidas 
as alas nem a vanguarda e reserva: — dcguarda, certo nu- 
mero do soldados postados em um logar para fazerem guarda 
o serem distribuídos em sentinellas para diíTerentes pontos ; 
a casa ou logar onde elles estSo de guarda : — dc arvios, a 
armadura inteira do corpo; as que antigamente se vestiam 
para defender o corpo, feitas de malhas de ferro ou aço, de 
laminas de metal, de corno, couro acolchoado, follías de 
panno bastidas; v. g., —s de armas de peões ; —s de homens 
de armas de cavallo; —s acobertados no corpo o na armadura 
dos cavallos: — celeste (astron.) astro, estrella, planeta, 
meteoro igneo: — da bomba (t. de hydraulica) cylindro ôco 
de um diâmetro igual em toda a sua extensío, guarnecido 
de valvulas e pelo qual se introduz o embolo : — (anal.) a 
parte principal de cada osso ou de cada musculo; v. g., — 
tio sphçnoideo, do fimur: — caloto, especie de abobada for- 
mada pela substancia branca do cérebro, e coberta em parte 
pelos lobulos supeiiores ou hemisphericos deste orgSo : 
— cavernoio, corpo de um tecido esponjoso e susceptível de 
erecç3o, que fôrma em grande parte o penis no homem e 
o clitoris na mulher. Na sua parte inferior ha um rego que 
contém a urethra, a qual está unido por um tecido cellular 
mui compacto; a sua face superior apresenta um rôgo supe- 
rior ás artérias c veias dorsaes do membro viril. A sua extre- 
midade anterior fôrma um cóne truncado unido á base da 
glando; a sua extremidade posterior 6 dividida" em duas 
raizes, que se flxam, cada uma, ao lábio interno do ramo 
do ischion e do púbis. As fartes lateraes do corpo caver- 
noto s5o formadas de uma substancia flbrosa mui forte; 
o seu tecido é esponjoso, e parece ser uma rede de vasos 
arteriaes e venosos, e de pequenas laminas ílbrosas, cujo 
entre-cruzamento fôrma uma multidJo do cellulas que se 
communicam. Este tecido, denominado tecido cavcrnoso, 
uilata-so o se intumece polo afiluxo do sangue, e assim de- 
termina a erecçSo: — cinzento ou rhnmboide (idem) nome 
dado por Vieiissens a um corpo oval dc substancia cinzenta 
que so observa no cerebello, na reuniJo dos prolongamentos 
medullares, e cujo contorno, de côr parda, 6 cercada de 
substancia medullar. yicq-d'Azyr lhe chamou corpo doi- 

fn—y-Ciliar;—» franjados, pequenas faxas medullares, achatadas, e apresentando a apparencia de fej- 
toes, que nascem dos ângulos pojteriores da abobada de tres 
pilares, prolongam-se na parte inferior dos veritriculos do 
cerebro, contorneando sobre a borda concava dos cornos d6 
Ammon, o terminam perto da abertura inferior dos mesmos 
ventriculos: — ainarello, nome de uma pequena mancha 
amarella-averraelhada, que apresenta um dos ovarios pouco 
temjw depois da concepçjo, o que desapparece no decurso da 
prerihez, de maneira que nio resta por lira mais do que uma 
ligeira cicatnz. Atlnbue-se esta mancha á inflammaçáo que 
^breveip .quando se rompem os envoltorios do orgüo para 

í. fluido contido em uma das suas vesiculas:  cnhnforme, nome pelo qual alguns autores designara.m o 
tocido coUular; — psatJoide, ou de hjra, parte inferior da 
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superfície da abobada de tres pilares, sobre a qual se obser- 
vam duas linhas longitudinaes com as quaes vem encon- 
trar-se outras linhas transversacs ou oblíquas, cuja disposi- 
çío pareceu oíTerecer alguma semelhança com uma Ivra: 
—s rcítiformes, duas partes salientes, medullares, oblongasi 
esbranquiçadas, situadas de cada lado da linha mediana, so- 
bre a face'posterior da extremidade superior da mediilla, e 
que contribuem para a [ormaç5o do cerebello. V. /<«('- 
forme: —s ftbrosos (cirurg.) tumores arredondados cir- 
curnscriptos, formados pela agglomeraráo de libras em si- 
tuação contígua, muitas vezes com pediculos, outras livres, 
e que quasi sempre tem o seu assento no utero: — hygn- 
íHoro (anal.) corpo brancacènto, situado na borda superior 
do testículo, entre este orgSo e o epididymo*: — mucoso ou 
reticular, camada de consistência molle e atravessada por 
um grande numero de vasos situados entre o derme e o epi- 
denue: —pampiniforme, especie de rede vascular, formada 
ptlo entrelaçamento das artérias e das veias espermaticas: — 
papillar, nome dado ao conjuncto das papillas nervosas que 
estáosituadas debaixo,doepiderme: —vitreo, corpo trans- 
parente, de consistência gelatinosa, que occupa o fundo dc> 
olho; 6 formado pelo humor vitreo: —s cavdudos ou estria- 
dos, eminencias situadas na parle anterior e interna do:^ 
ventriculos do cerebro, formadas de uma substancia branca 
e outra grisea, dispostas do maneira que olTerecem eslrias 
parallelas quando so cortam esses corpos horisontalmente: 
—s gehiculados, nome quo dão osanatomicos a dois peque- 
nos ajuntamentos de substancia parda que se encontram nt> 
interior do cerebro por cima das camadas oplicas: —s oliva- 
rios, eminencias alongadas, brancacenlas por lora, algum 
tanto pardas por dentro, c situadas na face anterior da cauda 
da medulla alongada:—spyramidaes, eminencias situada? 
na face anterior da cauda da medulla alongada, de cada 
lado dos corpos olivarios: —s estranhos (med.) substanciai- 
introduzidas accidentalniente, ou desenvolvidas no corpo 
humano, e que nâo fazem parte da sua organisaçao: —s co- 
tyledoneos (bot.) os cotyledones, aproximados e soldados, de 
maneira que nSo fazem mais do que um corpo. V. Cotyle- 
doiie: —s lenhosos, a parle da hastea ou da raiz das plantas 
dicotyledones comprehendida entre a casca e a medulla. 
Nas monocotyledones o corpo lenhoso compõe toda a has- 
t!a: — dedelifto. Y.Delicto: — dcumaemprcza ou divisa. 
diz-so da sua ligura ou pintura em contraposição á alma, 
que é a letra que acompanha a empreza: — Santo, Y. San- 
telmo. Feito n'um—, unido em massa: diz-se principal- 
mente de tropas. Fazer — contra a/í/ucm, unir-se contra elle. 
Tomar— (no proprio e no figurado) tomar consistensia, forti- 
ílcar-se pouco a pouco, augmenlar-se. Dar de —, exonerar o 
ventre. Ir ao retrete. Vestido cm—, diz-se das pessoas ves- 
tidas decentemente, sooi capote, manto ou veslido-talar. Er» 
—, indo ou estando os membros da corporação juntos, sem 
capa nem espada. Servir, andarem —no paço, hoje significa 
vestidos de casaca, com calções, meias e sapatos. £m — e 
alma, lodo o indivíduo: — de Deus, ou latinamente.Corpu.« 
LVinsfí, festividade com que a igreja catholicasolemnisaáins- 
tituição do Sacramento; o dia em que ellasecelebra:—/"eifí»" 
(loc. ant.) pessoa acostumada a fazer alguma cousa, useiro 
e vezeiro: —s simples (chim.) aquelles do que até hoje 
não so piWe tirar senão uma especie de moU;culas. O en- 
xofre, o phosphoro, o diamante, o arsênico, todos os nie- 
taes, etc., são corpos simples, lambem chamados pn'/«- 
cipios ou elementos. Os cinco corpos simples conhecidos 
hojo formam, combinando-se 2 a 2, 3 a 3, 4 a 4, p.raras 
Vezes 5 a 5, os corpos compostos-, e ha poucas subslancia- 
composlas, naluraes ou artiflciaes, em que se achem sei.'' 
elementos distinctos. Na época da descoberta do oxygeneo. 
no fim do ultimo século, como este elemento foi considçr^o 
principio de toda a combustão (principio comburente), 'O"® 
os outros corpos iímpíc« receberam o nome de corpos fm- 
bustiveis, (V. Comhuílão), o foram diyididos em cor(WS 
metálicos, e corpos metálicos ou luetaes. Tal /oi| 
guDjos modificações, a classificação dos copos 
de Lavoisíer. O oxygeneo lambem é o ponto de 
classificação systematica proposta por Berzelius, qu® 
todos os corpfis simples ém umá única serie, 
polo mais electro-nagativo (o oxygeneo), e acabyiuo p<- 
mais electro-posilivo (o potássio) na ordem seguinte • — 
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dcctro-iugaüvos, oxygcneo, enxofre, azolo, íluor, cliloro, 
bronio, iodo, selenio, píiosphoro, arsênico, chromo, vanadio 
Qiolybdeno, Imigsieno, boro, carbono, antimonio, tolluro, 
coluiubio, titaiio, sil cio* hydrogoneo : —j electro-potilivos, 
ouro, bstnio, iridio, platina, rliodio, palladio, mercúrio, 
praia, cobre, iirano, bismutho, cslanho, chumbo, cadinio; 
cobnlto, nickel, ferro, zinco, manganós, cério, thorio, zir- 
conio, aluminio, ytlrio, ghicyuni, niagnesio, cálcio, stron- 
Uo, bario, lithio, sodio, potássio. Ampòra propô/, uma cias-' 
Mfic.irSo mais philosophica analoga ao melhodonatural adop- 
tado pulos botânicos. Consiste em aproximar os corpos uns 
dos outros, nSo conforme um só caracter, como se tinha 
feito ató então, mas segiuido o maior numero das suas pro- 
priedades communs, eera dividi-los depois em generosdij- 
postos, de maneira que se passe quasi iiisensivelmente de 

a outro, e que, por assim dizer, segyreem um circulo, 
que se pôde cortar em ura ponto qualquer da sua circumfo- 
rencia quando se desoja cultivar com aproveitamento o estu- 
do particular dos corpos. Também se cl aiiaram corpos aos 
orgaos, ou parles de urg3os, cuja denominação nSo podia ser 
tirada da sua forma ou da sua estructura particular. 
. Corpo do Xnvio, (jurid. e conimerc.) esta expressão 
importa em geral o navio'com todos os seus accessorios, 
aprestos ou apparelhos. Usa-se entre os francezes em oppo- 
Pií,'So a faculdades, palavra que designa as mercadorias e 
objeclos carregados no navio. Quando se diz corpo e quilha, 
ainda que quilha propriamente fallando ó aquella peça in- 
lírior do navio que se estendo de pôpa á prôa, c que llie 
serve de base; comtudo aquella expressão vale a designação 
do navio com todos os seus accessorios. E' uma especie de 
Pleonasnío: porque a palavra corpo só em si tem essa sig- 
nificarão; Na mesmo sentido dizemos casco c quilha. Se, 
poréin, a palavra corpo ou casco se empregasse em opposirão 
a aprcstos e appardhos, enlão só desigiuiria o navio eni*si, 
sem comprehender os'mastros e os accessorios. Ferreira 
Borges. 

C^rpc-Ferario, s. m. {corpo, lat. fero, des. ano), 
(ant.) o que leva um corpo á sepultura. 

Corpo Legislativo, (hist.) assemblèa estabelecida 
França pela cor.stiluiçSo do anuo viii, e que com o 

Jribiinaiô substitui?, o conselho dos Anciãos o conselho dos 
Quinhentos. O corpo legislativo compunha-se de 300 mem- 
bros (rlectivos, votava as leis por escrutínio secreto, depois 
de serem discutidas pc'Oi tr.bunos e oradores do conselho 
de estado. Abolido o tribunato era 1807, o corpo legislativo 
continuou a votar sem discussão as leis que apresentava o 
Conselho de estado. Em 1814 foi substituído pela camara 
dos deputados. Durante os cem dias tomou o nome'de ca- 
mara dos representantes, mas cm 1815 tomou aorganisação 
da carta, e perd> u o seu antigo nome. 

Coppora^íào, s. f. {LU. coi-poratio, 'onis) associarão, 
autorisada pela lei, de pessoas do mesmo officio ou pro- 
fissão. 

Corporal, adj. dot 2 g. (Lat. córp»ralis, pertencente 
30 corpo, que tem corpo) que pertence ao corpo ou que lhe 
du rc'spcito (sentidos, puriiçlo —). Presença, assistência—, 
C'tQ pessoa: —, s. m. panno'delinho quadrado e bento sobre 
í'ie se põe o cálice e a hóstia no altar. 

Corporalinente; adv. do um modo corporal: no 
como (castigado). 

Ç^rporatúra, s. f. (do lat. corporatura), (ant.) o 
habito externo, a conílgiiraçâo do tronco do corpo humano, 
Corpulencia; a estatura meã. 

Córporeidadc, s. f. (corporeo, des. írfai/e), (didact.) 
•Jualidade clo que é corporeo, do quo constituo um corpo. 

Corpóreo, a, adj. (Lat. corporeus) que tem um 
<^orpo, material, sensível;'o opposto de espiritual. 

Corporifien^*&o, s. f. (chim.) operação que restitue 
30S espíritos o mesmo corpo, pouío mais ou menos, que clles 
lobam antes da sua espiritualisação. 
/..^'*rpi»rillcnp, v. a. (Lat. corpus, orit, ficar, suíT.), 
laidaci.) suppór um corpo ao que,o não tem (— os anjos), 
tcuini.) fazer recobrar aos espíritos o corpo quo elles per- 
t*ram abandonando os seus sáes; fiíar em um corpo as 

paNes dispersas de uma substancia. 
formar-se em corpo, tomar Uu corpo com aiguni composto. 
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Corpozinho, s. m. dijn.do corpo, corpiijho, pequeno 
COTO>. 

Corps, (geogr.J cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Isere, a dez léguas de Greiioblc;*l,0^ 
hauitanles. 

Corpulencia, s. f. (Lat. corpulenlia) talhe do homem 
considerado relativamente ao seu volumej grossura e gran- 
deza excessiva do corpo, obesidade: — (bot.) doença dav 
plantas, estado em quo ellas se acham mais grossas do que í 
natural por causa dos demasiados succos e nimia nutrição. 

Corpulento, a, adj. (Lat. corpxileiUus) que tem 
corpulencia, grosso e gordo. 

Corpnseiilar, adj. dos 2 g. (Lat. corpuicularis), 
(phys.) relativo aos corpiiscolos, aos átomos. PhilosopMa—, 
a quo pretende explicar o universo pelo movimenlo dos- 
átomos ou corpusculos. Esta hypothese antiga tem sido eu» 
nossos dias professada pelos homens os mais celebres n;» 
physica e na chiniica, por exemplo Iliggins, Proust, Ber- 
zolius, Wollaston, Uavy. 

Corpuseulista, s. m. (dcs. ista); (philos.) o quc- 
seguo a philosophia corpu-ciilar ou o systema dos átomos^. 

Corpúsculo, 5. m. (Lat. corpusculum, dim. de corpo), 
(phys.) pequeno corpo, átomo, elemento indivLsivel dos- 
co^os. 

Corra , s. f. (Lat. corrigia, correia) calabre da nora j 
corda para apertar o pó das uvas no lagar. 

Corral, s. m. (do lat. cors, páteo para criação de avçs) 
cercado do madeira para recolher gado. Corraes,'pl. V. Cor- 
ral, menos correcto, porém mais usado. 

Corrêa ou Correia, «. f. (Lat. corrigia, de corivm, 
couro, e ago, ere, fazer) tira de couro j»ara atar, cingir ou 
prender alguma cousa. 

Corrêa (Manoel), (hist.) rjasceu em Elvas, província do 
Alemtejo. Escreveu um Commentario aos Luziadas de Ca- 
mões. Éra conhecido pelo seu talento, tanto no reino como 
nas côrtes estrangeiras. 

Corrêa de Sá (Salvador), (hist.) distincto guerreira 
portuguez, primeiro alcaide-mór do Rio do Janeiro, fidalgo 
da casa real. Nasceu cm 1594, no Rio de Janeiro, e foi filSo 
de Martim de Sá, o neto do primeiro capitão-mór do llio d^r 
Janeiro. Entrou em serviço em 1612,e dislinguiu-se pela pri- 
meira vez conduzindo de Pernambuco a Lisboa um contboi 
de oitenta navios a salvo dos piratas hollandezes. Prostott 
depois importantes serviços, combatendo já os hollandezes, 
e concorrendo para se recuperar a Bahia, já os rebeldes na- 
turaes; pelo que foi nomeado em 1634 almirante do mar do 
Sul, e em ICbT capitão-mó'' e governador do Rio de Janeiro. ; 
Em ICIO terminaram as desordens suscitadas em S. Paul» 
contra os jesuítas. Em 1044 foi nomeado general da frota ' 
que devia proteger os navios do commercio do Brazil. Eoi 
1648 foi fundar um estabelecimento portuguez em Angola, 
e para esse fim ali aportou á frente de uma poderosa arma- 
da, e derrotou os hollandezes, allemães e francezes, sitiados- 
na fortaleza de S. Miguel, e muito superiores em numero. 
Expulsou os hollandezes de Angola, atacou o rei do Congo 
o mais do quatorze sovas; e tendo governado Angola poi- 
tres annos» voltou ao Rio de Janeiro. Ein 1658 foi nomeado 
governador do Sul do Brazil, e ali teve de combater a revolta . 
dos naturaes. Voltando a Lisboa, e sendo consultado por D. 
Affonso VI, antes da sua deposição, só aconselhou ao monar- 
cha medidas energicas, que se oITececia a executar. Isto lh<- 
promoveu insultos, sendo atô preso, processado, e condem- 
nado a dez annos de degredo para os sertões africanos, e s» 
á custa do enormes despezas conseguiu ficar recolhido em 
um convento. ílorrendo-lhe pOTúra seu filho, o principe re- 
gente, depois de D. Pedro ii, commoyidoda orphandaae en» 
que ficavam os netos de Salvador CorrCa, concedeu-lhe a li- 
berdade, e o despachou de novo para os conselhos do guerra» 
e Ultramar. Morreu este guerreiro em Lis^a a 1 de Janeiro , 
do 1688, aos 94 annos de idade. Consta que escrevÔra as me- 
mórias da sua vida, mas nío ha quem assevere ter visto tal 
manuscripto, quo devia esislir entre os papeis dos seus her- 
deiros. 

Correa{(<;in, *. f- {corrria, des. agem) conjunclifdc 
correias que guarnecem alguma cousa. 

Correamei ")• as correias do uniforme dc um soU < 
dado. 
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Conrrãfli, /n~ cwjfm. dc.cotreú, Uco-laigade^oiaquc 
suht .iita a caixa das carruagens, etc.; lira de couro qqa.se 
p5e.a tii'aca}lfl para.leTOr;püh-arinlios'ou CDUsa^semelliantEi. 

Gurneariu».«. /. (de& «ria).Tua ou:.sitlo.ouij£ os^cai"-- 
reeiros iCum as-suas lojas. 

Cwnioe^WH») (LaU cemctw, onis) acgSa de corragir 
{—de alAiKsá, ^liLitoft, co«tumes, vícios:—de (ibras d£ es^ 
piri.to ou.maiiuaos, dt iwu prova); reprEheus5u,admoesla- 
çSõ (—pa4enia ou pateraal.; severa—•); castigo (casa dc 
—)i podí-T, attlavifkuJiBdc caslisax., deriçrekeiidtir (os filhos 
esfáo debaixo da—dorpae): — (dldact.) quiilldade do qiic 
é corrocto; pureza de linguagem^ — (termo de inipressor) 
emeada, oporaçSo pela qual se üota sobre uuia prova os ec- 
josjjufi.oscaparám nacoinposiçSo:—{termo de liellaíj-antes) 
ohservaçSo das regras, das proporções; justa disposição das 
ligaras; — (rlict.) íigura polo qualalgueui se-jcorrige paradi- 
zer uma.ca-usadiversaou.uíais.enérgica-JSa:. «lEsle Iwmein 
H Ixwn; que.digo eu,?.6iexcellente »—(pljana.J operação de, 
purificar, do adoçar um medicamenta. 

^•ü...comp. CorVeqfiio cxaclidm. ,Conee(;ão a{çlLca-se.á6 
p8lara9;e.á9pliranea; cícaclidãoaosiactosfiáscousas. Logo, 
segu.Q-se que estes dúis vocábulos s5o syiuinymüs quaüilo 
se usam .a jsaspfiito:da maneira de.fallar.ou.de,escrever, ,e 
exprimem uma idéa da aperfeiçoamento, mas què diflerera 
r;,i snaapplioa;oSQ..A correcíSo consiste na observancwiescra- 
pulosa das j'egras de giammatica e dos,usos:da lingua.j.e, 
) <<r .Í33o dfi{«mdeíiaiConíienç5o e.da diversidade ilasiiaguaj, 
f aie dosTtampos.. A cíc.(uLiãão .consiste.na,,esposíçíSo ílel de. 
tildas as idóas ii£cessaiiaaJio.fim que jins^propomcs; éülha. 
da .verdade, gue.é;uma..c absoluta. 

CUnnnccciwBal, tuí/- dos 2 g. (do ir...cDrrectiomã). 
que ■pertence á correcção (policia); que.3nerece, castigo .leve., 
afim d:ecQrrigir.o jndiyáduQ.i'(;na-~,.a qi^^ae ijmpõe par jij- 
fraijçião dosiregulamfatoside policia, «u .por dêlicto leve. 
Triíiiinaí,,,j«síifttr—^ quB.COHja-eeadcases.deUctcsj v. g., áfi.. 
rixas, palavras injuriosas. 

Ci»rr)rnEÍin«»e»te,,níív. com correnCSo'? cHoaulailat- 
ment£; 'semicrra, sBgundo as-regras. 

CaiWDclHisinifuncaitCj adv. super. d9;.c«rKXla-f • 
ni€aito,CQm:SUTiitna ccrrecçao,   

G«nweftiSHini», a.» adj- sti^per. de coriEClo. 
Cmwoeiiii'», .a> adj. (dea., itio) que tem a, victujdc .do 

corrigin, de temperar:--j»>• (mais usado ,gue o adj.) 
tenno au.p(hra?fi qiio.seai3aEe£!Dta,a,um discuiao paiaíazar. 
pagsar uma proposição, tuna expressão, um pensamento 
muiio.for,te oaa.la!ôTjÍlo,-— (med.) substaacia quesc.ajuata. 
a um ipedicacuento pnEaJhe. abrandar ou.modificar a.acção^ 

.C«»r/eciOj Ai p. p, dtí cociigir, e adj. ,emíndado,,sém 
erro, cm qne Mo dia faltas (escrito, linguagem, estjio):; 
amíor,—, BKacto na relação das iactoa, nas.datas,,nos nomes, 
no, estylo. Imprasor—, que commette poucos erros. JOfse- 
«fto—, segundo as,regrast, ,conforme ú natureza. 

CoFreeftar,,^. m. (Lat. conector) o que corrige, emen- 
da, .reprehende:—, titulo do prelado nos conventos, dos 
MinimoB; nome quo se dá cm,alguns collegios ao,guarda 
qne castiga .os «stodiiates por ordeiu do director: —de.iia- 
prenta. V. Jtcvisor. Lorrecíor vem erradamente em iloraes. 
por corretor. 

C«meetorn, t. f. a mulher q«e corrige, castiga. 
OoiTectohn, .í. f. o emprego do corredor.- 
C0rre.cáúrii>, s. m. livro penitencial; livro onde S. 

f'rancisco de Paul^ fundador dos Aliniraos, escreveu as peni- 
toDcias o os castigos que seriam impoítos na sua ordem. 

Conrrcdisiri^ í. f. pi. banzos por cnde correm os 
talcões ou laboleltos de secar o açucar. 

(vnlg.),pequena corrida. 
Como^CMptíw, í. wi. rederoptor juntamente com 

cutxo. —ôr», s. f. a qiu) cooperou para a redempção: diz- 
se da Virgem. Maria. 

Con>mIiças, s. f. j>L (suLst. da des. í, ile corrcdifo) 
pecas compridas de madeira ou de metal com sulcos ou en- 
talhíis sobre os quac3>se fazíorror uma porta ou .vidraça que 
sequer fechar ou abrir; a mesma porta, janella, etc. que. 
carrt sobre'csle&Bnkos: — da thcatro, bastidores. 

Cori'eilíço, a» a^j- (dos. ,ifo, que denota acção ha- 
bitual) que se' mcve sobre corrediças para fechar ou abrir 
(vidraça, jsnella). 
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Corredio, a, adj. (de co, de ir) que corre, que sc solta 
facilmente (nó). Caamnho, —, ladeira —, que escorrega, 
por onde, se escorrega facilmente. Cofccilo—,lizo, sem cara- 
pinlia, que se corre iem .com o pente. 

CorrcsSür, .òra, s. m. ou f. (de correr) o que ou a 
que corrc muito-ou com.ligeireza: —,galeria estreita que dá 
scrventia.âacaasSjTiassadifo entre duas ordens de quartos: 
— (fortif.) V. EUmda coberla: — (poet.) ginete, cavallo 
proptifl para a guerra: — do íoI, de Marte (myth.) oscaval- 
los do sül,,Ei.hon.los, ou os deJVlarte. Corredores da terra, 
tropa que fazia .correrias .nas terras do inimigo. Corredores, 
(naiit.) embarcações ligeiras de guerra que vão adiante da 
esqiwdra para observar o inimigo. Trazer corredores sobre 
a vida de.alguém (loc. .ant.) gente insidiosa, para o matar 
ou ferir gravemente. Corredores (fig.) annuncios, prenun- 
cios'; V. g.,—do ceu, prelibação das glorias eternas: — àa 
morte, prenuncies, .agonias,:-^/» amor, aguilhões, desejos 
pungentüaqufi.atravoêsam o coração: — de foUia, o que, a 
que ccnre::—(iniüt., ant.) batedor, explorador: —, pedra. 
V.. 6'ai^ 

Cori*cdorzinliO( ,s. m. dim. de corredor, passagem 
de .moinho, , estreita. 

CoKrvsdoura, jíi. (de correr) peça debaixo da ffió; 
passagem:;, servidiii. 

(Dúrrelianrck, s. m. (des. ouro) do p. fat. lat. em urut, 
(ant) carreiraa, logar ande as corre nos jogos de cava- 
UUuius, Ci£.., 

Garredúra, t. /". (ant) corrida. 
Qnrreeiro, s. m. (Lat. coriarius, de coriitm, couro) 

ofGãal gue íaz .coireias, ,lüros, e outras obras de couro, 
ex^to.as que são próprias dos sapateiros. 

Gorr«ücnto,A, adj. {correia,,des. ento) duro e difficil 
de.romper.cijijio o couro; i-, g., a carne dura: —, que se es- 
tenâe, ,estna como .couro, ,sem qnebrar4ii. ferro—,doce, 
náü ju ,0 cairo enverdeoe, com a agua salgada, e faz- 
se tão — na agua salgada que parece feita de couro, enco- 
Ihendfl e.estendeiido á vontade JÍo mar. Barras, Dec. JB, 
liv. 3, cap. 7. » V. Coriacca. 

CiODrêfcrir-sc, k. r. (p. us.) ter correlação, corres- 
pondca: uma, (a)usa com outra. 

Ccxrr^pa, subjunctivo presente do verbo antiqiiado 
corregcr,- pague, satisfaça,; «offra corceccSo, castigo. 
« aiandamosoutrosi que 56 home ferir mmher,,ou a molher 
o.Tioine, quc.serhn—- per dinliçLroa,se osouver, e si os não 
ouver, oiiome—per,púop, ea-molhcr.per varas. « Po.sturas 
de Évora, 

C«rr<?!gcdoiro ou Corregcdouro, a, adj. 
mcrcce.correcção, emenda, reforma. Ltamno—, que se deve 
pagar, compensar-.ScíUcnfa,—, jciormavel, que merece ser 
reformada. 

Corregcdur, s. in. (Cast. carregidor) antigamei''''^ 
magistrado com juiisdicção civile ciime, e alçada sobre os 
juizes ordinários, que tinha obrigação de correr as villnsda 
sua comarca, e com jurisdicção economica sobre o rtriO' 
ínínío dellas, isto .6, sobrjo a agricultura, povoação, leva^' 
lamento .da tropa, policia, etc. Juiz .posto por el-rei nas ter- 
ras cmn attribuições de correição sobre, juizes ordinanos. 
« Fez — do Lisboa a Lopo Martins, um mercador. 
de,D. Joãí^i, p.,29 »: —, depois foi magistrado de 
nomeado pelo rei, com jurisdicção sobro os magistrados e 
juizes delia, os quaes lhe davam parte dos casos ma'' 
vos que aconteciam nos seus distr,ctos. O corregedor 
cia por aggravo dos juizes dessas terras. Havia corregedor 
do crime, dos bairros de Lisboa, do a-imo da cOrle 
dade.de.Lisboa;—do crime da corte £ casa, uiagistrado 
perior criminal, que andava na côrte e casa da j 
acompanhava o rei em jornadas e funcções da côrte, P' ^ 
nha as causas dos rfios capitaes do districto da casa ua f 
plicaçAi, etc. . 

Corregedôrjilha do), (geogr.) uma das ^^JJJjgcdoK 
Câirresciloria, s. f, (des. ?a) o cargo clc correg 

o tempo quèáurava; correição, coniarca, districto üc 

^orrcgrcncla, /*. dignidade do que 6 
Corrcgcntc, s. m, o que exerce com outro o « e 

de regente. ' 
Corregcr, v. a. (Lat. corrigo, ere, con, c rego, 
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tm ordem, endireitar, reger); (ant.) concertar, apparoliiar, i 
prover, guarnecer,.pagar, satisfazer,.indeaiaisar; censuiar, j 
rcprehender, castigar, Ex. « Ai que nSo a€i de mim, e i 
ciatrfim coirajo! noto,censuro. St/', prover, dar 
t> coaegimento, isto é, tudo o quciserrcüpara.cuMOBrtac. 

Corr®ger-se, v. r. com^rrâa;.proiwst> dc conrpgi'- 
mento ou apparelho necussario ; i\ 3.-a náo 4e 
acmas. 

Corrc;;;;io, (geogr.) cidade do liucadu'(ki Mudeoa, a 
duas-lfguas de Ueggio; 5,COO habitantes., Hatiia da Antauio 
Allegri, o Correggio. Foi autigaiuente unupequcmo prinoi- 
pado pertencenle áiainilia de Siro. 

Corrigíulw, a, ji-p-do verijo antiquadocorregtT (por 
emendado, etc.), corrigido, concertado; prorido do;appare- 
llio necessario;adomadQ.,/7o»í)rtii.íí'anmu hcm—^,.{\oc. ant.) 
bejü providos. . jYaríos que /lariafKtafíícr—í^jOOiiCDrlados, ro- 
pirados. Cavallciro —, apparelhado da armas,. Ex..« Bésíei- 
ros—4-de suas.béstas, dnlos.a pol63.,OrdBn.Aífi>nR.,.l, 69, 
34. )' Casa —, mobilada com trastes, moTUÍ3.£a:. .era-tonv- 
po—, )) Uairos, acalmado depois da tormenla. E' obsoloto'; 
hoje dizemos proftiío, rmuíido,. ataviado aonctrtadü,repa}n- | 
da, etc, CorrigidoeCorrecto,. 

Corresimcnto, s.,ín. (inonío,. suíT.) o. acto do corri- 
gir, reparar, concertar, prover, arrciar, ataviar, indemnisau; 
concerto, provimento, preparo; atavio, arEeia;|)aga, aaíisía- 
C3o, icdeninisaçSo por dainno, injuria:fazia 
(igwi, concerto. Ex. « liara—da snaipessoa e oasa,.j) prepa- 
ro, atavio; «—da ferida, » satisfação delia, peno: impost-a a 
quem feriu, rosturas de Évora, 13L8. Dizendo queos' 
CQndemnam em grandes—s, Ord..Man. 5,,1, 11,.» penas, 
castigos: — (ant.) enxoval, móveis e alfaias-.qudoaTeisdavam 
a certos vassallos quando estos casavam.. Aa:.. «Sbm dote o 
com os soos(sóá—s do sua-pessoa, casa-c camara.^) a recelmu 
por mulher. Ined,, 555. n 

Corrcgir, v..a. Corrigir.. 
Córrego, s. m. (de correr e agm), (ant.) rego, sulco 

por onde corre agua de tanque, ou que deriva de lio ou 
ribeira para azeiilia, levadri, torrente: —de mina, regueiro 
por onde con-e a agua subteitanca:—. carreiro, caminho 
estreito entve montes. 

Correin, s. f. Y... Corrêa.. 
Correiii (Paulo), (liisti) distincto medico portuguez, 

que floresceu no século xvi e fui lento de medicina eni 
Hespanha na juiivorsidade de Alcalá." 

Correi<j»à«, s. f, (Lat. corrcetio, anis) tísíIu do-cor- 
regedor pela comarca para exercer as funcçõos do seu oflicio; 
devassa que tirava o corregedor sobre matérias da sua al- 
.oada; districto a que abrangia a jurisdicçao do corregedor: 
— (ant.) correcrâo, emenda dos vícios; pena, castigo; re- 
forma, emenda das leis, instituições; penas, castigos im- 
postos a quum viola as leis, causa danmo ao estado, serve 
mal o rei. IMoraes, não entendendo o sentido da passagem 
que citou, e que transcreveremos, diz que « parcce signiílcar 
conhecimento correccional de malfeitorias dadas em estados, 
Jiiformaines autoadas pelos officiaes competentes aos mi- 
nistros corregedores. » Eis-aqui a passagem da Orden. 
AÍTon?.: « Correição é sobretudo jurisdicnSo, como couça 
que csguarda a superioridade, e o maior, o mais alto so- 
iiiiorio, a que todos são sujeitos, a qual assi he aprcsa o 
ajuntada ao principado do rei, que a não pôde do todo de ai 
"wr. Liy. 2, C'3, 2. » Como 6 possível confundir a alta 

■pri.Togativa soberana de emendar, corrigir o reformar as 
instituirõos, o de castigar os infractores das leis com actos ! 
decorregedores? ■ Com»i«i, s. m. (de correr) o quo con'e pela posta para 
levar ou trazur cartas o avisos; o que conduz a mala da 
correspondência entre deis paizos 011 entre duas províncias; 

contidas na mala; casa onde ollas se recebem e se 
rnn" ~ núncio, mensageiro: —dc gabinete, ^riaio expedido pelo governo para diírerentos nogocios: 

mor, o que tinha a direcrão de todas as postas do reino e 
wnaucçâo das cartas: — tnaritimo, navio destinado a lovar 

correspondência aos portos do ultraniar: —dc mdsnovas, 
Svn" apressa a dá-las. 

homens '-'«""«o. cttafcta, postilhàò. Toios estes 
rente íiai. osiraJa, mas caua um delles cora diffe- 

(ífiR m 

\ Correio é ox^uo teia'pur.oíficii) levar cartas-de.,imi loaarii 
j oatro, Oü.o; homem quoso'expede apressa com.iVspicíkJs.; 
j tamlwniis»'dá. o nomo de'onn tio á cosa ondo í* recebfm e 

distribuem as cartnsv. íètufoía ou o'Cf;rjxno or- 
ílÍEinio q;ua v-aü a can'allo - e leva cartas-' e encnuinitindas 
de um logar para outro. I'o.ililhão é o que raeTaicaLtulIo 
diauttí di)S* cpie correm a posta. 

,Corr«ir«, s. »i..(desv «Vi») homem,quo trata do cOrro. 
Correjóla, s. f, V, Corrijola. 

I CkiirmrJ»<tttar'».•/". analogia ourclnrM reeiprocaTJUtro 
duas cousas ou pencas. 

a, p. p.. de corròlatar, o atij. pesto 
-eoj tautuii rolaçJQ), quo t«m mutua rclarso. 

€onrelulaí'>Sit, v. r. (p. ns.) ter correlueSô Ypoe e 
filho» s5o. tfiuwB q\iQ-,sC'errrretatam).. 

íCairnrtalitiuMiujnAe, orft. (le um modo cnrrelativo. 
Cur2-4tim;ii\'o,. a, adj. (dos. rw) que denota imia 

TolaríU) cumuwm eT80iprüca'-ejitr« duas: causa» ou p^eseas 
(tern&e). 

íCiuriH^liA.'. ou CíMTtrfliuv (geogj'.) aíJtia de l'op- 
I t-ugnl,. iia pnivincia. do Minho, dietiicto dü Vianna du CJ8- 

itlíi), conoBÜii)■ do Ponto de I.íma. 
Gun-vlipiuKO, ÓK», ni. ou f. pBísna: qiic é da 

mesma ivligiái) que:outra, que professa o maeiuo instituto 
Brligáêía. 

CmwôiiiÇH,. í; /". (ant.) diarrhéa, djwnteria, cursos. : 
Corireutiu»,. ôna,. oólj. w. ou f.. (famil.) augm..á^ 

corrente ; diz-se da'pos6oa'de3cra'baraçadaquB'n5o tem aca- 
nhamenlo em apresentarr-sceifallarom publioo.-ilíitWiflr — 
de penetração, vivacidade-e acUridado, que sai» fwer as 
hoinus da casa. o tratar com- a sociedatle- 

arij. dos 2 .ff. (Lat; ourrent, tis ,.p. a, de 
eiiíwc, oorrur) quo.corre (agua)'; que "wxe passando (anm), 
mez) f gcralüxmtOTCcebido, admittido, usadó.(mtfBda, proço, 
palavras); em ordem, em regra, som diílicaldade (negnció); 
raatico, versado (estar nruito—-em alguma soíoncia , etc.) 
Estylo-.-, fluido o fácil. Verso—, som sj'lhbías-duras.ncm 
escabrosas. Hmixem ow rmilhorvmito —, (loc. {nniil;);que 

.se apresenta e conversa com desombararo-pinptio de pes- 
soas acostumadas-a frrquentar boas companhias. Gmía—, 
que ostá .aberta entre devedor e «Tédor. Ter ou iraxcr as 
suas contas-^s, mn heaonitm, ter regularidade nos paga- 
mentos; (fig.) andar com a cinsciencia ajustada, iísiur—- 
com alguém, estar quite, justo de contas ; em.boa harmonia: 
—, aih\ correntemente (lor, csorcvor) :—, s. m. mez ou 
anno corroulc ; v. g., a -1 do—, no dia lOído-—, etc. , 
4'. f. a veia d'agua quo corro; sitio no mar onde as agitas 
correm com rapidez conto um rio : —, cadi.ia do.ferro para 
prender ura fiialfeitor, uma besta, etc., ou para outros usos; 
(fig.) serie continuada,.curso, succèísáo de-cousas; t". g. , 
— de victoiias, de males, do lagrimas; tópia, fluencia, fácil 
ahundancia : —dc ar, nr oncaimdo, sopro regular, natural 
ou produzido pela arte.. Lutar contra, a— , íurtejar , resis- 
tir (no proprio ejnoíigurado):—s, pl. nascasasde purgar açú- 
car, são taboas longas meiotalitadas-que so põe debaiso do^ 
furos onde estão as fôrmas das quaes corix? o mel qjuj purgam 
pelo fundo para uma b ca que o leva ao coohe nu ao.ian- 
quo : —s electricas, (phys;) correntes quo fónna aomasiHO 
tempo, e em dirccçõi* oppostas, a maturin electricfi-o afluen- 
te, actualmentó 6movimanto:—s inaijm-tieas,. moTiniento 
da matéria maguotica que circula continxiamento.du um 
pólo a outro om iwia do'iHna'pe(lra (lü COvac. 

Correulcnwnte, at}v. com facilidado,•rapidamente 
sem deter-seCler, escrever, fallar). 

CoiToniès, (geogr.) rio quu- sarve dc limiterentce o 
estado independento do Paraguay c o império do Bratil, na 
exirema da provinciade^Matto-üwsíO. 

Correntes, (geogr.) rio dn Urar.il,.na;.piovijntjaida 
Bahia. 

CorrtMilcB, (geogr.) rio do, Br3iil,.tia-pTWÍucia dí 
.Minas-Goraes. 

Corroi>;teK., (gtwgr.) ribeiro cristdii» na-piomci» 
de Goyaz. 

Correnteza, s. f. {corrente, das, raa); (vulçi)'m3- 
viinento rápido das aguas, corrente (a —4a iip);jseiii5;.oirav 
tinuação (uma — de casas): —, execução , expadid!tt,í{pò.- 
utn «egoclo em—j, (ant.) facilidnüfl^íle-traia 
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Üjr. « Communicavam-sc com tanta —, corao no tempo da 
p«z. Pinto Pereira, '2,23. » ExccuçSo, expedirão. « Pôz 
oin effeito e — este decreto. Vida do Arceb., 3,' cap. 2. » 

Corrcntino, (geogr.) rio da Guyana brazileira ; nas- 
ce na serra Aracahy ou Carahy, e sr.as cabcçciras fazem par- 
te do império do ürazil. 

Corrcntísslmu, a^adj. «upcr.de corrente, muiiluen- 
íe, corrente ; (tig.) copiosissimo ; v. g., — fluxo de elo- 
qüência. 

Corréo, s. m. o que ê r6o juntamente com outro, 
complice, parlicipante no mesmo crime. 

Correr, v. n. (Lat. curro, ere, de irruo, ere, ou ruo, 
€rc, correr, lançar-se com impeto, em gr. otô, e órouô, ar- 
remessar-se. O c inicial vem do ago, ere, fazer) andar com 
velocidade, mais depressa que o passo ordinário, mover-se 
com impeto: diz-se dos homens, dos brutos e dascousas in- 
animadas, como as aguas, o vento, etc:—, manar, sair, es- 
corregar (as lagrimas, o sangue, osuor):--(fig.) passar,fugir 
(os tiiinos, as horas, o tempo); ir-se continuando, ir-se ven- 
cendo (correrem a alguém os seus ordenados, os seus inte- 
resses:—o prazo, o termo assignalado para alguma cousa); 
buscar com ancia (—após as honras, as dignidades); oflere- 
cer-se, expôr-se voluntariamente: —, ter curso, estar em 
uso, era voga, em força, vigor; v, g., a moeda quo corre 
Da China é de prata. Esta moeda já n5o corre. Estas ra- 
zões nâo correm entro nós. AV. « Entre, nós e Deus nSo 
torre a mesma lei que entre nós e o mundo. Paiva , Ser- 
mões. » « No tempo em que corria a lei. Arraes, iii, xvi, 
cap. 4. » Livro que corre, que a censura mandou—: —, con- 
correr , coincidir. Eíc, « Correndo seu favor com a lealdade 
que lhes deveis. Pinheiro, i, 20-1 »:—, recorrer, dirigir-se; 
«stender-se em certa direccSo; u. g., corre a ilha de norte a 
sul:—, valer, vogar, estar ém vigor; gyrar, circular, ser re- 
cebido, admittidô; andar de bòca em boca, divulgar-se, contar- 
se, dizer-se; r. g., corre fama,voz; corre a noticia, etc.; estar 
incumbido, encarregar-se; v. g.,—com as despezás de uma 
obra;incumbir,pcrtenccr ao cuidado de ;este negocio cor- 
re por minha conta; proseguir continuar; passar, succeder; 

</., neste negocio nfio corre o mesmo; haver, existir, andar: 
v.g,, correm muitas necessidades: — » tinta, soltar-se da 
penna com facilidade. Deixar—a pensa (loc. flg.) èstender- 
•se, escrever largamente sobre alguma matéria: —, v. a. an- 
Jar, gyrar, percorrer; visitar (a cidade, terras, mares, os pas- 
sos da PaixSo); estar exposto a (—perigo, risco); passar, 
-solTrer (uma tormenta, ura temporal); seguir, perseguir (o 
Cio, a caqa):—a campanha ou o campo, (phr. milit.) desco- 
brir o campo ; fazer correrias contra o inimigo: —justas o 
íorneios, fazer justas c torneios:—o argolinha, entrar e jogar 
uo jogo da argolinha: — as ruas, diz-se dos dcHnquentes que 
vâo a açoitar: — urna estocada a alguém, dar-lh'a: — o mão, 
passa-lá (—a mfio pela cabeça por cima de alguma cousa):— 
a cortina. V. Cortina: — banhos, publicar na igreja os ba- 
nhos ou proclamas, fazer denunciaçfiode que alguns noivos 
«siâo para casar: — folha, examinar se alguém tem crimes 
em aberio nas casas dos escrivães : — todas as inst-ancias 
(forens.), passar successivamente por todos os graus de juris- 
dicrio, de recurso, appollaçao, etc.:—parelhas. V; Parelha: 
— ó i'cnto oí rumos da agulha, passar de um rumo para o 
outro successiva e rapidamente. A toáo o — (loc. adv.) com 
toda a velocidade, com a maior ligereza possível:—sc de al- 

■guma cousa, envergonhar-se delia ou de havô-la feito: — se 
de si mesmo, envergonhar-se de si e de suas mesmas cousas: 
— «e com alguém, corresponder-se, ter coramunicacSo com 
«lie: — Ceca e Meca (ditado hesp.) ir de Ceca. em Hespanha 
^tó á Meca na Arabia; andar longas distancias em busca de 
alguma cousa. 

Correria» s. f. (des. ia) incursão, entrada do tropas 
em paiz inimigo (fazer correrias). 

Correspondência, s. f. (des. encia) acrSo e eHeito 
do corresponder; relação, conveniência, conformidade, con- 
aexSo que tem uma pessoa ou cousa com outra; união ami- 
í[avel,'commcrcio reciproco; commuuicação por meio de 
cartas e das suas respostas (ter, manter, estabelecer uma 
«uapender, interromper, interceptar a—) ; —, semelhança, 
analopa, proporção, congruência, symetria das partes *dc 
um edifício. 

Correspondência» (commerc.) 6 o acto de se cor- 

responder por meio de cartas mandadeiras ou nicraorias 
com as pessoas a quem se dá ordens, avisos, commissõcs, 
ou do quem ellas se recebem [Merlin). Chama-so iguíilnicnie 
correspondência a collecçáo das cartas ou escritos, resultado 
do acto da correspondeníia. E' obvia a necessidade da cor- 
respondência entre negociantes. Jorio e Savary aconselham 
que a correspondência seja precisa e concisa. O juizo e o bom 
senso devem nella ter mais parte do que a cloquencia e po- 
lides do discurso. Em surama, a correspondência de um 
negociante deve dizer tudo o que ó a proposito dizer-se, c 
nada mais; porque as palavras quo importam obrigação 
convém limitar-se a expressões que não sejam capazes de 
induzir obrigação, ou levar a equivoco,quando quem escreve 
não quer obngar-se. Se os negocianits observassem bem 
este preceito, evitariam muitas questões quo nascera de 
haver-se querido espraiar muito na sua correspondência. 

Esto objecto é de grande importancia. A k-i regulou ácerea 
da correspondência quo o negociante devia emassar as 
cartas que recebe, e deixar n'um copindor as que escreve 
(art. 8, Cod. Comm. fr.); ell i lhe deu portanto um grau de 
authenticidade quo não tôem os escritos particulares; 

As cartas coramerciaes não podem approvar-se em parte c 
reprovar-se em outra, posto que o mandato nellas coiEr 
prtíhendido possa ás vezesi aceitar-se em pane e reprovar-se 
em outra (Jorio). 

A confissão feita n'uma carta missiva acerca de fazendas 
recebidas por um outro, ou acerca do reconhecimento de 
uma divida, posto que não induza obrigação, fôrma todavia 
uma conjectura assaz valente para delia concluir uma prova, 
e é aquelle principio de. prova etcrita, que, segundo a le- 
gislação moderna, dá cabimento á prova testemunhai, BOS 
casos onde aliás não era admissível [Ualdasseroni). D'onde, 
quando qualquer aceita uma carta de outrem e nfio lho 
responde, entende-se ter couvindo em tudo que nella sí 
contém,não protestando expressamente em contrario (/íoeco, 
Azuni), 

Constando da correspondência inteira de dois negociantos 
qual fosse a intelligencla que deram a certa negociação, nâo 
se pôde attribuir ás palavras de uma carta era particular, 
por duvidosas que sejam, um significado destructivo da- 
vontade expressa das partes. D'oude as palavras de unuv 
carta devera geralmente entender-se no sentido verosimil c 
mais conveniente a quem a escreveu, e no modo mais util 
ao correspondente, e assim contra aquelle que nella se prC' 
tende fundar (fiatarcgis, Jorio). Ferreira liorges. 

Correspondente, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat- 
em ens, tis) que corresponde, proporcional, convenienio, 
adequado , conforme , digno, congrueiite. Alturas —• 
(astron.) alturas de um astro, antos c depois da.sua,P»®" 
sagem pelo meridiano, tomadas em momeutos igualmen'''' 
distantes do da sua passagem. ■ - 

Correspondente, s. m. (commerc.) assim clianoa o 
negocianto a ess'outro de terra ou praça diversa com que» 
se corresponde sobre objectos mercantis: e assim no mesnJ" 
sentido o seu amigo, o seu correspondente_de tal prfC®* 
O primeiro attributo de ura bom correspondente é o uO 
exacto nas respostas, ou contestações ás cartas e participa' 
ções dos avisos coraraerciaes a tempo. O segundo >' ^ 
precisão e concisão na correspondência. O terceiro ó " 
fidelidade e segredo nas operações cncoramendadasr ■ 

D'aqui se vè que as grandes qualidades de um boti) cor- 
respondente consistem em ser um bom e digno negociai"'-" 
Ferreira Borges, 

Correspondentemente, adv. com cbngruenci ' 
convenientemente; com correspondejicia, symetricaif<^ 

Corresponder,'V. n. (de co e responder) 
da sua parto por meio de senti^uehtos, de ac^es, de c 
(ao alTecto, aos desvelos, aos bons ofllcios de alncjio 
conforme, ter proporção, semelhança, connexSPi "fpQjjyjr 
convir, concordar; responder por synietria, referir-®*^' 
symetriCamente (a esta porta corresponde outra). \ _ 

Corresponder-se, v. r. ter currespond®'"''® 
entro por meio de cartas; amar-se reciprocamente. ■ 

Corretagem, í. {..{corretor, (k-^.agem) <? oi'cw 
corretor, o salario. que se lhe dá pela sua uuigt' 
intervenção; a mesma diligencia. . . , - mr- 

Corretagem, (coiimierc.) interposiçSo de um 
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rolor entre duas ou mais pessoas para lhes fazer celebrar 
uma operação coininercial (llogron). Taiuboin se dá este 
nome, e mais usualmente, á commissSo que o corretor 
percebe por esse trabaüio; o seu salario, a que os romanos 
chamavam prosenetivum. 

A corretagem 6 vária, segundo é vária a negociarSo em 
quo intervôem os corretores. E' um tanto por cento, por 
«ijuste ou por uso da praça. NSo se devo corretagem quando 
o corretor commette dólo no negocio em que intervem; 
porque seria absurdo fazer ganhar ao corretor naquillo 
por que devia ser condemnado (Joiio). Náo se lhe dtve 
Igualmente corretagem quando começou mas nSo terminou 
a convenção por sua culpa (Straccha). A corretagem 6 epi 
regra paga por ambus os contrahentes {Jorio), Ferreira 
Borges. 

Corretor, s. m. (do ir. courticr, de cours, preço cor- 
rente de mercadorias); (commerc.) o que intervem nas 
Compras e vendas que se fazem entre negociantes, e nos 
seguros, letras de cambio, etc.: — agentes intermedies es- 
tabelecidos para facilitar as compras c vendas das merca- 
Jorias. Ha corretores de fazendas, de seguros, interpretes e 
fretadores de navios, e corretores de transporte por terra e 
agua. Corretores de fazendas sSo os que facilitam a venda 
das mercadorias pertencentes a fabricantes e manufactores. 

Corretor, ôra, s. m. ou f. pessoa que ajusta e ne- 
gocia casamentos, amizades: — de amores, pessoa que so faz 
medianeira de amores illicitos. 

Correúdo, (arm.) diz-se na armaria do cavdllo, do 
veado, e de qualquer outro animal de unha rachada que so 
grava com todos os quatro pés no ar. 

Corrèze, (geogr.) departamento de França, entre os 
de Puy-de-Dòme, Creuse o Alta-Vienna ao N., e os de 
€andal, Lot e Dordogne a E.. 108 léguas quadradas; 302,433 
habitantes; capital Tulle. Este districto é montanhoso ao 
N,, nSo tem rios navegaveis, e abunda em carvão de pedra, 
ferro, chumbo, cobre, mármore, alabastro, granito, por- 
phyro, etc. O sôlo 6 pouco fértil; as suas producções s5o 
cevada, centeio, milho, algum trigo, muitas castanhas, 
nozes e outros fructos, azeite de noz. Vôem-se ali alguns 
prados artificiaes. Tem boas raças de cávallos; lanificios, 
^godôes, forjas. Algum comniércio. O departamento de 
<^orrèze tem ires disírictos, Tulle, Brives e üssel; 29 co- 
marcas e 393 concelhos; pertence á 19'' divisSo militar, o 
tem um bispo em Tulle., 

Corrèjie, (geogr.^ rio de França; nasce no districto de 
Dssel, no departamento de Corròze, passa por Gorrèze, Tulle 
« Brives, e vai acabar Jio Yezère, depois de um curso de 
quatorze léguas. 

Corrèze, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
<lepartamenio de Corrèze; 1,W)0 habitantes. 

Corrlia^ifín, (geogr.) cidade da Macedonia. 
Corrieào (o —), (de correr, e cão) Ioctiç5o usada anti- 

íçsmente na plirase: caçar perdizes a —, isto 6, com c5es per- 
digueiros. 

Corricoche, s. m. Y. Sege. 
Corrida, s. f. (subst. da iles. f. do corrido) acçSo de 

'correr. V. Carreira: — (aiit.) correria:—(fig.) corrimento; 
Jí* 9; do temor. Ex. « Com a—do temor que levava. Barros, 
Uec. 2, liv. VI, cap. 8. » Faser—(mus.) passar rapidamente 

notas em um compasso com modulação agradavel. Dar 
uma ~, lançar-se a correr, a p6 ou a cavallo. De—, adv. á 
pressa, corrigido, depressa, de passagem, logo, sem niais 
«Jemora; «, viajou a Europa de—. K.r. « A morte que, 
'■e si raestna, vem tSode—. Bernardo far. Rimas; r. g., do 
~ tratei a matéria ; de — passo a outro assmmpto : —* de 
•^^Ilos, de carros, por aposta. 

Corridio, adi. m. (cabello) estirado, nSo torcido nem 
'-r^po. yú—, V. Correàio, 
I ^••'•ido, a, p. p. de correr, e adj, acossado, persegui- 

'W (doi cfies); que pàssou por muitas mios, safado, gasto com 
o Uso (moeda): mulher —, que tem devassado o seu corpo a 
uuuos; fdòèHo —corridio:—, envergonhado (estar — de 
•guma consa):—; passado, decorrido; r. g., tem — quasi 

UMCulo. de contado, pago á visla. 
(8'^ogr.) rio das Pròvincias-Unidíts do Rio 

Pirnni J lago Ilíèria, e váe acabar no rio faraná, depois de ura curso de 41 léguas. 
VOT.. 1 
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Corrickiitiefv, (çeogr.) cidade das Provincias-Unidas do 
Rio da Pratíi, capital da província do mesmo nome, sobre o 
rio Paraná; 0,000 habitantes. Aprovincia doCorrientes está 
situada çntrc o rio Paraná e as jywincias Cisplatina, Entro- 
Uios o Cordovo. 

Corrigir, c. a. (Lat. corrigio, ere) emendar, pôrcor- 
recto, tirar os erros, as faltas, reformar ; roprohender, ad- 
moestar, castigar, punir; temperar, mitigar, adorar, dimi- 
nuir a aciividade de alguma cousa; reparar (a injustiça da 
sorte). 

Corrifçir-sc, v. r. emendar-se, fazer-se melhor, dei- 
xar os seus erros, defeitos, vicios. 

Sj|n. comp. Corrigir, emendar. Corrigem-se as faltas, os 
defeitos do entendimento. Emcndam-se os erros, os extravies 
da vontade. Corrige-se o liornem prudente quando adverte 
que suas opiniões í<So erradas e suas.idíias desacertadas. 
Emenda-se o malfeitor quando conhece o erro quo comraet- 
teu, e o risco a que a sua conducta o expõe. 

As correcçves de uma composiçfio literaria consistem na 
melhor escolha de termos, na m"aior clareza das idéias, na 
maior força das razOes e ná minuciosa applicaçao das re- 
gras granímaticaes e ortographicas. As emendas consistem 
nas mudanças materiaes que se fazem no papel, riscando o 
supertluo ón acrescentando o necessário; e assim , ao ver- 
mos ura escripto emendado dizemos que está corrfcío. 

Comtudo , podem-se fazer emendas n'um escripto com o 
fim de corrigi-lo, isto ó, de o limpar de erros, e de o tornar 
perfeito, e náo se conseguir este llm , tornando-o pcior do 
que estava. Náo é sem razáo que os nossos antigos diziam 
em certos casos: é peior a emenda quo o soneto. 

Um escripto pódo ser eorrecto sem nunca ter sido emenda~ 
do. O Tclemaeo saiu da penna de Fônélon sem uma só emen- 
da. Algumas obras, apezar de muitas emendai, nunca che- 
gam a ser correctas. Camões emendou mais do uma vez os 
seus Luziadas, mas a boa critica descobre-lhe ainda muitas 
incorrecções. 

Corrigfivcl, adj, dos 2 g. (des. irei) çiue se pôde cor- 
rigir , emendar, reformar; fácil de corrigir, que admitte 
corrocçSo. 

Cofrijóla, í. f. (do lat. cor, dis, coraçSo); (bot.) 
plania annual, pertencente á familia das ,porlulaccas do 
Jussieu. Lança pequenos troncos reptantes, articulados; 
tem as folhas verticilladas, de côr garça ou verde-mar; as 
flikes pequenas, dispostas em cabeças terminaes; o cálice 
com cinco foliolcs ; a corolla com cinco pétalas inseridas no 
roceptaciilo , as capsulas unicellulares com tres valvulas. 
Dá-se nos terrenos arenosos, e floresce .em Junho: hat- 
tarda, V. Sempre-noiva. 

Corriihcíro , s. m. (des. eiro) freqüentador decor- 
rilhos. 

Corrilho, s. m. (dim. decorro) circulo, pequeno ajun- 
tamento de pessoas que se separam do maior numero para 
fallarem entre si a respeito denegocios, etc.; conventicvilo, 

Corriniac>a, <. f. (de correr c maçar); (ant.) apupa- 
da ; vaia dada a alguém, acossada com vaia. 

Corriiiião, «. m, (de correr e mão) peça de madeira, 
ferro ou pedra , posta ao longo e nos lados dds escadas, 
para que as pessoas que sobem ou descem o possam fazer 
com maior segurança e cominodidade , euconstando-so ou 
correndo a mão por ella. Fruta de —, de arbustos rastei- 
ros que so podo colher á nifio ; v. g., morangos, groselhas: 
—, corrida. De—, adc. do corrida. 

Corriiiiento, s. m. (mento', sufF.) fluxSo do humores 
para alguma parte do corpo: — (ant.) pejo, vèrgonhn ; es- 
tado do pessoa envergonhada; corrida, vaia, «pupada. 

Corriõla, í. /. V. Corrijóla;—(do correr) espccie 
do jogo que SC fazia enrolando uma ílta larga, em cujas vol- 
tas se mettiam vários ponteiros, e o que, ao desenrolar-so 
a íita , ficava preso , se dizia ganhar o jogo; (íig., famil.) 
engano, lograçío, esparrela ; v. g., calma 

Corrlola, «. /'. (do iht. cor, coraçío) sanguinaria, 
nome do uma planta trepadeira. 

Córriciuciro, a, adj. (de correr, o do lat. quwro, 
buscar) i (farail.) vulgar, trivial, cominum , de que usa a 
plebe (phrases, termos). Homem — , andejo,passeador, que 
nfio pódo estar em um logar. HuV>tr—, andeja,' que #ôun 
correbdo js ruas; prostituta. 
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Corro, s. 7n. (de correr); (p. us.) circulo, mó, corri- 
lho, ajuntamento de pessoas que formará roda; circo, pra- 
ça onde se correra touros ou se dá algum espectaculo, l)ar 

deixar passar (dar — ao touro); (flg.) doLwr o campo 
livre ; V. g., ao touro e fto furioso dai-Ihe o—. Sair do 
—, (idem) desvairar de proposito, divagará 

Corroborarào, s. /. acçao e etfoito do corroborar; 
,(%.) nova prova,'comprovação,"confirmarão. 

Corrohorailo, n, p. p. de corroborar, e adJ.foTÚ- 
licado por meio do corroborantes; (fig.) comprovado, con- 
firmado. 

Corrofiorante, adj, dos 2 g. (Lat. corroborans, an- 
tis, p. a. de corrobararc); (med.) que corrobora, que forti- 
fica (remedio , aliinento); —, s. m. tônico, remedio que 
fortifica e dá tpm. Na medicina moderna já so nao faz mui- 
to uso deste termo. Clausvlas, provas, argumentos —s, que 
confirmara, dJo maior forra, vigor. 

Corrit3»orar, v. a. (Lat. corroboro, are, con erobo- 
rare, vigorar, de robur, carvalho, e fig., vigor, força) fortifi- 
car. fortalecer(oestomago); (fig.) confirmar,reforçar, dar no- 
va força (um argumento, umaopiniSo, as esperanças).: —o 
animo, fortalecer: — as esperanças, a prova, dar-lhe maior 
força ; V, q., fica corroborada a opinião de Theophrasto pe- 
los descobrimentos recentes. 

Corroliorativo, a, adj. V. Çorroborante. 
Corroer, f. o. (co»i, e roer) adj. roído em roda ou 

igualmente, gasto, consumido pela acç3o das matérias 
corrosivas. 

Corrjiios, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Extromadura, districto de Lisboa. 

Corronipedòr, (>ra, s. m. ou f. corruptor; v. g., 
— da honra; eçtragador; v. g., — dos costumes, das boas 
artes, do gosto, da sã doutrina, dos homens, das mulheres. 
V. Corruptor, mais usado. 

Corromper, v. a. (Lat. corrumpo, ere, con e rumpo, 
ere, romper, quebrar) damnificar, deitar a perder, fazer 
apodrecer, alterar a natureza de uma substancia que estava 
boa e perfeita (a estagnação corrompe as aguas; o excessivo 
calor corrompe a carne): — (fig.) viciar, depravar, per- 
verter, estragar (as más companhias corrompem o espirito); 
seduzir, lançar ua devassidão, violar (uma mulhiT, uma 
donzella): peitar, subornar (o juiz, as testemunhas, a sen- 
tinella): perturbar, aguar, diminuir (os prazeres). 

Corromper-se, r. r. apodrecer-se, damnificar-se, 
alterar-se; ',flg.) viciar-se, depravar-se, perverter-se, es- 
tragar-se: — a fama, (loc. desus.) romper-se noticia que 
devêra conservar-se secreta; divulgar-se pervertida, alterada. 

Corroiiipidainente, adv. V. Lorruplameide. 
Corrompido, a, p. p. do corromper, e adj. V. Cor- 

rupto: — com dadivas, dinheiro, etc., peitado, subornado. 
Donzella —, seduzida, desflorada: —, divulgado. O segredo, 
a fama — (p. us.) divulgada; que nutre mú tencão contra 
alguém: v. g., nao era ainda tao — de falsos testemunhos 
con'xa o infante. Ined. E' antiquado. , 

Syn. comp. Corrompido, depravado. Ouando n'uma cousa 
se introduziu algum vicio, ou so perturbou a ordem o har- 
monia de seus princípios, diz-se que se corrompeu. Por esta 
mudança passa a cousa, do boa que era, a ser má em seu 
gerero, e então se diz que está depravada. Quando a per- 
turbaçSo é tal que quasi perdo o antigo ser, diz-se que 
perverteu. O mesmo acontece no sentido moral. 

Corri4])]pimento, s. m. (mcnto, sulT.) acçSo de 
corromper ou de so corromper; seduzir, peitar; estado de 
cousa Corrompida ou corrupta: — de virgem, estupro; —de 
mulher, seducrao: — de costumes, corrupçáo: — de juiz, 
.suborno. V. Corrupção. 

Corroiiipivel, adj. dos 2 g. V. Corruptível. 
Corrosão, í. f. (I,at. corrosus, corroído, p. p. de 

cof-rodo, ere, corroer) acçSo c olleito do que conóo; estado 
das cüUso> corroídas; v. ,j., das carnes, pelò virus, pelos 
ácidos mtrieraes: — das pedras, pelo embate o acçáo das 
agtias: — das arvores, pflo ar, por ínsectos, etc. ' i 

CorroHivcl, adj. dos 2 g. (des. ivel) que so pode 
corroer, sujeito á corrosSo, i 

Corrosividade, s. f. (didact.) qualidade do que é j 
corrotivo. 

Corrosávo, a, adj. é s. m. (Lat. corrosivus) qüe i 
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corróe, que gasta pouco a pouco os corpos pela sua sa- 
perftcie: — (med.) diz-se das substancias que , postas ea» 
contado com as partes do corpo animado, as alteram o des- 
organLsam pouco a pouco. Taes são os ácidos mineraes, os 
alcalis cáusticos, o muriato de mercúrio supraoxydado, 
chamado por esta razão sublimado corrosivo, etc. As 
substancias corrosivas pertencera igualmente á classe do> 
cáusticos, mas este ultimo termo pareço indicar um mai> 
alto grau de energia, e tem uma significação mais tíitens>'i 

ue a palavra corrosivo, a qual se entende unicamentti 
aquellas substancias que obram sobre os orgãos interuos. 
Comida, s. f. (bot.) espargo dos antigos. 
Corrii^a^;ão, s. f. (con e rugação); (termo do phy- 

síologia) /ranzimento, crispatura da pelle : diz-se do effeito 
dos musculos que fazem enrugar a pelle, e também do ef- 
feito dos medicamentos estypticos , que , applicados sobre 
este orgão, determinam a sua contracção, é dao logar á for- 
mi^ão de pequenas rugas. 

Corru^adõr, s. m. (;inat.) pequeno musculo situa- 
do na parte anterior e inferior da testa, assim deiiominadt' 
porque ao contrair-se faz franzir as sobrancelhas. 

Corrúnie, s. m. (de correr, e lat. rima, goteira, enr 
caixe); (ant.) furo , abertura que se faz em alguma peça 
para correr outra por ella; (fig.) andamento regular de uuia 
cousa ; curso regular. Ex. « Desencasar a justiça do seu 
—. Ribeiro. •» Slarcha, andamento regular. 

Corrupção, s. f. (Lat. corruptio, onis) acção pela 
qual uma cousa se corrompe, altera, deprava ou putrifica: 
o efleito desta acção ; estado da cousa corrompida (ar, san- 
gue, etc.) : —, (lig.) viciação , depravarão , estragamento , 
alteração viciosa, abuso, corruptela (dó século, dos costu- 
mes, das leis, dag palavras); prevaricação (do juiz). 

Corrupio, s. m. (do lat. corripiô, ere, apanhar pre- 
cipitadamente, con, erapio, ere, arrebatar) brinco de ra- 
pazes, feito de uma rodinha de pau ou de sola, com dois 
luros no meio, por onde passa um cordel atado nas pontas, 
por meio do qual a fazem gyrar velozmente para uma e ou- 
tra parte. Atidar n'um—, (llg., famiL) andar lidando seni- 
pre apressadamente, andar n'um moto continvfo., 

Corruptamente, adv. com corrupção; viciadamen-. 
te, com prevarioição. 

Corruptela, s. f. (Lat. corruptela) vicio, corrupçjc 
prevaricação, abuso introduzido contra a lei, contra as re- 
gras estabelecidas. 

Corriipti)>ilidade, s. f. (Lat. corruptiUlitas); (Ji- 
dact.) qualidade do que 6 corruptível. 

Corrupticolas, s. m. pl. (Lat. corruptus, e coh, 
ere, adorar) hereges que affirmavara que o corpo do Josu»- 
Christo era corruptível, e que negá-lo era duvidar da PaiJíã'''* 

Comiptissimo, a, adj. super, de corrupto, muito 
corrompido; v. ^., natureza—; costumes, magistrados—«• 

Corriipíivel, adj. dos 2 g. (Lat. corruptibilis) su- 
jeito á corrupção, marcescivel (corpo, substancia); (fi?-) 
que se deixa corromper, subornavel (homem, juiz). 

Corniptivo, a, adj. (des. iro) que corrompe, cap^i^ 
de depravar, do viciar. 

Corrupto, a, p. p. irreg. de corromper, o adj. po- 
dre, viciado, damnilícado, deitado a perder (carnc, sangue) 
(fig.) depravado , estragado, pervertido (século , home"-'' • 
costumes). Mulher— , corrompida, deshonrada. Jiii:-~ < 
peitado, subornado, movido por dadivas ou dinheiro a fawt 
cousas contra a justiça. 

Corruptor, òra, s. m. ou f. (do lat. corruptor) i' 
que ou a que corrompe, estraga, vicia, perverto os costu- 
m(ís, o espirito, a mocidade, o gosto , etc. Também se u:.i 
adjectivamente (linguagem, doutrina, maximas,dadivasf"' 
rupíoras). . 

Corsneo, s. vi. quadrupede congenere do cão, o algum 
tanto parecido com a raposa, porém de menor estatura, lu . 
opcllo do uma côr parda amarellada, a maxilla branca, e a 
ponta da cauda negra. Vive em magotes nos sertões aa as , 
desde o Volga até á Índia; nutre-se de avos, o nunca f- 

Corsário, s. rn. (do ital. corsale, ou do ir. <^or 
Os antigos diziam cossario) commandante de um "L' 
mado em corso cora carta de marca; o niesmo 
Pirata: — de toda a roupa, o que rouba a amigos o a i 
migos. 
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Syn. comp. Corsário, pirata. Ambos iufestSo os mares, 
)iias de diflerentc maneira. O quo arraa um navio em corso, 
>} com patente do governo, faz presas ao inimigo, chama-se 
forsario; o mesmo nome so dá ao navio nrmailo em corso. 
l'lrata é o que anda roubando por mar. ü corso 6 permit- 
tido entre as narões bolligerantes; a pirataria 6 condemna- 
•ía por todas as leis mariiimas. 

Corsário, (marit.) diz-se aquello quo ê autorisado 
pelo respectivo governo a correr sobre o inimigo, segundo ns 
instrucções e leis que regulam o corso. Esta autorisaçüo 
Contúm-se na carta de marca, ou commiss5o, ou Jicenra de 
<-orso. Os corsários nao podem sair da barra sem entrarem os 
navios que se vêem de fóra, Carta Regia de 7 de Janeiro 
de 1694; 

Corsear, v. n. andar, ir a corso. 
Cor»CK«» (cn™ Cyrmos o Corsica); (geogr.) ilha do 

Mediterrâneo,que fôrma hoje um departamento francez; está 
situada entre a Italia a E., o golfo de G«nova ao N., a Ilespa- 
wha a O., o a Sardenha ao S. Tem de comprimento quarenta 
léguas, quinze de largura, e 125 de circumferencia; 207,889 
habitantes, capital Ajaccio. Dependem da Corsega diíTe- 
rentes ilhas pequenas, que a cercam, como são as de Gira- 
glia, do Gavallo, de Luvczzi, as Sanguinarias, etc. Uma cor- 
'lilheira de montanhas elevadas atravessa a Corsega de N. a 
S.; o seu ponto culminante 6 o monte Rotondo. Os principaes 
rios da ilha sáo o Golo, o Tavignano, o Liamone, o Gravono, 

o Gravinco. O clima é em geral sadio, mas o vento de SE. 
chamado Sirocco, e o de SO. ou Libeccio, são muito peri- 
gosos. O sólo 6 fértil, mas mal cultivado; tem grandes ma- 
tas, muitos castanheiros , bellas oliveiras, larangeiras e 11- 
ipoeiros, e excellentes vinhos. Também ali se tCem natura- 
lisado o anil, o linho, tabaco, algodSo e canna de acucar. 
Cabras em grande quantidade; pesca de coral e sardfnhas; 
pòuca industria. Os corsos sSosonrios, hospitaleiros, valen- 
tes e energicos ; tOem grande independencia de caracter, 
mas s5o vingativos em excesso; o odio nelles 6 hereditário, 
"3 constituo a celebre vcndctta. SSo além d'isso pouco pro- 
pensos á civilisaçâo, sobretudo os montanhezes. O departa- 
mento da Corsega tem cinco districtos, Ajaccio, Bastia, Calvi, 
Corte eSartena; 01 comarcas, e 335 conselhos; fôrma a 17», 
•'ivi^o militar; tem um tri^nal de superior instancia em 
bastia, um bispado, uma academia e uma universidade em 
Ajaccio. A Corsega tevo primeiro os nomes de Theraprnóa o 
de CjTraos; Carthago foi a primeira que ali fundou estabele- 
timentüs; Roma no anno do237 antes de Jesus-Christo con- 
seguiu que a Corsega lhe fosso cedida, mas teve a combater 
Continuas revoltas dos indígenas da ilha. Tendo havido uma 
soblevarSo geral no anno loS antes de Jesus-Christo, a Cor- 
sega foi*submetlida por Juvencio Thalna. No tempo dos im- 
peradores romanos a Corsega era um presidio para onde 
•?ram mandados os degradados (V. Scncca). Depois dos im- 
peradores romanos, esta ilha foi successivamente-possuida 
Pelos gregos, vandalos, godos e lombardos; no século viri 
«steve quasi independente, e sô nominalmente foi compre- 
■hendida no império de Carlos-Magno. Os papas declararam- 
''G depois senhores da Corsega; em 1092 Urbano ii vendeu-a 
3os pisanos, mediante uma contribuição; Gênova disputou 
^sta concessão,e, depois de varias tentativas, que se mallogra- 

os genovezes conseguiram apossar-se da ilha em 1481. 
tratado de Cateau-Cambresis garantiu-lhos a posse delia, 

mas depois das três revoltas de 1735,1741,1755 (V. Neuhojf 
(rheodoro de, o í'aoíi),Genova,n5o podendo domar este povo 
rebelde, recorreu á França, a quem vendeu seus direitos so- 
nre a Corsega. Assignou-se o tratado a 15 de Maio do 1768, 

em 15 dü Agosto Luiz xv publicou ura edito que mandava 
^Punir a Corsega á Franca. Os corsos, por instigações de Pao- 
11. entregaram-se em 1793 aos inglezes, quo foram expulsos 
'^íilha em 1799. Sob a dominaçSo genoveza, a Corsega era 

era dez jurisdicrões o quatro feudos. Era 1790 foi 
Íriiera dois departa*mentos, Golo e Liamona, quo em 

reunidos. A Corsega 6 a patria dos Bonapartes, 
™^ínano, I'aoli,clc. ° 

Inndo''*'*^**'" ' ^errante, vaga- 

Medhe^raneo* Corsega, (geogr.) ilha montanhosa do 
Corsliii (Lourenço), (hist.) papa. V. Clemente xii. 

Corsinf>K ou Caorcinos. V Lomlardos. 
Córso, n, ou Córsiiuo,.a, adj. e s. da illia da Cor- 

sega ; o natural da Corsega. 
Còrso, s. m. (do ital. corso, do lat..o(rí«j, curso, do 

curro, trc, correr) logar onde so fazem corridas de cavallos, 
do carros; o perseguir o inimigo por mar. Andar, ir o-—, 
cruzar contra o inimigo, andar as prezas; —, acto de hostili- 
dade que se faz correndo os mares, viagem marítima que se 
faz para tomar ou destruir as embarcações inimigas (ir, sair, 
andar a —): —, vida errante do barbaros ou de caçadores. 
índios de —, errantes. Ex. « Deixarem a vida de — e vive- 
rem aldeiados. Vieira. 

Corso (cabo), (geogr.) extremidade da ilha da Corsega. 
Produz excellentes vinhos. 

Corso (cabo), (geogr.) estabelecimento inglez na Costa 
do Ouro. Foi fundado pelos portuguezcs em 1610, e pcrtence 
aos inglezes desde 10C5. 

Coí*solètc, í. m. (do fr. corselet) peito d'arraas, coura- 
ça leve; (h. n.) thoracete. V. Cossulétc. 

Cortaliolsas, s. m, (p. us.) ladrSo que corta bolsas; 
ladSo subtil. 

Cortadcira, s. f. ferro de abrir casas no vestido : —, 
folha larga de espada que tem grande talho. V. Talhadcira. 

Cortadissiino, a, adj. sup. de cortado, muito cor- 
tado, muito atalhado. 

Cortado, a, p. p. de cortar, e adj. talhado, fendido, 
aberto com instrumento cortante; decepado, tpncado: in- 
terrompido, interceptado, atalhado; r. g., o corpo inimigo 
foi —da praça e do exercito principal; — da sua cavallaria, 
separado; os inimigos fugiram para nSo serem —«; a estrada 
— ; terra alta, fragosa, cortada de serrania: — (fig.) cheio, 
penetrado (de med,o, de susto):—cm jlôr, mortoánasconça, 
mallogrado (gostos, esperanças). 1'eniia fccm-ou maí—, bom 
ou mal aparada (no proprio e no figurado): — , magoado 
afflicto, abatido; v. g.,—com a morte da esposa, do amigo; 
com a infausta nova:—de jejuns, de penitencias: — (braz.) 
dividido horizontalmente era duas partes iguaes:—(fig.) mal- 
tratado; g., — de annos, de traualhos, doenças, pobreza, 
perseguições:—, tachado opreço, avaliado. EscravOr-, a quem 
o senhor*talhou, taxou preç,o*d0 alforria. Leite —, que per- 
deu a sua consistência c sabor, agrumelado, que principiou 
a azedar-se:—em sangue (braz.) diz-se quando se representa 
no brazSo, braço, perna ou cabeça de homem ou animal, cor- 
tado, em que se figura sangue a sair da ferida. Se apparecom 
filamentos do córte ou fibras penduradas, diz-se dilacerado. 

Cortud<>r, óra, adj. que corta. Cortador ,s.m. oque 
corta e vende carne no açougue; (artes e officlos) instru- 
mento para gravar os punç5es. 

Cortados, s. in. pí.'(subst. áe cortado), (ant.) talhos 
nos vestidos, por adorno. 

Cortadúra, s, f. (des. ura) córte , golpe , eileito ou 
signal de instrumento cortante : — (fortif.) sanja , fosso , 
trincheira ou paliçada que se faz por detrás de uma brtclia, 
etc. , para atalhar o passo ao inimigo; Unha de quatro 
a cinco toesas , acrescentada á cortina e ao orelhSo para S0 
formar a torre concavá ; obra quo os sitiados fazem quando 
está feita a brecha na muralha e o inimigo alojado nella ; 
côrto em lingua de terra por onde o inimigo pôde atacar 
a praça : — de ponte, estrada, corte feito para atalhar o pas- 
so aolniniigo. 

Cortaliiii, (geogr.) aldeia da província do Salsete, 
com uma freguezia dedicada a S. Philippe o S. Tliiago ; 
tem 574 fogos e 2,4õ() habitantes. 

Cortaiiiãu, s. in. instrumento de carpinteiro, taboa 
triangular que serve de passar a tsquadria. 

Cortanitfiito, s. m. mutilaçSo de uma parle do corpo 
humano ordenada pelo poder executivo, cm castigo de al- 
gum delícto (—de mSo, de orelhas); (ant.) córte, inci- 
sSo, amputação : — de forca. V. Quelrantamento. 

Cortante, adj. dos 2 g. (des. do- p. a. lat. cm ans, 
tis) quo corta, talhante; c. g., instrumento—. 

Cortaiiáo, s. m. ave do Brazií, cujo canto imita o!5 
syllabas do seu nome. 

Cortapiza. V. Quartapisa, Jiordõr de saia. 
Cortar, v. a. (do lat. curto, are, aparar, talhar, mu- 

tilar) talhar , dividir , separar um corpo continuo com ins- 
trumento cortante, com pedra aguçada, etc.; talhar segun- 
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do as rogras da arto (um vestido); atravessar. dirlair (as 
Cordilheiras cortam a maior parte da Americí' meridional 
do Jiorlo a sul) ; impedir o passo ou a communicaç3o, in- 
terceptar (o comboi, os viveres, a marcha do inimiga); 
entalhar (versos nos troncos das arvores); aparar (as unhas, 
uma peniia); refcendir, lançar fóra a parte supérflua ou 
desnecessária do alguma cousa para a fazer mais curta ou 
mais breve :— (termo d,o jogo das cartas) pegar na vasa 
com trunfo : — (lig.) atílhar, interromper, suspender (a 
conversa, o lio da historia); abrir, fender, separar as aguas 
ou o ar movendo-se por elle (—os mares o navio; cor- 
tam o ar as aves) ; cansar grande pena , angustiar, op- 
primir (dur que corta o corarSo): — o inimigo , (phras, 
milit.) collocar-se entre os seus diíTerentes corpos de exer- 
cito ou entro o seu exercito o a prara que elle cubria; im- 
pedir-lhe a retirada:—'as azas a alguan, (fig.J tirar-lhe 
os meios do obrar, estíjrvar os seus desígnios; sopeá-lo, 
abatê-lo : — a casaca a alguém, (idem) murmurar, distrair, 
dizer mal dclle na ausência : — bem uma língua, (phras. 
vulg.) íallá-la bem : —, v. n. ter flo ou gunie cortante e 
aguçado; (termo do jogo das cartas) separar em duas me- 
tades uni baralho de cartas antes que a m3o as dO : —por 
alguma cousa, deixá-la, depô-la, renuncia-la, nSo lhe atten- 
der :— pelos seus appetites : —por todos os embaraços; 

largo, (flg.) dar com liberalidade, gastar com larguéza: 
— pela honra de alguém , infaniá-lo ; — pela rai: , cortar 
rente ao cérii):—, alterar-se, perder o seu sabor e consis- 
tência fazendo-so em grumos (o leite): — tom o o surdo , 
excepto no presente do indicativo; eu corto, tu cortas, 
elle corta, elles cortam : no subjunctivo, que eu corte, que 
tu cortes, que elle cortes, que elles conem: e no impe-, 
rativo, corta, cortem. 

Córtc, s. m. (de cortar] fio, gumo; incisSo, cortadura, 
golpe dado com instrumento cortante; acção de cortar; 
acrão de derribar arvores; talho no açougue onde se corta a 
carne; aparo da ponna: — devestião, decollcte, etc., quan- 
tidade de panno ou fazenda nocessaria para os fazer: — (lig.) 
meio, expediente para concluir ou atalhar algum negocio, 
V. a., nSo sabiam o — que haviam de dar ã guerra: 
— (aiit.) curral. 

Curte, 4, f. (do lat. cohors, contraído eni tis, 
logar onde se criam av^s, pateo atrás da casa. Em celt. 
courti, ou courtil, jardim. Gr. lihòros, ou khóra, espaço, 
campo; khorein, encerrar, comprehender) residencia de lím 
rei ou de um príncipe soberano com a sua comitiva; o 
soberano, a sua familia, e o conjuncto de ministros, officiaes, 
etc. que o servem o acompanham (—.numerosa, brilhante, 
venal, corrompida; viver na —, fugir da —); .o rei e o seu 
conselho (a — de Londres, de Li^oa; as ordens da —). 
Jlomem de —, cortezâo, palaciano, que sabe òs estylos e o 
modo de vivef na crtrtei (üg., ironico) homem dócil e sagaz, 
que se amolda ás circunjsiancias o ao caracter das pessoas, 
por(!'ni falso e refolhado. Fazer — a alguém, acompanha-lo 
porhoura o respeito, moslrar-ll^e attenrões, ser assiduoem 
obseauiá-lo: — celestial (íig.) o céu: —s, reuniSo dos Je- 
putauos da naçSo, a camara electiva e a cantara temporaria; 
ajuntamento dos procuradores das villas e cidades, dos 
nobres e do clero, pnra deliberarem e proporem aos sobe- 
ranos as leis o providencias necessarias ao bom governo 
para concederem tributos e pedidos de dinheiro, e para 
dispensarem nas leis íundamentaes, ou interpretá-las. 
(V, CrfríM; — (ant.) tribunal supremo, casa da supplicarao! 

Corl«, (em lat. Cenestum], (geogr.) çapital de districto, 
em França, no departamento e iltia da Corsega, no centro 
da ilha, a dez léguas de Ajaício; 3,587 habitantes. Bispado, 
tribunal, escola Paoli. Commercio de vinho e trigo. Forta- 
leza, mosteiro de Paoli. Este districto comprehende quinze 
comarcas, Callacuccia, Castifao, Corte, S. Lourenro, Moita, 
Morosaglia, Omessa, Piedicorte, Piedicroce, Pietra,*Priinelli 
Scrmano, Serraglio, Yalle, Vozzani; HO concelhos, e 
50,534 habitantes. ' . 

Corlt? do Pinto, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia do Alt'mte]o, distncto de Évora, conselho, de^lortola. 

Cortcgíiçn, (geogr.) villa de Portugal, na província 
do Douro, situada quatro léguas aò S. do Pbrto e lecua e 
meia ao N. de Ovar; 1,0,00 habitantes. 

Corteirúvil qu C<^rteg:as.sa; (geogr.)' aldeia de 

I Portugal, na província da Beira-Alta, districto de Vizeu. 
1 concelho de Murtágua: —outra na província do Douro, 

districto do Aveito, concelho da Feira. 
Cortejado, a, p. p. de cortejar, e adj. que se cor- 

tejou; V. (/., tendo-o —; foi — por elle; foi muito — a tal 
senhora. V. o verbo. 

Cortejadõr, s. m. o que corteja a todosi o que faz 
côrte e rende attenções a uma senhora. 

Cortejar, r. â. (côrte, des. ejar) saudar, fazer uma 
cortozia; íazer côrte, ohsoqniar; render attenções a uma 
senhora pira merecer o seu amor: —, v. n. fazer offtcio de 
cortezâo. Ex. « Viu-se deixado dos que antes o cortejavam. 
Macedo; » acompanhar por obséquio, seguir na comitiva 
com ocortezSo. « A vaidade lhe cortejava as aras. Chagas.)- 

Cortejar-se, v. r. saudar-se reciprocamente. 
Cortejo, s. m. {còrte, des. ejo) acompanhamento , 

companhia que se frz por honra ou respeito a alguma 
pessoa considerável, séquito, comitiva, ordem de pessoas 
que fazem cortejo; o obséquio do quem corteja. 

Cortèllio, s. m. V. l'ossilga. 
Cortella, (geogr.) aldeia do Portugal, na província d'> 

Minho, districto de Uraga, concelho de Antares. 
Côrte-tteal (Jeronymo), (hist.) distincto poeta por- 

tuguez que floresceu no século xyi. As suas melhores obras 
s3o os dois poemas: o Naufragio de Sepuheda, escrito pela 
maior parle eiu verso solto, e que alguns dos seus enlfm- 
siastas chegaram a comparar aos Lusíadas; e o Cerco de Div, 
notável monumento literário, cm que, apezar da narração 
tim pouco fria e alguns maus versos, se notam beüas idéas 
e muita riqueza de linguagem. Côrte-Ueal foi o nosso pri- 
meiro poeta descriptivo, e "porventura o creador desse 
genero. 

Cortes, í. f. pl. (V. Côrte.) Ajuntamento dos procu- 
radores das villas o cidades (que tèeni assento ou direito de 
nomear deputados), dos nobres e do clero, para deliberarem: 
e proporem ao rei as l('is e providencias sobre o governo, 
requereri-m reformas e i-mendas na legislação, no que grava 
e vexa os povos , para concederem tributos , {)edidos e 
agrados; dispensarem nas leis íundamentaes ou interpreta- 
las, segundo o antiquissimo costume do reino. Eram de 
ordinário convocadas pelo rei para obter subsídios e' fazer 
leis; mas primitivamente e em muitos casos ajuntarain-se 
espontaneamente para eleger rei e fazer Itns íundamentaes 
em Portugal. Taes foram as primeiras cortes em Laniego 
que proclamaram rei a 0. Aílonso llenriques, e as de Coim- 
bra, que deram o Ihrono aD. Jo5oi; «. tf., convocar—ou 
as —; chamar — ou a—; tem assento em —, diz-se das 
cidades e villas que mandam procuradores ás côrtes, e das 
pessoas que tèem direito de votar no braço da nobreza oii 
do clero. As leis feitas em côrtes com o* concurso do rei 
tinham muito mais força que as emanadas da simples von- 
tade regia, e os antigos reis n3o ousavam infringi-las; mas 
depois das conquistas da índia, e posteriormente a el-rei 
D. Manuel, os reis assumiram o poder arbitrario, e convo- 
caram raras vezes as côrtes, que se tornaram um instru- 
mento dócil do poder regio. Iloje são as camaraS legislativas, 
a d(iâ deputados da naçilo e a dos pares do reino: — ordi- 
nárias: — extraordinarias. Em 1821 o Sr. D. Jo5o vi, abra^ 
Çando os princípios da revolueSo liberal, convocou as côrtes, 
quo publicaram uma constituíçío, abolida oito annos depois. 
Em 1826 o Sr. 1). Pedro iv, outorgando a carta constitu- 
cional, restabeleceu as côrtes constitticionaes, que foram 
supprimidas pelo Sr. D. Miguel (de 1828 a 183:)), e só co- 
meçaram de novo com o reinado da. Senhora D. Maria n. 
Pelá constiltiiçáo de 1836 os pares eram substituídos por 
senadores eleclivos e nâo herwitarios. Em Hespanha as 
côrtes também se compoem de duascaniaras (estamentos], a 
dos proceres ou pares, e dos procuradores ou deputados qiii- 
sSo eleitos por tres annos. A origem das côrtes na Península 
6 13o antiga como a da monarchia hespanhola. A prmcipic» 
compunham-se exclusivamente dos nobres e, prelados,ca 
burguezia só foi nellas ndmittida no século xi. A sua aut^ 
ridade, muito grande; principalmente em Aragi<?< dimuiuut 
com o acréscimo do poder real, depois da-reiiniSo ue l^s- 
tella e AragSo pelo casamento de Fernando e l7ai»i-a-<.a- 
tiiolica, em 1469, e principalmente depois do reinado ai' 
Carlos \. Nessa fpoca as cortes revoltaram-se sob o COUl- 



COR COR 935 

mando deJoSo de Padilla, foram vencidas cm Villalar cm 
15~2, e des.lo entSo deixaram taes assi-inbléas de ser convo- 
cadas, ou só o foram para recobereiii as ordens absolutas do 
sobtrano. Em 1810 foram as côrles restabelecidas cm lles- 
fiaiiha; publicaram em 1812 uma consiituiráo; foram abo- 
lidas por F':!riiaiido vii em 1814; restabelecidas em 1820, 
depois da revolução de lliego, e de novo anuulladas cm 1823 
pela invasão fraúce/a; mas em 1833, por morto de Fer- 
nando VII, foram definitivamente restabelecidas, o conser- 
varam a -lia autoridade nos reinados de D. Christina e 
D. Izabel ii. 

Cortes, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Eitremadura, ilisiriclo o concelho de Leiria. 

C6rles-íl«-Meio, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
província 'Ia IJuira-Baixa, districto de Castello-Branco, con- 
celho da OovilliS. 

Cortèz, adj, dos 2 g. (do fr. courtoii) urbano, civil; 
attencioso. aliarei, prompto em sorvir; que sabe e pratica 
os modos de uma pessoa bem educada. 

Cortcznicntc, adv. com cortezia, com civilidade, ur- 
banidade; de um mo(l9 aíTavel e attencioso. 

CoríeíM», í. f. (do cast. corteja), V. Cortiça, Corcha. 
Cortezà ou Corteznii, f.. (Y. Cortezão) polida, 

cortez:—(do fr. courtisave) mulher que se prostituo, me- 
retriz. 

Cortezãinonte, adv, do um modo proprio de corte- 
zS». V. Cortezniinte. , 

Cortezaiiia, i. f. (des. to) acçao, modo, estylo, pro- 
cedimento de cortezSo:— (ant.) V. Cortezia. 

Cortezanice, *. f. (des. ice) proceder do cortezJos, 
maximas de corlcíáos; artes, manhas, disfarces, enredos 
de cortezâos, dos palacianos, civilidade aílectada. V. Corte- 
zania. 

Cortezão, à, adj. de côrte, urbano, civil, polido, dis- 
creto (estylo, palavras, maneiras). 

Cortezão s. m. Cortezâos, pl. homem de côrte, 
«jue. serve í anda na côrte; que sabe os usos, estylos e in- 
trigas da cürte; que faz côrte aos príncipes o a outras per- 
sonagens a quem quer agradar, ou de quem espera rece- 

louvores.' 
Cortezia, ». f. (do fr. courtoísie) reverencia, acata- 

®enlo, acf;5o quii sefaz para saudar alguém tirando ocha- 
píu,-abaixando a cabeça ou curvando o corpo; urbanidade, 
Polidez, civilidade; attenção, obséquio, contemplação: — 
*f'ilitar, modo du cortejar, abaixando a espada ou "a ban- 
deira, ou salvando com tiros: —naulica, o abaixar a ban- 
deira; salva de artilheria. fa^er—, cortejar, saudar. Ir 
preso d—, sem constrangimento corporal, llando-se na 
Palavra de quem se dá por preso. Ilaigar—, perder o res- 
peito. Dc—, sem obrigação; r. g., mandar um presente do 
—, de mino. Dias de — (commerc.) de favor, os que se dSo 
de espera ao aceitante do letra commercíal, de renda de ca- 

cujo termo da pagar já está passado: —rasgada, a que 
^ faz puxando o pé atrás ou com grandes mostras de re- 
ferencia: —, mercô, discríçSo, arbítrio; v, g., navegando á 

das ondas. üep<nder da —, do capricho. Ex. « A íorta- 
estava na —dos mouros, Barros, Dec. i, liv. x, cap. 6; » 

dependia delles toma-la:—e »i«ia (jocO 6 tratar alguém ora 
por tu, ora por lojso merct. 

C^rti^ía, t. f. (Lat. cortex, icis, casca, do gr. kryptó, 
esconder, i>ccultar, cobrir) casca das arvores; diz-se princi- 
palmente da casca do sovereíro, do que se fazem rolhas:—, 
peça de cortv;a para vários usos (as—s da rede do pescar). 
Aadar sem — *, (phras. prov.) fazer alguma cousa sem 
auxilio ou soccorro do outrem, reger-se, governar-se por 
51 mesmo:—íflg., ant.) casca exterior, superflcie de alguma 
^usa. £x. '< Nadar sobro as—s da vaidade. » üernard., 
Horest. Um—, sem auxilio. Ex. « A—da letra. » Jrrdt-í, 
^gundo o sentido material obvio das palavras, superlicial- 
Heote. 

^'ort^*a, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
"'Ho. districto de Coimbra, concelho de Farinha-Pôdre. 
< MiUit/ada, t. f. {eortifo, des. collectiva ada) sílhar, 

0'.'itii(jiice de cortiços de abelhas; 
* •••'"Vttda, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

' « Nnru-tituia, districto da Guarda, concelho de Agwíar da 

Cortivnilo, II, ailj. (cortiça, des. a(f«); (ant.) coberto, 
forrado de cortiça; v. g., choupana — por cima. Pai íniento 
—. Paredes —s, forradas do cortiça. O peito — (fig.) trans- 
formado em cortiça, tornado conio cortiça. 

Corti^>»l, adj. dos'2 g. (Lat. corícV, icis, des. alis)-, 
(bot.) que pertence & casca ou cortiça das arvores (gomo. 
camadas cortiçaes). AnneL—, porção'annular da casca que 
se corta ás arvores fructíferas pará nccelerar a maturação ô 
desenvolver o fructo: — (anat.) diz-se da substancia exierná 
e cinzenta do cerebro, que 6 como a casca deste orgão, cuja 
substancia modullar ella envolve. 

Corticáteo, m/y. (Lat. foríícaíeiií); (bot.) P. de Ueau- 
vois chama assim ao grão das grammincas quando é co- 
berto pelo palhíço superior, e muito adherente. 

Cortieó, s. m. (do gr. Icóras, negro) ospecíe de perdi/ 
grande do collar negro. 

Cortieo, s. m. (do cortiça) tubo de cortíra onde se 
mettom abelhas para criarem o ajuntarem mel; colmêa, 
corliço com as abelhas, qualquer cavidade onde ellas se es- 
tabelecem o fabricam os seus favos:— (flg. burl.) diz-se 
da mulher mal feita de corpo, por ser muito grossa e som 
cintura. Também- se chama cortiço ás casas onde mora ;t 
gento indigente, por ter muitos cubículos, á maneira das ca- 
sas das abelhas. 

Cortiço, (googr.) aldeia de Portugal, na prov íncia do 
Alemtejo, districto de Évora, concelho de Extremoz: —, ou- 
tra na província da Beira-Baixa, districto daüuarda, con- 
celho do Fornos de Algodres: —, outra na mesma provincíii 
e districto, concelho de Colorico da Beira. 

Cortiços, (googr.) villa de Portugal, na província de 
Traz-os-Montes, districto de Bragança, concelho de Cortiços. 

Cortiçòso, a, adj. {eortiça, dês. oto) como cortiça,que , 
tem ou cria cortiça. 

Cortlçòso,'a, adj. (bot.); (fructo) duro ou coriacei> 
por fora, e carnudo ou polpudo por dentro. 

Cortldo, a, p. p. de cortír, o adj. preparado por cor- 
tímento ; flig.) endurecido, callejado; r. g. Soldados—s na 
guerra; marinheiros—* na vida do mar; —, destruído, 
gasto; V. g., os apparelhos do navio — do sol e da neve. 

Cortldòr, s. m. o que curte couros. 
Cortidúra, í. f. (des. ura) o acto de cortír. 
Cortilliar, V. a. V. Cortar. (Lat. inciiío,«.) 
Cortím, s. m. termo adoptado modernamente para tra- 

duzir o tannin dos francozes, substancia que so extráo das 
cascas de arvore para cortír o couro. 

Cortiinento, *.»». (»?ienío, sufi.) o acto do cortír; o 
preparo que so dá á cousa cortída;u. g., aos couros, ao li- 
nho, ao cânamo, ás azeitonas; (fig.) habito de levar golpes 
em brigas. Ex. Aleijados.... decutíladas e cortimentosque 
lhe deram na gualtaría. Coutai Sald. Prat; » tosas, gibões, 
azorragadas nas pendencias. 

Cortina, (Lat. cortina, que significa vaso grande, cal- 
deira; e cortinado, panno do fundo do theatro; todas estas 
accepções vem de cobrir, do rad. cooperior p. p. coopertiis, a, 
coberto, e não dim. de cor», tis, pateo) panno ou estofo 
suspenso, que serve de tapar um leito, uma ]anella, etc.: —, 
docel por cima da cadeira do rei na sua capella: — (fortíf.) 
lanço de muralha entre os flancos de dois baluartes; (braz.) 
parte do pavilhão real que forma o manto. Correr a —, pu- 
xá-la para um ou outro lado, para fechar ou abrir, segundo 
queremos occultar ou descobrir o que está por detrás;' (ílg.) 
manifestar, revelar, patentear, expôr aos olhos; lançar uni 
véo; occultar, píissar em silencio (correr a — aos onjectos 
indecentes, ou que causam dôr e tristeza). 

Cortina, *. f. (Lat. cortina); (bot.) especío de rede 
filamentosa quo cobre a parte seminifer dos agaricos corti- 
naes, e que em logar de formar um annel á roda do pcdiciilo, 
fica adherente ao bordo do chapéu, quando esto se deisen- 
volve. 

Cortinado, *. m. (de cortina, des. subst. ado) aima-» 
ção de cortinas para um leito, ^ra as portas de um;i 
casa, etc. 

Cortinhal, *. »»• (do lat. cohors, ou cori, <íi, pateo) ; 
(ant.) pedaço,de terra cultivada e cercada de paredes. 

Cortír'ou Curtir, v. a. (do lat; corium, couro, f 
tero, ere, pisar, esfregar, pôr de remolho); pôr do remolhci 
em agua ou qualquer liquido alguin corpo para lhe íaítí 
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ptTi-ier ou communicar-lhe alguma qualidade; i-. i7.,p3iTa o 
abrandar, para lhe tirar mau sabor; ou extrair tinta: — 
couros, pfl-iòs de môlho cm liquido cora casca de carvalho ou 
outra analoga; íín/w, cánamo, cairo, tô-lo de milho para o 
abrandar, aJim do lho sopiiraras fibras com facilidade; e. ff., 
— azeitonas; — uvas no balaeiro: (fig;) callejar, acostumar a 
«jualqaer excrcicio áspero; f.ff., — nas armas;—as crian- 
ças ao frio: — (lig.) soíTrer aturadamente por espaço consi- 
oeravel; r. g.,—dòres, sezões, desgostos, trabalhos: — a 
prllc íU alguém (famil.) dizer mal delle, maltratar. Sá Vi- 
ramla: —; muda o o era u em todas as vozes em que se pode- 
ria confundir com as de Cortar. V. Curtir, etc.' 

Cortissóia, s. f. (h. n.) ave qae na primavera appa- 
rece na província do Alemtejo; 6 maior que a perdiz, toda 
de côr^iarda, com umcollar negro em torno do pescoço, 
e tem os pés curtos. 

Cortona, (em lat. Coríona ou Corythm), (geogr.) ci- 
dade <ia Toscana, a dezeseis léguas de Florença; S.OüO ha- 
tantcs. Bispado; castello e ruinas antigas, academia etrusca, 
bibliothecíis, gabinete de historia natural, museu de anti- 
güidades, etc. Esta cidade 6 muito antiga, eantes'àe ser 
submeitida pelos romanoS era uma das doze que formavam 
a-ConfederaçSo Etrusca. 

C«»r(ori:tcuin, (geogr.) hoje Courtray, na Bélgica. 
Corüimc, í. f. (cortir, des. ume, do lat. humco, crc, 

itflhar) fabrica, oiflcina de cortir couros; processo de cor- 
!rr: matéria com que se curte o couro. 

CcMTtÚBn» í. f. planta odorifera, adstringente, \nilne- 
laria. 

Corú,«. m. (boi.) arvore das índias Orientaes, seme- 
llianle a uma larangeira pequena. 

Coriiclic, (geogr.) villa importante dtr Portugal, na 
Íírovincia do Alemtejo, situada sobre o riacho Erra, que se 
ança no Zatas, doze léguas ao NO. de Évora, e dez de Lis- 

boa', com alguns bons edifícios, formada" de duas mas muito 
compridas, e com 2,350 habitantes. O seu termo produz 
muito grSo, vinho o melancias. 11a outra povoaçío do mes- 
mo nome, no concelho de Aguiar da Beira, a seis léguas de 
Vizeu, celebro pela victoria que o conde deVilla-Flôr (hoje 
duque da Terceira) alcannou em Janeiro dc 1820 cora uns 
1,000 ou 8,000 homens contra as forras reunidas, muito su- 
periores era numero, dos tres goneraes Magossi, Telles Jor- 
dáo e visconde da Mont'Alegre, as qiiaes, depois de derrota- 
das, tiveram de se acolherá llespanna. 

Cíiriichco, s. m. (do fr. couvrc-chcf, de couttc, cobre, 
e citef, cabeça); (arcliit.) remate pyramidal de um edifício, 
pinaculo, ba*rrote ooiiico de papelão que levavam antiga- 
mente os disciplinantes. 

C(>i'ii;;eira, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira-Haixa, districto da Guarda. 

Coruja, s. f. (voz iraitativa do som lugubro da ave) 
genero de aves nocturnas, da ordem das aves de rapina. Os 
seus principaes caracteres s2o: cabeça volumosa, achatada, 
olhos muito grandes, abertos, dirigidos para diante, e ro- 
deados de um circulo do plumas desfiadas, uma enorme 
pupilla, n qnal deixa entrar tantos raios do luz, qiu) a cla- 
ridade do dta as deslumbra, bico revolto, pennas muito ma- 
cias, garras aduncas olacerantes. Alóm do mOxo o do bufo, 
comprehende esto gunero as especies seguintes: !•, a-or- 
dinaria ou — das torres, a que dJo no Brazil o nome de tui- 
dora; 2', a — parda huifantc, que faz o seu ninho nas 
tocas das arvores; 3", a — fiiscalva das rochas; 4', a — 
pequena ou móxo pequeno, que é apenas maior que o melro, 
de côr escura , com garganta branca , e quatro riscas da 
mesma cOr sobre a cauda. Todas estas aves costumam voar 
á tjntrfida da noite ou ao luar. De dia, se são atacadas ou 
sorprendidas por algum objecto estranho, erguem-se muito 
direitas, tomam posturas estramboiicas, o fazem gestos 
ridiculos. Os passarinhos tõem contra ellas uma natural 
antipathia, c se reúnem de toda a parte para Ihès fazer 
guerra. 

Corujas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província de 
Traz-os-Montes, districto de Bragança, concelho dc Cor- 
tiços. 

Coriijo, s. m. V. Coruja. 
Coruuiliã, (geogr.) rio do Brazil, na prori.-rda de 

Geyaz. 

CoFuin1>iar:°i, (geogr.) pequeno no do Brazil, napro- 
nncia de Watto-Grosso. Corre «a serra Guajuru, rega a 
povoaçSo de Vizeu, e lança-se no Guaporó. 

Corunlin (em lat. Magnuspnrtut, eem hesp. CorUna), 
cidade da llespanha, no reino da Galiza; capital da 
ciá do mesmo nome , a 83 léguas de Madrid; 23,000 ha- 
bitantes. Evcellente porto militar, quatro castellos, escolas 
dc artilheria e pilotagem, arsenal real, e outros estabeleci- 
mentos de marinha. A Corunha foi tomada pelos francezes 
em 1809 o 1823. 

Coruscação,. s. f. (phys.) esplendor de luz. 
Conuicadu, a, p. p. de coruscar, relampeado, re- 

luzido, sciutillado. 
Coruscanfc, adj. dos 2 g. (Lat. coruscans, tis, p. a. 

de crusco, are); (poet.) rutilante, scmcillante (espada, Inme). 
A chamma—, que scintilla como relampagos. Ex. « A des- 
tra de Jove, de coruscantes louros, (flg., poet.) Dinis. » 

Coruscar, v. o. e n. (Lat. corusco, are, do gr. ke- 
raunós, raio, corisco, de keirô, fender, cortar, e aüô, inflam- 
mar, acender) brilhar, reluzir, relampear; t". ff., a espada, 
a lança, as armas, a casa, o céo coruscava; (poet.) darde- 
jar; c. g., furorc» corascando. 

Corutíllio, s. m. (bot.) papilho, pragana , especiè de 
ornato.qiie guarnece o tàpo d4 varias sementes. 

Cornto, s. m. (do gr. akhuron, palha que encerra a 
espiga dos ceroaes) çendSo ou bandeira do milho, da cana- 
frecha e outras gramineas, que sáe da summidade dos talos; 
cume de monte, summidade de qualquer corpo; 

Córva, s. f. (decorro) afemea do corvo; (ílg.) mulher 
gritadeira. 

Corvacillio, s. m. V. Rolticin. 
Corval, (geogr.) aldeia do Portugal,, na província do 

Alemtejo, districto de Évora, concelho de Monsarás de 
Regaongos; 

Corvcira, (geogr.) aldeia de Portugal,.na província 
do Traz-os-M'ontes, districto de Vilb-Real, concelho de 
Carrazedo de Monte-Negro. 

Corvciro, s. m. (Lat. cohors ou cors, pateo), (ant.) 
curral de gado cabním. 

Corvejatlo, a, p. p. de corvejar, o adj. aferrajlo em 
negocio, como o corvo sobre cadaver; remordido, lacíradb 
pelo remorso; grasnado. 

Corvejâo, s. m. (deciin-o) apartequcsepega imme- 
diatamente ao pé do cavallo. 

Corvejar, v. n. (corro, des. c/ar), (ant.) estar sobre 
alguma cousa com tanto aferro como o corvu sobre a car- 
niça : —, fazer o som da voz do corvo, grasnar, crocilar. 

*Cor\'êta, s. f. (Ital. conetta, fr. corvtttc, do lat. car- 
hita, navio de carga) embarcação ligeira, do tres mastros, 
entre brigue e fragata. 

Corvcy ou Corbla, (geoiçr.) cidade da Prússia, na 
Westphalia, sobro o Weser; 5,300 habitantes; bispado. 
Corvey ora uma das mais antigas e mais ricas abbadias de 
benedictinos da Allemanha. Foi fundada por Luiz-o-Bom, 
rei do França, que para ali mandou alguns monges de 
Corbia, na Picardia, e por isso foi chamada Pequena oa 
Nova-Corlia. O abbade de Corbia foi depois príncipe do 
império, do circulo do Westphalia. Em 1194 foi elevada a 
bispado. Eni 1803 a abbadía foi secularisada e dada ao 
príncipe de Orange; em 1807 o seu território fez parte do 
reino de Westphalia, e em 1815 ficou pertencendo a 
Prússia. 

Corvína, s. f. (do lat. corvuí, corvo, e corvina ou 
coracims, corvina do Nilo) peixo do alto, escamoso, algum 
tanto semelhante ao congro. 

Corviiio (Jlathías), (hist.) rei da Hungris, lüho de 
Joio lluniada; foi eleito em 1458, de idade de quinze annos, 
e morreu era 1490. Como guerreiro o legislador foi o homem 
mais illustro do seu tempo. Atacado continuamente pela 
Áustria, Bohemia, Polônia, eos vayvodes da Transylvania, 
Valachia e Moldavía, fez frente a todos os seus Inlrnigos, e 
conseguiu repolli-los. Foi o baluarte da christaiidade contra 
os turcos, deu sabias leis aos seus vassallos, e, para melhor 
espalhar as luzes entro elles, chamou sábios da Allemanna, 
França eltalia; fundou uma universidade em Buda, renntu 
ali uina grande bíbhotheca, construiu um obscrvatono, e 
introduziu na Hungria a arte typographica. 
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Corvite, (geogr.) aldeia de Portugal, rj proviucia do 
JWinho, disiriclo de Uraga. 

Còrvo, s. m. (Lat. conui, gr. kórax, de krozi, grasnar. 
AlguQà otymologistas dizem que vem do gr. AtVoí, negro, 
rad. kaiõ, queimar; a primeira etjinologia parece ser ine- 
Itorj geaero de oves distribuído por Cuvicr na familia dos 
Cpnirostros. Além do corvo ordiuario, ou propriamente dito, 
cpmprehende este genero as gralhas, as chucas, as pegas, 
os gaios, os pícapáos c as tcmias. 0 corvo ordinário ú a maior 
ive da sua classe quo.habita naBuropaj a sua estatura 
iguala á do gallo, a plumagein ó toda com rciloxos 
azulados, a cauda arredondada, o bico pieto, robusto, coma 
luaudibuLa superior.convexa na ponta. Vive mais retirado que 
iís outras especies, tem o vôo elevado e fadl, nutre-ge de 
todas as castas do fructos, de pequenos aniniaes, principal- 
nieiue de cadaveres, cujo máu cheiro ello sente ainda cm 
distancia de uma légua. Tem a voz rouca e lugubre; domes- 
tica-se faciluiente, mas ainda então t5 perigoso pela violência 
das suas bicadas; quando ataca um cão, um gato, e atò 
íaesmq uma criança, tenta sempre, e muitas vezes COIIEO- 
gue, tirar-lhe os ollios: — marinho, ave palmipede, distri- 
buída por Cuvier na íamilia dos totipalmas. E' do tamanho 
de um ganso ; tem o bico forte, liizidio, comprimido, com 
a parte da mandibula superior revolta, e a da inferior trun- 
cada; a cabeça chata, com poupa ; a garganta e a parte su- 
Periar do peito brancas ; o dorso negro ürante a verde.; as 
pennas das azas e da cauda da mesma côr, com algumus 
fflalhas brancas. Nutre-se de peiies; faz o seu ninho nos 
buracos dos rochedos ou nas tocas das arvores, e põe tres ou 
quatro ovos: — (aslron.) uma das quinzeconstellaçõcsnie- 
ridionaes. 

Corvo, (geogr.) a mais pequena do todas as ilhas, do 
archipelago dus Açôres, e lambem a mais occidental; dista 
tres léguas da ilha das Fiôres, que 6 a que lhe fica mais 
proiima, e a que está annexa. Tem duas léguas de compri- 
do e uma de largo, onde vegetam pouco mais de 1,600 ha- 
bitantes. Tem esta ilha doisancoradouros, um ao O., onde 
está a moderna villa do Corvo, e outro no sitio denominado 
Porto da Casa, que 6 o melhor. 
.Corvhantcs» s. m. pí. (Gr. konjhantcs, dekortjptú, 

s>*cudii- a cabeça) sacerdotes de Cjbele, que nas cereinonias, 
em que deploravam a morte de Adonis, agitavam-a cabeça 
Como loucos, dançando, vociferando, batendo nos escudos 
Com as lanças,o tocando tambores. Eram todos phrj-gios, .e 
Pela maior parte mutilados. Segundo a fabula, foram en- 
carregaJos, juntamente com os curetos, de vigiarem sobre 
Júpiter menino. 

CorjJiantísiuo, s. m. (med., ant.) nome dado anti- 
gamente a uma especie de phrenesi em que os doentes eram 
atormentados por uma insomnia continua e por visões phan- 
tasticas. 

Cor; )iús>>a, (geogr.) cidade da Mysia. 
Córj J>o, (geogr.) promontorio de Creta. 

. Corj eeu, s. wi. (antiguid.) logardo gymuasio onde se 
iogd\a a péla ; escola onde as meninas se exercitavam na 
luta e na carreira. 

Coi'j<;3o, (myth., ant.) astro do monte Parnaso con- 
!>'>íirado ás musas. 

Corjoo (hojü Curco ou Kara-llissar); (geogr.) cidade 
Cilicia-Trachca, junto ao monto Coryco, e ao NE. do 

Cabo .Sarpendon, Havia uma cidade da Lycia quo tinha o 
niesmo nome. 

Cor jeoljolía, s. f. (Gr. kôrukos, péla, ba/M, eu lanço); 
(amiguid.) corvcomachia, jogo da pi'Ia. 

CoryooinWehia, (disOacomo k), s. f. (do gr. liôru- 
pí'la,e íhiicAJ, impulso); (antiguid.) iogo da péla ; cxer- 
que consistia em impedir o balanço de um sacco de gr5o 

ou de areia suspenso. 
Corjdalíiia, s. f. (chim.) principio vegetal quo existe 

''1 rai^.ijQ corydalo. E' do côr branca uesmaiada, pouco so- 
'uvcl em ügua, solúvel em alcohol, com pouco sabor, poróm 
vuega a sor mui amarga pela acçSo dus ácidos, com os quacs, 
^c^ndo a opinião do Wackenrúdur, elle fôrma sics. 

J^orjilalí), t. VI. (Lat. coviiilalis) especie do hcrva. 
s. f, paluifira do ÔeylSo. 

I (• J'ív(Lat. corymhifme) nomo Jauo por >aillaut a uma das grandes sccçôes da família 4'S 
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syaanthnrias, b empregado posteriormente por muitos botâ- 
nicos como synonymo de niátorfa*. Jussieu .cstabeleeeu com 
este nome uma familia distincta, e lUcbani (pae) deu este 
nome a uma tribu estabelecida na distigmatia da sua sy- 
nantheria. Cassini julgou nSo dever sejwrar estits plantas das 
outras synantherias, o.fornum a maiur parto das tribus (jiie 
compoem esta classe. 

Corymliircrof.a, adj. {korymbo, o fero, lat., levo, 
tenho); (bot.) que tem, dã corynibos-, v. g., planlas—j. 

Coi^inl>o, s. m. (Lat. corj/mbiii, do gr. corymbos, ca- 
cho de bagae do hera e de outras jílantas; veni de kara, 
cabeça, e bvô, cobrir ajuntar, fechar); (bot.) dú()osiç8o 
de ílures tal, quo o pedunculo commum sustem peduiicuW 
secundários, os quaes, partindo de diffiTtntos pontos, so ele- 
vam, pouco mais ou menos, á mesma>ltura, ficando as üOres 
juasi iiivi ladas;—sitnpla, aqnelles cujos pedicellos nascem 
immediatainonte do {«dunculo commum : — comjtosto ou 
ramoso, aquclle cujo pedunculo commum se divido em 
pedunculi.^s secundários terciarios, etc. 

Cor^-i]i]ii>saSf *. f. pL (bot.) familia de plantas di- 
cotyledonrs inpnopetalas, de corollas epigyneas e auilieras 
coiijunctas. 

CoriiiiliiMU, a, adj. (bot.) que tem corymbo; que 
pertence á familia das corymbosas; v. g., planta —. 

Cnrinii, (geogr.) cidade da Jonia. 
Corypluig^énia, adj. (do gr. feorj/p/te, .summidade, 

gitKsttii, nascur; (mjih.) epitheto de Minerva, nascida,se- 
gundo asilcçõès mylhologicas, docerebro do Júpiter. 

Cnryphasio, (geogr.) promontorio do Peloponeso, 
onde havia imr templo consagrado a Minerr;!. 

C4>i>yi>liêna, s. f. peixu thoracico, de corpo alongado, 
coberto de pequenas cscamas, focinho superiormeute agu- 
do, obtuso na pònta, com uma só barbatana dorsal. 

CerypIicnoidcK, #. m. pl. (h. n.) subdivisão das 
corypheuas. 

Curyplieu ou Corjfeu, s. i)i.,(Lat. conjpJiwus, du 
gr. konjphaíos primeiros, principal, chefe, e koryphy, cimo 
da cabeça, vertice) chefe de um partido, Je uma seita, 
etc.; o que mais se distingue entro os da sua profisíao: — 
(antiguid.) personagem principal dos córos dramáticos qui- 
fallava por todo^ V. Córo. 

Corysta, sí m. crustáceo decapodio. 
Ccirytlío, s. m. ave da familia dos cornirostos É do ta- 

manho de um melro; tem o bico conve.vo, coma ponta re- 
curvada sobre a mandibula inferior; o dorso e veutre de còr 
vertnelha, com ás azas e cauda pretas, orladas de branc.). 
Habita o norte dos dois continentes, e vive do mesmo modn 
que o cruzabico. 

Córy/.a, s. f. (Lat. do gr. Icozèò, purgar); (med.) especie 
de phlegmasia das membranas niucosas, catarrho que teui 
o seu assento nas fossas nasaes e nas dilTerente cavidadt'.s 
que dellas fazem parte. A córyza (a que também se deu ci 
nome de distilialio, grairdo, caUirrlms aJ iiarcs) ó algu- 
mas vezes o effeito de corpos irritautus quo obram directa- 
mente sobre a membrana pituitaria; mas qiiasi sempre ro- 
sultá sympathicamente da impress5i) do frio, sobre uma 
parte mais ou menos desviada, e particularmente do resfria- 
mento parcial da cabeça ou dos pés. Progrida' como as. 
outras iiiflammações mucosas, e o muco avcreiado oxperi-, 
nieata as mesmas mudanças do que nos outros catarrhos; 
dura as mais das vezes de quatro a oito dias, e cura-se ordi- 
nariamente por si mesmo; basta preservar-so da irapresaJ.i 
do frio. Comtudo, os pcdiluvius mui quentes e os vapore.^ 
emolieutes dirigidos para as fossas nasaes accoleram a cura. 
A coryza dos memnascidos 6, pelo contrario, moléstia gravís- 
sima, visto que muitas vezes a criança náo podo mamar^ifin 
cornar o risco da soffocaçSo, e a inllâimnaeao da metubrau,\ 
pituitaria dá algumas vezes logara co!icreç\s psoiiilo-uieBi-' 
branosas analog^s ás que se observam iiãdipliteriie. Nesu- 
caso os romodios emolientes nada luais fariauí do que.aiift- 
mentar a inchaçSo da pituitaria, o.couvcm .antj;í 
aos derivativos. Havendo symptomas de coiigésUXo, litiv 
applicar, conforme asoccasiões, algumas saugu'.'jiigiu^ jiini 
das orelhas ou yesicatorios ás pernas. 

Ci)'s, abreviatura de COMI os, da qual íó se upa/ia .ptiO:N\i, 
quando a medida do verso o exige. 

Cós, í. m. (do lat. consuo, cre, con, e suo, cr/', cos-t. r-niij 
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agulha) a parte superior c mais forte dos calções e calras 
quo roíloio a cintura o so aperta com botões. 

Cós ou Coz, (geogr.) villa de Portugal, na Extrema- 
dura. 

Cos, (hojo Co ou Stanco); (geogr.) illia do mar ligou, ao 
S. da costa meridional da Asia-Menor; tinha um celebre tem- 
plo de Esculapio e outro de Venus. Lindas vistas. l'atria de 
Ilippocrates e Apelles. 

C«»saK, (geogr.) cidade da Etruria.hojo Orhitello, ou, 
segundo outros, Anscdonia. 

Coscila, (em lat. Syharis)-, (geogr.) rio de Nápoles; 
cascj no Appcnino meridional, passa junloaologar da an- 
tiga Sybaris, e vae perder-se no Crati, depois de percorrer 
quasi oito léguas. 

Cosciiioiiiancia, s. f. (do gr. <;()^ pelle, cmantcia, 
adivinhação); (antiguid.) adivinhnçSo que consistia em fazer 
andar á roda um crivo para descobrir os pensamentos de al- 
guém, o autor de um furto, etc. 

CoscOjas, s. f. pl. (termo de selleiros) canudinhos do 
lerro que cingem a parte da fivella por onde correm os lóros, 
para lhes facilitar o movimento, por ser o aro da fivella 
quadrado; também se põe nos bocados do freio. 

Coscòiua, s. f. (bot.) arvore de Monomotapa q\ie dá 
um fructo semelhante ao tomate, 

Coscorão, $. m. (V. Coicoro) folliade farinha amassa- 
da com ovos, frita em azeite, e passada por calda de açúcar, 

Coscôro, s. m. (do gr. kót, pelle, kórykos, sacco de 
couro); (ant.) dureza, rijezacomo a do couro exposto ao sol, 
ou do panno que so encrespa e endurece. 

Cnscorrao, s. m. (famil,) catôlo, pancada na cabeça, 
pescoçSo, cacharão. 

Coscorriulio, * m. (de cosco, cucsco, caroro); (ant.) 
pecúlio, mealheiro, dinheiro junto. 

Otscos, i, m. pl. (do cast, cvesco, caroço); (chuL) vin- 
téns, dinheiro, caroço. 

Coseuz, t. m. V. Cuscús. 
Coscuzciro» a , adj. (do cast. cuesco , caroço, des. 

firo) afunilado, conico, agudo. Chapéu,—, de copa conica, 
afunilada. 

Co-sccante, f. (geom.) secanie de um arco ou de 
um angulo que faz o complemento de outro. 

Coscdor, s. m. bastidor era que os livreiros cosem os 
livros. 

Coscdúra, s, f. acçSo de coser com agulha. 
Co<>eito, a, p. p. (ant.) de coser. V. Cosido. 
Cusèno, s, m. (geoni.) seno recto de um arco, que cons- 

titue o complemento de outro. 
Co>icn/,a, s. m. (em lat. Cosentia); (geogr.) cidade de 

Nápoles, capital da Calabria citerior, a 42 léguas de Nápoles; 
8,000 habitantes. Arcebispado, cathedral, collegio real, duas 
academias scientiflcas. Alguma industria e commercio. Pa- 
tria do philosopho Telesio. Cosenza foi antigamente capital 
de Bruttium. Os romanos submetteram-na,e depois Annibal, 
ajudado p^los lucanianos, apoderou-se delia. Alarico, rei dos 
godos, sitiando esta cidade em 410, morreu diante dos seus 
iDuroã, o foi enterrado pelos soldados no leito do Bussento em 
412. Foi assolada pelos serracenos.e depois pelos norniandos, 
oue ali 36 estabeleceram, em 1130, e üzerara delia a capital 
<!os seus estados na Calabria. 

Coser, V. a. (Lat, eonruo, cre, de con, e ruo, ere, dar 
pontos, coser; gr, kasiuô, coser, de kõs, vello, lá) unir um 
panno, etc. a outro por meio de pontos que se dSo com flo 
passado pelo fundo de uma agulha; (ílg.) chegar muito uma 
cousa a outra (— o ouvido com a terra): — a facadas, esfa- 
quear. 

Coscr-se, v, r. chegar-se, aproximar-se muito (— o 
oavio com a terra), V, Coter. 

CVtsetanos, (em lat. Costtani); (geogr.) povo da Tar- 
taconense septentrional, ao SE. dos lacetanos, habitavel en- 
tre o Ebro e o Rubricatus (Llobregatn), 

Cosidof a^p. p. de coser, e adj. unido com pontos; 
(flg,) chegado, muito junto (cilicio — com a carne). Ex. 
«Tinham os escudos—j comsigo, Caitunh., n, Ot5 »; mui 
chegados a elle, inteiramente conforme; —a facadas, esfa- 
queado. Y. Cosido. 

CoKmado (S.), (geogr.) villa do Portugal, na provin- 
cit da Ikiro, a tres léguas de Lamego; 700 habitantes. 

COS 

Cosiiic ÍS.), padroeiro dos cirurgiiJes; nasceu na Arábia* 
exerceu a cirurgia , juntamente com seu irmSo S. Damiâo» 
e ambos gratuitamente. SoíTreram ambos o martj rio nos Uns 
do século III. Celebra-se a sua festa a 27 de Üezen.bro. No sé- 
culo xiii formou- se em França, sob a invocação deste santo, 
uma confraria de cirurgiões, denominada de S. Cosníe, que 
por muito tempo ensinou ali medicina. 

Cosiiic (Baseillac, frei); (hist.) hábil cirurgiSo francez; 
nasceu em 1703, falleceu em 1781, Gozava de grande repu- 
tação como medico, quando tomou o habito em 1729, e de- 
rarn o nome de irmSo João de S, Cosme, Fundou um hospício 
para os pobres, onde os tratava gratuitamente. Foi muito há- 
bil na operação da talha lateral, inventou diífereutes in^siru- 
nientos cirúrgicos, e publicou era 1779 um methodo da 
tracçSo da pedra.' 

Côsinc e Dainiào (S.), (geogr.) aldeia de Puriu»:;!', 
na provincia do Minho, districto de Vianna do Castello, con- 
selho de Arcos de Vai de Vez. 

Cosmc de Medieis, (hist.) V. Medicis. 
Cosmético, a, adj. es. m. (Lat. cosmeta, do gr. kos- 

mvò ', ornar) diz-se dos remédios e preparações que servem 
para amaciar e aformosoar a pelle o os cabellos. 

Cosmieantc, adv. (astron.) no mesmo tempo em qu® 
o sol nasce ou se põe. 

Cósmico, adj. m. (Lat. cosmicus, do gr. kosmos, or- 
dem); (astron.) diz-se do nascer ou pôr de um astro junta- 
mente com o do sol. Nascimento —, o de astro, constellaçSo 
ou planeta que acompanha o nascimento do sol. Aspecto 
aspecto dos planetas relativamente á terra. 

Cósmico, s, m. (subst. do precedente); (p. us.) globo 
celeste. 

Cosmimetría, s. f. (do gr. Ao<moí, ordem, e mchvu, 
medida) mediçSo do globo. 

Cosmo, prefixo grego que significa mundo ou or 
dos movimentos celestes, do kótmos, ordem. 

Cosmocracia, s. f. monarchia universal; o seu sys- 
tema, 

Cosmócrata, s. in. partidarío da monarchia univer- 
sal ; o que pOe por obra todos os meios conducentes a exerce- 
la. Ex. « Alexandre de Macedonia era—. fímlcrer. » 

Cosmo^çonia, s. f. (Lat. comogonia, do gr. cosmos, 
ordem, e ghenos, raça, linhagem, descendencia, de gheunô, 
gerar) sciencia ou systema i-a formaçfio do universo 

Syn. comp. Cosmogonia, cosmographia, coimologia. A 
cbsmogonia ó a sciencia da formaçio do universo: a cosmo- 
graphia é a sciencia da construcçâo, figura, disposição o 
relação de todas as suas partes; a cosmologia é propria- 
mente physica geral, que examina os resultados dos factos, 
e procura descobrir as leis geraes por que é governado o uni- 
verso. A cosmogonia tem por fim o estudo variavel do mundo 
no tempo da sua formaçfio; a cosmographia expõe todas as 
partes componentes e reíações do estado do .universo forma- 
do; a cosmologia raciocina k)bre esse estado actual. A primei- 
ra é conjcctural; a segunda puramente descriptiva e históri- 
ca ; a terceira experimental. Qualquer que seja o systema 
do cosmogonia que se adoptar, deve-se sempre attender J 
que nSo se opponha ao que o Genesis nos diz que Deu'» 
seguira na formação das diffcrentes partes do mundo. A 
cosmographia abrange tudo o que é do objecto da physica; 
mas no sentido restricto em que se usa tem só duas ^rtes: a 
astronomia e a geographia, A utilidade principal da cosmo- 
logia é o poder-nos elevar, pelo estudo das leis geraes da 
natureza, ao conhecimento do autor. 

Cosmofpoiiico, a, adj. (des, gonico) pertencente a 
cosmogonia; v, g., hypothese—. 

Cosmogonista, *. w. (des. ista) autor de cosroog>>- 
nia, de escriptos cosmogonicos. 

Cosmographia ou Cosmof^rafia,». (• 
pref. e gr. grap/iò descrevo) descripção do niundo inteiro, 
sciencia que trata da situação, graíideza e figura do uni- 
verso, 

Cosmo^rúpliico ou Cosmogfráfl*?®» ®» 
pertencente á cosmographia, , 

Cosmó;craiiho ou Cosnió|;rafOf *• o í 
ou professa a costuographia. Cosmographo-mpr ao rtiiw, era 
òffíciõ antigo, e, cousa notável, foi liertvlitario, 

Cosmolattio, t. m. (cosmo, pref. e tcmsr; 
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antigo inslrumento dc malhemalica, cspocio dc aslrolabio 
linra medir o globo. 

Cosiiiulu^iu , í. f. (cosmo, pref., clotjns, discurso) 
scicncia das l(ús geraes qiio regetn o inundo pliysico. 

C''osiiiul«i(;^ieOf adj. que pertoncu ã cosmologia. 
Cosm«»lo^;«i, s. m. o quo so appiica á cosmologia ou 

escreve sobre esta sciencia. 
Cttsmopcl», t. f. (cosmo, prcf. poico, formar, fazer); 

(p. us.) a fabrica do universo. 
Cosmopolita» s. m. (cosmo, prcf. mundo, polilcs, ci- 

OadSo) o que n3o adopta patiia certa; cidadão do universo. 
Cosníopolitieof a, adj. que rodeia, que gyra o 

inundo. 
Cosinorama, s. m. (cosmo, pref. e horôma, vista, o 

'luüsevô, de /tarrfò, ver) quadro ou painel que representa o 
mundo inteiro; representacSo de sUios, cjdades, edilicios 
notáveis, vistos por vidros que auginentam as proporrôes, o 
•Jebaixo de luz que favorece o cireiti) da perspectiva. 

CosiiiÓK, s. m. pl. (antiguid.) .magistrados soberanos 
estabelecidos em Creta para manter a boa ordem na repu- 
blica. 

Cosnac,.(gcogr.) villa de França, no departamento da 
Charente-Inferior; 1,400 habitantes. 

Cosnac, (googr.) villa dd França, no departamento,do 
Corrèzç. Pátria de Cabanis. 

Cosiic, (geogr.) capital de districto, em França, no 
departamento do Niòvre spbre o Loire e o Nouain ;* C,212 
habitantes. Cutellaria o quinquilharias. Vrincipal deposito 
*los productos das forjas deste departamento e dos do Cher 
e Yonne. O districto de Cosne tem seis comarcc^ : S- Aman- 
<10, Cliaridade, Uonzy, Pouilly, Permery e Cosne'; 0(3 conccr 
lhos, e 68,ÍW"? habitantes. 

C«)spir,'t\ n. V. Cutpif. 
Costiucadúra, t. f. (de cosqucado, des. uro) ; (ant.) 

maltratar, espancar, açóutar, fustigar. 
^ Cossacos, (cm russo Aosa/;); (geògr.) povoaçSo russa, 

em parte nômada, descendenie dos slavos e tartaros. Divi- 
dem-se : 1®, em cossacos de Von, que habitam as margens 
'Jo Don, ná Rússia meridional, e donde provMerani òs cossa- 
cos "do Volgal 4o Teiek, os Grebenski, os.Seymep, os de 
wozdok, da Ourai e da Slbcriá; 2°, coísacos da Pequena 
nusixa ; estes, formam três grupos: os cossacos da Ukronia 
{ç[uo'sè subdividem eiá cossacos Zaporpgas," cossacos do mar 
Negro, e Slobodes) ; cossacos de Tçhougoiiief, e cossacos do 
Bong. Os cossacos sâo de estatura mediana e de çonstitui- 
ç5ó robusta, tôenr os olhos b o cabello'nlivo, na sua physio- 
nomia reconhece-se o typo tartáro ; sio guerreiros désiemi- 
dos, mas muito ladrões; destros cavalleiròs formam uma 
oavallaria ligeira terrível para o inimigo. A Rússia orgáni- 
sou alguns regimentos regulares de cossacos, que fazem 
Parto' da guarda impérial russa, mas pela maior parte só 
foram tropas irregulares. O seu genèral tem o titulo de 

(man ou alíaman, 6 nomeado pelo imperador da Rússia, 
bíim como a maior parte dos' prihcipaes officiaes. Os cossa- 
cos tèeni alOm disso leise institüiçõcs particulares por que se 
Roveriiam. /Â' niaior parte jpertêiice á ij^reja grega ortho- 
<loxa. Os cossacos'apjpareccratii pnlà primeira vez na historia 
pele méiado do século xv. Em ,1516 os cossacos da Ukraiiia, 
reunidos cní difrorèntescorpòí, formaram pa'rá a Europa um 
cordSq militàr contra os tartaros e turcos ; estiveram pri- 
fnéiro ao'serviço dos polacos, que lhes reconheceram o di- 
reito de governar-sç. poscqntèntes dá dominaçSo polaca, os 
cossacos da Ükrariiá revoltáram-se em 1038 sob ocomnian- 
uo do hetman Powluk, o depois sob o de Chmielnicki em 
ltM7. Vencidos em Herestet, foram duramente tratados pelos 
polacos, e. a maior parte delles passou-se entSo pára a Rússia 

1(554 e 1657.'O desmeir.bramento da Pólonia acabou de 
submetter á Rússia toda a populaçfio cossaca do O.; com- 
'udò' os cossacos sfiífreram pir muito tempo coiii impacien- 
cia "o jugo dos seus novos dominadores, contra quem se 

por nlais de uma vez, principalmentò no tempo 
ue Pedro-o-Grandc, quando o celebre Mazeppa, que ura entío 

allíou com Garfos'xii;' Km'lfô3 o 
i829 os cossacos do mar Negrò qiiizeram declarar-se inde- 
pend^tes, mas ô itn^ridor Nicoláu'consegíriu submette- 
UH. us cos^cosdótfòn íòfam-se pónico a poiico submettendo 
a domiQíçío rtss», depois dá destnjiçlo dos reinos de As- 
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trakliam c Kazan. Estes cossacos silo menos civilisados do 
que os da Vkrania. V. Xaporo<ias, Don, Ukrania. 

CoKsaria, s. f. (V.'Corsário)-, (flg., chul.) mulher que 
depenna, desfructa os amantes. 

Ctissario, s. wi. [deaco«ar). Resposta dc — a—, com 
dobrez. I)c — a — os barris, significa qtie entro piratas nflo 
ha despojos dê valor c esperar, mas só os cascos. Y. Cor- 
sário. 

CósKc, s. m. (termo asiático) medida dc terra quo con- 
tém 2,450 passos geometricos, pouco mais ou menos. 

Cóüsca, (geogr.) regiSo da Pérsia, cujos, habitantes 
foram exterminados por Alcíandrè, cm vingança dá morto 
de l^phestiSo. 

Cossearios, s. m. pl. os habitantes de Cossóa. 
Co.sNeir, (geogr.) cidade do Alto-Egypcio, na costa do 

O. do mar Vermelho. E' um ponto de connnunicaçao òntre 
a Índia, a Arabia e o Egypto, c muitos peregrinos ali em- 
barcam para Méca. Tem uma enseada, mas nSo tem por- 
to niaritimo. Julga-so que esta cidado 6 a antiga jUj/us 
llermos^ 

Cosscirns, s. f. pl. (mar.) taboas grossas pregadas 
ao compritnento do navio para o fortificarem. Assentam 
sobro os trincanises c formam o batente inferior das portas^ 
das peças. 

Cossé-lc-Vivicn, (geogr.) cabeça do comarca, cm 
Franca, no departamento de Mayenna; 3,510 habitantes. 

(!)óssíco, adj. Hi. (artilh. e algeb.) nome que sit da- 
va aos números incommensuraveis ou quo designam as 
raizes de uma equarSo. 

Cóssío, s. m. g'onero de insectos lepidopteros, do an- 
tennas curtas , senvadas em ambos os sexos ou seinipecti- 
noas dos músculos, o simples nas femeas. 

Cossio ou Vasatcs, (geogr.) cidade dá Aquitania. 
Hoje líazas. 

CAsso, s. m. (ant.) V. Corso. 
Cosso ((^ovnelio), (hist.) V. Cornelio. 
Cosüolètc, s. m. (ant.) peito de armas ou couraça 

ligeira: — (h. n.) tlioracote. 
Cossoiirado, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na 

provincia do Minho^ uma no distrcito do Braga, concelho 
do Barcellos, outra nb districto de Vianna ,' cdiicelho de 
Coura. 

• Cossoiii'0, s. m. (do lat. quatio, ere, ferir): (naut.,^ 
bola do ferro furada no meio onde so enibebe o mastro: 
roda dentada (na espora). 

Cossyfo, s. m. insecto coleóptero, que tem a cabe- 
ça mettitla no thoraccté, e as antennas curtas, termina- 
das em clava. 

CÓ9«ta, s. f. (Lat. costa, costella, lado, do gr. Â/irW, 
abrir-se , e vstèon, osso'.' Os loxicographos derivam costa 
do óstcon, como se o corpo nSo tiveSso outros ossos) la- 
deira, terreno, declive (ir — acima ou—abaixo); inargom 
e terra contigua ao longo do mar (correr a —, nave- 
gar a—);—(sapateiro^ instrumento do pau lizo ou do iriar- 
lim para brunir o salto e desenrugar o couro: — (ant.j 
costella. Dar d—, vir encalhar^ e naufragar nelia impelli- 
do pela tormenta ou depropositò: — dc biscoito', um bis- 
coito : —s, dorso, parle opposta ao vorítro, do pescoço atí- 
aos rins; (por analogia) a parte opposta á frcnlo ôu lúi 
direito do alguma cousa:—s da mão, a parto opposta á 
palma:—de uma faca, de um terçado, a parto dá lami- 
na opposta ao guine. Dar as—s,'(ílg.) fugir. Tirar ou 
voltar at—s a alguém, apartar-se delle ; (lig.) abandoná- 
lo por desprezo ou outro motivo. Ir vas—s dc alguém, 
logo atrás delle, em seu seguimento. Levar ds —s, carre- 
gar, levar sobro os liombros ou sobro as espadiias. Dei- 
tado de—s, com a barriga pára cima. Ter ds—s, (flg.) 
ter sobre si: (ter ás — s um grande inimigo , trabalho', 
etc.) Fazer—s a aíjHnii, protegiVlo, dar-lhe auxilio, pa- 
trociná-lo. • 7(:r as—f quentes em ali/urm (ilg,,'fan)il.) di/- 
so da pessoa quo mostra'afouteza e audacia, por>o liar 
no auxilio ou protecçáo dorálguem : •—* da chaminé', ^ 
parede de trás onde"se encosta o fogo. tm—s, di- 
tado que eqüivale a dizer, quo na ausência so pódo fallár 
som relmço", até das pessoas as nrais qualincauás. ~ 

Syn. comp. Costa, horda, margem, rweira, praia.'Von- 
tá ú o trato dc t€rr;i oq ■ longo do"*níiar,elefallo aCira'a ilas 

lis 
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águas, sobrancciro a ellas, c que lhes serve de bar- 
reira. 

Borda em geral a extremidade do uma superfície; e no 
sentido em que aqui o tomAmos 6 a extremidade da super- 
fície da terra que toca o rio ou o mar (Lat. ora). 

Margrm é o tracto de terra plana, e de alguma largura, 
que corre ao longo do rio ou mar, cobi.Tia de relva e 
hervagens, o que por isso tom frescura e amenidado. 

Ribeira é a margem mais ou menos declive o derril)ada, 
isto í, que veiu des^cendo de cima para baixo até ao rio ou 
luar (Lat. ripa). 

Praia ú o tracto de terra ao longo do rio ou mar, que as 
aguas cobrem o banham nas suas enchentes (Lat. littus). 

A lorda nSo tem ou quasi que nSo tem largura; ó sim- 
plesmente a extremidade vtargcm, ribeira, praia ou costa; 
diz-se igualmente do mar e do rio. 

Margem o ribeira lucm mais ou menos largura; suppoem 
o terreno verdejantc e aprazível, e por isso se dizem mais 
ordinariamente dos rios que do mar. 

Praia e costa são mais proprios fallando do mar; mas 
praia suppõe planície sobre que as aguas se espraiam, e é 
ordinariamente arenosa; e costa suppõe maior largura de 
terra, talvez do penedia, que oppõe ás aguas uma forte 
barreira e lhes impede o invadirem a terra, etc. 

Costa, (geogr.) populosa aldeia de Portugal, na pro- 
vincia da Extremadura; é habitada por pescadores; pertence 
ao concelho de Almada, e situada pouco mais de légua e 

' meia ao S. da Trafarla, ou antes na sua contracosta, sobre o 
oceano, na extremidade de uma das vertentes da serra da 
Arrabida, onde o mar bate quasi sempre furioso, impellido 
pelo vento do Poente. Consta esta povoarão de mais de cem 
cabanas e algumas casas do telha, com' 1,600 habitantes, 
todos pescadores, excellentes marítimos, porém no primitivo 
estado de Ignorancia e rudeia, bem que apenas afastados 
duas léguas e meia da capital. O sacco ou valle que habitam, 
cercado por todos os lados, menos pelo que lhes dá ingresso, 
uada produz. 

Costa, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, districto do Braga, concelho de Guimarães. 

Costa clc S. André, (geogr.) cabeoa de comarca, 
6'.'.; França, no departamento do Isère; 4,092 habitantes. 
Foi antigamente praça forte. 

Costa d'Ouro,' (geogr.) territorio da Guiné superior, 
eatre a costa dos Dentes e a dos Escravos. Sólo aurifero. 
A Inglaterra tem ali ricos e poderosos estabelecimentos. 

Costa cVOuro (departamento da), (geogr.) um dos 
departamentos do centro da França, entre os do Aube ao N., 
o üe Saona e Loiro ao S., do Niòvre o do Yonna ao O., do 
Alto-Saona c do Jura a E.; 1,404 léguas quadradas; capital 
Dijon. E' formado da parte septentrlonal da antlgaBorgonha. 
Neste departamento está situada a Costa d'Ouro, pequena 
cordilheira de montanhas que divide as aguas do Sena, do 
Saona e do Loire, e que dá o seu nome ao departamento. 
Nascera nella os rios Sena, Armançon, Tllle, Ouche e 
Arroux. Encontra-se ali ferro, carvSo' de pedra, mármores 
de dittirentes cflres, pedra do construcção, etc. O solo é 
pedregoso; produz vinhos exccllentcs c muiio variados, 
cereaí^, legumes, fructos, e tem soberbas matas. íía ali 
cavallos de raça pequena e muito gado. Commerclo de ma- 
deiras. vinhos, vinagre, aguardente, azeite, louça, papeis, 
algod(5es, etc. O departamento da Costa d'Ouro tem quatro 
districtos: Dijon, Semur, Chatillon sobro o Sena e Beaune; 
:iQ comarcas e TÍ7 concelhos. Pertence á 18® divisão militar 
e á diocese de Dijon. 

Costa «rOíiro, (geogr.) cordilheira de montanhas, em 
França, que começa em Dijon, e se prolonga áo S. até aos 
limites do departamento da Costa d'Ouro. Encontram-se 
nesta serra excellentes vinhas. 

Costa lios Dentes ou tio Itíarfiin, (geogr.) par- 
te da Guiné superior sobre o Atlântico, entre a Isslnla e o 
cabo Palmas: tem jperto de noventa léguas. E' assim chamada 
em razão da grando q\ianlidade de dentes de elephante que 
ali se encontram. Esta costa, reunida á dos Grãos, é muitas 
vezes designada pelo nome de Costo tio Vento. 

Costa dos Escravos, (geogr.) parte da Guiné su- 
perior sobre o Atlântico, entre a costa do Ouro e o Benino, 
üe que a separara o Volta e o Lagos j tem de extensSo 52 

léguas. Viam-sD ali muitos estabelecimentos europeus paw 
0 commerclo da escravatura, mas tem pela maior parto dei- 
xado de existir depois da abolição daquelle trafico. 

Costa ílos Grãos ou *da Pimenta, e de IWa- 
lappuetta, (geogr.) parto da Guiné superior sobro o Atlân- 
tico, entro as costas de Serra-Leila e a dos Dentes; tom de 
extensão perto de setenta léguas, líncontra-se ali muitas es- 
peciarias, principalmente malaguettas. Os Inglezes teem es- 
tabelecimentos nesta costa. 

Costa-niea, (geogr.) um dos estados da America cen- 
tral, entre o de Nicaragua ao N., o Grande Oceano ao S.e 
SÓ, eo mar das Antilhas e a Colombia a E., 47 léguas de 
comprimento e 22 do largura. Cidades prlncipaes: Carthago, 
Viila-Velha eS. José de Costa Rica, capital. Clima muito 
quente, cacau, tabaco, etc. Minas do ouro, prata e cobre não 
exploradas. Em contradicção com o sou nome, Costa-Rica e 
muito pobre. 

Costas «Io 3i'ortc, (geogr.) departamento maritimo 
de França sobre a Mancha, entro os de Flnlsterre a O., de 
Ille-e-Vilaine a E., e de Morblhan, ao S., 1,250 léguas que- 
dradas, 605,503 habitantes ; capital S. Brleuc. Este departa- 
mento é formado de uma parte da antiga Bretanha. Monta- 
nlias pouco elevadas, planícies; ferro, chumbo, mármores, 
etc. Pastos, montados, cereaes. Cavallos do marca pequena, 
mas bons gados, principalmente lanigeros. Panno conhecida 
vulgarmente pelo nome de panno de Bretanha, papeis, cldra, 
aguardente , commerclo actlvo. Este departamento tem 
cinco districtos, S. Brleuc, Dinant, Guigamp, Lannlon, I.an- 
deac, 48 comarcas, e 3~5 concelhos. Pertence^ á 13' diri- 
fão militar, ao districto judicial de Rennes e á diocese de 
S. Brleuc. 

Costãa, s. f. (ant.) costa, encosta,ladeira; adj. f. terr» 
costãa, ladeirenta. 

Costa-acima, s. f. (ant.) subida, ladeira. 
Costadas, s. /'. pl. voltas, sinuosldades. 
Costado, s. m. {costa, des. ado) as pranchas lateraes 

que cobrem exteriormente as curvas do navio; (ant.) lado, 
1 llanco. Marchar de — (milit.) por ülas:—í. pl. (termo do 
j genealogia) as quatro pessoas que concorrem para a exis- 
I tenda de um Indivíduo, isto é, os paes e.mães dos paos (ho- 

mem nobre de ou por todos os quatro costados). Por todos os 
qmtros—s (fig., íamll.) Inteiramente, completamente. 

Costal, adj. dos 2 g. {costa, des. ai); (anat.) que per- 
tence ás costelías. Pkura —, porção da pleura que forra a 
superfície interna das costelías. Cartilagens—es, que são 
como os prolongamentos das costelías, e quo se estendem 
destas até ao sternon. Nasce cada uma extremidade anterior 
de cada um desses ossos. As sete primeiras (contando da 
parte superior para a inferior) vão fixar-se no sternon : a 
oitava, nona e décima articulam-so entre si pelas suas bor- 
das correspondentes; as duas ultimas são mui curtas e fiuc- 
tuantes. Aerros —es, os quo sáem pelos orifícios de conjuga- 
rão da região dorsal da columna vertebral. 

Costal, s.nu {costa, des. aí) saco grande que se carrega 
ás costas de homem ou de besta (dois costaes são a carga de 
uma besta); um rosfaí cheio (—decarne, de trigo, etc). 
Costaes, pl.-. — de presiintn, canastras delles: — dc terra, 
sacos de terra; (fig.) cadaveres, corpos terrenos. 

Costaleíra, s. f. {costal, des. eira) taboa da parto de 
fóra do tronco da arvore, cuja madeira é menos compacta 
que a de dentro. V. Costancira. 

Costancira, s. f, {costãa, des. dra) mão de papel mais 
grosso, desigual, e roto em parte, que se põe por fóradas re- 
inas; primeira taboa que se tira de um madeiro, serranon. 
a qual não é tão igual e perfeita como as Interiores 
ala de um exercito : —s. pl. (mar.) cabos de maior bito'® 
os óvens das enxarclas reaes, e que, em occaslão de j ' 
servem de aiuda-las, dando com um dos chicotes 
deüelárodada romã do mastro por cima /""ri 
subindo pela clara de gávea a coser á roda do calcw." 
chicote atesa-se com estralheira a uns „„„ 
cavllhados do costado do navio. Também ha costaueiras quo 
encapellam no calcez atesando as duas pernauas. 

Costaneirí», adj. m. (papel.) de costaneira, 
Costão, adj. m. {costa, des. «o, do lat. arnis) ; \ 

dizia-se do soldado de presidio nas costas de mar: , co 
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quoestácm encosta, ladeira ; v. g. caminho, estrada —:—, 
que se leva ás costas; v. g., carga costm ou. coslan, 

€3oKtão, í. m. (termo da IJeira) lombo. 
Custca^íão, (Costeamcnto, Costcio) entende-se por 

qualquer destas palavras, que o uso tem introduzido, as ifes- 
pezascom que se concorre para o entretenimento e conser- 
varão de alguma cousa ou negociação. Diz-se, no Aviso de 
^ do Outubro de mS, que a costeaçSo dos navios ó a 
segunda cousa que se tira do producto das fazendas arrema- 
tadas, È o caixa do navio que corro com o seu costeamento. 
Perreira Borges. 

Costcatio, a, p. p. de costear, e ai/j. navegado ao lon- 
go da costa do mar; navegado em embarcarão costeira. De- 
pois de terem — a maior parteda África. Negro—, ladino ou 
meio ladino, por ser levado de cosia a costa e servir de ma- 
riijo. Fazenda, genero, gente —, levados á costa em barcos 
ou navios costeiros. 

Custcailo, (decusío). V. Custeado, Custear, 
Costear, r. a. o n. (costa, des. car, de eo, ire, ir, an- 

'lar) navegar costa a costa ou seguindo o lançamento da cos- 
ta: — uma ilha, navegar em torno delia, rodeá-la: — com 
:ara:ão, coma vontade de alguém (loc., flg., ant.) segui-la, 
accommodar-se a ella. 

C<»stear-se, v. r. (íig.) cingir-se, cliegar-se aos seus 
dictames : — com a vontade de alguém, reger-se por ella, 
amoldar-se-liie. « Foi costeando-se á terra, » cingindo-se, 
cosendo-se com ella. 

Costeira, s. f. (ant.) extensSo de costa de mar. 
Costeiras, s. f.pl. (subst. do costeiro)-, (mar.) peças" 

de bordo dos navios; peças do mastro que o ladeam o re- 
forçam ; embarcações costeiras de pescar ; armações de pes- 
car* na costa do mar. 

Costeiro, a, adj. (costa, des. eiro) diz-se das embar- 
cações que navegam costa a costa: — (ant.) declive, la- 
deirento; de costas para cima, de bruros. Navegação, 
''ommercio —, do costa a costa do mesmo estado ou dos 
vizinhos. Ex. « A navegarSo — do Brazil é muito im- 
portante. » 

Costeiro, s. m. (subst. do precedente), (ant.) costa 
de monte, encosta. 

Costclla, s. f. dim. de costa; arco composto de uma 
porçSo óssea o outra cartilaginea, situada na parto lateral 
do peito. O numero ordinário das costellas 6 de doze de cada 
lado, posto que haja exemplos de treze o de onze. Todas se 
articulam com as vertebras dursaes pela sua extremidade 
posterior; mas na anterior as sete primeiras se articulam 
com o sternon por meio das cartilagens, e se chamam 
sternaes ou verdadeiras; as ultimas cinco, que nSo chegam 
ao sternon, teem o noiue de asternaes ou mendosas. Dis- 
tinguem-se as costellas cm primeira, segunda, etc., contando 
de cima para baixo, üs antigos anatomistas as distinguiam 
«•m costellas verdadeiras {veras costas) o em fabas {spuria; 
costas); denominavam verdadeiras as sete superiores, que, 
articuladas do uma parte com a columna vertebral, vêem 
anteriormente articular-se com o sternon por meio das suas 
cartilagens; e falsas (mendinhas, mendosas, ant.) as cinco 
ííeguintes, que do mesmo modo se articulam posteriormente 
wm a columna vertebral, mas que nSo chegam ao sternon. 
Destas cinco costellas falsas, tres se unem pela sua cartila- 
gem á cartilagem precedente; as duas ultimas íicam livres 
na sua extremidade, e d'ahi proveio o nome de costellas 
fluctuantes, com que as designaram em razSo da sua mo- 
bilidade. A' denominação de verdadeira» e falsas substi- 
tuíram os anatomistas modernos as expressões mais exactas 
de sternaes o asternaes. A extremidade vertebral do cada 
«■osícíía é um pouco recurvada, e chama-se cahcça da cos- 
tella {capitulum costa;); o espaço comprehendido entro esta 
cabeça e a eminência arredondada que apresenta a foce 
externa da costclla ê o cotio; a parte média ou o corpo da 
'^ostclla 6 chato, convexo por fora, concavo por dentro, e 
apresenta exteriormente, antes da eminencia, uma linha 
sahente clwmada angulo da costclla, o quo recebe a inserção 
'í^^^^^culo sacro-lombar. Nas bordas superiores o inferiores 
vBtn fixam os musculos intercostaes: — (ant., 
iiiroiV-. ^'^vallo as costellas são em numero de 30 (dezoito 
SP iiioa nL esquerdas), tem disposição analoga á que e ines ODserva na especie humana, e também so distinguem 

em sternaes ou anteriores (em numero do nove) o asternaes 
OU posteriores. Nos ruminantes ha treze costellas de cada 
lado (oito sternaes e cinco asternaes); no porco quatorzo 
(seis sternaes o oito asternaes); no cão o no gato, ílo cada 
lado novo sternaes e sómenlo quatro asternaes: — (ant.) 
armadilha para tomar passaros, feita de um arco de pau, 
como o da costella e do um s. denho ou cordel. Falsar as —s 
(flg.) escapar do laço, deixar illiiso. 

Costellíiilia,' s. f. dim. de costella. 
Costi^liole tl'Astí, (geogr.) cidade da Sardenha, a 

duas loguas d'Asti; 4,500 habitantes. 
Costi;i;:Iiole <11 Saliivizo, (geogr.) villa da Sarde- 

nha, a duas léguas de Coni; a,4ij0 habitantes. Commercio 
de vinho muscatel. 

Costillia, s. f. (ant.) armadilha para apanhar falcões; 
consta do um arco do pau, como o da costella, com duas 
mossas na ponta o um cordel delgado o bem torcido para 
tomar falcões na dormida. V. Costclla. 

Còsto, s. m. (Lat. cnst.us, gr. hóstos); (bot.) genero 
de plantas da índia oriental. A uiiica especie que se co- 
nhece é o eosto arabico, cuja raiz, conhecida pelo mesmo 
nome do costo arabico ou pau catinga, se reputava anti- 
inento como estimulante, carminaliva, emmenagoga, mas 
hoje só so emprega cm algumas composições ofliciiiaes, 
como a triaga, etc. 

Costo-abilominal, adj. dos 2 g. (Lat. costo-ab- 
dominalis); (anat.) quo pertence ás costellas o ao abdô- 
men ; epitheto dado por Chaussier ao musculo oblíquo 
externo, ou grande obliquo do abdômen. 

Cosío-ciaviciilar, adj. dos 2 g. (Lat. costo-clavi- 
cularis) ; (anat.) que pertence ás costellas c á clavicula. 
Ligamento—, fasciculo ligamentoso , curto e chato, que 
se estende obliquami;nto da cartilagem da primeira cos- 
tella ató á face inferior da clavicula. Musculo—, nome 
dado por Chaussior ao musculo sub-clavio. 

Costo-coraeoldeo, a, adj. (Lat. costocacoidaus) 
(anat.) que pertence ás costellas e á apophyse coracóidea. 

Costoias, (geogr.) duas aldeias de Portugal, uma na 
provincia do Douro, districto do Porto, concelho de Uouças , 
outra na provincia da Beira-Baixa , districto da Guarda, 
concelho de Freixo de Numão. 

Costo-imbiauo, s. e adj. (anat.) que se liga ás 
costellas e ao púbis. Nome dado por Portal ao musculo 
recto-abdominal. 

Costo-seapular , adj. (anat.) quo se liga ás cos- 
tellas e á omoplata. 

Costo-stcriinl , adj. (Lat. costo-sternalis); (anat.) 
articulações costo-sternaís, a articulação das cartilagens das 
costellas verdadeiras (as sete primeiras) com as cavida- 
des das bordas lateraes do sternon. 

Costo-tliorácieas, s. f. pl. (Lat. thoracicus); 
(anat.) epitheto dado por Chaussier ás artérias e veias que 
pertencem ás costellas e á parede interior do thorax. São 
as mesmas' que outros anatomistas cliamam thoracicas in- 
feriores. 

Costo-traelieliano, [ch soa oorao k) adj. m. (Lat. 
costo-trachelianus) ; (anat.) musculo que pertence ás cos- 
lellas c ás apophyscs tracholianas. 

Costo-transversario, a, adj. (Lat. costo-lrans- 
versariusj; (anat.) que pertence ás costellas e ás vertebras. 
Ligamentos—s, (idem) que niantCem as relações destas su- 
perlicies ósseas. São cm numero do tres para cada articu- 
lação : superior , mOdio o inferior. Este ultimo não existo 
na°s articulações da primeira e da ultima costella. 

Costo-vertel»ral, adj. dos 2 g. (Lat. costo-rerlc- 
bralis); (anat.) que pertence ás costellas o ás vertebras ; a 
da cabeça das costellas com o corpo das vertebras tem por 
meio de união um ligamento anterior fixo ; de uma parte, 
em roda da porção auteriordacaboçadacostella, e de outra do 
corpo da vertebra queestáporcima' do corpodaqiiellaqueestá 
por baixo, e da íibra cartilaginea intermedia. Um ligavicn- 
to inter-articular, lixo no cimo da extremidade costal o no 
angulo da cavidade do corpo das vertebras, falta na articu- 
lação das'costellas primeira, decima-prinicira e decima-se- 
gunda. 

Costo-xiplióilco, adj. m. (Lat. costo-xlphoideus); 
Ligamento — (anat.) pequeno fasciculo fibroso, que, da bor- 
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da inferior da sétima cartilagera costal, vaefixar-sc na por- 
<j3o inferior da face anterior do appciidice xiphoidco. 

CÒMtra , s. /". [corrupto de criista, lat.); (aal.) cudea, 
criista ; côdea de ferida herpetica ou de ulceras. 

Custrndu, s. f. (subst. de costrado) côdea grossa 
(n'uni guizado, n'ura bolo); v. g., de ovos com arucar, pSo 
ralado, etc. 

Custrndo, a, aâj. (costra, lies. ado) que tom costra. 
Custrnso, a, adj. (costra, des. oso) cheio de costras. 
Costunimlo, a, p. p. de costumar, e adJ. ordinário, 

usual; — (por elfeilo, habituado). V. Acostumado. 
Co»itiinia^cni, s. f. (costume, de?, agem); (ant.) di- 

reito de alfandega, cspeciode tributo dt rivado do costumo: 
(juc nSo pagassem portagem, usogem, costumagcm. Cortes 
de 11)33. 

Costumar, v. a. (costume, ar, des. inf.) ter por costu- 
me. ü seu complemento ó sempre outro .verbo no modo in- 
finito (elle costuma dizer a verdade, etc.); — V. Acostuviar: 
—se, ser costume, usar-se. 

Syn.comp. Costumar, Socr, Estar affeito. Costutuar ex- 
prime propriamento a repetirão dos mesmos actos. 

SotV significa também a continuação da mesma cousa, ou 
ílo mesmo modo do ser ou estar, ,e°isto desde muito tempo, 
A palavra socr, estar (diz a Monarc. Lusit. P. 5.1.16. C. 12.) 
denota continuarão de tempo antigo. 

Um homem costuma ler todos os dias, cosfuma fazer actos 
de beneflcencia, costuma seguir os seus caprichos, isto 6, 
repete muitas vezes estes actos, tem habito ou costume de os 
fazer. 

As pessoas de certas familias soem ser doutas. A residencia 
dos nossos soberanos soltia ser cm Lisboa. Portugal já não é 
o que dantas ser so!iia. As escolas geraes do reiilo soem 
ser em Coimbra, isto é, continuam a ser desde tempo an- 
íigo, ejc. 

fí por aqui se vê cora quanta sem-raz5o so despreza lioje 
esto vocábulo, e quasi se vae tirando do uso commum, como 
antiquado, qunndo elle tem uma significarão bem difTercnte 
do seu synonymo costumar; tem boa e legitima derivarão 
do latim solcre; e tem a seu favor o uso dos melhores clas- 
.sicos, o ainda de algiins escriptores modernos, posto que 
rarissimos. 

Estar affeito exprime propriamente uma consequencia do 
costume; 6 ter adquirido facilidade, geito, c talvez gosto o 
propensão de fazer alguma cousa, que se costuma fazer ou a 
•que so está acostumado. 

Quando temos costume de fazer qualquer cousa, por diffi- 
cil que seja, afazemo-nos finalmente a ella, e então, não só 
cessa a difíiculdade, mas ató muitas vezes fazemos com gosto i 
o quo ao principio nos causava pena ou moléstia; isto ó o que i 
se chama estar affeito. j 

Costuiiiário, a, adj. (des. ario] do costume, que se | 
ídz uso, costume habitual, pela trilha seguida. | 

Costnmc, s. m. (do lat. consuetudine, ablativo de con- ' 
suetudo, habito) habito contraído nas acrões, nos discursos, ; 
nas maneiras, nos gestos; uso, estylo; direito particular de I 
certos paizes: —s, jij. modo de pensar, do viver o de gover- ! 
íiar-so, que constituo o caracter peculiar dos naturaes de 
um paiz; hábitos moraes do homem. Nesta ultima accepção ' 
«sempre se usa este vocábulo, qualificado por algum adjêc- ' 
livo, como bons, maus, péssimos costumes, e não se deve em- í 
pregar absolutamente, á maneira dos francezes, como fazem 1 
alguns modernos traductores: —s, (ant.) direitos que 6 uso i 
'pagarnas alfândegas, direitos consuetudinarios. E'escusado 
ir buscar a origem desta acceprão ao termo inglez custom, ' 
direitos de alfandega, do írancez antigo foiis/iimc, hojecou- } 
iutne, costume, direito costumeiro: —, razão do parentesco, , 
amizade, odio; (forens.) a razão de parentesco ou de amizade, 
ou odio que existo entre a testemunha e a pessoa do quem 
vao depôr em juizo. Ex. « E do — disse nada, » isto 6, de- 

clarou que não tinha parentesco, compadrado, pleitos, odio, 
amizadú com alguma das partes. Lançar-se pelo — (loc. 
íorens.) dar-se a testoniuuha por suspeita, confessar razões 
■do suspeição acima apontadas. 

Custurn* s.:f. (do lat. consntum, de consuo, ere, co- 
ser com agulha, dos. ura) ordem de pontos dados com agu- 
lha ; logar onde se unem duas cousas cujas extremidades se • 

-coseram uma á outra; juntura entre tabca e taboa nas era- 

barcariJes; cicatriz estreita e comprida: —obra de panno 
do linlio,.etc., (por fazer) ter muita —; (cesta da—). .issen- 
tar as —s, alizá-las, passando-se ao ferro: — (ant.) trabalho,- 
tarefa. 

Costureira, *. f. (do costura, des. cira) mulher que 
sabe cortar e coser roupa branca o que so occupa n'i^. 

Cosjra, (geogr.) hoje Pentellaria, pequena ilha no 
Mediterrâneo, entre África o Sicilia, 

Cúta, s. f. (do lat. o, quanto, em que quanti- 
dade, logar, ordem) nota ou signal com letras ou numeroí^ 
á margem de uns autos, do um inventario, etc.; citarão 
marginal posta em um livro para illustrar a matéria do 
texto. 

Cóta, s. f. (do fr. cottc, saia, saio, do gr. fcutoó, cobrir 
do pelles; kás, pelle, pello de carneiro) saia, saio; vestida 
do mulher (ant.) gibão unido á saia com mangas; saio de 
couro ou de malha de ferro: —, sobrepcliz com mangas que 
vestem os ecclesíasticos nas funcçôes dos officios divinos: 
— í/'ar»ias, vestidura de panno miíito fino, do brocado, etc., 
em fôrma de dalmatica sem mangas, que se trazia sobre a 
saia do malha. Os reis d'an)ias a vestiam nas funcrões pu- 
blicas, levando bordado nella o escudo real. Fidalgo de — 
d'armas, de inferior graduação, quo obtém armas do rei 
d'armas, com bons ou maus'títulos:—de malha, icHa de 
malha de ferro para resguardar o corpo dos golpes de armas 
brancas e de arremesso. 

Cota, s. f. (do lat. cos, tis, pedra de afiar) parte romba 
opposta ao gume do instrumeno cortante, costas; v. g., — 

' da espada, da faca. Tinha a — larga e com lavores. V. Cote. 
Cota, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 

Beira-Alta, districto de Yizeu, concelho deMões. 
Cotaliaça, s. f. (termo'da Asia), obrigação que tem o 

saccador de foros das.varzeas de os arrecadar, ê de aprovei- 
tar as terras, se os que a tinham arrematado o não fazem. 

Cotaclié, (geogr.) rio do Brazil, na provincia da Bahia. 
Cotado, a, p. p.^do cotar, e adj. notado, explicado por 

conta marginal. 
Cotadôr, s. m. o que põe cotas ou citaçí5es margi- 

naes. 
Cotaiiicnto, s. m. (forens.) acção e effeito do cotar 

para achar mais facilmente os autos ou termos do pro- 
cesso. 

Cotan;;entc, s. f. (geom:) tangente de um arco, que 
serve de complemento o outro. 

Cotanillio, s. m. (do fr. coton); (bot.) especie de ex- 
crescencia vegetal, felpa ordinariamente branca, compost:v 
de fios enleiados uns nos outros, e tão finos e curtos que s<> 
com uma lente se podem bem distinguir, tal é o quo se ob- 
serva nas folhas do alamo. 

Cotaiiillifiso, a, adj. (do fr. roton,algodão, e lanoso); 
(bot.) que tem cotanilho, lanuginoso (tronco, folhas). 

Cotào, s. m. (do arab. cotnon, pello fino que se tira do 
panno de Unho raspando-o; lanugem dafrula"ou de alcotnon, 
algodão; ou do lat. cotoneum, marmello) lagunem, especie de 
pello curto e fino que cobre o pecego, o marmello e outros 
fructos, emquanto pequenos; felpa ^ue se ajunta no fundo 
das algibeíras o nas costuras dos vestidos usados. 

Cotào, í. VI. augm, de cota, saio; v. g.,—de grossa 
malha. 

Cotào, adj. m. (ant. V. Cole.) Vestido de — o que se 
traz todos os dias. 

Cotar, V. o. (do lat. quotare, de qxmtus, a, wni) pôr cotas 
ou citarões marginaes:—(ant.) citar, apontar, designar:'— 
o feito, pôr cotas, notas, apontamentos marginaes; nos autos 
do processo. Cotar terras ; r. g., as terras do concelho . 
designar, pôr em cota ou lembrança as que são para plantio^ 
do arvores, etc. 

Cotario, a, adj. (miner.) da natureza da pedra cote. 
Cotas, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de 

Traz-os-Montes, districto de Bragança. 
Cotatcs, (geogr.) cidade da Rússia. V. Kotatu. 
Cõte, s. f. (Lat. cot, cotis, do gr. koptô, cortar,) pedra 

de rebolo. , , 
Cote, t, m. (do lat. cotidie ou quolidie, todos os dias); 

(ant.) cousa do todos os dias. Vestido do—, o que se traz 
todos os dias. . , . -j 

Cotefia^lia ou Tanibobaml»», (geogr.) cidade 
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tio l'crú, na província dc Livcrtad, no contro das montanhas. 
l''oi antiganitínle capital de utna província do mesmo nome. 

Cntobarnlm, s. m. (icrmo da índia portngueza) 
certa remuneraoSo que em algumas aldeias se da ao escriváo 
pelo trabalho do suas contas annuaos. 

C^tc^iulo, a, p. p. de cotejar, o adj. confrontado. 
Cotcjadôr, «. m. o quo coteja. 
Cotejar, v. a. (cota, des. rjar, lançar) confrontar, pôr 

uma cousa ao lado de outra para as comparar; v. g.,—tex- 
tos, passagens de autor:— datas, contas;—a receita e a des- 
peza; — os depoimentos;—livros de lançamentos;—a copia 
oultraslado com o original;—assignaturas, ele. 

CotéJ», s. m. (p. us.) confrontação. 
Cotciitin ou Coutantin, (em lat. UnelH e Cons- 

iantinus pagiis); (geogr.) parto da Baixa-Normandia , em 
I ranra, limitada ao N. e O. pela Mancha, ao S. pelo Avran- 
chino', a E. por Bcssino, Bocage, e o mar, qtvitorzo léguas 
de comprimento , sele de largura ; capital Coutances , que 
the dá o seu nome. Bellos pastos, òxcellente manteiga, bons 
cavallos, ca.;a fina, etc. Os logares principaes s5o, alóm de 
Coutances, Granville, Carentan, S. Waast, Baríleur, Cher- 
l)urgo e Cabo-IIogue. Este lerritorio fôrma hoje a maior 
parte do departamento da Mancha. 

Oiteo, s. m. pequeno peixe. Tem a cabeça mais larga 
que o corpo, quo é de forma conica, escuro por cima, ama- 
i'ello por baixo, e coberto de escamas apenas perceptíveis; 
nutre-so de insectos e de outros peixes mais pequenos que 
eUe; nada cem siimma ligeireza; o cría-so nos rios da Euro- 
pa temperad.n. Algumas especies poróm vivem no mar, ao 
longo das costas pedregosas : — encouraçado. V. Aspido- 
phoro. 

Cotètc, s. »n. genero de aves palmipedes , distribuído 
por Cuvier na íamilia dos mergulhões. Tem as azas curtas, 
pouco própria para o vôo, em raz5o da tenuidade das suas 
pt'nnas; os pt;s situados mais atrás do quo em alguma outra 
uve; um pequeno pollegar voltado para dentro, e os tres de- 
dos anteriores unidos por uma membrana. Náo se encontrara 
estas aves senSo nos mares antarctícos, e distinguera-se va- 
ria? especies. 

C4>tâtn, a, adj. (dim. de coto, véla); (p. us.) de corpo 
muito pequeno o refeito ; anão, tacSo, caçapo. 

^thl-Eddyn (Mohammed); (geogr.) príncipe turcos 
governador do Kbarizm sob os seltões seldjoucídas; tornou- 
se independente, e foi o tronco da dynastia dos Kharizmia- 
nosou Khovarismíanos, que veíu substituir a dos Seldjoucí- 
<Jas. Morreu era 1127, c teve por successor seu filho Atziz. 
O nome de Cothh-Eddyn, que quer dizer pnlo da religião, 
foi dado a outros príncipes e escritores turcos. 

Cotliobany e Colliolíaqui, s. f. V. Cotahaça. 
Cothurnado, a, adj. (Lat. rothurmtus) que traz 

cothurnos. 
Cotlturiio, s. m. (Lat. colhurnus, do gr. hothornos, de 

líotoô, cobrir de pelle, e óro, peito do pó); (antiguid.) cal- 
ijado do couro quo chegava ató ao meio da perna, e de que 
usavam os caçadores e adores trágicos:—(íig.) tragédia; toin 
«u cstylo trágico, heroico, sublime, elevado. Alto—, cotisa 
<fo alto—, mui subida, sublimada. Diz-se ironicamente de 
pessoas mui jactancíosas o ufanas do cargo quo occupam, 
<511 da SHa alta jerarchia. 

.Cotia f s. f. quadrupede das Antilhas o do Brazíl, dis- 
tribuído por Cuvier na ordem dos roedores. E' do tamanho 
<3ç uma lebru; tem o pello rijo, avermelhado; quatro dedos 
■na? mSos, trcs nos pós; as orelhas pequenas; o focinho seme- 
lhante ao do coelho; e apenas um rudimento de cauda. De- 
pois de domesticadas vSo ao campo o tornam á casa , mas 
sJo muito damninhas, porque roem o que encontram, e des- 
gastam em pouco tempo o mais duro lenho. A sua carne 6 
.•^Ecca e pouco saborosa. 

Cotia ou Cutia, s. f. (voz asiat.) nome dc uma embar- 
«çao da Ásia; 

Cotlar, i'. o. usar do cóto todos os dias. 
Cotiar-Kc, V. r. usar-so diariamente. 
lí»tlca, t. f. (do fr. cotice, do lat. cotta); (braz.) banda 

^treíta que só tem dois terços das ordinarias, atravessa o 
escudo, o lonia o nome da posíçío em quo se acha ; sendo 
çsíencial que toque, como. cilas,'ambos os lados do escudo; e 
«i. sim , se esta no logar do chefe, so diz cotiía cm chefc; 

achando-se na posiçSo da pala, faxa, etc., se denomina co- 
lica cm pala, faxa, etc. Das coticas cm pala nSoptxlem en- 
trar mais dc cinco no mesmo escudo; em faxa seis, em banda 
e contrabanda oito. Das coticai em cru: o em aipa nSb cabe 
mais de uma no mesmo escudo; cm orla nSo podem entrar 
mais do duas, e entSo so chamam hordaduras-, em chefe só 
comprehende tres; o sendo uma só se chama também chefe 
diminuto ou estreito. O mesmo se diz do contra-clmfe: — 
«fcaiaraJa, aquella quo estando em pala nSo toca a linha do 
chefe; assim como — levantada, u quo nffo toca a Unhado 
contra-chefe; e se ao mesmo tempo nío toca nem uma nem 
outra, chama-se bastão de cotica de pala, 

Cotirado, adj. m. (braz.) diz-se do escudo cheio de co- 
ticas de varias côres. 

Cotieiila , s. f. (Lat. dim. de cos, lis, pedra do afiar) 
pedra de toque do ouro e prata, onde se esfrega o ouro ogi 
prata para conhecer os seus quilates. 

Cotidiano, a, adj. V. Quotidiano. 
Cotijs^nac, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento do Var; 3,'778 habitantes. Commercío de vi- 
nhos, sedas, figfls, fructos seccos. Proximo delia está a igreja 
de Nossa Senhora da Graça, aonde se dirigem muitas pere- 
grinações. Foi ali que Luiz xiv se dirigiu em 1(359, na volta 
da sua entrevista com Fílippe de Castella. 

Cotiliião, s. m. dança franceza em que figuram muitas 
pessoas. 

Cotin^a, í. f. genero do aves, distribuído por Cuvier 
na família dos dentirostros. Tem o bico como os papamoscas, 
poróm um pouco mais curto em proporção, largo na base , e 
levemente arqueado. As cotingas verdadeiras sâo do tamanho 
de um gaio; tôem o bico encarnado; a cabeça de éôr verme- 
Iha-esciira, com uma poupa da mesma còV inclinada para 
trás; habitam nas matas o logares humidos da America; e se 
fazem notáveis pela côr de purpnra e de azul quo adorna a 
plumagem dos musculos, a qual é mais viva no tempo dot- 
seus amores. 

Cotinios, (geogr.) aldeia do Portugal, na província da 
Beira-Baíxa, dístricto da Guarda, concelho de Trancoso. 

Cotio, a, adj. (de cotidie ou quotidie, todos os dias) de 
cada dia, vulgar, commum. 

Cotio, a, adj. [do coctus, p. p. do lat. coquo, cre, coser 
ao lume); (ant.) coctivel, que se cose facilmente. 

Còto, s. m. (Arab. cotao, do rad. commum a muitas 
linguas, que significa cortar em gr. koptô) peaueno pedaço 
(de vóia, de aza): — dos braços, o que resta delles, depois de 
cortada alguma porcSo: — (termo da índia portugueza) ar- 
rematador de um campo ou arrozal grande, que o divide em 
bandins, condés, melagas, sorvanas, etc., e distribuo aos co- 
lonos. 

Cotó, s. m. (de fr. couteau, faca); (ant.) especie de es- 
pada curta; faca de mato. Ex. As espadas degenerara em 
—s. Bcrn. Florcst, » 

C^to, (geogr.) aldeia do Portugal, na província da Ex- 
treníadura, dístricto de Lisboa. 

Cotoiiia, s. f. (do Arab. cotnia, panno tecido de algo- 
dSo); (ant.) fustfio, lençaria, panno, fazenda dc algodão:—s 
dc seda, tecido de seda e algodão, ou peças do tecido de seda 
imitando fazenda de algodão, provavelmente de pello ou la- 
nugem. 

Cotonia, s. f. (Lat. cotoneum, ou coto neamaiut, mar- 
mello; cm arab. cotnia); (p. us.) marmello, Pharm. Tubal. 

Cotopaxi, (geogr.) celebre volcão da America do Sul, 
nas Andas. Fôrma um cone regular, e tem de altura 5,904 
metros írancezcs. As suas erupções são freqüentes o ter- 
ríveis. 

Cotoiicos, s.m.pl. significação incerta; v.g., mui- 
tas munições, — e outras cousas destas. Couto, i)ec vui; 
cap. 7. Por certo não são cotonia», como insinua Moraes. 

Cotovelada, s. f, (cotovelo, des. ada) pancada com o 
cotovelo. 

Cotovclar, v. a. dar ou tocar com o cotovelo. V. 
tovclar, 

Cotovèlo, f. m. (do lat. e gr. ctibitui, kubiton, do 
lúptó, curvar, dobrar, ou do kubü, converter, voltar para 
dentro. A desinencia vem talvez do gr ôllot, curvatnra do 
antebraço) a parto exterior do braço no logar onde elle do- 
bra; parto da manga dos vestidos que cobre o cotovelo; — 
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(por analogia) angulo que fôrma om cortes sitios uma rua, 
araa oslraila, um rio, etc. Fallarpelos—s (loc., prov.famil.) 
íallar muito e com facilidade: — (auat.) a parte exterior do 
Iraço no logar onde elle dobra, articulação do braço com o 
antebráço fcliamada himcro-cuhital), o protuberancia que 
«11a fórína. A pequena cabeça da extremidade do humero é 
recobida na cavidade da extremidade superior do radio. Qua- 
tro ligamentos (anterior, posterior, interno e externo) asse- 
guram a solidez da articularão. O seu movimento de extensSo 
é limitado pelo encontro (ia apophyse coronoide do cubito 
com o fundo da cavidade do humero destinada a recebè-la. 
Designa-se commumracnte pelo nome de dobra.ou curva- 
Itira do cotovelo, a parte anterior da articulação, aquella 
onde se executa a flexSo do antebraço. No meio desta cur- 
ratura sente-se o tendSo do biceps através dos tegumentos, 
principalmente durante a flexão. Sobre a eminencia que for- 
mam os musculos na parte superior c interna do antebraço 
observara-se as duas veias cubitaes superficiaes, que avul- 
tam atravós dos tegumentos ; sobre a parte saliente muscu- 
lar do lado externo vê-se a veia radical superficial; entre esta 
eminencia e o tendâo do biceps, a mediana cfephalica; dentro 
deste tendáo, a passagem obliqua da mediana basílica; entre 
esta o o tendâo sente-se a pulsação da artéria brachial, e ê 
entre esta artéria e a eminencia muscular interna que se 
.iclia o nervo mediano. Esta disposição pôde comtudo apre- 
íi iuar algumas diírerenças, que 6 indispensável verificar 
intes de praticar a operação da sangria. 

Cotovia, s. f. (do ír"cochcvis, de coq, gallo, em razão 
crista ou poupa da ave) genero de aves distribuido por 

Cuvier na-familia dos conirostos. Tem o bico direito, pontu- 
do, medianamente grosso; a lingua frocada na ponta; qua- 
tro dedos em cada pé, cim o pollegar bem direito, forte, e 
muito mais comprido que os outros. As espccies compre- 
hendidas neste genero são: 1", a—ordiuaria, bem conhe- 
cida pelo seu vôo perpendicular, que ella executa cantando 
ao mesmo tempo cora força e variedade. Tem a plumagera 
escura por cima, alradia poc baixo, salpicada toda de pontos 
mais negros, e 6 estimada como iguaria; 2", a — de poupa, 
jnenos cunimum que a precedente, da qual se distingue, em 
poder levantar as plumas da cabeça em fôrma de poupa: 
3", — silvestre. V. Corculhcr; 4", 'a — calhandra. Y. esta 
palavra; 5', a — da Tartaria, deplumagem preta, com on- 
dulações cincricias sobre o dorso, e o bico tão grosso como o 
do p*arual. 

CotE-im, s. m. (do ilal. çuaíríni); (ant.) moeda antiga 
i]'el-rei I). Alfonsov de Portugal; valia cinco seitis. 
. t;oírona,.(gcogr.) cidade de Nápoles, lui Calabria-Ul- 
ierior 2% na foz do Uíaro, 15,500 habitantes. .Bom porto, 
cidadella, bispado. V. Crotona. 

Cutta (Aurélio), (hist.) familia romana, que deu diíTe- 
lentes cônsules a republica , entre outros Marco Aurélio 
Cotta, no anuo 74 antes de Jesus-Christo ; foi adversado de 
Mario, fez a guerra contra Mithridates, tomou lleracléa no 
Ponto, mas foi depois derrotado por mar e terra. C. Aurélio 
Cotta, orador distmcto, irmão do precedente, cônsul no anno 
Hí) antes de Jesus-ChrLsto, foi desterrado por Mario, e cha- 
mado a Uoma por Sylla. 

Cotta, s. f. (h. n.) animal quadriípede, da feição da 
Jebre, porém com o pello semelliante ao do porco. 

Cottlius, (geogr.) cidade da Prússia. V. Kottlus. 
Cottcreaii. V. Chouans. 
Cottcrcau:i;, (geogr.) Y. liczanções. 
Cotticnncs (Alpes), (geogr.) Y. Jipes. 
Cotiilianas, s. f. pl. (termo da índia portugueza) ter- 

jas com fòro certo o inalteravel. 
Cótula, s. f. (bot.) planta da familia das corymbosas, o 

muito semelhante á macella. Tem as folhas pinuuladas, mul- 
lifendidas; as flôres terminaes; as corollas do raio quasi 
sempre nullas; os papilhos chanfrados, e as corollas do disco 
com quatro bcinias. Distinguem-se varias especies, sendo as 
principaes: 1", a — do Nilo, que tem as flôres flosculosas, 
amarellas, e as folhas dilatadas; 2®, a — turbinada, que tem 
as flôres radiadas e os receptaculos enfunados em baixo e 
turbinados; 3", a —brava, que tem as flôras flosculosas e as 
lolhas lanceoladas, lineares e aliarcantes. 

Coturnado. V. Cothurnado, 
Coturno. V. Cothurno. 

Cotutôr, í. m. o que é tutor juntamente com outro. 
Cotjia, s. f. (antiguid.) medida de líquidos entre os 

gregos e romanos; continha dez onças o meia deagna; 
— (anat.) cavidade de um osso que recebe a cabeça do 
outro osso. 

Cotylêílo, t. m. (bot.) genero de plantas pertencente 
ã famiha das semprevivas de Jussieu. Tem as folhas rppos- 
tas ou alternas, algumas vezes pinnuladas; flôres terminaes, 
dispostas cm espiga ou em corymbo; o cálice partido em 
cinco lacinias, e a corolla monopetala. Este genero com- 
prehendo os conchellos e muitas outras especies, as qtiaes 
são quasi todas emolientes, mas pouco usadas na me^li- 
cina. 

Cotyledónc, s. f. (do gr. kotyledôn, de kotylé, cousa 
concava, cavidade), (bot.) nome que se dá ao lobulo ou corpo 
lateral do embryão, por ter ordinariamente a fôrma de uma 
concha esphírica. Este corpo é de natureza mais ou menoí 
oleosa, e centém uma mucilagem própria para nutrir a 
planta no estado de germinação, emquanto ella não pôde 
tirar da terra os succos necessários à sua subsistência. Eui 
algumas plantas, como v. g., nas gramineas, presistem a» 
cotyledones inclusas na casca da semente, e se consomem 
dentro delia; em outras, porém, sáem fóra da casca, des- 
envolvidas pelos progressos da vegetação, adquirem a fôrma 
de uma folha, e acompanham a plumúla; então se lhes dá o 
nome de folha seminal. Alguns botânicos portuguezes fazem 
breve a penúltima syllaba deste vocábulo; nôs, porém, jul- 
gamos que ella deve ser longa, porque assim o pede a 
etymologia. 

Cotylctlónco, a, adj. relativo ás cotyledones; quo 
tem cotyledones. 

Cotyleduiiismo, s. m. (bot.) disposição e fôrma,das 
cotyledones no estado da germinação. 

Cotylio, (geogr.) serra da Arcadia. 
Cotylòide, adj. c s. f. (do gr. Kotylc, cavidade, oidc, 

sufT.), (anat.) diz-se da cavidade do osso iliaco que recebe a 
cabeça do femur. Fôrma, pouco mais ou menos, metade do 
uma"esphora de duas pollegadas de diâmetro. Oâdois terços 
da sua superfície são cobertos, no estado fresco, por unia 
cartilagem espessa na sua circumferencia, e mais delgada no 
centro. O terço inferior e anterior, onde não existe esta 
cartilagem, é um pouco mais profundo do que o resto da 
cavidade, e contém tecido cellular. A borda da cavidade co- 
tyloide apresenta três chanfraduras. Ligamento — (anat.) 
que sobrepuja toda a circumferencia daquella cavidade, 
formada de fibras unidas por um tecido cellular mui com- 
pacto, e augmentando consideravelmente a profundidade da 
cavidade articular. 

Cotjora, [Vuiuk Kaleli), (geogr.) cidade do Ponto, 
sobre o Ponto-Euxino, a O. de Cerasonte, sobre o Cottjoracu^ 
sijnis. 

Cotys, (hist.) nome de diíTerentes reig d{i Thracia, da 
Cappadocia e do Bosphoro. O mais conhecido foi Cotys ii. 
rei dos odrysas, que soccorreu Perseu contra os romanos, 
se viu dentro em pouco obrigado a pedir a paz. 

Ctityttcas, 0'iylh.) festas nocturnas em honra d'' 
Cotytte, deusa da impudicicia e da dissolução, venerada em 
Athenas, Corintho e outros logares. Os'seus saccrdotes 
chamavam-se Bapías. 

Cotytto, (myth.) deusa da devassidSo e da impudicicia 
entre os gregos. O seu culto nasceu na Thracia, passeu d'dlii 
á Phrygia, o d'aqui para a Grécia. Tinha um templo em 
Athenas, e sacerdotes chamados Daptas. 

Couama, (geogr.) rio da África. V. Zamlchc. 
Cuuce, s. m. (Lat. ealsc, eis, calcanhar, couce) cabo, 

fim, extremidade inferior, couceira da porta: — (naut.) 
patelha do leme: — da espingarda, parte trazeira da cro- 
nha, a mesma cronha: — da procissão, cabo, fim. Itrar 
do — (fig.) da couceira; dos eixos; da sua posiçãQí do «eu 
estado fixo e ordinário. Tornar alguma cousa ao repo-la 
em bom estado, nos devidos termos, cm boa ordem: —, per- 
nada, golpe arremessado para trás com o pé, por cavallo ou 
outra besta. Dar —s, escoucear; (ílg.) fazer bestialidades. 
Dar — ou o — (ílg., famil.) dar ma paga ou retorno por 
beneficio recebido, mostrar-se ingrato: —. recuo de arma 
de fogo quando se dispara, repuxo do peça de artilhína, do 
espingarda, òtc. 
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Coiice, t. w. (Fr. cosson, do lat. ant. cossus, rugoso) 
insccto que róe nos livros o papeis. 

Coiicemlòr, ôra, ailj. quedácoucos; v. g., caval- 
lo, besta —. 

Coiivcar} t'. a. ou n. (tomm, e ar, des. inf.) dar ccu- 
ccs, peruadas. 

Couccira, s. f. {couce, c des. tira) peça de pau sobre 
que a porta se volve em seus goiizos, dobradicas. Outros 
chamam couceira á soleira da porta ou limiar, kstar o nc- 
gocio,na—, (lig., famil.) nos devidos termos, em bons ter- 
mos. 

Coucclla, s. f. (ant.) caixa, boceta. 
Cuucéllos, m. j)í. Conchcllos. 
Coiiclic, (gcogr.) cabeça de comarca cm França, no de- 

partamento do Verona; 1,400 habitantes. 
Coiielics, (geogr.) cabeça de comarca, em I''rança, no 

departamento do Saona e Loire ; 3,080 habitantes. Tein mi- 
nas de forro. 

Cou;(;o, fgeogr.) duas aldeias do Portugal, sendo uma 
na provincia da Extremadura, districto de Santarém, con- 
celho de Cotiruche; e outra na do Slinho, districto de Vian- 
na do Castello, concelho de Valladares. 

Cou^*ocira, s. f. (do arab. cuz, jarro, taça, des. cira) 
copinho de vidro. 

Cou^íoeira, t. f. (couce, de porta) pranchas de taboa- 
do grosso para portas. O nome chamarão que se lhe dá em 
Pernambuco nâo ú corrupçáo de pranc/ião, como diz Moraes, 
mas sim do fr. chambranle , montanha , couce ou couceira 
de porta. 

Coucoiiron, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Ardeche ; l,üOO habitantes. 

Coucv, (geogr.) nome de diíTerentes logares de Fran- 
ça. O mais importante é Coucy de Casiella, cabeça de co- 
marca. Existem as ruinas de um antigo castello dós senho- 
res de Coucy, construído em 1052 por Enguerrand de Cou- 
cy, de que resta ainda uma torre muito elevada. Os restos 
deste castello foram comprados em 182*.) pelo duque de Or- 
leans, depois Luiz Filippe. 

Coiiey (casa de), (hist.) duas famílias em França ti- 
veram este nome : a 1", oriunda do conde de Chartes em 
5*65, dividiu-se em dous ramos, o primeiro dos quaes se 
extinguiu em 1213; o o segundo, que tomou o nome de 
Coucy-Vervins, ainda subsiste. A 2', oriunda de Euguer- 
rand de Coucy em 1213, extinguiu-se em 1400. A esta fa- 
mília pertenceram diíTerentes homens distínctos. O mais co- 
nhecido foi Ilaoul, que partiu para a Terra-Santa em 191, 
e morreu no cerco de S. Joüo d'Acre. Conta-se que Raoul 
antes de morrer encarregara o seu escudeiro de trazer o seu 
coração á dama de Fayel, que elle amava. O escudeiro par- 
tiu para a França, e díspunha-se a desempenhar a sua mis- 
são, quando foí sorprendído pelo esposo daquella dama , 
que deu o coraç5o a comer a sua mulher. Esta, sabendo já 
tarde a sua desgraça, deixou-se morrer de fome. Este fac- 
to deu assunipto "ao bem conhecido drama Gahricla de 
Vergy. 

Coudêl, s. m. (V. CaxuUlho) ; (ant.) capit2o de caval- 
laria : — múr, o que tem a seu cargo cuidar na propagação 
dos cavallos castiços e de marca. Antigamente tinha o of- 
íicio de decidir as*duvidas sobre lançamentos docDvallos aos 
que tinham contia, e eram obrigados a manter cavallos pa- 
ra servirem na guerra. 

Coiidclaria, s. f. (coiidel, des. aria) logar onde se 
conservam garanhoes para lança-los ás éguas; manada de 
éguas escolhidas para tirar raça. 

CmikIíIIio. V. Caxtdilho. 
Coiiilra, s. f. (do lat. culcilra); (ant.) colchão, cn- 

wrgâo, travesseiro, llíst. Geneal. prov. i, ir, xv, pag. 
114. 

Coudray S. (Hermcr, (geogr.) cabeça de comarca, 
eni França, no departamento do Oise; 500 habitantes. Fa- 
bricas de'rendas. 

Cuucrun, (emlat. Corfciío e/'aí/MS NamnetumI, (geo- 
gr.) viila do França, no departamento do Loire-Inferior, 
a duas léguas de Nântes ; 3,U71 habitantes. Pequeno porto. 
Pesca activa. 

(seos*".) rio de França, no departamento de illc-e-Yíluine; Ijanha Fugèrese Antrain, e une a Man- 

cha ás praias do monto de S. Miguel. Tem do extonsSo 
dezoito léguas. 

C»iil/.a, (gcogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departiimento do Aude, a seis léguas de Carcassonna ; fiõi) 
habitantes. Laniiicios; castello pertencente ao duque Jo- 
youso. 

Ctiiilaii^cs, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departatento do Ynnne, a duas'legua8 de Auxerro ; 1,100 
habitantes. Bons vinhos. 

Coulan^es-sulirc-o-Tonne, (geogr.) cabeça de 
comarca, em Françí», no departamento do Yomie, a cinco 
legiras de Anxerro'; 1,100 hal)itantes; commercio do ma- 
deiras o vinhos. 

Cf>iiIili«tonf, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Calvados, sobre o Divo, e a duas legiías 
ae Falaise ; 500 habitantes. 

CoiilifI«»r, .1. f. (p. us.) couve-fiôr. 
Coiillii ou Colloo, (geogr.) cidade da índia ingleza, 

cm Hengala, o na antiga Orissa, a tres léguas de Uangor. 
Grande commercio de algodões. Feira importante. 

Cttuloiiiiniors, (geogr.) capital do districto, em Fran- 
ça, no departamento do Sima e Mame; 3,573 habitantes; 
cortumes, grande commercio de cereaes. O districto de 
Coulomniiers tem quatro comarcas, La-Ferté-Gaucher, Re- 
bais, Uozoy e Coulominiers, sessenta concelhos; 54,104 ha- 
bitantes. 

Coulnii^cs-lt.cal, (geogr.) cabeça de comarca, cm. 
França, no departamento do Üois-Sèvres; 1,700 habitan- 
tes. Laniiicios, vinhos. 

Coiiinassia, (geogr.) cidade da África, na Nigricia, 
capital dos Adiantes ; 15,000 habitantes (100,(KK) no tem- 
po das feiras). A cidade ó bom construída. Commercio com 
Kaehena e Tomboucton. 

Comia, (geogr.) logar de Portugal, no Alemtejo, porto 
de Azeitáo. 

Coiipan, s. m. (commerc.) moeda corrente no reino 
do Síâo, na Asia, vale fcO réis. 

Coiiitan^, (geogr.) cidade da ilha de Timor, uma das 
ilhas do Sunda, na costa SO. e bahia de Coupang. Com- 
mercio de ouro, opioe madeira de sandalo. Uesidealiuni 
governador hollandez. 

Couiiant, s. m. (commerc.) moeda de ouro corrente 
na índia ; vale 14^480. Ha da mesma moeda só com o peso 
da torça parto. Cada coupant de prata pesa ordinariamente 
duas o°nças. No Jap3o ha também outra moeda deste nome 
cora o valor de ISIOO:—, peso com que se pesam os dia- 
mantes na ilha de Bornóo. 

Coiiptrain, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento de Mayenna ; 500 habitantes. 

Coiira ou C<>ira, s. f. (de couro) gib5o do couro 
com abas para resguardar o corpo na guerra ; especie de 
couraça. 

Coura oii Aiieora, (geogr.) pequeno rio de Por- 
tugal, na provmcia do Minho, districto de Vianna do Cas- 
tello; desemboca junto a Caminha. lia um riacho também 
denominado Coura, que desemboca no Cavado, ao N. de Bra- 
ga, com quatro léguas de curso. 

C<tui*a, (geogr.) villa o freguczia dç Portugal, na pro- 
víncia do Minho, districto de Draga, donde dista sete lé- 
guas, na direcçSo de Monção ; 510 habitantes, e o seu con- 
celho 9,(568 ; está situado' perlo do riaclio de Coura , que 
entra na esquerda do Minho, junto a Caminha, com s^te 
léguas do curso ; nasce na serra da Estrella. 

Coura, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Beira-Alia, distiiclo de Vizen, concelho do Arraamar. 

Couraça ou Coira^a» «. f. augtii. de coura (Fr. 
ant. mirasse, bojo cuirassc) armadura do peito e i^ipsldar ; 
eram do couro, cobertas de laniinas ou nuillias dc> fiTro , w 
metal, do soda ou tafetá, om muitas dobrason acolchondas ; 
de velludo', etc. Ilojo 6 armadura do peito e das Cü.ita:i, 
feita do aço á prova do bala, e forrada por dentro com ac(i~ 
choado. Òs officiacs dc cavallaria também usavant .;!n i^or- 
tugal de couraças de couro ; v. g., soldado—. V. f'imra- 
cciro: — (fort.,'ant.) corredor com parapeito, para dai'>?n- 
trada e paésagem abrigada dos tiros. Tambetn eram fo.Us 
de pipas cheias de terra unidas umas ás outra*. Si^vviam as 
couraças igualmente de'cobrir desembarque po a [iriirasi- 
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tuada aborda do mar , ou de rio , de cobrir ladeira, c de 
proteger a cüiiimuiiicarão dn cidade baixa para a alta e cas • 
lello uella assentado. Km Coimbra ainda ha a couraça dos 
ApotUilos e a de Lishoa. 

Ckiuruçu, s. f. (de couro, des. aça, augm.); (chul.) 
puta velha, couráo. 

Couraceiro, a, adj. (courata, des. eiro) que traz 
couraça : —, «. m. —s, pl. soldados de cavallaria pesada 
que tnize^u couraças de aço á prova de bala, únicas usa- 
das hoje. 

Couraina, s. f. (couro, des. ào gr. hama, juntamen- 
te) quantidade de cuuros crús ou cortidos. 

Courão, *. m. augm. de coura, couraça:—, augm. 
dc couro; (chnl.) puta velha, couraça. 

Courbcvíiyc, (geogr.) cabeça de comarca, cm Fran- 
ca, no departamento do Sena, uma légua de Paris; 2,488 
Babitajites. Pannos , cereaes, aguardente. 

Coureellc», (geogr.) villa da Bélgica , na província 
do Ilainaut, a cinco léguas de Muns ; 2,000 habitantes. 

Courcellcs do Conde, (geogr.) aldeia de França, 
no departamento de Calais; 820 habitantes. Filippe-o-Bello, 
rei do França, foi ali derrotado em 1288 por Eduardo i, rei 
de Inglaterra. 

Courciro, s, m. fíouro, des. ciro^ mercador de couros 
em cabello , que os vende nas feiras em tamoeiros, segas, 
brochas, etc. 

Courel, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
.Alinho, districto de Braga, concelho de Barcellos. 

Courclln, í. f. (de couro, des. do lat. lego, ere, colher, 
ajuntar, enCleirar) pedaço de terra estreito c comprido ; tem 
cem braças de longo e dez de largo; — de vinha, porçío 
delia dividida por vallado ou mato. 

Courellas, (g;eogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da Beira-Alta, districto de Vizeu. 

Courcllciro, s. m. (de coiircUa, des. eiro); (ant.) 
segmeiro, que repartia as courellas aos colonos, ou novos po- 
voadores de alguma terra. 

Courcs, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de 
Traz-os-Montes, districto de Bragança. 

Courlnlia, s. f. dim. de coura, pequena coura. 
Courinlio* i. m. dim. de couro, 
Courlaiidia» (Curonia cm lat. moderno); (geogr.) 

governo da Rússia européa, entre os da Livonia, Vitebsk, 
Minsk, Vilna e o mar Baltico; 70 léguas de comprimento, 
28 de largura ; 420,000 habitantes; capital Jlittau. O seu 
terreno 6 forte e argiloso. Produz linho, trigo, ferro, gesso ; 
tem aguas minerats o thermaes; ambar. As suas costas 
abundão cm peixe. A Courlandia, pouco conhecida na his- 
toria até ao século xiii, foi conquistada pela Ordem-Teuto- 
nica nessa época (1243 a 124*7). Por occasiáo da secularisa- 
çSo da Livonia, a Courlandia íicou sendo um ducado, vassa- 

dfl Polonia, e que foi hereditário na casa de Kettler (1561 
a 1737). Extincta esta casa, Maurício de Saxe, que tinha si- 
do designado pelos estados da Courlandia para succeder ao 
ultimo duque, foi rejeitado, e a viuva do duque, Anna da 
Rússia , entSo imperatriz, deu o ducado a Bireu, seu favo- 
rito. Este transmittiu-o a seu filho Pedro, que abdicou em 
1795. Cathariiia ii reuniu então a Courlandia ao império da 
Rússia. 

Courlary, (geogr.) villa da Suissa. V. Courtelary. 
Couriiiayor, fgfogr.) villa da Sardenha, a cinco 

léguas dc Aaste, junto ao Monte-Branco. Tem aguas mine- 
raes. 

Courinonteralf (geogr.) villa de França, no depar- 
tamento do Herault. 

Cournon, (geogr.) villa de França, no departamen- 
to do Puy-de-Dôme; 2,100 habitantes.' 

Couro ou Coiro, t. m. (Lat. corium, couro, pelle 
dos animaes, d« gr. khroôs, pelle) pelle dos animaes como 
carallo, camello, boi, bufalo, vacca: —, pelle, e principal- 
mente a dos negros, pardos, indios por desprezo. Aíurmu- 
rofSo que fique entre — « far»ií, que toque levemente os de- 
feitos ou vícios sem lesar b reputação. Deixar alguém em—, 
Bú, em pello. 

Conroane , (geogr.) cabeça de comarca, cm França, 
Bo departamento d) Senà-Inferior, a légua o meia de Ruíô ; 
1,000 bibitantes. ' . " ' 

Couroniic ou Pnlud, (geogr.) villa de Franra, uo, 
depariamento de Charente, a uma légua de AiigoulOmo; 
2,000 habitantes. 

Couros, (geogr.)serra do Brazil, naprovincia de Goyaz, 
ramo da cordilheira dos I'yrenéos, E. dos distnctos de Sau- 
ta-Luzia e de S. Joáo da Pahna. DSo-lhe também o non;^ 
de serra do General. 

Coiiroii, t. m. (commerc.j moeda de conta usada 
antigo império do Mogol. 

Courpierre, (geogr.) cabeça de comarca, em França^ 
no departamento do Puy-de-Uòmé, a duas léguas de Thiei^s; 
3,480 habitamos. 

Couríian, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Audo ; 1,400 habitantes. 

Coiirson, (geogr.) cabeça de comarca em França, no 
departamento do Charente-Inferior, a cinco léguas da R-í- 
chella; l,2ü0 habitantes. 

Court dc Gcbcliii (Antonio), (hist.) sábio francez; 
nasceu em Nimes em i72õ, morreu era Paris em 1784. Era 
filho de um ministro protestante; veiu a Paris em 1769 o 
foi nomeado censor regio. Occupou-se toda a sua vida com a 
redacçfio de uma obra gigantesca, intitulada: O mwido 
primitivo, anahjsado c comparado com o mundo moderno. 
Esta obra, que licou incompleta, comprehende tratados de 
Mythologia, em que explica o paganismo por aÚegorias, uma 
Grammatica universal. Historia da palavra. Historia ih 
calmdario, e Uiccionarios etymologicos das linguas grega, 
latina e franceza. Também escreveu um Resumo da historia 
natural da palavra. Pouco antes de morrer recorreu ao 
magnetismo para restabelecer a sua saúde, e por essa occa- 
siáo publicou uma Carta soire o magnetismo animal, que 
teve grande voga. 

Courtelary, (geogr.) villa da Suissa, no cantSo de 
Berne, a seis léguas de Berne, e no centro do valle dc 
S. Imicr; 850 habitantes. Esta villa fez parte do bispado áo 
Bale; pertenceu á França até 1815, e foi ent5o reunida ao 
cantSo de Berne. E' a patria de Nicolau Beguelino. 

Courtciiay, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Loiret; 2,041 habitantes. Pertencia á 
antiga casa dos Courtenay. 

Courtenay, (hist.) casa illustre, originaria do castolla 
de Courtenay, em França, e que remonta ao x século. Em 
1150 alliou-se com a casa real de França pelo casamento do 
Pedro de França, 7» lilho de Luiz-o-Gordo, com Izabcl do 
Courtenay. Esta casa distinguiu-se no tempo das cruzadas; 
a ella pertenceram dois condes deEdessa, Josselyn i (1131) 
e seu íilho Josselyn ii (1149), e vários imperadores de Cons- 
tai) tinopla; Pedro de Courtenay (1216), que já era conde do 
Auxerre e do Ilainaut, masque morreu antes de tercingido 
a çorôa imperial; Roberto (1219), 2° íilho do precedente, 
que foi expulso por seus vassallos em 1228; e Balduino n> 
irmão do Roberto, e sob cujo governo Constantinopla foi 
tomada pelos gregos era 12òl. Balduino morreu na Itália 
em 1274. A neta deste principe, Catharina de Courtenay. 
casou era 13(J0 com Carlos doYalois, íilho de Filippe-c 
Audaz. Emquanio aos ramos segutidos, multiplicarain-se aO 
infinito, e um delles deu origem ú familia ingleza dos Condos 
dc Devon, Esta casa extinguiu-se em França em 1730. 

Courtlieson, (geogr.) villa do França, no deparl<i" 
mento deVancluse, sobre o Ouveze; 3,^ habitantes. Patria 
de José Saurin. 

Courtiue, (geogr,) cabeça do comarca, em FraiiC^i 
departamento doCreuso; 800 habitantes. 

Courtouicr, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Orne; 800 habitantes. 

Ckiurtray, (em lat. Cartoriacum),- (geogr.) cidade da 
Bélgica, na Flandres occidental, sobre o rio Liz, a oite log'>a? 
deUruges; tem 19,000 habitantes. Linda casa da 
palidade no estylo gothico, igrejas de S. Martinho e oe 
Nossa Senhora; bolsa. Pannos afámados, rendas, algodões, 
azeite. Esta cidade é muito.antiga, e foi o theaíro oe 
celebres batalhas: uma, chamada das Esporas, foi em IJUif, 
e nella os francezcs foram derrotados pelos ilamongos,, 
commandados por JoSo, conde de Namur. '•« 
de Juliers; cncontraram-so no campo mais de4,000 espoiu 
douradas perténceutas aos cavaUeiros francezes mortos n 
combate; a outra foi cm 1793, c nella os írancezes ocrr'>- 
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taram os inglczos e entraram veuceJorés em Courtray. No 
tempo (Io império írancez Courtray foi a capital du nma 
sub-preíeitiini do departamento do Lys. 

C^iirvillp, (Reogr.) cabeça de comarca, cm França, 
110 departamiinio do láiire-e-Loirc, sobre o rio Eiire, a tres 
íeçias.de Cliarircs; 1,400 habitantes. 

Cousa ou CoiKUf s. f. (Cast. e ital. cota. Os etymo- 
logistas derivam eslu termo do lat. causa, sem ra/fie; vem 
<Io gr. oikos, casa, bens, que é igualmente a significarão do 
lat. rcí) nome geuerico de tudo o que existe, ou pode exis- 
tir ou imaginar-se. As —s, os negocios, a serie de successos. 
At nossas —,s, aquillo que interessa a nós, a nossa íamilia, 
partido, patria. ^ãiKlizer — com —, proferir despropositos, 
dar razões incolierenics. 

jwlsadít» (jurid.) chama-se coiisa julgada 
aquclla sobre que se proferiu uma sentença definitiva, de 
que se nSo interpôz recurso no termo da lei. A senlenra só 
tem autoridade de cousa julgada a respeito do objectoâibre 
que recaiu e que a motivou; e para ter força de repellir a 
acçSo nova é necessário que a demanda se funde na mesma 
ciusi, entre as mesmas partes, e intentada por ellase contra 
ellas na mesma qualidade (Crivelli). Ferreira Borges, 

Cousuncc, (gcogr.) cabeça do comarca, cm França, no 
uepartamento do Jura; 1,20'J habitantes. Mármores; grande 
commercio de caça. 
• "1. (couta, des. eiro) livro em que, na 
inquisiçfio, se assentavam notas, apontamentos. 

CouscHds, s. ni, pl, V. Conchcllos, 
CkiuscniiiM. V. Conscrans, 
Cousinicnto, s. m. (do cast. cscogimicntn, escolha); 

(ant.) escolha, vontade. Ex. « A seu —, » Elucid. á sua 
vontade. 

Consínha, s. f. dim. do cousa, cousa de pouca enti- 
dade. 

Coussac Boiiiicval, (geogr.) villa de França, no 
departamento da Alia-Vienna ; 3,013 habitantes. Patria de 
Bonneval. 
^ Cousscy, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento dos Vosges; 700 habitantes. 

Coutada, s, f. (subst. da des. f. de coutado) defesa, 
terra com bosque onde se cria caça para os reis, principes, 
infantes ou pessoas que as tôeni, e onde 6 prohibido caçar 
porces montezes, veados, lebres, perdizes, pôr fogo, fazer 
'enha, etc. Quchraras—s, entrar nelias, e fazer o que é defe- 
so; V. g., caçar. Alçar, revogar, devassar—t, abolir,desfazer: 

, terra reservada para pasto por algum tempo. Alvará de 
27 de Novembro de 1804. 

Coutada, (geogr.) aldeia de Portugal, na provineia da 
Beixa-Baixa. districto de Castcllo-Branco. 

Coutado, a, p. p. de coutar, e adj. logar onde é de- 
feso caçar certos aiiimaes, pescar ou apanhar lenha; ani- 
mal que as leis prohibem apanhar ou matar; — (íig., ant.) 
defendido, protegido. Armas, bestas, sedas, fazendas—s, 
prohibidas, sujeitas a serem tomadas por perdidas, llairros, 
logares —s, com privilegio de couto e asylo, ondo era ve- 
dado prender malfeitores, etc. : —, cerrado, tapado; t:. g., 
Campos —s, reservados para andarem nelles éguas cavallares 
para se lhe lançarem bons cavallos : —, isento do apenaçJo, 
tomadia, requisição para serviço publico. 

Coutado, a, adi. UstemüiÜM—, produzida, nomeada, 
Jada. V. Kncoutado. 
. ..Ç^^^^t^mento, *. »i. {coutar, mento, suíT.); (ant.) pro- liibiçSo, defesa, privilegio ; o acto de coutar, coutada, couto, 
<l«aarcaç5o dos coutos ou coutadas, e designaçáo d« que 6 
defeso tirar, caçar ou usar nella ; encouto, pena de quebra 
ue coutada, tomadia de cousa cujo uso 6 defeso: v. g., 
^rmas, fazendas proliibidas, e antigamente bestas muares, 

t'"' cavallo. Matas de —. V. Cou- 

. (era fatjm Constantia); (geogr.) capital 
n c "O departamento da Mancha, sobro 

Bispado, collegio. Bella cathe- 
hrfpi iqueducto romano, theatro. Cutelarias e fa- 

n Commercio de cereaes, caça, cavallos c 
n }* consul Lèbruu. Este districtb tem dez co- 
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riers, S. Salvador LenJelin o Coutances; 139 concelhos, o 
135,1)80 habitantes. 

Coutar, r. a. (do lat. cautus, adj. c p. p. de caveo, 
ere, acautelar, impedir) prohibir, vedar o uso do alguma 
cousa debaixo de encoutos, coima ou penas; acautelar cora 
Íienas e coimas a infracçSo de privilegio e isenções dadas a 
ogares ou pessoas, dar , guardar o privilegio do couto o 

asylo, onde nSo entravam justiças ordinarias; v. g,,—os 
bairros dos fidalgos, fazer apprefiensSo, tomadia do cousas 
defesas, prohibir o uso de alguma cousa, o oxercicio do al- 
gum direito; tomar em logar dcfoso, proteger, defender das 
leis penaes com os privilégios do couto, isentar do serviço, 
da apenaçfio, requisição; r. g., que suas bestas e cousas lhe 
sej£o coutadas, lhe não sejam tomadas ou apenadas, gozem 
de privilegio. Ord. Alfons., liv. 2. Ser coutada besta, ou 
arma defesa em certa quantia, avaliada para o encouto, 
coima ou multa:—(llg.) atalhar, embaraçar, impedir, vedar. 

Coutar-sc, r. r. acoutar-se; i\ g.,—d igreja. V. ylfou- 
tar-se. 

Coutaria, s. f. (coutar, des. ia) o oflicio de couteiro. 
Coutcíro, s. m. (des. eiro) o guarda do uma coutada, 

o que cobra encoutos, coimas, penas do coutos quebrados e 
leis prohibitivas semelhantes: — dos fogos e waçadas, que 
requeria encoutos contra quem punha fogos nas matas cou- 
tadas, ou lançava maçadas no rio para pescar lampreias:— 
wiílr, ofllcial búibordinãdo ao monteiro-mor, e que lera ins- 
pecçfio sobre os couteiros e patrulhas volantes que guar- 
dam as coutadas reaes. 

Couto, s. tn. (de coutar) logar de algum senhor, que 
gozava de certos privilégios, como o do nio entrarem nelle 
justiças d'el-rei, o de reger-se por juizes privativos; (fig.) 
asylo, refugio (do velhocos). Devassar o—, quçbrar-lhe o 
privilegio, entrando nelle as justiças reaes:—, cidade, logar 
do refugo; (flg.) asylo. Ejd. « As rfis acolhendo-se ao—, 
Camões, Lus. » logar seguro para gente ou animaes; v. g., 
— do malfeitores, de devedores. 

Couto (Diogo de\ (hist.) celebre historiador do imper 
rio portuguez, na índia, sendo ao mesmo tempo hábil ma- 
themathico e poeta. Nasceu era Lisboa em 15-12, e entrou 
muito moço ao serviço do infante D. Luiz, de quem seu pae 
era familiar. O infaiite mamlou-lhe dar uma educaçSo li- 
teraria, o Diogo do Couto estudou philosophia juntamente 
com o lilbo do infante, o celebro D. Antonio, depois prior do 
Crato, no mosteiro de Bemfica, onde entáo a ensinava o 
veneravel Fr. Bartholomeu dos Martyres. A morte do in- 
fante , o depois a do pab de Couto, o fez interromper os 
seus estudos aos 14 annos, enibarcando-so para a lodia, 
onde militou oito aimos. Voltou entáo a Portugal, e de 
Lisboa partio para a Asia, despachado em recompensa 
dos seus serviços. Em Gõa, Diogo de Couto, na paz da vida 
domestica, de novo se entregou ao estudo, e a fama do seu 
saber em breve chegou a Portugal. Filippe ii, que o desas- 
tre de D. Sebastião collocára no throno de Portugal, nomeou 
Diogo de Couto chronista-mór da Índia, para que. conti- 
nuasse o que ató então se tinha publicado das JJecádas de 
Jofio de Barros, que eráo só as tres primeiras. Começou 
Couto escrevendo a historia da índia, desde o começo do 
reinado de Filippe, conforme lhe fôra ordenado, mas foi jug- 
tamento esia parte que só no fim do século passado se impri- 
miu. Depois de escrever esta iiccaifa, quoéa 10', escreveu 
a 4", í,», li» e 7" que so publicaram em sua vida. A 8s que 6 
um só livro, appareceu em 1()73, tendo-se publicado cm 
Paris tm l(5l5 metade da 12". Um fragmento da 9' foi pu- 
blicado em 173(5. Na edição das Décadas, feita no século pas- 
sado, appareceu a 10*, o uma breve relação dos successos 
que deviam compôr a 11", que inteiramente se perdeu. A 
época historiada por Couto abraça o longo periodo dé perto 
do oitenta annos, em quo a iio^i gloria na liidia suuiu ú 
maior altura, do que já nos últimos dias de Couto tinha de- 
caído. Esta decadência moveu Couto a esérever o seu Sol- 
dado pratico, cm que aponta os causas delia e o seu remé- 
dio. listo livro coiiservou-sü maiiuscriplo por dois soculos, 
e foi publicado pela Academia das Sciincias em 1790. As 
mais obras do Couto que possuímos impressas sío: a Fitíd 
de D. 1'uuio de Lima, capi(lío-imir da Índia, a Ko 
nuufragio da náu S. Thomc, e unia Oraflto recitada ém.GOja 
a Audró Furtado do MeiidoBça. Diz-se quo deixara miüias 
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outras manufcritas. Coulo n3o Açoitou mais á líiiropa depois 
que se estabeleceu eni Gôa, eali morreu da idade tie74an- 
nos, em 101(3. 

Couto, (geogr.) duas aldeias de Portugal, naprovincia 
do Douro, bispado e districto do Porto, concelho de S. Thonié 
doNcgrellos; ena do Minho, arcebispado do Braga, districto 
doVianna, concelho de Arcos de Vai de Vez. 

Couto, (geogr.) rio de Portugal, na província do Alem- 
tejo, affluente do Laniarosa, que desemboca no Alpiaça. 

Couto rtc Itaixo, (geogr.) villa de Portugal, na pro- 
víncia da Beira-Alta, bispado, districto, e concelho de Vizeu. 

Couto de Carapessos, (geogr.) aldeia de Portugal, 
na província do Minho, arcebispado de Braga. 

Couto <le Cima, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia da Beira-Alta, bispado, districto e concelho de Vizeu. 

Couto de Estevcs ou de Kstcvão, (geogr.) al- 
deia do Portugal, na província do Douro, bispado e ilistrícto 
do Aveiro, concelho de Sever. 

Couto do mosteiro, (geogr.) aldeia de Portugal, na 
província da Beira-Alta, bispados districto de Vizeu, conce- 
lho de Santa Comba-Dáo. 

Coutras, (geogr.) cabeça de comarca, em Franra, no 
departamento daGironda; 3"n2 habitantes. Grande*coni- 
mercio de cereaes. Henrique iv, rei de França, ganhou aqui 
uma assignalada victoria em 158T sobre os partidarios da 
Liga, commandados pelo duque de Joyeuse. 

Couvc, s. f. (Lat, caulU, gr. kaulús, talo ; e do ital. ca- 
valo oucavnl); (bot.) genero de plantas horteuses, perten- 
cente á família dos cruciferas de Jussíeu. Comprehende um 
grande numero de especies, a maior parte das quaes náo tem 
outro uso senão.para servir de alimento, taes são : a — cres- 
pa ; — tronchuda; — murcíana ;— de Saboía; —flôr verde; 
—vermelha;—repolhuda ou repolho; — flôr; — dos brocos; 
— franjada de Kalia; — nabeira,c — bastarda. 

Couves, (geogr.) nome de duas ilhas do Brazil, na pro- 
víncia de S. Paulo, três léguas pouco mais ou menos a E. 
da bahia de Ubatuba. A maior tem agua, matas, o uma en- 
seada assaz commoda da parlo do continente. 

Couvins, (geogr.) cidado da Bélgica, na província do 
Namur; 3,500 haüitantes. Fundição do artillieria. 

Cóva, s. f. (Lat. cavus, concnvo) abertura larga o pro- 
funda na terra ; cavidade; sepultura ; buraco nos dentes 
cariados; pequena cavidade na ponta da barba, no meio das 
faces: — do ladrão (expr. famil.) o sulco ou rego sobre a 
nuca : — de arvore, onde ella se planta : — da mão, o (Vco 
da palma: — dc ladrões, covil. Estar com os pés na ou para 
a —, mui decrepito. No jogo da pella. cova, s. m. 6 o segun- 
do parceiro que defende a casa. 

Cova (S. Pedro da), (geogr.) povoaçSo de Portugal, na 
província do Douro, distante duas leg*ivis a E. do Porto, 
perto de Vallongo; contém cerca de 1,000 habitantes, o 
uma notável mina de carvão de pedra que ahi se descobriu 
em 1802, o que produz annualmente perto de 12,000 carros 
de bom carváo.cuja importancia nSo é menor de 38:000í|000. 

Cova (geogr.), pequeno districto da ilha de Timor, si- 
tuado no centro da ilha, na Costa do Norte, distante sete dias 
de jornada de Dilly. No sou limite marítimo está levantado 
o presidio de Batugadé. O seu chefe é tributário da coròa de 
Portugal. 

Cova da Lua, (geogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia de Traz-os-Montes, districto de Bragança. 

Còvado, s. «». (do lat. ciibitiis) medida de comprimen- 
to para pannos de 13, de seda, etc.; eqüivale a tros palmos, 
ou mais exactamente a seis niSos travessas o 0,80. 

Covão, s. m. augm. do cova e dc côvo; cova grando, 
galeria de mina;— de gallinhas, capoeira: — dc pescar, co- 
vo, nassa ou galríto, cesto afunilado tecido de varinhas. 

Covão do ]>obo, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
víncia do Douro, districto administrativo de Aveiro,concelho 
de Vagos. 

Covarde, adj. dos 2g. (Fr. couard, do ital. codardo, 
deriv. do lat. cauda, em ital. coda, porque os animaes quan- 
do lêem medo niettem o rabo entre pernas. Outros o derivam 
do aliem, kuli, vacca, e hertz ou hart, coraçSo; mas a ety- 
mología 6 a verdadeira, o covarde em allemSo n5o se diz 
liuh-herli) sem animo, fraco, medroso. V. Cohardc, etc. 

Covardemente, aiír. (mente, suff.) com covardia. 

GOY 

Covardia, s. f. (dcs. ia) falta de animo, fraqueza; ac- 
ç5o de animo cavarde. 

Covardice, s. f. {¥t. coiiardite). V. Covardia, 
Cov:trdo, V. Covarde. 
Covas, (geogr.) varias aldeias e freguezias de Portugal, 

ctijas príncipaes sSo: 1", no concelho deCea, a novoleç;uas 
a E. de Coimbra, com 1,348 habitantes; 2», a tres léguas ao 
N. de Braga, 440; 3", a oito léguas da mesma cidado, perto 
dc Monção, 1,180; 4', Covas Je Jiarroso, a dez léguas da 
mesma,*no concelho de Chaves, 900; 5", Covas do í^oiiro, 
no districto de Villa-Real, produz excellente vinho, e con- 
tém 1,000 habitantes; C, Covas do Rio, as«is léguas de 
Viseu, 580. 

Cováto, s.m. buraco aberto no fundo da elfa, ondo se 
unha o bacello; logar onde se abrem covas nos ccmiterios 
e igrejas; o officio de as nbrír. 

Covaxiulia, s. f. dim. de cova, cova pequena. 
Cóvedo, s. m. (unt.) cotovelo, joelhoíra da besta. 
Coveiro, s. m. (cova, ciro) o que abro covas ou sepul- 

turas nas igrejas e cimiteríos. 
Covellães, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 

de Traz-os-5Iontes, arcebispado de Braga, districto adminis- 
trativo de Villa-lleal, concelho de Montalegre. 

Co\'ellas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província di' 
Douro, bispado o districto administrativo do Porto, concelho 
de Baião ; na mesma província, arcebispado e districto ad- 
ministrativo, concelho de Santo Thyrso; e na província dP 
Minho, arcebispado o districto administrativo de Braga con- 
celho de S. João de Rei. 

Covcllinlias, (geogr.) aldeia de Portugal, naprovin- 
cia de Traz-os-Montes, arcebispado de Braga, districto admi- 
nistrativo de Villa-jReal, concelho de Canellas. 

Covêllo, s. m. (p. us.) pequena caverna. V. Cóielh 
ou Cubello. 

Covello, (geogr.)' duas aldeias de Portu^l, na pro- 
vincia do Douro, bispado c districto administrativo do Psrto, 
concelho de Gondomar; e na mesma província, bispado i' 
districto administrativo de Coimbra, concelho de Farinha- 
Podre. 

Covello do Gerez, (geogr.) aldeia dePortugnl, na 
província de Traz-os-Montes, arcebispado de Braga, dístrictu 
administrativo de Villa-Reul, concelho de Ruivães. 

Covello de Paiva ou de Paivô, (geogr.) aldeia 
do Portugal, naprovincia da Beira-Alta, bispado e district" 
administrativo de Vizeu, concelho de S. Pedro do Sul. 

Çoventry, (geogr.) cidade de Inglaterra, em War^vick, 
a tres léguas da cidade deste nome„e junto aos canaes do Ox- 
ford e Çoventry; 27,000 habitantes. Ruas estreitas o casa?^ 
muito antigas. Algumas igrejas notáveis. Relogíos, lariifi- 
cios, sedas, algodões, etc., etc. Em 1459, durante a gucrm 
das Duas-Rosas, celélirou-se ali um parlamento contra o? 
chefes da facção de York, c osto parlamento é conhecido tpel" 
nome de Pàrlamcntum diaholicuiri. Maria Stuart, rainha 
da Escócia, esteve por algum tempo prisioneira nesta cidade. 
Houve ali antigamente um grande mosteiro. Bispado. 

Covlde, (geogr.) aldeia de Portugal, na província d» 
Minho, arcebispado o districto administrativo de Braga, con- 
celho do Terras de Bouro. 

Covil, s, tn. (Lut. cuhile, de cubo, are, deitar-se, es- 
tender-se para dormir) cova ou gruta onde se Tecolliem 
feras, tóca de coelhos, lebres, raposas:—dc íadrõcs, logai 
onde elles se abrigam; (íig.) ladrolce:—, (ant.) clioupaiia: 
— de scnsitalidade, lupanar, casa de meretríz vil. 

Covilliàa, (geogr.) uma das mais importantes villa^ 
de Portugal, na província da Beira, districto da Guarda ; 
está situada a quatro léguas e meia a SO. da Guarda, na 
serra da Estrella, e meia légua ao N. do Zezere, clevando-sc 
era anfiphitheatro sobro a mesma, de modo, que aS'Sua> 
casas parecem um grupo de ninli<)s de andorinhas, n uma 
encosta do vastíssimo arvoredo. No bairro superior ha um 
antigo castello, hoje sem defeza ou valor. Nella so fauncani 
muito pannos do lã de grande solidez, para o que possuc 
mais de 140 teares. O inverno ahi 6 sempre rigoroso, e i' 
verão bastante quente, poi:ém o paiz 6 muito sadio; tem 
mais do 7,000 habitantes, e o seu concelho perto de 24,000. 
muito índustriosos. Em todas as povoações das abas da sCIT'^ 
da Estrella existem bastantes judeus e christãos novos, 
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íiriuiidos dos quo para alii se ncoutaram no extenninio qvio 
lhes fulminára el-rei D.. Manuel. Perto desta villa, em 
Unhâes, ha caldas sulpliureas, applicadas para achaques 
írios do juntas o nervos. O seu termo abunda cm milho, 
centeio, plantas farinaceas, azeite, gostosas frutas, o muito 
Rado lanigero c vaccum. 15' patria do sábio theologo c lente 
de Coimbra Fr. Heitor Pinto., 

Covilhètc, s. VI. (de covo, Ihctc, des. dim.) pratinho 
fundo, circular, de barco vidrado, onde se conserva marme- 
lada e outros doces, vaso de folha do melai com que se 
lazem habilidades e joços de mSos. 

Covinlia, s. f. dim. de cova, cova pequena; v. g., 
— na areia : — da barla, a depressSo que cm algumas pes- 
soas ó muito apparente na ponta da barba; deprcssSo no 
rosto; signal de bexigas que deixa na pelle uma deprcss2o 
circular. 

Covino, s. m, (antiguid.) carro do guerreiro, armado 
<le fouces. 

Côvo, a, ailj. (Lat. cavus) concavo e fundo (prato). 
C«»v<», «. m. Cóvos, pl. (do adj.) cesto estreito e fundo, 

com boca á maneira de funil, para que o peixe que por ella 
entra n3o possa sair; capoeira redonda de vimes, jiincos, etc. 
(para gallinlias). 

Cftvoiiila, s. f. {cova, des. ada]; (ant.) serie dc covas 
Ou fundSes seguidos de uma certa extensSO. Inéditos, ii, 3~õ. 

. Covocó, í. m. (termo do Brazil) caneiro por onde sáe 
a agua dos engenhos de açúcar. 

Covões, (geogr.) povoaçSo de Portugal, na provincia 
do Douro, perto de Cantanhede, a cinco léguas de Coimbra ; 
2,330 habitantes. 

CowbriclfíC, (cm lat. Bomium); (geogr.) villa dc 
Inglaterra, no paiz de Galles, em Glamorgan ; 1,100 habi- 
tantes. Foi antigamente muito importante. 

Co wcs , (geogr.) nome de duas pequenas villas da ilha 
de Wight, quasi contíguas, e que se distinguem pelos nomes 
de WcBl Cowes e East-Cowes. West-Cowes, a mais impor- 
tante, fica na costa septentrional da ilha, a duas léguas de 
íortsmouth, .e temS.GOO habitantes. Porto muito commodo. 
Clima sadia e agradavel, Henrique viii construiu ali um cas- 
te'lo, que está hoje destruído. 

■ .C«>x;a, s. f. (Lat... cojra, do gr. kión, columna, ou de 
wiô', saltar) parte do corpo animal desde o quadril atô á 
c.Urva da perna. O osso da côxa, na anatomia, chama-se 
femur: — (ant.) peça onde estribava o couto da lança que o 
Qayalleiro levava perpendicularmente : — (veterin.) nos ru- 
minantes c. nos solipodes, 6 mui curto o osso da còxa, e pa- 
rece estar occulto. A parte vulgarmente chamada cõxa, 
i^os.animaes , 6 aquclla que os anatomistas veterinários con- 
sideram como a perna. 

Coxeado, a, p. p. de coxear, que anda coxeando, 
claudicando. 

Coxcaduba, s. /. o acto de coxear; movimento ou 
defeito do que coxêa. 

Coxear, v. n. {coxo, ar, des. inf.) nSo caminhar direi- 
to, em consequencia de algum defeito ou lesão nos membros 
quo servem para o movimento do corpo ; (flg., p. us.) clau- 
dicar. 

Coxia, s. f. (do fr. coursivc, passagem estreita nos 
navios para facilitar o serviço; 6 termo nauticoj prancha 
fixa no meio dos bancos das galís, sobre que se passa de 
popa á prôa ; logar que occupa cada cavallo na estrebaria; 
corredor com camas por ambos os lados nos hospitaes: — 
«ç plaUd de thcatro, passagem estreita por entre os bancos. 
Correr a —, passar de ni5o cm müo dos forçados, atirando 
elles uns aos outros com o que assim passa ; (fig.) ser açoi- 
tado polas pessoas que formam duas fileiras na coxia ; andar 
^'agando por diversas partes. Canhão dc —, peça dc prOa, 
Canhão que joga por cima do osporSo balas de 33 a 3G liuras. 

a coxia do navio inimigo. 
, \"^UIia de Saiit*i\nna, (geogr.) corda de mon- 
awias do Brazil, na provincia do S. Pedro do Rio Grande. 
i-oxiiu, s. m, (do fr. eoussiíi, ital. cuschiói vem de 

cOxa, como oilitalc j almofada, vem do cufciíiis, coto- 
JPto) almofada de couro para servir de assento ; canapó ou 

ÇolxSo para dormir a sósta, á moda da Asia ; almo- 
rmirn couro sobro que o dourador corta os pSes de ouro; assento da sella, estofado ou acolchoado; panno 
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■ tecido eom quo so rodeia alguma poça, onde roçam cordas, 
para se nSo cortarem; (termo de bombeiros) cstôpasempa- 
padas em pez, enxofre, polvora c ccbo, o feitas n um bolo : 

' quando v5o soltas, cliamam-se estopadas. 
Coxim, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do Matto- 

Grosso. 
C«»xo, íi, qdj. (do lat. cossus, encolhido) (jue coxcia, 

(^ue não pódr andar direito ; que (em a perna encolhida o 
tira por ella quando anda, manco, que maiKiueja; (ílg.) qua 
clandica. ^^c:rs—s (flg. o jocoso), aquelles cm que não so 
pagou a soldada (in a renda vencida , cm quo falliou o pa- 
gamento. Ex. « Podindo-me cs—s mczes. Nicoldu Tolen- 
tino , Poesias. » Também se usa como substantivo. 

Coxótc, s. m. (do fdra , dos. òlc), (ant.) a parto da 
armadura que ficava acima das grevas e cobria as coicas. 

Coyc, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Sena o Oiso ; 70U habitantes. 

Coyita, s. f. (do fr. coucnnc, pelle do porco depois do 
chamuscado), (ant.) pelle, couro. È,r, « Anioesto-vos que 
venhais forrar vossa—, 1). Fr. Manuel, cent. 2, carta 21. » 

Coyrclla. V. CourcUa. 
Coytello, s. m. V. Cittelli). 
Coz ou Ctis, (geogr.) villa de Portugal, na provincia 

da líxtremaduia, distrícto de Leiria, concelho deAlcobaea. 
Cozediira, s. f. (cozcr , des. ura) acçSo de cozer ao 

lume; a porção que so coze de unia A'ez. 
Cozeito*. V. Coscito. 
Cozer, V. a. (do ilal. cnocrrc, do lat. coquo, crc) prepa- 

rar os alimentos por meio do fogo ou do calor, para os pôr 
em estado de se comerem (—carne, pão , etc.):—, díz-se 
também de certas matérias que o fogo torna próprias para * 
diversos usos (—cal, tijolo, etc.) , digerir (o estomago 
co:c 03 alimentos), (fig.) — o estomago uma verdade, uma 
doutrina , soíTrè-la, converl(?-Ia em proveito: —a bebcdice, 
dormir até que passe. 

Cozer-se, v. r. preparar-se ao calor do lume; —, 
v.n, o mesmo que o refl. (fazer— o pão). V. Coser, ' 

Co7.e.s, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 
partamento do Charenlc-líiferior ; 1,Í)00 habitant°es. 

Cozido, a, p. p. do cozer, e adj. preparado ao lurao, 
penetrado do calor, que nSo está crú; —, s. m. carne cozi- 
da na panella. 

Cozimento, s. m. acção e effeito de cozer ao lume 
ou 110 estomago ; agua em que se ferveram hervas ou dro- 
gas niedicinaes. V. Decocçuo. 

Cozinha, s. f. (Ital. cucina, fr. ant. cosine , cast. co- 
eina, do lat. coquina) parte de uma casa onde está o lar e 
se coze o comer: — (flg.) comida (fazer a —): — (fig.) 
modo de cozinhar ■, v. g., uns preferem a cozinha francuza, 
outros a italiana. 

Cozinhar, a. {cozinha, ar, des. inf.), (vnlg.) co- 
zer ao lume, guizar. 

Cozinheiro, a, s. m. ou f. {cozinha, ciro) pessoa 
'que faz a cozinha , que prepara ao lunio os alimentos. 

Cozumel, (geogr.) ilha do mar das Antilhas, na costa 
do México. Foi descoberta por Cortez cm 1510, e perten- 
ce hojo ao Moxico. 

Cráliro , s. m. genero de insectos gymnoptcros, de 
antennas ordinariaraento filiformes , dobradas em fôrma do 
cotovelos; niandibulas cora uma ponta bifondida ou chan- 
frada; palpos curtos; corpo oblongo, variegado dc negro e 
amarello; e o lábio superior argentado ou dourado. Estes 
inscctos fazem o sen ninho nos buracos dos madeiros velhos, 
e nclles depositam os ovos com provisões para sustento das 
larvas. 

Cráea, s. f. mariíco que se cria nos rochedos e debaixo 
do costado dos navios. 

Cráea, s. f. (do fr. crcu.r, Aco) a meia canna das co- 
lumnas estriadas. 

Craeea, s. f, (bot.) planta leguminosa. 
Cracliá, s. m. (do fr. crachat, escarro; placa ou cliapa 

do commendailor); (gallicismo) cliapa ou sobreposto borda- 
do de que usara os grão-cruzes e commendadores. 

Craeina, (geogr.) nome latino da illn de Ué. V. liè. 
Craeovia (Vayvodia), (geogr^) uma das oito diviaSes 

da Polonia Russa, limitada ao bE. pela Galicia, ao O. pela Si- 
I lesia ;28 léguas dc comprimento c dezoito de largura;401,000 
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habitantes; capital Kiclce. Sólo baixo, unido, fértil cm cc- 
reaos , florestas, prados. A cidade de Cracovia não faz parto 
delia. 

Crncovia, (em lat. Carmiumim, cm pol. Krakov, o em 
aliem. /íra/íttH); (gcogr.) cidade da Áustria, na üalicia, anti- 
ga capital da pequena republica de Clacoria sobro o Vistula, 
a 42 léguas de Varsovia; 40,000 habitantes. Communica por 
meio de uma ponte com Podgerze, cidade austriaca da Gali- 
cia. Bispado. Três bairros. Fortaleza, muralhas o fossos; ca- 
thedral aonde repousam as cinzas dos reis da Polônia; uni- 
vei-sidade, observatorio, quatro bibliothec.is, etc. Industria 
activa. Centro do commercio entre aspobmins russa e prus- 
siana, a Galiçia e a Hungria. Cracovia foi fundada, segiindo 
se julga, no século vii por Craco, e foi por muito tempo a 
capital da Polonia. Na terceira divisJo da Polônia, em 1795, a 
Cracovia ficou pertencendo á Áustria; em 1809 fez parte do 
grSo-ducado do Varsovia; em 1810 foi cidade livre, e em 
1815 formou uma pequena republica debaixo da protecrao 
immediata da Rússia, Áustria e Prússia. Tinha entSo úm 

■presidente eleito por dqie annos, que governava de acôrdo 
com o senado, composto do doze membros; e uma camara de 
quinze deputados, que se reuniam todos os annos durante 
um mezpara fazerem as Inis. Tendo tomado parte na iiisur- 
reiíjão da Polonia em 183(5, as tres potências do Norte resol- 
veram supprimir esta republica,ultimo baluarte da liberdade 
da Polonia , e a Cracovia foi dada ã Áustria, o incorporada 
na Galicia. Tendo-se de novo revoltado em 1848, foi bombar- 
deada pelos austríacos. Quando era republica independente, 
a Cracovia tinha por limites ao N. e E. a Polonia, ao S. o Vis- 
tula, que a separava da Rússia. Comprehendia, além do Cra- 
covia , duas pequenas villas, Claratomba ou Mogila, e 
Krzeszowice, 11 aldeias; e tinha 114,000 habitantes. 

Cradn, s. f. (antiguid.) machina de theatro que sorvia 
para os vôos e as glorias 

Crngro , (gcogr.) monto da Lycia, proximo ao mar, 
entre Patara e Telmissa. Foi primitivamente um volr5o. 
V. Chimera. 

Crail, (geogr.) villa da Escócia, no condato de Fife, 
sobre o Forth, a duas léguas de Santo André; 1,800 lia- 
bitantes. Antiga abbadia. Restos de uma antiga estrada, 
construiria pelos dinamarquezes em 874. 

Crailsliclin, (geogr.) villa do Wurtemberg, no cir- 
culo do Vaxt; 2,700 habitantes. Algodões, lanificios. 

Craiova, (geogr.) cidade da Turquia européa. na 
Valachia, a treze léguas de ^Viddin; 8,000 habitantes. 
E' de cònstrucrSo regular, e tem um activo commercio. 

Cranianl, s. m. o primeiro juiz de uma cidade na 
índia. 

Craniar, v. a. e «. (ant.) dar queixas, clamar. V. 
Clamar. 

Cramlio, s. m. insecto lepidoptero, de corpo estreito, 
alongado e <juasi cylindrico. 

Cráminiuan, (geogr.) rio de mui pouco cabedal da 
província da Dahia. Desce da cordilheira dos Aymorés, rega 
assinuosidades ilas raizes do monte Pascoal, ovem lanrar-se 
n'uma pequena angra, sete léguas ao S. da villa de Porio- ' 
Seguro, em IC» 51' de latitude. j 

Cranbrookf, (geogr.) villa de Inglaterra, cm Kcut; ' 
3,700 habitantes. Foi aqui que no reinado de Eduardo iii so i 
estabeleceram os flamengos que introduziram cm Inglaterra i 
os primeiroj lanificios. | 

Cranrelin, s'. vi. (braz.) poreao de corôa com florocs, ! 
posta etn banda pelo meio do escudo. j 

' Cranoo ou Crânio, .t. m. (Lat. Cmtiium, do gr. : 
kraniom, do kárhwn, caberá) caixa óssea que encerra o ' 
cérebro, o cerebello e a medíilla alongada. E' de figura oval, i 
mais larga na parte posterior e mais estreita na anterior, j 
composta de oito ossos, um frontal, dois parietaes, dois i 
lemporaes, um occipital, ura sphenoidal e o ultimo elhmoi- I 
dal. O frontal occupa a parto anterior; as parietaes formam ■ 
a superior o uma grande porçJo das paredes lateraes; os 
temporãos, collocados na parte anterior e inferior dos pa- 
rietaes, concorrem para formar as paredes lateraes e a base; 
o occipital completa a nbobada pela parte inferior e posterior i 
dos parietaos, o constituo uma parte da base, enciavando-so j 
nos temporaes pela sua porrSo chamada basilar, e uriindo-sa 1 
ao corpo do sphenoideo, qu? pela sua parte anterior está ein I 

relarJo com o frontal e o ethinoidoo; finalmente, este enche 
o vácuo quo os dois frontaes deixam inferiormente entro si. 
Além destes oito ossos principaes ha outros supranumera- 
rios. O periosteo, que revesto a superfície externa destes 
ossos, toma o nome do pericraneo; a diiramater lhe serve 
de periosteo interno; o os intervallos niembrauosos, que 
separam os ossos do craneo emquanto a ossificarâo e in- 
completa, sSo formados pela união destas duas membranas. 
O craneo fôrma a parle superior e posterior da cabera, o 
divide-se em duas regiões principaes, que sSo a abobada e a 
baso. Distingue-so na abobadaa parto anterior ou synciput, 
a parte média ou vertice, a posterior ou occipital, e as 
regiões lateraes ou temporãos. 

Cran;;ó, (geogr.) tiibu de indios da numerosa narao 
dos macarnécrans, que vivo nas matas das provincias do 
MaranliSrt e de Goyaz, perto do rio Tocantins. 

Craii^in, s. f. (talvez do fr. ant. crans,-caranguejo) 
Couto, no seu Soldado pratico, fallando dos antigos sol- 
dados, diz que traziam, v. g., uma crangia ao peito posta 
em um morrSo. 

Craii;;:iiejo. V. Caranguejo. 
Craniolar, adj. dos 2 g. que se assemelha a um 

craneo. 
Craniolnria, s. f. (des. aria) concha que representa 

umcraieo. 
Cranlolo;;ia, s. f. (rranhnn, i, e logos, gr., sufl^.). 

(didact.) termo para designar o estudo profundo das pro- 
tuberancias ou eminencias que ofTereco o craneo, e dos 
indícios que d'alii se podem tirar relativamente ás facul- 
dades intellectuaes e caracter moral dos individuos, segundo 
o systema do doutor Gall. 

Sendo o craneo moldado pi'lo volume da masp cerebral, 
cada porrSo da sua superlicie apresenta dimensões maiores 
ou menores, um desenvolvimento mais ou menos conside- 
rável, conformo a porçSo correspondente do cerebro estiver 
mais ou menos desenvolvida. Ora, se é constante que o 
cerebro é o assento material das faculdades intellectuaes e 
afTectativas; se a observarSo tem demonstrado que os indi- 
viduos, nos quaes uma certa porção do craneo está larga- 
mente desenvolvida ou fôrma um relôvo mui pronunciado, 
todos elles se fazem notáveis por uma mesma faculdade, por 
um mesmo talento, por uma mesma virtudo ou por um 
mesmo vicio, conclue-so naturalmente de todos estes fun- 
damentos que a porrâo do cerebro subjacente a esta parte 
do craneo 6 o assenló dessa faculdade, dwse talento, desM 
virtude ou desse vicio, e que ó o seu orgão especial. Guiado 
por este raciocínio 6 quo o doutor Gall chegou a considerar 
o cerebro como uma aggregaeSo do partes, cada uma das 
quaes é o instrumento de uma faculdade particular. Distin- 
guiu no cerebro 27 orgSos particulares, tendo cada um o seu 
logar determinado; mas susceptíveis de occiiparem uma 
superfície mais ou menos larga, e dc sereni mais ou menos 
salientes. A vista e o tacto rcconheconi facilmento um des- 
envolvimento, uma dilatarSo da cabeça no logar onde esta 
situado o orgão de uma faculdade predominante. Cada um 
destes orgSos representa um cone inclinado, cuja vertiCf 
existe na medulla alongada e a baso na superlicie do cerebro; 
tanto mais larga é esta base, tanto maior poder e energia tetu 
a faculdade a que elle preside. Além dos 27 orgSos descripto? 
por Gall, Spurzheim, seu discípulo e sou collaliorador, 
admittiu muitos outros, o ainda hoje os phronologos nSo 
concordam emquanto ao seu numero o ás suas denomina- 
ções; mas todos combinam em collocar na poreáo anterior 
do cerebro osorgãosdas faculdades intellectuaes; na porção 
posterior, os das faculdades animaes; e na porçSo interme- 
dia, acima da orelha, os das faculdades moraes. 
da facttldade geradora tem por assento o corebello, e " 
dicado na superfície do craneo por duas eminencias arre- 
dondadas, uma á direita, outra á esquerda da linha meoiana, 
abaixo da linha curva occipital; 2", o orgSo do 
e viaterval correspondo á protiiberancia occipital; 
da docilidade, ao qpial se liga a memória das , |! 
situado um pouco acima da raiz do nariz. . 
nonio do eventualidade a esta faculdade; 4", 
conhecimento e da memória dos logares corresponde a p 
interna dos seios frontaes, o é indicado exteriormente p ^ 
augmento insensivcl que apresenta a borda interna aa . 
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brancelha pelo lado externo do orgSo da docilidado; 5°, o 
orgSo da memória das prisoas, tanibmn chamado orgíiu da 
configuração, está situado junto do angulo interno da or- 
uiia, o o seu Vüluinu ó indicado pela distancia, maior ou 
raenor, que existo entre os dois olhos; G°, o orgão do conhe- 
cimento das eòres occupa a parte imjdia da sobrancelha, o 
flleva-se um pouco sobre a testa; 1°, oorgãoda musica está 
acima o por detrás do jirocedenlc, na parle superior do terço 
interno da arcada orbilaria; 8», o orgSo dos numiros, do 
calculo ou il&smathematicas está situado no angulo externo 
oa orbita; 9", o orgio da sciencia das palavras (a memória 
Propriamente dita) esiá na base dolobulo anterior do cero- 
*'"0, e dirige-se para a parte frontal do fundo da orbita, 
vuando é mui descnv(ilvido, os olhos sSo volumosos o sa- 
lientes, e oindividiio tem a faculdade de reter facilmente as 
palavras, o que nem sempre suppõe a do conhecer o seu 
valor logico ou grammatical; 10°, o orgão da aptidão 
para as lingiias tumbem se dirige sobre a orbita , um 
pouco acima do precedente; 6 a propriedade ordiuaria 
do grammatico o do philologo ; 11°, o orgSo da indus- 
tria e da capacidade mecanica fomia uma eminencia 
arredondada na base lateral do osso frontal", na regiSo 
<las têmporas, por detrás dos orgãos da musica e dos 
Cálculos; Ic», o orgSo da amizade está situado no meio 
fla borda posterior do parietal, acima do que designa o do 
«mor paternal e maternal. Ksta faculdade estimula o 
homem a ligar-se a todos os objectos animados ou inani- 
niados, e d'ahi procede a nostalgia ou desejo de voltar 

terra natal; 13*, o orgão da rida, da contenda, tem o 
seu assento acima da orelha, em direcoão do angulo mastoi- 
<leo do temporal; 14", oorgSoda crueldade ou da destruição, 
mui pronunciado em todos os animaes carnívoros, 6 saliente 
lia parte posterior-superior da superlicie escamosa do tem- 
poral, acima da orelha; 15», o orgâo da astucia, do ardil, 
■está acima do procedente e um pouco anterior. Também in- 
duz a occultar as dillerentes propensõos, por causa do cuida- 
do cora que os indivíduos, nos quaes este orgão se acha des- 
favolvido, encobrem suas inclinações e seus pensamentos: 
de acurdo com os sentimentos moraes, esta faculdade cons- 
'itue a diíscriçâo, a prudência; no caso contrario, degenera 

duplicidade, hypocrisia, fraude, embuste, etc.; 16», o or- 
fíio do roubo está na parte anterior e acima do da astucia. 
5>ubstituiii-se com razSo a este nome o de adquisição; por- 
({uaato a faculdade que resulta deste orgâo nâo produz so- 
mente a tendencia a apoderar-se dos bens alheios, mas, em 
geral, a de grangear e de possuir. Esta faculdade dá a idéia 
da propriedade exaggerada, conduz á avareza, á cubiça, etc,; 
n», o orgSo da altives, ou antes da estima de si proprio, está 
por detrás do cimo da cabeça, perto do angulo que resulta da 
reunião dos dois parietaek Desenvolvida moderadamente, 
fsta faculdade dá a confiança nas próprias forças, e o senti- 
mento da dignidade; exaggerada, degenera eiii presumpçâo, 
arrogancia, orgulho, etc.; 18», o orgüo ãi ambição c âa vai- 
dade está junto do precedente , perto do angulo posterior- 
f^uperior do parietal. Reduzida a justas proporções, o unida 
i'os sentimentos moraes, esta faculdade dã o desejo de agra- 
dar e de adquirir a estima geral; 19°, o orgâo da circumspec- 
f"o corresponde- ás bossas parietaes, e faz curvar a cabeça 
lateralmente; mui pronunciada, esta faculdade produz'a 
duvida, a irresoluçao; 20", o orgSo da sagacidade compara- 
tiva, ou do espirito de analogia, existe na parte média e an- 
terior do frontal, acima do orgão da docilidade ; 21®, o orgSo 
da penetração metaphysica confunde-se em parle com o pre- 
cedente ; está situado no seu lado «'xterno, o quando 6 mui 
descBvolvido, fôrma duas protuberancias que dão á testa 
uma configuração hemispherica particular. Mui desenvol- 
vida, esta faculdade dispõe para as idéias especulativas, para 

occupações abstractas, para a vida solitaria; 22*, o orgão 
da cfgudexa de engenho, da maledtcencia picante, dos dilot 
cotireituosos, está situado na parte lateral e externa do pre- 
cedente, r augmenta a largura das bossas frontnes; 2Ú', o 
^rgão da obaermção inJuctiva resulta da reunião dos três 
Precedeij>r; dá ao homem o talento de amadurecer as suas 
oD^rvac í ■ - í. je conseguirque dôem fructos deduzindo dellas 

'^"«ncias; 'M', o orgão da candura e da bonda- 
«...1;". ' está acima do orgão da sagacidade, tUv n.i '.iucraidade da sutura frontal..!) orgão da pantomi- 
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ma, da mimica, da imitação, está no lado externo do da can- 
dura. Usta faculdade dá o poder da imitação eiu geral; im- 
prime na physionomia extraordinaria mobilidade; impello a 
juntar, na conversação, os geslos ás palavras ; 26", o orgão 
da veneração está situado no cimo da cabeça, no logar era 
que o angulo saliente do frontal se articula com o angulo 
reintrante formado pelos parietaes. Esta faculdade produz o 
sentimento do respeito e da submissão relativameute ás pes- 
soas do uma cathegoria ou do um mérito superior; dispõe 
para a ternura lilial e para as idéias religiosas. Se o orgão 
ó mui pronunciado, resulta a huiniliação ou a superstição. 
27°, o orgão da perseverança e da firmeza occupa o cimo da 
cabeça, na parte posterior e mais elevada dos parietaes. 

Orgãos admittidos pelos phrenologos: 1.® Orgão dacon- 
centração; immediatamento acima do que indica o amor 
paternal, e abaixo do da estima de si proprio. Entendo-s« 
por concentração, a faculdade que tOem certos individuos de 
concentrar todos os seus pensamentos, de modo que nada 
possa distrahi-los do objecto de que elles so occupam. Une- 
se a esta faculdade aquella especie de instincto natural que 
alfeiçõa e liga o homem a um paiz, a uma habitação , a um 
corto modo de viver: esto orgão 6, por conseguinte , seme- 
lhante ao da amizade. 2.® O orgão do conhccimetito intimo 
das cousas. 3.® O orgão da esperança. 4.° O orgão do mara- 
vilhoso. Todos se acham situados acima da bossa parietal, 
immediatamento abaixo dos orgãos da veneração e da per- 
severança. O conhecimento intimo das cousas produz o sen- 
timento*do dever , do justo , do injusto. A esperança (se é 
mui desenvolvida) dispõe para a credulidade, para ás espe- 
culações loucas e inconsideradas; e por isso se acha proxinio 
este orgão do quo indica idéias do maravilhoso, faculdade 
do que resulta a tendencia para acreditar nas inspirações, 
nas upparições, e cm Iodos os acontecimentos sobrenatu- 
raes: o do orgão do ideialisino, que é o sentimento da 
perfectibilidade, e que muitas vezos conduz á exageração e 
ao enthusiasmo. 5.® O orgão da individualidade , collocado 
na raiz do nariz, dá mais ou menos largura ao espaço que 
separa as duas sobrancelhas. Desta faculdade procede a ap- 
tidão para estudar os objectos como individuos: faz propen- 
der para a observação e para as sciencias que consistem, 
como a historia natural, no conhecimento dos seres espcci- 
ílcos, 6.® O orgão da extensão. I.o O orgão do peso e da re- 
sistência. Estes orgãos, cuja existencia não está sufficien- 
temente provada , acham-se situados, conforme alguns 
phrenologos , no angulo interno da orbita, entre o orgão da 
configuração o o do conhecimento das cõres. Uesuíta do 
primeiro a faculdade que tOem certos individuos de medir 
com ura lance d'olhos uma distancia, uma extensão qual- 
quer, de formar um juizo ácerca de uma perspectiva, etc.; 
do segundo , a faculdade de apreciar exactamento o poso de 
um corpo, o talento de ajuizar do poder e úa. resistencia ent 
mecanica. 8.® O orgão da ordem , situado perto do angulo 
externo da orbita, ao lado do orgão do calculo. Delle provém 
essa attenção, esse cuidado que tôem certos individuos de 
ordenar cada objecto no lugar que deve occupar. 9.» O or- 
gão do tempo, situado acima da parte média da arcada orbi- 
taria, entre o orgão da localidade e o do conhecimento dos 
tons ou da musica. Dependem delle todas as noções relati- 
vas ao tempo e á duração, o conhecimento o a lembrança 
das datas, a sciencia dó rhythmo musical e a faculdade de 
observar exactamentc o compasso quando se toca um ins- 
trumento ; faculdade essencialmente distincta e indepen- 
dente do conhscimento dos tons. 

Crnniulóf;leo, a, adj. que pertence a craniologia. 
CranlôloRo Crnnlolo;çlHtu, t. m. o que 

estuda o sabe a craniologia , o que escreve sobre esta ma- 
téria. 

Cranhnnetro, s. m. (Lat. craniometrum , i; gr. 
kranion, e mitron, medida); (cirurg.) especie de compasso 
com que se medem os diâmetros do «raneo. 

Cranios<*opia» s. /■. (Lat. tranium, t,cranoo, o gr. 
tképtmai, Ter , observar) systema do Gall sobro ocraneo. 

VrnnlÓHeopo, s. m. (didact.) o que considera o cra- 
neo, para tirar inducções relativas aos caracteres ou ás dis- 
posições itinatas. 

Cranl«»toniia, s. f. (Lat. craniotomia, oe; gr. Ira- 
níon, e t<m(, sccção; isto é, secçlo do craueo); (cirurg.i 
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.pcraçao pela qual se abre o cranco e S9 dividem as suas 
WTcdcs, para. facilitar a expulsão de uiii: ícto luorto Jia nia- 
;riz.,V. Cephalaíoniia. ■ 

Ci'nniótoinn> s. m. (cirurg.) instcamento com que. 
«pratica a cranitiomia. V. Ccphalolnbo. 

CmiKilo^ía, s. f. V. Craniologia. 
Craiii»iiuui«*ia, s. f. (Lal. cranium, i, egr. manteia, 

jdivinliarãu); (didact.) arte de adivinhar as disposições 
moraes do um iiidividuo pela inspecrSo da cabeça ou do 
•raueo. liste nome foi dado, por.irrisSo, á doúti-ina do 
.lH'..Gall. 

Cranon, (geogr.) cidade da.Thessalia Pelasgiolida, nas 
'ronteiras da Jlaguesia, a E. da Pliarsalia. Os athenienses 
.Joram ali derrotados por Antipater e Cratera, no aniio 322 
iutes de Jesus-Christo. 

Cransae, (geogr.) aldeia do França, no departamento 
io Ave3'rou; (500 liabiuntes. Águas mineraes, que contèem 

.atagnese-feiTO, magnesia. 
íjran«ae, (geogr.) aldeia de França, no departamento 

(ii Avoyron; 100 habitantes. Águas mineraes, minas, de 
cairão du pedra. 

Craon, (emlat. Crcdoncnsis vicus), (geogr.) cabeça de 
TOrnarca em França, no departamento do Mayenna; 3,813 
liabiwiites. Lanificios, commercio de cercaes, linho, etc. 
.&ta cidade deu o seu nome aos senhores de Craon. 

(Jraonna,. (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
10 departamento do Aisne; 9Ó0 habitantes. NapoleSo dér- 
■ lou ali os alliados eni C e 7 de Jlarço de 1814. 
Crtipula, s. f. (do gr. kraipalc', peso da cabeça por 

íffinto de ter bebido ou comido demasiado. De kara, cabeça, 
f: pallcin, agitar) gula vil, sordidez, volutabro, intempe- 
-ança, desrcgramento continuo e torpe em comer, beber, 
jogíir, etc. 

Crarea, s. f. V. Clarea. 
Cras, s. f. voz do corvo; adv. amanhS. 
Crasííi, s. f. V. Sijneresis. 
Crassamente^ adj. grosseiramente (errar—). 
Crassatclla, s. f. mollusco acephalo testaceo, cuja 

çoncha se compõe do duas valvas espessas, cooa doispeque-r 
"los dentes lateraes na charneira e dois no meio. 

Trassieie ou Crassitlatlc, s. f. (Lat. Crassities)-, 
(p. us.) cntssidâo, qualidade crassa, densidade. 

Crassidà») s. f. (Lat. crasdtudo, inis) grossura, es- 
pessura (do ar, dos vapores, etc.) 

Crassissiiii», a, adj. sup. de crasso, mui crasso, 
BO sentido proprio e no figurado. Matéria, olco, htunor—, 
jíiui espesso, grosso. Erro—, luui grosseiro, completo. Tre- 
vas crassigsimas, nnii densas, espessas, escuridão completa.. 
Negligencia—, a mais completa. 

Crasso, a, adj. (Lat. crassus, do gr. khroôs, ou kèas, 
carno) grosso, espesso (ar, humor)-, (íig.) ignorancia—, 
summa ignorancia, erro—, grosseiro, manifesto. 

Crasso (L. Licinio), (hist.) celebre orador romano; 
Baseou no anuo 150 antes de Jesus-Christo; foi o mais ce- 
lebre iurisconsuUo do Roma na opinião deCicero. Foi con- 
snl nu anno Oo antes de Jesus-Christo, e morreu de uma 
pleurisia em SI. 

Crasso (M. Liciuio), (hist.) triumviro romano, celebre 
pelas suas innocentes riquezas. Nomeado pretor no anno 71 
antes de Jesus-Christo, terminou pgr umavictoria decisiva 
a guerra de Spartaco. No aimo imraediato íoi nomeado côn- 
sul, o depois censor. No anno CO formou com Pompeu e César 
o primeiro triumvirato, fez-se nomear governador da Syria, o 
encarregou-so da guerra contra os parthas. Começou esta 
^nerra com feliz exito; Babylonia e Seleucia iam entregar-se- 
]he, mas tendo deixado o inimigo reunir as suas forças, foi 
completamente derrotado em Carrhes, por Surena, general 
d'ürode, rei dos parthas, no anno íjG antes de Jesus-Christo; 
30,000 romanos llcaram no campo da batalha; e Crasto, 
icndo-sc dirigido á barraca do Surena para ali tratar da paz, 
loi assassinado por ordem daquelle general. 

Crassula, s. f. {Líú. crassulago, inis)-, (hot.) pinhões 
de ralos ou uvas do rato, herva; semente do horva crassula. 

Crassulaccas, s. f. pl. (Lat. crassulacem); (bot.) fa- 
mília de plantas dicotyledoneas, pertencentes á peripetalia 
de Jussitíu Qàicalicilüras de Üb-Caudolle. Os seus caracte- 
KSSSo: ílõres hermaphroditas; cálice profundamente ,divi- 
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dido em muitas partes; corolla composta de um numero do 
pétalas igual ao das divisões do cálice, e alternas cora ellas; 
são algumas vezes soldadas em uma corolla monopetala; es- 
tamos perigynios em numero igual ou duplo das pétalas, o 
nasto ultimo caso a serie interior abortji muitas vezes, e da 
logar a uma serie do pequenas escamas, doze ató treze pis- 
tillos distinctos e superiores, algumas vezes soldados ligei- 
ramente entre si pela sua base; cada um compõe-se de um 
ovario unicellular; contendo muitos ovulos apegados a um 
trophosperma sutural, situado do lado interno; estilete um 
pouco obliquo; estigma simples e pequeno. O fructo 6 com- 
posto do lautas capsulas unicellulares e polyspermicas 
quantos s5o os ovarios; perisperma farinaceo, corberto por 
um embryão mais ou menos recurvado. Troncos herbaceos, 
raras vezes fructescentes; folhas espessas, carnudas, alternas 
ou oppostas. 

Crasta, s. f. (ant.) claustro, pateo interior de convento 
ou, igreja. \. Claustro. 

Crastar, v.a. V. Castrar. Blx. Castrem-no'povendc, 
Ord.,Aflons. » Castrem-no. 

Crasteiro ou Crastcro, adj. m. (ant.) Prior —, 
claustral, de ordem que vive em claustro. 

Crastcilãos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
de Traz-os-Montes, districto de Bragança. 

Crastellos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
de Traz-os-Montes, dislricto de Bragança. 

Crastino, a, adj. (Lat. crastinus, de eras, amanhS, do 
gr. hclio, vir, e rhco, correr); (poet.) do dia seguinte, de ma- 
nhã a — luz). 

Crasto, (geogr.) duas aldeias de Portugal, sondo uma 
na provincia de Traz-os-JIontes, districto de Villa-Real, 
concellio do Carrazedo deSfonte-Negro; outra na provincia do 
Slinlio, districto de Vianna do Castello, concelho de Ponte 
da Barca.. 

Cratêfço, í. m. (bot.) genero de arvores e arbustos, 
pertencentes á familia das rosaceas de Jussieu. Tem as fo- 
lhas simples, o cálice partido em cinco lacinias, e a corolla 
com cinco pétalas. As suas principaes especies são: 1",—, O 
ordinário, pequena arvore que tem as folhas ovaes, cerradas, 
cotanilhosas por baixo, e flôres brancas em corynibo, c dá 
uns pequenos fructos encarnados comestíveis; 2", o — de 
ISorgonha, arvore de folhas cordiformes, rijas, cotanilhosas. 
por baixo, flôres em umbrella, e fructos amarellos-averme- 
Ihados, agridoces; 3^, o — a:eroleiro. Y. Azeroldro. 

Crateó^ono, s. m. (Lat. cratwgonon, i); (bot.) herva, 
especie de salyrião ou trigo negro. 

Cratera, s. f. (Lat. eratcr e cratera, do gr. kratcra, 
dQkerau, misturar); (antiguid.) vaso grande, espherico, em 
que os antigos misturavam vinho o agua, e onde enchiam 
depois as taças dos convidados: — , (phys.) parte superioi" 
de um volcão, boca por onde elle vomita chammas, lavas, 
cinzas, etc. 

Crates, (hist.) philosopho cjmico, discipulo de Diogc- 
nes; era natural de Thebas, e floresceu pelos annos 324 
antes de Jesus-Christo ; tevo por discipulo Zenon, fundador 
da escola stoica. Para melhor seguir os preceitos do Diogc- 
ges, Crates vendeu todos os seus bens, e distribuiu O qna 
elles lhe renderam pelos seus compatriotas. Era defeituoso 
e sordido , mas inspirou uma tal paixão a lliparchia, rica e 
formosa atheniense , que quiz por força dosposá-lo, apez^r 
das suas próprias representações. Deixou varias cartas apo- 
cryphas, que se encontram na collecção Ejtislola: eynico!. 

Cratliis, (geogr.) rio da Lucania. Hoje Crati. 
Crati, (era lat. Crathys) rio de Nápoles, na Calabria ci-r 

terior; nasce nos montes da Sila, e termina no golfo de TaT 
rento, a Ires léguas de llossatio. 

Cratino, (hist.) um dos poetas mais estimados da an? 
tiga comedia ; nasceu em Athenas em 525 antes d_c JesusT 
CÍiristo , e morreu de 95 annos de idade ; 6 elogiad" por 
Iloracio e Quintiliano. 

Cratino, s. m. (geogr.) rio da Asia. . ^ ' 
Cratipi>o, (hist.) philosopho peripatetico ; nasc^" y'í 

Jlytelene , ensinou primeiro pliilosophia uosta ' 
depois para Athenas, e teve por discípulos os 
e de Bruto. Pompeu foi visitá-lo depois da batalha de l har- 
salia. Escreveu sobre a líiícrprcíafíio (/oí íon/ioy. 

Cratius, (geogr.) serra do Brazil, nQS. liipites ua 
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prorindas do Ceará e do Piauliy, da vasta'corda dos Cay- 
rirys. 

Crato, (geo^r.) importante villa^de Portugal, na.pro- 
víncia do Alemte]o, situada duas léguas aOj'do Portalogro, 
n'uma eminencia perto do rio Ervodal; encerra l,20ü habi- 
tantes. Tem antigos muros e ura casteJlo arruinado.;lista 
Tilla era a wjdo do gram^prior docratoiisloé, amaiordig- 
nidade da ordem tio Malta cm Portugal. 

Crato, (geogr.) comarca da província do Geará. no Bra- 
zil: íica ao S. da província. 

Crato, (geogr.) villa agradavel da província do Ceara, 
no Brazil, caberá da comarca do seu nome. 

Crato, (geogr.) pequena villa doBrazU, na província 
do Pará, sobro o rio Madeira, pouco mais ou"menos 55 lé- 
guas acima da villa de'Borba. Seu terreno 6 fértil, os ca- 
caozeiros , a salsaparrilha o o cravo d5o-se ali mui bem; 
servem de estimulo á industria do sons habitantes. 

Crato, (geogr.) ribeiro do Brazil, na ^provincia do Cea- 
rá : atravessa a villa de seu nome, eJTao dosaguac no rio 
Salgado. 

Crau, (em latim Lapidei Campi); (geogr.) vasta pla- 
nície de Franca, no departamento das Boeas do Rhodnno, 
entre o Rhodano e o lago de Berre; tem de:superfioíol44 
léguas, e (5 cortada pelo canal de Craponna, 'quc a fertili- 
sa. Cereaesj legumes, frutas, bons vinhos.' Os antigos arttri- 
buiram a origem de Grau a uma nuvem de pedras atirada 
por Júpiter sobre uma antagonísta do Hercules ,• que este 
heróe não podia vencer. 

Cravação, s. f. acçío o éíToíto do.cravar; ordem de 
pregos postos com symetria -para ornato; o trabalho . de 
cravar, engastar pedras preciosas:—^impross.) o relevo 
que o typo produz no papel no lado opposto áquellaem-.que 
se impnrau. 

Cravado, a, p. p. de cravar, e adj. que tem p«dras 
preciosas engastadas (relogío, etc), 

Cravatlòr, s. m. offlcíal que crava pedras preciosas: 
— (artílh.) prego de aço que serve para encravar as peças; 
— (termo de artes e offlcios) ponta de ferro fincada n''um 
cabo, com que os sapateiros abrem; no salto «s.'.buracos 
para os pinos ou tomos. 

Cravadura, s. f. (des. ura) ferragem (para navios); 
pregadura. 

Crnva^ciii, s. f. (des. agem); (agric.) doença que 
ataca o centeio e as junças, a qual consiste era uns pontos 
denegridos que algumas vezes so observam «as suas se- 
mentes. 

Cravant, (geogr.) villa do França, no departamento 
do Yonne ; 1,000 habitantes. Teve ali logar uma bataUia , 
em que <»s ínglezes derrotaram os francezes em 1423. 

Cravar, T. o. (de craro , e or, des. inf.j pregar . fin- 
car, enterrar (um-prego na parede, um punhal no peito); 
(Hg.) fixar, fitar (os olhos em algum objecto):—.segu- 
rar ; V. g., — tolhas com cal, cobrir-lhe as bocas sde cal 
para não correrem. Outros dizem neste sentido cravejar 
(termo de artes e offlcios) metler um diamante ou outra pe- 
dra no engaste, dobrando sobre ella os dentes ou ^bordíuha 
para que fique segura. 

Cravaria, s. f. (des. aria) oíâcio de craveiro' da or- 
dem do Cliristo. 

Craváta, s. /". lenço de cambraia, panninho, seda,'Otc. 
que os homens atam ao redor do pescoço, fazendo um kiço 
com as pontas, debaixo da barba. 

Cravatá, s. m. (bot.) planta do Brazil. Lança uma 
haste de põ e meio de alto; tem as folhas alternas, radi- 
caes, de tres ai6 nove ptis de comprimento, de pollegada e 
meia de largura, celheadase espinuosas nas suas margens, 
cinericías na superlicio convexa, o verdes na concava ; as 
flôres de côr de purpura tírante a azul; a corolla com trcs 
PiMalas, tubular, obtusa. Os pescadores,noslogaresondocres- 
ce esta planta , scrvem-so das libras, que as suas folhas 
eontúin em grande numero, para tecerem redes; d'ondo se 
"le originou o nome do cravatá de rede. lista fibra poderia 

applicada a vários outros usos mais importantes, por 
imuio rija, branca o durável. 

Craveira, «. f. (subst. do adjectivo craveiro) instru- 
mento com quo os sapateiros tomam a medida do p6 ; me- 
uida para tomar a altura dos recrutas; medida de que usam 
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os espingardeíros; buraco.da ferradura por onde entram «s 
cravos, ■ Palmot de—, do doze pollogadas cada um. 

Craveiro,, t. m. (da<ríivo, llôr, des. rira); (bot.) plaa- 
ta que dá cravos; a mesma planta o o vaso onde iJla está 
plantadaarbusto que dá o,cravo da Índia o\i gíroíe. 

Craveiro, a,«r//. {do lat; clarusi prcgo; regra, norma, 
governo) de craveira. l*almo—, do doze pollegadns. Krapt 
—,ido àcx pahnoarcraveiros. 

Grnveirt», s. w. do ordanr militar. V. Claveiro. 
.Cravejado, a p. ;p. de crarajar, e adj. .ferralt»:; 

cravado de -pedras. TMado —, cujas/telhas ostâo «ügurii 
conrcal ompregos i —,,xra4'ado. 

Crav«>jadòr,-«.nu. o quo ;faz cravos de ferraduct. 
/««íií. III, 517. 

Cravejar, v. a. (mino, des. íjar); i(otcavallo).piÍp-Uit' 
nas ferraduras oj cravos quo faltam. 

Crav«?líiia ou Cravellina, s. f. (bot.) flôr bran- 
ca>ou azul, paivoida iia folba com k) jasmim. 

Cravétes, s. m. pl. (de cravar) os dois pre^uinluh 
ou ferrões da charnoíra , na^cxtrcmidadaopposta.a doea- 
pigõo. 

Cravija, s. f. (cravo, des. i/o, de farío , ere , lanjat) 
ferro -quo prendo na bolóa.da ponta.da lança do cuche j~ 
de atravessar, ospacio de .parafivío quu remata a lança. 
— mestra, remata o jogo trazeíro o o díantmre .dos coches:- 
V. Clavija. 

Craviiia, s. f. arma de fogo. V. Claviua: — (dim.:dt. 
cnwo) nomü'qii0 se.dá a varias especies de csavo de üôret 
pequenas, solitarias; taesíflo a-^da Chim ou du Arrabida, 

■que tem ascorollas recortadas e: ns escamas calíciiúas aaBO- 
«elndas,.potentc8, iguaosao.oalico;. oa—isolerba, que tooi 
as flôres em panicula, as cscamas calicinias curtas, .agudas, 
jis coroUas multifondidas, capillaros, e o caule. asceuikDte.. 
.4-—«(ía CWna multiplica-SB: poRsem«ntes, e oíTerocotuo! 
grande numero do variedades. 
:Cravinúço, s. «». (p. us.) .tiro ido. cradna. V. :6Ccd- 

vinaco. 
Cravlnlio^í. m. dim. do'cravo. 
Cravinõsas, f. pl. (bot.).família de plantas qu'. 

constituo a ordomívigesima-segunda .da classe das dicoty- 
ledones polypotalas, üe.estaniesJiypogyneos. do Jussieu. Of 
seusxaractetes sâo: cálice .da uma só peça. tuhulosp oupro- 
fundanmnte rasgadoemcínco lacinias; corolla dequatroou. 
cinco.potalas tarminados por uma unha, o algumas vexes 
iiuUa).os estamos determinados; doisou cinco estiletes, .ra- 
ras vezDsiumsó; capaula.polysperma; sementes.apegadasi 
uma piacenta pyramidatque se levantado fundo da cupsula.i 
folhas oppostas; troncos de ordinário lierbaccos. 

Cravinòso, a, adj. (bot.) .quepcrtoiice á família da& 
cravinosas. 

Craviorgão. V.Claviorgão. 
CraviKta,'S. dos 2 g. (defrai-o,..flôr, des. üta) posso? 

que toca cravo ; organista. 
Cravo, í. «1. (Lat. cíuiiis, de flaiKÍo. crc,.luar, conter, 

fechar) prego de ferradura; synonymo jjoetico do prfgo. 
quo ó prosaico. Também se chama ornros aos com que pre- 
garam a Jesus-Chrísto na^crnz: —, geuero de plantas per- 
tencente á família das cravinosas de Jussiuu. Oa tieusxai- 
racteres sfio:,flflres solitarins ou aggrogailas, tormitiaes n* 
maior parte; cnliee cylindrico, do utua só peça,, guarne- 
cido dequatro-oscamasina base: cinco pétalas; cnpsula cy- 
lindríca unícellular. listo genero comprehendc um. grand' 
numero de espocies quo se cultivam para (Tucroío íia vista e 
do olfato: —de defuntos, plauta annual, pcrtoncouto ni*- 
milía das corymbosns do Jassicu.iTom as .folhas.-alternas, 
pinnatilldas com impare; o ualico dc uraa só poça, tubuloso, 
com cinco dentes; as llôrosgrandes, radiadas, o caulo muit<í 
ramoso:—fétido da /fiiíia. planta ciMigenere da.precedente, 
da qual se distingue em ter o caule siaipltís e rcahvulu...listas 
duas plantas nfio se parecem -com o cravo aenao.no.aomií-; 
ambas são originarias da America, erd5o.nôresdo.uHia,còf 
amarella brilhante,mas de um cheiro forte e.desagradyul:— 
romano, planta vívace porli'ncence á família das.cravinusaí) 
de Jussiou/ Lança uma haste simples, terminada.por .um* 
cabeça de flôres; tem as folhas lineares; o cálice de uma si 
peça,o a corolla com cinco pétalas:—da índio, orbuseulo^da» 
Molucas, portenccnto á família das murtas de Jussbiu. Tutu 
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as fltires em corymbos, terminaes; o cálice com quatro folio- 
los, duplicado; a corolla cora quatro pétalas; baga monosper- 
ma inferior. E' desta planta que nos vem a especiaria conhe- 
cida pelo notiie de cravo da Índia, que ó o cálice das suas flô- 
res apanhado antes da flurescencia. Fazendo macerar n'agua 
uni (lestes cálices (vulgarmente dentes dc cravo), divisa-se 
ao mesmo tempo o cálice, o bolSo da fli^r, o embryáo do 
fructo. O cravo da índia é muito aromatico e estimulante; 
comtudo tem menos uso como remédio do que como tem- 
pero de iguarias. O seu oleo essencial serve nos perfumes, e 
se applica sobre o dente dorldO, na odontalgia: — (veterin.) 
tumor quú se fôrma junto aos cascos docavallo; bostella 
que se cria nos pós dos falcões, açores, etc.: — (termo de 
bombeiros) a braza que faz o murrSo acceso: — (do lat. cla- 
vi, chave) instrumento musico de teclado e cordas de arame, 
que SC tocam porpennas ou martellos; é maior que a espi- 
neta. 

Cravoária, s. f. (bot.) arbusto das Molucas. V. Cravo 
da índia. 

Cruvòillia, s. f. Y. Caryophyllata. 
Cra7.i, t. m. (cotnmerc.) moeda da Toscana , vale 35 

réis. 
Cre, s. m, (do fr. craie, giz) greda branca ou giz or- 

dinário Os chimicos modernos lhe dão o nome de carbonato 
calcario friarel. 

Cré, s. m. (do fr. crépu, crespo) estofo de li; v, g., 
capa de — preto. 

Crcaç&Oy t. f, (Lat. creatio, onit) acçSo pela qual o 
Creador fez ou tirou do nada alguma cousa (a'—do mundo); 
o eíTaito desta acçSo; instituição, novo estabelecimento (de 
uma junta, de um cargo, etc.), nomeaçSo dc novos car- 
deaes feita pelo papa: — V. Criação. 

Crcado, a» p. p. de crear, e adj. gerado, produzido, 
a que se deu origem, existencia, ser, forma inteiramente 
nova, nascido. 

Creadôr« t. m. (Lat. crcator) o que deu o ser a al- 
guma cousa, ou a tirou do nada (Deus foi o — do mundo): 
— de uma tciencia, inventor: —V. Criador. 

Crcar, ». a. dar criação. V. Criar. 
Crear, v. a. (Lat. creo, ore). O radical deste termo 

existe no sanscrit e no egypcio. Era sanscrit kr ou kar, ker, 
fazer; kriia, creaçáo. Era egypc. ar, ari, er, ra signifloa 
fazer, produzir) produzir, fazer nascer, dar existencia, fa- 
zer, formar, causar, erigir, instituir; v. g., Deus creou o 
mundo, a terra, o céu, as plantas, os animaes e o homem: 
— instituições, escolas, universidades:—prêmios: — ini- 
migos: — áamnos. Bacon, Descartes e Newton crearam uma 
nova physica. El-rei D. José creou a companhia dos vinhos 
do Alto-Douro. Crear differe de Criar, posto que tenham 
grande analogia. O primeiro denota producçâo nova, forma- 
ção original; o segundo, nutriofio, educação, augmento, des- 
envolvimento da cousa já existente; v. g., Deus creou Adão 
e Eva, e estes criaram os filhos. As escolas que Pedro-o- 
Grando creou na Rússia tOem criado muitos homens hábeis. 
O espirito de conquista creou muitos inimigos a NapoleSo, 
e até os povos que a principio eram favoraveis á na^ão fran- 
ceza lhe criaram odio. V. Criar. 

Crcatiira, s. f. (Lat. creatura) todo o ente creado, ra- 
cional ou irracional; feto, menino que está ainda no ven- 
tre materno, pessoa (boa, excellcnte—); homem que deve 
a sua fortuna, emprego ou elevação a outro, ou está na 
sua depondencia. 

Crcaturaxinlin, f. dim. de creatura. 
Crèbro« a, adj. (liât. crcber. Ira, um, basto, fre- 

qüente, vem d&cretco, ere, crescer. Ades. fcer vem dever, 
primavera ou de i-ireo, ere, florescer), (poet.) arniudado, 
redobrado, freqüente, repetido (—t golpes; —s suspires. 

Crecer» v, n., etc. V. Crescer. 
Crêcy» (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento do Sena e Slamc; 1,100 habitantes. Foi an- 
antigamente flanqueada de torres, cujas ruinns ainda hoje 
se vt*em, e tinha ura castello pertencente uos condes de 
Champagne e Brie. 

Crécy ou Cre»sy, (gcogr.) cabeça de comarca, em 
Franja, no departamento do Somrac; 1,6^ habitantes. 
ProKimo desta vilia Eduardo iii derrotou Filippe de Yalois 
em 1346. 

Créey sobre o Caiinc, (geogr.) villa dc França, 
no departamento do Nièvre; 2,000 habitantes. 

Créey sobre o Cerre, (geogr.) cabeça de comar- 
ca, em França, no departamento do Aisne; 2,052 habi- 
tantes. 

Credeiro, a, adj. (ant.) crcdulo. 
Credêneia, í. /. (Ital. credenza, fr. crédence. Sipii- 

fica propriamente prova de licores ou manjares e (lig.) 
armario onde se guardara iguarias, vinhos, etc.) aparador, 
ao pé do altar, onde se põe as galhetas c o mais que é ne- 
cessário para celebrar a missa. 

Credencial, adj. e t. f. (do lat. credeiidus, p. fut. 
de credo, ere, digno de credito ; des. lat. alisj carta do cren- 
ça, documento que um soberano dá a um embaixador, en- 
viado , etc., para acreditar a sua pessoa junto ao gover- 
no de outra nação, e autorisar o que elle disser em nouic 
do mesmo soberano. Sempre se usa no plural (apresentar 
as suas credenciaei). 

Credeneiário, t. m. (des. ario) o que tem cuidado 
na credencia do altar-mór. 

Crédere, i. m. (commerc.) titulo que o negociante 
abre no seu livro para fazer asstüito das íianças por que se 
obriga: —, risco da venda de fazendas de corresponden- 
te, que o negociante toma a si, e prêmio que leva por essa 
abonação. Eu ftcarei de — (obrigado por) das fazendas ven- 
didas por conta, com tanto que me pagueis tres por cento do 
—. Del credere em ital. significa da abonafão ou credito. 
V. Dclcredere. Cumpre observar que nas fianças commer- 
ciaes não tem logar o beneficio de ditcutsão ou de ordem; 
e assim se um commissario fizer um seguro, e carregar 
ao committente comraissãodel credere, elle se torna o prin- 
cipal segurador para com o committente, eé directameule 
obrigado ao pagamento do sinistro, sem ter obrigação dc 
(lücutir o segurador (Ualdasceroni). Entretanto, ao garante 
competem as mesmas excepções que ao segurador. Esta 
comraissão, quanto á taxa de preço, varia na razão da dif- 
ferença e diversidade de operações e riscos. — Ferreira 
Borges. 

Credibilidade, «. f. (Lat. credibilis , crivil, Has , 
atis, des.) (didact.) motivot de—, razões que fazem uma 
cousa crivei, que nos persuadem a crer alguma cousa. Tam- 
bém se diz gráu de —. 

Crédito, s. 7)1. (do lat. creditum, cousa acreditada, 
super, de credo, ere, acreditar, crer) fé, crença, cou- 
íiança, assenso que se dá ao que ouvimos, ou ao que cs 
sentidos nos apresentam (dar — ao que alguém diz) ; opi- 
nião, boa fama , reputação (conservar o seu —; perder o 
—); autoridade, pader, estimação, consideração, vali- 
mento, influencia para cora alguém: — (commerc.) repu- 
tação de solvabilidade , fama de homem abonado e exacio 
eni pagar; divida activa, opposto de debito. Comprar ou 
tomar alguma cousa a —, comprar fiado. Carta de—, cujo 
portador pôde receber dinheiro das pessoaS a quem ó di- 
rigida. A'(ío rffí.Tíir «eit — cm mãos alheias, faltar favora- 
velmente de si, fazer o proprio elogio; não ter modéstia. 
Esta palavra tem duas accepções iliíferentes. Tem-se cre^ 
dito , toma-se de empréstimo , é-se devedor : eis o credito 
passivo. Dá-se credito , dá-se do emprestimo, é-se credor; 
eis o credito (ifíiro. Um não pôde caminhar sem o outro. 
Entre particulares o credito passivo é sempre oneroso : o scu 
resultado é sempre acrescentar, a cargo do tomador do em- 
prestimo, juros á somma que recebeu ; e a cargo do con- 
sumidor, um augmento de preço á cousa quo lhe é ven- 
dida com espaço para o pagamento ou restituição. Uma mes- 
ma cousa desía sorte j)ertence a dons proprietários a um 
tempo, ao dador e tomador do emprtjstimo de um lado, ao 
productor e consumidor do outro. Daqui resulta uma e^ 
pecie do dobro do riqueza geral: mas este augmenlo é mais 
apparente que real. E' só temporário ; e de facto o toma- 
dor e o consumidor são menos ricos, aquellu da somma que 
dera, este do generoque dove entregar. Era economia 
litica é boiii que um capital ciii metaes, que de 
produz, seja empregado era pagamento do trabalho que 
produz; e assim nas transacções eiitr^f os indivíduos, o 
credito activo , o que se presta ao trabalho , os adianta- 
mentos feitos á producçlo, são úteis á ro_»sma producçlo, 
quaudo lh« s5o necessários. O credito feito aos consumia 
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dores 6-lhes sempre oneroso. A palavra crcdUo puhlico ex- 
prime a opinião de solvabilidade, de que goza um povo ou 
seu governo. 
■ Creditou, (geogr.) cidade do Iiiglatena; 0,000 ha- 
iJiUntes. lista cidade foi muito iraporiaute iio tempo dos 
saionios, e foi já um bispado. Dois incêndios terriveis em 
17í3 e 176'.) lhe causaram grandes estragos. 

CrcíHvel, adj. dou 2 (j. (p. us.) Crivei. 
Çrédo, í. m. o symboio dos Apostolos, que cont(''m os 

artigos priucipaes da iiossa í('', e começa em latim por esta 
inesma palavra, a qual signilica cii cjcio. Com o — na hora 
(phras. prov.) no maior perigo, com risco immineute (ir 
eom o —na boca. 

Crcílòr, ura, í. m. ou f. (Lat. crcditor) pessoa a 
quem se deve alguma somma, que tèm algum devedor 
«brigado por divida não paga; (Og.) merecedor, que tem 
jus a alguma cousa (homem — dos maiores elogios): — 
(jurid., commerc.) diz-se aquelle a favor de quem se con- 
trahe a obrigação. E devedor o que a contrahe. lí assim se 
diz credor a pessoa a quem se deve alguma cousa; o assim 
a negociação em qi-.e se empregou dinheiro é neste sentido 
devedora á caixa que o desembolsou. ü'aqui se vèjá como 
ítos livros commerciaes se devem lançar as partidas úq de- 
bito e credito , e qual' dellas , quer pessoas (juer cousas, de- 
vem ou hão de haver. Nos livros de escrituração conunurcial 
nSo ha senSo devedor e credor, mas não pode haver um sem 
»>utro; são sempre relativos; e nenhuma partida 6 com- 
pleta sem que um e outro sejam devidamente lançados e 
escriturados. 

Os credores em geral podem dividir-se em tres cspecies; 
a saber: chirographarios, hypothecarios e privilegiados. São 
eredoresc/itrograp/ianoí todos os credores que tèem um ti- 
tulo de mão particular, ou por escritura , mas a que a lei 
cão da privilegio algum real sobre os bens do raiz do de- 
Tedor. Chamam-se assim de duas vozes gregas que impor- 
tam mão o escrevo , porque em outro tempo só se chama- 
tam chirographarios os credores q\ic tinliara ura titulo es- 
crito pelo punho do devedor. SSo credores hijfothecarios os 
que tèem sobre os bens de raiz do seu devedor um direito 

que lhes permitte segui-los a qualquer mSo que pas- 
e ser pagos por seu preço com preferencia aos cre- 

dores cliirographarios. 
Di/.em-sc emflm credores privilegiados aquelles cujos cré- 

ditos s5o de tal sorte favoraveis, que a lei lhes aimexou o 
privilegio de serem pagos pelos bens do devedor, com prefe- 
rencia aos credores mesmo hypothecarios. Ferreira liorges. 

CrcduIamcMitc, a(/i'. com credulidade. 
Crcdiilídadc, s. f. {Lat. creduUtas, aíis) grande fa- 

cilidade em crer; defeito do que ó crédulo. 
Crédulo, a, adj. (Lat. crédulas) que crê de leve, mui- 

to fácil em dar credito. 
Syn. comp. Crédulo, crente. O que crc de leve, com dema- 

siada facilidade, 6crédulo-, o que crê com boas razões, e 
está firme na sua crença, é crente. Abrahão foi o pae de todos 

crentes; mas não se pode dizer que o foi de todos os cre- 
'wíoí. Ex. « A idolatria semeou a credulidade, diz o padre 
Vieira, e a fé coliieu a rrcnça. A idolatria com as fabulas 
começou afazer os gentios crédulos, ea fó com osmyste- 
ries acabou do os fazer crentes (i, 170).» 

■ Crechs, (geogr.) povo da America do Norte. V. Criks. 
Crccr, r. a, e ». (ant.) V. Crer. 
Crefelil, (geogr.) cidade da Prússia. V. Crevelt. 
Creil, (geogr.) cabeça do comarca, em Trança, no depar- 

tamento do pise, sobro ô rio deste nome ; l.õPO habitantes. 
Orande fabrica de louça fina. Grande commercio de cercaes, 
«rinha, carvSo de pedra. Castello aonde esteve encerrado 
t.arlos VI quando alienado. 
^j^^eilsucini, (geogr.) cidade doW urtemberg. V. Crail- 

. (geogr.) frcguezia de Portugal, na provin- 
«a (Io Minho, dislricto.de Braga, concelho de Uuimarfies, a 
"^léguas de Braga; 1,400 liabitanles. 

lastlco, corrupção barbara e antiga de eccle- 

rlíM*®* *' '^'■ruprío antija de cleriga. 
V '• '". antigo o ainda usado pelos rústicos. 
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Crema (cm Lu. Fórum Diugiintorum); (geogr.) cidade 
da IvOmbardia sobre o Serio, asèto léguas do .Milão; 000 
habitantes. Ilispado. Alguns edificios notáveis, catliedral, 
palacio episcopal, etc. Sedas, rendas, pannos, chap(!'os, li- 
nho afamado. lista cidade foi fundada em 570 por uns emi- 
grados, que a crueldade de Albuino, rei dos lombardos, for- 

I çára a procurar asylo naquelle silio, mas Li dentro em. 
I pouco tempo destruida pelos lombardos. Crema só Líre- 
j edilicada em 1185. Oáfraiicezcsüccuparam-n'a em 17ÜG. 
I Creniastcres, s. m. pi. (anat.) dois nuisculos quo 
i acompanhamos cordões dos vasos spermaticos, e sustentam 

os testiculos. Uepreseutam especies de arcadas de convexi- 
I dado inferior, lixas pelas suas extremidades, por uma parto 
I á arcada crural, epela outra ao púbis. Servem para susten- 

tar os testículos, e talvez para facilitar a sccreção e a ex- 
creção do sperma pelos seus movimentos da. parte inferior 
durante o coito; e d'ahi se originou o seu nome do cícradora 

; (WS testiculos. 
j Crèiiibalas, s. /".pi. (antiguid.) instrumentos que so 
I fazia soar com os dedos, especie decasianhetas. 
I . Creme, s. m. (do fr. cràne, do lat. cremor, nala) nata, 
; matéria espessa, unctuosa, de cõr branca amarellada, agra- 
1 davel ao gosto, que se fôrma na superficie do leite abando- 
! nado a si mesmo; é composta de um oleo particular, do 
I soro o de matéria caseosa. Leite —, manjar que se faz com 

leite, açúcar, farinha do trigo e gemmas d'üvos. 
j Cremeneia, s. f. (ant.) V. Cleinencia. 
I Cremeute, (ant.) V. Clemente, etc. 
! Cremera, (hoje Falca); (geogr.) rio da Etruria, quo 
I se ia lançar noTibro depois'do ter passado por Veios. Foi 

nas suas margens que teve logar o celebre combate dos 300 
fabianos contra o exercito dos etruscos no anno 477 nntos 
de Jesus-Christo. 

Cremesim. V. Carmesim. 
Crêmieuv, (em lat. iCrimiacum); (geogr.) cabeca do 

comarca, em França, no departamento doIsòre; 2,000 íiabi- 
tantes. Pannos, coiumercio de caça. 

Cremues, (hoje Marioupol); (geogr.) cidade da Sar- 
macia, na costa O. da Lagoa Meotida. limporio de commer- 
cio na antigüidade. 

Cremocariio, s. m. (cremoearpoii) Alirbel dá esto no- 
me a um fructo dieresiliano, adhèrente ao cálice, cujo pe- 
ricarpo 6 divisivel em duas coccas iudehiscentes, e cada uma. 
dellas contendo um grão revirado, perispermico, adherente 
á parede interna dacocca. Taes são os fructos das umbelli- 
feras earaliaceas; correspondem ao carpadelo de Desvaux 
o ao polakenio de lUchard. () eremocarpo pode ser ospheri- 
co, ellipsoideo, ovoide, oblougo, assovelado, orbicular, com- 
prido, anguloso, alado, coroado, bipartido, etc. 

Cremuua, (geogr.) cidade da Lonibardia, capital da 
delegação deCremona, a onze léguas de Jlilão sobre o Pó. 
Légua "c meia de circumferencia; 27,000 habitantes. Bis- 
pado. Bella cathedral, e algumas igrejas notáveis, grande 
torre, muitos palacios, collegio, gymnasio. Lanificios, se- 
das c algodões, chapóos, e cordas de musica. PatriadeAma- 
ti, Ciuarneri, Stradivario. Cremona foi edilicada pelos gau- 
lezes, e recebeu uma colonia romana no anno 291 antes do 
Jesus-Christo. Octavio repartiu o territorio desta cidado pe- 
los veteranos do seu exercito para a castigar delia ter to- 
mado o partido do Antonio. Proximo a Cremona teve logar 
a celebre batalha de Bedriac no anno de C9 da éra christS. 
lista cidade foi tomada em 1792 pelos imperiaes, que ali 
aprisionaram o marechal francez Villeroy. Os francezes to- 
maram-na cm 1790 e 1800 ; foi'então reunida á Frania, c 
ficou sendo a capital do departamento do Alto Pó ; mas em 
1814 foi restituida á Áustria, a quem hoje pertence. 

Cremoncnse, adj. dos 2 g. natural ou pertencente a 
cidade de Cremona. 

Créuior, s. m. (do lat. rrtmor, do eremo, are, queimar)- 
(pharm.) cozimento cm que se extraho o mellior ou a flór do 
alguma cousa: (— do cevada, etc.): — de cal, (chim., ant.) 
carbonato calcario que se forma na superfície do uma disso- 
lução de cal: — de tartaro, tartrito acidulo de potassjv., 

Crcius, (geogr.) villa da Áustria a dezeseto léguas do 
Vienna; 3,000 habitantes. 

Crena ou Carena, (mar.), ura concerto que se foz áo 
fundo do Bariv), e que de tempos o tempos so foz necessário 

190 



954 CRE 

Íiara sua conscrvaoSo. Esta oporarSo í já prescripla pelo cc- 
cbro consolalo dcl mare no cap. 242, que ordena que o pá- 

trio que quer dar crcna ao seu navio deve pedir licença aos 
donos, se os ha, e demonstrar a sua necessidade, para'assim 
contribuirem para as despezas. Isto se entende da crena ge- 
rai,-porque quanto a uma crcna simples do limpar o fundo, 
qual se pratica cm navio novo, terminada a primeira via- 
gem, esta, diz Targa, o capitão tom toda a autoridade para 
proceder a ella. 

Crenutlo, a, adj. (bot.) que tem crenasou lacinulas 
embotadas; recortado. 

Crénas, s./". (bot.) lacinulas embotadas, recortes ou 
chanfraduras marginaes das folhas. 

Crcii^;a, s. f. (contraído do creençu, do p. a. rredcns, de 
credo, cre, crer) fó, o que se crô em matéria de religião: —, 
acçSo de crer. -V. Credito, Carta dc—, a que assegura que 
so deve acreditar o quo disser a pessoa que apresenta. V. 
Credencial. 

Crenelias, s. f. pi. tranras de cnbello. 
Crcnirústros, s. m. pi. V. Dentirostros. 
Crente, adj. dos 2 g. (Lat. crvdens, lis, p. a. de credo, 

ere, crer) que crè,que dá credito (estar — em alguma cousa). 
Crentes, s. m. pl. os fieis que crêem na verdadeira 

religião. Chefe dos—, titulosdoscalifas. 
Ci*ciiiiIa«lo, a, adj. (bot.1 que tem crênulas. 
Crénulas, í. f. pl. (bot.) dim. de crónas. 
Crcon, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 

departamento da Gironda', a tros léguas de Bordóos"; 900 
habitantes. 

Crcontc, (liist.) príncipe thebano, filho de Mene- 
ceu , o irnjão de Jocaste ; apuderou-se por duas vezes do 
throno do Thebas: a 1", por morte de Laio, a 2^, por 
jnorte de Eteocles e Polynice, e reinou como tyranno. Ten- 
do Antigona mandado" enterrar seu irmão Polynice, apezar 
da prohibiçSo de Creonte, este mandou-a enterrar viva. 
Pouco depois foi morto por Theseu, que lhe tinha declara- 
do guerra por se ter elle recusado a prestar os tillimos de- 
vores aos guerreiros mortos ante os muros de Tliebas no 
anno 1250 antes de Jesus-Christo. Houve outro Creonte 
rei de Corintho , e pae do Creusa, esposa dc Jason. 

Crcóplia^lfO ou Creúra^u, a, adj. (h. n.) insec- 
to coleoptero que se alimenta de pequenos vermes vivos: 
—s, s. m. pl. íamilia de insectos creophagos, distribuídos 
por Cuvier na ordem dos carniceiros. 

Crcosótc, s. m. (Gr. kréòs, carne, sózein, conservar), 
(chim.) especie de oleo volátil pyrogeneo, liquido, um pou- 
co gordo ao tacto , iucoloro, mas corando-sQ de escuro ti- 
rante á cor do ambar pelo contacto prolongado do ar e da 
luz. E' uma das substancias particulares , cuja existencia 
foi reconhecida por Reichcnbach era o numero dos pro- 
ductos da distillaçao do alcatrâo. V. esta palavra. 0 seu 
sabor 6 acro e dos mais cáusticos; o seu cheiro, um pouco 
aromatico , 6 penetrante , desagradavel, c compara-se ao 
fumo do certas madeiras. O creosóte 6 fluido a — 37», 
ferve a — 200», st'm se decompôr, e volatilisa-se. Dá, quan- 
do arde , uma chamma fuliginosa. O alcohel, o ether, os 
ácidos, os oleos, a naphta, o sulphurcto de carbone o dis- 
solvem. Também se dissolvo uma parte dello em 400 do 
agua, e o creosóte conserva l/lO dosou peso deste liquido. 
O creosóte dissolve muitos saes o corpos simples (o iode e 
enxofro) o oxidos alcalinos. 

Coagula a .albumina , possue a propriedade singular do 
conservar por nuiito tempo as substancias animaes; c 
segundo a opinião do Reichenbach, a este oleo volátil que o 
fumo devo a sua acçSo sobre as carnes expostas ao seu con- 
tacto; porém infelizmente o cheiro forte o persistente do 
creosóte nilo permiUc que se tire partido desta propriedade. 
Procurou-se utilisá-lo como agente therapeutico , particu- 
larmente para combater e impedir a cario b a gangrena , c 
tein-sc exagerado em demasia os resultados obtidos. Hoje 
só é empregado contra a carie dos dentes ; e com effcito 
muitas vezes faz cessar instantaneamente a dftr. O pro- 
cesso indicado para a preparação do creosóte consisto em dis- 
tillar a fogo nu , em retorta 'd® barro ou de ferro batido, 
uma quantidade sufficiente de alcatrâo de madeira , até que 
se separe dos vapores brancos, tomar a matéria oleosa que ^ 
fôrma a eamada inferior dos productos condensados, lava-la í 

CRE 

com agua contendo um pouco de ácido sulfurico, e distillá- 
la depois em retorta do vidro, rejeitando as primeiras por- 
ções, quasi inteiramente formadas de outra matéria oleosa 
ciiamada eiipione. O creosóte passa á distillaçSo, mas é neces- 
sário para purificá-lo ser tratado por uma solurSo de potasw 
causticada densidade de 1,12, agitar fortemente os dois lí- 
quidos diversas vezes, deixar repousar, rejeitar a camada 
mais leve, e derramar sobro o resto sufflciente quantidade 
de ácido sulfurico diluido, quo separa o creosóte da sua 
combinarSo saturando a potassa ; emfim , decanta-se o li- 
quido aquoso, distilla-se o producto em uma retorta do 
vidro. Kepetem-se tres ou quatro vezes estes tratamentos 
successivos pela potassa, a exposição ao ar, o ácido sulfuri- 
co, e a distillação , até quo o creosóte não seja coradopeia 
acrSo do ar; apodera-se entJo da potassa , nfio pelo ácido 
sulphurico, mas pelo ácido phospliorico concentrado, e dis- 
tilla -se pela ultima vez. 

Crépe, s. m. (do fr. crrpe, do lat. crespus, crespo) te- 
cido mui leve, transparente, feito do seda crúa e engomma- 
do; droguete preto. 

Creiiitliila, s. f. mullusco gasteropoda, de concha 
oval. 

Crépis, s. f. (bot.) genero de plantas da familia das 
chicoraceas de Jussieu. Tem as folhas alternas, mais ou 
menos recortadas; as flores lerminaes; o receptaculo nú , 
o o calico calieulado por meio de escamas caducas. Distin- 
guem-se innumeraveis especies, que se reputam na medi- 
cina por eniolientes e peitoraes. 

Crepitaçsio, s. f. (do lat. crepito, are) (didact.) ruido 
reiterado de uma chamma que lança faíscas, do sal que 
estala e salta no lume, etc.: — (cirurg.) estalido que pro- 
duzem os fragmentos de um osso, quando se imprimem al- 
guns movimentos no membro, fracturado. Pôde acontecer 
que a crepitação n5o seja ouvida, e reconhecer-se pelo tacto, 
se o cirurgião applicar as mSos sobre a parte aílectada e a' 
comprimir de modo que resulte um choque dos dois frag- 
mentos osseos : — (med.) ruido que produz o ar ou qualquer 
gaz nas cellulas pulmonares, ou nas arcolas do tecido celu- 
lar das partes emphysematosas quando se comprimem estaS' 
partes : —, ruido que faz ouvir a respiração na pneumonia' 
cm primeiro gráu e no edema do pulmão, por causa da ana- 
logia que existe entre este ruido e o que se produz apertan- 
do nos dedos um pulmão, cujas cellulas contôem ar. 

Crepitacnlos, s. m. pl. (Lat. crepitaculiim, de crc- 
pitiis, som de estalo) ; (aiit.) castanhetas. 

Crepitante, adj. dos 2 g. (Lat. crepitans, tis, p. a 
de crepitare, estalar, crepitar); (poet.) que dá estales amiii- 
dados (—s labaredas, as tlammas—s). 

Crepitar, v. n. (Lat. crepito, are, erepo, are, fazer 
ruido , estalar. E' um imilativo dos estalos da lenha quo 
arde) dar estalos amiudados, como a chamma que scintilla' 
ou lança faíscas, como o sal que salta no lume, etc. 

Syn. comp. Crepitar differo de estalar; 6 dar estalos amiu- 
dados , ou antes uma serio de explosões. Ferver e bolhaf 
convém a líquidos e ás bolhas que delles sc elevam pelo 
fogo, por movimento vivo , ou quéda do alto. 

Crepitòso, a, adj. que dá estalos, faz ruido. 
Crepsa, (geogr.) ilha do Adriático. Hoje Chcrso. 
Crcpiidiiia ou Crapudina s. f. (do fr. crapav- 

dine, de crapatid, sapo) pedra que se cria na cabeça do sapo, 
o a que sc attribuiam virtudes mediciiiaes. 

Crepúndios, s. m. cousas com que meninos brin- 
cam. 

Crcpuseular, adj. m. (crepusculo, des. ar); (astron.; 
diz-se de um pequeno circulo parallelo ao horisonte e si- 
tuado abaixo dello 18». E' o circulo terminador dos cre- 
púsculos. T ,1 . 

CrepuKciilariaK, s. f.pl. (h. n.) segunda famnia O'- 
insectos da ordem dos lepidópteros, conforme a distriüuiçao 
de Cuvier. Os seus principaes caracteres sSo: antennas em 
forma de clave alongada, prismatica ou fusififni®». ® 
seda rija junto á origem do limbo externo das azas impo- 
res, quo entra em um gancho debaixo das azas * 
as mantém em uma situação horisontal, qnando oinsect 
ostá parado. As suas larvas tôemsempro dezeseispernas; a. 
chrysalidas não oITerecem aquellas pontas ou ^ 
oÍ)ser\'ara na maior parte das chrysaliJas dos lepidôpt 
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diurnos; o estSo de ordinário encerradas em uin casulo ou" 
cscondidas na terra, debaixo de alguma petlra, etc. 

Crcpiisculo, s. m. (do lat. crepusculum) luz, claridade 
quo precedo ao nascer do sol, ou quo se vô depois do sou oc- 
caso até á noite fechada. Esta luz é produzida pela reíracrilo 
dos raios do sol na atmosphera: — matutino, o da ir.niihã:— 
mptrtino, o da tarde; — (fig.) ipriraeira luz (da razão, das 
sciencias, das artes). 

Crépy, (geogr.) cidade da Franç^i. Hoje Crcspy. 
Çréiiui (casa de), (hist.) antiga casa de França, origi- 

naria d'ArtoÍ3, quo tirava o seu nome da pequena aldeia do 
Cráqui. A sua origem remonta ao século ix, e esta casa di- 
vidiu-so eni diflerentes ramos, a que pertencoram muitos 
homens distinctos. O ramo mais velho confundiu-so em 
1543 com a casa de Blanchefort, o dellé provieram os du- 
ques de Gréqui e os principes de Poix. 

Crer, t". o. (do lat. credo, crc, que vem talvez de cretum, 
sup, de cerno, ere, discernir, distinguir, ter alguma cousa 
por certa ou verdadeira, acreditar, prestar fé a alguém ou 
ao que ello diz; pensar, presumir, imaginar, ter para si:—, 
V, n, ter fé em alguma pessoa ou cousa, estar persuadido 
da sua existencia e realidade (— em Deus, no que alguém 
diz;--nos mysterios, na revelação,etc.):— (usadoabsolu- 
tamente) ler fé, estar persuadido da verdade da religiáo: — 

de (lüc. ant.) ílar-se, conflar-se. (Para mostrar a dille- 
lença quo ha). 

Syn. comp. Crer cm alguém, crer a alguém ou alguém. 
Crer em. alguém, é crer que elíe é na verdade o que repre- 
senta ou inculca t crer a alguém, é dar credito ao que elle 
diz, crer que nos falia do coração. ]\luito bem explicou esta 
differença o padíe Vieira no sérmSo da quinta dominga da 
quaresina. Suas são as seguintes palavras: « De maneira que 
ha crer em Christo, e crer a Christo; o uma crença é muito 
diílerente da outra. Crer em Christo é crer o que elle é; crer 
a Christo é crer o que elle diz. Crer em Christo é crer n'elle; 
crer a Christo 6 cr6-lo a elle. Os judeus nem criam em 
Christo nem a Christo. Não criam e n Christo, porque não 
criam a sua divindade; e não criam a Christo , porque não 
criam a sua verdade. Os discípulos naquelle tempo, e na- 
quello estado, criam a Christo, mas não criam em Christo; e 
nós agora, ás avessas dellos, cremos em Christo, porque cre- 
inos o quo é; não cremos a Christo, porque não cremos o que 
diz (h, 244, 246). » 

Créria e Crcrczia, s. f. V. (ant.) Clerizia. 
Crésce, t. f. (ant.) acréscimo, sobejo. 
Crcscciiça, s. f. (crccer, dos. enca); (vulg.) augmeii- 

lo, acréscimo, crescimento; o que acresce, excesso da me- 
dida ou do numero necessário para completar cousa ou 
quantidade; peça ou cousa que sc acrescenta. « Acanhar 
as virtudes, o lançar—s em seus defeitos. Galv., Serm. i>: 
—í do vestido, calçadode vocábulos novos para enrique- 
cer a lingua: —do rio, cheia, inundação: —, lucro, ganho, 
juro de dinlniro emprestado. E' antiq*. nesta accepç-ão. £x. 
<1 Se tiver pago alguma —. Ord. iv, 67. » 

Cresccncio, (hist.) patricio romano, que quiz nos fins 
do século X restabelecer na sua patria o governo republicano. 
Foi eleito cônsul, o posto á testa do governo pelo povo 
t'm9T2. Tendo sido mallograda a sua tentativa, viu-se obri- 
gado a refugiar-se no castello do S. Ângelo. O imperador 
OthSo III, vindo de Allemanha em soccorro do papa Grego- 
lio V, fez-lho assignar uma capitulação, que foi violada 
pelo traiçoeiro principe logo que se apossou de Crescencio, 
a quem mandou assassinar. Stephania, mulher de Crescen- 
cio, vingou a morte do seu marido, envenenando Othão 
cm 1002. 

Crcsccnilo, adv. (mus.) engrossando gradualmente 
o som ou a voz. 

Crcsccntc, adj. dos 2 g. (Lat. crcsccns, tis, p. a. de 
Wsco, ere, crescer) quo vae crescendo, que se vae augmen- 
tando. Quarto —, figura com que se nos mostra a lua entre 
® novilunio e o plenilúnio (juando caminha para este ultimo. 
maré—, enchente. Quantidade—(gcom.) diz-so daquanti- 
^de quo sc vao augmcntando até ao infinito, ou até corto 

C»nt9 * "PPosiçIo a uma quantidade constante ou docres- 

*■ f' (substantivo do precedente) enchente «a mare, de um rio;—,í. m, crescimento aparente da 
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lua desde o novilunio até ao seu primeiro quarto (a lua 
está no seu —). O império do — (cxpres. poct.| a Turquia, 
cujas armas tèem meias luas por divisa: —, cauello postiço 
para supprir a falta do topete ou do trança: — (ant.). V. 
Fermento. 

Crescciitc, s. m. s)'mbolo do império turco; pareço 
que pertenceu desde a mais remota antigüidade á cidade 
de IWzancio. Selim iii instuluiu uma ordem denominada 
do Crescente, e destinada aos christãos que tivesMin pres- 
tado relevantes serviços ao império; tem por insígnia um 
crescente de prata, ü almirante inglez Nelson foi o primeiro 
condecorado em nOS). 

Cresceiitiiio, (geogr.) cidade da Sardenha, a sete lé- 
guas de Turin; 4,000 habitantes. _ . 

Cres«?or, v. n. (Lat. crcsco, m. Talvez seja derivado 
do gr. kraira, altura, cabeça) fazer-se maior, augmentar-sc 
em altura e corpo {crescem os homens, os animaes, as arvo- 
res); fazer-se mais longo (crescem as unhas, o cabello; fig. 
os dias as noites); augmentar-se por qualquer podo (crescem 
as aguas, o vento, a lua, o mal, a peste, o desejo, as paixões, 
a fama; —cm virtude, em formosura, em cabedaes):—, 
sobejar:—,r. n. (ant.) fazer—, augmcntar, fazer maior: 
« Ej-, Jonia de meu mal o motivo augmcnia e cresce. Diniz. » 
« Cada uma das partes cresce as suas (armas) quanto pôde. 
Vieira»', isto é, augmenta suas forças militares. « Resta 
averiguar se ns subversões csossobros do dilúvio rrcsccram a 
terra o essas serras altissiinas » :— (flg.) dilatar-se, exaltar- 
se. Ejt. a Cresce a fama, cresce o impeno, o estado por con- 
quistas:— a grande estado, a poder, aopulencia, ) ieira. » 
« Jluitos cresciam em humildade e desprezo de si inesmos. 
Lucena » —em soberba, altivez, orgulho, in^lencia. O in- 
verno cresce em rigor. Cresce a fúria da peleja. 

Syn. comp. Crescer, augmcntar-se. Crescer é a oxprossSo 
própria com que significAmos aquella operaçJo pela qual 
os corpos organisados passam gradual e insensivelementc 
por todas as diflerenças de grandeza, desde que começam 
a ser visiveis alé chegarem á perfeição que lhes 6 própria; 
é o desenvolvimento gradual einsinsivel de todas as partes 
dos corpos organisados; crescem as plantas, os homens, os 
animaes; cresce o cabello, a 15, o pello, a pennugem, etc. 

Por analogia parece que so applica este termo com pro- 
priedade para exprimir o engrandecimento progressivo e 
gradual de qualquer cousa, quando esta so faz por uma 
especie de mecanismo interno, ou por causas o modos que 
nos sSo invisíveis. Neste sentido dizemos que cresce a massa, 
em fermenlaçSo, crescem os dias o as noites, crescem os rios, 
crescem os homens, os vicies com a idade, cresce a violência 
das paixões, etc. 

Augmentar-sc exprime mais particularmente o engran- 
decimento que se faz por uma addíção do novas quantidades, 
ou por addiçSo de cousas da mesma especie, e não suppõo 
que esse engrandecimento seja progressivo, nem gradual, 
nem insensivel. Assim augmenta-se o trigo no celleiro, o 
dinheiro no cofre, o numero dos homens em uma funcção 
publica, os bens de uma casa, etc. 

A mesma dilTerenra parece veriílcar-so quando empre- 
gámos estes vocábulos no sentido figurado. Cresce (por 
exemplo) o poder de uma nação quando se desenvolvem os 
meios prbprios, internos, o, por assim dizer, orgânicos do seu 
engrandecimento, qiiaes ^o o melhoramento das leis, o 
progresso das luzes, a influencia ofücaz da religião sobre 03 
costumes, a vigilancia activa do governo, etc.; e augmenta- 
se esse poder pela acquisíção de algum novo terrilorio, pela 
addíção do outros estados, por allianças habilmente coiu- 
binauas, etc. 

Cresces, s. m. pl. (de crcíccr),(ant.) augmento, accres- 
cimo. , 

Crescido, a, p. J>. dc crescer, c adj. que se lez maior, 
que adquiriu maior altura ou volume (rio — de aguas): 
 (flg.) augmentado (— em opinião, om forças; mais — 
no brio que na idade); grande, numeroso, avultadoi —, nu- 
meroso, consideravcl, grande, largo. Com — poder teio 
atacar-nos: — inveja, excessiva. Ex. « \ resposta lho dêmos 
tfio crescida. Camões, Lus. » tio larga, avantajada. 

Crescidos, t. m. pl. (subst. ao precedento) malhas 
acrescentadas ás meias onde so quor quo li<iucm in«s 
largas; v. g., ua barriga da perna. 

i 
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Crcsolincnto, í. w. acrJo eelTfilo do crescer; (fig.) 
augineiito (— de febre). Ter"—s, sezões, paroxismos de 
febre. 

Crçsio, s. m. (geogr.) monte da Arcadia. 
Cr«'so, s. m. (íig.) homem excessivamente rico; f. g., 
um —; siT rico como ura —, Os Cresos morrem de des- 

prazcr e cansaço de espirito sobre as riquezas que amon- 
toaram. ' 

Crésíi, (inst.) ultimo rei da I.ydia, da rara dos 
mermnades, celebre, pelas suas riquezas. Subiu ao llirôno no 
anno 559 antes de Jesus-Christo. Ocoupuu o seu reinado em 
prazeres, guerra e artes. Acrescentou aos seus estados a 
Pamphylia, a Mysia, e a Phr}'gia, até ao Halis. A sua còrto 
era o ponto do reuniSo dos phiiosophos e homens de letras. 
Solon diri2iu-se aos seus estados; e mostrando-lhe Creso 
com orgulíio as suas immensas riquezas e vastos palacios, 
julgando fascinar o philosopho, este limitou-se a dizer-lhe: 
« Nao podemos chamar a ninguém feliz antes da sua morte.» 
Com elfeito Creso nio gozou por muito tempo da sua feli- 
cidade; tendo-se alliado cora us assyrios contra'Cyro, foi 
derrotado na batalha de Thyrabrea, sitiado depois em Sar- 
<les, sua capital, para ondo se refugiara; mas, tendo sido 
tomada de assalto em 5á8, Creso foi feito prisioneiro. Foi 
conduzido á presença de Cyro, que mandou fazer uma fo- 
gueira para o queimar. Reconhecendo entáo a verdade do 
dito do Solon, exclamou: « ()' Solon, Solon! » Estas pala- 
vras lhe salvaram a vida, pois ouvindo-as Cyro, e instruído 
do que as motivara, o vencedor, tocado da instabilidade das 
cousas humanas, mandou tirar Creso da fogueira, conser- 
vou-o comsigo, e honrou-o cora a sua confiança. 

Crc.si>n», s. m. {de crespo) tecido de lã ou seda cosida, 
muito torcido c crespo. 

Crc.siiatiira. V. Crispatura. 
Crespi, (hist.) nome de diílerentes pintores celebres de 

Milão e Lolonha, os mais celebres dos quaes foram J. B. 
Crespi, o Cenuw, nascido em 1557, fallecido em 16^; di- 
rigiu a academia de Miláo. Os seus melhores quadros sSo o 
üapthmo de Santo Agostinho, S. Carlos, Santo Amhrosio e 
o Uosarin. Daniel Crespi, seu parente, nasceu em 1590 em 
Milao, morreu em 16W da peste. Deve-se-lhe uma Deposi- 
fão lia cnií, uma lapidação de Santo Estevão, e a Vida de 
S. liruno na Cartnxa de MilSo. 

Crespi dc A'nlois, (geogr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento do Oise; 2,580 habitantes. Algo- 
dões, commercio de cereaps. 

Cr«;siti(lão, s. f. (crespo, des. idão) qualidade do que 
6 crespo, aspereza dc superlicie,. escabrosidade. 

Crcspinn» í. f. (de crespo) coifa de rede^para recolher 
o cahello. Ex. « —s de felpa de ouro fiado de frocadura de 
vcrdugos, de velludo, de cambraia. Provas dallist.geneal., 
t. 1.» 

Crcspinlio, a, adj. dim. de crespo, algum tanto 
crespo. 

Crespino, (geogr.) cidade da Lombardia, sobre o Pó, 
a duas léguas do Rovigo; 4,000 habitantes. 

Créspo, a, m/j. (Lat. crúpuí; parece ser composto do 
rad. dc crinis, clina, e do do hispidus, áspero, espinhoso) 
escabroso, de superlicie aspcra, o contrario de lizo e macio 
(madeira, panno, folhas); muito frizado (cabello); (fig., 
poet.) diz-se das ondas, da espuma: — (fig.) cheio, ouri- 
çado; V. j., costa — de penedos; fortaleza — de artilheria, 

—. agitado, alterado, que começa a embravecer-se: 
— (ílg.) áspero, rigoroso, ameaçador, irado. O — inverno: 

, catadura, semblante irado, orgulhoso; —, briga, encar- 
niçarija. Estyh —, áspero, diiro, não corrente; v. g., a 
estradado vicio—de perigos e precipícios. Ex. « Sairam os 
mouros muito —Couto, Dec. iv, liv, vii, cap. ii, » ufanos 
e armados. Nariz —, rebítado. 

Crespo» adj. (Lat. crispus), (bot.) diz-se das folhas 
quando sao franzidas, ondèadas irregularmente na margem, 
e aiiida mesmo no dorso, de sorte que este ílca sendo muito 
mais comprido que a nerrura dorsal da folha, como sc 
observa na malva crespa e chicória crespa, etc. 

Crespos, (geogr.) aldeia de .Portugal, na província do 
Minho, districto o concelho do firàga. ., ^ 
■ Crespy de JLaonnals, (geogr.) villa de França, no 
deparlamenio d'Aisnc; 1,150 habitantes. E' celebro polo 
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tratado de paz ali concluído em 1514 entre Francisco i c 
Carlos V. Em virtude desse tratado os dois monarchas allia- 
vam-SD contra os turcos; Francisco i renimciava ás suas 
pretenções sobro AragSo, Nápoles, o condado de Flandres, 
Artoís, etc. Carlos v renunciava ao ducado de Borgonha o 
suas dependencias. Além disso, o duque dc ürleans, 2" filho 
de Francisco i, devia desposar a filha do imperador, ou a 
2" filha do Fernando, rei dos romanos, e receber em doto a 
Franche-Contó 0 0 ducado de Milao. 

Créssio, a, adj. (poet.) V. Cretense. 
Crest, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 

partamento do Drome, sobro o rio deste nome; 4,983 habi- 
tantes. Lanificios, algodões. Praça forte no tempo dos 
albigenses. Tem ainda uma torre que serve de prisão. 

Cresta, s. f. (V. Crestar) aceâo de tirar o mel das col- 
meias; (íig.) roubo, saque, rapinaj concussJo; v.g,, dar — 
aos povos, ás províncias. 

Crcstaeolméias, s. m. (ant.) o que dá cresta, ás 
colmeias. 

Crestado, a, p. p. dc crestar, e adj. queimado leve- 
mente na superfície:—, a que se deu cresta (no próprio 
e no figurado). 

Crestadúra, s. f. queimadura leve na superfície. 
Crestaiiieiito, s. m. acção e effeito de crestar: — 

do sol (bot.) o effeito do sol qiiando cresta as plantas. 
Crestào, s. m. (ant.) bode castrado: é o que heje em 

Portugal se chama capado. 
Cre.star, v. a. (do lat. crusta, côdea do gfllo; gr. hruos, 

gèlo) queimar levemente a superfície, «i riscá-la muito, 
como faz o sol aos que andam expostos aos seus raios. 

Crestar, v. a. (por costrar)—colmAas, tirar parte 
dos raios do mel nove; (fig.) roubar saquear. Moraes e to- 
dos 03 mais lexícographos confundiram este termo com o 
precedente. O sentido figurado de roubar convém só a este 
verbo, e não ao precedente. 

Crestuma, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Douro, districto do Porto, concelho do Gaia. 

Crcta, (hojo Candia), (geogr.) ilha do Mediterrâneo,' 
em frente da boca do mar Egou. Passava na antigüidade 
por ter cem cidades; as principaes eram Cuosse, Cydon, 
Cortyna, etc. Os habitantes eram de raça mixta, e compu- 
nham-se de indígenas, fenicíos e gregos, entre os quaes 
dominavam os doricos. No século xiv antes do Jesus-Chris- 
to esta cidade foi uma grande potência marítima. Creta 
6 também celebre por suas leis attribuidas ao seu rei Minos, 
(V. Minos) e das quaes as de Lycurgo não foram senão uma 
imitação. Creta foi primitívainente governada por reis, em 
cujo numero se contam Minos e Idomeneu, que virerani 
no tempo da guerra de Tróia. N'uma ópoca incerta erigiu- 
so em republica, u confiou o governo do Estado a um senado 
e dez cosmes ou magistrados annuaes. Esta republica n5(> 
representou um papel ímpof tanto na historia da Grécia. Foi 
sunmettida aos romanos no anno 60 antes de-Jesus-Cliristo, 
por Q. Metello, chamado por isso Creticus. V. Candia, 

Cretáeeo, a, adj. (Lat. cretaceus, de creta, greda) 
que contém greda (terrenos). 

Creteil, (geogr.) villa do França, no departamento do 
SoHa, a duas léguas de Paris; 1,800* habitantes. Algodões. 

Cretense, adj. e s. dos 2 g. (Lat. creteitsis) da illia 
Creta; o natural de Creta. 

Cretleo, a, adj. (poet.) V. Cretense. 
Crendo, a,p. p. (ant.) docrer. V. Crido. 
CreuIIy, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

departamento de Calvados, a tres léguas de Caen; 1,000 
hauitantes. 

Creusa, (myth.) filha dc Priamo o primeira mulher de 
Enéas; perdeu-se, quando fugia cora seu marido, porocc;!- 
sião do saque de Tróia. Era mãe de Ascanío. 

Creusa, (hist.) íilho do Creonte, rei",de Corintho ; ca- 
sou com Jason, depois deste ter repudiado Medea. Jisia 
maglca, para se vingar, mandou de presente a Creusa uma 
boceta, donde sahiu, quando Creusa a abriu, cnamma 
que a deyorou. , j 

Creuse, (geogr.) um dos departamentos do centro aa 
França; tem por limites os do Indre e Cher ao N.; os ao 
CorrSie o Alia-Vienna ao S.; o da AUa-Vicnna ao O., 
os de Allier o Puy-de-Dome a E.; 94 legU"» quadradas, 
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íi7G,234 habitantes; capital Guerct. CarrSo de pedra, gra- 
üito, cantaria, barro, inica, etc. Sólo pouco íortil; lagos 
abundantes em peixes; aguas raineraes; batatas, fructos, 
legumes. Carneiros, cabras, porcos, abelhas. Tapetes, pa- 
peis, cortumes. listo departamento tem quatro districtos: 
Gjióret, Bourganeuf, Boussac, Aubusson; 25 comarcas o 
2C0 concelhos; pertenço á IS'' divisão militar, ao districto 
judicial, e á diocesse de Liniogos. 

Creutzbiir^», (geogr.) villa da Prússia, na Silesia ; 
3,000 habitantes. Algodões, obras de palha. 

Crcut7.nncli, (geogr.) cidade da Prússia, na provincia 
Bhenana , a cinco léguas de Moguncia; 7,100 habitantes. 
Fabricas de tabaco, sabáo , açúcar de betterravas, etc. Foi 
tomada pelos íraiicezes em 1(5-14. Nos arrabaldes grandes 
salinas e aguas thermaes; pertencem ao gram-ducado do 
Hesse-Darmstadt. 

Creiizot, (geogr.) villa de França, no departamento do 
SaOne e Loire; l,2ü0 habitantes. Devo a sua existencia á 
crear3o de um vasto estabelecimento fundado em 1777, o 
que consta de fabricas de fundiçáo do peças de artilheria, 
forjas para construcção de machinas, laminas de cobre, o 
cristaes. Minas do cárv3o de pedra. Canal e caminho de 
ferro. 

Créve, s, m. (hollandez kcrvor, o que marca com giz) 
marinheiro que conta os moios de sal quo se embarcam, 
ffloiador. 

Creveeoeur, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento doüise; 2,310 íiabitanles. Commercio'de 
cidra, lâs, cereaes, cavallos, etc. Ha varias outras villas do 
mesmo nome enf França, principalmente nos departamentos 
de Calvados o do Norte. 

Crevelt ou Crofeld, (geogr.) cidade murada da Prús- 
sia , na provincia Rhenana, a tres léguas do Dusseldorf; 
30,000 habitantes. A cidade é mui bonita, a a industria ac- 
tiva: azul da Prússia, e outros productoschimicos.relogios, 
instrumentos de. musica , sedas e laniflcios. Lindos jardins 
nos arrabaldes. Foi aqui que o duque de Brunswick ganhou 
em I7Õ8 uma assignalada victoria sobre os francezes com- 
mandados por Clermont. No tempo dó império francez Cre- 
velt foi uma subprefeitura do departamento de Roer. 

_ Crcvillcntc, (geogr.) cidade da llespanha, na provin- 
cia de Valença, a cinco léguas do Alicante; 8,000 habitantes. 

Crewkerne, (geogr.) villa de Inglaterra, em So- 
merset, 3,800 habitantes. Linda igreja gothica. Fabrica de 
meias. 

Cria, í. f. (de criar) animal novo gue ainda mama (a— 
da égua, da vacca, etc.); menino do peito que tem ama. 

Criação, s. f. acçSo o elfeito de criar, de alimentar aos 
peitos, de sustentar animaes (— de um menino^ — de aves, 
<*tc.); trabalho de fazer vpgetar plantas e arvores:—, ensino, 
educaçJo, direcçSo dos costumes; civilidade, urbanidade. V. 
CrcaçSo. 

Criação-Vcllia, (geogr.) aldeia da ilha do Pico,situa- 
da em terreno elevado c pedregoso, na distancia de uma mi- 
lha da villa da Magdalena. Os seus habitantes cultivam vi- 
ühas, criara gados, c também sâo pescadores. 

Criadeira, s. f. (des. cira) a que cria. 
Criado, a, p. p. de criar, o adj. nutrido, sustentado, 

alimentado. Pessoa bem ou mal—, bem ou mal ensinada, 
que teve boa ou má educaçSo:—(ant.) cheio de criaçfio; de 
peixe. Ex. « Do pescado n5o 6 mui — este mar; parece que 
a natureza, provida na criacHo dos animaes, n5o os dá senão 
onde se podem manter segundo seu genero. Jíarros, Dec. 2, 
liv. 8, c. I. » Moraes engana-se cuidando ser erro por cria- 
dor, ou crcador, como elle escreve. 

Criado, a, t. m. ou f. moço ou moça de servir, que 
serre a seu amo ou ama por soldada: — grave, o que faz 
os serviços mais ilecentes, como acompanhar seu amo, cui- 
dSr-lhe *da roupa, etc : — ila taboa, de ir na trazcira da 
Carruagem; «. g., — de escada abaixo; — do servir á mesa; 
-"particular do rei e pessoas reaei, que as servo no quarto, 
B4 cainara: —, fAro que os reis concedera a pessoas adultas: 

o filho do senhor, criado por aio ou amo:—(ani.) dizia-se 
de joda a pessoa que reccDia criaçSo o oducaçSo do al- 

Criadotro, #. m. (des. oiro) canteiro oude se. criam 
plantas, quQ depois so hío do dispOr. 
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[ Criador, ôra, adj. que cria ou produz (terra — de 
: arvores, do fructus). Tempo—, favorável á vogelaçJo. 

Criadür, òra, s. m. ou f. pessoa que cria, quo sus- 
tenta animaes o aves domesticas; o que cria o educa moços. 

: E.r. « líl-ri'i I). Pedro i foi grande — de fidalgos. liezcmíe, 
Chroti.-, » tomava muitos para os criar, educar do pequeno.-t. 

Criaiiiento, s. wi. (docr/dr) alimento, sustento:—í, 
pí. (ant.) atlagos, mimos, meiguices feitas a crianças. 

Criança, f. (do criar, des. do lat. enlia, que de- 
nota estado progressi\ o) menino ou menina de tenra idade 
—• (ant.) cria, animal ainda novo que acomjjanha a mJe; 
criaçJo, educaçSo. .1 — das abdliat, as abeliias novas. O 
crocodilo ainda era —, novo, pequenino; i'. g., os peixes iiSo 
desovam nma só —. A criança da vacca; — da égua: — da 
seda, os bichinhos novos. Não seja —, vão se faça — (fa- 

i mil.) ignorante, desentendido, innocente como criança. 
I Criancinha, s. f. dim. de criança, criança peq'uona, 

em mui tenra idade. A'.t. « A estastem respeito. Ca- 
mões, Lus., caiit. 3», 127. » 

1 Criante, adj. dos 2 g. que cria ou dá criaçSo. 
I Criar, r. o. (do lat. creo, are, gerar, causar, crear, 
, o de curo, are, cuidar, ter cuidado, vigiar, piovôr do ne- 
: cessario) alimentar aos peitos (um menino) , snstentarv 

fazer que se propague e multiplique (aves, gados, abe- 
. lhas, etc.); educar, ensinar, causar, gerar, produzir, dei- 
I xar crescer, (cabello); (lig.) nutrir, fomentar: — carnes, 
' engordar. 

Criar-se, r. r. nascer, crescer, produzir-se; r. g., na 
zona se criam os mais lindos passaros e as. arvores mai^ 

! gigantescas. V. Crear. 
i Syn. comp. Criar, produzir, gerar. Por toilns estes mo- 
' dos se dá ser ao que o niu linha, mas cada um delles In- 

dica dillerento meio na causa que cria, produz ou gera. 
Criar, ó tirar uma cousa do nada, dar-llie todo o ser, e 

metaphoricamente 6 erigir, instituir uma nova dignidade ou 
emprego. Produzir, é tirar de si com actividade ou acçSo 
vital alguma cousa. Gerar, ó propagar a especie pela ge- 
ração. Deus rriüw o universo e todos os sores quo o com- 
po*em. Os reis criam novos cargos o dignidados em seus 
estados. Os satios criam novas sciencios. As sementos que 
se lançara á terra germinam, crescem, e produzem o fructo 
segundo suas ospecies. Os literatos produzem suas obras; 
quando concebem em sua mente, e com os auxilies que lhes 
ministram as letras ou as sciencias, dSo á luz suas produc- 
ções. Geram ou engendram todos os animaes sua prole, 
segundo sua especie, e moralmente fallando, erros geram 
erros, o vícios geram vicios. 

Criatura, s. f. V. Creatura. 
Criatura, s, f, (de criar, des. um) criança, cria, me- 

nino ; o feto no utero materno; (llg.) pessoa* quo deve a 
sua educação ou o seu adiantamento, foruina, elevação a 
outrem ; v'. g. E' — do duque. Neste sentido pode também 
escrever-se creatura, da accepçSo figurada de instituirão 
primitiva. Ex, « Christo tratava de eleger Apostolos, o nSo 
de multiplicar —s. í «iro; » « que como —s suas tinha feito 
do nada. Freire. » No primeiro exemplo — é correcto, e 
—s seria erro, fallando de pessoas já existentes. Nosogundo 
pôde dizer-se creatura. 

Criaturazinlia. V. Criaturinha. 
Criaturinlia, s. f, dim, de criatura. 
Criea, s. f. (obsc.) V. Clitorit. 
Crieéto, s. m. quadrupedo congenere do arganaz, dis- 

tribuído por Cuvier na ordem dos roedores. lí' niaior quo o 
raio ordinário; tem o dorso ruivo ; o ventre o lados negros, 
com tres malhas brancas do cada banda; o os quatro pos 
também brancos. Kste animal, tão lindamente variado na 
C(5r, ó um dos mais danininhos cm razão da grando quan- 
tidade de grãos que acarreta para en(*.ior sua toca, a 
qual algumas vezes tem seis pés do profundidade. Habita 
nas terias arenosas que ficam entro o norto da Allomanha 
o a Sibéria. 

Crleóidca, adj, o t, f, (do gr. krikos, annel, e eidos, 
fôrma); (anal.) carlilagem que constitua a parto inferior c 
verdodciramento solida da laryngo. K' da feição do um annel, 
donde lho veiu o nome quo laniDem lhe dão de — 

Criuu-pliaryngeo, at^. m. (anal.); (musculoj que 
pertenço á carlilagem cricoidea e à pharynge; 6 um lascti 
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culo muscular que faz parte do constrictor do pharyngc, e 
pouco distincto da outra porção, a qual Winslow dá o nome 
do thyro-pliariingeo, propondo qiio ambos sejam conjuncta- 
moulo designados pelos nomes de thyro-erico-phaningco ou 
crico-thyrn-jpharyvgco. Alguns autores de anatomia veteri- 
nária admittu-am a distincção do constrictor inferior em dois 
musculos particulares.; umviusculo thyro-pharynyco, que 
principia nart parles lalcraesda cartilagom thyroidea, e acaba 
no hyn-pharyngco , ou constrictor médio; e um musculo 
crico-pharyiujeo, quo se liga á cartilagem cricoidea, e se 
insere na parto inferior da porrSo precedente. 

Críeo-tIíyro-i»I»arynseo, adj. m. (anat.) nome 
dado por Dumas ao musculo constrictor inferior da pha- 
rynge. 

Crico-lliyróicleo, a, adJ. (anat.); (muiculo, mem- 
brana) que pertence jiintamcnte á cartilagem cricoidea e á 
thyroidea. E' um pequeno fasciculocarnudo triangular, que, 
da parto auti^rior e inferior da superfície externa da cartila- 
gem cricoidea, tem dirccrSo para a parte lateral da borda 
inferior da thyroidea. Consiste o seu uso em estender os 
ligamentos da glotis, desviando a cartilagem thyroidea das 
arytenoideas. lHemhrana crico-thyroidca, membrana de na- 
tureza fibrosa, que se estende da borda superior da cartila- 
gem cricoidea ató á borda inferior da thyroidea. 

Crido, a, p. p. do crer, e adj. diz-se de pessoa a quem 
so dá credito, e de cousa que se acreditou ; t). </., eu tinha 
— na noticia, ou tinha — a verdade do caso, ou o caso ver- 
dadeiro. Quem tal houvera —? V. Acreditado. 

Cricff, (gtíogr.) villa da Escócia, no condado de Perth; 
4,300 habitantes. Pannos, papeis, cortumes. Proximo delia 
está o antigo castello de Drummond. 

CrikSii, (em ingiez Creeks, e chamados também Muskoh- 
gcs) ; (geogr.) povo indigena da America do Norte, outr'ora 
muito poderoso, e que ainda hoje fôrma uma poderosa con- 
federação, Habita ein differentes cidades e villas nos ferteis 
valles que separam o estado de Mabama do de Geórgia, e 
divide-se em dois ramos principaes: 1®, o ios crilcs superio- 
res, ou propriamente ditos, que occupam o Alto-Mabama, 
e sSo governados por um chefe chamado Mico ; est5o muito 
adiantados em civilisarSo, e tôem escolas para as crianças ; 
2f, o dos eriks inferiores ou Seminolas, que vivem nas pla- 
nícies banhadas pelo rio Flint, o sSo menos civilisados do que 
os precedentes. 

Crillon, (em lat. Crcduíio e Crillonium), (geogr.) al- 
deia de França , no departamento de Vaucluse ; 550 habi- 
tantes. No século XIII Crilloii pertencia aos senhores de 
Astouaud ; estes venderam-n'a em 1456 a Luiz de Berton, 
avô do celebre Crillon, é oriundo da illustre familia dos 
Balbes de Cirieri, no Piemonte, eque tinha vindo estabele- 
cer-se em França, adoptando os seus descendentes o appel- 
lido de Crillon. Em 1725 o senhorio de Crillon foi erigido 
em ducado. 

Crim ou Kriiu, (geogr.) chamada lambem Eski-Krim 
e Lev-kopol, cidade da Rússia europea era Tauride, na Cri- 
môa; deu o seu nome á Crimóa ; 000 casas. 

Crlina, s. m. (ant.) V. Clima. 
Crime, adj. dos 2 g. (V. Crime, subst.) , (forens.) 

criminal, o opposto de eivei (penas, caso), ^cfão —, «cçSo 
pela qual se intenta a punição do delicto. Qnando n5o*se 
pede o castigo do dehnquente, mas só a indemnisaçáo da 
Íiarto offendida , diz-se acçâo — civelmente intentada :—, 
ant.) irado , como do quen*! está offendido (olhos, rosto) ; 

offensivo , escandaloso aggravante. Fazer-se — (loc. ant.) 
irar-se, mostrar-se ou fingir-se irado, offendido. Olhos—s 
(ant.) irados. Kosto—(ant.) irado, colérico, de pessoa ira- 
da ; que o accush, increpa , se dá por offendido. Ex. « Eu 
pintarei o caso com cOrcs bem —s, Chron. de Cister, » (loc. 
*nt.); isto 6, aggí«-vando-o com côres carregadas. 

Crime, «. m. (Lat. crimen, Court. de Gebelin o refe- 
re a harm, mal, offensa, em saxiSo; hrim ou chrim, em 
caldaico; garmonkerm, em persa) acçaomáe punivel pelas 
leis; delicto, culpa grave, enorme; infracçSo das leis da na- 
tureza ; peccado mortal; — capital, que é*punido com pena 
do morte:—civil, militar, quo versa sobre as relações so- 
tíaes ou o serviço militar. 

Syn. comp. Crime, attentoda, delicio, peccado, falta, 
prime, é uma acçao má ç[ue fere directamente o interesse pu« 
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blico ou os direitos do cidadão (6 contra a humanidade); 
attentado e um crime grave; delicto, diz-se da infracçSo 
que a lei pune com penas con^eccionaes (offende alei Imma- 
na); peccado, entende-se do uma falta contra a lei divina ; 
falia, é o termo generico modificado. Crime difforede delicto 
porque designa especialmente as acções punidas pela lei 
com penas aíflictivas ou infamantes. 

Criméa, (C/iersoneso Taurico dos antigos), (geogr.) 
peninsula da lUissia europóa, no Jlar-Negro ; tem por limi- 
tes ao O. e S. o Jlar-Negro, ao N. o isthmo do Perekop, que 
a une ao continente , e a E. o estreito de lénikaleh. Cidades 
principaes: Sinferopol, capital da Taurida , AVhtiar ou Se- 
vastopol, Karlov , Kéfa, lénikaleh, etc. E' muito fértil. A 
Criméa, que deve o seu nome á cidade de Crim, foi habitada 
primitivamente por ura peqnono povo chamado Tauri, 
d'onde os gregos lhe tiraram o nome de Taúrida ou ChersO' 
neso Taurico. Estes últimos estabeleceram-se ali no século 
IV antes de Jesus-Christo, fundaram muitas cidades, e for- 
maram no anno 480 o pequeno reino do Bosphoro, que foi 
depois successivamente submettido por Mithridates , pelos 
alanos e pelos godos. Finalmente os hunos invadiram a 
Criméa, e possuiram-n'a até ao fim do século iv da nossa 
éra, época eni que os húngaros se apoderaram delia. O im- 
perador Justiniano expulsou-os de lá no século vi, mas em 
679 os kJiazares submetteram-n'a completamente. Depois 
destes a Criméa foi dominada pelos petchenégas, pelos po- 
lovtzes, pelos tartaros de Kaptchak em 1237, e pelos geno- 
vezes em 1261, que ahi edificaram a cidado de Kéfa. Em 
1475, Wahomet n pôz a Criméa sob a sua dependencia, con- 
fiando a um khan o governo daquelle pai/. Catharina ii, 
imperatriz da Rússia, occupou em 1783 a Criméa, e obri- 
gou os turcos a cederem-Ih a em 1791. 

Criiiicmcntc, adv. (ant.) criminalmente; opp5e-se 
a civelmente: —r, com aspercza, severidade;®, g., re^e- 
hender — (ant.) com ar, voz e termos mui severos. Ex, 
« Grande executor — em toda venial culpa. Barros, Dcc. 
3, liv. 9, cap. 7. » Nesta accepção é antigo. 

Crimcza, s. f. {crime , des. esa) , (ant.) ira , furor, 
severidade de gesto e palavras com que se reprehende, cri- 
mina, accusa ou castiga alguém. Responder com—, o que 
se dá por offendido. Ex. « Pedirem com a mesma — e in- 
gratidão carnes, » Paiva, Serm. i, os judeus a Moysós, em 
tom de quem o criminava. 

Criiiiinação, s. f. (Lat. criminatio, onis) accusa- 
ção, imputação de um crime; (ant.) reprehensáo. 

Criinínado, a, p. p. de criminar, c adj. accusado 
de um crime. 

Criininadôr ura, s. m. ou f. (LaU criminator) o 
que ou a qire crimina; accusador. 

Criminal, adj. dos 2 g. (Lat. criminalis) concernen- 
te, relativo aos crimes (direito, processo); que pertence a 
um crime (acção , causa, negocio) : — (ant.j severo,rigo- 
roso. 

Criminalidade, s. f. (dos. idade) o que constitua 
criminal alguma acção. 

Criminalista, s. »». (des. ista) autor que escreveu 
sobre matérias críminaes ; o que é muito instruido nestas 
matérias. . . 

Criininalmente, adv. (forens.) de um modo crimir 
nal, o opposto de civelmente (proceder —, accusar a»" 
guem—). 

Criminar, v. a. (Lat. criminor, ari] accusar alguém 
de um crime, imputar-lhe um delicto; culpar, censurar ■ 
criticar. 

Criminar-se, V. r. dar-se por criminoso esjwntfl- 
neamente, reconhecendo o seu crime , accusando-se dwie» 
ou involuntariamente, por effeito de contradiccõcs, 
tas a perguntas, etc.; v. g., k força de amontoar íaiswa- 
des e contradicções, criminou-se elfe mesmo. . j_ 

Criminavel, adj. dot íi g. (des. awl) q"® " 
imputar a crime, ou considerar-se criminoso; , 

CriminÔKO, ósa, adj. (Lat. criminotvs) reo, e» 
linquente, culpado, que commotteu um «rim®» 
— (p. us.) culpavel, punivel, digno de ca3tigo> peccaro 
so (acto, acçio, pensamento). . . , t 

Crimiso, (em lat. Crmitus on Cnmsa), 
nome commum a dois rios da geographia antiga. U pnine»- 
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ro no Bruttium, OliojeoLípiida, e Lanhava umacidadcdc 
Cnmisa (hoje Zíro). 0 segundo era na Sicilia, ó hoje o Fiu- 
mt (li Calata-Jiellota, banhara a antiga Segeste, o tem a 
sua foz na costa da ilha. Foi nas suas margens que Timo- 
leon venceu os carlhaginozes no aiino 310 antes de Jesus- 
Christo. Chamavam-lhe também Criniso. 

Crina, s. f. pello comprido do pescoço c cauda das 
bestas cavallares ; o conjunclo das crinas do"pescoco, coma. 
V. Clina, 

Criiiiil, s. m. (cirurg.) instrumento de que antiga- 
mente se fazia uso pi\ra comprimir a fistula lacrimal. 

Crinaiirco, a, adj. que tem cabcllos de ouro : auri- 
cnnito. 

Orinc, s. f. (do lat. crinis); (ant.) crina, coma do ca- 
vallo e outras bestas; cauda do cometa ^v.g., as crinas do 
cometa. V. Clina. 

Criiiisparso, a, adj. (Lat. crinitus, de crinis, coma, 
cabello) ; (poet.) com os cabellos soltos, desgrenhados. 

Crinito, a, adj. (poet.) que tem crina ou coma. Ca- 
mela — (astron.) que diíluude em roda de si um grande nu- 
mero de raios. 

CrinO) s. m. (bot.) genero de plantas pertencente á 
lamilia dos narcisos de Jussieu. Tem as folhas radicaes en- 

' vaginantes ; as flôres espathaceas; a corolla afunilada, mo- 
nopetala; o ovario coberto pelo fundo da corolla j os estamos 
«listantes. Oílerece este genero mais de doze especies, exó- 
ticas do origem, que se cultivam em estufas. Espalham um 
cheiro agmdavel, e estSo quasi sempre floridas. 

Criobúlio,m. (antiguid.) sacrilicio de um carneiro 
nSo castrado. 

Crioeera, s. f. genero dé insectos coleopteros tetra- 
meros, cujos caracteres s5o: duas antennas moniliformes, 
compostas de onze artículos, boca guarnocida de dois lábios 
o de quatro antennas filiformes ; corpo algum tanto alonga- 
do ; thoracete estreito, duas azas escondidas debaixo dos 
eiytos; dois olhos salientes; cabeça estreita ; tarsos com- 
postos. de quatro artículos. Coraprehende este genero mais 
de trinta espécies, algumas das quaes sáo ornadas de côres 
brilhantes. As larvas das crioceras são curtas, molles, e de 
um aspecto hediondo. 

Crion Hletuiion, (que em grego quer dizer fronte 
de carneiro); (geogr.) promontorio do Chersoneso Taurico. 
Hoje cabo Kardje Oouroun. 

Crioulo, s. jn. (de criar) preto cscra%'0 nascido em casa 
do seu senhor; animal, cria que nasce em nosso poder. 

Crúitie, s. m. especie de papagaio. 
Criiiueboeur,' (geogr.) villa de França, no departa- 

mento do Sena Inferior; 1,380 habitantes. 
Criquetol TEsncval, (geogr.) cabeça de comarca, 

cm França, no departamento do Sena Inferior; 1,3C0 habi- 
tantes. 

Cris, adj. dos 2 g. (do gr. kriptò, encobrir, esconder, 
occuliar, cobrir); (vulg.) eclipsado (sol lua). 

Cris s. m. Crises, pl. adaga, arma oflensiva de que 
usam os malaios. 

Crisada, í. f. golpe, estocada com o cris. 
CriKálitla, s. /'. V. ChrysuUda. 
Crise, s. f. (Lat. crisis, do gr. krisis, decisão, juizo, de 

mnó, julgar); (med.) combate súbito e violento que dá a 
natureza á enfermidade para desembaraçar-se do que a oppri- 
me o transtorna; esforço repentino, involuntário, aconipa- 
iiliado de agitação, quo termina a luta entre a natureza e a 
doença, e deeidé da morte ou da cura do enfermo. As crises do 
ordinariosefazem por meio de algumaexcreção, como suores, 
urinará, etc. (o crise tem logar nos dias 5,1, 11, 14, 21 o 28 
da doença). Depois deste, os mais perniciosos são 08°, o 10°, 
o 12», o U')® e o 19». O 13» não 6 feliz nem desgraçado. As 
f favoraveis são ordinariamente annunciadas por signaes 
propícios, que se manifestam três dias antes. Hoje, porém, 
sSo a-í crises meramente consideradas como o restabeleci- 
mento das fiincçõos em seu estado normal, por eíTeito da 
oiminuição do estado morbido, que tinha reprimido a viva- 
ciQQdo (Io movimento vital em certos orgãos, particularmente 
nos secretorios; — (fig.) ponto , momento critico, estado 
perigoso c decisivo de um negocio; circumstancias perigosas 

n "•gucm se acha; — (ant.) censura, juizo que laz sobre alguma obra depois de um maduro exame. 

Crisf, í. m. (ant.) tecido de lã branca o muito fina. 
Crisliiia, (myth.) divitulade india. V. Krichna. 
Crisma, s. /. V. Chriimu. 
Crisoeóla, s. f. V. Chrysocóla. 
Crisól, «. l/t. (do gr. króssós, pote, vaso). V. Chrysól. 
Crisolí«;a, s. f. V. CImjsõlica. 
Cris]ia<*ão, s. f. V. Cri>.-jtatura. 
Crisiiatiira, s. f. (Lat. crispuliis, encri'spado, des. 

ura); diüact.) contracção, encoihiuienlo das cousas quo se 
enrugam ou so enrolam sobro si mesmas ao aproxiinnr-so 
ao lume, como o porgaminho, ele.: — (med.) contracção 
espasmodica das parles membranosas: — (íc íipitos, noine 
quo dão vulgaruicuto a um estado convulsivo e momentâneo 
dos musculos. 

Crispiiii e Crisiiiniano (SS.), (hist.) estes dois ir- 
mãos vieram do Itoina prégar o christianismo nas üallias, 
a fixaram-se em Soissons, aonde exerciam a profissão de 
sapateiros. 0 prefeito, não tendo podido abalara fé dos dois 
irmãos, niaiidou-os degollar no anno 287. S. Crispim 6 o 
patrono dos sapateiros. 

Crispo (11. Júlio), (hist.) filho do Conslantino; foi por 
elle creado César em "jn, e ganhou uma victoria sobre Li- 
cinio. Kste joven príncipe inspirou uma paixão criminosa 
a Fausta, sua madrasta, e, tendo repellido o seu amor, foi 
por cila accusado de a querer seduzir. Constanlíno, muito 
crédulo, mandou-o envenenar em '.üú. 

Crissa, (geogr.) cidade da Phocida, ao SO. de Delphos, 
proximo ú costa. Üs crissianos, tendo roubado o templo de 
Di.'lphos, foi-lhes arrasada a sua cidade por ordem dos Am- 
phyciions no anno 59-1 antes de Jesus-Christo. 

Crisia, í. f. (Lat. do gr. hroos, carne, e stáú, estar 
direito, ereclo) carancula ou carnnsidade vermelha ordina- 
riamente recortada, que cresccsobre a cabeça do gallo, da 
gallinha, etc.; (por analogia) a pane levantada que guar- 
nece a cabeça do algumas serpentes; peça de ferro em fôrma 
de crista, qiíe adorna o alio do elmo ou*capacete:— (Íi. n.) 
poupa, pennacho, prolongamento que formam as pennas na 
cabeça do varias aves, como o pavão, o faisão, etc. Tal é o 
sentido em que tomam esle vocábulo os naturalistas, sen- 
tido conforme ao quo elle tem na língua latina: — de flcxa, 
algum tanto inclinada para os lados: — fasnculada, em 
ieixe ou á maneira de pincel: — (fortif.) a parto mais levan- 
tada da esplanada, que fôrma o parapeito da estrada co- 
berta: — (cirurg.) excrescencía carnosa no anus o ao redor 
das parles geniiaes, principalmente (juando estão aílectadas 
de virus sypliiliiico. 

Cristàiio, a, adj. (didact.) que lem crista. 
Cristaes, (geogr.) serra considerável a O. da villa de 

Paracalú, no ürazil. E' um ramo da serra que serve de li- 
mites ás províncias de Minas-Geraes o de üoyaz. 

Cristal ou Crystal, s. m. (Lat. crystãllum ou crys- 
talhts, do gr. kryos, gèlo, frio, e stellô, contrair) quartzo 
límpido de llany, pedra muito transparente, a que chamam 
vulgarmente — de rocha para o distinguir dos outros cris- 
taes. Tem dureza sufficiente para cortar o vidro, o as suas 
partes olTerecem de ordinário uma fôrma regular, como a 
depyramide hexagona, etc. üs niineralogicos modernos cha- 
mam cristaes a todos os corpos que, offerecendo, bem comô o 
cristal de rocha, figuras regulares o determinadas, são ter- 
minados por superfícies planas, e lêem analogia com 03 
solidos geometricos: —, nome que s(! dá ao vidro branco 
muito transparente, mais pesado que o vidro ordinário, e 
quo contém oxydo do chumbo na sua composição: — (íig., 
poet.) agua clara, límpida; usa-se sejnpre no singular ; 
i'. g., o — das aguas, das fontes: —mineral (chim., ant.), 
nitrato de potassa misturado com stilfato do mesmo. Cris- 
taes de lua, nitrato do prata. Cristaes de soda, sub-carbo- 
nato de soda. Cristaes de Vemis, acétido do cobre. 

Crlstaleira ou Cristeleira, s. /'. mulher que da 
ajudas. 

Crista^lina ou Crystalllna, s. f. (cirurg.) bolha 
quo se fôrma no prepucío, cheia de humor transparente. Co- 
clcburn suppõeque a cristallinanão é devida ao virus venereo, 
mas sim a cortas circumstancias quo acompanham o coito. 

Cristallino ou Crystailinu, a, adj, (Lat. crys- 
tallinus) claro e transparente como o cristal (aguas). //«mo.r 

ou sómonto cristaííino, s. m, (anat.) corpo transparente 
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como o cristal, de figura lenticular, situado por detrás do 
humor aquoso, e adiante do vitrco, c envolvido em uma cap- 
sula, ou meinbrnna transparente e rija, a que se dá o nome 
Oe cristalloide. 1'rimcii'o — c segundo — (aslron., ant.) dois 
céos entre o primeiro movei o o lirmamento, no systema do 
Plolomeu. 

Ci*istnllÍ7,a(!ào ou Crystalli/.at/ào, s. f. (chim.) 
acoSo pela quul certas partes sólidas, muiio divididas econ- 
strvadas em estado de fluide/- pela fusão ou dissolunJo , se 
conchegam entre si por meio do resfriamento ou da evapora- 
i;5o, e SC reduzem a utu corpo duro, compacto, mais ou me- 
nos diapliano. A cristallização 6 de uso quotidiano nos la- 
boratorios de chimica; elk serve para separar os sáes dos 
licores que os tèem em dissolução, e para os obter mais ou 
moiuis puros:—, a substancia ciistallizada. 

Cristnllixailo ou Crvstallizado^a, p. p. de cris- 
tallizar, e «<//. formado em cristal, congelado. 

Cristítlíi/.ai* ou CryNtallisar, v. a. (cristal, des. 
isar ou izar, do gr. Iiizó, lazer, assentar) reduzir a cristaes; 
congelar cm fôrma de cristal. Também se usa este verbo 
como )i. (fazer—os sáes), e como r. (esta substancia secrií- 
tallisa facilmente). 

Ci'ÍKtaIi<t^raiia ou Crystallo^rapliin, s. f. 
(de crístallum, e gr. (jrapltô, descrevo) descripcio da fôrma 
geomelrica dos cristaes e dos mineraes. 

Cristalló^rafu ou Crjstaliú^çraplio , s. m. o 
que sabe a crisiaiingraphia. 

Cristalloide ou Crystalloidc, s. (. (Lat. cristal- 
liim, G gr. eidos, fôrma); (anat.) membrana ou capsula que 
envolvo o humor cristallino. 

Ci'istaIlulo^:ía ou Crystallolo^ía, s. f. (<lo lat. 
crístallum, e gr. logos, discurso) tratado, sciencia dos cris- 
taes. 

Cristaitoiiiancia ou Crystallomancía , s. f. 
(Lat. criítnllum, e gr. muntcia, adivinhação) adivinhação 
por meio das supcrücies polidas. 

Cristallotcclinia ou Crj stallotéclinla , s. f. 
arte de fazer cristallizar os sáes. 

Crista-marinli», s. f. Y. Pcrrexil. 
Cristão," s. tfi. no Minho, capado, bode. E' corrupção 

de castrão, conu> crestar colmeias o 6 de castrar. 
Cristatélla, s. /'. polypo, cujas bocas tèem uma dupli- 

cada ordem de innumeraveis sustentaculos, e s5o sustidos 
em collos curtos apegados a um corpo communi gelatinoso 
que muda de logarcomo as hydras. Acham-se estes aiiimaes 
nas aguas estagnadas. A' vista simples não representam mais 
que pequenas manchas de bolor. 

Cristcl, s. m. V. Clystcr, 
Cristelio, (geogr.) cinco aldeias de Portugal, na pro- 

víncia do Minho , arcsbispado e dislricto administrativo de 
Braga. 

Cristina, (commerc.) moeda do prata da Suécia; vale 
120 reis. 

Critério, s. VI. (Lat. critcrium, do gr. Arínõí, julgar) 
signal pelo qual se conhece a verdade dos objectus intellec- 
tuaes ; V. {]., a evidencia é o — da verdade; faculdade, ha- 
bito pratico de discernir o verdadeiro do falso, o bom do 
mau em matérias do sciencia, bellas-artes, etc. 

CrithóiiIia;;o, a, adj. (do gr. Arite, cevada, epAo- 
go , comer); (didoct.) que se sustenta com pão do cevada. 

Critias, (hist.) o mais celebre dos trinta tyrannos es- 
tabelecidos por Lysandro em Athenas , depois da tomada 
desta cidade, no anuo 401 antes de Jesus-Christo; era athc- 
niense, o tinha sido desterrado da sua patria ; comraeiteu 
toda a casta de crueldades, o mandou matar grande numero 
de cidadãos para lhes licar com os bens. Quando Thrasybu- 
lo veio á testa dos desterrados atacar os trinta tyran- 
nos, Cntias morreu no combate, no anno 400.-Tinha culti- 
vado com vantagem a eloquencia o a poesia, e seguido al- 
gum tempo as lições de Sócrates. 

Critleu, s. f, (subst. da des. f. de critico) arte, gosto, 
discernimento, capacidade para julgar de uma obra scienti- 
lica ou literaria: genero de estudo que tem por objecto um 
exame da literatura antiga e moderna ; dissertaçlo, discus- 
sSo para delucidar fact(», explicar um texto obscuro, etc.: 
escnto cm que se examina uma producçfio literaria ; <;cnsu- 
ro maligna das obras, do procedimento do outrem. Faxtr 

uma —, analyse critica, juizo, critico. Ter discernimen- 
to critico. 

Syn. comp. Critica, satijra. Critica 6 um exame impar- 
cial , em (lue se elogia o que 6 bom e reprehendo o que é 
mau , expondo as razões em quo se funda. A satyra ò um 
juizo, poucas vezes imparcial, em que se ridicularisam defei- 
tos, prescindindo do que possa merecer elogios: deriva tal- 
vez de satur , farto; cheio de remoques, de ditos picantes. 
Custa muito fazer uma boa critica; e nada mais fácilqua 
agradar ao publico com uma satyra. A critica, maisindul- 
gente, faz ver o erro para que se evite: a satyra, sempre 
violenta, taxa-o de ridiculo para quo se despreze. Uma rri- 
tica necessita de ser muito bem fundada para corrigir o\i 
estabelecer uma opinião; uma satyra ligeira pôde ser peri- 
gosa ao mérito mais solido. Juvenal eternisou com uma sa- 
tyra a idóa do que Cicero fôra péssimo poeta : nem o teste- 
munho do Plutarco, nem os elogios de AticoeScuivola pu- 
deram destruir esta opinião. Ha apenas noticia do seu poe- 
ma do Jlario , da sua traducçâo do Aratus ; mas nSo ha 
quem não conheça o mau verso que eternisou a satyra. A 
razão 6 porque a critica instruo mais do que recreia, e a 
safiyra recreia mais do que instrue ; o que a torna de maior 
efticacia e mais perigosos eíTeitos. 

Criticado , a , p. p. de criticar, o adj. censurado, 
apreciado com critica. 

Criticadõr, s. m. o que 6 amigo de criticar, ceníu» 
rador. 

Criticar, r. a. {crcteia, e ar, des. inf.) examinar uma 
obra de engenho, fazer critica e juizo de um escrito ou do 
um autor; reprovar, achar faltas em tudo; censurar, syn- 
dicar as acções alheias. 

Criticávcl, adj. dos 2 g. (des. avcl) que pôde ser 
justamente criticado; censurável. 

Critico, a, adj. (Lat. criticus, do gr. krinôs, ajuizar, 
julgar) que pertence á critica (arte); fundado na arte critica, 
em critério (juizo, discurso): — (med.) dia que traz uma 
crise. V. esta palavra: — (fig.) perigoso, arriscado (mo- 
mento, conjunciura, etc.) 

Critico, s. m. (subst. do precedente) escritor que exerco 
a critica, fazendo um juizo das obras litterarias que se pu- 
blicara : — censurador, o que acha defeitos em tudo, o 
que censura o syndica as acções alheias. 

Critoláo, (hist.) philosópho pcripatetico. Osathenien- 
ses enviaram-no como. embaixador a Roma, juntamente 
com Carneada e Diogeaes, no anno lõõ antes de Jesus- 
Christo. 

Critoii, (hist.) discípulo c amigo de Sócrates; oíTereceu 
a este philosopho os meios de fugir da priíão; mas, não tendo 
conseguido que este os aceitasse, ficou junto delle até aos 
seus últimos momentos. Morreu no anno '380 antes de Jesus- 
Christo, depois de ler formado vários discípulos distinctos. 
Tinha composto diálogos philosophicos, que não chegaram 
até nós. Plalão deu o nome de Criton a um dialogo, em quo 
põe em scena a nobre recusa de Sócrates. 

Crivarão, «. /". (pharm.) acção de separar as partes 
mais iinas e.delicadas dos tnedicaméntos. 

Crivado, a, p. p. de crivar, e adj. (íig.) — de feridas, 
chiáo, coberto de feridas. Escudo —descttas, furado, pas- 
sado por muitas settas. 

Crivar, v. a. (Lat. cribro, are, de cribrum, crivo) 
passar por cávo; fazer pequenos furos á semeliiança do 
crivo. 

Crivei, adj. dos 2 g. (Lat. crcdihilis) que se pôde crer, 
digno do credito, verosimil, provável. 

Crivclincntc, adv. de modo crivei, provavelmente. 
Crivifórine, adj. dos 2 g. (didact.) synonymo do 

crivoso. 
Crivtt, t, m. (Lat. cribrum, do gr. kriiiâ, separar) pe- 

neira grauQo do couro crú para alimpar o trigo. etc. ístar 
feito um—(íig.) passado cora muitos furos, üx- " Y 
feito um — de pelouros. Amaral. » Muito furado. O--das 
nuvens. Vieira. » Chuva miúda como so fosse peneirada. 
HiCrivôso, adj. «». (anat.) nome que davam antiga- 
mente ao osso ethmoide por causa dos nuxito furos que leto 
na sua face superior. • > « 

Crixa, (geogr.) nova villa e antiga (reguem do 
na província de Goyaz, situada em 14* 62' uo latitude, 
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léguas aoN. da capital dosta província, e a três da margom 
ijccidental do rio, que, assim como a nova villa, lira o nome 
ijo uma narSo do iiidios que assim so appellidavam. 

(gPOgr.) rio do Brazil, da provincia de Goyaz. 
Aasce das serras que demoram ao N. da cidade do üoyaz, 
'iíicaminha-se para o XO., passa Ires léguas a K. da villa do 

nome, e vae ajuntar-se çom o rio Araguaia pela margem 
'Ureita, entro o coníluenle do Tezouras c a ponla meridional 
da ilha Bananal. Seu curso total ú de cincoenta léguas pouco 
mais ou menos. 

Cri7.e, s. f. V. CrUc. 
Cró, s. m. jogo do cartas em que os parceiros v3o-nas 

trocando entre si. até algum ajuntar todas de um naipe, o 
então diz cró, e ganha o jogo. 

Croá, (geogr.) nome do cinco ilhotas na embocadura 
W) rio das Amazonas, e ao SO. da ilha Bailica ou da Peni- 
tencia. SSo separadas umas das outras pelos braços do Ama- 
zonas, e eslSo despovoadas. 

Croácia, (em lat. Liihurnia)-, (geogr.) regiSo da Ku- 
''Opa, limitada ao O. pela Illyria, a K. pela lísclavonia e a 
Bosnia, está hoje dividida cm duas partes, uma das quaes 
pertence á Áustria e a outra á Turquia. 

Croacía-Austríaco, a , em magyrar Ilorvalh 
Orszag, fica entro a Hungria ao N., a lísclavonia a E., a 
Bosnia ao S., e o governo da Illyria a O.; 1,050,000 habi- 
tantes; capital Agram. Divido-se em Croacia civil ou llewo 
'ia Crocia, que faz parte do paiz húngaro, e que 6 formado de 
Ires governos, Agram, Krcuz, Warasdinj e Croacia militar, 
ou gcncralato de Carstadt- Warasdin, reunido ao hajiato da 
Croacia, que se subdivide em oito segmentos. Paiz mon- 
tanhoso; sólo pouco feriil, excepto ao N. o K.; florestas, mi- 
uas e pálreiras. Nenhuma industria, pouco commercio Os 
croatas sáo de origem slava. 

Croacia-Tiirca, regiSo da Turquia da Europa, com- 
prehendida no eyalete de Bosnia, aonde fôrma o sandjak de 
Bagna-Louka, ao N. da Heczegovinas entre a Verbags e o 
t:nna;fórma a extremidade occidental do império Ottomano. 
As cidades priiicipaes sâo Gradisca (ou Bebir) Dobicza, No- 
Ti, Ulmaez, etc. 

. A Croacia fôrma a parte da Illyria a quo os romanos deram 
^ nome de Lihurnia e depois o de Corbavia. EmC25cons- 
lituia-se reino independente, mas no século viii viu-se 
obrigada a reconbeccr-se a suzerãnia de Carlos-Magno; no 
século IX pOz-se sob a protecçSo dos imperadores gregos, e 
por ultimo foi em grande parto conquistada pelos húngaros 
'ie 1091 a 1102, e desde eniao ficou sempre compreliendida 
no reino da Hungria. Só uma parte delia foi conquistada 
pelos turcos, e ticou sob o dominio ottomano. 

Os francezes possuíram a Croacia austríaca desde 1809 
até 1815. 

Croaliiú, (geogr.) rio do Brazil, na província do Ceará. 
V. Camucin. 

Croata, (geogr.) aldeia do Brazil, na provincia do Ma- 
ranhão, na margem esquerda doltapícurú, cinco léguas 
pouco nwis ou menos abaixo do coníluenle do rioCodó. 

Croátos, s. m. pí. (geogr.) povos da Croacia, chama- 
dos lambem Panduros. Sáo bons guerreiros, e tCem os mes- 
mos usose costumes que os esclavonios seus vizinhos. 

Cr<M*a, s. /'. (do fr. croc, gancho) pau da charrua. 
Cróça , s. f. (V. Caraça); (aut.) capoto ou soljreludo. 
Croca , (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia do 

Douro, bispado o dístricto do Porto, concelho de Penaílel. 
Crocal, s. m. (do lat. crocus, açafrSo) pedra lina do 

côr de cereja. 
Cróceo, a, adj. (Ijit. croceot, de crocus, arafrSo, em 

Sr. krocos, deriv. de kruns, frio, e huein, germinar, porque 
^ no inverno que floresce); (poet.) do côr de acafrío, aça- 
iroado. 

Crocliia. V. Coxia. 
Çrociatoniim , (geogr.) cidade da Gallia Lyonnoza, 

•hojo Valogncs, ou antes Turquccillc, segundo Walckcnaer. 
"•ulRa-so que crociatonorumportus 6 oactual üarneríüf. 

'Crocldlsiuo, i, III. (med.) movimento automático 
que fazem certos enfermos, que parece querem apanhar 

íebre pequenos olijectos: 6 um symptoroa da 
Crocincar» Y. Crucificar. 
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Cfocütnilo, a, p. ji. de crocítar, grasnado. 
Crocitar, i-, ». (Lai. croci/o, arr, Irequent. docrocio, 

ire, grasnar, o corvo) grasnar; diz-se do corvo. 
Cróco, s. in. (Lat. crocu/ii, ou crocus, do cr. hrókon, 

o\i b-óskos. V. Croceo); (p. us.) «eafrSo:—dosmelaes {crous 
mctallorum)-, (cliim., ant.) ligado, hojo sulphuroto do aníi-' 
monio. 

Crovoililèa, s. f. (antiguid.) cosmético do quo usa- 
vam os antigos, composto do liosta do crocodilo. 

Croc<»(liliiio, a, adj. de crocodilo. 
€'roco(lilo, s. VI. (Lat. crocodilus, gr. hrókMeilot, de 

hrukc, borda d'agua, margem do rio, o dãcin, ollender, fe- 
rir, causar damno ; dcilós, mau, malévolo. O termo krõkc, 
vem do cgyp. khro, borda do rio, o ka, pôr. Esto.animal 
chama-se em egyp. hharouki, composto, segundo creio, de 
klwi, borda do agua, e rahIU, jazer, ou riki, reclinar) ge- 
nero de reptis, distribuído por Cuvier na ordem dos saurios. 
S5o do feítio de um lagarto, mas summamenle maiores, che- 
gando algumas vezes a ter trinta pes de comprimento ; tom 
a cauda ciiata nos lados, os dedos mais ou menos unidos por 
membranas; uma sô ordem de dentes fortes o agudos em 
cada maxilla ; a língua carnuda, chata, e apegada até quasi 
á ponta; a boca rasgada alô atrás dos ouvidos ; a abertura 
do anus longitudinal; corpo e cauda cobertos do escamas 
quadradas; uma especie de serra no meio do dorso, e ou- 
tra mais alta e forte sobro a cauda. Esto genero compre- 
hendo o crocodilo propriamente dito, o gavial, e o caimiTo 
ou jacaré do Brazil. O primeiro, de que sô tratámos neste 
artigo, tem o focinho oblongo o depriinído , os dentes des- 
iguaes, e subdivide-se cm varias especies, que so encontram 
nos dois continentes ; porem a mais conhecida é o crocodi- 
lo do Nilo, 150 celebro entre os autigos. Todos estes animacs 
sSo oviparos, o os seus ovos nSo excedem em grandeza aos 
de um gauso ; vivem nos rios ou lagos de agua-doco ; siío 
por extremo vorazes, o nutrem-se principalmento de peixes 
e aves aquatícas, que clles matam e guardam em algum 
buraco debaixo d'agua, esperando primeiro quo a sua pre- 
za se putrifique para então a comeicm. As vertebras do 
pescoco s5o dispostas de maneira, apoiando umas sobre ou- 
tras, que lhes difficulta o movimento lateral, e a lcntid.5o 
com que elles se voltam dá logar ao homem a evitar-lhes 
o ataque, mudando ligeiramente, do direcçJo. . . 

Criicoililopolis, (geogr.) cidade do antigo Egypto, 
chamada também Arsinoe de lleptanomida, hoje Medynet- 
el-Fai/cum. llouvo no Egypto outra cidade do mesmo nome 
chamada depois Athrihis, hoje Athribi. 

Crucúta, s. f. (antiguid.) vestido de mulher, de Cor 
de arafiSo. 

CÍ'oei|, (geogr.) cabeça de comarca em França, no de- 
partamento do Creuse ; 500 habitantes. 

Croctis-nictalloriim, s. m. (chím., ant.) oxydo de 
antimonio hydro-sulfurado semi-vitroso, a quo também se 
dava o nome de fígado de antimonio. 

Crocúta , s. f. davam os antigos áhyena. 
CroUol, s. m. (commerc., ant.) moeda daSuíssãcom 

o valor de (500 réis. .... 
Cruí. V. Croy. . > ., , , n. 
Croia, (em lat. Erihaca); (geogr.) cidade da Turquia 

européa , na lloumelia o na antiga Albama, o cmço léguas 
deAleppo, sobre uma COlUna; 15,000 habitantes, iem uma 
fortaleza. Patria e realeza do Scanderberg. 

Croislc, (geogr.) cabeça de comarca, ein I'rança , no 
departamento do Loiro-Infenor ; «,,4/1 habitantes. 1 osca 
do sardinhas, cabotagem. Tem uma escola de hydrograpUia 
E' pátria de liouguer. , , , 

CroKilIcs , (geogr.) cabeça do comarca, cm trança, 
no departamento do Pas-dq-Calais ; 050 habitantes. 

Croix-Roiissc , (googr.) cidade de França , no de- 
pariamento do Rhodano, contígua a LySo, do que forma \mi 
dos bairros; 115,934 habitantes. O maior numero dos habi- 
tantes s5o operários. , „ • • • , 

Cromarty, (geogr.) villa c porto da Lscocia, capital 
de um condado no mesmo nome; 3,000 habitantes: cons- 
truci^âo dp embarcações do pe(iueiio loto. PosirSo favorável 
ao commercio. O condado do Lroniarty e muito pequeno, t* 
compõe-so de dillercntcs porções de terreno, encravadas ni" 
condado de Uoss, 

121 
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Croniátieo, a, ailj. V. Chromatko. 
Cr«»inci*, (geogr.)pt'quoiia cidade de Inglaterra,no con- 

dado do Norfolk, a cinco léguas desta cidade. Banhos do mar. 
Está sujeita a freqüentes inundarões. 

Croinford, (googr.) cidade do Inglaterra, no condado 
de Derby, a três léguas desta cidade. Foi ali que so estabo- 
ceu a primeira nitUjenny (ou fabrica do fiar algodão) do 
Arkwright. 

Croiiiiin, (ein lat. Croinmm); (geogr.) cidado da Ar- 
cadia, ao S. de Megalopolis. Os arcadios derrotaram ali o 
rei Spartiato Archidamo no anno 3G1 antes de Jesus-Christo. 

CromweH (Olivciro), (hist.) iirotcctor da Inglaterra, 
nasceu em lõ5ü no condado de lluntingdon; era do uma fa- 
mília distincta, e entrou do tenra idade na seita dos Purita- 
nos, aonde bebeu o seu espirito de intolerância; o foi deputa- 
do pela universidade do Canibridge ao lonfioparlamento, em 
1640,(! ahi se fez notar pelos seus discursos contra opapismo, 
e a realeza. O"a"do começou a guerra entro o rei o o parla- 
mento, Crom^^ ell organisoú á sua custa um regimento de ca- 
vallaria, e assignalou-se pela sua valentia o bravura. No- 
meado pouco depois ienente-general do ca\ allaria , decidiu 
a sorte das batalhas do Marston-Moor em 1CÍ4 e Naseby em 
1645, que deram em resultado a ruina do partido realista e 
os infortúnios de Carlos i. Desde então Croniwell só tratou de 
representar o primeiro papel nas scenas que iam ter logar. 
Soube grangear o espirito do exercito, e como no parlamen- 
to havia muita gente que mostrava ter-lhe conhecido a ara- 
biçSo e querer oppôr-so a ella, Cromwell tratou de purificar 
esle corpo, isto 6, expulsou delle com mJo armada os mem- 
bros que lho eram suspeitos. Com os homens, seus partidá- 
rios, que ali ficaram condemnou á morte Carlos i cm IGáO, e 
proclamou a republica. 

Tres annos depois foi reconhecido cheio do estado, com o 
nome doproíccíor. Uusde então Croniwell reinou em Ingla- 
terra eomosoberanoabsoluto.e o seu reinado foi um dos mais 
gloriosos. Tirou a Jamaica aos hespanhóes, e abateu a mari- 
nha hollandeza; no interior fez respeitar as lois, e collocou 
nos tribunaes homens Íntegros o illustrados, e foz tlorcscer o 
commercio. Quasi todas as potências aceitaram a sua allian- 
ra. Morreu cm 1(558. Croiinvoll deveu a sua elevarão a uma 
politica profunda e dissimulada e ao seu valor e incansavel 
actividado. A historia dc Croitncdl foi escripta por Villemain, 
e traduzido em portuguez. Seu filho, Ricardo Cromwell, foi 
reconhecido seu successor no protectoraJo, mas, sendo dota- 
do do um caracter fraco, apenas conservou o poder por pou- 
cos mezes. Abdicou voluntariamente em 1659, em conse- 
qüência de uma pequena sedição e quando soube da apro- 
ximação de Carlos ii; e viveu "até á sua morte, em 1712, 
retirado dos negocios públicos. 

Cronciibur^^o, ou antes Kroiicbiir^o ou "Wc- 
xio, (geogr.) cidade da Suécia. V. U Var-io. 

Cròiilia, s. f. (do gr. konorc, lat. corena, extremidade 
grossa e curva do algum corpo, nó dc arvore, eminencia re- 
donda de osso) peça do pau que sustenta o cano da espingar- 
da, pistola, etc., e por onde se lhe péga para atirar. 

Croiiliciro, s. m. {cronha, dos. eiro) ofllcial que faz 
cronhas. 

Cronliyóiiictro oü Clionliyõineti'», s. m. 
(irónos, tempo, vetos, chuva, metron, eu meço) instrumento 
ineteorologico para calcular a quantidade de'chuva caida no 
decurso de um anno, ou n'um espaço do tempo determi- 
nado. 

Crónins, s. f. pi. (myth.) festas cm honra dc Satur- 
no, que os gregos denominavam kronos [tejiipu). Corres- 
pondiam ás saturnacs do Roma. 

Cr«miea ou Clirónioa, s. f. historia ordenada se- 
gundo a ordem dos tempos. V. Chronica. 

Crônico ou Chróiiieo, a, adj. (med.) diz*-se das 
fiifermidades quo durara muito tempo, ou que são vagaro- 
sas nos seus períodos: £> o opposto de agudo. V. Chronico. 

Cronista ou Clironista, s. m. autor que escreve 
chronicas. V. Chronista. 

Cronopfrafia ou Clironog^rapliía, s. f. descrip- 
Ç5o quo caracterisa as f-pocas do urn aconieciniento pelas suas 
circumstancias. V. Chronofiraphia. 

Crono^rúfieo ou Clirono^^rápliipo, a, adj. 
pertencente á chronograplúa. V. Chronogrúphico. 

Cron<>;;;raro ou Clironó^raplio, s. m. o que 
escreve sobre a chronographia: annalista. V. Chronógrapho 

Croiio^çrainiiia ou Clirono^raninia, s. m. 
inscripção cuias letras numeraes indicam a data do suc- 
cesso (]ue nelía se refere. \. Chronogrumma, 

Cronologia ou Cliron«>lo^ia, s. f- sciencia, 
doutrina, ordem dos tempos e successos quo a elles se refe- 
rem ; sciencia que trata do computo dos tempos. Y. Chro- 
nologia. 

Ci*onolo;;i(>aiuontc, adv. segundo a ordem dos 
tempos. V. Clironologico. 

Cronoló^^ieo ou Chronológivo, a, adj. per- 
tencenie á chronologia. 

Cronologista ou Cronologista, s. m. Y. C/iro- 
nologo. 

Cronólo^o ou Clironólo^o, s. m. o que sabo 
ou ensina a chronologia j autor que escreve sobre a chrono- 
logia. V. Chronologn. 

Cronstadt, (geogr.) cidado maritima da Rússia en- 
ropôa, no governo do S. Petersburgo, a cinco léguas des- 
ta cidade , no golfo do Finlandia ; 40,000 habitantes, dos 
quaes 10,000 são maritimos. Praça forte, tres portos, dos 
quacs dois sSo militares, fortalezas, baterias, arsenaes, bcllo 
canal, grandes estaleiros. Cronstadt 6 a sede do almirantado 
russo. Esta cidade foi fundada por Pedro-Grande em 1710. 
Situada no ponto em que o golfo de Fiidandia é mais es- 
treito , ú como um bairro e porto de S. Petersburgo; 6 
defendida do lado do mar por um forte, chamado Crons- 
chlot. Cronstadt ficou muito damniücada pela inundação da 
1824. 

Cronstadt ou Itrassow, (geogr.) cidade da Áus- 
tria, Transylvania, capital de um districto do mesmo nome, 
a 21 léguas de Bukharest; 25,000 habitantes. Bispados lu- 
therano o catholico, conventos, gymnasios, etc. Cortumes, 
tinturarias. Commercio activo com a Yalachia. 

Croon sin;;clo, Croon duplcx, e Croon 
fiuadruplcv, í. m. (commerc., ant.) tres diversas moe- 
das da Dinamarca; uma do valor de 510 réis , outra dc 
1S520, e a terceira de 2íí040. 

Cróc|iic, s. m. (do fr. croe, derivado do gr. ];i'ras, 
corno , ou do kérkos, rabo , ou do krikos, annel, circulo) 
gancho de ferro fixo em uma haste, com que os barquei- 
ros aferram as embarcações, gancho grande do mesmo me- 
tal , de que os negros s*o servem na America para mane- 
jar os rolos dc tabaco. 

Croquezinlio, s. m. dirn. de croque. 
Croi|uinlias, «. f. pí. (alterado de côforinftas) sentar 

em —, de cócoras. 
Crosne, (geogr.) aldeia de França, no departamento 

do Sena-e-Oise; 400 habitantes. Diz-se que foi aqui quo 
nasceu o celebro satyrico francez Boileau üespréaux. 
"Crosnière, (geogr.) ilha do Oceano, em frente dc 

Noirmoutiers, pertencente á França e ao departamento da 
Yendée. Foi tirada do sob as agíias em 1767 pelos engc- 
nhüiros Jacob o liurcau, que a cercaram ile diques. 

Cróssa, s. f. (do fr. rrossc), (anat.) nome que so dá a 
algNmas porções de vaso quo ilnitam a fôrma de um bacuK'< 

Crosscn, (geogr.) villa da Prússia, na Silesia, a seto 
leguas do Francfort sobre o üder; 3,800 habitantes. 

Cròsta, s. f. (Lat. crusta), (ant.) V. Crusta. 
Crostalo, (geogr.) rio doducado de Modena; nasce a 

quatro léguas de Reggio, e vae terminar no Pó, próximo a 
Ouastalla. Deu o seu nome a^um departamento do reino da 
Italia (formado por Napoleão) que comprchendia uma parto 
do ducado de Modena, o tinha por capital Reggio. 

Crotalitc, adj. m. (anat.), (musculo) tômporo-ma- 
xillar. . 

, Crótalo, s. in. (Lat. crotahm, do gr. krotalotif deri- 
vado de kroteô, fazer ruido, tocar, fazer soar instru- 
mento musico, e hallomai, saltar, bailar). V. Cobra de eas- 
cavii: — (antiguid.) instrumento musico dos ogvpcios, 
especie de atabalo; castanhotas. , , . 

Crotófa^ça, s. f. ave da America, da ordem dos tre- 
padores. 

Crot«ina, (hojo Crotona), (geogr.) cidade da anti^ 
Grécia, no Druttium, junto ao mar e proximo ao promon- 
torio Laciniim (hoje capo delle Celloni)- Esta cidade tonioti- 
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se celebro pela molleza dos seus costumes. Pylhagoras tovo 
a gloria de os reformar e de vCr ali postos cm pratica os seus 
preceitos. Foi a patria do atlileta Milâo, üeniocedes, Alc- 
meonto o outros. Crotona foi fundada por uma coloiiia 
achaica quasi ao mesmo tempo que Roma. Foi assolada por 
Pyrrho, tomada por Aiiiiibal, e pouco depois pelos romanos, 
que para ali mandaram uma colonia. 

Crutoniatcs, s. m. pl. (googr.) os habilantes do 
Crotona. 

Crou, s. m. (commerc.) moeda de conta do antigo im- 
pério do Mogol. Ura crou valia cem lakos. 

Croutac, «. m. (commeic., ant.) moeda de prata que 
gyrava nas cidades anseaticas. 

Crown, s. m. (commerc., aiit.) moedas da llollanda, 
com o valor de 680 réis; da Dinamarca, com o de 510 róis; 
e de Inglaterra, com o de lS2üO. 

Croya, (geogr.) cidade da Albania. V. Croia. 
Croytlun, (geogr.) cidade de Inglaterra, cm Surroy, a 

tres léguas de Londres, seis do Guildford, o no canal deste 
• nome; 12,500 habitantes. Igreja, casa da camara, hospital 
de Whitift; antigo palacio dos arcebispos de Cantorbéry. 

CroKon, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento de Finisterre, a tres léguas de Brest'; 810 

■ habitantes. 
Crú, ttcí/. m. Crúa, f. (Lat. crudus, de cruor, sangue, 

quasi cnimíiis,clieio de sangue) nSo cozido (peixe, carne); 
nao preparado, nSo curado (panno, seda, linho); nSo curtido 
(couro); indigesto, de difllcil digestSo (frutas, alimentos); 
(fig.) secco, áspero, duro, austero, cruel; v. g., penitencia; 
tempo — (íig., famil.) informe, indigesto. Matxriaes —s, 
n5o manufacturados, quo estSo ainda no estado em que os 
produziu a natureza. Humores —s (med.) que não tôem 
recebido o grau de-cocç3o necessaria. Côr — (pint.) muito 
forte, discordante, que se nSo une inseusivelmento com o 
que lhe está immediata. 

Cruamente, adv. durante, desabridamcntc, com 
rigor. V. Cruelmente. 

Crubixa,' (geogr.) ribeiro do Brazil, na prcvincia do 
Espirito-Santo. Desce da cordilheira dos Aymorês por entre 
rochedos, entre os quaos se encontra certa especie de coral 
•le côr escura e frágil com que as mulheres dos Botocudos 
costumam arreiar as cabeças, pescoço, braço e pernas. 

Crubixaes ou Caruliixas , (geogr.) ribeiro do 
Brazil, na província do Kio de Janeiro. E' o primeiro af- 
íluento do riji do S. JoSo, no districto de Cabo-Frio. 

Criiecsi;;náto, a, adj. (Lat. crucc-signatus) mar- 
cado cora a cruz. 

Crucliato, s. m. (coramerc.) moeda genoveza que 
valo ^ISO róis. 

Crucial, adj. f. (Lat. crucialis); (cirurg.) [incisão) 
cm fôrma de cnu. 

Crueianélla, s. f. (bot.) planta rubiacea, 
Cruciar, v. a. (Lat. crucio, cre, úocrux, eis, cruz, 

instrumento romano, amigo, do supplicio); (p. us.) ator- 
mentar, martyrizar. 

Crueiato, s. m. (Lat. cruciatus), V. Tormento, an- 
gustia. 

Cruciferário, s. m, (Lat. crucifcr, do crua", o fero, 
levo) o que leva a cruz. 

Crucifcras, s. f. pl, (bot.) familia do plantas que 
constituo a ordem terceira da classe das dicotyledoiieas poiy- 
petalas, de estames hypogincos, de Jussieu. Osseuscarac- 
tçros sao: cálice de quatro folhas, corolla com q\iatro pétalas 
dispostas em cruz, alternas com as folhas do cálice, o inse- 
ridas debaixo do pistillo; seis estames, um ovario superior, 
coroado de um estilete ou de um estigma persistente; uma 
siliqua ou silicula, semente sem perisperma, folhas alter- 
nas, flflres ordinariamente dispostas em racimos simples o 
íerminaes. As plantas desta familia sSo herbaceas, o quasi 
iodas medicinaes. 

Crueifcro, a, adj. quo traz ou leva'cruz por insignia; 
fif., estandarte —; (bot.) que pertence á íauiilia das cru- 

ciieras. 
f- acçSo o üíleito do cruciiícar; o SUOThcio da cruz. V. Crucifixão. 

om.Tiüíí'„ P- V- do crucificar, o adj. pregado em uma cruz, o Crucificado, s. m, Jesus-Ghristo, 

Crueilivadòr, s. m. o que crucifica ou crucificou,' 
Crucifieaiiieiito, m. V. Crucifixão. 
Crneiliear, v. a. (alterado do crucifixar, do lat. cru- 

ciftgerc, do rrux, abi. eruce, o figo, erc, pregar) pregar em 
uma cruz, fazer morrer pelo supplicio da cruz; (llg,, famil.) 
vexar, atormentar. 

Crticilixão, (t sôa como h), s. f. (Lat. crueifixio, 
onis) acçio do crucificar, o supplicio da cruz; (fig.) niorti- 
lloarito das paixões, da carne. 

Crucifixo, (.T sôa como ks), s. m. (do lat. cruvifixus, 
p. p. do rrucifigerc) cruz com a imagem de Jesus-Ciiristo 
pregado nella; quadro, estampa que representa a efligio de 
Jesus-Ciiristo crucificado. 

Syn. comp. Crucifixo , crucificado. Posto quo estas duas 
palavras tenham o mesmo radical, todavia sua dilTercntc 
terminação faz com quo cada uma dellas signifique cousa 
distincta. 

Crucifixo é a imagem de Jesus-Cliristo pregado na cruz. 
Crucificado é por excellencia Jesus-Christo , que se deixou 
cravar na cruz para remir o niundo. Aos pús de um cruci- 
fixo estudava S.Tliomaz de Aquino a sciencia theologica com 
que tanto illustrou a religiSo do Crucificado. 

Crucifúrnic, adj. dos 2 g. (Lat. cruciformis); (di- 
dact.) cm fôrma de cruz. Coròlla — (bot.) a das plantas 
crucifcras. Ligamcntus—s (anat.) pequenos ligamentos em 
forma de cruz, que fortalecem a articulaçSo das phalanges. 

Crucígcras ou Cruzeiras, adj. f. pl. diz-se de 
uma especie de raposas quo tOem uma cruz negra pintada 
sobre o durso. As suas pelles s5o mui estimadas, porque nSo 
perdem facilmente o peito. 
, Cruilclíssiuiu, a, adj, sup, irrcg. (do lat. crudelis, 
cruel); (ant.) V. Cruelissimo. 

Crueira, s. f. a parto grosseira da mandioca ralada 
ou nioída o seccada nas prensas, quo nSo passa na peneira; 
serve de alimento a gallinhas e porcos. 

Cruel, adj. dos 2 g. (corrupçáo do lat. crudelis, deriv.' 
de crudus, crii) deshumano, sem* piedade, barbaro, amigo 
de verter sangue, de atormentar ou ver soflrer os outros 
(homem, espirito, coração); feroz, sanguinario, ferino (ani- 
mal):— (fig.) sanguiublento (batalha, combate); doloroso, 
insupportavel (dôr, morte, supplicio); tyranno, rigoroso 
(sorte, destino). 

Crueldade, s. f. (Lat. crudclUas, tis) qualidade do 
que 6 cruel; deshumanidado, tyrannia, barbaridade; rigor, 
dureza, insensibilidade de animo, cousa dolorosa, insuppor- 
tavel. 

Cruelissimo, a, adj. sup. de cruel. 
Cruelmeiite, adv. do um modo cruel, com crueldade, 

inhumanamente, com fi.Toza, barbaramente. 
Cruenta^^ão, s. f. (didact.) acçao de ensangüentar, 

do banhar em sangue. 
Crucntar, v. a. (do lat. cruento, are, de cruitr, san- 

gue) banhar em sangue, ensangüentar. 
Cruento, a, adj. (Lat. crucnlus, de cruor, sangue), 

(didact., poet.) sanguinolento, em que se verte sanguo (ba- 
talha, sacrificio); ensangiieulado, banhado em sangue, em 
que ha sangue derramado; v. g., — campo-, cruel, amigo 
de derramar sangue. E.ipeclaciilos—s, em que corro sangue 
do auimaes, do homens, ou de uns c outros, como nos com- 
bates de feras, do gladiadores nos circos romanos, c nos nos- 
sos combates do touros: — (t. m.) sanguinolento, (p. us.); 
V. g., urina—:—, (dg.) pungente, que fere; v. g., as 
cruentas aras de Cupido. 

Crueza, s. f. (Lat. eruditas, atis) qualidade do quo 6, 
crú. Diz-se na medicina: l», dos alimentos que nJo tCom 
experimentado a acçáo do fogo; 2°, das matérias contidas 
110 canal alimentar, e quo, ii3o tendo experimentado o cozi- 
mento ou digestão necessaria, occasioiiam azias o flatulen- 
cias; 3°, do estado das doenças <iue n5o oíTereccm ainda 
signal algum do cocç5o: —* (ant.) crueldade, atroci- 
dade. 

Cru^cira, (geogr.) aldeia dc Vovlugal, na província 
da Boira-Baixa, bispado o concelho da Uuarda. , 

CruÍNsimo, a, adj. sup, do crú; (fig., ant.) V. Ctue- 
lissimo. 

Cruja. V. Coriijtt. 
Cruzar, v, a, Y, Chilrar, 
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Crujas, (googr.) aldeia de Tortugal, na província do 
Minho, arcobispado dc Braga. 

Cruiiiatnliú, (gcogr.) povoarão do lirazil, na provín- 
cia do lUo-ürandc do Norte, no "districto dc Villaflòr, e 
perto da província da Parahyba. 

Cruniatuliú, (geugr.) ribeiro poncoimpoüante, que 
nasço na província da Parahyba, passa á do Uio-Grande do 
Norte, rfga a povoarSo de se» nome, e no cabo de um curso 
dc dez léguas se ajunta cora o rio Cunhahú. 

Criinliailo. V. Cunhado com cunho. 
Criinliar, (ant.) V. Cinthar. 
Cninlio, s. m. (ant.) V. Cunho. 
Cruni, (geogr.) cliamada também Baríic o fíyotiisopolis, 

o hoje H ama, cidade da Mesia-liiferior, no Ponto-Euxino. 
Criio, n, adj. (do lat. crudus) sem preparo ao lume, j 

nSo cozido nem assado. Carne —, como vem do talho; | 
cruel. V. Crú, i 

Criior, s, VI. (Lat. criior, sangue; deriv. de caro, i 
carnis, carne; do gr. khroús, carne), (poet.) sangue que I 
corre; (anat.) palavra latina que significava propriamente o 
sangue fóra dos vasos, mas da qual nos servimos para de- 
signar a parte colorante do sangue. V. Sangue. O — do 
sangue, ou a matéria coloranto obtida pela lavagem de um 
grumo de sangue, é sempre uma mistura de matéria ver- 
melha livre, de globulos brancos envolvidos na mesma 
matéria, e de soro. Até hoje a chimica pouco nos ensinou 
sobre a zoohematina, ou matéria colorante do sangue pro- 
priamente tal; unicamente se sabe que esta substancia, 
insoluvel na agua, pôde nella dividir-se extraordinariamente 
a ponto de atravessar os filtros, o que é formada de uma 
matéria animal em combinação com o peroxydo de ferro. 
Algumas vezes chama-se —*ao mesmo grutno de sangue 
coalhado. 

Cruórieo, adj. m. (chim.j, {ácido) tirado dos grunios 
do sangue coagulado. 

€ruiiclltirios, s. m. pl. (antiguid.) soldados armados 
muito pesadamente. 

Criiral, adj. dos 2 g. (ant.) que pertence á coxa, e 
principalmente á parte anterior delia {musculo, artéria, 
i:eia). Arcada —, dobra mui forte e resistente que a apo- 
nevrosc abdominal apresenta na sua parte inferior. Esta 
dobra teve o nome de areada crural, porque converteu em 
um verdadeiro orifício, para a passagem de musculos, de 
nervos e dc vasos, uma chanfradura da borda anterior do 
osso iliaco. A arcada crural 6 também chamada Vigamento 
de Fallopio; c a expansão aponevrolica c triangular, que se 
separa üa sua parle posterior e interna para ir íixar-se na i 
•crista do púbis e formar a parte interna da abertura superior ' 
do canal crural foi denominada ligamento de Gimbcrnat, \ 
•do nome de um cirurgião deCadiz. Canal —, também cha- ! 
mado annel —, tem uma pollegada de comprimento, o ' 
direcçSo quasi vertical; 6 triangular, mais espaçoso na parte ! 
superior do que na inferior, menos comprido'e mais largo j 
na mulher do que no homem. O seu oriflcio superior 6 an- ' 
leriormente circumscripto pola arcada crural, posterior- 
mente pela crista do púbis, no lado externo pelos musculos 
psoas e iliaco, que forra a apoiievrose iliaca, e no lado in- 
terno pelo ligamento do Gimbernat. Este oriflcio, coberto 
pelo peritonéo, 6 fechado por uma separação mais ou menos 
resistente que tem por nome septn crural. O canal crural 
tem a sua parede anterior formada por uma camada super- 
ficial , a posterior pela que forra a camada profunda de 
aponevroso femural, e mais externamente pelos musculos 
psoas o iliaco. O seu orificio inferior ú formado pelo da 
aponevrose fascia lata, que dá passagem á veia sapliena. 
h' pelo oriflcio superior deste canal que se fazem as hérnias 
<ruraes (liernias inguinaes do Chaussier), que seriam muito 
mais freqtientes se nâo estivesse tapado pela separarão flbro- 
cellulosa. Músculo —. V. Trictps crural. Artéria —, a con- 
linuaçSo da iliaca externa, quo toma este nome na sua 
passagem pela arcada crural. Dirige-se obliquamente para 
baixo e para a parte exterior e pusterior, desdo o meio da 
arcada crural atõ á abertura do terceiro adductor, e fornece 

externo dos outros anatomistas), o inguinal o o femurah 
Estas duas ultimas porções correspondem ao quo os outros 
anatomistas chamaram ortma crnr«í. Ateia crural tem a 
mesma disposição que a artéria, conforme ambas as nomen- 
claturas; o recebo somente um ramo particular, que 6 a veia 
saphena interna ou grande saphena. Plexo —, Chaussier da 
este nome á reunião dos ramos anteriores dos quatro últimos 
pares de nervos lombares e dos quatro primeiros pares sacros, 
o quo comprehende o plexo lombar e o plexo sacro. J\erv» 
—, que procede do plexo lombar e situado do lado externo 
do musculo psoas e da artéria crural. Somente se estende, 
faltando com propriedade, da região lombar á arcada crural, 
e divide-se em grande numero dc ramos, aos quaesChaussier 
deu nomes particulares. O nervo crural, ou antes os nervos 
cruraes, comprehendem: 1°, o cutâneo externo; 2", os in- 
guinaes; e 3", o fcmpro-pretibial deste anatomista. Hérnia 
—, a que se fôrma pela arcada crural. 

Criirifi*aj^io, s.m. (Lat. crurifragium, de crus, uris. 
pernas, e frango, ere, quebrar, p. p. fractus, quebrado) : 
(alatínado o p. us.) quebradura das pernas. Ceifa, Quadr. 

Crusado. V. Cruzado. 
Criisar. V. Cruzar. 
Crúsea, s. f. (termo de litteratura) vocábulo italiano, 

que sígnilica farello ou scmeas que ficam depois de penei- 
rada a farinha , d'onde tomou o seu nome a Academia de 
Ia Crusca, estabelecida em Florença para a pureza e per- 
feição da língua toscana. A sua divisa 6 uma peneira com 
a letra: 11 piu hei fior ne coglie; colhe a mais bella ílôr. 

Crusca (Academia de), (hist.) Y. Academia. 
CriiscantismOj s. m. (didact.) purismo na lingua 

italiana. V. Crusca. 
Crústa, s. f. (didact.) côdea; (cirurg.) conjuncto de 

pequenas laminas mais ou menos duras, formadas pela des- 
secação de ura humor purulento (crustas variolosas, vac- 
cinaés, etc.): — (termo de conchyliologia) tartaro maríti- 
mo, ou viscosidade quo se endurece na superflcie das con- 
chas:—(bot.) frondo crustacea de algumas especies <le lichen 
e de byss« ; nome dado por Linneu ao tegnmento de algu- 
mas sementes, a que algumas vezes se pôde chamar mais 
propriamente capsula. 

Crustáceo, a> adj. (Lat. crustaceus, de crusta, cô- 
dea); (didact.) coberto de crusta ou côdea. Animal—, que 
pertence a familia dos crustáceos. Pericarpio — (bot.) del- 
gado, muito frágil, mas que se não araollece com a agua. 

Crustáceos, s. m. pl. (h.n.) segunda classe dos ani- 
maes articulados, conformo a distribuição de Cuvier. São 
revestidos do uma crusta ou casca dura composta do uma 
ou mais peças; respiram por meio de guelras; têem arti- 
culados os pés, que nunca são cm menor numero quo cinco 
pares; quatro antennas, o pelo menos seis maxillas. As 
suas guelras são pyramides compostas de laminas, ououri- 
radas de filamentos ou de pennachos; e adherem geralmente 
as bases de uma parte dos pés. O sangue, depois de ter res- 
pirado, vae ter a um grande vaso ventral, que o distribuf 
por todo o corpo, d'onde torna para outro vaso ou para um 
verdadeiro ventriculo situado no dorso , que o transraitto 
ás guelras. 

Criistncitas, s. f. pl. (miner.) crustáceos fosseis. 
Criistòso, a, adj. V. Crustáceos. 
Crustuméria, s. f. (geogr.) pequena cidade dos Sa- 

binos, situada sobre o Tibre. 
Crustumcria > (em lat. Crustumerium, hoje Marci' 

cliano Vecçhio); (geogr.) antiga cidade da Italia, no Lacio, a 
quatro léguas de Uoma, sobre o Allia. 

Crnstuinla, (geogr.) pequena cidado da Toscana, hoje 
3Iassigliano. . 

Crúta, s. f. (derivado talvez de crusta) pequeno peixe 
muito chato da feirão de choupa. ,, 

Criiys-Daclder, s. m. (cbmmerc., ant.) mocua 
prata da Prússia; valia 1S135. 

CruK, s. f. (Lat. crux, eis; derir. do lat. 
perna, tronco dc an oro abaix» da bifurcação) ímsie p^ 
dicular atravessada, quasi no alto, em 
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í-ra composta do dois paus atravessados cm ângulos rcclos, 
como a uossa cruz. Esta íórma 6 egypcia, é caracter hiero- 
glyphico, attributo dos deuses, o, no sentido llgurado, signi- 
fica vida eterna, immortalidado, duração perpetua. Este sen- 
tido e o attributo divino se dirivani"ambos de ser a cruz a 
jeDresentaçSo da secçSo do zodiaco (cliamado circulo de vida) 
ptlo sol (fonto de vfda phvsica e morada das almas bem- 
aventuradas, no systema theologico egypcio, que 6 fundado 
sobro o systema cosinico) nos quatro pontos cardinaes quo 
correspondem aos equinocios e aos soisticios. A cruz é a 
intersecjJo ou os quatro raios da orbita solar ou roda dos sig- 
nos. Na mythologia brahmanica o zodiaco chania-so a roda 
tío mundo; o a roda do carro do sol tem quatro raios lumino- 
sos que formam uma cruz. A cruz era attributo de Serapis, 
Um dos emblemas do sol entre os egypcios; era também ob- 
jecto do adoração entre,os antigos habitantes de üuateniala, 
adoradores do sol, e tinha exactamente a fôrma quo nós lhe 
camos, isto 6, constava do uma hasto cortada por outra em 
ângulos rectos: —, duas linhas que se cortam formando ân- 
gulos; cousas atravessadas em íórma de cruz; decoração do 
algumas ordens de cavallaria, feita exactamente ou pouco 
mais ou menos em fôrma de cruz: — (flg.) peso, carga, tra- 
balho, tormento, afflicçSo enviada pelo cóu; v. g., carregar 
pom a sua —: — de Santo Amiré, aspa que tôem as duas has- 
tes atravessadas diagonalmente ou em íórma de Xgrega, 
a que tem as quatro extremidades igualmente distinctas do 
Poijto em que so cruzam: — latina, a que tem os braços 
inais curtos que o pó ou hasto perpendicular. Em — (loc. 
adv.) em fôrma de cruz. Grão—, primeira dignidade de uma 
Ordem de cavallaria depois do grSo-mostro. iiignalda— , o 
que os christãos fazem na testa com o dedo pollegar quando 
se benzem:—das avet, envergadura, longor de ponta a ponta 
das duas azas abertas: — (flg.) tormento, cousa que morti- 
fica; r. g,, neste mundo cada um carrega com a sua —, tem 
os seus trabalhos, angustias, affliccões. Metaphora tirada dos 
condemnados quo levavam a cruz âs costas ao logar do sup- 
plicio: —, emphaticamente, a paixío c morte de Jesus- 
Christo; a redempção operada pelo dito sacrifício; v. g., 

. fflysterio da sacrifício da —: — alçada, cruciflxo que se 
ie^ a em profYÍ^jes e outras solemnidades da igreja. Eocalta- 
fuo da —, festividade religiosa. Cruzes, pl. a parto da moe- 
da opposta á figura, e onde de ordinário havia cruz represen- 
tada. Cruzes ou cunhos? pergunta quem joga com peças de 
moedp deitadas ao ar, a acertar qual dos lados flcará do"cima 
ao cair. Assignar de —, pôr uma cruz quem nSo sabo escre- 
ver o seu nome no logar da assignatura ; (flg.) estar por 
ludo, dar o seu consentimenlo sem exame. Fazer—s a al- 
guém (flg., famil.), evitá-lo, fugir de ter negocioscom elle, 
i)enzer-se delle. Estar entre a — e a caldeirinlia (idem) em 
grande risco, em perigo imminente. Invenção da Santa—, 
festividade que celebra a igreja romana a 3 de Maio, em me- 
mória da cruz do Jesus-Christo, que achou Santa Helena, 
■raie do imperador Constantino, enterrada no monte Calvá- 
rio : — do cavallo, a parte onde se unem as espadoas, no fim 
do pescoço:^e Malta, planta herbacea, pertencente á fami- 
lia das cravinosas de Jussieu. Tem as folhas simples e oppos- 

em corymbos terminaes; o cálice monofyllo, 
oblongo, felpudo , e cinco pétalas com unhas, dispostas cm 
•forma de uma cru: dos cavalleiros de Malta, d'ünde se lhe 
Originou o nome. Cuijiva-so nos jardins para oruato, cm con- 
seqüências da bella côr encarnada das suas flôres: — (arni.) 
movei de armaria, que representa o «(uo a palavra indica. Ha 
aguçada, que ó aquella cujas extremidades acabam em pon- 
ta:—d« Alcantara, uma cruz azul liza floreada: — alta, a 
que tem os braços mais acima do meio da hasto: —(í« Jlor- 
gonha. Ihrgonhota:—de Ta/atiara, vermelha, llórcada, 
^ Tazia do campo: —em calvariOi a que, sendo alta, está fir- 
mada sobre uma peanha: —cantonada, carregada, chã. V. 
^sles lem\os'.—eotica firmada, aquella que tem de largura 
um sexto da do escudo, e termina nos lados delle:—diminuta, 
" segunda peça honrosa da segunda ordem, que, occupando 
ocampo do escudo, não toca os seus lados: — diminuía belo- 
Jj, a 1U0 termina era belotas: — diminuta, caircgada de 

l^"^f''^"'^'''<^>ornada,pometada,singela, vazia,de ver- 
^''íolAtífa, entre pecas, etc, V. estes termos: 

ilnm • f«' ^ honrosa ordinaria da primeira or- "iiii, t lormada por uma pala o uma íaxa que so cruzam 

I no centro do escudo. Em —, so diz de quatro ou cinco pecas 
pequenas nesta posiçSo. 

I Cpux (Santa), (geogr.) as principaes povoações desta 
I invocação cm 1'ortngal sSo as seguintes: uma no districti> 
1 de Déja o concelho de Almodovar, perto do Oiiriquo, cohj 

1,400 habitantes ; Santa Cruz do Uíspo, a duas léguas do 
I Porto, 600 habitantes ; Santa Cruz do Douro , povoarão do 
! concelho de Penaíiel, perto de UaySo e a dez léguas do Porto, 
j 1,090 habitantes ; o Santa Cruz de Iliba Tumega, grande fre- 
I guezia do concelho de Amarante, a oito léguas do Braga, 

que contém 11,200 habitantes , mas que nSo 6 arruada enrj 
povoaçãojunta. 

Criiz (Santa), (geogr.) villa mediana , capital da i!h.< 
das Flôres, e cabeça do concelho do seu nome, situada cm 
terreno plano c voltada para E. O seu porto é pouco abri- 
gado o mal fortificado, mashanelle uma alfandega. Enter- 
ra abundante de carnes ecereaes, mas de poucas frutas. ()s 
seus habitantes com os das povoações contiguas regulam pof 

; 2,000; o todo o concelho consta de 2,118 fogos com 
I habitantes. 

Cruz (Santa), (geogr.) capital da llha-Graciosa , situa- 
da em 39" 2' lat. N. e 18° 48' 15" long. Ü. 1" villa grande, 
assentada á beira-mar, em terreno baixo, virada ao N. perto 
da ponta Occidental da ilha. Tem um porto que é bastante 
perigoso e defendido por um pequeno castello; tem por de- 
pendencias as povoações do Pico-Negro, Pico-Vermelho e 

■ Restinga. Actualmenie ó cabeça de um concelho do mesmo 
nome,que consta de 2,4'77 fogos. 

Cruz (Santa), (geogr.) villa da ilha da Madeira, con-, 
C28 fogos e 2,91'7 habitantes. Dista uma légua para o S. 

; da villa de Machico, o tem uma enseada com seu ancora- 
douro, que offerece os mesmos inconvenientes, e é sujeito 
ás mesmas travessias de SSE., o ONO. que o da cidadí- 

: do Funchal» E* cabeça do um conselho do mesmo nome, quu 
' consta de quatro parochias com 1,612 fogos, 
i Cruz (Santa), (geogr.) Y. Hiheira-Grandc da Ilha de 
i Santo Antão. 
i Cruz, (geogr.) povoarão do Brazil, na provincia do Coa- 
! rá, no districto da villa de S. João do Principe, e a dezenove 
; léguas delia. 

Cruz, (geogr.) lagôa do Brazil, na provincia de Santa- 
: Catharina, no districto da villa de S. Francisco, na terra 
' firme. Tem duas léguas do comprimento parallelamcnie 
; ao mar. 
I Cruz-Alta, (geogr.) povoação do Brazil, na provincia 
; do S. Paulo. 
I Cruzabíco, s. jm. passaro do tamanho da cotovia, 

distribuído por Cuvier na familia dos conirostros. Tem a 
' plumagcai esverdinhada sobre o dorso, aniarella no ventre, 
I e o bico comprido, com as duas niandibiila? curvas, df 
j maneira que as sujs pontas se cruzam. Os hespanhóes Iht- 
■ dão o nomo do trinca jyinhat. 
I Cruzada, í. f. (subst. do cnizado) invasão da Pales- 
; tina pelos principaes christãos ligados com o fim do con- 

quistar Jerusalém, levando por irisigiiia a cruz. UuUa da 
— .indulgências concedidas pejos papas aos cruzados, e 

I applicação das esmolas dos fieis ás despezas da guerra contiu 
I os musúlmanos. Depois foi conservada a bulla, e applica- 

ram-so as esmolas para despezas do estado, e de parte dt» 
1 rendimento tem feito os reis concessões a particulares cn; 
j remuneração de serviços, elTectivos ou suppostos. A repar- 
: tição da Bulla da Cruzada, que tinha siiio oxtincta, foi 
i novamente creada em Portugal no fim do anno do 1851: — 
' (flg.) liga do príncipes, expedição militar contra algum os- 
j tado, o particularmente contra nação quo sacudiu o jugi.- 

monarchico c proclamou o governo ropublicauo; r. g., ;i 
^ — de 1792 contra a republica franceza. 
I Cruzadas, (hist.) dá-so especialmente esto nomo as 
! din'erentes expedições omprehendidas de 1090 ató 1291, sol» 
I os auspicios da Santa-Sê, por difTercntes reis c senhores da 
; Europa, com o ílm de expulsar os infiéis dos logares-santos 
j aondo morreu o Salvador. Todos os que tomavam partt- 
I nestas expedições traziam no fato uma cruz vermelha, e 

d'ahi lhes veiu o nome de Cruzados. Contani-?e oito cruza- 
I das. A primeira, que teve lugar dc lOW a 1100, no ponti- 
I ficado do Urbano ii, foi pregada por P?dfò-o-Eremila, eleyf 

por principaes chefes Godofredo de Bulhões, Eustacliio/f 
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Ualduino seus dois irraSos, Hugo Vciinamlois, Uoberto ii, 
duque dc Noniiaiidia, Bocuiudo, principc de Trcntn, Tan- 
crcdo, seu sobrinho, o Kayndo, do Tolosa. (Js priiicipaes 
fcilos (lesta expedirão foram a victoria de Doryléa , cm 
10^7, cin que os niusulrnaiios foram inleiramonto derro- 
lodos; a tomada de Mcca, de Kdessa cm lü91, de Aiitiochia 
cm l0'J8, o dc Jerusalem cm 1090. Os Cruzados forraá- 
xâo etu Jerusalém um reino chrislão, cuja coròa deram 
a Godoíredo de Jiulliõcs; o nas cidades vizinhas vários 
principados, em que reinaram os oiilros chefes dos Cru- 
zados. A segunda cruzada, do 1117 a 1149, emprehciidida 
no pontificado dc Eugênio, c pregada por S. liernardo, 
ieve por cheio Luiz v ii, rei de Kranra, c Conrado, impera- 
dor da Allemanha; mas estes dois principes só experimen- 
taram revezes, l&tiveram a ponto de tomar Damasco, cm 
1148, porém tendo a diocordia dividido os chefes do exercito, 
os Cruzados abandonaram a suaemprcza, e voltaram para a 
Europa. A terceira cruzada, de 1189 a 1193, foi emprehendi- 
da no pontificado de Clemente iii, e prégada por Guilherme, 
arcebispo de Tyro. Tratava-so então de reconquistar Jeru- 
salem, quo tinlia caido em poder dos infiéis em 1187. Tres 
sofierauos partiram á frento de numerosos exorcitos para 
a Terra-Santa: Felippc Augusto, rei do França; Ricardo- 
Corar5o-de-LcSo, rei de Inglaterra; e Frede*rico Barba- 
Kòxa, imperador da Allemanha. O resultado da expedição 
:i2o correspondeu, i)orém, á expectação geral. O cxercito'de 
Frederico foi quasi totalmente deslruido na Asia, e elle 
proprio morreu na Cilicia em 1190; uma fatal rivalidade 
nasceu então entre Ricardo e Felippe Augusto; este ultimo 
voltou para a França em 1191, e todo o valor de Ricardo 
apenas consogiu alcançar do altivo Saladino uma trégua 
de tres annos. A quarta cruzada, do 1202 a 1204, pregada 
por Foulques de Neuilly no pontificado de Innocencio m, 
foi empreiiendida por Ualduino ix, conde de Flandres, Boni- 
fácio II, marquez de ílontferrat, e Henrique Dandolo, doge 
do Veneza. O exercito christâo não passou de Constantino- 
pla; primeiro expulsou do lá, em 1203, o usurpador Aleixo 
Ângelo, o collocou no throno Aleixo-o-Moço; mas no anno 
immediato retomou Constantinopla a Ducas Aliirtzupha, e 
desta vez os seus chefes dividiram entre si o império grego, 
e Balduino teve o titulo do imperador. A quinta cruzada, 
emprehcndida no pontificado de llonorio iii, em 1217, teve 
por cliefes João do Brienue, rei titular de Jerusalém, e 
André ii, rei da Hungria. André foi logo chamado aos 
seus estados pela revolta dos seus magnates, e João de 
Brienne tomou Damietta. A sexta cruzada, do 1228 a 1229, 
teve logar no pontificado de Gregorio ix, o foi dirigida polo 
imperador Frederico ii; o sultão Meledia cedeu-lhes Jeru- 
salém sem combater. Finalmente as duas ultimas cruzadas 
foram emprehendidas por S, Luiz, rei dc França, uma de 
1248 a 1254, no pontitlcado dc Innocehcio iv; a outra, de 
1268 a 1270, no pontificado de Clemente ix. A primeira 
(lestas (a 7') foi dirigida contra o lígypto; o rei de França 
tomou Darpietta, e deu a batalha indecisa de Massouro, ein 
1250; mas tendo a jioste atacado o exercito, viu-se obrigado 
a retirar diante do inimigo, tendo ficado prisioneiro; com- 
prou cara a liberdade, passou quntro annos na 1'alestina, 
occupado a fortificar algumas praças, e voltou á Franca 
cm 1254, por morte da rainha Branca, sua mão, que ello 
tinha nomeado regente. Na oitava cruzada S. Luiz ia acom- 
panhado por Carlos d'Anjou, seu irmão, e pelo principc 
Eduardo de Inglaterra; dirigiu-se a Tunis, esperando, se- 
gundo dizem os historiadores, converter o governador desta 
cidade, Mohaniíjd Mostanscr; porém mal thiha chegado ante 
03 muros do Tunis, uma (Joença contagiosa o roubou ao 
exercito. Carlos d'AnJou pôz-se então á frente do exercito, 
alcançou algumas victorias, e voltou á França depois de 
ter forçado ilohamed a pagar as despezas da "guerra. De- 
pois desta ultima expedição, as colonias christãs estabele- 
cidas no Oriente pelos Cruzados cm breve foram destruídas, 
e a Palestina (jaiu do novo sob o jugomusulmano. O nome 
de cruzadas foi depois applicado a diversas expedições diri- 
gidas (jontra os hereges, o principalmente á guerra contra 
os albigcnscs (V. esta palavra). DifTerentcs obras se tem 
escrito sobro isto; a melhor é sem duvida a Historia dos 
Cruzados de Michaud. 

CruzadOj a, p, p, do cruzar, e aãj, posto em fôrma 

de cruz , atravessado. Estar com os hracos —t, (fig.) sem 
fazer cousa alguma , estar ociosp. Com as mãos—s, (íig.) 
como quem as oflerece a algemas, rendido, vencido, pedindo 
misericórdia. O mar — por corsários. Tendo —so mares, ou 
tendo— lodo o inverno , durante o inverno. Baterias—s, 
cujos tiros se cruzam. Guerreiros —s, que tomaram a insíg- 
nia da cruz para irem guerrear contra os musulmanos. 

Cru/.ado, s. m. moeda de ouro , cunhada no tempo 
cm que D. Alíonso v tomou a cmpreza da cruzada; tem dc 
um lado uma cruz , e do outro o escudo real coroado , nwt- 
tido na cruz de Aviz. O cruzado velho de ouro valia 400 réis; 
o cruzado novo de prata valo 480 réis : —, o que tomava a 
cruz para ir ã Terra-Santa pelejar contra osinüeis, V. Cru- 
zada. 

Cruzador, s. m. o que cruza no mar. 
Cruzamento, s. m. acção o effeito de cruzar, en- 

cruzamento; ("ant.) gilvaz, cicátriz no rosto. 
Cruzar, v. a. (crus, ar, des. inf.) pôr em forma de 

cruz (os braços , as vergas); atravessar; v. g., cruzaram o 
rio com grossas traves; passar c repassar , mover-se em 
direcçoes oppostas sobre o mesmo sitio {—os mares; andaffi 
os homens cruzando as cortes); atravessar com traços ou 
riscos um papel, uma escritura que se queraHnullar: — 
cara a alguém , dar-lhe uma navalhada ou cutilada no rosto 
quo deixe signal: — as mãos , os Iraços (íig.) estar ocioso; 
— as mãos , submetter-se, pedir misericórdia : — o juixo 
(p. us.) submetter-se em matérias de dogma, em cousas 
da fé: —(agric.) apontarem, apparecerem quatro folhaseni 
cruz; V. g., o feijão já cruza. 

Cruzar-se, v. r. pôr-se em fôrma de cruz , atravos- 
sar-se; (íig.) benzer-se, persignar-se como de cousq ma. 
Cruzaram-se os mares, os ventos, encontrarem-se com direc- 
çoes oppostas : —, v. n. diz-so das azas das aves quando as 
t(3em bastantemente crescidas para poderem voar; v. Q-i 
como francelhinhos que se lançam a voar primeiro qwc 
lhes cruzem as azas. 

Cruzciras, s. f. pl. V. Crucigeras. 
Cruzeiro, í. m. (cr»í , des. ctro) cruz grande áo pe- 

dra que so arvora nos adros das igrejas, etc "^larto da igreja 
entre as naves lateraes e a maior : — (astron.; constcUai^ío 
meridional composta de quatro estrcllas em cruz , debaixo 
do ventre do Centauro: — (mar.) extensão de mar em qu8 
andam cruzanclo navios ; paragem de corso. 

Cruzeiro (ordem do), (hist.) foi creada esta ordem 
no Brazil pelo imperador D. Pedro i. Tem por insignia uma 
cruz cercada de um ramo de cacau e outro de café , tendo 
por cima a corôa de ouro do Brazil. De um lado tem a legenda 
Bene merentiumpruimium, e do outro Petrus Brasília impe- 
raíor. A fita éazul-celesle. 

Cruzeiro, a, adj. (des. eiro) (jue tem cruz, marcado 
com cruz. Raposa—, quo tem ao longo das costas urna 
cruz do pello negro. 

Cruzeta, s. f. dim. do cruz: — (naut.) armaçSo do 
mastros e vergas feitas do antennas para supprir os queso 
perderam, etc.:—, abertura cm fôrma de cruz nos palhe- 
tões das cliaves. 

Cruziiilia, s. f. dim. de cruz , pequena cruz. 
Cruzy-le-Chatel, (geogr.) caoeçade comarca, ein 

Franca, no departamento do Yonne, a tres loguas de Tonner^ 
re ; 1,250 habitantes. Linda fonte. Fftricas dc vidros. 

Crynioflynia, s. f. (Lat. crymodynia, (p; gr- 
krymos , frio, e dynos, d(3r) , (med.) o rheumatismo íno ou 
chronico , e todas as suas modificações. , 

Crynióse, s. f. (Lat. crymosis; do gr. krymoi, gran(i 
frio); (med.) Baumes reunia debaixo do nome de crymose , 
todas as moléstias causadas pela acção do frio. , , 

Crycilitlio , s. m. (miner.) espatlio da Oroenlana , 
fluato de alumina. 

Cryoxa, s. f. (Lat. cryoxa, a); (bot.) hortah'."® semo- 
Ihanle ao aipo. „mcny- 

Crypsorehis, (ch sôa como k) s. >». 
chris, is; do gr. kryptô, e orchis, testiculo); ,, ^ 
conformação daquelles cujos testículos se acham occ 

Crypta, í. /. (Lat., do gr. krypto, esconder) 
terraneo onde se enterravam os mortos cm algumas igrei • i 
carneiro, gruta, caverna. 
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CJrjplaS, í. f. pí. (anat.) folliculos , pcquoneís corpos 
Ccos, redondos ou lenlicularcs, situados na espessura dos 
tegumentos ou das membranas raiicosas, e vertendo habi- 
tualmente, sobre a superflcio do uns o outras, lifiuidos do 
diversa natureza. 

Cryptia, s. f. (antiguid.) lei barbara da Laccdemonia, 
que ordenava o assassinio dos ilotas, quando o seu numero 
era excessivo e formidável. 

Crjptieo, s. m. insecto coleóptero, do corpo oval e 
antennas compostas de articules turbinados. 

Crjpto, pref. gr. que significa occulto; entra em mui- 
tos vocábulos compostos da historia natural, architectu- 
ra, etc. 

Cryptocéfalo ou Crypucéplialo , s. m. (Gr. 
krypto, e cephalc, cabeça) insecto coleóptero, que tem o cor- 
po cylindrico, a cabeça enterrada verticalmente no thoracote, 
o as antennas simples. 

Crjplóeenis, s. m. pl. (Gr. kn/ptó, o liras, corno); 
(h. II.) genero de insectos hyraenopteros de antennas oc- 
cultas. 

Cryptocolyledones , s. f. pl. (do gr. kryptos, oc- 
culto, e kotylcdon cotyledone); (bot.) são plantas cujas coty- 
ledones s3o occultas ou pouco apparentes. Elias formam nos 
aphorismos botânicos, publicados porM. C. A. Agardh, uma 
Classe quo corresponde quasi totalmente ás monocotyle- 
doneas. 

Cryptogaiiiia, í. f. (Gr. hrypto, e gámos nupcias, 
casamento); (bot.) vigesiina-quaria classe do systema do 
Linnen, que comprehende as plantas cryptogamicas, isto ú, 
aquellas cujos orgSos da fructiíicaçao eslSo escondidos ou 
occultos. 

Cryptofçamico, a, adj. (bot.) que pertence á classe 
cryptogamia, quo tôem os orgSo.í sexuaes escondidos ou im- 
perceptireis. 

Cryptogamisar, r. a. {cryjitogammrc)-, (bot.) assim 
como nós usámos da palavra herborisar quando recolhemos 
as plantas para os nossos usos, igualmente nos podemos ser- 
vir de cryptogam.isar quando esta operarão tem logar para 
as plantas cryptogamicas. 

Crypto;çamo » a , adj. (bot.) em quo se nJo distin- 
guem orgáos sexuaes. Plantas cryptogamas, 

Cryptog^rafía òu Crypto;;rapliia, s. f. (didact.) 
arte de escrever do um modo occulto c inintelligivel a qual- 
quer outra pessoa que nao seja aquella a quem ó escrito 6 
dirigido. 

Cryptograficainente , adv. de um modo crypto- 
grafico. 

Cpyptojçráfico ou Cryptográplifco , a , adj. 
pertencente á cryptografia. 

Cryptoinctallíno, a, adj. (miner.) diz-so dos fos- 
seis qiie contèem interiormente uma grande porçSo de metal. 

Cryptónymo, adj. c s.m. (autor) que occulta ou dis- 
farça o seu nome, transpondo as letras com que elle se es- 
creve. 

Crjiito-portieo, s. m. (ifidact.) galeria subterranoa, 
do coração da entrada de uma gruta. 

Cryptopyico, adj. m. (Lat. cryptopyicus; do gr. hj- 
pM, c pus)j (med., ant.) moléstia, dôr causada por 
um itjiuitamento occulto de pus. Assim designavam os anti- 
gos tbdo ü estado morbido produzido ou conservado por um 
.abcesso occulto. 

Crysis, s. f. V. Crise. 
Crystal, s. m, etc. Y. Cristal, etc. 
Crystallina, s. f. V. Cristallina. 
Crystailíno, i. m. V. Cristallina. 
CrystalÜNavão, s. f. V. CristalUsaçào. 
rrystallisado. V. Crístallisado. 
Cryslallisar, r. u. V. CristalUsar. 
Cryslallosrnj)liia, s. f. V. Cristallographia. 
Cr^stalló^raplio, s. m. Y. Crislallógraplto. 
C^rytilalloidc, s. /. Y. Cristalloide. 
Cry.stallolo;;ju, í./■. Y. Critallologia. 
CryMalloninneia« s. f. Y. Cristaílomancia, 
^pystallotévliniat t. f. V. Cristalloíéchnia. 

,***** siuiplesmenlc C, s. m. caracter ou ter- 
mo ui.' iau'-ica que indica a priuioira nota da gaiuuia que sc 
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chama ui. E'também o signal de uma d;\s tres claves lia 
nuisica. 

Csalia, (gcogr.) ciilaile da llnngi in, no circulo d'Alem 
do Tlieisk, a duas léguas de Itekes; 20,18" hnbitanles. 

Csaiiali, (geogr.) cidacloda Hungria, no circulo d'A!i;m 
do Theiss e cnndadi) do mesmo nome, a duas léguas de Ma- 
ko; G,()ilO habilaiiU's. 0 condado de Csaiiali (.stá situada 
entre os do Arad, Csongrad e Toronthal j li'm 12,000 ha- 
bitantes, e a sua capital é .Mako. 

tsêrna, (geogr.) rio da Hungria ; nasre no monte 
üszia, na Transylvania, e vao terminar no Danúbio, entre 
Orsova-a-Velha o Orsova-a-Nova; forma os limites da Hun- 
gria e da Valacliia. 

Csorvcnitsa ou Vorosva;jfaw, (googr.) villa da 
Hungria, em Saros, a (juatro léguas de Kasciiau. 

Cs<»iifi^rá<Jo, (geogr.) condado da Hungria, no circulu 
d'Alem doThi iss, entre os condados de Pestli, Hevesch, Hei 
kes, Csanad, Toromlial, Baes, a grande ea pe((nena Cunia- 
nia; qnatorzií léguas de comprimento o uma de largura; 
112,(1(10 iiabilantes; capital Szegedin. Sólo plano. Tabaco, 
cereaes, fruclos, legumes. 

Ctcsias, (liist.) medico o hisUiriadoc gi'ego da família 
dos Asclepiadas ; nasceu em Gnido, dirigiu-se. á Pérsia no 
anno 416 antes de .lesus-CKristo, lesidiu IT aiinos como 
ini'dico na côrto de.Artaxerxes Jlnemon, e escreveu uma 
Historia, da l'crsia c Jndia. Desta oiira ajienas iiosivstani 
alguns fragmentos estrados feitos por 1'hocio, e ([ue se 
encontram em continuação a llerodoto. Ctesias concorda 
potico com Heroduto, enSo pareee nierecor-lht! grande fO. 

Ctcsibio, (hist.) celebre meianico do Alexandria. 
Inventou a l)omba aspitante e compi imente, q\te ainda hoje 
conserva o seu nomo, um orgâo hydraulico, o o clcpsydro ou 
relogio d'agua. Floresceu 130 annos antes de Jesus-Christo, (■ 
foi paode Heron, o antigo. 

Ctf.siphon, (hisl.) athenicnse, quo fez dar a Domos- 
thenes uma coròa do ouro em prêmio dos seus serviços. Es- 
chino, cioso de tal distincçSo, intetilon-lhe por esto facto 
uma accusaç5o ; Demosthenes encarregou-se da defesa, e 
pronunciou íiessa occasião a celebro orarSo I'ro Corona. 

Ctcsiplion, (geogr.) cidade da Babylonia ao N. sobre 
o Tigre, a uma légua do ponto em quo se roíino ao Delas, 
eproximo a Seleucia; foi eilificada pelos reis I'arlhxs, o era 
sua rcsidencia de inverno. Foi cidade poderosa e rica ou- 
tr'ora, e a sua prosperidade ca)isou a ruina de Seleucia. Os 
restos destas duas cidades serviram para ediíicar liagdad; e 
o que ainda hoje resta dellas tem o nomo de .lí-JÚatlain, 
que quer dizer as cidades. 

Ctniènc, (geogr.) cidade da Thessalia. 
Ctncos, (gcogr.) porto da Chersonesa Taurica. 
Cíi, s. m. (alterado do lat. culus , intestino recto,^ anus, 

do gr. koilos, concavo , ou kolcús , bainha) anus, orillcio do 
intestino' recto por onde se evacuam os excrementos; o 
trazeiro, parte posterior do corpo do animal que comprehen- 
de o anus e as duas nadegas^ e sobre a qual nos assentamos; 
(flg. vulg.) o fundo, assento ou extramidade inferior de al- 
gumas cousas. O olho do—, (chulo o baixo), o orifício do 
anus: — francc: , anquinhas quo as mulherespoem para 
afastarem o vestido por detrás. 

Cuáda, s. f. (cu, o dos. ada) pancada com assento ou 
trazeiro no chão. Dar—s, dar solavancos, fazer movimen- 
tos como do quem se ergue o torna a assentar. 

Ciiary, (geogr.) rio do Urazil, na província do Pará. 
Ciiba, s. f. (Lat. c»pa ou ciippa, vasilha, pipa, do gr. 

kumhos ou kymhos , caviu'ade , ou kwie ou hypf, vasilha) 
tina , vaso grande de tanOa com um só fundo , em quo se 
pisa a uva, se faz cerveja, etc. 

Ciiballisiu, (gcogr.) aldeia de Portugal, na provinciá 
do Minho, arcebispado de Braga, districto de Viauna do 
Castello, concelho do Yalladaros. 

Ciibatão, (geogr.) dSo cstij nome os naturaes doS. 
Paulo á parte da cordilheira dos' OrgSos que so estende ao 
longo do mar, desdo a villa de S. SobastiRo até ao sul da 
província de Sauta-Catharina, rio Brazil. , . 

Ciiliatão t (gcogr.) serra do Brazil, na província de 
Goyaz. ' ... 

Ciibatào , (gcogr.) rio do Brazil, na província dn 
Santa-Catharina, na comarca do Sul, 
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Ciiliatão, (gcogr,) pequeno rio do Brozil, na provín- 
cia <lo Saiita-Calhahiia. 

Ciiliatito, (gcogr.) pequeno rio do Brazil, na provín- 
cia de S. Paulo. , 

Ciiltcfius, í. f. pl. (do arab. cahaha) ; (bot.) planla 
congenure da piiueuta preta ; as suas sonientes. V. 1'imnnla. 

Cubeíro, st, adj. (cubo, des. eiro) que esteve na cu- 
ba ou que tem o gosló delia (vinho). 

Culiello, s. m. (lim. de cubo; torreão que acoinpa- 
clinva o lanço dos mnrosnas fortilicarõesantigas; baluarte. 

Ciibertsi. V. Coberta. 
Cubertado. V. Acobertado. Ex. « Uma guarda de 

seis luil—s. Mendes Pinto, cap. lüG. » 
Ciiliertnmeiite, V. Cohcrtamcnte, 
Cubcríciras ou Cobcrteiras, s. f. pl. (des. 

fira) pennas de falcSo que cobrem asreaes. 
Ciibcrto. V. Coberto. 
Cubertor. V. Cobertor. 
Cubcrtwura ou Cobertoura, s. f. (des. oura) 

lampa, peça de cobrir. 
Ciibcrtura. V. Cobertura. 
Cubi(;a. V. Cobiça. 
Cubi^atlo. V. Cobiçado. 
Cubiçaiitc. V. Cobiçante. 
Cubiçar. V. Cobiçar. 
Cúbico, a, adj, que tem a íórma de um cubo, que 

pertenço ao cubo (figura, numero). 
Ciibiçosamcntc. V. Cobiçosamente. 
Cubiyoso, a, adj. (des. oío) dominado pela cubiça, 

mui desejoso, invejoso do que outro possue; r. <j., olhar 
com olhos cubirosos. 

Cubicuiário, s. m. (Lat. cuhicularius), (ant.) moço 
da camara, guarda-roupa. 

Cubículo, s. m. (Lat. cubiculum, dim. de cubilc, 
quarto de dormir, camara. Do cubo, are, deitar-se na cama, 
vecostar-se) pequeno quarto ou aposento; cellade religioso, 
cella conventual, e particularmente as dos jesuítas; quarto 
<le cama. 

Cubital, adj. dos 2 g. (Lat. cubitalis), anat.) que per- 
tence ao cubito. AVrro—, ramo uascido da parto interna 
do plexo brachial, e que so dirige aos dois últimos dedos da 
niSo. E' especialmente fornecido pelo oitavo par cervical e 
pelo primeiro dorsal; desce ao longo da pane interna do 
•braço, passa ao cotovello, d'onde também desce ao longo da 
parte interna e anterior do antebraço, e divide-se, junto, 
em dois ramos para a parle interna da palma, da costa da 
mão e dos dois ou tres últimos dedos. Artéria —, a que 
nasce da brachial, estendendo-se pela face interna e anterior 
do antebraço até ao osso pisifórme, onde se curva para fora, 
e toma o nome do cubital palmar. Além das veias que cor- 
respondem ás tres artérias cubitacs, ha as veias cubitaes 
fuperficiaes ou cubitaes cutaneas, em numero de duas. 
Másculos —es, nome de dois musculos, um anterior ou in- 
lerno, outro posterior ou externo; o primeiro é flexor, e o 
■segundo cxtensor da rnSo; ambos a dirigem um pouco para 
dentro. O interno (ulnaris internus) liga-se superiormente 
aborda posterior do cubito; o externo (ulnaris externus) 
também nasce da borda posterior do cubito c da aponevrose 
do antebraço: — (veter.) o antebraro dos animaes 6 formado 
de um só osso (o cubito), e a arterial brachial, em logar de 
se dividir em artérias radical e cubital, so distribue era duas, 
cubital anterior o cubital posterior. A primeira desce, como 
no homem, ho longo da face anterior do cubito, ató ao 
joelho, onde so raniitica e fórina a arcada cubital; a segunda 
«.xiste na borda interna da face posterior do cubito: —, do 
Jongor do cubito ou covado. 

Cúbito, s. tn, (Lat. cuhitus), (anat.) osso par, trian- 
gular, mais grosso em cima do que èTíi baixo,' situado na 
parto interna do antebraço. Articula-sc na extremidade 
.superior com o humero, na* inferior com o osso pyramidal; e 
fôrma, quando se dobra o antebraço, a ponta a que chama- 
mos cotorcllo: —, medida antiga* do extensão, diversa em 
differentcs terras. O cubito regio egypcio do museu de Paris, 
medida que se acha em estado perfeito de integridade, 6 
dividida em 28 parles, e tem de longo 525 millimetros 
francezes. O cubito natural egypcio era de 24 dígitos, que 
eqüivalem a 450 millimetros, segundo M. Saigey. O cubito 

' egypcio ú o typo das medidas assyrias, hebraicas, grogcs, 
! romanas, etc. Js crescentes do Nilo mediam-se por cuhitos. 
: Os cubilos grandes passavam entre os romanos por novo 
i pés, os pequenos tinham pó e meio, o os communs quatro 
1 pés: — (veter.) em muitos mammíferos um só osso fôrma 
■ a parte solida do .antebraço, e correspondo ao radio do 
' homem; coiiitudo, este osso único é muitas vezes designado 
I com o nome de cubito. Articula-se com o osso do braço pela 
I sua extremidade superior, onde se observa a parle superior 
i do um appendice que coreespondc ao cubito no homem, e 
1 cuja tinião com o osso principal deixa vestígios sensíveis do 
; uma separação primitiva. lista união não se eíTeitua em toda 
i a extensão desta peça óssea; ha superiormente um istervallo 
j ou grande orílicio, que concorre para a formação da arcada 
I cubital. 
i CiibUo-c?ai'i>iano, adj. m. (anat.) musculo qué 
! pertence ao cubito e ao carpo; é o cubital interno, 
j CúbUo-eutaiieo, s. m, e adj. (anat.) nervo —, o 
! nervo cutâneo interno. 
j Cúbíto-dí^^ital, adj. m. (anat.) nervo que pertenço 
' ao cubito e aos dedos. 
[ Cúbíto-iiictavarpiano, s. m. e adj. (veter.) Os 

veterinários chamam cubito-metacarpiano-obliquo a uni 
í pequeno musculo situado obliquamente na parte inferior do 
; aiuebraço. Nascido da parto média e externa do cubito, liga- 
, se inferiormente á cabeça do peroneo. Corresponde ao 

adductor do pollegar no homem. 
Cúbito-palinar, adj. dos 2 g. (anat.) que pertence 

ao cubito e á palma da mão. 
Ciibíto-pbalaitjçiano, s. m. e adj. (vetor.) nome 

dado pelos veterinários a um musculo flexor situado na 
região posterior do ant(!Í)raço. Liga-se de uma parte ao 
epicondylo do humero e á face posterior o média do cubito, 
e da outra á porção circular da face inferior do osso do p j. 
O extensor (jue llíe é opposto (extensor oblíquo do pé) teve a 
denominação de cubito prephalangiano. Prolonga-se da ex- 
tremidade*do cubito até á parte anterior das ranílhas. 

Cúbito-radial, adj. m. (anat.) musculo que per- 
tence ao cubito c ao radio. 

Ciibito-supra-iiictacariiiano, s. m. o adj. 
(anat.) que do cubito so prolonga até á parte superior do 
carpo. Chaussier denominava assim o musculo cubital ex- 
terno, e cubíto-supra-metacarpiano do pollegar o musculo 
longo abductor do pollegar. 

Cúbito-supra-iialiuar, s. m. e adj. (anat.) que 
pertence ao cubito e á face supra-palmar ou à costa da mão. 
Chaussier assim denominava uma artéria fornecida pela 
cubital um pouco acima do punho e a veia correspondente. 

Cúbito-su|)ra-|iliaIangiano, adj. tn. (anat.) 
musculo que pertence ao cubito e á parte superior de uma 
phalange; é o curto extensor do pollegar. ; 

Cubo, s. m. (Lat. cubus, do gr. kuhus) um dado. gin- 
guem deu ató agora a etymologia verdadéíra deste impor- 
tante vocábulo. Court do Góbelín o refere ao radical 
primitivo cab, que significa conter, caber; mas não basta a 
idéia de capacidade para constituir cavidade cúbica. A ori- 
gem do termo gr. o lat. parece ser o egypc. kób, multiplicar, 
multiplicação, o 1:c, outra vez; (geom.) hexaedro, corpo 
solido regular, que tem seis faces quadradas iguaes o todos 
os ângulos rectos: — (arith.) producto de um numero qua- 
drado multiplicado pelo numero simples. Numero cleyaoo 
á terceira potência; assim 9 6o quadrado de3, e 9 multipli- 
cado por 3 = 21, cubo de 3; 3 6 a raiz cúbica de 27. Cubo do 
cubo, nona potência de um numero, ou producto de uni 
numero multiplicado oito vezes por si mesmo: —de uma 
roda, peça de madeira feita ao torno, em que entra o 
d'onde sáem os raios para as pinas. Aparte mais grossa, 
onde se abrem os furos para a mecha dos raios, 
bojo; a que fica para fóra, que 6 a mais delgada, poíiia,'e a 
que flca para dentro cabeça; ao bolçado que vai ao dojo p a 
aponta dá-se o nome de gula reverta; e ao lurovo o o 
passa a manga do eixo, o de olho: — de * 
quatro taboas pregadas ao comprido urnas sotire as ou ras, 
por onde vae agua para a roda, calha. No® 
do Brazil, os vãos da peripheria onde a agna entra wm fo) 
oucáepara os mover: — (fort., ant.), (Arab. cu«o) torre i- 
nba redonda no panno do muro, e ás vozes saliente. 
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Culio-Ciibo, s. ni.^aritli.) sexta polcncia dc um nu- 
mero, chamada pelos arabes quadrado do cubo. 

Cubóide, adj. in, (anat.) osso que teia a fôrma do 
ura cubo j (5 um dos ossos do tarso, c se articula poste- 
riormente com o calcaneo, anteriormente com os dois ul- 
times ossos do metatarso, e pela parte de dentro com o ter- 
ceiro osso cuneiforme, e algumas vezes cora o escaíoide. 

Ciiltrlcúnlia, *. f. V. Cobricunha. 
Cubrir, v. o. etc. V. Cobrir, etc. 
Culiritór, (ant.) Y. Cobertor. ' 
Cubury» (geogr.) pequeno rio do Brazil, na província 

«Io Pará. 
Cubzac, (geogr.) villa de França, no departamento da 

Gironda, e na margem direita do Dordogne, a quarto léguas 
de Bordéos. Tera uma ponte pensil, construída em 1840 ; 

uma das melhores obras nesto gênero. 
Cubzac (Santo André de), (geogr.) V. Santo-André. 
Cucanba, «. f. (do ital. cuccagna, pron. cucanha) 

nome tirado de ura conto jocoso do século xiii, rm que se 
descrevo um paiz imagiiiar.o, onde as frutas e as iguarias, o 
Vinho e oslicoresse oílerecem em copia exlraordinaria a quem 
quer tomá-los; paiz de ocio e prazeres. li' formado de cuoco, 
cozinheiro, e ania, dos. lat. de terra, paiz; «. g., ó um paiz 
de—. E' uma—, isto é, viver regalado; festança; festa ou 
regozijo publico, que consisto em dar ao povo distribuições 
de viveres, e plantar um mastro untado de sebo, em cujo 
tope se atam frutas, aves ou objectos do preço para quera 
suDir aelle. Usa-se deste divertimento na Ita'lia, França o 
Outros paizes. 

Cucarne, s. m. nomo de um jogo de rapazes com ga- 
iiizes. V. Camila. 

Cuchlcliar, r. n. (famil.) fallar ao ouvido em voz 
baixa e apressadamente. È' termo formado, por onomato- 
péia, do susurro que se ouvj aó Ipó de duas pessoas que es- 
tSo cuchichando. ( 

Cucliimiocú, r. m. (termo asiat.) letra de cambio 
que dSo para o ou.to mundo hlguns sacerdotes chinezes, 
por dinheiro que recebem dos deviotos, segundo refere Fernâo 
Mendes Pinto. I 

Cueliiuaras, (geogr.) Cíjbildas dc indios, que vivem 
nas margens do rio do mesma nome e nas do Amazonas, 
àbaixo ao Rio-»gro. Os homong sso grandes, andam nús 
e trazem gn«cd<'s folhetas de (juro no nariz e nas orelhas. 

Cúcbo f t. tn. (íorrao asiat.) lista dos devedores da 
aldeia, passada pelo escra5". e reportada nos livros da ar- 
remataçao dos retalhos: tCem força de mandado executivo. 

Cuci , í. m, (bot.) fructo da cuciofora, da feiçSo da 
laranja, com caroço : 6 saboroso, cordial e restaurante. 

Ciicio, s. m.' (do gr. kucó, parir) cordeirinho. 
Cuciúl'cra, s. f. (bot.) especie de palmeira da índia 

que produz o cuci. 
Cuco, s. m. (voz imitativa do canto da ave; em lat. 

cuculus; era gr. kúhkux) genero de aves distribuído por 
Cuvier na ordera dos trepadores. Os seus caracteres genericos 
sSo: quatro dedos, dois anteriores e dois posteriores; bico me- 
díocre, lizo, rasgado, comprimido nos lados, e algum tanto 
convexa ; língua curta, pontuada, e cauda assás longa. O 
nome de cuco foi dado a estas aves em razSo do grito quo 
fazem ouvir na primavera, única estaçSo era quo as ouvi- 
mos cantar ; porém este genero offercco um grande nume- 
ro de especies que habiiam era todas as partes do globo , 
e nSo nos consta que todas tenhSo o mesmo canto. Os cucos 
íí5o celebres polo singular costumo que têem do porem os 
ovos nos ninhos das outras aves insectivoras, cujos 
ovos elles de ordinário destroem para fazer logar aos seus: 
— (fig.) cornudo, o marido cuja mulher 6 ínliel. 

Cuco, «. m.nome que dáo nas Molucasaum animal 
semelhante ao coelho. 

Cuçúfa, «. f. (de coifa) (ant.) coifa preparada com pos 
Ccphalicos para a enxaqueca. 

Cucufatc, «. w. (chul.) homemzinho. Provavelmente 
vem de coifa, homem que traz coifa, o (juo em Portugal so 
se vê no povo das províncias. . 

Cucutla, «. /'. (Lat. cucullus, capuz e habito) habito 
religiosos nionacaes, com capello o mangas largas e coin- 

J)riQas. Outvus escrevem cogiilla. 
vucullano, s. m. zoophyto intestinal que sc cria nos 
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pcixrs, (' principiilniente nas percas e nos lúcios. E' da gros- 
snra dc nin liu, teni unia pollegada de cinnprimtiito, e pare- 
ce ser dc eòr vermelha, em consequcncia do sangue do que 
está ordiniiriainente cheio. 

Cuciillai*, adj. (/o*2 3. (didact.) quo tem a forma dc 
uma cueulla ou capuz. ÍIÍmícuío — (auat.) situado entre o 
occiput e a mica. 

Ciicuiiiélo, «. m. V. Cogumelo. 
Cuciiincrácc<», a, adj. V. Cueurbilaceo, 
Cuciirbita, |í. f. (Lat. cucurbita, de ron e curvus, 

cui'vo em redor); (chim.) vaso de metal, de barro ou d(! 
vidro, que faz parle de um alambique, e dentro do qual se 
deita o licor 011 a substancia qm? se quer distillar ou subli- 
mar. Nosalambiqiieí grandes dá-se-lhe o nome de caWdra 
—, abobora, cabaça. 

Cuuurbitáccas, s. f. (Lat. cucurbitacea) (bot.) famí- 
lia de plantas dicotylcdones,pertencentes ã diclina do Jus- 
sieu, e situada por De-Candolle nas calicifloras, entre as 
combrelaceas e as loaseas. Os seus caracteres sio: llòres 
uiiisexaues, raras vezes hermaphrodilas; perigono dobrado, 
cujas partes s5o soldadas ordinariamente, mas fáceis de dis- 
tinguir ; cálice tiibuloso na sua base, c adherente ao ovario 
iiiíerior nas flôres femininas, privado da porçSo tiibulosa 
nas flôres masculinas; limbo de cinco divisões que quasi 
sempre parecem ser appendices fixados á parede externa dit 
corolla; corolla de cinco pétalas quasi s^rnipn; soldadas en- 
tre si e ao cálice, de sorte que elle é muiUs vezes canipani- 
forme ; estanu-s soldados pelos seus íileteseiu um só tm tres 
fasciciilos ; neste ultimo caso sSo designaes, pois que uni 
dt.llcs comprehende uni fllete unicameiite; antheras linea- 
res, uniccllulares, abriiulo-se em todo o seu comprimento 
por um rego longitudinal, dobradas freqüentes vezes sobre 
si iiiesuias, e situadas sobre o androphoro na sua parle su- 
perior ; abrem-se quasi sempre antes do desabotoanieuto ; 
ovario inferior unicellular com uin disco epigyno, <; um es- 
tilete simples, espesso e carnudo que sustenta tres estigmas 
espessos, glandulosos, bilobados algumas vezes. O fructo uu 
é muito grande ou muito pequeno, ordinariamente carnu- 
do inteiramente, algumas vezes sécca antes da madureza; 
este fructo, algumas vezes fico, c cuja cavidade ó irregular, 
parece devido a uma simples soluçáo de continuidade do 
parenchyma. As sementes apegam-se ás paredes desta ca- 
vidade, ou estão espalliadas no interior da carne. Perisper- 
ma nilllo ; embryiSo de radicula voltada para o hilo, de co- 
tyledones carmiílas, espessas, oleosas. Troncos herbaceos, 
reptantes ou trepadores, quasi sempre annuaes, providos 
de gavinhas peciolares e folhas alternas. De-Candolle divide 
esta família em duas tribus. 

Ciicurbitacco, a, adj. (bot.) que pertenço á famí- 
lia das cucurbítaceas. 

Ciieiirbitcas s. f. pl. (Lat. cucurbitcw)-, (bot.) tribu 
estabelecida por Do-Candolle na família das cucurbítaceas. 

CueurbHina, adj. f. (med.) diz-se de uma espi cie de 
tenía composta dc anneís semelhantes a pevides dc cabaça. 
De ordinário se evacuam estes anneís se[^radamenle, e por 
isso os antigos tomavam a cada um delles por um pequeno 
verme, donomínando-os cucurbitiiios. 

Cueiirbitino, a, adj. da feição de cabaça. 
Cuciirccliéo, s. m. (do fr. muvrechcf, cobre a cabeça, 

capacete); (arch.) chave do umaabobada, lanierna, segundo 
corpo ou torrezinha de uma copula, por ondo baixa a luz. 

Ciieiiriiito, s. m. V. Cocuruto. 
Cueiisa, (em lat. cucusu», o hoje Cascan); (geogr.) 

cidade da Cappadocia, na Cataonia. S. Jo5o Ghrysostomo 
esteve ali desterrado. 

Ciieuta (Rosário dc), (geogr.) cidade da Nova-üra- 
nada. V. Rosário. 

Cuciiyada. V. Cuquiada. 
Ciiildapa, (geogr.) cidade da índia. V. haddapa. 
Cudilíni, s. in. sorte do ferramenta. 
Cudiore, (geogr.) cidade da índia. V. Kaddalor. 
Citécas, s. f. pl. (cu,e lat. co(/o, frc,apertar); (vulg.) 

covoulas justas como calções. 
Cuciro, s. m. (cu,'des. ciro) panno ou baeta paraen- 

faixar as crianças. Xoi—«, desde ot—i, (íig., p. us.) na in- 
fancia, desde menino. 

Cucllnr, (geogr.) villa da llespanha, na província de 
m 
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Segovia, a sete léguas de Segovia; 2,800 liabitantcs. Patria 
do general Diogo Velasquez. 

Ciicni*n, (em lat. Conra); (gcogr.) cidade da Ilespa- 
nhá, capital de uma intBndeiicia do mesmo nome, a 21 lé- 
guas deMadrid; 9,000 habitantes. Bispado. Ruas tortuosas, 
alguns bons edifícios. Mel o cera em abundancia. Patria de 
Molina. Cuenca pertenceu muito tempo aos mouros, e foi 
trazida em dote por Zayda ao rei do Castella AÍTonso vi, 
em 1072. Perdida por.este principe, foi conquistada por Af- 
íonso IX, no século xii, e desde então ficou sempre perten- 
cendo a principe christaos. A intendencia do Cuenca, for- 
mada da parte oriental de Castella-a-Nova, está situada 
entre as de Valladolid, Burgos, Soria, üuadalaxara, Toledo 
o Ávila; tem 27 léguas de N. a S. e 24 do E. a O.; 326,000 
habitantes. Muitas montanhas, planícies ao SO., clima frio, 
a maior parte do terreno só serve para pasto. 

Cuen^^a, (geogr.) cidade da America do Sul, na repu- 
blica do Equador; capital da piovincia de Cuenca e do 
departamento de Asuay; 20,000 habitantes. Bispado, con- 
vento de jesuítas, collegio, seminário. A cidade é bonita ; 
tem fabricas de refinar açúcar, e grande commercio de se- 
reaes, queijos afamados* etc. Cuenca flca n'uma grande 
eleva ç5o acima do nível do mar. 

Cuciiia, s. f. (bot.) arvore da Guyana, da família das 
TOSiceas. 

Cuci's, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Var, a triés léguas de Toulon; 5,600 habi- 
tantes. Vinhos, azeite, figos. 

Ciicvas lie Itaxa, (geogr.) cidade da Ilespanha, na 
província de Granada, a légua e meia de Vera; 6,000habi- 
tantes. 

Cueza, s. f. (talvez da medida grega de grão khoinix, 
que continha quatro cotyles) medida antiga de grãos, menor 
que o ataúde. Elucidaria. 

Cnl'a. V. Kovfa. 
Cu^lícri, (geogr.) villa da Sardenha, na província de 

Basa, a tres léguas desta cidade; 3,400 habitantes. Azeite. 
Ciij^úardo, s. in. (li. n.) tigre ruívo do Brazil. 
Cumula, s. f. (Lat. cucaiíos ou CMCtíííÍMm, capa agua- 

deira) habito monacal, especie de túnica com pregas por 
diante , que se veste sobre outra , com capèllo o mangas 
largas. 

Cu;;uiiiélo, s. m. V. Cogumélo. 
Cuia, í. /. nome que d5o no Brazil a um vaso feito do 

íruto da cuitezeíra, pai tido ao meio, e limpo do miolo 
arbusto do Brazil, congenere da cuitezeíra. Os seus fructos, 
a que chamam cabaças , depois de evacuados de todo o mio- 
lo, servem de frascos ou garrafas para agua ,jiJiho, polvo- 
ra, etc. 

Cuiabá, (geogr.) cidade capital da província de Matio- 
Grosso, no Brazil, situada a meia légua do rio do mesmo 
nome , em 15° 36' de latitude , e 32» pouco mais ou menos 
de longitude, n'um outeiro que desfeiam grandemente as 
cavas que nelle por diversas vezes se fizeram. Actualmente 
a cidade de Cuiabá 6 a mais populosa da província, e tem 
acima do 3,000 habitantes. As ruas são quasítodascalçadas, 
mas não bem àlinhadas. As casas são de ordinário terreas; 
ha nesta cidade uma fundirão de ouro, um hospital impe- 
rial, o um lazareto. E' esta cidade a sóde da assembléa pro- 
vincial legislativa, da presidencia do governo da província, 
do commandante das armas e do bispo da diocese de Matto- 
Grosso. Seu commercio consiste na troca dos instrumentos 
do ferro evaiíosproduptos das fabricas da Europa por ouro. 
Alím das duas estradas que da B^hia o do Rio do Janeiro 
vao a Cuiabá, vae-se também pelo Guaporê, Madeira e Ama- 
zonas, bem como pelo Arinos e Tapajós, á cidade de Bdem 
e a diversos outros logares. Cuiabá ó a cabeça da comarca 
de seu nome, que encerra as povoa ções de Jioa-Vista, Bom- 
Jesus , Carmo , Coxipó, Porquilha , Lavrinha, Mãe dos Ho- 
mens , Miranda , Nosso Senhor dos Passos, Nova-Coimbra, 
Pouzo-Altígro, Prazeres, Rozario, Sant'Anna, Santa Barba- 
ra, Santo Antonio, S. Goncalo e Termo de Cuiabá; as aldeias 
de Boa-Vista, Cocaes, Insua , e S. JoSo ; e as víllas de Al- 
buquerque, Poconé e Villa-Maria. Contam-se nesta comarca 
25,000 habitantes, cultivadores e mineiros, alúm de um 
grande numero de índios meio civílisados. 

Cuiabá, (geogr^) rio do Brazil, na província de Mato- 
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Grosso, descoberto em niS.Nasce o Cuiabá no districto Dia- 
mantino , ao oriente e na mesma latitude que o Paraguay» 
Depois de sair da cordilheira Parecis, recebe ein si o Cuiabá- 
Mirim, o Casca o outros ríb«nrQS antes de passar pelas abas 
da cidade de Cuiabá. Abaixo desta cidade seu curso 6 rápido 
durante quinze léguas em um leito de igual largura , sem 
cachoeiras , recebendo silccessívamente os ribeiros Tutíz, 
Coxipó , Guaxú e Carandá, e vae-se unir ao rio Perrudos ou 
S. Lourenço, sobre a margem direita, em 17° 20' de latitude, 
e pouco mais ou menos em 60° e meio de longitude O. 

Culahá-illiriiii, (geogr.) ríbeirSo do Brazil, na pro- 
víncia de Matlo-Grosso, que se ajunta com o rio Cuiabá 
pela margem direita , perto da cordilheira Parecis. 

Cúiea, s. f. quadrupede do Brazil, especie do rato am- 
phybío, malhado de branco e negro, com a cauda pellada. 
Sustenta-se de peixes e dos passarinhos que pôde apanhar, 
trepando pelas arvores. 

Cuicnlo, (geogr.) cidade da África antiga, na Numi- 
día. Hoje Djimiuílah. 

Cuidação, s. f. (ant.) cogítaçSo. 
Cuidadaineiitc, adv. (ant.) com reflexão, delíbera- 

jiamento, de caso pensado. 
Cuidado, a, p. p. de cuidar, e adj. imaginado, pen- 

sado, considerado. Cousa não—, não imaginada, não pre- 
vista. 

Cuidado, s. m. (subst. de cuidado, adj.) attenção, 
applícação de espirito em fazer alguma cousa; desvelo, d"ílí- 
gencia,"solicitude; inquietação, desassocego que nos causa 
a consideração de alguma cousa , a sorto de alguma pessoa 
por quem nos interessamos; pensamento: — (expr. eiliptica 
adverbial) tende cuidado, tomae sentido. Ter muito — ent 
alguma cousa, atteiider solicitamente a ella. Ter—cm al- 
guém, olhar pelo que lhe diz respeito. Ter —, cuidar, sen 
cuidadoso. Isso dá-me—. lhe dê—, não se inquiete, 
relativamente a alguma c(i>usa . cousas que inquietam 
o espirito, inquietações; ter .r\uitos —s. Com—, adv. 
cuidadosamente. JJe — (arfv. ant.) tom reflexão prévia, 
acauteladamente ; v. í-,—: sobre pensaúw 

Syn. corap. Cuidado, inquietação, solicituic. O cuidado 
é u"m embaraço de espírito; causado por situação critica oa 
penosa, de qúe pretendemos sair, ou cujos êíTeitos traba- 
lhámos ao menos para modificar; a inquietação 6 um des- 
assocego da alma originado por accidentes, que a pertur- 
bam; a soíicííude, uma agitação viva, continua, motivada 
por interesses particulares. Todj o obstáculo dá cuidado, 
o temor occasiona inquietaç^, qualquer encargo exige so- 
licitude. O cuidado estimula a acção , e priva a liberdade 
de espirito; inquietação faz que nos concentremos cm nós 
mesmos, é arrebata-nos a tranquillidade ; a solicitude con- 
serva-nos em permanente energia, mediante o sacrifício que 
fazemos de repouso de espírito e da liberdade nas acções; 
parece que absorve todas as nossas faculdades. 

Cuidadosamente, adv. com cuidado, com atten-^ 
ção, solicitamente. 

Cuidadosissimo, a, adj. sup. de cuidadoso, sum- 
mamente cuidadoso. 

Cuidadoso, a, adj. (cuidado, des. osoj que tem cui- 
dado, diligente, attento, vigilante; solicito, desassocegado, 
pensativo. 

Sjn. comp. Cuidadoso, diligente, solicito, desvelado, an- 
cioso. Exprimem estes vocábulos a progressão ascendente 
do cuidado e attenção com que alguém se occupa do um. 
negocio , etc. Diflereiiçam-se , porém, entre si pelo grau 
que cada um delles exprime. .0 que trata do negocio ou 
incumbência com cuidado, sem delle se esquecer, é cuida- 
doso. O que ao cuidado junti estudo, applícação e esmero, 
é diligente. O que ao cuidado o diligencia junta instancia 
e assiduidade, talvez inquietação, é solicito. O que empre- 
ga continua vigilância, quasí* que não dorme nem 
sa em quanto não prefaz ou consegue o que deseja, c (cs- 
velado. Finalmente, o quo obra com anda, se 
dadosn, se afflige solicito c desvelado, é ou esta *, 

Cuidar, v. a. (Fr. ant. cuider, pensar, í ^ 
lat. cogito, are) imaginar, julgar; penwr, suppor, pa a 
si (Lat. opinor, aris, opinio, are, ant.); C"— 
o cuidava ; quem tal cuidaria?): — (ant.) ^ 
no pensamento (projecto, traição, engano). c.x. «iNopt 
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samcnto cuida um íalso engano, » Camões, Lus., 1, *73. 
V. n. ter cuidado, tratar, occupar-se da conservarão, pro- 

gresso do alguém ou de alguma cousa ou negocio. (Lat. 
curo, as); (de ura enfermo ; da saúde, própria ou alheia; 
«Io processo; da casa , etc.) Ex. « E'necessário — muito 
em conservar a reputaráo intacta ató da mais ligeira sus- 
peita , para que a maledicencia n3o a desluslre. Marmon- 
iel » : —, zelar, vigiar, dar attençSo : — nos seus ncgocios, 
applicar-se a elles com esmero: —, reflectir, meditar, em- 
pregar o 9CU pensamento, a sua attençio, ter no sentido; 
t". g. cuidai seriamente nos vossos deveres: —, julgar pro- 
vável ; V. g,, cuido qae a noticia 6, ou sairá certa : — (Lat. 
anxio, are) causar trabalho, dar que fazer. Dar qw ou cm 
çue—, dar cuidado , causar inquietarão , desassocego, dar 
muita occupaçSo ao espirito, 

Cui(lar-sc, v, r. ter cuidado; v.g. ci(i(íoit-scda edu- 
CarSo publica : — das estradas , da agricultura ; cuidar-se- 
ha muito em evitar dissensões, vicios, etc, -1 cousa mo i 
como se cuida, isto 6, como se imagina. 

Cuide cie TiHa-Verde, (geogr.) aldeia de Portu- 
gal, na proviiicia do Minho, arcebispaoo de Braga, distric- 
to de Vianna do Castello, concelho de Ponte de Lima. 

Cuido, s. m. (ant,) cuidado, imaginarão. 
Cuídòso, a, adj. (V. Cuidadoso); (a*iit.) cuidadoso ; 

pensativo, que dá cuidado; que pensa, reflecta, prevC; v. g., 
no futuro ; castigo nSo —, 

Cúil, s. m. (voz aíric,) especie de cuco de Madagascar. 
Cuúii, s. m. (termo do Brazil) pequeno quadrupede do 

Brazil, do tamanho do laparo. Tem os pôs curtos, a cauda 
comprida, o focinho de doninha, e o corpo coberto de pello 
c de espinhos agudos que o defendem de qualquer outro 
unimal. 

Cuipíina, s. f. (bot,) arvore do Perú, 
Cuiseaux, (geognl cabeça de comarca, em Franra, 

no departamento dé Saôno e LÓire; 1,'700 habitantes. 
Cuisery, (geogr.) cabeça de comarca, era França, no 

departaraento do Saôae e Loire ; 1,C50 habitantes. 
^Cúita, s. f. (contracçáodolat, cogitatio); (ant.) afflic- 

íão, trabalho, angustia, inquietarão, 
. Cuitado, íi, adj. (do p. lat. cogitatus, cogitado); 
(ant,) coitado, cheio de cuitas, penas, trabalhos desgostos. 

Cnité, s. f. (termo brazilico) cuia pequena, cabaço 
amargoso de que se fazem cuias, corlando-o pelo meio o 
tirando-lhe- o miolo, que é branco e amargoso, com pevi- 
des como as da abobora. 

Cuitczeira, s. f. (cuitc, des. cira, osC euphonico); 
(bot.) pequena arvore do Brazil, pertencente á familia das 
solaneas de Jussieu. Tem os ramos horisontaes ; as folhas 
grandes,'lizas, lanceoladas; as flOres solitarias; o cálice par- 
tido em duas partes iguacs ; a corolla gibosa ; e dá um fruc- 
to grande , oval, de casca delgada, liza e muito dura, da 
qual, partida ao meio, se fazem cuias ou cuités. 

Civiayia, (em polacoKiijatcia); (geogr.) regiSo da Gran- 
oe Polonia, que comprehendia o que depois formou o pala- 
tinado de Ikzesc, o de Inovroclav, e o paiz de Dobrzin. Pri- 
meiro fez parte do vasto principado de Mazovia, creado era 
3206 em favor de Cenrado, filho de Casimiro ii, mas foi 

ducado especial, cu- 
i da Polonia e da 

. _ ,   ^ ,   AVladisIau. Re- 
unido depois ao ducado de Mazovia, voltou á corôa da Po- 
lônia em 1526. Dá-se ainda hoje o nome de bispo de Cu- 
Jsyia ao bispo de Wladislau, por isso que a s6de deste bispado 
Joi primitivamente em Krotiswica, na Gujavia, 

Cujelé, s. f. V, Cuilizeira. 
Cujo, a, adj. (Lat, cujus, a, um, ant. quojus, com- 

posto de queo, ire, itum, poder. Esta etyraologia tem sido 
geralmente ignorada. Cujus 6 também genitivo de qui, 
porque esto articular nSo 6 outra cousa senSo uma contrac- 
£ao do verbo queo, is,it, o particularmente da terceira pes- 
soa do singular do presente do indicativo, quit, elle pode, 
Oondo vem igualmente quid, quod) particula que se usa 
requentemcnto em logar dos pronomes relativos de quem, 

fuín lí? como se ve nos seguintes Pedro, em 
lii nn pi* estive (na casa do qual); Deus, cujo 6 tudo quanto 
■fmiTin nâ ou do qual); sete enganos JiDgm Rebeca para tirar a casa , a cuja era (á pessoa de 

quem a casa era); dizendo que aquelle Deus, cuja causa 
defendiam, era o autor das viclorias. Amontoámos os exem- 
plos para destruir o erro em que cáe frequentemenlo o vul- 
go, dizendo o cujo, a cuja, em vez do dizer o qual, a qual; 
V. g., um homem o cujo mora nesta rua; que vale o mesmo 
que dizer : um homem o do qual, ou o de quem mora nesta 
rua. 

CuIaeliariiiN, «, f. pí, (termo da índia porlugueza) 
homens quo servem os gnncares com varias condirfios o 
ajustes, e que por falta de braços cultivam as terras, líntrc 
esta classe ha muita difíerenra, segundo as condições com 
que primilivamente foram aJmittidos, Uns participam das 
regalias gancarcs em gorai; oulrostfem jono e lanço, mas 
esto restricto a certasavenças e por cerla maneira; outros 
percebem jono, mas com differença nas rendas e sem a li- 
berdade de lançar em avenra alguma, e com a obripçSo 
do servir; alguns, finalmente , com joiios certos, íiios o 
perpetues, ligados ú obriçarSo de servir e de distribuir o 
seu prodiicto entre a famiha'da sua classe. 

Ciilaro, (chamada também Graiionojtolis), (geogr,) 
cidade da antiga Gallia Narbonoza, Hoje drenohlc. 

Culatra, s. f. (de culus, lat, cu, ou do cast, ouital. 
cttlo, e iraho , crc, trazer) a parte inferior das armas de 
fogo , desde o fundo do logar onde se aloja a polvora ató 
ao remate ou fim do cano: — (fig,, burl,) o trazeiro, o as- 
sento ; diz-se das pessoas, 

Culcarni, s. m. (termo da Asia) escrivão de aldeia. 
Culcitra, s. f. (Lat, de culr«s, em gr, koleús, bainha, 

cousa que involve , e koitc, cama), (ant,) colcha, 
Culcm, (geogr,) bairro ou torofo da província de Em- 

barbacem, uma das Novas-Conquistas, que consta de 86 
fogos com 351 habitantes cm quatro aldeias, n'uma das 
quass, a de Sonal, ha uma cascata que no paiz se chama 
budsagor (corrente de leite), quo nasce nas montanhas dos 
Gattes, 

Culcmborg, (geogr,) cidade da Bélgica, na provín- 
cia de Gueldre, a sete léguas de Arnheím; 3,800 habitan- 
tes, Muralhas e largos fossos. 

Cúleo, s. m (Lat. culeus, ou cullens, do gr. Icouleót, 
por koleús, odre, bainha), (antiguid.) ôdre do quo usavam 
os antigos romanos» 

Culiacan, (geogr.) cidade do México, na província de 
Sonora e Cinalva, sobre o rio Culiacon, que vao desaguar no 
golfo da Califórnia , a 32 léguas de Cinaloa ; 10,000 habi- 
tantes. 

Culibabão, s, m. (bot,) arbusto congenere do lou- 
reiro. 

Culinário, a, aãj. (Lat, culinarius, de culina, cozi- 
nha) pertencente á cozinha. Arte—, do cozinhar, do cozi- 
nheiro. 

Cullcn, (geogr.) villa da Escócia, no condado deBauff, 
a cinco léguas desta cidade; 1,600 habitantes, Linho, sedas 
adamascadas. Trata-se de a mudar um pouco mais para 
o N, junto á costa, e já alii se começou a construir um 
porto, 

Cullera, (em latim Sucro), (geogr,) cidade da Ilesna- 
nha na província de Valença , a seis léguas desta cidade ; 

] 5,000 habitantes, Castello antigo, 
' CulIodcn-IUoor, (geogr,) charneca da Escócia, no 
' condado de Inverness, celebre pela batalha que ali teve 

logar em 1746, em que os Jacobítas foram derrotados pelo 
duque de Cumberland, e nunca mais aquelle partido se le- 
vantou depois de tal revóz, 

Cullu ou Collops, (hoje Collo); (geogr,) cidade da 
África antiga, na Mauritania Sitifina, junto ao mar,^ a E. 
do rio Ampsagas, e a O. do promontorio Tretum. Foi ali 
quo Boccho libertou Jugurtha. Foi occupada pelos france- 
zes em 1843. 

Culin, (em polaco Chelmno); (geogr.) cidade da Prússia, 
a nove léguas deMarienwerder; 5,300 habitantes. Bispado, 
seminário, collegio militar. O general francez Vandaumo 

j foi aqui derrotado em 1813 pelos exercitos alliados. 
I Culmfiacli (principado de), (geogr,) chamado lam- 

bem principado de Bayreuth, V. Bagreuth. 
Cuiinliacli, (geogr,) villa da Haviera, noAUo-Mein; 

3,700 habitantes, Foi incendiada em 1430 pelos hussitas» 
Tatría do gravador Martinho Schoen. 

y 
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Cnlme, s. m. (Lat. culmcn) V. Cume. 
Culinifcro, a, adj. (bot.) quo tem um colmo por 

tronco. 
Culminarão» s. f. (Lnt. culminatio, onis; (astron.) 

momento da passagem ae um astro pelo meridiano, isto ó, 
pelo ponto em que elle está mais elevado sobre o horizonte. 

Culminado» a, p. p. de culminar, chegado ao ponto 
culminante. 

Culminante, adj. m. (do lat. culmeus, cumrj; (as- 
tron.) ponto mais elevado do ura astro sobre o horizonte; 
os astros estJo no seu ponto culminante quando passam 
pelo meridiano. 

Ciilniliiar, v. n. (Lat. culmcn, de columen, inis, ar, 
dos. inf.); (astron.) passar pelo meridiano. O astro culmina 
(fig.) chega ao auge. 

Culmscc, (geogr.) aldeia da Prússia, a quatro léguas 
de Tharn, junto a um lago do mesmo nome; 600 habi- 
tantes. 

Culpa, s. f. (Lat. do gr. kUptó, furtar, roubar, enga- 
nar) falia voluntaria, erro commettido por imprudência ou 
inadvertencia, acçâo contra o que 6 justo ou razoavel, de- 
lido, peccado; v.'g., dar, attribuir, ou pôr a alguém a — 
de alguma cousa ; cair em—, confessar a sua—. Por — de 
alfiuem, por sua causa, motivo, descuido, imprudência, etc. 
Ellc é que tem a — de  ú a causa, o motivo, 6 quem se 
deve culpar ou censurar. Bar, pâr a culpa a alguém, accu- 
sá-Io de algum successo, do mal succedido. Achar, tomar 
alguém em culpa, convencô-lo delia. Ter culpa a alguém, 
estar em culpa a alguém (loc. ant.) ser culpado por haver 
oITendido alguém. Cair em culpa a alguém (phras. ant.) 
fazer ollensa, oíTender alguém, commetter falta contra al- 
guém. Ex. « E prouve a Deus quo vos caísse nesta culpa 
(a el-rei). Couto, Dec. iv, liv. 6, cap. 8. » Tem culpas no 
cartorio, nos autos do escriv5o; (flg.) diz-se de pessoa de 
quem se tem queixa que ainda n3o divulgámos. 

Culjia, (juriil., commerc.) juridicamente fallando, ó 
uma acfSo ou omissão erroneamente tida, quer por igno- 
rância, quer por impericia, quer por negligencia [Merlim]. 
A culpa divide-se em lata, leve, levíssima. A pena da culpa 
leve e levissima só coíisiste na composiç3o dos damnos e 
juros; e isto acha-sc já disposto nas antigas leis, que igua- 
lam a culpa lata aodolo, e a levissima áígnorancia. Quanto 
ás operações mercantis, diz-so em culpa aquelle que omitte 
fazer o quo costuma praticar todo o sábio negociante, e por 
isso 6 obrigado a compOr o damno d'ahi resultante, posto 
que nfio tivesse dólo nem malicia [Torre, Azuni). E' ma- 
xima estabelecida em razão, que não pôde imputar-se culpa 
áquelle que a commette, quando ella não tem dado ao caso 
cm fôrma tal que se conheça, que ainda que a mesma o não 
tivesse precedido, aconteceria todavia o mesmo caso, e neste 
íonto de vista, nem o capitão do navio, nem a equipagem, 
üem o depositário são obrigados á emenda de damno algum. 

Culiialiilissinio, a, adj. sup. de culpavel; irre- 
gular. 

Culpatlamcntc, adv. cora culpa. 
Culiiadiüüiiiiamcntc, adv. sup. do precedente, 

com gravíssima culpa. 
CulpatUssImo, a, adj. sup. de culpado, muito 

culpado. 
Culpado, a, p.p. de culpar, e adj. a que se pôz culpa, 

accusaüo, coinplíce, rCo: —, que tem a culpa de alguma 
cousa, que deu causa ou motivo a ella, e por isso merece 
censura (eu não sou — disso). 

Culpar, V. a. (Lat. culpo, are) dar, pôr, imputar culpa 
a alguém; criminar, censurar, criticar: —, pronunciar o 
cubado, o jui: culpou-o. 

Culpar-sc, v. r. incorrer, cair em culpa, (p. us.) 
Ex. « Quantos nos erros seus se tem culpado? Cruz, poes., 
11. 131 » : —, criminar-se desattentamente, descobrir á 
culpa implicando-se, c encontrando-se nas desculpas; con- 
fessar-so culpado, accusar-so do crime, reconhecor-so cri- 
minoso; tomar sobro si o crime de outrem; r. g., por salvar 
o irmão culpou-se a si proprio. 

Culpavel, adj dos 2 g. (Lat. culpahilis') a que se pôde 
attribuir culpa de algum delicio, crime, etc.; diz-se das pes- 
soas; —, censurável, reprehensivel, que sc pode imputar 
a culpa (acrão.) 

Culpaveinicnte, de ura modo culpavel, digno 
do censura, de castigo; criminosamente. 

Cultanientc, adv. com cultura, elegancia, ornato 
(fallar, escrever):— (termo ironico) com alfectação. 

Cultcllaçào, s. f. (geom.) medição por meio do ins- 
trumento universal. 

Cultivaçào, s, f. acção de cultivar. Y. Cultura e Cul- 
tivo. 

Cultivado, a, p.p. do cultivar, e adj. lavrado (campo, 
terra); (flg.) exercitado; v. g., — nas letras e virtudes. _ 

Cultivador, òra, s. m. ou f. o que ou a quo cultiva, 
lavrador, agricultor: — (íig.) V. Cultor. 

Cultivar, V. a. (de cultivare, verb. da b. lat., formado 
de cultum, sup. de colere, cultivar) lavrar a terra, dar-lhe o 
trabalho e cuidados necessários para-a fertilidade; (flg;) 
exercitar (o engenho, o espirito, a memória); estudar, appli- 
car-se, exercitar-se (— as artes, as sciencias, as linguas):—, 
manter, fazer diligencias por conservar e augmentar com 
obséquios e bons officios (— a amizade, o conhecimento de. 
alguém). 

Cultivar-se, v. r. melhorar-se, aproveitar-se pela 
cultura;—o homem, adquirir cultura, estudar, trabalhar 
por adquirir conhecimentos e aptidão pratica, por melhorar 
o entendimento e a vontade na pratica da virtude. 

Cultivavcl, adj.dos2g. (des. awl) que se pôde cul- 
tivar, capaz de cultura (terreno). 

Cultivo, s. m. acção de cultivar os vegetaes, cultura 
(das vinhas, etc.) 

Culto, a, adj. (Lat. cultus, adj. e p. p. de colo, ere, 
cultivar) puro, correcto, ornado, elegante (estylo, autor); 
instruído, illustrado, civilisado (povo, nação). 

Culto, s. m. (Lat. cultus, do p. p. cultum, de colere, 
cultivar) hohra, adoração, homenagem religiosa que se tri- 
buta visivelmente ao Ente-Supremo; — de latria, (theol.) 
adoração que se devo a Deus somente, por causa da sua 
excellência divina e inflnita: —de dulia, o quo se rende a 
um ente, por causa de excellencia creada, mas communi 
a nuiitos; talvez 6 o quo se deve aos Sanios: —dehyper- 
dulia, o quo se dá á Virgem-Maria, por causa da sua excel- 
lencia creada, mas admiravel e particular a ella: — divino, o 
que se dá a üeus nos templos: — externo, praticas exterio- 
res de religião: — interno, o quo se dá a Deus por acios in- 
teriores de fé, esperança ecaridade: — indébito, especie vã 
de religião, pela qual alguém dá a Deus uma honra supersti- 
ciosa, contando ao povo milagres fabulosos, ou pretendendo 
que se adorem falsas relíquias: — (flg., poet.) veneração, 
honra, homenagem que se presta a alguma pessoa ou cousa 
(dar — á formosura): — (ant.) cultura, tratamento. 

Cultor, í. m. (Lat. cultor); (no sentido proprio). A. 
Cultivador: — (flg.) o que se applica cuidadosamente a al- 
guma arte ou sciencia, o que a professa (—das bellas artes, 
da poesia) ; o que dá culto, adorador. 

Cultrario, s. m. (antiguid.) o que degollava as victi- 
mas nos sacrifícios. 

Cultrifórnic, adj. dos 2 g. (didact.) cm fôrma de 
faca ou de cutcllo. 

Cultriróstros, s. m. pl. (h. n.) família de aves da 
ordem dos grallipedos ou aves ribeirinhas. As aves desta 
família tôem o bico grosso, comprido, forte, ordinariamen- 
te aguçado e cortante , o subdividem-se em tres iribus ou 
grandes generos , que são : os grous , as garças o as cego- 
nhas. 

Cultura, s. f. (Lat. cultum, cultivado, sup. de cole- 
re, cultivar, des. ura) arto de cultivar a terra e as plan- 
tas para as fazer produzir; cultivo, lavoura : —(flg.) acção. 
efreito de polir, do excitar, de aperfeiçoar; v. g., (—do en- 
genho, da memória, das sciencias, etc.) ; pureza, oleganca, 
ornato (do slylo, da linguagem); (termo ironico) aiTecla- 
ção, nimia elegancia na linguagem. 

Culullo, s. VI. (antiguid.) vaso de barro, o'' í"® se 
serviam os pontiflces nos sacriíicíos. , , 

Cuma ou Cumas, (em lat. Cuma ou ( uma"); (geo- 
gr.) cidade da Italia, na Campania, ao N. de Nápoles, lun- 
dada no anno 1130 antes do Jesus-Christo por duas colo- 
nias, uma do Cuma d'Eolia, outra do Çhalcis na Eubea. 
Passava por st;r a residencia de uma sibylla, que^tinha 
conduzido EnOas aos infernos. E' nas proximidades de Cu- 



CUM CÜM 973 

mas que os poetas collocam os campos phiogrcanos, onda 
os gigantes ousaram sustentar um combato contra os deu- 
SK do Olympo. Cumas tevo por colonias Neapolis, }iojo 
Nápoles, e Zando ou Slessina. No anno 419 antes do Jesus- 
Christo foi tomada pelos campamos, a quem depois os ro- 
manos a tiraram. 

Cumá, (geogr.) aldeia do Brazil, na província do Ma- 
ranhão, assentada nas margens do ribeiro Piraciinan, que 
se lança no fundo da bahia do Cumá. 

Cuinsi, (geogr.) bahia do Brazil, na província do Ma- 
ranhão, em cuja margem está assentada a vílla de Guima- 
rães. Nella dosagua o rio Piracunan. V. Ilha dos Ocos. 

Ciiinana, (geogr.) cidade da republica do Venezuela, 
capital da província de Cumana e do departamento doMa- 
•urino , na foz do Manzanares e no golfo do Curiaco; 
10,000 habitantes. O seu clima ú sadio, mas muito quente. 
A cidade ó forte e commerciante, e a bahia magnilíca. Cu- 
mana está sujeita a freqüentes tremores do terra. 

Cuinania (grande), fgeogr.) era inadgyar Nagy-Kin- 
sau , districto particular da Hungria , no círculo d'A16ra 
do Theiss, entre os condados de llevesch, Szaboltsch e 
Bokes, 18C léguas quadradas; CO,500 habitantes; capital, 
Kardzag-üj-Szallaz. 

.Ciimaiiia (pequena), cm madgyrar/iíj-Aunsajf, dis- 
tricto particular da Hungria, no circulo d'Aquem do Da- 
núbio, composto de cinco partes distinctas, quatro entro os 
condados de Bacs, Csongrad, llevesch e Pesth, e encrava- 
da neste ultimo condado; 380 léguas quadradas; 80,000 
«abitantes; capital Felegyhaza. 

A grande e pequena Cumania tiram o seu nome do um 
corpo de Cumanos ou Polovizes, povo da Rússia, parto do 
fJuaL veiu estabelecer-se na Hungria nos séculos xii e xiii. 
Os reis da Hungria concederam-lhes terras, em recompensa 
dos serviços que lhes prestavam na guerra, e em prêmio 
delles se terem convertido aa christianismo. 

Cuniáno, a, adj. da cidade de Cumas. 
Cumanos, (geogr.) chamadas também Comanos, Uzcs 

t Polovtzes; povo da Sarmacia europóa, que era provavel- 
mente uma tribu dos Alanos, e que derivava o seu nome 
de Cuma ou Kouma, rio que vae precipitar-se no marCas- 
Pio. (V. Kouma). Em 888 os cumanos estavam estabelecidos 
entre o Yolga e o Ourai, no paiz de que tinham expulsado 
os petchenogas. No século xi espalharam-se por entro o 
Dnieper, o Tanais, o Volga e o laik. No século xin a maior 
parte delles passou á Hungria, aondo se estabeleceram no 
paiz que delles tiroii o seu nome actual de Cumania. 

Cumas, s. m. (geogr.) cidade da Eólia, na Asia-Menor, 
residencia de uma sibylla, que a deixou para ir fundar outra 
cidade do mesmo nome sobre a costa da Italia, entre o lago 
Lucrino e o Averno. 

Cumimilo, a, adj. (ant.) curvado. 
Cumbarjua, (geogr.) uma das ilhas do grupo que 

forma a chamada comarca, antes província das Ilhas. Esta 
ilha cora a aldeia do Guadaulim formam uma só freguezia, 
que tem a invocação de S. Braz, e que consta do 1,610 fogos, 
cora 4,000 habitantes. 

Cumlicrlantl, (em lat. Cumlria), (geogr.) condado 
Inglaterra, sobre o mar da Irlanda, e limitrophe da Es- 

Çocia; vinte léguas de coniprimenlo o onze de largura; 
1'0,000 habitantes; capital Carlisle. Sólo vário, muitos lo- 
gares pittorescos, mantanhas bastante elevadas, valles, rios 
^ Tegãtos-, clima sadio, mas humido. Cereaes, minas do 
Chumbo, carvão de pedra, pedreiras; pouca industria. Ao N. 
Uo condado existe a antiga muralha construída por Adriano. 

o seu nome dos Cimbros (em lat. Cumbri ou 
í mbri] seus antigos habitantes. 

O nomo de Cumberland í muito commum nos Estados- 
^nidos e nas possessões inglezas da America do Norte. 

nome de Cumberland: 1», vários condados dos 
^^tados-Unidos. Ha também um condado de Cumberland na 
J]!°^'®-Gallos do Sul, que tem por capital Sydney; 2°, um 

'O dos Estados-Unidos, que banha os estados do Kentucky 
<íin' POf Nashville, o vae terminar no Missis- jipi, depois de um curso de setenta léguas; 3°, unia cordi- 
rino miiiitaiilias, que comera na ramiílcarJo occidenlal 

® fórma*ao NE. os limites entre os -tado- de Keutuck-y o Virgina, e ao SO. cobre o.centro do 

estado de Temiossee; 4®, uma cidade, capital do condado 
• de Alleghany, em Maryland, na confluência do Potomac e 
do Wiirs-Creec, a :35 léguas do Báltimore; 5°, uma ilha 
da Geórgia, no Oceano-Atíantico; 6°, uma regiSo da Nova- 
Bretanha a O. do estreito do Davis, ao NE. do mar de Ilud- 
son, o ao N. dos estreitos de Cumberland e Hudson. 

Cumiiu, a, adf. (ant.) curvo, inclinado. 
Cúmc, s. m. (do gr. akme, ponta, ou do lat. culmen, 

cimo, tôpo, cume) cimo, tôpo, summidade do tim monte, 
de uma serra; (fig.) o mais alto grau, o ápice, o zenith da 
gloria, da virtude: — (ant.) cumulo. Ex. « Cícero, cume 
da eloquencia romana,» o mais eloqüente dos romanos. Che- 
gar aos—s (fig.) attingir á maior elevaçSo, perfeir5o em 
bem, ou a maior intensidade em mal; v." g., — da prospo- 
ridade, gloria, riqueza, ou — da tyrannia, depravarão. 

Cume ou Cyme, (geogr.) cidade da Asia-M*enòr, na 
Eolea, entre a foz do rio Calque, e a do rio llermo, no pe- 
queno golfo de Cumes, hojegoZ/o de Sandarli. 

Cumiada, s. f. (ant.) cumieira, cimo, ,cumc, a 
extensSo da cumieira, ospigSo da serra no mais alto delja; 
V. q. Pela — da serra ou monte. Albuquerque. 

Syn. comp. Cume, cumiada, cumieira. Vem todas estas 
palavras da latina culmen, mas pelas terminações designam 
cousas diversas, posto quo todas no alto ponto. 

Cume 6 a summidade, o cimo do um monte; o no sentido 
figurado signíQca auge, o ultimo grau de favor,fortuna, etc., 
a quo se chega. Cumiada é a prolongarão do um cume, de 
uma cumieira, é o espigSo da serra. Cumieira a parle mais 
alta dos telhados das casas, o espigSo ou o pau que o fôrma. 

Cumiana, (geogr.) cidade da Sardenha, na província 
de Turim, a duas léguas do Pignorol; 4,500 habitantes. 

Cumieira, s. f: (des. eira) a parto mais alta do tecto 
das casas, peça comprida de madeira, posta horizontalmente 
para servir dcf apoio ás extremidades superiores dos caíbros. 

Cumin (ilha de), (geogr.) ilha dependente dadeMalia, 
de que apenas dista meia légua. Tem um quarto de légua 
do largura, e meia de comprimento. A O. lica a ilhota Cu- 
minetto, quo ainda 6 mais çequena. 

Cuminlio, s. m. V. Lomluho. 
Cúmiiliee, adj. dos 2 g. V. Complice. 
Cümpliec, (termo jurid.) 6 aquelle que leve parte 

n'um crime." Os cúmplices em regra sáo punidos com igual 
pena, salvo certos casos quo a lei exceptua. Sáo punidos,, 
como cúmplices de uma acrJo qualificada crime ou delicio, 
os que por dadivas, promessas, ameaças, abuso do autori- 
dade ou do poder, niachinações ou art"ífieios culpaveis tive- 
rem provocado a acçSo, ou dado instrucções para a commet- 
ter; os que tivereni procurado armas ,* instrumentos, ou 
qualquer outro meio que tiver servido á ncçSo, sabendo 
quo deviam servir-lhe; os quo tiverem, com conhecimento, 
ajudado ou assistido o autor ou autores da accSo nosfactos, 
que a tiverem preparado ou facilitado, ou nos que a tive- 
rem consumado. 

Cumplimenlário, s. m. (comracrc.) o socio respon- 
sável o solidário; aquelle dos socios debaixo do cujo nome 
gyra todo o cotiiraorcio do uma sociedade mercantil, que 
tem o seu nome, que assígna a firma, e obriga a sociedade' 
em tudo o que respeita ao negocio delia. ISm phraso com- 
mum chama-se cumpli^entario o socio activo, o gerente, 
o administrador da sociedade, o chefe da casa, etc. 

Cumprido, a, p. p. do cumprir, o adj. preenchido, 
executado (a ordem, o decreto); (findado, completo, termi- 
nado (o tempo, o anno). 

Cumpridor, òra, adj. que cumpre, executor, obser- 
vante; v. g., homem — da sua palavra. ' 

Cumprimento, s. m. (sem pl.) completa execurSo, 
observancía (de uma ordem); satisfarão (dapalavra, da pro- 
messa) ; verítícaçJo (de uma profecia): —. V. Comprimento. 

Cumprir, r. n. e n. preencher, executar, desempe- 
nhar, satisfazer (as ordens, a sua palavra, promes?a, jura- 
mento, ou — com as ordens, etc.) inteirar, completar, en- 
cher o numero; v. Q-, — tres annos do idade; cumpriu q 
tempo do seu degredo:—, ser util, convenienio, importar, 
relevar; k. g., ha cousas quo nos nSo cumpre saber, ser 
necessário, indispensável; v. g., cumpre ao bom cidodío 
morrer pela salvaçJo da patria: — com alguém, satisfazer 
aos deveres para com ello. 
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Cumprir-se» v. r. preencher-se, executar-se, com- 
plctar-se (a ordem, o tempo) verificar-se (a profecia). V. 
Comprir, 

Syn. comp. Cumprir , observar, guardar. Consideradas 
estas palavras no sentido do executar uma lei, um mandado 
011 o que prescrevem as regras do qualquer instituto, vêem 
a ser synonymos, mas apresenta cada uma dellas certas mo- 
dificações quo n5o devem escapar ao bom philologo. 

O sentido proprio da palavra observar 6 ter avista, at- 
tender a uma cousa ; o de guardar 6 ter em sua guarda um 
objecto, sem abandoná-lo, defendô-lo, resguardá-lo, ter cui- 
dado nelle; o de cumprir, 6 encher , completar, consumar 
e concluir alguma cousa. Quando executais o que a lei man- 
da, a observais; quando cuidais era n5o violá-la ou vigiais 
para quo outros a nSo violem , a guardais; e quando sois 
exactos e escrupulosos em encher inteira e completamente 
as obrigações prescriptas, a cumpris. Observar denota pro- 
priamente fidelidade aos preceitos; guardar , perseverança 
e continuação ; cumprir, perfeição ou consumaçSo da obra. 

Cuiiipto, s. m. computo, somma. 
Cumula\'àu, s. f. (Lat. cumulatio, onis) o acto do 

cumular. 
Cumulado, a, p. p. de cumular, e adj. cheio além 

da rasa, muito cheio (medida). Usa-se freqüentemente no 
figurado; i'. g., — do honras, riquezas. 

Cumular, r. a. (Lat. cumulo, are) amontoar, empi- 
lhar , ajuntar á medida rasa; (fig.) amontoar, ajimtar em 
grande quantidade ou em grau summo ; r. g., riquezas, 
honras, crimes : — a crueldade com a soberba , servir de 
cumulo, rematar; v. g., veio este desastre — os infortú- 
nios que o opprimiam. V. Accumular. 

Cumulativamente, adv. (forens.) de um m«do 
cumulativo ; conjunctamente, em commum., 

Cumulativo, a, adj. (Lat. cumulativus); (forens.) 
diz-se do diroito ou jurisdicçao que tem um juiz ou tribu- 
nal para julgar uma causa que outros juizes ou tribunaes 
podem também julgar; v. g., esta juriálicçSo que dou aos 
corregedores 6 — á do conservador. Artigos —s. V. Accu- 
mulativo. 

Cúmulo, s. m. (Lat. cumulus) cogullo, porçSo que 
sobrepuja a medida cheia ; montSo; ajuntamento de mui- 
tas cousas postas umas sobre outras; (fig.) accumulaçSo, 

■congerie, quantidade (de negocios, de trabalhos), remate, 
coroarão, complemento, (por — de miséria, de males,etc). 

Ciina, í. f. (termo cast. do lat. cunm, o berço, o ninho 
de ave); (ant.j berço. 

Cunaxa , (geogr.) villa da Mesopotamia meridional, 
próxima ao Euphrates, a 23 léguas de Babylonia. Tornou- 
se celebre pela batalha quo ali teve logar entre Artaxer- 
xes e Cyro-o-lHoço, seu irmSo, que nella morreu, emquan- 
to 13,000 gregos, commandados pelo Lacedemonio Clearco, 
lhe ganhavam a victoria. Foi isto no anno 401 antes de 
Jesus-Christo. 

Cúnca, s. f. (ant.^ o mesmo que conca. 
Cuncta<l«)r, adj. m. (poet.) tardador, temporisador: 

epitheto de Q. Fábio Máximo. 
, Cundatm , (geogr.) aldeia da provincia de Pondá, 

nas Novas-Conquistas; tem 233 fogos, com 1,251 habi- 
tantes. • 

Cundinamarca, (geogr.) uma das cinco divisões 
da republica da Nova-Granada; capital Santa-F6 de Bo- 
gotá. Divide-se em quatro provincias: Bogotá, Autioquia, 
Alariquita, Neyba ; 371,000 habitantes. 

Cunc;;undcs (S.),(hist.) imperatriz, filha de Segis- 
mundo, primeiro conde de Luxemburgo, esposa de Henri- 
que, duque da Baviera, o successor do imperador OthSo iii; 
consagrou os seus dias de poderio a fundar mosteiros, bis- 
pados e igrejas. Por morte de seu esposo, em 1024, retirou- 
se a um convento proximo de Cassei, aonde morreu em 1040. 
Celebra-se a^ sua testa a 3 de Marco. 

Cuncifórmc, adj. dos 2 g. (Lat. cuneifonnis, cmeus, 
ei, cunha); (didact.) que tem a fôrma de uma cunha. FoUta 
— (bot.) a que 6 mais comprida que larga, e sè vae estrei- 
lanto para a base. Ostot —s (anat.) tres ossos, que, junta- 
mente com o cuboide, formam a segunda serie dos ossos do 
tarso, denominados, conforme a sua situaçío, priraedro, se- 
gundo, terceiro, ou, em rclaçSo ao seu volume, grande, mó- 
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dio e pequeno. S5o contiguos, somente se desenvolvem de- 
pois do nascimento, o cada um delles não tem mais que um 
único ponto de ossificação. Tubcrculos —s, duas cartilagens 
pouco consistentes, quê occupam o cimo das arytenoides e o 
intervallo que existe entro estas e a epiglotte. 

Cunciróstros, s. m.pl. (Lat.cuncuí, e rostrum, bico); 
(h. n.) aves que tôem o bico da feição de cunha. 

Cúneo, s. m. (Lat. cuneus, cunha. V. Cunha); (anti- 
guid.) ordem de batalha dos gregos e romanos, na qual os 
soldados formavam um corpo de muito fundo e pouca frente, 
quasi á maneira do uma cunha: —s, pl. degraus de um am- 
phitheatro, quo se iam alargando gradualmente para cima. 

Cúnco-euboidco, a, ou Cúnco-seaplioi- 
deo, a, adj. (Fr. cunclle) que tem relação com os ossos 
cuboide ou scaphoide. Articulação —, a do osso cuboide com 
o terceiro cuneiforme. Articulações —s, do osso caphoidc 
com os tres cuneiformes. 

Cuncrsdorf, (geogr.)-villa da Prússia, em Brande- 
burgo, proximo de Francfort sobro o Oder, a dez léguas de 
Berlm. Frederico-o-Grando, rei da Prússia, foi ali derrotado 
em 1759 pelos russos e austríacos. 

Cunèta, s. f. (do fr. cuncííe); (fortif.) sanja feita Iio 
meio de um fosso. 

Cúnlia, s. f. (Lat, cuneus, do gr. kónos, cône, cunha, 
deriv. áekháó, rachar, abrir, ou deíjíônía, angulo, canto; 
em egyp. kooh, significa angulo, o hhm, com, fallando de 
instrumento com que se corta, racha, etc.), uma das potên- 
cias mecanicas, pedaço de madeira rija ou de ferro, em 
fôrma de plano inclinado, com a ponta aguçada; serve para 
rachar lenha, fender pedras, etc.: — de mira (artilh.) peça 
de madeira em fôrma de cunha, com (^ue se levanta a cula- 
tra da peça ató ao ponto que 6 necessano para ficar certa a 
pontaria: — (nos versos) palavra ociosa ^uo serve sómente 
para encher a medida. 1'òr os mastareos a —, (mar.) armá- 
los, levantá-los sobre os mastros: — dos mastareos, peça de 
pau ou de ferro, quadrada em todo o seu comprimento, a 
qual serve para segurar os mastaréos sobre as barras ou vaus 
dos mastros, passando por um furo quadrado que ha no pó 
dos mesmos mastaréos. 

Cunha (o padre Nuno), (hist.) jurisconsulto portuguez; 
nasceu em Lisboa em 1593, e foi filho de Simão da Cunha; 
morreu em Outubro de 1674. Foi capellSo-mór de D. João iv; 
escreveu o Parecer solre a successão da casa d'Avciro, e Con- 
sultas varias. 

Cunlia (Antonio dji), (hist.) jurisconsulto portuguez do 
século XVIII. lira natural de Lamego, filho de Fernando 
Soares e de Leonor Rodrigues;.doutorou-se em leis,regeu 
varias cadeiras da. Universidade, e foi depois desembargador 
do Paço, Dictou Farias Postillas a alguns titules do Di- 
gesto. 

Cunha (Nuno da), (hist.) distincto guerreiro portu- 
guez ; nasceu em 1487, e foi filho do celebre capitão TristSo 
da Cunha e de D. Anna de Albuquerque. De tenros annos 
deixou a patria, e foi servir na África ás ordens de Nuno de 
Athayde. Passou depois á índia com seu pae, e ali se distin- 
guiu por novos feitos d'armas. Entrou nos combates d'Ojai 
em que matou por suas mãos o Xeque, ou governador da 
mesma cidade de Brava, era que foi armado cavalleiro por 
Affonso do Albuquerque e de Panane, cm qúe serviu sob as 
ordens do vice-rei D. Francisco de Almeida. D. João n 
nomeou-o governador da índia, logar que exerceu por mais 
de dez annos, o que só a elle aconteceu. Destruiu a .Monba- 
ça, assolou a ilha de Beth, e teve guerras com muitos reis 
asiáticos, que machinavam a nossa ruina, entre elles o sultão 
Badur o o imperador de Guzarate, conseguindo illustres vic- 
torias por mar e por terra de mouros e gentios. Governou 
com regularidade e justiça, fazendo-se de todos amado, e 
alcançou-nos as fortalezas, então importantissiroas, ue Diu, 
Chalé e Baçaim. Os seus merecimestos lhe grangearam 
emulos, que o raalquistaram com D, Joio in, que mandou 
um corregedor aos Açores para o trazer mottiuo em ferros, 
nío bastando os serviços e valimento de sou pae com o mo- 
narcha para rebater ou moderar as suggestões dos invejosos. 
A morte veiu poupar-lhe o desgosto íe ver tão mal recom- 
pensados os seus serviços. De volta a Portugal falleceu na 
viagem a 5 de Março de 1539, com 52 annos, nSo lendo da 
fazenda real em seu poder mais que cinco moedas de ouro 
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tomadas ao sultSo Bailur, que por formosas as trazia para 
mostrar a el-rei. 

Cunha (D. Luizda), (hist.) distinctodiplomataportugucz, 
Um dos mais respeitáveis e respeitados da Europa. Nasceu 
Èm Lisboa a 23 dc Janeiro de 1(562; foi lillio de D. Antonio 
da Cunha, senhor do Taboa o guarda-niór da Torre do 
Tombo, pessoa conhecida por sous feitos d'armas na guerra 
da restauração e seus escritos, e por parte de sua niáe pa- 
rente proxiiiio do celebre D. Antonio Manoel de Vilhena 
{V. esta palavra). Começou muito moço os estudos da Uni- 
versidade de Coimbra, aonde se graduou eiii direito cano- 
II CO; sendo logo em seguida nomeado desembargador da 
relação do Porto, aos 24 annos de idadtí. Passou depois para 
a de Lisboa, donde saiu em 1G06, nomeado embaixador 
extraordinário á corte de Londres. Ali residiu até o annode 
ni2, emquofoimandado como plenipoteiiciario ao congresso 
de Utreclu, oude assignou o tratado de paz, celebrado entre 
Portugal, França e lluspanha. Depois disto voltou D. Luiz 
da Cunha para* Londres, como embaixador extraordinário, 
para fiílicitar Jorge i pela sua elevação ao throno, acompa- 
nhando aquelle rei na sua ida a Ilanover, de donde voltou 
para Londres. Aqui recebeu ordem de D. João v para passar 
a côrte de Madrid no mesmo caracter que tinha em Ingla- 
terra, e por esta occasião deu sobejas provas da sagacidade 
^^rudencia, pois sem quebra da honra, por suas iiegocia- 
Çoe?, evitou uma guerra cora a Ilespanha em 1735. Estando 

Madrid foi r.omeado plenipotenciario ao congresso de 
Cambray; e como este não tivesse logar, ficou residindo em 
Paris, até que havendo algumas differenças nesta corte com 
O embaixador francez, esto se retirou, e D. Luiz da Cunha 
loj mandado sair de Paris. Foi então para Bruxellas, de lá 
foi como particular á Ilaya, aonde esteve ató que foi man- 
dado a Paris, tendo já na Ilaya ajustado com o marquez de 
Fénélon a differença que entro a nossa côrte e a de Paris 
se levantara. Residiu então em Paris até á sua morte, que 
foi a 9 de Outubro de 1749. Foi diplomata distincto, e a 
habilidade e prudência com que por espaço de 5*3 aimos 
guiou intrincados negocies lhe grangearam celebridade bem 
nierecida. No meio da vida agitada e cheia dc cuidados não 
deixou de cultivar as letras. Escreveu umas curiosas Hh- 
^>orias, que são a historia politica da Europa durante meio 
spculo; ofTereceu-as á livraria real, mas infelizmente ainda 
ii5o estão impressas. Entre varias cartas de D. Luiz da Cunha 
Avulta uma dirigida a D. José i, em que lhe aconselha que, 
quando suba ao throno, escolha para seu ministro Sebastião 
José de Carvalho, depois marquez de Pombal. 

Cunha (D. João da), (hist.) cardeal portuguez, da fa- 
milia dos Tavoras; principiou por ser conegu regular do 
Santo Agostinho, e era bispo de Leiria, quando a 3 ik; Se- 
tembro de 1758 aconteceu o attentado contra a vida d'el-rei 
D. José. N'uma justificação, em que mostrou não ser com- 
Plice 110 delicio de seus parentes, mostrou tal sagacidade que 
pnhou a aíTeição d'el-rei e do marquez de Pombal, de que 
llie resultou ser promovido a arcebispo d'Evora,' inquisidor- 
Seral, regedor das justiças, ministro assistente ao despacho, 
? depois elevado á dignidade do cardeal. Era homem pouco 
tnstruido, mas bastante astucioso, e agente do marquez de 
t ombal, que por ello sabia o que se passava no despacho 
Çom os outros ministros. Devendo a sua inílueiicia o consi- 
deração ao marquez de Pombal, foi ingrato ao seu protector, 
^'iido o proprio que lhe intimou a ordem de se retirar do 
PíiÇo em 1777, o sendo também um dos seus principaes 
íi.ccusudores, chegando a imputar-lhe fados que elle pra- 
ticara. Sondo isto notorio a D. Maria i e a D. Pedro in, o 
(Cardeal Cunha caiu no real desagrado, de que lhe resultou 
fina paixão que lhe fez pc^rder a vida. 
, Cunha (Fernando da), (hist.) nasceu cm Madrid, fal- 
'''cou um 1580; distinguiu-se na côrte do Carlos v como 
guerreiro e poeta. Traduziu excellentemente o CataUeiro 
'««oíuío, do Oliveiro de Marcho. 

Cunha (D. Antonio üsorio), (hist.) bispo dc Zamora, 
, reinados de Feriiando-o-Catholico e Carlos v. Entrou na 

Sí' que disputava o throno a Carlos v, e sustentava os di- 
eitos (Io Joanna-a-Louca; formou um regimento de padres, 
combateu com deiioilo á frente delles. Depois da derrota do 
nefe da liga, JoSo Padilha, era 1521, Cunha foi preso, O 

Coudemnado a morte por Carlos v. 
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Cunha (ChristovSo da), (hist.) missionário hespanhol 
que percorreu o Pertí, o Chili, e publicou na sua volta em 
1C41 uma ReUt(ão da tiescobcria tio rio ilat Amazonas, 

Cunha (Tristão da), (hist.) V. '/VísíiTo. 
Cunha (ilhas do), (geogr.) V. Tristão (ilhas de). 
Cunha (Carilho da), (hist.) V. Carílho. 
Cunha (Jeronymo da), (hist.) professor de jurispru- 

dência, que floresceu no século xviu. Compôz a Arte de 
liachareis ou Pcrfdtn Juiz, publicada em 17413. 

Cunha (José Anastacio da), (hist.) distincto mathema- 
tico e poela portuguez; nasceu em Lisboa em 1744. foi filho 
do pintor Lourenço da Cunha, o morreu em 1790. Por occa- 
sião da guerra entre Portugal, Ilespanha e França, em 1762, 
Anastacio assentou praça no regimento de artilharia do 
Porto, aonde em breve alcançou os postos de 2" o 1° tenente 
de bombeiros, em recompensa dos seus progressos nos es- 
tudos de mathematica, artilharia o fortincação. Tendo 
apresentado ao marechal-general conde de Lipp*o uma me-' 
moria sobre ballistica, em que combatia com razões indes- 
tructiveis algumas falsas doutrinas do Belidor o Dulac, 
autores que o mesmo marechal deu como guia aos ofílciaes 
da artilharia do exercito portuguez, o condo de Lippo, vendo 
nisto uma quebra de disciplina, mandou pníiidor José Anas- 
tacio; reconliecendo porém a justiça, logo o pôz em liberda(le, 
e o recommendou para ser promovido. Ü marquez de Pombal 
nomeou-o lente de mathenialica na universidade de Coim- 
bra por occasião da sua reforma ; mas no reinado de 
D. Maria i foi accusado pela inquisição de ter expendido 
doutrinas menos orthodoxas, e recluso no convento das Ne- 
cessidades, d'orido saiu no fim de algum tempo, mas não foi 
restituido á universidade. O intendente geral da policia, 
Diogo do Pina Manique, iiomeou-o professor de mathematica 
e director do collegio de S. Lucas, estabelecido no castollo de. 
S. Jorge, o destinado á educação de orphãos c desvalidos. 
Para uso dos seus discipulos'escreveu um Compêndio de 
Mathcmaticas •puras, impresso em 1790, que João Manuel 
deAbreu traduziu em francez. Escreveu também um Ensaio 
sobre os princípios de inecatnca, que o nosso ministro eia 
Londres, conde do Funchal, fez imprimir; um Discurso 
sobre os primeiros elementos de geometria, outro sobre ax 
potências e algarismos,oiüro sobre as Itaises, Contra methodo 
das primeiras e ultimas razões das quantidades nascentes de 
Newton, e a Theoria das jluxões, obras que ainda não foram 
impressas. Foi também bom poeta; escreveu odes e outras 
poesias, ainda inéditas. José Anastacio da Cunha foi conhe- 
cido como distincto mathematico em Inglaterra e França, 
aon(ie muitos escriptores faliam dello, como são: Balbi, 
Ferdinand Denis, e Sísmoiidi. 

Cunha, (geogr) aldeia de Portugal, na província do 
Minho, arcebispado de Braga. 

Cunha, (geogr.) aldeia de Portugal, no districto de 
Braga, concelho dc Barcellos. 

Cunha, (geogr.) aldeia de Portugal, no districto de 
Vienna do Castello, concelho de Coura. 

Cunha-Alta, (googr.) aldeia na provincia da Beiia- 
Alta, bispado e districto de Vizeu: —, outra no concelho de 
Mangoalde : —, outra no de Sernacelhe. 

Cunha-ltaixa, (geogr.) aldeia do Portugal, na pro- 
vincia da Beira-Alta, bispado e districto de Vizeu, concelho 
do Mangoalde. 

Cunha, (geogr.) villa do Hrazil, na provincia de S. 
Paulo, na serra Falcão, pertencente á primeira comarca, de 
que é cabera a villa de Taubaté. Esta villa está situada cm 
23° 3' de latitude, o 17» 20' pouco mais eu menos de longi- 
tude O., perto do ribeiro Jacuhy, 35 léguas a ENE. da cida- 
de dc S. Paulo, o em igual distancia a O. da do Uio du'Ja- 
neiro. Como se acha ii'uma montanha muito alta a dez 
léguas do mar, o clima é sadio, mais frio do que em nenhu- 
ma outra parte debaixo dos trcpicos no lirazil; seu termo 
constituo o districto da villa, cuja população é dc 3,000 ha- 
bitantes, quasi todos cultivadores ou criadores do gado. 

Cunhaclíu, s. m. relação de parentesco entro cu- 
nhados. 

Cunhado, a, p. p. 'Io cunhar, o adj. batido, amoe- 
dado (dinheiro). 

Cunhado, a, s. m. ou /^^do lat. cognatus, con e j/na-f 
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tus, nascido) a pessoa quü 6 irmSo ou irmS da mulher eu do 
marídu de outra. 

Cuniiailòr, t. m. o quo cunha moeda. 
Cunhados, (aldeia dus), (guogr.) aldeia de Portugal, 

na província da Éxtreinadura, no palriarcliado. 
Cuniial, s. in. (cunha, des. al) angulo de duas faces, 

canto do lado do edillcio. 
Cunliaiiiltecu, (geogr.) ilha do Brazil, na província 

do lUu du Janeiro, de poucu mais ou menos 1,000 toezas de 
cimprimuntu e 500 de largura. 

Cunhar, t". a. {cunho, des. ar) assignalar com cunho, 
biiter moeda (— dinheiro ; — oiro ou prata em moeda); 
(fíg.)— (palavras, termos novos); formar inventar, adoptar. 

Cunhêtc, s. m. (dim. do ema, cast. berço); (ant.) pe- 
queno barril. 

Cuiihifórnic, adj. dos 2 g. V. Cunciformc. 
Cunho, s. m. (do lat, cuncus, cunha) peça de ferro 

temperado e gravado profundamente para assignalar a moe- 
da eas medalhas; marca ou signal que fica impresso na 
moeda. — (fig.) sello, marca, signal, caracter distinctivo: 
—s. pl. (mar.) páus, pregados perpendicularmente em torno 
da madre do cabrestantc, e nos quaes pOgaolinguete para 
que elle uão desande ; pequenos páus, fixos cm diversas par- 
les do navio, para nelles se dar volta aos cabos; excedentes 
de madeira que as vergas tOem em diversas partes do seu 
comprimento, os quaes servem para vários linsno apparelho 
dellas. Os que ficam nas extretnidades da verga chamam-se 
cunhos dos laizes; todos os mais que cila tem até ao seu 
meio, cunho dos terços. Deitar —$ (termo do jogo da chapa) 
fazer com que as moedas caiam com o reverso para cima. 
JVtto ter cruzes nem —s, (phr. prov.) n5o ter caracter cer- 
to, proceder com extravagancia ; nSo ter pús nem cabeça. 

Cunibcrto, (geogr.) o Pio, rei doslombardos; reinou 
rimeiro com seu pao Pertharito em 678, succedeu-lhe em 
8C, foi desthronado em CÜO por Alachis, duque de Trento 

e Brescia. Chamado, porém, era breve pelos votos dos seus 
vassallos, tonmu de novo posso dos seus estados, e reinou em 
paz até ao anno do-^üO, em que morreu. 

Cuniculo, s. m. subterrâneo, meato subterrâneo. 
Cunilag^o, í. m. (bot.) planta que é especie de táveda, 

da qual ha varias, e ti das com cheiro do ouregSo. Tem as 
folhas como as da oliveira, porém de côr escura, e lança llô- 
res amarellas. 

Cunihat, (googr.) cabeça de comarca, cm França, no 
departamento do Puy-de-Dôrâe ; 3,000 habitantes. 

Cuuolitha, í./■. (miner.) fóssil do base elliptica, or- 
nado de uma folha em forma de vulva. 

Cúnto, í. m. (termo da índia portugiíeza) o numero de 
tangas perpétuas de cada communidade, que entram a ga- 
nho e perua, e por ellasse distribuem as rendas ou c défi- 
cit. Também assim se denominam os palmares, arecaes e 
varzeas, com relaçSo ás tangas que lhe s5o annexas, e ás 
divisões das varzeas. 

Cuntoeáfes, s.m.pl. (termo da índia portugueza) 
possuidores de tangas, nagos, cuntos, etc. 

Ciiiiuris, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na província 
do Pará, uin dos aflluentes da margem esquerda do rio das 
Amazonas, onde se lança acima do conlluente do rio Ori- 
ximina ou da Trombeta.' 

Cunuris ou Ycauiialiaüi, (geogr.) povo imberbe, 
como o sSo uma grande parto das nações indianas da Ame- 
rica meridional. Orellana, logar-tenent*o de Gançalves Pizar- 
ro, descendo pelo rio das Amazonas, o encontrando tropas 
do Índios armados, assentou que tinha visto um povo de 
muliicres guerreiras, e sobre tio falsos alicerces ideou uma 
fabula digna da vivacidado da sua imaginação. Os cunuris 
dominam ainda nas montanhas da margc'ni esquerda do 
Amazonas, entre os rios Cunuris, Oriximina e Pcamiaba. 

Cnn/.a, (geogr.) reino nas Indias-Orientaes. 
Cii|»ail>a, s. f. (termo brazil.) arvore brazilica, de que 

se extráe por incisJo uma resina liquida usada na medicina 
iJebaixo do nomo de halsamo de cupaíba. 

^Cu|[iào, í/i. (Fr, coupon), (fazenda e coinmerc.) Cu- 
pões dacçõct, s5o porções, quinhões ou fracçoes d'acçõcs. 
V. Acção. 

Cu|mpj (geogr.) cidade-da Escócia, capital do condado 
flc rife, a sete léguas d'Edimburgo; C,500 nabitantes. 

Cupar Angus, (geogr.) villa da Escócia, sobro o Tay, 
parte no condado de Perth, parte no do Angus ou de Forfar, 
a quatro léguas de Perth; li,OCO habitantes. Restos de um 
acampamento romano o do uma abbadia fundada em 11(5:3. 

Cupcrtino, (geogr.) cidade do reino de Nápoles, na 
Terra d'Otranlo. 

Cuiic/.cs, í. m. (mar.) os dois óvens das cnxarcias de 
cada mastro que ficam mais á ré, um de cada lado, nos quaes 
se nSo amarram enfrechaduras. Quando as capelladuras do 
cada bordo sao pares, os cupezes ficam sendo pernadas do 
óven seu immediato; do contrario, a encapelladura dos 
cupezes é formada com meia rolta de fiel, lançada d'avaDle 
para ré,_indo uma peruada de cada lado. 

Cuiii, s. m. (bot.) arvoro grande da Guyana. 
Cupida, s. f. (des. f. do Cupido), (jocos.) namorada; 

amor fêmea. 
Cupidínco, a, adj. (Lat. cupidineus), (poet.) do 

Cupido ou do Amor. 
Cupidinho, s. tn. dim. de Cupido; pintura ou estatua 

que representa um amorinho ou ura pequeno Cupido. 
Cupidissinio, s. m. sup. de Cupido, namorado (ant.) 

e só em estylo jocoso 6 admissivel. 
Cupido, a, adj. (do lat. cupio, ere, desejar) cobi- 

çoso. 
Cupido, s. m. (Cupido, onis, o desejo, o deus do amor, 

filho de Venus. Vem de cupio, ere, desejar), (mvth.) filho 
do Venus, deus do amor. Os gregos c os romanos dístinguiam 
Cupido do Amor; eCicero escreve que este ultimo, filho de 
Júpiter e de Venus, inspirava as pessoas sabias e prudentes, 
e que o primeiro, filho de Erebo e da Noite, era o deus do 
vinho e da lasciria. Ambos eram da côrte de Venus, o a 
acompanharam logo que ella nasceu e entrou na assembléa 
dos deuses. Cupido representa-se ordinariamente na linda 
imagem de ura menino alado, de sete ou oito annos de idade, 
com o corpo nú, armado de arco e aljava cheia de setias, 
symbolo do seu poder sobre os corações; e algumas vezes 
com os olhos vendados e uma tocha ardente na mSo direita. 
Outras vezes o representam coroado de rosas, emblema dos 
seus momentâneos prazeres; o ocollocam ou entre Hercules 
ç Mercúrio, symbolo de quanto podem no amor o valor e a 
eloquencia, ou ao lado da Fortuna, para significar que a 
felicidade dos amantes depende muitas vezes do capricho 
desta cega deusa. 

Cupim, s. m. (termo do Brazil) pequena formiga, es- 
branquiçada e gorda, que se cria era grande numero no 
Brazil. Causa grande estrago nos madeiramentos dos edi- 
ficios, porque se sustenta do farello do pau, o o mistura 
também com um licor pegajoso que sáe do seu mesmo corpo, 
para 'cobrir do abobada a estrada por onde caminha, e nio 
ser vista dos outros insectos e aves que a comem. Com s 
mesma amalgama e mistura do terra construo nos tectos das 
casas, nos braços das arvores, ou mais freqüentemente no 
chão, as suas habitações, as quaes são de-fórma redonda ou 
pyramidal, com o interior dividido em cellulas, salões » 
corredores. 

Cupincira, s. f. abelha do Brazil, assim denominada 
porque habita as casas abandonadas do cupim; o seu mel ^ 
muito estimado. 

Ciiprifivação, s. f. (chira.) conversão de um corpo 
em cobre. 

Cúpula ou Ciipola, s. f. (Ital. cupola, do gr. kupd- 
lon, taça, de kuphos, curvo) zimborio, abobada semi-esphe- 
rica, elevada sobre ura templo, vestibulo, salão, etc., ç quo 
servo de dar luz e aformosear o edificio : — (bot.) o invo- 
lucro persistente quo so observa em roda do ovario das tWres 
femininas de algumas inentaceas, involucro que cobre o 
fructo em parte, e algumas vezes inteiramente, e que o 
acompanham até á maturação. Umas vezes é formado de 
pequenas escamas mui contiguas, como na bolota ; outras 
é folheaceo, como na avelã. Algumas vezes a ciipiiiaescon- 
de todo o fructo, o abre-se regularmente para o ueixar sair 
no tempo da sua maturação; o involucro do Cíistanheiro •_ 
deste numero. Tambera se chamam cúpulas as cavidade» 
quo encerram os esporulos dos lichens o de certos cogume- 
los : — (arm.) diz-se da cobertura da torre quando é redon- 
da ou em fôrma de meia laranja; —> ou capütl do alforg 
(mar.) o remate superior delle. 
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CupulailOy adi, m. (Lat. cupulalus): Ibot.) munido 
«le uniu cupula. 

Cupiilifcras, *. f. pl. (Lat.) rupulifera; cupula, ae, 
0 fero, erre, lovar;; (boi.) Hicliard estabeleceu com este 
nome uma familia composta dos generoscucrçiu (carvalho), 
forylus (avelleira), carpinus (carpo), castaiiea (castanheiro), 
c fagut (faia), e cuio caracter essencial consisto em terem as 
flores femininas cobertas no todo, ou em parte, por uma cu- 
pula escamosa (V. Cupula), e apresentarem um ovurio in- 
ferior com o seu limbo pouco saliento, formando uma pe- 
luena borda irregularmente dentada. As cupulifcras s5o 
arvores de folhas alternas, munidas de duas estipulas cadu- 
cas na sua baso; as suas llAres constantemente unisexuacs, 
c quasi sempre monoicas. As Hôres masculas formam flocos 
cylindricos escamosos; e cada uma dellas manisfesta uma 
e^ama simples, trilobada ou caliciforme. As flôres femi- 
uinas sfio geralmente axillares, ou sejam solitarias, em ca- 
pítulos ou em flocos. O fructo é constantemente uma glande, 
sempre acompanhada de uma cupula, que algumas vezes o 
cobre todo, a maneira do uma pericarpo, como no casta- 
ulieiro e na faia. 

Ciifi-Toulzn, (geogr.) cabera de comarca, em Franra, 
no departamento do Tani, a três'léguas de Castres; l,ü'Oo 
habitantes. 

Cufiuíaila, s. f. (voz asiat.) grito, vozeria dos maca- 
cos; som de voz, grito de rebate. Ex. a Dando suas —s. 
liarros, Dec, 2, liv. iv, cap. i » ; vozeria para dar rebate 
de inimigo ou para chamar. Também no Oriente é teruio 
Jnaritimo, e indica aos iiaveganles que apparece terra. 

Cuquil, s. m. pequeno cuco do Dongala de cÒr preta. 
Cura, f. (Lat.) cura, cuidado, de curo, are, cuidar, 

ter cuidado) acrão o effeito de curar, de applicar remedios ' 
a uma doença, ferida, etc.; recuperarão da saúde • —radi- 
cal, completa, perfeita : —paliativa, *a que só atalha o pro- 
gresso ou a maior forra do mal: — (ant.) cuidado. Ueneft- 
1 io com — d'alinas. V. üencficio curado , nesta ultima pa- 
lavra. 

Cura, s. m, parocho, sacerdote que está provido em um 
cura to. 

Curabilidadc, s. f. (Lat. curalililas, alis)-, (med.) 
Qualidade do que 6 curavel; 6 o opposto de incurabilidade. 

Curaçào, «. f. (Lat. curalio, onis]-, (ant.) acrão de 
Curar. V. Cura. 

Curaiiia, s. f. encargo do curador. 
Curailo, a, p. p. de curar, e ík//. que se curou, que 

se restabeleceu do uma doenra, sarado : —, sôcco ao sol ou 
a fumeiro (carne, peive): —, de que se cura ou cuida; tra- 
-tado com cuidado , que cuida de alguém ; t'. g., linha — 
pouco dos filhos dos pupillos, dos freguezes, feito caso : —, 
composto, asseiado, anafado ; v. g., o cabello, o corpo, per- 
fumado ; i'. g., — com unguentos cheirosos. Ex. «Trazer 
as niSos—í em luvas, Jrracs, » mettidas nellas para con- 
servar a pcUe macia. E'antiquado. Beneficio—, com obri- 
gação ou encargo de doutrinar os lieis o adminisirar-llies 
os sacramentos. 

Curador, òra, í. m. ou f. (Lat. curator) tutor ou 
tutora, pessoa que em virtude da lei ou por mandado do 
magistrado toma sobre si o cuidado e administrarão dos bens 
do menor, do mentecapto, do prodigo, etc., nomo que 
so dá por desprezo a um homem imperito que se mette 
a fazer o officio do medico: — (jurid., commerc.J a pes- 
soa nomeada era juizo para tomar cuidado dos bens e inte- 
resses de outrcm : — d falknría, fiscal curador da massa 
fallida : — da academia , o que antigamente eslava encar- 
regado na Ilüllanda dos negocios das universidades. 

Curadf>ría, t. f. {curador, des. ia) oflicio, adminis- 
trarão e poder do curador; tutoria. 

Curandcii-o, s. m. mezinheiro, charlatão. 
Curar, r. a, (Lat. curo, are, do cura, cuidado. Court 

de UObelin refere esto vocábulo ao goth, Vior,cuidar, ter cui- 
dado, em ingl. carc. Em sansc. I;er, significa fazer, ar, cr 
em egyp.; e rólf, vigiar, vigilar) applicar os remédios con- 
venientes para a cura de uma doenra, ferida , etc.; tratar 
do um enfermo, administrando-lho os soccorros da medicio 
Da; (íig.) remediar, sanear: —, seccar no sol ou ao fumeir- 
(carne, peiio): — (ant.) limpar, perfumar (o corpo, osca- 
hellos); pensar, dar penso (aos cavallos);—, fazer o officio 
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de cura de almas: — , v. n, (p. us.) cuidar, tratar, occu- 
par-se, imporlar-so; o. g., não curo do que os outros 
fazem. 

Curar-Kc, r. r. tralar do proprio curativo, de conse- 
guir cura da enfermidade; ficar curado de doenra, de mau 
liabito , de defeito habitual, erro; — (p. us.) fazer caso ; 
i'. g., não se curando d'isso. 

Curativo, a, afl. (subst. do precedente) quepretenceá 
cura de uma enfermidade, que serve para curar (melhodo, 
tratamento, remedio). Indicaçõct—t, as que dão a conhe- 
cer o tratamento que se deve usar em uma doença. 

Curativo, s. m. (subst. do precedente) tratawento de 
uma doenra, ferida, etc.; complexo dos meios que so em- 
pregam para obter a cura do uma enfermidade. 

Curato, s. m. (subst. do lat. curaCus, p. p. de curare, 
cuidar) beneficio ecclesiastico, quo obriga a ter cuidado de 
uma parochia, para tudo o quo diz respeito á administra- 
rão dos sacramentos e á direcrão espiritual dos parochia- 
nos. 

Curávcl, adj. dos 2 g, (Lat. curahilis) que so pôde 
curar, que admitto cura; (íig.) romediavel. 

Curvio, (mylh.); (hist.) joven romano, que so votou 
aos deuses infeniaes para salvar a sua palria. Tendo-se 
aberto a Urra no centro do Fórum, e tendo declarado o 
oráculo que só se tornaria a fechar quando Roma ali lan- 
çasse o que cila linha do mais receioso, Curcio, já celebre 
por suas façanhas, lançou-se, armado como eslava], ao abyt- 
nio, o co:iiam os historiadores que esto so fechára imme- 
diaiainente, no anno 3ü0 antes do Jesus-Christo. 

Cureio (Quinto), fhist.) V. Curcio. 
Curcuiaa, s. f. (termo asiat.) raiz amarella de quo se 

eitrahe uma matéria colorante. Esta raiz 6 de uma planta do 
mesmo nome que se cria na índia e no Brazil. 

Cures, (geogr.) hoje Corrcsio, cidade da Ilalia, no paiz 
dos sabinos, a duas léguas de lloma, capital de um estado 
sabuio, o mais temivel dos que fizeram guerra a Komulo, 
mas que em breve ficou comprehendido na mesma Roma, 
de Ttó a 7,)! antes de Jesus-Christo. Os habitantes de Cures 
eram chamados quiritct, mas depois quo ficaram comprehen- 
didos no estado romano, todos os romanos adoptaram aquelle 
nome. 

Cures, s. f. (geogr.) cidade dos sabinos, onde reinou 
Tacio. Os seus moradores eram chamados çutríící. 

Curctes, (mylh.) entes mythologicos, que, juntamente 
com os corybanles, guardaram Júpiter durante a sua cria- 
ção na ilha d<; Creta, f#rmando em roda do seu berço dan- 
ças armadas e córos ostrepitosos para que não pu*dessem 
ser ouvidos os seus grilos. A opinião vulgar óqiio elleseram 
ministros da religião sob os Titans. Pretendem alguns sábios 
quo os Curetes eram um povo particular que vieram á Pho- 
cida e á Thessalia seguindo Deucalião, qae se espalharam 
pela Eubúa, Peloponeso e Creta, o finalmente que foram o 
tronco dos doricos. 

Curctcs, s. m. pl. (myth.) sacerdotes de Cybele , na 
ilha do Creta, dos quaes se diz quo inventaram às artes e 
as communicaram aos gregos. V. Coryhaníeí. 

Cúria, (hisi.) uma das divisões do povo romano , era 
uma fracção da tribu. Cada tribu dividia-se em dez cúrias. 
Cada cúria tinha á sua testa um sacerdote que presidia aos' 
sacrificios, e que tinha o nome de curião. linvia além 
dellc um gran-curião, a que todos os chefes das cúrias 
estavam subordinados, c quo era eleito por todas as cú- 
rias reunidas. As cúrias só eram convocadas para a elei- 
ção do gian-curião , para as adoprões , reciificacSes de 
algum tesianienio, eic., ele. Votava-se nellas por maioria 

I dos votos indiviiUiaes, ao passo que nas assembl(}as por cen- 
túrias os votos eram contados por centúrias; o como esto 

i systema de votação era mais favoravel á nobreza, era o pre- 
ferido em todos os casos. Dava-se também o nome dccurias 
aos edificios aonde se reuniam as assemblóas, quer civis, 
quer religiosas, e espt cialmenlo ao logar das reuniões dò 
senado. 

Cúria, (geogr.) cidade da antiga Ilhelia, hoje Coira. 
Havia na antigüidade muiias cidades do mesmo nomo, mas 
pouco importantes. 

Curia-Múria , (geogr.) ilha da Arabia, no golfo de 
I Oman, ao S. de uma grande bahia do mesmo nome. 
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Ciirlacius, (hist.) V. Iloracio. 
Curial, oíij. dos 2 g. iLat. curialis) da cúria, perten- 

cente á cúria (coraicios); proprio do fôro (termo , estylo) : 
—, s. »i. ofUcial da chancellaria romana. 

Curialntcnti', adv. sugando o estylo e pratica do 
íôro. 

Curiãn, s. m. (Lat. curió, anis de ciiria); (antiguid.) 
chefe 0 sacerdote de uma cúria. 

Curiàu (C. Steibonio), (hist.) tribuno do povo; seguiu 
primeiro o partido do Pompeuj mas tendo-se deixado ganhar 
por César, pôz-se á tosta de ura exercito que lhe era affei- 
çoado, expulsou Catão da Sicilia, e levou a guerra ã África; 
foi, porém, derrotado por um logar-tenento de Juba, e mor- 
reu no combato. Era homem devasso e cheio de dividas. 

Curiiiià, s. f. peixe dos rios do Brazil. 
Curiniatá, s. f. peixe do Brazil, congenere do salmSo. 
Curino, (geogr.) cidade da África Septentrional. V. Cy- 

renc. 
Curi«>, s. m. (termo do Brazil) ave do Brazil, do tama- 

nho de um verdelhao, de côr parda-escura; ê a mais esti- 
mada de todas as do paiz pela doçura e variedade do seu 
canto. 

Curió Dcntaio (Manio), (hist.) illustre romano, por 
tres vezes cônsul; venceu os samnitas, os sabinos, os luca- 
nios; derrotou PyrrhoproximodeTrento, no anuo 27d antes 
de Jesus-Christo, e gozou por dous annos das honras do 
triumpho. Distribuiu as terras conquistadas pelos cidadSos 
pobres, dando quatro geiras a cada um sem nada guardar 
para si. Curió Dentalo é celebre pela sua frugalidade e des- 
interesse. Os embaixadores dos samnitas, vindo encontra-lo 
no seu modesto retiro, offereceram-lhe ouro para o seduzir; 
elle, porém, respondeu-lhes que quem sabia contentar-se 
com pouco nSo precisava de ouro, mas era superior aos que 
o tinham. 

Curiosamente, adv. por curiosidade, com curiosi- 
dade, com cuidado, diligentemente, com asseio, elogancia, 
vestir-se, etc. 

Curiosidade^ s. f. (Lat. curiosilas, aiis) qualidade 
do que é curioso, desejo o cuidado de ver, de conliecer, de 
aprender cousas novas, raras, singulares ; desejo reprelien- 
sivel, diligencia indiscreta de saber a vida, oí segredos, ou 
negocios alheios:—, habilidade, geito para executar obras 
engenhosas, asseio, elogancia no vestir: —s, pl. cousas raras 
e exquisitas, assim da arte como da natureza. 

Curioíiiiitns, (googr.) povo da Gallia Lionneza 3» a 
O. dos Osismos, habitava a parte oriental do departamento 
das Costas do Norte, o a parte NO. do deJlle-o-Yillaine, 
proximo de Corseul. 

Curioso, a, adj. (Lat. curiosus, de curo, are, cuidar, 
ter cuidado) que tem grande desejo de ver, de aprender, de 
saber, do possuir cousas novas, raras ou de gosto ; amigo de 
saber, de indagar a vida, os negocios, os segredos de ou- 
trem. Neste sentido também se usa como substantivo mas- 
culino: —, que tem habilidade para executar obras meca- 
nicas ou engenliosas; que faz as cousas com cuidado e 
diligencia para que fiquem bem feitas:—, raro, exquisito; 
feito com curiosidade (obra). 

Curificlic-IIalT, (geogr.) que quer dizer Angra da 
Curlandia; lagôa da Prússia ao NK. de Koenigsberg, unida 
ao mar Caltico pelo estreito de Tief, e separada deste mar 
pela Curische-Nekrung, península arenosa de quinze léguas 
de extensSo entre Curische-IIalT e a Costa. 

CurUilia, (geogr.) comarca da província de S. Paulo, 
no Brazil. Confina com a provincia de Santa-Catharina, ese 
compõe das villasdeAntonina, Castro, Curitiba, Guaratuba, 
Palmeiras, Paranaguá o villa do Principe. 

Curitilia, (geogr.) nova cidaile e mui antiga villa do 
Brazil, na provincia de S. Paulo. Ila nesta ddado fabricas 
de cobertores e do outras fazendas de 13, que tcem grande 
extracrSo eni toda a provincia e nas vizinlias. Seu districto 
ó grande, e a temperatura diversa segundo o logar. Ava- 
lia-se 0 numero do seus liabitantes em 12,000, cuja indus- 
tria consiste na agricultaçao das terras e na criaçSo de gado 
vaccum e cavallar, e de uma grande quantidado'de porcos 

Curitiliu , (geogr.) rio do Brazil, na provincia do 
S. Paulo, quo tem o nascente nas altas inontauhas a O. na 
mesma latitude que a villa de Paranaguá, 
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Curilifianos, (geogr.) dá-se o nome de Cawpoí-Cu- 
ritibanos á vasta extensSo do paiz que joz a O. da corui- 
dilheira de CubatSo, onde se acha a cidaue de Curitiba, no 
sul da provincia do S. Paulo, no Brazil. Este paiz, bein que- 
montanhoso, é, ora privado do arvores, ora dellas coberto; 
chamam-no todavia campos, por isso que nelle se criam 
uma infinidade de cabecas do gado. Regam-no os nos rse- 
gro e Iguaçu ou Curitiba, nos quaes desaguauí vanos n- 
beiros. . . . 

Curiiiataliy, (geogr.) serra do Brazil, na província ae 
Minas-Geraes, parte da povoaçSo do mesmo Uetta 
nascem vários ribeiros, que reunidos formam o rio Curma- 
tahy. E' esta serra uma porcSo da de Itucambira. 

Curiiiatalir, (geogr.) rio mediocre do Brazil, P™~ 
vincia de Minas-Geraes. Nasce na serra e perto da povoarao' 
de que tira o nome: corre tortuosamente por entro monta- 
nhas, rumo de ONO., regando a povoaç5o da cidade do Ba- 
gre e a de Correntes, e vao perder-se íio rio das Velhas oa 
Guaicuhy pela margem direita, oito léguas ao S. da povoa- 
çáo da Barra das Velhas. _ , 

Curiiiiliaea, (geogr.) cidade da antiga Gallia, na Bél- 
gica 2". Hoje Cojineilles. ■ . . 

Curopalata, (de cura palatii, cuidado do palacio); 
(hist.) cargo puramente honorifico da côrte de Constanti- 
nopla. Era o primeiro titulo depois do de cezar, e iiobiUs- 
simo, e era dado ordinariamente aos parentes mais chegados 
do imperador. 

Curopos, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia de 
Traz-os-.Montes, bispado e districto de Bragança, concelho 
de Vinhaes. 

Curral, s. m. (de cohors, ou cors, atrio, páteo) cerca 
onde se recolhe o gado, principalmente vaccum: —; (an^O 
espaço, na igreja, cercado de bancos para pessoas de distinc- 
ç5o:*— de Christo ou do Senhor (flg.) o grêmio da igreja 
catholica. 

Curral, fgeogr.) cidade da Índia. V. Korrah. 
Curral ilas Freiras, (geogr.) aldeia da ilha da 

Madeira, pertencente ao concelho da Gamara do Lobos. 
Curral de Vaeeas, (geogr.) aldeia de Ponugal, na 

provincia de Traz-os-Montes, bispado 'de Bragança, dis- 
tricto de Villa-Real, concelho de Chaves. 

Curralá;;ein, s. f. [curral, des. agetn] o que paga 
do gado relido em curral. 

Curralciro, adj. m. (curra, des. leiro); (gado) que 
dorme em curral, nSo andèjo:—,t. m. o guarda do curral. 

Curralinlio, (geogr.) serra nSo muito alta dn provín- 
cia de Sergipe, no Brazil, perto da margem esquerda do llio 
Cotindiba, a O. da serra Jarapatuba. 

Curralinlio ou Curralinlio-Vellio , (geogr.) 
dá-se este nome a dois arraiaes da provincia do Maranhao, 
no Brazil. _ n ■- 

Cúrre-eúrre, s. m. jogo antigo do rapazes, (jonsis- 
tia era adivinhar um dos jogadores o numero de pinhões, 
avellâs, etc., que outro escondia na mSo, dizendo nirrf- 
currc, a que o outro respondia eu entro. 

Currellas o ííarrep^al, (geogr.) aldeia de Portu- 
gal, na provincia da Beira-Alta, bispado e districto de Vizeu, 
concelho do Carregai. 

Curríeáea, s. f. especie de cegonha da America. 
Curri(|nciro, a, adj. V. Corriqueiro. 
Curritiiek, (geogr.) condado dos Estados-Unidos, i® 

Carohnado Norto ao NE. sobre o Oceano; tem porcapitw 
uma cidade do mesmo nome, e 10,000 habitantes, lia unw 
ilha do mesmo nome no Atlântico em frente desto con- 
dado. 

Curros, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na provín- 
cia dc Traz-os-Montes, arcebispado de Braga, districto u© 
Villa-Ueal; uniá no concelho de Boticas, outra no uetiarra- 
zedo de Monte-Negro. , 

Currucú, í. m. ave da America o da índia, congtnero 

àirsado, a, p. p. de cursar, e adj, (ant.) ' 
freqüentado; pratico, versado ;r. g., l'oniem--na cano 
Asia, que a tem feito muitas vezes:—na terra, nas letra., • 
guerra : —, corrido; bom vento tem — este mez; mal tem ^ 
os negocios:—,quo cursa, alcança; v. g-, tendida 
da mais do quo cuidava: —, quo tem cursos, diarrnea. i« 
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Ihcr — nos amores, prática. Jogador — em toda a galonice, 
gatuno chapado, cadimo. 

Curfeiiknte, atlj. dos2g. (des. dop, a. lat. cm ant, tú); 
(ant.) quo corre, que sopra; i\ g., vento — do sul ao les- 
£udo<iste: —, s. vi. o mesmo quecursista. 

Cursar» i'. a. c n. (Lat. curto, are, decurro, ere, cor- 
rer) lançar o chumbo, as balas ; diz-se das armas de fogo; 
V. g., uma boa espingarda cursa as balas a 150, passos: — 
(termo vulg.) lançar do vontro (sangue); sujar, evacuar 
os excrementos : — (ant.) seguir, freqüentar (as aulas, a 
côrte); andar, gyrar, vagar (no mar, por terras); reinar, cor- 
rer,soprar; V. g., crusavam os levantes:—, conversar, ter 
commercio familiar; r. 5., mulher que tinha cursado muitos 
amigos:—, seguir o curso, ir passando. Ex. « Vou cursando 
por minhas magoas. Aulegraf. 100. 

Cursávcl, adj. dos 2 g. (des. avel); (ant.) corrente. 
lUocda —, que tom curso por seu bom peso e lei. 

Cursista, t. m. fdes. ista); (ant.) estudante, o que fre- 
qüente as aulas de uma universidade e segue o curso das 
sciencias que nellase ensinara. 

Ciirsivo, a, adj. e s. m. (do lat. currus, corrida, ve- 
locidade, de curío, are) grifo, itálico: diz-se da letra ou ca- 
racter do imprensa que imita a letra de mSo. O ciirsivo 6 o 
contraposto do romano ou redondo. A letra de mão cursiva 
t a que se usa no expediente dos negocies, e tem o talhe in- 
clinado para diante. 

Curso, s. m. (Lat. curso, decurro, cre, correr) corrínte. 
Carreira, caminho, dirccção (das aguas de um rio); movi- 
mento, gyro (do sol, da lua, dos astros) ; marcha natural, 
progresso , carreira , duração (dos negocios, dos annos, da 
vida, de uma moléstia):—, lições publicas e seguidas de uma 
sciencia desde os seus elementos al6 ao fim; o tempo que se 
gasta €in aprendô-las; tratado, livro quo as contóm; v. g., 
compôr, escrever um—de literatura, de historia natural:— 
(fig., ant.) uso, exercido:—, progresso, propagaçíío ; v. g., 
impedir o—do Evangelho:—s, pí. (vulg.) evacuação do ven- 
tre , diarrhéa: —do cambio, preço corrente, diz o Cod. de 
Com. Fr. art. 72 que « o resultado das negociações o opera- 
ções que se eíTeituam na bolsa determina o curso do cam- 
íio ou preço das mercadorias, seguros, fretes, transportes 
por terra e agua, e dos litulos públicos, cujo curso 6 sus- 
ceptível de ser notado. » Este resultado, diz La-l'orte, é que 
lórma o curto, isto ó, o preço commum do cambio, das fa- 
zendas 6 das outras especies' de negociações que se fazem na 
Jwlsa ou praça. Ilecolhem-se todas as o*peraçõcs do mesmo 
genero que se fizeram na duraçáo da praça , e"o preço médio 
por que se concluíram constituo o curso que cm alguns lo- 
gares so affixa na praça e se imprime em jornaes (lloucher). 
Do cambio dizemos curso; e dos preços dos demais generos 
dizemos prcfo corrente, o que importa o mesmo. Y. Preço 
corrente. 

Cursolúrias (ilhas), (em lat. Echinaâes insulw)-, 
(geogr.) ilhas da Grécia, no golfo de Pairas; s5o quasi de- 
sertas. Foi ali que teve logar a celebre batalha naval de 
Lepanto. 

Cursòr, í. m. (Lat. curror); fantiguid.) o que corria 
no estádio : —, termo da cúria romana ; o que leva avisos 
do papa aos cardeaes. Na patriarchal de Lisboa havia qua- 
tro cursores; — (geom.) pequena lamina , regra ou ponta 
de cobre ou de outra matéria, corrediçA ou encaixada em 
outra lamina, ou regra, formando com cila ângulos rectos: 
— (astron.) fio movediço, no micrometro, para medir o diâ- 
metro apçarente de um astro. 

CuFsúrio, s. m. ave rallipede, congenere do ostra- 
ceiro. 

Curta, s. f. (subst. da des. f. de curto) de que só se 
lisa nesta phrase; pôr alguém á—, isto 6, dizer maldelle, 
•desacredita-lo, descompô-lo. Andará—,em hábitos nâo ta- 
lares. 

Curtamcntc, adv. cora curteza, acanhadamente; 
«om escassez, parcimônia ; com acanhaniento, timidez. 

Curtéllo, «. m. (origem incerta); (ant.) póda. Ex. 
Paga o casai vinte alqueires de pSo e dois dias de —. Elu- 

ctdarto. » 
» ». f. qualidade do que 6 demasiadamente curto, lalta de comprimento necessário: —(fig.) estreiteza, 

Jimitaçto (deengenno); (p. us.) acanhamento; liberalidade. 
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Curtiflo, a, p. p. de curtir, c ad/. quo so curtiu, 
reparado para o uso (couro, linho , azeitonas): — de Ira- 
alim (fig.) que tem passado muitos trabaliios: — »iüi ar- 

mas, endurecido, calejado. 
Curtidõr, s. m. o quo curte couros. 
Ciirtiilura, s. f. V. Curtimento. 
Curtimcnto, s. m. acç5o e cíTeito do curtir, prepíiro, 

fôrma, apparencia que dá ao couro curtido (dar — de anta 
ao couro vaccum). 

Curtir, V. a. preparar os couros com casca de carva- 
lho moida, para ficarem macios o acommodados aos diver- 
sos usos ; pôr a macerar em agua ou outro liquido algum 
corpo, afim de lhe tirar o mau gosto, a aspcreza, etc. (azei- 
tonas, linho, etc.); (ílg.) endurecer, calejar em algum tra- 
balho ou exercicio; passar, solTrer (dõres, trabalhos). 

Curtíssimo, a, adj. super, de curto, muito, extre- 
mamente curto. 

Curto, a, adj. (Lat. curíus. V. Cor/ar) que tem 
pouca extensão ou comprimento , menos longo que outra 
cousa da sua especie; o opposto de comprido (cauda, ca- 
bello, pernas, vestido, distancia): — de pouca duraçfio (vida 
dias); limitado (entendimento, espirito); breve , conciso , 
succinto; não sufficiente, que nJo declara tudo ; v. g., es- 
te exemplo ainda 6 — ; falto, que nSo possuo alguma cousa 
em quantidade sufficiente (— de vista, de memória, de ani- 
mo, do meios, etc.); pequeno, modico ; parco, escasso. Fi- 
car — em um discurso ou sermão , perder-se, parar, nSo o 
acabar de dizer. 

Syn. comp. Curto, Irevc. Breve diz-se mais propriãmen- 
je quando fallilmos do tempo e da duraçSo. Curto, quando 
falIAmos da extensSo da matéria ou do espaço. 

E' brere a vida do homem, hreve a duração dos seus pra- 
zeres , etc. E" curto o caminho , curta a distancia , curto o 
vestido, curta a rígoa, etc. 

Comtudo a duração convém com a extensSo e espaço na 
idéia de continuidade ; e a extensSo e espaço convôem* com 
a duração na idéa de successão ; por onde,*quando consi- 
derámos o tempo com respeito á successáo, as duas noções 
coincidem perfeitamente, e entSo usJmos benv e a pro- 
posito de qualquer dos vocábulos. Por isso dizemos que 6 
curta ou breve a vida do homem; curía ou breve a dis- 
tancia ou caminho, etc. 

JLis algumas vezes considerámos a extensSo serii respeito 
algum á idóa de successSo, e nesses casos já nSo nos é per- 
mittido trocar os vocábulos; e por isso dizemos, t\ g., quo 
um vestido í curto, que uma cadeia é curta, que uma régua 
6 curta, o em nenhuma destas phrases podemos usar de 
breve em logar de curto. 

A breve oppõe-so longo. A curto oppõe-sc comprido. 
Curto, (bot.) diz-se do cálice quando ó mais curto do 

que a corolla ou seu tubo ou que as unhas das pétalas. Diz- 
se também das folhas, peciolo e ramos. 

Curtoríiu, (geogr.) aldeia grande da provincia deSal- 
SGte. Consta de 1,894 fogos, com 7,753 habitantes. 

Curú ou Coró, (geogr.) povoaçSo do Brazil, na pro- 
vincia do Ceará, districto da cidade da Fortaleza. 

Curuapé, s, m. (termo do Brazil); (bot.) pequeno ar- 
busto do Brazil, congenere dasaboeira. 

Curueú, s. m. (termo do Bra/.il); (bot.)pcqucno arbusto, 
congenere da saboeira. O sueco desta planta, bebido com 
agua, 6 remodio efficacissimo contra os vomitos de sangue. 

Curucuy, s. m. genero de aves, distribuido por Cuvier 
na ordem dos^repadores. Tem o bico curto, nrqueado, mais 
longo que alto; os pús eraplumados ató junto dos dedos; 
côres ordinariamente muito vivas e brilhantes, o a cauda 
larga e comprida. Faz o ninho nos buracos das arvores; nu- 
trem-se dos insectos, e habitam em ambos os continentes. 
O curucwj do Brazil 6 do tamanho de uma pt*ga, e tem 
o dorso e a cabeça do côr verde-dourada. 

Curúcs, adj. m. pl. dizia-se dos magistrados quo ti- 
nham direito á cadeira curai. 

Curu;;eira, *. f. (coruja, des, cira) pardieiro só pro- 
prio para habitação de corujas. 

Curúta, s. f. (h. n^) nome de um peixe do mar. Tem 
duas Unhas negras na cauda. V. Melanuro. 

Curuliá, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do Pará. 
Vera de longe, segundo so diz, mas seu curso nSo ^ conUe- 
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cido senSo a começar de uma Icgua do mesmo nome que o 
recebe, bem como outros ribeiros, da qual saindo dirige-so 
para N., e rae lançar-se no Amazonas, novo léguas aoaiio 
do confluente do Tapajoz. 

Curuhntin^», (geogr.) poroaçSo de Índios nas mar- 
gens do rio Curuhá, na província do Pará. 

Curiija, s. f. V. Coruja. 
Ctirúl, adj. f. (Lat. ciirulis, de curnis, carro) (anll- 

guid.) V. Cadeira. 
Curtimbini, s. m. (termo asiatico) addicto á gleba. No 

Brazil, curumim, moço de servir, nome introduzido da Asia. 
V. Ábunhado. 

Ciiriimiin, s. m. (termo do Brazil) rapaz ou moço de 
servir. 

Ciirupá, (geogr.) villa e fortaleza, no Brazil, na pro- 
víncia do Fará. V. Gurupri. 

Curupacé, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na pro- 
víncia de S. Paulo. Serviu eni outro tempo de limite da 
parto do N, á capitania de Santo Amaro. Este rio, que tam- 
bém se chama Jiiquiriqueré, vem do O. para o N., e Innça-se 
na enseada do seu nome, ao N. da Ponte e da villa de S. Se- 
bastião. 

Curiirlpé, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na prorin- 
cia das Alagoas, que nasce nas montanhas, perto da margem 
esquerda do rio de S. Francisco. 

Cnrurú, (geogr.) pequeno rio do Brazil, na província 
do Rio-Grande do Norte, Serve de limite aos districtos de 
Goyaninha e de Mipibú, e rega a povoaçJo do seu nome. 

Curva, s. (do ciirro), (commerc.) linha curva: 
— (arch.) madeiro curvo para cinibres: — da perna, a 
parte onde ella dobra, por detrás da artículariSo do joelho: 
—í (mar.) madeiros curvos que nascem da quilha, e nos 
quaes se pregara as taboas do costado. SSo muitas as curvas 
que servem para fazer mais llrmes as partes do navio que 
fazem angulo nas suas uniões em razSo da figura angular 
das ditas curvas: — do papa-moscas, o madeiro CHr\-o que 
embaraça o beque com a roda de prôa: —s dc ábertona, as 
que se collocam horisontalmente por todo o lado interior do 
navio: —f do alto, as que unem os vaus ás amiiradas do 
navio, no sentido vertical: —s do leque, peças curvas que, 
collocadas no sentido horisontal, abraçam o beque e a cinta 
do grossa: —s do coral do cadaste, as que abraçam o cadaste 
e a quilha pela parte interior do navio: —s de palmejar, as 
que fecham as extremidades dos gios com as amuradas: 
—s dos mastros ou dos mastaréos, peças de madeira, cavi- 
Ihadas na parte superior da rom3, líma de cada lado, na 
direcçSo de pôpa áprôa, sobre que assentam-os vaus o aonde 
se apoia a cunha do pé do niastaréo superior. Tem do com- 
primento a terça parte do comprimento do calcez, e sSo hoje 
pouco usadas.' 

Ciirváça, s. f. (curva, dos. aca), (alveit.) tumorduro 
que sa estende desde a curva até junto ás ranilhns. 

Curvado, a, p. p. de curvar, e adj. dobrado em arco, 
encurvado, arqueado; mclinado para o chio. 

Curvndòr (do coccyx), adj. e s. m. (anat.) musculo 
que tendo a augraentar a curvidade do coccyx. 

Cur\'a(lúra, s. f. (Lat. curvatura) acçao do curvar, 
encurvar; arqueamento. 

Curvai, adj. dos 2 g. (des. adj. o/); (anat.) quo per- 
tence á curva da perna (veias). 

Curvaniciitc, adv. com curvidade, de feirJo curva. 
Curvano, s. m. nome de um passaro de Sofâla, de que 

trata Santos na Ethiopia Oriental, livro i, pagina 35. E' da 
grandeza do grou, e oscafres lhe chamara rei das aves pela 
íelloza e vanodade das cflres e plumagem. R' negro pelas 
costas, de cOr mui fina, tom a barriga e peito brancos; o 
pescoço comprido, todo coberto dc pennas brancas, finíssi- 
mas como seda, e sobro a cabeça umaespecio de barreto de 
pennas pretas, do meio do qual sáe um molho de outras 
muito claras, todas direitas e iguaes por cima, cspaliiando-so 
no alto, e formando um pennacho circular com seu pé 
estreito, que lhe nasce do meio da cabeça, e representa uni 
lindo chapéu dc sol. 

Curvar, v. a, (Lat. curvo, are, de cxirvut. V. Curvo) 
Jazer curvo, dobrar em arco ou fôrma de cotovelo (uma vara, 
a perna, o braço); dobrar com o peso, encurvar; inclinar 

■para ó chSo (o corpo). 

Curvar-se, i\ r. fazer-se curvo, arquear-se, dobrar- 
se, acurvar. 

Curvatão, *. m. (curva, des. augm. So), (naut.) 
— do gurupet, peça onde está o v5o para assentar a gavea. 
Curvatões do folie 'de ferreiro, dois paus do folie onde se prega 
a taboa chamada perada. ■■ 

Curvativo, adj. (Lat. curvativus) De-Candolle dá este 
nomo ás folhas enroladas quasi insensivelraente por causa 
da sua pouca largura. 

Curvatòes, s. m. pl. (mar.) duas peças de madeira, 
entalhadas e assentes sobre as romSs dos mastros e masta- 
réos, de um e outro lado, no sentido de pôpa á prôa; — do 
folie de ferreiro, dous paus onde se prega a taboa chamada 
perada. 

Curvatúra, s. f. (Lat. curvatxtra) logar ondo alguma 
cousa se curva, dobra ou torce; parte curvada ou arqueada 
de uma linha, abobada, etc. 

Curvello, (geogr.) villa no Brazil, na província de Mi- 
nas-Geraes, comarca do Rio das Velhas, entre o Rio das Ve- 
lhas e o de S. Francisco, trinta léguas ao N. da villa de 
Sabará, em 18* 16' dc latitude. 

Cúrvco, s. m. (hist.) peixe , que c especíe do mugem, 
na mesma fôrma e grandeza, porém com a cabeça maior e 
redonda. Anda sempre em cardumes. 

Curvâta, s. f. (Fr. courhette, de courbe curvo) movi- 
mento que faz o cavallo quando, abaixando a garupa, levanta 
igualmente as mãos c as abaixa immediatamente para le- 
vantar os pés: —, embarcação de tres masiros. V. Corveta: 

Ourvetcar, r. n. fazer curvetas. 
Curvidade, s. f. (Lat. curvitas, atis) estado, fôrma da 

uma cousa curva ou arqueada. 
Curviferreo, a, adj. (curvo, e férreo) de ferro curvo, 

ou recurvado como a fouce. Kr. « Do—sangüíneo báculo, » 
das Parcas, da Morte. 7>inij, 

Curvilinco, a, adj. (geom.) formado por linhas cur- 
vas (figura, angulo). 

Curvissiino, a, adj. de curvo, muito curvo. 
Curvo, a, adj. (Lat. curvus, parece vir do gr. kurtós, 

curvo, curvado, de gyros , circulo) dobrado em arco ou em 
fôrma de cotovelo , ó opposto de direito ou recto (linha); 
sinuoso, que fjz seio (praia, enseada). 

Curvos, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Minho, arcebispado e districto de Braga, conselho de Espo- 
zende. 

Curzay, (geogr.) villa de França, no departamento de 
Vienna; a quatro léguas de Poitiers. 

Curzola, (Lat. Ctircyra Mgra); (geogr.) ilha da Áus- 
tria, no Adriático c na Costa da Dalmacia, a meia légua da 
península de Sabíoncello ; oito léguas de comprimento, duas 
de largura; 6,0:10 habitantes. Maltas, estaleiros; vinhos, ce- 
reaes, azeite. Tem por capital uma pequena villa do mesmo 
nome situada na costa doK.; 1,500 habítíintes. E' séde do 
um bispado. 

Cusco , (geogr.) cidade da Araerica-Meridional. V. 
Cuzco. 

Cuscueio, s. m. (termo da Beira) cordeirínho nascido 
no outono. 

Cusciita, s. f. (bot.) planta parasita, sem folhas, com- 
posta de filamentos capillares, sobre os quaes nascem flôres 
campanuladas. A cuscúla ao principio tira da terra o sen 
alimento, por meio de um tubo liliforme, que lhe serve de 
raiz, o qual se desecca logo que ella consegue implantar-se 
sobre as diversas plantas de que chupa o succo. K' por extre- 
mo nociva ás searas: — memr, planta da America, congene- 
nere da precedente, chamada por outro nome epithymo. 

Cuscuz, s. Ml. (do arab, cutcus) massa de milho ou de 
arroz, que se cose ao vapor do agua quente, dentro de um 
vaso de barro do bordas altas, cora o fundo mais estreito c. 
crivado de furos. 

Cuscu/eiro , adj. m. (des. firo); (ant.) dizia-se do 
chapéu redondo de copa muito alta, mais estrcita cm cima 
do que cm baixo. . , , , 

Cuscuzeiro,m. (de cuscu:, dos. eiro) raso de barro 
em que se cose o cuscuz. . 

Cuslna, s. f. Vem este termo no Ehictdano, que diz ser 
voz fr., e significar jolrín/ia; mas cousitie (pron. cutíne) em 
fr. significa prima. 
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Cuspl^rieasf s. f. pi (Lat. cutpariea) grupo de rege- 
tacs, cujos caracteres s&o bem distinctoã para su poderem 
separar das Rutaceas. 

Cúspe, I. wi. (erro do vulgo). V. Cutpo. 
Cuspe>cuspe, s. in. (pupul.) peixe iiiiudo. 
CuspidútOy a, adj. (do cuiptie, des. kt. alut); (bot.) 

terminado em cuspido. 
Cuspide, s. f. (Lat. cutpis, ides,ponta do ferro da lanra, 

deriv. úe spica, espiga); (boi.) poma setacea terminal, al- 
gum tanto rija e agudissima. 

Cusplileira» i. f. vaso onde se cospe; escarrador. 
Cuspido, a, p. p. de cuspir, e adj. em que se cuspiu, 

cheio de cuspo: — (vulg.) mui parecido. A" o rííroío de/"«- 
lano todo— , escarrado, inteiramente semelhante. Cuspido 
pôde ser corrupção de esculpido, que seria mais proprio, mas 
a mesma expressão se encontra em ír., toul crac/ié, no mes- 
mo sentido. 

Cuspídòr, <>ra , s. m. ou f. o que ou a quo cospe 
muito ; (ant.) cuspideira, escarrador. 

Cuspidúra, s. f. acçSo de cuspir. 
Cuspiiiliadòr, òrá, s. m. ou f. o que ou a que está 

sempre cuspindo. 
Cuspinliadúra, s. f. acçSo de cuspir a miúdo. 
Cuspinliar, c. n. (frequentativo) cuspir a miúdo, 

estar sempre a cuspir. 
Cuspinlio , s. m. dirn. de cuspo, pequena porçJo de 

cnspo ou saliva. 
Cuspir ou Cospir, v. n. (cuspuo, ere, con, e spuere, 

cuspir) lançar fóra o cuspo ou saliva; lançar da boca alguma 
cous.1 com força; v. g., cortou a língua, eacuipiu na cara 
do tyranno: —^ (fig. , p. us. ) rebater , rechaçar ; i". g., 
traziam umas adarg&s ae vacca crua que cuspiam o ferro de 
sii arrojar, lançar fóra {— o navio a estopa das costuras). 
Este verbo é irregular na sua conjugação, a qual é a mesma 
»jue a do verbo Fugir: Eu cuspo, tu cospes, etc. 

Ciispo, í. m. humor aqueo que vem á boca. V. Saliva, 
que é termo mais polido. 

Cussct, (geogr.) cabeça decomarca, era França, no de- 
partamento do Allier; 4,20*0 habitantes. Collegio communal. 

Custn, s. f. (Fr. ant. caust, hoje coút, de couster, hoje 
<^outcr, custar) gasto , dispendio, despeza que se faz com al- 
guma cousa (dar uma funcção á sua—; obra feita á —do 
publico, do governo) :—s,pl. despezas feitas com demandas 
«autos judiciaes (pagar—i; saircondemnadonas—í); (flg.) 
trabalho, fadiga, suor, perigo, perda (aprender á sua—; á— 
da saúde, da reputação): —s, (forens.) gastos, despezas do 
processo, que paga quem o perde á parte que vence a deman- 
da: —s de vassallo, dc cavallciro, deperw, denominações an- 
tigas para designar as que competiam a cada ordem de pes- 
soas, segundo as posses e qualidade do vencedor. Pagar as 
—s do processo; (fig.) licar do mau partido, receber castigo, 
damno. Ficarem—s por—s; ou as parles—spor—.t, sem 
que uma pague nada ã outra, compensadas as despezas da 
demanda. 

Custado, a, p. p. de custar, causado dispendio, tra- 
balho, incommodo; i". g., tem — muito cabedal; tem-se — 
Diuito tempo, trabalho. 

Custágein, s, f. (ant.) custo, despeza. 
Custar, 1". n. (Algus etymologistas francezes derivam 

couster ou coúter, custar, do lat. con tare, que não tom pro- 
priamente tal sentido: Court de Gébelin o refere com razão 
ao celtico cost, em allemão hosten; mas com mais attenção 
veria quo se deriva directamento do lat. quwsitum, sup. de 
<lucero,erc, procurar, buscar, fazer por conseguir ; adquirir) 
ser comprado ou vendido por certo preço, importar, ter de 
ser comprado ou vendido por certo preço, importar, ter de 
Custo; V. g., — caro ou barato; este vestido custou quatro 
moedas. Ò convento de Mafra custou muitos milhões de cru- 
~odos, isto é, construiu-se por meio de milhões dispen- 
didos. A cmpreza custou-lhe a vida, isto ê, o sacrificio da 
Tida: — (f)g.) ser difficil de obter, de fazer, de dizer, do 
^flrer; causar trabalho, moléstia, cuidado, perda ou liis- 
Pcndio de alguma cousa; v. g., esta perda custou-lhe muitas 
lagrjuias; a sua ausência tem-me custado muito: cm 
^ntido activo, causar a alguém dispendio, pena, desgosto, 
incommodo (trabalho); i'. g., custei muito (dinheiro, des- 
peza, iDCOmmodo, etc.) a meu pae, a meus parentes. Custei 

muitas dôres, lagrimas, afflicçõos, muitos cuidados a minh» 
mãe para me educar. O vulgo diz erradamente: custei muit» 
a fazer, a conseguir, em vez de: custou-me muito a 

, fazer, etc. 
Custeado, a, p. p. do custear, o adj, fornecido os 

gastos, corrido com a despeza; r. g., todos os gastos foram 
custeados pela oumpanhia, tendo — a expedição. 

Custcaniento ou Costcanicntu, *. m. acção do 
j pagar as despezas necessarias para se fazer uma obra, um 
, editicio; (introduzido no couimercio) concorrer com as des- 

pezas necessarias á operação mercantil, ã empreza lucrativa; 
V. g., ao estabelecimento"o gastos diaiios de uma fabrica, ã 

; exploração de mina, ã direcção de theatro ou espectaculo 
publico,'ao armamento de navios para trafico mercantil, etc. 
Também se diz dos gastos do obra, edifício erigido sem in- 
tuito de lucro, mas é menos proprio uesto sentido o escu- 
sado. Esto termo não se acha nos nossos diccionarios, mas 

; tem sido usado por alguns escritores do boa nota; 6 neces- 
I sario na lingua portugueza, e não desdiz da analogia delia. 
' Custear ou Co.stear, r. a. (de custo, ar, des. inh) 

1 desembolsar o dinheiro necessário para a construcção, 
i apparelhos e gastos de manutenção de navio, fabrica, dfii- 
. ema, engenho, exploração do mina, o qualquer outra em- 

preza feita com o fim de lucrar; v.g., —a negociação; 
— a expedição mercantil; — a empreza; — a impressão de 
um livro. E' termo exccllente, formado ^gundo as analogias 
da lingua, o indispensável. 

Custo, s. m. (de qua^st>im ou qiiccsitum, sup. lat. de 
quwro, ere, procurar, obter, buscar, comprar, conseguir; a 
cousa procurada, buscada, quo so deseja obter; a cousa 
comprada, obtida) o que as cousas custam, preço por ((uo 
ellas so compram ou vendem; (dizei-mo o — 'dosto dia- 
mante; largar alguma cousa pelo —) : — (ant.) gaslo, 
despeza. Com muito — ou a muito —, com muito trabalhp 
ou difficuldade. A menos —, com menor despeza, con* 
menos trabalho. ^1' — de seu sangue, vida, etc. (loc. adv. 
ant.) á custa, com perda de sangue, etc.: —s, pl. (ant.) 
Jíx. « Para os —s da republica. » gastos, despezas. 

Custodc, adj. m. (Lat. custos, oilis), (anjo, espirito —} 
quo guarda o protege o homem. 

Custódia, s. f. (Lat. custodia, de custos, odis, o que 
guarda) guarda, acção de guardar, de ter em segurança (ter 
alguém em —): lo*gar onde alguém está guardado, deti- 
do, ate se averiguar so deve ser transferido da prisão; 
(fig.) logar onde alguma cousa está guardada cora recado e 
segurança; r. g., em custodia e debaixo de chave: —, acção 
de guardar, guarda; v.g., para — da capella ou da igreja. 
« Mulher sob a — do esposo. Arraes. » « A lorre do Tombo 
— de toda a escritura do reino. Darroí, üec. i, liv. 2, 
cap. 2 »: —, conservação, (< lavrados em broiizo para —. 
Arraes, 3,11, » conservação ^para — o limpeza da capella); 
defensa, patrocínio, proteçção (a mulher sob a — do ma- 
rido): —, circulo de ouro ou de prata, guarnecido do raios, 
com umcrystal década bauda, oposto sobro um pú; dentro 
delle so expõe a hóstia consagrada: —, redoma ondo se 
guardam relíquias: —, subdivisão de uma província do ro- 
ligios<is franciscanos, debaixo da direcção de um custodio. 

Custodiado, a, p. p. de custodiar, e adj. (p. us.) 
posto em custodia, em segurança; guardado, defendido. 

Custodiar, r. a. (Lat. cu/tudio, ire, do custos, odis, o 
guarda. V. Custodio); (p. us.) pôr em custodia, em segu- 
rança ; guardar, conservar, defender. 

Custódio, s. m. (Lat. ciiiíos. oJfi-, o guarda, dc cum, 
cow, estudeo, ere, cuidar de) religioso franciscano quo faz 
as vezes de provincial na ausência deste; (p. us.) guarda, 
defensor:—, adj. m, (anjo—). V. Custode. 

Custódio, (geogr.) pequofio rio do Brazil, na província 
de Goyaz. Atravessa a estrada do N., passo quo ê difficil eoQ 
todo o" tempo. 

Custosamente, adv. com grandes despezas, licn- 
mente,sumptuosamento; v. g., homem — trajado; casa — 
ornada, com muito custo ou trabalho. 

Custoso, a, adj. [custo, des. nso) dispendioso, quí 
custa muito dinheiro: difficil, trabalhoso, árduo, molesto; 
V. g., offlcios e officiaes mui—s, de nenhuma utilidade ao 
estado. Em geral as emprezas e fabricas administradas pulo 
governo são mui custosas e de pouca utilidade: —traba- 
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■Jlíoso, penoso, árduo, E' mui — desarrcigar hábitos invcto- 
TOdos, opiniões inculcadas na infancia. Doença mui custosa 
ÍB curar, difficil: —6 supportar os infortúnios, e mais — é 
mostrar-se superiora prospera fortuna. 

Custrin ou Kiistrin, (geogr.) cidade de Brande- 
Jiurgo, na Prússia, a seis léguas do Francfort sobre o Oder 
e o Wariha; 4,100 habitantes. Foi deslruida pelos russos 
Cffl nSB, o reedificada depois mais regulariuente. Os frau- 
«ezcs occupaiam-na de 1800 a 1814. 

Ciitiutc», adj. (Lat. cutaneu/, de cutis, pelle) qnepcr- 
Itnce á pelle (abíorpcão, e.rlialação, enfermidades). Nervos 
—s, nome do dois nervos dislinguido em interno ce.rlerno. 
São ramos que nascem do plexo branchial. O — interno desce 
;io longo da parte interna do braço, o divide-se acima do 
cotovelo em dois ramos; o externo' que segue a borda ex- 
terna do biceps; o o interno que acompanha a veia basilica. 
O externo desce ao longo da parte anterior e externa do 
Itraço, e passa pelo meio da dobra do cotovelo. Miiseulo — 
(nnat., vet.) musculo mui delgado quo nasce da parte supe- 
7Íor e anterior do pescoço, e cobre a parotidae a cavidade 
ijiter-maciílar. 

Cutéln, s. f. (V. Cutelo) faca larga e pesada para partir 
carne nos açougues e cozinhas. 

Cutclaíla, s. f. golpe comcutôla. V. Cutilada. 
Cutelaria, s. f. (eutela ou enteio, des. aria) officina de 

cnteleiros; rua ou íjpirro ondo elles moram. 
Ciitcleiro, í. m. artífice, cujo officio é fazer facas, 

'.pfouras, navalhas e outros instrumentos cortantes. Y. Cu- 
íileiro. 

Cutêlo ou Cutello, s. m. (Lat. exiltelhis, des. de 
niUer, faca, do gr. kolóúo, cortar) alfange; ferro largo e 
semi-circular, com que oscurtidores cortam e adelgaçam o 
couro. Senhor de baraço e —, (loc. própria dos tempos feu- 
daes) com jurisdicção ató á pena ultima, que podia mandar 
enforcar e cortar a cabeça; pl. (mar.) pequenas velas que se 
largam quando o vento'é favoravel e pouco forte (largar—s 
erarredouras). E' umaespecie do supplemento ásgaveas e 
joanetcs: içam-se no extremo da verga superior, e amar- 
ram-se em* paus que se juntam aos laes das vergas inte- 
jiores para augmeniar o seu comprimento; — de gavea, de 
Telacho, de joanete grande, de joauete de prôa: —s, pedaços 
íe panno que saem do painel, depois de serem derrubados, 
os quaes se juniam ese unem ao mesmo painel para formar a 
figura perfeita do panno que se deseja. Largar ou metter —* 
e yarredouras (llg.) fazer todos os esforços, pôr todos os 
rafios de ir avante com algum negocio, émpreza:—s, seis 
j>ennas que nascem das pontas das azas do falcáo, em forma 
de—s, a primeira chama-sc cutelo-mestre. Vinho de—, da 

Topria lavra, das vinhas de quem o vende. Esta locuçSo vem 
e cutellus. Lat., podOa, vinho da poda do dono da' vinha, 

jodada por elle. 
Ciithcanos. V. Kutheanos. 
Cutía. V. Cotia. 
Cuticula, í. f. (Lat. cutietila, dim. de cutis); (di- 

ínct.) synonymo de epiderme :— (bot.) a epiderme das plan- 
novas. líe-Candolle distingue a — da epiderme ; con- 

sidera a epiderme como produzida pelo espessamento do 
tecido cellular exterior, e dá o nome de — á membrana que 
Teveste os rebentoes novos, as folhas, etc., e que nSoé sus- 
ceptível de se renovar quando se arranca:—externa, o 
Icgumento que envolve os grSos do pollen. 

Cutilaila, s. f. (cutello, des. ada, alterado de citíc- 
hda, mudado o e em i por euphonia) ferida com o córte 
íe uma_ espada, terçado , etc. 

Cufilão, s. m. dugm. de cutelo, alfange grande, terçado. 
Cutilcirq, s. wi. {cutelo, des. eiro) artifice que faz fa- 

tas, tesouras, instrumentos cortantes. 
Cútis, í. f. (Lat., do gr. hós, ou koidou, pelle) pelli- 

cula, o derme, a pelle. 
Ciittak, (geogr.) cidade da índia. V. Kattak. 
Cúttcr, ». m. (do ingl. eutte, de cut, cortar, cousa que 

corta) ; (termo naut.) navio de guerra mui ligeiro e que cor- 
ia bem o mar ; embarcação pequena. Do ordinário serve 
de mexeriqueiiTi a qualquer esquadra ; tem um só mastro 
çne arma a latina ; e quando navega a uma larga distancia 
lambem usa um redondo, que se ica cora uma verga vo- 
Ifflte. 

Ciitiiniluba , (geogr.) pequena ilha do archipelago 
fóra da boca da bahia de Nictheroy, no Brazil. 

Ciitwnl, (hist.) official de policia indio , encarregado 
nas cidades de punir os ladrões, vigiar sobre os que vendem 
licores espirituosos ou tèem casas de pro<ítituiçâo. Conhe- 
ce de ti)das as matérias que nSo sSo táo importantes que 
mereçam ser levadas perante o foicdsar, chefo supremo da 
justiça e da policia entre os índios. 

Cüvillieira, s. f. (Lat. cuhiculario)-, (ant.) mulher quo 
cuidava do asseio e limpeza da roupa, e que perfumava os 
vestidos das grandes personagens; camareira : — (ant.) en- 
cobrideira, aícovitcira. 

Cuxiiaveii, (geogr.) villa de Hamburgo, a dezeseis lé- 
guas desta cidade, na foz do Elba ; 800 habitantes. Porto 
seguro, pharol, banhos de mar, posca, grande navegação 
a vapor. 

Cuxia, í. f. V. Coxia. 
Ciixi|ió, (geogr.) rio do Brazil, na província de 

to-Grosso. 
Cwyaila, (geogr.) pequena povoarão do Brazil, na pxo- 

vincia de Minas-Geraes. 
Cuyalio^a, (geogr.) rio dos Estados-Unidos, no es- 

tado dè Ohio ; vae precipitar-se no lago Erié, em Clevoland# 
Tem de extensSo sessenta léguas. 

Ciiyaiubiica ou Citiiibuea, t. f. (termo do Bra- 
zil) cat)aço para levar agua. 

Curo*, (geogr.) região da confederação do Rio da Pra- 
ta ; fólma hoje quasi todo o estado dê Mendoza. A sua 
capital era Jlendoza. V. esta palavra. 

Cuzeo, (geogr.) cidade da republica do Perú, capital 
de toda a antiga monarchia peruviana e da actual pro- 
víncia üe Cuzco, a 120 léguas de Lima. Bispado, univer- 
sidade , tres collegios, commercio de lanificios e borda- 
dos. Os peruvianos julgavam Cuzco uma cidade sagrada. 
Via-se ali um magnitico templo do sol, um dos mais 
vastos e mais ricos que lèeni existido. No logar por elle 
occupado existe hoje um convento de dominicanos. O pa- 
lácio dos Incas, a cidadella, que tinha tres muralhas, a 
residencia das virgens do sol eram outros monumentos 
notáveis. Nos arrabaldes de Cuzco residiam os deputados 
dos dilTerentes povos submettidos pelos Incas; os bairro» 
que occupava cada uma das tribus estavam dispostos em 
relação ao centro da cidade no' mesmo sentido em que 
ficavam as differentes províncias com relação á capital. 
De Cuzco partiam duas estradas de mais de 340 legufS 
de extensão cada uma, e que conduziam ambas a Quite» 
uma pelos montes, outra pelas planícies. A actual pro- 
víncia de Cuzco, situada a E. e ao S. dii de Ayacucho, 6 
nos coiiíins do lirazil; tem por cidades príncípaes, alé® d6 
Crtisco , Abancay, Tinta e Urubamba. 

Cyanio, s. m. crustáceo ísópoda que vive ordinaria- 
mente apegado á baleia. 

Cjancas, s. f. pl. zoophitos do gênero das mcdu- 
zas, que tOein a boca central com quatro cavidades Ia''®* 
raes. 

Cyancas, (geogr.) ilhas ou penhascos que terminam 
o canal de Constantinopla da parte da Europa. 

Cyanico, a, adj. (chim.) azulado. 
Cyaníta, s. f. (míner.) chloro azul, distheno, pedra 

de laminas azues ou esverdinhadas, mui refractaria. 
Cyano, s. m. (bot.) planta congenero da centauroa, 

de que se distinguem duas especies : 1*, o—maior, QU® 
6 vivace, tem o tronco alado , unifloro, as folhas ovaes > 
lanceoladas, decursivas, e a flôr grande , purpurina £>" 
azulada; 2", o — menor, que é annual, tem o tronco cii- 
reito , elevado , felpudo , as folhas esbranquiçadas, coia- 
nilhosas, com as superiores lineares, íntegerrima® > ® ^ 
inferiores cllipticas denteadss. , __ 

Cyanoférreo, s. m. (chim.) nome ° 
Gay-Lussac para designar o radical do acid" 
siatos ferruginosos. A presença do cyanuroto «o lerro 
ao ácido hydrocyanico novas propriedades, 
crístallisavel, n5o venenoso, e forma diversos saes par 
culares. . , , 

Cyanoferrurctos , s. m. pl. (ch>niO ° «c- 
de ferro, unindo-se ao ácido hydrocyanico, lhe da ca 
tercs inteiramente particulares, e produz cntío um c" 
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poslü considerado por alguns chiinieos como um novo 
ácido. Alguns — sio empregados em medicina , e outros 
nas artes. 

C^^ano^eiieo ou Cynno^j^eiio , s. m. (do gr. 
kyanòes, azul, e (jhevwmaí, gerar) (chim.) gaz descoberto 
em 1814 por Gay-Lussnc, e que v um dos elementos cuns- 
Ututivos do azul da 1'russia. K* formado de um volume 
de azote e dois de carbone condensados. E' um gaz in- 
coloro e de cheiro penetrante. A faisca electrica ,,ouum 
calor forte pouco a pouco o decompõe. Combina-se com 
muitos corpos; com o oxygeneo, cora o hydrogeneo, 
com o enxofre, com os meíaes , o mesmo coni os oxydos, 
dando então algumas vezes productos ainda pouco cimlie- 
cidos. K' composto de carbone 45,94, de azote r)4,0(i. 
Obtem-se o cyanoycno aquecendo fortemente o cyanure- 
to de mercúrio puro mui secco, em vasos também exac- 
tamente seccos, e riícolliendo o gaz sob o mercúrio. NSo 
tem uso no estado de gaz. 

Cyanometliro, s. m. (phys.) apparelho, instrumento 
para medir a intensidade da côr azul do cóo, e por conse- 
guinte a elevarSo do observador. 

Cyaiióptêros, s. m. ■pl. genero de peixes de barbata- 
nas azuladas. 

Cyaiiurèto, s. m. [cyano, des. vreto)\ (chim.) com- 
posição do cyanógeno com outras substancias. Estes saes 
s5o solúveis^ ou insoluveis, e susceptiveis do se decomporem 
pelo calor. Sendo humidos fornecem diversos productos azo- 
tados, e nâo tendo humidado dáo quasi unicamente cyano- 
gene-.r. (/.,—do prata, de cobre, de ferro, de mercúrio, 
de ouro, de potássio, de zinco, etc. 

Cyauúrieo, (ácido), orf/. (chim.) este ácido, distilado 
ena agua, transforma-se em um ácido incoloro, de cheiro 
picante; e o ácido cyanico. Na temperatura ordinaria expe- 
rimenta muitas modificações, e fôrma, entre outros corpos, 
uma substancia sècca e branca, chamada ácido cyaniirico 
insoUivel. 

Cyathifóriiic, aJj. dos 2 g. (bot.) de fôrma turbina- 
da ou canipanulaJa (cálice, corolla, nectario). 

Cjatho, s. m. (Lat. cyíithus, do gr. hyathos, taça, 
verter); (ant.) taça, caneca em que os gregos lança- 

vam o vinho para delia o deitar nos copos ; lambem era uina 
medida de liquidos. 

Cjaxareíí, (hist.) rei dos medas e persas, que viveu 
ue 655 a 59,5 antes de Jesus-Christo, filho e successor do 
1'hradortes; repelliu os scythas, quetiiiham invadido os seus 
estados, fez a guerra aos assyrios, destruiu Ninive, derrotou 
Alyates, rei da I^ydia, e levou as suas conquistas além do 
rio Hal)'s. Teve por successor Astyages. 

Cyaxares II, (hist.) filho o successor de Astyages ; 
reinou, segundo Xenophonte, de 5(50 a 536; confiou ocom- 
niando dos seus exercitos a Cyro, seu sobrinho, que lhe fez 
grandes conquistas, e lhe succedeu no throno. 

Cybel*^, (myth.) deusa da terra; era filha do Cêo e mu- 
lher de Saturno, de quem teve Júpiter, Juno, Neptuno, e 
os principaes deuses do paganismo. Costuma também ser 
''•signada pelos nomes de Demeter, Ops, Vesta, Khéa, Tel- 
•us, e Boa Deusa. Apaixonou-se por Atys, joven pastor 
P^O gio, que a desprezou ; a deusa para sé vingar inspirou- 
Jlie um tal accjsso de loucura, que fez com que elle se mu- 
tilasse. lista deusa era principalmente adorada na Phrygia 
^ em Creta, e o sou culto so foi introduzido em lloma no 
tempo de Anuibal. em cuja época a estatua delia foi trazi- 
da de Pepiuonte para Roma. Tinha por sacerdotes os cabires, 
curetes, corybantes, dactyles egallos, que celebravam os 
seus mysterios fazendo mil contorsões e um grande estrepi- 
to com cymbalos c outros instrumentos de toda a casta, 
t^ostuma-se representar esta deusa debaixo da figura do 
""la mulher robusta, com uma corôa mural, vestida de 

carro puxado por leões., 
r I ígcogr.) monto da Phrygia consagrado a "-•ybele. 

ando'*'*""' (geogr.) cidade da Lycaonia, perto do Mo- 
AarSo); (hist.) celebre genovez, ori- 

1^ ' "»sceu na ilha de llhodes em 1377; 
lUi- Cybo, retomou aos sarracenos as nií ac uapraia e Uorgona, c que veio era 909 estabele- 

cer-se em Geuova, aonde gozou das maiores honras, Cy- 
bo partilhou o governo da republica com Thomaz Frego- 
zo, e foi depois vice-rei de Nápoles por Renato de Anjou, 
a quem prestara importantes serviços. Em 1442 deiett- 
deu com a maior coragem a cidade de Nápoles contra. 
Atlonso de Aragâo; foi obrigado arendor-so, mas conser- 
vou a sua realeza a pedido do vencedor., lím 1444 o papt 
Calisto lu chamou-o a Roma, e pô-lo á testa dos nego- 
cies públicos. Por morti! do pòntiilce Arano voltou a Nápo- 
les, e inorrou em Capua, em 1457, deixando um filho, 
foi papa com o nome de 7nnoccTicio viii. 

Cylío, (Innocencio), (hist.) bisneto do preceilonte, filhw 
de Francisco, conde de Férentillot e de Magdalena de We- 
dicis, filha dol-ourenço do Medicis. Seus tiosLeSo xeClfl- 
mento vii, encheram-n'o de íavorcs. (Juando este ultimn 
pontífice foi preso no castello de Santo Ângelo pelo condes- 
tavcl de Jloiirbon, então ao serviço de Carlos v, Cybo conse- 
guiu conservar as cidades das Legações na obediencia ac.- 
pontifico, e restitiiir-lhe a liberdade. Quando Alexandre úe. 
Medicis foi assassinado, Cybo rejeitou a soberania que llii; 
era ollerecida. Morreu em Roma em 1550 na idade dc.5i> 
annos. 

Cybo (hist.) da familia dos precedentes; 
nasceu em (íenova. em 1527, morreu em 1(523, uniu-se a. 
casa (l'Auslria, foi camarisla de Philipc ii, rei de Iles[u- 
nha, foi creado em 151W principo do 1 mporio o do Wassa, em. 
1569 duque d'Aiello, o em 16u0 barSo do 1'adula. Seu neto 
Alberto ii perdeu o seu principado do Massa, que lhe foj. 
trocado em 1660 pelo titulo de duque do Império. 

Cyeaílcas, s. f. pi. (Lat. ajcadcíp) família de planta* 
consideradas ao jrrincipio como inonocotyledoneas, e hoje 
como dicotyledonoas; coniprehende os gêneros zamia -■ 
cycas. 

Cy«*lir«, s. m. insecto coleóptero do genero dos cári- 
bos. 

Cyclailas, s. f. pl. genero de molluscos acephalos tcs- 
taceos, de agua-dOco, de concha arredondada, equilateral, e 
transversalmente estriada. 

Cy<!la<lc.s, (Grandes), (geogr.) ilhas do Grande Dcei- 
no equinocial. V. Qiiirns (archipelago de). 

Cyehules, (geogr.) nome que os antigos deram a uit 
considerável grupo de ilhas do Archipelago, dispostas em 
circulo (em grego eijctos). Ficam próximas á costa da Greci^ 
e situadas a lí. dasSporades. (V. esta palavra). As princi- 
paes Cyelados oram Naxos, Andros, Delos, Paros, Céos, Me- 
ios o Astypalea. (Y. estas palavras). 

Cyolaiao ou Cy«*laminis,s. m. (Lat. cyclaminuí,oa. 
ajclaniinum, do kyl;los, circulo); (bot.) planta lierbacea, per- 
tencente á familia das lysimachias deJussioii. Temaraii. 
tuberosa; as folhas radicaes ; as haste unifloras, com a tliV 
inclinada, e a corolla reflexa, arosetada. l)istinguem-se duar. 
especies, uma da Índia e outra da Europa, conhecida vul- 
garmente pelo nome do piTo de porco. A sua raiz é purga- 
tiva. 

C'y«?laiiiinc, s. f. V. Cyclamí. 
Cytílieo, a, adj. (Lat. ciclicits) que pertence ao cyelo; 

(antíguid.) epitheto que so dava a certas pequenas obras dt 
poesia, como cantigas ou canções, e aos poetas que as com.- 
puiiliam. 

Cy 4»llco.s, s. m.pl.ih.n.) insectos que constituemí 
sexta familia da ordem dos coleópteros tetrameros de Cu- 
vier. Tem as aniennas filiforines, ou um pouco mais grossas 
para a ponta ; corpo pequeno, arredondado, lizo, e as maii 
das vezes ornado de cõres metalicas e brilhantes. 

Cyciifos, ([loetas), (hist.) da palavra grega cyclos, cir- 
culo! Deu-se este nomo a certos poetas gregos, cujas obraí 
comprehendem, por assim dizer, n'um circulo aliistoriade 
todos os factos relativos a Tróia. Appareceram estos poetai 
pouco mais de um século depois do Homero, !■ tentaram 
completar a sua Epopéa, cantando todos os successosque 
seguiram ou precederam a llUuda. Entro elles devemos dis- 
tinguir üs poetas cujas obras íorain reunidas pelos gram- 
maticos do Alexandria sob o titulo de Cyclo-cmco, por so- 
rem os mais clássicos; laes foram, dejiois ao Homero 
llesiodo,-Pisandro de Camiros, e Panyasisde Samos, ambov. 
autores de uma lleracleida, e ,\ntimaco, autor do uma VVm- 
haida. Os outros poetas cyclicos mais celebres foram: Stii- 
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synodo Cypre, Hcgcsias da Salamina, Lesches de Lcsbos, 
Sles'choro de Iliraere, e Cherilo de Samos. Os fragraentos 
micdelles nos restara eiicontrara-se iiaediçlo dc Homero 
leita por Walf, Leipsick, 1817. A estes poderiaraos acres- 
centar Cosluthu, Tryphiodoro o Quinto de Srnyrnn, poetas 
de Alexandria, que tentaram, mas iein resultado, explorar 
a rica mina da historia de Tróia. 

Cyclidcs, s. m. pl, vermes infusorios honiogeneos, 
de cur[X) chato e oval. 

Cjclo, t. in. (Lat. cychtt, do gr. cyclus, circulo), 
(astron.) revolução perpetua, periodo de uni certo nu- 
mero de annos que, acabados, principiam outra vez a 
contar-se:—de indkaçrio romana, revolução de 15 annos. 
E' inteiramente arbitrario, e foi introduzido por Constau- 
tino ein o antio812, para que se não contasse mais por 
olynipiadas: — lunar ou áureo numero, periodo de 19 an- 
nos sulares, no lini do qual os novilunios cáem nos mes- 
mos dias em que tinli.im caido 19 annos antes, mas em 
horas diirerentes. Foi inventado por Meton, celetjre astro- 
nomo de Athenas: —solar , revolução ou periodo de 28 
annos solares , no fim dos quaes principia o acaba o anno 
exactamente pelos mesmos dias em que principiou e acabou 
o primeiro amio do cyclo. Entre as nações antigas: v.g., a 
China, o lígypto, a (lhaldea, a Grécia, etc., estava em uso 
um grande numero do cjxlos:—épico, coílecçâo de poe- 
mas lieroicos, épicos : —(med.) os médicos da seita metho- 
dica também deram este nome a uma reunião de meios cu- 
rativos tomados principalmente no regimea e na dietetica, 
e continuados durante um certo numero de dias determi- 
nados; empregavam principalmente no tratamento das mo- 
léstias chronicas. Calio Aurélio distingue tres sortes de cy- 
clos : 1", o que tem por objecto fazer recuperar as forças ao 
doente fatigado pela applicação imprudente deremedios, e 
que consiste unicamente em um regimen , em que os ali- 
mentos e os exercícios, ató áquelle periodo inteiramente 
vedados, lêem uni augmento gradual durante novo dias; 2*, 
o que se faz seguir ao doente depois da primeira, e que só 
difíere deste em se permittir o uso de alimentos ura pouco 
menos fáceis a digerir; 3", que dura quasi o mesmo nu- 
mero de dias , e consiste principalmente na privação dos 
alimentos acres e salgados, e na administração do um 
vomitorio no segundo dia. Concluída esta terceira especie 
do cyclo, faziam repetir os dois primeiros. Aestemethodo 
curativo deram o nome de mcthodo ou regra cycUca. 

Cyclo, prefixo que enira na composição de muitos ter- 
mos, e que signilica circular, de circulo. 

Cyclohrancliios, {ki) f. vi. pl. (h. n.) sétima or- 
dem do molluscos da classe dos gasterópodas de Ciivier. 
Tóem as guelras em fôrma de foliolos ou pequenas pyramides 
presas debaixo das orlas do manto á semelhança dos in- 
lerobranchios , dos quaes se distinguem pela natureza do 
seu hermaphroditisino , pois que não possuem orgfio para a 
copula, o se satisfazem a si mesmos. 

Çycloidal, adj dos 2 g. (cycloide, des. al) pertencen- 
te á cycloide. lÉspaço —, ci^mprchendido na cycloide e sua 
haso. 

Cj clóide, i. f. \cyclo, des, oide, do gr. eidos); (geom.) 
curva mecânica ou transcondente, descrita pelo movimento 
do um ponto de circulo que faz a sua revolução sobre ura 
plano, 

Cyclomctria, s. /. (Lat. cyclo, e gr. mctron, me- 
^lida); (geom.) arie de medir os círculos e os cyclos. 

Cyeloiiéa, s. f. (ainiguid.) dança pantomimica que 
representava um cyclope, ou antes um Polyphemo cógo o 
bêbado. Os cyclopes, segundo as ficções mythologicas, gi- 
gantes da Sicilia, que só tinham um'olho no meio da tes- 
ta, filhos de Neptuiio e de Ampliitrite, ou do céu e da terra, 
•eram os òbreiros de Vulcano, trabalhavam com elle nas for- 
jas de Lemnos e nas cavernas do monte lítna, e ajuda- 
vam a preparar os raios de Júpiter. Os poetas também de- 
ram o nome de cyclopes aos sicilianos pòla vizinhança do 
mar e do monte Etna. Poeticamente significa officina de 
Vulcano. 

Cyclopcdia, s. f. V. Encyclopcdia. 
Cyclopes, t. m. pl. crustáceos branchiopodios, que 

têem um olho situado sobre o dorso do segmento anterior 
<lo tronco ; o corpo ollongo, mais estreito na extremidade 

posterior; duas, e algumas vezes quatro antennas simples; 
seis até dez pés appareutes, íelpudos; e uma cauda longa 
e forcada. 

Cyclopes, (myth.) gigantes, filhos do céu e da ter- 
ra , os quaes tinham um só olho no meio da testa. Habi- 
tavam a Sicilia ou Lemnos, e trabalhavam como ferreiros 
ás ordens do Vulcano a forjarem raios para Júpiter. Ha- 
via ouatro principaes, que eram Arges, Brontes, Steropcs 
e Polyphemo. Foram todos atravessados pelas settas de 
Apollo, que vingou deste modo a morte de Esculapio, seu 
filho, fulminado por Júpiter com um raio. Os cyclopes sfio 
considerados os primeiros habitantes da Sicilia, e confun- 
didos com os Pelelasgios. Sfio-lhe attribuidas as construc- 
çôes chamadas cylopeanat, de que se vêem vestigios na 
Italia e na Grécia; consistem ellas em enormes rochedos 
collocados uns sobre outros, e cujos interstícios são cheios 
por outras pedras mais pequenas. Na bibliotheca Mazarina 
de Paris existo uma curiosa collecçáo de modelos destes 
monumentos. 

Cyclópteros, i. m. pl. gcnero de peixes malacopte- 
rj geos, cartilaginosos, que tem as barbatanas ventraes dis- 
postas em fôrma de disco, e as peitoraes simples. 

Cyclostòiiias, t. m. pl. genero de molluscos gaste- 
rópodas, pectiiiibranchios , de concha em fôrma de espiral 
oral, transversalmente estriada. 

Cyclótomo, t. m. (Lat. cyclotomus, i; gr. cyklos t 
circo, e tômè, secção, incisão); (cirurg.) nome de dois ins- 
trumentos destinados ao mesmo tempo a fixar o globo do 
olho e a fazer a incisão da cornea na operação da cataracta. 

Cyeiio, (myth.) filho de Sthenelo , rei da Liguria , e 
amigo de Phaetonte; ao saber da morte deste principe aban- 
donou os seus estados para vir chora-lo nas margeus do 
Eridan. Quando chegou á velhice os deuses mudaram-lhe 
em pennas os cabellos brancos, e metamorphosearam-no em 
cysne. 

Cycóncs, (geogr.) povos da Thracia européa. 
Cydippc. V. Cleohit e Biton. 
Cydno, s. m. insecto hemiptero, especie de perse- 

vejo. 
Cydno, (geogr.) rio da Asia, que tem a sua foz perto 

do Tarso, e vae terminar no Oceano, depois de percorrer dez 
léguas de terreno. Alexandre esteve para morrer nelle na 
occasião de tomar ura banlio, e conta-se que o imperador 
Frederico i ali se afogara em 1190. V. Calycadno. 

Cydon ou (jydónia, (hojeCanca); (geogr.) cidade 
de Creta, fundada por uma colonia de Samos. 

Cydonita, s. f. (miner.) pedra branca e friavel, cujo 
cheiro 6 algum tanto semelhante ao do marmelo. 

Cylão Crotoiiiato, (hist.) inimiço de Pythagoras, 
excitou um tumulto contra os pythagoricos, reunidos effl 
casa do athleta Jliláo, e fez assassinar a maior pait® 
delles. 

Cylão, (hist.) celebre athenicnse, que se apossou da 
cidadella para dominar a cidade, no governo do archon- 
te Megacles, em 593 antes deJesus-Christo; foi, porCfli» 
sitiado, fugiu, e os seus partidarios foram assassinados- 

Cyliees, (geogr.) povos da lllyria. 
Cylindráfco, a, adj. (Lat. cylindraceus, o,»'")' 

(bot.) enrcylindro; quasi cylindrico. Diz-se de um gW" 
de numero de orgãos; t". g., fructo, placenta—. 

Cylindrico, a, adj. {cylindro , des. ico) que tem a 
forma de um cylindro. 

Cylindrita, s. f. (miner.) cylindro fóssil. 
Cylindro , s. m. (Lat. cylindrut, do' gr. kylindros , 

de kylindêô, gyrar, volver) solido geometrilco formado pei' 
revolução de "um parallelogramiao rectangulo. 
base um circulo e toda a secção parallela, e esta ' 
um circulo do mesmo diâmetro: — (mar.) corpo roíii^i, 
por cujo centro passa um eixo , á roda do qual gyra , 
que descansa sobre dois apoios. Nelle se g""'® ^ 
leme, para, mediante a roda ou rodas q»? se 
extremos do mesmo cylindro , so dar a direcção con • - 
niente ao navio: —(bot.) nome de uma ® 
jardins, e de um arbusto cujas folhas se parecera com ^ 
da ameixieira; porém mais brandas e de 
da, e com cheiro suave. Produz flôres semelhantes ^ 
larangeira, e a que alguns chamam jatmint da glort 
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Cylindroide, i, f. (cylindro, oide, s\ifí.áQ gr. cúhs, i 
íórma)j (geom.) solido da íeiçSo do cylindro, porém cujas i 
l)ases oppostas e parallelas s4o elliplicas, solido formado I 
pela revoluçâk) de uma hyperbolo em roda do sou segun- 
do eiio. Protuberanciat—s, (aiiat.) de fôrma quasi cy- 
lindrica, as chamadas vulgarmente cornos de Ammon, si- 
tuadas na parte posterior dos ventriculos lateraes do ce- 
rebro. 

Cyllène, (em lat. Cyllenyut, hoje Zi/rio); (geogr.) 
elevada' montanha da Ârcadia, ao NE., consagrada a Mer- 
cúrio, que ali tinha nascido. Havia uma cidade d'Elida, que 
tinha o mesmo nome, e hoje tem o de Chiarenza-, ficava 
ao NO. d'Elis, era porto desta cidade, e foi destruída pelos 
corcyrianos na guerra do Peloponeso. Tinha um templo de 
Esculapio. 

Gyiiia ou Cymas, (gcogr.) cidade da Eólia. 
CyHia» s. f. (Lat., do gr. nyíno, háste de planta) junc- 

íSo de dois ou mais pedunculos que partem de um mcs- 
íno ponto, mas que se abrem quasi horisontalmente, e ter- 
minam por uma ou duas ordens de flores. 

Çymalhn, t. f. (archit.) moldura meio concava e 
meio conveia, que serve de remate á cornija; (ant.) cimo, 
alto, cume;—*, pl, (orthog., ant.) ápices ou diereses. 

Cyiuba, s. f. barca, batei. 
Cymbalária, «./".(bot.) planta annual, pertencenteáfa- 

milia das escrofularias de Jussieu. Lança troncos lizos, rep- 
tantes; tem as folhas cordiformes, alternas, com cinco lo- 
i)ulos: as ílôres solitarias, axillares; o cálice com cinco fo- 
liolos ; a capsula arredondada , bicellular. Dá-se na beira 
das fontes, sobre os muros humidos, e floresce em Maio. 

Cymliifórme, adj. dos 2 g. que tem a fôrma de 
um batei ou de uma na veta (pétalas—»). 

Cyincira, s. f. (bot.) umbrella bastarda. 
Cymlno, (geogr.) lago e monte do mesmo nome, em 

Toscana. 
Cymúfano ou Cymoplianof s. m. (miner.) chry- 

solita oriental, pedra transparente, cujos reflexos, do côr 
láctea e azulada, parecem fluctuar no interior dos seus 
cristaes. 

Cymósa, adj, f. (bot.) flôr disposta em cymeira, 
Cyniothoas, s. f, pl genero de crustáceos isópodas. 
Cynanclic, «. f. (Lat. cynanche, es, gr. kyón, cão, 

c agchô, eu sulfoco); (med., p. us.) especie de angina, 
•3squinencia_ inflammatoria, na qual os doentes deitam a 
lingua de fóra á maneira dos cSes, cuja respirarão 6 curta, 
anhelante, afadigada. 

Cynantliropia, «. f. (med.) especie de mania, ha 
qual o enfermo se crô transformado em cSo. 

Cynápcs, (geogr.) rio que desemboca no Ponto-Eu- 
xino. 

Cynaroccfalas ou Cynarocéplialas, s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas que constitue a segunda ordem 
da classe das dycotiledoneas monopetalas de estames epi- 
gyneos e antheras conjunctas de Jussieu. Os seus carac- 
teres sio: flôres flosculosas, cálice commum, com varias 
ordens de escamas imbricadas, receptaculo commum, pa- 
ineaceo ou cobertos de pellos; os florões neutros, de ordi- 
nário irregulares, os hermaphroditas com cinco divisões 
iguaes e outros tantos estames, estigmas simples ou bifen- 
«idos, troncos herbaceos, mui poucas vezes fructescentes; 
lolhas alternas, espinhosas ou sem espinhos, flôres termi- 
nacs, raramente axillares. 

•^ynegctico, a, adj. (Lat. cyntgeüca, pl. livros so- cre a caça, do gr. hughèú, caçar); (didact.) relativo A 
diz-se principalmente dos poemas de Gracio e Ne- 

mesio sobre a cara. Lei — (antijçuid.) concernente á cara 
e aos cSes. 

Cynegiro, (hist.) Atheniense celebre pelo seu valor 
fleroico. Depois da batalha de Sfwathona perseguiu os na- 

los dos persas, e agarrou um com a mSo diieita; tendo- 
ue poróm o inimigo deccpado a mâo direita, segurou elle 

com a mâo esquerda, e como esta tivesse a mesma 
iin.A <íireita, agarrou-se ao navio com os dentes. Ksto ueMe era irmio do poeta Eschylo. 

oíUilí ilha do mar Egeu. 
Cvnín' Í6®°Br-) lago da Acarnania. ^ynieo, a, adj. (Lat. cynkus, do gr, kynikós, de cSo) 
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que pertence á seita dos cynicos, impudico, obsceno, des- 
honesto (philosopho, discurso, imagem); v. g. Espasmo — 
(med.) V. Espasmo. Espasmo, convulsão; — (raed.) movi- 
mento convulsivo dos musculos das faces, que faz (jue os 
lábios, contraídos se desviem de modo que deixam ver os 
dentes á maneira do c£o quando está assanhado. 

Cynicos, (hist.) seita de philosophos gregos, que ti- 
nham por chefe o atheniense Antisthencs. Fui-lhes dado 
este nome, derivado da palavra grega cyon, cynos, que quer 
dizer cio, por isso que elles, pondo dè parte como os cies 
todo o vislumbre de vergonha, calcavam aos pés o pudor e 
as conveniências sociaes. Segundo outros, o seu nome deri- 
va-se de Cynosarges, logar aonde se reuniam. Os cynicos 
sustentavam que só deviamos enrèrgonhar-nos das acrões 
criminaes, e afíectavam grande desprezo pelo vestuário, 
pelas riquezas, pelas artes o pelas sciencias; traziam uni- 
camente uma capa esburacada, um pau e um alforge. Os 
principaes philosophos desta seita foram Crates, Diogenes o 
Menippe. Lsta seita confundiu-se depois com a dos stoicos. 

CyiiiiicN , s. m. pl. genero de insectos hymenopteros. 
Da picada que as femeas destes insectos fazem nos vegetaes 
para depôr os ovos 6 que se formam as excrescencias co- 
nhecidas pelo nome de noz de galha e de bedegar. 

Cyniphis ou Cynipho, (geogr.) rio da Lybia. 
Cynifiiiio» s. m. seita, doutrina dos philosophos cyni- 

cos; impudencia cynica. 
Cynita» i. f. (miner.) pedra figurada que representa 

um câo. 
Cynoccfalo ou Cynoccplialo, «. m. (Lat. cyno- 

cephalus, do gr. cyno, pref. ktphalè, cabeça) genero de ma- 
cacos de focinho alongado e como truncado na ponta, onde 
tem as ventas, o que lhes dá a semelhança de um focinho do 
cJo: — (antiguid.) animal fabuloso adorado pelos egypcios 
com o nome de Anubis. Era symbolo astronomico umi ce- 
lebre entre os hieroglyphos do Egypto, e por elle se designa- 
vam os equinocios [Plutarco). 

Cynocéplialos, (geogr.) povos das montanhas da ín- 
dia, os quaes, "conforme as relações de Plinio e Aulo Gpllio, 
eram assim chamados porque tmham cabeça, de câo. 

Cynoglóssa, s. f. (do gr. cyno, pref., c ghissa, lin- 
gua); (bot.) planta bisannual, pertencente á familia das bor- 
ragineas de Jussieu. Tem as folhas largas, lanceoladas, co- 
tanilhosas; a corolla afunilada; os estames mais curtos que 
a corolla; e o fructo oriçado. As suas raizes passam por an- 
tispasmodicas e narcóticas, mas parece que sâò pouco ac- 
tivas. 

Cynúiiictray s. f. (bot.) arvore da índia, da familia 
das leguminosas. 

Cynomúrio, s. m. (bot.) planta parasita dos climas 
quentes, semelhante ao cogumelo. 

Cynopolis , (geogr.) que quer dizer cidade dos cães, 
cidade do antigo Egypto, na Thebaida, em frente do Ilio. Era 
ali adorado Anubis com cabeça de chacal ou de câo. 

Cynorexia, «. f. (med.) nome que davam os antigos 
a uma variedade da bulimia, na qual os enfermos vomitam 
todos os alimentos que tomara. 

r.ynõrrliodo, *. m. fructo da rosa de câo. E' oval, um 
pouco comprido, liso, de côr vermelha mui viva, e tem pro- 
priedade adstringente. Conserva de—(phann.) applicada con- 
tra as diarrhóas chronicas. Prepara-se uma polpa, deixando 
macerar em vinho branco e pizando depois os cynop'hodos 
colhidos antes da sua perfeita maduraçâo, e privados das 
suas sementes e dos seus pellos interiores; e com uma parte 
desta polpa e parte e meia de açúcar em consistência de elec- 
tuario se faz a dita conserva. 

Cynosarfjfcs, (geogr.) bairro do Attico, ás portas de 
Athenas, aonde os cynicos tinham as suas assemblOas. 

Cyiiositatos, s, m, (do pref. cynos, c gr. hátos, arbus- 
to espinhoso) planta de que faliam òs antigos, e qua se sup- 
põe ser a rosa brava ou canina. 

Cynuscóplialos , (gcogr.) que ouer dizer cabeças de 
cíío, logar da Thessalia, assim chamado de certas eminencias 
que ali so vêem, o que têem esta forma; ê celebro por duas 
batalhas que ali so deram. Na 1*, no anno 365 antes de 
Jesus-Christo, Pelopidas, general dos thebanos, derrototi os 
thcssaliános, commandados por Alexandre, tyranno de Phe- 
res, mas morreu po combate. Na em antes de Jesus- 

121 



m CYP CYU 

Chrislo, o general romano Flanainio derrotou inteiramente 
Filippcí V, rei da Macedonia. Cynosceplialos estava situada a 
NE. e proximo (le Scotressa, a R. da Pharsalia. 

Cyiiosúrn, s. /. ( Lat. do gr. ajnos, miro , cauda ) ; 
(astron.) a Ursa menor, constellarSo boreal composta de sete 
estrellas, a mais vi/.inha do pólo boreal, e que serve para sc 
designar o mesmo pólo. Fabularam os poetas que foi este o 
nome do uma riympha do monte Ida, metamorphoseada cm 
astro por ter cuidado da educação de Júpiter. 

Cyiitliin, adj. (do gr. kycin, ou kuein, conceber) cpi- 
theto da lua ou Diana. 

Cyiitliío (monte), (geogr.) monte da illia de Delos, que 
se figurou aos antigos ser muito elevado, e que passou entre 
elles por ser o logar em que Diana e Apollo tinham nascido. 

Cyiiiicln, (geogr.) pequena regiSo da Angolida, na ex- 
tremidade SE. Capital Thyrea. 

Cynurcnscs, (geogr.) moradores de Cyiiura, cidade 
da Arcadia. 

Cyparisso, (hoje Castrl-Rampam)\ (geogr.) cidade da 
Messenia, n'um golfo do mar jonico, chamado Cyparisso, e 
hoje Golfo de Ronchio. 

Cypcráecas, s. f. pl. (bot.) familia de plantas que 
constitue a sexta ordem da classe dasmonocotyledones.de es- 
tamos hypogyneos de Jussieu. Os seus caracteres sâo: flôres 
hermaphroditas ou monoicas, cada uma sobre uma palheta 
que serve de cálice; três estames debaixo do pistillo ; ura 
ovario superior; um estillete; estigma freqüente triplicado; 
semente solitaria,uúa ou entunicada, algumas vezes rodeada 
de sedas ou pellos que nascem da baso; o corculo e a germi- 
nação como nas gramineas; palhetas unifloras, juntas em es- 
pigas ou fasciculos; colme cylindrico ou triangular, ordina- 
riamente sem nós; as folhas floraes rentes, cora as radicaes e 
caulinas envaginantes. 

Cyiicr<>i(les, s. f. pl. (bot.) V. Cyperaceas. 
Cyplicllas, s. f. pl. (Lat. cyphella , <r, curvatura); 

(bot.) pequenas fossas orbiculares, que se observam na face 
inferior dos lichens, e cujo uso é inteiramente desconhe- 
cido. 

CypUi, í. m. (antiguid.) perfume de que faziam uso os 
sacerdotes egypcios, segundo refere Dioscorides. 

Cyplionismo, s. m. (antiguid.) supplicio que consis- 
tia em untar de mel o delinqüente e expô-lo ás moscas. 

Cyprèas, s. f. pl. genero do molluscos gasterópodas 
pectinibranchios, de concha convexa no meio, estreitando-se 
Igualmente para as extremidades, coma abertura estreita, 
longitudinal, e a espira pouco saliente. 

Cyppeste, s. m. V. Cipreste. 
Cypria, adj. f. epitheto do Venus. ,1 cypriadea, (poeti) 

da ilha de Ghypre, onde se lhe rendia um culto especial. 
Cypriano (S.), Thascius Cacilius Cyprianus, um dos 

principaes padres da igreja latina; nasceu em Carthago iio 
principio do século iii, de paes pagãos, foi primeiramente 
professor de rhetorica, converteu-se depois ao christianismo, 
e foi eleito bispo de Carthago em 248. Foi perseguido no 
tempo do imperador Decio, e viu-se obrigado a deixar Car- 
thago, mas voltou ali em breve, e exterminou as heresias 
que na Sua ausência se tinham introduzido. Tevo uma con- 
trovérsia com o papa Estevão sobre um baptismo ministrado 
por uns hereges, e sustentou contra o pontífice que tal bap- 
tismo nSo era válido. No tempo do imperador Valeriano í^i 
desterrado, e pouco depois soffreu o martyrio em 258. Fes- 
teja-se este Santo a IC de Setembro. S. Cypriano deixou al- 
gumas obras religiosas, que tOem sido impressas o traduzidas 
cm varias linguas. Constara de vários tratados, entre os quaes i 
se nota um sobre a Unidade da igreja, outra sobre a Oração \ 
Dominical, e Epístolas. j 

Cypríprena, adj. f. (Gr. Kypros, Chypre, e genesthúi, i 
nascer); (myth.) epitheto de Venus, nascida do mar que | 
banha as praias de Chypre. i 

Cyprína, adj, f. epitheto de Venus, derivado da ilha 
de Chypre, onde era particularmente adorada. 

Cyprinos, «. m. pl. (h. n.) familia de peixes da ordem 
dos raalacopterygeos abdominaes de Cuvier. Tem a bôca 
pouco rasgada, as maxillas fracas, o de ordinário sem den- 
tes, os raios das guelras pouco numerosos, o corpo coberto 
de escamas, e s3o os menos vorazes de todos os peixes. A 
carpa e o barbo pertencem a esta farailia. 

Cyppo, s. m. hoje Chypre, (geogr.) ilha da Asia, no 
Mediterrâneo, entre a Europa e a África. A sua grande fer- 
tilidade fez com que fosse consagrada a Venus. 

Cypscla, s. f. (geogr.) cidade da Thracia. 
Cypselo, (liist.) tyranno deCoiinlho, da raça dosBac- 

chiadas; reinou com moderação de 057 a 627 antes de Je- 
sus-Christo; deixou o pider a' seu filho Periandro, e foi o 
tronco da dynastia dos Cypselidas, quo reinou ^3 annosem 
Corintho, 

Cyra, (geogr., ant.) capital do roino de Colchos, na 
Asia, celebre pelo vellocino deouro, objectoda expedição de 
Jason e dos Argonautas. Julgam alguns quo era esta a ci- 
dade de yKa. 

Cyrbas, s. f. pl. (antiguid.) parto das leis de Solon, 
relativas ao culto. 

Cyrbàsia, s. f. (antiguid.) barrete conico dos antigos 
persas. ' » 

Cyrcnaica, adj. e s. f. (antiguid.) nome de uma 
seita de philosophos que seguiam a doutrina de .Aristippo, 
e faziam consistir o summo bem na fruição dos prazeres. 

Cyrcnaica, (geogr.) chamada também Pcntapolo da 
Lybia, e hoje reino da Barca, vasta região da África an- 
tiga, ao O. do Egypto, e ao longo da costa do-Meditepaneo, 
desde o grande Syrta ató ao cabo Pyseo. A sua capital era 
Yrene, e as outras cidades principaes sáo Ptolemais, Apol- 
lonia, Berenice e Teuclirea ou Arsinóe; e por ter cinco ci- 
dades se chamava Pentapole. No interior tem desertos are- 
nosos, mas o sólo 6 fértil, risonho, e mais fresco para o 
Norte. Commercio vasto e activo. A Cyrenaica foi coloni- 
sada pelos gregos. E' tradição que o Laoconico Batto fôra o 
MjtBeiro qne ali viera estabelecer-se no anno 6'.^ antes de 
JesKS-Christo, e que fundára Cyrene. A CjTcnaica formou 

I primeiro uma liga, em que Cyrene tinha o primeiro logar, 
i e que teve freqüentes dissensões com Carthago. Reunida ao 
' Egypto, no tempo da Alexandre, ficou por sua morte sujeita 
I aos lagides, no anno 320; formou em 264 um estado tri- 
I butario do Egypto, e algumas vezes independenj,e, ató que 

foi legada aos romanos pelo seu ultimo rei em 96, sendo em 
65 reduzida a província romana. 

Cypenaieos, (hist.) hereges que começaram a dog- 
matisar no anno 175. Ensinavam, entre outros erros, que 
a oração era inútil, jorque, sabendo Deus melhor do que 
nós rnesmos as nossas precisões, não era necessário fazer- 
lh'as conhecer. 

Cyrcnaieos, (hist.) philosophos gregos, que tinham 
por chefe Aristippo de Cyrene. Ensinavam que o homem 
só deve viver para o prazer. Esta seita confundiu-se depois 
com a dos epicurianos. 

Cyrene, (geogr.); (hoje Curín ou Crouia/i) cidade da 
ÁfricaSeptentrional,a tresleguas da costa,capital daCyrenai- 
ca ; era a cidade mais commercial da África depois de Car- 
thago emquanto não existiu Alexandria. Foi fundada 
no anno C30 antes do Jesus-Christo por Bato, que viera 
do Thera, e tomou o seu nome de Cyrene*, nympha, aman- 
te de Apollo, e que fugindo em seguimento do seu ama»' 
te, se refugiára nesta parte da costa da África. A philoso- 
phia foi ali cultivada, e Aristippo ali fundou a escola cyrc- 
naica. Hoje 6 uma miserável aldeia, mas que ainda conser- 
va bellas ruinas. 

Cyrenco ou Cyreneu, éa, adj. e s. m. ou f. na- 
tural de Cyrene ou da Cyrenaica. 

Cyriaco (S.), (hist.) patriarcha de Constantinopla em 
595: tomou o titulo de B/spo ecumenico ou universal, mas 
o imperador Phocas prohibiu por um decreto que se des- 
se este tittilo a qualquer outro bispo que não losM o oe 
Roma. Cyriaco morreu de desgosto em 606. Festeja-se 
16 de Março. , 

Cyrlano (S.), (geogr.) duas aldeias de 
província da Beira-Alta, bispado e districto de Vizeu, 
no concelho de Vizeu, e outra no de Aregos. familíi 

Cyrilla, s. f. (bot.) arbusto da Yirginiai da 
das íirzes. , „ • rhn. 

Cyrillo (S.), denominado e msceu no 
mou-se primeiro Constantino-o-Philosop»o. 
século iK na Tliessalonica, oriundo de uma ^mUia ^^na_ 
torial. Enviado por Santo Ignacio 860 
teu o seu khan, e baptisou todo aquelle povo# Em 
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fói prígar a fé aos Biilgaros, á Morakia c á Bohemia. 
Estabeleceu uma academia em Buda, e inveatou o alpha- 
beto slavo, chamado do seu nome Cyriliano. Morreu em 
Homa em 882. S5o-lho attribuidas varias obras em lingua 
slara e uns Apologoí moraes. 

Cyrillo (B .) (Ixist.) padre da igreja grega; nasceu om 
Jerusalém em 315, o íoi palriarcha desta cidade em 350. 
Foi deposto em V&l por intrigas de Acaoio, bispo da Gesa- 
réa, mas voltou ao patriarcliado no comeoo do reinado de 
JuliSo. Foi de novo desterrado pelo imperador Valente, e 
só por moite deste príncipe, em 378, recuperou oseulo- 
gar, que conservou até ao anno 388, cm que morreu. As 
suas obras têem sido impre-sas em grego e latim; as prin- 
cipaes sâo: as Catechcset ou Principio» tia Iteligião, que 
6 considerada a mais antiga e mais perfeita exposiráo da 
íé christa. Festeja-se a 18 de Slarço. 

Cyrillo (S.), (hist.) palriarcha'de Alexandria em 412; 
mosti-ou no desempenho das suas funcções um caracter 
inflexivel; expulsou da Alexandria os noVacianose judeus, 
a despeito da opposição do prefeito do Egypto, e occasio- 
nou com o seu excessivo zelo desordens violentas, ein que 
morreu o celebre llypatias. Escreveu contra os nestoria- 
nos, que começavam então a propapr a sua doutrina, e 
íô-los condcmnár no concilio de Èplieso cm 431. Morreu 
flm 444. Deixou varias obras contra Menes, Photino, Apol- 
linatio e Juli3o-o-Apóstata. ü»s suas obras a melhor 6 
um tratado intitulado o Thesouro. Festeja-se a 28 de Ja- 
neiro. 

Cyrnos, (geogr.) antigo nome da Corsega. 
Gyro. V. Cyrretthico. 
Cyro, (hist.) o 3Io(o, filho de Dario Xotlio, e irmSo de 

Artaxerxes Memnon, rei da Pérsia; foi nomeado governa- 
dor das províncias da Asia-Menor , quando seu irmSo su- 
biu ao throno, no anno 404 antes de Jesus-Christo. Mo- 
vido da ambição de reinar, marchou contra seu irmão á 
testa de uni exercito de 300,000 barbaros e 13,000 gre- 
gos. Artaxerxes marchou ao seu encontro á testa de 900,000 
homens, e encontrando-o, proximo a Cunaxa, venceu-o, e 
matou-o de sua própria mão no anno 401. Cyro trazia 
comsigo Cleai'00 e Xenoponte, que depois da derrota de 
Gyro salvou os gregos que trazia sob o seu commando, 
pela celebre retirada chamada dos Dez m.il. 

Cyro, (hist.) rei da Pérsia, íllho de Cambyses ; prindpe 
persa e de Mandane, íllho de Astyages, rei dos medas; nasceu 
no anno 599 antes de Jesus-Christo. Segundo Herodoto, Cyro 
foi engeitado por seu avô Astyages, a quem um çraculo 
tinha prophetisado que havia de ser desthronado por seu 
neto; segundo Xenophonte, Cjto foi educado cuidadosa- 
mente na côrte de Astyages, o commandou os exercites do 
Íllho deste príncipe, Cyaxares ii. Restituiu a iudependencia 
á Pérsia, que havia muito estava sujeita aos medas, e fez-se 
nomear rei deste paiz no anno SCO antes de Jesus-Christo. 
Emi pouco tempo augmentou o seu império, que em breve 
se tornou o mais vasto da Asia. Derrotou Creso, rei de Lydia, 
na celebro batalha de Thymbrea, em 548, apoderou-se de 
Sardes, sua capital, e de quasi toda a Asia-Menor; veio 
depois sitiar Babylonia, aonde reinava Labyneto ou Baltha- 
^r, e tomou esta cidade depois de ter desviado as aguasde 
Euphrates no anno £38 antes de Jesus-Christo. Tendo morri- 
do pouco depois sem descendeocia Cyaxares, rei da Media, 
Cyro, seu sobrinho, herdou os seus estados em 536, o achou- 
se deste modo senhor de quasi toda a Asia. O sou império 
comprehendia os impérios de Babylonia, Assyria, Media e 
1 ersia e a Asia-Menor. Ignora-se qual fosse o ílm deste 
conquistador. Segundo Xenophonte, morreu de idade avan- 
çada nos braços de seus filhos; segundo Herodoto, tendo 
voltado as suas armas contra os scythas, caiu em poder de 
inomyrs, sua rainha, que o mandou matar, e lhe metteu a 
Wbeça n'um vaso cheio de sangue, dizendo: Monstro, sacia- 
•í de sangue, do que sempre cstiveste seauioso. Presume-se 
que morreu em 530. 

Çy®» (içeogr.) rio da Asia antiga. Hoje Aour. 
no s. m. animal fabuloso, do qual diziam 

ntigos que nunca cerrava os olhos, 
nhra 1 » *• (te"no de literatura) titulo de uma 
Cyro-o-^ d contém a historia da mocidadede 
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Cyropolls ou Cyrcsschafa , (geogr.) cidaJc di 
Sgodiana, sobre o Jaxarte. Foi fundada por Cyro, e era 
cidade grande o forte; foi tomada e arruinada por Ale- 
xandre. 

Cyrra, s. f. (geogr.) cidade da Phocida, junto ao monte 
Parnaso, na qual Apollo era particularmente venerado. 

CyiTcsliea, (geogr.) provincia da Syriascptentrional, 
a O. do Comagena, a E. dos montes Amanes, titilia por ca- 
pital Cyro (Chirrus) situada n'um affluento do Oronto, e 
que dava o seu nome ao paiz. Antigo bispado, occupado 
por Theodoreto. Hoje o seu territorio fica compreliondido 
nos paclialiks de Damasco e Marach. 

Cyrrliadas, s. m. pl. (geogr.) povos da índia. 
Cyrtandra, .t. f. (uot.) planta da America. 
CyrtiiíoK, (hist.) hereges que eram um ramo dos 

arianos, e foram assim chamados do Cyrthio, seu chefe. 
Cyrtos, s. m. pí. genero de insectos dipteros, da fa- 

mília dos tanystomas, de Guvier. 
Cysne (Cavallefro do), (hist.) ordem fundada em 1443 

pelo'eleitor do Brandcburgo, Frederico n, renovada em 1813 
pelo rei da Prússia. E' uma associação de caridade para curar 
os enfermos, e o rei é o gram-mestre da ordem. A divisa 6 
Golt mit uns (Deus comnosco) os cavalleiros tOem um collar 
de ouro, mas não o usam exteriormente. 

Cysne, s. m. (h. n.) sub-genero do aves palmipe- 
des, denominado cycnus por Meyer , e distribuído por 
Guvier no genero dos patos. Os seus caracteres são: bico 
igualmente largo em todo o seu comprimento, mais alto 
que largo na base; as ventas situadaç pouco mais ou menos 
no meio da sua extensão, e o pescoço muito comprido. São 
de maior estatura que as outras aves palmipedes, o nutrem- 
se principalmente de sementes e raízes de plantas aquaticas. 
Distingem-se as especies seguintes, dasquaesas duas pri- 
meiras acham-se na Europa: 1*, o —de hiw encarnado, ou— 
ordinário (anos olor, de Gmeliu), que tem o bico vermelho 
com uma cercadura negra, coroado na baso do uma protu- 
berancia arredondada, e aplumagem de umacôr branca do 
neve; 2', o—de bico preto {anas cygnus] que tem o bico 
negro , aniarello na base, e a cOr branca do corpo mesclada 
de um cinzento amarellado; 3®, o — preto (anas plu tonia, 
de Sliaw) ha pouco descoberto na Nova-llollanda , que 6 
todo negro, áexcepc.ão das primeiras pennas das azas , ^ue 
são brancas , e do \)ico que 6 encarnado. O — ordinário 6 
a especie que se tem domesticado, e que ser\'e de ornato aos 
tanques-e lagos de alguns jardins. A suavidade dos seus 
movimentos , a elegancia das suas fôrmas , a nitida alvura 
da sua plumagem o constituíram emblema da belleza e da 
innocencia. A magestosa e natural facilidade com que elle 
se move pela agua no-lo devo fazer reconhecer, como diz 
BuíTon, pelo mais perfeito modelo que nos offerece a natu- 
reza para a arte da navegação. Serve-lhe de leme a cauda, 
e os pés de remos; e meio abertas ao vento as suas grandes 
azas são as vélas que impellem a vivente embarcação , na- 
vio o piloto ao mesmo tempo. O — faz seu ninho entre os 
juncos á borda dos lagos , e põe seis ou oito ovos de cõr 
esverdinhada. E' de natural muito manso , mas não teme 
nem a aguia, a cujos ataques oppôe as suas vigorosas azas, 
quo lhe servem ao mesmo tempo de escudo p arma offonsi- 
va. O canto melodioso que esta ave faz ouvir antes do ex- 
pirar é uma mera ficrso poética: —, nomo quo se dá aos 
grandes poetas e músicos celebres. O — mofituano, Virgílio. 
O — theoano , Pindaro. Canto do—, ultima obra que fez 
um grande poeta »u orador antes da sua morte: — (astron.) 
constellação boreal composta do cinco estrellas em cniz. 
(Lat. cygnus, i; cycnus, i ; do gr. kyUnos; hjma, onda o néo, 
nadar.) 

Cysoin;;, fgeogr.) cabeça do comarca, cm França, no 
departamento do Norte, a dua*s lognas de Lillo j 2,400 habi- 
tantes. 

Cysso, (geogr.) hoje Tchemé, forte da península de 
Clazomenes, a E. da ilha do Chios. Os romanos destruíram 
ali a armada de Antiocho-o-Grande no anno 193 antes de 
Jesus-Ghrísto. 

Cystalffía» í. /. (Lat. eystalgia, a; gr. kyttii, bexi- 
ga); (med.) dôr nervosa da bexiga. 

Cystepãticosf adj. m. pl. (anat.) nomo dado a ccr_ 
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tosconductos quo se julgava irem directaraente da resicula 
ao ligado. 

Cystibraneliios, (Ai) s.m.pl. generodo crustáceos 
da ordem dos isópodas de Cuvier. 

Cystlco, a, adj. (Lat. ceptecus, do gr. kystcs, bexiga), 
(anat.) que pertence á vesicula biliar ou bexiga do íel (M*, 
conducto). 1 eias — «^duas relas quo se abrem na veia porta 
ventral. Condxtcto —, que so estende do cólo desta vesicula 
até á porta superior do canal choledoco, que concorre para 
formar o canal hepatico, reunindo-se á hepatica. Artéria—, 
que nasce da porç3o direita do tronco hepatico, e se divide 
em dois ramos que se distribuem na vesicula. Oxido — 
(chim.) substancia azotada , cristallina , amarellada, semi- 
transparente; insoluvel na agua, no alcohol, no ether e nos 
ácidos vegetaes; solúvel nos ácidos mineraes, nos alcalis e 
nos carbonates alcalinos; substancia cuja existencia foi ve- 
rificada em alguns cálculos ordinários por Wollaston. Tam- 
bém lhe deram o nome de cystina. Este adjectivo applica- 
£6 a qualquer objecto que tem relação com a bexiga. 

Cystiflogia, *. f. (med.) inflammacão da bexiga. V. 
Cystitis. 

Cystina y s. f. (chim.) nome dado a uma substancia 
achada em certos cálculos vesiculares, e chamada por al- 
guns autores oxxjdo cystico. V. Cystico. 

Cystlrrlia;çia, s. f. (med.) hemorrhagia da bexiga, 
occasionada pela rotura de algum vaso. 

Cj'stirrli«5a, s. f. (med.) evacuaoSo chronica de muco 
branco e puriforme, que sáe pela uretra, e provém da be- 
xiga. 

Cs .stitis ou Cystite , t. f. (do cyslicu», des. ite) ; 
(med.) inllammaçJo de uma ou alguma das membranas quo 
entram na composiçio da bexiga urinaria, e particularmen- 
te da sua membrana interna. A cystite agitaa è quasi sem- 
pre produzida por uma irritação m^canica da bexiga, como 
na operação da talha; e apézar da applicação de todos os 
meios antiphlogisticos, é muitas vezes seguida de uma mor- 
te rapida. A cystite catarrhal ô quasi sempre causada por 
cálculos, por diureticos acres, aíTecções syphiliticas, varia- 
ções da temperatura, demora mui prolongada da urina, etc. 
Perturbação na secrerao da urina, dôr na regiJo hj-pogas- 
trica, urinas misturadas do sangue e do muco, sSo os prin- 
cipaes symptomas deste catarrho, que tende sempre para o 
estado chronico. O tratamento do catarrho da bexiga nSo 
differe ao principio do que se segue nas outras aflecções ca- 
tarrhaes. Quando chega a ser chronico, empregam-se com 
vantagem as composições chamadas halsamicas, nas quaes 
os balsamos sSo unidos ás resinas e aos oleos-essenciaes. 

Cystitomo, s. m. (cirurg.) instrumento inventado por 
Lafaye para abrir a lamina anterior da capsula cristallina, 
na operarão da cataracta por extraccão. Já nSo está em 
uso. 

Cj stocéle, í. f. (med.) hérnia da bexiga. Distinguem- 
se varias especies, segundo a abertura pela qual saiu a be- 
xiga: — inflirinaZ, pelo annel inguinal: — crural, pela ar- 
cada crural. Jínícro—, quando uma porçSo do intestino 
seguiu a bexiga. Cysto-epiplocele, se o tumor contém uma 
porção de epiploon ; cysto-entcro-epiplocelc , contendo ao 
mesmo tempo a bexiga uma porçSo de intestino e outra de 
epiploon; e a — biliaria, que ú a hérnia da vesicula bilia- 
ria; hérnia muito rara. 

C>^stoilyiila, s. f. (Lat. cystodynia, m; gr. hjslis, o 
odijnc, dôr); (aifat.) dôr rheumatismal, que tem o seu as- 
sento na túnica muscular da bexiga urinaria. Segundo al- 
guns autores, esta palavra, quo ja não está em uso, 6 sy- 
nonymo de cystalgia. 

Cj sto-cntcro-epIploeí»le c Cysto-eninlo- 
céle (anat.) V. Cystocde. 

Cystolitliico^ adj, m. (Lat. cystoUthicus; gr. kystis, 
bexiga, e lithos, pedra); (anat.) que pertence aos cálculos 
da bexiga. 

Cystoflo^ía, ». f. (med., p. us.) flogosis da bexig^. 
Cvstoiiieroeélc, s. f. (med.) hérnia crural da be- 

xiga. 
Cystophleu;nn"t*ca<i, adj. f. pi. (Lat. cystophlég- 

maticus; gr. hystis, bexiga, e phlegma, pituita; phlêgô.en 
queimo); (med., des.) dôres causadas pelo muco retido na 
J)exiga. V. Cystite, 
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Cystoplexi»} ». /. (med., p. ns.) paralysia na be« 
liga. 

Cystoptástleo, a, adj. (med ) epitheto que deram 
alguns autores ás allecções causadas pelo espasmo do esunc- 
ter da bexiga. 

Cystoptóse ou Cystoptósls, s. f. (med.) nome 
dado por Vogel a uma certa relaxação da membrana inter- 
na da bexiga, a qual dá logar ao prolapso desta membrana, 
através da uretra. 

Cystotliroinboide, adj. dos 2 g. (Lat. cyttothrom- 
hoides; gr. kyitis, bexiga, e thromhos, grumo); (med.) que 
depende de grumos de sangue retidos na bexiga. AffecçSa 
—. causada pelo sangue coalhado na bexiga. 

Cystotoinia, s. f. (V. Cysico, tomia, suff.); (cirurg.) 
incisáo, abertura feita na bexiga para extrair a urina. Pra- 
ticava-se antigamente esta incisJo não só para extrair os 
cálculos urinarios, mas também a ourina: a este ultimo caso 
é que tinham restringido a denominação de n/stotomia, por- 
que ao primeiro chamaram operação da talha. Mas hoje a 
palavra cystotomia está admittida pelo uso, por ser prefe- 
rirei ao termo barbaro talha e á palavra inexacta e impró- 
pria Uthotomia; e designa a operação por meio da qual se 
pratica uma incisão que penetra até á bexiga urinaria, afim 
do extrair delia os cálculos. Chega-se á bexiga pelo hypo- 
gastrio, pelo perineu, ou pela face posterior deste orgão. 
Distinguem-se, por conseguinte, diversas especies do cysto- 
tomia; i'. g., — hypogastrica, perineal, etc. : — supra-pu- 
Mana ou hypogastrica, imaginada pelo meado do século xvi, 
por Franco, cirurgião de Lausanna, dando origem a este 
novo systema o haver elle encontrado difliculdades quasi m- 
superareis na extracção pelo perineu do um calculo mui 
Tolumoso. Franco introduziu o indicador e o médio da m30 
esquerda ■ no recto, levantou o calculo, applicou-o por de- 
trás da região hypogastrica, e foz a incisão sobre este corpo 
estranho das partes molles que o cobriam. Seguiram-se a 
Franco muitos outros operadores que adoptaram este me- 
thodo, e até quizeram aperfeiroá4o; mas houve alguns que 
o censuraram, ainda que não conseguiram demonstrar que 
a cytotomia siiprapubiana fosse privada da vantagem in- 
contestável de se cortarem somente partes pouco espessas, 
através das quaes facilmente se extráem os cálculos mais 
volumosos; e neste caso de cálculos volumosos é preferível 
diversos methodos; porém se os cálculos podem ser extraí- 
dos por outros meios, dá-se-lhes a preferencia;— íMpra- 
puhiana ou perineal. Os numerosos processos imaginados, 
afim de praticar a cystotomia perineal, consistem em pene- 
trar pelo perineu, na bexiga, fazendo a incisão na uretra, 
dividindo em differentes direcções, ou dilando, ou despegan- 
do o eólio da bexiga e a próstata; i°, o grande apparelho, in- 
tentado por João de Romani, cirurgião de Cremona, assim 
denominado em razão do grande numero de instrumentos 
empregados para o praticar, porém foi rejeitado, porquanto 
era seguido de muitos inconvenientes procedidos do dilace- 
ração; 2*, omethodo lateral, inventado em França no anno 
de'l72'7 por Foubert e Thomaz, também caiu em desuso. 
Consistia em deixar intactos, na linha mediana", a uretra a 
próstata e o eólio da bexiga, e dividir a parte esquerda da 
lace inferior do corpo deste orgão ao,longo da borda peri- 
neal dos ramos do ischion e do púbis correspondente; 3°, o 
processo de Celso, modo de cystotomia perineal, o mais an- 
tigo e mais simples de todos. E' muitas vezes designado pelo 
nome de pequeno apparelho, por causa do numero diminuto 
de instrumentos de que depende; e posto seja considerado 
defeituoso, por não poder o cirurgião reconhecer que parles 
elevadas na porção anterior do canal ficaram sujeitas á ac- 
rão do bustori, com tudo, se os cálculos já se achara no coito 
âa bexiga, ou demorados nas porções membranosa ou pros- 
tatica da uretra, o processo de Celso devo ser prefenuo aos 
outros; 4®, a cystotomia lateral, devida a Jacques Beauiot, 
e submettida pôr Cheselden, em Inglaterra, a regras calcu- 
ladas, segundo a disposição anatômica das partes, e o pro- 
cesso mais geralmente seguido, aperfeiçoado depois por uu- 
puytren, Thompson, de Edimburgo, Vacca e Uerliugiiien, 
de Pisa. V. Lithotomia. . , 

Cvstótoino, », m. (cirurg.) lithotomo, lostrumento 
para'faz6r uma incisão na bexiga. Tôeni sido inventados." 
diversas fôrmas, mais ou menos complicados, a mai 
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parte dos quaes já hojo nSo estio em uso. Daremos uma 
abreviada noticia dos mais conhecido». O cystotomo com 
que se praticava a operaçSo da talha, por moio do grande 
apparelho, durante os séculos xvi e xvii, c que era uma 
especie de lanceta comprida; o de Thomaz, empregado para 
o apparelho laieral, e conhecido pelo nome denjstotomo oe- 
tulto; o que foi imitado do bistori deUienaise, e também 
usado na cystotomia lateral; os deLecat, dePouteau, de 
Nonnoni, etc., e hoje apenas conhecidos; o finalmente o 
cyttotomo duplicado do Dupuytren. 

Cyta, s. f. (geogr.) hoje Kutelis, cidade da Geórgia. 
Cj lliera, (geogr.) hojo Cerigo, ilha situada proximo á 

costa do S. da Laconia, celebre pelo seu culto a Venus. 
Segundo a fabula, foi junto a esta ilha que Venus nasceu da 
espuma do mar, e iminediatamente depois do sou nascimen- 
to foi transportada a ella sobre uma concha marinha. Os 
habitantes de Cythera rendiam a esta deusa um culto parti- 
cular , e lhe consagraram um soberbo templo debaixo do 
■nome de Venui Urania. 

Cytheréa, s. f. crustáceo branchiópoda, que tem oito 
pés guarnecidos de pellos no seu comprimento. 

Cjthéreo, a, adj. (poet.) de Cythera ou de Venus. 
Cytlieriaco, a, adj. (poet) do monte Cytheron. 

, Cjthérliles, s. f. p/. (myth.) sobrenome dado por 
lisonja ás musas, comparando-as com a deusa de Cythera. 
'Cytlierôn, (geogr.) monte da Beocia, consagrado a 

Apollo e a Baccho. 
^ Cytlierónla, adj. f. (myth.) sobrenome dado a Juno. 

V. Cytheron. 
Cytlierónlo, adj. m. (myth.) epitheto dado a Júpiter. 

V. Cytheron. 
Cytlinos, (geogr.) hoje Thermia, uma das Cycladas , 

entre Ceos ao N. e Seripho ao S. 
Cytineas, s. f. pi. (Lat. cytinece), (bot.) familia de 

plantas dicotyledoneas, estabelecida por Brown para collo- 
car os generos cytinus, raflesia , e nephentes; os seus ca- 
racteres s5o: flôres unisexuaes, monoicas ou dioicas; cálice 
adherente e inferior , ou livre e superior, com quatro ou 
einco divisões imbricadas; estames em numero de oito, dez- 
eseis, ou mais, reunidos pelos liletes e antheras que são 
exteriores , bicellulares; ovario superior ou inferior com 
"Uma ou quatro celluUs, c quatro até oito trophospermas 
parietaus , situados longitudinalmente , e cobertos por um 
grande numero de ovulos; estilete cylindrico ou nuUo, ter- 
minado por um estigma que apresenta tantos lobulos quan- 
tos são os trophospermas, perisperma carnudo; embrySo le- 
vantado, axillaredicotyledoneo. 

Cytínos» (geogr.) antigos povos da Hungria. 
Gytlsina, s. f. (chim.) principio vegetal immediato, 

descoberto por Chevalier e Lassaigne nas sementes do cyti- 
íus laburnum e da arnica montana. Tem analogia com a 
emitina ; na dóse de dois ou tres grSos provoca o vomito, e 
em maior dóse daria origem a gravíssimos accidentes. NSo 
se cristallisa ; a sua côr é amarella tirante a escuro, e tem 
Um sabor amargo e nauseabundo. Esta substancia contém 
provavelmente um principio activo; mas neste estado do 
fxtracto nJo pode ser considerada como pura. 

Cj tiso, *. m. (Lat. cytissus, gr. hytisus, de kruthô, es- 
conder, porque o arbusto tem vagens); (bot.) codeço, nome 
<lo um arbusto que os modernos chamam luzerna arbórea , 
■pasto de ovelhas. V. Codero. 

Cj tóro, (geogr») monte da Paphlagonia. 
Cyy.ieo (Aiitiocho), (hist.) V. Anliocho i. 
Cj zleo, (geogr.) cidade da Asia-Menor,na Phrygia llel- 

lespoatina, e depois na Mysia, n'um isthmo quo uno a pe- 
quena petiinsula de Cyzico ao continente, lí' celebre pelos 
s«us templos; o seu prytaneo, segundo depois do de Athe- 

os seus gymnasios, theatros, portos, arsenaes e forti- 
J'caç5es. Proximo desta cidade derrotou Alcibiades as tropas 
wcedemonias no anno 410 antes de Jesus-Christo. No anno 
.í^^^ntes de Jesus-Christo, Mithridates sitiou esta cidade com 
•jOO.OOO homens; Liicullo foz com suas bem acertadas mo- 
uiuas levantar o sitio, e ganhou no anno T3 a celebre vic- 
ona de Cyzico. No iv século foi capital da provincia do llel- 

tesponto, na dwcese da Asia. 

CZY í«í> 

Czar ou TíiaPy (hist.) titulo de que usa o imperadorda 
Rússia, e que alguns derivam de César. O primeiro que nsoa 
dello foi Ivan iv, filho de Wasili iv, que sacudio o jugodí» 
tartaros. Tomou esto titulo em 1517. 

Czarina, f. titulo da esposa do Czar, sobencia ou 
imperatriz da Rússia. 

CzarowlK, s. m. titulo do principo primogênito da 
Rússia ; quer dizer filho do czar. 

Cxartoryskl, (hist.) nobre familia da Lithuania, ori- 
unda da casa real dos jagullons; representou um importanto 
papel na historia da Polonia. Tomou o seu nome de tíma pe- 
quena vilia da Volhynia sobre o Slyro. Em 1413, Ladisua 
Jagellon deu aos Czartoryskis o titulo de principo3,porscn?m 
parentes proximos da dynastia reinante. Em 1569esta fomiÍM 
ajudou ^egismundo Augusto a reunir a Lithuania á Polonia. 
No XVIII século, Constança Czartoryska casou com o condr 
Poniatowski, e desta unilo nasceu Estanislau Augusto, quv 
reinou na Polonia do 1704 a 1795. AdSo Casimiro Czar- 
toryski, sobrinho de Constança, nascido em 1731, falleciiío 
em 1823, foi palatino da Rússia, starostato da Podolta, e 
feld-marechal austriaco. Tomou parte nas dilTerentes ten- 
tativas que fizeram os polacos para recuperarem a sua liber- 
dade, desde 1815 viveu retirado nos seus dominiosciilliran- 
do e protegendo as letras. Os seus companheiros appellida- 
ram-n'o o Mecenas da Polonia. 

Czaslau, (geogr.) cidade da Bohemia , capital do nm 
circulo do mesmo nome, a doze léguas de Praga; 2,51)0Ija- 
bilantes. Tem uma torre de sinos elevadíssima. O circnlo 
de Czaslau está situado entre os de Kaurzim, Chrudim,Ta- 
bor e a Moravia ; ten. do comprimento treze léguas, dez dr 
largura, e 226,000 habitantes. 

Czcnstocliown, (ffoogr.) villa da Riissia niiropüa, na 
Polonia, 0 no governo de Kalisz; 2,000 habitantes. Dividc-si- 
em duas partes: Nova-Czenstocho« a, junto do Klaronfwrx, 
aonde se vA um celebre convento, a que se dirigem miiítãs 
peregrinações; o Velha Czenstochowa. Esta villa (■; celete- 
pelo c(5rc0*que ali sustentou contra os russsos, em 1711, Ca- 
simiro Pulawski, chefe da confederação do Bar. Os franoeros 
tomaram-n'a em 1811, e os russos arrasaram-lhe as forti- 
ficações em 1813. 

Czcrnifçov, (geogr.) cidade da Rússia Européa, capital 
do governo do mesmo nome, a 63 léguas de Minsk sobre c« 
Desma; 17,000 habitantes; arcebispado. Esta cidade tcro 
desde o século ix senhores particulares, cuja descendeu- 
cia se extinguiu no século xiii. Em 1239 os tartaros apode- 
raram-se do Czernigov, e mataram todos os seus habitantes. 
Passou depois ao dominio dos lithuanos. Em 1500 Wasili 
apossou-se delia, c reuniu-a á Rússia. O governo dc Cme- 
nigov é situada entre os de Mohileo, Smolensk, Orei, (fousí:, 
Pultawa, Kiev e Minsk; tem de comprimento selenti léguas, 
24 de largura e 1,500,000 habitantes. 

Czcrnoviez, (geogr.) cidade da Áustria, na Gáífda, 
capital da Bukowina, a 130 léguas de Vienna, 7,000 habitan- 
tes. Industria vária, commercio. Instituto philosophico v 
theologico. 

O/crsko, (geogr.) villa da Rússia Européa, na Poloniv. 
seis léguas de Varsovia; 350 habitantes. Antiga capital e 
residencia dos duques de Mazovia. 

s. m. ónagro, jumento bravo da Tarl%iia, 
pintado do malhas brancas e escuras. 

Cziriiicli, (geogr.) cidade da Áustria, naCamiGía», a 
tres léguas do Laybach, junto a um lago do mesmo nome. 

C7.uii;7ra(lo, (geogr.) cidado da Baixa-llungria, V. 
Csontjrado. 

Czorlkow, (geogr.) villa da Áustria, na Galicfa, ca- 
pital do um circulo, a 26 léguas do Lemberg; 2,000 hahitau- 
tes. O circulo de Czorthow está situada entro os de Tarnopoí. 
Bukwina e Podolia; tom du comprimento quatorze legw«3. 
seto de largura, e 170,000 habitantes. A sua capital (r 7a- 
leszczyski. 

C/.5T, ( geogr.) cidade da Transylvania. 

N. D. iítiíí/iicm-sc c<m S as pilavrct que se «"o acfkomi 
escriplas com C. 
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D, t. in. quarta letra do alphabcto, o a terceira das con- 
soante. Na conta romana ó K tra numerai que valbãOO, e 
com uma risquinba horisontal por cima 5,000. />., antes 
dos nomes proprios de pessoas, é abreviatura do Dom ou de 
Dona. Dl)., abreviatura da palavra Doutores. 

])a, contracrJo da prop. ile e do artigo a, illidido c c 
Sna! da prep., v. g. venho da prara, isto é, de a praça. 

m. (cominerc.) moeda hollandeza que 
Tale 500 reis. 

Dúbir, (geogr.) cidade da Palestina, 
Dabo, (em allemao Dagshurgo); (geogr.) villa de Fran- 

ça, no departamento da .^leurthe e nos conlins do Baixo-Ilho- 
no,atres leguasde Phatsburgo. Nos arrabaldes,minas de um 
castello destruido em IGTO. Dabo foi um condado vassallo 
dos bispos de Strasbiirgo, e (jue passou em 1250 para casa do 
Linange. 

Dabiil, fgcogr.) cidade da índia ingleza, cm Bombaim, 
e na costa de Konkan. Foi cidade rica e poderosa, e de 
grande commercio, hoje porém é pouco importante. Em 
1509 o vice-rei da Índia, D. Francisco de Almeida, antes 
de sG retirar e entregar o governo ao seu successor,, foi 
sitiar Dabul, toniou-a, saqueou-a, reduziu-a a cinzas, e 
passou todos os habitantes a fio de espada. 

Daliul-Ilapujcr, (geogr.) cldado do reino de Visa- 
pour, áquem do Ganges. 

Dabuti, s. m. (h. n.) animal da África, mui semelhan- 
te ao lobo. 

Dacu ou Daei*a, (geogr.) cidade da índia. V. Dakka. 
Da^>ào, (em pagamento, in solutum}-, (termo jurid.) 

ô o acto pelo qual se dá uma cousa em pagamento de uma 
ouíra que se devia. A daçSo in solutum em geral é um 
contrato que eqüivale a um verdadeira venda; nella se dá, 
como na venda, o conscntiuiento, cousa e preço; todavia o 
abandono de bens que um devedor faz a seus credores 
Dío produz uma dação in telutum; a razão é porque os cre- 
dores nSo s5o neste caso senSo procuradores do devedor para 
Tender, e este continiia a ser dono até á venda (Guyot). A 
daçSo in solutum é um contrato raui freqüente em commer- 
cio debaixo de diversos nomes; como nos transportes ou 
delegação de dicidas, nas CMíõeí .de credito, nos endossos, na 
cottsignação e remessas de fazendas, etc. 

Da etipo, expressão adverbial italiana jJe que se usa na 
musica para dizer que se deve repetir ou executar de novo 
alguma cousa. 

núccs, (geogr.) nome romano dos habitantes da Dacia, 
a que os gregos chamavam Getas. 

Daeliau, (geogr.) villa da Baviera, em Iser, a. quatro 
léguas de Munich; 1,200 habitantes. E' importantejpelas 
suascolonias agrícolas, fundadas no fim deste século, l^nha 
condes particulares, de:scendrn»es dos de Schevern, e quo se 
extinguiram em llTõ. O condado tinha sido vendido a 
OthSo I. 

llacliinabndoK, (geogr.) povo da costa occidental 
da Índia antiga, que habitava o paiz comprehendido entro 
Karj-gaza (Cambaya) e o reino de Pandion, conhecido hoje 
pelos nomes de Konkan, Kanara e Malabar, e portanto uma 
parte do actualDecan. Dachinabad-pareço que queria dizer 
cidades (em indio abcui) do Deean. 

Dacia, (geogr.) grande região do império romano; 
tinha por limites ao S. o Danúbio, a E. o Ponto-Euxino, ao 
KK. os Alpes IfMiamicos ou montes Krapathos, ao NO. o 
Danasttr ou Dniester; correspondia á Moldavia, Valachia e 
Transylvairia actiiaes, e ficava ao NE. da Hungria. Antes de 
Coustantino dividia-se esta regilo em Dada Trajana e Dacia 
Aurcliana. A Dacia Trajana^ ou propriamente dita, ao N. 
do Danúbio, tinha por Umites o Ponto-Euxino, o Danaster, 
os Alpes Bastarnicc® e linha diagonal entro o Danúbio o o 
Theiss. A sua capital era Zarmigethusa ou AugustaDacica. 
Ob docios, cujo nOBie, o mesmo que Deuttck, indica uma 
origem allema, eram intrataveis, valentes e pouco civilisa- 
dos, e só foram submeitido.'; por Trajano depois de dez annos 
de guerra. Este principe tomoi. Zarmigethusa, e obrigou 

Decebalo, rei dos dacios, a suicidar-se no anno 105 antes do 
Jesus-Christo. A Dacia era uma dasprovincias quo formavam 
os limites do, império, o como que uma barreira contra os 
barbaros. Tra jano estabeleceu na Dacia muitas colonias; 
seus successores nSo se occuparam delia, e Aureliano aban- 
donou-a inteiramente em 274. Pouco depois caiu em poder 
dos giidos, e depois dos hunos, gepidas e avaros. Ainda hoje 
ali se ciiiihecem vestígios da dominação romana; os valachios 
chamam-se Roumouni, e a sua língua é em parto filha da 
latina. A Dacia Aureliana, ao S. do Danúbio, foi formada 
do terrítorio da Mesia quando Aureliano abandonou a 
verdadeira Dacia. Esta nova província ficava entro a Slesia 
superior a E., a Mesia inferior a O., e tinha por limites ao S. 
a Macedonía. A sua capital era Sardica. No tempo de Cons- 
tantíno deu-se o nome de Dacia a uma das duas dioceses da 
prefeitura do Oriente; comprehendia a antiga Mesia su- 
perior, a Dacia Aureliana, e alguns districtos mais ao SE., o 
dividia-se em seis províncias, a saber: 1', Dacia d'entro rios 
{Dacia Riparia ou Ilipensis), entre os rios Theiss e Danúbio, 
faz hoje parte da Hungria e do Bonato, capital Hatiaria; 
2®, Dacia inferior ou Mediterrânea (Dacia Mediterrânea), 
hojo Transylvania, capital Sardica; 3°, Dacia Transalpina, 
que ficava além dos Alpes Bastarnícos; é hoje a Vidachia, 
Moldavia e Bessarabía; 4», Jlesa superior (J/<ríia superior), 
capital Viminiacum; 5®, Dardania, capital Scupi; G", Prava- 
litana, capital Scodra. Muitos tèeni confundido os dacios com 
os getas; mas estes habitavam mais a E., seguindo o curso 
do Istes. 

Dacíano , (hist.) grande philosopho e insigne poeta 
lusitano, natural de Merida, quo floresceu no tempo do im- 
Íierador Vespasiano. Suas virtudes o grande erudição são 
ouvadas pelo poeta Marcial e Gregono Libio; e Fr. Ber- 

nardo do Brito, no livro 5, cap. 9 da sua Monarchia Ltisila^ 
na, taa'bem fez menç2o delle. 

Dacioü. V. Dacia. 
Dacolá , contracção da prep. de e do adv. acolti, da- 

quella parte, ou loj^ar distante, onde não está quem fal)a: 
contrapõe-se a decd ou daqui. 

Dacotas, (geogr.) povo indígena da America do Norte. 
V. Sioux. 

Dacrynóina , s. m. (anat.) nome dado por Vogol á 
coallição dos pontos lacrimaes. 

Dacryopcu. s. m. (termo physiolorico) nome que 
a toda a substancia estimulante que ajuda a acção da glân- 
dula lacriminal e promove as lagrimas. 

Dactyla, s. f. (antíguid.) dansa grega muito u;^<^ 
entro os athletas. 

Dactyle, s. m. V Tamara. ' 
Dactylivo, a, adj. (Lat. dactylicus, de dacíylat. »• 

Dactylo); (didact.) que pertence ao dactijlo. Verso —, ei" 
cuja composição entram pés dactylos. 

Dnctyliilcs, s. f. pt. (miner.) tamaras do mar petri- 
ficadas. 

Dactylióglyfo, s. m. (antiguid.) nomo qu{y'davani 0!= 
gregos aos que gravavam anneis de metal ou pedras 

Dactylio$;raria ou Dactyliujçraplii.i, M ' 
dact.) descripção dos anneis, e (por extensãq) Jas pedras 
gravadas. 

Dactvliolof^ía, $. f. (didact.) conhecimento dos an- 
nois e pedras gravadas. 

Dactylioniancia, s. f. adivinhação quo 9C 
meio de anneis fundidos debaixo do aspecto do certas cons- 
tellações, e nos quaos se gravavam caracteres 

Dactyliotliéca» *. f. (antiguid.) collecçSo do anneis 
ou de pedras gravadas. , . . 

Dactylo , i. m. (Lat. dactylus, do 
dedo) p6 de verso grego ou latino composto do oraa 
longa seguida de duas breves: — (antiguid.) roedida hne 
dos gregos, que correspondia a pouco wais de meia pouc 

^'Dactyloloeia, *. f. (de dactyh, c gr. hgot, <3íscuts^: 
(didact.) discurso por meio de signaes feitos com os dc 
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pactylomaneíii, t. f. (de dacíyln, c gr. mantcia, 
adivinhação); {antiguid.) adivinbarin pt'la inspeccfio dos 
dedos. 

Itactylononiín, t. f. (didacl.) arte de contar pelos 
dedos. 

l>uetYló|itero, s. m. nome dado por Lacepõde á an- 
dorinha do mar. 

ltn<«fylo.s Ideanos , (mylh.) sacerdotes de Cybelc, 
que habiiaTuin o monte Ida. Chainava-se Itattylos, {mrqiie 
o seu niimero era igual ao dos dedos (em grego darh/lits). 
S5o muitas vezes a)nfundidos com os curetese corybántes. 

Ikada, s. f. (subst. da des. f. de dado); (ant.fdadira; 
ooaçio direito de dar. Ji.r. « A—deste beneficio pertence ao 
padroeiro. Uarros:» — (ant.) data. Ex. «Da—desta nossa 
Carta. Inedit. iii. 440. » 

nártiva, s. f. (da des. f. do lat. daíkni, a, dativo, que 
dom, presente, cousa que se dá gratuitamente. 

■>yn. conip. Ikidiva, presente. A (/adim 6 gratuita; o pre- 
tcnte uma « irerta, penhor dos nossos st^ritimentos. Faremos 
<l(idivas a alguém com o fim de o beneficiarmos; dáo-se pre- 
tcntes para bem merecermos delle,« alcançarmos a sua pro- 
tecçáo. 

Jladival, adj. dos 2 g. (dadiva, des. oi); (ant.) de que 
se pôde fazer dom ou presente; dado de graça. 

I>adiv<>saiiiciitc, adv. (p. us.) liberalmente, gene- 
rosamente. 

lladivuso, a, adj, {dadiva, des. oto) que ó amigo do 
flar e presentear, liberal, generoso. 

Syn. comp. Dadivoto, liberal, dador, generoso, O dadivoso 
Oá gratuitamente sem idéia de remunerarão ; o liberal re- 
compensa cmn mSo larga; o dador dá simplesmente; o gene- 
foso envolvo idéia de instincto. 

l>ado, a, p. p. de dar, o adj. de que se fez presente ou 
dom gratuito, concedido, permittido ; entregue , habituado, 
aiTeito (ao iogo, ao vinho): — , supposto ; v. g., — o caso 
<iuc..., — (fig.) alTavel, meigo, civil; v. g., 6 um homem 
tnuito —; — a vinho, a mulheres, habituado, que tem o vi- 
cio do vinho, dissoluto. Ter — annos ao o/pcio, consagrado, 
dedicado, empregado. Ter-se — bem na terra, vivido ngra- 
davelmente, cora satisfação nella. 

l>ado, s. m, (em arao. daddo, ital. e cast. dado, cm ingl, 
à>jc, pron. dai, e no pl. diee, pron. daicc, do fr. ant. dez, o 
Kiod. de, do lat. tessera. Court do Gébelin, que dá esta ori- 
gem, refere o termo ás línguas orientaes.uão tendo advertido 
na obvia origem grega do termo latino que O téssares quatro, I 
que convém perfeitamente para designar o dndo , formado ' 
de faces quadradas. Todavia eu derivára o termo portuguez 
do latim íajrílíut, dado, derivado de tuso, are, frequent. de ; 
tango, ere, mover a miúdo) pedacinho de osso ou de marflm ! 
Com que se joga; 6 de figura-cúbica, com seis faces iguaes, 
assigualadas cada uma de diverso numiiro do pontos, desde ^ 
Ura até seis—s falsos ou carregados, preparados com azou- | 
gu.' introduzido em um dos lados, de maneira a pintarem de , 
preferencia certos pontos pelos quaes aposta o gatuno que 
introduz no jogo os taes dados para roubar os parceiros. 
falcão de —, na antiga artilheria era peca que atirava balas 
cúbicas da fi içffo de dados. Usa-se quasí sempre no plural. . 
íanrar o—(loc. fig.)arriscar-se,aventurai,commettercousa j 
incerta:—(arch.) a parte liza de um pedestal, comprehendida 
ftntrif a cornija e o plintho: —s, pl. (rnath.) quantidades co- ' 
nhecidas de que nos servimos na solurSo do um problema ' 
para achar as quantidades desconhecidas; (fig.) indicios , 
antecedencia para se poder ajuizar do uma cousa. 

Ikado (|iic, phrase conjunctiva que se acha algumas ' 
vezes escrita sem separaçiío-, posto que, supposto; v. g., ^ 
— nâo mostrasse má tenráo; — nSo viesse armado; — liSo 
trouxesse cartas nem despachos:— assim seja, fosse, tivesse 
acontecido. ^ 

l>ad«»r, (comm, rc.) o que dá. Esta palavra éusndaem 
Çoninicreio em diversos contratos; assim diz-se dador era 
'J^tra (Je oambio o que fornece o preço do dinheiro ou valor 

. e que por isso fica a-ndo senhor delia, sc a toma para 
''50 neste sentido é também tomador. Diz-se frôtador ou ■ 
«odor a fjtte o que dá o navio de aluguel ao afrctador. 

(i,at. diitor) o que ou a que 
jiji ?•. -Moy^.s — da lei. Deos — da virtude, da fortaleza, 
t pouco usado, o merece sO-lo, porque nSo temos termo que 

1 o suppra perfeitamente; r. g., nas phrases já apontadi»s c 
I nas seguintes: — de bons ou maus conselhos; — de ordens, 
I instrucções; — de nrovidt'UCÍas, de remedios; — de boas ou 
I más novas, do parabéns, pezames. 

lladiin-Kliaii, (çiH)gr.) cidadu da Índia, no reino Je 
Lahoro (Pendjab), proxinio á margem direita du Djelem; 
0,000 habitantes. 

Daozn^ia, s. f. (coinmerc.) moeda du prata da 
Pérsia que eqüivale a 440 réis. 

Ikaf^a. Y. .ídaga. 
. Dap^ada. V. Adaifada. 
Da; jão, (hist.) divindado dos philisteus, adorada em 

Azoth eGuza; era ri'preseiitada debaixo da figura de ura 
monstro meio homem meio peixe. Attribuiani-lhe a inven- 
ção da charrua, Muitos confundem-no com Adergatis ,ou 
Atergatis. 

Da^liaiia, (geogr.) cidid'! da África, na.Nigricia 
occidental o reino de Oualo, junto á foz do Senegal, e 
residencia do rei deste cslado. 

I)a;;lieiítaii ou ]>aki!<taii, (geugr.) província di 
Rússia asiatica, limitada ao N. pelo governo do Caucasí), a 
O. pela Geórgia e a Circassia, ao S. pelo Chirviin. o a K. peb 
mar Cáspio, setenta léguas de comprimento, dezeseis de 
largura; 200,000 habitantes, lesgbis, nogais e tuiconianos. 
Cidades principaes: Korba eDerbend. O üaghesian divide-se 
em Daghestan septentrional, que comprehendo os kiianalos 
de Tdrki e Otemich; o Dagheslan meridional, que cnmpre- 
hônde os territorios de Tabasseran e Derbend, os khanatüs 
de Koura e Kouba, e a republica de Anizoug. Muitos montes, 
valles, torrentes; algumas plaiiicies ao longo do mar, maí 
sem portos nem ancoradouros. Ferro, cliunibo, ai'mas, fel- 
tro, tapetes, lans grosseiras. O Daghestau pertencia á Persw, 
que em 1812 cedeu á Uussia todos, os seus direitos sobn- 
elle; comtudo o l):ighcstan só eni parte foi subníettido, e í 
maior parte dos seus habitanti's sao hojo independuntes- 
O Üagbestan e o Chirvan reunidos tinham antigamente o 
nome de A Ibania. Este paiz era habitado \mlQS J)alias[Üaha), 
cujo nome deu origem ao do Dagheslan. ' 

]>a;;«>berto I, (hist.) íillio de Clotario ii; foi reco- 
nhecido rei da Austrasia em G22, a que reuniu a Neustria 
por morte de seu pae em 028, e a Aquitania em (331 por 
niorte de seu irniSo Cariberio. Subinelteu os saxonios, gas- 
Cões e bretõas; mas ofiuscou o lustre da sua gloria com as 
suas crueldades e desordenadas sensualdades. Fundou a 
igreja de S. Uimz em 632, e nella foi enterrado cm C38 ha 
idade do 36 annos. Dagoberto fez florescer as artes, especial- 
mente a escultura o a arte do ourives. Teve por ministro 
Santo Eloi, que tinha sido ourives. 

II, (hist.) appellidado o Moço, succedeu 
a seu jiae Sigoberto ii, rei da Austrasia, em (JM; mas 
Grimoaldo, mordomo-niór, apossou-se de toda a autoridado, 
chegando a ponto de o desterrar para Inglaterra. Uagoberto 
voltou em G~4, e recuperou parte dos seus estados. Reinava 
pacificamente, quando foi assassinado em 07S) pelos partidá- 
rios de Grimoaldo. 

]>a;;(»ltcrto III, (hist.) contado como ii nas listas 
em que só fazem entrar os principes do sangue de Clovis, 
que reinaram em Paris; succedeu emTll a seu pae Childe- 
berto III, reinou sob a autoridado de Pepino-o-Gordo, mor- 
domo-mór, e morreu em Tiú. 

lla;;oc, (googr.) ilha da Rússia Kuropéa no mar Baltioo 
ao N. da deüesel; quatorze léguas de comprimento e treze 
de largura. Madeiras, caça e pesca. NSo tem cidade alguma, 
o apenas um pequeno porto, Tcwenhowen. Pouco commer- 
cio. Os habitantes são pela maior parte suecos- 

Itafrouinlta, (geogr.) reino da Nigricia, nfj Guiné 
Superior, proiimo aos limites de Soudan, o tributuiio do 
Achanti. Tera por cidade principal Uagoumba nu Valindi. 
Commercio de ouro em pó, escravos, pclles de cabra. 

I>a;;iicrre<tty|)n, s. m. machina inventada por Da- 
guerre, de nação franceza, por meio da qual se tira um re- 
trato ou uma vista de qualquer ponto cora a simples acrão 
dos raios do sol, que, ferindo umas laminas de metal collo- 
cadas deutro dessa machina, estampam assim, com todas a»; 
suas proporções o sombras, os objectos a quo estão ex- 
postos. 

DuhalaC) (geogr.) ilha da África, no Mar-Vermelho 
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e na costa da Abyssinia. Tem dezoito léguas de circumfe- 
micia. 

Ilalias, (em lat. I>aft(r); (gcogr.) povo da Asia antiga, 
que habitava ao N. da llyrcania, enire a foz do Oxo c a do 
Occbo, no Mar-Caspio. Deu o seu nome ao paiz chamado hoje 
D/gliestan. Este povo foi sempre independente, posto que 
sujuito nominahiiente aos persas, aq império de Dactriano e 
aos selcucidas. 

nahcliour, (geegr.) antigamente Acantho, villa do 
Baixo-Egypto a seis léguas de Gizeh, celebre pelas suas py- 
lamidcs. 

0»1ii, coutracçSo da prep. rfc e do adv, ahi, desse logar 
ou sitio, desse motivo ou principio; contrapõe-se a aqui: 
— por diante, desse tempo em diante. 

IKthlcn, (geogr.) cidade da Prússia na Westphalia; 
4,GOO habitantes. 

Uahinc, (geogr.) cidade da Prússia, no Brandeburgo, a 
qnatorze léguas de Postdam, junto a um pequeno rio do 
mesmo nome. 

Ualioincy (geogr.) vasto estado da África, na Nigricia 
marítima, e na costa dos Escravos, a E. do reino de Beniii; 
capital Abomcy. Sólo arenoso, mas fértil. Habitantes cruéis 
e ferozes. Dahomey foi oufora um estado poderoso, mas 
decaiu no meado do século xviii, época em que foi submet- 
tido pdos Ayos. Julga-se que é hoje tributário, ou pelo menos 
'vassallo do Yarriba. fia neste paiz algumas feitorias portu- 
gnezas, inglezas e francezas. 

Ualira, (geogr.) região montanhosa da Algeria, na 
província de Oran, entre a margem direita do Chelif e o mar, 
povoada de kabylas bellicosos. Bou-Maza excitou ali em 1845 
umasublevaçao contra os francezes, que foi reprimida pelos 
e»roueis St. Arnaud e Pelissier, que sufTocou com o fogo e 
o fumo os últimos insurgentes, que se tinham refugiado nas 
grutas de Dahra. 

Daíllor, (geogr.) districto da ilha de Timor, no centro 
daüiia, distante de Dilly dois dias de jornada; 13,000 babi- 
f3nles,com 1,625 fogos. E' feudatario da corôa de Portugal. 

l>aina(iuciro, s. m. (do precedente, des. ciro) patrão 
da dainaca. Godinho. 

Daineca ou Dainaca, s. f. (do arab. dainaea}-, 
(ant.) barca larga para atravessar rios, e de que se faziam 
poaUís. 

l^alri, (hist.) imperador e soberano pontifico do Japio; 
í cliefeda rdigiSo de Sinto, e adora sómente Ten-sio-dai-sin, 
deusa a que se attribue a origem da família imperial. A 
pússoado Dairi é olhada como sagrada, e a sua dignidade lhe 
basU para o fazer santo. Reside de ordinário em Meaco, e 
o seu dominio estende-se sobre esta cidade e seu territorio. 
O seu vestuário consiste n'uma túnica, por cima da qual traz 
«investido escarlate, coberto de um véu, cujas franjas lhe 
caem sobre as niSos. Este pontiflce ó olhado como um deus 
na terra. Os japonezes formam uma tal idéia da Símtidade do 
Dairi, que tudo que elle toca 6 por elles considerado como 
sagrado, e que a agua em que elle lavou os pés 6 guardada 
com todo o cuidado como cousa santa. A família dos Dairis 
é inestinguivel; se algum delles morre sem successor, o céu 
logo lhe depara um, quer dizer que se escolhe logo occulta- 
mentc uma criança n'uma das mais illustres famílias do 
império, a qual 6 depositada junto a uma arvore no seu pa- 
lácio. I'or morte de um Dairi costumavam antigamente en- 
terrar muitas escravas juntamente com o seu cadaver; hoje, 
porém, contentam-se com encher-lhe o tumulo de estatuas 
de barro. 

ItaliiNtan, (geogr.) V. Daghettan. 
l>itkka » (em indio Djehangxreanagor); (geogr.) ci- 

dade da índia ingleza, cm Calcuttá; 200,000 nabítantes. 
Alguns moimmentos; feitoria ingleza. Sedas, lanificios, etc. ! 
lucciidios freqüentes. Foi durante oitenta annos capital de 
Bengala, mas perdeu muito por morto d'Aureng Zeyb. Hoje 
•i capital do districto de Dakka Djelalpour, um dos mais ri- 
cos da presidencia de Bengala; este districto, situado entre os 
du Moymansing, liakergandj, Tipera, Radjchahi e Djessere, 
é banhado pelo Ganges o Brahmapoutra. .Tem 950,000 ha- 
bitantes. 

Daickclf (geogr.) Oásis da África, no Egypto, a O. do 
Grande Oásis. Tem por capital Medinet-el-Quasr, que en- 
cerra 2,000 habitantes. 

Dnl, (geogr.) rio da Suécia. Nasce nos montes Dafrmes, 
e vae cair no golfo de Botnia, depois de um curM de no- 
venta léguas. Proximo a Ely-Carleby fôrma uma linda cata- 
racta. 

Dala, f. f. {Vr. dalle o\x dalots; dcTÍv. do aliem. íhal, 
valle, terreno entre montes, alveo de rio) canal de taboas 
sobre o convés do navio, por onde corre para o mar a agua 
que sáe da bomba. 

Dalnça, s. f. (ant.) embarcaçlo grande, larga o muito 
rasa. 

Dalai-Lnina ou Gram-Lama, (hist.) chefe da 
religião bouddhísta entre os tartaros, ou antes o seu deus 
vivo. Este supposto deus tem a sua rcsidencia ordinaria no 
convento de Potola, proximo de iriassa, no Thil'et, e nas 
fronteiras da China. Os logares circumvizinhos estSo povoa- 
dos de infinitos sacerdotes desta divindade, cliamados La- 
mas, cujo numero sóbe a vinte mil. O Gram-Lama nunca 
expõe a sua divindade á luz do dia; conserva-se sempre en- 
cerrado no fundo de um templo, cercado doé seus sacerdo- 
tes, que lhe prestam todas í\s homenagens devidas ao Ente- 
Supremo, O povo está convencido de que o Gram-Lama nSo 
morre, e os sacerdotes, para sustentarem esta ^perstiçSo» 
quando vêem que está próxima a morte delle, procuram um 
homem que se lhe assemelhe, e pôem-n'o arteiramente no 
logar delle. 

Dalarnc, (geogr.) província da Suécia. V. Dalecarlid' 
Ualbergieas, s. f. pi. (Lat. dalbergiea); (bot.) grupo 

de vegetaes, estabelecido por Brown, e considerado por De- 
Candolle como uma tribu da família das leguminosas. 

Dalccarlia, (em sueco Dalarne), (geogr.) antiga pro- 
víncia da Suécia, limitada ao O. e ao N. pelas Dafrmes, a 
E. pela Kelsingia e a Gestricia, e ao S. pel» VVestmanía 6 
Wermelaud; forma hoje o governo de Stora-Kopparberg. 
Deve o seu nome ao rio Dal, que a banha. A Dalecarlia teio 
muitas montanhas, ricas de minas, e cobertas do pinhaes. 
Tem servido sempre de refugio aos descontentes. Gustavo 
Wasa ahi se escondeu em 1520, depois de ter fugido dtó 
prisões de Cristiano ii. Falun e lledemora eram as princi- 
paes cidades desta província. 

Dalcminzcs, (geogr.) povo slavo, que habitava no 
VII, VIII e IX séculos entre ossorabas ao NO. e a Bohemía. 
Deu o seu nome á Mísnia. 

Dalcmulct, (geogr.) cidade da África, na Nigricia, o 
reino de Bambouk, sobre a margem direita do Falakie, a 
quatorze léguas de Galam. Proximo delia encontram-se mi- 
nas de ouro. 

Dali, contracçSo da prep. de e do adv. ali, daquellc 
logar ou sitio, daq"uella causa, princípio, etc. V. Ali. 

Uaiia, (em sueco J>aííían<i), (geogr.) antiga provincia 
da Suécia, na Gothia occidental; forma hoje parte dos dois 
governos de Elfsborg, e de Gu-theborge-Bohus. 

l>alila, (hist.) mulher dos philisteus, do valle de Sorec, 
e que foi amante de SansSo. Comprada pelos seus compa- 
triotas, cortou-lhe de noite os cabellos, cm que residia toda 
a força do seu amante,, e entregou-o amarrado de pés e mSos 
aos seus inimigos. 

üalkeitli, (geogr.) cidade da Escócia, cm Edimburgo, 
a duas léguas desta cidade. Tem um castello que pertenço 
á duqueza Monmouth. 

Dnliuacia, (geogr.) Este nomo designa: 1», a Dal' 
macia-Antiga, Dalmatia, província do império roman"» 
2*, o reino da Dalmacía, ou Dalmariano, que, junto com a 
Albanía, fôrma hoje um dos quinze grandes governos do im- 
pério austríaco. 

Dalmacia-Ántiga, regifio da Europa, situada entre o 
Adriático a O., e os montes da Liburnia a E., fazia parte 
da grande região illyrica. Os seus habitantes subdívidiain-sc 
cm dalmatas propriamente ditos, (os de Delminio e Salona) 
ardyeanosou vardeanos (em frente da ilha de Pharosj, An- 
toriatcs, Daorizas. Quando o império romano se dividiu em 
dioceses, a Dalmacía ficou sendo uma província da uiwesc 
da Illyría occidental, e fez parte da prefeitura da Jtatia, 
tendo por capital Salona, qwe o era também de toda a oi(^ 
cesc da Illyna occidental. Dalmacía e Albama (reino de;, 
província littoral dos estados autríacos ao longo do Adn^ 
tico, a mais meridional do todo o império; coraipoç-sc dos 
quatro círculos de Zara, Spalatro, llagusa e Caltaro; 
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muilas ilhas, Arbo, Bram, Briax; setenta léguas de com- 
primento, quatoMo do largura; :)õ0,000 habitantes do raras 
Tariadas ; capital Zara. A Dalmacia ("; atravessada pelos 
Alpes Dinaricos; banham-na vários rios costeiros, entre 
elles o Kerka, Zermania, Cottina e Narenta. Clima tempe- 
rado no interior, mas quente nas costas, sólo fértil, már- 
mores, alabastro, minas de ferro e carvSu de pedra. Pannos, 
construcrfio do pequenas embarcarõcs; commercio activo. 
A linguu usual na Dalmacia 6 a sfava ou esclavonia, o nas 
cidades maritimas o italiano. A üalmacia formava antiga- 
mente um estado poderoso, quo no meado do século ii 
antes de Jesus-Chrislo tinha sido submettido por Gencio , 
rei da Illvria. Os dalmatas ardyeanos foram sujeitos aos 
romanos desde o anno 229 antes de Jesus-Christo. Paulo 
fimilio tomou Delininio em 219 ; Mareio Figulo em 155, o 
Nascio Corculo em 154, submetterara os dalmatas e autaria- 
tas. Um Metjllo submetteu o resto do paiz sem descarregar j 
um só golpe em 118, o tomou por isso o nonu de üalma- 
Ueò. No anno 9 da 6ra christa a Dalmacia. foi submettida 
pelos henilos, depois pelos ostrogodos, e foi por ultimo reu- 
nida ao império de Constantinopla no tempo de Justiniano. 
Em 640 os slavos sorabes estabeleceram-se ali ao mesmo 
tempo que os khrowatas ou croatas na Liburnia (Croacia). 
Estes povos foram algum tempo tributários dos avaros; de- 
pois reconheceram a suzerania dos imperadores francos; 
comtudo a Dalmacia marítima , que vem a ser Zara, Trau, 
Spalatro e Ragusa, ou quasi a Dalmacia actual, foi dada ao 
imperador grego pelo tratado de 812. Estes povos foram-se 
pouco a pouco tornando independentes. Os croatas e dalma- 
tas da costa entregaram-se por muito tempo á pirataria. 
D'ahi provieram as guerras com Veneza (que começaram 
em 997) que se apoderou das cidades marítimas da Dalma- 
cia. Em 1052 o croata Crescimiro Pedro recuperou-as, e to- 
mou o titulo de rei da Dalmacia e da Croacia ; teve por suc- 
cessores Suinimiro e Esteváo, que por succcssSo transmit- 
litt este reino em 1088 aos reis da Hungria. Veneza apenas 
conservou Zara; comtudo com a extincráo dos aspadas, em 
1301, reconquistou a Dalmacia maritimâ, e só a perdeu com 
a sua existencia política em 1197, o a Dalmocia ficou sendo 
então ihrovincia da Áustria pelo tratado de Campo. Em 
1805 o tratado de Presburgo deu-a a NapoleSo, que era 
1809 a annexou ás províncias Illyrias ; mas em 1814 foi res- 
tituida á Áustria. Os doges do Veneza tomavam o titulo do 
duques de Dalmacia. A casa dos duques deDachaii o a dos 
condes de Andechs também tiveram este titulo. NapoleSo 
nomeou duque de Dalmacia o marechal Soult, que se tinha 
distinguido naquellc paiz. 

Daliiiútica, t. f. (subst. da des. f. do dalmatieo) or- 
namento de igreja com quo se revestem os diaconos e sub- 
diaconos (guando assistem ao sacerdote no altar. 

Dalmatieo, a, adj, da Dalmacia. 
Dalton, (geogr.) villa de Inglaterra, no condado do 

Lancaster, a seis léguas de Lancaster ; 2,700 habitantes. 
Torre de um antigo castello. Proximo delia estSo as ruinas 
da abbadia do Furness. Ha uma outra villa do mesmo nome, 
no mesmo reino o condado de York-Shire sobre o Colne; 
3,009 habitantes. 

Dalvarcs, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
da Beira-AIta, districto de Vi/eu, concelho de Tarouca. 

Dam f (geogr.) três cidades em Allemanha (nas mar- 
gens do Ems) na Pomerania-Prussia, e na Alta-Saxonia. 

Dama, t. f. (Fr. damc, do lat. domina, senhora, dona 
de casa) senhora nobre, quo assisto junto ás rainhas c prin- 
cezas pára lhes fazer cflrte : — do paço , senhora de quaii- 
de, que é de esphera superior ás mulheres da plebe ; v. g., 
as—í, das janellas, banhavam ao triumphador em aguas 
distilladas de dilTerentes aromas ; senhora cortejada ou na- 
morada por alçum cavalheiro para flhs honestos; mulher 
que faz o primeiro papel na representarão do uma pera dra- 
mática :—, concubini; mulher—, meretriz: — , primeira 
peça do xadrez, depois do rei. Jojo dat—t, o que so joga 
com tabolas sobro um taboleiro dividido em lijonjas, alterna- 
damento brancas e negras. Ao mesmo taboleiro o tabolas 
chama-so um jogo de—t. Soprar a —, tirar a dama ao par- 
ceiro por bSo ter comido com ella o quodevCra: (flg.) lirar 
a outrem a sua amante. 

Danianhour, (cm lat. Jlermopolit-Pana); (geogr.) 
TOL. t 
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cidade do Daixo-Egypto , a quatorze léguas de Alexandria, 
capital da província de Damanhour ou Bahyreh. 

I>aiiianliour-Ciio1tra, (geogr.) cidade do Daixo- 
Egypto, sobre o Nilo, a duas léguas do Cairo. Casa do Cam- 
po de Mehemet-Ali. 

Damtio, (geogr.) coloiiía portugueza, na costa de De- 
can, 74 léguas ao N. de Gôa. Confina ao N. com orioCoi- 
lequo, o ao S. cora o Uio-Collem, que a dividem das pósso- 
sões inglezas a E. com territorio, de alguns rajahs, o a O. 
com o mar. Divide-so em tres províncias a saber; a do 
Nayer no S., nesta é que está a cidado c fortaleza que desta 
possessão receberam o nome; a de Caloum Páoary ao N. ; 
e a de Nagaravelly a ESE.; contam todas tres íW,159'ha- 
bitantes com 8,151 fogos. O sólo e mui fértil, abunda em 
teca c outras madeiras preciosas para construcrâo naval, 
pau-preto , etc.; produz muito opio , arroz, trigo , fru- 
tas, etc. 

Damão, (geogr.) cidade capital da Colonía, o resi- 
dência de um governador local, subordinado ao governa- 
dor-geral da índia. E' uma prara feita de altas muralhas , 
guarnecidas com artilhcjia, baluartes e um fosso ; é fecha- 
da cora duas portas do ferro ; está situada na far. do extenso 
rio do raesmo nome, na sua margem esquerda, em í^» 
22' latitude N. o 81" 87' 45" longitude a E. de Lisboa; 
contóm um bom palacio para residência, do governador, 
quatro conventos abandonados, uma boa alfandega o outros 
edifícios públicos. Já foi muito populosa, hoje esiú mui de- 
caída por so haver tornado doentia. D. Constantino de Bra- 
gança a conquistou em 1559, o pô-la em tal estado do 
defeza, assim como os governadores da Prara e Colonía 
que se lhe seguiram , que cm 1639 resistiu a um for- 
midável exercito com que debaldo a cercou e accommet- 
teu o imperador do Mògol. Hoje a sua guarnicSo CAnSta de 
174baionetas com os seus respectivos offlciaes elSpraras que 
fazem a do presidio. Saíndo-so á porta do norte, eíltra-so 
n'um largo que termina com o magnífico Ciies, que 6 tal- 
vez o melhor de todo o Malabar. Junto da esplanada ka 
uma aldeia chamada Dam5o-Grande, pela maiorparte ha- 
bitada de mouros e gentios; e na margem opposta está 
outra, denominada Damão-Pequeno, ondo está o presidio, 
e que é também habitada por gentios, mouros e alguns 
christaos. E' no territorio desta aldeia qtie se acham es- 
tabelecidos optimos estaleiros e um Irem de marinha, on- 
de se construem boas embarcações, mercantes, de guerra, 
e algumas destas por couta do* governo. 

Itamar, (geogr.) cidade da Arabia, em Vemen, no 
estado do Sanaa , a vinte léguas do Sanaa; 5,000 casas. 
Tem a celebro universidade da seita dos zeitas. 

Damaria, «. f. (ant.) damice. 
Daiiias«á(lo, a, adj. V. Ádamascado. 
Damasccna, (geogr.) pequena subdivisão da Cele- 

syria ao SE. da Phenicia do lábano; tinha por capital 
Damasco. 

Dnmasccno, a, ad], de Damasco, cidade da Syría. 
DamasccilO (S. Jo5o) , (híst.) nasceu em (576, em 

Damasco, dondo tirou o sobrenome, com que ú conhecido, 
e morreu em 754. Apezar do ser christao, foi educado 
no governo do Damasco pelos calíf«s, que então possuíam 
aquella cidade ; mas desgostoso do mundo, retirou-se para 
a sblidáo de S. Sabas, proxiiiio do Jerusalom, o ali se or- 
denou. Occupou-so cm combaler os iconoclastas, o escro- 
veu sobre theologia o philosophia. lí' considerado o S. Tho- 
maz do Oriente, e na verdade foi elle o primeiro que 
applicou a lógica do Aristóteles ao estudo da theologia. 
As suas principaes obras s5o uma Diukctica , tratados 
das Heresias, dos Oito vidos capitaet, etc., etc. 

Damasfo, s. m. fructo do damasqueiro: —, tecido 
de seda ou lá com lavores, fabricado prinifiramente nn ci- 
dade de Damasco, d'ündo o trouxeram osgenovezes: —, te- 
cido de linlio , algodSo ou lã , imitando o de seda, com a 
diírerenra quo na roupa udamascada os lavorts sfio luslro- 
Kos o o fundo nllo. 

ItamaN«*o, (geogr.) Itamatcut <los antigos, Dcmtrho dos. 
turcos, El Cham dos arabes,cidade da Syría,capital do pacha- 
lík do mesmo nome sobre o IJarady, a trezeiiias leguasde 
Constantinopla; 150,000 habitantes, dosquaes25,000 catho- 
lícos e 5,000 judeus. Uesídencía do patriarcha grego de 
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ConstantLiiopla, e de um uiollah de primeira classe. Bonita 
cidade; muralhas e torres antigas, muitas fontes, casas com 
terraços , passeios , soberba mesquita, chamada de Zekia, 
serralho ou palacio do pachá, lindos palacios, cafóselegan- 
tes e celebres, grandes arrabaldes. Damasco foi muito cele- 
bre pelas suas fabricas de armas brancas, mas os operários 
dellas foram y^ansferidos por Taraorl3o para a Bukaria. Es- 
tofos de seda, algodões, etc., etc. Grande commercio, ca- 
ravanas para a Meca, para as quaes se reúnem todos os annos 
em Damasco 50,000 musulmanos, pouco mais ou menos, e 
para Bagdad, etc. Damasco 6 cidade muito antiga, e o Ge- 
nesisjá delia faz mensaoj esteve sujeita aos judeus, o tam- 
bém formou por dilTerentes vezes um reino independente. 
Tertenceu depois aos reisdaPereia, aos da Syria, aos roma- 
nos o aos arabes. Estes fizeram delia a capital nos seus es- 
tados, o delia tomaram os califas omniadas o titulo de cali- 
fas do Damasco. Selin r, imperador dos turcos, conquistou 
Damasco, juntamente com a Syria, em 1510. 

Uaniasco (eyalete ou paclialik de), (geogr.) uma das 
quatro grandes divisões da Syri*, entre opachalik: de Alepo 
e a Arabia; noventa léguas de comprimento, 80 de lar- 
gura; l,?50,c00 habitantes de raças diíTerentes. Está sepa- 
rado do mar pelos pachalikas de' Tripoli e Acro, e a sua 
capital é Damasco. Divide-se em seis livahs. Damasco, 
Ilama, Tadmour, SolirnSo, Gaza, Naplosa. A antiga Pales- 
tina faz parto delle. Paiz quente, fértil, commercio medío- 
cre, pouca industria nas cidades, 

llainaséiio, (geogr.) o territorio de Damasco. 
Damasia, (geogr.) hoje Augslurgo, cidade da Suabia. 
Uamaso I (S.), (hist.) papa; nasceu era Portugal, 

na villa de Guimarães, foi eleito em 366. Trabalhou na 
conservação dos costumes e disciplina ecclesiastica, cele- 
brou vários concilios contra os arianos, fulminou com o seu 
anathema Ursacio, Valente, Auxencio, Apollinario, Vital e 
Timotheo, todos clles hereges ou schismaticos, e morreu 
em 384. Escreveu varias obras. Festeja-se a 11 de De- 
zembro. 

Damaso II, (hist.) eleito em 10-18; era bispo deBri- 
xen, no Tirol. Apenas sobreviveu vinte e tres dias á sua 
eleirSo, o morreu na Palestina, 

líainasúnio, s. m. tranchagem aquatica. 
Dainasciuciro, s. m. (bot.) pequena arvore perten- 

cente á familia das rosaceas de Jussieu. Tem as folhas cor- 
diformes, luzidas e denteadas, as flores rentes, cinco pétalas, 
tí dá fructos amarellos, cotanilhosos na superfície, e sulca- 
dos por um lado, envolvendo um núcleo arretjondado e um 
tanto chato. O damasqueiro é originário da Armênia, e 
acha-se naturalisado na Europa. Os seus fructos, bem co- 
nhecidos pelo nome de damascos ou de allricoques, sao 
algum tanto semelhantes ao pecego no sabor, poróin meno- 
res em grandeza. 

I>anias(|iiillio ou DainaMiuím, s. m. tecido 
de seda ou de 13 adamascado, e de menos corpo que o da- 
masco ordinário. 

Uninasfiuin», s. m. (commerc.) peso de seiscen- 
tas oitavas nos portos do Levante: — (ant.) V. Damas- 
quilho. 

Uaina.st|||liio, a, aJj. de damasco; diz-se das espa- 
das, alfanges, etc., que tuem a folha ornada de certos la- 
vores, á imitação das que vinham da cidade de Damasco, 
onde se fabricavam as melhores obras de aço. 

Jlainavcnd ou Dcinavcnil, (geogr.) cidade de 
Iran, capital do TabariStan, a oito léguas do Tehevan. Pro- 
ximo delia existo o pico volcanico de Damovend, que tem 
uma grande altura. 

Daiiiazan, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Lot^e Garonne, a uma légua do Aigiíil- 
lon; 2,800 habitantes. 

Dainbaçli, (geogr.) cidade de França, no departa- 
mento do Baixo-Hheno, a légua e meia' de Schelstadt; 
2,()00 habitantes. Minas de ferro e manganese. 

Dainliararc, (geogr.) logar das terras do Regulo de 
Chingamira, onde houve antigamente uma grande povoaç5o 
de portuguezes canaris; esta povoarão foi invadida em liis 
pelo sobredito Regulo, diante do qual fugiram cobardemente 
para Tetto os canaris, e desde entSo nutica mais ali se tor- 
naram a estabelecer; mas nem por isso desistiu Portugal do 

' seu direito sobro este logar, cuja importância commcrcial 6 
immensa, 

Uainejar, r. n. (ant.) galantear as senhoras, dizer- 
lhes requebros. 

Daincr, (geogr.) cidade de Dongola, a 02 léguas do 
Dongola-o-Antigo, na confluência do Nilo com o Tacazze; 
quinlientas casas. O territorio desta cidade fôrma um pe- 
queno estado independente. 

Daiiicry, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Marne, a uma légua de Epernay; 1,'900 habitantes. Bons 
vinhos. 

Dain^lian, (geogr.) o\i Jlecatompylos, cidade de Iron, 
no Tabaristan, a quarenta léguas de Teherad. Proxinio 
desta cidade.ganhou NadirSchah uma assignalada victoria 
sobre os afghans. 

Damiano (S.), (hist.) V. Come (S.) 
Uainíccs, s. f. pl. {dama, des. ice); (famil.) melin- 

dres, delicadezas, capnchos, desdens, afrecções»mulherís. 
Damictta, (em lat. Tamiathis) cidade do Baixo- 

Egypto, no braço oriental do Nilo, a légua e meia" do 
mar, 28 do Cairo, capital da prefeitura de Damietta; 25,000 
habitantes, dos quaes 4,000 s5o christãos. Damietta era uma 
cidade marítima importante na idade média; S. Luiz to- 
mou-a em 1249, e restituiu-a depois aos musulmanos como 
parte do seu resgate. A cidade actual não é a mesma Da- 
mietta da idade media; essa foi arrasada nos fins do sé- 
culo XIII, e dos seus restos se formou a nova Damietta. 
S. Luiz deu ás fortiíicações d'Aguas-Mortas a mesma fôrma 
das da cidade egypcia. 

Daniin ou Úomin, (geogr.) pequeno rio de Portugal, 
na província do Alemtejo, que desagua na esquerda do Sado, 
acima do Charama, e em frente do Porto d'el-rei, com cinco 
léguas de curso; nasce nos montes azues, a légua e meia a E. 
de Melides. 

Dainin, (geogr.) villa da Prússia, a uma légua de Stet- 
tin; 2,400 habitantes. Fortaleza. 

Uamiiiartin, (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 
ça, no departamento do Sena e Mame; 2,000 habitantes. 
Está situada em uma eminencia, e tem linda vista. Deu o 
seu nome aos condes de Dammartin, cuja existencia,remon- 
ta ao século xi. Filippe Hurepel, lilho do Filippe Augusto, 
teve este titulo no século xni pelo seu casamento com a 
herdeira desta casa. Em 1258 passou este condado por ca- 
samento para a casa de Trie, e finalmente, depois de ter 
passado para diversas famílias, coube ainda por casamento, 
em 1439, a Antonio de Chabannes. A filha deste levou-o 
para a casa d'Anjou; o duque de Montmorency comprou-o 
em 1554. Foi confiscado em 1232, por morte do marechal 
de Montmorency, e dado por Luiz xm á casa de Bourbon 
Condú. 

Daiiinaea, s. f. (termo asiatico) embarcação pequena 
e ligeira. V. Dainaca. 

Dainnaeào, s. f. (Lat. damnatio, onis); (ant.) con- 
demnaráo. 

Dainiiado, a, p. p. de damnar, e adj. enfurecido, 
mal intencionado, mal disposto contra alguém, de péssima 
natureza, malévolo (peito, animo, paixões):—doente de rai- 
va ou de hydrophobia (c3o): — (ant.) condemnado. Ex. « — 
tenç3o; peito tao —. Andavam os mouros da terra táo —s 
contra os nossos por cobiça. Castanh., livro vi, 139. » l^sa- 
se —s; V. g., terra de—s o malfeitores:—, arruinado, dani- 
nificado, physica ou moralmente. Cousa—, perdida, arrui- 
nada. Ex. « Gente que temia ser—dos contrários. Incdit., ni 
156. » E' ant. nesta ultima accepçao. Hoje quasi todos es- 
crevem danado, supprimindo O m. 

Dainnadòr, s. m. (Lat. damnator); (ant.) damninc - 
dor; o que causa damno ; o que condcmna, reprova; «e» p- 
provador, censor. • 

Daiiinaiiicnto, s. vk (ant.) corrupção, dami 
r5o; inimizade, má tencSo, vontade damnada. , . 

ino, ar^ do verbo absoL/«; 
mino, are, contaminar) causar a doença da „ r.ocoí. 

liamuar, v. a. (Lat. damno, are, do 
mino, are, contaminar) causar a doença da nessoi 
drophobia (a mordedura do cSo damnado 
moídida):-(p. us.) corromper, damniflcar, wruinar 
verter (as aguas com veneno; — os animaes com 
trinas): — (ant.) condemnar, reprovar 

l>ainuar-sc 
conaemnar, repi"""- . íltr 
, V, V, o cão tomar a rai\a, adoecer ,u 
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hydropliobia: —(fig.) desesperar, fazer imprccar5es, tramar 
de raiva: — (p. us.) corromper-se, derrancar-se; deteriorar- 
se, physica ou moralmente; r. g., as a^uas encharcadas 
damnam-te; damnam-sc os ovos, os mantimenlos; damna- 
sc o trigo com a humidade; damnam-sc os ânimos com niã 
doutrina, com máus exemplos:—, tornar-so raivoso, hy- 
drophoboj (fig.) onraivecer-so, enfureccr-se, ficar raivoso, 
disposto a fazer mal a alguém. 

Damniíicaçúo, s. f. acrJo o effeito do damnificar; 
damno, ruina, corrupção, deterioração. 

llaninííieailo, a, p. p. de damnificar, o adj. arrui- 
nado, deteriorado, corrompido. 

Daiiinifieaclòr, ura, s. m. ou f. o quo ou a que 
damnifica. 

Daiiinificamcnto, s. m. (ant.) damnificaçSo. 
Damnificar, a. (do damno e ficar) causar damno, 

arruinar, deteriorar, prejudicar, corromper. 
Dainiiiílco, a, adj. (poet.) que faz damno. 
Daiiiniiihu, u, adj. nocivo, que causa damno (ani- 

mal, gentfi). 
Dàinnios, (geogr.) antigos povos quo habitavam a 

parto septentrional de GrS-Brctanha. 
Uaiiino ou Dano, «. m. (Lat. damnum, do tamino, 

are, conservado no composto contaminarc, contaminar) per- 
da, prejuizo, detrimento, lesão, ruina, (causar ou fazer — 
á saúde, ao commercio, á fazenda, a um edificio, etc.); es- 
trago; V. g., nos contrários fazendo immenso damno. Per- 
das e—í (jurisp.) que alguém soíTreu por culpa de ou trem, 
demandado em juizo para haver de resarcir a perda que cau- 
sou, o damno que fez. Pena de — (theol., p. us.) dos con- 
demnados no inferno. Em—de alguém, para lhe fazer mal 
em prejuizo delle. 

Syn. comp. Damno , detrimento , menoscabo , prejuizo. 
Heferem-se estas palavras ao liaal que se pôde causar a qual- 
quer pessoa, ou que se soíTre de outros era bens, riquezas, 
interesses, honra, etc.; mas difíerençam-se entre si da ma- 
neira seguinte: 

Damno diz-se de toda a especie de perda, lesSo, transtor- 
no na fortuna , na opinião , nas intenções, nas empi^zas, 
•qualquer que seja a causa dondo elle provenha; porém par- 
ticularmente de um mal que directamente se faz. 

Detrimento 6 o damno que provém de uma cousa quo de- 
teriora outra, e parece dirigir-se a destrui-la, ou com eflei- 
to a destróe; e assim , a tudo que é damnoso lhe chama- 
mos prejudicial. 

Menoscabo 6 a diminuição ou deterioramento do qualquer 
cousa que a priva de seu valor ; o que 6 um verdadeiro dam- 
no para o dono delia. Assim menoscabar 6, em sentido recto, 
reduzir a cousa a menos, encurta-la, deslustra-la, priva- 
la de parte de seu luzimento, diminuindo a estimação quo 
antes se fazia delia; o igual valor tem no sentido moral o 
figurado. 

Prejuizo é o damno ou perda que resulta das relações con- 
trarias de uma cousa respectivamente a outra. E' um mal 
que indirectamente se causa impedindo um bem. 

Causam damno aos campos os gados que nelles se met- 
tem a pastar. Não so deve buscar o proveito proprio com 
detrimento do alheio. Quem menoscaba o merecimento alheio 
não espere que lhe respeitem o seu. Uma loja nova preju- 
dica as outras da sua especie, porque as priva da ven- 
da , vendendo os gêneros novos, melhores e mais baratos. 
Jtoq. 

Damnonios, (geogr.) povo da Bretanha romana. V. 
Dumnonios. 

Damnosamcntc, adv. de um modo damnoso, no- 
civo, pernicioso. 

Dainiioso, a, adj. (damno, dos, oso) que causa dam- 
no, prejudicial, pernicioso, nocivo. 

Danio, s. m. (ant.) namorado, amante, galfi. 
Damuelcs, (hist.) adulador de Dyonisio-o-Tyranno , 

a quem freqüentes vezes gabava a felicidade q,ue aquello 
prmcipo desfructava. Este, para lhe dar uma idéia do quo 
era essa felicidade, convidou-o para um banquete, tendo-o 
i^eiio vestir e tratar como um principo, suspendeu-lhe du- 

jantar por cima da caneca uma espada desombai- 
de cavallo. Damodes comprc- jienaeu então como era a felicidado do um tyranno. 
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Damon e Pliintliias ou Pj thiaK, (hist.) phí- 
losophos pythagoricos, celebres pela amizade quo os ligava ; 
viveram em Syracusa 400 aiinos antes de Jesus-Christo, no 
tempo de Dyonisio-o-Moço. Damon, condemnado á morte, 
alcançou licença para fazer uma viajem á sua terra, afim 
de regular os seus negocios, e Py thias ficou^or flador da 
sua volta. A' hora marcada iam já conduzi)^'ythias para 
o supplicio, mas Damon voltou a tempo , o houve então 
uma disputa de generosidade para saber qual dos dois ha- 
via de morrer; Dyonisio, tocado da sua fidelidade, perdôou 
a Damon, pedindo a ambos quo llie concedessem a sua ami- 
zade. '' 

Dampicrre, (bahia de), (geogr.) ou dos Cães mari- 
nhos, na Australia, e na costa d'0. da Nova-Ilollanda. 
E' \im bom ancoradouro. 

Damiiierre-sobrc-o-Saôna, (geogr.) cabeça do 
comarca, em França, no departamento do Alto-SaAna; 
1,400 habitantes. Ila no mesmo reino o departamento do 
Sena-e-Oise, uma villa do mesmo nome, que tem um cas- 
tello dos duques de Luynes, construído por iMansard. 

Dampicrre, (geogr.) pbeça de comarca, em França, 
no departamento do Jura; 550 habitantes. 

Damvillc, (geogr.) Cíibeça do comarca, em França, 
no departamento d'Eurc; TOO habitantes. Pertenceu aos 
Jlontmorencys. 

Damviílicrs, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Meuse; 1,000 habitantes, 

Daii, (geogr.) uma das doze tribus d'Israel, limitada 
a E. pelas tribus de Benjamim e do Judá, ao S. pela de Judá, 
de que a separava a torrente de Sorek, ao N, pela de 
Ephraim, e a O, pelo mar. Tomou o seu nome do Dan, 
quinto filho de Jacob. 

Dan, (geogr.) rio dos Estados-Unidos; nasço na Caro- 
lina septentrional que elle banha, entra na Virgínia, e vao 
acabar no Iloanoko, depois de percorrer trinta léguas. 

Dan ou Lais, (geogr.) cidade da tribu de Nephthali, 
a mais septentrional do paiz; colonia da tribu de Dan. 

Danace, s. f. (antiguid.) pequena moeda que os 
gregos mettiam na boca des defuntos para çagarem a Ca- 
ronte a passagem da barca. Os romanos mettiam um obolo. 

Danac, (myth.) filha de Acrisio, rei de Argos; foi 
encarcerada n'uma torro de bronze por seu pae, a quem 
o oráculo prophetisára quo seria morto pela criança que 
delia nascesse. Júpiter penetrou na torre metamorphoseado 
em chuva de ouro, e seduziu Danae; desta união nasceu 
Perseu, que Acrisio tentou matar, lançando-o as ondas 
juntamente com sua mão; foi porém salvo, o foi depois com 
efi^eito quem matou casualmente Acrisio. 

Danaitlcs, s. f. pl. (h. n.) subgenero do iusectos 
lepidópteros, que tem os palpos inferiores delgados, quasi 
cylindricos e curtos; as azas triangulares; o abdômen oval; 
e o botão das antennas curvo na sua extremidade. As 
especies deste subgenero vivem nos climas quentes do 
antigo continente. 

Danaidcs, (myth.) nome de cincoenta irmSs, filhas 
de Danau, rei do Argos. Egypto, rei do Egypto, que tinha 
cincoenta filhos, quiz dar-lhes por esposas suas primas. 
As Danaides recusaram um casamento que consideravam 
ímpio; Egypto mandou seus filhos a Argos á frente do um 
numeroso exercito para as obrigar; Danau, muito fraco para 
poder resistir, consentiu no casamento, encarregando secre- 
tamente as Danaides do assassinarem seus mandos na pri- 
meira noite do casamento. Esto horrivel projecto foi posto 
cm execução, e llypermnestra foi a única quo poupou sou 
marido Lynceu. Júpiter, para castigar donzellas tão cruéis, 
lançou-as no Tartaro, condemnando-as a encherem ali 
eternamente um tonei sem fundo. 

Danaos, (geogr.) nome antigo dos habitantes de Argos, 
o dos gregos em geral, derivado de Danau, seu rei. 

Danapris, (geogr.) rio da Sarmacia. V. Dniepr. 
Danastcr, (geogr,) rio da Sarmacia. Y, Dnicttr. 
Danats, «. f- (bot.) planta vivace, portencente á fa- 

milia das corymbosas de Jussieu. Lança um tronco direito, 
ramoso, do dois a tres pés do altura; tem as folhas ovaes, 
lanceoladas; as flôres dispostas em corymbos terminaos; o 
cálice escamoso, imbricado, avermelhado; as corollas do 
raio trifendidas; os somillorões amarellos c curtos. 
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]>anau, (hist.) filho do Belo, natural de Cherániis; 
Teinou primeiro no Baixo-Egypto, juntamente com seu 
irmSo Eg>'pto; tendo, poróm, atientado contra a rida deste 
príncipe, viu-se obrigado a fugir, e veiu para Argos pelos 
«nnos 1572 antes do Jesus-Christo, ou um século antes, 
segundo outros. Foi ali acolhido pelo rei Gelanor com a 
maior benetf^lencia; mas Danau recompensou-o usurpando- 
Ihe o throno, posto que outros pretendam que Gelanor 
abdicasse em seu favor. Seja como fôr, o facto 6 que foi 
entáo que começou no Egypto a dynastia dos Jklidat. 
A mythologia dá' a Danau cincoenta filhas (V. Danaides). 
Teve por successor Lynceu. 

Danbury, (geogr.) communa dos lístados-Unidos, èm 
■Connecticut, no condado de Fairfield, a treze léguas de 
Hartford; 4,000 habitantes. Danbury foi incendiada pelos 
inglezes em 1777. 

Han^n, s. f. etc. V. Dansa, etc. 
Uanda, >. f. noz purgante do Brazil, que se cria dentro 

ée uma especio de côco duro, de feiçSo de coração. 
Danda, (geogr.) rio da Guiné meridional, que vae 

desaguar no Oceano Atlântico, proximo de Danda, depois de 
ter percorrido 120 léguas. 

]>andào, s. m. (ant.) pesadelo, 
llandc e Barra do ]>andc, (geogr.) districto 

portuguez, em Angola, pequeno, mas interessante, por con- 
ter em si os montes de Libongo, que vertem petroleo, o que 
mostra que contêcm muito carvSo de pedra; e carreiras do 
que se extráo pedra lioz para edifícios, giz, e pedra calcarea, 
de que ali mesmo ha fornos; assim como muitas madeiras 
para taboado e paus proprios para construcçSo naval; e 6 
delle que Loanda se fornece da lenha e carvaô de choça que 
consome. O rio Danda somente é navegavel para canôas e 
lanchas, porque, como todos os rios da costa, tem pouco 
fundo pelas areias que se accuraulam á entrada; 6 muito 
abundante de diversos peixes. A sua barra está situada em 
8° 26' de latitude S. e 22® 6' de longitude E. de Lisboa. 
A capital deste districto 6 uma povoarão de duzentas casas 
com uma parochia. O estabelecimento estende-se pelo rio 
acima, e conta doze sovas vassallos. Ha nelle muito boas 
quintas (arimot) dos habitajites dc Loanda, que dellas tiram 
milho, mandioca, legumes, frutas, porque o seu sólo ó mui 
fértil, ainda que doentio. O governador ou commandante do 
districto chama-se cabo da barra. 

Dandira, (geogr.) prazo da corôa portugueza, per- 
tencente ao districto de Sofalla, e proximo á villa deste nome 
Í)ara o N., estendendo-se á beira-mar por.espaço de tres 
éguas de comprido, e légua e meia na sua maior largura. 

Produz milho e arroz com abundancia; também tem montes 
com muito boa pedra de cantaria, e bosques mui cerrados 
de madeiras preciosas para construcções e para moveis. 

Dandó, s. m. (termo da índia portugueza) pedaço que 
fica na palmeira, cortado o seu cacho. 

Dandolo, (hist.) nome de uma familia patrícia de 
Veheza, a que pertenceram vários doges desta republica. 
O mais celebre foi Henrique (Enrico on Arrigo) Dandolo, 
eleito doge eni 1192, com 84 annos de idade, e que foi um 
dos principaes chefes da quarta cruzada. Depois da tomada 
de Constantinopla pelos cruzados, Dandolo recusou a corôa 
que lhe ofreréciam; mas fez-se eleger déspota da Ilomania, 
obteve para a republica de Veneza um bairro de Constanti- 
nopla, as ilhas do Archipelago, e comprou a ilha de Candia, 
que tinha cabido em partilha ao duque de Montferrat. 

Morreu em Constantinopla no anno seguinte, 1205. O 
imperador grego, Manuel, mandou-lhe queimar os olhos 
quando elle veiu era nome da republica do Veneza pedir-lhe 
os deputados que este príncipe injustamente retinha pri- 
sioneiro ; este supplicio enfraqueceu-lhe a vista , mas não 
lh'a tirou de todo. Jo5o Dandolo, eleito dóge em 1280, fal- 
lecido çm 1289, sustentou contra o patriarcha de Aquilea 
por causa das cidades de IMrano o Isola, na Istria, uma guer- 
ra desgraçada, quõ durou todo o tempo do sou governo. 
Francisco Dafidolo, doge desde 8 de Janeiro do r323 até 3 
de Outubro de 1339, foi cognominado Cito, por se ter apre- 
sentado em 1323 ao papa Clemente r com tinia corrente 
ao pescoço , supplicando-lhe qué levantasse a excommu- 
nbüo que' tinha lançado sobre a republica. No seu governo 
Veneza tirou á ca3a'de Scalla as cidades do Treviso, Cone- 

da e Conegliano. André Dandolo, eleito doge em 1342, na 
idade de 36 annos, fallecido em 1354, sustentou uma des^ 
graçada guerra contra Luiz-o-Poderoso , rei d« Hungria; 
mas illustrou-se pelo seu amor pelas letras, e pela protec- 
cío que concedeu a Petrarcha. Escreveu uma Cbronica dt 
Yenesa em latim. 

Danck, s. m. (commerc.) pequena raoeda de prata 
da Pérsia que pr-sa doze grSos. 

Danj^n, (geogr.) prazo da corfla portugueza, próxima ■ 
do Dandiva , mas de menor extensio. E' muito fértil. 

l>an;çeau, (geogr.) villa de Franca, no departamen- 
to do Eure e Loire, sobre o Ozanna ; 1,370 habitantes. Pa- 
tria e dominio da familia Dangeau. 

Dan^l^fft, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento de Vienna ; 700 habitantes. 

JUan^uf, .1. m. (termo da índia portugueza) guarda 
da alfandega nas Novas-Conquistas. 

l>ania, (geogr.) V. Dinamarca. 
Daniel, (hist.) um dos quatro grandes prophetas; foi 

na sua infancia levado captivo para Babylonia, depois da 
tomada de Jerusalem, no anno 606 antes de Jesus-Chris- 
to, e foi educado na côrto de Nabuchodonosor; ganhou 
grande credito no animo deste principe, explicando-lhe os 
seus sonhos, sendo por elle nomeado chefe dos magos e 
intendente da Babylonia. 

Descubriu a innocencia do Suzanna; explicou a Baltha- 
sar as palavras mysteriosas traçadas na parede da sala do 
banquete ; saiu sâo e salvo da 'cavcnia dos leões, aonde o 
tinham mettido por se ter recusado a adorar a estatua do 
rei. As suas prophecias formam quatorze capitulos; an- 
nunciani a vinda do Messias depois do setenta semanas de 
annos, e as revoluções dos quatro grandes impérios. Igno- 
ra-se a época da síia morte. 

Daniel (S.), (hist.) nasceu em Maratha, proximo dc 
Samosate, no ánno 410; viveu muitos annos sobre uma co- 
lumna, entre a mcditaçSo e a orarSo, e morreu em 490. Fes- 
teja-se a 10 de Dezem'bro. 

Dankali, (geogr.) pequeno reino da África oriental^ 
entre a Abyssinia e o 5Iar-Verinelho. Grandes salinas. 

I>ankara^ (geogr.) estado da Nigricia marítima, tri- 
butário do de Achanti, a setenta léguas do mar, por detrás 
da costa do Ouro. Tem por capital uma cidade do mesmo 
nome. Ricas minas de ouro. 

Danncinaria, (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 
ça, no departamento do Alto-Rheno ; 750 habitantes. 

Danncnberj^, (geogr.) cidade do llanover, a nove 
léguas de Luneburg; 1,5U0 habitantes. Foi residencia de 
um rdmo da casa de Brunswick, chamado Brunswick-Lv- 
neburg. 

Dano, $. m., etc. V. Damno, etc. 
Dano ou Idano* (geogr.) rio da Gallia. Hoje o Ain. 
Dniisa, s. f. movimento cadenciado do corpo o dos pés, 

ao som de instrumentos; arte e modo de dansar; baile, ajun- 
tamento de pessoas que dansam. Entrar na — (loc. prov., 
fig.) tomar parte em algum negocio, em uma niachinaçSo, 
guerra, etc., de que so tinha sido mero espectador. Metttr 
alíiiiem na —, attribuir-lhe uma cousa que elle não fez. ' 

Dnnsadelra, s. f. (ant.) dansadora, bailadeira. 
Dansadôr, ôrn, s. m. ou /. o que ou a que dansa, 

pessoa que gosta de dansar. 
Dansante, s. m. pessoa que dansa nas procissões o 

festas publicas. 
Dansar, r. íi. mover o corpo em cadência com passos 

regulados e ao som do musica. Também se usa actifainrnte 
(— uma valsa, uma contradansa, etc.): — (llg.) mover-se. 
agitar-se, bambolear, andar á roda: diz-se das cousas. 

Dansarlno, a, s. m, ou f. pessoa que dansa eni pu- 
blico por officio, bailarino. • 

Dantas, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na 
do Minho, arcebispado e districto de Braga; uma 'r" 
lho de Espozende, outra no de Villa-Nova de bamaticao. 

Dantc, s. m. (ant.) dador. , ., 
Dantc Ali^liierl, (hist.) celebre poeta italiano, s- 

cido em Florença em 1265; teve por mfcstre 
tini, e cultivou todas as sciencias conhecidas no seu • 
De tenros annos se apaixonou pela joven Beatriz, que c 
perdeu. Nas guerras que entSo agitavam a Italia, Dante 
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gnelfo enthusiasta, assignalou-so em differcntes expedições 
contra os gihelinos de Arezxo, Bolonha e Pisa, o concorreu 
BI oito pelo seu ralor para a Tictoria de Campaldino em 1ÍÍ89, 
e para a tomada do Gaprona em 1290. Desempenhou com 
Tantagem dilTerentes missões politicas de iiiiportancia, e foi 
aomeado em 1300 um dos priortt, ou magistrados supre- 
»uos de Florença. Tendo-se introduzido, j^róm, a scisio 
entre os guelfos que dominaram em Florenca, e ^cndo-se a 
cidade dividido em duas novas facções, os negros que que- 
riam abrir as portas da cidade a Carlos de Valois, e os bran- 
co# que o repelíiam, Dante, que tinha abraçado com ardor 
« partido dos hrancot, foi desterrado da sua patria cm 13ü2, 
e depois da sua partida foi condemnado a ser queimado vivo. 
Viveu então errante de cidade em cidade lutando com a mi- 
séria; residiu em Senna e Yerona, veiu por algum tempo a 
l^aris, ahi frequentou a universidade, e fixou por ultimo a 
Sua residencia em Ravenna, onde morreu em 1321. Tinha 
Casado depois da morte de Beatriz, e teve muitos filhos. 
Ourante o seu desterro compíiz o seu celebre poema co- 
nhecido pelo titulo de IMvina Comedia, em que se com- 
prehendem tres poemas ou acções distinctas, o Inferno, o 
Piirgatorio e o Paraíso; o poema, cantando o destino das 
almas depois da vida terrestre, colloca no inferno e purga- 
lorio todos ("s que só se assignalaram pelos seus crimes ou 
vicios, principalmente os que foram autores dos seus ma- 
les; e no paraíso os que praticaram o bem. Figura o autor 
que Virgílio, seu poeta favorito, o acompanha no inferno o 
purgatorio para lhe mostrar os reprovados e descrever-lho 
os seus supplícios; e que Beatriz 6 o seu guia no paraizo. 
Esta obra exiraordínaría 6 uma das producções mais subli- 
mes que tem creado o espirito humano; mas é ao mesmo 
tempo uma das mais extravagantes e obscuras, e a princi- 
pal causa da obscuridade do poema sâo as suas allusões. A 
IHvina Comedia foi o primeiro poema que se escreveu em 
italiano, até ali só se escreviam em latim. E* dividido em 
tercetos. Este poema excitou uma admiração universal; em 
muitas cidades se estabeleceram cadeiras para o explicar, e 
fioccace foi o primeiro que era Florenca regeu esta cadeira. 
Além da Divina Comedia, Dante compôz poesias lyricas, a 
filla-Nuova, que contém curiosos pormenores sobre os seus 
Primeiros annos, e o seu amor por Beatriz; e os tratados De. 
ilonarchia contra o imperador Henrique vii, e De vulgari 
ISloquentia. 

lÍ'antenu\o, (loc. adv.) com anteciparão, previa- 
mente. 

©'antes, contracçSo daprep. de o do adv. antes, com 
antecedencia, anteriormente, n'outro tempo. 

Dantiscum, (geogr.J. V. Danizick. 
Dantzick, {Dansig em allemão, (iedamnn e fíantis- 

nm em latim); (geogr.) cidade e porto da Prússia, capital 
da regencia de Dantzick sobre oVistula, eproximo da sua 
foz, a 66 léguas de Berlim; 6,500 habitantes. A cidade 
está bem situada, tem lindos edifícios; muitos estabeleci- 
mentos scientificos, tae^ como o instituto real da navega- 
Ç3o, etc.; fortilicaçôes importantes. Cidade industriosa e 
commerciante; fabricas de galões de ouro e prata, marro- 
quins, refinação de açúcar, cerveja, aguardente, chamada 
de Dantzick. 

Dantzick já florescia em 997, e era capital da Pomeralia. 
lím 1295 passoii com esta província para o poder dos pola- 
ws, mas em 1303 Vladislas iv cedeu-a á ordem toutonica. 
Os seus cavalleiros augmontaram-u'a cm 1311, efortifica- 
rara-n'a em 1314. 

Um 1454 foi conquistada pelos polacos; mas em 15*5, ten- 
do recusado reconhecer Estevão Bathori, foi obrigada a sus- 
tentar uma guerra contra esto monarcha, que delia se apo- 
derou em l&l?. Stanisiau ali esteve refugiado em 1734, o 
sustentou o cerco posto á cidade. Em 1793 ficou pertencendo 
'• Prússia. Dantzick foi de 1360 a 1461 uma das priiicipaes 
^dades da Liga-llanseatica, e era a capital do districto prus- 
Sjuno. Dissolvida a Liga, uniu-se ás Ires cidades de Lubeck, 
'•araburgo e Breme, e até estes últimos tempos ficaram-se 
Clíamando estas quatro cidades cidades hansealicas. Em 1807 
0 marechal Lrfebvre tomou a cidade, e recebeu eni recoin- 

°'luque dtí Dantzick. Poroccasiío dá paz do 
1 ilsit t foi declarada cidade livre sob a protecfSo da Prússia 

de Saxe, mas conservou guarniçSo franceza. Os alUados 

recuperaram-n'a, porém, em 1813 depois de longo sitio. 
Dantzick é a patria de Fahrenheit. 

Dantxivk, (daque de), (geogr.) V. Lefehvre. 
Danúbio, (em lal. Dannbins ou hter; Ister r. propria- 

mente a parto iuforior do seu curso, em allemSo/>onau); 
(geogr.) grande rio da Europa, que nasce no Gram-Ducado 
de Bade, atravessa o Wurtemberg, a Baviera, a Áustria e a 
Hungria; separa a Hungria, a Yalachia, a Moldavia o a 
Besserrabia da Servia o daBuigaria, e vao destínibocar no 
Mar-Negro por cinco pontos, depois de ter percorrido 370 lé- 
guas. Os principaes logares banhados por oste rio ?áo Sig- 
maringen, Ulm, Ratisbonna, Passau, Liniz, Vienna, Pres- 
burgo, Gran, Pesth e Burtà, Petervaradin, Belgrado, ^>men- 
dria, Widdin, Nicopoli, Silistria, Turna, Brahgiov, Galatz, a 
Ismail. Os seus principaes affluentes sSo : 1°, á direita o 
lller, o Lech, o Inn, o Traun, o Ens, o Trasen, o Leitha, o 
Baab, o Dravo com o Mur, o Save, o Morava e o Isker; 2", à 
esquerda oBrenz, oKernitz, o Alfmiihi, o Nab, o Regen, 
o llz, o March ou Mora^-a (diverso do que afflue « margem 
direita), o Gran, oTheiss, oAIuta, o Ardiich, o Sereth, e 
Pruth. A corrente do Danúbio 6 muito rapida; as suas mar- 
gens, desde a Hungria, sáo pantanosas, tem poucas pontes, 
o a navegação ali 6 difíicil. Este rio serviu por muito tempo 
de limite a*o império romano, (excepto ho tempo em que a 
Dacia Trajaria formou parto do império). Hojo o império 
russo está separado do império ottomano pela mais meridio- 
nal daí suas cinco bocas, a chamada boca de S. Jorge. 

Uanubio, (circulo do Alto), (geogr.) Ober Donau , 
um dos oito circules em que se divide a Baviera , limitado 
ao O. pelo Wurtemborg, ao SO. pelo Tyrol o o lago de 
Constança; trinta léguas de comprimento," treze de largura; 
510,000 habitantes. Ao S. correm os Alpes da Suabia. 

líanubio, (circulo do), (geogr.) um dos quatro circu- 
les do reino de Wurtemberg, ao S. do de laxt; 61 léguas 
de cemprimeiito, onze de largura; 338,800 habitantes; ca- 
pital ülm. 

Danúbio, (circulos d'Alem e d'Aquem), (geogr.) duas 
das quatro grandes divisões da Hungria. As palavras d'alem 
e d'aqxum parecem indicar que se tomou por pouto de vista 
a parte oriental da Hungria, porém mesmo neste caso os no- 
mes não correspondem exaciamente ás suas posições geo- 
graphicas. O circulo d'alcm d) Danúbio, quo é o mais pro- 
ximo da Áustria , tem onze condados, Wieselburgo, (Míden- 
burgo, Eisonburgo,Raab,Komorno, Szalad, Szumegh, Vesz- 
prira,Stuhlweissenburgo,BaranyaeTolna. O circulod'aquem 
o Danúbio tem treze condados, Presburgo, Neutra, Trencsin, 
Thurotz, Arva, Lipto, Sohl, Bars, Hont, Neogrado, Gran, 
Pest e Bacs. 

Danúbio, (circulo do Baixo), (j^ogr.) Unter-Donau, 
um dos oito circulos do reino da Baviera, liinitrophe da Áus- 
tria a E. e ao S., e da Bohemia ao N. e Nlí.; 25 léguas 
de comprimento, 17 de largura; 335,200 habitantes; capi- 
tal Passau. 

Danvers, (geogr.) communa dos Estados-Unidos, no 
estado de Massachussets , a cinco léguas de Boston; 3,800 
habitantes. 

Danvilla, (geogr.) celebre geographo. V. Anvilla. 
Dnnvillc, (seogr.) nomo commum a diíTereiites cida- 

des dos Estados-Unidos; a principal dollas é no estado de 
Vermont, a sete léguas de Montpellier; 2,400 habitantes. 

Itão, (geogr.) rio de Portugal, na provincia da Beira- 
Alta; nasce perto de Penalva do Castello ou da povoaçSo de 
Serváes, no districto do Vizeu, esc lança na direita do Mon- 
dcgo, oito léguas ao NE. do Coimbra , cora ura curso rápido 
de oito léguas. 

Daonas, (geogr.) povo da índia antiga , no Áureo 
Chersoiieso ; habitava as margens do actual Iraouaddy, nas 
proximidades de Ara. 

Daoiiala;;liiri, (geogr.) montanha da Asia, nos limi- 
tes do Nepal, o mais alto cume da cordilheira do Hiraalaya. 

Daoulas, (geoçr.) cabeça do comarca, era França, no 
dopartameuto de Finisterro, a tres léguas doBrost; 58'J ha- 
bitantes» 

líaouletabad (I>eog/dr dos hindous, o talvez Tagara) 
(geogr.) ciilade do HindostSo, no reino do Decan, a duas lé- 
guas de Aurengabad, de que já fez parte. Foi capital do um 
poderóso principado. 
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]>aourin, (geogr.) vasta região da Asia central, en- 

tre Saglialiano o o lago Baikal; é muito elevada e fria, o 
03 montes que a cobrem fazem parte do Grande-Atai; tem 
minas de prata , cobre, chumbo o ferro. Esta regiSo está 
dividida entre a Rússia e a China, a parte russa tem por 
capital Nortchinsk, e faz parto do governo de Iskourtsk ; a 
parto china.está compreliondida na .Alantchouria. 

Uaplinc, (myth.) lilha de Ladon ou de Peneu;foiaraada 
por Apollo durante o seu desterro na terra. Esto deus, per- 
>eguindo ura dia aquella nympha, alcançou-a junto ás mar- 
gens do I*eneu. Daphne implorou o soccorro de seu pao, que, 
para a salvar, a metamorphoseòu em loureiro (em grego 
daphne). Apollo , apaixonado, quiz que o loureiro lhe fosse 
consagrado, e que se tornasse a recompensa dos poetas. 

Daplinc, {geogr.) villa do Egypto inferior,hoje Safnat, 
junto á foz do Nilo, ao SO. de Peluso. 

Dapline, (geogr.) lindíssima villa sobro o Oronte, ao 
SO. de Antiüchia, e que era considerada um bairro desta ci- 
dade, aonde todas as familias ricas tinham casas de campo. 
Celebravam-se ah todos os annos, n'uma mata de loureiros, 
as festas de Apollo Daphneano. 

Daplinépliagos, s. m. pí. (antiguid.) adivinhos que 
comiam folhas de louro. 

Daplincpliorico, adj. m. (antiguid.) hyrano canta- 
do pelas virgens gregas nas daphnephorias. 

llapliiiéplioro, s. m. (antiguid.) mancebo qüe leva- 
va um ramo de loureiro nas festas chamadas daphnephorias. 

I>áp1inia, í. f. crustáceo monóculo, de antennas rami- 
ücadas em fôrma de braços. 

Daplinina,«. f. (chim.) nome dado por Thompson a 
um principio particular da casca da daphnoidcs alpina, de 
Linneu, descoberto por Vauquelin. Esta substancia , em 
cristaes brancos, transparentes, amargos, menos solúveis 
na agua fria do que na quente , nSo é acida nem alcahna. 
Xao existe na daphnoides gnidium. Também se chamou da- 
phnina a outro principio commum á casca da daphnoides 
alpina e da daphnoides gnidium, descoberto igualmente por 
Vauquelin, que ao principio lho attribuiu propriedades alca- 
linas, que depois so reconheceu serem devidas ao amoníaco. 
E'a este liquido oleoso, volátil, n5o cristallísavel, mui acre, 
susceptível de se unir com os corpos gordos, e do passar em 
parte ao estado resinoso pelos progressos da vegetação, que 
parece devida a acç5o vesicante das daphnoides. 

llaplinis , (ráyth.) pastor da Sicilía, filho de Mercúrio 
e de uma nympha; era exímio no canto e em tocar flauta, 
foi protegido pelas musas, que lhe inspiraram o gosto da 
poesia, pnncipalmente a pastoril. 

Oapnnita, s. Ç. (rainer.) pedra figurada que imita uma 
íolha de louro. 

Uaplinúatlcs, s. f. pi. (bot.) família de plantas díco- 
lyledoneas apetalas, de estames perigyneos. 

Daplinoiiiancia, í. f. (antiguid.) adivinhação por 
meio de loureiro consagrado a Apollo. 

Dapifcro, s. m. (antiguid.) official do baixo-ímperio 
que punha as iguarias sobre a mesa dos imperadores. 

l>'aquem, adv. da parte de cá, desta parte. V. Aquém. 
]|'aqui ou Daiiiii, contracçâo da prep. dc e do adv. 

aqui. Significa deste logar, desta parte , deste principio, 
causa , origem, etc.: — em diante ou por diante; de hoje, 
deste tempo em diante, para o futuro. 

liar, V. a. (Lat. do, are, gr. doô. Court de Gébelin teve 
razío em referir a origem deste verbo á idéia de mão; mas 
nSo achando nas línguas que elle reputa primitivas termo 
correspondente em som, recorreu ao lat. dtgitut, dedo, dac- 
tylosem gr.; no que se enganava evidentemente, porque a 
idóia de dar suppõe acçSo da vaio aberta, e nSo dos dedos 
simplesmente. Eu referiria ambos os termos ao egyp. loi, 
que significa dar, e 6 derivado de lot, mâo : na mesma lín- 
gua, Icit ou tilt significa dedo) fazer dom ou presente de 
alguma cousa; conceder (licença, tempo, etc.); conferir (ura 
benoficío,um emprego);entregar (uma carta a alguém); tra- 
zer, oílerecer (um copo d'agua a alguém): —, produzir; diz- 
se da terra, das arvores, e usa-se também metaphorícamentc: 

, estabelecer, prescrever (ordens, regras, preceitos); ren- 
der, prestar (culto a Deus); fazer; t?. j;,, — a entender; — 
signal; causar (allívio, consolação, moléstia, vida); inspirar 
(aniiai), valor); applicar (uma m5o de tinta a uma pintura, 
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etc.). Esto verbo se ajunta a muitos nomes substantivos do 
que toma a significação; v. </., — um abraço, abraçaríoí- 
tos, saltar: —principio, principiar : — pancadas, espancar, 
etc.: — tt alma a Deus, morrer, expirar; —cabo de alguma 
pessoa ou couta, destrui-la, deitá-la a perder,jfer-lhe o fim: 
—calor (fig.) activar, accelerar:—a ultima mão a uma obra, 
acabá-la, aperfeiçoá-la : — nome, fazer celebre, famo^so, — 
que fallar, oíTerecer motivo á censura, ás conversações do 
publico: — ouvidos, acreditar, prestar fé, attender; —c»- 
trada, permittir que entre; v. g., pessoa, mercadoria es- 
trangeira; (idem) manifestara carga do navio na alfandega: 
—saída, achar um expediente para terminar algum negocio 
difficil: — tempo ao tempo, esperar occasiSo favorável para 
fazer alguma cousa : — vozes, bradar, gritar: — liorau, 
faze-las soar na campainha ou em sino. Entende-se por 
ellipse o relogio, d'onde é erro dizer-se; f. g., já deram 
tres horas, em vez do dizer já deu tres, horas , salvo 
fallando de muitos relogios de uma cidade:—caça. V. 
Caça: — as mãos á palmatória (fig., famil.) confessar-se 
vencido : — , v. n. maltratar com pancadas: — em al- 
guém; bater, tocar, ferir (com a cabeça pelas paredes; o 
navio n'um rochedo); acertar, dar no alvo (deu-lhe o tiro 
pelos peitos); ir ter (esta rua vae—á praça); vir a ser, tor- 
nar-se (—em doido):—com alguma pessoa ou cousa, achá- 
la, encontrá-la:—com alguém em terra, derribá-lo, deitá-lo 
ao chão: — com alguém em algum logar, (phras. famil.) le^ 
vá-lo , conduzi-lo até esse logar: — de si, dobrar, ceder 
(— de si a viga, o alicerce); (fig.) produzir, render: — 
de esporas, esporear:—de hofetàdas, de golpes, locurfio usa- 
da pelos nossos clássicos de melhor século, em logar de dar 
bofetadas, golpes, etc., como hoje se diz:—d costa, encalhar, 
naufragar em alguma praia:—de mão a alguma causa, abrir 
mão delia, abandoná-la:—de olho a alguém (fig.) íazer-lhe 
signal com os olhos: — sobre o inimigo, investi-lo, accom- 
mettô-lo: —com a porta na cara a alguém (fig. famil.) nío 
o receber, despedi-lo mal: — em rosto. V. Rosto; — á vela. 
V. Feio. Os antigos diziam dar de pancadas, bofetadas, lan- 
çadas, cutiladas ; dar de vara; dar do pão, da agua. « Dd-lhts 
a fonte pura da agua pia. Camões. » São phrases elUpticas e 
gallícismos antigos. Em umas subentende-se golpe, panca- 
da; V, g.,—de vara; em outros numero, quantidade:—de 
estocadas, cutiladas, ou porção, certa quantidade;—do p5o, 
— da agua. Esta ultima locíiçSo corresponde exactamente á 
franceza: donner du pain; — de Veau. 

Dar-sc, v. r. render-se, entregar-se, applicar-se (á dôr, 
á contemplação, ao estudo, etc.); crescer» criar-se,nascer em 
abundancia: diz-se dos vegetaes: — por convencido, confes- 
sar-se vencido:—pressa, apressar-se a fazer alguma cousa: 
por achado ou entendido, mostrar que sabe, entendo ou tem 
conhecimento de alguma cousa. Usa-se mais freqüentemente 
com a negativa: —a perros, (fig., famil.") bramar de raiva: 
— o alguém de alguma pessoa ou cousa, importar-se, fazer 
caso delia (não se me da d'ísso ; não se lhe dá de nada): 
as mãos, tocar-se um ao outro as'mãos era signal de ami- 
zade, de reconciliação; (fig.) auxiliar-se, ajudar-se mutua- 
mente: — bem com alguém, viver em boa harmonia, confor- 
mar-se com o seu gênio, temperamento;—o caso, suppòr-se, 
acontecer. 

Syn. comp. Dor, entregar. Dar é ceder ou passar a 
outro a posso de uma cousa; entregar é pô-lo material- 
mente em posse delia; e assim , o que entrega não ô,sem- 
pre o que dá. O rei dá com liberalidade, e o thesoureiro 
entrega com exactidão. Aos meninos deve-se-lhes ensinar 
a dar esmola aos verdadeiros pobres, e para que so lhes 
imprima bem esta doutrina convém que lh'a entreguem 
elles mesmos, e se acostumem a ver de perto a verdadeira 
necessidade. O que faz uma esmola por sua mão a um 
mendigo emprega ao mesmo tempo as duas acçôes de dar 
e de entregar, assim como o mendigo emproga as duas uo 
tomar e receber. 

Syn. comp. Dar (logares, empregot, etc.); premuxr [dá- 
divas, premtos). Muito bem distinguiu es^ duas palavras 
o atilado engenho do nosso Vieira. Fallando elle do mouo 
como os reis devem fazer as morcôs, diz: «Um so mei 
acho aos reis para salvarem todos os inconvenientes. 
qual é ? Não dar a ninguém, e premiar a todos. Pois couio 
Premiar a todos sem dar nada a ninguém? Sim; o dar c 
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premiar sSo cousas muilo dilTcrcntes. Dar aos que more- 
com ou nío merecem , é dar-, dar só aos que merecem 6 
premiar. N5o fazerem mercôs os reis, seria iiâo serem reis; 
mas hao de fazC-las de maneira que as mercês nSo sejam 
itudivas , sejam prêmios. Dfem os reis aos benemeritos, o 
fecharão as bôcas a todos. Quando os prêmios se drlo nos 
que merecem, os mesmos que os murmuram com a bOca 
os approvani cora o coraçSo (vx, 210). » 

]>ar-]tu^crma, (geoçr.) que qtier di^cr estado de 
Bagherma, estado da Nigricia central. V. Dafjhcrma. 

l>ar-Four, (geogr.) que quer dizer remo de Four, 
estado da África central, nos limites da Nigricia , e dare- 
giSo do Bahrel-Abiad, a K. do Dar-Koulla, e do Dar-Ba- 
gherma, ao SO. da Nubia, e a O. do Kordofan. PovoaçSo 
-^00,000 habitantes; capital Cobbô. Grandes desertos, se- 
meados de bellos oásis; alguns terrenos ferteis ; pouca'agua. 
O commercio í; feito por caravanas , e limita-se á perir.uta- 
CSo de mercadorias. Os habitantes sSo negros, masdifTeron- 
tesdos negros do Guinó; professam o islamismo , e obede- 
cem a uni rei despotico. Dar-Four era antigamente senhor 
do Kordofan, Bego , Dar-Uunga , etc., mas hoje está re- 
duzido ás suas próprias forras, e tem pouca importancia. 

Dar-Foq, (geogr.) qíie quer dizer estado de Foq, 
paiz da Nubia, na parte meridional do Sennaar, e na mar- 
gem esquerda do Toumat. 

llar-Koiilla, (geogr.) que quer dizer estado deKonlla, 
estado da Nigricia, tributário do Bournou ao SE. deste im- 
pério, ao S. do Dar-Bagherma, e ao SO. do Dar-I'our. Esto 
paiz parece que ô muito extenso, mas é pouco conhecido. 

Dara-Cliekoiili, (hist.) íilho primogênito de Chah 
Djihan , soberano Mogol do Ilindostao ; nasceu em 1617,, 
partilhou o throno de seu pae, mas foi vencido, aprisiona- 
do e morto por seu irmão Aureng-Zeyb, invejoso daquella 
preferencia, n'uma batalha que lhe deu proximo do Agra. 
Este principe era muito sábio e instruido, e traduziu ou fez 
traduzir muitas obras para o persa, entre outras o Oupne- 
lihaf. 

Dara1»-G1ierd, (geogr.) cidade do Iran, a três lé- 
guas de Chiraz; de 12 a 15,000 habitantes. Esta cidade 6 
grande, mas quasi toda se acha em ruinas. Dizem que fôra 
íündada por Dario Notlio, e dahi lhe vem o nome de Darab. 

Dnrado, (geogr.) rio da África, que se lançava, segun- 
do Ptolomeu, no Oceano Atlântico, ao N. do cabo Arsena- 
Tium (hoje Cabo Verde). Julga-se o actual Senegal, ou antes 
o rio de Sus. 

l>arah ouDralia, (em lat. Darae Goetuli]-, (geogr.) 
proviiicia de Marrocos, entro o Tafllet, o Sahnra o a provín- 
cia de Sus ; 110 léguas de comprimento, 53 do largura. 
Produz tamaras afamadas, mas no mais e pouco fértil. An- 
tinionio, cobre e ferro. A capital da provincia e o rio que a 
banha têem o mesmo nome. 

Duralia, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do Pará, 
e um dos affluentes do rio Negro. 

Daralkliicr. V. Adjmir. 
Daran, (hist.) hábil cirurgião francez, nascido emllOl, 

fallecido em 1784. Dedicou-se exclusivamente ás doenças 
•Ias vias urinarias, e inventou para curá-las umas velas que 
Conservaram o seu nome. 

Daranilclla, s. f. trajo antigo de senhoras. 
l>ai*anta!4Ía, (geogr.) hoje Moustier cm Tarantaise, 

capital dos Centrões, nos Alpes gregos, provincia da diocese 
das Gallias. • 

Darcet (Jo5o), (hist.) celebro chimico francez ; nasceu 
em 1725, morreu em 1801 em Paris; foi primeiramente me- 
dico dos filhos de Montesquieu, e gozou da amizade deste 
grande homem ató á sua morte; formou-se depois em medi- 
cina, e dedicou-se especialmente ao estudo da chimica. Foi 
professor nocollcgio de França, directorda fabrica de Se- 
rres, membro da academia das sciencias, o senador. A Fran- 
ça deve-lho o niethodo de fabricar a porcelana quo antes 
ilplle importava de paizes estrangeiros; muitas analyscs chi- 
wicas, o processo para extrair gelatina dos ossos, e soda do 
sal marinho, a invenção da liga que consen-ou o seu nome, 
f'tc. etc. Deixou muitas Memórias publicadas pelas socieda- 
des scientiflcas. 

líapcet jJ;_Pedro), (hist.) distincto chimico franccz; 
nasceu era 1777, morreu cm 1844, creou varias fabricas em 

França, descobriu differentes ligas chimicas, principalmonto 
com applicaçSo á moeda, e conseguiu diminuir por meio de 
ventiladores* os ptírigos que ofTerecinm diirerentes aftos; o 
que o tornou, poróm, mais conhecido furam as suas oxpo- 
riencias sobre a gelatina. Deixou muitas Mvmirrias. Seu fi- 
lho, Felix Darcet, distincto medico, pereceu desastrosamente 
n'um incêndio no Ilio do Janeiro em 18-115, naidadüde32 
annos. 

]lar«>lian, (geogr,) cidado do Thibet. V. (langnri. 
artia, (em lat. Mursa Minor)-, (geogr.) villa da Ifun- 

gria, na Haranya, sobre o rioDrave. 
llardanário, s. m. (p. us.) atravessador, monopo- 

lista. 
Mardancllos, (geogr.) nome quo foi commum ás duas 

cidades do Bovalli-Kallessia, e Nagara-Bourouii (antiga- 
mente Sostós o Abydos) situadas nas duas margens do es- 
treito que separa a Turquia europfa daasiatica, posto que 
só a ultima destas duas cidades estivesse situada na Darda- 
nia (cronde ambas tiravam o seu nome). Estas duas cidades. 
s5o hoje chamadas Antigos Darilanellos, e chamam-se No- 
vos Daidanellos duas outras cidades situadas no mesmo 
estreito: Kilidh-Bahr o Sullania-Kallessia, chamadas tam- 
bém Castello da Europa e Caslello da Asia. Estas quatiu 
cidades s3o muito fortilicadas, o tornam quasi impossível a 
passagem dos Dardanellos. Na costa européa tem ^30 bocas 
de fogo, e na costa asiaiica 488. Comtudo os inglezes, con- 
duzidos pelo almirante Duckworlli, forçaram a passagem 
lios Dardanellos cm 1807; verdade 6 que nessa Opoca aí 
fortiíicações estavam muito deterioradas. V. Unhiar-Skcles- 
sy (tratado de). 

nardaiicllos (canal ou estreiro dos), (geogr.) o llel- 
lesponto dos antigos, estreito que une o Archipelego ao mar 
do Alarmara, e conduz a Constantinopla. A sua largura va- 
ria de meia légua ató légua o meia ; a costa Occidental ò 
européa, a oriental asiatica , e ó a antiga Dardania ou My- 
sia. As suas margens estSo cobertas de fortes e baterias. 
Este canal 6 tao estreito, que n'algumas partes se pôde atra- 
vessar a nado. V. llellcfponto, Sestos e Abydos. 

Dardanellos (Pequenos), (geogr.) Dá-se algumas 
vezes este nome ao golfo de Lepanlo. 

Dardania, s. f. Y. Cicuta. 
l>ardania, (googr.) regiSo da Europa antiga, ao S. 

da Mesia central, o nas fraldas dos montes Scard e Orbel ; 
capital Scupi. No tempo de Constantino a Dardania foi uma 
provincia da diocese da Dacia. A Dardania foi submettida 
a Macedodia por Filippo e por Alexandre, mas só nominal- 
mente fi'z parte desto império. Os romanos conquistaram- 
na no século i. Dá-se também o nome de Dardania á Troa- 
da , onde tinha reinado Dardano. Ainda hoje se encontram 
vestigios deste nome nos Dardanellos. • 

Dardania, (geogr.) cidade o paiz da Troada, d'ondft 
os troyanos tomaram o nome do Dardanios. Algumas vezes 
se toma pela mesma Troya. 

Dardanidas , s. m, pl. nome patronimico dos troya- 
nos. V. Dãrdano. 

Dardani», a, adj. (poel.) da Dardania, troyano. 
Dardanio , s. m. promontorio da Troada , que de- 

pois tomou o nome de Dardanellos. 
Dardano, (hist.) um dos mais antigos reis de Troya, 

natural de Corintho, na EIruria. Tendo morto seu irmSo Ja- 
sion para se apossar do tlirono, viu-se obrigado a expatriar- 
se, o passou á Asia-Menor, onde desposou a filha do Teu- 
cer, rei do Teucria , a quem succedeu , reinando de 15fW 
a 1537 antes de Jesus-Christo. E' considerado o fundador 
do Troya. Foi do seu nome que os troyanos se chamaram 
Dardanidas o a Troada Dardania, Foi elle que mandou f.n- 
zer o Palladío. 

Dardarlos , s. m. pl. (hist.) povos junto A lagía 
Meotis. 

Dardãvas, (geogr.) aldeia àr l'ortugal, nn provincia 
da Beira-Alta, dislricto de Vizeu, concelho doTondella do 
llosteiros. 

Dardejadn, a, p. p. df_dardejar, lançado, arremes- 
sado. 

Dardejantc, adj. dos 2 g. (des. dop. a. Int. t m ans, 
tis); (poet.) que se lança com impeto, á maneira de un; 
dardo clospcdiub ; diz-sc d05 raios do sol, da chamma electri- 
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ca, etc. Boga brauca —, peiie congenere da boga. Tem o 
corpo estreito, do palmo e meio de comprido, denegrido por 
«ima , branco por baixu; gosta das aguas correntes , e 6 s;»- 
boroso, pur('!m muito cheio de espinhas. 

Dardcjar, v. a. [dardo, des. do cast. fchar, lançar) 
lançar, despedir, Tibrar (seus raios dardejava o sol brilhan- 
te) : —, em sentido abst. ou n., chammejar; v. g., os olhos 
dardejam. Uaios dardejam do sol. 

Uurdo f s. w. (do gr. drdis, ponta do frecha ; deriv. 
de aratsô, rasgar, cortar, fender) arma olfensira de arreme- 
f», especie de lança curta e delgada. 

Syn. coiiip. Dardo, frecha, Ktta, azagaia, fimbo, vira, 
virote, xara. Palavras quo representavam outras tantas ar- 
mas de arr(;meço, mas que ditíeriam na fôrma ou maneira 
de as lançar. * ^ 

Dardo era arma de arremeço que se atirava com o braço, 
e talvez com arco; lança cuna com ponta de ferro que se 
arremeçava. 

Frecha ou flecha 6 haste delgada como de três palmos de 
comprido, com ponta aguda de osso ou do ferro, li/a ou 
farjpada, disparada por meio de arco. 

Setta 6 a corrupçSo da palavra latina sagitta, que parece 
ser perfeitamente synonyma de flecha, que 6 /fècftí dos 
francezes, vinda de flHz dos ailemSes. Pela circumstancia de 
serem ambas despedidas por meio dtj arco correspondem á 
palavra grega belos, posto que delia se náo derivem, como 
se yê daquelle sublime verso de Homero: 

 O pranto meu 
Paguem os gregos pelas settas tuas. 

Querem alguns que a dilTerença que ha entre flecha e seita 
consiste em que aquella tem peniias recortadas na extre- 
midade opposta á ponta, e esta não. 

Azagaia é palavra arabe, e designa um dardo usado na 
costa d'Africa. 

Fimbo 6 voz africana, e designa pau tostado, arma de que 
usam os cafres. 

Firo é seita mui aguda e forte, us<tda antigamente pelos 
besteiros. 

Virote 6 vira grande, ou setta curta empennada. Deste se 
formou o augmentativo virotão, quo era virote grande e 
grosso. 

Xara, em hespanhol jara, parece ser palavra arabe, o 
significa pau tostado de fazer tiro, talvez por ser feito da 
planta chamada também arara, aliás estava^, e também tem 
a significação de seita, como se vê daquellá comparação do 
padre Bernardes: « Qualítara do arco intenso sacudida. » 

De todas estas paljvras a mais poética 6 setta, como se vê 
em Camões, que duas vezes se serviu delia para exprimir 
uma comparação rapida da ligeireza e velocidade: 

Mercúrio, pois excede em ligeireza 
Ao vento leve e a setta bem talhada. 
Vendo a cilada grande e tSo secreta, 
Vôa do cuu ao mar como uma setta. 

(Liz. 1, 40, II, 18.) 

Dares, s. m. pl. (do inf. dar, subst.), (ter e tomares 
•com alguém) altercações, contendas, disputas; negocios, 
relações intimas, deshonestas. 

UiiruM, (hist.) oPUrygio troyano, que viveu no tempo 
da^ guerra de Troya, e escreveu, segundo o lestemunno 
d'Eliauo, uma historia daquella guerra. E' muito provável, 
Eorém, que Eliano se enganasse, e que a obra attribuida a 

ares, a qual tinha por titulo Pequena llliada, fosse de um 
sophista moderno. Como quer quo seja, nío temos hoje 
aquella obra em grego, e apenas nos resta uma traducçào 
latina com o titulo De Éxcidio 'Trojis, falsamente attribuida 
a Cornelio Nepote. 

Dapcs, (fiibt.) athleta troyano, de que se falia no liv. v 
da Eneida. Ousou desafiar Entello, que o venceu. 

Dar^a, s. f. (ant.) adarga. 
Uar^çali, (geogr.) aldeia da província de Domem, das 

Novas-Conquislas, com 215 fogos e 1,675 habitantes. 
Uariano (golfo de), (geogr.) golfo, formado pelo mar 

das Antilhas, na costa septentrional da Nova-Granada, 

Dariano, (geogr.) rio da Nova-Granada, que sc lança 
no Oceano Pacifico, no golfo de S. Miguel. 

Dariano, (geogr.) villa dos Estados-Unidos, na Geór- 
gia, no braço direito do rio Alatainaba; 2,000 habitantes. 

Uariano (isthmo de), (geogr.) o mesmo que 6 geral- 
mente conhecido pelo nome de isthmo do Panamá, o qu» 
tirou aquelle nome do golfo de Dariano. V. Panamá. 

Uárica, í. f. (antiguid.) moeda de prata ou ouro, dos 
antigos. A darica dos persas valia lS6üO a dos hebreus 
1S840. 

Daricl, (geogr.) fortaleza russa da Circassia, nos con- 
fins da Europa o da Asia, e na margem direita do Terek, 
entre Mosdok e Tiflis. Dá o seu nome ao desüladeiro, cba- 
do antigamente Portas Caucasianas. 

Uario , s. m. (antiguid.) moeda antiga da Pérsia, cu- 
nhada no tempo dos Darios. 

Dario I, (hist.) rei da Pérsia , filho de Ilystaspe , da 
raça dos Achmenidas; subiu ao throno no anno 521 antes de 
Jesus-Christo, depois do interregno que se seguiu á morte 
de Cambyses e do usurpador Smerdis-o-Mago. Diz-se que, 
por morto de Smerdis, os principaes senhores, nSo podend» 
concordar entre si sobre a pessoa que lhe devia succeder, 
convieram em reconhecer por seu rei aquelle cujo cavallo 
fosse o primeiro a rinchar ao romper da aurora no dia se- 
guinte , e que Dario obtivera a corôa por artificio d« 
seu escudeiro , que levou primeiro uma égua para o 
sitio aprazado. Darió reprimiu a revolta de Uabylonia, c 
apoderou-fee desta cidade pela dedicação de Zopyro (Y. esta 
nome). Conquistou depois a Thracia, avançou até á&;ythin, 
mas perdeu ali quasi todo o seu exercito. Invadiu as índias, 
'e submetteu parte dellas. Resolveu depois fazer guerra aos 
gregos, que tinham soccorrido os jonicos, revoltados contra 
elle, e mandou áquelle paiz um considerável exercito ás 
ordens de Datis e Artaphernes; mas estes dois generaes fo- 
ram vencidos em Marathon por Miltiades, e perderam mais 
de 200,000 homens , em 409 antes de Jesus-Christo. Dario 
preparava uma nova expedição contra a Grécia, e tentava ae 
mesmo tempo submetter o Égypto revoltado, quando mor- 
reu em 485. 

Dario II, (hist.) cognominado Xotho ou Ocho , quo 
quer dizer bastardo, filho natural dc Artaxerxes Longoma- 
no; subiu ao throno por morte dc Sgodiano , assassino de 
Xerxes ii, cm 423 antes de Jesus-Chrislo. No seu reinado 
sublevou-se o Egypto, a Media e a Lydia, mas elle reprimi* 
estas difTerentes sublevações, auxiliado por seus generaes, e 
transmittiu o sceptro a seu filho Artaxerxes Mnemon em 
404 antes de Jesus-Christo. 

Dario III, (hist.) o Codomano, ultimo rei da Pérsia, 
descendia de Dario Notho. O eunuco Bagoas, depois de ter 
envenenado diflerentes principes, preparava igual sorte a 
Dario, quando este príncipe, instruído dos seus desígnios, o 
obrigou a beber o veneno que Bagoas lhe'linha preparado, 
em 33(5 antes de Jesus-Christo. Dois annos depois Alexan- 
dre invadiu os estados do Dario, derrotou os seus generaes 
junto a Granico (em 334), derrotou-o em Isso (KB3), tomou- 
lhe Gaza, Tyro, toda a Asia-Menor , a Syria e o Egypto, e 
sem que o dotivessem as propostas de paz, veiu novamente 
dar-lhe batalha junto de Arbeles. Dario foi segunda vci 
vencido , e fugiu para Media ; mas Besso , satrapa do Bac- 
triana, assassinou-o no caminho, em 330. Alexandre chorou 
a morte de Dario, e mandou-lhe fazer sumptuopas exequias. 
Este príncipe era bom e justo, náo lhe faltava coragem, 
ignorava inteiramente a tactica militar. 

Dario-o-.llcda, (hist.) príncipe, mencionado na éi- 
grada Biblía por Daniel; presumem alguns ser Cyaxares tt, e 
outros ser Dario, filho de Ilystaspe. 

Dariorig;o , (geogr.) cidade da antigaGallía > nojo 
Vannes. 

Daris, s. m. especie de macaco da Serra-LctJa. 
Darlaston, (geogr.) cidade de Inglaterra, em Mraf- 

ford, a cinco léguas do Derby; 6,800 habitantes. Canal qu6 
uno Trent, llumber, e outros pontos. Muitas fabricas. 

Darliii;;ton, (geogr.) cidade de Inglaterra, em Dur- 
ham, a cinco léguas do Durham; 8,60t5 habitantes. Cidado 
insdustriosa e pouco commercial. Aguíis inineraes. Y. Af- 
lingtoii. 

Í>arnistadt, (geogr.) capital do grSo-ducado de llesse- 
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Barmsladt, sobro o Darra, a 12 loguas dc Paris, c nuatro do I 
francfort sobrooMoin; 15,000 habitantes, cm 1801 apenas 
tinha 9,853. Darnistadt divido-sc cm cidndo antiga c cidade 
moderna. Alguns edifícios notáveis; castello ducal, museu, 
cpUcgios; bibliothcca, escola deiiominada Ikal-ichule-, escola 
ráilitar, sociedades scientificas, etc. Pannos, algodões, cor- 
lumes, etc. No scculo \i> Darrmstadt era ainda uma peque- 
na aldeia pertencente aos condes do Katzenclleiibogt'n; cm 
1-179 passou por casamento para a casa de llesse; e cm 15(57 
ticou sendo a residcncia dc Jorge, fundador dalinha de llesse- 
Oarmstadt. 

Darinstadt (llesse), (gcogr.) ducado. V. llcssc. 
Uurnctal, (geogr.) cabeça de comarca, cm Franra, no 

departamento do Sena Inferior sobre o Aubelte, a meia légua 
de KuSo; 5,979 habitantes. Pannos, tinturarias. 

Darncy, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
'departamento deVosges; 1,400 habitantes. Foi antigamente 
praça forte. 

Daniley, (geogr.) ilha da Australia entre a Nova-IIol- 
tanda e a Nova-Guinó; quatro léguas de circumferencia. E' 
habitada por um povo selvagem. 

Darocaj (geogr.) cidade de Ilespanha, em Saragoça, 
na capitania-geral de Aragâo sobre o Xiloco; 5,000 habi- 
tantes. 

Darocira, s. f. (bot.) V. Dragoeira. 
Darouar ou Álassirahad, (geogr.) cidade da índia 

ingleza, em Bombaim, capital dè um districto do mesmo 
nome. Em 1784 Tippou Saib tomou-a aos Mahrattes, mas 
perdeu-a em 1791. Foi cedida aos ingleses em 1825. 

Darque , (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Uinho, arcebispado de Braga, districto e conselho de Vianna. 

Darszaleli, (geogr.) chamada também ücryouo.Wo6- 
ba, regiSo da Afric^i entre o Tchad e Darfour. 

])art, (geogr.) rio do condado de Devon; tem a sua ori- . 
gem nas lagoas de Dartmoor, oorre na direcção do S., banha I 
Devon, e precipita-se na Mancha, em Dartmourth. 

Dartrord, (geogr.) cidade de Inglaterra, em Kent, a 
quatro léguas de Londres sobreo Darcnt; 4,800 habitantes. 
Fabricas de polvora e papeis. Mausoléu de Jo5o Spilman, 
que introduziu em Inglaterra, no reinado de Izabel, as pri- 
meiras fabricas de papel. 

• Dartinoutli, (geoçr.) cidade de Inglaterra, cm Devon, 
sobre o Dart, e pioximo a sua íoz; 4,500 habitantes. Os fran- 
cezes tomaram Dartmouth no reinado de Ricardo i e Hen- 
rique IV. 

Dartos, s. m. (capa do testículo, quo corresponde ao 
ijscroto pela sua superlicie exterior, e pela anterior á túnica 
vaginal. Os antigos anatomicos julgavam-na muscular, mas 
>em-se conhecido que é cellular, e que procede da expansSo 
do cordão celluloro, denominado gttbernactdum testis. 

Dnrusa, s. m. nome do juiz criminal na Pérsia. Em 
cada cidade ha um daruga. 

Daruvar, (geogr.) cidade da Áustria, na Esclavonia, a 
onze léguas de Krentz; 3,000 habitantes. Bom castello; es- 
eola normal. Águas thermaes, mármores, ruinas antigas. 

DaKca, (geogr.) cidade da Arcadia. 
Itass, (geogr.) ilha do Golfo-Persico: duas léguas do 

circumferencia. Pesca de pérolas. 
Dassarecia, (geogr.) ou Pai: dos Dassarctes, regiSo 

'ía Macedonia, entre os montes Itermio e Caiidovio, ao N. da 
Orestida o a O. da Lyncostida; corresponde ao Sandjakato 
moderno d'Ochrida, na Roíunelia. I.ychnida era a sua 
cidade principal. Os dassaret&i, valentes e ferozes, só foram 
submettidos por Filippe. 

Dasjceros, ni, pl. (h. n.) genoro de insectos co- 
leopteros, distribuído por Guvier na família dos fungicolas. 
Tem as antcnnas claviformes, mais longas que largas. 

Dasyinctr», s. «i. (phys.) instrumento para medir a 
densidade de cada uma das cRmadas atmosphericas. 

UasypO) J. ni. Y. Tatu. 
Dasyiiodas, s. m. pl. (h. n.) genoro dc insectos hy- 

Jnenopteros, de pús felpudos. 
DaNjim.dio (P.), (hist.) nome grego ác Ranclifuss, 

mestre-escola cm Frauenfeld, e depois professor do grego 
em Sirasburgo, que foi o primeiro que em 1534 publicou 
um üiccionario yrcco-lalim, Sou filho Cünrado, profossoj' 
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! do matlicmatica cm Strasburgo, traçou o plano do celebro 
rclogio daquella cidade. 

Dasyprófia, 4./. Y. to//a. 
Dasjfcs, s. m. pl. (h. n.) gi>ncro do insectos culcop- 

teros epipasticos, dc antcnnas cm fôrma do clava arre- 
dondada. 

Dasyúro, s.m. (li. n.) quadrupedo daNova-Hollanda, 
dislribufdo pór Guvier na familia dos marsupiaes. E' muito 
semelhante ao sariguO ou saroO do Brazil, com a dilTerenca 
de ter dois incisivos c quatro maxillares menos em cada 
maxilla, a cauda inteiramenlo fclpuda, a bòca menos ras- 
gada, o focinlio menos pontudo, o as orelhas felpudas o mais 
curtas. Vivo d ; insectos, de cadaveres, o penetra nas casas, 
onde a sua voracidade esununamente incommoda. Também 
nSo sobo ás arvores como o snriguú. 

Data, í. f. do lat. daium, sup. de darc, dar) algarismo 
ou palavra escrita que denota o anno, o mcz, o dia em quo 
alguma cousa sc fez (pôr a — n'uma carta,escritura); época, 
dia em quo se escreveu uma carta, se lavrou uma escritura, 
ou teve logar algum acontecimento (do — atrazada, antiga, 
recente); —, doaçSo (—s de terras); direito de dar ou con- 
ferir festo boneflcío ú da — d'el-rei); achar algucm dc boa 
011 mn — (lig., p. us.) de bom ou mau humor. 

Data, (jurid., commerc.) A data é a enuncinçSo que 
serve de designar o tempo o o loRar em que o documento 
foi feito. Começava nos antigos instrumentos latinos pela 
palavra datum, &'onde vem o rome. A data deve indicar o 
dia, o mez e o anno, e ás vezes parte do dia, so antes, so 
depois do meio-dia, e ás vezes a hora. As escrituras publicas 
e actos authenticos s5o prova da sua mesma data, quo in- 
dicam; n5o assim os escritos particulares a respeito dc 
terceiros; nestes só sc prova ou da data de um registro 
publico, ou da morto dc um dos que o subscrevessem, ou 
de unia intimaçSo feita c nJo cOntradictada. A data 6 uma 
1'ormalidado necessariaá perfeiçJo dos actos, quer judiciaes, 
quer extrajudiciaes, além dc servir a esclarecer factos im- 
portantes, e a prevenir frandes o supposiçõcs; a prioridadt^ 
do tempo 6 ás vezes titulo. 

Datado, p. p. dc datar, c adj. a que so p6z dato. 
Tinha — a carta. 

Datamo, (hist) general das tropas persas de Arta- 
xerxes Ocho; ganliou assignaladas victorias sobre os ini- 
migos destorci; mas tendo incorrido no seu desagrado, poi- 
intrigas do invejosos que o tinham intrigado, fez revoltar a 
Cappadocia, c derrotou o satrapa Artabaso, enviado pelo rei 
contra elle. Foi pouco depois morto por traiçfio,'no anno 3C1 
an les dc Jesus-Cliristo. Cornelio Nepoto escreveu-lhe a vida. 

]>at»r, 1-. a. (data, e ar, dcs. inf.) pOr data (n'uma 
carta, n'um papel) declarar O dii em quo sc escreveu ou ns- 
signou. • 

Dataria, í. /. (Jo p. p. 1: t. datus, a, ou do sup. da- 
tum, de dare, dcs. ia]; (tijrmi) da curia-romana) cargo, em- 
iirego do datario ; o seu tribunal. 

Datario, s. m. (termo d' curia-romana) prcsidenU? 
da dataria, chancener que expede os breves dc benelicio, dis- 
pensa, etc., concedidos pelo papa. 

Datlian, (hist.) V. Core. 
Datiladu, a, adj. (nit.) da còi de datilcs ou tama- 

'"llatile, í. m. (Lat. dactijlus, do gr. dactiilo», tamara) 
(p. us.) tamara, fructo da paliO' ira. 

Datilcirn, s. f. palmeira. 
Itatis, (hist.) general de Hario i; comniandava com 

Vriapliernes o exercito dos persas, que foi derrotado por Mil- 
Ihiadcs em Marathon, no ar.no -490 antes do Jesus-Ghristo. 

(didact.) repeiiçSo fastidiosa de s>- 
nonvnios para di7,er uma mesma cnusâ. 

iiativo, n, adj. (Lat. (íaíii us) (lorens.) dado p"loraii- 
gistrailo (tutela, tutor); ò oppo-.to do que é dado pela lei uii 
por testamento. 

Dativo, s. (sr^m-) terceiro caso dos nomes, na-; 
linguas era <iue clles s- d-clinrra, eonio a grega e a latina. 
E' designado cui p' rtugi ez po'a partícula a, umas vezes 
só, outras combinadas ^ im o .' ligo « «ui d; mas quando se 
ajunta a esti' ultimo, s.: contraem os dois em um so a, com 
accento agudo; v. (J., dei livro <t Pedro, parasoappli 
car no estudo o s"r ut;l ; patrií. 
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Ikatúm » s. f. (boi.) planta animal. V. Estramonia. 
l>úuco, s. m. Y. Cenoira. 
Duuflna^oi*, (geogr.) cidade da índia ingleza, em 

Düngala, na margem direita do Sena; 8,000casas, compre- 
liendendo Alunedgonge. Faz grando commercio de opio. 
Tem agathas, coralinas, etc. 

l>aulc, (geogr.) rio da Nova-Granada, que nasce nos 
Andes , a dezeseis léguas de Quito ; corre na dirocção de 
N. a S., e se vae precipitar no üuaj'aquil, proximo da cidade 
(leste nome, depois do ter percorrido quarenta léguas. 

llaulis, (geogr.) chamada primeiro Ánacris, e hoje 
Dalia, cidade da I'hocida, ao SE. de Delphos, e a O. de 
Cheronea. E' ali que a fabula colloca as venturas de Philo- 
mela e Procne. 

Daunia, (geogr.) corresponde pouco mais ou menos á 
actual Capitamta , região da Italia meridional na Apulia , 
de que formava a parte septentrional; os gregos estendiam 
mesmo esto nome do Daunia a toda a Apulia. As suas ci- 
dades principaes eram Arpi ou Argyrippa, f\uidada por 
Diomedes; Cannas, celebre pela derrota dos romanos , Ve- 
misia, patria de lloracio. A Daunia deve o seu nomeaDauno, 
seu primeiro rei, que era padrasto de Diomes. 

D'avante, adv. (de e avante) de que se usa na phrase 
nautica; dar por d'avante, isto 6, obedecer ao leme^ viran- 
do contra o vento. 

]>av'c, (geogr.) rio de Portugal,alteraçSo do ave. V.Ave. 
Davcntry, (geogr.) villa da Inglaterra, em Northamp- 

ton ; 3,G00 habitantes. Nos seus arrabaldes encontram-se 
vestígios de um antigo arraial romano, 

llavld I, (hist.) rei da Escócia. V. Escócia. 
Uavitl 11 ou Mavid Urucc, (hist.) rei da Escócia. 

V. llruce. 
Davitl (S.) (hist.) padroeiro do paiz de Galles; nasceu 

em 480, morreu em 544; foi filho de um principo de Car- 
digan. Prégou o christianismo na parte meridional da Gram- 
Bretanha, fundou doze mosteiros, o foi bispo de Menevia, que 
delle tomou o nome de S. David. Festeja-se a 1 do Marco. 

David, (hist.) rei o propheta, lllho de Isaias ou Jessô; 
nasceu em Bethlem pelife annos de 1071 antes de Jesus- 
Christo; pastava os rebanhos de seu pae quando foi desig- 
nado por Samuel aos 15 annos de idade para succeder a 
Saul, e foi ungido rei. Matou o gigante philisteu Golias, (jue 
tinha derrotado os judeus, e cobriu-se de gloria em muitas 
outras occasiões; mas Saul, invejando-lhe a sua gloria, ten- 
tou matá-lo, o que o obrigou a andar escondido muitos an- 
nos, o ate procurar refugio em paiz estrangeiro. Por morte 
de Saul, fallecido em Gelbac, David fez-se reconhecer rei em 
llelson no anuo 1040. Foi a principio disputado o thronopor 
um filho de Saul por ijome Joboseth; mas tendo sido assas- 
sinado este principe, l)avid reinou sozinho no fim de sete 
annos. Fez grandes conquistas; tirou aos jebusianos a cidade 
do Jerusalem.que fez capital do seu reino, e venceu os reis 
da Syria e da Mesopotamia. Manchou porém a gloria do seu 
reinado por so ter entregado a paixões criminosas; accusam- 
Do da morte de Urias, de quem se desfez para lhe desposar a 
mulher Bethsallec; comtudo fez penitencia, o obteve de Deus 
o perdáo do seu crime. SofTreu também grandes dissabores 
domésticos, viu um dos seusfdhos, Amnao, morto por seu 
irmSo Absalão, e teve que reprimira revolta promovida por 
este ultimo. Morreu em 1001, deixando o thronoa Salomão, 
o mais moço de seus filhos. David deixou-nos 150 psalmos, 
que s5o conâ justa raz5o considerados a obra mais primorosa 
cm poesia lyrica. 

David Comncna, (hist.) ultimo imperador de Tre- 
bizonda; tinha usurpado o throno por morte de seu irmSo. 
Entregou os seus estados a Jlahomct n, cm 1458, com a 
condiçSo deste sultão desposar sua lilha Anna e lhe salvar 
a vida. O sultSo cumpriu a primeira condição, mas mandou 
matar David e sete dos seus filhos, em 1405, 

David^çorodok, (geogr.) villa da Uussia Européa, a 
quarenta léguas do Minsk; 3,000 habitantes. 

Itavidíeo, a, adj. (poet.) do rei David, ou que lhe 
pertence. 

Davis (estreito, antes canal de), (geogr.) braço de mar 
na America do Norte, pelo qual o mar de liaffin se une com 
o Oceano Atlântico. Fica siuiado entre a Groenlandia ao NE. 
c a terra de Cumberland ao SO. 

Davos, (geogr.) aldeiadaSuissa, nocantiIodeGrisües; 
5G0 habitantes. E' cabeça da alta jurisdicçSo do Davos, a 
primeira da liga das Dez direiturus ou jurisdicçõcs. 

Dawlislt, (geogr.) villa marítima de Inglaterra, em 
Devon, a tres léguas de Exester; 3,000 habitantes. Banhos 
de mar muito concorridos. 

I>ax (viscondado de), (geogr.) um dosqnatro visconda- 
dos de Landes, na Gasconha, em França. Y. Landes. 

Dax ou Aeiis, (em lat. Aqua; Augusta! ou TarbeUicce), 
(geogr.) capital de districto, em França, no departamento de 
Landes; 4,Í76 habitantes, áluros flanqueados de torres, for- 
taleza, ponte, cathedral. Águas thermaes. Gabinete de mi- 
neralogia e de fosseis. Commercio aclivo de vinhos, cereaes o 
pesuBtos. Antigo bispado. Foi antigamente a capital dos 
TarheUos, na Novempopulania, e pertenceu depois a diíTe- 
rentes senhores da Aquitania. Expulsos os inglezes no sé- 
culo XV, Dax voltou para o poder da França. E' a patria .de 
Borda. S.- Yicente de Paulo nasceu em Pouy, proximo de 
Dax. O districto de Dax tem oito comarcas: Gasteis, Mont- 
fort, Peyrehorade, Pouillon, Soustons, Espirito-SantO, 
S. Vicente de Tirosse e Dax; 107 concelhos o 101,126 habi- 
tantes. 

Dayaks ou Uayas, (geogr.) povo aborígene da ilha 
de Bornéo, espalhado por toda a ilha, e especialmente ao S. 
e a O., aonde fôrma os estados do Grande e Pequeno Dayak- 
Supp5e-se que este povo, que parece superior aos malaios, à 
a origem dos habitantes das ilüas da Polynesia. 

Dayri, s. m. Y. Dairi. 
, De, prcj). (Lat. deriv. do gr. daiô, dividir, separar) que 

denota o logar d'onde vem ou sáe alguma pessoa ou cousa 
(venho de Roma, cartas, noticias dc Londres); a origem 
(lei de Deus); a relaç5o (parente, amigo de....); a pro- 
priedade (livro dc Antonio); a matéria dc que é feita 
alguma cousa (annel de ouro, copo de cristal); o es- 
tado, as qualidades de alguma pessoa ou cousa (anno de 
fome, dia de calma, homem dc honra, coberto dc cha- 
gas); o modo (andar dc pressa, fazer alguma cousa de caso 
pensado); a causa, o motivo (morrer de fome, tremer de 
medo); o uso ou destino (txibuiml de justiça, tompo de es- 
tudo) ; o tempo cm que se faz ou succede alguma cousa (de 
dia, de noite, de verSo, de inverno). De, servo também de 
partícula extractiva (pedaço de pão); e designativa (prodir 
gio de virtude, exemplo dc valor, cidade de Coimbra). Faz as 
vezes de outras preposições, como desde (dc Madrid a Lisboa, 
de tempo immemorial); tocante, sobre (fallar de....); por 
(amado de todos). Serve para ligar dois verbos (acabar de ler, 
de escrever; gosta de estudar); um verbo e um substantivo 
(ambição de reinar); um verbo e um adjectivo (difficil de 
crêr, fácil dc entender). Precede os infinitos dos verbos para 
formar o futuro composto (quem ha de ganhar honra não se, 
ha de entregar ao descanso); e antepõe-se aos advérbios fde 
perto, de longe, de baixo, de cima); ou cmtras preposições 
(de sobre aporta). Algumas vezes, por elegancia e proprie- 
dade da lingua, ysa-se esta preposição entro dois substanti- 
vos (o ladrão do moço, a eml)usteira da velha); ou entre um 
adjectivo-substantivo e um substantivo ou pronome (o mau 
de Thyoneu, o pobre do homem; triste de mim, coitados de 
nós). Pela mesma razão também se põe depois de alguns 
verbos e antes da dicção em que elles passam a exercer O 
seu significado: «mi'se faz de crer o que não se cuida nem 
espera. 

I>èa, s. f. (Lat. dea), (poet.) deusa. 
Dea, (geogr.) antiga cidade da Gallia Yienneuse. Hoje 

Die. 
lleado, í. wi. (des. s. ado) o officio e dignidade do d,eío. 
Ilcal, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado deKent, 

a quatro léguas de Contorbery sobre a Mancha; 7,000 liabi- 
lantes. Esta cidade 6 contada no numero dos cinco portos ; 
(V. esta palavra) mas não tem o porto propriamente dito, e. 
apenas um ancoradouro, que é seguro e muito bem freqüen- 
tado..Fortaleza, torres, baterias. César desembarcou pro.\imo 
desta cidade a primeira voz que invadiu a Inglaterra. 

Deall»ação, s. m. (Lat. dealbalio, oh«). (cnim.) mu- 
dança de côr preta em branca, mediante a acçao do togo- 

l>eaH»««lo, a, p. p. de dealbar, p òdj. branqueado. í>e- 
pulcro—, branqueado; (fig.) hypocrita. . . ,, 

Oealbar, v. a. (Lat. dealbo, are, de, pref, privai, alio, 
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are, branqucar, de albus, alvo); (ant.) Iranqucar; (fig.) 
limpar, purificar. 

l>cambulatorlo, a, adj. (Lat. dcamhulatoríum, do 
ikambiilo, are, passear, de, prof. amhularc, andar); (forcns.) 
variavel, inudavcl (jurisdicçao, tribunal);—,s.m. (ant.) 
passeio, logar onde se passeia. • 

Dcão, s. m. (Lat. dccanus, chefe de dez soldados, decu- 
rifio, de deca, dez, lat. e gr. V. Dez) dignidade ecclcsiastica 
iinmediata ao bispo ou ao arcebispo, e que presido ao ca- 
bido. 

Deartíciilação, s. f. ^des. cão) articulação distincta. 
lleartlculado, a, p. p. de articular, e adj. articulado 

distinctamente. 
Dcarticiilai*, v. a. {de, pref. e articular); (ant.) arti- 

cular distinctamente, cora clareza; v.g., — as vozes, pro- 
nunciá-las de maneira a fazer bem distinguir os sons de que 
se-compoem. V. Articular. 

Ucb-Radja. V. lioutan. 
Dcba, (geogr.) cidade da China, no Thibet, que so di- 

vide em tres partos; o collegio de Lama o seus sacerdotes, o 
convento das mulheres, e a cidade propriamente dita. lí' 
notável, alúm de outros templos e mausoléus, o templo do 
Narayana. Graiide commercio. 

Dcba, (geogr.) cidade dá Asia. V. Aintab. 
Delia, (geogr.) cidade da Ilespanlia. V. lícra. 
Dcbacchar-sc, v. r. (poet.) enfurecer-se, esbravejar. 
Debadoura. V. üobadoura. 
Debaixo, aí/f. que denota logar inferior, eoppõe-se a 

cm cima ou de cima; v.g., ficar — (em sentido figurado, ficar 
vencido). Quasi sempre se usa acompanhado da prep. de 
(— da terra, do mar, do c6u, etc., passar por — do um arco, 
de uma ponte) Levar alguém — (fig.) vencer. 

Debalde, adv. (de e balde) em v3o, inutilmente. 
V. Balde. 

Debandada, s. f. estado de um corpo de tropa fora 
da fôrma; v, g., e a tropa em —, signal para debandar. 

Debandado, a, p. p. de debandar, e adj. posto em 
debandada, nSo formado; em desordem. , 

Debandar, u. a. (de, pref. bando, ar, des. inf.); 
(milit.) pôr em debandada:—,v. n. e r. perder a fôrma, 
dispersar-se. 

Debate, s. m. (V. Debater) disputa, altercaçSo, contes- 
tado, discussão, controvérsia. 

Debatedura, s. f. acçSo de debater-se a ave. 
Debater, v. n. [de, pref. e bater) discutir, contestar, 

controverter (um ponto, uma questão). 
Debater-se, v. r. disputar-se, discutir-se, converter- 

se: —, agitar-se com violência, batendo as azas com a dôr 
da morte, ou forcejando para se desprender; diz-se das aves, 
o figuradamente das pessoas; v. g., encarou (o menino) no 
pobre, todo alegre, todo risonho, debatendo-se para elle, isto 
o, Mra ír a elle. 

Debatídiço, a, adj. (des. frequent. iço); (termo de 
Caça) diz-se do açor, falcão, etc., que so debatia ou agitava 
muito para lançar-se á presa. 

_ Debatido, a, p. p. de debater, e adj. disputado, deba- 
tido, contestado; V. g., questões ventiladas e debatidas. 

Debatídúra, s. f. (des. ura) movimento da ave quo se 
debate. 

Debaxo, adv. V. Debaixo. 
Debellação, s. f, (p. us.) acçSo c eíToito de debellar; 

fxpugnaçâo. 
Dcbellado, a, p. p. do debellar, c adj. (poet.) vencido 

em guerra, subjugado, desbaratado. 
Debelladòr, ôra, s. m. ou f. (Lat. debellator)-, 

(poet.) vencedor, expugnador, desbaratador. 
Debellar, v. a, (Lat. debello, are; de, pref. o bello, are, 

Çuerrear, de bclltim, guerra); (poet.) vencer, domar, sub- 
jugar, expugnar, derrotar, desbaratar (os tyrannos, os in- 
fleis; exercitos, cidades): — (fig.) ai 'paixões, o» vidos, os 
'rimes, triumphar delles, venc6-los, superá-los, subtrahir-se 
a sua funesta influencia depois de luta prolongada. 

pebcllatòrlo, a, adj. victorioso. 
Debelloy, (hist.) poeta trágico. V. Uelloy (De). 
«ebieado, a, p. p. de debicar, o adj. provado, dC quo 

^ comeu pouco c enfastiadamente; v. g., uvas debicadas, 
oe que so comeram alguns bagos. 
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Debiear, v. n. {de, pref. bico, ar, des. inf.); (famil.) 
provar, comer uma pequena porçJío de alguma cousa; comer 
pouco e enfastiadamente, sem appetito. 

Débil, adj. dos2g. (Lat. debilis; de, pref. privat, e bal, 
rad. que exprime forra, do qual deriva havilis, e o gr. biíllô, 
arremeçar, lançar, pclío em lat.) fraco, attenuado, languido, 
falto do forças, de vigor (homem, saúde, voz); (poet.) frágil 
(planta, razão) timido, pusillanime (espirito). 

Débilnieiite, adv. de um modo débil, com pouco vi- 
gor, attenuadamentü. 

Debilidade, t. f. (Lat. debilitas, atis, fraqueza, falta 
do forças, de vigor, debilitação, languidez (de estomago, do 
nervos, do animo, de memória); fragilidade; f. j., a — da 
razão humana. 

Debilíssimo, a, adj. de débil, muito débil ou debi- 
litado. 

Debilitação, s. f. (Lat. debilitatio, onis) extenuaçSo, 
diminuição das forras, do vigor do corpo; estado em quo as 
forrasse vão diminuindo; enfraquecimento. 

Debilitadissinio, a, adj. do debilitado, summa- 
monte debilitado. 

Debilitado, a, p. p. de debilitar, o adj. enfraquecido, 
falto de forças, de vigor. 

Debilitadôr, òra, adj. (des. or) debilitante. 
Debilitante, adj.desig. (des. do p. a. lat. emonj, 

tis) que debilita ou tendo a debilitar. Também se usa como 
substantivo. Os—s, (por ellipse) os remedios que tendom a 
diminuir a energia vital dos orgãos do corpo humano, o par- 
ticularmente as forças musculares. A dieta e os antiphlo- 
gisticos sSo —s. 

]>ebilitar, v. a. (Lat. debilito, are, de debilis) enfra- 
quecer, diminuir as forças e vigor physico ou moral (— o 
estomago, o espirito, a vista; — o estado com guerras). 

Debilitar -se, V. r. perder as forças, o vigor, a ener- 
gia ; enfraquecer. 

Debitar, v. a, (comraerc.) constniir um devedor, lan- 
çar no seu débito. 

Débito, s. m. (dolat.dcbitum, de debeo, erc, dever); 
(commerc.) divida lançada em um livro; óoopposto de cre- 
dito : — (dir. can.) obrigação que tèem dois esposos de se 
prestarem mutuamente seus corpos para a propagação da 
especie humana. 

De boa mente, (loc. adv.) com boa vontade, som 
mostrar repugnancia, voluntariamente. 

Debóelie, s. m. (gallicisnío) desordem, excesso no co- 
mer e beber; devassidão, vida licenciosa o dissoluta ; costu- 
mes estragados. 

Debotado, p. p. de debolar, e adj. a que so tirou a 
cresta, que tirou a cresta, 

Debolar, v.a. (de, pref. elat.l/oZiw, bolo); (med.) tirar 
as bostellas ás chagas. 

Débora, (hist.) prophetisa judia, que governou o povo 
hebreu, no periodo dos juizes, durante quarenta annos, de 
1396 a 1356 antes de Jesus-Christo. Foi durante a sua admi- 
nistração que Barach libertou os judeus do captiveiro em que 
os retinlià Jabino, rei dos chananeanos. Depois da victoria 
rntôou Débora o bello canto que se encontra na Biblia, e quo 
tem o seu nome. 

Debreado, p. p. de debrear, e adj. ferido com açoites. 
Debrear, v. a. (de, pref. posses., e brear, evitar o 

breu, isto 6, as cordas com que se açoutitm os marinheiros); 
(vulg., p. us.) ferir, lacerar com açoutes, com corda breada. 

Debreexin, (geogr.) cidade da Hungria, capital de 
Bihar, a dez léguas aoN. do Grande Varadin; 45,000 habi- 
tantes. A cidado 6 grande, mas mal construída. Industria 
activa o variada, fabricas de sabão, laniücios, otc. Foi to- 
mada pelos turcos cm 1C81; em 1715 ficou sondo cidado 
livre. 

Debruado, a, p. p. do debruar, e adj. quo tem 
debrum; orlado. 

Debruar, ». a. (de, pref. posses, e fr. bordet;, orlar) 
forrar, guarnecer com debrum (o chapou, os sapatos): — 
armas (no brazão) orlar, pôr orla; — o discurso, (fig., p. iis.) 
guarnecer, ornar. Ex. « Eu que para viver no mundo mo 
debrvo de outra côr, Camões, carta 2*, » me disfarço. 

Debruçado, a, p.p. dedebruçar-so, e adj. encos- 
tado, arrímado a alguma cousa, como balcSo ou jauoUa, 
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apoiando-so nos braços cruzados; (fig., poct.) inclinado, pen- 
dente ; v.g., sòvereiro sobre ura valie debruçado, 

ncbruçar, v. a. (de, pref. Iruços, ar, dos. inf.) deitar 
alguém de bruços. 

Ocbruçar-sc, v. r. encostar-se a alguma janolla, 
l)alcSo, etc., cruzando os braços sobre o peito, e apoiando-se 
nelles; (fig.) inclinar-sc, pcnder-se; t.g., o monte sobre o 
ralle; as arvores sobre a fonte (ant.) humilhar-sc a alguém. 

DcbruçoN, adv. (d«, e Iruços) cora o corpo inclinado 
para diante e os braços cruzados sobro o peito {pòr-sc, dei- 
tar-se). V. Bruços. ' 

Debriiin, s. m. (de, pref., e do fr. bordure, orla, ou de 
hrim, ingl. borda) fita ou galSo com que se forra e guarnece 
em roda a borda de alguma cousa, como chapéu, sapatos, 
sáia, etc.; (fij.) lábio da ferida que se vae cicatrizando. 

Debullia, s. f. acr5o o cffeito de debulhar. 
Dclnillindo, a, p. p. de debulhar, c adj. limpo, se- 

parado das praganas c casulos. 
Ucliulliadòr, s. m. o quo dcbulha. 
ncliiilliar, V. a. (Fr. dépouillcr, derivado ilo lat. pcllis, 

pelle) bater o trigo, 0 centeio, etc., para o separar das pra- 
ganas e casulos: — o milho, separar os grSos do sabugo: — 
uma púr, (expr. ant.) desfolhá-la, arrancar-lhe as pétalas: 
'—se em lagrimat, (loc.. flg.) chorar rauito, desfazer-se em 
pranto, era lagrimas. 

Debúllio, s. m. as barbas, praganas e casulos que se 
tirara do trigo, centeio, etc.; as entranhas do animal morto 
quo se separam do corpo. 

Dcbuxado, a, p. p. do debuxar, c adj. delineado, de- 
senhado, pintado levemente, esboçado;.r. </., fazer—sde 
rosea-còr. 

Dcbiixadòr, ôra, í. m. ou f. pessoa que debuxa ou 
sabo debuxar. 

Dcbu.vanfe, adj. dos 2 ij. fp. us.) debuxador. 
Debuxar, v. a. (do arab. dabaja, delinear, abrir es- 

tampa) delinear, traçar o perfil, formar o primeiro risco; 
desenhar: — (íig.) retratar, copiar, representar; v. g., as 
arvores se dcbuxam n'agua sobre que pendem, bem como o 
rosto no espelho fronteiro; (fig.) traçar, delinear, pintar, 
descrever com palavras, representar, idear, projectar; pintar 
na imaginarão, figurar, imaginar. 

Nas bellas faces e boca o tcsía 
Cecens, rosas o cravo debuxanilo. 

Camões, Egl. 2. ». 

Imitando as cures destas llôres; v. g., os alamos pendentes 
por cima da corrente outro fonuoso bosque rf('i/ua'ant/o; re- 
presentando, retratando: — (termo do ourives) riscar com 
estilete de latáo sobre taboa de buxo. 

Dcbuxnr-se, v. r. retratar-se, pintar-se. Os alamos, 
osjclioroes pendendo sobre o lago nello se dclujcam. No ce- 
rebro se aebuxam as iraagens das impressões ou sensa- 
çSes, as idéias, üebuxou-sc-llic na imaginação maravilhoso 
quadro. 

Dcbiixn, ». m. desenho, primeiros perfis, representa- 
ção de um objecto, feita com lápis ou penna; (fig.) bos- 
qucjo, esboço. Metter-se cm debuj-os (lig., famil.) empe- 
nhar-se em coiisas difficeis, arriscadas:--de buril, relevo, 
(p. us.) Ei\ a JJebuxo quo está no sepulcrode Egas Jloniz.' | 
Mo»., Lxis.tx, cap. lt>: » —, peça de pau que os correeiros 
iisam parafazorriscos ás bord,^s"das correias:—.chapado 
madeira lavrada era relevo, a cujos lavores se applica a tinta 
para estampar chitas. 

llecaeúrdo, s. m. (antigdd.) instrumento musico do 
dez cordas. 

U(>cada, s. f. (Lat. decas, adis, dezena; gr. dekas, dez) 
dezena, numero do dez: diz-sc de uma liistoria cujos livros 
se dividem por dezenas (as Ikcadas de Tito I.ivio, de Barres): 
—, voUuno que contém dez livros; espaço de dez dias, eni 
que se dividiu o^^mez, no calendário repuítlicano de Franca. 

Deeadencia» s. f. (de, pref., lat. cadens, lis, p. a.'de 
Cado — —' 
nha _ 
de grandeza 
niercio 

que decáo, quo váe cm decadencia. Cálice — (boi.) quo cáf 
juntamente com a corolla. Folhas (idera) que fáem jun- 
tamente com os fructos ou no outono. 

llecadentc, adj. (bot.) esta palavra serve para de- 
signar de uma maneira comparativa a época em que certos 
orgSos dos vegetaes se destacara e cáem. NSo devemos con- 
fundir com a palavra caduco, porque se diz de um orgSo que 
cãe pouco depois do seu desenvolvimento; diz-se, pelo con- 
trario, que um orgSo é decadente quando cáe mais ou me- 
nos tempo depois do seu desenvolvimento; tal é o calico das 
Cruciferas, que persiste até á época em que tem logar a fe- 
cundaçSo. O que se diz do cálice diz-se igualmente da co- 
rolla e outras partes accessorias da flôr; lambem se diz das 
folhas quando cáem no outono antes da sua enfolhescencia. 
Diz-se planta do folhas decadentes em opposiçSo á planta 
sempre verde (semper virensj. 

Uecadi» s. m. (Lat. decas, decadis, dezena) décimo a 
ultimo dia da década, no calendario republicano de França, 

neváfido, adj. m. Y. Decemftdo. 
Dccafido, (Lal. decafiàus)-, (bot.) diz-se do cálice e da 

corolla, quando o limbo apresenta dez incisôes quo se pro- 
longam pelo menos até á metade do seu compriraento totaU 

Dccafyllo, adj. wi. (bot.) cálice composto de dez ío- 
liolos. 

Uccágono, a, adj, (dcca, pref. dez, e gr. gania, 
angulo); (geom.) que tem dez ângulos e dez lados: —, 
s. m, figura decágona; (fortif.) obra composta de dez ba- 
luartes. 

Dcca;;rainnio, s. m, peso de dez grammas nas novas 
raedidas francezas; eqüivale a 200 grãos c meio do arraiei 
portuguez. 

Dcea^çynia, s. f, (bot.) ordem de plantas decágynas. 
Dccágyno, a, adj. (bot.) diz-se das plantas cujas 

flores tcem dez estiletes ou dez estigmas rentes. 
Dccaimcnto ou Uccahimcnto, s. m. (mento, 

suíT.) acrâo e effeito de decair, abatimento, declinaçSo, ten- 
dencia á*ruina (— das forças do corpo ou do espirito ; da 
graça dO soberano). V. Decadencia. 

Decair ou Decabir, v. n. ir era decadencia, ca- 
minhar para a sua ruiná, declinar; perder a possessSo de 
alguraa cousa, cair (da graça, do valimento do príncipe; das 
suas esperanças): — da causa (forens.) perder o processo, 
a demanda, ficar vencido: —de algum incidente delia, nSo 
obter em litigio. V. Dcscair. 

Uccalitro, s. m. medida franceza de capacidade, que 
contém dez litros, e corresponde a cinco canadas de Lisboa. 

Dccalobado, a, adj, (bot.) que tem dez lobulos ou 
incisôes obtusas (folhas.) 

Deeálogo, s. m. (Lat. decalngus, do gr. deha, dez, 8 
logos, discurso) os dez mandamentos ou preceitos da lei dada 
por Deus a Moysés sobre o monte Sinai em duas taboas de 
pedra. 

Dccal\'ado, p. p. de decalvar, o adj. a quem se cortour 
ou que cortou o pericraneo em torno da testa e raoleira. , 

Decalvar, v. a. (de, pref., calva, ar, des. inf.); 
rurg., ant.) cortar o pericraneo era redor da testa e W" 
leira. 

Dccaiiicron, s. m. (do gr. deía, dez, e liémera, diajj 
(didact.) obra quo contém os siiccessos ou conversacScs oe 
dez dias (o —do Bocacio contém cem novellas contadas em 
dez dias). 

Dccanictro, s. m, (do gr. dcca, dez, cwicíro) medifl' 
franceza de extensão, que contém dez metros, e corresponao 
a 3.5 pés, dez pollegadas e oito linhas portuguezas. .. 

Dccaniiiamcnto, $. m. (termo milit.) acçSoe cin- 
de decampar, levantamento de um campo. minol- 

Dccainpar, v. n. (do fr. décamper, docamp- ca 1 
(termo militar) levantar o campo. da 

Dccaii ou Dckkan, (geogr.) parle 
índia, áqucm do Gangeslimitada ao N. P'^'''.í\nrimnS 
a Krichna, que a separam do llindoston, onividia-se' 
no Cabo-Comorin, termo de toda a 
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Maissor e Balaghaii. Esta vasta rcgiSo formou por muito 
tempo um estado particular; foi conquistada no século xvi 
por Aureng-Zeyb, c por morto deste principe dividiu-ao em 
Ktii iiifmito numero de pequenos principados. Presentemente 
cs inglezes possuem parto do Decan, que reuniram ás suas 
(lossessões confinanles; o resto fôrma um reino tributário 
üiridido em cinco grandes soubabhias ou vice-reinados, quo 
^^5o Uaiderabad, Bidor, Berar, Aurengabad e Bcdjapour, quo 
iGem por capitaes Uaiderabad, Bider, Ellichtpor, Aurenga- 
lad e Sakkar. Designam-se collectivamente estes cinco vice- 
roinados pelo nome de Cinco J>ranVa», Osgorjanas, mahrat- 
tcs e tellingas são os principaes indígenas do Decan, que 
icni 50,000,000 de habitantes pouco mais ou menos. 

Uccanado, s. m. (ant.) Y. Ikado. 
Decandria, s. f. (do gr. deka, des. e anãrús, gonit. 

do anér, marido, homem); (bot.) décima classe do systemn 
sexual de Linneu. Encerra as plantas cujas flòres herma- 
fhroditas tôem dez estamos, e se dividem em cinco ordens. 

Oecandro, a, adj. (bot.) diz-so das flôres quo tCom 
<íoz estaraes, e das plantas que dfio laes flôres. 

Uecangular, adj. dos 2 g. (goom.) quo tem dez ân- 
gulos. 

Oecania,f. (decano, dos. ia) dignidade do decano ; 
(ant.) corporaeSo de dez indivíduos, presidida por um de- 
cano. 

Deeano, s. m. (Lat. decanut) o lente mais antigo de 
•ilguma faculdade: — (ant.) chefe dc fileira de dez soldados 
do fundo; decuriSo de sacerdotes; presidente de dez cléri- 
gos; hoje deáo de collegiada; o mais antigo do alguma 
junta, collegio, corporação, communidade: — (astron. o 
mythol.) divindade que presidia a cada dez grãos de signo 
<lo zodíaco. Cada signp era dividido era tres decurias ou de- 
canias. 

Uecantaçào, s. f. opera^So chimica ou pharmaceu- 
tica, pela qual se verte ou transfundo lentamente e com 
cuidado um liquido, inclinando o vaso que o contúm, afim 
fte o obter separado das fézes ou sedimento. 

Uccantadíssíiuo, a, adj. de decantado, mui fami- 
gerado, celebrado. 

Decantado, a, p. p. (do lat. dccantare) de decantar, 
'■ adj. publicado com louvores, engrandecido, celebrado, fa- 
migerado: — (chini.) separado por decantação. 

Uecantar, v. a. (Lat. decanto, are; dc, pref. posses., 
e canto, are, pregoar, cantar) publicar com npplausoe lou- 
vores, celebrar, engrandecer, exaltar exagerar; v. g, , — 
uma acpão, as virtudes de um remedio, o merecimento do 
nm autor de obra ; —, annunciar, vaticinar. 

Decantar, r. a. (de, pref. ablativo, o do gr. ktinetos, 
ccsto, vaso); (chim.) vasar um liquido, emborcando o vaso 
para que fique nelle o pé ou sedimento, separar por de- 
cantarão. 

Decapar, v. a. (chim.) tirar o oxydo formado na su- 
perfície de um metal. 

Dccapctaloide, adj. dos 2 g. (bot.) corolla nionopo- 
i.lla, dividida em dez laciaias petaliformcs; nectario que tem 

lacinias ou dez peças petaliformes. 
Deeapltação, s.'f. acção de decapitar, degollação. 
Decapitar, r. a.(dolat.*ca»iíí, cabeça)degollar, cortar 

a cabeça a alguém por autoridade da justiça. 
Syn. comp. Ikcapitar, degollar. Ambos estes verbos^in- 

i-Hcam a acção de cortar a cabeça, cóm a differença que 
decapitar 6 cortá-la por sentença e autoridade da justiça, e 
degollar 6 cortar a garganta ou o pescoço de qualquer animal 
o por qualquer motivo que seja. Ikgolíam-se rezes no degol- 
lauouro; dccapUavam-se os nobres no cadafalso. No sentido 
ligurado diz-se quo se degoUam as heresias, os vicios, mas não 

jpóde dizer quo se decapitam. 
Decápoda, adj. dos 2 g. crustáceo que pertence á 

01'dem dos decapodas. 
Decapodas, s. m. pl, (h. n.) primeira ordem dos 

•'rusiaceos, segundo a distribuição de Cuvier. Tem a ca- 
beça unida ao thoracete, formando com ello um grande es- 
fi«do, quo cobre toda a parto anterior do corpo; cinco pares 
'le pernas ordinariamente em fôrma de garras, cuja grande- 
za os obriga, pela maior parte, a andar de lado ou para tras. 

rosto do corpo, composto de varias articulações, fôrma 
lima especie do cauda, sobro a qual ha outras pernas da i 

feiçSo de barbatanas. Tanto o coração como os orgãos da 
digestão e goração acliam-se ( ncorrados no thorax, excepto 
o intestino recto, quo se vae abrir na extreuiidade da cauda. 
O estomago, sustentado por um esqueleto cartilaginoso, 6 
interiormente armado de cinco peças ósseas o donteadas quo 
acabam de moer os alimentos. Ao tempo da muda, quesuc- 
cedo nos Uns da primavera, obsorvain-so nelles düi.< corpos 
calcarios, convexos por um lado, planos pelo outro, cíenomi- 
nadoâ vulgarmente olhos dc caranguejo, os quaes desappa- 
recem depois da muda; donde so póiie julgar que subminis- 
tram a matéria necessaria á renovarão da casca. Esiesani- 
maes cr.'scrm lentamente, o a sua vida ú assaz longa. Entre 
elles é quo se encontram os maiores crustáceos e os mais 
úteis ao sustento do homem, bem que a sua carne não 
seja dc fácil digestão. 

Dceapolu, (çeogr.) que quer dizer dvz^cidades, nome 
quo tinham dois districtos da Asia anterior, submetiida aos 
romanos, um na Palestina e Celesyria, e o outro na Cilicia 
o Isaiiria. Estes districtos comprehenderam provavelmente 
no principio só dez cidades, mas o nome o numero destas 
variou muitas ve/es. As principaes cidades da Decnpola da 
PalostÍHa eram Pliiladclpnia, Gadara, Gehara, Canatha e 
Damasco. A pentapola do Itavenna mudou-se em decapola 
no principio do século >iii. 

Decastério, s. m. medida franceza que conlOm dez 
csterios. 

Deeastylo, s. tn. (crcli.) edifício cuja frente é ornada 
dc dez columnas. 

Dccasyllabo, adj. m. verso de dez syllaba?. 
Deça vusn, vem nos inéditos, por decea, ou ria voga, 

se não 6 erro por dessa rogo. Ex. « Girou a galú para ir — 
sobre a barca. Ined. ii, fdl. íi99. n 

Dccazcville, (googr.) villa dc França, n'uiii valle 
proximo do rio Lot; 6,3i3 habitantes. Carvão do pedra, 
minas de ferro. Era um logar deshabitado quando o duque 
Decazes ali formou em 1825 um estabelecimento de fundi- 
ção de ferro, que ó hoje o mais importante de toda a l''rança, 
o fornece os carris (rdilways) de quasi todos os caminhos de 
ferro. 

Decebalo, (hist.) rei dos dacios; fez a guerra a Domi- 
ciano, com prospero successo, mas íoi vencido por Trajano. 
Desesperado por este revíz, suicidou-se no anno 105. 

Docedúra, s. f. (do lat. dcccdo, ere, cessar, cair, 
ceder); (ant.) a significação deste termo é incerta, talvez 
fosse o mesmo quo parto, acção do parir. 

Dcccinar, r. a. amansar do novo o falcão depois da 
muda. V. Desainar. 

D<>cplia, (hoje Biala Castro, quo quer dizer cattello 
branco)-, (geogr.) cidade daAttica, ao NO. de Marathon. 
Teve grande iinportancia na guerra do Peloponeso ; foi for- 
tificada no anno 414 antes de Jesus-Christo, pelos spartanos, 
quo d'ali ameaçavam Athonas. 

Doceiucellular, adj. (Lat. decemlocularis) dii-so de 
um fructo ou ura ovario quando 6 dividido interiormente 
cm dez cavidades chamadas cellulas. 

Dcceniestre, í. m. (p. us.) espaço de dez mezes. 
Dcccnifldo, adj. m, (bot.) diz-se *do cálice de uma só 

peça, porôra fendido era de;; lacinias ou segmentos. 
Deccnilobado, i\f adj. (bot.) dividido em dezlobu- 

los por meio do siniicsidades profundas ou incisi5ej obtusas. 
Decenipa;^!, (gcogr.J antiga cidade da Gallia-Belga' 

hojo Dieii:e. 
Deeènipedn, í. f. (antiguid,) medida romana de dez 

pás, para medir terras c dar as proporções dos oiiilicios. 
Deceinvirnl, adj. dos 2 g. (Lat."iírccmríraíp<) dos 

deenmviros, ou qiie lhes pertencia (poder, autoridade, leis). 
Deecnivirato, s, m, (Lat, decemviratuf); (antiguid.) 

cargo, magistratura dos decemviros. 
Dccemvirns, s. m, pí. (Lat. deccmviri, rlcecm, dez, 

riri, pl. do tnc, lioracns,'; (hist.) magistrados romanos 
creados no anno 451 antes dò Jesus-Christo para redigirem 
um codigo de leis ; eram dez, e d'alii llies vinlia o nome. 
Quando foram creadís suspcnderara-se todas as outras ma- 
gistraturas, e foi-lhes conferido um poder absoluto. Os 
tlecemviros fizerair-, a prir.cipio um uso moderado da sua 
autoridade; distribuíram as suas leis por dez títulos, fize- 
ram-nas gravar err. dc.' taboas do bronze. Para completar 
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®stas leis elegcram-so ainda no anno iramediato decemviros, 
«Jos quaes nove eram novos ; estes acrescentaram duas 

' novas laboas ás precedentes, e por isso ao seu codigo se deu 
o nome do Leis das doze Taboas. Neste segundo anno, 
porém, estes magistrados abusaram do seu poder, e exer- 
ceram um despotismo odioso. Appio Cláudio, o mais pode- 
loso delles, attrahiu sobre si o odio do povo. No flni do 
anno os seus collegas, levados pelos conselnos delle, conser- 
Taram o poder por sua própria autoridade ; nSo convocaram 
mais o povo nem o senado, rodearam-se de uma guarda nu- 
merosa, e deste modo abafavam as queixas do povo como 
sediciosos. A tragica morte de Virgínia, immolada por seu 
pae, para a subtrahir á violência de Appio Cláudio, fez com 
que se manifestasse o descontentamento geral ató ali compri- 
mido. O exercito primeiro, e depois toda Roma, se revolta- 
ram ; foi abolido o decemvirato, os decemviros foram presos, 
e o consulado restabelecido no anno 408 antes de Jesus- 
Christo. Deu-se lambem em Roma o nome de decemviros 
a certos magistrados subalternos, admittidos no conselho do 
pretor. As suas principaes funcções eram presidir ás vendas 
em almoeda, chamadas suhhastâliones. 

Dcccncia, s. f. (Lat. dccentía, dodecens, tis, p. a. de 
ãeceo, ere, ser decente, estar bem. Deceo vem do gr, eucidcs, 
tie bella apparencia,decoroso, de eiis, bom, e cidos, apparen- 
cia, bellcza, fôrma) decoro, honestidade exterior, congruên- 
cia e conformidade que se deve guardar no gesto, na conduc- 
1a, no modo de Irajar, nas palavras, com os logares, tempos, 
pessoas, idade: —, o que convém a cada um, ao seu esta- 
co, condição, posses. Passar, viver com—, de maneira con- 
Teniente, 'decente, decorosa. 

Syn. comp. Lccencia, modéstia, pudor, reserva, recato. 
Beferem-se estas palavras ao modo de proceder e de expres- 
sar-se diante das gentes, o por conseguinte pertencem á de- 
fenda exterior. 

Consiste esta no asseio, compostura c adorno das pessoas 
segundo sua classe e circumstancias; mas a verdadeira de- 
ccncia vem do interior, e consiste nos Íntimos sentimentos 
de honestidade e modéstia, na conformidade das acções ex- 
teriores, já com as leis positivas, já com as que impõe a 
«piniSo geral. 

A modéstia é o cuidado que pomos em nSo fazer nem 
dizer nada que possa dar motivo a que se nos attribua or- 
gulho, presumprão, alta idéa de nossas qualidades, menos- 
cabo dos outrosi O homem modesto pensa moderadamente 
de si, n5o se nomeia, nunca se antepõe, antes se pospõe. 
Ha outra modéstia que pertence particularmente ás mulhe- 
res, conveniente a suas maneira?, trajes o expressões, for- 
mando, portanto, parle da decencia. 

O pudor é um sentimento natural e activo de honestidade 
e modéstia que, sem que o possamos evitar, nos causa pejo, 
e nos leva a fugir de quanto possa motivá-lo. O culto das 
mulheres está no pudor, disse um autor de boa nota. 

A reserva faz-nos proceder prudente c recatadamente em 
palavras e acções, emquanto nos não são bem conhecidas as 
pessoas com quem estamos ou as circumstancias em que nos 
achámos. 

O recaio suppõe rcicri-a e cautela temerosa do perigo ; 
portanto, honestidade para evitar murmurações, e modéstia 
para não excitar a inveja nem offender o amor-proprio. 
Com isto a mulher recatada chega a adquirir tal dominiò 
sobre si mesma, que nada se permitto fazer nem dizer 
contrario ao que prescrevem a prudência o a discreta mo- 
deração. 

A reserva nos 6 proveitosa para nos contermos em nos- 
sas palavras o acções; a'modéstia, para não descobrirmos o 
amor-proprio ; o recato, para procedermos de modo que não 
demos nunca occasião a que suspeitem mal de nós; a de- 
cencia se envergonharia de 8char-son'uma situação que não 
correspondesse ao sexo, estado e circumstancias da pessoa. 
Tão delicado 6 o pudor que, ainda no instante mesmo em 
q[ue se occulta , temo e se envergonha. Teme a modéstia 
chamar a attenção; a reserva, que a descubram ; o reca- 
to, toda a familiaridade estranha; a decencia, que a sor- 
prendam em qualquer acto dos que só se executam a solas 
com cada um de nós mesmos, A reserva pôde enlacar-se 
mui bem com o nobre orgulho, o brilha no recato; i mo- 
mt\a pódo ser nobro; a decencia costuma ser respeitosa; 
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o pudor como que implora graça o protecção, por isso <3 
digno de mór respeito. Não ha cousa mais apreciavel no 
mundo que uma mulher virtuosa e modesta, franca e re- 
servada; recatada sciti aflectaçáo, decente sem fingimento; 
lendo ao mesmo ' tem pundonor e ingenuidade. 

I>cccnci«> DIagno, (hist.) irmão do usurpador Mag- 
nencio; foi feito cezar por seu irmão em 351, e teve o com- 
mando das tropas nas Gallias ; mas, ao saber da morte de 
Magnencio, derrotado por Constando, enfórcou-se em Sens 
em 353. 

Ueccndcr, v. n. etc. V. Descender, etc. 
Ucccnnacs, s. f. pL (antiguid.) festas romanas ins- 

tituídas por Augusto e celebradas pelos seus successores em 
cada décimo anno do seu reinado. Eram acompanhadas 
de sacriflcios, espectaculos, dadivas ao povo, etc. 

Dcecniial, adj. dos 2 g. (didact.) que dura dez an- 
nos; que se faz ou succede de dez em dez annos. 

Dcccniiario, a, s. m. e adj. rosário dividido em de- 
zenas : —, que se divide por dezenas. 

Dcccniiio, s. m, (didac.) duração ou espaço de dez 
annos. 

Dcccnnovcnal, adj. dos 2 g. (do lat. decem, dez, 
c novenalis); (cyclo—) de dezenove annos. Y. .ilureo nu- 
mero. 

Ucccntc, adj. dos 2 g. (Lat. decens, tis, adj. e p. 
a. de deceo, ere. V. Decencia, decoroso, conforme á decen- 
cia, á honestidade; justo, conveniente, proprio, que está 
bem, que parece bem. 

Decentemente, adv. com decencia , com decoro , 
convenientemente. 

Deeepado, a, p. p. de decèpar, e adj. cortado, sepa- 
rado do corpo de que fazia parte, truncado: — (ílg., p. us.) 
enervado, falto ae vigor, de enegia, Hestituido de talento, 
inhabil para toda e qualquer cousa; (ant.) incapaz de mo- 
vimento. Navio —, que se não pôde marear por ter per- 
dido mastro, vergas, leme, ou haver recebido algum outro 
damno notável. Homem — (fig.) falto de talento, de par- 
tes, apagado. Exercito—, destroçado. 

Dcccpadòr, ôra, adj. que dccepa; corta. 
llecepamcnto, s. m. {mente, sufT.) acção e eíTelto 

de decepar. 
Decepar, v. a. (de, pref. privat. cepo, ar, des. inf.) 

cortar inteiramente, separar com instrumento cortante (a 
cabeça, um braço, uma perna, um ramo): — (fig., p. us.) 
enervar, apftgar, tirar a energia; d. g., o desfavor dcce- 
pa os bons engenhos: — íanl.) truncar , interromper (o 
lio da historia); separar, desunir (—alguém da união do 
outros). 

Deceptório, a, adj. (p. us.) proprio para en- 
ganar. 

Deeer, ». n. etc. V. Descer, etc. 
Dceernir, v. a. fV. Discernir); (p. us.) decretar, 

ordenar, estabelecer juridicamente ou por autoridade pu- 
blica ■, V. g., lhe decerniu as honras que a Hercules se fa- 
ziam : — (ant.) V. Discernir. 

Dccertar, «. n. (ant.) entender, pugnar, pelejar. X. 
Contender. 

Deci, pref. deriv. do lat. Seguido de um nome de peso 
ou medidas, significa a décima parte, o décimo; r. g., aeci- 
grammo, decilitro, decimetro, um décimo de gramma, li- 
tro, "metro. V. estes e outros nomes compostos de deci, 

Deeiates, (geogr.) povo da antiga üailia Narbonnen- 
se, que occupava a parte SO. do actual departamento do 
Var. 

Decidava, (geogr.) cidade da Dacia, aonde foi en- 
terrado Decebalo, ultimo rei dos Daces. Hoje chama-so 
Deva.' 

Uccididamente, adv. resolutamente, declarada- 
mente. V. Decisivamente. 

Decidido, a, p. p. do decidir, e adj. resolvido, de- 
clarado, determinado. 

Decidir, v. a. (Lat. decido, ere; de, pref. ' 
ere, cortar) resolver, terminar (uma duvida, difuculdade, 
questão); julgar, sentenciar (um pleito, unia demanda); 
determinar (alguém a fazer alguma cousa): —, v. n. dar 
o seu parecer, declarar a sua opinião poucos ho- 
mens discorrem, o todos querem—» aiw a sorte, o dest»- 
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no; V. g., bem pequenos interesses decidem algumas vezes 
dos maiores negocios. 

Decidir -se, V. r. resolver-se, deterniinar-se; abra- 
rar um partido. 

S)Ti. comp. Decidir, julgar. Decide-se uma contestação 
ou uma questSo; julga-se uma pessoa ou uma obra. Os 
jornalistas tlcdílem; os conhecedores julgam. Decidimos &l- 
guem a tomar um partido ; julga-se que o adoptará. 

UccUraçào, s. f. acçâo de decifrar, explicarão, in- 
terpretação (de um enigma)! 

Ueelfrado, a, p. p. de decifrar, e adj. explicado., 
interpretado. 

Decirradôr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que de- 
cifra. 

Decifrar, v. a. (de, pref. o cifrar) ler e explicar o que 
está escrito era cifra, interpretar palavras de sentido escu- 
ro e enigmático; (ílg.) entender, penetrar uma cuusa dif- 
íicil. 

Deeigraniiiio, s. m. peso francez, décima parto de 
um granimo. 

Decilitro, s. m. medida franceza de capacidade, dé- 
cima parte do litro: corresponde a oito pollegadas cúbicas 
da medida portugueza. 

_ Décima, s. f. (subst. da des. f. de décimo) tributo 
civil que consiste em pagar a décima parte de alguma ren- 
da ; — (termo de poesia) composição poética que contém 
dez versos rimados. 

Décima, (jurid.) tributo sobre os juros de emprés- 
timos contraídos por escritura publica , ou escritos parti- 
culares, nos termos do Alv. de 2C de Setembro de 1702, 
para cujo lim ha um livro de manifesto, e este pôde fa- 
zer-se a todo o tempo prévio á denuncia. A décima é paga 
pelo devedor. Os fallidos n5o pagam décima desdo que se 
apresentam. N5o se paga décima do empréstimo gatuito. 

Dccimação, s. f. acçSo de decimar ou de tirar um 
de cada dez; v. g., — dos soldados, o tirar década dez um 
para o c^tigar por crime em que participou lodo o corpo, 
regimento ou companhia. 

Dccimado, a, p. p. de decimar, o adj. em que se fez 
decimarSo. 

Decimal, adj. dos 2 g. {décimo, des. aí) que pertence 
ao numero dez. Fracçòes—« (arith.) aquellas cujas partos 
sáo décimos, centesimos, millesimos, etc., do unidades. O 
calculo destas fracções chama-se calculo decimal. 

Decimar, v. a. (décimo, ar, des. inf.) tirar de cada 
dez um, cobrar dizimo: — soldados, — corpo que se amoti- 
nou, tirar de cada dez um e o décimo na serio, para o cas- 
tigar, e inspirar terror aos camaradas no delicto. V. Di- 
zimar. 

Deciiiiável, adj. dos 2. g. (des. avel) sujeito a pagar 
décima. 

Decimetro, s. m. medida franceza de extensão, dé- 
cima parte do metro, que eqüivale a quatro pollegadas e três 
linhas portuguezas. 

Décimo, a, adj. (Lat. decimus) numerai ordinal, que 
corresponde ao numero cardinal dez:—, s. m. a-décima 
parte do alguma cousa. 

Deciiijçer, v. a. (aut.) Y. Dcscingir. 
'Dccio, (hist.) Cneus Messias Decius Trajanxis Optimus, 

imperador romano; nasceu proximo de Sirmio, na Pannonia, 
de paos obscuros, e era governador da Mesia por Filippe-o- 
Arabo, quando os seus soldados o proclamaram imperador 
no anno 249. Filippe veiu dar-lhe batalha proximo do Ve- 
rona, mas Dccio matou-o por suas próprias m5os. Depois 
du ter ganho dilTerentes batalhas aos godos, que tinham 
invadido o império, morreu no lim do dois annos do reinado, 
n'um combate contra estes barbaros, o, segundo alguns his- 
toriadores, por traição de Gallo, um dosseus logares-tenen- 
les, que lhe succedeu no império. Dedo é celebre pela 
torrivcl perseguição que moveu contra os christaos, n qual 
Começou logo no pr'™GÍro anno do sou reinado. Jísto prin- 
cipe nSo era comtudo cruel por natureza. O senado decre- 
tou-lhe os appellidos de Trajam e üplimo. 

(hist.) cônsul romano, que no anno343 an- 
tcsdeJosus-Cliristo salvou CornelioCosso, cercado pelos sam- 
mias nos desflladeiros do Satisculo. Dois annos depois, n'uma 
natatlia quo deu aos latinos juntamente com o cônsul Man- 

lio Torquato, votou-se aos deuses infernaes, afim de asse- 
gurar a victoria aos romanos, e lançou-se no meio das filei'- 
ras do inimigo, aondo morreu traspassado dos seus golpes. 
Teve um filho o um neto que, segundo se diz, imitaram a 
sua dedicação; o primeiro n'uma batalha contra os gaulezes 
osamnitas no anno 295 antes do Jesus-Christo, o o segundo 
n'uma guerra contra Pyrrho no anno 279 antes do Jesus- 
Christo. 

Decisão, s. f. (Lat. dccisio, onis) acçSo de decidir 
(— de um negocio, dar uma —); resolução (tomar uma —), 
dcterminaçSo, sentença com quo se decide alguma cousa, 
ou so lhe põe fim (— de um pleito, demanda, contenda); 
cousa decidida, decretada (— de um concilio, do rei, etc.) 
A — 6 propriamente um acto do entendimento, e suppSe o 
exame; a resolução é um acto da vontado, e suppSe a delibe- 
ração. 

Syn. comp. Decisão, resolução, determinação. A decisw* 
suppõe duvida anterior o uma sentença que a resolva, e 
fixe o que se deve pensar, julgar ou fazer. Decisão é tam- 
l)em resolver a indilTerença sobre uma cousa, ílxá-la para 
qualquer eíleito, etc. Itesõlução 6 o plano quo se fôrma, oit 
o partido que se qiier adoptar. Determinação 6 um acto da 
vontade que resolve a indillerença, e em casos contestados 
6 o mesmo que decisão ou resolução. 

Determina-se consultando a vontade; rrsohr-sr exami- 
nando a razSo; dcride-se posando duas ou mais razi5os oppos- 
tas. Uma determinação bem resoluta decido muitas vezes 
em pouco tempo difílceis o prolongados negocios. 

Decisão, (geogr.) cabo da America Russa, que fôrma 
a extremidade meridional de uma ilha situada ao N. do 
archipeldgo do principo de (Jalles. Vancouvor deu-lhe este 
nome, porque, depois do a ter descoberto, julgou ter deci- 
dido a questSo da passagem pelo NO. 

Itecisivameiite, adv. do um modo decisivo, dellni- 
tivamente, sem duvida nem hesitação (fallar, responder^. 

Decisivo, a, adj. que decide, resolve, doíiuilivo (votó, 
resposta); em que se decido alguma cousa, decretario, (mo- 
mento—); que não hesita, resoluto, imperioso (ar, tom). 

Syn.. comp. Decisivo, peremptorio, terminante. Perten- 
cem estas palavras ao modo como se decide, conclue e ter- 
mina qualquer assumpto, negocio, discussão ou disputa. 

Resolvem-se as cousas duvidosas e disputaveis com ra- 
zões, e t5o claras ás vezes, que fazem quo n'um instante Sc 
termine a duvida ou a incerteza, ou com argumentos tio 
fortes que necessariamente trazem comsigo u decisão; ou 
com outros quo affirmam a verdado por um lado, des- 
truindo quanto por outro se pudesse oppôr. No primeiro 
caso estes argumentos ou meios sSo terminantes, ijo segun- 
do decisivos, no terceiro peremptórios. 

A palavra terminante claramente se entende significar a 
efficaciado meio e a prompiidao de seu elTeito; decisivo in- 
dica a discussSo o os meios apropriados para terminá-la; 
peremptória, a posiçSo e o meio que pôde destrui-la. Ttrmt- 
nante é o quo venço todas as difflculdndes, derriba todos 
os estorvos, tira todos os obstáculos; decisivo é o que já 
nSo deixa duvida alguma, e por conseguinte subjuga o 
juizo alheio; peremptorio o que nem solhe opposição nem 
admitte réplica. 

Deeiso, a, adj. (ant.) decidido^ 
]>cciso, s. m. (Lat. decisum, sup. de decido, (Tf); 

(ant.) decisão, doterminaçSo, resolução do tribunal, cons&- 
Iho, junta. 

Decisório , adj. m. (des. ório); (forens.) juramento 
que a parte deforo ao adversario para se decidir entro elíes 
a demanda, ou quo o adversario defere a quem o citou 
para jurar em sua alma. 

l>eci.stério, s. ni. medida franceza, décima parto do 
esterio. 

Deciza, (em lat. Decetia); (geogr.) cabeça de comarca, 
em França, no departamento do Niòvro, c n'uma illia do 
I..oire, a cinco léguas de Nevers; 3,195 habitantes. CarvSo 
de pedra, forjas. Patriadeüuido Goquille o do S. Just. 

Deckrndorf ou lkc;j;;;endorl', (geogr.) vilia mu- 
rada da Baviera, no Baixo-Danubia, a oito léguas de Passau, 
e sobro o Danúbio; 2,600 habitantes. Commercio de pan- 
nos. 

Declnmavúo, s. /. (Lat. dechwiafio, onis) acçílo, arte 
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de declamar; pronuncia c gesto de quem declama (— orato- 
ria, theatrul); discurso sobro um assumplo de pura invenoSo, 
que os antigos rhetoilcos faziam repetir a seus discípulos 
para os exercitar na eloquoncia, ou que ellcs mesmos recita- 
vam em publico, aíim de grangear applauso. Também se 
dá este nome aos exercidos que fazem os estudantes nos 
collegios, para se acostumarem a fallar em publico: —, 
afiectaç5o de lermos pomposos e figurados em uma obra o 
assunipto que os náo admitte; invectiva contra alguém. 

Ucrluiiiado, n, p. p. de declamar, e adj. recitado 
om tom coiiveniento: —, proclamado cm publico; o. g., 
— no púlpito ; tragédia bi'm—. 

Deeluiiiailõr, s. m. (Lat. declamator) o que decla- 
ma (bom , mau —); o quo exagera ou falia com enthu- 
siasmo, sem dar provas nem apresentar argumentos soli- 
des; o que se ocupa mais com palavras e figuras de dic- 
çfio do que com as cousas. 

Dcelaniar, v. a. e n. (Lat. declamo; de, pref. pos- 
ses., clamo,are, clamar) fallar em publico em tom de ora- 
dor ; recitar um discurso cm voza alta, acompanhando as 
palavras com o gesto e aci;ão convenientes: —, invectivar, 
fallar com força e calor contra alguma pessoa ou cousa. 

Declainatoriamentp, adv. á maneira dos decla- 
madores. 

Declamatório, a, adj. (Lat. dcclamatorius) que per- 
tence á declamaçSo (arte); que só contúm declamaçôes, 
empolado, energico, vigoroso, cmphatico (estylo). 

Declaração, s. f. (Lat. dcclaratio, onis) acçâo de 
declarai-, deimnciaçâo, publicação (de guerra); acto, dis- 
curso d-íclarativo (— publica, solemne); exposição, expli- 
cação, interpretação (de lei, de um edicto): —, inanifesta- 
ç5o, conta circumstanciada (de bens); depoimento, teste- 
munho (fazer — do um roubo, ctc.): —de amor, confissão 
que alguém faz do seu amor á pessoa que é delle objecto. 

Declaração, (jurid.) toda a declaração falsa, ainda 
que feita em boa fé, que tiverintluido na apreciaçSo do risco 
ou mudado a natureza de objccto, torna o contrato de seguro 
nullo (Cod. Comm. Bclg. L. 2, tit. 9, art. 6). E', por exemplo, 
falsa declaração o dizer-se que o navio 6 de tres mastros, 
sendo aliás uma embarcação menos forte [Uogron'). Fer- 
reira ISorgcs. 

Declaradamente, atlc. de um modo claro e ma- 
nifesto, abertamente, decididamente. 

Declarado, a, p. p. do declarar, e adj. manifesta- 
do, patenteado; revelado, confessado (o segredo); mani- 
festo (inimigo); aberto (guerra); exposto, explicado, inter- 
pretado (— o enigma, etc.) 

Dec)aradór, óra, s. m. ou f. o que ou a que de- 
clara, interprete, expositor ;de uma prophecia, do uma lei): 
—àdj. V. Declarativo. 

Declarante, s. dos 2 g. (dos. do p. a. lat. em ans, 
tis); (forens.) pessoa que declara, confessa ou depõe algu- 
ma cousa. 

Declarar, v. a. (Lat. declaro, are; de, pref. posses., 
vlaro, are, de clarits, claro) manifestar, fazer conhe- 
cer, patentear, oxpôr (a sua opinião, os seus sentimentos, 
projectus, intenções: — o sentido de uma cuusa obscura) , 
publicar com solemnidade, annunciar que se vae fazer (— 
a guerra a uma nação); dar ao manifesto (os seus bens) ; 
denunciar, accusar''em justiça, nomear publicamente (— 
os seus complices ; — alguém por traidor á patria); reve- 
lar , descobrir (um segredo, o seu amor a alguera); signi- 
ficar uma decisão ou resolução que se tem tomado (declaro 
que....) ; pronunciar (dcclarou-o rúo o culpado no crime). 

Declarar-se, r. r. manifestar-se, patenteiir-sa, 
dar-se a conhec.-r, dcscobrir-s-!, revelar-se; apparecer (de- 
clarou-ne a peste em....); explicar-se de modo intelligivel:— 
cow alguém, abrir-se cora cite, manifestar-lhe os seus desíg- 
nios, intentos, ctc.: — por alguém ou cm scit favor, tomar 
partido por clle, pòr-se da sua parte. 

Syn. comp. Declarar, descobrir, manifestar, revelar, di- 
vulgar, jiubUcar. Todas estas palavras significam em ge- 
ral dar a conhecer o que estava ignorado ; porém pode vc- 
rificar-se isto por diíTerenlcs moJos indicados por cada um 
destes \-erbos. 

Ikclarar 6 pôr em claro, aclarar, explicar, interpretar o 
qtfc está escuro ou nSo SC entende bem. Descobrir é, como 

já n'outra parte indicámos, tirar o que cobre e occulta uniií 
cousa, destapar, abrir, alcançar a ver. Manifestar 6 pôr as 
cousas como á mão, mostrá-las, preseritá-las, faziMas pa- 
tentes. Revelar é tirar, levantar o vôo; suppõe uma vio- 
lação de juramento ou de estreita obrigação, ou penoso 
csforçx) para publicar o mui reservadamente sabido ou se- 
cretamente occulto , resultando desta revelação ou grandes 
benefícios ou graves damnos, como quando se revela umí( 
extensa e infernal conspiração, um segredo de. estado, ou o 
sigillo da confissão, que é ô mais sacrilego crime. Divul- 
gar è patentear, dar a conhecer a todos uma cousa, propa- 
gando-a tanto, que chegue a ser geralmente sabida, até dc> 
mesmo vulgo. Publicar é fazer patente ou notoria uma cou- 
sa por quantos meios houver. Seu uso mais geral 6 cm ma- 
térias que a todos interessa saber, como são leis, ordens, 
decretos, regulamentos; e para isto se vale o governo di-. 
pregões, proclamas, bandos, circulares o annuncios nos pa- 
peis públicos. 

Dcclaram-se as intenções, os desejos, as acções que não 
oram conhecidas, ou quando muito de um modo incerto. 
Descobre-se a alguns o quo lhes era occulto, dando-se-lhc> 
noticia delle. Manifesta-se o que estava escondido, pon- 
do-o patente, ou aclarando com expressões positivas c ter- 
minantes o quo era simulado. Revela-se um segredo por 
se não poder guardar, e muito mais quando disto resulO 
interesse ou gloria. Diculga-se o que não era sabido dt^ 
todos, esteudendo-se a noticia por toda a parte. Publi a- 
se o que não era notorio, fazendo-o de um modo authe*"!!- 
tico e formal, para que chegue á noticia de todos, e nin- 
guém allegue ignorancia. 

Declarativo, a, adj. (des. ivo) que declara, mani- 
festa, expõe, proprio para declarar. 

Declaratório, a, adj. (des. oito); (forens.) quo 
declara juridicamente (acto, sentença, clausula). 

Declina, s. f. (de declinar); (astron.) peça do astro- 
labio, especie de regua com duas pinnulas, a qual se mova 
em roda para mostrar os graus. 

Declinabilitlade, s. f, (gramm.) qualidalíe de mi;a 
palavra declinavel. 

Deelinação, s. f. (Lat. declinalio , onis) declivio, 
pendor, iticlinacãO; (fig.) dccadencia , principio de ruina , 
diminuição de grandeza, de esplendor, abatimento, decli- 
naçSo da, doença: — (gramm.) acção, modo de fazer passar 
os nomes pelas' suas inflexões ou varias terminações segun- 
do os casos, nas linguas que os tem, como a grega e la- 
tina : — (termo de gnomonica) situação de um plano verti- 
cal que declina dos pontos cardinaes do horizonte : — (as- 
tron.) apartamento do sol, de um planeta, de uma estrella, 
ctc., do equador para um dos dois pólos (— austral). Pa- 
rallaxe de —, arco do circulo de declinacão , que mede a • 
quantidade de que é augmontada ou diminuida a declina- 
rão de um astro pela parallaxe de altura: — ou variafõo 
de agulha, o seu desvio ou apartamento do verdadeiro noríe 
ou do pólo. Esta declinação não 6 constante: ella varia con-; 
tinuamente, segundo os tempos e os logares, sem seguir 1 ■ ' 
alguma conhecida: — do dia , aproximação á tarde : — 
uma côr, passagem gradual para outra cor; —^ (p. us.) aC- 
ção de evitar; muitos so enganam na eleição do bem oii 
declinação do mal. 

Declinado, a, p. p. de declinar, c adj. (gramm ) 
inflectido, variado pelos seus casos ou inflexões. 

Declinaflo, (Lat. declinatus); (hot.) diz-se dos esia- 
mes ou do estilete, quando se dirigem para a parto inf-" 
rior da flor, que não ó levantada, mas situada horizontal- 
mente. O castanheiro pôde servir de exemplo. 

Deelinadôr, s. m. instrumento que determina a u.^- 
clinação do plano de um quadrante; o que declina- 

Declinante, adj. dos 2 g. (Lat. declinans, 
declinare) que declina, que está em declinação ('srtrc» 
de gnomonica) diz-se dos planos ou muros quo ti'?'" 
nação. Quadrante ou relogio do sol— (idem) " 
parede, o não olha directamente para algum aos quatro 
pontos cardinaes. Cór—, desmaiada. BarManas es n. oo 
h. n.) que vão encurtando para a borda. Estames es (oot j 
quo formam arco na summidade. , . 

Declinar, v. a. (Lat. declino; de, pref. privar, e -' 
are, do gr. ftíiná, pender, inclinar); (gramm.) repetir o nom > 
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fazendo-o passar siiccessivameiito pela iuílexio ou teriuiiia- 
•jâo de todos os seus casos: —a jurUdicção (foreiis.) iiáo a 
•juercr reconhecer, allegando inconipeteucia doíòro:—(llg.) 
tivilar, desviar, afastar do si (o golpe, o trato e companhia 
dos maus; supprimir o seu nome por — a inveja); (p. us.) 
dobrar (declinaram o caminho para a mfio esquerda): —, 
1". n. decair, propcnder para o seu lim (declina o dia, a 
doença, a febre); Irem decadencia, tender para a ruina. 

Ueclinar-Nc, v. r. seguir a regra de cada declinarão; 
r. </., ettcnome declina-se'por hora, m, isto <5, segue a nor- i 
ma do hora, que em latim corresponde á primeira declina- | 
ijão. Declinar-se, impessoal, declinou-se o furo, foiallegadaa i 
incompetência deliu. i 

Declliiatúria, s. f. (subst. da des. f. de declinatorio); ; 
íforens.) acto pelo qual se declina o fi5ro: — (juridj e a j 
i'equisie5o pela qual uma parte trazida a juizo pede que a | 
enviem para outro, que pretende que seja o único que tenha i 
direito de conhecer do negocio a que a oxceprâo ú opposta. i 
A. declinatoria pôde ter logar em razáo da quálidade da pesma [ 
do réti, ou do negocio, assim como o privilegio pôde ser j 
pessoal ou de causa. Os negocios ou .questões decommercio ; 
gozam de privilegio da causa aondo ha tribunaes de com- i 
niercio. Entro nós são privilegiadas as causas de frete, i 
■ioldadas, fallencias, avarias e seguro. Esta excepçSo é pre- 
judicial e suspende o curso da causa; porque o primeiro ! 
dever do. juiz 6 certificar-se da sua jurisdicçSo; Iodos os ; 
actos derivados de incompetência sfio nullos. Todavia, rigo- 
rosamente fatiando, a exceprSo declinatoria deduzida da 
qualidade da pessoa deve ser deduzida primeiro que nenhu- 
ma outra matéria; a que deriva do privilegio de causa pôde 
ser opposta em quaesquer termos da causa. 

Dcclinatório, ao adj. (des. orio); (forens.) que se 
allega para declinar jurisdicção ou mostrar incompetência 
(Je fôro (razão, excepção). 

Ucclinatiirio, s. m. (termo de gnomonica) instru- 
mento para determinar a decliaaçáo e inclinação do plano 
de um quadrante ou relogio de sol. 

Declinavcl, adj. dos 2 g. (declinar, das. avell^ 
'gramm.) que se pôde declinar, oppõe-se a indeclinável, 
íoine sem desincncias ou. casos. V. Indeclinável. 

Declínio, s. m. (p. us.) declinaçSo, decadencia; de- 
creniento, 

Occlivado, p. p. de declivar, o adi. declive, que 
decliva. 

ncciívar, V. n. [declive, ar, dos. inf.) ter lançamento, 
declive. 

Dcclivc, culj. dos 2 g. (Lat. decUvis, e; de, pref. abla- 
tivo, e clivus ou clivum, subida, elevação gradual do ter- 
reno, deriva-se do prefixo ob, em composição oc, e do gr. 
lóphos, colliaa, collo, outeiro) que desce iém declive, que 
tem pendor, ladeirento, que se vao abaixando gradualmente; 
diz-se dos terrenos: —, s. m. V. Declivio. 

Ucclívldadcf s. f. (Lat. decUvitas, alis) pendor, in- 
clinação do terreno, ladeira não ingrime, subida ou descida 
pouco aspera. V. üeclivio. 

Uccliviu, s. m. pendor, inclinação de um terifno que 
se vao abaixando gradualmente, ladeira, encosta. 

Dccoada, s. f. (de, pref. ablativo, coada, i. de coado) 
lexivia, agua impregnada dos saes contidos nas cinzas por 
•onde foi coada ou filtrada para so fazer barrela:—acrâo 
de coar a lexivia; —, cinzas fervidas com quo sealimpaés- 
lanho, etc. 

I>ecoe^?j\o^ s. f. (Lat. decoctum, sup. de decoquu, ere, 
cozer ao lume, ferver; de, pref. ablativo, e coquo, ere, co- 
zer); (pharm.) operação que consisto em fazer ferver unia 
substancia medicamentosa dentro de qualquer liquido para 
extrair delia as partes solúveis, por meio da ebulição:—, 

■cozimento, producto liquido da dccocção: — bronca, bebida 
'üucilaginosa, que se prepara fazendo ferver n'agua uma 
porção de pontas do veado calcinadas, gouima e açúcar. Tem 
uso nas diarrhcas e dysenterias. 

Wceoctàvcl, adj. dos 2 g, de que se faz decocção. 
, í. f. (chim.) termo de que usou 

ourcroy para designar a operação inversa da combustão, 

iim ahlativo, compòr) reduzir 
IO Ti-ir(Í7' raciocínio aos seus principios; separar as panes que o compoem, analysar (uma obra); dividir um 
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todo por partes; attenuar, dissolver (o s.ingae): — o movi- 
menlo de um corpo, (mech.) mudar este movimento em dois 
ou mais outros, dos quaes so páde suppòr quo ó formado. 

Dccoiiiposição, í, /'.('(/c,pref.ablativo); (didact.) re- 
solução do um corpo mixto nos seus principios: — deformas, 
de mociinento (medi.) acção de os decompôr, dividindo de 
algum modo uma potência em varias outras:—chimicados 
corpos, separoçSo das suas moléculas constituintes por meio 
da attracção, çiectrica e algumas vezes do calorico somente. 
Muitos corpos orgânicos alteram-se e corrompem-se logo 
quo são privados da vida, o são deste modo destruídos por 
uma decomposição espontanea. A decomposição chimica dif- 
fere da analyse, porque esta, separando os principios de 
um composto,,tenue a determinar a natureza destes princi- 
pio e as suas proporções, em logar de limitar-se a destruir 
a sua associação. Algumas vezes a decomposição de dois cor- 
pos, um pelo outro eíTectua-se de modo quo elles mudam 
reciprocamente de bases ou de ácidos, e produzem-se novos 
compostos; formam-se assim diariamente diversos produc- 
tos por decomposição dupla: — physica, separação uas mo- 
léculas integrantes dos corpos por meios mecânicos. 

llecompósto, a,p. p. de decompor, i'adj. diz-se de 
qualquer corpo mixto reduzido aos seus principios ou ele- 
mentos:— (bot.) V. Jlecomposto. 

l>c consiiuiii, adv. (ant.) juntamente, em commum. 
Decoração, s. f. acção de decorar, ou tomar de me- 

mória alguma cousa, acção de ornar um lheatro, uma scena, 
ornato, adorno em pintura, escultura, architectura. 

Decorado, a, p. p. de.decorar, o adj. que se 
aprendeu de memória, tomado de cór: —, ornado, adorna- 
do ; diz-se propriamente de um theatro , de uma scena, de 
um templo. 

Decorador, s. m. o quo trata e cuida na decorarão 
theatral. * 

Dccorainentc, adv. (ant.) com decoro, com graça, 
com cimcerto , com elegancia. Ex. « Cabello que decofa- 
mente desce até aos hombros. Uliss. » Airosamcnte. V. Dc- 
corosamente. 

Decorar, v. a. (de, preposição, c lat. cor, coração» 
■ mente, ar, des. inf.) tomar de memória , aprender de cór 
I algum discurso, historia, nome, etc.; — (do lat. rfccoro, 
i are, de decór, decoro) ornar, adornar um.theatro, uma 
I scena, uni templo, uma praça, uma fachada :-r(p. us.) hoii- 
' rar, illustrar, condecorar. * 

Decoro, s. tn. (Lat. decor, ou decorum , de deceo , 
! ere, ser decente) decencia. dignidade, circumspecção, gra- 
I vidade, mostras do virtude, de modéstia, de.boa educa- 

ção ; honra, respeito, veneração que se deve a alguém pela 
! sua dignidade : —(termo de bellas-letras) congruência, con- 
I veniencia, conformidade das acções, da linguagem, dos cos- 

tumes, com o caracter das pessoas o com as circumstan- 
cias do tempo e logar (guarda o poeta o decoro fazendo tris- 

: te a Mopso); relação do estylo do poeta ou do orador com 
o seu assumpto. 

; Decoro, a, adj. (Lat. decorus, bello, formoso); (ant.) 
decoroso; modesto, decente, que está bem airoso. Ex, « Quo 

I os dccoros olhos não erguia. Camões, Egl. x. » E' pouco 
I usado, excepto em poesia. 
I Dccorosaiuente, adv. com decóro, decentemente, 

com iionestidade; respeitosamente. 
Decoròso , a, adj. (dos. oso) conforme ao decoro , 

decente (acção); quo guarda decôro, respeitoso; (p. us.) 
modesto, formoío (olhos, rosto). 

Decorrer, i'. n. (Lat. (íeciirro, ere ; (fc, pref. ablati- 
vo , o currere , correr) correr, passar; diz-se propria- 
mente do tempo e das suas divisões: — /"ant.^ discor- 
rer, vagar, gyrar. Ikcerre o rio, não significa, como diz 
Moraos, acabar de correr, mas sim >r correndo a agua 
diile. No exemplo quo cita: « quo enseque o rio, e que 
decorra espera, » decorra eqüivale a que corra toda a agua 
desde o nascente; o como este seccou, forçosamente acabou 
do correr. Decorrer e decurso denotam duração e não apa- 
bamento ou terminação. Ex. « Decorreu o inverno sem 
tormentas, » passou. Decorreu o prazo do pagamento; — 
dilação; decorreram os dias de favor para o pagamento 
da letra de cambio; isto 6, passou todo o tempo que me- 
diava. Ex. « As nossas armadas que tlfcorrcm por todos 
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aquelles mares, liarros, Dec. 3, liv. iv, cap. « — o fõro, 
vencer-se, ir-sc chegando o tempo dec pagar. Ex. « No 
tempo do Nino, rei dos assyrios , já decorria entre os cgyp- 
eios thebanos a deciina-sexta dvnastia dos seus reis; » isto 
é, estava o soeptro nesta dynastia. 

llcvorfíilua, p. p. do decorrer, o adj, passado 
(tempo, anno, prazo). 
Hccorticaçiio, s. f. (pliarm.) operação que consis- 

te em tirar n casca de nma rai/, de um.íruclo ou de qual- 
quer outra substancia vegetal. 

l>ccostrado, a. p. j). de decostrar, e adj. a quoso 
tirou a costra. 

Decostrar, v. a. tirar as costras. 
Dccotailo, a, p. p. dedecotar, e adj. a que so cor- 

taram os ramos (arvore, tronco). Vestido —, vestido de mu- 
lher cortado do maneira>que liquem^pouco cobertos o peito 
o os hombros. Mulher—, a que traz vestido decotado. 

Itceotadõr, m. o que decota arvores, 
llccotar, v. a. {Lat. dccvtio, erc; de, pref. ablativo, o 

gr. iópíõ, cortar) cortar os ramos inúteis das arvores, rente 
com o tronco, para as fazer crescer e fructiflcar melhor: 
— (flg., p. us.) rescindir, deitar fora o que é supérflua ou 
nocivo: — um vestido de mulher, cortá-lo de maneira que 
deixe descoberta grande parle do peito e dos hombros: 
— a cauda de uma ave, cortá-la junto ao uropigio. 

Mecotar-sc, v. r. — a mulher, trazer vestidos de- 
cotados. 

llccóte, s. m. acçSo, trabalho de dccotar as arvores. 
Ilecreiiiento, $. wi. (Lat. decremenlum, de dccreseo, 

ere; de, pref. ablat., o crcsco, ere, crescer), (didact.) decres- 
cimento, diminuirão, o opposto de incremento. 

Dccrcpiílez, s. f. {Lat. decrepita, e atas, atis, idade j 
des. «; por eza) jíxtnma velhice, terceiro o ultimo gráu da 
idade do homem, no qual fica reduzido ao estado de menino, 
e vae perdendo successivamente todas as suas faculdades, 
até que acaba de existir. V. Decrepito. 

Dccrcpitação, s. f. (chim.) separação súbita das 
moléculas do ura corpo, determinada por um calor forte, e 
acompanhada de scintiílaçao o ruido; estalido que fazem 
ouvir 03 sáes que conlôêni pouca ogua de cristallisaçâo 
quando se lançam nasbrazas; taes sío ossulfatos de potassa 
e de soda: —, calcinaçâo do ura sal até ao ponto de não 
crepitar mais. 

Dccrcpitar, v. a. (dc, prof. ablativo, crepitar), (o sal) 
fazê-lo seccar ao lutne em um vaso, de sorte que não crepite 
ou estouremais: — (ant.) fazer decrepito:'—, f. n. (p. us.) 
V. Crepitar. 

Iteerépito, a, adj. (Lat. decrepitus, de crispus, ru- 
goso, crespo, ou do gr. /íftroa, pelle, e ptyx, rugas) que 
chegou á decrepidez ou extrema velhice; muito idoso, 
caduco. 

Decrcpitúilc, s. f. Y. Ikcrepide:. 
Syn. comp. Jkcrepilude, caducidade. J)errcpitude pôde 

unicamente applicar-se aos seres animados; caducidade 
também so estende a algumas cousas inanimadas. Da 
caducidade passa-se á dccrepitude. 

Ilecríiscenie, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. cm ens, 
tis), (didact.) quedecresce.que vae diminuindo (proporção). 
Foliolos —s (bot.) minguantes, que diminuem de grandeza 
á proporção que se chegam para o tôpo da folha. 

Mcercscer, v, n. (dc, pref. ablativo, o crescer) ir di- 
minuindo cm numero, em extensSo, em grandeza {dccrescem 
os dias, a representação, o valimento); ir baixando (dccres- 
cem os rios, etc.) 

I»ceresciinento, s. m. acçáo de decrescer, dimi- 
nuição (dos dias, das aguas, etc.) 

lleerctação, s. (. (p. us.) acrão de dccretac, dcter- 
tninaç&o. 

llccrctado, a p. p. do decretar, e adj. mandado por 
decreto, ordenado, prescrito, resolvido. 

Dcorefacs, (jurid.) cullecção de epístolas escritas 
pelos papas, em resposta a perguntas que lhes eram dirigidas 
■pelos bispos e por particulares. Do século viii ao x os com- 
piladores inseriram nesta collecçSo varias epístolas, era que 
se exagerava o poder dos pontiíices, e estas sSo conhecidas 
pelo nome dc Falsas Decretaes. Kntro as collcccões deDe- 
cretaes devera raencionar-se a de Graciano, conhecida pelo 

nome dc Decreto; e o codigo supplementar que Gregorio ix 
mandou redigir pelo dominicano Kaymundo Pennaforte, 
conhecido pelo nome de Extra, que quer dizer fora do De- 
creto df Graciano. Consta de cinco livros,a t^ueBonifácio vm 
acrescentou outro conhecido pelo nome do Sexto. 

Deurctal, s. f. (do adj. lat, devretalis, ordenado por 
decreto) cpistola, rescrito ou decreto dos anl,igos papas, para 
decidir alguma questão concernente a disciplina da igreja. 
As decretaes constituem a segunda parte doilireito c^iro- 
nico:—cs, pi. collecção do decretaes. Pseudo decretaes,'.OU 
decretaes adulterinas, collecoõesde decretaes feita porlzi- 
doro Mercador no viii século, e falsamente attribuidas a 
alguns pontiflces anteriores a Siricio. 

llceretalista, s. m. canonista que explica as de- 
cretaes. 

Dccrctalincntc, adv. (p. us.) por decreto; decreto- 
riamente. 

Decretar, v. a. (decreto, ar, des. inf.) mandar por 
decreto, ordenar por uma lei; constituir, estabelecer, deter- 
minar, resolver. • 

Decretista, s. m. canonista que explica o decreto de 
Graciano. 

Decreto, s. m. (Lat. decretum, sup. àe'decerm, ere, 
julgar; de, pref., coinere, ver, ajuizar, discernir) ordenação, 
lei, estatuto ; ordem, resolução do soberano sobre requeri- 
mento .particular ou consulta de algum^tribunal (expedir, 
lavrar um—;; (fig.) disposirião, determinação, actoda von- 
tade divina com que Deus âetermina alguma-cousa futura 
(os — « divinos; eternos, immutaveis): — dc Graciano füir, 
can.) compilação de antigos car.ones, feita porGraciano : —s 
dos concilias, decisões dos concilios, tanto g<eraes: como na- 
cionaes ou provinciaes, relativas á disciplina ecclesiastica. 
As que dizem respeito á fé, costumes, chamam-se cânones. 

Syn. comp. Decreto, lei. Decreto \em dolaúmdiscemere, 
e. exprime a acçâo de discutir e julgar; é o resJiltadadas 

í opijiiões dos que discerniram, e carece de sancção para ter 
força dé lei. Lei é absoluta, ê expressão da vontade soberana; 
sobre ella repousa a ordem publica. O decreto 6 o elTeito ida 
lei. 

Dccrctoriamente, adv. de um modo decretorio, 
com certeza decisiva. 

Deeretório, a, adj. (Lat. decretorius)-, (mcd.) dia de 
crise que decide ou termina. Os dias —s s3o os dias criticos 
por excellencia: — (fig.) definitivo, decisivo, fatal: chegou 
em fim a noite. 

Decúbito, s. m. (Lat. decúbitum, sup. de decumio, 
ere, deitar-se; de, pref., cumho, ere, ant. recostar-se); (uied.) 
fixação de humor.em alguma parte do corpo:—(p. us.) 
acção de se deitar na cama por causa de enfermidade; si- 
tuação do que está deitado. 

]>ecuiiiano, a, adj. (Lat. decumanus dc deeumus,^anU 
por decimus, décimo; fig., grande) diz-se de um objecto que 
é décimo em algum numero ou serie, o que, seguniloa opi- 
nião vulgar, é maior que os outros do mesmo numero (onda 
—, ovo—). Porta— (aniiguid.) uma das quatro portns-dos 
arraiaes romanos, a qual era maior que as outras, elicava 
na retaguarda, opposta á preteria. 

Dcciiinaria, s. f. (bot.) arvore da África, da família 
das murtas. 

Decuiiiates (Campos), (googr.) pouco mais ou menos 
o actual ürisgau, territorio situado no angulo SO. da Ger- 
mania, limitrophe da Germania 1", na Gallia, entre o rio 
Nicer, lioje Necker, e ò Rheno. Os romanos deram-lhe este 
nome, porque no século iii estabolcceram-se ali veteranos 
como proprietários o colonos com o único encargo de p'"»??" 
rem ao thesouro o dizimo (decimam partem) do sou reiuJi- 
mento. 

]>eeuiiibciitc, adj, dos 2 g. (bot.) trçnco um 
elevado no seu nascimento, curvando-se depois p»'® ° ciiao, 
pela sua debilidade. .. 

Decuplado, a, p. p. dedecuplar, 

^ Decuplar, v. a. (decuplo, ar, dos. inf-) niultiplicar"por 
dez, fazer dez vezes maior. , , 

Déciiplo, a, adj. (Lat. decuplus); (numero ou qua 
tidade) que contém outro ou outra dez vezes. 
aquella em que os números crescem multipacados por 
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No valor qnc damos aos algarismos seguimos a razSo dicu- 
pla, porque uma dezena vaie dez unidades, uma centena dez 
dezenas, e assim por diante, 

llcc.iiplo, í. m. dez vozes outro tanto. 
Decúriaj (hist.) divisío civil entro os romanos; for- 

cava a decinia parlo da centúria, o compunha-se do dez 
homens, na sua origem, quando a centúria constava.de cera. 
Tendo, porém, augmentado depois o numero de cidadáòs 
que formavam a centúria, a decuria augráentou na mesma 
proporção. (V. Centúria). O chefe de uma decuria chamava- 
se dccurião: —, logar onde a decuria se ajuntava, Nas aulas 
dá-se o nome de — a certo numero de estudantes de uma 
classe que estSo a cargo de outro mais provecto, a que cha- 
mam decurião, 

^ Occariado, s. m: (des. subst. ado) o cargo de decu- 
riSò, o tempo que ellodura. 

Decuriuo, s. m. (Lat. dccurío, oitis); (antiguid.) offi- 
Ciaique commandava uma decuria; magistrado que fazia as 
vezes do senador nas cidades, municipaes. Nas aulas dá-se o 
nomo de decarião ao estudante mais provocto de uma classe, 
encarregado de ensinar os seuâ condiscipulos e de lhes tomar 
as-lições.. 

DcciUTcnle, adj. do$ 2 g. (Lat. decurrcnt) diz-se. das 
íolhas quando os bordos do limbo se prolongam fazendo sa- 
liência sobre o tronco, por baixo dos seus pontos de inserção; 

ff.„as doluparo branco, consolda^ etc. O tronco óaíado 
Iodas as vezes que as folhas oíTereeem esta disposição. Diz- 
se por analogia de todas as partes que formam uní prolon- 
gamento análogo sobro oorgSo que, os sustenta. V. J9ecur- 
íivo.. 

nbcnrsivaiuentc, adv. (bot.; do um modo decur- 
Sivo. 

I^ceiir.^tvo, a, adj.,(bot.) cuja base corre e se prolon- 
ga mais ou menos pelo tronco ou ramos quo a sustentam 
(folhas, peciolosi pedunculo). 

Decurso, a, adj (Lat. decursus, àe dccurro, crc, de- 
correr); (p. us.) passadOj decorrido (tempo)../■'tiros—$ (fo- 
rens,) vencidos, atrazados, de que se passou o dia de paga- 
mento. 

Ulccurso, s. m. acçío de passar, de» correr, lapso, 
succpssSo, duracao (do tempo, doanno, dos.séculos): — do 
50Í, .Qtc. V. Curso. 

Dceussação, «. f. (didaeí.) oncruzamento, disposi- 
çjQíem fónna de X. \ dccusacuo da maior parte dos nervos 
cerebraesfoi recentemente demonstrada pelo doutor Gall:— 
(pnjs.) encruzamento dos jaios Ão luz, fóco, ponto onde el- 
Jesf se cruzam.. 

Decnssls, s, m. (ant.) moeda dc cobro dos romanos. 
Decussúrio, s. m. (cirurg., ant.) instrumento de que 

so sorviam ,os antigos, depois da operação do trepano, para 
deprimir o duramater e facilitar asaida do pus derramado 
entre esta membrana o o craneo. 

Dcdáda, s, f. {dedo, dos. ada) quantidade de cousa 
iranda, ou quasi liquida, que se tira do uma vez com a pon- 
ta do dedo. 

Dcflal, í. m. (des. s. ol) pequeno instrumento de metal 
ou marfim com que .se cobre a cabeça, do dedo, para que se 
bEo, lira ao coser, empurrando a agulha: — (fig.) copinho 
JHi^o pequeno; i'. g., um —de vinho. 

líedal, adj. f. herva —. V. Digital. 
Deilaleira, s. f. V. Digital. 
Dedalco, a, adj. (poet.) do dedalo; feito com muito 

artificio. Folhas —(bot.)as que tôem ondeac5es,laceraç<5es 
o smuosidades raras, ou as quo sSo do uma figura notavel- 
mente bella e exquisita. 

Dcdalo, (myth.) personagem fabulosa, natural de 
Athenas, celebre na niecanica e estatuaria. Inventou, se- 
gundo diz a fabula, a verruma, a serra, o machado, o os 
JBüstros e vélas dos navios» Tendo morto por ciúme seu 
^brinho Talo ou Perdix, que promettia vir um dia a exco- 
"o-lo em habilidade, foi desterrado pelo areopago, e reti- 
Tou-so para a ilha de Creta. Ali construiu, por ordem do 
^linos, o celebro labyrintho; tendo, porúm, favorecido os 

amores de Pasiphae,. esposa de Minos, este prin- 
metter no labyrintno juntamente com seu 

■to d'ali fez umas azas docCra e pennas uu aves, ,q com ellas atravessou com seu filho os ares; ícaro 

DED lOU), 

caiu no mar, e Dedalo chegou só a Cumas, na Italia, aonde 
construiu um templo a Apollo. ,I)e lá passou áSicilia, aondo) 
foi nmitobom recebido por Cocalo, rei daquella regifio ; masi 
rcceiando este depois quo Minos lhe declarasse guerra, 
inanilou matar Dedalo. Os gregos deram depois o nomo do 
Dedalo a diflerentes artistas hábeis. 

Syn. comp. i>«íaIo diz-se figuradaraente das cousas, mui 
complicadas, que 6 difflcil cimceber, o dispostas com grande 
habilidade; labyrintho voio a ser o nome das plantações o 
constriid^ijes, cujas divisões e tortuosos caminhos sSo l5o 
multiplicados o confundidos que nfio lhes podemos achar 
saida depois de nos introduzirmos nelles. Ikdalo indica a 
habilidade do obrciro; lahyrintho, segundo o seu valor.pri- 
mitivo, significa o plano, o modelo da obra. O primeiro é 
vocábulo nobre; o segundo, conuuum a todos os estylos. 
Diremos com propriedade: íí<'(íaío da.jurisprudência, lahy- 
rintho da chicana.. Dcdalo ó um nome grego.quo significa 
hábil, industrioso; bem acabado, engenhosamente fabricado; 
lahyrintho, uma palavra composta de l, hirc, o cin, isto 6, 
o palacio do sol. O palacio construído por muitos dos reis do 
Egypto em lionra do sol representava, por suas multiplica- 
dissimas divisões, as revoluções entSosuppostas neste astro: 
o anuo, os mezes, os dias, etc. Ksto palacio serviu do modelo 
a tres outros que foram construídos em diversas partes, 

Dcdiccorar, V. a. (p. us.) faltar ao decoro, deshon- 
rar, diffamar. 

ncdcira, s. f. (dedo, des. cira), (artilh.) pequena 
bolsa de couro que o soldado que está á espoleta mette no 
dedapollegar da mSo direita, alim dc so nSo queimar quando 
depois de dar fogo tapa o ouvido da peça: —s, pl. forro com 
que os segadores costumam cobrir os dedos das mSos para os 
nâo ferir nos espinhos. 

ncdieaçào, s. f. (Lat. dedicatio, oníí) consagraçjo do 
um templo, de um altar, de uma estatua, acçáo de dedicar; 
— (p. us.) dedicatória. 

Dedicado, a, p. p. de dedicar, o adj. consagrado (ao 
culto divino); destinado, entregue (ao serviço militari ao 
estudo), oíTerecido por meio de uma dedicatória ou inscrip- 
ção; V. g., logar — amortuarios ou enterros. Segundo cerco 
de Diu. Triste geração — ao demonio. Jornada da África, 
Tenho — todo o meu tempo á composição desta obra. Tinha 
— a obra ao generoso protector. Templo — a Júpiter. 
Igreja — á Virgem Maria. 

Dcdicadôr, s. m. o quo dedica luna. obra ou livro a 
alguém. 

Dedicar, v. a. (Lal. dedico, are; de, ■prcL, o dicare, 
offertar, do gr. dékê, direito, jus) consagrar ao culto divino, 
por sob a invocação de um santo (um templo, um altar), 
destmar a algum pio esorcicio, a alguma cousa sagrada ou 
digna de veneração; dirigir, oíTerecer alguma obra ou livro 
a alguém por meio do uma dedicatória <ou inscripção. 

Dedicar-se, v. .r. destinar-se, oílerecer-se ao servir 
ço da patria, da religião; sacrificar-se (— á, morto; appli- 
car-so, £ntrcgar-se: •— ao estudo, ao trabalho). 

Dedicatória, t. f. (subst. da des. í. de dedicatória) 
discurso que se põe no principio de um livro, e pelo qual o 
dedicámos a alguém. Também se usa adjectivamento (epís- 
tola—). 

Dcdi;;nação, s. f. (p. us.) acçSo ceffeito de dignar- 
se jdosdcm, desprezo. 

Dcdi;;uadoi a, p. p. do dedignar-sc, e adj. despre- 
zado, desdenhado. 

Dedi;;nar-sc, v. r. (Lat. dedignar,ari; de, pref. pri- 
vat., dignari, dignai') não sa dignar, desprezar-so de fazer 
alguma cousa (os bons reis se dedignam do ouvir lisonias). 

Dcdilliado, a, p. p. de dedilhar, o adj. tocado li- 
geiramente com os dedos; v. g,, cordas do instrumento 
musico. 

Dedilliar, v. a. e n. (dedo, ilho, des. dim. e ar, dos. 
inf.) tocarligeiramentocomosdedos (as cordas do um iaslru- 
mento); —. V. Trattejar. 

Dediiiho, s. »». dim. do dedo, dedo pequeno, dedo de 
criança. 

Dedo, s. m. (Lat. digitut, quo os etymologistas deri- 
vam do gr. daktylos, dedo. Talvez venha do rad. gr. dik 
ou dig , separar, dikkazo, dividir, cortar em dois; dikka, 
separadamente; ou do didako ou didatkõ, ensinar, mostrar 
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indicar. En> egyp. tehet ou tibit, dedo) cada um dos cin- 
co prolongamentos moveis em que se divide a extremidade 
de cada mio epr. 01* se chama poíífjfar, 0 2*, indfar ou mss- 
Irador, o 3°, máximo ou do meio, o 4°, anniilar , o 5°, 
auricular ou mínimo:—, pequena medida ou quantidade 
da altura de um dedo (um — de vinho, rlc.) :—(antiguid.) 
medida romana igual a dez linhas: — (rstron.) duodecima 
parte do diâmetro apparente do sol ou dii lua : — de Deus, 
(loc. Dg.) a sua acção, o seu poder: —, a^sua providencia: 
— de mestre , trabalho ou direcrâo de mestre , de homem 
intelligente. Mostrar alguém com o —, rir-se de alguém 
publicamente em signal de desprezo ou escameo. Fazer to- 
car alguma eousa com o —, mostrá-la com evidencia ou 
palpavelmente. Estar dois—i longe da sua mina, estar 
muito perto delia. Pôr a alguém os cinco—s na cara, (fig., 
famil.) dar-lhe uma bofetada. Cousa que faz chupar os—s 
ou de fazer chupar os —s, muito saborosa. Pôr o—va 
búca, fazer signal de silencio , pondo o dedo index sobre 
a boca. Saber nas pontas dos dedos, com muita perfeição, 
<raetaphora tirada dos tocadores hábeis do instrumento mu- 
sico de cordas). Dar como—no ceu, agastar-se contra o 
beiielicio : —s queimados (fig.) pessoas que se doem ou rc- 
sentem por inveja ou por lhes tocarem em balda certa. 
Contar pelos—s", tocando successivamente nos dedos á 
medida que se conta um numero. Estar com dois—s de 
grammatica, (fig., famil.) estar já alguma cousa embria- 
gado. 

Meil0laf*ti0, s. f. (cirurg.) acçSo pela qual um ins- 
trumento de gume corta obliquamente qualquer parte do 
corpo, e prodi\/ uma ferida com perda de substancia. 

Ueilue^>ão, s. f. (Lat. deductio, ouis, de deduco, ere, 
deduzir) accSo e eífeito de deduzir; diminuirJo, subtrac- 
<;ao, abatimento; (mus.) sorie de notas que sobem ou 
descem diatonicamente ou por graus conjiinctos: — (fo- 
rens.) enumeração, exposição, narraçSo circumstanciada. 

Dediieeiniinl, adj, m. (mus.) diz-se do movimento 
pelo qual o canto procede por uma só deducçSo, sem fazer 
mudança. 

ncdiizido, a, p. p. de deduzir, e adj. inferido, col- 
ligido, proposto eni juizo. 

I>edii7,ir, r. «. (l.at. deduco, ere; de, pref. ducere, con- 
duzir, guiar) abater, descontar, diminuir (uma somma de 
outra), inferir, tirar por consequencia; v. g., nem sempre 
da grandeza do corpo se deve deduzir a do animo; (forens.) 
allegar, narrar, contar, referir circumstanciadamente ponto 
por ponto. 

Dcdyinneii, s. «i. (antiguid.) primeiro mcz do anno 
dos Acheus. 

llee, (googr.) nome commum a diferentes rios da Gram- 
Bretanha. Os dí^is principaes estSo situados um no paiz de 
Galles, pas^a om Chrester, e vae lançar-so no mar de Irlan- 
da (6 o antigo Ikva ou Seteia); o outro na Escócia , nasce 
no monte Cairntoul, corre ao S. com o nome de Burn de 
Garchary , e vae precipitar-se no mar do N., proximo de 
Aberdeeu (a que dá o nome) depois de ter percorrido 20 lé- 
guas. E' o Derana dos antigos. 

Bceiro. V. Dinheiro. 
l>ecrant<'. V. Esctraordinario. Natureza —, fóra do 

caminho dirâlo, aberrante. Devera escrever-se deerante. 
Deostro, a, adj. (ant.) V. Destro ou í>cx/ro. Direito. 
lterania^*ãu , f. (Lat. defamatio , onis) o acto de 

defamar, infamar, publicar cousa que ataca a reputação de 
alguém; pl. Defamarões. 

Dcfainad», a, p. p. de defamar, e adj. infamado, 
atacado na reputação, a que se imputa acçSo infame: — 
(ant.) infame por pena infligida judicialmenle. 

Defamatlòr» <*ra, a(/y. que defaraa, infama. Usa-se 
subst. m, o defamador, os defamadores. 

Itpraiiiainento, s. m. (mento, suff.); (ant.) defaina- 
çSo, infamaçío; pena, castigo infame por sentença, 

llcfamar, v. a. (Lat. defamo, are: de, préf. privat., 
/amo) infamar, publicar cousa contra a reputação de al- 
guém, atacar a reputaçSo; accusar: — mulhercf'. Defamar 
alguma cousa, menoscabar. E* antiquado neste sentido. E.v. 
« Defamando a lingua portugueza de pobre. Eiifr., Prolo^o. 

Defamatório, a, adj. (des. ório) que coniêm de^a- 
maçSo, infarp.ante. ÍAbellos, artigos—j. 

Defceação, s. f. (physiol.; acçlo pela (jual o resíduo 
dos alimentos 6 lançado lóra da economia animal; (chim.) ■ 
separarão de sedimento que se fôrma em qualquer liqui- 
do, e espocialmcnte nos suecos rogetaes, durante a evapo- 
ração. 

ilcrecádo, a, p. p. de defecar, « adj. (chim.) limpo, 
depurado. V. Defecação: — (fig., p. us.) puro. 

llcfccnr, r. a. (Lat. dtfivco, are; de, pref., f(rx , eis, 
borra, fezes); (cliim.) depurar, separar o sedimento, as 
fezes de algum liquido: — (fig., p. us.) limpar, tirar a mis- 
tura de cousa estranha e má. 

Defceção,f. abandono, acçSo de separar-se de uni 
partido ou liga; deserrSo das bandeiras de um general (—do 
exercito); siiblevarSo dos vassallos contra ura soberano. 

Defoetibilidadc, s. f. qualidade do que 6 defectivel. 
falta de vigor, falta de animo: « O drslei.ramento desta Ín- 
dia, que reduz o homem a tal — Queiroz. » 

Dcfcetivel, adj. dos 2 g. (Lat. defectus, des. ivel] ■■ 
(didact.) que pôde faltar, fallivel. 

Ilerectkvo, a, adj. {Lat. defectivus,dedefecíum,süp. 
de defwio, ere, ter falta; de, pref, fado, ere, fazer); (gram.) 
verbo que nSo tem todos os seus modos; nome a que falta- 
numero ou caso; v. g., ceroulas e endoenças nSotêem sin- 
gular; soberba, fé, n5o têem plural. Ilyperboles^—s (geom.) 
cun as de terceira ordem, assim chamadas por Newton, por- 
que ni5o tendo mais de uma assimptola reeta, tem uma de 
menos que a hyperbole conica. Elias se oppoem ás hyper- 
boles redundantes. 

llcfectuoso, a, adj. V. Defeituoso. 
Defeito, s. m. (Lat. defectus. V. Defectivo) imper- 

feiçSo, falta, vicio; diz-se das cousas e pessoas, no physi- 
coe no moral; v.g., ter um grande—; ler muitos—s. 
Etn — de.... (loc. ant.); em falta de....; succedeu-lhe um 
sobrinho em — de filhos. 

S}-n. comp. Defeito, deformidade , imperfeição , vicio. 
Defeito exprime o que ha de mau na cousa em relação ao 
fim para que se destinava, indica que nSo existe na sua in- 
tegridade , que lhe falta alguma qualidade necessaria , oti 
denota a presença de um ririo que altera a sua cssencia; 
deformidade 6 a*fealdade physica que se herda pelo nasci- 
mento , ou que se a'iquire no decurso da vida , e que con- 
siste no damno da feiçSo e posição das partes do corpo; 
imperfeição designa que uma cousa, uma qualidade , excel- 
lenteeni si mesma , não 6 perfeita; este vocábulo exprime 
menos quò qualquer dos trijs , e compete a todos; todos el- 
les são imperfeições : vicio nasce da disposição natural d<i 
cousa , e corrompe-lhe a bondade. A falta de dentes 6 um 
defeito grande para a belleza , e muito notpel na pronun- 
C'ação. O strabismo é uma deformidade considerável, e quasi 
sempre os que são aíTectados delle são tortos em todos os 
sentidos. As pessoas muito escrupulosas reputam asimper-, 
feirões como peccados e erros graves. A indigestão causada 
pela demasiada comida O menos perigosa que a motivada 
pelo ricw do estomago. 

llefeitiiosauiente, adr. com defeito, com imper- 
feirão. , 

llefeitiiôso, a, adj. que tem defeitos, que tem lana 
ou vicio, imperfeito, que não tem todas as qualidades re- 
queridas (corpo, edifício, obra, livro. acto). . 

llefendedisso ou Defendadiço, a, adj. (a"'*' 
o que se pôde defender, 
" llefeiidedòr, í. m. (ant.). \. Defensor. 

Uefendente, v. a. (Lat.) defendens, fjs, p. a. de ai- 
fcndo , ere, defender) o que defende conclusões, o que sus- 
tenta uma thesa. • . ( 

Ilefeiider, r. a. (defendo, ere; de,^rci. fender. 
repellir, afastar) proteger , favorecer, patrocinar , 
risco ou perigo (os seus amigos , a patria , um mi"® 
um réu, uraa praça , etc.); sustentar (uma opini . 
systema, conclusões'^; abrigar, preservar (a'?'""® ^ 
cousa, do frio, do calor, etc.); prohibir, vedar que se laça 
alguma cousa. 

líefender-se, r. r. rechaçar a força co  
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(lar. I'esta ultima accepçSo encontram-so frcquenles exem- 
plos nas nossas ordenações. 

Syn. comp. Uefender, justificar. Ambas estas palavras in- 
dicam o cuidado e esmero que se põe em assegurar e siisten- 
lar já a innocencia, já os direitos de alguma pessoa. üilTe- 
rearam-se, porém, em quejuití/ícorsuppôoumdireitocla- 
ro e reconhecido por tal, e defender só o desejo de favore- 
cer alguém, e livrá-lo da pena, do castigo. Cícero defendeu a 
MilSo, porém nSo lhe foi possível justifícd-ln. A virtude nâo 
necessita ordinariamente que a defendam; pois quasi sem- 
pre o tempo vem a justificá-la. 

Defendido, a, p. p. de defender, e adj. protegido, 
abrigado, sustentado : — (p. us.) defeso, prohibido, vedado. 

Syn. comp. Defendido, prohibido. E>tes dois vocábulos 
designam o que não 6 permittido fazer em consequencía 
de uma ordem, de uma lei. Pro/ubírfo diz-se das cousas de- 
lecdidas por uma lei humana. 

Itefendimento, s. m. (ant.) defensa, prohibirao. 
llefensa, s. f. (V. Defensãó) acção de defender-se 

Ipôr-se em —); meio, arma para se defender, amparo, apoio 
<iado contra o que ataca alguma pessoa ou cousa {tomar a 
— de...; ir, marchar em — do uma praça, de uma provín- 
cia, etc.: —, apologia, justificaçSo, defesa :—(mar.) tudo 
o que se emprega para impedir o choque de outra embar- 
carão ; —s, pí. (fortif.) partes de um recinto que flan- 
queam outras, como os parapeitos e as casamatas que de- 
•endem os postos que lhes flcam oppostos. 

Syn. comp. fJefensa, defesa. Posto que estas palavras 
se usem promiscuamente como signifícando a mesma cou- 
sa, nSo se devem comtudo confundir, pois a sua terminaçfio 
flxa a signílica>;;So respectiva de cada uma dellas. 

Defensa ou defensão é a acrSo de defender-so ou defen- 
tier-se, e a cousa com que se defende. E' o opposto de of- 
feoía. Defena è logar fortificado ou murado, onde é defeso 
entrar, donde vem significar também prohibição. No senti- 
do moral chama-se defesa ás razões allegada*s contra a ac- 
cusação criminal. El-rei D. JoSo ii respondeu, segundo as- 
segura Vieira, aos que lhe aconselhavam que abandonas- 
se o castello de S. Jorge da Mina. « Eu mandei edificar 
í*qHelIe castello para a defensa e conservação das alm^s dos 
gentios (iv, 428) » « O general que na de/Vma de uma pra- 
",'1 se houve cobardemente, não pôde apresentar nenhuma 
dffesa que o justifique no conselho de guerra. 

Ilefensao, s. f, (Lat. defcntio, onis) ; (p us.) V. l)c- 
fensa. 

l>efensaF , i\ a. {defensa , e ar, des. inf.) (ant.) V. 
Defender. 

llefensável, adj. dos 2 g. (des. avrl) que se pôde 
defender e sustentar contra o inimigo (praça):—, valoroso, 
disposto a resistir. Ex. « Se elles tiveram o animo tão — 
como era o sitio da cidade. Barros, Dec. i, 8, 8. » 

itefeiisiaYelmcntc, adv. de um modo defensável 
(praça murada—). 

Defensiva, í. f. defensão, estado de defensa. 
Defensivel, adj. dos 2 g. (des. ivel) quo se púde 

oefender. V. Defensável. 
Oofensivo, a, adj. (des. ivo) que serve de defon- 

uer, que pertence á defensa {meio, armas, tratado, liga) : 
s. m. pl. (cirurg., ant.) nomo quo se dava a todos 

o» meios externos que se applicavam sobro as partos enfer- 
fnas , para as livrar de qualquer contado exterior, e princi- 
palmente da impressão do ar. 

''^•«nsòr, ura, s. m. ou f. (Lat. defensor) pessoa 
"^Jfende, protege, sustenta; patrono. 

"^•®''eneia, s. /". (Fr. df/trcnce, respeito, acatamen- 
to); {termo adoptado) condescendencia, respeito, attenção 
para com alguém. Kste termo tem boa derivação, e aclia- 

auiorisado por um uso mui geral. 
,, ■•fierenlc, adj. dos 2 g. (Lat. defcrens, tis, p. a. 
SP h '' ''«/"«-''■oi de, pref., ^ féro, levo); (astron.) diz- 
nr» que levam ri planeta com o seu epicylo, 
doí^t * de 1'toloraeu. Dueto — (anat.) canal excretor 
n 1"® nasce do cpididymo, o ajuda a formar 

llLr"' ?®pe""alic0. 
P- P- <^0 deferir, e adi. concedido, ou- ' requerimento), y. Diirírido. 

a. (Lat. dejero , erre, dar, conceder ; (Jf, 

pref. posses., o fero, erre, levar, ministrar, trazer) des- 
pachar o requerimento, responder a elle; outorgar, con-' 
ceder; r. g., — o ou ao requerimento, despacharem con- 
formidade do que nelleso ppdo, annuir. Nau lia qtie—: — 
(ant.) attender i r. j,, embaixadores n quem el-roi (/(•/«rio. 
attendia : — , em sentido abs. , ceder; v. g., — aos con- 
selhos, experiencia, ás razões produzidas ; —, r. n. condes- 
cender, ceder; aportar. 

llcferlr-se, v. r. (ant.) respeitar, condfscender, at- 
tender, referir-so a alguém. Jí.t. « Ikferia-se cm tudo, 
muilo a ü. Álvaro por sua nobreza. Liic. , foi. 843 >< V. 
Deferir. 

Deferível, adj. dos 2 g. (des. ivcl) que se pôde defe- 
rir, que merece ser deferido. 

]>efesa, s. f. (subst. da des. f. de defeso] razíkísai- 
legadas contra uma accusação criminal: iusiiliençSo, apo- 
logia. V. IMema Wn-e-w;—(ant.)'prohibição. 

Defesauo, a, p. p. de defesar, e adj. vedado, de- 
feso, coutado. 

Dcfesai', r. a. (defesa, e ar, des. inf.^ ant. cercar 
um terreno para que liquo sendo defesa Ou devesa. 

Uefèso, a , p. p- irreg. (alterado do lat. defriisus , 
p. p. de defendo, ere, defenderl de defender ; adj. prohi- 
bido, vedado farinas). Sitio, campo —, onde é pronibido 
entrar:—(ant.) defendido, livre. Dias—s. cm que não 
é licito trabalhar. Tinha-lhe sido—, prohibido defen- 
dido , seguro, acoutado; .f. g., acoutou-se em logar —, 
como igreja, etc. 

Deflcieneia, s. f. falta, quebra ; falha no que Sf 
tinha e^mado ou orçado. 

Ikcfleicntc, adj. dos 2 g. (Lat. difiríens. fia. p. a. 
do deficio , ere , ter falia, carecer ; de, preL privat. e fado, 
ere, fazer); (didact.) em que ha deflcieneia. IS'umcros—s. 
(arilh.) aquelles cujas parles alíquotas, tomadas iuni unen- 
te, formam uma somma menor que o todo (ie (jue fazem 
parte. 

Deflcientissinio, a, adj. super, de deficiente. 
Déficit, termo usado em economia politíca o negocios 

de banco para significar quo ha falta ou íilcanc,'; v. g., 
ha um — enorme nas rendas do listado. 

Dcfldentc, adj dos 2 g. (theol.) qtic tem pouca fé 
ou confiança. 

Deflníiado, a, p. p. de definhar, e odj. attenuado, 
reduzido a estado de summa prostração. 

Definliamcnto, s. w. estado que se deiinh i. 
Definhar, v. n. {de, pref. posses., fino, ere, mor- • 

rer, acabar, do finis, morte, fim) ir-se atleiiun/ido (louco :> 
pouco, enimagrecer ; diz-se dos aníniaes, e íiguradnmente ■ 
das plantas. 

Deflnliar-se, v. r. o mesmo qm- o turbo neutro. 
Definição, s. f. {La.1. definitio, onis. áo defmio, ire, 

! definir, limitar) explicação clara e piecisa da natiireza de 
1 um objecto, pi^lo seu genero e diíTereiira ; iudíviiiuarao dos 
i seus attrilmtos; explicação do verdadeiro >v'ut\do de uma 
I palavra, di'cÍaraç5o do se*u uso, das idéas que se annexam; 
I —{rhet.) logar communi proprio da prov:i. ( • orador não 
i se limítanilo, como o philosopho, a explicar re»triclamente 
i o genero e a difTerença do objecto que se define, menciona 
, todas as suas circum*stancias, sem omiliir algum dos seus 
j caracteres essenciaes. Deste modo 6 que C.ieero definiu 
i a historia , chamando-lhe' luz dos tempos,- depositaria do'- 

successDs, testemunha flel da verdade, fonte dos bou> con- 
selhos e da prudência, mestra da vida e regra dos bons cos- 
tumes :—, decisão, (li'teniiiiiarao : r. t(.. a-<íc/i»n><>s do 
concilio. 

Syn. comp. Definição, descripção. De dois modos se pôde 
dar a conhecer uma cousa: ou expOmos sua natureza com 
clareza , procurando distingui-la das outras do mesmo ge- 
nero pelas circumstancias o qualidades que lhe s5o propnns 
e liioconsiituem a difTerença; ou , como que a debuxáinos 
ou pintámos cora palavras | qual so representa aos nosso'- 
sentidos ou á nossa imaginação. No primeiro caso di/inimos, 
no segundo descrevemos. A 'definição deve seT clara, brevo__e 
reciproca, isto è, convir a todo e a sô o definido; a deseripoão' 
devo ser exacta , fiel, concisa, e por ve^es anima Ia. Ophi- 
losopho define, o orador, oliterato, o poeta ísícretictn. A d«- 
finição pertence á intelligencia e ao racioííinio; l" do doou- 
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nio da.philosophia. A descripcão pertence á imaginagSo,; é 
da alçada da poesia o da oratoria. 

Dcfinltlo, a, p. p. de definir, eadj. declarado,'ex- 
plicado. por meio da uma. definirão; decidido, declarado 
como dogma (artigo — ém um coiicilio): — (gram.) V. Ik- 
fmilQ. ■ 

Dcfiniilôr, s. m. religioso que é assessor ou conse- 
lheiro do geral da ordem ou do superior do algum mosteiro. 

Dcüuíi.*, V. a. (Lat. deftnio, ire; de, preí., posses., 
ftnio, in', limitar, marcar os limites) explicar a natureza, 
a esseiicia de um objecto pelo seu genero e diíTerença; 
dá-lo a conhecer pelos seus attributos e qualidades; expli- 
car precisamente a sputido de uma palavra, desenvolver as 
idéias simples que ella encerra: —, decidir (o concilio definiu 
IJU9....) (p. us.) determinar, assignalar (o tempo, o logar.) 

Definitivamente, adv. decisivamente , em couclu- 
.s5o (sentença dada—). 

Definitivo,, a, ac/j. ,(Lat. defmitkus) que decide, 
que termina, conclusivo (sentença); fmal, ultimado (tra- 
tado). 

Definitivo,, s. m. (subst. do precedente), junta de 
certas ordens religiosas para objectos do governo da com- 
munidade. Ex. « Logo no definitivo penitenciou o pro- 
vuicial seu antecessor. Souza. » 

Definito, fi, adj. (Lat. dcfinitum, sup. de definio, ire), 
didact.) o opposto de indefmito. Numero — .determinado. 

Artigo—, o que indica o objecto deummodo claro;®. 3., 
ci-aqui o livro, a lioâo. 

Ikeflnitório,.^! m. (des. ório) sala onde se. ajuntam 
i.s definidores de uma communidade; junta dos definido- 
res com o. superior e provincial. 

Deflag^raeào, s. f. (Lat. deflagratío , onis) pheno- 
meno que consiste,em uma combustão rápida aconipanhada 
de. chamma viva, grande calor, movimento violento, e es- 
trondo mais ou menos forte (—do, phosphoro., da polvora). 

Deflaj^rado, a, p. p. sup. de deflagrar, e adj. que 
arde com deflagração- 

Deflagrar, v. a.,(Lat. deflagro, are; de, pref., flagro, 
ore,.arder), (chim.) queimar com chamma.scintillante; v. g., 
f— o phosphoro , o salitre. 

Deflcgmação, s. f. (chim.) operaçSo que consiste 
"cm separar de um liquido a flegma ou agua que elle contóm. 
E* commummente feita pela evaporação ou congelação. V. 
Dephlegmação, 

Deflej^rar, v. a. (chim.) tirar, a uma substancia.a 
sua parte flegmatica ou aquea. Y. üephUgniar. 

Deflexão,. {ksão) s. f. (phySi) desvio, apartamento do 
seu. caminho natural,, em. virtude de uma causa estranha 
(—dos raios da luz). 

Deflexo , a, (kso) adj. (bot.) recur^'ado , arqueado, 
Tirado para baixo ou para íóra (tronco, ramos). 

Deilogistieado ou Deplüogistieado, a, p. p. 
de deflogisticar, e adj. (ar —) nome que davam ao gaz oxi- 
gênio os chimicos antigos. 

Dcflugiíitlcar ou DcpIilogístícar,,v. a. (chim., 
ant.) oxygenar. 

Dcfl«>ra^!ão, s. f. {deflorar, des. füo) acçSo de tirar as 
flôres de uma planta; (flg.) acçSo de deshonrar uma donzella, 
de tirar-lhe a virgindade; estado da pessoa deflorada; (fig., 
p, us.) acçSo de colher o melhor de alguma cousa.. 

Deflorado, a, p. p. de deflorar, e adj. a que se tirou 
a flôr; (fig.) diz-se da donzella deshonrada, que perdeu a 
virgindade. 

Dcfloradur, s. m. o que deflorou ou deshonrou algu- 
ma donzella. 

Deflorar, i'. a. (de, pref. privat.,lat./lor,on's, des. inf. 
ar) tirar as flores do uma planta; (flg.) corromper, deshon- 
Tar.uma donzella, tirar-lhe a virgindade; (fig., p. us.) colher 
o melhor de alguma cousa: — os prazeres da vida, gozar da 
llúr, do mais mimoso. 

Defluir, V. n. correr, manar. 
Deflúvio, s. m. (Lat. defluvium; de,vrd. fluvium, rio; 

de fluo, ere, correr, manar); (p. us.) descida, escoamento das 
aguas: — do calello, caído do cabello. 

Defluxão, {x sôa como ks) s. f. (Lat. defluaio, onis, de 
fluo, ere, escorrer, correr para fora; dc, pref. fluo, ere, cor- 
rer) defluxo forte. 

Defiúvo,.(a; sòacomo ks) s. m..(Lat. de, pref. flusus 
fluxo) fluxáo de humores que correm das fossas nasaes, espé- 
cie de catarrho.. 

Deforado, a> p. p. de deforar, ,e adj. desacatado, pro- 
fanado. 

Defnrar, v. a. (ant.) u5o guardar o fôro prescrito pela 
lei,.profanar. 

Deformação,, s. f. (Lat. deformaíio , onis); (mcd.). 
alteração da fôrma organica por uma causa accidental (—do 
cabeça, da pelle, etc.) 

Deformado, a, p. p. da deformar, e adj. desfigura- 
do, que S3 tornou deforme ou feio. 

Deformar,.V. a. (Lat. deformo, are; (Ie,,pref.privat." 
e forma) desfigurar, afeiar, fazer deforme, alterar a forma e 
belleza, as proporções, fazer perder a fôrma natural; i'. g., 
—o corpo, apertando-o.de mais com espartilho:—oípes, não 
os deixando crescer, como fazem os chins aos das mulheres 
de distincção: —os beiços, enfiando, nelles pedaços de pau 
Í)endeiites: — (fig.) viciar, alterar;g., — o texto de um 
ivro. 
Deformar-se, V. r. perder a fôrma natural, afeiar-se: 

— (p. us. e improprio) mudar de fôrma..£a:. «Asflôresse 
deformam em fructos. Vieira.» Expressío viciosa e contraria 
ao sentido do verbo latino, do qual o nosso é derivado, e cujo 
radical 6 dcformis, adj. deforme, disforme; 

Deformatório, a, adj. (des. orto) que deforma. 
Deforme, adj. dos 2 g. (Lat. dcformis; de, pref. privat. 

e forma) desfigurado, feio, informe, contrafeito (rosto, 
corpo). Umhraculo — (bot.) o que não é redondo, ou que. 
tem uma fôrma irregular, tanto ha margem como no disco. 

Deformemente, adv. com deformidade. 
Syn., comp. Deforme denota cousa que perdeu a.boa fôrma 

que lhe ora própria. Informe que tem fôrma irregular. De- 
formado, que soffreu a acção de agente que deformou. Dit- ■ 
forme, que tem má fórma,' fórma feia. Não significa, como 
diz Moraes: dc fôrma, diversa da que tinha d'antes, porque o 
prefixo dis, neste caso, é derivada do^. dys, que, em.com- 
posição, denota defeito, falta, mal; e nSo de dis, lat., que 
denota separação. V. Disforme. 

Deformidade, s. f. (Lat. deformitas, atis) lealdade, 
desfiguração, irregularidade de proporção nas partes de al- 
gum corpo. 

Syn. comp. Deformidade, fealdade. A deformidade 6 um 
defeito de proporção nas partes.do corpo; a fealdade na côr 
e superficie do rosto. . 

De.fóz em.fóra, (loc. adv.) Y. Foz. 
Dcfraldar, v. a. V. Desfraldar. 
Defraudaçâo, s. f. accão de defraudar; usnrpaçSo. 
Dci^'audado, a, p. p. de defraudar, e adj. privado do 

que lhe 6 devido, lesado, enganado. 
Defraudadôr, ôra, s. m. ou f, {lat. defraudator) 

o que ou a que defrauda. 
Defraudamento, s. m. fraude, leslo; engano. 
Defraudar, r. a. (lat. defraudo, are; de, p.ref, priv»t, 

efaudarc, fraudar) privar alguém de alguma cousa com 
fraude ou engano, furtar a alguém, o que 6 seu; usur{^ 
(a gloria alheia); destituir, privar v.v. g., a&-conquistas <i«- 
fraudaram o reino da gente que lhe era necessaria: —, frus- 
trar, illudir (a justiça): — a lei, usar de astucia, subterr 
fugio para illudir as disposições delia, e pena dos mr 
fractores. 

Defraudo, s.m. (ant.) dòfraudaçlo, a.acçSo de de- 
fraudar; a cousa de que se defrauda alguém ; diminuiç5'', 
subtracção fraudulosa. 

Defrontar,, t). n. (p. us.) estar situado defronte. 
Defronte, ádv. (de e fronte) em frente, em íacc, ua 

parte fronteira ou opposta. 
Deneedar ou Deftcrdar» í. w». thesoureiro-mor 

do Império Ottomano. 
Defumado, a, p. p. de defumar, e adj- 

fumo, que expôz ao fumo, seccado, curado ao lumo.— 
(mais usado) perfumado com fumo do 
queimadas, ou com vinagre e outças substMCias 
das pelo calor. Rostos—s (flg.) doshypQCntas; . Y.J < 

^ Defiimadoiro, «. m. (p. us.) V. Per fumador: 
gar onde se defuma alguma cousa. V. tumeiro. 
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Dcfiimadúra, s. f. (des. iiro) acç5o e effeito dc de- 
fumar : — (ant.) perfume. 

Defumar, «. a. (íIí, pref. o fnmar) expôr alguma cousa 
ao fumo, curar ao fumo (peLto, carne), perfumar com o 
fumo de hervas aromalicas queimadas, ou com outra subs- 
tancia dc' cheiro agradavel lançada sobre brazas ou ferro 
quente:—. YPerfumar. 

Defunto ou Dcfuncto, a, wtj. (lat. defmictiis, de 
defungor, i, morrer, acabar; (/c, pref. privat., fungor, i. 
gozar) pessoa morta, fallecida; extmcto na memória. Ex. 
« Cujo neme nao pôde slt defunclo. Camões. » 

Defunto, a, s. (subst. do procedente) cadaver de 
homem ou de nnillier, pessoa morta o quB vae a enterrar. 

De g^atinlias, (loc. adv., íamil.)'s0breas mSosepés, 
como os gaios, (andar—). 

Dejçelie ou Otlc^ebe, (geogr.) rio de Portugal, 
naprovincia do Alemtejo; nasce na serra d'Alpcdrcira, duas 
léguas ao NE. de Évora, corre de N. a S. recebendo três 
afftuente, e se lança no Guadiana, meia légua ao N. de Mou- 
ra, com um curso de seis. No verSo corre pouco, e conserva 
só a agua em p^gos; por isso os mouros Ine deram o nome 
que tem, o qual em arabe significa fosso, cisterna. 

Degelado, a, p.p. de degelar, e adj. derretido, que 
passou do estado de gêlo ao do lluido. 

Degelar, v. a. (de, pref. disjunct., e (/<íar) derreter, 
dissolver, desfazer o gèlo, a neve. Também se dizneutra- 
inente, degekiu o-rio. Julgamos adoplatvel este termo por 
^r necessário, expressivo, e conforme a analogia do nosso 
idioma. 

Degelo, «. m. derretimento dogôlo, da neve,"pelo ca- 
lor da terra ou brandura da atmosphera. V. litgelar. 

Degeneração, s. f. (Lat. dcgencratio, onis) acÇSo 
pela qual um objecto muda de natureza, passando do seu 
estado primitivo a um onau estado; o effeito desta acÇSo, 
estado do que degenera (das plantas, dos entes, das°ra- 
ças, etc.); depravarão de costumes: — (anat. pathologica) 
transformação de q°ualquer tecido da economia animal em 
uma substancia de diflerente natureza. Confundem-se mui- 
tas vezes com o nome de degenerações, as degeneraçòcs pro- 
priamente taes, as transformações e as producções acciden- 
taes. Somente se devem chamar degenerações ás'alterações de 
que resulta a transformação do tecido de um orgáoem uma 
matéria essencialmente mórbida (tal ú a degeneração can- 
cerosa). A transformação 6 a alteração pela qual o tecido de 
um orgão se acha convertido em outro tecido analogo a um 
dos tecidos orgânicos naturaes, e as producções accidentaes 
s3o corpos ou substancias que se desenvolvem nos interstí- 
cios dos orgãos ou de um orgSo, sem que este seja alterado 
na sua textura (taes são os tumores enkystados). 

Degenerado, a, ç. p. de degenerar, e adj. que 
degenerou; abastardado, viciado, corrompido (naçSo, raça). 

Degenerante, adj. dos 2 g. (Lat. dcgcncrans, tis, 
p. a. de degenero, are, degenerar) que degenera. 

Degenerar, r. n. (Lat. degenero, are;</c, pref., do- 
riominando origem, genus, eris, raça) abastardar-se. Ir per- 
dendo a sua primeira qualidade ou natureza, deteriorar-se, 
inudar de'bem em mal, de mal parapeior, náose poder sus- 
tentar no seu estado primitivo; diz-se do homem, dos ani- 
^■aes, das plantas, dos costumes, etc. ; v. g., — da. virtude 
de seus antepassados;—do seu antigo valor; aborrecer 
consellio de paz — da natureza humana; a monarchia 
pura 6 um' estado violento que degenera sempre cm despo- 
tismo ou republica. 

líegcnerar, t'. a. causar a degcneraçSo, alterar, cor- 
romper; r. jf., o muito vicio da terra degenera muitas plan- 
tas. O ocio e a superstição degeneram as nações. Os maus 
eveinplos (/fjfcweram a boa índole, as boas qualidades. O 
■^erbo activo 6 pouco usado. 

«egluti^ião, s. f. (Fr. dcglutition, do lat. deglutire; 
.1' Pref.> gliitio, ire, comer); (physiol.) acçSo do engulir, 
peraçso pela qual as substancias alimentarcs sSo levadas 

üoca ao estomago, passando pelo pharynge o esophago. 
Deglutir, r. a. (med.) engulir. 

(geogr.) cidade da Turquia asiatica, na Ana- 
mif> nnrSi'®'™ 'éguas de Kontaiek, junto a um pequeno no, 
tpllo o dos antigos. Tem um pequeno cas- I os arrabaldes muitas vinhas. Antes de n05 era 
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mílito importantcj mas nossa ópoca um tremor de terra In 
perecer 12,000 dos seus habitantes. 

Dcgo, (geogr.) pequena villada Sardeiilia, a quatro lé- 
guas de Acqui o sobre o Bormida. Bon.-iparte ganhou ali 
uma batalha nos austríacos em 15 do Abril de nUH. 

Degollaeão , s. f. (Lat, íieeoUatio, onis) acrJo e 
efTeito de dególlar, decapitaçSo. 

Drgollado, a, p. p. de degollar , e adj. docapitodo, 
a quem se corlou o pescoco ; quo cortou o pescoço. Foi—. 
Tendo — o delinqüente. Camisa—, decotada , aíierta, quo 
deixa ver n garganta e peitos. 

Degolladòr, s. w. (Lat. dccoUator) o que degolla. 
Degolladouro, *. m. logar onde se degolla; logar do 

pescoço onde se dá o golpe para dogollar. 
•Degolladúra, s. m. V. DegoUaçno. 
Dogollar, v. a. (Lat. drcnllo, are; de, pref. disjunct. 

o collum, pescoço) decapitar, cortara cabeça, matar cortan- 
do o pescoço oúa garganta, ou sómento as suas veias e ar- 
térias; degollar com sangrias, ou cm sangue , tirar muito 
por sangrias". Tocara—"(t. mil.) tocar a investir, fazendo 
sigiial com a trombeta, ou tocar a passar o inimigo ao 11o 
da espada. 
Degradação, s. f. (de, pref. lat. gradatioou grades, 

grau , graduação) destituição , deposição iguominiosa dc 
um grau, honra, privilegio' ou dignidade : — (pint.) dimi- 
nuição, enfraquecimento gradual da luz o côres de uiira pin- 
tura. 

Degradado, a, p. p. de degradar, o adj. desterrado: 
— das ordens , da íua dignidade ; privado dostituido. 

Degradaniento, s. m. (ant.) degredo. 
Degradar, v. a. (de , pref., Int. gradus , graduaçSo, 

dignidade, ar, des. iiif.) privar dos graus , privilégios, hon- 
ras , com ignomínia (—alguém.da nobreza , da milícia, das 
ordens) ; desterrar, mandar para fóva do paiz cm castigo. 
Alguns escritores modernos faxem freqüente uso deste ver- 
bo em sentido figurado , á imitação dos francozes , o que 
n5o condemnAmos por nSo ser violenta a metaphora , e 
achar-se em um dos nossos antigos escritores a phrase; — 
oí hons costxmcs , por perdê-los, arruina-los ; sò aconselhá- 
mos que se use com discrição e parcimônia, maiormente 
quando podemos exprimir" a mesmo com muitos termos 
portuguezes do bom cunho. Em logar de dizer, r. g., as 
iaaixões sensuaes nos degradam , poderiamos dizer, nos avil- 
tam, deslustram, onvilecem , deshonram , abatem , depri- 
mem, dosdoiram. 

De grado, adv. V. Grado. 
Degraduado, p. p. sup. de degraduai;., o adj. pri- 

vado por sentença da graduação, das honras. 
Degradiiar, v. a. (dc, pref., e giracíiiar) privar da gra- 

duação judicialmente. V. J)egradar. 
lÜegráo, s, m. (Fr. degrc, do lat. gradus, degrau) 

cada uma das peças angulares sólidas de pedra, ou com- 
posta de duas talioas, e atravessadas nas escadas para se 
subir por ellas; peça de madeira roliça nu quadrada, por 
onde se sobe nas escadas de niSo : — (íig.) grau, meio para 
subir a algum emprtjgo , dignidade , etc.; v. g., a idola- 
tria 6 degrau paraa fó. 

líegratar, v. a. (ant.) V. Decretar. 
Degredado, a, adj. (degredo, des. oí/o), (ant. j de- 

gradado, desterrado. Darros usa deste termo para distinguir 
o desterro do degradação, quo entro nós nSo sáo synonymos; 
nem o desterro involVe degradação do honras , como entro 
os antigos romanos. 

Degredo, s. m. (de, pref. e lat. gradior, andar) des- 
terro, Gxilio, o.x'patriaçâo ordenada pela justiça em castigo 
de algum delicio; o tempo que dura o degredo; o logar 
para onde alguém vae degradado. Servir, cumprir o —, pas- 
sar o tempo fixado pela sentença no logar assignado : — 
(ant.) decreto. 

l>cliís('cneia, s. f. (bot.) acçSo pela qual as vah'u- 
las distiiictas que fecham qualquer corpo ou orgSo , o quo 
estavam, unidas por uma sutura , se abrem o separam sem 
rompimento ao longo desta sutura. 

l>eliiseente, adj. dos 2 g. (bot.) diz-so dos corpos 
fechados , que se abrem por si mesmos quanilo chegam á 
sua niadureza; taes s5o todos os fructos capsulares. 

Delili, (geogr.) cidado da índia. V. IMhi, 
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llchorlar, c. a. dissuadir. 
ílciclia, liciciiar, e deriv. V. Deixa, Deixar , otc. 
Dcicidu, «. »(. (delW, genilivode fei(s,lat., e ctfrfeí, 

luorle), ^didact.) o que mala um deus; diz-se dos judeus 
ijuo condeninarain Jesus-Christo á morte. E' iinpoiprio, 
porque o termo deus involvo a idéa de imraortalidadc. Cliris- 
ticida seria correcto. 

Ueicidio, s. rn. (didacl.) morte intentada contra um 
deus ; niorte violenta de Jesus-Christo. Em ambas as accop- 
ijões ó termo improprio, por ser a immortalidade attributo 
divino. 

■(cícuia, adj. e s. dos 2. g. (Lat. de deus, e colo, adoro), 
(pi.-sfoa, povo) que adora um só deus. 

Dciilade, s. f. (Lat. deitas, atis) , (poet.) divindade, 
essencia divina, nume, deus ou deusa da fabnla; (flg., 
poet.) mulher mui bella. Ex. « Ashumidas deidades, Ca- 
mões », as divindades do mar. 
. lleidainia» (myth.) filha de Lycomedes , reide Scy- 
ros i foi amada de Achilles, que se introduziu na còrte de 
Scycrosem irajos de mulher. Deidamia tevedelle um filho 
por nome Neptolemo. 

Dcilieação, s. f, (Lat. dei, genit. ácdeus, deus; fi- 
calio , su(F. do factus, p. p. de fio, cri, ser feito) divinisar , 
pôr no numero dos deuses, como faziam os romanos com 
os seus imperadores. 

Deálico, a, adj. que divinisa, que faz um deus. .lí- 
trihutos deiftcos, qué pertencera à natureza divina. 

Dciforinc, adj. dos 2 g. (Lat. dei, genit. de deus, e 
formis) dé forma ou semelhança divina. 

Ueliisc, (geogr.) villa da Bélgica , na Flamlres Orien- 
tal; 3,OÜO habitantes. Pannos, cereaes, cerveja , gado, etc. 
Os normandos assolaram-na em 880 , e Felippe iv, rei de 
Hespanha , erigiu-a em marquezado a favor de Diogo de 
GusmSo, que a vendeu em 1632 a Florencio de Merode. 

Ueipara, (Lat. deipara, que pare um deus; dei^ genit. 
do deus, deus, e pario, ire, parir) raáe de deus. 

Dci|)lioljc , (myth.) Sibylla de Cumas. Tendo sido 
amada por Apollo quando era moca , pediu-lhe para viver 
tantos annos quantos eram os grfios de areia que tinha 
na niSo ; esqueceu-lhe poróm pedir para se conservar sem- 
pre joven. Quando Eiiéas veiu á Iialia tinha dia 700 annos, 
e foi quem o conduziu aos infernos. 

Deipliolto, (myih.) príncipe troyano, filho de Priamo 
de Ilecuba ; desposou Helena por morte de Páris. Foi as- 

sassinado, omquanto dormia, por Menehui, que Helena ti- 
nha introduzido em sua casa. 

llcir, (geogr.) cidade da Nubia, sobre o Nilo. Tamaras 
muito estimadas. Grande commercio de escravos. Edifício 

aberto n'uma rocha , e que se julga ter sito um templo de 
Osiis. 

Ucir-ul-Kaniar ou Daiíl-Kaiiiar, (geogr.) que 
i|uer dizer Casa da Lua ; villa da tyria, a dezeseis léguas de 
Acre; 1,800 habitantes. Fortaleza, residencia do emir dos 
drusos. V. Der. 

Deiria, (geogr.) reino fundado pelos anglos na Grií- 
Bretanha no vi século; foi reunido ao de Bernicia em 
ÍAl, e formou o reino de Northumberland, um dos sete da 
lleptarchia anglo-saxonia. 

Dcisiiio, s. m. (dei, genit. dc deus, lat., deus, des. 
ismo, que denota estado actual) systema dos que reconhe- 
cem a existência de um Deus ou Ente-Supremo, sem admit- 
lir ente algum particular, e rejeitando toda a especie de 
rev^laçSo. V. TIteismn. 

Dcista, s. m. pessoa que segue o deismo, ou que re- 
conhece um Deus, o rejeita toda a religião revelada. 

Deitada y s. f. (sub. da des. f. de deitado); (ant.) 
noção de deitar-se na cama; v, tj., á — cã levantada do 
rei. 

Deitado, n, p. p. de deitar, e adj. prostrado, esten- 
dido ao comprido (por terra, na cama); inclinado: — a dor- 
mir, que se deitou : — a perder, por alguém, por vicio ou 
por accidente: — fóra, lançado fóra, expulso. Ex. «—s ás 
cousas de cheiro; Tcnrciro, cap. 40, » inclinados, affeiçoa- 
dos, propensos: —í (arm.) diz-se dos bilhetes que se acham 
em posição horizontal. 

Deitar, v, o. pôr alguma pessoa de sorte que descanse 
sobre todo o corpo ao comprido, para dormir ou repousar: 

—, lançar, botar (sangue pela boca, agua ás mios a alg úoir, 
sortes, *clc.); atirar, arrojar, derramar, verter (lagrimr.s); 
brotar (llôres á arvore), lançar de si (chammas, fumo, etc.), 
imputar, attribuir (alguma cousa á malicia, a cu'pa a oti- 
trei>i):—o perder al^ucm, arruiná-lo: — a má parte, In- 
terpretar a mal: — alguém no chão, lança-lo á terra, iaz''-io 
cair: — lagrimas, derramar; —fóra, expulsar pessoa, arre- 
messar cousa: — ancora ao mar, lança-la: — na cama « 
doente, a criança, estender ao comprido para que durma íu 
descanse: — lanço no leilão, lançar, ou simplesmente (ict- 
tar no leilão:—gallinhas, isto é, os ovos, pôr-lhes ovi-s 
para que os choquem e tirem pintos: —, pòr, assentar; 
t\ g., — solas DOS sapatos, remendos no vestido: — ferra- 
duras na besta: — grilhões, algemas, agrilhoar, algemar: 
— uma ajuda ou chjster, administrá-lo: —ventosas, cáusti- 
cos, applicar : — um bando, publicar : — voz, publicar, di- 
vulgar: — um vestido, apparecer com elle a primeira vez. 

Dcitar-sc, r. r. estender-se ao comprido para des- 
cansar; diz-se das pessoas o dos animaes: —, lançar-se, ar- 
remeçar-se; v. g., deitou-se ao inimigo como um le5o; jiigO 
prosternar-se. ir — na cama a dormir: —, lançar-se; c.g-- 
— a fugir, a correr:—, montar. A quanto deita, d^^itnrd 
a despcza? em quanto importará? 

Deiviril, adj. dos 2 g. (theol.) que é ao mesmo tempii 
divino e humano, theandrico. 

Deixa, s. f. (de deixar) cousa que se deixa a alguém 
em testamento, legado: —, palavras do fim da phrase ta- 
niinante do actor, as quaes marcam a outro quando_ díive 
entrar f m scena ou fallar cm seguimento do drama. Yicira. 

Deixação, í. f. (p. us.Jcessáo, renuncia, abdica;£o. 
Deixar, v. a. (do lat. deserere; de, pref., esero, cre, 

semear, propriamente significa nâo semear, fazer que fique 
inculto ou deserto) largar, nSo levar comsigo (o chapou, 
a capa, a bolsa); abandonar, desamparar, renunciar (o 
campo, a vida de soldado, o seu emprego); separar-se, 
apartar-se de uma pessoa ou logar (a patria, a casa paterna); 
omittir, cessar, abster-se (de fazer, de dizer alguma cousa); 
permittir, consentir, tolerar, (dizer ou fazer alguma cousa, 
lugir a occasiSo); legar por testamento (uma herança a 
alguém); nomear, instituir (alguém por herdeiro); conliar, ' 
entregar; v, g., deixae isto a meu cuidado; render, dai* 
de si; ®. g., este officio ou negocio deixa pouco intere-se; 
não molestar ou inquietar; t. g., deixae o homem, deixae 
o pobre animal: —alguém atrás (loc. flg.) avantajar-se-lhe: 
— memória, transmittir o seu nomeáposteridade 
a alguém da sua mão, desampará-lo. Não — alguém m»* 
ao sol nem á, sombra (loc. famil.) perseguir de continuo-* 
—se levar de alguma cousa, nSo resistir a ella; v. g., — 
do seus appetites: —se, dizer alguma cousa, dizè-!a 
reflexão, inconsideradamentè. 

Deixar-se, v. r. consentir, soffrer, ceder; c. 
governar, guiar, enganar, levar, illudir, persuadir: — 
de illusões, promessas, fiar-se nellas, obrar confiado nefia'» 
V. g., — levar dos seus appetites, das suas prevenções 
idóas antecipadas: — tentar, seduzir, cair em tentarão = 
dar, soffrer pancadas de alguém, ser espancado por algu®® • 
— ir pela agua abaixo (flg.) abandonar-se, entregar-s^ 
gamente á sorte, ao destino: — cair, nSo se segurar 
o cair; V. g., deixou-se descair com uma singular coniis- 
s5o: — de, abster-se; v. g,, deixou-se áa musica, da poe- 
sia, dos estudos, da caça. Deixe-se disso, deixemo-MS dis- 
so, não cuide, não se occupe, não cuidemos, não nos oc- 
cupemos disso: —estar, não se mover, havendo motivo par*^ 
o fazer; mostrar-se indifferente: —, v. n. — de, cessar. Jcs- 
continuar, abster-se; v. g., — de fazer; — ir;— 
fallar; — disputar; — perseguir; — brigar; coinoat.r. 
Pode significar, conforme o sentido da oração, interromp. , 
cessar o começado, desistir ou não começar, 
por fraqueza ôu prudência deixou de dar batalha. 
um derradeiro esforço podia decidir a victoria, acixo» 
combater. ' 

Dejanira, (myth.) filha d'Oenoas, rei da Eto la ca.ou 
com Hercules, de quem teve Hyllo. °rmi- 
que a levava para ella atravessar o no «.ta 
bá-la, Hercules matou o roubador, lançando-^he uma ^ ^ • 
envenenada. Nesso, antes de morrer, deu a I^jainra ^ 
túnica tinta de sangue envenenado como um talisroar», <!'• 
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lhe serviria para fazer com que o seu esposo inflei a tornasse 
a amar. Pouco tempo depois, tendo-so Hercules apaixonado 
por Jole, filha do Èuryies, rei da Oechalia, Dejanira quiz 
experimentar a falai lunica ; mas o veneno que ella conti- 
nha fez perecer o heróo no meio dos mais cruéis soffriinen- 
los, o Dejanira, desesperada, suicidou-se. 

ttejarretar, v, a. cortar cerce do jarrete. 
UejccçüOy s, f. (Lat. dejcctio, onis, do dejicio, rrc, 

«pulsar; de, pref., jacio, ere, lançar); (med.) excrecçfio 
das matérias íecaes. Dcjccçòes,pl. as matérias fecaes. 

llcjoccst (hist.) foi primeiro juiz dos medas, e depois 
fez-se nomear rei, e reinou 43 annos (de 733 a C90, segun- 
do uns, ou de 710 a 05'J, segundo outros), Fundou Ecba- 
tana. 

Dejotaro, (hist.) tetrarca, o depois rei da Galacia; era 
alliado dos romanos, e tinha abraçado o partido de Pompeu. 
César desapossou-o dos seus estados, mas restiluiu-lh'os 
depois. Seu neto Castor accusou-o de ler conspirado contra 
o dictadori mas Cicero defendeu-o n'um eloqüente discur- 
so, e elle saiu absolvido. Dejotaro morreu de idade avança- 
da no anno 42 antes de Jesus-Christo. 

Dckkan. Y. Dêcan. 
Delação, s. f. (Lat. dclalio, onis, de delatus, p. p. de 

defero, erre, levar, apresentar; de, pref., fero, levar) ac- 
cusaçSo secreta, denuncia. 

Dclaidar, v. a. {de, pref., e lat. Itrdcre offender; fr. 
ant. laider)-, (ant.) desfigurar, aleijar; retalhar o rosto com 
cutilada. Ex. « Se algum fidalgo — outro tidalgo. Ord. Af- 
fons., liv. V, 53,15. » 

Uelambcr-sc, v. r. (dc, pref. posses, e lamber-te, 
lamber a si mesmo o corpo; diz-se de alguns animaes (boi 
solto delambe-se todo); (ijg. famil.) alegrar-se por ter es- 
capado de perigo, ou conseguido alguma cousa de gosto. 
£x, « Nío vos vades — com a vossa vaidade. Ulys. v. 7. » 

Dclambido , a, p. p. de delamber-se, e adj, (ílg., 
famil.) requebrado, que se apura e affecta muito; que se 
finge innocente ou nfio'sabedor do alguma cousa. 

Delatado, a, p. p. dò delatar, o adj. denunciíido. 
Delatar, t". a. (V. Delação) denunciar, accusar alguma 

pessoa ou delicto ú justiça. 
Delatável, adj. dos2g. (des. avel) digno de ser dela- 

tado. 
. Delator, ôra, m. ou f. (Lat. delator) denunciante, 

accu^dor. O delator indaga, descobre e relata o que julga 
ter visto ou o que lhe interessa fazer crôr ; o denunciante 
manifesta um delicto. 

Delalórlo, a, adj. de accusador. 
Delaivare, (geogr.) >im dos Estados-Unidos da Ame- 

rica do Norte, que forma uma penisula situada entre a Pen- 
sylvania, Maryland e Nova-Jersey ; separada dos dois pri- 
meiros estados pela bahia de Chesapeak, e do terceiro pela 
bahia de Delaware; 27 léguas de comprimento, sete de lar- 
gura; 72,800 habitantes, capital Dover ou Douvres. O estado 
de Delaware divide-se cm tres condados: Kent, Newcastle e 
Sussex. O sólo é plano, e o clima temperado; muitos pan- 
tanos e baldios; alguns districtos bastante ferteis, e com 
pcellentes pastagens. Este paiz foi visitado em 1610 pelo 
liollandez Delaware; cm 1627 foi occupado pelos suecos, aos 
quaes se seguiram os hollandezes, mas em 1664 apoderaram- 
se delle os inglezes. Guilherme Penn comprou-o ao governo 
em 1682, e fez delle uma provincia da Pensylvania. Foi neste 
estado que se deu em 1717 a celebre batalha de Brandywine. 
Pela revolução americana Delaware constituiu-sc em estado 
li*re, e em 1792 proclamou a sua constituição. Nos estados 
ue Nova-York, Indiana, Ohio e outros ha muitos condados 

° ^onie de Delaware. 
Delaivare, (geogr.) naçSo indiana da familia Jennape, 

antigamente muito numerosá, c que habitava parle da Pen- 
sylvania, Nova-Jersey e Nova-York , nas margens do De- 
laware. Pelo tratado de Santa Maria, em 1818, foram trans- 
portados era numero de 1,000 indivíduos para as margens do 
"'^"sas, a O. do Mississipi. 

(geogr.) rio dos Estados-Unidos; nasce no 
sQo de Nova-York, corre em direccSo ao S., o vae preci- 

tn Delaware, depois*de percorrer cincoen- 
a "®^'pgavol em tnnta dellas. Este rio separa J vania doa estados de Nova-York e Nova-Jersey. 
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Delaivare (bahia do), (geogr.) braço do mar entre os 
estados de Delaware e Nova-Jersny, na America do NOrte. 

Delnivare-c-CIiefjapcak (canal de), (geogr.)canal 
dos Estados-Unidos , que atravessa o isthmo, e que une o 
estado de Delaware ao continente. 

Delcródere, s. m. (commerc.) vocábulo italiano, in- 
troduzido geralmente no commercio para expressar nSo só 
o acto de tomar sobre si o risco da venda que se faz do um 
genero pertencente ao negociante de outra praça, mas tam- 
bém o prêmio que se leva por esta abonaçSo ou fiança. Assim 
se diz; V. g., eu ficarei — das fazendas vendidas por vossa 
conta, com tanto que me pagueis tres por cento do—, 

Delden, (geogr.) villa da Hollanda, em Over-Yssel, a 
duas léguas de Almello; 3,900 habitantes. Foi antigamente 
muito commerciante. 

Deleboe, (hist.) medico. Y. Sylno. 
Delécto, s. m. (Lat. dekctut; de, pref. e cligo, ere, 

ccíitm,escolher, eleger); (ant.) escolha, selecçSo.£.t. «Es- 
creveu sem nenhum—, ^IrraM, iii, 35. » 

Dele^çaçào, s. f. (Lat. delegado, onis, do delego, are, 
delegar) acçáo de delegar; commissfio dada a um magis- 
trado para obrar em nome do delegante, e tomar conhe- 
cimento de algum processo. 

Delegação dc divida, (jurid.) 6 um acto pelo 
qual um devedor dá ao seu credor um outro devedor rjue 
se encarrega de pagar a divida. A delegaçáo nSo se pode 
fazer sem o consentimento de tres pessoas, a sabor: do deve- 
dor que delega um outro devedor em seu legar; do devedor 
que 6 delegado, e se obriga para com o credor; e do credor 
que aceita a nova obrigação. 

Delejçado, a, p. p. de delegar, e adj. (juiz) aquelle 
em quem o príncipe ou magistrado superior delegou a sua 
jurisdicçSo para supprir as suas vezes. Commitsão—, c«m- 
mettida*pelo delegante:—(ant.) V. Legado. 

Dcle^^ante, adj. dos 2 g. (Lat. delegans, tis, p. a. 
de delego, are, delegar); (forens.) que delega. Também se 
usa substantivamente. 

Dele^^ar, i-, o. (Lat. delego, are; de, pref., e lego, are, 
enviar, confiar, encarregar. Legare, vem do gr. legii, orde- 
nar, dizer) dar poder ou autoridade para julgar, decidir ou 
tomar conhecimento de algum negocio; v. g., —em alguém 
a sua jurisdicçSo; deputar, enviar alguém com uma com- 
missao. 

Delc;;^atõr{o, a, adj. diz-se dos escritos ou com- 
missões pontificias concedidas a certos juizes. 

Deleititção, s. f. (Lat. delectaiio, onii); (p. us.) 
deleite, prazer sensual. 

]>elcitado, a, p. p. de deleitar, o adj. entregue ao 
deleite, que se deleita; que deleita, v. g., tinha-se — com a 
leitura de Plutarcho; tinha-o — a leitura de Herodoto. 

Deleitar, v. a.|(Lat. dclecto, are; de, pref. allecto, are, 
de alUcio, ere, de lacio, seduzir) causar deleite, recrear, dar 
grande gosto (o corpo, o animo). 

I>eleitar-8e, v. r. recrear-se, comprazer-so, sentir 
gosto e deleite, v.g.,— em ou com alguma cousa;—de si 
mesmo. 

Deleitávcl, adj. dos 2 g. (des. ovei) que deleita, que 
dá gdsto, em que se sente prazer. 

Deleitavelmente, adj. V. Deleilosamenit. 
Deleite, s. m. (de deleitar) delicia, prazer , gosto, 

voluptuosidade. 
Deleite, (geogr.) rio e povoarão do Portugal. Y. Ode- 

leile. 
Deleitosissimo, a, adj. superl do deleitoso, muito 

(W1 ei toso. 
Deleltosaniente, ade. com deleite. 
Deleitoso, a, adj. (p. us.) deleitavel; delicioso. 
Deleixavüo, s. f. (p. us.) frouxidSo, molleza, inércia, 

indolência, desapplicaçSo. 
Deleivadainerite, adv. (p. us.) com frouxidão, 

com inércia; indolentemente. 
Deleivado, a, p. p. de deleixar-se, e adj. (p. us.) 

frouxo, inerte, negligente, descuidado, indolenie. 
Deleixamento, s. m. (p. us.) V. heki.ro. 
Deleixar, v, a. {de, pref. ablat. e leijrar); (p. us.) 

causar delcixaçfio, enervar, eutibiar; v. g., a acidia deleixa 
a alma. 
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Dolcixar-sc, v. r. cair em delcixo, descuidar-so, 
afrouxar, onlibiar-so. 

Delcixo, s. m, descuido, negligencia, inércia, íouxi- 
dao, tibicza. 

Dclcmont, (em allomSo JJfZsfcry), (geogr.) cidade da 
Suissa, no cantSo de Berne, a sete léguas do Berne, sobro o 
Sorne; 1,320 habitantes. Castello, bonitos edifícios; fabrica 
de relogios, panuos. Delemont ó capital de um bailiado, que 
dependia antigamente do bispado de Bale. 

Dclctéi^io, a, adj. (Lat. dcletcrius, do gr. dclcin, 
offender, causar damno, delcterion, veneno); (med.) vene- 
noso, moital, que ataca a vida, perniciosissimo (succo, 
planta)é 

Dcletrcar, r. a. (p. us.) soletrar. 
De leva arriba, phrase maritima usada no mano- 

bra, quando se exige a maior velocidade cm içar ou caçar 
qualquer objecto, e se diz cnt2o vd de leva arriba. 

De fcvaiite, (loc. adv., p. us.) prompto, prestes a 
partir de algum logar (estar de—). 

Dclévcl, adj. dos 2 g. (Lat. dclebilis, dedcleo, crc, ris- 
car, apagar); (poet.j que se pôde riscar ou apagar. 

DélÁtx, (a: sôacomo ks), s. in. insecto hemiptero, con- 
genero da cigarra. 

Délfico ou Délpliico, a, adj. (poet.) de Delfos, de 
Apollo (o—^louro). 

Delfim ou Dclpliim, s. m. peixe da familia dos ce- 
táceos. V. Golfinho: —, aza das peças do artilheria, cora fi- 
gura de delfim ou golfinho: — (astron.) constellaçao boreal 
composta de dez estrellas, segundo Ptolomeu e Tycho-Brnho, 
e dezoito, segundo o catalogo britânico; —, titulo que se 
dava ao filho primogênito dos reis de França. A sua mulher 
se denominava de/^na(antiguid.) machina de ferro ou 
chumbo para metter a pique as naus inimigas. 

Dclflnio ou Delphinio, s. m. (bot.) genero de plan- 
tas ranunculaceas. Entre as suas numerosas especies distin- 
guem-se o—de Aiacc (V. Esporcira), e o—consolda. V. Con- 
solda real)-, (antiguid.) um dos mezes do anno entre os 
Eginetes, que correspondia ao nosso Junho. 

Dcinnio ou Delpliinio, s. m. (geogr.) logar da 
Beocia, defronte da ilha Hubéa. 

Dclflnitico ou Dclpliinitico, a, adj. de delfim. 
Delfos ou Delphos, (geogr.) cidade da Beocia, per- 

to do monte Parnaso, muito celebre por um oráculo de Apol- 
lo. E' hoje uma pequena villa chamada Castri. 

Dclft, (geogr.) cidade da llollanda, a 4uas loguas de 
Rotterdam, 14,000 habitantes. Muros flanqueados de torres, 
canaes, bella praça de mercado, torre elevadíssima, quo en- 
cerra os tumulos' de Guilherme d'Orange, assassinado em 
1504, de Grocio e de Leuwenhoek, casa da municipalidade, 
grando arsenal, escola militar, etc. Fabricas do louça, pari- 
nos elanificios. Delft foi fundada em 1074 porGothofredo- 
o-Carcundo, duque da Baixa-Lotharingia. E' a patria de Van- 
Loo, Leuwenhoek, Grocio. 

Dclftshaveu, (geogr.) villa marítima da llollanda, a 
meia légua de Rotterdam e a légua c meia de Delft; 2,G00 
habitantes: cabotagem; pesca de harenques; estaleiros. 

Delfzil, (geogr.) villa forlificada da llollanda, sobre o ' 
Eras, a quatro léguas de Groningue; 3,100 habitantes. Foi 
fortificada por Cohorn. 

Delgacar, v. a., ctc. V. Adelgaçar, etc. 
Delgatiêza, s. f. pouca grossura de um corpo; tenui- 

dade. 
Delgatlíssiino, a, adj. supcrl. do delgado, muito 

delgado. 
Deixado, a, adj. (de, pref. disjunct., c lat. lújuco, crc, 

dissolver-se, derreter-se) que tem pouca grossura, de pouco 
corpo, franzino, tenuc, fino (taboa, pinno, corda, fio). Fiar 
— (loc. fig.), examinar attentamente as cousas, dar com par- 
cimônia (vae fiando (ícíjaJo seus favores). Entendimento—, 
on homem — do entendimento (loc. ant.) fino.subtil. 

Dellii, (geogr.) primitivamente Indra PrasVha, que 
quer dizer rcsidencia do Indra, capital do districto de Dolhi, 
na presidencia actual de Calcuttá, e antiga capital do reino 
deDelhi e de toda a monarchia dos Grara-Mogóes, na mar- 
gem direita dò rio Djonmah.Esta cidade já teve perto do dous 
inilh(5esdo habitantes, c ainda hoje tem 200 a 300,000. Posto 
que já em decadência, tem ainda soberbos çdiücios, sobre- 
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tudo o Djemamcsdjid, ou grande mesquita. Em Dellii reside 
Akbar ii, herdeiro nominal do Gram-Mogol, e um agento 
inglez encarregado de vigiar este principe. A origem de De- 
Ihi 0 desconhecida; soberanos do Indostão ali remaram até 
1193, e foi depois possuida por príncipes afghans ou patans. 
TanierlSo tomou e saqueou Dellii em 1398; a cidade so foi 
reedificada euilC31, época em que Choh-Djihan fez delia a 
séde do seu império. Jluito floresceato no reinado de Aureng- 
Zeyb,Delhi começou a decair por morte deste príncipe. Foi 
tomada e inundada de sangue em 1739 por Nadir, á testa' 
dos persas, e em 1760 pelos inahrattes. Osinglezes apos- 
saram-se delia pela primeira vez om 1761, desde entáo têem- 
n'a conservado sempre. 

Dellii ou Dellili, (geogr.) antiga província do IndoS" 
tSo, entro Lahore ao N., Agrah ao S., Aoude ao SE. e ao SO. 
Este paiz tem 84 léguas de comprimento, 46 de largura, 0 
5,000,000 de habitantes; banham-o o Gangese oDjomnah, 
e o sólo é muito fértil. O Delhi ó o centro da monarchia dos 
Grara-Mogóes; hoje pertence quasi todo aosinglezes, e fôr- 
ma seis dístrictos da presidencia do Calcuttá, que sSo: Delhí,; 
Bareily, Morabad, Sanaranpour, Merout e Harriana. O resto 
6 designado pelo nome de Sirhind, e pertence a princípes, 
ou seíkhs, vassallos da Inglaterra. As principaes cidades sío: 
Pattialah, Ladiana e Thancsar. 

Délia, s. f, (do gr. délos, claro); (poet.) a lua:—(myth.)< 
Dianna. 

Deliaco, a, adj. (poet.) de Delos. 
Deliada, s. f. (antiguid.) navio que levava os deliastas. 

Os athenienses o reputavam sagrado. 
Deliastas, «. m. pl. (antiguid.) cidadãos de Athenas 

que se elegiam dc cinco em cinco annos para Ir a Delos oíle- 
recer a Apollo um sacriücio. Ao tempo que durava esta via- 
gem e á mesma ccremonia dava-se o nome de delias ou fes- 
tas dclianas. Durante estes dias sagrados vedavam as leis. 
que se çxeculasso em algum rôo a pena de morte; e por isso 
6 que os athenienses esperaram trinta dias depois da cpn-- 
demnação de Sócrates para lhe fazer beber a cicuta. 

Dellliado, p. p. de delíbar, e adj. tocado levemente 
com os beiços, provado. Prazeres delibados. 

Delibâr, v. a. (Lat. delibo, are; de, pref., libo, are, de 
labium, beiço); (poet.) tocar levemente com os lábios, pro- 
var. 

Deliberação, s. f. (Lat. dcliberalio, onis) consulta, 
discussão para decidir-se se ha de fazer ou não alguma cou- 
sa; determinação, resolução. 

Deliberadamente, adv. com deliberação, de pro- 
posito, dc caso pensado, resolutamente. 

Deliberado, a, p. p. de deliberar, o adj. feito com 
deliberação, resolvido, determinado, resoluto, atrevido (ho- 
mem—)'. 3Ial—, mal aconselhado, pouco advertido; v. g., 
a mal — moça. O mal — moço, desattentadõ. 

Dcliberautc, adj. dos 2 g. (Lat. deliberans, tis, p. a. 
dc delibero, are) que delibera:—,s. wi. votante, o que tem di- 
reito de deliberar em uma assembléa. 

Delif)erar, v. a. o n. (Lat. delibero, are; de, pref.i 
libero, are, soltar, solver) resolver, determinar, discorrer, 
considerar no que se ha de fazer. 

Deliberar-se, r. r. determinar-se, resolver-se, com 
advertencia c consideração, depois de deliberação do indiví- 
duo, ou de congresso, assembléa, junta, conselho ; v. 
íi&crou o rei, o governador, o conselho, o ministério, dester-' 
raros facciosos. Deliberou a assemblóa declarar a guerra:—; 
premeditar. Deliberou matar o irmão. 

Syn. coiiip. Deliberar, opiniar, votar. Deliberar 6 exami- 
nar por todos os lados e dc todos os modos qualquer 
ou questão queso haja proposto, ou sobre a qual ^ T 
sullado, pesando as razões pró o contra. Opinar ú 
sua opinião sobre algum assumpto, discorrer sobre e , 
maior ou menor probabilidade. Votar 6 dar seu vo 
matéria controversa ou para eleição de pessoas. 

Na ordem de toda a discussão conwça-se poj: l > 
segue-so o cíclibcrac o acaba-se porwtar. ^ ^ 
examinar uma questão; optna-se para iiarLO" 
como se considera, expôr as razões em quç so ^ 
tamo do cada um; vota-se para decidir a pluraiiu . 

Deliberativo, adj. m. (Lat. " 
da pessoa quo tem direito do deliberar em uma jun 
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assembléa (do voto). Gênero—(relh.) genero do eloquencia 
em quo se trata de persuadir ou dissuadir um povo, uma 
assembléa, sobre as cousas postas em deliberação. 

Delicadamente, adv. com delicadeza, com subtileza, 
linamento, primorosamente; com voluptuosidade, regala- 
•lamente. 

Delicadeza» s. f. qualidade, estado de uma pessoa 
oucousa delicada; tenuidade, fineza, o opposto degrossura; 
molleza, brandura; subtileza; agudeza (de engenho); sensi- 
bilidade excessiva; V. g., ter muita —em pontos de honra; 
escrupulo, melindre (de consciência); regalo, voluptuosi- 
dade no modo de viver, nos manjares; eíleminarSo; primor, 
elegancia; ». g., obra feita com muita—; as—s da lingua: 
— íí« linguagem, phrase apurada, expressões escolhidas ; 
bellezas do discurso não apreciadas pelo vulgo, por consisti- 
rem em artiQcio subtil, delicado, do orador ou escritor. 

Delicado, a, adj. (Laf. delicatus, delicado, deriv, de 
delicia) dado a prazeres, requintado na escolha dos prazeres, 
apurado; v. g., manjares—í; conceitos—<; louvores, com- 
primentos—s; expressões — s. 

Delicado, a, aAj. (V. üelgado) delgado, tenue, fino, 
de pouca grossura (corpo, talho); fraçil, pouco forte, débil, 
brando; o opposto de robusto (compleixão, temperamento); 
primoroso (obra, trabalho); fino, subtil, o opposto dtj gros- 
seiro (tecido, contextura). Engenho—(fig.) apurado, que 
julga somente das cousas (gosto); delicioso, exquisito, 
agradavel ao paladar (manjares); melindroso difflcil, arris- 
cado, perigoso (negocio caso). Ouvido—, agudo, que ouve 
bem, que distingue os differentes sons o suas modificações. 
Ouvidos —s (fig.) que não soíTrem expressões asperas ou 
indecentes. 

Syn. comp. Delicado, fino, suhtíl. Todas estas palavras se 
vppoem a grosso ou grosseiro, mas cada uma delias por seu 
modo e differente maneira. 

Chama-se delicada uma obra cujas partes foram trabalha- 
das com habilidade, esmero e primor. Entende-se a signifi- 
cação de delicado ao delgado, ao frágil, ao débil, ao fraco e a 
quanto suppõe falta de força e vigor. Entendemos por fino ao 

ue não é grosso, ao miúdo, pequeno, ao que é b«m trabalha- 
0 e concluído. Por anologia diz-se fino o que não é grosseiro 

nem trivial, como pensamentos, expressões, maneiras, etc., 
e á má parte corres^nde fixo a sagaz, astuto. Chama-se iu6- 
lil ao mui tenue, delgado, agudo; e por translação ás pes- 
soas engenhosas e perspicazes, suhtis. Diz-se tuhtilesa de 
engenho por agudeza. Aos pensamentos mais brilhantes que 
solidos se lhes chama suhtis, e aos artificiosos argumentos 
da escola, subtilesas escolasticas. 

Em sentido moral, a delicadeza 6 mais rara que a finura o 
de maior mérito, e não se acompanha com a maldade, como 
a esta muitas vezes acontece. O delicado é gracioso, compraz 
e lisongeia; o fino é arguto, e ás vezes pica e molesta. Diz-se 
elogio delicado, satyra fina. O homem delicado esquece-se de 
si para comprazer aos outros; o fino sabe insinuar-se para 
conseguir o que deseja. A subtileza 6 a arte de achar ver- 
dades que nem todos conhecem nem suspeitam; toma-se 
muitas vezes á má parte, e significa a destreza em enganar, 
roubar, etc., quasi a olhos vistos. A delicadeza éoprompto 
e habitual sentimento das relações agradaveis que nem todos 
conhecem, O engenho íu6íil dirige-se a descobrir a verdade; 
o delicado a descobrir o que 6 decente e adequado. A subti- 
íera pertence ao que se propõe o engenho; a delicadeza ao 
sentimento da alma; a finura 6 qualidade intellectual^ e se 
exerce principalmente no tacto, no gosto e no olfato. A sub- 
tileza e a finura, tanto nas obras de imaginação, como na 
conversação, consistem na arte do não expressar directa- 
niente o pensamento, senão cm apresentá-lo em termos quo 
íacilmente se adivinhem; 6 um enigma com que logo acer- 
"•5 Pessoas entendidas. 
, VcHcliia, (geogr., ant.) ilha do Mediterrâneo, chamada 

Delicia, s. f, (Lat. delicia, pl. deliciai; de, pref., o lacio, 
vaI' enlaçar, seduzir, alliciar) regalo, deleite, prazer, ^pluosidade, o que causa uma sensação agradavel e deli- 

9-, passar a vida em —s; o fazer bem <luma grande P ra as almas sensiveis; o que enche de satisfação e ale- 

du7PFn.*'TS!.' deliciosas; cousa ou cousas que as pro- 
' P*^ssoa, objecto de ternura:—» do espirito, cousa em 
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quo dlo se deleita; v. g.. Ti to foi as —j do genero humano; 
Esaú era as —s da velhice de Isaac. Nadar, banhar em —í, 
gozar plenamente, desfructar prazeres exquisitos e não inter- 
rompidos. 

Deliciar-se, v, r. (p. us.) recrear-se, deldtar-sc, ro- 
galar-se. 

Dcllciostimcnfc, adv. de um modo delicioso, com 
delicias, regaladamenle (viver). 

DeliciuNÍsslino, a, adJ. de delicioso , que causa, 
roduz delicia, gozo, prazer exquisito; v. g., sitio, clima, 
ia, manjarfruta, musica; harmonia deliciosa. Praze- 

res —s. 
Delicioso, a, adj. que causa delicia, (^ue dá grande 

prazer, exquisito, summamente agradavel (vmho, manjar, 
musica); amenissimo (sitio, paiz); (ant.) dado a delicias, ef- 
feminado (homem). Educaçüo deliciosa, voluptuosa. Ex, 
« Deliciosos em cousas de cheiros, liarros, Dec. iv, liv. ix, 
cap. 3, » mui inclinados a cheiros exquisitos: — no trajo, 
(idem) Dec. 3, liv. n, cap. 7, apurados. 

Syn. comp. Delicioso, dcleitavcl. Delicioso dá ao objecto 
um caracter de suavidade, do delicadeza; (íííojíat-cíexprime 
a propriedade de excitar o gosto, de prolongar o prazer com 
uma especie de sensualidade, de emoção. Saboreando o que 6 
dehitavcl, parece que saboreaes o prazer; saboreando o que 6 
délicioso, julgaes que extrals do objecto o quo elle contóm de 
mais delicado. 

Délieo , a, aãj. (poet.) de Delos, de Apollo, que os 
poetas figuraram nascido ha ilha de Dclos. Exercidos —s , 
poéticos. 

Delicto, s. m. (Lat. dclictum) crime publico ou par- 
ticular , culpa , acçao illicita commettida voluntariamente 
contra a lei, em preiuizo de terceiro : —commum (dir. can.) 
crime não exceptuauo. Corpo de —(forens.) o que serve do 

rovar o crime, como o arrombamento em matéria derou- 
0, etc. hm flagrante—. V. Flagrante, 
Delido, a, p. p. de delir, e adj. desfeito , dissolvido 

em liquido; v. g., o açúcar, a colla, as tintas—s em 
anua, lavado, tirada a mancha com agua ou outro liquido, 
(ílg.) apagado, extincto, lavado ; as nodoasda culpa delidas 
em lagrimas. Pérola delida em vinagre, desfeita, diluida, 
dissolvida. Delido (fig.) feito em petíaros, cortado em peças 
miúdas, retalhado; ». g., — de açoutes. Ex. « Versos de 
Sá Miranda nem delidos enfastiam, nem separados, nem des- 
tacados. D. Francisco de Portugal, » 

Delido, adj. (flg.) desfeito, arruinado, feito cm peda- 
ços, qubbrado ; v. g., edificios que nas apparencias pareciam 
competir com a eternidade ; hoje membros podres delidos 
da antigüidade.^ E' pouco usado nesta ultima accepção. 

Delinearão, s. f. (Lat. delincatio, onis) acção do 
delinear; desenho, debuxo, representação por meio de 
simples linhas ou traços; esboço. 

Delineado, a,* p. p. de delinear, o adj. traçado, de- 
senhado, esboçado; projectado; d. g., figura primorosa- 
mente —. Tínhamos — o plano, o projecto, o modo de exe- 
cução. Tudo estava bem —. No infante D. Pedro estava 
—'a modéstia, pintada, retratada. 

Delincadòr, s. m. (Lat. delineator] o quo delinOa 
alguma cousa; pintor, debuxador, desenhador; (fig.) o quo 
trMd plano, fôrma projecto. 

Dellneaniemo, t. m. (p. us.) delineaçSo. 
Delinear, u. a. (Lat. delineo, are; de, pref., linea, li- 

nha , traço) desenhar, fazer os perfis de um corpo natural 
ou artificial; v. g., — as feições do rosto; (fig.) trarár; 
V. g.,~ sobre a ruina alheia a fabrica de sua fortuna. * 

Dellneativo, a , adj. (des. ivo); (p. us.) que deli- 
nôa, quo fôrma os primeiros perfis, os primeiros traços ou ru- 
dimentos; v. g., A força ou virtude — da planta , do em- 
bryão, 6 uma das mais occultas da natureza. 

Dcllntiucnte, adj. dos 2 g. (Lat. delinqueni, tis) que 
delinquiu, o que commetteu algum crime ou delicto; réu. 
Ex. « Yôs aqui as mãos o a lingua dcliquentes. Camões, 
Lus., cant. m, est. 39. » 

Delinquido, p. p. de delinquir, (pronuncia-se soan- 
no o uj, o que dehnquio. 

Delinquir, v. n. (Lat. delinquo, ere; de, pref. linquo 
crc, abandonar, deixar) commetter crimo ou delicto, que- 
brantar algum preceito. 
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Délio , a, adj, (poet.) da ilha da Delos; de Apollo 
ou de Diana. 

Délio, (geogr.) cidade da Bcscia, em frenlo da ilha 
d'Eubóa. Tevtí ali logar unia batalha entre os thebanos e 
os athenienses no anno 424 antes de Jesus-Christo. 

Dellquado, a, p. p. de delinquar, e adj. derretido 
(pronuncia-so soando o ti). 

Delliiuar, r. a. (Lat. deliquo, cre; de,pref., liquo, 
are, derreter); (chini., ant.) pôr algum sal a derreter em 
lo^ar humido. 

Deliquar-se, v. r. desfazer-se, derreter-se; v. g., 
— osal, ao ar humido; — o caramello, pelo calor, 

Delicluesccncia,». f. (do fr. deliquescence); (chim.) 
propriedade de passar ao estado de liquidez, de cair em deli- 
quio absorvendo a humidadeatmospherica. Observa-se esta 
propriedade em muitas substancias salinas. 

I>elh|ucscentc, adj. dos 2 g. (Lat. deliqucscens, p. a. 
de deliqiiesco, ere, começar a derreter-se, de dcliqueo, derre- 
ter-se); (chim.) sujeito á deliquescencia, que absorve a hu- 
midade do ar, e se resolve em liquido (sal, substancia). A 
potassa, o muriato de cal e o acetato de potassa sSo deli- 
quescentes. 

Deliquio, s. m. [Lui. deliquium, de deliqueo, cre, derre- 
ter-se) desmaio, desfaller.imenio, perda repentina das forças 
e dos sentidos, heliquivs do amor, fraquezas: (chim.) estado 
de um corpo quo se fez liquido, absorvendo a numidade at- 
mospherica; 6 o elTeito da deliquescencia. 

Delir, V. a. (Lat. deleo, erc; de, pref., íwo, cre, tirar no- 
doa lavando) deluir, dissolver, desfazer pela maceraç5o em 
algum liquido: — (lig., p. us.) apagar; v. g,, as lagrimas do 
Pedro deliram a sua culpa. Este verbo é defectivo, porque 
carece dos tempos presentes do indicativo e subjunctivo; e é 
anomalo, porque muda o e em i nas vozes em que se pôde 
equivocar com o v«rbo delirar. 

Deliraçào, s. f. (Lat. deliratio, onis); (p. us.) acçáo 
de delirar, delirio. 

Delirado, a, p. p. de delirar, e adj. em estado de de- 
lirio; feito por pessoa delirante. Testamento —, feito era 
momento de allucinaçSo, influído por má vontade, ou por 
pessoa que induziu o testador a fazer um acto contrario á 
razão e á justiça. Versos —s, feitos por pessoa embriagada 
ou em estado do exaltação; v. g., — «p» fervor es das liacca- 
nats. 

Delirnmcnto, s. m. (ant.) delirio. 
Delirante, adj dos 2 g. (lat. dclirans,^ tis, p. a. de 

delira, are, delirar) que delira, que está fóra de si, dnsvaría, 
tresvaria; (íig.) embriagado, cego de amor, enthusiasmado 
ou prazer; extravagante. 

Delirar, v. ii.j(lat. deliro, are; de, pref,, e do gr. lerns, 
loucura, inépcia, disparate) estar em delirio, desvairar ou 
tresvariar, estar fóra de si, dizer disparates por ter perdido 
o iuizo ou por violência de alguma paixSo; por effeito de 
feure ou outra enfermidade: —depraser, nao caber em si 
de contente, fazer demonstrações extravagantes de conten- 
tamento. 

Delirio, s. m. (lat. delirium, V, Delirar) desvario, 
transtorno, desordem das funcções do entendimento, na qual 
o enfermo associa idêas incompatíveis, e toma estas idéas 
assim associadas por verdades reaes ou existentes (entrar, 
cair, estar em—} Os nosologistas modernos consideram o de- 
lirio como symptoma, ainda no caso de formar o caracter es- 
sencial de uma enfermidade. Bayer descreveu com o nome 
de ■delirium tremais um estado de delirio, de agitação, do 
tremor dos musculos, particular aos indivíduos dados a 
licores espirituosos. 15' precedido do fraqueza muscular, de 
insomnia, de cephalalgia e de anorexia. O delirio, os tre- 
mores musculares, repetidos quasi sempre por accessos, a 
vermelhidSo c o calor da face, e o cheiro alcoholico do hálito, 
caracterizam esta doença, cuja duraçJo varia do um a dez ou 
Tinte dias. Cede ordinariamente ao* uso das preparações de 
opio, cujasdôses progressivamente seaugmentam. E'algu- 
mas vezes acompanhada de estimulo violento; mas o somno 
de que é seguida restitue promptamente ao indivíduo o uso 
das suas faculdades intellectuaes. O abuso dos licores alco- 
holicos nao é a causa única dq delirium tremens, que além 
d'isso pareço ter muita analogia com o delirio nervoso des- 
criptoporDupuytren: — (fig.) loucura, disparate, extrava- l 

gancia; fallar disparatado da pessoa delirante pordoenrt ou 
paixSo. Ex. « O estado ordinário do espirito humano 6 uma 
especio de.—. Volney, » 

Syn. comp. Delirio, desvario, íresvario. Deliriõ é uma 
perturbação ou desarranje das faculdades mentaes por qual- 
quer cauta que seja, mas conunummente por uma febre ar- 
dente, acabada a qual cessa também elle. Tomado o deliria 
em sentido methaphorico, serve para designar o violento 
transtornb e a forte turbaçSo que produzem as paixões em 
seu maior grau de exaltaçào. K' palavra latina, que vem do 
verbo delirare, que no sentido recto significa afastar-se do 
rego direito da lavoura. 

Desvario 6 palavra portugucza, e mais usada que delirio, 
que indica os desacertos que se dizem ou fazem coeq o de- 
lirio, ou um desarranjo mental que provôm de debilidade. 
O delirio suppõe viva e até imjietuosa acçSo, ou ao menos 
violenta agitação, sendo que o desvario pôde provir do 
assombro e pasmo. 

Íresvario é palavra vulgar que se usa ordinariamente em 
logar de delino, 

Dclirôso, a, adj. (des. oso) que delira, entregue ao 
delirio, dominado pelo delirio. O doente, o amante, o vate- 
—; (fig.) que faz delirar, que perturba o juizo. A soberba, 
a vaidade, a jaetancia, a ambição —. A — philosophia, 
?[ue" consisto em doutrinas lilhas do cerebros delirantes, e que 
az delirar os sectários delia. 
Delitefscencia, s. f. (nied.) desapparecimento súbito 

de unj tumor ou de uma doença eruptiva antes de ter corri- 
do os seus períodos ordinários.* 

Delito, s. m. V. Delicto. 
Delivração, s. f. (do fr. dclivrer, livrar) livramento 

do cativeiro. 
Delivrado, a, p. p. de delivrar, o adj. (ant.) solto, 

livre. Mulher —, parida, que expulsou as páreas ou pla- 
centa. 

Delivrameiito, s. m. (ant.) acçSo e offeito de dcli- 
vrar-se : —. V. Parto. 

Delivrar, v. a. (do fr. délivrer, entregar, livrar); (ant.) 
dar, entregv. doar ; tirar do captiveiro. 

Delivrar-se, v. r. (ant.) parir a mulher, lançar a 
criança. 

Deite, (em allemão dattenriedj; (gèogr.) cabeça de cc-' 
marca, em França, no departamento do Alto-llheno, proxi- 
mo a um roched*o, aonde existia um castello destruído pelos 
francezes em 1674 ; 800 habitantes. 

Dellys, (geogr.) cidade de Alger, na província de Cons- 
tantina, a treze léguas de Alga, sobre o Mediterrâneo, e 
proximo do cabo Bengut. Antigamente era um refugio d® 
piratas, mas em 1844 foi occupada pelos francezes. Foiedi'- 
iicada sobre as ruinas da antiga Ilusucurru.. 

Delme, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 
partamento da Meurthe ; 450 habitantes. 

Delmenliorst, (geogr.) villa do ducado de Olden- 
burgo ; 1,500 habitantes. Capital do ura circulo do mesnX' 
nome. 

Delininio, (suppõe-se ser a actual Douvno) ; (geogr-) 
capital da antiga Dalmacia, ao Slí. de Salona, e ao NO. de 
Narora. Foi tomada 155 annos antes de Jesus-Christo pof 
Scipiáo Nasica. 

Deloinbar, v. a. (de, pref. e lombo); (vulg.) açoitar 
nas costas, dar pancadas nos lombos. 

Delon;?a, s. f. dilaç5o, demora em algum negocio, de- 
manda, etc. Púr —, demorar, procrastinar. Delongas, pl- > 
(mais usado) demoras, dilações postas com má tençSo, poj 
dôlo. Correr a causa, o processo sem—. Faser —suscita 
embaraços, estorvos, para impedir o progresso ou a j " 
çao de algum acto ; v. g., despachar sem —, fazer —. a" 
com —. , . 

Delonj^ado, a, p. p. de delongar, o 
dilatado, procrastiiiado; v. g., despacho, resoluçaoi , 
negocio —. Pessoa —, illudida com delongas- 

Delonj^adòr, s. m. o quo faz delongas, o que duaia 
ou demora algum negocio, demanda, etc. 

Delon^mento, s. m. (inento, suír.); (p. us.; Uü- 
longa, dilaívao. 

Delon^r, v. a. [de, pref. longo, ar, des. mf.)du » 
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demorar, retardar (o despacho, a decisfio de alguma cousa, 
a demanda). 

Melo», (hoje Sdilo ou Dili); (googr.) uma das ilhas 
Cycladas, ao N. doNaias; era consagrada a Apollo o Diana. 
Segundo a fabula, Neptuno fè-la sair das aguas, afim de quo 
Laiona, perseguida por terra e mar pelo ciúme de Juno, 
pudesse encontrar um asylo aonde désse á luz seus dous 
iilhos. Nesta ilha nSo se enterravam os mortos, mas eram 
transportados para a ilha Rhenéa, que lhe ílcava próxima. 
Todos os cinco annos os athenienses inandaTam a Delos uma 
theoria ou deputaçlo sagrada. Na costa O. da ilha de Delos 
Jhavia uma cidade do mesmo ntmo. Dario e Xeries sempre 
respeitaram esta ilha, poróm os generaes de Mithridates 
assolaram-n'a inteiramente. Desde entüo ficou sempre muito 
pobre, e hoje está deshabitada. 

Uelphiin, (hist.) nome que tiveram primeiro os senho- 
res do üciphinado de Vienna (por allusâo*ao delphim ou 
Solphinho, que alguns senhores daquella casa tinham toma- 
do por emblema de capacete), e que depois foi dado ao her- 
deiro presumptivo do throno em França, quando o Delphi- 
nado foi cedido á Franra. (V. Delphinatlo). Este titulo, 
porém, nSo importava a' soberania do Delphinado ao prin- 
cipe hereditário. Sâo conhecidas na historia pelo nome espe- 
cial de Gram-Delphim o filho primogênito de Luiz xiv, 
fallecido antes de seu pae, em 1711 ; de Setfundo Delphim 
o filho do çram-delphim, fi>llecido em nÍ2, e portanto 
antes de Luiz xiv séu avô. Foi para o primeiro destes que 
foi feita a colleccio de clássicos latinos, intitulada Ad mum 
delphini. O titulo de Delphim tombem foi usado pelos se- 
nhores do ramo mais velho da casa de Auvergne, do sécu- 
lo XII ao século xv., 

Dclpliim (Porto do), (geogr.) porto na costa oriental 
da- ilha do Cabo-Brel5o, na America Septentrional e na foz 
do golfo de S. Lourenço. 

Delpliin (Forte do), (geogr.) estabelecimento francez, 
na costa da ilha do Madagascar, ao NE. do cabo de Santa- 
Maria. Esteve por muito tempo abandonado, mas o gover- 
no retomou posse em 1827. 

Delphinado, (geogr.) antigo governo de França; 
«jnha por limites ao N. Bresse e Bugey, a E. a Saboia e o 
"lemonte, ao S. a Provença, a, O. o Lyonnais, Feroz o Vi- 
verais, e ao SO. o condado Venessino. Dividia-se em Alto- 
Delphinado o Baixo Delphinado. No primeiro comprehen- 
dia-se Gresivaudan, Royanez, Champsur, o Briançonnais, 
Embrunais , Gapençais e Baronias. O Baixo-Delphinado 
comprehendia Viennais, Yalentinoisl, Diois, Tricastinois e 
0 principado de Orange. Grenoble era a capital de |Gresi- 
vaudan e de toda a província. Este paiz forma hoje os de- 
partamentos do Izère, Altos-Alpes e parte do DrOme. E' 
muito pittoresco, e oirçrece muitas curiosidades naturaes, 
que foram chamadas as Maravilhas do Delphinado. O Del- 
Íihinado era antigamente occupado pelos allobroges, sega- 
aunos, voconcios o trícastinos ■, fez parte da Vienneza, e 

Narbonneza 2®, depois do reino dos burgundios, da Borgo- 
nha Cisjurana, do reino de Aries, e quando este se dividiu 
Cm numerosos feudos, o Delphinado formou-se da reunião 
de muitos desses feudos ao condado de yienna ou de Albon, 
na diocese de Vienna, condado cujos titulares se qualifica- 
ram de delphl 13. Houve tres casas do Delphins de Vienna, 
® primeira, oriunda deGuigo i, de 1063 a 1212 ; a segunda, 
chamada dynastia de Bôrgonha, começou em Guigo vi, antes 
de 1228, e"terminou em 1281; a terceira, de 1281 a 1349. 
Em 1343 Humberto ii, herdeiro desta casa, cedeu o Delphi- 
nado a João, filho de Filippo de Valois, com a condição de 
íue o, filho primogênito do rei de França havia de tomar o 
nome de delphim. 

Delphinado do Auvergne, (geogr.) nome quo 
^ deu do século xii ao xv a um senhorio pertencente ao 
Jimo mais_ velho dos condes d'Auvergno, e que constava de 
parte de Limagne o de metade do Clermont. (V. Auvergne). 

também este nome a uma comarca do departamento 
' ^y"'io-Dòme, que tem por capital Vaudables.' 

1 (geogr.) (em latim Dclphiniúm), porto da 
f oriental da ilha de Chio. A logua 
*iinHn estava o monte/Ípoí, sobre o qual, se- ; a iradiçjo dos antigos, Homero vinha recitar as suas 
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poesias. Este logar ainda hojo conserva o nome de Escola 
de líomero. 

OeiphinulaK, s. f. pl. (h. n.) genero do mollusco» 
gasteropodes. 

Delphos, (era lat. Delphi, o hojo Cattri), (geogr.) 
cidade da Phocida, situada na extremidade SO. do monte 
Parnaso. Teve primeiro o nome do Pytho, da serpente Py- 
thon, que a fabula conta ter sido inorla pelas settas de 
Apollo, no logar aonde estava situada a cidade. Os antigos 
consideravam Delphos uma cidade sagrada, ecollocavam-n'a 
no centro da terra. O seu templo eo oráculo do Apollo lhe 
grangearam celebridade ein todos os logares habitados pelos 
gregos. (V. Pythia). As cidades gregas, o mesmo os prín- 
cipes estrangeiros, mandavam a Delphos ricos presente'", ou 
depositavam ali os seus thesouros sob a protecção deApulio. 
Foi por isso que as grandes riquezas ali amontoadas desafia- 
ram muitas vezes a cubiça dos conquistadores. Durante a 
guerra sagrada (de 355 a 345 antes de Jesus-Christo), Phi- 
lomela, Onomarco, Ph' j[lla e Phalequeroubaram-n'asquasi 
todas para occorrerem á despezas da guerra. No anno 27S 
antes de Jesus-Christo, os gaulezes, commadados por Breno, 
marcharam sobro Dolplios, que só foi salva pela derrota quo 
elles solTreram na passagem do monte Parnaso. 

Uélta, s. m. quarta letra niaiscula do alphabeto grego, 
que correspondo ao nosso D, e tem a figura de um triân- 
gulo. 

Delta ílo níilo, (geogr.) grande territorio triangular, 
comprehendido entre os dois braços do Nilo, chamados Ca- 
nopico e Agalhodemontico, o o Mediterrâneo. Um terceiro 
braço do Nilo, chamado Athríbitico, o dividia cm Grande- 
Delta, ao O., e Pequeuo-Delta, a E. Foi-lhe dado este nome 
pela semelhança que tinha aquelle terreno com a leira 
grega A. Depois o nome de Delta estendeu-se a difforentes 
localidades situadas entre as duas bocas de um grande rio, e 
algumas vezes a todo o Baixo-Egypto. ' 

Deltifórme, adj. dos 2 g, (didact.) da feiçSo de um 
delta maiusculo, deltoide. ' ' 

Dcltoídál, adj. dos 2 g. V. Deltoidc. 
Dcltóide, adj dos 2 g. (de delta, nome da quarta letra 

do alçhabeto grego, cuja fôrma é triangular); (bot.) que 
tem fôrma do delta maisculo dos gregos (folhas, pétalas): —, 
adj, e s. VI. (anat.) musculo de figura triangular que fórnia 
o coto da espadua, e se estende desde a clavicula e o acro- 
mion até ao humero. Serve para levantar o braço. 

Doltoldes, I. m. (h. n.) insectos lepidopieros, dis- 
tribuídos por Cuvier na familia dos nocturnos. 'lYem as an- 
tennas do ordinário simples; as azas estendidas sobre os la- 
dos do corpo, formando com elle uma cspecie de delta: 
e os palpos superiores descobertos e nfio escondidos debai- 
xo dos inferiores, como na maior parte dos lepidopteros. 

Dclt«>ton, s. m. (astron.) vigesima-primeira constel- 
laçSo boreal, a que também chamam triângulo, 

'Delúbro, s. m. (Lat. delubrum. Apezar do que Varro 
diz acerca deste termo, nenhum etymologista explicou sa- 
tisfatoriamente a sua composição e verdadeiro sentido. Var- 
ro no seu livro llerum dívinarum, diz que, assim como s« 
chama candelabro a peça em quo so mette a vella , as- 
sim se denomina delahrum o logar onde está collocado o 
Deus, isto é, a divindade a que cada templo era dedicado. 
« Sicut Iflcum in quo pgerent candclam candelabrum, ita 
in quo Dcum ponerent delubrum nominabant. » Ascanio, 
citando esla passagem, infero que o termo oquivalo a deu- 
brum , termo rjue nada significa. Delubrum 6 composto d» 
idolum, Ídolo, imagem, simulacro ; o operio, guardo, cubro 
encerro); (aniiguid.) logar diante do altar, aonde os sr cerdo- 
103 lavavam as mãos antes do sacrifício; pequena capelb 
onde os antigos collocavam a estatua de algum deus. 

Deludir, v. a. quebrantar, infrigir. 
Deluentino, s. m. (myth.) deus que invocavam os 

antigos era tempo do guerra , para que os preservasse dos 
estragos do inimigo. 

DeliimbradoH, s. m. pl. (testos) arquoados. 
Delnsâo, s. f. illusSo, ongano. 
Deliisòr, í. OT. illusor, enganador. 
Deliito, s. m. (pharm., ant.) infusSo. 
Deliivio, 1. rn. V. Piluvio. 
Delvíno ou Delonia, (geogr.) cidade da Turqui» 
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Kuropóa, na RouiiiÊlia, e autigameute ua Albania, capi- 
tal de livah, a onze léguas do Junina; 8,000 liabitantes. 
O sandjak do Delrino correspondo á antiga Chaonia; c 
atravessado pelos montes Serueles e Chimera {Montes-Acro- 
ecraunii). 

Dciiiacury, (geogrj tribu dos índios que vivem nas 
juargens do rio Cabury, afflueute do Rio-Negro. 

Deiiiáilo , (hist.) orador atlieniense, que de simples 
marinheiro se elevou por sua eloquencia aos priraoiros 
cargos da republica. Foi feito prisioneiro por Filippe na 
batalha de CheronOa, no aniio 333 antes de Jesus-Christo, 
mas soube ganhar a amizade do vencedor pela sua franque- 
za , e alcançou a liberdade. Ficou sempre interessado pela 
Macedonia, e fez prevalecer em Athenas as propostas mais 
favoraveis aos macedonios; tendo , porém , depois trahido 
Antipater a favor de Perdiccas, foi morto por Cassandro, 
filho de An',ipater, em 319. Apenas nos resta delle um dis- 
curso que se encojitra uo volume iv da obra intitulada 
Oratoris Grwci, mas a sua authenticidade 6 duvidosa. 

Deiuaço^ía, s. f, (Lat., do gr. demos, povo, e agó, 
conduzir, ágogús, conductor, des. ia) ambição do dominar 
em uma facção popular; a mesma facção; excessiva popu- 
laridade acompanhada de ambição. 

Uciuagrúgico, a, adj. que pertence á demagogia. 
í. m. (V. DcmogoífioJ chefe, membro de 

urna facção popular ; orador, declamador popular, nos go- 
vernos democráticos que dirige o povo , excitando as suas 
paixões. 

Ucmais, adv mais do que ô devido e necessário, além 
ilii numero, além disso. Por—, de balde, em vão, inutil- 
mente. 

Dcnialta» (geogr.) cidade da Grécia, na Argolida, a 
tres léguas da África, ediücada no logarda antiga Trezena. 
Tem muitas minas. 

Demanda, s. f. (Fr. demande, lat. mando, are, com- 
metter, mandar) pleito, litigio, acção proposta e disputada 
contenciosamente em juizo:—, acção de ir buscar; v. g., 
ir em — de algum porto, diligencia para conseguir; v. g., 
andam cruzando as côrtes em — das suaspretençõcs: —(p. 
us.J peleja, batalha: — (ant.) pergunta, petição, pedi- 
tono. 

S^n. comp. Demanda, litigio, procesto, pleito. Com 
mmta razão diz o autor dos synonymos da. lingua portu- 
gueza que a demanda dá origem e principio ao litigio, e 
este trata-se e desenvolve-se no processo.. 

Ao acto de pedir ou requerer em direito se chama de- 
mandar. A' controvérsia judicial que se suscita, quando o 
demandado não consente no que o demandante requer, se 
chama com razão litigio. 

O feito ou autos que correm em juizo, os autos judiciaes, 
e termos que se fazem por escrito em qualquer litígio, cha- 
ma-se proceiio, 

Se toda a demanda pôde dar occasião a um litigio, todos 
os litígios dão logar a longos o intermináveis processos. 

Note-M, porém, que no uso ordinário a palavra demanda 
não significa só o acto de intentar o litigio, se não a acção 
proposta e disputada contonciosamente cm juizo, o que vale 
o mesmo aue litigio judicial ou pleito. Qs que neste caso 
usam a palavra processo commetlem um galhcismo, porque 
o que nós chamámos processo é procédure em francez, e 
avoir un procès quer dizer em portuquez ter uma demanda. 

Pleito é palavra castelhana, e neste caso diz o mesmo que 
litmo judicial. 

Uemanilado, a, p. p. de demandar, o adj. exigido 
judicialmente, requerido, pedido, buscado. 

Dcmandadôr, s. m. (do fr. demandeur, autor, no 
fôro); (ant.) o mesmo que demandante, o que demanda, 
pede, exige: — (forens.) autor, no fôro, o que intenta a 
ac^o: — (ant.) o que pede esmolas. 

Demandante, s. m. o que tem posto demanda a ou- 
tro, o autor, no fôro. 

Demandão, ». m. (ant.) demandista. 
Demandar, v..a. (do fr. demander, podir, ou do de- 

manda) pedir alguma cousa por litigio civil ou criminal- 
mente, fazer instancia em juizo contra alguém (— aJguma 
pessoa); ir buscar alguma terra, porto, etc., encaminhar-se 
a ella:— (p. us.) pedir, exigir, requerer; «. g., os navios 

do quilha demandam mais fundo: — (ant.) pedir por merco 
(esmola); perguntar. 

Deuiandísta , >. dos 2 g. pessoa que é amiga de 
trazer demandas ou litígios. 

De mansinho, (íoc. adv.) mui de vagar e sem fa- 
zer ruído. 

Deniaráto, (hist.) rei da Sparta, que reinou de 520 
a 492, e foi desterrado por intrigas do seu coUega Cleome- 
nes, que o fez passar por bastardo. Refugiou-se na côrte 
do Dario, o, tendo sabido dos projectos do rei da Pérsia con- 
tra a Grécia, preveniu os seus compatriotas. Tendo com 
a franqueza dos seus discursos olTendido aquelle monarcha, 
foi por elle mandado matar. 

Deiuaráto, (hist.) Corinthio, chefe da família dos 
Tarquinios; foi expulso da suapatría por occasião da usur- 
paçáo de Gypselo, veiu no anno 658 antes de Jesus-ílhristo 
estabelecer-se em Tarquinias, na Italia, aonde teve um íiUio 
chamado Tarquinio, que reinou em Roma com o nome de 
Tarquinio-o-Ancião. 

Demarcação, s. f. acção de demarcar; assignala- 
mento dos limites e confins dos territorios; marco, baliza. 
Linha de —, a que serve de separar ou extremar uma terra, 
uma herdade, uma província de outra; (flg.) aquillo que dis- 
tingue ou limita os direitos de dois corpos, de dois poderes. 
Linha de—, linha imaginaria que o papa Alexandre vi fez 
traçar sobre o globo terrestre para terminar as desavenças 
entre as corôas de Portugal e ílespanha. 

Demarcadamente, adv. com limites certos e claroSi 
com demarcação. 

Demarcado, a, p. p. de demarcar. Limites bern—s, 
bem assignalados, que não deixam confundir uma cousa com 
outra. 

Deniarcadôr, s. m. o que faz demarcações. 
Demarcar, v. a. (de, pref. e marcar) fazer a demar- 

cação, assignalar, regular os limites; pôr marcos ou balizas; 
servir de marco a alguma terra, dividi-la de outra ; (fig.) 
limitar, definir; r. g., o Minho demorco Galliza de Portugal. 
« Per o qual (rio) demarcam o reino de Guzarate do reino 
Decan. Barros, Dec. i, liv. ix, c. i »:—um logar com a vista, 
medir os contornos delle com a vista; v. g. — o movimento 
dos cometas, calcular. 

Demarcar-se, r. r. — com alguém, separar as her- 
dades com marcos ou balizas. 

Demás, adj. dos2g. pl.os ou ai—, os outros, as outras, 
a maior parte de algum numero ou classe de pessoas. 

Demasia, s. f. (de máis, des. ia) o que sobra de algu- 
ma cousa; resto, dinheiro que excede o custo de alguma 
cousa, e q^ue se restitue a quem a mandou comprar; exces- 
so, superfluidade, gasto excessivo e desnecessário: — s, pl- 
(íig.) desregramentos, excessos culpaveis, desconcertos nos 
costumes, immoderação no comer ebebef. Em— (loc. adv.) 
com excesso, nimiamente. 

Demasiadamente, adv. em demasia, com excesso, 
nimiamente, mais do que é necessário ou conveniente. 

Demasiadas, t. f. pl. (subs. da des. pl. do dema' 
siado); (termo do jogo) paradas dos que estão de fóra. 

Demasiado, a, adj. nimio, supérfluo; immodico, 
immoderado. Homem—{loc. ant.) que passa a excessos, des- 
comedído. 

Demasiado, adv. V. Demasiadamente. 
Demasiar-se, ». r. (demasia, ar, des. inf.) exceder 

o modo ou os justos limites que prescreve a razão , haver- 
se com excesso, descomedir-se (no comer e beber; em fallar» 
ou obrar mais do que pede a decencia, .o dever). . . 

Dembea, (geogr.) província de Gondar, na Abyssm'a» 
que fazia antigamente parte da Amhara. E' muito fcrtil. A 
sua capital é Gondar. , 

Dembea (lago), (geogr.) está situado no estado ^ mes- 
mo nome, quasi no centro da Abyssinia, a fozo itguas u 
Gondar. Tem 120 léguas do circumferencia , o e atraves- 
sado pelo rio Bahr-el-Azrek. „ . 

Dembi^h, (geogr.) villa de Inglaterra, no pau aval- 
ies, capital de um condado, a 56 léguas de Londres ;á,t^na 
bitantes. Ruínas de uma antiga abbadia de.benedictinos. 
condado de Dembigh, situado entre o mar da Irlanda e 
condados de Flint e Caernarvon, 
léguas, sete de largura, e 83,000 habitantes. Paiz m 
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tanhoso, lindos e ferteis vallcs. Chumbo, carvSo de 
pedra. 

Dembos, (googr.) districlo do que uma parto depende 
de GuIuDgo, em Angola, e outra parto de Ancojo; consta do 
terras montuosa^t, pouco povoadas, o de menos produc(;3o, 
governadas por seis dembos ou senhores quo nSo tOeni outro 
encargo senSo o de dar gente para a guerra. A população, 
que será de !25,000 almas, tem nabitos nômades. 

lleincndo ou Deinelado, a, p. p. de demoar, o 
adj. occupado por nieiade; partido por duas metades. 

Ilenieap ou Deinoinr, f. a. [de, pref. meio, ar, 
des. inf.), (ant.) encher, occupar a metade, cortar em duas 
nietadesjr. g., osmusulnianoscrôem queMohamed demeiou 
a lua, cortou pelo meio. 

Dem-cl-muia, s. f. (med.') nome do uma enfermidade 
particular ao clima do Eg}'p'to, que se considera como uma 
especie do febre intermittente perniciosa. 

JDemòncia, s. f. (Lat. dementia- dc,i)TCí,mcns, tis, 
juizo, mente) loucura, falta de juizo, alienaçSo do entendi- 
mento: — (med.) genero do nevrosu das funcoões cercbraes 
que pertence á ordem das vesanias de Culçn e Pinei. Con- 
siste esta doença em uma rapida successão ou alternativa 
não inteiTompida de idéias o acções desligadas, e de einooões 
ligeiras e desordenadas, com esquecimento de qualquer 
Pstado anterior, 

Syn. comp. Demcncia, loucura, dottdice, mania. Todas 
Pstas palavras indicam maior ou «lenor alienação mental, 
poréjn motivada ou manifestada por diUerente modo. 

A demencia 6 a abolição total da faculdade de raciocinar; 
6 um estado de estupidez em que a intelligencia se esvaece, 
phantasia, se desordena, e a memória se diir.inue e trans- 
torna, apresentando só idéias inconnexas e disparatadas quo 
0 demente se obstina em olhar como muito razoaveis. 

Nesta qualidade convém a demcncia com a loucura; com 
a differença que aquella costuma nascer de fraqueza e de- 
bilidade, e* esta de excesso, de arrebatamento; de furor. Por 
isso se costuma chamar loucura era seus excessos ao en- 
thusiasmo, ao estro, ao furor poético, a toda a paixSo 
exaltada, que arrebata até ao deliria, e que faz commetter 
ftcnões culpaveis e desordenadas. 

Nenhuma diíTerença ha, segundo nos parece, entre loucura 
e doudice, a nSo ser "que esta palavra, por ser particular da 
língua portugueza, é mais geralmente usada quo aquella, 
que é commum á língua castelhana, e vem do arabe loccdo. 
Diz-se hospital dos doudos, e Vieira disse: casa dos loucos, o 
Confundiu enlouquecer com endoudcccr. Talvez a palavra 
doudice represente a loucura em mais elevado grúu, ou como 
chronica, e lhe acrescente a circumstancia de gestos ridí- 
culos e movimentos extravagantes dos(ÍOM(/os. 

Esta opinião parece abonar-se com a autoridade de Vieira, 
Porque, tendo elle usado duas vezes da palavra louco, no 
sermão de S. Roque, com a accepção geral que todos lhe dão, 
quando veiu a fallar do modo como David se fingiu do^tdo 
lia côrte de el-rei Achis, disse: « Já sabemos que se fingiu 
doudo; o para fazer mais publica a sua doudice andava com 
os pós para cima e a cabeça para baixo. » 

Quando a loucura se manifesta por se fixar a imaginação 
cm um só objecto, abstrahindo-se dos demais, se chama 
'"ama. A que D. Quixote tinha pelas aventuras cavalhei- 
rescas que em toda a parte achava constituía sua loucura; 
iora delia era um homem mui arrazoado. Ila manias pa- 
ciflcas e furiosas. As primeiras consistem cm oxquisiticcs. 
Caprichos, teimas, ridículas sim, porém soceçadas, prazcii- 
teiras, e até obsequiosas-, a ninguém prejudicam, oxcepto 
aos que astiVm. As segundas consistem cm extravagancias, 
transportes, desordens o aíTectos extremados. D. Quixote ora 
Naturalmente pacífico, justo e moderado, menos quando lhe 
'cçavam em seu registro. 

«ementado, a, p. p. dc dementar, e adj. (n. us.) 
lue perdeu o juízo, alienado. 
/ "®™entar, v. a. (Lat. demento, are. V. Demcncia; 
tP^is.) fazer perder o juizo a alguém, alienar, 
j) adj. dos 2 g. (Lat. demens, tis; de, pref. 
(Ir. mente) que caiu em demencia, louco, falto 

P^rd«n o ulo da razão. ^ 
ciüquanto einquanto), (ant.) 

Demorara, (gcogr.) governo d:i Guyana ingicza, qua 
se prolonga n'uma extensão do trozo Ifguiis, pouco mais ou 
menos, pela costa do Oceano Atloniico, ilosdr a foz do Abory 
a K. até á do Esquebo; 80,850 habitanli^s, dos quaes75,0t)i) 
são escravos; a capital ('■ Slabroek. Açúcar o outros çeneros 
coloniaes; muito gado. Os holiandezos foram os primeiros 
quo occnparam esto temtorio em 1710. Pelo tratado de 1811 
a llollanda cedeu a Díunerara ã Inglaterra, com oseslabí^lo- 
cimentos vizinhos dc IkTbíca e Essequelm. 

llemerary ou Denierara, (gcogr.) rio da Guyana 
ingloza, quo termina no Oceano Atlântico, um pouco a E. da 
foz do Ííssequebo. 

líemcrffcnte, adj. dos 2 g. (ant.) inclinado. 
nemcrs:er-se, v. r. (ant.) incumbir-se, applicar-sc, 

tomar a seu cargo. 
Demérito, s. m. (do lat, dc7>icrltum,àQdcmcrcur,cri, 

desmerecer) dcsmerecímento, o que faz perder a alguém a 
sua estimação, o qne attráe a censura, o vítupcrio, o cas- 
tigo; V. g', o — de unia acçãO; as vantagens adquiridas^ 
pelo mérito dos avós perdeni-se pelo —de seus descendentes,. 

Demetas, em lat. Ikmctcr, '(geogr.) povo da Breianha 
romana, ao S. do paiz de Galles. 

Dcmctriada, (emhit. Ikmctrias), (geogr.) cidado da 
Thessnlía, na Phthiolida, aoSO. de Cyn iscephalos, no golfo 
PelSsgico; foi fundada porüernctrio Poliqrceto, o tornou-se 
a residencia dos reis da Macedonia. Era cidade muito forte, 
e considerada uma das chaves do paiz. Havia outra cidade 
do mesmo nome, na costada Finicía, que éaactual Akkar. 

Dcmétrlas, (myth., ontiguid.) festas gregas em honra 
de Geres, nas quaes os adoradores desta deusa se fustigavam 
com açoutes feitos dc cascas do arvon^s. 

Dcmctrio I, (hist.) cognoniiilailo Sotcr (salvador), 
rei da Syria, filho de Seleuco Philopator; foi n^andado ainda 
moço em refens a Roma. Fugiu desta cidade poncos annos 
depois da morto de seu pae, expulsou Antiocho Eupator, 
que lhe tinha usurpado o tnrono daSyria.e fez-so nconhecer 
rei no anno 1(52 antes de Jcsus-Chfisto. Fez a guerra aos 
judeus com vario succcsso; teve que combater Judas c Jo- 
nalhasMacchabcu, e conquistou aCappadocia. Foídesthro- 
nado e morto pelo usurpador Alexandre Rala, quo era 
auxiliado pelo rei do Egypto, Ptolomeu Philomeior. Os 
babyloníos deram-lhe o nome de Sotcr pelos ter libertado 
dos dois tyrannos Timarco e Ileraclido. 

Dcmctrio II, (hist.) cognominado ^icator (vence- 
dor), rei da Syria de 144 a 125 unnos antes dr Jesus-Chrísto; 
era filho primogênito de Demetrio Soter, casou com Cleo- 
patra, filha de Ptolomeu vi; expulsou, auxiliado por sen 
sogro, o usurpador Alexandre Bala, o guiTreim os parthas, 
mas caiu em poder destes. Mithridates, seu rei, tratou-o 
com braudura, o deu-lho em casamento sua filha líodeguna; 
Cleopatra, sua primeira mulher, irritada por ser repudiada, 
casou com Antonio Sideta, iroião de Demetrio, o fC-lo reco- 
nhecer rei. Comludo, Demetrio Nicalor, lendo fugido du 
poder dos parthas, conseguiu subir de novo ao throno, mau 
tornou-se odioso aos seus vassallos, o fui desihronado por 
Alexandre Zebina. Tinha tomado o nome de Xicator depois 
da sua victoria sobro Alexandre Bala. 

Demetrio III, (hist.) cognomina<!o Enc(vro (o feliz), 
quarto filho de Antiocho vii, ou Grypo; subiu ao throno da 
Syria, juntamente com seu irmão Filippo, no anno 95 antes 
do Jesus-Christo. Os dois irmãos guerrearam-se, e, tendo 
Filippo chamado os parthas em seu auxilio, Demetrio foi iwr 
elles aprisionado. Mithridates, seu rei, tratou-o bem até ao 
fim da sua vida, 87 annos antes de Jesus-Christo. 

Demetrio 1, (hist.) cognominado Poliorccto, quoí^uer 
dizer conquistador das cidades, rei da .Macedonia ; era filho 
de Antigono, um dos gencraes e successores do Alexandre. 
Serviu primeiro ás ordens de seu pae, para quem conquistou 
Babylonia , Caria e Athonas, dVmde expulsou Dcmctrio de 
Plialero; foi, porém, derrotado com Antigono na batalha do 
Ipso, no anno 301 antes de Jesus-Christo, o teve por algum 
tempo unjavida errante.Tcndo reunido,porém,algumas tro- 
pas, apoderou-se do Peloponeso.e depois da 5Iacodonía,aondo 
so sustentou desde295até287. Desthronado por PjTrho,inva- 
diu a \sia, aonde reinava Sel(;uco; mas este aprisionou-o em 
28C, e rctevo-se em captiveiro até á sua morte, em 28íi. O 
seu cognomo provciu-lhe das muitas cidi^des que tomou. 
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llemctrio II, (hist.) rei da Maccdonia desde 242 a 
232 antes de Jesus-Christo; era filho de Antiogono Gonatas, 
e neto do precedente. Fez a guerra aos etolios, acheus, a 
Alexandre ii, e conquistou a Cyrenaica. 

Dcmetrin Cantnciizcna, (hist.) foi por duas ve/es 
Jiomeado hospodar da Moldavia, no começo do século xvii, 
e a sua lyrannia o tornou odioso aos moldavos, Quiz accu- 
sar o general raoldavo Constantino Canterair de estar de in- 
telligencia com os russos; a sua fraude, porém, foi dcscu- 
bprta, e I)t'metrio foi expulso, succedendo-lhe Constantino. 

Deinctrio Canteinir. Y. Caníemir. 
llcinctrio de Plialero, (hist.) celebre orador e 

estadista atheniense, que se uniu ao partido dos macedonios, 
e foi por influencia destes eleiio arcíionte decennal no anno 
218 antes de Jesus-Christo. Governou sabiamente, e os athe- 
nienses, satisfeitos pelo seu governo, lovantarara-lhe 360 es- 
tatuas de bronze, llavia dez annos que governava a republi- 
ca , quando Demetrio Poliorceto se apoderou da cidade, e 
proclamou a liberdade dos athenienscs para os subtrair á 
influencia macedonica. Demetrio de Phalero perdeu entáo 
toda a sua influencia, e retireu-se ao Egypto, aonde Ptolo- 
meu Lago o recebeu com as maiores honras. Diz-se que o 
museu e bibliotheca de Alexandria foram creados por seu 
conselho. Por morte de Ptolomeu Lago , Ptoloraeu Phila- 
delpho, successor deste principe , irritado contra Demetrio, 
que pretendôra afasta-lo do throno, desterrou-o para o Alto- 
Égypto , aonde o teve com guardas á.vista. Demetrio, nSo 
podendo supportar o captiveiro, matou-se,fazendo-se morder 
por um aspide. Compôz discursos e historias que n5o chega- 
ram até nós. Apenas delle nos resta ura Tratado de elocução 
publicado em lílQ em Altenburgo. 

Demetrio ou Dniitri, (hist.) filho de Iwan iv, czar 
da Rússia, estava ainda no berço, por morte de seu pae, e 
era o único irmáo e herdeiro do ,novo czar Fedor i. O am- 
bicioso Boris Godounow fô-lo assassinar cobardemente em 
1592, esperando deste modo abrir caminho para o throno. 
A desapparirSo de Demetrio deu occasiáo a que muitos im- 
postores se apresentassem como o verdadeiro herdeiro do 
throno. Um delles, cujo nome verdadeiro era Gregorio Otre- 
pielT, e que era monge, fez-se reconhecer soberano em 1605, 
e conservou a corôa por algum tempo. Os falsos Demetrios 
continuaram a apresentar-se, até que subiu ao throno 
em 1GI5 a casa Romanov. 

Demetriúlos, (myth. e antiguid.) hymno em honra 
de Geres e Proserpina. •. 

Demij^óla, «. f. (do fr. demi, meio, e gola); (fort.) 
linha tirada do flanco ao angulo da gola. 

Deminuição, ». f., etc. V. Diminuição. 
Demir-llissar, (que quer dizer castello de ferro, an- 

tigamente líeraclca); (geogr.) cidade da Turquia Européa, 
a quinze léguas de Salonica, ediflcada sobre um monte, era 
cujo cume está situado um antigo castello; 8,000 habi- 
tanies 

I>umir-Knpou, (que quer dizer porta de ferro) ; 
(geogr.) celebre desfiladeiro da Turquia EuropOa, em Bal- 
kan, que conduz do Selinnia, na Roumelia, a Stareca, na 
Bulgaria. Ila no Deghestan outro desfiladeiro do mesmo 
nome. V. Ikrhend, 

Demissão, s. f. (Lat. demissio, onis, de demitto, erc, 
issum, demittir) acto pelo qual alguém é demittidode um 
cargo , emprego , dignidade (— forçada, voluntaria ; dar, 
aceitar, pedir a sua —). 

Demissão ile bens, (jurid.j acto pelo qual uma 
pessoa durante a sua vida faz um abandono geral dos seus 
bens aos seus herdeiros presumptivos. 

Demissionário, a, adj. (des. ario) que deu a sua 
demissão, que so demittiu do cargo, emprego. Usa-se subs- 
tantivamente os — s. 

Dcmisso, a, adJ. (Lat. demissus, adj. e p. p. de de- 
mitto, ere, doraittir); (p. us.) baixo, inclinado para a terra 
(olhos), mínimo—, abatido por caracter, humilhado. 

Demiti, (geogr.) rio do Brazil, na provincia do Pará; 
nasce perto da cabeceira do rio Cubury, caminha rumo do 
sul, e vae desaguar no rio Negro pela margem esquerda, 
entre a povoaçáo de S. Marcellino e o forte de S. José. 

Dcmittente, flfíj. dot 2 g. (Lat. demittens, tis, p. a. 
de demittere) o que se demitte, demissionário. 

Demittido, a, p. p. de demittir, e adj, a que se detr 
deniissfio de algum post) ou dignidade, despedido (do real 
serviço). 

Demittir, v. o.^(Lit. demitto, ere; de, pref., privai, 
tnitto, ere, mandar) depôr, destruir, privar alguém do seu 
emprego, despedir do serviço do Estado: — (p. us.) renun- 
ciar (o seu direito). 

Demiiir;ço, s. m, (antiguid.) supremo magistrado de 
algumas cidades gregas, nome que davam es platonicos ao 
Creador do Universo. 

Demnim, (geogr.) cidade da Prússia, na Poraerania; 
4,6()0 habitantes. 

Démo, j. m, (famil.) demonio, diabo; (homem áspero, 
astuto. 

Demóeedes, (hiít.) medico de Crotona; nasceu em 
558 antes de Jesus-Christo; viveU algum tempo na côrte de 
Polycrato, tyranno de Samos, cuja amizade soube grangear, 
mas, depois do trágico fim daquelle principe, ficou escravo 
do rei persa Dario. Tendo este monarcha deslocado um 
pé, andando á caça, Democedes foi o único que o pôde cu- 
rar; e foi-lhe então restituida a liberdade; mas querendo o 
principe retê-lo na sua côrte, encheu-o de honras e rique- 
zas. Democedes, porém, preferindo a tudo a sua patria, re- 
nunciou a todos os bens para voltar a Crotona. 

Demoeracia, s. f. (Lat. demtcratia, do gr. dêmos, 
povo, e krdtos, força, poder) soberania do povo, governo po- 
pular, fôrma de governo em que o povo tem toda a autori- 
dade, e é regido por chefes que escolhe por tempo limitado 
que pôde revogar, processar e castigar. Ex. «A — arrasta 
os povos por uma estrada cheia de precipícios; a — os arre- 
nieça na abjecçSo e no vilipendio do despotismo; a monar- 
chia mixta os guia á felicidade por um caminho seguro. 
Filangieri. » 

Democrata, s. m. partidario do governo democrático. 
Domaerátieamente, adv. em fôrma democratica. 
Democrático, a, adj. (Lat. democraticus. Y. De- 

mocracia) que pertence á democracia. 
Demoeratismo, s. m. (des. ttmo) governo democrá- 

tico, instituições democráticas. 
Democratizado, p. p. de democratizar, e adj. feito 

democrático. Tendo — a America, introduzido a democra- 
cia na America. 

Democratizar, v. a. (do fr. democratiter) dar cons- 
tituição democratica, reduzir a democracia. 

Demóerito, (hist.) philosopho grego, nascido em 490 
ou 470 antes de Jesus-Christo; foi educado por uns magos 
que tinham ficado no seu paiz depois da expedirão de Xer' 
xes á Grécia. Estudou com Leucippe; viajou pelo Egj-pto 0 
Asia para se instruir; e dissipou a sua fortuna nestas via* 
gens e nas experiencia que fez no estudo da natureza. D® 
volta á sua patria, leu perante os abderitanos um tratado 
que tinha composto sobre o Mumlo, o qual agradou tao^ 
aos seus concidadãos, que estes lhe fizerão presente de 5" 
talentos. A singularidade da sua vida o fez mais tarde pfS' 
sar por doudo, e os abderitanos chamaram Hippocrate 
o curar; o sábio medico, porém, depois de o ter ouvido, o®" 
clnrou aos abderitanos que elles estavara mais doudos do 
que Damocrito. Diz-se que vivera 109 annos. Democrito 
continuamente das loucuras humanas; costumam opp''""''"® 
lleraclito, que, segundo se diz, estava sempre a chorar.Cojuo 
Leucippe, seu mestre, Democrito explicava tudo pelos ato- 
mos, o inoTimento e o vácuo. Para explicar o conhecimento 
dos corpos, Democrito admitte imagens ou idolos, que, 
nando dos objectos, são recebidos pelos nossos sentidos. Hcs- 
tam-nos delle duas obras: uns Fragmentos de Democrito, e 
outra intitulada De Placitis Democriti. , 

Demolhar, v. a. lançar de môlho, pôr de 
Demolição, s. f. (Lat. demolitio, onis) acção e etioito 

de demolir. . ^ j 
Demolido, a, p. p, de demolir, e adj. derribado, 

destruido: diz-se dos edificios. , -v 
Demolidòr, s. m. (Lat. dcmolitor) o que derriba edi- 

Demolir, v. a. (Lat. demolir, iri, PffJ:'! 
e moUor, iri ediücar, de moles, estructura, emficio) der 
bar, deitar abaixo, destruir, desfazer um edificio ou u 
fabrica. 
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Syn. comp. Demolir, arrasar, dcsmanlclar, ilcslruir. Dc- 
mole-sc por economia ou para roedilicar; arrasa-sc para dei- 
xar um monumento de vingança publica; dcsmanlcla-se para 
tirar a uma praça todos os meios do defesa; dcstrúv-sc afim 
<lc nSo deixar subsistir. 

Syn. comp. Demolir, abater, desfazer, derrocar, desman- 
telar. Demolir quer dizer abater as dilíerenles partes de um 
»'diíicio, lançá-las por terra, ató que, perdido o arranjo quo 
os materiaes recebôrSo do artista, náo resta senSo as mas- 
sas. Abater quer dizer lançar abaixo o que estava cm cima, 
uhate-sc o que se achava elevado. Desfazer 6 desmanchar 
o que está feito, tirar-lhe a fôrma, a feiçSo, etc. Pôde ser 
desfeito ura editlcio sem o demolir, porque se podem collo- 
car as suas peças por ordem para servirem na reediüca- 
çSo, etc. Desfazer tem uma significação mais generica do 
que demolir; demolir 6 desfazer; porém muitas cousas se 
desfazem que nSo sSo demolidas. 

Derrocar emprega-se quasi sempre no mesmo sentido 
quo abater ; tem muitas vezes applicanSo em sentido mo- 
ral. Desmantelar 6 geralmente empregado como synony- 
rao de arrasar ou demolir; mas a sua verdadeira signi- 
ficação corresponde a desguarnecer, desapparelhar; assim se 
"àu: desmantelar uma prafa-, isto 6, privá-la das muni- 
ções de guerra, inutilisar-lhe as fortificações, desguarne- 
cè-la; desmantehr o navio, desapparelhá-lo, tirar-lhe os 
mastros e enxarcias, etc. • 

Dcmolitório , a, adj. (forens.) por que se manda 
demolir algum edifício ou outra obra (interdicto). 

Diemonarciia, s. m. (demonio, e gr. arkhé, chefe, 
primazia) demonio principal. 

Dcinonázio, s. m. augm. de demonio. 
Ucmonetísa^*:iu, s. /'. (des. fíío) annullaçSo do va- 

lor de moeda de convenção. 
Demonctisatlo , a , p. p. de demonetisar , e adj. 

annullado como moeda. 
Demonetisar, v. a. (do fr, demonetiser, do lat. mo- 

ncta , moeda); (termo novo e indispensável) annullar, de- 
clarar nullo o valor de moeda de convenção; v. g., das 
apólices. 

Dcinoniado, a, adj. (demonio, e des. do lat. ago, 
ire, actum, obrar, fazer) ; (p. us.) endemoninhado, possuí- 
do do demonio ; diabolico (magica). 

Dciiionínliaclo, a, adj. (ant.) endemoninhado. 
Ucinóniu, m. (Lat. dwmon, do gr. daimon, espi- 

rito, anjo, intelligencia, de (íaíô, saber, e menos, alma) dia- 
bo , anjo mau , anjo das trevas, tentador dos homens : — 
familiar de Sócrates , espirito que elle affirmava appare- 
cer-llie, aconselhá-lo, e illuminá-lo : — (flg.) pessoa muito 
má, de gênio insupportavel, excessivamente feia. 

Úcmonio, s. m. (myth.) gênio invisivel que presidia 
as acçôes dos homens, aconselhando-os e espiando os seus 
mais ôccultos pensamentos. Cada homem tinha dois destes 
gênios, um mau, outro bom. 

Dcmonios (vales dos), (geogr.) em italiano Vai di 
demona, uma das tres antigas divisões da Sicilia, assim cha- 
niada por se achar nella comprehendido o Etna , que a su- 
perstição vulgar considerava a residencia dos demonios. 
Gomprehendia o NE. ,da Sicilia, e tinha por capital Messi- 
na. Hoje fôrma a intendencia de Messina, e parte das de 
I'alermo e Catania. 

Deinono;;rnp1iia ou Dcinoiio^iniria, s. f. 
tratado relativo aos deraonios, suas artes, etc. 

Demonófçraplio, s. m. {grapho, safí.) escritor so- 
bre demonographia ; -u. g-, os—s tratam dos diabos incu- 
Bos e succubos: 

Dcinonolatria, s. f. culto, adoraçSo do demonio. 
Dcinonomania, s. f- (demonio c mania); (didact.) 

Çspecie de mania ou alienarSo mental em que alguém se 
Jtilgi possuído do demonio. 

®®'»onstral»llliIaclc, s. f. (Lat. dcmonttrabiliíat) 
qu^idade do que 6 demonstravel. 

''®***onstração, s. f. (Lat. demonstratio, onit) argu- 
ento <^e torna evidente alguma cousa ; prova convincente 

mostra, signal, testemunho exterior (de 
Mtna M 'Kuma sciencia experimental;!", ff*. f®zer 
í>m farm» do botanica. Enunciada uma asserçSo "los taes, qu8 ouvindo-a fiquemos sem saber se 6 
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verdadeira, se falsa ; costumAmos substituir successivamento 
ás diíTerentes palavras de que ella se compõe as suas defi- 
nições, ató resultar uniaproposiçSo concebida cm termos idên- 
ticos, cuja presença mostra a verdade ou falsidade da asser- 
ç5o. A esta successiva transformaçSo da proposiçSd primitiva 
cm outra e outras, pela substituição das dellniçõcs em logar 
das respectivas palavras, atí; chegar a uma concebida em 
termos idênticos, chama-se Dcmonttraçrw. Como lia pala- 
vras cujo sentido (ou definição) se nos ofTerece logo apenas 
as ouvimos, acontece que na* demonstração nSo é necessário 
substituir a todas as palavras as suas definições, inassómen- 
te aquellas cujo sentido nSo 6 assim obvio.' Por esta mesma 
razSo muitas vezes, em vez da definição de uma expressão, 
substituímos outra expressão sua synonyma, oija equipol- 
lencia, porém, á definição commum a ambas é mais obvia, 
(Silvestre Pinheiro Ferreira, Prol. Philos). 

Syn. comp. DemonstracCies dc amizade. Testemunhos dc 
amizade. As demonstrações de amizade são exteriores; consis- 
tem em um acolhimento obsequioso; os testemunhos quo 
damos destes sentimentos são mais energicos e sinceros; 
consistem em serviços essenciaes. 

Denionsfraiio, a, p. p. do demonstrar, e adj. prova- 
do, mostrado com evidencia; manifestado, feito patente. 

Dcmoiistraclôr, ôra, adj. (Lat. demonstrator) qm 
demonstra, que manifesta (lagrimas demonstradoras dedôr; 
gestos demonstradores de respeito):—, s. wt. professor quo 
faz demonstrações de algumasciencia experimental. 

Demonstrante, adj. dos 2 g. (Lat. demonstrans, tis, 
p. a. de demonstro, are, indicar, mostrar); (braz.) emacção 
de demonstrar (mão). 

Uemonstrar, v, a. (Lat.demonstro, are; de, pref. pos- 
ses. monstro, are, mostrar) mostrar, provar de um modo 
evidente e conveniente, pelas consequencia do um principio 
verdadeiro (— uma verdade, nina proposição, um problema); 
manifestar, indicar por meio de signaes exteriores; v. g., a 
serenidade do rosto demonstra a paz da sua alma: —, ensi- 
nar uma sciencia experimental, pondo diante dos olhos a fi- 
gura ou objecto de que se falia. 

Syn. comp. Demonstrar, provar. Demonstrar 6 provar uma 
cousa, valendo-se do raciocínio ou das conseqüências que 
necessariamente se deduzem de um principio evidente. Pro- 
var 6 sustentar a verdade do uma cousa com provas de 
facto, de raciocínio ou justificativas, com incontestáveis tes- 
temunhos. Não são os factos os que se demonstram, se não as 
proposições; mas tanto estas como aquelles se provam. O 
geometra, o matheinathico demonstram-, o physico, o orador 
provam. Prova-se quando se demonstra, poróm nãoserfe- 
monstra tudo o que se prova. 

Demonstrativamente, aííi\com evidencia, con- 
venientemente. 

Demonstrativo, a, adj. que demonstra, que prova 
ou declara com evidencia (provas, razões —s de alguma ver- 
dade):— (gram.) diz-se dos pronomes que indicam clara- 
mente os objectos, C')mo este, esse, aquelle, csVoutro, Genero 
— (rhet.) uin dos Ires generos da eloquencia, o qual tem por 
objecto b louvor ou vituperio. Os outros dois generos são o 
deliberativo e o judicial. 

^emonstravel, adj. dos 2g. (Lat. demonstrabilit) 
que se pôde demonstrar (proposição). , 

Demoiite, (geogr.) cidade da Sardenha, na província 
de ('oin, sobre o Stiira ; (5,000 habitantes. 

Demora, s. f. (Lat. demóratio) detença, dilaçSo, tar- 
dança; oopposto de brevidade ou promptidãó. Fazer—, de- 
morar-se, deter-so. Ter —, não estar piompto, necessitar 
espera, detença. .Sm—, logo, immediatamente. Partiu tem 
—, sem se demorar. 

Ikcmorado, a, p. p, de demorar, e adj. detido, retar- 
dado: — em fazer alguma cousa, lento, vagaroso. 

Demorar, v. a. (Lat. demorar, ari, deter, retardar) di- 
latar, retardar, delongar, fazer deter; —, v. n, estar situado;' 
diz-se das terras, ilhas, etc. 

Demorar-se, v. r. deter-se, fazer demora, tardar:—, 
estar situado, ficar, jazer; Jíx. «Ás ilhasumas 
com outras norte esul. Pinto Pereira. E'antigo westa ac- 
cewão. 

Demóstlicnes, (hist.) príncipe dos oradores gregos; 
nasceu em Athenas cm 381 antes do Jcsus-Christo; si'guiu 
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as lições de Pla(3o, e na idade do 17 annos orou contra os 
seus tutores, que o queriam privar da sua fortuna. Ganhou 
a sua causa: n as, quando quiz fallar na asserabléa do povo, 
esteve bem lotige de alcançar o racsino resultado ; a imper- 
feição do seu estylo, e niai> ainda ura vicio do pronuncia, o 
tornaram ridículo, co fizeram apupar, FoieniSo viver por 
muitos annos em um reiirio, onuo se entregou á leitura dos 
grandes mestres, principalmente de Thucydides; lutou com 
os vicios da sua organisaçao, liabiluando-se a fallar com sei- 
xos na boca e ao ruido dás ondas. Tendo conseguido, á força 
de perseverança, corrigir todos oSseus defeitos, appareceu 
do novo em público, na idade de 27 annos, e foi por todos 
applaudido. Depois do passar alguns annos no fòro, entrou 
na administração publica, efoi dentro em pouco elevado aos 
maiores cargos. Empregou todo o seu credito e influencia em 
combater os ambiciosos projectos de Filippe, que queria 
avassallar a Grécia; proferiu contra este principc os seus ce- 
lebres discursos, conhecidos pelo nome de Pliilippicas, e 
Olynthianas, o conseguiu por fim formar contra elle uma li- 
ga, a cuja testa estavam Athenas e Thebas. Combateu na ba- 
talha de Cheronea contra o rei da Mucedonia, mas não foi 
feliz; contudo, apezar dos seus revéses, não perdeu a sua in- 
fluencia. Por morte de Filippe procurou renovar a guerra; 
mas Alexandre, já vencedor de Thebas, fez com que lhe fos- 
sem entregues os oradores de Athenas, e De-nosthenes só de- 
veu a liberdade á generosidade deste principe. Alguns annos 
depois foi desterrado por ter sido accusado de se ter deixado 
Con'omper por Ilarpalo, que se tinha revoltado contra Ale- 
xandre, e procurava sublevar os athenienses; mas por morte 
do monarcha foi chamado a patria. Recuperou então toda a 
sua influencia, e fez declarar a guerra a Antipater, governa- 
dor da Macedonia; mas tendo os athenienses sido vencidos, 
Antipater exigiu que lhe entregassemDemosthenes e todos os 
oradores. Demosthenes fugiu então para a ilha de Calauria, e 
yendo-seproximo a cair cm poder dos inimigos, fez-se enve- 
nenar no anno 322 antes de Jesus-Christo. Demosthenes foi 
justamente apreciado por sua concisão, movimento, energia, 
e sublimidade de estylo. Este grande homem aperfeiçoava 
muito as silas obras, o que fazia dizer aos seus invejosos que 
os seus discursos recendiam a azeite. Os seus melnores dis- 
cursos sSo as Philippicas e Olinthianas, os discursos sobre a 
Embaixada de Escliino, em que accusa este orador de se ter 
deixado corromper por Filippe, e sobre a Coróa, em que jus- 
tifica Ctesiphon, que tinha proposto que dessem a Demosthe- 
nes uma corôa de ouro, em recompensa dos seus serviços, e 
que fôra por isso accusado por Eschino, Temos de Demokhe- 
nes 61 discursos, C5 exordios, o seis cartas escriptas ao povo 
de Athenas durante o seu desterro. 

Deiiiostliencs, (hist.) general atheniense.quesubsti- 
tuiu Alcibiades no commando da armada que devia conquis- 
ar a Sicilia em 41G. Foi encarregado juntamente com Ni- 
cias de dirigir esta expedição, e atacou Syracusa. Depois de 
muitos revéses, foi por flui completamente derrotado, e ma- 
tou-so de desespero; outros dizem que caiu em poder dos 
syracusanos, que o assassinaram cruelmente. 

Jlciiiusiltcnico, a, adj. de Deraosthenes (estylo). 
'Demostrar, v. a. V. hemonstrar, etc. 
Demostrar, v, a. (ant.) — a carga do navio, de- : 

c]ará-(a, lealdá-la ou baldeá-la,descarregá-la. | 
Demover, r. a. (Lat. dcmoveo, (/c, pref. disjunc. I 

o moveo, ere, mover) apartar, desviar alguém de ura propo- j 
sito, intento ; despedir, tirar do cargo, posto, emprego, de- ' 
mittir, etc.: — (ant.) abular, coramover o animo, fazer mu- 1 
dar de sentimentos, de animo ; t'. g. , — o poccador ao ar- 
rewndimento , á penitencia : —o irado á mansidão. , 

Demover-se, v. r. mover-se de um logar para ou- ' 
tro V. g., o corpo attraido pela electricidade demore-se \ 
Í)ara o pólo opposto:—o animo, tomar nova, diflerente reso- ^ 
u^o. 
' Demovido, a, p. p. de demover, e adj. movido, 
com movido, desviado da anterior direcrão, disposição. 

Demudatlo, a, p. p. de demuáar, e adj, que muda 
de côr por doença, desmaio ou perturbação de animo (rosto). 

Demudamento, «. m. mudança, alteração (na côr, 
nas feições do rosto). 

Dcmudar, v. a. (Lat. demuto, are; de, pref. disjunc. 
O muto, are, mudar) mudar de côr, alterar as feições do / 

I rosto; V. g., os climas doentios, os trabalhos, etc. demu- 
I dam os semblantes dos homens. 

Demiidar-se, v. r. mudar de côr e outros acciden- 
tes, por eíleito de doença, desmaio, temor, sobresalto, sus- 
to, terror ou qualquer outra causa que produz perturbação 
do animo. Ex. « lá' elle morto, que assi te demudaste í Sá 
Jfliranda, Estrang., acto iv. » 

Denain, (geogr.) cidade de França, no departamen- 
to do Norte ; 5,000 habitantes. O marechal de Villars ga- 
nhou ali em 1712 uma victoria sobre os imperiaes e hol- 
landezes, commandados pelo principe Eugênio , pela qual 
salvou a França, ameaçada de uma invasão. Minas de carr 
vão, forjas importantes. Caminho de ferro. 

Deiiana, (geogr.) nome que tinha antigamente a ac- 
tual cidade de Aberdeen. 

Denário, í. m. (Lat. denarius, denxis, de dez); (an- 
tiguid.) moeda romana que valia dez asses. 

Denário, a, adj, (Lat. denarius, denus, de dez, quo 
contém dez , ou o dedmo) de dez. Numero —, decimal. 

Denatas, adj. f. pl. (bot.); folhas —s, dez em rama. 
São compostas de dez foliolos apegados ao topo de um pe- 
ciolo com mu m. 

D'cnde, adv, composto de de, e ende, ou do lat. dei»' 
de, d'ahi, delle, desse. 

Dendê ou Deiidem, s. m, cspecie de côco, no Bra- 
zil, que nasce.em cachos ; a casca amarella e preta contém 
no seu cairo ou estopa oleo muito saboroso com que se gui- 
zam legumes, e serve igualmente para luzes, sabão, etc. 

Dender, (geogr.) rio da Abyssinia, que tem a sua 
origem proximo á do Bahr-el-Azrek, rtga o Sennaar e vae 
precipitar-se no mesmo Bahr-el-Azrek, depois de percorrer 
uma extensão de 76 léguas. 

Dender ou Dendre, (geogr.) rio da Bélgica, que 
nasce ao N. de Mons, passa a Alt, Lessines, Grammont e 
Alost, e vae lançar -se no Escalda, em Dendermonda, depois 
de ti^r percorrido treze léguas. 

Denderali, (em lat. Tentyra ou Jcníyris); (geogr.) 
cidade do Alto-Egypto, a quatorze léguas de Djirdjeh, a 
O. do Nilo. Magníficas minas, entro as quaes se notam as 
do grande templo onde existia o celebre zodiaco trazido para 
França em 1821, pelo qual pretenderam, mas sem razão!, 
fazer remontar bem alto a origem da astronomia egypcia- 
Presume-se que este zodiaco (i do tempo dos Ptolomeus. 

Denilermonda ou Termonda, (geogr.) cidade 
da Bélgica, na Flandres oriental, a cinco léguas de Gand, 
no coufluente do Dender e do Escalda; 6,ü0ü habitantes. 
Grande commercio de cereaes. Fortaleza. Luiz xiv siiiou-a 
em 1667, mas não pôde tomá-la; os francezes apoderaram- 
se delia em 1744. 

Dendezeiro, s, m. (de dendê, des.. «iro) coqueiro que 
dá os dendês, especie de palmeira com puas ou espinhos ao 
longo do talo das palmas. 

Dendrita, f. (do gr. dcndron, arvore); (rainer.) 
pedra cm que estão impressas figuras de plantas. 

Dendrofórias, (myth.) sacrificios era honra doBac- 
cho, Cybele e Sylvano. 

Dendróides, s. f, pl. insectos coleópteros, heteró- 
metros, de corpo linear e thoracete conico. 

Dendróitos, s. m. pl. (miner.) fosseis ramificados. 
Dendrolibauo, s. m. (bot.) arvore que dá o incenso. 
Dendrólithas, s. f. pl. (miner.) petrificações ou 

incrustações de arvores. 
Dendrolojçia, í. f. (do gr. dcndron, arvoro, e logos, 

discurso); (bot.) tratado das arvores. 
Dendrómetro, s. m. (do gr. dendron, arvore, Ç »»'- 

Íroíi, medida); (math.) instrumento para medir a altuia 
das arvores, e por meio do qual se reduz a sciencia da iri- 
gonometria a uma simples operação mecanica : — > " ^ 
instrumento que serve para se med'ir com exactidao a quan- 
tidade de madeira que tem uma arvore. - 

Dene^avão, s. f. accão de denegaf, recusaçao. 
Denegaçsut ou l\egação, (jurid.) 

opposto á confissão; è a recusação annn^ 
n'uma promessa, acção ou obrigação. A denegaçâo 
interpellação fei'a aô que nega; e neste caso toca a P*»^ 
que affirma a prova: — de flu/Mf líiz-so quando a 
não ê admittida a ser ouvida em juízo sem prefazer alg 



DEN DEN 1027 

àcto; por exempla, sem depositar, como nas causas, frcífí, 
soldadas, seguros. Ferreira Borges. 

]>enc^u(lo, a, p. p. oe denegar, c adj. negado, 
recusado. 

Denefçar, v. a. (Lat. denego, are; de, prof. posses., 
e negare, negar) negar, recusar, n5o conceder o que se pede: 
— o nome de Deus, renegar. 

Henegreecr, v. a. (ant.) ennegrecer, denegrir. 
Denegrir, v. a., etc. V. Denigrir, etc. 
Den^òso, a, adj. {dengue, des. oío) melindroso, que 

se enfeita com desvanecimenlo, requebrado. Mulher—, toda 
de melindre, requebros, invencioneira. V. Dengue. 

Dcn;çuc, adj. dos 2 g. (Cast. ingl. dainty, melindroso, 
eiquisito, do fr. ant. dain, delicado); (burl.) que fez den- 
guices ou ceremonias affectadas, melindroso, requebrado 
(ser muito—; vir todo — a dizer ou fazer alguma cousa). 

I>en;;uice, s. f. (dengus, des. ice)-, (burl.) melindre, 
ceremonin aíTectada, requebro. 

Denia, (em lat. Dianium); (geogr.) villa murada do | 
Hespanlia, em Valencia, a dez légua de S. Filippe, proximo 
do Mediterrâneo; 3,000 habitantes. Porio perigoso. Torre e 
fortaleza. Esta villa 6 muito antiga; teve um templo con- 
sagrado a Diana, e d'ahi lhe vera o seu nome. Primitiva- 
mente chamou-se Jlemeroscopium. 

I>ciiicaes, s. f. pl. (antiguid.) ceremonia que se pra- 
ticava no décimo dia depois da morte de alguém, para pu- 
rificar a casa. 

Uenij;raçào, $. f. acçSo de denigrir; mancha na 
fama. 

Dení^çrailo, a, p. p. de denigrir, e adj. manchado 
na reputação, no caracter, pintado, representado com côres 
carregadas. 

Denigrar, v. a. (Lat. denigro, are; de, pref. possessi- 
vo, e nigro, are, ennegrecer) manchar a reputação, o ca- 
Tc^jter, representar com côres carregadas os actos d*e alguém; 
V. g., — os defeitos. 

Dcni^^rativo, a, adj. que denigre. 
Deiii^rido, a, p. p. de denigrir, e aJj. ennigrecido, 

íeito negro; (fig.) infamado. 
_ V. a. (Lat. denigro, are; de, pref. posses- 

sivo, e nigro, are, ennigrocer) fazer negro, ennigrecer; 
(flg.) manchar, infamar (o credito, a fama, a reputação de 
alguém): — (pint.; pintar, representar com côres desfavo- 
ráveis. 

Denigrir-se, v. r. fazer-se, tomar-se, negro enni- 
grecer. 

Dcnisart, (hist.) procursdor junto aoChatelet, em 
França; nasceu em 1712, morreu cm 17(35, publicou uma 
Collecção de Decisões. 

Dcnncwitz, (geogr.) aldeia da Prússia, em Brande- 
burgo, proximo de Postduni; 200 habitantes. Bernardotte 
e o general prussiano Bulow derrotaram ali era 1813 o 
marelhal Ney que tinha tentado apoderar-se de Berlin. 
Bulow recebeu em recompensa o titulo de condo de Den- 
newtz. 

Dcunis, (geogr.) communa dos Estados-Unidos, em 
Massachusets, a légua e meia de Barnstable: 2,000 habi- 
tantes. 

Dcnodadamente» adv. com denodo, ousadamente, 
Com intrepidez. 

Ucnodado, a, adj. (denodo, dos. ado) atrevido, ou- 
sado, intrépido; (p. us.) impetuoso, arrebatado, precipitado 
(ondas, acommettimentos). Fo<oí—í, ousados. Eram votos 
?;uo faziam antigüidade os cavalleiros e soldados do executar 
eitos atrevidos na guerra. 
Denodamento, s. m. (ant.) denodo. 

.®®nodo, í. m. (de, pref. nodus, lat. nó) valor, intre- 
Pidez, ousadia, atrevimento, resolução, desembaraço em 
8c^metter algum perigo. 

Denominação, s. f. (Lat. denominatio, onis) nome 
titulo que se põe a alguma cousa, designaçfio de uma 

qu^i^d d^ PO'' nome que exprime o seu estado ou 

P- P- do denominar, e adj. chama- 
j 1®™ P"*" nome, intitulado, 

nnmo #.? j '• (Lat. denominator, oqucpSo I que denomina); (arith.) termo inferior do uma frac- 

çao, que mostra em quantas parles se suppõo dividida a 
unidade ou o inteiro que se toma por unidade; nas frac- 
oões 7/10 e 9/100 os números 10 e 100 sSo denominadores; 
7 c9, immeradores. Para reduzir duas fracçôes ao mesmo 
denominador- multiplicam-se os dois termos da primeira 
pelo d-^nominador da segunda, o os dois termos desta pelo 
denominador da primeira; poríni so forem mais de duas, 
multiplicar-se-hâo os dois lermos de cada uma pelo pro- 
duclo dos denominadores do todas. 

Denominar, v. a. (Lat. denomino, are; de, pref. 
possessivo, nomino, are, nomear) nomear, appellidar, in- 
titular, pôr o nome a alguma pessoa ou cousa. 

Dcnominar-sc, v. r. chamar-se, appellidar-se, in- 
titularse. 

Dcnominativo, a, adj. que indica o nome pro- 
prio de ulgunia pessoa ou cousa (termo). 

Dcnòsto, í. m. (do cast. denuesto); (ant.) insulto; 
injuria atroz. 

Dcnotaçâo, s. f. (Lat. d notalío, onis) acçSo do de- 
ní^tar, designação de uma cousa por meio de certos sig- 
naes: — de vos, signal dado com a voz. Ea-. « O turban- 
te amarello entre os niusulmanos (5 — de honra. » « Nesta 
tira está a — de religioso. Barros, Dec. 3, liv. ii, cap. 5, 
signal. » 

Denotado, a, p. p. de denotar, e adj. designado, 
indicado por certos signaes, figurado, symbolisado ; v. g., 
no sysiema hieroglyphico dos egypcios, pela serpente mor- 
dendo o rabo, era — o anno solar. 

Dcnotaclôr, ôra, adj. e s, que denota. 
Denotar, v. a. (Lat. denoto, are; de, pref. possessi- 

vo, e noto, are, notar) designar, annunciar, significar, in 
dicar por certos signaes ou indicies claros ; r. g., a vivez- 
dos olhos denota a da alma ; a profusão denota falta da 
gosto e de juizo. 

Densamente, adv. de um modo denso, espesso 
compacto. Tropel — de vicias nos assalta (fig.) grande nu- 
mero delles unidos, com força conjuncta : — trevas, —es- 
curidade , impenetrável á vi*sla ; — latalhões do inimigo, 
os batalhões cerrados do inimigo. 

Densar, v. a. (poet.) condensar. 
Densidaile, s. f. (Lat. denstias, atis, qualidade do 

que é denso , somma de partes materiaes debaixo do um 
volume determinado; relação da massa de um corpo ao seu 
vohime, ou a massa dividida pelo volume; espessura, cras- 
sidao, pbscuridade. A porosidade 6 mui variavel nos diver- 
sos corpos da natureza , e por isso a sdmma total das par- 
tes materiaes que os conipoem, ou a sua masia, diílero es- 
sencialmente do -seu volume. Chama-se densidade á som- 
ma de partes materiaes, igualmente pesadas, de que é com- 
posto um corpo de um volume determinado ; e a densidade 
relativa de dois corpos 6 a relação do seu peso cm um mes- 
mo volume. Ora, o peso de unü corpo pôde variar segundo 
oslogares, e conforme a pressão que a columna doar at- 
mospherico exerce na sua superfície, fôr mais ou menos 
forte; varia principalmente segundo a elevação ou depres- 
são de temperatura que o corpo experimenta. A variação 
da pressão atmospherica, sem influencia sensivel sobro a 
densidade dos solides ou dos liquidos, apresenta, pelo con- 
trario, esta propriedade, o em grau efficacissimo,. sobre a 
dos fluidos elásticos. 

Densidão, s. f. (Lat. densatio, onis) espessura 5 V. 
g., — da noite, das trevas, densidade. 

Densíssimo, a, adj. sup'crl. de denso, muito denso, 
muito espesso ; V. g., escuridade—. 

Dénso, a, adj. (Lat. densus, em gr. dasus, denso, 
cabelludo, de dá, partícula intensiva, ou do ríden, muito 
abundante,oicugò, unir, ajuntar); espesso, compacto, qne 
tem poucos póros, e esses peqm-nos, que contém muita ma- 
téria em pouco volume; o opposto de raro ou dilatado t^ar, 
vapor) basto, espesso, muito junto (bosque ou arvoredo). 

Syn. comp. Uenso, espesso. I\eíercm-so estas duas 
palavras á quantidade relativa do maioria de quo se com- 
põe um corpo, mas diíTerenoam-sc por algumas circura- 
stancias. 

Denso eqüivale a apertado, compacto , que tem poucos 
póros, e esses pequenos , unido , cerrado , apinhado. Diz-M 
madeira densa, ouro mui denso, a densa nevoa, nuvens den-; 
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sai; poeticamente ec dá a Júpiter o epithelo do adenta- 
nuvens, como disse um pouta: 

A rubra mSo do Jove adensanuvens 
Já fragosos raios smiuda, 
E O cenho horrivel estremece os pólos. 

Etpetso corresponde a grosso ou massiço, que nem 6 flui- 
do nem raro, que é basto. A espessura é própria de matas, 
de florestas , de bosques, de arvores, e de quaesquer corpos 
que se agglomeram e formão uma especie de mata , como 
lanças, inimigos, etc. 

Êspesso oppõe-se a delgado, e denso a raro. A densidade 
dá-se entre as diíTerentes parles de um corpo que entre si 
cst3o muito unidas e ligadas; espessura entro dilTerentes 
corpos distinctos que se tocam muito de perto, e formam 
como um todo compacto. As nuvens podem ser densas e es- 
pessas. Densas, quando s3o mui tapadas, e não deixam pas- 
sar os raios do sol; e espessas, quando sâo grossas, e como 
que agglomerados os vapores do quo se formam. 

Espessura 6 palavra mais poética que densidade , e copio 
tal usada por Camões em vários logares ; eis-aqui dois no- 
táveis. 

N'um jardim adornado de verdura, 
Que esmaltavam por cima varias flôres, 
Entrou um dia a deusa dos amores 
Com a deusa da caça e da espessura. 

(SOKET. XIII ) 

Qual austro fero ou boreas na espessura 
De silvestre arvoredo abastecido. ' 

(Lüs. 1, 35.) 
Dcns'umbroso, n, adj. (poet.) que faz sombra 

•densa, espessa, ou cuja densidade impede completamente o 
accesso dos raios do sol, lança sombra, torna sombrio o 
logar. 

Dentada» s. f. (dente, des. ada) mordedura, mossa 
ou signal que ella deixa; (flg., p. us.) dito de pessoa maldi- 
zento, sarcasmo. 

Dentado, a, adj. {dente, des. ado). V. Denteado. 
Dentadura, «. f. as duas ordens de dentes, os dentes 

das rodas de qualquer machina , engenho; v. g., a — saiu 
mui mal compassada, desigual. 

Dentaes, s. m. pl. nome de duas per^s do arado. 
Deutal, atlj. dos 2 g. (des. al}, (dicfact.) diz-se das 

letras c d t z, que se pronunciara tocando com a lingua nos 
dentes. 

Dcntúllas, t. f. pl. vermes articulados que vivem 
dentro de uma concha alongada, aberta nas duas pontas, e 
imitando pela sua curridade um dente de elephante. 

.Dentao, s. m. certo peixe do Mediterrâneo. As suas 
maxillas sâo armadas, na parto anterior, do oito dentes com- 
pridos e grossos; o corpo é argentado , e as barbatanas ós- 
seas, amarellas ou vermelhas. 

Dentar, v. o. V. Dentcar. 
Dentária, s, f. (Lnt. dentaria); (bot.) gonòro do 

plantas , pertcncento á familia das cruciferas de Jussieu. 
Comprehende três cspccies , que sSo: a — de nove lobuhs; 
a — vulgar; e a — de cinco lobulos. Todas estas plantas sSo 
mais ou menos acres, o se reputam por vulnerarias e de- 
lersivas. 

Dentárias, s. f. ph (bot.) ordem quarta da classe 
das plantas dicotyltídones, anetalas, do estamos hypogyneos 
de Jussieu. Tem o cálice tuouloso, integerrimo , cinco es- 
tamos , um ovario superior, um ou cinco estyletes, uma 
capsula contendo uma semente; ombrjao rodeado de um 
perisperma farinaceo. 

Dentário, a, adj, (anat.) quo pertence aos dentes 
(veias, nervos.) Arcadas~s, as duasoruensde dentes. Fol- 
lieulos—I, pequenas cavidades mémbranosas que se obser- 
vam nos alveolos antes da dentiçío. 

Dente, s. m. (Lat. dens, tis, gr. odous, ontos, do daiô, 
cortar, dividir) pequeno osso coberto de uni esmalte branco 
e duro, encaixado nas maxillas ou queixos, por meio das 
suas raízes , e apoiado, pelas gengivas. Servem os dentes 
para dividir e mastigar os alimentos, morder e ajudar a 
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articularSo da voz humana. O homem adulto tem trinta e 
dois dentes, dezeseis em cada maxilia. Os quatro do meio 
ou anteriores chaniam-so incisivos , o quo se lhes segue do 
cada lado canino ou laniar , os cinco posteriores maxillares 
ou molares, e vulgarmente queixaes. NSo se encontram ver- 
dadeiros dentes senSo no homem o nos animaes vertebrados. 
Apezar da sua apparcncia óssea, os dentes íifTercm essen- 
cialmente dos ossos pela sua posiç5o exterior, pelas suas 
connexões e pela sua fôrma , eslructura, e modo de desen- 
volvimento. Compostos do uma parte interior, molle, o de 
outra exterior, dura , coberta por uma camada de esmalte, 
sSo o pmducio de uma secrerao , como as unhas, os cabel- 
los, ele. Os dentes podem ser o foco do moléstias mais ou 
menos graves, cujas causas e natureza ainda nJo se acham 
em algumas dellas bem conhecidas. Muitas vezes na sua su- 
peificie e nos seus interstícios se fôrma o tartaro, susceptí- 
vel de adquirir grande dureza e de formar verdadeiras con- 
crerôes. V. 2'artaro. Em o numero das moléstias dentaes 
con'tam-so a atrophia, a decomposição do esmalte , a con- 
sumpçSo, ou a exostose das raízes, é outras: —i artificiaes 
ou postiços, que se poem no logar dos quo cairam ou se 
arrancaram. Pode-se para esto elíeito empregar os dentes 
humanos; porém a pratica mais geralmente seguida é fa- 
zC-los de osso de elephante ou híppopôtamo, ou de compo- 
sição mineral, tendo estes últimos a vantagem sobre os de 
substancia organica de não se alterarem. V. Colmilhos:—f 
do sixo ou caleiros, os dois últimos queixaes que nascera 
muito tarde. Cova do—, alveolo: — smollarcs tuberculosos 
(anat.) os molares posteriores romboj dos quadrupedes car- 
nívoros : — (üg.) o que tom a feição de dente (os —s da 
serra, do pente , de uma roda); entalho que flca nas ex- 
tremidades da taboa antes de os carpinteiros a porem eni 
obra; excedente de madeira que se deixa nos quartéis dos 
mastros ou das vergas para fazer mais firmo a sua união 
quando são compostas de duas ou mais peças; pedra que 
sáe fóra da parede para a unir o liar com a outra parede 
que se ha de continuar ; peça do arado que abro o volta a 
terra; porção aguda da ancora , que termina ordinariamen- 
te em ponta de lança :—, uma das porções em que está di- 
vidida a Cíbeça do alho ; —de leite , cada um dos primeiros 
dentes de certos quadrupedes: — de cão , planta da familia 
dos lírios, de raiz emolliente e resolutíva: — de leão, planta 
da familia das chicoraceas. E' adstringente, vulneraria, fe- 
brifuga, aperítiva, e se emprega contra a ictericia. Dentes 
enfrestados, largos uns dos outros. Mostrar os—s a algueif 
(flg., famíl.) provocá -lo , desaflá-lo , como os cães quando 
querem brigar. Dar com a lingua nos — s, descobrir o se- 
gredo, pairar. Tomar alguém entre — s, ter-lho odio , iiH" 
mizade, dizer mal delle. Ter — de coelho , ter dífíiculdadeSt 
não ser fácil de vencer ou conseguir. Faliar por entre—f' 
não pronunciar as palavras do um modo distincto o intelli- 
givel. Tomar o cavallo o freio nos —s, desenfreiar-se, partir 
á desfilada, sem dar pela redea ; (íig.) desobedecer, resistítí 
V. g., aos parentes. O rapa: indovóto tomou o freio nos 
lançou-so, arremeçou-se na carreira das paixões , dos vicioj'* 
de gastos excessivos. Uater os—s com frio, por effoíio 
tremor dos queixos causado pelo frio. La vae a lingua o»"'' 
o—grita, (proverb.) isto é, vamos para onde nosle^'?"' 
desejo. Primeiro são — s que parenles, fproverb.) prinie'^| 
estou eu , o meu interesse antes do de outrem , ainda senui» 

j parente. Quando cuidas metter o — em seguro , 
) duro (proverb.) isto é, achar-te-has baldado, apa""®"®* 
i Valente de—, comilão, gastador, que gasta mais do qu 
I ganha. „ 
! Denteado, a, p. p, (dente, des. ado) de dentear, 

adj. mie tem dentes ou pontas em fôrma de dentes ( 
—). Folhas—s (bot.) aquellas cuja margiin 6 
da de pequenas pontas da mesma consistência 
algum tanto distantes umas do outras, o nS" ^ 

""iSenr, .. /dM,. ar, des. «'•) 

nJntciarla. t. f. (bot.) trone)' 
á familia das plumbaginaes de Jussiou. 
herbaceo, cylindrico, estriado, do dois pts dk, i > 
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as folhas alternas, guarnecidas de pellos nas margens; as 
flores purpurinas ou azuladas, c terniinacs. K' excessiva- 
mente acre, corrosiva, e se emprega contra o cancro in- 
veterado. 

Dentclim (ducado de), (geogr.) antigo paiz da Fran- 
ça, situado em parle na actual Normandia, o que se Csten- 
Üia, segundo só julga , ao longo das costas da Mancha, en- 
tre o Sena e o Sonime, tendo ao SE. o Oise. Esto duca- 
do formou sob os mçfovingenses, nos séculos iv e vii, uni 
grande feudo, que pertencia primeiro aos reis de Neus- 
tria; mas no anno C()0 Clotario ii viu-se obrigado a cede- 
lo a Theodeberto ii, rei da Austrasia. Os successores deste 
conservani-n'o até ao reinado de Dagoberto, que em sua 
vida o deu a seu filho mais novo Clovis ii, depois roi de 
Ncustria , cessando desde então este ducado do ligurar na 
historia. 

Uenterruin, $. m. (bot.) planta semnllianto ao feto, 
que cresce entre o musgo dos carvalhos velhos. 

Uenti^;ào, t. f. (lat. deiilitio, oníij; (physiol.) saida 
dos dentes fóra dos alreolos e das gengivas; o tempo cm 
que ella tem logar. 

Oeiiticulado, a, adj. (bot.) que tem dentes miúdos 
ou curtíssimos (folhas, corolla). 

Denticular, adj. (do lat. den(tcu{u« , dim. de «{cns, 
tis, dente, des. adj. arj que 6 recortado em deniinhos, que 
tem deiitinhos ou entalhos da feicSo de dentinhos. 

, Oenticulo, ». m. (lat. dcnticului); (archit.) renda 
do friso (da columna jonica). 

Dentieulos, i. m. pí. (bot.) pequenos dentes das fo- 
lhas, foliolos e pétalas. 

Dentifúrine, adj. dos 2 g. (do dente, e lat. formis); 
(didact.) da feição de dente. 

Dentifricio, s. m. (lat. dcntifricium, dens, tis, e 
■ frico, are, esfregar); (pharm.) preparação pharmaceutica 

em fôrma de pós ou de opiata, para esfregar e limpar o es- 
malte dos dentes. 

Dentilliôcs, s. m. pl. (archit.) pequenos membros 
quadrilongos, da feição de dentes, que adornam a cornija. 

Dentilia, (geogr.) paiz da África, na Senegambia (Ni- 
gricia Occidental) e na margem esquerda do Alto-Falemo. 
Capital Beniserayl; cidades principaes Keronane e Guiola- 
fondou. Minas de ferro. Povo industrioso. 

Dentirostros, s. (h. n.) primeira familiade 
aves, da ordem dos passaros, seeundo a distribuição de 
Cuvier. Tem a ponta do bico chamirada nos lados e se divi- 
dem em vários generos, determinados pela fôrma geral do 
bico que é forte e comprido nos lanieiros ou pOgas menores, 
e nos melrosj deprimido nospapa-moscas; redondo e grosso 
nos tangaras; delgado e pontudo nas raotacillas. Nesta fa- 
mília é que se encontra o maior numero de aves insectivo- 
ras; comtudo, quasi todas também se sustentam de frutas. 

Dentista, s. m. (dente, des. ista) círurgiio que trata 
particularmente das moléstias dos dentes. 

Dentro, adv. que denota o logar ou parte interior de 
alguma cousa, o se oppõe a fóra. De portas a — ou para 
~, no interior da casa. Segue-se-lhe a prep. de ou em: 
■"•de um anno, no espaço de ura anno, antes que elle tenha 
decorrido:—das Ms da verdade, sem as violar ou exceder: 
•^'alma, no intimo do pensamento, /'or—, pela parte inte- 
rior, no animo, interiormente; r. g., por fóra 6 escabroso, e 
por—«mui lis^ e macio. 3/elícr—,arrombar; v. </.,os tampos, 
os muros; lançar dentro; r. g., balas, bombas na praça; na 
fortaleza, no navio, introduzir, fazer entrar; r. g., soccorro, 
gente, munições na praça; o navio no porto. Metter por—, fa- 
zer entrar á força; v, g., o lerremoto melteu muitos edifícios 
por—do sólo, subverteu; (fig.) obrigar a recolher, repellir, 
rebater. Metteu-os por — do sertão, fè-los entrar, ou obri- 
gou-os a se entranharem avante no sertão:—os brios, aca- 
nhar, abater, fazer esmorecer, descoroçoar;—a ousadia, re- 
«atí^-la.JlfíUer-íe por—,entranhar-se;«. j.,raelter-st' por— 
Ho sertão i (fig.) acanhar-seacommodar-se. E antiquado neste 
^ntido. flícoJ/ier-« — em ii, reflectir no quo se oiz ou faz. 

« Cheio—de duvida e receio, Cainõe», Lus., cant. iv, 
oj, n na alma, no interior./)»—, da parte interior; i'. g-, 
/r de—a tratar com os do fora. E' melhor ostar 
e-paço de; v. g.,—dc um anno;—de poucos dias. 

A', if. Dentro não é substantivo, como diz Moraes, salvo 
na accepçJo em que tomAmos não só os iniinitivos dos ver- 
bos, mas até phrases inteiras que substantivílmos. Por — 
é phrase ellipiica, equivalente a: pelo esparo quo está—, 
no interior, como dizemos: o estar—, ou dt--^, phrases que 
o arliço substantiva. A prova incontestável ü'isto é que 
não podo substituir-so — a capacidade interior. Ninguém 
dirá, por exemplo, este vaso tem— (capacidade) de dez cana- 
das; esta praça (cm—(âmbito) (ípf/untrocf/iía.i braças. Knga- 
nqu-o o francez, lingua em que coiu elTeito se diz: k dedans, 
o intfrior. 

Dcntu\'a, s. f. (des. aug. e peior. iifo); (faniil.) os 
dentes anteriores do queixo de cima saidos para fora, de 
modo que não ficam bom cobertos pelo iHbiu sujierior; a 
pessoa que tem este defeito:-(ant.) V. Dvnladuva. 

D4>iitu<lo, a, adj. que tem dentes grandes. 
Deiiii(la^*ào, s. f. (Lat. (/fimdo.arisdf.pref.privativo, 

nudo, are, despir); (cirurg.) estado de um osso descarnado; 
operação quo ])5e patente alguma parto do corpo. 

Dcuudado, a, adj. (anat. e bot.) descarnado, des- 
coberto. 

Denudar, r. ji. (Lat. deniido, are; de, preí. mulo, are, 
despir); (ctrurg.) pôr patente alguma parle do corjw por 
incLsao, etc. 

Dcnúneia, s. f. (Lat. denunciatio, otiisj delação, ac- 
cusação secreta que se faz a algum magistrado (dar uma 
—de*alguem). 

Dcnunciaçào, s. f. (Lat. denunciatio, onis); (p. us.) 
publicação, declaração solemne ( — do Evangelho;—das 
pessoas que se querem casar). — (ant.) V. Denuncia. 

Denunciado, a, p. p. de denunciar, e adj. publica- 
do, declarado solemnemente; delatado, accusado de algum 
crime á justira. 

Dcnuncladôr, ôra, adj. que declara, quo denun- 
cia, que denota, indica, annuiicia; v. g., vozes—í dó jubilo; 
—da dôr. Usa-se substantivamente,delator,denunciante; an- 
nunciador:—, *. in. V. Deminciante. 

Denunciante, s. m, (Lat. denuncians, antis] o que 
dá uma denuncia ou accusa outro de um crime. V. Delator. 

Syn. comp. Denunciante diíTere do delator: o primeiro 
descobre ao magistrado o infractor ou iufracção da lei por 
zôlo do bem publico, ou com o fito na recompensa; o segundo 
denuncia com o fim do fazer mal a alguém e também com o 
fito na paga. Mtiitas vezes o delator 6 complice. 

Denunciar, v. a. (Lat. denuntio, are-, de, pref. posses- 
sivo, núncio, are, levar noticia, annunciar, de ntineius, nún- 
cio, mensageiro) delatar,accusar alguém ou algum crime aos 
magistrados para o punirem; declarar, publicar, signillcar, 
dar a entender; v. g., a falia denuncia os conceitos, a fabrica 
do universo denuncia a sabedoria do seu autor. 

Denunciar-se, r. r. descobrir o proprio delicio á jus- 
tiça, declarar-se róu; reconhecer-se criminoso, culpado; dar- 
se a conhece# por culpado involuntariamente; v. g., dar sig- 
nal do si, fazer-se descobrir. A riqueza, por mais que o pos- 
suidor procure occultá-la, sempre vem a—. 

Syn. comp. Denunciar, delatar, accusar, malsinar. De- 
nunciar é manifestar aos juizes ura delicio occulto sem apre- 
sentar as provas, deixando esto cargo ás partes interessadas, 
para que façam o que entenderem, já pjra assegurar-se da 
verdade da 'denuncia, já para evitar ou remediar o mal que 
se denuncia. 

Delatar accrescentn á idéia do denunciar a malevolencia, 
e talvez a de um vil interesse. O (icmincja/ife pôde ser leva- 
do somento do zílo do bem publico; o delator obra por mal- 
dade ou por interesse, nunca pelo bem publico; procede 
çom disfarço o occultando-se, o 6 designado pela phrase de 
vil delator. 

Accusar ô denunciar alguém como criminoso. A accusacão 
pôde ser ás vezes um^cto bom; outras, o são as mais com- 
muns, de malevolencia. Quando a aceuiafdòó justa, funda- 
da e nobre, o accusador accusa aberta e publicamente, in- 
tentando uma acção criminal de roubo, assassinio, etc. Com- 
tudo a palavra accvsador é odiosa, toma-se á mi parte, e nas 
demandas se chama autor ao que intenta acção contra o réu. 
Ou accuiaJo, e nlo accusador. 

Malsinar 6 accusar como nialiím, isto é, por preço, paga, 
\ o por oftlcio, como fazem os malsins. Nos tempos modernos 
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o uso tem quasi fixado o valor dc cada uma destas palavras. 
O maUim exerce o seu officio cm tudo que respeita aos con- 
trabandos: o delator satisfaz a sua maldade, accusando os 
crimes ou delidos contra as leis; o denunciante nutre seu 
zelo, fazendo conliecer ás autoridades as acções e opiniões 
condemuadas cm politica, ou suspeitas ao governo. 

Dcnunciafivo ou Dciiunciatório, a, adj. que 
denuncia. 

]>cniint*iatório, a, adj. (des.orio) quo denuncia, dá 
mostra, signal. indicio, que accusa, que encerra denuncia. 

Deuunciávcl, adj. dos 2 g. (des. avcl) que se pôde 
denunciar. 

Dcóliriga, (geogr.) hoje Miranda de Ehro, cidade da 
Hespanhn. 

Deolina ou Divilino, (geogr.) cidade da Rússia, a 
onze léguas de Moscow. Foi ali assignado cm 1618 um tra- 
tado de paz entre a llussia e a Polonia, pelo qual o príncipe 
Wladislau, filho de Sigismundo ni, rei da Polonia, renun- 
ciava á corôa da Rússia. 

Dcols, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Indre, subre este rio; 1,900 habitantes. Foi capital do prin- 
cipado de Deols. Attribue-se a sua fundação a Leocadio, pre- 
feito da Gailia Lyonneza no tempo dos primeiros impera- 
dores. 

llcopra^, fgeogr.) cidade da índia. V. Devaprayaga. 
llcordinaçã», s. f. ordem, determinação. 
Etcus, s. m. V. Deus. 
i>eos-te-L.ivre, (geogr.) serra escarpadissima do 

Urazil, na proviiicia de Miuas-Geraes, entre a villa de Que- 
luz e a cidade do Ouro-Preto, e uma das numerosas rami- 
licações da cordilheira da Mantiqueira, cortada pela estrada 
que vae do Ouro-Preto para o Rio de Janeiro. 

lleotado, a, adj. (ant.) expulso. 
Deparado, a, p. p. de deparar, e adj.dado, oíTerecido, 

apresentado sem ser esperado, inopinadamente; v. g., ti- 
nna-me Deus — esta boa fortuna, — esta occasiSo, — os 
meios de fazer a obra: —, encontrado niopinadamente; 
r. g., depois dc muitas pesquizas inúteis tinha por ílm — 
com o que procurava; — com a passagem do autor. 

neparadõr , òra , adj. que depara com alguma 
cousa; « deparador de almas perdidas. Vieira, Serm. 3, » 
que dá com filas, as encontra. 

Deparar, v. a. (de, pref. possessivo, e lat. paro, are, 
preparar, procurar, conseguir, obter) dar, oíTerecer, apre- 
sentar alguma cousa a alguém sem ser esperada; v. g. dc- 
parou-me Deus um amigo. 

Deparar-sc, v. r. impes., vir, chegar inopinada- 
mente ; r. g., deparou-se-me uma excellente occasifio: 
—, V. n.—com, encontrar, descobrir, quando se n5o espera; 
f. g., — com uma pessoa, cousa; —com passagem do autor. 
Moraes affirma que 6 desusado, e que semelhantes locuções 
sSo erros. Constancio af firma o contrario, firmado no'uso 
constante da gente culta de Lisboa e dc todo Portugal, que 
diz a cada passo, deparei com elle. Yieira disso activamente 
— cousas perdidas , por achar; hoje todos dizem:—com 
cousas perdidas. 

De par cm par, (loc. adv.) V. Par. 
Departamental, adj. dos U. g. (des. al; em fr. dé- 

partcmental) pertencente a departamento. Departimental 
seria preferível. 

Departamento, s. m. (do fr. dcpartement, grande 
divisão territorial) ; (termo adoptado) divisSo territorial da 
França, debaixo da administração de um prefeito e de vá- 
rios subprefeitos. Alguns empregam também este termo na 
significação de repartição ou ministério, dizendo; v. g., o 
— da guerra, da marinha, o que 6 um gallicismo escusado. 

Departição, «. f. [departir, des. fuo); (ant.) divisão, 
separação:—, pratica, conveisação em que se trata com 
miudeza de alguma matéria. ^ 

Departidamente, adv. (ant.) separadamente, dis- 
tinctamente. 

Departído, a, p, p. de departir, e adj. (ant.) divi- 
dido, separado, demarcado (terras, herdades). 

Departidôr, s. m. (ant.) o que divide e dá a cada 
■um o que lhe pertence, repartidor, distribuidor, demar- 
cador. 
Dcpartlmento» i. (ant.) divisfio, sepaiaçSo dc 

extensão; demarcação de terrenos, apartamento, separação; 
destinação de cousas ou pessoas, segundo a sua natureza, 
estado, graduação, condição civil, pratica, conversação com 
miudeza, indagação, inquirição, pesquiza feita com miude- 
za, individuação. 

N. B. E* o termo que melhor corresponde ao francez 
dctail, e que se devo preferir a detalhe, quo não é de bom 
cunho portuguez. Tambe.ii pôde traduzir o francez dépar- 
tement, divisão territorial maior. 

Departir, v. a. (de, pref. disjunct. e partir); (ant.) 
dividir, distinguir, separar, repartir, distribuir, demarcar, 
extremar. Ea-. « Departirá os judeus dos christàos por 
algum signal. Ord. Àffons. » « Aquellas partes da África 
que departem o reino de Tunes deste de Fez. Azurara, 
cap. 77 » —, i'. a. conversar, praticar, discorrer. 

Departir-se, v. r. separar-se, apartar-se da briga, 
do combate, retirar-se. 

Depaseente, adj. dos 2 g. (Lat. dcpaccn», tis, p. a. 
do depascor, i, pastar); (cirurg.) que vae corroendo, comen- 
do (chaga, ulcefa). 

Dependcncia, s. f. sujeição, subordinação (estar na 
—de....); a necessidade que uma cousa tem de outra para 
ser e existir; connexão, analogia, consequencia; t'. g. as 
artes o sciencias tèem —umas das outras:—, negocio, com- 
missão:—s. pl. partes de uma herdado, de uma casa, que 
dependem da parte principal. 

Dependente, adj. dos 2 g. (Lat. dependens, tis, p. a. 
de pendeo, ere, estar pendente, pendurado, depender) que 
depende de outro, que lhe esta sujeito ou subordinado; 
connexo; v. g. as virtudes são entre si—s, como os fuzis 
de uma cadeia. Artigo— (forens.) V. Cumulativo. 

Dependente, í. m. (subst. do precedente); pessoa que 
depende de outra que lhe serve de p trono; r. tinha 
muitos parentes, adherenies e dependentes. 

Dependentemente, adv. com dependencia, de um. 
modo dependente. 

Depender, v. n. (Lat. dependeo, ere; de, pref.pos- 
sessivo, pendeo, ere, pender) provir, proceder, seguir-so 
necessariamente; v. g. o eíTeito depende da causa; os nossos 
sentimentos dependem das nossas idéas:—, estar na depen.^ 
dencia, debaixo da autoridade, do dominio; estar subor- 
dinado a alguém:— (ant.) pender, estar pendente ou pen- 
durado. 

Dependúra, s. f. cousa suspensa, pendurada, como 
as uvas e outras frutas, que se guardam para o inverno. Es- 
teve d —, diz-se daquelle que esteve a ponto de ser enforcado; 
e figuradamente do doente que esteve ás portas da morte. 

Dependurado, a, p. p. de dependurar, c adj. pen- 
durado, suspenso, pedeute de alguma cousa; (fig.) ouvidos 
—s da boca de alguém, inclinados, muito ^ttentos ao dis- 
curso. Olhos—s (idem.) fitos em alto, em cousa que pende do 
alto; V. g. voar o falcão—, sem bater as azas. Estar—" 
do parecer de alguém, atido a elle;—de vaidades, subju- 
gado por ellas;—de falsos deuses (loc. ant.) adorador dolles* 

Dependurar, ». a. fazer depender. V. Pendurar- 
Depenieado, p. p. de depenicar e adj. debicauOi 

arraucido aos poucos. 
Depenicar, v. n. (de, prof. ablat. pene, lat. gtio** ® 

ico,ere, ferir) tirar ou arrancar pouco a pouco alguma cou' 
sa, comoopello, o cabeUo, as pennas; (fig. famil.) çoaier 
mui pouco. . p cn 

Depennado, a, p. p. do depennar, e adj. a ® 
arrancaram as pennas (ave); (flg.) despojado dos seus ca- 
bedaes por lh'os terem tirado industriosamente. 

Depennadòr , ôra , i. m. ou f. o quo ou a <I 
dopenna. , 

Depennar, v. a. (de, pref. ablat, Venna, ar, f -' 
tirar, arrancar as pennas (—uma ave):—os oaroat« » 
tirá-las uma a uma:— (flg.) tirar a fazenda a »}$ traba» 
arte e destreza t—em sentido neutro e figurado iw 
lhar. « Nos mais negocies tenho bem ' '' 

Depcrdito, a, adj, perverso, perdido, mau (homem). 
De permeio, (loc. adv.) V. Permeio. 
Dc perto, (Inc. adv.) V. Perto. 
Depblegmaeão , s. f. (Lat. loc JM 

(chim.) abstracção pela distillaçío da parte aquosa 
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quidos cspirituosos ou alcoholicos, a que os antigos cha- 
mava m phlefjma. 

Uephlcginado, a, p. p. da dcphicgmar, c adj. 
privado da parte aquosa (o fluido espirituo^o). 

Deplilcj^mar, r. a. (Lat. dcphelcgmo, ar; de, pref. 
ablat. phlcgma); (chim.) separar pela distillarSo a parte 
aquosa ou a phlegina do fluido espirituoso ou aicohdico. 

llt>iililos$;istieado , a, adJ. (chim.) privado do 
phlogistico. A maior parle dos corpos conhecidos por esto 
nome antes dos descobrimentos modernos s5o lioje deno- 
minados oxijQenados. V. Phlogistico ou Phiogisto. ' 

Dcpilaçao, s. f. {Lat. dcpilatio, anis ; dc, pref. ablat., 
pilut, cabellu)"; (med.) acçao o elTeilo de fazer cair o peilo, 
O cabello do corpo porefTeito de applicaçao depilatoria. 

Deiiilatório, s. m. (Lat. de-pilàtus, o des. orio)-, 
(pharm.) preparação causlica para fazer cair o pello. 

Ueploraeãô, s. f. o acto de deplorar, palavras ou 
esciito t-m que' so deplora algum successo. 

Deplorado, a, p. p. de deplorar, e adj. chorado, 
lamentado por morto, por perdido, por arruinado ou de- 
sesperado:—(fig.) deplorável, a que senão espera remedio; 
V. g., mal. doença, pessoa—j r. g. os deplorados (subs.) são 
abandonados, desassistidos do mundo. 

Ueploradòp, òra, s. m. ou f, (Lat. dcplorator) o 
que ou a que deplora, lamenta. 

Deplorar, v. a. (Lat. deploro, are; dc, pref. posses- 
sivo, p/oro, are, chorar) chorar com vehemencia e amarga- 
mente, lamentar, ler grande sentimento e compaixão (— 
a desgraça, a miséria, a morte de alguém: a sua sorte). 

Deplorar-se, v. r. pass. ser deplorado; v. g., 6 
muito para—; 6 tanto mais para—este infortúnio. 

Deploratório, a, adj. (des. orio) que contém de- 
plorarão, que excita, exprime magoa, lamento. 

Deplorável, adj. dos2g. (des. avel) lamentavel, tris- 
te, miserável que se deve deplorar (estarem—estado). 

Deploravelmente, adv. de um modo deplorável. 
Depoente, adj. m. (Lal. dcponens, tis, p. a. de de- 

poíio, crc, depôr); (gram.) diz-se dos verbos latinos termi- 
nados em cr, que depuzeram a sua significação passiva para 
tomar a activa, como utor e loquor. 

Depoente, í. dos 2 g. (forens.) pessoa que depõe 
cm juízo como testemunha. 

Depoiãdo, a, adj. (ant.) Ex. « E seria o espaço da au- 
goa a villa tiro de uma boa beesta depoiada. Inedit. in, 109 » 
Moraes pergunta se será deployada, do fr. dcplnyer, ou 
poiada, assento, poyo, de desembarque. Sem duvida este 
autor tomou beesta, bésta, por bôsta, o não viu que de- 
poiaJo significava desparado. O termo parece contracçSo 
de poleado, de bésta, de polé. 

Depoimento, s. m. (de depõr, mento, sulT.) o que 
uma testemunha depõe e affirma perante o juiz. 

Depoimento, (jurid.) é a exposição da testemunha 
citada o jurada sobre o facto para que foi chamada. Ao 
depoimento, entre nós, deve preceder a citação, deve ser 
dado em separação de outra testemunha o em segredo, deve 
ser escrito, e deve ser ouvido da boca dajestemunha, e, de- 
pois de escrito, assignado por ella. AindTque a testemunha 
declare que nada sabe, isso mesmo se escreve. Não ha 
nada de particular nesta matéria acerca de direito coramer- 
cial; portanto, para aqui pertence a nossa legistação pura- 
mente civil. Ferreira Borges. 

Depois, adv. (de, preL, e lat. post, prep., depois) que 
denota o tempo e logar que se segue a outro, a acrão pos- 
terior, o segiiitnento cm uma ordem ou serie; v. g., — da 
nindação de Roma; — do amanhã; a casa de Antonio ainda 
fica — da de P,;dro. Conforme o contexto significa além ou 
atrás, em seguimento; v. g., uma pessoa, fallando de jor- 
nada, de Lisboa para Abranles, dirá: depois de Santarém 
chegarás ao Zezere, e, vae tu e depois irei eu, ou eu irei 
o<'pois de ti: —de jantar, findo o jantar: — dc tantos tra- 
valhot, diligeticias, desastres, passados; v. g.,—da republica 
♦tíiu o consulado, e — deste o império írancez; — que isso 
aconteceu. Moraes reprova Bluteau por este dizer que depois 
c proposição, e funda-se- em que « depois 6 complemento de 

por complemento preposições; «. g., 
m 'T ceia;-do si.%.Âfio advertiu q e lamoem dizemos: para cora elle, para comnosco, por 

entre. Em muitas phrases depois eqüivale o corresponde 
a post, preposição lal.; em ouIms n postea ou post, advérbio. 

Depolir, V. a. tirar o polimcnio. 
Deponente, adj. dos 2 g. V. Ucpnenle. 
Depopula«*ão, s. f. (Lat. dcpopulatio, anis, roubo, 

saque, devaslaçàn); (ant.) despovoarão. 
Depnpiilur, v. a. (Lat. depopulo, are, devastar, sa- 

quear, roubar); (ant.) desjiovoar, devastar. 
Depopularízado, a, p. p. do depopnlarizar, e adj. 

que perdeu ou fez perder a popularidade; r. í/., os minis- 
tros lOem — o rei o rei; está —. 

Depopiilarixar, v. a. (Fr. depopulariser); (neol.) 
fazer perder o amor ou o favor do povo (usníauí ministros 
depttpularizam o seu príncipe). 

Depopularizar-se, v. r. perder a popularidade. 
Depõr, r. a. j(anl.) depoer ou depõir, do lat. dcponcre; 

de, pref. ablat., e pono, erc, põr) pôr do parte, deixar, largar 
(as armas); renunciar, abdicar (oofficio, a corôa; destituir, 
privar ulguem do seu posto ou dignidade (um rri, um ma- 
gistrado):— (forens.) testificar en; jiiizo, declarar com ju- 
ramento o que se sabe a respeito cio facto sobro que se 6 
interrogado; — (fig.) depositar eni mãos de nlgucm, confiar 
delle, entregar-lhe; v. g , el-rei D. José depú: no marquez 
de Pombal todaasna autoridade: — (chim.) deixar, formar 
um deposito ou sedimento. 

Deportação, s. f. (Lat. dcportatio, anis, de, pref. e 
portatio, anis, acrão de levar, de porto, are, li'var) des- 
terro perpetuo para um lugar determinado com prohibi- 
ção de se dar fogo e agua. Esta pena era usada entre os 
romanos. Na republica franceza deu-se esto nome ás me- 
didas de segurança geral pelas quaos o governo mandava 
desterrar para alguma ilha ou colônia distante aqnellas 
pessoas cuja presença se julgava prejudicial ao socego pu- 
blico. 

Deportado, a, p. p. do deportar, e adj. o que solTreu 
a pena de deportação. 

Deportar, v. "o. desterrar para uma colonia distante ou 
para alguma ilha. V. Deportação. 

Deporte, s. m, (do ital. dipnrto, recrearão); (ant.) di- 
vertimento, recreio, passatempo, desenfado; t\ g., Amor em 
seus—s, jogos, brincos. 

Depôs, prep. (ant.) atrás, após. Ex. « Seto braças en- 
trarei depôs elle como pedra de corisco. Srí de Miranda , 
Estrang. » 

Deposição , í. f. (Lat. depositio, onis) destituição, 
acção de depôr, de privar afgnem do seu emprego, cargo, 
dignidade ; abdicarão voluntaria do ofíicio: — ccelcsiastiea, 
privação do beneficio, officio: — (forens.) acto do depositar 
em juizo o preço da cousa que se deve , ou quo pertence a 
dono litigioso, incerto. V. Depoimento. 

Depositado, a, p. p. de depositar, o adj. posto cm 
deposito. 

Dcpositaílôr, s. m. o que deposita alguma cousa. 
Depositante, dos 2 g. (des. do p. a. lat. em ans, 

tis) o que deposita, põe, dá em deposito. Arraes o usou na 
accepção de depositário, o que é contrario á força da desi- 
nencià ante. 

Depositar, d. a. (dc, pref. ablat. e lat. positus, p. p. 
de peno, ere, posto, ar, des. inf.) põr em deposito; dar a 

^ guardar nas mãos de alguém: —, confiar; v. g.,—em alguém 
' a sua autoridade , os seus segredos ; pôr, cullocar (um ca- 

daver no logar d'onde ha de sair a enterrar-se); dar; v. g., a 
natureza dcpnsi Um ncslos montcá um thesonro deremedios. 

Depositário, s. m. (Lat. drpositarius) o que recebeu 
alguma cousa em deposito para dar conta delia quando fôr 
necessário; (fig.) aquelle a quem se confiou'alguma cousa 
(— da autoridade, dos segredos de alguém): — geral, o da 
cidade ou villa quo recebo todos os bens penhorados e de- 
positados por autoridade do juiz, quando por convenção das 
partes não são confiados a pessoas por ellas escolhidas; (ílg.) 
confidente ; r. g., —de meus segredqs, a quem os confio. 

Depositário, a, adj. (do precedente adjectivadn) com 
condição de se fazer deposito. Clausula—, que estipula de- 
posiio" prévio antes de poder pôr acção cm juizo. Coiifdo, 
fiança—, segurada com deposito de valores, como penhor. 

Depositário, (jurid.) chama-se assim o contraente, 
que so encarrega da guarda o restituição do deposito. Ha de- 
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positario voluntário, drposi(ario necessário ou forcado, depo- 
sitário piilííco.e depositário judicial. Üiz-S9 voluntário o que 
stí encarrega voliuitariameiitc da guarda o conservarão da 
cousa d'ouircm. Diz-se necessário aquello a quem só con- 
íiou a guarda do ubjectos na ocasião de um incêndio, ruina, 
naufragio, ou qualquer outro evento desta naturez.i. In- 
duem-se igualmente nesta cathegoria os estalajadeiros, re- 
coveiros, almocreves, e outros que respondem pelo roubo e 
damrios dos objoctos a elles confiados. Chamam-se depositá- 
rios ■puhliciis os que sSo estabelecidos pela lei guardas de 
actos que iiiioressam o Estado e a fortuna dos cidadãos, 
assim os tabelliâes, escrivães, e outros que tacs. Chamam se, 
cmfim, /uííicíacs os que s5o estabelecidos por ordem do juizo, 
como ii'uma penhora, seqüestro ou embargo. O depositário 
não pôde ser admittido ao beneficio da cessSo de bens. 

Depósito, s. m. (Lat. depositum, v. n. e sup. de 
dcpono, ere, depôr) acrSo, eíTeito de depositar, de dar a guar- 
dar alguma cousa que ha de ser restituida ao que a depo- 
sita, ou entregue a quem pertencer: — , a cousa depositada; 
Jogar ou casa onde se deposita alguma cousa; logar onde 
licara os recrutas de um regimento; os soldados doentes; 
sedimento da urina, dos licores: —(med.) conges áo, amon- 
toamento de humores: — (bot.) extravasamento da seiva no 
tecido cellular: — (niiner.) substancia terrea ou mineral, 
transportada pelaagua, e precipitada debaixo de ditíerentes 
fôrmas. 

Dc|>ósit«), (Lat. do ponerc); (jurid.) pôr n'um logar, 
nas mSos de alguém, e em geral um acto pelo qual te rece- 
be a cousa de outrem com obrigarão de guardá-la, e resti- 
tui-la em especie [Cod. Civ. de Fr., art. 1915;. Este con- 
tracto ú synallagmatico imperfeito, pnrque essencialmente 
ha só U'i a obrigação principal; ó a do depositário guardar a 
cousa e restitui-la reclamando-a o deponente; as obrigações 
do deponente s5o meramente accessorias. O deposito é um 
contrato real, não pôde existir sem haver entrega, porque o 
depositário não pode ser obrigado a restituir o que não rece- 
beu, de que não se entregou (Ilogron). A palavra deposito 
também se toma pela cousa depositada (fíuyot). O deposito 
(i um contrato essencialmente gratuito por direito civil, 
O deposito só pôde ter por obj( cto cousas móveis. Só se 
aperfeiçóa pela tradição. K' voluntário ou necessário. O vo- 
luntário fórma-se pelo consentimento reciproco do deponen- 
te e depositário. Diz-se necessário o deposito quando foi 
forçado por aigiini accidente, tal como o incêndio, uma ruí- 
na, um naiifragio, ou outro accidente imprevisto. 

Denósitu ^bancos de). V. Bancos puhlicos, Consiqna- 
fão, Guarda. 

Deposto, a, p. p. de depôr, e adj. apeado, destituído, 
lançado fóra de um cargo, ofíicio, dignidade; posto de parte, 
deixado, abdicado, renunciado: —, altestado, declarado com 
juramento em juizo. 

Deppen, (geogr.) aldeia da Prússia, a ires léguas de 
Mohrugen, 8ü habitantes. O marechal francez Soult ganhou 
ali em 1807 uma victoria sobre os russos e prussianos. 

Depraça, adv, publicamente. V. Praça. 
Depi-ão, adv. (de pi ão por de plano); (ant.); V. Prão, 

Plano. 
Depravação, s. f. (Lat. depravatio, onis) pcrversJo, 

corrupção, estragamento (do gosto, dos humores, do século, 
etc): — (tiied.) lesão das funcções do corpo. 

Itepravadíssinio, a,'adj. superl. de depravado, 
suinmumento depravado, corrupto; v. g., homem —, costu- 
mes, gostos—í. 

Depravado, a, p. p. de depravar, e adj. mau, 
perverso (homem); viciado, corrompido, estragado (gosto, 
costumes). 

Dcpravadôr, s. m. (Lat. dcpravator,) o que deprava, 
corruptor, estragador. 

Dcpcavaiiicnto, adv. de um modo depravado, com 
depravarão, perversamente. 

Depravar, r. a. (Lat. depravo, are-, rfc, pref. pravus, 
torto, mal conformado, mau, torpe) corromper, estragar, 
viciar, perverter (os costurnes, o gosto, os humores); alte- 
rar, torcer, no sentido physico e no moral:—asescríturat, 
falsificá-las, adulterá-las: — opaladar, habituá-lo a cousas 
nojentas ou nocivas:—oí costumes, corromper, perver- 
ter a moralidade: — ojui:o, viciar, offuscar, dar ma direc- 
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çao ás faculdades intellecluaes, torcer, desviar da recta 
razão. 

Deprecação, s. f. (Lat. deprecatio onis) rogo ou pe- 
tição com instancia; supplica para obter o perdão de uma 
culpa: — (forens.) peditorio do ministro ao magistrado su- 
periorpara que faça executar algum seu mandado: — (reth.) 
íigura pela qual o orador deseja que aconteça algum bem 
ou mal a alguém, 

Depreeado, a, p. j). dedeprecar, ead/. juizaquem 
se fez deprecação ou se dirigiu uma precatória, 

Depreeante, adj. dos 2 g. (Lat. deprecans, tis,p. a. 
do deprecor, ari, def)recar); (p. us.) que depreca, suppli- 
cante. Ex. « O mérito abatido e—, Torres. » « A seus 
pés—s. Franc. Manoel. 

Deprecar, r, o. (Lat. deprecor, ori; de, pref. posses- 
sivo, precari, rogar, supplicar, V, Preces) supplicar, rogar, 
pedir com instancia, fazer deprecações ; desejar que alguma 
cousa não aconteça. 

Deprecatívamente, adv. em forma do supplica, 
de deprecação, pedindo com humildade, 

Depreeativo , n, adj. que exprime deprecação (pa- 
lavras), FtWma — (theol.) modo de administrar qualquer 
dos Sacramentos em fôrma de preces. 

Deprecatório, a, adj. (forens.) concernente á de- 
precação (carta). 

Depreciação , s. f. baixa no preço, valor mercan- 
til de um producto , no cambio da moeda corrente , metal- 
lica ou convencional; (fig.) menoscabo, menospreço. 

Depreciado, a, p. p. de depreciar, e adj. menos- 
prezado, que soffreu baixa. 

Depreciadòr, ôra, adj. e s. que deprecia. 
Depreciar, v. a. (Lat. depretio, are; de,pTel., prc- 

tium, preço) causar depreciação; (fig.) menoscabar, menos- 
prezar. 

Depreeiavel, adj. dos 2 g. susceptível de depre- 
ciação. 

Depredação, s. f. (Lat. depradatio, onis, de prada, 
preza) roubo , saque , pilhagem, rapina (das rendas do es- 
tado). 

Depredado, a, p. p. de depredar, e adj. saqueado, 
devastado, estragado, 

Depredadôr, s. m. (Lat. dcpraidator); (p. us.) o 
que depreda, roubador, saqueador, estragador, devastador; 
—, adj. que rouba, saquea, devasta, estraga. 

Depredar, v. a. (Lat. depra-do, ore; de, pref., abiat. 
prwdor, ari, roubar; prmla, preza); (p, us,) roubar, pi" 
lhar, saquear, commelter depredações, 

Deprcdatório, a, adj. (p. us.) que contóm rapina» 
que tende a roubar. 

Depreliender, v. a. vir no conhecimento de algu®® 
cousa, descobrir. 

Deprelicnsão, s. f. (Lat. deprehcnsio, onis, àedc- 
prchcndo, cre, apanhar; de, pref., e pre/icndo, appreheii' 
der, prender); (p. us.) acçâo de apanhar alguém em 
grante delicto ; (lig.) descoberta. 

De pressa, (loc. adv.) V. Pressa, 
Depressão, s. f. (Lat. depressio, onis, de 

p. p. de deprirncre, deprimir) abaixamento feito em 
corpo que está apertado ou comprimido por outro: — 
rurg.) fractura do craneo, na qual os fragmentos são enter- 
rados de maneira que comprimem mais ou menos as mem- 
branas do cerebro e o mesmo cerebro : — (ííg.) abatiment 
humílição , estado de oppressSo: — do horizonte, (mar.j 
abatimento do horizonte visual abaixo do verdadeiro, occa- 
sionado pela altura do olho acima do nível do mar. , 

Deprésso, a, adj, (Lat. depressus); (didact.) " V 
mido, abaixado. , __imp «u 

Depressor, s. tn, (Lat. deprcísor) o qu" rnrtps 
abate :—/'anat.) musculo quo serve de abaixar 
a que está preso. 

Depressorio, s, «i. fcirurg.) j 
faz uso, depois da operação do trepano, par" 
ra-mater o collocar o sindon. . . „ ^,i. 

Deprimido, n, p. p. do deprimir, e adj. abaixado, 

Deprimido, adj. (Lat. deprestu*); 
emprega-se para designar os orgSos cujo corte transv 
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mais largo que o longitudinal, o que parece devido a uma 
prcssSo exercida sobro elles debaixo para cima no sentido 
vertical. 

Dciirimit>,t'.a. (Lat. deprimo, crc; de, prof. possessivo, 
fi premo, cre, apertar comprimir) fazer abater, baixar, des- 
oalr; abaixar o valor, o prero, merecimento do alguém; (fig.) 
Juimilhar, abater; i". g.,—o orgulho, a soberba, a audacia 
o valor, o brio, o animo, Nem a pobreza o deprimia; abaixar, 
.abater; humilhar, enviíecer, vilipendiar. 

Syn. comp. Deprimir, enviíecer, humilhar, abaixar, re- 
baixar, dtgradar-se. Deprimir tem uma signiflcarJo opposta 
ã do verbo sulir, e a acção que exprime produz por um abati- 
mento profundo uma mudança do situarão, de estado e do 
condição: esta acção põe, enirc a altura'da qual o objccto 
cahe e a sorte do* liumiliaçSo em que se acha , um grande 

jntervallo, o que suppõe necessariamente que este obiecto 
estava n'uuia grande elevação. A acção do enviíecer produz o 
«lesprezo, a vergonha, o im'prirae a infamia; faz mais do que 
Jtumilhar, e deprimir. Por exemplo, o homem grande pode 
ser humilhado, deprimido, mas nunca cnvilecido: a sua glo- 
ria o segue na luimiliaçSo,'exalta-o a sua grandeza quando 
o deprimem: mas a sua virtude o protege do aviltamento. 
Enviíecer vem da palavra celtica xcael (vil, abjecto, despre- 
xivel) opposto a beí (grande, bello, nobre). Exprime a situa- 
c2o de uma abjecção vergonhosa. Humilhar vem do latim 
humus, terra. Significa abaixar atô á terra, prostrar, pôr 
jrum estado de confusão. Abaixar vem da palavra celtica 
ias, opposta a alto. Significa ao pí da letra pflr em baixo, 
tlebaixo, diminuir a altura do uma cousa. líx. « Ditosoó o 
piloto que navega vento em pôpa sem abaixar véla, porque 
Jião teve tormenta. Fiv. 

ricSo d'esporas, largSo redeas logo, 
Abaixão lanças, fere a terra fogo. 

(Camões , Lvs., cant. 6 ) 

Em sentido muito amplo significa diminuir o valor, o preço 
de alguma cousa, a sua dignidade, o seu merecimento, e'a 
opinião que temos delia. Porsena, protector de Tarquinio, 
abaixa a sua alteza diante do senado de Roma, pedindo, por 
um embaixador, tratar com elle. Rebaixar 6 abaixar com 
esforço e repetição de acção. A inveja (diz Boileau), nSopo- 
ílendo elevar-se ató ou merecimento para o igualar, faz toda 
a diligencia para o rebaixar. O verbo abaixar exprimo uma 
acção moderada para designar o abatimento medioure: acção 
de refcawar 6 mais forte o do maior eíTeito. Fallando do or- 
gulho, da arrogancin, da presumpção e dos vidos, 6 melhor 
flizer rebaixar do que abaixar. Finalmente, degradar-se sig- 
nifica praticar baixezas indignas de um caracter probo, e que 
aviltam a tal ponto o individuo que as commotle, que íica 
como segregado do resto da sociedade. Diremos, pois, em 
conclusão: o homem fraco ou hypocrita deprime-se; tem, 
talvez, consciência do que pôde, mas faz o sacrifício do seu 
mérito á razão ou ao interesse; o que se envilece 6 um co- 
liarde ; se elle se humilha é como penitente, ou cedendo á 
•lura lei da imperiosa necessidade; abaixa-se por modéstia; 
rebaira-íc por simplicidade e porque não sabe avaliar-so; o 
degrada-se se 6 baixo e vil; roja aos pés dos que teme, ainda 
que se lhes avantaje em talentos o fortuna. 

Déptera, s. m. Telles, Ilist. da líthiopia, diz que na- 
•luolle paiz corresponde a Levita da lei antiga. 

líepforíl, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado de 
Kcnt, e na confluência do Tamisa e do llavensborne, p duas 
léguas de Londres, com o qual confina nos dois bairros,de 
Greenwick o Southwark; 20,000 habitantes.' Grande esta- 
leiro, dois hospícios para pilotos e suas viuvas. O czar Pedro- 
o-^ande trabalhou como operário em Deptford em 1C98. 

Depuração, s. f, (ciiim.) acção pela qual se faz sair de 
qualquer substancia, e principalmente do um liquido, as ma- 
térias que lhe alteram a pureza e transparência; —, clarifi- 
^Çao , defecção : — (pharm.) separação espontanea que se 
tnectua n'um liquido turvo, quando 6 deixado repousar em 
vaso cyhndrico; as partículas sólidas sò ajuntara no fundo do 

vpío» ^ ° ''9^ido se torna claro. A depuração não é muitas 
n 1 preliminar de clarificação:—(pathol.) 
rnm n »ÍÍ2-P j ® Hatureza purifica a economia animal, auxilio de algumas moléstias oruptivas, de uma eva- 
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cuação espontanea, ou por meio da cooperação do varies rne- 
dica"'mentüs. 

Dcpuratlo, a, p. p. de depurar, e adj. purificado, cla- 
rificado, defücado: — (med., o chim.) diz-se dos humores o 
outros liquides que foram despojados das impurezas que con- 
tinham. 

Depurailôr, õra, aij. que depura ; o que apura, 
alimpa, apurador; r. g., o tempo—das fabulas, das mentiras, 
da historia. Também se usa adjeclivamenle, quo depura , 
apura, clarifica. 

Uepiirar, r. a. (de, pref. ablat. o puro) purificar (o i?au- 
gue, os humores); clarificar (a agua por meio de distillaçSo); 
limpar das fezes e partes heterogeneas; afinar (os nietâes): 
— uma cidade (loc. fig.) livrá-la dos homens perversos e 
sediciúsos. 

Iftcpurativo, a, adJ. que servo para depurar. 
Dcpurativos, s. m pl. (mcd.) medicamentos que se 

julgam proprios para fazer sair da massa dos humores os 
principies que alteram a sua pureza. 

Dciiuratòrio, a, adj. V. Depurativo. 
Dcputação, s, f. acçSo de enviar algumas pessoas es- 

colhidas em um corpo ou assenibléa com commissão espe- 
cial; corpo, junta dos deputados. 

Deputado, a, p. p. de deputar, e adj. (ant.) destina- 
do, assignado, consignado (dinheiro — para as despezas da 
guerra), fíeudtt—, consignada paradespeza deternnnada. 

Deputado, s. m. (substant. do precedente) o quo ú 
mandado com alguma commissão da parte do um governo, 
do um soberano, de uma província, etc.; membro de uma 
junta, de um tribunal; t'. g., — da Junta do Commercio, do 
Santo-Offlcio; membro dasegunJa camara eleito pelo povo. 

Dciiufados (camara dos), (hist.) fôrma com a dos 
pares , o poder legislativo em Portugal. Foi constituído 
pela primeira vez em 1820 por occasiaoda revolução libe- 
ral, deixou de existir de 1828 a 1833 pelo restabelúcimento 
do systemâ absoluto o usurpação de D. Miguel; mas com 
o reinado do D. Maria ii e o governo coustitucional, a 
camara dos deputados começou de novo a funccionar. Orei 
convoca todos os annos a camara, o pôde prorogá-la ou dis- 
solvô-la, V. Cúrtcs. 

Deputar, v. a. (Lat. deputo, are, cortar; de, pref. 
ablat., puto, are, talhar, podar a vinha) mandar um ou mais 
indivíduos com al^unia commissão (a junta (/fpuíou seis dos 
seus membros de uma corporação, encarregados de tratar 
negocio relativo a ella, delegar poderes ; nomear o povo por 
seu representante em congresso nacional ou curtes; ou en- 
viar (orei) ministro a côrte estrangeira, a congresso de po- 
tências; nomear membro de certos tribunaes: — (ant.) des- 
tinar, assignalar, designar, consignar; v. g., — renda ou 
quantia para despeza, obra. fíx. « i)cpuíaii(/o cortas casas 
publicas onde todos ceavam, il/oii. Lus. 

Detiuim ou Dciiliiui, (geogr.) reino da Nubia. 
Heiiuitar-sc, f. r, delivrar-se da mulher, parir. 
Der ou Deir, (em lat. Thapsacus); (geogr.) aldeia 

da Syria, na província de Damasco, sobre o Euphrates. E' 
habitada pelos arabes. Alexandre teve ali um estaleiro. 

Derbé, (geogr.) cidade da Isauria, ao SE. do Iconio, o 
junto a umas montanhas do Taurus (o actual Ala-JJagh) 
Foi a residencia de Antipater. 

Derliend ou Derbent, (geogr.) a Albana dos an- 
tigos , JJemir-Kapou (porta de ferro) dos turcos , cidade da 
Rússia meridional, antiga capital do Daghostan, a uma lé- 
gua do mar Cáspio ; T.OüO habitantes. Muralhas flanquea- 
das de torres, cidadella. Apparencia oriental, bazares, linda 
mesquita; commercio de seda e açafrão. Proximo vôt>m- 
so as ruinas de uma grande muralha, que se diz, posto 
que sem fundamento , que chegava do Mar-Negro ao Mar- 
Caspid , e cortava um dosíiladeíro celebre que era o desü- 
ladciro do Dcrbcnd [Alhaniw-Pylív), o qual era fechado com 
portas do ferro. Seguindo as tradições, Alexandre foi o fun- 
dador de Derbend. Chosroes-o-Gi'ande fcrtiQcou-a, c no 
século VII os arabes apoderaram-se delia. llaroun-al-Ras- 
chid ali residiu por varias vezes. Os russos lomaram-na 
aos persas cm 1722, restituiram-na em 1735, mas reto- 
maram-na em 1795, e ainda hoje a conservam. 

Derby , (geogr.) cidade do Inglaterra, capital do um 
condado do mesmo nome, sobre o Derwent, a trinta léguas de 
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Londres ; 23,600 habitantes. Arsenal, armazéns de polvo- 
ra, fabricas de tecidos. O condado de Derby fica situado 
entre os do Chester, SlaíTord , Leicester, Nottinghani e 
York ; tem de comprimento quinze léguas e sete de largu- 
ra, e 237,000 habitantes. Terreno desigual, montanhas, la- 
gos , sólo fértil na parte baixa. Chumbo, ferro, carvSo de 
pedra, cal, mármore, etc. Forjas, fabricas de panuos, sedas, 
etc. Antigüidades romanas e sasonias. Este paiz foi habi- 
tado pelos coritanos, e fazia parte da Bretanha 1*, sob 
a dominarSo saxonia. Foi comprehendido no reino de Mercia. 

Dcplíj ces, (geogr.) povo da Scythia asiatica, na Mar- 
ciana , ao qual succederam depois os dahas[Da/iit>^. O rio 
Oxo atravessava este paiz. Adoravam o sol; matavam os 
septuagenários, e comiam os seus parentes que morriam de 
morte violenta. 

Dercciis ou Derccto, (myth.) filha do Venus, gran- 
de divindade dos syrios, ad'irada no AscalSo. Representa- 
vam-na sob a figura de uma mulher, cuja parte inferior 
do corpo tinha fôrma do peixe. 

Dcrcyllidas, (hist.) general lacedemonio , que fez 
uma expedição contra a Asia-Menor , no anno 399 antes 
de Jesus-Christo, para defender contra o grande rei as colo- 
nias gregas desta região. Derrotou os persas em varias pe- 
lejas, tomou n'um só dia Arisbe, Hamaxito e Colonas, e 
obrigou o inimigo a pedir a paz. 

Uereliain, (geogr.) villa de Inglaterra, no condado 
de Norfolk, a iies léguas de Nonvich; 3,300 habitantes. 

Dcreliccão, s. f. {derre-) (forens.) abandono, des- 
amparo ; deixacSo. 

DerclictOj a, {derre-) adj, (Lat. derelictus, p. p. de 
derelinquor , i, abandonar ; de , pref., ablat. e rclinqvo, 
ere, deixar), (forens.) deixado, abandonado, desamparado. 
Causa—, abandonada pelo dono, cujo dono se ignora. Pro 
—, adv. lat. ao abandono, deixado sem tençao de se recu- 
perar. 

Dcrençap, v. a. (ant.) endereçar, dirigir. 
De repente, (loc. adv.) repentinamente, de improvi- 

so, extemporaneamente. 
Dcrial), (geogr.) cidade da Arabia. V. Dirreyeh. 
Derikate, (geogr.) districto da ilha de Timor, distante 

dois dias de jornada de-üilly, em situação central; tem 1,500 
fogos com 12,000 habitantes. O seu ré^-tUo 6 tributário de 
Portugal. '' 

' Derisão, {dcrri-), s. f. (Lai.derisio, oíiíí; de, pref., e 
ritus, riso) irrisSo, mofa, escarneo, acçSo p*éla qual despre- 
zamos alguma pessoa ou cousa, ou escarnecemos delia tor- 
nando-a ridicula. 

Deriscado ou Derriseado, a, p. p. de derriscar, 
e adj. riscado, apagado com riscos; riscado no rol das con- 
fissões da freguezia. 

Derisear, (dcrri-), v. a. (de, pref. ablat. e riscar); (fo- 
rens.) riscar, apagar com riscos de penna, cancellar (a es- 
critura). 

I>eriscap-se, v. r. —no rol da freguezia, mostrar bi- 
lhete de_confissão o communhão por desobriga de quaresma. 

l)cris«»r, (derri-j, s. m. (Lat. derisor) o que faz deri- 
sSo de alguma pessoa ou cousa; mofador, escarnecedor. 

Dcriüiório, a, (derri-), adj. (Lat. derisorius) que con- 
tém derisão, feito ou dito por escarneo, ludibrioso, insultante 
(proposição, offerecimento, condições). 

Derivarão, s. f. (Lat. derivaiio, onis) acçSo e effeito 
do derivar uma cousa da outra:—(gram.) dedúcrão da ety- 
mologi», origem que uma palavra tira do outra; v.g., a 
— do adj. doloroso vem do subst. lat. dolor, dôr. Augmento, 
Diminuição, Troca ou Deslocação de letras; e também por 
composição dc palavras: os primeiros quatro methodosse 
subdividem cm quatorze diílerentes maneiras, como se pôde 
ver em cada um dos respectivos artigos. Se dispuzermos os 
derivados de cnda raís em tantas classes quantos são os mo- 
dos de íímfafilo, que elles nos apresentam, acharemos por 
esse simples facto classificada, segundo todas as suas modifi- 
cações, a idéa que lhes serve de base. D'onde se segue que, 
quanto mais facilidade e regularidade tiver uma linguagem 
em formar derivados, tanto mais perfeita (ceteris partwus) 
se deve reputar. Estes methodos não são arbitrarios; antes 
tCem sou fundamento nos órgãos da falia, e por isso variam 
dô uma maneira constante em cada uma das nações, Ila com- 

tudo algumas anomalias, que provóm da raridade dos casos. 
Mas estas não são tantas, como de ordinário pretendem os 
grammaticos Silvestre Pinheiro Ferreira, Prel. Phil. ; — 
(hydraulica) nova direcção que se dá ás aguas de um rio 
ou lago para formar uin canal, etc.: — (med.)_ mudança 
do direcção que faz tomar acs humores que haviam carre- 
gado para alguma parte do corpo, com o fim de osde^iar 
de outra, onde poderiam cousar accidentes; definição vicio- 
sa, porque se affirma nos phenomenos secundários da acç3o 
principal. Define-se melhor deste modo, excitarão artificial, 
quo tem por objccto destruir a tendencia dos" fluidos que 
se encaminham para um centro doente, no qual existe um. 
fôco de irritação com exaltação das propriedades vitaes. 
Assim considerada a derivação, não differe da revolução. 
V. esta palavra. (Dicc. de Scienc. Med.): — (fig.) origem, 
descendencia; jogo, trocadilho de palavras, de sons, que 
tOem alguma semelhança, e cujo sentido 6 differente. 

Derivado, a, p. 'p. de derivar, e adj. deduzido, que 
traz a sua origem de outro : —, i. m. (grani.) palavra que 
se deriva dc outra. 

Derivante, adj. dos2g. (med., ant.) que tem virtu- 
de de fazer derivar (remedio). 

Derivar, v. a. (Lat. derivo, are; de, pref. ablat. riviis, 
rio , corrente de agua) deduzir, trazer (—uma palavra dc 
outra, uma veia de agua de um lago , etc.): — (med.) fazer 
que os humores se apartem dologar onde se ajuntarain. 

Derivar-se, v. r. nascer, provir, proceder, trazer a 
sua origem , deduzir-se; raanar, correr: — (fig.) commu- 
nicar-se e estender-se , como a agua que vae correndo da 
fonte. « D'ali se hana de — a fó a estas vastíssimas 
terras. » « O celeste lume lá do côo se deriva. » « Por entra 
pedras alvas se deriva a nympha fugitiva. Camões. » Fami- 
lias" que daquelle tronco "se derivam por bastardia. O mal 
derivou-se como lepra ou peste. Derivou-se a fé por aquel- 
las distantes e vastíssimas regiões. Este termo deriva-se do 
Lit. rivtis, rio. 
 Pedra viva , 
Onde chuva do céu se não deriva. 

CamSes, cant. x, 99. 
Derivar, v. «. (mar.) descair, apartar-se do nirao (o 

navio): — (p. us.) nascer, proceder, trazer origem, derivar- 
se. Ex. « O rio deriva desmontes (tira a sua origem). Do 
sol deriva um oceano de luz. » « Cavallos que dasemento 
etherea derivam. Eneid. de F. Barreto , vn, G5. » IVaqui 
deriva o costume, o uso (vem , procede). A prosperidade dos 
povos deriva da agricultura e da industria, fomentadas por 
boas leis, ou não estorvadas por más. A nossa lingua dcw"® 
da latina. 

Derivativo, a, adj. (des.ivo), (gram.) que se deri- 
va , que traz a sua origem de outro , o opposto de radical 
(termo). Acccpção—, tirada do radical. O grego tem grande 
aptidão —, facilidade de formar termos compostos derivados 
de radicaes : — (med.) que serve para desviar os humores 
(sangria). Todos os meios quo a arte emprega para operar 
uma derivação; v. g., os vesicatorios, os synapisníos, a 
sangria, etc. 

Derivntório, a, adj. (med., ant.) derivativo, 
serve para desviar os humores. ' . 

Derniatoeárpos, 5. m. (Lat. dermatocarpi), í®" 
Persoon dá este nome aos cogumelos, cujos gongylos estão 
espalhados sobre uma membrana fructifera. 

Drrinatóidc, adj. dos2g. (anat.) que tem a consis- 
tência da pelle. . . 

Dérme ou Dcrina, s. f. (do gr. dcrma, cutis, F " 
le), a cutis verdadeira. \ dcrme 6 a mais profunda 
camadas do apparelho tegumentario. •'Apresenta ^ 
de uma membrana esbranquiçada , flexivel, P'^ 1 
resistente. Distingiiem-se nellâ grande numero ue 
sua face interna 6 unida ás partes próximas por umi i - 
da de tecido cellular; na externa, coberta pe'" 
reticular, bem como este pela epidermo, odsc - j 
quenas eminencias avermelhadas mui sensíveis, q 
mam, em certas partes do corpo C»®® E,, 
mãos e a extremidade dos dedosj senes 
da pelle de certos animaes que, preparada pelo curtim > 
constitue o couro. 
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Dcrinolilústos, s. m. pl. (Lat. cmlrionis dcrmo- 
blasti), (bot.) Wildcnow dá este nome aosembryõcs, cuja 
Cotiledone 6 formada de uma membrana que se rompe irre- 
gularmente, como elle julga que tem logar nos cogumelos. 

Ucriuolirancliios (fti-), i. m. pl. molluscos gastc- 
rÓMdas, de guelras em fôrma de laminas ou pennachos. 

Dcruioji^rafia ou Dcrnio^rapliia, s. f. (do gr. 
dérma, pelle, graphô, descrevo); (ant.) descripçao da pelíe. 

Derinolog^ia, s. f. (do gr. dérma, pelle, o logos, dis- 
curso) ; (anat.) parte da somatologia que trata da pelle. 

perniópteros, s. m. pl. (li. n.) familia de peiws, 
Cuia ultima barbatana dorsal consiste em uma espccie de 
pelle, sem ser sustentada, como nos outros, por meio de 
raios osseos. O salmão e a truta pertencem a esta familia. 

Dermotomia, í. f. (anat.) dissecrSo da pelle; a sua 
preparação. 

Dcrnc, (em lat. Darnis); (geogr.) cidade da África, no 
Paiz da Barca, estado de Tripoli. Os seus arrabaldes s5o muito 
ierteis. E' freqüentemente assolada pelas invasões dos be- 
duinos, e devastada pela peste, que reduziu a sua populaçSo 
de 5,000 a 1,000 liabitantes. 

Dcrnis, (geogr.) villa da Áustria, na Dalmacia, a 
Onze léguas de Zara; 2,000 habitantes. Cidadella, hoje 
arruinada, e que dominava varies desílladeiros importantes. 

Derogação (derro-), s. f. (Lat. derogatio, onis) acçSo 
de derogar uma lei, decreto, contrato, etc.; acto, instru- 
mento que a annuncia, que a executa. A dcrogação deixa 
subsistir a lei anterior, modificando-a ou abolindo-a em 
parte; .a dbrogação a annulla : — (fig., p. us) accSo do 
aviltar, abatimento (— da sua pessoa, do seu caracter). 

Syn. comp. Dcrogação, ahrogação. A derogação deixa 
subsistir a lei anterior, modificando-a ou aboIindo-a em 
parte ; a dbrogação a annulla. 

Dcrogação, (jurid.) ó a acrSo de derogar, isto ó, de 
destruir em parte uma lei, uma "convenção; assim como 
dbrogação é a destruição no todo. Derogação é a rogação 
contraria a uma primeira; rogação aqui importa lei, porque 
nos romanos, donde o termo nos vem, toda a lei se fazia por 
uma rogação — rogo ut velitis, jubeatis. 

Dcrosado, a, (derro-) p. p. de derogar, e adi. annul- 
lado, abolido em parte. 

Dcrograilòr, {derro-) s. m, (Lat. derogator) o quo de- 
roga. 

I>erogante, adj. dos 2 y. (Lat. derogans, íU, p. a. de 
derogo, are, derogar) que deroga, annulla : —, que deslus- 
tra, menoscaba ■, v. g. , acções. clausulas ; proceder — da 
autoridade, dignidade, qualidade, decoro de pessoa. 

Deroffar, (derro-) v. a. (Lat. derogo, are-, de, pref. 
ablat. , e rogare, rogar, pedir ; propôr uma lei no senado) 
fazer, estabelecer ou decretar alguma cousa contraria ao 
que tinha sido feito, estabelecido ou decretado antes; annul- 
lar, abolir em parte, revogar algum capitulo ou clausula de 
■uma lei, de um contrato, etc.: — (fig., p. us.j diminuir, 
abater: —, v. n. degenerar, fazer cousas indignas do seu 
estado; v. g., — da nobreza, da.autoridade. 

Dci>ogar-se, v. r. (p. us.) perder, ceder; v, g. — 
em sua autoridade, derogar da autoridade. 

l>crogativo, a, adj. (Lat. derogaliviis) que abate, 
üiminue, que causa deslustre. 

Dcrof^atório, a, (derro-) adj. (Lat. derogatoriui) 
que deroga (clausula, acto). 

lie rojo, (loc. adv.y de rastos, arrastando, 
líerpt, (geogr.) cidade da Rússia. V. üorpat. 
Derrahailo, a, p. p. de derrabar, e adj. a que se 

cortou o rabo ou cauda: (íig.j cortado pela rptaguarda, 
exercito, esquadra. Vestido —, sem cauda. 
Derrabar, v. o. (de, pref. ablat;rafco, ar, des. inf.) cor- 

tar o rabo ou cauda a algum animal; (fig.) cortar a cauda do 
Vestido: — (ant.) tomar o que vai na retaguarda do um ex- 
ercito, de uma esquadra. 

Dcrrailciranicntr, adv. (p. us) por derradeiro; ul- 
timamente. 

Derradeiro, a, adj. (do lat., de, pref., e retro, atrás, oos. Ciro, do ire, lat. iV, que vae atrás, em ultimo logar) ul- 
mo, íinal. /'or —, por ultimo, em flm. A — hora, o ultimo 

isíar no —, a morrer. Js cousas —s do homem, os 
novíssimos, últimos instantes. Olhos, ouvidos —s [üg.) de 

quem se aparta de outrempara sempre, o quo morrendo os 
põe ou dirige a algum objecto, que olha ou escuta pela ulti- 
ma vez:— (fig.) desesperado. ^1 nossa guerra está na—, em 
muito mau estado: —, inferior, somenos; v. g., n5o flcou, 
nSo saiu, nSo era — dos outros. 

Derrama, s. f. (de derramar) finta para se prefazer a 
quebra que leve alguma renda ou tributo que se deve. 

Derrama, (jurid.) ó o esvaimento do liquido contido 
em qualquer vasilha. Quasi todos os liqiiidos perdem por tem- 
po, quer por e/aporaçâo, quer por vertimento, quer pela ab- 
sorpçao dos vasos quê os contém. D'ahi vem que em muitas 
tanfas de alfandegas se concede um desconto ou abatimento 
de direitos pela derrama real ou presumida.Podo ver-seácerca 
de Inglaterra. Mc. Culloc/i, verbo ]Varchousv System. 

Pelo que respeita ao caso do seguros e avarias. V. Desfal- 
que. Ferreira Borges. 

Derramaiiamente, adv. espalhadamcnto. 
Derramado, a, p. p. do derr.nnar, e adj. vertido 

(sangue); espalhado, disperso. Tomar o inimigo—, não for- 
mado em ordem do batalha. Estylo—, diíTuso, n5o conciso. 
Arvore— (loc. ant.) decolada dos ramos. Gado —, disperso, 
erradio. Exercito, armada —, dispersa, de quo se apartaram 
os corpos, os vasos. Homens — spelos montes, pelo mxindo, 
espalhados, vagiieantes. Palavras—í, vagas. Attenção—, 
dividida, distraída por diversos objectos. Homens —s cm pen- 
samentos e negocias do mundo, entregues a uma varieaado 
delles. Cidade —, cujos edifícios estSo mui separados uns dos 
outros, que occupa grande terreno com edifícios mui espaça- 
dos. Campos, terras—s, extensas, dilatadas. Cão —, dam- 
nado, doente de hydrophobia. Esta denominação vem de os 
cães raivosos fugirem no ultimo período da doença de casa 
do dono, derramando-so pela cidade ou campo. 

Dcrramad«>r s. m. o que derrama, espalha; v. g.,— 
do sangue romano; (fig.) gastador, desbaratador da fazenda. 

Derramamento, í. m. efTusao, espargimento (de 
sangue), dispersão; v. g., — do exercito, da armada, da gen- 
te: —, raiva, hydrophobia de cães e outros animaes. 

Derramar, v. a. (de, pref., egr. rheuma, fluxo, cor- 
rente, do rad. rheô, verter, correr) i\ g., — o sangue pela 
patria;—lagrimas, espalhar, espargir (—dinheiro sobre o 
povo);(—um liquido a perder-se). V. Entornar, que 6 
como hoje se diz : —(fig.) divulgar (uma voz, um boato). 

Derramar-se, v. r. espalíiar-se, espargir-se, disper- 
sar-se; estender-se, dividir-se em vários ramos; v. g., as 
veias se derramam por todo o corpo; (fig.) divulgar-se (uma 
voz, uma noticia por alguma parte):—o cão, (loc. ant.) 
damnar-so; largar a casa do dono, e andar erradio por eíTei- 
to da raiva ou hydrophobia. 

Syn. comp. Derramar, espalhar. Derramr somente se diz 
dos liquidos; espalhar emprega-se tanto em relacSo a diver- 
sos objectos solidos e reunidos, como aos liquidos". Derrama- 
se ou espalha-se agua, espalham-se e nSo se derramam flô- 
res, sementes, moedas. Unicamente se derrama o que corre; 
espalha-se tudo o que se dissemina ; as lagrimas que se der- 
ramam enrugam o rosto; as que se espalham o inundam. 

Derrancado, a, p. p. de derrancar, e atij. corrom- 
pido; depravado. 

Dcrraneamento, s. m. acçSo do derrancar-se; esta- 
do do quo está derrancado. 

Derrancar, v. a. (de, pref., lat. rançar, ranço, bafio); 
(ant.) desarreigar, deslocar. 

Derranear-se, D. r. corromper-se, estragar-se, criar 
ranço; diz-se dos liquidos e matérias oleosas ou gorduren- 
tas quando estJo velhas, como o azeite, toucinho, etc.: — 
(fig, ant.) porverter-so, damnar-se. 

Derraneo, s. m. estrago, ruina. 
Derrendo, a, p. p. de derrear, o adj. a que se que- 

braram as costas, os hombros com pancadas; v. g., depois 
de — com pancadas, ou de o torem —. 

Dcrreadòr, s. m. o que derrOa. 
Derreanicnto, $. m. estado do que está derreado. 
llerrear, i>. a. (de, pref., rc, s. f. ar, des. inf.) quebrar 

as costas ou lombos com pancadas; (llg., burl.) aleijar, 
render-se. 

Derrear-se, «. r. curvar-se, dobrar-se o corpo com 
a idade. 

Derredór, s. m, (de e redor); (ant.) contorno, circuito. 
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circumferencia, extcnsSo quocórca algum logar ou alguma 
cousa. Em —, ou ao —, em roda, ao redor, era torno. 

llcrrc^aclo, a, p. p. do dcrregar, e aJJ. cortado, cer- 
cado por novos regos. 

I>erregar, 15.0. (dcoregar)-, (agric.) fazer segundos 
rogos na terra lavrada para receberem as aguas da chuva e 
as derivarem para fóra. 

Dcrrcngar, v. a. (chul.) deslombar, derrear. 
Dcrrctedura, s. f. acrSo de derreter. 
Derreter, v. a. (Duarte Nunes de Leão, nSo tendo en- 

contrado nos autores que consultou a elymologia deste verbo, 
tomou o partido de o incluir, com muitos outros vocábulos, 
no numero dos que elle affirma serem proprios da nossa lin- 
gua, o nao derivados de outras. Na ultima edicoSo de Moraes 
afíirma-se ser composto de dc e reter, derivaoSo que n3o 
merece exame. Vem do gr. thcrô, aquecer, e teré, molle) li- 
quescer, tornar liquido, fundir, dissolver as parles de algum 
corpo por meio do calor, de sorte que fique fluido (o gOlo, a 
cOra, osmetaes). 

Derreter-se, r. r. tornar-se liquido; (fig.) desfazer-se 
(cm lagrimas, em finezas) r. g,, — a nuvem enl agua: — a 
alma em caridade, compaixão, o coração em ternura, os 
olhos em lagrimas. Ex. « Epistola que toda se derrete em 
caridade, üarros-,» v. g., — em finezas, carinhos:—com 
medo, borrar-se de medo: — (fig., famil.) impacientar-se 
muito. Estou-me derretendo, porque elle nUo vem, ralando, 
consumindo. 

Syn. comp. Derreter, fundir. Por ambos estes modos pas- 
sa a liquido um corpo que era ou estava solido, com a diíle- 
rença que a acção pela qual as particulas do corpo se des- 
atam e spparam por meio do calorico chama-se derreter', e 
aquella pela qual ocorpo já í/erreíicío entra no molde para 
tomar nova fôrma se chama fundir, por isso se diz com mais 
propriedade dos metaes. A mudança que seopúra derretendo 
chama-se derretimento, e fundição a que se faz furidindo. 
Nassciencias e artes substituem-so respectivamente a estes 
vocábulos os dois menos vulgares, liquefacção o fusão. 

Derretiilo, a, p. p. de derreter, cadj. que se tornou 
liquido ; fundido, liquefacto: — cm finezas, em requeiras 
(fig., famil.) que faz muitas finezas ou requebros: — no fat- 
iar, que usa do palavras brandas com aflectação. 

Derretimento, s. m. acção de se derreter, fusSo, li- 
quefacção ; f fig., famil.) acção âe se desfazer em finezas, em 
requebros, de usar de palavras ternas com afTectação. 

Dcrreyeli, (geogr.) cidade da Arabia ccJiitrãi, capital 
do Nedjed, a 130 léguas de Meca. Esta cidade, muito forte, 
foi a capital do império dos Wahabitas. Ibrahin-Pachá, filho 
do Mchemet-Ali, tomou-a em 1819. Tinha então 15,000 ha- 
iitantes; hoje está quasi deserta. 

Derrilmdo, a, p. p. dc derribar, e adj. lançado 
abaixo, posto por terra, destruído; (fig., ant.) humilhado, 
abatido, prostrado. Ex. « Olhos —s. Camões; » inclinados 
para o chão, bajxos. Viteiras —s, caladas. A virtude natu- 
Tal —, abatida. Os corações, os espíritos —í, abatidos. 
Jendes-me com razões —, convencido: — das esperanças, 
caido, frustrado, baldado; r, g,, jú tinha — seis inimigos: 
o tempo tem —^quasi todos os monumentos antigos. 

Derribadôr, <ira, s. m. ou f. o que, ou a que dor- 
riba. 

Derribamento, s. m. (ant.) acção do derribar, do 
deitar abaixo ; demolição, ruína. O — dc Constantinopla, 
03 pedaços, pedra, caliça de edificio derríbado, 

Derribar, v. a.'(de, pref., riba, do lat. ripa, banco 
do rio, ribanceira, ou rupes, outoiro, monte, banco alcanti- 
lado) deitar abaixo, lançar por terra (casas, arvores, esta- 
tuas) ; (— alguém do cavallo); (fig., ant.) prostrar, abater, 
humilhar •, v, g,-, — as forças; a constancia: — a fortuna 
derrihoxi-o ; a doença derrihou-o: — da soberla, da altivez, 
rebatô-la : — do credito, fazô-lo perder. ' 

Derribar meu tam alto pensamento. 
CamSes, Sonato 37. 

Derribar'me a este abysmo infernal do mou tormento. 
Camüis, Casi 

Derribar a visdra, calá-la: — o lança, pO-la no riste para 
tirremctler. 

Derribar-se, i'. r. precipitar-se. 
Derri^>ndo, a, p. p. de durriçar, e adj. em que se 

derriça. 
Derribadôr, s. m. o que derriça. 
Derribar, r. n. (do gr. rhessô, rasgar, roniper) puxar 

com os dentes para rasgar, como fazem os animaes carní- 
voros na carne : — em alguém (fig., famil.) dizer mal delle, 
censurar-lhe os costumes e acções. 

Derrisear, v. a. Y. Deriscar. 
Derrocado, a, p. p. de derrocar, e adj. (p. us.) der- 

rocado, destruído, precipitado, abatido, caído, arruinado, 
j Derroeadôr, s. m. (ant.) derribadôr; destruidor. 
! Derrocar, r. a. (dc, pref. ablat, e roca, rochedo, ar, 

des. inf.) ; (p. us.) derribar, destruir, abater, arruinar: — 
o muro com minas, fazer cair : — o soberba (fig.) abatO-la. 

i Ex. « Derrocoxt-os (Sansão) a todos, derribou os, venceu-os; 
; —Os fundamentos da religião. Vieira. » 

Derrocar-se, v. r. aluir, vir abaixo, cair, precipitar- 
; se; V. g. derrocou o edificio ; matar, ferir. Ex. « Derrocou 

nos mouros como em nabos. Jorge Ferreira, Comed. » 
I Derrota, s. f. {de, pref., e rota, fr. route) rumo que 
: seguem os navios em demanda de algum porto ou sítio. 

Também se diz figuradamente da dírecção que se leva ca- 
minhando por terra. Perder a —, o rumo, o caminho. Ex. 

. « Remam em —dos paizes latinos. Eneida de F. Barreto. » 
j « Que — tinha em seus intentos, que fim levava. Insulana »: 
i — do um exercito, rota, destroço, desbarato, 
j Derrota, (termo marítimo) 6 o rumo que os navios 

seguem na viagem ; o caminho que se leva em demanda de 
algum sítio por mar. D'ahí derrotar, seguir o rumo. E' 

i também desviar ou apartar-se do rumo , sair da linha da 
; viagem. 

Derrotado, a, p. p. de derrotar, e adj. posto em 
; derrota, destroçado , desbaratado; o exercito , as naus , a 

armada; apartado da derrota, rumo que levava o navio; 
; (fig.) quebrado dos brios, fallido , falto de bens. Ex. « As 
'■ naus tão—í umas das outros, separadas. Queiroz, Vida de 
I Basto. » 
I Derrotadòr, ôra, s. m. ou f. o que ou a qua 
! derrota, desbaratador. 
1 Derrotar, r. a. (do fr. dérouter, lat. derumpo, ere, 
: ruptus, romper) destroçar, desbaratar (o exercito inimigo); 
I (fig.) destruir, arruinar". 
I Derrotar-se, i-. r. (mar.) derivar, apartar-se o na- 
■ vio da rota ou rumo que leva. Ex. « Uma galeota cora ses- 
i senta turcos, que se derrotaram da armada de Soleímão Ba- 

chá. Lavanha, Nota a Barros, Dec. iv, i, ix, capítulo 8. » 
Derroteiro, í. m. (derrota, des. eiro), (ant.) ro- 

teiro. 
Derrubado, a, p. p. de derrubar, e"a(/j. o mesmo 

que derribado. Orelhas—s de cão ou cavallo, caídas. Terreno 
— , ladeirento. A natureza— do alguém, prostrada poi' 
enfermidade, por annos, ou outra causa, sem vigor para. 
resistir á enfermidade, a trabalhos, privações. 

Derrubadouro, s.m. (ant.) despenhadeiro, preci • 
picio. 

Derrubar, v. a. {de, pref., lat, rupcs, outeiro , monte 
alcantílado) tem as mesmas accepções que derribar. V. 
ribar, etc. * . . 

Derruir, v. a. (Lat. diruo, ere, de ruo, ere, precipi- 
tar), (ant.) derribar, abater, destruir; precipitar, desmo- 
ronar. 

Derrj", (geogr.) cidade e condado da Irlanda. Y. íon- 
don-Derry. . , 

Dertima, (hoje Toríono), (geogr.) cidade da Liguna. 
ao S. do Pó, entro Gênova ePlacencia. Foi colonisaua p 
Emilio Scauro. . 

Dertosa, (hoje Tortosa), (geogr.) cidade da 
antiga, na Tarraconense , sobro o Ebro, proxij"". 
era a capital dos Ilercaones. Recebeu uma colonia 
no tempo do Augusto. node- 

Derval, (geogr.) cabeça de comarca, cin Franç , 
partamento do Loiro Inferior; 1,800 habitantes. 

Derva^eh, (geogr.) Pequenoostado do Turl.^ta^^^ 
dependente , c que tem por capital uma ciuaae ao 

Denlchcs, (híst.) de uma palavra persa , que quer 
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dizer polrc, monges musulmanos, cuja principal occupaçSo 
6 prégar. Fazem voto do pobreza c caslidade , mas observam 
pouco estes dois preceitos, e fazem uso freqüento doopioe 
licores fortes. Todas as quintas-feiras guardam rigoroso je- 
jum. Para obterem esmolas dos fieis fazem na presença des- 
tes muitas poloticas e ligeirezas de m5os. O seu principal 
convento ú emKonich na Caramania. Osderviclies são nu- 
Jíierosissimos, e trazem sempre as pernas nuas e o peito des- 
coberto. 

Derwcnf, (geogr.) rio de Inglaterra, no condado de 
Berby, passa junto de Belpcr e Derby, evae confundir-se 
com o Trent, depois de percorrer trezo léguas. Ha outros 
dois rios do mesmo nome, um no condado de Cumberland, o 
o outro em Diemenia, na Australia. 

Dês, prcp. tomada do francez dès, derivada, assim como 
desde, do lat. desino, cre, terminar; o usada pelos nos^s 
maiores para indicar termo do começo, apartamento ou dis- 
tancia ; V. g. —hi; — então; — a paschoa , etc. Hoje a 
usiimos combinada com a prep, de. V. Desde ; — que (ex- 
pr. elliptica ant., por dés o tempo cm que) ; desde quo; 
(lesqtie acabou de fallar. A prep. dês na composição das pa- 
lavras significa ordinariamente sem ou não;v, g!, desigual- 
dade é o mesmo que sem igualdade; descomposto o mesmo 
que íitto composto, etc. 

Dés, adj. numerai. V. Dez. 
DcS) partícula inseparavel, (de di$, lat.) prefixo, pri- 

vativo ou disjunctivo anteposto a muitos vocábulos. Ex- 
prime separação, acrâo feita em contrario, ou em sentido 
opposto a outra ;v.g., desfazer, desmanchar o que está feito, 
fazer outra vez e de outro modo; desapertar, remover o 
que aperta, alargar o que está apertado; deslocar, tirar do 
logar. Jluitos confundem esta partícula com de, em vozes 
compostas em que de é seguido de s; v. g., em desparar, 
distiliar, que Moraes associa a desfavor, etc. V. Dit e Ex. 

Dés, (fr. ant. Dicz, Deus) por dés, (juramento burlesco 
ant.) por Deus, á fé, por certo. 

Desabado, a, p. p. de desabar, o adj, que tem a 
aba caída (chapóu); derribado, que veiu abaixo por seu pro- 
Prio peso (muro, parede). 

Desabaradanicntc, adv. folgadamentc; sem te- 
mor (responder). 

Oesabafailo, a, p. p. de desabafar, e adj. não aba- 
lado, onde o ar corre livremente; (flg.) livre, desembara- 
çado (de cuidados); — (ant.) alegre, de bom humor. Vista 
■—, a que se goza nos sitios altos. Logar—, onde o ar cir- 
cula livremente. Terra de — mato, que nSo está coberta de 
arvoredo, lorre, fortaleza — de casas ou ediflcios contíguos, 
que facilitariam o ataque ao inimigo. O espirito —, livre, 
tranquillo, livro no íallar, que diz quanto sente, sem pai- 
xão, de sanguo-frio. 

Dcsabaranicnto, s. m. (ant.) allivio, relaxação do 
animo que estava abafado com cuidado. 

Desabafar, v. a. (des, pref. privat. e abafar) tirar 
^ cobertura que impede a exlialação ou evaporação, dar 
entrada ao ar livre; (flg.) alliviar á pena, a ira, oaggravo 
que temos de alguma pessea communicando-o a outrem, ou 
Prorompendo em injurias e queixas (— a sua cólera, pai- 
*3o, etc.) Também se usa neutralmente; v. g., — com Deus 

gemidos e lagrimas: — (ant.) livrar, desembaraçar, des- 
*^çupar: — os cascos da besta, (alveit.) despalmar, para dar 
saída ás matérias: — o estomago, vomitar: —, alliviar a 
pena, a paixão, o aggravo , a oITensa recebida de alguém,, 
soltando queixas, queixumes, atacando de palavra o ofTen- 
sor. Ex « Com ella desabafava de seus cuidados. Palmei- 

p. 11, cap. 135. » 
Desabafo, s. m. acção de desabafar, de alliviar-se da 

da ira; vingança pequena. 
,,„P<^sabaIadamente, adv. (famil.) enormemonto, 
"esmesuradamente. 

<"(/■ ^ pref., fcaífldo , arab., 
eirnH balada, habitar no deserto); (famil.) que 
cnmn medida, immenso, enorme, desmesurado, des- 
(calor)^^ grande (peso); excessivo, extraordinário 

desabajroar, e adj, des- 
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Drsabalroar, v. a. (des, pref., disjunct. on7>alroar) 
desatracar, desaferrar (o navio). 

Desabairoar-se, v. r. desatrncar-so. 
Desabar, v, a. (des, pref., o abar) abater a aba ou o 

lanço (o cliapéu, um muro): — v. n. cair, vir abaixo por 
seu*próprio peso, (o muro, a parede, o monte. 

Desabar-se, v. r, (p. us.) o mesmo quo o verbo 
neutro. 

Desabe, s. m. (de desabar); (p. us.) a porção de muro 
ou parede que desabou. 

Desabilttar, v. a. etc. V. Deshahilitar, etc. 
Desabitar, v. o. etc. V. Dcshahitar, ele. 
Desabitiiar, v. a. etc. V. iJeshahituar, etc. 
Desaboear, v. n. (ant.) desembocar. 
Desabonado, a, p. p. de desabonar, e adj. defacre- 

ditado, arruinado de credito, de reputação. 
Desabonadôr, ôra, adj. o s.'que desabona, des- 

acreditador. 
Desabonar, v. a. (des, pref. privot.) desacreditar, fa- 

zer perder o credito, a reputação. 
Desabonar-se, v. r. perder o credito, a reputação. ' 
Desabono, s. m. descrcditp, damno, prejuízo que so 

faz a alguém no credito coiamcicial, na hunra, na reputa,- 
ção, etc. (fallar, fazer alguma cousa em —de); quebra de 
credito; v. g., o negociante que hoje compra e amanhã re- 
vende a mesma fazenda com perda incorre em —, e dá sus- 
peitas de ser fallido. 

Desabordado, a, p. p. de desabordar, e aij. afas- 
tado do navio quo se tinha abordado. 

Desabordado, a, adj. (ant.) desabrido. 
_ Desabordar, v. n. (des, pref. disjunct.) soltar um na- 

vio o outro com que estava abordado; também se usa em 
sentido abs. oun., desaferrar. Ex. « Tomaram por partido 
desabordarem, e afastarem-se para fóra. Couto. » 

Desabossar, v. a. (mar.) desligar a bossa do objecto 
a que se ttinha dado, passando-lhe o fiel. 

Dcsabotoado,' a, p. p. de desabotoar, ò ailj. não 
abotoado; aberto, desenvolvido do botão (flôr). 

Desabotoadúra, s. f. acção de desabotoar o vestido. 
Desabotoainento, s. m. acção e eíTeito do desabo- 

toar. Na boianica dá-se propriamente este nome ao primeiro 
desenvolvimento da flôr que abre do seu bolão; mas quando 
ella abre no segundo, terceiro e mais dias diz-se ter abri- 
mento, o não desaJbotoamento. 

Desabotoar, v.a. (t/cs, pref., eabotoar) tirar os bo- 
tões das casas, e abrir o vestido quo com elles estava abo- 
toado (a casaca, ocollete, etc.): —, v. n. abrir, desenvolver- 
se a flôr do seu botão. Também se diz: — a rosa, o cravo. 

Desabotoar-sc, v. r, abrir o vestido, tirando os bo- 
tões das casas onde estão mettidos para o aportar; (fig.) 
abrir a flflr; communicar cousa do que se fazia mysterio. 

Desabraçado, a, p. p. de desabraoar, c adj. que 
cessou de estar abraçado. 

Desabraçar,'i'. a. deixar o partido, a resolução que 
so tinha abraçado. 

Desabraçar-se,«. r. o contrario de abraçar-so (no 
proprio e no figurado). 

Desabridamente, adu. com desabrimento; aspera- 
mente. 

Desabrido, a,a(//. (corrupção do dcsaborído) insipido, 
sem sabor (manjar). Nesta accepção 6 antiquado: — (fig.) 
asporo, duro, severo (tempo, tom da voz, resposta, homem). 

Desabrig^adanicnte, adv. sem abrigo; ao relento. 
Dcsabri;;ado, a, p. p. de desabrigar, e aJj. quo nSo 

dá abrigo (logar) exposto ao ar, ao frio; sem abrigo, desam- 
parado:—, que íncommoda a quem está desabrigado. E.r. 
« Corria um vento agudo o frio que congelava. Vida do 
Arccb. » 

Dcsabri;;ar, v. a. tirar o abrigo, pôr ao vento, ao 
frio; (fig.) desamparar. 

Desabrigar-se, r, r. afastar-so do abrigo; (flg.) des- 
viar-so do amparo, favor, protecção do alguém, pordô-la por 
própria vontade. 

Desabrigo , s, m. falta do abrigo, estado de_ tudo 
aquillo quo se acha som abrigo, descoberto, exposto as in- 
jurias do tempo; (fig.) desamparo, abandono. 

Desabrimento» s, m, aspereza, severidade, desagra- 
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do nas palavras, no modo do tratar as pessoas; rigor, inclc- 
mencia do tempo; desgosto, principio de inimizade, antipa- 
thia quo algum tem com outro; (ant.) iasipidez. 

Dcsabrir, v. a. (do fr. ant. desoiivrir, descontiuuar, 
romper; do lat. dis, e operor, ari, trabalhar); (ant.) causar 
desagrado, enojar, agastar:—mão de alguma cousa. Y. Abrir 
mão de alguma cousa. 

Dcsal»rir-se, v. r. ficar em desabrimento, desgostar- 
se com alguém; cessar a boa correspondência, azedar-se com 
alguém; nSo se abrir ou communicar francamente com al- 
guém. Desta ultima accepçSo se derivam as mais. 

l)cssiT»iM»eh:ulo, a, p. p. de desabrochar, e adj. des- 
apertado, solto dos broches, dos colchetes. 

Dcsalirocliar, v. a. desapertar o que estava preso 
com broches ou colchetes; (flg.) soltar. 

Desatirocliar-sc, v. r. soltar-se, romper; v. g., em 
dizer mal, em injurias. 

Dcsatiusaciaiiicntc , adv. despreoccupadamente, 
livre de abusos. 

Dcsabiisado, a, p. p. de dcsabusar, e adj. livre de 
abusos, despreoccupado. 

Ucsabiisadus, (hist.) seita de pseudo-philosophos do 
século xvin, e que assim erroneamente se denominaram. 
Não acreditavam em Deus nem na pratica das virtudes, e 
no dever de exercitá-las. 

Dcsabusar, v. r. tirar alguém das preoccupações, do 
erro em que está; desenganar, abrir os olhos a alguém. 

5>csabusar-sc, v. r. curar-se de illusões, de crôn- 
icas errôneas, absurdas, ou de conceito errado de pessoa ou 
cousa. 

, Dcsacanliailo, a, adj. sem acanhamento, livre, des- 
embaraçado, affouto; Ex, « Sempre me agradaram ânimos 
—s. Pinto Ribeiro. » 

Desacaniiar , v. a. {des, pref. privat.) tirar o aca- 
nhamento; V. g., a educação em çscolas publicas desacanha 
a mocidade. 

Dcsaeanbar-sc, v. r. adquirij- desembaracjo, affou- 
teza. Os diccionarios não trazem este verbo mui usado e 
éxcellente. 

Itcsaeatadaincntc, aãv. com desacato. 
Dcsacaíamcnto, s. m. (ant.) falta de acatamento; 

desacato, irreverencia. 
Desacatar, v. a. faltar a alguém com o acatamento, 

com o respeito que lhe 6 devido; insultar, desprezar (as 
leis). 

Dcsacato , s. m. falta de acatamento, de respeito, de 
.veneração; irreverencia, insulto; desprezo. 

Dcsacaudclado, a, adj. gente desordenada, sem 
capitão. 

Desacanteladamente,, adv. sem cautela. 
Dcsacautelado, a, adj. leviano, imprudente, sem 

cautela. 
Desacaiitclar, t\ a. adormentar a imprevidencia de 

al^em. 
Dcsacautelar-se , v. r. não se acautelar, ser des- 

apercebido, estar desprevenido, descuidar-so de medidas de 
prevenção. 

Desaecidcntar-se, v. r. tirar-se de accidente. 
Dcsaccoiiimodadainenf c, adv, sem o commodo 

necessário, incommodamente. 
' Dcsaceoiiiniodado, a, p. p. de desaccommodar, e 

adj. falto, privado das commodidades necessarias; que está 
sem modo de vida; incommodo, inopportuno (tempo, logar 
-r-para alguma cousa). 

. Dcsaceoiiiinodar, r. o. tirar alguém do commodo 
em que estava, do modo de vida que tinha:—,V. Incem- 
modar. 

Dc.saccordo, s. m. V. Desacordo.^ 
Dcsaceíado, a, adj. falto de accfo. 
Desaccio, s. m. falta de aceió. 
Dcsaccrbar, «. o. (dcs, pref. privat. e acerbar) tirar 

aacerbidade; o agro, aacrimoma; (flg.) —adôr, mitigá-la; 
—• os ânimos azedados, irritados, abandonados. 

Dcsaecrtadainente, oív. com desacerto. 
; Dcsacertado, a, p. p. de desacertar, e ac/j. incon- 

siderado, imprudente, que não ha de ter bom êxito (empreza); 
g., ficar—em alguma cousa (loc. ant.) baldado, frustrado. 

Dcsaccrtar, v. a. e n. nSo acertar, errar (—alguma 
COU'<a ou cm alguma cousa), não conseguir. 

Dcsaccrtar-sc, v. r. baldar-se, irustrar-se. 
Desacerto, s. m. o contrario de acerto; erro ; falta do 

consideração, de reflexão; de prudência, de regularidade no 
procedimento moral; r. g., de suas lidas, fadigas, finezas, de 
seus carinhos. O—da empreza, da tentativa, a imprudência, 
mau calculo com que foi projectada, a inopportunidado 
delia. 

Desacobardamento, í. m. o estado do animo do 
quem perdeu a cobardia. 

Dcsacobardar, v. a. remover do animo de alguém 
o temor, a cobardia; animar. 

Dcsacobardar-sc, v. r. cobrar, recobrar animo. 
Desacoiiiiudu, a, p. p. de desacoimar, e adj. absol- 

vido da coima. 
Desacoimar, v. a. absolver da coima. 
Desacolclietar, v. a. desabotoar, desabrochar. 
Desacoiiipaniiadainente, adv. sem companhia; 

i". g., por eíTeito do temporal os navios, que até ali Iam da 
companhia, seguiram sua derrota—. 

Desacoiuiiaiihado, a, p. p. de desacompanhar, e 
adj. não acompanhado; falto, livre ; v. g., façanhas—í de 
fraqueza. 

Desacompanhar, v. a. largar, deixar a companhia 
de alguma pessoa ou cousa •, v. g., ainda que o não desacom- 
panha sua antiga fortuna, etc.:—em sentido abs. ou n. dei- 
xar de acompanhar, apartar-se de alguém; c. g., fomos jun- 
tos ató ao Cairo, mas d'ali por diante muitos desacompa- 
nharam. 

Desaconsclliado, a, p. p. de desaconselhar, e adj. 
inconsiderado, imprudente, temerário, que obra sem con- 
selho. 

Desaconseliiar, v. a. dissuadir, apartar alguém do 
conselho ou resolução que tem tomado. 

Desacoraeoailo, a, p. p. de desacoraçoar, e adj. 
desanimado , desabusado, esmorecido. V. Désacoroçoado e 
Descorçoado. 

Desaecraçoar, v. a. etc. V. Deicorçoar, etc. 
Uesaçorado, a, p. p. de desaçorar, o adj. aman- 

sado. 
Desaçorar, v. a. amansar, fazer á mSo o açor, etc.; 

(flg.) domar pessoa esquiva. 
Dcsacorçoado, a, p. p. de descorçoar, e adj, V. 

Désacoroçoado, que é menos usado, posto que mais confor- 
me ao radical coração, 

Desacorçoamento, s. m, (menlo, suíT.) mais usado 
que desacoraçoamento; estado de desalento, falta do animo, 
esmorecimento. 

Desacorçoar, v. a., (des, pref.,- e coração, ar, des. 
inf. V. Descorçoar) mais usado que desacoraçoar, o qual é 
conforme ao radical coração; fazer perder o coração, o ani- 
mo, entimidar ; v. g.,—o inimigo.—, v. w. perder o animo, 
esmorecer, desmaiar. 

Desaeordadaiuente, adv, sem acordo. 
Desacordado, a, p. p. de desacordar, o adj. sem 

acordo, alienado dos sentidos, esquecido; v.g., acordados do 
somno, o desacordados na honra , lançaram-se ao mar:-— 
(p. us.) dissonante, discorde (sons —s);'— de si, esquecido. 
O — amante, louco. Conselho —, falto de acordo, de cordu- 
ra, de prudência: — na honra, que não attende a eÜa. Ho- 
mens —s c desatinados do somno, que estão fóra de si, quo 
não dão acordo de si. 

Desacordante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em 
ans, tis)-, (ant.) discorde, que se não ajusta ou conforma com 
outro. Credores —s, Ord. Affons, que não outorgam o quo 
outros concrédores concedem ao commum devedor. 

Dcsacos>dar, v, a. (p. us.) fazer perder o acordo, 
alienar os sentidos:—, t'. n. (ant.) descoiicordar, contravir 
ao acordo, não estar pelo ajustado; não ir conforme, não 
fazer harmonia com outro, soar com dissonancia; perder o 
acordo , a lembrança ; v, g,, desacordaram de se defender. 

Desacordar-se, v, r. (ant.) perder o acordo, o sen- 
tido, esquecer-se. 

Desaeordativo, a, adj. (mt.) costumado adesen- 
toar, dissonante. 

Desacordo, s. m. falta de acordo, alienaçSo do es- 
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pirito, privaçSo dos sentidos; falta de reflexSo, descuido, in- 
cúria, inadverlencia, prudência; (ant.) osquecimento; dis- 
córdia, desavença , dissensüo. Ex. « — s em q>ie el-rei D. 
Affonso n andoíi com suas irmSs. Pina., Chron. de D. Af- 
fonso II. » 

Dcsacoroçoar, f. a, etc. Descorçoar, etc. 
Dcsacorrido , a, adj, (ant.) falto de soccorro, nSo 

soccorrido. 
Dcsacostumadanicntc , adv. contra o costume, 

o uso, 
Dcsacostuiuado, a, p. p. de desacostumar, e adj. 

nSo acostumado, nSo habituado; que nJo esta em uso, des- 
usado, insolito. 

pcsacostiimar, r. a. fazer perder o costumo, o 
habito, o tiso, deshabituar. 

l>csacostuiiiar-sc, r. r. perder algum costume ou 
habito, trabalhando ou fazendo diligencias para isso. 

Desacotoado, a, p. p. de dcsacotoar, e adj. com a 
cota desapertada; (fig.) desavergonhado. 

Dcsacotoar, v. a. desapertar a cota: (fig.) fazer per- 
der o pêjo: —, V. n. descarar-se, perder o pudor; desaver- 
gonhar-se. 

Dcsacravado, a, p. p. de desacravar, e adj. tirado 
do logar onde eslava acravado. 

Dc-saeravar, v, a, (ant.) desopprimir, tirar debaixo 
de algum peso. 

Desacreditado, a, p. p. do desacreditar, o adj, 
falto de credito, desabonado, que perdeu o credito ou a re- 
putaçSo; a quem alguém desacredita, faz perder o credito ; 
que desacredita a outrem; v. g., tem sido — pela sua pró- 
pria família. Tem—todos os seus parentes, tirado o credito. 

Desaereditadôr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que 
desacredita. 

Desacreditar, v. a. deitar a perder o credito, a re- 
putação, a estima, a autoridade; desabonar, infamar. 

Desacreditar-sc, t\ r. perder o credito por culpa 
própria. 

Syn. comp. Desacreditar, defamar, infamar. Desacredi- 
tar é diminuir ou tirar o credito, opinião ou reputaçSo das 
pessoas, o valor o estimação das cousas. 

Defamar 6 embaciar oú tirar a fama-, coincide pois com 
o anterior, mas dista tanto delle, quanto vae de credito a 
fama, de que cada um delles so fôrma. A fama ó mais geral, 
mais extensa que o credito, mais duradoura na opinião dos 
homens; por isso defamar tem mais forte significação quo 
desacreditar. 

Infamar ó espalhar má fama de alguém, destruindo sua 
boa reputação, causando-lhe ín/amia, oíTendendo a honra; 
desacreditar ó desconceituar alguém para que não consiga o 
que pretende. A infamia tarde se destróe; o descredito cáe 
com mais força sobre o quo desacredita quo sobre o des- 
acreditado. 

Dcsacupar-se, (ant., o hoje plebeu). V. Desoccu- 
par-se. 

Desndniocstar. V. Dissuadir, Desaconselhar. 
Desadoracão, s. f. (ant.) falta de adoração, detes- 

tado. 
Dcsadorado, a, adj. (p. us.) a quo se falta com 

a adoração: — (vulg.) raivoso, impaciento, agastado. 
Desadorar, v. a. (p. us.) deixar do adorar, faltar 

com a adoração, detestar:—v. n. (vulg.) enfurecer-se, 
indignar-se, soffrer com impaciência alguma cousa; t-. g., 
desadoro cora tanta hypocrisia, com gente do muitas caras. 

Dcsadormcccr, t". a. (des, pref.) tirar o somno, 
acordar quem dorme, despertar, no sentido figurado; v. j., 
•— as almas. 

Desaflormccido, a, p. p. de desadormecer, e adj. 
despertado. 

DcNudorincntado, a, p. p. do desadormentar, o 
desentorpecido; v. g., a electricidade tinha-r as per- 

nas do doente. 
Desadormentar, v. a. tirar o torpor do membro 

doente. 
Desadornado, a, p. p. de desadornar, o adj. pri- 

vado de adornos, que desadornou. Verdades nuas t —*, des- 
emeitauas, singelas, sem rebuço. Tinha — as casas, os jar- 
dins, os altares, tirados os adornos, desenfeitados. 
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Desadornar, r. a. tirar os adornos, desenfeitnr; 
v. q., — a pessoa, a casa, a igreja; — a verdade, a narração. 

Desad<>rno, s. m. falta do adorno, afeiamento do 
quo estava ornado. 

Desadunado, a, adj. (bot.) solto, que não está pe- 
gado a outro (untheras). 

Desadvertido, a, adj. inadvertido, falto de adver- 
tência. 

Desafaimado, a, p. p. do desafaimar, e adj. a quem 
se matou a fome, fartado. 

Desafaimar, v. a. matar a fome do afaiiiiado. 
Desafamar, v. a. privar da fama, desacrfditar; (fig.) 

saciar; v. g.,—a cubiça, a concupiscencia da carne. 
Desafazer, r. a. (p. us.) desacostumar. 
Desafeito, a, p. p. de desafazer, c adj. (p. «s.) 

desacostumado, não habituado. 
Desnferrado, a, p. p. de desafeixar, a adj. quo 

levantou o ferro para sair do porto, solto da cousa a quo 
estava preso ou aterrado. 

Desaferrar, i". a. soltar alguma cousa da outra a 
quo estava presa ou aferrada, deSatraçar, largar; r. g,, o 
peixe desaferrou o navio ; (fig.) apartar, dis^^nadir (alguém 
da sua opinião): —, i\ n. levantar ferro o navio, largar do 
porto. 

Dcsafcrrar-se, v. r. soltar-se, desprender-se da 
cousa a quo estava aferrado. 

Desafcrrolliado, a, p. p. de desaferrolhar, e ad/. 
corrido o ferrolho para abrir; (fig.) solto , desembaraçado 
dos grilhões, cadeias. 

Desaferrolliar, v. a. correr o ferrolho para que 
se abra a porta ; (fig.) soltar, tirar os grilhões. 

Desafcrrolhar-se, v. r. soltar-se, desprender-se. 
Desafervorar, v. a. aíTrouxar o fervor. 
Desaffabiiidade, s. f. (p. us.) iiiaíTabiliilade. 
Dcsaffectaçãf», s. f. (p. us.) ingfiiuidade, natura- 

lidade, singeleza no fallar, no obrar. 
DesalFectadamcntc, adv. sem aílectação, com 

singeleza. 
DcsalTectado, a, adj. não aíTeclado, natural, in- 

gênuo. Verdades—s, puras, singelas. Ilomem, mulher—, 
singelo, lhano, sem alVectação. 

DesafTécto, s. 7n. '(p. us.) falta de affecto, des- 
affeição. 

DesalTecto , a, adj. que perdeu a affeição, contra- 
rio, opposto, adverso. 

Desairciçãó , s. f. falta de affeieão, aversão, oppo- 
siçao, antipathia. 

Desaffei^íoado, a, p. p. de desaffeiçoar, earfj. que 
não tem affeição, contrario, opposto, adverso :—(ant.) des- 
pido de paixão , imparcial; v. g., juizes inteiros e—s nas 
cousas do proximo ; irregular, deforme (feiçõts^ Ex. « Fei- 
ções (do rosto) —s. Clarimundo, L. ii, cant. 31. » 

Desalfeiçoar, v. a. fazer perder a affeição, a incli- 
nação (— algut m de alguma pessoa ou cousa. * 

Desafleiçoar-se, v. r. perder o affecto, o amor de 
alguma pessoa ou cousa : — do mundo ; dos maus hábi- 
tos ; da terra ; da mulher ; de si mesmo, desgostarse, abor- 
recer-se. 

DesafTeitar, v. a. (ant.) desenfeitar. 
DesalTronta , s. f. acção do desaffrontar ou desaf- 

frontar-se ; desaggravo, tirar satisfação de affronla. Em  
da honra, para desaffrontar. 

DesafTrontado, a, p. p. de desaffrontar, e adj. 
vingado da affronta quo tinha recebido ; livre do aperto, do 
trabalho em qu& estava ; desabafado, livro da calma, daan- 
cia que soffria. 

DesafTrontadôr , ôra , adj. o s. o que ou a quo 
desaíironta. 

DcsafTrontar, v. a. tomar vingança da affronta fei- 
ta a alguém, desaggravar (alguém a sua honra); livrar da 
affronta que causa o trabalho, a calma, o cansaço, etc.; 

g., — os povos do inimigo quo ameaça invadir o paiz : — 
das vexações dos magistrados; — do susto, do modo: — o 
navio das ondas furiosas, fazô-lo surdir sobre cilas ou des- 
viar-lhe a prôa do embale : — da colma, tirar o que abafa, 
arejar: — da sede, dar do beber, refrescar o sequioso. 

DcsalTrontar-sc, v. r, vingar-se da afíroiita rece- 

I 
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Lida, (]c3aggravar-se; desabafar-se, desapertando o vestido 
ou cousa quu abafa e opprimo. 

Desatiaçfio, g. f. (ant.) desafio. 
llcKafiatU), a , }). p. de desafiar, e adj. chamado a 

desníiu; incitado, provocado :—, otiibotado, quo perdeu o fio. 
Uesafiailòr, s. m. p que desafia. 
Desafiante, adj. (des. do p. a. lat. em ans, üt) que 

desafia. U?a-so também substantivado. O —, o que fez o 
desafio, chamou a desafio. 

líesafiar, v. a. (V. üesafio) chamar alguém a desafio, 
a combate ; incitar, provocar a fazer alguma cousa ; ir bus- 
car, alTrontar (os perigos); chamar, atirair:—, exigir, 
requerer; i\ f/., investigações que desafiam todo o nosso 
estudo e applicaçío. Na Ofd. Áfjons., liv. 2., p. 6, vem. 
Ex. « üs avenrues d'el-rei.... desafiam os clérigos, e esbu- 
lham-nos doá séus averes, » assoljr-rbam, provocam. Sobre 
passagem tão clara fa/ Moraes a reflexão seguinte, que de- 
véras move a riso; parece quo quer dizer « despem. » 

Ucsaiiar-se, v. r. chamar uma pessoa a outra a 
desafio. 

Desafiar, v. n. (des, pref., afiar) embotar o fio; v. g., 
— a ferramenta; o casco duro desafia o puxavante. Mo- 
raes confunde no mesmo artigo este verbo cora o prece- 
dente. 

Dcsaíinadaincntc, adv. sem afinação, desentoada- 
mente, com dissonancia. 

Dcsafiiiailissiiiio, a, adj. superl. de desafinado, 
muito desentoado, mui desafinado. 

Desafinado, a, p. p. de desafinar, e adj. não afina- 
do, dissonante, desentoado. 

Dcsafiiiaiucnto, s. m. defeito de harmonia , falta 
de afinação. 

Desafinar, v. a. destemperar um instrumento mu- 
sico, fazer-lhe perder a afinarão : —, v. n. não dar o som 
afinado, desentoar. 

Desafinar-.sc, v. r. perder a afinação, fallando dos 
instrumentos e da voz : —, em sentido abs. óu n. desentoar, 
cantar, tocar sem afinarão; v. q., desafina muito, desafi- 
nou um ponto. 

Desafio, s. m. (em fr. défi , em ital. disfido, sfida- 
menío; vem todos do lat. fides, Í6 ; palavra dada, promes- 
sa) acrão de chamar alguém para duello, combate, Juta , 
etc.; briga, duello, batalha ; competencia ; i'. g., cantar 
ao—; entrar em — com alguém sobre alguma cousa: — 
(por extensão) provocação em geral, incitação. Cariei de—, 
carta ou escrito pelo qual se chama alguém a duello: — 
real, (loc. ant.) declaração de guerra: — de entendimentos 
(p. us.) disputa scientifica: — (fig.) porfia, emulação. Os 
desafios faziam-se antigamente por autoridade do soberano, 
c tinham por objucto provar a lunocencia do accusado; to- 
mar satisfação de injuria ou quebra de honra feita a si pro- 
prio ou a o'utrem , e fazer ostentação de valor nas justas , 
torneios, trances. 

Syn. comp. Desafio, duello. Desafio ó o acto em que se 
convida outro para um combate singular. Duello 6 o com- 
bate entre tfuas pessoas desafiadas por desaggravo ou para 
provar innocencia. Desafiar alguém 6 provocá-lo a um 
duello. O desafio verifica-se de palavra; antigamente o que 
desafiava arromeçava uma luva, c o adversario aceitava 
apanhando-a. O'duello verifica-se a tiros de pistola, á es- 
pada , ott qualquer 'arma convencionada. Os desafios eram 
n'outro tempo permittidos, e as autoridades davam campo 
ou praça para o duello, o punham fieis ou padrinhos. En- 
tre nós, bem como entre quasi todos os povos civilisados, 
6 prohibido este gênero de desaggravo. O duello pôde se- 
guir imniediatamente o desafio; mas do ordinário os des- 
afiados escolhem a hora, o íogar o arma com que deve ter 
logar o dnello. 

Desafiusado, p. p. do desafiusar, o adj. descon- 
fiado daquillo, ou de pessoa em quem se tinha ou punha 
fiusa , fidiicia , confiança. 

Desafiusar, v. a. tirar, fazer perder a confiança que 
algucni tinha etnoutrem ou cm alguma cousa; v. g., os 
que foram espreitar a Terra da PromissSo desajiusaram o 
povo de Deus de poder possuí-la. 

Dcsaro;;adaincntc, adv. com desafogo, livre- 
mente, desabafadarnente. 

Desafogado, a, p. p. do desafogar, cadj. desaba- 
fado ,largo, espaçoso (casas, sitio); desalagado, descoberto 
das aguas ern quê estava afogado ; v. g., a terra—do di- 
lúvio ; (fig.) livre , desembaraçado (de trabalhos, cuidados, 
oppressões). Navio —, do que so alijou ou baldeou parte da 
carga que o empachava ; desempacnado, ou a que se cortou 
algum mastro quebrado para ficar mais boiante. Horas—s, 
em que ha menos occupaçõos, folgadas : — dos vapores no 
somno. Ter , ou ter-se — com alguém, ter-lhe comniunicado 
nossas penas, para assim as alliviar; ter desabafado. 

Dcsafog;'ar, v. a. soltar o laço, ou tirar qualquer em- 
baraço que afoga; desabafar (uma*planta); v. g., — a dor, 
a penna com alguém; a ira cm palavras ; (fig.) tirar , des- 
embaraçar do que tolho a ventilação, do que tapa, tolhe a 
vista , a perspectiva ; do que empãcha, estorva o livre mo- 
vimento ; do que pesa, carrega de mais ; do que opprime , 
physica ou moralmente: — o arvore, cortar-lho rama inútil, 
nociva: — o navio, ahjar parto da carga excessiva , desem- 
pachar: —, satisfazer, entregar-se livremente ; v. g., — a 
paixão, a sensualidade:—, alliviar, dar repouso ; v. g., — 
as saudades; o animo , cançado , fatigado por continua ap- 
plicação. 

Desafogar-se, v. r. tomar por desafogo , allivio; 
V. g., — em lagrimas. 

Desafogo, s. m. acção de desafogar ou desafogar- 
se , allivio (dar, ter algum —); consolação que alguém ex- 
perimenta por ver acabada ou diminuída a oppressão, a 
pena, o cuidado. 

Desaforadamente, adv, com desaforo, atrevi- 
mento. 

Desaforado, a, p. p. de desaforar, o adj. que rSo 
respeita as leis e foros do pudor, da honestidade, da cortezia, 
da decencia; atrevido , petulante , protervo , desavergo- 
nhado: — (forens.) que não 6 conforme ao fôro, á obriga- 
ção imposta pelo foral da terra. Contrato—, aquelle em 
que algum dos contraentes assenta por condição que, fal- 
tando elle á lei do contrato , incorra por esso mesmo feilo 
na pena, ou caia no commisso delle, sem ser para isso de- 
mandado, nem preceder sentença, e perca ao mesmo tempo o 
privilegio do fôro. Escrituras —s, em que algum dos con- 
traentes renuncia ao privilegio do fôro; —, não sujeito no 
poder, ájurisdicção. 

Desaforainento, s. m. (forens.) renuncia ao íòro 
ou direito introduzido a favor do que faz contratos desafo- 
rados:— (ant.) desaforo, petulancia, protervia, impudencia. 

Desaforar, v. a. [des, pref. e aforar), (forens.) pri- 
var alguém dos direitos que gozava por foral, uso, costume. 

Desaforar-se, v. r. tornar-se atrevido, impudente, 
perder a vergonha, tomar nimia liberdade, despejar-se, des- 
avergonhar-se , quebrar, ofTender , não respeitar os fórc? , 
as leis da decencia, do decoro. E' hoje quasi exclusivamen- 
te usado nesta ultima accepção. 

Desaforo, s. m. acçãó contra as leis e fóros da razSo, 
da justiça, do decoro, dá honestidade, da cortezia , etc.; 
arrojo, atrevimento , insolencia , protervia, petulância. _ 

Desafortunado, a, oí/j. desventurado, infeliz, 
desgraçado, desditoso. 

Desafreguezado , a, p. p. de, desafreguezar , •' 
adj. falto de freguezes. 

Desafreguezar, v. a. tirar os freguezes a alguni 
mercador, etc. 

Desafreguezar-se, v. r. deixar a freguezia ou o 
costumo de ir comprar ao mesmo vendedor, a que se esta- 
va habituado, onde se J a por costumo, de ordinário paw 
comprar, despender; t". g., loja de bebidas, de mercador, 
casa de jogo , de alcouce. Também se diz do que deixa ae 
freqüentar pessoa ou logar, d'onde tirava lucro; v. fl-, O 
mendigo desafreguezou-sc do adro da igreja. 

Desafumndo, a, p. p. do desafumar , ''vtc , 
desembaraçado do fumo , fumaça, 'ou (fig.) '"nios 
do vinho, (ía vaidade. Cara, carantonha— aspec- 
to carrancudo. j i. 

Desafumar, i". o. (p. us.) livrar do fumo, desemb^ 
raçar do fumo ou fumaça que escurece o ar, ou de vapores 
atmosphericos densos como fumo ; ?•> ® ® 
viraçío desafumaram a terra do vapores grossos que parC' 
ciam fumaça. 
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Dcsafuscai', i". a. (aat.) desoíluscar. 
l>cs:i;;^asalli:ulo, a, p.p.do dusagasalhar , cm/j. 

sem agasalho, dcsabrigadu, expulso da acolliuila; repellido 
em vez de achar agasalho ; desamparado , ao desamparo , 
sem asylo , sem ler onde se acolha ; dosenroupado , que se 
iiSo resguarda ^uf^lcielllemente do frio com fato ou com 
roupa na cama. 

licsa^çaüalliadòr, ura, adj. (des. or) (jue desaga - 
salha, que faz mau acolliimento. Terra—, iiihospiia. Jlumcin 
—, inhospita , que faz mau acolhimento , repulsivo , des- 
abrido. 

Ucsagasalliar, i". o. tirar alguém do logar onde 
estava «gasalhado, lançar fóra da própria casa. .. >< 

Dcsaj^asalhar-íic, v. r. sair do agasalho^ desaga- 
salhar-se. 

Ucsa;çasallio, s. m. falta de agasalho ou de acolhi- 
mento; incommodo na habitarão, desabrigo, o não andar 
bem enroupado, ou náo ter coCertura bastante na cama. 

Dcsagasalliòso, a, adj. (arit.) que dnsagasalha; 
desabrido, acompanhado de desagasalho, que faz mau aco- 
lhimento. 

Desagastado, a, p. p. de desagaslar, e a(í/. desen- 
fadado, sem agastamento, de sangue-frio, desapaixonado; 
í^em remorsos. Ejc. « üoutor Argel.... que — vosdespõe da 
fazenda. Uliss. w « Connnetter sacrilégios, crimes, c ficar—. 
Mait. Cai. » 

Dcsag^astaincntu, í. m. accáo do desagastar-se , 
uesenfado. 

Dcsagastar, r. a. fazer passar o agastamento, a có- 
lera, desenfadar, desapaixonar; 

Dcsa}ça>»tar-se, v. r. desenfadar-se, deixar a co- 
lora , a ira. 

Ucsa^^çravailu, a, p. p. de desaggravar, e adj. 
desaffrontado, livro do aggravo , da offensa recebida, des- 
forrado no jogo, livre, desembaraçado do gravame; provido 
no aggravo pelo juiz ou tribunal superior. AcciisarTw—, 
tornada menos grave, mais leve. 

l)esa^$;rava(lòi', s. m. o que desaggrara. 
Desas»ravar, v. a. livrar, vingar alguém do ag- 

gravo que lhe foi feito, desaffrontar, reparar, satisfazer a 
offensa, a injuria ; v. g., uma culpa não desaggrara oülta, 
antes a faz maior : — a parte aggravante , dar provimento, 
emendar o aggravo do juizo infiTior : — (ant.) livrar do 
peso; V. g., —o aggravante. Se achar que a parte c aggra- 
vada , dosaggravt-a. Ord. Affons. Desaggravae o proximo 
que offendestes, Lucena, c. 3. 

De.sassravar-.se, r. r. livrar-se do aggravo, desaf- 
frontar-se , vingar-se, livrar-se , obter provimento doag- 
gi'avo juiidico ; desforrar-se ao jogo ; — com queixas. 

Dcsassravo, s. m. acráo do desaggravar ou desag- 
gravar-se ; reparação, satisfação da injuria, da affrunta i'tí- 
cebida; (forens.) emenda do aggravo porsenteiira do juizo 
superior. 

l)esaSni'*^»^i'> i'- pref. disjiinct.) separar, 
desunir , desligar: —, p. p. e adj. Dcsaggrcgado. 

Desasoaileiro. V. Dcsaguadciro. 
]>esag;ou(lo. V. Desaguado. 
Ilcsasoaineiito. V. Dcsaguamcnto, 
líe.sasoar. V. Iksaguar. 
ÜCNasi'a(la(lo, a, j». p. de desagradar, cadj. não 

agradada. Usa-se (luasi sumpre com a ücgaiiva (iiSo estou 
— delle). 

Desagradar, r. a. não agradar, descontentar, ser 
desagradavel a alguém ; v. g., o seu procedimento des- 
agradou a todos. 

Desasradar-se, v. r. desgostar-se, descontentar- 
se de alguma pessoa ou cousa. . 

Uosa^railavel, adj. dos 2 g. (Jes. aixl) nüo agia- 
Qavel (ser — para alguém ; O-lhe —, ou é — para elle); que 
«esagrada, desgosta, descontenta (pessoa, figura, palavra»), 
*lUo nSo deleita, acerbo, ingrato (sabor, fruta) ; triste, pe- 
íiOM ; r. jí. ,acliar-se em circumstancias (/«ugiíKiarcíí. 

Desagradavetiuente, ade. de um modo desagra- 
uavel; moleslameiite. 

De»iasradeucr, v. a. náo agradecer, faltjr COia o 
agraaecimento ; i\ g. dcsagradcccu-mc o favor , o benefi- 
cio que lhe flz. 
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Desasi'adeeidaiiien(e, adc. com desagradeci- 
mento, ingratamenie. 

Desasratloeido, a, p. p. de desagradecer, o adj. 
que não agradece, ingrato (homem, animo) ; que não foi 
agradecido, a que se faltou com o reconhecimento (morcô, 
favor). 

Desas>'adeviiiieiito, s. m. falta do agradecimen- 
to, ingratidão. 

Desa^fado, s. m. falta de agrado, do alTabilidadc, 
do brandura (tratar alguém com — ; mostrar-lho —); des- 
prazer, desgosto, descontentamento (cair, incorrer no —do 
alguém). 

Desagravar, v. a. etc. V. Desaggravar, etc. 
Desagregar, i'. a. apartar, separar alguém do um 

corpo a que eslava agregado. V. Desaggregar. 
Desagiiadeiru, s. m. valle, sangradouro para escoar 

as aguas e desalagar as terras, porta aberta para dar sa- 
lada a agua do logar onde causaria damno se se ajuntasse 
ou encharcasse ; v. g^, de casa, edifício, rua, cloaca. 

Desagiiadero, (geogr.) rio da Bolivia , que nasce 
nas Andas, a O. do lago Desaguadero, em direcção ao N., e 
vae precipitar-so no lago Umaniamarca. lia um rio do 
mesmo nome em Buenos-Ayres. V. Itio Colorado. 

Desaguadero, (geogr.) lago da Bolivia. Ha um lago 
no Chili, e paiz dos araucanos, chamado Desaguadero de 
Csorno. Nasce nelle o rio Penou ao S. e o Osorno ao NO. 

Desaguado, a, p. p. de desaguar, e adj. evacuado, 
esgotado ; desalagado, livre das aguas que o cobriam. 

Desaguadòr, úra, í. m. ou f. pessoa que traba- 
lha em desaguar ; vasilha para desaguar. 

Desaguadouro, s. m. V. Desaguaddro. 
Desaguainento, s. m. acção, trabalho do desaguar 

ou fazer evacuar as aguas; sangradouro, saída para as aguas 
que alagam os campos. 

Desaguar, f. a. desalagar , enxugar, livrar um ter- 
reno das aguas que o cobrem ou alagam, esgotar, evacuar, 
(um pantano) :—, r. ". vasar as aguas, descan'egar-se 
dellas, lançar-se; diz-se dos rios que entram no mar ou em 
outro rio maior; v. g., o Mosella desagua no llheno. 

líesaguisadainente, adv. (anl.) desarrazoadamen- 
te, injustamente. 

Desaguisad», s. m. (ant.) injuria, offensa, injusti- 
ça, sem razão. 

Desaguisado, a, adj. (ant.) injusto, desarrazoado, 
despropositado. 

Desaigiies, fgeogr.) villa de França, no departamen- 
to do Ardòche, a cinco léguas de Tournoíi; 3,ÕÜ0 habitan- 
tes. Antigüidades. 

Desainado, a, p. p. de desainar, e adj. falcão —, 
emmagrecido depois da muda; amansado, privando-o do 
parte do alimento, para que não crie demasiado vigor. 

Desainadúra, s. m. (alveit.) doença que ataca os ca- 
vallos muito gordos, derretendo-se-lhes a gordura no corpo. 

Desainar, v. a. {des, pref., saina, cast., gordura dos 
animaes, do lat. sagina, carne com que se engordam ani- 
niaes; v. g., saginar, engordar aiiimaes mettendo-lhes a 
foiva o comer na bòca. Bluteau e Moraes escrevem seceinar, 
e dão uma mã delinição do termo, cuja origem provavel- 
mente ignoravam) amansar o falcão depois da muda, pri- 
vando-o de carne , ou dando-lhe menos, jiara quo não co- 
bro vigor demasiado:—, em sentido abst. ou n. , grilar 
muito, dis-jintar, enfadar-se, agaslar-se ; nietaphora Virada 
da ave que se assanha e grila por lhe nâo dar§m a ralé, a 
carniça do costume. 

Desairado, a, p. p. do desairar, e adj, feito desai- 
roso, quo soffreu desar. 

Desairar, r. a. {desair, e ar, des. inf.); (ant.) causar 
desaire, deixar desiiiroso, afeiar, deslustrar, iio sentido phy- 
sico ou no moral: — o discurso, tirar-lho o garbo; r, g, , 
com a soberba desrairara iodos os outros dotes do seu 
animo. 

]>csaire, *. »"• íalta de bom aVi má graça, desalinho; 
acção pouco airosa, desfeita, affronta, desdouro. 

Desairosauiente, adr, com desaire. 
Desairôso, a, adj. desengraçado, que não tem bom 

ar, pouco elegante, desalinhado, indecente, indecoroso, que 
não está bem a alguém (acçfio). 
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Dcsajoujar, r. a. desatar os cSot-que estavam ajou- 
jados. 

JUesajududu, a, p. p. do desajiidar, e adj. nJo ajuda- 
tlo, desfayurfcido, enipmiJo, estorvado. 

UeN3ijii«iar, v. a. faltar cora o auxilio necessário, des- 
favorecer, disservir; enipecer, estorvar ; alliviar alguém da 
carfça ou peso que leva. 

Üesii^ui/.ado, a, adj, (p. iis.) falto dejuizo, des- 
assisado, imprudente. 

Deíi^iistndo, a, p. p. de desajustar, e adj. rompi- 
do o ajuste ; V. g., ura mau couselhciro tinha—o casa- 
mento e as pazes: — a alliança. 

Ucsi^listar, v. a. descompôr, desordenar. 
l>esajiistar-se, v. r. desfazer o aiu?te que se tinha 

feito com outra, desavir-se. 
Deüulagado» a, p. p. de desalagar, e adj. desecca- 

do, eniuto da agua era que estava submerso:—(fig., 
ant.) livro, limpo : — a Europa dos barbaros qxie a inun- 
daram. 

Desala^^ar, v. a. tirar debaixo d'agtia o que estava 
inundado ou coberto delia (um terreno): esgotar, evacuar 
a agua de que está cheia alguma cousa (— ura «avio , um 
fosso); (fig., ant.) livrar, hrapar. 

Dcsalastrailu, a, p. p. de desalastrar, eadj. alli- 
viado du lastro ou da carga. 

Desalastrar, v. a. tirar o lastro, alliviar um navio. 
]>esalbardado , a, p. p. de desalbartlar, e adj. ti- 

rada a albarda. 
Uesalbardar, v. a. tirar a albarda. 
l>esalcg;rc, adj, dos 2 g. (poet.) não alegro, fóra de 

alegria. 
Desalentado , a, p. p. de desalentar, e adj. falto 

de alento, desanimado, esmorecido, desfallecido, que per- 
deu o alento; v. g., os chefes, em vez deaniuiarera os 
marinlieiros, os tinham—. Tendo pór (tut —, esmorecido 
perdido o alento. 

Desalentar, i'. a. fazer perder o alento, o animo, 
o valor; desanimar: —, v. n. (p. us.) perder o alento, des- 
tnaiur; dusaniiuar-se. 

Desalento, s. m. falta de alento, de animo, de valor, 
abatimento de espirito, desfallecimento; falta de fomento 
e favor que anime a emprehendet e obrar cousas grandes, 
difiiceis e trabalhosas. 

Syn. comp. Desalento, desfallecimento, fi'a(pieza. Desalni- 
to é o laiigor que a alma experimenta em vista de um mal 
que lhe acontece. Este estado 6 degradante para o liomem 
varào, que deve sentir sim os seus males, mas soíTrt^ los, e 
nâo desanimar. Desfallecimento é a ausência das forras, o 
esvaccimento. Do corpo diz-se: o desfallecimento dos sentidos. 
O desfallecimi-nto da alma faz-nos abandonar uma empreza 
começada, lirando-nos a coragenm necessaria para acabá-la. 
A fraqueza, se 6 do corpo, provòm do moléstia, de fadiga, 
ou da falta do estimules naturacs. Kstá fraco o convales- 
ceu ledu \iina molistia grave, o que observa dieta rigorosa, 
etc. A fraqueza i\i\ aliua- provôm-lhe dos vicies, dos crimes 
o das inquietações, ü rei I). Fcrnatido era fraco do espi- 
rito : 

Molle SC fez o fraco; e bem parece, 
Que um baixo amor os fortes enfi aquecc. 

CA-MÒSS, LU8. 
A fraqueza do corpo e do espirito também s5o naturaes; 

assim o fraco de drganisaçâo, o rachitico, o que nasce en- 
fermo de doenças lierdadas, etc.; 6 fraco de espirito, cobar- 
de, pusilianime o que nio tem corag''m nem valor. 

Desalfurjado, a, p. p. do desalforjar, e udj. tirado do 
alforge. 

UeHalforJar, v. a. (p. us.) tirar do alforgo alguma 
cousa. 

Desaliiar, v. a. (ant.) alheiar,. alienar. 
Desalíjado, a, p. p. de desalijar, o adj. (ant.) despe- 

jado, evacuado. 
Desalijar, f. a. (ant.) despejar, evacuar. 
Desalij«), s. m, pequeno barco para desalijar ou di- 

minuir a caraa a outro maiur. 
DcsiiliuUudauicnte, adv, com desalinho. 

Desalinhado, a, p. p. de desalinhar, eadj. falto de 
alinho, concerto, compostura, atavio. 

Desalinhar, r. a. tirar o alinho, a compostura, o 
adorno; desarranjar. 

Desaliiifio, s. m. falta de adorno, de asseio, de fom- 
I postura; desarranjo 

Desalistar, v. a. tirar da lista. 
Desalivar, r. a. (ant.) salivar, cuspir. 
Desallian^>a, s. f. quebra ou falta de allianra. 
Desaliiar, v. a. romper, quebrar a allianra. Também 

se usa recipr. 
Desaliiviar, c. a. (ant.) alliviar. Arraes usa deste 

verbo. Hoje, tanto file como o precedente s3o desusados, 
assim como os seus derivados. Q des prefixo nJo é negativo, 
e por isso nSo significa o contrario de alliviar; ê disjunctivo, 
e corresponde a alliviar do mal. £x. « — aos temenisos da 
sua ira. Mon. Lusit. » 

Desalmadamente, adv. como um desalmado, per- 
versamente. 

Desalinado, a, p. p. de desalmar-se, e a»Ç. malvado, 
perverso, sem lei nem probilidade. Homem —, perverso, que 
nâo respeita leis, deveres. Jui:—, deshumano, implacavel, 
sem piedade; i'. g., o moço pervertido pelos exemplos do 
pae tinha-se —. O espeetaculo continno do crime tinha-o—. 

Dessilnianiento, m. (ant.) perversidade; falta de 
consciência, do probidade; deshumanidade. Ex. «-^«advo- 
gados, que por vias injustas prolongam as deman<tas. Ar- 
raes. » — dos juizes, deshumanidade, falta de piedade. 

Desnlinar, v. a. (des, pref. privat.,a/ma,ar, des. inf.); 
(ant.) tirar a alma, fazer morrer. 

Desalmar-se, r. r. fazer-se perverso, malvado, per- 
der a consciência, a probidade, o respeito ou temor em ma- 
téria moral, tornar-se apto e disposto a commetter sem re- 
morso todos os crimes. 

Desalojado, a, p. p. de desalojar, e adj. lançado fora 
do alojamento,dt) acampamento, ou do sitio em que se estava 
postado. 

Desal«>jainento, m. acçSo e eíToilo de desalojar. 
Desalojar, r. a. fazer sair do alojamento, da morada, 

do logar ou posto commodo ; obrigar a levantar o campo 
(o inimigo): — , tirar alguma cousa d'onde estava alojada 
ou guaiílada : —, v. n. (milit.) mudar de posto ou aloja- 
mento, levantar o campo. 

Desalterado, a, p. p. de desalterar, e adj. em qiiein 
cessou a alteração do pulso ou do espirito; aplacado. 

Desalterar, v. a. í'med.) fazer cessar a alteração ou 
sêde acompanhada de seccura na lingua e garganta:—(p. 
us.) acalmar, aplacar. 

Desalterar-se, v. r. perder a alteraçSo, serenar-se, 
aplacar-se (o pulso, o mar). 

Itesaniado, a, p. p. de dreamar, eadj. privado do 
amor, tratado coui desamor; v. g., tinha-o—. 

Desauiadòr, «ira, s. m. ou f. (ant.) pessoa que des- 
ama, que desgosta; aborrecfdor, inimigo (de mulhen-s). Ex. 
«—de mulheres, üarroí. Clarim. » ü que se aborrece; v. g., 
mulher dcsamadora de ensossns finezas. 

Desainanhadainente, adv. sem amanho ou con- 
certo, desalinhadamcnte. 

Desainaniiad«>, a, p. p. de dosamanhar, earfj. n2o 
amaiiliado, d(!sconceriado, desalinhado. 

Desníiianliar, i'. a. tirar o amanho, desconcertar, 
desc(m)[idr, desalinhar. 

Desaniantiliiar. v. a. (mar.) pôr as vergas desorien- 
tadas ou desainantilhadas, alando os amantilhos de urnas 
contra os de outras; manobra executada em signal de sen- 
timento , quando morrem pessoas reaes, governadores-dos 
paizes ondo se acha o navio, ou o seu conimandante, arrean- 
do-se a bamleira a meio pau, e fazendo um tiro do artilheria 
de amptdlieta a ampulheta. 

Dcsanislo , adv. (des e mão); (ant.) fóra de mSo , 
longo. 

Itesamar, r. a. cessar de amar ; aborecer, odiar, de- 
testar. Ex. « Desamou principe o que tinha amado pastor. 
Vieira. » Malquerer, odiar, aborrecer. « Tudo desama, tíer' 
nard., Ritn.. nada lhe agra<la. » " 1'olixena em extremo a 
Achilles (lesamara. Sagramor. » « Nunca eu lhe mereci rfw- 
amar-mc, e eu amá-là. JUenina e Uoça. » 



Dcsaniar-»>e, i". r. aborrccer-sc uma pessoa a outra. 
UcNaniurinliado, a, p. p. do dcsamariiihar, c aJj. 

íalto, privado do inirinhagem. 
JUcsnniariiihar, v. a. (mar.) desarmar um iiaTio, 

lirar-lhi! a marinliagern. 
Desaiiiarrailu, a, p. p. de desamarrai-,caií/. desata- 

do, desligado das cordas ou prisões com que estava amarra- 
do: -bolto da amarração; diz-se das embar&ifõos: — (Üg., 
ant.) livro, solto, desenfreado. 

Ucsaiiiarrar, v. a. desatar, soltar a pessoa ou cousa 
amarrada: — (íig.) apartar, demover, arrancar (alguém da 
opiniSo era que está arreigaio): —, v. n. (mar.) soltar-se da 
amarração, levautar ferro para se fazer á vóla, desaferrar do 
porto. 

Dcsauiai'rai*-se, v. r. soltar-se, desatar-se; 
apartar-se, desaferrar-se: —, o mesmu que or. n. 

Desaiuassar, t\ a. amassar do uovp a massa para 
que nâo levede tâo depressa. Jíx. « Vcsamassai mulheres, 
que cahiu o forno. Adag. 1'ort. » 

Dcsaiuávcl, adj. dos 2 g. (p. us.) não amavel, indig- 
no de ser amado, odioso. 

Dcsamlii^^o, s. f. (p. us.) o opposto de ambirSo, Ex. 
«A — que professaram nossos antigos. Apol. Dial. » 

Dej»amij;;ar-sc, r. r. deixar do ser amigo ; romper as 
xelaçSes com oami^o. 

licKamistar. v. a. desfazer a amizade. 
Desauiodorrar, v. a. fazer sair da modorra;—, 

V. V. sair da modorra. 
JDesauiocstavão, s. f. (p. us.) dissuasSo. 
Desamocstado, a, p. p. do desamoestar, e adj. 

(p. us.) dií^snadiilo. 
Desamoestar, v. a. (p. us.) dissuadir. 
Dcsaiiiòr, s. m. falta de amor, de amizade; desaíTei- 

çiSo, odiu, aborn cimento. 
Dcsaiiiorádo, a, adj. (ant.) que perdeu o amor, que 

jánSo ama como anie> fazia. 
Dcsaniorávcl, adj. dos 2 g. (ant.) que trata com des- 

amor; pouco aíTavel: v. g., inâe — para os filhos dcsamo- 
rai^is e ingratos. Ex. « Desprezes dcsamoravcis. Sagramor.» 
Reprchensõcs desamoravcis, mui severas, asperas. Esse desen- 
gano será justo, mas é — nos termos,, isto 6, ISo áspero que 
parece filho da inimizade: —, áspero ao toque, Ex. « Lan — 
ao corpo nú. Souza. » 

Dcsainoravcliiicntc, adv. (ant.) desamorosamente. 
Dcsamorosiiincntc, adv. com desamor, com des- 

alTeição, sem benevolencia. 
Dcsamnrttso, a, adj. falto de amor, do affeiçSo; frio, 

insensível, que iiâo 6 carinhoso ou beuovolo. 
Dcsaiiiortalliado, a, p. p. do desamortalhar, e 

adj. tiradci da mortalha. 
lícsaniortalhar, v. a. tirar da mortalha. 
Desaiiiutinad», a, p. p. de desamotmar, o adj. 

aquietado o motim. 
DcHaiiiotinar, v. a. dissipar os motins, aquietar os 

amotinados. 
Dcsamutinar, v. r. aquietar-se o quo estava amo- 

tinado. 
Scsaiiiparado, a, p. p. de desamparar, e adj, dei- 

xado ao desamparo, falto de auxilio, do soccorro; abandona- 
do (dos medíicos^ destituído de esperanças, de forças, do va- 
lias : —, deserto, inculto, inhabitado (cidade, campos). 

Dcsaiiíitnrar, v. a. deixar ao desamparo (os filhos, 
o amigo, a demanda); deixar, abandonar (» patria, o posto, 
os.negocios, oic); retmnciar (a posse, o direito). 

Syn. comp. Desamparar, abandonar. Desampara-se ao 
que se acha necessiladn, o lhe tirámos o amparo ■, ahandona- 
se ao que se acha em risco, o lhe nSo acudimos. 

O desamparo refere-se ao bem nccessario de que so priva 
o desamparado; o abandono refere-se ao mal imminente a 
que se deixa exposto o abandonado. 

O rico que nSo soccorre a sua família pobre, a iksampara; 
porém se o faz, quando esta se acha n'um imminente risco 
de perecer ou do sacrificar sua honra, a abandona. 

O desamparado pôde nSo dever sua desgraça á malícia; 
porém o abandonado a deve sempre a um descuido reprehen- 
sivel ou a uma intenção damnada. Um menino que perdou 
seus paes, e uSo tem quem cuide delle, está desamparado. 

Um maucebo a quem seus paes expulsaram de casa, ou nSo 
curam do sua educação, e>tá abandonado. 

])csaui|iãr«>, s. m. falta do amparo, auxilio, favor, 
protecçâi", patrocínio; estado do que esia desamparado; aban- 
dono. Ao — dos amigos, abandonado delles. • 

llcsaiauado, a, adj. desiMiibezerrado, desonfadado ; 
desiigastado, que cessou de estar amuado. Dinheiro — 
(fig.) quo saiu do cofre em que o avarento o tinha s^rro- 
Ihado. 

Dcsainuar, r. a. (dcs, pref. privai.) dosngastar, tirar 
oamúo; (lig.)—os earluxos, o ouro (famil.) tirá-lo do cofre 
em quo estava aferrolhado, e despendè-lo. 

]>csaitiiiar-NC, v. r. cessar do estar ou andar amuado. 
l>csaiiL*ado, a, p. p. de dosahcar, o adj. derreado 

com pancadas. 
llcsaiivar, i'. a. (dcs, pref. da pnrlicula gr. dys, que 

denota mal, dúr, pena; anca, ar,des. inf.); (vulg.) derrear, 
moer oom pancadas. 

Desaiieorado, a, p. p. do desancorar, e adj. que le- 
vantou a ancora, desaferrado. 

Desancorar, i'. o. tirar da ancorarão levantando a an- 
cora (um navio):—v. n. levantar ancora, desaferrar, largar 
do porto ou logar onde estava ancorado. 

Desandado, a, p.p.dedesau(lar,0(uy. andado para trás 
o que se tinha andado para diante; retrocedido, retrogradado; 
movido emdirecMo contrariaáantecedente. Ter—o raminho^ 
— com a verruma ou parafuso, com a roda, (flg.) afortuna-, 
os negocios lêem—, mudado para mal, ido em decadencia, 
sofTrido grande mingua :—(famil.) arremeçado ;*v, g., tinha- 
lhe — um bofetão, um cachaçáo. 

Desaiidadòr, s. m. (termo de artes o officios) instru- 
; mento de desandar parafusos. 

Desandar, v. a. fazer andar ou voltar para trás o quo 
tinha andado para diante (uma roda, um parafuso): — jor- 
nada, tornar atrás, retroceder. Desandou a fortuna a sua 
roda, tornou-se em desgraça:—o andado, o mesmo que des- 
andar jornada:—uma bofetada, um pescoção (loc. famil.) 
dar, pespegar: —,v. n. andar para trás ou em sentido contra- 
rio ao usual. 

Dcsancj;i;ado, a, adj. não coberto do agua. 
Dcsan$;rado, a, p. p.dedesangrar,0 adj. esgotado do 

sangue; (flg.) exhausto de forças, do posses, debilitado (o 
reino, a nação por guerras coiilmuas). Ex. « A guerra tinha 
— o estado.' Freire, » Virtude—, frouxa, débil, fraca. 

Desan;;rar, (des-) v. a. tirar todo o sangue, esgota- 
lo; (fig.) debilitar, enfraquecer (o estado com guerras, com 
tributos); tirar as forças, os bens, consumindo a fortuna pu- 
blica em guerras, em gastos inúteis, vexando o povo com 
tributos que empecem a agricultura e a industria. 

Desan;;rar-se, d. r. esgotar-se em sangue; (fig.) 
debilitar-se. 

Desaniniadaineute, adv. com falta de animo, de 
alento; fracamente. 

Desanimado, a, p. p. de desanimar, o adj. que per- 
deu o animo, o alento, o valor; acobardado, descorocoado. 

Desanimar, v. a. fazer perder o animo, o alento, aco- 
bardar, consternar, descoroçoar; (fig.) abater, desalentar, 
consternar-se. 

Desaninliado, a, p. p. de desaninliar, e adj. tirado 
do ninho, desalojado. 

Desaniniiar, v. a. tirar do ninho ; (fig., famil.) Jes- 
al(jar, fazer sair por força do algum posto ou logar. 

Desannexado, a, p. p. do uesannexar, o a<lj. des- 
unido , separado do corpo ou objecto a que estava annoxo. 

Desannevítr , v. o. desunir, separrar uma cousa da 
outra a que estava junta ou andava annexa; v.g.,—os bons 
do morgado. 

Detianojado, a, p, p. de desanojar, o adj. alliviado 
do nojo ou iuto; desenfadado, dosagastado. 

l>esanoJar,». o. (ant.) fazer cessar a paixão, a colora, 
desagastar, desenfadar. ^ 

Desanojar-se, v. r. desapaixonar-se, desngastar-se. 
Ex. « Com o que Lopo Vaz se dcsanojou. Harros, Dec. iv, 
liv. 2, cap. 5. » 

Desaiiaivonadaincnte, adv. som paixão; desin- 
ieressadaiuente, sem alTeição ou parcialidade. 

Desapaixonado»'a» de desapaixonar, o adj, livro 
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de paixSo; indLíTerentc, desinteressado, isento de aíTeirSo ou 
parcialidade. 

Desapaixonar, v. a. fazer perder a paixSo, a cólera 
(—alguwn). 

l>csa|)aixonar-sc, v. r. deixar a paixJo, desfazer- 
se da ira, doodio, do amor. 

Ucííapareecr. V. üesapparcccr, etc. 
Dcsaparcliiar. V. Desapparclhar, etc. 
Ucsaparentado, a, adj. (p. us.) que n3o tem pa- 

rentes. 
Dcsapartatlo, a, p. p. de desapartar, e aiij. (viilg.) 

apartado, separado. 
Dcsapartar, v. a. (vulg.) apartar, separar, 
ncsapassionar, v. a. (ant.) desapaixonar. 
Uesapcçunlientar, i-. a. livrar da peçonlia. 
Dcsapc^adamcntc, adi', com desapego: — (ant.) 

desapaixonadamente, com isenoSo, imparcialmente. 
Desapegado, a, p. p. de desapegar,e adj. (ant.) des- 

pegado; (lig.) isento, desalfeiçoado , opposto , inimigo (de 
honras, de riqueza). 

Dcsapc^ainento, s. m. (ant.) desapego. 
Dcsapcg^ar, v. a. (ant.) despegar, desunir o que es- 

tava apegado; largar da mão; (Cg. e mais us.) tirar o apego, 
<i affeiçSo, dcsafleiçoar; v. g., — alguém da amizade, da so- 
ciedade, do mundo, dos gostos, dos prazeres. 

Desapegar-se, «. r. soltar-se, separar-se, despegar- 
se; (flg.) desafTeiçoar-se, renunciar, abandonar; v. g.,—do 
inundo, dos prazeres, dos amigos, dosnegocios: —, em sen- 
tido abst. ou n., levantar m5o; i-. —da obra, do trabalho. 

Desapégu, s. m. a indiffcrença ou facilidade com que 
deixámos alguma couSa a que os Êomens tCein ordinaria- 
mente amor ou affeiçao; falto de aíIeiçSo, de adhesáo , de 
constância no amor, na amizade. 

Desapenhar, r. a. (ant.) tirar do empunho. 
Desaperceber, i\ a. (p. us.) desapparclhar, descon- 

tinuar os apercebimentos que se faziam para alguma empre- 
za (mandou—a armada). 

Desapercebidaiiiente, adv. desprovidamente, in- 
cautamente; improvisadamente. 

Desapercebido, », p. p. do desaperceber, o adj. 
desprovido (de armas, m\inioÕes, navios;) que nao está appa- 
relhado ou prestes para alguma empreza , jornada ; (fig.) 
falto de advertencia, incauto. 

Desaperc<«biiiiciito, s. m. falta de prevenção, pre- 
paro , apparelho para algum lim ; estado do ijue está des- 
apercebido. 

Desapertado, a, p. p. de desapertar, e adj. solto, 
afrouxado, alargado. 

Desapertar, v. a. alargar, soltar o que estava aper- 
tado. 

Desapcrtar-se, v. r. soltar-se; r. g., — dos braços 
da amada;—dos laços. 

De^apérto, s'. m. falta, cessaçSo de aperto; largueza 
e commodo de habitação; folga do animo; desafôgo, espaço 
c demora commoda; v. g., no pagar dividas, fttcr com mais 
—, com mais folga, commodidade, com menos estreiteza 
de meios. 

Desapicdadaiiicntc, adv. sem piedade ou com- 
paixão, cruelmente, com barbaridade; deshumanamente. 

Desapiedailo, a, p. p. de desapiedar ou desapiedar- 
so, oar(/. falto de piedade, de compaixão, tornarcruel, des- 
huniano. 

Desapiedar, r, a. fazer perder a piedade, a compai- 
iflo; tornar cruel, deshumano. 

Dcsapiedar-se, v. r. perder a compaixão, fazer-se 
cruel, deshumnno. ' 

Desapliuiiado, a, p. p. de desaplumar, e adj. que ! 
perdeu o plumo; forçado a desaplumar; (fig.) forçado a ! 
abater; v. (/., — o orgiilho, o entono da soberba. * ! 

Desaiúuinar ou Desapruiiiar, v. a. fazer per- , 
der o plumo ou prumo:—,v,n. perder o plumo, inclinar j 
para algum lado; (lig.) abater-se, descair; v. g., — asober- ' 
ba, o orgulho. 

Dcsapluiiio ou Desaprumo, s. m. falta de plumo 
ou prumo; pendor. 

Dcsapoderadamente, «au. (ant.) íiiriosamente, 
impetuosamente. 
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Desapoderado, a, p. p. de desapoderar, e adj. 
(p. us.) desapossado, despojado (de toda a sua fortuna); 
(fig., ant.) privado do seu entendimento; tirado do jpoder 
do dono; v. g., terras—s de seus legitiraos possuidores: 
—.desenfreado, indomito, irrefragavel; v. g., carreira 

Desapoderar, v. a. (p. us.) tirar do poder, privar 
alguém da posse ou dominio. 

Desapodcrar-sc, f. )•. desapossar-se, pnvar-se da 
posse, poder, dominio. _ . 

Desapoiado, a, p. p. de desapoiar, e adj. falto, pri- 
vado de apoio, esteio, protecção, arrimo. 

Desapoiar, v. a. tirar o apoio, esteio, arrimo. 
Desapoinr-se, v. r. perder o apoio, privar-se do 

apoio. 
Dcsapòio, s. m. (do precedente) desarrimo, falta de 

esteio, apoio; (lig.) desamparo. 
DesapolTÜIiado, a, p. p. do desapolvilhar, c aJ/» 

sem polvilhos ou pós do cabello. 
Desapolvilliar, v. a. tirar os pós ou polvilhos. 
Desapontado, a, p. p. de desapontar, e adj. lan- 

çado fóra da pontaria (tiro); (lig.) baldado, frustrado, reba- 
tido (—s os tiros da inveja); (íig.) inhabilitado. Engenho—, 
que não está a ponto ou em estado de moer, de trabalhar. 

Desapontar, v. a. fazer perder a pontaria, fazer 
alteração no tiro apontado de sorte que não dô no alvo; 
(fig.) baldar, frustrar, rebater: —, tirar os pontos queinar- 
cam as faltas diarias dos jornaleiro^ as faltas de lições, 
do côro. 

Desapossado, a, p. p. de desapossar, ou desapos- 
sar-se, e adj. tirado, esbulhado, privado da posse, poder 
ou dominio de alguma cousa:—, sem posses, pobre; sem 
forças corporaes; destituído de coragem ou de intelligencia. 
Pouco usado nesta accepção. 

Desapossar, v. o.'esbulhar da posse, tirar, lahçar 
alguém fóra da sua possessão, poder, dominio; privar, des- 
tituir, despojar; (fig.) obrigara deixar algum costume ou 
habito vicioso. 

Desapossar-se, v. r. privar-se, destituir-se da posse 
de alguma cousa. 

Desapostúra, s. f. (ant.) má postura. 
Desappareccr, r. n. cessar de apparocer; tirar-se 

repentinamente dos olhos, fugir da vista em um instante; 
deixar inopinadamente de so mostrar em uma sociedade ou 
conversação; esconder-se,occultar se; desvanecer-se, eclip- 

^sar-se. * , , 
Desapparcccr-sc, v. r, furtar-se avista de alguém, 

fugir-lhe. Lolo. E' antiquado. 
Desappareciincnto, s. m. acção de desapparecer, 

de occultar-se repentinamente á vista. V. Desapparicão. 
Desapparelliado, a, p. p. de desapparelhar, e adj. 

falto dos apparelhos necessários. 
Dcsapparcliiar, v. a. tirar os apparelhos (o navio, 

a besta); desguarnecer (a casa): —, v. n. (mar.) ficardes- 
apparelhado. 

Desapparellio, s. m. acção de desapparclhar. 
Desapparição, s. /. acção de desapparecer, ausência 

súbita, inopinada (de um astro, do um cometa). 
Dcsapplaudir, v. a. (p. us.) desapprovar, censurar. 
Desapplauso, s. m. desapprovação. 
Desapplicaçào, s. f. (p. us.) inapplicação, falta de 

applicação, de attenção ; descuido. 
Desapplicadáinentc, adv. com inappUcaçao, des- 

cuidadàmente. . j r 
Desapplicado, a, p. p. de desapplicar, ou desappH- 

car-se, e adj, inapplicado, falto de applicação ; descuidado, 
negligente. , « 

Desapplicar, v. a. tirar, apartar da applicaçao, 
cuidado de alguma cousá. . =,nnTo- 

Desapprova^*âo, s, f. acçSo e efTeito de desapF 
var ; reprovação, censura. ,• 

Dcsapprovado, a, p. p. de desapprovar, J- 
provado, censurado, vituperado. 

Dcsnpprovadõr, ôra, s. m. ou f. pcss®» 
approva ou desapprovou.  -«ncn. 

Desapprovar, r. o. não approvar, reproar, ce 
lar, condemna,' 

SjTi. comp. Desappiovar, improvar, rrprovar, ücsapp 
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rase por um simples juizo o que não parece accrtuilo o 
Vantajoso; improra-so por discursos o que 6 mau, reprocam- 
te as condemnações quo se julgam odiosas. 

Dcsapprovntívo ou Dcsapiirobativo, a, adj. 
(des. íi'o) que conti'm, encerra, annuncia; exprime desappru- 
varSo ; V. g., linguagem —, gesto —. 

Desaprazer, v. n. (ani.) não aprazcr, desagradar. 
Desaprazivel, adj. dos 2 g. desagradavel. 
Ocsaprceiado, a, p. p. de desapreciar, o adj. esti- 

mado em menos do seu Vclor, abatido do valor, preço, esti- 
mação, tido em menos couta ; r. g., o publiso tinha — o 
mérito daquelle grande pintor. A mocda-papel esld mui—, 
diminuída, minguada de valor. 

Desapreciar, t\ a. abater o preço, depreciar. 
Desaprender, v. a. esquecer o que se iiavia apren- 

dido ou estudado. 
Desaprender-se, r. r. passivamente, perder ouso, 

Psquecer-se. Ex. « Costuma — no paço o que se aprendeu 
na cella. íVo, Tratado. » 

Desaprendido, a, p. p. de desaprender, e adj. que 
desaprendeu, esquecido; v. g. todo o ensino tinha —. Em 
vez de aprender tinha—, esquecido o que d'antes sabia. 

Desapressado, a, p. p. de desapressar, e adj. (ant.) 
livre, desembaraçado (do cuidados, de trabalho, de guerra, 
de inimigos); livrado do aperto, pressa, perigo ; v. g., — 
dos inimigos; do lance arriscado ; de trabalhos ; da doença; 
da guerra; da morto : — de alguém, livre das suasimpor- 
tunações : —, a que so nSo dá pressa. 

Desapressar, v. a. livrar de aperto, trabalho ou 
grandes pressas , desembaraçar de cousas molestas, impor- 
tunas. 

Desapressar-se, v. r. livrar-se, desembaraçar-se; 
r. o., para —da mulher que o importunava. 

Desaprésto, i.in. pref. privat.) falta de apresto. 
Desapriniorado, a, adj. (ant.) falto de primor. 
Desapropositailo, a, adj. (ant.) despropositado. 
Desapropriação, s, f, acção de desapropriar-se, 

deixaçâo, renunciar da propriedade. 
Desapropriado, a, p. p. de desapropriar ou des- 

apropriar-se, e adj. desapossado, privado do que 6 seu: 
— (p. us.) trazido, usado impropriamente, iniproprio. 

Desaproprianienfo, s. m. (mento, sufi.) desapro- 
priação ; renuncia á propriedade ; (fig.) — a vontade , ao 
alvedrio. 

Desapropriar, r. a. desapossar, privar algucm da 
sua propriedade; tirar alguma cousa a seu proprietário ; 
alienar. 

Desapropriar-se, v. r. desapossar-se, privar-se do 
6 seu, renunciá-lo. 

líesaproveitadaniente, adr. (ant.) inutilmente, 
debalde; infructuos<imente. 

Desaproveitado, a, p, p. de desaproveitar, e od/. 
05o aproveitado (horas, terreno). Homem—, mau econo- 
nio , quo não sabe aproveitar , tirar proveito ; mau admi- 
nistrador da fazenda própria ou alheia: — (ant.) baldado, 
inútil, infructuoso. 

Desaproveitaniento, s. m. acção de desaprovei- 
tar; falta de progresso, de adiantamento nos estudos. 

Desaproveltar, v. a. não aproveitar, empregar mal, 
<leiiar pertler, não tirar proveito o utilidade de alguma 
cousa. 

. Desaproveitôso , a, adj. (ant.) danmoso, preju- 
dicial. 

Desafiuinlioado, a, p. p. tio desaquinhoar, o adj. 
Privado do quinhão. 

Desatiuinhoar, r. a. (ant.) privar alguém do qui- 
®li5o, sorte ou parte que lhe toca de alguma cousa. 

. Uesaquinlioar-se, v, r. ceder do quinhão, renun- 
®'3r-sc, prescindir do que compete a alguém ; v. g., —da 
floria. 

Desar, t. m. (dei, pref. na accepção de mal, defeito, 
^ "r, s. ni.) defeito physico, imperfeição, falta, senão (ter 
Um — no rosto); vicio, defeito moral; v. g., sem que a 
Oenhum desar da mocidade o arrastassem os annos ou os 
exemplos; revôs da fortuna, mausuccesso, desgraça ; v. S-, 
feceiava quo a guerra com algum desar lhe desluzisse a glo- 
ria : — (idem) Y. Deiaire. 
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Desaranliado, a, p. p. de dcsarauhar, o adj. lim- 
pado, limpo do ti^as de aranha. 

Desaraiiliar, v. a. (des, pref., aratiha, ar, des. inf.) 
tirar as tOas de aranha (— as casas, os telhados). 

Desarado, a, p. p. do d(;sarar, o adj. Tem-se-lht 
desaradu os cascos, diapegado (á besta) por etleit > de ma- 
térias demoradas nelles, 

Desarar, v, n. (dci.pref. privat. elat. aro, are, abrir 
regos, sulcos); (alveit.) despegar-se o casco da besta, ctian- 
do-se-lhe matéria debaixo. 

Dcsarcndo, a, p. p. do desarcar, o adj. a que se ti- 
raram os arcos, descuiijuiitado (pipa, barril): — (vulg.) ex- 
cessivamente grande, enorme, dc>sciimpassado,dt'smesurado. N 

Dc.<«arear, v. a. tirar os arcos que prenúem (uma pipa, 
um barril); soltar na luta o que estava arcado ou abraçado 
(— o seu contrario. 

Desarear-se , v. r. descotijunlar-se. Deste verbo i' 
que deriva o sentido de descompassado. 

Desareiado, a, p. p. do desareiar, e adj. limpado, 
limpo da areia. 

Desareiar, r. a. (p. us.) limpar, dctcobrir da areia o 
que está cobeito ou entupido com ella. 

Desarilliar, r. a. desembaraçar, deitar abaixo. 
Desaristado, a, adj. (boi.) destituidode praganas 

(espiga, casu'o). 
Desarmado, a, p. p. de desarmar,e «dj. não armado, 

privado de armas, indefenso, desapparelhado, desguarneci- 
do, desprovido; (íig.) apaziguado, pacilicado (ofuror,ace- 
lera); (ant.) baldado, frustrado ; v. g., esperanças —í: —. 
posto em posição de não fazer tiro, de não poder atirar; v. g.. 
espingarda, cóstella, armadilha—, em estado de nâo poder 
ter effeito, servir para o intento; r. g., — o pavilhão, —s as 
tendas, barracas; privado, despido do armação, cortinas, etc.;' 
V. g., igreja, capella, casa — : — (íig.) sen'i defesa, desaper- 
cebido; t". 3., ent>ndimento — de prudência. A língua—de 
cautelas o mentiras; falto, destituído; v. g. olhos—s de todo 
resguardo:—de prcsumpção. Confiança—, vacillante, frus- 
trada, baldada. Ejc. « Por não ver—«suas esperanças. Pal- 
meir., » baldados os meios dispostos para conseguir o fim ; 
frustrado de pessoa com que tinhamos ajusto ou em quem 
confiavamos. E.r. « Vendo-se o viso-rei — de Ferrão Mar- 
tins  deu a armada a Manuel de Vascoucellos. Couto, 
Dec. vn, liv. 1, cap. 1»: —, v. g., todos os alliados, á ox- 
cepçSo da llussia, tinham—, leJuzido as suas forças de terra 
6 mar ao estado de paz. 

Dcsarniadf», s, m. nome quo se dá a um peixe do Su- 
riiiam, congenere do silúro. 

Dcsarniadòr, s. m. o que desarma; (ant.) gatilho, 
peça da espiiiguarda com quo se desarma o cão , puxando 
por ella. 

Desarniadiira, ». /. (des. ura); (p. us.) acção de 
despir ou despojar-se das armas. 

iWsarinaniento, s. m. acção de desarmar ou desar- 
mar-se; estado do que está desarmado, desapparelhado. 

Desarmar, v. a. tirar as armas a alguém; v. g., — o 
seu inimigo no combate:—um réu, um prisioneiro, despir 
da armadura; desapparelhar, desguarnecer (um navio, um» 
fortaleza), tirar a armação (a uma casa); deitar abaixo; des- 
fazer o que eslava armado ou levantado para servir (um laço. 
um leito, uma barraca, etc.): — um arco, desentesar-lhe ;» 
corda : — uma espingarda, pôr o cão no descanso, puxando 
pelo gatillio, dispará-la: — (fig.) aplacar, apaziguar, pacifi- 
car (a cólera, a ira de alguém); (ant.) frustrar, naldar, des- 
fazer , desbaratar dcsenlios, ardi«, machinaç^es: — , t. n. ■ 
disparar. Ejt. « Ouantas vezes desarmam cm vós mesmos 
as vossas machinas. Fifira » , depòr as armas, licenciar 
o exercito, cessar o armamento que se fazia para algum» 
facção ou guerra: — em vão, não ter effeito, baldar-so, sair 
frustrado; i". g., os ameaças dctarmaram em vão. 

Desarmar-se,t\ r. íicardesarmado; despir as armas; 
(termo de esgrima) descobrir-se, llcar exposto aos golpes do 
contrario: —, r. n. (ant.) desconvir, dosconcordar, desajun- 
lar-se. Ex, « Por não — com ello. Çovlo.» « Mas «obre na- 
vios o cousas que lhe pediu, desarmaram. Couto, Dec. vii, 
liv.i, cap. VII. 

Desarraifcndo, a, p, p. de desarraigar, c adj. ar-» 
rançado radicalmente; (lig.) extirpado. 
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, $. m. acn^So <ie xiesarraigar ; 
(lie.) V. Extirpução. 

l>eKurraf;ç»r, t\ o. arrancar do raiz ou com asrai/.es 
(uma arvore, «ma planta); (lig.) tirar de todo, extinguir, 
curar radicalmente, extirpar (vieios, mairs, abusos, erros, 
preoceuparões, ele.):—, arrancar,fazer sair alguém do Idgar 
onde eslava do assento. Ex. « Os portuguezes da Índia. 
Castanhcda. » 

Wesítri-íiigfar-se , r. r. extirpar-se , extinguir-so; 
V, g., — o odio, a má vontado ou a amiazde, o airecto. 

ItKKarcaiieliado, a, p. p. de desan-ancliar, o adj. 
separado do ranclW), desfeito o rancho; i'. g., o capitão tinha 
— todos oí passageiros. Alguns tinham — e feito mesa á 
paríe. 

Desarranifltar, v. a. c n. desfazer o rancho, a ca- 
maradagem; pôr em desordem; desarranjar. 

WesaiTanjarto, a, p. p. de desarranjar, o adj. não 
arranjado; desoidenaiio, transtornado (homem); que nío tem 
arranjo , mal regulado nos seus negocios, negligente, des- 
cuidado. 

Dcsarra«ja(l«>r, «ira, culj. que desarranja. üsa-se 
substantivameiitiJ, p«ssoa que desarranja, desordena. 

Desarranjar, v. a. tirar as cousas da ordem ou logar 
em que estavam; desordenar, pôr em confusão, transtornar, 
perturbar. Ex. « — a gente de guerra. Albtiqu-erqHc. » 

Itesarranju , s. m. desordem, confusão, desconcerto 
(110 proprio e no ligurado) mau governo economíco:—, des- 
barate na guerra. 

ne«>t»rraKoa<laHientc, adv. fóra de toda a razSo e 
prudência; injustamente. 

nefiarrnMtadu, a, p. p. do desarrazoar, e adj. falto 
de rnzSo, irracional, indiscreto, imprudente, que nSo se guia 
pelos diciamos da raiâo (homem); que não é conforme á ra- | 
zSo, despropositado, injusto (acçfio, cousa). ; 

nc«$ai*raKoiki»ento , s.° m. (p. us.) dito ou acçSo . 
alheia da razflo, da prudência, da justiça; proposta desar- 
raioada. 

neKai*r«ixoar , v. n. discorrer desarrazoadamente , 
«Hücr eous;is aHieiasda raxSLo, despropositar :—, v. a. (ant.) 
mostrar qno alguma cousa é contraria á razão ou mal 
fundada. 

I>esarraz;oar-se, i". r. o mesmo que o verbo neutro. 
DesarresaV"****» P- P- desarr^gaçar, o adj. 

?iío arregaçado. 
Desarregaçar, v. a. soltar, deixar cair o que estava 

arregaçado (as mangas da camisa). 
]>esarrciatlo, a, p. p. de desarreiar, e adj. a que 

se tiraram os arreios. 
Ilosarreiar, v. a. tirar os arreios, desapparolhar uma 

besta. 
Desarriinado, a, p. p. de desarrimar, e aJ/. (p. us.) 

sem arrimo ou apoio, desencostado; (flg.) desampraao. 
DesarriinOy s. m, falta de arrimo, do apoio ; desam- 

paro, desabrigo. 
Itcsarriifado, a, p. p. do desarrufar ou desarrufar- 

se, e adj. (faniil.) que deixou o arrufo, o agastamento, des- 
enfadado. 

llrsarriifnr, v. a. (famil.) tirar alguém do arrufo ou 
«gastameuto, desenfadar. 

liesarriirar-.se, i\ r. deixar o arrufo e enfado, 
Ik«^sarru^o, «. m. (des, pref. privat.) o desarrufar-so, 

cessarão do arrufo. 
n(*sarru;^do, a, p. p. de desarrugar , e adj. n2o 

amigado. 
]|e.sarru;çainento, s. m. acrSo de desarrugar; es- 

tado da cousa desarrugada, sem prégas: — da pelíe, enru- 
gada pelo frio : — do semblante, da fronte, (flg.) o ostar a 
pessoa desagastada, o cessar do ter carranca, do estar car- 
rancuda. 

Il«'s:«rrii;>ar, v. a. (des, pref. privat.) desfazer, ali- 
zar as rugas (fig.) amaciar o ar severo : — o setnhlante , a 
Írontc , remover os cuidados , dar um ar risonho ao sem- 
lante ; v. g.,os tristes semblantes Üesarruga a festival poe- 

íia. V. Desarrugar. 
1; Desarruiiia^*ão, s. f, acçSo e elTeito de desarru- 
mar , estado da cousa ou cousas desarrumadas dosar- 
ranjo. 
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Desarrumado, a, p. p. de desarrumar, e adj. ti- 
rado fóra do seu Jogar, idesarranjado. 

Desarriiinar, c. a. pôr fóra da sua ordem e logar o 
.que estava arrumado; (lig.) desarranjar, tirar a alguém O 
commodo ou logar qiio tinha. 

DesartieuladM, a, adj. (èoL) sem juntas ou ar- 
ticulações. 

Desarliculòso, n, adj. (bot.) V. Desarticvl^. 
DcMurvorado, a, p. p. de desarvorar, e adj.. sem 

mastros nem euxareias. liamdcira —, arribada, abatida; 
(fig.) docüp»do, inhabilitado. Fabrica—, desapparolhada , 
que ii5o pôde laborar por f^lta de apparelhos indispensá- 
veis. Homem de todos os meios de viver, miserável •. — de 
boas parles, destituído : — puro casar ■(p. us.) incapaz, por 
effeito de doença syphilitica. 

Desarvorar, v. a. abater, arriar o quo está arvora- 
do (os mastros, a bandeira , as cruzes); desapparelhar, ti- 
rar os mastros e enxarciaB (a um navio). 

Dcsasazonado, a, adj. (des, pref. privat.) fóra de 
sazao ; (flg.) fóra de proposito, inopportuno. 

Desafíêis, adi. numer. V. Dezcseis. 
Desaséte, adj, numer. V. Dezetete. 
Dcsasido, a, p. p. do degasir,€ adj. soltado, des- 

pegado. Ex. « Cão do luonle grSo-parto—. ÜUk. » ides- 
tacada. 

Df^sasir, V. a. (des, pref. privat. o asir}; (ant.) sal- 
tar, largar da máo. 

Desasir-se, r. r. despegar-se. Ex:. « Se dcsasiram 
dos inimigos que iam já de mistura com elles. Couto, Dec. 
IV. cap. 8. » deixar-se da conversação de alguém. 

Desasij^ado, a, adj. falto de sizo ou juizo, louco, 
estouvado, imprudente, desarrazoado. 

Desasnado, a, p. p. dc desasnar, e adj. a quem 
se tirou a primeira e mais crassa ignorancia, desemburra- 
do ; t>. g., seis mezes de universidade tiuham — o ca- 
louro. 

Desasnadòr, s. m. (famil.) o que desasoa. 
Dcsasiiaiiieiito, s. m. (famil.) acçào e effeito de 

desasntr. 
Desasnar, r. a. (faniLl.) desemburrar alguém, ti- 

rar-llie a rudeza e ignorancia crassa, abrir-lhe os olhos; po- 
li-lo , instrui-lo. 

Desassanhado, a, p. p. de desassanhar, e 
que perdeu a sanha. 

Desassanhar, r. a. fazer perder a sanha. 
Desassanliar-se, v. r. ficar desassauhado, perder 

a sanha, a ira, desenfurecer-se. 
Desassazonado, a, adj. (ant.) fóra ^e sazSo do 

tempo ; prepóstero, despropositado, inopportuno, intempes- 
tivo. Fruta—, não bem sazouada, fóra da esta^ própria» 
Requerimento—, intempestivo. Acçào—, imprópria da ida- 
de e caracter da pessoa. 

Desassellaao, a, p. p. de desassellar, e adj. tira' 
do o sello, a que se tirou o sello. 

Desassellar, r. a. (ant.) tirar o sello, abrir ujn® 
carta. 

Dcsassemelliado, a, p. p. dc desassemelhar, 
adj. feito dessemelhante. 

Desasseinelliar, t\ a. (de*, pref. privat.) íazÇf 
dessemelhante, .tirar o que fazia uma cousa semelh»"'® 
a outra. 

Dc«iassemclliar-sc, v. r. perder a seroelh«nça» 
tornar-se dessemelhante de outrem na apparencia , 
acçSes, obras; não se parecer com outra pôssoa ou 

Desnssinado, a, p. p. de dtsassinar, cadj. aqu^® 
se levantou a assignação (frade). V. Assignar. 

Dcsassinar, v'. a. levantar a assignaçáo. 
Desassisadamente, adv. sem tino, dosatinau# 

mente, inconsid»*radamente. 
Desassisado, a, p. p. de desassisar, e adj, pn^a** 

de siso, de juizo, mentecapto, insano, desatmado por paiw r 
por bebidas espirituosas. 

Desassisar, v, a. (des, pref. privat.) desatmar, 
O siso, o juizo ; V, g,, a dôr, o amor aescu$isa; a 
desassisa os homens. 

Desassistido, a, p- P- "O desaasistir, e adj. 
assistido, falto de auxilio; desamparado. 
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Desassistir, v, a. faltar com o auxilio ou assistuiicia, 
desamparar. 
, Dçsassoccgnda mente , arfr. com deaassocego ; 
inquietadamenlo. 
_ Dcsassoce^ailo, a, p. p. do desassocegar, e cuij. 
inquieto, turbulento; inquietado, agitado. 

Desassoee^adòr, òra, s. vl. ou f. o qiuí oii a quo 
desassocega, inquietador. 

Desassot^^nr, v. a. tirar algiicni do socego eni que 
estava, inquietar, dar cuidado 

Pesassocefço, s. m. falta de socego, inçuietaeSo, 
agitação, perturbação. 

Ocsa-ssolvado, a, p. p. da desassolrar^ e ad), des- 
carregado da polvora lianiida com o sacatrapo. /.Vfti—, 
termo de artilheri». 

Desassolvarvv. a. (Ju; pref. privat., lat. (.rsolro, ou 
txoho, erc, desembaraçar).; (artilh.) descarregar a ptçada 
pólvora humida por meio-doi sacatrapo. 

Dcsassoinbradamente , aàe, sent medo , UíTee- 
mente ; v. g., respondeu com poucas- palavras e —. 

Dcsassombrado, a, p. p. de desaasoiabrar,. e aiij, 
nSo assombrado, sem sombra, pouco sombrio, eiposto ao 
Sol (terra) ; (fig.) livre de susto ou temor. 

Uesassomliramento, s. m, estado de quemse aeha 
oesassombrado ; destemoi; impavidez. 

Desassouilirar, v. a. livrar, desembaraçar alguma 
cousa de outra qiie lhe faz sambra; v. g,, —a terra das 
Balsas e matagaes ; (íig.) livrar de susto^ ow temor. 

I>esas8ninbrar-sc, r. r. degoasustar-se, perder o 
medo, o susto, o receio. 

Dcsassombro} í. m. destemor, ousadia^ impavidez; 
estado do que náo se assombra. 

Uesassnstadaiiienie, aifr. sem susto, desassom- 
bradamente. 

Dcsawsustado, a, p.p. dedcsassustar, e oiíj. livre 
de susto, desassorabrado. 

De.sa.ssuKtai*^ r. a, livrar de susto ou medo. 
]>cKaKfiin.star-«!>e, r. r. perder o susto, 
Desastradanieutc, ade. com desastre, desgraçada- 

mente. ' e . 
líesastrado, a, ailj. infausto, fatal, funesto, aziago; 

diz-se do que traz desgraças e misérias (casos, successos, 
Batalhas) : — (vulg.) travesso, turbiilctfto. 

Desasirar, t). a. {Jes, pref. privat. castrar, de astro) 
fazer desastroao, infeliz; trazer desastre. E' pouco usado. 

Uesostre, s. m. (dts, privat e astre) caso infausto , 
funesto, grande desgraça, calamidade, caso infeliz e fortui- 
to. Mataramr-no por—sem ser de caso pensado : —, sinis- 
tro no mar. 

líe.sastpc, í. m. (do gr. stazó, pingar, cair ás gotas) 
corno de boi, mettido na extremidade da vara com que os 
barqueiros molham a ví'!». Bluieau e Sloraes o confundem 
com o procedente, e ignoram a sua origem. 

Desastròso, a, ailj. desastrado, infeliz, mal succe- 
dido. 

Ue»«ataeadaiiicnte, adv. solta ou desligadamente, 
som connfxáo. 

IteNatacailo, a»p. p- dedesalacar, eadj. solto, des- 
apertado, desabotoado. 

líesatacar, v, o. soltar , dosapcrtar o que está preso 
com atacados (os botins): — os calções , desabotoá-los : — 
uma anua de fogo, descarregá-la, tirar-lhe a carga com o 
sacain po :— o uivcar, tirar a relha, ás' fârnias na casa de 
purgar, para escorrer o nielaço, que no tírazil chamam mel 
de furo. 

llesatad», a, p. p. de desatar, o adj. solto , sem 
nexo, sem connexSo, desligado (das prisões); (tig.) do amor 
® impedimentos do mundo (estylo); desfeito (nuvom — em 
chuva), y/omcm—, pouco niroso no corpo. Estar — comal- 
guem (loc. ant.) estar mal com ello, em pouca harmonia. 

Desatadiira, s. f. acçfio de desaUrr , desligar, des- 
prender, desfazer. Ex, « A morte, — da vida, Vieira. » des- 
fecho. 

llosataiiionto, s. m. desatadura; (fig.) accSode sol- 
tar-se, separação (da alma). 

Desatar, v. a. soltar, desligar o quo está atado; des- 
lazcr (um no); (fig.) jar a solução, resolver, desfazer, (du- 
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vidas , difficuldados): desprender, desunir, separar (alguém 
de unfa obrigaçSo', a alma do corpo): — (p. us.) dissolver, 
derreter, diluir (a nove, o maná em agun). 

llesatar-.se, c. r. soltar-se, deshgnr-stj, des])render- 
se ; (tig.) desfazer-se (cm lagrimas, em risadas). 

IIcKataúdado, a^, p. p. dedesütaúdar, e adj, tirado 
do ataúde ; r. g., ossos— 

I>e»(ataúiiiii*i v. a. (i/cs, pref, privat., atuíide, ar, 
des. inf.) , (ant.) tirar do ataúde (os ossos). 

Ueüjitaviadaiiieiite, adv. sem atavio , dc^íilinha- 
dainente. 

Dcsataviado, a, p. p. do desataviar, e adj. sem 
atavio; desalinhaulo. , 

l>eNat:^TÍai*, v. a. tirar os atavios, desalinhar, des- 
enfeitar. 

I>çsat3vi«,. s. m. (p. us,-) falta lif. atavio, de enfeite, 
desalinho, iVes rranj»». 

Uesatenaorizadu, a, p. p. de;deiait-morisav, e aJj. 
a quem se tirou o temor, desassuslado, animado. 

Âesateinorisar, v. a. tirar <i temur, inspirar 
animo. 

l#e»M«íiiinch»ii>en<c , adr. sem tino ou conskkra- 
çSo. loíicamwiStt, ins.).iiamento; r. */., seguir—osiensiap- 
petites. 

ItcsntiBitik^ a, p. p., c adj. que perdeu o tino,- 
louco, in-ano; fimoso», fora do si (com ira, com duitjsj. 

Itesatinar, v. a. fifzer perder o tino» o acordo, ars- 
ílexüt); V. ff.—o inimig» com assalto:—, i". n. perdã o 
tino (com medo, com somno); enlouiiuceer , tomar-se inr- 
sano, furioso. 

Uesatíiro, s. m. perda do tirw oi» acordo jJor ceguin- 
ra de paixAo violt-nta ; insauia, demencia, k)iicuri*,dtfsvario, 
extravagnncia; desacerto. 

Syn. comp. Desatino, disparate, listes vocábulos designam 
ditos fóra de pr posito e desairazoados , com sua fliflereji- 
ça. Desatino diz-se do que 6 fóra de pro^^to por falta de 
íino,-isto 6, por falta de. intelligencia e í^azâo. JHffxiia- 
te diz-se do quo é fóra do proposito pw falta de p<ni ladr 
e por incoherencia. E' um desatino diíw qm- o suix^auo e 
um bom ecclesiastieo nâo merecem respeito. Os deMlinos 
s5o proprios do louco ; um homem de bom humor ãiz dis- 
parates que divertem. 

l>t>ü4italudo, a, p. p. de desatolar, e adj. tirado du 
atolt-iro, no sentido pliy&ico o moral; v. g., — dos vicios, 
das ti-rpezas. 

Desatotar, t'. a. tirar do lodo ou atoleiro: —, em 
sentido ab-t. e n. 

]>e.sat(>iai*-se, v. r. sair do atoleiro: — das viciot, 
das tropezas, emendar-se, absler-se. 

Uesatraeadu, a,p. p. de de^atraear, e adj. largada 
a embarcação ou a pessoa ijue se tinha atracado. Tinlia —, 
largado a atracação, desafurrado ; cessado de arcar com al- 
guém. 

D(M4atrac'»p, v. a. o »». largar a embarcação com que 
se eslava atracado ; desaferrar ; largar a peísoa com quost- 
tinha arcado. 

Des:iti'acar-se , v. r. desaferrar-se; cessar do lu- 
tar, dc arcar com alguém. 

nesatrskvesKado, a, p. p. de desatravessar, eailj. 
desenibíi mçado das travfssas ou do que embaraçava o passo. 

Uesatravessar, v. a. tirai as lravês>as (a uma por- 
ta) ; tirar o que está atravessado e toma o pa^io. 

Desatravcssar-sc, v. r. (naut.) deixar o navio, 
a nau, do estar atravessada. 

]>esutrela<l<>, a, p. p. de desattelar, e adj. soltado, 
solto da in-la. 

llesatrelar, n. a. soltar da trela. 
• Desattençào, s. f. falta do respeito, dcattencSoiiue 

sn devo a alguém, inciviíidade: — (p. uá.) distracçào, des- 
cuido, inadveru>tieia. 

Desatteiieiòso, a, ailj. falto do attençáo, descor- 
tez, falto de urbanidade, de respeito, da: attençáo cem (jue. 
as pessoas bom criadas tratam os outros na sociodado ; in- 
civd. 

Ike.satteiidcr, i". a. nSo dar attençáo, nJk> attender, 
fazer pouco caso do alguma cousa; faltar com a atteuria 
ou o respeito devido a alguém, insultá-lo. 
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Dcsattcndido, a, p. p. de desattender, cai/j. não 
alteiididíi, deixado em descuido, desprezado ; a que se fal- 
tou com a atlonçSo, nu o respeito; insultado. 

l>cMntteiifíívcl, adj. dos 2 g. (jue n5o merece at- 
(enção. Quantidades dcsattvndivcis em lucs cálculos ou sup- 
pulações, que podem desprezar-se, por iiSo inlluirem nota- 
velmente Tios resultados. 

Dcsattentndaincntc, adi\ (ant.) inconsiderada- 
mcnte, inadvcrtidamenie. 

Itcsattcntado, a, p. p. de desaltentar, e adi. (ont.) 
inconsiderado, inadvertido, que n3o repara no que faz, ini- 
priiílcnte. 

I>csattonta)iicntc, adc. com desattençSo, com 
falta de respeito, ii civilinente. » 

Itesattcutar, v. n. (ant.) n3o attender, nSo adver- 
tir. pprder o cuidado ou a consideração de alguma cousa. 

ItcsHttcnto, a, adJ. pouco attencioso, incivil, des- 
COriM (homem): — (p. us.) distraído, descuidado :—, s. m. 
(íuit.) iiesattenrão. 

Dasatiijtir, v. a. (ant.) desentupir. 
Uesaueiado , a , adj. (do cast. desahuciadn, p. p. 

do dcsahuciar, perder todas as esperanças ; do lat. fiducia); 
(ant.y desconliado, de que se desconfia', em que nâo ha es- 
peranças. 

Desaiitoraçsio, s. f. o acto e eíTuitoAfj desiutorar. 
Dcsautoratio, a, p. p. de desautorar; e adJ. pri- 

vado das insígnias de honra, de dignidade. 
Desautorar, v. a. (des, pref. privat., e aiiíorar por 

autohsar, cotif^rir autoridade) ; (ant.) privar alguém da 
sua dignidade, das suas honras, insignias. 

Dcsaiituridade,f. falta de autoridade, de estima, 
de consideração; v. g., conlieces a indecencia e —de teu 
príncipe. 

Dcsautorisação, s. f. acçSo e eíTeito de desauto- 
risar. 

Dcsaiitorisado, a, p. p. de desautorisar, e adj. 
falto do aulorilade, de estima, de consideração. 

Dcsautorisar, v. a. privar a'guem dé autoridade, 
fazer-llie perdor a estima, a consideração. 

Dcsautorisar-sc, i.-. r. perder a autoridade, ha- 
ver-se iniecorosaaiente , reputar indecoroso. Ex. « O 
mesmo Deus nâo se dcsautoi isava de fallar, Parada. » dis- 
curso:tratando pobremente, sem tratamento conve- 
niente á pessoa. 

Desava^çar, v. a. (alveit.) arrancar a ferradura, cor- 
tar-lho primeiramente os rebites. 

Dcsavaiitagcui, s. f. (ant.) desvantagem. 
Desaveniía, «. /'. discórdia entre dois amigos ou fa- 

mílias, dissensão, rixa, disputa, contenda. 
Syn. comp. Iktavença', dissensão, discórdia. Quando 

duas ou mais pessoas se desavem em cousa ou negocio que 
se propunham fazer entre si, ha desavença; quando ííííscii- 
tem, não se ajustam no sentir umas das outras, e são di- 
versos sens pareceres, ha entro ellas dissensão; se a isto 
occresco opposição de vontades, desunião de animes, ha 
discórdia. 

lícsavcntiira, «. f., etc. V. Desventura. 
Dcsavcrffoiihadaiacnte, adv. sem pejo ou ver- 

gonha, com i iipudeiicia , descaradamente, atrevidamente. 
Dcsavcrtyoiiliadissiiuo, a, adj. supcrl. de des- 

avergonhado, muito desavergonhado. 
Desaver;çonIiad<>, a, p. p. de desavergonhar, e 

■adj. que não tem peio ou vergonha, irapudente, petulante, 
atrevido, proiervo. 

Dcsavcr^oiiliamcnf o, s. m. falta de pejo ou ver- 
gonlia, descaramento, impudencia, petulancia, atrevi- 
:nenio. 

Desavergonhar, r. a, {dcs, pref. privat.) fazer per- 
der a vergonha, infundir descaramento, impudencia, tornar 
iinpudeiite, petulante, descarado; tirar da vergonha pessoa 
ipie esinv.i vexada, envergonhada, alTrontada. 

l>csaver^onhar-se, f. r. perder o pejo ou vergo- 
nha, fazer-se impudeiile, descarado, petulante. 

Desavcxado, a, p. p. de desavezar, e adj. tirado do 
vezo, desacostumado. 

Desavezar, f. a; (famil.) tirar do vezo, desacostu- 
mar, dfshabituar. 

Desavèzo,'»'. ni. (do precedente)o perder vezos,manhas. 
Desaviailo, a, p. p. do desaviar, e adj. não aviado, 

falto de aviamento, desprovido, estorvado, atalhado. 
Desavianieiito , s. m. (p. us.) falto de aviamento 

para se fazer alguma cousa; (ant.) estorvo, obstáculo, im- 
pedimento. 

Desavisar, v. a. (des, pref. privat. o aviar, des ria, 
caminho); (ant.) desviar, apartar do caminho, desencami- 
nhar, baldar, frustrar, obstar, impedir a execução de al- 
guma cousa. 

Desaviar-se, v. r. frustrar-se, baldar-se, mallo- 
grar-se; (p. us). 

Desavindo, a, adj. não concorde com outrem, des- 
ajustado, discorde, que está em desavença ou dissensão 
(com alguém). 

Dcsavir, v. a. metter alguma pessoa em desavença, 
I em discórdia com outro ou outras. 
j Desavir-se, v. r. desconcordar, desconvir, desajus- 
I tar-se; v. g., dcsavieram-se no preço, no ajuste, entrarem 
j desavença ou dissensão, discordar, quebrar a amizade o boa 
; união que havia. 
1 Desavisadamente, adv. (p. us.) sem aviso ou pru- 
; dencia, indiscretamente. 
i Desavisado, a, p. p. de desavisar, e adj. que re- 

cebeu aviso contrario a outro anterior; (p. us.) indiscreto, 
imprudente, insensato, desassisado, inconsiderado, inadver- 
tido (o — moço; palavras —s): — do perigo, que não adver- 
tiu nelle, ou 'ignorante, desprevenido. 

Desavisutiiento, s. m, (ant.) falta de siso, do pru- 
dência, de circumspecção. 

Desavisar, v. a', dar um aviso contrario ao anterior, 
para que se suspenda a execução da cousa que se tinha 
mandado fazer; (ant.) fazer perder o siso, a discrição; fa- 
zer enlouquecer. 

Desavisar-se, f. r. (idem) não advertir, não atten- 
tar por alguma cousa, esquecer-se delia. 

Desaviso, s. m. aviso em contrario a outro que se tinha 
dado antes; (ant.) falta de siso; indiscrição, imprudência. 

Desavlstar, v. a. não ver mais, perder do vista. 
Dcsazadaiiientc, adv. com desazo, desgeitosamente, 

ineptamente. 
Desa7.ado, a, p. p. de desazar, e adj. sem azas, ou 

de azas caídas e incapazes para voar (ave); (fig.) pouco des- 
tro, desgeitoso, inepto, desmazelado, negligente. 

Desa/ar, v. a. fazer cair as azas, de sorte que a ave 
não possa suster-se; (fig., famil.) deitar a alguém os braços 
abaixo com pancadas; (ant.) estorvar, atalhar, impedir. 

Desa/.o, s. m. falta de destreza, de habilidade, de 
geito para fazer alguma cousa; desmazelQ, descuido, negli- 
gencia, inaptidão: — (ant.) falta de azo ou opportunidade 
para fazer alguma cousa. 

Itesazoiiar, v. a. fazer perder o gosto, dissaborear. 
]>csI>abado, a, p. p. de desbabar, o adj. tirada a 

baba; v. g., — dos caracóes, (flg.) curado da paixão com que 
se andava babando. 

Desbabar, r. a. tirar a baba ou humor viscoso. 
Desl»abar-sc, v. r. (fig.) perder a aíleição, cessar de 

andar apaixonado, babando-se por alguma mulher. 
Desba;;:oar, v. a. {des, pref. privat., bago, ar, des. 

inf.) tirar os bagos (a um cacho de uvas). 
Deslia^ulliado, a, p. p. de desbagulhar, o adj. ti- 

rado o bagulho. 
Desbaf^iiliiar, v. a. {dcs, pref. privat., bagulho, ar, 

dcs. inf.) tirar o.bagulho. 
DesbalÍ7,ado, a, adj. (des, pref. privat.) sem mar- 

cos, balizas, nâo demarcado. Herdades desbalizadas. 
Deslializar, v. a. cortar, tirar as balizas. 
Desbalsado, a, p. p. de desbalsar, e adj. cortadas 

as balsas. i„ 
Dcslialsar, v. a. (des, pref. privai., balsa, ar, ues. 

inf.) cortar, destruir as balsas ou moitas (— a terra, os 

^ Desbancaido, a, p. p. de desbanca, e adj. (famil.) 
superado, excedido, vencid» por outro mais lusigne ou inai» 
beflo, rico,, brilhante, etc.: —, do jogo, a quem os pontos 
ganharam todo o dinheiro da banca, (fig.) excedido em me- 
recimento. 
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Dcsliancar, v. a. (i/m, pref. privai., íanca, ar, 
des. inf.) ganhar ao banqueiro tudo o que ello tom sobre a 
mesa do jogo, levar a banca á gloria; (íig., íarail.) superar 
vencer, exceder, levar vantagem a outro cm sciencia, for- 
mosura, riqueza, elegancia, etc. 

DeshaiitiKndo, a, p. p. de desbaptizar, c adj. que 
mudou de ruligiSo ou de nome. 

Dcsbaiitizar, r. a. (famil.) mudar o nonit a alguém. 
Dcsbaptixar-sc, v. r. arrenegar; v. g., — do no- 

me honroso; (fig.) renunciar a elle, tornar-se indigno dclle. 
Dcsbarataclaiiicntc, adi\ com desbarate ou des- 

troço ; desordenadamente. 
Dcsbaratadíssimo, a, adj. supcrí. de desbarata- 

do, mui dissoluto ; g., Vida—, perdidissima. 
Desbaratado, à, p. p. do desbaratar, u adj. posto 

em desbarate, destroçado, desordenado ; perdido, arruinado, 
dissipado, estrago (bens, negocios, vida, saudo); (ant.) des- 
provido, desapparelhado, falto do necessário ; v. g., forta- 
leza— de mantimentos e munições. 

Desbaratadòr, s. m. o* que desbarata ou destroça; 
dissipador, destruidor. 

Dcsbarataiucnfo, s. m. acção de desbaratar, der- 
rota, destroço de um exercito. 

Desbaratar, v. a. (dcs, pref. privat., e laralar) dis- 
sipar, esperdiçar; vender por preço vil; fazer bem barato; 
c. g., — a fazenda, arruinar; (fig.) derrotar, destroçar; 
V. g., —o inimigo, exercitos, armadas; estragar; v. g., — 
a saúde, as forças do corpo ; — a formusura com posturas; 
desfazer, romper, niallograr; v. g., — o casamento ; — os 
intentos: — os projectos do inimigo ; corromper, Yuanchar; 
V. g., — a inocência: — a gloria alheia : — o escudo, as 
armas; quebrar, romper; (lig.) vencer, abater; v. g. ,— 
a ufania, a arrogancia : — (aiit.) despender, gastar, alie- 
nar. Ex. « Como se ham de guardar e—os bens dos hor- 
foos, assy movis como de raiz. Ord. Affons. 

Desbaratar-se, i". r. pôr-se cm desbarato, em der- 
rota, na guerra ; arruinar-se; v. g., —na saúde, na fazen- 
da, destruir-se; v. g., a malícia por si se —. 

Desbarate, s. m. destroço, derrota de um exercito; 
estrago, dissipaçâo, ruina. Fc/u/cr a —, a todo o preço, para 
apurar dinheiro, evitar empate ou por ter a fazenda perdi- 
do quasi todo o seu valor : — (p. us.) desordem, confusão, 
transtorno, espalhafato : —s, pl. (ant.) disparates. 

Desbarato, s. m. (ant.) desbarate, distracçSo, venda 
da fazenda com perda ; dissiparão ; destroço, rota de exer- 
cito, de armada ; ruina, grande estrago, matança. Ex, « O 
— de Jerusalem por Tito. .lrra«. » 

Desbarbado, adj. m. sem barba, imberbe. 
DcNbarbar, r. a, arrancar, cortar as barbas. 
Desbarradu, a, p. p. de desbarrar, e adj. a que se 

tiraram as barras. 

As desharradas portas do Oriente, 
Que o valor portuguez devassa ao mundo. 

Desbarrado, adj. a que se tirou a barradura ; v. g. 
vaso —. 

Desbarrar, r. a. abrir o que está barrado ou fecha- 
do com barro (um vaso); tirar as barras que cerrara bar- 
reiras, portas, portões. 

Desbarretado, a, p. p. de desbarretar, c a(//. sem 
barrctc. 

Desbarretar-se, r. r. descobrir-re tirando o bar- 
rete da cabeça. 

Desbarri^ado, a, adj. (dcs, pref. privat., c barri- 
<70, des. ado) qüe tem pouca barriga ou barriga delgada, por 
comer pouco, doença ou fadiga ; t". g., está o cavallo mui 
»--da jornada. Antos — que barriguda (mulher). 

Desbastado, a, p. p. do desbastar, e adj. que so 
uesbastou, descngrossado, livre da grossura superüua, da 
sujpefficie escabrosa (tronco, madeira), (Dg.) polido, civili- 
saao, a que se tirou a nitural dureza ou grosseria. , 

Desbastadúr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que des- 
basta. 

DefjbaKtaincnto, s. m. acrSo e eíTeito do des- pastar. * 
De$bastar, r. a. tirar, deitar fóra com enxú a gros- 
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sura supérflua dc alguma poça do madeira ; fazer monos 
basta (uma arvore cortando-lhe parte dos ramos; o cabello 
tirando-lho alguns do meio) ; r. g., — pedras, tirara parle 
mais grosseira o escabrosa ao picSo, para depois as lavrar; 
— tronco , cepo , tirar a parle exterior o mais grosseira; 
(fig.) polir, civilisar, instruir (o entendimento, a rudeza da 
mocidade). 

Desbnstardndo, a, p. p. de desbastardar , c adj. 
legitimado; tirado o que faz degenerar. 

Desbastardar, i-. a. (p. us.) tirar o defeito da bas- 
tardia , legitimar. 

Desbaste, s. m. acrSo o trabalho dc desbastar, do 
fazer monos basto (um tronco, matas o bosques). 

Desbautizar. V. Ikshaplizar. 
Desbautizar-se, r. r. V. Arrenegar , irritar-se ; 

fíig.) tomar motivo de grande enfado o "despeito , Apol., 
Uial.:—do nome o appellido honroso, o que comraetleu 
vileza, causou mal, etc., renunciar á nobreza dos seus. Ex. 
« S. Pedro negando a Christo, por mais quo jurava eso 
deslautizaca, negava quem era o a quem pertencia. Eco. » 

Desbeiçado, a, p. p. do desbeiçar, e adj. sem beiço 
ou beiços. 

Desbeiçar, r. a. (des, pref. privai., beiço , ar , dos. 
inf.) cortar u» ou ambos os beiços, quebrar o beiço ou borda 
de um vaso. 

Desbíjar, r. a. lloraes diz quo 6 por dcsbixar , ou 
antes deshalisar, verbos que se não encontram no seu dic- 
cionario. Creio que 6 erro por deshuxar ou desbuchar. 

Desboeadaineiite, adv. sem freio, sem reserva. 
Dcsboeadíssiiiio, a, adj. superl. de desbocado. 
Desbocado, a, p. p. de desbocar ou desbocar-so, e 

adj. que ii5o obedece ao freio (cavallo), (fig.) mau fallador, 
que diz mal de todos, quo nSo pordôa a ninguém ; muito 
solto ou livre na lingua : obsceno, immodesio nas palavras ; 
(idem, p. us.) desenfreado (ira). 

Desbocar, v. a. (des, pref. privat., boca, ar, des. inf.) 
calejar a boca ao cavallo, usando do freio duramente , dc 
sorte que lhe nSo obedeça mais. 

Desbocar-se, v. r. o cavallo nSo dar pelo freio, cor- 
rer tomando-o nos dentes : — (fig.) perder a deceiicia o cir- 
cumspeciSo no fallar, proferir cousas que oílendem a mo- 
déstia; fallar com desenvoltura. 

Desbotado, a, adj. (ant.) louco, néscio, eslouvado. 
Desbolinar, r. o. ("mar.) tirar as voltas ou cochas 

que tenham tomado os cabos , o que se faz estendendo-se 
primeiro, o recolhendo-os depois de desbolinados. 

Desborçolado, a, adj, (ant.) desbeiçado. 
Desboroado, a, p. p. de desboroar , e adj, desmo- 

ronado, reduzido a pó, desfeito em pó, em farinha. 
Desboroar, r. a. (dcs, pref. horda, ar, des. inf.), 

(p. us.) esboroar. 
Desboroar-se, r. r. desmoronar-se, desfazer-sc em 

pó, em farinha; i". g,, a parede, a pedra , o tijolo sedcs- 
boroam. 

Desborrado, a, p. p. dc desborrar, e adj. alimpado 
das borras. 

Desborrar, v. a, (dcs, pref. privat., borra, ar, des. 
inf.); (ant.) limpar das borras. 

Desl>otado, a, p. p. de desbotar, e adj, que perdeu 
a viveza da cÃr; desmaiado. 

Desbotadúra, s. f. acçSo do desbotar ou perder a 
viveza da cór. 

Desbotar, r. a. (d«, pref. botar, embolar, desavivar 
a côr. Dcs n5o ó aqui privativo de bolar, porque, nosso 
caso, signilicaría o termo dar lustre, avivar; é a partícula 
lat.; i". g., na excepçSo de fóra de, rofuro-so, nSo ã côr, 
mas ao corpo colorido) fazer perder, dimimiír a viveza da 
côr; (ílg., p. us.) düluslrar, desluzir: —o< dentes, V. £m- 
boíar:—, v. n. perder a viveza da côr, desmaiar; v. g,, esta 
chita dcsfcofa muito; esta côr é sujeita a—; (lig., ani.) 
desdizer, degenerar (da virtude de sous paes). 

Desbrnjçado, a, p. p, de desbragar, e adj. (ant.) 
solto da brag.i; (fig.) desonfroado; dissolulo. 

Desbravar, v. a. (dts, pref. privai., braga, ar, des. 
inf.); (aul.) soltar alguém da braga. 

Desbravado, a,p. p. de desbravar, o adj. quebrada 
a Iraveza, amaasado^ 
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Desbravar, r. n. (des, pref. privat. Iravo, ar, des. 
inf.; termo de touroador) quebrar a braveza, desonfurcccr- 
se; V. g. deitar ódre do venlo ao touro, em quo dcshravc. 

Desbrinear, v. a. (ant.) tirar a alguém os brincos e 
oriiatos; dcsenfeitar. 

Dcsbrio, s. m. (poet.) falta de brio. 
Dcsbroeliado, a, p. p. de dosbrocliar, c adj. solto 

do broche, ligadura, desabroctiado, que soltou com forca; 
V. g., — a voz, o vomito. 

llcsl»r»el»ar, r. a. (ant.) dosabrochar, (fig.) soltar 
com força. Ex. « — a voz, o vomito. Mousinho ». 

nesliiicliar, v. a. (ant.) desembuchar. 
.Dcsliureinado, a, adj. [des, pref. privat., lat. «r- 

ceus, pote, bilha, o huc, contracrâo dc hucca, boca, borda, 
des. adj. ado) que tem a borda quebrada (vaso, etc.) Estatua 
—, que tem quebradas as feições resaltadas do rosto. 

Desealtcçado, a, p. p. do descabeçar, e adj. sem 
cabeça; a que'se cortou a cabeça—s, que "muda dedirec- 
ç-áo, faz volta; que cessa de fazer cabeça, que corre em di- 
recnSo opposta á antecedente. Corrente,'maré—,que começa 
a vasar. 

l>c.scalic(>amento, s. m. (p. us.) accSo do descabe- 
çar ou cortar a cabeça; decapitaçSo. 

I>csealieçíar,*D. o. {des, pref. privat., cabeça, ar, des. 
inf.) cortar a cabeça, decapitar:—,v.n. diz-se da maré quan- 
to principia a baixar ou a vasar. Ex. « A correnteza que vem 
feita do cabo da Boa-Esperança para a costa do Brazil cora 
todo o peso das aguas do Oceano, começando a—desde o cabo 
de Santo Agostinho atõ ao cabo do Norte. Vieira. » « Quiz 
sua ventura que começasse a— a maré. Repontava a maró, 
e vinha já descabeçando para fóra. Couto. » —, vasando; 
oppôc-se a fazer cabeça ou cnchnr da maré. 

Dcscabellado, a, p. p. de descabellar, e adj. des- 
pcnteado, desgrenhado. « Uma donzella—, cheia de la- 
grimas. Ferreira, Eleg. 9. » 

Dcscabcllar, v. a. (des, pref. privat., calello, ar, des. 
inf.) desconcertar os cabellos a alguém, desfazer-lhe o pen- 
teado. 

Dcscabcllar-sc, v. r. arrcpellar os cabellos, des- 
grenhar-se pelo elVeito da dôr. 

Dcscacliado, a, p. p. de doscachar, o adj. alimpado 
da cachaça ou escumas grossas. 

Descâcliar, v. a. (contracçSo de descachaçar) alimpar 
da cachaça. 

Descâdcírar, v. a. {des, pref. disjunct., cadeira, ar, 
des. inf.); (p. us.) derrear, desconjuntar, derrengar. 

Dcscndeirar-so, v. r. saracotear muito as cadeiras 
ou ancas bailando; v. g., o lundu, a fófa. 

Descaífln, s. f. os miúdos da gallinha feitos em" fri- 
cassé: — (p. us.) quéda , ruina:—s (vulg.) repente, lem- 
brança, dito engeolioço e repentino. Comeu —s (loc. chul.) 
diz-se do valido que descaíu da graça. 

Uescaimcnto ou Deí<caliimcnto, s. m. acçao 
c efleito do descair. V. Decaimento. 

Descair ou Dcscahir, v. n. desviar-se o naviojdo 
rumo por força do vento contrario ou da corrente das aguas: 
—, declinar, ir em dccadencia, minguar, diminuir, soíTrer 
diminuiçSo; v. g.,—a prosperidade, a força, a reputação, a 
observancia da lei, os bons costumes, a belíeza, a íormo'sura: 
—do auge da fortuna:—da esperança, perdu-la :—da causa, 
perder a demanda:—naemprcza, mallográ-la:—o orador ou 
poeta , affrouxar em força, energia , elegancia , invençSo, 
estylo; V. g., começaram as nossas cousas a—coma into- 
lerância religiosa. V. Decair. 

Descalçado, a, p. p. de descalçar, o adj. privado de 
calçado, descalço, 

Dcscalcnílôr, s. m. o que descalça; instrumento de 
pau com que se descalçam as botas. 

Dcscalçadúra,*«. f. acçao de descalçar. 
Desealçar, v. a. tirar o calçado (os sapatos, as botas; 

um pé;—alguém); — as meias, ás luvas, tirá-las fóra:—, 
tirar o calce, o apoio; v. g.,—a roda, a alavanca; (flg.) tirar 
aquillo que faz firmo, quo faz a firmeza, ou em quem alguém 
se firma, fazer firmeza, v, g., descalçai-o das vaidades, e a 
sua estatura 6 quasi de pygmeu. Descalçai da corrupcSo a 
monarchia mixta, O cedo cairá.' 

Desvalçar-se, v. r. tirar a si-mesmo o calcado. 

Dcscalecz, í. f. estado do que anda descalço por 
prolissao. 

Descalço, a, adj. (contracçSo de descalçado] sem cal- 
çado, com os pés descobertos; (fig.) iiSo prompto, desappa- 
relhado; usa-se sempre como uma negativa; v. g., nunca 
para uma murmurarão vos achei—s. Carmeiitas—s, os que 
seguem a reforma de Santa Thereza. 

Desealicino, a, adj. (bot.) destituído de calico. 
Desealvado, a, p. p. de descalvar, o adj. monte 

—, inteiramente despido de arvores e plantas. 
Dcscnlvar, r. o. (des, pref. disjunct., calva, ar, 

des. inf.); (ant.) despir um monte do arvoredo que ff 
cobre. ' 

Desenmbação ou Descambadella,^./. (vul^.} 
celebreira , lembrança extravagante , chocarrico ; dito in- 
sulso. 

Descambado, a, p. p. de descambar, e adj. (vulg.) 
trocado, permutado: — (p. us.) chocarreiro, gracioso. 

Descambar, v. a. ca ir escorregando, rebolir:—(vulg;) 
dar uma cousa por outra, trocar, permutar. 

Dcscambio, s. m. (ant.) troca, permutação; cambio. 
Descnminliado,a, p. p. de descaminhar, e adj.des- 

encaminhado, falto de caminhos, desvio, por onde se nSO 
caminha. Ex. «Logares—s. Varras, Clarim, ii, cap. 39»: 
—, extraviado, tirado por alto, furtado aos direitos da alfan- 
dega, portagem, etc., ou entrado por contrabando; que tevô 
descaminho, dinheiro do estado ou de particulares recebido, 

' ou em mSos de alguém. 
Descaminliadur, s. m. o que descaminha, extra- 

j via e furta os direitos ás alfandegas, portogens; o que iii- 
j troduz fazenda por alto ; o que descaminha rendas do esta- 
j do ou de particulares, cuja cobrança lhe é confiada. 

Descamiiihar, v. a. fazer descaminhos, extraviar, 
furtar os direitos , extraviar rendas; incorrer na pena dos 
descaminhadores. 

Descaininlto , s. m. desordem, desconcerto, maji 
procedimento, desgoverno ; v. g., vedes o—de-vossas farni- 
lias ; malversação, má applicarSo das rendas publicas, dis- 
traídas ou desviadas do íim para quo s5o destinadas; perda, 
desapparecimento, extravio de alguma cousa que se n5o en- 
contra ; V. g., levar—. 

Deseaminlio, (termo syntelologico) 6 o desvio aos 
direitos estabelecidos na importação ou exportação de mer- 
cadorias ; a introducçao ou extracçao, evitada a'fiscalisaçáo 
das estações de arrecâdaçSo de direitos reaes. 

O descaminho é um crime publico; é tSo damnoso como o 
contrabando , e ainda quo seja delle diverso, comtudo pro- 
duz idênticos effeitos. Desequilibra o commercio, porque 
como os direitos encarecem neccssarian\enfe os generos, 
aquello que os não paga , em concurso com o negociante 
que os pagou, dando por menos preço as mercadorias, ain- 
da com ganho seu , inhabilita a venda das demais da mes- 
ma especie, ou obriga a perder entrando em cowcureo; e opé- 
ra o mal de defraudar a fazenda publica, que deixa de re- 
ceber, o que taxa para allivio commum. Entretanto a razão 
por que ha descaminhos é a mesma por que ha contra- 
bandos. 

Descamisada, s. /". o trabalho dc descamisar o 
milho grosso para lhe tirar depois o grSo ao mangoal ou a 
mao. As descamisadas fazem-se de ordinário á noite ou 
ao luar. . . 

Descainisado, a, adj. sem camisa; (lig.) mendi- 
go, roto, nú. 

Descamisados, (hist.) nome que se deu em lies- 
panha, de 1820 a 1821, á fracçao mais violenta do partido 
democrático. . _ 

Descamisar, v. a. (des, pref. disjunct., camua, c ■ 
des. inf.) tirar a camisa (ao millio). 

Descampado, s. m. (des, pref. disjunct-,^ p , 
des. ado) campo elevado , inculto e descoberto, se a 
res que o abriguem dos ventos. Hoje diz-se , .,^«1 
de uma grande planicie não cultivada e . j i 
res ou sem ellas, coberta de mato ou areai, e remota de lo- 
gar habitado. Também se usa adjectivamente. 
® Descansado, a, p. p. do descangar, e ad;. tirada 

Dcscá'ngar, v, a. tirar a canga (a um boi). 
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Ucscansiadamcnte, adv. com descanso, Iranquil- 
kinente, com vagar, lentamente. 

Dcscniisadciro, s. m. pouso, sitio para descansar. 
licseonsado, a, p. p. de descansar, e at/j. repou- 

sado do trabalho ; folgado, nSo trabalhado; socegado, tran- 
quillo, sem cuidado nem inquietação; ocioso; lento, ron- 
eeiro, vagaroso (em fazer alguma cousa,fallar). Terra—,quo 
foi deixada em alqueive ou do pousio. 

Descansar, v. a. pôr era descanso, livrar do tra- 
balho, fadiga, cuidado, receio : — (agric.) deixar do pousio 
ou em alqueive (aterra); pôr, assentar, apoiar uma cousa 
sobre outra para que fique commoda e lirme : — sobre ar- 
mas ou sobre as armas, (milit.) depôr a espingarda do hom- 
iro e assentar a cronha no chSo; —, v. n. repousar do 
trabalho, cansaro, fadiga ; (íig.) do temor, receio, cuidado 
etc.; cessar, fazer uma pausa, tomar respirarfio; dormir, 
ter fallecido , jazer na sepultura ; assentar , estar apoiado, 
firme (sobre ou em alguma cousa^ (fig.) fiar-se, con- 
fiar (em alguém, sobre o seu cuidado, vigilancia, etc). 
Sem — (loc. adv.) sem interrupção, seguidamente. 

Descanso , s. m. cessação* do movimento, do traba- 
lho, da fadiga, dos negocies; socego, tranquillidade, isen- 
ção de cuidados, temores, afflicções; somno, repouso de 
quem dorme; comraodidade, estado commodo ; ocio, vagar ; 
repouso, paz; r. g., para—de sua^Ima; repouso que se con- 
eede aos soldados, todos os quatro ou todos os cincos dias, 
nas longas marchas: cousa sobre que assenta ou descansa 
outra ; logar em que alguém vive letirado 6 com descanso 
do corpo ,ou do espirito. -Ex. « A sepultura, — novissimo 
dos miseros mortaes. Barros, Clarim. » Peça dos fechos em 
que descansa o cão da espingarda quando está armado ; — 
(flg.) pessoa a quem alguém entrega a direcção dos seus 
negocios, e em que se confia; v. g,, um bom servidor 6 
—de seu senhor. Aquella boa velha 6 o — desta casa. Na- 
Tegar ou ir por mar sereno 6 um—. Para — da sua alma. 
Em—, com—(loc. adv.) repousadamente, pausadamente, 
de vagar. * 

;Dcscantai1o, a» p. p. de descantar, e adj. acom- 
panliado com descante musico. 

Descantar , v. n. (des, pref. disjunct. que denota 
acção de espalhar, derramar, e cantar. Eqüivale a ir can- 
tando diversas letras); (ant.) dar descante ou concerto de 
musica : — de alguém, dizor mal delle, censurá-lo. 
_ Descante, s. m. concerto do vozes acompanhadas de 
instrumentos (dar um — á porta de alguém); —s, pl. (ant.) 
lazões ineptas, asnaticas, despropositos. 

Descaradamente, adv. sem pejo nem vergonha, 
jjnpudentemente. 

Descaradissimamente, adv. com o maior desca- 
jamento. 

Desearadíssiino, a, adJ. superl. de descarado, 
mui descarado. 

Descarado , a, adj. (famil.) sem vergonha, impu- 
dente, desavergonhado, desaforado, atrevido. 

Descaramento, s. m. (famil.) impudencia, falta de 
TOrgonha, desaforo, atrevimento. 

Desearapuçado, a, adJ. (burl.) sem carapuç^i. 
Descarar, v. a. fazer descarado. 
Dcscarar-se, v. r. perder o pejo, a vergonha, desa- 

vergonhar-se, obrar, fallar com descaramento ; v. g., des- 
taram-se a viver de pedintaria. 

Descarga , s. f. acção o clleito do descarregar (um 
iTiavio, carro, besta, etc.) ; acçfio o effeito de disparar ar- 
mas de fogo; resalva, exoneração de uma obrigação; (p. us.) 
solução da obrigação, pagamento ; absolvição: —, defesa, 
apologia do crime, culpa, erro imputado. Paiva, Serm. » 
lUrcita—(loc. famil.) recurso immediato; v. 0., fulano 6 
a minlia direita —. Mentir e calumniar 6 a direita — do tal 
sujeito quando se vô cm aperto. V. Descargo. 

Descarga, (commerc.) 6 a desembarcaç-ão das fazen- 
das que constituem a carga de um navio. 

Sendo o navio carregado á prancha, quer por volume, o 
wrrogador pôde retirar e descarregar as fazendas da parti- 

®^^8ando meio frete. 
> s. m. satisfação, exoneração, desobriga- 

liefnrs' H"' ; do sua consciência : —, pagamento, sa- 
^ ° beneficio que grava a gratidão de quem o rece- 

be ; —, artigo do despeza que no rccenseamento se encontra 
ou compensa com igual quantia carregada sobro recebedor 
ou devedor: — (p. us.) justificação , defesa, apologia, des- 
culpa. 

Déscaridadc, s. f. falta de caridade. 
Descaridôso, a, adj. (ant.) falto de caridade, pouco 

caritativo. 
Descarinhôso , a , aJ/. falto de carinho, do mei- 

guice. 
poKcnrnado, a, p. p. de descarnar, e adj. des- 

pojado de carno (osso); magro, sôcco, falto do carnes: — 
(fig.) cavado em redor; v. g., o baluarte, os alicerces da 
muralha. Para que o baluarte — viesse abaixo, escavado. 
Robhas que o mar deixou—s da terra;—(fig.) despegado, 
desaffeiçoado; v. g.,—dos appetites; maus pensamentos; 
de si mesmo; o coração das concupisconcias; desarraigado. 
Homens bem —s do mundo, despegados delle. Andava o 
medo tão — de seus corações, separado, afastado; i-. g., a 
concupiscencia — delles. 

Descarnadòr, s. m. (cirurg.) instrumento para 
descarnar os dentes. 

Descarnadúra, s. f. (cirurg.) accão de descarnar 
um dente. 

Descarnar, V. a. (des, pref. disjunct., carne, ar, des. 
inf.) tirar , despegar a carno de cima dos ossos (—um 
osso, um dente): — (fig., p. us.) fazer emniagrecer, di- 
minuir a gordura do corpo; tirar a terra em roda do edi- 
fício ; apartar, separar, demover; v. g., — os homens dos 
appetites: — (flg.) desapegar, desaffeiçoar ; t\ g.,—os ho- 
mens dos appetites, maus pensamentos :—da concupiscen- 
cia da carne ; — dos appetites mundanos ;—o homem de si 
mesmo, do seu amor-proprio, do suas más affeições. 

Dcscáro, í. m. (p. us.) descaramento. 
Descaroçado, a, p. p. de doscaroçar, e adj. pri- 

vado do caroço, limpo do caroço; v. g., tinham—o al- 
godão. 

Descaroçadòr, t. tn. o que descaroç^a. 
Descaroçar, v. a. tirar os caroços (*—o algodão). 

Jloda de—o algodão, engenho composto do dous cylindros 
para separar a felpa do algodão do caroço que ella cobre 
e forra. 

Descarregado, a, p. p. de descarregar, e culj. alli- 
viado da carga ; (fig.) exonerado, absolvido ; livre de obri- 
gação , escrupulo : — (flg.) alegre , jovial, de semblante 
afíavel, .nSo carregado :—do semblante, ou com cara — , 
ledo, alegre, jovial, não severo o carregado; t'. g., tendo 
— as peças , as espingardas : — o sujeito da acçilo, accu- 
sação, do ônus, obrigação, carga, cargo. Tendo —nelles o 
Ímpeto, a fúria, as balas, a tormenta :—das costas, diz- 
se do animal que tem pouca carne, ou pouca corpulencia 
no costado. 

Descarregadouro, s. m. (des. ouro, do part. fut. 
lat. em urus) logar onde se descarregam as mercadorias. 

Descarregamento , s. m. (ant.) Y. Descarga c 
Descargo. 

Descarregar, v. a. tirar a carga (o navio, o carro, 
a besta, etc.); alliviar (o peso, o gravame; (fig.) a con- 
sciência, o povo, dos tributos); exonerar, absolver (alguém 
de uma culpa); despejar (o ventre; os rios descarregam 
suas aguas no mar); atirar, despedir, desfechar (um golpo): 
— uma arma de fogo, dispará-la ou tirar-lho a carga com 
sacatrapo : —o culpa sobre outrem, iniputar-lh'a, dá-lo por 
autor delia, livrando-se a si mesmo ;—a sva ira sobre al- 
guém, desafogar, satisfazer nelle a sua ira: —, v. n. bater, 
dar com irapeto; d. g., o rolo do mar descarregava na 
praia. 

Descarregar-sc, v. r. largar, deitar fóra a carga, 
alliviar-se do peso; (fig.) exonerar-se, livrar-se do encar- 
go, obrigação ; justificar-se (de uma culpa, do uma accu- 
sação); desembocar, desaguar, entrar (os rios e ribeiras 
se decarregam no mar, ou em outros rios maiores.) 

Dcscarrcj;;o, s. m. (ant.) descargo. 
Descarrcirado, a, adj. (ant.) desencaminhado, ex- 

traviado ; que deixou os carreiros da prudência, da virtude; 
extraviado, furtado aos direitos da alfandega, etc. 

Descarriado, a, adj. (ant.) desgarrado, extraviado 
(ovellias). 

I 
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Deseartntio, n, p. p. de descartar, e aJJ. lançado 
íóra, rejeitando as cartas que nao servem, cm jogos cartea- 
dos; privado; que se descartou com desculp» para nSo fazer 
alguma cousa; despedido, rejeiiado, deixado, largado; v.g. 
tinham—a vida a vinte captivos, tirado. Tinha-se—do servo 
liei, linha-o despedido; r. g.,—da cúbica; — das opiniões 
antigas, dos hábitos, dos vicios da mocidadc. 
DcNcartiir, u. a. {des, pref., carta, ar, des. inf.) nos 

jogos carteados, rejeitar as cartas que nao senxm. 
Dcscartar-sc, v. r. deitar fóra, pôr de parte as car- 

tas que nao fazem conta, para tomarem seu logaroutras 
tantas do baralho; (fig.) desfazer-se de alguma pessoa ou 
cousa—(famil) sair-se, vir com alguma resposta por des- 
culpa final; V, g. descartou-se com esta. 

Dcseartc, s. m. as cartas que se rejeitam ou põem 
de parte, em certos jogos, para tomar outras tantas do bara- 
lho : — (üg.) acçao de apartar do si, de se desfazer de algu- 
ma pessoa ou cousa: — (famil.) resposta em desculpa ou 
justificação de alguma cousa; (fig.) exclusSo, rejeição, pes- 
soas exciu idas em eleição; refujo; pessoas, cousas'inúteis, 
lefugadas; pessoas de pouco prcslimo, inhabeis. Chegam aqui 
os — s da Europa (fallando da Índia) o refugo, rebotalho, 
cirandagem. 

Descasa-casados, *. dos 2 g, (ant.) pessoa que sus- 
cita inimizade e divorcio entre casados. 

DcNcasailo, a, p. p. de descasar, e adj. diz-se da 
pessoa cujo matrimonio com outra foi declarado nullo: — 
(por analogia) desirmanado, desemparelhado. 

Descaramento, s. in. acção de descasar, de sepa- 
rar dois esposos: — (ant.) divorcio, estado de pessoas des- 
casadas. 

Descasar, r. a. separar dois esposos, declarar nullo o 
matrimonio: — (por analogia) desemparelhar, desirmanar, 
periubar a ordem de certas cousas. 

Descascado, a, p. p. de descascar, e adj. privado 
da casca, que perdeu a casca ou o casco. 

Descascadòr, s. m. o que descasca côcos, arvores, 
etc.; engenho de descascar. 

Descasea«lúra, s. f. acçSo de descascar ou tirar a 
casca; a ferida que tica nas arvores no logar d'onde se 
tirou a casca. 

Descascainento, s. m. (p. us.) acçao do tirar a 
casca. 

Descascar, r. a. (des, pref. disjunct.,.caíca, ar, des. 
inf.) escascar, tirar a casca (a arvores; frutas, legumes):—, 
i'. n. (de casca) perder, largar a casca; v. g,, o feijão, depois 
de secco, por si mesmo descasca. 

Descascar, v. abs. ou «. (de casco)-, (alveit.) cair 
o casco á besta; v.g., a besta teve uma grande enxoada no 
pó direito, cora que descascou. 

Dcscaspado, a, p. p. dedescaspar, e adj. alimpado 
da caspa. 

Dcscaspar, v. a. (des, pref. disjunct., caspa, ar, des. 
inf.) tirara caspa (da cabeça). 

Dcscatlvaflo, a, p. p. de descativar, é adj. livrado do 
cativeiro; libertado. 

Descativar, r. a. (p. us.) livrar do cativeiro, liber- 
tar: — (flg.) livrar da sujeição, desprender; r. g., — o ani- 
mo das cousas terrenas : — os pensamentes absortos: — wn 
rei (fig.) livrá-lo da sujeicSo a validos, conselheiros, a quem 
obedecia como cativo. 

Deseatlvar-se, v. r. livrar-se, quebrar o jugo (de 
suas paixões, etc.) 

Descaudato, a, adj. (bot.) sem cauda. 
Dcscaiilecido, a, adj. (bot., ant.) destronquecido, 

descaulino. 
Descaulino, a, adj. planta — (bot.) que nSo tem 

caule. V. Destronquecido. 
Ucscavalg^ado, a, p. p. de descavalgar, c adj. 

desmontado , apeado; i\ g. , tinham — a artilheria. Os ca- 
valleiros tinham —, tinham-se apeado. 

Descavalgar, v. a. (p. us.) desmontar, descer as 
peças de artilheria das carretas ou reparos: —, r. n. (ant.) 
apear-se, descer do cavallo. 

Deseavar, r. a. Y. Escavar. 
Descaveirado, a, adj. (ant.) escaveirado. 
Dcsccndéncia> s, f. (do lat. desccndens, tis, p. a. 

r de descendo, ere) serio de filhos e netos que descendem 
ou piocedem de um mesmo tronco; oppõe-se a ascen" 
dencia. 

Descentleiite, adj. dos 2 g. (lat.Jíífsccnflfíis, tis, p. a. 
do descendo, ere, descender), (didact.) que desce, que tende 
ou se dirige para baixo, ^lorfa—. V. floria. Trofo—(bot.) 
parte mais grossa da raiz , da qual nascem laleralmento ra- 
mos que lançam varias radiculas , por cujo meio ella chupa 
a substancia succosa que nutro a planta. Ne — (astron.) 
ponto em que um planeta corta a ecliptica , passando do he- 
mispherio septentrional para o meridional. Signos—«(idem) 
aquelles pelos quaes parece que o sol vae descendo. Linha— 
(termo do genealogia) a posteridade de alguma pessoa. Har- 
monia — (mus.) a que ó produzida por uma serie de quintas 
que vSo descendo. 

Descendente, s. dos 2 g. pessoa que deriva a sua 
origem , descende ou procede de "outra por linha recta, como 
filho , noto , etc.: —s, s. m. pl. os que procedem de ura 
mesmo tronco ou progenitor; posteridade : oppõe-se a as- 
tendentes. 

Descender, v. n. (Lat. descendo, ere; de, pref., e 
scando, ere, subir, ascender) proceder, derivar a sua ori- 
gem (de uma pessoa , familia ou raça): — (ant.) tender, 
dirigir-se para baixo , descer, abaixar. Ex. « Descendeu 
daquellas partes do norte. Camões, Lus, cant. r, 71. » —, 
transcender, communicar-se aos descendentes. Ex. « A 
grande dignidade que traspassa descende a toda sua gera- 
çSo. Ord. Affons. » « Divida que descende de feito crime. 
Ord. Affons. », que procede, como sao as coimas e penas 
pecuniai-ias: — (ant.) descer. Ex. « Descendeu o monte 
Oreb. Arraes. » « Descende amor em nós. Bernard. » 

Descendido, a, p. p. de descender:—, adj. m. (ant.) 
que descende, descendente. 

Descendimento, s. m. (ant.) acçSode descer ; des- 
cida; descimento (da cruz). 

DesccnKâo, s. f. (lat. descentio , onis), (phys.) acçSo 
de descer, do baixar. V. Descenso : — de uma estreita (as- 
tron. , ant.) distancia entre o ponto equinocial o o ponto do 
equador que desce com esta estrella abaixo do horizonte , 
na esphera recta ou obliqua d'onde vem as denominações 
de recta e obliqua: — (mus.) movimento para baixo' de 
quem bate o compasso ; oppõe-se a elevação ou movimento 
para cima. 

Dcscensional, adj. f. (dos. adj. al.)-, (astron. ant.) 
diflierença entre a descensao recta e obliqua; 

Descenso, s. m. (do lat. descensum, sup. de descendo, 
crc, descer); (phys.) movimento, tendenciaou quéda de um 
corpo para o centro da terra. Linha do mais breve — (mech.) 
linha pela qual um corpo que cáe em virtjide do sou peso 
chega de um ponto dado a outro ponto dado cm menos tempo 
do que se caisse por outra qualquer linha, passando pelos 
mesmos pontos. E' a curva chamada cycloide. Distillação por 
—, a que se faz por meio do fogo posto por cima das plantas 
aromaticas, e não por baixo, como 6 usual. 

Descènte, s. f. baixa, vasanto da maré. 
Descer, v. n. (do lat. í/csccndcrí, contraído) baixar, vir 

de cima para baixo, movor-so de um logar mais alto para 
outro inferior (—de um monto, de uma arvore, do alto do 
uma casa. Jesus-Christo t/csccu aos infernos; a pedra solta 
das mãos desce com movimento accelerado); apear-se (da 
carruagem, do cavallo); entender-se, alongar-se para baixo, 
declinar; (fig.) baixar, diminuir; d. jf., dcswu muito o preço 
das mercadorias; ser menor. Ex. O numero dos combatentes 
nao descia de trinta mil: —, vir de algum logar para outro. 
Ex. Frei Jeronymo Padilhs, 6 os mais companheiros que 
com elle desceram de Castella a este reino.» Passar, transtc- 
rir-so transmittir-se. Ex.« Desceu o cargo e cuidado do ' 
ver ao P. Frei Luiz do Cacegas. » — (mus.) abaixar a • 
— da sua autoridade (fig.) ceder do respeito o ,1, 
andam annexos: — ás circumstancias on ^ 
um caso, de uma historia, passar a tratar dellas, menc u ^ 
Ias. Este ■». n. usa-so algumas vezes com regim®" ou c p - 
mento do v. a.; v. g., — as escadas, o ' vi; Jf, 
xar, pôr em logar inferior, trazer décima para J . 
quadro ; o corpo do Jesus-Christo dacruz); (fig-, o 
apouquidades); (fig., ant.; abater; t'. !7-. afortuna desceu 
Constantinopla. 
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Desccr-sc, r. r. (ant.) descer, baixar, apoar-se; 
(üg., us.) ceder, renunciar, desistir (da sua opinião, preton*- 
çSo, cólera, etc.) 

Dcsccrcndo» a, p. p. de descercar, e adj. sem cCrca 
ou muro; (praça—) livre do côrco ou assedio. 

Dcsccrcadòr, s. m. (p. us.) o que obriga o inimigo a 
levantar o côrco do uma praça. 

Descercar, v.a. desfazer, destruir a còrca ou muro 
lue cinge algum terreno: — (milit.) fuzer levantar o cerco 
ou assedio (— uma praça). 

Oesccrcar-sc, v. r. ficar descercado, fazer os si- 
tiados levantarem o corco aos sitiadores. 

Dcscèrco, ».»/». (ant.) acç5o de descercar; levanta- 
mento do cerco ou assedio do uma praça. E' antiquado, o me- 
rece ser usado, por nfio termos vocábulo equivalente. Ex. 
« Na tomada c — s de Cepla. Leão, Chron. Aílons. v, cap. G.» 

Descerrado, a, p. p. de descerrar, e adj. aberto, pa- 
tenteado; V. g., tendo — o maço, a carta. Segredo —, divul- 
gado. 

Dcsecrrar, v. a. (poet.) abrir o que estava cerrado; 
manifestar o que estava encoberto, vedado á vista, á entrada, 
ao passo: — o segredo, divulgá-lo. 

Desclianecllado, a,p. p. de deschancellar, e adj. a 
lue se tirou a chancella; r. g., carta—. 

^ Dcscliancellar, v. a. (p. us.) tirar a chancella, o 
sèllo, abrir o que estava sellado ou lacrado. 

Descida, s. f. (subst. da des. f. de descido) acrSo e 
effeitode descer; logar inclinado por onde se desce, declivio; 
'— dos corpos graves. Y. Descenso. 

Descido, a, p. p. de descer, e adj. que desceu ou 
baixou, ou se fez descer; que fez descer, apear, desistir, 
depOr, abater ; v. g., tendo — do cavallo ; — ao terreiro; 
á praia ; — da teima, da soberba , arrogancia. Tendo-o 
— do cavallo, do posto, do cargo, da dignidade, da mezjida, 
pensão; desobrigado; v. g., — de ter armas (antiq.) nesta 
ultima accepçâo:— de contía^ reduzido a menor ordenado : 
— da altivexa, soberba, descaido, humilhado: — das espe- 
ranças, baldado, falto, privado, que renunciou a cilas, que 
as perdeu : — do posto, deposto; v. g., tinha — do monte, 
do outeiro. Tinha — o balde ao fundo do poço ; tinha já 
— o outeiro, o monte, a escada, as degraus. 

A'. B. NSo se usa em sentido activo íallando do animal 
ou de navio, do qual descemos; o que se move ; v. g., nSo 
diremos descer o cavallo, o navio. 

Descimbrado, a, p. p. de descimbrar, e adj. a que 
se tiraram os cimbres ; v. g., arco, abobada —. 

Desciinbramcnto, s. m. (archit.) acçSo de des- 
cimbrar. 

Descimbrar, t). a. (des, pref. disjunct., cimhre, ar, 
des. inf.); (archit.) tirar os cimbres a um arco ou abo- 
bada. 

Descimentaflo, a, p. p. de descimentar, e adj. 
tirados os cimentes ou alicerces. 

Desclmcntar, v. a. (des, pref. disjunct.) desfazer os 
cimentos ou alicerces; (íig.) arruinar; — a sociedade, des- 
truindo, abolindo as instituições que lhe servem de base. 

Desclmento, s. m. acçSo do descer; accâo de abaixar 
ou tirar alguma cousa do lo^ar elevado onde estava para a 
por em baixo. Usa-se ordinariamente deste teírno quando se 
falia do corpo de Jesus-Christo que foi descido da cruz ; v. g., 
^ — da cruz, 

Deselnsfido, a, p. p. de descingir, e adj. desaper- 
tado o que cinge. 

_ Descingir, v. o. tirar, desapertar o cinto ou cousa que 
cinge ; _ a espada, tirá-la da cinta; (fig.) depô-la. 

Deseingir>se, v. r. tirar a si mesmo o cinto, des- 
^■>pertá-lo. 

Desciplina, ». f. etc. V. Disciplina, etc. 
Descoa^çulado, a, p. p. de descoagular, e adj. que 

e dissolveu, se tornou liquido. 
"escoagular, v. a. fazer com que se derreta, dissol- 

a. ou torne liquido o que eslava coagulado. 
Descoalliado, a, p. p. de descoalhar, e adj. derre- 

"1o o coalho; degelado. 

descíMguía""'***'' ° estava coalhado, 
Dcscoallinr-se, v. r. derreter-se, fundir-seo ca- 
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ramello, tornar-so liquido, degelar:'—o dinheiro nas mãos do 
perdulário (fig. famil.) despender-se proniptaineiiie. 

Descoberta, s. f. (subst. da dos. f. do descoberto) 
acrão do descobrir alguma cousa nova nas artes, scieucias, 
etc. V. Descobrimento, que 6 termo mais puro e de melhor 
cunho : — (famil.) achado, manifestarão de uma cousa quo 
se ignorava : — (milit.) a ojeraçâo de sair a reconhecer o 
Campo inimigo. 

Descobertamente, atir. ás claras, manifestaniente, 
sem disfarce nem rebuço, visivelmente. 

Descobcrtisslmo, a, àdj. superl. do descoberto, 
muito descoberio. Navarro, Manual. 

Descoberto, a, p. p. irreg. de descobrir, o adj. a que 
se tirou a cobertura ; não coberto, limpo (céu — de nuvens); 
nu (andar com o peito—); exposto ao ar, ao sol c chuva ; 
raso, não assombrado de arvores (campo); não fortificado, 
exposto á invasão do inimigo (praça, paiz) ; (fig.) declarado, 
manifesto, conhecido: —, achado fortuitamenie ou procu- 
rando-se : diz-se das terras e novos inventos. .1' cara —, 
abertamente, sem dissimulação nem disfarce. A peito, —, 
sem armas defensivas; afoutamente ecom franqueza. Ossos 
—s de carne, não cobertos, descarnado'. Carrinho —, que 
tem a caixa aberta por cima: — de artificio, singelo, sem 
artificio. Homem—, franco, sem lebuço nem dissimula- 
ção ; sem resguardo, desciutelado contra engano, astucia, 
dolo; nimiamente franco : — (na esgrima) quo se descuida 
de cobrir o corpo com o ferro, e se expõe a ser ferido pelo 
adversario na parto que assim fica sem defesa. Em—, sem 
abrigo ou resguardo, ao so^, á chuva, ao relento; (fig.) sem 
resguardo ou cautela, exposto. 

Descoberto, (geogr.) povoarão situada nas cabecei- 
ras auriferas do Ilio das Vulhas, triCutario do Paranaiva. 

Descoberto, (geogr.) sitio onde se acham ;is minas 
da ouro da província do Espirito-Santo, na margem direita 
do rio Manhú-Assú, no Brazil. « 

Dcscobcrtúra, s. f. acção de tirar a cobertura, ou 
de descobrir alguma pessoa ou cousa. 

Descobridor, õra, s. m. ou f. pessoa que descobre, 
que faz descobrimentos: diz-se por excellencia do que desr 
cobriu algum paiz desconhecido: —, o que conseguiu saber 
alguma cousa occulta; revelador (do segredo): —, s. m, 
(milit.) o que vao reconhecer o campo inimigo; explorador. 

Descobrimento, í. «i. acção e elTeito de descobrir; 
acção do achar alguma terra desconhecida, algum novo pro- 
cesso ou segredo nas artes o scicncias ; a terra descoberta 
(os —s dos portuguezes na índia) ; » cousa achada, invento. 

Descobrir, v. a. tirar o que tapava, cobria ou occul- 
tava alguma pessoa ou cousa; deixar ver, expôr aos olhos 
(o peito, as pernas); desguarnecer : — (flg.) vir a saber ou 
a achar o que estava occulto (o mysterio, o delinqüente); 
revelar, manifestar, declarar (um segredo, um crime, etc.); 
avistar, divisar, verão longo; achar (terras, mina?); adqui- 
rir novos conhecimentos, achar cousas ató então descoiihOT 
cidas nas artes c sciencias; dar a conhecer (o seu talentoj 
capacidade, etc.): —campo (phr. milit.) ir a uma desco- 
berta, sair a reconhecer o campo e observar os movimento? 
do inimigo : —a fronteira, desguarnecê-la de forças, deixá- 
la exposta á invasão do inimigo: — terra (flg.) tomar lingua, 
buscar informações sobre aquillo quo se ignora : — o seu 
peito ou coração a alguém, revelar-lhe os proprios segredos: 
— o fio de.... mostrar o que estava encoberto, comoopanno 
usado que descobre o fio ; r. g., descobriram o fio ue sua 
malicia: — o corpo (esgrim.) não se defender bem, ficar 
exposto dos golpes do contrario: — uma chaga (cirurg.) di- 
latá-la com o forro : —, v. n. aclarar ; v. g., descobriu o sol, 
destoldou-sn de nuvens : —, apparocer ; u. g., o baixo des- 
cobre, appareco á vista, deixa-se ver, avista-se, ficando fórA 
d'aRua. 

Dcscobrir-se, r. r. tirar o chapíu, o barroto; tirar de 
sobre si a roupa ; mostrar-se, apparecer (o sol, a luad'cntre 
as nuvensj; — (fig.) dar-so a conhecer; rovelar-se, manifes- 
tar-se (o mysterio, osegrcdo, oenganp, etc.): —com alguém, 
revelar-lhe os seus sentimentos, intentos, segredos: — em 
sentido passivo o impessoal; v.g., dcscobrir-se emllin no iodo 
ura remédio efficaz contra as escrofulas ou alporcas; desco- 
briram-se cm nossos dias preciosos restos da antigüidade 
cgypcia. 
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Syn. comp. Detcobrit, adiar. Descohre-se o que está occul- 
to ou socreto (moral ou physicamente); aclta-se o que por si 
mesmo náo se apresenta ao exame dos sentidos ou á inves- 
tigação do espirito. 

Uescueiuluinciitc, adv. (famil.) descaradamente, 
desavergonhadamente; com insolencia. 

llescoeudu, a, p. p. de descocar-se, o a*?/, (famil,) 
descarado, desavergonhado, impudentc; atrevido, insolente. 
Carta —, impudente, insuítante. 

Descocar-se, v. r. (famil.) perder o pejo, a vergonha • 
fazer-se itnpudente, atrevido. Ax. « Os médicos se dcscocal 
ram a sangrar sem medida. Correcção de abusos. » Propria- 
mente significa tirar o cuco, com que se mette medo a 
crianças, não ter medo. 

Dcscocliar, v. a. (mar.) desmanchar os cabos para 
servirem os seus cordões em qualquer ohra ; —, tirar os 
cordões das suas cochas para nellas se metterem os de outro 
cabo na occasiao cm que se faz costura ou se emenda um 
cabo com outro. 

Descôco, s. m. (famil.; descaramento, falta de pejo ou 
vergonha;impudencia, atrevimento. 

Descodcado, a, p. p. de descodear, eadj.a que se 
tirou acôdea. 

Descodear, r. a. (des, pref. disjunct., cvdea, ar, 
lies. inf.); (p. iis.) tirar a côdea. 

Descomedidainenfe, adv. sem comedimento, 
griissoiramente, sem modéstia, incivilmente. ' 

Itescomedido, a, p. p. de descomedir-se, e adj. 
falto de circumspccoao, de comedimento nasacções e pala- 
vras; immódesto grosseiro, incivil; (ant.) desmedido, des- 
marcado, descompassado. 

Descomedimento, s. m. falta de comedimento, de 
circumspecçao nas palavras o acções ; immodestia, insolen- 
cia; grosseria, incivilidade, descortezia. 

Descomedcr-sc, v. r. haver-se com descomedimen- 
to, com falta de circumspecçâo nas palavras e acções; pro- 
ceder com immodestia, msolencia, descortezia. 
■ Descomcr, v.a. (famil.) descarregar o ventre, eva- 
cuar os excrcnientos. 

Descomido, a, p. p. dedescomer, obrado, evacuado, 
tos excrementos. 
' Descommércio, s, m. (p. us.) falta de commercio, 
de trato, de communicaçâo entre duas nações. 

Descommodídade, í. f. (p. usí) incommodidade, 
incommodo. 

, Descómmodo, s. tn. (p. us.) incommodo. 
Descommunal, adj. dos2g. (ant.) fóra da ordem.e 

lazao, desordenado, irregular. 
Descommunalmcnte, adv. (ant.) desordenadamen- 

te, de modo façanhoso, extraordinário, fóra dos limites, des- 
compassadamente; t'. g., — grande, ^alto. 

DescommuH^i^ar, v. a. (ant.) levantar a excom- 
munhSo. 

Descompadrado, a, p. p. de descompadrar, e adj. 
(famil.) que não está era boa harmonia ou amizade com ou- 
tro, discorde, indisposto. 

Descompadrar, v. a. (iíei,pref. disjunct., compadre, 
ar, des. inf.); (famil.) desunir dois amigos, indispô-los um 
contra outro, fazer cessar a boa correspondência que havia 
entre elíes. 

Dcscoinpassadamentc, adv. fóra de toda a me- 
dida, desproporcionadamente, excessivamente (grande). 

Descompassado, a, p. p. de descompassar, e adj. 
desmarcado, desmesurado, nimiamente grande; fora de me- 
dida; irregular, desproporcionado, sem as'proporções con- 
venictjtes (navio, membros). J/omm —«o oíitiar, o que dá 
passos muito largos, irregulares, com mau ar de corpo; — 
no gesto, rio occtonaí/o, que braceja muito, que gesticula 
com excesso; que nfio adapta o gesto e a acçao ao que diz; 
x.g., actor—. Navio—, que anda mal, por levar mal ar- 
rumada a carga. Som, tom —, desentoado, fóra do compas- 
so musical, desharmonioso. 

Descompassar, v. a. tirar do compasso o propor- 
íjões convenientes (uma machina, um relogio); fazer de 
grandeza desmedida (os passos no andar). 

Descompassar-se, v. r. sair da sua ordem, pro- 

porções , tempos o movimentos; diz-se das estações, ilos 
ástros, das rodas de uma machina, etc. 

Descompasso, s. m. falta de compasso, de medida; 
desordem. 

Descompensação, s. f. (ant.) etc. V. Compensa- 
ftto, etc. 

Descompensar, v.a. (ant.) compensar, encontrar 
o débito com o credito ; dispensar. V. Compensar. 

Moraes diz o seguinte a respeito deste verbo antiquado: 
« Aqui o des, que 6 privativo , se nSo considera, como em 
deschamhar , des fet/ar, etc. » Engana-se completamente: 
nestas vozes des não é privativo ou negativo, massimdis- 
junctivo, dispersivo, e eqüivale a fóra, ou a eu latino. V. 
Desfeiar. 

Descompòr, v. a. desordenar, perturbar a ordem, a 
symetria, desarranjar, desconcertar; tirar a compostura, 
o ornato; affrontar,, injuriar alguém com palavras ou ac- 
ções:— o cavallo ao cavalleiro , fazer-lhe perder os estri- 
bos, o chapóu, o assento da sella , etc.; desconcertar, bal- 
dar, frustrar; v. g., o vinho bebido com excesso descompôe 
o homem. Esta desgraça n5o o descompôs : — (ant.) viciar, 
corromper, adulterar. 

Dcsconipôr-se, v. r. descobrir alguma parte do cor- 
po que o pudor e adecencia mandam ter sempre coberta; 
(ílg.) descomedir-se:—a republica, o esíaíío, perturbar-se, 
desgovernar-se, soíTrer dissensões. Descompuxeram-se, disse- 
ram-se mutuas injurias. 

Dcscomposição, s. f. (ant.) descompostura: — 
chimica. V. Decomposição. 

Descompostamente, adv. desconcertadamente , 
desarranjadamente; com.pouca compostura, contra o deco- 
ro e modéstia. 

Deseonipôsto, a, p. p. de descompòr, e adj. descon- 
certado, desarranjado; desordenado , desalinhado, sem com- 
postura no vestuário; affrontado, injuriado. Palavras — í, 
msultantes, indecentes. Brados—s, horrisonos, dissonantes. 
Especies—s, na musica ; oppôe-se a compostas. Mulher mui 
—, vestida com pouca decencia. Humores —s, alterados, etn 
decomposição, decompostos. 

Descompostura, s. f. desalinho, desconcerto, des- 
atavio , falta de compostura ou de decoro no vestuário, na 
postura do corpo ; indecencia , immodestia (das palavras, 
dos olhos): — affronta, injuria, insulto que se faz a alguém 
cora palavras ou acções (dar uma—). 

Dcscomprazente, adj. dos 2 g. (des. do part. a. 
lat. era ens , entis) que não compraz. 

Descomprazer, v. a. deixar de comprazer (alguém 
em alguma cousa). 

Descomprazido, a, p. p. de.descomprazer, que 
nSo condescendeu , que nâo compraz. 

Desconcertadamcntc, adv. sem concerto , des- 
ordenadamente, sem regularidade ; sem ornato. ' 

Desconcertadissimo, a, adj. superl. de descon' 
certado , mui desconcertado ;v.g., palavras —s. 

Desconcertado, a, p. p. de desconcertar, o atlj- 
desordenado , desarranjado , desalinhado. Homem —, des- 
cuidado , negligente, que n5o trata do seu aceio nem <3e 
pôr em ordem os seus negocies. 

Desconíiertadôr, s. m. o que desconcerta ou des- 
arranja alguma cousa. 

Dcsconccrtar> v. a. desordenar, desarranjar, des- 
fazer o concerto ou composição bem ordenada (um relógio, 
uma machina, os cabellos): — (p. us.) desmanchar (uw 
p6 , um braço):—, v. n. (ant.) discrepar , discordar , dif- 
ferir; desavir-se, ficar de quebra com alguém ; nao fallar 
certo, divagar como quem está fóra do siso. 

Desconccrtar-sc, v. r. desordenar-se, desman- 
char-se, transtornar-se; desconvir, desavir-se v. g-j des- 
concertaram-se no preço. i j i. 

Desconcerto, /. m. desarranjo, desmancho da boa 
harmonia ou composição de partes de algum todo (de uma 
machina, de um relogio): desordem, transtorno, irregula- 
ridade na ordem physica ou moral (o—da natureza, das es- 
tações , os —s do mundo): — s, pl. absurdos, cousas con- 
tradictorias que pugnam entre si (dizer—s); desavenças, 
guerra, contendas; vida, costumes desordenados. 
- Desconcliavar-se, v. r. desavir-so. 
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Dcsconclinvos, Sí m. pl. (dizer —): disparates, 
cousas que nSo formam sentido ; tolices. 

Oesc.oncordailo, a, p. p. do desconcordar, u adj. 
discorde, desajustado. 

Deseoncordancia, s. f. fálta do concordância, 
uesconfonnidade, descordancia do umas cousas com outras ; 
uíssonancia das vozes e instrumentos músicos. 

líesconeopílanio, adj. dos 2 g. (dos. do p. a. lat. eni 
ans, tis) que não concorda ; desconforme, incoherente. Voz 
—dissonante : —, incoherente no obrar, no fallar. 

Dosconcordais v. n. errar a concordância gramma- 
tical; fazer desconcordar, desavir as pessoas: —, v. n. nSo 
concordar , desconvir , discrepar , ser de diírerente acOrdo , 
desajustar-se; discordar, ser dissonante, nSo fazer boa har- 
monia com outro. 

Desconcordc, adj. dos 2 ff. que nSo concorda com 
outro, discordante, discorde, dissonante. 

fiosconcõrdia, í. falta de concordia. 
Ucsconfladaincnte, adv. com desconfiança, re- 

ceio, medo, suspeita. 
Dcsconfladíssinio, a, adj. superl. de desconfia- 

do, mui desconfiado. 
Ocseonflado, a, p. p. de desconfiar, e adj. receioso, 

suspeitoso, sombrio, diflidente, que se nao atreve a fiar-se 
oe outro ; tímido : —, que se enfada facilmente com quem 
o mette á bulha, e lhe diz alguma graça ou palavra des- 
agradarei. 

Itcsconflança, s. f. receio, suspeita, fal a de confi- 
ança ; temor de ser enganado ; cinme. 

Syn. comp. Desconfiança, suspeita. A desconfiança 6 
Um temor habitual de ser enganado; a suspeita uma duvida 
sobre as boas qualidades dos homens ou das cousas. 

Dcsconfiar , v. n. perder a confiança , entrar em 
receio , suspeita , temor, nSo se confiar, nSÕ fazer firmeza 
na certeza de alguma cousa, na fidelidade de alguma pes- 
soa ; enfadar-se, amuar-se (com alguém): — de alguém, 
ter suspeita delle: — de viudança tão repentina: — do 
doente, ter receio que não escape :—, v. a. (ant.) inspirar 
desconfiança. Ex. A pena desconfiava a esperança. —, ti- 
Wr a confiança , desanimar. Ex. « Desconfia-mè o temor, 
■toíw. » Ex. a Outro desastre acabou de o — de todo. Cou- 
to. » Descenfiou-o da victoria , da perseverança. Ex. «A 
muita abundancia do viveres, provisões no mercado, feira, 
praçi^ desconfia-os (os mercadores) da venda, e andam oíle- 
Tecendo-as pelas portas. Vasconc. Sitio, foi. 136. » « Os 
acabou de—daquelle feito. Couto, Dec. x, liv. ir, cap. 14, » 

Mães, esposas, que o temeroso 
Amor mais desconfia..., 

CAn3(S, Canto IT, 89. 

Dcsconflar-sc, v. r. (ant., gallicismo) o mesmo 
que o V. n.; v. g., a mulher íe dcsconÀa, vendo o pouco que 
liam delia. 

Syn. comp. Desconfiar, suspeitar. O primeiro vocábulo 
exprime menos que o segundo. Desconfio de um homem que 
não nie parece franco; suspeito de outro que 6 um reconhe- 
cido impostor. Desconfiar denota, disposição transitória; sus- 
peitar indica tendeiicia habitual. Desconfiar pertence ao 
sentimento actual; suspeitar deriva do caracter. Desconfio 
quo este homem ó um grande tratante; suspeito quo 6 af- 
íectada a virtude que aqueFoutro ostenta. 

Dcsconfornindo, a, p. p. de desconformar, o adj. 
a que se fez perder a conformidade, a resignação; não con- 
formo, discorde. 

Dcsconforinar, v. n. (p. us.) não ser conforme, 
discordar, diílerir, discrepar:—, v. a. (ant.) fazer perder a 
'■esignaçáo, a conformidade, com as determinações, da Pro- 
■^idencia. 

ttesconropnic, adj. dos 2 g. não conforme com outro 
ou outros no voto, parecer, opinião, etc.; discordo, opposto, 
contrario; não parecido, não idêntico, desigual, diverso; 

us.) não conforme ou resignado; r. g„ estar — com a 
yontado do Deus. ' ^ ' 

de^n?OTm" a"*""**"**®"*® * 
Dcsconfbrmldadc, $, m. falta de conformidade 

no voto, opinião, vontade, etc., discordância, opposiçffo, 
contrariedade; difrercfira, desproporção, desigualdade. 

lleseonrortadaíiiciitc, aí/r! (p. us.) sem conforto 
ou consolação. 

Ucscoiifortad», a, p. p. de desconfortar, e adj, 
(p. us.) som conforto, desconsolado, desanimado, descor- 
çoado:—,desalentado, afllicto, pezaroso; t<. g.,—pela morte 
dos parentes, pela falta desoccorro, ou por qualquer priva- 
ção dolorosa. 

Upscuiifortar, v. a. (p. us.) tirar o conforto, des- 
consolar, desanimar, desalentar, afiligir. 

Dcseonfurto, s. m. (p. us.) desconsolação, faltada 
conforto, abatimento de animo. 

Deseon;;elad«>, a, p. p. de descongelar, o o*/;, de- 
gelado, derretido o gelo. 

IJeKcoiijçclai*, V. a. (p. us.) degelar, derreter o quo 
está congelado. 

l>cscuii;;elar-sc, v. r. derreter-se o gêlo. 
Des«;oiilieccdòr, s. m. pessoa que desconhece ou 

desagradece. 
ücscoiilieccp, V. a. nãn conhecer, não reconhecer, 

ou advertir que ú a mesma pessoa ou cousa antes ccnlt-cida, 
por ter occorrido alguma mudança na sua appaixMiciu: igno- 
rar, não ter conhecimento de.._, negar ((ue lhe pertença, 
não querer reconliecer por seu, desagradecer, não reconlíe- 
cer um beneficio:—os amigos, tratá-los com indilTerença 
como a desconhecidos. 

Dcseon#iceer-se, r. r. não se reconhecer, esque^ 
cer-se alguém do que foi ou do quo é; v. g., os homens 
se julgam mal a si mesmos, porque se desconlu'cem; achar 
em si mudança ou alteração; v. g., viu-se ao espelho, e 
dcsconheneu-se:—com alguém, tratá-lo como a pessoa desco- 
nhecida :—com todos, dar-se por desconhecido de todos, af- 
fectarde não conhecer ninguém:—de homem quem nãosaha 
perdoar. (Paira , Serm. 3), reconhece-se indigno do noniu 
de homem. 

Dcsconliccidaincntc ^ adi', sem ser conhecido; 
com ingratidão, sem reconhecimento, desagradecidamente. 

Ueseonliccido, a, p. p. de desconhecer, e adj, não 
conhecido , ignoto, ignorado; ingrato, desagradecido, sem 
reconhecimento. 

Deseonliecimcnto , s. m. falta ile cojahecimento; 
ingratidão, desagradecimento. 

D(>'scoiijun^'ào, s. f. (ant.) deslocarão. 
Itescoiijuntado , a , p. p. de descónjuntar, o aJ/. 

tirado fóra das suas junturas; despregado (cadeira, navio),- 
deslocado (ossos, membros). 

Dcsconjuiitaiiiciito, s. m. estado da cousa des- 
conjuntada ; deslocação ; fenda, resenha; v.g.,—no casco 
do navio. 

DeKconjuntar, v. a. tirar fóra das junturas, relaxá- 
las; deslocar (os ossos, os membros): — (lig.) fazer perder 
o vigor; u. g., o frio desconjunta o'á membros, os ossos. 

Ikcsconjiintúra, s. f. V. Desconjuutamento. 
IdcKuonsa^rar, v. a. (p. us.) profanar, converter o 

sagrado em profano. V. Profanar. 
llcscunscntido , a, p. p. de doscc^sentir, e adf. 

não consentido, revogado. 
l)ese(>nKcntiiiicnto , s. m. acção e effeito de des- 

consentir, dissentimento, recusa, falta, negação de consen- 
timento. 

Kcsconscntir, v. a. (p. us.) nSo consentir, não as- 
sentir ; revogar o consentimento ; discordar , dissentir, ser 
de opinião contraria. 

Dcs«M>nsldcrado, a, p. p. do desconsiderar, e ad/. 
não considerado, dosattendido, a que se não attende. 

Dosc*onsldcrar, v. a. tirar a consideraçãd a alguém 
ou a alguma cousa. 

Desconsolação, s. f. falta do consolação, de alogria, 
de satisfação ; tristeza, desgosto, afflicçSo ; cousa que des- 
consola. 

Desconsoladamente, adv. sem consolação, tris- 
temente. 

Desconsoladíssimo, a» adj. de desconsolado, 
muito desconsolado; v. g,, lagrimas, vozes desconsoladis- 
simas. 

Desconsolado, a, p, p. do desconsolar, e adj. quo 
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nSo (e:n consolaçSo ; triste , afflicto , consternailo : — (fig., 
íamil.) som gniça, insulso, iiisipido. 

OcNtronsoiaclòr, õra, adj. que desconsola, affligo, 
entristece. 

Desconsolar, v. a, causar desconsolaçSo , affligir, 
entristecer. 

Dcsconsolar-sc, v. r. nSo ter consolaç5o,affligir-se, 
entrisiecer-se. 

Desconsolativo, a, adj. (p. us.) quo desconsola, 
affligo ou faz entristecer. 

Ilcsconsôlò, s. m. (p. us.) desconsolaç5o. 
Ikescontudo , a , p. p. de descontar,'o adj. que se 

abateu ou diminuiu de qualquer somnia ou conta maior. 
llcscontaiiicnto, s. m. (ant.) desconto. 
Dcscontar, v. a. tirar, deduzir da conta ou somnia ; 

(fig.) aguar, diminuir algum contentamento com o desgosto 
que lhe sobrevcm ou que o acompanha ; v. g., a fortuna 
sempre nos desconta seus falsos bens com algum dissabor 
verdadeiro : — (merc.) trocar com desconto, isto 6, abatendo 
do valor nominal certa quantia equivalente á depreciação dos 
títulos ou valores descontados, á commissSo do descontado, 
etc.; ü. ff.,—letras, apólices, papel-moeda, bilhetes, obri- 
gações do thesouro ou do particulares. 

bescontentadiço , a, adj. difficil de contentar, a 
quem nada agrada; que se descontenta facilmente, melin- 
droso . 

Descontentado , a, p. p. de descontentar, e adj. 
(p. us.) descontente , desgostado , dissaboreado , desagra- 
dado. 

Descontentamento, s. m. falta de contentamento, 
de satisfação ; desgosto, desprazer, dissabor; queixa, mur- 
muraçao. 

Descontentar, v, a, causar descontentamento; des- 
gostar, desagradar; causar desprazer, dissabor; r. g., con- 
tentar os maus e — os bons, parece ter sido maxima cons- 
tante do quasi todos os reis de Portugal, particularmente 
desde D. Manuel até D. Jo5o vi. 

Dcseontentativo, a, adj. (p. us.) que causa des- 
contentamento. 

Descontente , adj. dos 2 g. que nSo está contente; 
pouco satisfeito, desgostoso, desagradado; queixoso, sentido. 
Os—s, s. m. pl. os que n5o estSo contentes com o gover- 
no on soberano, c formam algum partido ou facção no Es- 
tado. * 

Dcscontcntissiino, a, adj. supcrl. dc descontente, 
summamente descontente. 

Descontento, s. m. (ant.) descontentamento ; v. g., 
ii5o tem maior mal que o — do cada qual. Adagio. V. Des- 
contentamento. 

Descontincncla, s. f. (ant.) incontinencia. 
Dcscontinuação, s. f. acçSo e elfeito dc desconti- 

nuar, interrupção de uma cousa começada ; cessão de um 
trabalho que devia continuar. 

DeNcontiniiadantciitc, adv. com interrupçSo. 
Descontinuado, a, p. p. de descontinuar, e adj. 

que se nSo contiiiuou, iHterrompido, cessado. 
Descontyiuadôr, õra, adj. e s. que descontinúa; 

pessoa que descontinúa o« descontinuou. 
Descontinuar, V. a. nfio continuar, interromper, 

nSo proseguir, deixar de fazer a cousa começada; deixar-se 
do algum uso, habito, costume, (didact., p. us.) cortar, di- 
vidir o corpo que era continuo e pegado com outro. ' 

Syn. comp. JJescontinuar, cessar, acabar. Descontinuar é 
interromper o trabalho para tornar depois a elle. 

Cessar 6 abandonar o trabalho ou empreza. 
./Icaftardiz tanto como pôr fm ou remate a alguma cousa; 

dar-lhr fim. 
Descontinuar suppôe quo o trabalho se interrompe, para 

se voltar a elle em tempo opportuno. 
• Acahar suppôe o trabalho concluido, por nSo haver mais 
nada que fazer. 

Ainda que o homem prudente n5o deva emprehender tra- 
balho algum sem que se julgue com forças para o acabar, 
oomtudo convém algumas vezes descontinúa-Io para dar re- 
creaçSo ao espirito ou corpo fatigado; e outras vezes 6 forço- 
so ce'ttar de o proseguir, porque circumstancias imprevistas 
obstam á sua conclusão. 

Desconto, s. m, (do dcscontar] deducçSo, abatimento 
quo se faz de uma parcella da conta ou somma total; a par- 
celln descontada; (ant.) déficit, desfalque, quebra em arre- 
cadação ou em despeza; f. g., calculou-se o rendimento do 
imposto em dois milhões, mas na arrecadacSo verificou-se 
um desconto de quinhentos mil cruzados; prêmio do rebate 
de letras de cambio, de effeitos commerciaes nSo vencidos 
que o descontador abate do valor total de cada effeito; rebato 
de papel-moeda, perda quo ello soffre no seu valor nominal: 
—, compensação, satisfaçSo de quantia ou de valores; v. g., 
deu a casa em*— dos cincoenta mil cruzados: — (fig.) satis- 
fação, compensação; r. g., em — dos seus peccados, o mal 
quo compensa oú diminuo o gosto de algum bem, ou o bem 
quo serve de compensação a algum mal; i\ g., logrou seus 
amores, mas não lhe tardou o —. Conseguiu honras e rique- 
zas, mas com grande — da reputação e da saúde. Abenefi- 
cencia é prazer sem desconto. a tal bem, tal desconto 
se devia. Camões, Soneto » « Sempre lijo, sem o—dos annos. 
Sagramor-, » isto é, sem os males que os annos costumam 
trazer comsigo; v. g., resoluções valorosas sem o—de teme- 
rárias. Lobo. —, cousa venturosa , prazer , satisfação que 
compensa algum mal. Ex. « Pequeno—de tão grande dam- 
no. 1'almeir.» « Divirtamo-nos com praticas alegres, em des- 
conto áas passadas. Mousinho, Afric. » Dar — , abater, di- 
minuir, reduzir ao justo; r. g.,—a narrações, noticias, dadii!= 
por pessoa apaixonada, interessada:—t, pi. desavenças. Es. 
« Nasciam —s entre pastores. Mon. Lus. » (E' p. us.) 

Desconvcnliávcl, adj. dos 2 g. (ant.) inconve- 
niente, desacertado. injusto. 

Desconvenièncía,«. f. (p. us.) desproporção, dos- 
conformidade de uma cousa com outra; inconveniência, in- 
commodo, desvantagem. 

Desconvenicntc, adj. dos 2 g. que nSo convém 
ou concorda com outro, desconforme, inconveniente, de:-- 
vantajoso. 

Desconversado, a, p. p. de desconversar, e adj. 
(ant.) não freqüentado; r. g., sitio — dos pastores. 

Desconversar , v. a. interromper a conversação , 
passando a faltar de outro assumpto. 

Desconversávcl, adj. dos 2 g. (ant.) intratavel, 
insociavel (homem), que não tem commercio oucoramu)ij- 
cação com outro (terra), incommodo, desabrido (tempo). 

Dcsconvcrsavclmente, adv. (ant.; intratavel- 
mente, insociavelmeiiie. 

Dcsconvcrter, t). o. desfazer a conversão, Vazer 
voltar ao erro; restituir o convertido ao estado anterior, á 
conversão. E' o contrario de converter. 

Dcsconvertido, a, p. p. de desconverter, e ad/. 
que voltou ao estado anterior á conversão. 

Desconvidado, a, p. p. de desconvidar, o adj. dos- 
avisado do convite. 

Desconvidar, v. a. revogar um convite, desavisnr. 
Desconvindo, a, p. p. de desconvir, e adj. discor- 

de, quediscrepa; v. g., estavam—s. 
Desconvir, v. n. não convir, não ser conveniente, 

desconcordar, não estar de acftrdo, discrepar. 
Descorado, a, p. p. de descorar, e adj, sem côr ii<i 

rosto, pallido; quo perdeu a côr por medo ou susto, des- 
maiado, desanimado. 

Syn. comp. Descorado, pallido, macitento, livido. A pri- 
meira destas palavras, que representa o que perdeu a côr, 
já seja de todo, já em parte, 6 o genero debaixo do qual sn 
comprehendem as outras como especies. 

O descorado pertence não só ao homem, se não a tudo que 
illumina a luz, como são plantas, flôres, roupas, pintu- 
ras, etc. O homem pôde perder a côr subitamente por qual- 
quer sobresalto, susto, temor, ou grande agitação do anmio; 
porém, recobrada a serenidade, volve á côr natural. 

A pallidet ê uma completa perda de côr, um branco 
embaciado, com uma ligeira mescla do amarello. A pessoa 
constantemente pallida não goza do saudo, carece de viveza 
nos olhos, que estão amortecidos, 6 fraca e triste. Quando 
a paltidex não vem de má constituição natural, nasce do 
continues trabalhos e penas, o ás vezes do falta de alimento. 
Também ha pallidex accidental por qualquer sobresalto. 

Macilento, segundo a palavra latina monkntu* , signifi- 
ca magro , descarnado , e extensivamente designa aquella 



DES DES 1037 

falta do cor c aiiimao^o vital que se nota nas pessoas ata- 
cadas do niagrcza. 

JAddo, do latim liddus, ó um imlUdo piiado , que tira 
a côr do (huriibo ou de aiiiora. 

Uma pessoa acoinmeiiida de temor está descorada, por- 
que o sanguo está como «elaiio e so retirou ao c raeán ; o 
conviilescentc está pallido, porque aitida tiâo cobrou su • 
l)oa còr; o que L vou golpe e pane das es-tá lirido, pelo l í- 
feito material do sangue exiruVDS.ido ou cíiminipidii; o 
que apresenta magrezii em todo o c<)r(ni lem ds olhos eii- 
covados, a vista como amortecida, as ÍHCes dcscaniiida>, C"- 
berio de uma paUidcz que ás vtzes se parece com a da mur-> 
te, é macilcnto. 

Ucseoruincnto, s. m. acção o eíTeito de descoiar, 
de perder a côr do rosio ; pailidez. 

Ucscorar, r. n. perder a côr do rosto, tornar-se pal- 
lido:—, ■(". a. (p. us.l fazer perder a ciV. . 

ItcNeorar-sc, v. r. (ani.) o mesmo que o r. n. 
Ucscorcliar, v. a. (ant.) cscorchar. 
l>cseor^;uail<>, a, p. p. de de>corroar ou descor- 

çoar-se, e adj. de>aniraíido, dosalent cdo, acobaroado. 
DcHeor^íoaciiviito, s. m. estado do que está des- . 

coryoado ; dodleuio, abaiimento de animo. 
lÍcsi>(ti'^Miar, i;. a. (ci.ntraccâo de descoroçoarj des- 

aniorar, desab ai.u-, acoDanlar, abater o espirito, o V'lor. 
Dcscoriiailo, a, p. p. de deíCoznar, o adj. priva- 

do de cornos, escornado ; r. g. A lua —, cujos cornos se 
tornam invisivuis, ou dt-sapiiar. com no minguante. 

Descoriiar, r. o. (des, (ir. f. privat., corno, ar, des. 
inf.) arrancar ou cortar os lo.iiosa um animal. 

Úcscoruaiiu, a, p. p. de descorojr, o adj. priva- 
do da coiôa ou de outro oriiato da cabeça ; r. ()., diade- 
ma, milra, griiialila ; a quem se tirou a coroa. Tendo — o 
rei. liispo — da milra, que não tem mitra sobre a cabeça : | 
— (fig.) desguarnecido de obra que corôa ; f. g. Obra—. i 
O muro — de i^nn-ias. 

Ucscoroar, r. a. (p. us.) tirar a coroa; (por analo- 
gia) lirar o ornato ou cous» que serve de coroa ; v. g.,— 
o rei, e (flg.) dcpò-lo, iirar-lhe o poder rcgio: — o bispo, 
tirar-lhe a milra : — , derribar a obra que airoa. E.t. « As 
ameias do muro. Uarros. » 

Ueseoruiluda, aJj. f. (bot.) (flôr —) j a pctala , 
sem corolla. 

De.seorreger-se, v. r. (ant.) desordenar-se, des- 
concertar-s«;. 

Descorrci*. V, Escorrer o. Discorrer. 
Descorrei'-s», v.- r. (des, pref.) cessar do soíirer 

corrimento, pejo, vergonha. 
Dcscortejado, a, p. p. do descoricjar, e adj. a 

que so faltou com a cortezia ; descomposlo , alíronlado , 
que nSo corii jou, saudou ou fez corlezia. 

Deseortcjai', r. a. faltar a algucm com a corlezia; 
descompôr, insultar, aíTroiiiar. 

Uuscurtéz, adj. dos Z g. iiicivil, grosseiro, inurba- 
nç , impolitico , de.rattencios.i (homem , carta , paldvras) ; 
malcriado, decalii nlo {diz-se das pessoas). 

Desçurtezia, ü./'. incivilidade, grosseria, impoliiicii, 
inurbanidaile mu cwiçSo, desattfiieào. 

Dcscortczaientc, adv. de iim modo descorte/.; iu- 
civilmenti', grosNciraniente. 

UcNeorti^tadu, a, p. p. do dtscortiçar, o adj. des- 
cascado (arvor'', tronco). 

Ucseoráiçíir, v. a. (to, pref. disjunct., ooríífa, ar, 
des. inf.) (p, us.) descascar, tirar a coriiça ü« casca das 
arvores. 

Descortinado, a, p. p. de descortinar, e adj. a que 
se correu a cortina, descoberto; (lig.) manifestado, paten- 
teado. 

Ucscortinar, r. a. (des, pref. disjunct. cortina, ar, 
des. inf.) correr a cortina para fazer ver o que ullacobre; 
(fig.) descobrir, manifestar, patentear, descobrir cousa oc- 
Culta, vedada; r. g , — os projectosdos inin igos, i s intui- 
tos de alguém; avistar; v, g., deste logar so detcnrlina o 
Campo inimigo, so avista, descobre:— (fortif.) derribar, dei- 
tar Abaixo a cortina, 

Dcscortiuar^se, r. r. (Ce.) descobrir-se, paten- 
tear-se, 

VOL. I 

N. li. Moraes omiite a principal signifuiarao deste ver- 
bo, e faz tli rivur a sua accepçào ligurada descobrir,'ÚQ cortina 
drt fo taleza, quando ó mamlVsU) que vem de cortinado, cor- 
tinas lU- janella,cama,etc. lü' lie notar que em la>im cortina, 
t ntic vários signilicados, nio tem o do lanço de muralha. 
Vieira iraz enadaniente desquaríinar os quartéis por descor- 
tinar. 

Dcseortino, ji. ni. (ant.) acrSo de descortinar; Tig., 
idem) al.-.ance; r. g. o—no oniendimento humano. Jix. 
« O — do <!spirilos, entendimentos elevados, cuja vi>ta al- 
C.'n(M onde os vulgares nao divisrtin nada. Viriato, 4. i9. » 

lieseuscdúra, s. /'. atçào de descoserj costura des- 
feita. 

Dcscoscito, a, p. p. (ant.) de descoser. Y. Iksco- 
sido. 

I>«seoser, r. a. desfazrr a costura, despegar, desunir 
o que esiá cosido, cortando-lho os ponto-.: — (lig.) coriar, 
separar do corpo; r. */.,—a alguenl uma orelha; dcscoseu- 
Ihc o hombro com um golpe, de-aliar passar em revista, 
censurando; v. g. foi-lhe descosendo a vida e costumes; 
(p. us.) desfazer pouco a pouco (a amizade,:—, v. n. cor- 
tar;—na carne do inimigo:—as orelhas a alguém (loc. lig., 
famil.) dizcr-lhb cousas asperas, dur.isdu ouvir, reprehender 
asperamento; i.'. g. isio nao me (ícstusc o saio, iiSo me faz 
mal, não emende comigo, 6- me indillerente. 

Bíetíoscr-sc, i'. r. roíuierein-se as costuras; (flg.) 
descobrir, communicar o segredo. 

Ito.svoKÍdo, a, p. p. de .lescoser, e adj. despegado, 
desunido d^i peça a que estava cosido; que tem as costuras 
desfeitas. Esíyío—(loc. lig., gallicismo); solto,semiiexo, 
de^ligado, iruncado, desaiado. 

Ucstiostuíiiado, a, p. p. de descostumar, e aiij. ti- 
rado o costume; v. g., depois de o ter—de bebiilas ospiri- 
UiMsas; por estar ha muilo tempo—áquelle extrcicio, des- 
aíOstumado, insolito, desusado. 

Ucsvustumai*, r. o. (p. us.) desacostumar, fazer 
peider, tirar oc sinme, o habiio. 

l!>c.seoíituauaivse, v. a. cair em desuso, não estar 
era uso; perder o uso, o habito, o costume, üescostumei-me 
do tabaco. 

Descostucnc, m. falta do costume, de habito, de 
pralic.t; desuso. 

Ikeseotoadu, a, adj. (des, pref. disjunct, cotão, des. 
ado) limp.i du culio; (lig.) despejado; desavergonhado, des- 
eiivtílto, dosem tia raçado. Ex. « Sois muito — , Prestes, 
liod igo e Mendo. » (li' antiquado). 

UeüeotylcdGUcs, adj. f pi. (bot.) plantas cujas se- 
menl s carecem de cotyledones visiveis, como as dos musgos 
e outras planias eryptog.imicas. 

Ikcscoiitado , a , p. p. do descontar, e adj. devas- 
sado. 

Dc.seoutar, i'. o. (ant.) devassar a coutada, tirar-lhe 
o jirivilegio de couto. 

DcNcravado , a , p. p. de descravar, c adj. arrau- 
cado> os (-ravos; deseugastadas as pedras preciosas. 

Dcscravai', v. tt. lirar os cravos (a uma ferradura); 
deseiigastar as pedras preciosas. ^ 

Descrédito , s. m. perda do credito , da reputarSo ; 
desi stirnaçâo ; infamia, vergonha, deshoura que resulta Üc> 
uma má acção ou conducta. 

J>escreii(*a , s. /'. (ant.) falta de crença, increduli- 
dadi". 

Descrepaiicia. V. Discrepância. 
lícscrepar. V. Discrepar. 
Descrèi», v. a. (p. us.) deixar de crer, não acreditar: 

— , V. n. (ant.) renegar , apostatar (de üous) — a rírtu- 
de. não acreditar nella : —da fé, arreiiegar. Ejh. ^ Descrc- 
riam dos portuguezes. Castanheda. » 

Descrever , i\ a. (Í.at. describo, ere; dc, c scribo, 
ere, escrever) fazer a descripção de alguma cousa, represen- 
tar j)u pintar por meio do discurso, dar uma idóa geral (de 
um paiz, dc uma cousa): — (geotn.) traçar (uma curva, 
um circulo, etc. 

Deserido, a, p. p. do descrer, e adj. (ant.) incrível 
V. g., —deshumanidade; incrédulo, infiel: —* mouros, iti- 
litíis, que nfio cròem em Jesus-Christo ou na sua íõ. Usa- 
se elliplicamente como substantivo:—s, I. m. incrédulos. 
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Descriminado , a , p. p. de descriminar, e adj. 
justificado, absolvido do crime imputado. 

Ucseriniiiini', r. a. lavar do crime, justificar, des- 
culpar, absolver do crime imputado. 

Út^scrip^rão, s. f. {Lat. dcseriptio, oníí) discurso por 
meio do qual se descreve ou representa alguma cousa ; nar- 
raç3o circumstanciada, pintura de algum successo ou ob- 
jecto: — (philos.) definição superficial e imperfeita que dá 

. algum conhecimento de um objecto, sem com tudo explicar 
perfeitamente a sua natureza : — (geom.) acçâo de traçar 
uma linha, uma superfície ou outra figura"; — (geogr.) 
obra que contÉm o estado actual de uma parte do mundo, 
de uma provincia, etc. 

Descripção 6 a pintura, o quadro de alguma cousa por 
palavras ; é apresentar a sua imagem o mais fielmente que 
seja possivel em estylo claro, preciso e laconico. Para che- 
garmos a conseguir isto, particularmente quando se trata de 
corpos organisados, cujas fôrmas sflo muito variadas, são 
necessarias palavras que, pela sua escolha, distribuição e 
valor convencionado, marquem as fôrmas, e assignem'a ca- 
da uma das partes que compoem o todo o nome que lhe 
convém. D'aqui resulta a necessidade de uma linguagem 
commum a todos os homens que tratam'da mesma scien- 
cia, e entre os quaes, para que esta mesma sciencia faça 
progressos, é necessário que se estabeleça uma mudança 
contínua de idéas. 

Syn. corap. Descripção, imagem. Descripção é uma fôr- 
ma oratoria e poética de que já fallámos comparando-a 
com a definçao; imagem 6 , não como querem alguns 
rhetoricos, uma especie de metaphora ou uma expressão 
cnergica, como querem outros, senão, como diz Hermo- 
silla, uma expressão composta só de palavras que signi- 
quem objectos visiveis, de modo que possa dar assump- 
to a um pintor para uma pintura, e nisto se difftiença 
notavelmente da dcscripção, que pôde representar seres 
abstractos, imaginarios, etc. Bello exemplo de uma ímoi/m 
6 aquelle de Cicero na oração pro Milone, onde, depois 
de enumerar as maldades que Clodio meditava e houve- 
ra executado , se não tivesse ficado morto no encontro 
com Milão , coutinúa nestes termos: « Quamobrcm, si, 
cruentiim gladium tenens, clamarei T. Annias, etc. Por- 
tanto , se Milão, tendo na mão a espada ensangüentada, 
etc. » Nesta clausula ha uma valente imagem na expres- 
são cruentum gladium tencns, pois um homem que tem 
na mão uma espada ensangüentada, 6, como se vê, ura 
objecto que se pôde pintar. 

Dcseriptivu, a, adj. (Lat. descriptus, p. p. âedes- 
criho, descrever, des. ivo), (rhet. e bellas-letras) que des- 
creve , que consisto principalmente em descrever differen- 
tes objectos (estylo, genero, poema). 

Dcseri|)to, a, p. p. de descrever, e adj. de que se 
faz descripção, pintado, representado por meio do discurso: 
— (geom.) traçado. 

Ucscriptur, s. m. o que descreve ou faz descripção 
de alguma cousa. ' 

Deseruzado, a, p. p. dc descruzar , e adj. desfeito 
o que estava josto em cruz , o que formava intersecrão • 
v.g.jtcnào—as pernas , os braços, as aspas. ° ' 

Descruzar, v. a. desfazer â cruz ou o que está encru- 
zado ; o que fôrma intersecrão ; f. — as pernas, os bra- 
ços , as aspas, as amarras; (fig.) a bonança descrur.ou as 
bravas ondas, os revessos mares; aplacou", acalmou. 

Dcscultrir, v. a. etc. V. Descobrir, etc. 
Descuidadaniente, adv. com descuido, negligen- 

temente, inadvertidamente: — (anat.) com singeleza, sem 
artificio. 

Descuiiladíssimo, n, adj. svperl. de descuidado, 
muito descuidado, negligente. 

Descuidado, a, p. p. de descuidar, e adj. falto de 
cuidado , negligente , inadvertido; preguiçoso, indolente; 
que perdeu o cuidado ou lembrança de alguma cousa ; r.g ., 
bem — estava eu agora disso:—{p. us.) livre de cuidados 
(vida): — (ant.) escuro, retirado, occulto. 

Descuidar, v. a. (ant.) inspirar descuido, fazer per- 
der a lembrança, ocuidado. Ex. «Todo o seu feito era descui- 
darem o príncipe das suas obrigações. Vida de D. Joãoi. » 
« Os mimos os descuidaram das armas. Palmeir,» « Para — 

el-rei de si. Sagramor. » « Outros de si descuida, e os na- 
mora. Caminha. » 

Descuidar, r. n. o mesmo que o refl.; perder ocui- 
dado, a attenção; desattentar , esquecer. Ex, « Erra quem 
descuida do iíiimigo. Mousinho, Afric. » Descuidando do 
menino: — do frio corpo. « As aguas de seu curso de$cui~ 
davam. Bernard. Poes., » se apartavam brandamente. 

Descuidar-se, v. r. perder o cuidado , esquccer-sa 
(— de alguma pessoa ou cousa): — de fazer alguma cousa. 

Descuido, s. m. falta de cuidado , de attenção; incú- 
ria, negligencia, inadvertencia, esquecimento; erro , acção 
reprehensivel, digna de censura. Por— (loc. adv.) inadver- 
tidamente, sem fazer attenção : — dos sentidos, falta de tino. 
A — (loc. adv.) a desdem. Lançar os olhos a —sohre alguma 
pfssoa , como por acaso. Com os calellos ao—, soltos, seux 
ornato:—s, pl. ditos ou acçõesde pessoa distraliida, descui- 
dada; distrações do espirito". 

Descuiíltiso, a, adj. (ant.) descuidado, negligente,' 
não cuidoso, que não pensa ou imagina em alguma cousa. 

Desculpa, s. f. acção de desculpar ou de se desculpar; 
razão pela qual alguém pretende desculpar a outrem , ou 
desculpar-se a si mesmo de ter dito ou feito alguma cousa 
(dar uma —; aceitar a—); pretexto especioso para não fazei 
alguma cousa:—(mus.) substituição de uma voz perfeita 
a uma imperfeita e falsa. 

Syn. comp. Desculpa, escusa, recusa. Confundem muitos 
a primeira com a segunda destas palavras, e a segunda com 
a terceira: mas cilas são mui differentes, comovamos ver. 

As razões que damos para nos descarregarmos de culpa , 
e com que nos pretendemos justificar da reprehensSo que 
nos fazem , 6 desculpa. As razões com que nos escusámos de 
não podermos fazer o que se nos propõe , 6 escusa. O acto 
e razões com que nos recusámos a um convite que offendo 
nosso pnndonor, é recusa. Quem se desculpa suppõe-se cul- 
pado ; quem se escusa suppõe-se incapaz, ou menos officio- 
so; quem recusa mostra altiveza e dá de rosto com despeito 
ao que offenderia sua honra. Vieira desculpou-se por carta a 
Theodosio por se ter embarcado para a Bahia sem se despe- 
dir diille. Zeno escusou-se a Antigono que o convidara para 
vir viver com ello em palacio; e Ilippocrates recusou o di- 
nheiro que lhe promettôra o rei da Pérsia, dizendo: « Que- 
ria-nos dar dinheiro.... Como está enganado ! Em nôspôdo 
mais a razSo da sabedoria que a do dinheiro. » E Dion res- 
pondeu a Dionysio, cm iguaes circumstancias: « Paga com 
esse dinheiro a mais algum de teus servidores , mas sabo 
que os amigos não se pagam com dinheiro. » 

Desculpado, a, p. p. de desculpar, eadj. perdoado 
de uma culpa ; reconhecido innocente, cuja desculpa so 
admittiu; absolvido da culpa imputada» 

Desculpadôr, ôra, s. m. ou f. pessoa que des- 
culpa. 

Desculpar, v. a. justificar, palliar o erro , a culpa do 
alguém, exonerar delia fazendo a apologia; aceitar a descul- 
pa, tolerar, perdoar a culpa. 

Desculpar-se, v. r. allegar razões para se justificar 
de ter dito ou feito alguma cousa (—com os annos , com a 
doença, com o mau tempo , etc.). 

Desculpsivel, adj. dos 2 g. que se pôde desculpar ,■ 
perdoavel. 

Desculpavelineiite, adv. de um modo descul- 

^ Dcscuriosauiente, adv. sem curiosidade; negli- 
gentemente. 

Descuriosidade, s. f. falta de curiosidade; negli- 
gencia, descuido, inapplicação. 

Dcscuriòso, a, adj. falto de curiosidade; negligen- 
te, descuidado, inapplicado. . ' 

DcscuE'var, f. a. tirar a curvatura, endireitar; aiii- 
viflT* do. Ctirçi 

Dcscypíiòso, a, adj. (bot.) que não tem scjplio 

^ Desdado, a, p. p. de desdar, e adj. retomado: o 
nó, desfeito, desatado. 

Desdanliar, (ant.) V. Desdenhar. 
Desdar, r. o. (ant.) desatar, retomar o quo se deu j— 

o nó, desfazer, desatar. , , , , • 
Dósde, prep, composta das duas des e dc combinadas. 
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Serve para denotar o termo d'ond0 se determina algum es- 
paço, ou este seja de logar {desde o Lima ao Tejo), ou de tem- 
po (desde o meio-dia at6 á meia-noite). O orthograplio .Madii- 
reira nSo deixa fundamento algum para o uso desta particu- 
la tUo universalmente introduzida, e diz que como no la- 
tim lhe nSo corresponde senão a prep. a, ab ou er, nSo pôde 
ser em portuguez senão de introduzido o dcs por abuso : 
acrescentando: « Pois se com melhor consonância e perfeito 
sentido significámos com de o mesmo espaço de tempo ou 
logar, para que é o desde ? » Mas nSo advertiu esto autor , 
nem também o erudito Moraes, que parece seguir a mesma 
opinião, que a prep. desde, além das autoridades classicas e 
uso universal que a consagram , é mais emphatica e ener- 
gica que de, e se emprega em casos onde esta não se pode- 
ria usar; 1'. g., ha quanto tempo estais em Lisboa ? Desde o 
anno passado. Desde que (phr. elliptica) desde o tempo em 
que (desde que o vi, etc.) ~ 

Dc.sileiii, í. m. (do fr. dédain, do lat. dedignor, ari, 
desdenhar) desprezo com orgulho, pouco apreço (tratar, 
receber alguém com —; olhar com —); desfavor, esqui- 
vança, rigor, desabrimento no tratar; descuido, negli- 
gencia affectada no vestir e omato; v, g., cabellos soltos 
ao —. .Io —, (loc. adv.) a descuido, sem arranjo regular; 
t*. g,, trazer os cabellos ao—, soltos, não sujeitos por pen- 
te, grinalda, ceifa, não traçados, compostos com arte. An- 
dar ao— , sem compasso*- andamanto regular, deixando 
pender o corpo, os braços irregularmente, ora em uma, 
ora em outra direcçáo, como pessoa que caminha distra- 
liida. 

Desilenliado, a, p. p. de desdenhar, e adj. des- 
prezado , tratado com desdem, menoscabado ; não dignado, 
dedignado. 

Desdcnliadôr , ôra, s. m. ou f. o que ou a que 
desdenha. 

Desdenhar, r. o. (do fr. dvdaigncr, ou do ital. dh- 
degnare ; do lat. dedignor, ari; de, pref., dignor, ari, dig- 
nar-se) tratar com desdem alguma pessoa, olhar algurúa 
cousa com desdem ; desprezar, rejeitar, recusar; v. g., estas 
Verdades desdenham todos os enfeites da eloquencia : —, 
v. n. fallar com desprezo (de alguma pessoa ou cousa); não 
íazer caso, menoscabar; haver-se com desdem, mostrar des- 
dem 
Desdcnliar-sc, v. r. dcdignar-se, ter por indigno 

de si, do seu decoro , autoridade ; desprezar-se de fazer al- 
guma cousa. 

Xkcsdeiiliativo, n, adj. que desdenha. Arraes. 
llcsdcniiávcl, adj. dos 2 g. digno de ser tratado 

com desdem, com menoscabo ; v. g., não são para amigos 
desdenhareis, nem para inimigos desprezíveis. 

Dcsdcnliosamcnte, adv, com desdem, com des- 
prezo. 

Desdcnliôso, a , adj. que trata com desdem, des- 
prezador: — adj. m. (anat.j epitheto dado por alguns ana- 
tômicos antigos ao musculo abductor do olho. 

Desdcnlado, a, p. p. de desdentar, e adj. que 
perdeu os dentes : —o muro das ameias, (lig.) descoroado 
dellas. 

Desdentar, i-. o. (des, pref. disjunct., dente, ar, 
des. inf.); (p. us.) tirar ou quebrar os dentes: —o muro 
das ameias, (üg.) abatô-las, descoroá-lo delles. 

Desdita , s. f. desgraça, infortúnio, infelicidade, má 
Ventura. 

Desditado, a, adj. (ant.) desditoso. 
Desdito, a, p. p. irreg. de desdizer, que se desdisse, 

contradisse ; desacreditado. Èx. « Depois de se ter — for- 
malmente em juizo, ousou reproduzir a mesma accusação. 
Nossa geração será sempre —. (Jalmo, Chronica; » isto 6, 
exposta a côntradicções. 

Desditosamente , adv. com pouca ventura, infe- 
lizmente. 

Mesilltôso, a," adj. que tem pouca dita, infeliz, des- 
yenturado, desgraçado. 

Desilixer, v. a. dizer o contrario do que se havia dito, 
Totractar; desmentir (alguém):—, v. n. não convir, dis- 
crepar, nSo ser conforme ou analogo, não quadrar, dege- 
nerar; V. g., a sua conducta desdiz da nobreza de seu san- 
gue ; isto desdiz alguma cousa das lagrimas o tristezas des- 
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te dia ; será cousa agradavel, e não desdirá com a obra, tra- 
zermos, etc. 

Desdi7,cr-se, v. r. contradizer-se, retractar, negar 
a anterior aflirmação, declaração, o que se havia dito. 

_ Syn. comp. Dotdi:er->e, retraclar-se. Jktdizer-se 6 àc- 
sistir de uma cousa, de uma asseveração, dizer o contrario 
do que se tinha dito ante?, e por conseguinte declarar por 
falso o que se havia dado como verdadeiro. 

Uctractar-se 6 desapprovar expressamento o que so tinha 
feito, dito, sustentado e defendido, já de palavra, já por es- 
crito. 

Desdi:er-se corresponde a cousas de pouco valor, e cujos 
elTeitos não podem causar damno; porém retraetar-se indica 
maior formalidade, importancia o publicidade. Não se obri- 
gam os hereges somente a que se desdigam senão a que 
se relractem publica e solemnemente. Desdiser-se refere-so 
mais ao interior sentimento da consciência do que se dcsdis; 
e retractar-se ao effeito da retraclação. O homem que se 
desdiz passa por inconstante, volúvel, pouco delicado, e ás 
vezes malévolo; o que se rctracta destróe todo o effeito 
do que havia sustentado e defendido. Desdizem-se as teste- 
munhas, porque a isto as obriga sua consciência; reíracta- 
se um delator, e deste modo destróe a delação. A retractação 
nem sempre nasce de convencimento do 'erro, do conheci- 
mento da falta ou delicto, se não também da força da lei, 
ou da sentença que a isso obriga como resarcimento do 
damno causado. Muitos se retractam movidos de remorsos, 
outros por mera formalidade, e para satisfazer a pena legal. 
Ouando Galileu se viu obrigado a retractar-se, de joelhos, 
do seu celebro systema do mundo, fez o que podia para des- 
truir o effeito que havia produzido; porém quando ao le- 
vantar-se deu uma patada, dizendo: « E purê si muove., 
e com effeito se move, » manifestou que, apezar de sua 
retraciação, não se desdizia de modo algum do systema 
que tinha adoptado, e do qual estava firmemente persua- 
dido. 

Desdobrado, a, p. p. de desdobrar, cadj, desen- 
volvido, estendido:—(niilit.) espaçado; v. g., — as fileiras. 
Tendo—a toalha. Tinkam já — as* tendas para assentar o 
arraial. 

Desdobrar, v. a. desenvolver, estender o que estava 
dobrado ou envolto (um lenço, uma peça de panno, um 
papel, etc.): — (milit.) alarga*r as tropas* fazendo estender 
as fileiras e diminuindo o fundo; (flg., ant.) explicar (as 
escrituras). 

Uesdoltrar-sc v. r. desenvolver-se. 
Desdourado, a, p. p. de desdourar, e adj. tirado 

o ouro das douraduras; (íig.) deslustrado. 
Desdourar ou l>esdoirar, v. a. tirar o ouro da 

cousa dourada; (fig.) deslustrar, obscurecer, denegrir, man- 
char (a honra, a fama, a gloria, etc.) 

Desdotirar-se, v. r. perder a douradura; (fig.) des- 
lustrar-se. 

Desdouro, s. m. deslustre, deslionra, mancha na re- 
putação, ferrete de infamia. 

Desecação, (dmc-) s. f. (Lat. desiceatio, onis); 
(chim.) evaporação da humidade supérflua (juoso acha em 
um corpo. A de'sccação das substancias animaes ou vege- 
taes, destinadas a ser empregadas como medicamentos, 6 a 
operação pharmaceutica que tem por fim privar as sub- 
stancias vegetaes da sua agua de vegetação, e as substan-- 
cias animaes da que serve do vehiculo aos humores e ás 
secreções. Isto so consegue, renovando de contínuo o volu- 
me d°e ar quo as círca, ou elevando muito a temperatura 
de nnia certa quantidade do ar. As substancias vegetaes mui 
succulentas devem ser dosecadaspromptamente. A desecação 
das plantas menos humidas se executa cm temperatura 
monos elevada. 

Desecado, a, p, p. do desecar, o adj. privado do 
humidade, sécca. 

Deseeainento, (desse-), s. m. acçSo e effeito do da- 
seecar, deseccação. 

Desecrante, (desse-) adj. dos 2 g. (Lat. desiccans, an- 
tis, p. a. de desicco, are, deseccar) quo desecca, que con- 
some ou faz evaporar a humidado supérflua do algum 
corpo;—adj. c s. m. (cirurg.) diz-se d03 remedios para 
deseccar as chagas. 
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Dcsccar, (desse-) r. a. (Lat. desiccn, are; pref. sicco, 
«re, seccar) scccar, enxugar, fazer mais sôcco, fazer evapo- 
rar, dissipar a huniidarte; (fig.) o estudo das sciencias ab- 
strarias dcsccca o espirit(>. 

Descc;ar-sc, r. r. fiar sfcco, sem humidade ; v. g., 
desecra-sc a boca, deseccam-sc iis beiros, os gnrgomilos. 

Desceatívo, a, adj. (disse-) qué tem virtude de de- 
sccciir, dt scccmiiH. 

Dcscclipsailo, a, p. p. de deseclipsar, cadj. cujo 
oclipst* cpssmi; (tig.) desníililaito. 

Deseclipsar, r. a. (des, prof.) tirar o corpo que 
«lipsH, fazer ces-snr o ecl pse : — o semblante, o rosto (íig.) 
fazer dfsappareccr a causa que eiitris-tece, turva. 

Deseclipsar-se, v. r. í-air do eclip!-e; r. g., des- 
eclipsou-se :< lu», o sul. 

]>esedífleaçãu, s. f. (p. us.) escândalo, mau exemplo. 
]>cse(líileutlo, a, p p. de desediíicar, e ar//. e>cati- 

dalisado. 
Desedificadur, òra, adJ. que desedifica, escanda- 

lisa (palavras). 
Uesciliíic^ar, r. a. dar mau exemplo, escaiidalisar 

(o proxitrio, os tioniens pio-). 
Desedifiear-se, v. r. CfCandalisar-sedomau exemplo. 
Desedificativo, a, adj. (des. ivo) que desedifica; 

V. g., (iHlavras, «CPões—s. 
Dese;;ui*ar, v. a. (ant.) tirar a segurança, a defensa, 

fazc menos seguro. 
Desejado, a, p. p. de desejar, c adj. que 6 objccto 

dos desejos de alguém, appeiecido, cobiçado; do que se tem 
sauitade, suspirado. 

Desejadôr, òra, s. m. ou f. pessoa que deseja al- 
guiíia Cnusa. 

Desejar, v. a. (contracçâo do lat. desiderare. Cnuri 
de Gébeliu deriva este termo ilo lat. sidere, ablat. desn/us, 
estrulla, astro, e diz sifíniticav; ter esperança da voltd de 
astri) favoravel; esperar que Vfll". astro fiiv0r.'vcl, propicio; 
mas 6 etymoldgia ^ircada e pouco natural. Desiderare vem 
<Je dis, lia deessc, faltar, ter falta; e do gr. rnos, amor, de- 
sejo, erdò, desejar, ou de inhio, are, cubiç.ir. V. Desejo. 
Equiviile, portanto, a cubiçar o que nos fal*a, o que está 
apartado de nós) ler desejo, appetecer, cubiçar, anhelar 
(lionias, dinheiro; ver alguém, etc.); querer, pedir, reque- 
rer. Ex. « Segundo vir que o feito deseja, que a causa re- 
querer. Ord. Affons. » (E' antiquado nsste seiiiido). 

Desejável, adj. dos 2 g. que ê para desejar, appete- 
civel. 

Desèjn, s. m. (deseo. cast.. desio, ital., nâo vem do lat. 
desiderium, em que nenhuma ciuitracção podi/i fazer des- 
ap[iareccr as duas letras d e r. Vem da partícula dis einhiare, 
cubiçar, almejar, abi ir a boca para receber cousa que se 
appelece. Dis, vem úedesum, deesse, faltar) vontade oe ler, 
possuir, ver ou conseguir alguma cousa; appetite, cobiça, 
movimt-nto, inclinação da vontade para um bem que náo 
possuímos; agitação,*inquietação da alma causada jiela pri- 
vação dc uma cousa que lhe seria agradavel:—(ant.) V. Sau- 
dade. 

Desejosaiiientc, adv. cem desejo. ■ 
Desejõso, a, adj. que d- seja, queiappetecc, cobíroso 

(de gloria, de honras, de dinheiro). 
Drseiiialliear, v. a. {des e malhear); (ant.) cobrar 

o que estava alheado. 
Descinliainliado, a, p. p. dc desembaínhar, e adj. 

espada —, iiroüa Ua bainha. Lenço —, stm bainha nas ex- 
tremidades. 

Deseiiibainliadiira, s. f. aerSode dcsembaiiihar a 
espada; arrancameuto do armas cortantes que to trazc n em 
bainha. 

Deseinbainliar, v. a. tirar da bainha a espada: — 
palavras (loc. llg., ant.) começar a fallar, soltar a língua 
invectivar, esgrimír a língua, atacar com palavras picantes, j 
mordazes:—a espada de maior rigor, {(ig ) castigar com 
censuras aspcras: — o lirigua coriadora, >atyrizar: —con- 
feitos, patenteá-los:— (fig.) despir, depÁr; r.g., — a alma 
desses pensamentos, desses exteriores:—, desfazer a bainha 
de costura; r. g., — a sáia. 

Deseiiiliàlar, v. a. desfazer balas ou fardos. 
Deseinliaiidcirado, a, p.p. de dosembandeirar, 

c adj. desarvorado da bandeira; privado da bandeira qu® 
• cotnpeto ao posto militar; r. g., foi aquelle chefe—. 

Desciiibandeirar, v. a. tirar, desarvorar a ban- 
dei a. 

Desciiibanileirar-Ke f, r. tirar, abater as bandei- 
ras: r. g., a nán, a fort. lez». 

Deseniharaçadaiiienfe, adr. com desembaraço, 
sem obstáculo, lii'remente. 

1 Deseinhiiraeado, a,p. p. dc desembaraçar, e adj. 
livre dos embaraços, nâo estorvado, desemp» dído; prompto, 
disposto, expedito; que tem desemba-aço ou afouteza: — 
de fawilia. da responsalilidade, desobrigado: — de cuidados, 
de occrpacões, livro, (lente, tropa—, intrépida, denodada; 
ngil, prompto, denndado, intrépido. 

Desenibaraeainento, s. m. ip. us.^ acção e effeito 
dc desembaraçar, de tirar os estorvos ou obstáculos. 

Deseinliaraear, v. a. tirar o embaraço, estorvo,, 
obstáculo, desempedir, desempachar (a estrada, as ruas, a 
praea, o navio, etcj; tirar, livrar de emtaraço ou cousa 
que serve de esti rvo e impeditnenti ; v. g., por— a terra e 
os nfiradores daqttella tamanha oppresbao e desassocegoí 
f fig.^ o ju zo de paixões : —, soltar o que está embaraçado, 
enr dado, emmartnhado (uma corda, o cabello). 

Deseiislíaraear-se, r. r. livrar-se, tirar-se de em- 
bar.içii; s<.|t;ir se, dtsemmaranhar-se. 

Desembaraço, s. m. acç3o e efTeito de desembara-- 
çar;fidia de estorvo, de obstáculo; liberdade, facilidade, 
despejo, soliura, ousadia decente; r. g., ter muito—para 
faliar. ter—ii" anular, dançar, cantar. 

Deseiiibarailiado,' a, p. p. de descmbaralhar, e 
adj. deMtitnncado. 

Descmbaralhar, v. a. separar o que está embara- 
lhado confuso, desembaraÇHr. 

Desembarçiiçào, s. f. (ant.) desembarque. 
Desembarcado, a, p p. dc desembarcar, e adj. 

saído, tir.ido fora da emtiarcação. 
Desembarcadoiro ou Desembareadouro, 

I s. m. lognr onile si- desembarca. 
Ueseiiibarear, r. a. tirar da embarcaçSo (mercado- 

rias): —, V n. Ntir da etnbarcaçâo, saltar em terra. 
Desembarear-sc, v.'r. pnss. ser desembarcado: 
a fazenda, a triip'i ; r. g., o general mandou que se des- 

embatCiisse a anílh-ria. 
Descmbar$!^adamcntc , adv. (ant.) livre dc em- 

bargo, >»'m inipi'di ento, desembaraçiídamente. 
Desembarcado, a, p. p. do *dej-embargar, e adj. a 

que se levantou o e.i bargo, livre, desemp>'dido. 
Desembargador , s. w. magistrado superior que 

despachava .'S causas o litígios nas relações e no Dosembargo 
do Paço. 

Desembaraçar, v. a. (forens ) pOr descmbargo no- 
feito; levaii ar o emiiargo: — (fig.) desimpedir, desembara- 
çar, despitchar: —dinheiro, dar despacho, cédula para o co- 
brar:— casamentos (iuit.) nia iclar pagar os dotes:—norios, 
levantar oetn 'argosobro elles; t). g , bestas, carros, traba- 
lhadores, líbi'r'a-los do emb.irgo. 

Desembar$;;o, s. m. (lorcns.) levantamento do em- 
bargo ; despacho por escrito para se díspõr da cousa emb«r- 
gada; decisão judicial (o—d.i appelIaeSo): — (ío i'aco,tribunal 
superior do remo, que reconh cia em casos de revista, con- 
sultava os índividuos que h iviatn de servir cargos do jusiiça 
o outros otficíos. fiizía graça ein alguns c»sos crimes, eic, 
O tribunal do D.'sembiirgo do Püço tirou sua origem dos 
desembargadores de petições, depõi^ « hamados da casinha, 
porque tinham quarto no p:iço , onde despachavam com 
el-rei. 

Itcscmbarciiic, s. m. acçáo p efTeito de desembarcar, 
acçâo de invadir um paiz por mar, lançando-lhe tropas eiti 
terra. * 

Desembebedado, a, p. p de descmbebedar, e adj, 
desenibríaíiado. 

Desembebedar, v. a. tirar a bebedice, desem- 

Desembebedar-se, r. r. coser a belicdice, desem- 
briagar-!-o, . , , ,• 

Dcsembesfado , a, p. V- desembestar , e ad/. 
desenfreado. 
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.Dcscmbcstar, v. n. partir a correr com toda a fi rça: 
diz-se das bosia-»: —. v. a. (vulg.) dosasnar, des-oniburrar! 

Dcscinbirrado, a, p. p. de deserabirrar, c ailj. livro 
de birra, que desetiibirrou. Tinham-o—, ataca jd—, sem 
birra. 

Dcscinliirrar , v. a. (vulg.) fazer passar a birra, a 
teima, a ob-iiiiaçao caprichosa, o agastaim ntu, 

Ocscnibocado, a, p. p. de deserabucar, e adj. quo 
desenibuca, vao teriniiiar; i\ g., o navio liniia - o estreilo, 
ou do esireiio piissado, saldo dclle; o rio—no lago ou no mar. 

Desombocadúra, s. f. acçáo de desembocar; entra- 
da de um rio no mur ou em outro rio. 

Desembocar, r. o. {des, pref.) sair por embncadura 
de rio, esirt ito, canai, rua, estrada ; v. g. , desembocou o 
estreito, o rio, o posto, saiu por elle fóra—, i\ n. sair do ura 
estreito, da bôca de um rio ; v. g., dcsnnbocou o navio do 
estreito de Jlag.ilhaes; sair de um liesliladeiro, de uma gar- 
ganta rio montes, etc.:—(fallando de rios o ribeiras) descar- 
rt'gar as suas aguas no mar ou etn outro rio :—((ig.) entrar, 
ir terminarem algum logar, dando serventia para ellej v. g., 
esta rua vae — na praça. 

Deseinbulsnd»', a, p. p. de desembolsar, e adj. des- 
pendido (dinheiro), tirado dij bnlsa. 

Ueseiiibolsar, r. a. tirar dinlieiro da bolsa para 
algum pagara':nto; adiantar dinheiro para algum gasto ou 
empréstimo : — (fig., ant.) explicar, declarar o sentido de 
í»lgnma cousa. 

Ucsembòlso, s. m. acç5o de desembolsar dinheiro ou 
cabedal proprio para algum'gasto ou dfspeza de dinheiro 
ainda nâo satisfi'iti>; r. g., estou no — de  

Desemboque, (geogr.) villa do Brazil, na província 
de Mmas-üeraes, comarca de Paracatú. listá asstmlaiía na 
cabeceira o sohre a margem esquerda do Rio das Velhas, af- 
llttenledo Paratiaiva, cem léguas da deOuro-Preto. líric rra 
esta villa e seii district» cèrca de 5,01)0 liabitantes, que fazern 
um commereio seguido com as villas das ptovincia^ do Goyaz 
e de Mmas-Geraes; uns liam lá e algodão e fazem patiiios. 
Outros culiivam os campos, fazem criação de gado vaccum e 
cavallar, fabricam queijos, o com estes diversos ramos de 
industria adquirem umaabastança que se nâo encontra nos 
logares onde só se cuida de mineração. O disti icto 'o De>em- 
boque, povoado de matas, ó juntarúente retalhado por alguns 
rios navegáveis. 

Deseiiiborraebado, a, p. p. do desemborrachar, 
c adj. (vuk.) desenibriugado 

Desemborrachar, V. a. (vulg.) desembriagar: — 
(termo de ourives) embranquecer (a praia). Esta acueprao 
vera provavelmente d l côravinhada que adquireaprala suja. 

Desemboseado, a, p. p. dc desemboscar, o adj. 
sãido do bosque; (íig.) saiiío da emboscada. 

Desemboscar, v. a. fazer sair do bosque ou mata. 
Deseiiibosear-se, v. r. sair do bosque; (fig.) sair 

da emboscada. 
, Desembraçado, a, p. p. do desembraçar, e adj. 

escudo tirado do braço. 
Desembraçar, v. a. ( — o escudo) tirá-lo do braço, 

deseriliaiiao esto d.is cmbraçaduras. 
Desembraveeer, í\ a. domar a ira, a fúria, aman- 

sar osaiiioraes bravos. 
Desembraveeer-se, v. r. perder a braveza, aman- 

sar-se, domesiicar-se. 
Desembravecido, a, p. p. de desembraveeer, o 

«<(/. amansailo, que perdeu a braveza. 
Desembrcnliado, a, p. p. de descmbrenhar, o adj. 

tirado ou sfiítlo da brenlia. 
Dc.sembrenliar, r. a. tirar, fazer sair da breiiha ou 

mata. 
Descmbrenhar-se, v. r, sair da brenha. 
Desembrias:ado, a, p. p. de desembriagar, eadj. 

urre de embri:igU"Z. 
Deseinbria;çar, v. a. tirar , fazer passar a em- 

"naguez. 
Desembria^ar-se, v. r. sair do estado de embria- 

** beliedicM. 
i í';**®"'**''''*'>ado, a, p. p. de desembrulhar, e ailj. 

íiesnobraiio. desenvolvido; (tig., famil.) desenrolado, dcsfei- iç, explicado, desenredado, aclarado. 
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Desembrulliadòr , ôra , s. m. ou f. pessoa que 
desembrulha. 

Desembrislliar, v. a. desdobrar, desenvolver o que 
estava emlinilhado;(fig.,famil.) desfazer,desenredar, aclarar 
0 que está equivoco, duvidoso, difllcil. 

Desembriilbo, .i. m. acçfio de desembrulhar. 
Desembu^'adameiite,'(i(/i?. sem estar embuçado ; 

(fig., ant.) sem rebuço ou disfarce , descobertami ntú, ás 
olaras. 
Ilesembiiçado, a, j). p. de desembiiçar ou desem- 

buçar-se, e adj.'ui.o einbuç ido, sem embiiço; (iig., an'.) sem 
disfarce ou reluiço, claro,'manifesto. 

Descmbuçar, v a. tirar o embuço, descobrir, mos- 
trar. pati'ntear, manifestar; r. g., — ü'eapote , lirá-lo de 
diante da cara : — alguém , abrir-lhe o c:ipol0, a capa era 
que estava embueado 

De.sembii^'àr-se, v. r. tirar a si mesmo o embuço, 
descnlirii-s". 

Deséiiibiiclltado, a, p. p. de desembuchar, o adj. 
tirado do bucho. 

Dcsembiieliar, i\ «. lançar do bucho a comida; diz- 
se das avrs: — (fig., burl.) dizer, discobrir, revelar o que se 
tem no coração. 

Desemburrado, a, p p. dc dosemburrar, e adj. 
(famil.) desasn.ido; (burl.) de-aiiinado, desenfadado. 

Desembarrar, r. a. (famil.) polir, civilisar alguma 
pessoa, tirar-lhe a grosseira ignorancia; (burl.) tirar o amúo, 
o enfado. 

Deseaiiburrar-se, r. r. polir-se, civilisar-se, des- 
amuar-se. 

Desemmalado, a, p. p. de desemmalar, e udj. tira- 
do da mala. 

Desemmalar, v. a. tirar da mala alguma cnusa. 
Deseiiimaranbai!o, «t, p. p. de desemmaranhar, e 

adj. iiesi-iobararadii, desciredado. 
Desemmaraiibar, v.ci. soltar o que está emma- 

raiihado, desembaraçar (o cab 11o, asgrenhas); (llg.) desen- 
redar, desfazer o enredo, ocnleio. 

Desemmassado, a, p. p. de dnsenimassar, e arfj. 
desfeito o que está e massado. 

Desemmassar, v. a. desunir, separar o que está 
emmassado. 

De.scmmastrear, i'. a. etc. V. Iksmastrear, etc. 
Desemmoinbndo, a, p. p. de desemmoinhar, e 

adj. desenibaraçado da moi>iha. 
Desemmoinhar, v. a. tirar a moinha ou grainça 

ao trigo, cewida, eic. 
Deseinmiideeer, r. a. fazer fallar um mudo ou 

um silencioso : —. r, n. deixar do ser ou estar mudo. 
Deseiii|)aehado, a, p. p. dedesi inp.xhar, i^adj. 

n3o deseinpaehado, desembaraçado, despcj.ido, livre do 
cousa que estorva ou embaniça inavio, armazém). 

Descmpaehar, r. a. 'des mbaraçar, despejar, tirar 
o que estorva, empacha ou enche muito (o navio, a casa, 
o estômago). 

Desempaehar-se, v. r. desfazer-se do cousa quo 
estoiva oucni|iacba; (fig.) alliviar-se. 

Descmpado, a, p. p. de desempar, e adj. deixado 
som empa, (as vinhas) ; r. g., vinha—, nâo empada. 

Deseiagmiiar, r. r/, limpar um espelho, um metal 
polido, etc. do hálito, vapor, cu humidade quo o ompana 
ou embacia. 

Desempapado, a, p. p. do desempapar, e adi. 
tirado o quu faz papo ou folio no vestido; tirado o hmeor 
que empapa ob-true; desobstruidor. 

Desempapar, v. a. desfazer os papos ou folies .Ias 
roupas (I vestidos:—, tirar o liquido ein (pie algum corpo 
istá einpapado. 

Deseinpapelado, a,p.p. tlc dcsempnpelar, c adj. 
dosenibroliuiilo do papel quu envolvia alguma cousa. 

Desempapelar, e. a. desenvolver, desembrulhar o 
quo está empapelado. 

líesempar, r. a. tirar a empa (ás vinhas). 
Deseniparado, a,p. p. de desemparar, nadj. pri- 

vado, falto, destituído dc emparo, iiSo sostido, nao(!steiado 
ou esC(U'ado; v.fj., a fortaleza ficou—, e entregue ás suas, 
próprias forças. As crianças ficaiam—spela morto dospaes. 
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Tinham — os navios: —do forçis vitaes, falto, destituído: 
— de esperanças, falto, iiSo animado por ellas. Que vale a 
facundia, o saber, o talento — da verdade e da probidade. 
0 ouvido dos reis 6 — da verdade, porque lh'a não dizem os 
CorlenSos. 7í.r. « — das forças, caiu no ch3o. 1'alm., p. 2. » 

Dcscnifiarar, r. a. {des, pref.) tirar o amparo, o es- 
teio, aquillo que sustem; v. g. —as arvores novas, tirar o 
que cobre, abriga:—, abandonar pessoa qued'antes empa- 
Tavamos, ou logar que defendiamos; v. g., — a mulher, og 
filhos, o amigo: — a praça sitiada ou ameaçada; abandonar, 
nSocuidar de; v.g.,—ósnegocies, a demanda. As forças, 
as esperanças me (/escmparam:—a posse, deixar, demittir: 
— o siso a algtiem, faltar-llie, perder o siso : —, privar. Ex. 
« O pae aquém o duro fado dcsmparou de um lllho. Fer- 
reira, Eleg. a Sá de Miranda. » 

Ucsciiiparclhndo, a, p. p. de desemparelhar, e 
adj. separado da cousa com quo emparelhava, desirmanado; 
r. g., casar—, com pessoa de condiçSo ou fortuna mui des- 
igual. 

Dcscuiparclliar, v. n. separar duas pessoas ou 
cousas que estavam emparelhadas, fazer cora que uma pare- 
lha fique desirmanada; V. g., — uma junta de bois, um casal 
de pombos, etc.; tirar uma cousa de duas ou muitas que 
formavam igualdade, jogo ou numero completo (—livros^. 

llcscmparclhar-sc, v. r. (flg.) casar com" pessoa 
de condição ou fortuna mais desigual. 

]>c»icinparo, s. m. (des, pref.^ falta de emparo, de 
esteio; falta de auxilio, soccorro, favor, protecçSo; falta de 
lorças ou do necessário, abandono. Ao—, em abandono: 
— dot amigos, parentes, abandonado delles. Ex. « Do seu 
siso ao —. Sá de Miranda, » faltando, perdendo o siso. 
T. Desamparo. 
1 Dcscinpaíailo, a, p. p. de desempatar, o adj. ti- 
rado do emiiate, da igualdade que produzia indecisão (no 
jogo, nos votos); (fig.) desimpedido, livre do impedimento 
ou suspensão em que estava, que pôde proseguir (negocio, 
cbra). 

Desempatar, v. a. fazer cessar o empate, tirar, des- 
truir a igualdade que produzia indecisão (no jogo, nos vo- 
tos); (lig.) desimpedir, desembaraçar, tirar o estorvo que 
Jmpedia a decisão de alguma cousa! 

Desempate, s. m, acção de fazer cessar o empate, 
de tirar o obstáculo que empatava alguma cousa. 

Desempavezado, a, p. p. de des4impavezar, eadj. 
desguarnecido dos pavezes. 

Desempavezar, v. a. (mar.) tirar os pavezes (do 
navio). 

Desemxieçadamentc, adv, (ant.) desembaraçada- 
mente. 

Desempeçailo, a, p. p. de desempeçar, e ad/. (ant.) 
desembaraçado, desimpedido, desempachadô. 

Desempeçar, v. a. (ant.) desembaraçar, desimpe- 
dir, tirar o que empcce e estorva, desempachar; (fig.) livrar, 
alliviar (o animo de paixões). 

Dcsenipoear-se, v. r. desembaraçar-se; v. g.,— 
de trabalho, occupações, cuidados; —do alaque; — da fú- 
ria do inimigo. 

Deseiiipecer, v. a. {pron. descmpécêr; des, pref.) des- 
empeçar, desembaraçar do que estorva a marcha, o pro- 
gresso, o adiantamento, o conseguimento de alguma cousa; 
v. g., — 0 desenvolvimento da industria, o progresso das 
sciencias,' das artes, das luzes, da civilisação. 

Desempeeído, a, p. p: de desempecer, o adj. livre 
do que empece, desembaraçado. 

Desempèço, s. m. (ant.) acçSo de tirar o que empece, 
estorva, embaraça; desempacho , desimpedimento ; (fig.) 
allivio, desencargo; v. g., desempôço do nossas almas, para 
as livrar de encargos que empecem à salvação. 

Desempedernido, ít, p. p. do d°esempedemir, e 
adj. desempedrado; (fig.) amollecido. 

Desempodernir, v. a. desempedrar, desfazer a du- 
reza; (flg.) amollecer, abrandar; i\ g., — o coração de pe- 
dra, as entranhas endurecidas. 

Desempedir, r. a. etc. V. Desimpedir, etc. 
Desempedrado, a, p. p. de desempedrar, e adj. 

descalçado (a calçada); limpo de pedras (o campo): (fig.) 
abrandado, amollecido. 

Desempedrar, v. a. tirar, arrancar as pedras ^da 
calçada, pavimento):—um campo ou terra (agric.); tirar as 
pedras que estorvam a lavoura:—(fig., mystico) desfazer, 
abrandar a dureza do coração empedernido. 

Desempég-ado, a, p. p. do desempéggir, c adj, ti- 
rado do pégo. 

Desempég'ar, v. a. tirar, safar do pôgo. 
Desempenado, a, p. p. de desempenar, e adj. pio 

empenado, que offerecé uma superficie plana sem curvida- 
des ou torcicolos; diz das madeiras: — (fig., famil.) que se 
tem em pé direito; teso, desembaraçado, determinado, não 
pusillanime. 

Desempenar, u. o. tirar o empeno (a uma taboa); 
examinar se uma peça de madeira está empenada ou curva 
por meio dos desempenos. 

Desempenar-se, r. r. (a taboa), perder o empeno. 
Desempenhado, a, p. p. de desempenhar, e adj. 

tirado, livre do empenho; cumprido, executado, satisfeito, 
preenchido. Está —, tem pago todas as suas dividas; v. g., 
tem a casa—, sem dividas. Tem—a palavra, as promes- 
sas; V. g., cousa, obra bem—, executada. 

Desempenliadòr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que 
desempenha. , 

Desempenliamento, s. m. (ant.) desempenho. 
Desempenhar, v. a. resgatar a cousa empenhada, 

satisfazendo a divida que com èlla se segurára; livrar al- 
guém das suas dividas, pagando-as por elle;—, cumprir, 
satisfazer, preencher (a promessa, a palavra; os seus deve- 
res, etc.). 

Desempenhar-se, r. r. livrar-se dè empenho, pa- 
gando as dividas contraídas; cumprir com as suas obriga- 
ções, satisfazendo boii qualquer empenho do valor, de ta- 
lento, de gerencia e administração, de officio ou negocio. 

De.sempcnho, s. m. acção de desempenhar ou des- 
empenhar-se; estado do que está desempenhado:—, sa- 
tisfação, execução, preenchimento (da palavra, promessa, 
obrigação, etc.)* 

Desempéno, s. m. acção de desempenar; estado do 
que está desempenado: — (flg., famil.) direitura do corpo; 
desembaraço, afoiteza: —s. pl. (ca^int.) instrumento com- 
posto de duas reguas pequenas de igual largura, que, postas 
uma cm cada extremidade da trave ou taboa, e enfiando-se 
por ellas a vista, se conhece se a face lavrada tem torce- 
dura ou está bem plana e desempenada. 

Desemperrado, a, p. p. de desemperrar, e adj. 
não emperrado, que se fez desemperrar; v. g., á força do 
perseverança temo-lo —; que cedeu da teima, da pertiná- 
cia; V. g., tem —da teima. 

Desemperrar, v. a. tirar o empecramento: —, v. n. 
perder o emperramento, (fig., p. us.) ceder da pertinacia, 
da grande obstinação. 

Desemperrar-se, i'. r. o mesmo que o v. n. 
Desemperro, s. m. ceder da emperrada obstinação. 
Desempestado, a, p. p. de desempestar, c adj. 

desenficionado. 
Desempestar, v. a. livrar da peste, desinficionar. 
Desemplastrar, v. a. tirar o emplastro. 
Desempoado, a, p. p. de desempoar, e adj. limpo, 

sacudido do pó; não empoado ou polviliiado. Já tenho a 
cabeeamais— (fig., famil.) livre, desembaraçada do peso 
ou turbarão que a opprimia. 

Desempoar, v. a. limpar, sacudir o pó (do vestido, 
etc.): — o cabeça, tirar-lhe os polvilhos, lavando-a. 

Desempitar-se, v. r. limpar-se do pó, lavar-so dos 
polvilhos, da poeira do caminho. 

Desempolirecer, v. a. (des, pref.) tirar da pobreza; 
(fig.) — a lingua, introduzindo nella termos de que carece : 
—, V. n. tirar-se, sair da pobreza, to. « Para que vá 
desempoirecer á custa dos que governar. Vieira. » 

Desempopado, a, p. p. de desempoçar, e adj. ti- 
rado do poço; (fig.) de logar profundo, recondito. A verdade 
—, tirada do logar onde estava occulta, sepultada. 

De.sempoçar, v. «. (p. us.) ijrar do poço; (fig.) do 
logar profundo, occulto, recondito. Ex. « E necessário — 
a verdade. Vieira, » tirá-la de logar profundo, ou de onde 
está muito occulta. 

Desenipoleado^ a, p- P- de desompolear, e adj. 
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purificado do inlcrdicto que resulta para o Nairc oU 
Brahmanc do contado do um poleá. 

Dcsenipolcaiuciito, t. m. purifican5o dos Mala- 
barps. 

Dcsciupolcar, v. a. {des, pref. disjunct., empolear, 
formado de poled, e des. ar), (termo da índia) purificar, 

^ tirar o interdicto; purificar o Nairo ou Brahmano do inter- 
dicto resultante do contacto com um homem da casta polcá. 

Ucscinpolcar-sc, r. r. purificar-se do contacto com 
umpoíco; (lig.) purificar-so, modificar-se. 

l>CNcini>ol$;^a«lo, a, p. p. de desempolgar, e adj. 
tirado, solto das garras das aves de rapina. 

Ucsciupulg'ar, v. a. largar das garras, soltar o que 
estava empolgado, soltar, desfechar, desarmar o arco ou 
l)6sta empolgada; (fig.) largar, soítaa- o que se tinha 
apanhado. 

Dcscmpór, r. a. tirar o que está de permeio, a em- 
posta; (Cg.) 6 necessário dcsempOr as afteições da carne e 
sangue, tirar os obstáculos com que ellas se atravessam, 

llcscinpossar, v. a. (p. us.) desapossar. 
Dcsciiiposfo, a, p. p. de desempôr, c adi. tirada a 

emposta, o obstáculo. 
peseniprcnliado, a, p. p. de desemprenhar, e 

odj. parido; (fig.) desembuchado (o segredo). 
J>cseiupreiiliar, v. n. (vulg., ant.) parir: — (fig., 

hurl.) dizer finalmente alguma cousa de que se fazia grande 
in)'sterio; desembuchar. 

Ucsciiipiilliado, a, p. p. de desempulhar, o adj. 
rebatida a pulha, desforrado com outra pulha. 

DcNenipiillinr-se, v. r. (vulg.) retorquir, rebater 
as pulhas ou injurias grosseiras. 

Dcsciiipunliado, a, p. p. de desempunhar, e adj. 
largado, tirado do punho: — privado de punho, sem punho. 
Ex. « Algumas espadas—s. llist. Naut. » 

Desempunhar, v. a. largar, soltar o que estava 
empunhado (a espada, o sceptro). Também se dizia antiga- 
mente desempunhar a espada, por tirá-la do punho ou cabo 
onde a mão aperta para a empunhar. 

Dcseiiaiuorar , v. a. tirar alguém do seu namoro, 
íazer-lhe perder o amor que tem a uma pessoa de differen- 
te sexo. 

Uescneabado, a, p. p. do desencabar, o adj. tirado 
do cabo. 

Desencabar, v. a. tirar, fazer sair do cabo (a faca, 
o machado); tirar do punho (a espada). 

Deseneabar-.se, v. r. sair do cabo. 
_ Dc»:cneabcçad«), a, p. p, de desencabeçar, o adj. 

tirado da cabeça, dissuadido; perdido o privilegio de ca- 
sai encabeçado." V. Encabeçado. 

Desencabeçar, i'. a. tirar da cabeça, deSencasque- 
tar, dissuadir,desenfatuar alguém de um erro,mania,preoc- 
cupaçSo. 

Descncabeçar-se , r. r. (forens.) perder o privi- 
legio de lavrador encabeçado em casal de senhorio privile- 
giado, para n3o pagar jugada. 

Deseneabrestadainente , adv. scnl cabresto ; 
(fi^., burl.) desenfreadamente. 

Deseucabrestado, a, p. p. de desencabrestar, o 
0(y. sem cabresto ; (fig., burl.) desenfreado. 

Desencabi'estar, r. o. tirar o cabresto. 
Desencabrestar-se, a), r. (fig., burl) desen- 

írear-se. 
Desencaeliado , a, p. p. de desencachar, e adj. 

descoberto o que estava encachado. 
Desencachar, i". a. (des , pref., disjunct.) desco- 

brir a parte quo estava encachada, encoberta. 
Desencadeado, a, p. p. de desencadear, e adj. li- 

rado das cadeias, desligado, desatado ; v. ff., tendo —os 
presos; os navios. 

Desencadear, r. a. tirar a cadeia , desprender, 
soltar ü que está encadeado ou preso com cadeias; (fig.) des- 
unir, desligar as cousas que toem certa connexão entro si j 
o (Wpendencia reciproca ; v. jf., —as boas artes. 
'Dcsencadernado, a, p. p. de desencademar, o j 

''.^^'^"csdornou, que n5o está encadernado ;v.í} 
> dosconjuntado. 

JJcscncadernar, v. a. ((/«, pref. disjunct.) desfa- , 
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zer a encadernaçSo do livro : —, desconjuiitar, deseiicaixar, 
tirar do encaixe; v. <j., —o navio. 

]}esenciidernar-se , v. r. desfazer-se a encader- 
nação do livro :—, doscoiijunlar-se. Ex. « Demicadcrna- 
ram-se as madeiras C(mi as voltas da querena. Ilisl.Naul. » 

Desencaixado , a, p. p. de dosencaixnr, o atí/w 
tirado do encaixe ; (osso) deslocado : —, (lig., famil.) gran- 
de, desmar&ido (asneira, parvoice, desproposiio). 

Desencaixaniento, s. m. acçSo de desencaixar ou 
desüncaixar-se; laxaçáo, deslocaçSo. 

Desencal.var," v. a. tirar alguma cousa do encaixa 
onde joga ; deslocar, desconjuntar (os ossosj: — (fig.) tirar 
dos eixos ou quicios ; (famil) soltar, proferir uma asneira, 
uma parvoice. 

Dcsencaixar-se, v. r. sair do encaixe, desconjuu- 
tar-se ; v. g.,—as madeiras do navio : — o céu, (poet.) 
abalar-se dos pólos: —com uma parvoice, soltar-se dizendo 
asneira desabalada. 

Desencaive, s. m. V. Desencaixamenío. 
Desencaix«>tad» , a, p. p. de desencaixotar, e 

adj. não encaixotado. 
Desencaixotar, r. a. tirar as fazendas, as merca- 

dorias da caixa onde esiao acoiidicionadas. 
Desencalhado , a, p. p. do desencalhar, e adj, 

tirado do lugar onde estava encalhado, que está em nado ou 
fluctuante ; diz-Fo das embarcações. 

Dcseiiicalhar, v. a. tirar, fazer sair uma embarca- 
ção do logar ondeestava encalhada; (fig.) pôr em movimenta 
uni humor que estava detido em alguma parte do corpo :— 
sair d'oiide estava encalhado (o navio). 

Descncallie, s. m. acçSo e eíTeito de desencalhar. 
Desencalniadamente, adv. livro de calma ; (fig.) 

sem paixão, a sangue-frio ; (p. us.) com doscaraiuento, iin- 
pudeiitemenie. 

Dcsencalinado, a , p. p. do desencalmar, o adj^ 
livre,'ailiviado da calma ; (fig.) de sangue-frio, tranquillo, 
desapaixonado; (p. us.) despejado, impudente, descarado. 

Desencahnar, d. a. alliviar do rigor da calma, des- 
aíTrontar: — o carão ou tez do rosto, tirar a cur Irigueirt 
occasionada pelo calor do sol: — (fig.) desapaixonar, des- 
agastar. 

Desencalniar-se, i'. r. refrescar-se, desaffroiitar- 
se da calma ; (fig.) desapaixonar-se, dcsagastar-se, desen- 
fadar-se. 

Dcscneaininha<hi, (commerc.) Letra de camlio-— 
ou perdida; no caso de perda ou descaminho de uma letra 
de cambio, o aceitante nao ó obrigado a pagá-la ao que sa 
apresenia a recebô-la, uma vez que esto nSo justifique o 
seu direito, e nSo preste fiança para segurança do aceitante. 

Desencaniinhado,'a, p. p. dedoseiicanjinharou 
desencaminhar-so, o adj. fóra do caminho, extraviado; 
(fig.) pervertido, perdido, em má fortuna. Cousa, assump- 
to, matéria:—, contraria á razDío, fora do proposito, mal 
dirigida. Discurso—, interrompido com digressões fóra de 
proposito; V, g., tinham — o rapaz : andava—; dosenca- 
minhado, roubado aos direitos, introduzido com fraude. 

Dcsencaininhadòr, òra, s. ?«. ou f. pessoa que 
desencaminha; extraviador. 

Desencaniinhninento , s. m. acr3o e effeito da 
desencaminliar ou dosencauiiiihar-se. V. Extravio. 

D*tsencaininhar, v. a. desviar, apartar do cami- 
nho direito, fazer perder o caminho por erro ou malicia ; 
(fig.) extraviar, induzir em erro, perverter, depravar; apro- 
priar-se furtivamente de alguma cousa, dar-lhe uma ap- 
|ilicaç5o differentc daquella para que fóra destinada (as ren- 
das publicas, o dinheiro das esmolas). 

Desenc»niinhar-se, v. j-. desviar-se do verdadei- 
ro caminho ; (fig.) extraviar-se, perder-se, perverter-se. 

Desencaniisado, a, p. v. de desciicamisar, c aJL 
tirada a camisa, descamisado. Milho —, descamisado. Fal- 
cão —a que se tirou a camisa. 

Dcsencamisar, v. o. tirar a camisa ou caparSo áí 
aves de rapina. 

Descncampado, a, p. p. do dcscncampar, o adj. 
desfeita a encampnçSo, 

I>e.sencaiiiiiãr, v. a. (forens.) desfazer a oncampa- 
ç3o, aceitar o que se havia encampado. , 
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Dcscncanalhado, a, p. p. de dpscncanalliar, c 
ailj. tiraiiü da classo da canalha, corrigido dos vicios da ca- 
nallia. 

BI(*Kuii(*aiiaIIiar, r. a. tirar <l.i canalha, da classe 
tl') povo b.iixo, elevar acima da canalha ; c irri^ir os vícios 

- os li.ibitds contraídos coin a C inalhii ou a plebe ; v. g.,— 
-'Ja iirlin ira má condiçSn i*. vicii'S. 

lícsencandcatio, a, p. p. do de^cnc.indear, e adj. 
feito Vi r claro, liranilo as caml- inlias dns olhos, 

líescneaiídear ou 9>«>scn(;»niEclar, r. a. fazer 
vfjain claro, som riiridci li is (os olhos■. 

I!>(*scn4'aitíavãu» s- f. a diligencia para desencantar, 
desciicaniamcnio. 

Sic.senuautntio, a, p. p. de desencantar, o ailj. a 
qnri se q>ii brou o eocaiito, tirado do encatitameiito; des- 
cobíírla decoitsa procio-;a o occiilia, achar pessoa custosa de 
eiiconi ar: —.s os encantos, quebrados, de>feitos. 

SScsciicfantittlór, «>ríí, .ç. m. ou f. pessoa que d(s 
enc.uuu, descobre, ou pr tende descobrir cousas niaravi- 
Ihi sas, raras; r. fl.,— de thesouros. 

Kesencanfamculo, m. acção o eíTeito de des- 
encdniar ou quebrar o encanlo, estado do que está 
d«s ncintado. 

IDcscncaiiíai', r. o. quebrar o encanto, tirar alguém 
do encantamento; (fig., faiuil.) achar, descobrir alguma 
po-soa ou C()u~a que estava osconJida, ou que era difficií 

■ ençouirar. 
iSeseneanáo, s. m. accão e efleito de quebrar o 

encanto, de destruir o prestigio", o nialeíicio. 
Uespncaníoado, a, p. p. de desencantoar, e adJ. 

(faniil.) tirado do logaroude estava encantoado, 
lB«.seiieaíElt«ai', r. a. (famil.) tirar alguém do canto 

oti n-iiro onde estava encantoado; (lig.) tirar de estado 
abjecto, (Ia alijecçSo, do abatimento. 

nc.sencapcllaflo, a, p. p. de desencapellar, e adj. 
nSo ciicapi'lla(lo, tirado o capello, livre'do capello. V. Ca- 
pdlii; i\ (j., caheça, peça de artilheria—. Eaxarcia —, que 
vem caindo jielo caicez do mastro —, quece-sou, deixou de 
acapi'lUir; i'. g., —s as ondas,lO baixei, que surge acima das 

■on 'as 
ltescni;a{i(rllar, r. a. tirar a enxarcia ou cordas que 

Teom caindo pelo caicez do mastro; desfi^zer o que eslava 
eno.ipellado uma herdade): —, o contrario de encapellar. 

Wc«fnear<?«r«i!o, a, p. p. de desencarcerar, e 
culj. tirado, solto do caroero. 

ní€?seneai'».*erai*, r. ci. tirar do cárcere, soltar da 
prisão 

I>esenearcí?rar-se, r. r. sair do cárcere ou prisSo: 
— a atina (li.?.) sep.irar-se do coriw. 

B>eseneam»5çail«», a, p. p. de desencarregar, e 
(tdj. livre, iiâo ene rregado ou incumbido; exo^ierado, ab- 
solvi-to (d' ni'g.>cios, cuidados; do iitna culpa). 

B>rsen«í:ii*i*ejsfar, r. a. Hvnir do encargo, obrigação, 
cuidado; absolver, exonerar (alguém de uma culpa", a 
coüsciciicia). 

IíeKen«?afrctasI<», a, p.p. do dosencarrctar, o adj. 
deso ontaU- das Ctirreias oti rcpar.x; c. g., artilheria —. 

lícsenrarreíar, i\ a. (unilh., ant.) dtsníoniar a 
arliliiena, descè-la d is carretas. 

IlRscnrasaclo, a, p. p. de desencasar, e adj. tirado 
daea-a do xadrex. ou laboleiro das damas; (ííg.) tirado do 
oinil/imento, do logar. 

Jíescnens;»!*, v. a. (ant.) Jesencaixar da casa, do 
ta'boleiro do xadrez ou das damas, (jogo); (íig.) tirar do seu 
logar, andamento. E.r. « Üesencasando a justiça do seu 
COrrume. Hib, Relec. « 

l>escncnscjucta(lu, a, p. p. do desencasquetar, e 
adj. ,famil) d(spersuadido, desencabeçado de algum erro, 
mania ou preoecupaçáo. 

l>esr!ncas(|uctar, r. a. (famil.) despersuadtr, des- 
enfalnar, tirar a alguém da cabeca alguma preoccupacáo, 
i;rrn ou mania. 

lle.srncaNfiuctar-sn, c. r. perder a enfatuaçSo. 
De.scncastcllado, », p. p. de descncastellar, e 

«ilj.JlançHdo o inimigo fóra do castello. 
Oescncastcllar, i\ a. (ant.) lançar o inimigo fóra 

de um caütello. 

Dcsencastoar, v. o. V. Descngasiar, 
üeseiieatarroailo, a, p. p. de desencatarroar, o 

adj. livre, curado do catarro. 
Desciieatarroar ou Dcsciicatarrlioar, v, u. 

(dcs, pr<-f., calarrho, ar, des. inf.) curar alguém do catar- 
ro ou defluxo. 

Ucscneavado, a, p. p. de desencavar, e adj. tira- 
do o espigâo embebido no cabo ou punho ; v. g., — o al- 
fange , a e>pada ; tirado o cabo atochado no olho ou alva- 
do ; V. g., — a enxada, o machado, o marteUo, a lança. 

DcsrncavaljEfado , a, p. p. de desencavalgar, e 
adj. (li =iiioiita:io do cavailo ; desmontado da carreta, ou re- 
paro desencarretado. Cavallciro—, que se fez cair do cava!- 
lo, desmontado. Peças—s, desmontadas, desencarretadas : 
— (ant.) sem ravalío. 

Dtiiíciicavalgar, r. a. (ant.) descavalgar; desmon- 
tar o cavaileiro ou a peça de artilheria, di i-encarretar. 

Ucseneavar, i". a. tirar o espigáo embebido no ca- 
bo ou punho ; V. g., — o alfange , a espada , tirar o cabo 
atochado no olho ou alvado ; v. g.. —a enxada, o martel- 
lo, o tnat hado, a Innç.i. V. Desencahar. 

Dcscncaxar, v. a. etc. V. Ucsencaixar, etc. 
Dcscaeavotado. V. Descncaixotado. 
ISewct. caxoíar. V. Desencatxotar. 
I>»'scnt;c|iar, v. a. (ant.) tirar do cêpo, reparo, car- 

reta ; desmontar a artilheria, tirá -la dos reparos. 
Itfsenccrrado, a, p p. de drsencerrar, e adj. ti- 

rado fóra do encerramento ; (flg.) descoberto, desenvolvido 
manibstido. 

Dcsciiecrramcnto, s. m. acçSo e effeito do des- 
eucerrar. 

Iíes4'necrrar, i\ o. tirar do encerro, dar liberdade 
ao qtu'. est.iva encerrado ; (Hg.) descobrir, desenvolver, acla- 
rar, maniftíst.tr : —o rosto do véo, (loc., poet.) tirar o véo, 
mostrar o rosto : — vaticinios, soltar, fazer predicções. Ej"• 
« DesencerraTei hojo uma antigüidade. Vieira, » desco- 
brir'i. 

Mcsenecrrar-se, v. r. sair da clausura, apparecer; 
V. g., a p ssoa quo eslava anojada por morte de parente ; 
(fig.) mostrar-se, romper ; v. g.,—o sol d'entre as nuvens. 

UcKCiicoirado, a, p. p. de de.-coifar, e adj. (artilh.) 
tirada a coif.i a peça. 

líesencoiraí, r. a. tirar a coifa a uma peça de ar- 
lillieria. 

Dc.sciiico!ado, a,p. p. de desencolar, e adj. (carp.) 
alimpada a borda da taboi ci)m a junteira. X parte desen- 
fíolada serve do guiar o official no branquear, ao desbastar 
o resto da taboa com a eiixó. 

líescncolar, v. a. (des, pref..disjunít. cola, rasto, 
trilho , ar , des. inf.) abulpar cotn a junteira a borda ott 
a cola da taboa , para por ella assim limpa e aplanada S3 
regular o otlicial no desbaste do resto coui aenxó. 

l^PNcncolcrisado , a , y. p. de desencolerisar, e 
adj. livre da colora, a quem p.issou ou se fez passar a cólera* 

l)csc!icoliM*isar, v. a. fazer passar a cólera, a irai 
desagastar. 

Descncolcrisar-sc, v. r. desagastar-sc, aplí' 
car--f. 

{>cscneolIier, v. a. estirar , alargar o que está en- 
colhido 

I9escncollicr*se , v. r. estirar-se, estender-se : — 
com alguém , (lig.) abrir-se com outrera; haver-sc coru 
desembaraço, despejo, liberdade. 

UcscnVoHiido, a, p. p. de desencolher, e adj. nSo 
encolhido, esiirado, estendido, que desencolheu , que se 
fez desencolher ; (üg.) livro de pejo, de acanhamenio; des- 
embaraçado. 

Dcscn(>olhiiiicnto, *. m. acç3o e eíTeito de desen- 
colher; (íig., p. us.) desembaraço, despejo ; desenvoltura. 

Dcsciicullar. V. Dcjencoíar, porque 6 melhor ortho- 
graphia. , , 

Desencoinmcndado, a> p- P- desencommen- 
dar, e adj. contramanda la a encommenda. 

Úi^sciifíoniinendar, v. «. contra-ordem parí 
que se nSo execute a obra ou commissão encomraendaoa- 

UeKciicommendar-se, r. r. desencarregar-se (le 
alguma cncommoDda. 
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Dcsciivoncliailu, a, p. p. de desenconchar, c adj, 
.saído da condia ; (lig.) soliú da prisão, saido da concavi- 
dade, de Jogar recôndito. 

Dcscnconcliar, c. a, soltar, tirar da concha. 
Dcscnconcliar-sc, v. r. sair da concha ; (íig.) sair 

de logar occiilto. 
Dcscncontrailo, a, j). p. dè desencontrar, c ailj. 

h5o encontrado cuni outro, st parado delle por haver toma- 
do d i(Ic rente caminho ou direcçSo :—, n5o conforme, des- 
igual, desconforme, que n3o se cutnbina com outro. 

Descneontrar, r. o. ftles, pref. disjunct.) fazer com 
i]uo duas cousas ou pessoas se nSo encontrem, o tenham 
ou sigam direcções que n5o coincidem; v. (j., — os dentes 
de duas rodas ; — os passos, os pés , na dança ; — os gol- 
pes; — as vozes: —, ií. ab.i. ou n. discordar, náo conformar, 
nfio concordar (pouco usado). 

DcscneuntiMivsc, r. r. nSo se encontrar uma pes- 
soa com outra , indo por dilFerentes caminhos ou em tem- 
pos diversos; (fig.) nâo se conformar, discordar, diversifi- 
car , differençar-se : diz-se das couías e pessoas; r. g., — 
na côr, no vestir. Usa-se seguido de com ou de; r. //.,— 
com alguém ou de alguém , em logar, opiniSo, etc." Ex. 
« Dcsencoutram-sc a vontade o o entendimento. Paira, 
Serm. i, « discropam. 

Oesciicontro, s. tn. ncçao e effeito de desencon- 
trar-se; (íig.) desconformidade , discrepância, desigualda- 
de, opposiçâu na côr, na figura, na situação, nas opiniões, 
nas vontades. 

Dcsciicorilosulo, a, p. p. de deseucordoar, e adj. 
falto de cordas (arco, instrumento). 

Ucscncordoar, i". a. tirar as cordas (a um arco, ura 
instrumento musico). 

Dcscncorpoi'ai*, v. a. etc. V. Dcsincorporar, otc. 
Descncostado, a, p. p. de desencostar, e adj. nâo 

encostado, apartado do encosto : — (fig.) desarrirnado, pri- 
vado de arrimo, falto de proteccâo, desemparado: —, afas- 
tado da costa. 

Dcscncosf alado, a, p. p. de desenccstalar, o adj, 
descarregado dos costaes (besta de carga). 

Descncosfalar, v. a. (p. us.) tirar os saccos, far- 
dos ou costaes do uma besta de carga. 

Desciicostnr, v. a. apartar alguma pessoa ou cousa 
do encosto ou apoio, fazer com que nSo liquo encostada. 

Dcsciicoíitar-sc, v. r. apartar-se do encosto, pôr- 
se direito; diz se das pessoas: — (naut.) afastar-se , alon- 
gar-se da costa ; (fig.) apartar-se desviar-se ; i\ y., — 
da virtude, do dever. 

Dcscneontar, r. a. o mesmo que descontar, 
ncscneovado, a, p. p. de desencovar, e adj. ti- 

rado da cova ; (fig., famil.) tirado de um escondrijo ou lo- 
gar occulto ; descoberto, achado, desencantado. 

Dcficncovar, r. o. tirar, fazer sair da cova (um coe- 
lho); (fig., famil.) descobrir, achar, desencantar, tirar de 
um escondrijo ou logar occulto. Ex. «.... o foi — nas ser- 
ias da Arrabida. Souza, Vida do arceb. » 

ncscncrassar, r. a, adelgaçar. 
UcKcneravadu, a, p. p. de' desencravar, eot/j. nSo 

encravado, tirados os cravos; descravado. Depoisdc ter—a 
arlilhcría, tirado os progos com que o inimigo a tinha en- 
cravado. 

Dcsencpavar, r. a. tirar, arrancar uni cravo ou 
prego: — um cavallo , tirar-lhe do pé um cravo que o fazia 
coxear: — uma peca de artillieria , tirar-liie do ouvido o 
prego com que estava encravada: — (ant.) despregar. 

líescntsi-csiiado, a, p. p. do descncrcspar, e adj. 
nSo encrespado. 

Dcscncre.spar, r. o. desfazer o que estava crespo ou 
frisado (o cabello). 

l>escnere.síiar-se, r. r, perder o crespo ; r. g., o 
Cabello , o mar, a fronte do homem austero, severo; perder 
do rigor, amenisar-se. 

l>CKcnciit'i'alado, p. p. de desencurralar, e adj. 
solto, ticado do curral. 

®®s>eneupralai', r. a. soltar do curral, tirar do cur- ral : o gado (fig.) desbloquear a armada bloqueada em al- 
gum porto ou exercito ao qual se tinha cortado a reti- 
rada. 
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Dcsciidciisadn ou Dcscntlcosadu, a, p. p. 
do desendeosar , e adj, desonfatuado da loucura de se crer 
superior á natureza humana; v. g,, a aiá ventura tem — 
muitos ambiciosos que a prosporidade tinha cegado. 

Dcseiidcusai* ou licNciitlcosar, r. a, privar do 
endeu.samenio, dcsinfatnar da pretençSo á superioridade 
sobre a natureza humana; v. g., cumpro—os tyrannos , os 
déspotas que se crCem de raça divina e superior á dos outros 
homens, c mostrar-lhes a sua fragilidade, o seu nome. 

Dcscnilivldad» a, p. p. de desendividar, e adj. 
livro do dividas. 

Desendividar, r. a. (p. us.) livrar alguém do divi- 
das, pagatido-as por elle; dar-Dio quitação, oesobrigá-lo. 

l)e.seiidÍYÍdar-se, r. r. livrar-se de dividas, satis- 
fazô Ias. 

l>escnradadamentc, adc, (ant.) divertimento, re- 
creio, desenfado, 

Desenfadadn, a, p. p. da desenfadar, e adj. livre do 
enfado : -- (ant.) isento , desagastado de cuidados , jovial , 
elegre, divertido , sem cansaço, sem trabalho , pena , es- 
forço: — , sereno, que mostra descanso, paz, serenidade do 
alma c sangue-frio (homem); faceto , jocoso, desenfastiado 
(estylo). • 

Descnradainento, s. m, (ant.) divertimento, re- 
creio, desenfado. 

Ilescnladar, r. a. recear, divertir, alegrar, tirar o 
tédio ou aborrecimento; tirar o enfado , aplacar a cólera, o 
agastauiento. 

l>e.sciifadar-»>c, v.r. desagastar-se; recrear-se, di- 
verti r-so. 

McsenTadiço, a, adj. quo serve de desenfadar , re- 
creativo (jogos); (ant.) faceto, jovial, engraçado (homem). 

Dc.4eiirado, s. m. acçSo de descnfadar-se; estado do 
que está desenfadado , desagastamento : —, recreação , di- 
vertimenio, distração do animo cansado e descontente; so- 
cego, serenidade de alma ; r. g., na batalha e na comedia 
mostrava o mesmo — : —, liberdade , desembaraço , dcs- 
fastio. Por—(loc. adv.) com o fim de passar o tempo sem 
tédio, para se recrear, para iiSo enfastiar , por desfastio; 
V. g., 03 tyrannos opprimem , vexam, encarceram, o ma- 
tam por—. 

Ucsciiraix.ado, a, p. p. de desenfaixar, e adi. tira- 
do das faixas. 

Desenraixar, v. a. tirar as 'faixas a uma criança, 
desenvi)lvô-la das niantilhas. 

Mcsenfardar, v. a. abrir, desfazer um fardo, tirar 
dolle as fazimdas, as mercadorias. 

Descnfardclado, p. p. dc desenfardelar, e adj. ti-» 
rado do fardo, aborto o fardo. 

Desenfardelar, v. a. (p. us.) desenfardar: (fig., 
ant.) descobrir, desenvolver, desenrolar, patentear. 

Desenfastiadamentc, adv, com desfastio, com 
graça, desenfadadamente. 

Dcsenfastiadiço, a, adj. que excita o appetite. 
Conversação —, recreativa. 

Desenfastiado, a, p. p. do desenfastiar, o adj. que 
n5o tem fastio ; saboroso, quo nSo enfastia ; (fig.) que iiSo 
enfada ou aborrece ; faceto, engraçado (homem, estylo, con- 
versação). 

DcsenTastiar, v. a. tirar o fastio; (fig.) livrar do 
tédio ou aborrecimento do animo; recrear. 

Desciifeitado, a, p. p. de desenfeitar; e adj. sota 
enfeites, desoniado. /íar. « Um n5o, sícco o —. Vieira, » 
sem rebuço. Ficou mais bella a dama depois de so ter —. 

Descnfeiíar, t'. a. tirar os enfeites, desornar ; v. </., 
— a pessoa, o discurso ; (fig.) manchar o decoro, deshon- 
rar ■, v. g. , — a igreja, a dignidade do magistrado. 

Dcsenfeitnr-se, r, r. tirar do si os enfeites. 
Desenfeit^^tado, a, p. p. de desenfeitiçar, o adj. 

livrado dos feitiços, quebrados ps feitiços; desencantado, 
desenganado das illiisões; curado da paixSo ou livro do in- 
fluxo de pessoa que enfeitiçava, fascinava. 

Desenfeitiçar, r. 'o. tirar, destruir os feitiços ou 
maleficios: — alguém das suas paix5.es, aíTeições, desin- 
fatuar, subtrahi-lo á influencia dellas. Ex, « Quem me 
desenfeitiçam desses teus olhos, dessas fallas, e atò dessoj 
desdens com que me tratas ? Fèo, » 
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Dcsciircixnilo, a, p. p. de desenfeixar, o adj. sol- 
tado o feixe ; tirado do feixe. 

Dcscnfcixar, v. a. soltar, desfazer o feixe ; tirar do 
íeixtí alguina cousa. 

Dcscnrerrujado, a, p. p. de desenferrujar, e aJj. 
limpo de ff rnigein. 

Desenferrujar, v. a. tirara ferrugem, limpar o 
metal enferrujado: —alingiia (fig., famil.) dar-lhe grande 
exercicio, fallntido muiio. 

Dcsenfczado, a, p. p. do descnfezar, o adj. limpo, 
livre de fézes ; (fig.) criança—, que vingou do estado enfe- 
zado era que estava, que medrou. 

Descnrezar, v. a. fant.) tirar as fózes. V. Dcfccar: 
— (flg., vulg.) tirar a cólera, a raiva, desenfurecer. 

Deseníiailo, a, p. p. de desenliar, e adj. tirado da 
cnliadura ; g., — pcrolus, contas de rezar ; tirado da fi- 
leira, do ílo, da linha recta ; v. g., ter — a vista de um 
ponto ou ob/ccío, desajustá-la, nSo olhar directamente para 
o objecto ; — os navios, as fikiias, as carruagens. 

Deseníiar, v. a. tirar do fio ou linha o que nelles 
estava enfiado (uma agulha, pérolas, etc.); (fig.) fazer tor- 
nar em si a pessoa que estava enfiada ou pallida de ira, de 
m^o. 

Desenfiar-se, v. r. sairda enfiadura ; (fig.) tirar-se, 
apartar-so da linha ou fileira o que estava rneitido nella; 
V. g., desentioii-se um navio da esteira da capitania. 

ibesenforcar, v. a. desprender da forca; depen- 
durar. 

Desenfornar, v. a. tirar do forno. 
Dcscnfreailaincntc, adv. á redea solta; de um 

modo desenfreado, desordenadamente, dissolutamente, li- 
cenciosamenie, sem moderação. 

Descnfrcailissimo," a, adj. supcrl. de desenfreado, 
summamente dissoluto, licencioso. 

Desenfreado, a, p. p. de desenfrear, e adi. sem 
freio (cavallo) ; (fig.) precipitado, impetuoso, immoderado, 
dissoluto, licencioso, insolente (ventos —s) ; correr — após 
os seus appetitfs (liugua, anibiçSo —). 

Uescnfreamcnto, s. m. liconciosidade, dcsregra- 
menio, dissolução, libeilinagcm, desaforo, insolcncia. 

Desenfrear, r. a. tirar o freio (ao cavallo). 
Desenfrear-se, v. r. tirar a si mesmo o freio; lançar- 

se a correr tomando-o nos dentes; (flg.) soltar-se com im'pe- 
to, desencadear-se (os yentos); exceder toda a moderação e 
reserva, desmandar-se (— o appetite , em foliar); entregar- 
se aos vicios o a toda a dissolução, fazer-se licencioso, inso- 
lente, desaforado. 

Desenfreio, s. m. estado do^iue nSo obedece ao freio; 
desonfrcamento. 

Desenfronhado, a, p. p. do desenfronhar, e adj. 
sem fronha (travesseiro). 

Desenfronhar, v. a. tirar a fronha ao travesseiro ; 
— (fig. , p. us.) descobrir, patentear. 

Desenfronliar-se, r. r. sair da fronha ; (fig.) des- 
enfronharcm-se as mentiras, começíireni a contar-se, aespa- 
Ihar-se. 

Desenfiieirado, a, p. p. Je desenfueirar, e adj. 
desguiirnecido dos fueiros ; o carro —. 

Desenfneirar, v. a. tirar os fueiros ao carro. 
Desenfurecer, f. o. fazer passar a fúria, a ira ; des- 

cncolcrisar, nmanfar: —, v. n. perder o furor, a fúria, 
aplacar-se, abrandar; i'. g., o homem, a fera, o mar des- 
cnfurcceu. 

Desenfureeido, a, p. p. do dcsenfurccer, e adj. 
que perdeu a fúria, desencolcrisado o aplacado. 

Deseng^açadameníe, aür. (burl.) (comer—) 
exces>ivanu'nto, com grande appetite. 

Desen^ai^>ado, a, p. p. de desengaçar, o adj. uvas 
—s separados do etigaço. 

Dcscn;^a^;nr, i\* a. separar as uvas do engaço; (burl.) 
comer «luiio ; cora grande appetite. 

Descnsçaiolado, a, p. p. de desengaiolar, e adj. 
soltado da gaiola, solto, livre da gaiola; (fig.) solto, livre 
da prisSo. 

Desengaiolar, v. a. tirar da gaiola. 
Desen^aiolar-se, v. r. soltar-se da gaiola; (fig.) 

sair, escapar da prisão, recobrar a liberdade. 

Descn^anadaniente, adv. sem engano; com 
franqueza; ingeiiuamento, sem dissimulação. 

Dcsen^anado, a, p. p. de desenganar; e adj. livro 
do engano, erro ou v5 esperança em que estava ; franco, 
sincero, ingênuo, que obra sem engano (homem, vontade). 

Desensunadôr, òra, s. m. ou f. o que ou a quo 
desengana. 

Desen;çanar, r. o. tirar alguém do engano, erro, 
esperança illusoria ; abrir-lhe os olhos, tirar-lho a cegueira 
em que está. 

Desenganar-se, v. r. sair do engano; deixar, 
abandonar alguma pretenção com que se illudia a esperan- 
ça : — de algucm, conhecer o engano em que andavamos 
illudidos por alguém : — com algucm, explicar-se com quem 
nos tecia ou queria armar engano. Desenganou-sc do mundo 
ou com o mundo, reconheceu a illusSo das cousas mun- 
danas. 

Desengano, s. m. acçSo de desenganar; meio ou 
palavras com que se tira alguém de algum engano; conhe- 
cimento do erro, estado do quo está desenganado : —, fran- 
queza, ingenuidade, clareza. 

Dcsengarrafado, a, p. p. de desengarrafar, e adj, 
tirado das garrafas ; v. g., vinho, licor —. 

Desengarrafar, v. a. tirar da garrafa (o vinho). 
Desengastado, a, p. p. de desengastar, e adj. ti- 

rado do engaste. 
Desengastar, v. a. tirar do engaste (um diaman- 

te, etc.) 
Desengenlio, s. m. estupidez. 
Dcsengenliosainente, adv. de um modo desenge- 

nhoso, ineptamente, estupidamente. 
Desengenliôso, a, adj. falto de engenho, do inven- 

ção, estúpido. 
Desengolfado, a, p. p. de desengolfar, e adj. ti- 

rado do golfo; livrado do precipicio; v. g., — do labyrinthow 
Desengolfar, v. a. tirar do golfo; (fig.) livrar do 

precipicio. 
Desengonimado, a, p. p. de desengommar, eorf/. 

lavado da gomma, a que se tirou a gomma; v. g. , es- 
tofo —. 

Desengommar, v. a. tirar a gomma de um estofo, 
lavando-o. 

Desengonçadanientc, adv. de um modo desen- 
gonçado. 

Desengonçado, a, p. p. de desengonçar , e adj. 
tirado dos engonços (porta); desconjuntado (mesa, leito). 

Desengonçar, v. a. tirar dos engonços (uma porta); 
relaxar as junturas, desconjuntar (uma mesa, cadeira, etc.). 

Desengonçar-se, v. r. sair doa engonços; descon- 
juntar-se. 

Desengonço, s. m. acção de desetigonçar; estado do 
quo está desengonçado; (fig.) desmancho^ do cousa quo 
tem junturas, encaixes: — do corpo, movimento descon- 
juntado, como o dos equilibristas ; saracoteado dos quo dan- 
sam a fijfa, o lundií. 

Descngordado, a, p. p. de desengordar , o adj. 
privado da gordura; v. g., a dieta o tem —; n3o tem — 
com os jejuns. 

Desengordar, v. a. fazer que seja menos gordo : —, 
V. n. emmagiccer, perder a gordura. 

Dcscítgordurar, i'. a. tirar a gordura. 
Jíesengraçadamente, adv, sem graça, insulsa- 

mente, com insípidez. _ . . . 
Deseiigraçado, a, adj. sem graça , insulso, insi- 

pido, inepto, dusenxabido ; diz-se das cousas o pessoas. 
Desengraçar, v. a. (des, prcf. privat.) tirar a gra- 

ça, fazer perder a graça, o sal. È.t. « AaffectaçSo o a ma- 
jigiiidade desengraçam os. ditos os mais agudos o saborosos. 
Lübo. » Nada desengraça mais que o querer ostentar oe en- 
graçado. 

Desengrazado, a, p. p. de desengrazar, e aaj. 
desenfiado. Contas—s, tiradas do fio de arame em que estão 
enfiadas. ^ ^   

De.'^engrazar, v. a. tirar contas do fio de úietal em 
que esli5o engrazadas. , , .. 

Ilesengrossado, a, p- P- de descngrossar, e adj. 
adelgaçado.dcsbastado. 
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Dcscnjiçrossar, v. a. fozor menos grosso, dosbas- 
tar, adelgaçar. 

Desenj^ui^fado, a, p. p. de desenguirar , o adj. 
livrar do eiiguiço. 

DcKcnguiçar, v. a. (vulg.) lirar o enguiço (a al- 
guém). 

Dcscnliailo, a, p. p. de desenhar, e adj. debuxado, 
delineado, traçado pelo desenho; (flg.) traçado no pensa- 
mento, projcctado, ideado. 

Dcscniiadòr, s. m. o que desenha ou sabe desenhar, 
debiixador; (fig.) delineador, ideador, projectador. 

Desenhar, v. a. (em ital. dissegnnrc, pron. dissenha- 
re, do lat. designo , are; de, pref., e signare, marcar) de- 
buxar, delinear, traçar em papel, taboa, etc., os perfis do 
uma figura ; (fig.) traçar no pensamento, idear, projectar, 
intentar, deliberar. 

Dcsenlio, s. m. (do ital. ãistegno) debuxo, delineaçSo 
dos perfis e contornos de uma figara ; representarão do um 
objecto, feita a lápis ou á penna; plano, modelo de um 
edificio ; arte que ensina a desenliar: — (na accepçSo trans- 
lata de projecto, intento). Y. Desígnio. 

Dcsenjuriar, v. a., etc. V. Desinjuriar, etc. 
Dcscnlaçado, a, p. p. de desenlaçar, eadj. solto 

dos laços; desenredado. . 
Dcsenlaçamcnto, s. n». acçSo o effeito de desen- 

laçar. 
^Desenlaçar, v. a. soltar o que está enlaçado ; des- 

enlear, desenredar. 
Dipsenlaçar-se, v. r. soltar-se dos laços, desenlear- 

se, desenredar-se. 
Desenlaee, s. m. desenlaçamento : — (flg.) soluçSo, 

desfecho, desenredo , fim de uin poema ou peça drama- 
tica. 

Desenlamcado, a, p. p. de dcsenlamoar, e adj. 
sem lama, limpo. 

Dcsenlamcar, v. a. tirar a lama. 
Dcsenleado, a, p. p. de desenlear, e aJJ. desemba- 

raçado, desenredado. 
toescnlcar, v. a. desligar o que está enleado, desem- 

baraçar, desenredar. 
Dcsenleio, s. m. soltura do enleio; (fig.) desen- 

redo. 
Desenlodado, a, p. p. de desenlodar, e adj. limpo 

do lodo. 
Desenlodar, v. a. limpar do lodo. 
DeMcnlutado, a, p. p. de desenlutar, u adj. tira- 

do , deposto o luto, removido o negrume. 
Desenlutar, v. a. tirar o luto ; (flg.) desfazer a es- 

curidão. 
Desenlutar-se, v. r. despir, depOr o luto: — o polo, 

o céu, o coração (fig., poet.) dissipar-se o negrume, a es- 
curidão, o lugubre manto que os cobre; v. g., dcsenlutou- 
se a sua miséria, a orphandade. 

Deseinmudeccr, v. a. (des,'pTCÍ. privat.) fazer fal- 
lar o mudo ou silencioso : —, v. n. romper o silencio, fal- 
lar por fim o que estava silencioso. 

Desennastrado, a, p. p. de desennastrar, e adj. 
solto dos nastros, desatado, desentrançado (cabello). 

Desennastrar, v. o. soltar d^s nastros, desatar, 
desentrançar o cabello. 

Desennevoado, a, p. p. de desennevoar, o adj. 
limpo, livre da nevoa. 

Desennevoar, v. a. aclarar, dissipando a nevoa (o 
horisonte); (fig.) illustrar, illuminar, desoffuscar o enten- 
dimento. 

Desennovelado, a, p. p. do desennovelar, c adj. 
desenrolado. 

Desennovelar, a. desenrolar o que está enno- 
Telado ; (fig.) achar o fio; v. g.,—OL historia antiga, seguir- 
lhe o flo, descobrir o fio, a serio dos successos. 

Dcsen(|uadernado, a, p. p. de desenquadernar, 
ddj. nSo enquadernado, que esta por enquadornar (livro). 

.V. Desencadcrnado. 
Desenciuadernar, v, a. desfazer u enquaderna- 

» ° i"n livro). Y. Descncademar. 
J'csenf|uictar, v. a. V. Desinquietaf. 
Desenraiado, a, p. p. do desenraiar, o aãj. des- 
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prendida a roda ; r. g., tendo — a carruagem na descida , 
precipitou-se. 

Desenraiar, v. a. tirar o que impedia uma rofla do 
carruagem de gyrar, depois de se ter descido uma costa ou 
ladeira. 

Desenredado, a, p. p. do desenredar, o atlj. des- 
enleado, desenlaçado, solio, desembaraçado; (fig.) de quo 
se desfez o enriído, explicado, manifestado. 

Desenredadòr, òra, s. m. ou f, o quo ou a que 
desfaz o enredo. 

Desenredar, r. a. desenlear, desenlaçar, desemba- 
raçar, soltar o que está enredado; (fig.) explicar, dissolver o 
enredo, o enlace, principalmente de um poema ou peça 
dramatica. 

Desenredar-se, v. r. desenlaçar-so, soltar-se o quo 
estava enredado; (fig.) desenvolver-se, expljcar-se, desfa- 
zer-se o enredo, o nó, a diffiiuildado de algum assumpto. 

Desenrejlí», s. tn. acçSo o cfTeilo de desenredar; 
— (fig.) desenlaee, desfecho, soliiçSo, fim de um poema, de 
uma peça de theatro; explicação, manifestação de uma 
intriga, de um assumpto difficil ou intrincado." 

Dcsenrizar, v. a. (mar.) tirar dos rizes (as vflas). 
Desenrolado, a, p. p. do desenrolar, e adj. nJo 

enrolado, estendido, desenvolvido (nu proprio e no llgu ado.) 
Desenrolar, v. o. estender, desenvolver o que estava 

enrolado; (fig.) desenvolver, explicar, narrar extensamente 
(uma historia, um successo): —, (genm.) formar uma curva 
por meio de outra curva e dos seus raios differentementc * 
situados: — textos latinos (fig. irônica) recitar uma longa 
serie delles: — uma prensa (termo doimpress.) fazer recuar 
o carro da prensa por meio da manivella e do rôlo ou 
cylindro. 

Desenroseado, a, p. p. do desenroscar, e adj. es- 
tendido, desenrolado das voltas ou roscas. 

Deseiirosear, v. a. estender, desenrolar o que estava 
enroscado. 

Desenrosear-se, v, r. estender-se, desfazendo as 
voltas ou roscas (a cobra). 

Desenrugado, a, p. p. de desenrugar, e adj. ali- 
zadas as rugas, tiradas as rugas, desencrespado; (fig.) plá- 
cido, que perdeu a austeridade do semblante. Cara —, 
alegre, risonha: —s carrancas do embuste, desfeitas as 
mostras do allVctada austeridade, severidade. 

Descnru;;ar, v. a. (des, pref. disjunct.) alizar, des- 
fazer as rugas da roupa, do vestido, do semblante austero, 
severo; desencrespar, desarrugar; t". g., — a pelle; — a 
fronte, desencrespar; (flg.) depôr a severidade, o enfado; 
desagastar-se. 

Desenrii^ar-se, v. r. pass., alizar-se o quo era 
ou estava rugoso. 

Desensaeeailo, a, p. p. de desensaccar, o adj. ti- 
rado do sacco. 

Desensaecar, v. a. tirar do sacco. 
Desenseiado, a, p. p. de desenseiar, e adj. tirado 

do seio ou da enseada; desbastado; v. g., arvore —. 
Desenseiar, v. a (p. us.) tirar do seio. 
Desensinadaniente, adv. (p. us.) sem ensino, sem 

estudo ou cultura, nidtinente. 
Desensinado, a, p. p. do desensinar, e adj. falto 

de estudo, deerisino; e&jiueiao do quo lhe foi ensinado. 
Desensinadôr, òra, adj. (p. us.) que desensina, 

quo faz esquHCer o quo se aprendeu. 
Desensinar, y. a. ensinar-a alguém o contrario do 

que se lhe tinha ensinado; fazer com que desaprenda o que 
havia aprendido. 

Desensino, s. m. acçffo e elToilo do desensinar. 
Desensol>erbeeci'-se, v. r. perder, deixar a 

soberba, o orgulho. 
Desensoberheeido, a, p. p. do dosensobcrbecer- 

so, e adj. que perdeu a soberba, o orgulho. 
Desensolvailo, a, p. p. do desonsolvar, o adj. des- 

entupido. 
Desensolvar, v. a. o mesmo que desassolvar. 
Desentaliolar, t\ a. desempeuir, desfazer difficul- 

dades. 
Descixtalar, r, o. lirar das (alas; (fig.) tirar do 

aporto. 
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Desentaloar, v. a. tirar o talSo ou romper a ferra- 
âurn. 

Dcscntenilerf v. a. fingir que nSo entendo alguma 
cousa. 

Dcscntonilcr-se, v. r. dar-se por desentendido, af- 
fectar ignorancia (—de alguma cousa). 

DcNcntcndidaiiicnte, aJv. mostrando que nSo 
entendo, fingindo ignorancia de alguma cousa. 

llcscntcndiilo, a, p. p. de desentender, e adj. nSo 
entendido. Dar-se por—, mostrar que ni5o entende, fingir 
ignorancia do alguma cousa. Ao— (loc. adv.) desentendi- 
datiiente, afTeclando ignorancia. 

Desentendimento, s. m. (ant.) falia de intelligen- 
cia, ignorancia ; desproposito, desacerto. Ex. « Com infeliz 
ou venal—de leis tão claras, » menoscabo, desprezo, affecta- 
da ignorancia, supposta não intelligcncia. 

Desenterrado, a, p. p. de desenterrar, eadj. tirado 
do logar onde esttiAa enterrado; tirado da sepultura, exhu- 
raado. 

Desenterrndôr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que 
desenterra; v. g., tu, má lingua, — dos mortos, (fig.) que 
dizes mal até dos mortos. 

Desenterraniento, s. m. acçâo e eífeito de desen- 
terrar, exhumação. 

Desenterrar, v. a. tirar debaixo da terra; tirar da 
sepultura, exliumar um cadaver; (fig.) descobrir, tirará luz 
o que estava occulto ou escondido:—os mortos, (flg., famil.) 
dizer mal dos que já morreram, perturbar as suas cinzas; 
V. g,, — papeis, documentos, escrituras, manuscritos, depo- 
sitados, ignorados ou esquecidos em archivos, bibliolhecas, 
ou occullos:—obras maravilhosas, restos dc antigüidade, 
da sepultura, do esquecimento: — os benemeritos dos seus 
retiros, ír descobri-los lá onde se occultam:—merecimentos, 
Vieira;—(fig.) dosengolfar, tirar do abysmo. Ex. « — oen- 
tt^ndimento da ignorancia. Féo, Quadr. » : — mortos com a 
sua saiyra lingua. Arraes, fallar mal dos mortos. 

Desenterrar-se, r. r. (fig.) (p. us.) separar-se. E.r. 
«— das cousas terrenas. Paiva, Serm. » 

Descntesado ou De.scntezado, a, p. p. de des- 
eiitHsar, e ar/j. afrouxaito, bambo, eiicoltildo. 

Desentesar ou Desentezar,!-. a. afrouxar, desen- 
rijiir, encolher o que estava tOso, ou estirado e rijo. 

Desentesar-se, t-, r. relaxar-se, afrouxar; fazer-se 
bambo ou mollo; v. g., desentesoii-sc a cotdacom a humi- 
dad". 

Desentesoiradôr ou Dcsentliesouradòr , 
ôra, s. m. ou f. pessoa que desenthesüura, (fig., p. us.) 
descobridor. 

Desentesoirnr ou Dcsentliesourar,v. a. tirar 
do lugar onde estava enthesourado (o ouro,a prata, o dinhei- 
ro); (lig., p. us.) tirar á luz, descobrir; i'. g.,—os mais recôn- 
ditos segredos da natureza, 

Desentoação, s. f. acçSo e eíTeito de descntoar. 
DcNcntoadaniente,'a(/i-. sem consonancia, fóra do 

tom natural; (fig.) em altas vozes, de um modo desentoado, 
cotrmquem está brigando ou ralhando. 

Dcsentoado, a, p. p. de desentoar, e ailj. sem 
consonancia ou harmonia, fora do tom natural (voz); que 
nSo sabe entoar (pessoa); v. g., vozes, palavras, razões, bra- 
dos —s (flg.) altos e descompostos, como de quem está bri- 
gando ou ralhando. 

Desentoainento, s. m. V. Jiesentoação. 
Descntoar, v. sair do tom natural, desafinar 

cantando; (fig.) fallar alto, ralhar, como quem está agas- 
tado, dizer disparates, parvoices, despropositos; enfadar- 
sf, yozeando contra alguém; v. g.,—com Deus, dizer blas- 
phemias, queixar-se amargamente delle: — argumentando, 
d'- (Toposiiar. 

Desentoar-se, i'. r. (fig.) dizer verdades duras, 
Síiir do t('m ordinário. Ex. « Para mo — nesta matéria. 
Conto, Sold. Pratic. » 

Desentoliier, v. a. (p. us.) tirar os nervos do es- 
tudo de entorpecim-nto ou de fraqueza; restituir a um 
membro parajytico o movimento, a flexibilidade. 

Desentonndo, a, p. p. de desentopar, eadj, des- 
eiisnberliciido. 

Dcsentonar, v, a, tirar o entono, a altivez. 

í Desentorpeeer, v. a. tirar o torpor ou entorpeci- 
mento; (fig.) despertar, tirara preguiça, a frouxidSo; v. g., 
— a industria, a inércia; a naçfto enervada pelo ocio e 
entorpecido pela tyrannia, pela ignorancia e superstioSo; 
fazer acordar do lethargo; v. g., Pedro-o-Grande desentor- 
peceu os russos, Jlehemed-Ali os egypcios. 

Desentorpecer-se, v. r. recobrar o movimento e 
a sensibilidade, cessar o torpor; v. g, com uso das fricções 
desentorpeeeram os membros, desetitorpeceu-se o braço:— 
(fig.) recobrar alento, sair do estado de inércia, preguiça, 
incúria, desmazelo; v. g,, - a nuçSo, a sua industria, a 
gricultura, as artes, as sciencias. 

Desentorpecido, a, p. p. de desentorpeeer, e adj. 
tirado,curado do torpor, reslituido ao estado naiural (ío mo- 
vimento, acç3o, sensibilidade; (lig.) que recobrou a ener- 
gia, actividáde, que saiu do ocio, da incúria, da pregui- 
ça; V. g., desde os Filippes ató ao ministério do marquez 
de Pombal a naçSo portugueza esteve como—, 

Desentraiiçado, a, p. p, de desentrançar, eadj. 
cabello solio, não'entrançado; (fig.) que tem cabellos des- 
entrançados; r. g. mais foura que a manhã—. 

Desentrançar, v. a soltar, desfazendo as trancas, 
o cabello. 

Desentranhado, a, p..p. de de^ntranhar, e. «í//. 
despojado das entranhas ou do ventre; diz-se dosanimaes 
que se matam: —, extraido, arrancado das entranhas, do 
fundo ou centro; v. g., ouro — da terra; subpiros—s do 
coração. 

Desentranhar, v. a. despojar das entranhas (uma 
rez, etc.): — (fig.) tirar, extrair, arrancar das entranhas, 
do fundo ou centro de alguma cousa; v. g. — os metaes 
de minas profundíssimas;—suspiros; profundar, penetrar, 
indagar, examinar attentamente; v. g.,—o sentido das es- 
crituras. 

Desentranhar-se, v. r. ser tirado ou arrancado 
das enininhas; tirar a si mesmo as entranhas; (fig.) dar 
tudo ou fazer tudo por alguém, tirando-o de si; _t'. g. , 
em finezas; a verdadeira caridade:—por acuilir ás neces- 
sidades e misérias do proxirao. 

Dcsentresolhado, a, p. p. de desentresolhar, e 
adj. atravtssado o entresolho ou primeira coberta. 

Desentresolhar, r. a. (ant.) romper a primeira 
coberta, a superfície de alguma cousa; v. g., com uma 
zar^tunchada lhe desentresolbaram as couraças. 

Desentristefer, v. a. fazer perder a tristeza, tirar 
a melancolia, alegrar. 

Desrntristeeído, a, p. p. de desentristecer, e arfj. 
curado da tristeza; que perdeu a tristeza. 

Desentronisailo ou DescntIil*onisado, a, 
p. p. de desenthronisar, e adj. expulso do throno, privado da 
soberania. 

Dcsentronisar ou Desenthronisar, v. a. 
lançar fóra do throno, privar do reino, depíSr o rei. 

Desentrouxado, a, p. j». de desen trouxar, e adj. 
tirado da trouxa; v. g. tinha—o lacto, desfeito a trouxa ou 
trouxas em que o levava. 

Desentrouxar, v, a. abrir, desenvolver o que es- 
tava entrouxado; tirar da trouxa. 

Desentuihado, a, p. p. de desentulhar, e adj. de 
que se tirou o entulho (cava, fosso). 

Desentnlhadòr, s. m. o que trabalha no desentu- 
Iho do cava, fosso, poço, etc. 

Desentulhar, v. a. tirar o entulho; despejar, lim- 
par algum logar das pedras, terra, caliça ou ruínas que o 
entulhavam. 

Desentulhar-se, r. r. tirar-se o entulho, tirar- - 
da tulha. 

Desentulho, s. m. aceSo e effeito de (jcscniuinar, 
o que se tira desentulhando fossos, poços, cavas, rumas ou 
edifícios derribados. 

Desentupído, a, p- p. dedesentupiri e adj. desem- 
baraçado, dfsobstruido (cano, ouvido, nariz).   

Desentupir, v. a. desembaraçar, desobstruir, tirar 
o que entupia algum vão ou passagem (um cano, uma, 
fonte; o nariz, os ouvidos). ■ , 

. Desentupir-se, v. r. destapar-se o que estava en- 
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lupido; r. ij., com as grandes chuvas descntupiram-se os 
Canos, 

Desenvasailo, a, p. p. dc desenvasar, o adj. ti- 
rado dos vasos; tirado da vasa, alimpadoda vasa ou lama, 
lodo da vasa. V. Desenvasar, 

Desenvasar, f. o. (mar.) tirar o navio da vasa, des- 
encalha-lo; tirar os vasos ou cortar os vasos quo sustentam 
a embarcação, para a lançar ao mar;—, tirar da vasa; alim- 
par da vi^sa, lama, lodo. 

Desenvencilliado» a, p. p. de desenvencilhar, o 
«<{/. desembaraçado; r. g., tinha-se—do contrario. 

Oescnvencilliar, r. a. (famil.) safar, desembara- 
çar, tirar alguém das máos de quem o agarrava; (üg.) li- 
Trá-lo de cousas que o embaraçavam ou molestavam. Usa-so 
mais freqüentemente este verbo com pronome pessoal. 

Oesenvenciliiar-sc, v. r. desembaraçar-se, des- 
aferrar-se, desprender-se, soltar-se das mJos de alguém:— 

esperanças (lig. ant.) abandoná-las, pcrdO-las. 
Descnvcncnaclo, a, p. p. de desenvenenar, e adj. 

privado de veneno, curado do envenenameiilo. 
Desenvenenar, v. a. lirar o veneno. 

• Desenvergado, a, p. p. de desenvergar e adj. ti- 
rado das vergas; t'. g,, tinhamos—as vélas. 

Desenvergar, v. a. (mar.) tirar as vélas das vergas, 
oltando os envergues ou cabos que as seguram. 
Descnvcrsonliadamente. V. Dcsavcrqonhada- 

mnte. 
Oesenvergonliado. V. Desavergonhado. 
Desenvernar. V. Dcsinvernar. 
Desenvestido , a, p. p. de desenvestir, e ai/;. des- 

apossado, privado da envestidura ou posse. O contrario do 
omstido era posse. 

Desenvestir,». a. (des, disjunct.) tranferira enves- 
tidura a ouirem. O contrario de envestir em posse. 

Dcsenviolado. V. Purilicado, Expiado. 
Desenvíolar, t-. o. (ant.) purificar, benzer uma igreja 

profanada. 
Descnvoltaniente, adv. com desenvoltura; com 

<í^pejo ou demasiada liberdade; impudicamenle. 
. Desenvôlto , a, p. p. irreg. de desenvolver, e adj. 

V. Desenvolvido; —{üg.) demasiadamente livro nas palavr.is 
f" acções; quo tem pouco pejo ou modéstia; dissoluto, iiiipu- 
«lico; d"Savergonhado, immoilesto, indecente:—em pedir, 
atrevido, ousado; «. 3., saltou na sella—.ligeiro. Fallou—, 
como homem costumado a (ratar damas, com soltura <)e ho- 
mem cortez. Ex. « Como ello era — e ella despejada , co- 
meçou de lhe tomar as mãos entre as deidades. Harros, 
fllarim. » 

Desenvoltura, «. f. desembaraço, demasiada liber- 
dade nas acções e palavras; despejo, imiiiodestia; dissolução, 
impudiciciii, df^pejo honesto ou deshonesto , mais usado na 
occepçâo de immodestia, indecencia. Ex. « Os homens nSo 
fçostarn de —s nas mulheres, nem que ellas façam sobejos 
favores, Sagramor. » « Deu-me Genebra do olho cora tal 
—. Ulis. )) 

Descnvoliiçào, s. f. acçSo e elTeito de desenvolver; 
desenvolvimento : — (g- om.) acçSo pela qual se desenvolve 
wma curva, e se lhe faz descrever uma evolvente; figura de 
papel ou papell5o, cujas differentes partes, estando dobradas 
e juntas, compilem a superfície de um solido. 

Desenvolvente, adj. o s. f. (geom.) V. Evoh-ente. 
Desenvolver, f. a. tirar o envoltorio, desembrulhar, 

estender, desenrolar o que estava envolto, embrulhado ou. 
«ínrolado:—(ííg.) desenredar, aclarar (uma difficuldade, um 
luysterio, um negocio intrincado); ampliar c explicar alguma 
matéria susceptível de mais ampliação ou explicações; dar 
íorça, augmentar, fazer crescer (o feto, o embryáo, as facul- 
•lades intellecluaes):—(ant.) fazer perder o pejo, u acanha- 
®>eüto, a modéstia, fazer desenvollo ; v. g., — as raparigas 
coni despejos. 

DesenA'olvcr-sc, v. r. desdobrar-so o quo estava en- 
^oho: — (flg.) abrir-se (a flôr) ; crescer, tomar toda a sua 
loroa (o feto,o germen);desenrcdar-se;».g.,—de embaraços; 
otplioar-S4A, aclarar-se; (miíit.) estender-se;—(p. us.) perder 
o pejo, o acanhamento; tomar demasiada liberdade com al- 
guém, perderTlho o respeito. 

Desenvolvido, a, p. p. de desenvolver, e adj. des- ' 
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embrulhado, desdobrado, e estendido o que estava envolto:— 
(ílg.) desenredado, explicado, aclarado, descoberto, que che- 
gou ao seu maior grau do crescimento e vigor. 

Desenvolvimento, s. m. acçSo e tffoito de desen- 
volver ou dose desenvolver;desdobramento, dosenrolamento, 
descobrimento do quo estava envolto: — (lig.) crescimento, 
incremento (do feto, do uma planta, etc.) ; abrimento (dc 
uma tlôr); acçâo do ampliar e explicar alguma cousa. 

Desenvolvimento, s. m. (bot.) o crescimento dos 
vegetaes é sempre tuna consequencia do desenvolvimento 
successivo das partes que os compoem. Este desenvolvinientf» 
nSo é sempre o mesmo, isto é, pôde ser mais ou menos lento 
ou mais ou menos rápido, d'ondo resulta difTereiiça para o 
crescimento do vegetal: uma planta chega so ultuno grau de 
desenvolvimento quando nâo é susceptível do crescer mais; 
uma nOr bem desabotoada está no seu estado de perfeito des- 
envolvimento. 

Desenvolvivei, adj. dos 2 g. (geom.) explicável, 
suscepiivel de ser desenvolvido. 

Desenxabidaniente, adv. sem graça, insipida- 
mente, insulsamenie. 

Desenvaliido, a,adj. (eHjnfcí(ío,insipido, e (/«,pref. 
que corresponde ao lat. ex, fora) sem sal, sem sabor, en- 
sosso, insipido (comer); (fig.) insulso, desengraçado 
(homem). 

Desenxarciado, a, p. p. de desenxarciar, e adj. 
desapparelhado de enxarcia. 

Desenxareiar, r. a. (mar.) desapparelhar o navio 
das enxarcias. 

Desenzano, (geogr.) villa da Lombardia , a cincf» 
léguas do Drescia, sobre o lago de Garda: 3,500 habitantes. 
Dum porto, pesca activa, vinlios estimados. 

Desér, s. m. (gallicismo) é inadmissível na nossa lín- 
gua, em que temos as palavras: sobremesa, pospasto, on 
postres. 

Deserção, s. f. (Lat. desertio, onis, de desero, ere, 
ertum, abandonar) acçSo e eíTr-ito de desertar, de deixar o 
serviço militar sem licença; crime do que deserta; v. g., 
— dé appellação feita ptía parte appellante. V. Appdlaçd» 
deserta. 

Deserção, (mar.), (delicto militar, quo consisto no 
abandimo do serviço sem licença). As deserções dos mari- 
nheiros da armada* s5o punidas como deserções militares. 
Tè^-m diversos graus, e assim diversas penas; taescomo: a 
deserção do marinheiro para o inimigo; o chefe de combi- 
naçaii para desertar; deserçüo em presença do inimigo, 
estandi) empregado em serviço especial, com roubo de 
armas de bordo ou do arsenal"; estes em regra são ptinidos 
com pi na do nwrie. 

A deserção no estrangeiro, no interior, segunda o tfrceirn, 
tem menor pena. E' desertor todo o marinheiro que, nâo 
estando munido dc ordem ou licença, c achado a distancia 
de duas léguas da extrema fnmteira, nSo tendo a sua fa- 
mília, o seu domicilio para esse lado. NHo é propriamente 
deserçSo a fuga ou desamparo do serviço mercante; 0 com- 
ludo culpa, que é punida com diminuição ou perda da« 
soldadas. Ferreira Borges. 

Deserta, (geogr.) ilha defronte da co-ta do districto 
de Paraty, na província do Rio de Janeiro. 

Desertação, s. f. (di> sup. lat. de^rlum, de desero, 
ere, iiband(inar), (forcns.) o nSo seguir (is termos da appel- 
laç3o; V. g., sentença da —, que pronuiic a a appellação 
por deserta. 

Desertado, a, p. p. de desertar, e adj.-que deser- 
tou, abandonado, deixado, desamparado; r. g,, t"ndo — 
para o inimigo. Depois dc haver — a causa, <> partido do 
pretendente. A' chegada do exercito invasor os haliiiantcs 
tinham — as aldeias. Viu-se o general — dos gaulezos c 
dos belgas. 

Dctsertar, v. o. (Lat. detcrtum, sup. do detero, ere, 
deixar,, abandonar) fugir o soldado, desamparar as suas 
bandeiras, deixar o serviço militai* som licença; (fig.) reti- 
rar so alguém do ura sitio, de uma sooiedatSo inesperada- 
mente. 

Desertas (ilhas), (geogr.) grupo do ilhas do Oceanc^ 
Atlântico, a E. da Madeira. Nao nu recem hoje esto nomo,. 
porque se encontram ali muitos conventos no meio de vastos 
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bratijaes. A ilha chamada Mesa deserta c ícrtil, e produz 
xniitu vinho. 

Itcscrto, a, adj. (desertus, de dcsero, cre, abandonar) 
iiihabitado, despovoado,ermo, solitário (campo, sitio, praça). 

IKíSerto, s. vi. (Lat. dcsertuin, que deiiou de ser se- 
meado, cultivado; dc, pref., e sero, crc, semear) logar de- 
serto, paiz inhabitado, despovoado; ermo, solidão, leliro. 

Itcscrtòr, s. m. (Lat. desertor), soldado que deserta, 
que deixa o serviço sem licença. Desertor diz menos que 
Sransfuga, que acrescenta áqueila significação a idéa acces- 
soria de passar ao serviço do inimigo: — (fig.) o que aban- 
dona alguma seita, partido; v. g.,—da fé, da boa causa, etc. 
"V. Vesservir, etc. 

Syn. comp. Lhserlor, transfuga. Designara estes dois ter- 
mos igualmente um soldado que abandona as suas bandei- 
ras e o regimento em que assentou prara, mas transfuga 
ajunta a desertor a idéa accessoria do fugir para o inimigo. 
0 desertor é fraco, ó cobarde, nSo tem o nobre sentimento 
de amor da patria; mereço severo castigo, e deve envergo- 
iihar-se de apparecer en\re seus compatriotas. O transfuga 
é traidor, merece o desprezo dos proprios inimigos, e n5o é 
digno de viver entre seus conterrâneos. Aos transfugas se 
pôde applicar o dito de Camões: 

Negam o rei e a patria; e se convôem 
Negaráo, como Pedro, o Deus que tèem. 

Lcs, IV, 43. 

Ocsescurcecr, v. a. aclarar o que estava escuro, 
liissipar as trevas; derramar luz; «. g.,—as trevas da noite, 
a historia antiga, as antigüidades; as íabulas allegoricas, 
»s mysterios, o entendimento:—, dar lustre, illustrar; t). g., 
— a familia nobre. 

Dcscseurccidu, a, p. p. de desescurecer, e adj. 
aclarado; t'. 3., entendimento — de seus erros. O estudo 
dos autores gregos e romanos tinha — as trevas da ignorân- 
cia na Europa barbarisada. 

Dcscspaiitatlo , a, p. p. de desespanlar, e adj. 
(p. us.) náo espantado, livre do espanto em quo estivara. 

Descspantar» v. a. (p. us.) tirar do espanto, íazd-lo 
cessar. 

Uescspantar-sc, v. r. perder o espanto. 
Descspanto, s. m., cessarão do espanto, falta de es- 

panto, de temor:—da morte, impavider.- 
Descsi>cra^;ão, s. f. (Lat. desesperatio, anis) perda 

de toda a esperança com impaciência e aíflicção de a ter per- 
dido; abatimento de alma que não julga poder superar o 
mal que a opprime, ou conseguir o bem que esperava; có- 
lera, raiva, furor, grande impaciência (metter, pôr era —; 
causar—; entrar, cair em—); o que faz desesperar alguém: 
—, cousa perfeita e inimitável, obra prima; i\ g., a Iliada 
do Homero 6 a — dos poetas: — (theol.) peccado que cora- 
mette a pessoa que perdo toda a esperança de alcançar a 
leraissão de suas culpas e a vida eterna. 

ncscs|icradaincntc, adv. com desesperarão, fu- 
iiosamento, dosatinadamente. 

Desesperado, a, p. p. de desesperar, e adj. do que 
se não tem esperanças, que náo dá esperança alguma (caso, 
cura, negocio]; furioso, desatinado, que está em desespe- 
raçao (homem). Neste ultimo sentido usa-se também como 
substantivo. 

Desesperança, s. f. (ant.) desesperarão. 
Desesperançado, a, p. p. de desesperançar, e 

adj. falto de esperança. 
D«>scsperançâr, i\ a. [des, pref. disjunct.) tirar a 

esperança concebida ; v. g., o ministro a principio tinha-me 
feito conceber esperanças do meu despacho, mas depois des- 
tsperançou-me. 

Desesperar, v. n. perder a esperanea; v, g.,—da 
salvação da patria, da cura de uma eniermiJade, etc.; en- 
trar em desesperação, impacientar-se, tornar-se furioso, 
desatinado: —, v. a. causar desesperação, fazer perder a 
paciência, atormentar, affligir; «. g., pois me desespera 
quem mo quer mal: — (ant.) não esperar, perder a espe- 
lança de alguma cousaj v. g., esse e outros remedios des- 
espero. 

Dcsespcrar-sc, v, r, entregar-se á desesperação , 

desesperar, atormentar-se: — (ant.) perder a esperança do 
lograr ou conseguir alguma cousa. 

Desespero, s. m. (famil.) desesperarão. No senti- 
do de inconsolarel ò gallicismo. 

Desrs(iiiípado, a, p. p. de desesquipar, e adj. 
(ant.) dtsapp relhado (navio). 

Desesiiuipar, v. a. (ant.) desapparelhar um navio. 
Desesteirado, a, p. p. de desesteirar, e adj. ti- 

radas as esteiras; v. g., tinham — as casas. Os pavimen- 
tos ertavam —. 

Desesteirar, v. a. tirar as esteiras quo cobrem o- 
pavimento. 

Desestiina, s. f. (dcs, pref. disjunct.) desestimaçSo , 
desprezo; v. g , — do sua pessoa. Caírem —, cessar dc ser 
estimado. 

Desestíinação, s. f. menosprezo, falta de estima- 
ção. 

Desestíniado, a, adj. não estimado, desprezado. 
Desestiniadôr, òra, s. m. ou f. pessoa que deses- 

tima ou faz pouco apreço ; desprezador. 
Desestiniar, v. a. fazer pouca estimação ou apreço 

de alguma pi.ssoa ou cousa; fazer pouco caso; menos- • 
prezar. 

Dcsestimar-se, v. r. não fazer apreço de si, ayil- 
tar-se, perder a própria estima aviltando-se ; v. g., quem 
se descstima forçosamente 6 desestimado. 

Desexeoniuiun^ado, a, p. p. do desexcommun- 
gar, e adj. absolvido da excommunhão. 

Desexeoinmunjçar, v. a. (p. us.) levantar a ex- 
communhão, restiiuir alguém á coramunicação com os fleis, 
e participarão dos Sacramentos da igreja. 

Desfabricado, a, p. p. de desfabricar, e adj. 
que não fabiica por falta de apparelho. Engenho — (no 
Brazil) desesquipado de escravos , bestas , bois ; atalhado, 
impedido na fabrica; desfeito, arruinado o que está fabri- 
cado. 

Desfabriear, v. a. (ant.) arruinar, derribar, des- 
truir, desfazer o que estava fabricado. 

Dcsfal»riear-se, v. r. desfazer-se da fabrica , do . 
eng('nho do assucar , di fazenda , vendendo-a ; perder es- 
cravos, bois, bestas com que se fabricava a fazenda. E' ter- 
mo usado no Brazil, e pouco em Portugal. 

Desfaçaiuento, s. m. (ant.) descaramento, impu- 
dencia, de^afl)ro. 

Desfaçar-se, v. r. (ant.) perder o pejo, a vergo- 
nha ; tornar-se irapudente, desavergonhado. 

Desraeelar, v. a. (pliarra.) descobrir, mostrar. 
Desfalcado, a, p. p. de desfalcar, e adj. deduzido, 

abatido, diminuido de uma somma ou quantia ; (flg.) pri- 
vado, despojado de uma herança, legado. 

Desfaleauiento, s. m. (p. us.) desfalque, reduc- 
ção, abatimento, diminuição; v. g., — de rendas, doação, 
gasios, custas. 

Desfalcar, v. a. (des, pref. disjunct., o lat. fálco, 
are, cortar com fouce ; de falx, eis, fouco. Eqüivale a cor- 
tar fiira com fouce. O des não denota acçSo negativa ou 
privativa, e refere-se á cousa que se corta) abater, dimi- 
nuir, deduzir uma somma ou quantia de outra maior ; es- 
tragar, dissipar (as rendas-publicas). 

Dcsfallecente, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. cm 
ens, tis) que desfallece. 

Desfallccer, v. a. (des, pref. disjunct.) causar des- 
fallecimenio, fazer perder as forças, o animo, desanimar, 
fazer esmorecer; desemparar, faltar com o auxilio. Ex. 
« Aquelles a quem a fortuna desfallece. Ined. » E' p. us. 
em sentido activo: —, d. n. perder as forças, o vigor, o 
animo ; desalentar-se, esmorecer, sentir falta, mingua ; ir 
em decadencia, descaír; v. g.— um estado da sua gran- 
deza : — o alento, faltar a respiração: — o coração, o animo, 
descorçoar : — a lingua, faltarem as expressões: •—no cre- 
dito, na renda, diminuir, ter falha, fallencia. Ex. « Não 
desfaUecia em valor, em prudência, em firmeza. ífarros ; » 
não lho faltava, não era falto de valor, etc. Desfallece a 
rasão, falta , falha , não milita : —paga, faltar com o 
pagamento ; ü. g,, — no cumprimento da promessa na 
execurão das leis, faltar. Ex. « As palavras de um tal rei 
não podiam—. Barros-, » deixar de cumprir-so, ter fal- 
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lencia, falhar. Dcsfallecc-lhe mundo para o conquistar, üar- 
rot; íalta-lhe. Um pequeno bom quo deifallecc. Camões , 
Soneto ; que pouco dura. Crescia o nuraero dos cofres , e 
dcsfallecia o da sua gente , Góes ; diminuia , minguava : 
—, falliar, errar, enganar-se. Ex. « IHolonieu o googro- 
pbo drsfallcccu na arruninçao ou graduação do curso do 
um rio. Barros » :—, afrouxar; v.g., dcsfalleccu na dili- 
gencia , no proseguimentü da empreza 

Ucsfalloeido, a, p.p. de desfallecer, o arfj. falto do 
forças, de animo, languido, desmaiado: — (ant.) falto, des- 
tituido ; V. g., lingua — de vocábulos. 

Dcsl'allcciiiieiito, s. m. acrSo de desfallecer; estado 
doquoestú desfallecido ; falta do forças, desmaio, dcliquio. 

liesralquc, s. m. (de dcsfalcar) deducçào, diminuição, 
abatimento que se faz de uma somma ou quantia. 

Dcsfanutisnílo, a,p. p. de desfanaiisar, o adj. cu- 
rado, tirado o fanatismo; r. (/., ha um século tem-se—a 
Europa. A cultura dasscicncias naturaes tem — os espíritos 
pervertidos pulas vás subtilidades da metaphysica escolastica. 

Uesfanatizar, v. o. tirar o fanat sino. 
Ucsfastio, s. m. expulsáo do fa>tio ; r. g., comer al- 

guma cousa para —; falta de fastio, grande apputito; (fig., 
famil.) graça, alegria, bom humor, desembaraço com que 
se faz alguma cousa. 
^Uesfavòr, s. m. cessação do favor, do auxilio, da mer- 

cê ; desserviço; perda da graça ou favor de alguma pessoa 
poderosa; v. gr., estar no - dó príncipe; desdem, desprezo, 
repulsa; r. 5.,-receber desfavores da sua dama. 

Desfavorável, adJ. dos2g. u5o f voravel, adverso. 
Dcsfavoreeeílòr, òra, s. m. ou f. pessoa que des- 

favorece. 
Desfavorecer,!-. a.nSo favorecer, negar auxilio,des- 

servir, desajudar (alguém). 
Desfavureeido, a, p. p. do desfavorecer, e adj n5o 

favorecido, a que se negou auxilio, desajudado. Informai-ão 
—, a que é prejudicial ou pouco favoravel ao negocio so- 
bre que se dá. 

Desfazctlòr, s. m. o que desfaz. Só se usa na phrase 
dcsfazedor dc aggravos, isto 6, vingador, reparador. 

Desfazer, v. a. desmanchar, destruir o que está feito ; 
fazer que uma cousa deixe do ser o que era, tirando-lho a 
fôrma, ofeitio ; riscar, apagar (um signal, uma marca); des- 
atar (ura nó, um laço); dissolver, derreter, diluir, decom- 
por; dissipar; r. g., o sol desfaz os nevoeiros; annullar (um 
ajuste, contrato, etc.); quebrar (a amizade, o tratado); abo- 
lir (uma lei, um costume); tirar, resolver, explicar (uma 
duvida, difllculdade); confutar, desbaratar (as razões, os ar- 
gumentos do adversario); licenciar (o exercito); livrar, des- 
embaraçar; V. g.,—a alma de tudo o que pôde impedir morar 
Deusiiella —, v. n, (— em alguma pessoa ou cousa) depri- 
mi-la, detrahi-la, menoscabá-la. 

Desfazer-se, v. r. desmanchar-se, desbaratar-se, des- 
truir-se, arruinar-se; quebrar-se, fazer-se em pedaços, em 
migalhas; descoser-se, desatar-se; annullar-se, abolir-se; 
derreter-se, dissolver-se, perder a solidez, a consistência; 
v. g., desfez-se a nuvem em vento, em chuva; dissipar-se, 
aniquilar-se; desapparecer , desvanecer-se; — (/c alguma 
cousa, aliená-la, pnvar-se delia por venda ou troca, ou do 
qualquer modo: — de alguma pessoa ou cousa molesta, odio- 
sa, ou impovtuna, livrar-se, desembaraçar-se delia: — em 
pranío, cm lagrimas, derramar muitas lagrimas, chorar 
amargamente. 

Desfaziiiieato, s. m. (ant.) acç3o de desfazer-so; 
destruição, demolirão. 

Desfeeliado', a, p. p. desfechar, e adj. (ant.) 
aberto, destapado. Mentira—, desrrarcada. Sello —, desasel- 
lado, tirado, quebrado:soltado, arremeçado, disparado, 
atirado ; v. g., tendo — a sctta, o golpe, o tiro : — o arco, a 
espingarda, a pçça de artilheria; tem —contra nós toda a 
Sua atlilheria : — (fig.) desatado, rompido; v. g., — em riso, 
choro, pranto, gritos, queixas; a tormenta tinha — em chu- 
va, em vento, cm trovões:—.concluir, rematar; r. i;.,o 
entremez —em pancadaria; a festa —em desordem; —em 
riso, rindo ás gargalhadas. Ter — cm blasphcmias; — com 
despropósitos, soltado, dito soltamente, 

'irar, disparar (uma sotta, o tiro 
no alvo); des' "*gar, vibrar (um golpe): —, i". ». vir a dar, 

terminar; r. g., a tormenta defcchou em troviSes; (fig.) v, g., 
esperança que todos lhe desfecharam em v5o: — com um dei- 
proposito, metitira, etc. (Ilg., famil.) sair-se com um grande, 
desproposito:—, r. a. (ant.) abrir, destapar o que estavi 
fecliado ou tapado. 

Dcsfèelio, s, m. desenlace, soluçSo do enredo de u* 
poema ou ^)eça dramalica. 

Desfenado ou Desfeado, a, p. p. do desfeiar, e 
adj. afeiado o que era bonito; v. g., esta dama tSo belU 
estava por um enormo toucado. O estylo — com ornato» 
exc ssivos e do mau gosto. A doença lhe tinlin — as feirões. 

Desfeiar ou Desfear, v. a. tirar, desfazer a belleza, 
afeiar, deformar; desoruar, deslustrar, derramar foaldade 
sobre o que a nSo tem ; v. g,, nada desfeia mais uma pessoji 
formosa que posturas e oniatos do mau gosto. Ex. « 
para os governadores se nSo deixarem levar da paixSo, odio, 
cousa que lanto des feia um varSo, por muito formoso qua 
seja. Couto. l)tc. vii, li>-. v. cap. 7. « 

A.ZJ. A'ccrca deste vurbo f.iz .Moraes a seguinte desacer- 
tada observação: «Esto verbo, contra a analogia da lingua, 
significa afeyar, devendo sigiülicar tirar, desfa/or a íe3'al- 
dade.» Isto seria verdade se o verbo fusse (/«íi/Hnr; mas 
aqui, e em outros muitos vocábulos compostos, o des protli® 
denota esparginieiito e não priviiç5'i; ((fs/Vídr (j espargira 
fealdade, como desenvolver, desenrolar exprimem acção de 
estender, ampliar. Em muiti^s outros vocábulos não 6 priva- 
tivo nem negativo ; v. g.. em defandar, desfechar, dcsparar^ 
Desfeiar ó analogo a desfallecer, desvairar, desferir. 

Desfeiía, s. f. (subst. da des. f. desfeito) acção desaÍRV- 
sa, aflronia, descorttzia; v.g., fazer unia — a alguém : — 
(galticismo) dtrrota, desbarato de um exercito:—(ant.) 
üefculpa, escusa, razão com quo se desfaz o quo nos impu- 
tam ; conclusão ; f. g., por — da festa veiu uma folia dobra- 
da de tambores. 

Desfeiteado, a, p. p. do desfeitear, e adj. a qae 
se fez uma desfeita, airrontado. 

Desfeitear, v. a. fazer uma desfeita ou descorteziai, 
affrontar (alguém). 

Desfeito, a, p. p. irreg. dc desfazer, o adj. desman- 
chado, destruído, desbaratado, arruinado; solto, desatada 
(laço, nó); dissolvido, derretido; dissipado, desvanecido, 
aniquilado; quebrado, annullado (o conirato, o ajuste, « 
casamento) : —, magro, attenuado, falto de carnes : —, fu- 
rioso, violento, impetuoso (tormenta, temporal;; gr mde^ 
copioso (pranto): — cm pranto, chorando amargamente, 
derramando muitas lagrimas. 

Desfeito, s. m. (ant.) guizado quo so fazia do carneir.í 
picado com miolo de pão e outros ingredientes. 

Desferido, a, p. p. dc desferir, e adj. desfraldado, 
solio ao vento (vilas). 

Desferir, v. a. dar as vilas ao vento, desfraldá-las, 
Desferrado, a, p. p. de desforrar, e adj. cavalla 

sem ferradura ou ferraduras:—, livre dos grilhões, desal- 
gemado : — (naut.) desfraldado, desferidas as vélas. 

Desferrar, y. a. tirar, fazer cair a ferradura (ao ca- 
vallo) : — (ant.) tirar os ferros a um preso; desferir, des- 
fraldar as vflas. 

Desferroliiado, a, p. p. de desferrolhar, o adj. 
desafeirolhado, solto. 

]>esfcrrolliar, r. a. abrir, correndo nata trás o fer- 
rolho (a porta); (lig.) soltar, desprender dos ferros, dcs- 
agrilhoar. 

líosferverôso, a, adj. falto de fervor. 
Desfiado, a, p. p- de desfiar, o adj. dostecido, des- 

feito em lios: —(lig.) espalhado, decamado, desbaratadoí 
V. g., tropas, fileiras—s. E'pouco usado no sentido tl- 
gur.ulo. 

Desfiados, s. m. pl. (subst. do precedente) lençarii 
destecida para adornos de cama. 

Desfiadúra, s. f. acção o effeito do desfiar ou de se 
desliac, desiorcedura. 

Desfiar, r. a. fazer em fios um panno do litiho, sed* 
ou algodão ; destorcer, desmanchar utu tecido aos lios: — 
ávida de alguém (fig., famil.) referi-la ponto por ponto, 
passá-la em revista, censurando-a. 

Desfiar-se, v. r. Ir-se desfazendo ura tecido aos lios; 
destecer-Bü. 
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Dcsfi;;iira^;ão, •?. f- acçâo o cílVito dc desfigurar. \ 
Desfigurado, a, p. p. de desfigurar, o ai//, mu- 

dado dii figura , fóniia ou feições quo autes tinha (rosto , 
fiemhlanK,') ; (flg.) alterado, transtornado : diz-se da fórnia 
e estylo de uma obra. 

Desfigurar, c. a. mudar a fôrma ou feições, de- 
formar, desfeiar (o semblante, uma estatua, uma pintu- 
ra) ; alterar; transtornar , contrafazer (a fôrma , o estylo 
tle uma obra). 

])csfi;;urar-sc, v. r. mudar a côr do rosto, desmaiar, 
sofVicr alteração das feições. 

Desfilada, s. f. disposição dos soldados em fdeira, 
um atrás do outro; v. g., marchar, sair á— ; (flg.) acção 
de sair uma cousa depois de outra successivamente ; v. g., 
saíram os louros á—. A'—, a toda a brida. 

Uesfiladcíro, s. m. passo estreito por onde nSo pôde 
passar a tropa senão marchando á desfilada, ou com pouca 
frente e muito fundo. 

Desfilado, a, p. p. de desfilar, e adj. quo desfilou- 
ou desfila. 

Desfilar, i". v. marchar á desfilada um depois de 
outro: diz-se propriaracnto das tropas. 

Dcsfiiiiado, a, p. p. de desfllhar, e adj. desafogado 
de filhos sobejos (a planta); v. g., tendo — o cortiço de 
abelhas , tirado parte dellas para formar outro enxame. A 
republica — do gente pela grande emigração para as co- 
lonias. 

Desfiiliar, v. a. tirar os pães dos filhos, tirar a vida 
a estes; desafogar a planta, tirando-lhe os rebentos; despo- 
voar. 

Desfilliar-sc, v. r. despovoar-se; v. g., muitas colo- 
nias, emigrações e guerras com que a republica se dcsfi- 
Ihnu, 

Desflvelar, v. a. desapertar, tirand'o a fivela (o sa- 
pato) . 

Desfleiinar, v. a. V. Deflcgmar. 
Desfloração, s. f. acção e efffito de desflorar. 
Desflorado, a, p. p. de desflnrar, e adj. tirado as 

flôros ou a flôr, tirado a virgindade. Depois de ter — a don- 
zelhi, deshonrado. 

Desflorar, v. a. {des, pref. disjunct., flor, ar, des. inf.) 
tirar as flôros (uma arvore, os campos):—(fig.) atacar a 
superfície dos corpos ou u ílôr; v. g., — do couro: — (flg.) 
tirar a virgindade, deshonrar uma doiuella:—a pintura, 
tirar parte delia da taboa ou panno. V. Dejlorar. 

Desfloreeer, v. n. perder, largar a flor ou as flores; 
murchar; (fig.) perder o lustre, a viveza. 

Desfloreeido, a, p. p. de desfiorecer, e adj. que 
perdeu a flôr ou o lustre. 

Desiloreeíinento, s. m. acçSo e eíTeito de desfio- 
recer. 

Desflorido, a, adj. falto, destituído do flores (ar- 
vore) ; (flg.j o — inverno. 

Desfo^onado, a, p. p. de desfogonar-se, c adj. 
gasio o fogão da peça de ariilheria. 

Desro;;oiiar-KC, v. r. (artilh.) gastar-se o fogão da 
peça com o uso ; v. g., desfogonoii-se o canhão. 

Desfoiiia, s. f. (bot.) o cair da folha, o tempo do ou- 
tono em que as arvores perdem as suas folhas. 

Dcsfolliadu, a, p. p de desfolhar, e adj. sem fo- 
lhas, a que se tiraram as folhas (tronco). Flôr—, a que se 
tiram as pétalas ou partes córadas que formam acorolla. 

Desfolliador, ôra, s. m. ou pessoa que desfolha. 
Vtesfolliadúra, s. f. acção c efleito de desfolhar. 
iDesfolIiar, v. a. tirar, colher as folhas: —o milho, 

tirar-llie a capa : — uma JJòr, arrancar-lhe as pétalas; (fig.) 
— os prazeres em flór, arruiná-los, gozando prematuramente 
delles, tirar-lhes a flor, fazer-lhes perder o attractivo. 

Desfollio, s. m. o trabalho de desfolhar (arvores, 
milho). 

Desforçado, a, p. p. de desforçar, e adj. que se 
desforrou, que desforçou. Y. o vcrlo. 

Desforçadòr, s. ?n. (aat.) o que desforça. 
Desfor^iar , ■». a. (ant.) vingar, reparar, emendar, 

remediar a força, injuria ou aggravo feito a alguém. 
DesfVirçar-se, i'. r. vingar-se, desaggravar-se, met- 

tcr-se alguém em posse d'aquillo de que fòra esbulhado. 

Desforinar, r. a. etc. V. Deformar, etc. 
DesVórrat, s. f. desquite, recuperação doquesepor- 

deu ao jogo (tirar a —); (flg.) satisfação, indemnisaçao, 
dfsaggravo. Dar — ao parceiro, continuar a jogar ale que 
elle possa recuperar o que perdeu. 

Desforrado, a, p. p. de desforrar, o adj. a que>o 
tirou o forro, que se desforrou; que se despicou, vingou. 

Desforrar, v. a. tirar o forro. 
Desforrar-se, v. r. tirar a desforra, desquilar-se, 

recuperar o que se havia perdido ao jogo. 
Desfoul ou D<^iioul, (geogr.) cidade de Iran, no 

Khousistan ; 13,000 habitantes. Sedas e laniflcios; grande 
commercio. Proximo delia vôem-se as ruinas da antiga ci- 
dade de Su'-a ou Elymaes. 

Desfradado, a, p. p. de desfradar, e adj. retirado da 
religiã '; que largou o habito de frade. 

Desfradar, r. a. secularisar um frade, fazè-lo san" 
de uma ordem religiosa. 

Desfradar-se, v, r. secularisar-se, despir o habito 
de alguma ordem religiosa por dispensação. 

Desfraldado, a, p. p. do desfraldar, e adj. vélas 
largas, soltas ao vento, desferidas. 

Desfraldar , t'. a. desferir, largar, dar ao vento ;as 
vólas); (p. us.) cortar, diminuir a fralda ou roda de um ves- 
tido talar. 

Desfranzido, a, p. p. de desfranzir, e adj. desfeito 
o franzido. 

Desfranzir, v. a. desfazer o franzido,'desenrugar as 
roupas: (fig.) —a testa, desencrespá-la, desagastar-se ;—a 
velhice; — a alma;—a mente, alegrar, recreiar, livrar, des- 
embaraçar de cuidados, serenar. 

DesfrecUar, v. a. disparar ffechas. 
Desfrolado, a, adj. {des, pref. disjunct., /roí, ant. 

por flor, des. ado); (ant.) que tem a flor tirada. Calçadura 
—, de couro com a flôr tirada , acamurçado: —, esfolado; 
r. g., couro —. Caça de livro—. 

i>esfruc(adôr, ôra , s. m. ovl f. pessoa que des- 
fructa. 

Desfruetar, r. a. colher, perceber os fructos de uni 
prédio ou herdade; colher os fructos, deixando a terra des- 
aproveitada ou sem a cultura necessaria para dar nova co- 
lheita ; lograr, ter o uso e a posse de alguma cousa: — (fig.) 
deixar exhausto um paiz com tributos e contribuições. 

Desfructo, s. m. o desfruetar; gozo, uso-fructo. Dar- 
se ao — (fig.) deixar-se lograr; fazer-sa bobo. 

Desfruiichar, v. a. (ant.) tirar o pus ou matéria 
(—um tumor). 

Desfiindado, a, p. p. de defundar, e adj. barril sem 
fundo. 

Dcsfiindar, v. a. tirar o fundo (a uma pipa, barril, 
etc.) 

Desfundar-.sc, v. r. largar o fundo. 
Des^abado, a, p. p. de desgabar, e adj. menoscaba- 

do, representado corno mau. 
Desgabar, v. a. (ant.deprimir, menoscabar, fallar 

com pouca estimação de alguma pessoa ou cousa. 
Desgalio, s. m. deslouvor. 
Des;;adelliado, a, p. p. de desgadelhar, e adj. ca- 

bello solto, desconcertado, desgrenhado; pessoa que tem o 
cabello desgrenhado. 

Dess-adelliar, v. a. desgrenhar, desconcertar, des- 
cora pôr o cabello. 

Desg:ai^ado, a, p. p. de desgalgar, e adj. que des- 
galgou de altura; v. g., penedos e traves—s do muro. Correr 
—ãsua ruína, precipitar-se; v. g., tinham—um enorme ro- 
chedo do cume da serra. A carruagem não calçada tinha — 
do alto da ladeira até abaixo. 

Des^al^ar, v, a. saltar ladeira abaixo qualquer corpo 
pesado. 

Des;;al;;;nr-se, v. r. (fig.) precipitar-se com ímpeto 
e estrondo de ladeira ou niuro; (flg.) precipitar-se; i". */., a 
tyrannia e a ambição por si mesmas se desgalgam quando se 
crêem mais flrmes o seguras. ... ,, > 

Dcsgalhar, v. a. {des, pref. disjunct., galho, ar, des. 
inf.) tirar, quebrar, cortar os galhos (arvore). 

Desgarrada, s. f. cantitra, baile deste nome. 
Dosgarradamentc, adi\ sem pejo.dissolutamenle. 
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Dcs(;nrrailo, a, p. p. de desgarrar, o adj. apartado 
do caminho ou dirccrSo que se lovava; separado dos outros, 
extraviado (uavio, ovelha); (fig.) perdido, separado da com- 
panhia. 3Iulhcr—, perdida, no sentido moral, dissohita. 
Homem —, solto, dissoluto, despojado. Ex « O veado manso 
—do alvergue. Enchia, Trad. de F. Harrcto, ii, 115. « 

Dcsgarrào, ailj. m. (ant.) vento que desgarra ou 
desvia o navio do rumo que levava. 

I>csf;arrar, v. a. apartar, desviar do rumo; r. g., 
a fiiria du vento desgarrou o navio. 

Dcsgarriir-se, r. r. desviar-se do rumo, apartar-se 
da conserva , oxiraviar-se: — (ant.) dizer alguma cousa 
fora de proposito:— a ancora, soltar-se, niSo fazer presa uo 
fundo. 

Dcsffarro, s. m. brio, bizarria, desembaraço, despe- 
jo, atrevimento; fofice, ostentaçío. 

Desgastado, a, p.p. do desgastar, oadj. gastado, 
consumido pouco a pouco; r. </., a agna tinha — as pedras. 

Ucs^ij^astar, v. a. gastar, consumir, destruir pouco a 
pouco. 
^Desgelado, a, p. p. de desgelar, e adj. derretido o 

gêlo; v.g., o calor prematuro tinha—o Baltico. Estavam, 
ou tinham — os rios. 

Desvelar, v. a. (dcs, pref. disjunct.) descongelar, der- 
reter o gèlo: — o avareza , o medo (flg.) dissipar: —, v. n. 
derreter-se , desfazer-se o gôlo; v. g., o Neva Jcíjelow 
aquelle anno um mez antes do tempo ordinário. 

Dcs;?clar-s4>, v. r. derreter-se o gClo, descongelar- 
se; v.g., — o Baltico. 

Dcsgorjailo, a, adj. cora o peito descoberto. 
Ocsg^ostado, a, p. p. de desgostar , earf/. recebido 

desgosto. Tinha-o—, causado desgosto. Ellc tinha—todos, 
desgostoso ; r. g., andava muito — da vida militar. 

Desgostar, v. a. causar desgosto, inspirar tédio ou 
aversão (—alguém de alguma pessoa ou cousa); desconten- 
tar , desagradar, enfadar. 

Desgostar-se, r. r. conceber tédio ou aversão, abor- 
recer-se, descontentar-se (de alguma pessoa ou cousa):—, 
V. n. não gostar , desagradar-se ; usa-so quasi sempre com 
a negativa; r. g., n3o desgosto disto. 

Dcsgòsto, s. m. dissabor, desprazer, pena, senti- 
mento ; cousa desagradavel. 

Ucsgostosamcntc, adv. com desgosto; com des- 
contentamento. 

Desgostosissiiiio, a, adj. superl. do desgostoso, 
muito desgoítiiso, summamentodesconieiito. 

Dosgostòso, a, adj. falto de gosto ou sabor , des- 
agradavel ao paladar; que causa tédio, fastidioso; quo sento 
desgosto ou desprazer, descontente. 

Desgovernado, a, p. p. de desgovernar, e adj. 
mal governado, mal regido ; desregrado, que nSo cuida no 
governo da sua casa. Navio —, que nSo anda direito para 
o rumo , por não dar pelo leme. Leme —, quo so não pódo 
manejar, dirigir, por falta de aldropes ou outros apparelhos 
necessários ; i'. g., em vez de gov(;rnar , tem — o infeliz 
Portugal. Muito —s lêem sido os reis de Portugal e de Iles- 
panha ha dois soculos para cá. O navio tinha —, não obe- 
decia ao leme. 

Desgovernar, v. a, transtornar, destruir, perlur- 
iiar a boa ordem ou administrarão; i'. (/., o quo o boin rei 
governa, os maus ministros desgovernam :— (mar.) gover- 
nar mal um navio , fazer quo iiáo ando direito para o rumo: 
— nmcavallo, (alveit.) cortar-lhe certos ramos das veias, c 
atá-los, ou pftr-lhes fogo , para que encabecem, o não corra 
porelles ás juntas algum humor maligno. 

Desgovernar-sc, v. r. haver-se mal, descuidar-se 
na administrarão dos seus negocios; desregrar-so, proceder 
com desgoverno. 

Desgoverno, s. m. mau governo, desordem, máad- 
niinistrição dos negocios domésticos ou políticos; descon- 
certo, desregramento ,'falta de bom procedimento ou mora- 
ndade:—(alveit.) acçâo o effeito de desgovernar um cavallo. 
T eia do —, a que está situada na supeilicie interna de cada 
unw das còxas do cavallo. 
f Dcsgra^ra, s. f. infelicidade, desdita, desventura, in- 
fortúnio, desastre, aocidento funesto, reviís, contratempo:— 
perda, privação da graça do alguém, desfavor; «. g., cair, 
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viver na — do príncipe: — (ant.) falta do graça, somsaboria; 
acção desairosa, desfeita. 

Syn. comp. Desgraça, desdita, infelicidade , infortúnio, 
desventura, calamidade. S5o tantas as penalidades o misérias 
que pesam sobre a pobre humanidade, quo nSo admira que 
sejam muitos os synonymos com que ollas se designara. 

Desgraça tom significação geral, o só explica o mal em si 
mesmo. Desdita acrescenta a idOa do mal, o effeito da desgra- 
ça, com relação á triste situação cm quo se acha o desgraçado. 
O que perdo ao jogo, sem que o incommode nem o afllija a 
perda, 6 desgraçado ao jogo, o só por pura ponderação se 
chamará desdita á sua desgraça. Porém o tjuo pordeirtoda a 
sua fazenda, c se acha reduzido á maior miséria oafllicçlo, 
sem consolação nem esperança do allivio, não só 6 desgraça- 
do, porque padece um verdadeiro mal, senfio também desdi- 
toso, pela triste situação a quo o reduziu a sua desgraça. Por 
isso dizemos: honteín aconteceu uma desgraça no mar, no 
rio, etc., e não: aconteceu uma desdita, porque só fazemos 
relação ao facto, ao mal succedido. 

Infelicidade ó o contrario de felicidade, a privação do que 
constituo o homem feliz, mas vulgarmente se toma pordeí- 
graça, o é mais usada esta palavra, que vera da castelhana 
desdicha. 

Infortúnio vem a ser uma serio ou cadeia do desgraças, 
quo não provóm do homem, porque não deu motivo a ellas 
por seu procedimento ou falta do prudência; não por isto, 
senão por sua má sorte cáe em infortúnio. 

Desventura 6 má sorte, fortuna adversa. Aquelle que não 
sáe bem em suas emprezas, antes encontra adversidades, 
pôde queixar-se do suadesventura, mas não 6 desgraçado nem 
desditoso. 

Quando a desgraça é grande o se estende a infinito nume- 
ro 00 pessoas e paizes inteiros, so lhe chama calamidade, que 
ó propriamente um infortúnio publico o geral, tal como a 
fome, a peste, a guerra, as inundações, as erupções volcani- 
cas, 03 terremotos, o outras muitas desditas queaffligem as 
nações o ás vezes quasi o mundo inteiro. As calamidades cau- 
sam muitas desgraças; o em annos calamitosos os homens, 
sobro infelizes, são desditosos e desventurados. 

Desgraçadamente , adv, por desgraça , infoliz- 
mento; tunestamente ; por desastre. 

Desgraçadissiniamente, adv. superl. de des- 
graradiimcnte, por summa infelicidade. 

Desgcaçadissiino, a, adj. superl. de desgraçado, 
muito desgraçado, infelicíssimo. 

Desgraçado, a, adj. infeliz, desditoso (cousa, pes- 
soa); pouco afortunado, desventurado (homem) ; funesto, 
desastrado (caso, accidente); miserável, indigente, falto de 
tudo: —, quo está fora da graça de alguém. 

Desgraçar, v. tr. fazer desgraçado. 
Desgraçar-se, v. r. fazer-se desgraçado, infeliz, 
Desgraetado, a, adj. (ant.) falto dê graça, desen- 

graçado. 
liesgradeiado. V. Degradado, 
Desgradnar. V. Degradar. 
Dcsgraininar, v. a. arrancar a gramma ou cscalra- 

cho de um campo. 
Etesgravixar, r. o. (anl.) perder a gravidade, o de- 

coro. 
Mesgregar, r. a. etc. V. Disgrcgar, etc. 
Desgrcniiado, a, p. p. do desgrenhar, e adj. solto, 

desconcertado , desgadelhado (cabello); pessoa quo traz o 
cabello desgrenhado ou arripiado. O — inverno (llg.,poet.) 
áspero, crespo cie neves. 

ííesgrcnliar, i*. a. doscompór, desconcertar, soltar os 
cabellos, arripiá-los. 

Desgrciihar-se, v. r. descompôr-so o cabello, des- 
cabellar-se. 

DesgrilSioado, a, adj. sem grilhões, livre de ferros. 
Desgrudado, a, p. p. de desgrudar, e adi. quo so 

desgrudou ; que desgrudou ; i\ g., tendo-so — as taboas: 
tinha—a tampa. 

Desgrudar, i\ a, despegar, desunir o que ostava gru- 
dado. 

Desgrudar-se, r. r. desunir-se o que estava gru- 
dado. 

Desgunrdar, r. a. nSo guardar, descuidar. 
135 
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• Dcs^çunrnccer , v. a. tirar o que guarnece ou ador- 
na alguma consa (a casa, o leito, etc.); tirar a guamirao 
(a uma praça); desapparelhar (o uavio):—(fig.) privar; v.'g., 
—de modéstia, de prudência. 

Dcs^iinrnecor-so, t;. r. desprover-se , privar-se ; 
V. q.,—do inútil, do necessário de roupa, trastes, livros. 

Desguarnecido, a, p. p. de desguarnecer, e adj. 
sem guarniçáo, desapparelhado, desarmado (praça, navio). 

Dcs;;uérra(la, adJ. f. imbelle, sem resistoncia. 
Deshabilitado, a, p. p. de deshabilitar, e adj. (ant.) 

inhabil, sem merecimento. 
DeMliabilitar, v. a. (ant.) representar como inhabil. 

desabonar alguém do seu merecimento. 
Desliabitado, a, p. p. de deshabitar, e adj. despo- 

TOado, ermo, onde já nflo ha habitadores; inhabitado. 
Desliabitnr, r. o. deixar, abandonar a terra, a casa 

onde se habitava; (ant.) despovoar, privar de habitadores; 
V. g., a peste dcí/iobjíou acidade; O excessivo frio tÍMftofti- 
íou o mar, o lago, o rio, a cosia de peixes. 

Desliabituado, a, p. p. de deshabituar, e adj. des- 
acostumado , que perdeu o habito, o costume de alguma 
cousa. 
, Desliabituar, v. a. desacostumar, fazer perder o ha- 
bito ou costume (—a alguém de alguma cousa). 

Desliabituar-se, v. r. desacostumar-se, perder o 
habito de alguma cousa. 

Desliarinonia, s. f. falta de harmonia. 
Desliaruionizar, v. a. destruirá harmonia, o con- 

certo; (fig.) perturbaraconcordia. 
Dcslierdação, s. f. acçSo de desherdar; acto pelo 

qual se exclue alguém de uma" herança ousuccessão a que 
tinha direito; estado da pessoa desherdada. 

Deslicrdado, a, p. p. de desherdar, e adj. excluido, 
privado de alguma herança; que não teve herança, a quem 
nâo ficaram bens de seuspaes:— (ant,) privado,'despojado 
do que lhe pertence. 

Desherdar, i". a excluir alguém da herança que por 
successão lhe tocava: — (ant.) privar, despojar alguém do 
que Ihopcitence. A'j:. « D. Aííonsoii tentou — as infantes, 
suas irraSas, das terras, etc. que seu pae lhes deixára. Leão, 
Ghron. de D. Duarte , cap. 18: —, privar os filhos da he- 
rança , dissipando o que a devia constituir ; v. g., desherdou 
os filhos , dissipando o que lhes havia de deixar: — (fig.) 
privar. Ex. « A natureza desherdou a uns de talentos que 
largamente dotou a outros. A natireza herdou a China 
(dotou) de muita grossura, fertilidade, e riquezas naturaes, 
de quo desherdou outras regiões. Lucena. » —, apartar, 
afastar. Ex. « U porque não herdaste de ti totalmente toda 
a infelicidade. Fios Sanct. » 

Deslierdar-se, d. r. privar-se do seu , dando-o em 
vida, renunciando a herança: — com factos torpes da honra 
de seus maiores, perder o direito ás honras herdadas. 

Deslii ou Desi, (ant.) por des hi, desde esse tempo, 
depois d'isso. (Nas ultimas edições de Barros os composito- 
res erradamente puzeram desi). 

Deslioneslado, a, p. p. de deshonestar, e adj. des- 
honrado ; que pecca contra ou offende a honestidade , des- 

. honesto, que commetteu deshonestidade, acçSo indecente, 
indecorofa ; v. g., maus exemplos o tinham; tinha-se ó 
moço — sobremaneira. 

Deslionestaiiiente, adv. de um modo deshonesto, 
contra a honestidade, impudicamente, torpemente. 

Deshonestar, v. a. fazer perder a honestidade, 
deshonrar; difTamar, desacreditar, tirar a reputação. 

Deshonestar-se, v. r. tornar-se deshonesto; pec- 
car contra a honestidade. 

Oeshoncstidudc.j. f. faltn dc honestidade, dito ou 
ncçao contraria ao pejo, á modéstia; impudicicia , lascivia, 
obscenidade. 

Dcslionesto, a, adj. opposto á honestidade, immo- 
desto; contrario ao pejo, á decencia; impudico, lascivo, 
obsceno. 

Syn. comp. peshonctto , obsceno. Deshonesto 6 o quo, já 
em palavras, já eni obras, falta á honestidade e decencia 
que a natureza e a sociedade exigem ; emfini tudo que se 
oppõe á lionestidadc , á pudicicia , á pureza , contra a qual 
se dirige diroctamente a dcshonestidade. Obsceno diz mais 

que deshonesto na mesma ordem de cousas , porque indica 
particularmente o que 6 sujo, immundo, torpe, etc. (do la- 
tim cfrnujn , lama, lodo). A obscenidade, acrescenta á í/e«- 
honcstidade a imwodestia ou antes a impudente licença. 
Esta oITende o pudor , aquella o mata. As almas mais puras 
têem muitas vezes pensamentos deshonestos; poremos ges- 
tos e po.-turas obscenas só pertencem á mais asquerosa cor- 
rupção. O deshotiesto recorda idéas e imagens oppostas ao 
pudor; e ainda que costumam cobrir-se com certo véu , 6 
tSo transparente que só serve de despertar a curiosidade o 
chamar a attençSo , porúm emfim suppõe apparencias dc 
moderação e recato. Mas o que 6 obsceno apresenta imagens 
inteiramente núas, sem véu, sem apparencia de moderaçfio 
nem de respeito. A deshonestidade nâo tem muito cuidado 
em esconder cousas que o pudor exige permaneçam secretas; 
a obscenidade descobre-as sem pejo. O deshonesto corres- 
ponde particularmente aossentimentosinteriores; masquan- 
do chegam a manifestar-se exteriormente sem pejo nan 
vesgonha, convertem-se em obscenos. Diz-se pois palavras, 
figuras, painéis, etc. obscenos; e se alguma vez dizemos 
também pensamentos obscenos , é porque nos referimos ás 
imagens deste gt nero que a imaginação nos representa. 

Deshonhôr, s. m. (do fr. deshonneur, deshonra); 
(ant.) deshonra; atíronta, injuria, ultraje. 

Deshonra, s. f. perda da honra, da reputação; ver- 
gonha, opprobrio, infamia, desdouro, desiustre (terpor—; 
considerar como—; fazer — a ) 

Deshonradainente, adv. com deshonra , ía um 
modo deshonroso, vergonhosamente, com infamia. 

Deshonrado, a, p. p. de deshonrar, eadj. privado, 
despojado da honra, da reputação; deshonestado, diffamado. 

Deshonradór, ôra, /. m. ou f. o que ou a que des- 
honra. 

Deshonrar, v. a. tirar a honra, o credito, a reputa- 
ção, diflamar; servir de deshonra, de opprobio, de desdouro, 
deslustrar; deílorar, deshonestar uma mulher. 

Deslionrar-se, v. r. perder a honra, a honestidade; 
incorrer em deshonra, em descredito, em desdouro, diffa- 
mar-so. 

Deshonroso, a, adj. que causa deshonra, vergonho- 
so, afTrontoso, aviltante. 

Deshorado, a, adj. (ant.) fóra de tempo, intempes- 
tivo, prepostero : —, adv. (idem) o mesmo que a deshoras. 

Deshóras, (a—), adv. (ant.) intempestivamente, fóra 
de tempo ou das horas competentes. Ex.'a Cupido já alta 
noite e a —bate á porta, ilrrací. » Hoje dizemos: a liiás ho- 
ras, fora de horas. 

Deshiiinanado, a, p. p. de deshumanar, e adj. tor- 
nado deshumano. 

Deshuinanainente, adv. com deshumanidade.com 
barbaridade, cruelmente, inhumanamente. 

Deshumanar, v. a, (p. us.) tirar o ser humano; fa- 
zer deshumano e cruel. 

Deshunianidade, s. f. falta de humanidade: gran- 
de crueldade, fereza, barbaridade, inhumanidade (tratar com 
—; ter — ). 

Deshuninnissiino, a, adj. superl. de deshumano, 
muito deshumano. 

Deshumano, a, adj. falto de humanidade, cruel, 
duro, barbaro, inhumano (pessoa, coração, alma, acçSo, lei). 

Desi^*ão, s. f. (ant.) extincçSo, íim. 
Desiderio (S.) , (hist.) A igreja festeja a 23 de Maio 

dois santos deste nome; um, bispo de Langres, em França, 
que soíTreu o martyiio em 2(34; o outro, arcebispo de Vienna, 
em França, que foi assassinado em 612 por ordem da rainha 
Brunehaiu. Ha, além dos mencionados, outros santos do 
mesmo nome. 

Desidia, s. f. (p. us.) preguiça, inactividado, inércia, 
apatliia, descuido, incúria, negligencia, ociosidade. 

Desidiosamente, adv. (p. us.) com desidia. 
Desídiòso, a, adj. (Lat. desidiosus, de desideo, ere; 

de, pref., e sedeo, ere, estar sentado); (P; preguiçoso, 
inerte, negligente, frouxo, descuidado, ocioso. 

Designação , s. f. (Lat. designatto, onis) acçSo de 
designar, indicação, denotação de uma pessoa ou cousa por 
meio de expressões, do signaes ou outros indícios que a dão 
a conhecer; nomeação e destiuaçao expressa. 
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llcsi^^nailamcntc, adv. nomeadamente, assignala- 
(lamunte. 

Desí^^nailo , a, p. p. de designar, e adj. indicado, 
assignalado, dado a conhecer por signaesou indícios certos, 
nompado, destinado, eleito para ulgum cargo. 

Ucsigiiadôr, òra, adj. e s. que designa, denotador, 
indicador. 

Designar, v. a. (Lat. designo, are; de, pref. o signo, 
flre, marcar) indicar precisamente, assignalar, denotar, dar 
a conhecer alguma pessoa ou cousa por meio de expressões, 
desigtiaes certos, de symbolos; nomear, destinar, eleger al- 
guém para um cargo ou dignidade. 

JUcsi^nativo , a, adj. que designa, espocifícante 
(attribnt •). 

• Ucsi^çiiio, s, m. (do lat. designo, are, projectar) in- 
tenção, projecto, intento, animo, vistas, resolução, pensa- 
mento, empreza que se medita (formar um—; ter grandes 
—t; com o —de....) 

Syn. comp. Designio, projecto, intenção. Estas expres- 
sões referem-se ao diverso modo como olhámos as cousas 
que nos propômos fazer. 

O designio é uma idéa, um pensamento, uma determina- 
ção da vontade, precedida de reflex5o para executar uma 
cousa que nos pareceu util e conveniente. 

_ O projecto é a disposição que se toma, o plano que se 
iórma para a execução 'de uma cousa que julgámos de 
grande importancia. * 

A intenção 6 a inclinanSo ou movimento da alma que 
considera alguma cousa distante, e faz que a ella nos dirí- 
jâmos. 

O designio é eíleito da reflexão, a qual pôde ser boa ou 
má. Pôde ser uma idéa momentanea, fugitiva, um mero 
desejo; poróm o projecto suppõe maior e mais importante 
pensamento, maior e mais extensa obra sobre que se ha me- 
ditado muito. Diz-se bons desígnios, excellentes projectos. 
A intenção é a alma da acção e o principio de seu verdadeiro 
mérito; porém é difícil julgar somente por ella. Diz-se uma 
cousa com boa intenção, cora designio premeditado. Nin- 
guém gosta de ser contrariado em seus projectos, nem en- 
ganado em suas intenções, nem achar opposiçâo a seus de- 
iignios. O homem grande deve ser sensato c previdente em 
seus projectos, recto e justo em suas iítíenfocj, razoavel e 
precatudo em seus desígnios. 

Desigual, adj. dos 2 g. não igual, que não corres- 
ponde, que não convém com outro, dessemelhante (dimen- 
sões , movimentos, qualidades, condições, força) áspero, 
escabroso, o contrario de lizo e plano, superíicie,'caminho); 
(íig.) inconstante, variavel, não uniforme, que não persiste 
sempre (o mesmo gênio, conducta, estylo); (inferior, não 
sufficiente , desproporcionado. Casamento — o que se faz 
entre pessoas do diílerentes hierarchias e graduações, ou do 
fortunas mui desproporcionadas: — (ant.) excessivo, extre- 
mado, superior á força e soffrimento (dôr, paixão). 

Dc.siji^ualado, a, p. p. de desigualar, c adj. feito 
desigual, reputado desigual, unido a pessoa desigual em 
nobreza ou fortunas; v. g., Deus creou os homens iguaes, 
mas elles se tôem — a ponto de parecerem formar especies 
dilTerentes. 

Dcsigualança) s. f. (ant.) desigualdade. 
l>csi;;ualar, v. a. fazer desiguaJ, destruir a igual- 

dade, a correspondência de duas cousas uma com outra, 
desirmanar:—, v. n. ser desigual; v. g., as noites, no 
tempo dos equinocios, não desigualam dos dias. 

l>csl;;ualar-sc, v. r. fazer-se desigual, perder a 
igualdadu ou conformidade que tinha um com outro, des- 
irmanar-se; (flg.) unir-se por matrimonio com uma pessoa 
de inferior condição. 

Desigualdade, s. f. falta de igualdade, despropor- 
ção, desconveniencia de uma cousa com outra, disparidade, 
difieretiça, aspereza, escabrosidade (do terreno, de uma su- 
perfície); (fig.) inconstância (do tempo, do gênio); irregu- 
laridade (do pulso, do movimento de um planeta); infeno- 
nd^o, desvantagcra. 
í™ I de desigual, muito des- 
Jgual; e. j,., combate—. 

, adv. com desigualdade, de um modo desigual, sem igualdade. 

Désiiiia ou Tcliou-Ta'o, (geogr.) que quer dizer 
tí/ío avançada, p.-^quena ilha artificial do Japão, ao SO. da 
cidade do Nagasaki, com a qual conimunica por meio do 
uma ponte. K' residencia dos hollandezos, tjuo tôem com- 
mercio com o Japão; e é o único ponto aonde os navios vão 
carregar e descarregar. 

Desiaiagiiiado, a, p. p. dedesimaginnr, e adj. que 
perdeu a imaginação de alguma cousç, dissuadido diílla, 

Dcsiinaginar, v. a. tirar da imaginação, da idéa, 
despersiiadir (alguém do algutua cousa). 

Dcsiniaginar-se, v. r. deixar de pensar ou imagi- 
nar em alguma cousa, despersuadir-se delia. 

Desimpedido, a, p. p. do desimpedir, e adj. livro 
de impedimento, estorvo ou obstáculo ; desembaraçado. 

Dcsiiupedimento, s. m. acção de desimpedir, falta 
de impedimento, do obstáculo , dê opposiçâo physica ou 
moral. 

l>esíiiipeflii*, V. a. tirar o impedimento, obstáculo, 
estorvo, desembaraçar (o caminho, a passagem, o casa- 
mento). 

Dcsimprensar, v. a. tirar o lustre (ao panno). 
DesiinpreNsionado, a, p. p. de desimpressionar, 

e adj. apagada a impressão. 
Desimpressionar, v. a. tirar a impressão, apagar 

a impressão feita no corpo ou no animo ; v. g., —da dôr, 
do terror, das preoccupações , dos odios , do terror , da 
morte ; — de opiniões, sentimentos inspirados por alguém. 

Desinçado, a, p. p. de desinçar, e adj. desembara- 
çado de multidão damninha. 

Desinçar, v. a. purgar, limpar (a terra de ladrões, a 
seára dos bichos que a destroem) extinguir, extirpar (os in- 
sectos). 

Desineliação, s. f. acçáo do desinchar ; resolução, 
dissiparão da incliaçáo. 

Desinchado, a, p. p. de desinchar ou de se desin- 
char, e adj. que saiu do estado de incharão, que fez desin- 
char i V. g. , com a applicacão das cataplasmas a parte tem 
—. A sangria e as bichas tinham — o braço; (fig.) humi- 
lhado, abatido •, v. g., coração —, sem vaidade nem so- 
berba. 

Desinchar, v. a. tirar, fazer cessar a inchação. 
Dcsineliar-se, v. r. o mesmo quo ov.n.' 
Dcslnclínado, a, p.p. de desinclinar, e adj. (p. us.) 

não propenso, pouco aíTeito ou inclinado, desaffeiçoado. 
Desinclinar, v. a. (p. us.) tirar, fazer perder a in- 

clinação, a propensão, dcsafleiçoar (alguém de alguma pes- 
soa ou cousa ; o animo, a vontade). 

Desineorporação, s. f. acção e effoito de desincor- 
porar. 

Desineorporado, a, p. p. do desincorpopr, e adj. 
separado do corpo, do numero ; desaggregado. 

Desineorporar, v. a. separar do corpo, do numero 
onde estava incorporado, desaggregar, desannexar;g., — 
partfs de uma obra; — propriedades. 

Desinencia, s. f. (do lat. desino, cre, terminar; de, 
pref. e sino, ere, deixar, permittir, encia, suff.); (gram.) 
terminação de vocábulos, letra ou syllaba quo so pospõe ao 
radical de um nomo ou verbo; v. (j., ei, ás, d, ^ão desinen- 
cias do futuro, far-ei, — ás, — «. Nosto mesmo vocábulo, 
eneia, e ura sufíixo tirado do participioactivo latino sinens, tis, 
o to é a desinencia ou terminação que indica actualidade da 
acção expressada pelo verbo desiii-ero; equivalo a aquillo que 
termina (o vocábulo). Esto termo, usado por Duarte Nunes 
de Leão, é preferivel á terminação, quo tom outros sentidos 
além do grammatical. 

Desinencia, s. f. (Lat. desinentia)-, (bot.) De-Can- 
dollo emprega esta palavra para designar o modo como ter- 
mina um orguo ou lobulo qualquer. No sentido getal diz-so 
do uma extremidade ou summidade qualquer quo é, obtusa 
oii aguda; mas para exprimir mais claramente oste estado 
empregam-se outros termos ■, v. g., troncado, obtuso, pon- 
tudo, etc. 

Desinfatuar, t). o. desabusar, desenganar, tirar al- 
guém do enganoj tirar a infatuação. 

Desinfeeção, t. f. acção de tirar a infecçío. 
Desinfectado, a, p. p. de desinfectar, e adj. livro 

da infecção, dosinflcionado. 
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Desinfcctailòr, s. m.'substancia que tem a virtude 
de (lesinfectar ou dusinficionar; instrumento para o mesmo 
fim. 

Desinfcctante, adj. dos 2 g. (didact.) quo tem vir- 
tude de desinfectar ou desinflcionar. Também se usa como 
í. wi. 

llesinfectar, v. a. (didact.) desinflcionar, tirar ain- 
íecçáo , purificar o ar , os vestidos , etc., dos miasmas pú- 
tridos de que podem estar inficionados, assim na epidemia de 
algumas doenças mui contagiosas , como por outro qualquer 
fóco de infeceão. Empregam-se ordinariamente, como meios 
desinfectante°s, os vapores de vinagre e dos ácidos sulfurosos, 
nitrico, muriatico, e muriatico oxygenado, segundo a natu- 
reza dos corpos que se pretende desinfectar. 

Desinfectar-se, v. r. purificar-se da matéria ou vi- 
rus infectantes ; v. g., desinfcctam-sc nos lazaretos as pes- 
soas, as fazendas de 15, algodão, seda, as pelles, couros, etc., 
expondo-os ao ar ou a fumigações acidas. Em poucas horas 
se desivfcctam todas as enftimarias de um vasto liospital 
por meio das furaigarões de chloro ou do ácido nitrico. 

Dcsinfcstailo j a, p. p. de desinfestar, e adj. livrado 
de inimigos, de salteadores que infestam uma terra. 

Ucsinfestar, v. a. li/rar dos inimigos que in- 
festam. 

ücsinficionatlo, a, p. p. de desinflcionar , e adj. 
livre, expurgado da infecçâo, desempestado, desinfectado. 

Itcsinflcionai', v. á. tirar , destruir a iofeccSo , des- 
empestar (a casa , o navio , os vestidos , etc.). V. Desin- 
fectar. 

Ucsinflammaeão, s. f. acçSo de desinflanimar ou 
de se desinílammar. , 

Dcsinflaminado, a, p. p. de desinílammar ou de 
se desiiiflammar. 

Dcsinflninmar, v. a. tirar, fazer cessar a inflam- 
maçao. 

Úcsinflaminar-sc, r.sair do estado de inflam- 
ma rao. 

Dcsinliibição, s. f. (forens.) acrSo de cassar a inhi- 
bitoria ou inhibiçSo. 

Itcsinliibir, v. a. (forons.) cassar a iiihibitoria. 
Dcsinhíbitóràa, s. f. (forens.) carta do juiz supe- 

rior que cassa a inhibitoria do inferior. 
Dcsiiijúria, s. f. limpeza da injuria; o desinju- 

riar-se. 
Itcsinjiirinr, V. a. (p. us.) desaffrontar alguém. 
lÍRSínjuriar-sCj v. r. tomar satisfação da injuria, 

desaffrontar-se. 
DesinquictaçslOt s. f. falta de quietaçSo, de repou- 

so ; inquietação, desassocego. 
Dcsinauietailo, a, p. p. de desinquietar, e adj. 

persuadido , induzido por alguém a fazer alguma cousa 
prejudicial ou reprehensivel. 

Dcsiniiuictailòr, ura, adj. quo desinquieta ou 
põe em desassocego ; v. g., cuidados desinquietadores da 
alma. 

ltcsiii{|uíctadòr, ôra, s. m. ou f. pessoa que des- 
inquieta outra; v. g., — do mulheres casadas. 

Dcsinc|uictar, v. a. inquietar, desassocegar, tirara 
quietarão, perturbar (a quem está trabalhando , estudando, 
descansando); seduzir, induzir alguém a fazer alguma cousa 
má ou prejudicial; v. g. — ura criado para que deixo o 
serviço de outrem; — uma moça de casa de seus paes. 

Dcsin(|uicto, a, adj. inquieto, desassocogado , bu- 
liçoso (menino) ; agitado , o contrario de quieto e tranquií- 
lo (mar); inimigo do socego , que anda sempre machinando 
alguma cousa (homem, animo). Moça—, quenSotem gra- 
vidade e mode?tia nas suas acções; desenvolta. 

Dcsintellígencia,f. faltado intclligencia; dis- 
córdia, dissensão, desconcerto; falta de boa harmonia , in- 
telligencia ou correspondência; desacôrdo entra pessoas 
ligadas por mutuas relações de amizade, parentesco, inte- 
resse. Nesta ultima acceprSo é moderno e imitado do fran- 
cez, mas 6 apropriado edebom cunho. 

Dcsintercssaclainciitc, adv. sem interesso , ge- 
nerosamente (servir, amar, obrar), com imparcialidade, 
desapaixonadamente (fallar). 

Desinteressado, a, adj. isento, livre de todo o 

interesse, que não obra por interesse nem por paixSo 
(homem, animo , conducta, amizade, amor, sentimentos). 

Desinteressar, v. a. privar do interesse; v. g., 
em companhia mercantil, riscar do numero dos interes- 
sados. 

Desinteressar-se, r. r. cessar de ter interesso em 
companhia ou especulação mercantil. 

Desinteresse, s. m. sacrifício, desprezo da própria 
conveniência , desapego de todo o interesse; v. g., mostrar 
um grande —: obrar com—. Fallar com —, seia vistas ou 
esperança de retribuição , com imparcialidade. 

Desinteresseiro, a, adj. que não 6 interesseiro. 
Desintumecer, v. a. tirar a intumecencia, a ia- 

chaçSo. 
Desintuuiecido, a, p. p. de desintumecer, o adj, 

desinchado. 
Desinvernado, a, p. p. de desinvernar, e adj. 

que deixou os quarieis de inverno ; que perdeu a aspereza 
do inverno; r. g., o céu , o ar—. .-1 atmosTphcra —, livre 
dos nevoeiros do inverno; v. g., naquelle anno tinha — 
cedo. Nas ultimas guerras toem quasi sempre — os exer- 
cites. 

Desinvernar, v. «. (p. us.) deixar os quartéis de 
inverno. 

Desinvernar-se, v. r. acabar, cessar o rigor do in- 
verno ; V. g., — a atmosphera , o tempo, o ar, ocóu, per- 
der a aspereza , o frio, os nevoeiros do inverno. 

Desinvestir, v. a. privar da investidora , da posse. 
Désio, (geogr.) villa da Lombardia, a tres léguas de 

Milão ; 2,200 habitantes. Victoria dos Yisconti sobro os Tor- 
reani era 1217, que assegurou áquelles a posse do ducado 
de Milão. 

Dcsirade, (geogr.) uma das pequenas Antilhas. Tera 
tres Ivguas de cnraprimento; 1,250 habitantes , e 6 de ori- 
gem volcanica. Foi descoberta por Colombo em 1493; os 
francezesforam os primeiros que ahi se estabeleceram; os- 
inglezes tomaram-n'a em ; mas em 1815 restituiram- 
n'a ã [•"'rança, a quem hoje pertcuce. 

Dcsiríad.», n, adj. {dcs, prof. disjunct. , e iriado) ; 
(pbys.) livre de luz iriada; v. g. , oculo, lente—, achro- 
maticos. 

Dcsirmanado, a, p. p. de desirraanar, e adj. des- 
emparelhado; separado da cousa ou peça correspondente 
que irmanava ou formava parelha, e unido a outra que iiâo 
condiz •, V. g., meias —s; tinha-me o moço — as meias, 
as botas, as sapatos. 

Desirmanar, v. r. tirar ou destruir uma cousa que 
fazia jogo com outra, desemparelhar. 

Dcsirnianar-se, v. r. cessar, romper a confraterni- 
dade ; v. g., — de seus proximos. 

Desiscado, a, p. p. de desiscar, e adj. tirada a isca, 
privado da isca ; v. g., anzol — ; tinha-se — o anzol. O 
peixe tinha — o anzol, comido, levado a isca delle. 

Desisear, i". o. tirar ou comer a isca ; v. g., o peixe 
desiscoti o anzol; (flg.) aceitar o dora e frustrar a quem o 
deu na esperança de conseguir a troco dello algum oojecto. 

Desistência, s. f. acç5o de desistir de alguma empre- 
za, pretenção, demanda ; acto que a faz constar ; v. g., dar 
a sua —. 

Desistência, (.jurid.) é a acçSo pela qual se renuncia 
a alguma cousa. A desistencia de um litigio consiste cm não 
prosegui-lo. A desistencia de um recurso consisto em dc- 
sertü-lo, em não segui-lo. A desistencia de uma herança 
consiste em deixar a posse e propriedade delia áquelle que 
a reivindica na qualidade do proprietário. A desistencia pôde 
ser feita o aceita por simples actos assignados pelas paf'®s 
cu seus mandatarios e intimados de solicitador a solicita- 
dor. Aceita a desistencia, o seu effeito 6 repòr as cousas no 
estado cm que se achavam antes de intentada a causa. Ksto 
terrao é puramente civil, sem accepção particular era juris- 
prudência commercial. Ferreira Borges. 

Desistente, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. ens, tis); 
(forens.) que faz desistencia. 

Desisíitlo, a, p. p. de desistir, e adj. que desistiu, 
que desiste. ; . . 

Desistirj v. a. (Lat. desisto, cre; oc, pref., sisio, cre, 
estar parado) ceder, renunciar, cessar, abrir mão (do inten- 
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to, pretençSo, demanda, oinproza; da batalha, da vingança): 
— do corpo, descomer, descarregar o ventre. 

Dcsístâvo, t. m, (raed., ant.) reraedio para fazer de- 
sistir do corpo, laxalivo: — (cirurg.) V, Digestivo, 

Uc.sjarrctado, a, p. p. de desjarretar, e adj. cortado 
o jarrete, que leve o jarretecortado; t\ g,, foi—. Com ura 
golpe o tinha —. 

Ucsjarretar, r. a. (ant) jarretar (fig.) cortar mem- 
bro. Ex. « A dextra dcsjarrcta, Encid. dc 1<\ Barre- 
to, X. 101. » 

®®í»jejuaclo, a, p. f . do dosjejuar, e adj. que que- 
brou o jejiini. Jd vem —, já almoçou. 

Ucsjejiiar-se, v. r. (p. us.) quebrar o jejum, al- 
moçar. 

Úcsjiiizado, ar p. p. do desjuizar, e adj. tirado o 
juizo; V. g. , a cólera me tem —. 

]>csjui7.ar, V. a. (ant.) tirar o juizo, allucinar. 
Uesjiin^ido, a, p. p. de desjungir, e adj. soltado, 

desprendido do jugo ; v. g,, tinha — os bois. Estavam 
— i os bois. 

Desjiinji^ir, v. a. sollar do jugo (os bois). 
Dcslaçado, n, p. p. de deslaçar, e adj. tirado da la- 

çada, solto" do laço ou laçada ; v.° g., linha — o espar- 
tilho. 

Deslaçar, v. a. (ant.) desatar, desfazer o laço; (Og.) 
deslocar. Èx. « Deslaçou-lhc um braço. Leão. Chron. do 
D. Duarte. » 

líeslaeerar, v. a. etc. V. Dilacerar, etc. 
Dcsladrilliado, a, p. p. de desladrilhar, e adj. pri- 

vado de ladrilho, deslageado. 
Dcsladfilliar, v. o. tirar, levantar os ladrilhos ou 

tijolos que cobrem o pavimento de uma casa, etc.; (flg., 
ant.) despir; v. g., — a vontade das aíTeições terrenas. 

l>esla;;car, v. a. tirar as lages, 'descobrir o chão 
que estava lageado; (fig., anl.) despir, despojar. Ex. « — 
a consciência da culpa. Fios Sanct. » E' desusado nesta 
accepçSo figurada. 

l>cslaiifber-sc, d. r. V. Delamler-se. 
Aeslastrado, a, p. p. de deslastrar, e adj. privado 

do lastro, lançado fóra o lastro; v. g., tinha —o navio. 
Deslastrar, t). o. (mar., p. us.) tirar, deitar fóra o 

lastro (do navio). 
Desla.strc, s. m. (mar., p. us.) acç3o e trabalho de 

tirar o lastro ao navio. Sondo importante que o lastro dos 
navios seja despejado em silios em que nâo possa causar 
damno algum, empacharos portos, rios ou entradas, o des- 
lastre é sujeito a regras de que os capitães e mestres não 
podem nem devem arredar-se. 

Deslavado, a, p. p. de deslavar, e adj. que perdeu 
a viveza, esbranquiçado, desbotado; diz-se das.còres. Pin- 
tura —, a que não íinf;e relevo, sendo feita só de côres sem 
sombras. Sangue — (loc. ant.) que tem muita lympha, 
aguado. 

]>eslavauiento, s. m. o defeito da cór deslavada; 
(flg., famil.) descaramento, impudencia, falta de pejo ou 
Tergonha. 

Deslavar, v. a. tirar, diminuir a viveza da côr, des- 
botá-la. 

Deslavrado, a, p. p. de deslavrar, e adj. lavrado 
segunda vez em sentido dillerente; v. g., depois de ter — 
a terra já lavrada. 

Deslavrar, v. a. (agric.) tornar a lavrar o terreno já 
lavrado. 

Desleal, adj. dos 2 g. que nSo tem lealdade, iníiel, 
pérfido, fementido. 

Deslealdade, s. f. falta de lealdade, perfidia, infl- 
ddidade. 
. Deslealmente, adv. com deslealdade, com perfídia, 
infielmente, femeniidamonto. 

. Desleitado, a, p. p. do desléitar, o adj. ordenhado, 
tirado, desfruciado o leite. 

Desleitar, v. a. (ant.) mungir, ordcnhar, tirar o leite 
uma vacca). Ex. « Salvo sendo vaccas para—, ürd. 

<1 el-rei D. Duarlo. » 
Desleixo, s. m, etc. V. Deleixo, etc. 
Jleslembrado, a, p. p. do deslembrar, e adj. es - 

quecido, abandonado. 
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Deslciiiltran^'a, s. f. falta de lembrança, esqueci- 
mento. 

Deslembrar, v. n. esquecer. 
Desleiideado, a, p. p. de deslendoar, e adj. alim- 

pado, limpo das lenduns, piolhos, moscas; (flg. o pop.) des- 
mçado dií pessoas nocivas. 

líesleiidear, v. a. limpar daslendea?, j.iolhos, mos- 
cas, percevejos; (lig. o pop., p. us.) desinçar; r. g.,—a 
terra de crianças mal educadas e avezadas com os maus 
exemplos dos paes, 

IDcsIiai', V. a. (ont.) desligar, desatar. 
DesIi^'ado, a, p. p. du desligar, e adj. solto das 

ligaduras, desatado; (lig.) desunido, scjiarado, desprendido. 
OiJicial — de um corpo (exprossao moderna) quo cessou do 
fazer serviço activo no regimeiilo. E.r. « Desligadas as nu- 
vens se esconderam. Malac, Conq., » desunidas. 

Desli^adúra, s. f. acçã > e eíleiio de desligar. 
19csli;:^amento, s. m. desataniento, desunião, separa- 

çüo de cousas que estavam ligadas. 
Desli^-ar, v. a. soltar das ligaduras, desatar; (fig.) 

desprender, desunir, separar. 
De.s35fçar-se, v. r. soltar-se, desatar-se; (fig.) des- 

prender-se, separar-so. 
Deslindado, a, p. p. dedeslindar, e adj. extremado, 

separado do outros com (luo eslava confundido; (fig.) des- 
enredado, aclarado, averiguado. 

Deslindadòr, òra, s. m. ou f. pessoa quedeslinda. 
Deslindar, v. a. extremar, separar uma coasa de ou- 

tras com quo estava confundida; (fig.) desenredar, aclarar 
cousas complicadas, confusas, obs-curas; apurar, averiguar 
(a verdade); decidir, fixar o pomo ou estado da (luestão, 
reduzi-la aos seus verdadeiros termos (a demanda, a con- 
tenda). 

Desliniüar-sc, v. r. aclarar-se, apurar-se, dcter- 
minar-se; v. g.,—aquestSo, a matéria, onegocio; compôr- 
se, ajustar-se; v.g., a contenda, a dilíerença. 

Deslin^iiado, a, adj. (vulg.) praguènto, desbccado, 
maldizente, salyrico. 

Deslivrar, v. n. (ant.) lançar as pareas, parir. 
Deslizadeiro, s. m. (p. us.) resvaladeiro, logarladei- 

rento e escorregadio. 
Deslizado, a, p. p. de deslizar, e adj. que deslizou; 

que escorregou; que corre sereno; v. g., o rio. Tinha—o 
successo, passado em claro, omillido. Tinha — pela ladeira 
abaixo, escorregado. O autor tinha—da facilidade á Iriviali- 
dade. Os annos—s, passados serenamenlo, suavemente, sem 
trabalhos, fadiga, cansaço. 

Deslixar-se, v. r' ir escorregando, ir resvalando por 
ladeira, corda, etc., ou sobre o gelo. Deslizar, r. a. (ant.) 
passar por alguma cousa, oniitti-la, deixá-la em silencio. 

Deslây.c, s. m. escorregadura:—(fig., p. us.) engano, 
tropero. queda moral, fragilidade humana. 

Desloeaçào, s. f. desencaixe, dcsconjuntamento, 
saída de um osso da sua junta ou siiio natural. 

Deloeado, a, p. p. do deslocar, eaiíj. saído da junta, 
deconjunlado. 

Dcsloeadúra, s. f. (ant.) deslocaçSo. 
Deslocar, v. a. (des, pref. disjunct., lat. locare, situar, 

por) desencaixar, desconjuntar, fazer sair di junta ou sitiO 
natural (um osso, um pó, uma perna)((ig.) tirar uma 
palavra do logar (juo deve occupar na construcçSo. 

Dcslo<;ar-se, v. r. desencaixar-se, dcscoiijuntar-se 
um osso. 

Deslomliar, v. a. quebrar os lombos ou as costas 
com pancaiJas, derrear. * 

Deslouvar, v. a. (anl.) vituperar, condeinnar, cen- 
surar. 

Desloiivòr, s. m. (anl.) o contrario do louvor. 
Desliimlirad», a, p. p. de deslumbrar, e adj, oITus- 

cado, cego pelo resplendor ou força da luz (vista, olhos); 
(fig.) illuso, allucinado (pessoa, entendimenlo). 

Dcslumbradòr, ora, adj. (des. or) quo deslumbra; 
V. a philosophia plaionica—damocidade. . , 

Deslumbramento, s. m. oífuscaçao da vista pela 
muita luz; turbação da vista causada por vertigem ou outra 
causa interior; (íig.) cegueira do enlpiidimenlo, allucinaçSo., 

Deslumbrante, adj, dos íi g, (des. do p. a. lat. em 

I 
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ans, tis) quo deslumbra ou cega a vista pela muita luz ou 
resplendor; (fig.) que allucina, que offusca a raz5o, o enten- 
dimento. 

Dcsluiiilirar, v. a. (dcs, pref. privat. lat. lumcn, luz, 
c umbrarc, sorabrear) oíTuscar, cegar pelo resplendor ou de- 
masiada luz (os ollios, a vista): — (fig.) allucinar, Uludir 
principalmente com o apparato ou apparencia das cousas; 
deixar duvidoso, incerto ; confundir. 

Dcsliiinbròso, a, adj. que causa deslumbramento. 
Iteslustrado, a, p. p. do deslustrar, o adj. a que se 

tirou o lustro (panno). 
Dcslustrndòr, òra» adj. e s. que deslustra, que des- 

doura. 
Deslustrar, v.a. tirar, fazer perder o lustre; (fig.) 

desdourar, deprimir, enxovalhar, denegrir (a fama, a repu- 
tação, o credito de alguma pessoa). 

beslustrar-sc, v. r. desdourar-se, enxovalhar-se, fa- 
zer acção que deshonre ou desacredite. 

Deslustrc ou Dcslustro, s. m. diminuição, perda 
do lustro ou aspecto luzente de um corpo brunido, enver- 
nizado, dourado, imprensado, etc.; (fig.) desdouro, deshonra, 
mancha, nodoa na fama, na reputação, no credito. 

Deslustròso, a, adj (des. oso) falto de lustre, no sen- 
tido proprio e no figurado:—, que deslustra, causa desdouro. 
Ácçõcs —s, deslustradoras. 

Ucsluzidamente, adv. sem luzimento, obscura- 
mente, de um modo vergonhoso. 

IScsluzido, a, p. p. de desluzir, e adj. privado de luzi- 
mento ou esplendor; ifig.) deslustrado, eclipsado. 

Ucsluzidur, ôra, adj. que desluz; v. g., houve nes- 
ta pomposa solemnidade accidentes desíusidorcs de tão gran- 
diosas pompa. 

Desluzimcnto, «. m. falta de luzimento, de esplen- 
dor; (fig.) estado da pessoa desluzida, vergonha, opprobrio. 

Desluzir, V. a. tirar o luzimento, obscurecer; (fig.) 
deslustrar, eclipsar, abater, enxovalhar; «. gf.,—os seus 
talentos com o mau emprego que se faz delles; — o mere- 
cimento, as boas qualidades de alguém. 

Dcsnía^iiitido, a, p. p. do desmaginar, e adj. des- 
ersuadido ; u. g., depois de o termos — da louca empreza, 
a idéa extravagante, da pretençâo ridicula; está inteira- 

mente—:— (picado). Potro—, ó que aprendeu bem, que 
está corrente da lição que se lhe deu, que se não espanta, 
que não embirra. ^ 

Dcsma;;inar, v. a. (des, pref. disjunct,, e imaginar) 
tirar da imaginação, da mente alguma idéa, pensamento, 
suspeita, cuidado, receio, pretençâo, desígnio; d. flf., custou 
muito a desmagind-lo da suspeita ou do proiecto. Dcsmagi- 
ne-sc dHsso, tire d'ahi o sentido, o cuidado, o pensa- 
mento. 

Desmaiadamentc, adv. com desmaio, frouxamen- 
te, sem vigor, sem alento; v. g., trabalhar — ;commettera 
empreza, sustentar o conflicto—. 

Desmaiado, a, p. p. de desmaiar, e adj. que perdeu 
os sentidos, que está com desmaio, desfallecido; palliuo, que 
perdeu a côr do rosto; (fig.) desanimado, quo perdeu o ani- 
mo. Côr—, pallida, desbotada. 

Desmaiar, v. n. (corrupção do lat. exanimare, de 
animusovi anima, alma, animo) cair em desmaio, perder os 
sentidos, desfallecer; fazer-se pallido, perdendo a côr do ros- 
to. (fig.) perder o animo, esmorecer, desanimar-se: —, des- 
botar, perder o lustre, a viveza: diz-se dascftres, e (fig.) da 
formosura, etc.: —, v. a. (ant.) causar desmaio, fazer des- 
maiar. 

DeHinaiar-sc, v. r. (p, us.) desmaiar, ficar des- 
maiado. 

Desmaio, s. m. deliquio, perda dos sentidos, da sensibi- 
lidade, do movimento e da côr do rosto; desfallecimento de 
íorças, fraqueza, abatimento de animo. Ex. « Ver tamanho 
— em toda a cidade. Chron. de D. João m, part, ly, cap. 
26 »: — do valor, fraqueza, cobardia: — da luz, frouxidSo 
delia, quando está pioxima a apegar-se. Ex. « Conhecendo 
o ultimo — dos costelhanos. Port. Rest. » 

Desmalliado, a, p. p. de desmalhar, e adj. desfei- 
tas as malhas das antigas armaduras, couraças, saias, etc.; 
». g., lorigas—s. 

Desmalhar, V. a. (des, pref. disjunct., emaUiar, ar, 

des. inf.); (ant.) cortar, desfazer com golpes as malhas das 
lorigas e saias de malha. 

Desmaliiar-se, v, r. desfazer-se a malha. Ex. « Co- 
meçaram a so dcsmaltiar as lorigas. Malac. Conq. » 

Desuiauiado, a, p. p. de desmamar, e adj. (me- 
nino —) que já não mama. 

Desmamar, v. a. tirar a mama a uma criança do 
peito, dar-lhe outro alimento em vez d*j,leite da mãe ou ama 
que a está criando. 
. Desmauar, v. a. separar da manada. 

Desmaneliadamente, adv. com desmancho, sem 
ordem ou composição, desconcertadamente. 

Desmaneliadào, ôna, adj. mui desordenado, sem 
bom governo, desmazelado. 

Desmanchado, a, p. p. de desmanchar, eadj. des- 
feito, descomposto; deitado abaixo, destruído: — (fig.) des- 
regrado, desarranjado, desordenado, estragado; diz-so das 
pessoas. 

Desmaneha-prazeres, s. dos 2 g. (famil.) pes- 
soa que desfaz ou estorva os prazeres e divertimentos dos 
outros. 

Desmanchar, v. a. (des, pref. disjunct.) tirar as 
manchas ou nodoas; (fig.) tirar a mácula, nodoa, lavar; 
V. g., — a roupa; a fama, a reputação. 

Desmanchar, v. a. (do fr. ant. desmancher; des, 
disjunct., e manche, cabo, tirar do cabo, desencavar) des- 
fazer, desarranjar o que está feito, composto, armado (um 
vestido, um relogio, um leito, etc.); desmantelar, deitar 
abaixo (uma casa); deslocar, desconjuntar (um braço, uma 
perna). 

Desmanchar-se, v. r. desfazer-se, desarranjar-se; 
(fig.) desordenar-se, desregrar-se (na dieta, no seu procedi- 
mento). 

Desmancho, í. mi. acção e effeito de desmanchar o 
que estava feito ou composto; deslocação, desconjunta- 
mento (de um pé, de um braço); (fig.) desordem, de^on- 
certo, desgoverno, desregramento na dieta, na economia, no 
procedimento, nos costumes: — (famil.) imai! successo , 
aborto, móvito: — (milit.) desordem por falta de disciplina. 

Dcsmandadamente, adv. desordenadamente, li- 
cenciosamente. 

Desmandado, a, ■p. p. de desmandar, e adj. que 
sáe fóra das regras, dos limites do dever, licencioso, des- 
obediente. Soldado—, que vae fóra da ordem, que não guarda 
a disciplina militar, extraviado. Tiro—, perdido, atirado a 
montão, a esmo, sem pontaria certa. 

Desmandar-se, v. r. sair das regras, dos limites du 
dever, exceder as ordpns, descomedir-se (a fallar, no comer, 
na vida e costumes); sair da fôrma o sol(\fido, desordenar-se, 
extraviar-se:,—, v. o. (ant.) contramandar, dar ordem con- 
traria á quo s*e havia dado antes, privar do mando, do im- 
pério; t). g., — os poderosos. 

Desmando, s. m. (ant.) contramando, ordem em con- 
trario, desordem do que se desmanda, desregramento, ex- 
cesso, acção contraria á disciplina militar, desobediencia ás 
ordens de* autoridade superior. Ex. « Commetter—s, cousas 
em modo de—. Barros. » 

Desmanhôso, a, adj. (det, pref. disjunct.); (p. us.) 
desçrendado, falto, destituído de manhas, prendas, destreza, 
habilidade; mal geitoso. 

Desmantelado, a, p. p. de desmantelar, e adj. 
praça—, sem fortificações; navio —, desapparelhado de 
mastros e enxarcias. 

Desmantelamento, s. m. acçSo e efleito de des- 
mantelar, estado de uma praça desmantelada. 

Desmantelar, v. a. arrasar, demolir as muralhas 
e fortificações (uma cidade, uma praça); desapparelhar, ti- 
rar os mastros e enxarcias (um navio). 

Deftiniarcadamcnte, adv. de um modo desmar- 
cado, descompassadamentc, enormemente. 

Desmarcndissimo, a, adj. superl. de desmarcado. 
Desmarcado, a, adj, (des, pref. disjunct., marca, 

des, ado) fóra das marcas, dos limites ou 'cmos ordma- 
rios, enorme, excessivo, descompassado, desmedido, immo- 
derado (grandeza, peso). , 

Desmareado, a, p. p. de desmarear-se, e adj, des- 
governado; V. g,, navio—. 
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Desinarcar-sc, f. r. (naut.) perder a embarcarão 
o governo, desgovernar-se por falta de mareaçSo j v. g.', o 
navio, a navegação. 

Ucsmascarado, a, p. p. de desmascarar, c ailj. 
com a mascara tirada; (íig.) descoberto, dado a conhecer, 
sem rebuço, sem di>farce. 

Dcsiiíascnrar, a. tirar a mascara a alguém; (fig.) 
descobrir, dar a conhecer um impostor, a hypocrisia; (o 
tempo desmascara o crime). 

Desuiascarar-sc, i". r. tirar a si mesmo a mas- 
cara; (fig.) dar-se a conhecer, descobrir os seus defeitos, 
projectos, etc. 

Úcsinastreado, a, p. p. de desmastrear, e adj, 
navio sem mastros, dosarvorado; (fig.) desapparelhado, 
desbaratado; v. a., engenho —; machina —. A tormenta 
tinha — a nau. 

Desmastrear, i'. a. tirar, deitar abaixo os mastros 
a um navio, desarvora-lo. 

l>csiuastrcar-sie, c. r. ser desmastreado, tirarem- 
se os mastros; v. g., desmasíreuu-se a nau para se lhe dar 

cndor. Com o temporal dcsmastrcaram-sc as naus. Moraes 
iz erradamente que demastrar 6 como hoje dizemos. 
Desmazcladainente, adv. com desmazelo, dulei- 

xadamente, com descuido ou negligencia. 
Dcsinazelado, a, adj. descuidado, inerte, inepto, 

indolente, que nâo cuida no que lhe deve importar, des- 
azado, desalinhado no vestir, etc. 

Desinazelnmento, s. m. (ant.) desmazelo. 
Desmazelar-se, v. r. {desmazelo, ar, des. inf.) ser 

negligente, desalinhado no vestir, na casa, na execução dos 
deveres, na arrecadação, administração da fazenda. 

Desmazelo, s. m. (do gr. desmús, vinculo, |COusa que 
prende, impede, e déó, ligar, prender, e zelo) descuido, in- 
cúria, inércia, inaptidâo, negligencia, defeito de quem não 
cuida nas cousas que mais lhe deveriam importar; desazo, 
desalinho no vestir, etc. 

Desmedidamente, adv. fóra de toda a medida, 
excessivamente, desmarcadamente. 

Desmedido, a, p. p. de desmedir-se, e adj. des- 
marcado, enorme, extremo, excessivo. 

Desmedir-se, v. r. (p. us.) sair fóra das regras, por- 
tar-se com excesso, desraandar-se, descomedir-se. 

Desmedrado, a, p. p. de desmedrar, e adj desen- 
gordado, emmagrecido, que fez desmedrar; r. 3., o muito 
calor tem — as plantas, a hortaliça, a lavoura. Com a dema- 
siada chuva tC-em— os pães:— (fig.) quü perdeu a medran- 
ça, abatido, descaído do estado prospero, que não prosperou. 
A industria—.decadente. £ír. 1 Voltou do privado a—. 
Galvão, Serm.» 

Desmedrança, í. f. (de desmedrar, des. anca, que 
denota estado actual) falta de augmento, de crescimento; 
V. g., — dassementeiras; (fig.)— da industria;— das fabri- 
cas, do commercio; — da fortuna. 

Desmedrar, v. a. fazer desongordar,;—, v. n. desen- 
gordar, ir emraagrecendo; (fig.) deteriorar-se, diminuir, 
desmerecer. 

DuNm«^ianeoIlzado, a, p. p. de desmelancolizar, 
0 adj. tirado da melancolia, desentristecido; v. g., a compa- 
nhia de pessoas tão agradaveis eaanienidado do sitio ti- 
nham— o tristonho inglez. 

Desmelancolizar, v. a. (ant.) tirar, fazer passar 
a melancolia, desentristecer. 

Desníciancolizar-se, r. r. desfazer-se da melan- 
colia. 

Desmelhorado, a, p. p- de desmelhorar, o adj. em 
estado do desmelhorameiito, de atrazamento, declinação, 
decadcncia;i\ g., Bgricullurn, industria—.£«<<■ rei <ín/ia 
— omno, arruinado os melhoramentos anteriores; v. g., 
tudo estava —. 

Desmelliorndòr, s. m. (ant.) o que atalha ou im- 
pede o melhoramento de alguma cousa. 

Desmelhorar, v.a. (ant.) atalhar, impedir o me- 
lhoramento de alguma cousa; deteriorar: —, v. »• não con- 
tinuar a melhoria, peiorar; v. g., desmelliorou o doente; 
oeterjorar-se, descair, irem decadencia ; u. g., as cousas de 
1 ortugal não cessaram de— desde D. Sebastião até el-rei 
D.José. 

Desmembraeãn, s. f. acrSo o elTeito do desmem- 
brar ; desunião, separação do uní membro ; divisão, sepa- 
ração de parte de algum' estado, das rendas de algum feu- 
do, etc. 

De.smemlirado, a, p. p. de desmembrar, e adj. se- 
parado, desunido de um corpo material ou politico; trun- 
cado, mutilado, falto de algum ou de tudos os membros 
(corpo). 

Desmembradftr, ôra, s. m. ou f. (p. us.) pessoa 
que desmembra, mutilador; o que divide ou reparto um 
estado em differentes porções. 

Desmeniltranienio, s. m. desmembrarão ; estado 
de cousa desmembrada; v. g., o — da Polonia é a maior 
iniqüidade politica da nossa época. 

Desmembrar, v. a. ([des, pref. disjunct., niontro, 
ar, des. inf.) separar, arrancar os membros de um corpo; 
mutilar, privar um corpo dos seus membros; (llg.) separar, 
desunir uma parte da totalidade; v. g., — uma província do 
um reino; — parte das rendas de um bispado; dividirem 
differentes porções (um estado). 

Desmciiioriado, a, adj. falto de memória, que per- 
deu a memória ou lembrança; que fezísqiiecer; i-.g., ti- 
nha-se inteiramente — do ajusto; continuas distracções o 
tinham —. 

Desmenioriar, v. a. {des, pref. disjunct., memória, 
ar, des. inf.) fazer perder a memória. 

Desmemorinr-se, v. r. perder da lembrança, es- 
quecer. 

Desmentido, a, p.p. de desmentir, o adj. aquém 
se disse que mentia, aquém so contradisse: — (ant.) que 
não fez o seu emprego, que não acertou, errado (tiro, gol- 
pe); desviado, que nao acertou, que discrepou. (lolpe—, 
evitado, desviado, apartando o corpo. Tiro—, que não 
acertou. 

Resvelando a lança desmentida. 
Louo, CoDdest. 

Desmentidòr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que des- 
mente. 

Desmentir, i\ o. dizer a alguém que mente; contradi- 
zer; fazer ver que uma cousa não é verdadeira; g., obras 
rfesmenícm signaes; obrar por um modo contrario a alguma 
cousa, não corresponder a ella (o seu caracter, nasciuicnto, 
profissão):—um pé, (loc. vulg.) desmanchar, torcer:— o 
caminho, tomar outro caminho ou direcrão para desorientar 
os que nos seguem. ' ' ■ 

Desmentir-se, r. r. contradizer-so, obrar o contrario 
do que tinha promettido, ou do que se devia esperar; deixar 
de ser o mesmo, não ser constante ou igual, diz-se das pes- 
soas, do seu caracter e acções. 

Desmereeedôr, ora, adj. que não merece, que não 
é digno de alguma pessoa ou cousa, que desdiz delia. Usa- 
se mais freqüentemente com a negativa; g., as pelles 
não eram desmercccdoras da pessoa a quem vestiam. 

Desmerecer, v. o. não merecer; r. g., continuava a 
fazer mercês, por mais que lh'as desmereciam: —,t). n. fazer- 
se indigno de prêmio, favor ou conceito (para com alguém); 
ser soinenos ou inferior, desdizer (de alguma pessoa ou 
cousa); na qualidade, sorto, fortuna, dotes, não ser digno; 
r. g., a mullier plebéia não desmerece do marido fidalgo. 
O noivo não desmerecia da noiva em dotes, belleza, fortuna, 
qualidade:—,decair do valor, do preço; v. g., fazendas quo 
com as variações da moda (/csmcreccm: — ti cár,-desbotar-se, 
escurecer. V. Esmorecer. 

líesmertícer-se, r. r. perder todo o merecimento; 
V. g., com muitas obras boas nada so merece com o mundo, 
o com uma má desmerece-se tudo. 

Desmerecido, a», p. p. de desmerecer, o adj. nJo 
merecido (mercê, beneficio), 

Desmerecimento, s. m. demerito, falta de mere- 
cimento. 

Desmesmado, a, adj. (se não é erro typographico) 
obsoleto b de siguiílcaçáo incerta. O Elucidano traz coi- 
tnas desmesmadas. Moraes inclina-so a crer quo é erro por 
desmesuradas. 

Desmesúra, 1. f. (ant.) cxcosso, dcsproposito; falia 
do respeito, descortezia. 
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Dcsmcsiivatlanicntc, «.'/u, (icsmcdidamciito, dcs- 
marcadamonle. 

l>csmt>sura(lo, a, ailj. (p. us) desmedido, desmar- 
cado, enorme, excassivo. 

]!>csiites«ra5*-se, v. r. descomedir-se, excedera cor- 
tezia, a raiiderarâo. 

Dcsiníoladu, a, p. p. de desmiolar, e adj. a que se 
tirou o miolo. Cabeça — (fig. famil.) sem juizo. 

Desmiolar, v. a. tirar o miolo (aó pão): — um ani- 
mal, (loc. p. us.) tirar-lhe os miolos. 

Desmiiiçar, r. a. etc. V. Esmiuçar, etc. 
S>esiiio«Uar, r. o. (p. us.) fazer môclio, serrando os 

cornos (lun boi); mutilar, truncar,cortar cerce; decolar, des- 
cabeçar (as arvores); tirar a cousa resaltada, ou que serve 
de defensa (um muro das suas ameias); (fig., ant.) abater 
(a soberba, o orgulho de alguém). 

Itcsinoilcrado, a, adj. (ant.) immoderado, entregue 
á inimodorarSo; excodidos os termos da moderarão. 

DR.mnocleraE*, v. a. fazer uma cousa com excesso, 
sem moderação. 

Dcsmo(Ícrar-sc, v. r. portar-se com immoderarao, 
fazer excessos; v. g., em comer, beber, em despezas, traba- 
lho; no exercício do poder, autoridade. 

Desinoflogia, s. f. (med.) inchacSo inflaramatoria 
dos ligamentos. 

Dcsiiio^rafia ou Df.sinngrapliía, s. f. parte 
da anatomia que tem por objecto a descripçáo dos liga- 
mentos. 

Ucsinoitadòr, s. m o que desmoita. 
Dcsmoitar, v. a. abater, roçar as moitas ou mato ; 

f. g.,—a terra ; — as brenhas. 
Í)usmolo,<;^áa, s. f. tratadoanatomico desligamentos. 
Dcsinontado, a, p. p. de desmontar, e adj. apeado 

do cavallo. Cacallo—, sem cavalleiro. Artilhcria—.des- 
cida das carretas ou reparos. 

Desmontar, v. a. fazer apear alguém; descer do ca- 
vallo ou besta cm que está montado : —uma peça, tirá-la 
de cima do reparo ou carreta , descavalgá-la ; — a artilhe- 
ria do inimigo, quebrar-lhe os reparos, do maneira que não 
possam servir: — (termo de mineiros) abator os montes e 
fragas para seguir uma veia melallica. 

Desmonte, s. m. ^'fermo de mineiros) acrSoe traba- 
lho de desmontar os montes: —, o mato, as inoutas ro- 
çadas. 

Desmoralização, s. f. acçSo de desmoralizar; es- 
tado de uma pessoa ou nacSo desmoralizada. 

Desmoralizado, a*, p. p. de desmoralizar, o adj. 
corrompido moralmente; r. g. , os vicios e exemplos da 
corte tinham — toda a naçSo. 

Desmoralizadôr, òra, s. m. ou f. pessoa ou 
cousa que desmoraliza. 

Desmoralizar, i\ a. (imitado do fr. demoraliscr) 
corromper os bons costumes , fazer immoral (uma pessoa, 
uma nação). 

Desiiiuronadieo, a, adj. que desmorona facil- 
mente. 

Desmoronar, i\ a. (ant.) minar , solapar, destruir 
pouco a pouco. 

Desmoronar-sc, v. r. (Jcs, pref. disjunct., moron, 
cast. outeiro, monto , ar, dcs. inf.) abater-se, desabar, vir 
abaixo uma porção de terra, do monte, um edifício. 

Desníotomía, s. f. prepararão anatômica dos liga- 
mentos. 

99esmonciiado, a, p. p. de desmoucliar, o adj. pri- 
vado dos cornos; (lig.) do que defende: — (agnc.) podado. 

llessisoiicliar, v. a. {dcs, pref. privat. moucho, ar, 
•les.inf.) privar dos cornos; (fig.) privar de cousa que serve de 

■defesa; r. —o muro de ameias:—a solcrha (lig.) abatô- 
la : — (agric.) podar; i". g., a arvoro dos ramos , ou — os 
íamos. 

Desmontado, a, p. p. de desmoutar, e adj. livre 
de moutas , mato, arvoredo. 

Desmoutar, r. a. (dcs, pref. disjunct., c ihouta, ar, 
des. inf.) rorar as moutas , o mato, para dispôr o terreno a 
ser lavrado: desmontar , cortar o arvoredo ou montado. 

Desmurar, v. a. destruir os muros (de uma cidade, 
fortaleza, etc.) 

Dcsmurelmdo, a, p. p. de desmurchar, q adj. rcs- 
tituido ao estado viçoso, virente ; (fig.) restltuido ao estado 
natural, desenrugado ; i". g., o rosto—. 

Desmureliar, v. a. fazer com que nSo esteja murcho; 
(ílg.) restituir ao seu estado natural. 

Dcsmiisieo, a, adj, (comic., ant.) desentoado, pouco 
harmonioso, dissonante. 

Desna, fgeogr.) rio da Rússia Européa, que atravessa 
os governos de Ourei e Tchernigov , e vae precipitar-se no 
Deniepp , depois de ter percorrido uma extensão de 150 lé- 
guas. Projecta-se um canal que o una ao Oka. 

Desna^óra, erro do vulgo por desde agora. 
Desnainorndo, a, p.p. dedesnamorar, e adj. que 

cessou de estar namorado; v.g., tinha-se — da moça. A 
ambição o tinha —. 

Desnamorar, v. a. fazer com que uma pessoa perca 
o amor que thiha a outra. 

Desnamorar-se, v. r. deixar o namoro, perder o 
amor que tinha ao namorado ou á namorada. 

Desnari^^ado, a, p. p. do desnarigar, e adj, que 
nSo tem nariz. 

Desnarigar, v, a. (des, pref. disjunct., e narigar, 
do lat. naris, o nariz, as ventas, e ico, cre, cortar) cortar 
a alguém o nariz. 

Desnaseer, v. n. (p. us.) tornar a recolher-se a cri- 
ança que vinha nascendo, ou recolher algum membro que 
tinha deitado fóra do utero. 

Desnascído, a, p. p. de desnaseer, e adj. recolhi- 
do ao utero, no acto de nascer, ou de ser expellido no 
parto; (fig.) que retrograda em vez de fazer progresso; 
i'. g., vimos —s as boas artes apenas plantadas. 

Desnatado, a, p. p. de desnatar, o adj. privado de 
nata ou de nateiro; estrume, fertilidade. 

Desnatar, «. a. tirar a nata ao leite : — a terra, 
privá-la do nateiro, do estrume, destruir-lhe a fertilidade. 

Desnaturado, a, p. p. de desnaturar, e ad/. (ant.) 
deshumano, cruel, que obra contra os sentimentos da na- 
tureza ou do sangue. Neste ultimo sentido foi tomado do 
francez dcna.tu.rc. 

Syn. comp. Desnaturado, desnaturalisado, dcsnatural. O 
que descalu, ou degenerou de sua natureza, ou foi priva- 
do do que lhe era natural, diz-se desnaturado; o que pri- 
vou, ou o privaram de sua naturalidade, chama-se desna- 
turalizado. O primeiro vocábulo representa degradação mo- 
ral no homem, quando a elle se applica ; o segundo indica 
perda de direitos civis e nacionaes voluntaria ou forçada. 
Muitos homens, desnaturalizados por arestos iniquos, estão 
mui longe de serem dcsnaturados; assim como vivem en- 
tro seus conterrâneos muitos bem dcsnaturados. 

Dcsnatural é o opposto de natural, e muitas vezes se usa 
em logar de desnaturado, e talvez com melhor analogia na 
lingua. O bispo D. Antonio Pinheiro, censurando os por- 
tuguezes que nSo curavam de estudar sua lingua e a ac- 
cusavam de pobre , disse : « Ingratos portuguezes e desna- 
ttiracs s3o os que por desculparem sua negligencia culpam 
a pobreza da lingua. » 

Desnatural, adj. dos 2 g. (ant.) que não 6 natural; 
contrario á natureza, aos sentimentos do sangue, da huma- 
nidade ; ingrato á patria ; desnaturalizado , privado dos fo- 
ros, direitos de cidade ou de cidadão; (lig.) ingrato á na- 
tureza, sem piedade, falto de sentimentos naturaes. 

Desnatupalização, s. f. acção de desnaturalizar 
ou de se desnaturalizar ; privarão dos direitos de cidadão ; 
estado do que está desnaturalizado; cxpatriação, desterro da 
patria. 

Desnaturalizado, a, p. p. de desnaturalizar, o 
adj. privado dos direitos e privilégios de que gozam os na- 
turaes de um reino ou nação. 

Desnaturalizamento, s. m, (ant.) desnaturau- 
zação. . 

Desnaturalizar, v. a. privar, despojar alguém dos 
direitos e privilégios Inherentes aos naturaes de um reino, 
paiz, nação ; expatriar, banir da patria. . ... 

Desnaturalizar-se, v. r. renunciar aos direitos e 
privilégios de regnicola ou natural de um reino, etc.; ex- 
patriar-se voluntariamente , abandonar para sempre a pá- 
tria. 
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Desiintiiraiiicnto,«. m. (ant.) (losnaluraliz.içáo. 
Desnatiirur, v. a. {Jvs, pref. disjiiiict., natura, ar, 

des., inf.); (ant.) muilar a naluroza de alguma cousa; per- 
verter a rectidSn f b mdado da natureza. 

Dcsnaturar-sc, v. r. (ant.) desnaturalizar-se. Ex. 
«P.Tiiâo de Magalhães se dcsnalurou do reino, tomando 
d'isso instrumento publico. » 

Dcíinavc;;ávcl, adj. dos2g. (ant.) que nSo O nave- 
garei (mar, rio); desfavorável á navegiiçüo, cin quo se nüo 
podo navegar (tempo, inonrflo). 

Desncvéssariaiuchte, adv. sera necessidade; su- 
pérflua mente. 

Uesncccssario, a, adj. não necessário, supérfluo, 
inútil. 

Syn. comp. Desnecessário , inútil, escusado, supcr/luo. 
O que nSo é nect^tario, ou deixou de o ser, 6 por isso 
mesmo desnecessário. O que nSo presta para o fmi que se 
intenta , é inutU. O que se pôde escusar , o sem o que se 
pôde passar, é escusado. O que sobeja , ou está de mais , ê 
supérfluo. 

desnecessário estudar uma sciencia quando já se sabe. 
E inútil applicar remedios a uma moléstia incurável. E' es- 
cusado mendigar vocábulos ás linguas estranhas, quando os 
temos ein a nossa. E' supcr/luo amontoar razões de nSo ter- 
mos resistido ao inimigo quando houvermos provado que 
ii3o tinhamos polvora ne'o meios alguns de defeiisa. 

Dcsncccssidadc, s. f. (p. us.) qualidade do que ó 
dcsm cessario; superfluidade, inutilidade. 

Dcsnervaclo, a, p. p. do desnervar, e adj. (p. us.). 
V. Enervado. Plantas—s, (bot.) quo não têem nervuras al- 
gumas. 

Desnervar, «. o. (des, pref. disjunct., nervo, ar, des. 
inf.) tirar, (p. us.) cortar os nervos, ou antes os tendões; 
(lig.) enfraquecer, tirar a força, a energia; v. g.,—o animo, 
a virtude: — as razoes, os fundamentos, a eloquencia, o 
estylo. V. Enervar, 

Uesiievado, a, p. p. de desnevar, e adj. (ant.) der- 
retido do estado de neve. fex. « A agua ó de uma qualidade 
própria das que nascem das serras frias, e desnevada na for- 
ça dii sol. Souza, Ilist. Dom., part. 2. » 

Desnevar, v. a. tirar a neve, desfazê-la, derretè-la; 
V. g., o calor do sol desnecou a serra: (ant.) uevar, fazerírio 
como neve ( —a agua). 

Uesnevoado, a, p. p. de desnevoar, e adj. desfeito, 
dissipado o nevoeiro. 

llesnevoar, v. a. (p. ns.) dissipar a iievoa, desfazer 
os nevoeiros (os ares e horisonte). 

Dc.snevòsu, a, adj. (poet.) falto de neve, onde nSo 
cáe neve. 

Desninliar, v. a. etc. V. Iksaninhar, etc. 
Uesnivelado, a, adj. não nivelado. 
Desno , (ant.) por dês o, ou desde o. Ex, « — tempo, 

dês em o tempo, desde o tempo. Uoes, Chron. Mau., » traz 
desne por des no. 

Dcsnobreccr, v. a. fazer perder a nobreza, o esplen- 
dor, a illustraráü: — a nação , privá-ia do que constituo a 
sua força, grandeza, esplendor, riqueza. 

De.snolípccido, a, p. n. de desnobrecer, cadj. pri- 
vado da nobreza. 

DeNnoeado, a, p. p. de dosnocar, e adj. deslocado; 
g., tinha — o brano, o pé. 
Desnudo, s. ni. (ant.) denodo. 
Desnodòso, a, adj, (bot.) que n5o lem nós ou juntas 

algumas (tronco). 
Ilesnoivado, a, p. p. dodesnoivar, e adj. descasado; 

(iig.) desapossado, separado, removido; v. g., foi—da forta- 
leza, do ofiicio, (p. us.) 

Desnuivar, v. a. apartar os noivos; (lig.) privar do 
on^rcgo recentemente recebido, do cousa que se ama. 

Desnorteado, a, p. p. de desnortear, o adj. desviado 
norte ou do rumo apontado pela agulha do marear; (fig.) 

<ie.^nentado, sem direcrSo certa. 
. ®'*'*<*rlear, v. a. fazer desviar do ponto ou caminho cert^ (fig.) desorientar. 

i'- a. lirar a nota. 
««cU ® "• desfazer o novello. Desnuar, v. a. despir. 

TOI. I 

Desnueado , a, p. p. do dosnucar, o adj. deslocado 
pela nuca 

Desnuear, v. a. {des, pref. disjunct., nuca, ar, dos. 
inf.^ deslocar a cabeça pela nuca , separar u cabeça da sua 
articulação c m a columna vertebral. 

Deshiidado, a, p. p. de desnudar, e adj. (ant.) nú, 
despido. 

Desnudar, v. a. (ant.) despir, tirar o vestido ou rou- 
pa, deixar mi. 

Désnudar-se, v. r. despir-se, íicar nú. 
Desnudei, s. f. (ant.) nudez. 
Desoliedeeer, v. n. não obedecer, faltar com a obe- 

diência, deixar do executar as ordens do pessoa superior. 
Desuliedeeido, a, p. p. de desobedecer, o adj. a que 

se faltou com a obedieiicia. 
_ Desobedieneia, s. f. inobediencia, falta de obediên- 

cia, acçao de desobedecera um superior, n5o executando o 
que elle manda. 

Desoliedieneia, (jurid., commerc.) a desobedieneia 
do marinheiro ao capitão ó um crime niaritimo , de pena 
correccional dada pulo mesmo capitão, ou ás vezes de alçada 
dos tribunaes, segundo a sua gravidade e circumstau- 
cias. 

Dcsoliediente, adj. dos 2 g. que desobedece, inobe- 
diente. Também se usa substantivamente (ó um —). 

Desoliedienteniente , adv. com desobedieneia; 
contra as ordens ou vontade expressa do superior. 

Desolirigpa, s. f. (commerc.) especie do quKaçSo ; 
desobrigaçâo; cumprir com o preceito da igreja, confessan- 
do-se e commungando pela quaresma. 

Desoljri^çação, s. f, exoneração do uma obrigaçSo, 
de um dever, o tirar a obrigação; acto e escritura em quo 
se reconhece ou se dá alguém por desobrigado de pagamento, 
fiança ou encargo qualquer:—, falta de obrigação. JJesolri- 
gaçõcs, pl. 

Desoliri^ado, a, p. p. de desobrigar, e adj. livre, 
isento, exonerado da obrigação em que estava; desencarre- 
gado de alguma cüusa;que cumpriu com o preceito da igreja, 
coiifessando-f e e commungando pela quaresma. 

Dc.sol)rigar, v. a. livrar, desencarregar, exonerar al- 
guém de alguma obrigação ou encargo; absolver (os solda- 
dos do juramento que deram). 

De.sol>rii^;ar-se, v. r. fazer a sua obrigação, satisfa- 
I zendo alguma cuusa ou cumprindo com ella; v. da pro- 
; iness.i, do voto;—Ua quaresma; desencarregar-se, eximir-so 
I (documprimento da palavra). 
I Itesíufiri^atõrio, a, adj. (des. orio) que desobriga; 
' r. g., clausula—. 
j Desulistrue^nio, s. f. acçSo e efroito de desobstruij-, 
< desopilaçSo; desobstruencia. 
! De.sóltsitructivo, a, adj.\. Desohsfrueníc. 

Desolístriíencia, s. /". (med.) desembaraço dos va- 
sos obstruídos; estado do que está desobstruído. 

Desobstruente, adj. dos2g. o í. iíi. (med.) remedio 
contra as obstrucpões; aperitivo. 

Desobstruído, a, p. ji. de desobstruir, e adj. li- 
vro da^bstrucç3o , desopilado ; (fig.) desimpedido, desem- 
baraçado (rua, canal). 

Desobstruir, v. a. desfazer, destruir as obstrucçSes, 
dcsopilar ;o baço, o ílgndo, as viceras abdominaes) ; (llg.) 
desimpedir, desembaraçar (uma rua , uma passagem , um 
canal, etc.) 

Desoeeasionado, a, adj. fúra do-occasiSo, do 
ensejo. 

Deso(*<*.u|iudaincntc, adv. sem occupaçffo nem 
embaraço; ociosamente. 

Des(»euu|iado, a, p. p. do desoccupar, e adj. não 
occupado, livre do occupaçáo ou do embaraço, ocioso, (juo 
nSo icm que fazer; diz-só das pessoas: —, não occupado, 
vazio, despejado, livro (posto, praça, casa; terras—s do 
inimigo). Horas ou tempo —, de ocio, em que so nfio tra- 
balha. 

Desoecuiisir, r. «. cessar dc occupar alguma pessoa 
ou cuusa ; despejar, deixar livre ou desembaraçado algum 
posto ou logar (a praça , a casa, etc., (flg.) o animo do 
cíiidados). 

Desoe(*u|iar>SP, r. r. dosombaraçar-se do um t>c- 
136 
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Çocio, de uma occuparSo; ficar dosoccupado, livre, despe- 
jado (a praça, a casa''etc.). 

DcsofTiiseatlo, a, p. p. de desoffuscar, e ailj. lies- 
obscurecido, livre de iievoa, dos vapores quo o offiiscava ; 
(fig.) livre da allucinaçao (entendimento). 

Uesofítescar, r. a. tirar, dissipara nevoa, os vapo- 
res que offuscavam ou obscureciam alguma cousa ; (o dia, 
o ar, o horisonte); (fig.) tirar a allucinarao , illuminar, 
(a razão, o entendimento). 

Dcsujc, adr. (ant.) desde hoje. 
Desola^iVo (ilha da), (geogr.) V. Kerguclen. 
Desolação, s. f. (p. us.) devastarão, destruiçSo, 

estrago, ruina total, assolarão (de uin reino): — (galllcis- 
nio) grande desconsolarão, sumraa afflicrâo, consternação. 

Desolado, a, p' p. de desolar, e" adj. (p. us.) "as- 
solado, devastado, arruinado, destruído; r. g. , o inimi- 
go tinha—a cidade. Wofciií—Diniz com guerra. Èx. «Está 
todo o reito destriiido e—de todas as suas grandezas. Couto, 
Sold. Prat. » « Ficou a içreja — dos mouros. Heitor Pin- 
to,» arruinada. A — Virgem, em-soledade, iuconso- 
lavel. 

Desolador, ôra, adj. que causa desolarão; v, g., es- 
tragos — m ; abominarão — ; monstro — da sua patria. 

Desolar, v. a. (lat. desolo, are, devastar, assolar; de, 
pref. e solus, só); (p. us ) assolar, devastar, destruir, ar- 
ruinar. Ex. « Reino diviso é fácil de—. Leão, Chron. de 
D. Affons. I. » Alguns usam de (ÍMoíarno sentido do verbo 
fr. desoler, desconsolar, affligir, o qual vem do mesmo ra- 
dical latino, mas nós temos desconsolar e consternar. 

Desollicirado, a, adj. vem nas addirões á ultima 
cdirão de Moraes, cora a autoridade de Fr. Tnomó de Je- 
sus, no sentido de: cheio de nodoas , pisad uras nos olhos, 
olheiras. E' termo desusado c improprio. 

Desoltaniente, adv. V. Dissoliitamente. 
Desolação. V. Dissolução. 
Desolúto. V. Dissoluto e Dissolvido. 
Desonerado, a, p. p. de desonerar, o adj. exone- 

rado , descarregado, dis-pensado do ônus, da obrigação, des- 
obrigado do serviço, do emprego. 

Desonerar, v. a. (des, pref. disjunct.) exonerar, des- 
carregar, desobrigar, dispensar do serviço, emprego, do 
ônus, da obrigação. V. Exonerar. 

Desopilação, s. f. (med.) acçSo e effeito de deso- 
Í)ilar; desentupimeiito, desobstrução dè nlguma parto opi- 
ada, obstruída. 
Desopilado, a, p. p. de desopilar, e adj. (med.) 

livre daopilação , desobstruído. 
Desopilar, a. (med.) tirar, desfazer a opilação, 

desobstrua-. 
Desnpilativo, a, adj. (raed.) proprio para desopi- 

lar , dfsentupir ou desfazer as obstrucções; synonymo de 
desobstruente. 

Desoppressão, s. f. acção e eíTeito de desopprimir. 
Desoppressòr, ôra, adj. (des, pref. disjunct.) que 

desfaz a o^pn-ssão , que soccorre os opprimidos ; r. g., au- 
xilio—. A uião— daquelles infelizes. 

Desoppressòr, s. m. (subst. do precedente^ o que 
desfaz a oppressão , o que soccorre os opprimidos. 

Desoppriniido, a, p. p. de desopprimir, e adj. li- 
vre da oppresi^ão, não oppresso. 

Desopprimir, v. a. tirar, livrar, alliviar da oppres- 
.são. 

Desorado, a, p. p. do desorar-se , e adj. tornado 
em soro; soroso. O sangue—. 

Desorar-se, v. r. (des, pref. soro, ar, des. inf.) fa- 
zer-se em soro ; v.g., — o sangue, o leite. Pron. désóraro 
accento na ultima, a penúltima forte, e a primeira breve e 
surda. 

Desordem, s. f. falta de ordem, transtorno , confu- 
são , desarranjo , perturbarão das cousas quo estavam bera 
ordenadas physíca ou moralmente ; v. g., pAr cm—, causar, 
fazer—; desconcerto , desmancho, desregramento, excfsso, 
intemperança , dissolução , abuso , irregularidade de costu- 
mes , de procedimento:—, pendência , briga, desavença, 
tumulto, alvoroto. jKm—(loc. adv.) desordenadamente, 
confusamente :—bella (na poesia lyrica) devaneio, vaguea- 
ção da fantasia. 

Desordenadamente, adv. sem ordem, confusa- 
mente; sem moderação , excessivamente, dissolutamente. 

Desordenadissimo, a, adj. superl. de desorde- 
nado, muito desordenado. Coslo—. 

Desordenado, a, p. p. de desordenar, e a<ij. posto 
em desordem , em confusão, transtornado; excessivo , im- 
moderado, dissoluto, estragado, licencíoso. 

Desordenadòr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que 
desordena. 

Desordenança, s. f. (ant.) desordem, falta de or- 
denanra ou disciplina militar, na guerra, em acção, batalha. 

Desordenar, i'. a. pôr em desordem , em confusão, 
transtornar, perturbar, desarranjar, inverter a ordem, aboa 
disposição das cousas physíca ou moralmente. 

Desordenar-se, v. r. sair fóra da ordem , transtor- 
nar-se, confundir-se, baralhar-se, desconcertar-se , desar- 
ranjar-se, desmandar-se, commetter algum excesso. 

Desorelliado, a, p. p. de desorelhar , e adj. que 
não tem orelhas; a quem se cortaram as orelhas. 

Desorelliar, v. a. (des, pref. disjunc., orelha , ar, 
des. inf.) cortar as orelhas. 

Desor^^anisação, s. f. acção e eíTeito de desorga- 
nisar ; estado do que está desorganisado ; destruição de um 
orgão do corpo animado ; destruição da organisação (de uma 
administração , de um império). 

Desorj^anisado, a, p. p. de desorganisar, e adj. 
de que se destruiu a organisação. 

Desorganisadôr, s. rh. o que desorganisa ou des- 
tróe a organisação. 

Desor^^aiiisnr, r. a. destruir a organisação de um 
corpo animado ou político. 

Desorj;:^anisar-se, v. r. perder a sua organisação. 
Desorientadaniente, adi\ sem rumo ou termo 

certo; (fig.) tem tino, alienadamente. 
Desorientadíssimo, a, adj. superl. de desorien- 

tado, muito desorientado. 
Desorientado, a, p. p. de desorientar, o adj. des- 

viado, perdido do rumo, norte ou termo; (fig.) confuso, que 
perdeu o tino , alienado, que não sabe onde está nem o que 
lia de responder. 

Desorientar, v. a. desviar alguém do rumo que leva- 
va, do termo a que se dirigia; (fig.) fazer perder o tino, con- 
fundir, alienar os sentidos, perturbar alguém do modo que 
não saiba onde está nem o que ha de responder. 

Desorientar-se, v. r. desviar-se do rumo; (fig.) per- 
der o tino. 

Desornado, a, p. p. de desornar, e adj. despido do 
ornato ou adorno, desenfeitado:—de virtudes, de dotes, des- 
tituído, a quem falta o ornato, o adorno das virtudes, etc. 
Casa—, sem ornato. Discurso, estylo—, singelo, sem ornato, 
desenfeitado, sem flôres de rhetorica. 

Desornar, v. a. tirar o ornato ou adorno, desenfeilar, 
privar do ornato; suppriniir os ornatos, enfeites, adornos, no 
sentido proprio o no figurado; v. g., — a pessoa , desenfei- 
lar: — a casa, tirar-lhe a mobília, as alfaias; — o estylo, o 
discurso, supprimir as flôres de rhetorica: — a vida de vir- 
tudes, rejeitá-las, não as praticar: — alguém da boa repu- 
tação, tirai -lh'a, fazer ver que a não merece, que não possue 
as qualidades que se lhe attríbuem. 

Desossado, a, p. p. de desossar, e adj. privado, se- 
parado do osso, sem osso. Tendo—o carne, tirado os ossos. 
I'es de porco —s, privados de ossos. 

Desossamento, s. m. acção de desossar. 
Desossar, v. a. (des, pref. disjunct., omo, ar, des. 

inf.) tirar os ossos ao animal ou á carne,que so ha do comer. 
Desoterrar, v. a. (ant.) desenterrar; tirar da sepul- 

tura. 
Denovado, a, p. p. de desovar, cadj. que desovou; 

(fig.) que desembarcou ou depôz grande quantidade; v, g., 
o navio, depois do ter—muito contrabando na costa, entrou 
no porto sem receio. 

Desovado, a, p. p. de desovar, eadj. posto as ovas; 
V. g., tod'1 o peixe tinha —. O peixe estava , sem ovas. 

Desovamcnto, s. m. acção de desovar; tempo eiu 
quo os peixes desovam ; os ovos fecundados dos peixes, o 
por elles depostos no mar. . 

Desovar, v. o. (des, pref. disjunct., ova, ar, des. inf.J 
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lançar os ovos; diz-se dos peixes:—(fig., ant,) dcpôr, deixar; 
V. g., podeis—vossos cuidados. 

Dcsoxydação, s. f. (chim.) acçâo e cíTeito do privar 
os oxydos do seu oxygenio. 

Dcsoxydar, v. a. (chim,) tirar o oxygenio dos corpos 
com que eslava combinado. 

Desoxygenação, s. f. V. ücsoxydação.. 
Despaehadamciitc , adv. (ant.) expeditamente, 

com celeridade, promptamente. 
Despachado, a, p. p. de despachar, e adj. em que 

se pôz despacho, deferido (requerimento); que obteve o car- 
go, logar ou mercô que solicitava; enviado, expedido com 
algum emprego ou commissSo; que pôde sair da alfandega 
por ter pago todos os direitos; (ant.) desembaraçado, dili- 
gente, activo, expedito no que faz. 

Dcspaehadòr, s. m. homem expedito, que faz muito 
em breve tempo; o que é prompto em despachar as partes 
ou os seus r(!querimentos. 

Despneliaiitc, s. m. (dcs. do p. a. lat. cm ans, tis) 
o que despacha fazendas e mercadorias na alfandega; — dc 
navios, o que se encarrega de apromptar todos os papeis c 
licenças ntcessarias para elles largart-m do porto. 

Dcíipacliar, v. a. (do fr. ant. despccher, que propria- 
mente significa.desembaraçar-se dos laços que ligam os pós; 
dolat. perfrèa,pca) expedir, aviar (uni negocio, uma pessoa) 
pôr despacho, deferir (ura requerimento ou petiçSo); dar 
ura despacho a alguém, fazer-lhe mercô de um posto ou em- 
prego; V. g.,0 soberano o despachou para juiz de . . . enviar 
expeditamente (um proprio, um correio): — alguém desta 
vida (flg., famil.) dar cabo delle, matá-lo. Estar despachan- 
do, estar distraído. 

Despaeliar-sc, r. r. aviar-se, apressar-se, dar-se 
pressa em concluir alguma cousa; r. g., despachae-vos com 
isso. 

Despaclio, s. m. acção o eíTeito de despachar; expedi- 
ção, aviamento (deum negocio); resposta, decisSodo ma- 
gistrado ou de outro empregado publico, escrita em um 
requerimento ou papel em que se lavrou um despacho, 
mercô que faz um soWano de algum cargo, officio, digni- 
dade; documento escrito que faz constar esta mercô: — 
(ant.) fim, cabo, morte; r. g., dar — a alguém. Deus me dé 
iom —, Deus attenda e favoreça as vossas' suppiicas. Dar- 
se—em fazer alguma cousa (loc!, ant.) dar-se pressa, aviar- 
se, accelerar-se. 

Dcspalliado, a, p.p.de despalhar, eadj. limpado, 
limpo da palha. 

Despalliar, ». o. (des, pref. disjunct., palha, ar, 
des. int.; tirar a palha: — a canna, tirara palna secca á 
canna de açúcar, para qun amadureça. 

Dcspaimado, a, p.j). de despalmar, e adJ. cortada 
a palma do casco-do cavallo. 

Despalmar, v. a. {des, pref. disjunct., palma, ar, des. 
inf.); (alveit.) cortar com puxavantc a palma do cavallo, ou 
a parte do casco que assenta sobre a ferradura. 

Dcspainpanado, a, p. p. de dcspampanar, c adj. 
privado dos pampanos. 

Despanipanar, t*. a. (dcs, pref. disjunct., pampano, 
ar, des. iuf.); (ant.) desparrar, 

Dcspapado, a, p. p. de desçapar. Cavallo—, que 
levanta muito a barba. Metaphora tirada do papo das aves. 

Dcspapar, v. n. diz-se do cavallo que andando levan- 
<a muito a barba. 

Dcsparado, a, p. p. de desparar; r. o. o adi. atirado, 
arremeçado; r. g., espingarda, pistola—. 

Desparar, v. a. atirar, arremeçar; —, v. n. Ex. 
« Eis-aqui em que dcspararam as suas ameaças, » romper, 
disparar. « Despararam as nuvens cm trovões horrendos. V. 
J)ÍMarar, etc. 

Desparrado, a, p. p. de desparrar, c adj. desemba- 
laMdo de parra sobeja. 
. Desparrar, v, a. (des, pref, disjunct,, parra, ar, des. 

(agric,) tirar ás videiras as folhas supérfluas çara des- 
cobrir os cachos ao sol, e não se consumir na nutrição del- 
•la^ seiva que pôde engrossar a uva. 

apart^d?'*''* P-P* de despartir, (i adj. separado; 
Dcspartir, v, a, (ant.) separar, dividir. 

Dcspartir-se, v. r. apartar-se, separar-se; i\ g., — 
de briga disputa, contenda. 

Dcspar/.ir, v. a. (ant.) esparzir. 
Despassado, a, p.p. dodespassar, o adj. destruido 

o pasto, a pastagem. 
Despassar, r. a. desfazer as voltas do cabo que esta- 

vam passadas. 
Despastadu, a, p:p. de despastar, e ad;'. destruido 

o pasto, a pastagtm. 
Despastar, v. a. destruir, devorar os pastos. 
Dcspavoriflo, a, adj. (dcs, pref. disjunct., pavnr, 

des. panicip. ú'o) que perdeu o pavor, sem pavor, destemi- 
do ; v. g., — dos terrores supersticiosos. 

Despavnrir, v. a. (ant.) espavorir. 
Despeado, a, p. p. do despear ou despear-se, o adj. 

solto da pôa (besta); (flg.) com os pós doentes ou cheios de 
empólas a força de andar •, v. g., vinham —s do caminho. 

Despear, v. a. tirar a pêa ás bestas. 
Despear-sc, v. r. soltar-se da pCa, quebrá-la. 
Despeclio, s. m. furor, sanha. 
Despedaçado, a, p. p. de despedaçar, e adj, feito 

em pedaços; (ng.) rasgado, dilacerado. 
Despedaçar, v. a. fazer em pedaços (um corpo, o 

navio na costa) ; (flg.) ra<gar, dilacerar. 
Despedida, s. acçâo de despedir-se; adeus, expres- 

sões de cortezia e urbanidade com que nos despedimos de 
alguém: —, acçâo do despedir alguma cousa ; demissão: — 
de cantiga, remate, conclusão, estribilho. Por— (loc, adv.) 
em conclus5n, no ultimo momento, ao apartar-se. 

Despedido, a, p. p. de despedir, e adj. mandado 
sair de casa, do serviço ; dfmittido, licenciado ; que se des- 
pediu do alguém, ou lhe disse adeus para se ausentar; ati- 
rado, lançado, arremessado. 

Despediiiiento, s. m. (ant.) despedida ; acto de so 
despedir; demissão, acto de despedir alguém do sei-viço; 
V. g., — de ministro, criado, empregado. 

Despedir, v. a. (do lat. capcdio, ire; ex, de, o pcdio, 
ant, de pcs, edis, o pé) dar ordem a alguém para que se re- 
tire; mandar sair de casa, do serviço tura criado, os traba- 
lhadores) ; licenciar (a gente de guerra); acompanhar ató á 
porta alguém que veiu fazer visita ; enviar, despachar (um 
correio); (flg.) apartar, lançar fora de si (os cuidados): —, 
arremessar, atirar (uma sefta, um golpe.) 

Desnedir-se, v. r. pedir licença para se Ir ou retirar- 
se por • brigaçao ou urbanidade, dizer adeus ; (flg.) apartar- 
se de alguma cousa, renunciá-la despediu-se das de- 
licias e gostos do mundo. Duarte Nunes de LeSo, na sua 
orthographia, diz que se deve dizer : líu despido, ou me des- 
pido, e náo despefo; poróm o uso geral, que 6 o arbitro das 
linguas, tem feito prevalecer a segunda formula, dando a 
este verbo a mesma irregularidade adoptada na conjugaçSo 
dos dois, pedir e impedir. Funseca, na sua grammatica, 
também diz: Eu despido, ou me despido; despide, ou des- 
pido tu, etc. 

Despe;:;adaiiicntc, adv. com despego. 
Despe^çado, a, p. p. de despegar, e adj. separado, 

desunido da cousa a que estava pegado ou grudado ; (flg,) 
isento, livre de aíTeiçâo (do mundo, etc.) 

Despegpar, v, a. separar, desunir o que estava pegado 
ou grudado. 

Despc;;ar-se, v. r. desgrudar-se, desunir-se; (flg.) 
apartiir-se de alguma cousa, deixá-la com desaffeiçáo, re- 
nunciá-la ; V. g., — do mundo, dos seus prazeres. 

Despé^l^o, s. m. (p. us.) desapego, desaffeiçSo; t\ g., 
— de prazeres, honras, distincções, riquezas : —s do mundo, 
desprezo de cousas terrenas, mundanas. 

Despeitado, a, p. p. de despeitar (tratar com des- 
peito), e adj. tratado corn despeito ou desprezo: — (extor- 
quir, recebiT peitas), extorquido, vexado, peitado. 

Despeltadôr, s. m. (ant.) o que opprimo e vexa o 
povo com extorsões do dinheiro. 

Despeitamento, s. m. (ant.) vexame, cppressâio, 
extoTsSo de dinheiro, concussSo. 

Despeitar, v. a. (despeito, ar, des, inf.); (ant.) vexar, 
extorquir dinheiro o emolumentos indevidos; roubar tyran- 
nicamcnto; i\ g., para 0[ipr)mir c — o povo. 

Despeito, s. m, (dcs, preL disjunct, e peito) pezar. 
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mau grado. Só sc faz uso deste termo nas locuções seguin- 
tes : A — (Ir, apezar, .1 teu —, ou em teu —, a teu pezar, 
a teu mal grado, cm que to peze ; i-. g., a teu — entraram 
no porto os inimigos : — (ant.) ira, paix5ii, enfado : despre- 
zo ; r. g., pelo — com que a morie piza igualmente os pa- 
lacios dos reis o as cabanas dos pastores. 

Dcí(pcitf>rail»* n, p. p. dedespoitorar, c adj, (med.) 
V. Eípcctorado. Mulher —, com os peitos descobertos. 

Dospcilorar, r. a. {dcs, pref. disjunct. , peito, ar, 
des. inf.); (mt-d.) V. Especlorar: — (fig., anl.' desabafar 
(seu quHixtinie). 

DutcpcUorar-sc, v. r. descobrir o peito, tirando o 
leni o ou V stido que o cobria. 

Dcspcitòso, a, adJ. (ant.) que se enfada facilmente, 
colérico; que traia os outros com desprezo. Fortuna —, 
que contra lia os nossos desejos. 

Oc.s|ioja(laincntc, adr. sem pejo ou acanharaento, 
com muito desembaraço; com iiupudencia, desenvolta- 
ineiite. 

Despejado, a, p. p. de despejar, e adj. vazio, eva- 
cuado, df!seii.'bar»çado ; diz-se dos logares, das medidas de 
capacidade. Ejc. « Ficando Lopo Soares — do despacho 
destas naus, desembaraçado por o haver concluido. Barras, 
Dec. II, liv. IX, cap. 2". » « Para irem mais —5 deixavam 
as armas. Id., Dec, 3, liv, i, cap. 2 » : —, que nao tem 
pejo nu acanhamento, muito desembaraçado, desenvolto, 
itupuderite. Ex. « Elle era desenvolto, e ella despejada. 
Barras. » 

Despejar, r. a. evacuar, desembaraçar, tirar aquillo 
que fiiche, occupa ou toma algum logar oli espaço (a casa, 
ocelleiro; o ventre, a bolsa a alguém ; o caminho ; (fig., 
anl.) o coração de affecios, o animo de cuidados) : — o posto, 
deixá-lo, desalojar delle: — alguém, (loc. ant.) fazer-lhe 
perder o pejo, o acanhamento ; torná-lo despc iailo, desen- 
volto. 

Despejap-se, r. r. esvaziar-se, desembaraçar-se do 
que enchia ou eiribaraçava ; (fig., ant.) desfazer-se, livrar- 
se 'de negócios, do cuidados): — (anl.) perder o pejo, o 
acanhamento; perder a modéstia, a vergonha, tornar-se i 
desenvolto. | 

Despejo, s. m. {des, pref. privat. c pejo] falta do estor- j 
vo, embaiai,o do que peja, estorva, enche, embaraça; a i 
acçSo de despejar; v. g., ordem de —*das casas: (lig.) o i 
desembaraçar-se. E:r. «O — do animo, de todos os cuida- ' 
dos humanos. Cat. Rom. » ; —, logar da casa onde se ' 
niettem trastes velhos e outras cousas que pejariam, emba- ! 
raçariam as casas; c. g., casa de —: —, falta do pejo, i 
desenvoltura, df-sembararo nos exercidos do corpo ; r. g., ! 
em danç.ir, justar; (ílg.)°denodo, affouteza, ousadia pmpe- j 
lejar, brigar, acommetter; r. g., homem de bom— : —, 
airovimento, insolencia, desaverçonhamento, dissolução, j 
dito ou procedimento deshonesto, impudico. Mau —, ües- : 
coinediinento : — tias culpas, dissolução, má soltura : —, ' 
indiíTcrença; falta de suspeita, tranquillidade de espirito. | 
Ex. i> O infante leu a noticia da morte, o comeu com . : 
liied. t. 2. » « O — do duque, » que nSo concebia má sus- j 
peita. Com emprestada — , affectando indifferonça :  s 
/ioiiwíos, ditos, acrões de homem certezão, valente, clenoda- ! 
do, desenvolto; —s maus, deshonestos, dissolutos, ditos, I 
acções impudicas, indecentes. ; 

Despciiadôra, s. /'. (ant.) mulher que, por uma ca- I 
ridude mal entendida, sufíocava os moribundos, apoiando- i 
lhes o cotovelo sobre o peiio. | 

Despenar, r. a. tirar alguém da pena, da dòr, da I 
afflicção que padece: — (ant.) sutlocar um moribundo, 
apoiando-lhe o cotovelo sobro o peito: —, r. ji. sair da dòr, I 
da pena ; v. g., já despertou desta vida. 

Ikuspentler, v. a. (do lat. e.rpendere; e.r, pref., e ! 
pendo, erc) gastar fazenda, cabedaes, dinheiro; r. g.,— 
munições contra o inimigo : — palavras, razões, dar, pro- 
duzir: — o tetnpo, as honras, cmpn>gá-las: — ditsfu, gastar 
parte da sua fazenda. 

Despender-se, c. r. gastar; v. g., com n amiga, 
com appetiles, fazer gastos excessivos. E' pouco usado, o em 
vez do i). r., usílmos do despender (\m sentido»)., fazer dcs- 
pezasj V. g., despmde immoderadamente em luio, cm appe- 

tites, com a amasia, em funcções. Despende-se muito em 
cousas inúteis, gasia-se. V. ftjijifjirfcr. 

Despendurado, a, p. p. de despendurar, c adj. 
descido de onde estava pendurado; r. g., tinha — da forca 
o Iridrão, que ainda deu signaes de vida. 

Despendurar, r. a. tirar alguma cousa do logar 
onde estava pendurada. 

Despendurar>se, r. r. soltar-so de alguma cousa, 
do logar onde eslava pendurada. 

Despenliadeii'o, í. m. logar donde ò fácil despe- 
nhar-se alguma pessoa ou cousa ; precipicio. 

Despenliado, a, p, p. de despenhar, e adj. preci- 
pitado (no proprio e no tigurado); v. g., rio do monte. A so- 
berba e arrogiincia despenhadas do seu arrojo. A honra e glo- 
ria portugueza—em Alcacerquibir, pela batalha. O nioçoin- 
domito tinha-se — no mar dos vícios. A nimia conliança na 
sua fortuna linha — Bonapjrte do auge do poder noabys- 
mo de inauditos desastres: —, que se desp^nha, que corre 
precipitado de alto; g,, apenas o rio tem — da alta rocha, 
formando grandes catadupas. 

Despeiiliar, v. a. {des, pref. disjunct., penha, or, des. 
inf.) lançar dc alto a baixo, precipitar (no proprio c no figu- 
rado.} 

Dcspenisar-se, v. r. lançar-se, arrojar-se de alto 
a baixo, precipitar- se: —,v. »*. correr precipitadamente abai- 
xo; V. g., o rio — da serra. Um enorme rochedo despenhou 
do cume do monte. 

Despcnlio, s. wi. acrSo de despenhar ou de ser des- 
penliado;— (ant.) despenfiadeiro, precipicio. 

Despennar, v. a. (ant.) V. Depcnnar. 
Despensa, s. f. quarto de uma casa, onde se guar- 

dam os inantinientos ou comestíveis. 
Dcspensar, r. o. etc. V. Dispensar, clc. 
Despenseiro, a, s. m. ou /'. pessoa que tem a chave 

da despensa, odã o preciso delia; (fig.) e que distribuo ou 
reparto os bens que oulrem lhe confiou para esse effeiio. 

Despenteado, a, p. p. de despeniear, e adj. de>feito 
o penteado; (alveit.) despegar o cavallo uma ou ambas as 
pás quando abre. 

Despentcar, r. a. (p. us.) desfazer-se, descompôr, 
desarranjar o per^teado. 

Despentear-se, v. r, desfazer o penteado a si pro- 
prio. 

Desperceber, v. a. (ant.) desaperceber. 
Desperdiçado, a, p.p. dedespeidirar, e adj. mal 

gasto, dissipado, dispendido prodigamenie, desaproveitado; 
desperdiçador, prodigo do seu: — por alguma pessoa, (fig. 
faniil.) p'crdido de amor por ella. ü' o seu —, é o seu namo- 
i'ado, o seu mimoso. 

Desperiliçailôr, «»ra, í. m. ou f. o que ou a que 
desperdiça; estrasíador, dissipador. 

Desperdiçar, r. a. {des, pref. disjunct. pcrrfa, e içar, 
de,-', inf. fiequent.) gastar mal, estragar, di^pender com 
profusão e sem proveito (os seus bens , o seu patrimonio ; 
(Og.) razões, pai 'vras, tempo, etc.) _ 

Desperdieio , s. ni. profusão, prodigalidade , gasto 
supérfluo, despeza excessiva ou inútil (de dinheiro, de fuzeii- 
da; (fig.) do t''mpo, de razões). 

Desperíliço, s. m. V. Desperdieio. 
Desperccer, r. a. (ant.) perecer minguando , pere- 

cendo; (fig.) ír-se perdendo, arruinando; r. g., — a prospe- 
ridade da nação; — a justiça; a cultura da terra, c a intel- 
lectual; — a industria, o commercio. Ex. « De modo que 
nem despereça justiça. Ord, Affons, » que não falte, falhe. 

Despereeido*, a, p- p. de desperecer, e adj. em esta- 
do de decadencia. Ex. « Üs mosteiros som—.s assim no tem- 
poral como no espiritual. Ord. Affons.» ■. 

Dcspereeimento, s. m. (mento, suíT.) acabame.nto, 
destruição, mina, decadt ncia. Ex, « Km grande dos bens 
dos mosteiros. Ord. A (Tons. 

Desperlliado, a, p. p. de desperfilar, o adj. desor- 
denado o que eslava pertilado ; arredondado o perfil da 
pintura. 

Desperfilar, v. a. desordenar o que esta perfilado. 
Despersradido, a, p P- despersuadir , e adj. 

dissiiaiiido, dej-ac 'n^elhad de alguma cousa. 
Despcrsiiadir, v, a. tirar da persuasRc , dissuadir, 
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(ItSAConselhar, fazer mudar de parec«r (algucin), liste lermd 
u os seus derivados não se ncliain nos nossos diccionarios, 
uas sáo de um uso generalissimo. 

Oespcr.siiatlir-sc, r. r. convencei-se do erro em 
'lue se eslava. 

Ucspcrxiuasào, s. f. acrSo de despersuadir, dis- 
suasao. 

Uespcrtadn, a, p. p. de despertar, e adj. acordado 
do sonino. V. Dnycrto: — (fig.) avivado, excitado. 

•íesnepladõr, ôra, ». m. ou f. o que ou a quodes- 
PCfta, pessoa encarregada de acordar alguém; (lig.) excita- 
dor, avivador: —, s. m. pêndula aconipanliiida de uii; instru- 
niento, que, a certa hora que se quer, faz som para despertar 
a quem dorme. 

Despertar, v. a. (de, pref. e espertar) acordar, inter- 
romper o Si iniio ao que dorme; (íig.) avivar, excitar, esper- 
tar (a memória, a lembrança de alguma coiis^; o desejo, o 
appotite, o oilio; o engenho; o cavallo com a espora);—n. 
acordar, acabar de doimir. 

Syn. comp. Despertar, acordar. Acordar exprime uni- 
camente a acçSo de interromper o somno; (/espertar denota 
essa mesma acçâo repelida. Aconla-se sendo leve o sonino; 
dcspetta-se quando 6 profundo. O tyrannu não acorda puii- 
gido pelo remorso; porém o terror o desperta. 

Itespcrto, a, adj. acordado, de>periado do somno. 
liespêsa ou Despêza, s. f. gasto, emprego que se 

faz do dinheiro; conta do que eonsorae uma casa ou do que se 
ilispende em uma obra, ele. Livro de— , em queVe faz rae- 
niuria do que se dispende:— de tempo (fig. p. us.) emprego, 
gasto de tempo. 

Ue.spesa, (jurid.) quando um herdeiro fazdespezasnos 
bens de uma herança, examina-se se ella^ sfio úteis ou ne- . 
cestarias, ou nieraiíiente de luxo ou prazer, sem alguma 
«tilidadíi ou necessidade. E' em consequencia destas dilTe- 
renras que o herdeiro cobra ou nSo as despezas feitas. 
Olhãm-se como iiespezas necessários as que exigem os bons i 
para não perecerem ou nfio se deteriorarem ; taes como os 
concertos para prevenir ruina. O mesmo se deve dizer das ^ 
despezas úteis, taes como as heinfeilorias feitas n'um prédio, ; 
de que resulte niór aluguel. Desta oxeinplificarao se pode 
conhecer , por exemplo, quaes despezas n'iim navio devem 
considerar-se necessárias, quaes iiteis, quaes do mero lujo, 
sendo estas (odas as que se Uzerem sem necessidade ou iitili- ' 
dade, e só por mero recreio. lísias differenças lêem applica- 
eJo a muitos casos em jurisprudência niercantil, como nas 
despezas que se empregam em fazendas que chegam ava- 
riadas; das que o capitão é obrig.ido a fazer em porto do 
arribada, e no seu abono e exame, no caso de salvados , u 
em outros casos, 

nespesar, r. n. (ant.) dispender, gastar. i 
UespéNO, a, adj. (ant.) dispendido ; gasto, consumi- 

do; exhausio, esgotad > (de sangue, do combate); desprovi- ^ 
do, falto de alguma cousa que se dispendeu. Jí.r. « O im- I 
perador estava mui — pelas continuas guerras. Couto, Oec. | 
ív, liv. VII, cap. I. » « Acharia os capitae>. —s , » nectssita- i 
dos. Estar —, em desembolso : — de sangue, falto. E' in- ^ 
teiramenle desusado hoje. 

Uespefalatlo, adj, f, (bot.) llôr sem pétalas ou co- ! 
Tolla. 

Despieaflo, a, p. p. do despicar, o «rfj. desaíTronta- i 
do, vingado da injuria ou affronta quo solhe fez. i 

l>c.spieailòr> s. m, (p. us.) o qiiedespica ou despicou; ! 
desaffrontador, vingador. j 

Ite.spiuar, 1'. a. desaffrontar, vingar, tomarsatisfa- ' 
eSo da offensa, injuria ou affronta feita a alguém (— algu- j 
nia pessoa). 

I)espicar-sc, v, r, vingar-sc,?atisfazer-se da acrSo ou | 
palavras iniuriosas cora quo o picaram ou offenderani. : 

Despido, a, p. p. do despir, c adj. que deixou a | 
roupa com (jue cobria o corpo; que nSo está vestido, nú; 
(fig.) despojado, livre; c. jf., arvoro — de folhas ; animo— ; 
íle paixão, de odio, de interesse. 

Despiedade, *. f, (p. us.) falta de piedade, de com- 
paixão; do>humanidadc. 

Hcspledado, a, adj. (p. us.) falto do piedade, de 
compauSo; cruel, deshumano, desapiedado. 

i Desplcdosainente, adv, (p. us.) sem piedade, sem 
' compaixão, desapiedadameiito. 
1 Despiincnto, m. acrSo do despir ou do se despir. 

Despiiitado, a, p. p. do despintar, e (itf/. desfeito a 
pintura, disfarçado a cilr; (íig.) representado debaixo do 
mau aspecto, desfigurado; r. g., successo. 

Despintar, v. a. desfigurar alguma cousa , represen- 
: tá-la com dilTerentes ctUes; v. g., olhai como despintou a 
I acçSo ? Moraes dá a este verbo a accopráo do desluzir , aba- 
! ter com palavras. 
j Despin1ar-sc, v. r. mudar-se a apparencia , pare- 
: cer uma cousa diversa, ropresentar-so debaixo do mau as- 

pecto. E.t. « Se despintaram a^t desgraças , e se Iransiigu- 
raram em bemaventiiranças. » « Por engano do uinor-pro- 
prio se pinta ou (/«pinía o mesmo objecto. fieira. » «As 
protzas dos contrários despin lam-sc com os longos. Varctla,» 
representam-se debaixo de mau aspecto, alteram-se. 

Despique, s. m. acçSo do despicar ou de sedespicar ; 
■ doí-affroiita, satisfação de injuria ou offensa. 
, Dcspi(|iieatlo, adj. vt. (bot.) não quo é sustido por 
I um espique (fungo, umbraculo). 
i Despir, V. a. (de, pref. e lat. spoliare, despojar, de?pir); 
j tirar o vestido ou roupa que cobre o corpo; t-. g., — a casa- 
; ca, ocollete, acamisa; — alguém: — (fig.) largar; r. j., as 
' arvores (/fspcm a folha no outono: — deixar, apwriai do si 
i (importunoscuidados; as immundicias dos peccados); despo- 
j jar (o entendimento depreocciipações, deerrus):—atgucm 
; (no sentido figurado), tirar-lhe quanto possue:—a natureza, 

vencer, desprezar os seniimentos delia, o amorda patiia, dos 
, parentes e amigos—o homem relho (phr. mystic.i), pôr-se em 

estado de graça, emendando-so dos seus vícios. 
lícspir-se, f. r. tirar, tleixar os vestidos, i)ôr-se nú; 

(fig.) de.-pojar-se, deixar-so de (vaidades, pompas, ricios): 
- Densdeqiicm e, despojar-se dos seus ai tributos. 

Desplaiitado, a, p. p. de dosplantar, o a Ij. tirar do. 
logar onde eslava plantado. Terras—s, privadas de plantas, 
de arvores. Tinha—a nação, levado do solo natal paia outro 
logar. 

Desplantar, r. a. tirar, arrancar do logar onde estava 
plantado (uma arvore, uma planta); (fig.) uma nação para 
plantar outra. 

Desplaute, s. m. (esgr.) postura oblíqua do corpo, 
apoiado o peso deste sobre a perna esquerda algum tanio cur- 
vad» e situada detrás da perna direita, na distancia de tres 
palmos de um a outro pó. 

Desple;;ar, r. a. (ant.) dospregar as bandeiras. 
Despliiinado, a, p. p. de desplumar, o adj. a quo se 

tirouapluma; quo tirou a pliima; dopennou; r! tendo 
— o airâo. Ficou a ave toda —. 

Desplumar, r. a. (p. us.) tirar a pluma, depennar. 
Dtrspòina, s. /'. (myih.) nome do ^elm^ na Urccia e 

dü Cores na Arcadia: quer dizer soheiann. 
Despòis, ade. e prep. V. Depois. 
Despojado, a, p. p. de despojar, c adj. privado da 

posso de alguma cousa por vinlencia ou fraude: esbulhado, 
destituído (dosseus bens, herança, liberdade); (fig.) despido 
(arvores—.< de folhas). 

Despojadòr, «>ra,«. m, ou f. pessoa que despoja. 
Despojainento, »•. m. (ant.) despojo, acção de des- 

pojar. 
Despojar, r. a. (corrupto do lat. spoliare-, de. pref., 

ou direciamente do fr. depouiller) destituir, privar da po?se 
de alguma cousa por fiaude ou violência; r. _</.,— alguém 
dos seus bons, herança, patrimonio, direitos, libenlade; 
(fig.) despir; v. g., o inverno despoja as arvores das folhas. 

Despojar-se, r. r. despedir-se, separar-se; c. y.,— 
as arvores de folhas, a serpente da pelle, o o homoni de í ai- 
darto, de parcialidade. 

Despojo, »■. m. acçáo o e(l"eito do despojar; expolio: o 
que deixam os vencidos cm um campo de batallia; o que fica 
abandonado ou vacante por morte ou degrara dt^ alguém; 
(fig.) presa; r. g., a beleza é—do tempo; o liumeni 6 
— da morte:— (poet.) a pelle, a cabeça, etc. do certos 
animaes, principalmente das ftras; r. g., pelles e de^pojos 
do brutos animaes; vestidos de ífcspiijos de leões. Otpiimei- 
ros—s do amor (Op.) 03 seus primeiros prazeres ou dc- 
loitarões. 
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Despnndorado, a, (ant.) falto de poderarho, in- 
considerado, Homem —; resposta —; negocio—, tratado sem 
ponderarSo 

I>cKi>ontaflo, a, p. p. de despontar, e a<lj. sem ponta 
(faca). Folhas—í(bot.) as que terminam em uma sinuo- 
sidade obtusa, ou caviiade muito superficial. 

Despontar, r. a. (des, pref. disjunct., ponía, ar, des. 
inf.) tirar, quebrar ou rebotar a ponta luraa faca, um prego): 
—, V. 11. vir na--cendo, começar a apparec-r; assomar , co- 
meçar a luzir; (ant.) desdizer; i\ g., nâo 6—da honra ser o 
priineiro em buscar os que nos offenderam. 

I>esiiontar-sc, v. r. perder a ponta; (fig.) embotar- 
se, pi-rder a faculdade do ferir. Ex. « Peito isento onde as 
settas de amor .se despontaram. Lobo. » 

Dcsp(>r, t'. o. (ant.) etc. V. üispôr, etc. 
Dcsportilliado, a, p. p. de desportilhar, eadj.der- 

libadas as portas dos muros:—(alveit.) desfeitas as tapas do 
cavallo. V. o verbo. 

Desportilliar, r. o. (des, pref. privat. portilha, ar, 
des. inf.j; (alveit.) desfazer as tapas do cavallo com os ga- 
viões d.is torquezes. 

Despórtu, s. m. (ant.) o mesmo que deporte. 
De.sposado, a, p. p. de despojar, e adj. promettido 

em casamento, casado; (tig.) unido, muito addicto (com 
a igreja). Também se usa como s.; v. g., as novas—s os re- 
celieram com muito prazer. 

Dcsposar , v. a. (de , pref. e esposar) prometter em 
casamento; casar (seu filho ou sua filha). 

l>esposai*-se, v. r. contrair esponsaes com alguém; 
casar-se; (fig.) unir-se, dedicar-se inteiramente (com a 
igreja). 

Desposúrios, í. m. pl. contrato, promessa solemne 
de casamento, esponsaes, noivado, casamento. 

Despossado, a, p. p. de despossar, eadj. (ant.)des- 
possado:—, falto de posses, pobre, necessitado. 

Despossar, v. a. (ant.) desapossar. 
Dcspossuido, a, p. p. de despossuir, e adj. (ant.) ti- 

rado, esbulhado da posse, uesapossado ; nSo possuído. Ex. 
« Estava a herdado — pelo seu ligilimo dono. Fazendas e 
J)ens de «jue foram —s. Chron. de Cister. » V. Desapot- 
iodo. 

Despossuir, v, a. tirar, esbulhar da posse, desapos- 
sar, despojar alguém do que é seu ; perder a posse, deixar 
de possuir ou lograr alguma cousa. 

Déspota , s. m. (do gr. despotés, senhor, despúsô, do- 
minar; de deô, ligar, atar, prender, e póus, podós, o pé) so- 
terano absoluto que governa arbitrariamente, a sabor dos 
seus caprichos, sem outra lei mais que a sua vontade : —, 
titulo dos principes de Servia e Valaquia, cujo tyrannico 
governo a ninguém d ixa gozarem paz do que possue. 

Despóticaineiitc, adv. com despotismo, com poder 
absoluto e arbiirario. 

Despótiuo, a, adj. absoluto, arbitrario (governo), 
]kesp«ttisado, a, p. p. de despotisar, e adj. gover- 

nado dt-poiicamenle, lyrannisado. 
Despotisar, v. a. (V. Déspota) governar despotica- 

jnente, lyrannisar, domiuHr, imperar, senhorear , mandar 
como senhor, sem consultar mais que a própria vontade: — 
os povos; — a nação. 

Despotismo, s. m. governo despotico, onde o sobera- 
no 6 absoluto e independente das leis; poder absoluto, arbi- 
trario, illimitado.que nSo tem outras regras senSo a vontade, 
o capncho ou o interesse do déspota; abuso da monarchia; 
interesse do governo contrario ao interesse publico; (flg.) 
autoridade que alguém se arroga, tyrannia. 

Despoto-Da(;li, (geogr.) antigamente o monte Aho- 
</opc,cordilheira de montanhas da Turquia-Européa, na Rou- 
melia; está ligada ao Balkan, e atrarêssa os saud-jakats de 
Sophia, eGallipoli atóMaritza, n'uma extensSo de quarenta 
léguas. 

Despovonção, s. f. acçSo e effeito de despovoar; es- 
tado de uma cidade, de um paiz despovoado. 

Despovoado, a, p. p. de despovoar, e adj. falto de 
povoarão, de habitantes, ermo, deserto (cidade, paiz, logar): 
—, í. 'm. logar despovoado. 

DcspoToadôr, s. m. o que despovòa, devastador. 
Despovoar, v. a. tirar ou diminuir os habitantes de 

alguma povoaçSo ou paiz; deixar ermo, deserto (um reino 
cidade, etc.); (Mg.)-^o monte do seu arvoredo. 

Des|iovoar-se, v. r. ficar despovoado, ermo, deserto. 
Despratear, v. a. tirar a prata que cobre alguma 

cousa. 
Desprazer, s. m. desgosto, descontentamento, pena, 

pczar, dissabor (dar, fazer, causar—a alguém; ter, sentir, 
rtceber um grande —). 

Desprazer, v. n. causar desprazer, desagradar, não 
ser agradavel ou aprazível, desprazer. 

Despraziinento, s. m. (ant.) desprazer, desagrado. 
Despraxivcl, adj. dos 2 g. (ant.) não aprazível, des- 

agrada vel. 
Despreçar, v. a. (ant.) desprezar. 
Desprezado, a, p. p. de despregar, e adj. tirado, 

arrancado d'onde estava pregado; aberto o que estava fecha- 
do ou seguro com pregos; (fig.) desenrolado (bandeiras); 
desferido , desfraldado , solto ao vento (panno , vélas —s); 
t'. g., a bandeiras—s. V. Bandeira. 

Despre^adiira, í. f. acçSo e eíTeito de despregar, 
de desfazer as pregas. 

Despregar, v. a. tirar, arrancar o que estava prega- 
do (um prego, um cravo, uma fechadura, etc.) abrir o que 
estava fechado ou seguro com pregos (uma caixa ); desfa- 
zer as pregas de um vestido: — (fig.) desenvolver , paten- 
tear alguma cousa fazendo uso delia (as forças, eloquencia, 
valor); desenrolar (as bandeiras); desfraldar, desferir (o pan- 
no, as vélas): — os olhos, abri-los; v. g., sem—os olhos de 
algum objecto, sem os tirar ou apartar desse objecto. 

Despregar-se, v. r. soltar-se, abrir-se; desprender- 
se o que estava pregado ou seguro com alfinetes; f. g., 
despregou-se-lhe o lenço do pescoço. Despregou-se o cai- 
xote; o cortinado. 

Desprendado, a, adj. que não é prendado. 
Desprender, v. a. delatar, soltar o que estava preso 

ou atado. 
Desprender-se , v. r. soltar-se, cair com rapidez 

(ura penedo do alio de um monte, uma arvoro das suas rai- 
zes); (fig.) desaferrar-se, desistir, separar-se, desfazer-se, 
(de alguma pessoa ou cousa; de uma idéa, opinião, etc.) 

Desprentiido, a, p. p. de desprender, e adj. solto, 
desatado (o t.mcado). 

Despreoceupnção, s. f. desabuso, estado da pessoa 
livre de preoccupações. 

Despreoecupado, a, p. p. de despreoccupar, e attj. 
livre de preoccupações, desabusado. 

Desprcoeeiípar, t\ a. tirar alguém da preoccupa- 
ção em que está, desabusá-lo. 

Desprevenção, s. f. falta de cautela, de preparati- 
vos; estado do que está desprevenido. 

Desprevenidamente, adv. desacauteladamente, 
desapercebidainente, sem preparativos. 

Desprevenido, a, oíij. desacautelado, desapercebi- 
do, falto dos preparativos ou cousas-necessarias; diz-se das 
pessoas; v. g., entendimento — de chimericas idóas, des- 
preoecupado. 

Desprezadamente, adv. com desprezo. Y. üespre- 
zivelmente. 

Desprezado, a, p. p. de desprezar, e adj. de que 
se não faz caso ou estimação; desdenhado, desestimado, 
olhado com desprezo. 

Desprezadôr, ôra, s. m. ou [. o que ou a que des- 
preza : de si, o que se tem em pouca conta, por humildade. 

Desprezainento, s. m. (ant.) desprezo. 
Desprezante, adj. dos 2 g. [des. do p. a. lat. em oní, 

tis) que indica, denota, mostra desprezo; v. g., palavras, 
maneiras, gestos—$. (É pouco usado). 

Desprezar, ». a. fazer pouco caso ou estimação, nao 
ter em preço, desestimar, olhar com desprezo (mguma 
pessoa ou cousa: desdenhar, rejeitar; v. g., os sábios aespre- 
sam as riquezas; o principe illustrado despreza a adulação: 
— a vida, arriscá-la facilmente, expô-la cora teuiendade: -— ^ 
íe de fazer alguma cousa, ter por indigno de si o íazt-Ia; 
—te d« alguera, desdenhá-lo, ter por menos digna a sua con- 
versação ou amizade. 

Desprezávei, adj. do»íig. (ant.) desprezível. 
Desprezível, adj. dot 2 g. digno de desprezo, vil. 
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abjecto (pessoa, objecto); humilde, pobre, mau, (casa, tras- 
te, vestido ). 

Desprczivcliiiciite, atJv. de um modo desprezível, 
abjectamenie, com desprezo (viver, tratar-se, vestir-se j ser 
recebido). 

Dcspréxo, s. m. pouco coso ou estimação que se faz 
de alguma pes-soa ou cousa; sentimento pelo qual julgilmos 
que um objecto ó indigno de estima, de attenrao, cio respei- 
to; desdi-m, aborrecimento; escarneo, mofa, firisSo; v. g., 
elle nSo pôde tolerar os vossos—s. Ter por —fazer algu- 
ma cousa, dedignar-se de si o fazô-la. A seu — (loc. ant.) 
o seu despeito:—, pl. maneiras desprezadoras; t\ g., os fa- 
vores sâo para oscortezãos e valides; os homens honrados 
e de caracter independente só encontram— s da parte dos, 
poderosos. 

Uesitrlmòr, falta de primor, acrâo contraria ao 
que se devo esperar dos sentimentos mais nobres o elevados 
do amor, da amizede, da (iratidao, da urbanidade; v. g. 
pouca verdade e—de el-rei do Cambaya. 

Desprimorado, a, p. .p. de despriraorar, e adj. 
deslustrado. 

Despriraorar, i", a. (desprimor, ar, des. inf.) tirar 
o primor; deslustrar; v. g., — um feito nobre com accao 
indigna:—, representar infielmente, tirando o primor. Lx. 
« Nem a calumnia poderá — os rasgos da benellcencia do 
incomparavel Monthyon. » 

l>csi»rimorar-se, r. r. deslustrar-se, obrando cou- 
sas indignas da condição ou das acções primorosas quo 
a pessoa fizera luiteriormente. 

Despriniorosainente, adv. (p. us.) com despri- 
mor, o contrario de primorosamente. 

líesprimorôso, a, adj. (p. us.) falto de primor 
(homem, procedimento). 

Itesprivadu, a, p. p. de desprivar, e adj. (ant.) fóra 
da graça ou privaciça. Ex. « Andando David — de Saul. Fvo, 
Trat. I, » desvalidô, 

Dcsprivaiiça, s. f. (ant.) perda do favor, da graça 
ou privança de «Iguem. 

Desprivar, v. o. (ant.) decair da graça, da privança 
de alguém, perder o valimento para com elle. 

Despronúncla, s. f. o acto de despronunciar (a al- 
gum róu). 

DcNpronuncIado, a, p. p. de despronunciar, e 
adj. absolvido da pronuncia. 

Desproimneiar, v. a. derogar a sentença de pro- 
nuncia proferida contra algum rõu., 

líesproporçào, s. f. feita de proporção, desigual- 
dade, desconveniencia de uma cousa com outra. 

Dcsproporcionadamciite, adv. com despro- 
porção. 

Desproporcioiiado, a, p. p. de desproporcionar, 
e adj. que náu tem a proporção devida, desigual (grande- 
za, idade, casamento). 

Dcsproporeíonar, v. a. fazer desproporcionado, 
tirar a proporção, a igualdade. 

Dcsprupôreioiiar-se, r. r. perder a proporç5o, 
cessar de ler proporção, de ser adequado ; v. g., despropor- 
donaram-se os meiôs aos fins; —as despezas do estado ás 
suas rendas. 

Dcsproposifadamente, adL\ desarrazoadamen- 
to, fóra de proposit >. 

Despropositadíssinio, a, adj. svperl. de dos- 
propositado. 

Despropositado, a, p. p. de despropositir, c adj. 
íóra de propcsiiu , absurdo, impertinente (razões, ditos) ; 
que fal a sem pri posito, desarrazoado, impuuiente (homem). 

, Desipropositar, v. n. [des, prof. disjunct., prapo- 
f ío, ar, des. inf.) sair do propotito , da razão do que se tra- 
tava ; fallar desarrazoúdainente, dizer absurdos : — com al- 
guém , arrebatar-se , encolerisar-se, destemperar com elle, 
dizendo-lhe cousas picantes o offensivas. 

Despropósito, s. m. dito ou feito fóra de proposi- 
to u desarrazoado ; r. g., fazer, dizer— s. ^t —, (loc. adv., 
p. us.) fóra do proposito. Isso vem a—; . ppõe-so ajjropo- íjfo. Não smí — fazer isso, não será desacertado : —s, pl. 
nome de um jogo de perguntas e respostas que so fazem ao 
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ouvido, o que so repetem e ajuntam na ordem em que estão 
assentadas as pessoas. 

Desprover, i'. a. tirar as provisões, os viveres, as 
munições do boca o\i de guerra , mantimentos que havia ou 
deve haver na praça , cidade , navio : — os armazéns, fal- 
tar com as providencias necessarias, não prover, descuidar, 
não ter cuidado. 

Desprovidamente, adv. desapercebidamente : — 
(ant.) inopinadiimente. 

Desprovido, a, p. p. de desprover, c adj. falto de 
provisões , de viveres; desapercebido , destituído (de armas, 
de polvora, etc.) ' 

Desprovido, a, adj. (ant.) incauto , imprôvido. 
Dcspi'0vimcnt0,m. (p. us.) falta de provimen- 

tos ou provisões de boca o de guerra; estado do que está des- 
provido. 

Desqualifleado, a, p. p. de desqualificar , o adj. 
inhabihtado , inapto , falto ou privado das qualidades ou 
qualificações quo habilitam alguém para cargo , emprego, 
serviço, officio. 

Desqiialiflear, v. a. privar ou declarar privado das 
qualidades que qualificam qualificações , requisitos ou at- 
tribuições quo qualificam ou habilitam aigufin pi.ra officio 
o emprego, fim, cargo ; inhabiülar uu declarar inhabilitado 
ou inhabil; r. fj., a naturalisação em paiz estrangeiro des- 
qualifica o sujeito para servir empregos diplomáticos: — 
asasserções, o crime , tirar-lhe os predicamentos caracterís- 
ticos. 

Dcsí|«aliflear-se, v. r. inhabilitar-se , tornar-se 
inapto , inhabil, perder as qualidades , qualificações que 
habilitavam ; obrar acção juo inhabilita moralmente para 
cargo, officio, emprego ; perder os direitos e privilégios 
obrando acçãovil; t-. g., — o cavalleiro, o fidalgo. 

Des (itié, adij. (ant.) des-deque; logo que, 
Desiiueixado, a, p. p. do desqueixar, o adj. aberto 

pelas queixadas. 
Dcsi|ucívadõr, s. m. o quo quebra ou desloca as 

queixadas ; t. g., Sansão — de leões. 
Desiiueixar, v. a. (des, preí. disjunct., queixo, ar, 

des. inf.J quebrar, deslocar as queixadas. 
Dcsquerer, v. a. (p. us.) deixar do querer bem, des- 

amar. Ex. « Isaac desqueria a Esau. Vieira. » 
Desquiett», a, adj. (ant.) inquieto. 
Desfiultaeão, s. f. (p. us.) desquito. 
DestiuitaiW, a, p. p. de desquitar ou de se des- 

quilar, e adj. divorciado, apartado: —, desforrado, no jogo, 
recoliraiido o perdido; compensado. 

Desquitar, v. a. descasar, fazer divorciar. 
Des(|uitar-se, v. r. divorciar-se, apartar-se um côn- 

juge de outro: —(no jogo) desforrar-se, recobrar o perdido. 
Desfiuite, s. m. divorcio , separação de corpo e bens 

entre dois cônjuges:—, recuperação do que se perdeu ao 
jogo , desforra ; (ant.) reparação, compensarão; v,. g., não 
quero outro — ás minhas desgraças. 

Desraiiiado, a, p. p. de desrainar , o adj. privado 
dos ramos, decotado, chapotado. ^In-orc—, a quo se cor- 
taram os ramos. 

Desraiiiar, v. a. (des, pref. privat. ramo, ar, des. 
inf.); (p. us.) decortar, cortar o ramo (ás arvores). 

Desraxoad«>, a, adj. (ant.) desairazoado. 
Desrebii^ado, ix,adj. (des, pref.) sem rebuço, des- 

macarailo; r. 3., a liypocrisia, a maldade—. 
Desríigrailaineiite, adv. com desregramento. 
Desregrado, a, p. p. de desregrar-se-, a adj. des- 

ordenado , desmanchado, que não tem regra nem medida 
(vida, h' niem). 

Desre^jprainento , s. m. desordem , desmancho, 
desconcerto nos costumes, na economia domestica, no co- 
mer e beber. 

Desre}çrar-se, v. r. desordenar-se , desmandar-se, 
sair da. regra e medida, não guurdar a boa ordem nos costu- 
mes, nas despezas , no comer o beber. 

Desrejçiilaiiieiitt», s. m. desmancho, desconcerto. 
Desremcdiado, a, adj, irremediável, falto do re- 

médio. 
Dvsrevcstído, a, p. p. de desrevestir-se, e adj. 

quo despiu as vestimentas ou vestiduras sacerdotaes. 
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1Icsi'cv«k1íí'-sc, r. r. (aiit.) despif, deixar as vestes 
sacHi-itotaes. 

lIcNSUbcr, V, II. (anl.) obrar como néscio , insensato; 
não tfi-juizo. Ex. « Quando liaveis de saber, enl&o dissahes. 
Eiifr... 1. 

Ucssabôr, s. m. (ant.) etc. V. Dissabor, etc. 
Dessaixirídu, a, adj. sem sabor, insulso j (fíg.) in> 

discreto. 
Dessalioròso, a, adj. (des, preí.j insipido, de mau 

sabor. 
líessaprrar, v. a. degradar um clérigo das ordens. 
Ue.ssaliiics) (liist'.) primeiro imperador do llaity; nas- 

ceu entre cis negros da costa do Ouro, na África, e foi escravo 
emS. Duiijingoa. Durante as revoluções desta illia foi ajudan- 
te de campo do general negr.i João Francisco, e depois logar- 
Unenie de Tuussaint Louverture , e combateu o general 
mulato lligaud e o general francez Leclerc ; mas depois da 
deportarão de Toussaint, submetteu-se a França. Tendo-se 
depois insurreccionado, retirou-se ao N. da illiâ, e repelliu 
Rochambeau na sanguinolenta batallia deS. Marcos. Fez-se 
entãi) proclamar imperador com o nome de Jacques i, mas o 
seu governo foi uma tyrannia insupportavel, a que os gene- 
raes Christovão o Petiou puzeram termo , assassinando-o 
cm 180(5. 

Dcs^ar, v. a. tirar o sal, pondo do molho. 
Dessau, (geogr.) capital doducadode Anhalt-Dessau, 

sobre o Mulila, proximo da sua confluência com o Elba, a 
vinte léguas de Uerlin; 10,000 habitantes. Divide-se em tres 
partes: cidadi -velha, cidade-nova e Sand. Castello do prínci- 
pe, nova chancellaria, arsenal, observatorio, asylopaca or- 
phSos, chamado Philantropinon. Pannos, chapéus, tabaco, 
etc. Commercio de cereaes. Nos arrabaldes, lindos castellos 
dos duques, sepultura ducal. Stieglitzberg, dique do Elba. 
Patria de Aloysés Mendelssohn. V. Anhalt. 

Dcssazonado, a, adj. (ant.) que ainda não está ma- 
duro. 

Dessa/onar, d. a. (í/cí.pref.) tirar da sazão:—o gosto, 
tirá-lo, tornar insulso. 

Dessocai*, o. a. etc. V. Dcseccar, etc. 
Ucssetlcntar, v. a. matar á sôde. 
Dcsjicjl^uratlo, a, adj. (ant.) falto de segurança, de 

guarda, vigia. Lx. « k terra—, hml., ii, 287, em, 255.» 
Dcsscinar, i". a. V. Dcccinar. 
Ucsscllado, a, p. p. de desselar, e adj. (ant.) cora 

a sella tirada , não sellado (o cavallo): —, a que se tirou o 
sello. 

Dessemclliailo, a, p. p. de dessemelhar, e adj. 
transtornado, mudado do que era, feito dessemelhante; feio, 
informe , monstruoso. Iij'. « Estava das feições c do rosto 
mui—, Loba, » Nutica se viu nau tão—para navegar. Hist. 
Natit., » destroçada. E' antigo nesta accepção. 

Dcüseiiicíliança, s. (des, pref.)* falta de seme- 
lliançj); discrepância." 

l>cKscniclliantc, adj. dos2g. (dcs,prd.) não seme- 
lliantc, diverso: — a, o — de; v. todos, aos outros;— 
lios mais, dos outros. Eram tão—íem mérito e probidade. 
Dois inriãos tão—s um do outro ou ao outro, Acção bem 
•— ás que d'antC'S linha praticado. 

ItcKscniielhantenicntc, adr. (mente, siiíT.) de ma- 
ueiia dessemelhante, diversamente, desigualmente; v. g.,— ' 
tratados, recompensados. I 
^ Desseiuelhar, v. a. (des, pref.) fazer dessemelhante, I 

ikar a semelhança. Ex. « As barbas crescidas não desseme- ; 
Iharam os amos dos criados. Guia de Casados. » 1 

Dcssemclliar-sc, v. r. perder a semelhaura, desQ- | 
^urar-se; i". g., — com a doença, ficar muito mudado nas i 
íeições : — dv seus acús , não õs imitar nas virtudes , he- : 
roistno, etc, ' 
. 9>csseiiit'Iliávcl, adj. dos 2 g. (des. arei); (ant.) hor- 
rendo , enorme. Ex. « A mais — cobra. Mendes Pinto, 
cap. 1(51.» 

DcNScnliar. V. Desenhar, e derivados. 
lIcNScntido, a, p. p. dedcssentir, o adj. não sentido. 

;E' desusado). 
ncsseiitír , V- a. (des, pref.) deixar de sentir, nfio 

sentir. 
DesscpultO) a, adj. nSo sepultado. 

Dcssc(|uióso, a, adj. não sequioso. 
Dessér, *. m. sobreuiesa, postres, ultima coberta que 

se servo na mesa, de frutas, dôces, massas, etc. Usa-se deste 
termo fallando dos banquetes, ou mesas de luxo e apparato, 
porótn 6 gallici^mo que se deve evitar. 

Desserviço, s. «i. (p. us.) mau officio que se faz a 
algupm, perfídia, deslealdade. 

Ocsscrvído, a, p. p. de desservir, e adj. servido 
mal, obrado contra o serviço; r. g., tinha — a patria:—, 
que deixou do servir, de ter prestimo; i\ g., esta nau tinha 
— para navegar. Naquella guerra a cavallaria tinha di^ 
todo —. 

i Dcsscrvidur, s. m. (p. us.) o que faz desserviços; 
f o que falta á obrigação em que está de servir a alguém. 
; Ex. a Sejão havidos por maus vassallos a dcsservidores nos- 
I sos. Ord. II, 13,1. » 

Desservir, v. a. (p. us.) fazer um desserviço ou mau 
j oflicio a alguém; t). í(., — o rei, os amigos. 
I Desscssúrio, a, adj. (ant.) decisivo, decisorio. 
! Dcsíiieação, s. f. (bot.) operação de dessecar as plan- 

tas nos hervarios. 
Dcssiinar, v. a. (formado de de e cima); (ant.) lançar 

: abaixo, derribar. Document. ant. 
j Dcssítuado, a, adj. (p. us.) tirado do seu lugar. 
I Dissoecorrer, v. a. (des, pref.) deixar de soccorrer, 
I faltar com osoccorro. 
I Dcssoecorrid», a, p. p. de dessoecorrer, eadj. 
] falto de soccorro, desamparado. 

Dessoidado, a, p. p. de dessoldar, e adj. desunido, 
separado da soldadura. 

Dessoldar, r. a. tirar a soldadura, desunir o quo 
estava soldado. 

Dessorado, a, p. p. de dessorar, e adj. convertida 
cm sôro ou aguudilha. 

DesNorar-se, r. (des, pref. priyat., soro, ar, de», 
inf.) desfazer-se em sôro ou aguadilha; diz-se da carne mui 
magra, de certos peixes transparentes, e do substancias do 
pouca consistência, como geléas, etc. 

Dessotcrrar, t\ o. desenterrar. _ 
Dessovádo, a, adj. (des, pref. privat., e sovado] que 

deixou de levar sova, pancadas, folgado. Ex. « Asno— Je 
longe aventa as peças. Proverb. » V. Pega. 

]lcssu,ieíto, a, (ant.) que não está sujeito. 
Dessulitliurisado, a, p. p. de-dessulphurisar, e 

adj. desembaraçado do enxofre. 
itcssulpliúrisar ou Dessulfiirisar, r. a. (des, 

pref. privat., o \ai. sulphur, enxofre, des. isar); (chini., 
p. us.) tirar o enxofre ao corpo que o tem. 

Dessúm, adj. dos 2 g. (ant.) em sociedade, jiinl;*' 
mente. 

Dcstaeailo, a, p. p. de destacar, e adj. separado do 
exercito, do regimento, enviado era destacamento. 

Destacamento, s. m. (milit.) corpo particular de . 
tropas, ou de gente do guerra, tirado de outro corpo iiiawi 
ou de viirios outros, para alguma expedição. Servem orei- 
nariaraente os destacamentos para escoltar corabois, guar- 
dar os postos apartados de uma praça ou do exercito, prote- 
ger os forrageadorcs, adquirir noticias do inimigo. 

Destacar, v. a. (milit.) fazer um destacamento, ío- 
parar de um corpo uma parle das tropas que o compoc, o 
mandá-las a alguma expedição; i'. g., para ir reforçar posto. 
praça, presidio, para conduzir prisioneiros, transportes o 
viveres, munições, ou para fazer algum 
expedir alguém para fazer algum serviço; (Hg.) separi , 
apartar. 

Desta feita, (loc. adv.) V. Feita. de 
Dcstáilio , í. m. (ant.) movei antigo, ou «''S» 

significação incerta. Ex. «—velho de lã. Eluexd. » nrova- 
mencionado em um inventario de 1350. minta 
velmente de talho, e devia ser especie de õue 

«estollngar, ™ 
a amarra ou virador esta lahngaao ao 
ancorote, biiscavida, etc. ^ a/i/í; rfimill 

Dcslamiu^o, f - P; ÍScidoV»!!"»)- 

destemperar com alguém- 
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Destampatório, t. m. (famil.) acç£o de dcspropo- 
sitar com alguém, destempero, disparata, relouquice. 

Dcstapado , a, p. p, de destapar, e adj. nfio tapa- 
do, descoberto, de que se tirou a tampa, a roltia, ou cousa 
que tapava. 

Destapar, v. a. tirar a tampa ou tapadoura, o bato- 
que, a rolha, ou o que tapava alguma cousa (um tonei, can- 
taro, panella, frasco, etc.); descobrir (os olhos, o rosto). 

Dcstarracliar, v. a. V. Dcsatarrachar. 
Destecedúra, t. f. acoSo de destecer. 

. Dcsteccr, v. a. desfazer, desmanchar um tecido; (fig.) 
desfazer uma trama, um enredo. 

Destecido, a, p. p. de destecer, e adJ. desfeito, des- 
manchado o que estava tecido. 

Destelhado, a, p. p. de destelhar, e adj. de que se 
tiraram as telhas, sem telhado, descoberto (casa). 

Destelliamcnto, m. (mcnto, sulL) acto de des- 
telhar. 

Destelhar, v. a. tirar as telhas, o telhado, descobrir 
(uma casa). 

Destemer, v. a. (des, pref.) nSo temer, deixar de 
temer; f. g,, — o inimigo, as ameaças, o castigo. 

Destemidamente, adv. sem temor, intrepida- 
mente. 

Destemidez, s. f. (p. us.) qualidade do que ó deste- 
mido, intrepidez. 

Destemido, a, adj. sem temor, que nSo sabe ter 
Inedo; ousado, intrépido. 

Destemôr, s. m. (des, pref.) falta de temor, intrepi- 
dez. Ex. « O temor alheio e o seu — o mataram. Vieira. » 

Destempéra, s. f. (ant.) desordem, briga, des- 
avença. 

Destemperadamente, adv. sem temperança, com 
excesso, immoderadamente, desafinadamente, com um som 
rouco e dissonante. 

Destemperado , a, p. p. de destemperar, e adj. 
desafinado (instrumento); que perdeu a tempera (aço); di- 
luido, misturado com algum liquido que lhe enfraquece a 
íorça ou altera o sabor (vinagre, vinho): — (fig., p. us.) 
desregrado, desordenado, immoderado. Com caixas —t, com 
as caixas ou tambores desapertados de maneira que façam 
ouvir um som rouco e lugubre, proprio de occasiões de luto 
ou de castigos. Partir ou tair com caixas —, s, (fig. famil.) 
diz-se daquelle a quem se deu uma descompostura, ou se 
disseram cousas tSo desabridas, que se vô obrigado a au- 
Sentar-se. Ventre solto, relaxado. 

Destemperamento, s. m. soltura, relaxarão do 
vpntre: — (ant.) desconto; v. g.,—s que acompanh*am as 
boas venturas deste mundo. 

Destemperança, s. f. (p. us.) desordem, excesso, 
desregramento, desconcerto de costumes, intemperança no 
comer e beber, deserdem, alteração dos humores, intem- 
perie da atmosphera, irregularidade das estações. 

Destemperar, v. a. desafinar um instrumento mu- 
sico, tirar a tempera ao aço, etc.; diluir algum licor, dimi- 
nuir-lhe a força, alterar-lhe o sabor misturando-o com 
outro; V. g.,'—o vinho com agua; — a agua com vinagre; 
soltar, relaxar (o ventre): — (ant.) desordenar, fazer peccar 
contra a temperança e moderação; t). g., — os appetites: — 
as caixas (phr. milit.) desapertar-lhes as cordas de modo que 
façam ouvir um som rouco e desafinado: —, v. n. sair dos 
limites da moderação, da prudência; dizer destemperos, en- 
íurecer-se (com alguém). 

Bestemperar-se, i\ r. desafinar-se; perder a tem- 
pera; soltar-se, relaxar-se (o ventre). 

Dcstempêro, s. m. desafinarSo, estado de um instru- 
mento desafinado; (fig., famil.) desproposito, extravagancia, 
disparate, arrebatamento, razSo ou palavras insultantes:— 
(ant.) intemperie, destemperança. 

Desterrado, a, p. p. de desterrar, e adj. mandado 
para fóra da terra ou logar onde habita , era castigo de al- 
Bum delicto (ir — , estar —); (fig.) banido, exterminado, 
tanMdo fóra. 

pref. disjunct., terra, ar, des. 
V Vi mandar alguém para fóra da patria ou da terra onde 

®"ita, em castigo do algum delicto: — (fig.) banir, oxter- 
VOt. 1 

minar (vicios, abusos); expellir, apartar do si a tristeza, o 
medo). 

Deitterrar-se, v. r. expatriar-se, deixar espontanea- 
mente a patria; retirar-se, ausentar-se da terra onde habita. 
Emigrar 6 o termo do que hoje se usa quando queremos 
dizer que alguém deixa a sua patria para se Ir estabelecer em 
terra estranha. 

Syn. comp. Desterrar, exterminar, degradar. Da palavra 
terra, que entre outras significações tem a de logar onde 
alguém nasce, patria, se fôrma o verbo desterrar, que sig- 
nifica litteralmente lançar da terra, fazer sair do logar do seu 
nascimento, da sua patria. 

Da palavra termo, corrupçáo de terminus latino , vem o 
verbo exterminar, que diz o mesmo que lançar fóra do ter- 
mo ou limites. 

Da phrase latina decretam decrenere , ou talvez decretum 
dare, veiu o verbo portuguez degradar, que significa dester- 
rar com determinação do logar onde deve residir o degrada- 
do, e quasi sempre* para fóra do reino. 

Desterrar 6 palavra mais generica, e so applica nSo só aos 
que por castigo sSo mandados sair do suas terras, senSo aos 
que por differentes motivos dellas se ausentam , a que em 
termos modernos chamam emigrar e expatriar-se. Degredo 
(que 6 o decretum latino) suppõe sempre sentença applicada, 
segundo a lei, que obriga o culpado nSo só a sair do logar 
do seu domicilio, e ás vezes de sua patria, senSo a Ir habitar 
um logar certo e determinado, e quasi sempre nmito remoto, 
mau e insalubre. Por isso se diz de uma má terra, 6 doentia, 
6 terra de degradados. Extermínio designa expulsão dos li- 
mites, ou termo de uma comarca, da côrte, dentro dos quaes 
nSo pôde entrar o exterminado, mas nSolhe fixa logar onde 
deva residir. A difTerença entre desterrar e degradar bem se 
abona com o seguinte logar de Vieira: « A estrella dos Magos 
ia com elles para a terra da PromissSo, a mais amena e dili- 
ciosa que creou a natureza; as nossas desterram-se para toda 
a vida em companhia de degradados, nJo como elles, para 
as colonias marítimas, onde os ares sSo mais benignos, mas 
para os sertões habitados de feras, e minados de bichos vene- 
nosos, nos climas mais nocivos da zona torrida (iv, 512). » 

Desterro, s. m. exilio, expatriaçâo, expulsío da patria 
ou terra onde se habita, e degredo para outra em castigo de 
algum delicto; exilio, logar para onde vae residir a pessoa 
desterrada; (fig.) ermo, solidão, logar inhabitado; r. g., o 
peccado 6 — da razSo e do céu. D. F. de Portugal. 

Desterro, (geogr.) cidade capital da província de 
Santa-Catharina,no Brazil, quasi no meio da costa Occidental 
da ilha que deu nome á provincia,em 27o 25' 30" latitude, e 
51° O' 8' do longitude O. Está esta cidade assentada n'uma 
lingua de terra que se estende para o poente na bahia, de- 
fronte de uma ponta do continente, e o esteiro que as separa 
n5o tem mais de ns braças e meia de largo. Avalia-so em 
6,000 o numero dos habitantes de seu districto. 

Demtetado, a, p. p. do destet&r, e adj. (ant.) des> 
mamado, a que se tirou a mama. 

Destetnr, v. a. (ant.) desmamar as crianças. 
Destinar, v. o. etc. V. Distdlar, etc. 
N. Ji. Destillar 6correcto o conforme ao lat. destillare; 

mas distillar 6 mais usado, e corresponde ao lat. distailare. 
O primeiro 6 composto de de e stillare, pingar, cair ás pingas 
do alnnibique. 

Dcstinação, s. f. acçSo de destinar, designação ou 
apphcaçSo que so faz do uma cousa para algum fim. 

Destinado, a, p. p. do destmar, e adj. designado, 
assignado, assignalado, determinado, applicado para algum 
fim; i'. g., dia — a lagrimas; logar — para o combato; 
dinheiro — para as despezas da guerra; homem —para 
algum emprego ; votado, dedicado (á morte). 

Destinadòr, «. tn. (p. us.) o que destina, assignala, 
designa. 

Destinar, c. a. (Lat. destino, are, apertar, atar, regu- 
lar, etc.; íle, pref., «íenoó, apertar) determinar o destino de 
uma pessoa ou cousa; designar, assignalar, applicar, pre- 
parar para algum fim ; c. g., —a victima para o sacrifí- 
cio ; — seus filhos para o estado ecclesiastico ou ao estado 
ecclesiastico : —, projectar , ter intenção, propôr-se a fazer 
alguma cousa; r. J., destino fazer uma viagem ao Chili. 

Destlnar-se, v. r, fixar o seu destino, preparar-so, 
137 
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cducar-so para certo estado ou profisslo; v. g., — para o 
lôro, para a guerra. 

Dcstin;::ido, a, p. p. de destingir, c adj. que perdeu a 
tinta ou côr quo se lhe deu. 

Destinguir, i'. a. lirar, fazer perder a tinta ou a côr 
(um panno). 

Destins^ir-sc, r. r. perder a tinta. 
De!>tin;;:iiir, «. a. etc. V. Distivguir, etc. 
Ucstino, s. m. (V. Destinar) encadcaniento necessá- 

rio o desconhecido de succeseos; encadeamento do cansas 
incógnitas , ligadas entro si, que determinam os aconteci- 
mentos; forra superior que rego o universo. Providencia, 
vontade eíücaz do Ente Supremo ; serie de causas ligadas 
entre si pela vontade do Senhor de todas as cousas; fado, 
estrclla , sina, sorte feliz ou desgraçada; serie de aconteci- 
mentos, de trabalhos, de desgostos, de prazeres que enchem 
a vida do homem ; emprego, uso a que está destinada algu- 
ma pessoa ou cousa ; tenc3o , resoluçjo. 

Destino, (em lat. Fatuvi), (myth.) divindade erga 
dos antigos. Todas as outras divindades lhe estavam sujei- 
tas, e nada podia alterar o que ella tinha resolvido. O desti- 
no não era outra cousa mais do que a fatal necessidade se- 
gundo a qual tudo acontece neste mundo. Representavam- 
n'o tendo a seus pós o globo, e nas mSos uma urna, que en- 
cerrava a sorte dos mortaes. 

SjTi. comp. Destino, fado. O destino 6 o que destina , o 
fíulo a cousa destinada ou predestinada. O destino ordena 
de um raodo immutavel; o fado è regulado pelos decretos 
immutaveis do destino, Um designa a causa ; o outro o ef- 
íeito. 

Syn. comp. Destino, sorte. A vontade do Eterno gover- 
na o universo; a sorte parece dispôr das particularidades 
que so derivam deste regimen. O destino decide de toda a 
Tida de um homem; a sorte prepara o introduz os episodios 
delia. 

Dcstinto, s. m. (ant.) instincto.«Todo o animal 
por — natural. liarros. » Y. Instincto. 

Destituição, «. f. acçâo eeffeito de destituir: — (p. 
us.) falta, carência, privação: —(ant.) desamparo, aban- 
deno. 

Destituído, a, p. p. de destituir, e aãj. falto, priva- 
do, desamparado (do conhecimentos, de bens, de soccorro; 
de amigos; — de um officio ou emprego); deposto, apeado. 

Destituir, t. a. (Lat. destituo, cre, ícstituir, privar, 
otc.; de, pref., o statuo, cre, assentar, ordenar, pOr) privar; 
v. g, circumstancias que o destituem de credito; depôr, 
apear: — alguém do cargo, do officio qite exercia (p. us.) des- 
amparar, abandonar; v. g,, as forcas lhe destituíram o 
corpo. 

Destacado, a, p. p. de deslocar, e adj. alimpado, 
livre de cepos ou tocos de arvores; v. g., tinha—o terreno. 

Destocar, v. a. (des, pref. disjunct., toco,ar, des. inf.) 
arrancar os tocos ou cepos do arvores. 

Uestoidado, a, p. p. de destoldar, e adj. tirado o 
toldo ou tolda, descoberto; purificado, clarificado; r. q.,— 
o vinho. 

Destoldar, v. a. tirar o toldo ou tolda. 
Destorcer, »•. a. desfazer o torcido, pôr no seu pri- 

meiro estado o que estava torcido: — to» caminho ou estra- 
da, tirar-lhe as voltas, fazè-lo direito: —as intrigas, tra- 
mas, vias tortuosas, desfazC-Us patenteando-as, descobrindo 
o flo dellas. 

Destorcido, a, p. p. de destorcer, o adj. que se des- 
torceu (cordSo, torçal), Olhos—s (fig., poet.) do quo nSo tem 
inveja; r. 5., vf com os olhos destorcidos as prosperidades 
do seus mesmos inimigos. Vias—s (fig.) rectas, livres de 
doio ou engano. 

Destf>rroado, a, p. p. do destorroar, e adj. desfei- 
tos os torrões. 

DcKtorroadòi*, *. m. o quo destorrôa. 
Destorroar, v. a. (agric.) quebrar, esboroar, desfa- 

zer os torrões do um campo, gradar a terra. 
Dcstoucado, a, p. p. de destoucar, e ailj. com os 

cabellos soltos. Usa-se principalmente na poesia; manhfl 
serena e —; a — aurora. 

Destoucar, v. a. desfazer o toucado, o penteado o 
adorno da cabeça ;soltar oscabollss. £a-. « A aurora ífeííow- 

cana os seus cabellos de ouro. Cam3es. » soltara. « Já da 
cabeça as viboras destMtca, » (poet.) arranca as viboras que 
lhe cingiam a cabeça a modo do toucado. . 

Destra, *. f.' (ant.) a mão direita. Na poesia diz-ae 
dextra. Cacallon— (loc. us.) o que se leva á mfio, por esr- 
tado ou de reserva. 

Dcstramado, a, p. p. de destramar, cadj. descido 
da trama. 

Destramar, r. o. desfazer a trama; (flg.) a intriga, 
o enredo. 

Destramente, adv. com destreza, com agilidade, 
subtil e promptamente. 

Destrançado, a, p. p. de destrançar, e adj. desfeita 
a trança; v. g., tinha — o cabello ; — as clinas do cavallo. 

Destrançar, v. a. (p. us.) descntrançar. 
Destrancar, r. a. tirar a tranca (uma*porta). 
Destratar, v. a. V. Distratar. 
Destravado, a, p. p. de destravar, e adj. soltado, 

solto do travao; v. g., besta—; desafferrado. 
Destravar, i-. a. tirar as traves; despear (umaiesta): 

— (p. us.) soltar o que está travado, afferrado ou embara- 
çado com outro. 

Destravessado, a, adj. (ant.) gTa\e, enorme; 
diz-se dos delictos. Ex. « Se os delictos forem muito —« 
e muito graves, poderão os fidalgos e vassallos sei mettidos 
a tormento. Ord. Affons., v. 87, » de natureza extraordi- 
naria, inauditos, enormes. Moraes ajunta a/roj á sjiiony- 
mia, mas o vocábulo não tem propriamente essa significa- 
ção, e na phrase citada atrozes não pôde preceder a quali- 
ficação de wiutío e graves. ^ 

liestren^ar, v. a. (ant.) Y. Destranger e Dtspor, 
ordenar. 

Dcstrepado, a, p. p. de destrepar, e adj. que des- 
trepou, desceu d'onde linha trepado. 

Dcstrepar-se , v. r. deslizar-se por uma corda ou 
cousa semelhante. 

Destreza , *. f. (destro, des. esa) facilidade, geito e 
subtileza em fazer as cousas ; arte, industria, agilidade, ha- 
bilidade : — (U engenho, (expr. ant.) vivcza, agudeza, pe- 
netrarão, sagacidade. 

Syii. comp. Destreza, industria, habilidade. \ destreza 
tem relação mais direcia com o modo de executar as cousas; 
a industria com os meios de eicecuráo ; a habilidade cora a 
maneira de discernir e differençar ós objectos. 

Dcstribuir, t". a. etc. V. Distribuir, ele. 
Dcstrinçadaniente , adv. (ant.) distinctamente, 

aparladamente, com individuaçáo. 
Destrinçado, a, p. p. de destrinçar, c adj. expos- 

to com individuaçáo, miudeza; individuadô. 
]>cstrinçar, v. a. (ant.) particularizar, dizer miu- 

damenie ou com miudeza : distinguir, individuar, conside- 
rar de per si as razões, os fundamentos de alguma questão. 

Destripular, »•. o. (mar.) tirar a tripulação a um 
Jiavio. 

Destrissimanicnte, adv. superl. de destramento, 
com sumnia destreza. 

Destrissiino, a, adj. superl. de destro, muito des- 
tro ; i". g., — na esgrima ; — nas operações cirúrgicas; 
jio bilhar, em o jogar. . . 

Dcstriz, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da 
Beira-Alta, districto de Vizeu, concelho deOliveiraderrades. 

Destro, a, adj. (do lat. dextcr, da mão direita, dra- 
tro. Y. Dextra) dotado de destreza, agil, ligeiro, 

I as cousas com habilidade e promptidão, como ^em esta 
I nellas experimentado ; v. g., homem — no manejo das ar- 

mas ; fino, sagaz, ardiloso. , ,ntí*- 
Destro, s. m. Y. Dextra. Termancelaá— 
, Trazer cavallo á —, á dextra. . 
Syn. comp. Destro, hábil, entendido. O 

na acção; hábil em uma arte ; entendido no^PR ambos 
natureza o faz destro; o estudo e a experiencia w ' 
estes predicados, entendido, quando a intcHige 

Syn. comp. Destro, industrioso, i"tSo 
o segundo depara cora os meios de execui.ao , « , 
os emprega, c alcança o fim a que se propunha, -g 
favorecido pelos outros. 
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Destroçar, v. a. desfazer a troca, tornar a receber a 
cousa. qua se havia trocado por outra, restituindo esta a seu 
dono. 

Destronado, a, p. p. de destroçar, e aJj. derrota- 
do, desbaratado (exercito, navio). 

Destroçadôr, òra, adj. e s. m, oii f. (p. us.) 
que destroça. Ex. O tempo — das coisas creadas. 

Destroçar, r. a. (de$, pref. disjunct., troço, ar, des. 
inf.) derrotar, desbaratar, destruir inteiramente (o exercito 
inimigo); destroncar, arruinar, desarvorar; v. g., ator- 
menta destroçou os navios: — (p. us.) estragar , arruinar 
(os seus beus): — (milit.) dividir em troços , cm polotoes a 
infanteria): — (ant.) cortarem troços ou pedaços ; separar 
alguma parte do tronco ou corpo; (fig.) troncar, interrom- 
per (a liistoria):—alguém, (loc. ant.) arruiná-lo, fazendo-o 
gastar os seus bens e passar trabalhos. 

Destr(>ço, s. m. desbarate , derrota completa , des- 
truição (de ura exercito); ruína , estrago (do navio pela 
tormenta):—», pl. restos, relíquias , o que fica depois ao 
nm estrago , do uma mina , de uma perda ou desgraça ; 
deum exercito, armada, navio, edifício; salvar os—í; r. fl., 
os—tda sua fortuna: — (ant.) cadaver, despojo; t. g-, 
o — de Adonis, 

Destronar, i". o. (p. us.) dcsentronizar. 
Destroncado, a, p. p. de destroncar, eadi. cor- 

tado , desmembrado , separado do tronco ou corpo de que 
era parte (membros); a que se cortaram membros (cada- 
ver); destroçado, desarvorado pela tormenta (uavio), (fig., 
ant.) trunca'do, interrompido. 

Destroncar, v. a. cortar , arrancar, desmembrar, 
separar um ramo , ura membro do tronco. V. Estronear. 
«Mt navio, destroçá-lo, desarvorá-lo ; diz-se da tormenta 
ou do embate das ondas: —um braço, um pé , (loc. ant.) 
desmanchá-lo , deslocá-lo. 

Destronizar, v. a. V. Desentronizar. 
Destron(|uecido, a, adj. (bot.) planta que n2o 

tem tronco algum. Também se dá esto epítheto as plantas 
que tOem um tronco muito curto e quasi cosido com a 
terra. 

Destruetibilidade, s. f. qualidade do que é des- 
tructivel. 

Destructlvainente, atlv. de um modo destructivo. 
Destriivtivo, a, adj. que destróe ou tem destruído, 

que tende a destruir causa, principio. 
Destruição, s. f. (I^it. destrucíio, onis.) Diz-se de 

nm syslema para se denotar que as relações das partes que 
o compunham sío dífTerentes das que o seu nome delle de- 
signava. {Silvestre Pinheiro Ferreira, Prel. Phílos.); acçJo 
e eíTeito de destruir; ruina total; v. g., a de um impé- 
rio , de uma cidade , uma casa , da saúde , etc.; o governo 
dcspotico traz comsigo o germon da sua —. 

Destruído, a, p. p. de destruir , e adi. arruinado 
inteiramente, demolido, derribado ; desbaratadfo, deitado a 
perder, estragado; aniquilado. 

Destruidor, ôra, adj. c s. que destróe. 
Destruiuiento, «. m. (ant.) destruição. 
Destruir, v. a. (Lat. destruo, ere; de, pref. e struo, 

ere, construir) arruinar de todo, demolir, derríbar, arrasar 
(uma cidade, um ediücio, etc.); derrotar, desbaratar (o ex- 
ercito inimigo); (fig.) deitar a perder, dissipar, estragar (os 
kens, a sua saúde , etc.); desfazer (as razões, os argu- 
mentos, os proiectos de alguém); fazerdesapparecer (a bel- 
leza); exterminar, desterrar, aniquilar (os vicios, o fana- 
tismo, a tyrannia). 

Destruir-se, v. r. cair cm mina , demolir-se (edifl- 
cio); (üg.) desfazer-so, dissipar-se , aniquilar-sc , desva- 
necer-se; V. g., todos os falsos systemas se destroem com 
o tempo: — alguém a si mesmo, matar-se. Este verbo 6 ir- 
regular na sua conjugaçSo, que é analoga á do verbo fugir; 
assim diremos: eu destruo, tu destróes, ello destróe, etc.; 
o nSo tu destrues, elle destrue, como traz o Diccionario de 

■Moraes na deüniçío dos termos Destructivo, Destruidor, 
Destruir significa propriamente desfazer a estructura , a 
composiçío, o nexo, arranjo das partes; orrutnar, demolir, 
dembar denotam a quéda de ediflcio. 

. Syu. comp. Destruir, aniquilar. O quo SO dcttróc CCSsa 
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de subsistir , mas podem restar vestígios; o que se aniquila 
desapparece inteiramente. 

Destrunfado, a, p. p. do destrunfar, e adj, m» 
(bot.) díz-se dos musgos quenío tôcm tmnfa. 

Destrunfar, v. a. (termo dos jogo» de cartas) tirar 
os tmnfos a quem os tem, obrigando a jogá-los;«. g., —os 
parceiros. . . 

Destúr, s. m. Destures, pl. (ant.) de significarão in- 
certa. E.r. « Os destures das galós. Couto. » « Mandou or- 
denar algumas escadas dos destures dos navios para com- 
metterem a subida. Couto, Dec. vi, liv. vi, cap. 6. » Talvez 
do fr. aiit. estorer , construir; estorée, frota , armada. 

Desulístaneiado, a, p. p. dodesubstanciar, eadj. 
privado da substancia; (fig.) privado das posses, da fa- 
zenda. 

Desubstaneiar, {dessu-), v. a. (p. us.) tirar a sub- 
stancia, a força, a virtude de alguma cousa ; (fig.) tirar as 
posses, a fazenda. Ex. « — a nobreza. Manifesto de lor- 
tugal em 1G41. » 

Desudação, (dessu-), s. f. (do lat. desuo, are ,suar 
muito), (med.) suor copioso, excessivo, symptomatico. 

Desuni, adv. (de, pref., o sum, ou suu, como escreviam 
os antifjos , do lat. simul, juntamente) de companhia, em 
companhia, juntamente. 

Desunudo, a, p, p. de desumir, e adj. deduzido, in- 
ferido. , , 

Desumir, fdessu-), t'. a. (Lat. desumo , ere; de, prcf., 
ftimo, ere , assumir, tomar) deduzir; inferir, conjocturar, 
tirar porillacSo. 

Desunliar, v. a. (vulg.) arrancar as unhas. 
Dcsunliar-se, v. r. (fig.) dar-se ao trabalho com 

grande diligencia. 
Desunifio, s. f. separação das cousas que estavam 

unidas o formavam um todo ou um corpo só ; desmembra- 
mento, disjunceSo, disgregaçSo: —, (fig.) dissensSo, divi- 
são , discórdia | discordancia , desconformidade (das vonta- 
des , dos pareceres). 

Desunidamcnte, adv, sem uniSo; separadamente. 
Desunido, a, p. p. de desunir, e adj. separado do 

objecto a que estava unido; desmembrado, apartado, dis- 
gregado; (íig.) discorde , desavindo, quo está em dissensSo 
cora outra. 

Desunir, r. a. separar o que estava unido ou incor- 
porado, apartar uma cousa da outra; desmembrar; apartar, 
disgrcgar; (fig.) destruir a uniJo , a boa intelligencia entre 
as pessoas, pôr em discórdia , em dissensão. 

Desiires ou Dèsurenes, (geogr.) cabeça de 09- 
marca.em França, a tres léguas de Bolonha; 2,750 habi- 
tantes; pannos , louça, cortumes. 

Desusadainente, ailv. fóra do uso, do costumo. 
Desusado, a, adj. n5o usado, inusitado, insolito, 

quo se nSo usa inteiramente, obsoleto (estylo, termos); nSo 
acostumado (caminho): — (ant.) extraordinário, sobrena- 
tural, n3o vulgar (caso, formosura). 

Desuso, s. m. nSo usado, descostume, infrequencia, 
falta , perda de um habito , costume ou uso. Cair em —, 
nüo se usar mais. 

Desúum, adv. (ant.) juntamente, em commum ; ao 
mesmo tempo, simultaneamente; v. g., vi\[erdo — em —. 
Commetter algum delicto de—, de coiupanliia com alguém. 
Ex. « Parentesco que hSo de—. Ord. Affons. » 

Desuviates, (geogr.) povos da GalliaNarboneza. 
Desvairado, a, p. p. do desvairar, ò adj. diverso, 

encontrado, incoherento:—, discropante, discordo; v. g., 
nos pareceres, nas avaliações. Historia— , discrepante da 
verdade. Homens—s em doutrinas e acçôes, cujas acções 
desmentem a doutrina. Ex. « S4o os nossos bonzos tio—» 
no quo pregam, quo hoje dizem uma cousa o amanhã ou- 
tra. Mendes Pinto. i> ProvisUes, leis, interpretações de textos 
—s, contradictorias, encontradas, desconformes: con- 
trario, opposto; r. 5f., caminhos —«; —, em dirocçSo er- 
rada, desviado; v. g., golpe —, mal dirigido: —, variavel 
inconstante, que far desviar ou que se desvia. Tempos »^s, 
variaveis, contrários á navegação. Homem—, inconstante, 
volúvel, leviano. Viagetn—.contrariada pelos ventos epor 
contratempos:—, confuso, dissonante; v. g., o rumor — 
da artilhcria, tíarrot:—, direrso, Ex, S008 feitos forem 
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com—«partes. » v. g,, demandas,pleitos—t. Homens—s, 
do diversa qualidade, nobres, plebeus, etc. Elucid. 

Dcsvairançu, s. f. discrepância, diversidade. 
Desvnirar, v. n. V. Deivariar. 
llesvairc, s. m. (ant.) caminho opposto a outro. 
Dcsvairo, s. m. (ant.) discrepancia, desconformida- 

ye; desvario, extravagancia, desconcerto de idéas. Ex. « Es- 
tou em tanto — , que não me entendo comigo. Menina c 
Moça, Egl. 2. » «—na continência dos homens. Asurara. » 
« Variedade nos semblantes,—no contexto das cartas. Ord. 
Affons., a variedade, incoherencia. V. Desvario. 

Uesvalcr, v. a. (ant.) nSo ter valimento com alguém, 
perder o valimento. 

Dcsvalia, s, f. (ant.) dosvalimento, desprivança, 
perda do valimento, desgraça incorrida. 

Desvalido, a, adj. 'que não tem valimento para com 
alguém, que decaiu da sua graça ouprivança ; desampara- 
do, destituído de todo o soccorro, que u5o lera pessoa que 
o proteja, que o guarde. 

Dcsvaiyado, a, p. p. de dosvalijar, e adj. roubado 
do alforge, roubado ; c. g., tinham — os caminhantes. 

Desvalfjar, v. «. {des, pref. privat., roícja, ar, des. 
inf.); (ant.) tirar a mala ou alforge, despojar, roubar ura 
caminhante. 

Uesvalimento, s.' m. falta do valimento, do favor, 
de protecçSo ; desamparo, privacSo de todo o soccorro. 

Dcsvâlôr, s. m. (des, preí.) abatimento, mingua do 
valor; V. g., — das cousas , mercadorias: — das pessoas, 
perda da estimação, reputação, credito. 

Desvalvulado, a, adj. (bot.) que não tem valvulas. 
Dcsvanccedôr, ôra , adj. que desvanece, balda, 

frustra ■, v. g., — das esperanças (fallando das pessoas); 
que desvanece, enche de vangloria ; v. g., successos, vic- 
torias —s dos guerreiros venturosos. Gloria —. j 

Desvanecer , u. o. (des, pref. privat., vanecer, do : 
lat. evanesco, ere) dissipar, destruir, aniquilar, fazer desap- 
Íiarecer (as facções, os partidos, os rumores, os boatos; | 
ruslrar , baldar os intentos, os projectos do alguém): ' 

—, inspirar vaidade, desvanecimento, causar vangloria; | 
V. g., o esplendor da fortuna desvanece as almas pequenas. ! 

iiesvanccer-se, v. r. ovaporar-se, exhalar-se (o | 
espirito, o cheiro de alguma cousa); dissipar-se, aniquilar- j 
se, desapparecer, passar, acabar a nevoa, a tempestade, a ; 
fama , o rumor, a gloria, o medo, a dôr, etc.): — encher- i 
se de vaidade, de presumpção, de soberba; vangloriar-se. i 

Desvanecidamcnte, adv. com desvaneciraonto, i 
vaidosamente. 

Dcsvanccído, a, p. p. do desvanecer, e adj. dissipa- ' 
do, desfeito, aniquilado; frustrado, baldado:—, vão, orgu- í 
lhoso, cheio de presumpção, do vaidade; diz-se das pes- : 
soas. ' ! 

DcsvanccimcntOf s. m. vangloria, vaidade, pre- i 
sumpçSo, soberba: — de cabeça. V. Esvaecimento. 

l>cKvnnta(çcin, s. f. inferioridade no combate, na 
disputa, na competencia, etc.; desigualdade de uma pessoa j 
ou cousa a respeito de outra; damno, perda, prejuizo, mcon- i 
veniente; v. g., teve grande — no combato, na discussão, no i 
concurso; soffreu — considerável na fortuna pela perda da ' 
demanda. { 

Ucsvantajosaincnte, adv. com desvantagem. i 
Dcsvaiitajôso, a, adj. prejudicial, desfavorável; 

diz-su das cousas que trazem ou podem trazer desvantagem, 
prejuizo, detrimento ou inconveniente. 

llesvào ou Ksvâo, s. m (do cast. desvan, vão por 
baixo do telhado da casa) quarto de uma casa immediato 
ao tecto, aguas furtadas, üx. « Os—jdos pares. Resende, 
Chron. de D. João ii.» 

Uesvarindo, a« p. p. do desvariar, o adj. delirante, 
citrava{[ajite, tresvariado; homem — do juizo:—, (ant.) 
vario, diverso. Ex. « Os —* caminhos do Ulysses.» V. Des- 
rairado. 
, Desvariftincnto, s. m. (ant.) diversidade, differen- 
ça, variedade. 

Desvariar, v. n. fazer ou dizer deSvarios, delirar, 
tresvariar, não dizer cousa com cousa: — (ant.) variar, dis- 
cordar, discrepar: —, v. a. mudar, alterar, fazer variar. 

Dcsvarieado, adj, m. (bot.) diz-se do tronco cujo 

troço, elevado um tanto acima da raiz, começa a dividir-se 
em muitos ramos longos, afastados uns dos outros, ou do 
troço materno, em ângulos obtusos. Também se dá o nome 
de desvaricados a estes mesmos ramos. 

Desvario, s. m. delirio, desconcerto das faculdades 
intellectuaes, causado por alguma enfermidade ou paixão 
vohemente; disparate, loucura, desacerto, extravagancia, 
absurdo, erro, extravio da razão. « Pagam os povos os 
—s de seus reis. Arraes, v, 14. » Os —sda razão, desvios: 
—, discórdia, desvairo. Ord. A[fons.;v. g., que seja — en- 
tre os dois regnos. E' ant. nesta accepção. 

Dcsveladamentc, adv. vigilantemente, com zOlo e 
cuidado. 

Desvelado, a, p. p. de desvelar, e adj. que nSo dor- 
me, privado do somno; v. g., andar — toda a noite; (fig.) 
vigilante, solicito, cuidadoso em fazer alguma cousa. 

Desvelar, v. a. (do ital. disvegliare. despertar, com- 
posto de di, pref. e svegliare, acordar, tirar o somno, des- 
pertar, causar vigilia, fazer estar desperto, vigiando com 
attenção) tirar, impedir o somno, fazer estar desperto (neste 

1 sentido ó p. us.); (flg.) fazer estar desvelado, ou solicito 0 
' cuidadoso; v.g., —o inimigo; matéria que desvelou muitos 
I engenhos. 
! Desvelar-se, f. r. ser vigilante, solicito, cuidadoso, 
attento; r. g., — pela republica, desvelava-se o capitão-mór 
por lhe frustrar o intento; applicar-se com zêlo, com cui- 
dado, esmerar-se (—em alguma cousa). 

Desvelejado, a, p. p. de desvelejar, e adj. colhido 
o panno, diminuídas as vólas, que desveleja ou navega com 
poucas vôlas. 

Desvelejar, v. n. (des, pref. disjunct. e velejar); 
(mar.) seguir outro rumo, fazer véla em direcção diversa 
daqueJla em que se ía navegando, 

j Desvelo, s. m. vigilancia,diligencia,zêlo,cuidado;r.ji., 
: fazer alguma cousa com todo o—; ser o objecto dos—s de al- 

guém; (ant.) perda de somno, vigilia,insomnolencia. Os meus 
I —s (cousa ou pessoa) aquillo que occupa inteiramente a 
' minha attenção, o meu cuidado. 

Desvcniiado, a, p. p. do desvendar,e aJj.que se des- 
! vendou; que desvendou, bx. « Tinha — os olhos. » Estava 
[ — a deusa, sem venda; (flg.) descoberto, desmascarado, pa- 
I tenteado; v. g., — a malicia, a fraude, a hypocrisia. 

Desvendar, v. a. tirar a venda. 
I Desvendar-se, v. r. desmascarar-se, cair a venda 
i ou mascara, descobrir-se; u. g.,—a fraude, o engano, a trai- 
í ção. Desvendaram-se-lhc os olhos (flg.) conheceu o seu enga- 
, no, erro, cegueira. Diz-se do apaixonado a quem a paixão 
i oftuscava o entendimento. 
í Desveneração, s. f. (ant.) irreverencia, desacato, 
: falta de veneração. 
! Desvenerar, v. a. (ant.) faltar com a veneração de- 
i vida, tratar com irreverencia, desacatar. 

Desvenósas, adj. f. pl. (bot.) diz-se das folhas em 
que se não divisam veios alguns, 

i Desventreg^ado, a, adj. talvez significasse o mesmo 
í que esfaimado, sofrego. 
t Desventura, s. f. desdita, infelicidade, desgraça, in- 

fortúnio, má ventura, má fortuna. 
Desventura (ilha da), (geogr.) ilha da Polynesia, no 

Grande-Oceano, descoberta pelo navegador portuguez Fer- 
nando de Magalhães. Teve também o nome de ilha dos cães, 
porque, quando a descubriram, apenas encontraram nella 
três cães. 

Desventuradamente, adv. desditosamente; por 
desgraça; por uma fatalidade. 

Desveuturado, a, adj. desditoso, infeliz, desgraça- 
do, desafortunado, mal fadado, sem ventura, miserável, que 
carece de todos os meios do subsistência. 

. Desventurar,V.o.((/m,pref.privat. c avenliirar) tirar 
a ventura, tornar infeliz,fazer aosgraçado;'«.ío'pwe a fortu- 
na desvenlurar-me, mas não abater-me a vilczas: com ues- 
dens, esquivanças. V i. j 

Desvergonha, s. f. (p. us.) fa"a de vergonha, da 
pejo ; impudencia, descaramento, desavergonhamento. 
' Desvergonliainento, s. m. (p. us.) desavergonha- 
mento, descaramentô, impudencia. ' 

Dcsvestido, a, p. p. de desvestir, e adj. despido, des- 
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pojado dos seus vestidos; quo está ainda por vestir ou em tra- 
]os menores. 

Dcsvcstir, V. a. tirar os vestidos a alguém, aiudá-Io a 
despir-se. 

Dcsvcstir-se, v. r. deixar os vestidos. 
Desviado, a, p. p. de desviar, o ad/. apartado, afas- 

tado, separado (do csmmho) ; (flg.) da razSo, da verdade, 
etc.; distante, retirado. Regiõct, terrai—«, distantes,remo- 
tas; (fie.) nSo conforme, afastado; v. g.,—da opinião, do pa- 
recer, do projecto, empreza. Fim—do nosso desejo, intento: 
—, baldado, frustrado, ropellido, rechaçado; v. g., tinha — 
o golpe que o contrario lhe destinava: —, dissuadido; v. g., 
o tiel amigo o havia — de projecto tio desacertado. Caminho 

atalho; (flg.) meio indirecto:—, diverso, dillerente;». g., 
— da condição, das circunstancias: — da verdade, realidade. 

Desviar, v. u. (dts, pref. disjunct., via, ar, dos. inf.) 
apartar, tirar do verdadeiro caminho; (íig.) separar, afastar, 
itór distante; v.g., — alguém de perigos, trabalhos; o in- 
teresse dctvia o homem do caminho de honra; dissuadir 
(alguém do seu intento, proposito); atalhar, remover, 
obviar (os males, os perigos); evitar, esquivar, declinar (o 
golpe, as occasiões); rechaçar, rebater (a estada); extraviar, 
desencaminhar) o dinheiro da sua devida applicaçâo). 

Dcsviar-sc, v. r. apartar-se, afastar-se, pôr-ae dis- 
tante: —, V, n. apartar-se, afastar-se; v. g., — da verdade; 
— do dever. £x.« E daqui se verá quanto detvia buscarem 
os viso-reis.... homens seus validos, e sem as partes quo 
convúm para tratar os negocios a que os mandam. Couto, 
Soldado Prat., » isto 6, quanto 6 contrario ao serviço do es- 
tado. 

Desvio, í, m, acçSo de desviar ou do se desviar, aparta- 
mento do caminho; (figj da virtude, darazSo, etc.; logar 
desviado, retiro. Ex. « Sitio escolhido para — da côrte. » 
« Se o rio topa no seu curso algum —. Nascem —s que to- 
lhem os fins. » Grandes esperanças têem grandes —s. Bem. 
Rimas. » « —I que o tempo acarretou para estorvar a obra. 
Souza, Vida do Are.» extravio, descammho (de dinheiro, da 
fazenda, digressSo do assumpto que se tratava; estorvo, 
obstáculo, embaraço; v, g., os—«que o tempo acarreta, e 
com que frustra os nossos intentes; (p. us.) isenção, desdem, 
esquivanga; v. g., tratar com —. Dar—s de esgrima, re- 
chaçar o golpo do contrario. Ir -por —*, não seguir o cami- 
nho direito; (flg.) aíTectar singularidades : — dos raios da 
luz. V. Diffracção, 

Desvirtuar, v. a. tirar a virtude de alguma cousa. 
Desvirtuar-se, v. r. ^alveit.) estragar-io o casco da 

besta. E' um dos effeitos do atroamento. Ex, «... do quo 
succedem grandes dôres, e se vem o casco a reseccar e —. 
Pinto, Trat. da Gineta, pag. 100. » 

Desvirtudc, s. m. (ant.) falta de virtude. 
Desviver, v. n. (p. us.) cessar de viver, morrer. Vieira 

empregou este verbo activamente com complemento cogna- 
tO; desviver o vivido. 

Desvolvado, adj. m. f^bot.) espique —, que nSo tem 
volva alguma bem visivel, tanto na base como junto do um- 
hraciilo. 

Detalhado, a, p.p. de detalhar, eadj. individuado: 
— (milit.) repartido, distribuído; r. j., tendo—as tropas, 
as guardas, o serviço. 

Detalhar, v. a. (do fr. détailler) referir, contar uma 
cousa circumstanciadamento, parte por parte, com indivi- 
duaçao; especiücá-la, particularisá-la: — (milit.) distribuir, 
repartir (as guardas, o serviço). 

Detalhe, s. m. (do fr. dctail) narraçSo circumstanciada, 
individual ou por miúdo, de alguma accSo ou successo; 
V. g., fazer o —de um côrco, dejuma batalha, etc.t —s, pl., 
as particularidades, circumstancias, minudencias c indivi- 
duações de um caso, negocio ou assumpto. Nesta ultima 
accepçfio ê termo escusado. 

Detcnça, s, f. acçSo do deter-so cm algum logar, de- 
mora, dilaçSo, 

Detenção, s. f. acçSo do deter, demorar, reter; pnsSo, 
apprehensáo do uma pessoa; retençSo, occupaçao, posses- 
são illogitima de uma cousa: — detenca, demora, dilaçao 
tardança. . 

®®*®nçôso, a, adj. (ant.) lento, tardio, vagaroso; 
que demora, que causa tardança; v. g., caminho áspero ©Tr* 
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1 Detentor, s. tn. (Lat. detentum, sup. lat. do detineo, 
j cre, deter) ; (posseasor) injusto, o que retem o alheio : — 
I (jurid.) diz-se daquelle quo tem a posse real o actual de 
j uma herdade , ou por titulo de uso-fruclo ou de qualquer 

outra maneira. Chania-su terceiro detentor o que tem a 
posse actual de uma herdado hypothecada a alguém pelo 
possuidor precedente. D'ahi vem o podermos em jurispru- 

! dencia mercantil dar o nomo de detentor áquelle a quem 
; uma primeira via do letra é rçmettida sem endosso para ser 

levada ao aceite, e depois ser entregue ao que apresentar a 
segunda via regularmente endossada e mostrando-se legiti- 
mo portador. 

Deter, v. a. (Lat. detineo, cre; de, pref., e tenco, erc, 
ter, possuir) demorar, fazer parar uma pessoa ou cousa, 
fazer que nâo ande, nâo prosiga, nSo continue; suspender, 
atalhar, suster (o pranto, as lagrimas, a corrente de um rio, 
o Ímpeto dos inimigos, etc.): —o alheio, retô-lo, possui-lo 
injustamente. 

Deter-se, v. r. demorar-se; parar, suster-se, fazer 
pausa ou parada: — (cavai.) ter repugnancia em andar para 
diante. O cavallo se detem quando lica sobre as linhas reclas 
para traz ; quando se lança mais sobre uma que sobre outra 

, espadua ; quando entra com a garupa demasiadamente para 
I o centro, ou da mesma sorte foge com ella para fóra, sem 
; obedecer ás diligencias que emprega o cavalleiro, por meio 
I das sensações das suas mãos e pernas, afim de que ande para 
: diante. 
j Deterj^ente, adj. dos 2 g. (Lat. detergens, tis, p. a. 
j de detergeo ou detergo, cre, limpar); (med.) que limpa ou 
' modifica; diz-se dos remedios propnos para detergir as 

chagas e ulceras, e sobretudo dos que se applicam exterior- 
] mente. S5o topicos estimulantes quo excitam as superfícies 

supurativas relaxadas, favorecem a separação das matérias 
que as cobrem, e operam nas carnes uma mudança de esta- 

i do favoravel á cicatrizaçâo. 
j Detergido, a, p. p. de detergir, e adj. (med.) alim- 
: pado, mundificado ; v. g., ulcera, chaga —. 

Deterg^ir, v. a. (Lat. detergo, ou detergeo, erc; dc, 
pref., ícrgo ou ícrgco, ere, limpar); (med.) limpar, mundiü- 
car, tirar o gue adheria •, v.g., — uma chaga, os intestinos. 

Dcteriòr, adj. dos 2 g. (p. us.) peior, menos bom, de 
inferior qualidade oa condição relativamente a outro. 

Deterioração, s. f. acção e effeito de deteriorar; 
damno que recebe alguma cousa ; ostado do que está dete- 
riorado : — (jurid.) em matéria de seguros e avarias diz-se 
haver perda quando a quantidade é diminuída; e haver de- 
terioração quando o 6 a qualidade. 

Deteriorado, a, p. p. de deteriorar, e adj. feito 
peior, damniflcado, arruinado. 

Deterioramento, i. m, deterioração, estado da 
cousa deteriorada. 

Deteriorar, i'. o. (do lat. deterior, peior, comparativo 
do dcícr, mau, ar, des. inf.) fazer peior, desmelhorar, dam- 
níficar, depravar. 

Deteriorar-se, v. r. fazer-se peior, peiorar, damni- 
flcar-se, depravar-se. 

Deterioridade, s. f. (des. idade); (p. us.) deterio- 
ração. 

beteriiiinação, >, (. decisão, proposito, resolução 
tomada depois de se ter hesitado entro os dois partidos; de- 
creto, ordem, mandado do superior; g., obedecer ás de- 
terminações de alguém ; resolução, audacia, afouteza, quali- 
dade da pessoa determinada ou resoluta: — (gram.) appli- 
caçâo do uma palavra a um sentido certo c determinado : 
—*(phys.) accão da causa quo determina ; v. </., a — do 
movimento pode mudar, ainda quo a força deste flque 
sempro a mesma ; resolução ao movimento ,v.g.,a — da 
matéria ao movimento não pôde vir senão dc Deus; dispo- 
sição, tendencia ou direcção do ura corpo para um certo 
ponto ou logar. 

Uoterniinadamentc, adv. resolutamente, ousa- 
damente , com afouteza; positivamente, expressamente; 
precisamente. 

Deteruilnndis.siinaniente, adv. supcrl. de deter* 
minadamento. 

Determinadissimo» a, üdj, jupcri. dc cetcrni- 
nado. 
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Determinado, a, p. p. de determinar, e adj. resol- 
vido, assentado, estabelecido, lixado, definido; resoluto, 
ousado, afouto; atrevido, capaz de emprehender tudo, 
lictposta—, decisiva, peremptória, categórica. Causa—, 
sentenciada, decidida. 

Deterininaclôr, s. m. o que determina, estabelece 
ou manda alguma cousa. 

Determinante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em 
ans, tis) que determina, que serve de determinar (razão, 
motivo.) 

Determinar, v. a. (Lat. determino, are, de, pref., 
termino, are, terminar) resolver, estabelecer, assentar o que 
se ha de fazer ; mandar, ordenar (a alguém que faça alguma 
cousa) ; fixar, assignalar, indicar de ura modo claro e pre- 
ciso (o dia, a hora, o logar; o sentido de uma palavra); de- 
cidir em matéria de doutrina, de jurisprudência, de gover- 
no; c. jf., é um ponto que a igreja determinou; fazer tomar 
resolução, resolver a indifferença de alguma pessoa ■, v. g., 
fui eu quem o determinou a isto: — (phys.) dar uma certa 
qualidade, um certo modo de existir fixo e determinado ao 
que por si mesmo 6 indifferente para receber esse ou outro 
modo de existencia; v. g., um corpo ao movimento ou ao 
repouso : — ^ant.) despachar, sentenciar causas. 

Detcrminar-se, v. r. resolver-se, decidir-se, assen- 
tar-se, íixair-se, estabelecer-se; formar a resolução de   
propôr-se, deliberar-se; v. g., determinou-se a reedificar a 
sua casa ; determinei-me a isto. 

Determinativo, a, adj, (gram.) diz-se de tudo o 
que determina a significação de uma palavra. Na phrase 
luz do sol, sol 6 a palavra determinativa de luz. 

Detersão, s. f, (do lat. detersum, sup. de detergo, ere, 
limpar) acçSo de detergir, de limpar. 

Detersivo, a, adj, remedio que deterge, mundiflca, 
alimpa (chagas, ulceras). 

Detestação, s. f, (Lat. detestatio, onis) acçáo de de- 
testar ; testemunho de horror que nos causa alguma cousa, 
abominaçSo, execração (da culpa, do pèccado). 

Detestado, a, p. p. de detestar, e adj. que 6 tido 
em horror, execrado, abominado. 

Destestando, a, adj. (des. ando, do fut. lat. em 
andus) digno de abominaç&o, que merece ser detestado, de- 
testável. 

Detestar, v. a. (Lat. detestar, ari; de, pref. privat., 
e testor, ari, attestar) ter em horror, abommar, execrar, 
aborrecer (o seu crime, as suas culpas; alguém): — (fa- 
mil.) os maus versos : — uma iguana, etc. 

Detestável, adj. dos 2 g. (des. avel) que se deve de- 
testar ou ter em horror; execrável, abominavel. 

Detestavelmente, adv. de um modo detestável: 
— (famil.) malissimamente , indignamente (descrever , 
íallar, dançar). 

Syn. comp. Detestável, ahominavel, execrável, Estas pa- 
lavras exprimem o que é mau em summo grau ; é a sua idéa 
positiva è primitiva. Por si só qualificam o que ha de peior, 
ao sorte que excluem toda a modificação ou con^para- 
ção: diz-se vicio abominarei, e não vicio mais abomina- 
vel, etc. Não acontece assim com os outros epithetos, que 
admittem qualquer modificação. O que 6 abominavel excita 
aversão; o que é detestável excita odio; indignarão e horror 
o execrável. De sorte que estas tres palavras são synonymos 
por exprimirem, com exclusão de modifica ti vos, o que ha 
de muito forte e de mau ; porém ahominavel exprime talvez 
mais do que detestável, c execrável mais do que ahominavel, 
Um_ rei, tyranno de Syracusa, informado que uma mulher 
muito idoss pedia diariamente aos deuses que conservassem 
a vida delle, e que reiterava essas orações todas as vezes que 
o via, admirou-se de que um seu vassallo se interessasse 
tanto pela sua conservação, e sobre isto conta-se que chegára 
a interrogar a velha. « Na minha infancia (respondeu ella) 
VI reinar um príncipe detestável; eu desejei e pedi a sua 
morte : morreu ; porém succeden-lhe um tyranno ábtmi- 
Tiavel, peior do que clle: fiz contra este os mesmos votos; 
também morreu; mas o seu successor foi um tyranno peior 
ainda; esle monstro cjrecrocci és tu: receio que isto vá 
assim, progressivamente, e por isso que rogo aos deuses 
que te conservem;» 

« Depois de limpa e mundiücada a mesquita das obomi- 

naveis ceremonias que ahi eram feitas da seita de Mafame-' 
des. Duarte Galvão. » 

Vôem-seas ahominaveis esculturas: 
Qual a Chimera e membros se varia. 

Cauuei, Li!8. 

Deteúdo, a, adj. (ant.) detido. 
Detido, a, p. p. de deter, e adj. demorado, retardado 

em algiim legar; parado, suspenso, impedido de andar ou- 
proseguir; preso, retido. 

Detmold, (geogr.) cidade da Allemanlia, capital do 
principado de Lippe-Detmolt, a quinze léguas de Iianover, 
sobre o Werra; 2,400 habitantes. Pannos, cortumes e már- 
mores. 

Detonação, (chim.) infiammaçáo violenta e sú- 
bita com estrepito; phenomeno em que as matérias combi-. 
nadas mudam de estado, occupam instantaneamente um 
grande espaço, e fazem ouvir, percutindo o ar, um ruido 
mais ou menos forte. A detonação deve ser tanto mais forta 
quant» foi instantaneamente maior a compressão dos gazes, 
e por isso se observa que aqaella que resulta da percussão 
das misturas de chloratos e corpos combustíveis, como o en- 
xofre, o phosphoro, etc., é muito mais violenta e terrível 
que a produzida por estes corpos, quando se aquecem, visto 
que neste ultimo caso o ar se acha mais dilatado, e os gazes 
produzidos pela inflammação tèem menos obstáculos que 
vencer na sua expansão. 

Detonado, a, p. p. de detonar, e adj. que detonoa 
ou fez detonação; v. g., tinha — o sal ao fogo ; — a prata 
fulminante com percussão mui leve. 

Detonar, c. n, (do fr. detonner; de,, prei., e tonner, 
trovejar); (chim.) inflammar-so subitamente, estourando ao 
mesmo tempo com grande ruido, Y. Detonação, Um escritor 
moderno empregou esto termo no sentido figurado ou me- 
taphorico, dizendo: E' perigoso querer apagar nas lagrimas 
e no sangue a tocha da verdade: eÜa scintilla, detona a 
produz espantosas conflagrações. 

Dctorado, a, p. p. dé detorar, e adj. cortado junto 
do tronco; v. g., arvore —. Tronco —, decepado. 

Detorar, v. a. (de, pref,, toro, ar, des,inf,) (p, us.) 
cortar os ramos das arvores por junto do tronco. 

Detracção, s, f, (Lat. tícíracíio, onií) acçío de de- 
trair; murmuração, maledicencia. 

Detraetívo, a, adj. (p, us,) quedetráo, díilama (dis- 
curso, conversação). 

Detraetôr, ôra , s. m, ou f. (Lat. dètractor) o que 
ou a que detráe; murmurador, maldizente, difTamador. 

Detraliido, a, p. p, de detrahir, e adj. censurailo, 
apoucado, que so detrahiu; que detraliiu; v. g,, tiiiha—o 
merecimento, as accões, a fama daquelle digRO patriota. U 
mordaz invejoso tinha — o merecimento dos emulos. 

Detraliir, d, a. (Lat, detranho, ere; de, pref., e traho, 
ere, arrastar, levar) censurar, diffamar, deprimir, desacre- 
ditar, abater, apoucar, deslustrar (o credito, o 
alheio):—, v, n. murmurar, dizer mal; v. g., nem 
—dos mesmos reis o summos pontífices, e oppôr-sQ a eucs 
claramente. 

Detraz, adv, (de e traz) no logar trazeiro, 
que está diante ou em frente. Sempre so usa ou 
preposição por, v, g., acommetteu os inimigos 
guido da preposição de, ficando elle mesmo com lorca í*® P 7 
posição ;v. g,, — da porta, das casas, etc. ^ .'a 
para traz. Dizer mal de alguém por—, na sua ausoucia. 

Detrimento , í. m. (Lat. detrimentum, de 
sup. de detoro, ere, pisar, esmagar) damno, prejuiz^ 
diminuição, incommodo, inconveniente; v. g-, 
frer, causar um grande—da saúde, dos í 
etc. Planeta em — (astron.) em um signo OPP'' 
casa- , ■ 

Detrito, s, m. (geol.) restos de plantas, ok. 
Detronar, r. 1 (gaUicismo) üesentronizar oa d£S 

Dettingen, (geogr.) peque^^ 
Baixo-Meno, sobre o rio Meno; 500 aiftuna 
e austríacos, commandados por Jorge n, i^i ^ 
victoria sobre os íranceacg, conimandados pelo marccxw» u» 
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Nouailles, em 1743. lia tres villas do mesmo nome no Wur- 
temberg, uma dellas situada sobre o rio Erms, e que tem 
2,500 habitantes. 

Uetumeccneia ou Dctumcsucncía, s. f. (do 
lat. detumesco, ere, des. encia) resolução do um tamor, de 
um inchaço. 

Deturpar, v. a. (p. us.) afeiar ; manchar, fazer de- 
forme. 

ll>eacaIiâo, (myth.) rei da Thessalia, iilho de Prome- 
theu, o esposo de Pyrrha. No sou reinado teve logar uma 
grande inundaçSo, que submergiu toda aquella regiáo. Deu- 
caliSo o Pyrrha, que foram os únicos conservados por causa 
da sua justiça, refugiaram-se no Parnaso, aonde receberam 
do oráculo de Themis ordem de lançarem para traz de si os 
ossos de sua avó, para povoarem de novo a terra. Comprehen- 
dendo que o oráculo se referia á terra, cujos ossos sSo as pe- 
dras, apanharam muitas pedras, que iam atirando para traz 
de si. As que DeucaliSo arremessava transformavam-se em 
homens, e as de Pyrrha em mullier. Os historiadores collo- 
cam o dilúvio de DeucaliSo, uns pelos annos IGOO, e outros 
1500 antes de Jesus-Christo. 

Deucalion e Pyrrha, (geogr.) duas ilhas defronte 
■dos promoatorios da Thessalia. 

Dcule (canal de), (geogr.) canal de França, que come- 
ça no departamento do Norte, e une o Scarpa cora o Lys, no 
mesmo departamento, depois de ter recebido pelo canal de 
Lens as aguas do Deule. 

Deus, t.m. (Lat. Deus, gr. Thcòs, Zcús, Diás, o deus 
Júpiter, a atmosphera, em lat. dius, adj. celeste, aerio; 
dium a luz do dia disseminada no céu, ar livre; dics, o dia. 
Em sanscrit existe a mesma analogia entre JDeva, Deus, e 
divo», dia.fete nome tem embaraçado todos os etymologis- 
tas-antigos e modernos. Ilerodoto o deriva de thcô, fazer, 
dispôr; Court de Gébelin do radical di, luz, dia. Eu o deri- 
vara de theáô, vêr, contemplar, porque quasi todos os povos 
divinisaram e adoraram o sol, os astros e o céu semeado de es- 
trellas, pelo qual o sol parece aos nossos olhos mover-se, 
formando os dias, os annos e as estações. O que me coníir- 
nia nesta opinião é que em egyp. nóuti significa Deus, e 
wau e niat, ver, contemplar, olhar. Na mesma lingua primi- 
tiva themi significa O ar, a atmosphera, o é de advertir que um 
dos principacs hieroglyphos do ente supremo ou superior 
é uma véla suspendida a um mastro e ftuctuaudo no ar. Do 
termo theou é mui possível que venha o gr. .Theós o o lat. 
Deus) o primeiroe supremo ser, a primeira causa de todas 
-as cousas, o creador o governador do universo, o ente so- 
berano, eterno, infinito, por quem e em quem existem todos 
os outros entes: —, falsa divindade que adoravam os gen- 
tios (Marte é o deus da guerra; Apollo o da poesia; Júpiter é 
opae dos ^euící); (fig.) qualquer objecto quo amámos com 
paixfio, que parece que adorámos:—é grande, expressão de 
que se usa para denotar confiança ou consolação. A — e á 
ventura, a todo o risco. Por—, ou — me é testemunha, es- 
Pecie de juramento affirmativo. A —, phrase elliptica de 
que usAmos para saudar alguém quando o encontramos, ou 
íios despedimos delle: quer dizer, a Deus vos recommendo, 
? Deut rogo que vos salve, ou tenha em sua guarda. O maior 
inimigo da humanidade foi aquelle que primeiro ousou 
dizer: Não existe Deus (PascoZ).Éum acto deincomprchensi- 
■^■el loucura querer adivinhar quem é Deus -, de audacia es- 
candalosa sustentar quo nSo existe (Fénclon), Deus é como 
Ura pae terno c desvelado, par» quem odoloroso arrependi- 
mento de seus filhos é um novo pezar {Dèrgier). O terror 
Ceou os deuses do paganismo; o terror os destruiu; porém o 
Verdadeiro i)eu», o eterno juiz, existe, bem como suas sen- 
tonças53beranas,para terror e punição dos scelorados (Bour- 
'^loue). iíejw fez-se homem por amor dos homens, e osho- 

ousara arrostar com o poder do Deus por amor do si 
®>osmos{iVieolc). Amar, temer a — ;crêr, confiarem —: 

diviudade, ente allegorico, symbolico, mythologico, per- 
somficarSo de astros ou de algum elemento, ou força da na- 
tureza do alguma faculdade, ou aíTecto do homem ou do5 
®uunaes;t\ g., o sol debaixo de mil nomes diversos, e a lua, 

» Planetas, as constollações, representados por figuras sym- 
jj e com fôrmas humanas, de animaes, de vegetaes, e 

. ."sas inanimadas; v. g., as doze figuras do zodiaco: —, 
"^"to. celesto. lEm geral os idolatras davam esta denomi- 

nação não só a todas as partes da natureza, mas até a todas 
as relações scciaes, e aos logares da residencia ■,v.g., os deu- 
ses Penates, Lares, ás localidades, aos actos da vida; v. g., 
ao somno, ao silencio, aos sonhos; ás paixões; ás idades do 
homem; ájuitiça, ás artes, ássciencias, etc.; ao mar, fogo, 
aos logares, montes, bosques, rios, fontes, etc. Estarhcmcom 
—, isto 6, obrar bem, conformar-se com a lei de Deus: — o 
levou para si, morreu, passou á vida espiritual: — que hem! 
expressão elliptica antiga, que eqüivale a Deus seja louvado, 
porque bem o fez. Vd-se com—, expressão do enfado acom- 
panhado de bcnevolencia: — vos guarde, vos ajude, acompa- 
nhe, fórmula de votos bonevolos. Valha-me —, denota pe- 
zar, sentimento em que se invoca o auxilio divino. Praza, 
prouvera a —, oxalá. Queira, permitia —! Por graça de — 1 
Está com —, isto é, morreu. Graças a —, isto é, felizmen- 
te, por fortuna. Quando—não quer. Santos não rogam 
(prov.) denota que é inútil recorrer á.força interior quau- 
do a superior não basta. 

Deusa, s. f. divindade feminina do genlilismo (Mi- 
nerva 6 a deusa da sabedoria; Venus a da belleza); (fig.) 
mulher a quom se ama com extremo, a quum se adora. 

Dcutéria, s. f. (med.) nome dado por Vogel á reten- 
ção das pareas, 

Deutcro-canónieo, a, adj. (composto do gr. ãcú- 
teros, segundo) ; aheol.) admiitido em segundo logar ou 
posteriormente no numero dos livros canonicos; v. g., osli- 
vros de Esdras, Tobias, Judiih, a Sapiência, o Ecclesiastico, 
Baruch, os dois livros dos Macliabeus são deutero-canonicos, 
e admittidos pelo Concilio Tridenlino, assim como a Epís- 
tola de S. Paulo aos llebreus, a de Santiago, a de S. Ju- 
das, a segunda de S. Pedro, a segunda e terceira de S. João, 
com o seu Apocalypse. 

Deutcronómio, s. m. (do gr. dcúteros, segunda, e 
nomos, lei) o quinto livro do Peniateuco , ultima obra de 
Moysés. Chama-se a este livro Deuteronomio (lei segunda) 
não porque contenha uma lei diversa daquella que fui dada 
no monte Sinai, mas porque repete essa mesma lei a favor 
dos filhos gerados por aquelles pães que a tinham recebido 
no Sinai, e que morreram no deserto. 

Deuteropatliia, s. f. (med.) dôrde uma parte, de- 
pendente da sympathia que ella tem com outra doença cau- 
sada ou procedida de outra. 

Deuterósc, s. f. segunda lei dos judeus, fundada na 
tradição; v. g., as—t ou tradições dosescribase phariseus. 

Dcuiz ou Duytz, (geogr.) villa da Pi-ussia, na pro- 
víncia Rhenana, sobre o Uheno, na margem esquerda, em 
frente de Colonia , a quo está ligada por uma ponte, o do 
que se pôde considerar um bairro ; 2,000 habitantes, pela 
maior parle judeus. 

Dcntxia, s. f. (bot.) arbusto do Japão. 
Deva, (geogr.) pequena villa maritima do Ile^anha, na 

província de Guipuscoa , a cinco léguas do S. Sebastião , 
e na fóz do rio Deva, no golfo da Gascunha; 3,000 habi- 
tantes. Foi já muito importante. 

Deva, (geogr.) rio o cidade da antiga Bretanha roma- 
na ; hoje o rio Dee e cidade Chester, 

_ Deva, (geogr.) rio de Ilespanha, na Guipuscoa. Pela- 
gio, rei das Asturías, ali derrotou os arabes em 719. 

Deva, (antigamente Decidava) , (gongr.) villa da Tran- 
sylvania, no condado do Ilunyad , a tres léguas de Ilun- 
yad sobre o rio Síaros; 2,200 habitantes. Os allemães cha- 
mam-lhe Dymrich ou Schlosslerg. 

Devaçâo, s. f. (ant.) devoção. 
I»eva}çar, adv. vagarosamente, lentamente (andar, 

escrever, comer); suavemente , brandamente, o contrario 
de fortemente. Fallaimais—, em voz mais baixa. 

Dcvalúto, termo de que usa erradamente o vulgo , 
dizendo; u. </., a casa está—, em vez de dizer devoluta. 
V. Devoluto, 

Dcvana, (geogr.) antigo nome da actual cidade de 
Alerdeen, 

Wevaneailo, a, p. p. de devanear, e adj. dosvariado, 
delirante, louco, aloucado, que diz cousas vãs, pueris. 

Devanear, v. a. (de, preí., lat. vanus, vão, ar, des. 
mf.) vaguear com o pensamento, fantasiar, dar uma livro 
carreira ã sua imaginação; desvariar, delirar, dizer ou ima- 
ginar cousas vãs, impossíveis, absurdas. 
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Dc%'anéio, s. m. vaguearáo do pensamento , extra- 
vio (ia imaginarSo; dclirio , desvario , relouquice; (ant.) 
vaidade, desvanécimeuto. 

Dcvaprayafça ou Deopra;?, (que quer dizer o rfí- 
vino con/ltteníej; (geogr.) cidade da índia ingleza, em Cal- 
cuttá, districto de Sirinagor, na confluência dos rios Aiaka- 
nanda e Bagiralhi, que reunindo-se formam o Ganges. Tem 
um templo onde se fazmuilasperegrinações. Quasi toda a po- 
voarão 6 composta de brahnienes, que vivem das oífertas dos 
devotos, c dos rendimentos de 25 villas, pertencentes ao 
templo Devaprayaga ; soíTreu muito de um tremor de terra 
em ISO:}. 

Devassa , t. f. (de devassar, no sentido de inquirir, 
tirar inquirição sobro crime ou delicto. Este termo, cuja 
etymologia os nossos lexicographos nio dSo, vem do lat. de, 
pref., e fassus, p, p. de fateor , cri, confessar, descobrir) 
acto jurídico, no qual se inquirem testemunhas áccca de 
alguui crime; t). g , tirar—, ficar compreheudidona —jo 
íeito em que se contém a inquirição e ditos das testemunhas: 
— particular, sobre delicto determinado, certo: — geral, 
sobre o crime ou delicto complexo ; v. g., sobre um levan- 
tamento : — cx-officio, sem denuncia de parte: — por de- 
nuncia, a requerimento da parte. Abrir, tirar, fechara—, 
declarar o juiz que alguém se acha culpado, pelo depoi- 
mento das testemuiihis, para que o réu venha livrar-se da 
accusaçâo; v. g., saiu, ficou pronunciado na devassa de 
morte." Dar — o alguém, ouvi-lo em devassa. 

Devassação, s. f. (de devastar, franquear) o devas- 
sar, ou deitar em devasso oj coutos, privilégios ;—das hon- 
ras, privilégios, quebra, infracçSo ; pl. Dcvassações. 

Devassado, a» p. p. de devassar, e adj. de que se 
tirou devassa ; logar —, descoberto, exposto á vista de todos. 
Mulher—, devassa, prostituta, meretriz. Costumes—í, de- 
vassos, corrompidos, dissolutos, relaxados. Causa —, devas- 
sa que nSo ajusta bem ; v, g., o estôjo tem-se—. Ex, Os 
portuguezes na Asia tinham-se—, e tinham — todas as 
mulheres que nâo estavam mui recatadas pelos maridos ou 
parentes. » 

Devassadôr, ura, s. m. ou f. que divulga ; r 5., 
— da própria honra. 

Dcvassainente, adv. sem defcza, sem guarda; em 
logar devasso, aberto ; de modo devasso, corrupto, dissolu- 
to, com devassidâo, sem pejo, desavergonhadamente, licen- 
ciosamente. Inquirir—(phras. forens.) tirar testemunhas 
tomadas ao acaso, sem serem nomeadas pelo réu ou autor, 
como se faz nas devassas ou nos delictos públicos, em que 
só a justiça é parte. 

Devassamento , s. m. acoSo e eíleito de devassar 
ou fazer commiim o que era privativo ; v. g., — das couta- 
das ; prostituição. 

Devassante, s. m. (des. do p. a. lat. em ans, tis) o 
que tira devassa. 

Devassar, v. n. (do lat. de, pref., e fassus, p. p., ou 
fassum, sup. do fateor, confessar, descobrir); ^forens.) tirar 
inquirirão sobre crime, delicto commettido ou suspeitado : 
— de alguém, inquirir acerca do sujeito: — do caso, ácerca 
do acontecimento, crime, delicio : —dos coutos, das honras, 
coutadas, inquirir sobro a sua legalidade. 

Dcvnssar-sc, f. r. tirar-se devassa; i\ g., devas- 
sou-se , devassa-se, devassar-se-ha de ou sobre o caso : —, 
V. a. (do mesmo rad. quo o precedente, no sentido de des- 
cobrir, patentear, mostrar, d'onde vem phdsi, appariçáo) 
descobrir , patentear, ou do rad. gr. phão, patentear, 
avistar; r. g., o monte devassa toda a fortaleza. Do 
meu mirante devasso todos os jardins c casas da vizi- 
nhança; mostrar, descobrir o que está ou devêra estar 
coberto , occulto ; v. g., — o seio aos olhos impudicos: 
— pensamentos, (fig.) sentimentos infames: — (Cg.) pene- 
trar em logar defeso, violar, infringir, quebrar ; r. g., — 
o couto:— os privilégios, as honras, quemar o privilegio da 
deveza, tirar qualquer privilegio. Ex, « Devassou el-rei todos 
os fidalgos para pagarem jugadas, o que d'antes nSo paga- 
vam, nem seus parceiros. » —, abrir, tirar a côrca, tapizo, 
franquear a entrada; v. g., — coutos, tapada: — o porta, 
abri-la toda; —o cidade, o castello, arrazar-lhe os muros; 
—matos, permitíir o córte de lenha nelles ou o caçar veaçío; 
—, alargar o que ajustava e fechava bem; u. ff.,—oestojo, 

a bainha: — (fig.) corromper, tornar devasso; prostituir; 
r. 5., —uma moça; —os costumes, a alma, as almas. 
Devassando as lllhás aos frascarios e perdidos, publicar 
divulgar cousa secreta , vulgarisar, descobrir, patentear; 
V. g. — os segredos da natureza ; — os do estado. Ex. « O 
sagaz astronomo devassa as orbitas dos planetas. O pérfido 
ministro devassou ao inimigo os segredas do estado. » — as 
ruas, vaguear ocioso, vadiar:—, t). r. franquear-se, fa- 
zer commum e franco o que era estanque e privativo; 
Ex. « iJeroísar-sc o trato da Mina a todas as nações. ChroTi. 
de D. João iii, » — (fig.) fazer-se devasso, dissoluto: — 
nos vidos-, — a alma, abrir-se ao peccado , ás tentações , 
tornar-se mais dissoluto: —, tornar-se devasso, laio, vacil- 
lante, nfio ajustar bem; v. g., —o estojo, a bainha, e qual- 
quer cousa que encaixa ou está engastada em outra. Esta 
significaçSo é tirada por translaçáo do sentido directo e pro- 
prio de patentear, porque o que está devasso, que ajusta 
mal, deixa ver a cavidade cada vez que se desencaixa ou 
vacilla o corpo que ajusta mal nella. 

Devassidâo, s. f. (Moraes deriva este termo de de- 
vasso, que julga vir do fr. débauché, no que se engana, por 
que é derivado de devassar, cuja origem é mui distincta do 
lat. debacchari, enfurecer-se como as Bacchantes, que 6 0 
rad. do fr. débaucher, relaxaçSo, soltura de costumes e pro- 
cedimento ; publicidade escandalosa com que se fazem ac- 
ções deshonestas; vicio de luxuria, dissolução, incontinen- 
cia excessiva. 

Devasso, a, adj. (de devassar) franqueado a todos, 
commum, aberto, sem defeza ou estorvo de entrada (terra, 
campo); exposto á vista, de que se descobre todo o interior 
(casa); que nSo ajusta bem ao fechar, que nSo aperta, bem, 
laxo, (caixa, boceta); dLssoluto, estragado (homem, vida); 
que se prostituo (mulher); dado á devassidâo; v. g., — na 
conversação, no fallar, praguejar; solto: — nos costumes, 
licencioso. Gostos—s, dos que frenquentam prostitutas. 
Mulher— , prostituta , meretriz. Homem—, dissoluto, li- 
cencioso:— nos peccados, nos vidos, habituado, dado aoS 
vicios sem escrupulo. Corações—s, affeitos aos vicios, que 
se nSo reformam. Inquirições—s, (phras. forens.) as que se 
tiram por parte da justiça nos delictos públicos, e nas quaes 
nfio assiste o réu a vôr jíirar testemunhas: —, s. m. (ant.) 
logar devasso , que nSo é couto. DHtar em— , descontar, 
devassar, tirar o privilegio de couto. 

Devastação , s. f. (Lat. devastatio , onis) acçSo e 
efleito de devastar; desoíaçSo, ruina de um paiz; v. g., 1 
— das províncias do Occidénte foi causada pela invasfio dos 
barbaros. 

Devastado , a, p. p. de devastar, o adj. assolado, 
arruinado, destruido, saqueado. 

Devastador, óra, adj. que devasta (torrente, exer- 
cito). Também se usa substantivamente •, v. g., os passos 
dos devastadores da terra ficam nella assignalados por mon- 
tes do ruinas. 

Devastar, v. a. fLai. devasto, are; de, pref., evast"' 
are, destruir; vastus , deserto. Vem este termo de vadere, 
ir, e sto, are, estar, e eqüivale a extensfio, campo descober- 
to, sem arvoredo, por onde se pôde andar livremente) asso- 
lar, arruinar, destruir, saquear, despovoar um paiz, faze- 
lo inhabitavel por muito tempo. 

Devedor, óra, s. m. ou f. pessoa que deve. 
Devedor, (jurid.) diz-se aevedor o que 6 obrigado ^ 

entregar, a fazer ou a nâo fazer uma cousa; e mais par- 
ticularmente o que é obrigado ao 
ma de dinheiro. Portanto, o que 

de uma som- 
tem uma obrigaçSo na- 

tural n5o pôde dizer-se devedor neste sentido ; 6 pois deve- 
dor o que é obrigado a fazer ou a dar alguma 
alguém por força de um contrato ou quasi-contrato, ue- 
licto ou quasi-delicto. A obrigaçSo do devedor resone-- 
cm perdas e damnos, em caso de nfio execuçSo do sua Piri f 
tendo a obrigaçfio por objecto uma somma de dinneiro; esi . 
perdas e damnos consistem nos juros da lei. .  
'^Os direitos dos devedores, que nSo ««o exclusivame^e 
pessoaes, podem ser exercidos por seus v ^ 
dem igualmente fazer annullar os contratos celebrados 
fraude de seus direitos. O termo estipulado para o ca 
primento da obrigação presume-se sempre havt-lo sido 
faror do devedor sómente, salvo convençSo em contr 
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fCrivelliJ. Quanáo a cousa devida era um corpo certo c 
determinado, e perece sem culpa do devedor, este liberta- 
se da obrigação. 

Devedor suppõe sempre credor; e assim toda a partida de 
devedor n'um livro comiuercial tem um credor relativo, o 
devedor ahi 6 toda a pessoa ou cousa a que se adiaiiia , 
ou em quem se emprega qualquer dfspcza ou valor. 

Diz-se no Edit. de 3 de Junho de 1801 qúe os devedo- 
res que nSo obtiverem concordatas dos seus credores íicam 
á disposição delles nos termos das leis existenies. O deve- 
dor nâo pôde reclamar o betieficiii do termo tendo fallido, 
ou quando por facto seu diminuiu as garantias que tinha 
dado pelo contrato ao credor. As despezas do pagamento sáo 
a cargo do pagador. Os devedores commerciaes podem sem 
interpellsçío ser constituídos cm mora. Ferreira Burges. 

De vencida, (loc. adv.) V. Vencida. 
Dcventer, (geogr.) cidade da Hollanda, província de 

Over-Yssel, a cinco léguas de Zwoll; 10,0i)0 habitantes.^ 
Iluas estreitas; casa da municipalidade, bonita ponte, athe-' 
neu, academia de desenho, varias escolas. Fundição de 
ferro. Deventer ó a patria de Thomaz A. Kenipis, que ali 
morreu. 

Deventre, s. m. (de e ventre) os intestinos e entra- 
nhas das rezes que se matam para sustento do homem: 
debulho. 

Dever, s. m. (o infinitivo dever, subs.) officio , obri- 
gação que a alguém impõe alei, a honestidade , a honra, 
a consciência ou o seu cargo e estado ■, v, g., fazer o seu 
—; cumprir, com o — de bom cidadão ; satisfazer aos 
seus — es: — (ant.) respeito, contemplação; v. g., sem te- 
rem— com o capitSo, remetteram com as tranqueiras; 
relação, connexão; correlação ; v. g., que tem isso—com 
a circumcisSo ? Hoje, neste ultimo sentido, usa-se da for- 
mula , que vér; d'ondo parece que nos dois exemplos cita- 
dos, e em outros muitos idênticos que se achara nos clás- 
sicos , o vocábulo deter nâo 6 outra cousa senSo o verbo 
ver precedido da prep. dc, que por erro ou abuso escre- 
viam unida ao verbo , e em logar da qual se substituiu a 
conj. que. 

Devcp, V. a. (Lat. deheo, cre; de, pref., o haheo, ere, 
possuir, ter, haver de alguém) estar obrigado a pagar, 
ser devedor de....; estar obrigado a fazer, dizer ou tributar 
alguma cousa pela lei, justiça, consciência, gratidSo, etc. ; 
V. g., o bom cidadão deve obedecer ás leis; o fdho deve 
respeito e obediencia a seus paes ; ter recebido uma van- 
tagem de....; V. g., quantos n3o devem as suas virtudes á 
natureza ! ser devedor a alguém de um favor ou beutflcio, 
estar-lhe obrigado por isso ; i\ g. , devo-lhe a vida, a mi- 
nha fortuna; ser necessário , justo, razoavel; v. g., um 
bom artista deve ter mais que fazer que os outros, liste 
verbo serve também para denotar que uma cousa se ha de 
fazer ou acontecer infallivelmenle; r. g., devo partir para...;' 
todos devemos morrer. Auo — )iada a,.., (loc. fig.) nSo ser 
inferior, estar no mesmo caso; v. g., estes dois homens 
n5o se ficam devendo nada um ao outro , isto 6, tOem am- 
hos as mesmas más qualidades, ou existem de parte a parte 
as mesmas oíTfusas ou razões de queixa. 

Syn. comp. Dever, ohrigofão. O dever estabelece um pre- 
domini(^irresistivel sobre a consciência; deriva-se da lei. A 
obrigação indica preceitos mais absolutos em quanto á pra- 
tica; procede do uso. Acontece faltarmos a um dever, ou ser- 
mos dispensudos de uma obrigação. 

Mevéra.s, (loc. adv.) V. Viras. 
Devertiinento, s. m. ele. V. Divertimento, etc. 
Devêza, s. f. (alteração de defe:a) pasto cercado; 

mata de arvores que se não cortam som licença. 
DevezaI, s. m. (deveza, des. aí) logar abundante cm 

arvores, em pastos. 
Deviação, (jurid.) 6 o desvio na viagem. Para se com- 

prehender bem este t' rmo de jurisprduencia maritima, e que 
involve questões da mais alta ponderação, convém saber bem 
o gue seja viagem. Por viagem se entendem os dois pontos 
principaes da navegação, isto ò., o logar a quo e o legar ad 
Ouem, ou o logar da partida e o logar do destino ; e por ca- 
minho se entende a linha quo o navio devo materialmente 
correr entre os dois pontos extremos da viagem. A mudança 
uo viagem é deviaçSo, e o seu eíleito é destruir, estornar o 
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contrato; a mudança de caminho sempre produz este pffei- 
to. A viagem eus pontos principaes delia, sendo um dos re- 
quisitos substanciacs do contrato, a alteração delles deve fa- 
zê-lo desapparecer inteiramente, e por conseguinte os segu- 
radores ficam livres de qualquer indemnisação. 

Deviaiia, s. f. (myth.) sobranome de Diana. 
Deviar, v. a. (mar.) apartar do rumo, sair da linha 

de viagem. V. Derrotar. 
Deviflamcnte, adv. na fôrma devida, como 6 devi- 

do, convenientemente, justameute, perfeitamente. 
Devido, a, p. p. de dever, e adj. que se deve a al- 

guém (somma, dinheiro); justo, razoavel, conveniente (fôr- 
ma, proporção). JVão —, injusto, contrario ao dever, ã razão, 
;i equidade;" v. g., com mancha não. 

Devido, í. «I. o que 6 devido ou conforme ao dever; 
(ant.) relação de parentesco, amizade, dependencia ou su- 
bordinação'; V. g., não devo ser juiz em feito dos quo são 
de seu —, e com elle vivem e servem. 

Devillc-les-Rouen, (geogr.) villa de França, no de- 
partamento do Sena-Inferior, a meia legna de Ruflo, sobre 
o Cailly; 3,91G habitantes. l*aunos pintados e lauiinas de 
chumbo. 

Dévio, a, adj. (poet.) desviado, apartado do caminho 
dir. ito, da estrada real; intransitável, inaccessivel. 

Devisa, s. f. (de Jcrísar); (ant.) demarcação, divisão,' 
separação. Senhor Jc — (ant.) de bens demarcados e herda- 
dos, chamados antigamente algo, filho dalgo, fidalgo: 
ponto certo para delle se orientar, dirigir, navegando. Vi- 
nham a Ceuta fazer - , escala. Fazendo — sobrca nau capi- 
tania, seguir a sua esteira, o seu rumo: —, divisa, insignia, 
V. Divisa. 

Dcvisado, a, p. p. do devisar, e adj. visto, avistado, 
examinado: —.distincto, separado; demarcado, dividido, li- 
mitado, determinado, ordenado; taxado; v. g., salario, emo- 
lumento—. Districtos —s, separados; v. g., —de cada juiz 
corregedor. 

Devisar, v. a, (de, pref., o lat. viso, ere, ir, vir, vêr, 
examinar) vèr, descobrir com a vista; determinar; demar- 
car; signalar, indicar. 

Deviseiro, s. m. (ant.) herdeiro de devisa ou behetria: 
— dc behvtria, de mar a mar, em que todos os herdados 
nella têem direito de eleger magistrados, e protector 0'v se- 
nhor, o não só d'eatre certos parentes e familias. 

Devixes, (geogr.) cidade de Inglaterra, no cor.aado 
de Wiltá, a sete léguas dc Salisbury; 6,500 habitantes. 
Laniíicíos. 

Devoção, s. f. (Lat. devotio, onis, de devotus, p. p. de 
devoveor, i; dc, pref., voveo, ere, supplicar, fazer voio) dis- 
posição que lios leva a amar e servir a Deus dc todo o nosso 
cora .ão com uma confiança na sua divina bondade; piedosa 
e hfiilde affeição para com Deus, a Virgem *'aria e os 
Santo (d:ir-se,'entregar-se á—; inspirar - ; ler—a ou 
com algum santo); (tig.) aíT cto es ;ccial, dedicação, inteira 
disposição a fazer a vontade de alguém; v. g., ler pes- 
soas á sua—; estar á — de alguém. Devoções, pl. exercicios 
e acos de piedade (fazer, interromper as suas devoções), 

Devoeioiiário, s. m. (ant.) livro que contém rezas 
a d^•vooües. 

Devolução, s, /'. (forens.) adquisição do um direito 
devoluto; restituição ao primeiro senhorio: —(dir can.) um 
dos tres goneros de vacaucia de um beneficio; esta vacancia 
procede, ou de quo o collator proveu uma pessoa indigna, o 
neste caso não pôde variar o mesmo collator, isto 6, não pôde 
eleger outro mais digno, e perde por esta primeira vez o seu 
direito; ou do que o titular, depois de haver sido canonica- 
mento provido, cáe cm alguma irregularidade, oucommede 
algum crime, que, segundo as leis da igreja, envolve priva- 
ção de beneficio. 

Devolução, (guerra da), (hist.) deu-se esto nome á 
guerra que Luiz xiv declarou á llespanha cm 1(5(57 para 
fazer valer as pretenções quo clle tinha, em nomo do sua 
esposa MariaTíierezafa uma parto dos Paizes-Baixos hespa- 
nhôes. listas pretenções eram fuiidadas n.> direiio de devo- 
lução em uso nos Paizes-liaixos, c segundo o qual os bens de 
raiz trazidos ao casal por um dos esposos ficavam pertencendo 
aos filhos do primeiro matriinonio, quando pae ou mão 
passavam a segundas nupcias. Ora, .Olaria Thercza era filha 
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db primeiro matrimonio do Philippo iv, ao posso qno Car- 
los II, seu successor, era fillio do segundo matrimonio. 
Terminou esta guerra pelo tratado dc Aix-la-Chapellc, cclc- 
trado a 2 do Maio de 16G8, c pelo qual a Ilespanlia codia 
á França Charleroi, Binch, Ath, Douay, Tuurnay, Oude- 
narde, Lille, Arraenliòres, Courtray, Bcrgues, o Fumes com 
suas dependeiicias. 

Dcvoliitsirio, s. f. (forens.) o que lanrou ou obteve 
um deviiluto sobre um beneficio vacante. 

De%-oliitivo, a, arfj. (forehs.) do devolurSo. Appclla- 
cUo—, que fez passar o conhecimento de um caso a um tri- 
nal ou juiz superior. 

Dcvolút», a, p. p. irreg. de devolver; (Lat. ilevolutus, 
p. p. de devolvo, cre, devolver; dc, pref., volvo, crc, virar, 
volver) adj. adquirido por direito de devolução (beneficio); 
?[ue passa ao primeiro possuidor d*onde procedeu; v. g., o 
eudo ficou—ao Império:—, vazio, desoceupado, sem dono: 

— o ducado ao imperador. Ex. « Herdades que na ilha fica- 
ram—s com a fugida dos mouros. Barros, Dec. 3 liv. 1, 
cap. 9. » n Como faltaram os descendentes do instituidor, 
llcou esta capella —. Sevcrim, » sem administrador legitimo 
dos chamados pelo instituidor: — indeciso, em suspenso; 
». g. ficar a successao—até se averiguar por justiça. Vacca, 
égua—, sem cria, quo nJo teve cria, e descansou aquellc 
anno. Terra—, nao cultivada:—, tornado ao antigo estado. 

Devolver, r. a. (Lat. rfcrolro, crc; Jp, pref., c volvo, 
tre, volver, virar, voltar); (forens.) restituir alguma cousa 
ao seu primeiro dono; dar, passar a outro, passar ao jui? ou 
tribunal de superior instancia; v. g., Pilatos devolveu as 
âccusarSes ao juizo das vontades dos príncipes dos sacer- 
dotes. 

Devolver-se, v, r. tornar ao primeiro dono ou senho- 
rio superior donde procedeu; transferir-se ao juiz ou tri- 
bunal superior. 

Devolvido, a, p. p. de devolver, c adj. que se de- 
volveu. V. Dcvoluto. 

Dcvonport, (geogr.) cidade marítima do condado de 
Devoii, em Inglaterra, na foz do Tamar, na Mancha, ao S. 
do Plyraoulli, o contigua a esta cidade; 45,000 habitantes. 
Antes do 1824 Devonport era apenas um arrabalde de Ply- 
mouth; devou o seu rápido augmento á recente creaçSo do 
seu porto, de quatro imniensas dócas e de vastos estaleiros. 

Devon i^ptentrional, (goógr.) regiSo da America 
do Norte, que faz parte das terras arcticas dos inglezes. 
Consisto n'uma reuniJode terras cobertas degelo deser- 
tas, comprehendidas entro 75° o 77» de latitude N.,e80°o 
85° de longitude. O cabo Clarense 6 o seu ponto mais avan- 
çado. 

Devonsliire, (geogr.) condado meridional de Ingla- 
terra, limitado a O. pelo condado de Cornouailles, a E. pelo 
de Dorset, ao S. pela Mancha, e ao N. e NO. pelo canal de 
Bristol, vinte léguas de comprimento, dezenove de largura; 
491,000 habitantes, capital Èxeter. Terreno plano em geral, 
alguns valles; clima doce, e menos frio do quo nos outros 
condados. Oa habitantes s5o sujeitos a uma doença endemica 
chamada coUca de Devon. Mármore, carvSo dc pc*dra, chum- 
bo, estanho, cobre, algum ouro e prata. Grandes bancos do 
ostras; rios abundantes de peixe; canif-iros, bois muito pro- 
curados. Estaleiros. Este condado foi antigamente habitado 
pelos Dumnonii; fez parte depois do reino de Wessex. Deu o 
seu nome a duas familias nobres dc Inglaterra, uma das 
quaes tomou o titulo do condes do Dovon, e a outra o de du- 
ques de Devonshire. 

Devorailo, a, p. p. dc devorar, o adj. tragado, engo- 
lido de uma vez, comido com ancia; destrnido promptamen- 
te, consumido pelo fogo: — de cuidados (loc. lig.) consumido 
por ellos. 

Devoratlòr, ôra, adj. que devora; devorante 
(chammas, fogo):—, s. m. (famil.) o que devora f— de car- 
ne ; (fig.) —de livros) quo bebo a largos tragos e precipi- 
tadamente, sofregamente (flg.) que consome, destroe rapi- 
damente;®. !/., chammas—s, cubiça—, insaciavel. Usa-so 
também substantivaraonte, animal,"pessoa ou cousa que de- 
vora. 

Devorante, adj. dos 2 g. (Lat. devorans, tis, p. a. de 
devoro, are)-, (poet.) voraz, devorador (chammas, fogo). 

Devorar, v. a. (Lat. devoro, are; de, pref. voro, are, 

tragar) tragar, engolir de uma vez, comer cora ancia, sem 
mastigar; abrasar, consumir; r. g., as chummas devoraram 
as casas, as searas; (fig.) o tempo devora tudo:—(fig.) dis- 
sipar, estragar, destruir dentro cm pouco tempo (os seus 
bens, patrimonio); tragar, dissimular, occultar dentro em si 
(uma afTronta, injuria; os seus desgostos, cuidados:-^as suas 
lagrimas (loc. fig.); reprimi-la; — os livros, ler muito o de- 
pressa : — os povos, arruiná-los com impostos e contribui- 
ções. 

Devotamcnte, adv. com dovoçSo. 
Devotisslinaiiicnte, adv. superl. de devotamonte, 

com summa devoção. 
Devotissiino, a, adj. superl. do devoto, muito de- 

voto, summamente devoto; (fig.) que inspira grande devo- 
ção ; v. g., — imagem. 

Devoto, a, adj. (Lat. devotut, p. p. do devoveo, ere; 
de, pref., e foiTo, ere, fazer voto, pedir, supplicar, desejar 
com ardor ; vem de vox , eis, voz) que tem devoção, pio, 
muito affeiçoado ao serviço de Deus, dos Santos e das cou- 
sas sagradas; que excita â devoçã), que a inspira (canto, 
logar); (fig.) muito affeiçoado, áddido; r. g., ser — de al- 
guém ; — da corôa de Portugal; (ant.) offerecido em voto, 
dedicado;!', g. ,homens—s á morte. 

Devoto, a, s. m. e /. (subst. do precedente) pessca 
devota. Os—s da Virgem, que tèem dovoçSo á Virgem Ma- 
ria. Uma —, mulher devota jv. g., sempre tive má fô com 
beatas o —s. 

Dcvovar, v. a. (p. us.) votar, dar em voto. 
Devrig-hi, (antigamente Nieopolis), (geogr.) cidade 

da Turquia asiatica , na Caramania; capital de um livah, a 
24 léguas de Sivas. Minas-do ferro. Pompeu fundou esta ci- 
dade em commemoraçâo de uma victoria que alcmçou 
sobre Mithridates, o por isso a denominou l\icopolis , que 
quer dizer cidade da victoria. 

Devs, (myth. persa) nome que dá o Zend-Avesta aos 
gênios malfazejos, cujo chefe 6 Ahriman. O seu fim 6 oppri- 
mir a humanidade com toda a casta de males, apnzar dos 
esforços dos Izeds, cu gênios bemfazejos , cujo chefe 6 Or- 
muzd" ou Oromaso. V. Ahriman. 

Dewa, (geogr.) provincia do JapSo , na parte septen- 
trional da ilha de Niphon (região do Tosando). A sua capital 
6 Yone-Sawa, a quarenta léguas de Yedo. Esta provincia 
encerra muitos logares, que os japonezes consideram sagra- 
dos, o a que fazem freqüentes peregrinações. As suas prin- 
cipacs producçôes são o cartamo, anil, cera, xarão , pelles 
do veado e principalmente de cavallos. 

Deivala^lri, (geogr.) monto da Asia. V. Daoula- 
ghiri. 

Dewsbtiry, (geogr.) cidado de Inglaterra, no condado 
de York , a duas léguas de Leeds; 10,000 habitantes. La- 
jiificios. 

Dextcridade, s. f. (Lat. dexteritas, tis, de dcxler, 
apto, dextro), (gallicismo) destreza, habilidade, aptidão. 

Dextra, s. f. (Lat. dcxtera, direita, mão direita, sub- 
entendido maniis, mão; do gr. desia, direita, áedckliomai, 
tomar), (poet.) a mão direita. 

Dextro, a, adj. (V. Dextra) da parte direita, direito. 
Lado —, a mão —, a — parte, direita. Oppôe-se a sestro , 
sinistro, esquerdo. 

Dcxtrofliério, (ke-) s. m. [dextro, c gr. hlieir, mão), 
(braz.) braço direito pintado no escudo. 

Dextrovolúvel, adj. dos 2 g. (bot.) encaracolado 
para a direita. 

Dey, s. m. (do turco dei ou dai, tio materno, porquoo 
grão-sènhor 6 considerado pae da republica, mãe do povo, 
cujo irmão ò o pachá ou dey) nome do chefe da antiga ro- 
gencia de Argel. , 

Dey, (hist.) nomo quo linha, antes da conquista 
za, o chefe do estado musulmano de Argel, o 
segundo se julga, (io ou tutor. Em 1G03 a ' 
que residia cm Argel, e que tinha até ali estado 
nada a um pachá, mandado de Constanimopla . alca c 
do sultão a faculdade de escolher P«ra si . ' uL 
mado(í«/, que a protegesse contra a 'y""" 
governadores. O poder destes deys nugmentourapidame 
atóque Baba-Aly, eleito dey em 1710,.^cpôz o >. S 
cancou do sultão Achmet lu a inveslidura da regcncia 
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Argel. Comludo, como o seu poder era oleclivo, os deys 
licaratn sempre á mercô da soldadesca que os elegia e de- 
punha como lho aprazia. Em 1732 viram-se seis doys elei- 
tos o assassinados no mesmo dia. Kaba Momahed foi o 
único que tevo a rara habilidade do reinar 25 annos, do 
1766 a 1791. O ultimo dey do Argel, Iliissem , reinava 
havia 12 annos quando tove legar a occupàrSo franceza em 
1830. Retirou-so com a sua familia para Liorne, o depois 
para Alexandria, aondo morreu em 1838. O dey gozava do 
poder absoluto. 

Dcyiisc, (geogr.) cidade da Bélgica. V. Ddnsc. 
Dcjt, (gcogr.) cidade da Nubia. Y. Ihir. 
UcK, s. m. o adj. (Lat. dccem, dez; tlecie, dez vezes; 

gr, delia , dez) numerai cardinal, composto de duas vezes 
cinco, o que se segue immediatamcnte ao numero nove; al- 
garismo que representa dez unidades. 

I>êz (conselho dos), (liist.) V. Conselho dos Dez. 
Déz tliiri.sdivçites (liga das), (geogr.) V. Grisões. 
Iléz Mil (retirada dos), (liisl.) retirada celebre , que 

fez atravós da Asia-Menor, sob o còmmando de Xenophon- 
te, um corpo do 10,000 gregos, que tinha combatido em 
Cunaxa, a favor de Cyro-o-Moro , em 401 antes de Josus- 
Christo. Depois da derrota o mo'rto deste príncipe, Clearco, 
que conimandava os gregos, recusou depôr as armas, o 
começou a sua marcha para voltar á Grécia; mas no ter- 
ceiro dia foi traiçoeiramente assassinado n'uma conferencia 
que tevo cora o satrapa Tissophernes. Os gregos, levados do 
desespero, iam entregar-se, quando Xenophonte, que ora 
então simples offlcial, se pôz ú sua frente. Depois de mil 
trabalhos o perigos inauditos, conduziu-os até Chrysopolis, 
onde se embarcaram. Xenophonte deixou-nos no seu Ana- 
baso a historia desta admiravel retirada. 

nczúvo, s. m, a décima parte. 
Uczcinbro, s. m. (Lat. December, dedecein, dez, e 

rcr, primavera, ou o mez de Março, porque o anno antigo 
romano começava em Março; e Dezembro, hoje duodecimo 
mez, era então o décimo ; Novembro o nono , etc.) o ulti- 
mo mez do anno, o primeiro do inverno, composto de 
trinta e um dias. Era o décimo do anno romano , o qual 
começava pelo mez de Março. A 21 ou 22 de Dezembro entra 
o sol no signo de Capricornio. 

Dczéna, *. f. (dez , des. lat. enus); total de cousasou 
pessoas que compoem o numero de dez; numero do dez 
unidades. 

UczÀno, adj. (dez, des. eno, do lat. enus], (p. us.^ 
décimo. 

Dezenove, t. m. e eu//, (dez e nove) numerai cardi- 
nal, numero que contém uma dezena o novo unidades. 

Dezescis, (-csseis-) s. m. e atlj. (dez o seis) numerai 
cardinal, numero que contém uma dezena o seis unidades. 

Dczescistavúdo, a, adj. (termo de artes e ofücios) 
que tem dezeseis lados ou faces. 

Dczcséte, (-esse-), s. m. e adj. (dez e sete) numerai 
cardinal, numero que contém uma dezena e seto unidades. 

Dezoito, s. m. e adj. numerai cardinal, numero que 
contém uma dezena e oito unidades. 

Ulialier, (hist.) cheik da Palestina ; nasceu em 1689, 
tornou-se independente, e sustentou por trinta annos com 
fortuna continuas guerras; derrotou os exercitos do sultão do 
Constantinopla, o soube fazer-sc respeitar por este príncipe. 
No fim da sua vida foram os seus estados invadidos por Mo- 
hammed Aboudhahab, boglerbeg do Egypto. Dhahor lan- 
çou-so na fortaleza de S. João d'Acre, deíendou-se ahi por 
algum tempo, e foi morto n'uma sortida em 1775. A historia 
de Dhaher encontra-se na Viagem ao EgyptoeúSyriapor 
Volney. Vários califas do Egypto tiveram também o nomo 
de Dhaher. V. Egypto. 

Dlialac, (geogr.) ilha da África. V. Dahahic. 
Dharn, (geogr.) ilha da África. X.Dahara. 
Dhara ou Dliarannacara, (geogr.) cfdado da 

índia independente, ao NO. da antiga Malwa, a quatorze lé- 
guas de Oudjem. Foi muito importante antes do TamcrlSo, e 
é hoje a capital doprincipado da Dhara, tributário dos in- 
glezes. 
,..P*'®"napor, (geogr.) cidade da índia Transgange- 

^ muito importante, mas está hoje em granae uecadencia; porém 6 ainda a capital do um pequeno 

paiz tributário do império birman, e quo comprehendo 
30,000 famílias, 

Dlioliior, (geogr.) cidade da índia, cm Agrah, capital 
de um principado tributário da companhia das Índias. Foi 
muito importante antigamente, mas soílreu muito pela guer- 
ra dos algnans. 

D'i, adv. (anl.) dahi. 
Di, prefixo, do gr. dís, quo significa duas vezes, duplo, 

ue tem dois; r.g., dilenmia; ou de duo, lat. egr,, dois; r a ' 
iandria. 
Dia, s. m. (I,at. dies, ei, em sanscrit divos oudivasi. Vem 

do mesmo radical que Dius, Zeus, Diós, Jove, um dos em- 
blemas ou personificarão do astro do dia, do sol. Em egyp. 
(ooiii significa manhã, o ehoov dia, radical do 7», /óve. Eni 
sanscrit existo a mesma analogia entre divos, dia, e JWa 
Deus) espaço de tempo comprehendido entre o nascer é 
o pôr do sol; luz, claridade quo diffunde este astro em 
quanto está sobre o nosso horizonte ou perto dolle (— cla- 
ro, sereno, bello, formoso; ao romper do—); temperatura 
da atmosphera, tempo; v. g., frio, quente, chuvoso, des- 
abrido; espaço do vinto o quatro horas, ou da revolução 
diurna do sol. Na maior parto dos logares da terra o sol nos 
parece fazer uma revolução inteira em torno delia do 
oriente ao occidente, no espaço de vinto e quatro horas; o 
tempo que elle se demora sobre o horizonte chama-se dia 
artificial-, o que elle permanece debaixo do horizonte, noite • 
o ao espaço de tempo composto do um ar artificial e de uma 
noite, dá-so o nomo de dia natural: — astronomico, es- 
paço de vinte e quatro horas contadas, entre nós o na maior 
parte dos paizes catholicos.de meia-noite a meia-noite. O dia 
civil dos judeus e alhenienses começava ao pôr do sol; o que 
ainda so observa em algumas partes da Italia: —adiado, azia- 
go, egypciaco, intercalar da gala, de juízo, lectivo. V. Adiado 
Aziago, etc.: — ecclcsiastieo, o quo começa á hora do véspe- 
ras, e acaba no dia seguinte á mesma hora: — de annos 
em que alguém fez annos. De —, emquanto está o sol sobro 
o horizonte. Iloje cm—, no tempo actual, na época pre- 
sente , diz-se absolutamente de uma época indeterminada 
assim do futuro como do preterito (ha-de vir um em 
que.,,; cheguei um —a...): —s, pl. (flg.) vida, idade, 
tempo em quo alguém vive; v. g., finalizar os seus—s; 
isto aconteceu nos nossos—s):—sde cortezia (commerc.) 
numero de dias que se concedem ao aceitante do uma letra 
do cambio, além daquelle cm que cáe o seu vencimento; 
—s de apparcccr (forens.) V. Apparccer. Viver aos —s 
(phras. forens.) não poupar para o dia seguinte, gastar o 
que se ganha no dia; gozar do presente sem se molestar 
com o futuro, sem cuidar no dia de amanhã. Viver — por 
—, o mesmo quo viver aos dias. De —s (loc, a(iv, p, us,) 
de tempos atraz, ha tompo; v. g.,do—s estava ordenado. 

Dia, prcp. grega formada do verbo daio, eu divido". 
Denota o meio, través, e como a passagem das cousas- à 
sua causa, fim, c o modo de as fazer. Entra na composicao 
de muitas palavras usadas nas artes e sciencias, como diante- 
tro, dialogo, etc. Os médicos antigos a empregaram fre- 
qüentemente para designar um grande numero do composi- 
ções pharmaceuticas; o quando ella fôrma as tres primeiras 
letras do um termo do mudecina, significa ura medicamento, 
cuja base ou principal ingrediente é a substancia a que cila 
precede; r. g., dialthca, diafenição, rtc. 

I»ia, (gcogr.) qua quer dizeV (ííi-íno, nome commum 
a difTercntes cidades antigas pouco importantes, foi tam- 
bém uma das denominações prnnítivas da ilha de Naxos. Dá- 
so ainda o mesmo nome a uma ilha do Mediterrâneo ao N 
e próxima da de Creta, c tem também o nome de Standia. V. 
Standta. 

Oalausíiat. 
DIahbia, (geogr.) cidade da África, capital do estado 

d Amina, na Guiné buperior (Costa d'Oure) a quarenta lé- 
guas do Coumassia. 

Dialiêllia, s. /- (V. üuiabella)-, (bot.) planta da famí- 
lia das tancha^ens. Tem a raiz dfIgada, ílbrosa; as folhas 
hnearcs, lacimadas; as flOres em espiga, o so reputa por 
vulneraria e adstringente —do reino, planta congênere da 
precedent", da qual so distingue em ter as folhas largas, 
lanceoladas, com duas nervuras, quasi dcntoadas, o um 
tanto cotanilhosas. 
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Diabete, s. m. (do gr. diahainô, passar, correr um 
liquido); iphys.) machina hydraulica do vidro, oic., com 
ura siphão. 

Diabetes, s. f. (V. diabete); (mcd.) doença que con- 
siste em uma secreçao abundante de urina, côm cxce.-^si- 
va vontade de comer e progressivo emmagrecimento. A uri- 
hh, nesta doença, é ordinariamente açucarada o semelhante 
a uma solução de mel n'agua. Meisnío quando o seu subor 
náo êaçucurado, o que algumas vezes acontece, nSo deixa 
de ser fermentavel. SituIo a urina sensivolmento nçiic.trnda 
cliaina-se diabetes mellito. A matéria açucarada subslitne a 
arôa na urina dos diabéticos; epóde sótnentH dar-se o nome 
de diabetes ao fluxo das urinas que apreseniara este pheno- 
nif-no notável, cuja causa é desconhecida. A diabetes é uma 
moléstia duradoura, na qual se distinguem tres graus ou 
períodos. N5o so encontra na autopsi.t dos cadaveres dos 
individuos que succumbem a esta aíTecçao lesSo alguma or- 
gatncaa que se possa attribui-la. Pi)ucos meios se empre- 
gam contra ella, e de que provenha exilo feliz; o regiraen 
animal, quo raras vezes produz bons resultados, 6 quasi 
sempre ineflicoz. 

Diabético, a, adj. (med.) de diabetes; que 6 atacado 
desi. doença. 

Diabiiílio, s. m. (famil.) dim. de diabo. 
Diabierets, (geogr.) montanhas da Suissa, cordi- 

lheira secundaria dos Alpes, que prende com os Alpes Lc- 
poniianos ou Ilelveticos, nos limites do cantao de Vaud. 

Diablintes ou IVoiofliiniim, (geogr.) capital dos 
antigos aulercios diablintes. Hoje não 6 mais do que uma 
pequena aldôia da França, chamada Jubleins. V. Aulcreics. 

Diaba, s. m. (Lat" diabolus, do gr. diabulos, de dia- 
lallõ, fazer odioso, calumniar; ballô, lançar, arremessar) 
anjo mau, demonio, espirito maligno: — (fig.) pessoa muito 
ma, perversa, que tem más entranhas, que só procura fazer 
mal; pessoa muito viva, muito astuta esagaz, que tem arte 
para enganar a todos: — cójto, diz-se do mais malicioso de 
todos os diabos; (fig.) de um homem que procura malquis- 
lar as familias o introduzir a desordem por toda a parte. 
Ter o — no corpo (fig. famil.) fazer desordens, travessuras; 
ter muilo engenho e habilidade para fazer cousas extraordi- 
nárias, que pareciam impossíveis. Ser da pclle do —, ser 
iDuito mau, uidocil, travesso. Dar-se a todos os—s, deses- 
perar-se, enfurecer-se. Ser um pobre —, soe um coitado, um 
miserável, que nada tem o nada vale. Por arte do —, sem 
se saber como. Este vocábulo 6 algumas vezes partícula 
expletiva de que usa quem está irado ou enfadado, ou muito 
admirado (que — estás tu fazendo? que — 6 isto?) — mari- 
nho , pequeno peixe congenere do cóteo: —s cartesianos 
(phys.) pequenos mergulhões de vidro, que, mettidos em um 
vaso d'agua^ descem ao fundo , tornam a subir á superfí- 
cie, o fazem todos os movimentos que se lhes quer impri- 
mir, mediante um globozinho de vidro que tôem sobre a 
cabeça, o qual está cheio de ar que se comprime mais ou 
monos. 

Syn. comp. Diabo, demonio, Lucifer, Lusbel, Satanas, 
lielscbut. Por todos estes nomes 6 conhecido o anjo mau, 
tentador das almas, mas cada um dellcs recorda sua cir- 
cumstancia particular que importa conhecer. 

Diaho ú palavra latina, diabolus, antes grega diaiolos, 
que diz o mesmo quo accusador, caluniniador, do diaballõ, 
eu accuso, eu calumnio, eu desacredito. Com razSo,'pois, 
se toma sempre esta palavra em mau sentido, como nome 
geral dos anjos maus, arrojados do céu aos profundos abys- 
mos, os quaes so occupam continuamente cm atormentar 
t! perseguir a virtude, acciisando-a, calumniando-a, o des- 
acreditando-a quanto podem, o em incitar os homens ao 
vicio, usando para isto de sua maligna astucia e pérfida sa- 
gacidade. 

Demonio ó também palavra groga, daimôn, que, antes do 
christianismo, significava divindade, gênio. Designa-se por 
ella o diaho, mas 6 mais decente, o algumas vezes se toma 
a boa parte no estylo familiar. Os oradores christaos se ser- 
vem sempre delia, ainda que seja traduzindo a palavra latina 
ãiabohts, como se pode ver cm Vieira nos sermões da pri- 
meira dominga de quaresma. 

Lucifer, quo diz o mesmo quo/ercn» luccm, significa pro- 
priamente a estrella de Venus quando appareco pela ma- 
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nliSa; o translatamcnte o primeiro dos anjos rebeldes, bri- 
lhante como a estrella d'alva, o pelo seu peccado descido 
como ella no occaso e escurecido. Designa pois esta palavra 
particnlarmenie o estado primitivo do príncipe dos dfwonfos 
e a circumstancia que dello o fez decair. 

Lusbel ou iMzbcl 6 a corrupção vulgar da palavra latina 
Lucifer, mas só tem a significação translala desta. 

Satanaz ou Satan ó termo bíblico, que do hebreu passou 
ao grego, pois em S. Matheus selè, cap. iv, 10: vade retro, 
Satane. Significa adversario, inimigo, o por antonomasia o 
diabo. 

Hiízcbut antes beel-zebub, palavra quo o nosso vulgo con- 
veritíu em Brézabú, 6 igualmente termo bíblico que do he- 
breu pa-sou ao gregro, pois cm S. Luca?, cap. xi, 15, se 
lê: in Beelzebub principe dwmoniorum cjicit dcemonio. Na 
língua santa Beel-zebub significa idolum muscee, ídolo da 
mosca, deus-musca ou deus da mosca; e assim se chamava 
o Ídolo que adoravam os accanmitas, porque o invocavam 
confia a praga das moscas, e scsuppôe que tinha cabeça de 
mosca ou do escaravelho. Os judeus chamavam porescar- 

j neo e abominaç5o a Lucifer Beel-zebub. Y. Caímcí,Dicc.,art. 
j Beelzebub, e Corn. a Lapide, in math. cap. x, v. 25. Hoq, 

I Diabo (muro do), (geogr.) em allemão Pfahlgraben, 
I grande murallia, que atravessava parte da Allemanha, entre 
! o Danúbio e o Ilheno, o tinha mais de noventa léguas de es- 
'■ tensão. Foi construída pelos romanos para defesa das suas 

possessões no S. da Germania contra as correrias dos teuto- 
nicos e germânicos, e foi começada no tempo de Adriano. 
Vèem-se ainda ruínas delia eni Abensberg, na Baviera, na 
Colônia e em Dinkelsbuhl. 

Diabo (ponte do), (geogr.) ponte construída sobre um 
precipício do monte S. Gothard, no fundo do qual passa o 
rio Reuss. Está ponte tem um só arco, e fica no limite dos 
cantões de Uri, de Grísões, na Suissa. Dá-se o mesmo nome a 
uma ponte de Inglaterra em Cardígan. E' também lançada 
sobre um precipício, pelo qual passa o rio Mynach ou Menk s- 
brook. 

Diabóa, s. f. (burl.) mulher diabólica; muito malicio- 
sa, muito viva e astuta. 

Diabolieamcnte, adv. de um modo diabolico; com 
uma maldade própria do diabo; (fig. famil.) perversamente, 
pessimamente. 

Diabólico, a, adj. que 6 proprío do diabo, que pro- 
cede delle, infernal, satanico (espírito, artificio, invenção, 
arte); (fig. famil.) perverso, péssimo, muito mau (pessoa, 
costume; gosto, musica, instrumento). 

Diabótano,s.m. (do gr. dia, pref. c botané); (pharm.) 
medicamento feito de hervas; emplastro muito composto, eni 
que entra principalmente um grande numero de plantas. Em- 
pregavam-no antigamente como resolutivo , maturativo c 
fundentc. 

DIabréte, s. m. dim. de diabo; (fig., famil.) rapaz 
travesso, inquieto, muito mau. Ex. « A moça nem estatua 
nem —. Ferreira, Brito, » nem immovel como estatua, nem 
trefega, desinquieta. 

Diabrinha, s. f. (famil.) rapariga muito travessa. 
Diabrósis , s. f. Oned.) erosão ou corrosão de uma 

parte do corpo, produzida pela acção do uma causa interna, 
acre e raordente, ou pela applicação de medicamentos dia- 
bróticos. 

Diabrótico, a, adj. (med.) diz-se dos remédios ou 
substancias capazes de produzir a erosão da parte sobre que 
so applicam. Occupam o meio entre os escaroticos e os caus- 
ticos. _ 

Diabrura, s, f. acção própria do diabo, cousa diabóli- 
ca, pareço feita por arte do diabo; (fig. famil.) maldade, t - 
vessura; v. g. , o rapaz fez —s na universidade. ^ • 
golpes 40 seu contrario nenhuma resístencia soffr'®». , • ' 
Neste sentido 6 antigo. Hoje diríamos, a força, a vioi i, , 

Diacartainas, adj. f. pl. (med.) 
tilhas purgativas em que entram sementes do car » 
modactilos, diagridio, raiz de turbith o 

DiacntliolioVo, í. m. (med.) electuario 
quo se faz entrar a maior parte das substancias quo con p 
o catholicão. 
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Diacausis» s. f. (nied.) calor excessivo, escandc- 
cencia. 

Dlacaustico, a^ adj. (mcd.) que 6 cáustico por meio 
da refracçâo. 

Diaclialasis, [ch sôa k) s. f. (cirurg.) solurSo do conti- 
nuidade nas soturas do craneo, ou separação dos ossos quo 
a formam. 

Diacliisino, (cft sôa h), s. m. (mus.) intorvallo do um 
semi tom. 

Diáclio,«. m. (V. Diabo); (famil.) expressão do que se 
serve quem nSo quer pronunciar o nome do diabo, de que 
ella 6 S}-notiymo. 

Diaclijlão, s. Hi. (c/l sôa í:) (i/ia, prcf., e gr. khylos, 
sueco); (pliarm.) emplaslo composto de cèra, resin», etc.: — 
íiommado, cora a addiçâo de gomma. 

Diacidrào, s. m. casca da cidra em docesecco. 
Dlacóilio, s.m. {dia, pref., e kódcia, cabeça depa- 

" POulas); (pharm.) xarope que se prepara com capsulas de 
(iormideira branca, ou extracto de opio, agua e assucar. E' 
calmante. 

Dincoloquintiilos, s. m. (pharm.) electuario pur- 
gativo e quasi drástico, de que ó base a coloquintida. 

Dyacomniátíca, s. f. (mus.) o genero diacom- 
matico. 

Uiacoiiimático, aãj. m. {dia, pref., e comma)-, 
(nius.) nome dado por Serre a um quarto genero de musica, 
que resulta de certas transições harmônicas, durante as 
quaes a mesma nota, ficando em apparencia sobro o mesmo 
grau, sobe e desce uma comma. 

Diaconal, adj. dos 2 g. que pertence á ordem, ao offi- 
cio de diacono. 

Uíaconáto, s. m. (Lat. diaconatus) a segunda das 
ordens sacras; o estado de diacono. 

Diaconia, «. f. logar onde a igreja estabelecia antiga- 
mente um diacono para receber as esmolas e reparti-las pe- 
los fieis. 

Oiaconisa, s. f. nome que se dava na primitiva igreja 
mulheres dos diaconos, e ás virgens o viuvas ordenadas 

pelos bispos, e addiclas ao serviço dos templos para colloca- 
í'em as outras mulheres nos seiis respectivos logares, des- 
ipirem as batizandas o torná-las a vestir, etc. 
■ Uiácono, s. m. (Gr. diako)ios, ministro ; dia, pref., e 
ijoncô, pôr em acçSo) ecclesiasiico promovido ao diaconato, 
isto 6, ao grau das ordens sacras, entre o subdiacono o o sa- 
cerdote, abaixo da de presbytero. Os diaconos eram encarre- i 
gados na primitiva igreja de repartir as esmolas pelos fieis ! 
e de outros officios ecclesiasticos. j 

Diaco|)c, í. f. (cirurg., p. us.) incisao obliqua ou ho- 
rizontal do craneo por instrumento cortante. 

Diacoprégia, s. f. (med., ant.) medicamento com- 
posto de esterco de cabra, que se empregava contra as doen- 
ças das glandulas. 

Diacraniana, adj. c s./". (anat.) diz-se da maxilla 
inferior, por isso que esta unida ao craneo por uma articu- 
laçSo laxa, ligamentcsa e movei, que lhe permitte mover-se 

diversos sentidos para a mastigação. 
Diacústica, í./". Cdía, pref., c acústica); (phys.) arte 

ue julgar da refracçlo e propriedades do som que passa de ! 
tim fluido a outro mais ou menos denso. 

Diac^dimio, s. m. (pharm., ant.) electuario purga- 
•ivo que tinha por excipiente o arrobe do marmellos. 

Uiadélfla ou Diadclpliia, s. f. (dis, dois, adet^ 
V''às, irmão); (bot.) nome da 17" classe do systema do Lin- 
neu, quo encerra as plantas diadelphicas, isto ó, cujas fiôres 
íeem os estames adunados em duas columnas pelos seus , 
filetes. 

ftiadélflco, a, ou Diadélpliieo, a, ailj. (bot.) i 
das plantas e fiôres cujos estames são diadelfos. 

uindélfos ou Diadélplios, adj. m.pl, (bot.) diz-se os estamos adunados em duas columnas pelos seus filetes, i 
onio se observa na fumaria ; ou cm uma só columna, fl- 

()n 1 estame solitário, como nas favas o ervilhas. 
adunados em muitas columnas ou phalangos, 

n larangcira, milfurada, otc., dá-se-fhes 

i)ranca de ifíím ® ue anuo finíssimo com que cingiain as suas frontes os 

reis do Orieiiíe: (fig.) a dignidade real, a soberania, a corOa, 
(cingir o —). 

Diadciiiada, adj. f. (braz.) aguia que tem um pe- 
queno circulo siibri' a cabeça. 

Diadiii, (fm lat. ])audyana)-, (geogr.) cidade da Tur- 
quia Asiatica, a quatorze léguas de Van; quinhentas casas. 
Cidi.della, o proximo da cicladts um convento do armênio?, 
coDsiruido por lleraclio, príncipe da üeorgia. 

Diad«tiM>s, s. 7)1. (iiiiiier.) pedra amarolla semelhante 
ao biTülo, a que os mágicos e cabalistas attribuiam virtu- 
des exlraoriiinarias. 

DiadiiiiieiiiaMO, (hist.) filho do imperador romano 
Slacrino; partilhou com seu paeo império por morte doCa- 
racalla cm 217, mas morrini um anno depois, assassinado 
pelos soldados. 

Diál"a,s./". (doarab. (iiflfíi, convite, banquete); (ant.) 
o quo se dá aos trabalhaduros alóm do seu jurnal; gorgeta. 

niafaneiilndc ou Itiaphaiieídadc, s. f. qua- 
lidade do que é diaphano, ir.iosparcncia, propriedade que 
tèem certos corpos di' tran>nii lir a luz. 

Diafano ou Itiaplisino, a, adj. (C!r. dia, atravôs, 
e p/mínó, brilhar} transparente, qut^ deixa passar livremente 
os raios da Inz atravOs de póros imperceptíveis (a agua e o 
vidro sSo corpos diaphanosj. 

Diafanometro ou Diaplinn«>nit>ili-o, s. m. 
{diaphano, e gr. nulron, medida); ([ihys.) instrumento para 
medir a diaphaneidade ou transpare cia do ar. 

_ Uiafcnição, s. m. (pharm.) electuario composto prin- 
cipalmente de tamaras. E' um hydragògo ou poderoso 
drasticip. 

Diafonin ou Diaplionia, s. f. (mus.) nome que 
davam os gregos aos intervallos dissonantes. 

Diafoi-a, s. f. (bot.) planta grainini-a. 
Diaforúsis ou Uínpliorésis, s. f. (med.) (raiis- 

pirarSo mais forte que a natural e menos considerável que 
o suor. 

Diafori'tico ou Diapliorctico, a, adj. (Lat. 
diaphorcticiis, do gr. dia, atravòs, p/iorco, conduzir, levar); 
(med.) que promove a transpiracSo insensível, que excita a 
diaphnresis. Fchrc—, febre continua, acompanhada de per- 
petuo suor. 

Uiafrásma ou DiaplM'a;;nia, s. m. (Gr. dia, 
entre, através, o plirassu, fechar); (anat. instrumento prin- 
cipal da respiração; musculo nervoso situado horizontal- 
mente entre o thorax ou peito o o abdômen, ou baixo-ventre, 
que separa. H' quasi circular, carnoso na sua circuniferen- 
cia, aponevrotico no centro. As suas fibras nascem do appon- 
dice do sternon, do contorno cartilaginoso das seis ultimas 
costellas, da aponevrose que se dirige da extremidade da 
ultima costella á apophyso tranversa da primeira vertebra 
lombar; crofim, posteriormente, da base da apophyse trans- 
versa da primeira vertebra lombar o do corpo das tres ou 
quatro primeiras vertebras da mesma regi5o por outras tan- 
tas digitações tendinosas. As fibras carnosas que provém 
destas digitações formam, pela sua reunião, os pilares do 
diapfiraf/ma,'qiw transmittem mutuamente um fasciculo. 
Os dois fasciculos dc communicacíSo se entrecruzam de modo 
que apresentam duas aberturas: umasi/pcríor, situada mais 
para a parte anterior, e atravessada pelo esopbago; outra 
inferior, mais para ti parte posterior, e um pouco á esquerda, 
quo dá passagem a aorta, ao canal thoracio o á veia azygos. 
Todas as fibras, nascidas assim da cirrumferencia do tiiorax, 
vem dar a uma aponevrose central chamada ecrtlro nhrenico, 
tcndinoso, nervoso, aponevrotico, que foi comparado a uma 
folha de trevo, cujos tres foliolos se dirigissem para a parto 
anterior, e quo na parto posterior, em vez dopezinho, oITe- 
recessem uma chanfradura. Entre as porções média o direita 
do centro phrenico está o anncí diaphragmatieo, para passa- 
sagem da veia cava inferior. V. Viapnragmatico. Alguns 
anatomicos deram o nome do rabeca do diaphragma ao cen- 
tro apónevrotico, do cauda aos pilares. Contraindo-se, o 
diaphragma abaixa-se, augmenta a cavidade thoracica, c 
permitto aos pulmões que se dilatem; obra por conscqtiencií 
como inspirador. Contraindo-so com força, pódo aportar 
transversalmente a baso do peito, o então 6 oxpirador: — 
(anat. comparada). Nos animaes, a extensão e a posição do 
diaphragma tariam necessariamente segundo o numere 
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Jas costcllas. Naquclles cujas costellas so approximam da 
bacia, corao no cavallo, a convcxidado do diaphragma do 
lado do thorax õ muito mais pronunciada do que no homem. 
Este musculo falta nas aves. A palavra diaphragma ó tam- 
l)em empregada algumas vezes como synonymo do separa- 
rão; e neste sentido chamou-se díap/irajfnía do ccrehcllo no 
pavilhão do cerehello; á cartilagem no meio do nariz, que 
separa as ventas, etc.—(bot.) parlimento tranversal que se- 
para uma siliqua ou outro fructo capsular: — (opt.) annel 
de metal ou de papclSo, que se põe no fóco commura de dois 
vidros de um oculo ou algum tanto distante deste fóco, para 
interceptar os raios muito apartados do eixo, e que poderiam 
confundir as imagens sobro as bordas: — (fig.) tudo o que 
separa duas cavidades á maneira do diaphragma ou de sepa- 
ração abobadada. 

Diafrn^matico ou Dinpliraj^matíco, a, adj. 
(anat.) que pertence ou diz respeito ao diaphragma. Arté- 
rias—ssâo tres: a diaphragmatica superior, que nasce da 
mammaria interna ao nivel do sternon, dá ramos para o pe- 
ricardio, para o thymo, para o mediastino, etc., e perde-se 
no diaphragma. As outras duas, chamadas diaphragmaticas 
inferiores, e divididas cm direita e esquerda, nascem umas 
vezes isoladas, outras de um tronco commum, da parte su- 
perior e anterior da aorta abdominal, ou ainda mais freqüen- 
temente da celíaca. Veias—s s5o quatro: diaphragmatica 
superior direita que se abro na veia cava superior; «upcrior 
esquerda, na sub-clavicular correspondente, e as inferiores, 
na veia cava inferior. Nervos—s, cada um destes nervos, que 
sao dois, um á direita e outro á esquerda, nasce da extremi- 
dade do plexo cervical, desce ao peito applicado sobre o lado 
do pericardio, e vae distribuir-se no diaphragma. Plexas—s, 
ka um de cada lado da columna vertebral; nascem da parte 
superior do plexo solar, por um pequeno numero de ramos 
que acompanham a artéria diaphragmatica inferior corres- 
pondente. Annel —, nome dado por Chaussier á abertura ir- 
regularmente quadrilaterapela qual a veia cava inferior atra- 
vessa o diaphragma. 

Dlafra;çi»itis ou Diapliragmitis, s. f. (med.) 
inflammarao do diaphragma. 

Diafyíiis, s. f. (mod.) interstício, divisSo, partição, 
tudo o que separa duas cousas. 

Dia^alvc.s, adj. f, pí. (talvez venha do gr. dia, pref. 
através, e gala, leite, por ser muito bíanca) diz-se de certa 
variedade do uvas. 

Dia;;ar$çaiites, s. m. pl. {dia, pref. e ganganta); 
(pharm.) pastilhas de assucar para a tosse. Ex. « Trouxe- 
ram muitos confeitos, amêndoas confeitas; —, açúcar can- 
dil. Góes. Chron. Man. » 

Dia^^nuse ou Diagnúsis, s. f. (Lat., do gr. dia, 
por meio, e gnôsis, conhecimento, de ghenoskô, distinguir, 
conhecer); (didact.) conhecimento das cousas no seu estado 
actual: — (med.) conhecimento de uma doença pelos symp- 
tomas que a distinguem ou dideronçam das outras. 

Dia;;^nóstica, s. f. (med.) qualificação de uma en- 
fermidade, conhecimento dos signaes pathognomonicos quo 
a distinguem de qualquer outra. 

Diag'nósticu, a, adj. (med.) concernente á diagnos- 
tica, que dá a conhecer o caracter proprio de uma enfermi- 
dade; V. g., signaes—s. 

Diagonal, s. f. (Lat. diagonalis; dia, pref., através, 
e gonía, angulo); (geom.) linha tirada de um a outro an- 
gulo opposto, em uma figura rcctilinea e quadrilatera, pas- 
sando pelo centro delia: —, adj. dos 2 g. que pertence á 
diagonal. 

Diagonalmente) adv. de um modo diagonal. 
Dia;;oras, (hist.) philosopho grego de Slelos, discí- 

pulo de Democrito. Viclinia de um prejuizo, quo ficou im- 
pune, passou da superstição ao atheismo, e por isso foi cha- 
mado Diagoras-o-Atheu. Foi expulso de Athenas em 415 
antes de Josus--Christo, por ter mettido a ridiculo os mys- 
terios de Eleusis. Tendo os athSnienses posto a preço a sua 
cabeça, deixou a Grécia, e morreu n'um naufragio nos fins 
do século V antes de Jesus-Christo. Segundo alguns mor- 
reu em Corintho. 

Diag^ramma) s. m. (dia, pref., e gr. gramé, linha); 
(geom.) figura ou construcção de linhas que servem de de- 
monstrar um proposição:—, (mus.) o nome que se dara 

antigamente ao que os músicos modernos chamam escala, 
gamma ou systemax —, peixe do mar da índia, de barba- 
tanas ósseas e corpo oblongo, pintado de preto o branco. 

Díaf^rainniisino , s. m, {diagramma , des. ismo) 
especie de jogo de damas usado entre os gregos. 

Dia^l^riilÉo, s. m. (lat. diagridium); (pharm.) nome 
dado á escamonéa preparada com o çumo de marmelo:-^ 
glyeyrrhisado, mistura de escamonéa com extracto de re- 
goliz: — sulfurado, escamonéa que se expôz ao vapor de 
enxofro ardendo. Estas preparações são hoje pouco empre- 
gadas. 

Diakovar, (geogr.) villa da Áustria, naEsclavonia, a 
doze Icguas de Posega; 7,000 habitantes. Capital de um bis- 
pado da Esclavonia. Palacio episcopal e cathedral. 

Diál, adj. dos 2g. (Lat. dialis, de Jove, Júpiter); (ant.) 
que se faz cada dia, quotidiano, diário. 

Dial, adj. dos 2 g. (antiguid.) flamine—, sacerdote da 
Júpiter, em Roma. Ceia —, banquete dos flamines nas fes- 
tas de Júpiter. 

Diala, (em lat. Delas); (geogr.) rio da Turquia asia- 
tica, que nasce no Djebeldagh (Zagros); divide-se em vários 
braços, e vae cair no Tigre, a tres léguas de Bagdad. 

Dialcctica, s. f. (V. Dialectico) arte de raciocinar 
com exaciidão, parte da philosophia que ensina as regras 
do raciocinio. 

Dialecticamcnte, adv. segundo osprincipios dadia- 
lectica, logicamente. V. Logiea, que é o termo mais usado- 

Dialectico , s. m. o que sabe ou ensina a dialectica. 
Dialectico, a, adj. (Lat. dialecticus, do gr. diale- 

gomai, discorrer, dissertar; dia, pref., e kgô, fallar, dizer) 
que pertence á dialectica. 

Dialecto, s. m. (Lat. dialectus, do gr. dia, e legô, 
fallar) linguagem, idioma particular de um paiz, provín- 
cia, etc., derivado da lingua geral da nação, mas differente 
delia. Os gregos tinham quatro dialectos: o attico, o jó- 
nico, o dorico e o eolico. 

Dialiba, (geogr.) rio da África. V. Djoliha. 
Diálla;;c, í. f. (miner.) nome dado por llauy a uma 

pedra laminosa, por causa da difíerença que se observa 
nas suas junturas naturaes. Também se dá o mesmo nome 
ao chorlo folheado de Bom, ao feldespatho verde de Delisle, 
á esmaragdita do Saussure, e á esmeraldita de Daubenton. 

Dialoj;;ailo, a, adj. (dialogo, des. ado) posto cm dia- 
logo, escrito em dialogo (uma obra, uma novella). 

Dialogai, adj. dos 2 g. (p. us.) dialogico, em fôr- 
ma de dialogo. 

Dialogalinentc, adv. em fôrma dialogai. 
Dialogía, s. f. repetição na pbrase de palavra que 

tem dois sentidos em ambos; ü. g., não quero amar se- 
não a quem não tiver senão, isto é, defeito. V. JJialogid- 

Dlalócico, a, adj. (didact.) em íórma de dialogo (tro- 
tado, estylo, etc.) 

Dialogisado, a, p. p. de dialo^isar, e adj. com- 
posto, exposto em dialogo; posto em forma de dialogo. 

Dialogisadòr. V. Dialogista. 
Dialogisar ou Dialogizar, v. n. compôr diálo- 

gos:—, ü. o. pôr em fôrma de dialogo; v, g,, — os ele- 
mentos da sciencia, da moral. 

Dialogisnío, s. m. (Lat. dtaZojtímusj; (didact.) arte 
do dialogo, emprego que se faz das suas fôrmas; especie 
de prosopopéa em que se introduz alguém fazendo pergun- 
tas a si mesmo e respondendo a eilas. _ 

Dialogista, s. m. o que escreve diálogos, o que põ® 
cm dialogo algum assumpto. 

Dialogistico, a, adj. o que pertence ao dialogo. 
Diálogo, s. m. (Lat. dialogus; diá, entro, o lego, 

fallar) discurso, entretenimento, conversação do viva voz 
ou por escrito entro duas ou mais pessoas: — (mus.) can- 
to , composição de duas parles que se corrcsponaem. 

Dialtlica, s. m. (pharm.) unguento de quo 0 base a 
raucilagem de althéa ou malvaisco. , , . _ 

Diamanná, s. m. (pharm., anl-), purga* 
tivo, composto principalmente de manna. 

Diamantado, a, adj. .(P- «s.) lavrado como dia- 
mante; que se assemelha ao diamante. . " 

Diamante, s, m. (Lat. a(ía>nas, antii/dea, pnv# •» 
o danuió, domar; jndomaTel, intratavel, em razão da s , 
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diirezav Antigamente este nome significava aço, e nSo dia- 
mante) pedra preciosa de uma transparência extraordinaiia, 
e a mais rija, pura, pesada, brilhante e cara de todas as ma- 
térias conhecidas. Grava todos os outros mineraes; refran- 
ge e decompõe melhor a luz que os demais corpos trans- 
parentes ; adquire pela fricção a electricidade vitrea ; oífe- 
rece a figura de um octaédro regular na sua fôrma primitiva, 
e a de ura tetraédro regular na sua molécula integrante ; 
arde , exposto a um fogo violento, sem deixar resíduo sen- 
sível i e, segunda os experimentos dos chimicos modernos, 
parece que é o carbonico puro, no seu mais alto grau de 
condensação. V. Carhonio. Os diamantes mais estimados 
S50 0S que vêem de Golconda e Visapor. Ainda que os puros 
sejam brancos e limpidos, alguns ha que oíferecem um re- 
flexo côr de rosa, de laranja, amarello, verde, azulado ou 
escura; porém a sua dureza os faz distinguir das outras pe- 
dras preciosas ; —rosa, o que 6 lavrado era facetas, por uma 
parte, ficando raso ou plano da outra. Ao que tem o fundo 
e a parte superior lavrada em facetas dá-se o nome de bri- 
lhante : — fazenda, o que é miúdo ou grosso, de valor me- 
diano : — rej^ugo, o de menor valor: — beneficio, o de meia 
estimação entre o fazenda e o rcfugo •.—bruto, não lavrado 
ou polido ; (fig.) engenho, talento natural sem cultura : — 
(termo de artes e officios) cousa lavrada em facetas; fôrma 
angular que se dá ás pedras empregadas em certas obras. 
Ponta de—, pedacinho de diamante de que se servem os 
Vidraceiros para cortar o vidro ; ponta mui rija de algumas 
facas que podem passar por moeda de cobre, etc.: — do 
broquel,' embiço de metal no centro do seu disco ou face ex- 
terior. Trabalhar em—, diz-se dos relogios em que o eixo 
do escape se volve sobre um diamante; (fig., famil.) diz-se 
dos estomagos robustos que digerem bem toda a sorte de 
alimentos. Ser de—, (fig.) ser duro, rijo, impenetrável, in- 
flexível, insensível (peito, homem, etc.); v.g., por mais de 
—s que se vista (o coração), mal se pôde defender das setas 
de tão branda vista. Bernardo, Rimas, por mais defendido 
contra as armas penetrantes ou insensível. Quem será tão 
—, insensível: — (fig.) peça de pau triangular cuja ponta 
está entre os eixos da moenda das canas de açúcar, com a 
base para fóra; sobre ella passa depois de entrar a canna que 
se vae moer entre os eixos, para não ir ter inteira por bai- 
xo delles. 

Diamante , (geogr.) parochia e villa da costa meri- 
dional da Martínica, a duas léguas do Forte-Real; 1,550 ha- 
bitantes, dos quaes 1,300 são escravos. O seu commercio é 
de açúcar. 

Diamante, (geogr.) villa de Nápoles, na Calabria Ci- 
teríòr, a uma légua de Belvedere; 1,500 habitantes. 

Diamantina, (geogr.) cidade florescente do Brazil, 
na província de Minas-Geraes, cabeça do antigo distrícto de 
Tejuco. Avalia-se em 14,000 almas a povoanão deste dis- 
tricto. 

Diamantina, (geogr.) villa do Brazil, na província 
de Matto-Grosso, na confluência dos rios do Ouro e Diaman- 
tino, quarenta léguas com pouca dífferença ao NNO. da ci- 
dade de Cuyabá. O rio Diamantino foi descoberto em 1728 
por Gabriel Antunes Maciel. Avalia-se sua população em 
4,500 habitantes entre mineiros, agricultores e criadores de 
gado. 

Diamantino, a, adj. de diamante, que pertence ao 
diamante; (fig., poet.) duro, rijo, impenetrável; inflexível, 
insensível (peito, etc.) 

Diamantino , (geogr.) pequeno rio da província de 
Matto-Grosso, no BrazU. , . , > r • a • 

Diamantista, s. m. (diamante, des. ista) lapidario 
que trabalha em diamantes, e que os compra ou vende. 

Diamão, s. m. (aat.) diamante. 
Diamar^aritão, s. m. (pharm., ant.) medicamen- 

principalmente de pérolas. 
Diamastij^óse, s. f. (do gr. mastighein) ; (myth^ 

aiit.) festa que se celebrava em Lacedemonia em honra ao 
|J'ana, e cuja principal cerencpnía consistia em açoitar so- 

o altar da deusa, primeiramente a flôr dainfancia es- 
parciata, e pelo tempo adiante os filhos dos escravos, osquap 
succedia muitas vezes expirarem durante a flagellaçâo. As 
victimas desta cruel superstição eram enterradas com coroas 
era signal de alegria o triumpho. 
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Diametral, adj. dos 2 g. [diâmetro, des. al) que 
pertence ao diâmetro (linha, etc.) 

Diametralmente, adv. de um a outro extremo do 
diâmetro; (fig.) em opposição directii e perfeita, como 6 a 
dos extremos de um diâmetro (cousas, sentimentos, opi-. 
niões, gênios — oppostos). 

Diâmetro, s. m (Lat. diâmetros, do gr. difí, através, 
entre, e metron, medida)'; (geum.) linharecta qui», passando 
pelo centro do círculo, e terminando por uma e outra parte 
na sua circumforencia, o divide em dois semicirculos iguaes: 
— de uma sccgão conica, linha recta que corta de duas partes 
iguaes todas as ordenadas; quando as corla em ângulos 
rectos chama-se eixo da curva ou da secção:—transverso de 
uma hyfcrbole, linha recta que, prolongada em ambos os sen-r 
tidos, corta em duas partes iguaes todas as rectas terminadas 
em cada uma das hyperboles e parallclas entre si: — eow- 
jugado, linlia recta que corta em duas parles iguaes as linhas 
tiradas parallelamente ao diâmetro transverso: — absoluto, 
o que em uma curva divide as ordenadas igualmente em 
duas; taes são os dassecções conicas: —de gravidade, linha 
recta que passa pelo centro de gravidade: — de rotação, 
linha em roda da qual se suppõe fazer-^se a rotação de um 
corpo:—apparente de um planeta (astron.)angulo d°ebaixo do 
qual elle nos apparece expresso em minutos e segundos: — 
dos apsides, (ant.) parte da linha dos apsides, terminada 
pela circumferencia do epicyclo. 

Diamond-llarijour, (geogr.) cidade da índia in- 
gleza, emCalcuttá, a doze léguas de Calcuttá, sobre o Hou- 
gly, braço occidental do Ganges, proximodasua foz; serve 
de porto a Calcu ttá. Clima doentio. 

Diamóro, s. m. (pharm.) xarope de amoras. 
Diamúsco, s.m, (pharm., ant.) medicamento feito 

principalmente de almiscar. 
Diana, s. f. (alchim.) nome que os alchimistas davam 

á prata: — (poet.) a lua. 
Diana, (myth.) Artemis dos gregos, deusa da fábula, 

filha de Júpiter e Latona; tinha a representar tres papeis 
dístinctos na terra, no céu e nos infernos, pelo quo lhe da- 
vam Ires diííerentes nomes. Na terra chamava-se Diana, era 
deusa da caça e da castidade, e era invocada pelas mulheres 
gravidas. No céu chamava-se Phebea, e era deusa da lua, 
como Apollo seu irmão era deus do sol. Nos infernos cha- 
mavam-lhe Hecate, e presidia aos encantos e expiações. 
Attríbuem^sea Diana varias aventuras: transformou em 
veado o caçador Acteon, que teve a imprudência de olhar 
para ella quando esta deusa estava no banho; mas posto 
que ella fosse tão ciosa da sua pudicicía, tinha amado En- 
dymíão, Pan eOrion. O seu culto era muito geral, po-- 
rém mais freqüente em Epheso, aonde tinha o mais bello 
templo do mundo, que foi queimado por Erostato, na Taur 
rida, aonde lhe immolavam os estrangeiros que os tempo- 
raes arrojavam á costa; e em Aricia, proximo de Roma, aon- 
de tinha um templo, cujo sacerdote só podia exercer este 
cargo matando o seu predecessor. Costumam representá-la 
vestida com uma túnica curta e ligeira, tendo na mão um 
arco,_e junto de si uma corça ou um c3o de caça. 

Diana, (hoje Zainah), (geogr.) cidade da Numidia, nos 
Massylíanos, entre Tamugad a O. e Setíf a E. 

Diana, (promontorio de), (geogr.) cabo do Peloponeso, 
no golfo Laconico. 

Diana de França, (híst.) duqueza d'Angoulôrao, fi- 
lha natural do delfim, depois rei Henrique ii, edeumaPie- 
monteza, segundo uns, ou de Diana de Poítíers segundo 
outros; nasceu em 1638, morreu em 1019: casou com Ho- 
racio Farnese, filho do condestayel de Montmorency. Conci- 
liou seu irmão Henrique iii cora Henrique rei de Navarra, e 
teve grande influencia para com este príncipe quando oíle 
subiu ao throno de França. 

Diana <le Poitiers, (hist.) duqueza do Valentinols, 
filha de João do Poítíers; nasceu em 1499, morreu em 15(56. 
Casou de idade de 13 annos com o condo de Maulevrier. 
Enviuvou em 1531, o foi alguns annos depois favorita do 
duque de Orleans, depois Henrique ii. Diana entrou então 
em concurrencia com a duqueza d'Etampcs, favorita dc 
Francisco i; cada uma dellas teve seu partido na côrtede 
França, e esta rivalidade occasionou scenas escandalosas. 
Por morte de Francisco i, e subida ao throno do Henrique ii, 
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[ ao estudo. Escreveu, entre outras obras, uma Historia Ro- 
mana, em 80 livros, desdoa chegada de Enóas á Italia alô 
ao anno do seu consulado. Apenas nos restam daquella obra 
dezenove livros do 3G» ao 54°, e alguns fragmentos dos ou- 
tros. O resto da obra 6 conhecida pelo Resumo publicado 
por Xiphilim. Diâo Cassio foi o ultimo historiador grego quo 
mereceu tal nome; é im geral exacto, mas accusam-np de 
parcial contra alguns grandes homens, principalmente con- 
tra Seneca. 

Diào Clirysostoino, fhist.) quo significa Boca de 
ouro, assim chamado por sua eloquencia; rhetorico grego, 
nascido em Prusso na Bithynia, fez-se admirar em Roma 
no tempo de Nero e seus successores. Consultado por Ves- 
pasiano logo que foi proclamado imperador, aconselhou-o, 
mas debalde, a que restabelecesse a republica. No tempo dü 
Domiciano achou-se envolvidn n'uma conspiração, c rofu- 
giou-se no paiz de Geles, onde viveu muito tempo ignora- 
do. Ao saber da morte de Domiciano, o exercito acampado 
nas margens do Rheno estava para se revoltar; Dião, que 
se achava no acampamento , disfarçado em trajos de men- 
digo, fez-se conhecer, fallnu ás tropas, e fez proclamar Ner- 
va. Teve a confiança deste príncipe e de Trajano. Restam- 
nos delle 80 discursos de um stylo simples e elegante. 

Diapalma, í. wi. (pharm.) emplastrorcsoluiivo com- 
posto de lithargyrio, sulfato de zinco, cera o substancias 
gordurentas. Misturado com a quarta parte do seu peso de 
azeite doce, fôrma o unguento chamado ceroto diapalma. 

Diapasão, s. m. (Gr. dia, por diante, e pasòn, tudo. 
Subcniendc-se tempo); (mus.) extensão dos sons que pódo 
percorrer a voz ou instrumento, desde o mais baixo até ao 
mais alto ; consonancia da oitava entre os antigos gregos; 
instrumento de aço compost'> de duas vergas que vibram em 
unisono, e servem de dar o tom nas orchestras; taboaondo 
os fabricantes de instrumentos músicos tuem marcadas as 
medidas 'lestes instrumentos e das suas diíTerentes partes. 

Diapasiiia, í. f. (Gr. dia, por, o passo, derramar) 
pós chi-itosos com que os antigos perfumavam o corpo. 

niapcilcsis, í. f, (Gr. did, atravós, pedao, fazer sol- 
tar, correr um liquido) ; (med.) suor sanguinolento; effusão, 
traiisudaçâo do sangue pelos poros dos vasos. 

Ufaiicntc, s. m. (Gr. dia, mediante, e 'gente. Suben- 
tende-se cordas); (mus.) nome que davam os gregos ao 
intervallo que hoje chamámos quiiita. 

Diapcnzc, s. f. (bot.) planta da Laponia. 
l>iaiinóico ou Uiapnótico, a, adj. (med.) diz- 

se dos diaphoreticos mais suaves que apenas excitam uma 
ligeira transpiraçSo. 

I>ia|ioresís, s. f. (Gr. diaporcô, hesitar, duvidar; 
IV«.yi.iíin.,—, uai-iiicu de dia, entre, a, privat., sem, epútms, passagem, transito) 

conceder-lhe que seja o primeiro em ] figura em que o orador se interrompe no que estava di- 
' zendo. 

Diana fez desterrar a duqueza d'Etampcs, e reinou só em 
França cm nome de seu amante. Calhanna deMedicis, mu- 
llier de Henrique 11, apezar do seu espirito e belleza, teve 
que submetter-se á inlluencia da favorita, que foi feita du- 
queza, que se rodeou de uma côrte brilhante no sou castello 
de Anet, e que conservou o seu poder até á morte de Hen- 
rique II. 

Uiaiiacardiào, s. m. (pharm., ant.) antídoto com- 
posto princiiwiuiente de auacardio. 

Diandria, s. f. (bot.) segunda classe Josysteina de 
Linncu, assim dita por encerrar plantas cujas llôres só tèm 
dois cstanics. 

Itiaiitlro ou I$ianilrieo, a, adj. (do gr. di ondis, 
duns vezes, e andros, genit. de aticr, homem, varão); (bot.) 
que tem dois estames ou orgSos másculos ; r. g., planta, 
llôr — ou —. 

Dianélla, s. f. (bot.) planta exótica, da familia das 
asparaginuas. 

IManio, (geogr.) cidade da antiga Hespanha Tarraco- 
nensp, no paiz dos Contestanns, sobre o mar, e proximo a 
um cabo, chamado também Dianio, e hoje calo Martinho. 
Era uma colonia de Marselha, e tornou-se celebre durante 
a guerra de Sertorio. 

Diaiio, (geogr.) villa da Sardenha, no Jucado de Gêno- 
va; 3,000 habitantes. 

Diaiio, (geogr.) cidade de Nápoles, no Principado Cite- 
rior, a treze léguas de Salerno, n'um ameno valle; 4,000 
habitantes; fortaleza. 

Diante, adv. (Lat. de o ante) que denota anterioridade 
delog.ir; V. g., ir —; andai para—, ou de tempo; i\ g., che- 
guei, parti —. Também designa o tempo que se seguiu ou 
ha do seguir a uma época determinada; v. g., daquelle tem- 
po em — ou por —; de hoje em —; de amanhã por —. Ao 
—, mais adiante, no proseguimento ou continuação da obra. 
Pelo tempo a —, com o andar do tempo, pelo'decurso do 
tempo. Ir por—, continuar, proseguir. Pôr —, pór defronte, 
pôrá vista, apresentar: — dc, prep. que denota anteriori- 
dade ou precridenciade logar ou de tempo; v. g., caminhar, 
partir—de algueiii. Outras vezes eqüivale a defronte, d 
vista, na presença de. Andar — de alguém rtn fazer alguma 
cousa, tomar-lhe a dianteira, anticipar-sc-lhe: —, prep. 
(ant.) ante, perante, na presença, diante de. 

Dianteira, s. f. (subs . da des. f. de dianteiro) a par- 
te de diante, que vai diante, oppo.^ta*^ trazeira; espaço de 
caminho que alguém tem andado diante de outro; t\ g., 
ganhar, tomar a—a alguém; i milit., ant.) vanguarda: — 
do livro, parte da frente opposta á lombada. lomac a — a 
alguém (no sentido figurado) anticipar-se-lhe em fazer algu- 
ma cousa; levar-lhe vantagem. Dar a alguém a —, dar-lhe o 
Í>rimeiro logar; (lig.) 
azer alguma cousa. 
Dianteiro, aJj. (diante, des. cfro, derivado do verbo 

ire, lat. ir, cuidar) que está diante; r. r;., parte—; dentes 
—souincisivos; primeiro quo todos n'"uma serie:—, que 
so adianta. Ilelogio —, que marca ou dá a hora antes do 
tempo. Porta— (tig.) meios licitos, legítimos. O que se ga- 
nhapelaporta -, os ordenados o emolumentos. Oppõe-se a 
porta trazeira, ganho iilicito. Trazer tudo na casa—(fig.) 
alaidear, assoalhar o que sabe, as prendas, fazer mostra. 

Diantiio, s. m. (piiarm., ant.) pós compostos de 
muitas substancias aromaticas e excitantes. 

Dião, (hist.) de Syracusa, discípulo e amigo de Pla- 
tão o g.'nro de Díonysio-o-Antígo ; gozou da confiança des- 
te príncipe, foi desterrado por seu filho l)íonysio-o-Moço, 
invejoso das suas virtudes e credito ; entrou cin Syracusa á 
testa dos descontentes, em357antesdeJesus-Christo, efoi 
investido da autoridade suprema. Morreu qiiatroannosdepois 
assassinado pelo atheníense Callipe, que elle tinha enchido 
de beneficies. Escreveram a sua vida Plutarco o Cornelio 
Nepoti». 

Dião Cas.<iio, (hist.) historiador grego, filho do Cas- 
sio Aproniano (cônsul em 191) e descendente de Dião Chry- 
sostomo por sua mãe; nasceu em Nicóa cm 155, desempe- 
nhou os primeiros cargos nos reinados de Commodo, Perti- 
nax o Alexandie Severo ; foi senador, cônsul em 229, go- 
vernador da Asia-Menor, na África. Em 2õ3 abandonou a 
carreira publica, c retirou-se para Nicóa, onde se dedicou 

Diaprcado, a, adj. (braz.) matizado de varias côres. 
Diapriino, »•.*»!. (pharm.) electuario purgativo que- 

I tem por cxcipiento a polpa de ameixas. 
Diaptósis ,«./".( mus,) intorcadencia ou p^ucn» 

! quída. 
Diapyétieo, adj. e s. m. (cirurg., ant.) nome dado 

■ aos medicamenios quo se julgavam proprios para ajudar f 
i supurição. E' synunymodH maturativo ou supurativo. 

Diaciuilào ou Diachyião, s. m. (piiarm.) nomO 
1 de um eniplustio de que se distinguem duas especiese coiu- 
: posto. O primeiro 6 feito de oleo de mucilagem, lithargy 
; rio, e decocção da raiz de espadana ; o segundo, a que tain- 
I bem chamam diaquilão gommado, contém aquellas mesmas 
, substancias , com a addição de cOra , pez , terebentina , o 

quatro gonimas resinosas. O diaquilão simples emprega-so 
\ ordinariamente para aiiranJar; o composto, em razão da 
j substancias irritantes que contém, 6 próprio para acceierar 

a supuraoão. . ., 
Diariick ou Diaritckir, (chamada também 

ou Kara-Amid, e pelos antigos Carcathiocerta ou Amuiaj^ 
(geogr.) cidade da Turquia asiatica, capii"', ao paciialik a 
Diarbekír, na margem direita do Tigro, a 106 léguas^iBag- 
dad. A sua população 6 por uns calculada em 38,000 ha 
bilantes, e por outros cm 80,00ii. Arcebispado n^torian • 
Muralhas grossas e altas, flanqueadas por torres, Cathe 
armênia, mesquitas notáveis , fontes, bazar, caravança '• 



DIA DIA 1105 

Marroquins do cxcellcnte qualidade, sedas, lanificios, algo- 
dões, louça, utensílios de cobre , etc. Grande couimercio 
com Sniyrna, Alcpo, Bassora o Constantinüp'a. Nos arra- 
laldes ha lindos jardins e fruclos muito estnnados. Igno- 
ra-se a ópoca da fundação desta cidade , que foi por varias 
vezes destruida, e a smi ultima restauração data do tempo 
dos imperadores Valente o Valentiniano. Depois de ter tido 
dilTereutes dominadores, caiu cm 9581 m poder dos turcos, 
que ainda hoje a possuem. 

Uiarbck ou Diarbekir (pachalik do), (geogr.) um 
dos quatro pachalilcs do Aldjezireh, na Turquia Asiatica, 
ao S. do de Erzeroum e ao N. do de Bagdad; 5t5 léguas 
de comprimento. A população deste çachalik compõe-se de 
kurdos, turcos, arabes, arnienios, e judeus. Divido-se cm 
dczesete livalis , o a sua capital ú Diarbek. Ficam-lho ao 
N. os montes Nimrod e Barema, d'onde nascem vários rios; 
ao S. o Karadja-dagh , e o Giondi-dagh ; a O. a parte do 
Tauro, chamada Kurin, aonde nasce o Tigre. Este rio re- 
cebe em Diarbekir muitos rios diflercntes; os principaes s5o 
o Khubour e o lirzen. Clima quente e secco nos valles, frio 
nos montes. Grande fertilidade ; ouro, prata, cobre, esta- 
nho, ferro, mármore , alabastro , cal, etc. O Diarbek ó a 
parte NO. da Mesopotamia. 

Diariamente, adc. iodos os dias, cada dia, quo- 
tidianamente. 

Diário, a, ailj. (dia, des. ario) de cada dia, quoti- 
diano, que se faz ou acontece tudos os dias. 

Diário, í. m. (subst. do precedente) memória ou re- 
lação do que se passa cada dia; livro em quo os negociantes 
e banqueiros lançam as suas transacções quotidianas de de- 
bito e credito; folha impressa que sáe todos os dias, e em 
que se publicam noticias poUticas,litterarias, etc.; v. g., 
Jjiario do Governo:—, gasto ou despeza diaria. 

Syn. comp. Diário diurno. A palavra í/im, dia, é a raiz 
destes dois vocábulos; mas como dia significa ora o espaço 
de tempo que dura a claridade do sol sobro o horizonte, 
ora o que o sol gasta em seu gyro completo, designa cada 
nm destes adjectivos sua respectiva relação do dia quanto 
ao sol. ; 

Diário, no sentido mais usado , ó o quo corresponde a , 
todos os dias, ou que se faz n'um dia, diurno, o que per- 
tence ao dia ou sc faz do dia, por opposição a nocturno. 
O trabalho (jue um operário faz durante as 24; horas do 
dia nauiral chama-se diário, e o mesmo se pôde dizer do , 
seu gasto ou despeza; mas se fallarmos de seu trabalho 
txiitrno, designaremos precisamente o quo elle faz durjinte 
o dia artificial, desde que o sol nasço até que se põe, o 
accresccntaremos do mais a constraposição do trabalho noc- . 
turno, que se snppõe faz esse operário. 

Apezar de que o autor dos synonymos da lingua porlu- 
gueza diz que o gyro inteiro do sol á roda do terra sc deve 
chamar movimento diário, o assim parece pela definição 
que damos a esta palavra, é comtudo certo que na lingua- 
gem astronomica a palavra (fiarío não ó usada, mas sim 
dit^o, não só para designar o dia artificial, mas também 
o nJi^j^ial, ou o espaço de 24 horas. O Dr. Tavares, no seu 
excellijiuc Compcndio de gcographia c chronoUnjia, não usa 
da paLn>(r(íiarío para designar o gyro completo do sol, 
antes fallcfi^mitas vezes dos circulos diurnos do sol, quo é 
o gyro coinpkMo deste astro cm 24 horas, o não o espaço 
de tempo que^^i claridade dura sobre o horizonte. A aca- 
demia hespanhola diz, fallando do movimento diurno: « Es 
Ia vuelta que haco um astro en veinte y cuatro horas. » 
Beauzí! diz nos seus synonymos: « On dil en astronomie. 
Ia róvolution(/(iirnc dela terra,pour désiguersa róvolation 
autour do son axe en vingt-quatre heures. » 

RigorosamciUe fallando, para os astros nSo ha dia nem 
noite, esta é só para nós quando o planeta quo habitámos 
lios inioede de ver o astro que nos allumia. 1'ara evitar 
pois a nomonymia, o conciliar ao mesmo tempo a lingua- 
gem scientiticà com a nossa maneira do fallar, parece-nos 
quo o melhor seria chamar diurno, como na verdade sc 
ciiama, ao movimento de 21 horas, o que se oppõe a an- 

1' chamar arco diurno ao cspaço.quo o sol percorre 
zonte ''PPareuteraente nasce ató "quo so põo uo hori- 

Diario «le bordo, (mar.) olhado meramente de- 
VOl. I 

I baixo do um ponto de vista náutico, o diário 6 um registro 
regular e exacto de todas as diversas transacções que aconte- 

I cem a bordo de um navio, quer no mar, quer n um porto, 
I e mais particularmente do querespeita ao caminho do navio, 

cujo logar se deve 4etcrminar cora iusteza ao meio-dia ou 
om outra qualquer hora, todos os diias. O espaço do cami- 
nho que anda em vinte o quatro horas, o que' so marca, 

I 6 uma singradura. Quando um capitão sáe do um porto 
devo sempre marcar a altura, o veriticá-la por observação, 
porque tem do principiar a contar delia no seu diário. * 

Em os navios bem apercebidos costuma haver uma plan- 
cha ou lousa com diversas columnas riscadas onde o official 

I de quarto lança Iodas as observações, quo depois passam 
! para o diário. Como ha muitas diversas causas que des- 
I viam constantemente o navio da linha recta que deseja- 

ria, o que continuamente so procura seguir, cumpre quo 
I o capitão todos os dias corrija as singraduras por ouserva- 
j çãoexacta quanto possivol. íla mil taboadas quo o ajudam 

nesse calculo, e da sua exactidão em mil occasiões verá a 
^ sua utilidade. A invenção dos chronometros já lhe facilita 
; muito trabalho. 
' Diarista, s. m. (des. ista) redactor de diários. 
I Diarriiéa , s. f. (Lat. diarrhca, do gr. diá, por, atra- 
' vés, e r/i('ô, corro) fluxo do ventre, enfermidade que proce- 

do da irritação da mucosa intestinal, e consiste em evacua- 
ções alvinas* abundantes , hquidas, de natureza mucosa, c 
acompanhadas de colicas o puxos. 

Diartlirotlinl, adj. dos 2 g.- (anat.) que diz respeito 
: á diarthrosis; que se executa por meio da diarthrosis (arti- 

culação—). 
, DiartlirÓNis ou Diartr«>üc , s. f. (Gr. dia, entre, 

o arthron, membro); (anat.) articulação movei formada por 
cabeças de ossos encaixados em cavidades mais ou menos 
profundas: taes são a do humero com a omoplala , o a do 
femur com a bacia. 

Dias, {de demora ou de prancha). E' uso em diversos por- 
tos coiiceder-so uns tantos dias para carga ou descarga de 
tantas toneladas: a isto chama-se dias de prancha. Outras 
vezes isso so estipula no fretamento. 

Dias de {çraíía,ou de favor, ou de cortesia. V. Graça. 
Dizem-se estes as índucias que o uso introduziu nos venci- 
mentos das letras sobre o termo nellas marcado. Elias são 
varias em qtiasi todas as praças commerciáes. 

Dias marítimos, os dias no mar começam ao meio- 
dia c terminam no meio-dia do dia seguinte. As primeiras 
doze horas ató á meia-noite marcam-se com as letras p. m., 
que querem dizer post meridiem , e as segundas com as 
letras o. m., quo importam ante-mcridicm. 

Dias de pregões, (forens.) são aquellesem que os 
bens devem andar em praça por lei e estylo: elles são sempre 
successivos ao primeiro , em que se mettorem em pregão, 
pena de insanavel nullidade. Ferreira Borges. 

Dias (Diogo), (hist.) navegador portuguez , irmSo de 
Bartholomeu Dias, o descobridor do cabo da l$oa-Esperança; 
viveu no tempo de D. João ii e D. Manuel. Acompanhou a 
expedição do Vasco da Gama, partida cm 8 de Junho de 1497 

; para dc*scobrir as índias, c era escrivão do navio-alinirante, o 
que então correspondia ao segundo posto inmiediato ao do 
commandante da expedição. Durante a demora do Gama cm 

1 Calicut, Diogo Dias e Álvaro do Braga doseml)arcarani em 
; Paudarane com varias mercadorias para ali estabelecerem 
1 uma feitoria. Quando Gama se dispunha a partir, o Samori 

de Calicut rocla"inou (iOO xeralins dos navios portuguezes por 
' terem estado ali ancorados; o tendo-lhe sido recusados, fica- 
i ram os dois portuguezes prisioneiros. Avisado Vasco da Ga- 

ma por um íiel escravo de Diogo Dias, fingiu ignorar o quo so 
I passava, ali'^ que, contiimando o seu comniorcio com os in- 
' dios, conseguiu apoderar-se de doze delles, porteiicentos ás 
' principaes famílias. Ameaçando então o Samnri, Dias e o seu 
' companheiro foram postos em liberdade, o encarregados dc 
i uma carta do Samori para el-rei D. Manuel. 
' Dias (Miguel) , (hist.) navegador hospanhol, um dos 
I companheiros do Christovão Colombo; descobriu em 1495 
■ as minas de ouro de Ilayna, na ilha do S. Domingos, o foi 

nomeado em 1509 governador de Porto-Hico. 
Dias (Baltliazar), (hist.) poeta portuguez, natural da 

Madeira, cego do nasconça, e quo viveu uos princípios do 
139 
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século XVII; compôz'varias obras dramalicas, conhecidas 
anligameiite pelo nome de autos. As suas melhores produc- 
cões são: os Autos de Santo-Akixo, de el-rci Salomão, da 
paixão, de Santa-Catharina, A malícia das mulheres, Con- 
selhos para bem casar, etc. 

Dias (Bartholomeu), (hist.) celebre navegador porlu- 
guez, que descobriu o cabo da Boa-Esperança; era um fidal- 
go da côrte do D. João ii. As noticias que teve este monar- 
clia de um certo 1'resle João das índias, que suppunha ser 
christão, o determinaram a mandar em 1485 uma expedi- 
ção por mar o dois homens por terra em procura dos esta- 
dos do tal rei da índia. Prepararam-se dois navios de 50 tone- 
ladas, e uma embarcação com munições, e foi confiado o 
commando da expedição e de um dos'navios a Bartholomeu 
Dias, que partiu em 2 de Agosto de 1486, indo comman- 
dado o outro navio por João Infante, e a embarcação com as 
munições por Pero Dias, irmão do Bartholomeu. Passado o 
rio do Gongo, começou Bartholomeu Dias a seguir a costa, 
lançando em vários pontos delia algumas escravas pretas, 
carregadas de presentes, para que attestassem as pacificas in- 
tenções do monarcha portuguez. Era todos os pontos da cos- 
ta ^ainda não explorada punha Bartholomeu Dias um pa- 
drão ou marco de pedra com as armas portuguezas. Chega- 
dos a uma pequena ilha, na altura de 33» 4t/ S. começou a 
equipagem a pedir que não fossem por diante, aterrados pe- 
los mares que tinham navegado, e receiando que lhes fal- 
tassem viveres. Comtudo a disposição das terras indicava a 
proximidade de algum grande cabo que Bartholomeu Dias 
desejava descobrir; reuniu um conselho de officiaes que de- 
cediu se voltasse a Portugal. Dias pediu tres dias de espera; 
chegou a um rio, que recebeu o nome de João Infante, o 
primeiro que saltou ali em terra. Chegados á illiota da Cruz, 
estava finalmente para retrogadar por causa dos murmurios 
da tripolação; mas a dor do navegador ao ter quo abando- 
nar a sua empreza commoveu a equipagem; proseguiram, e 
descobriram então o grande cabo, a que puzeram o nome do 
Tormentoso em recordação dos temporaes que tinham soíTrido 
antes de o dobrar. Proseguiu então a sua viagem ató S. Jor- 
ge de Mina, aonde recebeu grande porção do ouro em pó, e 
continuou ató Portugal, acudo chegou em Dezembro do 
1487, tendo gasto nesta celebro viagem IC mezes e 17 dias, 
teudo descoberto 350 léguas da costa. D. João n, ao ouvir 
a narração da descoberta, mudou o nomado cabo, chaman- 
do-lhe da i/oa-£ípcra)ifa, porque, graças a elle, esperava 
finalmente descobrir a índia, o que tão "ardentemente dese- 
java. Bartiiolomeu Dias acompanhou também a celebre ex- 
pedição de Vasco da Gama, que no reinado de D. Manuel 
em 8 de Junho de 14Ü7 partiu de Lisboa para descobrir a ín- 
dia, seguindo ató a costa da Mina os quatro navios que a 
compunham. 
_Dias (Henrique), (hist.) negro celebro pelas suas ac- 

ções na defensa do Pernambuco contra aos hollandezes, no 
tempo de D. João iv. Começou a servir nas guerras do Per- 
nambuco com mais alguns "negros da sua nação desde que 
Maihias Uo Albuquerque tomou o governo daquella provín- 
cia. O valor, disciplina e vigilancia dos pretos do seucom- 
mando tornaram-no flagello dos liollaudozes, a quem não 
deixava uma hora nem logar livres do perigo. A sua accão 
mais gloriosa foi a tomada da fortaleza de Arrecife, que* os 
hollandezes defendiam com grossa anillieria, fossos e esta- 
cadas, o que tudo venceu Henrique Dias, passando á espada 
toda a gente que a defendia, e com perda só do oito homens. 
Em certa occasião lhe passaram com uma baila a mão es- 
querda ; e mandando que logo lh'a cortassem, disse: « A di- 
reita me 6 bastante para matar hollandezes em serviço do 
meu rei.» Assaltou, e rcndeii muitas praças o fortalezas de 
grande consideração; costumava chegar-se aos muros e lan- 
çar o seu bastão para dentro, dizendo aos seus negros quo ou 
naviam de morrer com elle ou resgatar aquella insígnia do 
seu mando. Defendeu muitas praças contra toda a esperança, 
tendo míHtado desde os princípios desta guerra ató ao fim, 
devendo-lhe os povos do Pernambuco a sua liberdade. D. 
João IV lhe foz mercü do habito de Chrjsto, que prometteu 
não usar senão depois de expulsar os hollandezes; e assim o 
cumpriu. Morreu a 31 de Agosto d© 1C6L 

IMaseórdio, í. m, (lat. diascordium; dia, pref. o scor^ 
dium)} (pharm.) electuario composto do folhas do escordiov 

donde se lhe originou o nome, e de varias substancias ads- 
tringentes, tônicas o aromaticas, como raizes de bistorta, 
do genciana, de sete-em-rama, canela, esloraqiie e gingibre. 

Dinsfciitlonésc» s. f. (antiguíd.) supplicio que con- 
sistia em dobrar com grande força duas arvores, em cada uma 
das quaes se atava unidos pós do delinqüente: largando-se 
depois estas arvores, levavam cada uma metade do corpo. 

Diasftorn, s. f. (med.) corrupção dos alimentos no 
estomago; c rrupção do foto no utero'. 

Diasias, s. /'. pl. (myth. e antíg.) festas athenienses 
em honra de Júpiter Milichus, que quer dizer propicio. Ha- 
via por esta occasião uma grande feira, aonde se encontrava 
toda a especie de mercadorias. Os athenienses distinguiam- 
se pelo grando numero de sacrificios que faziam, o ainda 
mais pela alegria que reinava nos seus festins que mutua- 
mente davam uns aos outros, e pela magaiflcencia, abun- 
dancia e delicadeza dos mesmos. 

Uiasostiea, s. f. (med., p. us.) hygiene, parte da 
inedicina que tem por objecto a conservação da saúde; me- 
dicina preservativa. 

Diasporamcf ro, s, m. (opt.) instrumento para fi- 
xar a_ proporção da aberração de refrangibilidade da luz. 

Diasporo, s. m. mineral em laminas curvilineas, que, 
expostos á chamma de uma véla, scíntilla, o se desfaz em 
varias partes. 

Diasiiro, s. m. (ital. diaspro; dia, pref., e iaspis, jaspe) 
jaspe de varias côres. 

Uiastasis ou Diastase, í. f. (ant.) especie de lu- 
xação que consiste na separação ou afastamento de dois os- 
sos que estavam contíguos;" dilatação dos musculos nas 
convulsões. Deu-se recentemente o nome de diastase a uma 
matéria branca, pulverulenta, amorpha, ínsoluvel no alco- 
hol, solúvel na agva, que se acha na cevada, na avCa, no 
trigo e nas batatas, na base da inserção das radículas. 

Uiastolc, s. f. (dia, pref.atravós, e gr., stcllô, contrair, 
desfazer a construcção); (anat.) dilatação do coração, das 
artérias; movimento oppostoá systole, "pelo qual o coração 
e as artérias so contraem. São, por consequencia, dois movi- 
mentos successivos quo concorrem para os phenomenos da 
circulação: — (flg., poet.) prolongação da syllaba breve na 
poesia." 

Uiastrofia, s. f. (cirurg.) nome que se dá não só a 
toda a especie de luxações, mas á mudança de logar dos 
musculos, dos tendões, dos nervos, etc. 

üiastylOj s. in. (gr. diá, pref. entre, e stylos, colum- 
na (archit.) intercolumnio de seis modulos, edificio cujas 
columuas estão apartadas uma do outra o triplo do seu diâ- 
metro. 

Uiasyrmo , s. m. (rhet.) ironia maligna que produz 
o desprezo da pessoa que é delia objecto. 

Dintcssaràu , s. m. (gr. diatessaron; dia , entre , o 
tessares, quatro); (mus.) nome que se dava na musica grega 
ao que nós chamámos r/uar<a,isto 6, um íntervallo composto 
de um tom maior, de um menor, e de um semi-tom maior; 
ó consonancia menos perfeita que a quvüa:—(pharm,, 
electuario composto do quatro ingredientes, que são:^izes 
de genciana e aristolochia redonda, com bagas de Jõuro c 
murta. Davam lhe também o nome de theriaga diatessarão, 
o o tinham em conta de aloxiterio, alexiphármaeí), emme- 
naffógo. . 

Úiathcsis ou Diatlicsi,$. f. (Lat. e gr. diaihests, 
disposição, de diatilhemi, dispôr); (med.) disposição parti- 
cular q"ne tôem certos indivíduos para serem aílectados desta 
ou daquella enfermidade. Assim se diz: — cscorhutica; 
cancerosa, etc. A palavra diathesis era muito usada na dou- 
trina medica italiana do contra-síimulus; mas os seguidores 
desse systema lho dão um sentido particular: chamam dia- 
thesis a uma condição achacosa e valetudínaria, por excesso 
do estimulo ou do contra-estimulo , que sobrevive a causa 
que a produziu, e que ató mesmo se augmenta muito tempo 
depois que esta cessou de obrar. , i- , 

Syn. comp. Diathesisi cachearía. Não deve confundir- e a 
diaihesis com a cachexia: a diathesis 6 anterior a doen a; nao 
ó niais do que uma predisposição; a cachepa e a altera^ao a 
todo o habito do corpo em consequencia da moléstia. 

niatoiiicaiiicntc, arfv. (mws.) no genero diatonico, 
segundo a ordem diatonipa. 
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Diatonico, n, adj. (gr. diá, por, e tónos, tom); (mus.) 
que procede pelos tons naturaes da gamma, disposiçSo da es- 
cala por tons e semi-tons, segundo eslío na gammâ natural; 
V.J., canto, genero—. 

líifttono, s. m. (mus.) dois tons que sc seguem. 
Uiatra^iicanto, s. m. (pharm., ant.) electuario me- 

tigante composto de adraganto, gomma-arabica, amido, aru- 
car, ele. 

Diatribe, s. f. critica amarga o violonla, satyra mor- 
úaz; (p. us.) dissertação critica sobro uma producrSo do en- 
tendimento. 

Biatritarios, s. m. pl. nome com que se designava 
xima seita de methodistas que pretendiam curar todos os 
enfermos, sujeitando-os por tres dias a uma rigorosa dieta. 

l>iatyp«>sis, s. f. V. IlypoUjposis. 
Diaulo, s. m. (Gr. dis, duplo, o aulos, espaço; de alô, 

voltar, volver); (antiguid.) espaço de dois estádios, ou 1,200 
pós do comprimento; carreira atú á baliza posta na extremi- 
dade do circo, e regresso immodiato ao ponto d*onde so 
partiu. 

Diaulo, s. m. (Gr.dts,duplo,eaiiíoí.flauta); (antiguid.) 
flauta dobrada dos gregos; eram duas flautas emparelhadas 
e prezas uma á outra por uma travéssa ou presilha de latSo. 
A que.era simples tinha o nome de monaudo. 

Diaulóilromos, s. m. pl. (Gr. dis, duplo, o dronico, 
correr); (antiguid.) cursores que no circo corriam um diaulo 
ou dois estádios sem parar. 

Dlaxcrc , (geogr.) logar de Portugal, na provincia do 
Algaive, districto de Faro, conselho de Lagos. 

Diazèuxis, (ícsôacomoAs), s. »n. (Gr. dia, entre, e 
zeúgo, uno, ajunto); (mus.) tom que separava dois tetracor- 
(lios desunidos na musica antiga. Na musica moderna signifi- 
ca o tom maior ou differenra da quarta á quinta. 

Diazòna, s. f. mollusco acephalo sem casca, de côr 
purpurea. 

Dibaptistas, s. m. pl. (di, pref., duas vezes) hereges 
gregos do ix século, que baptizavam duas vezes. 

Dibbia, (geogr.) chamado também Uahr-Ticl {lago 
negro) lago da África, no Sondan. Ignora-se qual seja a sua 
extensão. Julgava-se antigamente que recebia asaguas do rio 
Ljóliba. Ha uma cidade nas margens SO. do lago que tem 
o mesmo nomo, o também 6 chamada Sibby. 

Diblo ou Divio, (geogr.) cidade da antiga Gallia 
Lyopneza. Hoje Dijon. 

Dibra, s. f. (do arab. barr, campo, epref. dia, atra- 
vés; ou do celt. di, sem, e bro, patria) povo errante, sem 
assento fixo. 

Dibutada, (hist.) donzella de Sicyone ou de Corintho, 
que se lembrou de traçar na parede a sombra do seu amante, 
cujo perfil ali era projectado pela luz de uma lampada. Foi 
esta a origem da pintura. Seu pae, que era oleiro, applicou 
um pouco de argila sobre aquellas feições, observando os 
contornos. Deste modo inventou a escultura em relevo. 

Dicacidaile, s. f. (Lat. dicacitas, tis, de dicax, eis, 
fallador mordaz) mordacidade, nialignidade, propensão a 
wotejar, a dizer mal provocando a riso, facilidade cm dizer 
ou escrever cousas satyricas. 

Divacissiino, a, adJ, superl. de dicaz, 
Dlcarpas, adj. f. pl. (bot.), (plantas) cujo fructo 

consta de duas capsuías, como se observa no loendro e 
congossa. 

DicastériaS, s. f. pl. (Gr. dikastcrion, àodikasô, 
sentenciar, julgar); (antiguid.) tribunaes do justiça cm 
Athenas. 

Dleax, adJ. dos 2 g. (Lat. dicax, eis, de dico, ere, dizer, 
O acuo, ere, aguçar, fazer picante); (p. us.) mordaz, saty- 
rico, propenso a dizer mal, a cscarnecer dos outros. 

, Diçiio, s. f. (Lat. diíio,onií, poder, posse;de dií,iíií, 
rico, poderoso); (ant.) dominio. Ex. Dilatando as dições do 
reino, » os dominios, Vida da Rainha Santa. 

Dicção, í. f. (Lat. dicíio, anis, do dico, ere, dizer) 
palavra, vocábulo que exprime alguma idóa; elocuçâo, esco- 
lha de palavras (elegante, pura, viciosa); qualidades gram- 
mMicaes do discursi. 

Diccionapio, s. m, (Lat. dietionarium, isto é, líber 
mcitonartuí, livro que encerra as dicções ou vocábulos) voca- 
pulano, collecçío disposta por ordem alphabetica ou na- 

tural dos vocábulos de uma lingua, com sua definlçSo; e, ás 
vezes,com explicações mais ou menos extensas:—dos termos 
descioncia, arte, e por ampliação dos nomes de pessoas 
celebres, do divindades, do acontecimenlo. Jix. « — geo- 
graphico,histérico;—de medicina,historia natural, chimica; 
—biographico, da fabula oumythologico, poético, de ri- 
mas, etc. » 

Syn. comp. IHecionario, voeabulario, glossário, rhtcida- 
rio. r.ira sc acharem prompta o comraodamento as palavras 
o dicções próprias de nma lingua, sua significação, seu uso 
e sua correspondência com as de outra, so distribuem por 
rigorosa ordem alplmbotica, e a isto chamAmos propriamente 
difríonario. Um dieciomrio, disse um liitorato francez, 6 o 
inventario da lingua por ordem alphiibetica. Por extensão 
se diz das vozes technicas de qualquer scioncia ou arte, o 
ainda do pessoas illustres, terras, cousas notáveis, etc. 

A palavra voeabulario só significa catalogo do vozes do 
uma lingua ou sciencia, mas nâo se estende nem deve es- 
tender a mais explicações que ás matérias dos vocábulos. 

Glossário vem da palavra grega glossns, lingua, lingua- 
gem, e ás vezes idiotismo; só se asseiucllia aos diecionarios 
e voeahularios iia collocaçSo material de seus artigos por 
ordem alphabetica, o dilTerenra-se em que trata do palavras 
e phrases obscuras, difficeis, barbaras, desusadas, em espe- 
cial das linguas mortas, viciadas no uso, ou traduzidas de 
linguas estranhas. 

Elucidario ó um glossário talvez menos completo, poróra 
mais diíTuso, que náo só elucida, explica muitas palavras e 
phrases antiquadas obsoletas, senSo que examina usos, 
costumes antigos, o autorisa sua explicação com documen- 
tos, inscripções, etc. Tal 6 o do padre Santa Rosa, que, se 
não é tao completo como o Glossário do Du-Cange, 6 por 
certo mui precioso para os portuguezes pelas riquissimas 
noticias que ali lhes dá do cousas antigas, que sem elle se- 
riam desconhecidas aos modernos. 

Diccionarista, s. m. (diceionario, des. ista) o que 
compõe algum diceionario; lexicographo. 

Diccarco, (hist.) discipulo de Aristóteles, deMessina, 
na Sicilia, ou segundo outros de Messenia, no Peloponeso; 
foi ao mesmo tempo philosoplio, historiador, geographo, e 
floresceu pelos annos 320 antes de Jesus-Ghristo. Escreveu 
tratados sobre a alma, em que sustentava que a matéria 
tem por si mesma a faculdade de pensar, e que a alma não 
6 mais do que uma força vital natural ao corpo. Tinha es- 
crito uma historia de Sparta, que sc lia todos os annos pu- 
blicamente em Sparta para instrucção da mocidade. Ues- 
tam-nos delle alguns fragmentos de uma sua obra sobre a 
geographia da Grécia. 

Diréplialo, adj. (Lat. dicephalus, berostis, do gr. di, 
duas vezes, o eepbalé, cabeça); (bot.) Wirbel designa assim 
a capsula, quando resulta de um ovario que tem dois ápices 
orgânicos. 

DicÉlias, s. f. pl. (Gr. deikélon, simulacro, imagem, 
de dei/cô, mostrar); (antiguid.) farças, scenas livres da co- 
media grega. 

DicclÍNtas, s. m. pl. (antiguid.) farçantes que repre- 
sentavam as dicelias. 

Diecosyna, s. f. (Lat. dieaiosine, es) tratado do justo 
o do injusto. Costuma-se limitar a ethiea e direito natural. 
Silvestre Pinheiro Ferreira, Prel. Philos. 

Diccratos, s. m. pl. (li. n.J genero de molluscos acc- 
phalos. 

Diclia, s. f. (termo cast., dita); (ant.) fortuna, ventura, 
felicidade, sorte feliz. Dizer a bucna — a alguém, predizer 
a sua fortuna, a sua sina, inspeccionando-lhe supersticiosa- 
mente as liuhas ou raios da mão direita, como fazem as ci- 
ganas. 

Diclieléstio, (ke-), s. m. (h. n.) crustáceo branchió- 
poda, do corpo quasi cylindrico. 

Diclio, s. m, (Cast. dicho, dito); (ant.) dito. Dom—s, 
gracejos, ditos agudos, bons ditos. 

Diclio^aiiiia, s. f, (dichogamia, do gr. deka, sepa- 
radamente, e gamos, nó conjugai ; (bot.) Sprengel deu esto 
nomo á fecundação que tem logar sobre os vegetaes uniso- 
xuaes, quando as flôres masculinas o as femininas se não 
desenvolvem ao mesmo tempo. Elle julga que os insectos 
determinam então uma fecundação artificial transportando 
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o pollen: dichogamia androgyna, a fccundaçSo que tem lo- 
gar por intermcdio dos iiisectos, quando o cstamo se desen- 
volve primeiro, e dichogamia gynandra, quando a íemea 
ou pistillo se desenvolve primeiro. 

Uicliólomo, a, adj. Y. Vicotomo. 
Dicliorcii, (Ao-Á s. m. pó do verso grego ou latino, 

composto do dois choreus ou troclieus. 
Dicliútc, s. m. (vulg.) clmfa, rcmoque, dicterio, dito 

picante. 
Diclcsia {didcsiuin, do gr. dis, duas vezes, e Meisô, 

fechar) ; O'0t.) nome dado por Desvaux aos fruclos pseudo- 
carpicos, simplices, formados pelo grSo soldado á base da 
corolla endurecida e persistente, como os das boas-noitcs. 
SSo os schleranthos de Ma^nch, que podem ser reunidos ao 
akenio do Richard. 

Díclina, adJ. f. (bot.) planta que pertence á diclinia. 
IMclinia, s. f. (bot.) divisão de plantas cujas tlôressao 

todas do sexo diverso, isto 6, masculinas, feminmas ou her- 
maphroditas. Esta divisSo comprehende as plantas monoicas, 
dioicas e polygamas. 

Diclíno, (dicUiHis, do gr. dis, duas vezes, e íliné, 
leito); (bot.) diz-se das plantas dicotyledoneas, cujas llôres 
s5o unisexuaes em indivíduos differentes. Jussieu reuniu os 
vcgetaes que apresentam esta disposirSo de sexo, e formou 
a decima-quinta e ultima classe do seu metliodo, isto é, a 
declinia; porém as íamilias que a constituem, tendo sido 
melhor estudadas, e podendo ser collocadas mais natural- 
mente em outras classes, segundo a opiniSo da maior parte 
dos botânicos, a diclinia de Jussieu deve ser supprimida. 

Dieúcca, adJ. f. (bot.j capsula que tem duas cellulas 
bojudas, cada uma com uma só semente. 

Dicólofo, s. m. nome dado por llligir ao raicrodactylo 
de Geoffroy. V. Cariama. 

Diennilra, s. (. planta borraginea da America. 
Dicúrdio» s. in. [di, pref. e corda) ; (antiguid.) instru- 

mento musico de duas cordas. 
Dicotoiuál, adj. m. (bot.) peduncnlo que nasce do 

angulo do dois ramos. 
Dieotomia, s. f. (Gr. dikha, por metade, e iemnCi, 

córto) ; (bot.) bifurcarao, forqueadura ; (astron.) estado da 
lua quando se lhe n5o vò senão a metade. 

Dicótomo ou Dicliótoino, a, adJ. (V. Dicotomia); 
(bot.) forquilhoso, quo se divide e subdivide por bifurcaçSo 
Òronco, folha, pedunculo, estilete). Na astronomia diz-se 
2ue a lua está —, quando se lhe vè somente a metade do 

isco. 
Dieotylcrtònc, adj. dos 2 g. (bot.) semente que 

consta de'duas cotyledones ou lobulos, como as da fava, 
feijão, etc. 

Dicotylcílòne.s, s. f, pl. {di, duplo, dois, e kotylé- 
do)i, cavidade) ; (boi.) diz-se das plantas cujas sementes 
tèom duas cotyledones ou folhas seminaes, ou cujoembrySo 
esiá situado entre dois lobulos. Elias formam a terceira di- 
visão do systema do Jussieu, e subdividem-so em quatro 
secçoes. a primeira comprchendo as — apetalas ; a segunda, 
as monopetalas ; a terceira, aspolypetalas; a quarta, asdi- 
clinas irregulares. 

Ilhíoíylo, adj. (Lat. dycotyles, do gr. dis, duas vezes, 
6 hohjledon, cavidade) Lunk serfe-se desla palavra como 
synoiiymo de dycotyledoneo. 
' Dí(.*roto, a, adj. (di, pref., duas vezes, e kroteo, 

bater); (med.) Piiho —, que bato dupla pancada, cuja 
pulsação parece duplicada. 

Dict!i(lo,'a, p. p. de dictar, e adj. dilo por alguma 
pessoa a outrem para o escrever; notado. 

Dívtado ou Ditado, s. m. o que os mestres dictam 
nas aulas aos seus discípulos para escreverem; o quo se 
dieta ou nota a um escrevente ou amanuense: — (famil.) 
provérbio, adagio, rifSo: —, titulo do senhorio que os reis ' 
e grandes tomam; r. g. o seu ditado era este: en Xuno Al- 
vares. Lopes, Chron. do D. JoSo i, 

Diclaílòr, (hist.) era. assim chamado em Roma um 
magistrado extraordinário, investido da autoridade suprema 
nos momentos do crise. Era nomeado pelo cônsul, as suas ' 
funcrões duravam seis mezes , durante os quaeseram sus- ' 
pensos todos os outros magistrados, á exceprSo dos tribunos. ■ 
do povo. O dictador nomeava um ofíicial p*ara debaixo das I 

suas ordens commandar a cavallaria, e este era chamado tna- 
gistcr tquitum. Andava sempre acompanhado do 24 lictores, 
que marchavam á sua frente , declarava a paz e a guerra , 
e tinha o direito de vida e de morte sem appellarSo para o 
povo; pjo podia, porím , dispOr dos dinheiros públicos sem 

I autorisarao do povo, nem afastar-se da Italia, o dava contas 
j da sua gerencia logo que terminavam as suas funcções. A 
i dictadura foi creada em 498 antes de Jesus-Christo porpro- 
i posta de T. Larcio Flavo, que foi o primeiro nella investido, 
í A principio só os patrícios exerceram esta magistratura, 
; mas os plebeus alcanraram-na em 356. Sylla em 82 e César 
i de -18 a 44 foram os' últimos dictadores , e tinham-se feito 
: nomear dictadores perpetues, titulo equivalente ao de rei. 
i A dictadura foi abolida com a republica , ou antes os dicta- 
: dores n5o foram mais que dictadores perpetues. 
I Dictadura, s. f. (Lat. dictadura), (antiguid.) digni- 
' dade de dictador; o tempo que ella dura. 
í Dictaiiic, s. m. (Lat. dictamoi, do dieta, are, diclar) 

opiniSo, parecer, conselho; inspirarão, movimento, senti- 
mento interior da consciência, maxíma de prudência, regra 
doutrinai. 

Díctanio, s. m. (Lat. dictamnus, do gr. dikitamnon, de 
Dieta, monte de Creta ; ou talvez de dcúkos , favoravel, 
doce, e tamnô, cortar, que cura as feridas) nome que d5o 

' a duas especies de plantas de diíTcrente genero, uma 6 o— 
hranco , outra o — de tVeía , especie de oregSo, cujas flô- 
res, aromaticas foram recommendadas na medicina como 
vulnerarias , cordiaes , emmenagogas, etc.; hoje, porém, 
estão em desuso. Também se dá o nome de — falso a uma 
especie de morroio que se cultiva nos jardins, semelhante 
ao — de Creta. 

Dictar, V. a. (Lat. dicto, are, frequent. de dieo, 
ere, repetir, dizer) notar ou dizer a outrem palavra por pa- 
lavra o que ha de ir escrevendo ; v. g., — uma carta; (flg.) 
inspirar, suggerir ensinar; v. g., obrar em contrario do que 
dieta a razão, a prudência : — leis, prescrevê-las. 

Dietatóriu, a, adj. de dictador, quo pertence á dig- 
nidade de dictador (poder , autoridade), (fig.) soberano, ab- 
soluto ; I'. g., dizer alguma cousa em tom —. 

f Dictatúra, s. f. V. Dictadura. 
Dielôa, (myth.) nympha de Grota , que se lançou ao 

mar do alto de ura rochedo para fugir de Mines, que, em 
memória da sua castidade , deu o nome de Dicteo áquelle 
monte. 

Dietco, (monte), (em lat. Dietwus mons), (geogr.) 
montanha da Creta Oriental. Y. Dietea. 

Dietério, «. m. (do lat. dietum, s. n. e superl. de 
. í/íeo, crc, dizer) sarcasmo, dito picante, .satyrico, quooffon- 

de alguém; chufa , motejo, remoque. 
Dictyniia ou Uíctainno, (geogr.) cidade, promon- 

torio e montanha de Creta, ao NO. 
Dictj s de Creta, (hist.) autor pseudonymo de uma 

Historia da guerra de Tróia em seis livros. Conta-se que 
Dictys seguiu Idomeneu ao cerco de Tróia , e que na sua 

[ volta escreveu em phenicio a historia deste memorável 
cerco, e que a sua obra foi com elle mettida no seu tumulo, 

, aonde se conservou até ao tempo do Nero , época em quo 
foi descoberta em consequencia do um tremor de terra, o 

! traduzida em grego. Todas estas circumstancias, porém , 
j são puras fabulas; a historia de Dictys , quo hoje possui- 
I mos em laiim, parece quo foi traduzida ou forjada no secu- 

Io III ou IV por um certo Q. Septimio. Esta obra interessan- 
I te foi impressa pela primeira vez em 1447. 

Didaeo, (hist.) ultimo rei dos lombardos; foipriraei- 
1 ramente duque de Italia. Tendo Astolpho, rei dos lomhardos, 
' morrido sem descendencia , Didaco reuniu um exercito, 

obrigou Uachis, irmão do Astolpho, a ceder-lhe os seus di- 
, reitos ; e atacou depois Estevão ii, mas foi repellido por 1 e- 
' pino. Em '770 casou sua íilha com Carlos-Magno , esperando 

ter neste nionarcha um seguro alliado; mas no anno im- 
mediato sua íilha foi repudiada, o os seus estados invadidos 
por seu genro, quo o papa Adriano , ameaçado pelos lom- 
bardos, linha ciiainado em seu auxilio. Cercado o aprisiona- 
do em Pavia em 771, foi desterrado para o mosteiro de Cor- 
bia, aonde morreu. 

Didáctica, t. f. arte de ensinar. 
Didúctico, a, adj. (Gr. didaktikos,á<idida)^o, ensi- 
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nar) proprio para instruir, que pertence á arte de ensinar 
(termo, oslylo, gênero, poema). 

Didactylo, a, adj. (li. n.) diz-so dos animaes que 
lOeiu dois dedos em cada pé. 

Ditlascálico, a, aãj. (V. Didactico) proprio da arte 
de ensinar , didactico (gênero, poema). 

Didélfos, s. m. pi. (li. n.) nome que d3o a um gc- 
iiero de animaes carniceiros , quo tem dfhaixo do ventro 
uma bolsa, onde estSo situadas as telas, o onde trazem os ÍI- 
Ihinhos eniquanto estes n3o tOem bastante forra para pro- 
curarem por si mesmos a sua subsistência. O sariguu do 
Urazil purtence a este genero. 

Didcrot, (hist.) philosopbo do século xvnr; nasceu 
era 1112, morreu em 1784 ; era lllho de um cutileiro. Des- 
tinado ao estado ecclesiastico, veiua Paris estudar tlieologia; 
mas tendo gosto só para as sciencias e as loiras , renunciou 
a tomar um estado , c ontregou-so ao estudo dametapliy- 
i-ica, litteratura, moral, physica e geometria , vivendo do 
ciar lioões o do alguns livros que publicava. Fez primeiro 
algumas traducoões do inglez; publicou em 17-15 Um ensaio 
sobre o mcrito ê a virtude, no anno immediato Pensamen- 
tos philosophicos, que o llzeram conhecido , e pelos quaes 
foi condemnado pelo parlamento a ser queimado. Km 1740 
escreveu a sua Carta sobre os cegos para uso dos que vêem, 
que contêm alguns paradoxos inipios, o pelo (|uc esteve 
preso em Yincennes. Concebeu o pensamento úaLncyclopc- 
dia , obra cm que escreveu os artigos sobre philosopnia 
antiga. Escreveu ao mesmo tempo os seus Pensamentos sobre 
a interpretação da natureza, o varias obras frivolas, taes 
como Jacques o Fatalista, ea Religiosa, obras licenciosas, 
que deslustraram a sua penna. Compôz dois dramas, o Filho 
natural e o Pae de familias. Km 17(5õ viu-se obrigado a 
vender a suabibliotlieca, que lhe foi comprada pela impe- 
ratriz da Rússia, Catharina ii, por 50,000 francos , deixan- 
do-a ao philosopho para se servir cm sua vida. lím 1773 foi 
a S. Petersburgo visitar a sua protectora , voltou poucos 
mezes depois para Paris, e publicou o Ensaio sobre os nina- 
dos de Claudia e iVcro. Uiderot foi inimigo do christianis- 
mo e de toda a idéa religiosa, e professava o materialismo e 
o atheismo. Foi casado o tevo uma filha. 

Diilia, adJ. f. (aniiguid.) lei que regulava o luxo,dos 
romanos. 

Diilio «luliano, (hist.) imperador romano , quo li- 
nha servido com distincoâo no reinado de Conunodo , e sub- 
jugado os cattcs , povo"germânico. Por morte de Pertinax, 
éüi 30 de Março de 193 , comprou o império, quo as guardas 
pri'torianas tiiiham posto cm almoeda. Km breve se tornou 
odioso pela seu luxo e extravagancias, o tendo-se recusado 
a pagar a somma por que tinha comprado o império, foi 
morto pelos soldados em 2 de Junho de 193, quando se 
approximava Sepiimo Severo. 

Didjcl, (oti pequeno Tigre) , (geogr.) rio da Turquia 
asiatica, em liagdad, que nasce na margem direita do Tigre, 
preximo do Samarra, e termina a cinco léguas do Bagdad, no 
canal do Issa, quo communica o Tigre com o líuphrates. 

Dido, (hist.) princeza do Tyro, lilha do Belo, irmS de 
Pygmaliao e esposa de Sicheu; foi obrigada a abandonar a 
.'iua patria por causa das crueldades do seu irmão, que tinha 
assassinadoSicheu para Hio roubar os seus thesouros, e fugiu 
para África, aonde fundou a cidado de Carthago cm 8C0 
antes de Jesus-Christo. Conla-so quo para so subtrair ás 
perseguições de larbas, rei dos Getulios, quo queria obrigá- 
la a casar com elle, se lançara n'uma fogueira, e ali se apu- 
nhalara. Virgilio afastou-so da verdade histórica, fazendo 
Tiver Dido no tempo de Enêas, a quem ella ('; posterior 
300 annos. Dao-lhe algumas vezes o nome do Klisa. 

Didrnvhuia, (f/i, prct. dois); (aniiguid.) duasdrach- 
ffias, moeda grega que valia 56 rfis. 

Didj-ma, (geogr.) uma das Cycladas: —, fonte da 
Thessalia. 

l>idynial;;;ía, s. f. (med.) dôr dos testiculos. 
Didymo, adj. (Lat. didjimus, do gr. didymo, dobrado) 

designam-se geralmente com este epithclO os org5os quo 
s50 formados de dois lobulos arredondados, reunidos em 
um ponto da sua pcripheria ; r. g., a raiz do orehis mili- 
toris, A anthera é didyma nos gcneros chcnopodium, iner- 

curialis, euphorhia, etc.; a siliqua 6 didyma na hiseutella. 
didyma. 

ilid^ piio» (hist.) quo quer dizer gemeo, nomeou sobro- 
nonie do differontes personagens antigas , como foram 
S. Thomaz, um dos apostolos: um grammatico, contem- 
porâneo de Augusto, quo compôz mais de quatro mil tra- 
tados. Sao-lhe attribuidos um tratado do Marmoribtis et 
lignis, cm grego o latim, o um Scholios a Homoro. 

lMdyiii»tIelios, (geogr.) ciJado da Thracia, hojV 
Dimotika. 

Didynamia, s. f. (Lat. didynamia, do gr. dis, duas 
vozes, e dynamis força, potência) I.inneu deu este nome á de- 
ciraa-quarla classe do seu sj-stema, a primeira das quo s5o 
fundadas sobro a grandeza relativa dos estamos. As plantas 
que a compoem tôem quatro estamos, sendo dois mais peque- 
nos; s5o divididas em duas sccções ou ordens ; a primeira, 
gymnospermica,comprchcnde os fructos quo Linneu conside- 
rou sementes núas, situadas no hindo de um cálice persisten- 
toj a segunda, angiospermio, comprehende os gcneros cuja» 
sementes sSo contidas cm uma capsnla, drnpa ou baga. A 
primeira destas divisões apresenta uma familia muito natu- 
ral, as labiadas; a segundo, quo (' composta da maior parte 
das plantas quo Tournefort chamava l'ersonnadas, foi depois. 
dividida em muitas familias 

Didyiiáinico, a, adj. (boi.) diz-so das plantas oh 
flores que tèem cstanies didynamos. 

IHdynaino, adj. m. (bot.) diz-se dos cstames qup, 
sendo cm numero de quatro em uma corolla monopetala 
irregular, estão dispostas cm dois pares desiguaes em al- 
tura. 

Dic, {Dea Vocontierum, oa Augusta Dea áoa antigos); 
(geogr.) capital de districto cm França, no departamento 
do Drôme; 3,900 habitantes. Tribunal do primeira iustan- 
cia. Porta de S. Martinho, aníigo paço do bispo. Pannos, 
cortumes, vinhos, üio foi capital dos'Voeonees; no tempo- 
de Augusto tornou-se uma colonia romana muito impor- 
tante, depois capital do paiz Dienso (Diensis tractus), e foi 
ató ao século xm a sôde do um bispado sulTraganeo do Va- 
lenra. No século xvi, antes da rovogaçSo do edito de Nan- 

1 tos,*os calvinistas eram ali muito numerosos. O districto de 
Die tem novo comarcis: Bordóos, Chopelleen-Vercors, Cha- 
tillon, Crest, que forma duas comarcas, Luc-en-Diois, I-a 
Motto-Ciialançon, Saillans o Die; ceni concelhos, e 66,787 
habitantes. 

]>iel»Hi*p;o, (geogr.) villa da Allomanha, no gram-du- 
cado dt! Ilesso Darnistad, a duas léguas do Uarmstadt ; 
2,300 habitantes. Fortaleza. 

lílécH^se, s. f. V. IMoeesa. 
Diédro, adj. o s. m. (Gr. di, pref., dois, o lieilra, base)j 

(geom.) angulo formado por dois planos quo se encontran». 
Dicdrofçonòmeiro, s. m. inslrtimento para medir 

ângulos diedros, isto 6, formado por duas superticies planas, 
inventado em 1842 por um artista portuguez, Ipacio Yielle- 
Póde vcr-so o desenlio e doscripç5o do instrumento no jor- 
nal o Panorama, volumo 6, pag. 309. 

])ickii'<>li, (geogr.) villa do dncado do Luxemburgo, 
a cinco léguas do Luxemburgo, sobre o Suro; 2,800 habi- 
tantes. Panuos, cortumes. 

Ikiciiiel, (geogr.) rio da Allomanha. V. Dimel. 
l>i(>uirn (Antonio Van), (hisl.) governador-geral dos 

estabelecimentos portiiguezes nas índias orientaes, do l(53t? 
a 1645. Ai)oderou-so dos estabelecimentos portuguezes do 
Ceyláo o Malaca, introduziu o comnicrcio- hollandez eir, 
Tonqiiin, contratou muitas allianças vantajosas, o foz fm- 
prelicndcr muitas viagens do descobertas. Abel Tasman, 
encarrpgndi) por ello do explorar o mar do Sul, descobriu 
em 1610 a terra, quo chamou, do nome do governador, 
terra do Uion en. 

Dicinon (Terra do Van), (geogr.) chamada tambenü 
Diemcjiin, o por alguns modernos Tamania, grande i)h« 
da Oceania, ao S. da Australia ou Nova-llollanda, de quo a 
separa o estreito de Bass; tem de comprimento 48 léguas, 
o do largura 44; 4,200 habitantes europeus em 1819, e 
7,200 cm 1821. Sólo fértil, riquíssimas florestas, bcllos por- 
tos. Os seus habitantes, do raça negra, sflo talvez os homens 
menos civili«ados mais estúpidos do globo. A Dicmenia foi 
descoberta cm 1C4'Í por Abei Jancen Tasman, hollandoi» 



1110 DIE DIF 

quelhopôz o nomo de Terra deDiemen, em honra de Anto- 
nio Vaz Dieiuòn, governador da Batavia. Gook visitou a 
costa meridional cm 177(5; em 1781 o cirurgião Bass desco- 
iriu o estreito que tem o sou nome, e reconheceu que a 
terra de Diemen era uma ilha. Os inglezts estabeleceram-se 
ali em 1801, e em breve fundaram as cidades do llobart- 
Town ao S., e de Jorge-Towu ou Dalrimple. Ilojo Ioda a 
Diemenia está pelDS inglezes dividida em nove dislrictosj a 
sua capital 6 llobact Town, e ó um logar do deportação. 

Dicmcn (estreito de), (geogr.) na Asia e mar do Ja- 
pSo, entre a ilha de Ximo o as do Tanega-Sima e Jakuno- 
tiima. Tem do largura cinco léguas. 

Dícnscs, s. m. pí. (geogr.) povos da Gallia narbo- 
neza, junto ao Rhodano. 

Dicpliolx, (geogr.) villa do Ilanover, capital do con- 
dado doDiepholz, a dez léguas de lloya; 1,.500 habitantes. O 
condado de Diepholz, situado no reino e governo de Ilanover, 
entre o condado de lloya ao NE. Estados prussianos ao S., 
e a provincia deOldemburgo ao O., oito léguas de compri- 
mento e quatro de largura; 12,000 habitantes. Linho e gado. 

Dicppc, (geogr.) capital de districto, em França, no 
departamento do Sona-Inferior, a nove léguas de Ruão e a 
31 de Paris, sobre a Mancha, iia foz do Arquesj lò,820 ha- 
bitantes. Porto seguro, mas estreito na barra; muralhas e 
fortalezas antigas, 68 fontes, estatua de Duquesne. Banhos 
de mar muito concorridos. Tribunaes de primeira instancia 
e de commercio; collegio communal, escola de navegação, 
Libliotheca, estaleiros, cordoaria, etc. Grande commercio. 
Dioppe no século x era apenas uma aldôia habitada por pes- 
cadores. Alguns derivam o seu nome de Dccp {profundo) 
antigo nome do rio d'Arques. Esta cidade foi tomada e re- 
tomada pelos inglezes e francezes nos séculos xi e xir, e 
borbardeada pelos inglezes e hollandezes em 1694. O almi- 
rante francez Tourville desbaratou as esquadras ingleza e 
hollandeza em frente de Dieppe em 1690. Patria de Ango, 
Duquesne, Pecquet, Lamartiniòro e outros homens celebres. 
Foram os naturaes de Dieppe quo colonisaram o Canadá. O 
districto de Dieppe tem oito comarcas: Longueville, Oílran- 
ville, Bacqiievillo, Tôtes, Knvermen, Eu, Bellencombre e 
Dieppe; 120 concelhos e 112,427 habitantes. 

Uicresis, s. f. (Lat., do gr. diairesis, divisão, sepa- 
ração; dia, através, e dircô, tomar); (cirurg.) divisão, solu- 
ção do continuidade, operação que consiste cm dividir e 
separar certas partes: — (grâm.) divisão de um ditongo em 
duas syllabas; signal ortographico composto de dois ápices 
ou pontos que so poem horizontalmente sobre uma vogai. 

Dicrético, a, adj. e s, m. (med.) remedio proprio 
para separar, dividir, que tem virtude corrosiva. 

.Uiern^tciu, (geogr.) chamada também Durrenstcin 
ou Tyrnstein, cidade da Áustria, sobre o Danúbio. Proximo 
delia vêem-so as ruinas do castello aonde eíteve prisioneiro 
Ricardo Corarão-de-Leão. Teve ali logar em 1805 um com- 
bate em que 14,000 francezes venceram 30,000 russos. 

Dlervllla, s. f. arbusto pertencente á familia das ma- 
dresilvas do Jussieu. 

Uiéíiiíi, s. f. (Gr. did, ontre, e íéini, estar); (mus.) 
sustenido, signal que faz subir meio ponto á nota diante da 
qual se põe : — terça parte de tom, ou chromatka tninvna: 
— quarta parto de tom, ou encharmonica minima. 

(geogr.) cidade murada da Bélgica, no Brabante 
meridional, sobre o Demer, a cinco léguas de Louvain; 
G,000 habitantes. A cidade 6 grande, mas comprehende 
dentro dos seus muros grandes jardins o terras cultivadas, 
Commercio de cavallos. 

Uiéta, s. f. (dia, o itum, supcrl. de ire, ir) jornada 
de um dia; a terra que so lavra em um dia com uma junta 
de bois, geira. 

Diéta, s. f. (Lat. diwta, do gr. dinita, maneira de 
Tiver, regimen; de dais, daitús, comida) abstinência total 
ou moderada de alimentos; «. g., estar de—, fazer—, 
observar uma rigorosa — : —(med.) regimen de vida, em- 
prego bem ordenado e temperado de tudo o quo 6 necessário 
para conservar a vida, tanto no estado de saúde, como no 
de enfermidade. A dieta, neste ultimo sentido, compre- 
hende tudo o que diz respeito ao ar, aos alimentos, ao exer- 
cicio o repouso, ao somno e á vigília, aos banhos, secreções, 
e uualmeute ás paixSes. 

Diéta, (de diecta, conducta, ou de dies indictus, dia 
designado); (hist.) é o nome dado ás assembléas nacionaes 
em differentes sitios da Europa, e especialmente na Allema- 
nha, Suissa e Polonia. Na Allemanha a Dieta Germanica 
ou do Império tem a seu cargo os interesses geraes da 
Allemanha e conciliar as questões que se podem suscitar 
entro os differentes estados ou confederações. O presidente 
da dieta 6 sempre um representante da Áustria. Esta dieta 
existe desde os tempos os mais remotos, e tem soffrido 
pelo andar dos tempos infinitas transformações. Hoje tem a 
sua sóde em Francfort sobre o Jleno; reune-se, segundo 
as circumstancias, já em sessão ordinaria, e então cada es- 
tado tem um só voto, e as decisões são tomadas por maioria 
absoluta ; já em sessão geral, e então o numero de votos de 
cada estado é fixado segundo a sua importancia. A I}icta 
Uelcetica data do século xv; foi dissolvida em 1797 por 
occasião da invasão franceza , mas foi restabelecida em 
1808 por Na poleão, e confirmada pelo congresso deVienna. 
Reune-se todos os annos por espaço de um mez, e a sua 
séde 6 alternadamente em cada um dos cinco cantões di- 
rectores, que são : Griburgo, Soleure, Bale, Zurich e Lu- 
cerne ; compõe-se de 21 deputados, e tem a seu cargo os 
negocies do exterior, e tudo o que pôde ser de interesse 
geral para toda a confederação. Na Polonia a dieta com- 
punha-se geralmente da nobreza polaca, e só se reunia por 
convite do soberano para lhe dar o seu parecer sobre as 
medidas que elle tencionava adoptar. O que a distinguia 
principalmente era o direito que ella tinha de eleger o 
rei da Polonia, e neste caso tomava o titulo de dieta de 
eleição. As dietas celebravam-se em campo descoberto em 
Wola, proximo de Varsovia , e todos os que a ellas assis- 
tiam estavam a cavallo. Dá-se também o nome do dieta 
aos estados geraes da Suécia. 

Dietética, s. f. (subst. da des. f. de dieteticõ) arte 
dietetica, parte da medicina que prescreve e regula a dieta; 
isto é, tudo que diz respeito á matéria da hygiene ou ás 
cousas que os antigos chimavam tão impropriamente não 
naturaes, como o ar, os alimentos, etc. V. Dieta. 

Dictético, a, adJ. (Lat. dieteticus) ; (med.) concer- 
nente á dieta ; diz-se dos meios empregados pelos médicos 
para alliviar ou curar as enfermidade, mdependentemente 
dos remédios propriamente taes. Botânicos—s, os que tra- 
taram dos vegetaes considerados como alimentos, e julga- 
ram das suas propriedades pelo cheiro e sabor, como foram 
Quercetano, Nonnio, Bohren e Lister. 

Uictctísta», s. m. pi. (des. ista) médicos que se oc- 
cupavam em curar as moléstias com o único soccorro da 
dietetica. Duvida-se que tenham jámais existido semelhan- 
tes médicos , salvo se houvermos do considerar como taes 
os gymnastas, que conservavam a saúde por meio de fric- 
ções, unturas e exercícios. 

Dictéutica, s. f. V. Dietetica. 
Uictina , s. f. junta particular dos membros da no- 

breza de cada provincia em Allemanha, Polonia, etc., para 
nomear os deputados das dietas geraes. 

Uictz., (geogr.) villa do ducado de Nassau, a légua o 
meia doNasau; 1,800 habitantes. Viveiro de arvores fruc- 
tiferas. 

Dícu ou D'ycu ) (Lat. Orgia insula); (geogr.) ilha 
de França, no Atlântico e na costa da Vendóe, entre Bel- 
le-IIe e a Rochella, a tres léguas do continente; duas 
léguas de comprimento o uma de largura; 2,360 habi- 
tantes. A ilha não é mais do que um vasto rochedo do 
granito; os seus habitantes são quasi todos pescadores. 

Dleii-le-Fit, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento de Drômc; 4,135 habitantes. Tem aguas 
thermaes. 

IMcuzc, (em lat, Decem Pagi)-, (geogr.) cabeça de co- 
marca, em França, no departamento de Meurtho sobre o 
Seillo e o canal das Salinas; 3,965 habitantes. Salina quo 
produz annualmente 500,000 quintaes de sal. Fabrica de 
soda. E' villa muito antiga, e no tempo dos romanos era 
um posto militar muito importante. 

Diéxoflo, (x sôacomo A), s. m. (med,)nome queda- 
va lUppocrates á salda dos excrementos pelo anus. 

Diczcn, (geogr,) rio da Bélgica, V, Dommel, 
DilTamação, s. f. acçSo de diflamar, de desacreditar j 
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murmuraçSo, maledicencia, calumnia : os seus effeitos. A 
maledicencia e a calumnia podem uma e outra sor a baso 
da dilfamação, porque desacreditam, já publicando o que se 
sabe, já o que so imagina ou se inventa. Em todo o estado 
bem governado 6 prohibido aoscidadáos diframarem-so uns 
aos outros: a tranquillidade publica exige que se respeitem, 
aliás a injuria viria a ser a fonte dos maiores excessos e des- 
ordens. De nada monta que a diffamacüo tenha por princi- 
pio a verdade do facto :■ se a pretexto do se dizer a verdade 
losse licito divulgar o que de outrem se sabe, este pretexto 
daria logara discórdias o odios perpetues. Ex. « Queixar-se 
de uma injuria publica nunca pôde ser uma—.Merlin.» 
« Estae certos de que se vingaram do desprezo, recorrendo 
à —. Chestcrfield. » 

DilTaniailo, a, p. p. de diílamar, e atlj. infamado, 
desacreditado, a que se tirou o credito, a reputarão; ca- 
lumniado. 

Diframadór, ura, s. m. ou f. (Lat. diffamator) o 
que ou a que dilTaraa, deshonra, desacredita; calumniador. 

DiiFainantc, aij. dos2g. (Lat. diffamans, tis, p. a. 
de diffamo, are) (p, us.) que desacredita, deshonra; calum- 
nioso, diflamatono (palavras, etc.) 

DiiTamar, v.a. (Lat. diffamo, are; di, pref., por(h's, 
disjunct. eprivat. e fama) tirar a boa fama. a reputação, 
desacreditar, deshonrar; calumniar. Ex. « Aviso-le que nun- 
ca diffamcs ninguém, Heitor Pinto:» — de alguém, áuei 
mal, publicar cousas difTamatorias. Ex. « Diffamavam da 
rainha. Leão, Chron. de Affons. v, cap. 43. » 

Diirainatúrlo, a., adj. quedilTaraa, que tira o cre- 
dito, a reputação ; que contóm diíramaç5o ou calumnia (li- 
bello, escrito).* 

DilTarrcaçào, í. f. (Lat. difarrcatio, onis;dis, pref. 
disjunct., farreatio, o oirerecero bolo matrimonial; do/'or, 
família, bolo;; (antiguid.) sacrifício para dissolver o matri- 
mônio, no qual se ofTerecia um bolo do trigo mais puro. Era 
o contrario da confarreação. 

DifTerença, s. f. (Lat. differeníia) diversidade, dis- 
tincçao, dessemelhanra, variedade, disparidade:—(log.) 
qualidade essencial que distingue as especies de uin mesmo 
gênero ^'uma definição compõe-se do genero e à& differença: 
nesla definição, a alma é uma substancia incorporea, subs- 
tancia 6 o gênero, o incorporea a diffcrença que constituo a 
alma e a distingue das substancias corporeas):—(arith. e 
algeb.) excesso de uma grandeza ou quantidade sobre outra; 
V. g.,n — do 6 a 4 6 2. Calculo das —s finitas, luethodo de 
fazer, sobre as dilTerenças finitas das grandezas yariayeis, 
operações analogas ás que faz o calculo diflcrencial e inte- 
gral, sobre as dilTerenças infinitamente pequenas: —ascen- 
sional. V. Ascensional: —, altercaçSo, contestaçSo, disputa, 
debate, contenda; v. g., ter — com alguém. ^1'— (loc. 
adv.) diflerentemente por um modo diverso; i'. g., Christo, a 
diffcrença do todos os que nasceram do mulher, se chama, 
em phrase da Escritura, aquelle que foi gerado varão:—s, 
pl. desavenças, contendas causadas por differenra do opi- 
niSo, deinte'resse, etc.; v. a., ter—scom alguém: —(ann.) 
C a IG" peça honrosa dimmuta, posta nos escudos do uma 
mesma tamilia pora distincçSo do seus possuidores ou pri- 
mogenituras. Ha três generos do diffcrencas-, roal, popular 
o quebra ou íí///erenfO gorai. IHffcrcnça rcnl í o banco de 
pinchar. (Veja estes termos), üifhrença ou divisa popular 6 
uma brica que se põe no escudo dos filhos segundos nas ar- 
mas das familias a que pcrlencem. Dellas ha duas especies, 
2ue sSo femininas o masculinas. Femininas são aquellas 

ivisas que se põe nos escudos das mulheres; o masculi- 
nas, as que so põe nos escudos dos homens. Quebra oi\ dif- 
fcrença geral 6 aquella divisa que se põe nos escudos, soja 
por bastardia, soja por diffamação. Chama-so gtral por 
abranger tanto os escudos das pessoas reacs, como os dos 
vassallos. 

Syn.comp. Differença, desigualdade, disparidade: dest- 
guatUaile e disparidade são especies, subdivisões do genero 
differença. A desigualdade designa diffcrença cm quantida- 
de;^ a disparidade denota a diffcrença cm qualidade, 
. Syn. comp. Differença, disputa, rixa. A concurrencia dos 
interesses causa as ('í/ifcríHça*; a contrariedade das opin:ws 
produ? asdjsputasx a acrimonia dos espirites é a origem das 
VlXflí, 

Syn. comp. Diffcrença, diversidade, variedade. A diffe- 
rença suppõe uma comparação de objectos que impedem a 
confusão, descobre-se conip.irando as cousas, o consisto etn 
maior ou menor dessemelhanra entre ellas; a diversidade do- 
nota a mudança que lisongeii» o excita o gosto; a differença 
de propriedades cm corpos ou cousas quo se reconhece im- 
mediatamento sem neccessitar o traballio do espirito em 
comparar; a variedade donota numero considerável de cou- 
sas ou idôas diversas, cujas imagens sSo formadas pela ima- 
ginarão, o que dissipam o tédio o desgosto causado pela 
uniformidade; ou um todo mal combinado produzido polo 
capricho. 

Syn. comp. Differença, questão. O ohlcclo úa differença. 
é umacousa sobre quo ha contrariedado, dizendo sitn uma 
pessoa, e outra não; o objecto úa quesliio ó um assuinpto 
monos esclar ecido, e acerca do qual so fazem explicações. 

Dlfrcrcii^milo, a, p. p. do difforcnrar, e adj. quo sa 
differeiiçou; que differençou; v. g,, tinhain-so os cavallei- 
ros — pelas côros dos peíinachos; tinha — os homens dè 
cada nação. 

DiflTcrençai', v. a. (diffcrençar, ar, dos. inf.j pôr 
ou fazer differonra, separar, distinguir; v.g., ninguém o 
differençava dó qualquer religio.-o ORÜnario. 

lMliert»iiçar-se, v. r. serdiffercnto, diverso, dessem 
melhante; separar-se, distinguir-se. 

miTcrcnciação, s. /'. (niaih.) ocrão de diffarenciar. 
Uiírcrcneiatlo, a, p. p. de differènciar, e adj. diffe- 

rençado: — (math.) submottido ao calculo differencial. Ex. 
« Sepulturas —s das outras. Sousa, Ilist., » differençadas 
por distincrão de honra. 

OifTercncial, adj. dos 2 (des. adj. al) que perten- 
ço á differença de duas ou mais cousas entre si: —, adj.dús 
2g. o s. f. (raath.) quantidade infinitamente pequena ou 
menor de toda a grandeza assignavel; — do primeiro grau, 
oVi da primeira ordem, a do uma quantidade infinita ordina:- 
ria: — do segundo grau, aparto infinitamente pequena do 
uma quantidade differencial da primeira ordem. Culculo—, 
modo do differenciar as qualidades, isto 6, de achar a diffo- 
renra infinitamente pequena de uma quantidade finita o va- 
riável. Este methodo, inventado por Leibnitz, é um dos mais 
bellose fccu^idosdo tod:isas matnematicas. Newton o deno- 
mina methodo das fluxões. Methodo —, o do fazer passar 
uma curva do genero parabolico por vários pontos dados, 
tomando as difforenras linitas primeiras, segundas, tercei- 
ras, otc., das ordenadas que passam por cpt.'s pontos. 

Diírercnviai*, v. a. (do fr. diffcrencier); (math.) 
tomar a parto miuhna ou infiiiitamento pequena ; v. g., — 
uma quantidade. 

Diircrcncinlias, s. f. pl. dim. (ant.) do diíTeren- 
ças, pequenas altercações ou desavenças. 

DilFcrcntc, adj. dos 2 g. (Lat. differens, tis, adj. c 
p. a. de differo, erre, difforir) quo differe, que não 6 da. 
mesma natureza, qualidade, grandeza; distincto, dosscmc- 
Ihante ; vário , diverso: — (fig.) disconcorde, malavisado, 
desavisado ; v. g., estavam, havia tempo—s os dois ami- 
gos. V. Differença. 

Diflerentemente, adv. do um modo differenle, 
diversamente. 

Syn. comp. üifferente, diverso, distincto, dessemelhante. 
Os pareceres foram diffvrentes, isto 6, difforiram em algum 
ponto. Jiivcrso não denota comparação. Os pareceres eram 
diversos entro os differentes oradores, isto ó, não eram os 
mesmos pareceres. Distincto imWca unicamente que se não 
pôde confundir. Parecoros distinctos não indica quo sejam 
necessariamente diffetyntes. Dessemelhante denota falta da 
semelhança, o não simplesmente differenra. Duas cousas 
podem sor mui differentes , e todavia seniolhantes ; i'. g., 
deus gêmeos mui pavccidos, o vice-vcrsa. Duas cousas mui 
desscmclhautes podem differir mui pouco ou nada essencial- 
mento; v. g., o carvão o o diamante, a nevo o a agua, o 
lethargo o a morlo, a virtude e a hypocrisia. 

IHiferentissimo , a , adj, superl. do differenle, 
muito difforeute, que diffoTe muito. Meio —, substancia—. 

DilTeríilo, n, p. p. do differir, o adj. posposlo , de- 
morado ; V. g., íicou — a partida ; tinhamos —a jornrtda. 
Desconcordado, discropauto ; r. g,, tínhamos — naquellt 
ponto. 
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DílFcrir, r. n. (Lat. diffcro, ene, distuli, dilatum; 
pref. disjuiicl., c fero, erre, luvar) ser differcnte, diver- 

so. dessemelhante, desigual, di(ferençar-se; v.g., o homem 
«tíibriagado nSo diffcre de um bruto; —, v. a. retardar, 
dilatar, prorogar, deixar para outro tempo (a partida, o pa- 
gamento de uma divida, etc). 

DUÍicil, adj. dos 2 g. (Lat. difficilis; dis , e facilis, 
Jacil) difficultoso, embaraçado, qiie não é fácil fcousa, nego- 
cio, sciencia) ; árduo, laborioso, cheio de difficuldades (tra- 
balho, empreza); calaHiitoso , critico (tempos, circumstan- 
cias) : — dc contentar, que custa a contentar, a quem nada 
agrada ou satisfaz. 

adc. cora difflculdade, com trabalho, 
laboriosamente, 

Itifiicílimo, a, aJj. supcvl. dc difficil, mui diffícil. 
Uiríicllíssiiuo, a, (ant.) V. DifficiUmo. 
nifiiculdatlc, í. f. (Lal. diffirAiltas, í/s) o que cons- 

tituo ditíicil alguma cousa ; estorvo, obstáculo ; v. g., en- 
contrar muitas—s; vencer as—s j embaraço ; v. g., achar- 
se em grandfcs—s; opposiçSo, repugnanciã ; objecção, du- 
vida, questão (propor, resolver uma—) ; trabalho", custo ; 
V. g., consoguiu-se com muita— ; logar diffícil de enten- 
der, obscuridado. Não soffver—, ài/-so de um negocio 
íacil ou sem obstáculo, do uma proposição incontestável. 
Sem —, (loc. adv.) facilmente, sem obstáculo ; sem hesitar. 

Syn. comp. Difficuldade, obstáculo, impedimento. A dif- 
flculdade embaraça; o obstáculo demora; o impedimento re- 
siste. Remove-se a difliculdadc, supera-se o obstáculo, tira- 
se e vence-so o impedimento. 

Difíicultatlu, a, p. p. de difOcultar, e adj. feito, 
tornado diffícil ou difflcultoso, impedido, estorvado (a em- 
preza, o negocio, o despacho). 

Uinicultai', V. a. (Lat. dilftcuUas, tis, difficuldadc, 
cr, des. inf.) fazer ou tornar difficil ou difficultoso, emba- 
raçar, estorvar, impedir a execução ou consentimento do 
alguma cousa, representar como diffícil, pôr difficuldades 
em uma cousa que não as tem. 

I>it'fícult»r-s'c, r. r. tornar-se difficil ou difficul- 
toso; r. (/., dij]kultüu-sc a empreza, o negocio, etc.; fa- 
zer-se diflicil, não se prestar, íallanJo dc pessoas; v. </., esso 
juiz difliculta-se a ouvir as partes. Sciencias que se diljicul- 
íam a intelligencias vulgares são difficeis de adquirir. A 
pratica da virtude só se dijficuUa a quem ama os vícios:—, 
c. II. impugnar com argumentos, objecções; levantar du- 
vidas, objecções sobre questão, texto, artí'go, negocio. 

üifíícultosissimo, a, adj. stiperl. de difflcultoso. 
Conquista, narcgaçiío—. 

Difíicitltosamcnte, adv. difficilmente, com muita 
difflculdade. 

DifílciiltÜNO, a, adj. cheio do difficuldade, difficil, 
«mbararado,intrincado,arduü, trabalhoso. Respiração—,n5o 
livre, não desimpedida. 

_B>il'iidcncIa, s. f. (Lat. difftdentia) desconfiança, re- 
ceio, suspeita, appreliensão dc não conseguir ou obter algu- 
ma coiisa; (p. us.) falta de fó, infidelidade. 

Dilíhlcisíc, udj. dos 2 g. (Lat. dilJidcns, tis, p. a. de ! de dois foliolos 
difjido , ere , desconfiar) que tem difridencia, desconfia 

Diíriintlir-üc, v. r. espalhar-se largamente; (fig.) 
estender-so, propagar-se, divulgar-so. 

Dífru»>aiucntc, adv. largamente, extensamente, com 
dillusão, prolixamente. 

Díirusão, s. f. (lat. diffusio, onis) acçáo e eíTeito do 
que se diílunde, espalha; v. g., — da luz, do cheiro: — dos 
espiritas animaes, movimento co.n que elles se espalham 
desde o cerebro por todas as ou Iras partes do corpo: — (fig.) 
exuberancia, redundancia, nimia extensão, prolixidade (do 
estylo, de um discuiso, de um escritor). 

UilTusivo, a, adj. capaz de se diíTundir, derramar; 
(flg.) que se estende c chera a muitos; v. g., da bondade é 
proprio ser—de si mesma. Estimulantes—t, ou substancias 
—s (med.) as que (como o alcohol e o etlier) muiprompta- 
mente se diffuudem por todo o corpo, penetram e excitam 
vivamente todos os tecidos do um modo passageiro, obram 
sobre o cerebro, ou estendem a sua acção por toda a econo- 
mia animal. Todos os di/fusivos são odoriferos, inflammaveis, 
e sujeitos a evaporar-se. Em grandes dóses, irritam e deter- 
minara, segundo a sua natureza, todos os syinptomas da em- 
briaguez ou do veneno. Em dóses moderadas, só diíTerem dos 
excitantes pela sua acção mais rapida. 

DilTúso, a,p. p. irreg. de diffundir; (Lat diffusus, e 
p. p. de diffundo, ere, diffundir); adj. (ant.) diffundido, es- 
palhado, derramado:—(fig., us.) que tem o vicio da diffusSo, 
sobejamente extenso nos seus discursos, prolixo (homem, es- 
tylo). O defeito do homem diffaso consiste em dizer muito 
mais do que era necessário; o do prolixo, em dizer o necessá- 
rio, mas por meio de circumlocuções e palavras redundan- 
tes:—(bot.) tronco que se divide em muitos ramos, forman- 
do estes, entre si, ângulos quasi rectos; panicula que tem os 
seus pedunculos parciaes espalhados e divergentes entre si. 

Syn. corap. Diffaso, longo, prolixo. Indicam estas tres 
palavras os defeitos que fazem pesado e fastidioso um dis- 
curso, uma obra, o estylo do qualquer autor, mas quo entre 
si differem. 

Longo ou comprido recãe sobre a duraçSo; diffuso, sobre o 
modo; prolixo, sobre a supcrlluidade minuciosa de cousas 
inúteis. Longo ou comprido , 6 o sermão que dura muito 
tempo ; ê dijfuso, quando o prígador trata com demasiada 
miudeza a matéria, o ponto ou pontos do que se compõe; 
será prolixo o pregador se multiphcar inutilmente cs epithe- 
tos ou adjectivos, se usar do periphrases era logar de defini- 
ções, se ajuntar explicações accessorias inúteis e fastidiosas, 
detendo-se em pequenas c ligsiras circumstancias, etc. A 
carta que o padre Vieira escreveu a ei rei D. Affonso vi acer- 
ca das missões na ilha dos Nehcngaibas ó longa, mas não 6 
diffusa, o nenhuma prolixidade nella'So nota. Ao longo ou 
comprido oppõe-so o curto; ao diffuso, o laconico; ao proli- 

I xo, o conciso, lloq. 
1 mríinir, V. a. etc. V. Definir, etc. 
I DiíTri^io, s. m. (chim.) escoria que se apega ás paredes 
; do fornilho em que se funde bronze. 
' líilTjilo, a, adj. (bot.) diz-so das plantas que só tèeiii 
I duas fülhas, das partes compostas do duas peças íoliaceas ou 

.. . . , desconfiado, 
receioso, appreheiisivo; (p. us.) falto de fé, infiel. 

ííifJIueiíte, adj. dos2g. (Lat. difllucns, tis,) que corre 
ou se derrama per uma c outra parto. 

Diironttc , adj. dos 2 (J. (di, pref., dois, e fórraa) 
dessemelhante na figura, que tem duas formas, anomalo, 
írr^iilar:—(na significoção do feio). V. Deforme. Folhas 

—S, (bot.) dessemelhantes na fôrma era uma mesma planta. 
CordUa composta—, que consta dc corollas parciaes, difi'e- 
rentes na fôrma. Umbrella—, quo tem llures com pedun- 
culos desiguaesem altura. 

Vaceão , s. f. [dis, pref. disjunct. o frac(ão)-, 
(opt.) inflexãj ou desvio que sofl'rem os raios da luz pas- 
sando rente da superfície de um corpo. 

DiKnitdiilo, a, p. p. do diftundir, o adj. largamente 
espalhado (o cheiro, a luz); (fig.) propagado, divulgado, (a 
seita, a noticio). 

UiífuiKlir) V- íi. (Lat. dijfundo, ere; di, do gr. dia, 
j)or, o fundo, ere, derramar) espalhar, espargir largamente 
ou por diversas partes (a luz, o cheiro); (lig.) divulgar, pro- 
pagar (uma noticia, doutrina, etc.) 

l>ifloi'ÍK'cro, a, adj. que tem duas flores. 
I IM^aiuiiia, •?. 111. termo dc grammatica antiga que sig- 
I nifica em grego duplo gammri; de dis, duas vezes, c gamma, 
I nome da letra (G). O digamma era particular aos eólios, e 

Ilies servia de signal de aspirarão. Tinha a figura do dois 
; gani mas um sobre outro, como F; d'onde os latinos tomaram 

o seu F que empregavam freqüentemente em vez de II aspi- 
rado, como Fircum por Ilircutn; ou ainda mesmo em logar 

j de F antes dc [/vogai, com «r,/ms, etc. ^ a 
I Ui^ástrieo, adj. m. (Lat. digastiicus; di, prof. dois, e 
I gaster, ventre); (anat.) diz-se dos niusculos quo teei» uuas 

porções carnudas, dois fasciculos de fibras musculares; tat c 
0 esterno-cleido-raastoideo. . 

lli^baj (geogr.) cidade da America inglcza, na i\o\a- 
Escocia, a vinte léguas d'llalifax. Grandes pescarias. 

lli^crítlo, a, p. p. do digerido, e a<í;. cozido de- 
composto no estomago; (chim.) cozid" a um fogo brando^ 
— (íi^g.) tolerado, levado com paciência; meditado, exami- 

Uij^crir, V. a. (Lat.) digero,cre, dcs. pref. disjiinct. Ç 
gero, ere, executar, conduzir, levar) fazer digestão dos i 
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mentos; r. g., — a comida; (chini.) cozer mediante um ca- 
lor moderado: — (flg.) soíírcr, loiwar, levar com.paciciicia 
(uma aíTronta, injuria); meditar, examinar, discutir com 
cuidado; coordenar, dispôr no entendimento; v. g., — uma 
matéria, o que se ha de dizer; — bem as suas idòas. 

Digerivcl, adj. dos 2 g. (des. ml) que se pódo di- 
gerir). 

Digcs, (geogr.) villa de França, no departaraenlo do 
Yonne, a duas léguas d'Auxerre; 1,400 habitantes. Águas 
mineraes. _ . . 

s* f' (Lat. (UgcstiOi onis) decotnposiçSo dos 
alimentos no estomago; func^ao commum a todos os ani- 
maes, pela qual os alimentos introduzidos cm orgâos parti- 
culares são convertidos em um succo reparador (o chylo) 
que se mistura com o sangue, e em matérias excrementi- 
cias que são expulsadas. Ainda que seja considerado só- 
mente nas primeiras classes do reino animal, o npparellio 
orgânico, em que se opéra esta funcção, apresenta impor- 
tantes niodiflcarões que se acham particularmente em ro- 
larão com a natureza das substancias alimentarcs. No ho- 
mem as vias digestivas comprehendem a boca, o pharynge, 
o esophago, o estomago, o intestino delgado e o intestino 
grosso. Diversos corpos glandulosos {as glandulas salivares, 
as amygdalas, o pancreas, o fígado, c talvez o baro, também 
concorrem para a elaboração dos alimentos. A elaborarão 
que os alimentos experimentam nos orgãos divestivos tem 
dado origem a diversas theonas pouco satisfactorias. Sup- 
pôz-se de principio que passavam no estomago por uma coc- 
(ão analoga á que se lhes faz experimentar n'um vaso ex- 
posto ao calor. Foi seguida esta tlieoriapela da fermentação 
acida, imaginada por 1'edro Duchastel e sustentada por Yan- 
Ilelmont. A alterdção dos alimentos no estomago resultava, 
segundo estes autores, da existencia de uni fermento ácido 
proprio para a economia, e uma parte do qual ficava sem- 
pre era reserva no estomago depois de cada digestão. A fer- 
mentação pútrida, a putrefaccão lambem teve seus sectá- 
rios; mas o absurdo em que se fundavam foi demonstrado 
por Spallanzani, que provou igualmente quanto era chime- 
rica a supposiçSo de uma accão mecanica, de uma tritu- 
ração. Pelo contrario, conforme a theoria de Haller, a acção 
digestiva nada mais é do que uma maceracão; a digestão 
consistiria, admlttida esta doutrina, em amollecer e diluir 
os alimentos pela ogua, pela saliva e pelos differentes flui- 
dos contidos no estomogo. Emfim, a tiieoria da dissohn-ão 
chimica dos alimentos no succo gastnco, cuja primeira idôa 
remonta a Van-IItlraont, e que Spallanzani apoiava em ex- 
periencias engenhosas, foi iguilmente refutada. Parece, 
comtudo, incontestável, no meio de tantas opiniões, que a 
acção do succo gástrico sobre os alimentos O a causa prin- 
cipal da sua transformação em chymo. O mecanismo da 
digestão, no homem, executa-se da maneira seguinte: os 
alimentos introduzidos na boca são ahi submettidos á in- 
salivacão c á mastigação: levados depois ao pharynge, pelos 
movimentos combinados da lingua e das partes laterae» da 
boca, são transmittidospela deglutição ao esophago, que os^ 
conduz ao estomago. Pouco mais ou menos hora c meia' 
depois da introducção dos alimentos neste orgão comeram 
a converter-se em chymo, e tem-se observado que 6 neces- 
sário que decorram quatro ou cinco horas para que esta con- 
versão se termine, límquanto se opéra, o chymo 6 impel- 
lido pelas contracrôes lateraes dos musculos do estomago 
para o pyloro, que* elle atravessa para chegar ao duodeno, 
onde pro"duz um estimulo que determina a entrada de imia 
grande quantidade de bilis e de fluido pancreatico. Assim 
elaborada por estes fluidos, pelos q\ie se exhalam na super- 
íicio do duodeno, c mesmo pela acção deste intestino, a 
massa chymosa, que fica apta parafornoccr o chylo, ó im- 
pellida para o intestino delgado, onde, pelos vasos chj-life- 
[os, 6 privada desse principio eminentemente nutritivo, 
levado ã concorrente da circulação. A' medida que, des- 
viando-se do duodeno, concorre "para a absorprão, toma o 
chymo uma côr mais carregada e maior consistência; mo- 
dificado ainda pelas mucosidades intestinaes, chega ao in- 
testino grosso, onde se endurece e colora cada voz mais, e 
iica com um mau cheiro que não tinha ató então: íina|- 
mente, chegado ao intestino recto, ó expulsado. A digestão 
nao apresenta dillerencas essenciaes nos mammiferos mano- 
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gástricos; poróm nos ruminantes a digestão estomacal ó 
muito mais complicada. AV, « Não se pôde explicar satis- 
fatoriamente o plienomeno da—. Spallausam. —, acção do 
digirir, de fazer digirir: — (chim.) operarão que consiste em 
submetter um coipo solido á acrSo de uiíi dissolvento liaui- 
do aquecido a um calor moderado; r. g., ao sol ou ao ba- 
nho de areia: — (cirurg.) disposição a entrar em supura- 
rao, cocção, maturação do pus de uma chaga (os tumores 
das crianças são de fácil—): — (íig.) diz-se de bom ou mau 
fructo qiíe se lira da leitura do um livro, ordem no dizer, 
no escrever, fíoa—, boa, conveniente disposição de idêas, 
razões, matérias; v. y., escreve col^i boa —. Homem de 
muito saber tem boa —. O espirito desacompanhado de jui- 
zo faz má —, Pope. Homem dc mti — ,'diílicil do conversar, 
de tratar. Negocias dc md—, difficultpso, árduo, mau do 
tratar, difíicil de concluir ou conccrtar7> 

Dij^estir, r. a. (ant.) digerir. 
Di^cstivel, adj. dos 2 g. fácil de digerir. 

a, adj. (des. íi-o), (nied.) que tem a vir- 
tude de digerir, que ajuda a digestão : —, s. m. topico pro- 
prio para promover a supurarSo das chagas: é composto de 
torebenihina, oloo fixo c gemmas de ovos. 

nij^ésto, a, p. p. irreg. (Lat. digestus, p. p. digero, 
ere, digerir, pôr em ordem) (ant.) de digerir, digerido no es- 
tomago; (flg.) ordenado em escritura, concentrado, disposto, 
preparado; r.g., el-rei I). João iii queria que se lhe levas- 
sem os negocios já —s, preparados para despacho pelos des- 
embargadores do paro na casinha. V. Digerido. 

Ui;çéNtu, s. m. (Lat. digestus) recopilaçSo das decisões 
dos mais famosos jurisconsultos romanos , mandada fazer 
por ordem do imperador Justiniano , e a que elle deu força 
de lei. liste imperador incumbiu a commissão a Tribuniano, 
seu chanceller, o qual escolheu dezeseis jurisconsultos que 
liraram as melhores opiniões e sentenças que puderam en- 
contrar nos dois mil volumes dos antigos jurisconsultos , c 
as reduziram a um só corpo. 

l>i;;cstòr, s. m. (chim.) panella ou vaso de motal for- 
tíssimo, cuja tampa fecha quasi hermeticamente por meio 
de uma tarracha. Serve para cozer em breve tempo a carno 
e as frutas no seu mesmo succo , e para extrair dos ossos 
todas as suas partes solúveis. Chamam-lhe commummonte 
digestor de Papininio ou marmitapapiniana. 

(cab.t e ilha), (geogr.) na America scptentrio- 
nal, c na extremidade da costa do estreito de lludson. 

]>i^icia, adj. f. (Lat. digitus, dedo, des. ida, de iro , 
ere , afiontar, ferir) dizia-se de uma vara de ouro ou prata , 
com uma das suas extremidades á feição de dedos, que ser- 
viam de apontar oslivris sogrados , para maior decoro, noçi 
ministérios ecclesiasticos. 

Di^ita^;ão« s. f. (Lat. digitus, dedo, dos. ção), (anat.) 
termo de que se servem os anatomicos para exprimir o mo- 
do por que dois musculos endentam um no outro, pouco mais 
ou menos como os dedos das mãos, quanao se cruzam. 

I)i;^ita<lo, adj. (Lat. digitatus) , (bot.) Esta palavra 
com que os botânicos designam iis folhas compostas, quan- 
do os seus foliolos terminam o pcáolo commum, como ou- 
tras tantas digitações, por exemplo o castanheiro, appiica-so 
ainda a outros orgãos; v. g., a raiz tuberosa 6 digitada 
quando é dividida profundaniento em lobulds que se com- 
param cuni os dedos, como na dioscoria allernifolia; a es- 
piga das gramiiieas r igualmente digitada quando ê divi- 
dida profundaniento até á base em muitos ramuseulos não 
ramificados ; v. g., carex digitata, andropogon, ischcvnium, 
etc. Em geral esta palavra deve-se applicar aos orgãos quo, 
lend I nervuras apalniadas, são divididas mais ou menos 
profundamente em lobulos cylindricos cr mo os dodos. 

«<{/. dos 2 (j. (i.al. digitalis), (dilact.) dos 
dedos, relativo aos dedos. Caridades—es (ant.) pequenas 
depressões que se observam na faco interna dos ossos do 
craned, por isso que parecem ter sido feitas com as pontas 
dos dedos. 

lli^ital, s. f. (bot) cenero de plantas pertencente á 
fainilia das escrofularias de Jussieu. Tem as f lhas alter- 
nas; as ílõres em espigas terminaes; o cálice fendido em 
cinco lacinias; a corolla campamilada, lambem com cinco 
lacinias; a capsulaoval, bicellular. Entre as muitas espccies 
que comprehondo este genero distingue-se principalmente 
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a — ordinaria ou licrva dedal, planta vivaco, do tronco an- 
guloso e folpudo , corollas purpureas , salpicadas interior- 
mento de branco, c folhas compridas, scrreadas, cotanilho- 
sas. Estas sSo por extremo acres e diureticas ; aproveitam 
nas liydroposias , e nas moléstias do cotarão ou do pnlmSo 
que passam ao estado clironico, e tèem a singular proprieda- 
de de alFrouxar os niovimenti s do pulso. En-.prcgam-se or- 
dinariamente as folhas colhidas em Junlio e Julho , e seccas 
com cuidado e reduzidas a pó ; porém como este facilmen- 
te se altera, prepara-se de cada vez uma pequena quantida- 
de. Também se emprega a tintura alcoholica feita com folhas 
recentemente colhidas , mas só dare ser usada sendo espe- 
cialmente prescripta. 

Díg'italíiia, s. f. (chim.) principio activo da digital. 
Leroyer applicou este nome a uma substancia mui amarga e 
deliqucscente (ainda que suscepiivel do crystalisar-se) so- 
lúvel na agua o no ether , o apparentemento de natureza 
alcalina ; e Dulong d'Astafort, a uma substancia mui amar- 
ga, nã • azotada, solúvel na agua e noalcohol, masinsolu- 
yel no ether, e nSo alcalina. 1'auquy indicou na digital um 
principio cr^jísialisavel, que tanibem denomina digitalina; 
porém a exisiencia deste ultimo principio nSo está ainda 
sufficicntemente verificada. 

m. V. Digital (planta). 
Dij^itifórmc, adj. dos 2 tj. (Lat. digitiformis), (di- 

dact.) quo tem a feição de dedo. 
Di^^itígratlo, a, adj. animal quo pertence á tribu 

dos digitigrados. 
Di^itif^raclos, s. m. pl. (h. n.) animaes que andam 

nas pontas dos dedos, e tèem as unhas recurvadas como a 
marta, a lontra, o gato, a hyena e o cão. Elles constituem 
a segunda tribu dos carnívoros, conforme a distribuirão de 
Cuvier. 

Dígito, s. m. (Lat. digitus, dedo); (astron.) duodeci- 
ma parte da largura do disco, isto 6, do diâmetro apparente 
do sol e da lua. 

pinniilado, adj. m. (bot.) diz-se das folhas 
recompostas, quando os peciolos secundários, sobre os lados 
dos quaes estão apegados os foliolos, parlem do ápice de 
um peciolo commum; v. g., as folhas da sensitiva. 

Di;^Ia(liadlòr, s. m. (p. us.) o que combato ou dis- 
puta com outros; gladiador; entre osxligladiadorcs voma.- 
nos havia nos públicos espectaculos ura particular jogo 
delles, que chamavam essedaríos. 

Di^çlailiar, v. n. (Lat. digladior, ari)-, (p. us.) com- 
bater com a espada corpo a corpo. 

Diglyfo, s. w. (archit.) modilhSo com duas estrias ou 
gravuras, inventado por Vignola. 

Di^çiiação, s. f. (de dignar, des. cão) mérito; digni- 
dade; condeseendencia, affabilidade para com alguém; v. g., 
dispensando sua com minha indignidade. 

Dignado, p. p. de dignar-se, que se dignou; v. g., 
thiha-se — perdoar o crime. 

Dignado, a, p.p. de dignar, o adj. feito digno; v. g., 
Dcos o tinha — com a sua vista; — com a sua especial pro- 
lecrSo. 

l>i^'nainciitc, adc. conforme o que se merecia, jus- 
lamente (recompensado}; com dignidade, nobremente, de- 
corosamente. 

Dignáiio, (geogr.) villa austríaca, no reino da Illy- 
ria, ein Trieste, a duas léguas de Pola; 3,5üO habitantes, 
llella caihedral. 

Di gnai') V. a. (ant.) fazer alguém digno do alguma 
cousa. 

Dijspnar-íite, v. r. (Lat. digno, are, ou dignor, ari, de 
digmis, digno; haver por bom, compr.izer-se por benigni- 
dade, servir-se de fazer uma cousa em favor de outrem, 
nfio ler por indigno de si o fazè-la; v.g., — fazer alguma 
cousa; dignou-se orei mandar, etc. 

Di ^nc, (em latim Dinia); (geogr.) capital do depar- 
tamento dos Baixos-Alpes, a 18(3 léguas de Paris; 6,365 ha- 
bitantes. Bispado. Amigas muralhas ílanqueadas por torres. 
Tribunal correccional de primeira instancia; collegio com- 
munal,.casã de prefeitura, lísiaiua de Gassendi. Biblioihe- 
ca publica; aguas thermaes. Comraercio de frutas secr 
cas, etc. O districto de Digne tem nove comarcas: Barreme, 

La Javie, Les Mes, Mezel, Jloustier, Riez, Seyno, Valcnsole 
e Digne;-98 conselhos e 55,032 habitantes. 

Di$;nidadc, s. f. (Lat. dignitas, tis) mérito, impor- 
tância (do assumpto, da matéria); honra, autoridade adqui- 
rida com acçõe-i louváveis; nobreza, gravidade, decoro; v. g., 
fallar, obrar com —; elevaçSo, distincçâo eminente, cargo 
honorifico, emprego considerável; v. g., grande, alta, mi- 
prema—; aspirar, chegar ás maiores —s; beneficio eccle- 
siastico a que está annexa uma jurisdicção ou preemi- 
nencia; o que possuo este beneficio; r. g., as—s de uma 
cathedral ou collegiada: — (astrol.) situação de um planeta 
no signo em que tem mais influencia. 

Syn.comp. Dignidade, magestade. Referem-se estas duas 
palavras á impressão que em tiós causam os pvocederes ou 
maneiras das pessoas, ou os eminentes attributos e quali- 
dades que distinguem alguma dellas. 

Consiste a dignidade em ter iiléas e sentimentos elevados 
o nobres que se manifestam nas palavras e actos exteriores, 
pelo que a pessoa que assim obra inspira em geral respeito 
e veneração. A dignidade pôde achar-se em todas as clas- 
ses da sociedade, pois todas admiitem sua grandeza relativa. 

A magestade consiste n'uma grandeza exterior própria só 
das classes mais elevadas, a qual attráe a si a veneração, o 
respeito, a consideração de iodos os inferiores. 

A magestade, considerada em sentido recto, 6 um attributo 
da divindade, dos reis, dos príncipes. Diz-se a magestade de 
Deus, a divina magestade, ^rque Deus é infinitamente su- 
perior a quanto existe; a magestade do universo, porque elle 
nos apresenta imi espectaculo admiravel e assombroso;awia- 
gestade de um templo, porque é a principal morada do Ente- 
Supremo; a magestade das leis, porque dellas dimana toda a 
publica autoridade; a magestade dos reis, porque estão inves- 
tidos do supremo poder. Desta idéa estava possuído o nosso 
poeta quando disse a el-rei D. Sebastião: 

Inclinai por um pouco a magestade 
Que nesse terno gesto vos contemplo; 
Que já so mostra qual na inteira idade, 
Quando subindo ireis ao eterno templo. 

LD3., I, 9. 

Di$;nificante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. era ans, 
tis) que dignifica : usa-so na theologia fallando da graça. 

Dig^niíicar, i". o. {digno, o suíl. ficar)-, (p. us.) fazer, 
julgar digno,, dar mérito, importancia (uma matéria, as- 
sumpto). 

Ui^no, a» adj. (Lat. dignus, raú. dynama, -poder, ter 
forra. No sentido proprio digno sígnificA superior aos outros; 
merecedor de prêmio, castigo, louvor, etc.); honrado, capaz, 
ogregio, exceliente; condigno, correspondente, proporciona- 
do, conforme ao merecimento. Isto c — ddle, ó conforme, 
analogo ao seu caracter.. 

Dí;;oin , (geogr.) cabeça de comarca, em França , no 
departãmento do Saône e Loire, sobro o rio Loire, no local 
aonde se lhe une o canal do centro; 3,000 habitantes. Loura; 

•commercio de sal. Hospital. 
Dig:ouo, a, adj. (bot.) que tem dois ângulos um tanto 

obt'jS' S (tronco). 
Uij^or, (geogr.) cidade da índia ingleza, na província dD 

Galcuttá. Templo celebre, objecto de freqüentes peregrina- 
ções dos índios. 

Dig^rcssão, s. f. (Lat. digressio, onis, do digredior, 
torcer o camintio; Jf, pref., egradior, i, caminhar, andafj 
o que em um discurso ou narração se aparta do assump^ 
principal v. g., fazer uma—; breve —:— fastidiosa : 
(astrnn.) afastamento apparente dos planetas relativatiidi 
ao sol: diz-se quasi sempre dos planetas inferiores Merciir 
e Venus; quanto aos outros, usa-se pouco mais ou mono 
mesmo sentidi» do termo elongafão. 

Di$çressionndo, a, p. p. do digressionar, c /• 1 

r.zeraigro.5c., -«nir-sc, s.,r 
do assumpto, apartar-se, divagar. , , 

Diffpcssivo, a, adj. (des. ivo) que se aparta, faz di- 
gressão; r. linha—, divergente- 

Digrcsso, í. m. (Lat. digretfj>) i (P- «s.) 
de algum logar, apartamento, divergcncia; digre- 
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(astron.) afastamento; v. g., o sol, no seu—de uma eslrella 
fixa até ao regresso a ella. 

nigjTiia, s. f. nome da ordem ou secçSo quo conipre- 
hendu iis plantas digynas. E' a segunda ordem nas trezo pri- 
meiras classes do sysiema sexual de Linneu. 

a, adj. (bot.) diz-se das plantas ou flôresque 
lôem dois pislillos ou dois estiletes, ou ainda mesmo dois es- 
tigmas rentes. 

Díiieliii, s. f. (astron.) termo empregado pur Kepler 
para dignificar a ordenada da ellipso que passa pelo fóco do 
sol. Kstã hoje em desuso. 

Dihexaeilro. a, (íe sòa com í:s) adj. (geom.) corpo 
que fórnia um prisma hexaódro do vertices triedros. 

Dijaiiiljo, s. m. pó de verso latino, composto de 
dois jambos. 

Dijon, (cm lat. DixAo ou Di-hio)-, (geogr.) capital 
do departamento da Gosta d'Ouro, em França, sobre o rio 
Ouche, a 40 léguas de Paris; 24,tíl7 habitantes. Bispado; 
diílereiites tribunaes, academia, universidade, collegio real, 
faculdades de sciencia e letras, escola de direito, de medi- 
cina e de bellas-artes; academia das sciencias; bibliotheca, 
jardim botânico, etc. Ruas largasebem calçadas. Gastei- 
lo construi'io por Luiz xi. Alguns bons edilicios; monu- 
mentos antigos, praça real, caminho de ferro. Lanificios o 
algodões, coraraeicio°aclivo; vinhos, cereaes, mostarda, etc. 
Dijon deve a sua oiigem a um campo fortificado, estabe- 
lecido por César para conter os autunenses e langrenses. 
Veiu-lheo seu antigo nome de um templo, que o imperador 
Aureliano ali levantara aos seus deuses (em latim Divis, de 
onde por corrupção se formou Divio). No século iv é que 
começou a s t de alguma importancia. Foi nas proximi- 
dades' desta cidade quo Clovis venceu o rei burgundio Gon- i 
deballo por traiçSo do Godegisilo, no anno 500. Dijon foi i 
totalmente destruída em 1137 por um incêndio; reediíicada ! 
20 annos depois, /ein em breve a ser a capital do ducado í 
de Borgonha. Em 1417, pela reuniáo deste ducado á corôa 
de França, foi capital de provincia e sóde dos estados 
geraes e de um celebre parlamento. Nasceram em Dijon os 
duques de Borgonha, Fihppe-o-Bom e João-sem-Pavor; 
Bossuet, Grebillon, Piron, Longepierre, e outros homens 
Celebres. O districto de Dijon tem quatorze comarcas: Au- 
xonne, Fontaioe-Françaiso, Genlis, Gevrey, Graucey-le- 
Ghateau , Is-sur-Tille , Mirabeau , Pontaillier-sur-Saône, 
Saint-Seine-rAbbaye, Selongey, Sombernon c Dijon, que 
comprehende 3,2G5 concelhos e 138,094 habitantes. 

Dijonncz, (geogr.) parte do ducado de Borgonha, em 
França. Dividia-se em cinco partes: o bailiado principal de 
Dijon, e os quatro bailiados particulares de Beaune, Nuits, 
Auxonne e Saint-Jean-de Losne. 

Dikkcmark, (geogr.) villa da Noruega, em'Aggerhuns, 
a quatro léguas de Ghristiana. Forjas importantes. 

Uilação, s. f. (Lat. dilatio, onis, do dilatum, sup. 
do differo, erre, diíTerir, dilatar) tardança, demora, delon- 
ga: — (forens.) prorogação de tempo, termo ou prazo que 
se pede ou se concede 

Dilaecraçào, s. f. (des. fão) acçSoeeffeitodedila-' 
cerar; divisão violenta, separaç3o causada por uma grande 
distensSo; despedaçamento. 

l>iIaccrado,"a, p. p. de dilacerar, e adj. despeda- 
çado, rasgado com violência; lacerado. 

Uilaccradõr, «. m. o quo dilacera, 
ttilacerarji^o- (Lat. dilacera, ave;dis, pref. disjunct., 

o lacero, are, lacerar) fazer em pedaços, rasgar com vio- 
lência; i'. g,^ olobo dilacerou um cordeiro; (flg.)—o estado 

guerras:—(p. us.) lacerar, romper (uma carta). 
Dilapidação, s. f. (Lat. dihipidatio, onis) acç&o de dilapidar, dissipaçao dos bens, da fazenda; roubo dos 

*^"^®'ros públicos, peculato. 
Dilapiflado, a, p. p. de dilapidar, c cnf/. mal gasto, 

ui^ipado; desbaratado (bens, fazenda, dinheiro), 
j "'''^pidadôr, s. m. o que dilapida os bons, dissipa- 
'^^i|6sbaratador da fazenda. 

^iV**»PWar, V. a. (Lat. dilapido, are; di, pref. 
'"P". idis, pedra, propriamente espalhar as 

("8-) consumir a fazenda) gastar mal, dissipar, 
minhar f.í' (os bons, a fazenda): roubar, desenca- minnar (os dmheiros públicos). 

Dllatabilidade, s. f. (Lat. dilalahiUtas, alis), 
(didact.) propriedade do que é dilatavel. 

llilatarào, s. /'. (Lut. dilatalio, onis) extensão, am- 
pliação, rcluxamen to; rarclacráo; augmento do volume nos 

I corpos; V. (J., o calor causa a — dos corpos: — (med.) 
I estado do cuiaçSo, das arleiias, etc., quando se apartam do 
i seu eixo ou de um centro commum, como na aneurisma o 
I nas varizes: — (cirurg.) acçuopila qual se dilata ou alarga 

uma furida, uma cavidade, etc.: (astion.) augmento appa- 
j rente do diâmetro de um planeta causado pela luz quo o 
1 circumda. 

l>ílatadamciitc, adv. largamento, amplamente , 
extensamente. 

Dilatado, a, p. p. de dilatar, e adj. estendido, am- 
pliado, alargado: — (phys.) rarefeitoo queoccupuva menos 
espaço, ou o que estava condensado, comprimido; (flg.) 
vasto, de muito grande extensão; t\ (j., —s campos: —, 
longo, prolongado, que dura multo (guerra, doença, etc.) 

Dilatado, adj. (Lat. dilatus, eutensiis), (bot.) diz-sü 
da fauco da corolla quando é mais larga do que o tubo; do 
estigma quando so alarga em lumiiia do centro para a 
circumferencia; segundo alguns autores, esta palavra appU- 
ca-so em geral a uma pane qualquer quando so alarga em 
laminas da base para o ápice. 

Dilatadòr, òra, s. m. ou [. pessoa que põo dilacões, 
que estende ou propaga; v. g., — da fé, do império: — 
(cirurg.) certos corpos ou instrumentos de quo se faz uso 
em cirurgia para conservar livres os canaes naturaes, acci- 
dentaes ou artiflciaes, ou para os dilatar o alargar; mas é 
principalmente a estes últimos que se dá o nome de di- 
latadores, empregados quando uma cavidade, uma ferida 
deve dar passagem de dentro para fora ou do fora para 
dentro a um corpo do um certo volume. Usam-fo como 
dilatadores corpos molles, taes como tentas, médias, etc.; 
corpos esponjosos, ou corpiis cheios não esponjosos, mas 
gozando de um certo grau de flexibilidade, como as veliiihas 
elasticas, etc. Empregava-se antigamente na operação da 
hérnia estrangulada (para fazer cessar esta estrangulação e 
facilitar a reducção) uma espocio de tenaz de dois gumes, 
conhecida pelo nome de dilatadòr de Leblanc; por6m o 
instrumento e a operação caíram juntameme em desuso. 

Dilatar, v. a. (Lat. dilatus, p. p. do dijycro, erre, dif- 
ferir, demorar) estender, alargar, ampliar: — (phys.) rare- 
fazer, fazer occupar um espaço maior: — (cirurg.) causar 
uma distensfio violenta:—, ílemorar, retardar, delongar, 
differir, prorogar (o despacho, a docisSo de uma causa, etc.); 
prolongar (a cura de uma d. ença); alongar, fazer longo. 

Dilatar -se, V. r. alargar-se, soffrer dilatarão; v. g., 
o coração se dilata o contráe, executa, soffre dilatação, 
expans*ão o contracção: —, esparzir-se, derramar-se no 
espaço; v. g., o ar dilata-se, a luz dilata-se, espalha-so 
largamente pelo horizonte. 

Dilatávcl, adj. dos 2 g. (des. avel) capaz de dilatar- 
se, de estender-se, susceptivel de dilatação, do so dilatar. 

Dilatório, a, adj. (Lat. dilalorius], (forens.) que 
servo para dilatar ou prorogar o termo de uma causa. 
Ea:cepçuo —, a quo o ròu propõe para demorar a demanda 
do autor o o curso da causa: — (p. us.) que dilata, alarga, 
abro mais; v. g., golpe, ferida. 

Dilce^>ão, «. f, amor, affeição; diz-se no sentido mys- 
tico e no estylo formulário das cartas do papa aos reis. 

Dilccto, a, adj. (Lat. delectus, p. p. de diligo, ere, 
amar; di, pref., lego, ere, escolher, etc.) Jimado, querido. 
(Usa-se propriamente no sentido mystico, servindo do opi- 
theto ao nomo de filho). 

Dilciii, (geegr.) parte meridional do Ghilan. V. Ghilan. 
Dilènima, s. m. (Gr., e lat. do dis, duas vezes, o lam- 

hánó, colher, apanhar); (log.) argumento ouc,contém duas 
proposições contrarias, ou contradictorias, uas q^uaes se dei- 
xa a escolha ao advorsario para o convencer igualmente, 
seja qual fôr a proposição que elle tomar. Tatabom lhe dSo 
o uome de argumento bicorne. 

Dilcininátieo, a, adj. que pertence aodilomma. 
Dilépido, a, adj. (bot.) que tem duas escamas. 
Dilído, a, p. p. de dilir, o adj. diluido. Ex. « Letras 

liquidas, quasi—s o derretidas, liarrot, Gram. » « Magoa 
que n5o pódo ser—com lagrimas de sangue. » 
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Diligência, s. f. (Lal. diligcntia) promplidSo, activi- 
dade nas obras quo pedem acrSo e movimento; v. g., grande 
—; trabalhar com—; usar dc—; cuidado, esmero, upplica- 
r5o, solicitude: —, cocho publico íranccz cm que so viaja 
com u ais brevidade do quo nas carruagens ordinarias. Este 
termo acha-se empregado, entro nós, em papeis ofliciaes: 
— (jurid.) diz-se aquella attenrao e cuidado que a lei ou a 
convenrao incumbe a todo aquellc que 6 obrigado a pres- 
tar um "facto, ou exequir um acto no tempo, modo e forma 
que a lei ou a convenção prescreve. IVaqui o ailminislrador, 
o commissario, 'o depositário, o mandatario, orccoveiro tem 
pela lei obrigação do exequir as suas respectivas incumbên- 
cias com aquella attenção e cuidado quo um bom pae de 
familia costuma praticar nas suas cousas; e a falta desta 
diligencia os constituo respectivamente responsáveis pela 
roparaçSo das perdas e damnos, segundo os graus de sua 
culpa. Onde o perigo ó maior é sempre exigida exactissima 
diligencia, o nos negocies commerciaes tem- tanto mais 
logar, quanto elles são sempre interessados. Quando o facto 
ou acto que dove exequir-so depende de outro, o que, 
elegendo esse outro, escolhe uma pessoa universalmente 
reputada de boa fó e idônea, deve considerar-se haver feito 
a diligencia necessaria, posto que o êxito não corresponda. 
A diligencia imtil pôde oniittir-se sem risco, uias aprova 
da inutilidade está a cargo de quem a oniitto. A omissão das 
diligencias que o portador de uma letra dc cambio deve pra- 
ticar prejudica-lhe, aproveita aos responsáveis pelo con- 
trato. Ferreira Borges. 

Dili;?cneiadòi*, «ra, s. m. ou f. pessoa que diligen- 
ciou ou^íez diligencias por alguma cousa. 

Diligenciai', v. a. (diligencia, ar, des. inf.) pro- 
curar, negociar com cuidado e diligencia a execução ou 
conseguimento de alguma cousa, solicitá-la, fazer diligen- 
cias para a obter. 

Diligènte, adj. dos 2 g. (Lat. diligens, tis) prompto, 
expedito, activo, que faz as cousas com promptidão e cele- 
ridade (correio, criado); cuidadoso, applicado, vigilante, 
solicito_óios negocies, trabalhos, etc.) 

Diligentemente, nJi-. com diligencia, prompta- 
mcnte; cuidadosamente. 

Syn. comp. Diligente, expedito, prompto. O homem dili- 
gente 6 assiduo no que faz; o artífice expedijo trabalha sem 
interrupção; quem ú prompto executa com actividade as 
incuit bencias de que o encarregam. 

Diligentissiinamcntc, adv. siípcrl. de diligente- 
mente, com surama diligencia. 

Diligentíssimo, a, adj, sxiperl. de diligente, muito 
diligente; v. g., executor, autor—.Cuidado—. 

Dilimehto, s. »i. {mento, suíL) o acto de dilir ou 
desfazer em agua substancias solúveis neste liquido; v. g., 
barro, groda, gomma. 

Dilir, r. o. (Lat. diluo, ere; dis, pref. disjunct., e liio, 
fre, lavar) desfazer cm agua, diluir substancias solúveis 
nelía, mas era quantidade tal que ficam suspensas ou in- 
corporadas no liquido sera estarem era perfeita solução; 

— gorama, l)arro, greds, 6 molhar estas substancias 
até formarem um corpo semifluido,lavar, no sentido proprio 
o no figurado, apagar; r. g., —os peccados, as culpas:—as 
letras, torná-las líquidas, proniincíã-las de inaneira a serem 
qtiasi imperceptíveis ao ouvido:—(fig.) enfraquecer, afrou- 
xar; r. g., os licores fortes bebidos com excesso dilem as 
forças. 

Dillcmburg», (geogr.) cidade da Allemanha, no du- 
cado do Nassan, a cinco léguas de Nassau, sobre o Dille: 
3,200 liabilantes. Caudelarias, fundirão de ferro e cobrei 
etc.; etc. Castello arruinado, que serviu de rcsidoncia aos 
principaes de Nassau Dillemburgo. 

Dillcncas, s. f. pl. (bot.) uma das duas tribus da fa- 
mília das dilleniaceas; liletes dos estames não diiatados no 
ápice; collulas muito alongadas. 

Dilleniaceas, s. f. pl. (bot.) nome dado por De-Can- 
dolle a uma família de plantas da classe das dicolyledones 
polypetalas dc estames hypogynos. São arvores ou arbustos 
sarmentosos, de folhas ordinariamente alternas, sem esti- 
pulas, o de ílôres (quasi sempre amarellas) solitarias ou 
torrainaes, outras vezes dispostas em grupos ou panículas. 
Cálice monosepal, persistente, ecom cinco divisões profun- 

das; corolla ordinariamente de cinco pétalas, estames inui 
' numerosos, dispostos em diversas ordens; de duas a doze 
' carpellas quasi sempre distinctas, algumas vezts unidas; 
! cada ovario com uma só cellula, contendo dois ou rauitos 
' ovulos apegados á base ou ao angulo interno, estilete cur- 

to e espesso; estigmas simples, unicellulares, e de uma for- 
ma muito variada; fructos distinctos ou unidos, carnudos 

; ou seccos e dehiscentes. As famílias cora que tem maiores 
relações são as magnoliaceas, ranunculaceas e rosaceas. 

Dilly, (geogr.) vílla capital dos estabelecimentos portu- 
' guezes na Oceania, situada no reino Wotael, na Costa do NE. 

da ilha de Timor, em situação accommodada para a defeza. 
Tem uma fortaleza de pedra o três igrejas, uma das quaes 

i pertence á praça, e as outras ao rtino. Aqui reside o gover- 
nador portuguêz. O clima é doentio. O porto é accommodado 

■ para nelle invernarera vinte a trinta navios, o que mostra 
que a posição 6 igualmente boa para o commercio. A 

, entrada da barra é perigosa. 
Dilogía, í. f. ambigüidade, equivoco, repetição de 

uma palavra na mesma proposição e em diversos senti- 
dos: V g., é grande sc»i-ra;íío queixar-se um lioiaom sem 
razão. 

Dilncidação, s. f. (Lat. dilucidatio, onis) acção e 
eíTeito de delucidar; elucidação. 

Dilncidailo, a, p. p. de dilucidar, e adj. aclarado, 
illustrado, explicado. 

Dilucidar, v. a. (Lat. dilucido, are; di, pref., dia, 
atravós, e lucidus, lúcido) fazer mais claro ou inteíligivel, 
íllustrar, explicar, explanar, elucidar. 

Dilucidário, s. »)i. V. Ehtcidario. 
Diliicido, a, adj. (p. us.) lúcido, liizente, luminoso j 

claro, inteíligivel, evidente (exposição, etc.) 
Dilúculo, s. m. (Lat. dihtcuhim), (p. us.) o nascer 

ou apontar do dia, o romper da manhã, o tempo da ma- 
drugada. 

Diiucntc, adj. dos 2 g. o s. nt. (Lat. diluens, tis, 
p. a. do diluo, cre, diluir) remodío que augmeiita a íluidez 
do sangue e dos humores, augmcnlaiido-lhos o volume a 
custa da sua massa; taes são todas as bebidas aqiioíws to- 
madas em abundancia. Os banhos, os clysteres são igual- 
mente considerados como dilucntes, prescriptos, em geral, 
em quanto duram as innammações agudas, o cujos effeito:- 
são mitigar a SL'de, o calor e a febre, facilitar todas as eva- 
cuações, e particularmente a da urina o a transpirarão, 

liiliiiçao, s. f. (des. filo), (p. us.) acção o effeito de 
diluir, dílúiniento; estado do corpo-diluído; acção de diluir 
uma substancia em um líquido, processo ordinariamente 
empregado para separar as partes mais teimes que, depois 
da agitarão, são arrebatadas pela decantação. 

Diluído, a, V. p. de diluir, e adj. destemperado, 
enfraquecido, dissolvido em um líquido. 

Diluir, r. o. (Lat. diluo, cre; di, pref., luo, cre, lavar) 
destemperar, enfraquecer, dissolver pela mistura de algun» 
liquido. 

Dilúto, a, p. p. irreg. de diluir, e adj. (p. us.) diluído. 
Diluvial, adj. dos 2 g. (des. adj. ol), (poet.) do dilú- 

vio, dc inundação. 
DiluTÍ:inó, a, adj. (des. ano) quo diz respeito ao 

dilúvio, do tempo do dilúvio. 
]>iliivin, s. m. (Lal. diliivium, de dilúvio, are, inun- 

dar, di, pref., luo, ere, lavar) inuiidação extraordinaria do 
águas que no tempo de Noé alagaram e submergiram a 
terra. I)á-se-lhe por excellencía o nome de dilúvio universal 
para o distinguir de outra qualquer inundação: —(fig.) gran- 
de numero, multidão, cópia; v. g., um — de barbaros, de se- 
tas, de males, de pragas, de injurias, de lagrimas, etc. 

Dilúvio, (liist. s.) segundo o Gênesis, o dilúvio uni- 
vei-sal, que submergiu toda a terra, teve logar no 
creacão do mundo ItjõG, 3308 annos antes de 
(ou &:í-l8, segundo Usserio). Os annaes da 
varara a noticia de muitos diliivios parciaLS, 
dos quaes foram no tempo do Ogyges uifimõ 
Christo) e no tempo do Deiicalião (l^^. liste ultimo inundou a Thessalía por espaço de tros mczos.   

Dimali, s. m. décimo rnez dos persas, chamado tam- 
bém liorm. Corresponde ao nosso niez de Junho. _ , 

Dinianayão, s. f, (Lat. dimanatw, onis) acção do 
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dinianar, de proceder, de tirar a sua or"gcm; cmanaoSo, 
dcrivarâi). 

Oiiiiãnado, n, p. p. do diihaiiar, o oíJJ. que diniaiia, 
procede; que so deriva. 

I>iiunii:iiitc, adj. dos 2 (Lat. dimaiwns, Us, p. a. 
de dimano, are), (p. us.) quediiiiaiia; (íig.) procedente. 

Uiiiiaiiar, v. a. (Lal. dimano, are; di, pref., o mano, 
(ire. niaiiar) vir, correr, l)rolar; diz-se da agiia corrente o do 
ííaiiguo: — (fig.) tirarasuaorigi'n), nascer, derivar-se, pro- 
ceder. Kj. « U'aqui (Íi/iiíiiinii a idolatria. .IrcaM, » teve pri- 
ncipio. O luxo é a fonte donde (/í»iaiia»ninuuineravcis vícios. 

Diiiicl ou Hieinel, (geogr.) rio da Allenianha; nasce 
nos limites do principado do Waldock, atravessa a Wesiplia- 
lia, o llcsse Eleitoral, e vae lançar-se no Weser, em 
Carlshafen. 

Dimensão, s. f. (Lat. dimcnsio, oiiis, de dimcrtstis, 
p. p. do demctior, iri, medir; di, pref., metior,iri, medir); 
(g€oni.) medida, extensSo do um corpo eniquanto com- 
iiionsuravel ou susceptível do ser medido; v. y., todos os 
corpos lêem tres dimensões, comprimento, largura e pro- 
fundidade; (algeb.) potência das raízes ou valores das qua- 
lidades desconh-cídas de uma equarSo; letra ou factor de 
que 6 composta uma quantidade aigebrica;—, acrSo de 
aiedir:— (bot.) 6 a comparação quo se faz do orgão de uma 
planta com uma medida detêrmmada (dimensão absoluta; 
ou com alguma das partes da mesma planta, dimensSo rela- 
tiva):— dos mastros, wastaréos ou vergas (mar.) 6 a sua 
grossura ou coniprimento. Ao comprimento dos mastros e 
inastarúos se chama mais casualmente altura ou guinada; 
e palha á grossura delles ou das vergas; mas ao compri- 
mento destas se chama lais:—, ncçSo de medir (a—do terre- 
no ; as dimensões do animal, da nau, do edifício). Tomar —, 
medir em todos os sentidos, tomar a altura, largura, com- 
primento, etc., examinar a grandeza. 

Dimensional, adj. dos 2 g. (des. adj.aí); (didact.) 
que pertence a uma dimensão ou medida. 

Dimensívcl, adj. dos 2 g. (des. ivel) capaz do di- 
mensão. 

Dlmensório, a, adj. (dos. orio) que respeita ás di- 
mensões. 

Dimcras, s. (. pl. (h. n.) família de ínsectos coleóp- 
tc-ros, extremomcnto pequenos, de elytros curtos, e só dois 
artículos nos tarsos. 

Dimérctles, s. m. pl. (h. n.) família de peixes ossosos, 
atdominaes, e holobranchios, cujas barbatanas peitoraes of- 
ierecem raios soltos ou desadunados. 

Dinieritas, s. f. pl. (antiguid.) nome dos hereges 
Apollinaristas. 

Dimetria, s. f. (didact.) poesia composta do jambos 
diraetros. . , . 

Dímctro, adj. e s. m. (Lat. (/iíncíer; <íí, pref., dois, 
t meter, metro); (didact.) diz-so do verso grego ou latino 
que consta de duas medidas ou quatro pés. 

Dimldia^^ão, s. f. (Lat. dimidiatio, onís,dc dimidium, 
u metade), partilha por metade entro duas pessoas. 

Diiuidiádo, a, p. p. do dimidíar e afí). (p. us.) par- 
tido ao meio, dividida cm duas partes. Umlraculo, invoUicro 
— (bot.) semícircular. 

Diniidlar, r. a. (do lat. dimidium, o meio, des. inf. 
ar); (p. us) partir cm metades, dividirem duas partes:—a 
confissão, confessar íótncnto parto dos pcccados. 

Diniídiato, a, adj. (lal. dimidiaius, de dimidium, 
a netado; di pref., o médium, o meio, a parte mediana) 
partido por metade. Castello, cidadeUa — (ani.) cuja defesa 
alcança metade do tiro de mosquete. 

Di'mlnui(;ào, s. f. (Lat. diminulio, oms) acç.to c 
cfTeilo de diminuir, subtraçSo de quantidade ou do parte 
de alguma cousa; míngua, decrescimento, minoraçilo, que- 
bra, desfalque, abatimento; (archít.) decrescimento pro- 
gressivo do diâmetro de uma columna, etc.; (rliet.) exa- 
gtraçSo por meio do diminutivos, figura pela qual se diz 
Qicnôs do que so pensa. Diminuição de letras na denyaçSo 
•Ias palavras. Taz-se por aphcrcse , syncopà ou apocope. 
Sütwstrc Pinheiro Ferreira, Prel. Phiíos.— (arith.) sub- 
tração, operação pela qual se diminuo ou subtr;ic um nu- 
mero de outro maior ; r. g., cinco de dez:—, na InquisíçSo 
çra calar ou dissimular culpa ou circumstaiicia notável. 

Dimiiiuido, a, p. p. de diminuir, e adj, subtraí- 
do, deduzido ; minguado, minorado, attciiiiado, reduzido a 
menos. 

Diminuir, v. a. (Lal. diminuo, ere; di, pref., e 
minuo, ere, minorar) tirar, subtrair parto de alguma cousa, 
minorar, reduzir a menos, aiiater, rcbaix.ir (o preço, o nu- 
mero ; (lig.), o credito):—, r. n. ir em diminuição, fazor- 
se menor, minguar, decrescer, baixar, attenuar-so. 

Diminuir-se, v. r. privar-se , desprover-so; r. g., 
— do forças navaes, de dínlieiro , maiilimonlos, munições: 
—, minguar, solfrer diminuição, míngua, abatimento ; r. g., 
— da saúde, de forças corpôraes ou moraes, com estudos, 
excessos , etc.: — (arith.) subtrair uma quantidade de ou- 
tra maior:—, v. ?i. ir em diminuiçSo, fazer-se menor, de- 
crescer, baixar, attenuar-so ; v. g., os dias começam a— ; 
dimimic a chuva, a enchente, a trovoada. 

Diminutamentc, adv. com díniinuiçSo ; — (arm.) 
toda aquella peça da segunda ordem que nSo chega a tocar as 
extremidades do escudo, posto quo occnpe todo o seu cam- 
po, ou que, so as toca, não tem mais da metade da largu- 
ra das peças honrosas da primeira ordem. 

líimihuiivamento, adv. (grani.) de um modo dí- 
niinntivo. 

Disuinutivo, a, adj. que diminuo ou abranda a força 
da palavra do quo so deriva : Itomemzinho é termo dinu- 
nutivo do homem. Usa-se freqüentemente como í. 

Diminuto, a, adj. (Lat. diminutus) falto, imperfei- 
to, defeituoso, que carece de alguma parte ou qualidade ne- 
cessária para ser inteiro ou perfeito (numero, peso ; homem 
— em virtudes, etc.). Ser — na confissão, diz-se do que en- 
cobre culpas ou circumstancias graves. 

Itiiiiissão, s. /'. (dimissio, onis) o acto de dimittir, 
dispenpar, despedir de serviço, oftlcio; v.g.,o ministro deu- 
lhe a sua — :—, renuncia da própria pessoa a cargo, em- 
prego ; o dimittir-so ; r. g., deu a sua — do posto de ge- 
neral, do cominandante : —, licença dada ao inferior de re- 
correr a superior, cencedida peto indivíduo a quem o recor- 
rente está subordiiu-do. 

N. It. Dimissão <i conforme art latim, mas (/cHiissão, do 
francez démissinn , 6 inexacta. K verdade que este termo 
significa abatimento de animo / mas em latim (/cmi/ío, ere, 
significa lambem deisar, enviar. 

Dimissórias, s. f. pl. carta dada por um bispo a um 
seu diocesano para quo possa toínar alguma das ordens sa- 
cras nas mãos de outro bispo. Também se usa como adi, 
(letras). 

l>iniitri 011 Dmitri, (liist.) V. Ihmefrio. 
Dimittir, V. a. (Lal. dimitto, ere', despedir; di, pref. 

disjunct., o mitto, ere, mandar) deSpCdlrdO cargo, posto, 
emprego ; v. g., —o commandanto, 0 g('neral, o ministro : 
—, renunciar (p. us.) ; — o cargo, posto, bffieio, largar. 

l)iniittir-sc, r. r. renunciar ao cargo , officío, em- 
prego ; V. g. , — da autoridade, do mando, poder. 

Dimori)liísmo, s. m. (chi.n.) dillerença que apre- 
sentam cm suas fôrmas os corpps cuja Cünjpôsiçáo chiini- 
ca idêntica, mas cujo estado mplecular ú iliffiAente. 

lHmòri)Iio, adj. m. (bjt.) Hciliej i,lesigria assim os 
musgos (luo representam duas espeçi(,'S (lo íatlurescencia , 
ou flòres mascidinas com flôres feijiiiiiuas om fyrma deca- 
pitnlo. ■ . . . , 

Diiiiotika, (Didiimotiehos dos pnligós) i (geogr.) ci- 
dade da Turquia da líuropa, na" Monmèlia, a solo léguas de 
Andrinopla sobre o -Mnritza ; 8,001)' habitantes. jVrcebíspa- 
do grego. Foi erigida em seníiorió pelos cruzados, e dada 
ao coiiile de S. l'ol. Carlos \ii residii^i ali (lepojs da batnJiia 
do Pulvala. 

DimotUo, (geogr.) cidade da Uonianip., 
Diini)l>, s. m. (comnier.) inò,'dã de prata concilie na 

Polonia; vale 120 rs. 
Dina, (hist.) filha de Jacob o do Lia. V. Sichem. 
Dinadjiior, (geogr.) cidade'da Índia Inglezj, emCal- 

cutlá; 18,ij00 habitantes Capital t)c um (lislrjcto quo tem 
perto de'.5.000,CO ) de li bí antêsj ò que íaz umcomiuercio 
considerável de arroz, anil e tabaco. _ ^ 

Dinamai'4'a, {Ihmia enV latliú,'íia/ijiiárí: era allo,- 
mSo) reino da iMiropa septentriilniilj ò miiís pequeno, düs 
Ires reinos scandinavos (Suécia^ Noruega ê Dinamarca). A 
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Dinaimarca 6 banhada pelo mar por todos os lados, exccpto 
pelo do Sul, cm que confiua com o Ilanovcr, e o Mecklem- 
íurgo: lica-lhe a E. o Baltico, a O. o mar do N.; e separam- 
■na da Suécia o da Noruega o estreito de Sunda, o Cattegat e 
«Skager-Ilack. Tem 2,000,000 de habitantes j a sua capital 
í Cnponhague, e as priucipaes cidades Altona, Elseneur, 
Gluckstadt, Sleswig, Aarhuns, Aalborg, Apenrade, etc. O 
paiz que fónna a monarchia dinamarqueza pôde dividir-se 
em leiTÍlorio dinamarquez o tervitorio allemSo. O dinamar- 
quez comprchende: 1°, a peninsula cimbrica, que so divide 
cm Jutlandia septentrional e Jutlandia meridional ou du- 
caclo lio Sleswig; 2°, o archipclago dinamarquez, que com- 
prchende: as ilhas Saíland ou SjcUand, Fiónia ou Fyen, 
Lialand, Falster, Bornholm, Moen, Oeroe, Alsen, Femern, 
8(c., a que podemos reunir a Islandia o o archipelago de Fe - 
loc. O terntorio alleniao comprchende os ducados de Hols- 
lein e LauenÍ3urgo, que fazem parle da confederarão germa- 
nica. A estas possessões devemos accrescentar ás colonias 
dinamarquezas, que consistem em estabelecimentos na 
costa Occidental da Groenlandia e nas costas de Guiné, as 
ilhas de Santa-Cruz e S. Thomaz, nas Antilhas. A Dinamarca 
linha também as ilhas de Tranquebar o Serampour, quê 
Tendeu aos inglezos em 1844. As possessões dinamarquezas 
HO RaliiCo e o archipelago de Feroe dividem-se administra- 
livamente em dois ramos; o reino da Dinamarca propria- 
mente dito e os ducados; o primeirosubdivide-so em vinte 
iailiadof, e os ducados em 31. Os seus nomes e territorios 
que elli s comprehendem sSo os seguintes: 

1.° — Reino da Dinamarca, 

Coponhíigue   
FrediTiksburgo 1 
Hülbtík K Ilhas Sceland eMoen. 
Soroe i 
Prestoe J 
Bornholm  Ilha Bornholm. 
Maribae  Ilhas Falster e Laaland, 
OUeiise 1 ,,, 
Svendburgo j Fionia. 
Hjoiing    - 
Aalburgo  
Thisted  
Viburgo   
Randers  
Aarhuns \ Jutlandia septentrional. 
Skanderburgo  
Veile  
Singkjobing    
Ribe    
feroe  

2.0 — Ducados. 

Cottorp  
Flensburgo [ 
Todern   
Apenrade ( Jutlandia meridional oudu 
Iladersleo f cado de Sleswig. 
Hytten  
IIUSUT)  
Districtos separados .... 
Aaeruo  Ilha d'Aaeroe. 
Nordburgo i 
Sonderburgo | d Alsen. 
Femern Ilha de Femem, 
Steinburgo. .    
i'aiz dos üithmarsas  
Rendsburgo  
Condado de Ranzan   
Senhorio de Pinneberg . , , 
 } Ducado de Ilolstein, 

Reinleek  
Tranvendal i 
Segerberg   
Neumunster   • . 
Plaen  

Ducado de llolsteiu. 
Kiel  
Cismar  
Districtos separados ) 
Ratzoburgo  
Lauenburgo ( 
Steinhorst > Ducado de Lauenburgo. 
Schwartzenberg I 
Districto separado de Moeln . j 

A Dinamarca é pouco montanhosa ; os rios que a banham 
sáo pouco importantes, os trcs principaes são : o Eider, O 
Trave, o Guden ; tem muitos lagos, principalmente na Ju- 
tlandia septentrional. O clima ó doce, mas hunúdo, o 
sólo fértil, tem bons pastos, cria excellente gado, prin- 
cipalmente cavallar, e abunda em toda a casta de ce- 
reaes. Os habitantes da Dinamarca sSo quasi todos de raça 
gennanica (dinamarquezes, alleuiSes, e frizões). O governo 
foi ao principio representativo, 6 absoluto desde 1660 ; como 
duque de Ilolstein e Lauenburgo, o rei é membro da confe- 
deração gcrmanica. A religião dominante é a lutherana, mas 
são toleradas todas as outras; os judeus são os mais nume- 
rosos depois dos lutheranos. A industria do paiz consiste 
principalmente cm pannos, porcellanas e armas; também 
se fabricam na Dinamarca as luvas chamadas da Suécia. O 
commercio 6 florescente, mas a instrucção está pouco es- 
palhada. _ _ , • 

A Dinamarca foi habitada no principio da éra christa 
pelos iutas ou godos, pelos cimbros, e anglos. Reinaram 
nella depois os descendentes de Odino, chamados skioldun- 
gianos, que tributavam a Odino um culto sangninario. O 
christianismo só foi introduzido neste paiz em 826 por Aus- 
chario. No viu século os dinamarquezes começaram a dar- 
se á pirataria, juntamente com os norueguezes, cora os 
quaes muitas vezes são comprehendidos debaixo do n"me do 
normandos ou northmandos (homens do Norte). Çoccorre- 
ram os saxonios contra Carlos-Slagno , mas foram por um 
obrigados a pedir a paz no anno 803. Nas suas freqüentes 
correrias assolaram durante ura século o império canovm- 
gense, a Allemanha, a Ilespanha, o principalmente a Grani- 
Bretanha. Por duas vezes conquistaram quasi toda a Ingla- 
terra; a primeira em 878, no tempo de Alfredo, que em 
breve recuperou sobre elles quasi todo o paiz; a segunda em 
1016 por morte de Edmundo-Cota-de-Ferro, e Ganuto-o- 
Grande. O império dinamarquez na Inglaterra extinguiu-se 
em 1047, e foi substituído pelos esthrithidas, em cujo go- 
verno a Dinamarca desde 1152 até 1162 foi um feudo 
da Allemanha. Quando recuperou a sua independencia, ad- 
quiriu a ilha de Rugen em 1168, a. Slavonia de 1184 
a 1188, em 1210 a PomereUa, que perdeu pouco depois c 
em 1239 a Esthonia, que Valdemar vendeu em 1347 á Or- 
dem Teutonica. Exiincta a dynastia dos esthrithidas em 
1375, a succesíSo tornou-se litigiosa, até que a tutora 
da Dinamarca, S argirida, filha de Valdemar iv, deu a co; 
rôa a Eurico de 1'omerania em 1396. Já o tinha feito ^ 
da Noruega em 1389; fô-lo corOar rei da Succia em 1397 
pela celebre união de Calmar, que reunia os tres estados 
n'um só. Esta união, porém, só existiu nominalmente, por- 
quanto depois de ter sido desfeita de facto por varias vezes, 
foi-o diflnitivamente para sempre cm 1523, em conseqüên- 
cia da revolta de Gustavo Wasa contra Christiano n. A No- 
ruega conservou-se comtudo unida á Dinamarca, que con- 
servou além d'isso parto da Suécia, que vem a ser as cmco 
províncias maritimas da Golhia. Em 1448, por morto uo 
Christovão de Baviera , Christiano i, da casa d'01denburgo, 
foi eleito rei pelos dinamarquezes, e foi o tronco da actuai 
casa reinante. No reinado de Christiano iv, a 
tomou uma parte desgraçada na guerra dos 30 annos í P, " 
deu as suas províncias âa Golhia e a superioriiiodc 
a Suécia. Em 1660 uma insurreição do povo 
bres deu á realeza o poder absoluto. Em 1834 » a ca 
recebeu do seu rei uma constituição coro P ' 
ciaes Alliada com a França durante o governo o i |ip , 
foi cruelmente tratada pelos inglezes, q"® cm 1 ü 
hardearam Copenhague. Em 1844 a 
Noruega. Em 1848 recebeu uma constituição de F^ 
co vu. Êm 1850 os ducados de Sleswjg-llolstem p ocu 
ram, apoiados na confederação germanica, separar-se 

I Dinamarca, contra quem sustentaram por muito tempo 
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guerra sanguinolcnta a diplomacia, poróm, resolveu este 
negocio , ficando aquelles estados formando parte da Dina- 
marca, mas entrando na confederarão germanica, o fazen- 
do o rei algumas concessões em qiianlo á forma do gover- 
no delles. 

«EIS IIA DINAllAnCA DESDE O SÉCULO X. 

Skioldungicnzes. 

Ilaraldo Blaatand 930 
Suenono e Haraldo vm 980 
Canuto 11, o Grande 1014 
Canuto III (Hardeknuto) 1035 
Magno de Noruega 1041 

Esthrithidas. 

Suenono ii 1045 
Ilaraldo ix 1076 
Canuto IV, o Santo 1080 
Olof Ilunger 1086 
Eurico III ..   1095 
Kicolau 1103 
Eurico IV.   1131 
Eurico V 1137 
Suenono m o Canuto   1147 
Valdemar r 1157 
Canuto VI 1182 
Yaldemar   1202 
Valdemar   1219 
Eurico VI, o Santo 1241 
Abel 1250 
Christovâo i. . .   1252 
Eurico VII, Glipping 1259 
Eurico VIII, Meuvend 1286 
Christovâo II 1320 
Valdemar   1340 

De diversas familias, 

Oloí II 1376 
Margarida  1387 
Eurico i\, o Pomeranio 1395 
Christovâo in, o üraro 1440 

Casa d'Oldenhurgo. 

Christiano   1418 
João 1481 
Christiano   1513 
Frederico   1523 
fliristiano   1534 
Frederico   1559 
Christiano   15S8 
Frederico   1648 
Christiano   1670 
Frederico   1699 
Christiano   1730 
Frederico   1746 
Christiano   1766 
Frederico    1™° 
Christiano     1^0 
Frederico   1°48 

Dinnniai>(|ucz, èza, adj. o «. m. e f. de Dinamarca; 
o natural de Dinamarca. 

Dlnàniiea,«. /". V. Dynamica. 
Diiiaii, (emlat. dinellum), (geogr.) cidade do França, 

capital do districto, no departamento das Costas do Norte, 
Sobro um monte proximo de Ranço; 7,358 habitantes, 
wrossas murallias; fortaleza antiga; torro do S. Vicento. 
Tribunal de primeira instancia, collegio, sociedade do agri- 
cultura, Industria. Proximo de Dinan ha uma nascente de 
aç[uas minoraes. Dinan foi antigamente uma cidade das 
aiauates; na idado môdia teve senhores particulares, que 

tomaram o titulo do viscondes, c de quem descendeu 
DugueEclin, quo a defendeu contra o duque de Lancastro 
quando a sitiou em 1356. O districto do Dman tem dez co- 
marcas: Bioons, Evran, Jngon, Mantnigon, Plancoet, 1'lelan, 
rioubalay, S. Jouan-de-rilo e Dinan, que forainm ?82 con- 
celhos, o tem 111,995 habitantes. E' a patria do Duelos. 

Diiiant, (em lal. Dinandiim), (geogr.) cidade da Bél- 
gica, na província do Namur, a quairo léguas do Namur, 
sobre o Meuso: 3,700 habitantes. Dinautdevo o seu nume x 
um templo do Diana que os romanos ali construíram. Foi 
destruída por Felippe-o-Bom em 1416, e reconstruída pouco 
depois; mas Jo5j, duquo deNevers, tomou-a, o saqueou-i 
em 1551. Os francozes tomaram-na, e lizeram delia capital 
de uma sub-prefeitura. 

pinar síiiiples ou singelo, Dinar-biKili e 
Dinarciicray, s. m. (commer.) moedas da Pérsia, i 
primeira do valor de tres réis, a segunda de doze, o a ultimi 
de 720 réis. 

Dinarco, (hist.) orador grego; nasceu em Corintho no 
anno 360 antes do Jesus-Christo; vciu estabelecer-se em 
Athenas, e ali ganhou muito dinlielro, compondo discursos 
para outros, porque na sua qualidade do estrangeiro nâooi 
podia recitar. Aecusado juntamente com outros cidadãos de 
Athenas de terem concorrido para pôrem esta cidado sok 
o jugo dos macedonlos, fugiu para Chalcisna, na Eubéa, eitt 
322 antes de Jesus-Christo, mas foi chamado a Athenas 
quinze annos depois. Apenas nos restam tres dos seus dis- 
cursos, quo se encontram na collecçao Intitulada Oratoret 
grwci, Leipsick, 1770. 

Dinastia, s. f. Y. Ihjnastia. 
Dindigol, (geogr.) vilia fortificada da India-ingleza, 

na província de Madrasta; 3,200 habitantes; 6 capital à» 
um districto. P^oi cedida aos inglezes em 1792. 

Dindymcnc, s.f. (mytli.) sobrenome de Cybelo. 
.Dindyiuo, (em lat. ÍHndymus); (geogr.) montanhi 

dá Asia-Menor, na Grande Phrygia ; devo o seu nomo aos 
seus dois cumes (era gr. Dindymosj. Tributava-se ali um. 
grande culto a Cybele, o quo deu a esta deusa (a principal 
do culto phryglo) o nome de Dindymena. Havia outros dois 
montes, um da Troada e outra da Thessalia, quo tinham 
o mesmo nome. 

Dingclflng, (geogr.) cid ide da Balxa-Baviera. 
Din;;lc, (geogr.) villa da Irlanda. 
Dlnj^wall, (geogr.) villa da Escócia, no golfo de CrOr 

marihy , a quatro léguas do Inverness ; 2,00ü habitantes. 
Obelisco levantado sobre um carneiro quo servia do sepul- 
tura aos condes de Cromarlhy, 

Dinlicirada,. «. f. (dinheiro, dos. ada); (ant.) cousa 
que valia um dinheiro , dinheirama ; v. g., uma — de vi- 
nha , de p5o , vinho ; o valor de ura dmhoiro ; t'. .g., — 
de carneiro, a pesada quo valia um dinheiro, 

Dinlicirania, s. f. (des. ama, denotando ajuntamen- 
to , cópia) ; (vulg.) grande porção do dinheiro junto. 

Dinheiro, s. m. (Fr. denier, do lat. denarius, suben- 
tendido nummvs, cunho denario, moeda denaria, assim cha- 
mada porque o dinheiro de ouro valia dez dinhelros de pra- 
ta, e cada um destes dez assis de cobro) toda a especie de 
moeda; signal representativo de todos os valores; medida 
commum pela qual se estima o valor ds todas as cousas 
susceptíveis do venda ou pernnitaçâo ; genero comnierclal 
por que se trocam ou com quo se* pagam outros generos; 
— corrente, vnlor numerário das moedas eíTectlvas que cor- 
rem em cada paiz. Nfio se distinguem dois valores nume- 
rários nas moedas enectlvüs senão nos paizes onde ha ban- 
cos estabelecidos. Em taes paizes, quando os bancos attri- 
buem ás moedas reaes um valor numerário difrerente da- 
(luelle porque correm, vem a restiltardahi uma difrerençi 
proporcionada entre o valor do dinheiro de banco o o do di- 
nheiro coriento, o a esta dilTerença dá-se o nomo do agia. 
— de contado, á vista, pago logo que se faz o contrato: — 
(antiguid.) moeda romana que valia dez assis: — (ant.) pe- 
quena moeda portugueza do tempo de D. JoJo i; doze dinheir 
ros faziam um soldo, e vinte soldos uma libra: —dc S. Pe- 
dro (ant,) antigo tributo pago pela Inglaterra ao papa; 
—s, (moedeiro o ourives) o titulo da prata, assim como a 
quilato o 6'do ouro, A piata de lei (ou mais fina) ô de doze di- 
nheiros. Cada um destes dinheiros denota ura peso cora- 
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posto de 24 gritos, que fazem conhecer os diversos graus da 
pureza ou da bondade da prata. O ouro mais fino 6 de 24 
quilates. 

Diiilieiròso, n, adj. endinheirado, que tem muito 
dinheiro. 

I>iuix (D.), (hist.) sétimo rei de Portugal; foi filho do D. 
Affonsoiii e dei). Brites, sua segunda mulher, filha deD. San- 
cho IV de Castella, Nasceu esto monarcha em 12G1 antes 
da morte da cotidcssa Mathilde, primeira mulher do D. Af- 
íonso III, e por isso na sua elevação ao throno foram-lhe 
seus direitos contestados por seu irmSo D. Affonso , cujos 
partida rios queriam que fosse o legitimo herdeiro por ler nas- 
cido depois da dissolução do primeiro matrimonio de seu pae. 
SuLiu D. Diniz ao tíirono na idade de 19 annos, rompeu 
logo com sua mie,que sobreelle queria exercerum imperioso 
dominio ; visitou todas as províncias do reino, o na sua volta 
pediu em casamento a infanta D. Izabel (depois Santa) fi- 
lha de Pedro iii do Aragâo, tâo recommendavel por sua 
belleza como por suas virtudes, celebrando-so o matrimo- 
nio com reciproca satisfarão, c entrando a priiiceza em Por- 
tugal era 1282. 0 clero! sempro refractario, com o arce- 
bispo de Braga á sua frente , oppôz-so era 1289 á reforma 
de alguns abusos, o o turbulento arcebispo lançou novo in- 
terdicto no reino; D. Diniz portou-se com moderaçSo, mas 
sem fraqueza, c fez uma concordata com o clero, que foi 
approvada polo papa Martinho iv. Alguns annos depois 
D. Sancho-o-Bravo, de Castella, entrou com mão armada 
em Portugal, aonde pôz tudo a ferro o fogo; D. Diniz des- 
afiou-o para um combate singular; mas avistando-se os dois 
monarchas, se conciliaram, ajustando para maior união de 
suas famílias dois casamentos, de D. Fernando e D. Beatriz, 
filhos do monarcha de Castella, com D. Constança e D. Af- 
fonso, filhos de D. Diniz. Nenhum príncipe do seu tempo 
era tão illustrado como D. Diniz; faliava muitas línguas, 
era poeta, e por isso foi um dos que mais favoreceu as scien- 
cias e os sábios. Para isso fundou em 1289 uma universidade 
cni Lisboa, denominada Escolas Geraes, e mandou erigir 
escolas nas principaes povoações do reino. Estas qualidades, 
o o muito que so dedicou a fazer a felicidade do seu povo, 
lhe grangearara os títulos de pae dos lavradores , liberal, 
protector do commercio, pae das musas poriuguezas, pae da 
patria, e lavrador, do todos o mais conhecido. A felicidade 
que sempro dirigia as suas emprezas foi perturbada nos últi- 
mos annos do seu reinado pelos desgostos que solTreu da 
parte de seu filho D. Affonso, o qual, deixando-se arrastar 
por Euggestõcsmaliciosas, mostrou sentimentos bem oppos- 
tos ao respeito que devia a seu pae o rei, chegando a pegar 
eni armas contra olle; mas a intervenrão da rainha San- 
ta Izabel conseguiu trazô-lo á obediencia. Falluceu este mo- 
narcha em 1325, na villa de Santarém, com 64 annos de 
idade o 46 de reinado; foi, como dissemos, um dos mais 
sábios e melhores reis da líuropa; animou a industria, as 
artes e o commercio, sem augmentar os tributos; as suas 
riquezas orara o espanto do seu tempo, e a sua liberalidade 
era proverbíal. Tratou os templarios em Portugal cora a 
maior clemencia; e sendo extincta aquella ordora em toda 
a Europa, com as suas rendas instituiu a ordem deCliristo. 

Dini/ (D.l, (hist.) filho de el-rei de Portugal D. João iii, 
c da rainha sua mulher D. Catharina. Morreu na infancía. 

Diniz fia Cruz (Antonio), (hist.) distincto poeta por- 
tuguez do século xviii; foi desembargador, e grangeou nome 
por suas obras poéticas, principalmente pulo seu poema 
COmico o Ilyssopc. Escreveu muitas Odes, cujos rasgos pín- 
daricos são verdadeiramente sublimes; muitas dellas com- 
tudo pçccam por sua monotonia o repetições, a que talvez o 
hvou o jogo das consoantes que se ímpôz; comtudono ge- 
nero anacreontico foi um dos primeiros poetas portugue/.cs. 
No genero bucolico também deixou mui bonitas producçõcs, 
mas nenhuma perfeita. A verdadeira corôa de Diniz foi 
àem duvida o í/iyssopc, o mais perfeito poema herói- comico 
que se tem escripio, modelado pelo Lulrin (a Estante do 
Côro) de Boileau, pois, se no castigado da dicção o excede 
o poeto francez, no desenho da obra, regularidade do edifí- 
cio e na imaginação foi Diniz muito além de seu mestre. 

llinlíclshulll; (geogr.) cidade da Baviera, a seis lé- 
guas de Anspach; 6,400 habitantes. Muralhas flanqueadas 
por torres (restos da celebre Muralhado Diabo). Lanificios, 

: chapéus, papeis, ele.; foi já cidade imperial; pertence á 
I Baviera desde 1802. 
1 Dino, a, adj. (ant.) digno. Os antigos escreviam c 
] pronuriciavam dino, indino, por digno, contra a etymologia, 
j e Lobo, na sua Còrtc dc Aldca, reputa afTectaçáo de latinismo 
■ escrever digno, indigno. Os poetas ainda hoje supprimem 
! ü g para rimarem digno com fuio, etc.; e até no corpo do 
; verso, por euphonia. 

Dinúcratcs, (hist.) architecto macedonio que reedi- 
ficou o templo de Epheso , incendiado por Erostato , e foi 

' chamado ao Egypto por Ptolomeu Philadelpho. E'-lhe attri- 
buído , como a muitos outros , o projecto de cortar o mon- 

; te Alhos, dando-lhe a fôrma de um homem com uma cida- 
. de na mão. 

DInócratcs, (hist.) pretor dos Messenianos; separou 
I os seus compatriotas da Liga Acheenso, combateu os Ache- 

enses, aprisionou Philopemen, e envenenou-o na prisão no 
i anno 183 antes de Jesus-Chrislo. Chegando , porém , Ly- 
cortas, successor do Philopemen, pouco depois a Messenia, 
Dinocrales suicidou-se para não lhe cair nas mãos. 

Uioccsaiio, a, s. m. ou f. pessoa da jurisdícçSo do 
1 uma diocese. Também se usa adjectivamente ; i-. gr.,'bispo 
' — ; estatutos —s. 
' Uioecsarca, (chamada primeiramente Sepphoris, c 
i hoje Scfouri); (geogr.) cidade da Palestina (primitivamen- 

te na tribu do Zabulão) a duas léguas de Cana e a cinco 
, de Ptolemais. Havia outra Diocesarea na Cicilia Tracheotida 

e na Grande Phrygia ; e a cidade de Nazianne, na Cappado- 
cia, também tinha o nome do Diocesarea. 

I Diocese, s. f. (Lat. dioccsis , do gr. dtoikcó, reger, ad- 
j ministrar; rad. gr. oihos, casa) territorio ou extensão de 
^ paiz sobre que um bispo exercita a sua jurisdicção espiritual: 
I — (antiguid.) entre os romanos, governo dê varias pro- 
: vincias debaixo de um chefd. 
i Diocese, (em lat. diwccsis , da palavra grega dioche- 
j sis , que significa província); (hist.) nome dado ás subdi- 

visões das prefeituras na organisação que teve o império 
romano desdo Constantíno no iv século. Cada diocese era 
governada por uiii vigário do prefeito, o subdividia-se em 
proviiK-ias. O império romano dividia-se em quatorze dioce- 
ses; quatro na perfeittira da Italia, que eram: Italia, Roma, 
lllyría Occidental e África; três na perfeitura das Gallías: 
Gallia, Ilespanhae Bretanha; duas na perfeitura da lllyría; 
Dada e Macodonia ; e cinco na perfeitura do Orienti^- Thra- 
cia , Asia, Ponto, Oriente e Egypto. (V. estas palavras.) 
Hoje em todo o mundo christão a diocese é o governo espi- 
ritual de uma província confiado a um bispo, ou de muitas 
dioceses sujeitas a um arcebispo metropolitano. 

Dioeleciniio, fC. Vakrius, Jovius AurcUus üioclc- 
tianus), (hist.) imperador romano ; nasceu em Dioclea, pró- 
ximo dc Salona , na Dalmacia , no anno 245; era filho de 
um escrivão, e começou por soldado raso, mas chegou aos 
primeiros cjrgos, o era commandantcdos officiaes do pala' 
cio quando morreu Numeriano , no anno 284. Matou poi' 
suas próprias mSos Apor, assassino deste príncipe, e fez-se 
proclamar imperador em Nicomedia , apezar da opposiçSo 
de Carino , irmão de Numeriano. Dois annos depois , em 
283, tomou para companheiro Maximiano Hercules, e man- 
dou-o commandav no Oocidente, reservando para si o Orien- 
le. Marchou contra os persas , tomou-lhes a Mcsopotamia; 
e voltando depois as suas armas contra a Gerniania, venceu 
os barbaros. Além dc M.iximiano, a quem deu o titulo de 
Augusto , Diocleciano associou-se em 292 com outros doi» 
ciiliegas , que intitulou ccsarcs (titulo que eqüivalia ao de 
herdeiro presuniplivo do império) que foram Constancio 
Chloro e Galerio, designando as províncias que cada un) 
devia reger. Estes quatro principes obtiveram 
gens , c entraram triumphantes cm Roma <>ni 303. rsesse 
mesmo anno Diocleciano , instigado por Galeria» 
contra os chrislãos uma terrível guerra, durou dez 
annos. No anno immedialo foi atacado do unia enlermioa- 
de quo lhe enfraqueceu a razão ; c isto, junto as ameaças 
de Galerio , o levaram a abdicar cm 305. Retirou-se então 
para Salona , aonde cultivava por suas próprias mãos OS seus 
lardins, dizendo que só tinha começado a viver no dia em 
quo abdicára. Accrescenta-so mesmo que tendo Maximian 
instado com elle para que recuperasse a corôa , Uíocleciao 
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o convidara, por única resposta, a vir ver 05 seus jardins do 
Salona. Morreu cm 313. 

Dioctofyiias, $. f. pí. gênero de vermes intesiinaes. 
Diócla, í. f. planta rubiacea da America. 
Uiudonte, s. m. peixe distribuido por Cuvier na ordem 

dos pleciogiiathos. Tem uma só (jera em cada maxilla, e o 
Corpo oval, gnarnecido do fortes aguilhões, donde vem os 
nomes que lambem liie dâo de hklcntado ou ourico-marinho. 

Uíúdoro cia Sicilia, (liist.) historiador grego; 
nasceu em Agygrium na Sicilia, e viveu nos tempos de César 
o de Augusto. Depois de ter visitado diíferentes paizes da 
Europa e da Asia, veiu estabelecer-se em lloma, onde pu- 
blicou, com o titulo de üihliothcca histórica, uma obra cm 
quarenta livros, que continha a historia universal dcsde o 
principio do mundo até a 160' dlympiada (sessenta annos 
antes de Jesus-Ghristo). Desgraçadamente apenas nos restam 
delle quinze livros: os cinco primeiros, que tratam do Egypto, 
Assyria o dos primeiros tempos da Grécia ; e do li" ao 20° 
que chegara até á batalha de Ipso (301 antes de Jesus-Chris- 
to). Este historiador mostra pouca critica, e nSo foi beber 
ás melhores fontes a sua doutrina ; comtudo a sua obra é 
preciosissima, porque contém factos que se n5o encontrariam 
em outra parte. O seu estylo 6 simples e claro, mas pouco ele- 
gante. 

Dioécia s. f. V. Dioicia. 
Dió^cncs, (hist.) philosopho cynico, nascido em Si- 

nope 413 annos antes de Jcsus-Christo ; foi expulso com seu 
pae de sua patria por ter feito moeda falsa, e veiu estabele- 
cer-se em Athenas, aonde estudou philosophia com Antis- 
thenes, vivendo na maior miséria e subsistindo unicamente 
de esmolas. Tendo depois sido aprisionado pelos piratas, foi 
vendido como escravo em Coriutho, e comprado pelo philo- 
sopho Xeniades, que, conln ceudo o seu merecimento, lhe 
confiou a administração dos seus bens e a educação de seus 
filhos. Didgenes morreu cm Corintho, em 323 antes de 
Jesus-Ghristo, na idade dc noventa annos; tinha ordenado 
que lhe lançassem o corpo n'um fosso, mas os amigos ílze- 
ram lhe sumpiuos<s exequias. Esto philosopho exagerou as 
austeridades do culto cynico; vivia dentro de u(n tonei, 
tendo por única mobília uma saccola, ura bordão o uma 
escudella; desta uliima se desfez logo que viu um rapaz 
heher agua na concavidade da palmada mSo. Conta-seqno, 
em sigual de desprezo pulos seus contemporâneos, passeava 
Um dia ao meio-dia com uma lanterna na máo pela prara 
Í)ublica, respondendo a quem o interrogava : « Procuro uín 
lomera. » Um paitidario de Zen5o de Elêa negava na pre- 

sença de Diogenes o movimenio ; o philosopho levantou-se 
»i começou a passear, como única refutação áquellas argu- 
cias. Na sua pobreza voluntaria dava provas do maior orgu- 
lho e vaidade. Alexandrc-o-Grande, estando om Corintho, 
tevo curiosidade de o vòr, e perguntou-lhe o que podia fazer 
em seu bonelicio. « Tira-te do sol para n5o mn fazeres 
sombra, » foi a resposta do philosopho. Afrirma-se que Ale- 
xandre dissera; « Se eu n5o fossj Alexandre, desejava ser 
Diogenes. » Todas estas anecdotas e outras muitas aitribui- 
das a Diogenes estáo longe de terem authcüticidaJe. Ha 
também umas Cartas attribuidas a Diogenes, e que sfio evi- 
dentemente apocryphas. 

Oióg ,'cncs (hist.) philosopho grego, 
nascido na ilha de Crcta ; foi discípulo e successor do Ana- 
Ximenes na escola de Jonía, e floresceu pulos annos 500 an- 
tes de Jesus-Ghristo. Distinguiu-se entre os pliilosophos 
que ensinavam em Jonía, antes de Sócrates ensinar em 
Athenas ; julgava, como seu mestre, que o ar era a matéria 
de todos os entes, mas altribuia a este principio primitivo 
uma virtude divina. 

Laeree, (em lat. Lacrlius] ; (hist.) es- truor grego, natural de Laerle, na Cilicia; vivia no anno 190, 

o sejulga, á seita epicuriana. Deixou com 
y,, , .j ^'itis, dogmatibus, ct apnpUlhcgmalibus claro- 
yi ® PMosophoraia, uma obra cm dez livros, muito cu- 
spin^ ^ historia da philosophia. Pena que o autor 
fim ""'''ca ; cinge-se mais a anecdotas do que a um 
onitrram. ^ ' 1'"''^ mostrai-se cspirituoso, o mistura 

da sua lavra, com factos histéricos. 
imperador do Oriente. V. 
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llíóieia, s. /'. (bot.) nome da 22' classe do systema 
do Linneu, na qual se comprehendem as plantas cujas flô- 
res sáo masculinas em um indivíduo e femininas em outro, 
sendo ambas da mesma cspecie, como se observa no canamo. 

Dióieo , a , aJj. (bot.) diz-se das plantas ou flôres 
pertencentes á classe dioicia. 

Diois (paiz de) , (cm lat. Diensis Iractus) ; (geogr.) 
antiga província do França, que fazia parte do Daixo-Dcl- 
phínado , e eslava situada entre Gapençais o Valentinois; 
sete léguas de comprimento o cinco de largura; capital Dio; 
logares principaes: Aoust, Luc, Saíllans, etc.; foi habitada 
antigamente pelos viscontii e tricastini, povos da Yiennen- 
se; no século \ foi um condado vassallo dos condes de To- 
losa, marquezes de Provença, que o deram em feudo a Ay- 
mar ii de Poitiei^s em 118'J,ecstea reuniu ao condado de Va- 
lentinois, d'onde finalmente passou para a coròa no século xv. 
Os bispos do Dio tinham desdo 1178, por doação do impera- 
dar Frederico i, o domínio direclo daquella cidade, que ce- 
deram cm 1449 a Gailos vii. Hoje esiá comprehendida to 
departamento do Drôme. 

Dioliba, (geogr.) rio da África. V. JJjoliha. 
l>ioina, (geogr.) rio da Russía-Europúa, no governo 

d'Orenburgo, nasce a vinte léguas d'Orenburgo e vae preci- 
pitar-sc no Biélaia, perto de Oufa. 

Uioiucilcas, s. f. pl. nome antigo do certas aves 
das ilhas de Diomedes, perto de Tarento, das quaes se dizia 
que faziam bom acolhimento aos gregos, ao mesmo tempo 
que se lançavam contra os barbaros. 

Diúmcclcs, hist.) grammatico latino do v século, 
auior do um tratado Ik orationc ct partibus oratoriis, 

Diúiiicdcs , (hist.) rei fabuloso dos üistoncs , povo 
•da Thracía, que se tornou celi bre pela sua crueldade. Sus- 
tentava os seus cavallos de carne humana. Hercules venceu-o 
e fê-lo devorar pelos seus cavallos; o heróe ediOcou depois, 
nos sens estados, a cidade da Abdere. 

Uhiiueilcs, (myth.) heróe grego, filho de Tydeu, e rei 
da Etolia ; distinguiu-se entre os mais bravos no cèrco dc 
Tróia, leve combates singulares com Heitor e Euéas, tomou 
as flechas de 1'hiloctetes, os cavallos de Ilheso, e o palladio 
de Tróia. Guiado por Pallas, combateu os proprios deuses, 
o feriu Marte e Venus, que vinham soccorrer Enúas. Vol- 
tando de Tróia, e achando-sc traído por sua esposa Egialéa, 
retirou-se da patria, e foi fundar na Italia as cit'aies tIO 
Arpi e Benevente. 

iíióíuedcs, (campos de), (geogr.) planícies da Apuia 
oriental, entre A\i(ida o Cerbale , aonde so deu a celebre 
batalha de Cannas cm 210. 

DíómctlcK, (ilhas de), (geogr.) ilhas do Adriático, nas 
costas do reino fundado por Diogenes na Daunia, em frenti.' 
da foz do Tifernes. Hoje chamam-se as ilhas Trcmiti. 

Diumcdcs, (promontorío do) , (geogr.) hoje capo di 
San Nicolo, península da Liburnia, no Adriático, 

Dioncósis, s. f. (med.) tumefacçáo , dilatação do 
corpo pelo amontoaraento das partes excromenticias ou 
pela diirus2o dos humores. 

Diuiic, (myth.) miío dc Venus; era filha do Oceano e 
(leThetis. Foi delia que Venus recebeu o cognome deÍ>/o- 
nea, qne Ihu dSo os poetas. 

ldiun«a, s. f. especie de sensitiva da Carolína. 
Uioiiysia, s. f. (míner.) pedra negra com salpicos 

verratllios , da qual, diz Plínio, que dissolvida íi'agua toma o 
gosto do vinho, o serve de preservativo contra a embria- 
guez. 

lki(»iiysíaeas, (hist.) festas dc Baccho (chamado cm 
grego Dionijsos). Estas festas eram celebradas com inagnifi- 
cencia cm Athenas, aonde se faziam procissOcs, om qno eram 
levados grandes vasos cheios de vinho, e coroados do folhas 
de parra e cestos de íructos com serpentes domoslicadas; 
iam também na procissão silenos, faunos e phallophoros, 
que eram uns homens qne levavam uni phallu, emblema da 
fecundidade da terra. 

UiuiiyKÍauo, s. vi. (med.) pessoa que tem protubc- 
rancias ou cxcrcscencias ósseas nas parles lateraes da testa. 

Ikioiiy.siadas, s. f, pl. (antiguid.) saccrdotizas de 
Baccho , que todos os annos disputavam entre si o prêmio da 
carreira. 

Diouysiadcsj (geogr.) ilhas do Mediterrâneo. 
141 
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Dionysianno, (peiiodo), (hist.) Dionysio-o-Pe- 
(jueno. 

Diniiysin (S.), (liist.) aposlolo das Gallias no ar no 
250 ; foi o piimpiro bispo de Paris, fuiulon muitas igrejas 
em Fraiira, c soffrcn o martyrio com Ruslicoo Eleiitherio, 
S0U3 companheiros, em 272, durante a persegnirSo de Vale- 
riano. Foimorlo proximo de Paris, segundo unsem Mont- 
mavtre {mo7is Hlartynm), o segundo outros cm S. Diniz. 
Nos tempos da ignorancia acrediiuu-se (jiie elle tinha canii- 
)ihadD depois do martyrio coma cabeça na a; Üo ; esta tra- 
dição vem de qne, para recordarão do seu snpplicio, repre- 
seíitavam-no com a cabeça separada do tronco e collocada 
nas rnâos. 

Dionysio, (hist.) cognominado oAntigo ou o Tyranno; 
tyranno de Syractisa ; era filho de um homem obscur», e foi 
primeiramente soldado. Assignalou-se por suas façanhas 
na guerras dos syracusanos contra os carihaginezes' e de- 
pois, aproveitando-se do império que linha sobre os solda- 
dos , fez-se proclamar pelo exerciio soberano deSyracusa 
em 405 antes de Jesus-Christo. Repelliu os carthaginezes 
que queriam conquistar a Sicilia ; mas tendo deixado tomar 
a cidade de Gela, os syracusanos revoltaram-se contra elle. 
Conseguiu suíTocar a rebelliSo , mas desde então tornou-se 
inquieto e cruel, e odioso aos seus vassallos. Era tSo des- 
confiado que nSo deixava entrar no quarto sua mulher o 
seus filhos sem os apalpar. Fez cxcavar nos rochedos gran- 
des subterrâne os para ouvir tudo o que se di>sesse em torno 
delle. Dionysio protegia os philosophos e poetas, e até fazia 
alguns versos. Tendo uma das suas tragédias sido coroada 
em Athenas , lisongeou-o mais esta victoria do que todas as 
ue tinha alcançado no campo de batalha ; ordenou que se 
essem acções de graças aos deuses, e preparou um sump- 

tuoso banquete. Era tão dado á gula, que morreu do uma 
indigestâo no anno 3G8 antes de Jesus-Christo, aos G3 an- 
nos de idade e 38 de reinado. 

Dionysio, (hist.) o Moço, filho do precedente; succe- 
deu a seu pae no anno 308 antes de .lesus-Christo. Chamou 
o philosopho Platão á sua côrto, o parecia querer guiar-se 
pelos seus conselhos; mas em breve o expulsou, e se entre- 
gou á devapsidão o ú cnicldade. Tendo banido l)i5o, seu cu- 
nhado, este voltou com algumas tropas, tomou Syracusa 
dentro cm Ires dias, e expulí-ou de lá a.lyranno no anno 357 
autcs de Jesus-Christo. Dionysio voltou ali dtz annos depois, 
e foi de novo expulso por Timoleão, general dos corinthios. 
Refugiou-se então cm Corintho, aonde se fez mestre do 
meninos para ter de que viver. 

Dioiiyítio, (hist.) cognominado o Pequeno por causa 
da sua figura, monge originário da Scythia que veiu a Roma 
no anno 500, e foi ali abbade de um mosteiro; slcançou 
grande reputação pelas suas obras sobro disciplina eccle- 
siastica e chronologia, e morreu cm 5i0. Deixou collecções 
de Cânones opostolieos e de Dccretaes, Foi elle que intro- 
duziu o uso de se contarem os annos a partir do nascimento 
do Jesus-Christo. 

Ikionysli» (S.), (hi't.) o Àreopagita, era um dos juizes 
do Areopago quando S. Paulo compareceu perante este tri- 
bunal; foi convenido pelos discursos do Apóstolo, que o es- 
tabeleceu bispo do Athenas, e foi queimado vivo no anno 05. 
Existem quatro obras com o seu nome, que parece terem ' 
sido forjadas no iv século, mas cujo aulor é desconliecido. ^ 
Estas obras s5o: Ua Iliemrchia ccIcste, Da llierarclna eeele- ; 
siastica, Dos nomes divinos, Da theologki mystica. Estas 
obras tiveram grande credito, o foram um dos elementos da 
philosophia escolast ca. ContOm uma appüi açâo do plato- 
nisnío o doutrina da cmanarSo do clivistianismo. 

Itíonysio lie ll»li<«âriias(», (hist.) hisioriadorc 
critico, natural de llalicarnaso, na Carla; veia a Roma no 
anno 30 antes de Josus-Christo, e publicou no anno 7 antes I 
de Josus-Christo uma historia dos primeiros tempos do 
Roni,< ate ao anno 226 antes de Jesus-Christo. Constava do 
vinte livros, de que desgraçadamente apenas nos restam os 
primeiros onze, e alguns extractos o fragmentos dos outros. 
Escreveu também varias obras de critica e rhetorica muito j 
estimadas, taes como Do arranjo das palavras, Rhetoriea, ; 
Juízos sobre os antigos escritores. Exame de Lysias, Isocra- 
tes, Isèa, Dinarca, K.rame doeslylodc Thucijdidc, da Elo- 
qüência de Demosthenes, etc. l 

Dionysio, (hist.) o Pericgeto, escritor grego, autor 
de ura poema sobre geographia, intitulado Períegesis ou 
Viagem ú roda do mundo. Viveu, segundo sp julga, no 
primeiro século da éra christS Este poema foi traduzido em 
verso latino por Pnsciano, Avieno e Papio. 

Dionysio ila Tliracia , (hiit.) cognominado o 
(lirammatko, originário da Tliracla, mas natural da Alexan- 
dria. Foi discípulo de Arislurco, ensinou bellas-letias em 
Roma no tempo de Pompeu. Escreveu uma Grammatica 
grega. 

Dionysios, (myth.) que quer dizer consagrado a Bac- 
cho; fôrma grega do nome Dionysio. 

Dionysiscos, s. m. pl. (med.) nome dado por Vo- 
gel a duas eminências ósseas que sàem, em fôrma de cor- 
nos, nas partes lateraes da testa junto ás fontes. São tu- 
mores indolentes, immoveis e renitentes, que parecem fazer 
parte do osso. 

Dionyso, (myth.) Dionysios, nome grego de Baccho. 
V. Bacciio. 

Diopliante, (hist.) mathematico grego, natural de 
Alexandria; ignora-se em que época viveu (segundo uns foi 
no tempo de Nero,segundo outros foi no de Antonino, ou de 
Juliano). Suppõe-se que foi o inventor da algebra, e deixou 
sobro esta sciencia.o tratado mais antigo de que temos no- 
ticia; constava de treze livros, de que apenas nos restam 
seis. 

Dióptra, s. f. (V. Diojitrica) antigo instrumento geo- 
métrico para traçar uma linha parallela ao horizonte: —s, 
pl. (astron.) buracos nas pinnulas da alidada de um gra- 
phómetro. 

Dióptrica, s. f. (Gr. dia, através, copíomai, vCr) 
parte da óptica que explica as leis e effeitos da refracção 
da luz; scicncia da propriedade dos vidros concavos e con- 
vexos. 

Dió|)trico, a, adj. que pertence á dióptrica. 
Diópiro, s. í/i. (lilator, instrumento de cirurgia para 

dilatar o anus ou a matriz, afim de que se possam exami- 
nar os males internos destas partes. 

Diomnia, í. m. quadro illuminado com luz movei. 
Diorésts, s. f. (Gr. rfia, atiavés, orhcssô, fender); 

(med., ant.) derramamento de sangue pela ruptura oula- 
ccrarSo espontanea das veias. 

Diori-liósis, í. f. (med.) mudança dos humores em 
agua ou serosidade, saindo do corpo pela via urinaria; diu- 
resis. 

Dioseóreas, s. f. pl. (bot.) familia de plantas estabe- 
lecida por Brown, e pertencente ásasparagineasde Jussieu. 
Os seus caracteres sâo: flôres dioieas; perianthio superior 
sexpartido; flôres masculinas com seis estamos apegados á 
base das divisões do perianthio; flAres femininas contendo 
um ovario tricellular do cellulas monosperniicas ou disper- 
micas; um estilete profundamenie trifido o um estigma in- 
diviso. O fructo 6 uma capsula comprimida, de duas cellulas, 
algumas vezes abortivas; as sementes sao planas e compri- 
das; o embrySo é pequeno, reniforme, e contido em um 
perisperma "cartilaginoso. Sâo arvores ou arbusculos de fo- 
lhas alternas, oppostasom algumas especies. 

Díos«orianos, s.m. pl. (antiguid.) nome de here- 
ges sectários do bispo Dioscoris. 

líioscoridcs, (Pedanio), (hist.) medico grego, natu- 
ral do Anazarhes, na Cilicia. Viveu no 1» século da éra 
chrisiS, e deixou seis livros sohTC Matéria Medica, que s3(i 
uma fonte abundantíssima dos conhecimentos botânicos dos 
amigos. 

nioKOoridcs, (geogr.) ilhadomarErylhreu, no gol- 
fo Avalites. HojeSocotora. 

Dióseoro, (hist.) patriarcha de Alexandria; succedou 
a S. Cyrillo < m 441, e adoptou os princípios do Kutychcs. 
Sustentou esla heresia no falso concilio de Epheso em 440. 
Devolta a Alexandria, atreveu-se a excommungar o papa 
S. Leão, mas no anno immodiato foi deposton um conciho^de 
Constai tinopla. O concilio geral deChalcedonia, em 451, 
depiVlo do episcopado e do sarcerdocio, e o iniperador Mar- 
ciano desterrou-o para Gangros, na Paphlagonia, aonde 
moi-reu c m 4r)8. 

Dioscurt-s, (myth.) que quer dizer de .hipiter, 
cognome de Castor e Pollux. Também 6 dado a Hercules. 
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_ Dioscuriacla, (chamada depois SehastopoUs, ou 
Solenopolis, e hoje/sgawr ou Iskurich)-, (gcogr.) cidade da 
Colchidii, no Ponto-Euxino. Deve o seu nome aos Dioscures, 
Casior e Polhix, quo ali aportaram, conduzidos por Jasâo por 
occasiSo da expedirão dos Argonautas. 

Dioscúrias,'s. f. pl. (aiUiguid.) feslas celebradas om 
Sparta e Cyrene em huiira dos Dioscures, sobrenome du Cas- 
tor e Piillux. Havia outras muitas divindades que os antigos 
adoravam com o nome de Dioscures, e que eram principal- 
mente revercnciailas pelos navegantes. V. Castor e PoHux. 

Dios Gyor, (gcogr.) cidade da Hungria, era Borsod, 
a novo léguas do Tokai j 4,000 habitantes. 1'ructos, bons vi- 
nhos, aguas ihermaes. 

Diõ^mcas, s. m. pl. (bot.) nome dado por Brown a 
uma nova faiiiilia em que reúne uma parte dos generos per- 
tencentes ás rutaceas de Jussieu, cujo genero dcosma 6 o 
typo. 

Uiôso, a, adj. (dia, des, osõ, que tem muitos dias) 
idoso, velho. 

Diospii-cas, s. f. pl. (bot.) alguns autores designam 
com este nome a familia das ebenaceas. 

Diós|iolís, (quo quer dizer cii/adc de JttjWícr); (geogr.) 
nome commum a differentes cidades antigas, das quaes as 
principaes eram: 1', no baixo Egypto, ao S. de Mendes, a 
mesma que Pancphysis; 2^, na Judéa, a E. de Joppê, echa- 
mada também Lydda, e hoje Lvddcl ou Loddo;2t^, Diospolys 
Slamia, no Alto-Egypto, a mesma que Thebas. V. Thchas; 
4«,/)<oípoíís Parva, no Alto-Egypio,ao NO. de Tentyra, hoje 
JIou ou How. 

Dipcriantheo, adj. m. (bot.) epitheto com quo se de- 
signam os vegetaes dicotyledoneos que apresentam dois in- 
vólucros floraes distinctos. 

Dipétala, adj. f. (bot.) corolla de duas pétalas. 
Dil»ctaloi«le, adj. f. (bot.)diz-se dacorola monopetala 

que tem duas lacinias petaliformes. 
Diplialanp^arcliia, s. f. Gr. dis, pref., de duô, dois, 

phalange, archia, suff.) termo da milícia antiga grega, com- 
mando de duas phalanges. 

Dipliilo, (hist.) poeta comico grego,nascido em Sinope, 
contemporâneo de Menandro, que floresceu pelos annos 300 
antes de Jesus-Christo. Compôz cem comédias, de quo ape- 
nas nos restam alguns fragmentos. Muitas dellas foram imi- 
tadas por Terencio e Planto. 

Diplirygio, s. m, (chim.) oscona que se apêga ás pa- 
redes do fornilho em que se funde bronze. 

Diplitlioii;;ar. V. Ditongar, por uso. 
Diplitliun^o, s. m. (Gr. dis, duas vezes, e phthongos, 

som); (gram.) syllaba era que entram duas vngaes que am- 
bas soam e se pronunciam cora uraa só emissSo ou jacto da 
voz; V. g., dai, pai, dei, louco: — iiajaí, aquelle que tem 
Uma vogai; v. g., máo, p5o, pães, occasiâo, occasiõcs. V. 
Nasal. 

Dipliyllo, adj. (Lat. diphyllus)-, (bot.) esta palavra, no 
rigor da sua etymologia, nSo devia ser empregada senfio para 
designar que uma planta üu um tronco tem duas folhas, po- 
rém em botanica us »-se delia algumas vezes para indicar quo 
Uma parte,seja ella qual fôr, 6 dividida em duas de uraa ma- 
neira distincta; v. g., a espalha ò diphylla era muitasespe- 
cies de genero allium; os dois foliolos que compoem o calico 
dopapaver constituem um calictí diphylla, etc. 

IMplaiif iiliaiio, a, adj. (opt.) oculo em que se ob- 
servam duas imagens do mesmo objecto, uma direita e outra 
voltada do cima para baixo. 

Diplasiasino, s. m. (gram.) troca de uma consoante 
por duas, na derivação das palavras. Ejt. « De achar, achasse. 
Silvestre Pinheiro Ferreira, Prel. Philos. » 

Dipiccolobcas, s. f. pl. (bot.) a quinta subordem 
fluo De-Candolle estabelece segundo a estructura das coty- 
Icdones na familia das cruciferas. 

Diploa, s. f. (do gr. diplooí, duplo, dobrado); (anat.) 
^bstancia de um tecido esponjoso quo separa as duas ta- 
boas dos ossos do craneo. 

Diplóidc, s. f. (antiguid.) vestido forrado de pelles, 
üe quo usavam os orientaes. 

Uiplòma, s. m. (Gr. diplomai, dobrar) carta, patente, 
cédula expedida debaixo do sello du um soberano; titulo do 
^ggi^cgaçJio de uma sociedade, mandado, ediclo, carta de Uou- 

! toramcnto, o em geral todo o acto da autoridade constituida 
, que permitte o exercício de uma profissão, 
[ lliploinavia, s. /'. (V. diplomalica) sciencia dasre- 

laç5i's, dos iutcrt-ssi s que subsistem entre os diversos esta- 
do*s; scit-ncia das etiquetas, cereiiioiiiaes e estylos dascòrtes 
e dos embiiixadores; (llg ) a influencia dos diplomatas ou 
das cortes nas negociações. • 

Ikiploiiisita, s. m. (do fr. diplomatv) o quo ó empre- 
gado j)u versado na diplomacia. 

DipIoiii3i.tiua, í. f. (subs. da des. f. de diplomático) 
arto de reconhecer os diplomas authenticos, de julgar do 
valor dos maiiuscriptos antigos, íixar-lhes a data, decifrar- 
lhes a escritura, etc. 

Diploiiiátíuo, a, adj. (do lat. diplomatis, genit. de 
diploma, des. tco) quo diz respeito aos diplomas ou á di- 
plomacia. Corpo —, os embaixiidores ou ministros estran- 
geirus que n-sidem junto ao soberano ou governo de inna 
naçSo. Usa-se subst. um diplomático, embaixador, ministro, 
enviado, representante de uma potência em paiz estrangeiro, 
em actual serviço, ou retirado di lie. 

Diplupcristúint^aíi, s. f. pl (bot.) nome dado aos 
musgos que lêem peristoma dobrado. 

Diplupia, s. f. {áo gv. diploos, dobrado, oopris, olho); 
(med.; lorào do sentido da vista, na qual duas sensações dis- 
tinctas tão produzidas por um mestiio objecto, que, por con- 
seqüência, parece duplicado. Nao 6 raro que a percopçío 
dos objectos expostos á vista se multiplique um certo nn' 
mero de vezes, o esta lesão 6 igualmente designada com o 
nome de diphipia. Esta perturbação da visSo resulta de ura 
desarranjo no parallelismo dos dois eixos visuaes, era conse- 
qüência do que as imagens nao tornam a delinear-se sobre 
os dois pontos correspondentes de cada retina. 

Uiplopóg^unns, í. f. pl. (bot.) uma secçáo da fa- 
milia dos mu.-g03, que comprohende todos os generos, cujo 
orifício do urnario ú guarnecido de dentes exteriormente e 
de celhas interiormente. 

Diplópterus, s. m. pl. (Gr. diploos, dobrado, ptcron, 
azas); (h. n.) terceira familia dos insectos hyraenopteros 
aculeados, de azas superiores dobradas longitudinalmente, 
no estado da repouso. Ella coraprehende o genero das 
vespas. 

Diploí«tcmnncs, s. f. pl. (bot.) as plantas cujos 
estames sâ > em numero dobrado das pétalas. 

UiplústuinaM, s. f. pl. (bot.) Haller deu este nome 
ás plantas cuji^s eitames sSo em numero duplo das pétalas. 

l>i|ilotc{;;ia} s. f. (Lat. diplulcqis, diplotegia) norao 
dado por D< sveau a fructos heterocarpicos, simplicos, dehis- 
centes, seccos e inferiores, ou introduzidos no calico. Dis- 
tinguera-se duas classes particulares de diplotcgias, as que 
se dividem em muitas partes por elfeito do afastamento das 
valvulas do fructo, como nas Irideas, Orcliideas; as que sSo 
dehiscentes por uma abertura que 6 determinada pela natu- 
reza na base do fructo, como nas campanulas. 

Uipo, s. m. pequeno quadrupede da ordem dos roe- 
dores. 

Dipocotylcduncos, s. m. pl. (bot.) diz-se dos ve- 
getaes dicotyledoneos, cuios cotyledones são inultifidos. 

Dípoila, adj. dos. 2 g. o s. m. (didact.) blpede, que 
tem dois pôs. Rato —. V. tíerhasia. 

Dippultllswald, (geogr.) villa do reino do Saxe, na 
Misnia, a três léguas de Dresde; 1,400 habitantes. 

Dlpítáccas > s. f. pl. (bot.) plantas que formam a 
ordem primeira da classe das diootyledones mouopetalas, 
do estames epigyneos e antheras distinctas, segundo o sys- 
tema do Jussieu. Tem as flôres reunidas em um invólucro, 
collocadas em um receotaculo guarnecido do palhotas; uraa 
corolla monopetala, tubulosa, com a orla recortada cm qua- 
tro ou cinco lacinias, dois, quatro ou cinco estames alter- 
nados Qom as divisões da corolla, e inseridos na base do tubo; 
antheras distinctas, ovario simples, estilete terminado por 
um estigma, semente solitaria, involvida pelo cálice; radi- 
cula superior, embryJo rodeado por ura perisperraa. 

Dipsaco, s. in. planta quo deu o nome a familia das 
dipsaceas do Jussieu:—pisoeiros, V. Cardo penteador, 

Dipsas, s. f. nome quo davam os gregos a uma espe- 
cie do serpente, cuja mordedura diziam causar uma sCde 
mortal: —(ia Índia, sorpeuto do corpo chato, denegrido. 
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muito menor quo a cnbcfa, e distribiüda por Cuviernoge- 
nero das serpentes não venenosas. 

Uilisétivo, a, adj. e s. wi. (mcd.) reraedio que pro- 
voca a sêdo. 

Dilisoinniiia, s. /. (mcd.) nome dado por lliifeland 
ao dilirium tmncns, também chamado por alguns autores 
loucura dos embriagados. 

líililero, s. VI. (do gr. dis, duas vezes, e píeron, aza); 
(archii.) templo, etc., rodeado de duas ordens de coluranas, 
tendo oito deltas em cada frente: —s,pl. (h. n.) 12^ e uliima 
desta classe dos insectos, segundo a distribuirão de Cuvier. 
Os seus caracteres distinctivos são : seis pôs, diias azas mem- 
branosas, qnasi sempre horizontaes; uma tromba composta 
de peças escamosas, antennas ordinariamente inseridas na 
fronte, e conchegadas na sua base. Bluitos destes insectos 
nos causam damno, seja chupando-nos o sangue e o dos 
animaes domésticos, em cujos corpos depõem algumas vezes 
os seus ovos para que as lavras ahi se alimentem; seja iníi- 
cionando, pelo mesmo motivo, as carnes e as plantas cereaes. 
Outros, pelo contrario, nSo são úteis, porqtie devoram os 
insectos nocivos, consomem os cadaveres ou matérias ani- 
maes corruptivas do fluido que respirAmos e acceleram a 
dissipação de aguas pútridas. A esta ordem pertencem a 
mosca, o mosquito, o tavão, obombill, etc. 

Oiptcrofiontcs, s. m. -pi. genero de peixes ossosos 
que tèem duas barbatanas dorsaes e duas ordens de dentes. 

Diptcrj geo, adj. (h. n.) peixe que tem duas bar- 
batanas sobre o dôrso. 

Uiptieos, s. m. pl. (Gr. dis, duas vezes, c ptyssô, 
dobrar); (antiguid.) registros em que se conservavam os 
nomes dos cônsules e magistrados: — (eccles.) nome de tres 
catalogos que estavam em uso na primitiva igreja; no pri- 
meiro se escreviam os nomes dos martyres e confessores; no 
segundo^ os dos papas, do bispo diocesano, dos principes, 
dos magistrados, o dos fieis recommendaveis pela sua digni- 
dade ou por serviços feitos á igreja; no terceiro os dos que 
morriam na communhão da igreja. 

Uifiuc, s. m. (Arab. dai/jiir, logar estreito, apertado, 
comprimido;flamengo (/i/í ou (/iír; aliem, teichr, pron. taig; 
gr. leshhos, muro, muralha. Court do GObelin diz que todos 
estes termos vem da mesma origem d'onde procede o colt. 
dicli, forte, poderoso; aliem, dick, grosso, espesso; d'onde 
vera o ingl. thick; o emlim dicht aliena-, solido, compacto, 
tecido, contextura compacta. Moraes diriva dique do ingl. 
dikc, que vem das linguas germanicas. E' com effeito mui 
provável que de um radical comnuun procede dyh, diic, etc., 
o arab. dairjuc e o gr. teildíos. Este parece ser o egyp. tahao 
ou takno, deter, impedir, obstar. Na mesma lingua takno 
significa aperto, logar apertado, e hto, muro) reparo, valla- 
do, construcrão feita do terra, paus e pedras, para impedir a 
entrada ou deter a corrente das aguas; v. (j,, fazer um —, 
abrir, romper, soltar os —s; seio construido n'um porto 
para carenar os navios e concertá-los, etc.; (fig.) barreira, 
obstáculo. 

(geogr.) cidade de Kaboul, na índia, a quarenta lé- 
guas de Kaboul; é o logar principal da região de Laghman 
e residencia dol<ham do Joussi.fei. 

Diraiidélln, s. f. (rfí, pref.,e annnkUa) perade me- 
tal que SC emhcbc no bocal dos castiraes para aparar os pin- 
gos da cera ou sebo. V. Arandclla. 

Ilii •as, s. f. p/. (Lat. dircc preces, maldirões, de dinis, 
cruel, terrivel, funesto); (poet., ant.) maldirijes, impre- 
caçõcs. 

líiroc, (mylh.) segunda mulher de Lyco, rei de Thebas; 
fez mettcr n'uma prisflo Antiope, que Lyco tinha repudiado 
para a desposar. Júpiter libertou Antiope, cujos íilhos, Am- 
phiao e Zetho, mataram Lyco, e ataram Dirce á cauda do ura 
cavallo fogoso, que a arrastou para um rochedo, aonde foi 
ilespedarada. Os deuses, commovidos com o seu infortiinio, 
transformaram-n'a n'uma fonte quo corria proximo de 
Afhfnas, e que tinha o seu nome. 

Dirccii, í-a, adj. (poet.) de Thebas, onde estava a fonte 
Dirco consagrada ás Musas. O cisve— (fig.) Pindaro, poeta 
lyrico natural de Tlielias. 

IMreeçâo, f. (Lat. directio, anis') acção de dirigir; 
governo, administração; regimen, conducta, instrucção; em- 
prego de director:—(mccan.) linha recta pela qual xim corf ò 

se move ou 6 julgado mover-se; linha que passa pelo centro 
da terra c o centro de gravidade de um corpo: — (astron.) 
movimento directo de um planeta:—do iman, a propriedade 
que elle tem de dirigir um dos seus pólos para o norte: 
—daintcnção (theol.) phrase de que se servem os casuistas 
para denotar um certo modo de fazer com quo uma acçSo, 
que na apparencia 6 má, seja boa pelo fim que alguém se 
propõe ; mas se a acção é má de sua natureza, nunca a di- 
recção da intenção ã pôde fazer menos illicita ou crimi- 
nosa. 

Dirccção, (bot.) tendencia que tem uma planta ou um 
orgão a dirigir-se para um ponto determinado. 

Directamente, adv. em linha recta, em direitura, 
direitamente; som rodeios, claramente, de ummodoimme- 
diato; o contrario de indirectamente. 

l>ireetivo, a, adj. que dirige ou podo dirigir. 
l>ii'écto, a, adj. (Lat. dircctus, adj. o p. p. de diríflío, 

erc, dirigir, reger, dividir, medir, guiar; dl, pref., e rego, ere, 
reger) recto, direito, que está cm linha recia; neste sentido 
é pouco usado: —, claro, evidente, sem rodeios; o contrario 
deindirecto; v.g., modo— ; a contradicção — não é o me- 
lhor meio do fazer entrar os outros na razão. Lntermllo — 

; (mus.) o quo faz harmonia com o som fundamental que o 
produz. Itaio— (opt.) raio de luz quo chega até ao olho 
sem reflexão nem refracção. Movimento—, (astron.) mo- 

■ virrcnto de um astro, do° occidente ao oriente, seguindo a 
ordem dos signos. Senhor — (forens.) o legitimo successor 

j immediato. Oração ou discurso — (rlu't.) aquelle em que o 
j orador introduz a fallar apropria pessoa. 
' Director, òra, s. m. ou f. (Lat. (íirecíor) pessoa que 

dirige uma obra, um estabelecimento, uma casa de educa- 
ção; os negocies de uma companhia, etc.: — espiritual ou 
simplesmente —, sacerdote que dirige a consciência de al- 
guém. 

líircctoria, s./". cargo, officio de director; junta ou 
tribunal encarregado de alguma dirccção publica. 

■ Dircetúrio, a, adj. que dirige". 
I I>ircct(>rio, (hist.) nome dado cm Trança ao poder 
' executivo, que pela constituição do anno m da republica 
: governava o estado juntamente com o conselho dos Qui- 
I nhentos o o dos Anciãos. Foi creado em 4 de Novem- 
^ bro de noS : compunha-se de cinco membros nomeados 
: pelos dois concelhos; os seus poderes duravam cinco an- 

nos, COS membros não podiam ser reeleitos; nomeava os 
I ministros egeneraes em chefe, mas não tinha a iniciativa 
! das leis. O directorio foi uma época de gloria nülitarparaa 
: França; e no interior aquelle poder conseguiu pôr um dique 
I á torrente revohtcionaria; comtudo o seu governo foi as- 
I signalado pela grande corrupção dos costumes. O directorio 

foi abolido por Bonaparto no celebre dia 18 brumario do 
anno! viii. 

IMroctório, s. m. livro ou papel quo contém as regras 
o instrucções segundo as quaes se dove dirigir alguma pes- 
soa ou ad'ministrar algum negocio; livro que ensina os or- 
dinandos a preparar-se para serem examinados:—, nome 
de alguns tribunaes civis e militares, em certos paizes da 
Europa: — executivo, junta ou concelho do cinco membros, 
na republica franceza, a quem a convenção do 1195 tinha 
delegado o supremo poder executivo. 

IMrectrI/, adj. e s. f. (geom.) linha ao longo da qual 
se faz correr outra ou uma superficie: — de uma canhoneira 
(fortif.) a recta tirada do ponto principal do objecto quo sc 
quer bater, ao meio da abertura interior. 

Direita,f. (subst. da des. f. de direito) a mão direi; 
ta; o lado direito:—volver (milit,) voz de commando, a 
qual o soldado, unindo no primeiro tempo oconcavo dope 
direito ao calcanhar do esquerdo, levanta no segundo as 
pontas dos pés, e gyra para a parte direita sobro ambos os 
calcanhares. . , 

DIreitaiucntc, adc. em direitura,, pc|.o caminho 
mais curto, sem rodeio, sem parar; v. g., fo' 
tamonte, devidamente, conformo o quo é justo e direito. V. 
Direc amente. ... 

Direitèza, s. f. (ant.) direitura; rcctidão, inteireza. 
Dircítissinio, a, adj. superl. de direito; muito rec- 

to, justo; r. fl., regra, vuntade direitíssima. 
Direito, a, adj. (1;>k dircctus) em linha rccla, que »ao 
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é curvo, torcido nem oblíquo (caminho, estrada); levan- 
tado, perpendicular (corpo, postura); justo, reclo, equiia- 
tivo; opposto áesquerda (mâo, lado). Senhorio — (forens.) 
propriedade legitima opposta ao dominio util do usofiuc- 
luario. Pòr-sc ou estar cm — de alyuma cousa (loc. ant.) 
cm direitura, defronte delia. — adv. direitamente, pelo 
caminho mais curto; v. jf., ir — àcasa.bem acertadamen- 
te;f. (/., andou—no que disso ou fez ^l's direitas (loc. 
adv.) o opposto do ds avessas. 

Direito, (bot.) diz-se das folhas quando sâío muito le- 
vantadas, o nâo têem tortuosidades algumas, como sc obser- 
va no traqopogon pratcnsc o sarracemni jlaca. 

J>ircitu, ». m. justa razão, equidade, o qiio ê justo; 
V, g., isto 6 contra todo o — c razSo ; jurisprudência'; jus- 
tiça ; r. g., fazer raz5o c — a cada um; lei escripta ou não 
escrita ; v. g., isto 6 do — divino, liumano, natural, civil, 
positivo , etc.; autoridade , poder legitimo , faculdade cujo 
esercicio »5 approvado pelas leis naturacs c sociaes; v. g., 
— da guerra , do represaiia, de propriedade; prerogativa, 
privilegio (de primogenitura, de cidadão); taxa, imposto ,(so- 
tre o vinho, etc.) ; tarifa que so paga na chancellaria por 
sentenças, despacho, etc.: —natural, o que a natureza en- 
sina a todos os homens, regra geral dictada pela razSo hu- 
mana. A união dos dois sexos, a conservação e defesa pró- 
pria são preceitos reaes deste direito, do qüo emanara mui- 
tas outras regras particulares: — das gentes , o direito na- 
tural applicado ás nações ou aos seus governos nas ralações 
c interesses recíprocos : — da guerra, leis que se devem ob- 
servar quando se faz a gueria : — positivo, o que é funda- 
dos em leis dependentes da vontade daquelle que as promul- 
gou : — romano , collecção de leis civis e crir/inaes feitas 
pelo povo romano : — eanonico, collecção do preceitos tira- 
dos da Sagrada-Escríptura, dos concilíos, dos decretos e con- 
tituições dos papas, das opiniões dos padres da igreja, 
e do" uso approvado e recebido pela tradição:—'priva- 
do , o que tem por objecto a autoridade de cada pessoa 
considerada em particular dos outros homens. iJizer 
de — [forens.) expôr o que as leis determinam no caso, 
allegar as leis e razões que fazem justa a sua causa. ^1 
torto e a—(phr. prov.) sem exammar a justiça ou in- 
justiça do que se faz; por fas e por nefas,;" inconsi- 
derauauionto ; sem tom nem som. i)c—(loc. adv!) com jus- 
tiça, kgilimamento ; i-. g., isto pertcnce-me de—. Ü — 
de um panno , etc. a parto anterior e principal, opposta a 
outra que se chama avessa. 

Direito, s. m, (jurid.,commerc.) esta palavra nasceu da 
latina dirigere, porquo serve deguiar-nos; ellctommnitasac- 
ceproes, Umas vezes significa a sciencia da jurisprudência, 
conio quando dizemos estudar direito, faculdade de direito, 
outras vezes toma-se por lei, porque o iermo latino ji<s 
(direito) deriva àc jussvm, mando; o direito, portanto, é 
id quod est jussum, isto ú, a lei. Toma-so também o ter- 
mo direito por uma faculdade acordada pela lei; assim di- 
zemos o direito de testar, do succeder, etc.; ne.^to sentido 
estas faculdades, quando nascem da lei civil, chamam-se 
direitos ciei!. Entretanto, na accepção mais freqüente, a pa- 
lavra direito exprime a collecção das leis em si. E' neste 
sentido que so divido em diieilo-naiural, collecçSii das leis 
naturaes; e direito-positivo, collecção das lois positivas. E' 
também neste sentido quo so dist'ingue : 1°, o direito das 
gentes; 2», o diroito-publico; 3'', o direito-civil ou prelado. 

Tomada a pal.ura direito no sentido do faculdade que 
cada um tem de fazer qualquer cousa, do gozar do que lhe 
pertence em virtude de qualquer titulo, esse direito diz-se 
pessoal, quando unido á pessoa, como a liberdade, o direito 
de cidade : — real, quando unido á cousa, como uma ser- 
ridJo : — movei, quando consiste em cousa movei, como na 
cobrança do dinheiro -.—inimovcl, o que c reputado tal por 
uma ficção da lei: — adquirido, o quo já algueni tom antes 
lio factô ou acto que so oppõo ; e ò neste sentido quo se 
diz que um direito uma vez adquirido a qualquer não pode 
ser-lhe auferido sem seu concurso, o quo o facto de tercei- 
ro lião pôde anojar-lhe. 

. Diz-se direito almsivu 0 que tem alguma cousa de contra- 
rio á razão o á equidade. Já dissemos que direitos civis 
eram as faculdades que derivavam da lei civil; ha alím 
destes , q^e são communs a todos, outros direitos que se 

chamam políticos, quo são os que as lei? constitucionaos 
dão á qualidado do cidadão, e consistem na faculdade de 
votar a ser eleito nos collegíos eleitoraes e na capacidade 
de ser nomeado para as funcoões publicas. O direito, tomado 
no sentido de collccçlode leis, divide-sc igualmente em 
direito escrito e direito não escrito ou consuetiuhnario. 
Este foi por muito tempo o é ainda em muito grando parte 
o direito commercial constante dos usos, estylos e praticas 
observadas pelos commorcíantes nas diversas praças e tri- 
bunaes do mundo. Ha ainda muitas outras divisões de di- 
reito nesto sentido; assim temos direito divino em contra- 
posição a direito humano. Do direito civil eiiminmercial, 
das gentes, publico, convencional e marítimo fallarenios 
nos seguintes artigos. 

Direito civil ou privado ê a collecção das leis 
que lèem por objecto regrar os inteiesses respectivos dos par- 
ticulares entre si em tudo o que respeita aos negocios re- 
lativos ás suai pessoas, aos seus bens e ás suas convenções. 
O direito privado ou particular faz objecto de diversos códi- 
gos. E porque os interesses quo os particulares têem entre 
si podem ser puramente civíson commerciaes,d'ahi provém: 
1°, o codigo civil, ou collecção de leis que determinam 
os direitos de que os homens gozam entro si, as formas e 
eíleito-; das suas convenções civis; 2»,o codigo do commercio, 
ou collecção das leis que respeitam aos negocios commcr- 
ciaes. Nâo bastava ainda ter feito leis obrigatórias para 
todos; cumpria traçar regras para obrigar cada um a obser- 
vá-las; d'ahi 3°, o codigo do processo ou collecção do leis, 
que determinara as formas que devem seguir-se em juízo 
para obrigar os homens a executar as suas obrigações, e a 
dar a cada um o quo lhe é devido. 11a ainda mais dois 
codigos, mas q'ie em parte pertencem ao direito publico, 
em quanto lêem por íim o manter no estado a tranquíllidade 
publica e a segurança pessoal, e este são: 4°, o codigo de 
instrucção criminal, ou do processo criminal; e 5°, o codigo 
penal, collecção de leis que definem os crimes o delictos, 
e as penas quo lhes cabem (Rogron). Este ê verdadeira- 
mente o codigo de protecçào do direitos definidos no codi- 
go civil. 

Direito eominereial ê a collecção do leis escritas, 
ou costumes e usos que regem o coiiunercio. E como o 
commercio so faz por terra-e por mar, chamámos direito 
commercial do terra ou terrestre a collecção do leis ou usos 
que regem as pessoas o convenções commerciaes quo não 
respeitam ao mar. K di/.eraos direito marítimo as leis, re- 
gras o usos quo sc seguem na navegarão, commercio e 
guerra por mar. O direito commercial pode dizer-se que 
nasceu puramente dos vsos que o commercio inventou, 
guardou e melhorou á proporção quo so es'endeu; de- 
pois estes usos foram sanccionâdos por diversas leis e or- 
denanças parciaes: d'ahi a navegação levou do uma praça a 
outra "essas leis, que as adoptou; d"ahi nasceram emfim 
os codigos, ou collecção geral dessas leis, que cada nação 
refnndiu para si. Em nossos coiumentarios sobre o regula- 
mento da casa dos seguros so pode ver a historia de cada col- 
lecção das leis maritimas e a legislação dos diversos povos 
antigos e modernos. O direito commêrcial fôrma um direito 
do excepção ao direito civil propriamcnto dito. Como este 
em miiitâ parto ó derogado por aquelle, cumpre ao juriscon- 
sulto grande cuidado na applicação das regras do direito 
civil ás transacções commerciaes. 

Direito <>onven(>ioiinl romano nada mais (■ 
do quo a expressão do uma ou mais leis ou constituições, 
ou do um ou mais tratados dos vários povos do mundo. "Este 
direito pôde ser derivado do direiio primitivo da na lindeza, 
o então ó pi^rmanente, immutavel e universal; e podo tam- 
bém proceder com o consentimento actual das nações cm 
certos casos o em curtas circumstancias; e então não ó mais 
do quo consensual, accidontal e particular. Se nasço da pri- 
meira fonte commum a todos os seres do globo, chnma-so 
direito natural, e por exccllencia, entre os povoi civilisa- 
dos, direito das gentes absoluto, universal. O segundo cons- 
tituo também o direito commum ou das gentes, quando 
adoptodo pela generalidade das nações. Este, porém, toma 
mais propriamente a sua qualidado"do convencional, se não 
comprohende, salvo os tratados o convenções dos povos en- 
tre si. Quando um lal direito participa'dos primeiros ele- 
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mentos do diroilo natural, do costume geral dos povos, c 
dos tratados das nações confirmados pelo uso o pela razSo, 
toma eiiiâo a qualidade solcmne do direito universal das 
gentes absoluto e convencional (Piantanida). 

Direito ílas sentes 6 a collocrSo de leis que re- 
gulí m as relações e interesses que as nações tôeni entre si, 
que de(erniina*m o seu modo de communicarao, a maneira 
p&r que devem obrar em tempo de guerra, em tempo do 
paz, a extensão de seu coniinorcio, eic. As regras deste di- 
reito derivam timas do direito natural, o outras do direito 
positivo: por exemplo, os tratados de paz, de alliança, de 
commercio. Entende-se também ás vezes por dinito das 
gentes aquella porção de leis de um paiz que se podem ap- 
plicar tanto aos estrangeiros como aos naturaes, e que por 
consequencia é conmiuin a todos os homens. Neste sentido 
as leis acerca da compra e venda, aluguel, cambio e troca 
s5o de direito das gentes, e 6 por isso que estes contratos se 
chamam de direito das gentes (Itogron). O direito das gen- 
tes é dividido por alguns ein primitivo e secundário. O pri- 
mitivo é propriamente aquelle que a razão natural suggeriu 
aos homens, como o respeito e submissSo dos íiilios aos paes; 
o aferro que os cidadãos devem ter á patria; a bua fô que 
deve reinar nas convenções, e outras cousas deste gênero. O 
secundário consiste em certos usos que se estabeleceram en- 
tre os homens pela successâo dos tempos, á medida que se 
stniiii a necessidade delles. 

E! t£*eíto maritiiiio. No artigo direito commercial 
dis-semos que na expres>3o direito marilimo se comprc- 
dem as leis, regras e usos que se seguem na navegação, com- 
mercio o guerra por mar. A mais antiga collecçâo systema- 
tica do que ha noticia na historia da legislação'6 a Rhodia, 
conipilada alguns séculos antes da éra christâ. Os mais ce- 
lebres autores da antigüidade fullaram das leis de Rhodes 
com grandes elogios por sua sabedoria {Cícero, pro legc ma- 
nilia, Sírato,lib. 14}. Augusto adoptou-as para leis deRoma. 
Anton no teve-as em tal estimação, que se dizem suas estas 
palavras: « Ego quidem mundi dominus, lex autem maris 
« legis Khodi.T, qua de rebus nauticis prffiscripta est, ju- 
« dicetur, quatenus-ntilla nostrarum legum adversatur. Hoc 
« idem quoque Divus Augustus judicavit. » 

Muitas destas leis passaram para o Digest.; porém a col- 
lecoSo intitulada Jits navale Rhodiorxim, publicada cm Ba- 
sUea em 1561, e por todos os críticos reputada apocrypha. 

Faila-so depois da celtbre Tabula amâíphitana, que to- 
davia nunca foi publicada. Segue-se-lhe, ou 6 contemporâ- 
neo c idêntico, o bem conhecido Consolato dei mare, cuia 
origem nSo importa neste logar indagar. E' esta sem duvi- 
da a primeira grande collecç5o que lemos, o que 6 a fontô 
próxima de toda a legislação maritima actual. Pôde ver-se 
sobre ella Azuni, Jorio, Pardessus e Capmany. Esta collec- 
çío foi lida no seu tempo como lei geral e costume uni- 
versal maritimo (Casaregis). Os Roolc dcs jugemcnts d'Ole- 
ron formam a seguinte collecçâo grande em celebridade, e 
que foi para os navegadores ó norte o que o consulado foi 
para os do Mediterrâneo. Seguiram-se as leis de Wisbuy, 
capital da Gothlandia, do data incerta, que todavia alguns 
querem que precedessem ás d'01eron {Clcirac}. Em 159") e 
em l(il4 as cidades hanseaticas fizeram uma collecçâo de leis 
maritimas que tomaram o seu nome (V. o Fasciculo de 
Stypman Locccnio e Kuríck). Toda esta legislaç3o foi depu- 
rada na Ordenança de marinha de Luiz xiv em 1C81. Esta 
tornou-se o codig*o universal de marinha; ó a fonte de todos 
os códigos modernos qtie com razSo a copiaram todos: 6 a 
lei de Inglntorra, apezar da repugnancia que os inglezes lôem 
em confessá-lo; é emflni; e será talvez por séculos, a lei do 
mundo inaiitimo. O maior elogio, e a mais solerano prova 
da sua excellencia, consisto em que, quando os codigos sub- 
sequentes a copiam nas suas palavras, a lei 6 boa; quando 
pretenderam tocar-lhe nas palavras, a phraso mudada oc- 
casion.ni milhares de disputas. | 

Direito imfilico 6 a collecçSo das leis que regulam 
as relações e interesses que existem entre uma naçSj o os 
indivíduos que a compoem. Elleíixa qnanto tem relação ao 
culto da religião, á distribuição da justiça, a administração 
interna e externa, n'uma palavra, constitua a soberania. A 
soberania 6 a omnipotencia humana. Analysando-a, acha- 
se composta de tres poderes; o legislativo, que faz as leis; 

o executivo, que as executa; e o judicial, que as applica aos 
fados particulares. O direito publico, portanto, tem por 
fim dividir estes poderes, determinar as pessoas a quem se- 
rflo confiados, e o modo por que serão exercidos. 

Distingue-se em geral pela palavra governo o corpo so- 
cial que reúne os tres poderes da soberania {Rogron). O 
direito publico pôde igualmente dividir-se em geral e par- 
ticular. Geral ó o que rege os fundamentos ua sociedade 
civil, commum a muitos estados, e os interesses que esses 
estados têem uns com os outros. Particular, o que rege 03 
fundamentos de cada estado. Ferreira Borges. 

Direitos. Esta palavra usa-se assim no plural,'no sig- 
nificado de tributos da arrecadação da alfandega, e é o nome 
generico desses impostos, e de muitos outros indírectos; as- 
sim dizemos:—de importação-,—de exportação; — de en- 
trada e do saída; — de consumo; — de transito;—do sal; — 
(gabella); — do pescado; — do paço da madeira, e outros. 

Montesquieu pensa que os direitos percebidos nas alfân- 
degas são os que o publico sente menos, porque se lhe não 
pedem formalmente. Estes direito?, diz elle, podem ser tão 
sabiamente manejados, que o povo ignore quasi que os paga. 
Para isso 6 do grande consequencia que seja o que vende a 
mercadoria quem pague os direitos: elle sabe bem que os 
não paga por si; o compra or, que eílectivamente os paga, 
confunde-os no preço. Cumpre olhar o negociante como o 
devedor geral do estado e como o credor de todos os parti- 
culares; elle adianta ao estado o direito que o comprador 
pagou pela fazenda: d'aqui se segue que quanto mais em- 
penharmos os estrangeiros em tomar generos nossos, mais 
direitos pagarão, o que ô verdadeiro lucro do estado. 

Direitos de alfande^as ou direitos sobre a 
importação e exportação de fazendas. Esta palavra pertence 
àisyntelologia, ou sciencia das finanças ou fazenda, porque 
os direitos são redditos do estado: pertence ao commercio_, 
porque 6 o contribueute; pertence mui particularmente á 
economia política, porque é a sciencia que investiga os 
seus eíTeiios e resultados e a sua conveniência: e assim 
debaixo deste ponto de vista a olharemos aqui. Estes, assim 
como todos os outros direitos, sao pagos pelos consumidores 
dos generos sobre que sâo impostos. Quando o governo lança 
um direitu sobre os generos estrangeiros que entram nos 
seus portos, o direito cáe inteiramente sobre os seus pro- 
prios subditos que compram taes generos; porque os estran- 
geiros deixariam de cora elles supprír os mercados se não 
alcançassem o preço inteiro dos generos, afora o direito. E 
pela mesma razão, quando o governo lança um direito sobro 
os Keneros que os seus subditos exportam, o direito não 
recáe sobre elles, senão sobre os estrangeiros, por quem são 
comprados. Se, portanto,fosse possivel a uma nação levantar 
um reddito sufticiente de direitos sobre a exportação, seme- 
lhante reddito seria totalmente derivado dos outros, e essa 
naçSo ficaria inteiramente livro do encargo dos impostos, 
salvo na somma dos direitos impostos pelos estrangeiros nos 
generos que essa nação delles importasse. Deve, todavia, 
haver todo o cuidado êm iinpôr direitos sobre a exportarão; 
nunca lançá-los nos generos quo os estrangeiros podem 
produzir quasi pelo mesmo custo, porque o efTeito do di- 
reito nesse caso seria parar inteiramente a sua exportação, 
dando causa a que o mercado fosse supprimido por outros. 
Porím quando uma noção possue alguma vantagem exclu- 
siva, natural ou adquirida na producção dos generos, um 
direito na sua exportação é realmente o menos obnoxie de 
todos os impostos. Um tal direito não recahiria sobre si 
mesmo, senão sobre os seus freguezes estrangeiros; e se 
não fosse mui pesado de maneira que balançasse a supe- 
rioridade da producção, o seu único eíTeito seria uma levo 
tendencia para diminuir a procura dos artigos tributados. 

O grande obiecto da escola de economistas, chamado sys- 
tema mercantil, era facilitar as exportações, e impedir ou 
prohibir as importações. A esta doutrina deve a maior parte 
da Europa o systema que segue na imposição dos direitos 
das alfandegas; systema evidentemente ruiiioso, eempece- 
dor do augmento reciproco das riquezas das nações; e apoia- 
do sobre um fantasma qual 6 a balança do commercio. 

Os direitos prohibitivos ou chamados proíecíore» 6 outro 
resultado do mesmo systema mercantil, intenção de 
animar a industria interna e prevenir a importação (por- 
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que a hypothese desto systoma 6 que só o dinheiro é ri- 
queza, e o saldo du narSo a narâo será só de proveito á 
que receber cm metaes*preciosos) impõe-se direitos mais 
pesados sobro certos artigos rie importaçSo do que sobro os 
mesmos quando manufacturados no paiz, segurando assim 
Uma vantagem, no mercado interno, independenlR do qual- 
quer superioridade de m5o d'übra que po^sum ter. Isto com- 
pelle, para certos ramos de industria, uma porçSo maior do 
capital e industria nacional do que naturalmente so empre- 
garia nelles. Isto ò em nossa opiniSo um erro. Seja qual- 
quer que fôr o caso, a dirccrSo que o interesse individual dá 
espontaneamente á industria nacional 6 a melhor e mais 
útil direcçâo. 

Todas as cousas, portanto, que tendem a perturbá-la, e 
que voltam a industria para canaes para onde natural- 
mente não iria, sao injunosos ao publico, o tendem a tor- 
nar a industria menos pruductiva. Tal 6 precisamente a 
operarão dos direitos proliibilivos, que portanto, ainda que 
possam augmentar a industria da narSo em alguns ramos 
particulares, tendem, todavia, a diminuir a sua somma total. 
Pelo que respeita ás 'proMMçõcs absoluta?, o seu effi it > 6 
o mesmo que o que resulta dos direitos prohihitivos ou cha- 
mados protectores, salvo n'um grau maior. Poucas vezes 
a prohibicao 6 effeciiva, excepto nos generos de grande 
Tolume; a sua operaçSo 6 sempre igual ao direito mais po- 
EBdo; conseguintemente deve ser igualmente injuriosa, sem 
trazer vantagem alguma ao direito publico. 

Direitos eivis. lís!a locução no plural comprehende 
os direitos em geral, cujo gozo a lei segura lodu o cidadSo. 
Estes direitos sào relativos á pessoa e >i propriedade. Con- 
sistem no direito de estar cm juizo como autor ou réu, de 
ser testemunha, arbitrador ou arbitro, tutor ou curador ; 
de contrair matriiiionio, de succeder e transmittir os seus 
bens por doarSo ou les-tamento a outros. Os estrangeiros em 
regra não gozam dos direitos civis de que gozam os natu- 
raes; mas gozam de alguns por tratados e costumes. Incor- 
re-se na privação dos direitos civis pela perda da qualidade 
de portuguez *nos termos do art. 8° da Carta Constitucio- 
nal. E esses direitos suspendem-se pela incapacidade moral 
ou phytica, e por sentença de prisão ou degredo, art. 9.» 
Dizem-se direitos rirísem cnniraposição a direitos poUticos. 

Direitos ineorijorios. Coiíiprehendem-se debaixo 
desta denominarão os crtditos, os direitos e as acções que 
cada um tem sobre terceiros. 

Direitos ile mar. Chamam-se assim os direitos que 
se pagam das cousas que vem ás praias lançadas pelo mar. 

Direitos pessoaes. Chamam-se direitos pessoaes 
os que são exclusivamente annexos á pessoa. O exeicicio do 
poder paterno ; os benefícios concedidos ás mulheres e aos 
menores são direitos pessoaes. Os créditos em geral são di- 
reitos pessoas {CrivcUi). 

Direitos i»olitlc;os. Dizem-se direitos políticos 
aquelles ]ior cujo exercicio n'um governo livre se toma parte 
nos negocios públicos. Estes direitos comprehendem o di- 
reito de voto ou eleição ; o de elegibilidade ás funcções de 
deputado, aos empreg*os públicos da nomeação do governo, 
e outros. 1'erdem-se pelos facios e determinações expressas 
no art. 8" da Carla Constitucional, e suspendêm-se nos ter- 
mos do art. 9." 

Direitos de porto. Chamam-se assim aquellas im- 
posições que pagam os navios nos portos por ancoragem, 
phaíóes, tonelada", e outros que variam segundo os portos. 
Segundo o tratado de Portugal com a Inglaterra, de 19 do 
Fevereiro de 1810, art. 4°, foi estipulado nestes termos: 
« Haverá uma perfeita reciprocidade a respeito dos direitos e 
impostos que devem pngar os navios e embarcatões das 
duas altas partes contratantes dentro de cada um dos por- 
tos, bnliias, enseadas e ancoradoun s pertencentes a qual- 
quer dellas.... » lí esta convenção e estipulação se estenderá 
panicular o expressamento ao pagamento dos direitos co- 
nhecidos com o nomo de direitos de porto, direitos de tone- 
lada, c direitos do ancoragem, os quaes em nenhum caso 
serão maiores para uns do que para outros navios. 

Direitos reaes. Chamam-se direitos reaes os que 
tcein por objecto os bens de raiz. As servidões, O usofruclo, 
o direito do uso, do habitação e as hypothecas são direitos 
rcaes. Ferreira Borges, 

Direitúra, s. f. (des. ura) estado do que é direito, 
sem curvidade ou turcicolo, iilinhamento. Em—, din;ila- 
niente, pelo caminho mais curto, tem parar ncuj fazer ro- 
deio; r. (j , ir — aalgumlogar: — (ant.) inteireza, integri- 
dade, nctidão; direito, imposto, tributo. 

Direiturviro, a, adj. (dei;, vivo), (ant.) que pratica 
direitura; inteiro, cheio de integridade, iiillcxivci. 

Dirigido, a, p p. de dirigir, e lulj. governado, re- 
gulado, guiado, Conduzido; encaminhado, endereçado. 

Dirigir, V. a, (Lat. dirigo, cre; di prel., e reijo, cre, 
reger) governar, regular, reger, administrar, conduzir 
guiar (um estabelecimeuio , uma obra, negociação, etc.) 
encamiuhar, enviar, endereçar, mandar; v. g., —'a alguém, 
uma carta, dirigir-lhe as suas supplicas;' volver, voltar 
njover; t\ g., — os olho>, a vista a nlguma pessoa ou 
cousa; — os seus passos a algum logar ou para algum 
logar. 

Diri^-ir-sc, i>. r. encaminhar-se, tender; v. g,, as suas 
palavras st dirigem a mim; o gnomon do quad^ante solar 
norisoiital deve dirigir-se para o norte. 

Diriinente, adj. dos 2 g. (Lat. dirimens, lis, p. a. 
de dirimo, cre, romper coiitr.ito, ajuste ; dis, pref. disjunct. 
mudando por euphonia o s em r, e cmo, cre, adquirir)'; (dir. 
can.) in)pcdiniento que annulla , dissolve ou torna invalido 
o matrimonio. 

Dirimido, a, p. p. de dirimir, c o(?y. úMuullado, 
dissolvido (matrimônio) : — (p. us.) tirado, desfeito, decidi- 
do, acabado (a duvida, a questão, a contenda). 

Dirimir, v. a. (V. IHrimente) annullar,dissolver,decla- 
rarnullo (o matr monio) (p. us.) tirar, decidir, terminar 
(duvidas, controvérsias, conteiidu?) ; desfazer (a sociedade]. 

l>iro, a, adj. (Lat. dirus, do gr. ther, leão, fóra, ani- 
mal íeroz ; horrível, hediondo. 

Dirsclliau, (em polaco lezcu-o) ; (geogr.) villa da Prús- 
sia, sobre o Yistula, quatro léguas de Stargard; 2,000 ha- 
bitantes. Navegação actíva. 

Dis, prefixo que entra na composição do muitas pala- 
vras scientificas; significa dois, duas vcz'f, duplo, ovem 
do gr. dis, derivado de duú, dois; v. g., dissyllaío, dis- 
ticho, distyllo. 

Dis, pr tfixo disjunctivo. Tem a mesma origem qua o 
precedente de duô , dois, porque a secção de uma cousa 
em duas 6 o typo do toda a divisão em maior numero de 
parles ou secções. Jloraes enganou-se dizendo que dís vai 
diversos. Algumas vezes indica diversidade, mas esta idía 
6 sempre subordinada á de scggregarão, disjuncção, divi- 
são, separação. Dá por exemplo discernimento, que signi- 
fica conhecmiento do que distingue uma cousa de outra, 
e não « o ver o h"m e rccto entre dircrsos objeclos, jui- 
zos, opiniões. » Só no figurado 6 que discernir significa 
distinguir o bem do mal; o em sentido nenhum invol- 
ve necessariamente a idéa de numero considerável. Sioraes 
diz que dis se usa cm alguns vocábulos por rfcs, aqueelle 
inexaciissimamento chama priiativo. V. Dissetnelhar, Dis- 
cutir, JHsparate, etc. Com efleito dcs e dis, prefixos vem 
do mesmo radical grego. Moraes reprova : disparar, disve- 
lo, distracto, dissahorido, dispcrtar, por desparar, etc.; mas 
isto 6 mera questão de uso, o não 6 erro escrever ou pro- 
nunciar os lermos como llca apontado, e que xMoraes cha- 
ma « filhos da ignorancia e affectação mulheril, » que 
amolb ceit es, is. üs romanos escreviam dcstillarc c distil- 
larc, etc. Dis, usado em vez do dys, prefixo grego que si- 
gnifica mal, pelos escritores quo desprezcfm a otymologia 
i'' erro que se devo evitur. E' inadmissível escrever disp- 
nca por dyspnca. 

l>ls, (niytji.) nome dado pelos poetas a Platão. 
Disi^iiiointment, (geogr.) grupo de ilhas do Oceano 

líquinocial, descoberto cm r.ü5 pido commodoro inglez 
Byron, que ali não pôde aportar, e por isso lhe deu aqtielle 
nome. Ila uma ilha do archipelago do Magalhães que tem 
o mesmo nomo. 

Diseci»t:H*ào, s. f. (Lat. disccptatio, anis, do dit- 
ceplo, are, discutir, disputar; dis, pref., o capto, are, fre- 
queiit. de capio, cre, apanhar, tomar); (didact.) discussão, 
controvérsia, disputa sobre algum ponto do doutriiui, etc. 

Diseernentc , adi, dos 2 g. (Lat. discentens, tis, 
p. a. de diicerno, cre, discernir) que sabo discernir, dis- 



il28 DIS 

üngiiir, dillorein^ar; perspicaz; (fig.) que distingue o bem 
do mal. 

])iNt*crni(Io, a, p. p. de discernir, c aJ/. dislin- 
guido, conhecido, dillerenrado de outro. 

Disecrniiiiento, s. m. (mcnto, suíT.) acr2o, facul- 
dade de d scernir, de distinguir o bom do máu, o Verdadeiro 
do f Iso; juizo recto quo se faz das cousas distinguindo-as 
de outras com que se poderiam confundir; discrição, juizo, 
escolha; vista de uma idéa em si mesmo; arto de berb jul- 
gar do mcrecimonto das pessoas e das obras. 

Syn. comp. Discernimento, juisn. O discernimento 6 uma 
faculdade que distingue; o juizo um conhecimento que de- 
cide en» uiiima analyse. O discernimento provém da illus- 
traçSo; o juizo deriva-se da prudência; o primeiro diz-se 
da encolha, o segundo da direcçâo. 

Discernir, r. a. fLat. discerno, ere; dis, pref., dis- 
junct , ti cerno, cre, distinguir, joeirar) ditTerençar, distin- 
guir uma cousa de outra , julgar delia por compararSo; 
e. g., — o adulaJor do amigo sincero; — o bom do máü ou 
o bem do mal, o fal^o do verdadeiro; perceber, conhecer as 
ditlerenças ou semelhanças que existem entre as cousas; 
V. (]., o microscopio ajuda a — os mais pequenos objectos. 

Dtscifórmc, adj. (Lat. disciformis]-, diz-se das folhas, 
quanda a sua fôrma é pouco mais ou menos circular. 

Diseiiiliim, s. /'. fLat. de discipulus, discipulo) ins- 
trucçao, ensino, educaeSo; ordem, instituição, regulamento, 
governo, policia (ecclesiastica, religiosa, militar); r. g., ob- 
servar uma exacta e rigorosa —; restabelecera antiga—: 
—, instrumento feito de cordas, de cadeias de arame, etc., 
para castigar alguém, ou com que os penitentes se açoitam 
a si mesmós por niortificaçâo ; usa-se commummeíite no 
plural: —s, açoites dados com disciplinas, castigo, peniten- 
cia: — (ant.) sciencia, arte liberal. 

jpíscipltu»(lo, a, p. p. de disciplinar, e adj. ins- 
truído, ensinado, amestrado; açoitado com disciplinas. 

I>isci|ilina(lôr,m, iiistituidor; o que açoita com 
disciphnas. 

l>iscii»liiiaiit('s, s. m. pl. (des. do p. a. lat. em ans, 
tis) os quosoaçoiiào publicamente por penitencia, acompa- 
nhando procissões. 

Dlsciiillieur, adj, dos 2 g. (des. adj. ar) (didact.) 
concenietilc á disciplina (ponto, niateriíü. 

Disciplinar, c. a. disciplina, ar, des. inf.) instruir, 
ensinar, exercitar nas regras e preceitos de alguma arte 
(as tropas); açoitar, castigar com disciplinas. 

Disciplínario-oiiiniparianu, s. m. nome do 
seita em Inglaterra. 

Disciplinar-se, c. r. tomar disciplina, açoitar-se 
por penitencia. 

Diseiplinável, adj. dos 2 g. capaz de instnicçSo ou 
en-ini), dócil: diz-se das pessoas e do alguns animaes". 

£tisci((nla(l(>, s. m. o tempo que alguém ó discipulo, 
e aprende uma sciencia ou arte liberal. 

Dss(;i|iiiiar, adj. dos 2 g. (des. adj. ar , contraído de 
ario) do discipulo, de quem está no discipulado. Estado —, 
condição —. 

Discípulo, a, s. w. ou f. (Lat. discipulus, do disco, 
ere, aprender, o pólos, menino. Disco não vem de dico, como 
querCourtde Gnbelin, mas sim do gr. didasko, cnsmar, ins- 
truir, composto d'; didomi, dar, e asheò, exercitar, instruir, 
askcsis exercicio , instrucçSo) o que ou a que aprendo com 
um mestre alguma sciencia ou ane liberal; alumno:—(mus.) 
os modos baixos do cantochão: sSo 2, 4, C, 8. Fernandes, 
Arte da musica. 

Disco, s. m. (Lat. discus, do gr. di^kos, do diko, arre- 
messar) peça de pedra ou metal algum tanto convexa por 
ambos os lados, de que usavam os antigos nos seus jogos 
p ira atirar ao longo e fazer prova das suas forças o agilidade; 
escudo redondo que se penduiava nos templos para repre- 
sentar uma acção memorável e conservar a memória do seu 
aulor: — (astron.) o corpo do sol, da lua, e dos outros astros 
qno se representam á no#sa vista chatos e redondos como um 
disco : — (opt.) abertura dos telescopios, grandeza dos seus 
vidros:—(bot.) a parle central do uma fliV radiada, o espa- 
ço que vae desde o raio exclusivamente até ao centro; a su- 
perficio tanto superior como inferior de uma folha, isto é, a 
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sua parte membranosa comprehendida pela margem, c na 
qual estão os veios o nervuras. 

Discóltolo, s. m. (do gr. diskôs, disco, e hallâ, lançar, 
arremessar) ; (antiguid.) athieta que se servia do disco nos 
jogos da Grécia. 

Discóbulos, s. m. pl, (h. n.) familia de peixes, assim 
denominados por causa do disco formado pelas suas barba- 
tanas ventraes: é a terceira dos malacopterygeos subbra- 
chianos. 

Discoideas, s. f. pl. (bot.) dá-se este nome ás synan- 
thereas providas de corôa. 

Discóiileo, adj. m. (bot.) designa-se com este epitheto 
um orgão qualquer, quando apresenta duas faces achatadas, 
paiallelas , uma espessura notável, e um bordo circular , 
obtuso. Ncctario — , o que , segundo Jlirbel, 6 deprimido, 
orbicular , como se observa na gratiola officinalis. Cassini 
também dá este epitheto á calathide, quando as flOres da 
corôa são maiores do que as do disco, c que seguem a mes- 
ma direcção, como na artemisia. 

Discoidcs, s. f. (bot.) nome dado por Gaetner a uma 
das secções que estabeleceu na classe das synanthereas. 

Discolo, a, adj. V. Ihjscolo. 
Discontinoílo. V. Descommodo. 
Disconfórnie, adj. dos 2 g. (V. Desconforme) não 

conforme, que se não conforma; r. g., — no parecer. 
Disconvcniencia, s. f. (V. Desconveniencia}) falta 

de conveniência, discordância; v. g., — nos pareceres. 
Discordado, a, p. p. de discordar, e adj. que dis- 

cordou, discorde; v.g., tinham — em pareceres. 
Discordância, s. f. desconformidade, desunião, dis- 

crepância , opposiçâo , contrariedade de umas pessoas ou 
cousas com outras (— dos sons, dos ânimos, dos partidos; 
nas opiniões, nos escritores, etc.) 

Discordante, adi. dos 2 g. (Lat. discordans, tis, adj. 
e p. a. de discordo, are, discordar) que discorda, contrario, 
opposto , discrepante (opiniões , caracteres); (mus.) disso- 
nante (voz, tom, instrumento). 

l>isei>rdnntcmcnte, adv. com discordância. 
Discordar , r. n. (Lat. discordo, are, de discors, dis, 

discorde) variar, dilTerir, discrepar, desconcordar; (mus.) 
ser discorde, dissonante, não fazer harmonia cora outro. 

Discórdc, adj. dos 2 g. (Lat. discors, dis; dis, pref. 
disjunct., e cor , cordis , animo, coração) desconforme, dis- 
crepante , opposto , contrario, mal avindo, que não está do 
accordo ou em boa harmonia com alguém ; (mus.) disso- 
nância. 

Discordeincnfc, adv. sem conaordia, com opposi- 
çâo, contrariedade, desunião, dissensão ; (mus.) com disso- 
nância. 

Discórdia, s. f. (Lat. discórdia) dissensão, sizania, 
desavença, opposiçSo, contrariedade, divisão, desunião entro 
duas ou mais pessoas; v. g., introduzir, mettera—; excitar, 
causar —; suscitar , fomentar, semear—s. Pomho da — 
(loc. fig.) motivo, objecto do dissetisão. 

Discórdia, (myih.) divindade malfazeja, que Júpiter 
desterrou dos céus pélas desordens que ella provocava entre 
os seus hatúlantes. Despeitada por não ter sido convidada 
para o casamento do Thetis e Peleu, lançou no meio das 
deusas o pomo fatal, causa da celebre contestação que Páris 
foi chamado a julgar. Os poetas pintam-na com oscabellos 
cheios de sepentes e presos por fachas tintas de sangue. 

í)iscorrer, v. n. correr, gyrar, vagar (por varias ter- 
ras, por diversos climas, paizes:—(fig.) raciocinar, fazer um 
discurso sobre alguma matéria, fallar sobro «m assumpio 
com alguma extensão c ordem (— sobre ou ácerca de ) 
fazer menção de uma serio de cousas) passando rapidamente 
de uma a outra; g., discorrendo por seus estragos, que 
elles chamam victorias: —, z». a. (ant.) referir, expôr; exa- 
minar, discutir: discorria os meios de vencer as difficulda- 
des: —por ou sohre diversas matérias, arrazoar sobre ellas 
successivamente. Ex. « Do victoria em yictoria o heróe dis- 
corre. Diniz, Pindar. » —, mover-se. Ex. « Aquella ordera 
com que discorria o céu, o ar, etc. Camões, Eleg. 3 »—, i'. a. 
percorrer (os astros, com transporto poético, ou fallando de 
deuses ou deusas do paganismo. Ex. « A mensageira dos 
immortaes discorre os espaços celestes, os céus. Fui discor- 
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rendo as ondas. IaisíI. Tvansf., » percorrendo por cilas. « Mc 
fui toda a Italia discorrendo. Flajiad., » percorrendo. 

Disvrasüía, s. f. V. Dijscrasia. 
Diserceiuisário, a, adj. (do fr. discrctionnairc) dei- 

xado á discriçSo ou arbitrio de alguém, por n5o ser limitado 
por lei alguma. Poder — ; autoridade— , illimitada, arbi- 
traria. 

Diserciiado, a, p. p. de discropar, o adj. qiio dis- 
crepou ; V. g., tinham — cm opiniões; — da verdade;—de 
si mfsmos. 

Disercpância, s. f. (Lat. discrcpanlia) discordância» 
diílercnra, diversidade, contrariedade, disscntiinento (do opi- 
niões, de pareceres); v. g., disseram todos a mesma cousa 
sem —. 

Disercpantc, adj. dos 2 g. (Lnl.'discrcpans, tis, p. a. 
de discrcpo, are) que dillbre, que nSo se conforma com outro, 
discordante. Nemine—, (loc. lat.) n5o discrcpando ninguém, 
unanimemente. 

IMscrcpai*, v. n. (Lat. discrepo, are; dis, pref. dis- 
juncl., e crcpo, are, estourar) discordar, desconcordar, dis- 
•sentir (— da opinião, do parecer de outro); dilTerir, ser di- 
verso, dessemelhante, contrario, opposto, nSo se conformar; 
V. g., as suas obras discrepam das palavras. 

]>isci'ctaincntc, at/r. com discrição, avisadamente, 
iudiciosatneDte; prudentemente, com circumspecrao. 

IHscrctcailo, p. p. de discretear, d adj. qíic discre- 
teoii; t\ g., tem — largamente. 

Iliscretcar, v. n. (discreto, ar des. inf.) ; (ant.) 
aíTectar discrição no fallar, discorrer sobre algum assumpto 
cora aAVctada'clegaiicia. 

Discrctissiinaiiicnfc , adv. superl. de discreta- ' 
íiiente, com nuiiia discrição. 

Discrctissinio , a , adj. superl. do discreto , mui 
discreto ; v. g,, discurso—. Pessoa —. 

Discreto, a, adj. (Lat. discretus, distincto, adj, e 
p. p. de disccrno, Cre, discernir) que tem discrição, judi- i 
cioso, avisado, entendido, prudente, circumspecto, acaute- ■ 
lado nas suas palavras e acções; bem fallante, arguto, en- | 
genhoso (pessoa, razões, palavra). Quantidade — (math.) ; 
aquella cujas partes não sSo contínuas ou unidas entre si, 
taes são os números. Proporção —, aquella em que a rela- ! 

5o de dois números ou quantidades O a mesma que a de i 
uas outras quantidades, bem que não haja entre os quatro . 

números a mesma relação. 1 
Discreto, s. tn.(l. de lithurgia) religioso de certas or- ' 

dens, que, eni um capitulo, representa a sua communidade, 
e faz as vezes de advogado delia. 

Discrctório, s. m. (t. de lithurgia) sala onde se ajun- i 
tam os discretos superiores de certas communidades. ' 

Discrição, s. f. (Lat. discretio, anis, de discretum, 
sup. do disccrno, cre, discernir) juizo, discernimento; pru- , 
dencia, consideração, circumspecçâo uas obras e palavras; 
agudeza dc engenho, acerto celegancia no dizer; v. g., fal- 
lar com—. A' — (loc. adv.) arbitrio, vontade. Ilcndcr-sc 
«—, entregar-se sem condições ou capitulação, sujeitar-se , 
à vontade do vencedor. A' — dos ventos, das ondas, á raercô, ; 
ã cortezia dos ventos c das ondas. T'ircr «' — (fallondo das ' 
tropas) sem disciplina, sem outras regras mais que a von- ; 
tade de cada indivíduo. Ter puo, vinho, etc., d — com abun- ; 
dancia, quanto se quer. I 

Syn. comp. üiscrícão, reserva ou circamspeccSo. A dis- 
'^rição instiga-nos a praticar e a dizer sómente o que O con- 
forme ás leis prcscriptaspelo decoro; a mcrm a abster-nos i 
de tudo quantj offeiide as relações sociaes. A primeira obra, 
a segunda 6 puramente passiva. A discrição e a rescrca ou 
fircumspecçrio são partes da prudência, que consisto na , 
applicação da cxperiencia, da recta razão c bom juizo á di- 
recção e governo das acções da vida. A discrição escolhe , 
uíscernindo as qualidades *das cousas, a sua natureza c ef- ; 
feitos prováveis; reserva ou circumspecçâo denota cautela, ; 
observação das c usas que estão cm torno do objecto, ou 
que tèem com cllc connexão, as circumstancias, a opportu- , 
nidado do tempo, logar, meios. A discrição ensina ajlizer.! 
so o que convém, é licito ou decente; a circumspecçâo, a i 
calarão que não cumpre que so diga. 

Discricionário, a, adj, faculdade quo so conccdc ; 
VOL. I 

a alguém para poder obrar como entender c convier (poder, 
faculdade, etc.) 

Discriiiie, s. m. (Lat. discrimen); (ant.) difíeronça, 
diversidade; risco, perigo. 

Discrimiiiaçsio , s. in. (Lat. discriminatio , onis) 
distincção, o aclo de discriminar. 

Discriminatio, a, p. p. do discriminar, o adj. dis- 
cernido, distinguido, differenrado:—, no sentido proprio 
do radical latino, separado, ií.r. « 1'íanicios —s por uns 
montes em meio. Godinho. » E'antiq. neste ultimo sentido. 

Discriminar, V. a. (Lat. discrimino, are; dis, pref. 
disjuiicl., e cerno, cre, joeirar; gr. hrimmon, farellosj; (ant.) 
dividir, separar, distinguir uma cousa da outra; discernir. 

Discaria, (geogr.) (hoje Socotôrá); ilha da Asia, junto 
ao estreito de liabel-Mandel. 

Discursado, a, p. p. dc discursar, o adj. (p. us.) 
feito com discurso ou raciocinio ; que dá a razão das cousas, 
fundado em principies theoricos o especulativos, arrazoado, 
philosophico; f. g., grammatica —. • 

Discursar, i'. n. (discurso, ar, des. inf.) (p. us.) dis- 
correr; V. g., discursou doutameiite sobro as causas por quo 
ao mar Ilôxo foi imposto este nome:—,v.a. (ant.) exami- 
nai-, discutir. 

Discursivo, a, adj. (log., p. us.) que lira uma pro- 
posição de outra por meio do raciocinio (faculdade —): — 
(ant.) que discorre, pensa, raciocina. 

Discurso, s, m. (Lat. discursus, de discurro, cre, correr 
de um logar para oulro). Ex. « Nada ó mais queasucces- 
siva transformação de uma phrase primaria em outras equi- 
valentes, pela s°ubstituição das definições cm vez das pala- 
vras que lhes correspondem, ató che'garmos finalmente a 
uma phrase concebida em termos idênticos. V. Demons- 
tração. Silvestre Pinheiro Ferreira, Prel. Philos. » Uso da 
razão; pratica, conversação sobro alguma materid ; con- 
juncto de palavras para ex*plicar o que pensilmos; producção 
do entendimento mais ou menos extensa, c apoiada em ra- 
ciocinios e provas; oração, falia, peça de eloquencia, com- 
posição oratoria sobre algum assumpto; i-. g.,[— eloqüente, 
florido, conciso, vehemente, animado; fazer, pronunciar um 
—: (ant.) raciocinio, faculdade de raciocinar: —, espaço, 
duração de tempo. V. Decurso. 

Syii. comp. Discurso, oração. O discurso ó propriamento 
uma obra composta por um orador sobre assumpto impor- 
tante; a oração ó o discurso oratorio dos antigos. Tralan- 
do-se do pancgyrico feito por um pregador na morto de al- 
guém, também se diz hoje oração fúnebre. 

Discussão, s. f. (Lat. discussio, onis, o aclo dc agitar) 
acção do discutir; exame, indagação exacta de algum ponto 
diflicultoso; disputa, contestação,'controvérsia; v. g., fazer 
uma —; submetter á—, pôr "cm—; ao principe despotico 
não agradam as (íiscKssõM. 

Discussívo, adj. o s. m. (med.) dizia-se antigamente 
dos medicamentos exteriores em que se julgava existir a vir- 
tude de rarefazer e dissipar os humores demoradus cm algu- 
ma parte do corpo. Os discussivos não dirterem dos resultivos. 

Discutido, a, p. p. dc discutir, e adj. examinado 
attentamcnte, ventilado, debatido, controvertido. 

Discutir, V. a, (Lat. (/isciiíío, cre; (/íí, pref. disjunct., 
quatio, cre, bater, sacudir) examinar attenla c diligente- 
inoiite, ventilar, debater (o ponto, a matéria, a questão); 
(med.) dissipar, dissolver, resolver os liuinores). 

Discutir-se, V. r. imp., ser discutido; v.g., discutiu- 
so largamente o ponto: —o tumor, resolver-se. 

Discutível, adj. dos 2 g. (des. iccl) susceplivel de dis- 
cussão. 

Dlsenteria, í. f. V. Dijsentcria. 
Disépalo, a, adj, (bot.) quo tem duas peças dis- 

tlnctas. 
Disepucótico, a, adj, (cirurg., ant.) difíicil dc ci- 

catrizar (ciuiga). 
Discrtaçâo. V. Dissertação. 
Disérto, a, adj. (La.1. disertus, do disscrc, cre, semear, 

discorrer; dis, pref. disjunct., o scro, crc, semear), (p, us.) 
fecundo, bem fallante, quo so explica com elegancia e fa- 
cilidade. 

Disfiarçadamentc, adv, com disfarce; (fig.) dissi- 
muladumonte, 
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Disfarçado» a, p. p. de disfarçar, c udj. vestido dc 
modo que se nSo conheça, mascarado; v. g., Nero andava 
pelas ruas — cm irajos d"e escravo; (íig.) encoberto, occulto, 
dissimulado. 

Disfarçar, r. a. (ilis, pref., çr. dois, duplo, e gr. 
pltáros, copa, de plierô, trazer) vestir de modo que se nSo 
conlieça, ou que pareça outro, mascarar; (íig.) dissimular, 
fingir, encobrir debaixo de fôrmas ou appareiicias engana- 
doras; i\ g., — as suas inclinações; — a voz, a letra, o 
estylo, etc. 

Disfarçar-sc, x\ r. mudar de trajos para não ser 
conhecido; v. g., — em marujo. 

Disfarce, s. m. estado do que está disfarçado; mas- 
cara, vestido com que alguém se disfarça; (íig.) renuço, 
fingimento, dissimulação, artificio. Os nossos antigos diziam 
disfrace, acostando-sü mais á ctymologia. 

Disfóruic, adj. dos 2 g. (alterado do lat. dcformis, 
pela substituição do dis, pref. disjunct., a de) desmarcado, 
gigantesco, monstruoso, que excede todas as medidas e 
proporções conhecidas. Moraes diz que a disformidade pôde 
ser differença de fôrma, diversidade, alteracSo. Engana-se, 
porque invariavelmente significa desvio da fôrma natural 
e própria do objecto, cousa ou pessoa. 

Disformemente, adv. desmarcadamenie, mons- 
truosamente; V. g., — grande. 

Disformidade, s. f. (Lat. dcformitas, alis), (p. us.) 
grandeza excessiva, monstruosa, desmarcada. V. Defor- 
midade. 

Disformissimanientc, adv. sup. de disforme- 
mente, era grau excessivo. Ex. « — macilenta, secca e 
escaveirada. Vieira, Serm. 7. » 

Disfráce, í. m. (ant.) disfarce. 
Disg^regação, s. f. (dis, preí. disjunct., ogrcgatiim, 

sup. lat. de grego, are, arrebanhar), (opt.) dispersão dos 
raios da luz; acção de fítigar avista pelo demasiado clarão; 
V. g., a eôr branca produz a — da vista. 

Disgrej^ado, a, p. p. de disgregar, e adJ. separado, 
apartado do rebanho, da grei. 

Disg^regar, y. o. (Lat. grex, gis, grci, rebanho, ar, 
dos. inf.), (üpl.) dispersir os raios da luz ou os ri'ios vi- 
suaes; fatigar a vista pelo demasiado clarSo. Jíx. « E' j»ro- 
prio da còr branca — a vista. Vieira. » 

Disg^reg'ativo, a, adj. (opt.)^ que produz a disgre- 
gação; V. g., o branco — dos raios viSuaes. 

Disjuncção, s. f. (Lat. disjunclio, onis, de disjunc- 
tum, sup. de disjungo, ere, disjungir), (didact.) acção e 
eíTeito de desunir, de separar uma cousa do outra; (gram.) 
particula disjunctiva; (rhet.) figura que consiste em dar a 
cada membro do discurso um sentido completo em si mesmo, 
sem dependencia dos que se lhe seguem. 

Disjuneta, s. f. (de disjuncto), (mus., ant.) mudança 
de tom, passagem de um modo a outro. 

Disjunctiva, s. f. (loc., p. us.) proposifão disjunc- 
tiva. 

Disjunctivameiitc, adv. com disiunccão, separa- 
uamenie. 

Disjunetivo, a, adj. (Lat. disjuncíivus), (didact.) 
que desune, separa; (gram.) particula, conjunccão que, 
unindo os membros de um discurso, exprime a alternativa 
entro duas cousas propostas, ou a negativa de ambas (ou e 
nem são partículas—s). Proposição— (log.) em que ha 
particula disjunctiva. Movimento — (mus., ant.) o mesmo 
que disjuneta. 

Disjiineto, s. m. (Lat. disjiinclus, adj. e p. p. de Jis- 
j\mgo, cre, disjungir); (log.) verdade necessaria de uma de 
duas proposições contrarias. 

Disjiin^ido, a, p. p. de disjungir,e adj. soltado, solto 
do jugo; r. g., tinha—os bois. 

DisjuiiK'ir , V. a. (Lat. disjungo; dis, pref. disjunct., 
ojungo, íTf, jungir) soltar do jugo, desprender do carro, do 
arado (os bois): —os eauallos, osp/iactonles, (poet.) tirá-los 
do coche, da carroça. 

Dislátc, s. m. disparate, loucura. 
Dislocaeão, s. f. y. Deslocarão. 
Dismal-Swamii, (que quer dizer Lagôa (míe);(geo- 

gr.) vasta planície baixa e humida dos Estados-Unidos, na 
Virginia o Carolina septentrional; novo léguas de compri- 

mento, tres de largura. Nascem ali cinco rios. Cyprestes, 
cedros, carvalhos o pinheiros gigantescos. 

Disna , (geogr.) villa da Rússia da Europa , a trinta 
léguas do Jlinsk, subre um rio do mesmo nome. 

Disoii, (geogr.) villa da Bélgica, cm Liòge; 3,000 habi- 
tantes. Fabricas de pannos. 

Dispar, adj. dos2g. (Lat. díspar; dis, pref. disjunct. o 
par, igual); (p. us.) desigual, dessemelhante, diverso. 

Disparadòr, s. m. gatilho, peça com que se desarma a 
besta c os fechos da espingarda. 

Disparar, v. a. soltar o tiro, descarregar uma arma da 
fogo; V. g.,—a espingarda ;lançar, arremessar (settas, raios); 
(fig.) soltar, proferir (injurias, dicterios contra alguém) :~t 
V. n. descarregar-se uma arma de fogo; (fig.) desfechar, vir 
a dar; v. g., a tormenta disparou em trovões. 

Dispiiratadamentc, adv, com disparate, despropo- 
sitadamente. 

Disparatado, a, p. p. de disparatar, e adj. despro- 
positado, absurdo. 

Disparatar, v. n. (disparate, ar, des. inf.) despropo- 
sitar, desarrazoar, dizer ou fazes disparates. 

Disparate, s. m. (V. Desbarate) dito ou acçSo desarra- 
zoada, absurda; desproposito, loucura, extravagancia, des- 
atino, desvario. 

Syn. coinp. Disparate, desatino, Um e outro se applicaiu 
a todo facto ou dito fóra de proposito e razão, porém cada 
um delles tem sua extensão e energia particular, O disparate 
recáe sobre acções ou ditos fôra de proposito por falta de re- 
flexão, ou por "incoherencia ou disparidade de idéas. O des- 
atino recáe sobre acções ou ditos fôra de propositopor falta de 
tino, isto 6, de intelligencia, de prudência, de razão. 

Dispar^^o, (em lat. Dispargum)', (geogr.) antiga cidade 
do paiz dos Tnngri ou Thuzingi. Suppõe-se ter sido ou no 
logar aonde hoje existe um forte, proximo de Nimègue, ou a 
actual aldeia de Diesburgo,no ex-condado de llenneberg. Foi 
d'ali que partiu Clodion para invadir o norte da Gallia. 

Disparidade, s. (Lat. díspar, dos. idade) desigual- 
dade; diíTerenra, dessemelhança entre dois objectos compará- 
veis. A — do culto, spguTido o diroito ccclesiastico, 6 um dos 
quatorze impedimentos dirimentes do matriraonio. 

Dispender, t'. a. (Lat. dispendo, ere) gastar, desem- 
bolsar (dinheiro); (fig.) empregar, consumir, gastar, (muni- 
ções contra o inimigo, o tempo, as horas; razões). 

Dispeiidio, s. m. (Lat. dispendium) gasto,desembolso, 
emprego que se faz do dinheiro; (fig.) perda do tempo, da 
saúde, das forças do corpo). 

Dispendiosamente, adv, com grande dispendio de 
dinheiro, custosamente 

Dispendioso, <»sa, adj. dè muito custo , que traz 
comsigo grandes oespezas de dinheiro (obra, empreza, esta- 
belecimento). 

DispendioKinlio, s. m. dím. de dispendio. 
Disiiènsa, «. f. isenção da regra ordiiiaria , de um 

voto ; licença para faltar a sua observancia; i\ g. , — do 
idade, de residir ; — para comer carne cm dias de jejum, 
para casar com uma parenta , etc.; breve pontifício pelo 
qual se concede a dispensa. 

Dispensnção, s. f. (Lat. dispensatio, onis, dispensa 
por conta alheia, etc.) acção do dispensar, de dar ou conce- 
der dispensa ; distribuição, repartição (sabia, justa—de...); 
determinação, disposição ; v. g., por — divina : — (pharm.) 
operação preliminar a composição dos medicamentos offici- 
naes e niagistraes. Consiste em pesar os ingredientes, devi- 
damente preparados, e arranjá-los na ordem cm que devera 
ser pulverisados, cozidos, postos de infusão, etc. 

Dispensado, a, p. p. do dispensar, o adj. livre, 
isento , eximido , que obteve dispensa ou isenção de algum 
voto, lei, regra, obrigação, serviço; annullado em caso par- 
ticular; r. g.,—o voto, a obrigação. 

Dispensadòr, s. m, (Lat, díspensatop o que dis- 
pensa; distribuidor, repartidor; v. g,> ' graças o 
nicrcí^s» . 

Dispensar, v, a, (Lat. dispenso, are, dc dispendo, 
ere; dis, pref. disjunct., e penso, are, compensar, ponderar; 
isentar , eximir, absolver de um voto, lei, regra , juramen- 
to, obrigação, serviço; repartir, distribuir , dar em soric > 
V. niercOs a alguém; os favores que o céu nos i"s- 
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Tensa; (famil ) abster-se do, passar sem ; v. g., nSo posso 
— uma chavcna de café depois do jantar :—, r. n. sus- 
pender a forra da lei, voto, etc.; v. g., — com a lei: — 
com algiicm na lei, etc.; derogá-la, annullá-la a favor dessa 
pessoa. 

Dispcnsnr-se, v. r. exiniir-so, absolvcr-so, isentar- 
se da observancia do alguma regra, etc.; derogar-sc, annnl- 
lar-se em um caso particular:— (p. us.) determnar-se, 
dispôr-so , ordenar-se; v. g., assim no cóu sereno so dis- 
J}cnsa. 

Dispcnsaiivo, a, adj. quo dispensa, que dis- 
Iribue. 

Dispcnsat«»rio, s. m. logar onde se preparam os 
lemedios; livro que trata da preparaçío dos remedios. 

_ Dispensável, adj, dos 2 g. que so pódo dispensar 
(impedimento, parentesco). 

Itispcnseiro, s. m. (dispensa, des. ciro) official que 
administra a dispensa e distribuo os mantimentos: — do 
navio, da nau, de convento, hospital; (fig.) distribuidor. 
« Ex. Dos celestes favores —. Camões. » V. Dcspcnseiro. 

Dispcrmãtieo, a, adj. (bot.) diz-se das plantas 
que só tôem duas sementes. 

Dispérmo, a, adj. (bot.) que contém duas sementes 
(baga.fructo). 

. Dispersado, a, p. p. de dispersar, e adj. que so 
dispersou; que dispersou; v. g., tendo-se — a tropa. Tendo 
~-üs inimigos. Achámos os mouros—s pelo campo, espa- 
lhados. 

Dispersão, s. f. (Lat. dispersio, onis) acçSo o eíTeito 
de dispersar; separação , disjuncçao de pessoas ou cousas 
ue se apartam para diversas partes : — (opt.) disgregaçSo 
os raios de luz de diíTerentes côres, quando sSo rompidos 

por alguns corpos refrangcntes. 
Dispersar, v. a. (do ir. disperscr) causar a dispersSo, 

espalhar, fazer que se afaste para diversas partes (as tropas 
inimigas , os raios da luz). 

Dispersar-sc, r. r. espalhar-se, derramar-se. 
Disperso, a, adj. (Lat. dispersas; dis, pref. disjunct., 

c spamis, p. p. de spargo, ere, espalhar) diíTundido, espa- 
lhado por diversas partes (a luz, gente). Exercito—, posto 
em fuga , derrotado. Folhas —s (bot.) apegadas á roda do 
tronco sem ordem alguma, como as da açucena. 

Displicêneia, s. f. (Lat. displicenlia) desprazer, des- 
gosto , desabrimento; desagrado, tédio , fastio, aborreci- 
mento; estado do que está descontente de si mesmo. 

Displleéntc, adj. dos 2 g. (Lat. displicens, entis, p. a. 
àe displieeo , ere, desagradar; </ís, pref. disjunct. oplaceo, 
cre, por) que causa displicência; desagradavel, fastidioso, 
Diolesto, injucundo. 

Dispnea, s. f. V. Dnspnea, 
Dispondeu, s. m. (Gr. dis, dois, e spondcios, cspon- 

Üeu), (didact.) duplicado, espondeu. 
Disponente, adj. dos 2g. (Lat. disponens, entis, p, a. 

de dispono , cre, dispor) quo dispõe , que prepara. Graça — 
(theol.) Arracs. Dial. 

Disponível, adj. dos 2 g. do que se pôde dispôr 
(bons, dinheiro, tropas). Este termo, além deter a seu fa- 
vor a mesma analogia quo supponircl, usado por Vieira, 
parece necessário para so evitar uma circumlocuçâo. 

Disp<>r, s. m. disposição, ordem. Sóso usanaphraso: 
Cstou ao seu , ou ao vosso —. 

Dispôr, V. a. (Lat. dispono, ere; dis, pref. disjunct., o 
Tpono, cre, pOr) pôr cm ordem, arranjar, accommodar; v. g., 
líeus dispôs todas as partes do universo em uma ordem ma- 
ravilhosa ; o orador náo dispúz bem as partes do seu dis- 
curso ; preparar (os ânimos para receber a sabedoria); mo- 
Vçr, inclinar , persuadir a fazer alguma cousa; r. g., eu o 
áispuz a vos pedir perdão; resolver , ordenar o quo se ha do 
íazer do alguma cousa ; — as suas cousas , pi^r cm ordem os 
seus negócios, fazer o seu testamento, etc.:—,r.íi. fazer 
00 uma pessoa ou cousa o que se quer; t). g,, — de seus 
bens por testamento; dispôr de seus filhos; podeis—da 
minha vontade; vender , alienar aquillo em que se tem do- 
ininio : —11. a. (ant.) depôr. 

Dispôr-se, v. r. preparar-se, pôr-se em estado do 
lazer alguma cousa; v. g.,—a viajar: — para alguma 
Cousa ; o tempo se está dispondo para chover. i 

DIsposi^Mio, s. f. (Lat. dispositio, onis) arranjamento 
das diílerontes partes do um todo, situação , ordem quo so 
guarda na collocação do alguma cousa ; v. g., — das tro- 
pas , da batallia, d"os logares , das arvores plantadas n'um 
jardim ; distribuição do um edifício; acção pela qual so dis- 
põe de alguma cousa, elTcitn que resulta"desta acçâo (— tes- 
tamcn(aria); poder, autoridado de dispôr , arbiiVio ; v. g,, 
o menor não tom d livre — dos seus bens; isto está ou não 
está á niinlia — ; arbitrio ; v. g., cntrcgar-so á — do inimi- 
go ; inclinação , propensão , gênio , indolo , aptidão ; v. g., 
tor grande — para as sciencias ; estado actual da saúde, do 
animo , da vontade; deliberação , resolução; mandado, or- 
dem, vontade de um superior , determinação da Providen- 
cia a respeito das cousas humanas ; ostadô , qualidade re- 
querida em uma cousa , paia que possa produzir certo ef- 
feito ou receber certa fôrma : — (rhet.) segunda parle da 
rlietorica que consisto em dispôr o collocar com ordem as 
difforentes partes do um discurso oratorio. Disposições, pL 
preparativos, arranjamentos para se fazer alguma cousa. 

Syn. comp. üisposiçuo, aptidão. As disposições indicam 
as qualidades próprias a promover o bom êxito do uma 
cousa ; a aptidão , os predicados necessários para executa- 
la cabalmente. Com disposições póáo o individuo habilitar- 
se para levar ao cabo uma empicza ; cora aptidão é proprio 
para esse fim. 

Disposição, (jurid.) 6 a acção do dispôr, de ordenar, 
de fazer conhecer a sua vontade. Êmprega-so este termo na 
linguagem do direito para exprimir a faculdade que cada 
um tem do usar da sua propriedade como bem quizer, con- 
íormando-se todavia ás leis o regimentos reguladores do uso. 

Este termo serve igualmente para designaro instrumento 
que encerra a disposição feita: assim dizemos disposição entre 
vivos, causa mortis, disposições reciprocas, remuncratorias, 
e disposição de ultima voniado. Ferreira Borges. 

Dispositivaniente, adv. de um modo dispositivo ; 
r. g., com acto de verdadeira caridade, ou quando menos —. 

Dispositôr, s. m. (ant.) o que dispõe; ordenador. 
Dispòsto, a, p. p. do dispôr, e adj. posto em ordem ou 

por ordem, arranjado ; preparado , apparelhado, prompto ; 
V. g., o sábio está sempre—para o qu"} possa acontecer; estar 
— para soffrer a morte; tudo está—para a nossa partida; in- 
clinado, propenso, resolvido; v. g., estar—afazer alguma 
cousa. JSem ou mal — , em bom ou mau estado de smrto: — 
(ant.) deposto. Ear. « Homem — daquelle estado. Burros, i, 
X, 6. » V. Deposto. 

Disputa, s. f. (Lat. dispuíatia, onis) altercação, rixa, 
contenda do palavras; debato, contestação do viva voz ou por 
escrito, combato d'i espirito sobro alguma matéria littoraria 
ou sciencia. A disputa significa propriamente uma conversa- 
ção algum tanto viva entre duas pessoas quo differem do 
opinião sobre um mesmo objecto; ella se torna cm altercação 
quando se lhe mistura acrinionia: a contestação é uma dis- 
puta entre varias pessoas sobro um assumpto importante, ou 
entre duas pessoas por um negocio judicial; debate é uma 
contestação tumultuosa entre varias pessoas. Pôr em—algu- 
ma cousa, controvortô-la, mover questão sobre a certeza ou 
falsidade delia. 

Disputado, a, p. p. de disputar, e adj. altercado, 
contestado, debatido; (milit.) defendido, sustentado por uma 
o outra parto (passo, terreno). 

Dispiitadôr, s. m. (Lat. disputator) o quo disputa OU 
é amigo de disputar. 

Dispufante, adj. dos2g. (Lat. disputans, antis, p. a. 
dfs disputo, are, disputar) pessoa que disputa; disputador. 

Disputar, r. n. (Lat. disputo, are; dis, pref. disjunct.; 
o puto, are, julgar, considerar, discutir. O sentido proprio do 
putare 6 mondara arvore, separar os ramos maus ou inúteis 
do tronco, da parte boa, s5. IVaqui vem o sentido do impug- 
nar as razões do contrario, distribuindo-as para fazer tnum- 
] har a verdade, separando delia o que 6 falso, errado. O sen- 
tido de pleitear, combater, vem da mesmaidéa. Disputara 
vassagem, o terreno ao inimiao, tolher-lhe a entrada, cortar- 
lhe o passo) argumentar, defender a própria opinião, impug- 
nando a de outrem; v. g.,—com alguém sobro alguma cousa; 
contender, íiltercar: — , v. a. controverter, discutir; t>. g,, 
antes do resolver a questão disputemo-la primeiro; pôreni 
duvida, em questão; v, </., ninguém vos disputa a primazia; 
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fazer esforços por ganhar ou conservar alguma cousa, com- 
petir com outro sobre a sua posse. E.r. « Carlhago disputou 
a Roma o império do mundo por espaço de 12u annos. » 

Dispiitúvcl, adj. dos 2 g. (des. avcl) que se pôde dis- 
putar; que tem razões pró e contra; duvidoso, contro- 
verso. 

DiKfjiiisição, s. f. (Lat. disquisitio, onis)-, (didact.) 
exame , indagãçSo exacta de uma verdade nas sciencias. 
(—philosophicaf. 

jjissalxiiv s, m. {dis, pref. disjunct., sahor) desgosto, 
desprazer, dcscont(?ntamcnto; v. g., viver com —; pena, 
sentimento, afflicr5o: — (p. us.) semsaboria , insipidez , 
falta de sal)or. 

Diítsaborcailo, a, p. p. de dissaborear, e adj. des- 
gostado. 

Dissalíorcar, v. a. (dissalor, o ar, des. inf.) causar 
dissabor, desgostar, descontentar, (p. us.) tirar o sabor, 
fazer insipido: —se com alguém, desgostar-se, descontentar- 
se delle. 

Itissaboríilo, a, adj. (dís,preí. disjunct., lat. sapor, 
is, sabor, des. ido), (ant.) sem sabor, insipido, insulso, sem 
grara. 

líissaboròso, a, adj. (dw, pref. disjunct.) Insipido, 
ensosso; v. g., fructos—s. 

Disseeatio, a, p. p. de dissecar, e adj. que se dis- 
secou; que dissecou; v. g., estavam —s os musculos, os 
vasos sanguineos. Tinham — o cadaver. 

Dissecar, v. a. (Lat. disseco, are; dis, pref. disjunct., 
O scco,arc, cortar), (didact.) fazer a dissccrão ou anatomia 
de um corpo organisado, separar as diíTerentes partes de 
um animal, ou ainda mesmo de uma planta, para conhecer 
a sua estructura, etc. 

Dissceçào, s. f. (Lat. disscctio,onis), (didact.) acrSo 
de dissecar, separarão methodica das partes de um corpo; 
acção pela qual se dividem asdiflerentes partes de um ca- 
daver, seja para reconhecer as causas e assento de uma 
enfermidade, ou emfim para verificar a existencia de certos 
delidos, como o envenenamento, etc. V. Autópsia. 

Ilisscetòr, s. m. (Lat. dissector), (ant.) o que disseca 
ou faz dissecQõos. 

l)issé;;;no, s. jii. (doital. discgm), (ant.) V. Desenho. 
líisscnielliad», a, j). p. de dissemclhar, o aJj.(ant.) 

diíforente, mudado do que era. 
]>issciiicllinn<'a, s. f. falta dcí semelhança physica 

ou moral; d fferença. 
Uissciiielhantc, adj. dos 2 g. não semelhante, nSo 

parecido; differente, diverso. 
Disscmcllinntcmcntc, adi\ com dissemelhança, 

ilifferent<miente, diversamente. 
Dissciuclliar, v. a. (p. us.) fazer dissemelhante, 

differençar, distinguir; v. g. ', as barbas crescidas não dis- 
scmelhavam os amos dos criadas. 

Dissemclliávcl, adj. dos 2 g. (ant.) dissemelhante. 
Disseiiiiiia^*ão, s. f. (Lat. disseminatio, onis), (boi.) 

dispersão das sementes depois de maduras, a qual se faz pela 
força elastica dos seus pericarpos, pelos seus corutilhos ou 
alas, ou emílm pelas aguas, ventos e animaes. K' por effeito 
desta dispersão que ellas sao semeadas naturalmente, e 
continuam a siia especic. 

Disseiiiinailo, a, p.p. de disseminar, e adj. quo 
se disseminou; diffundido; que disseminou; i\ g., tem-se 
— esta perniciosa doutrina como as sementes das más hervas 
que afogam o trigo. Os poderosos, interessados na su- 
perstição e ignorancia do povo, têem — funestas maximas 
jia sociedade. A typographia tem — por todo o globo 
conhecimentos úteis, verdades profícuas. A luz —, espar- 
gida. A instrucçao — pelas classes pobres, espalhada; r. g., 
erros — * por toda a ferra. 

Dis.seininai*, v. a. (Lat. dissemino, are; dis,'pvcí. 
disjunct., e semino, are, semear) semear, diffundir, espar- 
gi^ espalhar por uma e outra parto (a luz); (fig.) os erros. 

Disscn, (geogr.) villa do Ilanover, a tres léguas do 
Osnabruck; l.Boo habitantes. Proximo delia estSo as bellas 
salinas de Iletlienfeld. 

Di.sscnsao, s. f. (Lat. diisensio, onis, do disscníio, 
ire, dissentir) discórdia, rixa, desavença, desunião por oppo- 
siçao ou diversidade do opiniso, de interesses; r. g. —ci- 

vil, donnstica; estar, viver cm —; causar, apaziguar Jis- 
sensões, disputa, contestação. 

Disseiitáneo, a, °adj. discordante, repugnante. 
Disseiitiilo, a, p. p. do dissentir, que dissentiu, 

discordado. 
Itissentimento, s. m. opiniSo contrária, diílerença, 

diversidade de parecer, disconformidade de opiniSo, des- 
approvação. Ex. « Responderam com—, Tácito PorUiguez, » 
dissentiiído, desappiovando. 

Dissentir, v. ii. (Lat. dissentio, ire; dis, pref., dis- 
junct., o scnlio, ire, sentir) ser do parecer diverso, de opiniSo 
contrária, nSo se conformar, nSo concordar, desapprovar, 
discordar cm sentimentos, votos, opiniões, seita, crença re- 
ligiosa, culto; V. g., — de alguém ou da suíi opinifio. 

Disscntis , (geogr.) villa da Suissa, no cant5o dos 
Grisões, sobre uma montanha; 1,100 habitantes. Celebre 
abbadia fundada no século vii, por Sigiberto, benedictino 
escocez. Os abbades deDissentis eram principes do império, 
e presidentes da dieta da Liga-Grisa. Osfraiicezes incendia- 
ram a villa e a abbadia em 1199. 

Disserlac'ào, s. f. (Lat. disscrlaiio, onis) discurso 
sobre algum ponto particular de uma sciencia ou arte, 
exame attento, de viva voz ou por escrito, de uma questío 
litteraria, scientiíica ou histórica; v.g., sábia, judiciosa—í 
fazer uma — sobre.... 

Syn. comp. Dissertação, tratado. A dissertação é cora- 
mummente mais curta que o tratado. Este coiitóm todas 
as questões geraes e particulares de seu objecto, e aquella 
só comprehende algumas. Se áceica de qualquer matéria so 
compuzerem tantas dissertações quantos forem os a^ump- 
tos quo ella encerra, e os diíTerentes aspectos debaixo dos 
quaes pode ser considerada, e se todas estas dissertações tive- 
rem uma extensão proporcionada ao objecto, e entre si se 
enlaçarem com ordem methodica, serão como os capítulos 
de um livro, e formarão um tratado completo da matéria. 

Dissertad», a, p. p. de dissertar ; tratado em dis- 
sertação; r. g., tinha— sobre a matéria. 

Dissertaclòr, s. m. o que faz dissertações. Toma-£0 
quasi sempre a má parte; i". g., um — enfadonho. 

Dissertar, r. n. (Lat. disserto, are, frequent. de dis' 
scro, ere, discorrer) fazer uma dissertação sobre alguma ma- 
téria. 

Dissiflèneia, s. f. (Lat. dissidentia) separarão em 
matéria de crença religiosa ou politica. 

Dissidente, adj. dos 2 g. e s. m. (Lat. dissedens, tis, 
p. a. de dissido, ere, discordar; dis, pref., disjunct. e sedco, 
ere, assentar) não conforme, que discorda de outro em ponto 
de crença e doutrina; sectário que segue uma religião diffe- 
rente dá dominante no paiz, opposte em qualquer matéria 
de controvérsia. Ex. « Os cabidos—s entre si, D. Francisco 
Manoel. » Os—í, s. m. pl. (por ellipse) os que s5o de re- 
ligião, crença differente da dominante ou de opinião con- 
traria á que prevaleceu. 

Dissidentes, (hist.) V. Não conformistas. 
Dissídio, s. 1)1. (Lat. dissidinm); (p. us.) differença 

de opinião, discordância, disputa, litigio. 
Dissimil ou Dissimilc, adj. dos 2 g. (Lat. diS' 

similis) não semelhante. 
Dissiniilar , adj. dos 2 g. (Lat. dissimilaris) ; (di' 

dact.) que nSoé da mesma natureza, genero ou cspecie; o 
opposto de similar; f. g., partes—es. 

Dissiniilitiidc, s. f. (IM. dissimilitudo, inis) ■, (rhet.) 
dissemelhança, differença, desproporção quo se encontra 
entre duas 6u mais cousas confrontadas; o opposto do si- 
militude. 

Dissimulação, s. f. (Lat. dissimulalio, onis) arte, 
cuidado de encobrir os seus pensamentos, desígnios, ; 
fingimento, disfarce, reserva ; arte do compôr as suas pa- 
lavras e acções para um mau fim; tolerancia aifectada, 
mostra de q'ue se não vP, ouve ou entende alguma cousa. 

Dissiiniiladanicntc, adv. com dissimulação, com 
fingimento, disfarcadamente. , . i j 

Dissiuiuladissinio, a, adj. sup. de dissimulado, 
muito dissimultido. ... ^ -j 

Dissimulado, a, p.p. do dissimular, eadj. fingido, 
disfarçado, oncobcrto; r. (/., pcçouna —; rcscivado, 
usa dõ dissimularão, tjuc occulta osseuspcnsauicnlo?i 
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joctos, etc. A' — (loc. adv.) com dissiraulnrio, dissinmlada- 
mcnte. Quadros —s, que tem os perfis e sombras dispostas 
de maneira a encobrir figuras obsceuas ou monstruosas, 
que nelle se distinguem claramente olhados em espelho cy- 
lindrico. 

Dissiiiiulatlòr, òra, s, m. ou f. (Lat. dissimulator) 
ptí^soa que usa de dissimulação. 

Dissimular, v. a. (Lat. dissimulo, are; dis, pruf. 
disjunct. , e simulo , are , fingir , dissimular) disfarçar , 
occultar astutamente (o seu pensamento, os seus projec- 
tos, sentimentos); mostrar por apparencias o contrario do 
que 30 pensa, medita; disfarçar, affectar dcsattençáo á cousa 
que se passa ou ao que alguém diz ou faz diante da pessoa: 
— com os maus, tolerá-los, deixar passar as culpas delles 
som castigo, fingir que se nao yô, que se nSo ohserva algu- 
ma cousa, quo senão tem resentimento delia (uma affronta, 
aggravo, injuria); encobrir, tolerar, desculpar, deixar passar 
sem castigo, (um defeito, uma falta, culpa, etc.): —os be- 
nefícios, não os confessar nem agradecer : — o verdade, re- 
burá-la: — as linhas, na pintura, dispor o desenho de ma- 
neira a encobrir á vista o que elle representa olhado cm 
espelho cylindrico ou visto o quadro de certo ponto: —, 
r. n. usar de indulgência (com os malfeitores). 

l>issiiiiular-.sc, v. r. pass. sor dissimulado, enco- 
brir-se. 

Syn. comp. Dissitnular differe de simular. Este segundo 
verbo significa fingir o que não é, dissimular, encobrir a 
realidade. Simulou grande cólera, fingiu que a tinlia. Dis- 
simulou a cólera, cncobriu-a. Simular ó sempre um vicio ; 
áf rezes cumpre dissimular. Pingir ó mais vago, geral e 
lambem involvo a idéa de engano positivo. Disfarçar no 
sentido proprio 6 fingir-se outro, mudando do trajo ordiná- 
rio, o formando]um muidiverso ouencobrindo a cara. No fig. 
chega-SG ao sentido do dissimular, o só differe em ser mais 
restricto, involvendo a idéa do meio ou disfarce do que se 
usa : V. (/., o sugeito dissimulou perfeitamente o seu pensa- 
mento. bisfarçou o seu pensamento, attribuindo-o a outra 
pessoa. 

Uissiimilúvcl, adj, dos 2 g. (Lat. dissimulalilis) que 
se pôde dissimular. 

Õissiuiulo, s. m. disfarce, refolho ; dissimularão. 
l>is.sii>ação, s. f. (Lat. dissipado, onis) acrão de dissi- 

par ou de se dissipar; piodigalidade, dosperdicio, estraga- 
mento dos bens, da fazenda) ; ruina, consumo (das forças) ; 
dissolução, evaporação, diminuição insensível das partes de 
alguma* cousa; distracção do espirito, desapplicação, estado 
de uma pessoa dissipa*da; r. g., viver na — , entregar- 
se á —. 

líissipadamcntc, ado. com desperdício, prodiga- 
imente, com dissiparão do espirito ; v. g., viver—. 

Dissipado, a, p. p. de dissipar, e adj. consumi- 
do, destruído, estragado ; desbaratado, dispersado ; desfeito, 
resolvido , dusvatiecído ; distraído , desapplicado, entregue 
aos prazeres. Ex. « Portugal, tão — cm suas conquistas, 
riVira; » arruinado, estragado. « Cidades—í, Ft'ío,Trat,i 
om que os bons costumes estão quasLdestruídos; v. g,, o 
moro tinha — enorme cabedal em extravagante luxo. 

Óissipadôi», ura, s. m. ou f. (Lat. dissipator) o 
que ou a que dissipa, pródigo, estraçador, desperdiçador. 

S.vn. comp. Dillere muiiode pródiga; este ó larguem 
dar , o muitas vezes generoso e íemfazejo soccorre os des- 
grarados; o dissipador estraga, só cuida dos seus prazeres, 
o (■ movido da vaidade. O prodigo gasta de mais; o dissipa- 
dor gasta mal, sem proveito para si, o mui pouco para os 
outros; toca na extremidade opposta á avareza; as suas des- 
pezas são de um louco; o segundo despreza as regras de eco- 
nomia : ás despezas quo faz anda quasi sempre unida á ma- 
gnificência ; porém ha nellas excesso. Toda a despeza inú- 
til é prodigalidade, toda a despeza ruinosa é dissiparão, üis- 
sipador toma-se sempre á má parte; pródigo depende da 
applicação. , . 

Dissipar, V. o. (Lat. Jíssípo, ar<; dw, pref. disjunct., 
o do antigo sipo, are, lanrar; do sipo ou sxphon, siphão, 
tubo, esguicho) estragar, desperdiçar, gastar profusamente 
(os bens, a fazenda) ; consumir, destruir, exhaurir (as for- 
ças do corpo, do estado); derrotar, desbaratar (o exercito ini- 
ru!go); desfazer , dispersar, desviar para longe ; v. <J-, o 

vento dissipa o fumo , a nevoa, as nuvens; fazer cessar, 
desvanecer (os partidos , as facções , os rumores ; a dflr , a 
tristeza ; as trevas do entundimento); resolver , fazer que 
seevapore (os humores, a humidade). 

Dissipar-sc, r. r. desfuzur-se, desvanecer-se, desap- 
parecer. 

Dissipávcl, adj, dos 3 g. (LaI. dissipahiUs) quo so 
dissipa facilmcnte. 

Disso(;ia(*ão, s. f, (Lat. dissociatio, onisj; (p. us.) 
divisão, separarão, desunião. 

Dissoviatio, a, p. p. de dissociar, e adj. separado 
da sociedade, desunido : v. g., os dois amigos estão —s. O 
ciúme os tinha —. 

Dissociai, adj. dos 2g, (des. adj. al); (p. us.) inso- 
cíal, desunido: — (niere.) cuja sociedade se dissolveu ; v. g., 
no estado — da companhia. 

Dissucialmeiile, adv. de modo insocial; faltando 
aos devores do socio, contra os interesses da sociedade ou 
companhia mercantil. 

Dissociar, a. (Lat. dissocio, are; líís, prtf. dis- 
junct. socio, (irc, associar) ; íp. us.) separar, desunir o que 
estava unido, no sentido piiysico o no moral; v. g., — os 
amigos, os companheiros: — as allianças, intrigas. 

Dissociar-se, v. r. romper a sociedade, a associação, 
separar-se , desunir-se ; v. g., dissociaram-se os facciosos. 

Dissociávcl, adj. dos 2 g. (Lat. dissociahilis); (p. 
us.) insociavel. 

Dissolução, s. f. (Lat. dissolutio, onis) separarão 
das partes dü'nm corpo que so dissolve ; operarão chiniica-- 
pela qual um corpo solido apresentado a um liquido se de- 
compõe o desfaz nelle participando da sua liiiuidez ; ncçâo 
de um dissolvente ; v. g. , pôr cm— ; o corpo dissolvido j 
i". g., — de cobro em ácido, etc. ; fazer uma — : — (fig.) 
rompimento , separação , cessarão (—dos Inros conjugaes: 
— de uma socíe(lade"de commercio, (etc.) ; acçSo de dissol- 
ver ou declarar nullo (matrímonio) ; soltura "de costumes, 
vida licenciosa, devassidão, inconlinencia ; — de umasocic-, 
dadc de commercio ; os motivos que a occasionam podem re- 
duzir-se a tres: 1°, por actos dos contrahentes; 2», por-, 
acto ou operação da lei; 3", poracto da natureza. Quan- 
do não ha período do durarão da sociedade estipulado,"qual- 
c^uer dos socios pode fazer dissolver a sociedade quando lh'c» 
tizer saber; havendo período determinado, é necessário o mu- 
tuo consenso dos socios para se dissolver antes do termo che- 
gado. Se a sociedade n5o pôde continuar, segundo o intento 
e fim dos socios, a lei opéra a dissolitciJo. O ;ibiiso do boa fé- 
praticado por um socio e o seu mau comportamonto auto- 
risam o juíza determinar a sua dissolução. Um acto do fal- 
lencia de um dos seus socios dissolve a sociedade. A na- 
tureza dissolve as sociedades , porquo a morte do um dos 
socios a dissolve. A insania do um socio dissolvo a socie- 
dade. A sociedade dissolve-se pelo modo que so contraiu. Eli» 
pôde ser dissolvida por decisão de árbitros ;—geral, quando 
a sociedade deixado existir:—parciaí, quando algum dos so- 
cios se retira o a sociodado continiia, dissolve-se a respeito 
delle:—legai, quando é dovidamentc annunciada o participa- 
da; —, soltura do costumes, depravarão , corrupção , vida 
licenciosa, devassidão, incontínencia ; — (med.) começo de 
desorganisação vital; v. g., o doente está cm estado do—► 
Chaussier considerava como — vital a especie do alteração 
pela qual passam os alimentos no estomago : — essencial- 
mente dilTorente da — chimica admittida pelos amigos. V. />i- 
gestão :—dos humores, do sangue (mod.) a nimia fluidez des- 
tes líquidos; por exemplo, no escorbntò , cm que o sangue 
ó tão huido quo sac pelos mais pequenos vasos, conscguindo- 
sodiflícilmente suspender esta salda. A palavra —, empre- 
gada para exprimir este estado fluido do sanguo, é exacta 
mas seinclhanto expressão ó incorrecta se quízermos (orrar 
a sua accepção significando que o sangue, quo perdeu a sua 
consistência, realmento se dissolveu ou decompoz ;—òrs, pl. 
excessos no comer, beber; torpezas obscenas, gostos tlepra- 
vados. 

Dissolutaniente, adv. do um modo dissoluto, li- 
cenciosamente. 

IMssolulissinianicnle, m/r. superl. de dissolu- 
tamente, com a mais desenfreada devassidSo. 
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Dissolutissiiiio, a, adj. siípcrl. dc dissolulo, muito 
disaoliito. 

ííissoluíívo, a, adJ. que tem virtude de dissolver. 
V. llissolrcnlf. 

l>isKoSúto, a, adj. (Lat. dissolutus, p. p. de dissol- 
vo, ere, dissolver) licencioso, libertiuo, impudico, estraga- 
do, devasso, relaxado (pessoa, vida, costumes); (ant.) dis- 
solvido, desfeito ; v. g., concilio, còrtes, congresso, parla- 
mento , usscnibléa — : —, revogado , annullado ; r. g., 
contrato, ajuste, compromisso. Ex. « Animo niolle e disso- 
luto, ylrroM, » sem energia. 

Míssoluvcl, adj. dos 2 g. (Lat. dissolulilis) que se 
pódo dissolver. 
l^:!$isso]venfc, adj. dos 2 g.os.m. {Líit. dissolcens , 
tis, p. a. dc dissolvo, crc, dissolver) ; (cliim.) corpo que dis- 
solve ou tem virtude de dissolver; r. g., a agua é um 
grande—. A existencia de um dxssolventc universal tantos 
annos procurado pelo alchimistas, e condecorado com o no- 
me de alcacsí, nSo passa de uma chimera: — (med.) diz-se 
de qualquer remedio capaz de resolver as concreções e obs- 
truofões que se formam no corpo. 

Dissolver, v. a. (Lat. dissolvo, cre; dis, pref. disiunct., 
e solvo, crc, solver) penetrar e dividir um corpo solido, de- 
compô-lo, desfazendo a intima contextura das suas partes; 
V. g., o ácido nitrico dissolve a prata ; a agua rfmolvc o sal, 
o açiicar: — (fig.) desatar (os vincules sociaes) ; separar, 
desorganisar, destruir (uma junta, uma sociedade) ; annul- 
lar (o matrimonio, o contrato): (flg.) solver, tirar; v. g., 
— duvidas, objectos: —o alma do corpo (poet.) morrer. 

iiissolvcp-se, V. r. desfazer-se em algum menslruo, 
em liquides; derreter-se ao fogo ou pelo calor: — dissipar- 
se ; v. jf., — em fumo : —, fazer-se dissoluto, licencioso; 
V. g., — em lascivias. E' pouco usado: — a assemlléa, 
separarem-se os membros por proprio acôrdo. 

Dissolvido, a, p. p. de dissolver, e adj. que se dis- 
solveu, liquefacto; (fig.) desatado, desfeito, roto, annul- 
lado. 

Uissonancia, s. f. (Lat. dissonantia) ; (mus.) tom 
íalso, discordância, desaflnação nas vozes ou nos instru- 
mentos ; ajuntamento de dois* ou mais sons que ferem dos- 
agradavelmente os ouvidos : — (flg.) desproporção, incon- 
gruência, contrariedade ; mistura disparatada de "estylo serio 
e jocoso, nobre e vulgar. ^ 

Dissonante, adj. dos 2 g. (Lat. dissonans, tis, p. a. 
de dissono, are, dissonar); (mus.) que nSo está no tom, des- 
afinado, discordante (voz, instrumento): — íflg.) despro- 
porcionado, desigual (partido); contrario, opposto, que re- 
pugna, que n5o assenta bem ; v. g., termos —s á pureza 
da lingua. 

Dissonar, v. n. (Lat. dissono, are); (mus.) discordar, 
soar com dissonancia ; (fig., p. us.) ser desproporcionado, 
desconforme, opposto, contrario, repugnante. 

Dissono, a, adj. (Lat. dissonus); (mus. , p. us.) dis- 
sonante ; desentoado ; discorde ; confuso. Voz —, desafina- 
da, ingrata. Clamor —, 

Dissonóro, a, adj. (dis, pref. disjunct. e sonoro); 
(p. U!!.) n5o sonoro. 

Dissuadido, a, p. p. de dissuadir, e adj. despersua- 
dido; V. g., estar — de alguma cousa; desaconselhado; 
V. g. , projecto — pelas pessoas mais prudentes. 

Í>issHadid«ir, s. m. o que dissuade ou desaconselha. 
Dissuadir, v. a, (Lat. dissuadeo, ere; dis, pref. dis- 

junct. o suadeo, ere, persuadir) fazer mudar do parecer, des- 
persuadir (alguém de alguma cousa); desaconselhar (algu- 
ma cousa a alguém). 

Dissuasão, s. f. acçSo de dissuadir, despersuasão; j 
discurso ou palavras que dissuadem, parecer contrario. j 

Dissuasivo, a, adj. que dissuade, proprio para dis- : 
suadi^r, (lespersuasivo. ; 

Dissu»s«»r, s. m. (Lat. dissualor); (p. us.) dissuasidor, ' 
o que dissuade. j 

Dissuas<>rio', a, adj. que tem força de dissuadir 
(razões, argumentos). 

Dissyllafio, a, adj. e s. m. (dis, pref. duas vezes, o 
gr. sfjUabé, syllaba) palavra de duas syllabas. 

Distancia, s. f. (Lat. dislantia) separaçSo, afasta- 
mento, intervallo de um ponto a outro, espaço entre os 

objectos: diz-se dos logares e do tempo: — (Cg.) grande 
difrerença, desproporção nas qualidades de duas pessoas ou 
cousas que se comparam : — de um ponto a outro, chama- 
se a linha que so pôde tirar entro ellcs; mas como de ordi- 
nário se falia da menor distancia, entende-se a rccta tirada 
de ura ao outro ; bem como a distancia de um ponto ou do 
um plano a outro ó a perpendicular tirada daquelle ponto 
ou daquelle plano sobre este. Silvestre 1'inheiro-Fcrrcira, 
Prel. Philos. 

Distanciado, a, p. p. de distanciar, e adj. alonga- 
do, apartado, arredado. 

Distanciar-se, v. r. (p. us.) pôr-se distante, apai- 
tar-se, desviar-se. 

Distante, adj. dos 2 g. apartado, afastado, desviado, 
longinquo, remoto; v. g., cidades, ópocas—s uma da outra. 

Syn. comp. Distante, longe. O verbo disíor tem por prin- 
cipal significarão indicar a maior ou menor separarão , 
já de logar, ja de tempo que medeia de uma cousa á 
outra. A distancia 6 pois o espaço que medeia entre duas 
cousas, o intervallo material do uma a outra; e em sentido 
metaphorico a dissemelhança, a differença. O distante re- 
presenta a idóa do espaço intermedie desde um ponto a outro 
de um modo determinado e relativo; e longe, ao contrario, 
o representa de um modo absoluto e indeterminado. A dis- 
tancia nSo impede a proxiuiidade; o longe 6 contrario ao 
perto, ao pouco distante. Bolóm está distante de Lisboa uma 
légua, e não está longe da cidade. Sem embargo diz-se que 
o sol dista da terra trinta milhões de léguas, e não que está 
longe trinta milhões de léguas. A razão é porque a distancia 
mede-se, o o longe não se mede. 

Distantissimo, a, adj. superl. de distante, muito 
distante, muito remoto; i'. g., nações, terras — s. 

Distar, i'. n. (Lat. disto, are; di, pref., e sto, are, 
estar parado) ser ou estar distante, apartado, remoto, des- 
viado; V. g., Lisboa dista de Paris 410 léguas de posta; dif- 
íerir, ser differente. 

Distcnsão, s. f. (didact.) dilataçSo, extensão, estado 
dd que está muito estirado ou estendido ;v.g., — dos nervos. 

Disticádo, a, adj. (Lat. distentio, anis); (bot.) col- 
locado sobre duas ordens ou ronques oppostos um a outro. 
Espiga —, a que tem os seus flosculos ou cspiguetas em 
duas ordens oppostas. Folhas —s, as que, tendo o ponto de 
apego differente e conchegado, olham todas para só dois 
lados dos ramos ao longo delles, deixando a face superior e 
inferior um tanto calvas, como se observa no abéto. Ramos 
—s, os que, sendo patentes ou horizontaes, têem o seu ponto 
de nascimento em differentes logares, e se vão seguindo nos 
dois lados do tronco, dispostos á maneira das barbas de uma 
penna. Tronco—, o que tem ramos—s. ' 

Disticliiase, (/d), í. /. (cirurg.) doença causada por 
uma ordem de pestanas supranumerarias, que dirigindo-se 
para o globo do olho, o irritam e inflammam. 

Dísticlio, s. m. (pron., dístico; do gr. dis, duas ve- 
zes, o stikhos, verso; steikhô, marchar, andar com ordem) 
dois versos que formam um sentido perfeito; de ordinário, 
na poesia latina, 6 um hexametro seguido de um penta- 
metro. 

Distico, s. m. (poes.) phrase, na poesia grega ou la- 
tina, encerrada em dois versos, um hexametro e outro pen- 
tamentro. Na poesia portugueza são dois versos, ordinaria- 
mente da mesma medida, que formam um sentido perfeito: 
—s, na armaria são as letras ou letreiros dos escudos e das 
emprezas ou divisas. Nos escudos são certas letras, palavras 
ou emblemas, que se gravam em orla ou eni roda, ou em 
cima de alguma peça do escudo; como empreza ou divisa 
são aquelles letreiros que se gravara exteriormente nos es- 
cudos. 

Distillação, s. f. (Lat. distillatio, onis) acçSo o cf- 
feito de distillar, de extrair o álcool ou os seus oleos aro- 
maticos de plantas, hervas, das borras do vinho, Je açúcar, 
e outras substancias por meio de alambique o outros appa- 
relhos; operação chimica que consiste em separar, por meio 
do fogo e em vasos fechados, os princípios voláteis ae um 
corpo dos principies lixos: os primeiros, _clevanao-se em 
vapores, vão condensar-se em um ou mais vasos denomi- 
nados recipientes, emquanto os princípios fixos ficam no 
vasto distillatorio, que de ordinário 6 um alambique, retorta, 



DIS DIS 1135 

ou matrás. A distillacào toma o nome de subíímofíío quando 
os productos obtidos sSosolidos; e o de gaseifiecção scvsles 
Íroductos ficam no estado dogaz. Os antigos dislinguiam: 

a — por asccrosum, que so fazia n'um alambique cujo 
capitei estava mui elevado acimadacucuibita;2", a — por 
latus, isto 6, em um apparelho disposto de maneira que os 
vapores corriam horizontalmente uma serio do pecas antes 
de chegar ao recipiente; 3", —por dcscvnsum, que se fazia 
f)ondofngo por cima e em roda da parto superior do appare- 
ho distillatorio, cujas peras estavam todas dispostas do tal 

maneira que o vapor erá obrigado a dirigir-se de cima para 
baixo. Os productos extraídos das mesmas substancias eram 
sempre idênticos, empregando-se qualíjuer destes tres pro- 
cessos. Usa-se da (iistíílafão cm chiniica o em pharmacia: 
1®, para purificar ou rtclificar as substancias voláteis; 2°, 
para obter sem alteração certos princípios vegetaes naturaes, 
como oleos essenciaes; 3°, para extrair de substancias ani- 
maes ou vegetaes, productos que resultam de novas combi- 
nações devidas ao calor, como se verifica em certos oleos 
anfmaes pyrojfciiaííoj, em alguns oleos voláteis não preexis- 
tentes, em ácidos gordos, etc.; 4°, finalmente, para formar 
combinações simples, cujos productos voláteis podem somen- 
te ser obtidos peladisliUação:—, estillicidio, doença; semi- 
nação, fluxo espermatico. 

Distillado, a, p. p. de distiliar, e adj. que se distillou, 
que se extraiu por meio do alambique (agua ardente); que 
manou ou caiu gota a gota, filtrado. 

Uistilladur, s. m. (Lat. distillator, oris) o que dis- 
tilla; V. g., — de aguas ardentes; especie de gral de pedra 
porosa para filtrar agua. 

Uistillar, V. a. (Lat. distillo ou dcstillo, are, di ou de, 
pref., e stillo, are, correr, pingar gota a gota) extrair pelo 
alambique ou retorta o sueco de alguma cousa; fazer uma 
distillação, separar de uma substancia, por meio do fogo e 
em vasos fechados, os seus princípios voláteis dos princi- 
pies fixos: — (fig.) soltar gota a gota, verter (lagrimas dos 
olhos): —, V. n., cair ou correr gota a gota, manar, estillar; 
pingar, gotejar; v. g., disíiíía do alambique a aguardente. 

líistillar-sc, u. r. correr, manar ás gotas. Ex. « Os 
peitos se distillam no licor vital que alimenta os filhinhos. 
Vieira, o 

Distillat<>rio, a, adj. quo serve de distiliar, perten- 
cente as dístillações (vaso). 

Distiiicção, s. f. (lat. distinctio, onis) acção de dis- 
tinguir ; divisSo, separação, difTerença; v. ff.,'sein — do 
pessoas; fazer — do homem a homem ; signal honorífico 
fle superioridade; aquilloem quo uma pessoa ou cousa dif- 
fere de outra; preferencia, prerogativa, singularidade van- 
tajosa; V. g., tratar alguém com—; mérito, nobreza de 
nascimento, illustração de um emprego; v. g., homem offi- 
cial de—; cargo, emprego de—; ordem, clareza; explica- 
rão dos díflerentes sentidos de uma proposição escolastica. 
t'azcr—, distinguir, discernir, apreciar as cousas segundo 
O seu valor: — (log.) distinguir o que em uma proposição é 
verdadeiro e admissível d'aquillo que o não 6. 

Syn. comp. Distincção não se pôde confundir com diffe- 
rença ou diversidade. O primeiro termo denota comparação 
do cousas separadas, ou que admittem sô-lo em realidade ou 
pelo pensamento, quer sejam semelhantes quer não. Os dois 
outros termos exprimem dissemelliança. Di/ferença excluo 
a inteira semelhança; e diversidade, alôm do bigiiillcar plu- 
ralidade, denota qiiasi total dissemelhança. 

Disiinetissiinaincntc, adv. com distincção, se- 
paradamente, com clareza, intelligivelmente, sem confu- 
são nem equivoco (falilar, explicar, outir). 

Uistinctíssinio, a, ailj. supcrl, do distíncto, mui 
distincto. 

pistinctivo, a, adj quo distingue ou pode distin- 
Ruír: —, s. m. caracter, sígnal que denota distmcção, dif- 
íerença, superioridade. 

Distincto, a, p. p. irreg. de distinguir (Lat. distinc- 
tiis, p. Y). àe distinguo, cre, distinguir) o adj. separado; 
diverso, differente, nobre, illustre pela suas acções ou nas- 
cimento; V. !/., pessoa muito—;egregio, excellento, síngu- 
lar, extremado assígnalado (merecimento); claro perceptível, 
inieiiigivel (voz sons); que se não equivoca, que so não 

confunde com outro (idéas):—(ant.) oxtincto. Prazo—, do- 
voluto, consolidado. V. Ed Uncto. 

Sjn. comp. Distincto, differente, diverso. O distinclo 
racae sobre a identidade mesma do sujeito; o differente o 
o diverso sobre seus predicamentos; porím diverso indica 
certa opposição, iiicuherencia ou disparidade, do quo pres- 
cindo por si só o dilferente. 

A distinc(uo 6 falta ilc identidade. A dijferença ('■ a nega- 
rão da perfeita semelhança. A diversidade cxclue a confor- 
midade, e suppõe tal ou qual opposição. 

Pedro o João são duas ()essoas disVmctas , isto 6, não 6 
do um homem só que falia, senão de dois indivíduos da 
especie humana. A agua o o fogo, considerados como corpos 
compostos a que antigamente chanunam elementos, são 
distinetos; considerados como substancias que não tèem as 
mesmas propriedades, são dijfercntes; considerados como 
causas de elTeitos contrários, são diversos. Um cão o nm gato 
são animaes do distincta especie, de differente figura, e de 
diversas inclinações. 

Distincto^ s. m. (Lat. (íísííhcíhs, separação); (ant.) 
instincto. Ex. « O liomcm por — natural conlíece o bem 
do mal./íí,Tnaí (/o, I«r., Rimas. » « Os elephantessão es da 
melhor — de tcda a Índia, (os de Ceilão). Barros, Dcc. 3, 
liv. II, cap. 1. » 

Disting'nii1o, a, p. p. de distinguir, e adj. que 
distinguiu; V. g., tinlia—as naus ao longe;—bem os diversos 
pontos da proposição; — o mérito; — a pessoa, tratado com 
distincção:—, que*se distingue por caracter, signal, ínsíguía; 
V. g., o pato 6 facilmente — do cysne pelo collo e bico. Os 
graus da ordem são—s por certas insígnias: —, distincto, 
assígnalado, extremado por qualidadis, talentos, serviços, 
cargo, officio, nobreza, etc.; t). g., tem-se — muitos nas 
sciencías, na lítteratura, na guerra. 

Distiii^iiidòi', s. m. o quo distingue. 
Distin^^uir, v. a. (lat. distiiigiio, erc; dis, pref. dis- 

junct., lingo, ere, tingir) discernir pelos sentidos, pela ope- 
ração do entendimento (os objectos, os sons, os cheiros, o 
bem e o mal, o verdadeiro do falso, o amigo do inimigo); 
separar, dividir, fazer díderença, pôr distincção entre^(os 
tempos, logares, os motivos, as pessoas); preferir, tratar 
com distincção, singularízar, onnobrecer, condecorar (al- 
guém); caracterizar cora distincção, notar os sentidos, a 
diíTerença; v. g.,—as accepções de uma palavra:—, v, n. 
fazer distincção. 

y. r. ser distincto, diverso, differen- 
çar-se; v. g. a boa política não so distingue da boa moral; 
assignalar-se, singularizar-se, illustrar-se, elevar-so sobro 
todos os outros (pelo seu valor, talentos, virtudes, etc.) 

Syn. comp. Discernir, reconhecer. Distingue-se um objecto 
pelas suas apparencias; 6 discernido pelos seus sígnaes ex- 
clusivos; reconhecido pelos sígnaes particulares. Para ajui- 
zar 6 necessário distinguir; para escolher cumpre disceriiir; 
para restabelecer a ordem devem reconhecer-se os objectos 
total e parcialmente. 

Syn. comp. Distinguir, separar. Distingue-se para não 
confundir; separa-se para desviar A dífícrença da linguagem 
distingue as nações; a ausência separa os amigos. 

Distiiiciiivcl, adj. dos 2 a. que so pôde distinguir, 
digno de distincção. 

DistofNtloii s. f. (lat. distortio, onis) contorsão, tor- 
cimento de uma parte do corpo, de um membro. 

Distracção, s. f. (Lat. distratio, onis) desapplicaçSo 
do espirito ás cousas quo o deveriam occupar por outras 
idóas; inattonção ou descuido momentâneo; v. g., ter fre- 
qüentes distracções: — acção da pessoa distraída; succcs- 
são de ídúas sem nexo ou alheias do objocto; diversão do 
pensamento, meio do se distrair da dôr, tristeza, pezar, 
tódio, etc.; i'. g., a lição dos bons livros é a melhor—; — 
(chim.) d.'suníao de diías substancias feita com difficuldade, 
ou, por via do separação ou de calcinação. 

Syn. comp. Distracção, diversTio, digressão. Por todos esto 
modos nos apartámos do objecto em que devíamos ou que- 
ríamos empregar nossa attenção, mas em cada um delles se 
dão motivos ou circumstancias que não permittem confundi- 
los. Já falláraos da distracção comparando-a com a abs- 
tracção, fallaremos agora das duas outras. 

Quando devcrtimos a attenção do um objecto em que 



1150 DIS DIS 

tinharaos occupada, fazemos uma diversão. Quando dcpro- 
posito nos desviámos do caminho que levavamos, ou nos 
■apariàiiios do lio natural do discurso ou do negocio, fazendo 
como um rodeio o voltando depois a elle, fazemos unia 
digressão. 

A (listracção, pódo ser, e muitas vezes é involuntária; a 
diversão o a (/í^rMS(7o sempre s5o voluntarias. A quella suc- 
cede dc ordinário eni objectos do estudo, applicaçáo e medi- 
tação, estas verificam-se em discursos nos negocies da vida 
humana, nos trabalhos de todoogenero. A inconstância ou 
ligcirr/.a do nosso espirito causa com frequencia a distracção; 
para alliviar o espirito ou o corpo fatigado ó mui util e 
talvez necfssaria a dix-ersão; na eloqucncia considera-se 
como um vicio a digressão, posto que ás vezes c conveniente. 

Ilifttracíivo, a, adj. que causa distracoões. 
Dif-^íraSiiilaiticiite, ady. com distracf5o. 
DÍK(i'aiiiil(» ou Distraído, a, p. p. de distrahir, o 

adj. que n5o cuida naquillo em que devêra cuidar, queda 
pouca atteiiPão ao que diz ou faz, por estar occupado com 
outras idéas" (pessoa pensamento); divertido; v. g., andar 
— com jogos, festiiis, etc.; apartado, arredado (da vida 
solilaria). 

Syii. comp. Distrahido ahslraliido. Encerra-se nestas 
duas palavras a idóa commurn de falta de attençao; mas 
com esta difíerenr.a; que são as idéas próprias, o pensamento 
do indivíduo que'o fazem abstraindo, occupando-se clle tSo 
fortemente com estas idéas interiores que só attende ás 
«ousas que cilas rcpresentain; e 6 um novo objecto exterior 
que faz o homem distrahido, e attráo a sua attençao que 
a desvia do objecto a que elle a tinha applicado. Ficámos 
distrahidos quando não precisAmos em nenhum objecto 
presente; quando recolhidos comnosco nos entretemos com o 
nosso proprio cogitar; quando estamos n'uma parte e o 

ensamento iroutra. Ex. « A força da oração o abstrahiu 
este desterro. Cardoso. » Ficámos dísíra/iiJos quando, es- 

tando a contemplar um objecto, mudámos a attenção para 
outro diverso; quando, estando a ouvir um discurso que se 
nos dirige, escutámos outro differenle; quando, dados a 
nossas occupaoões, attcndcmos a festins, etc. Uma pessoa 
chstrainda tom o espirito muitas vezes a grandes distancias; 
ora está em Lisboa em freiiio da estatua eqüestre; ouvindo 
tal oração iio palacio das cOrtcs; admirando as bellezas da 
Ajuda ou as aiitiguidades dc S. Vicentc*'dc Fóra; ora está 
em Roma meio da proça de 3. Pedro. E' difficil que não 
fiquemos distrahidos quando, escutando um discurso enfa- 
doiilio, ouvimos do lado uma cousa interessante. As ahs- 
íracções são mais próprias dos homens dados ás meditações 
c estudos profundos. Ex. « Devem guardar o coração desem- 
penhado, abstraindo, silencioso e solitário para ó commer- 
cio divino. Manoel Bcrnardes. » As distrac{õcs pertencem 
mais aos cspiriios levianos e ás crianças que se distrahem 
com lindos nadas. Os ahstrahidos meditam muito e faliam 
pouco; e os distrahidos meditam pouco e faliam muito, e 
perdem o fruclu das conversações. 

I5ãs4fí:hitnento, ou BMsti^aiiucnto, s. m. (ant.) 
distracção, devassidão, solturas de costumes. 

liiblraliir ou Distrair, t*. a. (Lat. distraho, crc; 
■dís, pref. (lisjunct., e tra/io, ere, levar) causar distracção, 
divertir, fazer mudar o sentido para outros objectos, desviar 
de alguma applicaçáo; v.g.,—alguém do estudo, do traba- 
lho:— oseu pensamento, attenção; apartar, arredar; v.g., 
— alguém do caminho da virtude para — os mouros do ser- 
viço ü'el-rei ;dcsencaminhar (osdinlieiros,as rendas do esta- 
do);—as forcas do inimigo, obrigá-lo a que as divida, 
íazor-lhe diversão. 

Eíisíraliir-sc, r. r. dosapplicar-sc; divertir-se. 
Syn. cúmi>. Distrahir, divertir. Distruhir, exprime só- 

Hícnto uma mudança de logar ; distrahem-se dinheiros, 
■papeis, pondo-os de parte; divertir denota diversas mudan- 
-ças, um uffeito mais transcendente. Quem diverte quaes juer 
objectos do seu emprego e applicação dispõe delles em bene- 
ficio froprio. Fallando das pessoas, basta interromper a 
attenção de alguém para o distrahir do seu trabalho; para o 
divertir dflle 6 necessário fazer-lh'o abandonar. 

Dísti-atar, v. a. (dis, pref. disjunct., e tratar); (p. us.) 
desfazer, annullar, dissolver um contrato, ajuste, etc. 

Distraio, s. m, (jurid. o ant.) dissolução do um 

contrato, annullação do fado, ajuste. As convenções na 
ordem civil são ligames de direito, tecidos pelas mãos das 
parles, e soltados pela autoridade publica. Só pois os qiio 
as formaram, e a publica autoridade, que as protege, ó que 
podem desatá-los. As partes podem, porque qualquer podo 
destruir a sua obra; a autoridade pode igualmente, porque 
deve rejeitar quanto, formando-se cm seu seio e sob a sua 
protecçâo, tende-se a anojar a sociedade. Bernardo, Slerli». 
Ü distrato em matérias commerciaes pôde ser de dois modos: 
por vontade expressa das partes, o por falta de consenso ou 
objecto, como no seguro, em que a falta de risco cm genero 
ou especie estornaria o contrato. O distrato distingue-se da 
rescisão o damoíuftto dos contratos. A resolução tem logar 
por nullidade; a rescisão por vicios, que não consentem a 
sua execução. O distrato tem grande frequencia nos con- 
tratos e convenções commerciaes, porque nascendo estes 
ordinariamente de especulações, facilmente se suscitam cx- 
cepções que aniiulam os contratos, que, nascidos de pura 
boa fó, abrem mais facilmente a porta á dissolução, ou dis- 
trato no fretamento, se o navio não é da qualidade expressa 
ou contemplada no contrato. Assim no seguro, como disse- 
mos, o distrato deve ser da mesma natureza do contrato. 
D'ahi vem que a demanda por distrato differe essencialmente 
da demanda por nullidade. A nullidade suppõe uma existên- 
cia, ainda que invalida; o distrato não suppõe nenhuma. 

A presumpção jurídica está a favor da existencia e vali- 
dade do contrato; especialmente em commercio , onde se 
obra e deve obrar-se com a maior boa fó: d'ahi, se se não 
prova o erro ou o defeito que pôde distratar o contrato, 
os tribunaes e os juizes opinam pela sua execurão. Ferreira 
Borges. 

Syn. comp. Distrato, rescuão, resolução. Distrato. V. 
o antecedente. A r«cts«o tem legar por vicios que não con- 
sentem a execução dos contratos; a resolução por nullidade. 

IMstribuieão, s. f. (distributio onis) acçSo e cíTeito 
de distribuir, repartição entre muitos; v. g., fazer a—dos 
prêmios; — de carne aos pobres; retribuição, honorário que 
se dá aos conegos pela sua assistência aos cíficios divinos; 
divisão, separarão conveniente (do tempo, das horas); dis- 
posição, coordiiíação, collocação dos objectos no logar quo 
lhes corresponde:—(rhet.) divisão eenumeração bem orde- 
nada das principaes qualidades de um assumptô:—(impress.) 
acção de repor nos caixotins as letras ou caracteres de uma 
fôrma que saiu da prensa:—(p. us.) disposição, ordenação, 
dispensação; v. g., attribuír alguma cousa á—divina. 

Uistribuiclo, a, p. j). de distribuir, e adj. repartido, 
dividido; dado em sorte, dispensado. 

Distribuiilòr, s. m. (Lat. distributor) o quedistribue 
ou reparte; (forens.) o que distribuo os feitos aos juizeso 
escrivães. 

Distriliiiir, v. a, (Lat. distribuo, cre; i/is, pref. dis- 
junct. , o tribuo, cre , conferir , dar) dividir , repartir por 
muitos, dar a cada um a sua parte; v. g., — esmolas aos 
pobres ou pelos pobres;—dinheiro á tropa, os despejos entro 
os soldados; — o exercito por díffercntes cidades; díspôr, 
coordinar, collocar os objectos segundo a sua natureza e dif- 
ferentos qualidades; dispens^ar, conceder; V. g. osbensque 
o céo nos distribue:—as balas (termo de impress.) esfregá-las 
uma na outra para quo fiquem igualmente impregnadas do 
tinta:—os feitos, (forens.) enviá-los aos escrivães e juizes a 
que pertence o conhecimento delles. 

Distrãbuitivãmente, adj. com distribuição; sepa- 
radamente; o contrario de collectívamentc. 

DistriCiuitivo, a, adj. quo distribue. Justiça—, a 
que distribuo os prêmios o castigos, conforme o mereci- 
mento de cada um:—(gram. o log.) o contratio dc collectivo 
(partícula, preposição). 

Uistrieto, s. m. (Lat. distritus, p. p. áodistringo, cre, 
aportar) extensão do paiz menor que comarca; termo, espaço 
que abrange qualquer jurisdicção territorial. 

Districto Fctlcral, (geogr.) nome dado nas repu- 
blicas federativas da America ao territorio que encerra a 
capital geral da federação. Assim nos Estados-Lnidos, 
Washington o o seu territorio, formam o distrwto federal, 
chamada também da Coíumtía. V. Columma, alexico, Oua- 
timala. Rio da Prata. 

Disturbado, a, p. p. dedisturbar, o adj. perturbado, 
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desordenado, inquietado, tirado da ordem, do soccgo em que 
estava. 

Disturbar, «. a. (lat. dislurho, are) perturbar, des- 
ordenar; interromper osocego, a tranquillidabe; estorvar, 
desviar alguém de fazer alguma cousa. 

Distúrbio, s. m. desordem, confusSo, tumulto, alvo- 
roto, disseiisão, turbulência. 

Dita, s. f. (I at. ditis, abundante, rico) boa ventura, 
fortuna, felicidade. 

Díthcísino, s. m. (Ji, pref., dios, dupln, o thcismo) 
sj-stema dos que admittem dois deuses ou dois princípios, 
um bom c outro máu; manicheísmo. 

Dithmarses,(paizdos), (em hLDitmarsiw), (geogr.) 
pequena região da Allenianha septentrional (llolslein) enire 
o Elba e o Eyder, na cosia do mar do Norte, sete léguas de 
comprimento equatro do largura; cidades principaes: Jlel- 
dorf o Luden. Os Dithmarses, posto que nominalrnento su- 
jeitos ao império da Allemanlia, viveram quasi sempre inde- 
pendentes. O seu tcriilcrio fez successivainente parle do 
condado deStadc, do ducado de Saxe (de 1144 a 1180) do 
arcebispado de líremen, contra o qual so revoltaram para 
se entregarem ao bispado de Sleswig. Km 1474, Christiano i, 
rei da Dinamarca, obteve do imperador Frederico iii a reu- 
nião do Ilolstein, Sleswig, e paiz dos Dithmarses n'um só 
ducado tributário da coroa de Dinamarca, mas os Dithmarses 
em breve se revoltaram; o rei da Dinamarca, JoSo ii, do- 
baldelhes fez guerra em 1500; Frederico ii foi mais feliz, e 
subraetteu-os em 1559, auxiliado pelos duques de Ilolstein: 
aquello paiz entrou então no ducado de Ilolstein e na Dina- 
marca, que o reuniu todo era 1'773. 

Ditliyràmbico, a, adj. que pertence ao dithy- 
rambo. 

Dítliyraiubo, «. »i. (Lat. dithyramhus, do gr. dis, 
duas vezes, e thyra, porta, porque a mythologia lopreson- 
tava Baccho nascido duas vozes) hymnoque os gregos can- 
tavam, pelo modo phrygio, cm honra de Baccho ou do vi- 
nho ; ode em estancias livres. 

Ditinlio, s. m. dim. de dito. 
Dito, a, p. p. de dizer, e adj. proferido, pronunciado; 

chamado, denominado, appellidado; v. g., Dalmacia, hoje 
Esclavonia: —c feito (loc. adv.) immediatamente, sem de- 
mora, feito no mesmo instante cm que se diz. 

Dito, m. sentença, conceito, inaxima, apotegma, ex- 
pressão ou palavra nolavcl: (famil.) relação, narração, 
asserção; v. g., confirmar, contradizer o — de alguém; 
(forens.) depoimento do uma testemunha: —, papel tio 
actor, a parto que cada actor tem que recitar no drama; 

(/., distribuir os —s. 
Dttonia, insecto colleóptero da familia dos xilofagos. 
Ditoiij^^atlo, a, p. ]). de ditongar, e adj. feito di- 

tongo. 
Dltoiiji^ar, V. a. (p. us.) fazer ditongo na pronuncia ; 

i\ (/., — uma dicção, as syllabas de uma palavra. 
Diton$ço, s. m. syllaba que por uma mesma emissão 

de voz faz ouvir o som de duas vogaes; concurso de dois sons 
fcm uma mesma syllaba, pronunciados por uma só emissão 
de voz; L\ g., Dcus.pae, cau-sa, ou-ro,pci-to:—nasaí, o que 
e composto do imia vogai nasal o outra pura, como vão, 

P2cs, etc.: —ortngrapldco o sijllahico. V. Diphtongo. 
Dituuo, »í. (Lat. (/ityjiKs; dis, pref., duas vezes, e 

gr. lúnos, tom); (luus.) nome quo davam os antigos ao in- 
tervallo composto do dois (ons, como xtl-mi, fa-la, mi-sol. 
lí' o que hoje se chama terceira-maior. 

Ititosaiiicntc, adc, venturosamento, com prosperi- 
dade, afortunadamente. 

Ditosissiiiio, a,adj.supcrl. de ditoso, muito ditoso, 
feliz afortunado. Íí.r. t império —. .lrra«. » « Hora —. 
Vieira. » 

Ditòso, a, adj. venluroso, afortunado , prospero, 
qno causa ou traz felicidade. 
. Ditracliyecros, s. m. nl. (h. n.) gênero do vermes 
intestinaes. 

Ditrifçl j fo, s. m. (archit.) espaço entre dois triglyfos , 
Eolire um intercolumnio dorico. V. Tiighjlio. 

. (googr.) pequena ilba apenas cora seis milhas e meia do comprimento o uma e meia de largura, situada 
junto Ua costa do S. da peninsula do Cuzarate, oitenta Ic- 
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guas ao NXO. do Gôa , ondo se acha a cidade o fortaleza do 
mesmo nome na ponta de L. em 20» 42' do lat. N. e 80» 14* 
47" de long. E de Lisboa. 

Por muito sabida a historia da honrosa defesa quo desta 
prara fez D. João de Mascarenhas contra os repetidos as- 
saltos o esforços incessantes das formidáveis forças do rei 
de Cambaia, commandadnspor Coj''-(jofar, o depois por seu 
filho llumccão , até quo foi soccorrido por D. João de Cas- 
tro , não so repetirão aqui, porque os grandes feitos que 
nessa occasião praticaram os portuguezes , enchendo de as- 
sombro os valorosos mouros que a ncommettiara , não são 
para caberem nas acanhadas linhas de um extracto. 

Conta esto territorio 3,017 fogos cora 10,705 habitantes , 
incluindo 80 escravos: deste numero de moradores sómento 
419 são christãosdas duas freguezias, que na ilha ha, o que 
são a da cidade e a da aldeia do Brancavará; todos os demais 
são gentios, exceptuando 771, que são mouros. 

A posição deste estabelecimento militar entre a costa occi- 
dental do Indostão, o golfo 1'ersico o o Mar-Vennelho 6 
muito vantajosa para o commercio ; assim os portuguezes 
seus fundad.ires quizcram que nelle tudo fosse grande e pro- 
porcionado ao seu destino. 

A cidade não 6 hoje senão uma sombra do q\ie foi. Tem 
ainda edifícios magnificos, taes como a matriz, a alfandega, 
o hospital militar, o trem, e ainda outros ediflcios públicos, 
entre elles dois conventos ; mas ludo ê deserto; não ha gen- 
te quo anime estes edifici s , não ha quem lhes dô a vida quo 
já não tôem , que uma e outra cousa perderam ha muito , 
perderam-nas quando fugiu o commercio; perderam-nas 
quando perderam a salubridade. A cidade parece um ermo; 
apenas transitam pelas ruas solitarias alguns emprega- 
dos o as tropas da guarnição , que consta de 128 praças 
com seus respectivos officiaes e um governador castollào , 

ue lambem o é de toda esta colonia, a qual 6 dependente 
o governador-geral da índia, e fôrma ura dos concelhos era 

que a provincia se divide. 
Diu não tem terreno proprio para a agricultura, o as suas 

aguas são salobras; mas esto inconveniente removem-no 
os habitantes com as cisternas em que recolhem a aguadas 
chuvas; e o oulro não chegam a senti-lo, porque o continen- 
te os suppre de tudo o que lhes é necessário para o sustento; 
comtudo produz arroz, pimenta, etc. Aqui so faz o celebro 
vinho-judeu , quo 6 extrahido por distillação do arroz o do 
certas liervas, optimo preservativo o correctivo do indiges- 
tões ; fabricam-se roupas do mesa e outros artigos, muito 
eslimados pelo tecido e lambera peliis cores da pintura , 
quò mais avivam quanto mais se lavam. 

O seu movimento commercial pode considerar-s j extinclo 
depois quodimin\iiram os seus teares; hoje exporia os teci- 
dos o peixes preparados e as ovas desavel (turbo), que são 
muito estimadas pelos asi a ticos como uma gulodico , impor- 
ta os mesmos artigos, com pequena differença, que Damão. 

Diuiu, (promonlorium), (geogr.) cabo dá ilha dcCret?, 
na costa septentrional. llojo cabo Sossolo. 

Diiiiii, (hoje h'alrina) ; (geogr.) cidade da Macedonia, 
110 golfo Thormaico, ao S. do llaliacmon , cidade da Eu- 
bía, na costa NO.; hoje Agia: — outra da Palestina, pró- 
xima á torrente do Jabok, na Decapola. 

Diiircsc, s. f. (Lat., do gr. dia, através, o ourou, 
urina) ; (mcd.) evacuação de urina, mais ou menos con- 
siderável. 

Diiirctico, a, adj. o m. (Lat. diurcticus); (mcd.) 
que faz urinar, que tem a propriedade de promover a sc- 
creção da urina fremedio). 

Diiii-Iial, adj. dos 2 g. o s. m. (Lat. diurnus, dos. 
adj. <il) ; (ant.) diurno. 

Uiiiriial, s. m. (subst. do precedente) livro de orações 
para todos os dias. E.r, « Em alguns diuruaes, Chtvn. 
de Cister. » V. Diurno. 

Diurno, a, adj. (Lat. diurnus, de diés, dia, ou dina, 
celeste, do nr, de Júpiter) do dia, o opposto do nocturno; 
V. g., a luz—; aves—s; de um dia ou quo so faz eni 
ura dia; v. g.. o movimento — da terra; quotidiano, J" 
cada dia; i\ g., trabalho — :—(med.) diz-se de varias en- 
fermidades, principalmenlo das febres que crescem duran- 
te o dia. flôres —s, (bot.) ephemeras, quo duram um "só 
dia, que estão abertas de dia o fechadas do noilc. l'lan- 

IW 



1138 DIV DIY 

tas—s, qiio florcccm durante o dia. Movimento — de um 
planeta, (astron.) numero de graus e minutos que um 
planeta percorro no espaço de vinte e quatro lioras pelo 
seu movimento proprio. 'Arco —, (idem) o arco ou nu- 
mero de graus que o sol, a lua ou as estrellas descre- 
vcni entre o seu nascimento c occaso. Ciiciilo —, (idem) 
circulo paralello ao equador, em quo uma estrella se mo- 
ve ou parece mover-se polo seu movimento diurno. Mo- 
vimento — (Ia terra, (idera) a rotaçSo deste planeta em 
roda do seu eixo, o que constilue o dia ratural. 

Diurno , s. m. Ivro de reza dos ecclesiasticos que 
contém as horas canonicas de cada dia, á exceprao de 
niatinas. 

Syn. comp. Diimw, quotidiano, diário. O quo é (íiin- 
110 acontece ou apparcce todos os dias, e occupa todo o 
dia ; quotidiano ú do todos os dias, mas nSo occupa neces- 
sariamente toda a extensão do dia: v. <j., febre—; diá- 
rio repete-se como os dias , mas varia do mesmo modo, e 
pôde occupar ou nSo occupar toda aextensSo; r. j/., tra- 
balho, despeza diaria. Diurno 6 termo didactico; os dois 
outros não. 

Diurnos, í. m. pl. (h. n.) primeira familia de in- 
sectos da ordem dos lepidopteros. Tem as azas superiores, 
e mui freqüentemente as inferiores, levantadas perpendi- 
cularmente no estado de repouso. As borboletas pertencem 
a esta familia. 

Diuturnidade, 5. f. (I.at. diuturnitas, atis) dilata- 
do periodo de tempo, longa duração. 

Diutúrno, a, adj. (Lat. (íiiitiicnus, composto de í/ítí, 
por luuito tempo, aternus, durador) quo tem durado ou 
subsistido muito tempo , de longa durarão (vida, etc.) 

Diva, s. f. (Lat. diva. Y. Divo); (poet.) deusa, dei- 
dade. 

Divacs, s. f. pi. (myth.) festas em honra da deusa 
Angerona. 

Divagado, a, p. p. de divagar, e adj. que divagou ; 
que percorreu. 

Diya$;-antc , adj. (des. do p. a. lat. em ans, tis) 
quo divaga ; v. g., olhos, pensamentos—s. A — fama. 

Diva ;^'ar , r. n. (</», pief. o vagar) andar vagando, 
errante; vagar, peregrinar por diversas partes. 

Divan, s. m. (do arab. divan, concelho de estado. 
Deriva-se do verbo dana, que na segunda conjugação si- 
gnifica colligir escrito, escrever, tomar nota de tudo'o que 
se passa) nome que dão na Turquia ao concelho do grão- 
senhor; tribunal de justiça nos paizes orientaes; primei- 
ro secretario do um nababo indiano , acto do conselho, o 
despacho que nelle se dá; a mesma consulta: em algumas 
terras maritimas do império ottomano, é a casa onde se des- 
pacham as fazendas o mercadorias, o se cobram os direitos 
á maneira das nossas alfandegas, d'onde os italianos dedu- 
zem o nome dogana i; doana, e os francezes douane. 

Divc, (geogr.) rio de l'ranra ; nasce no departamento 
de Vicnna, separa este departamento do dn Dois-Sèvres, e 
vao lançar-se no Thoué, em Santo-Hyppolito, depois de ter 
percorrido ooze léguas. 

Divcdo, a, adj. (ant.) parente. 
DIvelIcntc, adj. f. (chim.) affinidade muita activa 

que separa e attrahe a si. 
Diver{;'cncia,í./'. (Lat. divergentia)-, (geom.eopt.) 

estado de duas linhas, de dois raios de luz que divergem ou 
se afastam um do outro. 

Divergente, adj. dos 2. g. (Lat. divergem, entis)-, 
(geom. e opt.) diz-se das linhas e raios do luz que diver- 
gem, ou que, partindo do mesmo ponto, se vão afastando 
cada vez mais niu do outro. Troncos, peditr.cnlos —s (bot.) 
que se apartam do seu ponto commum de inserção. Serie — 
(arith.) cujos termos vão sempre augmentandú. Opiniões, 
systcmas—s (fig.) oppostos, contrários, diversos entro si. 

Divergir, r. n, (Lat. vergo, ere, vergar, dobrar, e di, 
pref.J; (geom. e opt.) partir de um ponto commum des- 
viando-se para diversas partes: — (fig.) diz-se das opiniões, 
dos pareceres contrários ou oppostos; r. g., o espelho da 
verdade reúne os seus raios sobre um objecto; o prisma do 
erro os faz — em todos os sentidos. 

Diversamente, adv. de um modo diverso; differen- 
jcmente; com variedade. 

Diversão, s. f. (Lat. diverte, ere, divertir) distrtcçffo 
das occupaçôes e negocios, entretenimento, recreio: — 
(millt. o me°d.) acçãode apartar, de desviar para outro pon- 
to; V. g., sangrafam-no para fazer—do humor; fazer — 
aos inimigos, isto é,acommettò-losao mesmo tempo por diíTe- 
rentes lados, para os obrigar a dividir as suas forças para 
diversas partes. 

Syn. comp. Diversão, entretenimento. Applicam-se estas 
duas palavras ao meio ou modo de procurar ao animo uma 
occupação agradavel, quo o recreia, que lisonjeia e satisfaz 
seu gosto; porém nesta idéa commum alguma differença se 
acha que as distingue entre si. 

Diversão diz o mesmo que separação, isto 6, distracçSo do 
animo daquellas occupaçôes cm que regularmente se em- 
prega, e a que substituo outras mais agradaveis, que o dis- 
trahem daquella fadiga ou desgosto. Entretenimento 6 o 
mesmo que occupação interina, entretanto que chega o mo- 
mento de fazer outra cousa. 

Divirto-me lendo; entrctenho-me a ler. Ao ouvir a primei- 
ra destas proposições, percebo que a leitura agrada, distrahe, 
e recreia o animo do que se diverte com ella, equasi posso 
assegurar quo não terá gosto, que não lhe será indifTerente 
o deixá-la. A segunda me representa outra idéa, isto é, que 
a leitura occupa, serve de passar o tempo ao que se cn- 
tretem com ella; vejo quasi a indifferença com que o que 
lô pôde interrompô-la, quando chegue a hora de fazer outra 
cousa, porque só lhe serve de entretenimento, que talvez 
não o diverte. 

Ao que csiá entretido não lhe parece o tempo comprido. 
Ao que está divertido, parcce-lhe curto. 

Diversidade, í. f. (Lat. diversitas, atis) variedade 
(de cousas, deobjectos); differença, dissemelhança (devida, 
de costumes, de occupaçôes, de fortuna, de religião, do opi- 
niões, de caracteres). 

Diversificado, a, p. p. de diversificar, c adj. varia- 
do, differençado, feito diverso. 

Diversiíieante, ailj. dos 2 g, (dos. do p. a. lat. em 
a»is, a»íis) que diversifica. 

Diversificar, v. a. (tliversn, ficar, suff.) variar, dif- 
íercnrar, dispôr, formar de diversos modos (o estylo, as figu- 
ras, as fôrmas, etc.). 

Divcrsificável, adj. dos 2 g. que se pôde deversiCcar 
ou variar. 

Diversíssimo, a, adj. superl. do diverso, muito di- 
verso; de qualidade mui diversa. Ex. «Mantimentos—s, 
Mendes Pinto. » Interpretações, dictames—s, 

Divcrsivo, a, adj. (liied.) proprio para fazer diversJo 
(medicamento). 

Diverso, a, adj. (Lat. diversus, de diverte, ere, arre- 
dar, desviar, differir; di, pref., e rerto, crc, voltar) diffe- 
rente, dissemelhante, que não 6 o mesmo que outro, de dif- 
ferente natureza ou qualidade (pareceres, opiniões, senti- 
mentos, cousas): —s, pl. vários, muitos (cousas ou pessoas). 

Di l er.sório, s. m. (Lat. diversorium on taberna diver- 
soria; da diversor, ari, tomar pousada, alojar-se em estala- 
geni); (ant.) pousada, estalagem, hospedaria de caminhan- 
tes. ÍV. « A casa de Abraham — geral dos pobres... ese 
chamou seio do Abraham. Vieira. » 

Divei'tidamente, adv. de um modo divertido, cm 
divertimentos; v. g., passar o dia— (p. us.) com distracção. 

Divertido, a, p. j). de divertir, c atíj. alegro, jovial, 
de bom humor, engraçado, que diverte ou entretem; ameno, 
jucundo, recreativo: —, distraindo, que nfio dá attenção a 
alguma cousa por ter o pensamento occupado em outro 
objecto. 

Divertimento, s. m. entretenimento, recreio, pas- 
satempo, cousa que diverte, quo distráe o espirito de refle- 
xões e cuidados sérios ou penosos:—, desvio, falta do 
appiicação ao objecto ou fim./íj. « As contribuições para 
a guerra soffrem grandes—s, Port. Rest. » E' pouco usado. 
Do ordinário dizemos descaminho. 

Syn. comp. Divertimento, entretenimento, recreação, re- 
gozijo. O divertimento é acompanhado do prazeres vivos o 
mais ou menos duráveis; o entretenimento occupa o espirito 
ligeira, porém agradavelmento; a recrecifão consiste do gozo 
de passatempo pouco durável; o rcíjfojyo manifesta-se por 
acções exteriores. 
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Divertir, v.a. (Lat. divcrto, crc, virar, desviar) cnlrc- 
ler, recrear, alegrar, fazer passar o (empo com gosto, sem 
enfado ou tristeza: distrair, apertar, desviar (alguém do 
estudo, de uma empreza; os olhos, o pensamento, a atlenrão 
de algum objecto); desencaminliar (os dinheiros públicos); 
íazer tomar outra dirccçSo (a corrcnle do um rio); (inilit., 
med.) íazer diversão; v. g., — o inimigo ou as suas forras; 
•— o humor. 

Divertir-se, r. r. recrear-se, alegrar-se, doleitar-so 
occupar-se em cousa divertida o do passatempo: — doas- 
sumpto, do proposito (loc. aut.) apartar-se delle, fazer di- 
gressão. Ex. a A uns se divertia a justiça, a outros se alon- 
gava. Goes, IV, 84,» nSo se fazia. 

Syn. comp. Divertir, entreter. DircrHr 6 occupar agra- 
davelmente o espirito, de sorte que n5o sintAmos passar o 
tempo senão pela successáo dos prazeres; entreter e occupar 
ligeiramente o espirito de maneira que n5o sintâmos o peso 
do tempo ás vezes tSo vagaroso. Quando nos divertimos, 
gozamos o tempo; o tempo passa quando nos cntretemos. 
O prazer que so nos entretcm 6 ligeiro e frivolo; o que nos 
diverte 6 mais vivo e real. Divertir, na significarão própria 
do latim, quer dizer desviar a attenrSo de um objecto, appli- 
cando-a a outro; mas o uso lhe augmentou uma idóa de 
prazer: entreter nem sempre traz a idóa de prazer, e ainda 
neste caso é elle mais fraco do que o que exprime a palavra 
divertir. A opera diverte-nos, o passeio entretem-nos. 

Divcs, (geogr.) rio de Franra, que banha os departa- 
mentos d'ürne e Calvados, e vae lançar-se na Mancha. 

Divcs, (em lat. Deva ou Diva), (geogr.) cabeça de co- 
marca, em França, no departamento do Calvados, sobro o rio 
Dives; 400 habitantes. Tem um pequeno porto, ondo em- 
barcou o celebre Guilherme-o-Conquistador para conquis- 
tar a Inglífterra. 

Divícias, s. f. pl. (Lal. t^ritia;, do dives, tis, rico); 
(p. us.) bens, riquezas, opulencia ; v. g., lograr as—s. 

Divida, s. (alterado da des. f. do devido, cousa da- 
Tida) dinheiro devido, o que se deve, obrigaçSo de dar ou 
restituir a alguém alguma cousa ; v. (/.—antiga, atrazada, 
ter, fazer, contrair —s; pagar, satisfazer uma —; confessar, 
negar, perdoar a —: — activa, o que nos 6 devido : — pas- 
siva, o que nós devemos : — consolidada, aquella para pa- 
gamento de cujos interesses e resgate ou extmcçSo progres- 
siva do capital está assignalada uma parto sufficiento das 
rendas publicas, que nunca pôde ser distraída desta appli- 
caçSo : — solidaria, a que alguém ó obrigado a pagar soli- 
daria e conjuntamente com outro : — (iig.) peccad j, culpa, 
falta : — commum, a morte. 

Dividendo, s. f. (Lat. dividendus, p. fut. do divido, 
cre, que deve dividir-se) ; (arith.) numero, quantidade que 
se ha de repartir ou dividir ; fcommerc.) o producto de uma 
acrao, repartição que se faz dos lucros de uma companhia 
ou' sociedade, pelos accionistas que tèem nella interesse ; 
somma que se ha de dividir pelos que tOem direito aos bons 
de um fallido. 

Dividido, a, p. p. de dividir, e aJ/. partido de duas 
ou mais partes, repartido ; separado ; (fig.) discorde, des- 
unido ; V. g., a cidade está — em bairros, o reino em pro- 
víncias. Estão —s de opinião ou estão as opiniões —s. Os 
romanos tinham — o seu vasto império em governos pro- 
vinciaes. A republica — em facções, partidos : — (bot.) diz- 
se em geral do todos os orgãos das plantas, que, posto que 
formadas apparentemento de utna peça, so dividem profun- 
damente em muitas porções, quo se continuam quasi at6 á 
sua base. V. Recortado: — (arm.) diz-se de todo o escudo 
ou peça em que ha alguma divisão : — em banda, diz-se do 
escudo cuja diagonal 6 tirada do canto direito do chefo, ao 
e^uerdo do contra-chefe. Também se diz da peça cuja 
diagonal 6 tirada no mesmo sentido, da direita para a es- 
querda do escudo : — em contrabanda , diz-se do escudo 
Ou peça cuja diagonal 6 tirada do canto esquerdo do chefe 
ao direito do contra-chefe :—em pala, cm faxa, í'o es- 
cudo dividido, segundo esta terminação : — em pala, tani- 
bem se diz do leão ou de outro animal dividido por uma li- 

perpendicular em dois esmaltes diíTercntes. 
|*!»'»di«lòr , s. m. (p, us.) repartidor, distribuidor. 
D»vidir, V. a. (Lat. divido, cre; di, pref., dois, o duo 

crc, verbo etrusco quo significa dividir; gr, daiô, fender) 

partir um todo em duas ou mais partes ; fender; dis- 
tribuir, repartir, dar a cada um a sua parte; v. g.,—luu 
numero por outro menor : — o despojo pelos soldados ; se- 
parar, v. g. , (I Nicster divide a Rússia da Turquia ; (fig.) 
desunir, piir cm discórdia (os ânimos, o povo cm facções) : 
— (arith.) fazer uma divisão, repartir, achar quantas"vezes 
um numero ou quantidade se contém em outro, o numero 
ou quantidade maior. 

Dividir -se, v. r. partir-se ; repartir-so , soparar-sc , 
desunir-so. 

Divido, s.)». (ant.) parentesco por sangue ou afünida- 
de. Ex. « O — quo liam dosuum. ürd. Afíons., v, tit.23, 
e I, 24, G3. » 

Divilíno, (geogr.) rio da Rússia. O mesmo que Deou- 
lina. 

Divinnção, s. f. (Lat. divinatio, anis, de divinus, di- 
vino) , (ant.) arte supposta de predizer o futuro, adivi- 
nhação. 

Divinal, adj.dos2g. (des. adj. aíj, (ant.) divino. 
Divinaliiiente, ctdv. (ant.) divinamente. 
Divinamente, adv. de um modo divino , por virtu- 

de ou poder de Deus (inspirado), (íig.) admiravelmente, ex- 
ccllentemente , perfeitamente (cantar , escrever). 

Divinatório , a, adj. (des. orio) quo pertenço á 
sciencia dos adivinhos, que servo para adivinhar (arte, 
meios, vara). 

Divindade, s. f. (Lat. divinitas, atis] cssencia, na- 
tureza divina ; Deus , Ente-Divino ; falso deus do paganis- 
mo; (fig., exagerativo) deusa, deidade, mulher formosíssi- 
ma; objecto de idolatria. 

llivinÍNsimo, a, «JJ. sii;)rr{. de divino , sacrosanto. 
O—Sacramento, o do altar, da Éucharistia. 

Divinixado ou Di%'inisado, a , p. p. de divini- 
zar , o aií/. feito divino , endeusado, deiflcado; (fíg.) que 
exige culto , respeitos, acatamento extraordinário , como se 
fòra um ente sobrehumano ; v. g., depois que se viu mi- 
nistro e valido , tem-se—. 

Divinizante ou Divinisante, adj dos 2 g. (des. 
p. a. lat. ans, tis), (p. us.) quediviniza. 

Divinizai' ou Divinisar, v. o. fazer divino, re- 
conhecer por divino (um oráculo), endeusar, admittir no 
numero dos deuses do paganismo. 

Divinizar-se, r. r. (íig.) exigir culto e respeitos per- 
tencentes á divindade; (famil.) fazer-se grave. 

Divino, a, adj. (Lat. divinus , de deus ou divus) de 
Deus, que vem de Deus ou lhe pertenço (attributo , poder , 
virtude, providencias, graça, culto, honras); sobronatural, 
excellente no seu genero, perfeito, raro, singular, extraor- 
dinário, maravillioso , admiravel, incomparavel (obra, bel- 
leza, eloquencia, engenho). 

Divio, (geogr.) cidade daGallia. HojeDijon. 
Divisa, s, f. (arm.) faxa que só tem metado da sua lar- 

gura ordinaria; insignia , signal distinctivo de dignidade, fi- 
gura que trazem em suas bandeiras os soberanos para dif- 
ferença de sua autoridade, o os vassallos nos escudos para 
differenra de suas famílias , por figura de certos animaos, 
elementos, plantase outras cousas quo symbolicamente to- 
maram os primeiros chefes de famílias do mundo para sua 
distincção, o para o mesmo fim so principiaram a usar na 
heraldica por uinns letras gravadas na orla da cota , nas 
bandeiras o nos adornos dos cavalleiros : hoje são aquellas 
divisas gravadas nos brazões. Divisas, como ornato , 6 uma 
distincção quo so acrescenta ao lirazSo de armas; dcllas 
ha tres especies: do dignidade, de devoçSo o do empreza. 
Divisas do dignitlado são cortas peças " quo se põo por 
cima ou do roda do escudo , o ató pór detraz nos brazoes 
das pessoas tanto ecclesiasticas como seculares, o quo incul- 
cam seu emprego , como as chaves nas armas dos papas , a 
ancora por detraz das quo usam os almirantes , etc.: —s de 
devoçrio são aquellas peças que os cavalleiros gravaram om 
seus "escudos nas expedições contra os inimigos da fó catho- 
lica , como as cruzes nas cruzadas, a cruz de cscudinlios 
com os trinta dinheiros nas armas portuguezas, e outras: 
—s chamadas empresas. V. esta palavra ; — s dos quatro 
Evangelistas, também servem do movei nas armarias, o re- 
presentam a aguia , o anjo, o leão e o boi; —, figura acom- 
panhada do palavras que exprimem de um modo allogorico 
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c Lrcvo algum conceito , emblema , sentença que alguém 
tomou por norma. D. JoSo ii tinha por — um pelicano 
com a letra : Pela lei o pela grei. líx. « Ello ó certorio, o 
ella a sua —. Camões, Cant. vm, est. 8. » V. Emjireza : 
— (íig.) insígnia, distinctivo : — (ant.) vara, marca, raia, 
demarcação , baliza , sigiial que divido, extrema. Ex. « A 
sebo....— e guarda da vinha. Galvão, Sorin. » « A natu 
reza com outra nobilissima —, que o rio Micou , Couto, » 
Senlm io de — (ant.) bens de raiz herdados c que se repar- 
tiram pelos descendentes. Algumas vezes confundiam-se 
com behetria. V. Dchctria. 

Uivisatlo, a, /». p. de divisar, e adj. avistado ao longe; 
distinguido, differençado; demarcado com divisas, marcos, 
etc.; aprazado, determinado. Tendo—o dia, assiguado, apra- 
zado. Termos—s (forens.) assignados ás partes. 

Divisão, s. f. (Lat. divisio, onis) acçâo e eífeito do di- 
vidir; separaçSo de um todo cm partes, distribuição, repar- 
tição, partilha; (fig.) desuniSo, discórdia: —, cad'a uma das 
partes em que um todo se dividiu; signal que se divide, cousa 
que denota as divisões, as separações; troço de um exercito, 
de uma armada, que obra ou marcha separadamente; distri- 
buição de um discurso em vários pontos, ou partes de um 
poeína em cantos ou livros, em um drama, em actos, etc. ; 
quarta regra da arithmetica, segundo a qual se divide um 
numero chamado dividendo em tantas partes quanias são i 
as unidades que ha em outro numero chamado divisor; ris- 
quinha horisontal (-) que se põe no fim das regras para de- 
notar que o res;o da palavra está na regra seguinte; risqui- 
nha posta entre duas palavras que se devem pronunciar 
juntas, como dura-matcr:—composta regular, (arm.) a que 
se fôrma nos escudos por duas linhas das divisões simples: 
—regular, a que O feita por partes iguaes:—irregular, a que 
6 feita por parles irregulares: — regular simples, a que se faz 
com uma só linha recta, que passa pelo centro do escudo, e o 
^ivide em duas partes que se reputam iguaes:—ões do escudo, 
aquelles espaços do seu campo, separados por linhas que fin- 
dam nas extremidades do mesmo escudo:—poralliança, as 
uniões de dois ou mais escudos das famílias que se unem por 
casamento. Em Portugal nâo se podem gravar niaisde qua- 
tro na esquarteladura de um mesmo escudo, como se acha 
determinado na ürd., liv. v. tit. 92, § 4°. Nesta união se usa 
do escudo dividido cm pala, e csquartelado para duas allian- 
oas, e do escudo terreado em pala , e do csquartelado pura 
tres allianças, pois que já nesse caso ha quatro armas a gra- 
var em um só escudo. 

Divisar, v. a. (divisa, ar, des. inf.) vêr quanto basta 
para se conhecer lun objecto, perceber, entrever, descobrir, 
vêr ao longe. Moraes dá a este verbo a significação de ver com . 
distincção:—(ant.) aprazar, assígnalar o dia; d°emarcar, aba- 
lisar uín terreno. i 

Divisciro, s. m, (divisa , des. eiro); (ant.) demarca- : 
dor, morador ou herdeiro de behetria. Segundo o Elucidarío, ■ 
era juiz e avindor de todos os pleitos d'entre os moradores das 
behetrias. i 

Divisibilidailc, s. f. (Lat. divisihilitas, aiis) quali- ' 
dadi>^i<íHjue 6 dívisivel; v. g., a— da matéria. | 

Divisioiial, adj, dos á g. (divisão, des, adj. al) con- ; 
cerneute á divisão. i 

Divisivcl, adj. dos g, (Lat. divisiMlcs) que so pode | 
dividir, que admitte divisão; r. g., 6 uma questão difficil de ; 
responder, se a matéria é ou não — até ao infinito. 

Divisivo, a, adj. (didact.) quo divide ou serve para 
dividir. Faxa o\i ligadura —, a de que se servem os cirur- 
giões para conservar a cabeça direita nas feridas transver- 
saes da juica. * | 

Diviso, n, adj. (Lat. divisus, adj. e p. p. de divido, ' 
cre, dividir) dividido, separado, discorde; r. </., os romanos . 
perderam a liberdade por estarem — s entre si, em dissen- 
são. V. Dividido, I 

Diyisòi', s. m. (Lat. divisor), (arith.) numero pelo qual 
se divide ou roparie outro maior chamado dividendo. 

Divisório, a, adj. (des. orio) que divide, que assig- 
nala as raias ou demarcações das terras (linha); (forens.) 
que diz respeito á« partilh*as ou divisões de bens, etc. (sen- : 
tenra). [ 

Divisório, m. (subst. do precedente, ou do fr. i-í- 
sorium)] (termo de impress.) taboinba estreita sobre que o ' 

compositor põe o seu original, o o segura com um pedaço 
de pau fendido que se cliama mordcnte. 

]>ivistiras, s. f. pl. (bot.) sinuosidades, fendas, chan- 
fraduras quo mediam entre as lacinias ou denticulos da mar- 
gem do uma folha. 

Divitiaco, (em fat. divitiaciis); (hist.) chefe dos edue- 
nos e membro do collegio dos druidas; foi amigo do César 
e de Cicero. Foi o primeiro que introduziu os romanos na 
parte das Gallias, aonde commandava, e prestou grandes 
serviços a César na sua guerra contra os belgas. 

Divo, s. w. (Lat. divus)-, (poet., p. us.) deus, deidade 
do paganismo: diz-se quasi sempre no plural:—, adj, m. 
(antiguid.) divino, epitheto que davam os romanos aos seus 
imperadores mortos. 

lM%'odui*o, (em lat. Divodurum)-, (geogr.) cidade da 
antiga Gallia. Ilojo Metz. 

Divóna, s. f. (hoje Cahors); (geogr.) cidade de França. 
Divór, (geogr.) aldeia de Poitugal, na província do 

Alemtejo, districto e concelho de Évora. 
Divorciado, a, p. p. de divorciar, e adj. desquita- 

do, descasado por sentença dedivorsio; (fig.) separado, des- 
unido. 

Divorciar, v. a. (divorcio, ar, des. inf.) descasar, 
desquitar dois cônjuges pronunciando sentença de divorcio; 
(flg.) separar, desunir. 

Divorciar-se, a. apartar-so um conjugo do outro 
em virtude de uma sentença legal; (fig.) separar-se des- 
unir-se. 

Divórcio, s. m. (Lat. divortium, de (íiforío, cre, des- 
viar; (fi, pref. disjunct., e vorío ou verto, voltar, virar) dis- 
solução do matrimonio, separação que se faz entre rnarido 
e míilhor relativamente á cohabitação e bens, era virtude 
de sentença dada pelo juízo competente (por extensão) dis- 
sensão entro dois esposos:—(fig.) separarão, desunião; i\ g., 
estarem — com os seus amigos; renuncia voluntaria, aban- 
dono que se faz daquillo a quo se era affeiçoado; f. g., fa- 
zer— com o mundo, com os prazeres, etc. 

Syn. comp. Divorcia, repudio, desquite. Por todos estes 
modos se separa o marido da mulher, com a differcnça que 
divorcio (' a separação legal dos casados e a dissolução dci 
viiiculo matrimonial; repudio é o acto pelo qual o esposo 
ou marido enjeita ou rejeita a esposa ou mulher, e a lança 
de si, de sua casa ou família; cdesquite 6 a separarão dos 
casados em virtude de sentença dada por juiz competente. 

O divorcio e o repudio não são permittidos na religião ca- 
tholica, pois dito está quo o que Deus uniu o homem nãc» 
o separo, só o desquite se permitte, porque ainda que os 
casados se separem, não podem contrahir novo matrimonio, 
como acontece no divorcio e repudio. 

Usa-se indL'VÍdamente da palavra divorcio em logar d» 
desquite; mas para que as idéas se não confundam, é muito 
razoavcl que a cada uma dellas se destino vocainilo proprío 
que a represente; e como desquite ('■ palavra luuito poriu- 
gncza e muito mais usada vulgarmente que divorcio, bem 
é que designe propriamente aquella especie do divorcio que 
a religião catholica tolera. 

Divoré, (geogr.) cidade na costa do Coromandel. 
Divos, s. m. pl. (LaI. divus); (poet.) deuses. 
DivuI;^ação, s. f. acção o eüeito de divulgar, do 

publicar alguma cousa; v. g,, — do segredo. 
Diviil^adíssiino, a, adj. superl. de divulgado. 
Diviil;i;ado, a, p, p. de divulgar, e adj. publicado, 

manifestado a todos (o segredo, a noticia). 
Divulp:ad<>r, òra, s. m. ou/, o que ou a que di- 

vulga, publica algum segredo, noticia, etc. 
Diviil;çar, r. a. (Lat. divulgo, are; di, pref., disjuncl., 

e vulgo, are, publicar) publicar, espalhar, manifestar a 
todos o que não era sabido (um segredo, uma noticia, etc.) 

Diviilsão, s. f. (ciriirg.) separação dos niusculos, das 
fibras, etc., causada por uma tensão violenta. 

Dixan, (geogr.) cidade da Attíca, no reinado de Tign; 
(Myssiuir). Centro de grande coniinercio entro Dar-rour c 
Alassonah, no Mar-Yermeliio. 

Dixcovc, (Nfouma na Ungua dos indígenas); (geogr.) 
estabelecimento inglez, na costa do reuio de Alianta, a de<J 
léguas de Cupe-Coaste-Caslle, 
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Dixcmcdívcincs, s. m. fil. dixe-ync lUxe-me); (an(.) 
uiexericos, chocalhices, cnreilinhos. 

Dixes , s. m. pl. (origem inccrtaj brincos boiiilos, 
jóias de pouco valor, como as que so alam nos cinleiros ás 
crianf>as. 

Uixniiiilc, (googr.) cm flamenge DixiniiycU'ii, villn da 
Bclgica, iia Flandres occideiilal, sobro o Ysor, a duas Icgiias 
tle Fumes; 2,(500 liabilaiitcs. SabSo, roíiiiarão de sal. 

JUizcdòr , ôra, s. w. ou f. Q). us.) pessoa que dl/ 
ou disse alguma cousa; narrador; (aiit.) motcjador, cliocar- 
reiro. 

Iftizcr, V. á. (Lat. dico, crc, do gr. dikeô, inoslrar, 
fazer ver) exprimir , enunciar , explicar com palavras ; 
r. g., nmila gente falia o t-screvc para não — nada: — o 
H'u pcnsamenlo , opiniSo , ele.: por assim — , ou pelo — 
as.?im, por melhor — ; v. g., — bem ou mal de alguém; — 
ludo o que pensa, nSo saber o que diz; a — ou para — a 
verdade; pronunciar, proferir (injurias, desproposilos); re- 
velar, communicar (um segredo a alguém;; recitar (a sua 
liçao, o ofiicio divino, versos de cór); celebrar (missa); re- 
ferir, narrar, contar; v. g., diz a historia, que....; o sábio 
n3o diz tudo o que faz, porém nada faz que se iiao possa— ; 
confessar (os seuspeccados); assegurar, afílrinar; v. g., to- 
dos dizem que íoslesvós o denunciante; declarar, deporem 
Justiça; julgar, pensar; r. y., que dirá o mundo de um (al 
procedimento"? Replicar, responder; v. g., já n5o sabe o que 
Isa-de —; notar, censurar; v. g., elle acha qtie — em tudoj 
indicar, denotar, dar a enleiidcr, ter um senlido, uma sig- 
iiificaeSo, exprimir nm conceilo; v. g., que querem — es- 
tas palavras'? Os meus olhos dizem que eu vos amo; a sua 

■fcloqucncia náo diz nada ao corarSo ; significar , instruir, 
admoestar, prescrever; v. g., esie preceito, esla allegoria, 
esta fabula quer — que....; mandar, ordenar, determinar; 
V. g., digo-vos qao vos caleis; a lei diz que....; predizer; 
r. g., — Duena dicha ou boa ventura; digo-vos que esta- 
mos perdidos; annunciar, presagiar; v. g., iiSo sei que me 
diz o coracSo; fazer saber, avisar, chamar, denominar, 
appcllidar;°v. g., para difTerenea de outra Viaiina do Alem- 
tejo, que dizem do Alvito, etc.; corresponder, convir, coii- 
ilizer, quadrar, frizar; v. g., eis-aqui como dizem os pec- 
cados^com as confissões, o as confissões com os peccados; 
esta côr nSo diz bom com aquelToutra. Disse, formula do 
que se usa no fim do alguns discursos, orações acadêmicas 
para significar que se tem acabado do fallar, ou que so tem 
dito tudo quanto se liidia que dizer sobre o assumpto. Isto 
não c — que....-, nSo se pretende — que...., não se segue 
que...., Dizem (usado impessoalmente;, contam, n>íercm, 
afüriDam. Subentende-se o sujeito hoytiens ou as gentes:—, ' 
V. n. (forens.) allegar (de fado o direito). 

Dizer, s. m. maneira de exprimir-se, de escrever, cs- 
t)lo; V. g., o sru — ó fácil, correcto, elegante: — es, jií. (p. I 
us.) ditos salyricos, apódos, munnurações. i 

l>izer-sc, V. r. declarar-se, significar-se, chamar-se, 
intitular-se, pretender ser; v, g., elle se diz filho de paes 
illustres. Diz-se, conta-se, refere-se, afrirma-se. Vale o 
Uiesrno qu(! dizer c dito pelos homens. 

s. m. o quo diz ditos senlonciosos, agudos, ' 
discretos; niotejador. lí' pouco usado hoje. j 

l>i7.inia, s. f. (ant.) décima, dizimo; imposto quo eqüi- 
vale á décima parte; v. g., — do pescado: — do valor das ' 
causas na chancellaria. A — do pio. O imposto era conside- 
rado menor do dizimo. Ex. « Ue cincoeiila um, dizimo do ' 
p3o exportado para íóra do reino. V. Ord. Ajfons., tom. v. » | 
CS'umeros de —, deciniacs, os decimaes. | 

Uizinin^Mio, s. f. acção de dizimar, a cousa dizimada. ■ 
IHxiiiiado, a, p. p'. (ie dizimar, e adj. de quo se I 

pagou dizimo, dado como dizima ou dizimo ; (fig.; desfal- ; 
cado, sonegado, a que se roubou um pouco; v. g., ch(>- , 
gou-iue o presente, niasníuilo — polo portador: — (milil.) 
castigado, tirando do cada dez urn por sorte ; r. g,, foi 
— o regimento quo se tinlia sublevado, que pagou a dizima. 

Diziiuailúr, s. m. o que col)ra dizimos. 
A>i/.iiiial, adj, dos 2 g. (arith., ant.) decimal. | 
Dizimar, r. a. (dizima, ar, des. inf.) cobrar o dizimo, ; 

a décima parte : — os soldados, castigar de cada dez i 
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tomar 
um, por sorte, quando s3o muitos os culpados : — (fig., fa- 
mu.; furtar parto de alguma cousa. 

Dizhiiar-sc, v. r. pnss. pagar o dizimo. 
1 Jlixiiiiaria, s. f. logar onde so deposita a dizima ou 

dizimo. 
lliziinciro, s. m. (ant.) dizimador. 
Dizimo, í. tu. (corrupijAo do décimo) tributo que stv 

Pi*gti tlc Cíuui (Icz 11111, (luciiiia parlo tios friiclos quo so [>agâ 
aos parochos, bispos, cabidos, etc.: — s maiores, os qwe 

, cousislem em vinho, trigo, etc.: —s menores, os de legumes- 
i e outras hervagens : —s infeiulados, os que foram alienados 

aos senhorios ecclesiaslicos ou temporãos , e quo os leigos 
possiiem como bens profanos. 

Diziirl, adj. (tos 2 g. (p. us.) que so podo dizer, ex- 
plicar, expriiijir. Semi>re so usa com a negaliva; v. <!., não 
ó — o numero, a grandeza, o modo, etc. 

pjithJ^alitoiir, (ou Juhhtilpoor dos inglezes); (googr.) 
cidade da Índia ingleza, em Calcutlá; capital do actuai di»- 
triclo do (iandouana. 

S>.|alnr, (geogr.) V. (liafar. 
iljairei'aí>aii, (googr.) cidade da índia, tributaria dos 

inglezes, iio antigo Guzzurat, a oito léguas de Diu. Foi iá 
muito coiumerciaule. lia outra cidade do mesmo nomo iiu 
índia e pstados do Nizam, a sete léguas de Ujalnapcor. 

Dj:«iaa, (geogr.) capital da península de DjafnapatSo 
na extremidade sepientrionol da ilha do Ceylao, a cincoenia 
léguas do Colombo; 5,000 habitantes. Fortaleza. Djafna di- 
vide-se em cidade branca o cidade preta, que 6 a m.iis po- 
voada. Pannos, algodões, ele.; ourivesatia, joalheiria c niar- 
ceneria. 

Djarnapafão, (península de); (geogr.) 6 a parto mais 
sadia o mais povoada da ilha de CeylSo; tem de compri- 
mento dozo léguas e quatro do largura. Ü solo (^ fértil, 
produz muito arroz e tabaco; abunda em gados e aves. 

DJa^anuatha, (geogr.) cidade da Índia. V. Janre- 
nata. 

J)ja^as, (geogr.) povo da Nigricia. V. Cassanges. 
(liist.) segundo filho do Gengis Khan r 

deu o seu nome a um dos impérios formados por morte do 
conquistador, o que ficava comprehendido entre o império 
de Kaptchak ao NO., o reino de Cachemira ao SE., o império 
de Delhy e o paiz dos Beloiitchis ao S. e os Jlongols d» 
Pérsia a O. Cidades principaes: Kachgar e Akson. Hoje o 
nome do Djaggathai ainda so applica a uma parto do Tur- 
kestâo. 

on «laugliur, (geogr.) cidade marítima 
da índia ingleza, na província do Ilombaim e costa do Kon- 
kan, a 43 léguas de Uedjapour. Gommercio considerável de 
sal, pimenta o canhamo. 

Djaiiias, (liist.) sectários hindus cstabjlecidos no De- 
can, o que tèem um templo celebro em Ranara. A sua dou- 
trina tem analogia com a dos bouddhislas. 

. Djal aoiian , (geogr.) uma das seis províncias prin- 
cipaes da confederação dos Beloutchis, entre o Saraouan ao' 
N., o Lous ao S., e os montes Drouhies a E,; tem por cti- 
pitai Zourri ou Zehri. 

]>,|alcm, (geogr.) rio da índia. V. Djelem. 
lyallonkaUuu, (geogr.) região quasi deserta da Ni- 

gricid Occidental, entre a Gamliia e o Senegal, dividida cm 
duas províncias Kullo e Gadou. Cidades principaes: Manna 
o Sousila. Montanhas o fiorestas. ü principal rio õ o Falemo. 

DJalIouii ou .lalioun , (geogr.) cidade da Índia, 
no iuindelkand. li' cidade grande o muito povoada. Gom- 
mercio do algodões. 

Djaliia ou .laiiliin, (geogr.) cidade forte da índia 
ingleza, nos estados de Nizam, capital do'distrícto de Djal- 
napour, a onze léguas d'Aurengabad. 

Djamiiara ou «laialiara, (geogr.) estado da África 
central, ao NO. dos montes Lupala e a O. de Moçambique» 
ao longo da cidade do Mangoza. Gommercio de niarfim. 

IMaiiiiiali, (geogr.) ciilado da índia. V. Djomnah, 
DJanap;ar ou .Sorctii, (geogt.) cidade da Jndia iti- 

depoiidento, noGuzzerat; faz parle doprinci;adodeBarodia, 
e ('. a rcsidcncia do radjah. 

Itjaiiik, (geogr.) cidade da Turquia asialica,a38 Icgnas 
de Sivas; capital de um livah que sa estende ao longo da 
costado mar Negro, entre os pachaliks d'Anatolia eTrcbi- 
sonda. Paiz montanhoso c humido; abunda cm cerçaçs O: 
gados. 
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Iíj;íiiIiSP5Íã», (g.^ogi-.) V. Djnnkseylão. 
]$iai:ia1i, (gi-ogr.) V. Ascalo». 

npaK, (K<^fg''-) ciJado da ilhade Java, a sete Icguas 
de SÔmálwya. N'imia floresta próxima vêem-so as minas do 
antigi» Meikirig-Kumuliiti. 

I>J íiiiára, (gt'ogi'.) cidade da ilha do Java , capital do 
uma p uvinci.i an mesmo nome, que coraprchende o pro- 
jnontorio da Jluvé.i; nove léguas de comprimento, sete do 
Jargura; 104,(100 liabitant 's. 

lijai* (El), (gt'0gi-.) cidade da Arabia, em Iledjaz, junto ao 
'mar Vemcllio, a onz 3 li'guas de Yambo, no caminho de Me- 
dina a Mccca. Julga-se ser a Áziongalcr, de que falia a 
Escritura. 

Djaruiin , (geogr.) cidade do Iran , em Fars, a vinte 
léguas de Chiraz; 4,000 habitantes. Muralhas arruinadas. 
Tem soíTi-ido muito com diíTerentes tremores de torra. 

Djarra, (gi^ogr.) cidade da África, no reino de Luda- 
mar (Smpgainbla). ürando commercio, sobretudo de sal, 

».i ais, (geogr.) V. Riuljcpoutes. 
Djavana ou Síjoava, (geogr.) cidade da ilha de 

Java, a doze léguas de Samarang, e a meia legua do mar. 
(Capiíal de província. 

Íí,jcans"ir, (geogr.) V. Geangir. 
Djcliaii, (geogr.) Plural da palavra arabe Djelel, que 

signillca montanha, e entra na composição de muitos nomes 
goographicos. V. Djehel. 

líjeSícJ, (geogr.) província da Arabia central,no Nedjed; 
cinco l;'guas de comprimento. Vastas planicies aridas habi- 
tadas por beduinos. Foi d'aqui que partiram os waha- 
hil.is. 

R.ic;)el ou Djcliail, (geogr.) villa murada da Syria, 
310 governo do Tripoli, a sete léguas de Tripoli; 2,000 ha- 
lilantes, druzos e maronitas. Porto de mar; forte aonde 
resido o emir dos maronitas; igreja christS de arcliitec- 
tura byzantina. Esta villa é a antiga Byblos. Os arabes 
tomaram-n'a sob o califado de Omar, o os christSos em 
1100, e conservaram-ira durante as cruzadas; chamava-se 
então Gclelct ou Bcrsahca. Caiu depois em poder dos tur- 
cos, e depois do5 egypcios; mas os inglezes tiraram-n'a 
ao pachá do Kgyplo ein 1810. 

Iljtóliel-3íoúi', (que quer dizer montanha de luz); 
(geogr.) monte da Arabia, em Hediaz, proximo de Mccca. 
Foi ali quo o anjo Gabriel, segundo crjjem os musiilma- 
nos, trouxe- a JÍahomet o primeiro capitulo do Alcorão. 
Via-HO ali uma celebre capella, que foi destruída pelos 
waliabilas. 

I)jc5>el-Se!selclí, (em lat. Silsitis); (geogr.) mon- 
tanhas do Egypto , próximas do Koum-Ombou , e cujas 
pedruiiiis forneceram as enormes pedras que serviram para 
as construrções colossaes de Thebas. 
' > Djcbel-íiioj^hair, (geogr.) ilha do golfo Arábico, a 
duas léguas da costa do Yemen; quatro léguas de N. a S., 
e outras tantas de E. a O. 

I»jcl>ol-Tar, (em lat. Comhusta)-, (geogr.) ilha vol- 
canica do mar Vermelho, doze léguas da costa do Yemen. 

DjcJicl-Tor, (geogr.) V. Tor. 
Djebou, (geogr.) lago da África. V. Dihhia. 

ou Gídtlali, (geogr.) cidade da Arabia, 
cm iíedjaz, a dezesete léguas de Mecca, no mar Vermelho; 
5,000 habitantes. E' considerada como o porto de Mecca. 
Porto seguro, c muito concorrido antes das conquistas dos 
wahabitas. Foi capital de um dos quatro pachaliks turcos da 
Arabia. 

DJeina^ar, (geogr.) V. Djeypour. 
Ujclalabacl, (geogr.) nomo commum a duas cidades 

do Afghanistan; a mais importante dellas é capital do 
Soistan; está situada n'um canal que procede do Ilelmend, 
a setenta léguas do Kandakar; 2,000 casas. Foi saqueada era 
1842 pelos inglezes depois da derrota do Kabul. 

D.ielal-Kddin, (geogr.) V. Melih-Chah. 
Djclalpuiii* ou Jclalpoor, (geogr.) cidade da índia 

independente, no estado federativo dos seikhs, a 2G léguas 
de Labore. Julga-se que foi proximo delia que tevo logar a ' 
celebre batalha entre Alexandre o Póro. lia muitas outras | 
cidades da índia que têem o mesmo nome; uma dellas, i 
situada na presidencia de Calcuttá, a cinco léguas do Kalpi, i 
|dá o seu nome ao districto ingloz de Dakka-Djelalpour. \ 

Djelasorc ou Jalassoot*, (geogr.) cidade da índia 
ingleza, na província de Calcuttá, na antiga Bengala, o no 
districto actual de Midnapour, a onze léguas deMidnapour. 

lljelciii ou Itiliol, (em lat. Hydaspct)-, (geogr.) rio 
da Índia, um dos cinco grandes rios do Pendjab, no paiz dos 
seikhs; nasce nos montes de Ilimalaya, na província de 
Cachemira, atravessa o reiuo de Labore, e precipita-se no 
Tehenab, a 21 léguas de Moultan, depois de ter percorrido 
120 léguas, 

(geogr.) rio da Asia V. Emla. 
D,icma-4;iia/:otiat ou I\cinuiirs , (geogr.) pe- 

queno porto da Algeria, na província de Oran, proximo á 
fronteira de Marrocos. Posto militar. Monumento levantado 
em honra dos francezes mortos em Sidi-Brahim. 

Djenialabad, (geogr.) cidade da índia ingleza, na 
província de Madrasta, na antiga Kanara, districto actual de 
Kaiiara. E' defendida por uma fortaleza construída por 
Tippou Saib. 

Djcincliid, (hist.) antigo rei da Pérsia ou Iran, da raca 
dos pischdadianos; é considerado o pae da civilisação (Ia 
Pérsia. NSo é certa a época do seu reinado; segundo uns foi 
pelos annos 890, e segundo outros em 800 antes de Jesus- 
Christo. Augmentou muito a cidade d'Istakhar (Persepolis), 
fez muitas invenções nas artes, e estabeleceu muitas insti- 
tuições úteis. Foi destlironado pelo usurpador Zohak, vindo 
da Arabia, e deixou um filho, Feridoun, que subiu depois ao 
throno. O reinado deste príncipe é cheio de fabulas. Os 
gregos mudaram o nome de Djemchid no de Achemenes, e 
deram o nome de Achemenides aos reis da Pérsia, que 
consideravam seus descendentes. 

U,|cmnah, (geogr.) rio da índia. V. Djomnah, 
DJciigis-Iilian, (hist.) V. Gcngis-Khan. 
líjenny, {Jenne dos inglezes); (geogr.) cidade da África 

central, capital do Baixo-Bambarra, sobre o Djoliba, a 
quarenta léguas de Sego; 10,000 habitantes. Grande com- 
mercio de escravos e ouro era pó, 

Djcrit ou Djcrid, s. m. especie de exercício militar 
turco, no qual dois ou mais combatentes, montados em 
ligeiros cavallos, atiram um ao outro uma vara branca de 
quatro pés de comprido. 

l>jesr-Urkenc, (geogr,) cidade da Turquia da Eu- 
ropa, na Roumelia, sobre o Erkené e o Jlaritza, a seis léguas 
de Andrinopla. Tem uma bonita ponte. 

Djessalniira, [Jesscbncre dos inglezes); (geogr.) prin- 
cipado da índia, na parte do antigo Adjmir, habitado pelos 
radjepoutes, compreliendido nos domínios da Companhia 
das índias; tem por capital uma cidade do mesmo nome, 
a 24 Jeguas do Bikanir. 

Ujessore ou Jessore, (geogr.) districto da índia 
ingleza, limitado a E. pelos districtos de Dakka-Djelalpour 
e Bakergandj, ao N.,polo Ganges, ao S. pelo golfo dcBen- 
gala,_ e a O. pelo llougly. Capital Morlay. 

ou Ujeina;;ar, (Jai/poor dos inglezes); 
(geogr.) cidade da índia ingleza, no paiz dos radjepoutes, 
capital de um principado do mesmo nome ; (5,000 habitan- 
tes. E' uma cidade bonita e bem construída. Fabricas de 
lanificios e algodões ; commercio considerável, principal- 
mente em gados. O principado de Djeypour está situado 
no Guzzerat; ó muito fértil e rico; quarenta léguas de 
comprimento e dezoito de largura ; 100,000 habitantes. 

Djczayr (eyalet ou pachalik de A1-) (geogr.), que quer 
dizer pachalik das ilhas. V. Capitão Pachá (governo do). 

Djczircli (A1-), (geogr.) regiáo da Asia. V. Algesireh. 
lljezircli ou Djczcrct-cl-Oiuar, (geogr.) cida- 

de da Turquia da Asia, na província de Diarbekír o ilha do 
Tigre. Capital de ura principado kurdo hereditário. 

DJczzar (Ahmod), (hist.) pachá de S. Jo5o d'A<;re 
o de Saide ; nasceu no começo do scculo xvni na Bosma. 
Vendido por escravo no Egypto, chegou de simples ma- 
meluko ao cargo de governador do Cairo. Nomeado depois 
pachá de S. JoSo d'Acro, tornou-se independente. Rei- 
nava como soberano na Syria por occasiSo da expedição 
dos francezes ao Egypto. Encerrado em S- " Acre, 
sustentou ali um cerco memorável, em que Bonaparte 
solTreu o primeiro revós. Djezzar morreu de idade avança- 
da em 1804. Era do uma crueldade extraordinaria, o que lhe 
mereceu o sobrenome de Vjezzar, quo significa carnicein.'. 
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Mjia -Laon^, (hist.) soberano do império do Annam, 
chamado lambem Ngai-en-Choung. V. Annam. 

Djiddi ou Djcditl, (gcogr.) rio de Argel; nasce no 
monte Atlas, separa o paiz de Zab da província de Cons- 
tantina , e vao cair no lago Melgig, depois do ter percor- 
rido setenta léguas. 

Dji^elli ou Gig^cri, {Igilgilis dos antigos); (geogr.) 
cidado do estado de Argel, na província de Coristantiiia, 
vinte léguas de Constantina, na entrada do golfo do Bou- 
gie; Peguena fortaleza. Os francezes toraaram-n'a de novo 
cm 1839. 

Ujilian, (Chah). V. Chah. 
Iljllioun, (chamada lambem Amou, Amou-Daria, e 

pelos antigos Oxus); (geogr.) um dos maiores rios da Asia 
interior; nasce nos Allos-Alpes do Belour, e tem ali o nome 
de Zourab; recebe as aguas do Uadakchan , Kaforníhnn, 
Toupalak , Golam o Termedzroud ; banha as cidades de 
Termedz, Tcharcijou e Khiva; divide-se no khanato de Khi- 
va em dois braços e muitos canaes, e vae perder-se no mar 
de Arai, depois' de ter percorrido 280 léguas. Presume-se 
que foi desviada a corrente deste rio, que antigamente 
se lançava no mer Cáspio. O antigo Pyramo, na Asia- 
Menor (em Adana), e que se lança no golfo do Scanderoun, 
depois de ter percorrido uma extensSo de 34 léguas, tem 
também o nome de Djihoun. 

Djiinillah, (em lat. Gemellm e também Ciiculum); 
(geogr.) cidade de Argel, a vinte léguas de Constantina. 
iellas ruínas. Os francezes estabeleceram ali em 1839 um 
acampamento fortificado. 

Djinns, ou Gen, ou Ginnes, (hist.) demonios da 
antiga religião dos arabes o persas; sSo entes de uma natu- 
reza ethcrea ; uns sSo malfazejos e outros protectores do 
homem. Os persas modernos fazem delles uns gênios femi- 
ninos que dizem ser amaldiçoados por Salomão. 

Djintiali, (geogr.) districto da índia. V. (ieutiah. 
njii*i1jeli, (Abou), (geogr.) cidade do Egyplo. V. 

Abou-Djirdjelt. 
Ujirdjeli ou Gj-rgeli, (geogr.) cidado do Alto-Egy- 

pto, na margem occiderital do Nilo, antiga capital do Alto- 
Egypto , e hoje capital do Djirdjeh ; 7,000 habitantes. In- 
dustria , commercio. Proximo delia está a pequena villa 
Menclúct-el-JSeúé, aonde se vêem as ruínas de Plolcmais. 

lijixeli, (chamada também (ihysehoii (Ihizch), (geo- 
gr.) cidado do Egypto central, sobre o Nilo , em frente do 
Cairo , capital do üjízeh. E' notável por estar nas vizinhan- 
ças das grandes pyramides. Esta cidade 6 julgada por al- 
guns viajantes a mais agradavel do Egypto. 

]>jóbla, (geogr.) cidade da Arabia, em Vemen , a sete 
léguas de Gaas, 1,200 casas. E' cidade bonita; a maior parto 
dos seus habitantes são judeus. 

Itjocjaknrta, (chamada também Youngjacarta e 
Dselaiksclíiikurta), (geogr.) cidade da ilha de Java, capital 
da residencia ou província do mesmo nome, a setenta lé- 
guas de Batavia e a quatro do mar; 80,000 liabitanles. Pa- 
lácio com fossos e muralhas com artilheria. 15' neste pala- 
cio que reside o príncipe ou sultão de Djocjakarta, tiibula- 
rio dos hollandezes. 0 estado de Djocjakarta tem 600,000 
liabilantes. 

l>.johói'e, (geogr.) pequeno estado da península de 
Malaca, na extremidade da mesma; tem porcapital Djohore, 
ii quarenta léguas do Malaca. Este estado, outr'ora podero- 
so, está hoje fraco e despovoado. Dependo dos íngUzcs ; do 
scculo XVI ao século x^ in pertenceu aos porluguezes, quoo 
fundaram em 1511. ... . 

Itjoliba ou Niger, (geogr.) grando no da África m- 
terior ; desce dos montes Kong, ao N. doGuínó, dirige-se 
primeiro do O. a E., descrevendo um circulo c tomando 
vários nomes; banha os estados de Bammakou , \amina , 
Súgo e Djenny; atravessa o lago üibbio ou Djobou,^ toma 
logo outra dírecção, e corro para o S. Erilra ojitào em üuínó, 
aonde se divide em muitos braços, cujos princípaessâo o 
velho e novo Calabar e o rio de Noun, formando um graii- 
do delta, c yae lançar-se depois no Oceano Atlântico por dif- 
ícrontes bocss. O curso deste rio foi por muito tompo mal 
conhtcído. Os antigos parece que já o conheceram, e de- 
ram-lhe o nome do Niger ; os arabes, quo o conheceram em 
parte, chamaram-lhe o JN'i7o dos Negros, Os modernos jul- 
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garam por muito tempo quo esto rio se ia perder no lago 
Tchad, o alguns julgavam que clle so reunia ao Nilo. As 
descobertas de (ílappcrion, (]aillé e Llander fizeram conhe- 
cer o verdadeiro curso do Djolíha, o vieram confirmar a hy- 
polhese de Reiciiard , que desde 1803 proclamava a i lenti- 
dade do Niger e do rio de üuinó. O Djoliba tom lambem o 
nome de Júniarra. 

ll;|oiniiali, {.lumnah dos inglozes , Jomanvs dos anti- 
gos), (geogr.) rio do llindosiao; nasce nos montes Ilima- 
laya , atravessa as províncias do Delhi, Agra, Allahabad, e 
banha as tres cidades do mesmo nome ; recel)e as aguas 
do Tchambal, Betouah e Kíano, o junta-se ao Ganges sob 
os muros de Allahabad. Tem do extènsáo 230 léguas. 

lljonkscilão ou ,Sclaii;;a, (.luukseilon dos inglo- 
zes), (geogr.) ilha próxima da península de Malaca, muito 
importante por sua posição e ricas minas de estanho. lí' de- 
pendi nte do estabelecimento Siamez do Pangah , situado 
na península. Era muito florescouto antes da invasão dos 
birmans era 1810 , mas desde 1824 está qussi drserta. 

Djorliat, [Jorlmit dos íiiglezes) , (gi ogr.) cidado da 
Jndia Transgangctica ingleza , no antigo reííio de Assam , 
de que ultimamente era capital. 

Itjouaniioiir, (gcogr.) cidado da Imlia ínglrza , na 
provHicia deCalcuttá, no antigo Allahabad, capital do \mi 
dislricto a onze léguas de Benares, sobre o Goumli. Linda 
ponte, muralhas, forte. Dellas minas. 

Itjoiitjau, (hist.) tutor do joven Behader-khan , rei 
mogol da Pei-sia ; casou com a irmã deste príncipe em 1323, 
mas cm breve se revoltou contra elle , o se declarou inde- 
pendente. Foi o tronco da dynastía dos iijouhadíanos, quo 
reinou em Iralc de 1335 a 1359 , o no Khoraran do 1335 a 
13~8. 

]>j0tid{)0iir, (geogr.) dislricto da índia. V. Marirar. 
Djuulaincrk, (geogr.) princípado kurdo na Turquia 

da Asia, quo occupa a parte meridional do paclialík do Van. 
E' nominalmente sujeito ao império ottomano; mas do facto 
é quasi independente. Capital Djoulamerk, a dezeseís léguas 
do Van. 

Ujouuioii, (geogr.) cidado da índia septentrional. 
Principal emporio do commercio de chalés de cachemíra. 

Ujounyr ou Soiinur, {Jooner dos inglozes), (^eogr.) 
cidade da Índia ingleza, na província de Bombaim o na an- 
tiga Aurongabad. Ruínas do edifícios turcos talliados na 
rocha. O districto de Djounir está situado a E. da cordilhei- 
ra dos Chattes occídentaes; tem por capital Pouna, e 6 ba- 
nhado por muitos rios, cujos principaes são o Bima, Pouna 
o Jloula. 

l>juuri;t, {Jooria dos inglezes) , (geogr.) cidade da ín- 
dia, no Gazzerat o no golfo de Katcli, a quarenta léguas de 
Ahmedabad. Bom porto ; grando commercio. Foi em parlo 
destruída por um tremor de terra cm 1819. 

lijowar, {Joicaiir dos inglezes) , (geogr.) cidado da 
Índia ingleza, na província do Bombaim e na anlíga Auron- 
gabad, capital Üe um districto do mesmo nomo. O districto 
de Djowar, quo occupa uma grande parlo dokonkan sep- 
tenlrional, ó limitado ao N. pelo üuzzeral, e a Ü. pelo nuir 
de Oman ; 6 banhado pelo Yeytarnah e o Souria, o Styx dos 
mylhologos hindus. 

It-la-sol-ré, termo do musica pelo qual so denola 
o tom de rc. 

(gcogr.) ilha da Rússia ouropóa , a onza 
léguas de Moscow ; 3,200 habitantes. Pannos, porcullana. 
roí fundada em 1154 ; pertenceu varias vezes a príncipes 
russos , o tem sido por diUereiites vezes destruída pelas 
guerras e pela peste. 

J>iilé]ir ou Dníéiicr, (em lat. Danapris ou Borys- 
thciics), (gcogr.) rio da Rússia europfa; saho de Smolensk, 
banlia Mohilev, Mínsk, Tchornigov, Pultawa, lekalerinos- 
lav, Kherüon o Taurida, e vae lançar-se no mar Negro por 
uma larga boca, chamada golfo de* Dnioper. Tem de com- 
primento 2ü0 léguas ; recebe as aguas de muitos rios af- 
lluentes, ciiiO^ principaes são o Berezina e o Pripelz á di- 
reita, o á esquerda o Desna e o Psioul. A sua corrente 6 
embaraçada por grandes moles de granito quo formam 
muitas calaractas. O Dnieper tem uma só ponte, a de Kiev, 
o essa mesma é tirada no inverno. Este rio aounda em peite. 

Dnicstr ou Dniéstcr, (geogr.) rio da Rússia ou- 
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ropéa; nasço nos montes KrapaC?, na Gallicia , corro pri- 
Bicii-o para o N., depois para o NÉ. , c depois para Slí., 
passa junto de Sambor, Ilalicz , Mariampol , Zaloszozyski o 
Mahilov, e vae dcsaguarno mar Negro, acima do üvidiopol, 
depois de ler receindo as agiias do Serod , Podharca e 
J{eout. Ttíni de comprimento dez léguas. 

I>o, contracrão da preposição dc e do artigo masculino 
singular o. Indica a propried*ado; v. g., o senhor do céu, 
c o termo ou logar d'ondü; r. g., vem t/o campo; Jo prin- 
cipio ató ao fim. 

111. (do doer) dòr, lastima compaixão; r. g., ter 
—de alguém; (p. us.) luto. Ter—, compadecer-se; v. g., 
—dos iii iles alücios. Perder o — a alguma cousa ; c. g., 
— ao dinheiro, a dor dc o gastar, gastá-lo sem pezar. 
Faser seu — , prantear, lamentar. 

s. f. donativo, doaçSo. 
Uua^niu, s. f. (Lat. donatio, onis) acç3o do doar al- 

guma cou a a alguém; a cousa doada (jurid.) diz se 
em geral uma liberalidade que qualquer faz voiuntariamontô 
a outrem. A doarSo ou é entre vivos ou causa mortis. Doa- 
ção entre vivos ú b acto pelo qual o doador se depoja actual 
e irrevogavelmento da cousa doada em favor do donatario 
ou doado que a aceita. A doação mortis causa a que so 
íez para tor o seu eíTeito por morta do doador, üaqui a 
differença essencial entro uma e outra ; a saber: que as 
doações entre vivos sSo convenções irrevogáveis; quando 
as causas mortis tem a natureza dos legados, e instituições 
de herdeiros dependem meramente da vontade do doador, o 
são portanto revogaveis. Como esto contrato 6 puramente 
civil, porque o commercio desconhece contrato sem equiva- 
lente em troca, náo nos demorámos mais nelic. Ferreira 
Borges. 

Duaçãos, (geogr.) aldeia dePortugal, na província do 
Minho, districto de Braga, concelho de Villa-Chã. 

Doado, a, p. p. de doar, e adj, de que se fez doação 
a alguém. 

Voador, ôra, s. m ou f. (Lat. donator) pessoa que 
.'íaz alguma doação. 

.Duaii'o, s. m. (alterado do donaire) rosto, semblante, 
vulto. Leão, Orig. 

Doai*, V. a. (Lat. dono, are, do do, are, dar); (forcns.) 
traspassar gratuitamente a outrem o dominio que temos 
sobro alguma cousa. 

Doliadcira, í. f. mulher que doba 
Dobado, a, p. p. de dobar, e adj. ennovelado por 

meio da dobadoura. 
líoliadoura, s. f. machina que gyra sobre um eixo, 

e na qual se põo as meadas dc lio abertas para se dobarem. 
Andar n'uma—(phras. prov.) não parar nem descansar, 
andar n'uma roda viva. 

Dobai*, v. a, (do arab. dauar , andar era redor , era 
gyro) ennovclar o fiado por meio da dobadoura. 

Doblicran , (em lat. JJobranum); (geogr.) villa do 
grani-ducado de Mecklemburgo-Schwerin, a dez léguas de 
Scliwerin.c a uma do marBaltico; I,5ü0 habitantes. Igreja 
tionde estavam os tnmulos dos antigos duques do Mocklem- 
burgo. Proximo da villa banhos do mar. Devo a villa a 
sua cxistencia a um convento da ordem do Cister. 

JDolilêtc , í. ni. (do fr. douhlet, de douhle, duplo, 
dobrado) pedra preciosa falsa; cravador do pedras prccto- 
-sas, duas laminas de crystal com uma folha intoi'posla do 
côr, para imitar as csnuraldas, o rubi, ele. 

UoJiuIia, (geogr.) condado da Transylvania, no paiz 
dos húngaros, limitado ao N. pelo districto de UistrHz, 
ao S. pelo condado do Klausf-.mbnrgo, o a 0. pelo de Kras- 
Jia; trinta loguas do coraprimento, tres de largura; 13,500 
.habitantes. Capital Szek. 

Uóhra, s. f. volta de uma parto do panno , cuuro, 
etc., subre a outra parto, afim de reforçar ou reduzir a 
jnonor extensão ; próga ; o signal que fica na parte por 
onde se fez a dobra; —, moeda do ouro que valia 12^800. 
Meia —, moeda do ouro que valia 6Í400, a que hoje mais 
■commummento so chama peça, o valo 8SOOO. 

llohrada, s. f. (subst.*da dos. f. do dobrado) túnica 
do primeiro ventriculo do boi ou vacca, cortada era pedaços, 
.quo so guizam o comem. 

Oobradamcntc, adi\ duplicadamcnle; com dobrcz. 

Dobfadcira, s. f. cspecic dc faca de latão corj que 
os encadcrnadores ilobram as folhas dos livros antes do as 
bater e coser. 

Itubfadíra, s. f. (subst. da dos. f. do dohradi(o) gonzo 
ou bisagra sobre quegyram ascousas que so abrem o fechara, 
como portas, jandlas, etc.; taboa quo se atravessa de um a 
oulio banco da platéia quando ha grande concurso no 
thoatro. Usa-se quasi sempre no plural. 

l>obradi^;o, a, adj. que so dobra facilmente, flexí- 
vel; diz-se somente das cousas materiaes. 

Dobrado, a, p. p. de dobrar, e adj. que se dobrou, 
pondo-so uma parte sobre outra (papel, panno); curvado, 
arqueado, voltado; que tem dobras ou peças que reforçam 
(escudo); do mais corpo que o singelo ou ordinário (casi- 
niira); duplicado, duas vezes outro tanto em numero, poso, 
quantidade, etc: — (fig.) dobre, artificioso, ref dhado, quo 
diz ou mostra o contrario do que sento, não sincero, não 

. ingênuo (homem, coração): — (p. us.) ambigno, equivoco 
(palavras): — (ant.) fornido o refeito dc membros (cavallo); 
— adc. em dobro (ganhar). Amigo aiiojado • (agastado , 
oílendido), inimigo —, adagio quo exprime a força da 
inimizado i-ntro os que foram amigos. 

Uobrado, s. m. (subst. do precedente). Um — de 
cera, um rolo. 

Dobrado, adv. dobradamente, em dobro; v. g., cus- 
tou —, com dobrez; v. g., responder —. 

Dobrado, (Lat. dupUcatus), (bot.) diz-se dos bolbos 
quando existem dois adunados em um, como na coroa im- 
perial e íritillaria régia, etc. Também so diz do cálice, folhas 
dormontes, folhas brotantes, ílòr, cotyledones, foliolos, etc. 

Dobradúra, s. f. acçSo de dobrar, o signal ou im- 
pressão que fica no logar dá cousa dobrada. 

Dobrai, s. m. (dobra, des. s. al), (ant.) bolsa, carteira. 
Dobrào, s.m. moeda de ouro que valia 24/íOOO. 
Dobrar, v. a. (Lat. duplico, are, alterado pela substi- 

tuição do 6 ao p c do r ao í, letras que nos dialectos de uma 
liugua se trocam freqüentemente) voltar parte ou porção do 
alguma cousa sobre outra parte; v. g., — uma peça de 
panno, um papel, uma carta: — os vestidos para se guar- 
darem; curvar, arqiiear (um ramo, as pernas); duplicar, 
acrescentar outro tanto cm numero, peso, quantidade , 
grandeza, força; v. g., —a parada, as guardas, etc.: — 
(fig.) mover, inc inar, induzir alguém a que penso ou faça 
o contrario do seu primeiro intento ou opinião; domar, fa^er 
ceder: — os joelhos, ajoelhar: — um cabo, passar além dellí 
navegando: — umaestiuina, fazer a volta delia: — o passo, 
accelerar os passos, andar mais depressa: — a voz, cantar 
com requebros da voz por tempo notável, como fazem os 
canarios e-rouxÍDÓes: — os sinos, fazè-los gyrar sobre o sou 
eixo, como qu ndo so toca a mortos. 

Dobrar-sc, v. r. multiplicar-s^? por dois, duplicar-so; 
curvar-se, arquear-so, inclinar-sopara alguma parte; (lig.) 
ceder á persuasão ou á força, deixar-se vencer ou persuadir, 
amoldar-se, accommodar-s'o; v. g., homem grave e severo 
que se dobrava mal a estes artiücios do comprazer: —, c. u. 
curvar-se; (fig.) ceder; v. g., — da sua resolução: — (fal- 
laudo dos sinos) soar voltando sobre 0 seu eixo, como quando 
tocam por algum defunto. 

Dóbrc, adj. dos 2 g. ('contracção do dobrado,on directa- 
mentc do cast. dolk, mudado o l êm r) dobrado, duplo, du- 
plicado ; (lig.) simulado, artificioso, enganoso, não sincero 
(animo, trato, palavras). Espia —, a que trahe o segredo 
de quem a manda espiar, o lhe dá avisos falsos. 

Bíóbre, s. m, (subst. do adj. dobre) o toque dos sinos 
pelos defuntos; o dobro ; v. g., pagar em —: —, o reque- 
bro das aves. 

Dobrei, s. m. (dedobre, desci); (ant.) sacco, alforge. 
Jíj". « Fez encher ura — que o mouro trazia do bom pão 
alvo. Inedit., ii, 397. » . • > . 

Dobrêz, s. f. (dobre, des. cz] o artificio ou snuulação 
com quo alguém obra de modo a fazer entender o contrario 
do que sento ; refolho, falta de sinceridade : —. adj.dosQg, 
(Lat, duplex); (ant.) dobre. Ex. « Um trato —. Ined., ii, 
81. » —(p. us.) dobradúra, dobra. Ex, « As dobrezas ru- 
gosas do ventriculo. Curvo. » 

Dobpcz, (Lat. impletio); (bot.) consiste em que a co- 
rolla é dobrada de tal modo, quo os cstaines ücani convci- 
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tidos cm potalas ou lacinias. O pislillo nestas fliiros oii 6 
transformado como os estamos, ou apctalo e suffocado de 
modo que lica osteril. Sendo pois destruídas deste modo as 
partes essenciaes da fructilícai;3o, so entende fae linente que 
uma flôr dobrada fica inteiramente esteril, e não so podem 
esperar delia sementes algumas fecundas. 

llohréza, s. f. {dohre, des. eza); (ant.) dohrez, dupli- 
cidade, dissimularão, /ir. « Animo sem —. Luccna. » 

D«>Íiro, s. w. (Lat. duphtm) duas vezes outro tanto, o 
duplo. Também se us> esta palarra no fOro; r. g., ser 
condemnado a pagar o —, ou em —: —, cora os olijectos 
numeraes significa multiplicado; v. g., tresdubro, seisdo- 
bro, e ant. dois ou dons, dobro, triplicado, seistuplo, dupli- 
cado. Ejc. << Que lhe pagarei era cem mil—s no céu. Paiva, 
Serra. » 

Dobro de prcmío, no contrato de seguro paga-se 
nos termos do art. 14° do novo Hcgul. da casa de seguros, 
que diz assim : « Sc além da referida presumprío se provar 
dólo da parte do segurado, este pagará o proníio em dobro 
ao segurador ; se se provar dólo da parto do segurador, pa- 
gará este ao segurado o dobro do prêmio ; e além d'isto o 
que fi5r comprehendido ficará sujeito ás mais penas crimi- 
naes quo merecer pelo seu dólo e falsidade. Ferreira Borges. 

Dobrzyn, (geogr.) nome commum a duas villasda Po- 
lonia, na Uussia da Europa, uma a cinco léguas de Plock ; 
1,500 habitantes: a outra a cinco de Lipno; 1,200 habi- 
tantes. 

Dobsiiia, (em alIemSo Dohschau); (geogr.) cidade da 
Hungria, no condado deGcnma>r, a quatro léguas de Rose- 
nau j 4,000 habitantes. Minas de ferro, cobre, cobalto. 
Foras. 

Doçaina, s. f. (doce, aina, do gr. nô, soprar) trombe- 
tinha com palhcta e varies furos, semelhante á flauta doce. 

I>oçaiiiar;;a, s. f, V. Dukamdra. 
Doçar, adj. dos 2 g. (doce, des. adj. ar, contraída de 

ario); '(ant.) adocicado, muito doce ; t\ ,j., pera —; (fig.) 
muito affectado, mimoso, dengue. Ex. « Mulher palaciana, 
persumptuosa e —. Leitão, Miscell. » E' desusado. 

Dôcc, adj. dos 2 g. (Lat. dukis) que causa uma impres- 
são agradavel ao paladar, semelhante á que é causada pelo 
mel e açúcar; que n5o é azedo comparado com outras cousas 
da mesma esteio (nmcndoa, laranja, limfio) ; (ílg.) suave, 
brando, grato, jucundo, aprazível, agradavol (voz, harmo- 
nia, instrumento, luz; riso,lembrança, engano); tranquillo 
(somno); fácil o fluido (estj'lo); flexível, malleavel (metal); 
que nSo cansa nem molesta, o contrario de áspero, violen- 
to, escabroso (a carruagem, escada, descida) ; que se move 
facilmente o>i com pouca força (engenho, machina): — 
(pint.) quo tem certa suavidade e brandura no debuxo, no 
colorido. Água —, a dos rios, fontes e lagos, que nSo 6 sal- 
gada nem salobra: — (usado como adv.) docemente; c, g., 
— tanges Pieiro — cantas. 

Dôcc, s. m. frutas, gemmas de ovos, etc., feitas em 
açúcar ou mel. 

Dôce, (geogr.) grande rio do Brazil; corre pelas pro- 
víncias de Minas-Geraes e do Kspirito-Santo, e vae desem- 
bocar no oceano, em 19" 36' de latitude, 'tó" 11' de longi- 
tude O. 

Dòec, (geogr.) lagôa da província das Alagóas, no dis- 
tricto da cidade de Maceyó, no Drazil. 

Itocél, s. in. (ant. dorsel, do lat. dorsiim, costas) dis- 
tinctívo de honra e auloridiule ((ue so p5o por cima do 
throno do rei, das cadeiras dos prelados ecclesiasiicos e pre- 
sidentes doscoMsellioí, c que taml)em épropriodo? grandes 
e títulos nos seus estados. Consiste em um bastidor qua- 
drado ou quadrilongo, coberto de velludo ou damasco, guar- 
necido ordinariamente de franja na saneia que tem ora roda, 
e bordado na cortina que ponde por detrás e cobre a parede. 

lloccmcnte, adc. com doçura, com suavidade. 
DoRctcN ou lloeitis, (híst.) hereges que susten- 

tavam quo Jesus-Christo nSo tinha encarnado senSo em 
appareneia. Júlio Cassiano, celebre gnostico, fez-se o cliefe 
desta seita no principio do século iii. 

Itoccxinlio, a, adi. (famil.) dim. de dòce, algum 
tanto dôce. 

Dochftio, por Dou-che-lo, (ant.) dou-te-lo. Ex. « K' 
certo que parc>cc lun jogo —vivo, que de mSo em mSo se 

VOL. 1 

vae apagando um pouco. Couto, Dec. iv, liv. v, cap. 4. » 
—(ant.) allusíva a um jogo «pu) se faz em Roma polo entru- 
do, com vellinhas acesas que se passam do mSo era raSo. 

nócliiiiio, (Ai-) s. m. (poes. gr. o lat.) pé de cinco 
syllabas, composto de uma breve, duas longas, uma brevo 
o uma longa. 

Dneieado, a, adj. guloso, perdido por bons bocados. 
Itócii, adi. dos 2'g. (Lat. docilis, de doceo, ere, ensi- 

nar. V. Douto) que tem aptidSo e disposição para receber 
o ensino e instrucçSo; submisso, quo se sujeita facilmontô 

: ao conselho, ás ordens, á vontade de outrem (pessoa, carac- 
i ter, genío, etc.) 

Docilidadc, «. f. (Lat. docilitas, atis) qualidade do 
que é dócil, submisso; boa disposição para aprender ou fa- 

I zer qualquer cousa; suavidade, brandura de gênio. 
; Syn. coinp, Uocilidade, braiulura de gênio. Docilidade 6 
I em geral a facilidade ou aptidão para aprender ou fazer 
! qualquer cousa, segundo a vontade dos outros. Brandura 
■ de gênio ou mansidão, niansuetudo, que melhor se exprime 
! pela palavra franceza doueeur, é a estitnavel qualidade que 
■ muitas pessoas téem do folgarem de fazer o que os outros 
I desejam. Aquella pertence á vontade; osla á indole. Uin 

menino é dócil quando obedece a seus pães o a seus mes- 
: tres. Uma mulher 6 branda de gonio quando outra von- 
i tade não tem senüo a do seu mando. 

A docilidade pôde não ser branda quando só se contenta 
com submetter-so; a docilidade é sempre dócil; é feliz em 
submetier-se. A docilidade não discute; a broniíitra nem 
discutir sabe. Com estudo e reflexão pode adquirir-so a do- 

I cilidade-, a brandura é um dom da naturezii. A. docilidade 
I é uma virtude que encaminha á sciencia e á perfeição; a 
1 brandura é um encanto que nos attráe para a pessoa quo o 

possuo. A. docilidade só so exerça quando ha obediencia; a 
! brandura faz-se sentir a todos os momoiitos, o nas menores 
' occasiões. Crô a docilidade que tem razão do fazer o que 

delia se exigo; crê a brandura que tèom razão para lh'o 
exigir. Pode vir a docilidade do sentimento de sua superio- 

I ridade pessoal; parece a brandura reconhecer a superiori- 
I dade dos outros. 
I Doeiliiicntc, adv. com docilidade. 

Itocilisado, a, p. p. dedocilisar.e adj. feito dócil, 
abrandado. 

IkociliKar, V. a. (dócil, isar, des. inf. gr. lat.) tornar, 
fazer docíL 

Uoeiiiiasia ou l>ocliunstl(*a, s. f. (do gr. doldma- 
ria, do doliimazò, ensaiar); fcliím.) arto de ensaiar em ponto 
pequeno as minas, com o fim do averiguar a quantidade do 
metal que ellas contòem. Díffere da metallurgía, quo tem por 
objecto o trabalho das minas cm grande:—fiuiinonar, 
(med. legal) o todo das experiencías quo se fazem com os 
pulmões do um feto, para se verificar se respirou, e por con- 
seqüência SC do ventre materno saíra vivo ou se morréra 
antes do parto. A docimasia pulmonar, também chamada 
docimasia pulmonar liydrostatica, isto é, fundada nas leis 
do peso da agua, consiste em pòr de vagar os pulmões com 
o Coração do feto em um vaso cheio do agua pura, tão es- 
paçoso" quo estes orgãos possam fluctuar livremente, o de 
qiiási um pé dl! profundidade, para quo a colunuia do líquido 
seja proporcionada ao volume e ao peso dos orgãos sujeitos 
á oxperíencía. Se estes orgãos cáem no fundo da agua, 6 
uma prova do quo os pulmões não contéem ar, que os pul- 
mões tem um grado peso especitico, quO não foram dila- 
tados pelo ar, e quo o feto não respirou^ pelo contrario, 
coríscrvando-se na superflcie, é uma prova de quo se opera- 
ram os phenomenos da respirarão, o que o feto nasceu vivo. 
A experioncia liydrostatica ó, de todas as exparíencias, a quo 
scs\ijeítam os pulmões, a que merece mais conlíança; mas 
assim mesmo não é concludente. 

Uo<*issIiuo, a, adj. superl. do doce, mui does. For, 
harmonia —, mui suave, melodiosa. 

Dovks, m. (commerc.) assim chamam usualmento 
os negociantes portuguozes na praça dc Londres aos diques 
ou baeias,ím caldeiras do descarga que ha naquolleporto; 
adoptando o nome inglez, talvez porque dique, que é o ter- 
mo, tem entre nós uma significarão restricta. Alguns cha- 
mam-lhe dócfis. 

Os docks ou di(/ues são ou seecot ou molhados. Aquellos 
141 
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eSo verdadeiros cslalciros; os molhados Pão caldeiras ou ba- 
cias avliíiciaes du descarga. São grandes os proveitos que 0 
commercio e o governo aufere destas bacias: porquanto 
nellas não só os navios se acham abrigados e seguros do 
tempo, o tOem logo juntos armazéns onde despejam a carga 
sem grandes carretos odcspezas, mas tombem aflscalisa- 
rao da guarda das íazemlas e arrecodação do seus direitos 
é muito mais segura, exacta e fácil, fíríeira Itorgcs. 

Duciuu} s. f. (anliguid.) medida grega, igual a doze 
dedos. 

llòcto, a, aiJj. etc. V. Douto, etc. 
líocumcntar, v. a. instruir, provar com documentos. 
Uociiinento, s. m. (Lat. documcntum, de docco, ere, 

ensinar) maiima, preceito moral; instrucção, aviso, conse- 
lho que se dá a alguém para in.podir de obrar mal: —, es- 
critura, instrumento com que se prova ou confirma alguma 
cousajr. g., ajuntar os —s aos autos: —s antigos.>Oât/of«- 
nien(oí auihenticos constituem plena prova e dispensam de 
outra. Nelles não cabe arbítrio aojulgader. Tendo de se 
juntar ao processo alguns docunKintos em lingua estrangeira, 
"devera traduzir-se em nacional. Esta maxinia pôde dizer-se 
geral de todas as nações: —s ou popfw dc hordo (com. merc.) 
os capitães que emprehendem viagens são obrigados a ter a 
bordo: 1°, a escritura da propriedade do navio; 2°, o auto de 
naturalisação; 3», o passaporte ; 4», o rol da equipagem; 5", a 
carta dofretamento e conhecimentos; 6», a lista ou mani- 
festo da carga ; 1°, o recibo das despe/.as de porto, pilotagem, 
e outras que fizer. Segundo a nossa lei, para se provar que 
os navios pertencem «i soííí/ion a subditos portuguezes, de- 
vem levar a bordo o passaporte r6gio, passado por aquella 
viagem de ida e volta, ou reformado para as seguintes pela 
secretaria de estado; certidão da mesa do consulado de 
saída com o despacho das mercadorias constantes do livro 
da carga; conhecimentos da mesma carga com o nome dos 
carregadores e pessoas aquém se dirige: e o capitão, sobre- 
carga, o ao menos duas terças partes da tripolação devem 
ser portuguezes ou naturalisados. Reduzindo esta matéria a 
mais clareza, diremos que os chamados dccuir entos de bor- 
do sSo de duas rspecies: 1», os que especificamente reque- 
rem respectivamente cada nação j>ara os seus na^os, qviaos 
os que acima lembrAmos: 2", bs que, segundo o direito das 
gentes, devem ter a bordo os navios neutraes para verifica- 
rem esta qualidade. Marshall e llutuer enumeram para 
este segundo caso os seguintes: 1°, o passaporte ou carta do 
mar; 2", as provas do propriedade: estas devem mostrar que 
o navio pertenço realmente a subditos deum estado neutro; 
3°, o rol da equipagem; 4°, a carta do fretamento; 5°, os co- 
nhecimentos ; 6®, as facturas ; 1', o livro do portaló ou diário 
de bordo; 8°, a carta de saúde. O navio que usar papeis falsos 
ou simulados é sujeito a confisco. 

Syn. conip. lheiimento, monumento. Documento vem de 
</oa'o, eu ensino; que ensina, instruo, e serve para provar. 
Monumento vem dumoneo, eu admoesto, e significa natu- 
ralmente cousa quo avisa, da noticia, traz á lembrança, 
con^íTva a memória de successo notável. 

<)s antigos foraes, as escrituras publicas, as chronicas, os 
diplomas, etc., são documentos-, as coliunnas, as pyramides, 
os ol.eli?cos, os mausoléus, asmednlhas, aslapulas, etc., 
são monnnientos. l'ns e outros servem para aclarar a liisto- 
ria dos tempos passados, e advertir os vindouros dos suc- 
Cüssos presentes. 

DoçHfn, s. {doce, des. urn} qualidade do que é doce; 
sabor dóce : — (fig;.) brandura, suavidade (da voz, do gcnio, 
do caracter); deleite, delicia. 

Dodartin, s. f. planta monopetala, pertencente á fa- 
mília das pcrsonadas. 

Dodd-eatcin , s. m. (termo da índia portugucza) 
tombo. 

ntidecaédro, s. m. (do gr. dódcka, dcze, hedra, 
base); (geom.) corpo solido regular, cuja superfície 6 for- 
mada por doze pentágonos regulares; iguaes e semelhantes. 

JDodccafldOf a, adj. (bot.) fendido era doze. 
Uodccagono, s. f. (do gr. dòdeka, doze, agonia, an- 

gulo); (geom.) polygono regular, que tem doze ângulos 
iguaes o doze lados também iguaes:—(fortif.) praça for- 
tificada com doze baluartes. 

Dodcca^^ nía s.- f. (bot.) ordem ou secção de plantas 
düdecágynas. 

Do«leeaK'j'no, a, adj. (bot.) planta que tem doze 
pislillos, estiletes ou estigmas rentes. 

3iodcc-aiidria, s. f. (bot.) 11" classe do systema se- 
xual do Liiineu, que contém plantas cujas flôressão herma- 
phroditas, o dão ordinariamente doze ató dezenove ejtames. 

]íodof;a]iétalo, a, adj. (bot.) que tem doze pétalas. 
])udccatemorío, s.m. (Lat. dodecatcwonon, do gr. 

dúdcka, doze, e morion, parte); (geom., ant.) 12" parto de 
um circulo. Também se dava este nome a cada um dos doze 
signos celestes, por fazerem a 12'' parle do zodiaco. 

Dodó, s. w. (h. n.) das Mauricias, especie de cysne. 
Dndoiiu, (geogr.) antiga cidade doEpiro, na Chaonia, 

junto ao Towanis, no meio de vastas florestas; era osanc- 
tuario do culto pelasgico, o tinha um oráculo de Júpiter, 
um dos mais celebres e mais antigos da Grécia. Asprophe- 
íicias eram dadas por um carvalho, chamado arvore fatí- 
dica-, a sacerdotiza interpretava, ora o raurinurio das fo- 
lhas, ora o som produzido por uns vasos de cobre suspensos 
á arvore sagrada, ora o canto das pombas occultas entre os 
seus ramos. Durante algum tempo as lespostas foráo dadas 
pQr meio do uma fonte sagrada. Hoje a antiga Dodona 6 
uma pequena villa chamada Heloni-Mon, situada ao SE. de 
Castrissa. 

Dodoncuy s. m. (myth.) sobrenome de Júpiter, ado- 
rado em Dodona. 

Dodonidas, s. f. pl. (myth.) sacerdotizas que davam 
oráculos no templo de Júpiter em Dodona. 

l>odonio, a, adj. de Dodona (oráculos). 
Dodrantal, adj. dos 2g. (do lat. dodrantalis, de do- 

drans, tis, nove partes sobre doze); (fortif.) dizia-se do 
castello, cidade, etc. cuja defeza estava a tres quartos' do 
tiro de espingarda. 

Uodraiitc , s, m. (Lat. dodrans, tis, contracçSo de 
deest quadras, menos um quarto); (antiguid.) as nove par- 
tes ou onças das dozo de que constava o asso romano; as 
tres quartas partes de uma herança entre os romaivos. 

Uotíljcln, (geogr.) cidade do reino de Saxe, a duas 
léguas de l.eisnig, n uma iliia de Mulda; 4,200 habitantes. 

Dociiiit^, (geogr.) villa do grão-ducado de Mccklem- 
burgo-Schwerin, na confluência do Elba e do Elda, a dez 
léguas de Scliwerin ; 1,700 habitantes. Fortaleza com um 
dique, que lhe perinitte cercar-se d'agua. 

Doença, s. f. alteração notável e permanente de uma 
ou varias funcrões da economia animal; estado enfermo do 
corpo; indisposieão, achaque, moléstia, enfermidade. 

Syn. comp. Achaque ú termo generico de todo o defeito, 
falta, vicio physico ou moral. A i'clhice é achaque e tiiio 
(Íocíifa. Quando achaque significa moléstia, ô moléstia ha- 
bitual. No figurado diz-sc acitaque por defeito, f<ilha. Mo- 
léstia 6 generico, e designa o estado penoso do indivíduo, 
incommodo, peso, indisposição physica e moral. Knrenni- 
dade denota estado de doença com prostração de forças. 
Doença applica-se a eníerniidade aguda o não habitual"ou 
chronica. Queixa 6 incominodo physico doloroso habitual 
quo obriga a pessoa a queixar-se. 

Doeiite,_ adj. dos 2 (j (lat. dolens, tis, adj. de doleo, 
ere, soffrer dôr physica ou moral) falto de saúde, mcilesto, 
indisposto, (nfermo. Também se usa substantivamente. 

Uociiíia, s. [. (doença, des, ia); (ant.) doença, ma- 
lignidade do clima, insalubridade do clima, da terra, do 
sitio que causa doenças. —da terra. E' desusado sem 
razão, porque intalubridade não exprime a producção de 
doenças, e doentia é adjectivo. 

Docnlío, a, adj. onde reinam doenças (clima, terra, 
logar) ; sujeito a doenças, achacüso, valetudinario (homem). 

Uoeis V. a. (t at. ílolco, ere ; gr. talao, soffrer, padecer. 
Vem ambos de radical tol ou tal, quo se encontra em toUere, 
tolkrarc, c significa sustentar, supportar carga, peso. Em 
egyp. oí, ai significa o mesmo, e 6 a raiz destes vocábulos. 
O d ou t vem do toi ou ti egypcio, que denota acçSo, ou de 
tuôn, levar ás costas, sustentar, o aici, subir) padecer dôr ; 
V. g., dôe-mc um dente, a cabeça ; cansar no animo senti- 
mento ou pena. 

Docr-í>e, r. r. arrepender-se de ter feito algumacousa; 
compadecer-se, ter dó ou lastima do mal que outrem pada- 



DOG ,DOI 1117 

CO: —, qucixar-so o explicar a dór que sc sento; v. g., — 
de um pó, brai,'o, etc,: — da honra de alguém, soiitir que seja 
oífendida, niauchada: — da sua dór, lastiiuar-se, queixar- 
se j SBDÜr-se. 

Ducsbur^o, (geogr.) villada llollanda, a duas léguas 
deZutphen, no coniliienle do Velho o Novo-Yessel; 2,400 
liabitaiites. Foi tomada pelo rei de França Luiz xiv em 1(^12. 

Doestadoiro, a, adj. (des. oiro); (ant.) digno de 
desprezo, desprezível, deshouroso. 

JUocstatlòr, òra, adj. (ant.) que dtíslionra; aíTron- 
toso, injurioBO. 

Docstar, v. a. dizer injurias, proferir expressões contra 
o decoro e lioura de alguém ; ultrajar, affrontar, deslionrar. 

Uoésío, s. m. (de doestar); (ant.) injuria, palavra 
affroutosa, cousa vergonhosa que se lança, em roíto a 
alguém. 

Oofríncs, (chamados tambem.ílípM-í>cantíinai-o«); cor- 
dilheira de montanhas que corta em todo o seu comprimen- 
to a península scandinava, separando a Noruega da Suécia, 
e formando a linha divisória das aguas do Baltico e mar do 
Norte. Toma successivamente do N. a S. os nomes de 
Kiffilenfield, Langfield, Doverfleld, Sognefield, llardanger- 
lleld e Jonglefleld. O seu ponto culminante, chamado Snee- 
íiosttan on harrete de neve, tem de altura 2,5-18 metros. São 
as montanhas da Europa mais ricas em minas do ferro e 
Cobre; também ali se encontra chumbo, arsênico, cobalto e 
prata. 

l>ogado, s. m. dignidade do doge, o tempo da sua du- 
racSo. 

Ilog^ado, (geogr.) antiga província de Veneza, situada 
entre a Polesina ao S., o Paduano a O., o Trevisano ao N. 
B o Adriático a E. Comprehendia muitas pequenas ilhas 
reunidas sob o nome do lagunas]de Veneza, e eram as nu- 
merosas ilhotas que formam a cidade de Veneza, a Giudeca, 
S. Jorge, S. Rasmo, Malamoco, etc., o uma pequena parte 
do continente. A sua capital era Veneza. 

Dogc, s. m. (ital., do lat. dux, eis, chefe) titulo do su- 
premo magistrado nas antigas republicas de Veneza e Gê- 
nova. 

Do^c, (hist.) nome do primeiro magistrado de algumas 
republicas da Italia, sendo as principaes Veneza e Gênova. 
Em Veneza o doge tinha por attribuições particulares de- 
cidir a paz ou a guerra, commandar 0 exercito, nomear 
para os differentes cargos civis e ecclesiasticos, presidir ao 
senado, mas nSo podia tomar resolução alguma sem consen- 
timento do conselho dos dez. A moeda tinha o seu nome, 
mas n3o as suas armas; o dogo nSo podia escolher esposa 
fóra de Veneza ; era obrigado, logo que era nomeado, ades- 
posar o Adriático, o que alludia provavelmente ao poderio 
que Venezü então tinha por mar. O primeiro iloge foi Pau- 
íucci Anafesto cm C97, c o ultimo Ludovico Marini, que 
estava em exercido quando Napolefio conquistou a repu- 
blica veneziana em n97. Os doges venezianos mais celebres 
foram osDandato, Faliero, Tiepolo o Gradenido. (Veja estas 
palavras). Em Gênova a dignidade do doge foi creada em 
1339, o foi primeiro vitalicia; o dogo devia ser de farailia 
plebeia e da facção gibelina. Entre os doges vitalícios tor- 
naram-se notáveis Guarco, Montaldo, Fregoso e Adorno. 
Em 1528 Andró Doria mudou a fôrma do governo ; fez de- 
cretar que se elegesse um novo doge do dois cm dois annos, 
escolhido entro as familias aristocraticas; este doge devia 
Partilhar o poder com um conselho do 400 membros, esco- 
lhido d'entro a nobreza. Os mais celebres destes últimos 
doges foram os Spinola, Doria, Grimaldi, Imperiali, Du- 
lazzo, Balbi, Palaviccino, etc. Gênova cessou de ter doges 
em 1797, quando foi occupada pelas tropas írancozas. 

Dogjçer-Bauk, (geogr.) banco de areia do mar do 
Norte, entre a Inglaterra, a llollonda o a Dinamarca. E' de 
grando extensão, o muito freqüentado para a pesca do ba- 
calhau. Teve ali logar um celebre combate naval entro os 
líomndozes o os inglezes em 5 de Agosto do 1781. 

""fÇMia, s. m. (Lat. do gr. dokeo, crêr, julgar, ser de 
^pjniâo) verdade revelada por Deus, declarada e proposta 

nossa crença ; ponto do doutrina ; consti- 
1 religião : — (por extensão) proposição fun- 

vpI cm Íí que se estabelece por corto einnega- w-em alguma sciencia ; v, g., os lío^mcw da philosophia. 

Dogmático, a, adji que pertença aoà dogmas da 
religião : — (fig.) magistral, decisivo , senteucioso (tom , 
estylo,. termos), Pltilosopliia—, a quo estabelece dogmas, 
que assevera com certeza , como cousa quo não (1 licito 
contradizer, quo so aflirma ser incontestável. Medicina—, 
que se funda no raciocínio combinado com a experiencia, 

í e dá preceitos reputados certíssimos : oppoo-se a empyrica. 
l>o;çiiiátícaiiicntc, adr, do um modo dogmático , 

I segundo ■ a razão c a cxpcriencia j tratar uma çutstuo —, 
j (ílg.) magislralmenlo, decisivamento. 
i Do^iiiátifosy s, m. pl. nome de uma seita de anti- 

gos médicos,' assim ditos porque empregavam as regras da 
lógica para tratar e discutir as matérias da sua prolissão; 

I distingut'm-se dos empyricos o nielhodistas. 
. ]>u^'matísmo, «. m. (des. ismo) tom dogmático, do 

que pretendem que creiam sem exame o que elleasseveraj 
j pretenção á iníallibilidado. 
j Uo^matiiita , m. o que dogmaliza ou estabelece 
' dogmas; o que introduz novas opiniões, ensinando-as CO- 
j mo dogmas contra a verdade da religião catholíca. 
; Dufçuiatizadu, a, p. p. do dogmatizar, e adj. que 

dogmatisou ; ensinando como dogma, 
Dujçmatízadôr, s. m. o que dogmaliza ■, dogma- 

^ tista. 
l)oj;inati/.:intc, s. m. (p. us.) dogmatista. 
Dug'iiiatizar, v. a. (Lat. dogmatizo, are) ensinar 

uma doutrina falsa ou perigosa, principalmente em mato- 
; ria de religião; (üg.) fallar por sentenças, em tom ma- 
I gistral e decisivo. 
, Dogiiaczkii, (geogr.) villa da Hungria, a duas le- 
I guas de Boksan. Nos arredores encontram-so minas de pra- 

ta, ferro, chumbo o cobre. 
l>ó^o, s. m. (do ingl. dog , cão) cão grande do íila 

quo se lança aos bois bravos. Também lhe dão o nome 
de molosso maior inglez. 

Dú s. m. (do hol. doggcr, nome do banco onde 
se pesca o arenque) embarcação hollandeza para a pesca do 
arenque, na costa da llollanda e na proximidade do ban- 
co chamado Dogger. 

Dó guc, s. m. (do ingl. dog, cSo) casta de cão, de pello 
curto, corpo pequeno, refeito, focinho rombo, arregaçado 0 
mui parecido com o do molosso ou cão do fila. 

Duidanicntc, adv. com doidice, loucamente, insen- 
satamcnto. 

Uuiilarrão, s, m. (burl.) augm. de doido. 
]>uido,jar, v. n. dizer ou fazer doidicos, loucuras. 
]>oidctc, s. m. dim. de doido. 
Doidicc, s. f. acção ou dito do doido, loucura, dis- 

parato, desatino. 
Doidínlio, a, adj. dim^ de doido. 
Doidivancs, s. dos 2 g. (burl.) doido, inconsiderado, 

incapaz de reflexão. 
Doído ou Doudo, a, adj. louco, que perdeu o juizo; 

inconsiderado, imprudente, insensato:—(fig.) que não tem. 
socego, que está em agitação, quo sc move muito: diz-se 
do mar, das embarcações. Andar—com alguma cousa (íig., 
famil.)eiicanlado,eml)ellezado com ella. Andar—por alguma 
cousa, fazer grandes diligencias por consegui-la. 

Doil, (geogr.) rio do França. V. Authion. 
Doilu, s. m. (do fr. deuil, dó, luto, aíllicçãoi do lat. 

dolor, dôr); (ant.) dôr, trabalho, desgosto. Ea'. « TodoS' 
os—s com pão se comem. Ulys. » 

Doirada, s. f. peixe congenere do pargo, distribuído 
por Guvior na família das percas. Tom o corpo algum tauto 
oval, de dezeseis ató viu to pollegadas de comprido, com uma 
malha dourada entre os olhos, outra preta na cauda; o 
dorso azulado, os lados prateados; as barbatanas dorsaes 
espinhosas, e faz-so notável pela grandeza a que chegam, 
com a idade, alguns dos seus dentes molarcs. Pcsca-se em 
todos Qs mares, principalmente no Mediterrâneo, c 6 por ex- 
tremo saboroso:—da China (cypriuus ouratuíj peixe hoje 
espalhado por toda a Europa, em razão do esplendor o va- 
riedade das suas c(\res, que são o mais lindo ornato dos 
tanques. Sendo ao principio denegrido, toma gradualmente 
aquello encarnado côr de ouro que o caracteriza; alguns ha, 
porém, argentados ou variados de ouro, encarnado o prata. 

Doiradíiilia, s, f, (boi.) genero de plantas perten- 
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ccnte á família dos fetos de Jussieu. Comprehendo nume- 
rosas fspccies, algumas das quacs lêem sido empregadas na 
medicina; lafs s5o: 1», a—ordinaria ou escolopcndra, planta 
vivace, do follias compridas, linguiformes, inlcgerrimas, e 
nígum tanto adstringentes; 2°, o polytrico das boticas, que 
se reputava antigamente por bfchico, aperitivo e incisivo; 
3», a—negra, que constitue o adianto conmium das officinas, 
e se emprega como peitoral; 4°, a—bastarda V. Ceteraque. 

Doirado ou Dourado, a> p. v- de dourar, e adj. 
que tem a superfície coberta de ouro; (poet.) da côr de 
ouro ou que a imita; r. g., a — manhã; as—espigas, etc. 
Idade—. V. Século de ouro. Tempos ou dias—s (lüc., flg.) 
felizes, venturosos. 

Doirado, V. Jhirada. 
Doiradôr ou l>ourad«>r, s. m. o que tem por 

ofücio dourar metaes, madeiras, etc. 
Doiradúra ou noiiradúra, s. f. acçSo de dourar; 

o ouro assentado sobre a superfície de alguma cousa por or- 
nato; côr que o imita; arte de dourar. 

Uoirar ou Dourar, v. a. dar ouro moldo sobre 
alguma cousa, ou cobri-la de folhas de ouro: — (fig.) 
suavisar, adoçar com apparencias especiosas o dissabor de 
alguma cousa" funesta , incommoda ou pouco agradavel j 
V. g,, — a pilula ; fazer menos desagradavel uma negativa 
por meio de boas palavras ou de esperanças lisongeiras; 
i'. g,, por mais que doureis um não, sempre 6 de ferro; in- 
terpretar favoravelmente; representar, debaixo de boas ap- 
parencias, as accões más ou que parecem taes; adornar, 
esmaltar, honrar,*fazer feliz; r. g., vós que o nosso século 
rfoíraeí; realçar; (Cg., poet.) illuminar (o sol, os horizontes, 
as nuvens, o cimo das montanhas). 

Sois ou Dous, adj. num. pi. jn. numero duplo da 
unidade : — , s. m, caracter ou algarismo que representa 
duas unidades (2). Dois a dois (loc. adv.) diz-se quando vSo 
dois companheiros contra outros dois, seja no jogo ou era 
uma peleja, etc. JDe dois em dois (idem) emparelhados. O fe- 
minino de dois 6 duas. 

Doi.s-Postos , (geogr.) aldeia do Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura, no patriarchado, districtode Lisboa, 
concelho da Uibaldeira. 

Dois-Sèvrcs, (geogr.) V. Sévrcs. 
Doitoy s. m. (do fr. ant. duit, devido, p. p. de douirc, 

convir; do lat. decere)-, (ant.) costume, uso, estjlo. Haver 
em—, ter por uso, costume. 

Dokkuni, (geogr.) villa da Ilollanda, na Frisa, a qua- 
tro léguas de Leeiiwarden, a duas do mar, com o qual com- 
munica por meio de um canal; 3,200 habitantes. Patria do 
astronomo Gemma Frisius. 

Dol, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no depar- 
tamento do Ille-e-Vilaine, a uma légua de S. Maio; 3,990 
habitantes. Antigo bispado. 

Dolabclla, s. f. molusco gasterópada, tectibranchio. 
Dolabella (P. Cornelio), (hist.) genro de Cicero; abra- ' 

çou durante a guerra civil o partido de César, serviu ás suas 
ordens na batalha de Pharsalia, Thapso e Munda. Foi suc- 
cessivamente tribuno, cônsul (em 44 antes de Jesus-Christo) i 
e governador da Syria. Por morte de César foi privado do ! 
seu cargo por Cassio, e vingou-sc mandando matar Tliebo- • 
nio, governador da Asia-Menor,o um dos assassinos de César. 
Declarado em consequencia d'isto inimigo de republica, met- 
teu-so na Laodicóa, e foi ali cercado por Cassio, que o obri- : 
gou a suicidar-se no anno 43 antes de Jesus-Clu'isto. I>ola- i 
bolla era de"pequena estatura. Cicero, vendo-o uma vez com 
uma espada muito grande, disse com graça: Quem tepren- i 
deu a essa espada ? ' | 

DclabrifVirinc, adJ. dos 2 g. (bot.) que se asseme- I 
lha a uma archa d'armas ou á secure de que usam os ta- I 
npeiros do norte da Europa (folhas). | 

Dôlc, (geogr.) um dos mais altos cumes da cordilheira ! 
do Jura, na Suissa, e cantSo da Suissa, a cinco léguas de Ge- I 
nebra; 1,690 metros francezes acima do mar; desta eminencia 1 
vé-se o Monle-Branco e toda a cordilheira dos Alpes, desde 
Si Gothard até ao Monte-Cenis. ! 

Dólé, {em l&t. fíola Sequanormn c Didattium)-, {gcogT.) | 
capital do districto, om França, proximo de Doubs, e sobre o I 
canal que liga o IJheno ao Hhodano, que ali nasce; 10,187 
habitantes. Lindfi igreja dç Nossa Senhora, collegio que foi 

j dos jesuítas. Productos chimicos, machinas hjdraulicas , 
etc., etc. Ruinas de monumentos romanos. Esta cidade é 

j muito antiga , foi capital de Franche-Comtô antes de Be- 
i sançon o ser; teve um parlamento o unia universidade ce- 
j lebre creada em 1^. Carlos v fortificoii-a cm 15:30; o prin- 
■ cipo de Condé sitiou-a em 163t5 sem poder tomá-la, mas 

Luiz XIV tomou-a, e desmantelou-a em 1674, e transferiu a 
sóde do governo para Ilesançon. O districto de Üóle tem 
nove comarcas: Cliaumergy, Chaussin, Chemin, Dampierre, 
Gendrey, ílontbarrey, Montmirey-le-Cháteau, Uochefort e 
Dóle; 155 concelhos) e 74,(340 habitantes. 

Dolgclly, (geogr.) cidade de Inglaterra, no principado 
de Galles e condado de Merioneth, a sete léguas do Caernar- 
von; _4,00l) habitantes. Laniíicios. 

Dõlico, s. m. (bot.) planta trepadeira, de flôr papilio- 
nacea, pertencente á família das leguminosas. 

Dóllar, s. m. moeda dos Estados-Unidos, que valo 
i 9(50 réis aproximadamente, 
j Dollart» (geogr.) golfo do mar do Norte, na foz do Ems, 
í entre as províncias de Groningue, na Ilollanda, e da Frisa 
I oriental, no llanover. Foi fechado em 1277 por duas erup- 

ções do mar, que fizeram desaparecer 33 povoarões e 100,000 
habitantes. 
'Dolle, (geogr.) montanha da Suissa. V. Dole. 
Dollcrcn, (geogr.) rio da França ; nasce nos \'osges, 

passa em Massevaux, no Alto-Rheno,*c vae lançar-se no 111. 
Dólo , s. m. (Lat. dolus, gr. dólos de dolôô ou déleur, 

illudir, enganar) engano, fraude, má fí, simulação: — 
(forens.) plena deliberação o advertencia nos delictos; in- 

: tençáo astu'a e maliciosa com que se executam os contratos 
e outras acções. Pôr — em alguma acção, interpretá-la raa- 

' liciosamente: — (jurid.) diz-se em geral das fraudes , sor- 
prezas, e estratagemas que se tramam para enganar alguém. 
Ü jurisconsulto Labeão define o dólo, a sagacidade, fallacia 
e manha empregada em enganar alguém. L. 1 § 2 ífe dólo. 

i O dólo vem sempre de má fé, e conseguintemente da pessoa; 
logo, é má a divisSo de dólo pessoal e dólo real. A boa fé 6 a 

; base das convenções; nada lhe é mais contrario que o dólo; 
; mas este nSo presume. O dólo nSo annula o contraio; porém 
; o juiz, resciudindo-o por causa de dólo, decide que o contrato 

cm verdade existe, mas com tal vicio, que deve impedir-lhe 
a execução. Ferreira Borges. 

Doloniia, s. f. mármore primitivo, branco, fino, quo 
: esfregado contra um corpo duro se torna phosphorico. 

Dcloniicn» (geogr.) vílla de França, no departamento 
do Isère; 1,300 habitantes. Deu o seu nome a um marque- 
zado, 

Dolopos, (geogr.) antigo povo^a Tliessalia, ao SO., 
proximo ao Pindo, e nos contins da Etolia e do Epiro. O paiz 
que habitavam era banhado pelo Achelous. Os Dolopes vie- 

, ram ao cêrco de Troya commandados por Plienix. 
' Dolòr, s. m. (ant.) dór. 
i Dolorido t a, adj. (Lat. dolor, is, des. ido) dc>rido, 

que stiffreu dôres, e está ainda muito magoado; (fig.) pe- 
zaroso. E.r. « Androma—. Eneida de F. üarreto, au, 73. » 

i V. Dorido. 
Dolorineo, a, adj. (Lat. dolor, ?s, fico, suíT.); (p. u3.) 

que causa dôr. 
Dolorosianicnte, adv. com dor, lastimosamente. 
Dolorosissinio , a , adj. supcrl. de doloroso , que 

causa grande dór. Tormento —, muito doloroso. 
Doloroso , a , adj. (Lat. dolor, is, dôr, des. oro) quf 

causa dòr, afflicçSo ou desgosto; laiuentavel, lastimoso. que 
move á compaixão. 

Dolorosamente, add. com dólo, fraudulentumepte. 
Doloso, a, adj. (Lat. dolo, are, aplainar) roliro. 

« —s bastões, F. JJarreto, » E' desusado. 
Dòni, s. m. (I.at. domim, de do, are, dar) dádiva, pre- 

sente, mimo; talento, dote natural; v. g.,os dons da naicreza; 
graça particular ou habilidade para fazer alguni'' cousa. 

Doiu, s. m. (Lat. dominus, senhor) titulo uononuco. 
Dá-se aos reis e príncipes dePortugal e llcspauna, aos bispo». 
á maior parte dos fidalgos, aos religiosos de certas 
e usa-se sempre antes do nome de bap<is"10> como Dom João, 
Dom José. Os antigos diziam dões no pi. em logar de do» 
(dadivas) como hoje se usa. , 

Syn. comp, Dom, dadhy, donativo, presente, mimo. uo 
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verbo do ou dono, eu dou ou doto, vem as tres primeiras 
palavras, que indicam sua acçáo com mais oti menos ex- 
tensão ou com alguma circumstancia particular. Dom o 
dadit-a 6 unia graça ou favor que se concedo a nlguem sem 
que haja obrigarão para isso; ilomé, ^róm, mais generico. 
e corapreliende os (lotes ou boas qualidades (jue recebemos 
Üa natureza; e dadira refere-se principalmento a objectos 
O alfaias. O donalivo, ainda que 6 um dom gratuito ou que 
como tal so olha, leva comsigo a idéa do um soccorro ás 
vezes gracioso, porém quasi sempre directa ou indirecta- 
mente forçado, que os povos fazem ao principo para ajudá-lo 
era casüs e'xtraordinarius e urgentes.» 

Presente significa o dom presente, 0 que temos diante, o 
que se presenta como dadira, o qiio so dá de mão a mão, 
•prwsens quod mami datiir, disse Cicero, em opposiçJo a 
outros dons feitos de dilTerenlo modo. 

0 }>i:mo 6 um presente pouco importante em si mesmo, 
mas que suppòc livre vontade, affecto, agrado, provas de 
amor, de amizade o de estima. Consiste commummente 
em cousas gratas e uovas, que se apreciam mais pelo de- 
licado e affoctuoso da acçâo que peloquo valem. Os mimos 
recíprocos são signaes de'lembrança, testemunham affecto 
e gratidSo, mantêem a amizade e alliviam ns saudades. 

Doniailo, a, p. p. de domar, e adj. subjugado, aman- 
sado; (fig.) reprimido 

Doinadôr, ôra, s. m. ou f. (Lat. domator) o que 
ou a que doma; subjuga, amansa; v. g.,—de cavallos. 
Ex. a \asco da Gama,—do oceano. Arraes. »—dosappe- 
tites. O amor—dos humanos peitos, subjugador. 

Doiuan, i. m. (ant.) termo antigo que significava se- 
mana. Encontra-se na Orden. Affons., 1, 2° t. 62, §3.» 

fl>omai*, r. «. (Lat. domo, are, do gr. damao, amansar, 
senhorear. O vocábulo grego nSo tem radical conhecido 
iiaquella língua, e parece vir do egyp. tanho ou taniho, 
cohibir, reprunir) sujeitar, amansar, fazer dócil um animal 
á forra de exercido e ensino; subjugar, render, submetter, 
reduàr a obediencia; r. g., nações ferozes; (íig.) refrear, 
reprimir (as paixões, os appetites):—as onifai, vencer a bra- 
Veza do mar:—o rio, a rapida corrente, fazer parar ou 
diminuir a força:—as chammas;—o incêndio, apagá-lo; 
—o ferro, abrandá-lo, fazê-lo brando para trabalhar. Eít. 
« Domam a prata e a lavram de bastiães e de cardos e de 
outros lavores. Ined. iii, 448. » 

JDomart, (geogr.) V. Dammart. 
H>oniável, adj. dos 2 g, que se pôde domar, sujeitar. 
>ll>oinbe-Gran<lc ou Quinzombo, (geogr.) dis- 

trlcto sujeito ao governo subalterno de Benguella. Ha neste 
dislricto um forno de telha para consumo de Benguella, e 
umas talinas em Oorunga, assim como uma rica mina do 
enxofre; Capemle, terrenos sujeitos ao Dombe, o comoelle 
governados por um official pòrtugnez que ali põe o go- 
vernador do Benguella. 

IDombes (paiz de), (geogr.) antiga regiSo de França, 
comprehendida nos paizes saboyanos; formava um princi- 
pado, que, depois de ter feito parle do reino de Borgonha, 
pertenceu ás casas de Beaujeu, Bourbon e Orlóans; capital 
Trevoux. Antigo parlamento, cuja sédo era em Trevoux. 

Ittombcyaceas, s. f. pl. (Lat. (/o»ní»ei/afCrt'); (bot.) 
De-Candolle dá esto nome á quinta tribu da familia dis 
byteneriaceas. 

Donibou, (geogr.) cidade do Sahara , a oito léguas 
de Bilma. Proximo delia estão umas grandes lagíiassalinas 
que se suppõe ser a Palus Chelonides de Ptolomeu. 

iOonibovHza, (geogr.) rio da Yalachia, que nasce no 
monte Tamas, na Transylvania, o vao lançar-se no Ard- ! 
jich. 

Domei, (geogr.) ilha do império birman, a cinco lé- 
guas da costa; 6 a maior do archipelago do Mergui, e 
tem onze léguas do comprimento o cinco de largura. 

Donien, (geogr.) prazo da corôa portugueza, no gn- 
vcrno de Tette, que tem duas léguas de comprimento e 
uma de largura- Produz milho, trigo, meixoeira e algodão, 
? ha ntllo muitos bosques de boas madeiras para trave- 
jamentos e taboado. 

Uoinène, (geogr.) cabeça de comarca, em França," 
no departamento do Isere, a duas léguas do Grenoble; j 
1,050 habitantes. i 

DoinoKticado, a, p. p. de domesticar, e adj. do- 
mado, amansado, acostumado á vista e companhia do ho- 
mem : diz-se dos animaes bravios. 

llonic.sticar, r. a. (doméstico, ar, des. iiif.) domar, 
amansar, acostumar á vista e companhia do homem oj 
animaes ferozes c bravios; (lig.) civilisar, fazer dócil, tra- 
tavel, r. g.,—povos selvagens. 

DomcNtivar-Ne, v. r. amansar o animal bravio 
ou o homem selvagem, costumar-se a viver cihu o homem 
em casa, ou a ter morada estável, fallando do selvagem. 

Syn. comp. líomesticar, amansar, domar; doméstico^ 
amansado, vmnso. Os animaes bravos ou bravios podem-se 
domesticar, isto é, reduzir a viver na mesnía &isa com o ho- 
mem, e a serem do algum modo seus criailos o compa- 
nheiros ; taes s3o o boi, o cavallo, o asno, o catiicllo, olc. 
Os animaes ferozes podem-se amansar , isto 6, tornar sub- 
missos o obedientes. Os lobos, os tigres, os lei5es, as hie- 
nas , tôem muitas vezes deixado sua ferocidade para ren- 
der-se á vontade do homem , e serem instrumentos de seus 
caprichos e prazeres. 

Chamaremos animaes domésticos aos que nascem na do~ 
mesticidade , em nossas casas e possessões; domrsticados 
aos que, tendo nascido livres, ou gozando íle certa liber- 
dade, acostumámos a viver comnosco em estado de domes- 
tiqiicza; amansados aos que , sendo ainda mais livres e 
difficeis de sofTrer nosso jugo, vamos-com ar(e, paciência 
e manha acostumando a elle. Estes n3o passam decerto 
grau de domesticidade, e sempre conservam certos resai- 
bos de sua braveza o ferocidade , conira os quaes devemos 
estar prevenidos. Manso i termo mais generico, e diz-se de 
tudo quanto nSo ò silvestre ou bravo ; applicado aos ani- 
maes, indica os que no ostado de domestiquexa p3o dota- 
dos de mansidão, so deixam facilmente tocar, e f3o, por 
assim dizer, familiares ao homem. 

Domar 6 subjugar o animal feroz e bravio, sem dar idéa 
de que está manso, como parece indicar o verbo amansar. 
Comtudo algumas vezes so usa um por outro , como se 
vô do seguinte logar de Vieira: « So os peixes entre to- 
dos os animaes se nSo domam nem domesticam. Dos animaes 
terrestres o cSo é tão doméstico, o cavallo tSo sujeito, o boi 
tão serviçal o até os leões e os tigres com artes e bene- 
fícios se amansam (ii, 315). » 

l>oinc.sticúvel , adj. dos 2 g. que se pôde domes- 
ticar. 

Dnnic.stiifidaclo, s. f. estado, qualidade do que está 
domesticado; familiaridade. 

Doméstico, a, adj. (Lat. domesticiis, de domns, casa) 
proprio de casa ou pertencente a ella, caseiro, fiuniliar (ne- 
ocios, cuidados, conversaçSo); criado em casa, manso, 
omesticado (animaes); civil, da patria, opposto de estran- 

geiro (guerra). Os— s, s. v>. pl. os criados de uma casa. 
Domc.stieaiiicnto, adv. familiarmente. 
Donicsfiiiuéxa, s. f. (ant.) domesticidade, intimi- 

dade de convivência, trato familiar, familiaridade. Ex. 
« Os cafres os trataram com grande —. » 

Doiiifront, (em lat. üonnifrons ou fítmfromim) ■, 
(geogr,) capital de districto, em FrapCf. uo departamento 
d'Orne, situada sobre uma collina aoiíde nasce a Varenne, 
a dez léguas de Alençon; 2,4n habitantes. Collegios, cutela- 
rias, forjas, f;ibricas do pap(>l,de sedas, vidros, etc. Ilomfront 
foi uma das praças mais fortes da Normandia; fundada no 
século XI por üiiilherme, conde do Bellosme, os francozes e» 
inglezes tomaram-n'a repetidas vezes uns aos outros nps 
séculos xiii e xiv, o o mesmo aconteceu com os protestantes 
o catholicos durante as guerras religiosas do século xiv. 
O districto do Domfront tem oito comarcas: Athis, l.a Kerté- 
-Marcé, Flers, Juvigny, Messey, Passais, Tincliebrn}' e 
Domfront ; 108 concelhos, o 131,7-15 habitantes. 

l>oniíeia, adj. f. (antiguid.) lei decretiida no anno do 
Roma em G50, sob os auspicios do tribuno Doinicio Aheno- 
barlio, pela qual so attribuia ao povo a eleirSo dos sacerdotes. 

Doiniciano, (7V(t(j Flavius Domtítanti»); (hist.) im- 
perador romano, segundo filho de Yespasiano; nasceu em Ko- 
mano anno 51 da éra christa, e succedeu aTito, seu irm#o,em 
81.0 começo do seu reinado promettia que eslo seria feljz; 
Domiciano mostrava-se liberal o justo, embellezou a cidade' 
com muitos edifícios; restabeleceu a bibliotheca que,se 
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tiiilia incendiado, e foz com vantagem a guerra aos cattes, 
jannanos e daces. Ivitregando-s •, porem, ao sou gênio 
eioz, mandou tnalar muilos senadores e outros romanosdis- 

tiiictos para se apossar dos seus bens; moveu contra'os 
chriiirius a mais ccnel perseguição, e baniu os philosophos, 
lit erat se lii-io:iadores, de .cujos juizos severos so timia. 
Eniregnu-ST ás mais infames devassidõeç; seduziu sua pró- 
pria sobiinlia Julia, o levou o orgulho até á loucura de 
quorer ser aíloiado como Deus, mandando que lhe levan- 
tassem iiltares. Su cumbiu por fim victima do uma cons- 
piração formada no seu palacio por Domicia Longina, sua 
esposa, que temia pelos seus dias, e foi assassinado por 
Estevão, liberto de Domicia no anno 96, de idade de 45 
annos. Este monstro comprazia-se com ver tremer os seus 
subditos, nusmo quando os pou, ava. Um dia convidou para 
um banquete os priiicipaes senadores, o recebeu-os n'uma 
sala, armada toda de negro, aonde estavam preparados tan- 
tos caixões quantos eram os convidados ; e depois de se ter 
divertido com o seu terror, deixou-os sair. Conta-se que 
D'oulia occasiáo convocara o senado para saber em que vaso 
devia cozer um peixe. Nos seus momentos de distraccão 
divertia-se em atravessar moscas com um alfinete, o que deu 
cccasião a Vibio Prisco dizer uma vez que lhe perguntavam 
so eslava alguém cora o imperador: « Nem sequer uma 
mosca, » dito, quelho custou a vida. Domiciano ficou calvo 
muito moço, e por isso Juvenal lhe chamou o Nero calvo, 
Calviis N':ro. 

l>oniicília<1(>, a, p. p. de domiciliar, e adj. estabele- 
cido com ca^a e de assento em algum logar, avizinhado. 

l>uinseili:»r, v. a. (domicilio, ar, des. inf.) dar domi- 
cilio, acolhi.T, al ijar, fazer tomar casa e habitação fixa; v.g., 
— os aelvagrns depois do mansos. 

v. r. estabelecer-se de assento, to- 
mar domicilio , residir , estabelecer-se com casa, pôr casa, 

Uomieiliúrio, s. tn. o que tem domicilio ou está de 
assomo o morada em algum logar. 

l)oiiiiciliai'-»>e, V. r. fixar o seu domicilio , estabe- 
lecer a sua morada cm algum logar com animo do perma- 
necer nelle. 

l>ouiii>iIíu, s. m. (Lat. domicilium , de domus, casa, o , 
solo , crc, habitar) casa , habitarão , logar que alguém esco- 1 
]heu para sui vivenda ordinafia ; morada, residencia : — 
(forens.) o acto de estar alguém estabelecijo em algum logar 
debaixo das condições que prescreve o direito, para que : 
possa constituir-se'domicilio. Contrair —, domiciliar-se. i 

Syn. comp. /íomiciíío 6 propriamente termo de jurispru- i 
'dencia, o significa habitação , morada legal. Residencia diz- i 
to propriamente de pessoas com cargo publico, militar, ci- j 
Til ou ' eclesiástico. 

Uuttiieílio, íjurid.) 6 na accepçSo mais ordinaria o , 
Jogar em que qualquer faz a sua halntação , onde fixou o 
Seu estabelecimento, e onde tem a sédede seu patrimônio. í 
Domicilio po/ít/co diz-se aquelle onde cada um exerce os : 
seus direitos do cidadão, isto 6, onde se inscreve no registro 
civil, que contém a lista apurada de todas as pessoas hábeis 
a votar nas eleições a que estão sujeitas. Domicilio cmí 6 ! 
aquello onde cada um tem o logar do seu estabelecimento, | 
e exerce os seus direitos civis. Domicilio commercial diz-se 
aquelle onde o negociantes tem o seu escritorio , o mer- 
cador a sua loja, o fabricante a sua fabrica. As questões de 
domicilio todavia não são fáceis ás vezes de resolver, quan- 
do a mesma pessoa tem diversos estabelecimentos. Em du- 
vida o domicilio do origem obtém a preferencia. 

A mudança de domicilio verifica-se pelo facto do uma 
habitação real em outro logar conjuncta com a intenção de 
fazer nella o seu principal estabelecimento. E' logo necessá- 
rio que o facto seja unido á intenção, e a intenção prova-so 
pelas circumslaiicias. lí' questão" se um estrangeiro sem 
^utori^çSo do governo pôde adquirir um domicilio propria- 

0 domicilio, divide-se também em voluntário e necessário; 
'este é o que nasce de officio, aquelle o que se escolhe á 
jontade. 

Doinicío, (hist.) familia patrícia de líoma, a que per- 
lenceram varies cônsules e magistrados da republica. Os 
dois ramos delia mais conhecidos são os dos Calvinos e Ahe- 
2ul>arbo. O nome deste ultimo significa Varia de aço ou 

! larla ru{a; proveiu-lhe, segundo diz Plutarco , da barb a 
j deumL. Domicio, que repentinamente so tornou ruiva. 
I Uoniieiu Alicnobarl>o, (Cnoio), (hist.) pae de 

Nero , casou com Agrippina , que em breve deixou viuva, e 
I que tendo depois casado cora o imperador Cláudio, lhe fez 
' adoptar Nero , seu filho do primeira matrimonio. Foi pretor 
I e cônsul no reinado deTiberio, Domicio tinha um caracter 

vil e feroz; dizia ello mesmo que delle e de sua mulher só 
I pedia nascer um monstro funesto ao genero humano. 
, Domicio Ahenoltarbo, (Ciicio), (hist.) cônsul uo 
' anno 122 antes de Jesus-Cliristo; derrotou n'um grande com- 
j bate osallobrogos , e matou-lhes 20,000 homens. Manchou 

a sua victoria por uma traição, pois tendo convidado Bi- 
I tuito , rei daqueliepovo, para uma entrevista, carregou-o 

de ferros, e mandou-o para lloma. 
1 Dóinina, s. f. (Lat. f. de dominus, senhor, dono da 
I casa), (ant.) dona, senhora. Jíx, « Sendo este nome de —s 
, corrente e ordinário de gente nobre, e não só das moças e 
; donzellas... Jlist. Dom. » 
! Dominação, s. f. (Lat. dominatio, anis) domínio, 

império que tem o soberano sobre alguma provincia eu 
reino. Dominações, pi. quarto côro dos espirites angélicos, 
e o primeiro da segunda hierarchia. 

Dominador, òra, s. m. ou f. (Lat. dominator) o 
que ou a que domina; o que tem dominioou império socre 
algum paiz, principalmente conquistado com aa armas. 

Dominante, adj. dos 2 g. (Lat. dominans, tis) que 
domina, que prevalece sobre outras cousas da sua ordem e 

j classe; predominante (partido, gosto, paixões). Astro-— 
(astrol.) o que domina em certos dias, em certas horas e em 

j certas casas de alguma figura celeste. 
Dominante, s. m. (p. us.) o que manda ou impera; 

dominador. 
Dominante, s, f. (mus.) nota que faz a qulBta 

acima da tônica ou fundamental. 
Dominai', t'. a. (Lat. dominor, ari, de dominut, se- 

nhor, deriv. de domus, casa; gr. domos, do domeô, odificar) 
sonhorear, governar, mandar como senhor e soberano; 
V. g., Cyro dominava oslisbrous; domar, sujeitar, reprimir 
(as suas paixões); sobresair, estar eminente , devassar, 
ficando superior; v. g., dominava toda a cidade: —, v. n. 
ter dominio, autoridade; ter grande influencia, prevalecer 
(— «m ou sobre algama pessoa ou cousa). 

Dominatívo, a, adj. (p. us.) dominante, predomi- 
nante, quo domina, tem influencia senhoril, de senhor. 

Dominga, s. f. (do lat. dominica dics, domingo) o 
mesmo que domingo. E' termo proprio da linguagem e 
estylo ecclesiastico; v. g., as —s da quaresma; a primeira 
— do advento. 

Domingo, s.m. (do laí, dominica dks, diadoSeubor) 
dia entre o sabbado o a segunda-feira, o primeiro da se- 
mana, dedicado especialmente a Deus e ao seu culto, como 
o indica a sua etyraologia. 

D<miin;^os (S.), (hist.) fundador da ordem dos Do- 
minicos, nascido em 1170, em Calahoria, na Castella-Velha; 
fez-se cedo conhecido pelo seu zôlo e talento oratorio; en- 
sinou theologia em Placencia, entrou na idade do 28 annos 
no cabido do bispo d'Osraa, e acompanhou este prelado á 
côrte de França, aonde el-rei de Castella o tinha encarre- 
gado do uma negociação. De volta demoraram-se ambos 
no Languedoc, infeccionado então pela heresia dos albi- 
genses; e pondo-so á testa do alguns missionários, trataiam 
de prógar a fó e converter os hereges por meio da palavra. 
Ao passo que Rayraundo de Monforte, á frente de um nu- 
meroso exercito de cruzados, cs exterminava a ferro e fogo 
(1205 a 1215), S. Domingos operava infinitas conversões só 
pela persuasão; não tomou parto alguma na guerra, nSo 
querendo outras armas quo não fossem a prédica, a í.® 
os bons exemplos. Durante a sua residencia no 
fundou em Tolosa a ordem dos Pregadores, que delle tomou 
o nome de Dominicos. Indo depois fixar-se cm Roma, iio- 
norio m creou para elle o logar de mestre do > 
encarregando-o de ter uma escóla espiritual no paiac 
Vaticano e de nomear prégadores. Empregou os seu - 
mos annos em propagar a sua ordem, quo em jL 
muitos conventos em França, Italia e llesçanha. Momu e 
Bolonha em 1221. Alguns consideram-no O pnmciro w- 
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^isidor, e dizem que fôra encarregado de exercer estas 
funcr.õeb no Languedoc; outros dizem que a iiiquisiyJo já 
existia antes delle em 1184. P'oi canonisado era 1231 por 
Gregorio iv, que fixou a sua festa a 4 de Agosto. Nao deve 
confuiidir-se este santo con» outro S. Domingos, cliamado 
o Encovraçado, porque trazia sempre uma couraça do malha 
de ferro que só tirava para se fiagellar. Vivou este no 
século VI, e morreu eni 1000. Tornou-se celebre pela sua 
austeridade, passou a sua vida nos desertos de Jloiitefeltro 
e Foutavellano, no meio dos Afenuinos, sustentaudo-se a 
p3o o agua e flagcllaadj-se coniinuameute. 

l>omin;?os (S.), /geogr.) pnizo que pertenci.u a ordem 
deste nome, e que hoje eslã encorporado na corôa portu- 
gueza; tem seis léguas cie comprido o unia de largo. E' po- 
voado por sessenta familias de colonos. 

(S.), (geogr.) Y. Haiti. 
ltoniin;;;:iieiro, u, ailj. (faniil.) que so usa ou traz 

nos domingns, por ser melhor ou mais asseiado (vestido,etc.) 
Duinin^iiíxo, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 

Tincia da üeira-Baixa, bispado e distiicto de Castello-Branco, 
concelho da CovilhS. 

Dominica, (geogr.) uma das Pequenas-Antilhas, ao 
SE. de Guadeloupo; sete léguas de comprimento, quatro de 
largura; 18,000 habitantes, dos quaes 15,(J00 são pretos; 
capital Roseau. Montanhas volcanicas, muito enxofre, agiias 
thermaes; sólo fértil. Foi descoberta cm por Colombo, 
n'um domin.go (dies dominica), donde lhe vem o nome. 
Pertenceu aos Jiespanhóes, depois aos írancezes até HGS, 
mas hoje 6 dos inglezes. 

Dominica, (geogr.) V. Marquczas (ilhas). 
Duiniaiea, (republica), (geogr.) rome que tomou 

cm 1813 a parte oriental da ilha do Haiti, depois de se ter 
tomado independente, era consequencia dos tumultos que 
se seguiram á quéda do presidente Boyer. Esta republica, 
que tein uns õt),0()0 indivíduos, pela maior parte hespa- 
nhóes, tem por capital S. Domingos. Elegeu para presidente 
Ximenes, e depois o general Santana. O presidente (hoje 
imperador) do llaiti, &julouque, tem ató ao presente ten- 
tado era vão sub.inettè-la. 

Dominival, adj. dos 2 g. (Lat. dominicalis, que per- 
tence ao domingo. iMra —, a que mostra os domingos nas 
folhinhas. Oioriio — , o padri-nosso , ensinado pelo Se- 
nhor. 

D«mini<;ai30, a, adj. que pertence á ordem ou aos 
religiosos de 6. Domingos. 

Doininivo, a, s. m. ou f. religioso ou religiosa da 
ordem de S. Domingos. 

Doiiiinieos, (hist.) os Frades Pregadores, ordem re- 
ligiosa da regia do Santo Agostinho, fundada por S. Do- 
mingos, em Tolosa, era 1215, e approváda nesse mesmo 
anno pilo papa Innocencio iii. Tomou por missão prégar e 
converl;n- os heioges, mas em 1233 foram-lhe conferidas 
também as funcçoes inquisitoriaes. A' ordem dos Domini- 
canos pertenceram muitos pontifices e personagecs celebres, 
como foram S. Thoniaz de Aquino , Alborto-o-Grando , 
CaetMio Domingos Solto. lista ordem sustentou uma longa 
rivalidade com a dos Franciscanos. Da ordem dos Prega- 
dores havia em Portugal vinte conventos de religiosos, cinco 
de religiosas e ura deDorainicos irlande/.es; forara, porém, 
abolidos em 183:3 pela oxtincrSo das ordens religiosas. 

Ituminio, s. m. (Lat. domivivm) senhorio, direito de 
propriedade solre terras, etc.; poder que cada um tera de 
usar e dispôr livremente do que é seu; superioridade legi- 
tima sobre as possoas; poder, influencia; lerra, estado 
debaixo da dominação de um soberano ou republica. Neste 
ultimo santido usa-^ qiiasi sempre no plural.- — absoluto, o 
poder que temos sobre niguraa cousa sem dependencia de 
outro: — dirrcto, o senhorio quo fica ao que deu alguraa 
Casa ou herdade a censo perpetuo ou oraphyteusis: — «ííí, 
o que compete a quem toma casa ou herdade a censo 
pei^eluo ou eniphytcnsis. 

Duiainio, (jurid.) esta palavra significa em geral o 
*^inorio, a pritprudadc de uma cousa, ■Considerado nesta 
ücceprao , u dominio é ura diroito quo deriva em parte do 

Pi'-?- ® f"" parte do direito civil. Estas três 
alimff ■ 'stnbeleccram cada uma diversos modos do quirir o domínio ou a propriedade do uma cousa. O do- 

I minio adquire-se e transmiite-se | or successSo, doaçS", 
^ testamento, por elTeiio dus obrigarõe^, por accessSo e prcs- 
, cripçSo. 
! O dominio passa com a tradiçãu da c- iisa, ainda quando o 

ajuste foi feito habita jide de pictio , Aiv. do 4 de Setem- 
bro do 1810. V. iíüíio, Vi opríeturio, Pv priedadc. Ferreira 
Borges. 

Dominlfinia , {Domenico Zampivri), {hhi.) pintor 
celebre; na cidociu lii^litiilia em 1581 ; era tillio de um sapa- 
teiro. Formou-se na escola de Augusto Carr^che, tm Unlo- 

j nha, e na de Aniiibal (íarieciie, em Ruma. Foi ncíta ultima 
que elle compòz o seu primuiro quadro Adonis morto por vm 
javuli. Pouco depois i)intüu o seu biMlo qiiailro ütoiío Andié, 
em rivalidade com (iuido, e a sua Cotiiinmilíã9 de S. Jero- 

I V7jmo, era que foi íiel ao principio de seu mestre Annilml, 
I que iiSo admittia inaisdedcze figuras eni rada quadro. Do- 

mini([nin executou depois em Bolonha n Virgem do Itotario 
e o Marlyrio de Santa lijnez, e depois voltou a Uon]a, onde 
compoz novos quadros, que lho attraíram tiiuilos invejosos. 

, Chamado a Nápoles para pinlar a fro^co a capella do thc- 
, souro, alisollreu huuiilliaeões, e morreu em 1(5-11 i-nvcnc- 

nado, segundo alguns. Tòmi negado alguns a Dominiquir) a 
invenção; mas a ccirrecçao eexpressao do seu desenho e o si>u 
colorido o collocam no (nimeini log.ir dep is de Haphacl, 
Corregio e Tieiano. As suas melhores obrastáo as pinturas 
a fresco, 

Doiainú, n. m. (|i rmo iuil.) nome que dão os ita- 
lianos e francezes a um ve>tido talar de mascara:—especij 

, de jogo que se joga com pequeixis peças de maifim , em 
forma di^ parallelipipedos, marcados por uiii lado com certo 

; numero do pontos ; cada parceiro joga a Mia que deve con- 
dizer com um dos dois pontos da peça já jogada e posta 
sobre a mesa ; o objecto é ficar com meiios ponto.s que os 
do parceiro, os quaos se contam até 100, que é a partida. 

l>ouiinòso, a, adj. (ant.) impeiioso , altivo , so- 
berbo. 

Dom-Uarcos, (geogr.) aldeia da proviiicia do Rio 
de Janeiro. V. Lconissa. 

Dom-HIarcos, (geogr.) ribeiro caudaloso do Brazil, 
na província de S. PeJro do Uic-Grande; desce da Serra- 
Gorai, evae perder-se no rio Jacuhypela margom direita, 
acima do ribeiro Santa Barbara. 

Dominart-lc.H-l*ontliíen, (geogr.) cabeça de co- 
marca, em França , no dopaiianuuito do Somme , a quatro 
léguas do Doullens ; 1,200 habitantes. 

Dominartiii-solire-o-Vevre, (gi'ogr.) cabera de 
comarca, em França, no departamento do Marno: yoo íiabi- 
tantes. 

Dommc, (geogr.) cabeça do eomaica, em Franea, no 
departamento da Uordogiiü; í,^)')) habitante^. 

Dommel, (geogr.) rio da iieigct , que nasce em 
Liniburgo , banha Buis-le-Diie , recebe as .iguas do Aa , i- 
vae perder-se no Mcuse com o nome de Uiezon , junto á 
fortaleza de Crevecieur. 

Doiiimo il'4».ssoia, (OfCcUu dos nntigos. Corte di 
Matarello na idade raédia); (geogr.) villa da íardenba sobre 
o Toce, a cinco léguas de Palanza, e junto ao nionteSimplou. 
Pequena fortaleza. Fi z primeiro parto do ducadode Miiáo, e 
depois do reino da Sardeiiha : perteiicou á Fiança de HOC a 
1814, e hoje é da Sardenha. 

Doiaiiioiidali, (geogr.) rio da índia ingleza; n:iscen(j 
Bahar, a duas léguas do Djobra; e depois de so di\ i'iir em 
dois braços, lança-se no llongly. Tem de extmsáo 84 léguas. 

Dòmo, s. m, (Ital. duomo, igreja caihedral, do lat. 
domtis, casa) termo usado pulo corographo Gaspar Barreiros, 
om higarde sé ou igreja cathedral. 

DoiiiO|ça, í./". (corrupçio barbara desema- 
na, em gr.);_(ant.) V. Semana. 

DoiU|taíi'e, (geogr.) cabeça de comarca, rni Franra, 
no departamento dos Yosges; tíOO liabilantes. lira antiga- 
mente mais importante, mas foi queimada em 14^5 pelo 
duque de Borgonhn, Carlos-o-Temerario. 

Dum-lVdro-Uous, (geogr.) colonia da província do 
Pará, no Brazil, na margem direita do rio Araguary. 

Dom|iicri*e, (grogr.) cabeça do comarca, em França, 
nodepartiiinento do Allier; l,000'habitantes. 

Dumpícrrc, (geogr.) villa de França, no deporta- 
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mento do Charonte-Infcnor, a uma Icgua da Ilocliella; ^ 
2,000 habilanU-s. 

Doiiiréiiiy, (gcogr.) aldeia do França, no dcparlnmun- 
to dos Vosges, a duas léguas de Noufchaloau; 300 liabilan- 
tes. Foi ali quo nasceu a celebre Joanna d'Arc, cuja casa ain- 
da hoje ali se pode vOr, e está nella um collegio de nienirias. 
Tom uma bonita fonte chamada de Joanna d'Arc. 

Ooiii-R»ilri(;o, (geogr.) arrecifes quasi á flor da 
agua, a utna légua pouco mais ou menos da embocadura 
do rio Cururipe, no Dnizil. 

lloii, (paiz doscossacosdo), (em russo Donski-Kosakoi- 
Zcmlia); (gfogr.) governo da Rússia da Europa, entre os do 
Veronejc e de Jíkaterinoslav, ao NO e ao O.; a província do 
Caucaso e mar d'Azov ao S.; o governo de Astracan e o de 
Saratov a E. e ao NE.; 90léguas de comprimento, setenta 
de largura; 500,000 habitantes. Divide-se era sete districtos, 
e tem por capital Tcherkask. V. Costacos. 

Dun, (geogr.) rio da França, que nasce no departamento 
do Marne e Lou-e, une-se ao Vilaine, no departamento do 
Loire-Inferior. A sua extensão é de dezoito léguas. 
- Dou, (geogr.) rio de Inglaterra, no condado de Vork; 
lança-se no Ayr, depois de um curso de dezeseis léguas, 

Üon, (geogr.) rio da E-cocia, no condado de Aberdeen; 
vae lannar-se no mar do norte, a meia légua de Aberdeen. 

Don, (em lat. Tanais); (geogr.) rio da Rússia europóa; 
sáe do lago Ivan-Oncro, no governo de Toula, corre pri- 
meiro para o S., depois para SE., até ao paiz dos cossa- 
cos do l)on; dirige-se então para o SO., o vae cair no mar 
d'Azov, depois de ter percorrido uma extensão de 2(50 lé- 
guas. Recebe á direita os rios Metcha, Tsimla e Pequeno 
Don e á esquerda o Veroneje Toulotischeva, Khoper e 
Manitche. A foz desto rio fica no verão obstruída pelas areias, 
e no inverno tem grandes cheias. 

Duna, s. f. (contracçâo do lat. dòmina, senhora, pro- 
priamente senhora da câ-^. Não 6 derivado da pretendida 
raiz dom, dum ou dun, que, segundo Gourt de Gébelin, 
exprime toda a idéa de elevação, superioridade. Deriva-se 
de domus, casa. V. Dominar) distinctivo com que se nomeam 
as mulheres nobres ou de qualidade. Antepõe-se aos nomes 
de baptismo, e valo o mesmo quo senhora, por ser formado 
por contracçâo do latim domina, d'onde se vê que só por 
abuso 6 que lhe acrescentámos o nomg senhora, dizendo; 
V. g., a senhora Dona Maria, isto é, a" senhora Maria—, 
(p, us.) senhora ou mulher principal, casada ou viuva; f. g., 
as donas o donzellas de Chaul (ant.) mulher viuva que, para 
autoridade e respeito, e para guarda das mais criadas, havia 
nas casas principaes) — de honor, senhora nobre, que serve 
no paço a rainha, princezas e infantes. Ter uma mulher — 
•e senhora, tratá-la com mimo manlè-la com estado. 

Syn. comp. Dona, dama, matrona. Dama tem a mesma 
origem que o primeiro vocábulo; mas applica-se á mulher 
nobre casada, ou á mulher que conheceu varão; e no figu- 
rado significa mulher dada ao galanteio, com que se tratam 
amores, o até meretriz graúda. 31atrona é mãe de familia, 
mulher casada, com lilhos crescidos. 

Doiiút*c, s. vt. mollusco acephalo testaceo, de con- 
cha triangular, estriada. 

Dimáeías, s. /'. pl. insectos coleóptoros tetrameros, 
de antonnas formadas por aj ticnlos alongados e quasi cy- 
lindricos, c côres brilhantes bronzeadas ou douradas. 

Donudio, í. vt. (ant.) donativo. 
D«>n:iKliU(lca, (geogr.) cidade da Irlanda, em Ulster 

(Down) a cinco léguas de Belfast. 
Doiiaí, (geogr.) aldeia de Portugal, na prnvincia de 

Traz-os-Monles, bispado, districto c concelho ilo Hragança. 
Doiiairv, «. (do cast. donaire, de dona, dona oti 

senhora, onirr, ar) fraldelira ou anagoa com circulos de 
arame ou de liarba do balèa , de que usavam as mulheres 
para alargar o relevar mais a roda da sáia ou vestido:—fig., 
p. us.) graça, garbo, gentileza, galhardia, bom ar de corpo; 
christe, dito agudo e engraçado, discrição e graça no que 
se diz. 

Donaircatlo, a, p. p. de donairear, e adj. que gra- 
cejou. 

Donairear, v- «• {donaire, ar, des. inf.); fant.) mo- 
tejar, metier á bulha com ditos agudos e engraçados. 

Doiiairôso, a, adj. (ant. j airoso,- que'tem garbo, 

donaire; que tem graça para motejar os outros urbana- 
mente. 

Donald I, (hist.) antigo rei da Escócia, íallecido 
em21C; foi alliado do imperador Septimo Severo, fez-so 
baptizar, e procurou introduzir o christianismo nos seus es- 
tados. 

Donald 11, (hist.) rei da Escócia em 254; morreu no 
primeiro anuo do sou reinado, cm consequencia das feridas 
que recebeu n'uma batalha contra um outro Donald, prín- 
cipe das ilhas Hcbridas, que lhe succedeu. 

Donald 111, (hist.) desthronou Donald ii, reinou 
como tyranno, o foi morto no quinto anno do seu reinado, 
em 260. 

Donald IV, (hist.) principe pio ; acolheu os filhos o 
parentes d'Ethelred, expulsos da Northumberlandia; minis- 
trou-lhes tropas para recuperarem os seus estados, o enviou 
pregadores á Nortumberlandia para ali prégarem a í"\ Mor- 
reu em C51. 

Donald V, (hist.) principe voluptuoso; teve que com- 
bater os Pictos e Bretões, soffreu revézes, e morreu em 858, 
n'uma prisão, aonde o tinham mettido os seus vassallos 
descontentes. 

Donald VI, (hist.) soccorreu Alfredo contra os cuna- 
marquezes, c por sua justiça e cordura se fez estimar pelos 
seus vassallos. 

Donald Vil ou Duncan, (hist.) teve um reinado 
tempestuoso; foi por differentes vezes atacado pelosnorwe- 
guezes, consíg^tiu repelli-los, mas foi morto por Macbeth 
em 1010. Este principe figura no Macheth de Shakspeare. 

Donatário, a, s. m. ou f. (LaX, donatas, p. p. do 
dono, are, dar, gratificar), (forens.) pessoa a quem so faz 
doação de bens moreis ou do raiz. 

Donatello, (Donato, mais conhecido pelo nome de), 
(hist.) celebre escultor, nascido em Florença em 1383, fal- 
lecido em 1460; pertencia a uma familia ^bre, o foi edu- 
cado por um liomem generoso que, adivinhando-lhe o 
talento, lhe deu mestres de desenho o escultura, e em brevo 
não teve igual nesta ultima arte. As suas melhores obras são 
um S. 1'edro, S. Marcos, Judith com a cabeça de Uolophernes, 
etc. Executou cm Veneza, em baixo relevo, a historia do 
Santo Antonio, e foi protegido na sua velhice pelos SIcdicis. 

Donatisnío, s, m. heresia de Donato. 
Donatístas, í. m. pl. sequazes de Donato, scisma- 

tico e lierege do iv século. 
Donativo, s. m. (Lat. donaticum) dadiva voluntaria 

feita por uma ou muitas pessoas; o que se olíerece ao estado 
por parte de todo um reino, ou por alguma provincia, 
corporação ou indivíduo, em caso de nrgencia; (anliguid.) 
presente que se dava ás tropas nos exercitos romanos. 

Donato, s. m. (Lat. donatus, dado, p. p. de dono, are, 
dar, olfcrecer) homem que entrou por servente em alguma 
ordem religiosa, e assiste nella vestido do habito, mas senfl 
fazer profissão. 

Donato, (hist.) nome do alguns doges de Voneza. 
Francisco Donato governou de 1545 a 1553, foz respeitar a 
neutralidade da republica, apezar dos esforços de Henrique n 
e Carlos v para o obrigarem a declarar-se. Fez constituir a 
casa da moeda, a bibliotheca, e enriqueceu o palacio ducal 
com os quadros dos melhores autores. Leonardo Donato, 
dogo de ICOd a 1012, resistiu com firmeza ao papa Paulo v 
quando este quiz privar a republica da sua jurisdicrão sobro 
os ecclesiasticos, e fazer revogar uma lei quo não porrjúttia 
aos ecclesiasticos adquirir bens immoveis. 

Donato, (hist.) nome do dois bispos scismaticos da 
África, cujos partidarios tomaram o nome de donatistas. O 
primeiro era bispo de Casas-Negras (6V!/<r nigraj, na Nu^ 
mídia, o excitou um scisma em 305, recusando admittir a 
communhão os traditorcs, isto 6, aquelles que, dnrante a 
perseguição deDíocleciano, tinham entregado os seus livros 
aos pagãiis. Fez depôr Ceciliano, bispo do Carthago, quo 
usava de indnlgencia para com os traditores, mas loi^ex- 
commungado pelo papa Melchíades em e por muitos 
concilies. O segundo foi eleito, em 310, bispo scismatico do 
Carthago, e mostrou-se tão intolerante como o precedente. 
Condemnado pelo papa o o imperador, revoltou-se, com- 
metteu com os seus partidarios os maiores excessos contra 
os catholicos excitou uma guerra civi .que aseolou a 
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África nos reinados dc Constantino e seus succcssores ali' á j 
invasSo dos vandalos, quo porseguirain igiialinunto os ca- 
Iholicos e donatistas. Os donatislas foram combatidos por 
Santo Agostinho. 

Itonau, (geogr.) nome allcmílo do Danúbio. 
Donaues<rliiii;;^cii, (googr.) villa do guTo-diicado 

de Badc, a quatorze léguas dcConstanra; 2,100 liabitantes. i 
Castello que serve de residencia aos princii)cs de Furslen- 
berg, e cm cujo palco se vê uma das principaes nascentes i 
do Danúbio (em allemSo Donau). 

líonawcrf, (geogr.) villa da Ba viera, no Alto Danú- 
bio, sobre o Danúbio, a selo léguas de Augsburgo; 2,5'JO " 
habitantes. Foi jã cidade livre. Victoria de Marlborough so- 
bre os Bavaros em 1704. 

Iluneascr, (cm lat. Dano Damim); (geogr.) villa do 
Inglaterra, no caminlio do York, 1,000 habitantes. Bonita 
villa, mas sem industria. Antiga estação romana. Antigui- ' 
dades. 

üoiielici'}', (geogr.) villa fortificada de Franea, no dc- , 
partaniciito dos Ardonnes, sobreoMeusa; 1,700 habitantes, i 
Lanificios, rendas. Foi fortificada em 1358. Carlos v sitiou-a, 
mas debalde; os hespanhóes tomaram-a'a em lü41, mas 
Luiz xmrecuperou-a, cLuiz xiv desmanlelou-a cm l(i82; 
foi, porôm, em parlo fortificada em 1C92. 

Dôndc, adv. formado por coiUracrão da preposiriío dc 
c do adv. onde. Significa do qual logar* principio ou cauM. 
Do d'ondc (t erro (Io linguagem, posto que se encontre cm : 
alguns autores. E' outro erro nSo menos crasso adondc, 
devendo dizer-so aonde ou para onde com os verbos dc 
movimento, e simplesmente onde com os de qnietarSo. ' 

Dundo, a, adj. (anl.) gasto, safado. Fazer — alguma ' 
causa, gasta-lá, safá-la pelo uso. 

Doiido ou I>e Duiküs (Jacques), (hist.) cognomi- , 
nado Iloralngius, medico e mecânico celebre, nascido em ^ 
Padua em liÍQS, íallecido em 1300; inventou um relogio de ' 
uma construcrSo nova, que foi collocado na torro do pala- ; 
cio de Paduaeste relogio marcava, além das horas, as re- i 
volurõus do sol o dos planetas o as phases da lua. Escre- ; 
veu um Promptuarium medicina;, teu filho, Jo5o Dondo, ; 
foi lambem autor de um relogio celebre collocado em Pavia. ; 

I>onear,i\o. requestar, namorar,altrair cora dons, etc. 
l>onejçaI, (em lat. l)un<jalia)-, (geogr.) pt>quena villa 

da Irlanda, no condado do mesmo nome, a 53 léguas de Du- i 
blin, na foz do Erne. Bom porto. O condado dc Donegal esta 
situado no Oceano Atlântico, a O. dos de Londonderry o Ty- ' 
rone; 22 léguas dc comprimento, treze de largura, 300,000 i 
habitantes. Capital LilTord. Lagos, montes, cevada, bala- | 
Ias, linho, lanificios. 

líonera , (geogr.) villa e posto militar da Algcria , 
creado pelos francezes a Ires léguas de Argel; 2,000 habi- 
tantes, metade europeus. i 

Donetz, fgeogr.) rio da Rússia da Europa ; nasce no ' 
governo do Koursk, corre ao SE., o vai cair no Don, de- • 
pois de ter percorrido 7G leguás. 

Dongn ou Diiikn, (geogr.) paiz da Nigricia oricn- ' 
tal, ao S. do Dar-Four. Presume-se que nasce ali o Bahr-el- 
Abiad. j 

nòn^cs, (geogr.) villa de Franca, no departamento : 
do Loire-lnferior; 2,000 habitantes. ' , 

Dong'ola, (geogr.) região da Nubia contrai, através- | 
sada pelõ Nilo. Desertes andos, excepto nas margens do : 
Nilo o do Tacazo. O Dongola divide-se em muitos estados | 
pequenos, dos quacs os mais importantes eram o Batn-el- : 
llagar, o Sokkot, o Mahas, o paiz dos ChaykiOs, e o Don- ' 
gola propriamento dito; esto ultimo estado foi por muito ' 
tempo poderoso, mas ilcou como os ouiros tributário, pri- 
meiro dos Chaykiés, e depois dos Mamclukos fugidos do * 
Egyplo (de 1811 a 1820), e por fim do pachá do lígypto, a 
quem ainda obedece, como quasi todos os estados da Nubia. ; 

Don;;óIa (Velha), (googr.) na margem direita do Nilo; ^ 
pra a cidade maior e mais rica do Dongola na idade média, • 
mais hoje nSo 6 mais do que uma peciuena aldeia de 300 ha- 
bitantes. 1 f 1 , 

(Nova), (geogr.) chamada lambem Marakah, 
villa da margem esquerda do Nilo, a vinte léguas da Velha- 

daqHdle' *^^iflcada pelos matnelukos, e ó hoje a capital . 
vor. I 

llonivo, (geogr.) cidiide da antiga Gallia, hoje Dou- 
lena. 

Duniiii, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Minho, arcebitpado e dislricto do Braga, concelho de (Jui- 
niarães. 

Doninha, s. f. (corrupçSo de daninha) pequeno qua- 
drúpede caruivoro, congenere do furáo, distribuído por Cu- 
vier na tribu dos digitigrados. Tem o corpo esgnio, a ca- 
beça alongada, seis dentes incisivos em cada maxilla, o pello 
curto, avermelhado no dorso e nos lados, branco debaixo do 
ventre e garganta. E' muito vivo e ligeiro; mata os ratos, 
topeiras e outros pequenos animaes; causa grande estrago 
nos poleiros o piteos onde so criam aves domcsticas, co- 
mendo os ovos e matando a nova eriaçSo; habita em tocas 
debaixo da terra, e algumas vezes nos celeiros e adcgas; 
exhiila um cheiro forte c desagradavel, e é incapaz dc do- 
mesticar-se. 

KonixctH (Caetano), (hist.) compositor italiano; nas- 
ceu ein Bergamo em 17y8; era filho de um empregado pu- 
blico. Dedicou-se á carreira musical, contra a vontade do 
seu pae, que o destinava ao foro; recebeu cm Bergamo as 
lições do Maycr, e era Bolonha as de .Mattci; debutou ein 
Veneza era 1(518, pela peça Henrique de Ihrfionha; escre- 
veu era Uoma cm 1822 a Zoraide de Granada; om MilSo 
cm 1831 .liiíia Uolena e a Luerecia lionjia, fazemlo seu 
talento época na historia. Yeiii a Paris era 1835, ali coni- 
pôz Marino Faliero, o nesse anno, em Nápoles, conipòz em 
seis semanas, a Lúcia de jAimmermoor, a sua melhor obra. 
Em 1810 voltou a Paris, ealicompôz a Filhado Itrgiiifiifo, 
os Martyres, a Favorita e /). .Sebastião, que escreveu eni 
dois niezes. 0 excesso do trabalho na composição desta peça, 
junto ao abuso dos prazeres, lhe esgotaram as forças: - ata- 
cado de uma alienação mental, seguida de uma p.iralysia, 
foi transportado para a sua terra natal, aonde morreu em 
1818 na idade do 50 annos. Dotado de uma veia prodigiosa, 
Donizslti conip'3z na sua cnrta carreira mais do sessenta 
operas, além dc outros bocados ligeiros. A's obras já ciladas 
acrescentarcmos a l'arisina , (lemma dc Vergij , Linda de 
Chamonix, o Elirir, D. 1'aschoal e Calharina Cornmv, a 
sua ultima composição , representada cm 1814. Donizelti 
procede dc Rossini; começando por simples imitador, desde 
18-11 mostrou-se verdadeiramente original; a sua musica 
respira ternura e sentimento, e mostra ao mosino tempo 
nobreza e vigor; pena é que ellc abusasse da facilidade do 
conipôr, nao a culiivando com o estudo. 

Donjcux, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Alto-.Mame, sobre este rio; '.350 hábil intes. 

Doiijon, (geogr.) cabeça dc comarca, em Fr.mçn, no 
departamento do Allicr, a Ires léguas de Palisso; l,0u0 ha- 
bitantes. 

Donne/.an, (geogr.) pequena região de França, que 
fez parlo do grande governo de Foix, e ficava ao Slí. da pro- 
vincia do Foix, Ires léguas do comprimento o duas de lar- 
gura, logar principal de Querigut. Foi uma pequens so- 
berania desde o século viv alô Henrique iv, (juo a reuniu á 
corOa ; hoje fica coraprehendida no departamento do Ariège. 

Donnin^ton, (geogr.) villa da Inglaterra, no con- 
dado de Lincoln, a duas léguas do Boston; 1,850 habitantes. 

Wonninft-íon-Castle, (geogr.) villa da Inglaterra, 
no condado de Leicester, a Ires léguas do Asliby do Zoucli; 
3,(j00 habitantes. Pequeno porto. 

l>ono, a, s. m. ou f. (conlracção do lal. dominus, 
senhor, do domus, casa, o ineo, ire, entrar) possoa a quem 
pertence o dominio de alguma cousa, senhor, proprietário 
(do uma casa, de um cavallo, dc uma somnia do di- 
nheiro, ele.) 

Syn. comp. Dono denota possessão o auforiilado caseira, 
domestica, sobre cou&as c pessoas. Senhor denota posse, 
dominio, autoridade, mando, governo, soberania sobre hvns 
epessoas, o não tó da familia, mas ató sobre a nação; (fig.) 
significa que tem império. .Senhor da Italia. Senhor de 
que sabo conter-so, refrear as paixões. O escravo, o criado 
tratam do senhor o arao, c os filhos o pac. Dono nunca se diz 
do pessoas nem de dinheiro. Proprtclario 6 o que giv.a u 
pode dispôr de propriedade como o dono. E' termo jurídico, 
e applica-se aos direitos de propriedade, taes como o de 
alienar, doar, vender, arrendar, c do ser eleitor ou degivel 
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a empregos ptiblicps c aos encargos anncxos á propriedade; 
V. g., o pagamento dos impostos, etc. Vono não exprimo 
particular o especificamente (como diz o additador de Jlo- 
racs, referindo-se ao Sr. D. l'rancisc(j de S. Luiz) idía de 
elevação, superioridade, e talvez doniiiiaçâo. Já disse qual é 
a sua'verdadeira significarão. V. Dominar. 

Dono, (jurid.) o senlior, o proprietário, o que tem o 
dominio do uma cousa. 

JJono ou proprietário (de navio). Um navio pôde ser 
possuído ou por uma pessoa somente ou por muitas em 
commum. Neste caso o navio 6 decomposto n'um certo 
numero de parles iguaes, entre os írancezes, ordinaria- 
mente vinte c quatro, a que, como na divisão de ouro, 
cliamam quilates, e assim cs italianos também.^ 

Nós os dividimos em partes ou quinhões, e d'ahi dizemos 
guinhoeiro, ou comparte, ou co-interessado, ou co-proprie- 
tario de um navio, por uma metade, um torço, um quarto, 
um quinto, um oitavo, etc., da unidade, que é o valor dado 
ao navio inteiro. Quando o dono arma o esquipa o navio 
chamámos proprietário armador ou só armador. O dono do 
navio responde pelos íactos do capitão no que respeita ao 
navio o expedição; mas a sua responsabilidade nSo vae al6m 
do valor do naVio e frete. O dono do na^•io responde pes- 
soalmente, na proporção do seu quinhão, pelas despezas do 
concerto, e outras feitas por ordem da parceria maritima. 

Donões, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 
Traz-os-Montes, arcebispado de Braga, districto de Yilla- 
Ileal, concelho do MonfAlegro. 

Donosaiucnte, a(/e. (aut.) com graça ou dcnaire, 
com garbo. 

Dunòso, a, adj. (do lat. donum^ oíTerta, dom, pre- 
sente), (ant.) que tem graça, garbo ou donaire; lépido, 
faceto, galante, gracioso no fallar. 

Uon/61, adj. dos 2 g. (do fr. ant. damoisel, de ãomi- 
ccUus, dim. do lat. dominus) epitheto que se dá na altanaria 
ao falcão de nat\iral brando e dócil. Vinlto —, suave e de 
cór algum tanto clara. Pinheiro —, variedade de pinheiro 
bravo que se distingue em ser mais pequeno, pois apenas 
chega á altura de dizeseis pis, o em ter o tronco muito 
direito, e a madeira branca e cheirosa. 

Doiizõl, s. 711. (ant.) muro nobro (juc ainda não era 
armado cavalleiro; o que se criava e sorvia no paço; pagcm. 

Donzélla, s. f. (do fr. ant. damnisellc, do lat. domi- 
cella, dim. de domina, senhora) mulher que ainda nSo 
conheceu varão, ou que so tem em conta de virgem por ser 
solteira e do boa reputarão e honestos costumes: — (ant.) 
mora solteira que servia a uma senhora de .distincrão. 
E' neste sentido que Camões chama donzella a D. Ignez" de 
Castro, sendo já mãe de filhos: —, banquiuha que se põe 
jun'0 á cabeceira do leito: — (ant.) velador, obra de pau 
torneado, com unia rodola no topo, para sustentar o can- 
dieiro. Semana —, em que não ha dia de guarda, cujos dias 
são todos do trabalho, do serviço. 

Doiixélla, s. f. (h. n.) gênero de peixes distribuído 
por Cuvier na ordem dos malacopterygeos simples. Tem o 
corpo alongado, comprimido e ro/estido, como o das en- 
guias, deescamas impercepiiveis, irregularmente semeadas; 
o anus situado muito alraz; uma barbatana dorsal e uma 
anal, apegadas á da cauda, terminando o corpo em ponta; 
asguelras, ao contrario das enguias, muito abortas, muni- 
das do um largo opírculo e de uma membrana de raios 
curtos. A mais conhecida das suas especies,—harluda, 
tem oito até dez pollegadas de comprimento; a côr prateada; 
a maxilla inferior mais curta que a superior, com doisbar- 
Lillios adherentes á ponta do osso hyoide, e as barbatanas 
verticaes orladas do negro. E' peixo saboroso, e pesca-se no 
Mediterrâneo, 

Syn. comp. Donzella diz-se de mulher nobre ou do dis- 
tincrão, e em idade de casar. Rapariga diz-se de toda mu- 
lher mora não nobre, e muitas vezes de serviço. 

Donzcllíeo, s. f. o estado do donzella." 
Doiizcllinlia, s. /'. dim, de donzella. 
Donzcnac*, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 

no departamento do Corrèze; 3,y20 habitantes. 
Donzérc» (geogr.) villa de França, no departamento 

do Dróme, sobre o llhodauo, a duas léguas do Moaloliiiiat; 
1,000 habitantes. 

DOR 

Donzinlio» s. m. dim. de dom; v. g., fazendo-lho 
offerta daquelle — de sua paciência. 

üuiixy, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Nièvre; 3,053 habitantes. Forjas, coni- 
mercio de madeiras e ferro. 

Duo, (aut.) V. Dó. 
(ant.) V. Dôr. 

Doorido, (ant.) V. Dorido. 
Uooruso, (ant.) V. Doloroso. 
]>oos, (ant.) Y. Deus, 
Dope, (geogr.) extenso prazo da corôa de Portugal, ao 

S. dtí Soíalla. E' rico districto por ser nelle que se faz a 
maior colheita de marfim naquellas paragens. 

Dophrincs, (geogr.) V. Dofrines, 
Dopo, s. m, (termo asiatico) aposento, cstancia. Fern. 

M. Pinto. 
Dotiuc, s. m. quadrumano da Cochinchina, perten- 

cente á famiüa dos macacos patazes de Cuvier. E' o mais 
lindamente pintado do todos os macacos, porque tem o corpo 
e braços cinzentos; uma coleira do côr preta o loura, um 
móllio de pello amarello em cada lado da cabeça, uma fa- 
cha negra na testa; côxas, mão e pOs denegridos; pernas 
avermelhadas, cauda branca, e uma grande malha triangu- 
lar da mesma côr sobro a rabadilha. 

Dòi*, s. f. (Lat. dolor, de doleo, crc, doer. Y. Doer) sen- 
sação aguda, molesta o afllictiva de alguma parte do corpo 
por causa interna ou externa; resultado de uma impressão 
penosa recebida por uma parte viva e transiuittida ao ce- 
rebro; estado desagradavel da alma, idéa que comprime e 
rasga o coração; sentimento, afflicção, angustia, pezar, ar- 
repcndínieutó de ter feito alguma cousa: — de ilharga, en- 
fermidade aguda que causa dôr veheniente em alguma das 
illiargas, acompanhada de febre: — tensiva, aquella que é 
acompanhada de distensão na parto que soífre; tal é a quo 
causam as iiiflammações das membranas mucosas; a erup- 
ção das bexigas, a formarão de um abcesso, e a extensão 
que se faz experimentaria um membro para redu/ir uma 
deslocarão. A dôr é gravativa, quando cau--a uni sentimento 
do oppressão; é muitas vezes occasionada pelo deriama- 
mcnlu do uiu liquidu n'unia cavidade ou pt lo poso do um 
orgao ol)slruidü: acompanha o principio das iiillanmiações 
das vísceras pareiichymatosas, etc. A dôr pulsativa consiste 
n'um movimento que corresponde á pulsação das artérias; 
tem principalmente logar nas partes onde se "distribuem mui- 
tos nervos; tal óa cephalalgia que seexpeiimonta na maior 
parte das moléstias agudas. A dôr pulsativa indica nasiii- 
flaniniaçõos a passagem ã supurarão. A dúr ardente, isto 6, 
com sentimento de calor violento, .acompanha a pustula 
maligna, o anthrax, etc. A que determina um sentimento 
de erosão sobre a parte aíTectada diz-se prurientc; se esta 
sensação ó ligeira chama-se pninJo; tal é a que acompa- 
nha as pintas do sarampo e as bostelas; sendo mui forte, ó 
uma dôr acre e mordicante, como a que se sente em algu- 
mas ulceras e empigens. A dór 6 pungitiea (juando parece 
que uma ponta traspassa a pcrt^ aílectada, como no pleuriz, 
Também se deram á dôr denominações relativas á parle quo 
6 o seu foco; chama-se odontalgia quando aíTecta os dentes; 
otalgia so ataca os ouvidos. A dôr de cabeça sendo aguda 
dão o nome de cephalalgia; se 6 chronica, o (To cephaka; o 
do hemicrania se allecla sómento um lado da cabeça. A dôr 
nos peitos chania-so vtaitodynia; cardialgia e gastrodynicí 
a do estomago; eólica a dos intestinos; splenalgia a do baro; 
nephralijia a dos rins. Estar com as — es, diz-se da mulher 
quo está próxima a parir. Tomar as — es por alguém (lig-> 
liímil.) sentir as suas desgraças o trabalhos, acudir a defen- 
dè-lo: — de cotoveUo (íig., famil.) diz-se daquelle quo des- 
confia quo a sua própria mullier tem amores com pessoa es- 
tranha, e vice-versa. 

Syn. xompr Dúr, pezar, fl//licjí(0, magoa, constcrnaíuo, 
penu. Dbr diz-se das sensações desagradayeis do corpo e das_ 
penas do espirito ou do coração. Pezar envolve ^ 'dea uo 
arrependimento. AI]lici-(io é dôr violenta da_alma. üiufloa o 
o estado em quo a alma fica depois da fl//ííç!'<'0 y 
ternaião é prostração, abatimento do animo por elleito uo 
calamidade. Pena'(: pezar, dôr moral, ou castigo muitas 
vezes doloroso. 

(monte), (geogr.) V, Dorc, 
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Dor ou Dor iVnplict, (hojo Tortura); (gcogr.) an- 
tiga ckladc fia Palosiina, ii'uina península juiilo ao monto 
Carmelln, e que já existia autos da chegailn dos israelitas a 
Palestina. Coubo cm sorte á tribu do Manassiís. 

líopa ItnKcn, {Duria Major dos antigos); (gcogr.) 
rio da Italia, que nasce junto ao pequeno S. líeiiiardo. Da- 
iilia Aostc o Ivrca, c vao cair no Pó, entro Cresceutino O 
lirusasco. 

l»ora Riimria, (Daria Minor dos antigos); (googr.) 
rio da Italia, ao S. do precedente; nasce no cunio dos Alpes 
Cottianos, atravessa a província de Susa, e vae engrossar as 
aguas do 1*6, proximo de Turim. 

]>oi*a<1o, a, adj. (<lór, dos., ado); (ant.) que tem dor, 
doente. 

Dorak, (gcogr.) cidado do Iran, no Kliousistan , a 
2i léguas do Chouster; 8,000 habitantes. Fabrica do capas 
árabes; palacio do clicík. , 

Doraiiiali, (gcogr.) villa da Arabin, no Nodjod, a 
nove léguas de Derreyeli, no caminho da Pérsia para a 
Jlccca; 3,000 habitanles. 

Dorat) (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Alto-Víenna , a duas léguas do Bellac ; 
2,200 liabítanies. Fabricas de pesos e medidas métricas, 
barometros, ctc. 

líorat-Ciibiers, (hist.) V. CuMères. 
Doreapomas, s. f. pl. insectos coleópteros pentame- 

ros, da íaniilia dos serricornos. Tèc-m as antonnas compostas 
de nove artículos, c as duas penúltimas em forma do (lentes 
de serra. 

Dorcliestcr, (emlat. Durnovaria); (geogr.) villa de 
Inglaterra, no condado de Oxford, a duas léguas de Oxford; 
1,000 habitantes. 

Dorciicstcr, (geogr.) villa de Inglaterra, capital do 
condado dcDorsot; 3,000 habitantes. Estabelecnnentos do 
boneficencia. Ruinas romanas. 

Dorchestcr, (googr.) communa dos Estados-Unidos, 
no estado de Jlassachussets, sobre o Atlântico, a mna légua 
de Ikiston; 3,800 habitantes. Ha nos Estados-Unídos um con- 
dado no estado de Maryland, e outro no do Baixo-Canadá, 
que lêem o mesmo nome de Horchestor. 

]>or<lo;çnc, (geogr.) departamento franccz, situado 
entro os do (^harente-Inferior e Gironda a O. o Alto-Vieima, 
Corrèze o Lot a E., 24 léguas do comprimento, vinte do 
largura; 487,502 habitantes. Capital Périgord. Compõe-se 
de Périgord c do uma parlo do Agenaos, Angoumois e Li- 
mousin. Montanhas e alguns bonitos valles. líxcellente fer- 
i'o, cobro o chumbo, mangaiieso, carvSo do pedra, mármore, 
alabaslro etc., o aguas thermaes. Jluitos cereaes, bellas 
matas de carvalho ; vinhos, aguardente aíamada, etc. 
Abunda cm gados, peixe c caça. l orjas, cortumes, fabricas 
do papel, ele. O departamento divide-soem cinco districtos: 
Périgueux, Sarlat, Nontron, Bergerac, Ribçrac ;47comarcas, 
o 583 concelhos; pertence á IP dívísiío militar, districlo ju- 
dicial de Bordéos, o á diocese do Porigueiix. 

Dcmlog-iift, (em lat. Duranius)-, (gcogr.) rio do Fran- 
ca, formado dos dois rios Dore o Dogne ; nasce no monto 
üoro (Puy de-Dümo) passa cm Beaulieu, Souillac, Domme, 
Bergerac, S, Foix, Castíllon, Libourno c Bourg; recebe as 
•^guas de Vczèro c Corregio, Isle, Di^ouiie c Cere, liga o 
^aronna aoBec d'Ambcz, e forma com esto o Gironda, que 
Vao lanrar-so no oceano. 

l»orrtrcelit ou Dort, (gcogr.) cidado da llollanda 
meridional, e n'uma ilha do Meusa, a Ires léguas de Rot- 
terdam; 17,0C0 habitantes. Tem muitos cdiíicios notáveis, 
como s5o a b(.lsa, a casa da municipalidaJc, uma grande 
'greja, etc.; Fccicdade denominada IJiversi sed una. Laga- 
•"cs de azeite, refinação de açúcar c sal, estaleiros, ctc. Com- 
fíicrcio de madei as. Foi fundada osta cidade cm 994, c éa 
•naisaulÍRa da llollanda. Em 1C18 e 1(519 teve ali lo^ar um 
Celebro synodo calvinís'a, que condemnou as opiniões do 
^rminio cBarnevcll, c que oslabclcceu a doutrina, que éain- 
da hoje a baso da igreja reformada ila llollanda. Patria dos 

ois Witt, de Diniz Vossio, Paulo Jlorula c outros homens 
Celebres. 

Dore, (gcogr.) nome commum a dois rios do França, 
um que vao lançar-se no Allier, o outro que nasce no luouto 

Dore; fôrma a holla cascata do Dore, c vao juntar-so ao 
üÇTgno para formar o Dordognc. 

llovp, (monto), (em lat. Jiiotis Duranius]; (geogr.) 
parte da cordillieira do AuvtTgne; começa cm Puv-de- Dõmo, 
o termina a seis léguas do Clcrmont. A*montanha principal 
tem também o nome do Dore; os seus principacs cumes, to- 
dos do natureza volcanica, s5o o Sancy, Ferrand, Cada- 
dogne, etc. ctc. Grandes asperczas, aspecto respeitável. E' 
aqui que nasccm ns aguas thorraacs chamadas do monte 
Dore. 

l>oi'c-IoSt-ltaiiiK ou I)oi'c-l'lí}çlisc, (gcogr.) 
villa de França, no doparlamento do Puy-do-Dôme, a sclc 
léguas de Clormont-Ferrand , n'iini vallc do monto Dore ; 
1,900 habitantes. Aguas mineraos muito procuradas; cinco 
fontes de agua quente e duas de agua fria. 

Dór^^a, s. f. certa fazenda de algodSo da índia. 
Dures (Nossa Senhora das) , fXostra Senhora dc Ias 

Bolores); (geogr.) cidade da Confederarão mexicana, a sete 
léguas do Guanaxato. Foi ali que teve logar o primeiro mo- 
vimento, que deu cm resultado a independencia do México, 
cm 1810. 

Dòros, (gcogr.) povoaçSo do Brazil, na província do Rio 
dc Janeiro. 

Doria, s. f. planta vnlncraria. 
Dórico, a, adj. da Dorida. Dialcclp — V. Dorio;—' 

(poet., por exUmsãò) da Grécia : — (arcliít.) dc ordem do- 
rica , uma das cinco ordens dc architectura , que se distin- 
gue das demais em ter por adorno as mctópas c os trigly- 
fos. 

Dorida, (Doris), (googr.) nome commum : 1", a ura 
pequeno tcrritorío, berço dos Dorios, entro a Phocída, aLo- 
cridac a Tliessalía, eclíamado anteriormente Dryopida ; 2", 
ao angulo SO. da (^aria , na Asía menor, porque ali floros- 
ceram colonías dorícas. A primeira destas Dorídas chama- 
va-se 7Vaííípoía por ter quatro cidades: Dryopo, Pindo, Ery- 
neu e Cytinio ; a segunda, a que se devem accrcscentar as 
ilhas de Uhodes c Cos, chamava-se Ilaxapola, por ter seis 
cidades; Gnido, Ilalycarnasso, Cos, Jalyso, Camira e Lindo ; 
chamou-se depois Pcntapola quando llalicarnaso nSo fez par- 
te delia. 

Doridamcnfc, adi\ (p. us.) dolorosamente; magoa- 
damcnle. 

Doridas, s. f. pl. (myth.) as ncrcidas, assim ditas da 
Doris, sua mãe, nynipha do mar, filha do Oceano e de Thc- 
tís, mulher dcNercii. O nioine de Doris, como uma das di- 
vindades do mar, é algumas vezes tomado pelos poetas pelo 
mesmo mar. Virgílio disse : Doris amara (Envida 10). 

Dorido, a, adj. (contraceão do doloridoj quo se nSo 
pode tocar sem dòr, acompanhado dc dflr; r. g., chaga 
mui— ; ter os pés —s ; magoado, sentido, doloroso, expres- 
sivo dc dôr (ais, grilos ; que facilmcntc so dóc ; v. g., ser 
mui — de alguma parto do corpo. Soe — das canellas (íig. 
famil.) enfadar-se facilmente, sentir-se de qualquer leve of- 
fensa : —, quo se interessa, se dóc dc damno feito a outrem. 
Ex. « Mostrando-sc — da fazenda d'el-roi, da má adminis- 
tração c extravio delia. » 

Dorínn, s. f. (hot.) plantacongciicro da saxifragia. 
Dório, a, adj. da Doría. Modo —, um dos modos da 

musica antiga. Í)ialcclo—,\un dos dialectos da língua 
grega. 

Dorio.<t, (emlat. Dori, Dores, e Uoriensis); [gcogr.] 
uma das quatro tríluis hellenicas ; linha por hcróc Epony- 
mo Doro , lilho do lldlcn ; cómtudo os dorios não descen- 
diam delle , pois já existiam no temfo dc DoucaliJo, 
antes de Jesus-Christo, e habitavam então junto ao monto 
Gota. No tempo de Doro, cm 15()0, encontram-sn os dorios 
na llístiéotida, aonde tiveram guerr;is com os lapithas. llcr- 
cules livrou-os dos ataques desto povo, mas com a condição 
dc quc-os dorios lhe cederiam a terça parto do seu tcrri- 
torío. Conta-se (juc os cadmeanos tiraram depois toda a 
Ilislióotida aos dorios, que se fixaram então no Pindo, o ali 
tomaram o nome do macedonios. lüm breve, porém, ab.in- 
donaram este paiz para se estabelecerem com os malianos 
do Trachine na Dryopida, que tomou dclles o nome de Do- 
rida. Um século depois, os dorios, unidos aos thcsprotas da 
Tliessalía e aos hcraclídas, subjugaram quasi Ioda a he- 
monia , e roubaram-u'a aos colios, mas não a guardaram 
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para si; depois, unidos aos lieraclidas, no tempo do Cleodca cm ser mais pequena c ter as flôres purpnreas. Todas as 
c Ãrisioniuco, atacaram por duas vezes, mas debalde, o IV- partes destas duas plantassSo calmantes e narcóticas; porém 
loponeso. Finalmente, em 1190 antes de Jesus-Cliristo , o opio que se tira da ultima rtpuia-sc por de menos virtude, 
e 120 .uinos depois da morte de Hercules, os dorios, con- _ ]>oriiiítlo, a, p. j). do dormir, o adj. (ant.) adorme- 
fundid)s já com os lieraclidas, c auxiliados pelos eolios , i cido , que dorniiu , que se entregou aosommo; vencido do 
occuparam o Peloponeso , á excepção da Arcadia ; guarda- ' somno; doniiente. Hiassa —, a que fermentou, azedou, por 
ram para si a Argelida , a Lacoma o a Messenia, e a Elida ; licar amassada toda uma noite. Uiz se da mandioca, 
lícou para os eolios. A Kgiala, tirada aos lonios, nSo ficou j llorinidoiro,m. (ant.) dormitorio. 
em poder dos conquistadores, mas recebeu novos habita- Uoruiid*»!*, «»ra, s.m.onf. (Lat. (/onnííor); (p. us.) 
dores, que foram os aclieus. Os dorios apossaram-se de- ! o que ou a que dorme muito. 
pois de Megara o da ilha de Creta. Finalmente, como todos 1 Dorjiiilão, òna, adj. Cí. pessoa muito inclinada a 
os povos gregiis , os dorios mandaram para longe colônias dormir, sonniolenta. 
suas, cujas priiicipaes foram Cos, Uhodes e llalicarnasfo na ! Dorniinliòco, a, adj. [dormir, ãcs.iim. tihoco).'\. 
Asia-.Venor, cuja parte SO. tomou delles o nome de Dori- | Dormiirw. 
•ia. Byzancio, Corcyro, Syracusa, Tarento e Heraclea, na Ha- I>orininle, adj. dos 2 g. (Lat. dormicns, tis, p. a. de 
lia,eic. A invasSo durica fez retrogradar a civilisarão grega, dormio, ire, dormir) que dorme. E pouco usado. I). Catb., 
o occasionoii uuia especic de idade média de ciúco a seis vid. Sol.,cap. 18. 
séculos. 15' sem fundamento quo muitos confundem os do- : Dormir, r. n. (Lat. dorm o , ire. A elymologia deslc 
rios com os hellenos. Os dorios foram os últimos que vie- ' verbo tem dado que fazer aos philologicos, sem nenhum ter 
ram á ürecia meridional; desapossaram do territorio, nSo acertado. Uns o derivam do hebr. radam, outros o fazem 
os pelusgius, mus os outros hellenos, ionios, acheus, eolios, som imitativo, e Court. doGebelin suppõo gratuitamente 
c esfiveratn sempre em opposirSo com estas ti ibus , tanto que vem do hebr. (?a»i, silencio, repouso, e raJ. estender ou 
pelo seu caracter, como pelo seu governo, leis c dialecto. , estender-se.Volney crê igualmente que dorm, radical do 
A guerra do Peloponeso não foi na essencia mais do que verbo, é o mesmo que o hebr.roí/m ou rarfaw, doruiir. Pareço 
uma guerra de dorios e ionios. que dormive vem do gr. ercmvo, descansar, precedido de da 

l>«>ri.s, .S-. f. mollusco gasterópoda , da ordem dos nu- intensitivo) entregar-se ao somno, repousar nn inaceSo ou 
liibranchos dií Cuvier. suspensão do todos os sentidos c movimento voluntário: — 

Dóris, (mylli.). A'. Kerridas. ; (ílg.) estar parado, suspenso, sem acçãoou movimento: diz- 
(geogr.) cidade da Tliracia, onde Xcrxes pas- se da agua, do vento, das paixões , etc.:—, descuidar-se, 

sou revista ao seu numeroso exercito. obrar em algum negocio com menos diligencia do ipie » 
Doritiila, s. f. (myth.) sobrenome de Venus entre os requer. Usa-se algumas vezes este verbo com siguitrcação 

gnidos. ' activajr. g., — um sonmo; — a sésia: — cm o Senhor, mor- 
(geogr.) vi Ia de Inglaterra, no condado de rer, estar morto: — solre o seguro de alguma cousa, descan- 

Surrpy, a Ires léguas de (iuildfurd, n'uiu valle piltores- sar, estar fiado nella:—com tma jniií/ier (íig., faniil.) co- 
ro ; 4,800 habitantes. Clima sadio , muito visitado pelos nhccê-la carnalmente: — (ílg.) não ter acrão, estar delei- 
(Í0('nti'S. xado ; r. g., dormem as leis, nao se executam, não têeiii vi- 

Dftriiiaiis, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no gor, estão como mortas. Dorme a industria, está decadente, 
departiiucnto do Mame, a (pialro léguas de Épernay ; :},200 som vigor, sem viturde. Pontie a gloria antiga, esta sem 
iiabitaules. Vinhos, llcnriinio dl'Guise reculieu ali, em 1Õ75, vigor, cauln cm csqiiccimcnto. Não — (Hg-) estar alerta, 
uma f' rida que llio valeu o cognoiue de Italafré. desperto, vigilante: — com alguém, na mesma cama : — 

Doriiifilles, (geogr.) aldeia de França, no departa- comum enfermo, passar a noite junto dclle. Quando alguma 
mente do Sena e Marne. Clotorio ii foi ali derrotado piu' cousa mc afflige, durmo lhe bfm, idiotismoporiuguez; equi- 
Tlieod bi^rto e Thierry em 000. , vale a duimo sohreisso:— somnos alheios (fíg., famil.) 

líorinêntc, adj. dos 2 g. (dormir, des. lat. ãormiens, entregar-nos ao somno quando os outros assim o permittem, 
fís , p, pres. de dormio, ire, dormir) cutorpeeido, adorme- segundo a vontade do outreni: — o somno do peccado , da 
cido, privado momentaneamente do movimento ; r. g. , ler culpa, jazer engolfado no peccado, na culpa. Este verbo na 
um pi\ um braço— ; (íig.) suspenso, sem acção ; v. g., as sua conjugação segue a irregularidade do verbo fugir, por- 
í«3tencias da aíma como dormenles. Ponte — (fortif.) que que faz: m durmo, tu dormes, cic.; eu durma, lu durmas, 
não se levanta, o contrario de ponte levadiça :—, s.m. o elle (/urina, etc. 
que dorme: diz-se unicamente dos marlyres chamados os I>orinilá«Io,a, p.p. de dorniitar, e oiJy. qiie dornutou. 
sete JJormentes, de quem se fabulou lerem dormido por es- l>orinltrtr , v. n. {dormito , are) dormir levemente, 
paço do muitos aiuios consecutivos, acordando no cabo começar a dormir. 
defles. ' lííiruiilivo , a, adj. s. m. (med.) quo faz dormir, 

l>orniònles, s. »». p!. (naul.) pausem que se fôrma sojiorifico (remeJio, poção), 
a coberta , e vão fechar nas bueardas da pnla ; na alafona, J>oriiiit«»rÍ4t, s. m. (Lat. dorniitorium) corredor onde 
dois paus em que descansann os emparanieiitos; nos engc- estão as cellas dos religiosos ou religiosas, 
iihos do açúcar, paus em que se assenta a ponte da moen- Dóriia, s. m. (do lat. urna) vasilha do tanôa do fciiio 
tia , e quó elles mesmos assentam nos pés das virgens da de uma ccllia grande, na qual se recolho o mosto que cone 
njoenda, sobre os íxim/oi que nellas cslão. do lagar. Tempo da — (fi^.) da vindima. , 

Dorniciites (os sele), (hisl.) nome dado a sele ir- I)(irna«*li, (geogr.) aldeia da Suisss, no caniãndeSo- 
mSos i]ue se diz soIVreram o martyrio em ICpheso no tem- li,'ure, a duas léguas de Bale; 500 habitantes. Celebre baia- 
po do imperador Dedio em 201. Conta-se ([ue estes irmãos, lha, em quo G,000 siiissos derrotaram l.'),000 ausliiaCo> 
lundo-so refugiado n'uma caverna, lhes foi ella fechada em I ITO, batalha esta que decidiu da independência da 
por um muro, que o imperador mandou construir, e quo .^uissa. 
leram ali encontrados a dormir 15~ aiinos depois em-108. A l>óriie, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
sua fi^ta é a 27 de Julho. , departamcnio do Nièvre; 1,000 liabitantes. 

lloriniila, «./'. (subst. da dcs.f. de(/oihuVo); (termo DoriiHra , s. f. (dorna, des. eira); (ani.) 
de caça) arvore ou posto onde as aves silvestres costumam peça do moinho ondir sc deiia o grão que vae caliuK ( i . 
passar a noile: — (p. us.) acção de periioiiar, de passar a ser moldo. . . «p-. 
noite em algum higar. l>orncllas, (geogr.) Ires aldeias de Poriug"' • 'j" 

DoriilMieli'!», s. f. ()iol.) genero de plantas perten- nieira na província do Douro, bispado e disiric < " 
contes á familia das papaveraceas do Jussieu. (juasi Iodas . bra, concelho de Fajão; a segunda na «"f,,/ 
as suas espccies deitam sueco lácteo; tem as folhas com- -Montes, arcebispado de Braga, districi» do Mna- ■ 
niummente solitarias e lerniinaes , o o cálice caduco ,coni- colho de Boticas; o a terceira na provnicia "í 

■poslo de duas peças. .1—hranra tni dos jardins é annual, bispado e dislricio da Uuarda, concelno ue 
tem duas folhas ábarcanles, laciiiiadas, e dá llòres brancas. Beira. . . i. 
Delia se exlrãe o (ipio. A—negra distingue-se da fcranca l>«»rnc.s, (geogr.) villa dc Poringal, na provmcu 
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ExtnMnaJura, districto dc Siintarein, concelho de IVrroira I 
dt( Zezcro. 

Duriiliciin, (gcogr.) villa do gr3o-diicado dc llesse- 
Dariiistadi, a duas legiias dc Darnistadl; 900 hnbilaiites. 
Foi próximo delia que Alberto i, duque da Áustria, matou 
o imperador Adolplio dc Nassau. Y. imjelheim. 

]>ornó«>li, (geogr.) villa da líscocia, uo Sullicrland, a 
duas léguas dc Taiii; -400 habitantes. Foi aritigainciito 
rcsidencia dos bispos de Cailliuess. Tem o nome de Dornoch- 
Frith, um jietiueno braro ile mar que separa os condados 
do Sulherlaiid c lloss; 6 um excelleiite porlo. 

]>or(>fst^4> ou s. w. (p. us.) o que 
vive dc mimos e presentes. | 

l>oro;4'<>l>oiijc, (geogr.) villa da Rússia da Europa, 
cm Smolensk, sobro o Dnieper, a doze léguas de Sniolensk; 
4,000 habitantes. Foi incendiada em 1812 por occasião da 
celebre retirada de Moscow. 

m. (bôt.) planta vivace, pertencente á ■ 
familia díscorymbosasde Jussieu. Tem o tronco ramificado, 
as folhas codiformes, obtusas, denteadas, as llores amarei- 
las, radiadas, terminacs. Dá-se nos Alpes e outras monta- 
nhas do norte da Europa. 

Jtorosainoiitc, adv. (ant.) dolorosamente. 
]}oi'«>.so, », aitj. (ant.) dorido, doloroso. V. Doloyoso. 
llurotiiéa (Santa), (hist.) virgem marlyr; fez profis- 

são de fó no reinado de Maxiniino em 311; mas nao foi 
morta, sendo unicamente despojada dos seus bens odoster- 
railn. Festeja-se a (5 de Fevereiro. 

Diirotlicii, (hist.) discípulo do monge JoSo, conhecido 
pelo nome de Prophcta, e mestre de Doviilieu; foi chefe de 
um mosteiro, proximo de Gaza, na Palestina, e viven pelos 
annos õüO. Deixou Sermões e Curtas em grego c latim. \áo 
deve confundir-sc esto Dorotlieu com líorotheu bispo de 
Tyro, que solfreu o marlyrio om o foi aulor de um li- 
vro intitulado Synopiis de vila et morte aposlolorum. Fes- 
teja-so a õ do Junho. 

Horovérno, s. f. (hoje CaiUorlenj); (gcogr.) Can- 
tuaria, cidade dc Inglaterra. 

Ikorpat, (eu aliem, üerpl); (geogr.) cidade da Rússia 
da líuropa, na Livonia, sobre o líml)acTi, a quarenta léguas 
de Uiga ; Iá,(JÜO habitantes. Coramercio. Univeisidade crea- 
<la em por (Jusiavo Adolplio, c reformada em 1802 pelo 
ihiperador Alexandre. Antigo bispado, lista cidade foi fun- 
dada em 1(130, destruida oin 1191, e reconstruída pouco de- 
pois ; durante o século xiii pertenceu aoscavallcirus da or- 
dem ti iiloiiica, e foi por diílerenles vezes tumada pelos po- 
lacos, sui^cos c russos, que a possuem desde 1704. 

Dorsill, adj. dos 2 dorsalis, (t<- dorsiim, citMa- 
<!o , dorso) que pertence ao doi-so ou ás costas (liarbatana, 
esfiiiiha, vertebras, nuisrulo). 

s. m. (do lat. dorsum, dorso, c scí/ti, cadeira, 
assento) ; (ant.) doeél. 

(geogr.) condado marítimo de Inglaterra , na 
rrgiío do S., entre a de Soutliampt n o lí. e o de Dcvou a 
O. Dt'['eude delle a peninsula dc Torlland ; tiezo léguas de 
comprimento, dez de largura ; lõO.OOU habitantes. Capital 
llorchesier. I.indo paiz, ciiamado eom razSo o Jardim dr In- 
Hlatcrrít. Pastagens, cereaes, friirlos, liniio, legumes, car- 
neiros. Pesca. Alguma industria. Foi anlífíaniente iiabita- 
do p( los Dorutriijes ; tez depois parle do reino de \\'ess(!X, 
e foi conquistado pelo rei li^'berlo. 

Uorsiícro , n, adj, (boi.) diz-se das jilanlas que 
têem os órgãos da friictilicaeilo no dorso ou face inferior das 
folhas, como se observa nos fetos. 

D«r.si», 4". m. (I.at. (íorsiiHi, ant. (/oí.sio». Em c<Mt. (Íoí 
signilica emincncía) costas, parle iioslerior do animal des- ' 
dH o pescoeo até aos rins; (lig., didact.) diz-se do revés, ' 
londio ou costas de alguma cousa. 

Jkf>rK4>-(M>stnI, j. m. (anat.) pequeno nnisciilo den- 
liado (jue prendo nas vertebras diu'sacs e nas coslellas. 

l>or<üo-4>sf'aii|»alar, *. m. (anat.) muscnio rhom- 
b(>id(í, assim dilo por estar situado entre as apopliyses espi- 
nhosas das quatro ou cinco vertebras superiores do doi-so 
>' a base da omoplata. 

l»ors»-]riiii<rli(>liano, (/.Y-) s. m. (anal.) lousou- 
lo Osiilenieo do pescoeo, assim dito jH^rque se estendo das 
apop'"yses espinhosas de algumas vertebras do dorso até ás 

npophyses transversacs das duas primeiras vertebras do pes- 
coço. 

barsten, (geogr.) villa da Prússia, na Westiihalia, a 
dez léguas d(! Munster; 2,900 habitantes. 

Darstónia, s. f. (Iwt.) gênero (Io plantas herbaceas 
da familia das ortigas, c indígenas da America Meridional, 
Coniprchendo varias csiK'CÍes, das quaes a única interessan- 
te é a contraherva. 

Dorliiiiiiifl, (geí)gr.) cidade murada da Prússia , na 
Westplialia, a sete léguas de Arensl)erg; 4,r);)0 habilan<es. 
Rella jiraça, chamada Kocnigshof. Industria e conimercio. 
Foi cidade imperial e hansealica; em 1820 foi dada ao du- 
que de Nassau-Díelz; em 1800 ao duipie de Ilerg, o foi en- 
iTio capital lio departamento da Roer ; mas em 1815 foi ce- 
dido á Prússia. 

(hist.) autor o actor francez; presnme-so 
que era filho natural de Luiz xv; nasceu em 1134, morreu 
cm 1812. Comjjôz dilTerentcs comédias, a mais cciiihecida 
das quaes é o Jksefiicro dc Jocrisse, e idinances medíocres. 

l>oi-y , s. )». (lermo da Indía-Portugueza) coida que 
contém varias outras do comiirimenlo de uma ou (hias |)ol- 
legadas, verlícaimento collocadas, imitando uma franja, da 
qual se serve o camoto para marcar as faltas dos membros 
da sua Corporaeíío, e fazer outros apontamentos particula- 
res ás varzeas. 

Doryviiio, s. m. (liot.) planta leguminosa, detorsiva, 
adstringente, do cujo succo se serviam os antigos para en- 
venenar os seus dardos. 

I>i>ryi'oro.s, s. m. }>1. (anliguiil.) lanceiros que for- 
mavam a guarda d s reis da Pérsia. 

]>oryIt ■»», (cm lal. Dorylaciim, o hojo Eshii-lirhr), (geo- 
gr.) cidade da Asia-Menor, ao Nli. do Konich. üOi'ol'redo 
de Itulhõcs ali derrotou o exercito musuheatio nas planícies 
de Doryba por occasião da primeira cruzada, em 1()07. 

])oryl(t, s. ni. insccto hymi noptero, espocie de formi- 
ga própria da África e das Índias ori(.'ntaes. 

(de, pref., o os, art.ra.pl.) dc os. V. De e /Jo. 
J>ós<í, s. /". (Lat. e gr. dosís, de (/idowi, dar) quanti- 

dada dclerminada por peso ou medida de um medica- 
mento quo so devo tomar todo de uma vez; medida exocla 
do cada um dos ingrulientes que devem entrar cm um me- 
dicamento composto; (fig.) certa porção o>i quantidade de 
alimentos, licores, etc. 

.1. f. V. Ihtse. 
]>i>ta4'à<>, /'. aceSo ecffeíto de dotar; renda perpe- 

tua que so assígnala pára manutenção de algum estabe- 
lecimento, capella, etc. 

Dotado, a, p. p. do dotar, o adj. (jue tem dolc; a 
quo se assignalou uma dotação; (lig.) prwidado, ornado, 
adornado; r. y. pessoa—do virtude, bclleza, engenho, dis- 
crição, etc. 

]>otaiI«>i*, ôra, s. »i. ou f. pe.ísoa (jue deu dote, que 
fez uma dotação. 

Dotal, aílj. dos 2 g. (Lat. do/iiíi.s-) concernente a dolo. 
JI«>taiii<'iito, s. >11. (ant.) dotação. 
Dotar, V. a. (Lat. dolo, are, de do, are, dar, nu de 

dos, otis, dote) dar ou assignalar algum cabedal era dinliei- 
ro, prédios, fazendas ou jóias o pae a suas fillias para to- 
niarem estado, ou o marido a sua mulher antes de casar 
coui ella; fazer uma dotarão, destinar uma renda perpetua 
para manutenção de um eslabolecimcnto ou fundação dc al- 
guma (dira pia; (fig.) ornar; ad(U'nar a naluitza a alguém 
com particulares dons e prenigativas; c. as prendas ile 
que o dotou a natureza. 

]>ót4', »•. »i. (Lat. dos, tis, gr. do rad. do, are, 
lat., em gr. doò] o cabedal (pie leva a mulher quando sc casa. 
A constituição do dote pijdo abranger todos os bens presentes 
c futuros da nnillier, ou sòiiiento todos os sous bens pre- 
sentes ou tinia parte dos seus bens presentes o futuros, «iii 
mesmo um objecto individual. A constilui(;5o do dole, cm 
termos gcraes, nJo comprchcnde os bens futuros. O dote 
iiSo pi)de ser constituído nem mesmo augiiientado diiranic 
o matrimônio. So o pai o mãe constitueni conjunctamenie 
um dote som distinguir a parte de cada um, julga-so cons- 
tituido por porÇ(V's iguaes. Se o dote é constituído pelo pao 
somente, por direitos paternos e maternos, a mão, posto que 
presente ao contrato, não íica ligada, c o ('«(f fica inteiro a 
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cargo dn pae. Ainda que a filha dotada por pae o mãe lenha • 
bens proprios que dles usufruam, o dote será feito pelos bens 
dos dotadores, a ii5o haver eslipulaeão eni contrario. 0.9 que 
conlitueni um lío/c s3o obrigados*á garantia dos objectos 
constituídos. Os juros do dote correm pkito jure do dia do 
casamento contra aquelles que o promcttcrain, ainda que o 
pagamento do dote tenha um vencimento marcado, salvo i 
eslipulação em contrario. Só o marido tem a administraçSo 
dos bens" dotaes duranto o casamento. Só elle tem direito 
de accionar os devedores o detentores, perceber os fructos e ; 
juros, c rcccl)er o embolso dos capitaes. Todavia, no contrato ' 
de casamento pôde cstipular-sò que a mulher rccebCra uma 
corta porrSo annual para si pessoalmente, e sobre recibo seu. 
Se o dote ou parto do dote consiste em moveis estimados a di- 
nheiro pelo contrato sem declararSo que a estimação iiSo 
constilue venda, o marido torna-se proprietário delfes, csó 
deve o preço estimado. AestimaçSo dada á propriedade de raiz ' 
constituidâ cin dote iiSo tranfero o dominio ao marido, a não 
haver declaraçSo expressa. A propriedade do raiz, adquirida 
com bens dotaes, nSo é dotal, se esta condioSo de emprego 
se não estipulou no contrato. O mesmo ó dâ propriedade de ' 
raiz, dada em pagamento do dote estipulado em dinheiro. 
Os bens do raiz constituidos em dote não podem ser alhea- 
dos ou hypothecados durante o matrimonio nem pelo ma- 
rido, nem pela mulher, nem por ambos, salvo ccndição em 
contrario ou autorisaçSo. Desta regra exceptua-se o caso 
da prisSo do marido, para alimentos da familia, para con- 
certos absolutos desses mesmos bens, e quando elles estão ' 
pro-iiulevisn. Contra os bens dotaes alheados cabo a accSo de 
reivindicação. A respeito dos bens dotaes o marido têm to- 
das as obrigações do usufructurario. Responde por todas as 
prescripçõcs adquiridas e deteriorações acontecidas por ne- 
gligencia. Sc o dote consisto cm beiís de raiz, ou cm moveis 
não estimados pelo contraio, ou estimados com declaração 
de que a estimação não tira a propriedade lá mulher, o nia- 
rido ou st us herdeiros podem ser obrigados á restituição, 
dissolvido o matrimonio. Quando o dote consiste cm fazen- 
das, e se (lá estimado, o maiido tem preferencia a qualquer 
credor. Quando se põe escritura de dote em juizo, pedindo o 
dote promctüdo, devo acompanhar a acrfio a certidão au- 1 
thentica dn parocho onde o matrimonio 'foi celebrado em \ 
face da igreja, líntrc nós os casamentos presumem-se feitos 
por carta do metade. Elles podem também celebrar-so por 
dote o arrhas, mas não com proniQssa de eamara cerrada. 
V. niullier. Separação do bens, o que se dá a um convento 
quando nello se mette uma freira: —, cada uma das quatro 
principaes excellencias próprias dos corpos gloriosos, as 
quaes são: caridade, impassibilidade, agilidade e subtileza; 
—s, pl. (fig.) dons, talentos, prendas, graças, qualidades es- 
timaveis que alguém recebeu da natureza, c que por isso 
se chamara dotes naturaes. 

Syn. comp. Dotes, prendas. 7>oícs são as qualidades esti- 
maveis que recebemos da natureza; prendas, qualidades e 
dotes adíjuiridos; V. g., O cantar, o dançar, locar instru- 
mentos, dosonhar, pintar, esgrimir. 

Doíliniiit, (geogr.) villa da Palestina, na Tribu-Zabu- ; 
lau, a O. do mar da Cialiléa. Foi proximo delia que José foi 
vendido por seus irmãos. 

IIoIík ou Tata, (gcogr.) cidade da Hungria, a quatro 
léguas do Komorn; (),ÒoO habitantes. Divide-so cm duas 
partes. Dotis propriamente dita, o Tovaros (a cidade do lago). í 
1'annos, sedas, aguas mineraes nos arrabaldes. Esta cidade 
pertence á familia d'Esterhazy. , | 

Dolíe, (geogr.) pequeno districlo marítimo da costa ! 
do Sul, na ilha do Timor, distante do Dilly quatro dias do 
jornada; tem 720 fogos, com 5,800 habitantes. | 

DoKevilIc, (hist.) celebre rhetorico francez ; nascou ' 
em mo, morreu em 1807; era filho natural de um embai- 
xador. Deixou uma bella traducção do Salxstio e Tácito. 

Doiirti», (geogr.) paiz da índia, comprehendido entre ' 
O ujomnali o o Ganges. Douab 6 também o nome genorico 
na índia de qualquer terreno situado entre duas correntes 
d'agua. ; 

llotiai ou Hoiiay, (geegr.) (cm la(. Duacum, cidade 
de I'rança, capital do districlo, no departamento do Norte 
sobro o Scarpe, a cinco léguas de Lilfe; 19,173 habitantes' i 
Bella praça d armas, arsenal, fortiflcargos, casa da munici- I 

palidade. Tribunal superior, academia, universidade, colle- 
gío real, sociedade scientifica, bibliolheca, museu de pin- 
tura; escola e fundição de artilheria. Chapéus, pannos, 
cortnmes. Caminho do ferro. Douai já existia no tempo do 
César: psrtenceu depois aos condes de Flandres, a quem Fi- 
lippe-o-Bello tirou-a em 12'J7; mas Carlos v restituiu-lh'a 
em 1308. Luiz \iv tomou-a em 1067, pordeu-a cm 1710, c 
recuperou-a definitivamente em 1712; ficou desde então 
pertencendo á Trança pelo tratado de Utrecht. Patria de 
João-de-BoIonha, Calonne, Merlin. Este districlo tem seis 
comarcas: Arleux, Marchiennes, Orchies, e Douai quo 
comprehende CO concelhos e 94,373 habitantes. 

Uoiiarncncz., (geogr.) cabeça de comarca, em Fran- 
ça, 110 departamento de Finislère, a* Ires léguas de Quimper, 
na bahia de Douarnenoz; 2,500 habitanics. Em frente está 
situada a ilha doTristão. 

Doiibnitza, (geogr.) cidade da Turquia da Europa, 
na Koumelia, a seis léguas de Giuslendil; (3,000 habitantes. 
Está edificada junto ao monte Doubnitza (.o Scomius mons 
dos antigos, que encerra muitas minas de ferro). 

Doiibno, (gcogr.) cidade da Itussia Européa, na Yo- 
Ihynia, a 38 léguas de Jitomir; 5,000 habitantes. Grande 
commercio de gados e madeiras. Grande feira a que con- 
correm mercadores polacos, allemãcs, turcos, armênios 
e gregos. 

(departamento de), (googr.) um dos departa- 
mentos da fronteira de França, limitado a E. pela Suissa, 
a O. pelos deparlamenlcs do Alto-Saòna e Jura; vinte 
léguas de comprimento e dezesete de largura, 276,274 ha- 
bitantes; capital Besançon. E' formado de parte do Franche- 
Comlé e do condado dè Jlonlbéliard. Montanhas elevadas 
na parte oriental; numerosos valles; fontes, tres lagos. 
Ferro, mármores, alabastro, gêsso, pedra de cantaria, etc. 
Bolias florestas ao N. e a O., excellentespastagens, milh®, 
vinhos, legumes, frutas, batatas, etc. Bons cavallos, forjas, 
pannos, algodões, papel, rendas, azul da Prússia, sedas, fa- 
bricas de vidros, etc. Commercio activo, lanlo local como do 
transito. O departamento do Doubs divide-se cm quatro 
districtos. Bosanron, Miiiitbeliard, Uaume-lcs-Dames, Pon- 
larlier; 27 com'arcas e CIO concelhos; pertence áO" divisão 
militar e ao tribunal o arcebispado de liesançon. 

Doiilis (em lat. Diihis), (geogr.) rio de França, quo 
nasce junto ao monte Ilixon, banha Pontarlier, SÍorteau 
(aonde forma uma cataracta) Baumo, Besançon o Dòle; re- 
cebe as aguas do Desoubre, Loue, Dorain, Gulotte, e vao 
lançar-se no Saôna, era Yerdun, depois de ter percorrido 78 
léguas. E' navegavel em parte pelo canal que vae de Dôle a 
Yougeaucourt. 

Doiielicllo, (ant.) o mesmo que dochelo. • 
IkoudameiKc, adc. (mente, suff.) como doudo. V. 

Doidamen te. 
Doiiilarrão, adj.m. {doudn, rão, des. augm.); (famil.) 

muito adoudado, muito doudo, louco. Y. Doidarrão. 
Doiidarróna, des.f. muito douda, muito adoudada. 
l)oHil('ja(l«i, a, p. p. de doudejar; e adj. obrado conw 

doudo, feito, dito doudices; r. g., muito tens —. Y. Doi- 
dejado. 

lloudojar, i". a. ou n. (douJo, des. ejar, do cast. eeltar, 
lançar) fazer, dizer doudices; soltar, proferir loucamente; 
V. g., — finezas, vãs ameaças. Y. Doidejar. 

Doiidcjo, s. m. Y. Doudice, 
l>oudètc, adj. dos 2 g. diin. de doudo, algum tanto 

doudo, aloucado, estouvado. 
Doiidcvillo, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 

no departamento do Sena-Inferior, a duas léguas de Yvetot. 
Feiras de gado. 

Doiidieo, s. f. (des./cejeslatio do pessoa douda, alie- 
nação mental; (íig.) pouco siso, falta de juízo, acção de 
doudo ou de passoa desassisada. -i—da fortuna ('ig-) lan- 
ces fortuitos, não calculados, não precedidos da razão e do 
calculo ou previdencia. Y. Doidice. 

Doiidínlio, a, adj. dim. de doudo,olgum tanto doudo, 
de cabeça levo , inconsiderado, estouvado. iíapartja—, 
muito fácil cm se namorar ou em dar ouvidos a namora- 
dores. Y. Doidinho, • 

Doiidíssiino, a, adj. superl. de doudo, muito doudo, 
Doudivanes, s, >«. ou adj. dos 2 g. (doudo c vancar. 
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cast., delirar, dizer cousas vSs); (faiiiil.) trusloucado, cstou- 
vatlo, inconsiderado. V. Ihklivana. 

lloudo, a, ailj. (do ingl. to dote, estar apaixonado, 
louco por enfermidade ou jiaixSo) alii'nado do oipirito, insa- 
no, demente; muito apaixonado; (íig.) falto dc juizu, incon- 
siderado. Andar—com alguma cousa, ciicantado, embelle- 
zado, namorado delia. V. Üoido. 

Ikoué, (oni lat. Theodoadum), (geogr.) cabeça do co- 
marca, cm FraiiPa, no deportanienlo do Maine c Loire, a 
tres léguas de Sanmur; 2,190 habitantes. Linda fonte, mi- 
nas do um amphitlieatroromano; ruinasdc um iialacio do 
Dagoberto. Commercio do cereaes, ferro c gado. 

Doii^^Ias, (liist.) antiga e poderosa família da IJsco- 
cia, que se assignalou nas sangninolcntas guerras deste 
paiz contra a Inglaterra. O mais conhecido dos seus niembros 
loi Archibaldo, condo dc Douglas, que foi mandado pela 
regencia da Escócia cora lO.OUO homens cm Eoccorro de 
Carlos vji centra os inglczes cm 1-121. Derrotou os inglezes 
na sanguinolenta batalha de Daugc, cm que morreram o 
duquo dc Clarencc e o marqucz de Somcrseí, o primeiro 
irmaio e o outro tio do rei do Inglaterra. Carlos vii fè-lo em 
recompensa tcnente-general do reino e duque de Touraiue. 
Foi morto em 1425 combatendo contra Bedford. Outros 
dois Douglas tiveram uma morte tiagica por se terem posto 
á testa do uma revolução dos nobres; o pae foi assassinado no 
castello do Edimburgo duranto a minoridadc do Jacques ii, 
c o filho foi apanhado pelo proprio Jacques ii cm 1452. 

Dou^çlas, (geogr.) cidade maritima dc Inglaterra, na 
ilha de Man, a tres léguas dc Casteltown; 8,000 habitantes. 
Excellcnte porto. 

Douglas, (googr.) pequena ilha da Amcrica russa, 
entre a ilha do Almirantado o o continente, seis léguas de 
comprimento, duas do largura. 0 íanal qua a separado 
continente está sempre obstruido pelo gèlo. 

Uoulaineourt, (googr.) cabeça de comarca,cm Tran- 
ça, no departamento do AIto-JIarnc,a cinco léguas de Vassy; 
700 habitantes. 

Uoiileiis ou Doiillcns, (cm lat. Donicum), (geogr.) 
capital de districto, um França, no departamento do Somme, 
sobre o Authio, a cinco legiias do Aniiens;-3,912 habitan- 
tes. Muralhas antigas, boa cidadella, que serve de prisão. 
Üs protestantes tomaram-na cm 15'72, mas o marechal do 
Cossô rccuperuu-a noanno inimediato, Henriquo iii sofTreu 
ali rcvéz cm 15i)3. Este districto tem quatro comarcas; 
Acheux, Bernaville, Dommar c Doulons, o 59,0i:3 habi- 
tantes. 

Doiileveiit-lc-Chsit«»au, (geogr.) cabeça de comar- 
ca, em Trança, nodepartamentodo Alto-.Marne, a treskguas 
deYassy; "/dÜ habitantes. 

Doiiiie, (geogr.) limia villa da Escócia, no condado dc 
Perth, sobre o Teith, a tres léguas dc Stirlhig ; 2,000 liabi- 
tante-'. Algodões. 

Doiir, (em lat. Dura), (googr.) cidade da Bélgica, no 
llaiiiaut, a quatro léguas do Mons ; 4,000 habitantes. 

Dourada, s. m. ou f, (subst. dc dortrado) nome dc 
um pcixo cujas cscamas parecem douradas. V. Doirada. 

Doiiraila, (geogr.) serra aurifera da provincia do S. 
Paulo, no Brazil; campos do Guarapuaba , a O. do rio 
Tabagy, aflluento do Parapaucma. 

Doiiraila, (googr.) serra aurifera da provincia do 
Goya/, no Brazil. 

Duiiradinlia, s. f. {dourada, dos. dim. iii/ia) nome 
do uma hcrva medicinal, de cur tirantc á do ouro. V. Doi- 
radi ti ha, 

l>ouradu, a, p. p. dc dourar, c adj. coberto com 
íulha do uuro ; do ouro, áureo; v. fl., idade—. Tempos, 
dias —5.-—, da côr de ouro; i'. g., a —manha ; as—s 
espigas:—, rico do ouro; r. g., a — Sofala. Tornar—do 
Jirazil, (ant.) voltar rico, com muito ouro: — (cozinheiro) 
coberto do gcmma dc ovo c córado; v. g., pombas—. Y. 
Dohxido. 

l>oui*adu, (geogr.) ribeiro da província do lUo do 
Janeiro, no Drazil. 

Douradoiro, (ant.) V. Doiradoiro 
Uuuradòr, s. m. oíficial quo doura. 
Dourados, (geogr.) serra da proviuciít dc Mullo-GíOS-! 

I SO, ao S. das l*edras-de-Amolar, nas margens do Paraguav, 
no Ilrazil. 

I)oiii>adiira , s. f. (des. ura) a folha do ouro ou a 
I dissolução dclle assentada sobre qualquer matéria ; tinia que 

dá á prata o a outras matérias uma cÒr de ouro ; aceào do 
doui'ar. 

j Dournnicnlo , s. m. (mntto, suír.) acriío, processo 
; de dourar. E antigo, o devCra ser usado, porque não temos 

equivalente. 
Doiiraiiis, (geogr.) tvibu de Afghans, espalhada pelas 

)r()vincias do Kandaliar, IlOral o Téran ; 500,000 haliitan- 
es. Toi delia quo saíram os modernos soberanos dc Ka- 

provi 
tes. : 
boul. 

Dourar, i\ a. (dc, pn-f., ouro, ar, des. iiif.) cobrir 
de follia ou com dissolução de ouro : — a praia, o cohrc, a 
madeira, forrar do ouro, O sol doura as ondas, o hnrizon- 
Ic, (lig.) enriquecer muito, abrilhantar, d.r lustro, brilho, 
esplendor, v. g.;' 

A irá dc novo a paz mimosa 
Com sorriso gentil dourar teu clima. 

(Kucvoi.) 
Dourar, realçar; v. //. , a modéstia dotira as p(irf(.'irões 

da pessoa. Doura com feitos illustres a nobreza do sangue: 
(lig.) disfarçar o (jue c mau debaixo dc apparencia plau- 

sível ; i'. g., — o dclicto, desculpá-lo, como pouco gravo, c 
até dissimulá-lo, representá-lo dando-lho cor de acção lici- 
ta : —a pílula , cobri-la com folha do ouro , para.lhe dis- 
farçar o mau sabor ; (íig.) disfarçar o veneno, o dissabor, a 
maldade ; i\ g., —erros , vicios , menliras : —o veneno , 
encobrir debaixo do apparencias agradaveís o enganosas;— 
um não, tornar a recusa menos dcsabrida. V. Doirar. 

Dourdaii, (geogr.) cabeça do comarca , um l'"ranra ; 
no departamento do Si-na o Oiso , sobre o Oigo , a treslo- 
guas do Rambouillet; 2,.510 habitantes. 

Dour;;;:iie, (geogr.) cabcça dc comarca, em Tranca, 
no departamento do Tarn, a duas léguas de Castres; l,1üO 
habitantes. Mármores. 

Dourlaeli, (em lat. Durhcum, c primitivamente 
Turris ad Latum), (googr.) Torro do Lago; cidade do 
gr5o-ducado de Badc, a uma légua dcCarlsruhc; 4,000 ha- 
bitantes. Toi antigamente a capital do margraviato de 
Eado-Dourlach (V. Badc), Toi tomada polo duquo de 
EiiRliien em IGll. 

Douro, (geogr.) o mais comprido o caudaloso rio de 
tuda a península hispano-ponugueza depois do Tejo. Nasce 
na provincia do Sona, em llespanha, tres léguas acima de 
Aranda delDuero, serve do limito a Portugal desdo a aldeia 
do Ouintelo, légua c meia a NE. dc Miranda, correndo a 
SO., até entrar dc todo no mesmo reino, acima da Barca 
d'Alva, na confluência do Agueda, que por espaço do al- 
gumas léguas serve de limito á Beira-Alta. No territorio 
portuguez recebe á direita o Sabor, Tua, PinhJo, Corgo, 
Tamega e Souza, e á esquerda o Agueda, Còa, Tavora, 
Paiva c outros de menor monta; porém no territorio hes- 
panhol recebe á direita o Esla, Yalderaduez ou Sequilho, 
1'isuergu, etc., e á esquerda o Vetes, Tormes, Zapardiel, 
Duralou e lUozo. Corre no solo portuguez primeiramente ao 
NO. até ásua juncção com o Agueda, e depois denasccnto 
a poente, rápido, pêlo espaço do umas cincoenta léguas, c 
vae desaguar no oceano, uma Icgua abaixo do Porto, cm 
S. Joio da Toz. O seu curso total é dc 140 léguas, umas 
trinta das quacs s5o navegaveis em Portugal, correndo 
continuamente por leito apertado c montanhoso, excepto na 
Villíftiça, em cujos campos sobe algumas vezes. 

líouro (provincia do), (geogr.) V. Entre-Uouro-c-Mi- 
'nho, cm cujo artigo englobámos esta provincia com a do 
Minho, como o era ató 1833. Todavia, o paiz que desde essa 
época ficou constituindo essencialmente a provin.ia do 
Douro abrande o districto do Porto, ao N. do rio desse 
nome, com Uol,648 liabitantes, o ao S. do mesmo, os dois 
districtos: de Aveiro, com 233,915 habitantes, o de Coimbra, 
com 214,203. Estes dois últimos foram desannexndos da 
Beira. Seus limites são: ao N., uma linha quasi rocta do 
A'illa do Condo até ao Tamega, passando por Guimarães, o 
ao S. o Mondego, Bcira-Baixa e Alta; comprimento N. a S. 
29 léguas, largura 13 a 10, o superllcio de todos tres 315, 



1100 DOU DOU 

Doiiro) (gcogr.) aldeia do Bra/.il, na província Je 
Goyaz, na serra do mesmo nome, 32 léguas a ESE. da villa 
da Naiividade. 

I>oiiro, (gwigr.) serra mui alta que serve de limite ás 
provincias de üoyaz e de Minas-Geraes, no Drazil. 

Iloiis, adj. m., ]>uiis, (. (Lat. duo, gr. diii), sansc. 
iltKÍ, pers. dai, ingl. tico (proii. tu), aliem, stco (pron. íii-o), 
chold. theninc. Talvez se deriverj todos doegyp. tot, mSo. 
As duas m2os são lypo natural do numero du»l; eiu egyp. 
os braços que foram tomados por typo, assim como no hebr., 
cujo termo schen doriva do egyp. snau. Snau significa 
braro na mesma lingua. Coiirt de Gébelin deriva o hebr. de 
schcu, dente, e crè que a idóa do íracçáo, divisSo, 6 o typo 
do numero doi-) articular numerai, o numero resultante de 
uma unidade junta a outra. 

Doiis, s. m. o algarismo 2 ou n romano, cora que 
expressámos este numere. O algariímo 2 seguido de zero 
vale vinte. V. Dois. 

Syn. comp. Ambos envolvo a idéa de companhia, e não 
de simples addiráo de uma unidade a outra; v. g., os dois 
amigos füram ambos ao jantar. 

Doiis-Iritsàos, (geogr.) seiTado lira/.il, que separa 
a província das Alagôas da do Piaiihy. Consta de dois montes 
qiiasi semelhantes, pelo meio dos quaes passa a estrada que 
vae de Oeiras ao rio de S. Francisco. 

Dous-Portos, (geogr.) povoarão de Portugal, na 
província da Kxlremadura, perto dê Torres-Vedras, seis 
léguas aoN. do Lisboa; 2,500 liabitanles. 

Doiitanionte, adc. com erudição, de um modo douto, 
instruidamente. 

Doutiloiiiio, a, adj. (poel.) que falia doutamente, 
como um sábio. 

Doutissimamcntc, adj. supcrl. de doutamente, 
eom summa erudição. 

Doutíssimo, a, adj. superl. de douto, muito douto. 
I>'outiv:i, (loc. adv., p. us.), {de outiva) do ouvida, 

de orelha, por ouvir dizer, sem conhecimento ou experiencia 
própria. 

Ifoulivaiiicnfc, adv. (ant.) de outiva. 
Douto, a, adj. (Lat. doctus, p. p. de docco, crc, eu- 

:sni-u-. Court de Gobelin deriva esto verbo de dico, dizer. 
E' lonnado, assitn como o gr. didãskò, de do, ou doii, dar, o 
as];i'ò, exercitar, instruir. Este verbo é composto de a con- 
gregativo, o de «Acô ou skeazò, preparar, dfspôr) sábio, 
erudito, instruído, que possue conhecimentos mais que 
ordinários, adquiridos pelo estudo (homem —); que contém 
doutrina, erudiíão (livro, discurso muito —). 

Syn. comp. ihuto, erudito, salio. O douto e o erudito 
sabem factos nos dílTerentesgeneros do liiteratura: o douto 
e o ííibío conhecem com intelíigencia. O crid/ito sabe muito; 
o douto sabe bom; o sahio conhece princípios do que sabe 
(irar conseqüências. A boa memória o a paciência no estudo 
bastarão para formar o erudito; o douto cnrece de reflexão e 
inielligencia; e o salio de penetração. li' erudito o que traz 
limitas citações para o ponto em q"uesiao; é douto o que as 
lizer a prqposito e com tino; 6 sábio o que ó versado em 
sciencias rigorosas, o que sal)o tirar conseqüências exactas 
dos princípios que estabelece. Póde-se ser erudito sem ser 
douto nem sábio, masnãosepóds ser sábio sjm ser douto e 
erudito. 

Douto, s. VI. (corrupto e contraído do lat. dcbitum, de 
debeo, ere, dever), (ant.) J/arer em —, por cousa devida, por 
uso, costume. Lobo, Desengano, Disc. i\. 

Doutor, s. m. (Lat. doctor) o que recebeu s^emne- 
mente cm uma universidade o maior grati acadêmico, pelo 
qual se lhe concede o direito de trazer a borla e capcllo,,e 
(Io ensinar ou exercer aquella scicncia ou faculdade eni quo 
foi graduado; r. g., em leis, phílosophía, medicina, theo- 
logía: —, nome que se da vulgarmente ao medico, ainda 
qu.' u5o tenha o grau de doutor: — (famil.) o homem que 
SC tem em conta de hábil e douto, que aíTecla grande eru- 
dição: — (ecclcs.) (itulo que dá a igreja, com especialidade 
aquellas santos padres que mais escreveram, e cuja doutrina 
foi mais autonsada c geralmente seguida por muitos sé- 
culos. Contam-se quatro doutores da igreja grega, e outros 
tanto? da latina. Posteriormente ao século xii deu-se a vá- 
rios theologos escolasticos o titulo do doutor, coiu um epi- 

; theto especifico que denota parlkularmenie em que con- 
I sistia o seu merecimento. Taes são o de —axgelieo (S. Tho- 
; maz); — mcUjluo (S. Bernardo);—seraphieo (S. Doavcu- 

tura); etc. 
1 Doutòrn, s. f. (famil) mulher que affecta erudição c 

sabedoria, que se mette a fallar em tudo. 
j Doutoratlo, a, p. p. do doutorar, e adj. que recebeu 
: o grau de doutor, qu(! se doutorou ; c. g., depois de se ter — 
' em leis. ./« a universidade o tinha —, conferido o grau do 

doutor; r. g., os filhos —s. 
Doutorado, s. m. grau, dignidade de doutor; o mais 

: alto grau ile uma faculdade de sciencias que se ensinam nas 
! universidades. 

Doutorai, adj. dos 2 g. pertencente ao dotitor. Contgo 
—, ou simplesmente doutorai, s. m. uma das primeiras dig- 

I nídadesdos caltidos:—, assento levantado na univei^idade, 
I onde se sentam os doutores. 
j Doutoramento, s. m. acto de tomar o grau dc 

doutor. 
! Duut<»ran(1o 5 p. p. (des. pari. fut. lat. em a»(/».<) 
■ futuro de doutorar, usado á imitação dos latinos: diz-se do 
I que está para receber o grau de doutor. 

Doutorar , r. a. (doutor, ar, des. inf.) conferir a al- 
guém o grau de doutor, dando-lhe solemnemente a borla, o 
capello, o aniiel e demais insígnias. 

Doutrina, s. /'. (Lat. Poctrina. Y. Douto) scíencia, 
saber, erudição: começa a ser pouco usado neste sentido:—, 
ensino, inslriicção que'se dá a alguém, maximas, preceitos 

' moraes; v.g., boa, sã, verdadeira, falsa—; opinião particu- 
I lar dos autores, dos concilios e outros corpos; pontos de fó 

e crença religiosa «jue deve saber todo o christão cm razão 
I da sua" profissão (— christã), pratica que se faz ao povo, 
I explicando-lhe a doutrina christã:—aiiíimum, a opinião que 
; commummente segue a maior parte dos autores que tèeiu 
' escrito sobre uma matéria. 

Doutrina-Cliristâ (["rades da) , (hist.) chamados 
também Frades das Eseolas Christãs, ordem do religiosos 

. seculares, instituída em Heims (França) no anno de 1(581 
' por La Sallo, concgo daquolla cidade, para ensinar gratuita- 
' mente ás crianças pobres os elementos da religião e da ins- 
' trucção primaria. Foi approvada esta ordem em I'724 por 

Bene'dicto xii, o tomou depois grande incremento, principal- 
mente em França, aonde reside o geral delia. Trajam habito 

I de burel preto , e fazem voto de viver no silencio e retiro, 
' entregues unicamente á sua vocação. l'sta ordem sobreviveu 

em França á suppressão das ordens religiosas , e ainda ali 
■ presta grandes serviços á educação. 

Doutrinado, "a, p. p. de doutrinar, c adj. ensinado, 
I adestrado; v. g., moço, cavallo—. Tinha sijo — pm-bom 

mestre. Mestres privilegiados, cheios de preceitos, tèem — 
a mocidado, inculcaudo-llie um sem numero de erros como 
verdades demonstradas. 

Doutrlnadòr, í. w. (p. us.) o que ensina uma dou- 
trina; instructor. 

j Doutrinai, adj. dos 2 g. pertencente á doutrina; que 
explica a doutrina (pratica, sermão), 

j Doutrinai, «. m. (ant.) livro que contém regras e pre- 
ceitos ; livro de doutrina, cartilha , cathecismo; v. g., uiii 

' —confessor; sois um — cortezão. Áulcgr. 
I Doufrinalmentc, adv. por meio da doutrina. 

Doutrinantc, s. m. (dos. do p. a. lat. em ans, tis) 
sacerdote que explica a doutrina. 

, Doutrinar, r. a. (doutrinar , ar , des. inf.) ensinar, 
instruir alguém , principalmenlo nos dogmas da religião o 
nos preceitos da moral. , 

Doutrinários, (hist.) chamados também Padres da 
Doutrina-, congregarão religiosa fundada em ir)lt2 porCesar 

, de l!us, em Avinlião', e que se dedicou exclusivamente na 
' sua origem ao ensino das crianças pobres <!o 

teve depois collegios e estabelecimentos floresw-ntes. ' ific 
dos doutrinários, tendo recusa do professar votos, separou- 

i se cm 1()19 de César de Bus, e reuniu-se aos da congregaçai 
dos padres da doutrina chrislã na Italia. 

Doutrinávcl, adj. dos 2 </. (des. avel) capaz do ensi 
: o doutrina. , . . 
' DoutrincirO) s, m. que doutrina, que ensina a do 
! trin? christã. 
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Douviio, (gL^gr.)pequena villa Ja lioínia, a Ires loguas 
deLivno. Julga-se (luo está situa Ja tio terreno da aniigp. 
Ddininium, 

lIouvfCN, (geogr.) cabera do comarca, cni Traiio, no 
'loparlaiiiento de Calvadns, a duas l''guas de Caen; 2,000 
hauitautes. Hendas. 

lloiixclo , (o mesnío que IJochelo ou Ihtu-hdn)-, (loc. 
niit.) significa: dou-te, dou-t'o, dou a li; i\ g., ji'go ile — 
vivo, — morto. 

Dover, (enilat. Duln is)-, (googr.) cidade de Inglaterra, 
no condado ile Kenl, a cincn léguas do ÇautorbiH-y e a vinte 
do Londri's, sobre a Manclia; 15,000 liabilautes. (Iraiidor for- 
tificaeões. Porto aonde cntraiu navios de ijuarenta a ciii- 
i'oent*a toneladas, li' nni dos Cinco-Poi Ois, (Y. esta palavra). 
0 trajecto de Dover a (lalais é o mais concorrido do todnsos 
que vão de Inglaterra á Franea (V. Calais.) Banhos de mar. 
Caminho de ferro de Dover a l.iindres. 

l)<»vcr, (gi;ogr.) villa dos Kstados-Lnidos, capital do lis- 
tado de Djlavvare, a 22 léguas de Washington: I,õ00 liabi- 
lanles. Orando comnierci.i de farinha. 

Ilovcf , (googr.) cidade dos Estados-Unidos, cm New- 
llauipsliire, a ilez léguas de C/oicord; 0,000 liabiianles. For- 
jas ; fabricas de pregos. Ila outras cidades do mesiud nome 
iia Aini rica do Norte, mas são menos importantes. 

Dover, (aniigainente Diicoria; (gi ogr.) cidade inariti- 
ma de Inglaterra. 

])o\vIa(al>ii(i, (geiigr.) villa da índia. V. Dannh- 
lahad. 

Ditwn , (geogr.) condado da Maiiiln, no L"lster, ao S. 
do de Anlrim; dezeseis léguas de comprimento, üi'ode lar- 
gura; irtí.õOO habitantes; capital Down-Patrick. Solo mon- 
tanhoso, lagoas; aguas thermaes e rbiuezas mineraes; car- 
vão lio pedra, cobre, chumbo, mármore, etc., etc. Cereaes, 
gadiis, excellentes cavallos e carneiros, alguma industria, 
agricultura atrazada. 

Doivn-Patrick, (geogr.) cidade da Irlaiidia, capital 
do condado de Down, a 22 léguas de Dublin; 4,800 habi- 
tantes. Quatro grandes ruas, que se cortau:i em ângulos rec- 
i.os. ('ommereio de pannos o batatas. Vè-sc ali a sepultura 
de S. Patrício (Palrick) iiairono da Irlanda. 

Downtoii , (giMigr.) cidade de Inglaterra, no condado 
de Wilt, a dua^ léguas du S di.sl)uiy; 5,000 habitantes. Ren- 
das, cutelaria, (lapeis, corlumos. 

Dovolo;;'ia, s. f. (gr. do.ros , gloria, e logia, suff.); 
(lithurgia)corresponde na missa grega ao eantigo latino Olo- 
1 ia in excrlsis. 

Dozavi», í. m. [tloze e aro);^ (p. us.) duodecima parle 
de qualquer unidade. Um—. /'"x. « .Vo — d'esse tempo, 
• Ipoi. Dial. » duodecima parte. 

Do/c, adj. num. card. das 2 </. (conlraceão do lat. diio- 
decim) nuoiero par composto de duas vezes seis, ou de uma 
dezena e duas uuidaJíís. Fallaiido de reis e papas, usa-se 
algumas vezes em logar do duodecimo; r. g., Carlos do:e. 

Do/.e-Uilteirns ou Serrela, (geogr.) aldeia grande 
Ilha-Terceiia, situada sobre a Ponta de UNO.,c voltada ao 

•SO. em terruno alto de rocha á beira-mar,cinco léguas ao O. 
da eidado do Angra , e com uma parocUia da invocação do 
S. Jorge. 

Doze Taboa^ (lei das), (hist.) V. Tahuas o Dcccm- 
riros. 

Dozciio, a, adj. (doze, des. c/io), (ant.) duodecimo. 
I'anno — (lermo de fabricantes do pannos do lã), que tem 
1,200 lios de trama ou de urdidura. 

Do7.iiÍ4», (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento de Calvados; ÜõO habitantes. 

lírafia, s. f. gênero tio plantas pertencente á família 
aascruclfcras de Jussieu. Tem o tioiico follioso, c algumas 
vozes nú; as folhas radicaos serreadas; as pétalas mediana- 
mente abertas, o a silicula íntegerrima, oval, oblonga. 

Drac, (geogr.) rio de Franca; nasce no doparlamcnto 
uos Altos-Alpes, entra no do Isére, e vae cair no rio Isòre, 
abaixo de Sas.scnage. 

Dráeheii, s. m. (commer.) moeda de cobre da Pérsia, 
Jio valor de oito réis. 

s. /. (I.at. egr. draduiu', do.draplò, tomar, pegar ile) nome que se dá nas botícas á oitava parle de uma 
onça. Contefli tros escropulos ou ~2 grãos: — (antíguid.) 
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moeda de prata dos athoniensos, igual ao dinheiró romano, 
equivalente a 28 réis da nossa moeda. A drachma attica dc 
prata, unidade mondaria, era igual a seis obolos, pesava 
uma oitava, dez grãos e l/~ peso francoz, o valia perto de 
1(50 réis. Dois séculos antes da nossa èra foi reduzida ao 
peso de uma oitava, cinco gríoso 1/7. Entre os romanos era 
a oitava, ou antes sétima parte da on'ja, e valia quatro 
seslercios. 

Draeocéfalo ou Draeoeéplialo, s. m. planta 
labiada, de tlOres brancas ou nzties. 

Draeó^-ryplio, «. m. (arm.) animal fabuloso, do qtio 
se usa na armaria, e consta de meio dragão o meia aguia, 
ou propriamente do meio grypho. 

Dl >aeoii, (hist.) archoiite e legislador dos atheniensos; 
publicou cm 1)21 antes deJesus-Ghristo umas leiscriminaes 
tão rigorosas, que o orador Domado dizia que eram escritas 
com sangue. Por isso dentro em pouco cairara em destiso, c 
foram subsiítuidas pelas de Solon. Onze das leis de Dracon 
cnconlraram-se na obra Jurispriideiitin veíiis Dnicoms, 
Pradiiliilio fraldo coUcctoie <ic iiitcipirtc. 

Draeoiii^ena, s. e adj. dos 2 ij. (Lal. diaco, oiiis, 
dragão, e giyiw, cre, giTar), (poel.) quo nasceu de um 
dragão. A — cidade, Tijebas, a qual, spgundo fingem os 
poetas, fundou Ca.lmo com o auxilio dos guerreiros nascidos 
dos dentes de um dragão moito por cllo. <"admo era rei do 
Thebas, filho de Agenor o de Telephr.ssa. Tendo Júpiter 
arrebatado sua irmã Europa, Oadmo rcccbou ordem do 
Agenor para ir procura-la, impondo-lhe o preceito de não 
voltar sem ella. Consultou o oráculo de Dclphos, que ein 
logar de satisfazer á sua pergunta ordenou-lhe que edificasso 
uma cidade no sitio aonde uia boi o conduzisse. Partiu 
'osolvido a discorrer pelo miiiido, o quando chegou á líeocia 
fez uni sâcrilicio aos dt urcs, o mandou p'ir seus coinjia- 
nheiros buscar agua á fonte de Dirco; porém foram Iodos 
devorados por um dragão. .Minerva para o consolar orde- 
nou-lhe que fosse atacar O mouitro, o quo o matasse. Assim 
o cumpriu, e semeou os dentes do dragão, dos quaes nasce- 
ram iiomens armados, que inimediatainonlo pelejaram entro 
si e se mataram, ã cxcepeão de cinco, que o ajudaram a 
edificar a cidade de Thebas no logar aonde o boi, de quo 
lhe fallára o oráculo de Di'lphos,\i coudu/ira. Tomou pbr 
esposa llermonia, lilhi de Venus e de Marte, de quem levo 
Semeie, Ino, Antonoé e Agavc. Consultando de novo o 
oráculo, soube que a sua descendência estava dt-stinada a 
maiores desgraças, pei-terrou-sc vüloiiiajiaiuentí para não 
as presenciar, e foi, passodus annos. roí.laniorphoseado, 
com sua mul|ior, cm serpente. 

DracoiúUoo, ndj. m. Diaeontico, 
Draeoiiitíeo, adj. m. (astron.) me.:, c\=pa;o de tempo 

que a lua, partindo do seu núcleo ascendente, chamado 
cabeça de dragão, emprega em voltar ao mc.-niu pcjiilo; 
a revolução da lua relativamente no scti miuleo ascen- 
dente. 

Draeúiieiilo, ». m. V. Se,\H»taria: ~s, pi peque- 
nos vermes de còr fenuginosa, da giossura de um cabello 
ou ho de. seda, que occupam as partes museulosa^ do dorso, 
dos liombros, dos braços, das cô.vas e peiiias, e não atacam 
senão as crianças receni-nascidas,causando-lhes uma grande, 
comiehào, (jue se augmenta com o calor do leite: — 
zoophvtos da feieão de um cabellii, que so encontram nos 
bofes do gollinho e outros colaceos. Existo eui (iuiné uma 
especie que chega a ter algumas vezes uma bra. a d.' com- 
])rido, o produz uma d.iença perigosissima, in>i'niiando-so 
por baixo da peile das ]ii'nias e pés; —, (.-pecic de corda 
polyposa, comprida, e^branquirada, semelhanie a um vermo 
ou pequena serpente, encerrada em uma veia ileliaixo da 
pello (los braços, das peinas, das ilhargas, e que fa/. levan- 
tar um tumor llegmoiuiso, donde ella são pu\aiuÍ0-se coill 
geito. E-ta doença era trivial em .Medina, Cidade da Arabin, 
e por isso lht> davam o iiome de vda de J\Iedina. Duvidou- 
se algiuii tempo da existência desta afloceão, julgando-se 
que, eram tomadas coiuo vermes certas concreções tiradas 
das veias varieosas; |ioréin liojece>sou a incerteza: e a|)ezar 
da completa igiioraiicia ácerca da origem ila nndestia, 
admittiu-se como indubitavel que se desenvohe esponla- 
neaiuenie. l"commum nos pai-es >ituados na zoua torrida, 
o ataca priucipalmeute os membros interiores. 

IW 
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Drã$;a, s. f. argola por onde so passa uma corda, olc.: 
uiachina do limpeza para os rios, diíiucs, ele. 

Dra^úo, s. m. (Lat. dnico, onis, do gr. dmkôn, dcriv. 
dc drakcin; de darkú, ter a vista aguda, perspicaz, ou antes 
clü drassò, empolgar, agarrar) réptil congcnure do lagarto, 
da família dos iguanenses. Tem o corpo pequeno, coberto 
do cscamas imbricadas, a cauda longa o delgada; a lingna 
carnuda, pouco extensivol, chanfrada; a cabcra pequena, 
oval, mais larga quo o pescoro; dentes nas maxillas; quatro 
pernas com cinco dedos livres, unguiculndos; duas azas 
formadas por uma producção da pelle de cada lado, o sus- 
tentadas por seis raios osscos, estendcudo-sc desde as pernas 
anteriores ató ás posteriores, e uma papada pontuda, sus- 
tentada pela extremidade do osso hyiiide. Os dragões en- 
conlrain-so na Índia o África; sSo incapazes do fazer mal; 
vivem dc inscctos q\ic apanham saltando dc um a outro 
ramo, ou de arvoro em arvoro, mediante as suas azas, as 
quaes neste transito só lhes servem de guarda-quéda, não 
sendo assnz fortes para vibrar o ar c lazè-los voar como 
passaros. U ó esto o animal tão celebro pelas íicções dos an- 
tigos poetas, (juc o representaram como um monstro volan- 
te, armado de garras, com cauda do seipcnte, feroz o 
voracissimo: — (flg.) pessoa extremamenio feia, dc muito 
mau genio; l\ g., esta mulher é um —; —, mancha branca, 
opaca, quo sobrevom algtunas vezes ás meninas dos olhos 
dos cavallos o outrts quadrupedes:—, constellarão boreal 
composta, segundo Ptolomeu, de 31 cstrellas, *de 32 se- 
gundo Tycho-Drahe, e do 49 segundo o catalogo britannico: 
—.soldado do cavallaria quo,sendo necc^sario, também servo 
a pé, e anda armado do espada, pistolas o clavina: —vo- 
lante, meteoro quo representa á vista a figura de um dragão 
voando: —infcrttal, o diabo:—marinho, peixe do mar, 
pertencente A familia das porcas dc Cuvier. O seu compri- 
ijiento 6 dc doze ati' dezescis pollegadas; tem o dorso ama- 
rcllo-e;curo; o ventre branco; a cabera lateralmente 
comprimida; os olhos distajitos um do outro, algum tanto 

• inclinados para a parte superior; a catida arredondada; o 
anus mais nnmodiato á cabeea quo á cauda; as barbatanas 
do vcntiv aniarellas, as peitoraes esverdinhadas; a primeira 
dorsal n<'gi'a, com cinco raios, o uni aguilhSo torto e capaz , 
de ferir, cm cada operculo, mas nSo venenoso como so 
suppõe. E' peixe saboroso, e abunda nos mares da Europa. 
Também lhe dão o iionie dc aranha. Sangue de —, O mesmo 
que sangno do drago. Os astronomosdão o tiomc.de cahcça o 
cauda de dragão aos dois pontos oppostos em quo a ecliptica 
õ cortada pela orbita da lua. 

Ura ^as, s. f. 1)1. (mar.) barrotes que se pregara nos ' 
lados dos cachorros para os conter na direceão devida sobro 
o estrado da carreira, os quaes, apoiados°por cunhos, os 
acompanham ató entrarem no mar. 

llra^ipina, s. f. V. Drachma. 
l>i*á^o, s. m. (Lat. draeo. V. Dragão); (ant.) dragão. 

Sangue de —, resina que se faz uso na pintura para a com- i 
posirão do verniz. Provém do arbusto da Índia chamado 
dragixiira, o distinguc-so pela sua côr muito vermelha o 
grande solubilidade, a qual, porém, é menor nos corpos 
grassentos. 

Dra^ocira, s. f, (bot.) arbusto da índia, pcrtcncenlo 
á familia das asparagyneas de Jussieu. Tem as folhas car- 
nudas, guarnccidas do espinhos na sua summidade, c dis- 
tilla, no tompoda canicula, uma resina muito vermelha co- 
nhecida pelo nome do sangue de dragão: — bastarda, arvo- 
re das duas índias, pertencente á familia das loguminosas ' 
dc Jussieu. Produz a mesma resina que a drogoeira ordi- 
naria. 

Deagoiliano, s. m. interprete que os embaixadores j 
christaos residentes na Turquia costumam manter junto a 
si para os ajudar nas suas negociações com 03 ministros do 
grao-senhor. ' ! 

lti>ag'òna, s. f. ("do fr. dragonne) divisi militar dc 
ouro, prata ou rctroz, tjue sc traz sobre um ou ambos os ; 
hombros, segundo as dillerentos graduações e naroos. í 

]>ra^oiiái'ío, s. vi. {í.at. draconiarius); (antiguid.) j 
soldado romano, cuja insignia era um dragão. ! 

Dra^^onéra» (gçogr.) uma das ilhas Baleares, a meia | 
légua de Jlaiorca ; meia Icgua dc comprimento. Estádesha- ; 
iitada,' ] 

mx 

Dragonètc, í. m, (braz.) Sgura de uma cabeça do 
dragão, com a boca aberta, mordendo ou tragando alguma 
cousa. 

Dra;^onifes, s. f. pedra preciosa quo os antigos sup- 
punham achar-se na cabeça de um dragão. 

Dra^oniiadas, (hist.) nome dado ás vexarões cruéis 
praticadas por gente armada contra os protestantes, no rei- 
nado do Luiz M>', em consequoncia da revogarão do edito 
de Nantes cm líiSõ. Deu-sc-llics esto nome por terem sido 
praticadas principalmente pelos dragões. 

Dra^oiilva, s. f. V. Scrpentaria. 
üraj^^oiitínoj a, adj. que pertenço ao dragão ou ó 

proprio dello. 
l>raj^-uignan, (era lat. Anleis]; (geogr.) capital do 

departamento do Var, cm França, situada n'um valle sobre 
o rio Artuby, 150 léguas dc Paiis, 9,TJ1 habitantes. Nume- 
rosas fontes, lindo jardim botânico, bibliotheca, pequeno 
museu, collegio, etc. Pannos, sabão, etc., grande commer- 
cio de azeite. O districto de Draguignan tem onze comar- 
cas: Aulps, Callas, Gomp , Faycncc, Fréjus , Grimaud,' 
Lorgues, Lc Luc, Salerncs, S. Tropcz c Draguignan; 
concelhos e 86,SIS habitantes. 

l)ra^'iit, (íiist.) almirante ottomano; nasceu na Anato- 
lia no principio do século xvi; foi discipulo c suecessor do 
celebre Barba-Iluiva, c tinha sido criado de um corsari'^ 
Tornou se celebro pelas suas corrcrias o devastações nas 
costas do reino de Nápoles c da Calabria. JoãoDoria, sobri- 
nho do André Doria, aprisionou-o em 1550, esó lhe resti- 
tuiu a liberdade a troco do dinheiro. Bloqueado do novo por 
Doria no porto da illia do Zerbi, escapou por sua audacia. 
Ilcuniu-sc aos turcos cm frente do Malta, 15(35, com quinza 
galeras, mas foi morto nesse bloqueio de um tiro do peça. 

Uraiva, s. f. (mar.) véla dc brim que cnverga na 
carangueja do mastro dc ré e cassa na retranca. Faz dific- 
rença da véla grando latina, que cnverga c cassa no mesmo 
logár, mas ferra quasi sobre a retranca, arrcando-so para 
este cíTeifo a carangueja. Emoccasiões do temporal também 
ali so cnverga a mescna. 

Drama, s. m. (I,at. o gr. dc draú, executar acção, 
fazer) coniposiçSo em verso ou prosa destinada para o tliea- 
tro, o representando uma acção tragica ou cômica; — (em 
uma acccpção moderna o menos extensa) cspecio particular 
do peça dc" thcatro, que não 6 nem tragédia regular, nem 
comedia, nera tragi-coraodia). Também sc lhe da o nome 
dc tragédia urbana, porque sendo vulgares as suas perso- 
nagens, não pódc a sorte destas interessar o estado nem a 
nação em geral. 

Í>rania, (cm lat. Dralescus)-, (geogr.) cidade da Tur- 
quia da Europa, na Roumelia, ao N. da planicie de Filippi.-?. 
Oommercio activo com Larisse. Ruinas. 

Draiiiainaflcira, s. f. (do gr. teréô, furar); (termo 
do artes c ofíicios) escantilhão com buracos proporcionados 
aos adarmcs ou calibres das bailas. 

Dramático, a, adj. (Lat. dramaticus) feito para o 
thcatro, o representando uma acção trngicu ou cômica (poe- 
ma, peça); proprio do drama (estylo). üisculir—,muito clo- 
quentu e animado;—, s. m. genero dramatico, do drama; 
V. g., esto foi crainento no —. Também so estendo esto 
termo a outras obras que não são feitas para o thcatro, 
o nas quaes o autor deixa a narração para fazer fallar as 
personagens que introduz; v, g. uma das grandes bellezas 
dos escritos de Platão consisto no —. 

Di'amatiir;;:o, s. m. (do gr. dramalourgós, autor da 
dramas) autor de drama; diz-se sempre em sentido ironico 
para indicar um mau autor. 

Dramiicnsllord, (geogr.) parlo do golfo do Cris- 
tiania; tem quatro léguas de comprimento c meia do 
largura. . 

Drans-TroiiR", (geogr.) nome indígena da Cocuiu- 
china. . , 

Draiimcn, (geogr.) nomo por que são designadas as 
duas cidades reunidas dc Stroomsce o Bragernaes, na íyoruo- ■ 
ga, situadas a cinco léguas dc Christiania sobro o Drammcn- 
do; 6,000 habitantes. , ■ • 

Drausc, (geogr.) nome comnuim a dois nos uos con- 
fins da Suissa c da Itália; um, o üranse Saboyano, vem dob. 
c vae cair no lago do Uouel'ra, a uma légua dc ihonon; o 
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outro, o Dranse Valasino, formado do duas correntes que 
nascem no Grande S. Bernardo, vem do N., o vao desagnar 
J)0 Rhodano, era Martigny. 

Drástico, a, adj. o s. m. (Lat. drasticKs, do gr. draô, 
ler acr5o, obrar), (niod.) diz-se dos renicdios qne obram 
com violência o promptidSo, o mais particularmente dos 
purgantes energicos. 

Ilravo, (em allemão Drau, e cm lat. fíravus)-, (geogr.) 
lio da Áustria; nasce cm Pnstorthal, no Tyrol, separa a Croa- 
cia o a Esclavonia da Hungria, torna-se navegavcl cm 
Villach, evae lanrar-se no Uanubio pela margem direita 
junto a Eszok. Recebo as aguas do Gurlc, Clan , Lavant, 
Muhr, etc. 

Draviras, (geogr.) nome por que se designam ordina- 
riamente as cinco soubabias quecompoemoDecan, tributá- 
rio dos inglezes. V. Dvcan. 

Drawlíaclí, (termo do fazenda c comniercio) palavra 
ingleza adoptada pelo comniercio por falta de outra que lhe 
corresponda: litleralmento rcürar significa nas alfandegas 
inglezas a rcentrega dos direitos pagos na importarSo , 
quando asmcsmas fazendas são do novo reexportadas; ou a 
remissão, perdão ou abatimentos de direitos; ouaresti- 
luirão de direitos de consumo percebidos sobre as matérias 
üo que se compoem as fazendas exportadas, e se concede na 
exportação com o fira do animá-la. Os Drawlac];s são in- 
•VenrãD üos economistas da escola do systcma mercantil. Pa- 
rece que em o nosso Decr. de 25 de Novembro do 1783 se vô 
alguma cousa semelhante naquellas gratiticaroes de direitos 
que se davam no despacho das fazendas do ultramar que 
se embarcavam para paizes estrangeiros. O Draiehack foi 
inn meio de que se lançou mão para habilitar um genero 
gravado de tributos a ser exportado o vendido no mercado 
estrangeiro no mesmo pó, como se nenhuma contribuição 
pagasse. E assim differc dos primeiros ou gratificações em 
que estes habilitam o genero a ser vendido no estrangeiro 
por menos do que o seu custo natural; emquantoqueo 
drawhack o prepara a ser exactamente vendido pelo custo 
natural. Os drawhacks não facilitam, como observa Smith, 
Jieni promovem uma exportação maior do quo se nenhum 
ilireito se impuzesse no genero; mas também não desequi- 
libram a tendencia natural dos diversos empregos, e a divi- 
í^ão e distribuição do trabalho na sociedade. Elles não tOem 
portanto os vícios o Immediatas conscíiueucias dos direitos 
altos ou prohibitivos, nem das gratificações ou eíTeitos do 
raonopolio; Ferreira Borges. 

Dravton, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado de 
Shrop, sobro o Tern, a quatro léguas do Sherewsbury; 4,C00 
Jiabitantes. 

Urciitlie, (geogr.) provincia da Ilollanda, ontre as de 
Over-Yssel, da Frisa, deGroninguo, o o reino de llanover; 
onze léguas de comprimento, dez do largura; 48,000 habi- 
tantes. Capital Assen. Sólo arenoso c pouco fértil. Pastagens. 
Tabricas de lanificios e algodões. 

Drepaniu. V. Pacato. 
Urepan», (cmlat. JJrepanum,é liqie Trapani)-, (geo- 

gr.) cidade o promontorio da antiga Sicilia, na costa occi- 
ilcntal ao N. ua Lilybóa, junto ao Jíryx; foram assim cha- 
mados, se-gundoafabula, cm consequencia de Saturno ali 
ler deixado cair a sua fouce (em grego drepanon), quando 
íui expulso do céu. Adherbal ganhou a Chudio Pulcher 
Uma batalha naval proximo de Dropano, no anno 249 antes 
Ue .lesus-Christo. Drepano foi, juntamente com LilybOa, a 
ultima cidade que Carthago conservou na Sicilia durante 
a primeira guerra punica. 

lírestlc, (em allemão 7)rcs(íc)i); (geogr.) cidade da Al- 
lemanha, capital do reino de Saxe, sobro o Elba ooWeis- 
íícrilz, a trinta léguas de Berlin, no circulo da Jlisnia; !71,000 
liabitantes. Divide-se em três parles: Drcsdo ou a llesidon- 
çia, Antiga Dresde o Friedrichstadt. Castcllo real, bella 
igreja catholica, bonita ponte, rico museu, palacio japonez 
com bibliotheca, o riquíssimas collecções, arsenal, etc., etc. 
Academias , sociedades scientiíicas, escola militar, escola 
para os nobres; casa da moeda. Lanificios, sedas, v6us, cha- 
péus, rendas, ílòres artificiaes, cartas do jogar, fundição do 
nrtilhoria. Desenhadoi'es e gravadores affamados. Dre^o 

ganhou importância neste ultimo século, o no sou prin- 
cipio não era mais do quo uma aldeia de pescadores. Foi 
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muitas vezes assolaik pordifferentes exorcitos, principal- 
mente na guerra dos sete annos c na campanha do 1813. 
As suas fortilicaçSes foram destruídas em 1815. Esta ci- 
dade foi o theatro do uma celebre victoria alcançada em 26 
e 21 do Agosto de 1813, por Napoleão, sobre o exercito dos 
austríacos, russos, prussianos, e aonde Morcau foi encon- 
trar a morte nas fileiras dos alliados. 

I>"rcto, abreviatura, nos antigos manuscritos, do dí- 
rcito. 

Drciix (condado de), (hist.) antigí) Condado de França, 
assim chamado. A sua capital está situada ao N. do páiz 
Chartrain, nos confins da Normandia e da ilha do Franca, 
c dependia orginariamentc doducado da Normandia. No 
século X pertencia a um certo Landry, cuja filha Eva o le- 
vou em dote a Gauthier, conde de Vexino; pertenceu depois 
alticardoi, duque da Normandia (do 042 a 'M}), oalilha 
deste o levou em dote a Eudes ii, conde dos Chartres. llo- 
berto II, rei de França, tirou-o a este ultimo, c reuniu-o ã 
corôa. Luiz vii, o Mofo, deu-o em 1137 a seu irmão Roberto, 
que foi o tronco da casa real dos condes de Dreux, mas esta 
casa extinguiu-se cm 1365 com a morte de Simão, condo de 
Dreux, c o condado foi do novo reunido ácorõa. Em 13S2 
Carlos VI deu-o a Arnaldo, senhor d'Albert; recuperou-o 
por morte deste em 1401, e deu-o em 1407 a sen irmão 
Luiz d'Orleans. Em 1550 fez parte das arrhas de Catharina 
de .Medicis, cem 1569 foi elevado a ducadoopariato, edado 
a Francisco, duque de Alençon, depois duque d'Anjou, fal- 
lecido cm 1584. Finalmente passou por successão aos du- 
que d'Orleans. 

líreiix, (Durocasses dos antigos, Drocce na idade mõ- 
dia); (geogr.) capital dodistricto, em França , no departa- 
mento doEure e Loiro;C,379 habitantes.Tribunal do primei- 
ra instancia e de comniercio, bonita casa da municipalidade, 
cathcdral gothica. Fortiticaçôcs antigas, rostos do castello 
dos antigos condes de Dreiix. Algodões, cortumes. Com- 
niercio do cereaes, gados, caça, etc. Esta cidade é muito 
antiga; julga-se que está situada n'um logarquo os gaule- 
zes reputavam santo, e aonde os druidas tinham estabelecido 
uma das suas mais celebres escolas. Dreux foi praça forte 
na idade média, e sustentou ditrerentes cercos notáveis. Foi 
nos seus arrabaldes que se deu a celebre batalha de Dreu.^ 
em 1562, ganha pelos catholicos ao príncipe de CondO e 
aos protestantes. Patria do Rotrou, Philidor, etc. Sepultura 
da familia Orleans dcsdo 181G. O districto tem sete comar- 
cas: Anet, Rrozolles, Chateauneuf-em-Thimorais, Ferté- 
\ idame, Nogent-lo-lloi, Senonches o Dreux; 135 concelhos 
c 71,051 habitantes. ■ 

liriados. V. Driades. 
Uriça, s. f. (do ital. driszarcon dirizzarc, endireitar); 

(mar.) cabo com que se iram e arriam as vergas. 
Drilo, s. m. (li. n.) ôspecicde coleóptero. 
Drilo, (geogr.) rio da Illyra-íreridional. Hoje Prin. 
Driii ou Driiia, (em lat. Drinus); (geogr.) rio da 

Turquia da Europa, na Bosnia; nasce nos montes Dinaricos, 
separa a Boínta da Servia, c vao engrossar as aguas do Savc, 
a três léguas de Belika. 

Drin ou Drino, (cm lat. Drile ou Drinus)-, (geogr.) 
rio da Turquia da Europa, na antiga Aliiania, formado da 
juncção das duas correntes, chamadas Drin-Branca e Drin- 
Negra, e tributário do Adriático, aonde fôrma na sua foz 
um pequeno goli)lio cliainado golpho do Ürin. Formava anti- 
gamento o limiie do império do Oriento o do Occidenle. 

Droca;, (geogr.) nome latino de Dreux. 
Dro^ça, s. f. (do gr. (/n/s, arvore, e akos, remedio) 

medicamento .snnples, qualquer subutancia que serve para n 
cura dasei^fermidades; ingrediente para tintas, etc.; fazenda 
ligeira de lã ou seda; (tig., famil.) cousa de pouco valor, niÃ 
c desprezivel. Dar cm—, vir a valer pouco, pcidor n esti- 
mação, o merecimento. 

Dro;;-aria, s. f. (droga, des. aria) toda asortodo dro- 
gas: — (ant.-) trato e comniercio cm drogas. 

Dro^licila, (googr.) cidade c portò da Irlanda, no 
Leinstor, capital do condado de Drogheda, sobre a Boyna, 
a sete léguas do Dublin; 18,000 habitantes. Bom porto. 
Grande commcrcio, importação de carvão mineral, exporta- 
rão do cereaes. Foi proximó d'ali que teve logar a celebre 
batalha do Boyna cm lOVO, Q condado do Droguoda est<i 
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encravado, cnIn.' os de Loutli e de Mcalh, c coinp*c-sc da 
cidade do l)r(>gtn.da c sons arrabaldes, 

Drofçiiílt',/.»/(. (Ingl. (íruí/;/p() paimo estreito, ponco 
encorpado, tccido todo ile lá, uii mais comimimniciilo de 
IS o linho. 

5. dos 2 g..o que trata eni drogas, ou 
os rende. 

(?ri'gr.) cidade da Áustria, na Galicia, 
a cinco legiuií de Sinutior; 7,500 liabitantes. 

J>r(>ÍNN;t ou l>r»ii/.y, (nn lat, Truccia-, (googr.) 
V. 1'iuccia. 

(googr.) vilia de Inglaterra, no condado 
de Worcester. a diia^ léguas de Worcester; 2,500 habitantes. 
Boas salinas. 

Dròitic (ora lal. Uruna), (geogr.) rio do França, que 
nasce no valle Drôrne, no limite oriental do departâmento 
dos Altos-AIpcs; liaidia Die, 1'ontaix, Sailians, Crest, e vae 
cair no Rhodano, junto a Pont-Livron. 

Dròme (departamentodo), (geogr.)departamentofran- ! 
cez, situado a h". do Rhodano, que o separa do depar- ; 
lamento do Ardi''che, a (>. do departamento dos AIlos-Alpis, ' 
ao S. do departamento do Isí-re, e ao N. do do Vaucluse; , 
22 l e gnas de compiimcnto, quatorze de largura; 305,40í) 
habitantes. Capital Valcnra. K' formado de parte do dclplii- 
nadoeda Provenha. Carvão de pedra, mármore liranco, gra- 
nito, alabastro, gi sín, crystal de rocha. Solo pedregoso a lí., 
elevado e coroado por lièllas floifstas; alguns cereae?, bons 
vinhos o frutas, Ii*games, linho, castanlias, etc., etc. Fa- 
bricas (l<; lanificios. vidros, papel, etc., etc. Conmiercio de ; 
vinhos, nu'1, c^^ra. amêndoas, etc., etc. O departamento de 
Dl ume divide-se cm quatro districlos: Yalcnea, Die Nyons, 
•í Montéliiiiarl; 28 coticelhos e 359 comarcas; pertenço á 7'' 
divisão militar, ou uibunal de (írenoble e á diocese de 
Valenra. 

lliMtiiieiliu-io, m. (I.at. ilromedarius, do gr. dvo- 
wos, c. rrida) e-pccie de eatnello de uma só corcova. K' mais 
pequeno e ligeiro que o camello do duas corcovas: tem o 
pelio pardo a\ ernii lha.lo, lanuginoso, macio, mui desigual e 
mais comprido na nuca, garganta, corcova e cauda, do quo 
nas outras partos do corpo. V. CamtUo. 

J>i'0iitVi*0, (gOíigr.; cidade di Sardcnba sobre o Maira, 
a duas léguas de Coni; (),-l.")0 habitantes. 

]>ronne, 'gcogr.j rio de França; nasce proximo de 
Montbrnn, no departamento do Alto-Vianna^ banha com 
suas aguas Drantone, liourdeilics, Aubeterre, La lloche- 
Cljalais, e vae desagiiar no Isle, a uma legua do Contra?. 

llroníe, s. <». ave grallipede da Nova-Ilnllanda. Se- 
gundo a descripção dos primeiros navegantes hollandezos, 

maior que o cvíno ; tem as azas niuilo pequenas e inca- ' 
pazes para o vôo ; um bico enorme, e a carne má o fétida. 
Suppõe-se fabidosa a existencia destes animaes, porque não 
tOem sido \ islos por nenlium dos viajantes modernos. 

l>ron<iiein . ^Vordre), e .Soiulro-Drontliein, 
-(geogr.) nome de dt is bailiados de Nordenliels, na Noruega. 
O segundo tem por caiõtal Dronlhciti. 

Ilroiitlu*'*!!, (.'tn tioruegucz TroniUiicm); (geogr.) ci- 
dade da Noruega, eni NiTdentiols, a setenta Ifgiins de Chris- ' 
tiania, na costa do uiar; habitantes. Hispado. Roni 
fOrtO, l)WÚta cidade, uoslo que (luasi toda de madeira. Ca- i 
thedral de Santo Olof. edificada no logar de uma soberba 
basilica incendiada em 1'719, c quo foi por muitos séculos 
objecto do uma percgrinaçüo ceb'bro em todo o Norte. Aca- 
(Itíinia real das ^cioncia<, bibliolheca, gabinete de sciencias 
naturaes, scrainario para instrucrjo dos laponios, etc. De- 
posito do cobre (!as mitias do Roraas. Commercio de madei- 
ra, haienques e a/eite de peixe. SoUreu dons grandes incen- ' 
dios cm 1841 e lSd"J. 

l>ropa«ÚKiiio, s. m. synonymo de depilaçSo. 
nropiiv, s. in. medicamentõ topico composto do pez O 

azeito, (Jo que se fazia uso para arrancar o cabello do 
corpo. 

lípòsçraoeasi, s. f. pl. (bot.) família natural de 
plantas dicotylcdoneas, estabelecida por De-Candollc para 
collocar o gênero rfro.smi, primeiramente situado na família 
das capparideas e para alguns outros gêneros qno tèem affini- 
dadcçomeste. E'itafanúlia, quepertenceáhypopetalia do Jus- 
si 'II, e á segunda cohorte das thalatnifloras doDe-Candolle, ■ 

distingue-se pelos caracteres seguintes: cálice de cinco sc~ 
i p;das iguaes, persistentes, imbricadas duraíite a estivaçSo , 

ccTolla de cinco pétalas distinctas, hyporynas, alternas cora 
as divisões do cálice ; os liletes s5o livres ; antheras bicelhi- 
lares, ovarío ovoideo, livre, cm geral de uma só cellula ; os 
estignias são quasi sempre sesseis, simples ou profundamen- 
te bipartidos, em numero do tres até cinco, curtos e espes- 
sos ou alongados; o fruclo 6 uma capsiila de uma ou muitas 
cellulas, que se abre geralmente pela sua metaile superior 
ern tres, quatro ou cinco valvulas ; os gr5os arredondados, 
nús ou coliortos por um arillo delgado, foilu aceo, contóni 
um perisperrna cartilaginoso ou o.irni.ido ; o embryão 6 quasi 
cylindrico , provido de dois colyledtines muito csjkíssos ; a 
radicula é obtusa e voltada para o hiln. São plantas her- 
baccas. glabras ou gnarnocidas de pellos glandiilosos; as 
suas folhas são alternadas, providas na sua base depeciolo; 
os çednnculos íloraes são contorneados em espiral, lista fa- 
mília compnhendo os generos (lUlroroiHhi, bi/blis, drotiaa, 
(Ircfcra, drosophyllum, romasovia, roridula e jicrnasia. 

líroiie, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 
partamento do Loire e Clíer, a cinco léguas de Yendôme ; 
yOO habitantes. 

DriKlnria, $. f. (termo ital.); (ant.) trato de amores 
iilicit- s, mancebía. 

l>rii(Iu, s. m. (do ital.); (ant.) amante, concubinario, 
amancebado. 

]>rii<'ntia, (geogr.) rio da Gallia antiga. V. Durance. 
]>riii«ias, (hist.) ministros da religião dos antigesgau- 

lezes on celtas: deriva-se o seu nome ou da palavra grega 
di iis (carvalho) ou das irlandezas de rhouijdd (que falia de 
Deus). Üs druidas dividiara-se em tres classes: 1", osí/iuí- 
ilas propriamente ditos, ou sacerdotes qno no seu principio 
tinham a suprema autoridade , que depois cederam aos 
Irenns ou chefes dos guerreiros ; 2", os Euhages, que eram 
os adivinhos e sacrilicadores; os Uardos, quo cantavam 
os hyivmos divinos e as façanhas dos heróes Üs druidas 
acreditavam na iinmortalidado da altna e na metempsychose; 
o objecto do seu culto era principalmente a natureza : re- 
conlitciam comtudo muitos deuses, taes como iisus ou 
Ilesus, Tcutaies , etc.; mas nSo tinliam templos, o reu- 
niani-s(^ em sombrias tlorestas entre Dreux e Chartrcs, e em 
certos dias ali colhiam em grande ceremonia o risco sagrado 
do um carvallio. Nas grandes calamidades os druidas immo- 
lavam victinias liumanas. üs dol-mrn e os vim-hir, enor- 
mes pedras que so encontram etn nbundaneia nns costas da 
Bretanha, são consideradas altares druidas, aonde se faziam 
estes sanguinolentos sacrifícios. O dniidismo tinha uma 
multidão do praticas supersticiosas ; attribuía grandes vir- 
tudes a certas plantas; á verbena principaljiienic davam 
elloí; maravilhosas propriedades. Os dmidas eram ao mesmo 
tempo médicos, astrologoi ephysícos; nada tinham escrito, 
o toda a sua sciencia se reduzia a certas poesias que apren- 
diam decór. As druidi/a'S prediziam o futuro e consultavam 
as entranhas das víctimas. As invasões successivas dos bár- 
baros e o estabelecimento do ehristianismo na (iallia puze- 
ram termo á religião dos druidas, quo desappareceu de todo 
110 seculo.vi. 

Itruiilioo, a, adj. (altar, etc.) dos druida». 
Jtriiúlisino, s. m. doutrina dos druidas. 
nriiidiy.aK, s. f. pl. mulheres dos druidas, cujd prin- 

cipal ministério era consultar os astros, formar horoseopos, 
o i>redízer o futuro, ordinariamente pela íiispeceão da-; en- 
tranhas das víctimas humanas. 

]>riiliii;;on, (geogr.) ealieça de comarca, em França, 
no departaniento do Kaíxo-Rheno, a quatro léguas de Sa- 
verne: 4(K) habitantes, 

llriina, (geogr.) rio da (iallía. V. Ih-òme. 
llriipa, s. f. (I.at. drupa) : (bot.) periearpio sem *;d- 

vulas nem saturas, earnudo, do casea coríaeea, qu" contem 
110 Centro uma noz oti caroço, como o damasco, o pece- 
go, a ameixa, e(c. 

Driipace», a, adj. (bot.) da natureza da drupa (fruC- 
to) : —J, f. pl. secção (Ia fnmílía df-' rosaceas. 

Driiiteóla, s. /".'(I.at. dnipwUi) •, (bot.) Mirbel desi- 
gna com este nome a drujia sueciilenta , cujo volume nS" 
oxcode a gro>sura de uma ervilha, taes são os fructosda Iti- 
rina e Hhtts. 
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airiipeolailo, mlj. (I.al. dnipeolatu») ■. (bot.) Mir- 
bel (lesigiia com este cpilholo muitas osju-cies de fruc- 
toí- quando se aproximain pela fôrma e aspecto do íruc- 
to que elle chama (liupeulti. 

Ilriis», s. f. (luiiier.) oiigérie de cryslaUisiçõcs mi- 
Vioraos ou espalliicas quo ilcilifain a> cavidades das bètas 
tiielailicas; bèlas porosis o cspoiijosas. 

Driiso (Marco l.ivio) ; (hist.) tribuno do povo no an- 
uo antes de Jesus-Cliiisto; foi opposto pelo senado a 
C. Ciniecho, que se tinlia tornado terrível por sua popu- 
laridiidi'. Puia destruir a influencia deste tribuno sediciosi), 

eni nome do senado, encheu o povo dc beiielicios e li- 
beralidsdes,»* distribuiu terras gratuitaniente. Desempenhou 
as sua-; funeções com a maior integridade , e foi lumieado 
cônsul no anno 11<! antes do Jesus-tlliristo. .Marco l.ivio 
nruso, seu (ilho, tribuno no anno 91 antes de .lesus-Christo, 
seguiu o mesmo jdano do conducla dc seu pae, eprocu- 
fou congrassar o povo com o senado por suas liberalida- 
ÜLS e leis populares. l'oinentou a giieiia cicil, querendo 
estender aos italiínos o direito do cidade, c morreu asfas- 
siiiado em iU). 

Driiso, (Cláudio Nero), (hist.) tilho de Livia o irmão 
üinis moro de Tiberio ; foi adoptado por Augusto. Uanliou 
inuiln> viclorias nasGallias, Uhotia, Vindelicia cGermania, 
e mandou fazer o canal do llheiio ao I"levo (Vssel). Morreu 
niooo no anuo 'J da éra chrisIS. Foi pae do celebre Uer- 
nianico. 

Driiso, (hist.) filho do Tiberio o Vipsania, segunda 
rnuiber deste imperador; niostruu nuiita coragem porocca- 
sião dasedirSo da 1'annonia no anno 14. Seu pae elcvou-o 
ao consulado em "íl, e partilhou com elle o poder iribunicio. 
O iovcn principe, tendo dado \im bofetSo em Sejano, este 
psra >e vingar fè-lo envenenar no anno 23. 

Jlkrny.os ou I>cron/., (gfogr.) povo da Syria, que 
IwWta ao N. do pachalik dc Acre, no paiz que so estendo 
(!c Balbeck a Arnoun o ao longo da cosia do Mediterrâneo, 
entra Ojebail o Saide. ü seu numero eleva-se acima do 
12ii,0(io"individuos, dos quaes 40,(100 homens podem pegar 
crn armas. São tributários do pachá do Kgypto, mas do 
facto quasi independentes. Os liruzos sSo hospitaleiros e 
belliccsos; professam uma religião particular, derivada da 
dos ismaelianos, c cujo ponto capital é a adoraeSo do Califa 
Ilakem Hiamrillab, quo vivia no começo do século \i, o 
quai iulgavam ser um deus i ncarnailo, o por isso o seu 
chc fe' >e chama sompro Inikem. O liakem dos dru/.os reside 
' ra D' ir-el-Kamar. Osdrnzos tomaram, segundo sc di/, o 
sta Jiomo dtí Ihn-i, um dos primi'iros apostolos do califa 
ICaKiüi, (jue Cnndii/iu á Syria os seus partidaritis persegui- 
dos no lívyplo. Uoliradi.s nas montanhas do I.ibano, os 
driiiXi toinaram-sü temiveis, resisiii"am p^r muito tempo 
ac- ataques dos turcos, e só foram submettidos ao irilmlo cm 
irv.f< pelo snl(á) Aiiinrat iii. A Porta deu-lhes em 1812 um 
chefe dii sua nai.áo. M. Silvestre do Sacy publicou a E.rpo- 

da rdiijião ihis Jh uzns, 
Urradas, s. f. pl. (I.al. iíri/'i'íi's, do gr. (/n/5, carva- 

lho) : ('myih.) nymphas que presidiam aos bosques o üS arvo- 
res em geral. A sua sorte era mais feliz que a das hania- 
driadas, («orque podiam vagar em liberdade, dançar em 
topio dos Carvalhos que lhes eram consagrados, e sobreviver 
ádostruii ão das arvores de que eram protecloras. 

s. f. (minor.) pedra figurada quo imita as 
folhas'do carvalho. 

Btr;» itiirrlii/.t^as, f. f. pl. (b-t.) faniilia de plantas 
nionocolvlcdoiies, aromaticas, de eslaines epigynos. 

Drriio, .1. m. serpente venenosa que sc cria nos montes 
c se escondo entro as raizôs nu no òco dos carvalhos o outras 
arvores. 

ílryopeK,»i. pl. gcncro de inscclos coleópICTOs pon • 
famerós, da familia dos clavicorne^. 

Illry4t|>4;.s, (geogr.) povo oriundo da Arcadia, quo so 
fi-vou n'uma ópcca antiga, das margens do Allo-ílosipho, o 
ao ?. do niiinio Oeta, d'onde estenderam as suas dovas- 
taçAi;, pelos sítios vizinhos. Ilorcules expulsou-os do pai/, 
pnra o qual vieram então os dorios, c tomou o nome dc Do- 
rida. Os dryopes díspersaram-se, e foram, uns para a Argo- 
lida, nonde edilicaram Asina, doutros para a Jiubéa, aondo 
fundaram Carysto ; uns passaram á Asia como emigrados 

■ alhenii-ribcs o ionics, c cstabelecoram-sc pro.vimodeCyzica, 
o outros aié aportaram á ilha de Ciiyi>re. 

]>r>4»pt«*riila, s. /'. (bot.) planta corrossi\a, especio 
do feio. 

í. /'. pl. insectos coleópteros penlarneros, 
dc thor icete quasi cylindrico, quatro pal(ios exteriores o 
cal)eca Iriangnlar. 

Itii, li. III. (ant.) duque ; general. 
lliia, /'. (an(.) especie de serviço ou sei vidüo pessoal; 

adúa. 
Uiiaoeiiso, adj. dos2(i. (dolai. /íiuino/iy de I>ouai, 

cidade de l-landres, chamada em latim linaciim. 
Ikiia«'iial, (geogr.) eídadoda antiga (!allia. V. Ihmai. 
l>iial, adi. dos 2 (/. (Lat. dutilis); (gram.; di/.-se do 

tempo dl' um verbo , ou da declinaçJo de tim nome , na 
litigua grega e hebraica, (juo falia precisamente de duas 
cousas eu pessoas. 

Itiialiilatie, s. f. (didact.) estado dos objectos que são 
dois CMi numero. 

Oiinlisin» , s. m. (dos. ismn) systema que admitte 
dois princiiiios ou deuses, o bom o o mau, independentes 
um (In oniro. 

]>ii aii, m. poema dos antigos bardos, cuja narrarão 
era interrompida por um grande numero de episódio'^ e apó.s- 
Irojdics. 

Í)iiai*i<' D.) , (hist.) cognominado o liUtijnvute, líJ" 
rei de iVriligai; nasceu em \ i/.en em l;3yi, e foi o tuceiro 
lilho de L>. João ii, a quem succedeu cm l-i;!3, lendo do ida- 
de n aiinos. Para fugir á pesle que grassava em Lisboa, 
relirou-se pura Cínira, o d'ahi passou a Santarém, aondo 
convocou t.'irtes, e nelias se tratou do reduzir a legislarão 
poi tugue/a a um codigo uniforme, obra quo já fòra começa- 
da por João das Regras na vida dc 1). João i, o que só vêiu 
a coiieliiir-se na de I). AlVonso v, e por isso se ticou cha- 
mando Ordenações Alfunsinas. Publicou leis contra o luxo 
do veslido o mesa, sendo ello o primeiro a observá-las. De- 
sejando assignalar o seu reinado, tentou a conquista de 
Tanger, e para isso se aprestou um exercito de l i a ir),OCl» 
homens, ús ordens dos infantes 1). llenriquo e 1). l"ernan- 
do, seus irmãos. Foi, porém , tal a precipitação com quo 
saiu a esquadra, que apenas so puderam reunir em (lenta 
7 a 8,0110 homens, quo foram desbaratados pelo numeroso 
exercito lio rei do Fez. Ficou prisioneiro D. Fernando, cogno- 
minado (I Santo (V. Frniaiido), qw. morreu no captiveiro, 
jiorquo O:- mouros só aceitavam para seu resgate a praça 
dc i;eula. que o concelho, convocado pelo rei, resolveu não 
entregar, ape/ar dos esforços do D. Duarle. Outra medida 
que assign:dou o reinado deste nionaielia foi a publica- 
ção de /.. í inaital, que ello dizia ter-lhe sido rccemmen- 
dada por seu p.ie, e na qual se estabelecia quo as terras da 
coròa, doadas em paga de serviços, se devolveriam jiara a 
corôa na falta de herdeiro vaião*. (lom eslas e ouiras me- 
didas , e aiò cücuitando as di'spezas de sua casa, procu- 
rava tl-rci occorrer ás de uma armada que aprestava Con- 
tra o- moiiro> para libertar seu irmão, do ([ue sempre so 
occupou, rvconimondando ftécm seu teslamenio que o res- 
gatasscin ainda á custa da praea do Ceuta. Jlorreu em 1438 
em 'Jliouiar, para onde se tinha retirado, aüm de fugir 
a um violento contagio que grassava em I.isboa, e (Io que 
ali mesmo foi viciima, com 47 annos do idtíde o cinco do 
reinado. Jaz no convento da Ilatalha. l'oi easado com D. 
r.oonor, filiia do Ilenriiiue i de Aragão, fallecida cm To- 
ledo em 14 lõ, e quo lambem jaz sejudiado no niesuio mos- 
teiro. Foi este inonarcha dotado do animo sublime, grande 
cloqueni i), dado ás scioncias, o n*algumas mui versado, fa- 
vorecendo lilieralmenio os homens dotilos o engenhosos, 
podendo dar-so-lhe com justo titulo o nomo do saldo. Ks- 
croveu diversas (dtras de grande importancia , nierecendo 
oipccial recoiiimondarão o Leal CoHi.YÍ/iííro, dedicado á rai- 
nha su.i c>posi, o úm Lirro da eiisiiiamv de bem caval- 
gar toda a »i'Ua, 

Ihiiirlc (l>.), (hisl.) filho dc ol-tvi D. Manm'l e do 
sua segunda mulher 1). .Maria , lilha dos reis de Caslella 
Fernando e l/abel; foi duque de Guintarães. Vendo o reino 
occupado pelos estrangeiros , foi oITerecer os seus serviijos 
á Hungria, mas em 1(')(32, dois aiuios depois quo seu 
mão D. JoSo I* subira ao throno, o infante foi ciitregue 
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pelo rei da llungna a Castclla a (roco do 40,000 rixdalcrs, 
e nioliido n'uma prisão, aonde falleceii. 

l>u»rtc (D.), (hist.) lillio naliiial de el-rei D. JoSo m; 
foi nrci'l)ispo de Draga. 

Duarte, (liist.) V. Pacheco Pereira, Nunes de Leão, 
Mene:i's, Galt-uo Pacheco Pereira, etc. 

lliins, variarão feminina do adj. num. dois. 
Diias-Iriuas, (geogr.) ilhotas da província do Rio 

(Io Janeiro, defronte da costa do districto do Paraty, no 
Brazil. 

I>iisí>»-l*ontcs, (Iweyhruheii era allenião, Uipontiim 
ou Uiponliitin ein latim moderno); (geogr.) cidade da l)a- 
viera, no circulo do Ilheno,capital de um districto do mesmo 
nome sobro o lüibacli, a treze léguas do Spira ; 7,000 ha- 
Litantes. Tem uma imprensa afaraada, que tem publicado 
edições muito estimadas, como foi uma de clássicos latinos 
conhecida pelo nome de CoUecçrio dos Duis-Pontos. Fabri- 
cas de laiiiQcios; forjas, caudelarias celebres, lista cidade 
foi capital do principa'do do mesmo nome. 

Uiias-Pontcs (principado de), (geogr.) Esto prin- 
cipado, cujos limites tem variado, compnnha-so da cidade 
do mesmo nome o das do Anweillez e Bcrg-Zabern com 
seus arrabaldes; augmentou-so depois com o condado de 
Spouheim e da maior parta do do Voldenz. A existencia 
deste principado data do século xiii, tinha então o titulo do 
condado, o pertencia a senhores, vassallos do bispo de Metz. 
Jim 1390, por extincção desta primeira casa, passou o con- 
dado, melado para o 'conde palatino do Ilheno da casa do 
Wiltelsbach, c melado para o conde do Ilanau rilippe ; mas 
om breve se reuniu todo o condado na pessoa de Luiz-o- 
jVegro, conde palatino da primeira destas, o segundo fillio 
de Estevão, eleitor palatino do Ilheno ; Luiz foi o primeiro 
que tomou o titulo do duque. Os seus descendentes dividi- 

.i-am-so em muitos ramos, dos quaes os mais importantes são 
os deDuas-Pontes, Neuburgo, IJirkenfeld. O primeiro extin- 
guiu-se noscculo N.vm, o forneceu quatro eleitorespalatinos. 
p segundo deu tres reisá Suécia, Carlos x (Carlos Gustavo) 
i leilo por abdicação do Christina em 1CÕ4, Carlos ix e Car- 
los XII. Morrendo esto sem doscendencia, o principado passou 
Íiara o irrcc.iio ramo, o dc Birkenfeld, ao qual pertenceu Car- 
as-o-Tcmernrio, eleitor palatino o rei de üaviera cm n~7, e 

tronco da casa palatina do Baviera, hoje reinante. Os fran- 
cezes apoderaram-se em 1792 do principado de Duas-Pon- 
les, que, pelo tratado de Luneville, llies foi Jefinilivamen- 
te cedido , mas que perderam em 1814. A maior parte do 
principado foi então dada á Baviera, e comprehendida no 
circulo bavaro do Ilheno; o resto foi dividido entre os 
duques Saxe-Coburgo , Ilesso-Hamburgo e üldemburgo. 
Esto ultimo ficou com o principado do Birkenfeld. 

li>iias-$»ic'ílias, (geogr.) reino. Y. iXapoles, Sicilia. 
Diiliatlòr, s. 7)1. (ant.) concerlador de roupa ou cal- 

cado vcllio. 
Uu-ICari'y, (Joanna Vaubernier, condessa); (hisí.) fa- 

vorita do Luiz XV ; nasceu em Vaucouleure em 1744 ; era 
filha do um guarda-harreira. 

I>iil>iaiiiente, adv. (p. us.) duvidosamente, com in- 
certeza ou perplexidade. 

Diibictlade, s. f. (Lat. dulietas, atis) duvida, in- 
certeza. 

Uíiliio, a, aJj, (Lat. dulius, do duo, dois, o ria, ca- 
minho); (p. us. na prosa) duvidoso, ambiguo, incerto; he- 
sitante, indeciso, p^jrplexo, irrosoluto. 

llúlti.s, (geogr.) rio da antiga Gallia. Hoje Douls. 
I>ul»i(a^;>u>, s. f. (Lit. dubitalio,onis)-, (rliet.) figura 

pela qual o orador finge duvidar d'aquillo que pretendo pro- 
var, afim de prevenir as objeccões que se lhe possam 
fazer. 

Miibitalivauicutc, adv. por modo do duvida, com 
perplexidade. 

Uiilntatívo, a, adj. que exprimo duvida (cou- 
juncrão). 

Diibílávcl, adj. dos 2 g. (Líi, diilitaljilis) do que se 
pode duvidar. 

Dublin, (ISalla-na-Cleil, o DromchoU-Cwl em idioma 
persa, Eblana portus, e Dublaria dosantigos), (geogr.) cidado 
capital da Irlanda, da província de Leinster o do condado 
de Dublin, a C8 léguas do Londres; 250,000 halíitantcs. 

DUC 

1 E' uma das mais bonitas cidadesda Grani-Brotanlia. E'atra- 
I yessada pelo rio Liffey, cercada por doiscanaes, está situada 
' n'uma soberba bahia, cliamada bahia de Dublin ; comtudo 
] o ancoradouro é incommodo, apezar das grandes obras que 
1 ali se tem feito. Uois arcebispados, um anglicano e outro 
1 catholico. Universidade. Pharol, dócas; praça chamada 
I Sainl-Stephen's (Irecn. Circo real. Muitos jardins do recreio; 

sois pontos de pedra o uma do ferro. Edificios principaes: 
banco nacional, bolsa, alfandega, tribunal de justiça, faurica 
do tabaco, arcliivos, collegio da Trindade ou universidade, 
theatro real, casa da municipalidade, casa do sêllo, catlie- 
dral dc S. Patrick, soberbos hospitaes, quartéis, excellentes 
inercados, palacio do lord-logar-tenente. Escola do scien- 
cias naturaes, grande jardim botânico de Glassnevin, escola 
de cirurgia, instituto Fonaiglo, instituto dos snrdos-mudos; 
academia real irlandcza, sociedade real do Dublin (agrícola), 
sociedade írlandeza (de escolas elementares), sociedado 
Bjblica; hibliothecas, museu; fabricas do sedas, distilla- 
ções, etc. Commercio do linho, algodões, lãs, etc. Caminho 
de ferro atmospherico, feito em 1844. Segundo Ptolomeu, 
Dublin já existia desde o anno 140 da érachristã: comtudo 
não foi mais do quo uma miserável aldeia até 1213, época era 
que os inglezes, que se tinham apoderado delia, ali construí- 
ram um castello; foi fortificada no século xv. Izabel o Car- 
los I embellezaram-n'a, mas a guerra oppôz-so ao seu desen- 
volvimento, o só sessenta annos a esta parte é quo Dublin 
se augmentou prodigiosamente. Patria do Usher, Denham, 
Parnell, Steele, Sheridan, Grattan, Burke. O condado de 
Dublin, sobro o mar, fica entre os de Jloath ao N., dc 
Wicklow ao S; tem oito léguas de comprimento o cinco 
de largura; 170,000 habitantes, não contando os da cidade. 
Capital Dublin. Osóloé montanhoso aoS., pantanoso e,xir- 
giloso no resto, em alguns pontos muito fértil; poucas ma- 
deiras, granito, gesso, pedras calcarias, etc. 

Dubris, (geogr.) cidado da antiga Bretanha, hoje 
Dover. 

Diibu(|uc, (geogr.) villa dos Estados-Unidos, no es- 
tado dc Jowa, na margem direita do Mississipi o nos confins 
dos estados dos lilinios o dc Wisconsiii, capital de uma dio- 
cese croada cm 1837. líscolas dirigidas pelo clero; mis- 
sionários. 

Diicadn, s. m. (Lat. ducalus, de (Íiíx, eis, chefe, duque) 
dignidade de duque, territorio ou estado que dá ao senhorio 
o titulo de duque: —, moeda do ouro ou prata, cujo valor 
6 differente, segundo os diversos paizes onde corre. O da 
Ilollanda 6 de ouro, o vale 1S980, pouco mais ou menos; 
o do Nápoles, de prata, 700 réis; o do Gênova, de ouro, 
1/1915; o do Veneza, dc prata, 640 réis. O Jucaíío hespanhoí 
é uma moeda imaginaria quo servo para todo o gênero dc 
contratos, o vale onze reaes e um maravedi. 

Ducal, adj. dos 2 g. quo pertence ao duque (coròa, 
palaciü). 

Dut/sio, í. f. casa de campo na ludia. Uarros. 
l>u(*as , (hist.) família grega , que foriieceu muitos 

imperadores a Constantinnpla. V. Aki.ro v, Constantino xi, 
João III, etc. 

DueaCto, s. m. antiga moeda dc ouro, mandada lavrar 
por el-rei I). Sebastião quando foi a Guadahipe. Valiam 
uns 30S000, outros 40^000. Não so tornou a cunhar esta 
mo(^da. 

Ducntélla, s, f. niooda do Alexandria, que vale dtz 
mcdinas. 

Dut*a(o , (Leucale Promontorium) ■, (geogr.) cabo si- 
tuado na extremidade meridional da ilha [de S. Mauro (Jo- 
nias). V. Leucale. 

Duccnário , s. m. (antiguid.) capitão, official com- 
mandanto do duzentos homens nos cxercitos romanos; 
(idem) official que arrecadava os dhiheiros públicos; (idem) 
juiz da quarta decuria. 

Duccy, (geogr.) caheça dc comarca, em França, no 
departamento da Mancha, sobro o Selune, a duas léguas 
do Avranches; 1,700 habitantes. 

Duclair, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Sena-Inferiòr, sobre o Sena, a ires léguas 
de Ruão ; 1,300 habitantes. 

Ductil, adj, dos 2 g. (Lat. ductilis, de ãuco, erc, dum, 
forjar, estirar, etc.) metal malleavel, que sc pode çstendcr 
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ao raartello ou fazer passar pola ficira, como o ouro, prata, 
ctc. Scena — (aiitiguid.) nome que davam os romanos ás 
sccnas ou decorarões corrcdiras que sc moviam como as dos 
nossos theatros. 

Uiictilidailc, s. f. propriedade do quo è diiclil, fa- 
cilidade que tóem certos motaes para sc estenderem ou adel- 
gaçarom quanto se quer. 

Duoto, s. m. (La(. ductus, do p. p. dc duco, erc, con- 
duzir, levar); (anat.) mealo, via, canal por onde passa 
qualquer liquido ou fluido : —, as vezes quo o sacerdote in- 
censa com o thurybulo; (íig.) lisonjas, incensos. Dar, rccc- 
icr—s. 

Ductor, s. 1». (Lat. duclor); (cirurg.) instrumento 
dc que so faz uso na operarão do extrair a pedra. 

' Diiilerstadt, (geogr.) cidade do llanover, a quatro 
léguas de Gucttingue ; -1,200 habitautes. lista cidade perleu- 
cia ao eleitor de Moguncia nos fins do ultimo século, o fazia 
parto do paiz d'Jíichsfcld. Foi dada á Prussiq em 1802, ao 
reino dc Westplialia em IfiO"?, e ao de llanover em 1815. 

Dudley, (geogr.) cidade dc Inglaterra, no condado dc 
Worcester, a tres léguas dc Biriningham ; 2,300 habitantes. 
Carvão minorai, pedra calcaria. Fabricas dc pregos o vi- 
dros. Dudley deu ô seu nome a um canal quo vao-unir-se 
ao do Stourbridge, no condado dc StaíTord, o ao dc Worçcs- 
ter, em Birmingham. 

Duellista , í. m. amigo de desafios; o que se preza 
de saber observar as leis do duello. 

Diicllo, s. VI. (Lat. diidlum, dot/iiü, dois, c IcUum, 
guerra) combate singular; peleja enlre duas pessoas, pre- 
cedendo desaíio, o assignalando tempo o logar para briga- 
rem. 

Diiciifle, s. m. (do lat, de, pref., c cundo, dc eo, ire, 
andar) espirito que o vulgo cru habitar em algumas casas, 
c fazer nellas iravessuras dc noite, causando ruidos o es- 
trondos. 

Diiérno, s. m. (dos. crno. V. Qiiadcrno): (termo dc 
impress.) duas follias do papel impressas, mcttida uma 
dentro da outra. 

]>u<;to, s. m, (mus.J composirSo que so canta entro 
duas vozes, ou sc toca entre dois instrumentos. 

Unidade, s. f. companhia, uniSo dc dois. 
Uuilio Xt-iiote, (hist.J C. JJitUius JS'epos , cônsul ro- 

mano 110 anno 260 antes do Jcsus-Ghristo ; ganhou sobro 
Os carlhaginezcs , proximo das ilhas Lipari, uma victoria 
naval, qur lhes cust:u 58 navios, c queloi o primeiro com- 
hatc naval que deram os romanos. O senado concedeu cm 
recompensa a Duilio honras particulares, c foz coustniir no 
meio da praça publica , em memória da sua victoria , uma 
çolumua ros'tral, de que ainda hoje restain vestígios, o cuja 
inscripí^ão é um dos monumentos mais antigos da lingua la- 
tina. Uuilio fez além d'isso levantar o cèrco dcSegcsto, na 
Sicilia, e tomou .Macella, na Calabria. 

l>uisl)ui'^'0, (geogr.) cidade murada da Prússia, na 
Westphalia, a quatro léguas de Dusseldorf; -l.TOO habitan- 
tes. Academia de commercio; gyinnasio reformado, indus- 
tria activa i lanificios , sedas , algodões, velludo , azeite , 
sabão, porcellana, forjas. 

Uiiitama, (geogr.) cidade da Nova-Granada, a sete 
léguas dü Tunja. Foi muito importante, o era residencia do 
Principc de Tundama. üolivar, á testa doOOO homens, der- 
rotou ali o exercito licspanhol de mais de 5,000. 

I>iiívcland; (geogr.) ilha da lloliítnda, na Zelandia , 
proximo da Schouwen , duas léguas de comprimento e uma 
e meia de largura. Vem-lhe o seu nome da grande quanti- 
dade de pomlíos (em hollandcz duive) quo ali se encontra- 
vam antigamente. 

Diikela, (geogr.) província maritima do estado de 
Marrocos; capital Sali. Calciila-so a população desta pro- 
^'incia em '.)OÜ,000 liabitantes. Abunda cm cabras, cujas 
pelles sJo objecto de um grande commercio. 

l>iilc*aniai'a, s. f. (boi.) planta vivacc, portencento á 
fainilia das solaneas de Jussieii. Lança um tronco do cinco 
aié seis pés de altura; tem as folhas inferiores cordiforme^, 
as superiores oblongas , ponteaguadas; as llOres pequena^, 
dispostas em nicimos , dc uma bella côr nas bagas encarna- 
das , do tamanho de uma ervilha; e.\hala um cheiro narco- 

tico , o so emprega na medicina principalmcnto contra as 
impigcns. 

Diilec (D.), (hist.) rainha do Portugal, mídherdoD. 
Saiicho I, c filha de Uamon Berenguer , condo do Barcelona 
c priiicipe dc Aragão. Morreu cm (^loimbracrn 1175, o jaz na 
igreja de Santa-Cruz daquella cidade. 

])iilf;ilU*a^niO; s. f. (chim.) acçãode dulcilicai'. 
Diileiiivado, a, p. p. do diilciíicur, o ai//. adorado; 

(chim. o jiliarm.) abrandado , tornado menos forte. > 
l>iilcili(*aiiíe, adj. dos 2 g. (dcs. do p. a. lat. eni ans, 

th); (^chim.) temperar a violência dos ácidos mincraes, mis- 
lurando-os com o alcohol: —, adorar, fazer doco alguma 
cousa , mitigar a sua acrimonia ou ãci:rbidade. 

Diilei^no, (em lat. Uldmiim)-, (guogr.) cidatlo da 
Turquia da Europa, na iloumelia, sobre o Adriático , a seis 
léguas do Sciitan; 7,500 habitantes, pela maior parto pi- 
ratas. 

Diileiloquo, a, adj. (Lat. dukiloquvs], (poel.) que 
so exprime com doçura, cum suavidade. 

Diilciiiéa, i'. f. (burl.) amante. JJiihinca dei Tohoso 
é o nome da heroina tão famigerada no 1). Qidxnledu Ui 
Mancha, incomparavel romance dc Jliguel Cervantes Saa- 
vedra, que, cm variada c instructivaTicráo, referiu as aven- 
turas duquello cavallciro andanle, o qual corria o mundo 
intilulando-so defensor dos opprimidos, e pelejando com 
todos os que não reconhecessem Dxdvinca (a sua amante 
phantastica) como um modelo deformosura cde virtudes. Ks- 
ta delicadíssima critica contribuiu muito para desarraigar 
as idéas de cavallaria andante, que no século xv era a 
paixão dominante cm Ilespanha. 

Duleiuistas, s. f. (antiguid.) heregcs que affirma- 
vam que o uso do dinheiro fOra prohibido aos apostolos, u 
que nenhum homem podia conseguir a eterna vida usando 
delle. Também gozavam do todos os bens em conimum, o 
atô das mulheres. 

Diilcíno , (hist.) hcrosiarca de Novara , que annun- 
ciava quo o reinado do Espirito-Santo tinha começado no 
anno l;iOO, o que desde então o papa tinha deixado de ser 
o vigário de Jesus-CIiristo. Foi queimado vivo com sua mu- 
lher cm 1307, por ordem de Clemeute v. Os seus discípu- 
los chamaram-se Dulcinistas ou Dulcinianos. 

Dul<'isono, a, adj. (Lat. dulcis, doce, c sonus, som), 
(poet.) do som agradavul, harmonioso. 

l>iil«'issíiii(>, a, adj. (Lat. dukissimus, supcrl. dc 
diilcis , doco) muito doce , siiavo; v. g., favos—s; beijos, 
abraços—;.'. .Melodia, musica—j palavras, ternuras—í. 

I)uli*òr, s, m. (Lat. dulçor)(ant.) doçura; suavi- 
dade. 

Uulgibiuos, (geogr.) povo da antiga Germania, qua 
habitava nas margcrs do rio Atiiisius, hoje' Hths. Era uma 
colonia dc cheruscos, o teve por capital Ascalingium, hoje 
Linhcm ou líildcshcim. 

Diilia, s. f. (Lat. duUa, do gr. doiilcúô, servir); 
(thcol.) culto dc — , que se dá aos santos c aos anjos. Y, 
Culto. 

Diilieliio y (cm lat. fíidkhium , c hoje iVcochori ou 
Cacaba); (geogr.) ilha do mar Jonio, c uma das líchi- 
nadas; formava com Ithaca o reino doUlysses. Y. Ithaca. 

Duliiiian, s. m. vestidura talar de quo usam os tur- 
cos, em fórina de sotaiua, com mangas estreitas (juc abo- 
toam no punho. 

l>iiIocraeia, s. f. (do gr. doidos, escravo; ccracia, 
suíl.) predominio de escravos. Termo absurdo, a não ex- 
primir escravos dos déspotas que tyrannisam o povo. 

Diiliviviiy (geogr.) aldeia do condado do Surrey, ce- 
lebro por ura collegio ali fundado em 161-1 por V. Aüoyn. 
actor celebre com a denominação dc (Jod'sÒift. Tem mm 
hibliolhoca o um museu do pintura. 

Diiiitas (Alexandre Davv), (hist.) general francez, d,; 
ciV paida ; nasceu na ilha de S. Domingos em 1702, o foi 
tilho do marquez do Pailloterie, rico colono daquella ilha 
o dc uma africana. Serviu com dislinceão ás ordens do 
Dumouriez, e ganhou todos os postos, até o dc general de 
divi-5n, á custa dc acç5es do valor. Em 1708, nabataiiiade 
Bi ixen, defendeu ello" só a passagem do uma ponte, de ([uü 
dependia o resultado da aceão, o quo lhe grangeou o no- 
me do llorodo Coclcs do fyrol. Durante a expedirão do 
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!'^yp(o, reprimiu, » frente <3o alguns bravos, umn insur- 
reiijâo lio 'luo fóra viclima no Cairo o general üupuy; 
leve qno relirar-se por doença , e morreu eni 1807 cm 
Villers-Cotterels. Foi pae do celebro romancista Alexandre 
Dumas. 

Duiuliartoii, (geogr.) a üalclutha d'Ossian, Dum- 
britoiiium dos romanos; villa da Escócia, capital do um c jn- 
dado do mesmo nome, a<iuatorze léguas de Edhnburgo; 
3,600 habitantes. Bom porto Tranco; fabricas de vidios , 
algodões, cortumes. Antiga fortaleza. O condado de Dum- 
barton, situado entre osde Pertli, Stirling, Linak, Renfre«', 
Clyilo c o mar tem de comprimento treze léguas e duas de 
largura; 6 atravessado pelo grande canal,e tem muitos lagos, 
sendo o do Lomond o principal. Sólo montanhoso o pouco 
fértil, boa pesca, alguma industria. V. Argijlc 'Archibal- 
do II de—). 

Ilaiiifcniiline, (geogr.) cidade da lí^scocia, capital 
do condado de l''ifo, a quatro léguas de Ediinburgo; 17,000 
habitantes. Bella igreja antiga, rica igreja moderna, casad* 
municipalid:ido. Algodões. Patria de Carlos i, que ali nasceu 
cm 1000. Foi doitruida por ura grande incêndio ein 1601, e 
depois pela peste em IG^ e 1(551. 

Uiiiiifcics , (em lat. üunfreja)-, (geogr.) cidade da 
Escócia, capital de um condado do mesmo nome, a dezoito 
léguas de Edimbiirgo; 12,000 habitantes. Alguns ediíicios, 
obelisco levantado em 1780 em honra de Carlos, duque de 
Queensbc ry. Fabricas de chapéus, barrctes ocortumss. 0 
condado de Dunifries está situado ao S. da Escócia, entre os 
de Veebles, Selkirk e Uoxburgh a E, de Avr e Kirkcudbri- 
ght a O.; (jualorze léguas de comprimento", e ~ü,00i) habi- 
tantes. Paiz montanhoso, chumbo, carvão do pedra, pedra 
calcaria. Gados. Industria activa. Comaiercio. 

Diiniuonios ou Duninonioíi, (geogr.) povo da 
qotiga Dretanha 2», dos romanos, ao SO. da ilha, uo condado 
aotual deCornouailIes, O cabo Lizird, situado na extremi- 
dade SO. do condado do Coruouailles chamava-se antiga- 
mewte IJumnonium 1'romontorium, 
'l^iiiiiiiorix, (hist.) chefe dos eduos, de elevado nas- 

cinwnto, ii-raio de Uiviciaco; linha um commaiído no exer- 
cito de (;esnr; seguia a sou pczar o gineral romano, e pro- 
curava sublevar contra clle os seus soldados; mas Ckssar, 
tendo descoberto os seus manejos, manJou-o matar no anuo 
59 antes de Jesus-Christo. 

Uiin, (cm lat. Dtimnn)-, (geogr.) cabeça de comarca, eiií 
Frani;a, no departamento do Meuse, sobre o rio deste nomoí 
l,3e0 habitantes. Lagares de azeite, cortumes, etc. Foi ce- 
dida á França em 1033 pelo duque de Lorena. 

Duna, (geogr.) V. Durina. 
$. m. festa entre os turcos, que dura sete 

dias e sete noites. 
Dunas, s.f. pl. (docelt. dtinn, montanha; cm irlan- 

dez, diiin, d'cinde vem o lat. dunus, suffixo aos nomes de ci- 
dades da Gallia. Em egyp. tuon significa monte, e tuon 
surgir, subir) colliiias arenosas que freqüentemente se es- 
tendem ao longo das praias, nos paizes onde ha maré, priti- 
cipalmento nos costas da Escócia, llollanda e França, e no 
Mediterrâneo nas costas do Egypto. Foiproximo ás Dunas, 
que se estendem de Xieport a Dunkerque, que os hespanhoes 
ioram derrotados no mar por Martinho Tromp em 1G39, o 
cm terra por Tureimo. A acçSo do fluxo o rcíluxo, conti- 
nuada por uma longa serie de séculos, tj que parece que 
fôrma estes amontoa mentos do arèa. 

lliinbar, (geogr.) cidade da Escócia, no condado de 
lladdington, a sete léguas do Edimburgo, na foz do golfo de 
I'^orth, no mar do Norte; 4,800 habitantes. Antiga fortaleza. 
Forjas, estaleiros. Pesca activa. Vi'em-se proxnno d'ali as 
ruinas docastollo do Bar, para ondo se retirou Eduardo ii 
depois da derrota de Bannockbiirn. .Maria Stuart retirou-so 
para ali depois doassassioio do llizzio em lõG3; Bothwell 
ali conduziji aquclla prjnceza quando a quiz obrigar a espo- 
sa-la cm lüyi. Em ICõü Cronjwell derrotou ali os realistas 
escocozes. 

l>unl»Ianc, (geogr.) cidaledaEscocia,nocondadodo 
Perth; 3,300 habitantes. Águas mincraes. 

Itiincan I, (hist.) rei da iCscocia. V. Donith! vii, 
Biinoan JI, (hist.) filho natural de Malcolm iii; expul- 

sou em 1093 o usurpador üonaldviii, que tinha roubado a 

corôa ao joven Edgard, fllho legitimo de M^lcolni; mas gtiii- 
dou-a para si. Tornou-so odioso por sua severidade, e foj 
assassinado por um emissário dc Donald mii, em 1095. 

Dundalk, (geogr.) cidaile da Irlanda, na província dc 
l.einster, capital do condado de J.outh, no fundo da bahia 
de Dundalk, a dez léguas de Dublin; 10,800 habitantes. Ba- 
talha entre Eduardo Brucec Eduardo ii, rei de Inglaterra, 
em 1318, cm que Brucc foi morto. 

Diindoa, (era lat. J/ccíin/i); (geogr.) cidade da Escó- 
cia sobro o golfo de Tay , a nove léguas de Edimburgo; 
45,000 habitantes. Porto seguro e commfído. Bouíla cidade, 
quatro grandes ruas, bella praça, et:., etCv Dilíerentcà ediíi- 
cios notáveis; a antiga igreja, a igreja de Santo Afídrú. 
Fabricas de algodões com machinas hydraulíca?, relinaçôes. 
Esta cidade foi já a segunda da E-cocia, mas os eslrágos 
das guerras lhe tem diminuido a importancia, 

l)un;;alia, (geogr.) hoje Donegal. 
l>ian;;annon, (geogr.) ciiadeda Irlanda, ní fiwincia 

dc rister; 4,000 habilantes. Collegío riquíssimo. Iteidencia 
dos 0'Neil, antigos soberanos dc Ulster. 

lliiil^arvan, (geogr.) cidade da Irlanda, na prc^^ííici;? 
de Munster, na bahii do mesmo noine; 2,000 habiiafitícs. 
Banhos do mar. 

Diinkeld, (geogr,) cidade da Escócia, no condado tíe 
Perth, a quatro léguas dc Perth, sobre cTav; l,400hal>i*- 
tantes. Altas muralhas. Boa ponte de pedra, Uuinas de unis 
catliedral gothica. Diink jld foi capital da Caledonia. 

Diinkelsltiilil, (geogr.) cidade da Baviora, a dez 1.'- 
guas deNurcmberg; 5,000 habitantes. 

Dunkeiuiiic, (em flaiiieíigo Dninlícrkcn, qne quer 
dizer Itjrvja das Dunas]-, (geogr.) cidade e porto de I''rança, 
capital de districto, no departamento do Norte, na íosta do 
mar do Norte; 23,808 habitantes. Magnilico ancoíadouro, 
cidadella, porto mercante, arsenaes de marinha, püsrol, 
etc., etc. Collegio, escola naval, sociedade de agricií5t»ra, 
bibliotheca. Fundições de ferro e cobre'; sabão, azeito, àV 
tillações, etc.. Grande commercio niariltsno. Dankerqueíoi 
fundada cm8G0 por líalduiuo-o-Moijo, conde de Flaudrto-, 
em torno de uma capeüa de Santo Elôy, lío meio das Dunas./ 
Passou por herança para o po Jer de Carlos r ; foi tomada 
paios inglezes no reinado dc Füippe ii, e retoiriada pelos fran- 
C3zes em lõõS, que a ceiícram em 1559 á Ilespanha; mas 
Conde tomou-a um lC4Gi perdida de novo, foirecuperad i 
por Tureniiecm 1(558; cedida aos inglezes, foi comprada por 
Luiz XIV em 1GG2. E->te monarcha fortificou-a , mas foi 
obrigado pelo t'atado de Utrecht a entulhar o portoe arra- 
;íar as fortilicações cm 1713, oqne si em parte foi levado a 
cffcito. Luiz \'\ fortiticou-a de novo. ü duque.do York ten- 
tou debaldo tomá-la em 1793. Patria do celebre João Eart. 
0 (íistricto de Dunkerque tem sele comarcas: Bergwes, 
Bourbourg, Gravelines, Hondschoote, Vormhoudt, o Duni- 
kerque,que se conta por duas; sesscula concelhos, e 
habitantes. 

Duuleiiry, (chamado depois Gcorgetotcn'}-, (geogr.) pf?- 
quono porto dà Irlanda, na província de Ijíinstex, a uma lé- 
gua de Dublin, na bahia de Dunlcary. 

H^In-lc-l•a^Il^tcall, (geogr.) cabeça de comaie:i, 
em França, no depaiiamuiíto (Io Creuse-; 1,100 habitante?-. 

l>un-Ic-roi, (geogr.) e:il'eça de eoniivrca, t ui França 
no departamento do Clier ; 4,019 habitantes» Ei'i« uma pia-- 
ra forte e impoítanto do st^ulo xv. 
' Diiauis (João, conde de) , (hist.), chamido vifjgarnie"" 
to o llastardo WOilcans , caiiiarciro-mór , Who natural ^ 
Luiz de Franca, duqup d'( )rlwuis ; nas«i:u eir^ Paris mu 
morreu em 14(58 ; ilisUnguiu-se logo desdo tenros annos pe- 
lo seu ardor nos coinI>ates, e na idade (lc~>.vannoívderroiou 
com 1,(500 homens, junto aos muíos de m , 
inglezes comma ndados pelos condes de ixrwick, ^ ^ 
e João de Poli. .huuo aos n«iros do Orlear^ ^ 
ros colhidos por Joaima d*\rc, e concorseu 
íara a victor\a de Patay em 142?. Em > |aí^^^ 
diencla real a cidade do Chartre-»,, c eio . tintns sor- 

viíoi. 
€a"rlos vn, fazendo revoltar contra ett' '' L,,, 
dSii.n, depois Lui;. xt. Tler^^i-o». 

„lançar-se aos pi^s do moiiar:'Aa> c di^tusgumao-sc n 
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COS do Ilai-nour, Ciallaidoii o Diijipo. li;u 1114 o rei iio- 
iiicou-o tcnenlf-gcnuial; ello cxpulsDu (íc todo os iiiglc/.os 
da Noniiaiidia , e cia 1450 conquisiou a üiiyoniia, occii- I 
pada laniboin pelos inglczos. Uc'Ccl>.'U i'in rucoiiipeiiia o lu- 
gar de cainarciro-niór. Por moilo de Cailos vii, em 14()1, 
Üiiiiois entrou na liga, chamada do IScm pnbiiaii mas por 
oceaiíiáo da paz recoiiciliou-su com Luiz \i, (|U0 o iioiiioiui 
presideiile do um coiiccllio de reformarão para o bem publi- ■ 
CO. Y. Loiigiicrillc. 

Diiiiui.«, (googr.) pcíjueiio paizde Franca, comiirelien- , 
dido , aiiles do no grande governo orkanense, ao S 
desta província e ao SO. de ]i: auce. Logares princi(iaes : i 
Chateaudiia (capital), rréteval, Cloyes, itonuQval, l'alay e 
Marclienois. Faz hoje parte dos districtos de Vendi^me e 
Cliàteaudun. l"ormou já um condado concedido por l.uiz 
d'Oilrans a seu lillio bastardo Joáo Duiiois. 

líiiiisc, (grogr.) villa da líscocia, em I! irwick, a (jua- 
Iro logua-! de üerwiek; ;:í,:300 habitantes. í.inda casa da mu- 
nicipalidade no fstylo gothico, mas modenia. Lanilicios, 
papul. 

Dditstnitie, (gcogr.) cidade do Inglaterra, in conda- 
do de Bedford: 1,9UÜ habitantes. Chapéus do palha. Grande 
commercio de cotovias com a cidade do Londrts. ,Iulga-se 
que esta cidade é a antiga Mtnjioiúaum. Foi em Dniistable 
que se representaram as primeiras peças de lheatni eni In- 
g'aterra. 

Ituiistaii (3.), (hist.) santo iiiglez; nasceu em Glas- 
toiibury, 110 condado de Somer.set, eai Inglaterra, em 921, 
dc uma família ilhistre; foi ninito moeo apresentado na 
còrle e honrado com a benevolencia do rúi Athelslan. iMas 
vendo-se alvo da inveja, reiirou-se da còite, tomou ordens 
sacras, i' serviu na igreji do Glasl.onbury. Saiu do seu reti- 
ro a peiiüo dii rei Jviuanio ; foi nomeadii bispo do Woi^ces ■ 
ler em ÍIT)", aicebispo de Cantcirbéry em ÜGl, c por ultimo 
legado do papa João \it, p.ira levar a eífeito a reforma dos 
frades eni Inglateira. Sivero para com os proprios princi- 
pcs, teve todo o podi,'r e inlluencia sobre Ivlred o Hdgard que 
I He tinha elevado ao throno. .Morreu a 19 de Maio de ÍW3, 
dia em que a igreja celebra a sua festa. 

Ilitnwieli (geogr.) villa dc Inglaterra, no condado de 
SuíTólk, na costa do mar do Norte. Foi já uma cidade im- 
portante, mas o mar tcm-iia reduzido extrorditiariauieute, 
C liojc apanas conta a.">0 habitantes. 

Itúo, s. m. (Lat. </t;« , dois), (mus.) dueto. .1 — (loe. 
adv.) a duas vozes ou a dois insinuiieulos. 

Itiiudéeiina , s. /'. (snbsi. d.i d''s. f. de duodccimo'), 
(mus.) intervallo qoe comprcliende ouze gráus diat(jnici.is 
conjunctos ou dozesmis. li' a oitava da qumta e a segunda 
das alíquotas produzidas [lela resouancia (Io corpo sonoro. 

Miuxléeiiuo, is, adj. (f.at. dtiodvcimiis) lumieral or- 
(linal, que se segue ao undecimo em ordem, e corresponde 
,10 Cardinal doze: —, s. m. duoJecima parte de algum todo 
ou quantidade. 

Diiodéeuiilo, a, adj, (dolat. duodcdm, doze, >• phis, 
mais) que é doze vezes lonuido ou nuiltiplicaio por dozi', 
que está em razfiodedoze a um. 

adj. dus 2 (j. que pjrteiice ao duodeno. 
Duodenárío, a, adj. (Lat. duodcnai his) dozeno, de 

doze, ([uo contém dozt; cousas ou pessoas (numero). 
DtioileitilM ou lliiodeiiitts, s. f. (duodí'iiitis, 

lat.), (med.) iiitlammaejo do (hiodcno , como o iiulica a sua 
termiuarSo em ile. Alguns dividiram esta molcstia em a<ju- 
da Gchionica; mas duvida-se, e. com bons fundamentes, 
que possa existir semelhant(! alleceão isoladamente ; liga-se 
quasi sempre ágastrite <ui á enterite, eos seus syni[itomas 
confundem-se com os de uma ou do outra destas doeneas. 

Uuudèiio, a, adj, numcnil ordinal (p. us.) duode- 
cinio. 

lluodènn, «. m. (Lat. duodcniim , i, vcnli iculns suc- 
cciituriatus; duo , w , o, dois, duas, o dfiii, w, a, cousa de 
dez , do dez em dez), (auat.) a primiára parto do intestino 
delgado, assim chamada porque tem perto de dozo dedos 
travessos do comprimento, V. Inteítinos, Segue immediata- 
Wento o estomago, e communica com elle pelo pyloro. IJi- 
i'igo-so primeiro para a parte posterior e á direita para o 
collo do apparelho biliario , depois quasi perpendicularmen- 
te, C corresponde, na direceiío poslti ior , ao corpo das vcr- 
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tebias lombares e ao rim iliivito, ciutcnianicute ao pancriuis. 
A sua terceira porrSo , dirigida transversalmente jiara a es- 
querda, eontinúa°com o jejuno. No interior apresenta uni 
graniie numero de dobras circulares chamadas vakulas con- 
iiirciitcs , cujas fnncròes iiarecem consistir cm retardar o 
curso das sul)stanciiis alimenticias para lhes dar tempo do so 
impregnarem do hiles o de succo pancreatico; abrem-so 
onde se une a segunda á terceira poreSo desto intestino. 
]•:' no diwiltiio (jue principia a separarão das substancias 
nutritiva o excrementicia : — (ant., veter.) uo cavallo, a 
porção duoJenal do intestino tem de quinze a dezoito pollo- 
gadas de comprimento, o a[iresenta , junto do [lyloro , unia 
dilataeSo esphoruidal na qual se abrem us coudnctos biliario 
c paucri citíco. 

I>ii|ilai*, i\ a. (pocl.) duplicar. 
Híujilex, adj. dou 2 (j. (Lat. diipk.r, eis] dobre, duplico, 

dobrado, duplicado. Dia — (flg. famil.) de gala, de func- 
Çâo , oni que a gente se enfeita e banquctèa , solenme. em 
qae alguém so veste melhor ou põe mai-s iguarias á mesa. V. 
DnpUcc. 

s. f. (l.al. daplicntio, onís) acçSo de do- 
brar uma q\iuutidado ou a sua multiiilicaeio pcló numero 
dois ; repetição : — do cuho, (geom.) problema que consiste 
em achar uni cubo duplode outro. 

Ii>(i£tlieadaiucnt<>, udr. com dupli'ar5o. 
Itiiplíeado, a, p. p. de duplicar, c (k/j. dobrado , 

mnltipl cado por dois; repetido. 
Duplicar, r. a. (Lat. duplico, are; de (íno, dois, o 

plico, are, diibrar) dobr.ir uma quantidade, multiplicá-la 
por dois, augmontá-la em dobro ; fazer ou dizer duas vezes 
uma mesma cousa. 

l>iil>'icata, (da qualquer rcciho, oriijinalonpopel) êo 
acto de escri'ura particular, de que se fazem duns cópias 
íli lmenio conformes, que sSo sub.-critas pelos contruheuies 
sem diíf /ronça alguma. As letras do cambio são o nuiisdas 
vezes (/i(píie«ía quando são passadas em m.iis do quo uma 
via do letra; mas tanto v;dem ledos os exemplares conio 
um só delles ; e pi.u' isso coutem sempro uma cláusula quo 
menciona (juantos so exarjram , o deroga os de^iais, 
cumpriud )-se um. Passam-se duplicata dc letras: 1», para 
quo se so perdi r um exemplar íique outio ao portador, o 
não atraze o seu negocio ; 2', para que emquanto a primei- 
ra vao [irocurar o ocíitc se possa negociar a segunda. ]ín- 
tretauto o pagador da Ictri só se liberta para com terceiro 
apresentando no acto do pagmienlo a letra onde está exa- 
rado o aceite. Desencaminhada ou perdida uma letra, o pro- 
prietário jiódo pedir uma duplieala. Ferreira lluríjcs. 

]íci()lí<*a(úi'a, s. f. (anal,) porção de membrana do- 
brada fobro si mesma; v. (j. , — da picara do peritoneo. 

í>iip!iee, adj. dos 2 g. (Lat. duple.v, ris, de duo, e plico, 
are, dobrar, fazer pregas) dobro, dobrado, dn]ilicndo. /'esta 
—, aquella cujo rito O mais solomue do quo o oí dinarlo. 
7>ia —. Convento —, o que cm outro tempo tiijjia habita- 
rão sep:irada para religiosos c religiosas. 

Stuplícidadc, s. f. (do Ir. duplicité, dobrcz) estado 
do que é duplo, e devia ser simples ou unido ; r. y. , esto 
vidro causa — de oLjectos ; a — de acrão é um grande de- 
feito em qualquer poema ; (fig.j dobrez, má fé, simulação, 
les irva e falsidade. 

Duplo, !«, adj. (Lat. duplus , do duo, dois, e pliis, 
mais) quo vale, [lesa on contém duas vezes alguma quanti- 

, dado ; o opposto do simples. Ita/.uo — (arith.) àquella em 
I que o antecedente é duplo , ou dois tantos do conseqüente, 
' ao contrario da razão sub-duiila, em quo o consoqmuito ó 
' quo é dujilo do antecedente. 
' Diiplo , s. )íi. (Lüt. dupluin); (didact.) dobro, duas 
' vozes tanln. 

Dtipplin , (geogr.;) villa da Escócia, no condado do 
I Porth, proximo a Aberdalgia. V. Aherdah/la. 

Dti(iiic,.js. m. Esta palavra deriva-"so da latina du.v, 
quo signilica capitão ou guia do exercito, o os romanos 

j davam esto nome aos seus capitães generaes. Ao iirincipio 
os duques não tinham senhorio algum, mas só o cargo o 

, comniando da guerra. Os reis godos de llespanha crearaiu 
nella duques á imitarão dos romanos, o os tiveram em Car- 

' tagena, (^antabria, Merida c Narbona. No tempo do Eduardo, 
I rei godo, governava Cláudio a Lusitania com o titulo do 
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(hiquo. Na Allcmaiilia lia duques coui soberania, como o dc 
ürunswich, Nassau, Saxoiiia CoburgüUulha, etc. etc. Alguns 
tomaram o titulo do ruis como o da Saxoiiia, Wurtoiiibfrg, 
etc. etc. Na Itália ha os ducados do .Medcna, Lucca, Tosca- 
iia, etc. ; esto ultimo tem o titulo ne archiducado. D'antes 
havia trcs soberanos com o titulo do grflos-duquos, o du 
Moscovia, Lithuauia eToscana ; esto ultimo 6 o unicoqnoo 
conserva. O do Moscovia tomou o timlo de czar, autocrata, 
imperador das russias; o seu lierdeiro prosuniptivo, chama- 
de grJo-duqur da Russia^c Czarowitz. O dc Litiiuania tinha 
passado para a coròa da Polonia. O soberano da Áustria 
tom o titulo de arquiduquo. Em Portugal, ilespanha, Inga- 
terra e outros paizes , duque ó titulo de honra o do nobreza 
dos que tucm o primeiro logar depois dos reis. O primeiro 
duque cn) Portugal foi o infante I). Pedro, regente do rei- 
no na minoridadc do D. Aflonso v, seu sobrinho ; D. Jo3o i, 
seu pae, o fez duque do Coimbra, e a seu irmSo 1). Henri- 
que diiquo de Vizeu. A D. Affonso, também lilho do D. 
João 1, fez D. Aflonso a duque do Bragança. Quando D. Fi- 
lippc de Castclla entrou em Portugal luívia tres duques: 
(Io Bragança, Barcellos o Avoiro. ü. Filippo n deu o titu- 
lo do duques de Torres-Novas ao primogênito da casa dc 
Avciro, o D. Filippe iii o de duque de Caminha ao niarquez 
do Villa-Ileal. Piosontemcnte só existem em Poi tugal cs 
títulos de duques do Porto o Béja, que sSo os dois infantes 
mais velhos, e os do I.afões, Victoria, Terceira, Palmella e 
Saldanha. 

Diiciiic dc lirn^nnça, (geogr.) presidio construido 
cm 18i8 pelo tencnlc-coronel Joaquim Filippe de Andrade 
para defonsa do territorio que elle mesmo conquistou ao 
Sova, rebelde Quiloangn Ouiassamba, que se atreveu a inva- 
dir as terras de Ambaca, e despojar o Sova de llary, antigo 
vassallo dc Portugal; este districtò assim conquistado tomou 
o nome do presidio. 

l>u«inèza , s. /'. (Lat. ihicissa, do abi. duce, do dux) 
a mulher do duque uu a que por si possuo algum estado a 
quo anda annexo o titulo ducal. 

Diiiiiie/inlio, s. ?)!. dim. de duque, duque de tenros 
aniins. 

S)ura , s. /'. (do (hirar) o tempo que alguma cousa se 
conserva ou subsiste inteira, em bom ostatlo, som estragar- 
se on romper-se; r. a., panno de muita uu do pouca—. Tam- 
bém so toma por longa durarão. E.r. « Panno, vinho dc—. 

DiirabiSiilntlo, s. f. (Lat. diii-ahilitas, atis) qualida- 
de de ser durável. 

Diirnoão, s. f. (Lat. duratio, ovis) o espaço de tem- 
po qi:e dnra alguma cousa; pcrmanencia , diutúrnidade ; 
r. (]., antevia a — do cèrco. 

v^yii. comp. l)íiríic(io, tempo. Üii)'nf(7o diz-se das cousas; 
l. iiipo (ias pessoas. Duração designa o tewpn determinado, 
o decorrido entre o principio o o tini; tempo diz-se do uma 
maneira vaga, de alguma parte desse espaço ; r. (j., o nie- 
Uioravcl reinado d'(,'l-rci D. Jos(! teve quasi vinto e setean- 
nos (Je duvai'ão. Os jesuítas forão expulsos no ící/ípodoseu 
governo. 

Diiravào, (bot.) por esta palavra exprimc-sc o tem- 
po n)aior ou menor lUirante o qual se pódo prolongar a exis- 
tciicid de um vegetal; a dilTerença que existo entre a dura- 
(;ão dc um vegetal c a dos seus orgSos deu logar a muitos 
termos quo í-orvem para exprimir inellior ou púor, e que 
julgámos in>itil indicar aqui. Quanto aos signaes emprega- : 
dos ordinariam(>ntc para indicar a durarão das plantas, ve- 
ja-se Ahrcviuiura. ' ' 

Iliirailairo , a , ou lliiradoiiro , a , adj. (pic 
dnra ou iiódo durar muito tempo ; durável; estável, não ! 
transitorio. i 

üiiraiitoiitc, adc. asperamente, desabridanicntc, j 
com duro/a ; v. (j,, tratar alguém —. j 

])iira-ina((*i>, /'. (anat.) membrana tibrosa, espes- 
sa, quo envolvo o cerebro, (■ serve como de periostio intor- ' 
no do craueo. Os anatoniicos assim a denominaram por 
causa (Ia sua consistência e relações com as outras mem- 
branas. 

DiiraníM», (em lat. Druenha); (geogr.) rio do Fran- 
ça ; nasce no monto (ienebra, nos Alpos; banha Brian(;on, 
iMont-Dauphiti , Jímbrun , Sisteron, Cavaillon, o vao des- ! 
aguar no Jlhodano, proximo u Avinhão. Tom freqüentes ! 

cheias, c recebo as aguas dos rios Buoch , Ubayo , Bleone , 
Asse e Verdon. 

Uiirnn^o, (geogr.) cidadc da confederarão uiexicana, 
o capital do estado do mesmo nome ; 25,000 habíti'nte>. Es- 
ta cidade está 5?,282 metros francezes acima do nivel do 

j mar. Bispado. Bonita igreja. Foi fundada em lõõl por Alon- 
: (;o Pacheco. O Citado do Xalisco, Zacatccas, Sonora o Syna- 
I loa o Novo-Mexico tem 200,000 habitantes. Sijlo fértil; 
' minas do caro o prata. Alguma industria. 

Dui'aii;;'0, (geogr.) villa do llespanha, na Biscaya, so- 
; bri! um rio do mesmo nome, a cinco léguas de Billjáo; 
' 2,1)00 habitantes. Fabricas dc obras de aço. 
i Duraiiio, (geogr.) rio da antiga tiailia. Hoje/íoníoím. 

Durante, s. m. (talvez venha de (/lirar, por ser rijo) 
' tecido estreito de lã, pouco encorporado, sem frisa. 

prcp. (Lat. diiraiis, tis, p. a. do duro, are, 
■ durar) quo denota a existencia, durarão ou permanencia do 

alguma cousa no tempo em que so fáz outra ; r. g., conti- 
' nuou a guerra —o inverno ; — os dias da sua vida. Os nos- 

sos escritores antigos usavam mais do gerundio durando, 
; principalmente quaniJo o nome regido era do numero plural. 
I líiirão (Frei Jos(j de Santa Rita) , (hist.) escritor por- 
, tuguez do século xviii, natural de Minas-Geraes, dotado dc 
I espirito vasto, e fértil imaginarão. Deixou um poema heroi- 
' CO, osciito era S® rima, iulituíado Carumurú ou u di'scohri- 
I mcnto da Bahia. 
; Durar, c. a. (Lat. duro, are, fortalecer; de durus, 
! duro, rijo, persistente) continuara existir, a viver ; perma- 
: necer, subsistir, conservar-se por um certo espaço de tem- 

po ; (ant.) estender-se, dilatar-se de um logar ai(j outro. 
I Dui •as, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no de- 
I parlamento do Lot e Garunna ; l.TüO habitantes. 

Durikvcl, adj. dos 2 <j. (Lat. durabilis) quo pódo du- 
rar, que ó de durar muito tempo, delonga duração ; perma- 
nente, não passageiro ou transitoiio. 

Syn. comp. Durável, conutantc. O quo é durável ú firma 
pela sua solidez, e não acaba ; o que 6 constante ó íirme pe- 
la sua resolução, e não muda. 

Diirávei, (geogr.) villa de l"ranra, no departamento 
do Lot: 3,in habitantes. 

Duraziu, a, adj. (Lat. duracinus) algum tanto duro, 
rijo, ílrnie: diz-se comniuminente das frutas. Mulher — 
(lig., famil.) que já não é moça, que principia a envellieccr. 

Í$uraz7.o, (em Lat. lipi°danunis, e depois IHrrachium); 
(geogr.) cidadc maritima da Turquia da Europa, na Rounie- 
lia, assente sobre um promontorio ; 5,0i;0 habitantes. Arce- 
bispai-o grego, bispado catholico. Os norinandos, comuiaa- 
dados por Roberto Guiscard, ali derrotaram o impo'ador 
grego, Aleixo Comneno, em lOSl. Na idade mí'dia foi esta 
cidade um dncado, poesuido por dillerentes principes da CJSi 
de Anjou-Sicilia. 

]>iir]>an, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departaiui^nto do Aude ; 950 habitantes. 

Dur«';;uin ouTiirieuni, (geogr.) X.Zurich. 
Dureiro, a, adj. (ant.) do ventre, que tom diffiííulda- 

de em evacuar o ventre. Difíicil de mover, dc persuadir. 
l>iiren, (om lat. .Varcodurum) ; (geogr.) cidade da 

Prússia, na província Rhenana, sobre o Roer ; 5,100 habi- 
tantes. Pannos, forjas, fabricas de papel. Carlos-Magno ali 
teve dois canipos-de-maio, em o '70; foi depois cidado 
impeiiul. Em 15-13 foi tomada o incendiada por Caries >■: 
em lliU.foi tomada pelos francezes, quo a conservaram ató 
1614, o neste período fez parte do império de Napoleão. 

Diirò/a, /'. (I.at. duritia] tirnieza, solidez, rijeza, 
consistência das panes do um corpo, mediante a qual n5 < 
pódo mudar facilmente de íigura ; (lig.) aspereza de gênio, 
periinacia, indocilidado ; insensibilidade, deshumwnidadi, 
(de coração) ; rigor, austeridade, crueldade ; r. (j-, tratar 
alguom com —: — (pint.) falta dc delicadeza no pince,, 
que torna a composição di.'sagradas'el á visia ic»r lalta d' 
grailação das cores e do claro-escun>, como também j e'as 
altitudes e siluaçi3cs violentas das tiguras:— (med.) tumor 
ou callosidado que se fómia nos corpes por causa de alguns 
humores que encalham ou so extravasam : — de eslijlo, 
Llla daqueüa suavidade o harmonia que torna aprazível o 
del';ítavel o quo so diz : — de oucido, difiicnldade cm sen- 
tir e perceber distiiictamcutc as diíTercnças dos sons para 
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a ]iaroinnia :—tio ventre, apcrlo, constipaçiío do vcnlrc, 
difliculdadc ctn evacuar as iiiulerias fucacs. 

Diirlisim, (i in lat. Duiuiinum) ; (ge:igr.) cidade de 
liiglatena, capital do condado do mcsiiio iiomc, a sotpiua 
léguas de Londres, sobro o Wear; 10,000 habitantes. Dis- 
pado; linda calliedral golhicj. Ar sadio. Foi fundada, se- 
íçiindo alguns, scliínta aiinos antes da cun([uista romana. 
() condado do Durliani, situado ao N. de Inglaterra, nas 
costas do mar do Norte, lica entre os do Vorlc ao S., do 
Northumberland ao N.; doze léguas do comprimento, oito 
de largura ; 21(1,000 habitantes. !£' rico e fértil ao S., árido 
o esteril a O. Cavallos, gados estimados; minas de carv3o 
de pedra, ferro e chumbo. Industria uietallurgica muito 
nctiva. 

Diiflimii, (geogr.) condado da Xova-llollanda, na No- 
va-Galles meridional. 

Diicin, (googr.) nome commum a dois rios da antiga 
Gallia Cisalpina, ambos nfíluentes do Paihis; um ao S. 
chamava-so Ditria major (hoje Dora Ifaltca), q[ic se unia 
.IO l'ailiis junto ao NO. \n Industria (hoje Casal); outro ao 
N. chamado wioior (hoje üora riparia, ou simples- 
mente/iora) ;este ultimo ia lançar-se iio juntoa 
Auqiista Taurinorim, (hoje Turin). 

Í)ui*ial, í. Hi. (asiat.) pomar que dá os duriões. 
Diiriào, s. m. friicto asiatico mui saboroso. /í.r. « Ihi- 

riões da feiçSo de alcachofras, como grandes cidras. Goi'-, 
Chron. Manúol.» 

Iliirinilana, s. f. (burl.) espada, nome da espada do 
RoldSo. 

Diirissimamcntc, adc. supni. do duramente, com 
muita dureza, mui duramente. 

Duríssimo, a, adj. supcrl. do duro, muito duro; 
V. g., pau —. l'cdra — (fig.) muito rijo, forte ; v. g., ba- 
talha —. Servidão —, mui dura de soíTrcr. 

Diiriiis, (geogr.) rio da antiga Hispania. Hoje Douro. 
Durlacli, (antigamente Durlacum); (geogr.) cidade do 

gr3o-ducado de Bade. V. üourlacli. 
Diiriiic, imperat. (ant.) de dormir. Hoje dizemos Dor- 

me. Ex, «Aqui descansa c — e te Teltcsca.' Bernard., lli- 
inas.» 

Diirnovaria, (googr.) cidade da antiga Bretanha. 
Ilojo Dorchcsier. 

j>uro, a> adj. (Lat. durus, que talvez venha do gr. 
drys ou drus, carvalho, rijo, lirme, solido, que consta de 
partes unidas entro si com tanta forra, que n5o pôde sor 
quebrado, partido, penetrado ou rasgado taciliuente ; v. g., 
— como uma pedra, como ferro ; o porfido c mais — que 
o mármore; opposto a brando ou rcolle (ovos, p3o, ca- 
ma) i forte, rijo, que resiste ; r. g., homem de— complei- 
ção; vento —:—adversario ; insensível, infleiivel, cruel, 
dcshumano (pessoa, coraçSo, alma); severo, implacavel, 
inexorável (juiz); rigoroso (castigo, inverno); acerbo (mor- 
to, tormento); triste, penoso ; r. í/., — necessidade ; aus- 
tero, difücil de supportar, de passar ; v. jf., condirSo —; a 
morte é doco para aquelles cuja vida 6 —; pesado, mo- 
lesto, incommodo, desagradavel ; árduo, difíicil, custoso; 
V. g., trabalho —; monte — de subir ; carne — do cozer, 
de digerir; homem — de persuadir; passagem — de en- 
tender ; caso — do crer; áspero, desagradavel; v. g., vi- 
nho— ; palavras mais —5 que elegantes ; rude, que tem 
pouca memória, falto de intolligencia (cabeça, enton- 
dimento); que nJo tem fluidez, pouco harmonioso (estylo, 
versos); sem graça, sem delicadeza (pincel). Cavallo— de 
loca, quenSo dá pelo freio. Ouvido—, que nSo ouve bem. 
Á—í (loc. adv., ant.) com difliculdade e trabalho. 

Duro, s. m. moeda castelhana. V. Peso duro. 
Duro, s. Ml. (termo da Asia) nomo do uma herva que 

causa embriaguez prolongada. Ruy Freire, Comment. 
,V. Dutro. 

Diirolirircs, (geogr.) nome commum a duas cidades 
ua antiga Bretanha, uma na Bretanha-llomana (hoje llo- 
cliostor), outra na Flavia Cezariana (Iioje Dornford). 

Diirocasscs, (depois Droca); (geogr.) cidade da an- 
tiga Gallia, hoje Dreux. 

01 CatalaunI, (geogr.) ci- uado da antiga Gallia-Belga, hoje Chílloiis-sobre-o-Marne, 

l)m*neai*iuio , (geogr.) cidade da antiga Bretanha. 
Iliije Circucester. 

Diirae<M'((>riiin ou Remi, (geogr.) cidade da Gnl- 
lia-Belga, hojo Ilcims. 

Diicoslõniiii, (depois Drislra) ; (geogr.) cidade da 
Mosia-lnferior, hojo SiUstri. 

líiiroírifçes, (geogr.) povo da Bretanha-l{omana(Drc- 
taiiha 1") na costa meridional, ao Slí., entre os Jtumnonii 
e os Uflgw. Habitava a região que fôrma hoje o condado de 
Dorset. 

piirovcrimni, (geogr.) cidade da antiga Bretanha, 
hoje Cuntorljcrji. 

ilurrãcs, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Alinho, districto do Braga, concelho do Harcellos. 

I>nrrení»ei';ç, (geogr.) montanha doar hiducadoda 
Áustria , de grande elevação. Abunda em sal mineral, do 
qual se extráe ali todos os*anno3 íiOO,OQO quintaes. 

Murslcy, (geogr.) villa de Inglaterra, no condado de 
Glocester, a tros léguas de Glocester; 3,000 habitantes. 
Fabricas do pannos e papel. 

_ Diirstcilf^, (AVick), (geogr.) cidado da llollanda. 
V. Wich-Darstedc. 

Diirtal, (geogr.) cabeça de comarca , em França , no 
departamento do Maino e Loirc, sobre o Loire ; 1,()00 habi- 
tantes. Fabricas do papel, telhas, etc. Foi cdiílcada no sé- 
culo XI pelo conde de Anjou, Fuolques de Nerra. 

Diirvus, (geogr.) antigo nome de uni monte da Suissa, 
hoje Picrnport 

i>iisscl(l<irf, (geogr.) cidade da Prússia, na provincia 
Rhenana, sobro o Uheno, e o Dussel, a 100 léguas do Ber- 
lim ; 25,000 habitantes. Bonita cidade, dividida em três par- 
tes; cidade amiga, cidade moderna, e Karlstadt. Bella praça 
de mercado, igreja dos jesuitas, palacio do governo. Obser- 
vatório, gabinete de physica, galeria de quadros, etc., etc. 
Academia das sciencias e artos, escola de commercio. Pan- 
nos, velludos, sabSo, imprensas, lithographias, etc. Foi ca- 
pital do grSo-ducado de Berg, de 18015 a 1814. 

Diitc ou Duytc, s. m. (commerc.) moeda de cobre 
corrente em llollanda ; vale dois róis. 

Dutgca ou Dnr^cn , s. m. (commerc.) moeda de 
cobre cm Dinamarca; valo quarenta réis. 

Diitròa, s. f. (termo da Ásia); (bot.) planta americana, 
especie do estramonia, que, misturada com vinho, causa 
uma embriaguez acompanhada de alegria. 

Diittwcilcr, (geogr.) villa da Prússia, na provincia 
Rhenana; 1,000 habitantes. Minas de pedra-hume, que for- 
necem 800 quintaes por anno. 

Duiimvir , s. m. Duuiufiros , pl. (Lat. duttmvir) ; 
(ontiguid.) nome do dous magistrados propostos por Tar- 
quinio para guardarem os livros sybillinos. Esto numero 
se elevou depois a dez, ditos por isso dceemviros, e final- 
mente a quinze, chamados quindcccniviros. Duumviros per- 
duelliõcs ou capitães, dous magistrados estabelecidos por 
Tuilio llostilio para julgar os crimes de traição. 

Diiiimviral, adj. dos 2 g. (Lat. duumviralis) perten- 
cente ao duumvirato. 

Duiimvirato, s. m. (Lat. dmnnviratus) cargo o digni- 
dade de duumvir. 

Dúvida, s. f. ("de duvidar) susponsSo, indetcrminaçío 
do entendimento ou da vontade, quando não acha razSo bas- 
tante paraassentiroudesscntir, abraçar ou recusar alguma 
cousa; incerteza; irresoluçao, indecisão, perplexidade; v. g., 
estar, ficarem —; receio, apprehensSo ; oscrupulo ; qnestJo 
que S9 propõe para ventilar e resolver; objecrio que so faz 
a alguma cousa ; v. 'g., tirar, resolver a —* Pi>r cm —, 
em quesláo, cm controvérsia, questionar. Sem —(lóc. adv.) 
certamente. Ser sem —, certo, claro, evidente, incontrover- 
so, incontestável. Ter—s com alguém, ter disputas, discór- 
dias, desavenças. 

Dúvida, (jurid.) diz-so a incerteza cm que so está sobro 
a verdade de um fado, de uma proposirSo, do uma assercJo 
ou do qualquer outra cousa. O estado ínais difücil para uni 
juiz é o do duvida: nSo assim (diz Darcau) para os menos 
sábios c menos esclarecidos; todos os dias vemos, diz ello, 
quo os do menos exporiencia o hizes sSo os mais atrevidos a 
cortar as difílculdades as mais espinhosas. Jüncaso do duvida 
ha mil regras a seguir, que fOra impossível particularisar. 
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Duvidado, a,p. p. dc duvidar, c adj. posto em du- 
rida ; ij,, succcsso —; propliecias—s; —, disputado, 
contestado; f. (j., tiiiha-llio — a victoria, o domínio, os 
conhocimcntoò : —, recriado, lirsitado ; v. g.. nao tinha — 
a omprcza, o porigo, o fcilo arriscado, a guerra. 

lÍHVÍdar, r. )i. (I.at. tlnhio, as-, dubito, (í.s) estar na 
duvida, na incorlpza, nSo ter contianra ; r. (]., — de algu- 
ma cousa: —de tudo; duvido que elle venha, que isto so 
possa conseguir; — de alguém, da sua palavra, jrohidade: 
—, V. a. hesitar, rccciar. 

O seu complemento directo 6 sempre outro verbo no 
infinito; r. 7., não duridoii entrar, sair, dizer, etc.: — 
(ant.) nao acreditar: v. ij., Paul duridou a David a victoria 
que esto alcançou do gigante ; recusar, temer ; k. q., n3o 
duvidava a guerra. 

Itiividosamunte, adv. com duvida, com incerteza. 
Duvidoso, a, adj. de que se duvida, incerto, soLre 

que se não púde confiar; v. çj., cousa, acontccimetito — ; 
homem do probidade— ; irresohtto, perplexo, que não sabe 
o que deve fazer ; arriscado ; v. g., empreza — ; com tão — 
medo lhe deram remédio; perigoso; v. g. , as—s ondas;- 
mal declarado; v. g. , luz — ; ^mbiguo (resposta); que se 
pode tomar a bem ou mal (acção). 

Syn. comp. Dmidosi), iuartn, imsohilo. Duvidoso uni- 
camente se diz das cousas; incerto das cousas e pessoas; 
irrcsídiito somente das pessoas. O sábio devo estar incer- 
to acerca das opiniões duvidosas, c nunca deve mostrar- 
se irrc.ioluto sobre o jiiodo como devo proceder. 

Duzentos, as, adj. num. jil. (Lat. duceiiti) duas 
vezes cento. 

])ii7.ia, s. f. (do doze , ou do fr. douzniite , dúzia) coii- 
juncto de cousas da mesma especie ou natureza em numero 
do doze. J)as —s (loe. prov. famil.) miiiio ordinário, de pou- 
co merecimento , mediocre , vulgar (poeta , pintor das 
dúzias). Cousa das—.«.vulgar commum, de pouco prero. 
Pregador das—s, (famil.) isto é, como ha dúzias delles. .V.< 
—s, em numero d} doze; r. g., vender —s de lenços, pratos, 
copos. 

Ikwliia, Dzvina ou Diiiia, (gcogr.) nome com- 
mum a dois rios da Uu^sia da líuropa occidcntal. O primeiro é 
0 Dwina Occidental {Tarentus dos antigos); nasce junto ao 
Volga, no governo de Tvcr, corre em direcrãoa O., recebe 
as nguas do .Meja , Kasplia , l.outcliossa , Gula c l)i>na; 
banlia Velij , Souraj Yitebsk , l'ololzk , Disna , Uiiialnirgo, 
■lacobstadi, o vae cair 110 golplio da I.ivenia, junto a Uiga. 
O segundo Dwina oriental, defconliccido dosantigos, p sto 
que alguns queirauí que seja o amigo Carnmhucis, fórma-se 
em Oustinug-Veliki pela reunião do Soukhona e do Joug, 
corre na direcção de XO., recebe as aguas do Vilchegda,Vaga 
Jaliitsa e Pinega, c vae cair junto aArkhongel, no.Mar- 
liranco. 

Djol» (Vau), (Iiist.) V. \aii-Dncl;. 
Djlir;;'avc, (hist.) official inferior de Flandres, cujas 

funcrõcs são limitadas ã policia dos Dicages e AVateringiies. 
São auUtrisados para fazer, debaixo da inspecção dos com- 
nússarios, todas as obras ([uo estão a cargo dos coiici ilios, 
como canaes, diques, moinlios, etc. 

Djif (departamento do), (geogr.) um dos departamen- 
tos do grande império do Napolcao ; ora formado do IJra- 
bniite meridional, e tinha por capital Di iixeilas. 

Dvlo, ( geogr.) rio da Jlelgica, no lirabante meridional, 
proximoa .Mcriiais; passa em Wavre, I.oiivain, .Mtilims, c 
depois do ler recebido- as aguas do Seiina, junta-se ao Netha 
para formar o Uupel. 

Djiiies, (liojo/'(iprt*, segundo alguns); (geogr.) cidado : 
da antiga Achnia, ao NO., na costa do mar, entre Olena e o 
Cabo Araxe. Koi saqueada pelos ronianospor ter abraçado a 
causado Perseu um 14G; pouco depois recebeu timacolonia 
romana. 

atynàniica , s. f. (do gr. dipwmis, força, (ie dgnamais 
ler força , poder; de (/(/«(), supporlar cargá) scieiicia das 
forças motrizes ou potências que dão movimento aos ■ 
corpos. 

Iíyiiaiii0i>ic»li'0, .í. m. (do gr. diivamis. forea, cvw- 
tron, medida); (plivsi) instrumento pára conhecer compn- 
rativamente «força muscular dos homens e do váriosani- 
maes. Consiste cm uma mola , cuja tensão , determinada - 

I pela força quo so faz obrar, move uma agulha, que gyra 
i hobre uiúa porção de circulo dividida em cem graus. 

Dynasta, m. (do gr. dgnastes, dc(/y»nínai).i (""'i- 
: guid.') soberano dependente de outro, c cujo precário poder 
' abrangia uma peijuena extensão de paiz. 

Dynastin , s. f. (do gr. dyinistés, de dijuamai, força , 
poder) serie de reis, do príncipes de uma misma raça, que 
reinaram em um paiz; linha ou succes^to de soberanos da 
mesma família; v. g. antiga, nova — : a revolução de Ingla- 

' terra cm KiívS trouxo comsigo uma mudam a de—. 
1»? rracliinin, (geogr.) (hoje />iira:íO', cidade da II- 

lyiial nos Taulantü, sobro o Adriático, em frente de lírundu- 
sium ou lirindes.na Italia, chatiiava-se primeiro Ejiidaimvs. 
O seu novo nome lhe foi dado pelos romanos quando para 
ali mandaram uma colonia. 

líys, part. gr. pref. a muitos vocábulos; eqüivale a 
mal, mau, difficil, penoso. A'eni de dyô, trabalho, infor- 
túnio; de (íyaò causar males, affligir. .Moraes escreve por 
dis os vocal>ulos em que entra a ]iarticula gr. (/;/■«• 

Hysaiias"ós"» í*» "''J- (med.) diz-se das matérias 
espessas e viscoías que se não podem expectorar facilmeiije. 

I>ysarí?s, s. iíi. (myth.) deus dos arabes, (jue se julga 
ser o mesmo que o Osivis tios egypcios o o liaccho dos gregos. 

J)j'sart, (geogr.) cidade da Escócia, em Fife,-a tres 
léguas de Edimburgo, sobre o Forlh; 7,000 haliituntes. 
üoiii porto, estaleiro dc pe([uenas embarcações, carvão de 
pedra, ferro e sal. 

líyscolo, a, (((//.((í;/í,pref.,difiricultosamente,e Aoínji, 
alimento) indócil, contumaz, obstinado, incorrigivel; liber- 
tino, dissoluto, mal morigerado. 

ííyscrasia, f. {dys, pref. gr. e /.i-nrio, tempera- 
mento); (med.) mau temperamento, mau estado de saúde. 

líjsecêa, s. f. (dys, pref. c (V.7ío.<, som); (med.) du- 
reza do ouvido. 

Dyseníeria,f. (Gr. dys, pref. c cuteron, intestino), 
(med.) enfermidade que consiste na inflammação da mem- 
brana mucosa do intestino grosso, C cujos symptomas 
genericos são uma febre mais ou menos aguda, com fre- 
qüentes dejeerões do niiico ou sangue, acompanhadas de 
tenismose cõíicas terríveis. O vulgo pronuncia dyseutíria. 

l>ysciil<T§eo, a, adj. (des, ícoj, (med.) de dyseu- 
teria. 

líyscpulótieo, a, adj. (dys, pref. c cinilolico. V.) 
(med.) que cicatriza difllcilmente. 

Dcsestiiesia, s. /'. (med.) enfraquecimento ou abo- 
lição das sensações. 

"3>yst'as;ia'ou Dysiiliasia, s. f. (med.) difficulda- 
de (1.! engolir. 

Dysionia ou Dysylionia, s. f. (med.) difficulda- 
de dê fallar. 

DysníenoiTiiéa, s. f. (Gr. i/i/s, pref. wemrrhea,àa 
nuiiorrliiò, evplu?ar sangue), (med.) menstruação difíieil, 
suppressflo das regras. 

I$ysódia, s. f. (med.) exhalnção deemanaçõi^s fétidas, 
seja do nariz, da bocca, do estomago, dos sovacos, etc. 

■ll>ysorexiu, (Asi) , «• /'• (med.) falta de appetite, 
fastio. 

Dysostiii:), s. f. (med.) difíiculdado ou enfraqueci- 
mento do sentido do olfato. 

l>vsi»ei)sia, f. (Cr. dys, pref., i' pcpsia, de pepto, 
digerir); (med.) digestão depravada, difíiciildade de digerir. 

l>ysi>é|»li«*o , a, adj. (des. ícO); (med.) que soíTre, 
padece dvs|ii'psia. Docvtc—. 

Dy.sjiiM-niasia, s. f. (med.) omissão lenta, difficil ou 
nulia' do licõr seminal. 

Dyspt^rinatisnío, s. «. (med.) synonymo do dys- 
periiKisia. . , 

Dysitiión, s. f. (Gr. (í;/s, pref., c pneo, respirar); 
(med.) respiração penosa, difiiculdade do rt>spirar. 

Dystiiiiiiiia, s. f. (med.) anxiedade, tristeza, abati- 
mento da alma. 

Dystovía ou Dystoohia, (-í»). f- (cirurg.) dif- 
ficuldade do parir, Larto laborioso. 

Dv.slracia, f. (med.) destemperança de humores. 
Dvsúria, f. (j,■.(/»/.«, pref., o ««ron, urina); (med.) 

dif(ic'uldado de urinar, doença na qual se evacua a urina com 
dòr o ardençia, A dysúria se distingue da estrangima, na 
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qual a urina cáe gola a gola, c também da ischhia, que 6 
a supprcssão total delia. 

Ilysuriiieo, a, atlj. (incd.) quo padece dváuria. 
»vfis( 'OS, s. m. gniero de inscctoscoleúpterospeiila- 

iiiiTos aipialicos, de anlennas liliforiiies, uibis compridas 
que a cal)era, que 6 gianile, oval, com mondibulas mnilo 
arquendos. Nadam com sutiima velocidade, o se arremessam 
atis outros insectos, vermes aqualicos, ele. 

D/.nissaii;;-, (geogr.) lago da Mongolia, iia Dzoiin- 
garia oricntnl. Delle nasce o rio Irlyclio. 

(geogr.) província do'i'liibet. V. Tliihcl. 
s. m. cavallo silvestre da Asia. 

ou Siíii^^aría, (em cliim Tchian- 
r/idii-pc-loti, que quer dizer governo ao N. dos montes 

ti, m. quinta loira do alpliabeto porlugnez, o a se- 
gunda das vogaes. Distinguem-se ln'ses]ecios rdaiivanieii- 
!e ao Som: o agudo ou aliertn, como em urv.is, méla; o 
grave 011 ffcliado, como em arnrz, balèa; mudo ou breve 
que tem quasi o som de í, como o c conjunceào e o final 

■de gravo, breve, tenue, etc. 
I-;, entre os romanos, letra numerai que valia 250, e 

entre os gregos 
lí, cofíj. copuL, que servo do atar duas parlas da ora- 

ção ou duas proposições, as quaes, por esto nexo, so tornam 
üiembro de uma mesma phrasoou j)eriodo; r. g. a virtude 
c a sabedoria sSo as prendas mais estimaveis que alguém 
pode possuir; as maravilhas do cóu c as da terra publicam 
a existência e a gloria do ente que as tirou do nada, c que 
as conserva. 

!•;, lireposirSo lalina que entra como prefixo em muitas 
palavras (vem do gr. eU ou c.r, derivados de ciív, ceder, lar- 
gar, reiiiar-se, desembararar-se). Mxprimesepararão, falta, 
privarão: r. g., cncrrar, tirar a forra o vigor. Uniignir, 
relirar-se da patria. Jiiiiiiinida. logar d'ondo é fácil cair. 
Elfitsüo, o lançar fora, além. Ehgcv, lirar do euini vários, 
separar. 

I''aeeas, «. f. pl. (mylb.) festas celebradas em Egina 
cm nome de Eaco, tillio de Jupiler, rei de Jígina, reputadii 
poli,) príncipe mais justo do seu tempo, o que lhe mereceu 
ser associado a Jliuos e a liliadamanio para julgar os mor- 
taes nos infernos. 

]<]a4'i(lc.<í, (rnyth.) descendentes do líaco, noino que os 
poetas deram a Peieu, Acliilles e Pyirlio. 

EaiMdo, (hist.) rei do Kpiro; foi por muito tempo pri- 
vado da coròa por l"iii[)pe, rei da .M^Ci donia ; subiu ao ilirono 
por morto deste (jrinci|ie, teve guerra com (".assandro pi)r ter 
dailo asylo a Filippe Arrhidio, e morreu durante essa guerra 
em 313 antes de Jesus-Ciirisio. 

Kaco, (myti).) lilbo de Júpiter eda nymplia lígida; rei- 
nou r.a illia do Kuepea, a que deu o nome de J'lgina, cm liom-a 
de sua mulher; e tornou se táo celebre por sua justiça e 
•sabedíuia, qtie [ku-sua morte Jupitur o encolheu para um 
dos juizes dos infernos. líaco foi pae de Telanu)n e Peleu, 
o avii de Achilles e Tyrrbo, clianiados por isso liacliles. 

I%ai)>t4's ilcí A7.]io'ar;t (Gomes), (hist.) cvlebre his- 
toriador porlugnez, (|ue viveu pelo meiado do século \>', 
ignorando-se a época do seu nascimento e morto. Foi filho 
de João líaniies do /-urara ou Azurara, o natural da villa 
deste nome; entrou, sendo mancebo, na ordem da cavallaria 
<lo Ciirislo, aonde teve a commenda de Alcains em 1 ir)4, 
<iue trocou pelas do l'inheirü, Granja o Ulmciro em lJ59. 
Durante a mocidado occupou-se iiileiromente do excrcicio 
das armas, e só em idado madura se applicou ao estudo. 
Koi então (jue entrou no serviço de 1). Aflonso \, como 
guarda da Torre d« Tombo (ciiróiiista-mór do reino, cargos 
em que succedeu a Fernão Lopes), ü bibliolliecario da li- 
vraria real, fuiidi.da por aquelle monarcha. 1). Alfonso v fez 

-dello grande estimação, concedeu-lho grandes o csyieciaes 
merciV, e oiilre ellas a doação de umascaâas, porótu já Go- 
mes Jíuniies era honjcm abastado dy beus da fortuna. Ks- 
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Tchian-chan): (geogr.) grande região da Asia central, quo 
faz parle do impei io chinez. Tem por limites a Sibeãa ao 
N., o Turke;ian a ()., o Tliibet ao S., e a-MongoIia a lí, ; 
divide-se em Ires grandes divisões militares, (iiio téem os 
nomes de suas capitaes, a sabor: lli ou Gondja, aoSO.; 
Kour-khara-oussou, a lí., o Tarba-gatai, aoAK.' OsDzoun- 
garos são do raça mongolica, e descendem da fiimilia thm- 
tha o\i kalmtiká; o seu nome, que signilira miiit fsijucnld, 
provétn-lhc de ser situado o jiaiz iiue hidiiiam, á es(juerda 
da China, o portanto ao O. lístiveram por muito tempo 
sujeitos aos mogóos, e foi no meiado do si eido \> iii que 
foram submeltidos pelos ehins, e reunidos ao seu iin- 
perii». 

]>7.viiin, (geogr.) rio da Uiissia. V. Dwina. 

■i 

creveii a chronica da Ttimaihi ila Ccula, passando ã África 
para miudamenie conhecer os logares e circiimstancias das 
façaiihas ([lie linha de narrar; a do I). Diiui te do 
a de Jü-lici 1). Duarte, aUrilmida vulgarmente a Huy do 
1'ina, e que, segundo Damiáo de Góes, foi esei ila por Í-'er- 
Jião Lopes, e parte por Azurara; ('ouipiUn-iio <lc raiias escri- 
tures c <)rtlí'inn'õc.i, desde U. Pedro i até 1), João i. Final- 
mente a rhronica dos (Icsníhrimentos do infunlv Jl. /iciirüjiic, 
do qu(í üarros se accusa de ter inuiio aproveitado, e qiicso 
suppuniia ter levado descaminho, mas da (pul se encontrou 
uma cópia manuscrita na liihliothera rejil de Paris i m ISll, 
com o titulo de Clironica de (liiitié. Azurara foi escritor 
sincero e imparcial nos seus jiiizos; e se te^ e o di feito de 
allectar erudição, o que torna algumas \ ezes as suas obras 
enfadonhas, não fo pôde negar ([ue fez com seus escritos um 
bom serviço á litteralura jialria. 

líarl, (hist.) titulo de nobreza em Inglaterra, quo cor- 
responde ao nosso de conde. 

Kasdah', (geogr.) uma das llebridas, na costa do con- 
dado de Argyb'. Graniles salinas. 

Frtst-llí»Hi'ue, (gí ogr.) cidade de Inglaterra, r.ocuii- 
<la(]o de Sussex; 2,800 habitantes. Igreja gothica. Hanhos 
do mar. 

líasí-íii-iiisfeai!, (geogr.) cidade de Inglaterra, no 
condado de Dorset; 3,Utjü liabitaiites. 

líaKt-ll*«»rt, (geogr.) cidade maritima dns ICstados-l'ni- 
dos, lia ilha de .^loose; 3,(jOO habitantes. IVuie niiiiio ex- 
tensa. Ilom porto. Commercio. 

_ líitsi-.flaiii ou .Sliidi' llivor, (geogr.) rio i!a Ame- 
rica ingleza, no Labrador ; nasce ao (,). ilo l.'go Mislissiny, a 
vae cair na bahia do James. Dá-se o mismu nome a uma 
jiarle da costa do Labrador, desde o estii'ito delludsMi até 
ao rio Ilarricanaw, com uma extensão de seiscenias léguas. 

líasl«>n, (geogr.) cidade dos Kstad is-Unido?, no estado 
de Maryland, jun o á bahia de Chesapeak. 

Kaston, (geogr.) cidade dos líslados-Unid05,na Pensyl- 
vania, a quiirze léguas de 1'hilailelphia, sobre o Delaware; 
2,r>0() hal)iiantes. Ponto do granibs e\lotisão. 

Kast-Windsor, (geogr.) cidade dos líslados-Unidos, 
im estado de Oonneciicut, a Ires léguas de Ceiinecticiit; 
3,000 habitantes. (Zommercio d(! aguardente. 

Kanv-ltoiiiics, (geogr.) cidade de França, no de- 
partaineiito dos l!:iixos-Pyreneus. Aguasiiierri;aes,chamadas 
da Arcahusudn, cuja ceíebriüade datj da bal.illia de Pjvi:i, 
em ir):ir), e foi deviiia ae salutar elTeilo que dePas tiraram 
os bearnezes feridos iKsta batalha, t) log.'i' aonde esião as 
aguas cliama-se Aas. 

Kaiixan , (Ehitatcs dos antigos), (geogr.) peiiuena 
parte do liaiio-Armagnac, em França, i.ogiires priiicipacs: 
Jíaiize (capital), Cainpagne e .Matib''on. 

Ivuii/e, {Kliisa dos amigos), (geogr.) cabeça de cmiirirca, 
em França, no ileparlamenio do (iers, sobre o rio tíelise; 
3,IHK) habitantes. Aguardente. Foi opilal dos eiusales, 
povo da Novempopu!ani,i. 

l-íl>aiiistu, s. III. o quo iriibalha em éliano e outras 
madeiras finas, embutidos, etc. 
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1'^i>ani7.a(lo, a, p. p. de cbanizar, c adi. a que deu 
CÔrdeObano. 

I^banixur, v. a. dar cOr de úbano á madeira. 
l<:i>aiio, s. m. (Lat. clenus ou clcnum, do gr. éhcnos 

ou ébclos; liebr. hchcii ou hcbuim; ou do cgyp. Ijo, pau, o 
jiowí, forte, rijo) madeira mui negra, massiça, pesada, ca- 
paz do um beílo polimcuto, de uma arvoro qua cresce na 
Jithiopia e malas de CeylSo:— dc Creta, arbusto da familia 
das Icgumiiiosas de Jussieu. E' indígena da ilha do Gaiidia, 
o se cultiva para ornalo em .nlguns jardins da Europa, em 
razão das suas numerosas ílôres o da formosura de suas 
ífllhas, que ?ao argontadas pela face inferior:—fcaííanío. V. 
Aspalallio cbano. 

Klíen, palavra arabe, que significa fdho, o se junta a 
nniilos nomes. V. Jkn. 

ICIierhacli, (geogr.) cidadc do grão-ducado de liade; 
;},000 liabitantes. 

Kberliavrt, i, II, etc., (hist.) duques de Wurtem- 
bcrg. V. Wurlcmberg. 

l<:T»ci'Iiai'(I, (hist.) duque do rríoul; nasceu cm 8G4, 
e morreu em 898; casou com Gissella, filíia do imperador 
Lothario. Defendeu o seu ducado contra as invasões dos 
Slavos, e tornou-o um dos feudos mais importantes da Italia. 
Deixou quatro filhos; o segundo, pornomo Bérenger, suc- 
cedeu-lhe no ducado do Frioul, o foi depois rei de Italia e 
imperador. 

Elierslicr^, (geogr.) villada Austri», sobre o Traun. 
Era 1809 teve ali logar uma batalha, em que os francezes 
derrotaram os austríacos. 

Kltersilorl', (geogr.) cidade da Allemanha, no prin- 
cipado de Reuss-Lobenstein-Ebersdorf; 1,200 habitantes. 

Ehcrsilorf, (Kaiser's), (geogr.) cidade da Áustria, a 
duas léguas de Vienna; 1,100 habitantes. Lindo castcllo, 
quartel, escola de botanica. Industria. NapoleSo teve ali o 
seu quartel-general era 1809. 

Ebin^cn, (geogr.) cidade de Wurtemberg; 4,000 ha- 
bitantes. Fabricas depannos, chapéus, tinturarias, etc. 

CliiOn, (hist.) chefe dos ebionitas. 
Kkionitas, (hist.) hereges do primeiro século da igre- 

ja, assim dcuoniinados, segundo Santo Epiphanio, porque 
tiveram por chefe lun judeu chamado Ebion, e, segundo Ori- 
genes e Eusebio, o seu nome deriva-se da palavra hebraica 
Ebion, que significa pobre. DiíTeriam pouco dos nazarenos; 
negavam a divindade dc Jesus-Christo e da Sagrada Escri- 
tura, e só admittiam o Pentatheuco; ajuntavam áreligião 
christã as praticas da lei antiga, entregavam-se a todo o 
gcnero de infamia. Foi contra Ebion o Corintho que S. Jo3o 
escreveu o seu Evangelho. 

Eblaua , (geogr.) cidadc da antiga Ilibernia. Hoje 
Dublin. 

Kboli, (Eburi dos antigos); (geogr.) cidade de Nápoles, 
no principado Citer, a cinco léguas de Salerno; 5,000 habi- 
tantes. 

Eliolí (aprinceza de); (hist.) V. Pcrc:. 
KItora, (geogr.) cidade da Lusitania. Hoje Évora. 
Kborauuin, (gpogr.) hoje York, cidade da Bretanha 

romana, na Flavia Cesariana , capital áos ürigantcs ode 
toda a província. Ali morreram Septimo Severo o Constando 
Chloro; Constantino ali foi proclamado Augusto em 306. 

Kborcnse, adj. c s. dos2g. (Lat. Ebovensis) da cida- 
de de Évora, chamada em latim Ebora-, o natural desta 
cidade. 

Kbórco, a, adj. (poet., p. us.) eburneo, feito do 
marfim. 

Ebreiclisdnrr, (geogr.) villa da Áustria, a duas lé- 
guas de líbenfort. Castello. I'abricas de algodões, que em- 
pregam maisde 15,000 pessoas. 

Kbrcnil, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Allier, sobre o Sioule; 2,300 habitantes. 

Kbriatí\-o, a, adj. (Lat. chrictas, embriaguez, des. 
ivo) q\ie faz ébrio. 

Ébriedado, s. f. (Lat. clrictas, tis) embriaguez, be- 
Ledice. 

Ebrifcstanle, adj. dos 2q. (cbrioa festaníe)', (poet.) 
alegre e risonho por effoito do vinho, que brinca no estado 
de ebriedade. Usa-se na poesia dithvrambica. • 

Ebrifestivo, a, adj, alegre por causa da ebriedade. 

Ebrtu, a, adj. (Lal. cbrius, do clibci ius, de cbiho, crc; 
c, 1 ref. e bibn, ci e, beber, encher-se do bebida) embriagado, 
tomado do vinho, bubcdo. 

Ebriõso, a, adj. {Liü. ebi iosus) amigo de vinho, dado 
: ú eiubiiaguez, sujeito a eailiebcdar-se. 

Ebriiialíaate, adj. d()s2g.[po(il.) que salta e folga 
I no estado de embiiaguez. U?a-se na poesia ditliyrambica; 

V. ff., —s satyros. 
Ébro, (em lat. Ihcrits)-, (geogr.) rio da llespanha; nasce 

em Fontiljre, na província de Saiitander, a uma légua da 
Uoynosa; banha a fiastella-Vellia, Navarra, AragSo, Cata- 
lunha, passa em .Miranda e proximio de Logronho e Tude- 
la; banha igualmente Saragoça, Jlequínenza, Jlombayo o 
Tortosa; recebe ã esquerda as aguas do Aragíío, Gallego, 
Segro, á direita XalSo, o Guadalupe, evaecair no Medi- 
terrâneo. 

Ebrotliinuin ou EbcrotIui»ensc Çastrmn, 
(geogr.) cidade da Gallia, nos Alpes-Maritimos. Hoje/im- 
bruii. 

E<]bro(liiniiiii, (geogr.) cidade da Gallia-Transalpina. 
llojn Vrerdun, na Suissa. 

Ebroicuiii, (geogr.) cidadc da Gallia (Lyoneza 2",) 
Hoje 1'Jn'eu.T. 

Ébiillição, s. f. (do lat. chullio, ire, ferver; e, pref., e 
hullio, irv, ierver, bolhar) (chim.j movimento de um líqui- 
do d'onde se desprendera bolhas por effeito do calor ou da 
fermentaçSo; movimento ascensional da parte inferior ga- 
zeiQcada 'de um liquido para a sua supêrlicie: — (med.) 
erupções apyreticas ede mui breve duração, determinadas 
ordinariamente por um regimen escandescente, e algumas 
vezes por uma viva affecçâo rroral. 

Ebiilo, s. in. (Lat. cbulum ou. ebulus)-, (bot.) planta her- 
bacea pertencente á familia das madresilvas de Jussieu. Tem 
03 caracteres genericos do sabugueiro, de que é uma especie, 
com a differença de serem as suas folhas mais compridas, 
estreitas e ponteagudas, os troncos quadrados, e as bagas 
mais amargas, cheias de um rumo de cor mais viva o per- 
manente. Na medicina é tida esta planta por emetica,pur- 
gativa e sudorifica. _ 

Kbiira ou Autiira , (geogr.) cidade da Galha, hoje 
Eure. 

Ebúrnco, a, adj. (Lat. cbiiniCH*, de «fciir, marfim); 
(poet.) feito de marfim; (fig.) alvo e lizo como o marfim ; 
V. g., —s hombros. 

Ebiifoncs, (geogr.) povo da Bélgica antiga. Tendo 
assassinado uma legião romana de cinco cohortes no soio da 
paz, foram exterminados por César, que depois estabeleceu 
os Tongrcs no seu paiz. 

Eburoviccs, (geogr.) chamada também Mediolanum, 
cidade da Gallia (L3'onneza 2^), hoje Ecrcux. 

Eburoviccs, (geogr.) povo da Gallia, que fazia parlo 
dos Aulercos. 

Eburiiin, (geogr.) cidade da Germania, hoje Oímuís. 
Ebuíius, (geogr.) uma das iliias Baleares. Hoje Iviça. 
E^^a, s. f. tumulo honorífico que se levanta nas exéquias 

de um defunto. 
Eebatana, (geogr.) grande cidade da Asia-Antiga, 

capital da Media, junto ao monte Oronte, e ao SO. do mar 
Cáspio; foi edificada, segundo os historiadores gregos , em 
'705 antes de Jesus-Christo por Dejoces ; mas, segundo a 
Bíblia, foi edificada no anno COO por Arphaxad (Pharaorte) 
rei dos Jledas, contemporâneo de Nabuchodonosor. Em 561 
Eebatana, aonde entSo reinava Astyage , caiu em poder dc 
Cyro, e foi só uma capital segundaria, aonde os reis da Pér- 
sia vinham passar o verão. Ali se refugiou Dario quando 
foi vencido cm 331; mas Alexandre chegou pouco depois 
delle, e encontrou grandes riquezes. Parmónion foi assassi- 
nado cm Eebatana. A ruina desta cidade começxju no tem- 
po dos seleucidas , que a despojaram do suas riquezas, o 
destruíram os seus principaes monumentos. Hoje nada resta 
delia, o nem mesmo se sabe ao certo aonde foi situada, sup- 
pondo alguns que 6 no logar de Jíomoiidan. Havia naPersina 
uma outra Eebatana chamada Eebatana Magorum, (que se 
suppõe ser a actual Guerden), por isso que tinha ali um cele- 
bre collegio de Magos; e havia também uma terceira na Sy- 
ria, junto ao monte Carmello, hoje Caiffa. 

Eecatliartico, a, adj. (med.) dir-se dos remédios 
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que tueni virtude de purgar o desobstruir o canal iules- 
tinal. 

I-)ei'c-ll0]ii0, s. m. estatua ou quadro que representa 
Jetiis-Cliristo no estado cm ijuc Tilatos o mostrou ao povo, 
depois do aroitado c coroado do espinhos. 

Keveliiio 1, (liist.) cognoniinado o Gago-, senhor de 
Ilomano; foi o cliefo de uma casa que possuiu grandes bens 
na Marcha Trevisaiia, o que re[nvsen(ou um iniporíantc pa- 
P'-.! nas guerras dos guclfos c gibelinos. Depois do teraconi- 
paidiado , cm 111" , Coiirado iii a uma cru/ada , aondo se 
assigiialou por ^uas faninhas, Jiccelino i aicanriiu o supre- 
mo poderem Viconça, que se julga ser a sua pátria; entrou 
na liga lomliarda; combateu í'rederico Uarba-Ruiva, fez de- 
pois allianra com este príncipe em 1175, e morreu em 1180. 

líeceliiio II, (hist.) cognominado o Monfie; filiio do 
precedeuto; succedeu asou pae no governo de Viconra. Ex- 
pulso desta cidade pelos guelfos em 1191, pAz-sc á tesla dos 
gibelinos, ligou-se com os de Verona e Padua, o combateu 
encarniçadamento os guelfos, conuuandados pelo niarquez 
d'iibii'. Veio afinal a entrar em Vicenoa com o auxilio do 
imperador OiliSo iv, que lhe deu o titulo de vigário imperial, 
lim 121") repartiu os seus estados pelos seus íiliios, c retirou- 
se a uui mosteiro, aondo morreu em 1235. 

Kc«eIÍJio III, (hist.) cognominado o Fero:; lilho do 
prccedente, a quem succedeu eni 1215; pòz-se á te.-ta dos 
gibelinos; e tendo-se ligado com o imperador Frederico ii, 
apossou-so do poder eni Varona, Vicenoa, Padua o Bres- 
cia. Gomnietteu nas ciiiades submettidas"ás suas leis cruid- 
dades que excedem quanto se poderia imaginar. O papa 
Alexandre iv pregou, em 12õ(), contra este tyranno uma 
cruzada, era que entraram cs guelfos, e a cuja tesla se pí\z 
o marquez de liste, seu inimigo; depois de ter resistido por 
algi ra tempo, Eccelino caiu, e foi ferido mortalnionio no 
porlo de Cassano, cm 1259. Depois da sua queda, Albêrico, 
seu irinao, que reinava em Treviso, foi assassinado com toda 
a sua familia. 

Jíecèntrico, a, adj. V. E.rcentnco. 
Kechymúsis, {hi-) s. f. (do gr. ekhymo, sh, ek, fora, e 

lihcó, va^ar); (ciritrg.) nodoa livida ou denegrida que re- 
sulta do singue extravasado no tecido cellular por elToito 
de uma contusão. 

I<]ctrIntÍKmn, x. f. V. Eclainpsia. 
Keclesliall, (geogr.) cidudo de Inglaterra, em Staf- 

ford; 4,300 habitantes. 
ííeele.siarea, (litluirg.) Dava-sn antigamento esto 

nome ao que vigiava no asseio da igreja, convocava os 
parochianos, acendia as vélas dos altares, o (irava esmolas. 
Os sacristaes preenchem hoje parto destas funceôes. 

Keelcsia-síes, s. i». (ihool.) um dos livros sapienciaes 
da I'"scritura, assim chamado de unia^ palavra grega que 
signiíica orador ou pregador, porqtie SaloniSo, seu autor, 
trata nolle da vaidade do unindo e cousas terrestit-s, o 
ixliorta os liomeus á verdadeira piedade c desprezo do que 
nSo (•. eterno. 

Keclesiasticameiite, adr. do um modo proprio 
d&s ecclesiasticos; v, g., viver—. 

l';«"elesisisíi«M>, n, ailj. (l.at. ccclcsiasliciis, de cccle- 
siít, igreja; gr, cláUrid, congregarSo, assombléa; do kulvó 
chamar) que pertence á igreja; do" clero, da igreja (ordem, 
censura, bens). 

s. »i. o mesmo quu clérigo: —, titulo 
dc uni livro morjl doaniigo Testamento, escrito por Jesus, 
tilho mais velho doSirach. 

l->e2esiáslic*os (listados); (googr.) Y./(/rcjtt (iista- 
dú<. (iii). 

Keeopn, .1. f. (cirurg.) dlvisJo feita no craneo por um 
in>irumento cortante applica^lo perpendicularmenie. 

a, adj. o s. m. (do gr. ch, fóra, e 
excroíiiento); (ined.) diz-.so dos purgantes suaves ou 

l:ixativ 1^, cuja acráo se limita a evacuar o canal intesiinal. 
f. (lio gr. cklíiinò, eu reparo, e 

discurso); (lued.) tratado das secrerões. 
S->c(jiiil>M oti Ksscquilx», (geogr.) rioda ü'yina 

brazileira, perto da serra liaracaina: separa a província do 
Paí á da (Juyana holiandeza. 

Kfotcra, (dolat. ft aviera, como hojff so escreve) co 
Kiais, e o resto, e assim por diante. 
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Ecliaeórvos, s. m. (do cast. echar, lançar, e corvos) 
(ant.) impostor, embubteiio; pregador que andava pelas 
pequenas povoarões publicando a cruzada. 

1'ieliaili^'o, a, adj. (do cast. cr/mr, lançar, espalhar, 
des. ?f"); (ant.) falso, íingido, que so espalha com dissimu- 
lação e arte ; V. g,, noticia —: — , adj. o s. »?. enviado 
secretamente para averiguar alguma c aisa ou divulgar al- 
gum rumor. V. Enihsario. 

I']ehttlóta, s. /'. (bot.) planta hortense. K' originaria 
da Palestina, e tem todos os caracteres do allio, a ctijo geue- 
10 pertence. Tem o cheiro menos forte o o gosto menos acro 
que o do alho, mas é iiiuito estimada na economia domes- 
tica para tempero das iguarias. 

Iíi«heiichlt», (Ac-), s. f. g>'nero de peixes distribuído 
por Cuvier na familia dos discóbolos. Tem o corpo alonga- 
do, revestido do pequenas escamas ; uma só barbatana dor- 
sal defn nte da a ial ; os olhos obliquamento situados, o a 
maxilla inferior mais avançada que a superior. Sâo notáveis 
pelo disco achatado que tem sobre a cabeça, composto do 
certo uuii.c;o dc liminas tran^versaes, obliqUamento dirigi- 
das para traz, denteadas ou (spinhosas na borda posterior, 
e moveis do maneira que o peixe , quer fazendo um vácuo 
entre ellas, quer segurando cora os dentes das suas bordas, 
agarra-se aos rochedos, navios, etc., d'ondo se originou 
a fabula dc que a cchcncidc podia parar subitamente a 
carriira do navio mais rápido. Este genero comprehenda 
poucas especies, das quaesa mais conhecida é a rempra, quo 
se distingue das outras em ser mais curta e ter sómenío 
dezoito lamiiias no seu disco. 

lichcuo/.-lc-lIcliiic, (geogr.) villa da França, no 
Alto-Saòne, proximo de Vesoul, 900 hab tantos. Vasta» 
grutas, onde se encontram ossos pela maior parte antedi- 
luviano.s. 

ICuIiiilna, {ki-) s. f. (astron.) nome grego da constel- 
laçáo da hydra, o qual signiíica vihora. 

liüuliidiia , (myth.) monstro meio mulher meio ser- 
pente, produzido por Chrysaor, nascido elle mesmo do san- 
gue da Medusa. Do commercio deste monstro com Ty- 
phoii nasceram Cerbcro, a llydra dc Lerne, a Chimera de 
liellerophoiitc, o Sphyni de Thebas, o Le5ü de NemOa 
e vários outros monstros. 

Keliiiiiys, (Ai-) s. m. especio de rato silvestre ame- 
ricano, de pellosachatados, muito ásperos epoiiteagudos. 

lileliinades, (hojo üurzularias]; (geogr.) ilhas do 
Adriático, na costa Ua Acavnauia , em fronte da foz me- 
ridional do Achelaus. Eram nove, segundo Plínio, e cinco, 
segundo Ovidio. Tendo seccado um braço do rio Achelaus, 
as ilhas Echiiiados reuniram-se ao continente. Vêem-io 
hoje ali, n'uma exteusSo de quatro léguas, cinco aldeias 
chamadas (Jonri;!, Mílo, Agouii, M;egeiia, Xeichorí. Se- 
gundo a fabuli, as Ecliinades eram antigas nyniphas qiio 
foratn transformadas cm ilhas por terem incorrido no odio 
de Achelaus. Alguns estendiam o nome de Echiuades ás 
tres ilhas Taphiauas ou Tcloboides, situadas entro Leucato 
o a costa. 

liuliiiiita, (Ai-) s. f. (li. n.) ouriço marinho petri- 
ficado. 

Kehino, s. m. (do gr. dinos, ouriço) ; (archit.) orna- 
lo do Jigura oval e convexii; moldura formada por um 
quarto de circulo. 

Kcliinnilêrines, (Aí-) s. tn. pi. (h. n.) prinwira clas- 
se dos zoophitos, segundt) a diítnbuii 3o de Cuvier. Osani- 
maes que constituem esta classe «ão revestiilos do uma 
Iielle rija, ordinariaineiUe sustentada por uma especio de 
esqueleto, e arruada do pontas ou e>pinhas articuhulns o 
moveis; tèem uma cavidade interior onde lluctuam vísce- 
ras distinetas , o unui especio de systema vaicniar , ((u/ 
verdadeiramente nSo se estende n todo o corpo, mas serve de 
inanler uma comiimnicaeao com diversas parles do intestino. 

ICcliiiióinias , (A/-) s. m. j)í. (h. n.) genero do in- 
sectos diptoriis, ([uo tem o corpo guarm^cido do i)ello3 ri- 
jos, as azas distantes entro si, e o segundo articulo das ai.- 
tonnas maior que os outros. 

ICvliinoiilMS , (Ai-) t. m. pl. (h. u.) ouriços mari- 
nhos que tèom o auus situado debaixo da bí)ca. 

l-:<.'liin(>i>litaliaia, (Ai-), (cirurg.) inllnmuiaçâodas 
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palpobras, cm que as pcslanas ficam muito levantadas ou 
onriiNidas. 

I%c*liiiióp<* > (^í-) «• (bot.) planta vivaco pcrtcu- 
ccnti; á ísinilia das cyiioroccplialas de Jussicu. Laiira um 
tronco usliiado, ranioso, do duze atú dezoito pollegadas de 
altura, toiri as folhas largas, siiiuadas, piniialilidas, cotaiii- 
lliosas [lor baixo, e ouriçadas de pellos por cima ; as ílures 
dispostas cm cabeça arredondada ; as corollas brancas. 

(/íi-) s. vi. pl. (li. ii.) genero de 
zoopliytos intcstinaes, que lêem uma tromba curla, onriçada 
de pequenos ganchos recurvados, por meio da qual se agar- 
ram aos iniiíitinos, e alé os furam algumas ve/es. 

{'^eliiiiõso, a, (/íí-) «(//. (bot.) que tem pontas quasi 
picantes, oufirado (capsula, sementes, ironco). 

Kchio, (Íí-) s. III. (bot.) planta medicinal. 
l'X'Iií((idcs, (Aí-) s. /'. /ti. (bot.) nome das plantas 

cuja semente tem algunui senieliianra com a cabeça de uma 
vibora. 

Keliiõuío , a, (Al-) a'IJ. (poet.) de Thebas, deno- 
minarão derivada de lichion, um dos guerreiros que ajuda- 
ram Cadmo a ediücar aquelía cidade. 

ICeliite, (ti-) s. f. (büt.) genero de arbusto da familia 
das apocineas de Jussieu. São mais ou menos lei toses ; tcni 
as folhas oppostas, com pedunculos axillares ou termiuaes; 
as llòres dispostas em umbrellas, corymbos ou espigas; a 
corolla afunilada ; o cálice partido cm cinco laciuias, e as 
sementes papilhosas. 

s. m. (ch sòa como A); (Gr. (■khos, som, do ck, 
fora , o ossa, voz, voz cmittida) som repetido, retlectido; 
logar que reílecte o som, que repele as vozes; (fig.) com- 
posirão poética antiga, na qnal o verso precedente rima com 
a palavra que principia o verso seguinte; pessoa que repe- 
te fielmente o que outras dizem, o que nSo tem opinião 
própria. 

Kelio, (mytli.') nymplia do séquito do Juno, filha do 
Ar c da Terra ; ajudou os amores de Júpiter recreando a 
deusa com seus üiscursos quando Júpiter estava com suas 
amantes. Juno, sabendo isto, puuiu-a, condemnando-a a 
nunca ni.iis fjUar sem que primeiro a interrogassem , o só 
respondrr ri^potindo as ultimas pabtvras da pergunta. Kcho 
apaixiinou-se por Narciso, (jue a desprezou. 

Ivchoie», a , adj. [ck sòa como h); (p. us.) perten- 
cente aos versos quo rimam com a palavra que começa o se- 
guinte. 

Keltoiiictrin, s. /. (r/i sòa como (eclwmctria, sufT., 
de inctioii, medida} arte de construir editlcios, abobadas, on- 
de liaja Ochos. 

lífüioHicíro, s. m. [ch sòa como Jt) {cchoeinctro') rc- 
gua para medir a duraçSo e intervallos dos sons. 

Fclii-ef, (geogr) cidade do Iran. V. Achraf. 
líclitcriíaeU ou Kpícrna<?h, (em lat. Amktha- 

na) ; (geogr.) cidado do grão-ducado de Luxemburgo ; 
4,000 habitant.>s. l''abricas de r.lgoJõ'^s e porcellana. 

Kci.ja, (geogr.) Astifiis, c lUpois Cclonia Augusta Firma 
dos romanos; cidade do ilespai.lia em Sevilha,sobre o Xónil, 
a sete lfg\ias de ('.ordovii; ;55,():)o habitantes. Linda prara 
ornada de porticos; bonito passeio. Clima calido. (Jrantie 
industria. 

K«*l<arlslicrí;'c, (geogr.) cidade da Prusíia; 1,040 
habitantes. ]íncontra-so o verdadeiro azul da Prússia em 
uma montanha dos arredores. 

Kekerniioerile, (geogr.) cidade da Dinamarca, j\into 
de Sleswig, soluce o lialtico; 2,900 habitantes. Porto, estalei- 
ros ecomniercio ociivo. 

(geogr.) cidade da Baviera, no circulo de 
Regen, sobre o Grande-Laber, a tres léguas de Katisbonna. 
Napoleão ali ganhou cm Abril de lâoi) uma assignalada 
victoria sobre os austriacos, na qual tove uma parte glorio- 
sa o Roíeral Davoust, que recebeu por isso o titulo de priii- 
cipe d'l'",ckmuhl. 

Kelanipsia, s. f. (med.) cpilcpsia das crianças, a qual 
dilfere da dos adultos cm ser aguda, algumas vezes remitten- 
te, ou ainda mesmo continua, segundo as observaç-ões de 
Sauvages. Também se deu este nome a uma aíTecção con- 
vulsiva analoga, quo ataca principalmente as mulaeres du- 
rante as dòres do parlo. 

KeIecti«*o, a, ailj. (do gr. cidego, e^olherj pbilo- 
' sopho que, sem adoptar systema algum particular, escolhia 
' as opiniões mais verosimeis. p/uiosop/iía —, a dos philoso- 

phos eclecticos. 
! SCc*Ic«ticos, (dapalavra grega c/.ící/o,escolher), (uíst.) 

philosophos de Alexandria, que, para formarem um systema, 
escolheram em cada uma das seitas dos piiilosoplms gregos 

' o que ncllas achavam melhor. 1'otamon foi o priuieiro delles. 
, lista seita, que se dedicou especialmente a conciliar TlalSo 

e Aristóteles, deu depois origem ao novo platonisnío, com 
que muitos o confundem sem razão, listendi u-se depois o 
mune do eclecticos a todos os philosoiihos que conciliaram 
os ditTerentcs systemas. 

l-]eIevti.siuo, s. m. philofophia eclcctica: —■ (nicJ.) 
systema, ou antes niethodo philosophico, que, applicado as 
scicncias médicas, tem por iim colligir de todos os systemas 
imaginados, de todas as doutrinas professadai até hoje, as 
opiniões razoaveis, as verdades que nullas se acham conti- 
das, para formar das mesmas um corpo de doutrina uni- 
camente fundado em judicioia c sabia experiencia. 

líelt-priiia, s. m. (Gr. chkiyma, ú-: Iclkho, lamber); 
(pharm.) medicamento de consistência de xarope espesso, 
quo se dá ás crianças para chuparem. 

B<>!il>sa(lo, si, p. p. de eclipsar, o adj. que solTi-a 
eclipse: occultado á vista (i stro, planeta); (lig.) olTuscailo, 
obscurecido, quo peideu o lustre, a yiveza, o esplendor. 
Olhos—s, turvos, empannados, de moribundo ou de pessoa 
angustiada. J gloria — (lig.) obscurecida, pfluscada, que 
perdeu o lustro, o esplendor. 

1-^cIiiKSai', i'. a. (eclipse, ar, des. inf.) encobnr, occul- 
tar, impedir de apparecer d j todo ou em parte: diz-se d'^ um 
astro que encobre outro o lhe intercepta a luz, interpòiido-so 
entre elle e a nossa vista— (lig-) olfuscav, ol>scurecer, fazer 
perder o lustre, o esplendor; diz-se da gloria, da formosura, 

' do mérito, do talento, que vencem ou eclipsani outros, e 
também das pessoas que os possuem; r. g., Camões eclipsou 
todos os poetas do seu tempo. 

Keíii».sai"-se, v. r. padecer eclipse; r. g, a lua »c 
cfíípsa pela interposição do corpo da terra; (fig.) oíTusca;- 
se, perder o lustre, o esplundor; (fig., famil.) ausjntar-se, 

, desapparecer; diz-se das pessjas. 
Syn. comp. Eclipsar , ol.icurecer. O primeiro exprim9 

mais do quo o segundo. O im.rito falso é ohscurccido pelo 
mérito real, c eclipsado pelo mérito eminente. 

i:cli|isavel, adj. dos 2 (j. (p. us.) que se pôde eclipsar 
c obsciiivcer. 

Iielii»se,s. m. (Lat. eclipsis, do gr. cUi'Í!ipcii), ter falta, 
de ifípo , abandonar , deixar) occulioção , obscurtcimento, 
desapparição de um astro, de toJo ou em parte, seja porque 
outro astro no-lo esconde á vista, como nos eclipses do sol 
c das cstrellas, ou porque cessi: realmeMc de ser illuminado, 
como nos da lua o dos satellites de Júpiter : — (fig-) ofius- 
caçào, deiluí-imento passageiro; v. g., a sua gloria padeceu 
um—; (fig., famil.) acoãode desapparecer, ausência repen- 
tina; r. g., fazer um—; di/-so das pessoas. 

lí<-{il»lioa, s. f. (do lat. ccliplicus, pertencente nos 
eclipses)-, (astron.) circulo máximo da (sphera celeste, que, 
dividindo loiigiludinalmonto o zodiacoemduas partes iguaes, 
coria obliquamente o equador, fazendo com cIlc um angulo 
de vinte e tres graus e meio, e assignala o curso apparento 
do sol duranto o anuo. Chama-se ce/ipíica , porque os 
eclipses não acontecem senão quando a lua cslá neste cir- 
culo ou perto delle. 

, a, adj. (Lat. ccliplicus) ii'!ali\ o aos eclq.- 
ses ou á ecli[)tiea. 

S'ieto;;a, s. f. (Lat. ccloija, du gr. fí/or/Zu', escolha, d, 
fora, de Irgò, escolhiu') poema iiastoril, ordinariamenle em 
fóne.a de dialogo, no (pial se imita a lingtuigcm uosc^siu- 
nies dos pastores. As licções , iiesla cspecie de poesia , são 
ordinariamente allegoricas, e, debai.xo do véo de uma appa- 
rento simplieidadi.', podem offen^ei-r algumas vezes os oiijcc- 
tos mais sérios e as verdades mais imporlanti s. As suas 
expressões, bem como os pensamentos, devem ser naturaes 
e ingOnuas; o estylo menos ornado que expressivo O ele- 
gante ; as comparações tiradas d í objoctos que estejam ao 

I alcance dos pastores ; as imagens risonlias ; os seiitimeutys 
' l(^'nü3 e delicados. 
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Eclíisat s. f. (do fr. críiise). V. Comporta. 
Kcliisi', (geogr.) fortaleza do Franra, no di'pai Uiiiu'nlo 

do Aiti; domina a estrada de Genebra a Lvao, mas licam-ll>e 
sobrnnceiras ns montanhas próximas. Pertenceu aos duques 
dc Saboia, foi cedida á Franea em lliOl, tomada o perdida 
por differentes vezes pelos ãustriacos e francezes eni 1814 
O 1815. 

Kcnoino , {lioje Monte di Licata ou Afontwrrato); 
(geogr.) montanlia da Sicilia, na costa do S. , celebre pela 
victnria naval que Regulo c Vnlso alcanearam proxinu) delia 
sobre os cartbaginezes em ííõ7 aules de Jesus-Christo. 

Keo ou Kclia, (ch sôa como k), s. m. (Lat. (r/io, ils, 
imcifjn voeis, do gr. ekhos, som; ck, fóra, e ossa, voz , voz 
omittida) rep(n'Cussão do som que bato cin nlguni corpo, que 
o lortia a enviar distinctamcnto; logar onde se, faz o eco, que 
rcflecto o som, que repet(! as vozes; abobada elliptica, para- 
bólica, que produz (TO; (mus.) repctieâo das ultimas syllabas 
011 palavras qiie so caniam cm meia voz por distincto còro 
dc musicas; (poet.) composição cujos vei^sos rimam com a 
primeira palavra do voi-so seguinte, ou em que se repete 
parte da penúltima pahvra que fôrma diceSo , concluindo 
com esta o verso, lista e outras composições semelhantes 
cstSo liojo inerecidamento em desuso; — simples, o que re- 
pete a voz uma só vez: — múltiplo, o que repete o mesmo 
som diveríws ve/.es:—syllabieo , o quo faz ouvir dislincta- 
niente varias svllabas ou palavras: — íoiiiro, o que nSo se 
faz ouvir senão quando o som chegou a ello em certo grau 
de tom musical. Ser o — dc alyuein (fig.) repetir lietmcntc 
tudo o que elle diz. /í.r. « As pessoas de talrnto nSo devem 
ser — dos estultos. {Rebelais). » « Do — ein — r quo a ver- 
dade chega ao vulgo. (Saij). » 

Keóic» ou Keiióicu, ndj. (poes.) diz-so dos versos 
em ócos. Eehoico. 

£culaiii|)a(ln, V. .Hcolampada. 
Kcuiiietria ou Kclioiiictria, s. /'. arte de cons- 

truir edifícios, o principalmente abobadas onde haja éco. V. 
Eelioiuetrio. 

Ke«»iiieti*« ou Kelióinetro , s. m. (phys.) régua 
sobre a qual ha varias liniias divididas para medir a dura- 
çSo dos sons, o para achar os seus inlervalloso durações. V. 
Echometro. 

Keoliiiiioy, (googr.) cabeça dc comarca, cm Franea, 
no departamento do Sarlhe; a quatro léguas do .Mans : 
íí,800 habitantes. 

Keínielic, (geogr.) cabeça lic comarca, eni França, no 
deparlaniento do Orno , sobre o rio do mesmo nomo ; 
l,tiOO habitantes. 

Kconoittia, f. (Lat. do gr. oèkos, casa, n iiemò, 
distribuii') ordem, regra na dospeza , no governo do uma 
casa ; administração recta c prudente dos bens tcmporaes ; 
parcimônia, acção'de poupar, do ecouomisar ; o que se poupa 
ou economisa ;'(iíg.) boa ordem, harmonia, justa distribui- 
ção das partes que compoem algum todo ; r. g., a — do uni- 
verso, do corpo humano, de um discurso, etc.: —politiea, 
sciencia que trata das riquezas das nações e das causas do 
seu aiigmento uu dimiiiuiçilo : — luiimal, complexo das leis 
quo regem a organisaçÃo dos aniniaes. 

Syii. comp. Economia, parcimônia. A economia <' o sys- 
Icina quo nos ensina nSo só a consi rvar, mas lambem a 
melhorar o estado ila fortuna o cias l iquozas ; parcimônia 
é uma economia rigorosa quo reduz asdespezas, quasi sempre 
com rcprehensivel excesso. 

ICeonômioa, í. f. parte da philosophia moral relativa 
ao governo de uma familia. 

Keonòiiti<ro, a, adj. concernente á economia, ao go- 
verno de uma casa ; parco, poupado, moderado na sua des- 
pcza. 

_ K(*oiioiiiieaiiien(p, adr. com ceonomin ; c^nii par- 
cimônia. 

Ktíouuiiiisndo, a,p.p.do ocoiiomisar,o a(/y.poupado. 
Keonuiiiisndòr, òra, s. m. ou f. o que ou a que 

economisa, 
Kcoiiomisar, i\ a. (economia, ar, des. inf.) adminis- 

trar com economia (os bons, as rendas); poupar (o tempo). 
I''coni»ini.stM, s. m. (do fv. cconomistí') autor que trata 

de economia nolitic;! . do eominerrio . da aErricultura . da 
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' orileni ijuo se deve pôr na aduiinisIraçSo das rondas do es- 
tado, o dos outros meios de alliviar o povo. 

Keôiioiiin, (lithurg.) encarregado do cuidado doshens 
da igreja. O uso do nomear economos jã existia antes do 
concilio do (^aleedonia. Depois da partilha dos bens da igreja 

j os economos tornaram-se imiteis. 
Kcos, (googr.) cabeça de comarca, cm França, no de- 

parlaniento do líure. 
Fcoiien, (Escuina cm lat. moderno); (geogr.) cabeça 

do comarca, em Franra, no departamento do Sena eOise, a 
I tres léguas do Paris; 1,300 habitantes, llonito caslello coii- 
, struido no tempo de Francisco i por Anua de Montmorency, 

e quo passou dcpins para o casa de Condé. NapoleSo tinha 
■ ali estabelecido uma casa do educaç5o para trezentas (ilhas 

do membros da Legião de llonia ,* cuja direcçAo foi con- 
liada a M™" Campan em 1807. Km lÓM Luiz \n' reuniu 
a casa do Ecouen á de S. Diniz, o restitui» O castello ácasa 
dc Oiudé. 

KeitíéKina , s. f. (cirurg.) cspecio dc fractura do 
craneo , pela qual as esqiiirolas, metiidas dentro, compri- 
mem as membranas do cerebro. 

Kepléxís, (ksis-), s. (med.) delirio causado por um 
terror súbito ou por um grande espanto. 

Kesarcóiiia, s. m. (cirnrg.) excescencia carnuda. 
Eífsetl, (geogr.) villa da Hungria, a cinco léguas de 

: Szaithniar. 
Kctáse, s. f. (grani.) ligura pela qual a syllaha lirevc 

se faz longa para encher a medida do veiío. 
líctlicsf, s. /'. (eccl.) prolissflo do fé publicada em 1)39 

pelo imporadtir Heraclio, em fôrma do cdicto,* a favor do 
I moiioihelismo. 
] s. f. (gram.) elisSo do um m final nos 

versos. 
KíílIiyimVsis, s. f. (med.) agilaçíTo o rarefacçito do 

sangue. 
KetiH»»ti«!0, a, ndj. e s. m. (cirnrg.) remedio para 

despojar alguma parto do corix) dos cabellos superlluos quo 
a cobrem. 

Kctrõiiio , s. m. (do gr. cktrèpo, revirar); (cirurg.) 
rcviranioiito da palpobra inferior ou superior, o que as im- 
pede do cobrir o olho. O eclropio é produzido, ou pela re- 
IracçSo da pello cicalri/iida em couse(|nencia das feridas ou 
das íilceras da face, lui polo estado do doença, ou do intii- 
niescencia da conjunctiva; ó necessário, ncsío ultimo caso, 
trazer as palpebras a sua disposieâci natural. No caso da 
rolracç5o da pelle, em conseqüência do uma cicairizaçao vi- 
ciosa, corta-se a cicatriz horiz(nit:d e profundaniento", des- 
taca-so até ao tecido ccllular para reslituir áqiuíllas partes 
toda a sua mobilidade, aproximam-so as palpebras do globo 
do olho, o Silo conservadas nesta posiçflo por meio do peque- 
nas compressas. Provoca-se ao mesnio tempo, com topicos 
excitantes apphcados sobro a chaga, o doscnvolvimento do 
borbulhas caniudas para reparar, quanto fór possível, a per- 
da do substancia dos togumentos, o ter uma cicatriz maior 
que a primeira. 

Ketroti<*« , a, adj. e s. m. (Lat. ectrolicus, do gr. 
ckíitrosko, fa/.er abortar); (iiicd.) remedio (juc i)rovoca o 
abortii. 

Ki*íyIotic'«», a, adj. o s. m. (I,at. echjloticus, do gr. 
ck, fôrà, o tiilos, callü); (cirurg.) remedio proprio para gas- 
tar as callosidades. 

(geogr.) cabeça do comarca, em França, no 
departainento do Indre, sobre o Indroye; 1,100 liabitàntes. 

IIciilco, s. m. potro, cavallete, antigo instrumento do 
1 snpplicio. Usa-so deste termo fallando dos tornientos quo 
I so davam aos martyres. Y. Eqnuleo. 

Keiiiiieiiicauiciitc, adc. d(> um modo ecumenico. 
I Keiiiactiieidaclc, s./".qualidade do ({uo é ecumenico. 
i a, adj. (Lat. wcnmcnicus, do gr. ulhou- 

mciir, a terra habitavel, de oi/.co, habitar) geral, universal, 
do toda a terra: diz-se dos concilios a quo assistiram todos 
os bispos catliolicos, o (juc silo reconhecidos jior loífa a igreja. 
A primeira vez que so fez nso deste termo foi no concilio 
de Calcedonia, celebrado cm -irjl. 

Kcury-siir-CooIc, (googr.) cabeça de comarca, em 
França, no departamento do>hirne; 3(50 habitantes. Fabri- 

i cas dò 
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Fila<ri(laile, s. f. (LaI. edacitas, lis; cJax, eis, co- 
milSo, do edo, cie, comer) «nialúliido do quo ú cdaz: (Ji/-sc 
do tcinpo, que gasta ocunsonic tudo. 

Kilani, (geogr.) villa da Hollaiida, a trcs logiias do 
Anislcrdani. Casa dacaniara, palaciu do ahnirantado, bolsa, 
listaloiros, rcliiiarõcs di: ai.iicar, azoilo do balòa. Villa iiii- 
portanlo (iutr'üra, mas liojo (.'in docadcncia. 

l'](laiii, (geogr.) ilha ílo archipolago de Sonda, proximo 
(Ia costa de Java; pcrtciicu ao.s liollaiidczcs, c ê iim logar 
de dcportarSo. 

Kday, "(geogr.) uma das ilhas Oicades, a Ires léguas do 
Slronsay, duas de coniprinieuto, unia do largura ; ^01) ha- 
bitaiiles. 

Kilaz, tiilj. dos 2 (]. (Lat. cdar, eis); (poel.) comedor, 
que gasta, rói', coiisomo (o tempo). 

Kililii, (liiít.) dcsignam-se por esto uome dois livros 
ou códigos religiosos, quo contrem a myihologia scandina- 
va. O piimeiro, escrito em verío, fui composto na Islandia 
no século xi, cincoenta annis depois da intr ducrJo do 
Christianismo nesta ilha, por Sa'inund Sigfuson, appellida- 
do o Sahio, o qual queria conservar os vcstigios das an- 
tigas creiira de seus pães. ü segundo, escrito cm prosa, 
data apenas do século xii. Deve-se ao historiador Snorro 
Sturleson, que conimontou o 1-^dda poético, supprindo as 
lacunas que este livro apresentava com uma exposirSo 
mais completa dos dogmas religiosos da Scandinavia." 0 
antigo IJdda compõe-se do poesias mythologicas o heroi- 
cas. As primeiras versam sobro a cosmognia, a historia 
do Odino, do Tlior, do Ficcr, de Ilaldcr, etc., etc.; as 
segundas sobre as façanhas dos conquistadores germanos, 
taes como Vwlsinuj, 'Siyurd, Attlc, etc. O Edd\ cm pro- 
sa divide-se em muitas panes: a primeira contõm todas 
as legendas mytliologicas c históricas; a seçunda um ex- 
tenso vocabulario poético ; a terceira prosodia scandinava. 
Os manuscritos dos eddas cslJo conservados em Upsal o 
Coponhague. 

■'^«Idystono, (geogr.) certos baixos da Mancha, qua- 
tro Uguas de 1'lymouih. Foi ali construído um bellopharol. 

■'aloa^raria ou ICtloa^rapliia, í./. (anat., p. us.) 
descnprüo das parli s gonilaos. V. .lúUrijrapliUi. 

f](lealu;;'ia, s./". (anat., p. us.) tiatado sobre as par- 
tes da geraçáo. V. .Kditologia. 

Kdeatoiiiia, s.f. (anat., p. us.) dissecrSo das partes 
genitaes. V. ^/■Àlirotoitiia. 

ICilèiiia, s. m. (Lat. (rdcma, do gr. oidein, estar in- 
chado) ; (cirurg.) tumor ou inchaço dilTuso sem rubor 
nem dòr, quo cede á prossSo do' dedo, conservando-a 
por algum tempo, o é formado pela serosidado filtrada no 
ticido cellular. O edema distingue-so do phleimSo, jwrquo 
não apparece nos primeiros sym,t)mas inflamniatorios. 
Ouando a incharão edomatosa é geral constituo aanasar- 
ca. Laennec, no seu Tnilado da Aiisculltiçãi> Mediata, dis- 
creveu, com o nome do edema do pulmão, a iiililtração 
do serosidadc no tecido deste orgSo, elevada a um graulal 
quo dimiiiue a sua permeabilidade ao ar. lísla intillraç3o 
sobrevém frequciiteinento nas pessoas cacheticas, naópo- 
ca da ti rminaçSo dolorosa das {■•bves prolongadas ou das 
allecções organica-, A ortliopnéa sulíocautc, quo algumas 
ve/es priva da vida as crian(;as doentes de sarampo, ú 
provali-.cnie, conformo i> sentir do mesmo professor, um 
rdcma idiopathico do puliiiSo:— da (jlolis, inchaç5o edo- 
matosa da membrana mucosa, quo circumscreve a aber- 
tura superior do larynge. V. Laryngitis. lís'a affecçáo 
principia muitas vezis por incomuiodo no lorytigo, ou an- 
tes por uma verdadeira dor. A respiração torna-se cm 
breve ruidosa ; linalmente, depois do alguns dias, o doen- 
te é ataaado de improviso por suffocaçõesque são cada vez 
mais violentas c mais repetidas; a inspiração é bastante 
diílicil; a expiração fica livro. O (U do, posto deiraz da lín- 
gua, podo reconhecer a inchação da membrana infiltrada o 
o caracter edematoso Jesia incharão. lista moléstia é quasi 
sempre mortal. Acham-se, depois da morto, as bordas da 
glotis espessadas e tremulas ; matéria sero-purulenta ou se- 
:osa, que é muidiflicil do espremer, parece antes quo está 
íombiiiada com esto tccido celkilar sob-mucoso do quo ^ 
tleposta nas areobs ; a glotis. nesse estado, tem mais do quo ' 
a quarta parto das suis dimensões uaturaes. Os meios 

thcrapouticos consistem no uso do rovulsivos, como os 
vesicatorios ou os sinapismos nos membros inferiores, o os 
clysteres purgativos; também so empregam os vomitorios, 
os gargarejos adstringentes, as sangrias locaes na parte 
anterior do pescoço ; 6 algumas vezes necessário recorrer 
á introdueção do uma sonda no larynge, á Kiryngotomia 
ou á tracheotomia : — duro, a elophantiasis dos arabos. 

l<:(loniat«>st>, a, adj. (cirurg.) que é da natureza 
do edema; que tem alemã ; que padece de inchação. 

(hist.sagr.) nome quo dá a Sagrada Htcrilura ao 
paraíso terrestre, logar de delicias, aonde Deus collocou 
Adão o l'>.'a depois da creação, o que a Escritura compara 
a um vasto jardim. EJen êm hebraico significa delicias. O 
sabur-se aondo estava situado o Eden deu logar a opiniões 
divcrs:s ccontradictorias. Origenes o outros hereges pendam 
que o Eden nunca existiu na terra, e queó mora allego- 
ria. >'ão se sabe ao corto aondo ficava este delicioso jar- 
dim ; a opinião mais digna de credito colloca-o na antiga 
-Média, entro os rios Phase, 0.'cus, Tigro e Euphrates, que 
representam, segundo se civ, os quatros rios de que falia 
o üenesis : Phison, Gíhon, Chidékel o l'hrat. 

Kden, (geogr.) rio de Inglaterra, que vao cair no gol- 
fo do Solívay. lia dois rios na Escócia do mesmo noiiio, 
um que se vae perdor na bahia de Santo André, depois de 
ter atravessiulo o condado de Fife, e outro que vae des- 
agiiar no Tweed, junto a Kelso. 

Kdep ou Kddcr, (geogr.) .lí/rana dos. antigos; riu 
da Allemanha f nasce junto a Di'rleburgo. na Westphalia, 
atravessa o IIosse-Dannstadt, o principado Waldeck, o llts- 
st^ Eleitoral, e vae p>rdpr-se no Kulde, aoSO deCasí-el. 

Kderiicli, (geogr) cidade da Turquia da Europa. V. 
Atuh-iitopla. 

Kdessa, (chamada tambera C(i!lín7ioí, algumas ve/.is 
Antioehc, o hoje Orfa) ; (geogr.) antiga cidade da Mesopo- 
lamia, capital de Osi-oene no tempo dos i-i)uianos, ao N. 
da província ; era uma das cidades fronteiras do império, 
e tinha arsenaes, o fabricas de escudos. Ao Slí. via-^e 7'Aco- 
dosiopolit, com a qual não deve coiifumlir-se. 1)<> i ao iii 
século antes do Jesus-Christo Edtssa teve principies seus 
do nome do Abgar (V. Abgar). l"oi uma das primeiras ci- 
dades que abraçou a doutrina de Jesus-Christo, e seus habi- 
tantes a conservaram ató ao tempo das Cruzadas. Foi por 
dífferentes vezes tomada nas guerras entro o império do 
Oriento e os sassaiiides.Os arabostomaram-n'a com tnda aíle- 
sopotamia em (539. Quando osseldjoivcidas invadiram o ini- 
perio dos califa?, Edessa achou-se livre. Em lOOT Baldui- 
110, irmão do (iodofredo do Bulhões, ali fundou um con- 
dado, que transmittiu cm lllS a .losselino de Courtcnay. 
Constava da cidade de lídessa e seu territorio, de Saroosate, 
Saroudj, de Tel-l!acher, etc. Este condado, o primeiro esta- 
do ehrístão fundado pcliis cruzado-, era considerado ura 
baluarte de Jmisalem. Subníetiído em 1144 por Zenghi, 
foi recuperailo em 1116 pelo filho de Courtenay, o recon- 
quistado nesse mesmo anuo por Noureddin. 

Kdcssa, (bojo Vodina) ; (g^ogr.) cidade da Maccdonia, 
na Emathia ; foi antes do l'ella a capital do reino. 

Fdoss(>ii(>, a, adj. natural ou pertencente a Edessi. 
Kdcta, (geogr.) cidade daLusilania, na llespanlia Tar- 

raconense, sobre o rio Taria ; em c;ipilal dos Iviclanos, 
cujo territorio, situado aoE. do dos celtiberos, tinha pT 
cidades principaes Edeta, Scgobriga, Cu:saiaugusta e J''' 
leu tia. 

lOdotaiios, (googr.) V. Edeta. 
Kdfoii, (Atbó dos antigos i gypciíw , Apidltiiopidis 

Magna dos gregos); (geogr.) cidadi' do Alto-I^Igypto, de que 
hoje apenas n:stani um montão de ruínas o algumas ca- 
balias. 

I':d;;iird», (hist.) cognoiiiinndo o/'ar//'''"/"!' 
glaterra, liilio ile Enuindo i : succi-ilru a S' " 'i'"'"' 
em 957. Venceu os norihumbrian 's <■ 
vassallos sabias Íris. S. Duiistari foi o sou prmcipal 
lheiro, o o clero gozou no seu reinado ile ospeceu pioleC'_ae. 
Ouvindo elogiar a belleza do Elfrida, liiliii i.e um gnumo 
senhor, encarregou um dos seus Tivoritos (4e a irazer a cuite, 
p ir''ni este apaixonou-so por Elfrida, o casou com etia, 
depois do ter illudidü o rei coui uiiui falsa historia; wrb 
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Edgarilo, sabejiclü a vonlade, assassinou-o, e casou com a 
sua viuva. Morreu cui 9*0. 

(iiisl.) rui da líscocia, íillio do Slalcolui iii; 
expulsou cm 10Ü8 o usurpador Donald viii, casou sua irmã 
Malliikio com o roi do luglatorra llciiriquo i, o uuirrou 
cni 1107. 

3':(l;;aril<t Alheliiif;, (liist.) priiicipo iugloz , so- 
IjnuliD do Kduardo-o-CoiiIossor, liiilia diruilo á coiòci do 
Inglaterra, do que foi privado por llaraldo om lOOC), c do- 
pois por Guilhermc-o-CDuqui-slador. Depois do inulcis len- 
lalivas renunciou ás suas pretenrões, e serviu íielmentc a 
GuillicnuL'. 

(geogr.) collina da Inglaterra, no condado 
do Warwick. Tovo ali logur em lG-12 a primeira batalha 
fnire Carlos i e osparlamentarias. 

KdliilÉii;:;*!, s. m. (auliguid.) nome dos antigos nó- 
bres saxonios. 

Kilicit», í. f. (I.at. cdilio, onis, do C(/o, cre, publicar; 
c, pivf.' o do, are, dar) impressão o publicarão de algum 
livro ou cFcrito; tudos os exemplares do uma obra, tirados 
com as mesmas fôrmas:—principc, (termo bibliographico) 
a primeira cdirão ([uo appareceu de um livro : —original, 
a que c feita "immediatamente por algum manuscrito: — 
clássico, a (pio tem merecido a approvação geral, ficou ser- 
vindo de exemplar ás quo depois so lizeram: — critica, 
aquella em quo so insisto nacorrecção do texto:—corrccla, 
a quo se reputa representar mais íiolmento o genuino texto 
lio escritor: — cxegctica, em que o texto é explanado: — 
philologica, se as explanações vei-sam sobro grammatica o 
latinidãde: — cclectica, a que õ feita pela confrontação do 
manuscritos, ou do muitas edições e manuscritos junta- 
mente: — -plena, a que ú critica o exegetica : — pknissima, 
a que contém quanto se tem podido ^ber sobro a correcção 
o copiosa exposirão do escritor: — «iíWfl, aquella em que 
a bondado do papel, a viveza dos typos e das tintas com- 
petem com o restante primor da execução typographica: — 
esplemiida, aquella que, sobro nilida, tem Iodos os adornos 
de que é capíK qualquer'edição, como tarjas, cercaduras, 
inappas, estampas, já de mero luxo, já allusivas ao assumpto 
do que trata o escritor. Será, portanto, a melkor possível a 
que fir ao mesmo tempo plenissima o esplendida. 

Kdietul ou Kilitul, s. m. (edicío, des., al) papel em 
quo so contém algum edicto, e que so lixa nas esquinas e 
logares públicos. 

Kdíetal, adj. dos 2 g. (Ul. edictalis, ale); (forens.) 
que se faz por edictos ou edilaes (citação). 

l^díetn, s. m. (Lat. cdictum, sup. do edico, crc, man- 
dar, ordenar; e, pref., e dico, crc, dizer) ordem, mandado, 
decreto publicado por autoridade, ò quo so lixa nos logares 
públicos para quo chegue á noticia de todos, \ulgar o erra- 
damente dizem citar por editos, em logar de dizer por edic- 
tos ou ediíaes. 

I-:dicto, (do lat. pJiccrf, declarar, ordenar) ; (hist.jesta 
palavra leve differentes sentidos entre os romanos. Chama- 
va-so edicto á citação feita ao réu para comparecer perante 
o juiz, e ao regimento feito pelos magistrados romanos para 
ser observado durante as suas magistraturas; taes eram o 
dicto edilicio ou dos edis, o protorio ou dos pretores , etc. 
Os edictos mais celebres foram : o Edicto perpetuo, compi- 
lação do todos os edictos dos pretores o edis feita no tempo 
d<; Adriano por Salvio Juliauo (em 131) para servir de regra 
para o futuro, o que fdi uma das fimles do Corpus Júris do 
Justiniano. Teve também o nome de Kilicto perpetuo um 
regulamento feito cm 1011 pelos archiduques da Áustria 
Albi-rio o Izabel sobre a administração da justiça. O Edicto 
Provincial, compêndio dolildictii perpotno, acommodado ao 
governo das províncias e por (pie so governavam os preto- 
res. Ü edicto de Jlilão, publicado em 313 por (íonstantino, 
declarando a rcligiSo do império, filais modernamente o mais 
celebre dos edictos foi sem duvida o Edicto de ISanlcs, pii- 
Llicado por Henrique iv, e revogado por Luiz xiv, e polo 
qual so pormittia aos calviiiistas a liberdade do con^iejicia, 
o exercicio do seu culto o o accesso aos cargos públicos. 

Kilifi«*açtVo, s. /. {Lm. adificatio, onií) acç3ooeffLÍto 
do edificar ; construcçSo, fabrica de uni edifício ; (flg.) sen- 
limento de piedade e virtude que alguein inspira aos outros 
com suas obras o palavras; exemplo virtuoso que edifica, 

' conimove, incluía a obrar bem, imitando a pessoa vir- 
] tuosa. 
! I-IdiiicadiNsiiuo , a, adj. sup. de cdiflcado ; (ílg.) 

muito iH iietrado ilos exemplos de virtiule, 
Kdífivado, a, p. p. de edificar (Lat. conditus, a, tim ; 

, (rdiftcatus, a, um; fabrcfaetus, a, uin; fahricatus, a, um; 
molitiis, a, um; posiliis, a, um ; structilis, le; structiis, a, 

j iiMi) adj. fundado, consiruido, levantado ; (lig.) movido ú 
piedade pelos bons exemplos ou discursos de ou Irem. 

Kdilicadôr, ôi*a, s. m. ou f. (Uü. conditor, oris; 
ledificator, oris; fuhricator, oris; violitor, oris; positor, 

; oris; slruclor,oris) o que,(ui a quí; ediíica ou manda edilicar. 
KdíficaiiUMito, s. m. (ant.) edificação, acção de edi- 

, ficar; construc(;5o. 
I Kdilieantè, adj. dos 2 g. edilicativo, exemplar, do 
^ bom exemplo, quo edilica. 
I Kdificar, r, a. (Lat. wdifteo , are; de a'des, a casa, e 

íacio, cre, fazer; wdes vem do gr. Iirdò, assentar) construir, 
levantar edifícios, fazer obras grandes do arcliitectura : — 
«a areia (fig.) perder o seu tral)aIlio, trabalhar debalde. Kr. 
« Um flllio em quem o pai quer edipcar toda sua obra. 
Ferreira , Itristo, n isto é, fazer , fundar casa ; (lig.) dar 
bom exemplo com as suas obras ou palavras, mover á pie- 
dade e virtude. 

Syn. comp. Eãilkar, construir, fabricar. Da palavra la- 
tina cedes, casa, templo, vem ivdificare, cdificar, quo indica 
construir, levantar, fabricar o edifício. 

Construir vem de conslrucrc, quo significa materialmente 
reunir matoriaes para qualquer gênero de construcção. Por- 
tanto é a palavra quo mais extensão tem em sua significa- 
ção ; comtudo os clássicos usam com mais frequencia o verbo 
fabricar. 

De faber, nome generico que significa fabricante, operá- 
rio, artifico que lavra, principalmente golpeando cm cousa 
dura, como pedra ou metal, vem fabricare, fabricar, quo é 
executar ou fazer a obra. 

lidijicar refere-se ao edi/icio considerado em geral, e le- 
vado a sua conclusão, segundo a planta e proporções quo so 
haviam adoptado ; e construir, á operação material da obra 
e aos trabalhos c operações mecanicas com que so executa. 
Fabricar não só so reíero a edifícios se não a toda a obra 
fabril, a tudo que so conslróe com arte. Deus fabricou o 
mundo; Baccho fabricava, eniMombaça, um altar sumptuo- 
so que adornava. Fabricam-se relogios , moedas , pannos, 
sedas, vidros, chapéus, papel, etc. ; e em sentido figurado 
fabricam-se mentiras , enganos , etc. ; isto é, inventam-so, 
urdem-se, etc. 

Kdiíieativo, a, adj. exemplar, que movo á piedade e 
virtude, que dá bom exemplo para isso. 

Kdilieío, s. m. (Lat. wJificium) obra ou fabrica con-- 
sideravel de pedra o cal; casa, palacio, templo; i\ g. cons- 
truir, levantar, destruir um—; (fig.) composição, organisa- 
ção; r. g.,— de boa historia, o—s<icial. 

Kdil, s. m. (Lat. (rdíiis, de (nífs, casa), (antiguid.) ma- 
gistrado romano, assim denominado (da palavra latina a'des, 
edificio) porque um dos principacs devores do seu cargo era 
ter cuidado dos edificios, assim públicos como particulares. 
Também lhe competia a iiispecção dos pesos o medidas, a 
limpeza da cidade, etc. üs primeiros (•<//« foram creados, em 
numero de dois, no mesmo aimo em que se instituiu o tribu- 
nato; depois se crearam mais dois, eleitos da ordem dos 
patrícios, denominados edis curiis, porque tinham o direito 
da cadeira curul. A odilidade era o primeiro degrau por onde 
se subia ás outras dignídadesda republica. 

l<]dilieiu, a, adj. (Lat. wdilitius, a, um) do edil ou 
quo lho |iorlence. 

Kdilidade, s. f. (LM. wdilitas, atis); (antiguid.) car- 
go o dignidade de edil. 

Edinihiir^o, {Edinburghcm ínglez; AnedamKdcn- 
hurgum cm latim madcriio); (geogr.) capital da líscocia e do 
condado do lidimburgo ou MiiVLothían, 120 loguas do Lon- 
di^js; lG2,lü()habitantes. lidimburgo está edificada sobre Ires 
Collinas, c divide-se (iui duas cidades , separadas por valles 
profundos,at"i(/atlf-rfí/i(ioa Cidíulc-^ova. A Cidnde-Velha, 
que fôrma uma extensa rua, está situada sobre unia collina 
central a mais elevada, e está defendida por um castello quo a 
domhia. As casas são muito juntas olrregulares, c algumas 
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tôcm ilcz o onzo aiid«iv«. As ruas süo estreitas o sujas. Jiiiilo 
ã Cidade-Velha se deva o palacio (oulrVira abbadia) de Hitlj - 
rood, o esta parlo da cidade tem ainda o nome de CdíioMs- 
biiyy/i oti Ca)io)igalc{hi\hro ou porta dos concgos). A Cidadc- 
Nora, constniida no fim do idtimo século, tem ruas largas 
c bonitas praras. Os principaes monumentos ^3o a Kova- 
Holsa, Casa do Parlamento, a Universida<le (o mais bello 
edifício deste geneni na liiu-o])a), a cathedral da igreja de 
S. ()il, tres pontes, os monumentos de Nelson, W. Scolt, etc. 
Edinibnrgo possuo uma universidade celebre, que freqüen- 
tam mais de "J.flOO estiulantes, e um grande numero de so- 
ciedades, estabelecimentos scientiíicos e litterarios, o que faz 
([ue com razSo llie chamem a Athcnus Moderna. l*ublicam-se 
muitos jornacs litteiarios, entre elles a Itevüta de Kdim- 
huifio. A industria é activa, principalmente em livraria e 
imprensa. O connuercio é nuiito facilitado pela Union Canal. 
l'atria de liarclay, Ilunie, litiinet, Law, Erskine, Keitli, 
Dugald-Strwarl, Dlair, etc. Segundo Anville, Edindiurgo 
está situada iio mesmo logarde uma antiga estação romana, 
chamada Alala Castra. Km CáG o castello do lídiniburgo foi 
residência delídwin, rei dn Norlluiinbria, que lhe deu o sou 
nome;este castelloteve primeiro os uomesde Castelh-Minhl- 
Agncd (forte da collina de Agnez), ou Castrum Vuellaruni, 
poiqiie, segundo as tradições, era residencia das jovens prin- 
cezas; é provável porém que esta lenda proviesse da serae- 
Ihaiira que existe enire o ?nligo nome da fortaleza, Mai- 
Din eni bretão, c Ma<jlc-Dini em gaelico (que quer dizer 
boa fortaleza), e a palavra ingleza niaidev, que significa don- 
zcUas. ]ím 8õ6 JCdimbuigo era já un)a villa importante, cuja 
posse foi vivamente disputada pelos anglo-saxonios e indí- 
genas. Desde 1( 20 esta cidade foi residencia dos reis da Es- 
cócia; comtndo só desde 14;'37, no reinado de Jacques ii, lo- 
niou lídimliurgo o titulo de capital da Escócia. A peste 
assolou-a por tres vezes em 14t)i, 1513 e 10Jü. 

(Nova), geogr.) cidade e porto da Nova- 
Granada,nogolpho de Dariano,a quarenta léguas dePaiiamá. 
P'oi fundada no século xvii pelos escoctzes, que lhe de- 
ram o nome de Caledonia. Foi depois tomada pelos hespa- 
nlióes em 1C09, e pelos francezes em 17GJ. listes foram as- 
sassinados pelos indígenas, e os iiiglezes vieram depois ali 
estabelecer-se, e deiani-lhn o nome que lioje tem. 

(condado do) , (geogr.) ou .Mid-Lolhian. 
V. Lotiiian. 

Kdis, (I ,al. editicio); (hist.) magistrados loma- 
nos, assim chamados porque uni dos ptincipaes deven-s do 
seu cargo era cuidar dos edificios. líram nomeados por um 
anno. llavia delles duas classes, os edis curús ou patrícios, 
e os edis plebeus. Os plebeus foram iustituidos em 49:3 an- 
tes de .lesus-tlliristo no mesmo anno qne os tribunos, líram 
a principio só dous, mas no anno 301) antes do Jesus-Chris- 
to, lendo os edis plebeus recusado dar jogos, o senado ad- 
dicionoti-lhes mais dois, lirados da ordem dos patrícios. 
Estes nllimos tinham a cadeira curul, o tíliilo de senado- 
res e outras legalias. Tinham a intendencia dos jogos ]m- 
blicos dailos á custa do estado, e além d'ísso o obrigação 
de dar oulios á sua cusia. Os edis plebeus lambem davâni 
jogos á sua custa, porém menos dispendítsos; as suas fune- 
eões principaes eram conservar os banhos públicos, fazer 
reparar c limpar os aqiiediiclos, prover a cidade do quo lhe 
era necessário, e regular tudo o que dizia respeito aos mer- 
cadores públicos. N5o tinham nenhuma das prerogativas dos 
edis curús. Os edis subsistiram até Conslantino. 

K«listo ou l>oiii})oii, (geogr.) rio dos Eslados-Uni- 
ilos, na (Jarolina-Meridional, formado por duas rib(>iras, 
Aorí/i e Soiillt lüli.tln, vae cair no Oceano por dons braços 
chamados lambem ]\'ortli e Sonlh Edhto. Na sua foz for- 
ma diderontes ilhas, a maior das quaes, chamada lambem 
Kdisto, tem quatro léguas de comprimento e Ires de l:'rgu- 
ra; 4,000 habitantes. 

s. m. V. Kdiclal. 
s. m. V. Edicto, 

Kilifor, s. >11. (I.al. editor, de edo, is, publicar) o 
que cuida na impres?ào, revisSo e publicaçAo de um obra 
alheia. 

l-^(lino (S.), arcebísjm de Cantorbéry em 1240. Feste- 
ja-se a U) de Novembro, díii de sua morte. 

Kdmonlon, (ge gr.) cidade de Inglateira, no conda- 
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' do de Middlesex, a duas léguas de Londres; 8,000 habi- 
j tantes. 

(S.) , rei da Anglia do Este ein 8õ5; foi 
I vencido em 870, aprisionado e morto pelos príncipes dina- 

inaniuezes Ilíiiguar e Ilubba, cujas propostas de paz tinha 
rejeitado por as achar desúresas. A igreja celebre a sua 
festa a 20 do Novembro. 

l-2(liiiuiido I, (hist.) rei de Inglaterra, da dynastia sa- 
xonia, filho do Jíduardo i, o .l)irí(7o; succcdeu em *.)41 a 
seu iriiiílo Alhelslan. ^Sujeitou Cuniberland e Xorthuniber- 
land, e procurou adorar os costumes dos seus vassallos. Foi 

! assassinado em 9lfi por Leof. 
Kdiiiiiiido II, (hist.) succedeu a seu pae líthel- 

reld 11 em loUi, e mereceu , por sua força e iiitrepídez, o 
cognome de Cóta dc Firro [hon-side).' Sustentou longa 
guerra com Cannto, rei da Dinamarca, e foi obrigado, depois 
do corajosa resistencia, a ceder-lho aparte sitentrional dos 
seus estados. Assassinado um mez depois, em 1017, deixou 
Cannto senhor de t( d i a Inglaterra. 

Kdiniindo lMantn;;'eiieta, de 'Woodslocli, (hist.) 
Conde deKent, filho segundo de Eduardo i; desthronou sou 
irmSo Eduardo ii em 1325 para lhe substituir Eduardoiii, 
de quem foi tutor. (Conspirou depois contra este, mas foi 
vencido e decapitado em 132'.l. 

lülniiiiido de I^an^lcy, (hist.) duque dc Vork , 
tronco da casa da Ilosa-Branca. Y. Vork. 

ICdnniii, (geogr.) vílla da líscossia, no condado de Roí- 
burgo. Pairia do poeta Thompson. 

(hist. sagr.) sobrenome de Esau. Y. Esau. 
Kdoiiiilns, (hist.) Y. Idutneanos. 
l':di>iiida, (eni lat. Edonis)-, (geogr.) região da Jlace- 

donia-Setenlríonal, entre a foz do Sirymon (i do Nestus ; foi 
annexada por Filippe ao reino da Macedimia, mas fazia an- 
tes d'ís>o parte da Thracia. 

8-!dóiii«>, a, adj. (l.at. wdoniiis, a, um; ucdemis, a, um)-, 
(poel ) da Thracia; sobrenome de liacciio. 

Kdóiiifas, .1. /'. pl. (inyth.) as bacchantes, assim di- 
tas de lídon, niítute da Thracia, onde cidebravam asoigas. 

Kdopsolia 011 Kdopsopliia , s./". (do gr. aiiloia, 
parles (Ia geração, e psop/ici», fazer ruido); (med.) emissão 
dl! ventos ou líatuosídades pelas parles geiiítaes; islo é, pela 
uretra ou pela vagína. 

I']di'al, (geogr.) aldeia dc Portugal, na província de Traz- 
or-Montes, bispado edistricto de Bragança , concelho dc 
Sanialha, 

lídred, (hist.) rei ínglez da dynastia saxonia; succedeu 
a seu irmão lídniundo em 940; repruniu dilTereiiles revoltas 
dos dinanianiuezes, venceu Jlalcolm, rei da Escoísia, c mor- 
reu em 9õ5, deixando o throno a seu sobrinho Eduy. 

l'Idi'is, (hist.) fundador da dynastia dos Edrisitas. Y. 
Edrisilas. 

Kdi>i.'.;i ou Kdrissi, (Abou- \bdallah-Mohammed-Ali); 
(hist.) geographo arai)e; nasceu em 10ti9 em (/mia, era 

I oriiinilo de uma família dos edrisilas. líxpulso dos domí- 
nios que possuía na África, veíu r<'fugíar-se na Sícilia, e ha- 
bitava esta ilha (juando llogero ii a tomou. Yiveu na corte 
deste príncipe, e fez-lhe presentefni 1153 de um globo ler- 
reslre de praia (jiie pesava 400 libras, e em que gravara 
tudo o que então se conhecia ein geograidiia. Para ('xplicar 
este gl(dio escreveu um tratado ile geographia muito com- 
pleto para a época, e do qual desgraçadamente apenas temos 
um resumo. 

Kdrisitas ou Fdrissidaü, (hist.) dynastia nui^ul- 
mana, quo reinou em Fez e em todo o Maghreb desde 785 
ato 919, é|)oca em quo os fatimítas se apossaram de toda a 
Africa-Seleniríonal. Os príncipes desta dynastia são; Edris i 

' (785—793) da raça de Ali, (|ue, expulso da Arabia, veíu esta- 
• belecer-se em AYalily, e foi envenenado por ordem do catifa 

Ilare.un-al-Uaschid; lídrís ii (793—828^ que fiindou lez em 
80""; Mohammed i. Ali, Yahia i eii. Ali ii V^hia in, 
cm cujo reinado começou a decadencia dos edrisilas; e fi- 
nalmente Yahia IV (905—919), que foi derrotado pelo exer- 
cito de Übéld-Allah, primeiro califa fatímita, expulso depois 
da sua capital, e morreu demisi'ríaem 944. l'Oi neste prin- 

! cipe que acabou verdadeiramenio a dynastia dos edrisilas; 
i comiudo ainda Ilassan i, seu parente, retomou l ez em 92-, 
1 mas morreu ein 925. Kassein-nl-Keiioum resistiu por al- 
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gum tempo aos falimitas (032—919). Seu filho Ahmeil pôz-sc 
soba protccrSo dos ominiadns, e retirou-so para Het^panha, 
aonde morreu conibaleiulo os clirislüos (9(50). Ilassníi ii, o 
ultimo dos cdrisitas, perseguido pdos falimitas e ommia- 
das, fui por estes vencido elevado para Cordovn, aonde o 
mataram em 984. 

Kdrusa, (geogr.) duas aldeias de Portugal, na província 
do Traz-os Montes, bispado e districto de llragança, concelho ; 
deizeda. | 

Kilsvold, (geogr.) cidade da Xorwcga, a novo léguas 
«leChristiania; 4,000 habitantes. Mina de ouro, hoje aban- ] 
d nada. 

Kfliiar«1«> I, (hist.) dadynastia normanda; nasceu em 
1240, de llenriíiue iii e Kleonora de Provcnra ; foi coroado 
em 1272 por morto do seupao, tendo já tomado uma parto 
activa e gloriosa nas guerras civis dos últimos annos do rei- 
nado do Henrique iii, (V. esto nome), e servido com S. I.niz 
na oitava cruzada. (Juando subiu ao throno coinceou fazendo | 
sábias reformas na administração da justiea e finanças, con- 
tribuirões e legislarSo. Convocou vários parlamentos pai'a 
deterininar a liberdade civil e política, e constitniu defini- 
tivamente a camara dos coinmuns, base do governo repre- 
sentativo cm Inglaterra, lím 128:i apoderou-so do paiz de 
Galles, que até então fòra indi^pendente, mas mostrou-se 
cruel para com os vencidos, chegando a mandar matar i s 
bardos de Galles, cora receio do (jue os seus cantos despertas- 
sem o ardor dos seus concidadSos. l''m 128G, por morte do 
Alexandre iii, rei da Jíscocia, escolhido para arbitro pelos 
diflerentcs pretendentes áquella coríia, decidiu-se p(u' liail- 
leul, a quem depois tirou a l']iC0CÍa para a reunir á Inglater- 
ra. Começada a guerra entre a França e a Inglaterra, Eduar- 
do correu' a Flandres para suspender l'"ilippe-o-Iiello na sua 
marcha victoriosa ; mas tendo rccebido ao mesmo tempo a 
noticia da revolta da líscocia proniovida por AVall ce, con- 
cluiu coui o sou inimigo umas tréguas de dois annos. lím 
1293 deu aos rebeldes, em FalkireU, uma sangiiinolonia ba- 
talha, em quem rreu .lacques Stuarl, um dos chefesesco- 
cezes, com 5,0ú0 dos sevts, lím 1300 os escocezes revolla- 
ram-se novamente. Eduardo entrou pela Escócia, assolou-a, 
e fez coin que lhe entregassem "Wallace, e o mandou matar. 
Comiudo, emrjOj houve terceira revolta diiigida por Ko- 
berto I5ruce, que se fez coroar rei. IvJuardo propunha-so a 
niaiclpr contra esto novo chefe, quando morreu em Carlislo 
no aiino de 1307. IMuardo, depois das tréguas com 1'ilippc- 
o-Iiello, casou com Margarida , irmã do rei du França , e 
oblevo para seu lilho Eduardo a mão de Izabel do França, 
filha de Filippe. 

Ivduardolf, (hist.) filho de. Eduardo e de Leou'r de 
Castella; succedeu a sen pae em 1307. De caracter fraco o 
amante dos prazeres, deixou-se dominar por seus favoritos 
Gaveston e Spencer, que o perderam. O descontentamento 
publico augmenlou com as derrotas que este priticipo snf- 
freu na guerra com os oicocezes, que, sob o commando do 
Roberto Bruce, tentavam recuperar a independ ncia. Apro- 
pria esposa d.) líduardo, Izabel do França, e seu irinão 
Edmun<lo se declaraiam contra elle, e puzeram-se á tosta 
dos descontentes em 1:V25. !•' Iiiardo foi preso pelos rebeldes, 
niettido ii'uma prisão em 1327, (" ahi assassinado por 5íau- 
travevs eGournaz, que lhe met'eram um ferio em brasa no 
ventre. Teve por filho Jvluardo iii. Eduardo ii foi o primeiro 
dos herdeiros presuinpiivoí da corl^a de Inglaterra quo teve 
O titulo do príncipe de (iiiib s. l)eu-lh'o seu pae em memor a 
da conquista que elle fez do paiz di- Galles. 

Kilusifdo III, (hi-<t.) lilho do precedente ; nasceu cm 
1312, foi proclamado rei cm vida de seti pae em 1327, e 
governou até á idaile de dezoito annos sob a tutella de sua 
fnãe Izabel, o autoridade de Morl'mer, amante desta prÍTi- 
ceza. Logo ((Uí* pAdc reinar twr si só, suspeitando quo Jlor- 
• iiner fAra autor ila morte de sou pae, o quo sua mãe não 
fAra a ella estranha, mandou enfiircar o favorito, e metteu 
siia mãe n'uma furtabiza. Reconquistou depois o reino da 
líscocia, [HTdido por seu pae; tentou em 1316 desthronar 
Filippe de Valois, rei do França; ganhou-lho a batalha do 
Cn-cy, tomou-lhü Calais e outras cidades. Alguns aniios 
depois seu lilho, o principe de Galles, mais conliecido pelo 
nume de I'rindpr-j'rrt(>, ganhou ao rei João, lilho e s\lC- 
cesfor de Filipj)e, a batalha do Poitiers em 1^0, íô-lo pri- i 

sioneiro, e Icvou-o para Inglaterra, aonde morreti. Eduardo, 
porém, foi menos feliz contra Carlos v; perdeu quasi todas» 
as suas con([uistas, o possuia apenas algumas praças marí- 
timas cm França quando morreu, em 1377. Em Í319 ins- 
tituiu a ordem Ila Jarroteira. Foi ello também quo eslabe- 
Ifceu em Inglaterra o serviço das postas. 

Kduardo IV, (hist.) filho de Uicardo, du<piede York', 
chefe (1(1 jiarlido da Rosa-ílrauca; nasceu em 1142, morreu 
em 14b3 ; conlinuo\i a obra de seu pae, disputando a coroa 
a nenri(|uo iv da casa do Lencastre, chefe do iiartido da 
Rosa-Vermelha. Auxiliado pelo celebre conde de Warwick, 
derriitou em Northampton o Mortiiner's-Cross em 14(50 o 
exercito real, em cujas fileiias se achava a esposa do Hen- 
rique, Margarida de Anjou ; c no anno innncdiato (1461) 
fez-se proclamar rei de Inglaterra. As victorias de Ton ton 
em IJ(5I, e de Ilexham em 14i4, ganhas a Margarida, vie- 
ram assegurar o seu poder, o qual elle gozou no seio dos 
prazeres. Warwick, indignado do casanii-nto que Eduardo 
contratara secrelamento com Izabel 'Woodvílle, da casa de 
Lencantre, resolveu expulsá-lo do ihrono em que o collo- 
cára, e para este lim pasmou para o j)artldo opposto. Come- 
(,'ou a guerra ciim maisaulur. líduardo, traído em Nottín- 
gham, fugiu para a llollanda, e llcnri(iue iv foi do novo 
collücado 110 throno. Eduardo, porém, depois ('e c n;o nio- 
zes de ausência, tornou a apparecer com uma pe(iueiia es- 
quadra que lhe fornecera seu cunhado o duque di.' llorgonha, 
e em pouco tempo reuniu em Inglaterra numerosos parti- 
dários. Warwick. encontrando-se com elle em liarnet, mor- 
reu no combato, ficando Eduardo vencedor. Pouco depois 
ani(iuilou inteiramente os seus inimigos com a vícloría que 
ganhou sobre .Margarida em Tewksbury. Es'a desgraçada 
lirincíza caiu com sou lillio nas mãos de Eduardo, que 
a metteu na torre de Londres, onde já tvia\a seu oKirido, 
e onde seu filho foi cruelmente assassinado. (Y. liduardo, 
filho do Henrique i\.) Desembaraçado diis inimigos inter- 
nos, Eduaidi) tentou uma invaí-ão em Fr.iiiça, e desembar- 
cou cm Calais em l47õ; mas Luiz xi conseguiu fazè'-lo re- 
tirar a preço de ouro. Este monarcha passou o resto dos 
seus dias n'iima vida devassa; a ultima ordem de impor- 
tância que deu foi mandar matar um irmão, de ([uem es- 
tava c'oso, Jorge, duque de Clareiic '. 

Kdiaardo V, (hist.) filho do precedculo; succedeu a 
seu pae na idade dc doze annos, seb a tutella de Ricardo, 
duque de (jlocester, ent 1483. EiluarJo tinha um irmão mais 
moço do que elle trcsannos, Uicardo, duqu(í de York. Glo- 
coster, ([iierendo usuipar o throno, nietteu-os aiid)Os na 
torre dc Londn^s, e mandou pelo sicario Tyrret matá-los do 
noite cmquanto dorini-sem, no anno 1483. Havia apenas 
dons mezesque Eduardo fòra proclamado rei; lloracio \Yal- 
pole tentou provar se não a falsidade, pi.do menos a incer- 
teza deste acontecimenio. O fim Iragíco destas crianças for- 
neceu a Casemíro D(>lavisuc o assumpto de uma das suas 
melhores tragédias, 0.< Filhos tic EtluarJo. 

Kduardo VI, (hist.) filho de Henrique viu e do 
Joanna Seymour; nasceu em 1537, foi iiroclamado rei 
em 1547 por morte de seu pae, na regência do conde do 
Hartford, depois diKjite de Somerset, seu tio materno. Diqieis 
da morte tragica deste, foi confiado a lord Dudley, diKiuo 
do Norlhumberland, que fdi (luem realmente reinou em seu 
nome. Foi então que a reforma, começada no t(^mpo de 
Henri(|ne vm, fez os inaionN progressos e tomou ci lisis- 
tencia. ü joven principe foi educado cuidadosamente iianova 
religião, mas a luorle, que o sorprendeit, não lhe deu 
tempo de fazer muito em seu favor. Y. Soiiinset v Diidln/. 

Kdiiardo I, (hist.) cognominado o Avriiio, rei d(; 
Inglaterra, da dynastia saxonia; succedeu a seu pae Alfredo- 
o-(irande em 9t)0. Logo quo snliiu ao throno foi-lhe este 
disputado por Ethehvald, seu primo, (|ue llie sublevou os 
povos dl! Norlhumberland e os dinamariiue/.es; mas ello 
repelliu todos os seus inimigos,e o próprio lílhelwald morreu 
n'um C(unhale. Livre deste adversario, Eduardo voltou as 
siias armas contra os escucezes e contra os bretões do pai/, 
de (jalles, e submetteu-os totalmente. Diz-se que fun(Íára 
a universidade de Cambridge e cimentou a allianija com a 
Fran(;a, casando sua filha Ogiva com ('.arlos-o-Simples. 
Morreu em 9'^5. 

Kdiiarilo II, (hist.) cognominado « 3f((r<j/r; succeJeti 
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uo throno de Inglalcrra na idade de 13 annos a seu pac 
Edgaidi), faUecido cm Olõ. Elírida, sua sogra, (juo queria 
Cülliiau' no tliroiio seu lilho EÜielrcd, fc-lo assassinar cm 97S 
n'unui caçada. As virtudes deste iiiancebo fizeram com 
que l\,sse olhado como santo, resteja-sc a 18 do .Março, 
annivcrsario da sua morte. 

Kdiiufdo 111, (liist.) o Confessar, ni de Inglaterra, 
lilho de Ethelred; foi coroado rei pelos anglo-saxonios 
ira 1041, quanto por morte de Ganuto-o-Ousado aquelles 
povos, cansados do jugo dos dinamarquezes, quizeram ter 
reis seus. O principio do seu reinado foi perturbado pela 
robellião do conde üodwin, senhor poderoso, que concor- 
rOra para o collocar no throno. Eduardo, para evitar a guerra 
civil, transigiu com elle, e fez-lhe concessões. O seu reinado 
foi desde então do paz ode justiça. Tez regulamentos que 
foram observados por todos os habitantes de Inglaterra, sem 
distiucção de raças, o que por isso foram chamadas leis com- 
muns. Segundo "alguns historiadores, Eduardo deixou por 
sua morte o throno a Guilherme, duque da Normandia, seu 
parente. Viveu como no celibato, posto que casado com uma 
juulher moça e bonita, Edith, lillia de Godwin. Morreu 
em lOGO na idade de C5 annos, sem filhos, e foi canonisado 
por Alexandre iii. Festeja-se a 5 de Janeiro o a 13 de 
Outubro. 

Eduardo, (hist.) príncipe do Galles, cognominado o 
Principc-Prctofolix côr da sua armadura; nasceu cm 1330, 
foi Cllio de Eduardo iii e de Tilippina de Hainaul; distin- 
guiu-se muito moço na batalha de Crúcy, ganha por seu 
pae ao rei de França, Filippe de Valois, em 1316, e ganhou 
file mesmo cni 13í36 a batalha de Poitier, em que o rei 
Jo5o foi vencido c feito prisioneiro. Seu pae erigiu para elle 
a üuyenna em principado com o nome de principado da 
Aquitania, e nelle o investiu solenuiemente em 1333. Eduar- 
do fixou o sua residencia em Bordóos, e ali leve uma còrte 
verdadeiramente real, sendo amado e respeitado pelos seus 
subditos. Em 1367 foi lutarem Ilespanha contra Du-Gues- 
clin a favor de Pedro-o-Cruel, e ganhou a victoria de Najera, 
na Navarra. Voltou desta expedição com uma doença que o 
levou á sepultura cm 1376. Seu fdho primogênito "morrou 
antes dellc , e o segundo subiu ao Ihrono com o nome do 
Ricardo ii. 

Eduardo de I.aweastrc, (hist.) principe de Galles, 
iilho único do Henrique vi e de Margarida d'Anjou ; nas- 
ceu em 1453, foi obrigado a sair de Inglaterra com sua mSe 
em^1403, quando o partido de York triumphou, e collocou a 
corôa na cabeça de líduardo iv. Voltou ali em 1471, depois 
de ter casado com a íilha do conde do Warwick, antigamente 
seu mais mortal inimigo ; mas tendo o partido de Lancastre 
ficado arruinado na batalha de Tewksbury, e caldo o prin- 
cipe com sua m5e nas mãos do vencedor, foi assassinado por 
ordem dos duques de Clarence e Glocester, irmãos do rei. 
Shakspeare, na 3" parte da sua tragédia Henrique vi, pòz 
em scena a morte do principe de Galles. 

Eduardo (Carlos) , (hist.) o ultimo dos Stuarts. V. 
Stuart. 

Eduardo (ilha do 1'rincipe), ou S. «Toâo , (geogr.) 
ilha da America septontrional, no golpho de S. Lourenço, ao 
S. e a ü, da ilha do Cabo-liretão; quarenta léguas de compri- 
mento, novo de largura ; 12,000 habitantes. Esta ilha deu 
') Seu nome a um govi.Tno das possessões inglezas na Ame- 
rica do Norte, que comprehende, além da ilha do Principe 
Eduardo, as do Cabo-Dretão e da Magdalena. Esta ilha per- 
tenceu aos francezes , e foi cedida á Inglaterra com o Ca- 
nadá. 

Eduardo (ilhas do Principe), (geogr.) pequeno grupo 
de ilhas ao Slí. do cabo da Boa-Esperança. 

Eduardo Planta;;;:ciict, (hist.) ultimo principe 
deste nome, filho de Jorge, duque de Clarence, o delzabel, 
lilha do celebre condo de Warwick; foi feito conde de War- 
wick por Eduardo iv, em memória de seu avô materno. Hen- 
rique VII, tendo subido ao throno, e receiando que elle fi- 
zesse valer os seus direitos, fò-Io metter na torre de Londres 
em 146o; c, lendo este desgraçado principe entrado na cons- 
piração, fO-lo_^ decapitar cm 1499. 

Eduea^'ão, s. f. (Lat. cducatio, onis) criação, ensino, 
mstrucção moral e civil que se dá aos meninos, ámocidade; 
cuidado que se toma cm bem formar o corpo por meio do ! 

exercícios convenientes , illustrar o habito dos bons costu- 
mes e das maneiras urbanas; arte do educar a mocidadc; o 
exercício dosla arte. /í.r. « A — devo ter por fim impedir 
que o ainor do seu semelhante seja suffocado pelo amor do 
si proprio. (l)otlslei). » « A natureza e a—formam o honiein: 
se lhe negam o sou auxilio, não se diga que pôde alardear 
dos predicados inherontos a esta quaüilado. {Sfhillcr). » 
« A primeira e a melhor—jiossivel é a religião. {Jlossuet}.» 
« Um honiem pouco differe de outro lioinem ; mas aquelle 
que recebeu da—a coragem Tiecessaria para superar os maio- 
res obstáculos lia deinfaíüvelmento sobresíur. (Tliucydidcs}.» 
—, criação que se dá a animaes e a plantas, üar, ter hoa ou 
mã — : — publica , a que se dá nas escolas cm cnmmum a 
muitos indivíduos:—particular, caseira, a que se dá na casa 
paterna. Pessoa sem —, ou falta de — , incivil, grosseira , 
descortez. 

Syn. comp. Jiilucação , criação. A criação é o primeiro 
cuidado que o homem deve a seus paes ou a quem faz suas 
vezes; tanto no physico, para a conservação da sua vida, 
saúde e robustez, como no moral, para a direcção da sua 
conducta e estudo das suas obrigações. 

_ A educação rccáe sobre a moral e a iiistrucção : suppõe 
já outros princípios mais elovados, idéas mais extensas, re- 
gras methodicas para illustrar a razão , adornar o entendi- 
mento, aperfeiçoar o coração e suavisar os costumes. 

Um lavrador honrado, úraa boa mãe, criam bem seus fi- 
lhos. Um aio, um preceptor educam , não criam o niance- 
bo entregue ao seu cuidado. 

A boa criação c a boa educação dirigem-se essencialmen- 
le a um mesmo fim , que é á perfeição moral do homem ; 
porém pode dizer-se que a primeira o°desbasta, e a segunda 
o pule por meio da instriicção. Assim, o principal defeito de 
quem não tem cnafíTo é a grosseria; de quem não tem edu- 
cação é a ignorancia. 

Educado, a, p. p. de educar, e adj. ensinado, dou- 
trinado. 

Educador, ôra, s, m. ou f. (Lat. educator) pessoa 
que educa. 

Educando, a, í. jh. ou f. (des. m. ando ou f. aniía, 
do p. fut. lat. em andus) o que ou a que entra cm algum 
collegio ou convento para ser educado. 

Educar, v, a. (Lat. educo, are, criar, nutrir, de cdo, 
erc, comer; ou de educo , are , conduzir, ou de cdoceo, ere, 
ensinar, doutrinar; e, pref., e docco, erc, ensinar) criar, en- 
sinar , instruir os meninos , a mocidade; dar-lhes educação, 

Educção, s. f. (phylos.) acção de lirar, de extrair 
uma cousa de outra. 

Educiios ou Edus, (em lat. Aidui), (geogr.) povo 
gaulez , comprehendido , depois da conquista romana, na 
Lyonneza 1»; habitava ao S. dos Lingones, o a O. da Gran- 
de-Sequaneza ; o paiz por elles habitado correspondia a 
uma parte do Nivernez e daBorgonha; era juntamente com 
os alverni, o povo mais poderoso da Gallia. Bibracto (hojo 
Autun) era a sua capital. Eram governados por um cheíc 
electivo, chamado Yergobret. Os romanos alliaram-se com 
elles, c o senado proclamou-os irmãos da republica. Roma 
aproveitou-se da rivalidade dos eduos e alvcrnes para mais 
facilmente os sujeitar, no anuo 57 anles de Jesus-Christo. 
Mas os cduos em breve se cansaram do soccorro dos roma- 
nos, e em 51 tomaram parte na insurreição de Vercingetorix. 
César submetleu-os com o resto da Gallia. V. Dlvitiaco o 
Dumnorix. 

Edulcoração, s. f. (Lat. cdulcoratio, onis) acção o 
efleito de edulcorar , addição de uma certa quantidade de 
açúcar , de mel ou de xarope a uma substancia cujo sabor 
desagradavel se quer adoçar, ou ao menos diminuir ; ou a 
uma substancia iiisipida para torná-la agradavel ao gosto. 

Edulcorado, a, p. p. de edulcorar, o adj. lavado em 
niuitas aguas, adorado. 

Edulcorar, "v. a. (Lat. edulco, are, adoçar). (pharm.) 
adoçar o sabor do um remedio liquido pela addição de um 
pouco de açúcar, xarope ou mel:— (chim.) lançar agua 
sobre corpos em pó, afim de os privar das suas partes salinas. 

Édulo, a, adj. (Lat. cdulis, de .edo, cre, comer) 
bom para comer (fructo). 

Éduos, (geogr.) nação valorosa da Gallia cellica. 
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EiliiKido, a, p. p. (iccduzir, c adj. quo emanou, du- 
rivado , deduzido, ürmlo. 

Kduxir, V. a. (phyloá.) lirar, cxdair uma cousa de 
oulru. 

Kdwy, (hisl.) rei do Inglaterra, da dyiiastia saxonia , 
lillio do lidniundo i ; succcdeu a sou íillã) lídrod oni <.)õ."5. 
(;roou poderosos iiiiniigos, desprezando os servidoivs do de- 
funto monarcha, o incorreu nas censuras do ciem por so 
apaixonar por uma inullier cJiainada Elgiva ou líihelgiva, 
sua parou Ia , com a qual casara a despisto tios cânones da 
igreja, masque, segundo ouiros, era só sua amante. Toi- 
llic roubada, c viu-se privado das províncias do Norte, que 
íoram dadas a lídgard, seu irmãi). üpprimido por suas des- 
graças. morivu do [lezar em 1)07. 

Kcilc, (googr.) cidade da llollanda, a Ires léguas do Ar- 
iilieim; 5,200 habitantes. 

Kétès, (mytli.) rei daColcliida, fdlio do Sole de Persa, 
irmio de C-irceu e pai; do Absyrto e do Medéa. Reinava quan- 
do foi a oxpediçSo do Jason, c foi morto n'um combate so- 
bre a ponto Kuxina. 

Kliit, (geogr.) província do estado de Ankober, ua Abys- 
sinia. V. Ankober. 

Ktebo, s. V). (poot.) moro, jovcn quo chegou á idade 
da puberdado. V. Èphebn. 

Kféilro, s. m. (antiguid.) o athleta que ficava impar 
c sem antagonista. Y. Ephedro. 

lífélhles, í. f. pL (cirurg.) manchas cutanoas, assim 
chamadas por serem algumas vezes produzidas pelo ardor 
do sol. São de diversas cores, desdo o aniarello ar-afroado 
até ao azul denegrido. V. EpIwliJcs. 

Ercinéi'iilcs, s. /". pl. livro ou commentario em que 
se referem os succosst)sdc cada dia: — (astron.) laboas as- 
lioiijniicas, nas quaes se assignala para cada dia o logar de 
cada um dos planetas no zodíaco o as circunistaacias dos 
luovimeatos celestes. \. Ephemcrides. 

Kreiiicriiin, s. f.. (bot.) planta da Virgínia, da famir 
lia dos juucos. V. Epiicmerina. 

Kleinero, a, atij. que só dura um dia (flur, icbre, 
planta); (fig.) passageiro, üansitorio, do pouca duraçSo, 
que só tem uma existencia niomentanea (gloria, felicidade, 
alegria, producoSo). V. Ephémcro. 

Klesiiio, a, íiilj. de Jifeso, ou quo lhe pertenço (con- 
cilio). V. Ephcsino. 

lílesios, (gpogr.) os habitantes do Efeso, a quem 
S. Paulo escreveu de Uoma uma epislola no anno (iá da 
éra vulgar. Faltar oa rcspotidcr ad—, (phras., fig., pro- 
verb.) a outro proposito do quo so trata. V. Epliaiios 

Eletas, í. m. pl. (antiguid.) magistrados atlienienses, 
instituidos para conhecer dos a^sassinios comnuUtidos por 
aceidentes., V. Ephvtas. 

KH"e«*tivaiiiente, adi\ de facto, com efleito, real- 
mente,, verdadeiramente. 

Klleflívcl, adj. dos 2 tj. que pôde efieituar-se. 
l-Ilícetivo, a, adj. (Lat. cffLrlicus, do ('//ício, crc, cf- 

lectnm; e, pref., fado, erc, fazer) real, verdadeiro, que existo 
realmente o dt' facto; c. y., ditjlieiro—; um exercito do 
trinta mil homens—s; eítlcaz, eflicieiite, que produz elleito; 
r. g., remedio—; meio—. J'jvva—, certa, nSo equivoca. ■ 
Ihvjamtnh)—, cm dinheiro do c^mt.tdo. Homem—, activo, • 
Cumpridor das suas promessas, diligente cm executar o 
intento. Camarota —, alugado por tudo o anno. Sei]c—, 
p:tr lodo o anno. ^Irrn'—, que se veriticou. Conclusão — 
do ccisamcHt", da vmpezii, (jue teve, ellViU). 

s. f. realizarão, acto do etVectuar. 
iCnVütiiaiio, a, p. p. de effectuar, e adj. executado, 

realizado, qui; teve effeito. 
ICJFcetnai', r. a. (do lat. vjfcrtiim, sup. de cljicio, crc, 

ofri ilMar, ar, di's. inf.) V. E[Jciluar, etc. ; 
i''ire»*ljiòso, a, adj. (ant.) eífectivo. 

s. ni. (Lat. f//'tr/i's, s. c p. p. de elficio, ere, 
executar; e, pri;í., o fucio, crc, fazer). Muitas vezes, fal- 
lando nós de um todo, chamámos, a qualquer dos seus es- 
tados ou mudanças eflViios de iodos e do cada um das es- ' 
iado> que ao mesmo to<io precederam. Quando ura clfeito, ; 
quo se iiijs faz notável pela sua magnitiule, derivou de luna ; 
serie de ace5ej, cada r.ma delbs apenas perceptivel aos nos- 
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SOS sentidos, costuma-sc designar este caso, dizendo-se ser 
um grande effeito produzido por pequenas causas; enun- 
ciado que espanta pela apparente coutrailiceSo quo apre- 
senta; masque naiia envolvo do extraordinário quando so 
reflecto quo cada uma das pequenas e ijua^i imperceptiveis 
aceõos (a quo por metaphora se chama causas) também 
unicamoMlo produz ura q\ia?i insensivul effeito, e que é só 
uma grande serio do taos acrões qiie produz um grande 
numero daquellos effeitos. IVaqui vem que qualquer pe- 
quena opposie5o, conitanio que ella soja permanente, ou se 
repita sempre quo so repete aquella raesma pequena acrlu, 
destruindo cada um dos pequenos effeitos dellas, é süfli- 
ciente a impedir a formação do espantoso ellVito, quo sem. 
isso resultaria afinal. (Silvestre Pinheiro Ferreira, 1'rel. 
philos.): —, o que so segue do alguma causa, o 6 produ- 
zido por ella; v. çj., bom, máu —; tiraila a causa cessa o —; 
não ha — sem causa; execueSo; r. g., pôr em —, leyar.a — 
algum projecio, pensamentô, etc.; íim para que se faz al- 
guma cousa; V. ff., para esto—, para — de....: — (termo 
de bellas-artes) appaiencia de uma obra, impressSo que ella 
devo fazer; v. g., este quadro é do um bello —: — devohi- 
livo (forcns.) conhecimento quo toma o juiz superior dás 
providencias do inferior, sem suspender a execurjo destas: 
— siispensivo, conhecimento que toma o juiz superior diLs 
providencias do inferior, suspendendo a execueSo destas: — 
(comuierc.) letra, promessa escrita de pagamento a prazo: 
—s, pl. fazendas, generos, mercadorias, letras, notas pro- 
missórias, os escritos ou papeis do estado ([uo foram intro- 
duzidos em diversas épocas uocorarcercio; synonyrao dé 
fundos; V. g., os bancos.do desconto rebatera ou adianlani 
dinheiro sobre —s couuuerciaes. Estes elTéitos constituem, 
em muitas das grandes praças da Europa ujn ramo mui 
considerável do conimercio, assim como a sua íUictuaçao de 
preço é objecto de mui extensas apostas. Segundo o direito 
comuieicial francez, esto trafico só pôde fazer-se e provar- 
se o seu curso por agentes do cambio ou corretores; e se- 
gundo o codigo comniercial da Bélgica, estes eireitos públi- 
cos se entendem nacionaes ou estrangeiro.^. Klfeitos neste 
sentido vem do francez o quer dizer papeis que contêeiü 
obrigações;: o assim, parece quo exprime mais exactamente 
do que fujidos a idéa q\io abrange. Ex. « Os—s da fazenda 
real estilo divertidos. Vieira. » « Consignaste este na décima 
parte do rendimento que tiveste, cem ouiros—s differen- 
tes. (Proposição do bispo capellSo-mór ãsciirtesde 1(353). » 
" Oá—s públicos s5o o thermomotro da opinião, e servem- 
lhe de garantia. [Say.) » : —, trastes, mobília, roupr. de uso 
de alguma pessoa. C.om — (loc. adv.) effeclivauicnte, de 
facto, na realidade. Em — (1 jc. adv. ant.) o mesmo quo 
com —. Soi tir—, ter bom êxito, produzir o fim quo se de- 
seja. 

MfTcitiia^>ão» s. f. (p. us.) acçãodoeffeituarou effei- 
tuar-í^> alguma cousa; execução, verificação, realização. 

l-^líeituado, a, p. p. de effeituar,"o adj. posto por 
obra ou em effeito, dado à execução, realizado. 

lüfTeitiiadttr, ôra, s. m. ou f. (Lat. cffector, oris, 
pcrfetor, oris); (p. us.) o que ou a quo effeitua, p5e em exc- 
ciu;So. 

Ffrcitualnicntc , adv. (ant.) effectivamento. com 
effeito. 

KiTcitiiar, r. a. (do lat. effctiim, sup. de cfficio, crc, 
elleituar, ar , des. inf.) pí^r por obra ou em elleito, dar á 
e.íooição (os seus projcctos , a obra traçada) ; cumprir (as 
suas firomessas) ; realizar (unia sonima, um pagameiito\ 

K/reitiiavcI, adj. dos 2 g. (des. avcl) realizavel, que 
se poiie ellectuar. 1'ort. licsl. 

l-'tr«>iiiinavs*<>, (I.at. cfjwmttatio, anis) acrSo eclTei- 
to dl' edeminar ou eIVfminar-se , molleza , delicadeza di- 
corpo ou de animo, só própria de mulheres. 

í';í'*'i»iaadameiit«', adr. cora elVeminação. 
Mir«'iiiiiiado, a, p. p. (l.at. elJipminatns', a, um) de 

elleminar, e adj. que se parece cora as mullieres no seu 
animo, costumes, acções ; fraco, molle, delicado, enervado 
pelns prazen-s. 

ICllViniiiar, r. a. (Lat. effimino, mc; c, pref. f<y'tni- 
na , mulher) eufraquoci.T, fazer débil e delicado como uma 
uiulhcr , fazer perder o vigor o energia varonil, onen-ar; 
>■'. g., ohwocifmina as nações; gulodices e superlluidades 
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nas mesas (luo elfcminam os aiiiiüos o tínfraqucccin os 
corpos. 

Kireminar-se, r. r. toriiar-so ciroinitiado, perder o 
vigor , a energia varonil. 

P^fTciiiiiiar , Aiutillcecr, Kiicpvar. O ainor 
amoltecc o corarJo duro de nni lyranno; ellc d faz effemina- 
<lo para agradar ás mulheres iiniiando-as, o as volupUiosida- 
des o enerram. 

Kn'vii, (hist.) lilterato hollandez. V. Vau Effen. 
Kirciidi, (liist.) palavra turca, que se deriva de unia 

palavra do baixo grecismo aiithentes , que signilica senhor. 
Serve para designar os homens de lei, os íunccionarios ci- 
vis c ('eclesiásticos, e os sábios ; usa-se em seguida ao nome 
proprio ou mesmo ao da profissSo: o primtúro medico do 
siiltjo chaiua-sc hakein-eflciidi, o sacerdote do serralho 
iman-rfftndi, o chefe da justlra rcis-effendi. 

Kin^rtulo, », wlj. (I.at. effcratui , de effero , are , 
fazer femz , dar fereza ; e, pref., fera, animal feroz), (ant.) 
feroz, cruel ; furioso, enfurecido. 

Kflcrvesfènfia, $. f. (Lat. elfcrccscenlia, t\ceffer- 
vesco, ere, começar a ferver) fervura delerminiida pelo des- 
prendimento de (jualquer gaz do interior de iim liquido; es- 
pecie deehullieilo espumosa e com certo ruido, que se exci- 
ta em um liquido pela mistura e combinação de substancias 
dilTerentes, taes como um ácido e um alcali. Muitas vezes a 
effervesceucia diTivade uma diminuição da pressão exercida 
sobre um liquido, lí' o que acontece quando se destapa 
uma garrafa de agiia mineral artificial contendo muito 
ácido carboLiico. O gaz eslava dissolvido no liquido em tan- 
to maior quantidade , quanto era ir.ais considerável a pres- 
são a que o haviam stibmetlido : cess;uido a pressão, reco- 
bra este corpo o seu estado elástico , e se separa do licor 
na fôrma de uma infinidade de bolhas , cujo esforço ê al- 
gumas vozes tal, que uroa parte do liquido é lançado fora 
<lo vaso. Itealiza-so o mesmo effoito quando se destapa 
uma garrafa de cerveja ou de vinho espumoso, nas quaes 
o gaz ácido carbonico que proví'm da fermentação vinos;» se 
achou retido. A effervesccncia também (5 muitas vezes pro- 
duzida pela acção de dois liquidos entre si. Então , umas 
vezes , o corpo*, que so sopara, existia combinado ii'\im dos 
líquidos, e pa>sa ao estado ga/oso (ó assim que o ácido car- 
bonico Si! separa quando so decompõe uma dissolução de 
carbonatíj de potassa pelo ácido acetico com o liin de fazer 
acetato de potassa) ; outras vezes o corpo, que toma o esta- 
do ai'rifonnc , não existia cm iieiihum dos dois liquidos em- 
pregados, e provém da decomposiçio parcial de um delles; 
por exemplo, quando se passa o mercúrio pelo ácido iiitrico. 
Outras vezes o gaz tira os seus elementos dos dois liquidos 
postos em contacto: é o que acontece quando se misturam 
o ácido nitrico o alcohol na operação do utluT nitrico. Fi- 
nalmente , a effermcencid tambení é produzida T)ela acção 
de um liquido sobri' um solido, ou o gaz provenlia do soli- 
do, conio quando so decompõe o carbonato de cal por um 
ácido , ou provenha do liquido , como quando se dissolve 
«■m um aci to um metal; i". //., o mercúrio differe da ebul- 
li{<io cau>aila prla mera acção do calor o da fermentação 
que (■' produzida por uma causa ititeslina , sem o concurso 
de alguma stibstancia estranha : — (med.) rarefacção dos 
Jiomores, e principalniente do sangue , peli^ calor febril, 
d'onde resulta a intumescencia dos vasos e um rubormais 
ou nienits vivo : — (lig.) emoção viva nos ânimos , nos es- 
pirites , em uma multidão. 

Syii. comp. Elfervesccncia , ferrura , ebiilUrão, fen-nr. 
Toilas estas palavras indicam agitação n'nni liquido causiida 
jwr c.üor, mas cada uma dellas designa differente grau ou 
alguma circumstancia particular. 

Ito verbo latino effervcsco, que significa começar a ferver, 
vem effervesmicia, <|iie por isso mesmo representa a branda 
itgitação de um liquido, que, excitado pelo calor, entra em 
fervura. l'>ta é não SÓ a agitação mais forte (! perturbada do 
liquido , síMião a permaneiicia no mesmo grau , sustentada 
pelo continuado calor; tal ê a que se observa na agua ijuaii- 
tlo ferve. 

Um linguagem scientifica chama-se ehulUção em logar de 
fercara, qui' é termo vulgar, e parece expressar particular- 
juente a circumstancia do se soltarem as holim do liquido 
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fervente , o que, em linguagem vulgar, se diz fener em 
cachâo. 

Ferver, pela sua terminação masculina, parece represen- 
tar não tanto a acção de fenrr ou ferrura, como o intenso 
grau de calor que a produz e acoinpaniia ; por isso é mais 
usado no sentido tigurado para significar o ardor e velie- 
iiiencia das paixões, em geral a efticacia com que se faz 
alguma cous;i. 

, s. f. (Lat. eflicacia) virtude, força e acti- 
vidade para poder obrar ou produzir o seu effeito; r. g. , 
a — de um reinedio ; fiar-se na — das siii)plicas , das pro- 
messas, etc. Roíjar, pedir alguma cousa com — , encareci- 
daniente e- com muitas veras. 

Knivavissiiiiaiiieiilo, adr. superl. de efficazmente, 
com a maior eflicacia. 

Kríieatrissiiiio , a , adj. superl. de efficaz , muito 
eflicaz; (lig.) muito poderoso; r. g., inian —. J7( ir«. 

l<}t'lic*az , adj. dos 2 y. (Líit. epicad', eis; f//icto , ere , 
causar , e capas , eis, capaz) que tem efficaeia , activo e 
poderoso para obrar; que produz o seu effeito (veneno, re- 
médio, discursii). draça—(theol.) virtuilt;divina, impressa 
na vontade, e obrando com ella, com priiuipio effeclivo para 
fazer querer o que é bom. 

Kriieaxiiieiitc, adc. com eflicacia. 
Kriíetênfia , s. f. (Lat. efíkieníia)-, (philos.) acção, 

actividade, força, virtude de proiíuzir um effeito. 
Kfiificiite , adj. dos 2 g. (Lat. clfieiens, tis, p. a. de 

efítcio, ere, effeituar); (philos.) que obra e pioduz certo ef- 
feito (causa). 

l<M'lieieit(eniciite, adr. com efficiencia. 
KfUgiado, a, p. p. de effigiar, e adj. representado 

em effjgie. A'j. « l"icou nelia ao vivo—sua imagem. Agiol. 
Lusit. » O busto — em mármore, em porfido. 

KfíiKÍai', V. a. (p. lis.) retratar, representar a effigio 
ou imagem do alguém. 

Kni^ies, s. f. (I,at. efpgies. V. Effigiar) imagem, fi- 
gura, retrato de alguma cousi, real ou verdadeira ; diz-sc 
cominuminente das imagens de Je^us-Cliristo, da Virgem o 
dos Santos. 

Syii. eoinp. Kffigie, inutgem, figura , retrato. Referem- 
se estas palavras á representação de pessoas oucDusa, com 
as seguintes dilVerenças. 

A effigie occupa o logar da mesma cousa, pois que repre- 
senta qual é, real e verdadeira, e assim se diz de um Cru- 
cifixo a síicra ejfigie de Clirisio, etc. 

A imagem so representa a idóa de uma pessoa ou cousa; 
e 8ssim se diz essa estatua é a iimigem do homem celebre, 
de um grande capitão, etc. /íx. « Os quo governam são 
imajcdí dc seus principes, disse Vieira. V. 331. » 

A figura não só designa os rasgos priiicipaes que recor- 
dam a idéa do sujeito, senão taii\bem tudo o que nos pódo 
dar a conhecer a attitudo e o desiguio. 

O retraio ó a repreícntarão de uma pessoa, o se dirige 
principalmente á seiiielhaiiç.i; as-im que sc costuma cha- 
mar retrato a qualquer si;iuellianç» entre pessoas mui pa- 
recidas, pois se diz: o?to menino é o vivo rc/niío de seu 
pae, quando com elle se par. ce muito. 

Km sentido litteral di/emos effigie e rf/i a/o quando nos 
referimos ás pessoas; c imagem e figura, tanto fallando 
destas, como de qualquer outra cousa. No sentido figura- 
do costiimam-so chamar retratos certas descripçõesque os 
liistoriadores, oradores e poetas fazem já das pessoas, já 
dos caracteres. 

•cst*<'iitria, .V. f. \Lat. ('///orcsrn, ere, começar 
a apontar a fiOr, a noroseei); (ehim.) especio de crystaíli- 
sação de forma appaivnteinento pulvcrulenta esemellian- 
tc ao bolor, de que são susceptiveis algumas substancias 
salinas pela perda de uma parte da sua agua de crystal- 
lisação ou pela absorpção da humidade do ar; (med.) to- 
da a especio do exauiheaia que se eleva acima do iiivel da 
pelle. 

KfHorcscèiHíia, (boi.) é o aclo pelo qual começa 
a llorescencia, o o primeiro momento em quo tem logar. 

I-:miiêneia, «. f. (Lat. eflluentia); (phys.) emana- 
ção de matéria electrica de um corpo actualmente elec- 
trisado. 

Kfnueiitc, adj. dos 2 g. (Lat. cfjlacns, tis, p. a. do 
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cflluo, cre, emanar; e, prcf., c /Itio, eir, nianar, corrcr); 
(phys.) inatcria, porrJo de matéria rleclrica que sáe do um 
corpo actualmento elcctrisado, era fôrma dc raiiialliolcs ou 
penachos compostos dc raios divergentes. 

FfníivioK, .1. m. pl. (I.at. f/yiiifíiim, pí. f/yriiría) ema- 
nações, parliciilas sublilissimas e imperceptíveis que te 
exlíalam de todos os corpos, principalmente dos viventes e 
odoriferos. Se a separação se realiza pela acçSo siiiuillanea 
do ar e da agiia, sem decomposição apparenic do corpo que 
a produz, o efllucio toma o nome do emana(!lo, c 6 sciisivcl 
ã vista por uma especio do vapor que constitue a cxhala- 
f(7o; se o cflUirin exerce uma acçíío perigosa sobra a econo- 
mia animal, toma o nome de miama, 

Ffníiviõso, a, adj. (des. oso) que lança effluvios. 
I-Ifnuxã», (-Usão), s. f. (med.) termo empregado por 

alguns facullativüs para designar a saida do feto pouco tem- 
po depois da concepçSo. Segundo elles, 6 preciso que o feto 
tenha tres mczes para se dizer que houve aborto. Algtuis 
parteiros appticaram esta denominaçSo não só á saída do 
erabrj'5o pouco tempo depois da concépçjo, mas até ao ter- 
ceiro "mez da geslaçAo. .Somente nesta segunda ípoca, con- 
forme a sua autoridade, é quo se pôde dizer quo houve 
aborto. 

KiTii;;io, s. m. (Lat. effagium, de cffiigio, cre, escapar; 
c, pref. /'iijfío, crc, fugir) evasSo, saida, meio para fugir do 
algum embaraço ou difficuldade, rcciu>o para evitar algu- 
ma cousa. 

ElTiindir, v. a. (Lat. cffmulo, cre, entornar; derramar; 
gastar prodigamenie; sair com impeto; largar; soltar; es- 
palhar; destruir; alFugentar; etc.; c, pref. e fundo, erc, 
verter; fundir; dar em abundancia; desbaratar; etc., etc.); 
(p. us.) derramar, verter algum liquido. 

Kfriissiu, s. /". (Lat. eflusio , onis , dc effiindo , cre, 
cITundir; c, prcf. fundo , erc , verter) derramamento de al- 
guma cousa liquida ; (med.) derramamento de sangue ou 
de outros humores no tecido cellular ou nas cavidadi's do 
corpo; (asiron.) parte do signo do aquarip, que, nos globos 
o planisplierios celestes, está cercado pela agua que sãe deste 
signo: — da alma ou do coração (fig.) communicação franca 
dos sentimenlos e alfectos; viva e sincera denionstraçSo de 
amizade e confiança. 

Syn. comp. Effus^o, derramamento. Ueferem-sc estas pa- 
lavras, em seu senti<lo recto, ao verter-se ou extravasar-se, 
cm maior ou menor quantidade, qualquer corpo liquido ou 
que se considera tal. Dellas a mais usula 6 derramamento, 
(juo valo tanto como vi rter-ou espargir cousas miúdas ou 
líquidas, em esjxícial sangue; (' propriamente a acç.To di' in- 
clinar um vaso para quo saia do espaço o liquido "que con- 
tém. A cffusãn parece indicar movimento mais rápido, abun- 
dante e continuado que o derramamento, c que a acç;1o se 
verifica som ter que vencer obstáculo algum, üo qualquer 
ferida resulta derramamento de sangue ; poróm, para que 
se possa dizer com propriedade que houve cffusão do san- 
gue, ó mister quo o derramamento tenha sido mui abnn- 
«lante. Um dcrramamenlo de bilis inconimoda c causa dam- 
110; porém uma.f//'i(S(7ü do bilis causa a ictericia, 

s. f. (med., p. us.) suor copioso. Y. Ephi- 
drosis. 

Küiiiérides, «. f. pí. V. Ephcmiridcs. 
ICriiiiero, a, adj. V. Ephcmero. 

m, concha mniiivalve. V. Kphissio, 
Mrortti, s. m. pl. (antiguid.) magistrados do Imparia, 

estabelecidos para coiitrapoNir a autoridade dos reis. Y. 
Ephoros. 

(geogr.) pequena villa d<' Portugal, situada a duas 
léguas e meia, ao S. do Coimbra e quatro a 1'^ da fó/. do 
Mondego, junto de um outeiro que domina o fructifero^vallo 
de Condeixa-a-Yelha, regado pelo riacho Aíriíana ou Hgua; 
1,-tOO habitantes. 

Kf?a , (geogr.) pequena e antiga villa da província do 
l'ará , no Urazií, na margem direita do rio Telfó , a duas 
legnas do Amazonas, c a 3Ü0, com pouca dífferença, da ci- 
dade do Helém. 

l'^;7n<1cs ou Kp^iisns, (em lat. .Egatcs on .Egusm 
Intutir); (geogr.) tres illias vizinhas da costa, a O. da Si- 
cilía , o celebres pela vicloria que ali ganhou Lutatius no 
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anno 21"2 sobro os cai thaginezcs. Chaniam-iíe liojc f/triiHio, 
Favignana e Maretimo, 

ICp:a;;ro, s. m. calira silvestre que se julga ser o tronco 
de todas as variedades de cobras domesticas. Tfiu os cornos 
aguçados anteriormente , muito grandes no maciio , curtos 
e algumas vezes nullos na fcmea ; anda em magotes sobro 
as montanhas da 1'ersia, onde lhe dAo o nomo de jxisfii;/, o 
talvez exista em vários outros paizes; r. g., nos Alpes. 
O bezoar oriental é uma concreçâo que se encontra nos seus 
intestinos. 

IC^as Ifliiiiiz, (hist.) ayo do primeiro rei de Portugal 
1). AlVonso Hein ííiues. Pretenderam alguns escritores, een- 
Irc elles Duarte (iahito, na Clironica de D. Alfonso Ilen- 
rigiics, que ellc fosso natural de França, e do Ia viesse com 
o conde 1). Henrique; porém Duarte Nunes de I.eSi) de- 
monstra claramente, fundado no i.it ro Velho das Linhagens, 
que ello fèra natural de Portugal, e filho de D. Munío Vie- 
gas o do D. Yellída Troytosendes, o isto mostra o appellido 
que usou de Itiba do Jhuro, tirado, segundo a pratica da- 
quelles tempos, do solar de sua casa e família. Parece, coni- 
tndo, que nigutu de seus antepassíidos foi oriundo da (ías- 
conlia, hoje encorporada na Krança. O conde 1). llenri(pie, 
conhecendo a sua capacidade, conlioii-llie a educaç.lo de seu 
lillio, e depois o nosso primeiro rei nomeou-o seií ayo, ou, 
como eutSo se dizia, amo. Aos sábios e acertados conselhos 
do D. ligas em tão melindroso e difficil negocio, como foi 
a pendência de D. AlFonso com sua mãe, bem como ao ex- 
tremado valor com (jue sustentou o credito das armas portu- 
guezas na batalha de S. Alamede, junto atíuimarães, deve\i 
seguramente o infante a posso dn ri'ino, de que D. Thereza 
pretendia privá-lo. O feito, porém, mais lieroico do 1). Jígas 
.Muiiiz foi o seguinte: Cnira D. Affoiiso í ii de Leão inopi- 
nadamente sobre Guimarães, pondo-lhe apertado cèrco; 
D. Jígas, receiando o perigo do seu príncipe e alumnoi 
saiu occultamente a conferenciar com D. Affenso de 
Leão o Caste'.'a, e debaixo de certas condições, entro ellas 
o reconhecimento de vassallagem, levantou o cèrco aquello 
monarcha; D. Affonso llenriques, porém, desapprovou os 
ajustes feitos pelo seu avo, o este, com mulher e lilhos, foi 
apresentar-se a el-rei Jc Leão com baraço no pescoço para 
soffrer a pena a que so sujeitara, promettendo o quo nSo 
podia cumprir; o monarcha, comniovido, perdclou ao res- 
Í)eílavel ancião. Aconteceu este fado em ll;ií9, pouco de- 
pois da batalha dc S. .Maincde e da expulsão da raíiilia c 
do conde U. Ternando paia Gnllíza. Tei ü. KgasMuniz duas 
vezes casado; a primeira com D. Mayor Paes, filiia do I). Paio 
Goterrez, e a segunda com D. Thereja, c de ambas leve ge- 
ração. Pretendem alguns escritores quo ello fallecesse no 
caminho, antes de passar o Tejo, indo com el-rei D. Affonso 
para a ceb.'bre batalha do ('anipode Ourique em 1139; com- 
ludo é mais acertada a opinião dos que dizem ([ue pile fal- 
lecèra depois daquella acção, o decisivo é o testemunho da 
inscripção que se lô no tumulo de D. ligas Muníz, aonde 
se acha clara e sem duvida alguma a data do seu falleci- 
niento naéra de 1182, que ó o anno dc .lesus-Christo II1-1. 
Jaz sepultado no mosteiro henedictino do Salvador do Paço do 
Souza, junto ao Porto, o no seu lum\ilo se vò esculpido em 
relevo o heroico feito de quo acima fizemos menção. 

' , (hist.) rei de AVessex , o depois do toda a 
Inglaterra; descendia do (".erdico, um dos primeiros reissa- 
xonios da lleptarchía. Na sua mocídado retirou-so para a 
ci^rte de (".aríos-.Magno para fugir ás tramas do Hrilhrico, 
usurpador do tinono do AYessex. Por morti' deste liomem, 

, eni voltou ásua p.itria, e foi reconhecido. Desde então 
até 8:27 conseguiu reunir sob o seu domínio todos os estados 
da lleptarchía, cuja extensão era pcinco mais nu menos a 
mesma da Inglaterra actual. Tomou então o título do rei da 
Inglaterra, e morreu cm 8:^5. 

K^^rdesiiiiiitla, (geogr.) colonia dinamarqmv.a, na 
Groenlandia-üccideiital; abrange differentos ilhas,das (piaes 
a mais importante ê a das Raposas. Pesca abundantissima, 
conmiercio do pelles. 

Kjtçor, (geogr.) rio do Trança, no Daixo-ltlieno; hanlia 
Obernai cGeispolzheim, recebo as aguasdo Mogel, que pas- 

' sam em Hoslieim, o vão cair no 111. 
(Erlau cm aliem., Jgria em lat. moderno, Ja- 

gcr em esclavonico); (geogr.) cidade da Hungria, capital do 
U9 
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condado dellevescli, a vinte loguas do linda; 18,000 habi- 
tantes. Arccbií-pado, uiiivereidade, obscrvatorio, bibliothoca 
publica, alguns edifícios notáveis. Bons vinhos. Os nion- 
gões assolarani-n'a em 125(5. Em 1552 sustentou um cêrco 
celebre contra os turcos; cm 15S)G foi tomada çor elles, e 
depois da paz de 1G0(5 pertenceu, ora ã Turquia, ora aos 
príncipes da Transylvania. 

Ks:cr ou {Cliehhc na lingua dopaiz); (gcogr.) 
cidadü da Hoheiuia, sobro o Eger, a 2(5 léguas de Praga; 
y,500 habitantes. Industria. CarvSo de pedra, granito. Sa- 
linas affamadas. Na praça do mercado está a casa em que 
Wallenstein foi assassinado em 1034. O marechal de Belle- 
Islo tomou esta cidade em 1742. 

Kjyer ou (geogr.) rio da Allemanha; nasce na 
Baviera, no circulo de Bayreuth, entra na Bohemia, atra- 
vessa o districto de Eger, os círculos Elnbogen e Saatz, c vae 
lanrar-sc no Elba. 

s. /'. (Lat. .Egeria, w) crustáceo decápoda, 
muito semelhante a uma araniia pelo grande comprimento 
c delgadeza das suas pernas. 

I<:;^éria, (mytii.) nympha venerada pelos romanos como 
ileusa [das fontes; habitava nos bosques da Aricia. Numa 
Pompilio, querendo adoçar os costumes do sou povo ainda 
selvagem, mettia-so ii'um bosque proxiino de llonia, cora 
pretexto de consultar a nympha Egeria, para dar ás suas 
disposições a autoridade religiosa. Segundo Ovidio, Egeria 
era unia donzella que Numa desposára, e com quem repar- : 
lira os cuidados do governo. Yè-se ainda hoje, proximo da 
antiga Porta Capena, no valle de Caffarella, a gruta e fonte 
de Egeria. 

K^es, (em lat. /Egce)(geogr.) nome de differcntes 
cidades gregas, situadas na Acbaia, no golfo de Corintho:—, 
na Jlacedonia (Eniathia): —, na Cilicia o golpho do Isso: —, 
Jia Eólia, aoSO. de Cumas. 

]<]^'èsta, (geogr.) cidade da Sicilia. V. Srgesia. i 
atij. m. (Lat. J-Jgcvs, cí); (gcom.) (mar—) hoje 

o archipelago, parlo considerável do Jlediterraneo, que se- 
para a Europa da Asia, desde a ilha de Rhodes até ao mar 
<lo Marmara. i 

(.Efieits em lat.); (hist.) rei doAthenas, filho de 
Pandion e pae de Theseu; reinou de 13C1 a 1323 antes de , 
Jesus-Cliristo. Segundo a mythologia, fez a gueiTa a Minos, | 
e, sendo vencido, foi obrigado a pagar todos os annos um ! 
tributo de sete mancebos o sete donzellas, que devia devo- 
rar o Minotauro. Tlicseu libertou Athenas deste odioso Iri- ; 
huto; mas ao tempo que o heróe vdtava triumphante, Egeu, 
iiludido pela ausência do signal que devia aiinunciar a sua ! 
volta, julgou que seu lillio tinha sido devorado pelo Mino- ' 
tauro, o desesperado se atirou ao mar na parte que depois se 1 
iicou cliamando Egeu. 

J-'gIaU'a, (myth.) ^Kgialca, lllha de Adrasto, rei do ; 
Argos, mulher do Iliomedes, celebre pela paixão violenta ' 
que in>pirou Venus, irritada por ter sido ferida por seu ma- 
rido em frente de Tróia. : 

K;;ialca, (geogr.) nome comnuim a differcntes ilhas | 
e cidades niarilimas da antigüidade. Applicava-se especial- i 
mente á Acliaia, por ser siuiaiia na margem do mar. (Em 
grego .Egialv.) 

(hist.) /7r,'í[ía/ci/s, primeiro rei dc Sicyoiic; 
reinou do 18;)5 a 1783 antes do Jesiis-Christo. 

(hist.) lllho do Adrasto, e um dos Epigones; 
mouru fm Tliebas. V. Epigones. 

K;çi<Ie, f. (Lat. ugis, iilif, do gr. aighis, do cif.r, 
cabra) ; (lig.) escudo feito de políc do cabra o« de Lode; ; 
amparo, defensa. ' 

K^ide, s. f. (myth.) o escudo de Júpiter , coberto com ' 
a pelle da cabra Amalthéa, dado por este deus a Pallas, que i 
lhe pòz no meio a cabeça da ilediiza. j 

l-^Kiiliaiio.s, s. (antiguid.) moeda cunhada pelos , 
tondes lie Tolosa. ' 

, s. f. genero de plantas gramineas da poly- I 
gamia nmnoica. | 

l^^ina , (em lat. .Egiua, hoje Evgiu ou Engina) ; ] 
(geogr.) illia e cidade (Io niar Egeu , entre a Argolida e a 1 
Attiea, 110 golpho Saronico; ftii assim chamada por causa i!a ' 
nympha lígina, cujo filho Eaco reinou nesta ilha; foi povoa- ] 
da pelos mynnidones, conquistada depois pelos donas; teve | 

uma poderosa marinha no século vii antes dcJesus-Christo, 
submetteu-se aos pei^sas em 490, mas combateu-os valoro- 
samente em Salamiiia o Jlycale (480 a 410). Os atheiiienses 
tomarani-ira cm 457; mas ella recuperou a sua indepi'ndcn- 
cia durante a guerra do Peloponeso , depois da batalha do 
-Egospotamos,e Athenas debaldo tentou por dilferentes vezes 
estabelecer ali solidamentc o seu dominio. Os eginetes pas- 
sam por terem sido os inventores da moeda, e trabalhavam 
em bronze com suinma perfeição. Usavam nas suas contas 
do um talento de um valor particular, chamado por isso 
talento de Egina , o que valia 100 minas ou 1(),OÜO drac- 
mas (pouco inais ou menos 2:0008000). Eram muito hábeis 
nos exercícios corporcos, o ganharam muitas victorias nos 
jogos públicos da üregia. Ainda hoje se admiram as sober- 
bas ruinas do templo de Júpiter em Egina. 

K^inard. V. EginUard. 
]-];^incnsc, adj. dos 2 g. (Lat. wgineus, a, vm) dc 

Egina. 
JRji^inétcs, s. m. pi. (geogr.) habitantes de Egina. 
Kj|;-ÍHcto ou Paulo «Ic K^iiia, (hist.) V. Vimh. 
K$;'in]iar(l, (hist.) secretario de Carlos-Magiio; íoi 

educado na còrto deste nionarcha juntamente com principes 
da sua familia por Alcnino. Teve a conliança do imperador, 
desempenhou ditrerentes cargos no seu reinado, e por morte 
delle foi encarregado da educação de Lothario. lietirou-se 
da corte em 816, paia viver n'um mosteiro, aonde morreu 
em 839. Deixou duas obras curiosas que sJo: 1'ita et gesta 
Caroli-3Iagni, o Annales rcgum Franconnn. Conta-se quo 
Eginhard tivera uma paixüo por uma filha de Carlos-Magiio, 
l)or Emma , com quem teve varias aventuras romanescas , 
chegando a alcançar a sua in5o; parece , porém , que tudo 
isto 6 destituído de fundamento. 

Fgishciin, (geogr.) cidade de França, no Alto-Rlieno, 
junto a Colmar, fundada no século iii; íoi a patria do papa 
Leão IX. Tem dois castellos, um nos seus muros, e outro 
ii'um monto que a domina. Os condes de Egisheim di scen- 
diam do conde de Alsacia Ettíchon. Herdeira do conde de 
Dabo, a ni5e de Leão ix levou este condado á casa de lígis- 
heim. Mas os Egisheins oxtinguiiam-se cm 1144, o as suas 
terras, depois de terem passado ao ramo 2° o 3" do l)abo, vie- 
ram pela extincção desta casa para o poder da de Ferrctte 
em 1251, á exctpcão do castello de Egísheíin. 

I^^istiio, lillio incestuoso tio Thycste e de sua filha 
Peloj-éa; foi assim chamado por ter sido criado por unia 
cabra [aix aigos, em grego); matou Atrea, seu tio, o usur- 
pou o throno a Agamemnon, neto do Atrea , c herdeiro 
legítimo da coroa; cxpulsou-o dõ throno, mas conservou- 
lhe a vida , o até lhe confiou o governo dos seus eslades 
quando partiu para o cêrco de Tróia. O ingrato Egislho se- 
duziu Clytiiniiestra, mulher do rei, assassinou o rei na sua 
volta, e reinou durante sele annos^ finalmente Orestes, filho 
de Agamemnon, que sua irmã Electra fizera fugir do palacio 
de seu pae quando este foi assassinado , voltou a Argos, c 
matou Egislho e sua própria mâi' Clytemnestra. 

s. m. (h. n.) peixe do mar. 
, (geogr.) cabeça do comarca, em França, 

no departamento do Canèze ; 1,200 habitantes. 
Kftiog'í>. V. Ecloga. 
Syn. comp. Egíoga, pastoral, iúylUo, bucólica. Quatro 

palavras que indicam poesias pastoris, das qiiaes pastoral é 
o geriero, e as outras as esptcies. 

A pastoral, como a palavra o está dizendo, é uma imita- i 
çS.0 da vida canipcstre apresentada debaixo do mais agrada- 
vel e poético aspecto. Uá se a estas composições poéticas o 
nome de fí/lojas ou ãoidijllíos. Egloga, ou antes edoga, è 
palavra grega , éJdogé (de elirgô , escolher, colligirj que 
diz o mesmo que escolha, collecção de extractos, eestoé 
o nome quo Virgílio deu á csciliia de bucólicas que com- 
puzera por diílereiites motivos c circunistancios. Em ge- 
ral significa poema f^astoril. . . 

Jdyllio ó palavra latina, idijlHiim, do gr. eidos, poemeto, 
composição poctíca n'um genero snaví; e engraçado ; e este é 
o nomo que Thcocrito deu ás suas pastoracs, que ^irgílio 
se propòz a imitar cm suas üucolicas. 

Mui ligeira 6 a difTerençn. so a ha, entro as eglogas c 
os idylUos, e é por isso que se confundem a rniudo. Com- 
tudo, so attendermos ao uso, parece que na c^Ioíia so exi- 
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gc mais acrSo, mais movimento quo no iihjlito, pnis neste 
parece que*iião se pede mais que imagens, sentimento c 
narrarão. 

liucolica 6 palavra latina o grcgn {houcólikos, úchnukó- 
los, boieiro, pastor); ó a variarão neutra ilo plural do ad- 
jeciivo Incolicus, concordando com carmina subentendido; 
iliz pois o mesmo que versos pastoris , poomelo, relativo 
a pastores, cm que elles figuram, o quo concorda com o 
que em portuguez chamAiiios pastoral. Algumas das fcwco- 
licas de Virgílio , colligídas n'um livro, formam as suas 
cglogas, quo são nma cfcollia de alguns opusculos dos mui- 
tos quo o autor fizera, e que não julgou dignos da luz 
publica. 

fbist.) rei dos mobabitas; sujeitou os israeli- 
tas durante dezoito annos, de 1315 a 1327 antes de Jesus- 
Cbristo, no fim dos quaes foi morto por Aod. 

, (geogr.) villa da Ilcdlanda. Proximo delia 
existia uma abbadia da ordem do S. Bento, fundada cm 
y23 por Thierry ii, conde da Ilollanda, e um cnstello , 
que deu o seu nome aos senhores d'Egmonl. Esta praça foi 
destruída no século xv pelos revoltosos dos Paizes-Baixos 
para so vingarem do Lamoral, conde d'ligraont, quo se- 
guira o partido do duque d'Alba. Combate dos france- 
zes o russos em HOO. 

(geogr.) porto na costa septentrional da ilha 
Falkland, uma das .Malvinas. Foi descoberto cmlTGãpelo 
commodoro Byron , que lhe deu o nome de lord Egmont, 
quo nesse tempo era primeiro lord do almirantado. 

s, f. y. Égua. 
K^oariço, s. m. {des. ico, do hesp. iso, que deno- 

ta serviço) ò que tem a seu cargo a criação das éguas e 
cavallos. 

E ^oas, (geogr.) ribeirão do Brazil, na província de 
Minas-Geracs ; nasce ao norte da cidade do Paracatú, iia 
serra do Olho d'Agua, descreve quasí um seraícirculo de- 
rigindo-so rumo do N., e desagua pela margem esquerda 
no.rio Paracatú. 

K^çoas, (geogr.) ribeirão do Brazil, na província da 
Bahia, na comarca do Rio de S. Francisco. Nasce nos montes 
da serra da Tabatinga. 

K;çoaKÍnlia, s. f. dim. de egoa. 
n^íoisar, V. )i. (do fr. egoiscr) íallar muito de si; 

cuidar somente cm si ou nas suas cousas. 
£$^oismai>, r. n. {egoísmo, ar, des. inf.) concentrar 

todos os affectos cm si proprio, obrar por çgoismo, ser 
cgoista. 

K^çoísisio, s. m. (Fr. egoisme) amor-proprio que refere 
tudo a si; amor exclusivo com quo alguém ama unicamente 
o seu indivíduo e as suas cousas; cuidado cm procurar a 
própria conveniência c commodidado sem attender á dos 
outros. —, opinião de alguns philosophos que não admittem 
outra certeza senão a da própria existencia. 

K;;oista, s. dos 2 g. pessoa que tem o vicio de egoís- 
mo; que só cuida no seu proveito o conveniência, sem 
attender á utilidade de outrcm ou ao bem commum; quo 
."íacrifica tudo ao sou proprio interesse. Também so usa 
adjectivamente; v. g., alma, coração, pròcedimento —. 

(geogr.) cidade da Bolíemia. V. Egcr. 
K;çi'é^'íaiiientc, adv. nobremente, com cxccllencía, 

insigiiemente. 
Kíçrcsio, a, adj. (Lat. cgregius, a, um) nobre, cxcel- 

lentt>, insigne, eminente. 
K^rósso, a, adj. (p. us.) que saiu para fora do algum 

logar, do alguma corporação ou communiJade. 
l-:;;:fésso, s. m. (Lat. egrcssus), (p. us.) saída de algum 

logar, saída voluntaria, partida; saida de navio, desem- 
Larque. 

K^^TÍlto. ou [Euripas dos gregos], (geogr.) 
poqumo estreito da Turquia da Europa, quo separa o 
Kogroponto do continente. IJá-se também o nomcdoEgribo 
á ilha o cidade de Negroponto, a antiga Chalds. 

E^risoii-Da(;'l>» (em lat. Orbclus), (geogr.) monta- 
iiha da Turquia da líuropa, entre a llomolia e a Bulgaria, no 
Sandjak de ühiustendil. Faz parte da cordilheira do Balkan, 
o dí^nge-se do NE. ao SO. 

lÍRro, a, adi, (Lat. wger, gra, doente i enfermo) 
üoeute, enfermo. J ' a . 

K^iia, s, f. a femca do cavallo. V. Egoa, 
K;;-iiari^^o, s. m, o quo tem a seu cargo a criação das 

éguas. V. Egoariço, 
E;;iizoii, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no 

ilepartamento do Indre; 1,000 habitantes. 
lÍR-j-peíaco, a, adj. do lígypto, egypciano: —, s. m.' 

(pharm.) medicamento composto domei, veidete e vinagre, 
misturados c cozidos até á consistência de unguento, 

IíkM»«í«co clima, s. ni. (Lat. /EgypUacumdima), 
(bot.) dá-so esto cpithelo ao clima que comprehendo os 
logares aonde ha um calor ai'dentc o areias abrazadoras sobra 
que senão pode andar descalço; nelles não chovo duranto a 
maior parto do anuo, donde resulta que o maior numero das 
plantas indígenas tem raízes tuberosas c bollmsas, permeio 
das quaes se podem conservar sem agua por muito tempo. 

E$;;y|ieiano, ii,adj, do lígypto ou (jue llic pertence. 
Ert'M»cio, a, adj. e s. {.J^gyptius, gr. aigi/plios, de 

aiggptos, Jígypto. Este termo, puramente egypcio, vem do 
ou-kahi-optoc, terra muito fértil; ou, artigo indefinilo, 
kahi, terra, opt, produzir, e op, muito) do Egypto ou que Iho 
pertence; o natural do Egypto. 

(hist.) aventureiros nômades. Y. ISohmnios. 
adj.dos2g. natural ou pertencente a 

Idanha-a-Velha, chamada antigamente Egyptatiia. 
Esjlitáiio, a, adj. o s. (ant.) egypcio, oi?ypciano. 

(/Égypt is em lat., Misraim dos hebreus, Masr 
dos arabes, Clicmi dos coptas, Elkhahil dos turcos); vasta 
região da África, ao NE., limitada ao S. pela Nubía, a O. 
pelo grando deserto da Lybia, ao N, pelo Mediterrâneo, a E. 
pelo Mar-Vermelho, e fôrma "uma grando província do im- 
pério ottomano , que só dependo nominalmente do sultão. 
Tem de extensão 150 léguas do N. a S., 86 do O. a E.: 
3,000,000 de habitantes; a sua capí'al é o Cairo, e as princí- 
paescidades, Alexandria, Damietta, Cosséír, Suez, Djyzeh, 
Syout, etc. ctc. O Egypto 6 naturalmente dividido em tres 
grandes regiões: Baixo-Egypto ou liahari (Delta dos antigos) 
proximo ao Mediterrâneo; o Egvpto Central, ou Ouestanieh 
(llcptanomidc) no centro; eo Alto-Egypto ou Said [Thehai- 
da) ao sul. Adminístratívaraento divide-se hoje o Egypto em 
25 províncias, que pela maior parto tomam o nome das 
suas capitaes, o são: 

BAIXO-EGYPTO. 

rnovixciAS. cawt.ves. 

Cairo .•......••*••• Cairo. 
Kélyoub Kélyoub. 
Belbcys ou Charqíeh líelbeys. 
Chibeh Chibeh. 
Mit-Camar Mít-Camar. 
Mansourah Mansourah. 
Damietta Damietta. 
Garbieh Mehallet-el-K6bir. 
Tantah  Tantah. 
]Melyg i^Ielyg. 
Menouf   . ílenouf. 
Negyleh Negyleh. 
Fouah Fouah. 
Damanhour ou Bahyroh. . . . Daraanhour. 
Alexandria Alexandria (Iskanderich. 

EGYPTO-CENTRAL. 

Djyzeh DjyzeJi. 
Atfleli Aitieh. 
Benysoueyf Benysoueyf. 
1'ayoum I\ledinet-el-Fayoum. 
Jlinyeh 51inyeh-cbu-KUasim. 
Monfalout Monfalout. 

ALTO-EGYPTO. 

Syòut. .    
Djirjeh Djirjeh. 
Keneh   Keneh. 
Esn6   Esné. 
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A estas províncias devem accrescentar-so como depcn- , 
dencias do lígypto, ou pelo menos como possessões do pachá 
actual: na África, os desertos semeados de oásis, que se es- 
tendem á direita o esquerda do Egypto propriamente dito, o 
quo s5o designados pelos nomes de RegiSo Occidental e Re- 
giSo Oriental, a Nubia, o Kordofon c a Abyssinia; na Asia, a 
Syria, Adana, Chypre, Candia (restituidasVi l'ortacin 1841): 
Jleca, Dicddah, "no grande clierifado de Meca; Akaba na 
Arabia Peirca, eDorreyehno Nedjed. 
V!" O sólo do lígypto é em parte montanhoso, c era parte pla- 
no; o Nilo, que 6 o único rio do paiz, atravessa-o de S. a 
N. ,no Alio-Kgypto e lígypto-Central; esto rio corre n'um 
estreito valle, limitado a É. pela cordilheira arabica, e a O. 
pela cordilheira lybica. O Baixo-Egypto é todo plano, corta- 
do por numerosos braços do Nilo e vários canaes, dos quaes 
os principaes s3o os dó Mahmoudyeh (de Alexandria a llah- 
manieh) , de Scander c de Joseph. 0 clima do Egypto é 
muito quente , luinca ali cliove, e só ha duas eslarões: a 
primavera do Novembro e Fevereiro, e o estio, que dura o 
resto do anno.O ar é exlreinamentesecco;o vento do deserto 
causa grandes estragos, bem como a peste, o venereo e as 
febres iiitlammalorias. As ophtalmias s5o ali freqüentes, O 
solo do Egypto só é fértil no valle do Nilo, no resto é um 
vasto deserto de areia. A fertilidade do va'le depende da 
inundarJo regular do Nilo, que se verifica entre o solsticio 
do verSo e o equinocio; sendo poróm a inundarSo em cir- 
cumstaiicias favoraveis, a colheita u abundante e de extraor- 
dhiaria riqueza. Cultiva-se milho, trigo, arroz, legumes do 
toda a casta, algodão, anil, linho, etc.; criam-se ali numero- 
sos rebanhos do camellos, muares, jumentos, cavallos, e 
muita cara. Encontram-se também leões, hyenaseocha- 
kal; poróm os hippopotamos e os crocodilos , que ali eram 
tão freqüentes antigamente, s3o hoje raros. O Egypto tem 
poucas minas, mas tem pedreiras de mármore e porphyro. 
A industria fabril, por muito tempo desconhecida, coinerou 
a desenvolver-se pelos esforços do JIohemet-Ali, que reser- 
vára para si o exclusivo da industria e conuuercio, o estabe- 
leceu nas principaes cidades fabricas de differeiites generos, 
fazendo do Alexandria o eniporio das mercadorias da África 
central, Arabia o índia. A populaçSo do Egypto é mesclada 
de differentes povos; os arabes e coptas, resio dos antigos in- 
dígenas, formam a parle principal iluUa, csiese os arabes do 
campo s3o comprehendidos sob a denominaçSo de rellahs. 
Seguem-se os turcos, depois os armênios, judeus, negros, e 
finalmente ainda hoje se encontram bastantes europeus. A 
língua dominante é o arabo, mas também tOem grande uso 
o turcoe a língua franca; o Copta 6 quo Já se nao falia. O ma- 
liometísnío d a religião do estado ; sáo porém tolerados os 
outros cultos. 0'governo era'coiifiado a um pachá, que re- 
conhecia a suzerania, mas quO ora absoluto; poróni em 1806 
Mehemet-Ali fez-se proclamar vícC-fei do Egypto, o que a 
Porta reconheceu. As provhicías s2o governadas por prefeí- 

. tos, chamados ma/Hours. O csercitodo Egypto era em 1810 
de 2S0,OCO homens. 

Kfiypto antigo. Entro os antigos o nomc de Egypto só ro 
npplicava propriamente ao vallO do Nilo.'A parte situada a 
E. era considerada depeiidencta da Asia, e era algumas vozes 
chamada Arahia-Egypcia; o a parto situada uO. era consi- 
derada dependencia da Lybia. Quanto ao Egypto propria- 
mente dito, foi dividido por SL'sostris em 3ü nomos ou ptosch, 
dos quaes ficavam 2G no Egypto meridional, que se chama- 
va eniao Maris, o dez no Egypto septentrioiial ou Tsahet. 
Os gregos aceitaram esta divísSo, mas elevaram a quarenta 
o numero dos nomos, dezesetena Thchaida ou Alto-Egypto 
(desde Syena ao S. até Gusas ao N.), sele na Ilvptanomiifa ou 
Egypto-Central (desde Cusits ao S. até .Memphis ao N.), o 
dezeseis no Delta ou Baixo-líçypto.- (O-Delta dos gregos cor- 
responde ao Tsahet de Sesostns,-c a Thebaida reunida a Ilep- 
tanomida corresponde ao Maris). Eís-aqui dispostos paralle- 
lamenlo os nomes dos nomos do Egypto segundo os egypcios 
c segundo os gregos. 

Sné Latopolita. 
Ermonth llermontliíta. 
Amoum Thebano, 
Phalouri Phatourila ou Tathynta. 

i Kef( Coptos. 
Tenthorí Tenlyríla. 
Ili^ DiospolíM. 
lio Abydos, 

I Psoi  Ptõlémaíta, 
I Sclunín ou Chemmis Panopolita, 
j Atbo Aphrodítopolita. 
; Tkoou Antaíopolita, 

Schotp .    Ilypsélita. 
Sioout Lycopolíia. 

! Ouahé-Psoi ürande-Oasís. 

; Ueplanomida. 

Touho"" ] llermopolíta. 
^ Kais Cynopolila. 

Pemsjé Oxyrinchila, 
linés  Heracla'opolita. 
Piom Crocodilopolita. 
Tpíh Aphroditopolíta. 

I Memfi Memphíta. 

I Tsahet. Delta. 

SECr>DO os EGYPCtCS. 

Mms. 
SEGl'>nO os GREGOS, 

. Theiaidíi. 

Anibo Ombos, 
Atbo AppolUnopoüta. 

Pharbaít Pharbêtíta, 
»   LContopolila. 

Sjaní Tanila. 
Schmoun-an-Erman Mendésien. 
Pschati Prosupita. 

, ) Sébennyta inferior. Nmieschoti ou Sjemnouti. , . g^.bennyta superior. 
Ounouphi   Onuphíta, 
Pousiri liusírita. 

„  Xoite. 
„  Phlemboulhita. 

Sai  Saite. 
  Naucratíla. 

Chbehs  Cabasíla. 
»  Mélôlita. 

Ptéualo  Phthénotès. 

Para completar a dívisSo do Egypto é necessário accres- 
centar aos 33 nomos egypcios a Tiarahia ou Arabia egypcia, 
dividida em cinco nomos (On, Athribi, Poubasti, Tiorabiac 
Sariom), o o Niaphaiatc ou Libya egypcia, cuja dívísüo n3o 
é conhecida. Da mesma sorto devemos accresenlar aos qua- 
renta nomos gregos as duas regiões sitnadas, unia a E. do 
Delta até Ilhinocolure, e outra a O. até ParaUonium. Divi- 
diam-so em treze nomos, seis a E. (Ileliopoliia, Arthribíta, 
Bubastila, Pliagroriopolila, Séthreila, lloroopolita) o sete a 
O. (Létopolía , Gyna-copolila , Andropolita , Momemphita, 
Ileracléotis, Lybia e Nitriotis). No domínio dos persas o 
Egypto foi comprehendído por Darío na quarta satrapia. 
Dario conservou a antiga divisSo em nomos, e o mesmo fi- 
zeram os Plolomeus c os primeiros imperadores romanos; 
mas no século iv o Egypto formou uma diocese dividida em 
seis províncias: a Lybia s\iperíor ao NO., capital Cyrene; a 
Lybia inferior a O., capital Paríelonium; o lígypto propria- 
mente dito ao E., capital Alexandria; a Augustanniica ao 
NE., capital Pélusa; a Arcadia egypcia no centro, e a The- 
baida ao S., capital Tiiebas. 

AreligiSo dos antigos egypcios eraumaespcciedep.iniiieis- 
mo,em que todas as forças da natureza estavam persoinlica- 
dos e divinísadas. Eis-aquí por quo ordem estão eoltocadas as 
principa's divindades do Egypto. Acima de todos o> deuses 
está um deus sem nome, elVrno, infinito, t- ''f 
as cousas. Seguem-se-lhe sele deuses sui>i'rceiestes: 1 , nne[ 
ou Jwiotiíi (Júpiter Ammon, Jgatlu>itemo», 
gos), deus creador, cujo emblema é o carneiro; ^ , a matena 
ou linuto primitivo (Hoiito) sob a {^rma de uma osphera 
ou do um ovo; 3°, Neilh (Áthene ou Minerva dos gregos) ou 
o pensamento, luz que encerra o germen de tudo; 4 , í«» o 
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deus do fogo c da vida, representando o principio focunda- 
dor; 5", l'an-Mcmles, principio varonil, c y/cp/ia-stobii/a ou 
Athor, principio íeniimno, que s5o os auxiliares do Ftá ge- 
rador; (3°, Fií ou Pi-rf, ou Osiris, o sol; 7°, Pi-Joh ou Lsis, 
a lua. Entre todo» estes devem notar-so líncf, Ftá o Frc, 
que sJo os tres deuses demiurgos ou creadores por excellen- 
cia, designados pelo nome generico de A7iam(>'/is. Segueni-sc 
depois doze deuses celestes, designados pelo noiuo gorai de 
Cabiras ; sSo seis do sexo masculino , que seguem o sol, a 
saber: Rcmpha (Saturno), l'i-7.ions (Júpiter), Erluzioow 

(.Marle), Siiroí (Venus), I'i-IIcrmcs (.Mercúrio),/mii- 
thcs (Esculapio) ou o deus das eslrellas ; e ieis do sexo fe- 
raenino: a Lua, o Elhcr, o Fogo, o Ar, a Agua, a Terra o 
Hhca. A estes deuses estSo ligados "305 dkans ou demonios, 
que correspondem aos dias do auno. Finalmente, n'uma ter- 
ceira classe estSo os deuses 'terrestres, oriundos todos de 
lUióa , c os principaes sSo: um segundo üíirií, gênio do 
bem; Jíorus ou Ilarocri, íilho do sol; Typhon, gênio do mal; 
uma segunda íris g ^iephlln|s. Também sSo conhecidos 
Anuhis com cabeça do cão; Tlwt, lilUo de Jlermcsj Dusirisc 
Buhastis, o grande Serapis, etc., etc., a que devemos accres- 
centar o crocodilo, o hippopotamo, o gato, o ibis, os bois 
Apis e Jlnevis, o diíTerentcs plantas e legumes, que eram 
adorados cm algumas cidades do Egypto. ; mõmento era que doze dos prijiclpaes cgypcios rcpartiranj 

O governo doEgypto.foi na sua origem puramente theo- j de commum acikdo entio si o territorio do lígypto; íor- 
cratico, e só depois das successivas invasões dos ethiopios e j maram ali doze estados distinclos, o reinaram assim de 071 
eis pastores é qne a monarchia, que se tornára heredita- a 05'}. Então Psammitichò, um delles, expulsou os compa- 

principes, que a Biblia chama pharaos, os hebreus vieraii» 
estabelecer-se no JCgypto, e Amiínophis foi provavelmente o 
pharaó que morreu no iMar-Vermelho quando ia em perso- 
guirão dos liebreus. lím Sesostris comera a lli" dynaslia ciu 
lO-i:) ou 1505; este princip(! levou longo as suas conquistas, 
o o terror das suas armas chegou aló á Asia-JIenor ao 0. e 
nas Índias a E. De volta aos seus estados dividiu o lígypto 
de um modo regular, o fez construir por uma iniinidade de 
captivos que comsigo trouxera grandes monumentos. Deixou 
o llirono a seu lilho Pheron, a quem succeilerani, mas coin 
grandes inlervalliis, Proteu, contemporâneo da guerra de 
Tróia (1280); Cheops o Chephrem, que conslruiram duas das. 
grandes pyraniides vizinhas do Cairo; Jlycerino.a quem so 
deve a terceira; Asychis ou Docchoris, celebre pelo seu codigo 
de leis. Todos estes principes se devem collocar entro a lü" c 
a 21' dinastia. Foi neste periodo que se construíram esses 
templos, pyraniides o obeliscos, muitos dos quaes ainda hoje 
eslão de pi'; mas foi também esta a época da decadencia do 
Egypto e das invasões estrangeiras. A25''dynaslia cthiopica, 
em que, entra muitas lacuuas, se distinguem os nomes do 
cego Anyses o de Sabacon, Sethos, sacerdote do Vulcano, 
expulsou os estrangeiros cm 713; mas o seu reinado foi 
seguido de uuia anarclüa universid, que só teve termo no 

reis 
ria, iicou cm partilha dos guerreiros. Todos os egypciosse 
dividiam em quatro castas: a casta sacerdutal, que possuia 
uma terça parle das terras cultivad;»s; a casta.guerreira, quo 
possuia outra terça parto (a terceira pertencia ao rei); a 
classe dos artistas, dos quaes os mais estimados eram os 
barqueiros do Nilo; finalmente, a classe dos camponezes, que 
nada possuiaiu dosou, jnas arrendavam as terras dos sacer- 
dotes e guerreiros, ou pastoreavam os rebanhos destas duas 
castas. Esta divisão por castas subsistiu até aosPtolomeus; 
era prohibido a qualquer egypcio procurar sair da condi- 
ção em que a sorte o tinha feito nascer, eoxercer uma pro- 
üssão differente da de seu pae. Para consccvarcm o povo na 
sua dependencia, os sacerdotes e oareis reservavam para si o 
monopolio de todas asscieucias; vedavam, cuidadosamente 
aos cstrangcicDS a entrada do Egypto,. e.estorvavam a seus 
vassallos qualquer cnipreza conímeccúiL Osegypcios usavam 
do um mcthoda parü* ' ' ' " 
vhos, que representav 
lavra). As sciencias   „    ^  ,  ..    
mente ageomelrUi, tinliaiu feito ali.grandes progressos; as j perio do Orient^e, ile q^iió fez parle aiú (UC). Os persas to- 
artes, porém, ainda ao seu berço, apenas produziam estatuas | niaram-n'o então, o o occuparain por pouco leuipo. Depois 
sem vida o sem movimento. Asua architectura tem um ca- i delles evadiram-iro ós"arabçs commandados por Amrou, 

logar-tenente dó Cidifa Omar, em 0;13. líin 8G9 Tlioulouni 

nheiros, e ficou reinando só, dando começo á 2ò" dynaslia. 
Este priiicipe foi o primeiro quo permiitiu aos gregos a 
entrada do Egypto. lüitre os successores notam-so Nechao, 
quo invadiu a Judéa no reinado doJosias(()17—Oiil); Amasis, 
que começou -por ser ladrão (570-520) e Psamrnonito. No 
reinado deste ultimo, Cambyses, rei dos persas, submelteu 
todo o Egypto-em 525. Tornado provincia persa, e parto da 
quarta satrapia, o Egj-pto reToltou-so por tres vezes (48G, 
401—453,41'i—354), mas foi sempre subjugado. Do 414 a 
£5í, durante a terceira revolta, levo oito reis indígenas. 
Alexandre suÜmetteub Egypto sem opposição, e ali edificou 
Alexandria. Por sua morte, em 323, um dos seus generaes, 
Ptolomeu, filho de Lagus, teve o governo do Egypto; cm 3(XS 
tomou o titulo de rei, e asua descendencia, conhecida polo 
nome dj dynaslia'dos Lagides, reinou até ao aiiiio 2Í) antes 

racter gigantesco; executa obras colossaes e indestructiveis, 
taes como as pyraniides, esses obeliscos que ainda hoje exci- 
tam a admiração do mundo. 

Historia. O Jig.rpto fyi uni dos primeiros paizes do mundo 
que se civilisou, e a sua origem perde se na noiie dos tempos. 
Não se sabe se a civilisaçâo ali foi indígena, ou se lhe vem 

roubou-o com a Syria aos calitas dr Dagdad; mas estes iccu- 
peraram-n'o ém 005. Em 908 Moez Lediiiill.ih, 4° ma- 
liadi, tomou o'Egypto, e nelle fundou o Cairo, de que fez a 
sede do terceiro calífado ou califado dos fatimilns. liste 
foi destruído em IHl pylo ayoubíta Saladíno , chefe de 

de Méroe, na Ethiopia. Só o que é certo é que o Egypto | uma novadynastia,que foi substituída em 1?54 pelos mame- 
lueiidional foi o primeiro povoado, e já tinha habitantes j lukos. Estes-fonnaram duas dj-nastias, uma d()s ífaÃaríía.í 
iruma época em que o Delta ainda estava coberto pelas aguas ou marítimos, e outra de ISurdii tas ou círcassíanos. Durante 

tempo a Syria foi quasi continuameiilo suji ila ao sultão 
igypto. Em 1517 os mamelukos foram por seu turno 

do mar. O primeiro rei de quo a historia faz menção é Menes, 
quo, segundo os cálculos mais moderados, reiiiou no auno 
2450 anies de Jesus-Christo. Ncs.ça época, e ainda muito 
depois, o Egypto formava dillerentes estados distinctos, que 
linha cada um seu príncipe independente; assim desdo.Menes 
até MuTÍ3(245'J—1093)5^0 reis, formando dezoito dniastias, 
reinaram simultaneamente em Thebas,This, Elephantina, 

meirasdynastias contam-se dezoito reis ethiopicos, o que faz 
suppòr invasões, o mesmo conquista do Egypto pelo povo 
ethiopico. Na 17' dynastia os hycsos, ou reis pastores vindos 
da Arabia, invadiram o Egypto, capitaneados por Salatis, o 
ali permaneceram 201 anuos. Mísphragmoutosis conseguiu 
expulsã-los de lá em 2050. Na Ib* dynastia distinguem-se 
Mwris, Uchoréus, fundador de Meniphis; Osymanduis, cujo 
tumulo ci-rcado do ouro foi saqueado por Cambyses; llamses, 
e finalmente Améaophis, paa de Sesostris. No reinado destes 

este I 
do Egypto. Km tõn os mamelukos loram por 
submeitidos pelo suliSo oltomauo Selim i, e ficaram na 
dependencia da Porta. A expedição íranceza do Egypto, 
dirigida por Bodaparte, deu por uin momento aos frauoczeu 
a posse cies te palz (170S a 1801); mas os esforços reunidos 
dos inglezcs e turcos cm breve os desapossaram delle. O 
''"8yP'" entrou enlão no doniínio dos turcos, que o governa- 
ram por um pachá. Desde 180t5 teve por governador Mehe- 
met-Ali, quo nosse anuo íe declarou vice-rei independente. 
(V. Mehemitt-AU). . 

' SOBUftANOS DO EGYPTO. 

PHAniOS. 

1* e 2* 
3» e 4> 

C, 7> e 8» 

dyuastias. 
» « 

Thiaite-Thebanes. 
Memphites. 
Elepíiantite. 
Meuiphites. 

2500 
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pn.inAOs. 

9» o 10^ (lynastias . . . Ileliopoliles. 
11", 12» G 13» » ... Thebanes. 
14» » ... Xoitc. 
lõ\ IG^ c 17« » ... Thebanes. 

invasío dos iiycsos. 3200 

18», 19" e 20" (lynastias . . . Thebanes. 1600 
» ... Tanite. 

22» » . . . Bubastita. 
23» » ... Tanite. 
24" » ... Saite. 
25» » ... Ethiopica 'J37 

Amirchia .  
Düdccatcliia  o/l— OOd 

20» ilynastia .... Saite. 
Psaramiticho  650 
Nechao ou Nechos  617 
Psammis  601 
Apries ou Ophra   595 
Amasis  570 
Psammenito  526— 52o 

O Egypto sujeito aos Persas  525— 414 
Aniyrtacus de Sais  414 
Pausiris e Psanimilhico    408 
Achoris  389 
Psainmuthis   377 
Nephcro  370 
Neclanebo     375 
Tachos  363 
Neclanebo    363— 354 

O Egypto novamente sujeito aos Persas . . , 354— 332 
Alexandre-o-Grande * 332— 323 

LAGIDES. 

Ptolonieu I. Soter, filho de Lago ..... 323 
Ptolomeu ir. Philadelpho  
Ptolomeu III. Evergeto  247 
Ptolomeii IV. Philopator   222 
Ptolomeu Y. Epiphanes  205 
Ptolomeu VI. Phiiomethor .• • • • 
Ptolomeu Eupator 146 
Ptolomeu VII. Physcon  146 
Ptolomeu vui. Lathyro  117 
Ptolomeu IX. Alexandre  107 
Cleopatra    88 
Ptolomeu VIU. (Foi restituido ao throno) . . 88 
Ptolomeu X. Alexandre  81 
Berinice    80 
Ptolomeu XI. Auletes   80 
Ptolomeu XII. e Ptolomeu xiii  52 
Cleopatra  ' 52— 30 
O Enimto reduzido aprovincia romana—Era 

Cliristã  29— 638 
O Eypto sxihnettido aos califas de liagdad. . 638— 869 
Thoiihntnides   869— 905 
Ikhchiditcs  933— 9G8 
Califas fatimitas (V, Califas) ........ 9G8—1171 

AYOUBITAS. 

Saladino, filho do Ayoub, e tenente-general 
do atabek Noureddin   1171 

Malek-tl-Azi/-Othmam   1193 
Blalek-oUMansor    1198 
Jlalek-Adel i (Saphadino) .......... 1200 
Malek-el-Kamcl. ..." .....; 1218 
Malek-Adel ii  1238 
Malek-Saleh   . 1240 
Malek-el-JIoadham  1249 
Malek-el-Ascraf   1250 
Ibegh    1254 

MAMELtCOS IIAIIAIUTAS. 

Nouroddin-Ali  
Ivoutouz  
Bibars i  
Bcrek(';-khan.    
Semalek   
Kelaoum  
Kaiil-Ascraf  
Naser-Mohammod  
Blbais II  
Naser-Moharained (restituido) 
Aboubekr-Mansor  
Koutchouk  
Ahmed  
Ismail  
Schaban-Kamel  
Iladji  
Hassan  
Malek-Saleh  
Hassan (restituido)  
Mohammed  
Schaban-Ascraf  
Ali-Mansor  
Iladji-Saleh  

MAMEltCOS BOnnJITAS. 

1254 
1259 
12G0 
1277 
1279 
1279 
1290 
1293 
1309 
1310 
1341 
1311 
1312 
1342 
1344 
1346 
1347 
1351 
1354 
1361 
1363 
1377 
1381 

Barkok  1382 
Pharadj  1399 
Mostaim  1412 
Seheik-Mahmoudi  1412 
Ahmed ) 
Thaler-Draher ... >   1421 
Mohammed ) 
Boursbai  1422 
Youssouf  1438 
Adoussaid  1438 
Fakreddin  1453 
Aboul-Nashr  1453 
Aboul-Falh  1461 
Kosck-Khadam   1461 
Balbai  1467 
Tamarbogha  1467 
Kailbai  14G8 
Abou-Saadat  1496 
Kansou  1496 
Ujianbalat  1499 
Kansou (restituido)  1501 
Touman-bey  1516 
O Egypto suhmcttido aos sultões ottomanos, 1517—1806 
Mehemet-Ali, pacliá c vice-rei 1806 
Abbas, pachã  1819 

Efçynto, (myth.) rei fabuloso do Egypto, pae dos cin- 
coenta' príncipes que desposaram as cincoenta Õanaides, fi- 
lhas do seu irmSo Danao, e que foram assassinados na noito 
do seu casamento. Presume-se ser o mesmo que Sethozcs, 
25° rei do Egypto, segundo Manethon. 

£híii$;;cn, (geogr.) cidade de Wurtemberg sobre o 
Danúbio, a cinco léguas d'Cltn; 3,000 habitantes. 

Klinin^-cn , (geogr.) cidado de Wurtemberg, a tros 
léguas de Urach; 4,500 habitantes. Industria. 

KlircnbrcitHtcin ou Tlialelirenljrcitstcin» 
(geogr.) cidado da Prússia, na província rhenana, na mar- 
gem direita do Rheno, cm frente de Coblentz; 3,000 habi- 
tantes. E' dominada por um rochedo de grande elevação, 
em cujo cimo está um castello. Foi tomada em 1637 por J. 
Weerdt, demolida em 1801, e reconstruída em 18 

Elii>csbur;;o, (hoje Sía(i<l»('r(7naWcstphalia); (geogr.) 
praça principal da Saxonia-Occidental, entro Cassei e I aucr- 
born; foi tomada por Carlos-Magno cm 773. 1'crto delia es- 
tava a celebre columna de Ilermann ou Irmiiisul. _ _ ^ 

Eia, (Vem do lat. cia, do gr. cia, do verbo «mi ou leo, 
mandar, e do imperat. híd ou de ci, imperai, de eimc, ir, 
em lat. eo, ire, conjunetivo, cam, eas, cat; imperat. t, ite, 
camus) interj, com quo so esforça, anitua ou excita algueW 
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a fazer alguma cousa. Eia pois (loc. adv.) de que se usa 
para coiicluir on inferir do que se disse alguma cousa, a 
cuja execução animAuios ou excilAraos alguém. Jiia sus, 
(loc. adv., *ant.) o mesmo que eia pois. 

l<Malctc ou Kjalete, {do gr. aigialos, littoral); 
(goügr.) na divisSo do império otlomano synonynio de pa- 
chalik, mas só se applica aos Ires pachaliks primitivos do 
império, a Iloumclia, a Anatulia, e Al-J)jezair ou governo 
do capiifio pacliá. O cyukte ú governado por um i)acl)á, di- 
vide-se cm Urahs ou sumijakuls. 

]<]il>a. V. Eiva üa.i bcstiis. 
Kibcnstovk, (googr.) cidade do Saxc, circulo do Erz- 

gebirg, a troslcguas de Schwartzenberg; 3,000 liabilantes. 
jUinas de eslanho e ferro. 

Kiccitar. V. Excepluar. 
Kicesso. V. E.rcesso. 
Kiclião. V. Uclião, Dcspcttsciro. 
Kiclisfeltl, (gcogr.) anliga região da Allemaniia, si- 

tuada enirc os eleitorados de llesse e de llanover; dividia- 
se em Alio e ]}aixo-líichsfeld, e as suas ])riiicipaes cidades 
oram lleiligensladt, no Alto-Eichsfeld, eDudersladl, noUai- 
xo Eichsfeld. Esle estado pertencia aos eleitores do Mogun- 
cia, que em 1180, pela quOda de Henrique xii, o Lerto, 
duque da liaviera, í-c aposíaram de lleiligcnstadt, c em 
1331 adquiriram por contrato o IJaixo-Eichsfeld. O Eichs- 
feld foi dado á Prússia cm 1803, ao reino de Westphalia 
eni 1807, e restituido á Prússia era 1814, á exceprão de 
uma pequena parle, quo iicou pertencendo ao llanover. 
Hoje faz parte da província prussiaua do Westphalia. 

Eielisfa;(lt, (geogr.) cidade da Baviera, no circulo de 
llegen, a onze léguas de Katisbonua; (5,000 habitantes. Bis- 
pado, museu e bibliotheca. Proximo delia está o antigo cas- 
tello de Wiliasburgo. O bispado de Eiclisticdt, fundado em 
745 por S. Bonifácio, ora amigamente um estado indepen- 
dente, que Iicou ao rei da Baviera em 1805 pela paz de 
Pnsbnrgo. Em 1817 foi erigido em principado a favor do 
príncipe Eugênio de Bcauharnais, genro do rei. Este prin- 
cipado tem seis léguas do comprimento, cinco de largura o 
45,300 habitantes. 

Kiíler, (geogr.) rio da Dinamarca. Y. Eyder. 
V. Eilo. 

Kido. V. Jírgo, E^rccplo. 
Kifcl, (geogr.) cordilheira d(! montanhas, na Rússia, 

entre o .Mosella, o llheno e o Bôer, no gríío-tlucado do Bai- 
xo-Rlieno, n'uma extensão de dezoito léguas. Tem pequena 
elevai\1o, mas 6 notável pelas suas matas. 

Ki^ada. V. Eiu-atla. 
Ki-la, contraceão do ailv. eis e do pronome feminino 

a, mudado o s em í por euphonia. 
(geogr.) cidade murada dos estados prus- 

sianos, n'uma ilha de Jlulda, em Brandeburgo; 5,800liabi- 
tantes. Pamios; tinturarias. 

Ei-Io, conlraceao do adc. ris e do pronome masculino 
o, mudando o s ení l por euphonia. (Vem do lal. cecilhim, 
cccilam, ccciUiid, oi-lo, ci-la: fccc illiwi, illarn, illud], 

Kin-ol-Tiid.iai*, (que quer dizer Praça dos mercado- 
res); (googr.) cidado da Syrin, próxima do lago Tabarieh. 
Ponto de reiiniflo das caravanas que vSo para o Cairo. Pro- 
ximo delia ha um poeo celebre, no qual, segundo a tradi- 
ção dos habitantes, jôseph foi lançado p(u- seus irniSos. 

JÍ''insi»»d<'Iii ou IV«>s.sa .Senhora dos Kroini- 
tas, {Ercmitanim cwnohíKm, ou Ercmus l)fipar(t Virgi- 
vis; (geogr.) villa da Snissa, no cnntflo de Pchwitz, a Ires 
léguas de Sclnvitz, sobro os Alpes; habitantes. Ab- 
badia de beuedictiuos, aonde se vè uma imagem da Virgem 
que ali attráo grande numero de peregrinos, lí' patria do 
medico Paracelso. O celebre Zu iiigle foi cura desta villa em 
1Õ17. 

J^ira, s. f. (alterado de área] área, terreiro, ncdaço de 
terra limpa e firmo onde so [loo a scccar e se uebulha o 
Irigo, cevada, ele. 

]Cira(lè{^'a , s. f. (aul.) medida de doze alqueires de 
Irigo. V. Eiradiija. 

Kiradi^fa, í. (cira, c diga ou drga, que significa 
cousa devida, exigida) antigo tributo sobre os p5es, vinho, 
linha, etc. A do trigo eram ires alqueiivs, a do vinho um 
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almudo do cada oito que o lavrador colhia. Esta peiisSo va- 
riava na quantidade. Elucidario. 

Kirad», s. m. logar coberto ou descoberto sobre o tec- 
lo do um edifiCM) para se tomar fresco. V. ferrado. 

l<^ii*ado, (geogr.) aldeia do Portugal, na provincia da 
Beira-Baixa, bispado e districto dc Castallo-Branco, conce- 
lho de Aguiar da Beira. 

Kiras, (geogr.) villa de Portugal, na provincia da Bci- 
ra-Alta, bispado, districto o concelho de Coimbra:—, iluas 
aldeias, uma na provincia do Miidio, arcebispado do Biaga, 
districto do Viauna, concelho do Val-de-Vez; outra na pro- 
vincia de Traz-os-Monles, arcebispado de Braga, districto 
de Vilia-Real, concelho de Chaves. 

Eii'a>Vedra, (gcogr.) aldeia do Portugal, na provin- 
cia do Minho, arcebispado o dislricto dc Braga, concelho 
do Vieira. 

Kípcira o I^ana, (geogr.) logar na provincia da Ex- 
treniadura, patriarcliado o districto de Santarém, concelho 
do Cartaxo. 

Kiriz, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do Dou- 
ro, bispado e districto do Porto, concelho de Passos dc Fer- 
reira. 

Eiro, (geogr.) aldeia dc Portugal, na provincia do Traz- 
os-Monles, arcebispado de Braga, districto do Villa-Reul, 
concelho de Boticas. 

Kirol, (geogr.) aldeia dc Portugal, na provincia do Dou- 
ro, bispado e districto de Aveiro, conselho do Eixo. 

Eiroz ou Iró, s. m. peixe congenere da enguia, da qual 
so distingue em ter o corpo mais grosso c o lociuho mais 
alongado. 

líls, adc. com quo se demonstra ou designa a presença 
do algum objecto; v. g., eis o livro, a penna, etc. Ajiin- 
tam-se-lhe ordinariamente os abverbios ou ali, segun- 
do está proximo ou distanto o objecto designado; v. g., eis- 
aqui trago os filhos innocentes; cis-me aqui; Hs-ali o ho- 
mem. Quando so lhe segue o pronome o ou o muda-se o 
s em l por euphonia (ei-lo, ei-la). 

Kiscnaeli, (geogr.) cidade do Saxe-Weimar, antiga 
capital de um principado independente, e hoje capital de 
um circulo do mesmo nome, a doze léguas ile Weimar; 
8,400 habitantes. Palacio, rntiga residencia dos principes 
de Eisenach. Fabricas de tecidos, tapetes, etc. Nos arra- 
baldes o castello de Werteburgo, retiro de Luthero em 1521. 
O principado do Eisenach, situado na parto occidental do 
grilü-ducado do Saxe-Weimar, tem dezoito léguas de com- 
primento e sete de largura; 68,000 liabilantes. Foi reunido 
ao dticado de Saxe-Weimar em 1741. 

Kisciiart/, (geogr.) cidade da Áustria, na Styria, a 
seis léguas de Bruck; 1,500 habitantes. Minas do ferro, ex- 
ploradas ha mais do mil annos. Forjas; grande commercio 
de ferro. 

Kiscnl>er;ç on ¥-'iscnl)iir^o, (geogr.) cidade do 
ducado do Saxe-llildburghausen, capital do bailiado, seis 
l<'guas de Altenburgo; 4,001) habitantes. Fabricas de I5s, 
porcellanas e carruagens. 

KÍKeiilj|ir;;°o, (em húngaro Vas-Yarmegyc) ■, (geogr.) 
condado da Baixa-Uungria, no circulo do além do Danúbio, 
entre os condados do (^Mlenburgo, Veszprim, Szala, archi- 
ducado d'Austria e Styria; 22 leguns de comprimento, dese- 
seis do largura; 235,00) habitantes. Capital Steiii-ani-Aii- 
ger. Industria activa o commercio. 

(em húngaro ^asfar); (gcogr.) cidade 
da Baixa-IIungria, no condado do Eisenburgo; 1,400 ha- 
bitantes. líxcellente vinho. 

Kisciistadt, (cm húngaro lus-Martony)-, (gcogr.) ci- 
dade murada da llungda, no circulo iilóm do Damihio, o 
condado de Olidenburgo , sobro o Leitli , a (res léguas dc. 
Olídenburgo; 3,000 habitantes. Lindo castello dos principes 
de Esierhazy. 

lüisctérins, s. f, pl. (anligui I.) feitas que se celebra- 
vam cm Alhenas quando os magistialos entravam nos seus 
caij^os. 

Kisfeld, (geogr.) villa murada doilucado deSaxe-Mel- 
nungen, a nove léguas de Uolha; 2,5ü0 habitantes. Com- 
mercio de madeiras e couros. 

Uisgriib, (em csclavonio Lcdnic:); (gcogr.) cidade da 
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Moravia, a iiovc Icguas de Brun; 1,800 habitantes. Lindo 
castollo. 

Kislclicii, (googr.) cidade da Prússia, a sois Icguas do 
Merseburgo; tí.tjOü habitantes. Tabaco, saliiro, potassa, fun- 
dioSo do cobro, etc. Patria do Lulhero. Yè-so ainda ali a 
casa oni que nasceii o morreu o celebre refoniiista. 

KKo, (a—); (do lal. itum, sup. de ire, ir); (loc. adv.) 
soguiJaniciite, a lio, sem interniprao. Levar tudo a—, to- 
das as cousas ou pessoas do uma serie, sem deixar nada 
de permeio. 

l'Iíva, s. f. (do lat. ccanco, crc, desvanocor, estar para 
5c perder) falha, radia em um vidro ou vaso; principio do 
podriJflu nas frutas; (lig., ant.) defeito falta, balda. 

Ivívndo, a, p p. do eivar-so; (Lat. cvanidus, de cm- 
naco. V. Eives)-, adj. falhado, rachado; tocado do podridSo 
(fruta); (lig., aut.) defeiiuoso. 

Kivar-se , v. r. (Lat. evaneo, crc, o cvancsco, crc, 
Corrompcr-so, consuniir-se, desvanecer) fender-se, rachar- 
se um vidro ou vaso; diz-so das frutas, 

Eixceo, (ant.) V. Enxcco. 
JKixcço, òiiit.) V. Excesso. 
Ki.veciivoni, (ant.) V. Execuçrw. 
Kixcciiíar, (ant.) V. Executar. 
Kixcrilanicnto, (ant.) V. Deshcrdamcnto. 
Kixcrdar, (ant.) V. Dcshcrdar. 
l-Iivcrciucira, (ant.) Y. Enxcrqueira. 
I']íxcri'iifamcntc, adv. (do lat. cx, o rua, crc, utum, 

arremessar, precipitar-se); (ant.) despoticamente, violenta- 
mente, abruptamente. Entrar nas casas —, contra direito, 
violentamenie. 

Ei-ves, (googr.) aldeia de Portugal, na província de 
Traz-os-.Montes, bispado o dislricto de Bragança, concellio 
<3e Lamas do Orelhão, 

Kixeíe, Y, Exccpto. 
I^íxida, s. f. (do lat. c.rirc, sair; ex, fóra, írc, ir); 

(ant,) saída; v. g., entradas c—s. 
Kíxído, «. m. (Lat. exitum, sup. de cxco, ire, sair), 

(ant.) cercado, horta, quintal baldio. 
Kixo, s. m. (I'r. físícii, do lat. fljíí, gr. de 

impellir) pedaço de madeira, ferro, eic. que passa pelo centro 
<lcunia roda ou do outro qualquer corpo, e servo para lho 
fazer dar vollas;liuha rcjta á rodada qual gyraou se imagina 
gyrar um corpo ou systema de corpos; linha que passa pelo 
centro de um globo ; —dn mundo ou da terra, linha recta 
qno SC imagina passar pelo seu centro c terminar nos dois 
pólos arclico e antarctico: —daesphcra, diâmetro imtnovcl 
sobre que elia revolve:—(geoni.) linha recta que divide uma 
curva ou um corpo em duas partes iguaes e semelhantes:— 
dahíiljinça, (luecli.) linha recta sobro a qual se move a ba- 
lança:—de oscillação de uma pêndula, linha recta parallela 
ao liorizonte, que passa pelo centro á roda do qual a pêndula 
faz as suas vibrações:—de iiwia curva, (geom.) linha que 
divide a curva em duas partes iguaes e semelhantes; r, t/., 
—da hypi'rholc, da parábola, diâmetro perpendicular a suas 
applicadas:—íic cylindro, a recta que une o centro do suas 
bases:—do cone, a recta tirada do ponto central da base á 
ponta extrema do cone: — da cHipse, duas i'ectas que se 
cortara perpendicularmente no centro delia, e determinam a 
íua longitude e latitude. Um é maior e o outro menor, 
c ambos se dizem cí.tos conjugados:—determinado, o seg- 
jnonto da recta interceptado entre duas hyporboles, o qual 
modo a distancia entre ambas:—intcrminado, eixo conunum 
<!o duas hyperholes opposlas, o qual so pôde prolongar á 
vontade:—(opt.) raio visual que passa pelo meio do olho sem 
padecer refracçâo alguma nocrystailissimo; (bot.) qualquer 
parte do uma planta, ao redor da qual estáo dispostas outras 
partes á semelhança dos raios do uma roda:—das volutas, 
(archit.) a linha qiio sc suppõc atravessar perpendicular- 
mcnie o meio deumcorpo cylindrico:—de(iid<i«)icia, (diupt.) 
linha recta ijuo passa pelo ponto do incidência, perpendi- 
culamento a superfície rompente: — de refracção, (idem) 
liniia recta tirada do ponto do incidência ou derefracçáo,per- 
pendicularmente á superQcío rompente: — magnético, ou do 
iittan, linha recta cujas extremidades sSo dois pólos do íinan: 
—de columna, (arch.) a linha recta que passa pelo centro; 
t', fJ-> recto, espiral;—dc compasso, perna do compasso do 

parafuso. Tirar uma cousa dos seus—s, (famil.) transtor- 
nar, desordenar. 

Syn. comp. .I.it 6 termo usado dc preferencia cm matérias 
scientificas. Eixo usa-so igualmente na sciencia c na lingua- 
gem vulgar, e exclusivamente no sentido figurado.-lar (íc 
rotação. Eixo do carro. —da terra. Tirar dos seus —s. 

Kixo, (googr.) villa e freguezia do Portugal, no dislricto 
de Aveiro, d'ondo dista pouco mais do uma légua, situada 
perto da esquerda do Youga: seu concelho contém 1,550 ha- 
bitantes, que seoccupain muito em fabricar obras do cobre, 

líja, o Kii(t>e-AiuI>us-os-Kins, (geogr.) aldeia 
de Portugal, na província do Douro, bispado o dislricto do 
Porto, concelho dc Penafiel. 

I*'jaciiIa\*ão, s. f. (physiol.) cmissJo do esperma com 
certa força. 

]'^jaciiIado, a, p. p. doejacular, o a(íj. que ejaculoii, 
lançado, propellido. 

Kjaeiiladòr, adj. e s. m. (anat.) musculo que serve 
para a ejaculaçSo do esperma. 

I-^actilais r. a. (Lat. ejaculo, are; e, pref. e jacularc, 
de jacio, ere, lançar, arremessar) lançar, emittir com força 
o seinen. 

Kjaciilafório a, adj. (anat) canaesporonde sefaza 
ejaculação. 

Kjecção, s. f. (Lat. cjcclio, onis, de ejicio, crc)-, 
(med.) diz-se da saída das matérias fecaes e da urina. 

l'katcriiienI>iirgo ouKkateriuoslao, (geogr.) 
Y. Jekatcrinemhurgo. 

Elnuiin, (geogr.) cidade do Alto-Egypto. Y. Akmim. 
Kk^ciiídc, (geogr.) o Xantho dos antigos; pequeno 

rio da Anatolia, nos conllns dos livahs de Mentecli; eSata- 
lieh; passa junto de Eksenide, pequena villa a quatro léguas 
de Macri, e vae cair no Mediterrâneo, 

Kl, art. m. (ant.) de que ainda sc usa anteposto ao 
nome de rei, como quando dizemos el-rei, d^cl-rei, por o rei, 
do rei. Mas fallando-se do soberano do uma nação estranha 
diremos o rei, o nSo cl-rci; v. g., o rei dc lícspanha, do 
Inglaterra, etc. 

Kla, (hist.) roid'lsrael, filho do Baasa; subiu ao throno 
no anuo 919 antes dc Jesus-Ghristo, e morreu no anno se- 
guinte, assassinado por Zamri, unidos seus ofliciaos. 

Klalturação, s. f, (Lat. clahoratio, onis); (phys. c 
med.) acçSo pela qual unia cousa chega á sua perfeição, 
modificação dos fluidos do corpo animal ou vegetal; acçâo 
vital pela qual os seres organisados imprimem nas substan- 
cias que recebem exteriormente, e ató nos elementos tirados 
do interior, modificações que os tornam capazes de servir 
para os usos que a natureza lhes assignalou. Os alimentos 
s2o elaborados no estomago antes de serem convertidos em 
chymo; esto é elaborado nos íulestinos antes da separaçSo 
do chylo, etc. 

Elaborado, a, p. p. de elaborar, o adj. feito com 
cuidado, betn trabalhado, limado; (med.) que passou pela 
elaboraçSo; v, g., o chylo — no estomago. 

Elaíiorai', t\ a. (Lat. clahoro,arc-, e, pref. e íaíioro, 
are, trabalhar) trabalhar com cuidado e perfeição; diz-se 
principalmento dos metaes: — (med.) produzir* fazer por 
via da elaboração (o chylo, o sangue). 

Fiação, s. f. (Lat. clatio, onis, de cffero, erre, clatus, 
exaltar,'levantar; c, pref., e fero, levar) altivez, elevação de 
alma, de estylo, etc. 

ElaCcItólíon, s. m. (anliguid.) nono mez dos athe- 
nienses, assim dito das elafobolias que entSo se celebiMvam, 

KlalVos, s. m. pl. (h. n.) genero dc iiisectos coleóp- 
toros pentameros, da familia dos carniceiros, do Cuvier. 
Tem o thoracete quasi quadrado, e s5o notáveis pela sua 
grande agilidade, 

Ela^alialu, (liist.) Y, lleliogahalo. 
Elaina, s. f. (cliini.) substancia que, combinada com 

a estearina em propoivões variaveis, constliue o corpo do 
todas as gorduras coníiecidas, as quaes couscguinteinento 
s5o tanto mais brandas, quanto maior quantidade tèem da 
primeira, e tanto mais sólidas, quanto mais abunda nollasii 
segunda. A elaina ó fluida na temperatura de doze ató trezo 
graus do thermoinelro de Fahrcneit; pesa menos que a 
agua, tem pouco ou nenhum cheiro, o 6 quasi sempre iu- 
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Colora, aiiiil.» (jinjcm algumas circuinstaiicias toma unia còr ; 
cilrina. A quo so lira do paio 6 mais pesada (pio a do ho- ] 
jiicm o do boi. ' 

Klaiiiltieiiysut, s. f. (cliini.) aiialysc das aguas mi- j 
iierai's para couIuícit as suas propiicdadcs. . 

ICIaiiii, s. Hi. o scxlo signo da musica, ipie correspondo 
ao mi da csc.ila commum. , 

Klainitas, (geogr.) anligo povo da Asia , (pio d(ni- | 
vava o sou nome o origem de Elam, filho primogênito do i 
Sem. Os persas pretendiam descender dos clamitas, ea lis- ; 
critura coiifunile estes muitas vezes com os medas. Os ela- | 
iiiitas habitavam um pai/, chamado Elymuida, do nome de 
Elymais, sua principal cidade; esto paiz estava situadci en- j 
Ire a Susiaiia ao S., a Assyria ao N., a Media a lí. e a .Me- , 
S0[)0tainia a O. Correspondia a uma parte das províncias 
actuaes do Kliousistan c de Irak-Adjemi, priiicipalmonte 
ao Lourislaji. 

]']lai*, ü. a. c ». (fio, ar, dos. iiif.) deitar élos, agar- 
rar-se a planta com elles. 

KI-Arieli, (geogr.) fortaleza do ligypto. V. Arkh. 
Klaslério, m. V. Elatcrio. 1 
Klasticidade, s. m. (Lat. dasticitas) tcndencia (jue ' 

lècm os corpos a se restituirem promptamentc á sua ligura , 
ou polirão primitiva logo que cessa o esfonjo estranho que i 
delia os apartava comprimindo-os. j 

I->Iúslíeu , a , (adj. (Gr. dustcs, de claunô, repcllir) ' 
corpo que tem elasticidade, que cede á aceSo do outio corpo, j 
quo o comprime, e quo recol)ra subitamento o seu primeiro 
i,'Stado logo quo cessa a comprosíüo. 

Klatea, (gcogr.) cidado da antiga Grécia, a mais im- 
portante da l'hocida depois (Io Delphos; eslava situada ao N., ^ 
proximo de Cepliisa, o linha um celebre templo do Escu- ; 
lapio. Filippo lomou-a em 333 antesde Jesus-Clirislo, pouco '■ 
antes da baiullui de Cheronea. Também foi tomada por Tito 
Flaminio. 

Elatério, s. m. (V. Elástico) força, virtude elastica 
dos corpos. 

Klatério, s. m. (Lat. clalcriuiti, mesma origem quo 
o precedente) pepinos de S. Gregorio , planta venenosa c ' 
medicinal, mumordica datei ium. tí' assim cliamado porquo ^ 
o fructo lança com força a semente. ■ 

Klatcrúiuetru, s. m. (phys.) instrumento que servo 
para so conhecer pouco mais ou menos o grau do conden- 
sação do ar no recipienle da machina pneumalica. 

Klatinc, í. f. (boi.) geiioro de plantas aquaticas, da.i 
familia das cravinosas. Lancha troncos muito rasteiros e dif- 
fusos, tem as foDias verlicilladas ou opposlas; as fliVos pe- 
quenas, axillari s, o a corolla com quatro pétalas. 

Elatite.s, s. /'. pedra preciosa do que faz men(;So 1'linio. 
Klafiiia, (geogr.) cidade da Uussia EuropOa, sobro o 

Oka; (5,000 habitantes. 
Klatòr, s. m. V. Erector. 
Kláti-o, s. in. (h. n.) cspecie de escaravelho. , i 
Klaver, (geogr.) rio da Gallia antiga, hoje AlUcr. 1 
Kllia (ilha d'), (em lal. Ilca, o anligamento .Klha- | 

lia); (geogr.) ilha da Toscana, no Míiditerraneo, em fronte i 
de Piombino, de quQ a separa ura canal de légua e melado : 
largura; cinco léguas de comprimento, duas do largura, : 
18,000 liabitantes. Logares principaes, Porto-Fcrrajo, llio- ! 
Terrajo, rorto-Longone. Algumas nascenlos d'agua, clima | 
agradavel; minas do ferro, chumbo, ouro o prata (quo nao j 
s5o hoje exploradas}; mármores, amianto, etc. Kons vinhos, 1 
frnctos, ele. Os romanos tiveram cstabelecimcntus nas ilhas i 
d'Klba para explorarem as minas. No século xi pertencia ' 
aos Pisanos, c passou depois para o poder dos genovezes, j 
hespanliíjes e para os reis de Nápoles, que a perderam cm ; 
1801 pelo tratado do Lnnevillc. Napob Jo annex(ju-a sue- . 
cossivamento ao reino da lütruria, principado de Piombino, I 
o por ultimo ao império francez. lím 181-1 os alliados cedo- | 
rain-iia a Napoleão, quo acabava do abdicar, o nclla resi- ! 
diii desde 13 de Maio de 1814, at(j 2G de l-overeiro do anno | 
seguinte, cm quo a deixou para voltar á l'ran(;a. Em 181.") 
a ilha d']!;iba foi dada á Toscana. 

ICIIia, (cm lat. Albis); (geogr.) rio da Alleinanha; nas- 
ce na Eohemia o confins da Siíesia, percorre a Hohemia, 
a provincia de Anhalt, o reim do Saxe, as províncias prus- 
sianas do Ih-andebiirgo, de Saxo o do llanovcr, etc.; passa 
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em Kii'ningingrii'tz, I.eilmeritz, Dresdo, Torgau, Wiltem- 
berg, Magdeburgo, Lauemburgo, Hamburgo, Altona, Slade, 
Gluckstadii recebo as agitas do Moldau, Saalo; á direita o 
líister Negro e o llavel, o depois do percorrer uma exten- 
são do 100 léguas, vae cair no mar do Norte, junto de Oux- 
haven. 

eogr.) cidado da Prttssia, na Weslplia- 
lia, a Ires léguas ilc Dusseldorf; 31,000 habitantes. Rendas, 
cutcllaria, stdas, ele. Grande commercio. SiVIe (le uma so- 
ciedade das índias occidentaes, que tem uma feitoria em 
Yera-Cruz. 

KlPicui', {Elbovium ou Elhotum, em lat.) cabeça do co- 
marca, em FraiKja, im deparlamenio do Setia-lnferior, a Ires 
léguas de l'u3o; 13,1500 habitantes. E' uma das Ires cida- 
des do França mais celebre pelos seus i)annos. Foi erigida 
ein condado por Filippe ^i, em 1338; coube á casa de l.o- 
rena cm 1054; e foi erigido em marquezado e ducado-pa- 
riato em 1581, a favor do (larlos de Loreiia. 

lílhins:, (g eogr.) cidade da Prttssia, a novo léguas do 
Danlzick, sobre o rio lílbing, c junto á sita foz no ilaltico; 
ll).8i)0 habilanles. I.aitilicios, algoib^es, soda, sabão, tabaco, 
chapiHts, ele. Estaleiros. (;ommerci() aclivo. 

I-Il-Ituslan, (fíeogr.) cidade da Turquia. V. Uoslan. 
l']lhoiirz ou 5':ibi'OH7., (geogr.) cordilheira do mon- 

latihas na Asia. V. Albordj e Outcuso. 
Jtllclie, s. m. (do arab. vl<]i, novo convertido, renegado, 

do verbo âlrja, mudar do cren(;a, do f(?, converter-se, rene- 
gar); (ani.) n^negado, chrislào quo apostatou da fó o so 
fez maiiometano. 

ICielie, (geogr.) (///cc das antigos) cidado do Ilcspanha, 
na provinfcia de Viilenea, a quatro léguas de Alicante; 17,4ü(i' 
habilanles. SabSo, obia do esparlo. Grando commercio dv 
lamaras. 

(geogr.) aldeia da liaviera, sobre o Da- 
núbio, a duas léguas do Ulni; 8U0 habilanles. O general 
francez Noy ali ileiroloti os auslriacos em 18tí5, o foi no- 
iiKíado por Napoleáo duijue do Elchingen. 

Kleosi.s, s. /'. (cirurg.) solui;ao do continuidade nas 
parles inolles com perda de substancia, produzidas por cau- 
sas corriisivas. 

]<'l(la, (em lal. Addlnm)-, (g(>ogr.) cidade de llespaiiha, 
cm Valencia, a cinco léguas di; Alicante; 4,000 habilanles. 

Ehloratl», (geogr.) paiz imagiiiario da America me- 
ridional, que so supptiiiha situado entro o Amazonas. Um 
hespanhol, chamailo Mailinrz, pretendia tiVIo descoberto, 
c dcti-Iho o nome de Eldorado por causa da grando quan- 
tidade do ouro que vira em .Manoa, capital dosla regiáo. 
Apezar das invesliga(;ões de muitos viajanU^s, iiinguciu''d(>s- 
cobriu ainda tal paiz. Comtudo as recentes descobertas dos 
lhesouros da Califórnia parecem t(5-lo realizado. 

]<]lea 011 Velia, (hoje Castel-a-Maic ddla Urucca] ; 
(geogr.) cidado da Italia meridional, na f(jz do lleles, e jun- 
to ao mar Tyrrhcuo; foi fundada pelos phoceanos em 53(5 
enriqueceu-se pelo conimercio e navoga(;ào, c produziu dois 
philosophos celebres, Pannenidos c Zeiiáo d'Elea, chefes da 
escola cleatica. 

l-:ica^iio, s. 711. Y. Arvore do paraíso. 
Klcatcs ou l<:icath.>UN, (hisl.) solta de philosophos 

gregos, fundada cm Elea, na Grécia, por Xenoplianes. Ne- 
gava a autoridade dos sentidos o da experiencia, e só con- 
cedia credito á razAo; considerava impossível qnalijucr al- 
tera(;ao ou diversidado; niduzia tudo a um ser único e 
immutavel, e ía cair no pantheismo. Os principaes pliilo- 
sophos desta escola foram Xenoplianes, Parmenides o ZenSo 
d'ji:iea. Dá-se lambem algumas vezes o nome de Elcatiros 
aos pliilosophos atomisticos, Leucippe', Üemocrilo e oniros, 
poniiio se stippiie (pte l.cucippe residira em Elea, e ali li-l 
vera por mestre Parmenides. l)islingiiem-se emito os Elca- 
ti<:os phijsicos ou atomisticos, o os Elcaticos metai)h.ysicos 
ou ptintlicislas. 

Kleátic», a, adj, do Eloa ou Elide. 
Kleji/.ar, (hisl. sagr.) ipie quer dizer apoio de Dais, 

nome de dilVerentes judeus, dos qnaos os mais conheeidos 
sJo: 1°, um irmão de Judas Machaboti, que combateu va- 
lorosamente contra Anliocho, o niorrou ü.-jinagado debaixo 
de um cleplianlo que eUe matara para aprisionar o princi- 
po (V. Macliabciis); 2°, utu summo sacer(Jüto, lilho de Oiiias 
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o irmSo ilc SimSo-o-Jiisto, a quem succe(k'n, prcsuinc-se 
que fui quoni eiivioii a Ptoloiiuni Pliiladclplio os .Sfícnía; 
3", iim vollio qnu iio Iciiipo do Aiilioclio Kpiplinnes pivfe- 
riii morrer a coincr carne do porco. 

Klceíivamciito, adv. por clcii;ão, do uin modoclec- 
tivo. 

Klecrlívo, n, adj. (Lal. chctivits, do clcclus, elegido, 
p. p. do digo, cir, ok-gor) que so faz por cleirAo (rei —). 
heino—, i'in que o rei ó eleclivo. AUracção — (cliim.) 
forra qiio delcnniiia a dcconiposirfio do uin corpo binario, 
por meio do uiri corpo simples ou de oiilro composto biiia- 
rio, e que, 110 priiiieiio caso, iiiic o corpo simples com um 
dos princípios do composto, o isola o outro; ao mesmo tem- 
po que, 110 ssguiido caso, cada principio do um dos com- 
postos biiiarios se uno com um dos principios do outro, de 
maneira que resultam dous «ovos compostos binarios. O 
piimeivo modo do altracefio electiva cliania-se «Uracfíío 
elccliia simples, o o seg\iiido atlracção eUxtiva dupla. 

líleeto, a, adj. (aiit.) eleito. 
KlêctPsi, s. /'. (astron.) uma das sete estrellas dasPleia- 

(las, situada sobre o Tauro. 
Kiéetrn, (mytli.) irmSa do Orcstes, a quem salvou 

do furor de Egi-tlio depois da morto de Agamemnou, seu 
pao, e ajudou-o a vingar-se. Casou com Pylades, seu amigo. 

Klcetrião, (myth.) V. Aniphytririi) o Sthcnclo. 
Klcetricidaíle, s. f. (V. Etcctro) lluido expansivo, 

activissimo, imponderável, invisivel, cuja accumularao se 
manifesta por fiieio de faíscas, faz experiiueiilar ao systema 
nervoso conimoções mais ou menos furtos, e produz effeitos 
analogos ou ainda idênticos aos do raio. Dava-se aiitiga- 
nieme ( ste nome á propriedade que adquirem certos corpos, 
os qiiaes, pi'la friceáo ou elevarão de temperatura, podiam 
attiair ou rcpellir outros corpos. Segundo a theoria de 
Franklin, o fuido electrico é único; está espalhado em todos 
os corpos que possuem uma quantidadí; relativa á sua capa- 
cidade. Náo dá signal algum da sua existencia emquanto 
está em equilibrio; mas se este (quilibrio é destruido por 
uma f( rra qualqiKT, tende logo a restabelecer-se, o dá ori- 
gem ao:<*phenonu nos electricos; os corpos s3o então elrc- 
lri^ados positiva ou ncgaliramcntc, contorme ba iitlli-sang- 
mento ou diminuirSo de fluido olectiico. Si'suiiili) a theoria 
(i(í Dufay, aperíeíroada por Symmtr, o fluido elecirico, ge- 
ralmente espalhado ema natureza, e cujo reserratorio com- 
inum é o globo tei restrc, é composto de duis principios 
designados jielo nome de puido vitreo o jhrido rcsiiioso, por- 
(jiie um é ordiiiariameute desenvolvido pelo vidro, e o ou- 
tro pelas resinas. -Mas como o vidló irão toma sempre a 
dcctricidade vitroa , e a resina a cUctneidnde lemwsn, e 
como, por outra parle, as duas cki tricidudcs destróem re- 
ciprocamenie i.s suas [ r.ipriedail<'S pi la sua reuníSo, admit • 
liii-se geralmente o substituir as denoniiiiarries decícríii- 
cidadc litrca o dt' etectncidade im'/iosa pelas de poíi/ír» e 
do vegulira, ligando a estas expressões o sentido que so dá 
cm geometria ás ordenadas positivas ou negativas, li' mui 
differente eslü sentido daquelle que lhe deu Tranklin, por- 
que applicava á expressito fluidu pusiliro a idéa de super- 
elcftrisnção, o á de fluido DPijutico a de .lub-clirtnsação. 
Jísles duis Unidos, ura positivo ou vitroo, outro negativo ou 
resiiioso, exislem naturalmente cm todos os corpos, mas 
combinados c ncutrulisados um pelo outro, lim semelhaniií 
(isiaiJo nSo tem o rorpo a propriedade attractiva; mas hasta 
a fricrSo para adquirir as propriedades electricas, para se 
carregar de fíccí/íríi/of/c positiva ou negativa; o entíio so 
conseguiu até hoje descobrir que circumstancias deleimi- 
nam os diversos corpos a tomar, em vez de uma, outra í7tr- 
tnãdudc. Em geral, Iodas as matérias empregadas para 
esfri gar nm corpo solido carregam-se do clcctricidadc vc- 
galini si.' este corpo ad(|uire a eUrtrírídade positiva, orc- 
ciprocaniciitc. A natureza da dirtriridiuk lieseiivolvida de- 
pendo tanto da natureza do corpo que esfrega, como do 
quo é esfregado. 

A fricrão nfio e a nilica man(;ira de desenvolver a dec- 
tririJade:^ a coinpressao, a mudança do temperatura, as 
combinarões chimicas, tamboni sâo focos de dcctricidade; 
o qualquer que seja o modo empregado, sempre delle se 
•lerivam as duas electricidades , positiva o negativa. (Ihc- 
gando a ctítar oiu liberdade, gozaiu ambos os tluidus da pro- 

priedade do atirair o de rep\ilsar os corpos leves, o fluido 
vitreo attrác, além disso, o resinou), e rccip-ocamente; ao 
mesmo passo que os fluidos do mesmo nome se repulsam. 
Dois corpos electi isados da mesma maneira so repulsam com 
tanta maior energia, quanto é maior a quantidade de lluido 
que contém em um espaço dado; esta quantidade, maior oti 
menor, constituo a exteiísSo electrica. A electricidado pa- 
rcce ter uma rapidez immensa, que Wheastoiio calcula em 
14-1,000 léguas por segundo. Tem accáo em distancia, e 
propaga-se através de todas os substancias; mas todas estas 
substancias dilTerem singularmente entre si en;quanto á 
propriedade do conduzir e de transmittir o fluido electrico: 
em umas, a electricidade fica no mesmo ponto em que foi 
desenvolvida; só a transmittem por esto ponto; cs outras 
tèem a faculdade de transmittir a electricidado cm toda a 
sua extenção, qualqtier que seja o ponto da sua superfície 
onde fóra desenvolvida. As j limeiras dizem-se corpos nâo 
conductores; as segundas corpos conductorcs quo trans- 
mittem continuamente a electricidade ao reservatório corn- 
mnm: as substancias que pretendermos submetia-ás expe- 
liencius electricas devem ser isoladas, isto é, ter como apoio 
ura corpo n5o conductor; r. g., um fio do seda, ura tubo 
de vidro. A electricidade é um dos meios excitantes a que a 
luedicina algumas vezes recorro no tratamento do certas 
paralysias; meio poderoso, mas cuja acrâo 6 muitas vezes 
difíicil regular, bem cemo de apreciar "os seus elfeitos, e 
de quo os charlatáes fazem mais repetido uso do que o 
verdadeiro pratico. 

s. m. systeiua da electricidado. 
2-]léctrico, a, adj. (Y. Klcctro) que pertence á elec- 

tricidade ; que recebe e communica a cleclriciilade; susceptí- 
vel do electrisar-se.Franklin inventou conductoresmeliillicos 
que attráem a elcctricidado da atmosphera nas trovoadas, 
o a transmittem ao sólo, desviando o raio do edifício sobro, 
que eslão fixados. Fluido—, a causa incógnita dos phenc- 
menos — s. Banho —, c^tado de um indivíduo posto cm 
communicarSo com o conductor do uma niachína—em acti- 
vidade, de modo quo tenha todo o corpo ceicado o penetrado 
pelo fluido—.Esto modo de iloctrisarSo produz um augmen- 
to de actividade nn pello e na transpirarão, e algunsas vozes 
lambem scceleraçao do pulso. Fricções—s consistem eni 
agíiar (a mui pequena distancia da superficio do corpo cober- 
to com um panno de là) um condiictor lcrininado_em bola 
de mediocro volume; a frisa do paunose (urira o trãnsmilt.'. 
o fluido; resuliando d'isto um íormigneiro, uni calor suave, 
uma ligeira vermelhidão. As faíscas—s quo sáem de um 
conductor, dirigidas sobre um ponto do systema cutâneo, 
determinam um vivo estimulo ao nivel das articulações. 
A corretitc — qno se cítabelece, ilirigimlo para iim:i parte 
doente um conductor motallico li riuinadu (m ponta, tem 
pouca acráo, e produz somente a si'nsarão do um ligeiro 
sojiro. Os corpos que se electrisam pela' fricçSo, como o 
vidro o as resinas, chamam-se idio-dccti icos; os quo se elec- 
irisain por communicaçrio, e quando estão isolados, dizeui-se 
analeclricns: taes s5o os metaes. 

Kie<?lrlsa«ào,s. /".acrjo de ekctrisar ou electrisnr-sc: 
operação physica pela qualsc eloctrisa um corpo. 

Sílcftrisarto, a, p. p. de electrisar, e adj. cm que se 
desenvolveu a elrcricidade, ou a que so communicou a vir- 
tude electrica. Corpo —, (íig.) exaltado, animado, inflan;- 
mado, eniliusiastnado. 

líleetriKar, r. a. [dcctro, izar, dcs. inf. greco-latina) 
detenvoivcr, con inunicar a virtude eltcirica, carregar um 
corpo de electricidade: — (itnd.) excitar a icononiia ani- 
mal ou algumas partes vivrntis por meio da olectricida- 
de; (tig.) exaltar, inflamniar (as pessoas, os ânimos, os 
corações). 

2-]lcctrissivel, adj. dos 2 g. que se pode electrisar, 
quo recebe a virtude cleclrica. 

líleclriz, s. f. a mulher do um principc eleitor. 
KIéelr«, s. m. (Lut. cUrtruw, em gr. clrlilron, am- 

bar, do vlkò, atirair) norao que davam os gregos ao suc- 
cino ou ambnr ainarello, no qual fui descoberta pela pri- 
miira vez a propriedade electrica, o d'ahi so formou d 
termo electricidade com todos os seusilerivados : —, metal 
que resulta da mislura do quatro parles do ouro c uma 
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do praia, assim denominado pola semelhança que (cm a j 
sua côr com a do aiiibai'. , 

KliMütfo-cliíiiiiv.i, s. f. (termo novo) a chimica, j 
considerada como dcpondento do influxo elcctrico. I 

Kteetróíbro ou I^lcvíruplior» , s. w. (dccíro, ' 
gr. p/iciò, levo) ; (pliys.) instrumento carregado do male- 
leria cleclrica, o que a conserva. O primeiro apparelho as- i 
sim chamado foi imaginado por Volta. i 

l*Ucetròiactro, s. »i. {chxlro e iHcír»); (phys.) ins- ■ 
trnmento proprio para medir o grau do electricidade do j 
um corpo. | 

SCIeelrcí-iuicróniíííro, s. m, (phys.) instrumento i 
que indica as mais pequenas quantidades apreciaveis da 1 
cleclvicidado galvanica. i 

í<^iccíroikiotòi', s. m. (phys.) apparelho em que a I 
dectricidiide se desenvolve [ido simples contacto das sub- í 
stancias que o compõem: — metallico , apparelho em que a ! 
electricidade se desfnvolvo pelo contacto de dois mctaes he- 
terogêneos; tal é a ])ilha electrica ou de Volta. 

Klftctroiiíotriz , adj. f. (phys.) que desenvolvo a 
(lectricidade (acrfio, forra, propriedaile). i 

]']leets'o-|iimeiíira ou Galvauo-iiiinctúra, 
s. f. (Lat. ckctrum, i, e piingo, is, picar , atravessar, etc.); 
(cirurg.) a acupuncturaniodiiicada; operação inventada para 
nngmentar a eflicacia da. primordial, levando correntes 
flectricas o galvan cas pelas agulhas ás partes doentes. Náo | 
tem delia sortido o appetecido efleito. i 

lílectroseóiíio, s. m. {clccho, o gr. skopcv, observo), 
(phys.) instrumento proprio para medir a quantidade de j 
electricidade quo reina na atmosphera. j 

lílectuário, s. m. (Lat. ckctuarium, de electus, cs- ■ 
colhido); (pharm.) medicamento de consistência branda, cm 
que entram pós, polpas, c outros ingredientes bem escolhi- 
dos, incorporados com xarope ou mel. 

Élcflüiias, s. f. pi■ (li. n.) generode insectoscoleóp- 
tcros lieteromeros, da familiadostaxicornesdoCuvier. Tem 
as autennas arqueadas e terminadas por alguns artículos 
maiores quasi triangulares, formando uma clava oblonga e 
comprimida. 1 

EEefancia ou Eleiihancia, s. f. (med.) enfermida- 
de cutanea, assim chamada por fazer a pelle dura, escamosa, 
espessa, desigual, b ein ugada como a dos elephantcs. Tam- 
heni se lhe dá o nome de lepra dos arabes. 

Klcfauciacu, a, adj. (med.) que pertence á clefan- 
cia, que padece esta enfermidade, 

líllefantc, s. m. V. Elcphantc. 
l-:ieK'ància, s. f. (Lat. elegantia, de eligo, crc, esco- ' 

lher) boa escolha o collocaç5o de palavras e phrases quo fa- 
zem a linguagem culta, fluida e engraçada; polidez, primor, 
gosto delicado no fallar, escrever, pintar, etc.; formosura, 
gentileza j graça, nobreza no adorno, nas maneiras, no por- 
te e ar de uma" pessoa. A clef/ancia do estylo suppõe a pu- 
reza, propriedade e precisão da dicçSo, isto 6, a maisescru- 
pulosa fidelidade ás regras da lingua, ao sentido do pensa- 
mento , ás leis do uso e do gosto , acompanhada ao mesmo 
tempo de uma nobre liberdade , de um ar fácil o natural, 
que, sem prejudicar a correcçáo, disfarce o estudo c o tra- , 
balho. 

KIe;;antc, adj. dos 2 g. (Lat. ekgans, th, do clign, 
fe, escolher, eleger) escolhido, selecto, polido, culto 
(phrases, palavras); ([ue tem elegancia (discurso, escritor); 
que tem graça eníjjreza, gi'ntil, bem feito, esbelto (pessoa, 
corpo, estatura). O escritor elegante cuida na belleza das 
palavras o construcçfio da phraso; o eloqüente, na força dos 
lermos e ordem das itli''as. 

l']le^antci»<>Btte, odv. com elegancia. 
Syn. conip. lHeifAnte, eloqueute, fwundo, diserto. Se 

elegante é o mesmo ([uo composto, adornado, culto, sem 
níTectação, selecto e esmerado; c cloqucntc o bem e perfei- 
lanientü fallado, com elegancia, pureza c fucundia, é preciso 
olhar como rigorosamente synonymas estas duas vozes, 
poi'(jue nestas duas applicaç'3es só so descobro uma mesma 
idOa, isto é, a de giaça o belleza na clocuçi5o. Poróni isto 
parece convir pcculiarinenle á elegancia, a qual consiste na 
lormosura do estylo, na boa eleiçio das palavras, na per- 
leita construcçao das clausulas', porque seu objcclo ú 
«gradar, o nSo a cloquencia, a qual consisto na energia do 

discurso, na escolha das razoes, na efflcacia dos argumentos, 
poi([ue seu objecto é persuadir. (Mccro ó elefjante em suas 
epislolas, eloqüente cm suas orações. Vieira é sempre 
elegante em suas cartas, o por vezes eloqüente em sons 
sermões. lim cleganda excedeu-so a si mesmo na censura 
á terceira parte da historia de S. nomiiigos, do Fr. í.uiz do 
Souza; em elnquencia passou adiante a Iodos os oradores 
christiios, no sermSo contra as armas de llollaiida, pois quiz, 
converter a Deus. 

Facundo é palavra latina, facmdus, de fari, fallar, o 
designa propriamente o homem bem fallanic, copioso no 
fallar, que tem boa elocução; distingue-se de eloqüente eni 
quo esta palavra refere-so quasi sempre á cloquencia con- 
siderada como arte, oaquella ao. dom de bem fallar, de quo 
a natureza dotou a muitos homens, podendo cilar-so com 
particularidade Ulysses, (jue por isso tem o epitheto do 
facundo. A diffeycilca que fazemos entre, eloqüente e facundo 
parece autorisar-sc com aqiudle logar do Suelonio: « /íío- 
quentiír, (ittendit Caius, qnantumvis facundus; Oaio appli- 
coii-se i. cloquencia, posto que fosse/Vitiim/o {invitti, 53). » 

Camões sentiu bem a ditlereiiça quo vae de elegante a fa- 
cundo naquelles formosos versos em que falia de U. Nuna 
Alvares Pereira: 

Aquellas duvidosas gentes disse, 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A mflo na espada, irado, o nílo facundo. 
Ameaçando a terra, o mar e o inundo. 

(Lis. IV, 14.) 
Discrto 6 palavra latina discrtus, mui apropriada para 

designar certo grau mais perfeito de elegancia, que não 6 
facundia nem cloquencia do estylo; o que á elegancia do 
estylo junta a propriedade dos termos e a variedade das 
expressões, e sabe disseminar os ornatos com acerto e sy- 
melria, esse será discrto; tal é a idéa quo dello nos ilá 
Varrão, dizendo: « Ut ositor disserit in areas cujusquc ge- 
neris fructus, sic in orationc qui facit, disertus. Assim como 
o horlelSo semeia hortaliças c" legumes em seus canteiros 
segundo suas especies, de"igual modo faz na orarSo o ãiserto 
(de S. L. V. T). » O ser discrto é qualidade mui apreciavel 
em quem escreve tratados didacticos o philosophicos. Gicero, 
elegante em suas epístolas, eloqüente em suas orações, é 
diserlo em seus tratados philosophicos; Vieira, senipro 
elegante cm suas cartas, o por vezes eloqüente cm seus 
sermões, 6 discrto cm seus papeis pragmaticos. 

EIc;çantis.simamciitc, adv. superl. de elegante- 
mente, corn summa elegancia. 

Klc^-aiitissiiiio, a, adi.superl. de elegante. 
Klcg'cii(lu, adj. e s. m. (des. p. do fut. Jat. endus da 

eligo, ere) ; (ant.) o que tem de ser eleito. 
Klejçer, v. a. (Lat., eligo, ere, escolher) fazer escolha 

ou eleição , tomar por preferencia um d'enlrc muitos; 
assignafar, designar, (sepultura, domicilio). 

'Kle;;-ía, í. f. (Lat., do gr. elegheion, versos tristes, de 
élcgos, canto lugubre, lamentarão. Vem de hc ou chc, som 
imitativo do pranto, do soluçar de quem chora, e Icgô, fallar, 
proferir sons, do rad. Ia ou íaf, lingua em cgypcio, o que so 
encontra no gr. glossa, e no lat. língua) poema de curta 
extensão, terno, triste c palhetico. As lagrimas, osqueixu- 
mcs, os pezares, os receios, as saudades que costumam 
acompanhar os amantes são os assumptos ordinariamente 
consagrados á elegia. 

Elegíaco, a, adj. (Lat, clegiacus, quo pertenço á ele- 
gia (versos, poeta). 

,'iaua, s. f. (ant.) poema elegiaco. 
I Klc^ibiliiiaac, í. f, qualidade do quo é clegivel. 

l-;icK'iinciito, s. m. (ant.) eleição, 
i l<;icKÍó^ral'u ou Klc;;'iÚKi'í>l>l>o, s. m. {elegia, 
I o grapitá) autor que escreve ou escreveu elegias. 
I "EIckívcI, adj. dos 2 g. quo se pode eleger; digno do 
1 eleger-se. 
; Élci^*ãOj í. f. (Lat. clecíio, onis, de digo, ere, eleger) 
; acçSó de eleger; escolha de uma pessoa, feita ordinaria- 

mente por votos, para occupar algum emprego publico, para 
deputado ; deliberação, lilierdado, arbítrio que temos para 
escolher; v. g., deixar alguma cousa á — do alguém ; estar 
na sua —. Varões de —, os predestinados. 
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Klelto, a, p. p. irrefj. ilo clogor (Lat. deetus) om qnom 
rocaiii a eleirSo ; escolhido , designado dViilrc niuilos para 
algum empiogo , digiiidado, cic. Os—s, os prodesliiiatios 
para a gloria ptcrna. 

Kleltôr, òra, s. m. ou f. (Lat. elector) pessoa que 
elege ou tem direito de eleger a outrem para algum empre- 
go ou dignidade ; cada um dos principes da Allenianha, a 
quem perience a eleirilo do imperador. 

Klcitorailo, s. °m. dignúlade de eleitor do império ger- 
mânico ; estado soberano da Allemanha, cujo principc tem 
direito de eleger o imperador. 

Klcitoral, aJj. dos 2 (j. que pertenço aos eleitores do 
império germânico (digtiidade, collegio;/. 

ICIcitôre.s rto império, (em alleinSo hurfiirsten) ; 
(liist.) extincla a raça carlovingense na Allemanha, o impé- 
rio tonmu-se electivo. O numero dos eleitores, a principio 
illimitado, foi no século xiii reduzido a sete, o eram : os 
arcebispos ile Moguncia, Treves e (lolonia, os duques do Pa- 
latinado (ürandebnrgo e Saxe) e o rei da Bohemia. A huUa 
de ouro (V. esta palavra^, dada por Carlos iv em 1300, con- 
firmou estes selo eleitores no direito de escolherem o impe- 
rador ; comtudo a Bohemia foi depois privada deste direito, 
bem como o Palatinado, a que foi substituida a Baviera. 
Pelo tratado de Westphalia em 1C48, o Palatinado recu- 
perou 03 seus direitos, e houve então oito eleitores. Em 
1592 a casa de Brunswick LuneLurgo formou um nono elei- 
torado. lím m7 o eleitorado do Baviera acabou pela ex- 
tinceSo da familia reinante, e o nmnero de eleitores voltou 
íi ser de oito. Subsistiu este estado de cousas até ao limdo 
império da Allemanha em 160(3. Km 1814 restabeleceu-se 
por um momento o systema dos eleitorados, mas a creaçSo 
da confederarão germaiiica aboliu-os definitivamente. (V. 
Allemanha'). O eleitor de Brandeburgo intitulava-se Grande 
eleitor. 

Klcitiiáirio, s. m. V. FAectnario. 
Klcmbcris, (geogr.) cidade da antiga Gallia. Hoje 

Avch. 
KlAment.tl, adj. dos. 2 fj. que pertence aos elemen- 

tos ; que se deriva dos primeiros principios ; (fig.^ essen- 
cial. fundamental. 

Kleiiicntar, adj. dos 2 g. (I.at. elcmcntarius, de ele- 
mentiim, elemento) que tem a cssencia do elemento, que o 
constituo (corpo, qualidades, partes); cousa de que outra 
se compCe; r. g., letras, sons —es das palavras ; que contém 
os elementos ou principios do alguma arte ou sciencia 
(obra). 

Kicincntsirio, a, adj. (p. us.) elementar. 
Klcincntício, a, adj. (p. us.) elementar. 
Kicinéiito, s. m. (Lat. elenientum. Court do Gébelin 

deriva esto vocábulo do rad. el, ol ou «í, nutrir, conside- 
rando como fmidamental a significarão de principio , pri- 
meiro ensino ; mas, a meu ver, enganou-se. Parece-me vir 
do gr. luo, solver , desatar, separar, Iiisis, solueSo ; perf. 
pass. lehimai. (^om efTeito, os elementos sSo as partes com- 
onentes do que uma cousa consia, e que só se conhecem 
em quando so separam umas das outras) corpo simples 

que entra na composieüo dosmixtos ; principio : — (cliim.) 
corpo ou substancia natural no estado tio maior simplicidade 
a que se podo reduzir pela arte, e que entra na composiçjo 
do outros corpos. Os antigos n3o admittiam mais que quatro 
elementos, a terra, a agua, o ar e o fogo ; porém os nmder- 
nos chegaram a decompor a agua o o ar, o só consideram 
como verdadeiros princípios ou elementos aquelles corpos 
que seus instrumentos ou roa^entes ainda nJo conseguiram 
(iecompòr. Taes s3o o carbonio, o exygenio, o hydrogenio, 
o azoto, o calorico, etc.: — (fig.) logar, situaeSo ou com- ■ 
panhia em que alguém acha o seu maior commodo ou 
prazer ; r. g., estar no seu —; as conversações instructivas 
íijo o — do homem discreto : —s, pl. fuii'damentos c pri- 
ineiros principios de uma arte ou sciencia: — (geoin.) partes 
inlinitivamenio pequenas ou dilTerenciaes de uma linharecta, j 
do uma curva, de uma superlicio, de um solido; —(astron.) 
artigos principaes da tlieoria de um planeta: —s das doenças : 
(patliol.) os diversos phenomenos constantesoti pathognomi- j 
oos que as compoem, o cuja analyse ou separaeSo se pôde j 
fazer pelo methodo proposto por Pinei, e desenvolvido na I 
sua Medicina clinica. Os médicos de Moiitpellier dSo um sen- ■ 

tiilo um pouco differento á palavra elemento. Conf rme a 
sua opinião, é uma moléstia simples, um grupo de sympto- 
mas particulares, congeneres , apresentando causas espe- 
ciaes, tendo juntamente a sua invasSo , o seu progresso e o 
s?u termo, atacando iiidifferentemente tal ou tal systema, 
estes ou aquelies orgiTos, ainda que podendo affcciar exclu- 
sivamente cada um delles; a dôr, o espasmo, a plethora, a 
fluxão, a phlogose ou a irritação, osestailos bilioso, adyna- 
mico, catarrhal, etc., seriam outros tantos elementos. 

I<Mcnii , s. m. substancia resinosa, esverdinhada, se- 
midiaphana e de um cheiro assaz agradavel. Disiinguem-sc 
duas especies: 1', o —oriental ou verdad(!Íro, que provém 
da ann/ris zeilonica, arvore da Ethiopia, da familia das tere- 
biiitaceas; 2', o — bastardo ou occidtntal, ou — da America, 
que é produzido, segundo alguns botânicos, pela elomieira. 
Ambas estas resinas sao irritantes, e entram em varias pre- 
parações officinaes , porém os médicos quisi nunca as pre- 
screvem nas suas receitas. 

I']leiiiieira, s. f. arvore pertencente á familia das 
torebintaceas de Jussieu. Dá-se no México, e produz o elemi 
bastardo. 

Elenco ou Elenclio, s. m. (Lat. elenchus, do gr. 
elenliho, arguir) indico, taboa de um livro; catalogo, sum- 
niario; (pliilos., ant.) sophisma. 

Klcováriicas, s. |)l. (Lat. eleocarpeo)), (bot.) fa- 
milia do plantas estabelecida por Jussieu, pertencente ás 
dicotyledoneas polypetalas hypogynas. Os seus caracteres 
s5o: cálice simples;' pétalas em numero de quatro ou cinco, 
alternas com-fls divisões do cálice, recortadas na sua extre- 
midade; os estames variam de quinze até vinte; os filetessSo 
curtos, livres, terminados por uma anthera estreita, fili- 
f )rme, do duas cellulas que so abrem superiormente por 
um operculo oblongo; o ovario 6 ordinariamente ovoideo, 
de muitas cellulas, contendo cada uma dois ou muitos 
ovulos apegados ao eixo interno; o estilete o o estigma sao 
simples. O fructo ou é uma drupa carnuda, cujo caroço 
offerece duas até cinco cellulas, ou é cap-!\ilar, o so abre 
em Ires ou cinco valvulas; osgrSos contêein um perisperma 
carnudo ; o embrySo 6 direito; as cotyledones planas c 
folheaeeas. As eleocarpcas s5o arvores ou arbustos cujas 
follias s3o simplices o alternas; as flores,formam racimos 
axillares. Esta fiunilia tem muita relacSo com as tilliaceas, 
mas distingue-se dellas pelas pétalas, lobulos, e antheras 
que se abrem pelo'ápice. 

Eleocárpo, s. m. arvore americaiia. 
Klcosáearo, s. m. (pharm.) mistura de um oleo 

essencial com aeucar. 
Klpphancla, s. f. (Lat. elrphanlia, w; clcphanlios, 

dis; ehphantiasis; elepliantiasmiis) ; (med.) enfermdido 
cutanea, assim chamada por fazer a pillu dura, insensível, 
escamosa, desigual, o enrugada conlo a dos elephantes; 
niorphéa. lí^-ta moléstia distingue-se, em razSo dos autores 
que fizeram diílla as primeiras descripçõe#, em — dos gregos, 
e — dos arahes ou lepra branca. A — dos gr gos 0 uma 
moléstia grave da pelle, caracterisada por tuberculos maio- 
res ou menores, salientes, irregulares, precedidos de man- 
chas vermelhas, e apresentando depois còr abronzada. Estes 
pequenos tumores sSo acompanhados de uma inchaçüo do 
tecido cellular sub-cutanco, A face (que 6 a parte quasi 
sempre aíTectada) appareco coberta desses tumores nodosos, 
separados por meio do rugas profundas, o apresenta uma 
horrenda deformidade, comparada, pelo volume e ciV, á do 
elephante, ou pelo lodo dos caracteres á doleSo (leonliasis). 
A doença dura algumas vezes muito tempo, e parece ficar 
estacionaria; sobrevem freqüentemente intiammações dos 
orgSos vocaes, respiratórios ou digestivos, ás qnaes suc- 
cumbem os doentes. A therapeutica desta moléstia é muito 
incerta. Aconselham-se ao principio banhos e fomentacões 
excitantes; depois os banhos geraes, alcalinos ou sulphu- 
rosos, ou os banhos de vapor; em uma palavra, todos os 
meios preconisados para as moléstias cutaneas. A — dos 
arahes, chamada lambem moléstia glandu^r das Itarbadas, 
parece ter por caracter essencial uma intumescencia mais 
ou menos volumosa, o mais ou menos dura da pelle e dos 
tecidos celliilares adiposos subjacentes, intumescencia que 
resulta das inflammações parciaes o reiteradas do dorme c 
dos vasos c gânglios lymphaticos. Pôde desenvolver-se om 
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todas as partos do corpo, mas ataci principalmente os 
membros iriffriores. Uma comprcssSo mcthodica parrcc o 
meio mais \itil a empregar contra esta moléstia, (luo pódo 
períislir muitos annos. 

Kleplianeiaco, st, ailj (Lnt. elephantiacu.t, a, uin), 
(med.) (jiio pertenço á elepliivncia, que padece esta enfermi- 
dade. 

Klfplianta, *•. f. (li. n.) a femoa do elephante. 
Kleplinntn, {(iharipor dos liindos); (ccogr.) illia da 

India-liigleza, na província de üombaim, e goliilio do mesmo 
nome, a diia^ léguas da cidade de Binnliaim ; duas léguas de 
cireiini^rfncia. Kuinns de um soberbo templo escavado no 
rochedo. 

ICIcpliaiite, s. m. (Lat. dephans, antis-, clephatitits, 
i ; do gr. clcpltas , antos) ; (h. n.) o maior de todos os 
qnadrupedes, denominado c/cjí/ioí por Liiineue disti ibni- 
do por (Invier na familia dos proüofcidios. Tem o corpo 
grosso e curto, revestido de uma peite aspera, callosa, de 
côr cinzPiita-escura, o qnasi sem pcllos ; as pernas robustas 
c mal formadas ; os pés redondos e achumboados ; o pesco- 
ço curto; a cabeça de mediana grandeza; os olhos muito 
pequenos; iis orelhas grandes e caídas; duas presas oti 
dentes que saliem da maxílla superior, algum tanto re- 
curvadijs para cima, de uma grandeza algumas vezes pro- 
digiosa, (kos em baixo, solidos na parle superior, o bem 
conhecidos pelo nome do marfim ou marlil; o lábio do 
cima prolongado de maneira que fôrma uma longa tromba 
cylindrica, extensível o contractil á vontade do anitnal, 
furada como um tubo, nervosa, flexível em todos os senti- 
dos, e terminada por um appendice em forma de dedo onde 
cstâo as ventas. Esta tromba, orgSo do tacto e do olfa- 
to , dotada de um sentimento delicadissínio, i\á ao ekphaiite 
quasi tanta destreza como a perfeição da mSo pôde dar 
ao macaco. Com ella sorve a agua que depois despeja na 
garganta ; leva á boca os alimentos; pega em todos os 
objectos ainda os mais pequenos; tira a rolha a uma gap- 
raía ; e abre o fecha uma porta, dando volta á chave ou 
correndo-lhe o ferrolho. Os clcphantcs andam cm mana- 
das, vivem exclusivamente de vegetaes, o s5o de natural 
ninito manso, de maneira que quasi todos os animaes pa- 
rece que os amam o respeitam. A sua força 6 13o pro- 
digiosa que com a tromba arnincam as arvores , fazem 
tremer o chSo com uma patada , e atravessam com as 
prezas o mais formidável animal que ouso atacá-los. 
Cheios de valor, appareciam antigamente nas batallins tra- ' 
7.endo sobre as costas uma torro armada cm guerra d'onde 
pelejavam vários liomens. Nâo se conhecem hoje senão duas 
espccies de dephuntes que habitam a zona torrida do an- 
tigo continente: 1°, o — da hnlia (ilephas indictis deCu- 
vierj, que ttm a cabeça oblonga , a fronte concava , as 
orelhas mais pequenas, "e as presas curtas, principalmente 
lias fêmeas; •^», o — lUi África {elephas africams de Cu- 
vier) de calieça redonda, fronte convexa, orelhas grandes, 
presas ordinariamente mais robustas que as da outra es- 
peeie, e táo grandes nas femeas como nos machos. Hoje 
n5o se domestica o elephante da África, mas parece quo 
os carihagínezes tiravam delle as mestnas vantagens que 
tiram do seti os jxjvos da Índia, empregando-os como bestas 
de tiro e de carga. Kncontra-so debaixo da terra, em quasi 
todas as regiões dos dois continentis, os ossos do uma ter- 
ceira especie que desippareciMi do globo ha muitos séculos : 
— marinho, p("ixo semelhante á lagosta. V. Chimera : — 
(antiguid.) symbolo da temperança, da eternidade, da pie- 
dade, do poder soberano e dos jogos públicos : — (arm.) 
movei da armaria que representa esto animal andante. 

Klepliaiitn (ilhado), (geogr.) chamada também Jl/or- 
fil ou 1'odor, ilha da Senegambia , no rio Gnmbia, a trinta 
léguas da sua foz; tem sessenta léguas de coniprimento o 
cinco de larguia. AlgodSo, anil, tabaco, etc. Muitas aldeias. 

Klepliantc (rio do), (geogr.) rio da coIonia do Cabo 
da Boa-lÍ!-parança; parto do AVinter-Hoek, e vae cair no 
oC''ano, a 24 léguas da bahia de Santa-llelena. 

Klf>pliaiitia>iÍK, s. f. (nied.) V. Elcphancia. 
I-:iophàntÍ4*o, a, adj. elephantino. Perna—, affec- 

tada da eli phancia. 
Klepliantína , s. f. (antiguid.) flauta phenicia feita 

do niartlm. 

Klcpliantina, (Djezirct-fl-Sag dos arabes, que quer 
d''zer ilha florida) ', (geogr.) illia do Nilo, no AUo-lígypto, 
cm frente d(! Assouan, em Syene, o uma das amenas ilhas 
qu3S(! vêem emfrenteeaoS.da(juella cidade, e a que chamam 
janlins dos tropiC' s. Ulepliantina e IMiíles eram as mais ce- 
lebres ])or causa dos seus monumentos religiosos. A primeira 
tinha dois soberbos templos que remontavam ao temiio de 
Am<'noi)his iii (KiOO antes do Jesus-Christo), (} que foram 
ha ponc ) (lemolidas para construir quartéis do Assouan. 
V(Vm-se ainda ali os restos de. um nilometro. 

ICiopliantiiio, a, adj. do eleplianti' o\i quo liie per- 
tence; eburneo, do marllm. Mal—, i/ococd, hpra—, mor- 
phéa, el'>pha!icia. Livros—s, taboas, livros de marfim cm 
que se escreviam os decretos do senado romano Ihiitcs—s, 
marfim. 

l']lcphantópha;;'o.<;, s. m. pl. povos do l-^gypto, nas 
fronteiras da Jíuropa, (pie se sustontavam de elephantes. 

Klepliòa, s. V. Elcphaulf, Alra. 
KlfSHiorc, (geo^r.) cidade de lnglat'rra, no condado 

do Slirop, a quatro léguas de Siirewsbury; 7,000 habitantes, 
í^anal navegavel. N s arrabaldes grande lago quo abunda em 
peixe. Antiga baronia. Kgerton, antes de-ser conde de Brid- 
gewater, era bario de Klesmere. 

K!«»í/ , (geogr.) cidade da Rússia da Europa, na pio- 
vincia do Orei, a trinta léguas de Orei; 8,000 habitantes. 
Grande commerciode tiigos Foi incendiada em 17-15, e re- 
construída pouco depois. 

Kleii, oa, adj. (poet.) de Elite ou Kléa (palma).' 
Kleiiiitc, ígeogr.) cidade da Thracia 
I''lciiHÍna, (mylli.) Geres, assim denominada de 

Elousis, onde era particuiarinenlo venerai^a. 
Klousinias, .1./". (myili. o antiguid.) festas em hon- 

ra de Geres, as mais celebres e mysteriosas de todas as so- 
lemiiídades gregas. 

Klciisi.s, (hoje Lf.iina); villa da Attica, no golpl o Saro- 
nico, a trcs léguas de Atlietias, entre o 1'ireu e Mégara, ce- 
lebre pelo culto de Geres; era osantuario da ndigiao pelas- 
gíca, que ali se refugiara depois da derrota dos palasgios 
pelos ioiiios. Ali se admirava o soberbo templo de Geres, 
construído por Perícles. O culto da deusa tornou-se myste- 
rioso, esoseeraadmiuido a_ elle por inícíaçSo. Ao culto do 
Gerfs se juntavam os de liorc (a filha) o do Triptolemo. 
Esta religião linha intima relação com o cullo cabirico, do 
que só dissera-lhava nos nomes*de alguns attributos dados 
aos deuses. A intenilencia das lilousinias, ou ceriMiionias do 
Eleusis.era privilegio exclusivodeuma familiadoAthenas,os 
líupimoldes.As Eleusinías celebravam-se todos os annos, du- 
ravam novo dias, e consistiam principalmente em jirocissões 
(figurando as corridas do Gores em busca de sua Iliba o as 
aventuras de Triptolemo), abiuções:—, corridas com fachas 
o jogos. A iniciação nos mystêrios de líleusis tinha dois 
graus: o 1°, era o de miisto, o o 2", de ephuro ou epopif. 
As ceremonias feitas feranto os »i;/s<rw chamavam-si; pt'- 
quetws >nystcrio.<i, aquellas a que só a-;sisliam osfp/iore.?, 
ijrandcs mystírioí. A (rigem da villa do líleusis remonlii 
aos tempos mythologicos; segundo Vausanias, Ogygesfuio 
seu fundador. Poroccasião das guerras dos medas os eleusí- 
nenses reliraram se para a ilha de Salamina com os alhe- 
nienses. No anuo <12D Archidnmo, rei do Sparta , assolou a 
Attica e saqueou Elousis; 25 annos depois os irinta lyran- 
nos, expulsos de Athenas por Thrasybulo, refugiaram-se em 
ICleusis.e assassinaram pai to dos sei'is habitantes. Nos íins do 
século IV da éra chrislã Th(>odosio aboliu o culto de Geres, 
e pouco depois as tropas de Alarico doslniiram o templo da 
deu.sa. 

Klciitliora, (que quer dizer Urre)-, (geogr.) nome de 
diirerentes cidades antigas pouco imporlanies; a mais consi- 
derável eslava situada em Greta, c linha lambem o nome de 
Apollonia. (V. Apnllonia). 

l<:ieutlicrln, s. f, (mytli.) deusa da liberJaJo entre 
os gregos. 

Ivlcudirrlos, (liist.) nome dado pelos on gos á-i fesla< 
da Liberdade {cm grego Eleutheria). Foram instituídas 179 
antos de Jesus-Christo, depois da celebre batalha de Plati-a, 
para conservar a memória daquella victoria, quo libertou o 
sôlo liellenico da pn>sença dos jXTsas. 

Klcntliério (Santo'), (hist.) bispo delounioi, umdoi 
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pviuiciros que trouxeram a luz da fé catliolica á Gallia-Belga. 
Duz aniios autos do baplisuio do Glovis couvortou grande 
iiuinoro do barbaros. Jlorrcu om 532. Fcstojaiu-iio a 20 de 
l'\'V('ri.'U'(). 

KleiiUtério (Santo), (liist.) papa, eleito em 177; go- 
vernou a igreja nos reinados do Marco-Aurelio o doComuiodo, 
combateu os erros de Valentiniano, niar^dou missionários á 
Grani-Brctanha, e morreu cm 192. Festejam-no a 2G de .Maio. 
Teve o mesmo nome um diacono, companheiro de S. Diniz. 
Soffreu o martyrio com os seus compauheiros, e foi também 
canonisado. Festeja-se a 9 de Outubro. 

I'llc»tIicro-5.aconiiis , (geogr.) povo da Laconia , 
na costa SO.; era de origem pelasgica ou ionia, e por conse- 
qüência inimigo dos dorios. No seu paiz encontravam-se as 
cidades do Gylhium, Teuthrone, Gauiopolis, Leuctres, ele. 
JJ' liojo occupado pelos maniotas. 

líIctstíEeiHísiiieas, adj. f. pí. (bot.) flores de ovario 
solto, não apegado ao cálice. 

Elcuílicróyoiías, s. m. pi. (h. ii.) peixes ossosos do 
barbatanas infej'iores soltas. 

tJciitlis, (geogr.) povo asiatico. Y. Kalinouhos. 
Klcva^íão, í. f. (Lat. elevatio, onis) aceão o effeito de 

elevar, levantar ou pôr em alto alguma cóusa tirando-a 
lio seu asseuto ; v. g., — da hóstia ; aceíío de levantar al- 
guma cousa sem a tirar de seu assento"; v. y., — da ca- 
beça, dos olhos, dos braços, etc.; altura, situarSo elevada, 
eminencia ; v. g., — deum sitio, do uma obra, etc.: — 
(fig.f exaltarão a algum posto eminente , emprego , dig- 
nidade ; siibíimidade, nobreza (do estylo, de alma, de sen- 
timentos) ; (ascet.) movimento affectuoso da alma para 
com Deus, orarSo fervorosa; (arith.) quantidade de graus 
e minutos que o eixo da alma da peca fôrma com a liori- 
zontal: — do pólo. Y. Altura do pólo':—da voz, passagem 
para um tom mais elevado:—(/o piiiso, incremento do pulso. 
Atirar por — (artilh.) lançar o projectil de modo que des- 
creva uma parabola, e vá cair no ponto aonde se atira. 

Syn. corap. Elevação da alma, alticex. Quanto maior é 
a elevação da alma o dos pensamentos, tanto menor 6 a 
altiva do caracter. Da natureza recebemos a elevação da al- 
ma; da mú educaçüo a altivez, companheira inseparavel da 
necessidade e ostulticia. Os homens pequenos (de curta intel- 
ligencia ou do péssimas qualidades) elevam-se para se fa- 
zerem admirar; o espirito unicaiuentc elevado aprecia a 
estima, 

KIcYísrtaiiientc, adv, de ura modo elevado, por ele- 
vação. 

Elevacíiço , a , adJ. (ant.) que s6 eleva ou levanta. 
Ponte —. V. Í'oníe levadiça. 

Klcvado , a , p. p. de elevar, e adj. levantado; alto , 
subido, eminente; (<ig.) exaltado; i\ g., — a honras, digni- 
dades; sublimo, nobre (estylo, animo, pensamento). 

Klevaclòr, )u. o a(//.-(anat.) chamam-se musculos 
elevadores os que aproximam uma parte qualquer da extre- 
midade cophalica do tronco. ÍJ/kscmío — do ollio.Y. Olho-, 
V. (j., — dapalpebra superior: — commum do lábio supe- 
rior; — propriodo lábio superior: —es dos testiculos. V. 
Cremasteres. 

Elevar, r. a. (Lat. elevo, are-, c, pref. Ici-o, «rc, levan- 
tar, alçar,erguer (as mãos, os olhos, etc,); fazer subir; v. g., 
o sol cítfa 03 vapores da terra; (lig.) exaltar, coliocar em 
algum posto ouomprego lionorifico; dar elevação, nobreza, 
sublimidado; v. g., — o estylo; — a alma, os pensamentos. 

Elevat'-sc, u. r. levantar-se, alçar-se, remontar-se; 
(fig.) exaltar-se, sair deum estado humildo; sublimar-so; 
transportar-se, arrebatar-se com admiração, ficar extasiado; 
cncher-sede orgulho, de soberba; desvaíiecer-se. 

Syn. comp. Elevar, levantar, erguer, alçar. Elevar signi- 
fica propriimento pôr em logar mais alto, e (fig.) em situa- 
ção, condição eminente; levantar, erguer, alçar, encerram a 
idóa do situação rasteira. Elevar suppôe já a cousa ou pessoa 
em certa altura. 

Elnvatórit», «, m. (cirurg.) instrumento que serre 
para levantar os ossos deprhnidos. 

Elfa, s, f. (do arab. al-hofar, as covas); (egric.) cova que 
se encho de boa terra para por o bacelo. 

Elfsijorfç» (lai ou governo de), (geogr.) uma das divi- 
sões da üotliia, na Suécia ; quarenta léguas de comprimento, 

22 de largura; ICO,000 habitantes, capital Wenersburgo. E' 
formada do Dalsland o do Westergothland. 

El^'as, Elja ou Erja», (gcog'"-) quo nnsce na Iles- 
panha, e forma a raia do Portugal, na BOirü-BaLxa, desdo 
Wonfortinho, rascercanias do concelho.d'Alfaiates, até en- 
trar no Tejo, duas léguas a Q. dcAlcantara. Suas margens 
escarpadas o alcanliladas servem de defesa ás praças froniei- 
ras do reino, que são Penamacor, Penha-Garcia", Zibeira o 
Rosmaninhal. 

(geogr,) villa da Soissa, no cantão deZurich; 
a cinco jeguas de Zurich; 2,200 habitantes. 

El^'iu (condado de), (chamado também doSíurray ou 
Moray)\ (geogr.) condado da Escócia, entre os de Banff, In- 
veriiess, Nairn eomar; compõo-so de duas partes distinc- 
tas, separadas por uma parte do condado de Inverness. A 
parte septentrional compõe-se do planícies ferteis o collinas 
cobertas de matas: tem sete léguas de comprimento o cinco 
de largura; aparte meridional ómontanhosa e tem cinco 
léguas dn comprimento e quatro de largura: 35,000 habi- 
tantes. Capital Elgin. 

Fi^in , (geogr.) cidade da Escócia, capital do condado 
d'Elgin ou Murray, a 32 léguas de Edimburgo e a uma do 
mar. Antigo bispado. Ruinas de um grande castello, que 
pertenceu á illustre familia dos Bruces. 

Elliaiiia , (geogr.) cidade da África, na regencia do 
Tripoli. 

Kl-liauiina dc Calícs. V. Cales. 
Ellianc, s. m. (bot.) arvore a quo alguns chamam do 

paraiso; tem as folhas como as da oliveira, porém mais lar- 
gas, mais verdes e mais brandas, e lança umas flôres bran- 
cas e cheirosas com semente negra como a do sabugueiro; os 
troncos são muito duros, nodosos e cobertos de uma casca 
vermelha-escura, e as folhas deitam cheiro suave depois dc 
pisadas e moidas. 

Eliacini, (hist.) rci.de Judá. V. Joaquim. 
Eliano, a, adJ. da ordem de S. Elias. 
Eliano, {Claudius Aelianus)-, (hist.) escritor do sécu- 

lo in; vivia em Roma no tempo do Ileliogabalo e Alexandre 
Severo, Posto que natural da Italia, escreveu .em grego. As 
suas principaes obras sSo: Da natureza dos animaes. Epís- 
tolas rústicas, Historias varias. Houve outro Eliano no tem- 
po do Ariano, que escreveu um livro que intitulou Tac- 
tica. 

Elia.s, (his.sagr.) celebre prophola judeu; nasceuemTlies- 
bé, viveu no tempo de Achab, rei de Israel, e do Jezabel, sua 
mulher (900 annos antes deJesus-Christo). Procurou desviar 
Achab e Jezabel do culto dos falsos deuSes, o castigou a sua 
idolatria cora uraa sCcca de tres annos. Querendo converter 
o rei por um prodígio, offereceu ura sacrifício ao verdadeiro 
Deus, ao mesrao passo que os falsos prophetas offerociam 
umaBaal. O fogo celeste veiu immoaiatamen'o consumir 
as victimas, ao passo que as offerecidas aos idülos permane- 
ceram intactas; o povo, presenciando este milagre, assassi- 
nou immediataraente todos os falsos prophetas. Perseguido 
por Achab depois desto facto, Elias refugiou-se no deserto 
do lloreb, aonde foi sustentado milagrosamente. Predisse 
dejpois a Achab um fim cruel, e por morto deste Siigrou 
Jehu, rei de Israel. Finalmente, escolheu para seu successor 
Eliseu. Foi arrebatado ao céu em 880 antes de Jesus-Cluisto. 
Durante a sua fuga Elias resuscitou o filho de unia. viuva 
de Sarepta, quo o asylára. 

Elibcritano, a, «(//. de Eliberis, antiga cidade da Iles- 
panha, no reino dc Granada, na qual se celebrou um conci- 
lio em 305. 

Elicito, a, a(/y. (Lat. elicitus, ]}. p. úc elicio,'crc, at- 
tralr; e, pref., o lacio, seduzir, apanhar em laço) que provém 
da alma como principio activo. 

Elida, (Líca dos antigos); (geogr.) pequena regi3o do • 
Peloponeso, a O., sobre o mar Jomo, entre a Achaia o a Mes- 
senia; comprehendo vários estados pequenos quo so governa- 
vam por si mesmos, como eram Pisa, Elis, PyloseTriphylia, 
Os rios mais notáveis desta região são o AlpUeu, Peneu e La- 
don, e as principaes cidades eram Olynipia, tão celebro por 
seus jogos, o Elis, que deu o seu nome a Elida. A Elida só 
representa um papel secundário na historia da Grécia; com- 
tudo a posse de Olympia, cidade a que couconiam todos os 
povos da Asia para assistirem ás festas o jogos (^ue faziam 



KLI ELL 1190 

parte da roligiSo, doii-llic o privilegio do ser coiisiilorada 
iiiii Icrrilorii) sagrado, e pcrriiaiicccii neiilral iioinoiodas 
guerras iiitesliiias que assolanim aGrocia. 

IClidido, a, p. p. do elidir, e adj. cortadn, suppriiiiido. 
l^Iidir, r. a. (LaI. cliilo, eiv; r, pref., fóra, la-do, crc, 

cortar); (grani.) fazer uma clisâo. 
Kliczer, (liist. s-agr.)' (pie quer dizer oni hebreii J)nis 

fíjiifla, servi) do Aliraliani, por ello encarregado ile ir pedir 
pura seu lillio isaiic a inSo de Uei)ccca. listo iiüiiiü ó o iiiusiiio 
que Eleazar. 

Kliiiiinnvito ; f- (I'"'- elimimlio, onis); (algel).} 
opeiai;5o pela (piai, sendo dado um numero detenniiiado do 
f qnaeóes que coniêomiiin numero jigualmeiilc deleriiiinado 
rle incógnitas, acha-se uma cifiiaeSo que n3o contém mais 
que uma sò incógnita, cujo valor faz conhecer depois o do 
Iodas as outras. 

lòllmiiiiulo, a, p. p. do eliminar, c adj. que se eli- 
minou ; quo eliminou. 

Kliiiiiiinr, r. a. (Lat. elimino, are; c, pref.; fóra, 
limoi, porta) fa/er sair , deitar fóra , expulsar , liaiiir : — 
(algpb.) fazer desvanecer uma quantidade , fazè-la desap- 
paivcer do uma equação, etc. V. Eliminação. 

Kliino, s. m. [hot.) genero do plantas graniincas, da 
triindria irigynia do Linneti. 

Küomeli, s. m. balsanio oleoso da Asia. 
Klis (escola d') , (hist.) escola do philosopitos gregos, 

quo teve por cliefo Pliedoii, discpnlo e amigo do Sócrates, 
o de Jleiiedemes de Kretria. Jísia escola conservou fiel- 
mente as doutrinas de Sócrates; combateu as vSs siibti- 
lozas da escola do Megara, e fez consistir o verdnloiro bem 
na lirmeza de caracter. Foi chamada também Escola ere- 
triaca por causa de Menedemes do líretria. 

Jílis, (lioje Iialoshopi Ml Pah-npolis); (geogr.) a maior 
cidade da Elida, ao NÜ., sobre o l'eneu, capital do estado 
de Eüs; dominava outras povoaeões dos seus anvdores. 
1'atria do philosopho 1'yrrlio, o seeptico, c do Phedoii, chefe 
da escola do Klio. 

(hist.jirmã deNapolcão,e grani-tluqucza da Tos- 
caiia. V. fíaccinchi. 

KHsit, (myih.) iiomo dado a Dido. 
KlisstItctiistiJilt, (Ehcsfalva cm húngaro) ; (geogr.) 

cidade da Traiisylvania, s)lire o Grande-Kokel; 4,000 ha- 
bitantes, quasi todos arnionios. Commcrcio de Use vinhos. 

Küsaljetlitowa», (geogr.) cidade dos Kslados-Uni- 
flo=, na N )va-.!orsey, a ipiatro k^guas do Nova-Vork; 5,000 
habitantes. 11a outras cidades do mesmo nome nos lista- 
dos-Unidos, das qtiaes citaivmos duas, uma iio estado do 
Teniiess", o outra no de Nova-^ ork. 

Kllsafia 011 Klisalia , (geogr.) nome aiiligo da 
Alsiicia. 

l-:ii:são , s. f. (T.at. disio, onis. V. Elidir)-, (gram.) 
suppressJo do uma vogai, a qual so costuma indicar jior 
um íipostrofo. 

3-]iise9i, (hist. sagr.) proplieta judeu, tirado da charrna 
por l':iias, de quem recebeu, com o manto sagra Io, o espirito 
proplietico e o dom de fazer milagres; purillcou as agnas 
da fonte (Io Jerico, que eiam doentias ; amaldiçoou os liíhos 
do l!-.'iiiel, que o insultavam, e <{no foram devorados pelos 
ursos: prodisso a Joram o .losaphat , prestes a morrerem 
liu sède com o sen exercito no meio do deserto, que em 
bivvo encontrariam agna em abundancia, e derrolariam os 
sr;us inimigos; fez ci's-ar a csierilid.ide do uma mulher do 
Snii:\m, resiiscitou alguns annos d'-pois um lilha quo esta 
mulher perdera ; curou Naliaman ihi posto ; cegou os sol- 
dai!.is (ii; liíMind.id, e pn'dissií ao rei Joas, cercado em Sa- 
ntaria , (pie triuinpliaria dos syrios. Morreu em Samaria 
no anno 8-'õ antes do .lesns-t^íiiisto.' 

!t. m. V. Eh/tro. 
SClixiK/ào , s. f. (l,át. cli.rntin, onis); (pharm.) aceílo 

do fazer fervt r nm remodio em um liquido coaveiiieiito o a 
fogo graíhiado. 

Klixail» , a, adj. (do lat. di.ratus , p. p. de cli.rarc, 
cozer ao lumo ; c, prcf., Ii.ro, are, ferver, cozerão himo, do 
lir, ds, aiit., agua, quolquer liquido, rad. do liquid\i.i, li- 
(jiior, ele.); (pharm., p. us.) cozido ao lume etii agua ou 
em outro liquido. 

KÜxar, f. «. (Lat. fí/.rarc); (phariii.) cozer 03 sira- 

plices em algum liquido conveniente para extrair-lhes a 
substancia; purillcaros sons succos, separar as partes mais 
grossas, etc. 

Kiixativo, u, adJ. (pharm.) feito por elixa(;;to (co- 
zimento.) 

m. (do arab. alahshir, quinta essencia quo 
talvez venha dolal. elixare, cozerem agua ou outro liquido) 
lic('r espirituoso extraído das parles do uma ou niuit'is sub- 
stancias; tintura alcoliolica composta; quinta essencia, 
extracto (Io lic('íres, do substancias: — estnmarhico, o quo 
conl('m divei-sas substancias estimulantes, o se emprega 
para excitar as fiincíjões digestivas:—(lig.) vinho conlorta- 
tivo, mui generoso. 

Klixivaçàu, s. f. V. Li.riviafão. 
KliKondo, (geogr.) villa de llespanha, iw Navarra, a 

tres leguasdo Vera, citpital do vallo do liastaii. V. llastan. 
Klkisiiiòinctro, s. m. (Gr. dkó, eu attráio, o méirov, 

medida); (phys.) machinaparaluodir a fonja da attracçSo, 
da mutaião, dos abalos, dos tremores de lemi. 

»i. I^lia, f. pro». que designa a terceira pessoa, 
pela qual se entende iiSo só o homem o a mulher, mas 
qualquer cousa d(í quo se falia, o cujo nome se n5o expressa 
para evitar repetições fastidiosa®. Éx. a Quando Deus es- 
coliie uma pessoa para algum cargo—so obriga a sustentar. 
Souza, n a O prêmio das aeções honradas, —s o ti^em cm 
si, o o levam logo comsigo. Vieira. » — rein ver-me, isto C', 
o sujeito do quo so fallou, que se acaba de nomear, veitt 
ver-me. I)—, d—, isto é, da pessoa referida. D—s, d—s, 
(ant. o ellipticamente) isto (í, alguns, algumas. Ex. « Le- 
vou a maior parta dos navios pequenos,—s para ficarem 
de armada  o outros para serem corrigiilos. líarros. 
l)ec. II, liv. VII, cap. 6. » Isto (>, uns—s para ficarem, etc. 
(( Apanhando conchas quo d—s (uma dellas) s3o nzues, d—s 
córadas. Camões. » Passar d—s rom d—s (ant.) ora bem, 
ora mal; ter ora venturas, ora desgra(;as. Elle, dia, por 
vossa merc(', senhoria ou niagestado era freqüento anti- 
gamente, até fatiando a el-rei. A's vezes depois de a elle, 
a ella, a elles, a dias, se ojunta por maior elegancia lhe, 
lhes, que tem a mesma sigmlicaeüü; v. g., a—, o— tudo 
lhe agrada. A—s a—s tudo lhes dá cuidado; ou com o ar- 
tigo o, a, os, as, para aclarar o sentido ou por elegancia; 
V. g., a —í tudo os contenta; viu-o a—; viu-a a—; 
viu-os a—s quando desembarcavam; hei de servi-lo a— 
e liSo a ti. Nestas phrases elle nSo é absolutamentíi neces- 
sário, mas tem elegancia, e ajuiita á força e clareza da 
expressão, além do tornar as plirases mais euphonicas. listo 
p.onomo ajunta-se freqüentemente aos nomes para mais 
clareza do sentido; também algumas vezes, ainda qne pareea 
desnecessário, emprega-so no discui^so per mera elegância 
e propriedade da lingna. Eã', « Tem o ouro tal qualidade, 
que, como é posto sobre a terra, — so vao denunciando de 
uns em outros, até que o vem buscar ao logardoseu nas- 
cimento. liarros. » Os noísos antigos siippvimiaiii por ellipse 
o adjeciivo partitivo (i/í/iiHí antesde cíífs. Ex. « Corria-lhe 
um ian(pied'agua pela porta, de que se regava um jardim 
povoado do muiias ar\ores, d—s para fruta, outras para 
sombra. Pulmeirim de Inglaterra. » 

Kllchoriiiiia, s. f. (bot.) genero de plantas iKíiba- 
coas, perloncento á familia das orchidias do Jiissiou. Tem a> 
IWres dispostas em espigas; a corollá com cinc) pétalas; o 
nectario oval, bojudo; o ovaiio inferior; O estilete unico; a 
cajtsula unicelluiar , e dá um grando numero de sementes. 

FilclMtrísiiiu, s. m. (nieil., ant.) iiiethodo do curar 
as enfermidades por meio do elleboro. ICste methodo consti- 
tuia um dos antigos, o abrangia não só a escolha, prepa- 
ra(;3o, e administraeSo do elleboro, mas ainda as precauções 
(; reniedios preliminares próprios para ajudar a sua nC( áo, e 
prevenir os effeitos perniciosos (pio (01o podia occasionar. 

s. m. (bot.) nome que se dá a duas plan- 
tas dt^ differenle geiicro. Tina r o—negro, (inolampolio) 
classilicado por Linneu na polyaiulria com o nome do ellebo- 
nis niger, o p(!rtenceiito á família das raiiunculaceas de Jus- 
sieii; tem as folhas asperas, escuras, compridas ecora mui- 
tas divisões; pnMluz lliíivs cór do rosa também pegadas, 
nasço pelos valles, o floresce cm Maio o Junho. A outr;», 
o—branco (ven.tro) classilicado por Linneu na polygainia 
inonoicia , com o 1,9 iie do iTrafním álbum, é pertoncente á 
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família doá jmicús do Jusiicu; (cm as folhas largas o clmias 
do fibras como as da lanchagcm, laiira unia hasto oii laio 
alio, revestido de folhas, ainda que compridas, mas cslrei- 
tas, c por oiilre cilas umas espigas ou rauialhetcs, nSo de 
nôres, mas do follielhos qiio logo lhe cáem. As lai/.es destas 
duas plantas s5o drásticos violentos c poderosos diurcticos, 
do que os antigos fa/iam grandes usos, principalmente nas 
affeceõos maníacas. Tamliem 6 algumas vezes applicado, 
em pequenas dósos, nas hydropcsias atônicas, etc., e nas mo- 
léstias em que ha diminui^áo do sensibilidade, ou corrup- 
rSo das fuiicrõos nervosas, com a paralysia, etc. 0 lUeburo, 
a que alguns clianiam lastardo, tem as folhas como us do 
funch •, o produz uns malmequeros brancos. 

Kllcndun, (geogr.) villa do Inglateira, nas morgoiis 
do Willy, celebre, pela victoria ali ganha por Kgbeito em 823 
sobro Beornwulf, que usurpara a coroa de Morcia. 

Ellcrena, (geogr.; cidade da Extremadura liespa- 
nhola. 

Ellczcllcs, (geogr.) cidade da Bélgica, na província 
do Ilaniaut; 5,000 habitantes. 

Ellípse, s. f. {Lal.'ellipsis, gr. cUcipsis, do cm, cm, 
c hipo, cniittir; cmlat. linqito, cre, omittir, deixar); (geoin.) 
curva que so fôrma cortando obliquameiito com um plano 
de parto a parte uma pyramideconica recta; figura que re- 
sulta da sccrSo do um cone por qualquer plano que o córte 
por dois lados; plano oval, cujos raios tirados do centro são 
desiguaes: — (gram.) V. ÈUipsis. 

Elliii^is, s. f. (gram.) figura pela qual se suiiprimo 
cada uma ou mais palavras que seriam necessarias para re- 
gular a construceSo da phrase, mas nSo para iutelligencia 
do que so exprime; v. o caminho da verdade 6 únicoe 
simples, o da falsidade vário o infinito. Na segunda phraso 
deste oxomplo faltam o devem siipprir-se o substantivo 
caminho o. o verbo c, pois para completar a construcrão que 
pede a grammatica dovCra dizer-se: o caminho da verdade 
6 único c simples, o o caminho da falsidada c vário o infi- 
nito. Também se dá eUipsis nas locurões familiares a Deus; 
V. g., até logo, bons dias, ctc., nas" quaes, substituidas as 
palavras occultas por esta figura, fica inteira o regular a 
ConstrucçSo deslo modo: a Ueus vos rcconimcndo ou peço 
liuc vns guarde; até logo, que voltarei; bons dias ms <lc' 
Deus. O natural desejo, c algumas vozes a necessidade de 
exprimir promptamonte os nossos conceitos, faz que o uso 
desta figura seja não só commodo e indispensável, mas 
ainda muito freqüente em todo o genero do discui-sos. 

Ellipüoídc, (idj. e s. m. {eilipse, o gr. ciilos, forma); 
(gcom.) solido formado pela revohirão de uma eilipse á roda 
do um dos seus eixos. 

miilisoidco, adj. (Lat. ellipsoideus); (bot.) diz-se do 
grflo, emtiryâo o diversas especies do fructos,quando seu diâ- 
metro longitudinal eqüivale ao dobro do transversal, e que 
se arredonda igualmente a sua massa do meio para as ex- 
tremidades que são obtusas. 

Eilíptícúhtdc, s. f. (gcom.) fracçSo que exprimo a 
rela(;ào da diirereiiea dos eixos de uma eilipse ao seu gran- 
de (m pequeno eixo. 

KIEi|ttíeo, a, adj. (gram.) em qiio lunllipsis (phrase, 
proposirão): — {gooin.) da natureza ou fôrma de eilipse. Es- 
paço—,arca ciicerrada pela circiunfercncia elliptica. Es- 
pheroidc—, o mesmo que o solido ellipsoidc. 

Kiliptico, (bot.) uma supei-ficie plana ó elliptica quan- 
do a sua circumscripeão, por assim dizer, é um circulo cu- 
jos dois lados oppostos são ignalmcnto comprimidos, o por 
consequeiicia alongados, do maneira que as duas extremida- 
des desta superficie são igualmente largas e arredondadas. 
Diz-se das folhas. 

Rilisía , s. f. (bot.) planta amuial da Virginia, da fa- 
mília das borragineas do Jiissieu. 

Eilitclipnr, (geogr.) cidade daliuUa, capital deBerar, 
no reino de Decar. 

Ello , variarão antiquada do pronome elle, que vale o 
mes^mo quo isso-, r. g., se matar morra por—. 

ICUlopcs, (geogr.) pequeno povo da Kubea, ao N. Muitas 
vezes se dá o nomo de Ellopia a toda a liubea por causa des- 
lo povo. 

I^llora, (geogr.) districto da índia ingleza, na costa Oc- 
cidental do Bengala, o paiz dos circares sepleutrionaes. 

Klirieh, (geogr.) cidade da Prússia; 2,C00 Iiabitaiiles. 
Industria activa. Proxímo delia ha uma celebre escavarão 
chamada híille (a adega), e uma bella gruta tle alabaslro. 

KJIsatx, (geogr.) nome allemio da Alsíicia. 
(geogr ) cidade do reino "NVurtemberg, 

capital do circulo de laxt, sobro o rio deste iioine, a onze 
léguas deUlm; 2,.500 habitantes. Tinha antigamente uma 
universidade, que foi reunida em 1817 a.Tuliingue. 

Klinaeino ou Klinakyn» (Jorge); (hist.) historia- 
dor arabe, conhecido no Orienlo pelo nomo de Ibii-Amid; 
era chrístão, Nasceu em 1223, morreu em 12';3. Desem- 
penhava o logar do escriior na còrte dos sultoesdo Egypto. 
l^creveu uma historia, que começa na crearão do mundo 
e acaba em 1118, e que foi publicada com líma traducção 
latina por lírpenio, com o título ce Historiasaracenica. 

Eliilêtc, s. m. dini. de cimo. 
Eiiuina, (geogr.) cidade da África. V. S. Jorge. 
Eliiiira ou l\ewt«n, (geogr) villa dos Estados-Uni- 

dos, no estado de Nova-York, a sete léguas de Speiicer ; 
3,200 habitaiitts. 

Kliuu, s. m. (do fr. ant. hcaulme, hclmcl, do hdinus, 
capacete, termo de baixa latinidade que se encontra nas 
leis ripuarias. Parece que vem do aliem, huhl ou holile, 
ôco, coacavo, miilze, cobertura da cabeea, barrete, touca) 
armadura antiga da cabeça, capacete adornado de cristas ou 
penachos, o com viseira que so abaixava ou lavautava se- 
gundo so queria cobrir oii descobrir o rosto : — (braz.) or- 
nato ou timbro nos escudos de armas. Pronuncia-se èlmo. 
Também se chama colada, murriâo, et:. Entra na armaria 
por dois modos ; como segunda parle do bra/ao completo, e 
como movei, h' considerado, em quanto á primeira, por qua- 
tro differeiites fonuLis : em quanto á sua natureza ou ma- 
téria, á sua posição, á abertura da sua viseira, o á sua su- 
perficie ou lavor.'Em quanto á primeira, é de ouro ou dou- 
ra )o, de prata ou prateado, de aço polido e de ferro, con- 
formo a hierarchia da pessoa que ô tem era seu brazão. Em 
quanto á segunda, 6 posto de frente, do meio perfil, de per- 
fil e revirado, conforme a dita hierarchia. llelativameiUe á 
terceira, é, 1°, fechado de todo ; 2», algum tanto aberto ; 3°, 
mais aberto ; 4", ainda mais aberto ; e 5°, abeito de todo, 
para designar o gráu da família que o tem ou requereu. Em 
quanto á quarta, é de ouro cravejado, do ouro lavrado, do 
ouro liso, de prata lavrada, e de aço ou ferro liso, segun- 
do as referidas hierarchias.e so usa sobre o escudo das armas, 
como se achjm classificados na arte da armaria : —, como 
movei, entra nesta arte na gravura dos csciulos, onde se re- 
presenta sempre do perfil: — (fig.) caspa, costa preta que se 
ajunta na cabeça das crianças por falta do asseio, 

Eliiitihasvai*, (geogr.) cidade na Algería (antiga rc- 
geucia de Alger). 

Elinoire, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia da 
Deira-Alta, bispado e districto de Viseu, conselho de Peiial- 
va do Castello. 

Elmsiiorn, (geogr.) cidade da Dinamarca, no ducado 
de Ilolstein, a cinco léguas de Hamburgo ; 2,000 habitantes. 

l^Lnket na língua dos naturaos do paiz) 
cidade da liohemia, capital do um circulo, a vinte léguas de 
Praga, sobre um rio proxímo ao Eger; 2 500 habitantes. Ü 
circulo de I'iubogou 6 limitado a O. pela Baviera, ao N. pelo 
Saxe, ao S. pelo circulo de Pilseii; quatorze léguas do com- 
primento c dez de largura ; 220,000 habitantes. Muitas 
minas. 

I''liic, (/ííilicrís, o depois WfÍPiia dos antigos) ; (geogr.) 
cidade de França , no departamento dos PyriMicus-Orieu- 
taes, sobre o Tech , a duas léguas de Porpignaii; 2,000 
liabilantes. Deve o nome do Helena á mãe de Coiistanti- 
no, ([ue a reedilicou. Toi já muito iinportanto, inas ficou 
muito arruinada pelos cercos de 1285, 147-1, 1011. An- 
tigo bispado transferido depois para Perpignan. O impera- 
dor Constancio ali foi batido e morto por Mngneiicio em 
35ÍJ. 

Elo, s. m. (do gr. cilein , cercar, rodear, abranger) o 
que pôde ser abrangido pelo íiidex e i> pollegar em arco ; 
cada um dos aniieis ou argolas de uma cadeia; gavínba 
da videira, producção lilíforme por meio da qual as vide» 
se agarram aos corpos viziidios;—(mar.) nonie com qn'' 
so designa cada uma das argolas de que sc compõe as amor- 
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ras lio ferro. Usa-so qua^i soinpro no plural, o pnmuiicia- 
sc com sciniloiii no c cm amb )s os iiiiiiu.-ros {vlo , iHos). 

Klocu^rjio, s. f. (doentio, onix, íUcIoíjhui-, i, fallar; 
c, pref., o Viqnor, fallar. V. Lnqmda) linguagem, modo ilu 
so exprimir , escolha o collocaeào das palavras ; dicçSo, es- 
tylo; terceira parte da rhotorica que trata da escolha r 
coiivoniente coIlocarSo das palavras, ü oilylo diz res[)iMlo 
ao aulor, a dicrSo á obra, a elocurão á arie oraioria. 

Syn. comp. khcucão, csti/lo, tlicciio. A clncucão appii- j 
ca-sc ao orador, fallando e escrevendo, á ario oraioria; ' 
o estylü 6 mais proprio fallando de autor; a diccno da ; 
obra drile. i 

Kloênilj*», s. VI. í'Gr. dos, c (íciii/ron, arvoro); fbol.) | 
arbusto pcrlenceiitc á familia das apocinens do Jussieu. ; 
I.anra um tronco do cinco até seis pis do rtíiura ; tem as ' 
folhas quasi todas tornadas, pontudas nas duas oxtreniida- j 
dos; as filtres de cOr do rosa ou brancas, numerosas, dis- 
postas cm grandes racinos, aln-indo-so uni iS depois de ou- ! 
iras ; o cálice pcijneno, persistente, fendido em cinco laoi- I 
iiias; a corolla aíunilafla, oblonga, com o limbo dividido j 
cin cinco partes, o o tubo terminado por uma corria Ia- , 
ciniada; as sementes plumosas. ICsto bello arbusto é ori- ; 
ginario da Asia , e so cultiva nos pai/.cs meridionaes da i 
Europa; as suas folhas, pisadas, são rocotnmendadas ex- | 
toriormcnto como resolutivas o contra a mordedura dos ani- j 
mães venenosos; no interior, porém , podem causar a ; 
morto:—antiihjscnlerko, arbusto do .Malabar, onde lho | 
düo o nonio do codagapala. V. esta palavra. ! 

Klo^^iaco, a, iulj. (p. 113.j do (flogio. i 
OSo^iatlo , a, p. p. de elogiar, o atij. do quo so ' 

faz elogio; que cligiou. I 
Elog-iatlòr, òra, s. m. ou f. o que ou a quo elo- í 

gin. 
Klosíar, r. a. (elogio, ar, des. inf.) fazer o elogio , 

do alguma pessoa, virtude, acçílo. i 
, s. m. (Lat. clogiiim on enlngia , do gr. eu, 

bom , o' lógos, discurso) discurso cm louvor do alguém , 
lestemnnho das suas virtudes, boas prendas e mereciinen- i 
to; oncomio, panegyrico. Er. « A atreieão do louco ou ' 
tio perverso é uma injuria ; o seu odio é uni dngio. .Ih- i 
tonino. » — fnneJjre , orarão que tem por objecto pessoa ! 
recem-íallccida : — aeaílcmieo, do membro fallecido da aca- í 
deniia. fallar dc alguém com —; isto ó , ologiando-o. i 

Syn. comp. Elogio,-loiivor. Para íoin-nr basta dizer bem 
de uma po-soa som fundar a ra/ão nem o motivo. O ' 
dogio é um louvor quo dá sua raz5o o explica seu motivo. | 

Um ignorante louva o quo Iho pareço bom, sem deter-so 
a expOr os finidaniontos de sou louvor, üm sábio faz o | 
elogio dc um livro, expondo o mérito quo nello acha. Uin 
discurso acadêmico em que se faz uma exposirSo fundada ■ 
do mérito de uma pessoa illustro chama-se elogio, o não 
louvor. 

O dogio só pódo recair sobre as produceões do entendi- i 
monto ou as acijões em (jue tom parle a vontade ; o louvor j 
podo estendor-so a todas as cousas que nos agradam, do I 
qualquer elasso quo sejam ; todavia mais so usa o verbo 
gabar, fallando das couàis. 

Syn. comp. Elogio, panegyrico. Amlias estas palavras ' 
vem do grego, tendo passado pelo latim ; do sua etyniologia i 
rc-sulta a razão da sua diíTerenea. 

Elogio, de eu, 1'eui, o/o^o.ç, discuiso, ou antes do fiiíojia, ■ 
louvor, do elogeò-ò, dizer bem de, louvar, diz o mesmo que [ 
discui-so om louvor do alguém. Panegyrico é o adjecivo ' 
grego panegyrikos, concordando com logos, subentendido , [ 
que vem do panegyris, assombléa publica , reunião gcial, 
nome que também so dava ao dogio publico, á oração lau- ' 
datoria quo naqnellas reuniões so, pronunciava na antiga 
Grécia em honra do algum cidadão benemérito. 

O panegyrico, segundo a natureza daquellas rouniõos fes- 
tivas, é misturado do cnthusiastiioe exaltação, llorido o poo- j 
tico; o elogio, desacompanhado do apparato popular, é mais ; 
reílectido o arrazoado. lUibe neste alguma critica ou censu- , 
ra ; naquello só tem logar o louvor. O dogio pode ser par- 
cial ; muitas vozes elogiámos as boas acções de \im homem, 
cuja vida em geral não é isenta de repréhousão. O panegy- 
rico é gorai, absoluto, compreliendo todas as partes do ca- 
racter de um homem, todas as particularidades do sua vida. 

VOL. I 

O elogio podo ser verdadeiro , ainda quando recaia n'uni 
homem rom algumas quebras , porque raro é encontrar ho- 
mem (jue em alginn respeito não mereça louvor. lí' dif- 
licil que não soja exaltado o pnnegyrieo, mesmo quando so 
trata do maior varão, porquo não ha qnasi nenhum (juo 
não mereça algum vitnperio. A maior parto dos f/oz/íus aca- 
dêmicos são paiiegyricos. Um elogio sincero (! affectnoso pódo 
sair dc todas as bocas ; só um orador pódo fazer um bom pa- 
negyrico. 

K!ol (Santo) , (em lat. Kligius); (hist.) nasceu em Tran- 
ça cm 588, morreu em 1)5".), fói monetário do Clotario 11, o 
depois thesoureiro do Dagaborto i, quo tinha nello toda a 
coníiança. Levou a arte de onrivosaria á perfeição extraordi- 
naria para o tempo em que viveu. As suas obras mais notá- 
veis foram : os baixos relevos do tnmulo <lo S. (íermano, 
bispado do l'aris, c infinitos relicarios ; nuiitas das suas obras 
ainda existiam em 1180. Dísgostoso do mumlo, foi encerrar- 
se n'um mosteiro, aonde o foram buscar em 1510 para reger 
o bispado diíNoyon. Desempenhou as suas funcções com tal 
piedade, ([uc a igreja o conta no numero dos seu°s santos, c o 
festeja a 1 dc Dezembro. 

í*". prcp. lat., fora, longe, des, fffo) ; 
(astron.) angulo comprcliondido entro a posição (Io sol e a do 
um planeta, vistos da torra j (ant.) diffcri>nça eníie os mo- 
vimentos de dois planetas: — (ch-nrg.) luxação imperfeita 
em que os ligamentos do uma articulação ficam demasiada- 
mentos estendidos sem quo a deslocaçãii do membro seja per- 
feitn. 

Klops, s.in. peixe distribuído por (".uvior na familia das 
clupeas. ]i'semelliante ao aronquo nofeitio do corpo c na dis- 
posição das barbatanas, o cria-so em quasi todos os mares. 

s. m.pl. (h. n.) gênero de insoctos dlpto- 
ros, do corpo algum tanto felpudo, o anthennas quasi con- 
tíguas na sua ba;e. 

s.m. pl. (fir. helns, pantano, o 2)/i(''coniaí, 
011 sou levado) ; (h. 11.) gonero do insoctos cideópteros pen- 
tameros, da familia dos palpicornes do Cuvier, de palpos ter- 
minados por um articulo mais grosso o oval. 

líloíi«èn«ia, s. f. (Lat. dnquenlia, do doquor, i, fal- 
lar), discorriT bem; e, pref., loquor, i, fallar) arte, talento 
do bem fallar, do mover, convencer o persuadir; v. g., — 
do fòro, do púlpito ; verdadoiia, falsa — : — natural, arIo 
de comniiinicar aos outros os sentimentos do quo estímos 
penetrados ; arte do dominar o entendimento e a vontade 
por meio da palavra ; solida o forti> razão accommodada ao 
gosto e ao sentimento geral dos homens ; verdade posta oin 
acção pelo sentimento ; arte do fazer adoptnr um parecer, 
um sj-steni.i ; arte de desarreigar do coraçio do uma pessoa 
certas opiniões o sentimentos, e conseguir (jue as substitua 
por outras; faculdade do cxprimir-so cmu facilidade, ele- 
gancia o energia ; linguagem elegante o onergica ; lin- 
guagem do sentimento ou do quo anima, excita, conimovo ; 
r. g., as lagrimas são a— das mulheres; o mármore anima- 
do pela arte tem —; — dos olhos, do gesto, das acções. 

Kl«iiucnte, adj. dos 2 g. (Lat. doqucns, íis) dotado 
do eloqüência, quo falia ou escreve com eloquencia (liomem, 
escritor, orador) ; em quo ha eloquencia (discurso); quo 
commove e persuade, chcio dc expressão (lagrimas, gesto, 
silencio). 

ííloinieiiteiJieHtc, adv. com eloquencia. 
l<]Io(iiacntissi]iiaincnte, adv. de eloquentcmonto. 
]-:ín(iiiciilisshuo, a, adj.supcrl. de eloqüente. 
Klúciiiiu, s. m. (Lat. eloquium) ; (ant.) falia, discurso. 
Elora, (geogr.) cidade da índia, no. reino de Docan, a 

cinco léguas do Daoulotabad. li' um logar sagrado, habitado 
pelos brohminos ; vèom-se ali soberbos monumentos do ar- 
chitectura o esciilptura indiana, alguns dos qiiaes trem 2,500 
annos de anliguidado, ou 7,910, segundo os brahmines. 

l']lorri(>, (geogr.) cidade da llospanha, a soto léguas do 
Bilbao; 1,'300 habitantes. 

Kluturõnicfro, s. m. (phys.) instrumento para me- 
dir a condensação debaixo da maclüna pueumatiea.» 

Kl-([|uiisr, (geogr.) cidado da África. V. Cit:ur. 
Kl-Koi, (googr.) antiga capitania do lhazil, actiial- 

mciite província do S. Pedro do lUo-Uramlo. 
EI-Rci, (geogr.) lagôa do Drazil, na provincia do Pará, 
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lia margem üin,'il:i do no Amazonas, cnlrc os nos Madeira 
o Piirú. 

(geogr.) cidade da Tiinjuia asiatica, 8,000ha- 
bilaiiios. 

Klseníioi*, (Ilclsitifitvr em diiianiarqttcz); (geogr.) ci- 
dade da Dinamarca, ita iilia de Seeland o margem oceideiital 
lio funda, sele Ivgiias do Gopeiiiiagiie; 7,000 liabiiaiitcs. 
l'ovlo seguro, em que 03 navios que iiassaiii o Sunda vèeiii 
pniver-so e pagar o direilo de passagem. Proximo delia cslá 
a fiirlaleza di' Kru'nobürg. 

SíislcE*, (geogr.) nome de dois rios do reino deSaxe; 
1°, o lilsler-Iiiaiico, que nasce no Voigilaüd, na liohe- 
niia; Qivide se eni Zwickau em dois braços, um dos quacs 
£0 une ao Saalc, e o onlro no Pieiss: foi'ao atravessar esto 
rio que morreu Poiiialowski ini 1S1;3; 2°, o ]'^lsler-Xegro, 
([lie nasce no Allo-Lusac ', proximo d(! Camenz, e vao cair 
no IClba, junto a uma pequena cidado ciinmada Eisler. 

SCIuííiítMsrínv, s. f. dclucidaeão, explicação, conmien- 
lario, illu'^lrai-rio de uma cousa obscura. 

V. a. fl.at. elucido, are; e, pref., lucidus. 
Incido) delucidar, explicar, illusirar, comineiitar. 

Síüiaeiílário, s. m. livro que ncUira ou explica o sen- 
tido do coiisas obscuras, iiiinlelligiveis; commenlario. 

li!lue!iJirai'íi<í > { Lliiculnuvcs, pi. mais us.) s. /". 
(LaI. eliiciihrutU), onis; de chicuhro, as, velar, vigiar, tra- 
lialhar com luz, estudar á luz da candeia ou lampada; c, 
pref., e/lí.r, c/i-, luz, e o/n/í, fn's, obra); (didact.) obra qiio 
custou muita vigilia, fructo de muito trabalho, composto ein 
grande parte de noite á luz da lampada; vigilia do pessoa 
que estuda, desvelo:—õcs , pl. obra litteraria que custa 
vigilias. 

Fhcjüãc;, a, p. p. do eludir, c adi. que se eludiu, que 
eludiu. V. Jiludido. 

Ii'>3usiss*, r. a. (Lat. chido, cre; r, pref., hulo, ere, jo- 
gar, l^rincai) evitar, esquivar, fazer vãi> coui astucia e 
destreza. K.r. « A opiniã ), depois de—a autoridade, aca- ^ 
))0u a ^ua tarefa vencendo-a {i)c Vauxcellcs) ■, » v.ij.,—a 
diflicnliiade, a lei. —. V. liludir. 

KSú! , y. m. (aiitiguid.) ultimo mez dos judeus, que 
correspomlt! ao nosso moz de Agosto. 

íhoje/ütiirc); (spogr.) cidado da G.dlia antiga, 
na iSovempopuiania, capital dos lilusates, e paíria do Uu- 
íino. 

Kíii.saíc.s, (geogr.) antigos povos da Aquitania, no 
condado de Ai iiiagnac. 

s. f. (pliarni.) acçSo de elutriar, decan- 
tat_"ao. 

E'i35«í!'iado, a, p. p. de elutriar, e adj. decantado, 
traiisvasado e separado o sedinieiilo. 

V. ii. (Lat. elíitrio, are, ãeehto,crc, lavar); 
(pharni.) trasfegar um licor para soparar-Ihe os sedimentos 
da p.irte clara o lluida, decantar. 

ICSvas, (geogr.) cidade episcopal, primeira praça d'ar- . 
mus de tiulo o reino do Portugal, o uma das mais fortes da 
Kuropa, situada na proviiicia <!ü Alemtejo a quasi duas lé- 
guas da laia he^pauliola, fazeijdo frente á de líadajoz, da , 
ipial ilisla irop, e servindo do bahiarto á e;^tra:la central, 
coiistruida peles ron^aiios. A parle mais alia da prai;a é ' 
ccciipoda por um castello antiqiiissiino,cercado do muralíias, 
ainda hoje mui sólidas o fiaiiqiieadas por torres e ameias, 
ricam-lhé, porém, sobranceiras as ciillinas que a circum- ■; 
ilain ; ao N., a da Uraça, onde se construiu o forte do ines- ' 
mo nome, sendo o ponto mais elevado do todos, e dislanto 
da praíM fjTO braças: ao S., a de Santa Lui/a, onde se eri- 
giu o ioiti' da mesma invo ação, e os outeiros do O. estão 
coioadoi de n'g uís forlins. Tem pois esta praça no seu cir- . 
cuito sete baluartes, ((uatro meios baluartes o" um redente, 
oí quaiS, ligados entre si [lelas competentes cortinas, cons- 
litueni as suas doze frentes. 

O forte da üraça, situado no ponio culminante, ú a prin- 
cipal dide^i desta praça; usou polygono pouco ditlere de um 
quadrado de m iriii;) braças exteriores. No centro tem um 
reditclo circular ciiin Ires ordens de baterias casamatadas 
com artillieria de grosso calibre, o por baixo uma abumlanle 
<■ vasta cisterna. Para preservar esto forte de algum ataque 
em regra de ultachiia do lado de NO., que lhe faz frenie, ! 
,augmentarani-se-lho os meios do defesa, bem como se llic j 

I acresceiitou uma obra coriiea cxlerior, com cortaduras no 
I lerrapleno , tiidí) casamatado e contramiiiado. A grande 
! altura de suas muraliias, suas galerias seteiradas, suas es- 
• carpas e contra-escarpas, seus caminhos cobertos, lhe asse- 

guram morosa resisteucia; para guarnição sua edas oitenta 
Ijòcas de fogo d(! que deve constar, exigi; pelo menos 1,000 
a 1,200 infantes, Í200 artilheiros o 100 mineiros. lista for- 
taleza , chamada também de Lippe, por ser este quem a 

I delineou, foi coiuinuada pelo general Valéré; nella se des- 
1 envolvo com extremo aperfeiçoamento todo o systema de 
! Vauban; começou-se em 17G3, e se concluiu em ITJ^, cus- 
j tando ^liSKlOO.íOOO, afora os materiacs do Estado e a mão 

d'obra de serviço ordinário. 
0 forte de Santa Luiza llca 2-10 braças ao S. da praça, 

o o seu polygoiio 6 do lá braças exteriores de lado, também 
fortilicailo segundo Yauban, com tres revelins, tudo cercado 

I de estrada aberta, de esplanada, o tres ordens de fossos 
i muito cortados de rocha viva. O seu ornamento de sitio 
! devo constar de 25 bòcas de grosso calibre, o pelo menos 
i uns 400 homens, lüm 1C58 já estavam concluidos os seus 
' quatro baluartes. 
í 0 armamento da praça e foi tes de lilvas, que em diversos 
! tempos tèem variado, èra em 1800 de 2õi bòcas de fogo. 
' A sua guarnição em tempo de sitio deve ser pelo menos de, 
' 7,000 homens", incluindo üOO artilheiros, lõO sapadorese mi- 
j neiros, o dois a tres esquadrões de cavallaria. Para toda 
' esta força tem mais que sufíicienles quartéis á prova do 

bomba. ' , 
Elvas tem um aqueducto de tres ordens de arcos de can- 

' taria, que lhe conduz agua de uma légua de distancia, além 
da sua vasta cisterna, que pôde abastecer por mais <le seis 
mezes a guarnição e o povo; tem mais uma fonte publica e 
muitos poços particulares. Eolreos edifícios notáveis desta 
cidado deve apontar-se a sua cathedral, templo vasto e di; 
elegante architectura. Nunca foi esta praça tomada por ini- 
migos do Portugal, o junto aella ganhou o conde, de (!asla- 
iibede, Ü.Antouio Luiz de ."tlenezes, depois marquez du Ma- 
rialva, a celebre batalha chiunada das linhas dc Elcas, na 
qual di'rrolou, a 14 de JaniMro do 1650, o general castelhano 
I). t.uiz do Ilaro, ([uo cercava a praça, perdendo os inimigos 
10,000 homens entre mortos e prisioneiros, toda a sua 
bagagem, 25 poças do campanha, etc. 

E']odeada de fcrteis o abundantes campinas, e nella se 
faz muito connnercio de contrabando com a llespanha. 
Continha sete conventos antes da sua extinceão. Dista uma 
hígua ao N. do (iuadiana o outro tanto a E. do Caia, treze 
ao Nlí. da Évora, e23aE. do Lisboa; população, 11,COi» 
habitantes. 

K3vt'ii, (geogr.) cabeça de comarca, em Trança, no 
departamento de Morbihan; '3,;^")1 haiiitantes. 

E^Svensc, adj. dos 2 (j. de Elvas. 
s. /'. (myth.) sol)renome do Cere^. 

E<]lYÍra, (geogr" ant.) cidado antiga o considerável 
do llesiiaiiha, sobro cujas minas so diz estar editicada 
(iranada. 

S",iV«.s, s. m. pl. (geogr.) poi'os antigos da província 
Narbouen.so quo fundaram Elvas. 

Kixtno, s. /". V. I'utietaria. 
K!y, (geogr.) cidade d - Inglaterra, no condado de Cam- 

bri Ige, a quatro léguas desta cidade, sobr.! o Ousa; ;},Õ00 
liabitantes. liispado. Catliedral, cuja elevadíssima torre apre- 
senta um mivto <le estylo aiiglo anglo-normaiido e iiiglez. 
Proximo didla i>xistem uns giaudes pautaiios, hoje osg()lado>. 
aonilo se refugiaram os saxonios, (|ue ficaram livres depois 
da conquista dos normandos no século m. 

I''|ymai<Ia, (geogr.) região da Pérsia, na Pusiana, 
situada na jiarte meridional desta província, nos duas 
margens do (!lioas|)0. Tinha por capital uma cidade (!o mes- 
mo nome, que foi por muilo tempo a cidade principal dos 
elamites , primeiros habitantes ila Pérsia, e residência de 
Chodorlahomor, um dos seus mais antigos monarchas, 
contemiKU-aneo de Abrahão. lilymaida ora celebre também 
pelo seu antigo templo do Anaitis, que Aiitíocho-o-Grande 
(juiz roubar para se pagar do tributo que lhe prometteram 
os ronuuios; foi, porém , morto pelos habitantes em 180. 
Correspondo hoje pouco mais ou menos ao Louristau. 
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Klymasí, (([uo quer dizer mágico em avabc) cogiionie 
lie li.ir Josii. V. iSar Jcsií. 

í'-lymcj» ou {'^Synia, (liojc fíiwno ou Canina); 
(gcogr.) pequoiia villa da Alaccdonia, no S. du IIiiliiiciii,)ii, 
cnpiiiü do uma pcquc^iia jcgião quo d'aU tinva o iioma du 
Elyiniotidc. 

E']!yi'<>.s, x. m. pl. (h. ii.) es;i3cic do cslojos qno trom 
03 iiuotos colcói)t'jio#, como os bidtlrts, caiiiliari['ai, clc., 
(.'ra logar das duas azas superioras ou aiitoriorcs. São duas 
csppcics do cs:araas mais ou monos rijas, opacas, que so 
abrem cfccham, o dobaixo das quais se dobram Irausvcr- 
salmenlc as azas iio estado do repouso. 

Klyscoíj ;Gampoj), (myth.), a pavle dos infernos aon- 
de rvskliam as almas virtuosas dcqiois da morte, o oiido 
havia uma conlúu a primavera. Os antigos coilocam-u'os 
nas illias Afortunailas (as Canarias), o alguns ua ilha do 
Len c, na foz do Dr.niibio. Virgílio diz que as almas só 
ali licavam mil amios, c voltavam depois á terra para 
animarem outros corpos. 

KJyírãciiIo, s.m. (Lat. ehjtriculus)-, (bot.) nome dado 
por Nücker, aos llorijes das Oòrus chamadas compostas. 

SMyírocéEe, s. ?n. (cirurg.) hérnia vaginal, segundo 
Yogel. 

KSyíròide, ailj. f. (anat.) diz-se da túnica vaginal dos 
testiculos, porque se assemelha a uma i)ainlia. 

Eíiyíros, s. m. pl. (La!. chjtr(p); (bot.) Jlirbel dá esto 
uoaie aos cencoptaculos om que so desenvolvem os esporulos 
das plantas agamas. Também so dá este nome a pequenas 
agglomerarões (jiie co^ t~cm as scminulas nos conceptaculos 
das 2'iialassiophijtas. 

iEílzcvív ou Sílsict-icv, (liist.) celebro familia de li- 
vreiros o impressores hollandQzes nos séculos xm o x\ £i. 

E:s», prep. (Lat. in, gr. cn, do fgyp. na, cn, de, ini, 
vir) que segnindo-se-lhe nomes appellativos com artigo 
muda o m i^m n, e so converte cm uma só syllaba, tomando 
o gcnero e numero dos artigos subsequentes: assim se diz 
710, nu, nos, para nas, em em o, cm a, clc. Serve para denotar 
dillbrentes relações de uma idéa a outra, a saber: de logar 
oide; V. g. eslóii em Lisboa, cm casa; tempo em que se está, 
em (pio succede ou se faz alguma cousa, ou quo se emprega 
cm íazè-la; v. g., estar cm férias; os dias caniculares sâo 
cm Agosto; isto so fez em um instante; cousa cm quo 
alguém esta occupado, prenda ou faculdade que possuo; 
V. g. passa a vida nos estudos; versado nas scieucias natu- 
raos; illustre cm fama o reputação; o valor; r. g., avaliado 
cm lOO.SOOO; está-llio o vestido* cm dez moedas; o motivo 
que faz obrar, a causa; r. g., cm razSo do amizade; em odio 
da pessoa; cm virtude de....; o fim; v. g. cm castigo dos 
seus i)cccad03; cm comprimento ou execução das ordens; o 
progresso de uma cous;i; r. g. passar do nuTío cm mão, do 
boca em bica. Algumas vozes precedo aos adjoctivos, for- 
mando com elles uma locução adverliial, cm geral, em par- 
ticular , c«i extremo; outras, usa-se antes do infinito dos 
verbos; v. g. o domínio do mundo não consiste cm o pos- 
suir, consiste em o pisar; c outras antes do gorundio, equi- 
valente a tanto que, depois que; v. g. , cm estudando a 
grannnatica da própria lingua llca o homem apto para 
aprondi^r com facilidadeoulro qualquer idioma. Em usava-se 
antigamente.cm logar da prep. a, douoiando o termo de um 
verbo de movimento; v. g. passou cm África. Em que lhe 
pese (loc. ant.), ainda que llic pese ou custo; a seu pozar, a 
sou despcilo. 

s. f. (.Vral). nedma) ave grallipodo, distribuída 
por (üuvier na familia dos lirevipcimados. E' do cinco até 
seis pés de altura; lom o bico lateralmente comprimido; 
umaproominencia coberta dosuh, t uicia coinoa sobro a cabe- 
ça, cuja polle, b:'m cortioado alio ilo pescoço, é mia o tinta 
do azul celeste o vermelho c')r do fogo, onm caruncidas pen- 
dentes como as do perum; as azas inúteis para vôo, munidas 
de algumas ponnas sem barba, muito fortes, qtie lhe sorvem 
de armas; o C(U'po algum tanto menor que o da abestniz. 
Nutre-se de frutas; p5e ovos verdes em pequeno nnmoro, 
que abandona ao calor do sol,como a abostruz, o habita dilfe- 
rontes ilhas do archipclago da índia. Acha-se uma varie- 
dade na Nova-Ilollanda, quo so distingue da precedente em 
carccer das carunculas, da proeminencia cornea sobre a ca- 
beça, era ser tão veloz na carreira quo leva vantagem ao 

galgo mais ligeiro:—do Ilrazil, ave grallipodo congoncre da 
abestruz. li,' nuiito mais poquiMia que a ab-struz ordinaria; 
tem as ponnas mais raras, de uuui cor grisea uniforme; a 
plumagoin parda, mais escura sobre o dorso; os pés com 
tres (ledos, guarnocidos todos do unlias. As suas ponnns 
sorvem para espanadores; a i)ollo, curliila, paia calções. 
Diz-se ((ue varias fomoas poom n'u i. mesmo iiiidio, ou antes 
cova feita na areia, um graudo nunuTO de ovos qmj sãi> 
i(:cul)ado3 [lor um macho. Não é metios abundante esta avo 
na America do Sul do (juo a abestruz na Afiica. 

s. /'. (med.) cminngrocimcnto, magroza. 
9']maein(9», a, p. p. (Lat. ciiiaciatns, p. j). do cmacio, 

«rf, fazer enunagieccr; e, liref., jiiíicto, cro, emraagrecor); 
(med.) migro, desfeito pela niagreza (rosto—). 

Sím-aílcr ou Km-eií!cr, r. a. (ant.) acrescenlar. 
fiilin-ítdiilo, a, p. p. do om-ader, o a(/j. (inteiramonto 

obsoleto) acrescentado. (Ord. Affúns.) 
I'<(iia!hcas*, t'. a. (ant.) alhear, aliímar. 
I']uiaiin('ão, s. f. (Lat. cinanaíío, oiiis) aC(;ao o eíTeito 

(l3 emanar oii t rar a sua origem; t\ g., a — do Verbo:— 
(pliys.) acto pelo qual as substancias voláteis abandonam 
os corpos a quo pertencem ou u que adliereni; a causa quo 
emana, efiluvio, cxhalação; a>. g. os clieiros são cmanai-õcs 
do Corpos odoriferos. 

Kitiaiiado, a, p. p. do emanar, cadj. que emanou; 
originado, procedido. 

Dítuasiasiíe, adj. dns 2 g. quo emana. 
SCtuanai', r. a. (Lat. cmaiio, are; c, pret. mano, are^ 

manar) súr, proceder, tirar a sua origem, derivar-se; r. g. 
djs corpos odoriferos emanam cftluvios que produzem os 
cheiros; do corjK) social emana todo o poder politico. 

Syn. comp. Emanar, correr. Emanar designa a origem 
d'oudo as cousas partem; correr indica o cai:al por (uido 
passam. Emanar diz-se das exhalaçõos; correr, dos fluidos. 

Iíman«iiíação, í. f. (Lat. cmancipatio, onis) ncção 
o ctreito do emancipar ou cmancipar-so; liberdado do obrar 
independentemente de outro, de governar os seus bons por si 
mesmo; escritura que emancipa: — (jurid.) acto que dá a 
um menor o diroilo do governar-so de per si, o do adminis- 
trar 03 seus bens nos limites cstabclccidos pela lei. Esto ter- 
mo dosigna a libertação do poder paterno o a faculdado 
acordada aos menores de gozar do seus bens do raiz. O nio- 
nor emancipa-se pelo casamento tendo 20 annos, como sg 
deduz da Ord., liv. 1 tit. 88 g 19, e liv. 3 tit. -láS'.?. Mas ello 
não pôde alhear bens do raiz, niii'ia que alcançasse graça do 
supplementodeidaíe.Cit. Ord., üv. Üg2. 

Kiiianeipadaj a, p. p. de emancipar, o adJ. livro, 
eximido do pátrio poder ou da tutoria. 

Emancipar, v. a. (Lat. emancipo; Cj-por extra, fora, 
cmandpium, posse, poJor, propriedüd', de manus, mão, o 
capcrc, to:nar) isent:ir, eximii'um fdho da sujeição paterna; 
eximir da tutela (um menor ou pupilo); (lig.) libertar li- 
vrar do estado do depondencia ou subordinação. 

Emaiieipar-se, v. r. sah-, eximir-se da sujeição do 
seupae ou tutor; (lig.) libertar-se, tornar-se independente. 

Em-areaclo, a, adj. com ^olla de arco, cm fijrma 
de arco; c. g., trombetas:—s, isto é, íirqueadas. 

Einath, (gengr.) cidado da Syria, a mesma que Einesa. 
Kmaltiin, (gengr.) província da i^lacodonia, limitada 

ao NO. pelo Axio o Erigon, a E. pela Lyncestidn, no S. pela 
Ilali.icniou; Edcssacra a sua principal cidade. l"oi uma das 
primeiras possessões da casa de Carano. Os poetas fazem do 
Emathia lun synonymode Jíaccdonía. 

I']:uutSaíi>, a, o (/. (b límalhia; (poet.) thesjalico:— 
campo, (expr. po 'L) planície da 1'harsalia, na Thessalia. 

ICiuEia ou líJcDi, ígeogr.) rio quo separa o Tuikestaii 
independento do governo russo dü Oronburgo, o, segundo al- 
guns gcographos, a Asia da líuropa. Vao cair no mar Cáspio, 
íurmando n i sua foz o golpho de iímba. 

Kmhalteli, (geogr.) cidadodoliaixo-Kgyplo, no Djizoli, 
om frente de Doulal». 1'roxímo delia so deu a celebro batalha 
dai Pyramides em Julho d(> 1708, om qno os francez(^s der- 
rotaram cotnplotamente os mamelukos. 

Eiiil>a«>a(1o, p. p. du embaçar, c ndj. entupido; 
sem força para ir avante, amortí^cidog., tiro, golpe—; 
—, feito*ba(jo de côr, pallido, atalhado; v. g.,—de medo, es- 
panto, sust(5, dor. Ex, « Tinham—, ou—a nossa artilheria 
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com caliçn. JSarrus. » « Ficou — o liro nos snccos de algo- 
dão:—avoi ua (jrossura, espessura do ar, eiisurdocida. 

£iiil>avui>icntO} s. m. acçSo dc einbarar ou licar 
cmbarado. 

V. a. {em o laço) fazer liara a còr, fazcr-llio 
perder a vive/.a ou grara; deixar sem falia, sem sentidos, 
com alguma pancada; v' <j., o touro estripando uns, emha- 
(ando uuiros, hizer mudar do côr, deixar como estupefacto 
ou pasmado; (lig., famil.) enganar, lograr, illndir alguém: 
—, V. n. ficar embaçado com pancada ou por efleito de 
alguma paixão, susto, etc.:—o bala, o tiro, perder a 
força, dando em cousa molle, elastica. 

]-<iul»iicclla(lu, a,}). p. de embaccllar, o adj. posto 
do bacello. 

Jilitibavcllai', V. a. (em, lacello, ar, des. inf.); 
(agric.) pòz bacello em alguma terra. 

Úiitibaciadu, a, p. p. dc embaciar, o adj. baço, que 
perdeu a viveza da còr ou lustre do polimento. 

Kmliaciar, r. a. (cm, baco, ar, des. inf. tornar baço, 
empanar, fazer perder a viveza da cor, o lustro do polimento; 
V. (!., — um espelho, o aço terso o polido, bafejando-os. 

Kmba^ado, a, adj. (boi.) tornado succulento como 
uma baga, ou convertido cm uma baga bastarda. 

Kiulsiiiiú, (geogr.) rio do continente da privincia de i 
Sania-Catliarina, no Brazil; seu leito tem quasi sempre qua- ' 
renta braças do largo, bem que oílereça só dez eui sua em- | 
bocadura no oceano. ! 

Kiitltaiílo, a, p. p. de embair, e adj. induzido emer- ^ 
ro, seduzido, enganado por alguma impostura ou appa- ■ 
rencia f;ilsa. j 

r^inljaidòr, õra, s. m. ou f. cnibusteiro, enganador, [ 
pessoa (jiie induz outras em erro com imposturas ou appa- i 
roncias falsas. [ 

Kiiiltaiincnto, s, m. acçSo e eíTeito dc embair; enga- ' 
no, illusSo causada por cousas falsas ou apparentes. 

a, p. p. de embainhar, e adj. mettido i 
na bainha (espada); que tem os extremos dobrados o cosidos 
para quo se nSo desfiem (lenço). 

Eiubainliar, i'. o. {cm, bainha, ar, dos. inf.) metter 
na bainha (a espada); dobrar e coser os extremos de um 
panno para que so não desfiem. 

£iiihair, v. a. (em, e ital. laia, zombaria) enganar, 
lograr; induzir em erro com imposturas e falsas apparen- 
cias; fazer crèr o que não é; — os corarijes pouco 
fundados cm amor e temor de Deus. 

ICinhíkixnda, s. f. (Fr. ambassade, ou do ital. ambas- 
cietn) commissâo que leva o embaixador para tratar com o 
soberano a que é enviado; cargo, emprego dc embaixador, 
a sua comitiva; (fig., famil.) recado, mensagem, aviso que 
manda um particular a outro. 

Einliaixaf1«>i*, s. ?n. (do ambasciator, da b. lat., 
formado do ambactiis, criado de príncipe, pessoa do serviço 
do principe) ministro publico quo, com o primeiro caracter 
dos desia classe, ó mandado por ura principe ou estado sobe- 
rano a outro, munido do cartas credenciaes, para tratar 
negocies ou residir na sua côrto, representando o soberano 
que o enviou; (fig., famil.) mensageiro, 

l^iiiliaixadòra, s. f. V. Embai.ratriz. 
Kuifjaivatrix, s. f. a mulher do embaixador; (fig., 

famil.) mcnsageii-a. 
I'!inl«ala(lu, a, p. p. de embalar, e adj. movido no 

berço. Criança —(íig.) imbuido desde o berço; illudido, 
cmbaido com promessas. 

Knilialado ou Kinhallado, a, p. p. de embalar 
ou cmballar, o adj. enfardado, enfardelado. 

Kiiilialançado , a , p. p. do embalançar, e adj. 
pesado cm balança, agitado era balanço ou arredouça. > 

Kinlialançai', v. a. (em, balançar) agitar em ba- : 
lanço ou arredouça. } 

Knilialaiiçar-se, v. r. mover-se cm Laloucos como ' 
uma pei dula. 

Kiulialar) v. a. (dn, o ballò, impellir, lançar; em lat. ' 
pcllo, erc) ag tar, mover para uma o (uUra parlo o berço a 1 
uma criança paia que durma ou se acalente; t'. g., — um i 
menino; o berço: — alguém com alguma maxima ou dou- 
trina, cnsinar-lh'a desJe a infancia: — (fig., famil.) entre- ! 

ter, enganar alguém, fazè Io descuidar de alguma pretençSo 
com vãs promessas e esperanças. 

Emiialélc, s. m. (do gr." balló, lançar, impellir, o des. 
dim. ele) peca da bomba em que se pega para fazer jogar o 
embolo e tirar agua. 

Kiiihalo, s. M. (ant.) agitarão, balanço. 
Einhalsaiiiado, a, p. p. de ambalsaínar, c adj. quo 

so embalsamou. 
Kiiilialíiaiuadór, s. m. o que embalsama os corpos. 
Kiiibnlsaiiiar, v. a. (em, balsamo, or, des. inf.) en- 

cher um ca da ver de balsamo, aromas, etc., para o preservar 
da corrupção; (fig.) perfumar, encher de fragancia ou bom 
cheiro; v. g., — um aposento. As flôres embalsamam o ar. 

Kiiiljalsamcnto, s ?n. acção de embalsamar um 
cadaver; composição balsamica para conservar os cadaveres. 

Kiiibalsar,'r. a. (em, balso, ar, des. inf.) esconder, 
metter em balsa. 

Kiiil>alsai'-.sc, v. a. metter-sc em uiua balsa. Fx. 
I « Um marinheiro se cmbalsou para ir tomar os rombos do 
i navio. Amaral. » 
j Eniliaiideirado, a, p. p. de embandeirar, o adj. 
j que tem bandeiras içadas, ornado com bandeiras. JVavio —, 
j o que, em tempo de* guerra, traz bandeira o passaporte de 
I nação neutral, para não ser tomado pelos navios armados das 
' nações belligerantes. Officio —, clajsificado entro os que 

lêem bandeira na c isa dos vinte e quatro. 
Eiiiltaiideirar, v. a. (em, bandeira, ar, des. inf.) 

ornar de bandeiras: —os 7iavios, prover de bandeira e pas- 
saporte neutral em tempo de guerra. Para o navio ser con- 
siderado como da nação cuja bandeira tomou 6 necessário 
que o capitão (mestre) e duas terças partes da guarnirão 
pertençam a cila:—, alistar um batalhão, companhia de- 
baixo dc bandeira; dar bandeira a corporação mecanica. 

Kiiibandcirar-sc, v. r. — o niií/io, criar pendão, 
bandeira, quando está para lançar as espigas. 

Kinl)ai'açadamcntc,'(i(/r. com embaraço. 
Kiubaraèado, a, p. p. de embaraçar, o adj. enre- 

dado, emmara'nhado, implicado , occupado com negocies, 
dfflcuidades, etc., impedido, estorvado, obstruído, atalhado, 
complicado, difficil de cntíuder, do resolver; perplexo, en- 
leado. Mulher—, mcnstruada, assistida. 

Eiiibaraçadòr, òí-a, s. rn. ou f. o que ou a que 
embaraça. 

JCmbaraçar, v. a. (embaraço, ar, des. inf.) enredar, 
emmaraiihar (o cabello, uma meada de linhas); causar em- 
baraço , impedir a liberdade dos movimentos; v. g., este 
capote me embaraça-, atalhar, estorvar, pôr difliculdades, 
obstáculos; V. g., — o caminho, a conclusão de um nego- 
cio, etc.; obstruir, enlcar, ileiiar perplexo, irresoluto (al- 
guém comsophi^ias,duvidas, objecções); complicar, embru- 
lhar, fazer escuro, difficil (um negocio, uma questão, o 
discurso, o sentido). 

Kiiiiiaraçar-sc, v. r. ficar embaraçado, enredur-se; 
implicar-se, occupar-se, inlromettcr-so, iinporlar-se; v. g., 
— com negocies deoutrem, com questões ociosas: — com 
alguém; não — com cousa algunui. 

l-]iiil>ai*a^;o, s. m. (Cast. einbaraso, fr. embarras, itaJ. 
imbarazzo; de barre, fr., vara, arab.) estorvo, obstáculo em 
um caminlio, rua, etc.; (fig.) enredo, confusão de cousas 
(lifficeis de aclarar, de pôr em ordem; difliculdadc, impedi- 
mento ; enleio, perplexidade, irresolução no partido que so 
deve tomar, causada pela complicação de negocios ou j e'a 
falta dc alguma cousa; v. g., achar-se em um grande —; 
sair, tirar-se dc um—; (med.) principio de obstrucrão: — 
gástrico (idcm.) desordem da digestão, acompanhada de nau- 
seas, vomites, diarrhéa e colita. Esta affecção divide-se cm 
duas espccies, embaraço do estomago c embaraço intestinal. 
A primeira tem por caracteres uma ceplialalgia mais ou 
menos viulenta, a perda doappetite, o amargor de bôca, a 
saburra anuirellada ou esbranquiçada da língua, asnauseas, 
c a sensibilidade do epigastro. A segunda ofilTece como 
symptomas cansaços espontâneos, eructacões, flatulencias, 
borborygmos, tensão do abdômen, dòrcs vagas nas côxas c 
nas pernas, e sobretudo nos joelhos. Esta perturbarão das 
funcções digestivas, que l*inel dividiu em duas variedades 
do febre gastrica, é hoje considerada como o primeiro grau 
da gasírite ou da gastro-enterite. Y. estas duas palavras. 
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KinTmmoòso, a, adj. que causíi embaraço. 
I<]iiil)arallia(lo, a, p. j). de embaralhar, c adj. mis- 

turado, confundido, em'odado. 
Kiiibaralhar, v. o. (c/n, hanühar) misturar, coiifun- 

ilir as cartas do baralho antes de as distribuir aos parceiros; 
(fig.) baraliiar, confundir, enredar, perturbar. 

i<hiiliai*alliar-se, r. r. desordenar-se. Tudo so cm- 
laralhnu na Europa, 110 reino. V. Haralhar. 

l<'iitb»rat»r, r. a. (obsoleto e do significação incerta). 
Vem nos Inéditos, 11, pag. 414, o pareço significar aventu- 
rar-se; mas pódo ser erro do traiiscripçSo de manuscritos, 

rhiibarliar, v. a. encasar. 
I''iiiE>ai'l>arecd, (geogr.) província das Novas-Con- 

quistas, no estado da índia, uma das cinco que se compre- 
heiulem no Zambaulim; ú dividida em nove bairros com 
1,400 fogos. As suas rendas andam encorporadas nas da 
província do Zambaulim. Tem mais do 2i milhas de com- 
prímenlo o dezesete o meia de largura, e é cortada por ([ua- 
tro ribeiros de agua-doce, cujas bordas produzem bastantes 
canelleiras. O terreno é fértil, mas como tem poucos habi- 
tantes está mui pouco cultivado. Confina a E. com os Gat- 
les, a O. com as províncias Pondá, Chandravad^ly e Cacorá, 
entre as quaes se acha encravada pelo N. com a de Satari e 
pelo S. com a do Astragar. 

Kiiiharbasenilo , a , p. p. de embarbascar, o adj. 
estonteado com o cheiro ou bebida de agua em que so pisou 
barbasco para embebodar o peixe; (fig.) hervado, envenena- 
do. O arado —, preso em barbalhos, raízes de arvores, plan- 
tas :—s cõm o veneno das paixões (fig.) embriagados. 

l']iul)arbascai', v.n. {im, barhasco, ar, des inf.); 
(ant.) eiitontecer como o peixe quando se lhe ínficciona a 
agua com barbasco, elleboro, etc., que so deita nos rios para 
o embebedar, afim de o pescar sem trabalho; (Cg.) enton- 
tecor com veneno narcotico. Ex. «Começaram alguns dos 
nossos a—e a cair. Barras, DjC.i, liv. i, cap. 14),» por effeito 
de feridas de settas hervadas. Pôde usar-se activamente, 
significando lançar barbasco no rio, ou embebedar o peixe 
com barbasco. 

]''iiil>arcnção, s. f. qualquer sorte de barco ou iia- 
Tio em geral; (ant.) embarque, acçao de embarcar. O de- 
creto do 19 do Abril de 1832 , no ârt. G", aboliu todos os 
impostos por vendas do bens moveis o trocas dos mesmos. 
O art. 1:297 do codigo commercial reputa as emiarca- 
íõcs como bens moveis para iodos os cífuitos jurídicos. As 
vendas o compras de emlarcaçõcs estrangeiras sSo s\ijeiias 
aos direitos de entrada estabelecidos iia pauta ; doCOÜr(''is 
por tonelada de mar as que estiverem em estado do servir, 
c 200 réis, lambem por tonelada de mar, as velhas para 
desmanchar. Üs pescadores do Algarve nem podem vender 
as suas fora do reino, nem ahi comprar outras. Animou- 
se a conslrucçao das de pescaria com uma gratificação e 
com o privilégio de nSo poderem ser ponhoradas, salvo 
por dividas provenientes da sua censtrucçSo. 

Kiiiltareadioo, adj. e s. m. costumado a embarcar, 
liomera do mar. 

l<3inl>arcaiIo, a , p. p. do embarcar, e adj. mettido 
a bordo de um barco ou navio; fíig.] entrado, empenha- 
do rni algum negocio, empreza, etc. 

l''iul>arcailoiro ou líinl>area»lonro, s. ni. (des. 
oiro ou ouro, do p. íul. lat. em urusj logar oiido se em- 
barca. 

Kiiiliarcnmcntu, s. m. (anI.J embarque. 
Kiiiltsirear , f. a. (em, barco, ar, des. iiif.) metler a 

bordo do unui embaicaçSo (gente, fazendas, viveres, etc.) 
fflg.) empenhar, fazer entrar alguém cm um negocio , em- 
preza, etc. 

Kiitl)arcar>sr, r. r. entrarem uma embarcação para 
navegar iicila; flIg.) motter-so, empenhar-se em algum 
negocio ou empreza : —, v. n. o mesmo quo —. 

a, p. p. do embargar, o adj. cm quo 
se pflz embargo ; (fig.) empedido, embaraçado. 

rhnliar^atlòr, s. m. (ant.) o quo embarga ou scqiies- 
'ra ; o que impede, embaraça. 

Ki)il>ar;«aiiicnto , s. m. (ant.) embargo ; impedi- 
mento, , mbaraço. 

apganie, adj, dos 2 g. (fcrcns.) pessoa quepüo 
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[ embargos. Também se usa como adjectivo ; r. jf., a parlo 
I —. Não—(bic. adv. ant.) nflo obstante, sem embargo, 
j Kinl>ai*;,;;ar, r. a. (cm, lat. virga, ar, des. inf.) pfir 
: embargo, impedir o uso de alguma consa com aiitoridado 
; do juiz competente ; v, ;/., — beslas , seges, viveres, etc.; 
i seqüestrar ; piAr embargos á execuçflo do nina sentença, ro- 
! auercndo que se mando sol)rcstar nélla ; (fig.) impedir, ata- 
! liiar, suspender (a voz, o pranto, os senlidos). 
; Iíml»arfçável, adj. dos 2 g. quo so podo on.l)argar 
i (sonlCDça, decisão) ; tudo o que é sujeito a ser embargado 
j a requerimento da parte ou a titulo do reqiiisiçSo para ser- 

viço publico. 
kinl)ai*;?o, s.m. (úi' embargar) ■, (forcns.) innpedimen- 

' to que so põe á execução do uma sentença. O embargo feito 
: em bens torna-os litigiosos. (Foral dó 15 do Outubro do 

1587, cap. 117). Os embargos de paga o quiiaçao, do pre- 
' ferencía o do terceiro senhor o possuidor suspendiam a exe- 

cueSo (lleg. de 10 Jhiio do 1("34, § 18) , e bem assim os do 
nuliidado ; mas nesto caso é necessário constar delia ou do 

j pagamento dos mesmos aulos ou por documentos Irgiiímos 
■ (Ass. de 4 do .Março de ItiüO). Os embargos sao um reme- 

dio meramente possessorio , no qual seuipro se ajiintam os 
títulos, ainda que se. não trato di^ justificar com elle.s senSo 
a posse. (Cart. de L. de 22 de Dezembro do ntU , tit. 
3, S 12): —, impedimento do uso livro do algun a i)ropric- 
dade ; seqiiestio, detenção de bens, feita por mandado do 
juiz ciimpetente; as razões com ([ne so requer o embargo, 
allegações de factos ou direitos quo devem obslar á execu- 
ção de uma sentença, mandado, etc. ; r. g., piV, oppôr, 
oíTerecer—s, receber os —s;—(ant.) embaraço, impedimen- 
to, obstáculo. Desistir dos—s, não os profegnir nem sus- 
tentar. Recchcr os—so ;iiíi, havè-les p r dignos de at- 
tenção o de so discutir a sua matéria, o que se faz com 
suspensão da sentença a quo são oppo.-;tos ou sem cila. Sem 
— de, n5o obstante ,'apezar de, sem ({uo sirva do impe- 
dimento. Sem — dos—s, isto é, não obstanle, dcsntti iidi- 
dos os —s: — de jirincipe ou governo, (commeic.) pro- 
hibição de saírem do porto os navios, imposta pi bi governo. 
A síia duração podo ser de momentos; todavia rompe a 
viagem. Proximo ao arresto (diz Pintanída) vem o embar- 
go, de quo resulta a detenção do navio por via de si'qucstro, 
tanto em tempo de gtierra como de paz ; e pode ser feito 
pelo príncipe ou por qualquer autoridade do eslado. lísía 
palavra (conlinúa ello) vem do hespanhol, e é hoje usada 
jior Iodas as nações i);tra expressar a operação do arreslo dii 
um navio n'um porto, seja qnalifuer (joo" fòr a causa por 
que isso tenha logar. Todos reputam nesta jnrísprndcneia o 
embargo como um arreslo provisorio, o com os seus edeitos 
sobre os conlralos commercíaes, principalinenio seguros e 
frelamentos :—, obstáculo , eslorvo á passagon) , lolhendo 
com barra ou outra cousa semelhante a íaMa : — (anl.) em- 
baraço, impedimento, obstáculo, empacho ((ue impede do 
fazer alguma cousa: — de doença. impedimento : — de ve- 
gncios , occvpttções, estorvo ; — (fig.) impedimento ( — dos 
membros, da falia, tolhimento). 

]<]ml))ar(|iic, (embarcar , ão?. que, substituo o c do 
radical por qa, para não soar ce) acçflo e elliíito do embarcar 
ou de embarcar-se. 

Kinbarrailo, a, p. p. de cmbarrar, o adj. encostado, 
subido a logar ulto; quo topa com alguma consa. /í.r. « Pelos 
muros c torres vimos subida e — muita gente. Jíarros , 
Dec. I. Vinho—ou vinho de—s, isto ò, dop6so\i cepas en- 
costadas á barreira. 

Kniltarrancado, a, p. p. de embarrancar, o adj. 
mettido em barranco ; quo caiu em barranco, (jao fez cair 
cm barrranco ; (fig.) embaraçado , atalhado. 

l-]iiil)ai'ran«rar, r. a. '(em, barranco, ar, des. inf.) 
caírem algum barranco; (lig.) ficar suspenso, atalhado, 
embaraçado, so.m poder proseguir ou continuar algum dis- 
curso , acção, negocio. 

KiiihaVranvitr-st", r. r. metler-se, cair em bar- 
ranco : — no erro, na culpa , no peecado (fig.) abysmar-st^. 

Kiiiliarrar, v. n. (em, barra, ar, des. inf.) topar, 
oncontrar-sc um objeclo cm movimento com outro que o 
faz parar. 

iMnbarrar-sc, V. r. (de barnirà) subir-se em bar. 
roira, subír-so a altura, trepar; v. g-, embarram-se aj vinhag 
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ou viilciras tio Minho. Linharram-sc por iiin ladeira: — 
(anl.) acollior-sc a castcllo, legarforto siUiadocni eiuiiicn- 
cia, cm sitio iugnimc, c não sair (l'uli. 

ÍCiitljarrcísuio, ;í, p.p. de enibarrelar, o «Jj. mct- 
tido III bamila. 

(tm, lartda, ar, des. inf.) nicUerna 
Larrelii. 

í''míi!íã'rjcaíío, a, p.p. do cmbarricar, ea;/J. mct- 
lido viii barrica. 

límíiarrãsías', r. a. (em , harrica, ar-, des. inf.) nicl- 
tcr (Mil biin'icao.s gonefos secco-?, como farinhas, bacalliáu, 
ctc., para os resguardar o poder transportar de uma para 
outra parle. 

Syn. couip. lünharrilar diz-se com preferencia dos li- 
quidos ; V. (/., vinho, azeite, porque o barril é mais estan- 
cjue ([lie a barrica. 

Etíí5iafs*j3:ulo, a, p. p. do embarrilar, e adj. met- 
tido , guardado rm barril (polvora, etc.) 

Kiiil»aiTÍ!ar, v. a. {cm, larril, ar, dos. inf.) moUer 
alguma cousa em barril para a resguardar o transportar. 

líjjiíjaslíuead», a, p. p. du embasbacar, c ailj. 
(famil.) muito admirado , pasmado, enlevado, embellezado 
em slgiinia cousa. 

Iííjibas3saí*a5', v. n. {cm, hashaquc, ar, des. inf.) , 
(famil.) ílcar embasbacado, pasmado, enlevado como um 
Itasbaqiie (lat. Mentem in üVquo dcponcrc, defujerc) ; ficar 
suspenso, hesitar (lat. hatsito, as). 

Kinbasiav, v. a. {cm, hasta, ar, des. inf.) encher 
albardas , colchões , de 13, algoJão, ctc. 

Kiulíasíeeer, r. a. {cm, hasta, des. cccr], íp. us.) 
fazer basto, espesso. 

lÍBSiJíasíecíífo, a, p. p. de embastecer, c adj. es- 
pessado. 

Embastir, i\ a. fazer cenchegado como a bastida; 
embastar. 

t]mbaíc, s. m. (cmohatcr) choque, pancada, encon- 
tro, golpe impetuoso como o das ondas no navio ou contra 
fis rochedos , o do vento nas vélas, de uma bola na outra, 
de uma bala na muralha , de dois cavalleiros combatendo : 
— (lig.) opposiçSo , rcsistcncia :—s, pl. (tig.) contrarie- 
dades , contratempos. ,1 vida passa cm—s. Ex. « Muito 
mais—s leve por isso fAffoiiso de Albuquerque em povoar 
e conservar üòa) que combates pela conquistar da mSodos 
mouros. Ilarros, Dec. » 

Síinbaueaa', r. a, (do fr. cmhfinclier, do lanche, (anl.) 
morada, casa, isto ú, attrair, desinquietar do serviço alheio 
para o 1103,0); (lUt.) einbair, embellecar, desinquietar; 
r.— geute para o serviço militar, criados, trabalhadores, 
operários. 

ü<]mbaxa(la, s. f. elc. V. Embaixada, elo. 
íímljeSjeeer, v. a. (em , lat. hihax , eis, dado ao vi- 

nho. des. inf. cr) , (ant.) o mesmo que embevecer. 
IísiiEíaI»eei(3í#, a, p. p. do embebecer, e adj. enle- 

vado, transportado, absorto era algum objecto ; — na peleja, 
encarniçado. 

£']iiij>ctjc{la«1<i, a, p. p. de cnibebedar, oadj. em- 
briagado (no sentido proprio o no figurado ; v. g., a fortu- 
na o linha—). 

KiíiííeJíCííar, v. a. (cm, helcdo,ar, des. inf.J causar 
Lebrdice, embriagar , cnloiitecor, perturbar o jiiizo , fazer 
perder os senlidoà; (ü^., p. us.) liallucinar; v. g., a íorlu- 
11a rmhchcda os ditosos. 

EesiTieíieii', r. a. fLat. imhibo, erc; im por ín , cm, 
dentro , e hibo, cre, beber) ab.-orver, attrair o recolher chi 
si alguma cousa liquida, como a esponja quo chupa c reco- 
lhe a agua ou outro lie V ; ensopar , encher de um liquido 
alguma cousa porosa ou espoujosa ; (fig.) enterrar, intro- 
duzir abrindo; r. (j., — no peito a laiiiça, a espada ; reco- 
llior parte do alguma cousa dentro dolla°mesma, encurlan- 
do-a ou reduzindo-a a menos, como quando se estreita um 
vestido; encaixar, embutir, melter alguma cousa dentro 
de outra ; v. tj., — um armario na parede; (p. us.) consu- 
mir , gastar ; f. g., — tempo ; —ima seita no arco, accom- 
modá-la na corda para a disparar. 

Iíml»el»cr-sc, r. r. ficar pasmado, embebido, sus- 
penso, enlevado em alguma cousa. 

KiiibclicradOj a, p. p. do embeberar, e adj. a quem 

se deu de beber; quedou de beber; que olliviou asOJo; 
ensopado, embebido; r. g., —o pSo em calilo , a fogo 
brando : — cm lagrimas , eiit trabalhos, no fcl das al]lic(õcs; 
(lig.) consumido, angustiado. 

Kujííeftcs-ar, r. a. cmb'.;ber gradualmente do moiíu 
i quo fique bem ensn|iado ; v. g., —o p5ü em caldo:—a 
\ sôpci, çor fervura lenta : — a espada da vingança, (fig.) 
1 ctnbebè-la no sangue do inimigo. 
i Í''2ijlse5}e!';ír-se , v. r. (fig.) imbuir se ; r. g., — 
i em doutrinas. 

!']iii5»cí>ííio, a, p. p. de embeber, e adj. absorvido, 
recolhido dentro de alguma cousa p-rosa ou esponjosa, co— 

> mo a agua n i esponja ; ensopado em algum liquido ; eiiter- 
I rado, introduzido ; metlido, encaixudo, embutido ; (ílg.) en- 

levado, arrebatado, suspenso, muito atteiilo (ua musica, no 
! jogo, etc.) 
I SííiiJíeiçar, v. a. (mar.) tirar toda a madeira á arti- 
i Iheiia, do sorte quo fiquem as peças com a boca encostada 

no liateiile superior da poria, e depois as atracam bem com 
j as suas talhas e vergueiros, e fecham as portiuholas. Istoso 
; executa na occasiüo de temporaes. 
i lÍHSÍíelceaílo , a, p. p. de embelecar, e adj. cm- 
, baido. 
I líjujícleçajío, a, p. p. do embelerar, e adj. (ant.) 
j embaraçado. Ex. « Um de c:ivallo andou —entre òs do pi\ 
, cbem pudera ser preso, [nedit., 11, 2~5. » 
j íisiifieSceajíüs', òrn, s. m. ou f. (Lat. deceplor, 
' oris; fraudator, oris) o que ou a que embel.ca, embaidor, 
1 que faz ombelecos. 
j SísnlíeSccas', v. a. {em, o fr. aut. bclbies, enganos, 
i mentiras) ; (famil.) cmbair, enganar cora artifícios o fal-;as 
! apparencias. 
! íisiiiSieleear, v. a. (ant.) a turdir. E.r. « Uma ferida com 
; que o mouro o fíiibcíecoi!. » « Deu-lhe uma ferida com que 
I o fiz emheleçar. Inedit., tom. iii, 74, 11, G13. » 
! Kmhcleeo, s. m. (famil.) embaimento, embuste, il- 

lus5o, artificio para enganar alguém. 
fítnfíelScíícr , v. a. (do fr. cmhcllir) fazer bcllo , 

: aformosear, adornar alguma cousa. 
i S.<^su})cnec*ãtU>, a, p. p. do cmbcllecer, c adj. feitu 
; bello. 

EmííclEczatío, a, p. p. de embellezar, e adj. sus- 
penso, enlevado, encantado ua formosura ou belleza de al- 
guma pessoa ou cousa. 

Embellezar, v. a. (cm, bellcsa, ar, cies. inf.) en- 
levar, encantar, suspender, arrebatar os sentidos, princi- 

■ palmcnto o da vista, com a belleza, formosura; caplivar. 
Também se usa no figurado. Ex. « As virtudes o a bene- 

I volencia e)n6c!íc;ai?i o homem. CaraccioU. » « A mania do- 
j minante da mediocridade consiste em pôr por obra quanto 
I podo embellezar tudo, F. Bacon. » « Nada ha quo cmbcl- 
j Icze tanto os objoctos como o temor do os perder ou o dese- 

jo do os possuir. Ikycr. » « A imaginação einbcllcza ou 
: afeia tudo á sua vontade. Pihrac. » 
I Emíjslíczar-sc r. r. ficar embellezado. 
! E^íemIícíIczo, s. m. estado de quem está enlevado, en- 

cantado ; enlovo , encanto ; cousa ou pessoa que encanta, 
enleva, embelleza. 

I límJícriza, s. f. (h. n.) passarinho canoro. 
EmSicspinliatIo, a, p. p. de embespinhar, o «((/. 

j assanhado como bespa, 
Emlic.sj!tn3íar-se, i\ r. (ant.) assanhar-so como a 

bespa, irar-se, agastar-se. 
Êiiibcstadlo, a, adj. {em, bésla, des. ado) ; (ant.) 

prompto com a besta armada para começar a peleja. Ex, 
« E estiveram—5 uns contra os outros. 'Lopes, Chrori. do 
ü. João I, part. i, cap. 109. » 

l<hiihctcèsaíío, a, p.p. dc embetcsgar, eaií/. en- 
curralado. 

I']mbctcH$;ai'-sc , v. r. (em, hetcsga, ar, des. inf.),- 
(famil.) metter-se em alguma betesga, encantoar-sc, encur- 
ralar-so em algum logar estreito, retirado. 

Einíícvcccr, v. a. (ant.) embellezar, enlevar. 
Einlícvcccr-se, v. r. ficar enlevado, suspenso, ab- 

sorto. 
Einfjczcrrado» a, p. p. do cmbozcrrar-se, e adj- 
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(vulg.) aniiiado, que persisto irado c lacituriio, com oscm- 
blamc carregado. 

Jííulícy.errar-se, r. r. (cw, hczerrn, ar, dos. inf.); 
(Vülg.) amiiar-.-c, persistir (ilistiiiadauienlc cm alguma cou- 
sa, iri(istraii'!o enfado no senildanlo carregado o sonilirio. 

a,;?. 2'. de enibicar, o adj. ijue Irope- 
rou, einbicoii, quo está para cair. lí.r. « l'"icou-lho a oai)('i;a 
— para cair do pcFCoro, com um golpo quo a cortou, aa.í- 
ianh., 1, ví, lü'J » : —, feito bicudo, disposto ein bico. Cha- 
pcii—, bicudo, com as abas !■ vanladas em ponta. íüslar — 
(mar.) dcFcaido do prôa, mais mettido dopi Aj quo de rô : 
—s, (idem) quando as vergas liraceadas i': t5o inclinadas 
coiu os laizes de avanicpara baixo, ou ii-nito para cima, o 
que i; defeituoso. 

I']i9ihicnr, r. n. (cw, liirn, ar, dos. inf.) tropeçar, om- 
pfçar (em uma pedra; (lig.) cm algum erro oh culpa); adiar 
que dizer ou notar ora algunia couía com razão ou sem ella; 
fucontrar algum empecilho, difliculdado:—com aijuciii, 
lor rixa com cllo:—o r/iopru, lovantar-llio as abas para 
Jormar l)icos:—cm tara (mar.) encalhar iia praia, indo 
com a proa a ella. 

líii>hiear-.s« , v. r. dirigir-so, por o íito cm: « a 
iiiai a para quem agora toda a cidade sc embica. Sá tk' 
Miranila. iístrang. » 

, s. VI. (corruprão do lat. vmlilictis, dim. 
tle ntilho, pai te saliente do cí-cudo) especic de nó que lica no 
ii;eio do venlre, depois de t'!r seccado c caldo o cordão um- 
bilical; o mesii.o cordão umbilical quo vao desde o ventre 
tio feto até á placcuta ou p.u^cas; (Irg.) o quo tem a seme- 
lhança de embigo—(geoni.) o fóco do nnia curva: — (h. n.) 
<tcen'lro do uma concha:—das folhas arrodclailas, (boi.) o 
logaronde se apega o peciolo: — das scmenlcs, pequena ci- 
catriz mais ou menos apparento na supoificio do seu tegu- 
n cntocxleino:—dus jruclns ou pomos, a cavidiide que foi 
o ixxeptaculo da ilòr, e ó ordinariamente guarnccida do cá- 
lice' persistente, como sc observa na ma';ã, na pera, etc.: — 
ih' JViiiis, planta chamada coinnnunmenlo coiicholks. 

ICtuhiucado, a, p. p. de embiocar, e adj. da feição 
üc bioco, tapado o rosto com o manto cm feição de bioco. 
O viautn—, aw.antilha—.Mulher—, com biico; r. g., 
linha — o manto. Tinha-se —. 

lCi9il)iot'nr-sc> , V. r. (cw, hicco, ar, dos. i)if.) tapar 
luiia mullicr o reslo cum nuuito ou maiitilha, como para 
Jazer l)ioCos. 

s. f. (bot.) arvore da America meridional, do 
ruja casca, conhecida c mu o mesmo nome de enibira, so 
lecem cordas baslanlomente fories. Distiugnem-se duas cs- 
pecies: liranca e vermelha. 

JíniíiirraíSo, a, j). p. de embirrar, e adj.quo cmbirra; 
emperrado, obstinado. 

Kiiibirraiiíe, .s. dos2g. (des. do p. a. em atu, th)-. 
(viitg.) [)essoa que embirra, quo insiste em alguma cousa 
com iilistinneão e enfado. 

KsnJíirrar , v. a. {cm, hirra, ar, dos. inf.) ; (vulg.) 
ti'imar, poitiar em alguma cousa com enfado ; v. g. , cm- 
hhrnxt iTisto ; embirroü jiara.... 

I<]3ii!>isoai*, V. )i. acenar com os olhos, piicando-üs. 
S<hiat)lèiiia, s. m. (Lal. do gr. cmballó, ajimtar, inse- 

rir, ou de blcmma, aspecto, de hlepò, vèr, olhar) symbolo, 
«■mpreza em que se represiMita alguma figura, acompanhada 
•bi algum ver^o ou li'tra, di,'Clarando o conceito ou iiiurali- 
dadc que cllií ei:Ci'rra. 

ICiulíleniaíieaüieníc, adc. em sentido emblenia- 
lico. 

a, adj. quo piírteuce ao emblema, 
syniboUco (ligura). 

S':iii))»lK>i'ar, V. a. fant.) aboborar. 
I<^iiil>ot*afliiira, /'. acção o effeito de embocar ; boca, 

«ntrada (de um rio, do uni canal, do uma artéria): bocal 
(de um instrumento de vento) ; a parte do freio que enirajia 
i)"K:a dl) cavallo. Ter hoa —, diz-se do cavallo qui' lem a bêca 
«loce, c (lig.) das ])essoas que tocini (jualquer instrumento 
•Io vento com suavidade, sem ijuo se percolia o assopro. 

9'Iiiil><)C'ai*, r. o. (cm, boca, ar, des. inf.) entrar pela 
í'<'ca ou foz; V. (j. , — um navio o estreito, a Imrra ; — 
iini rió : — a bula pelo aro , fazè-la (Mitrar, enliá-la : — 
wm trombíia ou outro instrumento dovrnto, levá-lo á boca 

para locar: —, r. n. o mesmo ipie o r. a. na primeira ac- 
ce(M;ão ; r. g., o navio embocoti pelo rio. 

Kiiilioi/ar, r. a. (do fr. cwbuvhcr, pôrendioço) pòrem- 
boçii; r. g. , — a parede. 

, s. m. (V. Embaçar) ; (termo de pedreiro) a 
primeira camada do cal e areia (lue so assenta na parede antes 
do a rebocar; aceão, trabalho ilo cmbornr a parede. 

I']iiiltúfia, s. /'. (burl.) logração, embeleco, artificio |)ara 
enganar alguém. V. Empófia. 

l<:i>iE>4>lad4>, a, p. p. de embolar, e «í/j. Tomo—na 
ponta, de cujos coriuis se lixam bolas de pau, para não la- 
cerar, n\ari'ando, o cavallo ou o loureador. Marrar —, (lig., 
famil.) esbravejar sein causar daiiuio , ameaçar o não of- 
fender. 

Síiulíolar, v.a.(em, bola, ar, des. inf.) pôrnas()on- 
tas dos cornos do touto umas bolas de nuuleiivi para quo não 
possa f(!rir os toureadores o cavallos. 

BíinSuílilroar-sj', v. a. (cm, o lat. puíito, crc, utum, 
manchar) ; (ant.) sujar-se, enlamear-se. 

FmSiòfSia, s. f. (aui.) vasilha do couro para vinho, 
maior quo o ôdre. 

fi^iiibulissiia!, adj. dos 2 g. (cmbolismo, dos. adi. aí); 
(chrouol.) inli'rcalar. ÁlfZ—, iiiteicalado no anno liuiar 
que fôrma o cyclo de 19 annos. Anno—, o quo consta do 
treze lunações, em vez das doze do anuo lunar, para o ajus- 
tar com o solar. 

S<'in]joiísni<>, s. m. (Lat. cmbolismo, do gr. cmbalh), 
introduzir, inlercallar) ; (clironol.) intercalação ; uddiçào que. 
faziam os gregos, todos os dois ou Ires aniios, de um deci- 
mo-lerceiro mez ao anuo lunar, para o igualar com o solar. 
Por exemplo, o dia que se ajunia, nos ainios bissextos, ao 
mez do Foveri'iro ó —, ou dia embolisiiial. 

KilllKtl», s. m. (do gi-. bablò, impellir; cmbohis, lat. 
cunha) cylindro que joga denlio do corpo tle uma Jminba, 
do uma seringa, u servo para aspirar ou elevar a agna, ou 
lambem para a fazer sair ci^m força comprimindo-a. Alguns 
pronunciam embolo, á maneira dos liespanhóes. 

S<]i!slli(>8sae1!o, a, p. do embolsar, o adj. guardado 
lia boSsa (diuheiro). Éstar — (fallando das poísoas) pago , 
satisfeito do que se lhe devia. 

IviuEtolsar, r. a. (em, bolsa, ar, dos. inf.) motter, 
guardar na bolsa o dinheiro; —algiicm, pagar-lhe, satisfa- 

, zer-so, ficar pago de alguma divida. 
KiiilJÕlso, s. m. acção do embolsar dinheiro ; pagi- 

menlo, salisfae5ii de uma souuiia deviila, do quantia üis- 
pondida por conta do outrem. 

£ti)S}U)iailo, a, p. p. lio embonar, e adj. acroscon- 
tado o Costado ilo navio: — (üg.) « oi-la — do anquinhas. 
(Satyia ds modas). » 

l<iinS)on:ir, r. a. (mar.) acrescentar o costado do na- 
vio, do maneira quo fiquo mais hojudo e possa agüentar 
mais paipiio. 

ICiiií>oifeí*atlo, n, p. p. de emboiu'car, e adj. (fa- 
mil.) muito iMift iiado como uma boneca. 

límiuMiecar-Hii, v. r. (ow, boneca, ar, dos. inf.); 
(famil.) eníoitar-se muito á manoira do boneca. 

ICniIiòiio , s. m. (mar.) augmonto de bojo quo so dá 
ao navio, para que possa aguealar nuiis iianiio. 

s. m. (t. lie jogo) acçao do embocar a bola 
no circu'o iJo melai a quo cbamaiii aro. 

I-:iiil>úra, lermo couq)osio do cm hoa hora , e iisndc» 
adv(M'bi.diiiento em algumas phrasos. Jdo-vos—, parti, ro» 
tirai-vo,-; craipii, ide-vos com Deus:—ou miri/o—, seja, 
iiSo mo importa, não se mo dá; ('. í;.,soja — conforme (pio- 
103. Emboras, s. /'. pi. (ant.) paiabens; r. g., dar—da 
victoiia. 

líinl»oi'í;a«/ài>, s. f. acção do emborcar lui ombor- 
car-so: — (iiied.) (piéd.a do uma coluirina d'agua, de uma 
altura o diâmetro determinados, fobre (iiialqnor parti; do 
corpo. As ouiborcações frias obram umas vezos como toni- 
cos, o outras como sedativos; as qiienlos s5o goralmeiilo 
tônicas; tanto umas como outras itd'nidar um aiialo par- 
ticular ao systeina nervoso:— (c'ru'g.) irrigação que so faz 
oin alguma parte enferma por nioio do uiiúi esponja oii 
paniio quo deixa cair o liquido pouco a .pouco; fonientaçãu 
oleosa. 
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Kniborcudo, a, p. p. tio cniborcar, c adj. voltado 
com a l)(ka para baixo; i*. </., (iiilia — a billia, o vaso, o ; 
polc, o jano. 

Kiuliorcnr, r. a. (do gr. Irckho, verter, vasar) virar, 
voltar um vaso com a boca para baixo: — um copo de vinho, 
(fig.) esgotá-lo até á ultima pinga. 

J<'iiiboriial ou Aiiilioriial, s. m. (Lat. amlio,irc, 
cingir, e vi nulis, que contém uma urna) sacco era que sedá 
cevada ás bestas, mettendo-lli'o no focinbo. Einhornacs, pi. 
(mar.) buracos no costado do navio ao longo da coberta, por 
ondo corro ao mar a agua que các tio convés. 

i<:iu{i<>rrac'liailo, a, p. p. de emborracbar ou em- 
Lorrachar-se, e adJ, que se eaiborracliou, que emborra- 
cliou. 

Kiiiliurracliar, v. a. (em, borracha, ar, dcs. inf.); 
(vulg.) cmbcbedar, embriagar alguém. 

]'hiibc>i'i'aeliar-«i?, v. r. cmbebedar-se. 
l-:iutturrantado, a, p. p. de eraborralhar, c adf. 

(vulg.) tnettido no borrallio, stijo de borralbo. 
£tiiburi'ulliar, i'. a. (em, borralho, ar, dos. inf.); 

(v\ilg.) cobrir ou sujar com borralho. 
Kiiilj«)i>ral!iar-sc, v. r. metter-se no borralho e 

sujar-sc; i'. (/., o gato emborralhou-se. 
S^^itiliorrar, v. a. dar a primeira carda á 15 depois de 

cscardeada. 
Kinboscatla, s. f. (subst. da dcs. í. de cmloscado) 

tropa escondida cm um bosque ou outro logar cob 'rto para 
sorprcndor o inimigo na sua passagem; v. r/., pflr-se do 
—, fazer uma —, cair na — ; cilada, logar onde se faz a —; 
v.g., fa'i' da — (ant.) bosque de arvoredo. 

Êiiiboscndo, a, p. p. de emboscar ou emboscar-se, 
e adj. meltido em algum bosquo ou mato; posto de embos- 
cada. Lnçjar—, coberto de bosque o accommodado para 
nelle se fazer —. 

Kiiibosear, v. o. (cm, bosque, ar, dos. inf.) pôr do 
emboscada alguma partida de gente. 

Eíulít>sísaí'-sc, V. r. entrar, csconder-sc na espessu- 
ra de um bosque ou mato ; pôr-se de emboscada para arre- 
metlcr de; subilo ao inimigo. 

Kinhusludo, st, p. p. deembostar, o adj. untado do 
bosta. 

Eiai'iO!slai', V. a. (cm, bosta, ar, dcs. inf.) untar, co- 
brir de íjosta. 
■ líniíjoJasleiras, í. f. pl. (cm, bota, dcs. dciras, con- 
tracçao de atadciras), (ant.) cspccie de polainas de panno de 
liuhô , que cobriam os joelhos , parti impedir que os canliões 
das botas sujassem os calções. 

Kittbiitado, a, p. p. de embotar ou embotar-se, o 
adj. que n3o curta por estar dobrado, torcido ou muito 
grosso (fio, gume, córte); rombo, desafiado (faca, espada, 
navaliia); (fig.) não agudo, nSo atilado , (entendimento , 
juizo). Dcntis—s, que experimentam uma sensação aspera 
c desagrndavel por eireito de algum ácido. 

Kinbotudúra, s. f. embotar-se, fazer-se rombo; (fig.) 
perda do força , de vigor. 

Esuliutasuvnt», s. m. acção e eífeito de embotar ou 
cnibotar-so; o estar boto, som fio, gume ; (fig.) sem força, 
vigor : — do entendimento , o sor bolo, inépcia , imbecilida- 
de, estiipidi'Z, curta intelligoncia, falta do penetraçáo. 

I^iiibuíar, r. a. (cm, bota, ar, des. inf.) torcer ou en- 
grossar o lio ou gume de um instrumento cortante; fazer 
rombo, desafiar; (fig.) fazer obtuso, tirar a agudczn , a 
pcrspicacia ; v. g., — o enteudimeiito , o juizo, a vista; de- 
bilitar, fazer menos activa e eflicaz alguma cousa ; v. g.,— 
a acrimoira dos venenos : — os dentes , fazer-llies cxperi- 1 
inentar unia sonsarSo aspera o desagradavel que os torna 
pouco aptos para a*masligaç5o ; r. g., os ácidos embotam os 
dentes. 

K!»il»olar-SC, r. r. ficar embotado. 
Kniliotetiii ou üloiidc^u, (geogr.) rio doBrazil, 

na pioviiicia do Mato-Grosso. 
I Kiubotijar, r. a. (cm, botija, ar, des. inf.) , (naut.) 
fazer botija nos cabos. Obra de marinheiro que consiste cm 
fazer botija cm qualquer chicote ou prolongamento de cabo; 
encapar com ponto de inalha ou cm xadrez as talhas que 
seiTcm para agua, moringucs, etc. 

Eiubraçadeiray s. f. cada uma das peças de metal 

: que seguram o cano da espingarda ácoronha; cinta ou cin- 
; tas do couro crú por detraz da rodela , por ondo se enfia o 
i braço para a segurar ; aro de ferro para s(!gurar a cabeça da 

estaca quando a cravam a macaco ; braçadeira , aro dos 
eixos da porca do sino , e em geral tudo o que abraça ein 
aro, 

l']nibraçado, a, p. j). de enibraçar , e ar/j. meltido 
em cmbraçadcira , seguro com aro; v. g., tendo — o escu- 
do, a rodela. Capote—, traçado , posto á rodado braço es- 
querdo servindo docícudo. 

Kjiíbraí/adiira, s. f. corrèa por delraz do escudo, 
pela qual se èntiava o braço para o segurar. 

Kiiíbraçaí", v. a. (em , braço , ar, dcs. inf.) segurar 
no braço o escudo, rodela ou adarga , cnfiando-o pela em- 
braçadura ; (fig.) — a capa, o rapo te , rodeá-lo no braço 
para fazer dellc escudo. 

Kiiibi-aitílccer, v. a. (cm, brando, des. inccptiva) 
fazer brando , amollecer, diminuirá tensão (—o ferro, a 
pedra ; — os membros inteiriçados ; — os tendões, os ossos; 
— um fleimão) , (fig., mais usado) abrandar (—o coração, 
a fúria , o natural ferino , o peito duio, esquivo) , (o ferro, 
um lleimão) : —, v. n. fazer-se brando, niollo. 

Kmbrancleeido, a, p. p. do embrandeccr, c ai/j. 
feito brando ; (fig.) abrandado. 

]<]iiibraii(iuceer, v. a. (cm, branqucccr) branquear, 
fazer branca alguma cousa : —, v. n. fazer branco, eiicanc- 
cer, criar caiis. 

Kmbran<iiic<*ido, a, p. p. de ombronquecer. 
Knibravecei', t'..a. (cm, bravo, ãcs. iiiceptiva) fazer 

bravo (um touro) ; agitar, enfurecer. 
Kmbravcccr-se, r. r. fazer-se bravo, agastar-se, 

irritar-se, enfurecer-se : —, v. n. o mesmo que, v. g., Mar- 
te de espada armado cmbravccia. 

Kmbraveeído, a, p. p. do embravecer, c adj. feito 
bravo ; enfurecido , irritado. 

Embr.-ivcciiucnto, s. m. acção de embravecer-se ; 
irritação, furor, agastamento. 

Kmbreado, a, p. p. de embrear, e adj. untado do 
breu. 

Kiiibpcar, v. a. untar, cobrir de breu alguma cousa. 
Eiiibreebatlo, a, p. p. de embrechar , e adj. orna- 

do a modo de gruta do jardim , do conchinlias , podrinlias, 
etc. (tinha — a gruta). 

EinbrceJiados, s. m. pl. pedacinhos de louça , de 
crystal, etc. ou pedriuhas e conchinlias com que so'fazeni 
grutas nos jardins, c se adornaiii as paredes. 

Éitibrcvhar, v. a. ornar de embrecliados. 
Embrenhado, a, p. p. do embrenhar-se, e adj. 

meltido, escondido em uma i)rcnha ou mato. Homem — 
nos vidos (fig., p.us.) engolfado nellesf'/ícííor Pinto). Tinha 
os olhos—s debaixo das sübrancolha'í;, por estas serem mui 
espessas a ponto do cobrirem os ollios. « Vida sylveslre em- 
brenhada » (Philosophia de príncipes) de seivagens quo 
vivem nas brenhas. 

Eiitbreniiar, v. a. metter, esconder nas brenhas, 
nos matos (embrenharam as niulhrres os filhos e as rique- 
zas nos matos). 

E««brci»5íar-sc, r. r. fcm , brcnha,ar, dos. inf.) 
melter-se, esconder-se no mais espesso do uma "brenhi ou 
maio; — nos vidos (fig., p. us.) engolfar-se nellos. 

Eiiíbí-íag-adameiite, adv. com embriaguez. 
Eiiibria;i-adu, a, p. p. do embriagar, e adj. bebe- 

do, embobedado; (fig.) cégo, infatuado , alienado, transpor- 
tado pelo excesso do alguma paixão; v.g.,— do gloria, 
amor, prazer. 

Enif)ria^aiiíc, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. cm 
ans, íí.s) que embriaga, embebeda. 

Embriagar, t\ a. (do lat. inebreo, are; in, inteii- 
silivo , e ebmis, ebrio , bobedo , ou directamcnto do ital. 
briaco, bcbedo) embebcdar, perturbar o juizo com excessos 
de vinho e outros licores cspirituosos, com vapores ou chei- 
ros muito fortes ; (fig.) cegar , iiifatuar, liallucinar, alienar,* 
transportar; r. g., a prosperidade, a gloria, o amor, ospra^ 
zeres embriagam. 

Embriá^^ar-sc, v. r. embobedar-se. 
Embria;;;ucx, s. f. (des. cz , por cia, do lat. itia) 

cs!ado de c^uora csiá embriagado, bebedice, perturbação do 
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juizo por etTi'i(ü ilo licmvs espiriliiosos, de vnpoivs oiu'hoi- | 
ros limito foi tcs ; aliciiarSo , iiifatiiiir5o, lialliiciiiurflo : 
que causa a tieinasiaila prosperiihulo, a gloiia, o amor , ele. | 

Syn. coiiip. ICinbrhujnez, bchediee. Embriaguez a cmbria- ' 
fiar í^ao do eslylo mais elevado quo bebedirc o cmbcbalar. 
Ü3 primeiros deiiolam os clfcitos das substancias 
les; os segundos a acrão do beber com excesso licjies que 
embriagam. 

l^iiiliriào. V. Emliryão. 
Kiuhridado, a, p. p. do embridar, c aJj. bridado, 

enfreia Jo; (lig.) reprimido; orgiiiiioso, que levanta a cabee.iy 
.irrogaiite. E.r. « Aos maiores cmais—s dos judeus. Ccila, 
Serm. n 

1<]iitt>ri(Iar, r. a. [em, bridar) pôr a brida (um cacallo). 
ICinItridur-sc, r. r. encurvar o cavallo o ])escoço com 

brio, inclinando a barba pira dentro: —, v. n. o mesmo que 
— ; r. g., este cavallo vmbrida bem. 

Kctiíer<iea^rã<> , s. f. {cm, c gr, fcrcWic!, inolliar); 
(med.) applicação liguida á parte doente, composição liqui- 
da com que se lianlia a parto doente. Ihis cmbrocações, ba- 
nhar, deixando cair o liquido sobre alguma parte do coi'po 
doente. 

líiulirocatlo, melhor orihographia quo o mais usado. 
V. Emborcado. 

^ I-'iiiliro(;ai', melhor orthographia que o mais usado. 
V. Emborcar. 

1-hnbrolaiiicnto, s. m. (ant.) bordadura. 
Kiiiliruliinda, s. f. (subst. da des. f. ác embrulhado)-, 

(famil.) mistura, envolvimento do umas cousjs com outras; 
(fig.) desordem, confusSo. 

Kiitlirulhatl», a, p. p. de embrulhar, o aJ/. envolto, 
envolvido; (íig.) desordenado, confundido, revolto. Esto- . 
mago —, nauseado, enjoado. 

f<:nit>riilltadòr, ora, s. m. ou f. pessoa que faz em- 
brulhadas, que revolve, coiiluiide, desordena. 

Kinlirulhaiucnto, s.)«. iiausea, enjôo do estomago, 
engulho. 

Knilinilhar, v. a. (do lot. imber, ris, chuva; cm gr. 
ombros, chuva; envolver cnmo nevoeiro, ou como asníivens 
carregadas de chuva envolvem a terra) envolver alguma 
cousa cm papel, paniio, lenço, toalha, ou qualquer outro 
corpo flexível e delgado; (fig.) perturbar, confundir, des- 
ordenar, fazer mais confuso ou embaraçado (— uni negocio, 
uma causa, uma demanda); escurecer (—a questão, a ina- 
leria, torná-la ininlelligivel, de mais difficil comprehensJo); 
enredai* (embrulhou toda a cidade): — o estomago, nau- 
seá-lo; (fig.) causar, nietter, fazer nôjo; r. g., diz parvoi- 
ces que embrulham o estomago , isto ó , que enjoam , que 
repiignam ao bom senso. 

Kiul»i'iilhar-.sc, r. r. envolver-se (—na capa, no 
capote); (fig.) desordonar-se, toldar-se o tempo, obscurecer, 
estar enevoado: — /aíiaíií/o, exprimir-se com difficuldade, 
titubear, embaraçar-se no discurso. Embrulharem-se os uo- 
gocios, desordenarem-se, coniplicarem-se, eiiredariMii-se, 
envolverem-se eni novas difficuldades: —, nausear-se o es- 
tomago. 

ICinliriilIio, s. m. volume ou cousa envolvida em pa- 
pel, panno, etc.; (lig.) cousa confusa; nausea do estomago. > 

Kiahrún, (eni lat. Ebrodunum o\\ Ebrcdunetisc cas- : 
trum) cidade de 1'rança, capital do um districto, no depar- 
tamento <los Altos-Alpes, sobro um rochedo, cm cuja base 
passa orioDurance; :3,109 habitantes. Tribunal do primeira 
instancia, cidadella; cathedral antiga, attribuida a Carlos- 
Magno; palacio archiepiscopal. Casa central de detençSo. 
Fabricas do laniflcios, couros, pannes, pela maior parto fei- 
tos na casa de detenr5o. límbruiu fundada antes da con- , 
quista romana, foi no' século iv capital da província dos Al- 
pes maritimos, e foi uma praça railitar importante, llele- 
waram-se ali muitos concilios. Tinha urn arcebispado, que 
foi supprimido em 1769. Pertence á França des le-1081). O 

í districto do IJmbrun tem cinco comarcas: Chorgos, Guilles- 
ter, Orcíères, Saviiie o Enibrun; 30 concelhos, e 31,280 ha- 
Ijitantes. 

^ Kiiiltriinais, (geogr.) parte do Allo-Delphinado, em 
França , oito léguas do comprimento, cinco de largura ; ca- 
pital líinbrun; logares principaes: Savines, Guillestre, Mont- 
tlauphin. Fica hoje comprehendido no departainciito france* 

VOL. 1 

dos Altos-Alpes. Foi antigamente hahitailo pelos Caturigcs 
ao O. e os Urigautiiws a H. Sob os romanos fez parto da Nar- 
bonense 2' ; perti'iiceu depois aos visigodos , nos ostro- 
godos e aos francos. Unido ao reino d'Arlos, foi dado como 
feudo aos condes de Forca'<iuier ein KtíO, mas o domínio 
directo foi conferido aos arcebispos de lüubrun. Da casa do 
Forcalquier passou por casamento i)ara a íamilia dos delphins 
do Vienna, e depois para a França. Os arcebispos de límbrun 
só conservaram do dominio ilirécto o titulo do príncipes do 
Império. 

Kiiil>riiKt*a<l(», a, p. p. de enibruscar. 
l-]ailsi'iiSL*ar-se, v. r. {em, brusco, ar, drs. inf.) ; 

(p. ns.) toldar-so, escurecer-se, cobrir-se de nuvens o dia, 
o tempo ; (lig.) mostrar enfado ou tristeza uo semblante car- 
regado : — o tempo, sobrevir trabalho, infortúnio, mudar-sa 
em mal o cslrnlo das cousas. 

Kiitlifiitccer, v. a. (em, chru tecer) tornar semelhan- 
te a um bruto, fazer estúpido, cstolido ; r. g., o vinho be- 
bido com excesso Cl»l)i iíí(Tc os homens, o eniendimento; —, 
V. n. tornar-se como bruto. 

Kiiit»riitccer-.se, v. r. o mesmo que o r. jí. 
l']iiil)riitc«;ido, a, p. p. de embrutecer, e adj. torna- 

do, feito bruto', semelhante aos brutos; privado de scnti- 
tnentos humanos ; r. g., nações outr'ora cultas estSo hoje 
—s ; a igiiorancia c a credulída 'e supersticiosa tèem — os 
povos. 

I<:iiil>riit(^ciincnto, s. ni. estado do uma pessoa oin- 
brutecida ; estolidez, estupidez. 

KiiiEtriixado, a, p. p. de embruxar, o adi. cnfeiti- 
çado, niaieíiciado. 

Kiiiitritxai', f. a. (em, bruxa, ar, des. inf.) chupar o 
sangue a uma criança; diz-so das bruxas, segundo a falsa 
opinião do vulgo : —, enfeitiçar, fazer mal a alguém com 
bruxarias. 

Kiiihryão, {Emlrtjões, pl.) s. m, (Lat. embrio, ouis ; 
do gr. embryon : brgô, germinar, crescer, o eu ou enlos, 
dentro) germen feciindado que começa a desenvolver-se no 
utero oii no ovo. O germen toma o nome de embryão quando 
as suas fôrmas começam a ser visíveis ; depois dá-se-lhe o 
nome de feto : — (bôt.) córculo, plantula seminal, rudi- 
meiito do uma nova planta semelhante á<[uella d'ondo 
provém. () — 6 formado de duas partes distiiictas : 1', o 
blastema, que comprehendo a radicula, a plumula o o colo ; 
2", o corpo cotyledonar ou os cotyledoues. O — podo apre- 
sentar diversas modificações que se reduzem ás seguintes : 
1", segundo o numero dos seus cotyledoues , acotyledoneo, 
monocotyledoiieo , dicotyledoneo , polycotylodonco ; 2" , 
quanto á sua fôrma, cfpherico, elíipsoideo, conico, turbi- 
nado, líliforme, aclavado, cordiforme, cylindrico, trochlear, 
lenticular; 3', (|uanto á sua direcção, rectiiiiieo, arqueado, 
recnrvado, annular, espiral, flexuoso; 4", quanto á sua po- 
síçáo quo occupa relativamenlo as outras partes do grão, re- 
clíiso, axilloso, central, excentrico, exterior, pcripheríco, 
transversal, oblíquo; 5", quanto ás parles quo o enviilvem, 
epísperiiiíco ou endospermico ; — bulbijero , os bolbilhos 
considerados como — Oes niíxtos entre os — ões fixos e os 
— ões grSos : — iics fixos, sSo os corpos reproductores nao 
fecundados, nús ou escamosos. Os — òes fixos iiilo se des- 
tacam naturalmente da aggregaçSo a que perteiieem ; ó ne- 
cessário que a niSo do honieni os fuça isolar. A appariçflo 
dos nós vitaes o dos — ões lixos eslá em relaeSo com a pre- 
sença dos sexos, c fôrma ao mesmo tempo o caracter quo 
distingue, tao naturalmente quanto 6 possível, os vegetais 
axíforos dos vegetaes apendiculares : — ões latentes, são os 
corpos reproductores quo n5o se desenvolvem por cansas 
inesperadas, listes — ões sflo visíveis nos vegetaes simples ' 
quo possuem uma só maneira de reproducçáo , ainda quo 
existem naquelles que tèem nós vitaes e sexos. SSo mis, es- 
palhados mi toda a parte do tecido cellular vívo do vegetal, 
lerteis sem fecundação. ]í' ao desenvolvimento não espera- 
do destas especies de — òes cpio são devidas as numerosas 
ramilicaeões de grande numero de vegetaes, como 03 espi- 
nhos da gloditsia iviacanthos horrida; as flôres o os frucíos 
do cercis seliquasarum , theobroma cacau , etc. Dn 1'etit 

; Thouars julga que estas diversas produeções provCem do 
; desenvolvimento tardio de certos botões oú — òc*-lixos, (}u0 
, ficaram cstacíonarios na axilla das folhas, e que pelo crescí- 
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luciito do tubo vcrlical se aclinin üiivolviilos ató ao ninincii- 
to ein iiue circunistancias ilifíiccis ilu explicar favoivccni a 
sua saiJa : — (üg.) cou^a nSo dcsi-nvolvida. listar em —, 
<liz-so do qualquer cousa ainda iiiforiue , apenas coiiurada, 
que carece da ordem o perfcinJo que deve kr uo seu com- 
pleiuiiilo, 

Fiiiitrjo^rnfía oti I<'iu1»i'y4);i'i*:i])liia,f. (Gr. 
cmbi jjon, eiiibrvao, o fli ap/ió descrevo) pai to da unalouiia 
que lein por olijecto a desci ipçao di) foio. 

s. f. (ür. ciiihryoii, ciiibryão, o Íoiyoí, 
discurso); "(lued.) coiiiiccinieiilo das leis que regulam a for- 
niaçãii e n des 'iivolviniciito do endtrvâo ou íéto. 

a, (kí/. qiu; pertence áembryologia. 
Fiiiltrvonail» , adj. m. (Lat. cmítn/ojidíii.s); (boi.) 

iioiue <ladò por llichard ao3 vegetaescujo orgSo repioduc- 
tor é uuuiido do ouibrv5i\ 

I']iii(>ry«>(áv;'ia, f- (I.at. ciuhyon, oms, cinbryJo, e 
trgo, is, cobrir; encobrir; escoudcr; defender; conservar); 
(boi.) nume dado por Ci:i'rlner a alguns grãosque so encou- 
trani mais ou menos distantes do liilo, como na tamarei- 
ra, ctc. 

J']inhryotl:i!>fo, s. m. (Lat. emhryollilastcs, do gr. 
auliyoii, èmbryão, o thkw, eu quebro) instrumento para 
quebrar os ossos do íélo c facilitar a sua exlraceão nos par- 
tos laboriosos. 

Iviiiliryotoniía , -i. f. (do gr. rwtriyo», o tcmnó, ou 
Cíirlo) dissecção ilo íélo , operação pela qual se corta a 
criani a niorlá iia mairiz, em casos eni que as dimensõts do 
pelvis nüo perniittem ellecluar-se o parto natural, ou aju- 
ílado do forceps. 

Iviiiltryiiliiin, f. (I.at emhryukia, do gi\ emhnion, 
<'mbryào, e hdlw, eu (iro) extracção do féto, por meio de 
iuslrninenlos, nos partos laboriosos ou coulra-iiaturaes, V. 
Cf-^area. 

Kiithiia, s. m. inseclo doBrazil, curlo, roliço, de mui- 
tos pés miúdos, do que se faz nu^^sa que (jueima a carne. 

ICitilíuvadaiuentc, adv. (p. us.) com disfarce, dis- 
."-iimiladamente, ás efcondidas; com reburo ; de nuineiia a 
uão tillendor o pejo. Coutou o cdsu rscanilaloio— em pala- 
vras (lis>iuuilailas. 

Kiiilii3^*aii(>, a, p. p. de emburar, o adj. coberloconi 
véo, com manto, capa, capote; encoberio; v. y., a nuuibfl, o 
sol — em nuvens; disfareado, dissimulado; (lessoa, pala- 
vras, tenções, traições—s; tinha-se—no copote; trazia 
conií-igo gente—; tinba — as inulliores. 

J<:iii!>u(*a(Eo. V. Einhoi-ado. 
l-'iul>ii<'a(l4i, a, (do adjeclivo) homem embuçado, 

mulher coberta com véu cu cnpa. 
Fiiitiuoar, V. a. (cm, hmv, ar, des. inf.) Cdbrir, en- 

cobrir o n sio com o cnibuço, com véu, capa, n)anto, caiiole; 
ífig.) encobrir, dissimular; r. g., — a sua tençao; — a po- 
breza; — a parede. V. Eitiboçar. 

KiJilíU^*ar-sc», r. r. cobrir parle do rosto com a capa 
ou capote para so resguardar do fiio <ui pata tião ser cc- 
iihecido; (llg.) fiicolrir-so dbfarçar-si! ( — cm ou com 
alguma cousa). Neste ultiiuo sentido também se acha usado 
íictiviiinente, r. í/.,.— a sua tciirilo. 

l']iiihii('lia(llo, a, p.p. dê euibucbar, o adj. (vulg.) 
(jue leiii ciitíio ü bucho, farto; (lig.) atntiudo, enfadado o 
tjciiiirno. 

Kiiifiiicliar, V. a. (cm, bucho, <ir, des. inf.), (vulg.) 
tiicber o bucho, fartar, ^aciar. 

.1. VI. a parte da cajia ou capote com qtin 
jilguem se enibuça; (lig.) disfarce, dissimulaeáo; rebuço, 
luaícara. 

Kitihúde, s. 711. (ant.) funil. 
Kiiiliiií/a<lo, a, p. p. do enibuízar, o uilj. (ant.) 

curvaiUi, eiicurvado como o arco da buiz ou «bttiz. Jíx. « As 
cimas da nau —*. Jtiirrns, » « As eslacís eslavam —s. 
Jiarros. » (( üscadaveres, uns jaziam tendidos... (estendidos) 
outnis coni os corpos —s. Castunh., liv. » 

Killl*ui/.nr, t'. a. {cm, bnii, ar, dee. inf.); (anl.) 
curvar, arqtuMr como o arco da unnadilha ciiauiada btii/. 

Kinliulo» V. Emholn. 
Knibiiriiiinila , ICiuburilliailo, Kiiibiir]- 

lliar-se, (anl.) V. Emltrulbada, Evtbnúhado, Embru- 
lhar-se. 

Kniliiirrado, a, p. p. de emburrar, c ailj. emper- 
rado. 

KiiiJüirrar, r. r>. (cm, burro, ar, des. inf.), (vulg.) 
íic>jr parado como burro, teimar, obsliiiar-se. 

Kinliiirrifaih», n, p. p. de cnji»irricjr. 
Kinitsirriear, r. o. {em, burrico, «r, dis.inf.), (vulg.) 

lograr, embelkcar, tentar, enganar grossoiramcnte como a 
ttilo rematado. 

Knihiiriilliada, Kmburiilliar, (ant.) V. Em- 
bruiliada. Embrulhar. 
. (do lat. iruposilum, sup. do iinpono, cre, 

enganar, iinpòr) mentira di^faíçada com artificio; impos- 
luia; engano nocivo, embaimento; eniedo. 

Kiititusteado, a, p. p. de embustear, e «í//. illudido 
porembusteiro; feito, dito com embuste. E.r. « llistoiia —. 
Cinilo. » Jogo de passa-passa — pelo mundo. O a:tuto 
impostíu- tinha — todos os circnrnstautes. 

Kiuliusieac, r. a. {cmbmte, ar, des. inf.) enganar 
cora embustes; illudir, como fazem os cnlbu^teiro^, com 
patranhas, mentiras; inipòr, embair. 

l<hn!>3isteii'o, a, s. m. ou f. pessoa que usa do em- 
bustes, qiio os inventa; impostor; mentiroso. 

9':n!}>iistí«^e, s. f. tmbuste, niant.'ira artificio-a dc 
enganar com embustes, h:ibito de embustear. 

Kiiiliiistideira, s. f. (t. do ourives) peça do metal 
com dilTerentes cavidades, sobre quo so carregam as chapus 
de ouro ou prata para fazer cs botões relevados. 

Kinhulido, a, p. p. de embuiir, e adj. cmbcbido, 
com peças de outra cor, iio cliSo da madeira, pedra, ineiaes, 
faziiido lavores ; marchetado: encaixado, introduzido, ato- 
chado: —, s. w. obra do madeira, marfim, pedra ou metal, 
que SC faz encaixando umas peças em outras da mesma ou 
diversa matéria, y:orém de distincta còr, de sorte que formem 
varius lavores e ligun-s. 

9']iicbu(idór, s. m. o que faz endiiitidos o obras de 
lauxia; marchetcidas; (lig., f unil.) o que embute mentira, 
noticia falsa. 

iliiiliiitidúra, s. f. acçao, trabalho de eiubutir ou fa- 
zer enibiUidos. 

Kiiil>utir, v.a. (do fr. cinhoiter, engastar, úv boitc, 
caixa) atochar peças de outra còr no assento ou cliSo do 
madeira, marfim,'etc., para fazer embutidos: (fig., famil.) 
encaixar, introduzir, metter uma cousa dentro de outra; 
impingir, fazer crèr (a alguém uma mentira, tuna fabula). 

(geogr.) cidade e porto do llanover, no circit- 
lo d'Auricli a (itialio léguas de Auricb, scibre o líms, na sua 
fozegolpho, cJiamado deDollart: l'2,()t0 1uibilanles. Algo- 
dões, meias, vélas para navios. Ceiuinercio llorescenlc, fa- 
vorecido pelo canal do límden a Aurich. l'>taleira>;: pesca de 
luirenques. limden pertenceu á c fazia ejilão parte 
da Frisa oriental; pertenço no llanover desde 1814. E' cele- 
bro por ter dado o seu nome á confeíío belga reforiiiista. 
qnn foi ]irimt iro redigida nolirabanie cm franci z jiorüuy 
dtí IJres em 15132, e depois tiaduzida para al!oni5i> em lündcn 
em 1.5"1. Esta ci'nfis>íSn foi approvaJa em Dordrecliet eiu 
ICID, o na liava em 1051. 

Ksaie ou (gcogr.' rápidas corren- 
tes dii lirazil, que se encontran\ nu llio-lVice, uoslogaris 
onde asojuas se acham enia'adas cmcanaes ovados em 
recha, as quai^s parecem imitara figura de u!u M n'nm es- 
paçi) do porto de um quarto delegiia. 

à']Mioiída, s./'. acçSo e efreito doemendar; cprrecrjj 
de fiilta ou defeito, nuid.niça para melhor ijo pliysieo ou m» 
moral; corn^eflo dos erros de uma obia, nota sobro os seus 
defeitos, satisfaçSo, compensação do dairno ('U injuria fe;ta; 
x\ g., dar a— da ofrcnsa. Dor — dc alyiic/ii a oufn»), cas- 
tigá-lo pi^lo que fez á pesnta a quem si' dá asatisfaçSo. fazer 
—, indemnisar. Tomar — de olgucm, siitisfazer-íe, indiuii- 
nisar-se.-—du lnii{Tto, tirar vingança d>lía. casliga la. (To- 
das cslas plirasos sflo hoje pouco tisadas.) Tomai , eilien- 
dar-se. -Vã» ter —, s> r incorrigivel; — (anl.) uiulta: —, 
peça de panno, madeira, etc. ([ue se acrescenta a taitia 
para lhe dar o comprimento ou largura U(Ci'ssaria; ologar 
onde esta peça sc acrescenta:—da rodi (mar.) ü madeiro 
que fónua ocentio dos trrs, de qu;' secumpõea roda do 
prôa:—s (/a.< coml>oío>, cnntituiaçSo dellas ou seus sup- 

^ plementos, que formara os lados das p^irtas dos guarda-lc- 
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nifis: — (no jogo ila pclla) riisiircimeiilo quo scoxigo do t 
quem lovdii partido excessivo. 

KtticiidaditiitoíBtc, ailv, coiTCClamonin. 
» a , ailj. supcrl. do ciiiondado , 

corn'ciii«siiiio. 
a, p. p. dc emendar, cailj. corrcclo, 

corrigido; imiilado para inellior. 
KtiicEidadür, òra, s. lu. ou f. pessoa que emenda, 

corrige. 
I'hueiic1at', r. a. jl.al. emendo, nrc; r, pivf. fora, mci>- 

ild ou nirmhim, iii.iiielia, nodoa, erro, falia; jd. maidas, 
maiicliaí, erros. Os etymoliigistas derivam menda de radi- 
caes iiuagiiiarios ou irtadmissiveis. l'iir (•jeviplo, (íourt do 
Gébelin diz que vem do man, cobrir; man, radical de manits, 
iDào. A verdadeira origem do vocábulo latino encontra-se 
110 grego wfdiiiii, sitjnr, pòr nodoa, mancliar) coiTigir o qne 
tinlia falta, erro, mudar para melhor, fazer que alguma 
C(uisa má lique boa, tirando-llie es erro.s ou deleitos; li.r. 
« Faliando francamente, os homens s5o dignos de lastinia 
por serem governados por outros homens: só Deus poderia 
emendá-los. Fénclon. u « O bom exilo das cinprezas emenda 
bem as conjecturas.» — castigar, punir, tirar sa- 
lisfaçao deoffensa; multar; resnrcir, remediar, satisfazer o 
damno ou injuria feita:—odamno, a offcnsa feita, itiácm- 
iiisar: — o gíi»ht) nuc ulgucm devia fascr (6 desusada) resar- 
cir, indemnisar. At. « — uma graça com outra. Aiurara. 
]•]'antiquada. » Pagar, recomp nsár, retribuir:— a mão, 
corrigir-se, mudai de proceder para evitar o cair do novono 
crrfi commettido: —a rida, os costumes, mudar do vida, do 
costumes para tomar outros melhores: —com a industria o 
»««' fortuna, supprir, remediar: —(forens.) revogar uma 
sentença: — (meu.) corrigir alginna qualidade, dispo.sieáo 
jná(—a acrimonia dos humores, adisposieSo á plethora) 
—, acrescentar uma peça de panno, madeira, etc., a outra ' 
para lhe dar comprimcnlo ou largura necossaria (—o ire- | 
chal; a corda, o cabo; o tapete, o cortinado; (lig. e! 
des.) emendam as noites aos dias em seus banquetes, isto ê, ' 
njuntam): — o apparelho (inar.j quando oapparelho do ^ 
cãbrestante tiver ueabado a tirada, e o tornam a levar ávaii- | 
le para novamente sc preparar para virar. Também se diz 
cmcmiar quand) os marinheiros, estando no extremo do cabo 
que alam do b^variha, tornam a ír pegar no mesmo cabo 
para o continuar a alar da mesma fôrma. 

Kiiiendar-se, v. r. corrigir-se de algum defeito, mau 
liabito, séstro. ' 

Kincjulávcl, adj. dos 2. g. {des. avel) que sc pôde 
cmrttdar; capaz, susceptível de emenda. 

Knicndiear, r.a. (ant.) mendigar. 
Kmciiía, s. f. fdo lat. e, prep., de, o mens, mentis, me- 

mória, mente); (ant.) memória, lembrança, assento queso 
faz do alguma consa por escrito; resuiiio, recopilaçSo; sum- 
mari.) do conteúdo de lei, carta, proviíão, alvará; —s, pí. 
lembranças, conta breve, apontamento de receita o despeza. ' 
Apontnr'por—s, isto (', fazer o apontamento das principaes 
cláusulas de escritura, contraio, para depois as lavrar por 
extenso. /í.r. « Vir á—, vir a receber o passe segundo a—. 
Ord. A/fons. n Livrar—(ant.) despachar, conceder o livra- 
mento ao réu,cm conformidade do apontamento ou subscrip- 
ç3o, poslano seu requerimento o apresentada ao rei; com- 
meniorarâo por defuntos. 

Kincntado, a, p. p. de ementar, e adj. (ant.) men- 
cionado, assentado. 

KiiiRiitnir», s. m. (ant.) livro do lembranças ou apou- 
lainentos. V. Ementário. 

Kuioiitnr, r. a. (ementa, ar.ths. i:if.); (ant.) men- 
cionar, apontar: commemorar. 

l']iiientúrlo, s. vi. livro de '.embranrasou apontamen- 
los;rol, inventario, i;'termo execllenlc c melhor quo wc- 
niornndo. 

Kmcrcs, fgeogr.) aldeia do rortugal, na província de 
Traz-os-JIontes, arcebispado do Draga, dislriclo deVilla- 
Ueal, concelho deCarrazedo dé Monle-Negro. 
, líaierjçèníeia, s. f. [emergir, des. eneia) occurrencia, 
incidente, successo forluito, c que exigoimmediata atten- 
ÇSo; conjunctura, critica; v. g., na — do perigo nSo perdeu 
o acôrdo, e laneou mSo do tudo oquó convinha para o 
atalhar. * ^ . 

Kiiicrs'Pn<o, adj. dos 2 g. (Lat. emergens, lis); (d:- 
dact.) que nasce o [irovÍMu de outra Cíiusa. t'oi(«ijs—s, que 
podem occerrer ou Fobrevir, Damno—^forens.) que resulta 
da deletição ou ricmnra do dinheiro. Lucros cessantes e dam- 
ttos—s, phrase mercantil; i^to é, damnos, prcjuizos quo 
nascem provèem, resultam; r. g., do c.npate do dinheiro, da 
demora do navio no porto, dos(>queslro das fazendas. Kaiot 
—' (phys.) raios de luz que sAem di' um meio, de])oisdo o 
tei' atravessado. Jnno — (clironol.) rpoca da qual se princi- 
pia a contar o tempo. 

H, p. p. do emergir, o adj. saldo dondo 
estava meigjilha Jo ou occulío. V. Emergir. 

f. n. (Lat. tmergo, erc; e, pref., mcrgo, ere, 
mergulhar), (phys.) sair df dentro de algum lluido ondo 
estava m(>rgulhado; subir, elevar-se, mostrar-se o quo 
estava occulto e deprimido; r. g., —o sol das trevas, do 
horizoiile, dns sonii)ras da noite: —o astro, o planeta do 
eclipse. Tambeni so usa no sentido figurado; v. g., as scien- 
cia^ ewcrginim das trovas da ignorancia. 

Evniéritro, (hist.) rei da Hungria, fdho de Bela iii; 
Bucceden-llie pin 1190, promulgou leis severas contra a 
oppressâo dos senhores feudaes, sulVocou pela sua eloqueucia 
e valor nina ri'voUa do exercito; perdôou a seu iruiSo Andró, 
autor da revolta; fez um tratado com Veneza, e morreu em 
1204, deixando a coròa a seu lillio Ladisluu, quo só a 
conservou por seis mezes. 

f-]nioi'ita-Aii;Viista, (hoje 3/írt(/a), cidade da antiga 
Lusitania, na parte occupada jielos rft/õrs, sobro o rio Ana; 
era celebro pela tintura de ias. Havia outras cidades na 
Ilespanha do mesmo nome. 

adj. dos 2g, pertencente ou natural 
da cidade do .Mrrida, chamada pelos romanos Emerita~ 
Augusta. 

Knierito, adj. m. (Lat. emeritum, pensSo de soldado 
veterano; e, pref., o weritum, estipendio, merecimento, ou 
mérito, are, merecer, ganhar) dizia-se, entro os romanos, do 
soldado quo tinha cumprido o seu tempo de ser\'ieo. 
— V. Jubilado. 

Énicro, s. jn. (bot.) arbusto povleiiccntc á família da.s 
leguminosas. Lança um tronco angubtso; tem as folhas 
pinuuladas con) in'ipare; as ílflres papilionaceas, amarellas, 
Com salpicos veiinelhos; e as unhas das pétalas tres vezes 
mais compridas que o cálice. 

I-hncrsão, s. f. (Lnt. cmersio, onis, de emersus, p. p. 
áoemcrgo, ere, emergir), (didact.) aceáotíe sair de dentro do 
um fluido ondo eslava mcigulhado. As tres cmersõcs do 
baptismo, tirar a criança (lebaixo da agiia tres vezes; 
oppõe-sc a immersSo: — (astron.) saida do um astro da 
sombra do outro corpo celeste que o eclipsava; appariçSodo 
uma estrella ou do um planeta que o sol encobria pôr lhe 
estar muito proximo, o que sáe, por assim dizer, dos raios 
deste astro. 

Kiiioso, (liojo Ilems ou lloms] , (geogr.) cidade ila 
Syria, na IMienicia do Libano, a O. dePalmyra o ao N'. do 
Sidon. Us habitantes do Hmeso adoravam o sol sob a forma 
de um cone dc pedra c nome de lílagabal. Foi nesta cidado 
que foi proclamado o imperador lleliogabalo. O imperador 
Àureliano ali derrotou Zenobia em 2^3. 

I'^iiic'(i('idadc, s. f. (med.) virtude emelica. 
lyiiiéUtto, a, adj. o s.j». (Lat. fwfíiciis, do gr. cmó), 

vomitar (medicamento (luo iirovoca o vomito. A ipecacuanha 
c o tartaro de potassa o de antimonio são os melhores 
cmélicos. .Muitas vezes por esto simples termo se designa 
expressamento o tartaro de polass;\ c do antimonio ((artaro 
eiiielioo na linguagem antiga). 

Kii)étíi*o^>atltárti«M>, adj. e s. m, (n^nedio) quo 
excita o vomito o as evacuações alvinas, que purga por 
baixo e por cima. 

l']inefiiia, s. f. (chim.) substancia descoberta na ipe- 
cacuanha o na vioLi emetica. Mostra-se na fôrma do escamas 
transparentes, avermelhadas, inodoras, dc sabor amargo, 
«jueatlraem a humidaile do ar,'o se dissolvem facilmente no 
alcohol. A emetina deve considerar-se, o a cila O quo sómento 
se podem attribuir todas as propriedad(>s importantes dest.i 
raiz. 

Enicti/ado, a, p. p. do emelizar, c adj. (mcd.) a 
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qiiom so administrou cniúlico. BdlJa —, a quem so ajuii- 
tou substancia voniitiva. 

Kinetizar, r. a. fdo gr. cmctos, vomito, e izò, pòr, 
fazer sentar) jiòr ou deitar einetico em alguma bebida, mis- 
turar , ajuntar substancia emética a um medicamento li- 
quido ou solido( — o vinho, a bebida; — a massa pillular); 
administrar eniílicos aos doentes. 

Kinetolo^iu , s. f. (med.) tratado do vomito o dos 
cnieticos. 

182, nSo conseguiu ser reeleito cônsul, o rclirou-fc da pc- 
litica por algum tempo. Sendo, porém, eleito novamente 
em 16st, e encarregado da guerra contra Perseu, desenvol- 
veu a maior energia contra este desgraçado príncipe, ven- 
ceu-o em Pydna, apossou-se do toda a Macedonia , que 
reduziu a província romana, e aprisii nou 1'rrseu em Saino- 
thrace. Na sua volta deram-lhe as honras do triumpho. 
Ksta ceromonia durou tres dias; e as sommas de dinheiro, 
barras c objectos do ouro que trouxe para o thesouro fo- 

Knilatiotn, adr. (ant.) para sempre, sem translarSo ' ram de tao avultado valor que os cidadãos romanos uAo pa- 
dos prédios <lados eni fateosim. y. Enfesto. ' ! garani mais impostos ató ao anuo 44 antes do Jesus-Christo. ufa 

JCiii-|iast:i(Io, a, adj. (ant.) arvorado cm hasta 
(bandeira). 

i']iiii^Ta^*ào, s. f. (do ír. cmigration) aceSo e elFeito 
de emigrar, saida voliintaria de pessoas que abandonam a 
pátria para irem habitar terra remota pertencente ou nSo ao 
mesmo domínio; todos os emigrados. 

, a, ]). p. de emigrar, c adj. o s. o que 
abandonou a sua patria com animo de refugiar-se ou esta- 
belecer-so em paiz estranho. 

s. o adj. dos 2 g. (do lat. emigram, tis , 
on mii/rans, lis, p. a. do migro, as, mudar de habitarão: 
emigro, as, migrar) que está no ponto, no acto do emigrar ; 
quG parte, so niettc a caminho, ou so embarca para emi- 
grar (os —í de Inglaterra para o Canadá; são muitos os—s). 

Kiiii^rar, v. a. (c, pref. lat. que denota saída, o lat. 
migro, are, ou emigro, are, emigrar; migro, do gr. oime, 
caminiio, o agros, campo; em lat. agcr, ugri) deixara sua 
patria ou terra própria para se refugiar ou estabelecer em 
paiz estranho, sujeito ou não ao mesmo domínio, expa- 
triar-se (milhões do írlandezes emigraram para a Anieríca- 
(Ia Irlanda emigra todos os annos muita gente); deixar à 
terra natal temporariamente; v. g., para evitar ser perse- 
guido. Qual dos dous fíagellos (o fanatismo e a falsa philo- 
sophia) tem feito emigrar maior numero de desgraeados.? 
1'erceval. 

Syn. corap. Emigrar, transmigrar; desterrar. Emigrar ü 
seus derivados sSo lermos necessários que faltavam na lín- 
gua, e s5o de bom cunlio latino; transmigrar encerra a idía 
do logar para onde, que nâo é cssoucial eni emigrar, sair, 
deixar a patria: transmigração n5o pódesupprír emigraçrio. 
Desterrar exprime ídéa mui diversa, e quem emigra não se 
desterra, no sentido o mais usual de desterrar. 

Kiuil, (gcogr.) rio da llongolia, na Dzoiingaria ; nasco 
nos montes Tcharmar-Díban, o vai cair no lago Kiourglia. 

Eiuília, (em lat. .Emilia); (geogr.) província da üal- 
lia-Cisíilpína, creada nos últimos tampos do império; era 
uma das províncias da diocese da iMlia, estava situada ao 
S. do Pó, entre a Tlainínia a lí. e a Liguria a O., e cor- 
respondia pouco mais ou menos ao ducado do Panna, l'la- 
cencía, Jlodena, e á parte occidontal da legarSo do Bolo- 
nha. Tinha por capital Plaeentia (Placencia)*ou Unnonia 
(Bolonha). Devia o seu nome ú via Emilíaua, quo a atra- 
vessava. 

l']iniUaiia (via), (geogr.) JCmilia ria, grande estra- ■ 
da lie Uonia a Arimino, quo passava por Pisa o Placeti- 
cía. Duvía o seu nome a límilío Scauro que a conieoou. Tui 
concluída por Emílio Lépido. 

Kiníliaiio, (Iiíst.) .)/. ./. .Emilius .Emilianus, impe- 
rador romano, natural da Mauritania; commandava o exer- 
cito romano contra os persas, e acabava de obrar prodígios 
do valor quando foi proclamado imperador pelos soldados 
em lugar de Treboniano Gallo, em 203. Tendo porém Va- 
teriano revestido a purpura pouco depois, veiu atacá-lo 
junto do Spoleto, e os seus soldados, cansados do terem sem- 
pre quo combater, assassínaram-n'o , tendo só reinado qua- 
tro niozes. Houve no tempo de Gallíano outro lümíliano, 
quo usurpou a purpura no Egypto, o recebeu dos habitan- 
tes o nome do Alexandre. l'oi derrotado e morto por Theo- , 
doto, guneral de (Jalliano. 

Killíliaii«) (Scipíao), (liíst.) V. Seipiõo. '• 
Kiiiili» (Santo), (hist. rei.) foi maitvri-aJo na África 

em 2Õ0. _ Festeja-se em 22 do Maio. 
Kiuilio (Paulo), (iiist.) L. .Emilius Paulus, chamado 

o Hlaeedouico; nasceu cm 227, concorreu durante a sua pre- 
feitura para as victorias dos romanos na llcspanhaem lòD, 
conquistou a Liguria durante um primeiro consulado em 

i impostos: 
j Paulo Emílio morreu em 158. Ura dos seus filhos, adop- 
j tado pelo filho do grande Scípião, foi conhecido pelo nonio 
I de Scípião Emiliano. O pae do Paulo Emílio, chamado 
' também L. Emílio Paulo, foi cônsul em 219 antes de 

Jesus-Chrísto, fez com prospero suceesso a guerra a Denie- 
i trio , rei da Illyria , e obteve o triumpho ; cônsul pela se- 
I gunda vez em 215, cotn Varrão, não pode evitar a der- 

rota de Cannas, o morreu no campo da batalha. 
Kiniliu (Paulo) , (hist.) Paulus Emilius, historiador 

moderno; nasceu cm Verona era 1460, abraçou o estado ec- 
clesiastíco, e viveu em Iloma, aonde adquiriu reputarão dc 
sábio. Luiz XII chamou-o á França e cncarrcgou-o de es- 
crever a historia de França, que publicou em 1500 com o 
titulo de: De rebus.gestis Franeonim, desde os primeiros 
tempos da nionarchíl;até ao quinto anno de Carlos viii. 

lamina, s. f. (V. líeminaj; (ant.) medida de capacidade 
para os solidos, igual a quarta o meia em Lisboa. 

Kniinada , s. f. (ant.) terra que leva uma emi- 
na de semeadura. 

Iiliiiineli, {Hiemi Estrema); (geogr.) cabo da Turquia 
da Europa, no Mar-Negro, situada na extremídado da cor- 
dilheira dos montes Ualkan. 

Fiiiinciicia, s. f. cminencia; e, nref. e wuieo, w, 
estar a ponto do cair, ameaçar quéda) altura, sitio elevado 
sobre um terreno plano, pequena altura; (tig.) excelloncia, 
superioridade sublimada ue engenho, virtude ou outro doto 
da alma ;—, titulo honoritlco quo se dá aos cardeaes e ao 
grão-mestre da ordem dc Malta. 

l-^iiiiiicncial, adj. dos 2 g. (philos.) quo pode pro- 
duzir um efleito , não por ter connoxão formal com elle, 
mas por uma virtude quo o abraça com excellencia (causa). 

Kiiiincntc, adj. dos 2g. {Lat. cmiiieiis, tis, p. a. de 
emineo, ere. V. Eminência) alto, elevado (sitio, logar). 
Quando se exprime a cousa quo serve de termo de compa- 
ração, segue-se-llie a prep. sobre, ainda que so achein nos 
poélas alguns exemplos da prop. a; v. g., o collo tinha a 
todos eminente : — (tíg.) excellcnte , superior, quo sobre- 
sáe e se avanlaja aos outros (pessoa, virtude, saber, ine- 
rito, qualidades). V. Imminente. 

KiiiiiientciiUMitc, adc. cm grau eminente, com ex- 
cellencia, cora muita perfeição; (philos.") potencialmente. 

ICiiiinfiilissiiiio, adj. supcrl. de eminente; ti- 
tulo que so dá aos cardeaes, ao patnarcha e ao grâo-nies- 
tro da ordem do llalta. 

Kiiiii*, (hist.) que quer dizer em arabe comniaimante; 
título honoriíico que tèem todos os musulmanos que pre- 
tendem descender de Mnhoniet; estes emires, cujo numero 
é considerável, são os únicos que tèem o direito de usarem 
turbante verde; acham-se espaliiados por todas as classes 
da sua nação, o não gozam do privilegio algum. Dá-se tam- 
bém o nome de Emir a toda a pessoa revestida ile qual- 
quer autoridade, corao são os governadores de província e 
chefes de tríbu. Taes são o emir dos druzos 
rios emires arabes, o na colonía do Argel o emir Abd-et- 
Kader. A palavra Emir entra também na composiçSo ""S 
nomes do vários cargos; taes são : emir-al-moumennn, cliete 
dos Civntes, titulo que tinham os antigos califas como i 
fes espirituaes, o qual se não deve confundir coni o " 
al-tnosleniim ou chefe dos musulmanos, título interior que 
tiveram os príncipes almoravídes, o dc que os lies-paiiiioe^ 
tizeram a palavra barbara miramolim. "'''lí,' j . 
emir dos emires, titulo creado cm '.KJõ pi'f ,i.,' 
Bagdad, o de que usaram depois os primeiros 
califas abassides; esto importante cargo ■" 
tario na família dos sultões seldjoucidas; hojo o titulo 
emir-al-omra foi substituído pelo de mir-mita» ou vcg 

cbe- 
emir- 
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bcg, quo tcin a primeira significarSo, mas inferior autori- 
dade. Emir-al-ma, emir da ngua, d'oiido veiii a palavra 
(ilmitante. Eniir-zailelt , liliio do príncipe , d'oiido se for- 
mou por abreviatura a palavra SJirza, nome (jue se dá na 
Pérsia aos principes da familia real; tal era Abhas-Mirsa, 
íillio de l''eln-Ali-Schali, fallecido lia pouco na Pérsia. Jüiiir- 
cl-hailj, clieíe dos peregrinos, encarregado do commanilar 
as Ires caravanas de Damasco, Egypto o Bagdad, quo iodos 
os annos se dirigem a Jleca. 

Iviiiisrério, í. w. V. ncmispherio. 
l']missiio , s. f. (Lat. cmissio, oiiis, ilo anitto, erc, 

cmiliir.); (didact.) aceSo pela qual uma cousa ó lançada 
ou impcilida para fóra; r. (j., a—do esperma, dos raios do 
sol; o cheiro é a iojpressiSo quo faz no olfato a — dos cor- 
pusculos emanados dos corpos odoriteros ; acrao de puhli- 
car; de fazer circular (uma lei ou decreto; apólices, jiapel- 
moeda. 

T]iUÍSS!irlo, s. w. (Lat. cmissarius, de cmissus, p. p. 
de emittn, etc, emiitir) pessoa qud se envia secretamente 
para observar e sondar as inteneões do outras, CFpalhar no- 
ticias, dar conselhos, homem incumbido de ir espreitar, son- 
dar as acções o intenções do alguém, mensageiro insidioso, 
encarregado de publicar novas falsas, de corromper pessoas 
do partido adverso:—, condiicto, canal para dar saida ás 
aguas de algum tanquo ou lago. 

Kniissário, s», adj. lançado fóra, expulso. UoJc—, 
o que os judeus lançavam no deserto depois de o terem car- 
regado das maldições do povo. Ex. « Quem sustenta pri- 
meiro uma maxiiiia philosopliica é prescrito como o bode 
—, mas nSo tarda quo todos o detenham e o sigam. Uxens- 
tient. » Bobe, capro —, pae do rebanho, pao da cabrada. 
TVíds—s de Santorini (anat. ant., p. us.) os pequenos ra- 
mos venosos que, passando através dos ossos do craneo, 
estabelecem communicaçáo entre as veias exteriores da ca- 
beça. 

Syn. comp. Emissário, rxpia, e.rplonidor. Emissário (do 
verbo latino emitto, mandar para fora) é o mensageiro ou 
enviado que se manda com conunissâo secreta do observar, 
sondar, averiguar as intenções, as acções de outras pessoas, 
o estado das Cjusas, descobrir quanto se deseja saber, e 
talvez dar conselhos, corromper pessoas, etc. 

Espia (• o (juc se valo de falsidades o eng;\)ios, com malicia, 
dobrez, dissimulação o segredo jmra saber o que se paísa; 
vê, escuta, examina, observa, esquadriidia quanto pódi' 
para o fazer saber a quem lhe paga para espiar. 

Explorador ê o que explora, investiga, averigua o exa- 
mina com desejo do saber uma cuusa; para isto reconhece e 
registra com suinma diligencia o cuidado tudo o ipio pôde 
contribuir a seu intento. 

Difrerenca-se o explorador do emissário, em quo aquelle 
jniiitas vezes explora por si e para si, por curiosidade ou 
utilulade própria, etc.; sondo que este é sempre mandado 
por alguém, e quasi sempre se toma em mau sentido. O 
espia diflerença-sC dos dois em sit ofdcio infamo, vil, des- 
honroso, aiuda que util e necessário nos tempos cm quo 
vivemos; por elles se descobrem conspirações e se protege 
a segurança dos cidadãos. O evdssario deve saber obrar e 
descolnir-se a tiMupo; o espia, occullar-se, disfarçar-sc, ver, 
ouvir o calar. Mandam-se emissários do uma terra para 
outra; ha espias na eôrli', no exercito, nas famílias, etc. 
O que quer lazer riívolui õci viile-se do í»(isí(in'»s; o que 
quer saber quanto se passa serve-se de espias. TJo vil ú itin 
Como outro quando sAo salaiiados o so valem de meios 
infames c traiçoeiros; comiudo o primeiro é menos vil, 
porém mais porigoso; O segundo é mais desprezivi'1, porém 
de grande utilidade qusndo se emprega abem da segurança 
publici. 

r^inittido, a, p. p. do emittir, c adj. posto em cir- 
culação; 1". ij., o governo tinha — muito papel-moeda, 
nuiiias apólices ve: eendo juro. lira tal a desordem no erário, 
que se nAn sabia ao certo a quantia de papel emiltido, 

ü^niittir, V. a. (Lat. emitto, erc; e, pref., mitlo, ere, 
enviar, mandar, publicar, expedir) crear e fazer circidar em 
publico, juV em circulaçSo; (—papel-moedn, apólices do 
erário, bilhetes do bancoj; proferir (— uma ciiinilo, um 
parecerj; ijacular, fazer emissJo. 

r. c, impess. pass., ser emiltido; v.g., 

emittiu-se muito papel, cmittiram-se muitos bilhetes dt» 
banco. 

(ant.) V. Eleição. 
■■Iiiiiiiit, (geogr.) nonie do dois rios da Snissa, chamadi>s 

um o (Jrande-iCmma, o ((ual nasce no canlSo do lli rne e vae 
cair 110 Aar, junto a Soleure; e outro Pequinio-línuna, no 
Cíintao do Lucerna, o qual vae cair no Ueiiss, próximo a 
Lucerna. 

a, p. p. de emmadeirar, c adJ. 
niadeiradi). 

ICiiiii)aiU>iraiiicnt4», s. m. acção, trabalho de em- 
madeirar. 

Kiiiinniloirar, v. a. {em, madeira, ar, iles. inf.) o 
mesmo quo madeirar. 

I']iiiiiiadt>ixa(lo, a, p. p. de emmadeixar, c adJ. 
posto em iiuuU'ixa. 

Finiiiafleivar, v. a. (em, madeixa, ar, des. inf.) 
dispôr em madeixa. 

líiiiiiiajiçreccr, r. a. (em, mauro, des. inceptiva) 
fazer perder a gordura natural, emaciar: —, v. íi. fazer-se 
magro, perdendo a corpulencia e as fiuras. Também se usa 
comi) pronome pes-oal. 

Iíiiuua5;;í'ecer-se, v. r. quando algm-m procura de 
propesilo fazer-se magro, comendo pouco, etc.; e. í/.,a ra- 
pariga etnmagrfceu-sc á força de beber vinagre: — (p. us.) 
tornar-se magro. 

l<]niiiia;^a>e<'ã<lo, a, p. p. de cmuiagrecer, o adj. 
feito magro; v. g., os desgostos a tinham —; tinha — con» 
dcfg stos. 

Kiiiina;;^r«<>i9iionto, s. m. acça.i o elTeilo de eni- 
magreeer; eniaeía íío. Ü — differe da niagreza, que indica 
o ( St ido do que é magro, seja ou nito preceili io de um estado 
ojiposto. ü — consiste principalmente na diminuiçAo da 
gordura; precedo a eniaciaçSo, bem como a niagreza precede 
o marasmo. 

Kniiiialado, a, p. p. do emmalar, o adj. posto, 
accommodado na mala, entrouxado. 

r]iiia:a!ar, r. a. (em, mala, ar, dos. inf.) pôr, acco- 
modar aliuma cousa na mala, eiitrouxar. 

I<]iiiiitalliai', r. a. (em, malha, ar, des. inf.) fazer 
malhas; r. g., — uma rede; envolver em malha de ferro, 
cobrir da armadura do malha. 

Kiiiiiialliar-Ke, (ant.) armar-se de saia do malha. 
Kiiiiimlliclail», a, p. p. de emnialhetar. 
Kitiiiiiilhetar, v. a. (em, wal/tele, ar, des. inf.) 

ajuntar por malhetes, fazer umas (-li'vações e cuncavidades 
nas peças de madeira, para quo fiquem unidas corn maior 
firmeza. 

l^maiDiKliieoor, t". «. (em,c maiiquecer) ficar manco, 
perder o uso natural de um pé. 

Kiiinianuel, (hist. sagr.) nome helnvii que significa 
Deus comnoseo, e pelo qual o proiiheta Isaias desigim o 
Messias. 

l':i>iiiiarailo, a, p. p. de enimarar-se, c adj. amarado. 
Kniinai'aiiSiail<>, a, p p. de emmaranliar, o adj. 

embaraçado, i'nredado (eabello). 
I%inmai':iiiliaiiu>iito, s. m. estado de emtsa enre- 

dada, travada; (tig.) consa confusa, intrincada, iiiiiitelli- 
givel, r. g., o — da philosopliia escolastic.i, platônica. 

KiiiMiaraiiliar, r. a. (em, marauhar] endiaraçar, 
enredar, travar nni com outro (o cjbdlo, as ramas do 
mato, etc.) 

I'haiiiaraiiliar-sc, i'. r. embaraçar-se. 
I']itiinai*ar-ti(', v. r. (em, vuir, ar', de?, inf.) fazer-se 

ao mar largo, apartar-se da costa. 
I%ii)iimrca<l(>, a, adj. corrupto no mar (niantiniento, 

agiia). 
lÍJiimaroloeci*, r. ti. (p. us.) aniarelbcer. 
Kiiiiiinrlotar. V. Amarhtar. 
lOinuiasearado, a, p. p. do emmascarar ou om- 

mascarar-se, e adj. V. Mascarado. 
l-hniiiascarur, r. a, mascarar; dissimular. 
Kiuiiiasi'arar-so, v. r. V. Mascarar-se. 
Fiiiniassailo, a, p. p. do emmassar, e adj. posto eiu 

masso (inp i-i). 
Kiniiiassar, v. a. ajuntar, pftr em massi> (papeis). 
Kiar. a^>{car, r. a. (ant.) mastrvar. 
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KHMUJXstrí^ado, a, p. p. de emmastroar, o ailj. 
iiiiisl irado. 

Kuiiiiusirear, r. a. V. Matlvear. 
KiiititsuiN, (hi^l. sagr.) bairro da JiulOa, aoTide Jcsus- 

C.lir.sio appaiTCcii pela primeira vez aos sons discípulos 
depois da ri'.siincii;âo. V. yicDpoUa. 

B-]:9i3Sié(Iailoj p. p. de oininnlar, c ailj. posto em médas 
(li'ÍK" —)• 

Fiiiiuéiliti', r. a. {em, meda, ar, dos. inf.), (rust.) 
iiiiinlar luii im^as ou feixes (o trigo, o ccuteio, etc.) 

Kiiimclur-sc, v. r. (em, mel, ar, des. inf.) uutar-so 
lie iiiiíl; e. q., como havia tantos favos na colmèa, difficil 
tira di'ixar de — os colmeoiros. 

tCiiiiiióiía, 4'. f. (do gr. cmmeleia) ; (antignid.) dança 
Iragica dos gregos. 

Éiiimeusi^ó^o, a, ailj. o s. m. (Lat. cmmcnagogn.i, 
<lo gr. cmcna, mcnstruo, o agò, fazer correr, expulsar); 
(med.) di/.-se do loJos os tueios therapeuticos que provocara 
as regras ou a menstruarilo. J" evidente que os — s devem 
ser tomados segundo as circumstancias, ou na classe dos 
relaxantes, ou, pelo contrario, na dos excitantes o dos tô- 
nicos ; mas é paclicularmento nesta ultima classe de medi- 
camentos, entre os mais activos, que devem ser collocadas 
as plantas reputadas—s, como a arruda, a sabiud e arte- 
misia. 

s. f. (med.) tratado ou disser- 
larSo acerca dos emmenagogos. 

Kiiimcndar, v. a. etc. V. Jimendar, etc. 
Kiiianíniiícecr, v. n. (cm, menino, c, des. inc?ptiva) 

tornar ao estado do menino, remoçar-se. Os velhos cmme- 
mnccem, isto é, fazem-se crianças, tornam ao estado de 
crianças. 

1']iMtiicnnlo^'ia, s. f. (med.) tratado sobre as regras 
da menstruação. 

l-:miucnta, s. f. (aut.) etc. Y. Ementa, etc. 
I<^inincntcs, adv. (ant.) em quanto, em tanto. 
Kiniuciitrcs, ade. (do ital. mentre)-, (ant. e desus.) 

em quanto, em tanto, entre tanto. 
1'hiiiiicriuli, (geogr.) cidade da Prússia, na Westplia- 

lia, a uma Icgua de Cleves; 4,500 habitantes. Industria, 
lanificios, cortiinies, ele. 

I']utiiioI(Iai>, V. a. (ant.) moldar; amoldar. 
I-^iíimoIdurar, c. u. pôr cm moldura, encaixilhar. 
Kmmorclac/ar, r. a. (em, mordaça, ar, des. inf.) p3r 

mordaça na lidca de alguém; (fig.)rfazer emmtidecer. 
í''insit».síutlo, a, p. p. de emmostar, caJ/. posto de 

molho em niosto (as niSus—s); reduzido a mosto. ftas 
—s, isto r, pisaJas no lagar. 

í''Himosíai' ou Kinmostoar, v. a. (cm, mosto, ar, 
de.s. inf.) adoçar com mosto. 

Ií:usn«.stâr-se, v. r. adoçar-so com mosto; abobo- 
rar-?e dellí;. 

K':naiuu(|Hccci*, v. r. (cm, mouco, des. inf. incep- 
tiva) lica rmouco, ensurdecer, perder o ouvido: —, v. a. fa- 
zei' perder (i ouvido, ensurdecer, causar surdez. 

KniaiU(liM>cf, r. n. (em, mudo, des. inf. iirceptiva) 
ficar niudj, deixar de íall.ir; calar, deixar de cintar, de 
Koar, ficarem silencio:—, v. a. (p. us.) fazer calar, fazer 
mudo, fazer perder a falia:—a língua, não fnllar: — o ins- 
trumento, não o tocar ou tanger:—(fig.) calar; v. g.,— 
a verdade, reduzir ao silencio, fazer cjlar, confundir com 
argumentos, razões; v. a.—o.orador adverso. 

riuiniidecido, a, p. p. de emmudccer, e adj. que 
ficou mudo. 

v. a. (p. u?.) murchar; murchar-so. 
Fmni'.5rt*licecr-sc, r. r. murchar, pcrd<'r o viço. 
líiii ii;j, líui no, por em a, na, em o, no, (ant. o im- 

pi'oprio; encontram-se freij\ienti'mimtc na Ord. Affons. o em 
documentos antigos). 

ICiMiii-ixa^ião, (ant.) V. Anncxação. 
S<Imn«'sxar, (ant.) V. Anncxar. 
Kmaçao, s. f. (Lat. emotio, onis, de emoveo, ere, tirar 

do seu logar; c, pref., fora, moveo, ere, mover) alteração, 
perturbação, agitaçSo, abalo, movimento no corpo, nos liu- 
mores, no animo; v. g., viva, súbita—; causar, excitar, 
sentu-, experimentar uma — ; agitação entre o povo dispos- 
to a sublevar-se, principio de sediçào. 
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' Rniollido, a, p. p. de emollir. 
i KiHoIliente, (idj. dos 2 g. e »■. m. (cmoUiens , lis, 

p. a. de emollio, ire, aniollocerj ; (med.) diz-se dos remedios 
que relaxam e abrandam as partes muito duras ou intu- 
mecidas ; taes são as substancias miicilaginosas e os oleos 

, grassemos não acres, llerras —s, que tèem a propriedade 
^ de mollilicar; i\ g., as malvas, nialvaísco, pariutaria. 

Küioliir, r. a. (Lat. emnllio , ire : e, pref. , molUo , 
I ire, abrandar, mitigar, de molUs, molle) ; (med.) abran- 
I dar, mollilicar alguma dureza ou tumor. 
I Knioliiiiieiiio, s. m. (Lít. emohunentinn, cstricta- 
, mente signilica dinheiro ganhado pelo moleiro , ri.su'tado 
! da m.ienda ; de emnlo , ere , moer bem) lucro ; proveito , 
i utilidade casual que se tira de algum emprego ou cargo. 
I Usa-se no plural. Os—s do o(J'icio, tudo o que clle rende alóm 
^ do ordenado ; propinas, benesses. listas prestações comc- 
I çam ordinariamente volantarias, e o amlar do tempo as 
I converte em verdadeirasca-torsCc.s-. Tornam-se e tomão-sepor 

1 ordenados como parte integrante dellos. 
i ]-'inoni ou Amoy, (geogr.) ilha o cidade da China , 
. Tia provincia do 1'ou-Kuui, quatro léguas de circumferencia. 

Porto vasto, freqüentado pelos europeus antes de se tercon- 
: centrado o commercio em Cantão, e aberto de novo aos es- 
I trangeiros em 1812. 

S<]iuÓ2tia, (geogr.) a Thessalia , provincia da Grécia, 
j Knióiiio, a, adj. da límonia, thessolico. 

Knipa, s. f. acção, Iraballn de empar as vinhas. 
! Ktniiacliado, 'a, p. p. de empachar, e adj. muito 

cheio , embaraçado (navio — com ou do carga). Estnmago 
—, sobrecarregado de alimento que so não dig-riu. O e.rer- 
cíto — de bagagem, embaraçado, estorvado:—, impedido, 
que solTre impedimento (—^"da falia, isto é, gago); atalha- 
do, enfiadacorn contratempo in'í3pcrado. Ex. « ]5l-rei fi- 
cou — com lhe saírem miis inimigis do quT espcraya. 
Jornada d'África, liv. 1, cap. '3. » 

Kiniiacliaiiicnto, s. m. estado do que está empa- 
chado (do estomago) ; indigestão, pejo do estomago. 

Einiiacliar, r. a. (do fr. empveher, impedir, (estorvar; 
do lat. empedicare , prender os pês, do gr. empodizein ou 
poâizò , atar os pés: poús o\\ podo.i, pó; í.ç, fibra, nervo, 
força) estorvar, embaraçar, sobrecarregar, encher muito de 
modo que impeça o movimento c acção ; r. g., — o na- 
vio : —, o cstomojjo , embaraçar a sua acção e digestão , 
sobrecarregando-o do alimento , atulliando-o de comer, ou 

; de alimento indigesto. 
I']mpae!iar-NC , v. a. sobrecarregar-so (o esto- 

mago , o navio) ; entupir-se. Ex. « Empacharam-se as 
bombas com a pimenta, e ficaram de nenhum uso. Ilist. 
naut,, II. 221.; » (fig.) fazer caso, embaraçar-se de alguém 
ou de alguma cousa. J\'ão —, isto l'", não fazer caso, não 
se embaraçar; v. g. , não — com a representação ou 
opposição, isto í', não attender a ella. 

l-viiipacho, s. m. (de oiipaf/iar); {famil.) embaraço, 
estorvo, obstáculo, cousa que cmpaclia ; pejo do estomago ; 
carga e.xcessiva do navio ; (ant.) pejo , vergonha , turbarão. 

Kiiipaeliòso, a, adj. (ant.) que causa empacho ^ 
que cmpaclia, estorva, que peja physica e moralmente. Ser 
~ (fig.) causar pejo. Ex. «Logar — de fraga, (ant.) Ine- 
dit. nr, 332, » fragoso, onde se não anda com facilidade; 
custoso de andar. 

Kiiij>.tcotatiUMi«i, s. m. acção do empacotar. 
Knipacutar, v. a. (commerc) enfardar a fazenda, 

cnfardelar. 
Kin|tada, s. [. (do cast. empanada, empada, de em- 

panar, encerrar em pão ou massa; pan, pão) especio dc 
pastel grande do massa sovada e mais grossa, que contOni 
dentro carne ou peixe. 

Kiiiiiadcxar, r. a. [cm, padcza); (auL) cmpavczjr, 
cobrir, armar de padez. 

S^iniiado, a, p. p. de empar, o adj. sostido; (fig.) 
"escorado, auxiliado, ajudado. Ex. « Amor—das boas obras. 
D. Francisco Manoel, Cartas. » 

Eiupadroado, a, p. p. de empadroar, c adj. re- 
censeado, assentado nos registros, arrolado para contribuir 
com impostos. Ex. « Os pintores não sejão—s neni estejam 

j sujeitos a tributos. Arte da pintura, foi. 10. » 
' Empadroai', v. a, (em, padrão, ar, des. inl.) asson- 
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Inr, ivgiblrar alguma cou?n no padcSo ou livro lias sizas ou 
dü CLiisdj (anl.) gravar uma inscriprSo cin algtuii moiui- 
nicnto. 

FinpalciKSii, s. f. vacca silvestre do (laiigos. 
s. acf;3o dc oinpiilar ou ser cinpabdo , 

(snppliciu UMuli) lia Tuniuia). ■ 
Kiiipalndu, a, p. p. do cnipalar, e «(//. ospolado cm 

um pau agudo, i;('sdi) o anus aló as cspaduas ou gaiganla. 
KiiipalaiüailM, a, ailj'. (cm, (-h\t. pnlliinn, c.ipoto, 

manta ou colnTtoi'do laina, dcs. oi/o); (vulg.) iMnplaslrado, 
coberto do fn!])l;.ítros, de chagas; opado, adoentado, e n5o 
liydropico cu rdcnuitoso, como tiaz Jlonx s, ([uc nSoenlon- í 
deu a hignincarão do vocalmlo, porque erradanieute o de- 
riva de pi llumc, o quer, da sua própria autoridade, que 
escrevàmos cmpdUuh. j 

]':iiil)aiar, v. a. {em, cast. paio, lat. pnlus, estaca, 
de^. inl.) espetar um pau agudo que i'nlra pi lo anus e sáo 
pelas espaduas ou pela garganta, como se faz a(S réus na 
Turquia e üerbcria. Outras vez s ílca o iufeli/. cravado no 
pau que só peneira alô ao vi ntre, e assim permanece susti- 
tlo nelle até moner. 

J<]iii|)aleiiiaiIo, a, adj. Y. Empahimado. 
J^iiipalharão, s. /'. acção do empalliar-, (dg.) dila- 

rão, delonga c m futeis pretextos e do má fé. j 
KiMpailiado, a, p. p. de empalliar, e ailj. forrado 

de [allia ou vimes tecidos; acamado sobro palhas; (taniil.) 
demorado, entreiido com engano-i ou frivolos prot xlos. 

Kitipalliar, v. n. {eni, .pulha, ar, des. inf.) recolher 
no palheiro a {lalíia; forrar com capa de palha, vimes teci- 
dos, esparto, etc., algum vaso de vidro para senSo quebrar 
tão facilmente tocando em corpos duros; aiíamar sobre a 
palha (fructos, louçn, etc.); (tig., famil.) demorar, en- 
treti r com ung.inus ou fiivolos ])relexlo3, com delongas fu- ' 
teis (algueip, ou negocio, despacho). A niütaphora é tirada 
de cobrir cnm palha pora conservar. 

Kinpalheifado, a , p. ]). do empalheirar, o ailj. 
recolhido em pallieiro. 

]<:ntpaliUMrai', r. a. {cm, pulhvirar] rccolher a palha 
110 [lalheiro. 

Jí''iiipalli(ieeeii', r. íi. (c, pnííií/o, dos. inccpliva) fa- 
zer-so pallido, .desmaiar, enfiar,, perder a c5r do rosto (de 
su-^to, de medo, por molrstia, ou de raiva, cólera). i 

Kiiipaliiiado, a, p. p. do empalmar, e atij. eFcon- : 
dido na palma da m5o. Carta—, tirada sublihuento do ba- 
ralho j elo gatuno, que e.í^conde na palma da m5o. ; 

l-hiipaliiiar, r. a. {em, palma, ar, des. inf.) tirar : 
subtilmeiite uma enria de jogar, escondendo-a na ])alma da 
mão, para fraudar os parceiros, esconder subtilmeiite qual- ; 
quer cor(:o na palma da mão, como fazem os peloliqueiros; 
(lig., famil.) furiar com destreza, furiipiar, como os gatu- 
nos do jugo; furtar decumenlos, pajieis do importancia. i 

l-'ii>pa]tipaiia(lo, a, p. p. de empampanar, (> adj. ' 
Colierto de pauipanos; r. j/., o bacello —, as videiras— 

Finpainpaiiar-st', v. a. (usndo na [loesin) brotar ' 
pampanos, cubrir-se a vide de pampmios (o bacello se cm- 
pijiupaiia). ' 

I-^iupanada, f. (suhst. <la des. f. de cmpanado) . 
paimo do linlio encerado (iiie se põe nas janellas em ■ c ■, de j 
vidraças. Tanibi')!) se usa ile papel oleado e de couros mais ! 
üu nunos transparentes; (anl.) empada. _ _ i 

J'2iui>a]iaili]lia, .v. /'. massa do ispecio da feição de 
ejiqiada pequena. ' 

ICnipaiiado, a, p. ;>■ de mipannr, o adj. embaciado, I 
e::ciirei:ido (e-piltio); (lig.)''israrçado. JCiKjantt lão — dc in- j 
nonnria, disfarçado com apjiareliüia delia. , 

J'!iiijiaiiaiueiit(>, .f. acção de empauar; estado do j 
que está emiKuiado, euibac'ado (do espellm, do aço pi>- \ 
iiJo):—i/tf.s iW/i ;.v do vioiiLiiiido, <]U0 se toldam, como que ! 
se cobrem de um paiino. j 

i'âiipaiihi% r. a. (cm, paim, ar, des. inf.) efcurecer, 
embaciar com o hálito o luatro du alguma cousa cry^ljllina 
ou polida; — r. (/,, o espilho, o nço terso. 

Kiiipandeirado, a, p. j)". do empandeirar, o adj. 
(vulg.) inchailo, intumecido; (lig) soberbo, orgulhoso. 

Ki)ipaii(U>ii*ameiito, s. i/i. (vulg.) inchação (do 
ventre, do est(Hnago); (lig., ant.) soherba. 

Ihiipaiiileirar-se, v. r. (do lat. pando, crc, dila- 
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tar-se: bojar); (vulg.) inchar-se, iiitumecer-fe (o estômago, 
o ventre); (lig., aiit.) enohor-sc do orgulho, ensoberbe- 
cer-se. 

l'hiipaiidillia(lo, a, p. p. de empandilhar ou einpaii- 
dilhar-se, e adj. ntniicoiunuinado em pimdillia pnra roupar 
os parceiros iucaulos ; logrado por paiidilh:i (linham — o 
moço inexperto; tinham-se — pura roubar o incauto joga- 
dor). 

Knspaiidilliar, r. a. (cw, pandilha, ar, des. inf.) en- 
ganar, fraudar alguém com pandilha. 

I'>it>paiidilliar-st', v, iccip. ajuntar-se, unir-se em 
pandilha para enganar alguém, prmci])almeiile no jogo; li- 
gar-se, niancomnuuiar-se {cmpandilhum-sc o> malvados con- 
tra os virtuosos). 

Kiupaiidiiindo, a, adj. (do lat. painhi.i, a, vm, ex- 
pnnso, desenvolvido, cousa aberta, larga, enciirvada, e a 
des. (k) lat. iiico, is, entrar, tomar posse, alcançar, etc.) 
Eollo, aberto; v. (/., « véia—. Couto. » V. Epaitiinado. 

I<^n)paiifanad«>, a, p. p. de empantanar, e adj. luel- 
lido cm algum pantano, ein quo ha piinlanos aiiaúlado. 

Kinpuntaiiai'-se, v. r. (em, pai tino, ar, des. inf.) 
motter-se em algum pantano, fazcr-so pantanoso , «paú- 
lar-so. 

Kiupaiitiifad», n, p. p. de empantufor-se, c adj. 
que tem calçado pantufos; (lig., famil.) inchado de orgullio, 
sobmba. /í.r. « Ü — couro, Diniz, » ôdre cheio, 

Kuipaiitul'ar-se, v. r. {cm, pantufo, ar, des. inf.); 
(ant.) calçar panlufos; (lig.) (Micher-se de orgullio vão, eii- 
soberbocer-se com qualidades não suas, cmpavonar-se. A 
metaphora é tirada dos jwinfH/Vis, galochas c<>ni sola de cor- 
tiça, por serem mui largas, ou porque a sola e salto de cor- 
tiça faziam parecer a pessoa mais alta. V. Pantufo. 

Kiiipaaitiirrado, a, p. p. do empanturnu-, e adj. 
(vulg.) iiuiito cheio, muito farto de alimentos; (lig.) inchado 
do soberba, di svnnecido. 

ííuip;sisíin'rar-sc, v. t. (Lot. in, em, pantcjc, bar- 
riga, vuiarc, comer com excesso, devorar, ou saíiirart', far- 
tar) ; (vulg.) atestar o estonfago até não poder mais ; (fig.) 
ficar inchado de soberba o desvanecinu iilo. 

l'.inpaiizinado, a, p. p. do empnnzinnr ou empan- 
2iiiur-se, o adj. (vulg.) atestado, muito faito de alimentos, 
empanturrado. 

Kinpaiiv.inar, v. a. (do lat. píOiíiVínor, «n, fartar, 
dl! paiifc.r, barriga) ; (volg.) fartar com excesso, atestar do 
alimentos, empaiiturrar. 

I<:uipaiixiiiar-se, v. r. llcar eiopanzinado, comenda 
com excesso. 

Faiipapado, a, p. p. de empapar, o adj, ensopado 
cm algum liquido a ponto de íicar como papas; (tig., p. 
us.) einbebido (os campos—s em sangue; a esponja — do 
sangue) : — cm wrh doutrinas, eiubuido dellas. 

Kinpapar, r. a. (cm , papa, ar, des. inf.) ensopar, 
ombeber, Jiniin decer um corpo poroso em algum liquido, 
do nindo que liijiie interior e exteriormente penetrado como 
a esponja que so nietto ii'agua. 

I':iupapaí'-se , v. r. eiisopar-so em algum liquido, 
fazer em])apas; (lig. des.) hoje dizemos ci/iLcfcirtr íc, ce- 
var-sc; r. ij., — em alegria, nieiguici's, amor. 

S^inpapolado, a , p. p. do empapelar, e adj. em- 
brulhado, enviilto em f apel; (Hg.J guardado a niniln n.'Ca- 
tr), resguardo, muito acautelado, resguardado ciintia doc.n-r 
ça ou perigo ; i'. (j., anda sempre — ; —, lebuçado, que não 
falia claro, cal:.do. 

Kiijpapelai', r. a. (em, papel, ar, des. inf.) embru- 
lhar; envolvi r em papel; (lig., famil.) guardar c un muito 
cuidado e resguardo. 

Kjjipapolar-s4», v. r. forrar-se ; resguardar-se dc 
doença ou de (lualquer jierijjO. 

F.iiipapiiv:»-, r. r. fartar. Y. h'mpaníiinar. 
l-üiiipar, t'. a. (cm, pao, ar, dos. inf. lim ital. pir/íirf, 

do pai» , | au. Sem du\ii!a pronunciou-so por contracçáo 
cwpaar. Taniliem pode vir de cm pé; mns só a .Aloiai's po- 
dia lembrar uma etymulogia alleniS para a cultura da vi- 
nha. « Talrei, oiz elle, do allom. cmfiòr* » lim alIemSi» 
este termo signilica, na verdadi^, para cimu, i'm pé, e cm- 
pnren, levantar, soster; mas ú de nolar que nesta lingua 
não existe verbo que signiiique empar, o para exprimir e£- 
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ta opcraçSo os allemacs s5o obrigados a usar do uma plira- 
se da qtial O principal vh^nmüopfhal, estaca, vara. líis-aqiii 
a (i'adiici;So do cin allom.: pfahlen versehcn, o a vara 
com quo se empa a vide chama-so iccinnfahl. Seiiifltiaiites 
»'rros sào coinimiiis a todos os etyniologistas do orelha); 
(agric.) sostcr as vides poiido-lhes estacas ; r. g., — a vi- 
nha. 

£Ciii{iai*aisn<lo , a, p. p. de emparaisar, c adj, (p. 
us.) iiieltido no paraíso, feito venluroso. 

fi^iiiparaisnr, v. a. (em, paraíso, ar, des. iiif.) iiiet- 
ter HO paraiso , causar, fazer gozar das delicias do paraiso. 

J^hniiiuraiitciitar, v. a. (aiit.) paramentar. 
1'Cniparar, v. a. (iiâo vem do aliem, emporcn, soster, 

como diz Jloraes, mas sim, como já notei em Amparar , do 
lal. am, cm torno, e pararc, preparar, dispor, ajustar) em- 
parelhar, p(1r-se ao lado, a pardealgumacousa. Éx. « Quan- 
do (as 1'alsas de fogo) cmpararam com o nosso junco (navio) 
Jkirros, Dec. 2, liv. y., cap 5 e 1, liv. iv, cap. õ. » « Náo 
houveram vista da ilha senão quando cmpararam cora a 
garganta do porto. » V. Amparar. 

Kiiiliarcdada.s, (hist.) niullieres que, descnganadas 
(Jo mundo, so sepultavam cm vida n'uma estreita cella, cuja 
poiti se tapava com pedra e cal, ficando só uma fresla por 
onde se lhes ministrava o alimento, llavia-ascm todo o rei- 
no, e dellas so faz menção cm documentos antigos do sécu- 
lo xn a XV. 

Emparedado, a, p. p. de emparedar, e ai//. fecha- 
do, meitido entre paredes ; cerrado entre muros; solido e 
direito como parede. JSavio—, que tem pouco bojo. Frei- 
ras—s, isto i', em clausura rigorosíssima. 

Emparcdameiito , s. m. acoSo o eíleito de. empa- 
redar. 

Emparedar, v. a, (cm, parede, ar, des. inf.) raetter 
entre paredes; encerrar alguém entre quatro paredes , sem 
coramunicação alguma, o que se costumava íazer por cas- 
tigo com as pessoas incorrigiveis. 

Emparcdar-se, v. r. encerrar-se cm clausura rigo- 
rosíssima, como certas freiras; ficar solido, alto e perpendi- 
cu'ar como uma parede ; i\ g., as ondas se emparedam e 
nlcantilam. 

Emparelhado, a, p. p. do emparelhar, e adj. junto, 
a par de outro, hombro comhonibro; igualado comelle. 
Estipulas —s, (bot.) as que estão dispostas duas a duas 
)ia base do peciolo, 

Eaiparcliiamciito, s. m. acçSo e eífeito de empa- 
relhar, estado das pessoas, dos animaôs ou cousas emparc- 
lliadas. 

Emparelhar, r. a. (em, parclha, ar, des. inf.) ajun- 
tar, pôr a par, unir em parelha , jungir , formar pares das 
cousas ou pessoas (— bois, cavàllos, navios, barcos, carros; 
— homens, mulheres); ajuntar em par bestas que se asse- 
melham, que condizem bem na altura, na côr , nas formas 
(—nin tiro de cavallos , uma junta de bois); fallando de 
pessoas (— os noivos; — os pares da d?nça, os cavalleiros, 
t'tc.);_o das cousas (—os vasos, as estatuas, os candelabros, 
os painéis); pòr, collocar no mesmo alinhamento, nivelar; 
equiparar: — um pintor, um sábio, um autor com outro; 
V. g., bem podemos — Aristóteles e Theophrasto, Rabelais 
com Luciano:—, v. n. hombrear, igualar-se; pòr-sc em 
parallelo, coiisiderar igual a si. Ex. « Alexandre disse que 
entraria nos jogos olympicos so tivesse reis com que empa- 
relhasse. Vieira. » ser igual, formar um par igual, condi- 
zendo um com outro (estes dois cavallos emparelham bem); 
prolongar-se, ficando com o lado encostado a alguma cousa 
ou defronte o chegado a ella ; v. g., emparclhaiuio as ga\(:s 
com o baluarto, isto ó, ficando a par dello. A nossa capita- 
nia emparelhou com a maior nau inimiga : —, associar-se, 
(—com alguém no jogo, entrar com elle de sociedade a 
perdas e ganiios). 

Emparclliar-se, v. r. (p. us.) considerar-seigual, 
cquiparar-se (a arte nunca pôde —com a natureza); casar- 
se ; v. g., quSo mal so emparelhou tão formosa e gentil 
dama com o velho e rabugento marido ! 

Empareiitar, v. a. Y. Aparentar. 
Emparo, s. m. esteio, arrímo; cousa que defende, co- 

bre, protege, abriga ; v. — que tolho o sol, que abriga 
da chuva, do vento ; (fig.) auxilio, pròteccao ; pessoa que 
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protege , abiig.i , acolhe, defende, soccore, auxilia ; r. g., 
esle amigo tem sido o mi ii —. Elle é o —dos desvalidosda 
fortuna: — da honra, protector. 

Emparrado , a , p. p. de emparrar, e adj. coboi lo 
de parras. 

Emparrar-se, v. r. (em, parra, ar, des. inf.) co- 
brir-se de parras (a vinha). 

Emparreirado, a, adj. coberto de paixeira, de vi- 
deiras, etc. 

Emparvoecer , v. ii. (cm , parvo , des. íiiceptiva) ; 
(p. us.) fazer-se parvo, tolo; enlou({uec<'r. 

Einparvoeeído , a, ». p. de emparvoecer, c adj. 
feito parvo, apapetado por velhice. 

Eitipaseuar, v. n. (em, pascoa, ar, dos. inf.); (ant.) 
celebiar a pascoa. 

Empasma, s. m. (pliarm.) pós odoriferos que se es- 
palham sobre o corpo para expellir o máu cheiro ou absor- 
ver o suor. 

Empastado, a, p. p. de empastar, c adj. coberto do 
pasta ou de tinta em pasta. Pintura—, cuja tinta não foi 
desfeita em oleo bastante, e que por isso lica assente cm 
pasta. 

Eiiipastado, a, adj. (p. us.) que tem ou dá bom 
pasto; r. jf., terra bem—. 

Empastamesito, s. m. ácção e eíTeito de empastar. 
Empasíar, v. a. (cm, pasta, ar, des. inf.) grudar pa- 

pel com massa sobre molde ou fôrma para fazer mascaras o 
outras figuras de vulto: — (piul.) asícntar as côres na quaii- 
tidade e consistência necessarías para quo unam e não dei- 
xem ver a imprimidura do quadro nem o primeiro debuxo. 

Empata , s, m. embargo, confiscarão da fazenda. 
\. Empate. 

Empatado, a, p. p. de empatar, o aifj. parado, stis- 
penso, enibararado por algum obstáculo, que não pôde pro- 
seguir ou continuar (obra, negocio). Votos—s, igiiaes em 
numero. Jogo —, o quo fica indeciso, por ter cada um dos 
parceiros igual numero de vasas ou pontos. 

Empatar, r. a. (do fr. cinpictcr) demorar, cml)araçar, 
suspender, impedir o curso, progresso ou decisão de alguma 
cousa: — os votus, fazer que seja igual o numero por am- 
bas as parles, de modo que não possa haver resolurão ou 
eleição no quo se vota: — as vasas, íazer igual numero dei- 
las;" (fig., famil.) obstar, impedir o que outrem pretendia 
fazer, oppôr-se, atalhar. 

Empate, s. m. [i\b empatar) acção e eíTeito de empa- 
tar ou de ficar empatado: — de votos, igualdade delles de 
um e outro lado. 

Empavezado, a, p. p. de empavezar, e adj. guar- 
necido de pavezes:—(arm.) diz-se jlo pavão de cauda aborta. 

Eíupavezar, v. a. (em, pavez, ar, des. inf.) guar- 
necer um navio de pavezes para o embate, enfeitar um na- 
vio cobrindo os bordos com pavezes, e ornando os mastros 
e vergas com bandeiras o galhardetes tni signal do rego- 
zijo. , 

"Eiiipavezar-sc, v. r. guarnecer-se do pavezes; (fig., 
famil.) andar com atTectarão e soberba, pavonear-se. 

Empavonar-se, v. r. (p. us.) apavoiiar-se. 
Empear ou Empeiar, v. a (cm, e pcar) metteros 

bois sobre o trigo depois de tirada a paliia, para debulhar 
as espigas, etc. . . , 

Empcça, às, a, àmos, aes, am, variações do 
empecer, no conjunctivo; as de impedir são: impida, as, a, 

Empe<;ado , a, p. p. de empeçar, e ailj. (p. us-); 
estylo—, embaraçado, escabroso:—, que embicou, topou 
eni alguma cousa; cmpacido, enredado, atalhado. 

Empeear, t". ». [cm, o gr. peza, planta do pó, 
des. inf.) tropeçar, topar, encontrar obstáculo, cinbararar- 
se em alt^uma cõusa (uns empeçam nos outros. Ex. « 
tros empeçam nelles. Uarros.) » Ex. « Andamos a cada 
passo empcçando na morte, e cuidando que nunca nos ha do 
chegar. l'aiva, Serm. » — (fig.)embícar, reparar em alguma 
cousa, reprovando-a: (— em falta, erro, nas palavras ou 
razões): — «as palavras, não pronunciá-las correntemente: 
—, encontrar grande difficuldade, ficar atalhado ( em ca- 
sos, em questões arduas:—em pontos difliceis): , v. a. 
(ant.) enredar, estorvar (a cubiça tudo enipeça): , v. a. co- 
meçar, dar principio. 
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Kmpéecr, v. a, (do fr (íwiptr/icr, impedir; lat. im- 
pcdicare, do gr. cmpodizó, atar os iií'S) fazer daiiiiio, causar 
dainno, prejudicar (—a algucin); etnítararar, impedir, es- 
torvar. È.r. « Tudo o que cmpm'á limpeza da aliua. Vidatie 
Su:o. » « A juslira iiSo empcceu a certos homisiados. Sousa. 
Vida do Arcebispo, » uáo os proiideu, iiSo os estorvou. 
« Sem o fogo — nada aos mouros que estavam em cima. 
Couto, Dec. VIII, cap. 30. » « Levantaram unia yolla com 
desejos do — os nossos. Ilarros, Dec. i, liv. vu, cap. ti. » 
n Amores que mais c/iípccáam que aproveitaram, (iuia de 
casados. » « Oia achaques mil te cmpcccm. Sã dc Miranda. » 
« Achasse outra cava para os clephaiites cmpcccrcm. Couto, » 
llcarem atalhados com seu daiiino. 

frhiípctúilo, a, p. p. do eaipécer, e oi//. atalhado, es- 
torvado, lesado. Ex. « Hlles foram os—í, liarros, Dec. i 
liv. vu, ciip. IV, » os que soirreram darano, mortes e feridas. 

Kitípccilli», s. VI. {empeccr, des. tí/io, que denota pri- 
são, cnleio) estorvo, obstáculo, óbice. 

Kiiípceiiiicnto, s. m. (ant.) acijão eeíTeito dc empo- 
cer; damuo, detrimento. 

Eiuiiceivcl, adj. dos 2 g. (ant.) que podeempecer; 
nocivo, prejudicai; r. </., hervasiinpfcíwií ao cresciaieuto 
das plaritns. 

Kiupeço, s. m. (ant.) estorvo, empecilho. 
Kiii|ic^\onlicntailo , a, p. p. ile empecunheiUar, 

o adj. envenenado. 
Kiupcçonlicntar, v. a. (ant.) envenenar. 
líinpcílcnieecr, v. a. (ant.) petrificar, empe- 

dernir. 
F-inpedcrnido, a , p. p. de ciupedoroir, o adj. 

convertido cni pedra, petriíiodo; duro como pedra; (fig.) 
insensivel, incapaz de commover-se, obstinado (corarâo). 

KiupetlcrMÍr , r. a. (cm, pedra, des. nir, Ho lat. 
ventre, vir) converter cm pedra, [lotrificar; tornar duro ou 
rijo como pi'dra; (lig.) fazer insensirel, inílexivcl (a alma, 
o coração). 

Einpcdernir-se, v. r. polriQcar-se; endurecer co- 
mo pedra; (fig.) tornar-se insensivel, obstinar-se. 

Kiupcclir, r. a. V. Impedir. 
Eiiípciluelcs, (hist.) celebre pliilosopho de Agrigen- 

to, que floresceu pelos annos 441 antes de Jesus-Cliristo. 
Recebeu as linõcs dos pythagoricos, distinguiu-se na phi- 
losophia , poesia , medicina e musica, tiompôz sobro a 
Natureza e os Princípios das cousas um poema t5o bello, 
quoo leu publicamente nos jogos olympicos. Conta-se que, 
querendo occultar a sua morte o passar por um dons, so 
precipitara na cratera do Etna; mus que a montanha, ex- 
pelliiido as suas sandalias, dcsmascarára a sua impostura. 
E', porém, do suppSr que morresse, como Plinio, victima do 
seu amor pela sciencia. Segundo outros, deixou a sua patria 
depois da tomada de Agrigento pelos carlhaginezes em 403, 
e loi morrer no Pi.lopoueso. Empedocles só admitlia quatro 
elementos; o fogo oti Jiip ter, a terra ou Juiio, o ar ou Plu- 
táo, o a agua ou Nestis; o duas causas p: imitivas: a amizade, 
que nne os elementos; e o odio, que os separa. Partindo do 
principio extravagante que o semelhante só pode ser cotihc- 
cido pelo seu semelhante, compunha a alma dc quatro ele- 
mentos. Temos dello um Tratado de medicina, encontrado 
Das obras de llippocrates. 

Knijicdrado, a, p. p. do cmp;^drar, e adj. calçado 
Com pedra:—(nnn.) diz-se da faxa que tem a forma do mu- 
ralha. 

Einpcdradòr, s. m. o que tem o ofücio do em- 
pedrar. 

Eiiípcdi-adúra, s. f. acr5o, trabalho decmpedrar; 
(alvoit.) doença nos cascos das bestas. 

Enipcdrár, r. a. (em, pedra , ar, des. inf.) calçar, 
colirir com pedras ajustadas entro si dc modo quo se iiao 
possam niovcr (as ruas). 

Empedrar-se, v. r. (ant.) petrificar-se, converter- 
se cm pedra, endurecer, einpcderiiir-sc , como certos fruc- 
tos, os bicos das tetas das porcas , vaccas, cabras, ovelhas, 
cguas, que neste estado nSo dão leito ; encher-se _ do pedra. 

Einpé;;ado, a, p.p. deempegar-se, cadi'. mcttido 
no pégo, engolfado, navegando ao largo da costa. Ex. Nu- 
no Fernandes que ia mais —. liarros, Dec. m, liv. vi, 
cap. VII. » 

VOL. I 

I Eiupê^;ar-NC, v. c. [cm, pego, ar, dos. inf.) mcttcr- 
; se no pOgo , engolfar-se, fazer-so ao mar; v. g., empcgou-se 

^ muito no mar. 
l<]iiipci(>radu, a, p. p. de cmpeiorar, o adj. peiora- 

do, feito peior, que foi ii peior. 
\ Eaipeiorar, v. a. e n. (ant.) peiorar, fazer peior, fa- 
I zer Ir a peior: —, r. ?i. ir a peior, fazer-se peior (— da 

doença). 
Eiiípciorar-sc, r. r. fazer-se peior, de peior condi- 

ção, ira peior (quem é mal inclinado, conversando os maus 
I sc empeiora). 
I Einpcllamadu, a, p. p. de empellamar, c adj. 
I lançado no cortume: —. V. Empalamado. 
\ Êiiípcllamar, r. a. {em, pcllame, ar, des. inf.), (ant.) 

lançar aspcllesou couros no pcllame ; curtir. 
! Éinpclliead», a, p. p. de cmpellicar, o acíj. coberto 

de pellica. Nascer —, diz-se das crianças quo nascem com a 
cabeça coberta ile uma membrana chamada plica pelos ana- 
tômicos, o a qual se considera vulgarmente com presagio 
de fortuna. 

Eiiipeilicar, (em, pellica, ar, dos. inf.) daraoscou- 
rtss o preparo da pellica ; cobrir com pellica. 

Eiiipèlo, s. ni. (do fr. pcloíc, bola) bocado do massa 
informo (dá-se-lhe a forma de p5o para ir ao forno). 

1'àiipclóta, s. /. (dim. áoamhula , em fr. amponle) 
ambulazinha. E.r. « Cura até agora nSo achada na—do 

' oloo de Clodoveo. D. Francisco Manoel, Apol. Dial. » 
Einpeiia, f. f. V. Empeno. 
Eiiípcnado, a, p. p. de empenar , o aúj. torcido , 

curvado (taboa). 
Etiípcnar, i\ n. (elymologia incerta) torcer-so, cur- 

, var-so como a madeira nova , poreffeito do calor ou dahu- 
' midado : —, v. a. impôr pena ; causar pena , aflligir. Ex. 

« Amor me tem feito mais empcnado. Camões. » 
Eiiipeiilia, s. f. (do fr. empcigne) remendo quo toma 

todo o lado do sapato. 
Eiiipeiiliado, a, p. p. de empenhar, ou empenhar- 

se, e adj. dado em penhor, hypothecado, obrigado porpro- 
^ messa ; cheio do reconhecimento; tomado por empenho; 

feito com euípcnho ; endividado (tinha se —; ünna — a 
■ casa, coutraido empenho, dividas); que tomou sobre si al- 
I guni negocio ou em preza , mottido nella (—na guerra), 

travado. /í.t. « A cavallaria estava tâo—. Portugal Res- 
taurado, » combatendo com empenho ; —, que tem empe- 
nho, que insiste cm alguma cousa (— em favorecer alguém; 

; ter-so—por alguém , fallado com empenho a favor dello ; 
' ter-se — no negocio , tomado grando interesso a favor; 

tinha — a palavra , promcttido , afiançado). V. Empenhar. 
Eiiípcuhaiiiciito, s. )». (ant.) acçSo c cfleito do 

empenhar. 
Empenhar, r. a. (Lat. pignero, are , ou pigneror, 

ari, de pignus , oris, penhor) dar em penhor para segu- 
rança do pagamento, satisfação ou cumprimento de algu- 
ma cousa, dar ílança, afiançar o pagamento de divida, hy- 
pothecar (— a casa , a quinta , os seus trastes , as suas 
joias:— a sua palavra, a sua fó; (fig.) proinetter, obrigar 
por promessa); coiilraír dividas; carregar de dividas (—o 
morgado, a casa, etc.); obrigar, determniar alguém a fazer 

, alguma cousa , a encarregar-so dc alguma empreza , pôr 
■ todo o empenho em fazer alguma cousa ;—a pessoa em nc- 
i gocio , diligencia, empreza , pôr todo o empenho em con- 
: seguir, cxpur-so , arriscar-se; — alguém, constituir cm 

obrigaçSo por bons officios feitos á pessoa : — algucm cm 
I alguma cousa, fazer que a tome smre si, se encarregue 
' delia, e a faça ter bom cxito); provocar, começar (— a 
I batalha, a acçSo); expor, arriscar (a vida péla patria; — a 
; sua pessoa cm algum perigo). 
I Eíiípcnliar-se, v. r. endividar-se, contrair dividas, 
I dando penhor, hypothcca: —com algucm, obrigar-sc-lhe 

por divida ou por favor recebido: —, ter empenho ou desejo, 
fazer toda a diligencia, insistir com firmeza, esforçar-so (cm 
algum negocio; — a favor ou contra alguoin; — por servir 
algucm, procurar todos os meios de conseguir):— cm razões, 
obrigar-se a fazer alguma cousa: —, metier-so (— na 
empreza, na guerra, conquista, etc.); cxpOr-se, arriscar-se, 
aventurar-se (— cm algum perigo; — em navegaçSo, eni 
viagem difflcil, cm negocio árduo, cm uma revolta, rero- 
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lurSo, iaettcr-s0 com risco manifesto); inlcrceclcr, iutc- 
rossar-se, fazer o ofiicio de mediutlor para qiio alguém 
consiga o que pretendo (— por alguém). 

Eiiijionlio, J. m. acçSo e clleito de dar bens em penhor, 
cm liypolhcca; divida, ubrigarSo de pagar em que _so 
cunsliluc o quo empenha nlgunia cousa ou se endivida 
(contrair — ou—s, isto é, divida, obrigações): — da 

■pahnra, da fé (fig.) oclo do se obrigar pur palavra, pro- 
messa: —, obrigarão cm quo alguém SC acha consdluido 
pela sua honra, consciência ou oulio motivo; desejo velio- 
mento do fazer ou conseguir alguma cousa para si ou para 
outrem; i\ g., ter — em alguma cousa, o desejo empe- 
iiliado em a conseguir ou fazer: —. grande diligencia (pro- 
curar com—; fazer — por couseguir alguma cousa; dili- 
genciar empenhando alguém para esse fim): —, intercessâo, 
incdiítrao de alguma pessoa de respeito a favor d-) ulguem. 
Caría'dc —, de pessoa de respeito que recoinmenda o sujeito 
ou o negocio por que se empenha á pessoa de quem dependo 
a dcciíao delle; v. g., Pedro foi o seu —, ou quem lhe serviu 
tio —: —, preteC.or, valedor, pessoa que se empenha, que 
so interessa por alguém para liie obter alguma jtraça, merce, 
etc. (metter —s para conseguir algum negocio; servir 
cte —): ~ amoroso, trato, alliança amoioia, paixão amo- 
rosa: — (fig.) poríla, desejo aiicioso (pOz grande — cm 
conseguir o intento); ardor na peleja (brigar, combater 
com —). Com — (loc. adv.) com grande desejo e desvelo, 
sem omittir diligencia alguma. 

Syn. comp. Empenho, teima, porfja, obstinação. O empe- 
nho suppõe algum interesse, já seja o que nos resulta de 
conseguir aquillo em que nos empcniuimos; já seja o do evitar 
o sacrilicio de nosso amor-proprio á opiníSo' ou vontade 
alheia. 

A teima suppõe mais propriamente indocilidade ou espirito 
do ccntradicráo. Um e outro podem ser passivos, isto 6, 
sustentarem passivamente seu oLijocto ou seu capricho. 

A porfia è a demonstrarão activa da teima ou do empenho 
quando encontram algufna resistencia ou opposiçSo. 

Um homem faz empenho em levar a sua adianto, em 
satisfazer seu desijn, orn sustentar seu capriciio; teima cm 
Dão ouvir os conseíh(is de seus amigos, em privar-se de seus 
jiroprios gostos o satisfações; se o desnpprovam ou contra- 
dizem, porftíi, sustenta 'com tenacidade o objecto do seu 
empenho ou o capricho da sua teima. 

Kinpeiiliorjido, a, 2'-.P- de empeiihorar, e adj. 
dado cm penhor, onipenhado, hypothecado. 

Eiiiiieiilioraiiiciito, s. vi. (ant.) o acto de dar cm 
penhor. 

l<]iii|icnliorni*, r. a. (Lat. impignerarc, du pigmis, 
penhor); (ant.) ponhorar, empenhar, dar cm penhor, hypo- 
thecar. 

Kiiípcnnado, a,p. p.do ompennar, e adj. gnarnoçido 
de pcnnas; (ant.) cravado. Scífas — s, guarnecidas de pen- 
nas, para com mais velocidade fcnderem o ar; (fig.) fincadas, 
cravüdiis, pregadas. Frechas — í no rosto, na cabeça, isio 0, 
lançadas como seita —:—.cravado. A',r. « Tiiihaiu os escu- 
dos todos— ide seitas. Castanheila, n , cap. 35. » « I"ica- 
ram 03 nossos tolos —.? que pareciam ourieos-cacheiros. 
Cintlo, 3, 2. » MacaOciiá — s, isto ê iéinplumados, 
enfeitados. 

l-]|ii|>cnnai', v. a. (em, penna, ar, des. inf.) guariiccer 
de pennas, seitas, frechas, virotes, para que atravessem o 
ar com mais velocidade; enfeitar, adoniar com pennas, 
pluinas; (lig.) vestir, cobrir; v. g., — do pelles. Empennou 
os azas ao pensamento para qtie voasse rápido:—,cravar 
seitas, frechas emprunadas, atirando:—, r. n. criar pennas; 
diz-se das aves: v. g., a íwú jíw&o empcnnanJo. 

I<]iiilicniiar-se, r. r. criar pennas, cobrir-se de 
pennas: —, (llg., ant.) enfeitar-se emplumar-se. 

Kiiiitèiio, 4'. VI. volta, (orcedura que toma a madeira 
nova por elTeito da httmidado ou do calor. 

Kiiipeorar, v. n. (ant.) peiorar. 
jKiniiei)Ína<Io, a, adj. (em, pepino, des. ado) rijo, 

duro. 
ndj. (ant.) enxadrezado. 

(''■iípcrador, S, m. V. Imperador. 
lilnípcrlad»» a, p. p. deemperlar, cadj. adornado, 

guarnecido de pérolas. 

Kiiiperlar, v. a. (em, pérola, ar., des. inf.); (ant.) 
ornar do pérolas; v. (j., empcrla a Aurora as trancas con» 
as gotas do orvalho. 

Kuípcrradaniciitc, adv. (p. us.) com emperra- 
mento; (lig., p. us.) obstinadamente. 

Kiiípcrrado, a, p. p. de emperrar, c adj. quo nSo 
gyra facilmente sobre os seus gonzos (porta); (tig., p. us.) 
obstinado. 

1'hiipcrranicnto, s. m. estado do que está emperra- 
do; (fig., p. us.) obstinarão. 

]<]inpcrrni*, v. a. (em, perro, ar, des. inf.) fazer perro, 
diflicil de abrir o fechir (—a fechadura, os feciios da espin- 
garda); (Pig.) fazer perro, obstinado, confirmar na teima, 
ob^linação; endurecer (o coração). 

Ivinpcrraí^-se, r. r. fazer-se perro, diffieil de mover, 
do abrir e fechar (— a fechadura, a porta, o fecho da espin- 
garda); ficar parado; parar, nSo querer ou poder andar 
(-— o arado: — o boi, a besta do selia, de tiro ou do carga, 
que n5o açode á voz, ao aguilhao, á espora, ao açoute); 
(fig., p. us.) teimar, obstinar-se. Emperrar tem o c^agudo 
no presente do indicativo; eu emperro, as, a; clles emperram; 
no subjunctivo emperre, cs, cm; o no imperativo emperra. 

Emperro, s. m. (vulg.) emperramento. 
Empertigado, a, p. p. de empertigar (cm, o lat. 

psrtica, vara, pau comprido: des. ado) e adj. inuito direito 
o teso, sem se curvar nem torcer (pessoas). 

Empertigar-.se, r. r. pur se, andar empertigado. 
Empesgadúra, s. f. acção o efíeilo de enipesgar. 
Empcsf^ar, v. a. untar de pez, pôr pez nos odres, etc. 
Empossar, (ant.) V. Eifpo^sar. 
Empcssivcl, (má orthographia). Y. Empcdrrl. 
Empcssoamcnto, s. m. (ant.) aclo de empessoar 

ou empossar. 
Empestado, a, p. p. de empestar, e adj. inficionado, 

ferido de peste, de. mal contagioso ; pestifero, pestilente. 
Empestar, r. a. (em, peste, ar, des. inf.) cansar peste, 

inficionar dc peste ou contagio; v. g., os cadaveres empcstam 
o ar; dilVundir, communicor um cheiro feiiJo, desagradavcl; 
(flg.) corromper, viciar, contaminar. 

Empctro, s. in. planta. V. Camarinha. 
Empcxado, a, p. p. dc empezar, c adj. coberto de 

IX'Z, defumado. 
Empezar, i", a. (em, pez, ar, des. inf.) cobrir com 

pez, afim do preservar da corrupção. 7í,r. « Empezam toda 
a sorte do carnes o aves. Mendes 'Pinto, cq). 2. » — (mar.) 
nivelar uma baliza, situando-a de maneira que, dcitando-se 
um prumo pelo seu imaginado eixo, venlia tocar cxacta- 
mento o eixo da quilha. 

Empczinliado, a, adj. sujo, negro, tisnado de tra- 
tar o pez ou do fumo delle. 

Empliasc ou Empliasis, s. f. (thet.) figura pela 
qual se dá a entender mais do que significam as palavras 
com quoso exprime alguma cousa; ponqu», < mw-gia affecta- 
da e exaggerada no discurso, na pronunci:ir;1o, no gi^sto. 
Alguns fazem esta palavra do gcnero masculino. 

Umpliatieameiííc, adv. empiuise, de, modo em- 
phatico. E.r. « Os charlaiács pseudo-piiilosophos procla- 
mam—, como remcdio univei-sal, o seu systema, ao qual 
devemos todos os nossos males. Pascal. » 

EiiipUático, a, adj. que conti''m, cm que ha emphase. 
E:r. « O eslylo—e effectado nos desagrada, ponjue parece 
querer dominar despoticamente a nossa admiração tão ciosa 
da sua liberdade. l'ppc: »—, dito com eniphasu (tom, dis- 
curso, linguagem, cstylo, gesto—). 

Empliiteusis, eic. V. Emphythesi.i, etc. 
Empliiteiilienr, o'c. V. Emphytevticav, cic. 
Eiiiphráfico, a, adj. o s. m. (cirurg.) diz-se das 

substancias viscosas que cerram os poros Dá-se nlgumas 
vezes este nome aos topicos mais commumujeiite chamados 
emplasticos. 

Emphraxia, (ísia), s. /. (med.) obstrucçao de um 
canal por qualquer matéria. 

Empliysema, s. m. (Lat. do gr. physaô, soprar), 
(cirurg.) tumor branco, luzidio, elástico, indolente, causado 
pela introduccão do ar no tecido cellular cutanco. O em-' 
phgsema difTere do edema em não conservar a impressão do 
dedo. As soluções do continuidade do larynge, da trachía» 
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dos piilinões, as fracturas das costdlas e as feridas pene- | 
tranlos do peito s5o as causas mais freqüentes desta aífucrao; | 
o ar inlroüiiz-se na caviJade scrosa do poito durante o : 
Jiioviniento de inspirarão, c comprimido, na expirarão, pelo ' 
pulm5ü que se dilata, infiltra-sc no tocido cclliilar proxiino, 
c estende-se progressivamente á medida que uma nova , 
qnaniidade da ar so introduz da mesma maneira. Jlas, 
alrin desfe, ha outros cwphjiscmas que são arliíicialinento 
determinados pela insufllarão, e os espontâneos produzidos 
por gazes accidentahnfnle'formados mesmo no interior dos t 
tecidos orgânicos: — do pulmão, uma forte compressão, 
uma contusão do peiio, ou uma comraorão violenta do I 
pulmão i)odein produzir a lacerarão desta viscera som lesão ■ 
das membranas thoraclcas, e dar origem á infiltrarão do ar i 
110 tecido cclhilar interlobular, accidente que também pôde 
Eobrevir em conscquencia dos grandes esforços da voz ou , 
da tosse violenla. lV've-sc além disso a Laeímcc o conhe- 
cimento de unia affucção particular do pulmão, que deno- : 
minou cmphyscmavcsicular-, consiste na dilatarão excessiva 
das collulas aereas, algumas das quaes cliegam a ter o 
volume do um gião de linliaça; despedaram-sc por fim, o 
determinam então na superficie do pulníão a formarão do 
bolhas irregulares que lêem algumas vezes a grossura de 
uma noz. Estas duas especies de emplnjscmas pulmonares, j 
cujos signaes ainda se apresentam equivocos, são nmitas | 
Tezes confundidas com a asma. j 

KiiipJiyscmatòso, a, adj, da natureza do empliy- j 
sem a. | 

Kinpliytciisis, s. f. (Lat. emphytcusis, do gr. en, ! 
dentro, cm , e phjteúo, plantar), (forens.) contrato pelo ' 
qual alguém toma um prédio com o encargo de o beneficiar, ' 
tendo delle o dominio ulil, e pagando ao senhorio directo ! 
certa porção, a qual emquanío se satisfizer não so pôde 
desfazer o'contrato. j 

Kinpliytciita, s. m. (Y. Emphytcusis) pessoa que ! 
tomou o dominio ulil de uni prédio por omphyteusis. j 

Empliytcutíeado, a, p. p. de emphyteuticar, e ! 
adj. dado cm emphytcusis. | 

Kiiipliyteuticar, r. a. (de empliyteutico, ar, des. 
ínf.) dar o dominio util de um prédio por contraio emphy- , 
ieutico. I 

Kinpliyteiiticário, a, ádj. (ant.) emphyteutico. | 
l<]iiil)ltytèutico, a, adj. que pertence á cmphy- : 

teusis, que se dá em emphytousis (prédio, terrors); da 
natureza da emphytcusis (contrato). 

Kitipicotado, a, p. p. de empicolar, a adj. (ant.) . 
posto no cume da picota; exposto, preso á picota ou em 1 
pelourinho. > 

I?mi>icotar, v. a. (em, picota, ar, dos. inf.), (ant.) 
prender alguém na picota, expi5-lo no pelourinho á vergo- ! 
nlia publica; pendurar nas argolas dello para enforcar ao 
uso antigo. 

ninpídòso, a, adj. (ant.) impodido, embaraçado. 
s. f. (Lal. impcligo, ginis-, im, pref., cm, ^ 

c pctigo, ginis, empigem) salsugem, herpes, usagre: — da 
larla. lia diversas especies de empigens (AliberL distinguia 
sete), umas seccas, outras liumidas. A palavra empigem ú 
um lerino generico pelo qual, ha poucos annos, so desig- 
navam diversas moléstias da pelle, mui differentcs umas 
das outras, e que se dizia formarem ura gonero do phleg- 
niasias cutaneas. 

Kin|>illia<lo, a, p. p. de empilhar, e adj. posto em ' 
pilha. j 

Kinpilliailo, a, p. p, de empilhar, e adj. posto em 
pilha, apinhado (gente —). ; 

r]inpilliainc-Ktu, í. ?n. acção de ompilhar; dispôr ' 
cm pilhas; estado do qiic esiá empilbaiío. 1 

Kuipilliar, r. a. (cm, pilha, ar, des. inf.) amontoar, ■ 
pOr uma cousa sobre outra, fazendo pilha ou montSo dellas 1 
(taboas, lenha, balas, fruta, etc.) i 

Eiiipinado, a, p. p. de empinar, o adj. poslo em 
pino, levantado (cavallo); alto, direito, sem declivio (monte, 
serra); na armaria se diz do cavallo e de outros animaes j 
levantados sobre as pernas de traz, e nSo rompentcs, mas | 
quasi perpendicularmente; (iig., p. us.) subido; r. g., — 
no mais alto cume da gloria do mundo. 

«•-inpiiiar, u. a, (cm, pino, ar, des. inf.) pôr em pino, 

levantar, elevar ao cume ou ponto mais alto: —ocopn 
(fig., famil.) csgotá-lo, beber todo o vinho que ello coii- 
trm, sem deixar uma gula. 

I<]iiipigiai'-sc, V. r. pAr-so em pino, crguer-so di- 
reito, levantar-su sobre as ponlasdos pés para parecer mais 
alto ou descobrir melhor as cousas : —(o cavallo), pi'ír-so 
sobro os dois pés, luvantanilo as mão». 

Rniltiiio, s. m. o acto do empinar ou do so empinar. 
Ikbcr saúdes de —, islt) é, einpinando 03 copos, vasando-os 
do lodo a ver-so-lhos o fundo. 

Kiiipiroo, a, adj. e s. m. V. Empyreo. 
]<]uil)ii'<''uiiia, s. m. V. Empyreuma. 
J<]iRl)ii*ieaiU(Mitc, adv. de um modo —, só pela 

pratica. 
a, adj. e s. wi. (I.al. impirirus do gr. 

cmpcirikos, do pcira, experiencia) medico quosó se governa 
pela pratica, que segue unicamente a experiencia, sem 
adoptar theoria alguma nem admittir raciociuios. Os em- 
píricos formam uma seita opposta áúos dogmáticos, e tive- 
ram por chefe a Serapion. Hoje lambem se applica esto ter- 
mo aos charlalãos. 

l^iiipirismo, t. m. conhccinicnto pratico do enipiri- 
co ; medicina fundada unicamente na exporioncia , o (jiio 
rejeita toda a tli^.oria; charlatanismo; pratica do charlatãcs , 
curandeiros. 

l^inplastaçãu, s. f. ou Emplastamcnto, s. m. 
acto do cobrir a chaga com emplastro. 

Kiuplástico, a, adj. e s. m. (cirurg.) diz-se dos 
reniedios topicos que se apegam ás partes sobro que s5o ap- 
plicados, á maneira de emplastros. 

Kiiiplastrado, a, p. p. de omplaslrar. 
KiHjilastrar, v. a. (Lat. emplastro, are, do gr. cm~ 

plassô, formar em massa molle) pôr, applicar emplastros, 
cobrir de emplastro ou emplastros de pannos cobertos de ap- 
filicações medicamentosas (—o corpo, a cabeça, a parte mo- 
esta, etc.) 
Emplastro, s. m. (Lal. emplastrum) medicamenlo 

externo mais solido que o unguento , glutiaoso , composto 
de um corpo grasseuto , cera o varias outras substancias , 
taes como gommas, resinas e oxydos melallicos. Estondoni- 
se os emplastros sobre um pedaço de pelle curtida ou de pau- 
no delinho , cse applicam especialmente sobro os tumores, 
para os abrandar, resolver e estimular. 

rini^ilúcias, í. f. nl. (Lat. emplocia, ornm, do gr, 
emplêho, eu entrelaço) , (aniiguid.) festas athenienscs, nas 
quaes as mulheres appareciam com oscabellos trançados. 

Eiuplumado, a, p. p. de eniplumar, o adi.' cober- 
to de plumas ou pennas (ave); guarnecido , ornado do plu- 
mas. Xasccr—, com pennas; (fig.) ser dotado de discerni- 
menlo em idade tenra , motaphora tirada das aves que nas- 
cem sem pennas , que só as criam depois de algum tempo, 

Eniplumar, v. a. {cm,pluma, ar, des. inf.) pôr plu- 
mas era alguma cousa para ornato; v. g.,—ochapúo ; pôr 
pennas para que vôo; v. g., — uma seita:—, v. n. criar 
pennas ou plumas; diz-se das aves:—(Qg.) ornar de plumas. 

Empoado, a, p. p. do empoar, o adj. coberto ou 
cheio de pó. Caíello—, cheio de polvilhos por enfeite, 

Empoar, r. a. (em, pó, ar, des. inf.) aicher, cobrir de 
pó ; polvilhar (o cabello). 

Eiiipohrcccr, v. a. (cm, pohrc, des. incoptiva) redu- 
zir alguém ao (islado do pobreza : —, i\ n. cair em pobitiza, 

Empolireeúio, a, p. p. de empobrecer, e adj. redu- 
zido a pobreza, caído em pobreza; pobro, destituido do ne- 
cessário. Ex, « O atheismo empobreceu humanidade o ar- 
rebala-lho os bens mais preciosos; Deus, a alma, a inimor- 
talidadc. l'ascal. » 

Empobrecimento, s. m. acção e effoito do empo- 
brecer. 

Enii)o^>a(lo, a, p. p. do cmpoçar, e adj. mcttidò em 
poço ou poça; atolado: — cm sangue, cravado. 

Empo^*»r, V. a. (cm, poço, ar, des. inf.) metter cm 
PQÇO ou poça, atolar: — i\ n, formar poças; v. g., angu» 
cmpofou. 

Empodcrar,,v, a. (ant.) incumbir, encarregar algu- 
ma cousa a alguém. 

Empocirado, a, p, p. do etnpoeirar, c adj, coberlo 
do pó ou poeira. 



1220 EMP EMP 

Kiiipncirnr, r. a. (cm, poeira, ar, des. iiif.) encher, 
cobrir du poeira: — (flg.) escurecer (o juízo, o entendi- 
mento). 

Knip«»fla, .1. f. (termo asiatico) pretexto para tomar o 
alheio: tal era o do que usavam os cíiristSos com os mou- 
ros quando lhes tomavam a gallinha que entrava em casa 
de clirisISo, por se achar em tal caso christianisada-, quan- 
do, dando o chrisISo topada á porta do mouro, este lhe pa- 
gava a cura ou danmo á vontade do oITendido. Havia outros 
muitos costumes que eiam observados como leis, e quo pro- 
cediam do abuso da forra praticado pelos conquistadores. 
Santos, llist. da Ethiopi*a, liv. v, cap. 2, o liv. 1, cap. 13. 

Knipôfo, s. rn. quadrupede da Ethiopia semelhante ao 
cavallo, porém maior. Acha-se nas margens do rio Cuanza, 
segundo a autoridade de Santos, llist. da líthiopia, liv. ii, 
cap. 5. 

Kinpòla, f.f. (LaI. ampula, redoma; fr. ampoiiU, re- 
doma. e bola. Vem ambos do htilla bolha, de hullio, ire, 
ferver) tumorzinho interculaneo cheio de s'rosidade límpi- 
da; bolha nquosa que se levanta napelle dos pés e mãos 
depois do uma grande caminhada ou de trabalhos muito 
ásperos; (p. us.) colha que faz a agua quando corro ou fer- 
vo; (ant.) ambula. Fatiar cmpolas (fig.) usar de palavras em- 
poladas. 

I<>iii|>ola(1o, a, p. p. de empolar, o ailj. feito, levan- 
tado em empola; quo tem empolas (mãos):— (flg.) tumido, 
inchado (mar.); nimiamente pomposo, altisonante e affec- 
tado (estylo, palavras): — (ant.) crefcido o gordo, medrado 
(be/.errinho); alto, nSo alagadiço (terra, chão). 

Kiiiiiolar, V. a. (empola, 'ar, des. inf.) fazer vir empo- 
las; V. (j., a agua fervendo escalda c empola nsmaos: — 
(flg.) levantar, intumecer; r. o vento cmpóía os mares; 
(ant.) desvanecer, ensoberbecer. 

Kmpolar-sc, v. r. formar-se em empolas; criar empo- 
las; (flg.) inchar-se, fazer-se tumido (o mar, as ondas): —, 
V. n. o mesmo que —. 

Einpnlcar, v. a. etc. V. Apolear, etc. 
Knipulcirado, a, p. p. de empoleirar, e adj. posto, 

agaznlhado no poleiro, subido ao poleiro. 
Kinpolcirar, v. o. (em, pohiro, ar, dos. inf.) pflr cm 

poleiro ou no poleiro; (flg.) fazer subir a dignidade elevada; 
dar, conferir cargo subido. 

Kiupolcirar>sc, v. r. pôr-so, agazalhar-sc no poleiro, 
subir ao poleiro; (flg.) ufanar-se, ensoberbccer-se com a dig- 
nidade elevada. 

Kinpol^çadciras, s. f. pl. (em, polgaâo, des. eira) 
furos nas extremidades do arco, onde se enfiam as pontas 
da corda. 

Knipolg:a(lo, a, p. p. do empolgar, e adj. agarrado 
entre as unhas dtiuma ave de rapina; (flg.) aferrado. 

Kiiipolji^adúra, s. f. acrSo de empolgar. 
Kiiip»l;;ar, v. a. (em, plllcgar, o dedo pollogar com 

que enipolgilmos) entesar a corda de um arco; agarrar com 
as unhas ; diz-se das aves do rapina : — (fig.) aferrar (tima 
embarcarão); tomar com violência ou contra justiça e di- 
reito. Também so usa como v. n.; v. <j. osjjons em'que os 
reis empolgam. 

Empol^liciras, t. f. pl. (de empolgar, des. eira) o 
mesmo que empolgadeiras: — do ei.ro de tnn carro, jogar 
cavado onde elle anda preso entre os cordões. 
' Kinpnlhado, a, p. p. do empolhar, e adi. diz-so dos 
ovos que já estiveram debaixo de uma gallinha chóca, d'onde 
alguém os tirou, por infecundos, vendo que, passados oito 
ou dez dias, nao se tornavam denegridos. 

Empolhar, r. a. (do lat. pullim, frango); (p. us.) 
incubar, chocar, pílr-se a gallinha ou qualquer ave cm cima 
dos ovos para os aquecer e tirar os pintos. 

Knipuli, (em lat. Emporium); villa da Toscana sobro 
o Arno, a seis léguas de I'isa ; 3,000 habitantes. 

Knipolvcrisnr, t'. a. [úo pulverisar) ■, (ant.) pulveri- 
sar,^fa?er_em pó; empoar. 

Kiiipôr, V. a. (V. Impôr)-, (ant.) pôr em costume, 
acostumar (— as filhas em vaidades): —, enganar, fazer 
crér enganosamento, entreter, impôr. E.r. « Assim nos vao 
empondo o mundo, de hoje para anianhS, até que vem a 
derradeira hora. Vilfialp, Acl. i, scena i. » £',r. « Os conse- 
heiros o emponham superior em tudo. P. Per., » lhe fa- 

ziam crCr que elle era superior: —, assacar, levantar ; (— 
culpa, crime). 

Emporético, a, adj. m. (Lat. emporeliciis, do gr. 
emporein ; vender, mercar) ; (papel) pardo, passento, quo 
serve para embrulhar E' de notar como a signiflcarJo pró- 
pria so tem confundido com a quo provém da qualidade do 
papel do embrulhar. Sem a etymologia cuidaria qualquer 
pessoa que — significa passento, mataborrão, primeiro signi- 
ficado qiio se encontra em Moraes. 

Emporics, (geogr.) districto da Byzacena, celebre pela 
sua extraordinaria fertilidade em cereaes; ora considerada 
pelos carthaginezes o celleiro da sua capital. 

Eniporles, (geogr.) cidade da Sardenha. Hoje Castel- 
Sardo. 

Emporics, (do gr. Emporion, que quer dizer HicrcaJo; 
hoje .iHipiiriuj) ; (geogr.) cidade da antiga Ilospanha-Tarra- 
conenso, na parto occupada pelos indigeles, sobre o Mediter- 
râneo ; era {^ra ido praça commercial, e d'ahi lhe proveiu o 
nome. 

Empório, s. m. (Lat. emporium, mercado, praça, do 
gr. emporein, vender, que vem de poros, caminho, jornada, 
lucro, ganho) cidade ou porto aonde concorrem para o com- 
inercio gentes de varias nações; (fig.) logar famoso pelas 
sciencias e outras coiisas: — (ant.) nome que davam os 
antigos physiologícos a um reservatório que elles suppu- 
nham destinado para receber os espíritos animaes filtrados 
pela polpa de toda a substancia cinericia do cerebro. 

Emitossailo, a, p. p. de empossar ou empossar-se, 
e adj. mettido de posse, apoderado. 

Empossar r. «, metter de posse (alguém de alguma 
cousa). 

Empossar-se, v. r. apossar-se, apoderar-se. 
Empossilgado, a, adj. mettido eni possilga. 
Empósta, s. f. (archit.) imposta, a ultima pedra assen- 

tada sobro pilastra ou pilar, da qual nasce a volta do arco ; 
cousa quo fica de permeio (— de matas); (fig.) estorvo : 
— (no Alemtejo) porçSo de teira que produz uns tantos 
nioios de, trigo ; (anl.)'ajuda. V. Imposta. 

Empfisturar, v. a. lograr, enganar com falsas appa- 
reneias, cora mascara do hypocrisia. 

Eiiipotrado, a, p. p". de empotrar, e adj. endurecido, 
scirrhoso. 

Empotrar, v. n. (corrupto do ital. tmpietrare, em- 
pedrar); (alveit.) endurecer-se o tumor. 

Empraticào, s. m. (boi.) çspecie do papoula. 
Empra/ado, a, p. p. de emprazar, e adj. citadu 

para comparecer cn juizo cm dia e hora aprazada; acuado, 
encantoado, bloqueado em algum porto; diz-se da caça, 
(fig.) das pessoas:—(ant.) desafiado para combater ém 
tempo assignalado. 

Emprazador, s. m. o quo empraza; mcnteiro que 
observa o sitio da caça para se fazer a balida. 

Emprazamcnlto, s. m. aceSo e effeito de empra- 
zar; ciiaçâo para comparecerem dia certo; o acto de em- 
prazar prédio, do alorar, dar do fôro, emphylcuticar. 

Emprazar, r. a. (do cast. cmpíaiar, de píara, sllio, 
logar) citar alguém para comparecer em juizo em certo dia 
o liora aprazada; dar oni prazo bens, herdades; cercar, 
acantoar, bloquear a caça com c3cs o monteiros, do sorte 
que nSo possa fugir; (flg.) demorar, fazer com que alguenj 
liquo delido em algum logar: — (ant.) desafiar alguém para 
combater, assignando-lhe dia e hora. 

Empra7.ar-se, v. r. (p. us.) aprazar-se, ajusiar com 
alguém certo prazo ou tempo para se encontrar com cllo e 
fazer alguma cousa. 

Empre^^ado, a, p. p. de empregar, o adj. posto em 
uso, em serviço; occupado (nos estudos); consumido, gas- 
tado (tempo, dlnlieiro — cm algema cousa). Dar por bem — 
alguma cousa, conformar-se de boa vontade com alguma 
cousa desagradavel pela vantagem quo delia se segue. 

Empregado, s. m. o que tem algum empTogo ou 
occupaçao lucrativa o honrosa. 

Empresar, v. a. (Lat. íwpliVarc, implicar, involver, 
do gr. emplekò, cn c plekâ, ligar) piV em uso, era serviço; 
r. g., — madeira, pedra em edillcios; — papel^ em escrever; 
— o seu cuidado, a sua vista em algum objecto; as suas 
forças, industria ♦alento, eloquoncia em alguma cousa: — 
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o valimcnto dos seus amigos para obter algum cargo, ufü- 
cio, etc., ctc.; fazer uso, fallaodo ou escrevendo; v. g.— 
uui termo, uma phrase; gastar, consumir (bom as suas 
rendas; mal o seu dinheiro, o seu tempo); dar emprego, 
occupaçao a alguém, encarregando-lho algum negocio, 
commissao, trabalho: —o golpe, o tiro, descarregá-lo com 
bom elfeito, acertar e ferir o objecto a que se atirava: — a 
sua ira, o seu furor em alguém, íazer-lha sentir o eíTeito 
destas paixões, satisfazè-Ias nello, 

Kinprcg^ar-sc, v. r. occupar-se em alguma cousa, 
dodicar-se a ella; v. g., — no serviço do alguém;.— lodo no 
Oitudo; todas as pennas se empregaram a escrever. 

Syn. comp. Empregar, usar, sercir se. lleferom-so estas 
tres expressões aos dilíerentes modos como fazemos uso das 
cousas. 

Empregar 6 occupar uma pessoa ou cousa em qualquer 
negocio ou trabaliio, fazer uma applicaoao particular deílas, 
segundo as propriedailes e disposições quo t}em. Emprega-se 
0 dinheiro, empregam se os goneros, empregam-se os ho- 
mens ; tudo se emprega, porque tudo servo, e do tudo so faz 
uso. liste ê o emprego, a occupaçao. 

Usar <5 fa/.er uso de alguma cousa que nos pertence, do 
que somos donos. Usámos do nossa iiberdado quatido a 
exercemos; usamos de uma permissão quo se nos coiicetieu; 
usámos dos pra/eres da vida. 

Servir-se de uma cousa é lirar proveito delia, segundo o 
poder e meios que temos de fazO-lo. 

Empregar refore-so particularmente á cousa ou pessoa de 
quo se dispõe; usar, ao gozo, conveniência, proveito do quo 
ella dispõe; sercir-sc, á necessidade, á utilidade da pessoa. 

Empregar muda o estado da cousa. lísla tOla estava em 
peça, e cmpreguei-a em roupas, em moveis, ele. Náo tinhSo 
occupaçao os iornaleiros, porém empreguei-os nesta ou 
naquelle trabalho; mudaram pois de soite. Muitas vezes 
empregando, as cousas so destróem; e commummente sempre 
as fazemos mudar de fôrma. 

Usar do uma cousa e sercir-sc delia nem sompre leva 
comsigo a id ''a da destruição da cousa, nem mesmo a da 
mudança de forma; poii só iadicSo estas expreísõos que 
dellas se tirou o proveito quo podem dar. Quando uso do 
minha liberdade nem por isso a deslrúo. Quando me sirvo 
de um instrumento, de uma ferramenta, do uma machlna, 
nem a destruo, nem mudo, nem altero seu estado e na- 
turez;!. 

Empregam-sc as cousas, as pessoas, os meios, os arbitrios, 
os recursos, como nos agrada ou convém, segundo o objecto 
que nos propAnios. Empregamo-los bem ou mal, segundo 
que s5o ou não proprios a um determinado objecto, a pro- 
duzir o effeito quo se deseja. Uidinos do nossas cousas, de 
nossos direitos, de nossas faculdades. l/síímoí_dellas c dtlles 
bem ou mal, segundo que fazemos bom ou máo uso, boa ou 
má npplicaçSo. Servimc-:ios do um instrumenio, de um meio, 
de um terceiro, como podemos ou sabemos, ou nello 
conílAmos. 

s. m. acç5o e effeito do empregar; uso 
quo se faz do alguma cousií; occupaçao, Irabaliio em geral; 
posto, cargo, oiflcio, jogar com ordenados cm uma secre- 
taria, administração, ulc.; (fig.) objecto a quo se dirigem as 
nossas occtipações, cuidados, desejos, affectos, cic. Fazer 
-7, comprar; r. g., fez seu—em especiaria. Faztr — o 
tiro, descarregar-se com bom effeito, acertando o pene- 
trando o alvo ou o objecto a que era dirigido. 

Syn. CDinp. Emprego, eargo, ministério, ofíirín. A idéa 
própria da palavra otjicio é a do obrigar ou obrigar-se a fazer 
uma cousa util ã sociedade; de conseguinte corresponde a 
cargo prla precisSo quo ha de fazer ou cumprir a cousa. A's 
vezes se confundem ambas as palavras, pois com effeito todo 
o oípcio vem a ser cargo, mas nem todo o cargo 6 o/pcio. 
Certos cargos no governo o administração do estado sâo 
verdadeiros olpctos que de direito se exercem; porém os 
cargos do conselheiros civis ou municipaes quo dependem 
do nomeação ou eleiçio iiSo sao o//icío« propriainente ditos, 
senão cargos, jiorquo os quo os desempenhSo só é por um 
certo temjio, sem quo tennio mais titulo quo sua nomeação 
ou eleição; sendo que os o/pcios constituem uma qualidade 
perniaiionte, ás vozes por direito hereditário, ou como an- 
nexo a uma dignidade. 

A idéa própria do ministério é a do exercer qualquer cargo 
por outro, em nome do outro ou do senhor (luo em virtudw 
de seu império e faculdades o nomeia; a de emprego 6 a 
de estar sujeito a uin trabalho periiumenle o ubrigatorio. 

O ofíicio impõe uma obrigação; o ministério uma servidão; 
o cargo funcções; o emprego occtipações. O olficio traz 
comsigo poder o autoridade para fazer uma consa; o minis^ 
terio, faculdade de representar as pessoas o dispór das 
cousas segundo suas iiis;rucções e poderes; o cargo, prero- 
gativas e privilégios que ennobrecem 011 dislingucm ao quo 
o d-ísfrucla; o tvnprrjo, salarios e cmolunieiilos que recom- 
pensam 011 tingain o trabalho de quem o exerce. 

l<hnpreiieiiil(>(l«>r, ôra, j. m. ou f. pessoa quo 
empreliende 011 tenta com resolução cousas grandes, dilll- 
ceis, arrii-cadas: —, adj. que cninrehendc, se abalança a 
fazer acçao difficil ou arriscada. Lx. « (Jualquer quo seja 
a empreza é quasi sempie o caracter — uma segura garan- 
tia do bom exilo. St.-Evremont. » 

Kinprcliciidcr, v. a. (Lat. prehenihre, lançar m5o de, 
tomar. Vem de premere, apertar, e intus, dentro) tentar, 
tomar resolução de fazer alguma cousa, principalmente das 
que encerram perigo ou difíiculdade ; v. g. , — um traba- 
lho, uma conquista, guerra, jornada: — a composição, a 
traducçao de uma obra ; tomar á sua conta, encarregar-se 
de fazer alguma cousa debaixo de cortas condições ; r. g., 
— a construceJo do um edifício: — wna praça (loc. ant.i 
pOr-lho cèrco.' 

Syn. comp. Emprchendcr, entrcprcnder. NSo slo synony- 
mos estos vocábulos, como muito bom disse D. Francisco de 
S. Luiz, e por isso nao deviam aqui ter logar; mas, porquo 
alguns escritores, aliás doutos, levados pela semeliiança do 
som mattírial, ou o que é mais certo pela pareceiiça do íiosso 
verbo entrcprcnder com o entrrprendre francez, os lizeran» 
taes , nao é sem utilidade declarar a grande diíTerença e 
nenhuma synonymia que entre elles ha. 

Emprehender (do lat. prehendcre) é determinar-se e co- 
meçar a fazer alguma acçSo laboriosa, diíticil, e as vozes 
arriscada e perigosa. 

Entreprendcr (1 accommetter do improviso, tomar por 
cntrepreza uma praça, uma íortale/a, oic. 

Kiuiirchciidulo, a, p. p. do emprehender, o aãj. 
tentado ; tomado de empreitada para fazer-se. 

l-^iiiprcita, s. f. (do lat. premo, cre, cnsus, apertar, es- 
tender ; (termo de artes e ofdcios) lira de esparto que se cose 
coni outras para fazer ceirões, capaclios, ele. 

Kinprcitada, s. f. (empreita, dos. ada) ajuste quoso 
faz para a execução de uma obra, cuia despeza se estabeleço 
antecipadamenle"com o que a empreliende, e nSo so pagam 
jornaes ; v. g., obra de — ; dar, tomar de — uma ol)ra: — 
(flg. , famil.) tarefa, ompreza que alguém toma por stu» 
conta : — (jurid.) locação, couduccao de obra ou industria. 
Quando se encarrega a qualquero /az 'r uma obra póile con- 
vir-se em quo elle forneça somente o trabalho ou iiuhHiria, 
ou também a matéria (Cod. Civ. Fr., írt. Hã'/). So 110 caso 
em que o empreiteiro forneça a matéria, a cousa por qual- 
quer modo pereço antes de êntregue, a perda sáe por conta 
de empreiteiro, salvo se o que a enc(uumenda estivesse eiti 
m.-rade recebê-la (art. 178:}). No caso quo o empreiteiro só 
forneça o seu trabalho o industria, tlle fò responde pela 
culpa. Neste caso, so a cousa perece sem culpa deílo antes da 
cousa entregue, o sem quo a pessoa que a encouuneiidou 
esteja ora mora, o empreiteiro nao podo reclamar o seu sala- 
rio, salvo se a cousa pereceu por vicio proprio (art. IWJ e 
noo). Se !se trata do uma obra por partes ou d medida, a ve- 
rificação pôde fazor-se por parles ; julga-so feita por todas 
as partes pagas, se o quo a encommenda paga ao ei:ipr(.'i- 
teiro em proporçSoda obra feita (art. 1701). So um ediílcio 
consiruido a preço feito perece em lodo ou em parto por 
viciodaconstrucçâo, o ainda por vicio do sôlo, o empreiteiro é 
responsável (art*. 1792). Firmado o ajuste aobre um planou 
convindo, o empreiteiro nao pôde pedir a nenliiim pretexto 
augmento do preço. A pessoa que cncommenda pôde resi- 
lir da — á vonlaiíe, iiidomnisando o empreiteiro do todas as 
despezas e trabalho, o de tudo o quo podoria ginhar na 
empreza. O contrato dissolve-so pela morte do empreitei- 
ro; mas a pessoa que encommcnlou a obra é obrig ida .t 
pagar a seus herdeiros ü valor delia feita o trab iUies pr - 
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parados, qiiamlo lho possam ser do milidade. O empreitei- 
ro respondo pplas pessoas qiio emprega (arl. nOl o Hü"). 
V. Locai-ão. Obra de — (fig.) mal acabada, feita com pouco 
cuidado o itcrffirão. 

Fiuiirciíad», a, ailj. dado de —, ajustado por —. 
Trabalhador —, que nfio trabalha por jornal, mas por tarefa, 

Kiii|>rcitPÍi'o, s. m. o quo loina do empreitada algu- 
ma obra, principalnienlc edilicios: oppõe-se ao que a faz a 
jornal. 

Eiiiprculiatlo, a, p. p. do emprenhar, e adj. (aut.) 
prenhe, pejada. 

Kiiilirenliar, r. a. (Lat. pra;gnans, tis, preulie, co- 
mo o pref. em, e dts. inf. ar) fazer que fique preube ou 
pejada, fazer conceber: —,v. n. conceber, ficar pejada: — 
de um menino ou de uma jucnina, ficar pejada com um meni- 
no ou menina no ulero: — de alguém, licar pejada por obra 
dtlle, conceber dolle. 

s. f. (ant.) prcnhez, gravidação. 
r. a. etc. V. Imprensar. 

1^iii|irè.sa, s. f. Y. Empreza. 
Síinpresaí', r. a. (de empresa) empreliender. Ex. « As 

sentenças quo empresei o apartei. Pinheiro, 2, foi. 17: » —, 
reptar, assignar logar para desafio ouetnpresa. E' maiscor- 
recto que empra^ar, em ambos os s-cntidos apontados. 

T']iiipresário, s. m. V. Empresário. 
Kiniircstatlu, a,p. p. de emprestar, e adj. dado ou 

tomado de empréstimo; (fig.) tomado de outrem, nSopro- 
prio (idéas, estylo: luz, esplendor). 

Fiiiprc.staclur, (Lat. commodator, oris; ereditor, oris; 
fwnerator, oris) muluante, o quo empresta dinheiro a juro ao 
governo, a companhias, clc. 

liliniircstai', v. a. (Lat. praeslo, are, prestar, dar) dar 
de en)prostinio, confiar gratuitamente o uso teniporaúo de 
alguma cousa a alguém, com a obrigação de a restituir. 
Ex. « A fortuna empresta e nSo d^. üeeearia. » « Os elogios 
emprestam-se, não se dSo. Steel. » (— dinheiro; — um livro, 
úm cavallo a alguém), prestar: — a mão, o braço, a lingua, 
isto á, auxiliar alguém cora a raSo, braro, lingua. 

Kmiircütar-sc, v. r. Lat. barb. emprestare ou impres- 
tare; prwsto, as, dar); (ant.) auxiliar-se mutuamente, pres- 
lar-se mutuo auxilio: — com alguém, servir-se reciproca- 
nlenle um a outro. (í<Vo, Tratad. 2) . prestar; levar vanta- 
gem; ser melhor; assegurar a fazenda ou negocio; obrigar- 
se a perdas o ganhos; acabar de fazer; aperfeiçoar, fazer 
bciH-iieio , acautelar, prevOr, j)agar, satisfazer, mos- 
trar, etc. 

Kitiprcstido, í. m. (ant.) empréstimo. 
£iu|ii'ét»ismu, s. m. octo de dar ou tomar emprestado, 

com cuiidirão de restituir a importancia se o objecto não é 
individual; acção do emprestar ou de conceder a outrem o 
uso gratuiiü de alguma cousa com aobiigaçãode restituir a 
mesma c iusa emprestada, ou outra equivalente, sendo di- 
nheiro ou outro objecto que se gasta com o uso; cousa em- 
prestada : — de dinheiro, de gêneros o outras cousas quo 
pelo uso mudam de fôrma ou passam para outras mSos 
(dar do , lomar de alguma cousa). E' termo juridico o 
commercial. Ha duas castas de empréstimo: o das cousas do 
que se podo fazer uso sem as destruir; e o das cousas que se 
consomem pcl > uso que dellas se faz. O primeiro chama-so 
empréstimo a uso ou conunodato; e o segundo emprcstimo 
de consumo, ou simplesmente emprestimo. De —, por —, 
emprestado. Causa de —, nSo própria; (fig.) precaria, 

Syn. comp. Empréstimo, commodato, mutuo. Empresti- 
mo 6 o acio d(i emprestar, c a cousa emprestada ; ó uma 
cspecie de contraio pelo qual concedemos a outrem, de gra- 
ça, alguma alfaia, dinheiro, etc., para no-la restituir depois 
do algum tempo. Também se chama hoje emprcstimo a uma 
somma emprestada, quo recebo o governo ou algum parti- 
cular, e de que paga juro. E' termo generico c vulgar, que 
abrange as duas especies de emprestimo, mais conhecidas 
eni jurispiudeucià pelos uQmes do commodato e mutuo. 

Quando a cousa emprestada nos deve ser restituida indi- 
vidualmente, a mesma chama-se commodato; quaudoacousa 
emprestada nos ppde ser restituida, não individualmente 
a mesma, senSo na mesma especie, e em igual qualidade, 
chama-so miiíuo. Optimameuto mostrou Vieira a diíToren- 
ça entre estes vocábulos e as idías por ellcs representadas 

no scguiiile logar. « K que dilTerença ha entre o empresti- 
mo quo se cliania commodato, e o empréstimo que se chnma 
mutuo f A diírercnra 6 , que no commodato hei de pagar , 
restituindo aquiilo" mesmo que me emprestaram : pedi-vos 
emprestada a voKsa espada , hei-vos de rcstiluir a mesma 
espada. Porém no mutuo não sou obrigado a pagar com o 
mesmo , senão com ouiro tanto ; pedi-vos emprestado um 
meio de trigo, não vos hei de pagar com o mesmo trigo, se- 
não com oiiiro. » 

1-^iiiiirestòi*, s.m. (coiílrscrUo dcemprestador); (ant.) 
o quo empresta. 

]<^iii!)rèza, s. f. cousa que seemprehende, teniativa ar- 
riscada, difficil, obra, acção ardua e diflicultosa que animo- 
samenlo se principia' a executar ; o que se empreluii<leu fa- 
zer , desigmo formado o começado (bella, nobre, filorinsa, 
grande, vasta —:—atrevida, arriscada, temeraria, chi- 
merica ; entrar na — ; executar a— ; desistir da — ; tomar 
pcir —) : —, especulação mercantil, estabeb cimento empre- 
liendido com fim lucrativo (— de adminislraçSo de tlieatro; 
— de fabricação , nogociaçSo): — (ant.) r< presentação em- 
blemática do façanhas ou Virtudes heróicas de varões illus- 
tres ; figura symbolica ou enigmatica que alludo ao que se 
intenta conseguir ou denota alguma prenda do que alguém 
faz alardo, acompanhada comniummente do uma letra, di- 
visa ou mote que se chama alma da empreza, o serve de 
facilitar a sua hitelligencia. Na armaria é aquelle signal in- 
dicativo de' acção do valor, honra, fidelidade, etc., da pes- 
soa de quem são as armas a que«clle se ajuuta ; imagem 
nos escudos o devisa relativa á acção que o cavalleiro em- 
prehendia. Ex. « O heliotrópio—*e divisa do amor. Viei- 
ra. » Também se chamam empresas a umas certas sen- 
tenças escritas sobre um listão ou rolo quo se põe ordi- 
nariamente por cima do escudo, c rai-as vezes por baixo. 

Kinprèxa. V. Desígnio, Projecto, Empreza, no arti- 
go de syuonyinos. 

Eniprczar, v. a. emprehender. Ex. « As sentenças 
que emprezei c apartei. Pinheiro, 2, foi. 17, » reptat, as- 
signar logar para desafio ou empreza. 

Kinprczário, s. m. o que emprehpude a direcção de 
estabelecimento, negociação de conimercio ou de utilida- 
de e uso publico, adiantando os fundos necessários para cila; 
V. g., — do um theatro, do uma fabrica, oíftciua. Do or- 
dinário só se diz de theatros c outros espectaculos, onde o 
publico 6 admittido pagando. 

fi<]tiiiirig^uk'ado, a, p. p. deempriguiçar, eatí/. fei- 
to preguiçoso; v. g., o ocio o tem —, tem-se — com a ocio- 
sidade. 

]'>iupriguiçar, v. a. fazer preguiçoso, causar pro- 
guiça. 

Kui|)riiiiar. V. Imprlmar. . 
9<huprir, V. a. (ant.) encher. 
Kaiproadu, a, p. p. do emproar, o adj. quo leva a 

proa dirigida a algum rumo (navio!; —, diz-se do cavallo 
que leva a cabeça erguida òm bella posição; (fig.) do uma 
pessoa que está inchada de soberba, de orgulho. 

I']niproai', v. n. {em, proa, ar, des. inf.); (mar.) pOr 
a prôa em algum rumo ou direcç5o: —um navio cm outro 
ou com outro, dirigir-se para cife, navegar na sua esteira: 
— cm algum porto (loc, ant.) chegar a clle, dar fundo 
nelle. 

Eiiiproar-sc, d. r. erguer a cabeea com garbo, cm 
bella posição (o cavallo); (fig. faniil.) eiicher-se do orgulho, 
do soberba, fazer-so altivo. 

Eiiiprostliótonos, s. m. (anat.) lôtanos ou contrac- 
ção espasmodica em quo o corpo fica encurvado interior- 
mente. 

Emi)sycúsis, s. f. (dijact.) acção de animar; a reu- 
nião da alma com o coi^po. 

Einiitóieo, a, adj. (med., p. us.) que deita sangue 
pela boca. 

KjiipuliceidOj a, adj. (boi.) pelluginoso, guarnecido 
dopello3bastanteme;ito distantes entro si (tronco, estigma). 

Êiupulhado, a, p. p. de cmpulhar, e adj. corrido, 
vexado da pulha. 

Kinpulliar, v. a. (vulg.) dizer pulhas a alguém. 
Kuipunliado, a, p. p. de empunhar, e adj. tomado 

pela empunhadura, apertado no punho (espada, sceptro}. 
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■'Tiiipiinliadigra, i. f. puiilio da espada, etc., por . 
oiulc SC llio pega, npi'rliiiido-o iia iii5o.' 

I<]iiil)iinliai', r. a. (cm, punho, ar, iiif.) pegar, ! 
luinar pela (.'iiipiiiiliaJura (a espada, n laiua, oscopiro). 

l^iiiltuiiiduuroM, s.m. pl. (iiiar.)'cabüs llxns uns pu- 
nhos do gnniiil, e que, eiilt ados contra os cunht)S das vei- 
gas, segui-aiii forleiiu.iile o paiino. | 

f. a. (mar.) amarrar o paiirio aos cnnlios - 
das vergas (luaiidii se iiielle: taiubeiii se cmpune quando se | 
niettc lios rizos. I 

■'aniinrins, (£eogr.) cidade antigamente episcopal da ] 
Sardenlia. ! 

I<:iiipí!rra, s. f. (dc empurrar) termo do que só se usa 1 
na phrasc familiar. Jogo do —, isto é, aceSo do remetler i 
nma pessoa para alguém que a torno a enviar para o nies- ^ 
mo quo a remetleu, sem llie dar o despaclio, resposta, etc., 
que pretende. ; 

l']iiipi9i*ra^':à(>, s. f. traballieira, negocio molesto ou j 
desagradarei que alguém lanea do si o carrega sobre outrem. i 

ICiiipiirrado, a, p. p° do empurrar, o ailj. empuxa- j 
do, afastado con» violência, impellido; i". (j„ tinlia-llic— i 
um nt'gocio enfadonho; (lig.) linha-lhe — uma histDria , 
feito ouvir á forra. 

i"'ini)uri'sTio', s. m. aceSo de empurrar; impulso que 
so dá em algum pessoa oil tousa para afastá-l;\ de si ou 
fuzê-la cair. 

Kiiipiirrar, r. a. (do lat. prorumpo, erf,lanrar de si) 
impellir, applicar as mãos ou os honibros a alguma pessoa 
ou cousa, fazenilo esforço alim do a mover para diante, ou 
piua a fazer cair:—uina historia, vni negocio a algucm ' 
(llg., fam.) obrigá-lo a ouvir consirangidamente uma histo- i 
lia; encarregar-sc do um negocio molesto e desagradavcl. | 

Svu. comp. Kinpurrar, ciiipuxar. denota vio- ; 
lencia ; empu.rar indica nicrainentc a acrSo de afastar do ' 
si o quo nos inconinioda. ! 

I']i»l)ÚKa , (n)ylh.) espectro horrivel, quo , segundo 
as superstições vulgares, era mandado por Ilccato aos ho- : 
niens para os aterrar c punir. Revestia dilíerentes formas, i 
V. fjattiies. _ I 

ICiitptixado, a, p. p. de empuxar, e adj. afastado 
com forra, rtqiollido, rechaçado. ' 

I'iiii{)si>:ão, s. m. (ani.) ompurrão, impulso violento 
jKira afastar alguém que nos incommoda, ou que queremos 
excitar a mover-se para diante, a avançar; r. g., dei-lho | 
liois cmpuaòcs. ; 

!l':in|>iixai-, r. a. (ant.) empurrar, impellir: afastar de 
si com força, repellir, rechaçar, rebater; dar bote. /'-'.r. « Em- 
pi(,rft a lança. Souza. Vida do Suzo, cap. 15. « « Os ventos 
(js citipu.rarain jjara lá. Jlist. yaut., » os levaram, impelli- ^ 
ram: — o.i iiríjnigos, repellir, rechaçar, n;baler. /íx. « I',m- 
pii.racain as balsas do fogo. (íóis, pag. 1, cap. ÍH. » afas- 
tavam de si. n Duas vezes o ctnpti.iaram para dentro, e 
outras tantas foram reputados para fóra. Iilem, pag. 3, cap. 
"/■J. » — (lig.) induzir, arrastar: a iiecessidado muitas vezes 
cinptixa ao crime; o vicio empu.ra o homem a grandes crimes. 

Kiupyrma, s. m. (l.at. o gr. cn, dcnlro, e pi/os, pus); 
fnieil.) ajuntamento ou deposito do [lus que se fôrma em 
qualquer cavidade d ) corjio, particularmente n i peiio. Ope- 
larão tio —, aquella [lela qual se faz uiua abiTiuni nas (la- 
ri.'(!"'s do peilo para ear said v ao pus, ao sangue, a qual- 
quer oniro liquidii extravasado na sua eivid.idi". 

a, adj. que tem emi>yema ; (fig.) 
iiiuilo doi'nte. 

Ji''sin»y<)<'ólc f s. (ti"urg.) abcesso no escndo ou 
iMjs les iculos; especie do hérnia fiilsa. 

S':i:ipyòna])]ial)>, .■>■• '»• (cirurg.) e.-pecie de hérnia 
umbilical qu(i c.iiilé n pus. 

!':nil»\rtM>, üilj. e s. m. (I.al. nnpyrevm, céu 
enipyreo) céu supremo, assento da divindaile e morada dos 
bemaventurados. Nome qiu; os antigos astrônomos davam 
ú regiáo que imaginavam existir além do céu das eslrellas 
lixas: entre os clirisiaos, morada de Deus, dos atijos e san- 
tos. Do ordinário pronuncia-se empyreo contra a quantida- 
de latina, em logar dc emittjrco, quo seria correclo. 

lyuiltjreiiiiia, *. m. (do gr. cn, em, pyr, íogo, o auô, 
queimar); (chiuj.) qualidades particulares que contraem 
os produclos voláteis das substancias orgânicas expostas á 

acçao de um fo{jo violento sem o nitermedio da agua. EslaS 
qualidades consistem particularinento em umeiieiri) de cou- 
sa queimada e um sabor acro desagradavil, e dependem de 
um oleo ([ueimado que se fórma'eni toda a snlisiancia ve- 
getal ou animal submettida a uma temperatura elevada. 

líniiiyreiiiiiãtkío, a, udj. (do genit. do cwpyrcu- 
ma, atis, des. iro) que participa da naturezaa do empyieu- 
nia: tal é o azeito que se fôrma pela acçAo do fogo sobre as 
substancias orgânicas, üs oleos—s são excitantes; comtu- 
do obram sobre o systema iiervi so como sedativos. 

Kiufiiiê, coiij. (ani.) ainda que. 
]']|31S, {Amisus dos antigos); (geogr.) rio da Allemanhn; 

nasce no monte Stapelag, na Weslphiilia, atravessa Mnns- 
ter e o llanover; recebe o An, llaaso e l.eda; divide-se em 
lirns oriental e uccideiilal; e depois de ter unido as suas agiins 
ás do Dollurt, vac cair no mar do Norte. 

B'^in.s, (/ímlai/s dos antigos); (geogr.) villa do ducado 
deNassaii; I,rjOO habitantes. Águas thermaescelebres. Vá- 
rios estabelecimentos do banhos, entre os quaes se distin- 
gem os dos príncipes de Landgrave. 

Kiiisaliiiitas, s. m. pl, (antiguid.) médicos que pre- 
tendiam curar com palavras mysteriosas. 

Cniscla, (sub. antigo) o mesmo que insidia. Encoii- 
tra-so na Ord. Affuns., liv. 3, pag. Gl, g 41. 

Knisèiiiltra, udv. (do fr. cnscinblc)'; (ant.) juntamen- 
te, juntos, nm com outro. Ex. «— com meu lilhn, rei 
D. Sancho. Carla dc cl-rci 1). João II, llist. dc S. Dom., 
part. II, o Nohiliaria. » 

Knitroviscada, (jurid.) um dos antigos direitos do- 
niinicaes, pelo qual o emphyteuta ou colono era obrigado a 
apromptar o trovisco que se lançava ao- rio para pescar, e 
a ceia para o senlior, ([nnndi> uma vez no anno se aprovei- 
tasse desse divertimento. 

Kiiiiiia^>ãt), s. /'. (Lat. apmwítifw, onis) desejo nobre 
de (brar t5o bem ou melhor do quo os outros; pàixao de 
alma que excita a igualar e ainda exceder alguém em uma 
cousa louvável; V. (/., causar, excitar—; ter—com alguém; 
rivalidade, especie de inveja que excita a competir com ou- 
trem. A — 6 propriamente uma virtude; a rivalidade o ex- 
cesso desta virtude que degenera em vicio; a primeira de- 
signa a concurrencia na mesma carreira, a s»gunila denota 
o conllicto ou collisSo de inieresses; uma excita, outra^rrita. 

Syn. comp. Etniilacito, rivalidade, inveja. Ji/niilação in- 
<lica eoiicurrencirt ; rivalidade, competencia, choque; iureja, 
ciunie injusto. Todos os que seguem uma mesma carreira 
sSo einulos, quando se op[K)em seus interesses, sSo riraes; 
quando alguns delles buscam diminuir o mérito dos outros, 
para em despeito delles se elevarem, esses são invejosos. 
Us emvlos caminham juntos ao mesmo ílin; os riraes, uns 
contra os outios; os invejosos buscam supplantar-se niii- 
tuamenl'>. 

A emulação é uma paixSo nobre, nm sentimento generoso 
e vivo que nos impelle a fazer os maiores esforços pani 
imitar, igualar e ainda sobrepujar as- acções dos outros, 
principalmente se sSo nobres e heróicas. A rivalidade 6 um 
sentimento dc competencia, do ceiiGurrencia, e como de 
certa inveja que nos obriga a esforçar-nos, de qualquer 
modo que seja, para vencer o ainda exceder a outros que 
aspiram a lograr uma mesma coiisa. \ inveja é uma paixão 
torpe, um movimento forte e violento, e como nma forçada 
cimlissao do mérito alheio, (pie o invejoso, quedelle caiece, 
quizera tirar-lh'o para se apoderar delle. 

t A emulação excila; a rivalidade irrita; a inveja degrada. 
A emulação é uma chainma que aquenta; a ricalidade um 
fogo quo aparta, separa e destróe; a inveja é um incêndio 
iniernu que devora e consom(>. A louvável emu'aç o, diz 

' Cicero, consiste em imitar a virtude; a rh-alidiule é inveja da 
preferencia. O talento inspira emulação; os de-sejus e as 
prelt:nçòes, livalidade; a fortuu? o a prosperidade, inveja, 
que é élla sua antagonisla, como dizia Aristóteles. A emu~ 

, loção contribuo a formar os varões abuli/.ados; a rivalidatk 
' produz inimizades o acende odios intermináveis; a invefa 
. deseja arrancar os olhos a queui llio faz sombra. Assim fez 
i ella ao capitão Belisario, que, posto cm uma choupaninha 

junto da estrada, pedia esmola aos tiaiidantes, dizeiulo: 
j « Caininhante, real e meio a Belisario, a quem o valor nxpAz 
I aos olhos de muitos, c a inveja o privou dos seus. Bcr- 
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nardcs, v. 40^). » « Nos tribunacs onde a inveja presido, 
diz o padre Vieira, as rirludes s5o peccados, os mereci- 
mentos fio culpas, as oliras ou boas qualidades sSo crimes. 
Os invejosos mais sentem os bens alheios que os males 
proprios (V. 510, 521). » 

Felizmente esta terrivel serpe 6 muitas vezes impotente 
quando o c6u quer cumprir seus designios, como scntencio- 
sanienlo disso Camões: 

Que nunca tirará alheia itnrja 
O bom que ouirom merece, e o c6u deseja. 

(Lcí., 1, 39 ) 

Einulado, a, p. p. de emular, e adj. que emulou; 
pessoa que foi objecto de emularSo. 

Einuliulòr, s. m. o que emula, competidor generoso, 
o que toma alguém por modelo e forceja por imitá-lo ou 
emparelhar ciun elle. « Distingui o invejo do—. Ar- 
vaud. » ü — quer elevar-se á custa do seu rival. De St.- 
Pierre. » • 

Kiiiulnr, r. a. (I.at. amulor, ari,) ter emularão com 
alguém , pretender iuiitá-lo c ainda exccdO-lo , riValisar, 
compelir; v. g., emulando a floresta o cvu sereno. Também 
se acha usado cumo t'. ti.; v. g., — com alguém. 

Eniul^cntc, adj. doi 2 g. (Lat. mulgtiis, lis, p. a. 
do emulgeo, crc, tirar o leile; c, pref. e mulgco, etc, mun- 
gir); (anat.) diz-so das artérias e veias que rematam ou ter- 
minam nos rins. Esta terminarão O derivada da spinelhaii- 
ça que os antigos anatomicos cuidaram que existia entre a 
secreçfio da urina e a do leite. 

Éiiiulo, a, alj. (Lat. wmidus de ivmulor, ari, emu- 
lar) rival, competidor, em arte, sciencia ou acrões louvá- 
veis; autagonisla, contrario, adversario. Ex. « Saneando o 
Odiodos—í. Jacintho Freire. » Pessoa que toma outra por 
modelo, e pííe todo o esforço cm a imitar, igualar ou exce- 
der; pessoa que emparelha' com outra em talento, em arte, 
cm sciencia. A faculdade de crear torna o liomem—dos 
deuses. Ciccro. »—, que tem emularSo, que rivalisa ou 
compete com outro; v. g., Carthago foi — do Roma. 

Syn. conip. Kmulo, riraí, competidor. Jümulo denota com- 
petiríío hcn st'., honrada, generosa, enSo .idmitte odio nem 
inveja. 0 aitulo reconhece, e atú proclama o mérito dos 
conípclidorcs. Os cmulos correm a mesma carreira. Os ri- 
vaes lêem interesses oppostos que sc combatem. Duis einit- 
los caminham, vivem em harmonia* dois rivacs atacam-se. 
O competidor julga-se igual áquelles que aspiram ao mes- 
mo posto o emprego, c denota especialmente o esforço para 
obter posto, cargo, distincçSo houorifica, merecendo a ap- 
provaçSo publica ou a dos*juizes do concurso. Dois candi- 
datos a unia dignidade s5o competidores. l'ompeu e César 
foram rivacs; Cícero e Ilortensio foram cmulos. 

Einulsão, s. m. (Lat. emulsio, onis, de emulgeo, ere, 
cmuhum, muiigir); (pharm.) medicamento liquido e lacti- 
forme, composto de um oleo fixo dividido e suspendido na 
agua polo inionnedio de uma nuicilagem, taes sáo asemul- 
sõcs verdadt'iras ou oleosas; mas também sc deu o nome de 
cmulsves a preparações que lêem a mesma apparencia, pos- 
to que a sua composição soja diirereiitc. listas emuísões fal- 
sas sSo compostas de substancias resinosas, do balsamos ou 
de caniphorii, trituradas no alcohol aquoso, em uma solu- 
r5o do goiiima ou em uma gemma de ovo. Fazem-se as 
cmuUOes pisando as sementes enutlsivas cm um gral de már- 
more, Intunmdo-as depois com agua, e coando o liquido 
por um panno. 

Kiiiiilsivo, a, adj. (des. ivo); (pliarni.) diz-so das 
sementes ou pevides de que so tira oleo por pressão. 

Kiniinctório, s. m. (Lat. cmunetorius, de emungo, 
cre, assoar-se ; e, pref., mungo, cre, aliinpar o monco do 
iiariz) ; (ariat.) diz-so dos orgãos destinados a evacuar os 
humores supérfluos ; v, g., os rins eabexiga sáo—s da urina. 
Os antigos chamavam ás ventas—s do ccrebro. 

Emunclaçãc», «. f. (Lat. emundatio, onis, de emun- 
do, are, alimpar; e, pref., mundo, are, limpar) pureza, pu- 
rificaçSo. 

Kiiixara, í. f. terra bravia do matas, matagal, etc. 
Einjíla, í. /. tarlaruga d'agua-doce. 

En, prrp. (do cast. en, lat. in. gr. en.); (ant.j o mes- 
mo que em. 

Enadir, r. a. (Cast. aüader, ariadir); (ant.) acres- 
centar. 

Ena^aração, s. f. (ant.) alienação. 
Enair, í. /'. (hoje Ischia); (geogr.) ilha junto aogol- 

pho de Nápoles. 
' Enalliar, r. a. (ant.) etc. V. Alhear, etc. 

Eiiallaga, s. f. (do gr. en, em, a//os, outro); (grani.) 
' figura que cmsiste em trocar os modos, os tempos, os casos, 

pondo um por outro contra as regras e uso da língua, lista 
ligura, porém, não é bem fundada, porque todos os exem- 
plos que apontam os graramaticos se explicam pelacllipse. 

Enamorar, v. a. etc. V. ^\morar, ele. 
Enanilia, s. f. (bot.) gonero do plantas umbrelladas, 

da peiitaudria dig3 nea de Linneii. 
En:ino, s. m. (ant.) anão. 
Eiiariiiónieo. V. Enharmonico. 
Enarra('ão, s. f. (Lat. cuarratio, onis; enarratus, 

«s; narratio, vnis; narratus, tis); (ant.) exposição clara, 
interpretação. 

Enarrar, v. a. (p. us.) narrar. 
Enarlliróse, s. f. (do gr. en, cm, dentro, arthron, 

: articulação, junta, membro); (anat ) genero de articulação 
i em que a cabeça de um osso é rcc-bida na cavidade profun- 

da de outro, e ahi executa movimentos era todos os senti- 
dos ; tal é a articulação do femur com o osso innominado 

' ou da côxa. 
Enarvorar, v. a. (ant.) arvorar. 

I Encabado , a, p. p. do encabar, e adj. mettido no 
cabo. 

Eneabar, v. a. metter no cabo (uma faca, ura ma- 
chado, etc.) 

Eiieal»etrado , a , p. p. de encabeçar, e adj. feito 
cabeça (— no" morgado) ; posto de posse e morada, pagando 

' renda ou parto dos fructos ; v, g., lavrador — em herdade, 
que paga o c:>beção ou capitação, onerado com o cabeção do 

' impostos, sízas, subsídios: — , aunexo (terras—s, era as 
, maiores, isto é, sujeitas ao govcrmi da ilha principal circum- 

vizinha: — , encasquetado , mettido na cabeça ; cabeçudo. 
Monte—, isto 6, coberto do casas. Vãcs—s, isto é, os que 
tôem boa espiga ou cabeça. Tahoas—s, (carp.) as que ao 
comprido encaixara cm outras iransversaes. Botas—s ; —. 
bem soldado. Quartos, cascos decavallo—s, que estão bein 
solilados. 

Enealicçamento, s. w. acção de encabeçar; regis- 
tro, matrícula que se faz dos vizinhos de uma cidade, villa, 
etc., para a imposição dos tributos; assígnação da porção ou 
quota parto que cada um devo pagar; f.* j., —das sizas. 

Encabeçar, r. a. [em, cabeia, ar, des. inf.) fazer ca- 
beça de morgado algum prédio ou outrapropriedade di! gran- 
de' rendimento ; põr do posso do herdado irapartivel o co- 
herdeiro, obrigando-se elle a dar aos mais a porção que lhe 
toca dos fructos o rendas ; dar de renda ; alistar, prtr al- 
guém em matrícula ou registro para a cobrança dos tribu- 
tos:— um morgado em nlgucni, fazí-lo morgado:— 

: herdeiro cm alguma herdade , d,ir-lii'a de renda por certa 
porção de fructos, para morar ntüa e beneficiá-la : —meias, 
pôr-lhes pOs novos : — lotas, remontá-las, por-lhes rostos: 
—, metior na cabeça , encasquetar : — (mar.) tirar os pe- 

, daços dos pannos das vélas que já não prestara, e metter 
■ cm seu logar outros novos ou menos usados quando, a" 

coser as vólas, os marinheiros so vêem obrigados a aju"" 
tar os extremos dos pannos por meio do costura qi"^ 
fazem:—, r. n. (alveít.) soldar-se alguma parte do casco. 

Enealicçar-sc, v. r. encasquetar-se, formar propo- 
sito de fazer alguma cousa. 

Enealtcllado, a, p. p. do cncabcllar, c adj- Tie 
criou cabello (cícatriz). Ifem ou maí—(loc. vulg.) 
máo gênio, caracter, coracão. 

! Enealtcllados, (geogr.) tribus de 9"''?,°®, 
da província do Pará, derramadas pelos rios 

j Amazonas. Deu-se-lhes esto nome, porque tanto os iiom 
corao as nmlheres traziam os cabellos compridos, e cmoi- 
viani nelles o corpo ató á cintura. , ... „ 

; Encaltcllar, r. n. {em, cahello, ar, dcs. mi.) cru 
cabcllo ou pello a matadura. a cicatriz do fenda do besia. 
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Encabrcstailiiras, f. pl. (alvcil.) fciklis nas 
quartcllas que fa/cm os cavallos quando so embaraçam no 
cabresto ou corJa a que cstSo presos. 

Kncalirc.sfnniento, s. vt. acrSo de cncabrcslar. 
Kncabrcstar, r. a. (em, cabresto, ar, dos. inf.) prtr 

o cabresto a unia besta; (fig., vulg.) diz-se da mulher que 
prende e sujeita algum liomem aosçuamor: — o amante, 
tõ-lo subjugado (a mulher amada). IJncabrestou o vdho 
ricaço com uma filha, casou-o ou deu-o por amante á íllha. 

Knealn'itar-se, f. »■. alçar-se. 
li^ncaltruado, a, ailj. (cm, cabrum, de cabra, dcs. 

aiIo); (ant.) pertinaz. 
Kncaciiatlo, a, p, p. de encacliar-sc, e adj. coberto 

com encaclio. 
líncaeliar-sc, r. r. (do cacha, panno da índia de 

que so fazem tangas, ou do fr. cachcr, esconder, occultnr) 
cobrir-so com encacho. 

Kncacho, s. vi. faixa de panno com que os povos 
barbaros da Asia cobrem as partes pudendas. Na costa da 
África chamam-lhe tanga. 

Kiicarturroailo, (anl.) V. Encaiarrhoaão. 
Eiicadarroamcnto, s. m. (aat.) estado da pessoa 

quf> tem catarrlio. V. esta palavra. 
Eiioadciação, s. f. V. Encadciamcnto. 
Encadciailo, a, p. p. de encadciar, e aJ/. proso com 

cadeia; travado, unido com outro cumu os fuzis do uma 
cadeia; (fig.) diz-se das cousas connexas, ligadas entre si, 
quo dependem umas de outras. 

F^neadciamciito, s. «i.acçi5o e elTeito doencadeiar; 
travaçSo, counexSo, uniSo das cousas umas com outras, no 
physico ou no moral; (fig.) dopendencia, connexao intima; 
V. g., do causas e Pllcitüs, de raciocinios, razões: — de 
fialavras;—, seiie (—de desgraças, maios, erros). Es. « A 
listoria só offeivce á nossa analyso um longo — de crimes e 

de vinganças. Cotgrave. » 
Kiieadciai', v. a. (cm, pref. cadca ou cadcia, ar, des. 

inf.) prender com cadeia ou em corrente, griliiSo (—os 
presos, 03 forçados); (lig.) tolher, estorvar (a amizade, o 
amor lho encadeou o braço; — os corações, a vontade): —, 
ligar, unir, formar um nexo (—razões, argumentos, fiiçtos: 
— as partes de um discurso), ligar, travar uma cousa com 
outra, como os fuzis dc uma cadeia:—os navios, prendè-los 
uns aos outros com correntos dc ferro, para formarem linha 
de batalha: — as rimas. V. /lima. 

Eneadciai'-sc, r. r. alar-se, ligar-se estreitamente, 
estar ligado, proso por cideia ; (fig.) seguir-se necessária- 
mente, estar intimamente ligado, coimcxo, dependente (a 
causa e o eífeito ; encadearem-se as desgraças ou erros, os 
crimes; o cor.içSo encadcia-sc pela esperança). Ex. « lí' 
tjuasi sempre com as promessas de fidelidade que so enca- 
ílciam os homens. Ihtrke: —, travar-se (encadearam-se os 
combates uns com os outros). O v ou ci sòa unicamente no 
presente do indicativo , cii encadeio, as, a, ellesencadeiam , 
no imperativo o no presente do subjnnctivo. 

Eneadcirar, v. a. pCr em cadeira; enthronizar. 
Kneadcrnação, s. f. (Lat. compactio, onis ;'conglu- 

tinatio , onis; glutinamentum, i; glutinaíio, onis) acçSo , 
trabalho de encadernar , o coser livro em caderno, cobrin- 
do-o com capa do couro ou pergaminho; capa dc perga- 
minho, ou mais commummente do papellao forrado do 
pelle , que so p3o nos livros para resguardar as folhas; 
modo por que um livro está encadernado. 

Kitcadcriiado, a, p. p. do encadernar, o adJ. co- 
sido em cadernos e coberto com capa de couro ou pergami^ 
nho ilivro —); appenso (—aos autos; — ás culpas, appen- 
sos, juntos). Capítulos que iam —s aos autos, que acom- 
panhavam os outros capítulos ou accusações. 

Envndcrnadôr, s. m. (Lat. conylutinator, oris; 
glutinator, oris) o quo tem por officio encadernar livros. 

Eiicadcriiar, v. a. (en , caderno, ar, des. Inf.) 
coser cm cadernos as folhas do um livro, apará-las cpAr- 
llies capa dc pergaminho, ou maiscoramunnnente de i*)pel- 
l5o coberto de pello. Usa-so cm sentido «eiiíio por ellipse; 
V- g., esto ofllcial encaderna bem , isto 6 , faz noas enca- 
dernações. Subentende-se livros. 

Eneafatrálic, s. m. madeira da ilha de Madagas- 
car, de côr verde, c que cheira a rosas. 

VOl» I 

Encaruadn, a, p. p. dccncafuar-sc, c aJJ. meilido 
I cm cafúa. 

Fueafiiar-Kc, r. r. (vulg.) me|tcr-se cm cafúa , era 
' logar estreito; acantoar-se. 

Encaruniar, r. a. (en, pref. ca, contraccio do lat. 
i cogo, obrigo , forço , furna, ar, des. inf.) nietler 'um furna. 
I Também é rccipr. 

Kiivailirar, v. o. (en, por cw , caibro,ar, des. inf.) 
I pflr oscailiros em qucasseniam as ripas. 
I Encaixad», a, p. /». do encaixar, e adJ mettido , 
I recolhido, guardado em caixa, caixote; (fig.) mcltido na 
! cabeça (tinha-lhe—uma grande falsidade, mentira);—, 
I mettido 110 encaixe, onca=ado. 
j Knealvar, i-. «. (do fr. ciicaiiscr , do camc , ciixa) 
' motlcr em caixa (açúcar, livros, etc.); melter uma cousa 
I dentro de outra ou cm algum v5o ajustadamente o como 
! á força; (fig., famil.) introduzir, dizer alguma cousa oppor- 
; tuna ou inopportuuamente ; v. g., — a todos os propositos 
[ alguma historia : — (p. us.) agradar , ser do gosto, servir 

(tudoo quellie—em goslo).Nada lheeiicai.va, iít) ó, lhe qua- 
dra, lhe serve, lhe faz conta : —alguém na opinião; —no 
juizo de outrem, aboná-lo, ncroditá-lo junto a essa pessoa : 
— o barba, apertá-la com a mSo, mettè-la na niSo: —, v. n. 
entrar uma cousa cm outra de moio quo íiquc insta o aper- 
tada. 

Fnealxar-sc, r. r. meltor-se alguém cm parte es- 
treita, como no meio do um grande concurso do gente, em 
um vao da parede, etc. 

Enuaixc, $. m. acçSo de encaixar uma cousa em ou- 
tra; logar ondo se encaixa alguma cousa; travamento (do 
laboas, etc.) 

Kiicaixilliado, a, p. p. de cncaixilhar, o adj, met- 
tido em caixilho. 

Kiieaixilliar, r. a. (cm, por f» , caixilho, ar, des. 
inf.) metter em caixilho; guarnocer dc caixilho ou mol- 
dura. 

Kiicaivo, s. m. Y. Encaixe. 
Enuaivotado, a, p. p. do encaixotar, e adj. met- 

tido cm caixote. 
Eneaivotar, v. a. metter cm caixote. 
Enealaerar, r. a. (chul.) cncalamoucar, enganar 

em contrato , niett'^r maliciosamonto cm negocio ruiiioso. 
Eiicalaiiicntos, s. m. pl. (en , pref., e fr. cale, 

porío, mcnto, suff.); (niut.) peças do madeira que atraves- 
sam os braços do navio para os fortificar. 

KiK^alamoucado, a, p. p. do cncalamoucai:, c adj, 
fraudado, caloteado. 

Eacalamoiicar, v. a. (cn , pref., calamoucar); 
(burl.) enganar, lograr, calotcar. 

Eiicalvado, a, p. p. do encalçar. 
Kiiealv>ir, v. a. (en, pref. lat. cair, eis, calcanhar, 

ar, des. inf., o directamente do ital. incalzarc, de culzo, 
sapato, calçado); (ant.) ir no alcance ír após, logo atraz, 
nos calcanliares, quasia ponto de alcatiçar pessoa, animal, 
ou corpo quo corre ; apanhar. Hoje dizemos acossar o al- 
cançar , ir no alcance. Os antigos usaram deste termo por 
alcançar em muitas occasiões. Ex, « Trigaram (appressa- 
ram) sua ida, com a qual cncalcaram os mouros. Inedit., 
tom. II, pag. 332. » « Náo puderam —a albetoçn. » « Aos 
mesquinhoi n3o dSo folga os trabalhos que os cncalçam. 
Itlem, p. 2'2G, 311. » 

Eiieal^íU, s. m. seguimento, alcance do quem vao 
adiante ou fugindo. Ir no—, alcance : —, pógaua, trilha ; 
r. g., Ir polo —. 

Éiicaldcirar, v. a. (cn, por cm, caldeira, ar, dcs. 
inf.); (agric.) fazer um rego cm voda dc uma planta para 
ajnntar agua que lhe chegue ás raízes. 

Ciicatliado, a, p. p. de encalhar, o ml/, varado cm 
terra, que ficou em secco (barco); parado cm tim logar ; 
estagnado (humores). 
.Eiivalliar, r. o. (cn, por cm, pref. calha, ar, des. 

inf.) fazer varar em terra ou dar cm sccco (uma ombarca- 
çjo); —, t". n. varar cm terra , dar em secco, tocar em 
banco dc areia ou pedra, ficando sobro cila sem movimen- 
to ; (med.) ficar parado, estagnado ; di7.-se dos humores. 

Éiicaliic, s. VI, (de encalhar) acçJo o efTcito de en- 
calhar;—(mcd.) obstrucoSo, cstaguaçSo do fluido: —Jo 
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sangue ou hxtmor, que fica parado e iiío circula : — (fig.) 
circularão parada do generos coinmcrciaos, empate do fa- 
zendas í ncgocios, rpqiierimenlos, despachos :—s, pl. (al- 
veit.) parte da ferradura onde descaiiçam os cascos do ca- 
vallo. 

l<:n(rallio, s. m. logor onde encalha o larco, o navio ; 
acto do encalhar, varar, ficar parado. Se o navio encalha 
moinentaneainente o segue, dix-se quo pegou e suniiu; 
SC, pelo movimento das aguas , dá contra o fundo, diz-sc 
que batcn. Ouaudo a quilha do navio corre por cima de 
uma corôa di" areia, ou investe por uma praia, e n5o pódc 
luais boiar, este acto chama-se raração; d*onde, propria- 
mente fallnndo, Ioda a rai'af(7o importa fiieaí/io; mas nem 
todo o encalho é vum(ão. Do um e outro acto, em ge- 
ral , resultam damnos, quer como despezaspara pCro na- 
vio a nado de novo, quer para o concertar. Estes dam- 
nos estSo a cargo dos seguradores: o encalho o varaião é 
risco quo do ordinário tomam. Rogron. Os aulorcs de ju- 
risprudência maritima dividem o encalho em simples e com 
fractura. Dá-se aquello, quando o navio podo e alcança 
desencalhar-se sem partir-so nem fazer agiia; dá-so este , 
quando algumas das partes do seu casco se fracturo, o 
enfão se dii também senii-naufragio. O encalho g varação 
púde resultar de caso fortuito; do caso voluntário, mas 
necessário; ou de culpa do cnpi!3o. A causa que dá lo- 
gar ao encalho ou raração é a que regula as acções <los 
interessados. O caso fortuito segue a regra dos casos for- 
luitos; ea varaçã') voluntaria, para evitar perigo maior, 
dá logar á contribuição entro os interessados, segundo os 
seus respectivos contratos: — (med.) encalhe do sangue , 
dos humores; cncallie , empate na circulação degeneres 
de commiTcio :—s, pl. V. Encalhe (alveit.)' 

Jl''ijcallccer, v. a. (en, pref., callo, des. inceptiva); 
(p. us.) fazer-so calloso. 

3']»cnllecí[ilu, a, p. p. de encallecer, o atIJ. (p. us.) 
callcjado. 

Kiieallir, v. v. assar a meio a carne para a con- 
servar. 

l-liicaliiindíço, a, ailj. (cncalmado , des. iço) en- 
calinado ; quo so'alVronta íacilmento da calma. 

Kiacalinatlo, a, p. p. de eiicalinar, oatij. que sente 
calma ; r. g., estar— (lig.) com paixão ; pcsto em calma- 
ria, acalmado, parado por falta do vento ou calmaria (ti- 
nha— o vento, a tormenta); (íig.) atalhado, iinmovel, 
privado do ncção. 

Kiicalmar, v. a, (en, pref., calma, ar, des. inf.) 
fazer calmoso, aquecer ; (ant.) alTrontar, acender em colo- 
ra :—, V. n. fazer-se calmoso ; (p. us.) sentir calma, af- 
froiitar do calor; (lig.) compaixão ; ílcar parado por cal- 
maria ou falta do vento (o navio) ; ficar atalhado, suspenso, 
sem acção ; acalmar {cncalmoú o vrnto). 

llsieaiiiarado, a, adj. (artilh.) quo tom a camara 
mais estreita quo a boca. 

ICneaiaJiadu, a, p. p. de encambar, o aJj. enfia- 
do no cambo. 

('^ncamliar, v. a. (en o cambar) enfiar em vara del- 
gada ou jiinco o peixe que se vae apaiiha;.do ; (lig.) nego- 
ciar com provei Io. 

]<]ncanil>iillin(la, a, p. p. de encambulhar, e adj. 
prcsii com outros, enredado, travado, encambado, oiiliado. 

í'3ncam>>u!har, v. a. prender, encambar , enfiar. 
l':n€'aml>nlhar-«»<*, r. r. (a mesma etymologia de 

encamhar); (vulg.) embaraçar-se, eiiredar-sõ, travar-se 
uma cousa com outra. 

Kn<»jinie, s. m. (de cama); (termo da caça) logar onde 
so recolhe o javall. 

I<:neajiiiii]iatIo, a, p. p. de encaminhar, o adj. 
posto em caminho ; guiado , dirigido ; que tende a algum 
lim ; r. g., tinha-se — para o porto ; o negocio estava bem 
— ; todos os si'ii3 pensamentos são—a a cousas de honra e 
liem commuin: — (íig.) posto no caminho de ganhar a vida. 
Bem —, cm boa dirccçSo. 

Fiicaiiiinl<a«lòr, òra, s. m, on f. o quo ou a quo 
cncaminha , guia , dirige alguma pessoa ou algum nego- 
cio. Ellc foi o — do negocio, da pretenção, isto ê, 0 fa- 
vorecedor, quo dirigiu, eiicaminliou. 

Ei\C 

Kiieantinlianicnto, s. ?/?. ucção o círeito de enca- 
minhar, guiar, dirigir ; direcção, cüiikdho. 

Kneaininliar, v. a. (eh , pref., caminhar) pôr em 
caminho , ensinar o caminho ; guiar, dirigir; pôr os meios 
quo conduzem para algum fim. 

l']iicaininliar-se, v. r. pôr-so eni caminho; diri- 
gir-se para algum logar , para algum fim , teiider; i". g., 
a este lim se encaminhava o seu discurso : —, dar, contri- 
buir para dote, mantença , estabelecimento. Éj'. « lil-rei 
lhe encaminhará tal mantimenlo, por que possam suppor- 
tar a cusia. Córtes de Lisboa de 1-13). » 

Fiieaniisnda, s. f. (subst. da des. fein. tleencami- 
sado) sorpicza quo se fazia de noite, na milicia antiga,co- 
brindo as armas com camisa para não confundir-se com os 
inimigos; cavalhada nocturna com tochas acesas para di- 
vertimento. 

S^ncainiütailo, a, p. p. de encauiisar-sp, e adj. que 
lem camisa , vestido , col)erto com camisa ; (fig.) coberto. 
Esteja o faJcâo— (caç.) coberto com panno. 

Kneninisai'-sc, v. r. (en, pref. camisa, ar, des. inf.) 
vestir uma camisa sobre as armas para distinguir-se dos 
inimigos nas sorprczas nocturnas que antigamente se fa- 
ziam, chamadas porissíi encamisadas. 

l-^neaiiiiiaf/ào, s. f. (do encampar) acção de en- 
campar. 

l^nc'aiii|iado, a, p. p. do encampar , o adj. restitui^ 
do ao dono ou senhorio. V. Encavtpar. 

Kiieaiiipndòr, s. m. o que encampa. 
Kneaiiii>aiiai1o, adj. m. (cn, pref., o ilal. campana, 

sino); (artilli.) pedreiro quo vae gradualmente alargando 
do fogão para a boca , á maneira de um sino. 

Kncainitar, v. a. (cn, pref., campo, ar, des. inf.); 
(forens.) restituir, tornar ao dono ou senhorio a cousa ven- 
dida ou arrendada , ou rescindir o contrato feito por ser 
reputado lesivo, por nos acharmos lesados ou fraudados; 
abandonar ; v. g., a outrem. O piloto lhe encampou a náu. 
Ejf. « Me foi— o cargo de secretario da índia. Couto, Dec. 
IV, liv. M, c»p.8. » « Os capitães das fortalezas as fiiciim- 
pam ou entregam a quem as manda governar , quando lhes 
não soccorro, etc. Chron. de I). João Hl, e Conto: » — o 
prazo ao direito senhorio, reslituir-lh'o, rescindindo o con- 
trato do aforamenlo ou arrendamento : —, vender, alienar, 
trocar por contrato, ficando li^sado aquelle a quem se en- 
campa. Ex. « — a Deus a vida, Caíco, llom. 2, » renun- 
ciar a ella. 

jRncanado, a, p. p. de encanar, e ndj. conduzido 
por um canal (agua, rio). Culumna —, cstriaiia. Trigo—, 
que já tem cana. Braço—, o que, tendo sido que'rado, está 
já posto em direcção e concerto para soldar-se. (ítiilo —, 
conduzido pelo canal ou caneiro, para que o não leve a 
corrente da agua ; (fig.) dirigido, conduzilo, encaminhado, 
/íx. « .Justiça — poreniro as balizas. Ribeiro. » Os nc- 
gocios iaiu s por validos e amigos. 

Kiicananifiito, s. m. ; cção e eíTeito do encanar; 
cano, aqueducto:—de rio, estreitêza do seu alveo íeito por 
arte, para que não espraie , e possa servir á navegação , a 
regar, a fazer moer azenlias, etc. 

Kiicanar, v. a (en, cano, ar, des. inf.) conduzir a 
agua por canaes, fazer que uni rio ou ribeiro enlre por al- 
gum canal; concerlar um braço quebrado , pondo-lhe cm 
roda fasquiasde cana, etc., pará conservar-se imuiovelaté 
quo se solde : —, r. n. criar cana (o trigo, centeio, etc.) 

!l]n<?asiastrado, a, p. p. de eiicanastrar, o adj. 
mettido cm canastra. 

3CnL*ana.strnr, v. a. (cn , prcl., canastra , ar, des. 
inf.) metter em canastra. 

Enfanperado, a, p. p. de cncancerar-se, e adj. 
rancerado; v. g., rosto—. 

Kii«'aní*erar-se, v. r. (p. us.) cancerar-se. 
I"'n<?andcado, a, p. p. de encandear, o adj. ues- 

lurn brado. , , 
Kncandcar-se, i". r. (p. us.) deslumhrar-sc, of- 

fuscar-so a alguém a vista. , „i/ 
Kncanflccer, v. a. pôr em braza alguma cousa 

que fiquo branca e luzente (o ferro, uma petlra), 
]':ii«;antlceidOj a^ p. p- da ençandecer, e adj. c^- 

candecido. 
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l''nenn<lilaiIo, a, p. p. de cncandiLir, c adj. feilo 
caiulil üu candi; iiiiidu era ciyslaes (açúcar, calda —; 
tinha-se — a calda do acurar). 

l'^iienn(1ilai'-se, v. r. (cn, pref. candil, ar, dcs. irif.) 
endurecer, fazer-sc caiidi, forinar-so oia crystaes: diz-sc da 
calda de ntjacar ou do mel quando açucára. 

líntianceci", r. ti. (Lut. iiicaucsro, crc) fazer criar 
cabcllos brancos; (poi t.) fazer alro, embranquecer:— r. n. 
criar brancas ou cms, envelhecer; (poet.) lornar-se branco, 
alvejar, v.- g., cncancda o mar de branca espuma. 

Eneanccído, a, ]). p. de encanocer, o ai//, que tem 
cans (cabeça); (fig.) velho, debilitado pela niuila idado (im- 
pério). Folhas-s, (boi.) que leem uma ou ambas iis faces 
cobertas do cotanilho branco. 

físieanclado, a, p. p. de encanelar, o adj. que tem 
canellas; ennovelado (panno—); (fig.) ruim com o panno 
mal tecido. 

Eiicanolar, r. a. (cn, canella, de panno, ar, dcs. inf.) 
dobrar o íio, fazer novellos; fazer canelas no tecido. 

Kneaii^alliado, a, p. p. de encangalhar-se, e adi. 
travado como o c5o e a cadeila no coito. 

Kneangalhar-»c, r. r. (cn, pref., canis, lat.cilo, o 
alh da des. vem do gr. eikíii, apertar; o (j é cuphonico ou 
vem do lat. açjo, cre, mover, agitar); (villg.) licar o c5o 
preso com a cadeila no coito:—(mar.) embaraçar-se ou atra- 
car-se um navio com oulni por casualidade. 

Kncanhas, s. f. pl. (i. dagiria) meias. 
Kucaniio, í. m. (em, canho)-, (vulg.) estorvo, em- 

baraço. 
Kncanieado, a, p. p. do encaiiiçar, o adj. cercado 

com caniçada. 
Enenniçais v. a. (c/i, pref., caniça, .ar, dcs. inf.) 

Cercar, fechar com canicada. 
Kncantação, s. f. (ant.) encantamento, encanto, acto 

de encantar. 
Encantado, a, p. p. de encantar, e adj. feito por 

pncantamento; era que ha encanto ou arte magica; sujeito 
a encantamento mágico, dominado por encantamento; (fig.) 
enlevado, cheio de júbilo, arrebatado de prazer ou admi- 
ração, namorado, summamente agradado de alguma pessoa 
ou cousa (—da belli,'za, da graça, d:i formusura, do sitio, da 
musica, do espectaculo, do orador, actor, cantor, da cantora, 
aclriz, bailanna:—da tragédia, comedia). Jfomcm—, quê 
fogo do mundo, que vive sobre si: —(fig., fani.) que está 
escondido, que nSo apparece. Casa, palacio—, o que é muito 
grande o liabitado por poucas pessoas, de modo que 6 pre- 
ciso andar muito para encontrar gente; cuja familia vive 
no maior recato, sem communicaçao com o mundo, em 
uma especie de clausura. Moura —, thesouro escondido. 
(Achou moura—). 

Encantador, ôra, adj. (Lat. incantator) quo en- 
canta, enleva, enfeitira, que attráo a si com alTagos, doçura, 
suavidade, etc. (mulíier, belleza, olhos; musica, voz; pala- 
vras, estjio). 

Encantador, ôra, s. m. ou (. pessoa quo faz 
encantamentos. 

Encantauicnto, s. m. (Lat. incantamêníum) acç3o 
ue encantar; effeito dos suppostos encantos, feitiços ou 
palavras e operações magicas, segundo a absurda crença dos 
ignorantes e dos crédulos; estado da pessoa encantada, 
sujeita ao supposto poder do palavras o>i artes niagicas. Por 
— (loc. adv.) com uma promptidSo extraordinaria, cm um 
instante. 

Encantar, r. a. (Lat. incanto, are; in, prep. em, 
canto, are, can'ar) produzir um effeito extraordinário em 
nnia pessoa ou cousa por meio da pretendida arte magica 
ou de certas palavras, gestos c operações mysleriosas; 
Pnfeitiçar; enlevar, arrebatar, roubar os sentidos, osaffec- 
tos, deleitar summamente a alguém, occupar toda a sua 
attenrao: — (famil.) esconder, pôr alguma cousa em parte 
onde se nSo possa dar com ella. 

Syn. comp. Encantar, fascinar, .arrebatar. FicAmos 
arrebatados pelos prazeres dos sentidos; fatcinadoi pelos do 
espirito; encantados pvhs do espirito e do coraçSo. O eii- 
canfó nasce da admiraçSo ou da extrema alegria"; a fasci- 
nação da contemplação do objecto; o arrcbatamcnto do seu 
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f Encantcirado, a, p. p. do oncanteirar, e adj. 
disposto em canteiro. 

Encantcirar, r. a. (cn, canteiro, ar, des. inf.) lavrar 
o repartir em canteiros (a terra); plantar ou semear em 
canteiros (a hortaliça): — as pipas, pô-las sobro os canteiros 
das adegas. 

j Encantliis, s. vi. (cirurg.) excrescencia de carno no 
; angulo interior do olho. O eucautlâs benigno, simples intu- 
I niescencia inflannnatoria da carnncula, cede inilinarianiento 
I aos emolientes o aos resolutivos, ou aos collyrios adslrin- 
; gentes se a innanunaçSo passou ao estado chronico. O 

tncanl/iis maligno, que tem nniiias vezes o caracter cance- 
roso, (leve ser (',\.tirpado,'e a ferida cicatrizada com a massa 
arsenical. 

Encanto, s. m. estado do que está. encantado (quebrar 
o encanto); arte magica, feiticeiia; (lig.) o que deleita, 

; enleva, arreliala os sentidos com admiração ou prazer; 
isio é um—:—s,pL sortilegios, feitiços, palavras ou opera- 
ções mágicas a que o vulgo attribvie effeitos maravilhosos ou 
sobrenaluraos; (lig.) graças, attractivo?. 

Syn. comp. Encanto, feitiço, sortilegio, emlellezo. Em 
sentido recto referem-se as tres primeiras palavras a opera- 
ções puramente niagicas, segundo as crenças vulgares que 
por muito tempo dominaram o nuindo, e nío deixao do ter 

i ainda bastante influencia. A quarta, quando se toma eni 
sentido figurado, é uma consequencia dellas. 

Fciticeria (i a arte sobren.ilural e diabólica para dominar 
! a vontade das pessoas, transtornar seu juizo, privá-las da 

saúde e até da vida; causar-lhes todo o genero de damno, 
I valendo-se para isto os feiticeiros do evocações, de pactos 

com o demonio, de confeições, de beberagims, e acompa- 
nhando ludo do mil praticas supersticiosas o ridiculas. O 

, cnfeitiçado está como fora de si, fatuo, bobo; nSo é senhor 
de si mesmo; é um boneco que pensa, move-se, obra por 

- vontade, por impulso alheio. O feitiço presenta-nos a idéa 
de uma força occulta quo pára o detem os naturaes effeitos 
das ccmsas." 

O encanto consisto cm palavras c ceremonias de qtio so 
valem os suppostos mágicos para evocar os demônios, fazer 
malefícios, converter as pessoas em estatuas, em arvores, 
em animacs, e a estes em pessoas, cm entes invisiveis, 

í aereos, encerrando-os em palacios o covas lambem encan- 
tadas, sem poderem sair de lá, nem voltar a seu ser o estado 
sem que so passe certo numero do aimos, se cumpram 
certas condições raras e difíicois, ou so verifiquem certos 
successos extranhos e como casuaes, ou so apresentem mais 
sábios encantadores que desfaçílo o fatal encanto. 

A palavra sortilegio encerra particularmente a idi-a do 
I uma cousa que damna ou perturba a raz5o. Chama-se soríí- 
; legio á adivinhaçSo que os sorlilegos fazem, vab'ndo-so de 
' sortes supersticiosas. 

Todas estas palavras indicam em seu sentido littcral o 
effeilo de uma operação magica que a política snppSe, que 

I a religião condemna,' e de que zomba a verdadeira philo- 
I sophia. Todas sSo malignas o subtis manobras para enib.Mr 
: e enganar a gente singela, vulgar o crédula. 

As duas palavras encanto c feitiço tCem muito uso em 
sentido figurado ; a de sortileqio nenhum. Enfeitiçar õ ti- 
rar a alma da indiileronça, da inacçSo, para-conduzi-la a 

, sensações agradaveis, já com o motivo dos objcctos a quo 
! se refere, já com o oxercicio do suas faculdades. Encan- 

tar ó fixar, apegar fortemente a alma a estas sensações 
com o attractivo do prazer que recebe. Encanta-nos '\im 
magnifico espectaculo ; cnfeitiça-ms o aspecto do um for- 
moso jardim. Encanta-nos a musica, a representação de 
uma tragédia, a conversação, o proceder do uma pessoa, 
suas boas prendas; tudo que nos dá gosto, nos interessa 
o_apaixona, nos encanta, A formosura enfeitiça os cora- 
ções ; tudo o que lisongeia nossos sentidos, os arrasta o do- 
mina, nos enfeitiça. S3o feiticeiros os olhos, os agrados, o 
níodo, os carinhos, quando do seus attractivos nos deixámos 
prender e enfeitiçar; por isso disse Dernardes nas/f/mír.?; 

Ah! que gostos de nmor sSo feiticeiros, 
Feiticeiros enganos m'enlançaram. 

A palavra embcllezo ou embellesamento parece 9,^ '^pn'is 
lar o valor moral das outras duas do que fal''* ' 
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Quc mlclksar cm seu sentido proprio c natural signi- 
fica suspender a mente, arrebatar os sentidos, elevar nos- 
sa alma, infundir-lhe pasmo, tirá-la como íóra dosi, en- 
golfando-sc cm prazer. Um homem, cncaníatío á primeira 
vista da formosura de uma dama amavel, bem depres- 
sa se namora delia, e fica fn/^cjííVai/oporsiiasboaspreudasj 
se logra sua carrespondencia, de continuo lhe repete com o 
mesmo cmlcUe:umeuto as expressões de seu amor. O costu- 
me que nos familiariza comtudo destróe o encanto. A re- 
iloxâo, quo tudo prevò o explica, o dissipa. O feitiço, ao 
contrario, cicsce cem o habito c a reflexJo. O habito dimi- 
nuo o emlcUczo, c o emleUezo mata a reflexão. 

]''nt*anloa<lo, a, p. p. de encantoar, e íjJj. metti- 
do ou posto cm um canto; retirado a logar estreito ou aper- 
tado ; (íig.) separado do trato e conversação da gente; es- 
condido, qiio nao ousa apparccerem publico. 

Encantoar , v. a. (en, pref. canto, ar, des. inf.) 
metter n"um canto , em logar estreito e remoto; (fig.) 
encerrar, cm retiro, apartar do trato e conversaçSo. 

Kncantoar-sc, r. r. metter-se ou pi5r-se n'um can- 
to, ír viver cm retiro, esconder-se, occultar-se. 

Encaiiiitad», a, aJJ. (por cncanudado, de canudo) 
(p. us.) da feirâo cie canudo. 

KneanzSnado, a, p. p. de encanzinar-so, e arfj. as- 
sanhado, cncarnirado na briga ; obstinado, emperrado. 

Kncan/,iiiar-se, v. r. (en, pref., ranfs, lat. cao, cio, 
ere, cxcilar, irritar, e des. inf. ar) (famil.) teimar obsti- 
nadamente, cmporrar-se. 

Encapacliado, a, adj. (chul.) coberto com capa- 
chos ; (os pes—s). 

Kncapcllaiío, n, p. p. de encapellar, o Oííy. íonr—, 
túmido, levantado cm ondas. Ondas—s, que se levantam a 
grande allura, c dobram umas sobre outras. Mates, írabã- 
Ihos—s , (fig., p. us.) amontoados, seguidos, quo se alcan- 
çam uns aos outros como as ondas:—, envolto nas ondas ou 
110 rolo dcllas. Ex. « Outros naufragaiitcs—í, do mar, com 
que iam dar pelos recifes. Ilist.naut., 1,428. » llcns, pré- 
dios—s, vinculados, instituídos cmcapella, cm aiUiiiiii;ira- 
dor obrigiiiio a inanler capella : — (mar.) quu fôrma como 
capcllo. Os seios da enxarcia —s, isto ó, no calccz. ; 

líneaijcllailúras, s. /. pl. (do encapellado , dus. ' 
ura) ; (mar.) a parte de qualquer cabo Iko destinada a abra- ' 
çar os calcezes, lai/.es, penoes, ctc. dc qualquer mastro, i 
mastarco ou verga, até assentar sobxe os vãos ou cunhos do 
madeiros; logar na face superior da rom5 c na inferior do 
caicoz , onde so assentam e cncapeilam os seios das eniar- 
cias, brandaes, estaes, etc. 

Kncapcllar, v, a. (en, pref., capello, or, des. inf.) 
entumecer, cncrcspar, (— os mares; o mar, o vento encapei- 
Za as ondas; encapellou a nau , isto 6 , quasi submergiu^. 
Ex. « Ondo a encapellou uma grande serra de agua por ci- 
ma dapôpa. Mendes Pinto, cap. 211. » —, fazer dobrar o 
cumooulingua da onda sobre si mesma, levantando-a a ' 
grande allura:—, cobrir, levantar-se (as ondas encapct- 
lavam o navio): — (fig.) amontoar, accumular. Ex. « — 
mares do misérias o cabníidadcs. Soma. » Ex. « — divi- ' 
das, » CoMío, amontoar. E'antiquado neste sentido:—, r. 
71. (mar.) introduzir a encapelladura da enxarcia, alça, ele. 
pelo calccz ou lais dc qualquer mastro, mastarco ou verga, 
até assentar sobre os vãos ou cunhoi dos madeiros. 

Eneapellar-se, v. r. levantar-so, amontoar-se (as 
ondas-cnrnpclíam). Ex, « As ondas vinham dc longe encapel- 
lando. llist. naiit. » Üs mares soberbos encapclhmtm 
sobre cila (a nau), e a encostaram sobreacorOa dc areia do 
banco. Coiiío, Dec. v, liv. v, cap. G. » —, instituir \ inculo 
dc capellas: — hens, tiwa herdade, fazenda, instituir nos 
seus redditos uma capella. V. Capella. 

Kneapociratio 5 a,p. p. do encapocirar, c adj. 
mettido em capoeira. 

Eneapocirar, v. a. (en, pref., capoeira, ar, des. inf.) 
metter na capoeira (gallinhas). 

Eucapoclrar-se, v. r. (burl.) encantoar-se, fechar- i 
SC cm praça forte, nao se atrevendo a sair ao campo. 

Eneapolado, a, p. p, do encapotar ou encapotar- ' 
so, e adj. coberto com capote, embuçado cm capote, muito 
cnroupado contra o frio. Pinto—, frouxo das azas, que as 
afasta muito do corpo. Cavallo —, que abaixa Jemasiado a ' 
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cabeça, locando com as ventas nos peitos, manha pcTÍgo?a 
ao cávalleiro. i'!. «—de nuvens adia, (poet.) nublado. 
Francisco Manoel.» 

Encapotar, v. a. cobrir com capote. 
Encapotar-ítc, i\ r. cobrir-se com capote: — o ca- 

vallo, encurvar o pescoço, abaixando a cabeça de, modo que 
vá tocar nos peitos com'a boca. 

Enca|iricliado, a, p p. dc cncaprichar, e adj. que 
insiste cm alguma cousa por capricho (executar alguma cm- 
preza). V. Caprichado. 

Eiicaiiricliar, r. n. [en, pref., caprichar) insistir cm 
alguma cousa por capricho; obstinar-se cm sustentar o seu 
capricho. 

Encapuzado, a, p. p. de encapuzar, e adj. vestido, 
coberto de capuz (que era vestido antigo); coberto dc capuz 
(na accepçao moderna da palavra). V. Capuz. 

Encapuzar, v.a. (cn, pref., capuz, ar, des. inf.); 
(ant.) cobrir cora capuz, vestir dc capuz. O capuz antiga- 
mente era vcstidó, e so trazia do ordinário por luto. 

Encax)uzar-sic, v. r. cobrir a cabeça com capuz do 
manto, capa, etc. 

Encaracolado, a, p. p. de encaracolar se, c aJj. 
disposto cm forma de caracol, enrescado cspiralmcnte. Tron- 
co— ou roluvel (bot.) o que seenrosca pelos corpos vizi- 
nhos, prolongando-se sempre espiralmentc. 

Enearacolar-sc , v. r. {cn, pref., caracol, ar, des. 
inf.) formar voltas ou roscas cspiraes como as do caracol. 

Encarado, a, p. p. de encarar, e adj. hem ou mal—, 
quo tem boa ou má cara, do semblante agradavel e bcllo, 
ou feioe carrancudo. 

Encaramelado, a, p.p. de encaramelar, eaaj. 
feito em caramelo. 

Encaramcicr, v. a. (en, pref., caramelo, ar, des. 
inf.) fazer o açúcar em caramelo: — (ant.) gelar, congelar. 

Encaranionado , a, p. p de encaramonar, cadj. 
(vulg.) tristonho, melancolico. 

Encaramoiiar-.sc, v.r. (en, pref., cara, mono, ar, 
des. inf.); (vulg.) mostrar-s-3 tristonho , melancolicoj 
amuar-se. 

Enearapelap-sc, v. r. (ant.) encapcllar-sc. Ex. « O 
mar vinha lá do pego encarapclando-se. Menina e Moça, liv. 
II, cap. 12.» 

Encarapinliado, a, p. p- de cncarapinhar, c adj. 
cscróspado (cabello). Sonde—, nem congelado de todo 
nem fluido. 

Encarapinliar, v. a, (en, pref., carapinha, ar, 
des. inf.) cncrespar, fazer crespo como a carapinlia (o ca- 
bello com ferro quente). 

Encarapinliar-sc, V. r. cncrespar-se. 
Encarapitado, a, p. p. de encarapitar-se, e ad/. 

posto no cume. . 
Eiiearapitar-se , v.r. (en, pirf., carapito, ar, des. 

inf.); (burl.) pòr-se no cume ou tòpo de alguma cousa mui- 
to alta.- 

Encarapuçado, a, p.p. dc encarapuçar, c adj. ci>- 
berto com carapuça. 

Encarapuçar, v. a. (fH, pref., carapuça, ar, dos, 
inf.); (p. us.) pír carapuça, cobrir a cabeça iie alguém com 
carapuça. 

líncarapuçar-sc, v. r. cobnr-sc com carapuça. ^ 
Encarar, v. a. (en, pref., cara, ar, des. inf.) litar, pur 

a vista cm algum objecto, olhar fito, direito, com attenção, 
para alguma pessoa ou cousa: — (fig-) considerar, contem- 
plar algum objecto, negocio; — o «((ymano, iita-to sem 
temor: — os perigos, airrontá-los, olhá-los cm face: —, la- 
zer pontaria com arma de fogo ou do arremesso: — o espin- 
garda, levá-la á cara, dirigindo para alguma parte a RJ"' 
ria, para atirar a pessoa ou animal:—, atirar, nx. i-''ca- 
rou-lhe a espingarda,o derribou-o. Jaeinthotreire. » A'-'»- 
fUar os olhos em alguém, olhar paraclle cara a carp, por a 
vista, o fito; dar com a vista em alguma cousa (—em al- 
gum obiccto;— em alguém ou com alguém). . , . 

Encarar-se , v. r. arrostar-so (—com o uiimigo): 
rojn os perigos,- alTrontar: —, íitar-se mutuamente. 
■ Encarcerado, a, p. p- encarcerar, e adj. preso 

?m cárcere. 
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Fncarccraincnto, s.m, acrJo ccffoilo de encar- 
cerar. 

Fnearccpar, v.a. (en, prof., cárcere, ar, dos. inf.) 
prender em cárcere. Eolo os veiilos encarcera (phr. poet.) 
encerra, nSo deixa snprar, refreia. 

I<]iicart1itns, s, f. pí. conchas fosseis, bivalves. 
Kiienrcccilòr, òra, s. m. ou f, pessoa (iiic encarece 

ou exagera as cousas. 
Encarecer, r. a, {cn, pref. caro, des. inceptiva) fazer 

caro, levantar o prero das mercadorias; (fig.) exagerar, pon- 
('erar, engrandecer'nuiilo alguma cousa:—, v. ii. fazcr-so 
caro, stibir de preço; v.g., oicarcccm os nianlinienlos. 

línrnreecr-se , v. r. (fig.) fazer-so grave , difficil, 
querer que o roguem. 

Kncareeiilanientc, ailv. com encarecinienlo ou 
cxageraçlo; com grande empenho c efficacia, ins(ante- 
jnente (pedir, n gir). 

Enearceido, a, p. p. de encarecer, e ai/j. (ílg.) exa- 
gerado (louvores): — ^usado activamente) encarecedor, exa- 
gerado) : diz-se das pcssojs. 

Knearceimeiito, s. wi. ncrSo eeffeilo de encarecer; 
exagerarão. Com—, com instancia e empenho, com muila 
officacia. 

Kiicarcnfado , a, p. v. de eiicarentar, e urfj. en- 
carecido. 

lísiearcnlar, v. a. (en, caro, des. cnlar); (ant.) fa- 
zer caro, encarecer. 

Knearctatlo, a, p. p. de ciicaretar-se, c aílj. mas- 
carado. 

Encarctar-se , r. r. (p. us.) cobrir a cara com 
mascara. 

Eneargar, v. a. (ant.) V. Encarregar. 
Enear^o, s. m. (contracgáo de fncarrci/o) aceSoeef- 

feilo de encarregar; a cousa encarregada ; obrigação do fa- 
zer ou prestar alguma cousa, gravame, pensJo. 

Eiiearnn, n. f. abertura feita n'uma peça do madeira, 
clc., para encaixar nella outra , c ajustareni bem as duas 
peças. Usa-se commummento no plural. Ex. « Feitas umas 
—s no meio do cada pedra cm igual distancia, coin umas 
mechas de pau-ferro. Coiilo. » —, engasto de jóias, do pe- 
dras preciosas. 

Eiiéariiaçiio , s. f. (Lat. cncarnatio, onis) o acto 
inyst- rioso de ter tomado carne humana o Verbo-Divino nas 
entranhas da Virgem Jlaria :—, a ciír do carne qiio dão os 

iniores ás figuras humanas ; — de poliyncnto , a que está 
runida o lustrosa :—mate, a que nSo está brunida : — 

(arni.) côr que se dá a todas as parles do corpo humano, n3o 
sendo este negro , como sobro a cara , miSos, braços e pi''s, 
quando se representam ao natural. Esta cor nSo entra no 
numero dos esmaltes da armaria, pois só sedánaSexlreini- 
ilados dos corpos. 

Enenri>a^'ã<>, (geogr.) logar de Portugal, na provín- 
cia de Extreniadura , no patriarchado, districto e concelho 
de Lisboa. 

Eiicarnavào, (geogr.) logarejo do Biazil, na pro- 
víncia da liahia, no districto da villa de Jaguaripe. 

Encarnado, a, p. p. de encarnar (lat. fncarnníus), 
c adj. da cOr de carne, avermelhado, còr de carne viva, en- 
tre a còr de rosa e o carme/.im ; vermelho : — , que tomou 
carne humana. O Verho-IUvino—da ou na Vinjem, quo 
creou carne : —, que recebeu, a que so dou a ci3r de carne 
Ovos—cobertos pela gallinha, e quo começam a ganhar 
a cOr do sangue. O intdo — cm alguém, (tig., ant.) mui fer- 
rado, pegai'o (no sonino) ; cevado, encarniçado (na peleja): 
— , atrcrrado (no pecfado , na culpa, nos vicios). ferida 
tsld lern — 011 trm —, isto é, crioii carne nova, e fechou de 
lodo. Usa-se como substantivo. O—, isto 6, a còr —. 

Encarnar, v. n. tomar carne humana o Yctbo-Divi- 
no, revestir-se de carne, de corpo humano; v. g., o Verbo 
cncaino}!. Os ocos já cncavnarain, isto é, tomaram a còr de 
carne dos pintos que encerram ; (fig.) entranhar-sc. Ex, 
« Onde o temor encarna o commettimento é incerto. Palm., 
Oialog. 2. » — , criar carne a ferida quando vao sarando 
Cerrando ; cicatrizar completainento : —, i'. d- fazer criar 
nova carne á ferida, cicatrizar: — (pint.) dar còr de carno 

unia figura ou imagem : — o figura, o rosto, as mãos, 
Oic., do imagem, pintura: — as faces, corá-las, dar-lhes 
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] rubor, avermelhar : — a gallinha os ovos, chocá-los, fazendo 
i que o pinto sc desenvolva circulando nellc o sangue c ad- 
: quirindo còr avermelhada:—.encarniçar, cevar; v. g., 
1 — os c5es , cevá-los no sanguo o entranhas ilo um animal 
I morto na caça, para que sc acostumem a persegui-lo :—, 
, engastar jóias, metter, ajustar, encaixar nas encarnas:—, 
I (ílg., »nl!) infundir. Ex. « Assim lhe encarnou o gosto da 
' vida monastica. Paiva, Serm. 2. » 

Enearnar-»c, v. r. criar carno a ferida o ir cerran- 
do; cicatrizar: — (ant.) tomar carne humana, encarnar ; 
introduzir-se, metter-so pela carne; (lig.) entranhar-se, (no 

I somno, no peccado) : — o medo, a avareza cm alguém. 
Encarnas, s. f. pl. V. Encarna. 

' Encarnativo, a, adj. remédio—(cirnrg.) que servo 
de limpar as muterias de uma cha^a para que possa criar 
carne. Ligadura—, nue junta os lábios da ferida para qiiu 

' unam c so soldem, hncarnativo 6 synouymo d(i sarcutico. 
Os cirurgiões antigos chamavam cncarnulivos a todos os 
agentes tlierapeuticos aos qiiaes attribuiam a propriedade dc! 
favon c.T a encarnaçflo, isto í, a regeneração das carnes nas 
feridas com perda do substancia, (lontnvao na cura destas 
feridas cinco tempos ou periodos: inflamniaeSo, supuração, 
detenção, encarnaçSo e cicatrizaçilo. A existência dosmédi- 
camentos encarnativos deixou de ser adniiltida ao niesmu 

1 tempo que a theoria errônea da encarnaçSo. 
Encarne, s. m. (termo do caça) â paite e entranhas 

do um animal morto na caça quo sé dá aos c5es para que so 
costumem a persegui-lo. 

Enearnicado, a, p. p. dc encarniçar ou encarniçar- 
' se, e adj. cevado em carniça ou em sangue'; treinado, affeito 
1 a cevar-se na caça, a caçar (fallando do c.Víj, do faleSo, etc.); 
I affeito, acostumado acévar-so (ligrt,—em sauguo humano, 

isto é, cruelissimo, sanhudo); de cor do sangue, acesos, niut 
vermelhos, afogueados com sanha, diz-se commununento 

' dos olhos; — (fig.) enfurecido, assanhado, enraivecido, irri- 
tado, sanhudo, que persegue com sanha e obsiinarSo (— no 

, odio; — na briga, na peleja; — no alcance dos inimigos); 
, cevado (no despojo, nos roubos): — (p. us.) rigoroso, duro 

do soffrer. Ex. « Via o inverno tSo — o cruel. Covto, 
Dec. M, liv. II, cap.'J. » 

Encarni^;aiiicnto, s. ni. (mento, suff.) acçao an- 
ciesa com quo um animal sc ceva na presa; (fig.)'sanha, 

I furor e obstinação com quo pelejam ou se perseguem uns aos 
oulroí: diz-sc das pessoas e dos animaes, (— na batalha, 

; briga); animosidade quo se conserva contra alguém, píiixüd 
! violenta, ferocidade, braveza; pertinacia om perseguir gente 

ou presa:—nos despojes, soffreguidíío de se apoderar dellesf. 
Encarniçar, r. a. (en, pref. carniça, ar, des. inf.j 

cevar um c.to na carno de outro animal para qno se faru 
mais feroz e so acostume a períegui-lo na caça; (tig.) assa- 
nhar na briga homens ou animaes; fazer sanhudo, irritar, 
enfurecer. 

Encarniçar-sc, r. r. cevar-se com ancia na carniça 
ou rez morta,* e acostumar-se a gostar di'lla; cevar-se lía 
cariMça, nos cadáveres: diz-se do cáoc das feras: — (lig.) 
mostrar-se cruel contra alg\iem, ter inclinação a sangue i- 
mortes, eiicher-se do sanha, de crueza; cevar-se. Ex. « O 
homem quando so encarniça contra o\itro homem não st; 
differença dos animaes ferozes. Trajano. »—, enfurecer-se 
na briga", no alcanco da presa ou do inimigo (— na briga;— 
no sanguo; — na presa ; — contra alguém). Diz-se dos ani- 
maes uns contra os outros ou combatendo o homem, e doà 
homens entro si; r. g. encarniçou-se abriga, o combato. 

Encarocliadn, a, p. p. de cncarochar, o adj. a quem 
sc pòz carocha ou mitra de papel. 

Encarocliar, v. a. (en, pref. carocha, ar, des. inf.) 
pòr carocha a alguém, pòr mitra do papel na cabeça dos 
condemnados pela inquisição. 

Encaroucliado, â, ]). p. do encaroiiciiar, o ailj. 
embruxado. 
-Encaroucliar, v. o. (do caroucha); (ant.) embruxíi-. 
Encaniuilhado, a , p, p. do cncaniuilhar, e adf. 

(biirl.) encolhido com rugas, enrugado. Diz-se do cuuro o pi r- 
gaminho, da pello, da casca da fruta e das arvores. 

Encariiuilliar, r. a. (en, pref., lat. corrugo, are, en- 
rugar, nu talvez de quercus, carvalho); (burl.) fazer encolUct 
formando nigas. 
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Kn«nr(|iiilliai'-sc, v. r. cnrugar-s?. 
Kiicurra.svado, a , j). p. de oncarrascar, e adj. 

(cliul.) Iwrraclio. 
Kiicarrascar-Nc, v. r, (chul.) cmborracliar-se cora 

vinlin cai rascão. V. Carrascão. 
Kncarre^^adanicnte, adv. (ant.) cjicarccidainento, 

com grando nxoinmendaijão. Mandar algutiia cousa muito 
—, cora grande recoinmciidarSo c debaixo do responsabili- 
dndo da pessoa encarregada. 

EnearrcR-aíto, a, p. p. de encarregar, e adj que tem 
a seu cargo ou cuidado alguma cousa, que está incuudn- 
do dflla ; que se encat regou ; aquém se encarregou negocio; 
que encarregou ; recommexidado, posto ao cuidado ou lem- 
hraiira; v. g., negocio — a alguera : —, gravado. Terras—s, 
obrigadas a pagar; v, 5(.,a jugada, o oitavo,etc., terras tribu- 
taes; — dc ncfjocios por ellipsc) agente dipbimatico rm 
côrte estrangeira, com carta de crença ou sem cila. üs pri- 
meiros s5o íixos, os segundos interitios, supprindo o logar 
na ausência do ministro ou embaixador. 

liiicarrejça!*, (íii, pref, e carregar) dar commis- 
s5o ou cargo, encomniendar, . recorainendar, incumbir, 
confiar a alguém, impôr a obrigarão de fazer alguma 
cousa (— alguma cousa a alguém : — alguém do algum ne- 
gocio, do fazer alguma cousa ■, cncaregou-ll(e a. administra- 
rflo do erário : — o mando do exercito, o governo da pro- 
víncia : el-rei o encarregou de uma importante miss5o di- 
plomática :— da educacSo do principe : —, deixar encarre- 
gado no testamento:—, carregar, gravar, onerar cora en- 
cargos, tributos; v. g., — os povos de tributos; a consciência 
de culpas;— a consciência de quem nSo pune os culpados. 

Eneai"rcg'ar-sc, v. r. incumbir-se de fazer alguma 
cousa; tomara seu cuidado, tomar sobre si obrigarSo, cuida- 
do {— de alguém ou de algum negocio); (— de fazer algu- 
ma cousa). 

Eiicarro^ço,m. (ant.) cargo, obrigaçSo; tributo. 
Kncarreíado, a, p. p. de encarretar, e adj. levado 

em carreta; posto em carreta. 
Knearretar, v.a. (en, pref., carrcíar); (p. us.) pôr 

nas carretas ou reparos (n artilheria). 
KiiL*ai'rilIia(1o, a, p. p. de cncarrilhar, e adj. posto 

nos carris. Negocio hem —, posto em bom andamento. 
Eiiearrilliar, v. a. {en, pref., carril, ar, des. inf.) 

pôr nos carris; (fig.) no bom caminho, na estrada direita; a 
caminho; dirigir bem, com acevto. 

Encartaeão, s. f. (des. ção); (forens.) acrão de en- 
cartar, encartamento; proscriprSo do pessoa. 

Encartado, a, p. p. de encartar, e adj. proscripto, 
lanido: —cm oficio, qiie se encartou, entrou do posse delle 
por encarte. 

Encartainciito, s. m. (forens.) acrão coffeito de 
encartar; condenmarSo á revelia do réti que não quiz com- 
parecer em juizo depois de ter sido citado para isso; despa- 
cho judicial cm que se contém a sentença de condemnarão 
do réu auseiite; (ant.) proscripção, desterro. 

Encartar, c. a. {cn, pref., carta, ar, des. inf.); (fo- 
rens.) dar carta ou provisão a alguera para exercer um ofli- 
cio ou emprego como proprietário; v. g., —alguém n'um 
(ifílcio; condemnar á revelia algum réu que não compareceu 
em juizo depois do ter sido chamado por edictos ou prégões. 

Encartar-.sc, v. r. — no oflki» , tirar carta ou en- 
carte delle : (ant.) banir, proscrever. 

Encarte, s. m. (do precedente) acrão do tomar posse 
de um officio, cm virtude de carta ou provisão para o poder 
servir; novos direitos que se pagam quando delle so toma 
posse. 

Eiicartiichar ou Encnrtiixar, v, a. envolver, 
inetter em cartuxos (polvora, dinlieiro, etc.) 

Encarvoadu, a, p. p. de encarvoar, o adj. feito cm 
carvSo ; sujo de carvão. 

Encarvoar, «. a. (en, pref., carvSo, ar, des. inf.) 
sujiy, denegrir com carvão; reduzir a carvão, ou hraza (a 
lenlia). ^ 

Encarvolçai*, r. a. (t. ant.) encarvoar. 
Eucasado, a, p. p. de encasar, e ccdj. encaixado. 
Encasaincnio, s, m. encaixe, cavidade onde encai- 

xa a cabeça de um osso ; encarnas onde se embebe uma pera 
em outra. ' • 

EXC 

Encasar, r. a. (cn, casa, ar, des. inf.) repòrnoscu 
logar um osso deslocado; encaixar, embeber alguma poça no 
cncasaraento ou encaixe. 

Encasar-sc, v. r. (p. us.) metter-sc em casa sua ou 
alheia. 

Eiicaseado, a, p. p. de encoscar, e adj. forrado por 
fóra, engrossado cora testosde telha. Parede— (pedr.): —, 
que criou casca, que encnscnu (ovo —); que criou ca?cão ; 
que casquejou (a unha do boi já está —). Rego —, cujo fundo 
está sècco, que criou cascão", cuJea. 

Enca.scar, v. n. casquojar, criar casco o animal que 
o perdeu; criar nova casca a arvore no logar d'ondc lh'a ti- 
raram ; —, V. a. (termo do ppdreiro) forrar por fóra a parede 
com cascos de telha, para depois se rebocar. 

Eneasciiictado , a, p. p. do encasquetar, o adj. 
(vulg.) fortemente persuadido, capacitcdo de ; v. jí. , — em 
alguma cousa ou com alguma cousa. 

Encasfiuetar, r. a. {cn, pref., casquele, ar, des. 
inf.); (fig., vulg.) persuadir, metter em cabeça, fazer que 
alguera crèa o dè assenso a alguma cousa : — (aut.) encai- 
xar, fazer entrar justo na cabeça (— uiii barrete, etc.) 

Encascmctar-sc, v. r. (fig., vulg.) persuadir-se, 
capacitar-se, obstinar-se no conceito que se formou de algu- 
ma cousa, sem dar ouvidos ás razões que pos ara haver em 
contrario ; v. g., — eni ou cora alguma cousa. 

Encasiiticlhado, a, p. p. do encasquilhar, o adj. 
engastado era casquinha do metal; casquilhado, enfeitado 
como casquilho. 

Encas<iuilltar , v. a. engastar cm cosquinha de 
metal. 

Encasuuilliar-sc, v. r. casquilhar-se, enfeitar-so 
como casquilho. Y. Casquilhar. 

Encastar, u. a. (ant.) engastar. 
Encasteilado, a, p. p. do encastellar, c adj. reco- 

lhido em castello ; (fig.) fortificado, defendido como dentro 
do um castello. Èkphantc —, carregado com castello por- 
tátil. Casco — (veterin.) que tem as ranilhas muito unidas 
e o talão muito estreito. 

Encastclladúra, s. f. (veterin.) dur muito viva que 
sobrevem ás mãos dos cavallos, e que os faz coxear, causa- 
da pela contracção do casco encasteilado. 

Encni^tcllámcnto, s. m. acção o eíleito de cncas- 
tellar-se. 

Encastcllar-sc, v. r. recolher-se, fortifienr-se em 
castello; (fig.) acolher-se a sitios ásperos , altos e inacces- 
siveis , para abrigar-se nelles , como fazem os foragidos ; 
fazer-se forte o firme em algum logar, em uma opinião ou 
parecer : — (veterin.) diz-se do casco do cavallo quando tem 
o talão muito estreito e as ranilhás muito unidas. 

Eneastoado, a, j). p. do encastoar, c adj. engas- 
tado. 

Eiicastoar , v, a. Y. Engastar; o mosrao que en- 
gastar. 

Encafarrhoado ou Encatarroado, a, p. p. 
do encatarroar-se, e adj. doente de catanho, que tem de- 
flUKO. 

Encatarriioar-sc ou Eneatarroar-sc, v. r. 
fcu , pref., catarro , ar, des. inf.) apanhar a doença cha- 
mada catarrho, encher-se do deíluxo. 

Encaustico, a, adj. diz-scdas pinturas cujas cores se 
prepararam com çCra derretida ao lunio. Este gênero de 
pintura, conhecida dos gregos e romanos, foi iinitado pelo 
conde de Caylus, o plenamente descoberto por Fabroni. 

EncaYa'do, a, p. p. de encavar, e adj. (p. ns.) que 
tem cavidade, ôco (os dentes dos potros até aos quatro au- 
nos são—sj;—, que tem cabo mettido emalvadoou olho 
(machado —; fouces—s): — de tal esmalte, (arra.) cliz- 
so da fouce, machado ou iiiartello que tera o cabo de dme- 
rente esmalto. 

Encavalgado , a, p. p. de encavalgar, c adj. 
montado. 

Encaval^adúra, s. f. (ant.) cavalgadura: —s, pi. 
cavalleiros montados. Ex. « 30,000—s, todas de lobas e ca- 
pellos. Resende, Entrada d'el-rci D. Manuel em Cas- 
tella. » 

Encavfll;;ar, v. a. (en, pref., cavalgar); (ant.)c3' 
valgar, montar: —o artilheria nos reparos; — o muro 
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monte, a rolha, subir acima ; — nado, iil)nrilá-Io : —, pro- 
ver (ie cavallo. Kr. « Aos fidiilgos cncavahjon cada uia du 
seu cavallos. Ined., ii, 50(5. » 

Kncsiyal;çar-si'," r. r. provcr-so , estar provido du 
cavallo. V. Cavalgar, montir. 

KiMííiVíiJ', v. a. (rn, pref., o cavar] ineticr o forrSo 
ou cabi) no oliioon alvado).— um inarlello, macliadn, fou- 
ce, a espada nos copos, punho o maç5). V. Encabar. 

Kncavílliai', v. a. (mar.) meltér a caviliia no sou cnm- 
polenlo furo :—a amarra, nictlcr a cavillia da abila para 
ii5o escorregarem as voltas (jue ali so dão com a amarra. 

líneeliaM', r. a. uutarcom cebo. 
Kn«?elíi!ico a, uilj. (juo oslá na cabeia (orgSo). V. 

Emwpliiilico. 
3<]iic>4iralitis, s. f. (mcd.) inílammar.ão da pia-maler; 

(miner.) pedra figurada quu iiuita o cert-bro liumano. V. 
EnrrphaliÜí. 

Kiicõralo, s. v>. (anat.) o cerebro e o corebello jun- 
tamente : ailj. (med.) diz-se do certos vermes quo se 
geram na cabei;a. V. Knd-plialn. 

Kneelalueélc, s. f. hérnia do ci rebro. V. Encevha- 
locék. 

I'^iieei]*aclo, a, p, p. de enceirar, e adj. luetiido em 
ceira (figos). 

Kneeirar, v. a. (cn, pref., ccira, ar, des. inf.) met- 
ter em coiia. 

i']iiecIa(lo, (mytli.) terrível gigante, filho da Terra 
e do Tarlaro, e um dos quo fizeram a guerra aos deuses do 
ülympo. Júpiter, vencedor, carregou-o com o enorme peso 
do Jítna. O seu lialito abrasador ó que, como diz Virgilio, 
produz o fogo que vomita o vulcSo ; e quando elle lenta V(il- 
tar-se, faz tremer a Sicilia, o um denso fumo obscurecoo 
ar naquelles sitios. V. T}jpho)i. 

Knoólia, s./'. (bot.) planta americana, da faniilia das 
corymbosas di' Jussieu. 

I']nceUado, a, p. p. de encellar, o ailj. mettido em 
cella (freiras—s). 

Knccliar, r. a. (rn, pref. , cella, ar, dos. inf.); (p. 
us.) recolhi r al^-u 'ni em uma c lh. 

Kncí-nar-se, v. r. motter-se , recolher-sc na sua 
cella , metter-se em clausura , em couveiilo de frades ou 
freiras. 

Knecllciratlo, a, p. p. do encelleirar, e adj. reco- 
lhido em celleiro (trigo). 

Kncclleirar, v. a. (c», pref., rdleiro, ar, des. inf.) 
recolher, guardar no celkiro (trigo, etc.) : — (ílg.) enthe- 
sourar. 

Kncfudej', v. a. (I.at. incendo, erc, acender, inflain- 
mar; in, prep. , canileo, crc, anl(;r) ; (p. us.) acender, iii- 
llammar, fazt r ariler : — a ira ou outra paixíio que faz có- 
rar o rosio (íig.) 

líiiceinlcr-sp, r. r. — em ira, cm amor; (fig.) in- 
llaminar-se : — n (jiicrra, a!ear-se. 

Knecni^itlissiino, adj. nupcrl. deencendiJo; muito 
eiiceiidido. is.r. « Desejiis —s. Vidra.» 

a, p. p. de e;;cei)der, e adj. (p. us.) 
acêso , inflanuiiado , abiazado , nriientc : côr de fogo, ver- 
melho como ferro ( m braza. Itubi —, que brillia como fogo. 
O roíto — de ira. lír. « Amor — no coranão. Smiza, Vida 
de Snso. » « — no amar divino, Jornada dAfrica. » « O 
espirito—. Moii.siiilio. » 

líiiooinliijn'!!!*», s. VI. (p. us.) abra/ami ntti, incên- 
dio ; (íig.) arcl( r, esliniiii i; c5rafngueada do rosto causa- 
da por paixão, calma ou mi>lestia. 

Kneoiiííraílo, a, p. p. de encondrar, e adj. acendra- 
do, apurado. 

Kiiecmirar, v. a. (ant.) acrysobr, apurar no crysol, 
iiceiiilrar, purificar, 

J']in»enias, s. f. pi. (mylb, e antiguid.) festas que 
os antigos celebravam na dedicaeão de algiun templo, üs 
judeus lambem tinham uma festa solemne deste nome, que 
elles celebravam no dia 25 do seu nono niez, em meinoria da 
punlicarão do templo por Judas Machabeu. 

Kneêiiso, s. 7/1. etc. V. Incenso, etc. 
Knfcnsória, s. f. V. Censo. 
Kiu-ensoriatio, a, p. p. do encensoriar, c adj. 

constituído Censo, 
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fhiccnsoriar, v. a. {cn, ccnsoria, ar, des. inf.) ; 
(ant.) constituir censo. 

ICiKrcnsiiriar, (ant.) \'. Enccnseriar. 
I::ii«t;utrar, v. a. {en, pref., ccntro; ttr, des. inf.) ; 

(ant.) metter, fixar no centro; v. y., — a ponta de uma perua 
do compasso. 

Kiiüciiado, st, adj. (cn, ccpn, des. ado); (ant.) posto 
sobre um cèpo, posto no reparo, ií.r. « Achou si'ssenla ti- 
ros — ,v. Castaniieda, v , cap. C>1. » 

a, adj. (anal.) que está na cabeça; 
pertencente ao encephalo (orgão — ). 

Kiic«]ihalitis, s. f. (do gr. cfihcphuhs , cerebro, o 
Uthíis, pedra); (med.) intlanunaeSo da pia-niater. Hsta pa- 
lavra significa propriamente iiijlainmaçuo do cnceplialo, c 
coniprehende, por consequencia, inllamma^ão do ccrchro ou 
cerciritis, ea do cerebdlo (Ui ccreOdlitis, inilammaeile.s qiuj 
eram antigamente apenas indicadas nos (juadros nósologi- 
cos, porém coníusamento descritas com os nomes de febre, 
nervosa, febre perniciosa, febre cerebral, febre ataxica, olc. 
Seria diflicil oxpiir succintamenle neste artigo os carateres 
distinctivos do cada uma destas alleceões, matéria em qua 
podem consultar-se as obras dos palhólogicos modernos : — 
(miner.) pedra figurada que imita o cerebro humano. 

Kiivõplialo, 5. m. (do gr. en, em , o képhaU, (ca- 
beça); (anat.) o cerebro, o cerebello e a protiiberancia ce- 
rebral ; mas também algmnas vezes comprchenderam de- 
baixo desta denominação collectiva a niedulla espinhal: o 
encephalo 6 então o todo do apparelho nervoso cerebro-cs- 
pinhal. 

Eiiccitlialoeclc, s. f. (do gr. eglièpUalos, cerebro, o 
l;ék\ hérnia); (anat.) hérnia do cerebro. 

Enecplialuidc, s. w. (do gr. en, em, képhalé, cabeça, 
o eidos, 1'órma ; (anal.) Laonnec chamou — ou matéria, 
cerebriforme a uma das matérias morbificas quo formam as 
mais das vezes os tumores cancerosos ; e esto nomo lhe foi 
dado, porqu», chegada ao seu completo desenvolvimento, 
assemelha-se ã substancia niedullar de cerebro um pouco 
molle, como o de uma criança. Laennec con>iderava o — 
como uma producção accidental, como um tecido do nova 
formação, desenvolvido no seio dos orgãos, e gozando ahi 
de luna especie de vida própria. Segundo outros autores, o 
— não ê, pelo contrario, senSo o tecido cellular, mais ou 
monos hypertrophiado ou alterado de qualquer modo, e no 
qual so dcpOz, por uma verdadeira secreçào mórbida, uma 
matéria inorganíca quo se faz sair por uma forte pressão, 
quo tem alguma semelhança com a substancia cerebral pela 
sua c!\r o semi-liqui lez , ê que só ollbri ce apparencia do 
Organisação, porque ficaram no meio delia alguns restos do 
céiiulas ôu dos vasos pertencentes ao tecido no qual so der- 
ramou. 

Kinícrado, s. m. paimo doliuhoou canamo encerado, 
quo fi'rvo para resguardar da agua alguma cousa: — (ci- 
rurg.) tafetá uniado por um lado decomposição pharmaceu- 
tica gommosa e resinosa para unir os lábios de ferida recen- 
te : —s (mcr.) cobertas feitas de lona, maiores ou menores, 
alcatroadas ou pintadas ; servem para cobrir escotilhas 
quando chovo ou entra agua ini grande abundancia ; o em 
occasião de combate, para maior segurança, e afim de que. 
o fogo so não comnmnique ao interior do navio. Nas lanchas 
servem para cobrir a carga quando chovo ou faz mareta. 

ICnverado, a, p. p. de encerar, c adj. untado com 
cêra, coberto de camada de cCra. ÍAnha—, passada por cOra 
para se não destiar. l'anno —. Rosto —, côr de cera. 

F]i(u>radúra, s. f. acçiSo do encerar. 
S<]aeerar, v. a. iintar com cêra alguma cousa para 

tapar-lhe os poros, dar-lha lustre, ou para outio; usos. 
3íinM'rar-se, e. r. —o rosto, tornar-so côr do cêra no 

enfermo ou moribmido. 
ICiicerear, v. a. (ant.) rodear, gyrar cui roda, tor- 

near. 
lOiieerradn, a, p. p. de encerrar ou cucerrar-sp, e 

tidj. feciiado, posto em algum logar seguro ; contido, inclu- 
so, comprehendido ; quo vive em encerramento, cncantoado. 

Knccrradúra, s. /'. (des. ura) ; (p. us.) encerramen- 
to, acto do encerrar. 

IsnveiTUiiicnto, s. m. (mento, sufi.) acção o efTeifo 
de encerrar ; encerro, clausura, retiro } o acto do encerrar. 
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fcchar, concluir; i\ g., — do livro, as palarras que dcclaiain 
110 fim delle o juiiiiero dc follias que contêem : —de contas 
(commcrc.) couclusao, ajuslo ddias, saldo da conta do credor 
e devedor, do que deve e ha de haver; — (ant.) assento em 
livro. Jix. « Tíça — quanto cada náu estrangeira trouxe 
de mercadoria e quanto leva. Lei de 15 de Dezembro 
de 1742. » 

Knccrrar, v. a. (cn, rref., e do lat. sero, are, fechar) 
inetter alguma pessoa ou cousa em parte onde fique fechada 
ou segura; r. g. , agua ou outro liquido em vaso : —papeis 
emcaisa, papeleira; animaes em tapada; —homens, mulhe- 
res cm claustros, cellas, conventos, recolhimentos; conter, 
incluir, comprehender j pôr termo, fecliar, acabar; i-, g., 
n'islo Phebo piifcrroK o claro dia. A noite encerra o dia, ter- 
mina, corra ; (fig.) guardar, occultar, conservar ; v. g., o 
peito encerra paixões, segredos, dôr, pensamentos, desígnios; 
limitar, estri-itar ■, v. g., Deus nJo encerra a sua misericór- 
dia era suas iras; occultar; v. g., encerrava na moléstia e 
humildade o esplendor de suas virtudes : —firciYs, guardá- 
los, n5o f s expor á venda esperando que encareça o prero : 
— um Varo (forens.) fazer declararSo no fim dolfe das folíias 
que contém : — o feito, fazè-lo concluío ; cerrar, coser e 
lacrar os autos para se n5o ver o conteúdo ; fazer os autos 
conclusos ao juiz, levar á conclusSo. 

Enccrrar-sc, v. r. fechar-se; v. g., — no seu gabi- 
nete; incluir-se, conter-se, comprehender-se; t\ 3., os dez 
mandamentos se encerram em dois. 

Kncèrro, s. m. encerramento; logar on le alguém está 
encerrado, clausura, recolhimento; retiro, solidSo, 

Encetado, a, p. p. de encetar, oadj. que se come- 
çou a comer ou gastar, em que se tocou tirando uma peque- 
na porçSo (queijo, etc.); (fig.) principiado. 

Knéctatlúra, .1. f, acçSo de encetar; cala, primeiro 
pedaço da cousa que se enceta; a parto ou poreSo que se tira 
para provar; o que se faz por começo. 

Encetar, v. a. (Lat. incepto, as, frequent. dc inci- 
pio, is, principiar, formado de in, e capio, is, tomar) ti- 
rar o primeiro pedaço ou porç5o dc uma cousa quo estava 
inteira, começar a comer ou gastar delia:—o taça, hc- 
Ler primeiro que os outros um pouco do licôr que ella en- 
cerra; (fig.) principiar, dar principio: —alguma negociação, 
propô-la, abri-la, começara arruinar o que se tinha conser- 
vado s5o, dar os primeiros golpes (a peleja, abriga; o corpo 
com alguma culilada); começar pm-alguém; r. g., o inimigo, 
a lorttienia cncetou-nos. £j.'« O oceano naqueíln dia encetou 
em nós, dando ceva aos peixes daquelles mares, Barras, 
Dec. r, liv. v, cap. 11, » começou o destroro em nós, sover- 
tendo os primeiros navios porluguezes. N'este exemplo está 
cm accopçSo absoluta ou neutra: — louvores, merecimentos 
dc alguém, tocar succintamente. Kx. « As espadas, desfeitas 
as armas, iauí encetando as carnes. 1'alm., part. ií, cap. 
89. » O primeiro que encetou este martyrio foi o nosso pro- 
lomarlyr. Fco. Trat. » 

Kneetai'-se, v. r. ser o primeiro a fazer ou solTrcr 
alguma cousa. Jíx. « Nío parece razSo quo me encete cu, 
Lohú; » que seja o primeiro a fallar. 

Knciiavotado, n,p. p. de enchacotar, o aiíj. metti- 
do pela primeira vez no forno do oleiro; v. g., louça —. 

Encliacotai*, r. a. (termo de oleiro) melter a primei- 
ra vez no forno a coser a louça que ha dc ser vidrada. 

Encliada, s. f. Y. Enxada. 
Knvlinnicl, s. m. (termo de carpinteiro) pau lavrado 

que enche o vSo das paredes' tapadas com tijolo ou barro 
amassado. 

Kncliapinado, a, adj. (termo dc alveitar) cascos 
duros o defeiluosos. 

Encharcado, a, p. p. de encharcar, c adj. represa- 
do em charco, estagnado. Água—, n5o corrente, estagnada, 
balseira, e de ordinário cheia de substancias vegetaes o ani- 
maes em putrefacç5o. Terreno—.coberto do agua estagnada. 
Águas —»; (fig.) nogocios, matérias difflceis, obscuras: —, 
atolado cm charco ou terra alagadiça, cm lameiro; (fig.) 
atolado, engolfado (— em vicios, sensualidades). Ex, « En- 
charcados no lodo das maldades. Souza. » Estomago—, mui- 
to cheio; V. g„ — do vinho. 

Encharcar, v.a. alargar, cobrir de charcos (a agua, 
as ruas, os campos); estagnar, represarem charco (aagiia): 

— o estomago, (fig., famil.) beber grande quantidade dO 
agua ou outro liquido. 

Encharcar-sc , v. r. estagnar-se a agua, formar 
charco, represar-se agua, ficar o lugar cheio di' agua repre- 
sada; V. g., cncharcaram-sc as aguas naquelle valb', a agua 
encharcou; metter-se em algum charco, atolar-se: — nos 
vicios, atolar-se, engolfar-se nellcs; i'. g , alma onde secn- 
charcaram todos os vicios: — o estomago, beber descome- 
didamente. 

Enchenião, (de—); (loc. adv. famil.) perfeito, com- 
pleto, excellente, indigne, dc grande capacidade e prestimo, 
capaz de desempenhar tudo aquillo de que o incumbirem 
(homem, cousa). 

Enchente, adj. f. (des. do p. a. lat. em ens, tis) maré 
que vem enchendo:—, s. f. acçSo de enclier; r. g., a — 
da maré, do rio, da lua; (lig.) aftluencia (da graça divina, 
do nogocios); concurso de gente era um theatro, igreja, ele. 
(írossa— dc vicios, grande quantidade, cópia delles: —s, pf. 
graude cópia, quantidade (— de riquezas, vicios, gostos, 
negocios, etc.) 

Encher, r. a. (fii, pref., cheio, e des. do inf.) occu- 
par qualquer v3o, cavidade ou logar vazio, oecupar toda a 
cavidade ou capacidade de vaso ou recinto.^ Ex. « A opi- 
nião publica é como um balSo; podem enchê-lo, porém não 
dirigi-lo á vontade; é o vento .Io interesse quo o arrebata. 
M<iury. n — ura copo de vinho; —de vinho os toneis; — 
de agua a bilha, o jarro; — de grSo a tulha; — de farinha 
as barricas; — de pólvora os bari is; — uma casa ou praça 
de gente; infundir, inspirar (—alguém de esperanças, de 
medo, de susto, de júbilo, alegria, espanto, etc.); fartar, 
satisfazer (— o estomago); completar, preencher (—o nu- 
mero; — 03 seus dias; — a idad"e; — os seus annos, chegar 
a grande velhice, ou á idade quo alguçm tjiiha do viver); 
cumprir, satisfazer (—bem as suas ol)rigações, os seus de- 
vores, o seu logar; —a lei, o vaticiuio, as prophecias); pa- 
recer bem, agradar (cousa quo enche os olhos : — os olhos, 
causar satisfaeSo ao que contempla maravilhas: —a vista, 
satisfazè-ls, alegrar): — de presentes, dar miiiics a alguém: 
— a alguém as medidas, deixá-lo satisfoito. Encheu-me as 
medidas, correspDudeu ao que eu esperava delle, portou-se 
como eu esperava que ellc o fizesse: —, r. ?i. adquirir a sua 
plenitude; diz-se da maré quando vem crescendo ou subindo; 
e da lua quando vae mostrando gradualmente maior parlo 
do seu disco illuminado. 

Encher-sç, v. r. ficar cheio (— o tanque de agua; 
— a casa, o theatro do gente); (fig.) sentir-se cheio. Ex. 
« O coraçSo, por elTeito dc leituras escolhidas, enclic-se dc 
bons sentimentos, e o espirito dc máximas salutares. Pas- 
cal. » « A imaginação dos facciosos enche-se do Iriumphos; 
julgam-se elevados'ao auge do poder, mas quasi sempre o 
resultado os enche dc confusSo. Chateauhriand. » (— de 
susto, pavor, medo, animo, resolução: —de gosto, júbilo; 
— de inveja, odio): — de ra:t<o, accumular os motivos, ás 
razões contra alguém, não obrando inconsideradamente: — 
(hímil.) adquirir riqueza por meios iUicitos; v.g., roubando 
o Estado, ou á custa do povo, em emprego publico. 

Enchido, a, p. p. dc encher, e adj. que se encheu, 
cheio, que encheu (foi a cava-;-em horas); tendo — esco- 
pos; linha — dc terror toda a cidadi;, ou de admiração, jú- 
bilo; linha —a nvdida da iniqüidade. 

Enchimento, s. m. acção o e!r<'ilo de encher ; coti- 
sft que sers-e para encher outra ; (p. us.) cópia, abundancia 
de sangue : — do estomago, replecção do estomago,peso que 
SC sente nelle quando está carregado de comer indigesto : 
—, pasta , bolsa do couro em que os rapazes levam os seus 
papeis á escola : —s, pl, (naiit.) peças de madeira que se 
mettem nos buracos da ligação dos navios para que fiquem 
niassiros. ,. 

Enchiqucirar, v. n. ficar o peixe preso no cluqucj- 
ro ou cerca de varas. , , , 

Encliiridio ou Enchiridion, s. m. (c/i sôa como 
k) s. m. (do gr.f», em, c /í/ttr, mão) manual, livro portátil que 
contém preceitos e observações e.xcíillentea. 

Enchoçado, a, p. p. de enchoçar, e adj. recolhido 
cm chora. , , , . e\ 

Enc1lioçar-se , v. r. (cn, pref., choca, ar, des. inf.; 
(p. us.) abiigar-se, rc;olhcr-sena choça. 
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Encliouriçaclo, a, p. p. de cnchourirnr, c ai//. cii- 
crespndo. 

Encliourii?ni'-sc, v. r. (cn, prof.,'•'"""■ífo, nr, des. 
inf.) ; (viilg.) arripiar-sc , ciicrospnv-se o animal, como o 
gato assanhado ; (lig.) arrufar-sc, aireininar-so. 

Riielionvir. V. Enxora,-. 
Knchiiiilijar, r. a. (ant.) V. Chumlar, 
li^neliurrada. V. Enxurrada. 
Kiicliurr». V. Enxurro. 
Kneliujscn, (geogr.) cidade da Ilollanda seplcnlrio- 

nal. 
Kncliyinõsis, s. f. (i7i sôa como fc) (mod.) subila ef- 

lusSo do sangue nos vasos cutâneos, como acontece na có- 
lera, no pejo, na alegria. 

KiieicSopéilia , ele. V. Encyclopedia, etc. 
Kticinin, adi\ logar que occnpa unia cousa a respeito 

<lo outra, sobre, em logar eminente, superior; v. g., o li- 
vro cs:á — da mesa ; isto é , sobre a mesa, a mesa ílca de- 
baixo do livro, etc. 

Syn. comp. Encima, soire. Usam-so indislinctaracntc rs- 
les vocábulos pai^a explicar a situarão ou o logar quo oc- 
cnpa uma cou-a n respeito de outra; como quando dize- 
mos: (Stáf/icüfitt da mesa, ficou soLrc a mesa. l'oréin se 
examinarmos com rigor sua vcrdadt'ira forea e energia, acha- 
remos que não lepresentam rigorosamente a mesma idéa. 

O advérbio encima, que 6 o mesmo que í»« cima, ex- 
plica sómeiite a situarão localde um corpo respectivamente ao 
que se acha debaixo' delle. A preposição sobre representa 
)i5o só a situarão, senão também , o mais propriamente, a 
gravitarão que exerce um corpo sobre outro. U não é estra- 
nho qiie os confunda o uso, porque o corpo que cs-t.i encima 
gravita naturalmente sohrc o quo está debaixo. Nesta mes- 
ma preposição so percebe a didVrento forra das duas vo- 
zes; pori'm oxaminemo-la em outros exemplos. Eni lo- 
gar de pí-lo debaixo pò-lo encima. Encima dos eirados 
goza-se de bom fresco no verão e de bom sol no inver- 
no. Encima da figueira conu.m-sc os melhores figos. Nes- 
tes casos, cm que só so trata de uma situarão local, não so 
podi'rá empregar a preposição sobre com a mesma pro- 
priedade que nos seguintes,* em que se considera o corpo 
com relação determinada á sua gravitarão : iíu eslava so- 
ire um pó; a casa está fabricada sobre bons alicerces; o 
castello está fundado solrc a rocha; apoia-so íoíírc a mo- 
na ; repousa sobre o duro solo. l)'aqui vem quo os pl)3'sicos 
dizem que um corpo pesa, gravita, exerce sua attracrão ou 
impulso sobre outro, o não encima de outro. 

begiindo este mesmo principio, distingucm-se rlaranien 
te duas idi''as differcntes nestas duas preposições: davam 
pancadas encima de minha cal)eça ; davam pancadas sobre 
minha cabeça. Com a primeira supponho que a> pancadas 
so davam iTuma paragem mais elevada e que corresponde 
perpendicularmente a minha cabeça ou no andar que está 
por cima. Com a segunda dou a entender quo eu recebia as 
pancadas na minha própria cabeça. 

Por isso se diz também no sentido moral: sobre rainha 
consciência, sobre minha palavra, sobre minha honra, para 
denotar que o que se assegura ou promette, se sustenta c 
apoia na consiencia, na palavra, na honra; e não se podo 
dizer: encima de minha honra, etc. 

Ajuntavam os antigos por elegancia, e imitando os cas- 
telhanos, a preposição dc ao advérbio encima, como fez Lo- 
bo, dizenilo: « Aonde líc fHcíí«a dc um loureiro fallava uma 
ave; » lioje dizemos dc cima, mas não se dirá com a mesma 
propriedade de sobre. Diz-se também vulgarmente, ainda 
encima, e não so podeiá dizer: ainda sobre. 

Knciniado, a, p. p. de encimar, c adj. encitmeado; 
alçado; acabado. 

Encimar, r. a. (cii, fíwd, ar, des. inf.); (ant.) pôr 
alguma cousa em alto ou sobre outra; erguer, elevar; aca- 
bar, concluir. 

Kueintatio, a, p. p. de encintar, c adJ. apertado, 
gnarnecido do cintas. Ex. « Cofres—s dc ferro. Lobo, 
Üeseng. » 

. Kncliilar, r. a. (oi,pref., cinía, ar, des. inf.); (ant.) 
cingir, guarnocerde cintas. 

. '''nelauslrailo, a, p. p. do enclaustrar, c adj, mct- 
tido em claustro, clausurado, 
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I lüiiflaiiKtfar, v. a. (eu, pref, clauslrar); (p. us ) 
inctter (ui encerrar em claustro, clausurar; (lig.) prender 
liolo fíiWawsíra os ventos; (poet.) retém, refrèa, não deivn 
soprar. 

«iiclnvinliailo , a , p. p. de endavinhar , o adj. 
travados os dedos das (hias mãos, niettendo unsentre cs 
outros. 

Knflaviiiliar, r. a. (creio quo vem do fr. rhcviUer 
pôrcavilha, ou de clavus, lat. cravo, prego); (ant.) travar 
os dedos da mão com os da outra, ficando como endcntados 
uns nos outros; travar uma cousa com outra, entretecC-las 
(—os dedos). 

Knelitiva, adj. e í. f. (gram.) particula que anoip 
ou se encosta na palavra procedente, com a qual pareço 
formar um só vocábulo: taes são as parlicnias latinas atte 
ne, vc. ' 

líncolierla, s. f. (subst. da des. f. do encoberto) • 
(ant.) cousa quo encobre, occulta, tolhe a vista; monte' 
bosquo ou cousa interposta quo tolhe a vista; escondrijo' 
asylo, logar onde alguém so occulta, esconde; (íig.) v»! 
Ihaconto; cilada; subterfugio, estratagema; capa, pretexto 
disfarce, dissimulação, escusíi. O silencio muitas vezes ó  
da ignorancia, e nem sempre é indicio do modéstia. 

Kn<>oliorta(Io, s. ?«. V. Tatú. 
I''n(.M)f»oi'ta(ln, a, p. p. de encobertar, e adi. aco- 

bertado. CavaUo —. 
]<]nç<>bcrtaiuontc, adc. de um modo cncoberto, ás 

escondidas, com segredo. ' 
I''ne(»lior(ai*, r. a. (ant.) acobertar. 
Kncoltcrio, a, p. p. do encobrir, o adj. occulto A 

vista, disfarçado, (iissimulado, não declarado, não manifesto. 
O—,m. nome quo os sebastianistas dão por antonomàsià 
a el-rei I). Sebastião, por suppôrem que existe ainda vivo 
e incognito. 

Syn. coinp. Encoberto , encobrido. Encoberto é usado 
no sentido acltvo e passivo, o como adjectivo; encobrido 
como supino, e pouco usado como adjectivo. ' 

KiiC0l>i*ifii('0, a, adj. (encobrido, ács.iço)-, (ant) 
que se pôde encobrir ou occultar, cheio de encobertas es- 
condrijos, ciladas. ' 

Knenhrido, a, p. p. de eircobrir, e adj. encoberto- 
V. q. tinha—a verdade, a doença, o achaque. ' 

liincobritio. Encoberto, Encobrido, no artigo dc 
syiionynios. 

Kncobridòi*, «>ra, s. m. ou f. o que ou a que enco- 
bre; r. g.,—de furtos, dc ladrões. 

KncoE»i'iiiiciito, s. m. acrão de encobrir. 
Kiioohrir, r. a. (cn, pref.,"o cobrir) occultar á vista 

fazer ([ue não seja vista pessoa ou cousa:—aíí/Kfw, disfarrar| 
dissimular, não declarar nem manifestar. Ex. « O boni 
êxito encobre os defeitos; os revezes fazem recordá-los. ]Icn- 
riqucs IV. » ( — alguma cousa a alguém; — a jornada, o 
projecto;—seus sentimentos, pezares, adôr, oodío, o dese- 
jo de vingança;—os defeitos do corpo com artificio, as faltas 
alheias, as culpas, os erros); guardar em si (segredo); aco- 
lher o favor» cer para não serapaiiliado:—laífrõrs, malfeito- 
res, criminosos, dar-lhes asylo, acolhè-los e dar-lhes meios 
de escaparem á justiça:—furtos, roubos, guardar os objectos 
do concerto com o ladrão; procurar meios do so não desco- 
brir ou castigar o ladrão; (fig.) não deixar ouvir nni som co- 
brini)ü-o com outro mais forte. Ex. « l)oml)nrdas quo 
cncobriayn as giitas, suas e nossas. Burros, Uec., ui, liv. ix 
cap. 1. n ' 

Knc*olirir-sc, r. r. disfarçar-se. 
Syn. comp. Encobrir, occultar, esconder. Encobrir, se- 

gundo a palavra o está dizendo, é lançar vru ou cobertura 
sobre o oljjfcto, de modo quo sc não veja. (hrnltar ó retirar 
0 objecto de nossos ollios, não o deixar vòr. Esconder é (irar 
o objecto (Io dianie dos (illios, pondo-o cni logar onde o nJo 
possiímos alcançar com a vista. A. nevoa espessa encobre o 
sol, n lua e as cstrclias; a fôrma espherica da terra occulta 
o pólo antarctico aos habitantes da Europa; as piegas rscou- 
dem os objectos quo furtam. 

lim sentido moral encobre-se uma cousa quando so lapa 
ou disfarça para fjue sc não conheçam ou descubram seus 
defeitos o imperfeições; occulta-se, quando socala adverti- 
damente o qi:o a seu respeito sc devera ou pudera dizer; 
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cscondc-se, quando so lirara os meios ilo poder achá-la ou 
deicobii-la. Um contrabandista f»icof'rc seus generos, para 
depi isí s vender com mór proveito. Um capitão de ladrões 
occiilta seus pensamentos, para não ser traído por algum 
períido. Um nvarento escondo seu thesouro, para que nin- 
guém llio toejuc. 

I''tit*oda(io, a, p. p. do cncodar-se, o udj. (mar.) 
liaixo da ré. Não—, que vac baixo da pòpa. 

I-]nco4lar-sc, r. r. (mar., ant.) di/ia-se da cnibarca- 
çSo qno tinha a pòpa muito mettida debaixo d'agua, 

KncorteaiJo, a, p. p. do encodear, o adj. (p. us) 
qu ' tem cMea, que creou còdea. 

Kiieoilcanicnto, s. m, acrSo de encodear; estado da 
cousa que creou côdea. 

I'^iieu(lear , r. a. (p. us.) cobrir de côdea alguma 
cousa:—, V. n. criar còdea, encrustar-se. 

V. n. pôrcoifa:—as espoletas (artilh.) co- 
brir-lhes o boquini com um papel para que não cáia a es- 
corva. 

Knoófçe (S, José de), (geogr.) presidio que em nõO 
fundou o goviTnador Antonio de Yiiscoucellos para defensa 
da fronteira scptentrional de Angola. Pouco depois da sua 
construcçSo foi accommettido pelos dembos AmbuilaeNa- 
])oangongo, o pelos mussões, povos vagabinulos do sertáo de 
Oh-holo, que linalmente foram reduzidos á obodiencia o á 
vassallagem. Tomou o nomo de presidio da Pedra d'Enco- 
Qf, [lor estar assentado sobro a referida pedia, que é um 
rochedo qne fôrma uma muralha natural em cujo âmbito 
pódc receber um grande exercito. A foituleza é feita de pe- 
íra e cal, tem nove peeas de artilheria. Tem uma parochia 
da invocarSo de S. José, que [Mírtei cia á misíflo dos capuchi- 
nlios italianos, c que está som parocho. O paiz é doentio e 
pouco fértil; mas 6 local importante para estabelecimento 
commercial por estar proximo á margem do Anibriz, e ser 
fronteiro ao Congo, d'ünde vem muita abundancia de mar- 
Itm c de outros artigos de valiT ; popularSo 20,123 habitan- 
tes, incluindo l,3üU escravos ; tem 2,150 fogos, 

ja^iieoiniatlo, a, p. p. de encoimar, o a</j. pcoimado. 
Kneoiinnr , r. a. {cn, pref., ocoimar) impor coima, 

coimur; roqixtrer a coiina; assentar, autuar a coitua achada. 
Kiieuirai^ado, a, p. p. do cncoiraçar, caí//, vesti- 

do, armado do coiraça. V. Encomaçado. 
Kncoiraçar,'f. «. vestir, armar de coiraça. V. 

Encoaraçar. * 
I<]n<*oiratlo , a , p. p. de oncoirar, o adj. que criou 

coiro ou pello, quo cicatrizou (ferida —) : coberto, forrado [ 
de coiro : — (íig.) duro, insensível (coração —). Caixas ou 
arcas—s, negocio encoberto, segredos. Andar com arcas—s. 
V. .Irca. Não sou de arcas—s, náo faço niysterio dos meus 
sentimentos, projectos. 

Fiitfoirar, v. a. (cn , pref., coiro, ar, des. inf.) co- 
brir, forrar de coiro ou pello (uma caixa, um hahú, etc.) : 
—, c. n. criar pelle nova (a ferida). 

líneoirar-se , r. r. o mesmo que o verbo neutro, 
lilncolaiiionto, m. (mar.) a uuiáo ou contado dos 

madeiros , tomodo> pela faco cm que so tocam e ajustam. 
l<]iieolcrÍ7.a(I<>, a, p. p. do encoU rizarou encob-ii- 

zar-so, e adj. agastado, colérico. ! 
Kneoieriznr, f. a. (en, cólera, izar, des. inf.) fazer 

colérico, agastar alguém. 
B-^ueulerizar-se, r. r. encher-se de cólera, agastar- 

se, iiar-se. 
a, adj. (ant.) encolhido. 

I^ticollier, V. a. (t-n, pref., o colher) retirar, retrair 
cncurtanilo, encurtar retraindo, c^intraindo (—a perna , o 
braço; o olephante encolheu a tromba ; a ave encolheu as 
azos ; o frio lhe encolheu os membros); (lig.) restringir, es- 
treitar. E.r. « O Toscano rio de uma parte nosfHc()/À(! aqui 
muito, » Eneida de Francisco Barreto, viii, 113 ; » apoucar, 
acaiiliar, reprimir (—o animo : — os taleritos, a audacia). 
£:r. « A vergonha as í»icoí/i<. » « A culpa cncoí/ic a todos. 
Yilhalinindos. » « — a avareza, T'!*"!'™; i reprimir. « J" o 
quee/ifoí/tp a minha incapacidade, Lrão, Descrip.; » acanlia: 
— a mão, (lig.) sercMrasso, nSo despender com largueza : 
— os honibros , mostrar com este gesto que n3o tomilmos 
parte no succcsso ou quesiflo, ou que não podemos remediar 
o mal, atalhar o perigo, e quo n5o vemos outro partido se- j 
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não o de ter paciência. E.c. « O Verbo encolheu e sumiu 
em si 03 attributos divino-;. Vieira. »—, v. n. (loc. lig.) 
encurtar, estreitar-se; v. g., a ganga encolhe muito ao lavar. 

Ki;colIicr-se, v. r. retirar-se sobre si mesmo, con- 
tra indo-so ; (fig.) ficar encolhido, atalhade; restringir-se 
(— nos gastos, em despczas) ; apoucar-se, acanhar-se; (— 
de susto, de terror). 

De quo vem á virtude encolher-se? 
De a rirem assi e pisarem. 

(FiRUEim, piEW. 2.) 
Entre nós envergonhadas 
Se encolhem as artes boas. 

([.oco, CblOS. 1.) 

Ex. « A mrdestia encolhe-se, a vaidade incha, faz roda c 
apavonêa-se. Vieira » : — (mar.) mettcr para dentro. E.r. 
« Segundo as enseadas e cotovelos se encolhem ou bojam. » 
« Vao-seacosta encolhendo. Darros, Dec. I, liv. iv, cap. 7, 
e liv. yiii, cap. 4: »—(famil.) diminuir ejii producção. Ex. 
« .... o esta era a terra santa de promissão. lí porém que, 
em o tempo dos judeus aquella terra era de outra maneira, 
e mnilo fértil e abundante, e que depois se enctllura e dam- 
niíicára , assim como correia no fogo. Tenrciro, Itiner., 
cap. 24: » — dentro em si, concentrar-se, nâo dar a conhe- 
cer os seus p(>nsamentos. 

Kncolhidaiiicnte , adr. dc um modo encolhido; 
(fig.) acanhamento, com acanhamenlo, com timidez. 

Kiil*oHií<Io, a, p. p. do encolher, o adj. que se en- 
colheu , que fez encolher, contraído, encurtado sobre si 
mesmo, o contrario de estendiJo, estirado; (íig.) apoucado, 
acanhado por vergonha, modéstia, timidez, por medo, susto, 
avareza. Mão—(fig.) illiberal, mesqninha. Jlomens dc pen^- 
samenfos —s, limitados, apoucados ; solapado, dissimulado. 
Im — olhar; — ousar; a — cohardia; —pobreza; — virtude. 
Ex. « Mansa e —paciência. licriiardes. Lima. » Estar^—; 
(fig.J confuso, atalhado. Moça —, acanhada. .l:os—í; (fig.i 
acanhamento. Ex. « O refluxo do mar —, segundo o Clerc;' 
de Diu, » isto é, roln i Io na re.-aca do rolo. 

Kiieolliiiiiento, í. j». acção e elleito de ei'iCL'!licr ou 
enciilher-se, contracção; (fig.) acanhamento, timidez, pu- 
sillanimidade, falta de desembaraço, de despejo, de desen- 
voltura. 

KuvoHado, a, n. p. de encollar, e oí//. coberto do 
colla. 

Kncullamciito, í. wí. ucção c elleito dc encollar, de 
pòr ou Cobrir do colla. 

■'^ncoliar, v. a. (en, pref., f coVar]-, (pinl.) ('arum.i 
ou mais mãos de colla na taboa que so ha de pintar. 

KncoliiiiiJirinado, a, adj. (en, cuhimhrina, o as 
des. ado mi adii) de fjrma do columbriiia. Canhão—, dc 
vinte a vinte c cinco diâmetros de comprido ; alira bala- 
do trinta, quarenta o mais libras. 

Kn<>»iniar, v. a. (p. us.) bmvar, elogiar. 
a-::iiooiiiiástieu, n, adj. que contém louvor ou elo- 

gio, panegyrico (oraçüo). 
Kiifóiiiio, s. m. louvor, elogio, gabo, engrandoci- 

mento. Eallar com ijrandc — dc ahjucw, fazer-lhe grandes 
elogios, elogiá-lo. 

Iviieoiiiiuoiidn, s. [. (I.at. commendatio, anis) coiisii 
encommendada, cousa que se enconinn-nda a alguém; en- 
cargo. Fazer uma—, [ledir a alguém ((ue eoiripre, mande, 
leve ou traga alguma cousa jiara o uso do outra pessoa. 
Feito dc—, isto é, mandado fazer por quem encounnendou. 
feito de proposito para alguém. Cousa dc —, quo ri; manda 
fazer ou comprar por ordem de alguém : — (ant.) recom- 
mcndação. Dar—s ou cartas do—, isto é, de rtcommeu- 
daeão. 

Í<]n(*o]»i»ciidudo, a, p. p. de eiicimmemlar, cadj. 
feito ou ciiinpiado jwr ordem de alguém (sapatos, etc.), re- 
commeudiido, encarregado, conunellido (ao cuidado, favur, 
protecção de alguém) : —, entregue, cuidiado; v. <J., vida 
— aos ventos, aos mares. Ex. « 1'eites—»• á inimortalidado, 
Mariz, Dial.; » em verso e pnisa. ) ijario —, o que não é 
collado. 

l']iieoiiinicndainento, s. m. (ant.) encouimetidí, 
encargo ; ordem, preceito, mandado. 
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Fiteamiiiondar, r. a. dar ovdcin pnni <1110 so cum- 
pra ou faça íilgunia cousa; v. g., —alguma cuusa a algurm; 
roconimcúilar, eiicarn-garj v. ij., —algum rn'g()CÍo a alguém 
ou ao seu ciiidaiio, onUv.gar, confiar; v. (/.,—alguma cousa 
á mcmona: —alíjucm a Deus, rogar, iulorccder por elle a 
Cfciis. 

Kneommcntlí»r-sc, r. r. oulr(?gar-se, confiar-sic 
(á do algueui, ao seu palrocinio, favor, amparo). 

Kiieomnicii(Ieii'o, s. in. o que louui commissaio do 
éiicoumiondas, c sn oliriga a dar conta dcllas; pessoa ciicarro- 
gada do apromptar cucommcndas. 

Kneíniiiiiissaflo, a, />. j). dc cncommissar, e adj. 
caído rui coiiunisso. 

Kucotuitiissar, v. a. (aut.J cairoui commisso. 
Kiteoiiioroçado, a, p. p. do oiicomoroçar, o adj. 

posto cm cima do cômoro. 
Miieom(»roçar-sc, v. r. (aiit.) pôr-so 110 còuioro ou 

cumo do alguma cousa. 
Ksíeomunliar, r. a. (foreus., ant.) aforar. 
T-'iicoiniin!iaH, s. f. pí. (foren., aut.) fóros c pensões 

quo So pagavam dos prazos. 
Knvuncliatio, a, p. p. do cncouchar ou encoii- 

cliar-se, o aJJ. coberto, guaniecido dc couclia ou conchas; 
recolhido na concha ou casca (caracol). 

KiK^oiicIiai*, r. o. (cn, pref., concha, ar, dos inf.); 
(p. us.) prover, guarnecer dc concha ou conchas; v. g., a 
natureza cnconchou os mariscos, muitos peixes o alguns 
animaos terrestres. 

Eiieoncliar-sc, v. r. niettor-sc, rccolher-so na coii- 
clia ou casca, fochar-se nclla: diz-so do caracol, do mexi- 
lhão, da tartaruga, etc.; (fig.) rccolher-so á casa. Ae«ía 
cahfDia me enconcho, isto é, mo acolho, retiro. 

Kneojieliousado, a, adj. (cn, conchousn, o as 
(les. ado ou ada) cercado como o conchouso. 

Eiiconliar, v. a. (aut.) Suspeitam alguns que signi- 
ílca singiilarizar nas supplicaí c outros cncomiar. Ex, 
« Vède bem se os cnconhàinos (aos reis), pois a Deus lhes 
pedimos saudc o vida, Ceita, Serm., p. 339. »" 

Eiicontradiço, a, adj. que sc encontra com outra 
pessoa ou cousa. Fazer-se—com alguém, buscar alguém 
para sc encontrar com elle, sem que pareça que sc faz de 
proposito. 

jKncoiitrado, a, p. p. de encontrar ou cncoutrar-so, 
nadj. que encontrou, que so encontrou; posto defronte do 
outro; junto, unido com outro (caminhos). Ex. « Um rio — 
com outro. Vurros. » Hios—s, cujas aguas sc encontram, 
o que por isso so ajnntam o contluem. Sohranccllm —s, 
muito juntas por so encontrarem uma com outra:—,oppos- 
ío, contrario, quo segue dirocção opposta, no ph\'sico o no 
moral (opiniões, pareceres). E-r. « Estylo—a Ioda a arte 
oratoria. Vieira. »—,incompatível, opposto, contrario (cou- 
sa — ãs ou com asmaximas do dever, da honra;—ao ou com 
o bom publico); atacado, impugnado,resistido (plano, tenta- 
tiva—; ser—nos seus intentus, projectos). iSa-. « Começou 
a virtude a ser —, Fêo, Trat. » 

Kiicontrão, s. m. pancada que dá uma pessoa cm 
outra com o hombro quando se encontrara inadvertida- 
jucnto; choque, embate dc uma cousa com outra. 

ICncontrar, v. a. (cn, pref., contra, ar, dos. inf.) 
iichar casualmente sem proc\irar (—alguma pessoa ou cou- 
sa; encontrei um viajante na estrada; encontrei na rua um 
graiido concurso dc gente); topar cousa quo so movo cm 
direcçao contraria, opposta ou que. está parada; t;. g., se- 
guindo a estrada encontrámos o inimigo que so dirigia para 
iiõs; cncontrómos grandes obstáculos á entrada da cidade; 
— bom acolhimento. O bolo da lança encontrou a couraça; 
0 rio cncontrand) correate de outro uiu'-sc a elle; unir-se 
no logar du encontro, em quo duas cousas so tocam, estSo 
Contíguas; i'. g., a natureza havia-llu' encontrado as sobran- 
celhas com (juo o afoiou muito; sair ao encontro a al- 
guém, alcauçá-lo; contrariar, ser opposto, resistir, rebater 

fl-,—a vontade, o gosto, o appelite, o intento, de- 
sígnio, desejo, a opinião, o parecer do alguém; coivsa quo 
encontra a razío, as leis; atinar com, descobrir depois 
do buscar; v. g., — a vontade do quem aiuAmos, adivinhá- 
la, prevení-la; dar cncoutrfio, topar; unir uma cousa a 
outra, conchegá-las: — contas, dividas, compcnsá-las cnlro 
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si osquo mutuamente sSo credores o devedores de parccllas: 
—, v. n. ler reiiugnancia, repugnar, ser contrario; i\ g., 
isso encontra com a razSo, com as leis da houra, ciun a 
justiça:— com alguma cousa, descobrir por certo, atinar 
sem buscar ou inquirir; r. g., (labral rurontrou com o Ura- 
zil sem o liuscar, o outro tanto fez Colombo com a ilha do 
Ilaity. 

Kncnntrai'-sc, v. r. achar-so: apezar da corrupçSo 
geral, ainda so encontram homeiisde caracter inteiro, inca- 
pazes de se desviarem da estrada do dever; cncontrani-sa 
exemplos, casos, isto é, occorrem. E.r. «lia occurrencias 
opportuuas para as reformas, melhoramentos que ô noces- 
sario effeituar com vehctneulo delíberaçSo; quasi sempre 
passam séculos sem que se encontrem circumstancias igual- 
niento favoraveis. liapin 77i«/iaí. )>« \ felicidade, se uma 
vez nos foge, nunca mais se cnontra. lirct.» «A lyraiin\T, 
a escravidão ea superstiçSo ainda lêem profundas ra zos nos 
corações; d'ahi iivowíia'encontrarem-se tantos homens de 
honra e de talento cuja conversação cansa horror o piedade. 
J. li. Itousseau. » « I)eve-sp louvar « virtude, qualquer qua 
seja a pessoa em quo se a encontre. S. J. CImjsnstomo : » , 
ter encontro, topar por acaso, concorrer com outro ou outros 
110 mesmo sitio. Ir—com alguém, ir ter a a'gum logar onde so 
espera esteja ou so ajustou estar a pessoa: —, justar, com- 
bater; contradizor-se, contrariar-se, oppílr-se, discordar; ser 
conforme, igual, concorrer no mesmo desejo, ter as mestnas 
prelenções, ter rivalidade (cucou(rarmi-íc os gostos, os gê- 
nios, as vontades). 

Syu. cotnp. Encontrar, ochar. Encontrais uma cousa iní 
caminho que seguis, (! achais esse mesmo objecto no logar 
onde exísle. Achais uma pessoa em sua casa, ea encontrais 
na rua. 

l-]iieoutro, s. in. acçSo de oncontrar-se com alguém; 
choque de uma cousa com outra quando so encontram; to- 
pada, embate de ura corpo em movimento com outro movido 
emdírecçfio contraria ou parada; o acto de encontrar ou do 
se encontrar (o —das ondas nos rochedos: — de duas bolas 
no bilhar; dar um —, topar ; — do duas pessoas, fortuito, 
ou premeditado); o que se nos ofTereco inesperadameiito, ca- 
sualidade, acaso (feliz—); obstáculo, resistencia, oppasiçiio, 
contradicçSo, contrariedade, impugnaçSo (acliou grandes 
— s, mas' venceu-os). Et. « Apparentes — s que so achara 
na historia evangelica, Fícíra ; « contradicçoes : —, briga, 
justa, desafio; recontro, choque militar: recontro nas 
justas, em quo os cavalleiros corriam a (.'ucontrar-so (de- 
ram-se na justa muitos o grandes — s). Ter ou sustcr o  
(loc. ant.) resistir ao choque, ao ataque. Essa couraça ter/i 
— o todo o ferro, ds halas, resistirá.. Jer—com mulher, 
cópula. Errar o—, nSo encontrar o justador com a lanra 
aquello contra (luom corria. Sair ao — dc alguém, ir en- 
contrá-lo ; (fig.) fazer-lho frente, oppôr-se a elle. Sair, ir ao 
—, resistir, oppOr-se. Pôr-se a — do inimigo, resistir-lhe. 
Por—, fortuitamcnte, por acaso : — líc dividas, contas, com- 
pensação, desconto de quantia igual que alguém deve a ou- 
trem com a que esto lhe devo. Ex. « Sojani pagos do que for- 
necerom, por — nos direitos á proporção do que deviam co- 
brar pelos objectos vendidos. Leis XovUs. » V. Compensação .• 
—, no jogo (io cartas ou dados, concurrenci.i do duas cartas 
ou piuitos iguaes : —s, pi. parto superior das azas pegada ai) 
peito da ave, onde vae fazendo a volta, d'ündo nascem as 
pennas maiores ; poças do madeira com quu os tecolões se- 
guram o tear, afim de que n5o decline para uma nem para 
outra partia: — (h. n.) ave do lirazil, do tamanho do um 
verdelhSo; tem o corpo comprido, delicado, com uma mnllia 
amarella nas juntas das azas, d'onde. selho originou o nomo. 

KiiCMpado, a, p. p, de encopar, o atlj, copado. 
l<.:ii('»par, r. a. (en, pref,, o copar); (p. us.) copar, 

lõrquiar uma arvore em redor i' pm- igual para fazer-lho 
convexa a rama; (fig., poet.) cnfunar (o vento, asvélas). 

Enuó|)io, s. m. relicario (jue sc traz ao poscoco. 
Kneo(|UÍn»do, a, adj. (chul.) ineUido na cozinha. 
Encorajar, v. a. em vez de animar, alentar, esfor- 

çar, ele.; ó galUcisnío escusado. 
Encúrdio, s. w. («»,. pref., e corrfa) bubáo gallico, 

mula. 
Encordoatlo, n, p. p. de cncordoar, e adj. munido. 
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^tiarnccido do corda (arco—) ou dc cordas, (instrumento 
musico —), endurecido, entesado, semelhante a uma corda 
(tumor, bubSo, gonorrhéa—); que deu na corda com a 
lança em voz do enfiar a argolinha: — (arm.) diz-se do arco 
dc atirar as settas quando a sua corda ó dc dillerento es- 
maUo: — (fig.) amuado, desconfiado (ficou —). 

Kncordoar, r. a. (cn, prcf. , curdoar) pôr cordas; 
V. g., — uma viola o.u outro instrumento musico; — um 
arco: —, i*. n. dar cõm a lança na corda o ni5o ferir a ar- 
golinha; (fig., famil.) ficar dokonfiado, formalizar-se, ar- 
mar-se. 

Kncoi'iicliin«lo, a, adj, (ant.) oscornado. 
Kncoroçndo, a, adj, annexado a bispado, á corcra 

(beneflcio—). 
Kncoroiiliado, a, adj. (alveit.) doente dos cascos 

(cavalio). 
Kncoriiail», a, p. p. de encorpar, e adj. que tem 

bastante corpo, grosso, espesso, nSo franzino (papel, paniio). 
Kncorpaiiicnto, s. m. grossura, espessura, quali- 

dade do que é encorpado. 
Encorpar, v. a, {cn, pref., corpo, ar, des. inf.) dar 

corpo, fazer-se corpulento, tomar corpo, fazer-se grosso, 
espesso. 

Encorpar-sc, v. r. (p. us.) formar-se; diz-se do ! 
íélo no utero. 

Encorporar, v. a. etc. V. Incorporar, etc. 
Encorrcado, a, p. p. do encorrear, e adj. enru- ' 

gado, endurecido como o couro ao fogo, duro, n3o tenro, 
coriaceo (carne —, nabos —s); —, preso com correia; r. g., 
bois jnngidos o — í. 

Eiicorrcadúra, s. m. armadura de couro, con- j 
juncto dc correias que guarnecem alguma cousa: — da.i es- i 
poras, a armadura dellas, a tira de couro que as segura o | 
afivpla. I 

Encorrcar, v. n. {cn, pref., corrài, ar, dos. inf.) ' 
enrugar-se como o couro ao calor do fogo; (fig.) endurecer ■ 
cozendo, fazer-se coriaceo; diz-so da carne, da hortaliça, i 
dos legumes, ou dc outra cousa que fica rija ou dura êm [ 
logar de fazer-so tcni-a ou macia: — r. a. prender com cor- í 
reia: — hois, prend(^-los pelos cornos um ao outro com cor- ■ 
reias, para que puxem juntos, por igual. i 

Enc*orrcr, v. n. (ant.) V. Incorrer. 
Encorrido. V. Incorrido, Incurso. 
Encorrilliadof a, p. p. de encorrilhar, o adj. met- 

lido em corrillio. 
Encorriliinr, v. a. metter em corrüho. 
Eneorrilliar-sc, r. r. metter-se em corrillio. 
Encorrinicnto, s. «i. (ant.) acçSo c elTeito dc en- 

correr, 
■ Encortiçail», a, p. p. de encortiçar ou encortiçar-se, 
o adj. motlido em cortiço, duro, grosso, áspero, poroso, rijo 
t) sêcco como a cortiça"(carne, fruta —), que criou casca, 
cascudo (a lingua —). 

Encurtiçar, r. a. {en, pret., cortiça, ar, des. inf.j re- 
colher, metter em corliço (—abelhas); revestir, forrar de cor- 
tiça (— o cliSo, a cova); dar a rijeza e consistência da cortiça, 
fazer, tornar asperO; grosso comocoriiça;—, x'. n. (p. us.) 
criar casca ou corliça a arvore. 

Encortirar-.sc, v. r. fazer-se rijo o secco como cor- 
tiça ; diz-se dá carue o das frutas: —, criar corliça ou casca. 

Kneosaincnto, s. tn. pl. {<• corrupção de cnrasa- 
meutos, encaixes); (calaf.) peças quo atravessam os braços o 
posturas do navio para as fortalecer. 

Envoscoradu , a , p. p. de fucoscorar, e adj. en- 
CTCspado. 

Eiicoscorar, v. «. fazer oncrespar como os cosco- 
rões. 

Rneoscorar-sc, r. r, oncrespar (— o couro ao sol, 
a massa ao fogo). 

Eneiispas, s. f. pl. (Lat. ciitpis, dis, corpo terminado ' 
em pon(a) fôrma de sapateiro, poça^ de madeira de que se ! 
servem os sapateiros para alargar'as-botas. Metlcrnas—, ' 
metter os sapatos ou bulas á força na firma para os alargar; 
(fig.) fazer calar. Metteu-se nas—, calou-so. ' 

Enc«>Kta, s. f. (de encostar; terreno declivc dc um ' 
monte, pouco elevado. 

Encostado, a, p. p. de encostar ou encostar se, o i 

adj. arriniado, apoiado (— a uma arvore, na lança, no co- 
tovelo). Ex. « — sobre o poço. Vieira. — (bot.) diz-se das 
folhas quando têem todas ou quasi todas a sua face supe- 
rior appiicada ao tronco ou ramos, como a bolsa de pastor, 
a t/ilaspi arcense, igualmente so diz dospedunculos: —pro- 
ximo, muito junto, chegado a alguma cousa (a náu — á 
praia; a ilha está — á teria firme ou ao continente; o ar- 
raial— â serra); fflg.) acostado. Estar — a aljjucm, estar á 
sua sombra, arrimado, esteiado por ellc, mantido: —áopi- 
ni~M de alijHcm, que se conforma com ella:—, confiado, 
que confia; v.g., — na sua prudência, na esperança, em al- 
guém. 

Encostallar, r. a. reduzir a costacs. 
Encostar, v. a. {en, costa, ar, des. inf.) arrimar, 

apoiar, chegar uma cousa a outra que a sustente; reclinar 
(a cabeça): — o hastão, a vara (fig.) renunciar o cargo, a 
dignidade de que ella ê insignia. 

Encostar-se, r. r. arrimar-se, apoiar-se, suston- 
tar-so (a uma arvore, na bengala, no cotovello o sobre a 
mesa); reclinar-se, deitar-se para descansar; (fig.) seguir, 
abraçar; v. g., —ao voto, á opinião dc outro: — a algvcm, 
arrimar-se a elle, pôr-se debaixo da sua protccçSo. 

Encóstcs ou Encostas, «. jn.pí. (de ciícosfo); (ar- 
cliit.) obra a que está encostado, e contra a qual forceja O 
arco ou abobada; (fig.) protectores, esteio. 

Encosto, s. ?M. (dc encostar) parto posterior do banco 
ou cadeira contra a qual apoiAmos as costas, ospaldar; cousa 
onde se encosta outra ou alguma pessoa, tudo aquillo em 
que encostilmos algum membro, ou a que arrimAmos algum 
corpo, cousa a que outra se encosta, arrima. Cama dc—, 
leito ligeiro, com espaldar, onde alguém sereclina para des- 
cansar ou dormira sósta: — (fig.) animo, protecçSo, esteio, 
amparo, auxilio, apoio; r. g., é o — do velho pae, da fa- 
mília. 

Encostrado, a, adj. {en, pref., costra, o as des. 
ado ou ada) coberto de costras. 

Encoiicliado, a, adj. encolhido, acanhado, agacha- 
do, mettido em casa, pretextando doença ou impedimento 
para nSo sair. Kw. « a lingiia portugueza, que até aqui es- 
teve — sem poder surgir. Eufr. Prolog ». 

Encoiicliar, r. a. (do fr. coucher, deitar-se); (ant.) 
encurtar, encolher ; (fig.) acanhar, reprimir, deprimir, 
curvar. 

EncoHcliar-sc, v. r. agachnr-se., 
Encoiiraçado, a, p. p. de cncouraçar, o adj. ves- 

tido, armado de couraça; coberto de couraças ; v. g., a tar- 
taruga, o escaravelho' o tatú ; (fig.) protegido, defendido 
contra algum perigo; i-. g.,— de inalicia.de cautelas; — 
dc patrocinios. 

Encoiiraçar, r. a. vestir, provèr, armar dc couraça; 
V. g., a natureza encouraçon muitos insectosc outros ani- 
maes: — a carallaria, prover do couraças os soldados. 

Encouraçar-sc, v. r. cobrir-se, amuir-se do cou- 
raça. 

Encoiirar, v. a. Y. Encoirar. 
Encoiitado, a, p. p. dc encoutar, e adj. apprehendt- 

do, multado por transgressão da lei que couta, prohibe. Itens 
—s, apprehi-ndidos por cxecuçSo do demanda. Testemunhas 
~s, notiücadas para jurar deibaixo de certa pena o cucou- 
tos; a quem se prohibe fallar cora a parte que as nomeou ou 
produziu em juizo. 

Encóntar, r.a.fen, pref., o coutar); (ant.) acoutar, 
apprehendcr a cousa tlefesa pela lei (armas, bostas nina- 
res); avaliar o fazer pagar o valor da cousa defesa por en- 
couto, quando o dono recusava entregá-la. hx, « hncoutcm- 
Ihe a besta em 5,000 soldos. Ord. Ajfons. » — os testemu- 
nhas, tolher-lhes o fallar com a parto que as nomeou ou 
produziu em juizo ; notilici-las para jurar debaixo dc certas 
pennase encoutos. 

Encoutciro, s. m. o que cobrava ou requeria os cn- 
coutos. , , , X 

Encoiito, s. jn. {en, pref., e couto] •, (ant.) pena pe- 
cunaria, multa imposta por transgressão da lei que protiibe 
o uso do algunui cousa ; e. g., do armasdcfeMS, bestas mua- 
res, fezendas estrangeiras, ou por violaçSo do couto, couta- í- ' t » . .t  ...» rtiinl/nif»r niiIrrt nrtrt íh>Tf'Sn : do, infracçAo de privilegio, ou qualquer outro acto defeso 
r. g., condemnar nos —< 
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Fncovatlo, a, p. p. do encovar, e adj. mettido om 
cova ; ninito nicüido para dentro, sumido, afundido (olhos); 
(lig.) encantoado, escondido, retirado, quo vive cm retiro 
(o monge). Ficar—, vencido, obrigado a calar-se, conven- 
cido em argumentos. 

Kncovar, r. a. («n, pref., c cova, ar, des. inf.) nietter 
ou encerrar cm uma cova ou buraco; v. g,, as ênias enco- 
vam os ovos na areia ; as formigas encovàm mantimcnto no 
verSo para comer no inverno ; os cSos cncovain a caça, isto ò, 
obrigam a cura a fugir e a aculher-se ao covil; (ílg.) es- 
conder, occultár; metter em cadeia, prender (os esbirros o 
encovaram) : —alguém, fazê-lo calar com razSes, argumen- 
tos convincentes, quonao admitiem réplica. 

Kneovar-se, r. r. afundir-se ; ». g., osollios so enco- 
vàm, islo é, somem-so debaixo das sobrancelhas : —, occul- 
tar-se, retirar-se, fugir do mundo, viver em retiro, como 
cnnitSo. 

Kneratitns, s. m. pl. hereges do século n, discípu- 
los de Taciano, quo condemnavani o matrimonio, o afQrma- 
vam nJo ser licito comer a carne dos animaes nem beber 
vinho. 

Kiierava^^ão, s. f. ac^3o c cíTeito do encravar; estado 
da terra ou prédio encravado nos prédios de outros donos; 
(fig., famil.) acçáo de enganar alguém, do fazer com quo 
fique lesado cm algum negocio; pèta quo so prega a alguém 
para o levar ou envolver eni difflculdade de que n5o O 
iacil desenvolver-st;. 

Encravado, a, p. p. do encravar, o adj. pregado, 
cravado; v. g., (^hristo—lui cruz; olhos—«em algum objec- 
to; escudo—do frechas ou settas: —(fig., famil.) logrado, 
enpnado, lesado por outrem em algum negocio; (p. us.) 
culpado, riu; r. g., ficar—. Cavallo—, que tem cravo 
mettido pelo casco. Terra ou prédio —, quelica era meio do 
prédios pertencentes a outros donos ou senhorios. 
, Encravadiira, s. f. cravo mettido no casco do uma 
besta; (fig., famil.) difficuldade, estorvo, obstáculo. 

Encravaiuento, s. m. V. Encravaçiio. 
Encravar, v. a. {cn, pref., cravar) pregar com pregos 

ou cravos uma cousa cm outra; cravar, oírender com cravo 
o pé de uma besta quando a ferram: — (artilh.) introduzir 
no ouvido das peeas, a golpes de martello, o cravador passa- 
do por sebo, daiide-lhe depois uma pancada oblíqua para 
0 quebrar o mais rente possível, o ficarem as peças incapazes 
do servir. Também so encrava a artilheria níettendo pela 
boca da peça uma bala embrulhada em um pedaço de cliapéu, 
de modo quo fique bem apertada: — (fig., fâmil.) culpar 
nccusando; enganar, fraudar, lesar alçuem em algum nego- 
cio, pregar peta, lograçSn prejudiciala alguém, lograr: — 
%ima moca, abusar da sua Crodulidade: —os olhos cm algum 
ohjecto, cravar, pregar os olhos, fixar attejilamente: — 
(mar.) amarrar as big.itas nos extremos dós brandaes, cn- 
xarcias, etc., ([uando estas se lançara aos mastros o masta- 
réus, ou também quamlo ellas so atesam. 

Encravar-se, v. r. ficar encravado, espetar-se, cravar 
a si mesmo com as próprias armas; ontcrrar-so,. ficar acra- 
vado; atolar-se muito (—no Iodo); (fig.) fcar convencido 
e refutado com as suas próprias razoes ou respostas. 

Encravo, s, m. (ilc encravar) o mal quo so faz á besta 
1 ncravando-lhe o casco. 

Encréo, a, adj. (ant.) incrédulo; lierege. 
Encrcsiiado, a, p. p. de encrespar ou encrespar-so, 

c ad/. crespo, eriçado, enrugado; (fig.) agastado, irritado, 
disposto a accommetler, sanliudo; r. g., (animal ou pessoa) 
assanhado; alterado, levantado em ondas (mar). . 

Enerespadòr, s. hi. instrumonto do ferro para en- 
crespar o cabello. 

Encrespauicnto, s. m. acrJodceticrespar-se; esta- 
do do que está encrespado. 

Encrespar, v. a. (rn, pref. crespo, ar, dós. inf.) fazer 
crespo, Jar crcspidíoa alguma cousa (o cabello, as pennas; 
ít roupa pondo-lho muita gorama); criçar, enxugar, fazer 
áspero o escabroso. 

Enercspar-sc, v. r. íazor crospo, eriçar-sc, enru- 
gar-se; fazer-se áspero, escabroso, de superíicio crespa (—o 
mar com vento, tormenta: — a ave, auriras pennas: — o 
cnrmal feros, orrirar-so quaudo quer accommetter); (fig.) 
."gastar-se, assan!iar-so, alterar-se, indignar-se, cnfadar-se, 

rospingar:—com alguém, ter-so teso com ello, dar mostras 
' de o querer combater: —alguém com soberba, apavomr-se, 

enfunar-se, ensoberbecer-so; alterar-se, levantar-se em on- 
das (—o mar). 

Encrino,m. zoophyto echinoderme pedicellado. 
Encristado, a, adj. que tem crista, ornado do crista 

ou de sedas de cavallo a modo de crista (elmo, capacete —). 
Encruanicnto, s. m. crueza, estado do quo está 

encruado. 
I Encruar, r. a. (eti, pref., cru, ar, des. inf.) endure- 

cer, enrijar, impedir quo se coza (—a carne já cozida, o 
; guizado, etc., tornar crii, como nntes do cozido); causar 
I cruezas, impedir a digestão do alimento, o cozimento (— o 
I estômago): — (fig., ant.) endurecer, fazer cruel, uísensivel 
' (— o coração, callejar; v. g.,— o peccador); ÍTÍtar, exas- 

perar, indignar (— os ânimos): — a negociaciJo, transtor- 
nar, fazer desvanecer a boa disposição quo havia para a 

' concluir com vantagem: —, v. ».*ficar duro, rijo, nSo 
acabar do cozer (esta carne encruou)-, tornar-so crú, duro, 
deixar do S' r tenro: — o estômago, n3o poder digerir, estar 

. opprimido com alimentos nJo digeridos, crús: — (ílg.) tor- 
I nar-so insensível, cruel, encruecer (uns corações abrandam, 

outros encruam). 
Encriiar-sc, r. r. fazer-se crú; ficar rijo ou duro o 

que se li cozendo: — õ"cd.) nSo fazer botn cozimento. 
Encru»rem-so os humores, as inchações, nSo cozerem, nSo 
adquirirem as qiuilidades necessarias para a crise paudavel 
da moléstia: — a ncgoeiaçlo, transtornar-se, voltar ao 
mesmo estado em que estava antes de ter feito proçresso: 
—, oncruecer-se, encarniçar-se, fazer-se mais cruel (— o 
tyranno; — o odio) exacerbar-se, requintar. 

Eacrndclccer-sc. Y. Encrui Iccer-se, Evfurecer-sc. 
Encrudclccído. V. Encruelecido, Enfurecido, Fu- 

rioso. 
Encruecer, v. a. (cn, pref., cru, o des. inceptíva) 

fazer crú, duro, rijo; impedir a digestão (o cstomago); fazer 
cruel, assanhar (abriga); exasperar: — o odio, exacerbá-lo. 

Encrueeer-se, r. r. cncruar-so, nSo fazer bom co- 
zimento o cstomago; (fig., p. us.) tornar-so duro, cruel; 
encarniçar-se, assanhar-se: — a guerra, tornar-so mais 
furiosa," terrível, cruenta. 

Encriiccido, a, p. p. do encruecer, o «wf/. tornado 
crú, cruel, encarniçado; encruado. \. Encruaria Encruecer. 

Encriielcoef-.se, v. r. (ant.) fazer-se crui'l, impla- 
cável, inexorável, requintar cm crueldade: — contra alguém, 
tratá-lo com crueldade. 

Encru7.ado, a, p. p. do tncruzar, e adj. cruzado. 
Diz-se de dtas cousas que estJo postas em forma de cruz ou 
atravessadas uma sobre outra (pernas, braços); —, diz-se 
das folhas quando tèem uma disposição adobadoura ou como 
os braços de hma dobadoura; sSo o[)postas, o par superior 
cruzi com o inferior cm ângulos rectos, seguindo sempre 
esta situação de modo quo, olhadas de alto a baixo, apre- 
sentam quatro fileiras cruzadas, como na crassula tctragona. 
Também so diz das lastras. 

Encruxnnienio, s. m, acç5odoencruzar; disposição 
do que está encruzado. 

Encruzar, i-. a. (en, pref., cruzar) piV cm forma de 
cruz, atravessar uma cousa sobre outra: r. g., — as pernas, 
os braços. 

Encruzilliada, s. f. (subst. da des. f. de encruzi- 
lhado) encontro do caminhos quesu cruzam. Alfaiata (te — 
^inl.) a quo faz bom barato do sou serviço ou prostimo; 
(lig.) pessoa que todos occupam e que servo de graça, pondo 
aimia alguma cousa d ) sou. 

Encruzilhado, a, p. p- de enciuzilhar, e ai/j. cru- 
zado, encruzado. 

Encruzilhar, v. a. (ant.) cncruzar. 
Enculiado, a, p. p. do eiicubar, o odj. mol ulo nas 

^ cubas; (fig.) occulto, s'creto, escondido profundam'nte. 
Et, « A paixSo — dentro d'alma. Palm, » (ant.) eiicovado. 

Encuhnr, r. a. (en, pref. cuba, ar, de', inf.) recolher 
em cuba (o vinho); (ant.) encovar, esconder. 

Encubrir, r. a., etc. V. Ei\eobrir, etc. 
Enciilca, «. otc. V. Inculca, e!c. 
Encunieado, a, p. p. de oiicttuj ar, o adj. posto HO 

cume, remcntado. 
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Encuincar, v. a. (cn, pref. cumc, ar, dcs. iiif.) i 
(p. us.) pAr, collocar no lopo ou cume. 

K«euiiicar-sc, v. r. clovar-so ao cume. 
Eniuirruliido, a, p. p. de encurralar, e ailj. reco- 

Ihidocni curral; (lig.) encerrado, encantado, perseguido até 
licar inettido em logar sem saída; v. g., licou — no cas- 
l.ello. 

I']iiciit'ralar, v. o. (01, prcf., curral, ar, des. inf.) re- 
collier, ineller no curral (o gado); (ílg.) encerrar, encan- 
toar eni logar sem pakia (os poriuguezes encurralaram o 
iniinigu, 110 caslellii). 

lineurralar-se, v. r. mclter-se cm castello, praça 
forte, constrangido do iniuiigo; aietter-se ou acolher-se ao 
sitio d'onde n2o ha saída, e que o inimigo pôde cercar. 

Eueiirtado, a, p. p. de encurtar, e adj. que se en- 
curtou (tom — já niuilo os dias) ; que encurtou, fe/ encur- 
tar os estribos); diminuído, abreviado (— a despeza; — o 
tempo; — a vida). 

Iíneiirta»l«»r, s. m. o que encurta, diminuo, mingua, 
aluüvia (os cncurtadores da generosidade, da beniguidade 
dos reis). 

Kiieiirtamento, y. »i. acçSo de encurtar; diminui- 
ç5o da extensão ou comprimento'do alguma cousa. 

r^ieiirtar, v. a. {cn, pref., curto, ar, des. inf.) fazer 
mais curto, diminuir a extensão ou comprimento de algu- 
ma cousa ( —o vestido, o caminho; —os tirantes, os estri- 
bos); abreviar a duração (— o prazo; — a vida, os dias, as 
noites, o tempo; — a negociaçSo , a escritura); diminuir 
a quantidade, reduzir a menos (—o ordenado, a mezada, 
a niantenra, a raçSo) ; resumir, fazer menos prolixo (— 
razões, um discurso); (fig.) acanhar, reprimir ( —a gloria; 
— as esperanças, mingoar): — o mão, mostrar receio, ha- 
vcr-se com frouxid.ío, com temor; mctaphora tirada doca- 
valleiro que encurta a redea ao cavallo para que ello nSo 
corra. 

Knciirtai'-sc, v. r. fazer-se mais curto, menos lon- 
go, dimiiiuirem extensSo, quantidade, duração; abreviar- 
se: — (man.) diz-se do cavallo quando se encolhe: — o íoii- 
ro, encolher o corpo o abaixar a cabeça para arremetter. 

8311. comp. Encurtar, abreviar. Encurtar, é diminuir o 
comprimento; abreviar denota propriamente diminuir, en- 
curtar O tempo. Xo iigurado applica-se também ao tempo; 
r. g., — razões. Encurtámos o cmuinho tomando um ata- 
lho ; abreviámos a obra, o trabalhQ, isto é, o tempo empre- 
gado em executar. 

Knctirvatla, s. f. (bot.) herva das searas, cujas fo- 
lhas s3o semelhantes ás dos gnlos. 

Kncurvaílo, a, p. p. de encurvar ou encurvar-se, e 
adj. feito curvo, arqueado; (poet.) shuioso, que faz seio ou 
volta concava; r. g., ondas—s, as—s praias. 

Kneiirv:i(Iúra, í. f. acç2o de cncLir>ar; curvadura, 
ílexura. 

Kneurvar, f. a. (cn, pref., curvar) fazer curvo, cur- 
var, arquear, fazer dobrar (uma vara, ramo, etc.); (fig. 
ant.J abater, humilhar. ' 

Iíneiir%ar-sc, v. r. curvar-se, arquear-se; fazer seio 
ou volta concava. Ex. « Encitrva-sc a terra com enseadas. 
Barros, Doe. 11, liv. viii, cap. 1. » {Encurvam-sc as on- 
das): - abater-se, humilhar-se, ser abatido, humilhado. 

Enciisa, s. f. (Lat. cnckusa, w) herva senielhaute á 
lingua de vacca. 

líneyeiia, s. f. (do gr. cn , em , e lyldos, circulo); 
(phys.) nome dado aos círculos concentricos que se formam 
n'agua, quando nclla cáe uma pedra ou outra cousa. 

Kncyelieo, a, adj, (Lat. encyclicus, a, um); (di- 
dact.) cifcular (carta). 

Enc,y«*Io|>é(lía, s. f. (do gr. en, em, Iciihlos, circu- 
lo , e paidcia , conhecimento , instrucção) circulo ou enca- 
deamento de todas as sciencias; obra que as contém ; 
sciencia universal. Os gregos davam este nome ao conhe- 
cimento das seti; artes überaes. 

Encj-cIopíMlIeo, a, adj. pertencente á enc)-clope- 
dia ; que trata de todas as sciencias, que as comprehende ; 
v.g., diccionario —; espirito, enidiçáo—. 

Éiicyclopcilista, s. m. autor que trabalha ou tra- 
balhou na composiçSo de uma encyclopédia; philosopho 
materialista. 

Eneypròlypo, a, adj. (do gr. cn, cm, cypros, co- 
bre, e tijpoô, eu gravo) ; (didact.) gravado ou desenhado 
sobre, cobre ó"fPPa). 

Ivnde, adv. (Lm. indc, d"ahi, por essemotivo); (ant.) 
d'alii, d'isto. ií.r. « lí nom dom (não dSo) a mi os meus 
foros , que — en de haver ; » isto é , que d'8hi , daquclla 
propriedeide. Por—(loc. adv.) por isso, iior essa causa. Mor- 
ra por—, por esse ciime. 

Eii(lcea;j;;<iii<», s. m . (Lat. cndccagonus, t; do gr. cn- 
dcl;a , onze, e gonia, angulo) ; (geom.) tigura que tem onze, 
lados ou onze ângulos. 

Eiidccandria, s. f. (bot.) classe do systcma do Lin- 
neu, que comprchcnde as plantas que dào "flores yrovi jas 
de onze estames. 

Eiidccas^Ilalio, adj. e s. m. (Lat. cndecasijUalius, 
i; do gr. cndcka, onze, e syllahc, sj llaba) verso composto 
de onze syllabas. 

Eiidccliaílin", ôra, s. m. ou f. (ant.) pessoa que 
cantava endechas. 

Endccliar, v. 11. (cndecfia, ar, des. inf.); (ant.) can- 
tar endechas, carpir, lauientar em cantos tristes, funcraes. 

Endcehas, s. f. pl. (Lat. indolcsco, is, inceptivo do 
indolco, es, lamentar-se) ; (poes.) copias do quatro versos, 
de seis ou sele syllaltas cada >im , em que se trata algum 
assumpto triste, lugubre ou doloroso ; nenia, canção triste 
e fúnebre. 

Endémieo, a, adj. (Lat. cndcmicus, do gr. cndcmos, 
doméstico ; cn , cm , e demos, povo, nação); (mcd.) pró- 
prio, particular a uma nação, üiz-sc das doenças particu- 
lares a certos paizes, que grassam em algumas terras e dis- 
trictos, de ordinário em estações determinadas, como o es- 
corbuto nas regiões maritimás, humidas e frias, o Locio nos 
Alpes, as febres intermittentes nos logares o terrenos pan- 
tanosos, o cholera-morbus em Bengala, a febre-amarella na 
Vcra-Cruz e Antilbas. Esta ultima circumstancia estabeleço 
uma diíTerença importante entro as moléstias endemicas o 
as moléstias epidemicas, que só fazem sentir os seus ter- 
ríveis clfeitos momentanea, e, por assim dizer, accideiital- 
menie , sob a ioQuencia do causas geraes passageiras. V. 
Enfermidade — •• (bot.) De-Candolle chama assim os gê- 
neros cujas especies habitam o mesmo paiz. 

Kndciuoitiiiliado, a, p. p. de endeinoninhar, o 
adj. possesso do demonio, energúmeno ; (fig.) endiabrado, 
mui inquieto, travesso. 

Eiidcmoninliar, i\ a. (cn, pref. demonio, ar, des. 
inf.) introduzir o demonio n ) corpo de alguma pessoa. 

Endentado, a, p. p. de endentar, o adj. engranza- 
do , entrosajjo ; — (arm.) diz-se do chefe, pala, faxa, banda 
c contra-handa, quando estas peças sflo guarnecidas de den- 
tes direitos , isto 6 , cujos lados' são rectos c iguaes. 

Endentar, v. n. (en, pref., cdentar) pegar uma roda 
com os dentes nos do outra roda para a fazer mover ; en- 
trosar uma roda em outra, fazer que prendam os dentes do 
uma nos da outra ; díspõr duas rodas de maneira que en- 
trosem. 

líndentceer, v. n. criar dentes. 
Endcosadamentc, adv. (p. us.) divinamente. 
Endeusado, a, p. p. de endoosar-se, eadi. conver- 

tido em deus , dívinizado , deifieado ; inspirado ao èspirito 
divino ; (íig.) soberbo, orgulhoso como se não fôra huma- 
no, mas divino. 

Endcosainento, s. m. (p. us.) acçãò do ondeosar 
ou endeosar-se; divinisaeão. 

Eiideo!>ar, k. a. pôr no numero dos deuses ; divini- 
sar, d ei ficar. 

Endeosar-se, v. r. (fig.) arrogar-sc honras devidas 
a Deus; ensoberbecer-sc, julgar-se um deus. 

Endereçado, a, p. p. de endereçar, o adj, (pi us.) 
dirigido, encâminhado. 

Enílereçamenio, í. m. (p. us.) acçSo de endero- 
ear, dirocção, encaminhamento a algum logar ou fim. 

Endereçar, v. a. (do hesp. endcrezar, de dcrczo ou 
derecho, direito) ; (p. us.) dirigir, encaminhar a algum lo- 
gar ou fim. 

Endereçar-se, v. r. dirigir-se, encaminhar-se, ten- 
der. Ex. « 0's grandes espíritos sempre se endereçam a coti- < 
sas altas. Jorge Ferreira. » 
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Knjlerèí/o, s. m. (p. us.) iionio ila pessoa a qiiom so 
diiigi-' carirt ou uDCDmincnda (.'ScripUi por fóra ou no sobros- 
critd com a rspocilicarão da iiioraila ; billioio do visita cin 
(jiiü usiá escrito o nome da pessoa e a sua morada ; r. (j., 
dô-me o sou —. 

Kiiílcreimar, (aiit.) V. Jiinlcrcçar c Ailcrniçar. 
I'iU(lér]iiico, (lílj. einlenninis) ; (ii)ed.) que obra 

sobica polle, ou i)eiieirando através da pelle. Cliama-se »if- 
t/ioilo enJcrmico uma nova maneira do administrar os me- 
dicamontos , o quu consiste em applicá-los sobre a pelle, 
privada antes da sua epidermo , jior meio do vesicatorios 
ordinários, ou por outro qualquer processo. Absorvida pela 
Ruperticie, com a qual esiá posta cm contado, a substan- 
cia medicamciitosa exerce depois a sua acçJo liierapeulica 
como se a tivesse») priuiitivamente introduzido no appare- 
liio digestivo, listo melliodo, cuja feliz idra Lamber! cLe- 
sieur conceberam , só foi coidiecidn em Itô], c ofíercce 
grandes vantagens em todos os casos em que as lesÇies do 
estomago ou docauol intestinal, ou uma idiosyncrasia par- 
ticular, contra-indicam o uso interno de medicamentos uleis 
n'oulras appücaeões. Calculam-so mui altentamentc as 
dóses do medicamento , segundo a energia reconhecida da 
substancia cmiiregada. 

s. t/l. ovo que se põo n'ura logar , para que a 
galliiilia venlia ali j.ôr os outros. 

I']:i«]ialtrailitmei)tc, adc. de um modo eudiabrado. 
lliiiiiabradu, a, ailj. (llesp. emUablado) ■, (vulg.) 

(ii-emonitikado, levado do diabo, furioso coijio se tivera o 
diabo no corpo ; perverso, maldito, muiio mau ; (fig.) tra- 
vesso. IIomcDi , mulher—, de muito má índole, mui as- 
tuta. Muchina— ou infernal, barca clieia de polvora, pjo- 
jectís ti artilicios de foga, que faz explosSo por um machinis- 
mo (ui pegando-se-lhe ingo. 

]'^i:diaço, s. m. (Lat. ancthum sijlvcsíre) espccie do 
endro bravo. 

I']tiilinclys, s. f. (Lat. cndiaihjs, cos) divisíío de uma 
phraso em duas. 

Kiiiliaii , (geogr.) cidade da Pérsia, no Kliousistan, so- 
bre o Tab, a cinco léguas do golfo pérsico; 3,.''j00 liabitau- 
fes, pela maior parto aralies. Commercio com Eflssora. 

ICiiiliaiitru, s. m. (bot.) loureiro da Mova-Iiollanda. 
s. f. (geogr.) cidade da Allcmanlia. 

Kndiiiiieirad», a, adL (cn, pref., dinheiro, aJo ou 
ad(i, de?, adj.) provido de dinheiro, que tem dinlieiro, rico. 

l-:iidireitadi>, a, /). p. do endireitar, e adj. posto 
d'reiio ; ro,;tiflcadii, emendado; que fez cannnho direito; que 
apontou no alvo. ' 

J^ndireiiar, r. a. (eu, pref., direito, aw-, des. inf.) 
pôr direito o que estava torto, torcido, curvo, pendente ou 
íóra do seu logar, dobrado ou desviado da linha recta (a 
Cstaca, a taboa, o corpo, um varSo arqueado, o alinliamen- 
lo do muro); (íig.) emendar, corrigir alguém, fazè-lo mu- 
dar do mau procedimento; rcctitlcar erro di- diroc.Alo ou de 
contas; dirigir a bem ( — a razi i, fazè-la entrar no cami- 
nho que cjnduz a verdade: — a rida, voltar ao cuninho da 
virtude de quo nos havianio? desviado, emendar o procedi- 
m^nlo):—; r. ». eiicaminliar-se, dirigir-fo cm ijireitura 
a alguma parte, ir direito, caminliar, dirigir-se direito a 
algum ponto. /í.t. « Mandou—para a ilha. 1'almeirim de 
liiijlaterra. » Jindireitnii com a terra. Couto. » — para o 
porto, para a tirrii, e-itando embarcado;—eom nlyxiem, ir 
direilo a elli', (unia bala endireitou para elle c o toiuou p:- 
los peitos). 

í'-ndir«'itar-se , r. r. pAr-se direito o que estava (or- 
lo, curvo, dol)rado (a arvoro ilobrou cxim a forra do vento, 
üias tornou a —" fii'!Ji>rio transtornado, a cmpreza | 
Jnal dirigida; (lig.) ter bor.i andamento depois de ler apre- 
sentado iiuia face pouco lisongeira. 

Slnthvia , x. /'. (do arab. htndeha ou hnndcha ; hesp. 
endiOia, ilal. indibia ou oií/icía; fr. endive; que todos vern 
do lat. fíidiiíü, (p; indhia (»; viliibiirii, i; intubiis, i; in- 
lybam,i: iniybuí, 4 ■, (bot.) chicorea hortense, almeiráo. 
Planta amargosa e doce, de que ha duas especies, brava o 
hortiMise: ojta lem as tolhas largas e compridas, o O ads- 
tringente; a brava lem as fiilhas crespas e cndentailas, as ; 
llòres aniarellas como pequenos maliuequeres com varias or- ^ 
deus de folhas. 1 
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Kndividad», a, p. p. de endiviiiar ou ciidividar-se, 
e (idj. que contraiu diviitas; cheio do dividas. 

]']iidividar, r. a. [cn, pref., divida, ar, des. inf.) pí5r 
alguém eni divida, fazer com qut; íi(jiu> endividado. 

: l<]ndivídai'-Si*, v. r. contrair dividas, empenhar-se ; 
I (fig.) contrair obrigações por Lenefieios recebidos, 
j l<]nd(>nd(>, a, ádj. (ant.) dorido, magnatlo, cheio do 
: di3r. IJx. « — grita, Ferreira, liv. ii, sonet. l'õ ; » com a 
: di5r. 
: Mndoeardite ou l>ndo«*nrditis, s. f. (Lat. ni- 

docarditis; dú gr. kardia, coraeío, e a des. i/c, counnum 
a todas as inllammaçfies); (uied.) nome dado pi r Doiiillaud 
á intlammaráo da membrana quo fóira as cavidades inter- 
nas do coraefto equo roflecte sobre asvalvulas. lista inflam- 
marflo, que foi por nuiiio tempo confundida com a da subs- 
tancia muscular (cardiie), 6 hoje aduiittiila nos quadros 
nosologicos como inllammaçSo dislincta, o a incharão desta 
membrana itilerna, a sua espessura e a producrSo de tran- 
sudarões ulbuminosas na superlicic, nenhuma duvida dei- 
xam em quanto á sua realidade; mas nJo se tem podido atr 
lioje assignal.ír-llie cxaclameiite os seus symptomas carac- 
teristicns. 

Kiidocnrpo, s.w. (Lat. endocarpium; do gr. l;arpoK, 
fnicto), (bot.) nome dado por Uichaid á membrana parietal 
que reveste a parede interna do fniclo e qno fórniá a? 
cellulas. A consistência desta membrana varia, porque ó de 
uma leuuidade extrema ou é dura, resiste, o é muito se- 
melhante ao pergaminho; outras vezes 6 inteiraraente óssea, 
como nos fructos de caroço. 

findo<?liroiiios, s. m. pZ. (bot.) nonio dado por 
Gail on ás articulações ou entre-nós tubulares, geralmente 
córados no seu interior, que compoem as algas maritinias 
articuladas, lille dá o nome do eiulophragma a cada ariicu- 
laeSo. São formados de uma membrana diaphana, conti- 
nua, de tima textura geletino-mucosa, sem apparenria de 
organisarAi) cellular; esta membrana tubular pódcs ser alon- 
gada ou c}lindrica, contém interiormente imia matéria pu!- 
venilenta, corada, susceptível de conlracr3o ou dilaiaeãf. 
Quando a dilaiario ten) logar, o tubo se enche, o a niâti- 
ría córada pulvefuleiita guarnccc a parede interior da men - 
hrana tubular. Quando esta matena se contráe, abandoi a 
a parede da membrana, e se retira para o eixo central To 
ctipoa-omo, fóima uma linha corada, e deixa transparente a 
circumferencia do ttibo; o que faz persuailir muitos obser- 
vadores quo existo no interior do rndroelionio um segundo 
tubo que contém a matéria piilverulentn, córada ou pulvis- 
ciilar; porém os diversos aspe cios que apnsentam estes pul- 
visculos córados na sua contiacrao, o as observações mi- 
croscópicas de Gaíllou o nSo coníirmau: no pareC(>r da nSo 
duplicidade do tubo gelalino que contém a matenn pulvis- 
cular! Üs endrochomo.- s ío sinqdices ou multiplicados: no pri- 
meiro caso, formam uma serie linear de reüttlas luludarcs 
ou ellipticas, soldadas â roda do um eixo comnuim, que se. 
nSo estende ao longo de lodo o comprimento do lilametilo, 
mas que é limitado a cada endophragma, como as membra- 
nas tubulosas quo o cercam: esta disposição nniltipla de^ 
endrnchomos é o quo os autores lOem chaniado veius ou se- 
ries. 

l''indo(^n^*as , s. f. pl. (en, pref,, c lat. didenlia, o", 
dôr); (ant.) dòres, paixões, padecimentos. Quinta-feira de 
—-s (loc. us ) (luinta-feira-sant.i, o dia qiui precede a sexta- 
feira de 1'aíxüo. Semana ile—i ou de l'ai.ião, em quo se 
recitam as paixões do Christo: — (fig.) a visitaçílo das igre- 
jas em ((uínta-feira de Paixfto ou santa. 

ICndfiprvnos , m. pl. (bot.) De-Candolle, conside- 
rando a organísarão intima dos vegetaes com o caracter mais 
constante, e Conse(|uenteiT.ent(! aípielle sobre que se pos- 
sam estabelecer mais razoavelnu^nte as grandes divisões na- 
turais do reino vegetal, divide esto em duas grantles fcc- 
ções, os vegetaes cellulares e os vasculares; reúne com o 
mune collectivo de endorjenos todos aquelles em ([ue os va- 
sos sflo dispersos sobro o tronco, nSo arranjados em zonas á 
roda de um eixo central, dispostos de maneira que os mais 
atitigos, isto os mais duros, estáo no exterior, e que i> 
augmento principal do tronco lem logar pelo centro, o que. 
exprime o nome quo lhes deu. listes vegeraes tiVin ordina- 
riamente o nome do monocotvledones. 
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Kndoitlcccr, r. a. {cii, piff., doiJo] fazer doudo a al- 
Buora:—, f. h. perder o jiiizo, ficar doido, ciilouquccer. 
V. Etidouilcctr. 

Uiifloiiiycos, s. m. pl. (do gr. cndomychos); {h. n.) 
geneio do inscctos coleóptcros iriineros da familia dos fuii- 
gicolas, 'lue lOein os palpos maxillarcs mais grossos para a 
extrinuidadt», ü vivem debaixo da casca da madeira podre 
ou dos cogimiclos, 

En(loiilir»^-iiia, s. f. (bot.) nome dado por Gaillon 
nos engorgilamentos Iransversacs que se observam em certo 
liiiracro de Ihalassiophytas ou plantas marilimas, e qucan- 
ligameiile se consideravam como formando verdadeiras ar- 
ticulações. 

Enilopicura, s. f. (bot.) nome dado por De-Can- 
«lolle a uma pellicula pouco scparavel do sacorilcnna , cujo 
iccido, apezarda sua apparcncia, nío é permeável á humi- 
ilade, o (jiie 0. rclativamenlo ao giSo o que o endospcrma ó 
rolaiivanienle ao fructo. E' o ícgmcn de Jlirbel e a túnica in- 
terior de Ganlner. 

Endoptila, s, m. (boi.) termo proposto por Lcstibou- 
dois para designar o embrySo monocotyledoueo, porque o 
seu gominlio está iuteirameiilc contido no cotyledone. 

En<loi*, (geogr.) cidade da Talestina, cm Issachar, 
junto ao monto Thabor, o ao SE. de Naim ; era a residencia 
de uraa celebre pythonissa, que evocou na presenra do Saul 
a sombra de Samuel antes da batallia de Gelboe. 

Endorliizo.s, s. m. pl. (bot.) llichard, tendo obser- 
vado que entre os vcgetaes phanecogamos alguns ha cuja 
extremidade inferior da radicula é coberta por um pequeno 
estojo cm forma de sacco, que 6 obrigado a penetrar para 
se poder desenvolver para o interior, e que em outros, pelo 
contrario, a radicula é livro, dividiu todos estes vegetaes 
cm duas grandes secções, isto (•, uma que cotnprchende os 
vegetaes do radicula interior ou endoridzos, o outra os ex- 
horizos. A primeira corresponde ás plantas monocotyledo- 
iieas, e a segunda ás dicotyledoneas. 

Endosiierma, í. m. (Lat. endospermíiim, do gr. 
sparma, semeutej; (bot.) aquella parte da amêndoa quo 
íorma cm roda ou ao lado do embryào um corpo accessorio 
quo n5o tem cora cllo nenhuma continuidade de vasos nem 
(Io tecido. E' uma massa do tecido cellular, algumas vezes 
dura o cornoa, outras carnuda e molle, destinada a nutrir o 
cmbrySo. E' o albumcn de Gajrtner e o perisperma do Jus- 
•sieu. 

Eiitlospérmico , adj. (lat. cnãospcrmicus); (bot.) 
nome dado por Richard ao einbrySo que ó acompanhado de 
uni endosperma. 

Endossado, a, p. p. de endossar, c adj. a que se 
pôz endosso (letra). Letra—, cedida pelo primeiro poçtador 
a outra pessoa a quem o endossante manda que se pague o 
importe delia (tiniia — a letra). 

Eiido.SKadòi', s. m. o que endossa uma letra. 
Ejtd<>.ssuiiichto, s. m. Y. Endosso. 
Endossante, s. m. (dos. do lat. cm ans, tis) o que 

endossa nina letra. 
Endns.sar, v. a. (do ital. adossare, pôr sobre as cos- 

tas; dc dossQ, lat. dorsnm, i, costas); (comnierc.) pôr en- 
dosso em uma letra dc cambio para ceuO-la a favor de ou- 
trcni; fazer alguma declaração nas costas dc um recibo, ele. 

Endossiatário, s. wi. aqnelle a cujo favor ú endos- 
sada uma letra de cambio, apresentador da Ictiaque lhe foi 
endossada, portador dc letra. 

Endosso, s. m. (de endossar) acção e eíTeito de endos- 
sar; assignatura que o proprietário ou o portador dc uma 
letra de cambio lhe põe nas costas para fazê-la pagavel a 
üulreiii, a quem a cetlo e trespassa. 

Endoudceci', v. a. (en, prd., doudo, des. inceptiva) 
fazer doiido a alguém: —, r. j». perder o juizo, ficar doudo, 
enlouqucccr; (íig.) desatinar por elleito de paixSo f— do 
amor). 

Endoiidccído, a, p. p. dc endoudecer, e adi. que 
endoudeceu. > i i 

Endoiito, a, adj. costumado. Ex. « Porém ou era 
— a outras condições mui di/rerentes. Lobo, Primavera. » 
Haver —, saber o que acontece de ordinário. Y. Ouíiva. 

Endra(|uio, s. m. arvore do Jladagasíar, da familia 
aos convülvulos. A sua madeira é incorruptivcl. 
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Endro, s. m. (bot.) planta coiigenere do funcho, per- 
tencente á familia das umbrelladas de Jussieu. Tem as fo- 
lhas inultifendidas ; as pétalas enroladas , integerrimas; as 
flôrcs amarellas; as sementes dispostas duas a duas, ovaes, 
esfriadas, c circumdadas de uma orla membranosa arrebi- 
tada. IJstas sementes sSo excitantes , carminativas, e em- 
pregadas nas debilidades gastricas c llatulencias intestinaes. 

Endroiiiidc, i. f. (Lat. cndromidcs); (antiguid.) tú- 
nica feita de pellos compridos o erriçados de que usavam os 
romanos nos seus banhos e logares de oxcrcicio. Tinha, en- 
tre outras, a vantagem dc nSo p.>gar-se á pellc. 

Enduraincnto, s. m. (ant.) dureza, obslinaçSo, en- 
durecimento. 

Endurtir, r. a. (anl.) V. Endurecer. 
Endurecer, r. a. fazer duro; fortalecer; (íig.jfazer 

mais forte, rijo, robusto ; v. g., o eicurcicio ctidurccc o cor- 
po ; empedei àir, fazer insensível, obstinado (o Coração): — 
o ventre, fa/j r dureiro, prender o ventre : —, v. n. fazer- 
se rijo; iflí?.) iibstinar-se. 

Endurceer-sc, v. r. fazer-se duro ; (fig.) tornar-sc 
insensivel, calejar-se. Et. » O homem sc endurece vivendo no 
mundo. Voltaire. » « O coraçSo se endurece com a leitura 
dos romances: que elleito produzem as desgraças dc um 
amigo em comparação das espantosas e continuas torturas 
desses heróes fantasticos ? La Dijxmeric. » « Separai os 
maus : clles se endurecem coinmunicando-se. Marmontel. » 
—, supportar bem (—ao trabalho, ao castigo, ás pancadas; 
— aos remorsos); obstinar-se, iiSo querer ceder (—no pec- 
cado, no crime). 

Endurecido, a, p. p. dc endurecer, c adj. quo en- 
dureceu ; (íig.) obstinado, emperrado, teimoso (—na tenção, 
no proposito). Ex. « Quando um ambicioso é derribado pe- 
la soite, pôde a sua alma estar eiuíurrcitía aos remorsos, 
poróm não aos pezares. Luiz xii. » 

Endurecimento, s. m. acção de endurecer oucn- 
durecer-se ; estado de cousa endurecida :—(med.) augmen- 
to da consistência, da densidade de um corpo, que, de inollc 
que era, sc torna duro pela aproximação das suas molécu- 
las. O—do tecido cellular é uma níolestia quo ataca as 
crianças nos primeiros dias depois do seu nascimento ; — 
(lig.)'obstinação, tenacidade : —do coração, insensibilidade. 

Endurentar, v. a. (anl.) V. Endurecer. 
Enduzcr, r. a. (ant.) julgar; dar, doar, conceder. 

Ex. « Endazemos dc uecessidadc.remover as injurias e as 
roubas <'o poboo. » « Enduzeinos todo o direito, que have- 
mos cm estes logares, ao dito moesleiro. Elucidario. » 

Endjiniâo , (myth.) pastor fabuloso da Caria ou de 
Elida, dc extraordinaria belleza; tinha sido posto iio céu por 
Júpiter,que deláo jxpulsoudepois,c'o coiideninou aura soin- 
no eterno por ter a.tentado contra a honra de Juno. Dia- 
na apaixonou-se por elle ein quanto dormia, e traiisportou-o 
para uma gruta no monto Latino, na Caria, onde vinha vi- 
sitá-lo. Endyiniao cultivava a astronomia, o passava as noi- 
tes a observar a lua, c isto o fez passar por amante dc 
Diana. 

Enéadas, «. >n. pl. (poi^t.) os troyanos quo escapa- 
ram da destruição do Troya, e viciam cstabeloC3r-se no 
Lacio, assim dito' de seu capiiSo lüiêas. 

Enéas, (tempos fabulosos), princiiie Iroyano, íilho dc 
Yenus c dc Anclitses; desposou Cieusa, lilha di! Priamo, da 
qual teve Ascanio. Distinguiu-se na guerra de Troya, prin- 
cipalmente na fatal noite cm quo a cidade foi tomada (12"0 
antes de Jesus-Christo). Depois do saque da sua patria, fugiu 
levando aos hembros scupaoAnchisfS com os deuses penaies, 
o pela mão seu filho Ascunio, e seguido de sua esposa Creusa 
que so perdeu no caminho, límbarcou-so com vários troya- 
nos para formarem um estabelecimento ifuma terra estran- 
geira. Depois de andar por muito tempo no mar á mercê das 
ondas, e ter sido arrojado por um temporal ás costas do 
Carthago, aonde, segundo Yirgilio, foi retido por Dido du- 
rante algum tempo, aportou linalnr.cnte á Itaha, depois i.c 
sete annos de navegação. Em Cumas a sibylla levou-o aos 
infernos, aonde visitou a sombra dc seu pae, morto liavia 
muitos annos. Chegando ao Lacio, foi bem recebido pelo rei 
Latino, que lho oífercceu a mão de sua filha Lavinia; mas 
Turno, a quem a princcza tinha já sido promettida, decla- 
rou-lhe guerra. Depois dc vários succossos, o rei dos ru- 
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tulos foi vcnciJo c niorlo por Kiiúas cm combalc singular. 
0 vencedor ilesposou Lavinia, fuiulou era sua honra a cida- 
de do Lavinio, o reinou muitos annos no Lacio. Teve de La- 
vinia um fdho, a que dou o nome do Sylvio. Virgílio fe/ de 
Jínéas o horóe da sua Eneida, e altribuo-lhe uma piedade 
sem igual. Inulil dizer que nada ó mais incerto do que as 
aventuras do Enéas, bem como o sou oslabelecimenlo na 
1 tal ia. 

Knéas de Ga/.n, (iiist.) philosopho platonico do sé- 
culo V, discipulo do lliorocles ; era cbristSo. Escreveu com o 
titulo de Theopkrastc um dialogo sobro a immortalidado 
da alma c resurreiçSo dos corpos. 

Kiiéns, (o Tactko), (liist.) um dos mais antigos auto- 
res que escreveram sobro a arte militar; viveu no século iv 
antes de Jesus-Cliristo pelos annos 330. Nada nos resta das 
huasobras; Casaubonpublicou, debaixo do sou nome, uma 
obra intitulada Dc tolciaiiila ohsidione. 

l':néas, (Sylvio; , (liisl.) paiia. V. Pio II. 
Knèida, «. f. (Lat. .íwicí.í , idos) lllulo do admiravel 

poema épico latino que nos deixou Virgílio, e cujo heroo O 
Enéas, priacipe troyaiio, íillio dc Anchíses o Venus. 

Kacilcma, s. f. (boi.) nome dado por Dutiochet á 
membrana interna do grão, tcgmcn, do Mirbel. 

Kiiciiii«tai'. V. l\[alquistar. 
Éneo, a, (Lat. aneus, o, um , bronze); (poet.) dc cobre 

ou de bronze. 
Encorcnia, s. m. (med.) substancia leve que nada ou 

íluctua no meio da urina, semelhante a uma tra de aranha. 
Kiieciuiin, s. m. (ant.) pdecimo-quintoannodoidado. 
ICncr^ia, s. f. (Lat. energia, «^do gr. encrgcia, obra, 

ncção) forea, viveza, eflicatia (das palavras, do discurso). 
Syti. coinp. Energia, força. Energia diz mais que força, 

c appiica-se piincipaliiiento aos discnisos que pintam c ao 
caracter do eslylo ; i-. g.. este orador uno A força dos argu- 
mentos a energia dos termos. 

Knerfçicaiiicnte, adv. com energia, de um modo 
enorgico. 

Knérgico, a, adj. que tem energia; forte, efficaz, 
vchcmente. 

Knér^çicos, (eccl.) heroges do século xvi, da seita 
dos Sacramentarios , discípulos do Calvíno o Melancton. 
Sustentavam que a Eucharislia nSo era senSo a energia, 
isto é, a virtude de Jesus-Chrísio, o nSo continha realmente 
o seu corpo e sangue. 

Enerfçisa*'» i'- «• (energia, o isur, des. gr. lat.); (p. 
lis.) dar energia, vida, aceSo. 

Eiierfçumeiirt, u, s. m. ou/". (Lat. cncrgumemis, i, 
do gr. encrghco, trabalhar interiormente) possesso, endemo- 
Jiinhado ; fanatico, feroz ; enthusiasta. 

Eiierva<»ào, s. f. (Lat. eiiervatio, onís); (med.) debi- 
litaeiío, fraqueza, abatimento occasionado particularmente 
pelo excesso do vinho e do coito. 

Enervado, a, p. p. dc onervar, o adj. enfraqueci- 
do, debilitado, sem vigor (forças, animo). 

Encrvar, i-. a. (Lat. enerto, as; e, pref., fora, som, 
c nervus, i, nervo ou tendão) enfraquecer, debilitar, alTrou- 
xar, tirar o vigor; abater o corpo ou o espirito. E.r. « O 
uso moderado do vinho fortalece ; o excesso encrva. Frank- 
lin. » « A fortuna enen-a promptamento aquelles a quem 
prodiga'isa os seus favores. UarlhoU. » « As dilaeiJos que 
prccvilcjii do dosprazer enervam a alma com mais presteza 
do que as fadigas do o-pirito o os tormentos do coraeSo. 
Itogner. » (— as forças, o animo ; — a mocidadc; (íig.j — 
o estylo): —, fortalecer. 

Enfadadíc/o, a, adj, que Eo enfada facilmente. 
Ktiiadadissiino, a, u;//. dc enfadado. 
Eata«lado, a, p. p. dc enfadar ou cnfadar-so, e adj. 

desgostado, aborrecido, cansado (de andar, do trabalhar, do 
ouvir alguma cousa): irado, agastado ; v. g,, estar — com 
alguém. 

Enlíídamento, s. m. (p, us.) enfado. 
Enradar, r. a. (en, pref., fadigar) cansar enfado, 

lOdío, cansaço. Ex. « O prazer fatíga, o repouso enfada, o 
trabalho occupa toJa a existencia. Amelot. » —, agastar, 
irntiir; v. g., oste homem cnfada-mc com as suas conli- 
iiuas icnporiunídades. 

VOI. I 
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Eiil'adar-NP, r. r. desgostar-se, aborrecer-se, enfas- 
tí_ar-so (de alguma cousa , do trabalho, da obra começada). 
Ejt. « Os homens cn fadam-se daquelles mesmos com que ao 
principio mais s(! compraziam. heyserling. « —, agastar-so 
(com algutm). 

Enfado, s. m. (dc enfadar) impressão desagradavel o 
molesta que sentimos no animo, desgosto, aborrecimento ; 
desejo vago de novas emoções ; sentimento penoso da própria 
existência; inaniç5o do espirito; trabalho, incommodo quo 
80 dá a alguém ; ií a, agastamento do uma pessoa com ou D. 
O —da jornada, do caminho, os incommodos soflridos pelo 
camiiihante. 

Syn. comp. Enfado, enojo. Tudo quanto nos molesta, nos 
desagrada, so oi)püe a nnsso g05to ou inclinação, nos causa 
enfado. 0 que falta á obediencia, ã obrigação ou ao respei- 
to que so nos devo, nos enoja. Pelo quê o enfado podo 
causnr-so indifferentcniente pelas pessoas e pelas cousas, 
porque umas o outras pod(;m desgosiar-nos ou contrariar 
nossas inclinações. Enfada um fallador destemperado; enfa- 
da o calor, a poeira, o ruido. Coicm enojo oó o podem 
causar ns pessoas, pois só estas podem faltar á obediencia, 
ao respeito. E assim o enojo suppõe superioridade da parto 
da ptssoa enojada, porém nem sempre a suppSo o enfado. 
Muitas vezes um pae vem para casa enfadado do trabalho, 
dos negocios, etc., o lica enojado ao vèr a desobediência o 
ingralidSo com que seus fi!hos correspondem a seus desve- 
les. Não so poderá dizer quo Dons e;tá enfadad >, mas dir-se- 
ha mui liem que está ciiojai/o, quando desobedecemos a seus 
mandamentos, c o provocámos a mostrar os effeitos dc seu 
justo enojo para comnosco. 

Enfaduniio, a, adj. quo causa enfado, impertinen- 
te ; r. g., pregador—ao auditiuio. Homem—, imperliiien- 
te; importuno. Negocios—s, que dSo incnramodo. 

EiifadÕNO, a, udj, (cn/ii</o, des. oso); (ant.) enfado- 
nho, fastidioso, trabalhoso, incommodo. Vida—, cheia do 
tríúialhos, de incommodos. 

Eiifaivado, a, p. p. do enfaixar, e adj. envolto nas 
faixas (menino). 

Enl^ítixar, v. a, (cn, pref., faixa, ar,dcs. inf.)euvolvcr 
nas faixas. 

Enfarado, a, p. p. de enfarar, e at/j. enfastiado, cn- 
tejado. 

'Eufarar, v. a. (cn, pref., fero, ar, des. inL); (ant.) 
fazer perder o appetito; enfastiar, enjoar, ter fastio, repu- 
gnar a alguma comida ; v. g,, cnfarou o peixe, a carne. 

Enfardado , a, p. p. do enfardar, e adj. encapado 
cm fardos. 

Eafardadôr, s. m. homem que enfarda. 
Enfardar, r. a. (en, pref., fardo, ar, des. iof.) fazer 

fardos; V, g., — fazendas, mercadorias; (tig.) encobrir, dar 
apparencia que encubra •, v. g., — mentiras em capa do 
verdades. 

Enfardclado, a, p. p. de cnfardelar, c adj. metti- 
do no fardei. 

Enfardclar» v. a. [en, pref., fardei, ar, des. inf.) 
entrouxar, mctter, pôr no fardei o ([ue se ha de levar para 
a jornada ; enfardar ; encapar como fazenda em fardos. E:r. 
« Saccos em quo so enfardela todo o cravo. Barros, üec. 3 
liv. VIII, cap. 4. » « ií/i/an/tííi-íc a artílheria min la, Bar- 
ros; » para a embarcar escondidamento. 

Enfardado, a, p. p. de enfarelar, o adj. clieio do 
far(,'los. 

Enfardar, r. a. (cn, pref., farelo, ar, des. inf.jdei- 
tar farelos em alguma cousa, cobrir de fandos. 

Enfarinliadamcutc, adv. (ant.) dissímuladamon- 
te, (íncobertamente. 

Entiiriuliado, a, p. p. do enfarinhar, c m/;. cober- 
to, apolvilhado do farinha; (lig.) embuldo ; i\ g.,—de va- 
rias scicncias ; — nos costumes estrangeiros. 

Enfarinliar, t\ n. (cn, pref., farinha, ar, des. inf.) 
encher, apolvilliar do farinha , cobrir com t lla a supcrllciu 
do alguma cousa : — (lig.) tomar uma levo tintura, imbuir- 
se (de alguma scioncia ou cm alguma scicncia). 

Enfaro, s. (de en furar) ; (ant.) fastio, enjôo do 
alguma cousa, entejo, repugnancia a algnm comer. 

Enfarraiiado, a, Oi//. esfarrapado ; envolto em far- 
rapos. 

lüG 
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l<:nl'ari*ii.seutlo, a, p. p. de cnfarruscar, coií/. su- 
jado com ÍLiino. 

KiifiUTusear, v. a. sujar com tintíinegvn.Ciuvão ou 
ferrugem da chaniiué. 

Jínrase, s. /'. (rhcl.) Ilgurn pela qual se dá a entender 
maii do que signilicam as palavras com que se expiinie al- 
guma cousa ; pompa alTeclada no discurso, na pronuiic'aç5o, 
no geslo. Alguns ladeai esla palavra do genero masculino. 
V. liiitphase. 

Kiilastíuilo , ít, p. p. de enfastiar, e aúj. que tem 
fasíio, tédio (de alguma comida) ; aborrecido, cansado; 
V. ,j., estar — de alguma pessoa ou cousa ; que causa ías- 
tio ; c. (f., Cernida — de todos ; que enfastiou ou causou 
tédio, tou.-.u—, que causa tédio; v. g., prato quotidiano, 
drama mui repelido, etc. 

i^iifastiar, v. a. (cn, pref., faslio, ar, des. iiif.) cau- 
sar tédio , enfado , aborrecimento, desgostar-se do alguma 
pessoa ou cousa, ganhar tédio, cansar-se. 

J-Infaticamciitv, adc. com eniphase. V. Evipha- 
tico. 

l-:iifãtieo, a, adj. que contém cnfase (tom, discurso, 
«.'stylo, geslo). 

Knratilliado, a, p. p. de enfalilhar, e adj. entrou- 
xado. 

Knratillini*, v. a. (p. us.) enfardelar, entrouxar. 
Knfatiiar, f. o. etc. V. lufataar, etc. 
i']iileirar, r. o. fen, pref., feira, ar, des. inf.) com- 

prar iia feira. 
J-Iiifeitado, a, p. p. de enfeitar, e aJj. que tem en- 

feite, adornado, ataviado; (fig.) disfarçado com appareiicias 
artiliciosas. liccado—, dado em termos lisoiigeiros. Discurso 
—, mui ordenado. Frvta—, a que tem alguma porção de 
melhor qualidade misturada ou posta por cima para enga- 
nar o comprador. Vranga — a que está para pôr ovos. Men- 
tiras—disfarçatla com artilicios para parecerem verdades. 

9'.'iiíeita(ir>r, «»ra, s. m. ou f. pe.-soa que enfeita; 
i". g., muitos eiifcitadores estragam a noiva. 

Kiifeitai', c. a. (Cast. afeitar, ataviar, pôr posturas 
no rosto) pèr eufeiti», adornar, ataviar alguma pessoa ou 
cousa; ornar, dar ctegancia; i\ g., — o discurso, dar boa 
apparencia com algum aniacio, disfarçar, encobiira leal- 
dade; V. j(., — defeitos, peccados. 

Kiilci<ar-f»e, f. r. adornar-se, alaviar-sc, adereçar-se. 
l']nfei(c, s. m. (de enfeitai') adorno, atavio, orna tu: 

—s, pl. tudo com que sc adornam as mulheres, tudo o que 
enfeita, aformo-èa pessoas ou cousas. \ 

Knfeitiçatlo, a, p. p. de enfeitiçar, e adj. vencido 
debaixo do influxo de feitiços; encanlado, caplivado, namo- i 
rado (—por uns lindos olhos; —pela voz encantadora;— ' 
da poesia; — du doce veneno do amor). I 

l<]nfeití<*ar, v. a. (en, pref., fdtiio, ar, des. inf.) fas- , 
cin.ir, fazer mal a alguém com suppostos feitiços; (lig.) 
oídevar, attraír, prender a voulade, o amor; r. g., olhos 
que cíi/tí/ífam a quem osvi"'. 

l-]iireit^*nr-sc, r. r. deixar-se vencer do feiiiço, dei- 
xar-so captivar, encantar (— da formosura; — dos olhos de . 
uma liella). i 

Knleivado, a, p. p. de enf^ixar, 
f"ixe. 

2). p. de cnfi'ixar, o adj. atado em 

(cn, pref., feire, ar, des. inf.) atar 

p. p. de eufelujar, o adj. charaus- 

línfeixar, v, a. 
em feixe. 

F.iifelujatlo, a, 
cado, tisuado. 

Knfcliijrir, r. a. (en, fchigcw, ar, des. inf.); 
(ani.) tisnar, enfarruscar, sujar de felugem, cliaiiniscar. 

i'hircriiiai!o, a, p. p. do enfermar, o adj. que en- 
fermou. 

Knl'criiiar, v. n. (enfermo, ar, des. inf.) causar en- 
fermidade , adoentar (a atmosphera humida , ajudada de 
calor, enftrma a gente; osexcessas da gula edalíixuria in- 
famam os corpos, ainda dos homens os mais robustos); (fig.) 
tirar o vigor (—a alma): —, v. n. cair enfermo, adoecer. 

líijferniaria, s. /'. easa ou sala destinada para os en- 
fermos; parte do hospital onde estão as camas dos doentes. 
J'J.T. <( Deviam eslabelecer-so —s líioraes para sorejii curadas 
íis moléstias da alma. TItéognis. » 

9''iileri)ieiro, a, s. m. ou f. pessoa queassL^te aos 
doenies e trata de!le>. 

Vnl'eriiii^;o, a, adj. (p. us.) que goza de pouca saúde, 
e que está freqüentemente doente. 

i^aiieriiiidaile, s. /'. (Lal. infirmikis, atis) eslado 
enfermo, moléstia, doença, alteração notável e permanente 
do uma ou mais funceões da economia animal, em conse- 
qüência do seu caracter chrouico ou de numerosas recaídas, 

j Sydeiiham considerava na — um esforço da natureza para 
I expulsar a matéria morbiílca. Conforme'('homel, éumaalte- 
; ração notável quo sobrevem na disposição material dos soli- 
j dos ou dos liquidos no exercício de uma ou de muitas func- 

ções. Dividem-se commummente as —s cm e.Tternas, que. 
: atacam parles ou orgãos sensiveis á vista; e hit rnas, que 
[ só atacam os orgãos e funcções que eslão fòra do alcance, 

dos sentidos, ou são produzidas por uma causa interna. As 
primeiias pertencem á ciruigia, tamlvm chamada pufilolo- 
gia externa, o as segundas á medicina ou iJaf/ioiojírt ín- 
terna. Distinguiram-so as —s em sporadicas, endemiras c 
epidêmicas (V. estas palavras), cm idiopalhicas, também 
chamadas cssenciaes ou primitiraf, e em syntpaíMcas ou 
secundarias, consecutivas, syniptomaticas. Relativamente á 
sua duração, as —í são agudas ou chronicas. Uma — é sim- 
ples quando os symplomas obseirados podem todos deri- 
var-se de uma única alfecçao; 6 complicada ijuando os synip- 
tonias característicos de duas ou de muilas alTecções existem 
simultaneamente. Tand)em alguns autores chamaram — 
simples áquellas que allectam um só tecido ornanico, e —.í 
complicadas ás que atacam muitos ao mesmo tempo. Em- 
quanio á classificação das—s, Y. Nosogrophia í) Nosologia. 

Syn. comp. Knfei-midade, achaque, moléstia, doença, quei- 
xa. Enfermidade denota estado de doença com prostração 
de forças, debilidade, falia de vigor. Achaque denota 
(/oc«fa°pr..longadaou habitual; é termo generico de t'idoo 
defeito, falta, vicio pliysico ou moral. A velhice é achaque 
o não doença. Quando achaque significa mole.ilia , é molés- 
tia habitual. No figurado diz-se achaque pordeteilo, fjdha. 
Moléstia ó generico, o designa o estado penoso do in iividuo. 
incommodo, peso, indispusieão pliy>ica e nioral. /'ocíifa ap- 
plica-se a enfermidade agu'la e nSo habitual ou chronica. 
Queixa eineoiumodo physico, doloroso, habitual, que obri- 
ga a pessoa a queixar-sè. 

Eiirerniissinio, a, adj. superl. do enfermo. 
ICnteriitisso, a, adj. (anal.) Y. Aehacoso. 
Knlcriiio, a, adj. (Lat. enfermus; in, pref. negat., 

firmus, firme) doento, molesto, que padece enfermidade. 
Também se usa como s. m.; r. g. , visitar os — s:—, 
(fig.) débil, pouco iirme : —, doejitii.i: di/.-so dos logares 
onde a gente adoece freqüentemente. 

l<]iil'ci'iicii'a, s. f. (vulg.) palavras com quo sc dá 
vaia, se mclte alguém á bulha. 

I<hiferiio, s. m. (ant.) V. Infeuto. 
KiiieiTnjado, a, p. p. de eiiferrnjar ou enferrujar- 

se, e aJ/. ferrugeiito, coberto de ferrugem. 
Jhríerrjs.jar, v.u.(eu, pref., faruijem, «r, des. ini.} 

fazer criar ferrugem ; r. g.. a huiiiidade fii/orrfi/u o ferro. 
Iínf<?i"i'4ijar-.*ie, v. r. criar fcrriigeui, encher-se, co- 

brir-se de ferrugem. 
s. f. (subsi. da des. f. ilo enfeslo); (rusi.) 

a.ssomado, alto, logar elevado que domina algum valle ou 
baixa. , TI,. 

l-^iifc.stadu, a, adj. (en, pref. festo, des. <iJr.) diz-sft 
dos pannos dobrados ao meio na sua largura , e assuu en- 
rolados na peca. . 

s. m. (do hesp. enhesto , du'0)t0 , erecto ; 
do lal, hasta , u-, haste); (ant.) ladeira assomada. 

a, adj. (ant.) alto, direito, erecto ; enipinn- 
dii, Íngreme, ladeirento. Ex. « Como o logar e—parabaixo. 
Ined., jii, 5iõâ. , adc. para cima, acnua. 

l<::iletidai'i\o, s. /'. acio de eu[eudar._ 
Kiiieudadu, a, p. p. de enfeudar, e adj. dado era feu- 

do, aforado. , , ■ r > j. 
Knleiidar, v. a. (tn, pref., feudo, ar, des. inf.) dar 

cm feudo algum prédio, terra. 
Ii'liile/.ado, a, p.p. de enfezar, o at/j. cheio de fezes; 

ffig.) manchado (devidos):—, nuilestado, amonnado: , 
que não se desenvolveu pelo crescimento. Criança , debii. 



íloriiiliixia:—, iniiilo iraJo, irrilado, ciiraivccidn (cSo, lou- 
co). Carne —, do boi quo morreu oníezod ). 

Fiircxni', v.o. (cn, prcf., /(!:«, ar, dos. inf.) onclior 
üo fezes, sujar com fozi'Sj (flg., desiis.) manchar, tornar im- 
puro (os corarõps, os costiinifs); (íig.) irritar, curaivoccr 
(«ni c5o, um louro, uma fera):—.tolher o crosciuioiild, o 
ilesenvolvinieiilo de animaesou do arvores, impedir de me- 
drar, tirar o vigor (o mau Icilo, as Iiabilaeõcs humidas c 
mal arejadas o a falta de oxci-cicio as crianças; a 
falta de ar livro e do livro expoSir<to á luz solar enfeza as 
plantas. Ametapliora vem de serem as fezes o resíduo im- 
puro, que piissui' mui poucas das qualidades do liíiuiJo do 
qual são a parte mais crassa, o sedimento ou p6 que se dispõe 
no fundo do vaso); — alguém, amofiná-lo; —, encher de ma- 
les, iníicionar. 

lCiiíÈn(*ão, s. f. aceJo de enliar. 
s. f. (subsl. da des. f. do enfiado) serie de 

cousas enfiadas, disposirSo c)e muitas cousas que seguem 
iimas ás outras. 

Knfiailissiuio, a, adj. supcrl. de enfiado; muito en- 
fiado. 

Knfíitdo, a, p. j). de enfiar, oailj. com lio passado 
por orilicio (agulha); passado por um fio, aratuo, ele. (con- 
tas—s). Folhas—s ou pcrfolhadas (bot.) aqucllas cujo dis- : 
CO é aberto o enliado pelo tronòo ou ramo. Glandulas —s, 
globulares, e postas umas imniediatamentc dfpois das ou- 
Iras como contas enfiadas. Olhos—s cm algum ohjecto (fig.) 
litos, cravados direitaniento nelle: —, posto em íiriha recla 
com outra cousa, dirigido a cila, posto em correnteza, em 
Jlleira, enfileirado (barcos, navios, bòslas, arvores, casas ' 
—í; estar aartilhoria — contra a bateria inimiga. «Barca- i 
•ja — com o camelo. Castanhcda): » — (lig.) que seguo o ' 
mesmo caminho, seguido um após outro, lui mesma linha ' 
üu esteira; v. g., — nas ancas do inimigo. Razões-^s, dedu- : 
zidasuma após outra para convencer: —, atravessado, pas- ' 
sado:r. j.,—por espada, lança; tendo — o adversario com 
a espada. Bateria —, que enfia", cujos tiros cursam em linha ! 
Tecla certa extens5o; r. g., — pelo rio, pela ponte: — (fig.) 
pallido, mudado de côr por eíTeilo de ira, susto ou espanto, 
passado, como atravessado por arma penetrante; v. g., (icou 
— de medo, ou com a nova da perda da esquadra;—de 
amor, í 

 e Apollo, de turvado, 
L'ni pouco a luz perdeu como enfiado. ; 

(Caiiüf.j, Li'S., cant. i, 67.) 

Fiinatlúra, s. f. acçSo do enfiar; poreSo de fio, linha 
ou retroz com que se enfia uma agulha. 

Kníiamento, s. m. acrüo do enfiar ou de se enfiar. 
Knfíar, v. a. (oi, pref., fiar, de fio) passar um lio de 

seda, linha, etc. pelo fundo do uma agulíui ou pelo buraco 
das contas e pérolas (— uma agulha; — Ci ntas; — pérolas, 
otc.); pôr em fileira, enfileirar, pôr um após outro, na 
Jiiesma linlia, correnteza, na mesma esteira (— os navios 
<ia esquadra; — a Iropa pela ponto); metter, fazer entrar 
(a setta por um annel, a lança pela argolinha, a bola pelo 
yro); fitar (a vista, os olhos); entrar em direitura, via recta 
(a rua, a ponte, o canal, a estrada, a poria. E.r. « — a por- 
ia, a rua, Darros-, » (fig.) —a estrada da virtude) ; atra- 
vessar com arma penetrante, traspassar (alguém com a es- 
pada, com a lança): — (fig.) dizer seguidamente esem con- ' 
oerto muitas cousas (razões, argumentos, factos; — senten- 
ças, provérbios, patranhas) ; atar, unir o fio do discurso in- 
terrompido. Ex. « Tornando a — aqui a nossa historia, Snu- 
"rt; » (a narraçã i desuccessos historicos) :dirigir,encaminhar 
a algum fim (as cousas a seu proposilo): — (arlilh.) diri- 
gir, arremessar em linha recla, atirar seguindo o prolonga- 
ineiiio do parapeito de qnalqni r obra ou caminho coberto 
(com a nossa artilheria enfiaramos ns baterias do inimigo : 

a ponte, o rio, a estrada). Bateria de —, qtie rasa ou 
Cu^a lodo o comprimento de uma linha: — o vida (lig.) 
(Iingi-la : — (fig., p. ns.) fazer mudar dc cftr, fazer perder 
a cür do rosto, fazer desmaiar: — (chul.) beber em fio ; v.a., 

uma vez de vinho : — as relas ao vento (mar.) dispô-las 
ue "iodo qu(! o vento lhes nSo dê, n5o as enfune; —, v. ii. 
niuuar decOr, ficar enfiado, descorado, fazer-se pallido, dos- i 

Em' nv) 

m iiav do in^lo, ira, espanto, amor, ciúme, etc. ou do pai- 
x5(i: — com alguém, (loc. ant.) ir-se a elle, acommetter. 

Fnliar, r. a. (en, pref., o far, pôr confiança); (ant.) 
confiar, connuetter: — o feito ao juiz, rometter-liro: — dar 
cauçJo; r. g., —em cinco moios, obrigar a dar fiança do 
valor equivalente a cinco moios: —alguém a juizo, a com- 
parecer em juizo. 

Knfiar-sc, v. r. motter-so (pela lança, espada,o(c.); 
encanar-sq, coar-se (o vento, o ar, pelas gretas, por canal); 
(fig.) seguir-se uma cousa após otilra. K.r. « Kvfiaram-sa 
as honi'as o dignidades. Souza. » —, Ir em direitura; v. g. 
enfiaram-se os navios pelo estreito, canal, pnrto; enfmi-sn 
pela porta, pela ca=a, pelos (luartos, pelos eoi rod(U'es, gale- 
rias; tnrnar-sc pallido do lúedo, etc. 

Kiifieltl, (geogr.) cidade dos lístados-Unidos, no estado 
doConuecticut, a qualro léguas de Hartford. 

Kniicld, (geogr.) cidade de Inglatena, no condado do 
Middlesex, a Ires léguas do Londres; '.),0t)0 habitantes. Uui- 
iias de um palacio de líduarJovi. 

Knfílrirado, a, »>. \i. do enfileirar, c adi, posto, dis- 
posto cm fileira. ' 

{'Enfileirar, r. o. [en, pref., fileira, ar, dcsi. inf.) pôr 
em fileira. 

Kiifinta, s. f. fingimento, apparoncia. 
l\nii.stulado, a, p. p. de enfistular, o adj. tornado 

fisluloso. 
l<]nflstalar, r. a. (ant.) afistular, tornar fisluloso, 

formar fistula. 
I-Ciinstiilar-Si", r. r. fazer flsluloso. V. Afistular. 
Knfitado, a, p. p. de enfitar, o oiíj. ornado de filas. 
S^hifitar, V. a. (en, pref., fita, ar, dos. iaf.); (p. us.) 

ornar do fitas. 
Tviinvcladu, a, p. p. de cnfivelnr, o adj. apertado 

com fivelas. 
Knnvclar, r. a aportar com fivelas; guarnecor de 

fivelas os arreios, etc. 
Knflorcccr, v. n. (Lat. íti/lorcíco, cre); p. us.) flo- 

recer. 
Knl1orc(«ido, a, p. p. de cnfloroccr. 
Knfu^ado, a, p. p. do enfogar, c adj. (p. us.) ar- 

dente, que se aqueceu alé ficar em hraza (balas). 
Knfo^^ar, v. a. (en, pref., fogn, ar, des. inf.); (p. tis.) 

fazer ardenles as balas nos foruilhos para incendiar navios, 
casas, etc. 

F:(ifollic<*ciicia, s. f. (bot.) V. Folheceneia. 
l'>nf(>rcadi<ro, a, adj. [enforcado, c as dos. iço ou ifa) 

que mereço o castigo da forca, ser enforcado ; v. g., ladrão 
—, quo merece o patibulo. 

Í<]uror(;ado, a, p. p. de enforcar, c adj. entalado 
entro forcados ou forquilhas; pendurado cm forcado, for- 
quilha ou gancho; suspenso pelo p?scoço na forca ou em 
uma arvore, etc., por castigo, afim do mòrr. r estrangulado, 
íí.r. « Os que s5o — s n5o so corrigem; o sf.u supplicio ó 
que corrige a sociedade em geral. Jflonlaigite. » « Fi- 
cou a náo — entre uns páos. lli.it. naiit. » « — n'um 
penedo oiido topou, Castanhcda-, » isto é, siisnendida. 
Cacho—, psndculo de parreira trepada cm arvore. Vinho dc 
—, de vides arrimadas a arvores, e que trepam por ellas. 
Olhos—i (lig., faniil.) levantados e fitos eni janolla onde está 
pessoa querida: —s. m. o que morreu enforcado. Con feitos 
dc—s, ou confortos dc—s, dom, consolaçíío, beneficio inútil, 
como são os que so ofrorecem ao pailec 'iito á hora d() 
supplicio. V. Confeitns. 

Knf«reados,(geogr.) povoaçSo do Brr.zil,na provincia 
do Sergipe. 

Kiit'or(.*ar, v. a. [en, pref. forca, ar, «Ics. inl.) sus- 
pender alguém pelo pescoço na f(nca para o fa/iu-morrer; 
(por extensão) pendtirar,' ?uspendi'r de alguma arvore, 
gancho, forquilha; (fig.) dar de m.l'), aparliir de si (espe- 
ranças, affecios). , 

Knf'orinado, a, p. p. de onformar, e adj. meiiido 
em fôrma (sapatos—s nosp(^s). Homem—cm earnes, gmsso, 
corpulento, .1 pellc—sohre os ossos, envolvendo, cobrmdo os 
ossos, adherente, pegada aos ossos. 

Knl'oriiiai', i'. n. (cn, pref. forma, ar, ú<'-. inf. (raettor 
na fôrma (os sapatos). 

Knforiiar, t'. n. (cii,prof. forno, ar, des. inf.) moller 
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no forno (o p5o, a louca): — (mar.) (diz-sc dos mastros 
quando fc introduzcni pelas suasenoras. 

Enfurtir, r. a. dar corpo o fortaleza aos pannos no 
pis5o. 

Knfraqiíccor, r. a. (en, prcf. fraquccer. V. Fraco) 
fazer fraco, debilitar, tirar as forras:—, v. n. fazer-se fraco, 
débil, perder o animo. 

Enfi'a<|uever-se, v. r. fazer-se fraco, débil; perder 
o animo, a forra, o vigor, afirouxar {enfraqueceu com o? 
annosnu com rs excessos. 

Enrraiiucvido, a, p. p. de enfraquecer, e adj. 
aflrouxaiUi; v. g., tinham — o doente a poder do s;ingrias; 
— o estado em continuas guerras; o pariido com as muitas 
dissensões; tinha—com os excessos venereos. « ]•]'necessá- 
rio ter a alma mui vigorosii ou mui — para so conserwir na 
solidão. Young. » 

Enfratiiicfiiiicntu, s. vi. estado do que está enfra- 
quecido; fraqueja. 

Enfrascailo, a, p. p. de enfrascar ou enfrascar-se, 
e adj. mel tido em frasco ou frasqueira; (íig.) embebido: — 
em ríji7io, que bebeu muilo; o nariz—em algumdieiro. 
Pessoa —110 contagio, na peste, que tem o fato cheio dos 
niiasmas pestilenciaes:,—, entregue inteiramente; v.g.,— 
no jogo, nos vicios, empeccado habitual. Dontrina — em 
jesuitismo, cheia de niaximas jesuiticas. 

Enfrascado, a, adj. (do hesp. ou do ilal. frasca, 
sarça, monta) enredado, travado, preso em moula, sarra, 
matagal. 

Enfrascar, r. a. (en, pref, frasco, ar, des. inf.) met- 
ter cm frasco. 

Enfrascar-se, v. r. (ílg.) dar-se, entrogar-so todo a 
alguma cousa; v. g., — em vicios, no jogo, nos estudos:— 
na peleja, encarniror-se. 

Enfreado, a, p. p. de enfrear, oadj. contido com 
freio: — de tal esmalte (arm.) diz-so do cavallo que tem o 
freio de diírcrentecôr. 

Enfr car ou Enfrcíar, r. a. (en, pref. freio, ar, des. 
inf.) pôr o freio ao cavallo; (tig.) refrear, reprimir, domar, 
conter; (poet.) fazer parar o vento: —, v. n. — Icm o tn- 
rfl/íí', levar a cabeça direita scni a mover ou agitar a miúdo. 

Enfrcar-sc," i'. r. refrear-so, moderar-se; v. g.,— 
com o temor do castigo. 

Enfrecliadíira, í. f. (en,"preL, frechadura)', (mar.) 
cabos qtte cruzam a enxarcia para servir de escada aos ma- 
rinheiros. 

Enfrccliátes ou Enfrccliútcs, s. m, pl. (mar.) 
V. Enfrechadura. 

Enfresear-se, v.r. (ant.) enfrascar-se. 
Enfrcstado, a, adj. (en, pref., frestado] cheio de 

frestas ou buracos (muro). Jíchím—s, separados uns dos 
outros. Capa—, esburacada, rota. ^ 

Enfriado, a, p. p. doenfriar, cadj. esfriado, res- : 
friado. ! 

Enfriar, v. a. (ant.) esfriar, resfriar. 1 
Enfroiilo, a, adj. (ant.) inlluido, embebido. 
Enfroisnío, s. (ant.) influencia. I 
Enfronliado, a,p. p. de enfronhar, o adj.—cm/!- 

dalyuia (íig.) que presumo de fidalgo ou quer passar por 
tal: — em alguma sciencia, levemente instruído nella. ' 

Enfrnniiar, v. a. (en, pref., fronha, ar, dos. iuf.) 
mettera fronha; V. j(.,— o travesseiro; — as mãos (Íig,, p. : 
us.) entregar-se ao ocio: — se em ftdalguia, presumir do 
fidalgo, querer passar portal: —se cm alguma arte, sciencia, • 
elo.: instruir-sc nrlla superficialmente:—se com alguém, 
introduzir-se com elle. i 

Enfiieirada, s.f. (s. da des. f. do cnlueirado) carrada ' 
cheia até ao cimo dos fueiros. ' 

Enfucirar, r. a. (en, pref., fueiro, ar, des. inf.) mel- I 
ter fuciros no carro, carregar o carro ató á altura dos hieiros ' 
ou ainda por cima das brochas delle; conchegar os fueiros 
110 cimo do carro, do modo a estreitar a carga no alto. 

Enfiinado, a,p. p. de enfunar, earf/. cheio de vento: 
diz-se das vélas dos navios: — (fig.) cheio de soberba, de 
vaidade; v. g., — na gloria do mundo. 

Eiifunàr, r. «• (<""1 pref., e lat. fundo, ere, estender) 
encher o vento as vflas. Knfundmoí roda como pavão in- l 
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châmo-nos de vaidade, de soberba como o pavJo, que ostenta 
as pennos da cauda. 

Enfnnar-so,r. r. enfuna-se ovenlonas ri7flí,enche-as, 
entesa-as: — (íig.) desvanrcer-se , ensoberbecer-se, inchar- 
se, encher-se de vento, encher-se do vaidade. 

Enfiinilado, a,p.p. de enfunilar, eni/j,.vasadopor 
funil; que tem a fôrma de funil (tubo—). Calções—í, que 
vSo estreitando para baixo. 

Enfunilar, r. a. (en, pref., funil, ar, des. inf.); (p. 
us.) trasfegar, passar um licor do um vaso para outro por 
meio do funil, vasar, verter por funil. 

Enfurecer, r. a. (en, pref., e lat. furo, ere, estar fu- 
rioso, des. inceptiva) encher de furor, encolerisar, irritar, 
fazer-se furioso de raiva, enraivecer; r. g., a ira enftirecc 
os homens; (fig.) agitar nniito; v. g.,o tufão enfurece as 
ondas. 

Enfiircccr-se, r. r. tornar-so furioso, entrar em fú- 
ria, irar-se muito, embravccer, esbravejar; (fig.) tornar-se 
mui violento; r. g., 03 elementos se enfureciam. 

Enfurecido, a, p. p. de enfurecer, e adj. tornado 
furioso. 

Enfuriado, a, p. p. de enfuriar, e adj. enfurecido. 
Enfnriar, v. a. (en, pref., fúria, ar, des. inf.) (ant.) 

enfurecer, toriiar-se furioso, assanhar. 
Enfuriar-se, v, r. cncher-se de fúria, entrar, niet- 

ter-se em fúria ; (tig.) tornar-so mui violento (o vento, o 
mar, o tufão;—a batalha ; —o combate, assanhar-se). 

Enfurnar, v. a. (mar.) introduzir os pés dos mastros 
nas enuras até descansar na carlinga. 

Enfusa, s. /'. V. Infusa. 
Enfuscado, a, p. p. de enfuscar, c adj, oíTuscado, 

escurecido. Itosto — conitóiíoou /mwo, ennegrecido. 2'em, 
— a verdade, obscurecido : — o engenho , toldado. 

Enfuscar, v. a. (en, pref., fusco, ar, des. inf.); 
(ant.) ofluscar, tingir, sujar de preto, enncgrecer:—oc»- 
genho , a mente, (íig.) escurecer. 

Enlaçado, a, p. p. do engarar, e adj. destorroado. 
En;^a^*ar, v. a. [engaço, ancinlio, ar, des. inf.) (ant.) 

destorroar, gradar a terra, quebrar bs torrões com a grade 
ou com o auciiiho. 

Ení$'a^*o, s. m. (talvez venlia do lat. acinus , bago , o 
açus, folhelho de trigo) a parto do caclio de uvas que resta 
depois do tirados os bagos ; qualquer cacho depois de des- 
pojado do seu fructo. 

En^addi ou llazezon Tlianiar, (geogr.) cida- 
de da 1'jlestina na tribu de Judá o na foz do Jordáo, no 
lago Asphaliite. 

En;;adíne, (que quer dizer na cabeça dolnnj; (geo- 
gr.) valle da Suissa, nocantao dos Grisôes, formado ao NO. 
pelos Alpes Lepontinos , ao S. pelos Rheticos. ]•" cortado 
pelo rio Imi cm toda a sua extensão ; 9,00ü habitantes. 
Divido-so em Alto o Baixo-língadine. No século xii per- 
tencia ao bispo da Coira, no xiii e xiv o Baixo-Jíngadino 
fez parto do T\rol. Os austríacos incendiaram-lhe tòdas 
as povoarões eni 1621. I>e HOO a ItíOl tiveram ali logar 
dinerontes batalhas entre os austríacos o os francezes. 

Enfado, a, p. p. de eiigar, o a((/. ([uo pega com 
alguém, que o traz entre dentes : —, (carad.) que se alTei- 
ooou a algum pasto ; v. g., a cara tem —as favas, as er- 
vilhas, 03 chicharos. 

Eii^afecer, v. n. {en , gafo, des. incept. eccr) co- 
brir-se do gafeira ; communicar a gafeira ; v. g., rez ga- 
feirenta engafece as outras :—, v. n, encher-se, cobrir-se 
de gafeira. 

En;çnfecido, a, p. p. do engafecer, o adj. cheio do 
gafeira. 

En^^aiar, i". a. (mar.) introduzir pelas cochas dos ca- 
bos uma linha ou arrebem para os aformosear, ou afim do 
apreseularem uina supíTlicie mais perfeita quando so que- 
rem forrar. 

Eng^aio, s. m. (mar.) o arrebem , línlia ou merlim 
que se introduz pela cocha dos cabos lixos. 

En;;ali>lado, a, p. p. do engaiolar, o adj. mcttido, 
recolhido cni gaiola. 

Eng:aiolar, v. )i. (en, pref., gaiola; ar, des. inf.) 
mytter, prjiidor em gaiola, (íig., jocoso) prender, mottcr 
era prisáo. 
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Kn^aiolar-sc, r. r. (t. jocoso) mctlcr-so om casa, 
viver solilario. 

Fn^iijado , En^a|ai»ento, Kii^çajai*. S5o 
gallicisinos modernos, iiiadmissiveis e escusados. Temos 
ajustar, ajuste e oiilros vocábulos que correspouilem exac- 
lameiite aos termos fraiicezes ciigagcment, cngager, 

Kn^^alíinliad», a, p. p. de eiigaUinhur, c adj. 
(vul^.) agarrado, travado em briga com outrj. 

Kiip^alliiiliar-.sc, v. recipr. (eu, pref., e lat. coía- 
phizn, are, esbofetear, do gr. kolaptó); (vulg.) agarrar-se 
travar-se cm briga um com outro. 

l':ii;;-al^ailo, a, p. p. do engalgar, o adJ. galgado. 
Kii;;^ar^ar, r. h. (aiit.) galgar. 
Kn;;'aliia(lo, a, p. p. de engalhar, o adj. seduzido. 
l<]n^alliainento, s. m. (ant.) enganu. 
Kn^^^alliar, r. v. (ant.) enganar, seduzir. 
l<]ii;i-aliiartlctailo, a, adJ. (p. us.) ornado de ga- 

Ihardeles. 
l-^n^aila, s. f. quadrupedo da Ethiopla, semelhante ao 

javali. 
Kn^nllatlo, a, p, p. do engallar, o adj. emproado, 

levantado. 
Kiií^aliar , r. v. (cn , pref. gallo , ar , des. inf.) em- 

proar, levantar ; levantar o pescoço o cavallo, inclinando a 
cabeça para os peitos, levantar o Cullo como o gallo levanta 
a crista. 

• Kii;?allar-i!ie, r. r. (fig.) cnsoberbecer-se, á maneira 
do gallo que levanta a crisla di'poÍ3 da victoria. 

I<lii;;'anadiçn, a, adj. facd de enganar-so. 
Kii^-aiia<lo, a, p. p. de enganar, e adj. induzido em 

prro , iiludido ; desviado do que é conformo á verdade, á 
razSo. _ I 

Fn^aiiadõr, ôra, adj. que eiigana, illiide ; doloso, , 
fraudulento. Também se usa como substantivo, isto é, pessoa i 
que engana. Er. «Os enganadores elogiam muito a credu- ; 
lidade. Spalliimani. » « A boa fé do enganado ó mais hon- 
rosa do que a sagacidade do —. Sisivondi. » Do tudo o que 
vngava os homens, nada ha mais — do que a imaginação, 
Itichardson. 

l<]n;;-anar, i<. a. usar de artiOciopara induzirem erro; I 
ilhidir ; (icculiar a verdade ; fazer que alguém creia o que } 
nSo é. Ji.r. « O homem fraco julga nSo sit enganado, mes- ! 
mo quando o enganam. Féiiélon. » « Ainda que o Iioinem 1 
n3o se sinta capaz do —, nSo deve por isso concluir que ii3o 
pôde ser enganado. Luiz xiv. » « Não ha desejo ((uo nos 
ii5o lisõngêo ; poucos ha que não nos enganem. Stanislau, 
rei da Polonia. » « E' commum tornar-se por homem dt' 
talento o que sabe lisongear: repelidas vozes enganámos 
nesse conceito. Madaiite de l'uisieux. » « Quem engana 
nuiilas vezes os outros engana-se a si proprio. ^liigus/o. » 
« Aconleco muitas vezes que quanto mais talento possuimos 
tanto mais facilmente nos enganámos. Dubos. » — (lig.) • 
fazer passar insensivelinente (— as horas, a saudado, as j 
penas, a dòr; o trabalho, os cuidados). i 

Kii^-anar-se , v. r. cair em engano, cm erro, com- i 
metler engano , desviando-se da verdade oiidi prudência; ! 
tomar unia cousa por ouira. ICnganei-me com uni sujeito , ; 
isto é , fiz dello conceito que saiu errado. E.r. Os humens ; 
enganam-se ; os grandes homens reconhecem que si' engana- [ 
Tam. Fontenelle. » « Os amaiiles enganam-se , tanto mais 
tjuando imaginam que o amor e a esperança nSo podem en- 
ganar-se. Carnot. » 

Syn. comp. Enganar, embair, seduzir, iUuminar. Enga- 
nar propriamente exprime induzirem erro, fazer errar; «ji- 
ganünios representando como verdadeiro o que é falso, como 
bom o que é mau: emhair 6 enganar com impostura ; sois ! 

quando lisongoam os vossos gostos, O lingeni adop- I 
tar as vossas iiléas o as vo-sas opiniijes; seduzir é instigar 
para o mal, afim de commetter acçSo deshonesta; mÍMíci/i- 
roí captivando o vosso csjiirito o conseguindo que sejaes 
victima da seducçflo: ifímiir 6 enganar com apparenciis fal- 
sas o enganosas. Jí' enganado aquelle que se deixa enganar; 
fmhaido o que so deixa colher no laço e nSo se previne con- 
tra as insidias; seduzido o que presta ouvidos ás suggestões. 

KiiK;ant'lia«io, a, p. p. do enganchar, e adj. seguro 
com gancho: — (bot.) diz-se das folhas, quando duasdellas 
se acham um tanto dobradas, e cada uma recebe na cavida- / 
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do da sua dobra melado da outra, de sorto que ficam longi- 
tudinalmente—s, como ee vO na salva, craveiro, etc. 

l']n;;aiichar, r. a. (<;», pref., gancho, ar, des. inf.) 
prender com gancho. 

I%ii;;aiiiil0t a, adj. (te;mo da Di im)—</(•/'rio, qiiasi 
tolhido, interiçado. 

l:)n;çano, s. m. falta de verdade no que se diz, crê ou 
pensa ; artificio com que so illude alguém ; onibellezo, ve- 
Ihacada, falcatrua, fingimento, tramóia, trapaça, burla, 
fallacia, maranha, dólo, falsidade , fraude; estado de qneni 
está enganado ; illus3o, conceito errado. E.r. « O verdadei- 
ro meio do ser enganado. Fergusson. » « A verdade tem 
muita força , e n5o deixa por muito leun>o o mundo crédu- 
lo entregue ao—. Hladanio de Hlotleville. » u l,'iiia pronip- 
ta repulsa ciifraquece o—. Syrus. » » O eiitiiuniusmo e o 
amor sSo filho da esperança ; o despn^zo o o odio o s-So do 
—. Eielding. • Omeudocê—, persuasSo errada, mas grata. 
Er. «—ssanios. Vieira; » nascidos da religião mal enten- 
dida : —s da hxjpocrisia , artes do hypocrita abeata Io para 
enstnnar com capa de santo, 

l^ii^-aiiosaiiicnt**^, adi\ com engano. 
I'^nj^;aii(>si.ssinio, a, adj. superl. de enganoso. 
l-hi;;-an«>su, a, adj. (p: us.) que engana, fallaz.duioso, 

fraudulento. 
Kii^anzar. V. Engranzar. 
Kn;?ar, v. n. apertar, pegar com alguém, lraz."-lo en- 

tre dentes, ter-lhe má vontade :—, v.a. (eaçail.) alleiçoar- 
se á caça, a algum pasto {engou as favas, as ervilhas, os 
grSos, os chicharos. 

]']n^ftraini)a4lu , a , p. p. do engarampar , c adj. 
engaiapado. 

Kii^aranipar, v. a. (V. Engarapar) ; (ant.) acarit- 
ciar, attrair com affagos ; enganar. 

l^Iii^-arampoiiado , a , p. p. de engarampoiiar, c 
adj. feirado, empolgado. 

Kn;;'ai'a]iii)Oiiar, v. a. (do fr. crampnnner, ferrar 
com arpéo); (ant.) ferrar empolgar ; (termo baixo o ant.) 
lograr, fraudar. 

Kiig'aranlia4lo , a , adj. (de garaniwo, des. tnío); 
(vulg.) enleado, embaraçado, qii" nSo sabe hnver-so com a 
obr;i que tem em mSos, como o garaubSo em meio de nuii- 
las éguas, o fraseado entre mnilas moças. 

I'hi;;ara|ia<lo, a, p. p. de engarapar, o adj. acari- 
ciado, inganado. 

I-hi^arapar, v. a. (en, pn'f., garapa, ar, des. iiif.) 
(ant.) o mesmo quoengarampar; acariciar, attrair com af- 
fagos ; dar garapa ; enganar; (lig.) <lar mel pi los beiços, 
fazer a boca doce a alguém para o decidir a fazer o que 
desejámos. 

l'Iii^ai'avita(lo , a, adj. (ant.) interiçado, tolliido 
com frio. 

l']ii;;ar^'antai', v. a. nu.'lii'r o pi' no <slriboaléao 
peito :—, i>. n. (termo do lirazil) diz-f-o da cana de açúcar 
quando cria gonios novos o grossos peilo do olho. 

Kiifíar^çaiitiír-sc , v. r. licar na gaig..nla ou na 
entrada; r. g.-, — a bala, o cartucho, não descrr aló á 
culatra da peça ou da espingarda , emperrar no caiio. 

r':n;;:ari*a'iaiIo, n, p. p. de enganafar, ííadj. nut- 
tido em garrafa. 

l':ii;;:at'i'art)i') c. ('"»', pivf., íyn»io/(i, or, de-, inf.) 
nieller em garrafa (vinho, elc.) 

Kii;;:as;V)><lo, u, p. p. de engasgar, eni/;. que se en- 
gasgou ; qun fi'Z engasgar. 

J-^ii^as;;aIliai' se , v. r. (de engasgar-se ; a de.s. 
lliar em vi'z de ar, denota enleio) ; (vulg.) enlalar-se, 
licar preso, cnia'alo, enU alo; v. g., em arbustos ou ramos. 

I'>n;;as^ai', c. a, embaraçar a garganta; (p. us.) V. 
Engasgar-se. 

Kitjj;aK;;ar-so, v. r. ficar soíTocado por algum o?so ou 
outra Cíuisa que se atravesso na garganta; ticar com a gar- 
ganta embaraçada com corpo que licou atravessado na gi.éla. 
Éj". « Engasgou-se coiu um mosquito. Vieira. » — (mar.) 
prender-se, linir-sfi algum objecto ao tirodor, colhedor, elc., 
de maniúra que depois lique engasgado no gorno e nâo po-sa 
correr ; (ííg.) gaguejar , licar parado no meio do discurto , 
ficar entalado etn passo estreito, (sntre ramos. 

Kn;;asta(lo, n, p. p. do engastar, e a lj. fixado, cm- 



124G EiNC. 

beLiclo rm cngasie: — cm ouro:— (fig.) ciiigido em lorno. 
E.r. « Ollios ncgnjs—s cm vivo cryslal. Lnbn, Percgr. » 

línfínstar, r. n. (do gr. cn, em, e sírV^ò, reter, conter, 
ter firme, ou talvez ilin ctameute do ital. incastonarr, dccas- 
timc, engaste de aiiiicl) encaixar uiiia cousa em oulra, como 
Mina prdra preciosa em ouro ou prata ; metter , embebcr 
))aso ou fundo da pedra preciosa em cavidade formada por 
um foliia do metal que a ciiigo, aperta e segara a joia; 
i". (/., os bilhantes do annel. 

Knfjnsto, s. in. (do engastar) a pala do anuel em que 
a pedra fica presa; a poça ou folha de ouro, prata, etc., em 
ijuc SC embcbo a pedra preciosa; acoSo e cffeito dc engastar: 
—s, pi perss do metal que adornam ; v. g., um sceptro , 
um leque, uma boceta. 

En^astonclo, n, p. p. de engastoar, o aJj. cmbebi- 
dQ em engaste; encastoado. 

jKnjcawtoai* , r. a. (Kal. incastonarcf V. Engastar); 
(anl.) eiigaslar pedras preciosas; pilr castSo, cncastuar. 

Kn^astriloqcio, a, adj. V. VentrilDqm. 
Kn;::aKlriinisiuo, s. m. V. VentrUnquismo. 
1<]iig'ata(lo, a, p. p. de engatar, e aJj. seguro com 

gatos. 
Engatar, v. a. (cn, pref., galo, ar, des. inf.) prender 

com gatos de ferro:—(mar.) introduzir o gato no olhai, sa- 
patilho, esiropo, etc. 

Kii^atiniiar, r. n. (cn, pref., galinhas, ar, des. inf.) 
andar do gatinhas sobre os pis e mSos : diz-se das crianças. 

En^javelado, a, p. p. de engavelar, e aí/j. enfeíxa- 
do, atado. ; 

Etigavclar, (cn , pref., gavelar) enfeixar, atar cm 
gavelas o trigo. 

Eiift-ayolar. V. Engaiolar. 
l<:ns'cira, s. f. (en, pref., e geira); (anl.) geira, serviço 

feudal de trabalhadores do campo; v. g., dois liomensde— 
de sega e malha, li por geira o—, quatorze homens de en- 
xada. 

Enfeitado, a, p. p. dc engeitar, e adJ. e s. menino 
exposto, abandonado pur seus paes á caridade alheia. Os—.1, 
s. in. Tpl. os expostos, as crianças abandonadas por seus paes 
ao nascer. 

EiifíciladòP, €»ra, adj. que engeita. 
Engeitamcnto, s. rn. acçSo dc engeitar. 
Enfç<»!tar, r. o. (corrupta do lat. cjicio, cre, ejectnm; 

c, pnf., fora, o.jacio, cre, lançar) rejeitar, recusar, niioacei- 
lar o que se deu 011 offei'eceu ; r, g. , — um presente, em- 
prego, desafio; tornar ao vendedor a cousa comprada; expòr, 
abandonar á caridade de outrem (uma criança) : —o juis,. 
recusá-lo como suspeito ou incompetente: —'de filho , n5o 
reoiiliccer por filho, privá-lo dos direitos do lilho : — de 
parente, nSo conhecer por, nSo tratar como parente. .1 pru- 
dência engeita esse arbítrio, isto é, n5o approva. 

S}ii. cónip. Enjeitar, rcgeitar. /Íiiijciíar diz-soiraquillo 
que está cm nosso poder, á nossa disposiçáo; rejeitar, diz- 
se do cousa que não possuímos, e que se ítos offercce; v. g., 
cngcitíni o plano que lhe tinha sido commnnicado, c que elle 
parecia disposto a adoplar; rejeitou o conselho quando llio 
foi proposto ; cngcitou o soccoiro que llic vciii ; rejeitou o 
SOCCOITO offerccido. 

Ens«n>er;y, (geogr.) villa da Siiissa , no cantáo de 
ünlcrwald , solire o Aa ; 1,000 habitantes. Abbadia de be- 
iiediclinos, fundada no século vi por um senhor de Solden- 
bnren. 

Eii^clhatlo, a, p. p. de engelhar, e adJ. encolhido, 
com rugas (folies)(tig. p. us.) encolhido, acanhado (tinha 
— com o frio ; o frio o tinlia —). 

EiiRellBar, v. a. (Lat. gelo, are, gelar) fazer encolher 
formando rugas; arrugar, fazer rugoso por effeito da idade 
que priva o corpo de succos e de gordura cutanea, c enru- 
ga a pelle, on do frio que a contráe em rugas (o frio cngelha 
as mitos ; os annos cngelham o roslo); contrair :—os joUes, 
comprimi-los, privando-os do ar:—, i\ n. arrugar-sc; r. a., 
a velhice faz — o rosto. 

Enuçcn, s. /"• (geogr.) cidade da Allemanha. 
En}ç<^inlrattO, a, p. p, de engendrar, e adi. gorado, 

criado. 

criar""*'"**'*"'''' ^ ' ' ^P- 5"»'" > 
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P' V- engenhar, c adj. feito, ar- 
mado com arte. 

Eii$;^cnlim', r. a. [cnqcnho, ar, d s. inf.) traçar, for- 
mar com artificio, fazer alguma cousa que pede o engenho 
e invenção; fazer obra quu pedi; o engenho com os mate- 
riaes provenientes de outra ; v. g., com os mastros, vergas 
e madeiros do navio naufragado engenharam uma balsa ou 
jangada. 

Pobre alfaiate vizinho, 
Do capote de meu pae 
Mo engenhou um capotinho. 

(XlCOLÍO Tolcntino ) 

Engenhar (fig.) idear, traçar, inventar, machinar (—projec- 
tos, planos, empreza ; — uma cunspiração.; mentiras, artiü- 
cios; — uma machina, um macbinismo). 

Eng'culiar-scy v. r. buscar nioJo dc vida, traça dc 
conseguir alguma cousa , dc melhorar de fortuna ; t'.^ g., 
tanto se engenhou que so alçou a valido : — «' condição dc 
outrem, amoldar-se. 

Eng;csiltaría, s. f. estudos o profissão de engenheiro; 
o corpo dos engenheiros. 

Eiij^^onSiciro , s. m. (do fr. engénieur) oftlcial qtie 
sabe architectura militar c dirige os trabalhos para o ataque 
c defesa das praças , dos campos , as construcções civis ou 
nauticas, as constracções de machinas, etc.; homem perito 
na applicaçSo da raalíiematica a estes differentes objectos: 
(— civil, iiydraulico, do pontes c calçadas; — náutico ; — 
constructor, etc.) üo ordinário, c sem especificação, enten- 
de-se do — militar. 

Eng'ciiIio, s. jn. (Lat. ingcnium, in, pref. em, dentro, 
e gigno , erc , genitum, gerar) faculdade da alma para dis- 
correr o inventar com promptidSo e facilidade ; espiritOi ta- 
lento; machina, instrumento engenhoso; (—de fazer papel, 
de moer a canna de açúcar, de serrar madeira);—dc vapor, 
cuja potência motriz ti o vapor da ogua: — (flg-, ant.) fts- 
tucia , ardil; invenção engeniiosa para bom ou mau tim. 
O — da dor, da tnalicia, o que a dòr, a malícia sSo capazes 
de suggerir a quem soffre uma ou poisue a outra. 

Eu^cnliosainciite, adv. com engenho. 
Engcnliosíssiinainrntc , adv. do engenhosa- 

mente. 
Eng^cnliosissinio, a, adJ. de engenhoso. 
Eiifçcnliòso, a, adj. (f.at. ingcniosus) dotado de en- 

genho, de espirito (homem) ; feito com artificio, com sub- 
tilc-za, que annuncia o espirito, a invenção, o gênio de seu 
autor. Ex. « A paixão mais engenhosa é a do ouro. San- 
maisc. » (Obra, palavra, invençáo , processo , meio , expe- 
diente, subterfngio — ; o — mecanismo das bombas ile va- 
por ; a — architectura da habitação dos caítores): — (fig.) 
inventivo, estudado ; r. g., a — crueldade dos tyrannos: — 
cm seu mal, que o aggrava, que cogita tolos os modos de 
augmentar o soffrimento. 

Eiijçciiòso , (nuniism.) moeda de cnure que Icz la- 
viar el-rei D. Sebastião com o valor dc 500 róis. linha 
de uma parlo uma cruz o a letra In hoc signo i^inccs , o 
da outra o escudo do reino com a legenda Sebastianus i, 
Ite.r Portugalia'. 

Eíijçeo, adJ. (ant.) V. Isento. 
Eiijçer, (geogr.) villa da Prússia, na Westphalia, a 

cinco bíguas do Minden : ] ,-100 habitantes, llesidencia de 
Witikind, a quem o imperador Carlos iv mandou erigirem 
1377 um mausolOu, transportado para Ilerford ('in 1414. 

Ens^essmlo, a, p. p. Je engessar, e adj. branquea- 
do com giísso. 

EiigfessaíSÚPa , s. f. acçSo , trabalho de engessar, 
branqueadura com gesso. • r \ 1 

Eiifçt^ssar, v. a. (cn, pref., jcmo, ar, des. inf.) braii- 
quear com gesso. , t. , 

Eiij^hicii, (eni lat. Angia) ; (geogr.) cidade da Bél- 
gica, na provincia do Hainaut, a cinco léguas de Mons; 
3,500 habitantes. Rendas , lanifieios , algodões. Pertenceu 
primeiro á casa de Luxemburgo, passou para a do Bourbon 
em 14ffi pelo casamento de Maria do Luxemburgo com l-ran- 
cisco de Bourbon, conde do Vendóme, avo do Henrique iv. 
Este vendeu-a em 1G07 ao conde do Aremberg; comtudo o 
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liliilii do liiigliicii lirmi cm ['laiira. Lui/cU; H(nirboM, pri- ^ 
inciio priiici[U' ilo (^oiuli', scguniio liliio ilu Fnmciscd ilcJ^mr- 
bim, 'lucroiulü Iit, coini) sfii innào, o tiliilo du liarão iVEii- ! 
gliii.ii, (l',Mi cb.!'; iioiiiu ao logar (!c iNogiMit-k'-llclroii. lleii- 
riquü II (Io Condú deu taiiibeni n inusuio iiomo á cidadu ilo 
Issoiiddui], o ti'aii.>fci'iu-o dciiois para o ducadi» do .Moiiltiio- 
roíicy, (|no ficou (i'alii cni diante coiu o lumiü do diicado de 
iMigíiicii. Üs filhos primogoiiitos doá priiicipi;^ do Coiuió ti- 
iiliain, ohi vida do seu pae, o titulo du dufjuos d'Kngluoij. 

líng-lneii-líomtjnoi-eiiey, (geo^r.) villa de I'ran- . 
ea, iiu deparlainoiito do Sena e Oisc. V. Muulinorcnaj. 

I-]iig'íilhnr, V. a. V. Kitgclhar. i 
(golfo de) , (ou golfo de Atlieiias, Siroukns 

Simts dos aiiligns) ; (googr.) golfo do Arcliipelago, eiiiro , 
as coslas da Altica c as du Argolida. Jluilas ilhas; asp.iii- 
cip.Ks silo Eiigina o (".oulouri. ; 

Kn^^insi ouSíg-ia, {/Íí/Íiia dos antigos); (gcogr.) ilha 
do estado da Grécia,' no golfo d'Egina ; duas loguas do com- 
primento p duas do largura ; 4,OüO habitantes. Capital, Eii- 
gina. V. Eíiitta. i 

Kn^-lcsfiiicvilR', (gcogr.;)vilIaderraura,nodepar- ; 
(amputo do Soiia-Inferior. 

Ensiolíudo , a, p. p. de englobar, c aHj. feito em 
globo ; agglomcrado, cmiovelado ; cjmpreheiidido no globo ; 
terráqueo. _ ' 

v. a. (f», pref., yiolio, ar, des.inf.) fazer, 
unir, ajuntar eni globo ; agglunicrar, cnnovelar, dar fôrma ; 
globosa ( — o fuuio; — as tropas na peleja). 

Kng-lobailamcntc, adc. (cliul.) como glütSo (co- 
mer —). 

(bot.) V. Engos. 
Kuj^:o(la«l(> , a, j). p. de engodar, o adj. attraido 

pela i;ca dp po:cal(>r ; (lig.) attraido. ailiciado, lisongeado, 
adulado, enganado com dadivas, esperanças, altagos, minios 
ou promessas fallazes :— na preza, cevado nella : —na vic- 
loria, encarniçado. 

]']]i^(tdadV»r, òrix, a(lj. que engada: — , s. pessoa 
que engoda, allicia, lisongèa, adula. 

fCii^odar, r. a. (engodo, ar, dos. inf.) allrair o peixe 
com o cngudo ou isca para que liquc preso no anzol; al- 
lrair , lograr alguém com presente , muno , boas palavras, 
promessas, imposturas; alliciar, lisongear, adular, enganar ; 
com dadiva-i, e perai;oas fallazes, offagos, ctc., como faz o 
pescador ao peixe com a isca ou engodo. 

l-]ng:uilatilo , a , a<IJ. que serve para engodar , que 
engoda, engana, allicia. 

, s. m. isca para pescar ; isca que se pi5o no 
anzol para altiaír e apanhar o peixe; (lig.) cousa com que 
SQ engoJa algiicm , alliciaç3o, lisonja, adularão ; o (luo at- 
tráe a vontade lisongeaiulo os sentidos e o espirito. Kx. 
« O futuro 6 o maior—dos homens. FontencUe. » « üsser- 
viços do mau e do avaro sJo perigosos—s. (iriiinn. » No— 
üo' esbulho, cevado nelle, Presentes dc — , os que se fazem , 
com esperarira de lucro ou vantagem grande, paraengmlar, I 
lograr ou desfruclar alguém. 

Syn.comp. Engodo, lisonja arlificiusa, laço, cilada. O en- 
godo c u lisonja urtifidosa empregam-sc para enganar; o 
laço o a cilada nos attráeni até que nelles chogAmosa cair; 
estes cijllu;m-nos, aquellessorprendem-nos. 

n, adj. mal luitrido. 
a, p. p. do engolfar, o ailj. mettido no 

golfo ou iiégo, no alio mar, longe da cost i ; (lig.) entra- 
nliado ( — i:a terra , isto é , mettido pela terra dentro ; — 
em iicgociiis , nicditueões , prazeres , vicio» ; — nas ondas c 
b<lrra^cas da (,ôrte). ; 

ICii;;-i>]ra]<-.sc , r. r. (en, pivf. golfo, ar, <Jcs. inf.) ' 
mDtter-hc no gi.lfo , emmarar-sc , entrar a cnibarcaçSo no 
alto mar di' modo quo-se não [lossa avistar da terra ;'(lig.) j 
inetter-se nuiito, deixar-se lovar , entregar-se inteiramente I 
(nos vioios, nos prazeres, no estudo, nos lu^gocios). | 

J'>n;4-oIi)ziiiucU», a, p. p. dc eiigolozinar, e adj. Iryi- ! 
nado. 

Eu;;olozbiar, r. a. (c», preí. j/oíoiiíifl, ar, des. inf.); i 
{''•rmo de caoa) avezar, treinar a ave do rapina áraló, fazer i 
uma ave de rapina golosa da ralé, para que caçando se lunce 

a cila ; (fig.) avezar alguém a cousa golosa ou quo dá j 
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Ei)^oloziiiar-se, v. r. — o gaviiio, fazer-se goloso 
da rdlé em quo o cevam o treinam. 

KnjU^oniiiiailcira, s. /'. mulluMMiueengomma roupa. 
Kii^'4>)i))na(lo, a, p. p. de engnmmar, fodj. natti- 

do em gomiiia o passado a lerro qiiente (cumisa , lenijo) ; 
quo tem gomma de mais (panno, chiipóu). 

Eii^'(>ui]iia<lúi'a, s. /'. acção, trabalho de. engomniar. 
I<]n;^'oiiuiiai', v. n. (en, jiiid. gomma , ar, des. inf.). 

metter em gonnna a roupa e passar-llio um ferro qiuMito 
por cinui paiu ulizá-la ; metter em goinuia , pu^parar com 
gomma. 

]!]iii^<>ii('a(lu, a, p. p. de cngonoai-, e adj. preso cinu 
gonzos. Pessoa—(lig., fuinil.) sem giai,'a,mal g''ik>sa. 

I'hij;'<>ii^;ai', i'. a. (cn, pr'f. gonzo, ar, des. iuf.) prm- 
dor com gonzos, peras que volvem sobre elle-. 

s. m, (en, pref., gonfo ou gunzo) união de 
dois ou mais gonzos (jue sustèem e fazem jogar as pe(;aá de 
uma machina. Cousa (vila des, que so move em lodosos 
sentidos, fàlo de —s, isto é, como boneco. Eallar por—í 
(fig., fíuiiil.) com rodeios: —, espocie do gonzo quo serve d? 
dobradiea nas caixas: — do espinhaço, as vi.rtebras, encasa.- 
niento dós ossos que j<igam. 

li:iig'òn^;es, s. m. pl. engonço.í. 
Eu;^ui'(lailo, a, p. p. do engordar, e adj. que criou 

gordura ; que fez engordar. 
Eiig-ordar, v. u. (cn, pref., gordo, ar, des. inf.) fazer 

que engorde, fazer criar gordura. Es. « E' necessário ao 
menos — o escravo, se quizerem quo adormeça com o pcs» 
dos ferros. Eranhlin. » (—cavallos, bois, porcos, galli- 
nhas, peruns) ; fazer gordo, gorduronto (—apauella):—, 
V. n. fazer-se gordo, criar gordura ; (lig. , fumil.) enrique- 
cer, nutrir-se, medrar (—com o suor alhoio ;—com os males 
da patria). 

En^'oi'lado, a, ]>. p. de engorlar, e adj. inificrfei- 
tamente cozido ; (lig. lamil.) encetado. 7í,t. « Alforge do 
pão— cjm a pressa da fugida, Arrues ; » (jue não acabou 
jyj>o">r no forno. 

.çi ^rSailor, ôra, s. m. ou f. o que ou aque oii- 
I (gev,"^ '5U cozinheiro, má cozinheira. 

K-^jrlar, v. a. cozer nml, tendo a comida pouco tem- 
po ai. lume; (lig.) fazer ou dizer á prtasa; i\y., — a 
reza. 

Eni^ornou, (geogi-.) cidade do estado de Dournou, na 
Nigricia cinitral, a quatro loguas de Kouka , a maior o a 
mais populosa do rcii)o ; 30,0(J0 habilantes. Grandes mer- 
cados. 

Kng:orolais v. a. V. Engorlar. 
Eii;:^oruvinliado, a, adj. (do gr. Iwnô, cabello, e. 

pinos, siijidade); (p. us.) cheio do dobras, de ruga-i, dobra- 
do im prúgas apinhadas. 

Eii^os, s. m. (bot.) planta semelhanto ao sabugueiro, 
porém mais baixa, de talo hervoso, nodoso, anguloto, ra- 
moso e inedulloao. V. Elnilo. 

Ku^^-oyo, (geogr.) estado do Guiné, ou Nigricia me- 
riilional, entre o oceano a O. e o (longo ao N. o ao S.; se- 
tenta léguas de comprimento, quarenta do largura ; capi- 
tal Cabinda. Tabaco, algodão, cana de açúcar. 

Kii^Ta, s. /'. (vulg.) angulo, canto. "V. Angra. 
l']nK-ra^^adaiiii'iitP, adc. com graça. 
Eiii^Taifudis.siiuu, a, adj. supcW. do engraçado. 
EnK'i'a«'ada, a, adj, dotado, acompanhado de graça, 

de galantena , quo agrada e d.verte (pessoa, falia, riso*) : 
—, a qu.' diHi graça , fez gracioso ; (em sentido absoluto) 
quo caiu em graça, ipie agradou iv. g., tinha — com elle, 

Syn. comi). Engraçado, gracioso. Uracioso usa-so do or- 
dinário substitnlivado por iolio, possoa <iuc diz graças, ('omo 
adjectivo significa cheio de graça, e imj\ico diileíc de en- 
graçado, porém applica-se mais aos diios jo^iosos. Engraçado 
diz-se desditos, gestos, modos, etc. Ilu'í/runüjos bem mal 
engraçados. 

l^ti;.i:i'a^>aiite, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. cm 
ans, anlis) grato, que agrada; v. g., —amena olhos, ao 
meu coração. 

Kii^rú\;ur, V. n. (en , pref., graça, ar, des. inf.) 
aocimpunhar do graça, gaLinieria ; v. </.,—apratica, o> 
ditos com gestos graciosos; dar graça (um olhar meigo a 
engraçava); fazer grato, agradarei, "realçar (nada cíií/rafít 
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mais a formosura como a modéstia): —, r. n. achar graí\i, 
agradar-so (— comalgucni ou cousa, tomar-lhe aíTuiçaô). 

líii^raçar-se, r. r. niclter-so na graça : — com al- 
guém (loc. ant.) mcilcr-sc em sua graça c°benevolcricia, 
mclter-se na graça da pessoa, ganhar-lhe a vontade, fa- 
zer-se aceito dellá. 

Fn^raclsir, r. a. (cn, prcf. grade, ar, des. inf.) ; 
(artilh.) ajiinlar as íalcas por meio das suas taleiras e ca- 
vilh.is ; V. g. , — um reparo ou carreta. 

Enffraticcer, v. v, (cn, pref. gradecer, de grado, cres- 
cido, (li) lat. grámim, fazer-se em grSo, criar muitos grãos ; 
diz-se do trigo, etc. 

Kii;;rnttcei(lo, n, p. p. de engradecer. 
Kngraniponar, r. a. encher de orgulho, enso- 

bcrbocer. 
KiifÇ»'«niponar-sc, v. r. encher-se de vaidade, de 

orgulho, ensoberbecer-se. 
KiifíraiKlccer, v. a. (en, pref. lat. grandesco, erc) 

fazer maior, augmentar en corpo, extensão (uma casa, 
«ma cidade): — (Qg.) amplificar, exagerar, representar as 
cousas maiores do que são com palavras;—um successo; 
— o merecimento, qualidades de alguém). Ex. « O gênio 
cngrandccc tudo. Pope. » «A religião oií/raniíecc tudo; a 
falsa philosophia tudo deprime. Steel. » — o estado, o impé- 
rio, augmentá-lo por conquistas ou tornando-o niais pros- 
pero o poderoso: —, elogiar, exaltar elevar alçuem a um 

■grau ou dignidade superior: (—os homens benemeritos 
com louvores, honras, riquezas). Usa-se mais no sentido 
figurado que no proprio. 

Ensr«nilcecr-sc, r. r. crescer, augmentar, medrar; 
exaltar-so, fazer-se grande (—em honras, poder, fama, 
celebridade. 

Ens:rainleeíílo, a, p. p. de engrandecer, e adj. 
medrado, crescido, feito grande: — (bot.) Nas ftôres— 
ainda que a cnrolla não degenera quanto ao inimero das 
pétalas ou lacinias, o posto que nSo falta, comtudo, como 
em razão dos suecos abundantes vem a ser maiores do qijp 
naturalmente devem ser, como se observa na galeopsis prj_g 
nclla, semelhantes flures devem por isso ser contadas 
numero tias viçadas modicamente. No mesmo iiumei^ ^ 
devem lambem contar as que tCcm uin cálice côrado fóra 
do costume, como siiccede algumas vezes no quejadiííw. 

Engraiulccimento, s. m. acção e effeito de engran- 
decer; augmento, dilatarão; (llg.) ampIificaçSo, exagerarão. 

En^ratiizar, i\ n. V. Engradecer. 
EngTanzad», a, p. p. de engranzar, e adj. enfiado. 
Eii^ranzaclòr, òra, s. m. ou f. pessoa que en- 

granza contas de rezar. 
Eniq^ranzar, v. n, (cn, pref. grãos, ar, des. inf) enfiar 

contas do rezarem fio de metal, prendcndo-as por seus élos: 
— (chul.) lograr, enganar. E'melhor Engrazar, 

Ensravcsecr, v. n. aggravar-se. 
En;;ravcseitlo, a, p. p. do engravcscer, c adj. 

agfiravado. 
Eiisravitar-se, v. r. (en, pref., gravito, ar, des. 

inf.) voltar-se para cima; (íjg., vulg.) ter rosto a alguém, 
iiJo lhe ceder, rospingar. 

Etifçraxado, a, p. p. de engraxar, e adj, uutando 
com graxa e lustrado (sapatos). 

Eii^faxatucntu, s. vt. acção, trabalho do engraxar. 
Eiis"rax'ar, v. a, (cn, pref., graxa, ar, des. inf.) 

untar com graxa para dar lustro, esfregando com uma 
escova (bolas, sapatos): — sujar, engordurar. 

Eii^ra/u<1o, a, p. p. de engrazar, e adj. V. Engran- 
zado. 

Enp^rayiailòr, õra, s. m. ou f. V. Engranzador. 
Eiifyi-a/.ar, v. a. V. Engranzar. 
En^-reoer, v. n. (agric.) chegar o grão ou bago á sua 

perfeita grandeza; engrandecer, fazer-se grado ou graúdo 
o bago. 

En$;renIia(lo, a, p. p. de engrenhar. 
Eii^rcnliar, t\ a. (en, pref. grcnha, ar, des. inf.) 

concertar, atar as grenhas. 
En^ri, s. ))i. (h. n.) especie de leopardo da Etliiopia.* j 
Eiigrifar-se, v. r. (cn, pref. grifa, ar, des. inf.); 

(ant.); armar as grifas ou garras para brigar; ,(fig.) 
encrespar-se. 
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En;:^rila(Io, a, p. p. de engrilar, e adj. (chul.) 
agastado, enfadado. 

Eiip;i*ilar-sc, v. r. (corrupção dc ciicolerisar-se); (fa- 
mil.) enfadar-se, agastar-se contra alguém. 

EiiK'i'iit)n»V<>> (do ital. gi imo, rugoso, enruga- 
gado, ou do fr. grimace, careta, visagem, mascara); (p. us.) 
discurso confuso, obscuro, inintelligivel j geringonça, af- 
fectação nas palavras ou nas acções; figuras encurtadas c 
sem ás devidas proporções na pintura; artimanha, engano, 
dissimulação, asluc^^. 

En^rltiipar-sc, i-. r. fen, pref., grimpa, ar, des. 
inf.) subir ás grimpas; (flg.) sublimar-se. 

En^rinalflado, a, p. p. de engrinaldar, o adj. en- 
feitado, ornado do grinaldas. 

Engrinaldar, v. a. (cn, pvoí., grinalda, ar, des 
inf.) pòr uma grinalda a alguém; adornar com grinaldas. 

En;i;i-OKsadu, a, p.p. de engrossar, eai/j. que en- 
grossou, tomou consistência mais crassa, quo tomou corpo, 
grossura; v. g., o tronco da arvore: — (üg.) crescido, aug- 
mentado; r. g., o exercito, ocommercio: —, que engros- 
sou, fez engrossar, incrassar, engordar; que fez augmentar, 
crescer; v. g., as neves derretidas tinham — os rios; a ruí- 
na do commercio das potências belligerantes tinha — o das 
nações neutraes:—(fatiando da voz) mais baixa, menos 
agiida. V. Engrossar: — (bot.) diz-se dos pedunculos 
quando augmentam de volume para a extremidade ou junto 
do cálice da flòr; se junto da llôr engrossam á maneira de 
unia maça, diz-se então aelavado. 

Engrossar, v. a. (en, pief., grosso, ar, des. inf.) fa- 
zer mais grosso, espesso, denso (-^ o tronco, os ramos, os 
fructos da arvore: —o corpo, os membros do animal): — 
líquidos fluidos, augmentar a consistência, a espessura:—, 
augmentar a massa, o volume, a quantidade (as chuvas, as 
neves derretidas engrossam os rios; os novos recrutas foram 
— o exercito; o vento engrossa as ondas); fertilisar, dar gros- 
sura á letra (os naleiros engrossem as terras); (fig.) fazer 
medrar, enriquecer, prosperar. Ex. « O commercio que en- 
grossava os naluraes. Uarros. » (A paz engrossou o commer- 
cio; a industria engrossa o povo eofiscD); representar de 
maioies diiiieiisõos qiio as naluraes (os microscopios e leles- 
copios engrossam niiiiío osobjectos):—a ror, fazè-la mais 
grossa que o natural (a puberJade engrossa a voz do adoles- 
cente). Ex. «— finezas, Heira;» torná-las menos delica- 
das. lí' desusado nesta acQepção. 

Enfçrossar-sc, v. r.'fazer-se mais grosso, espesso 
(—o azeite, o leite), tornar-se mais volumoso (—a arvore, 
o rio o mar), crescer, augmentar em numero. Ex. « Antes 
que os nossos ffijrossasíc/fi. Jaeintíio Freire.» (—o exerci- 
to). Ex. « O partido que tiiumpha engrossa com todos aquel- 
les que o temem e com iodos os ambiciosos. Sièyes. » (lig.) 
medrar, prosperar, enriquecer (—o commercio, o cabedal: 
— em fazenda, riqueza, subsíancia, poder), ferlilisar-se; 
v.g., engro-sa o Egyptosó com as enchentes do Nilo:—a voz, 
tornar-so grosseiro. Ex. « Tem-se engrossado as antigas fi- 
nezas, Vieira;» tornado em grosseria, lí' desusado nesta ac- 
cepeão. 

jhifçrossentar. V. Engrossar. 
Engrotado, a, p. p. de engrolar, e adj. entupido. 

Ficou a ampullicta—, entupida, sem correra areia. 
Engrutar, r. ii. (l-"r. encrouíer, formar còdea; de 

croutc, lat. crusta, côdea) diz-se da ampullieta quando se 
lhe eiilupe o ralo por onde corro a areia. 

Engrovinliado. V. Arrugado, Engorocinhado. 
Eiiguaniba, s. m. (bot.) arvore das índias occiden- 

taes. 
Engucira. V. Engcira o Engar. 
Engncleguíngiiil, (geogr.) cidade do reino do 

Marrocos, na província do ilea. 
Enguia, s. f. (Lat. anguila, dim. ácanguis, cobra) pei- 

xe da ordem dos malacopterygcos sem [lés. Tem o corpo 
comprido, delgado, cyliudrico, algum tanto chato na cauda, 
com escamas quasi iiisensivcis e como engastadas em uma 
pelle espessa, gorda, o summamenlc escorregadia; a cabeça 
pontaguda; a barbatana dorsal e a caudal sensivelmeirte 
prolongadas á roda da extremidade da cauda, formando pela 
sua união uma caudal aguda; e pequenosoperculos envolvi- 
dos iia pelle, quo, abrindo-se muito posteriormente por 
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uma cspccie do lubo, protege melhor asgiielras, c porrnitte 
que este peixe liqiie bastante tempo fóra d agiia setn morrer. 
As enguias vivem igualmente na agua diice e na salgada. 

Kn;;iiiça<Io, a, p. p. do cnguir<ir, e adj. a (jue se dou 
mau olhado, que nSo medrou, que ii5o teve todo o crosci- 
meiito devido; desmedrado por clT(úto do doenija, mau ira- 
lo, mau alimento, ou, como o vulgo ignorante crô, por ef- 
feito do funesto influxo do pessoa torta ou defeituosa, cujo 
mau oltiado faz dosmedrar. 

Kn^^iiiçadôr,». m. o que enguiça. 
l<'n;;uiçai*, v. a. (cníjuiçn, ar, dos. inf.); (vulg.) influir 

ou causar mau successo, impedir algum bem; impedir al- 
guém de crescer, fazè-lo ficar acanhado. O povo crC: que o 
torto, o carcunda, etc., olhando para alguém o cngui^am. 

s. m. (do aliem. eiig. estreito, apertado; ra- 
dical que se encontra em encolher, e corresponde ao gr. 
ankhô, sufTocar, apertar); (vulg.) mal, danmo que so recebe 
dc ser olhado por algum torto ou carcunda, e q\ic consiste, 
segundo crô o vulgo, em ficar acanhado:—, cousa muito 
pequena na sua espi^cio, o que dá trabalho. 

En;;iiii*iinanço. Y. Engrimanço. 
Kni^ulhado, a, p. p. de engulhar, o adj. que teve ou 

tem engulhos, nausea com vascas de vomitar. 
En;çulhauientu, s. m. (vulg.) estado do estomago 

engulhado. 
Kni^uliiar, r. n. (engulho, ar, des. inf.); (vulg.) ler 

nausea, fazer esforços inúteis para vomitar. 
Eii^ulliar-sc, v. r. embrulhar-se o estomago, ler 

nausea com vascas de vomi'.ar; enjoar, estar enjoado. 
Kn^Çiillio, «. m. (en, pref., jid/io, par-ce ser vozimita- 

tiva do esforço de quem está a vomitar. Gula, guela, lêem 
a mesma origem) esforço inútil ereiterado que faz o estomago 
nauseado para vomitar, vasca de eiiji^o, movimento convul- 
sivo para vomitar acompanhado de um som guiural:—s de 
vomitar, ancias: —«, pí. (íig.) propensão, inclinação má; 
r. g., —s de trair, de praguejar, de lualdizer, do calumniar. 

Eiijl^ulido, a, p. p. deengulir, e aiíj. levado da IxVa 
ao estomago, tragado. Et. « Jonas engulido da balêa, Fífi- 
ra; » ou pela baléa, mais conforme ao uso. 

Én;;iilid(>r, òra, s. ea<(/. trajador, devorantc. 
Kn^nlipailo, a, p. p. de engulipar, e adj, (chul.) 

cngu ido, tngado. 
Kii;çulil)ar, t\ o. (burl.) engulir; tragar. 

V. a. (en, pref., elat. gn/a, garganta, ir, des. 
inf.) fazer entrar no esiomago pela garganta, levar da bAca 
ao estomago; v. g., — o comer: — (fig.) tragar, devorar, 
sorver; submergir. Ex. « As ondas queriam engulin'. sorvei 
a nau de todo. [ílist. naut.): « —, absorver, consumir, dis- 
sipar (—cabedal, rendas):—, solTrer com resignacS>, era 
segredo; occultar, dissimular o soíTrimento. Ex. « Engulin- 
ííoas lagrimas e afogando os gemidos. Vieira. » (—a allron- 
1a, a injuria, a injustiça). iVilo poder — alguém, não o poder 
."Jolfrer, tO-lo atravessado na garganta:—, calar, occultar, 
dissimular (— culpas, peccados, n3o os dizer ao confessor; — 
as penas, as lagrimas):—a pilnla, (loc. prov.) tragar, sof- 
frer algum mal ou castigo, cair no engano, solTrer dissabor 
com resignação; acreditar peta, lograrão, cair em logro;. — 
cm secco (expr. famil.) dissimular injuria, affronta: — (tig.) 
desprezar, nSo fazer caso (—cen^ur-a^. cxcoinmunhões): — 
(mar.) receber o gomo de qualquer caderial, moiiiio, etc.; 
algum corpo estranho do envolta com u cabo que nello flor- 
110, de sorte que fique engasgado sem poder correr. (liste 
verbo 0. irregular, o conjuga-ío como o verbo fugir. 

Kn;:^úrria, s. f. (ant.) cslranguria, angurria. 
Kn^^iirunliído, a, adj. (vulg.) encolhido com 

írio. 
Ensyscópio, s. m. (do gr. eggns, perto, c skopéo, 

eu observo) instrumento de óptica, especie de microscopio. 
Enharmonico, a, (en-har)-, adj. (gr cnharmoni- 

con) diz-se do um dos tres generus do systfma musico que 
procede por duas diesis ou semitonos menores, o uma ter- 
ceira maior ou ditono. 

. Knlio, s. m. (Lat. Mnnulus, t, ou hinúlus, í, de hinnio, 
linchar); (termo de caça) veado novo que nSo tem mais 
oe um anno. 

Knhydro, (ciu-) s. m. (Lat. enhydros -, (h. n.) gênero 
vot. I 
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de serpentes que vivem na agua, pequena geoda da Calce- 
dotiia (lue encerra uina gota d'agua na sua cavidaiJo. 

Eniaiies, {.■Enianes); (geogr.) pequeno povo da Gré- 
cia, que habitou successivaiiKüite a Perrhebia oriental, no 
lípiro meridional; a Thessalia, proximo á Locrida Kpicnemi- 
diaiia, ecoslas do golfo Maliaco. líncontram-se na historia 
desdc! a guerra de Troya ató aos tempos successores do 
Alexandre. Tinham voto no concelho dos AmphyctiCes. 

Eni^rnia, i. vi. (do gr. ainigma, rad. ainos, apologo, 
fabula, ou de ainos, tenebroso, obscuro, e gnoma, ou gnomc, 
sentença) eipo<iç5o de uma cousa natural em termos obscu- 
ros e metaphoricos, que a disfarçam e tornam difficil do 
adivinhar. H'ordiiiariauiente uma pi quena peça em verso 
em que so pinta algum objecto pelas suas propriedades, 
uso, eíTeitos, origem, etc., mas sem declarar o sou nome; 
(fazer, propòr, adivinhar um lindo —: — obscuro, allego- 
rico, difficil, extravagante):—, proposição, discurso do diffi- 
cil intelligencia, cousa mysterisosa; e. g., o verdadeiro 
nexo dos phenomenos da natureza é para nós um —. Ex. 
« A vida ó um —cuja explicação somente é dada pela morto. 
Somiini. « 0 homem é u:ii —, cuja explicação se conlúni 
nestas palavras: desejo ardente de ser feliz. Coxe. » — (fig.) 
o que nSo se pôde explicar, coinpreheiider, interpretar (o seu 
procedimento 6 um— inexplicável): diz-so do caracter, da 
natureza dos seres, das pessoas: —, quadro allegorico, enig- 
mático. 

Eiii;çiuar, v. a. (enigma, ar, des. inf.J; (ant.) reduzir, 
transformar em enigma, fazer obscuro como enigma, expri- 
mir enigmaticamento; v. g., — Oi dictames da razSo, os 
preceitos da moral, as verdades naturaes. 

Enigmativamcntc, adv. de um modo enigmá- 
tico. 

Eiii^iiiátíeo, a, adj. que encerra enigma ; obscuro, 
difficil de entender, mystíiioso. 

Eni;;;inatÍKla, s. m. o que inventa ou propõe enigmas. 
Enimia (Santa) , (geogr.) cidade de França, no de- 

partamento do Lozèro. 
Enin^^ia, (o mesmo quo Feniitgia ou Finnomia): 

(geogr.) nome latino da Finlandia. 
Enióvliios, fki-) s. m. pí. (Lat. Eniochi, orum); 

(geogr.) povos da Sarniacia asiatica. 
Esiios, s. m. pi. (geogr.) povos da Grécia que foram 

ao cerco do Troya capitaneados por Gym co. 
_ Eiiíou.sscn, (ge'gr.) povo indigena da America do 

Xorte ; faz parto da grande família dos Esquimós. V. E>i~ 
quiinós. 

Eniiico, (em lat. Enipeusl; (geogr.) nome communi 
a diversos rios da Grécia; um na Elida, dois naThessalia, etc. 
Destes um (hoje Carissa) corria na 1'harsalia, o outro a uma 
légua d.' Diuni. O Enipeo de Klida ó celebre na mythologia 
CO mo amante do Tyro, filha de Salnioneo. 

Eniscortiiy, (geogr.) cidade da Irlanda. V. Ennis- 
corthy. 

Eiiiskiilen, (geogr.) villa da Irlanda, capital do con- 
dado do rermauagh, a 20 léguas de Dublin ; 3,000 habi- 
tantes. 

Eiijaczado, a, p. p. do cnjaezar, o adj. ajaezado. 
Eiijac/ai*, i'. a. (aiil.) ajaczar. 
Eiijaii^adu, a, adj. (en, pref., jangada); (ant.) 

unido, travado como os paus do uma jangada ou balsa de 
madeira. 

Enjaular, c. a. (en, pref,, jaula, gaiola) incttercni 
jaula. engaiolar. 

Eiijcitai', f. a. V. Engeilar. 
Enjoado, a, p. p. de enjoar, e adj. quo tem, que 

sotlreu enjôo, nausea; quo so enjoou, nauseado (cslá — do 
mar) ; que fez enjoar (o movimento da embarcação tinha 
— todos os passageiros; tinha —lodo o alimento solido); 
que tem tédio , cheio de ledio, enfastiado, aborrido (— da 
vida, da baixeza dos cortezaos). 

Enjoaiiicnlo, s. m. Y. Enjôo. 
Enjoar, i'. o. (quasi enojar) cansar enjôo, nojo, nau- 

sear , excitar ao vomito ; g., o movimento ondulatorio 
do navio em calmaria enjoa ainda osmaisatreitos ao mar; 
(fig.) causar tédio , enfastiar : —, i'. ii. ter, padecer enjôo 
ou nausea, vascas de vomitar; revolver-se o estomago a 
alguoni perturbando-lhe a cabeça, o que costuma acon- 
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tcccr com o movimento da crabarcarSo ou da carniagcm ; 
V. (I. , ha ^oiitc qtic apenas se embarca logo cnjôa. 
. Ksi.loalivo, n, adj. que causa enjôo, nausealivo, 
nauseòso. 

Iín,joiar-sc, v. r. prover-sc do jóias, 
líiijojo, s. m. a junta mais clicgada á cabcra do boi, 

onde o cnrnicciro meltc a faca para o matar logo. 
s. m. revolvimenlo do eslomago com pertur- 

barão de cabeça c vontade de vomitar , nausea, estado do 
quo está enjoado , vascas de vomitar por cífoito do movi- 
mento da embarcarão, fedor, ou por ter engulido substan- 
cias" emcticíis, venenosas, ou por embriaguez. 

Kisliltuysen, (em lat. Envlnlsa); (geogr.) cidade mu- 
rada tia llollanda, a oito léguas de Amsturdam ; 7,000 ha- 
bitantes. •l'orto 1.0 rio Zo3"dcr7cu , (meio entulhado pelas 
areias); diques. Antigo palacio do almirantado; casa da 
moeda; palacio das índias 'oriontaes c occidcntacs. Esta- 
leiros, fundiçccs de sinos. 

a, (f?i, pref.,/íj/ííi), dcs. fl(ío); (cirurg.) 
diz-se dos tumores o abcessos envoltos cm um sacco ou 
membrana chamada kisto. 

Knlaliiar, r. a. (_cn, pref., lalia, ar, des. inf.) per- 
suadir com labia. 

ff<]gi!abiisa(lo, a, }>. p. de enlabusar, e aif/. sujo do 
lama ou de outro corpo gordurento ; (íig.) enfarinhado, quo 
tem conhecimento superficial; v. g., —em alguma arte. 

I']n!abiisa$iòi*, s. m. o que cnlabusa, suja. 
S^sslahjisar, v. a. {cn, pref., lalio o sujar) ■ (famil.) 

sujar untando com gordura , azeite, etc.: —se cm alguma 
sacncia; (fig.) aprendè-la mal ou superflcialmentc. 

F^nla^ado , a , p. p. do enlançar, e ailj. preso com 
laço; proso, travado com outro ; cnleiado; v. g., as plan- 
tas trepadeiras—s nas arvores ; ramos—s uns nos outros : 
— (lig.) ligado intimamente, preso; v. //.,—pelos laços do 
amor, da amizade: — com os enganos , íntcirainentc entre- 
gue ; V. g., — cm culpas : — da vaidade ; a cubiça tem — 
os homens : —, conncxo, quo tem connexSo ; v. g., lodosos 
acontecimentos süo—s. 

ilínla^*a«lúi*a , s. f. acção dc enlaçar ; peça ou peças 
que enlaçam alguma cousn. 

3^i)!avar, r. a. (i'íí, pref., laço, ar, des. inf.) prender 
com laços, travar uma cuH?a com outra, enlear; (lig.J unir 
com viíiculü dc matrimonio, amizade, ligar; v. g., — a li- 
berdado : — a vontade , o entendimento: — as almas : —, 
V. n. ter connexSo , ligar-se ; v. g., os phenomenos natu- 
raas enlaçam uns com os outros. 

Knla4'ai'-sc, v. r. unir-se, ligar-se, travar-so; (fg.) 
unir-sc còm vinculo moral; v. g.,— dc parentesco, amor, 
amizade, por matrimonio, pacto, etc., licar preso no laço , 
na rede : — o kite, coalhnr-sc, preso cm massa. 

I<]nlacc, s. m. (de enlaçar) união, concatenaçSo das 
cousas enlaçadas ou travadas entro si; vinculo, laço quo li- 
ga, une, prende; nexo, cncadeainento, dependência mutua; 
(llg.) vinculo moral que uno as pessoas. 

Fnlaivar, v. a. (en, pref., laivo, ar, des. inf.) sujar 
com laiyos, manchar com laivos dc còr ou com cousa 
suja. 

Jínlaivar-s«, v. r. manchar-se aos laivos; (íig.) 
macular-sc; v. g,,— cm más doutrinas:—cm procedi- 
mento, maus costumes. 

f^jilaiiiendo, a, p. p. dc enlamear, c adj. coberto, 
cheio de lama, mettido, atolado em um lamaçal. 

B':iila]nra!', r. a. (cn, pref., lama, ar, des. inf.) co- 
brir, sujar de lama, mel ter no lamaçal; (i!g.) dar-soa praJie- 
ros torpes, avillar-sc. 

l']nlainear-.sc, v. r, sujar-se do lama, enterrar-sc na 
lania, no lamaçal, atolar-so. 

a, p. p. do enlaminar, e ailj. forra- 
tli>, coberto , guarnccido com laminas ou cliajuis dc ferro , 
chapoado (o laiidel, a couraça—), 

l-::iilaii:inai>, r. a. (cn, pref., lamina, ar, dos. inf.) 
(p. us.) forrar com laminas ('o metal, chapear. 

IviiIapatlO) a, p, p. doenlapar, o a*//, recolhido á la- 
pa, escondido cm lapa. 

8':iilai)ai'-!«<^> ('"i '"f-) rt"- 
collicr-so a unia lapa, esconder-se nella. 

l<2nIatnt!o, adj- (c» pief-, hita('a) siistido emla- 
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tadas como as parreiras; v. g., o botei cria-se—assimco- 
mo a pimenta. 

Knlofçer, r. a. (ant.) eleger. 
1'^iilciailinlio, a, aJj. dim. do erd-eiado. 
Enleiadissiiiio, a, adj. dc enloiado, muito enleia- 

do; que causa muito cnleio. Ex. « Dama—cm seus amo- 
res. Aulcgr, » 

Knlciado, a, p. p. dc cnleiar, e adj. embaraçado, 
intrincado (caminho); enredado, enlaçado ; r. g.,—na co- 
biça ; perplexo, confuso, suspenso ; v. g., juizo — , ficar 
—. Homem —, acanhado. Alma —, confusa com remorsos, 
duvidas, oscrupulos, ou perplexa com doutrina obscura, do 
diflicil intelligencia ou mal explicada. 

Knlciar, v. a. {cn, pref., c liar, do rad. lat. ligo, crc) 
enredar, in)plicar, atar, ligar, prender, travar, enlaçar; (fig.) 
cinfundir, suspender; (—o juizo, o entendimento; —a 
consciência com peccados, culpas); embaraçar, fazer per- 
plexo; v. g., doença que cnMava todos os médicos por não 
poderem atinar co'm a sua natureza e ci rativo: —, atírair, 
prender a attenção. Ex. « Os olhos. Souza. » — o corufão, 
os sentidos, confundir, enlevar, captivar. Ex. « A raz5o cn- 
leia doce engano, Diniz, 1'oesias; » isto é, tece. 

Enleiar-.se, v. r. envolver-se; r. g., —em negocios, 
metter-so era negocios intrincados, difíiceis. 

Enleio, s. m. (do cnleiar) atilho, lai.o, cousa que liga, 
ata; embaraço, enredo (—de caminhos intrincados, lortuo- 
sidade a modo de labyrintbo): — na progenie ou gcnealogia, 
confusão, difíiculdade por falta de documentos autheniicos: 
—, enlace, tratarão, liame, enredo (—da hera com o tron- 
co); (Cg.) confusão, perplexidade, suspensão (—do juizo, 
do espirito), üs—s áe amor, Iüços com que elle prendo os 
amantes. T cr-sc em —s, isto é, embaraçado, enredado, per- 
plexo, cm apertos. 

Eiilcrdar, v. a. (cn, pref., lerdo, ar, des. inf.) fazer 
lerdo. 

Kiilcvação, s. f. estado do que ostú enlevado; ox- 
tase, transporto, arrebatamento dos sentidos, suspeasSo dc 
alma. Enlccaçõcs de olhos ao ccii d face do mundo, n:omi- 
ces de beatos em publico, hypocrisia. 

ICiilcvado , a, p. p. de enlevar, o adj. arrebatado, 
transportado de admiração, de prazer, suspenso, extasiado; 
cxtatico, fora do si, hallúcinado, namorado, encantado. Ex. 
« Enlevado em contemplações. So.uza. » (0 amante —; com 
os olhos—s no objocto ariiado; — ao som da flauta» da voz 
ou do canto; — em contemplação, isto 6, absorto) i — (fig.) 
embebido, entregue. Ex. « Gente—no interesse, Luccna;» 
isto é, que não cogita do outra cousa: —, rvlevado, em re- 
levo. Ex. « O vulto de D. Ignez—, Chron. de D. Pedro i, 
por Duarte Nunes de Leão, ultima edição. » 

Eiilevamcnto, s. tn. rapto, cxtasê,supcnsãj da alma, 
enlevo dos sentidos, hallucinação; o estar absorto cm con- 
templação, ou enlevado cm objecto de paixão; v, g., o — 
namorando; (fig.) elevação do pensamento. 

Enlevar, r. a. (en, pref!, elevar) arrebatar, transpor- 
tar do admiração, encantar, suspender; exaltar os sentidos, 
causar extaso," cnlevoção; v. g., — os semidos, a nlniu, os 
olhos; o fanatismo enleva a alma a ponto dc a hallucinar; 
captivar alguém por aífagos, louvores, lisonjas; causar 
grande deleite, enlevarão; r. g., cantigas qun oenlcvavam; 
encher do júbilo, captivar; r. g., as graças da díuna o en- 
levaram ; exaltar, elevar; v. g., os defeitos abalem o que as 
perfeições enlevam: — a alma a Deus. 

Eíilevar-se, v. r. ficar suspenso, enlevado, absorto, 
exiaiico, arrebatado na vista ou contemplação do cousa ma- 
ravilhosa ou summamento agradavcl; f. g., — na íoimo- 
sura da dama; — na contemplarão, no estudo; — nas dou- 
trinas, no jogo, no ganho. 

Enlevo , j. m. o objecto que ciikva os sentidos o a 
alma; o estado eidevado lia alma, rspto, êxtase, enlcvaç^u, 
encanto. 

Enlhoado, a, p p. dceulhear, calj, (ant,) allieiado, 
alienado. 

Ealiicamcnto, s.m. (ant.) alienação, turvação, per- 
plexidade, 

l']»lhear, r. a. (ant.) allu^iar, alienar. 
ICnlIicciro f n, adj, bulrão, enliçadcr, fraudulento, 

eurcdador. 
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EnlíeaclO) a, p. p, do cnlirar, c ailf. tecido, trama- 
do, illiçado. 

Kníivadòr, s. m. o qnc ciilira; (fig.) o que trama 
Liirodos, fraudes, olc. 

Knlíçar, v. a. (en, prcf. liços, ar, dcs. iiif.) pôr os 
liros no tear, tecor tramar com o lio que so desoiirola da 
lanradfira; (lig.) illirar, leccr para fraudar, euredar. 

£iiliço, s. m. liiau ordumo, trama; (íig.) fraude que 
faz o biilráo. 

ff)nlo(1a<lo, a, p. p. tio enlodar, e atf;. cheio do Ijdo; 
motlido no lodo. 

Eiiiotlar, V. a. (cn, prcf. lodo, ar, dcs inf.) encher, 
sujar de lodo. 

fíií!oílai'-se, i'. r. mutler-so no Iodo, alolar-se. 
Kaloirado ou Eiilourado, a, p. p. do cnlou- 

rar, o adj. corado, ornado de louros. 
Enloirar ou Enluiirar, v. a. (««, prcf. louro, ar, 

des. inf.) ornar de louros. 
EiiSoirceci* ou Eiilourcccr , v. a. fazer louro, 

V. ff., o sol cnloureco as searas:—, v. n. tornar a còr loura: 
iliz-se das searas quando amadurecem. 

Enloiifiiicecr, r. a. (en, pref. louco, dcs. incepliva) 
fazer louco:—■, v. n. fazer-se louco, endoidecer, perder o 
juizo, o siso, flcar lonco. 

Enlniiciuccíilo, a, p. p. do enlouquecer, e adj. 
tornado louco, 

Eiiloiirecido ou Enloirccido, a, p. p. de en- 
lourccer , e adj. feito louro; v. g., as searas—s-, o sol tinha 
—as espigas; as searas tinham—. *■ 

Enlouzado, a, p. p. de cnlouzar, o míj. coberto com 
louza ou campa; calçado com louza; (fíg.) apanhado, que so 
fez cair em laro, enganado. 

Eiilouzar, v. a. cobrir com louza ou campa a sepul- 
tura, forrar com louzas as paredes, o pavimento; caçar, apa- 
nhar cm ou com louza; (fig.) fazer cair em larx), etn engano 
damnoso. Ej:. « Com que tua mulher to cnloúza. Garcão. » 

Enlatado, a, p. p. doenlular,0aJj. coberto do luto; 
(fig., poet.) toldado, nublado, escuro; r. ff., o—cúu; os—s 
pólos. 

Eiilutar, V. a. (cn, pref. luto, ar, des inf.) cobrir do 
lulo; entrisfocor, fazer lutuoso. 

Enliitar-sc, v. r. cobrir-so de luto; (fig. poot.) es- 
curecor-se, toldar-se (o céu, o pólo). 

Eiiniaiifliicccr, i\ a. causar manqueira:—, v. n. fa- 
zer-se manco, ficar manco, manquejar. 

Enincnti'cí<, adv. (aut.) entretanto. 
Enna, (hoje Castrogiovaiini) •, (geogr.) cidade da Sici- 

lia antiga, no centro da ilha, segundo os antigos sobro o rio 
Ilimero; celebre na mythologia por ser o logar em que foi 
roubada Proscrpina. Foi cm Ènna e Agrigento que começou 
a primeiro guerra dos escravos em 138 antes do Jesus-Chfis- 
to; Taiiromenio, Enna, foi a praça mais forte dos revoltosos; 
foi a ultima tomada cm 132. Oá arredores de Enna oram 
muito ferieis. 

Eiinastrado, a, p. p. dc ennastrar, o adj. atado 
comnastro;». íf.,cabello—. 

Ennastrar, v. a. (cn, pref. naítro, ar. dcs inf.) alar 
com fitas ou nastros (os cabellos); ornar com fitas, adornar, 
enfeitar; v. g.,—as tranças:—comflõrcs, adornar. 

Ennatado , a, p.* p. do cnuatar, e adj. coberto do 
iiatciro, fertilisado pelo nateiro. 

Ennatar, r. a. {cn, prcf. nata, cu-, dos. inf.) cobrir do 
iialeiros que depõem as aguas (a terra, os campos). 

Enneaeontaedro, adj. m. (do gr. enncnékonta, no- 
venta, o licdru, base); (h. ii.) crvstal quo tem oitenta o duas 
faces. 

Enncacórdio, s. m. (Lat. cnvcacordion, i; do gr. 
cnnca, novo, o chordé, corda); (anliguid.) instrumento mu- 
sico do novo cordas. 

Enncúfçono, s. m. (gr. cnnca, nove, j/únía, angulo); 
(geom.) figura do novo ângulos o nove lados; (fortif.) praça 
que tem novo baluartes. 

Ennca$^-na, adj. f, (bot.) denominaçJo dailá ás 
plantas providas de nove estiletes, ou, pelo menos, dc nove 
estigmas. Linneu, no sou systema, reuniu todas estas espe- 
cies do plantas para formar uma ordem na classe cujo nu- 
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mero dos est imes tem determinado. Flòr—, quo tem novo 
pistillos. 

Enncandria, s. f. (do gr. cnnca, nove, c andros, 
marido); (bot.) nona classe do syslema sexual do Linneu, 
que comprehcndo todas as plantas cujas tlôres hennaphro- 
ditns lèem i|ovo estanies. 

Enncandro, a, adj. (bot.) quo portenco á ennean- 
dria^. Diz-se das plantas que s5o providas do novo ostames. 

Ennoantiiera, adj. f. (bot.) Gleditsch designa por 
esta palavra as plantas dc nove cstames, e a classe em quo 
sSo reunidas estas plantas lem o nome dc enncanthcria. 

Enncapéfala , adj. f. (do gr. cnnca, nove, e péta- 
lon, pétala); j[bot.) corolla quo lem nove pétalas. 

Enncarino, adj. m. (boi.) Necker empregava esla 
palavra como syiionymo do cnneandro. 

Enncasc|iáIo, adj. vi. (bot.) termo proposto por 
Neckcr para designar o cálice dc nove divisões ou do novo 
pelalas. 

Enncntérides, s. f. pl, (myth. c anliguid.) festas 
em Delphos celebradas cada nove ainios. 

Ennc^çrcecr, v. a. {cn, pref. ncgrcsco, is) fazer negro; 
(fig. p. us.) denegrir, infamar. Ex. « Os maus cnncgre- 
ccm-sa mutuamente, o fazi3m sobrosair o brilho da innocen- 
cia. Trajano. » —, oííuscar, escurecer, toldar (—a vista, a 
mente, a reputação, a fama; o crime cnnegrccc a alma):—, 
V. n, fazer-se negro, escurecer (—o mar na tormenta;—o 
cOu com cerrarão). 

Enncsrccer-se , f. r. fazcr-so negro: — no crime 
(fig.) fazer-S'3 horrivel, perverso. 

Ennc^rccido, a, p. p. de cnnegreccr, o adj. dene- 
grido, escurecido; que so fez negro ou escuro; que denegriu 
(tem—ao fumeiro; tem-lhe—a fama, a repulaçSo). 

Ennclicmimcris, s. f. (poet., lai.) a cesuraquo se 
faz no nono semi-põ, ou a syllaba que se segue aos quatro 
primeiros pés, sendo final da dicrSo. 

Eiincciue-Tcn<|iic, (gcogr.) praça forte da Asia, no 
IndostSo. 

Enncrvar, v. a. {cn, pref. nervo, ar, des. inf.) forta- 
lecer, cobrindo de nervo ou couro crú, como fazem os sel- 
leiros. 

EnncN^ado, a, p. p. do cnnesgar, o alj. cortado 
da feiçSo de nesga; que leva nesga. 

Enne»ia;ar, v. a. (cn, pref, nsga, ar, des. inf.) ficar 
com feiçSo do nesga. 

Enncvondo, a, p. p. do cnnevoar, e adj. coberto 
de ncvoas ou nevoeiro, toldado, nublado; turvo, escurecido 
(vista). Vista—, quo distingue mal, quo parece coberla de 
nevoa. O povo—, illudido, enganado por falsas nonSes, men- 
tiras quo llio encobrem a verdade. 

Enncvoar, v. a. (en, pxcl. ncvoar) cobrir do ncvoas, 
toldar, nublar, fazer turvo com ncbrina, nevoa, novoeiroí, 
ccrraçSo; turvar ob?curecer (—a vista, (fig.) — a raz3o, o 
entendimento, deslumbrar); encobrir, desluzir (—a fama, a 
ropulaçSo, as quàlidades, o mérito). 

Ennevoar-se, v. r. toldar-se, nublar-so; turvar-sc 
com nevoeiro, obscurecer-se (— o ar, o céu); (fig.) des- 
lumbrar-se, hallucinar-se (—a mente, o espirito); enlutar- 
se (-0 coraçSo); obscureccr-se (—a reputação, a fama, a 
gloria); tornâr-se escuro. Ex. « Cujos conceitos se cnncvoa- 
ram polo commento dos expositores. Apol. Dial. » 

Ennezat, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no 
departamento do l'uy-dc-Dòmo, sobre o rio Eubcnna; "5i,500 
hanitantes. 

Euniano, a, adj. do Ennio (versos—í). 
Enniu (Quinto), (hist.) antigo poeta latino; nasceu na 

Calabria cm 2-10 antes do Jcsus-Chrislo, morrou em 1G9; 
seguiu a carreira militar, foi irazido a Uoma por Cal5o-o- 
AnciSo, quo tinha notado o seu mcrecimcnlo, o foi amigo 
dc Scipi5o. Ensinou grego o latim, compôz comédias, tra- 
gédias, satyra>, c um poema intitulado os Annacs da Ilc- 
publica em dezoito canto?, que, noslo que so resinla da ru- 
deza darmellc tempo, encerra bollezas, c Virgílio aproveilou 
muito uelle. 

Ennts ou Clarc, (geogr.) cidade da Irlanda, na pro- 
víncia do Munslcr, canital do condado do Clarc sobro o Fer- 
gus, a cinco léguas de Limerick; 7,';00 habitantes. Gom- 
morcio activo. 
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KnniMCortliy, (geogr.) cidade da Irlaiuia, no condado 
do Wcxford. Thonlro do uma Insurrciijao quo rebentou 
om nOtí conira o governo inglez. 

I''uiiotirccc(iòr, òra, adj. que ennobrefco. Também 
so usa subsiantivamenle. 

Kiiiiohrcecr, r. a. (oi, prof., vobre, dos. inccpliva) 
ínzer nobre, illustre; dar nobreza, illustrarao; v. tj., ospoe- 
ia.s ennobreccram os feitos dos heróos; os grandes engenhos 
fnnohrcecm a terra onde nasceram; — uma cidade com 
sumpluososcdidcios, com úteis monuniontos. /í.r. « O prín- 
cipe pôde ennobreccr-vos; somente 0 vosso mérito vos cnno- 
hrccerá. Pcim-, » (fig.) dar lustre c esplendor, realçar, ador- 
nar (unia cidade com grandes edifícios; o esiylo, a lingua). 

3íiinol>rc€íei'-se, v. t. fazer-se nobre, illustre; dis- 
tingnir-se, abalizar-se:—, v. n. (p, us.) o mesmo que —. 
Diz-se das pessoas e das cousas; r. g., Carthago começou a 
— depois da ruina do Tyro. Os homens ennobrecem-se por 
acçoes illuslres. 

kiinobrecíilo, n, p. p. de ennobrocer, o adj. feito 
nobre. 

I-'iiiiol»recimcnto, s. m. acçSo e eíleito de ennobre- 
c^^r ou eiiuobrecer-se, faz.er-se nobre, illustraçao. 

n, p. p. de ennodar. 
3<^nii<»«lnr, v. a. {en, pref., nodus, i, nó, ar, des. inf.) 

atar com nós, dar um nó. 
]<]niiO(Iso nin^-no , (hist.) escritor ecclesiastico la- 

tino; nasceu em 47a, morreu cm 521, foi cônsul em 511, 
abraçou depois o estado ecclesiastico, e foi bispo do Pavia. 
As sua>t iirinci()i>e3 obras s5o : 1'anegyrico de Thcodorico o 
Vida de Santo Kpphanio. 

Knnodoacl», a, p. p. de eniiodoar, cadj. maculado, 
manchado (a alma — de manchas, de culpas). 

Kiinoiloar, v. a. (vn, pref., nodoa, ar, des. inf.); 
(p. us.) manchar, sujar, pflr nodoas; (llg.) macular. 

Kniioitar, v. à. (poet.) assombrar, escurecer. 
Kiinoiteccr, v. a. (en, pref., noite, des. inccpliva); 

(poet.) fazer-se cOr da noite, escurecer. 
Knnosi^cii, s. m. (myth.) sobrenome do Neptuno. 
ICnnovar, r. «. \. Innovar. 
l<'nnovclla(lo, a, p. p. de ennovollar, o adj. feito 

em novfllo, conglobado. 
l^iinovcllar, v. a. {en, pref., nocello, ar, des. inf.) 

fazer om novello, formar á maneira do globo, conglobar, 
enrolar em globo, (—linhas, fio); — os períodos do discurso, 
(fig.) arredondá-los : —, cingir (a serpente giboia cnnovella 
o animal ou o homem). 

Knnovcllar-sc, v. a. formar-se em novello ; (fig.) 
englobar-se, formar globos, massas globulares ; r. g., — o 
fumo, o pó, as golas d'ügua. 

Knnulilar, v. a. cubrir do nuvens, ennuvear. 
£nnuvca(lo, a, p. p. do ennuvear, e nrfj. anuvia- 

do, nublado, ennevoado. 
li^nnuvcar, v. a. cobrir do nuvens, escurecer pondo 

nuvens diante; ennevoar. 
Kno, (7ÍÍI0J dos antigos); (googr.) cidado da Turquia 

da liuropa, im Koumelia, no golfo de Enos; 7,000 habitan- 
tes. Porto seguro e conimndo. Comnicrcio do lâs, algodões, 
sedas, couros. 

l^noeli ou llciiocli, (hist. sagr.) filho do Caim; 
edificou a primeira cidade, a que den o nome de línochia. 
Nasceu em 4729 antes de Josus-Christu. Houve outro Eno- 
ch, palriarcha, filho de Jared, o paedoMaihusalem; nasceu 
em 41342 anles de Jesus-(;bristo, viveu 3(55 aniios, e foi ar- 
rebatado ao cOu em vida. 

En-o-eoiiicnos, aâc. (ant.) neste coineiios. V. Co- 
menos. 

Knodailo, n, p. p. (I.at. cmdatus, a, um) de eno- 
dar.^e adj. (boi.) que nío tem nós, lizo (tronco, ramo). 

Knociar, v. o. (Lat. modo, ar, desatar; declarar); 
(p. us.) desfazer o nó, desemmarauhar; (flg.) eiplicar, des- 
envolver. 

KnódO) adj. m. (La.t.enodis,i\oem)dus,a,nm)-, (bot.) 
nome dado por Richanl ao tronco inteiramente desprovido 
de nós ; 6 opposto a nodoso. 

Fnúfora, «. ^ (antiguid.) vaso para vinho, Y.Enõ- 
phora, 

Enofúrins, s. f. pl, (myth.) festas egypcias, em quo 

os assistentes tinham na m3o um vaso cheio de vinho. Y« 
Enophorias. 

I<]iioiri^>ai*, V. a. fazer áspero, crespo. 
Iíin>iri\rar-se, r. r. fazer-se tezo, rijo ; inteiriçar-sc 

(do frio) ; ouriçar-se o cabello (de horror, susto, etc.) V. 
Enouriçar, etc. 

Kii<>jadi^'0, a, adj. (^enojado, di-s. iço) ; (p. us.) quo 
se enoja facilmente. 

Kiiojado, a, p. p. de enojar, e adj. offendido, enfa- 
dado, dl sgostado ; enfastiado ; enojado ; anojado. 

I']iM>jadór, òra, adj. (p. us.) que enoja, enfadonho 
(cuidados). 

Kiiojaincnto, s. »«. enojo, enfadamento, agaglamen- 
to ; tédio, enjOo, ancias do quem quer vomitar. 

Kiiojar, V. a. [nojo, ar, des, inf.) enjoar, nausear; 
enfastiar ; causar aborrecimento, desppzer ; (fig.) offonder, 
enfadar, desgostar, agastar, causar tédio ; v. g., si^m ti tudo 
/ne enoja e aborrece. 

Knojar-sc, v. r. estar enojado ou anojado com senti- 
mento; desgostar-se, estar aborrido, enfadar-se, agastar- 
se, enfastiar-se. 

Knòjo, s. m. (de enojar; do gr. ennoia, forteapplica- 
ç5o), enfado, agastamento; tédio,aborrecimenio, aborrimen- 
to ; desejo de novas emoções ; sentimento penoso da própria 
existencia ; nojo, luto. V. Nojo. 

Knojosaiiicnte, adv. (p. us.) com enojo. 
l<)iio.jòí>o, tt, adj. (p. us.) enfadonho, fastidioso, quo 

causa aborrecimento ; molesto, importuno. 
Kiiulo^ia, s. f. (Gr. oinós, vinho, \ogos, discurso) 

tralado sobre o vinho, sobro a arte de o fazer. 
Kitolo;;ista ou Enúlojço, s. auior que escre- 

ve sobn; a enologia. 
Ksiuiiiaiieia, /■. (do gr. oinos, vinho, inoíiício, adi- 

vinhação); (antiguid.) adivinhaçJo por meio do vinho. 
Knóitictro , s. m. (do gr. oinôs, vinho, metron, me- 

dida) ; (pliys.) instrumento para fixar o ttrmo da fermen- 
taçíío , a força do vinho e a quantidade de açúcar cputido 
no moslo. * . . -i, i ■ 

Kiiópea , (geogr.) nome primitivo da iliia uo liguia. 
V. Egina. 

Knópliora, s. f. (Gr. oinos, vinho e pheró, eu trago); 
(antiguid.) vaso para vinho. 

Knoptroinaneia, s. (do gr. cnoptron, espelho, c 
manteia, adivinhação); (antiguid.) adivinhação quo se fazia 
por meio de um espelho mágico, no qual se julgava vèr os 
succyssos futuros. 

Knóras, s. f. pl. (cii,prof. e\,at. ora, <p, borda); (mar.) 
pau de atochar o mastro , posquetcs , aberturas circularos 
quo no convfz e nas cobertas dâo passageiii aos mastros. 
Ü gurupós tem a sua tnora no remate da prôa. 

Knõriiic, adj. dos 2 g. (Lat. enormis, nie; e, pref. fóra, 
o norma, w, regra) desmarcado, excessivo ( grandeza; (fig.) 
culpa, vicio, crime); muito feio , irregular , som regra <m 
proporçSo. 

Enóriiicinciitc , adv. com enormidade ; excessiva- 
mente, descompassadamente (grande, feio). 

Kuoriaidadc , s. /. (Laf. cnormitas, afie] qualidade 
do que 6 enorme, excesso de grandeza, tamanho irregular o 
desmarcado; fealdade, ativcidade (da culpa , do crime): — 
dos peccados, gravidade extraordinaria. 

Kiiorinisíiiniamcntc, üdi'. super/, deenormemente. 
Knoriuissinio, a, adj. tuperl. de enorme, excessi- 

vamente en •rme,desmarcadissimo (mentiras, jactancias—»). 
Lesão — (jurid.) de mais da metade do valor. 

Knorinon, s. m. (physiol.) palavra de origem grega, 
empregada por Hippocrates para indicar a entidade quo os 
physioiogistas modernos chamaram principio vital, e nutros 
o todo das propriedades vitacs. K' a arcbea de Vaiilielinont, 
0 knpetum facieiis de Boerhaave, o a alma dos stahlianos. 

Knoíi, (geogr.) V. E/w. 
RiiosÍn, (hoje Santo Antioco), (geogr.) pequena ilha do 

Mediterrâneo junto á costa da Sardauha. 
Enostúsc ou KnostÓKls , s. f. (Lat. enostnsis, do 

gr. en, em, e osteon, osso) tumor esseo desenvolvido no conal 
medullar (Ío um osso. V. Exostose. 

Knothcra, ». f. (Lat. tmolhtra, o»); (bot.) planta de 
folhas semelhjutes ás da amendoeira. 
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Knotria» (googr.) V. OEnolria. 
Kiioiiri^utdoy a, p. p. de cnotiriçar, oadj. ouriçado, 

inlcrirado. 
l''iiouríçai'-sc, r. r. fazer-se rijo; iiUeriçar-se de 

frio ; ouriçar-se o cabcllo de liorror. 
r]niiiia<lcrnav:io , s. f. acrSo , trabalho do cnqua- 

dcniar ; capa de pergaininho, ou mais comniuniente de pa- 
pelão forrado de pelle, qiio se põe nos livros para resguardar 
as folhas; luodo por que um livro está ciiquaJernado. V. En- 
cadernarão (melhor orlh.) 

Kii(|uaf]ei-naflo,a, p. p.de enquadernar, eaJ/.livro 
que ti'in os quadcruos cosidos e cobertos com capa de couro 
ou peigainiuiio. V. KncaiUrnado (meliíor orlh.) 

Kni|Ha<ierna(l«>r, s. m. o quo tern por oflicio cn- 
quadmiar livros. V. Encadcrnadur (melhor orlli.) 

Knc|uadcrnar, v. o. coser os quadernos de um livro, 
apará-los o piV-lhes capa depergauiinho. ou mais comuium- 
inente depapelSo coberto do pelle. V. Encadernar (melhor 
orth.) 

Kiirjiiic, s. 711. (mar.) cabo que se dá em ajuda do estai do 
traqueto; tom garganta de cosediira, cujas mSosseguem por 
baiso da verga do traqueto e por dentro das trocas, enfian- 
do pela clara do chapuz entre os dois curvaiões, e cruzando 
o seguindo pira avante do colcez, onde fazem fixas; oouiro 
chicote a atesa com estralheira a um argauóo dado no eitre- 
nio da prOa. 

Kiiiinerer, r. n. (ant.) V. Inquirir. Ex. « Manda— 
sobre osprelaL'03.Ii)iicontra-so na Oíd.Affons., 1. 2, tit. (35. » 

r^nraiat', r. a. (cv, pref. o raiar) pôr os raios a uma 
roda; atar uma das rodas a uma carruagem para doicer 
alguma ladeira. 

Knraiveeer, v. a. fazer raivoso, excitar a raiva; r. ij., 
o estro enraivece os ponlas; a inveja enraivece os homens; 
—, r. n. entrar em cólera, agastar-se, irar-se. 

Knraivecér-se, v. r. o mesmo que o r. ». 
Kiiraivceitlo, a, p. p. do enraivecer, c adj. encole- 

risado, agastado, cheio de raiva, raivoso, furioso; que faz 
enraivecer; r. g., tinl>a-o—. 

Kni-aixado, a, p. p. dc enraizar, e adj. que lançou 
raizes; seguro pelas raizes. 

riiirsiixar, v. n. (o», pref. raiz, ar, dos. inf.) lançar 
raizes; arraigar-se. 

Kitraiiiada, s. f. cobertura feita do ramos de arvores 
para sombra ou abrigo; adorno formado de ramos por mo- 
tivo de alguma festa. 

Knrainado, a, p. p. de cnramar, e atij. coberto, 
adornado dc ramos; coberto do rama, que lançou ou criou 
rama; ornado do rama (o capitolio, o carro—). A linha da 
raao — de honra, f\s riscas da palma da mSo qu j os ledores 
da buena-dicha interpretam como signaf de grandes honras 
para a j)Cssoa. Ilalas — s, (artilh.) encadeadas umas nas 
outras, pn^is por meio de uma vareta do ferro com argolas 
nas extremidades. Enramado ou ramudo, (arm.) diz-se na 
arn)aria do dilTerente esmalte dos esgalhos do veado ou do 
gamo. 

]<]iiraiiiaiiieiito, s. >n. o acto de cnvamar (—das 
ruas):—(mar.) nome generico com que se designa qualquer 
mastro, mastaréo ou verga; todos elles formam o seu—. 

Knraiiiai*, r. a. [en, pref., or, des. inf.) cobrir, 
adornar du ramos (—as ruas); fazer ramalheles (—flores): 
■— hala.<i dc artilheria, pr('iid«*-las umas ás o\ilras, encadea- 
las: — iomhaf, cobri-las de rede de corda c estopas para 
ajustarem no morieiro do maior calibro. 

Knrançado, a, p. p. de enrançar, o adj. feilo ran- 
e(wo, quo fez criar ranço; v. !/•> o tem — n manteiga, o 
azeite. 

I<'ni*aii^*ar-se,r. (en, pref. ranfo, ar, des. inf.); 
(p. us.) fazer-se lancido ou rançoío, criar ranço. 

Kiiraiioliar-se, v. r. inettor-se cm rancho, nr- 
ranchar. 

KnraKcadúra, s, {. (mar.) estarem embaraçados 
«liv eríos cabos uns com os outros; ou cabos com ancoras, 
velas, bandeiras, etc., o também so diz «ifarím íriro.<fa(/o*. 

Enras«*ai*, v. a. (mar,) envolver, embaraçar os cabos, 
valas ou bandeiras umas com outras. 

Eiirastar. V. Eiiri»íar. 
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Knrodado, a, p; p. de enredar, o adj. embaraçado, 
ennuaranhado, intrincado; implicailo (em negocios ilifli- 
ceis) atalhado, embaraçado, enlei.ulo; intrig.ido, causado 
enleio, enredo: — «os laçns ou nas cudeiau dc amor, ou na 
cegueira do amor, proso, enlrindo:—cm topliismas, intrigas, 
ilíiisões, duvidas, envolvido, embaraçado, perplexo. 

Knrcdadòr, òra, s. m. ou f'. pessoa (juc lece enre- 
dos; intrigante. 

I']iii*ci]ar, r. o. (fii, pref. rede, ar, dos. inf.) prender, 
colher na rede (— o peixe, as aves); apanhar no laço, pren - 
der, enleiar (—o entendimento, a alma, a vontade),; con- 
fundir; enlaçar, implicar; tecer reile do cordel ou aramo 
em alguma gnule; entretecer de ramos Ilexivci-i de arbustos 
uns pelos outros; v. g., nochoupo enreda a-i vidi^spampa- 
nofas: — (fig.) embaraçar, emmaranhar; intrigar, meiter 
sizanias entre algumas pessoas:—, r. n, metter enredos. 

I']iire«lar-.se, r. r. embaraçar-se , implicar-se, tra- 
var-se, erdeiar-se, fjcar prtso (—^na rede, no laço;—em 
intrigas, cm questões, em negucios difficeis, em amores pe- 
rigosos, cm uma intrincada rede de vicios). E.r. « Enrc- 
dar-se em abraço-!. Mousinlio-, » travar-se, abraçar-se. 

Kiii'cdí\;a, s. /'. (boi.) i)lanla ramosa. 
l'vni*edíutiO> s. m. (/im. do enredo, na significação de 

conto, mexerico, mentira para occasionar inimizades ontre 
duas ou mais pessoas. 

Enredo, s. m. (de ciircdiir; entrelaçamento, embaraço 
de umas cousas com outras, como de lios na madeixa, dos 
ramos nas arvores; disposiçíSo e artificio dos incidentes que 
constituem o nó da acç5'>, em iim.i fabuia dramatica ou 
('pica, e fazem diffioil o si'u desfeclio ou desenlace; (fi^.) 
intriga , machinaçào, artilieio oecul'o drj que alguém usa 
para conseguir ò seu intento; conio, ne xfrieo, mentira que 
occjsiona inimizades ou disiensões entro dons ou niiiispes- 
sojs (andar com—«; armar, tecer—s); labyrintho, confu- 
s5o; cotisi, negocio enredado. 

Enredôs», a, adj. quo enreda, está cheio de enredos. 
Enredoiiçar, r. a. enibalançar na redoiiça. 
Enr<>;»olado, a, p.p. de enregi-lar, c adj. congelada, 

convertido em gelo. 
Euregclamciitu, s. m. estatlo do quo está enrego- 

lad(). 
Eiiregelai*, v. a. congelar, converter em gido, res- 

friar nniito. 
ICiircB-elar-sc, v. r. congelar-se, enilurecer-sc com 

o frio. 
Eiiresiiiado, a, p.p. de enresinar, o adj. untado 

de resina, resinoso, cheio do lesina, (iiic^ lem snhor a resin;» 
(tinha — o areo da rabeca). Eite faelo d—, sabo a refina. 
O pinheiro —, cheio de resina. 

KnrcNiitHi', V. a. {cn, pref., resina, ar, des. inf.) 
tintar do resina. 

línrestaP, v. a. pôr em restea (alhos, cebolas). V. En- 
ristar. 

Enrcvc/.ado, a, adj. ao revez. 
liinrioad», a, p. p. de enricar, e adj. eniiquecido. 
Kni-iear, r. n. (ant.) fazer-se rico, enriquecer. 
Enri^Mido, a, p. p. de enricar, e adj. riçado. 
Enrir*ar, r. a (ant.) riçar o eabello. 
Enrijado , a , p. p. do cnrijar , o adj. feito rijo; 

V. g., linha — com o frio; o frio (t tinha—. 
Eiirijar, v. a. (en, pref., rijo, nr,.des. inf.) fazer rijo, 

robusto; endurecer:—,v. n. fazer-se rijo, robusto; tomar 
forças, endurecer-se. 

Enrijecer, ••• "• (""t-) cniijar, fazer-se rijo. 
Eiirilliado, a, p. p. de cnrilhar, e «lí/. constipado o 

ventre. 
Enrillinr, r. o, (fn, pref., dentro, e lat. relujo, as, 

apertar); (termo dn protiiicia) constipar o ventre. 
Enrlciueecr, v. a. (cn, pref., rico, des. inceptwa) 

fnzÍT Tico a alguém, dar riqueza; r. g.. n industria e a eco- 
nomia enrinuecetn as nações e os particulares ; ((lg.) encher, 
ministrar em abundancia; v. g., — a memória de noticia!», 
do fados imporlantes : — a alma do virtudes: a natureni ím- 
nVyueffu-o ío muitos dotes; enriqueceu a bibliotheca com 
grande numero do obras rarasj.ínn^nfff» o iardini bolit- 
nico com muitas plantas:—tiaio lingua, f«zí-la mais ricor, 
mais abuudautü com turnios, expressões, locuções e noviis 
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plirascs. Es. « Os nomes illustros cnriqucccm os aniiaos do 
lima nação. Jlacon. » — (fig.) adornar, cngraiidocer, aug- 
inciitar niulhoauido (a obra do couunentarios , notas): — 
V. n. fuzei-se rico, adquirir riquezas. Ex. Um soberano 
mriquccc-se poupando a bolsa do povo. Dc Uugny. » « Li- 
mitar u diaiinuir as precisõcs ú o meio mais seguro de so 
—. üianchini. » 

Kiirüíuccep-sc, v. r. o mesmo que o v. n. 
l!:i:ri(£Uceido, a, p. p. de enriquecer, e adj. feito' 

rico, que fez rico; v. g., tinha — muito pelo commercio 
com a Asia; o coraii.ercio da Asia o linha—. 

Kxiristado, a, p. p. dc eriristar, c adj. posto no ristc 
(lança—; setas—s). Enrislada (ant.) V. Ajustada, 

1-^urisiíar, v. a. (do hesp. cnrisírcir; de rtsírc, riste; 
lio aliem, rast, descanso) pôr a lança no risto para ferir o 
inimigo, dar bote no inimigo; r. g.'—a lança; — com os 
inimigos; — as setas, enibebe-las no arco, o°cncará-las ao 
alvo, ou na pessoa ou anhual que se quer ferir ; fréchar o 
arco. _ 

Enrisíe, s. m. ocção e effeito do cnristar a lança. 
i:!liii*íza(lO) a, p. p. do enrizar, e adj. mettido nos 

rizes. 
Knifízautciito, s. m. acçSo o eíTeito de enrizar. 
Enrizar, v. a. (mar.) metter-se nos rizes (as vélas, o 

panno). 
Enrocado, a, p. p. de enrocar, o adj. feito em prõ- 

gas. Mantvo—. Flur— (bot.) Y. Espadicca. Diz-se da flOr 
quando consta do muitos flosculos recentes ou peduncula- 
(Jos, nascidos dc um receptaculo communi oblongo, contido 
em uma espalha. Também se diz do estigma e das folhas. 

Eiiroear, v. a. fazer as prOgas que se usavam anti- 
gamente nos raantéos ou voltas do pescoço: — o mastro 
(mar.) rodear de talas o mastro estalado, o arreatá-lo para 
nSo quebrar por ondo está rendido. 

Enrodilhado, a, p. p. de enrodilhar, o adj. dobrado 
cm fôrma de rodilha, em dobras circulares, embrulhado. 

Enrodilhar, v. a. [cn, pref., rodilha, ar, des. inf.); 
(p. us.) enrolar, dar a fôrma dc rodilhas fazendo voltas cir- 
culares (o cabello na cabeça). 

li^nrofad», a, adj. (Lat. rapio, is, apanhar, tirar, 
levar com Ímpeto, ligeireza, força; arrebatar, etc.); (anl.) 
preso pelo pescoço, apanhado. Êx. « Azelhas que cçrram 
pela corda a que está alada d^ longo das varillias, para que, 
qiuuido o passaro dor, as varilhas corram para cima c fi- 
que—. A rtc da caça, i. 87. » 

Enroladamcnte, adv, (ant.) secretamente, occul- 
taniente; r. q., embarcou-se sem rumor—. 

Enrolado, a, p. p. de enrolar, o adj. dobrado cir- 
cnlarmente, feito em rolo; v. g., o mar— (íig.) formando 
rolos:—, enibuçado; v. g., andar — na capa, no escuro da 
noite: — (ant.) occullo, escondido. 

Etirolado, s. m, (ant.) certo teciilo de lã, 
Enroladoiro, s. m. caroço do novello, etc., em que 

se enrola o fio. 
Unroiar, v. a. (cn, pref., o rolar) dobrar circular- 

inento fazendo rolo; envolver uma cousa em si mesma de 
sorte queliquo roliça, atar uma cousa em outra dando vol- 
tas ao redor: — (fig-, P- us.) envolver, esconder, confundir; 
V. g., pelo decurso do tempo osscculos v5o enrolando o en- 
volvendo tudo cm deslombrança. 

Enrolar-se, v. r. enleiar-se á roda dc algum corpo, 
cingindo-o como a hera. 

Pelas lizas columnas lhe trepavam 
Desejos, (juc como a hera se oirolavarn. 

(Camões, Lcs.) 

Enrolar-se o mar, fazer rolo quando está agitado, quando 
está grosso ou volvendo as ondas ã praia. 

Enro?iC'ado, a, p. p. de enroscar ou enroscar-se, e 
aiíj. disposto circularmenlo em fôrma dc rosca, feito em 
roscas; qiio cinge em voltas espiraes; v. g.. a coura estava 
— no menino: — (flg.) encolhido com frio. Ex. « A gente 
■— c encolhcita em frio e somno. Jfarros, Dcc. ii, liv. 1 
cap. 5. » (boi.) diz-se dos pedunculos quando seenroscam 
com uma gavmlia:— (arm.) diz-se da cobra quo está enro- 
lada cm SI mesma ou cm outra pera do escudo. 
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Eni*oscadiic>a, í. f. acç2o de enroscar ou enroscar- 
SO; voltas que faz a cobra sobre si mesma. 

Enroscaiiicnto, s. m. o mesmo quo enroscadura. 
Enroscar, v. a (ai, pref. rosca, ar, des. iaf.) enrolar 

espiralmente á maneira de rosca, dar voltas com algum 
corpo flexível ao redor de alguma cousa. 

Enrosear-sc, v. r. enrolar-se espirahnenle ao redor 
dc algum corpo ou sobre si mesmo, como faziam as cobras ; 
dar voltas era espiral; v. g., — a cobra, a hera em torno do 
tronco; cnroscou-se a cobra no negro; (íig.) encolher-se com 
frio ou de medo. 

Enrostar, r. a. (ant.) lançar em rosto a alguém culpa, 
falta, defeito, vicio, acçílo reprehensivel. 

Enroupado, a,°j). p. de enroupar-se, eaJ/. coberto 
ou provido dc roupa; v. g., estar bem ou mal—. 

Eiiroiipar-sc, i-. r. {cn, pref. roupa, ar, des. inf.) 
cobrir-se do roupa, agazalhar-se com ella; prover-se de 
roupa, dc vestuário. 

Enroufiuecer, v. a. {cn, pref. rouco, des. inccptiva) 
fazer rouco a alguém:—, v. n. pôr-se rouco: diz-se da pessoa 
e da voz. 

Enrou(|uccído, a, p. p. de enlouquecer, o adj. que 
enrouqucceu, rouco, que fez enrouquecer; v. g., tinha—, o 
catarrlio o linha—; as pessoas— s por defluxos repetidos 
difílcilmente recobram a voz natural. 

Enrulieeer, v. n. (Lat. cruícsco, eis; e, prep., o ru- 
Icsco, is,'{Y. inceptiva), côrar; rad. rubcr, hra, l>rum,ru- 
Irv.s, a, um, rubro, vermelho, ruivo, ròxo, etc.); (ant.) 
fazer-se vermelho, côrar. 

Enrubceido, a, p. p. de enrubecer, e adj. que 
corou, que se fez veruiellio. i^ria mais correclo Enrubcsccr, 
Enrubcscido. 

Enrii^'ado, a, p. p. de enrugar, e adj. cheio dc 
rugas, feito em rugas. 

Enrugar, v. a. (cn, ruga, ar, des. inf.) fazer rugas (a 
testa); encrespar, encarquilíiar. 

Enrujfar-sic, v. r. encolher-so fazendo rugas, encher- 
se de rugas (o rosto por velhice). 

Enrutadu, a, adj. altivo, soberbo, orgulhoso. 
Ens, (om lat. Aiiisits)-, (geogr.) rio da Áustria; nasce 

110 circulo dc Saltzburgo, passa cm Rasladl, banha parle do 
ducado da Styria, passa depois cm Steycr e Eus, na Alla- 
Auslria c vac cair no Danúbio. Recebe as aguas do Salza c 
Stcyer. Serve de limite a duas grandes divisões da Áustria, 
a Alia o liaixa-Austria, chamadas Paiz áquem o além do 
Eus. Antes dc 1801 a Baixa-Austria, que fazia parto do 
arcliiducado da Áustria, lambem tinha a mesma divisão. V. 
Áustria. 

Ens, (Anisia, Anasiim, ou Ensium Civitas)', cidade 
da Áustria no circulo do Traun; 4,000 liabitanles. É' cidade 
muito antiga; foi"reconstruída no século xconiononic do 
Enshurgo. 

Ensaboado, a, p. p. do ensaboar, c adj. untado dc 
sabão (barba). Roupa—, esfregada com sabSo c agiia para 
ficar limpa. 

Ensaboado, s. m. cumulo de roupa ensaboada. Os—s, 
a i'otipa quo se eusabOa. 

Ensalioadúra, í. f. acçSo de.cnsaboar; a roupa que 
SC eiisabôa de uma vez. 

Ensalioamcnto , s. m. acçSo e cíTeito do ensaboar. 
Ensaboar, (cn, pref. sabão, ar, des. inf.) unlar de 

sab5o desfeito em agua; v. g., — as barbas para- as fazer ; 
esfregar com sabão e agua para limpar ou branquear (a 
roupa). 

Ensaburrar, (cn, pref. saburra, ar, des. inf.) sujar, 
encher do sabutra; (llg.) pòr lastro no navio. 

Ensaburrar-sc, r. r. encher-se a língua de saburra. 
Ensaea, (geogr.) provincia da África, no reino do 

Angola. 
Ensacado , a, p. p. do ensacar, e adj. uicttido cm 

sacco. Carne—, carnc de porco mettida nas tripas o feita em 
paios, chouriços, lingüiças, salchichões: — (üg.) encurra- 
lado, mettido em sacco ou enseada, d'oude se não pôde sair se- 
não pela entrada ou boca. 

Ensacar, r. a. (cn, prel. saca, ar, des. inf.) metter, 
guardar em sacco (arroz, dinhciio, etc.) metter a carne dc 
porco em tripas; v. g.,—carnes, fazer paios,lingüiças, chou- 
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liros, salchicliúop, ctc.; (íig., niit.) ciicaiUoai-, cnciirralnr, 
njctlcr cni passo oslroilu scni saída :—os navios, obrigá-los a 
ii;ctloiein-sc cm p(ir(o, ciiseaiUi oii passo qiio trm uina sú 
toca ou cnlrada : — o inimigo , oiicaiiloá-lo, inicurwlá-lo. 
fe'.T. « PcvtciKleis— a minha coiifianra? » —, taqucar, des- 
pojar. Ex. « Sc cnclicram Iodos os na"vios, sem se — a turra 
parto da cidade, Coitto; » sem se dar busca o\i saquo(llgl) 
explorar cavidade em fôrma do sacco som saida; r. f/., —um 
caminho subterrâneo, chegar ao cabo, ao íiiiido deíle. 

Knsndn, s. f. (bot.) arvoic da illn do Lovando, iia 
líthiopia inferior. 

_ Ensaiado, a, p. p. do ensaiar, o mlj. instruído, exer- 
citado tm alguma cousa para n executar bem ofacilmcntc ; 
provado, experimentado ; feito ensaio, estudado para depois 
se executar em publico (tinha— o metal o descoberto lu 11o 
niuiia liga ; estava — o bailo). E.r. « Tinha Deus—esto cas- 
tigo em Absalio. Vieira. » 

línsalariòr , s. m. que ensaia peça de theatro ou 
baile, dai'ça:-(/c ouro c praia, offlcial da moeda ou pessoa 
autorisada"pelo governo [>ara ensaiar osmetaes e marcar os 
seus quilates ou dinliciros de tino. O cnsaiador da prata tem 
rcgiincnlo de 13 de Julho de U-89. línsain as peças do prata, 
faz exame por burilada, o ii5o tendo os dez dinhciros o seis 
grios da lei para prata lavrada , quebra-a na presença do 
ourives: seus salarios, e como marca as peças, cap. 4 ôscg. 
Os do ouro tem regimento cm data de 10 de Slairo do 1G93. 
Ensaia por toque: salarios o n;arca;;, cap. 5 e seg.' 

Knsaiaiticnito, s. m. (nnt.) ensaio. 
Kiisninr, v. a. {ensaio, ar, des. inf.) fazer prova ou 

exame do alguma cousa antes do executá-la cm publico : — 
peca de tlicatro, opera, musica, baile, dança, fazer repetir aos 
i ctores, musici s ou dançarinos a parte de cada um para cor- 
rigir os defeitos c preparar a representação diante do publico; 
adestrar, instruir, exercitar alguém cni alguma cousa para a 
executar com perfeiçSo e facilidad(>; examinar os quilates do 
ouro üu prata, o peso o valor intrínseco das moedas ; exa- 
minar o mineral para conhecer a quantidade que encerra do 
metal ou de outra substancia; examinar a bondade, a força, 
o estado do alguma cousa de quo so quer usar (—o mortei- 
ro; o canhSo, a.espingarda;—a polvora;—a força do ácido, 
da aguardente, a tenacidade do lio). 

Ensaiar-sc , f. r. fazor-so prova do alguma peça 
dramatica, dança, etc. , que so ha de executar publicamen- 
te ; exeicitar-so, adestrar-se cm alguma cousa; (na arte 
oratória, na esgrima, na rabeca) ; aprender, tomar exem- 
plo. « linsaiai-vos cm nnm, 1'almcírim, p. 3 ; « istoé, 
tomai exemplo em mim : (—para o governo). Oseomedian- 
les ensaiam-se, isto é, exercitam-se, fazem ejisaios da peça 
quo pretendem representar dianto do publico. 

Ensaio, s. m. (do ila.L saygio, quo os otymologistas 
derivam do termo e.ragiiim, ii, da baixa latínidado; de exigo, 
is, examinar; pesar, experimentar, lançar fora, pedira 
divida , arrecadar, cobrar, virar, passar, inquirir,pergun- 
tar , fazer, definir, determinar c tirar por força ; lançar 
tributo. Ex. Prcf. a(jo, is, fazer, obrar , tratar ,"constran- 
ger , procurar , guiar , accusar) prova, examo quo se faz do 
alguma peça dramatica, dança, etc., que se exccuta em par- 
ticuiir para depois sc fazer publicauiento com perfeição; 
tentativa quo uljjuem faz da sua habilidade, destreza" em 
qualquLT exercício para depois executar bem (— da peça 
dramática pelos actores; —da dança pelos dançarinos ; — 
da syniplionia pelos músicos) ; expêriencia que alguém faz 
das suas forças, habilidade ou destreza, antes do entiar no 
combate ou "do executar alguma ocça.i publica, tiuitaliva 
para conhecer o gráu de força , a qualidade üu o estado do 
corpo de que se pretende fazer Uío, (—da polvora, do mor- 
teiro, do canhSo, da espingarda ; — da força da aguarden- 
'o, d^ s ácidos, da resistencia e tenacidade ílo flo do arame, 
da inareba do ii ivio, da velocidade do cavallo). íVrcr —, 
provar, uxperimi ntar, tentar; i". (/..fazer — das suas forças, 
da destre/a, habilidade ; tentativa, primeira prcducçSo ou 
escrito sobro alguma matéria nova para o autor ; obra em 
quo o autor niio so propõe profundar as materi;is do quo 
irata ; Cícríto cm quo sc indaga, examina alguma matéria 
ou questão difiicil; r. g., o — do Locko sobro o espirito 
humano; —, processo quo so emprega para conhecer oíino 

ouro ou prata quo tem do fazer parto do cspccies ou 
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obras quo devem circular no publico, prova, exame dos qui- 
lates e lei do ouro, prata, etc. ; prova quo faz o ensaiador, 
ourives ou chinúco para conhecer os (juilates do ouro o 
prata ; prova quo fa/. o chiniico ou nietallurgista para co- 
nhecer a riqueza da mina ou matriz dos metaes : —do sol 
(poet.) imitarSo da côr do sol. E.r. « Madeixa tão dourada 
quo do sol parecia no —. Uliss. » —s de consolações, ten- 
tativas, diligencias para Cí^nsolar. 

adj. m. (do lut. cnsií, is, a espada). Cautcrio — 
(cirurg. nnt.) dava-?o esto nome, por causa da sua forma, 
a um instrumento empregalo para cauterisar os lábios. 

Esisalçado, a, p. p. dc ensalçar, c adj. exaltado, 
Knsalçar, v. a. (ant.) exaltar, engrandecer. 
Enualúiadòr, s. vi. o quo pretende fazer crcr que 

cura por ens;»lmos. 
Ensalmnr, v. a. (cn, pref., salmo ou psalmo, ar, des. 

inf.) pretender curar usando do cnsalmos, esconjurar, eu- 
caiitar cóm ensalmos. 

Ensalnio, s. wi. (oi, pref., salmo ou psalmo) oraráo 
superatíciosa, composta ordinariamente de palavras tiradas 
dos psalmos com quo os ignorantes ou impostores preten- 
dem curar vaiías enfermidades. 

Ensalnioiirado , a , ou Ensalinoirado , a, 
p. p. dc cusalmournr, o adj. ineltido, conservado cm sal- 
moura. 

Ensalmourar, v. a. (eu, pref., salmoura, ar, des. 
inf.); (p. us.) salmourar, metter cm sahiioura. 

Eiisainarrado, a, adj. (p. us.) vestido de sauiarra 
ou samarrao. 

Ensamijcnitado, a, p. p. de cnsambenitar, o adj. 
quo traz sambenito por penitencia:—da honra, (famil.) 
que traz iiisigiiias honrosas sem as merecer. 

Ensanihcnítar, v. a. (en, prví., sambenito, ar, des. 
inf.) pôr o sambenito ao réu sentenciado pelo anti-cvange- 
lico tribunal da inquisiçSo. 

S''ní>ani}l>lar, v. â. Y. Samblar. 
Ensaneliado , a, p. p. do ensanchar, e adj. alar- 

gado o vestido. 
Ensaiieliar , v. a. (do hesp. cnsanc/iar, estender, di- 

latar) alargar o vestido cora ensauchas; deixar na borda do 
vestido ou da roupa largura com que so possa alargar; (ant.) 
estender, dilatar (as suas conquistas). 

Ezisanclias, í. f. pl. (llesp. ciisancha; do anehn, 
largo) a porção du panno quo se deixa de mais no vestido, 
por dentro da costura, para o poder alargar quando for ne- 
cessário ; (ant.) dilalaç5o, extensão; Deitar — tw argumen- 
to (lig., ant.) ampliá-ío com razões exuberantes. 

En^andalado, a, p. p. do cnsandalar, o adj unta- 
da dc sandalo. 

En.sandalnr, v. a. (en, pref., sandalo, ar, des. inf.) 
(ant.) esfregar com pós do sandalo o corpo para o fazer chei- 
roso. 

B';n.sandcccr , v. n. (ant.) enlouquecer, cair cm de- 
mência. 

Ensangüentado, ay p. p. do ensangüentar, o aií/, 
tinto ou cheio do sangue, manchado de sangue, ferido; 
cruento (scena, theatro, batalha—) :—(arm.) diz-so na ar- 
maria d'aqucUa peça ou cabeça do lc3o ou outro animal 
salpicada do sangue! 

Ensangüentar , v. a. (cn , pref. , sangue, c enlar, 
des. fi-equcnt. lat.) tingir, manchar do sangue. Usa-Eo no 
proprio o no ligurado ; r. g., ensangüentando as unhas c 
dentes : —as mSos na morto do alguém : —, as aras, sa- 
crilicando victimas; r, g., « Kilippc i de Portugal e ii do 
Ilespaiiha cnsanguciituu o seu reinado, isto i\ foi um priu- 
cipo cruel, barbaro, tyranno ; manchou o seu scoptro em 
sangue humano : — a scena, fazer quo haja mortes sobro o 
theatro, em presença dos espectadores, na representaçSo do 
uma tragédia. 

Ensan;;:uinhnr-KC, v. r. (ant.) criar sanguo o 
animal. 

Ensaiiliar» i'. a- (ant.) assanhar. 
Ensaprcamentu, s. m. {cn, prcS., sa J>cir sob, prear, 

c 7ncnto, sufi'.) j (anl.) acto do fazer presa cm alguma coiL«a, 
lüvaudo-a debaixo ou subjugada. 

Ensatiuc } s. m. acto, trabalho dc cnsacar (dinheiro, 
carno, ctc.) 
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Knsarntla, adj. eiixorada. Ex. « A bombarda logo 
foi armada c —. Ined. i, 470. » 

Kiisnrilliar, v. a. (cn, pref., e sarilhar) o mesmo 
que saiilliar : — o cacaUo, trocar as mjos. V, Sarilhar : — 
Oi armas, (phras. milit.) pôr trcs espingardas em pé, for- 
mando uma pyramiile coiíica, para sobro ellas se irem poudo 
cm roda niiiis espingardas. 

liliisartar , v. a. («n, pref., ««ria, cordSo, ar, des. 
i«f.) ; (ant.) enfiar contas do rezar. 

l<'n»auua(lo» a, adj. {en, pref., sauco, des. ado) que 
tem íaucos. 

Kiiscada, s. f. seio que fôrma o mar entrando na terra; 
pequeno golfo; curvatura da praia do mar, seio, paragem á 
Lorila do mar ondo as embarcações podem estar ancoradas, 
bem que com menos segurança. Jüx. « Fazendo a costa um 
giaiide arco, a que chamamos—, Lueena. » 

Kttscaclínlia, i. f. dtm. de enseada. 
Knscbiido, a, p. p. da ensebar, e adj. untado ou sujo 

de sebo, de gordura. 
Kii.seijar, v. a. (en, pref. selo, ar, des. inf.) untar com 

sebo; sujar de sebo, de gordura. 
Jt]iiscevado, a, p. p. de enseccar, e adj. esgotado, ex- 

haurido, exháusto; (lig.) concluído afinal, averiguado. 
Enscecar, v, a. (en, pref. c seccar); (ant.) seccar; 

«xhaurir, esgotar, consumir ; pôr em sècco, encalhar, che- 
gar para a terra uma embarcação, varar ou dar em secco, á 
cosia (a embarcação, a nau, a^í fustas). £x. « Enseccando 
as fustas quanto puderam, saltaram em terra. liarros. » 
« Seguir os paráos atô os — de todo. Andrade, Chron. » 
« Enseccando as fustas quanto puderam ficou em sócco 
no r. Io do mar. » « Lançaram-lho mSo da appellaçSo da fusta 
que eslava no rolo, para a cnscccarem de todo. Câstanheda. » 
—, esgotar, exhaurir. deixar sècco; (fig.) consumir, exhau- 
rir, averiguar, de-cobrir a origem, o principio, a causa. Ex. 
« Unia voz surda sem s^ber nem poder — d'ondo f^ra e 
<|uem a levara. Couto , Dec. vi, liv. iii, cap. 7: »—, v. n. 
licar em sêcco, dar á costa, varar. Ex. « Enseccou a fusta. 
Caslanheda: » — , ficar era secco , esgotado; v. g., espera 
embasbacado que a grossa vt-ia de agua esgoto, cnseque. 

Kiiseio, í. m. {en, pref. e seio) seio, espaço claro entro 
outras cousas; sinuosidade; pequena enseada. 

Kiisejado , a , p. p. de ensejar, c adj. disposto para 
servir, ensaiado. 

Ensejar, v. a. (ant.) espiar, observar a oceasiSo oppor- 
tuna para fazer alguma cousa, tent^ir, fazer tentativa, en- 
saiar , experimentar, pôr á prova , dispôr para serviço. V. 
Ensaiar. 

Ensejo, s. m. (ant.) orcasiSo ; tempo cm que alguma 
cousa se está fazendo ; conflicio, lance; opportunidade, vez 
op|iortuna. Ex, « Era eu lii (abi) notável—.Sa Miranda.» 
O marcial —, o acto do pelejar, o conflicto. 

Eiiscmbra, adv. (ant.) juntamente. 
EiiKcnliorcado, a, p. p. de ensenhorear, o adj. sp- 

nhoreado. 
Eiisciiliorcar-.sc, v. r. (ant.) sfinhorear-sc. 
Etiséto, í. tn. (l)oi.) especio do bananeira, planta das 

serras da Kthiopia, cujo pO engross;i a ponto que mal o 
podem abraçar dois homens, o cujo miolo se come cozido 
ou foitd em farinha, 'felles. Historia da Ethiopia. 

Eiisífcpo, a, adj. (Lat. ensifer, i; cnsii, is, a espa- 
da, (! fero, cre, trazer, levar , sofírer, guiar; dizer; celebrar, 
engrandecer; produzir, ler, destruir, mostrar com jactancia, 
consultar, tirar, recollier, alcançar, offerecer) ; (poet.) que 
traü espada ; ejjitheto do üridn, tomado das três estrellas 
que formam a sua constellaç5o, a quül se assemelha a uma 
«í-pada. 

Eiisifúrinc, adj. dos 2 g. (Lat. ensiformii, do ensis, 
«spada, o forma, w, forma) ; (didact.) que tem a fôrma do 
uma espada. Folhas—s, (bot.) que tèem dois gumes afiados 
e se vJo gradualmente adelgarando desde a base até ao topo, 
como as da espadana o dos lirlos, quando, sendo um pouco 
espessas ao longo da sua pano módia, tíSem dois bordos cor- 
tantes que se vSo aproximando insensível mente at6 ao api- 
CO da folha, quo algumas vezes 6 muito aguda, o que da a 
estas folha■( a fôrma, pouco mais ou monos, da folha de-uma 
espada. Igualmente sc diz do estilete quando offereco uma 
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idêntica disposição. Cartilagem — (anal.) o appondice xi- 
phoide do slerno. V. Steviio. 

En.siaa^*sto, s. f. (ant.) ensino, educaçito. 
Ensiiiad», a, p. p. de ensinar, e «fíj. instruído, dou- 

trinado, educado, adestrado em qualquerexercicio,arte,dou- 
trina ; (flg.) escarmentado, a quem o tempo, a experiência, 
os successos lêem ensinado ú sua custa, com seu trabalho ; 
repetido como quem repeto uma lição. (V. Ensinar.) Ho- 
mem bem—, que leve boa educaç5o'. Homem mal —, inci- 
vil, descortez, iiisolente : —, instruído ; r. g., vós sois nesta 
arte assaz—, isto O, tendes aprendido sufficientemento : — 
da natureza, dotado por ella : —, adestrado (cavallo, c5o — 
a fazer habilidades ou em diversos exercícios; elephantes 
—s á guerra). 

Ensinadôr, ura, í. m. ou f, pessoa que ensina. 
Ensinan^a, s. f. foisínar, des. anca) ; (ant.) ensino, 

instrucçSo, documento, doutrina, arte. Ex. «—de bem ca- 
valgar. El-rei D. Duarte. » « Com alguma — dos nossos 
sacerdotes. Garros, Dec. i, lív. m, cap. 9. » 

Ensinar, v. a. (do lal. insignare, corrupto de insig- 
nio, is, assignalar, mostrar, indicar, honrar ; ornar com in- 
sígnias) instruir, dar lições de alguma arte ou sciencia. Ex. 
« Por mais hábil que seja um homem, nunca ú instruído 
em demasia quando o incumbem de — princijiios. Rollin. 
« As pessoas que querem — sempre, impedem muito queso 
aprenda. Montesquieu. » « Os preceptores nSo devem — 
sòmente o que pensam, mas, com preferencia o que os sá- 
bios pensaram antes delles. Loche. » r. g., —alguém a fal- 
lar, a escrever, a dançar, a cantar, a tocar instrumenlos, a 
desenhar: — a dança," a musica, o desenho: — a philoso- 
phia, as mathematicas, rhetorica, grego, etc., doutrinar, 
eJucar, dar preceitos moraes, explicar as regras do civilida- 
de, a maneira de executar os exercícios corporeos, adestrar, 
acostumar a fazer alguma cousa ; v g.,— um c3o a fazer 
liabilídades, ura cavallo a manejar, um elepliante á guerra. 
Pedia que o ensinassem ás cousas da fó (phras. ant., hoje di- 
riamos nas cousas , etc.): —, mostrar, indicar uma estra- 
da, uma rua, uma casa, dar as conírontaçi5cs o signaes 
por onde alguém sc guie para acenar com ella ; (famiL) 
punir, escarmentar; v. g., a experiencia, os trabalhos, os 
desastres ensinam o homem ; (poet.) aconselhar, « Nunca 
lho ensinei a ser despejada, Ulisipo ; » ás lilhas ; inspirar : 
— (fig.) repelir, como quem dá lição ; i\ g. 

Aos montes ensinando e ás hervinhas 
O Homc que no peilo esciito tinhas. 

(Cajiues, Ll-s , Cant. iii, cat. 1£0 | 

Ensinar-sc , v. r. aprender por si, com o proprio 
trabalho, á própria custa, escarmentar-se. Ex. « Ensina- 
te a acudir sempre ao mor perigo. Sá .1/iraiida, Estrang., 
act. 4. » 

Syn. comp. Ensinar, instruir, informar, faíerhem. En- 
sinar ó dar lirões de que se tira utilidade; instruir , pôr ao 
facto do particularidades ; informar, advertir do successos ; 
fazer saber, relatar llelmente. /iíisúiar diz-so relativamenlo 
ao que cultiva o espirito ; instruir do que ó ulil ao proce- 
der ; informar, abrange a idt,Vi do autoridade a respeito das 
pessoas que s5o informadas, o do di'pendencia acerca das 
?uo constituem ó objeclo da informação; fazer bem, satis- 
az curiosidade. 
Ensinho, s. m. (do lat. eiistcuhis, i, dim. de cn.çíy, m, 

a espada ; em egyp. cdf) pau com dentes e cabo ; serve 
de quebrar os torrões da terra lavrada, para arrastar as es- 
pigas que ficam na eira por debulhar, etc. 

Ensino, s. m. inslrucçSo que se dá aos outros, lirSo, 
doutrina, educação; v. g.,\\ar bom ou mau ensino a al- 
guém j acçSo de ensinar; v. g., bom —, civilidade, \irl)a- 
nidade. Mau—, descortezia, incivilidade, grissoria :—s,pl. 
conselhos, dirccções, preceitos, maximas de se haver, de se 
portar em matérias prudenciaes ou moraes. Ex. « Os meus 
ensinos em vós s5o decoada em cabeça de asno prelo. Jte- 
sende. Vida, foi. 7. » 

Ensipo , s. »rt. (pharm.) o oleo que se lira da 13 li- 
drosa. 

Enslsliclni, (em lat. Uranca); (geogr.) cidade do 
França,cabeça de comarca, no departamento do Alto-I\hcno, 
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sübre o 111; 2,'731 habitantes. Antigo collcgio do jcsuita», 
uc SCITC hoje do casa de detenção ; casa da nuinicipalida- 
0. Itóla cidade foi capital da Alsacia-Austriaca, de lirisgan, 

tia Floresta-Negra e demais cidadt's ílorcstaes. Ali residiu 
o consolho soberano de Alsacia do ICÕS) a 1G71. Foi tomada 
0 perdida varias vezes pelos suecos, imperiaes e francczes 
durante a guerra dos Trinla-Aniios. Foi cedida á Finança pela 
paz d; -Muiister cm 1C18. 

Kusistcmul, atij. m. (Lal. cnsís, is, a espada, e 
stcrnum, i, o slernon); (ant.) nome dado por Béclard á ul- 
tima pera óssea do steruon. 

Kii.skirkcii, (geogr.) cidade da Allenianha. 
£tiKoailo , a , p. p. dc ensoar, c ailj. languido por 

excesso de calma ou de soSo, flaccido. Fruta —, que, de- 
pois de colhida, apanhou muito sol ou foi exposta ao vento 
so5o, c ficoii como r3cozida e de mau sabor: —, tocado dc 
doença. Fcrrcii a, Cioso, act. 4.: — (fig.) insipido, sem vi- 
gor (fallando dc pessoas). Ex. « — vinha hoje o pregador. 
Èuír. » 

Knsonmeuto, s. m, (bot.) estado das plantas quan- 
do, por falia do aguacudosufílciente humidade, des-naiam 
algum tanto, mas tornam a rcstabelcccr-se, sendo regadas 
ou sobrevindo chuvas. 

Eiisoar, v. a. (ant.) abalar. « Rocha firmissinia, 
que todo o poder humano nSu pode —. Paiva, Serm. 3. » 

Kiisoar-se, v. r.— a /"ruía, ser recozida pelo sol de- 
pois dc colhida : —, tornar-se languido por effeilo da calma 
ou do soão. 

Ensoberljecer, v. a. inspirar soberba a alguém, 
fazer soberbo ; (fig.) levantar, alterar. Ex. « Os ventos m- 
solcrlcccram as ondas do mar. Menina c Moça. 

Eíis<»IjerI»ecer-sc , i-. r. encher-se de soberba, de 
orgulho, fazer-so soberbo, desvanccer-sc:—comoíciísaftcr, 
com a sua fortuna, encher-se de vaidade, de soberba, van- 
gloriar-se pela sua sabedoria, pela sua fortuna. Ex. « Os 
homens são i5o miseráveis que se cnsobcrheccm com as es- 
molas do céu. Pascal. » 

Knsolicrbeeiilo, a, p. p. de cnsoberbecer, e aJJ. 
feito soberbo. 

Ensoendo. V. Eiisaucado. 
Knsofreg-ado , a , p. p. de cnsofregar, e adj. fei- 

to sofrego. 
Ensorregar, v. a. (cn, pref., sofrego, ar, ács.iní.) 

fazer sofrego (acipipes para — a gula). 
Eiisolliadu, a, p. p. de ensolhar, o adJ. assolhado. 
Ensolliar, v. a. (ant.) sobradar, assolliar. 
Ensolvado, a, adj. diz-se das peças de artilheria 

que se não podem disparar por estar humida a polvora ou 
por buxas e tafulhos que lOem diante da bala. 

Ensoiiado, a, p. p. de ensopar ou ensopar-se, cadj. 
cmbebido em caldo ou oulro liquido ; muito moliiado ; em- 
padado I (fig.) todo entregue, dado inteiramente (— na be- 
tedicj; —na vaidade ; —em erros, preoccupaçSes): — na 
opinião (expr., ant.). Carne —, guizada, com certo miMho 
e adulids, bem emboborada e cozida a fogo lento : — (fig.) 
imbui.lo. Ex. II — em vaidade. Jorge Ferreira. » — cm 
loa doutrina, penetrado delia. 

Ensop.il', r. a. (en, pref. sopa, ar, dos. inf.) onibeber 
como sopa no caldo, embeber em qualquer liquido (— o p5o 
cm vinho) ; molhar mnito (a chuva nos ensopou; — a espa- 
da, a lança, no sangue do inimigo): — carne, guizá-la com 
certos adiibos: — (líg.) imbuir (— alguém cm alguma dou- 
trina, ele.) 

Ensopar-se, v. r. embeber-se; (fig.) cevar-se (— na 
Tinganra). Ex. « 0 corarSo do homem quo so ensopa cm la- 
grimas''o sangue chega a ser duro como o aço. Volneij. » 
— cm boas doutrinas, encher o espirito dcllas. 

Ensòsso, a, adj. sem sal (comida—); (fig.) insipi- 
do, sem graça, insulso. Y. Insidso, 

En.SM<4<»o, a, adj. [cn, pref. lat. saxum, í, pedra grande 
e tosca, seixo ; pedra ; penhasco, rocha, cachopo, rochedo, 
etc.) de pedra, sem mistura de cal ou argamassa. Parede —, 
de pedras assentadas sem serem ligadas com cal ou arga- 
massa. Ex. « Um lanço de parede — de tijolo. Vurros, üec. 

liv. VI, cap. 5. » —, adv. do corrida, de leve, á pressa. 
1 assar — por alguma cousa, dc leve. Não levar —, não fazer 

vol; I 
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alguma cousa sem trabalho ; não obrar mal sem castigo j 
soffrcr sinn tomar despique. 

Ensòss», a, adj. (emsosso). Pedra—, (ou antes cni 
sossa) uma sobre outra fazendo parede, sem serem ligadas 
por cal e areia ou jior barro amassado. V. Sossa. 

Ensovalliar, v. a. (ant.) enxovalliar. 
Eii»iu;;-eiitai* ou Eusiijentar, v. a. (ant.) sujar. 
Knsiiiiia;;rado, a, p. p. de cnsumagrar, e adj. pre- 

parado com suriiagre. 
En.siiiiias;i'ar, v. a. (cn, pref. sumagre, ar, des. inf.) 

preparar as pellos com sumagre (—o couro). 
Eiisurdecer, v. a. (p. ns.) fazer surdo alguém ; (fig.) 

fazer quo se não ouça a voz, nlroar. Ex. « lístrondo que 
alrôa os montes, cnsurdece a pente. » « Ensurdece a gento 
a catadupa. » « A revolta da g-nte cnsurdecia o logar. 
Resende, Sonho: » —, v. n. perder o sentido do ouvir, ficar 
surdo por causa physica ; (fig.) não dar ouvidos, cerrar os 
ouvidos, nSo querer escutar, desattender (-^ aos rogos, aos 
gemidos; — ás vozes da razão). 

Eiisurdeccr-se, v, r. (p. us.) o mosmo que o v. n. 
Ensurdeeído, a, p. p. do ensurdecer, e adj.; v, g., 

os liomens estavam —s cora o estrondo das boiubarbas. O 
estrondo da artilheria o tinha —. Estão —s ü verdade, surdos 
que lhe não querem dar ouvidos. 

EnsHrtlc€!imculo, s. m. acção eeíleito de ensurde- 
cer, o tornar-se surdo; surdez. 

Entalioado, a,p. f. dc entaboar, o adj. coberto dc 
taboas ou laboado ; (fig.) rijo, leso, tenso ; diz-se de algum 
membro ou parle do corpo para onde correu o humor, e que 
por isso fica rijo ou duro. 

Eutaboaiacnfo, s. m. cobertura dc taboas; rijeza, 
tensão üc alguma parto do corpo inflammada c dura como 
uma laboa. 

Entaboar, v. a. (cn, pref. taboa, ar, <les. inf.) cobrir 
de taboado. 

Entalioar-sc, v. r. ficar enlaboado, rijo, duro, fazer- 
se dura como laboa a parle do corpo inflammada, ou obstruí- 
da c lumida. 

Entahulado, a, p. p. de entabolar, o adj. com as 
tabolas dispostas pr.ra jogar; (üg.) disposto, em disposição 
de fazer alguma cousa ; que se enlabolou ( — cm fidalgo, 
em credito). V. Entabolar. 

Enfaliolar, r. a. (cn, pref. tabola, ar, des. inf.) 
dispor,preparar as tabolas no jogodas damas,do ganiSo, ele.; 
(fig.) dispi5r, encetar algum negocio, ordená-lo de sorte que 
venha a i)om êxito (—a causa, n demanda, a negociação).- 
— alguém, pi^-lo em termos de conseguir aignma cousa. 

Entaliolar-se, v. r. (fig.) ongenhar-so , armar-se 
(— fidalgo ; —em credito, fama, ganhar sem merecimen- 
to , por manha). 

Entada, s. f. (bot.) especio de sensitiva do Malabar. 
Entaipado, a, p. p. de entaipar, o separado 

por taipa; meilido entro paredes de (aipas; (íig) cncorrado 
cm casa estreita, cella , ou preso em cárcere, clausura. 

Entaipar, v. a. (cn, pref. c iaipar) metter entre tai- 
pas, fazer sebo ou parede de taipa (—o quinlal, a casa com 
taipa dc sebo) cnccrrar, prender cm cárcere, meiter em 
clausura, ccila, casa estreita: —o açúcar, assentá-lo bem na 
fôrma com um pilSozinho para o barrar com testo do barro 
molle para nello fdtrar a agua ou cevadnra que purga o 
açúcar. 

Eiitalnção, s. f. acção o effeilo de entalar, estado do 
que oslá estalado; (lig., famil.) aperto, difficuldado, em- 
baraço. Vi-me cm grande—, mui perplexo, cm grando per- 
plexidade. 
, Entalado, a, p, p. dc entalar, o adj. mettidoeinou 
entre talas, aportado em talas; meilido eni logar cslreito, 
apertado (a trot^a — entre os vallos; a nau — cnlie os vasos 
inimigos); (fig., famil.) meilido em aperto, difficuldude , 
perplexo (— entro a deshonra, o dever, o a niorlc). 

Entaladiira, s. f. acçSo o elleilo dc enlalar. 
Entalar, v. a. (cn, pref. tala, ar, des. inf.) motler 

cm laias, apertar com talas; mcller cm logar aportado (— 
a niao , o braço na porta ; — as naus nos rochedo) ; (fig., 
famil.) meller em aperto, embaraço, difficuldado. 

EntakM?fr, v. ii. (cn, pref. *(aío, des. inccpliva); (p. 
us.) criar lalo. 

ms 
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líntalcciilo, a, p. p. dc entalccer, o adj. qiic criou 
lalo. 

I''ntnlci;çailo, a, p. p. dc cntalcigar, e adj. reco- 
lhido, mettido cm talcigo ; (ílg.) rcpirapacio, clicio. 

Kntalci;V^r, v. a. (cn, prof., talcigo, ar, des. inf.); 
(p. lis.) incltur, recolher ou guardar algiima cousa em ta- 
lcigo. 

Kntalei^ar-Kc, v. r. fflg.) farlar-so, encher a bar- 
riga, nlulhar-se, rcpiiupar-so. 

Kntallia, s. f. {do entalhar) talha, abertura que se faz 
iirt niadeiia para nella poder mais facilmente peneirar o ma- 
chado. 

Kiifalliailo, a, p. p. de entalhar, e adj. esculpido 
por enlalhador; gravado, aberto em pedra, bronze, madei- 
ra , etc. Ex. « A memória quo se conserva — em mármo- 
re. Mon. Ln.i. » 

l<;ntallia(lòr, s. m. ofíicial que entallia , esculpe , 
grava ; official de obra de talha que representa em madeira 
ligiira, filtres, folhagens, etc. Do ordinário diz-se dos que 
esculpem em madeira :—, instrumento de ferro de que usam 
os espiagardeiros. 

T^iitalliar, v. a. (cn, pref. talhar) fazer figuras in- 
teiras ou de meio relero em madeira; gravar, esciupir, exa- 
rar , abrir em pedra ou metal; gravar ao buril (entalhei o 
nome da amada no tronco da arvore;. 

J''iifaliio, s. m. acrão , trabalho de entalhar ;• córte , 
chanfradura ou concavidade praticada* em qualquer madei- 
ro para nelle se hitroduzircm os dentes de outro, forman- 
do deste modo a sua uniSo : — da frccha ou setta, o córte 
que tem no'cabo empennado por onde se embebe na corda. 
Uin — ífig.) peça entalhada, cheia de ornatos entalhados. 

I<^nfalin^-ar. V. TaUngar, 
]<:iitalíseailo, a, p. p. de entaliscar, o adj. mettido 

cm taliscas. 
l<:iitaliscai'-sc, v. r. (cn, pref., talisca, ar,àes. do 

inf.) metter-se em taliscas ou logar estreito, apertado entre 
penedos. 

Entalvado, a, adj. (alvcit.) mais alto da parto de 
traz (ferradura). 

Kiitan^ueeer, v. n. {cn, pref., tango, is, tocar, to- 
lher, apalpar, abalar, alterar, perturbar, assombrar, firir 
com raio, fazer mençSo, entrar, chegar, e des. inceptiva): 
(ant.) ficar como tolhido dc frio, inleiriçar-se; encolher 
com iiio. 

^ntang-uído, a, p. p. de ontangucccr, c adj. (ant.) 
como tolhido de frio, inteirirado. 2'enipo —, de misérias, 
mesquinho. 

Kntão, adi', (cn, pref., e lat. tiim, naquelle tempo, 
alOm d'isso, finalmente, do mais d'isto, depois, também, 
tanto assim) naquelle tempo j naquella occasiâo, em tal ca- 
so. Para —, para esse tempo. Antes dc —, (ant.) antes des- 
se tempo —. int. como assiiii! Pois que!—, n*esso caso. 
Pois—que (jxterias que eu fizesse em taes circunistancias, etc. 

■'^ntapizado, a, p. p. deentapizar, 
Kntai»i/ai>, v.a. (ant.) o mesmo que pizar; cobrir, 

ornar de tapizeti (—osolirado, etc.) 
Klltavolar. V. lintaholar. 
Kntc, (des. tirado do p. a. lat. ens, cntis, que denota 

actualidade de acçíío ou estado. ]ím portuguez esta dts. for- 
ma adjeclivos puros, o nSo tem caracter dc verbo, salvo cm 
rarissimas phrases antiquadas, se bem que derivada dos 
verbos portugueses em cr, ou dos p. a. lat.; v. g., dormente, 
Corrente, temente. Este ultimo 6 usado ã maneira do lat. na 
pliraso; mas oinda nesta phrasc pode ser mero adjectivo, 
como em ser grato a ])cns, rcccrcnciador de Ucus, etc.:—, 
s. m. (Lat. ens, cntis, p. a. dc«íf, ser) nomo que umas vct- 
zes denota o meímo que corpo, outras vezes o mesmo que 
suhstancia, segundo as circumstancias, Sikcstrc Pinheiro 
7''errcii-a, Prel. pliilus.:—, tudo o que tem existencia real, 
cousa existente, o qne existe ou so considera como exis- 
tente, ainda que iiSo tenha realidade fórada imaginarSodo 
homem. Ex. «Dou graças ao—-dos—«por me ter feito 
gozar dobello espectaodó da natureza. Epictecto. » « O mau 
é sempre uni —fraco, um espirito circumspecto. l)'Artai- 
zc. » Paracelso designmi com esta palavra o poder (jue cer- 
tos—« li'tm sobro oS nossos corpos; ensüci;ens astrofiim; 
vsnaturaUs; ens virtutis, tnorloriini, ftc. Também foram 

antigamente conhecidas pela palavra — certas preparações 
chimicas. Chamou-se ens prinnnna uma tintura que devia 
ter a virtude de mudar um metal em outro, lioyl denominou 
ens veneris o producto dasublimarSo de duas partes dc sal 
ammoniaco o dc uma do resíduo" da distilação do vitriolo 
azul: é o bydrochlorato de ammoniaco c de cobre. Este sal 
triplo foi preccnisado no racliitismo. E' perigoso e hoje fora 
tlc uso. Finalmente chamou-sc r/is moríí« ao sal triplo for- 
mado pela sublimaçSo da bydrochlorato de amniouiaco com 
ooxydo de ferro (hydrochlbrato de ammoniaco ode ferro). 
0 — supremo, o Ser dos seres, a existencia que coniprehendc 
tudo o que existe. Deus:—s. pí. seres, cousas existentes ou 
concepções: —s dc razUo, idéas chimericas, sem typo l a ra- 
tureza, o que nSo tem ser real o verdadeiro, e sõ existe objcc- 
tivamente no nosso entendimento. Fazer seus —s de razão, 
deitar seus cálculos, fazer as suas contas, forftiar conjec- 
turas. 

Kntcado, a, s. m. (do fr. enter, enxeitar; do gr. 
cntithemi, enxerir) nome que designa a relaçSo dc paren- 
tesco entre um homem ou uma mulher, e seu padrasto ou 
madrasta; — da fortuna (íig.) maltratado delia, como s5o 
de ordinário os enteados pelas madrastas. 

I<]iitca<Io, a, p. p. de entear, e adj. tecido. 
Entear, r. a. {cn, pref., tea, «r, des. inf.) tecer, 

fazer tèa. 
Kntejailo, a, p. p. de entejar, e adj. enojado. 
Entejai», v. a. (cn, pref., tédio, c hesp. ccíiar, lançar; 

do lat. ejicio, is, lançar fora; estender sobre, etc.); (ant.) 
ter, sentir fastio, avei-sito a alguma cousa; enjoar (—a co- 
mida) : —, V. n. ter fastio, tédio. Ex. « Feito dc fortaleza 
cntcja ao fraco. Azurara. » 

Eiitèjo, s. m. (ant.) fastio, avers2o a alguma cousa 
dc comer. 

Entelécliin, {ch sôa como i); (lat. entelechia, íb, a 
perfeição, a força e efficacia que move o universo; do gr. 
enteies, perfeito, e ekhô, tenho) s. f. (phil., ant.) terma 
empregado por Aristóteles para designar a alma, no sentida 
de natureza perfeita, ou dc principio do niovimcuto, a per- 
feição de unia cousa ou de. sua forma essencial. 

Kntélla, (geogr., ant.) cidade antiga da Sicilia, cujas 
ruhias se vèeni no valle de Mazara. 

Eiit(>iia, í. /■. (ant., mar.) antenna, boreca. 
Eiitciiács. V. Antcnnas. 
Eiitciiça, s. f. (ant.) demanda, litígio. 
Entciiilctl«»i>, »»i*a, s. m. ou f. pessoa que entende 

das cousas, intclligentc em alguma arte ou matéria, capaz, 
destro; v. g., é grande — dcpíntuij), musica, architectura, 
antigüidades, etc. A hom — meia palavra lhe lasta (prov.) 
isto ó, nSo se carecem de muiias paKn ras para que nos com- 
preheiida o homem atilado c sagaz. 

Eiitciidcntc, adj. dos2g. (ant.) que entende, intel- 
ligentc (pessoa—);—,s.m. V. Intendente, 

Kilieiidcr, s. m. (o infinito do verbo substantivado) 
acç3o do entender, inlelligencia; sentido, acccpção qm; sn 
dáás palavras. E' um tallar c dois entenda cs, isto é, ex- 
pressão ambígua quo se podo — ou tomar em dois senti- 
dos. .1 meu — (loc. adv.) segundo o meu juizo ou modo de 
pensar, segundo o que mo parece, segundo o que eii- 
tendo. 

Entendei*, v. a. (em fr. cntcndrc, significa propria- 
mente ouvir, escular. Vem, assim como o verbo portuguez, 
do lat. intendo, is, entender, applicar, entesar, attender, 
attentar, atar, etc.; in, pref., e tendo, ís, estender, abrir, 
desenrolar, armar redes, armar ciladas, aspirar, subir, for- 
cejar por subir, applicar-se, caminiiar, ir, tlar, oílciecer 
estendendo a mão; levantar barraca, armar tenda de gr erra ; 
mostrar, etc.) Significa que, naquelle que ouve, tem corres- 
pondido ás palavras do que falia as mesmas idéas que este 
tinha presentes. Tor analogia se ofíirma que um entendo o 
que diz, (luerendo-se dizer: que se ellc enumerasse as idéas 
que lhe corrcSpondein ás palavras qncexprinx, cilas seriam 
<ns mesmas que em corniiium tèum todos os que em seme- 
Iimte caso se sei vem daquellas mesmas palavras, íjiímírc 
Pinheiro Ferreira, Prel. philos.:—, ter idéa clara das cou- 
sas, saber , comprehender, perceber, attingir , alcançar n 
sentido das palavras, do discurso; adquirir coiihecimento 
(— a inaleiia, o assumpto, a proposição, a doutrina: — vo' 



autor): — Icin de uma cousa, ter coiiheciinciito, exporicncia, 
ser pcriln, pralico, exporimcnlado. Jix. « Ila casos cm que 

'se devo fazor— mais do quo aquillo que so diz. Voltuirc. » 
—, conhecer, penetrar, Tir iio coiiiiecimtnilo; v. g., — a 
loiirão, o projeclo: — o inimigo; cntemk-Utc aí? manhas, a 
iiiaíicia. Dos vossos corações entendo a vossa resposta, i-^to 6, 
cotiio, doduzo: —, inferir, deduzir, alcançar; dar ouvidos, 
consentir ou admittir alguma proposição,*ajusl(!, cic.; in- 
tentar, ter tenrão, intenrSo, desígnio,' ou mostrar vontade 
tle fazer alguma coiis?,; v. g., qua entendes fazor? {Tempo 
de Agora) entendo fazer uma viagoin, uma obra, compor 
ura livro; as-.umpto que entendo provar, illustrar: —, crer, 
pensar, julgar, ajuizar {cHÍeiii/c» que seria meilior...,; não 
<; isso o quo eu entendo, nã > o entendo -assim): — (fig.) i"- 
lerprotar; v. <j , os poderosos entendem as leis como convém 
aos seus interesses, e nunca, conforme o p<Hlo a raz5o, o o 
indica o contexto o espirito do legislador. Dar a —, fazer 
crer, insinuar, mostrar, dizer alguma cousa para se fazer, 
communicar dc modo indirccto, sem aflirmar positivamente, 
mas dando razões para qno se acredite o que a pessoa quer 
incnlcar. Dar-se a — ou fazor-so —, conseguir que nos en- 
tenda quem nos ouve, a pessoa ou possoas a quem fal]i\mos. 
Entendo o que entendo, isto 6, sei o que digo, tenho razões 
particulares sobre quo estribar o meu juizo; v: g., cada um 
obra como entende, isto é, segundo a sua fantasia: — (ant.) 
estender, alcançar, applicar. Ex. « Esta lei n5o se fHÍciiJa 
áquellas pessoas'. Jiocum. ant., //ící/íí. iii, 519. »—,v.n. 
«ber, ter conhecimento, intelligencia de alguma cousa, ser 
versado (—de pintura, musica, poesia, archeologia; — da 
arte militar, nautica, ctc.); occupar-se, cuidar, superinten- 
der, ter, exercer inspecrSo (—om obras, negocio, arma- 
mento, construcçao, fabricação, fabrica, melhoramento: — 
sobre o governo da justiça, a. arrecadação da fazenda. 
Jix. « O'Deus eterno, cntcmífi sobro nós! Mart. Caí. 291. » 
— em algxma cousa, trabalhar, occupar-se nella. Ex. « — 
no melhoramento das almas. Góes. » Dar que — a alguém 
(phraso clliptica, subentende-se negocio, causa) occasionar, 
causar trabalho, dar cuidado, incoramodõ, põr ení perple- 
xidade, dar occupaçSo séria o embaraçosa a alguém para 
que não possa seguir o sou intento, taihar obra a alguém, 
liar que—ao inimigo que meditava atacar em vários pontos, 
para quo o não possa fazer por cfleito das difflculdadcs que 
lhe suscitámos. Dar cm que—, 6 mais corrccto o autori- 
sado por alguns do nossos melhores clássicos; porém dar 
que — teni a mesma significação, ú usado por Vieira, e hoje 
mais usual, A noticia inesperada deu muito que isto é, 
deixou o juizo do publico perplexo. JJesde que me entendo 
(plu'as. famil.) desde que tenho uso da razão: —com alguém, 
travar disputa, suscilar-lh'a, molestá-lo, contender, lutro- 
metter-se com elle: — (forens.) tomar conhecimento (— o 
juiz !ia causa, no succosso ou com os delinqüentes). 

Kiitendcr-sc, v. r. estar dó intelligencia ou acôrdo, 
ter pratica, relações secretas, estar colligado com alguém 
[cntendia-sc com os chefes do partido contrario). Entendá- 
mo-nos, isto é, ouoAmos o que cada um de nós diz; estejá- 
mos de acórdo, c°m boa liarmonia, intelligencia, acôrdo 
entro nós para sairmos l)em do que pretendemos fazer: — 
com alguma pessoa ou cousa (phras. famil.) avir-sec-oni ella. 
Ex. « SofTrer! Terrível expressão relativa ao destino dos 
homens l-E como elles se entendem para enfraquecer o seu 
sentido! Young. » « Os homens de honra deviam enten- 
der-se como fazem os máus. Boyer. » o Quem vivo com 
inulhcres que se entendem não pôde dizer-se dono da pró- 
pria casa. Rochefüueault. » « E' necessário quo o homem 
SQ entenda acerca das palavras antes de se entenderem sobre 
as cousas. Pope. » « As almas grandes nunca podem enten- 
der-se com as pcjuenas. (Irimm, » —alguma cousa de al- 
guém, ser crida, acreditada, passar por crrta: — (ant.) occu- 
par-se, cuidar. Ex. « (Juero entender-me com esta minha 
costura. Eufr. 4, 1. » « Entenda-se nos seus feitos, e não 
cure dos meus; » isto é, occupo-se. Entende-se; , ter 
instucção, ser versado, perito (— em medicina, direito, na- 
vegaoão, ctc.) Entender-so-lhc, (ant.) saber. Ex. « A don- 
zella, que so lhe entendia um pouco do physica, Palmci- 
rim; » isto 6, quo sabia. « Destes casos se vos entende 
menos quo a quem os ordenou, Sagramor-, » isto é, tendes 
menos conhecimento ou intelligencia, ele. S5o locuções 
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obsoletas. Entende-se, isto é, quero dizer, deve-se entender 
por isso que.... 

Eiitciiilhlaincnlo, adv. com intelligencia. 
a, wlj. superl. de entendido, 

a, p. p. do entender, o adj. comprehen- 
dido, peicubido, que, entendeu; v. g., licou — o negocio, a 
propnsição; tinha — bem as negociações do inimigo: — as 
proposições dos alliados; feito com intelligencia, com juizo, 
discernimento, habilidade, com gosto, boa norma ; r. </., 
construcrâo, obra bem — ; bem— disposição, distribuição, 
festa, funcção, emprcza, etc. Cousa, obraíual—, feita sem 
discernimento, mal ordenada : —, que tom intelligencia ; 
sábio, discreto, perspicaz, hábil, conhecedor, perito, douto; 
f.fli.,homemnmilo,—em pintura,musica,etc.; mulher muito 
—no governo da casa. Ex. « Os menos —«são os mais ousa- 
dos em emprehendcr as cousas ainda as mais arduas. Tem- 
ple. » « Nilo so dar por — de alguma cousa, dissimulá-la, 
mostrar que não a sabe, não se dar por achado delia, fazer 
crer que não percebemos o negocio, o dito, que não piuietrá- 
mos a intenção do alguém : —, que entendeu ou entendo 
(—com alguém, niolestando-o ou conhecendo do crime, do- 
licto). Jiepi — (usado como conjuncção ou phrase conjunc- 
tiva) ficando as partes interessadas de acôrdo sobro certas 
condições ; ficando na inlclligeucia ; i\ g., estou prompto a 
cooperar para a enípreza; bem — que seremos os únicos 
socios nella. 
Kiitendimcnto, s. m. propriamente ó o acto do en- 

tender, perceber; conjuncto das faculdades cerebraes que S9 
podem referirão juizo, á memória o á imaginação; pene- 
tração; engenho; mente; faculdade pela qual a alma con- 
cebe e entendo as cousas; attenção, comparação, juizo, re- 
flexão , imaginação e raciocínio', Condillac: —, faculdada 
intelloctual, intciligencia, razão, capacidaiic; conhecimento, 
coinprehensão.E.r. «Fazerbom—das cousas da lO,Lucena-,a 
isto é, adquirir cabal conhecimento dellas. «Deixar no—do 
alguém. Amaral. » — (des.) interpretação, intelligencia, 
sentido; v. g., respostas de dois—s. Ex. « O verdadeiro — 
deste texto, sentido. Vieira: — (ant.) acôrdo, boa corres- 
pondência, intelligencia, conformidade; g.,ú — dc amor 
entro duas pessoas. Hoje àwmos intelligencia. 

Entenchrecer, v.a. (c«, pref., lat. tenelra;, trevas, 
des. inceptiva) obscurecer, toldar, cobrir de trevas, tui;var, 
escurccer a luz ou o corpo luminoso. 

Kntcncitrcccr, v. r. cobrir-se de trevas. 
Entciiclirceíilu, a, p. p. do cntenebrecer, c adj. 

coberto de trevas, toldado, turvado. 
Kntcnrcecr, v. a. {en, pref., tenro, des, inceptiva 

cccr); (ant.) fazer tenro, molle. 
Entciifceítlo, a, p. p. de.entenrecer, o adj. feito 

tenro. 
Kiitenso. V. Intenso. 
EiitcradênaN, s. f. pl. (fir. entéron, intestino, c 

aden, glandula) nome das glandulas inlestinaes. 
Kiiteradenofçraiiliia, s. f. [Gr.enteron, intestino, 

adèu, glandula, e graplió, eu descrevo) ; (anal.) dcscripção 
das glandulas lympliaticas inlestinaes, chamadas por alguns 
cnleradénas. ' 

Kiitci'a(lcnolo;;-ia, s. f, ((]r. entéron, intestino, 
adêa, glandula , o Ipgos, discurso) ; (nnat.) cnteradenogra- 
phia. 

Kiitcralj^ia, s. f. (Gr.. entéron, intestino, e algos, 
dOr); (med.) dôr nos intestinos. Alibert estabeleceu com 
este nome , na sua Nosologia, um gênero dc moléstia no 
qual classitica as diversas cspecies dc cólicas. O ileus ner- 
voso, que elle chama entcralgia spasmodieà, tandiem per- 
tence a esto gênero. 

l<]nteraiip;icniplirnx>a« s. f. (mod.) ol)strucçío , 
por estrangulação, do canal intestinal, segundo 1'louquet. 

Entcrealar. V. Jnterealar. 
KntcrelÚNia, s. f. (med.) nome dado por Aliborl no 

volvulo , quo lillo considera como uma moléstia essencial, 
distincta do ileus. Y. Entcrosç. 

Kntcriçai', v. a. V. Inteiriçar. 
Kntcritc ou Entcritis, í. f. (do gr. entéron, in- 

testino , o ite, terminação quo indica uma pjilogmasia); 
(med.) inflammaçSo dos" intestinos; phlegmasia da mem- 
brana mucosa qúc forra iulcrionnento o canal intestinal, 
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produzida por qualquer irritante, e acompanhada do dOr 
aguda, vontade freqüente do descomer, tenesníos e excre- 
ções uiucosas, serosas, sanguinolentas. A — c uma das mo- 
léstias mais graves o mais freqüentes, sendo a maior parto 
das suas fôrmas desconhecidas antes des trabalhos do Brous- 
sais, o primeiro que considerou esta moléstia, conjuncta- 
niente com a gostrite, como a causa próxima e immudiata 
dos phenomenos descriptos atô então com o nonio de fe- 
bres essenciaes. As causas principacs da — aguda, além das 
exteriores, como os golpes, as feridas, etc., são a acrSo 
(lirocta de substancias acres ou veneiiostis introduzidas nas 
vias alimcntarias; o abuso de purgantes drásticos ou do 
licòrcs alcoholicos; os desvios do bom regimen, ou o uso 
de alimentos do má qualidade. As erysipelas, as queimadu- 
ras intensas, são algumas vezes acompanhadas do um estado 
inflaniDsalorio tão sensível do membrana mucosa intesti- 
nal , quo poderia ser attribuido á ac^ão das substancias 
irritantes.Naautopsia dos cadaveres daquellesindividuos que 
succuml)iram á —, observam-se quasi sempre duas ordens 
de lesões, nas qiiaes alguns autores modernos fundam hoje 
adistincrãodeduas espcciesde—s. Umas vezes a — existe j 
principalmente em um dos elementos da membrana mucosa . 
intestinal; outras quando ataca particularmente ds folliculos \ 
denominados glandiilas de Pcycr. D'ahi procede: 1«, a—, 
que, tendo pouca intensidade, constitue o embaraço intesti- 
nal dos autores antigos; e a qual, em elevadissimó grau de 
intensidade, foi confundida com os nomes dc febre biliosa, 
maligna, nervosa, cerebral, ataxica, com as inflamraarõos 
do cérebro e do seus envoltorios, e com todas as phiegmaslas 
intensas acompanhadas de symptomas cerekraes ; 2^, a — 
folliciilosa, á qual se referem as íohiesmucosa,inttrida, ty- 
plwide, enlero-mcscnterica, etc. jN'5o obstante òsta distincrao, 
que, para os autores modernos, não tem grande importân- 
cia, a — aguda reclama um tratamento antiplilogistico mui 
activo ; npplicarão do sanguesugas no abdômen, repetida 
muitas vezes, conforme a idade, a constituição o o tempe- 
ramento do doente , e a intensidade dos symptomas; clys- 
teres emollientos, cataplasmas ou fomentaçoes quentes no 
abdômen , e principalmento dieta absoluta, e por bebida 
agua do gomma ou uma tisana mucilaginosa , á qual podo 
substituir-se depois agua do arroz adorada. So a dOr O gran- 
de , emprega-se o laudanum exteriormente sobre cataplas- 
mas, ou interiormente cm clyíteres. Se, apezar destes 
meios, sobrevem delirio o accidentes nervosos, recorre-se dc 
novo ás sanguesugas ou á sangria, applica-se neve sobre a 
cabeça, o não se despreza o uso de revulsivos energicos; 
poróm apenas a febre o as evacuarots diminuem , cumpro 
moderar os meios dubilitantes o permittir progressivamente 
as emulsões nutritivas, a decocção branca, etc., depois os 
alimentos farinaceos, e "evitar sobretudo o uso do caldo de 
carne o das carnes brancas emquanto nSo cessem comple- 
lamento todos os accidentes. So a — tende a passar ao es- 
tado chroiiico, substitua-se o tratamonto antiphlogistico 
pelos remédios tonicos, mais ou menos activos, por unia ali- 
mentarão um pouco mais substancial, o por clysteres tor- 
nados adstringentes pela addição do extracto de rataniia. 
E' evidente que a app icar5o destes meios deve ser modifi- 
cada conforme a porção do canal alimentario que a phleg- 
masia occupa mais p*articularnu'nle. E', conitudo , difficil 
adnaittir, como outras tantas phlegmasiasdistinctas, unia 
diiodeuito, uma cnícníc ou eleite propriamente tal, e uma 
colite; a duodenite coexiste quasi sempre com a gastrite, 

/ no metapliorico abrandar um coração, mover a lastima, a 
■ ternura para uma pessoa que consiSerAmos infeliz e desgra- 
1 çada. Compadecer-se é tomar parte nas desgraças alheios, 

senti-las, affligir-se com ellas, lastiniar-se do desgraçado. 
Enternecer-se tem significação mais extensa que cowpa- 

decer-sc, pois não só significa disposição á ternura, senão 
também a muitas outras paixões suaves e beiieficas, como 
a commiseração, o amor, etc. Movemos alguém á compaixão 
pinlando-llie"a triste sorte do desgraçado; enternecemos a. 
um homem de condição aspera o dura a quem pintámos 
com vivas còres nossa triste sorte para que a remedeie. A 
compaixão é commummente excitada pela presença do mes- 
mo desgraçado; mas não se necessita isto para entcrneccr- 
íios, pois úm coração sensivel e bom se enternece do quo vA 
o do que não vê, do quo lhe contam o do que ello mesmo 
considera. O cnternccimcnto está na natureza; a compaixão 
muitas vezes na razão, na reflexão, nas idéas de justiça e do 
equidade. Uma mulher débil cnternecc-sc de tudo com mo- 
tivo ou sem elle, basta quo o caso seja lastimoso. O varão 
forte compadece-se só por principies de justiça. OenUrncd- 
mento mostra bom coração, sem nenhuma quebra da parte, 
do objecto que desperta "este aílectuoso sentimento; a com- 
paixão suppõe um âenthuento de superi ridade, e talvez da 
orgulho no que a tem, assim como de abatimento o humil- 
dade no que a implora; por isso as almas grandes o por 
ventura orgulhosas preferem soiírer com valor estoico ato 
as maiores desgraças o privações antes que fazer alguma 
cousa que indique intenção "do promover a compaixão, 

j mormente entro aquelles que as viram em seu auge. Jlelhor 
j se abaterão aos que as não conliecem nem podem conhecer, 
! Será muito embora um defeito, porém que a ninguém 
I prejudica senão áquelle quo o tem, e sempre o engrandece. 
: O que entro seus concidadãos se vê decaído da prosperidade 

o abysmado na desgraça ciconda-lhes suas misérias, c 
mova com ellos antes a compaixão dos estranhos, e console- 
se com a sentença de Camões: 

Que toda a terra é patria para o forte. 
{Lcs., VIII, 63.) 

Entcrnccitlnmento, adv. com ternura (amar—.) 
ICntcrnccido, n, p. p. de entcruecer, e adj. acom- 

panhado ou nascido de ternura, de compaixão, movida do 
ternura, compadecido, condoído (—sais; — s queixumes): 
— que faz enternecer; v. g., tinha—o auditono. 

Enfcrnccimciito, s. >n. acção o oíleito do enterne- 
cer ou-enternecer-se; sentimento de ternura, compaixão, 
piedade, misericórdia, movimento compassivu do coração. 

KntcrO) pref. do um grande numero de termos dc 
medicina o cirurgia. Yem do gr. entéron, intestinos; de 
cJiíóí, dentro. 

En<eroeéle, s. f. (Lat. cnlcrocelc, «•; enterocehi, oí; 
do gr. entéron, intestino, c kèlê), hérnia, hérnia intestinal. 

Eintcro-colitc, s. f. (Gr. entèron, intestino, e kolon, 
o colon); (med.) alguns autores docreveram com esto nome 
o enterite, porque so declara mais das vozes, o ao mesmo 
tempo, cm uma porção maior ou menor, do intestino del- 
gado e no intestino colon. 

líntero-cjstooõlc, s. f. (Gr. entèron, intestino, 
hjstis, bexiga, e kéU, hérnia); (cirurg.) hérnia da bexiga 
complicada dc enterocélo. 

  , 4..UM uy.ii u «aMiuü, ■ . Kntcro-cpiplocc-le, s. f. (Lat. enteropliploccli, CS; 
a eleito complica-se com a colite, ou, ao menos, não dura j Sr- cnteron, intestiiio, epiploon, epipleon, A-f/f, herma}; 
o seu estado isolado , o nenhuma destas moléstias poderia 
ser descripta separadamente. i 

Enteriicecr, v. a. (Lat. tenerasco, is; teneresco, is; ' 
tener, a, um, cousa tenra, nova, branda, molle; delicada; i 
tratavel, etc., edes. inceptiva) amollecer, entenrecer; (fig.) ; 
abrandar, mover á ternura por compaixão ou outro motivo, i 
tornar-so sensível á piedade, a amizade, ao amor, apiedar , 
(as lagrimas enternecem:—a alma, o coração). 

Entcrnccer-se, V. r. commover-sc; compadecer-so, • 
condqer-se; (ant.) entenrecer-se, fazer-se tenro, molle, | 
Mominlio. Ex. « O esposo mais duro e insensível cnternc- 
ce-se pelo sentimento o pela fidelidade. Nnmachius. » | 

Syn. comp. Enternecer-se, compadecer-se, Hm sentido 
rccto chama-se «itmlffcr uma cousa, pô-la tenra c branda; i 

(cirurg.) hérnia na qual o epiploon e o intestino caíram 
cscroto. 

Entcro-cpiiiloinphalo, «. f. (Gr. enícron, intes- 
tino, epiploon, epiploon, e omphalos, cmhigo); (cirurg.) 
hérnia umbical, na qual o intestino e o epiploon sãem pelo 
embigo. 

Kntcro^raphía, s. f. (Gr. entèron, intestino, o 
gr^hú, eu descrovo); (ant.) descripçSo dos intestinos. 

Entcro-hydrocélc, s. f. (Gr. cnteron, intestino, 
Ahí/oj-, agua; e kèlê, hérnia); (cirurg.) hydropisia dos cs- 
croto com descida do intestino, hérnia intestinal complicada 
do hydrocele. 

Entcro-liyilroniplialOi s. wi. (Gr. ciiícroíi, intes- 
tino; hudor, agua e omphalos, embigo); (cirurg.) hérnia 
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uniLilial causada pela saida do iatcstino c por uma con- 
gestão do scrosidade. 

Enlcro-iseliioeéle, (c/i sôa como A) s. f. (Gr. entó- 
ron, intestino, iskhion, c6xa, o hèlc, hérnia); (cirurg.) 
hérnia iscliiatico formada por uma ansa iiitesli.ial. 

Kiitcrolo;;'in, s. f. (Gr. entcron, intestino, c logns, 
discurso); (med.) tratado das vísceras, das funcções dos 
intestinos. 

JEiitero-inerocéle, s. f. (Gr. cntéron , intestino, 
meros, còxa, e ki-lv, hérnia) ; (cirurg.) hérnia crural, desci- 
da do intestino na côxa. 

Kníero-mesfnléricn, aJj. (Gr. cnftTon, intestino 
c i7icscnli>ion, mesenierio). Febre—(med.) affecrSo aguda 
caracterisada por um estado inflammatorio c ulceraijõcs dos 
intestinos, com incharão das glanduIas mosentericas cor- 
respondentes. lista affeeçíío ê hojo considerada como uma 
variedade da entcrite aguda. Y. hntcritc, 

Kntcruniphiilo, s. f. (Lat. cnthcronipliaUis, .i; do 
gr. intestino, o omphalus, embigo); (cirurg.) hér- 
nia umbilical formada polo intestino somente. 

I']ntci'o-i)crístolc, s. f. (Gr. entéron, intestino, 
pcri, á roda, cm torno, c stcUô, apertar); (cirurg.) estran- 
gulaoâo dós intestinos, em consequencia de um tumor her- 
riario, por causa da sua passagem através de uma abertura 
accidental, etc. 

Enícroplilopía, s. f. (Gr. cíiírron, intestino, ep/iíc- 
gô, eu iuflammo, qíunmo); (tued.) inílamniar5o dos iutes- 
tinos. 

línlcrophyíon-vulíçar, s. j«. (bot.) plauta nia- 
rinlia da figura do um intestino. 

EntcroiJjria, s. f. (Gr. entéron, intestino, opyrc- 
tos, febre); (med.) iionio dado por Alibert a febre eniero- 
mesenterica. 

Kntcrurhapliía, s. f. (Gr. entéron, intestino, e rlia- 
phê, sutura; costuras; (cirurg.) sutjnra cios intestinos, ope- 
ração praticada para conservar cm contado os lábios do uma 
ferida feita no intestino. 

Eiiterorrliéa, s. f. (Gr. entéron, intestino, c rJieõ, 
eu coiro); (med.) nome dado por Alibert, m sna Nosologia 
particular á diarrhéa. li' por ello classificada como am ge- 
nero da ordem onterose. 

Kntoro-sareocéie, í. f. (Gr. entéron, intestino; 
sanr , carne, o tclé, hérnia); (cuurg.) hcruia intestinal do 
sarcocele. 

Knteroschcoíiéle, (eh sôa como /.) s. f. (Gr. cn- 
téro7i, inlestino, 0se/u'0íi, escrolo; c lièlé, hérnia) ; (cirurg.) 
calda do intestino no escroto. 

Enícróse, s. f. (do gr. entéron , intestino) ; (moJ.) 
nome dado por Alibert, na sua ^osologia, a uma ordem do 
moléstias que comprelieude todas as que se declaram nos 
intestinos. . 

Knterotoniia, s. f. (Gr. cnítroíi, intestino, o ícwnó, 
cu corto ; tomê, incisão); (aut.) incisSo no intestino para 
o despejar. Esta palavra significa algumas vezes disseceao 
dos inlestÍLOs; tambcni 6 empregada para exprimir a divi- 
são dos lados do uma ansa inleslinal, com o üm de despejar 
as matérias ali coiuidas; mas cntcnJc-:c mais ordinariamen- 
te por—a operarão praticada nas duas extremidades do intes- 
tino para destruir um anus anormal, o restabelecer o curso 
natural das matérias fecaes. 

Knterótoinu, s. m. (cirurg.) nome dado por Cloquet 
ás tesouras com que se pôde, na abertura dos cadaveres, 
fender rapidamente o canal intestinal em toJo o sou coni- 
primento. Uupuytren deu o noma de —a um instrumento 
por ello imaginado para curar os anus anormaos. 

Kiitcrraçào, s. f, (aut.) enterramento. 
CiUcrratlo, a, p. p. üc enterrar, o ad;. mcttido de- 

baixo da torra, sepultado, soterrado ; situado debaixo doni- 
vel do solo (bateria —); situado profundamente ; r. g., 
Olhos—í 110 roilo , isto ó, encovados: — (üg.) occulto, es- 
condido ; V. g., memórias—s nos archivos:—s no ermo. 

Knterrailòr, >. m. o que enterra os cadaveres, o que 
fiais comniummento so chama coveiro. 

EiitcrraincntOf s. acção, aclo do enterrar ou do 
levar a enterrar; enterro. 

Knterrar, r. a. (en, pref., terra, ar, des. ijif.) so- 
terrar, lueiter debaixo da terra, da sepultura, lovar á sepul- 

EiM 12G1 

tura ; i'. g., — um defunto; (fig.) metter profundamente. 
— a cspa'la, o punhal, a lanra no peito ; occultar, escon- 
der as cousas por avare/a ou temor. Ex. « ü avarento enterra, 
a alma com o ouro. S. Jlazilin. » « ü avarento enterra o seu 
repouso c os seus prazeres, o enterra-se a si mesmo com o 
seu thesouro. I'enn, » v. g., —o segredo, a memória, a 
lembrança : — os talentos; um thesouro :—, occultar o inu- 

i lilisar (-^os talentos; —partes, prendas); matar, ser causa 
I da morto ; v. <]., desgostos o enterraram : — (jocoso) celu- 

brar o llm (a quarosma). 
Ejitcrrar-sc, v. a. esconder-se, retirar-so do nuni- 

i do c da i-ocieilado : —vivo, (iig.) deixar o mundo, o tumul- 
to, apartar-se, retirar-se do todo o commercio do mundo; 
Á virtmie modesta enterra-se, isto é, esconde-so para nlò 
ser vista. /í.r. « O espirito quo se enterra cm vil fraqueza, 

: Ferreira, Castro; » se deprime, abalo. Fate homem ha itc 
: enterrai-nos a tnos (phtas. famil. e fig.), goza do lão 
■ boa saúde, que promotte longa vida, que dc corto ncs sobre- 

vive. 
Syn. comp. Fnlerrar, sohterrar , sepultar. Enterrar 

O metter na terra, e sohterrar ou soterrar, conm se diz vul- 
garmente, é metter debaixo da terra; o esta differonça 

I resulta claramente das preposições en o sob que entraiil 
I na composição dos primeiros dois'vocabulos. Rigorosamentó 
; fallando, o°primeiro excluo a idéa de ficar coberto de terra 

o objecto que so enterra, o quo o segundo exprimo positiva 
o expressamente. Comtudo enterrar sO usa mais geralmen- 
te que soterrar para iiidicar a acrão do metter alguma cou- 

i sa na terra, cobrindo-a com ella. De certo, que quando o 
i avarento enterra o thesouro não 6 para o deixar a desco- 
; berto. 
1 Sepultar é termo consagrado para indicar a acção o core- 

nionia religiosa de dar sepultura a um corpo humano. 
Fnterra-sc ou sohterra-se tudo quo se metie na terra c 

I com ella so cobre ; sepulta-se o despojo mortal do homem. 
; Quando o corpo ú lançado á terra, mui bem so diz quo foi 
I enterrado; porém quan'do, depois do embalsamado, so fecha 
: em jazigo ou tumulo, só so dirá com propriedade quo ostá 
1 sepultado. Ex. « Os ossos de Ignez dc Castro foram sepul- 
j tados n'um grande o sumptuosissimo monumento dc ala- 

bastro. Monareh. Lxis. » Jesus-Christo fui «rpuiíaJo n'nm 
sepulcro novo, o não enterrado. 

Entorreirado , a, p: p. dc cntcrreirar, o adj. feito 
cm terreiro ; trazido a terreiro. 

I Eiiterrelrar, r. a. {en, pref., terreiro, ar, áos.hü,) 
trazer a terreiro, dizer soltamente, como cm terreno ou pra- 
ça publica. Ex. « Começou o demonio a—blasfêmias. 
Souza, llist. Dom. » — xhn vegoeio, dispôr com destre- 
za c pratica a conversação paia que so venha a tratar dello : 
—, V. n. (agric.) limpar a terra por baixo das oliveiras, 
quando se não de varejar, para quo a azeitona cáia no ter- 
reiro, c sc apanho facilmente. 

Enterro, s. m. (de enterrar) acçSo o cfTcito de enter- 
rar ; a pompa fúnebre o acompanhamento quo vao com o 
cadaver. Ex. « Fazei pelas vossas ocções virtuosas que u 
dia do vosso — não seja recordado com'prazer pcli;s vossos 
semelhantes. Palissot. » (Passou pela rua um—) ; oxeqnia 
funeral (fez-se-lho um magnífico , um sumptuoso —) ; lu- 
gar oiulo so enterram defuntos, sepultura, jazigo. Ex. 
« Belém, digno — do nossos reis. Monareh. Lus. » 

Syn. comp. Enterro, saimcnto, enterramento, funeral, 
exequias. Ueforem-se todos estes vocábulos ás ultimas hon- 
ras fúnebres que tributámos ãquelles quo passaram á me- 
lhor vida, e á maior ou menor pompa com quo so faz esta 
lugubro coremonia. 

Enterro significa hoje, em geral, a acrjo religiosa do 
enterrar os mortos c o acompanhamento "quo vae com o 
defunto; c tanibcm deram os clássicos este nome ao logar 
onde SC ellcs enterram ou sepultaiii, « Delém, digno enterro 
dos nossos reis, » disso um dellcs. 

Saimcnto é palavra hojo dcsu=a1a, mas quo significava 
aniigamcnto não só pompa fúnebre dc pessoas enluta- 
das quo saiam a celebrar os funeraes regios, senSo tambefu 
as exequias solcmnes que se faziam no annivorsario da 
morte das pessoas reacs, como so vê do Leal Conselheirò, 
pag. 4.=j7. 

l.nterramcnto significa simplcsmento o acto dc enterrar 



1202 ENT ENT 

011 levar a ciilcrrar. Tem significarão rauito monos extensa 
íjuo enterro, o n3o púde confiuiiUr-^c com sa/mcnto. 

Fiincral é a pompa fúnebre cora <jnc se faz algum enterro. 
Exeqaius são as honras fúnebres que se faz^m a um de- 

ÍMuto, desde a casa alú á igreja, c da igreja ati'; ao tumulo; 
e lambera assim se chama o oíficio fúnebre fjuo com pompa 
se celebra em algum templo por um principt) ou defunto 
illustre logo depois da mo te, ou passado tempo não estando 
já o corpo presoiite. As dos papas duram ordinariamente 
oito dias. 

E' para notar como os nossos antigos sabiam tirar do 
latim as palavras que lhes convinham, conformando-se com 
o geni.i da língua portugueza, talvez mais do que o fazem 
os modernos. Saimento parece uma palavra que nenhuma 
rolarão tem com o latim; pois esta 6 a verdadeira traducçSo 
do vocábulo latino c.requiw, tle que os modernos fizeram 
exéquias; ])ovqnc esequim vem de exeqnor, o qual se compõe 
de ex e sequor, e significa seguir, acompanhar; e segundo 
Ainsworth, vale o mesmo que sequor pompain funehrem aã 
sepulluram, sigo a pompa fúnebre ou do enterro até á sepul- 
tura; e isto era o que nos sarmentos se fazia. Tinha também 
saimento a significarão extensiva que damos a exéquias, 
como acima vimos. 

O enterro dos pobres mais 6 enterramcnto que funeral. 
O funeral dos abastados o ricos não se-pódo comparar com 
as exéquias dos grandes. As exéquias dos principes (t senho- 
res mais so fazem por vaidade dos vivos, que para utilidade 
dos mortos. O maior saimento de que talvez fatiem' as histo- 
rias ó o que el-rei D. Pedro i foz aos ossos de D. Ignez de 
Castro. 

Que depois de ser morta foi rainha. 

Kiitci>roni|icr. V. Interromper. 
l']nícrKai'li»i>. V. Kntresaeliar. 
Kntcrtciiiila. V. Entretenida. 
Kntci'tiirl>aclo, a, p. p. de enlerturbar, e adj. per- 

turbado. 
Enterturbnr, v. a, (ant.) perturbar, interromper. 
Kntcsmlo, a, p. p. de entesar, e a<IJ. ostirado, feito 

toso (as carnes—s pelo frio na nevo; as vólas—s pelo vento; 
as cordas—í; tinha —os braços e as pernas: a caça morta 
linha—com o frio). 

Ii:iitesa(lúfa, s. f. acç5o de entesar ou entesar-sc; 
tensão. 

Kntesar, v. a. {en, pref., teso, ar, des. inf.) fazer teso 
■estilando (—uma corda: — os braço?, as pernas; ou-enri- 
jando, endurecendo; v. g. ,o frio cntesa a cara morta: — 
ao fogo; —a voz-, (fig.) cantar ou fallar com íofra á voz:—, 
V. )i. fazer teso, rijo; por-se em erecção; v. g., a cara morta 
de iiiveruo entesa. A maré entesa, isto é, corre rija, tesa; 
— (íig.) toriiar-so mais forte, requlntar{—a soberba, o 
orgnllio, a vaidade). 
^líi»tesar-se, v. r. fazer-se toso, rijo estirando-se, 

pCr-se teso (—o vento): — com alguém, ter-se teso, eneres- 
pai-se Com elle, não se lhe acanhar. Entesaram-se as ore- 
lhas ao cavallo, li viintai-em-se, airebilarem-fio. 

Kiite.sfado, a, p. p. deentestar, e adj. que entesta 
ou faz testada (terra—no vulto):—, p.p. deentestar, oodj. 
que tem testo, a que se pòz testo. Coclw, parol —, coberto 
com testo. ^1 eara do açúcar na fôrma lerti —, tapada com 
testo de barro molle. 

Hntestar, v. n. {en, pref. testa, ar, des. inf.; ou do lal. 
ante, diante, e starc, estar situado) ír terminar, confinar, 
fazer frente, tocar: — com ou cm alguma parte; v. g., a 
herdade entesta no rio, na volta da estrada. O cabo da serra 
de Cintra cnífsía no mar. Ex. « Cujos confins oUcstam no 
mar Hoxo. Luccna. » « Pela parto do oriento vac — no 
reino Orixá. Uarros. » « Com Tingitana «nícsía. Camões, a , 
—, fazer testada, frente. Ex. « Yallos que cntcstavam no ' 
caminho. Castanheda. » (fig.) encostar, tocar, attingir. Ex. 
« Té os navios entestarem nas tranqueiras. Barras. » —, 
V. a. pôr testo, cobrir cora testo: — um coche ou parol em 
que se recebe a calda do arucar, p(5r-lhe testos, tapá-lo nos 
topos, cabeças ou extremidades:—a fârma de açúcar tapa- 
la com testo de barro molle. 

C^ntczar. V. Entesar. 

KntltcNoiirado, a, p. p. de enthesourar, c adj. 
guardado em lhesouro. 

Kntiicsourar, r. a. (cn, pref. thesouro', ar, des. inf. 
gr. thêzaurizein) recolher, guardar, amontoar tliesoiiios ou 
riquezas. Ex. « Um estado não deve —, mas applicar o 
friicto dns suas economias cm beneficio do commercio o da 
industria. Colbcrti » — (íig.) accumular cm grande cópia, 
ajuiilar, reunir alguma pessoa muitas qualidades, graças ou 
perfeições. 

Knthíincina. V. Enthymema. 
Knllilasis, s. f. (do gr. enthlaô, eu quebro); (cirurg.) 

depressão do craneo com fractiira do ossos. 
Kiif husiasiiiado, a, p. p. de enthusiasmar, e adj. 

animado, clieio de entliiisiasmo, arrebatado, transportado 
como fóra de si de admiração, gosto, amor. 

Knthusiasmar, v.'a. {cnthusiasmo, ar, í\cs.íiíÍ. E' 
termo moderno, usado eiitil, introduzido do fr. entlmisias- 
mcr, também muito moderno) in-pirar enthiisiasmo, arre- 
batar-se, ficar como fóra de si de prazer, gosto, admiração 
por alguma pessoa ou cousa (este livro enthusiasma a quem o 
lè; este quadro enthusiasma aqnantos o examinam; os he- 
róes, as acções gloriosas cnthusiasmam as nações); sentir 
abalo, movimento, enlhusiasmo. Ex. « As imaginações 
ardentes são promptas cm cnthusiasmar-sc, e ainda "ém 
conhecer o engano. J. J. Rousscau. » 

Enthusiasmo, «. 7n. (Lat. cnthusiasmus, i; do gr. 
enthousiasmos; entiiousiazomai, sentir-se inspirado por um 
nume; ún.cnthcos, divino; eu, dentro; íVicos,Deus, o asthma, 
soprar) emoção extraordinária, exaltação da alma preoccu- 
pmla; fanatismo, furor da paixão; especiede furor prophc- 
tico ou poético que arrebata o espirito, inflamma e eleva a 
imaginarão; estro; vigor e veliemencia com que faliam ou 
escievein os que são ou parecem inspirados; fogo, trans- 
porte, calor da imaginação inflammada pela admiração de 
uma cousa grande oft sublime; admiração extraordinaria, 
gosto excessivo por algum objecto; exaltação de espirito, da 
imaginação, do sentimento a favor da pessoa, doutrina, 
obra do engenho, etc.; viva emoção, calor da imaginarão 
inilammada pela admirarão do uma cousa grande, sublime, 
delírio da admirarão (a noticia d.i victoria excitou o maior 
—; o discurso do orador causou ura — universal; grande, 
nobre, vivo, cego, louco — ;—poético, fanático, sagrado, 
religioso; deixar-se arrebatar pelo—). í'ir, « Enlhusiasmo 
poético consisto em representar por meio do palavras ós 
objectos com tanta vivacidade, que os corpos ausentes se 
nos representam como, se fossem presentes; o em vez de 
idéas abstractas, se despertam em nós as sensações indivi- 
duaes, em que mais sobresáe o caracter genenco, d'ondC 
aquellas idéus abstractas derivam suas denominações. Sil- 
vestre Pinheiro Ferreira, Prel. phil. » « Os pseudo-philo- 
sophos nãó são dotados daquelle — sem o qual o gênio e o 
sentimento se extinguem; tudo gola,tudo"morro. Fénèlon. » 
«O — que nos inflamma pela memória dos mortos o' dos 
ausentes é a satyra amarga e oíTensiva que fiilmina os vivos 
o os presentes. Tasso. » « O—começa as revoluções, o 
(lelirio as acompanha, o arrependimento as segue, J)C 
liugny. » 

Syn. conip. Enthusiasma, exaltação. O enthusiasma é 
um impulso momentâneo de admirarão, causada pelo aspecto 
real ou ideal do um objecto espantoso; a fj-aííaffío é um 
estado habitual da alma que se eleva, pela sua própria força, 
acima dos sentimentos, dos pensamentos ordinários; o saindo 
da esphera humana, perde-se, desvairada por idéas maravi- 
lhosas, no império imaginario da perfeirSo. 

Kntlilisíasta, s. m. pessoa que se crC inspirada, cheio 
de enthusiasmo; visionário, sectário fanatico, exaltado, ho- 
mem que falia c obra como se fóra possesso do demonio:—, 
o que se entlmsiasma, acerrirao, apaixonado, cego admira- 
dor, o que ama com furor pessoa, obra ou doutrina. 
Ex. « Os —s de uma certa ordem de cousas estabelecida 
tôein a vaidosa persuasão de se julgarem habitadores do 
melhor dos mundos possíveis, o desgraçado daqnello que, 
condoído da sua loucura, se aventurasse a querô-lo des- 
abusar. Chilon. » Usa-se coTno affj. dos 2 g.; v. g,, povOi 
nação—da sua liberdade, das suas leis. 

Knthusíastas, (do gr. cn, dentro, c Thcos, Deus); 
(eccles.) nome dado a uns antigos hereges que so flngiaw 
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inspirodos pur Deus. Taiiibcm nlgiius o applicma aus aua- 
haplistas o qiiakors. 

Cntliusiiisfivo, a, ailj. {L;\t. ciithusiasticiis, a, um) 
em ([lU! lia ciilhusiasuio. 

1-^iithj'iiièma, s. «i. [LoíI. enlhymcma, atis, cnlhyinc- 
matiim, i, do gr. cnlliymoi, cogitarão, raciociiiio; cn, cm, 
u thymús, espirito, isto ú, argumento poríeito iio espirito, 
ainda que imperfeito nu expressão); (log.) Ex. « Syilogis- 
1110 em que só so substituo uma delinição, cm vez das duus 
que so costumain subtituir iio syllogismo complelo. Silves- 
tre Pinheiro Ferreira, l'rel. philos. »—, arguineiilo com- 
posto do duas proposições, das quaes.a coiisequento ú cou- 
clueiite, syllogismo imperfeito quo consta sóiiiciilo de duas 
proposições, antecedente c conseqüente;!', g., eu penso, 
logo, existo; eu penso, lego, sou immortal, porque o pensa- 
mento não perece. O — é o argumento proprio do orador, 
porque £en(lo mais curto quo o syllogismo, o menos inetiio- 
dico, é também mais vivo, forte o adequado para persuadir 
c excitar as paixões. 

Kntliymcniiii. Y. Enthymema, 
Entibiado, a, p. p. de entibiar, c adj. feito tepido, 

morno, ainornado; (üg.) feito tibio, frouxo, reinisso.o quo 
era fervoroso. 

t). a. (en, pref., tihio, ar, dcs inf.) fazer 
tibio, tepido, amornar o quo era fervoroso, afrouxar, diminuir 
ü fervor (—o calor, a vontade, os ânimos, as paixões, a de- 
voção, o zèlo, a amizade). 

i<>iitíl>iar-Si;, v. r. fazer-se tibio, frouxo, remisso, 
perder o fervor, cifriar do fervor, perder a energia. As pai- 
xões entibiam-se com a idade, isto 6, fazem-se monos vio- 
lentas com a idade. 

I'^nti(la(le, s. f. (Lat. entitas, atis,ãe cns, entis, ente) 
nonio que, significando uuias vezes suhstancia, outras vezes 
corpo, taniLom ás vozes significa qualidades, e é quando 
estas so tratara como substancia relativamente ás suas 
niodifícações. Ex. « As circumstancias é que mostram em 
qual destes tres seiilidos temos empregado aquella palavra. 
Silvestre Pinheiro Ferreira, Vrel. pliilos. »—, o que cousti- 
tue a essencia de uma cousa, ente, existencia, ser, cousa 
existente; fôrma abstracla, em geral, realidade; r. g., as 
idéas elaboradas na ímagiDação não tèem—:—, (flg.) im- 
portância, valor; v. ij., ê negócio do pouca—. Cousa de—, 
o mesmo que cousa do substancia, do considerarão, de 
valor:—(nied.) a palavra—é um termo technico do" antiga 
escola, o algumas vezes empregado em medicina; mas o 
sentido que se llio dá não é nem preciso nem bem determi- 
nado. Ma sua verdadeira acceprão deveria designar uma 
aílecrSo elementar dotada de todas as condirões de existen- 
cia patholügica, mas parece pelo contrario abrangera idéa 
do uma moléstia geral, chamídi impropriamente essencial 
por alguns autores, e cuja natureza e assento as nossas 
investigações não podem descobrir. 

Kniicn^ia, s. f. {b. n.) nome do um animal do 
Congo descripto por Dapper. Tem a pelle salpicada de variíis 
còres, anda sempre pelas arvores, o está continuamente 
cercado de enibis. 

Kiitijolailo, adj. (cn,pref. tijolo,a as dcs. ado ou ada) 
da feição do tijolo, duro como tijolo cozido; v. g., a terra 
depois do fortes chuvas lica—com os calores. 

Kiitisicado, a, p. p. de entisicar, o ací/. reduzido a 
estado d(í tisico. 

i<<»íisicaa', r. a. causar li; iía, fazer tisico, ctliico: 
v. n. fazer-se tisico, cair em uma lisica, tornar-se etliico. 

I']iitÍNiiai', V. a. (ant.) úsnar. 
Entítiilar, t'. a. (ant.) intitular. 
Eiitoa^sio, s. í. acção e elfeito do entoar, solfejo que 

cvitn o vrincipianie de niiisica. 
i'ii)tua(io, a, p. ]). de entear, e adj. cantado em voz 

alta:—, pronunciado cm tom, em voz alta. lluuiuHces—s, 
cantados. Voz —, ipie canta alinado, que não desafina. 

Kiitoadòi',m. o que dá o tom ás primeiras palavras 
que so cantam. 

Eiitiiar, V. a. {cn, pref. (oar) cantar ajustado ao tom, 
afinar a voz, cantar em tom musical; começar a cantar 
«'dguma cousa para que os outros continuem no mesmo 
tini: (— uiu liymno, uma antiphona;—cantigas, louvo- 
res, etc.): — razões, jiroferi-las em voz alta o persuasiva; 

dar tom ás palavras, marcar na pronunciarão o accento 
tonico:—dar tom, dar a din cção, dirigir. Ex.'« Um exei l- 
lente modo de viver, Fâi, Trât. 2. » Salwr— suas causas, 
(plir. ant.) sabê-las regular. IL'preferível á expressão tirada 
do fr. dar tom. 

l!)nt«>ar-se, v. r. solfejar, dispAr-se a cantar, descon- 
tar alto (— cm louvores do Deus; — em louvores de alguém; 
em seus louvores)—(ant.) Y. Enlonar-sc. Sd Miranda, 
Yillialpandijs. 

Kiilojar, r. a. (ant.) o mesmo que antojar. Entojar 
por enlejar é impropi io. 

Kiitujo, s. m. (ant.) autojo. Entojo por entcjoC' im- 
proprio. 

Eiitoliiar-sc, V. r. (ant.) antolhar-se, 
Eiituin, adv. (ant.) então. 
Entoiiiolitlius, s. m. pl. (gr. cntomon , insccto, c 

lithos, pi dra); (niiner.) pedras chistosas ou divididas por la- 
minas, eni que se observam impressões de diveisus insectos. 

s. f. (gr. cntomon , insecto , o logos, 
discurso); (h. n.) tratado dos- insectos ; parte da zoolo- 
gia que trata dos insectos. Ex. « Os escriptores desta scien- 
cia tèm-so esmerado mais na parte systematica do que na 
nomenclatura e no methodo. Fabricio (que se propOz seguir 
03 vestigios de Linueu nos seus trabalhos sobro botanica) 
nestes dois últimos respeitos ílcou muito áquem daquello 
grande homem. Silvestre Pinheiro Feirdra, Prel. philos. « 

£]itoniolo^ista, s. m. o que onheco os insectos 
segundo as suas ditlerentes ordens, fi\milias , etc.; o que 
sabe a entomologia ou escreveu sobre ella. 

Ent0nióplia{;'0, s. m. (gr. entorno», insccto, ep/ia- 
gcin, comer) o quo se alimenta de insectos. 

l^utuiiiustraccos» adj. e s. m. pl. (gr. cntomon, 
insecto, -o ostrakon , concha); (h. n.) aniniaes crustá- 
ceos do corpo molle, protegidos ordinariamente por uma ou 
duas laminas de substancia cornea , olhos imçioveis o gran- 
des, com mandibulas e sem palpos. 

Kntumotila.s, s. m. pl. (h. n.) insectos hymenop- 
teros que depõem os ovos em larvas. 

EiitoiiadO; a, p. p. de entonar , e adj. ensoberbe- 
cido; soberbo, desvanecido, altivo, orgulhoso, emproado. 

Kntonar-sc, v. r. (cntono, ar, dos. inf.) ensoberbo- 
ccr-se , desvancccr-so , encher-se do soberba , do orgulho, 
fazer-se altivo, emproar-se. 

adv. (do liosp.) ; (ant.) então. Ex. « Dü 
então até — {Menina e Moça), » do uma Opoca passada atú 
outra mais antecedente. 

Kiitòno, s. m. (cn, pref. o tono ; do lat. tonus, i; do 
gr. tonos, tom, tensão) soberba, orguliio, altivez. 

Eiituntcecp, r. a. (cn, pref. tonto , dos. inceptiva) 
fazer tonto:—, v. n. toriiar-so tonto; perder os sentidos 
ou o juizo. 

Kutoiitccido, a, p. p. do cntontecer, e adj. quo 
perdeu os sentidos ou o juizo. 

Eittopliytos, s. m. pl. [lai. entophytai) , (bot.) nomõ 
dailo por Link aos cogumelos que se desenvolvem no tecido 
dosvegetaes, e particularmente das plantas vivas. 

Knito|)uj;ouas, s. m. pl. (Lat. oiíopogoncc), (bot.) 
Palisot de lleauvais dá esto nome a uma secção em quo col- 
loca os musgos , cujo urnario é guarnecido do crlhas in- 
ternas. 

ICiitoriiado, a, p. p. de entornar ou ontoriiar-se , o 
adj. derramado; v. g., liquido — ; tinha — o jarro, a agua, 
o caldo , o azeite; lançado fora da carga (carro—); (lig.) 
desperdiçado:—, tombado (está o carro—). Amizade — 
(lig.) lran>tornada por opposiçSo do interesses entre amigos. 

Entorundúra, s. f. âcrão do entornar ou entor- 
nar-se. 

Kiitoriiar, v. a. {cn, pref. torno, ar, dcs. inf.) der- 
ramar algum liipiido do vaso quo o encerra; deitar , lançar 
fora a carga tonibaudo-a ((ig.) desperdiçar, gastar, dar pro- 
fusamente. 

Kntornnr-sc, v. r. dorramor-sc o liquido do vaso ou 
a carga do cahro, cair por fora ; (flg.) transtornar-so (—a 
amizade, o negocio). O o eni entornar 6 , excepto no 
presente do indicativo: cu entorno, as, a, entornam-, no 
suhjuntivo: fii oiíoriif, cs, vem, c no imperativo ; entorna. 

I<intoi*|ieeer} v. a. {cn, pref. o lat. lorpco, cs; íor^ 
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jtcsco, is, lornar-sc lorpklo , fazcr-sc tropcgo, frouxo) fazer 
toipido , (loniienie, causar torpor ou cntorpccinicntü, tirar 
a libcrdadi.: do movimento c acrSo de algum membro ónui- 
tosvenenos cntorpcccm os membros; o medo cnlorpecc) ■, 
(fig.) (—o lírio , o espirito) j affrouxar (o ocio cntorpccc os 
íiomens) ; (fig.) embotar, embargar os sentidos , o animo, 
O entendimento, lüx. « A ociosidade e a solidão cníorpcc;/)! 
o espirito. Young. » « A esperança do futuro eterno, co 
terror que deriva deste pensamciTto, cnturpcccm menos a 
alma do ijue a idOa do nada. S. João Chrysostomo. » 

liiitorpceer-se, r. r. ficar entorpecido, torpido, cair 
em torpor; (fig.) perdera viveza, actividadc , energia (oes- 
pirito, a acf ào): — O liquido, estar enganado ; corromper- 
se. Hx. « Negro licòr que tm lago se cntorpccc. {ilakica 
CulKJ.). » 

líntorpcfiílo, a, p. p. de entorpecer, e adj. feito 
torpido ; (— da velhice ; —s os membros) que foz torpido ; 
V, fj., o veneno lhe tinha — os membros. Com o vil ocio 
tinha — a nar5o, caído cm torpor. Só para o bem estás—. 

KutOÀ'pcciincntu, s. m. acçSoeeffeito de entorpe- 
cer, estado'de pessoa ou membro entorpecido, impedimento,- 
embaraço no uso e acção dos membros por doença , frio ou 
medo; especie de torpor de uma ou de muitas partes do 
corpo , caraclerisada pelo peso destas partes; difticnldade 
ou impossibillinde de lhes fazer executar os seusmovimen- 
tos habituaes , por um formigueiro incommodo , etc. Se- 
melhante estado parece resultar de uma certa perturbaçSo , 
de uma interrupção parcial ou momentanea da acção do*sys- 
tema nervoso : — (fig.O inércia, falta do actividado , summo 
flescuido, summa negligencia, excessiva indiflerença ; v.g., 
o—do povo opprimido pelo despoiismo , tornado comoin- 
sensivel á perda da liberdade, e sem energia para sacudir o 
jugo. 

Entortado, a, p. p. de entortar, e adj. feito torto , 
torcido; (fig.)•inclinado em má direcção ; r. g.,a. mocidade 
— aos vicios o ao crime. 

Eiitortadúra, s. f. acçSo o effeito do entortar. 
Kiitortni', V. a. («i, pref. torto, ar. des. inf.) fazer 

torto o quo estava direito ; dabrar de sorte que fique torto ; 
torcer, dar volta contraria á dirccrSo recta ou á direcrSo 
iiatural do ura corpo (—o corpo, a arvore que cresce direi- 
ta) ; — os olhos, olhar derivandí) um olho do axo visual e 
parallelodo outro: — as pernas, nSo as conservar cm di- 
recção recta andando : — (íig.) torcer, não levar direito, na 
lioa'dirocç5o (— a mocidade aos vicios , ao crinic): — o tie- 
gocio que ia direito, bem encaminhido. 

Entortar-sc, v. r. fazer-se torto; (fig.) desviar-se 
da boa direcção , do bom caminho. 

Kutouear-sc, v. r. (mar.) tomar a amarra quo está 
no fundo , alguma volta no braço ou cepo da ancora. Neste 
caso não se pôde julgar o navio lirme no sitio onde fundeou. 

Entoiitif/nilo, a,]), p. de ontoutiçar, e adJ. inchado. 
Eiitouti('svr-se, r. r. (vulg.) inchar-se. 
ICntoiiYíitda. V. Enluviada. 
Ent«»xicar, r. a. (p. us.) envenenar; embriagar. 
Kiitrntiu, s. f. (da des. f. de cntradc) espaço por onde 

&0 entra, logar por onde alguém ou algiuiui cousa entra, 
passagem, barra, porta, orifício (—do porto, do castellci, do 
canal, da cosa, camara, caverna; a espada, a lança fez asui 
—no peito; a—da ferida, da cavidade, daaorta, do estoma- 
go, isto 6, orifício); acção de entrar cm algum lugar, pessoa 
ou cousa. L\r. « Se o'ambicioso pudesse entrever o termo 
da sua carreiia pararia na —. S. Clemente. » (I'cz a sua — 
na cidade com grande pompa); o entrar por violência (a — 
da náu, da praça, do forte, (Io castelli'», da cidade); ingresso, 
admissão cm uma academia ou outra sociedade, o entrar 
com quantia para ella; quantia que so dá nas irmandades, 
confrarias, iniciações, quando entra algum irmão (a boa—); 
porção de dinheiro ou tentos com que se entra para a mesa 
ou bolo no jogo; v.g., a sua—foi de ou com vinte mil cru- 
zados, dous contos de réis, ou com certo numero de tentos 
ou de dinheiro; —, direito imposto sobre cousa importada 
ou trazida para o reino. Os direitos de—, de importação de 
gêneros ou mercadorias estrangeiras no paiz ou no in*tcrior 
tia cidade. Dar—na alfandega, fazer a declaração das fazen- 
das que se pretendem despachar para as vender na terra:—, 
amizade, favor, accesso, cabimento ou familiaridade em 

a'guma casa ou com alguma pessoa (ter— com alguém, ser 
bjni acolhido dello; ter—cm casa de alguém, ser admittido): 
—, cada um dos pratos de comida substancial, porem não 
tão grande como o cozido e assado: —do inimigo, correria, 
incursão, irrupção, invasão que cllo faz em algum paiz, 
cidade, etc.; r. ~g., 03 castelhanos faziam continuas — snos 
fronteiras de Portugal: — (fig.) principio, começo (á — da 
noite;—do mez, anno, primavera, verão, inverno, etc., 
principio, primeiros dias de taes tempos). I)choa—o\ida 
primeira—, desde logo ou por principio. Soldos de mal — 
(ant.) 03quei'aga o preso logo que entra na cadeia. Dardc 
—, por começo, para principiar, desde li>go; i". g., o iti deu 
de — a liberdade no princijiio do reinado:—(fig. ant.) aga- 
zalho, tratamento, acolhimento a quem chega de novo. lix. 
« Que foi differente — da quo o infante fez ao seu parente. 
llarros, Dec. i, liv. 1, cap. 10. » — (bot.) palavra empre- 
gada por alguns autores como synonymo de garganta; 
assim elles dizem:—da corolía, em logar àc garganta oi\ 
faucc da coroUa; — s, pl. privilegio ou direito "de entrar no 
paço, cm certas casasse camarasdo serviço do rei, dos prín- 
cipes e família real (dar as—s, fazer mercê das—s). Ter—, 
ou as-^s francas c livres, livre admissão, accesso;-—s (ant.) 
pensão, rédito, renda que se cobra. 

Entrado, a, p. p. de entrar, c adj. que entrou, 
penetrou, penetrado; rendido, vencido (temlo — a náu, o 
baluarte, a tranqueira, a fortaleza:—a provÍ4iciá, invadido); 
alcançado, que vae no alcance de mui perto; v. (j., levava 
— a náu seguindo de tão perto que quasi a podia entrar: — 
a aigncm (arit.) chegado, peneirado onde alguém está. 
l^inha-lhc—a espada, a Íanfíi, meítido:—do inimigo; (fig.) 
penetrado, movido, possuído; r. g., — de medo, temor, 
esperanças, das razões, da gentileza, das maneiras, caricías, 
das promessas. Jíx. «—dodemonio. fieira. »—, que en- 
trou, passou; V. g., tinha—em casa, no porto, na náu; 
tinha—na associação, connnunidade, congregação, confra- 
ria;— no governo, no ministério:—, adiantado*,-acommet- 
tido, renhido; r. g., tinha — com elle; (fig.) principiado, 
começado; v. g., — o anno, o inverno, a primavera: — na 
idade', cm annos, velho, de idade avançada. V. Entrar. 

Entrai;;ues, (gcogr.) cabeça dê comarca, ciii França, 
no departamento d'Aveyron; l,8u0 habitantes. 

^ Entrai^ucs, (em lat. Intiraqua;)-, (gcogr.) villa de 
França, no departamento do Isère, antigamente cabeça do 
comarca, a seis léguas de Grenoblo; 900 habitantes. 

Entra.jar, v. a. (ant.) trajar. 
Entralliado, a, p. p. de entralhar, o adJ. tecido cm 

tralhas; preso nas tralhas da red?. Ficar —, Isto 6, ficar 
preso nas malhas da rede: diz-se do peixe. 

Entralhar, i\ a. (en, pívf. tralha, ar, des. inf.) tecer 
as tralhas, fazer as malhas das redes; prendemos tralhas ou 
malhas das redes:—(p. us.) enlear, enredar:— (mar.) unir 
um cabo, que se chama tralha, á rcd i de qualquer véla, por 
pontos que dão osm\rinheiro3 com agulha e fio do véla; a 
estes pontos chamam palomhadv.ra. 

Entr'anifioN, (contracção de entre e ambos). D'en- 
tr^amhos, isto é, de nm a outro; v, g., o líispirilo-Sanlo pro- 
cede—, l'ac e Filho. 

Entranicnte.s. V. Entremcntcs. 
Enfrainento, s. m. (ant.) ac;ão de entrar, entrada. 

Ex. « — de villa, Ord. Ajfuns.; » rendida por armas. 
Entrançado, a, p. p. do entrançar, e adj. feito cm 

trança; v. g., cabello—. 
Entrançadõr, s. o quo entranço, 
Entraii{'adúra, s. f. o entrançar, acção de entrançar. 
Entrançar, r. a. (cn, pret. 0, trançar) trançar, dispjr 

em trancas; g.,—o calielío, as clinasdo cavallo. 
Entraneia, s. f. (a des. ancia denota actualiilade) 

principio de governo, entrada em logar de magisltüt.ira, 
graduação do magistratura. Logar de primeira, dc segunda 
—,de primeira ou segunda graduação. O ser juiz do fora do 
villa era logar de primeira entraneia; dc c.Jado ou cabeça de 
comarca, de segtmda entraneia. 

Entranha, s. f. víscera, qualquer dos orgãos encer- 
rados no ventre ou no thorax: tisa-se quasi sempre no plural, 
c diz-se especialmente das vísceras encerradas na cavidade 
abdominal, no ventre, abdômen ou thorax, pi-ito; os intesti- 
nos; v. g. esta—padece, isto é, está oíTenduia:—, o ventre 
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malcnio. V. Vísceras dbdominacs: — s, jil. (fig.) profiimli- 
dnde, lofçar profundo (as—s do mar; as—s da terra, os lo- 
gares mais profundos, o ceiilro da terra). Ex. « Das—< do 
nada tirou Deus a exislencia. Uliss. » —s ila alma, intimo 
senlimcnto:—s, vontade, disposirSo, coração; pensamentos 
occultos. Ter hoas—s, bom corarSo. ler más—«, mau cora- 
rSo:—, afrei(;5o, ternura (ter—s do pae, do mSe, para os 
lilhos) sentimentos allectuosos. Ex. « Dos fados as—« re- 
volvendo, Camões, Lus.; » isto (?, os segredos, os recoiiditos 
decretos. 

Eiitranlindo, a, p. p. do entranhar ou cntranhar- 
S3, c adj. niettido nas entranhas; (íig.) mettido mui dentro 
ou no interior do alguma cousa, que entra profundamente, 
que penetra (cilicio—no corpo). C/iove como no mais—in- 
verno, como na maior força do inverno. Vieios—s na alma, 
arraigados. OiUo—, íigadal, inveterado. Sallo de sapato —, 
o que tem uma vira entro a sola e a palmiliia. 

Kntranliar, r. a. {enlranha, ar, des. inf.) mctter 
nas entranhasi (lig.) introduzir, ílxar no coraçSo alguma 
cousa, profundar, cravar profundamente {—a espada, a 
lança;—vicio, maus costumes, arraigar):—, conduzir, fazer 
penetrar pelo sertSo, pelos bosques ou pelo interior do paiz 
(enlranhou o destaçamento, o exercito pela terra dentro; en- 
tran/uímos os selvagens pelos matos, os arabes pelo deserto): 
— cm si ou liíi alma a alguém, ter-líio grande aíTecto, amor. 

Kiitraniiar-sc, v. r. entrar mui dentro, penetrarno 
interior {—no bosque, no sertão, no deserto , pela terra 
dentro : —cm uma cova , caverna) ; (fig.) cravar-se (—o 
cilicio no corpo) ; peneirar até ao mais intimo do coração 
(entranliou-sc-lhc um grando odio á tyrannia); dar-sc pro- 
fundamento (—no estudo ; —o odio , tornar-se profundo , 
irreconciliavel.) 

Cntraiiiiavcl, adj. dos 2g. que nasce das entranhas, 
mui profundo, do iniimo do coração (desejo, saudado , ami- 
zade—; entranUaveis odlos). 

Entraiiliavcliiicntc, adv. do iniimo do coração 
(amar, aborrecer alguém—). 

Kutraniiialia, s. f.dim. (vulg.) Ter—, ter más en- 
tranhas. 

Entran(|ucirailo, a, p. p. de cntranqueirar ou 
entranqueirar-so., e adj. guarnecido de tranqueiras. 

Entranctiieirar, v. a. {cn, pref. tranqueira, ar, des. 
inf.) entrincheirar, guarncccrdo tranqueiras ou trincheiras. 

Kiiti'aní£licirar-sc, v. r. (p. us.) recolher-sc cm 
tranqueira , fortificar-se com cila ; entrincheirar-so, Ex. 
<( ValloÃ com quo sc cntranquciravam. Couto. » 

FIntrapado, a, p. ]>■ de ontrapar, c adj. coberto 
de pannos ou trapos; emplastrado. líraco—, por ferida. 
Calcca —. Umpohrc—, vestido de trapos. 

Entrapai-, v. a. (en, pref. Irapo, ar, des. inf.); (ant.) 
cobrir de ou com trapos; emplastrar; (üg.) executar mal 
as roupagens da pintura. 

Entrar, v. o. (Lat. iníro, as; iníra, dentro ; de inter. 
V. Entre) passar do sitio ou logar que cslá da parto do fóra 
para o quo está da parte de dentro; penetrar de fora para o 
interior üu para dentro, com ou sem violência (—para casa; 
— o campo inimigo;—a fortaleza , a tranqueira , a nau, 
lüinar por força crarmas , apoderar-so); invadira corrcr o 
paiz ou terras do inimigo fazendo hosiilidades {entrou Por- 
tugal com um poiJeroso exercito); occiipar á força de armas 
uma praça, cidado, castello, ctc., voncendo reparos oforli- 
ficações."/í.r. « Entraiwn os nossos de envolta com os 
moiíros a cidade. Jacinto Freire. » — (lig.) fazer peneirar 
(—um prégo na parede; — cslacas, cravar, luetler á força): 
—, assaltar, aconunctter , penetrar, apoderar-so do, achar 
logar, introduzir-so no aniiiio alguma paixão {entrou-lhe o 
amor, o odio; entrou-lhe o medo , o receio , o susto , a 
magoa); mover , tocar o animo (eníiou-í/ic a compaixão, o 
remorso, o desejo, a razão, a rcílexão); eslender-si', meltcr- 
so (o cabo entra pelo mar \ima légua): —, i». n. tem as mes- 
mas accepçõos quo o precedonte, mas iisa-sc no sen lido 
absoluto, de ordinário com as prep, cm, a, com, por, de; 

!)•> —110 templo, cm casa, no porto: — pela torra denlro; 
ser contado com outros em alguma classe (—no numcio 
dos deuses, na classo dos cavalleiros):—cm religião, fazer- 
so frado ou freira: —, cooperar, concorrer, ter, tomar parlo, 
Jiilcrvir (—cm sociedade , negocio, conjuração , cmpreza, 
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enrodo, intriga , batalha , ctc.); conceber (—em duvidas, 
receios , suspeitas , desconfianças, começar a duvidar, rc- 
cciar, suspeitar, descenliar); começar (—a dizer ou a fazer 
alguma cuusa; — a comer, fallar, grilar, chorar ; entrou a 
cíciirecer, a trovejar); cncetar(—no decimo-cpiarlo anuo 
da sua idado): — em questão, em discussão, ser objecto da 
questão, discussão, questionar-so, discuiir-seactualmeiite: 
— na matéria , na questão , tralar delia , occupar-se delia 
immediatamento : — na graça de alguém, conseguir o seu 
favor c protccção: — em uma carreira ou profissão , dedicar- 
so a ella : — a servir, ser admittido por criado do alguém 
ou cm alguma casa : — em si ou cm si mesmo , ou (Iciitro 
f/u si, examinar a sua mesma conducla para a emendar para 
o futuro, conhecer alguém o que lho convom moralmente, 
tomar acdrdo, recuperar o- sentidos, cair cm si, reflectir 
sobro erro commettido o reconhecido pela própria pessoa: 
— na composição de alguma cousa, ser uni dos mgrediontos 
delia, formar parto delia (—nó medicamento):—com al- 
guém, concluir, acabar com ello, rendô-lo á força Ou com 
razões. j>«o pôde o inimigo — com os nossos, rompê-los, 
forçar as tranqueiras. Entrou a contas com elle, a pedir- 
lh'as, a alacá-lo du palavras ou com violência:—, ter 
entrada (—com alguém, ter cabimento Com clle. Ex. « O 
rogedor, quo costumava—com o capitão a qualqucT hora. 
Burros, Dec. iv, liv. mi, cap. 0). » Ter entrada, ser admitti- 
do. Ex. « Atrevidamento entrou a Pilalps, Elos Sanct.; » 
foi ter com elle: — a alguém (loc. ant.) entrar ondo elle 
está para lhe fallar: — com mulher, ter cópula com ella: — 
por, peneirar, enlraiihar-so {entrámos, pc^lo sertão;—pelo 
rio, golfo, estreito; — por entre os rochedos, as serras, 
as fileiras, os inimigos; a faca entra pelo pau o mais 
rijo; a culilada cnírott-í/ie i)clo craneo; entrámos pelo pala- 
cio, pelo jardim, pela porta, pela janella): —por casa (ílg.) 
vir sem ser esperado (—a fortuna; — a dignidade, o em- 
prego, cárgi), dar-sc a qiiem o não solicitou):— de 
guarda, mcller guarda, ir metler guarda, ser destinado 
com outros para fazer a guarda de algum posto por vinte 
e qualro;horas:—, principiar, começar; entra o inverno, 
entra o ãnno; entrou a moda, o uso', islo é, introduziu- 
se); r. g., abusos que coín o tempo foram entrando, isto 
6, SC foram introduzindo; — xun rio no mar, desaguar, 
desembocar: "7 (mar., ant.) ir alcançando nm navio a outro 
em cujo soguinicnto vac. 

Unfrar-se, v. r. (ant.) entrar, recolher-se, acolher-se. 
Ex. « Tornar a entrar-me ondo nSo ha saida. Camões, n 
« Lá nas covas maritimas sc ciifram os di lpbins. Camões, 
Lus. VI, 11. » « lí alegre sc entra pelo ameno rio. I.(,hp. » 
Ilojo usa-se impessoalmente (—em casa por uma grando 
porta). 

Entrásmc, (gcogr.) villa do França, no departamento 
do Mayenno. 

Entraz, s. m. V. Anthrax. 
Entre, pref. que onlra na composição de nmilas pala- 

vras com algumas das significações da prep. De ordinário 
denota inlervallo ou estado mí^lio. 

Entre, prep. (Lat. inter. Vem da raiz cemraum a in- 
íro, as, entrar; iníra, de dentro) quo denota a situação 
ou estado em meio de dois ou mais objectos ou acções, 
intorvallü do esparo; r. g.,— Scylla o Carybdcs; — a Sicilia 
o a África; — os rochedos; — umas arvores;—ojaniaroa 
ceia; — iiiSos; — cabos (mar.) na posição central delles; 
— ponlas, o logar em quo o navio se acha entre as duas 
pontas do terra. Também denota o tempo médio; r. g.,— 
as dez o as onzo horas;—o primeiro e segundo acto do 
drama; — lusco-fiisco da manliã:—lusco-fu.-co da noite: 
—, 110 decurso; v. </., — atino; — dia; duranie o anno,— 
o dia; cm meio; V. — os chins; — os turcos; — a gciilo 
culla; — os doutos:—, no numero; v.g., — muitos poetas 
apenas ha algum do grande merecimento: — as obras (jue a 
antigüidade nos iransmittiu:—,i) quo participa do dois 
estados ou qualidades diversas, na allernativa; v. g.,— 
a fome c a desesperarão; — a morle c a deslionra; — o 
dever o o interesso: — vivo o morto;—, dentro; v. g., 

Entre a concha amada 
A tartaruga tem quieto abrigo. 

(Louo, Eglcg, 1.) 
1S9 
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—ii, comsigo; r. g., dizer alguma cousa— si. .Iwor—si, 
sem o dar a conhecer, pur acanhado. Leu líwa carta — 
si, para si, som coinuuinicar o conteúdo, riqiic — nós <> 
segmh, guardemo-lo coinnosco, nJo o comniuniquenios 
a outras pessoas. Faliar jior — os dnilcs, iiSo pronunciar 
bem e dislinetameiite o quo so diz; resmungar:—tos e 
mim, ú mais correcto quti — vós c eu, como sc acha em 
alguns autores. 

Fiitrc-.\in1>os-os-llio.H, fgeògr.) froguozia de Por- 
tugal , no concellio do Ponte da Parca, a cinco léguas do 
Uniga ; 700 habitantes. lia ouira do mesmo lioine na con- 
íhiencia do Tamoga com o Douni^ em frento do rio Paiva , 
pertencente ao concl:'lho dc Penaliel. 

Knlreííraneo, a, adj. alvaccnto , alvadio , branco 
com mescla. 

Knlrceiílar. V. Inlcrcalar. 
líiilrceasíibarto, a, ailj. {entre c camhailo); (br:u.) 

diz-se das figuins que, por entrarem em outras, sc pintam 
lio diversa côr na parto (juc entra ; daquella pera qun tem 
dois osmultes, e so pinta sobro a divisão de um 'escudo di- 
vididii nos mesmos dois esmaltes, mas ficando metade da 
peça do um esmalie na divisSo do esmalte contrario. A' 
orla d(! oito escaqnes chamaram alg\ins autores—de oito 
peças:—, enredado com outros. J'Js. « Koram surgir tüo 
vizinhos, queíicarani as boias—s. Harros, Dec. ii, liv. ii, 
ap. » 
Kiiti'c<*as(>n, s. f. as laminas intériores da cnsca da 

arvore, immediatas ao lenho. Us'botanicos chamam-lhe al- 
burno ou livrilho. 

KiifrceascíO, s. m. (p. tis) enlrecasca. 
Fjitrocasteaii.v (canal de), (gerigr.) estreito daAus- 

fralia, qnesei)ara a ilha de Diuni da costa da Tasmania. Foi 
assim chamado do nome do primeiro quo o explorou. 

Kiili-ffasleaiix, (geogr.) villa de 1"rança, no depar- 
tamento do Var ; 2,00ü habitantes. 

l-]ii(rc(*Sia(lo, a, ailj. (intrccho, e as des. mio ou aJa) 
quo lein entrecho. 

s. m. (entre, pref. e lat. tero, is, tecer, 
couipilr, unir , fabricar, c!!cre\ei-, ediíicar, etc. ; (vu!g.) o 
enredo de uma pica.Urauiatiea. 

Klílju^fhot-ar-so, v. r. (Fr. s'nttrrc1ioqiiCT) cbo- 
car-sc mutuan)enl0, soirreremembate ilois corpos nin no 
outro. ]•]' gallicismo niodeino c util. 

ICiitrciMilaniitio, s. m. (I.at. intercohnnnivm, ü) 
intercühininio, espaço, intcrvallo entre duas cohimnas ou 
pilastras. 

KiíIreconliecíT, r. a. (entre , pref. no sentido fi- 
gurado , impcrfeitamento , indistiixti incnte) nSo conhecor 
bem, mas algum tanto, como cousa que já vimos; conhe- 
cer imperfeitamente, rcconliecer uma pessoa ou cou;-a que 
já vimos, mas sem certeza absoluta de ser a mesma. 

r^>itreeonht't'«'r-s«', r. r. reconhecer-se uuitua- 
niento, como os soldados pelos uniformes, senlms. 

I']i)tc'<MM>r(acIo, :i, p p. de cntrccortnr, e «(f/. cor- 
tado, dividido, atravessado com vários cortes; intcrsompi- 
do ; (pic solfrou inteiseceões : — (l ot.) liilderbyk dá este 
nome aos vasos quo Mirbcl chama nniUiformes. 

Jítilrcforlar, r.a. (t.novo) cortar, dividir cruzando 
ou atravc.-^sando por diversas partes. 

Knlroe<»rtai*-sc, r. r. c«rtar-so um ao outro ; inter- 
romper-se, tolfrer intei-secções (— os raios da luz). 

aCntí'ot!«.sta<l», X. m. (mar.) obra dos navios entre o 
costado interno e o externo para o reforçar quando é fran- 
y.inn. 

Iíiilre<»(>s?o, s. m. parto do espinhaço das rezes com a 
carne e parte das eoslellas cortadas atravtssadamente (um 
— de crirue'iro, do porco):—, entrocaico ou^'utrccasca (— 
dc côco). 

Kiitreilanlia, /". (ant. c obsol.) o rccondito do peri- 
sameiiio (— do animo). 

KiitriMleiitOK, exprcssío de qucsc nsa naphrase fa- 
niiliai', fotimr ahjvcm—, isto é, criar-lhe otlio, intmizsde, 
andar ás razões com cllo. rallar—, sem articular licra. V. 
Dentes. 

{'^iilrcdín, «itr. durante o dia, entre-o-ua-fiT c o pOrdo 
sol. Milo eaiiier—, Pm todo o dia. Kritre. 

J']iitreiIieto, ». m. (ant.) intordicto. 

EM 

1 Kiitrcdi/cr, v. a. (ant.) prohibir (—os sacramentos 
; a alguém). 

K»trc-í)o5s-lIarcs (paiz dc), (geogr.) parte da Guy- 
I ciina franccza, entre a Gironda e a Dor(l )nlia, assim chama- 

da porque a maré sobo muito alta n'uma o iToutra margem. 
I.ogarcs principaes: OrÍMW, Artigues, etc. 

f-'iitrc-l>(>iiro c >línlif>, (geogr.) com esta denomi- 
nação se comprehende a actnal província do Jlinho, em Por- 
tugal, cujas capitacs sâo Praga e Vianna, o a parle da do 
Douro que está situada aoX. deste rio, tendo por capital a 
cidade do Porto. Ouanto ao restante dePa, que abrange os 
dois dislrictos dc Coimbra e Aveiro, que se lhe incorporaram 
om Itíjr), vae descripto no artigo Douro e no da província da 
Peira, a ctija rogifio naturalmente pertence, e sempre for- 
mou parle integrante até á época atima. Veja-se a nota ap- 
pcnsa po artigo Alemtejo, na qual sc mostra o motivo üe- 
preferirmos descrever o paiz pelas suas regiws uatura''s. 

Esia proviticia é a mais Feptentrionnl do UMno, o ?e es- 
tendi; do N. a S. no seu maior comprimi nto,quc é riei-de Mel- 
gaço ao Douro, na foz do Souza, vinie léguas de vinte ao 
giâu , ao passo que des''.c Caniiidia no Porto só tem qua- 

■ torze; a sna largura média é de doze, apresentando un.a 
superíicioi<le 240, segundo lialbi, Minhano e outros. H' se- 
parada da Galliza ao N. pelo rio .Minho, e no NK. em parti■ 
pelo riacho Fulia, e da üeira, ao S. pelo Douro, ao poente, 
íimita-a o oceano, e ao nafceiite as serras do Gerez o Jlarão 
a separam de Traz-os-Jlontcs. As suas demarcações natu- 
raes entre os ri>>s Douro e .Minho lhe grangearam o titulo 
que tem , adjectivado por alguns escritores eni província 
diiriminea. Ainda que uma das mais pei4uenas du reino, é 
proporcionalmente a mais povoada , poLs conta perto de 
800,0t.0 habitantes u'uiua l5o diminuta tirea que vem a com- 
petir qtiasi por légua ([uadrada. A feliz situação dest.t 
província, defendida pela parte do nascenl'! por alias ser- 
ranias , das influencias malignas que os ventos desto qua- 
drante causam na vizinha província, refifscada pelos demais 
lados pelas aragcns do oceano e verUntJS dos seus iinnie- 
rosos rios, que, ora nascitios na IlespAulia, oia na sua re- 
gi5o montanhosa, formam riiveivos valks e onteiros du iii- 
dizivel an)enidade, nos quacseinbellezain asimnieiisas fonte? 
que rebentam a cada passo , e cujo nun)ero fazem alguns 
autores mesmo de boa nota subir a Í^,(j(jO, parece ser a prin- 
cipal causa do sua fertilidade, das numerosas producçõ<-> 
em que abunda , do sna salubridade o da superabundancia 
dc sua população. 

De outro lado ccha-st; situada a província entre 41° a 
de latiiude N. ; o seu clima, aind» que humido, n3»> dt íxa 
de ser benigno e saudavel em todas as t^starões, pois que o 
náo iiiliccíonam os ntíasmas e vai'Oies que exhalani as aguü> 
retidas em charcos o lagôas, nem o abrazam as exhalaçõos 
ardtniti s quo se relb'Cteni d'solitários aieaes e oxtensn^ 
cbaimca^, como acontece em Tcaz-os-íluntes. Ponaiito, a 
vida dos habitantes das planícies o várzeas desta líit yíncia, 

; retirados do contagio e insaiubrii'ade das grandi^s ei iaiies, 
; é longa; nesíes princípios tem eliegatio a tanto üentliM>i. s- 
' mo dos naeionaes por esta regiSo, que pertoilderaitl atlribuir- 

Ihe a I)cui conhecida desctipi fío de Homero, ni qual, si - 
gttndo as opiniões dos tempos fabulosos, deduzem <iue > s 
Campos-lüysíos, > nde reinava uma perpetua primaveia, 
eram situados nesso extremo occídeute. (Jtiando todavia 

' nâo tenham logar os sonhos pr éticos do Homero e S' tis 
inirepretadoros, di'veremes o>nvir que esta província em 
todos os teiupos foi pnainisada por vi:ijautes estrangeiros 

' como o etlen das llespaidias, e bom qui; excessivameuto 
■ povoada, prodttzindo além do S''it con^ttmo. 
j Já no tempo dos riunanos era Praga a clianceliaria dcsta 
' dÍYÍsSo oceidental do ímpt rio, o na sua jurisdicçSo habitavam 
' diversos povos, cujos nomes barbaros mIo boje a(K'na> 

recoiilados dos antiquaiios. Aos romanos sneci.deram os 
I stievos, os qti>v?s tiveram a sna cõrlo por algum lempi 

na mesma cidade, também eniái nielropole ecclesíastica 
. do paiz. Jüu seguida stj nfM)ileraram dvlla os godos, e deites 
j se pode dizer que qua?i ininiCiliatanienta (assou no douiinio 
: dos leís de I.eSo, porque os mouros nuiica estiverain oiit 
j pacifica posse dos terreiK>s entre os dois grandes rios ao 

poi-nte <lo .Mar3o e Gerpz, pois qne desde os priiueíirts 
1 nionarchas dessa dynastía clirittà comcçaram os iníieís 
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a si'irlir o.s valcn(os esforços ilo seu braço, de sorlc qiio, 
quatiiic) I). Alloiiso XI concedeu sua lillia e essa nroviiicia 
« i.ui o liluln do conilado fciidalarii) a 1). llciiriiiuc ui' Dorgo- 
iiha, i.i sü.acbava dlalivo; (lu quasi livro das luas agarcnas, 
u por isso.pòJc tlli>ü.-lali(.'lca.'r a sua côrlu na villa du (iui- 
inarães, omlü. u;í6Cwi seu filho D. Allojisu lleuriquo?, o qual 
depois, aprüvciuiiido-si' do íüli/ cxito quo as. suas armas 
livcraiii 110 íauipa tlc üuriquü, o ib piedosa crodulidado 
o auior dos. smis.vasfallos, coiiíeguiu proclaiiiar-so r<,'i 
lie Poriugal e romper o vinculo qiio D toriwva dependente 
do I.coneií  

Como já lica. dilo, limitaiu.esta província ao NE. os 
dois cauJalosos jios Minho .e íouro, e correm pelo seu 
interior; o Coura, que.sc iinc ao primciroa Jí. jJüCamialia; 
o Lima, quo.tcm a sua uascciiça na, Galliza, .c, .depois de 
haver regado. l'iuiln-da-Uiirca c.Í*ojilo-do-Liiua, tleseniboca 
pouca deiiaixo de Viaiuia; o J\'eiva, que qntra no inar junto 
ao castello do uiosjno. iigmo, cnlto Viánna o üsposendo, 
dopoLS do haver fiy liüsado ns .veigis dos seus lermos. O 
Cavado leui sua íirigctu na sçrr^ dç S. Mamcde, ua Galliza, 
entra cm Portugal com o nome de rio de Montalegro, porém 
o sou mais forte manancial 6 na serra do Marào; recebo o rLi- 
cho llomcm, avi/juha-so meia légua ao N. de liraga, ese 
lança uo oceano junto a Ksposondc. O Ave ou Davo nasce na 
serra d'Arga, liaiiha Guimarães, e tendo recebido alguns 
afíluentes, desemboca jualo de Villa do Conde e de Azurara; 
D Yi/.ella ú seu aftluêiite. O plácido Leça nasço na scrni 
"PAzoia ou do Corvo e desemboca pelo porto de Jlatlozinho.s. 
SSo estes os principaes rios que correm do nascente a poente. 
(,) Tamega, com origem na llespanha, atravessa do N. aS., 
Traz-os-.Montes, c entra nesta proviucia perto de Moudim; 
banha Amarante, Canavezes, e entra no Douro. O Souza, 
q\io lhe lica parallelo duas léguas o meia para O., desngua 
no mesmo; o riacho Feireira, lambem parallelo c a igual 
distancia deste e do Porto, passa por Ponte Ferreira e ' 
desemboca no mesmo. O Vez, ao qual também chamam 
CabrSo, que desagua ho Lima, o Esto ou Deste, no Ave, o 
outros nuiitos de menor consideraçSD, so diffundem nos 
principaes, e em todas as direcooes regain e fertilisam a 
proviiicui. Todos estes rios abundara em variedade de pei- 
xes <j»o so intiTnam por toda ella, taoscouio salmão, Iam- , 
preias, savcl, sshuonoios, mugòns, etc., introduzindo-so e 
subindo muitas léguas até aos nieuores riachos , o aJíastc- 
ccndo povoações distantes do mar. As pontes de pedra que 
iiolla ha excedem a 200. li' muito notável a de ferro, sus- 
pensa , que atravessa o Douro, entre o Porto c Villa-Nova, ' 
terminada cm 1844; 6 obra primorosa e a melhor do reino : ' 
a de villa do Conde, construída no principio deste século ; a 
do Cavez, mui larga e alta com cinco arcos do pedra bem la- 
vrada o todos do mesmo tamanho; a de (Canavezes, a de Mon- 
dim com seis arcos; a de Amarante feita por diligcMicias de S. ■ 
Gonralo; a de Ponte da Harca, a de Poulode Lima, muito 
o.ttoúsa c com 24 arcos de pedra, dezesois dos quaes sSo de 
construcçâo gotliica ou romana, o outras. Os seus principaes 
portos, cómeçando pelo N., sSo: Caminha, Vianna, lispo- 
.sende , Leça,* Villa do Conde e Porto. Das suas serras, alóm 
dasii ciladas do .Marâo e Gerea , ha as do Santa-Catharina, 
de Ayró, da Gavieira, da Estrica o de Soajo, quo é 0 ramo 
delia, da Falperra e outras. 

Poucos paizes da Europa se acham táo vantajosamente si- 
tuados para , no caso de necessidade , poder resistir cílicaz- 
luonte a um inimiga estranho , contando tão-sómciitc com 
üs recursos proprios e da nalurewi. Do lado oriental uma 
continuada cordiliieira , muitas vezes coni mais de S.OOO 
pés do altura , a qual caprichosanieiite discorro de N.a S. 
ontro os seus dois caudalosos rios; acrescendo que o do S., 
além de a limitar do lerritorio portuguez, ó cm demasia 
rápido e defendido do lado do oceano para se temer invasão 
forçada , o do da Ikspanha ainda com muito menor pro- 
babilidade. No do >í., quando mesmo os inimigos pudes- 
sem galgar as escarpadas margens da esquerda do Minho, 
e assenhorearem-stí lias suas fortes praças do Melgaço, Mon- 
Ç5o, Valdeça, Villa-Xova da Cerveira'e Caminha, teriam 
apenas dado alerta á sua guerreira população, quo pódo no 
íl(!curso de ires dias apresentar cm qualquer ponto da sua 
pequena proyincia 50,000 sfjldados, com recursos extraídos 
00 mesmo paiz, e com a vantagem do poderem immodiata- : 

monte isolar os aggressores, derrubando as pontes dos rios 
que a percorrem de lí. a ()., taes como a do Lima , Cavado, 
Avo e outros menores, parallelos , o liem assim o Tamega o 
mais alguns quo uelles liesaguam ; e cujo rápido curso o 
fundo raramenio permitiem váo. Esto mesmo systema de 
(lefeza serviria para pôr a coberto o lado occidental, além 
de que se acha criçado de pnuMs artilhadas o fcu-tes , o quo 
aa ondas do oceano com diflieuldade e escassamento per- 
mitiam uiB fácil desembarque quando d(! teria se lho 
queira fazer alguma resistência. Citaremos algumas linhas 
do quo sobre o presente assumpto escreveu o priiicipe de 
Liclmonsk}' cm 1842. 

« De Víko em diante (vinha de fnglalerra), o litoral por- 
tuguez está sempre á vista. Offereceu-se então aos nossos 
olhos a antiga provincia de líiitre-Douro e Minho, exlraor- 
diuariamenle pitUircsca, entre rapidas encostas c vallesri- 
sonhos. Vimos Vianna , assentada n'uma magi;stüsa plaui- 
cie ; depois Villa do ('.onde com uma agazallunja nbia , im- 
portante aqueducto o um espaçoso edilicio , que D. Joio >, 
esse rei edificador , construiu para as religiosas carmelitas. 
Mais além elevam-se a pequena dislancia castellos c lones 
do vigia ediíicados pelos mouros conlia as invasiJcs saltea- 
doras dos normandos, a que em parte furam aproveitados ha 
poucos annos por D. Miguel quando esto quiz impedir o 
desembarque de seu irmão. .Muiliis dellcs existom aoando- 
n.ulos e em ruínas; outros tèem súmente. pequenas guarni- 
çõisde veteranos, t^omtudo, desenham-se ainda nasiia ca- 
ducidade com aquelle peusiunento poético quo é propriodo 
tjdas as edilicações dos arabts , que aiíida nascousas mais 
vulgares nunca offendiam as regras da belleza. Esias torres 
como os caslelloi de vigia allemaes, o semelhantes a ninhos 
de. aguias, pendem em sunima elevaç3o sobre o verlico do 
rochedos, o denomina-se arabicameuto alalaias, ou elevam- 
se somente sobre línguas de terra pouco silionlos, e entJo 
recordam as torres do Carlos Mnrtel ao lonço das costas da 
Provença e da Corsega ; restos de milhares do annos de an- 
tigüidade e do um poder desapparecido os quaes, como 
nova invenção, com grande dispcndio do erudieSo e de ouro, 
so fazem surgir actuíümcnte cm diversos paizes da Euro- 
pa , etc. » 

Nesta província sc acha a agricultura em florescente 
estado, porque a bem adequada symeiria da sua povoaçJo, 
geralmonte espalhada cm iX'qucnas villas, aldeias e herdades 
destaaidas, íaciliia o aproveitamento das mais vantajosas 
situações para a lavoura, o o das niuitas aguas quo nào só 
brotam naturalmento, mas quo a industria também sabo 
arrancar ao seio da terra por meio do noras e outros enge- 
nlios hydraulicos. As suas pcoducçi5es mais abundantes c 
úteis sio om cereaes, milho, centeio c trigo, poriam deste 
sc cultiva menos; legumes, hortaliças de toda a qualidade, 
o muita batata, cujo cultivo se acha*hoje muito introduzido 
esupproo trigo. Olinho também é uma das suas principaò.s 
prodiicções, bem como o vinho, quo sc coliio quasi sem 
trabalho, pois plantadas assepas o as arvores por onde tèem 
do trepar, ou junto a cilas (gorjliriCiite s5o carvalhos u 
castanheiros), nas encantas ou no meio das fazendas, des- 
fructam dos mesmos adubos o amanho dellas. A romaniica 
o continuada arborisarlo desta proviucia já desde ha muito 
é proverbial; no século passado, a esse respeito, dizia 
J. U. do Castro, no mappa, 1° vol., pag. 40: « O sou tein- 
peratlo clima, .summa íertiliriado, beujgnidado de aros, 
atlluencia de rios o delicias do seus campos, llzeram dizer 
a Manuel de Faria quo, sc no mundo hoiivo Campos-Elysios, 
existiram nesta proviucia; e se os nSo houve, merecia qué 
s6mente os houvcs.se nella. E assini o vemos, jwrqiio a 
maior parte delia está sempro cheia de arvoredo que orga- 
iiisa um continuado bosque perpetuo e aprazível, composto 
de loureiros, a/inheiros, pinheiros, murlas o cyurestes, qim 
nem de inverno perdem a folha, além do castanheiros, car- 
valhos, nogueiras o outras arvores queprodu/.om cxcellentes 
madeiras, o tSo abundantes quo ha castanheiro quo dá 
sessenta alqueires de castanha o quarenta alinudes do vinho 
de uma só sepa que nello está entrelaçada ou em íalada; 
nogueira quo dá sessenta alqueires do nô/es; larangeira que 
dá cinco carros do laranjas; carvalho, meio moio de bolota, 
o algum tâo grande quo o nSo sJuangem quatro ho- 
mens, etc, » , . . ... 
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Além doslas frutas e outras producções quo geralmente 
abuiulaiu no reino, notaremos que a laranja das cercanias 
de Braga ó 15o boa como a de Setúbal; que o vinho colhido 
na província, cm geral denominado verde, 6 de inferior 
qualidade, poróm que o dos termos de Jlonrao, Melgaro e 
das margens do Lima é maduro e algum pôde emparelhar 
com o bom de Traz-os-Montes. O azeite quo produz é melhor 
que o do Alemtejo, e tanto deste como do azeitona exporta 
boa quantidade, e o mesmo acontece á sua excellente fruta 
de caroço o espinho. SSo os gados um dos productos naturaes 
da província, cujos habitantes, ainda que tenha cila poucos 
prados-o pastos devolutos, sabem tirar todo o partido pos- 
sível das próprias terras destinadas á lavoura para forne- 
córeni o alimento áquelles quo se occupam do amanho 
dellasj nos montes cultivados, para os que nelles se apas- 
centam, e dos fructos dos se\is carvalhos, robles, sovereiros 
e castanheiros para os que podem criar nos cercados c pa- 
lheiros. A cana do milho, a palha do outro grão, os nabos e 
a lieiTa que produzem as terras com auxilio de regaduras 
entre a colheita do milho e a semonteira do centeio, o 
rastolho e a folha da vinha e de outras arvores constituem 
o alimento do gado vaccum destinado á lavoura; a herva 
e os arbustos quo espontaneamente medram nos montes e 
nas veigas, ás margens dos rios e regatos, o do cavallar, 
cabrum e lanigero; o finalmente a bolota, a castanha o 
ítlgumas plantas tuberosas fornecem succulenta ceva ao 
suino. O autor da TopograpMa do. Porto faz subir o gado 
cavallar e vaccum desta província a 400,000, e o menor a 
200,000; porém o Dr. Slinhano (Dicc. geogr. de llesp. c 
Port., 1820, vol. 3°, pag. 35^), o qual nesta matéria é pessoa 
de muito critério o saber, jul^a este calculo exagerado, ou 
pelo menos que boa parto do primeiro é introduzido furtiva- 
mente pdaraia daGalliza. Adiante, nos artigos agricultura, 
producções, industria, etc., tornaremos a recapitular todas 
estas matérias, tratadas ad hoc. 

Esta província consta de 53 concelhos, l,lõC freguezias, 
209,000 fogos o ^^2,368 habitantes. 

Os naturaes desta província s5o geralmente robustos, bem 
conforniítdos, um tanto morenos, porque os contínuos tra- 
balhos canipostres os cxpoorn á infliicucia do sol o do ar; 
sobrios e parcos em seus alimentos, quo pela maior parto 
consistem em p5o de milho {lirôay caldo de unto com hor- 
talíra, o ás vezes com toucinho e febra, fumado ou salgado, 
peixe do tempo (salgado), carnes de vacca fresca ode porco 
secca, nabos, batatas, couves, feijSo, etc., que temperam 
alternadamente com azeite, toucinho ou unto, artigos que 
nhi s3o oxcollentes; castanhas e outras frutas. S5o phleg- 
niatícos, vagarosos, pacíficos, sotTredores de trabalhos, cons- 
tantes e muito industriosos; íieis ao culto em que foram 
educados, respeitosos o obedientes para com seus superio- 
res, hospitaleiros e pouco atrectos a innovaeões c modas. No 
exercito a sua infanteria é considerada a melhor do reino. 
O caracter dos portuenses dilTere comtudo destes traços 
geraes. V. Porto. Na carreira das letras tem sido considerá- 
vel e conspicuo o numero do seus tilhos, o muitos se occu- 
pam na do coinraorcío, contribuindo para isso a posiçjo em 
que se acha o paíz na proximidade do Porto, centVo dns 
transacções mercantis nas tres províncias doN., e a oppor- 
tunidade dos portos abrigados do sen littoral, assim como das 
muitas fabricas o misteres industriosos e manufactureiros, 
tanto desta cidadu como de Braga e Guimarães. Ao passo 
que esta honrosa carreira enriquece ao particular, vae di- 
minuindo a população daprovincía, pelos muitos indivíduos 
(juo passam a empregar-se nesses ramos, ou no do coramer- 
cio o nos que emigram para fóra delia, principalmente para 
o Brazíl, ondo se calculou que chegaram em 18-18 so do 
Jíntre-Douro c Minho para cima de 2,000 rapazes (tendo 
havido annos em que este numero so tem triplicado), qua- 
tro quintas partes dos quaes ahi llcam para sempre. 

Povoa(ves principaes dos tres governos civis da província 
iie Entre-Douro c Minho. 

il.lBlTS. 
Porto, cidade episcopal, capital dn districto o da 

divisSo militar, com o suburbío de Villa-Nova, 
contem, ••••••••••«•• 'íõjOCO 

Braga, cidade arcobispal, capital de districto e da 
4" divísSo mililar 18,140 

Vianna, cidade, capital de districto . ... . . 0,000 
GuimarSes  8,OCO 
Povoa de Varzim  6,200 
S. João da Foz   . . 4,000 
Barcellos 3,900 
Vilia do Conde  ?,200 
Penafiel, cidade. . -  3,030 
S. Salvador 2,380 
Ponte de Lima  2,3W 
Valença, praça d'armas .    1,91)0 
Arcos de Vol'de Vez   1,G40 
Amarante  1,C00 
Prado  1,500 
Caminha, praça d'armas. .    1,300 
Espozende  1,280 
Monção, praça d'armas  1,200 
Villa-Nova dá CeiTeira  1,200 
Melgaço, praça d'arma9  1,200 

N. B. As povoações principaes pertencentes aos dois dis- 
trictos de Aveiro e "Coimbra, e que fazem parte da nova pro- 
víncia do Douro, por se acharem encravadas na regiSo da 
Beira, ahi se acham descriptas. 

Entrcfino, a, adj. de sorte ou lote meão, entre o 
fino e o grosso; v. g., panno, chapéu —; cambraia —. 

Enti*cfolIic:iccos, adj. m. pl. Pedimeulos —s, (bot.) 
que nascem nas axillas das folhas oppostas, mas que se se- 
guem alternadamente. 

Kntrcfôrro, *. m. peça entro o forro e a face, ou 
parte interior do que está forrado (—do vestido); madeira- 
mento entro o telhado o o forro de uma casa:— de uma ar~ 
vore. V. Entrecasca:—, entrecostado do navio (—s no na- 
vio). 

Entrega, s. f. accSo de entregar alguma cousa pon- 
do-a em milos ou em 'poder do outrem; traiçSo, acto do 
trair (fez-lhe uma—). . 

Entrc^çailo, a, p. p. de entregar, e adj. (ant.) quo 
so entregon, quo cntrogou (depois do ter — a praça,—as 
armas, — a carta):—, entregue, restituido do que se Ihô 
havia tirado. Foi — pelos sciis, traído, entregue ao inimigo. 

Entrcg^ailaiiieiitc, adv. {ant.) plena c inteiramente, 
fielmente, com entrega o domínio total. 

Enlrcgadoiroj a, adj. (das. do p. fut. lat. em iiriis); 
(ant.) que deve ou merece ser entregado ou restituido. 
Ex. « Cousas—s. Orden. Áffon». » 

Entrcgailòr, s. m. o que entrega; traidor, o que 
atraiçôa alguém. 

Enfrcf^adonro, a. V. Entregadoiro. 
Entregar, v. a. (en, prof., lat. traho, is, levar, tra- 

zer de rojo ou por força, com pressa; arrastar, dilatar, pro- 
longar, estender, esgotar, tirar, apartar, desviar, passar, 
gastar, consumir, tornar; ou de trajicio, is, transportar, 
levar, passar além, ir, passar ávanto, a outra parte, trans- 
passar, atravessar, saltar por alto, trasfegar, baldear, etc.) 
pAr cm mãos, em poder de outrem alguma pessoa ou cousa 
que lhe era destinada. Ex. « Jesus-Cliristo entregou o seu 
corpo aos olgozesque o prenderam, o o seu espirito ao genero 
humano que o repulsa. Jiourdalouc. » « As revoluçSes entre- 
gam quasi sempre o destino de muitos niilhSes de homens 
ao arbítrio de um só, que é as mais das vezes um malvado. 
Miraleau. » « Esquecei o passado, entregai o futuro ás 
mSos da Providencia , o consagrae o presente á virtude. 
Marco Aurélio. » (— a carta , — o dinheiro, o iiiando, o 
Çoverno); pôr alguém em poder de outrem (— o delinquento 
a justiça); pôr cm poder do inimigo, por traiçJo ou sem ella: 
{entregou a prara por capitulaçSo ou por traição; entregou 
o exercito, isto e, sacriíicou-o âo inimigo); trair (— o par- 
ceiro no jogo; — o criminoso ou o quo nos confiou o seu 
segredo): — o amigo, fazè-lo cair em m3os da justiça ou 
do partido contrario): — o segredo, revelá-lo aos inimigos, 
traí-lo, descobri-lo atraiçoadamente: —, pagar, satisfazer, 
devolver, restituir o que se devo (— ao dono, ao proprietá- 
rio):— ao fogo, ás chammas, queimar:—, comnietter, con- 
fiar (— ao cuidado de alguém; antes de partir entregou os 
filhos ao amigo, para quo cuidasse da educaçJo delles du- 
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rantc a sua ausência): — á memória , decorar, tomar na 
memória: — ao esqtiecimcnio, esquecer, pôr cni esqueci- 
mento: — alguém ilc alguma causa, (pliras. ant.) dar-lhe 
posse delia, pagar-lh'a, salisfazer-lh'a. 

Knlrcgar-sc , v. r. dedicar-so inteiramente a al- 
guma cousa, empregar-se. Ex. « Convém nüo — com 
excesso ao prazer da critica, porquanto semelhante ton- 
dencia não nos deixa apreciar o que ó util o agradarei. 
Lix-Bruyère. » (—ao estudo, ás letras, á contemplarão, ao 
jogo, aos prazeres) deixar-so dominar por alguma paixSo 
(— á ira, á vingança, ao amor, ele.) render-se no ininjigo 
ou ú jusiiea, por-sê em m5os do outrem, sujeitando-so ao 
seu arbitríi) ou á sua diiecrSo. Ex. « A mulher quo — ú 
bem depressa abandonada. Ccrvantcs. » « Os que entregam 
a patria ao dominio de auxiliares hostis, enlregam-sc ao ar- 
rependimento o á infainia. Washington. » (— ao inimigo, 
ao confessor, ao dictame de alguemj: — ao somuo, ceder á 
sonmolencia , dormir: — ao A'mhoj —ás aguas do mar ; — 
ao pranto, ás lagrimas, chorar: — nas mSos de Deus, ren- 
dor-se-lhe, encommendar-se a elle, resignar-se com a sua 
vontade: —a alguém, confiar-se a elle, dirigir-se por seus 
conselhos, governar-so por direcrao delle: — de alguma pes- 
soa ou cousa (loc. ant.) tornar entregue ou posse delia; —, 
senhorear-se (— dos presos, dos captivos). Ex. «-Os mou- 
ros se (iitregaram dos captivos. Jornadaila Afrua: » — de 
alguma cousa (loc. ant.) pagar-se, satisíazer-sc : — tio sol- 
dada, indemnisar-se. Lx. « — das dividas. Ord. Afíons. » 
« Devo-se entregar pela soldada. Cliron. de D. João iii. » 
« — dos gastos que üzera. » « Entregando-se do somno que 
perdOra. Ijjho. Eglog. 9. » « Entregando-se enlSo da longa 
ausência em que o tempo os puzera. » « Desejo de me ■— 
(indemnisar) em vossa converearSo do que nas horas passa- 
das tenho perdido. Loho. Deseng., Disc. (5. » « Temeu que 
os soldados quizessem — naquolla fazenda, em recompensa 
do seu trabalho. Darrot. Dec. iv, liv. iv, cap. 7;.» —, vin- 
gar-se , tomar vingança , satisfarão. Ex. « — cm mim de 
culpas alheias. jtobo.°Percgr. » Nestas ultimas acceprões 
antiquadas c?iírfj(ar>-sc significa indemnisar-se, apossar'-so. 

Kiitrcg:iu') adj, dos 2 g. o p, p. irreg. de entregar, 
entregado, que se entregou ou pü:^ em poder de alguém; 
dado, inieiramente dedicado (— aos éstudos, ás delicias); ha- 
bituado (— aos vicios, ao soinno, ao ocio, á supersiiráo, etc); 
rendido, sujeito, (— ao inimigo, ao vencedor); resignado 
(—nas mãos de Deus); confiado, commetlido (—á espornnrn, 
ao cuidado do amigo). Ex. « Entregue na vontade da ven- 
tura. Eleg. » —, posto de posse (—da fazenda, do governo, 
do mando: — das ordens, dos despachos). Estar ou ficar — 
de, liaver recebido ou tomado posse do (estou — da caria, 
do dinheiro, etc.): —, pago, satisfeito, indemnisado, resti- 
•tuido, rosarcido (—da divida, da quantia) : —7ias mãos da , 
7norte, proximo a morrer. Ex. « .Mostras, namoradas e—s, 
Palm., pari. 2, cap. 1-18. » (E' desusado) rendidas, venci- 
das de Amor. Ex. « Estando 15o —s a fazer a vontade á 
carne. Paira , Soiin. 1; » habituado, dado, rendido; —, 
(usado como siipino) entregado, de posse. Ex, « A estes 
homens deixava—as fazendas e vidas de seus vassallos, 
Porl. Uest. » « Para recobrar a íillia e a fazenda, se am- 
bas juntamente tivera—í. Ferreira, Hristo, act. v, scen. 2. » ■ 
Nesta passagem, entregue ó participio adjectivado ao uso , 
francez. Hoje diriamos, e mui liem, quelho linha en/rei/at/o ' 
ou entregue, porque esle é participio irregular do verbo en- 
tregar. I 

Kntrofçneiiieníc, adc. (ant.) inteiramente, plona- j 
mente; de mSo a mâo (dinheiroscontados—, isto é, á vista). 

■'Intrcjuntn, s. f. (hot.) entre-nó, o espaço que me- 
deia entre as juntas ou nos de um tronco. j 

Entrcla^rndu, a, p. p. de entrelaçar, o adj. oiilro- : 
tecido. 

l<4iitr<>In(>nincnto> s. m. acto de entrelaçar, o en- j 
tretecido ou enlaramenio do uiuíi cousa com outra. | 

Kntrcla^^ar, v. a. (entre, laço, ar, des. inf.) enlaçar, 
oiitretecer uma cousa com outra. 

Kntrcllinil». V. Entralhado. 
I<]ntri>liiilin, í. f. espaço quo fica do regra a regra, 

de linha a linha; palavra ou'palavras escriias entre regra | 
e regra, per terem sido omittidas; interpretaçáo, traducçSo , 
iiiterlinçar do lexto: —. Ex. « É' propriamente O espaço 1 
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que medeia enlro linha o linha. Chama-se d'ahi entrelinha 
o quo se escrevo por acrescentamento ou emenda entro 
uma e outra linha. 

KuIrcliiiliMiIo, a, p. p. do entrelinhar, o adj. qno 
tem entrelinhas, escripto entro as linhas. 

Kn(i'ulinliai'« v. a. (entrelinha, ar, des. inf.) escre- 
ver por cima das linhas escriptas. üs antigos iliziam entre- 
liar. 

]-:iitrclocução, Entrclo(Mit«)r, Kiitrclocu- 
túrio. V. Interlocução, Interlocutor, Interloculorio. 

a, adi. do contrabando. 
Kntrcliinlio ou l<aiti'cliiiiio, s. m. (ant.) inter- 

lunio. 
líiitrciínjclias, s. f. pl. (entre mechas)-, (mar.) tra- 

ves que correm de costado a costado, por baixo das cobertas 
da artilheria, com suas curvas o cavillias quando a náu está 
alquebrada. 

l''iilreiiié<lio, a, adj. e s. (ani.) entremeio; inter- 
medie. 

Kntrcmciailo, a, p. p. do entremeiar, e ailj. en- 
tresachado; que tem cousas ou côres diversas cm meio do 
outras (carno — de gordura; erudiçSo—de amenidades" 
poéticas e litterarias): —, posto do permeio (torras, nações 
110 conlinente da America). Tempos —s, que inieiviorani 
de uma ópoca a ouira; v. g., tem —sois annos. í)oído o 
terremoto do HóS tèem—muitos annos e grandes successos 
até os nossos dias. 

Kntromeiar, v. a. (entre meiar) entresachar, pôr do 
permeio (as côres, as flOres no jardim; entremeion nos claras 
as arvores, as ílôres: — no d'scurso rasgos poéticos:—no 
composição poética versos de ihj-lhmo diverso ; cumpre — 
o estudo com exercicio do corpo o honesla recreação): —, 
r. n. estar entre duas cousas, estar do permeio, lib espaço 
ou no tempo. Ex. « Da sala á camara entremeia um qnaiio 
ou antecamara. Vasconcellus. » Nações quo entremeiam. 
Entrcmeiando tantos mares, tantas terras;—, mediar tempo, 
prazo. 

Kiitrcmcio, s. m. espaço de legar ou do tempo módio 
entre os dois extremos. Ex. « Neste — de annos. Jlrandão. » 
Territorio que fica de —, çousa enlrosachada, posta de per- 
meio. Os—s das camisas, rendas ou tiras bordadas entresa- 
chadas entre outras lizas. 

lüntrcnieio, a, adj. que está no meio ou do permeio, 
intermédio, inlcritiediario, lu) logar ou no tempo (espaços). 
Cór —, intermedia, a true está entre duas còres principaes, 
que separa uma da outra, servindo de transirSo a ambas, 
que participa, tem mescla de ambas. V. Tntcrmedio. 

Eiitrcinciitc ou Eiitrementes, oi/r. (cíi/n^pref., 
e ital. mentre, emnuanto. Mentre vem do gr. metd, entre, 
o hora , tempo , nora), (ant.) entretanto , no entanto, 
cmquanto. Ex. « Nestes —, Arraes, 4, 3, » nos tempos quo 
mediaram. 

Kiitrcmês. Y. Entrcmez. 
Kntreincsa, adv. durante a comida , omquanto sc 

janta ou ceia; v. g., o papa praticava — grandes feitos de 
armas dos portuguezos. Vid. do Are. 

Entrcnietcr ou Eiitrcmctter, v. n. metteruma 
cousa entic outras, metter de permeio, entre, em meio. 
Ex. « Entremettia por entre seus cabellos folhas de miu la o 
louro. Palmcirim de Inglaterra, i) (— pérolas nos caliellos, 
rosas nas grinaldas; — digressões no discur-io): — as cousas 
do prazer cm tempos di; pezar, fíarros, Clarim., Prol. 2. 

Enlrcnicter-Kc, v. r. intervir, ingerir-se, metter-se 
do permeio, tomar parte, atravessar-se, nietter-se alguém 
onde o nSo chamam (no negocio, na disputa, na contenda, 
na conversarão): — cm alguma cousa, ([)hras. ant.) inten- 
tá-la, empreliendô-la; incumbir-se delia: — um magistrado 
na jurisdicção de outro, usurpá-lu. 

Entrciiictido ou Eiiircnicltlilo, a, p. p. de 
entremctter, e adj. interposto (valles,serras, mares); met- 
tido entre outras cousas, entretecido. Ex. « Fios de aljofar 
—s nas tranças. Lobo. » Homem —, (|uc tem por costume 
ingerir-se onde o nSo chamam, meteiliro, abelhudo, qui^ so 
m(!tto com o que lhe nJo devCra importar, com os negocies 
alheios: — (ant.) interrompido, misturailo, entremeindo. 
Ex. « Prazer — com lagrimas, fíarros, » 

Entrciiietiiiiento ovi Entrciiicttlmento, i.m. 
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nci-nii) e cíTfito de cn tremei ter ou ciitrcniottor-sc; inturpo- 
sicho; iiigoreiicia; iiitcrvenrão, iiiterferoiicio. 

línlreiuejo. V. Entremeio. 
Kittrciiicz, s. m. (Ilal. intcrmczzn, iiiiormctiúirio, 

nilrcnieio, ou intermédio, driuua curto n jucoso) farra, 
hrevo coniposirSo ilraniatica, jocosa o burlesca, (io ordinário 
ciii mu acto, que se costumava representar eulrc; os netos 
da comedia ou tragédia, e quo lioje so representa depois. 

Fiitrenicza. N. kiilrvmcsa. 
KiiO'cmicIiii. V. Entremechas. 
Síiilreinontano, a, ailj. situado ou que habita 

entro montes (terras, aldeias, gentes). 
Kntrcnó, s.m. (Lat. inlcrnodium, ii; intcrnodius, ii), 

(bot.) entrejunta; o espaço comprehendido entre dois nós 
de um tronco, que em todas as gramineas e muitas caryo- 
pliyleas apresenta, do distancia em distancia, elevações 
particulares que se üesignam com este nome. Tem-sc (fado 
a este espaço impropriamente o nome do phalange. 

lilntrcitaiino, s. m. a taboa do uma estante que 
divide as casas de alto abaixo; o espaço ou v5o que medeia 
enlre duas pilastras ou columiias. 

Mntrcpaiisa, s. f. pausa intermedia, «lescanso, iii- 
lervallo intermediário. 

Kntrcpeçar. V. Tíopcçar. 
líMtreiiêco. V. Tropeço, Impedimento. 
Kittrciioíinciito, s. m. (ant.) interposição. 
líntreiHir, v. a. (aut.) pôr de permeio, interpôr. 
Eiitrcportas. Tomar alguém —. (loc. adv.) de por- 

tas a dentro, poder escapar. 
Eiitrci»osi\*ão, s. f. (p. us.) interposiçSo. 
£ntrepò.stu ou Eiitrcpúsito, s. m.'(do fr. entre- 

pôt) emporio, porto ou cidade onde lia grandes deposites de 
mercadorias, o onde concorrem mercadores de diversos pai- 
zes em todo o tempo, ou por occasiSo de feiras. V. Empo- 
rio. Cumpre talvez íVdoptar uma destas duas palaATas, que o 
uso tem começado a introduzir por necessidade no mesmo 
sentido cm que os francezes dizem entrepót. Em geral este 
lei mo significa ura logar onde se põem em deposito fazen- 
das quo so quer levar mais longe. Em liuguagem própria 
do alfandegas os cntrcpositos sao considerados debaixo de 
dois aspectos dilfereiites ; umas vezes como armazéns pro- 
liibidos n'uma certa extensão; « outras vezes como depo- 
sitos em que as mercadorias lêem o privilegio de estar um 
tempo limitado sem pagar direito algum; de sorte que nes- 
ta circumstancia se julga que as fazendas nao têem ainda 
entrado no reino, ou têem saido com isençüo do direitos. 
(Guyot). A palavra emporio, significando uiii grande mer- 
cado, um mercado de concurso; o a palavra porto-franco 
tendo a accepo/ío de um porto de livre entrada som excep- 
ç5o de generos' nem pagamento de direitos, dáo á palavra 
entreposito uma porção de cada um do seus significados, 
sem que entreposito seja nenhum dos dois. Havendo gran- 
de oscrupulo na admissão desta palavra, siga-se então a voz 
armazenagem. l)ic. Jitr. Comm. 

Eiiti'0|)òst0, a, p. p. doentrepòr, e adj. interposto. 
Eiitrcpreinler, v. a. (aut.) interprender; sorpi-eiider. 
Entr<?i)rcsa, s. f. (ant.) o mesmo que interpresa, sor- 

preza. 
Enfrc-Rios, (googr.) estado da Amorica meridional, 

que faz parlo da Confederação do Rio da Prata. Fica si- 
tuado outro o estado de Cbrrientes ao N., a republica do 
Uruguay a E., c o de Santa-Fé a O.; GO,000 habitautos:. a 
capital actual é Baxada, o antigamente foi Sanla-Fé, quo 
hoje é capital de um outro estado. E' formado do antigo 
vice-veinado de Eutre-lUos, e deve o seu nome á posição 
quo tem entre os rios üruguay o Paraná, <[ue formara as 
fronteiras oriental o occidental deste estado. No mais os seus 
limites estão pouco determinados c sujeitos a continuas mu- 
danças. 

EiiU-osacIiatlo, a, p. p. do entresachar.o adj. mctti- 
do em meio do outras cousas, entremeiado, entrotido, mis- 
turado (flôres—scom ou do folhas de hera; anores s, 
côres—s, annos—« do abundancia e de escacez do boas ou 
más safras; a guerra foi—de victorias o de revezes; os 
banquetes dos orientaes são—» de musica vocal e instru- 
mental i obra síria — de ditos jocosos e atilados); alterna- 
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í do, um sim, outro não. E.r. « Mandou tirar das cécajas três 
ou qnatro degraus —s. Couto, » 

Eiitrcsaeliai*, v. a. luetter umas cousas por eniro 
; outras; entremeiar, raetter de permeio, nos iiitervallo:-', al- 
i teriiando ou não; entretecer , misturar alternudaiiieiite; 

(lig.) fazer cousas diversas em intervaUos de tempos; r. g., 
i entresachou muita matéria estranha no decurso da oiira, ou 

— em obra si'ria muito dito jocoso e picante: — o util e o 
agradavcl. 

l''utrescolIicr, r. a. escolher d'entre vários. . 
l^utrcsei», s. m. (p. us.) cavidade, siauosidad'. tís 

—s do cerebro, os seios. Homem da muitos—s nos eascos 
(fig., p. us.) de muito saber recondito. 

Éiitrescnicado, a, p. p. do enlresomear, o ad/. 
semeado de permeio. 

Eairesemcar, r. a. si;mear do permeio, nos intor- 
vallos ; misturar alternadamcnte ; (fig.) entremeiar, eutie- 
tecer (de pérolas o collar). 

Entresúla, s. f. peça que vao entre a sola e a palmi- 
lha de sapato (ui bota em obra grosseira. 

Eiitresôflio, s. m. espaço entro o chão o o solho da 
casa ; —, sobreloja, aposento, entro a loja ou quarto terreo 
de uma casa o o primeiro andar; — (anat. , ant.) prega, 
dobra, shuiosidade, espaço entro duas membranas. Ex. 
« Neste — da barriga tem uma inamj. Galeão, Descript. , 
foi. íiá. » Fullando do um animal marsupial, como o kan- 
gurú da Nova-llollanda ; —s, pi. ,(fig.) refolhos ; v. g., — 
do coração humano, onde estão guardados os segrcd(.s; pen- 
samentos secretos. Ter muitos—s, ser muito refolhado, dis- 
simulado. 

Entrctalliado, a, p. p. de entretalhar, e adj. feilo 
cm eiitrotalhos. 

Enti*ctalita(l«>r, Y. Entalhador. 
Eiitrctalliadúra. V. Entalho, Escultura. 
Entretalhar, v. a. (Lat. incido, is , insculpo , is; 

sculpo, is) fazer entretalhos, lavores vasados, recortados, 
fazer obra de entalhador; recortar figuras ou lavores cm 
papel, pelle, etc., mostrando os claros, o desenho o traça 
do debuxo. 

Entretaliio, s. m, debuxo recortado, lavor que so faz 
em papel, panno, etc., cortando e deixando claros pelo jneio 
que reprosoutein alguma figura; recortados abortos nos ves- 
tidos antigos, com claros ou com bs vãos de estofo diíTeren- 
tos do fundo. 

Entretanto, (loc. adv.) no espaço do tempo quo mo- 
dela emquaiito não vem alguém, não se faz alguma cousa 
ou não chega algum prazo determinado. Também se acha 
usado como proposição anteposta o substantivada. —, 
nesse intervallo. Ex. « Quanto durará esse —. Celta , 
Quadr. » Por —, (phras. adv.) iiiteriuanieiile. 

Eatrctccctlòr, s. m. official que entretece, tecelío. 
Entristecer', i-. a. tecer em meio outros lavores, 

metter ou inserir no panuo que so teco fios diirerentes para 
que façam diverso lavor; v. g., — listras de seda eni estofo 
de algodão : — cíires, matizes diversos no panno ou soda : 
— de íios de ouro, prata; travar, entresacliar, entrelaçar 
(ramos, íliircs, grinnldas, rosas, pérolas nos cabellos); (fig.) 
— episodios na fabula principal; —mentiras co.a verdades 
na narração ou Iiistoria; — doçuras com amarguras. 

Entretccido, a, p. p. "de entretecer, e adj. tecido 
pelo meio com outra cousa, com diversa côr. Ex « Turban- 
te— do branco, Ficira ; » eiitresachrdo, entrelaçado: — de 
fios do ouro, prata, pérolas; grinalda de rosas e jasmins: o 
poeta linha — lindos episodios no poema ; a maior parle dos 
historiadores têem —mentiras o contos fabuloso» com as 
verdades históricas. 

Entretéla, s. f. hollandilha que se mette entre o panno 
0 o forro do vestido para maior fortaleza; peça rija c forte 
quo os alfaiates mettem entre o forro o a parte de fora do 
vestido: —do muro, cont,raforte. Ex. « O inimigo nos 
fazia damno com as balas quo nos meltia pelas frestas o 
—s. Successos milit. , foi. 85. » 

Entrctelado, a, p. p. de entretelar, e adj. que lem 
entrettla, fortificado com entretéla. 

Entretelar, v. a. pôr entretéla cm algum vestido. 
Entretener, v. a, (ant.) entrotcr. 
Entrctenida, s. f. (s. da des. f, de cntretcnido)-, 
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(aiil.) razão npparoiito para so iiSo fa/.er alguma consa, ar- 
tilii io [lara eiuivlor, demorar (—ilo devedor para demorar 
o pi'gaim'iilo ao ciédor); aviilicio para desviar do quo cuiii- 
p;e lazer; f. (/..para se descuidar a guaniirào da praea da 
siiadeíeüa;—asüicia, esperaiuM illusoria para enganar e 
d sacaulidar; icrgiveisarão. 

C':n4i'e<ciii(lo, a,"p. p. de cntreteiier, <• ciilj. (ant.) 
eiUrelido; nccni)ado. Ilomcin — de convrrsaeão agradavei, 
que entielem, divcrie, eiitrclido. Oj]kial—, a quem se dá 
pensão uiii([uonl!) não é eiripregado em servieo activo. iUu- 
Iher—, amiga quo aigiiom lem porsuacoula. 

i''nlreteiiiincsíti>, s. m. (llesp. cnlnícnimiento; dc 
oitrctcncr, ciilreU-r) passatempo; cousa que eatretem e di- 
verte, diversão, diveriimcnloí i'. g., cspcclaculo puldico, 
Jjailes, íuriceõfS, a caça, a conversarão, o jogo, a liilura : 
— (p. lis.) pensão aliiilenticia, inantenea interina: — (ant.) 
aititicio para entreter, fazer descuidur, ou para demorar 
P-igiimeiiti); eniretenida; r. ij., os—s de 1-abio Jlaxiino, 
isto é, operações dilalorias. 

Jinlrcti'!', V. a. (entre, pref., ctcr; hc-p. entretoicr ; 
Ir. (ntretcnir, do lal. tcnco, cs) demorar, deter alguém com 
promessas, ospi-ranças, boas palavras, etc.;-divertir de ob- 
jcctü, iiegociuquo importa terem vista; divertir de negocio 
ou destino; deier, demorar (—a expedijâo, o pagamento 
da divida, a carga dos navios; a partida, a chegada dos man- 
limentos, dos ri'forros); conservar (—csj,erane»s); manter, 
sustentar, supprir ádespeza (— tropas, exercitos, amiga): 
— o ímpeto, deter, demorar (— da corrente, do inimigo); 
divertir, recrear o animo dc alguém com algum diverti- 
mento ou pensamento (— o espirito, a companhia); stiavisar, 
ilistrair (— a dôr; a variedade entjelem e deleita o animo). 

I''nlreter-sc, v. r. deter-se, demorar-se em algum 
logar, occupar-se, pas^ar o tempo. /í.r. « O homem deve 
em[)rogar a primeira pai Ics da vida em íallar com os mortos, 
a segunda cm (onversar com os vivos, e a terce'ra cm en- 
ti fter-ie comsigo mesmo. San tu Thereza. » (— em um sitio; 
— no estudo o contemplação da natureza); divertir-se, ru- 
crear-se (em tocar, cantar): —, manter-se idas suas rendas, 
do seu soldo, ordenado). 

l<:ntretia por Kntrctinha, pret. impei f. deenlre- 
ter, (éerro). 

m. o quo recebe pensão, soldo, sem ter 
cxeicic (I, em qnanto ii3o vaga posto em quo seja emprega- 
do na sua graduação. 

Kiitrotiiin, â, j). p. de entreter, o aüj. detido, illudi- 
do com promessas ou esperanças enganosas. Mulher — com 
palaira de casuinoito, itludida, enganada:—, demorado, 
deloiigado (— com difliculdades): —, (ccupado com alguma 
Loijsa; divertido, recreado; r. g., estive muito— com o 
espectacnlo, com a conversação, iloiiiein •—, que cntretem, 
diverte, recreia a companhia; —, mantido, Conservado. 

Jí. »i. (p. ns.) entretenimento, man- 
tença, supprimento dodespeza. /í.r. « Para —do templo e 
sacerdotes. » « Para — dos orphãos pobres, (júcs. » —, de- 
Jii. r.i, delonga de conclusão de negocio. 

s.)ii.(Fr. entielkn)-, (altan.) pasto, comi- 
d.i da avo. 

a, ailj. (geogr.) situado entre os tró- 
picos do câncer e capricoriúo (terras, nações—n). 

I'hltl>eva«lissi]it<>, a, mlj. mipei t' de entrevado. 
f'à)ti'cva<lo, s«, p. p. de entrevar, e atij. envolvido 

cm r vas (na escuridão da noite; (fig.)— na ignorancia 
( U nas tiwas ila ignorância): entorpecido, tolhido dos 
membros. 

l':n(i-CYallo, $. m. (ant.) intervallo. 
ICíJli-evar, v. u. metter em treva?: —, v. n. licar to- 

lhido dos membros. 
r.r. lícar tolhido dos membros, para- 

is lico, leso. 
Kntrevaux, (geogr.) cabeça decoinaica, em 1'rança, 

no departan ento dos Uaixo -Upés, a sete léguas detlastel- 
lanc; 1,400 liabiiantes. Pequena ftirlaleza. 

líiitrevcr, v. a. olhar por entre, corpos qui' obstruem 
a vista e interceptam a luz ou encobrem oobjecto; vi>luni- 
brai', distinguir mal em razão do pouca luz ou claridade; 
(í'g.) ver, descobrir, penetrar ])nr indícios ou autecedencias; 
prcsentir, peiceber apezar das difílculdades nue encobrem a 
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: realidade; perceber indislinctamente. Ej\ «A maior [larle 
dos governantes raciocinam como cígos, porquú só (,'íiírc- 
vêcm a vordade>Si('iyfs. » (A verdade; os projectos do ininugo; 
a Ilece^S!dade; o perigo). 

]<]itti'cviii(la, s. /'. vinda, chegada inopinaia, repen- 
tina. 

iíiitrcvir, r. n. (ant.) intervir. 
Kiitrevisía, s. /'. (do ír. CHÍm-iic) vista o cohfrn.Ticia 

j de duas ou mais pessoas em logar determinado [tara traia- 
rem ou d(;cidirem algum negocio; r. _(j.,os dois ministros 
tiveram uma —. li' lermo moderno, tiias indispensável, e 
que concorda perfeitamente dom uma das accepçõos dc c)(- 

. trevisto: — (ant.) peça dc còr vistosa que se níeltia entre 
: o forro cojjanno do vestido golpeado, e qu ; apparecia por 

entre os talhos ou cortes que se davam no jianno. 
! Kntrcvisto, a, p. p. do entrever, e adj. vislnmbra- 
i do; piTcebidü; do enlt'ndimento perspicaz, <{ne entende lo- 
; goas cousa=. Eufros., act. l,scen. 0. * 
I i'>3iti*o/illia(l«>, a, adj. (do hesp. Irasijado, magro, 

macileiito; dó lat. strigosus, a, um, magro; consumido; des- 
feito, fraco; desenxabido; do strivgo, ís, apertar, colher, 

' raspar; altjcnuar; adelgaçar, tocar|brainla eu fortemente; 
ferir levemente); (ant. et. pastoril) nuiito magro, descar- 

I nado, quo teiu os ilhaes niettidos para dentro (as ovelhas 
—s). 

I l';ntrida. V. 
I Uiitriiieliciraflo, a, p. p. de cntrincheiixir; cadj. 

fortiticado com trinclieiras, protegido por truicheiras. 
Kiitrineliciraiiicnto, s. m. acção do entrinchei- 

rar ou entrinehtirar-se; fortilicação com trincheiras; recinto 
de trincheiras, vallos, estacadas! 

l<liitrinc>li<>irai', v. a. {cn, pref., trineheira, ar, des. 
inf.) fertilicar com trincheiras, ostaciii'as, vall jF, 

Kiitrinciicirar-se, r. r. fortiíiear-se com trinchei- 
ras, fazer entrincheiranv ntos e outro:} trabalhos para se de- 

j fender dos ataques dos inimigos. /ÍJ'.« l-Jm vão se entrincheira 
o materialismo em linhas erriçadas.de cálculos algebricos; a 
razão as traspassa, combate-o corpo a corpo, e o obriga a 

I reconhecer e a confessar que Deus existe. 1'ascaL » 
! ]<2utrisL*atl(>. V. Intriscado, Travado. 

líHlristeccr, r, a. (en, pref., triste, des. incoptiva) 
cansar trisl( za a alguém, dar aspecto triste a alguma consa, 
infm.dir iri.sli-/.a, aftligir. íít. « Não solteis tuna unic:i pa- 

i lavra que e itristeça quem vos escuta. Aiitonino. » — (lig.) 
, murchar (— as llóres). 

I'Intris»l«»eer-se, f. »■. iicar triste, melanoolico, fazer- 
se triste; (íig., poet.) muicliar, de.-fallecer (—a tlò'-). 

Irliitrita, s. f. (lat. intrita, ív ; intritum, i) ; (ant.) 
papas de luigas de pão. 

i Kntroneailo, a, p. p. de entroncar, o aJj. unido a 
j tronco, que procede de tronco. 

Knlr(>iii*ainento, s. m. acção do entroncar. 
( Eiitruiicar, v. a. (en, pref. tronco, ar, des. inf.) unir 
; a algum tronco de arv(U'c ile gerarão (— a ^>ua raça Uiis fa- 

mílias as mais illustres e antigas); provar cnui documt iitos 
que alguma pessoa tem ü mesmo tronco ou origem que 

i outra: — (fig.) inserir (— flòres, oriiatos, louvores no dis- 
: curso) : — , v. ji. contrair parentesco com alguma fainiUa 

ou casa ; detei iider do tronco ; v. g. , os do tal ai)pellido 
I cntameiim na familia de  

Kiiti'oiif-lia<Io, a, p. i). do entronchar, e adj. feito 
i troncho; v. g. as cotives teèm' —. 
! 1-hiti'onriinr, r. n. (en, pref. troncho, ar, des. inf.) 
i fazer-se troncho. « (üo.ive (lue entroncha o fecha. Kl' 
' pino. 
I I''nlt*oncnilo, a, p. p. de cnlroiiear, o adj. entro- 
^ nisailo. 
I Kiilroiiear, t). ii. (ant.) ontronizar. 
j {• acção de entronizar, de collocar 
I no tliiono (m do ser enthronizâdo. 

l^nlroiii/:ido ou V-hitliranÍKnilo , a, p. p. de 
onthronizar, e adj. posto, collocado no tiirono, elevado ao 
throno ; (lig.) dominanie (o vicio—); elevado a grande dig- 
nidade; f. g., o bispo — na igixja, posto de posse do bispa- 
do: —í n/l glmia, os bemavoniurados : —« na dignidade. 

l<Iiiti'oiiÍ7.ur, ou Kntliroiilr.nr • r. o. (oi, pref. 
trono ou throno, O izar, des. inf,; lat. inthroniio, as) pôr, 
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collocar no Ihroiio, cloror ao Ihrono, no império, á sobc- 
niiiia, elevar a qualijiicr dignidade einiiieiite, collocar cm 
alto eslado ; r. g. , — imperador, rei, bispo, cliefes no go- 
verno da republica: —, exaltar, sublimar, (— a virtude, o 
vicio). 

En(ron(|iiccí(Io, a, adj. (Lat. caulcscens, entis, p. a. 
de cuulcscojs,cihr folha ou talo) que tcni tronco (planta—.) 

Kntruiieçailo, a, p. p. de cnlropeçar, c aJJ. tro- 
peçado. 

Kntfone^íar, v. a, (p. us.) tropeçar. 
Kntropê^ío, s. m. (p. us.) tropeço. 
I^ntrósa, s. f. (de entrosar) roda dentada do lag r de 

azeite que faz andar outra chamada varanda; eixo deutado; 
o espaço entre os dentes delia. 

Fiitrosailo, a, p. p. de entrosar, e adj. ijue entrosa. 
Entrosar, i". a. (do lat. introrsum ; introrsu.i, para a 

parto de dentro ; ou inlra , dentro , axis, is, eixo, ar, des. 
inf.) prender, engranzar os dentes da roda dentada nos vSos 
da lanterna ou rodeto; mal ter os dentes de eixo dentado nos 
v5os de outro para o fazer volver (os dentes entrosam bom): 
— (fig.) ordenar bem as cousas complicadas: —, i'. n. entre- 
metterem-se os dentes da roda do uma inachina entre os do 
rodizio ou nos viíos da lanterna.. 

Entr'ouvido, a, p. p. de enlr'ouvir, e adj ouvido 
indistinctameiito ; r. g., linha — a conversação. 

Entr'oiivír, v. a. (entre e ouvir); (p. us.) ouvir mal 
ou indistinctamente alguma cousa. 

Entrou7iailo, a, p. p. de entrouxar, c adj. mettido 
cm trouxa ; arrumado para fazer tornada ou viagem (o fato 
—, embrullialo); —va toga, mal vestido : —fíig.) coberta 
com capa ou vOu j v. g., a hypocrisia — em ademães de 
santimonia. Ovos—4 em açúcar, feitos em fôrma de trouxa. 

Entrouxar, v. a. (cn, pref. troiira , ar, des. inf.) 
mottcrna trouxa, fazer trouxa de alguma roupa, fato, arru- 
mar o fato para a viagem ou jornada, enfardelar : — o fato, 
(lispôr-so a partir: — (fig.) dar fôrma de trouxa (— ovos). 

Èntroviscada, s. f. (ant.) troviscada. 
Entroytlo, s. m. (quasi introito da quaresma); (ant.) 

cnirudo. 
Entriiiltulo, a, p. p. do entrudar, o adj. quo entru- 

diiu, quo so divertiu pelo entrudo, quo jogou o enlrudo. 
Entrudar, v. n. (entrudo, ar. des. inf.) jogar o en- 

trudo, brincar empulhando, pregando peças, molhando, cm- 
poando, etc.; fazer ou passar o eutrudo em divertimentos; 
i\ (}., —com os amigos. 

Éntriido, s. m. (introito da quaresma) os Ires dias que 
precedem a quaresma ou quadragesima, durante os quaes 
i'; uso cm alguns paizcs divertir-se o povo banqueteando- 
se, molhando-se uns aos outros, cmpoando-se, e fazendo 
nutras iwças jocosas; carnaval. Dia de—, a terça-feira que 
precede á'quarla-feira de cinza, priuieiro dia da quaresma. 
Jogar o—, entrudar. Passara—. Botar ofòra, diver- 
tir-se, banquetear-sc; comer lautamente canie antes daqua- 
resnía. Ter—fóra com algueni, divertir-se com essa pessoa 
por occasiSo do—. O nosso — correspondo o 6 uma iinita- 
oao das satuniiuis da antiga Roma. 

Entulliado, a, p. v. dc entulhar, o adj. atulhado, 
recolhido, mettido nas tullias (trigo—); cheio ató acima de 
cousas que so amontoam, cheio de catulho, enchido o váo 
da cova, fosso com terra ou outras matérias (ÍQSSO — de pe- 
dras ou com pedras; a cova ílcou — com terra, pedra, ra- 
mada ou com corpos mortos). Oi canos estavam—s, entu- 
pidos: — (lig.) basto, espesso (terreno — de arvores; nau — 
de soldados). Despachos—s (ant,) os que iCem provido por 
anticipai So muitas pessoas no mesmo cargo para entrarem 
(juando íiouver logar vago. 

Ecitulliar, v. a. (cn, pref. tulha, ar, des. inf) dispòr, 
recolher cm tulhas(—a azeitona; — o trigo): — (lig.) jun- 
chüi- do entullio, encher ató acima do cousas que se amon- 
toam (— um v5o, fôsso, cova, cava de ou com pedras, ra- 
mas, etc.);—, entupir (—o cano);—, encher, amontoar 
(—soldados nas naus: — a historia com miudezas iau- 
teis). 

l<]ntHlliO; s. m. tudo o quo serve de encher, entulhar, 
entupir o v5o dc fôssos, covas, cavas, poços, etc., coiiio ter- 
ra, caliça, pedregulho, ramos de arvores, paus, etc.: — 
i(fig.) factos, incidentes miúdos em historia, narraçSo ou 
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obra litteraria, cousas de encher:—da sorícííaJc, gente dc 
maus costumes e inútil, rebotalho, escoria da sociedade. 

Entuniecer. V. Intumeccr. 
Entiiníeado, adj. m. (Lat. tunicatus, a, um). Bolbo 

— (bot.) composto de cascos conceutricos, como da cebol- 
la, alho, cebolla albarrS, etc. Tronco —, que tem a casca 
coberta de dilTereates membranas applicadas umas sobre 
outras. 

Entupido , a f p. p. lio entupir, o adj. tapado, obs- 
truido, embaraçado; entulhado (poços, valíos, lôssos, ca- 
nos— s); (fig.) farto, üs sentidos—s, obstruídos, insensí- 
veis; t). g., os ouv dos —s do cèra ou algodSo. Tinha o nariz 
— com o defluvo. 

Entupimeiito , s. m. acçSo c eíTeito dc entupir ou 
entupir- se. 

Entupir, V. a. (do fr. ant. tapir, tapar) encher o v5o 
dc fósio, cova, poço, etc.; tapar, obstruir (— o nariz; — um 
cano, fonte); entulhar: — (íig.) encher. E.r. « Gom os pa- 
ráos entupia os rios, 0'ücs; » cobria por serem mui bastos 

Entupir-se, v. r. ficar entupido, tapado, entulhadn* 
obstruir-se a passagem de um aqueducto, cano, etc. (entu> 
piram-se os canos do aqueducto, e ficou a cidade sem agua- 
entupiu-sc-lhe o nariz. 

Enturbado , a, p. p. de cnturbar, c adj. turbado. 
Enturbar, v. a. (ant.) turbar. 
Enturvar. V. Turvar. 
Entusiasmar, etc. V. Enthusiasmar, etc. 
Entuviada, s. f. (do hesp. antuviada, golpe, cacho- 

porrada): (ant. cchul.) briga, pendencia. D'enturíada, com 
pressa, á pressa (fazer as cousiis d'—.) 

Entyeliitas , (c/t sôa como k) s. m. pi. (do gr, cntyg- 
chanô, unir-se); (antiguid,) sectários de SimSo-Magno, quo 
celebravam sacrifícios abominaveis. 

Entypósis, s. f. (Lat. entyposis, is)-, (ant.) cavidade 
articular da cabeça do humero. 

Enuclca^ràu, s. f. (Lal. cnueleatio, onis-, àccnucleo, 
as); (pharm.) acção do tirar o núcleo ou caroço do um fruc- 
to. Pcrcy empre*güu esta palavra para designar um modo 
particular de extirpaçSo, quo consisto eiu fazer uma incisSo 
sobro iini tumor, o conseguir quo sãia atravós delia, bem 
como so tira um caroço comprimindo o friicto. Só é pratica- 
rei nos tumores circúmscriptos., muito móveis, e cerca- 
dos.de ura tecido_ cellular brando e abundante. 

Enula ou Ênula campana , /. (Lat. enula- 
campana) ; (boi.) nome dc uma herva medicinal; desde 
o pó tem folhas grandes e asperas, e dá ílOres largas e re- 
dondas, dc còr branca, e tambeni vermelha, como semeadas 
de ouro no meio. Nasce em logares montuosos, sombrios e 
enxutos. V. .líd, Jnula campana. 

Enumeração, s. f. (Lat. cnumeratio, onis) o acto 
de enumerar , exposição, declaraçSo do numero de cousas, 
pessoas ou animacs ; conla numerai, especificação dc cousas 
uma por uma ; v. g., fez a — dos diversos corpos dc quo 
constava o exercito. Kv. « Tem-se visto nações renunciar 
espontaneamente a sua felicidade, as suas opiniões, os seus 
hábitos, as suas atreiçoes, os seus prazeres , os seus costu- 
mes, o ató a sua mesma reputação só porque alguns im- 
postores malévolos as illudem coui a esperança do um es- 
tado muito mais perfeito; quando já n5o 6 tempo , e a 
ruina está imminente , é que as ptingo o arrependimento 
do terem dado ouvidos á pomposa—daquellas sonhadas van- 
tagens. Edgeworth. »—(rhet.) uma das partes do cpilogo 
de alguns discursos , cm que se reúnem c repetem breve- 
mente os pontos em quo ellas foram divididas. E' uni lo- 
car communi. Ex. « A—é a figura que mais agrada ao 
homem de imaginaçSo ardente o ao palrador. 1'opc. » 

Enumerado^ a, p. p. dc enumerar, o adj, conta- 
do, numerado. 

Enumerar, v. a. (Lat. cimmcro, as) fazer emimo- 
raçSo, contar, expôr um a um, declarar o numero, nume- 
rar, dizer, recontar por partes, narrar circumstanciadamen- 
te, relatar. 

Enuneiação, s. f. (Lat. enuníiatio, onis; enuntia- 
tum, i) o acto de eimnciar, oxpressSo de um pensamen- 
to por meio de palavras; modo dc explicar-se fallando ou es- 
crevendo ; o que é enunciado: — (loc., ant.) proposição af- 
lirmativa ou negativa. 
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Enunciailo, (gcoin.) cxposirSo do tlicorcnia ou pro- 
blema que SC ha do doiiioiistrar ou resolver. 

Eniinclailo, n, p. p. dc enunciar, e atlj. declara- 
do , exposto com palavras, expressado, proferido (palavras 
•—s com grando cmphaso). 

Kiiiinciadòr, ôra, s. m. ou f. o que ou a que 
enuncia. 

Enunciar, v. a. (Lat. cnuntio, as; e, pref. e niiiilio, 
as, dizer, declarar) contar, declarar com palavras, exprimir, 
proiiunciar, proferir, explicar, exptir (os seus pensamentos). 

Enunciar-se, i-. r. exprimir-se, dar a conhecer os 
seus pens;unonlos faltando (—bem, com facilidade ou mal. 

Syn. comp. Enunciar, crprimir. Enunciar é declarar 
com palavras o que pcnsAiuos ou aíTectAnios pensar. Expri- 
mir é fazer conhecer clara e dislinctainente o nosso conceito 
tant^por palavras como por acrões e gestos, de modo que 
íaça impressJo na pessoa a queín o commuiiicAmos. O pri- 
meiro pertenço á lógica ou arto do fallar aos homens para 
persuadi-los. A enunciação põe patente o pensamenlo; a 
expressão dá-lho côr, vida e atiiniarSo. Homens ha que sem 
terem aprendido rhetorica se c.rprhiicm bem; assim como 
muitos ha que apozar do todas as regras do eloquencia se 
enunciam mal. Ü povo muitas vezes se exprime melhor do 
que se enuncia, porque sabe pouco e sento muito. Com 
difficuldado se enuncia um estrangeiro em lingua que ii3o lhe 
<5 própria; mas pela mesma razão se exprime ás vezes com 
mais energia, apresenta imagens novas e modos particulares 
de fallar que sSo expressivos v njo deixam de ter graça. No 
genero didactico basta que o escriptor enuncie suasidóas de 
um modo claro, desembaraçado o exacto, porque o seu íim 
ó só instruir. No genero orátorio ou poético é necessário 
quo se exprima como a natun'za, como a paix5o, como as 
graças, porque o seu fim é agradar ou commover. 

Enunciativa, s. f. (f. da des. f. cnuucialivo) propo- 
sição cnunciativa quo expõe o nada tom de dispositivo. 

Enunciativanicntc, ailv. du n)odo enunciativo. 
Enunciativo, a, adj. (Lat. cnunciativus, a, um) 

declarativo, (jue enuncia, que declara, exprime ou manifesta 
algum conceito (proposição). 

Enurésis, s. f. ((Jr. fniircó, eu urino; oiiron, urina); 
(lued.) cvacuaçSo involuntária da urina, não provocada por 
alguma iritação na bexiga. 

Enúsa, (geogr.) antigo nome <Ie Carthago. 
Enútra,f. (Lat. anutra, a;); (bot.) herva que em- 

bebeda os cães e cavallos. 
Envaceer-se ou Envaesccr-se, v. r. (ant.) cs- 

vaecer-se, desvaiiocer-se. 
Enva^çinailu, adj. m. (Lat. vaginatus, a, um). Trono 

— (bot.) cingido pela base das folhas, de modo que parece 
enfiado em uma bainha; tal 6 o dos lirios, trigos, etc. 

Enva^inantc, adj. dos 2 g. Folha—(bot.) cuja 
base fôrma um tubo ou bainha quo cinge em roda o tronco 
ou ramo, como o milho, trigo, etc. Também so diz do pe- 
ciolo quando tem uma disposição idêntica. 

Envaidar, (aiit.) V. Kcsmncccr, fazer vaidoso. 
Envallailo, a, p. p. do ciivallar, c adj. cercado, 

fortificado com vallos. 
Envallar, v. a. (en, pref. vallar) cercar, fortificar 

com vallos (.1/. Iternardes)-, fortificar com vallos o terreno 
para se defender nelle. 

Envallar-sc, v. v. fortificar-so cora vallos, vallar. 
Envasado, a, p. p. do envasar, e adj. mettido cm 

vaso ou vasilha; fundido cm vaso ou em fôrma de fundi- 
ção, vasado. V. Vasado: —, atolado, mettido na vasa; 
sujado de vasa ou lama; entalado, apertado, posto na enva- 
sadura (embarcação — no lodo). Cunhai—, mais largo na 
ba^o que em cinía. Itarro ou terra —, socado entro duas 
taboas parallelas, para fazer paredes de taipa ou entro 
grades parallelas de varas encostadas para fazer paredes do 
taipa do sebe. - 

Envasatlúra, s. f. os paus do estaleiro que sustem 
um navio quando se está construindo; o leito para cada em- 
barcação que se pretende construir (este estaleiro tem tres—í 
para naus, quatro para fragatas c seis para galeras). 

Eiivasaincnfo, s. m. (pedr.) parlo inferior e mais 
larga do cunhai, d'ondc vao cresccn<lo o corpo delle com 
menos largura; base do uma columna, pilastra, etc. lista 
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denominação é tirada do bojo dos vasos, para cima do qual 
estreitam. 

Envasar, v. a. (en, pref. em, dentro, rasa, ar, des. 
iiif.) eiivasilliar, deitar, recolher cm vasos o vasilhas 
qualquer liquido, como vinho, vinagre, azeite, etc.: — o cu- 
nhai (ardi.) dar-lhe mais corno em baixo e ir diminuindo 
á proporção do que cresce. V. Envasamento: — (mar.) met- 
ter, atolar na vasa. Es. Envasaram as naus cm parte a que 
a nossa armada não podia chegar. Coutinho. a —, enlamear, 
enlodar; assentar na envasadura do estaleiro o navio em^ 
coiistruceão ou que se concerta; pôr a envasadura ao navio 
110 estaleiro. 

Envasar-sc, v. r. melter-so, atolar-se na vasa, no 
lodo. 

Envasilliado, a, p. p. dc eiivasilhar, o adj. metti- 
lido em vasilha. 

Envasllliar, v. a. (en, pref. vasilha, ar, des. inf.) 
envasar, di'itar algum liquido em vaso, melter om vasilha. 

Enveja, (ant.) V. Invfja, etc. 
Envclliccer, r. o. (en, pref. velho, ecer, des. inf.) fa- 

zer velho íos annos, o ainda mais os desgostos o os traba- 
lhos, envelhccem os liomens): —, v. n. fazi;r-se Vi'lho, che- 
gar á velhice. Ex. « Envelhecendo torna-so o homem mais 
louco ou mais prudente. Larochefoucauld. » « Os eoniçSes 
verdadeiramente bons iiHo envelhecem; tocam a inéta ilaper- 
foição. Sanlo Agostinho» — (fig.) durar, permanecer por 
muito tempo; apagar-se, obliterar-se. Ex, « Envelhece em 
nós a memória dos beneiicios. Arraes. » 

Envclliccido, a, p. p. de envelhecer, c adj. feito 
velho, que se fez velho, checou á velhice; que foz envelhe- 
cer (os trabalhos o desgostos, mais quo os annos, o tem—); 
(fig.) quo SC tem conservado muito tempo em cargo ou em- 
prego (tem — no posto (antiquissinio); (opinião—); quo por 
antigo caiu em desuso (são modas, usos, costumes—s); in- 
veterado (— no vicio, nocrimo; ou vicios, culpas, pecca- 
dos —s; alma — no pessado). 

Envellicntad«>, a, p. p. de onvclhentar, o adj. avo- 
Ihentado. 

Envcllicntar, v. a. fant.) avelhcntar. 
Envcnciliiado, a, p. p. do envencilhar, o adj. ata- 

do com veiicelho ou vencillio, liado, enredado. 
Envenciliiar, v. a. (en, pref. vencelho ou vencilho, 

ar, des. inf.); (ant.) atar, ligar com vencelho ou vencilho, 
atilho do pallia, liar, enredar. 

Envcnciliiar-sc, e. r. enredar-se, ficar ligado, en- 
redado, preso. 

Envcncionado, V. Invcncionado. 
Envenenado, a, p. p. do envenenar, o adj. iníicio- 

nado; a quo so deu veneno (foi —); que envenenou (ti- 
nham — o papa). 

Envenenar , i'. a. (en, pref. vcnenar) dar veneno 
para matar ou alterar o temperamonto ; inficionar com ve- 
neno, communicá-lo; (fig.) matar com veneno; (em senti- 
do moral) criminar, intorprotar a mal as palavras ou acções 
de alguém, attribuir-lhes má tonção que a pessoa não tem 
(— as palavras contra a intenção do quem as proferiu). 
Ex. « Não lia obra lillcraria que deixe do ser envenenada 
so a perversidade toma a peito somelhanto acto. Voltaire. » 
« A desconfiança cnfoicíia as rolaçríes sociaes. H'tiller. » 

Enventaiíar, r. o. (en, pref. hesp. ventana, janella, 
abertura); (t. do jogo do bilhar) encaixar, metter a bola na 
ventanilha. 

Enventanar-se, i". r. engasgav-so na ventanilha. 
Enverdeeer, «. a. {<», pref. verde, des. inceptiva) 

fazer verde, hizer q\io reverdeça o campo, fazer verdi>jar as 
plantas com a producçao das fo'lhas (— os piles, a campi- 
na, os montes). O «ot'envevdeco os valles, isto é, faz crear 
verdura ludles:—, v. »i. fazer-so'verde, crcar verdura, co- 
brir-so do verdura, reverdecer (os campos, 03 valles, os 
montes, as arvores enverdecem), 0 fronco secco onvordeco, 
isto (), torna a vegetar, lançando renovos, rebentos, rama, 
folhas: —, crear vigor {enverdecc a virtude com a perso- 
guieão; envcrdece a sensualidade com as meiguiçes da bel- 
lezaV r •, 

Envcrdceido, a, p. p. de enverdeeer, o (idj-ft-^iw ver- 
de, que croou verdura, coberto de verdura; quo creou vi- 
gor novo, 

ICO 
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Knvcreaincnto, s. »i. (anl!) verearSa. 
Knvcrear, r. a. ou n. (ch, pix-f. vercar); (ant.l^fazcr j 

o oflicio lio vereador, exercer ofíicio de vcroarão. V. fcica- ; 
{5'), Vereador, Verear. 

l-:]iver;,^'ail<), a, p. p. do cnvcrgar, c ailj. luottido, , 
enrolado nas vergas (linliaiii — as vélas; vOkis—s); — V. 
liniurrdilo Verfjailo. , 

línvcrjjadúra, *. m. (mar) largura das vêlas; a se- 
rie coiiliiuiada du cnvcrgiics : — (li. ii.) extensSo das asas 
d(! uma an; do poiita a ponla quando estão abertas ; a cruz 
d;;S asas. V. Crie. 

Knversaincnto, s. m. aci;ao, trabalho de (.iivergar 
as vélas nas vergas; curvalura, pfqueainenlo de cousa ver- 
gada, que so dolya:— (li. n.) \\ Envcríiaihira. 

lliivers'"!'» V. a. {c», prcf. verga, ar, des. inf.) do- 
brar, curvar (—uui prego); (mar.) cobrir com vergas; en- , 
rolar o atar as vélas nas verps com os enverguos, ligar o 
panno ás vergas ou aos estais para servirem na manobra. 
Kt. a Envcrga as soltas vélas o dá fund'iv Couto.» V. 
Vergar. 

Envcrgonliailo, a, p. p. de envergonhar, o adj. 
que tem vergonha; quo se faz córar de pejo. Fiemi —, cor- 
rido, cheio de vergonha, do pi']'o (depois de o ter— referin- 
do o seu infame procedimento). Pohrcs—s, vergonhosos, 
quo não pedem por portas. 

Knvcr^onijar, v. a. {en, prof. vergonha, ar, des. 
inf.) causar vergonha a algucin, fazer córar do pejo; (íig.) 
exceder cm brilho, elegr.ncia, sobr&^air (a doxtroza q pcr- 
li'i';So destes artistas envcrg'wham os das na',õeí mais adian- 
tailas em industria; na singeleza do Ua]c envergonhava as 
damas as mais ricamente enfeitadas; as faces pundibuudas 
envergonham a rosa). 

Knvepjçonliar-sc, v. r. ter vergonha de alguma 
pessoa ou cousa. Esc. « Envergonhàmo-nos as mais das 
vezes do que não temos vergonha de praticar. Maximus 
latinas. » « Estimo antes os que cnvergonh-im do que aquel- 
les que so cobrem do pallidez. Catüo. » « E' mais frequi/nto 
envcrgonhar -íc o lioniera por amor-próprio do que por 
modéstia. Santo Atnhrosin. » « So lia quem deva- eiiier- 
gonhar-sc da sua condirão, ê por ventura o pobre quo a 

-sofiro, 011 o grande quê delRi abusa? Massillon. » « E' 
justo que nos envergonhemos do mal quo nos opprinie s.' 
o merecemos. I'. Syrus. » 

JCMverjfiics, s. vi. (de envergar)-, ^mar.) cabos que 
alaiu o sujeitam as vólas ás vergas por uns iliiós, gache- 
tas fixas nos ilhós do gorotil das vChis, c que as alam 
contra as vergas ou vergueiros dellas. 

I']nvcrniclhar, i\ a. (aut.) fazer vermelho (—o ferro 
no fogo): —, V. n. avermelhar-se, enrubecer. 

Knvorjiiclhccer, r. «. córar de pejo, fazer-se ver- 
melho. 

]-*nvcriiicn, (googr.) cabeça do comarca, ein França, 
no deparinmento do Sena-Inferior, a tres léguas de Diep^'": 
1,0()Ü habitantes. i 

ICnveriiKado, a, p. p. do envernizar, e adj. cm quo 
SC assentou o verniz, coberto ilc verniz. 

l']iiveriii/ar, v. a. {eu, pref. nriiír, «r, dos. inf.) dar 
verniz, assentar verniz na madeira, cm alguma pintura a 
oleo, etc.; (ÍJg.) córar, palliar (- a fealdade;—torpe/as*. 

l^^nverrii^ndo, a, p. p. do enverrugar, o adj. ciieio 
do vcrrugas, rugas; amarnitar. 

JínveiTiijjfar, v. r. {en, prcS., verruga, ar, des. inf.) 
faz-r verriigas,'rugns; amarrotar. 

Iínvorrii;;ar-,sc, v. r. cobrir-se, cnchcr-írO üe ver- 
rugas ou rugas, 

línvt^s. V. Envez. 
í''nvc.sjçndo, a, pip. dc envesg.ir, e adj. feiio v?>g >. 
I*'iivcs;far, v. a. fazer vesgo, torcer a vista, cs olh:.>.- 

(envaga os olhos). 
]']iivcssn(lHii)cntc, niír. ao revez do avesso, 
línvcssarto, a, p. p. dc cnvessar, c «'úd^iLraJ ', 

posio do avesso, ao revez. 
Miivessai*, V. a. (enve:, envesso ou avesso, ar, d?s, inf.) 

pôr ao avesso, dobrards pannos licando a flòr patcX de:;tro c 
o euvéz ou avesso para fúra. 

Envcslida, s. f. V. investida. 
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línvcstido, a, p. p. do envestir, e adj. revestido, 
envolvido:—V. Investido. 

Knvestidoiro ou Envcstlcloiiro, s. m. (as dos. 
oiro ou ouro do p. f. lat. em unia); (ant.) roupa do vestir, 

]''nvcstit1úra, s. f. (ant.) veste, vestidura: — V. In- 
vestidura. 

ICjivestir, V. a. revestir, vestir, forrar; (mar.) vestir, 
guaruecer dc appareUio.—V. Investir. 

Knvoz, s. ni. (lio fr. envers; do lat. inversus, a, um, 
invertido; virado, ás avessas) a parto de alguma cousa, 
epposto ao rosto, ilòr ou face, mão lado, superlicie não 
desthiada a mostrar-se; o avesso (o — do panuo); (íig.) o 
contrario, o opposto de recto, do que convém, cumpre, devo 
ser: fealdade que se encobre, .lo-, adv. ao aves:;o, ás 
avessas. D'—, com refolho. Virar ao—(fig. ant.) representar 
as cousas ao contrario do que são. T'o/fcir ulguem^do—, 
ler-lho i;o interior, peneirar o quo elli; pensa, medita, 
detinascarar a hypocrisia com que se encobre. Jíí' pouco 
usado; hoje dizemos do avesso. Andar de—com al/jtiem, não 
o tratar cona singeleza, com lizura, usar com ello de dissi- 
mulação. 

Eiívezado, a, p. p. dc envezar, e adj. torcido; 
transtornado: desviado. 

Knvcxainciit», s. m. (de enviesar)-, (ant.) desvio, 
trarstorno, descaminho (—do que tinham começado). 

Knvczar, v. a. deseiicaminhar, torcer, transtornar 
(—emprezu, negecio, projeclo). V. Eitviezar. 

EiiYÍadcíro, s. m. (ant.) V. Enviado. 
Enviado, s. rn. ministro de graduação inferior a dos 

embaixadores, quo vae cm commissão dó seu soberano a 
alguma córte estrangeira (—ordinário;—extraordinário); o 
que vao por mandado de outro com alguma mensagem, 
recado ou coramissão. 

Enviado, a, p. p. do enviar, o adj. mandado (cousa 
on pessoa) rcinettido (tinha-lhe—um presente; foi — á 
còrío lie Madrid pela rainha de Portugal. i 

Enviamcnto, s. m. (anl.) acção de enviar, remessa. 
Enviar , v. a. (do fr. envoyer-, do lat. inrio, as, por 

in viam inittcre) mandar uma pessoa a nlgiim logar, remet- 
ter alguma cousa a alguém ( — embaixador, ministro, le- 
gado, mensageiro ou embaixada, cartas, mcnsigem :—um 
presente, um destacamento a rcconhecer o inimigo): —al- 
guém para o outro mundo, (expr. famil.) matar. 

Enviar-se, v. r. (aut.) arremetler, lançar-se, arre- 
mcssar-so : (—o touro, o cão a alguém) :—a alguém, para 
o maltratar, (loc. ant.) arremeUcr a elle atacanclo-o :—aos 
(/ínÍM, recorrer-lhes como arma. E.v. « Kr.viava-se nnúin 
aos cabellos. Ferreira, Bristo, act. iv, «cen. 4. » « hnviou- 
sc á pérfida seita, Lurena; » atacando, imi)uguaudo. 

Enviatúra , s. f. acçáo de mandar algiuu enviado a 
uma côrtc estrangeira, legarão, missão de enviado diplomá- 
tico. 

ICnvidado, a, p. p. do envidar, o adj. quo envidou, 
fez maior parada; offerecido por cumprimento, sem lenção 
de que aceitem a offoria. 

Envidadòr, ora, s. ou adj. jogador, quo cimila, 
que faz iMivile. 

Envidar, r. a, (do ital. invitare; do lal. invito, as, 
(•■iiividar : provocar ; attrair ; incitar , etc.); (termo de jogo) 
fazer invite, parar mais ao jogo e provocar o parceiro a (juo 
aceilc a parada •.—de [^also, envidar com pouco jogo na o>- 
[iera:ii.a de quo o parcein.) não ndmittirá o eiivito; (lig.) of- 
íen Cír por cumpnmeiito, som lenção do que so açoito a o[- 
ftvl). , , 

aCnviilíliia, s. f. acção de envidilhar a vara da par- 

Envidilhar, r. a. (en, i>vd. vide, ilhar, cont.doc«- 
Ifiut) ; (agrif.) lazor vários circulo» com a extrenndado da 
v;rta da vido mettendo a ponta delia por dentro das \oltas. 

Enviflraí*ado, a, p. p. do envidraçar, oü(/j. guar- 
uecido do viilrãças (janellas, casa? ■;-;») ; (lig-) do aspecto de 
vidro; r. 3., oihoH—s, os do moribundo. 

Envidraçar, v. a. (<•«, pref., riiiinra, ar, dos. int.) 
pôr vidraças, guarneciír do ou com vidraças ( as jaiiollas, 
portas interiores, galerias, estufas). 

Enviezado, a, p. p. du enviezar, o adj. posto, cor- 
tado de viez, do esguelha, obliquamcnte, não ua dutcçao uo 
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fin do panno, (cortar—); v. g., bnrra, cntr.Kla, nbcilura 
—, oblíqua. Andar—, do vicz. 

f'Iiiviczti(i»niento , adc. de vicz ou oljliijuanieiile, 
do osguelha ; (lig.) ( .irtuíisamciilo 

Kiiviczar, v. a. {cn, lirci., vicz, ar, dcs. itif.) pôr ou 
covlar de viez, do (Sguollia, oblifiuaineiito:—o coyo, an- 
dar do csguelha, de ilharga. Também se usa cru senlido 
iii;ulro, andar de vicz, do illiarga, do csguelha ; (fig.) tor- 
cer, s?gair má dircrSo cm negocio, ij3o seguir o caniinlio 
direito. 

Kttviícíícr, V. a. (cn, prcf., vil, crer, dcs. inccpliva) 
fazer vil, abjecío, desprezível, abater, aviltar {—o lionicni, 
a alma, os scu.s peusamontos). E.r. « A sociedade torna-se 
criminosa por inslituirões (juo cnvilcccm o homem. Pullney. 
« Não ciuilcçacs o lionicm ; sois da sua espocie ; 6 como vós 
obra. do Deus. S. João Clmjsostomo. » « A lisouja ciifi/c- 
cc o príncipe o cs lisongeiros. La liruycrc. » « A verdadei- 
ra pliilosopliia eleva o Iiomcm; a falsa o envilccc. Ar- 
naud. I) 

Knvileeer-se, v. r. abaler-so, perder a estimação, 
fazír-so vil, avillar-se. E.r. « A cscravidSo rnvüece o des- 
potismo. llacon. )) « Não ha homem vil senão o que se oi- 
vilccc. )) « A alma mais vil 6 a quo se envilccc para agra- 
dar. Slicridan. » « Nunca se envilccc um povo sem terri- 
veis conseqüências. Uaynal. » — (fig.) diaunuir, baixar do 
valor ou de preço (a grande' abundancia do nm geiiero o 
faz—). 

r^nvilocido, a, p. p. de eiivilecer, o adj. feito vil, 
aviltado. E.r. o Só as almas enérgicas não são —s pela , 
desgraça e pela miséria. J. J. Rousscau; » reduzido a preço 
vil, baixo (os romanos lêem — debaixo do governo ecclc- 
siastico dos papas; o niniio amor do hicro tem — os 
]ioinens. i 

Kiivileciiiienfo, í. m. acção e elTeito do cnvilecer 
ou envilecer-se; aviltarão, estado crivilecido. Ex. « Um 
povo corrompido não sente o seu —. Mahly. » 

Envina^rado, a, p. p. do onvinagrar, o adj. azc- ' 
dado com vinagre; r. g., os olhos —s (íig., chul.) irados. 

Envinagrar, r. a. (en, preí., e vinagrar] pi5r ou 
deilar vinagre em alguma cousa, azedar como vinagre. j 

Eiivinaffi'ar-se, v. r. ficar azedo como o vinagre. ' 
Envíolatlu, a, p. p. do cuviolar, e adj. violado. 
Envlolar,^v. a. (ani.) violar. 
Enviperailo, a, p. p. de enviperar, o ailj. assa- 

nhado como vibora. 
Enviscado, a, p. p- de enviscar, e adj. untado, ■ 

coberto de visco (varas —<}, pegddo no visco. 
Enviscar, r. n. (fii.prcf., lisco, ar. des. inf.) untar, 

cobrir de visco: — varas, apanhar pegado ou preso no 
visco. 

Eiiviseai*-sc, v. r. pegar-se, ficar pegado, preso no 
visco; r. g., o pardal cnviscou-sc; as abelhas cnviscam-sc no 
mel; (fig.) ficar pres"), deixar-se prender, captivar, seduzir; 

g,^ — em esperanças interesseiras; — no mel dos cari- 
nhos; — nas promessas de cortezãos. 

Eiivistiilo. V. TVítWo. Revestido. 
Envíle, s. m. (do lal. invito, as, convidar provocar, 

clc.), (t. do jogo) acção de envidar no jogo, parada dobrada, 
oílerta de parada ma'iúr ao parceiro: — (no jogo da pellaj 
tento ganho do jogo por quem faz quatro vozes quinze. 
ir—^ adv. por desafio. Ter os —s, istoó, aceilá-los, mandar 
jogara quem envidou. Ter os —s a alguém (fig.) não solho 
acanhar, não recuar, estar prompto a rebater a provocarão. 
Ex. « Namoradeira q^e tem os —í c o resto a todos os | 
galantes. Autcgcr. » í 

Eiiviiivailo, a, p. p. de enviuvar, o adj. q\io enviu- 
vou ; que fez enviuvar; que ficou viuvo ou viuva; v. g., ella 
tinha — moça, , 

Enviuvar, v. n. [cn, prof., viitro, ar, des. inf.) ficar | 
viuvo o marido por morte de sua mulher, ou ficar viuva a i 
mulher por niorlo do marido (ciiviurou moço ou moça): í 
—, r. a. (p. us.) priwr um consnrio da companhia do outro, ' 
fazer viuvo ou viuva, causar a niorie ('o marido ou esposa; ! 
(fig.) privar de Cidadãos a cidade, do alumnos o collegio, a I 
ncadenn'a. j 

Envivcirailo, n, p. p, do cnviveirar, c adj. guar- : 
dado, recolhido cm viveiro; v. g., peixe—. ' 

j Enviveirar, r. a. (cn, prcf., viveiro, ar, des. inf.) 
recolher, guardar, conservar inu viveiro (— peixe). 

I Envolta, í. f. confusão, pressa, concurso. />'— 
i (loc. adv.) de companhia c confundiílo ou inisliirado com 

outros. E.r. « Entrar d'— com o-; inimigos na cidade. 
: Barras. » «,Eiilrar .(í'—na praça, na cidade, juntamente 

com 03 habitantes ([ue a ella so recolhem ou acolhem • 
' i'. g. Nesta — de Roma; confusão, motim. Fazer ulijumà 

cousa na — de outra, no mesmo ensejo, na mesma occásiào, 
j juntamente; —s, pl. enredos, tramas, intrigas. ' 

Envolto, íi, p. p. de envolver, o adj. envolvido, 
cingido, coberto, vestido, embrulliado, enrolado ctn algum 
panno, papel, etc. (—em capa, roupas, lençol); (lig.) mis- 

; lurado o coufundido com outros; cer&ido, rode;ulir, culierlo 
í encoberto; v. g. o s<tl—em nuvens; o céu, o dia o pólo — 
; cm trevas; historias, moralidados—s em fábulas; sonino  

ein sonhos, cm representações medonhas ou em risonhos 
quadros; olhos—í em choro, pranto, temores: - cm morte, 
os do morilMuido; pelouro—em fogo; a morte—em íogo leva 
o pelouro:—cm cs'/uecimcn to,csquacido; o aposento, a casa  
em lagrimas;—, acompanhado. « Vingança - cm san- 
gue. í)(í de Menezes, n —, preso (—cm rede, pVis<5es, laços 
(lig.) em vicios, torpezas;—eni somno):—,mettido, travado 
confundido (—na peliya, no matim, levado de tropel; en- 
trámos no cidade-s com os inimigos, no palacio—s com os 
palacianos): — (fig.) encoberto, disfarçado. Ex. « 11a pes- 
soas quo admiram um falso maravilhoso—na obsciu'idade 
quo respeitam. Condillac. » « ü malévolo está sempre—na 

, sua Índole. Turnlull. » (A ambição—na capa da religião; 
— a perversidade na capa da hypocrisia; torpes desejos —s 
cai palavras honestas)— ; rodeado: (Jupiter-rcm claridade; 
homem—em cheiros;—no seu sangue):—, entregue intei- 
ramente (—na saudado;—no desejo da vingança;—em cliO- 
ro, cm pranto):—, turvo. Agua—, turva com o pé ou vasa. 
Pescar na agua —, oii em aguas—s (fig.) procurar lucro, 
vantagens nas perturbações civis, desordens, embaraço dó 
negocies:—, toldado (o cóu —em nevoa): —, envolvido, 
muito occupado (—cm negocios, em cuidados). Ex. «—1 
cm soccorrer seus amigos. Palmeiriw, [iail.2. » « Occupa- 
ções em que estou—. Fios Sanct. » 

Envoltório, s. m. panno era que está envolta ou em- 
brulhada alguma cousa; tudo o quo cinge, cobro (no sen- 
tido proprio o no fi'gurado). Ex, « A hytpocrisia serve de— 
ao vicio. S. Vcrnardo. » « Todos os homens civilisados 
estão cobertos com um—que occulta a índole. Sócrates, s  
lió, embrulho, trouxa. " * 

Envoltúra, «. f. (p. us.) envolvimento, acção do en- 
volver. - 

Envoluero, s, m. {ha\.intcgumentum,i)-, (bot.) esta 
palavra, que parece so devia applicar a todas as parles que 
cercam c cobrom os orgãos que estão situados mais interior- 
mente do que ellas, e ás quaes por consequoncia sorvem de 
envoltorios, tem, comtudo, recebido uma accepção monos 
extensa, por isso que se reconhecem só trcs cspecies de en- 
volucros: cnvolucros hcrbaccos ou cellulares; eavolucros 
ftoraes o cnvolucros seminaes. Jlirbel chama envoluero 
herbaceo, ccllular ou parcuchyma a uma canuida do teci- 
do cellular que no tronco das plantas dicotyíedoueas so 
acha situada immediatnmento debaixo da epidonno, o que 
uno esta ás camadas corticaes. l]lla parece analoga á me- 
dulla, o o provavelmeule por oste motivo designada como 
nome de medulla externa. A sua côr geralincnto é verde. Co- 
bro todas as partes exteriores do tronco, os ramos o as suas 
ramificações, o enche os inlowallos quo existem entro as 
ncrvuras e as folhas; parece de naturez;» glandular,e contrin 
vasos om quo «5o coinprohcndidossuccosproprios; éaquello 
envoluero (pie, em conscqucncia d(! um dujicnvolviinento 
pjirlicular, constitue no qucrcus suhcr a parlo quosoconhe- 
cô com o nome de corliça. O envoluero herbaceo 6 a sódo 
dos phonomenos chiniicos mais importantes 4a vida vígetal; 
é no seu interior quo so opéra a decomposição do ácido car- 
bonico absorvido do ar. (Juando a planta 6 exposta á influen- 
cia do ar o da luz, o carbonc lica no interior, o o oxygeneo é 
rejeitado para o exterior. Chamam-so cnvolucros tloraes a 
reunião das partes quo cercara os orgãos fioraes das flônjs. 
Estes cnvoUicros são formados pela roíniião do cálice e da 
corolla; outras vezes são simples. De Candollc dá-llig o nomo 
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dc porigono simples ou dobrado. Clianiam-so envolucros 
seminacs ás parles diversas que envolvem a amêndoa do 
grSo. 

Envolvcdoiro, ou Envolvcdoiiro, s. m. (as 
dos. oiro oti ouro, do p. a. lat. em uriii) faixas, cintas, niau- 
tilhas em que se envolvem as crianças. O vulgo diz bolvc- 
íloiiro por corrupção usual do b por t*. 

Knvolvcilor, s. m. (ant.) panno do envolver, envol- 
torio ; o que tece enredos , enredador. Ex, Ein poder de 
envolvcdores. Sá de Miranda, » 

Knvolvcduuro. V. Envolmloiro.- 
línvolver, v. a. (Lat. involvo, is; in, pref. e volvo, 

is, volver, voltar, virar, ele.) embrulhar, enrolar, cobrir 
enrolando, embuçando , dando voltas ao redor de alguma 
cousa com panno" papel, etc.: — a criança, eufaixá-la ; {a 
eabnra, a cara cm ví-u, manto) ; (fig.) encobrir, occultar, 
encurccer (o dia em sombras, nuvens, anuviá-lo, encure- 
cê-lo^a noite envolveu tudo; o tempo tudg cnroítr em es- 
quecimento) ; confundir, amontoar confusamento (o vento 
envolvendo grossas nuvens; (flg.) — mentiras cora verda- 
des ; os prazeres com prantos, choros). £jr. « O tempo en- 
volve tudo nas trevas da ignorancia. Majrimas latinas:—, 
toldar, turvar (a agua mexendo na vasa). Exi «Envolvei 
vossas aguas. Lobo, » fallando de dois rios : — (fig.) enre- 
dar, implicar, comprometter (alguém em algum mau ne- 
gocio ou lance; envolveu todos os amigos no seu crime, 
accusou-os de coniplicidade, ou instigou-os a que fossem 
complices); conter, encerrar, comprehender cm si (este con- 
trato de sua natureza cni-oli-c muitas outras condições). Ex. 
« Kfleiio que envolve milagre continuo. Vieira. » 

Envolver-se, v. r. embrulhar-se , embuçar-se, co- 
brir-se com capa, capote,'véu, dando volta ou enrolando a 
cara ou parle do corpo ; (fig.) esconder-sc, acolher-se, abri- 
gar-se como por defensiva (na sua probidade, virtude, in- 
nocencia ; quando a corrupção 6 geral, o homem de bem 
envolve-se na capa da sua probidade, e se acolhe); mislu- 
rar-se, iravar-se (em peleja com os inimigos); toldar-se, 
turvar-so (o dia, a agua); ler parte (na conspiração, entrar 
nolla, loniar parto); embaracar-se (em negocies escabrosos, 
em difflcul(lados). 

Envolvido, a, p. p. de envolver, e aiíj. envolto, em- 
brulhado em algum panno, papel, etc.; (iSg.) que leve parlo 
que envolveu, implicou ; emedado , implicado, comprehcn- 
dido cm algum negocio, crime , accusaçSo (foi — ná accu- 
saçSü, conspiração) metlido , erabaraça*do (— em difficul- 
dades , negócios árduos) compromettidô (—em Iransacções, 
fianças). 

Envolvimento, s. m. acçáo o effeilo de envolver. 
Enxnitidnnicntc, adv. V. Insipidaviente. 
Enxalúdo, a, adj. (corrupção do lat, insipidus, a, 

nmj; (ant.) desenxabido, insipido.* 
Enxabiniento, s. m. insipidez. 
Enxaea, s. f. (do arab. xaquema, cabresto) uma das 

partes do ccirão (lue so põe sobro a besta do carga. 
Enxaeoeo, a, adj. (ant., chul.) quo falia mal a lín- 

gua ostrnrigfira , misturando-lho palavras da sua. Fallar 
—, fallar mal, misturando iiinn língua com outra. 

Enxada, s. f. instnunenlo de ngricultura; é uma cha- 
pa do ferro quasi quadrada com um giinie opposlo a um olho 
ou alvadn onde entra um cabo dc pau comprido. Serve de 
cavar a terra, de amassar cal. Ex. « A enxada dos escravos 
tem feito maior bem do quo a espada dos conquistadores 
causou de males. Sí. Picrre. » — (fig.) trabalhador de enxa- 
da, cavador. Os antigos diziam eivada, cm hospanhol azada. 

. Enxadada, s. f. golpe dado com a enxada cavando. 
A primeira — (fig.) com pouco Irabálho. 
V Enxadão, s. m. augm. de enxada ; alviSo. 

Enxadrea, s. f. (bot.) mastruço ou cardamina. 
Knxadrèx, s. m. (ant.) xadrez. 
Enxadrc7.a<lo, a, p. p. do enxadrezar, e adj. rc- 

pirtido, dividido em quadrados como o taboleiro do xadrez, 
escaqueado , euxaq\ietado •, v. g., o campo do f^cudo — dc 
prata e azul (termo do braz.) 

Eiixadro/.ar, v. a. (en, pref. xadrez, ar, dos. inf.); 
(braz.) repartir, dividir em quadrados como os do taboleiro 
de \im jogo de xadrez. 

Enxadria, s. f. (bot.) enxadrea. 

Enxadrlsta, t. m. (ant.) jogador do xadrez. 
Enxa^^uado, a, p. p. dc enxaguar, c adj. lavado 

cm segunda agua ; passado por agua limpa. 
Enxaguadíira, s. f. acçSo de enxaguar; agua em 

quo se enxaguou. 
Enxa;;uar ou Enxn^oar, v. a. (do lat. ex, prcp. 

corrupto em enx, como cm enxalçar e aguar) lavar segunda 
vez, em segunda agua ou com as ultimas aguas, passar por 
agua limpa o que se ensaboou ou esfregou, principalmente 
roupa , pratos , vasilhas: — a boca , lavá-la com agua ou 
outro lictV. 

Enxalçar. V. Exalçar. 
Enxalniado, a, p. p. de enxalmar, c adj. coberto 

com enxalmos. 
Enxalmar, v. a. (enxálmo, ar, des. inf.) pôr os 

enxalmos ; cobrir com enxalmos ; (fig.) curar mal (— as 
feridas; — as feridas do estado, palliar o mal). 

Enxalmlcro, s. m. o que faz enxalmos. 
Enxalmos, s. m, pl. (do arab. sólkma, aripadilha do 

paus que SC põe sobre os cavalletes do carro para susten- 
tar a palha) tudo o que se põe sobre a albarda da besta para 
assentar c endireitar a carga ; cobertor que se põe sobre a 
albarda. 

Enxamata, s. f. (anl.) Por—, por demais, desma- 
zeladamenle. 

Enxambrado, a, p. p. de enxambrar, e adj. n5o 
lolalmenle enxuto (roupa — ; terra—). 

Enxambrar, v. a. (origem incerta) enxugar um 
pouco (— a lenha, a terra, o barro : — o roupa, pôr a roupa 
lavada a seccar quanto baste para se poder engommar ou 
passar a ferro mais facilmente. 

Enxame, s. m. (Fr. essaim ■, do lat. examen, viinis, 
multidão , congérie ; enxame de abelhas, etc.; ex, prep., e 
am radical que significa em tomo, iunlamenle; gr. hama, 
ao mesmo tempo, juntamente; do homoô, unir, ajuntar) o 
numero de abelhas com a sua mestra que se aj uniam o 
saem de uma colmOa para se irem estabelecer em outra 
parlo; (fig.) bando, multidão (— de insectos; — do moscas, 
mosquitos ; — de gente , de crianças; — de írechas, de la- 

, drões, de barcos). Ex. « —do gontios. Couto. » V. Exame. 
Eiixnnieado, a, p. p. de enxamear, e adj. iiiçado, 

povoado, cheio como enxame; iv (/.,'eslava a terra — de la- 
drões ; recolhido no corliço ■, v. g., tinha — as abelhas. Ti- 
nha-os corliços, povoado de abelhas. Tinham osbarbaros 
do norte — pa'ra o sul da Europa, saido como enxames. 

Enxamear, v. a, (enxame, ar, des inf.) fazer en- 
xame, ajuntar as abelhas que an'dam dispersas ou os enxa- 
mes que estão fora das colmGas, para os encerrar nelias:— 
as abelhas, rccolhô-las no corliço; —os cortiços, povoá-los 
dc abelhas; (fig., anl.) inçar, encher com grande nutnero 
ou concurso; v. g.— a terra, a casa de insectos, mo^uilos; 
inundar de gente; v. g., os haiharos enxamearam a Europa: 
—, V. n. sair como enxame. Ex, « Ua índia enxameou 
muita genle, c fazendo assento em África. Telles, Historia 
da líthiopia. » 

Enxamear-se, v. r. ajuntar-se, concorrer em grandò 
numero como enxame de abelhas: — a terra de ladrões, 
inçar-se:—de vicios. Ejc, « Começou a —o confuso povo. 
Sagra mor. » 

Enxandria, s. f. (bot.) V. Agrião. 
Enxaiinèea, í. f. (do arab. a"a(;iicea, rocha, ruptura, 

I porque a dôr pareço fender o craneo pelo meio) hemicrania, 
dôr violenta de cabeça, superficial ou profunda, que só ataca 
a metade ou uma parte delia, principalmente nas regiões 
temporacseorbitaes, sujeita a repetições periódicas rcgula- 
res, e complicada algumas vezes com perturbação das ftiuc- 
ções gastricas, mas sem apresentar perigo algum. A sup- 
pressão des-ta especie de nevralgia, ou seja cspontanea ou 
determinada pelo tratamento, 6 muitas vezes seguida de in- 
disposições mais graves. 

Enxaquetado. Y. Enxequetado, Escaqueado. 
Enxara ou Enxaras matagaes, (ant.) malas 

e desertos despovoados e sem cultura,_ a que hoje chamatnos 
charnecas. I)'aqui provciu o nome á villa do Enxara dos 
Cavalleiros. ^ _ 

Enxara dos Cavalleiros e Enxara do 
Itispo, (geogr.) s5o duas medianas povoações de Portu- 
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gal, pouco (listanlos, silundas cinco léguas o meia ao N. do ! 
Lisboa o unia o meia ao S. do Torrcs-Vcdras; em campina ; 
íertil e abundaiilissinia em vinho, trigo, fruta, hortaliça o 
caça, bem que sezonatica no verSo: a primeira, que ú villa, 
contí'm 1,500 habitantes; e a segunda , aldeia , 6 menos 
povoada. A palavra oixara ó arabo, o significa churneca. 

Knxnravia, (ant.) toucado antigo o viu quecubria a 
cabeça. A Ord. L. 5 t. 3â g, obrigava as alcovituiras que 
trouxessem sempre enxaravia na caucça. 

Knxareia, s. f. (do ir. ant. safchies); (mar.) toda a 
cordoalha de um navio: — real, os cabos íixos que de um o 

^oulro bordoaugnieritam os mastros reaes:—s, pl. cabos que : 
servem para segurar os mastos o mastaréos.descendodas pon- : 
tas delles ató ás mesas de guarniçao, onde se fazem ííxos nas ■ 
bigotas: cada um destes cabos de per si cliama-se ocem;—, j 
« Debaixo do nome — comprenliende-se todos os nprestos o 
apparelho de um navio, como amarras, cabos, fio, vélas, 
mastros, vergas, remos o tudo quanto llie (5 necessário e nSo 
está fixo no casco (Targa). Actualmente dá-se a bordo este 
nome ao que se chama rigorosamente ovcns e enfrechadimi; 
e tl'ahi veiu a comprehondcr restriclameiite a cordoallia para 
navios, o que aliás se chama propriamente maçame ou antes ■ 
massame, e impropriamente—. Ferreira Borges, » ; 

Knxarviado, a, p. p. do enxarciar, c adj. guarne- ; 
cido depnxarcia; v. g., não—. i 

Knxarciar, v. a. (eiirarcia, ar, des. inf.); (mar.) : 
guarnecer de enxarcia ou cordoalha o navio. « —, termo do ' 
apparelho, 6 guarnecer o navio de enxarcia, istoé, de todos ; 
os aprcstos e apparelhos que nSo eslSo fixos no casco. Ferrei- ' 
ra Borges. » 

Enxarciar-sc, v. r. provcr-sc de enxarcia, pôr 
çnxarcia. 

líiixarco, s, m. xaréo, peixe. Man. Thom. Instdana. í 
Knxuroiido. V. Insipido, Insulso, Semsabor. j 
Enxaropadu, a, p. p. de enxaropar. 
Knxaropar, v. a. {eu, pref. xaropar) dar xarope ou 

bebida medicinal a um doente: — (fig., famil.) fazer beber 
a alguém uma boa porç5o do qualquer licor. 

Knxaropar-sc, * f. r. tomar xaropes; (fig.) beber 
muito, enfrascar-se; v, g., — cora vinho, licôres. 1 

Kiixaroite, s. m. (aut.) xarope, bebida desgostosa, 1 
remédio liquido; (lig.) cousa desagradavel, desabrida, 
V. Xarope. ] 

Enxarrara, Duarte Nunes de Leão traz esto vocábulo j 
entre os de origem araliica, mas n5o dá a significação delle. j 
Xarafa em arabe significa sublime, grande, eminente, e ó j 
nome proprio do homem.. i 

Fnxarròco, s. m. (h. n.) peixe de cabeoa redonda, 
espinhosa, maior que o corpo, denominado pelos natura- 
listas rana piscatrix ou raiia maritia. Tem muitos dentes 
agudos. 

Kiixavão, s. m. (iiot.) saiSo, herva. 
Knxavèjja, s. f. (do hesp. .rabega ou juhcga) pesca 

de peixes miúdos que so /azia cora as redes ditas ettxave- 
ijos; espccie do barca de passagem. 

Knxavèft'os, s. m. pl. (aut.) rodes de pescar peixo 
niiudo. 

l^iixavo. m. (h. n.) nome'que dJo na Ethiopia 
a um peixe parecido com a choupa. 

Knxól>rí», (ant.) V. I>i.<:ipido, insulto. 
Enxccar, v. a. (ant.) causar daiiino, prejudicar; 

pretextar causa para vexar, fazer daiimo a alguém. 
I']nxi>cu, t. m. fant.) damno, prcjui/.o, mal, iucora- 

modo, pena, multa, coiuia. 
l<;nxc«*ii<;oin, (obsoleto). V. Krenuiio. 
I'lnxe('iitar, (obsoleto). V. Executar. 
Knxodrcx. V. Enxadrez, Xadrc:. 
Enxelliarin, (obsoltto). V. Silharia. 
Enxeniplar, (obsoleto). V. Exemplar. 
■<Inx(.Miiieta«lo, a, adj. (braz.) enxadrezado. 
línxorca. V. Enxerga; —. V. Xarijiie. 
Knxcrear, v. a. (ant.) fazer a carne do vacca em 

mantas e retalhos, e seccá-la ao sol. A' carne assim feita 
dava-se o nome de carne de enxerca. 

Knxórfça, s. f. (do arab. xarco») espccie do enxergSo 
qiio assenta sobro aalbarda; enxergSo pequeno da cama. 

Iínx«*Trt'a, s. f. (do enxergar) o acto de enxergar. 

Comprar ou render carne d — (ant.) a olho, nSo arrobad 
ou a peso. 

Kiixcrp^adanicnte, adv. claramento , evidente^ 
mente, a ollios vistos. 

Eiixcr^çado, a, p. p. de enxergar, e adj. divisado, 
vislumbrado. 

I<]nxcr;ção, s. m, (do arab. xarcon, colchSode panno 
grosso cheio do palha) sacco grande cheio do palha que so 
põo nas camas por baixo do colchSo. 

Knxcr^nr, ti. a. (do hesp.), (vulg.) ver indistincta- 
mente, quanto basta para conhecer os objectos, divisor, 
vislumbrar. 

Knxcrído, a, j). p. de enxerir, o adj. inserido, 
mettido, cravado; v, g., — o ferro na haste. 

Kiixcrir, r. o. (ant.) inserir, intriKhizir; plantar; 
r. g., — o ferro na hasto; — um episodio no poema; enxe- 
riram a refigiao christi entro gentes mui remotas. 

Knxeriiiia, s. f. (obsoleto). V. Xarque. 
Unxci*iiiieira« t. f. (ant.) a que vendia carno do 

xarque, enxercada, seccada an sol ou curada no fumeiro. 
Kiixcrfadcirn, s. f. (agric.) ferro para fi-nder os 

ramos com que so ha de enxertar , navalha de enxurtador. 
]<^nxei-tado, a, p. p. do enxerlar , o adj. que so en- 

xertou ; que enxertou ; v. g., estavam —s as arvores; tinha 
— as pereiras. 

Knxcrtadòr, s. m. o quo enxerta, faz enxertos; 
V. g., — de garfos; — de escudo. 

Knxcrtadúra, s. f. cnxertia , acçSo de enxerlar. 
Enxertar, v. a. (do lat. inserlo, às, frequentativo do 

insero, is, inserir; enxerir; embutir, entroteciT, metter den- 
tro, etc.) fazer enxerto ou cnxertia, introduzir nn tronco ou 
ramo de uma arvore uma vergontoa , renovo ou gomo do 
oulra que sequer multiplicar pela intima uniSo do alburno 
dos dois indivíduos: — de escudo ou de horh\ill>a , cortar 
profundamente um pedaço triangular da casca de uma ar- 
vore, giiarnecido do seu gomo, e fazer a mesma operação na 
casca do sujeito, isto é, da arvore onde se ha de pilr o enxer- 
to, até descobrir a primeira camada lenhosa , e lixar depois 
o escudo ou enxerto neste \ío:—de rae/iaou gut/o,serrar lio- 
rizontalmente o sujeito, e rachá-lo depois veriicalmenle para 
introduzir no logardaincisSooenxerto ou garfo bastantemento 
aguçado na ponta inferior, em forma do cunha delgada: — 
de cunha ou dc cntrecasco, dar á base do garfo a fôrma de uma 
cunha grossa , c abrir na exti-omidade do ramo do sujeito 
uma chanfradura snfflciente para receber a cunha do garfo; 
ou pelo contrario , dar ao ramo a forma de cunha, e abrir a 
chanfradura na base do garfo: — de Mio, tirar mn tubo dc 
casca ao ramo de inna arvore, o appiicá-lo ao ramo de ou- 
tra, despojado também de uma igual porçflo <lo casca : — de 
encosto ou ])or approximação, unir dois ramos de duas plan- 
tas um ao outro, segundo os modos prpcedeiiti>s ou qualquer 
outro, como t'', por exemplo, a cnxertia decntal/ie, queconsis- 
tia cm dar dois golpes profundos na casca do ramo de uma 
arvore, e enfiar por elles a ponta do ramo de outra, despoja- 
do cm parte da sua casca : — no ar, metter o garfo oni ra- 
mos altos. Km todas estas enxertias o logar da incisüo éáa 
ordinário barrado com uma mistura feita de terra-e bosta 
de lacca, que se cobre depois com um trapo, e so liga com 
vimes 011 jiincos , de maneira que os goinos dos cnxirlos II- 
quem descobertos : — (ílg.) introduzir uma ceusa em outra 
de (iitreiento especie : —o vírus rarioloide ou das bexigas, 
inocuiar: —a vaccina , vacciiiar: — rocabulos , introduzi- 
los na lingua : —, enxerir. Ex. « Episódios; —virtudes na 
alma, Vieira; » infundi-las. « Kspiritos enxirtado.i (iii cu- 
biia, fíufr. act. 2 scen. 5; » que se fizeram cubjeosos. 
« Enxertaram a civilisaçío na barbaridade, «jue rejeita ra- 
mos vigorosos, carregados do fructos ásperos e envenenados. 
Rochcster. » 

Eiixcrtar-se, v. r. (fig.) ^irar em corporação a 
que nSo pertencia d'antcs, sendo de outra. 

Eiixertárin, s. »i. (do c/ixarcía); (mar.) argo'a feita 
de cabo forrado dc couro ou sola; aggregado dc viu ius cabos 
do navio, que passam por uns paus de cinco palmos (.e com- 
prido ; especie de troças que atracam folgadiuuente as ver- 
gas aos seus mastaréos , com a propriedade de as ciinscrra- 
rera nii sentido liorizoiital mesmo na acçSo do as te; r ou 
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'^rriar pelo coniprimciUo dos mesmos maslarOoí: coiisla tle 
liastavilos c cassoilüs. 

Knxcríía, s. f. ncf'ao, Iraballio de (Mixfflar ; r.íf.,— 
das laningciras; — de garfu; — de escudo ; —, pomar dc 
onxfM lo, cujas arvores são ciixertadas. 

r^iixèriío, s.m. (ogric.) eiixertia, operarão pela qualsc 
lira-tiiii gomo, vurgoiilea ou renovo da arvoro de boítcspe- 
ci(! qne so'[uor mulliplicar, para o introduzir no tronco üti 
nos ramos da arvore de niá qualidade, quo recebo o—, 
afim de dar bons huctos o antigo tronco. A' poreãoila planta 
quo so uno com a planta inteira dá-se o iiuuio de—; e á 
plania sobre quo se faz csla união o de sujeito. O — pode 
fcóm(!ntü executar-se entre vegetaeá que tenliam uma certa 
aflinidade, e nunca entre indivíduos quo.pertencem a or- 
dens uaíuraes totalmente diílerentes. E' pur meio do succo 
propiio dosvegetaes quo se opéra a soldadura dos—s;do 
mesmo modo ((ue nos animaes, a lympha coagiTlavol bo in- 
terpõe nos lábios de uma ferida recente; por isso o—só 
tem bom resultado cfleituado entre partes vogelantps: 
planta enxertada: —sdo crimc (fig.) lilhos adulterinos; — 
da nova igreja, neoplij tos. 

Knxiar, r. a. {do mesmo radical quo cnxarcia); (mar.) 
atar ancora ou ancorete á anian'a para ficar com o cabo a 
que está presa fora da ag\ia. 

Knxitio, s.m. (corrup(;ão do e.ritío); (ant.) fazendinha, 
peqtieno pomar ou vinha á saída do povoado; pequeno pré- 
dio rústico. V. Exido. 

Knxiriis v. a. (ant.) enxerir, inserir. 
Knxó, s. /'. instrumento de carpinteiro paw desbastar 

taboas, etc.; lem um pequeno cabo do pau curvb e uma la- 
mina muito larga e corlanto. 

Knxoatln, s. /". (alveit.) nascida que vem ao casco das 
bestas, ajuaga. 

Knxoilreiro. V. Enxurdehv. 
Kiix.ofi'a(lo , a, p. p. dp enxofrar, e adj. untado do 

enxofre, sulphurado; (p. us.) sulphureo, cm que ha partí- 
culas dc enxofre. 

EnssOÍVar, ti. a. {enxofre, ar, dcs. inf.) untar do en- 
xofro; impregnar do paiticulas do enxofre, sulphurar (— 
agua); cobiir do cnxol^io (— mOchas para arderem com fa- 
cilidade). - f 

Kiixofrc, í. m. (corrupto do lat. íuíjj/nir, is); (miiier., 
chim., med.) corpo solido, simples ou indecoinposto, com- 
buslivol, do cor amarella, tirante a liniJo vfrde no estado de 
pureza, sem cheiro nem sabor^ensíveis, friavel, do fractura 
iuzidia, leve e algum tanto crasso ao tactoO enxofre ò um 
jnau conductor do eloctricidado; medianto a fricção adqui- 
ro algum cheiro, e desenvolve o fluído electrario resinoso; 
ardo com uma chamma azulada so a combustSo ó lenta, 
ou branca se õ rapida, o espalha um cheiro vivo o suíTo- 
cauto de ácido sulpliuroso. 0 carbono, o phosphoro, o chlo- 
ro o o iodo combmam-so com o enxofre, o formam vários 
compostos particulares denominados carbúro, phosphúro, 
chlurúro e iodúro dc enxofre. Tanibem se unem com ello 
quasi todos os metaes; e aos combinados quo resultam dá-so 
o nome güucrico lia sulphureto, ao qual se acrescenta o do 
metal ujuido ao enxofre, conw Bulpnureto de ferro, dc co- 
bro, etc. Na antiga cliimica era o lirincipio iiiflanunavcl dos 
corpos. Nas antigas pharmacopéas sc dã o nome de enxofre 
a diversas preparações em quo entra esto mineral; r. g., — 
de antimonio. A medicina faz do enxofre uma arma poderosa 
contra as doeuças cutaneas, principalmente contra asarna; 
nasi^rtesé empregado para vários usos importantes. 

I<]iix:oircnto, a, adj. (ant.) enxofrado, sulphureo, 
que lem enxofre. Ayuas—s, caldas, aguas thermaes, sul- 
phureas. 

l^iivoiuhrar. Y. Enxamlrar. 
Knxorado, a, p. p. do enxorar, e adj, axorado, en- 

calhado. 
Enx«rar,_t'. a. (ant.) axorar, encalhar. 
K«xt»ta-eín'S, s. m. o que nas cathedraes e outras 

igrejas tem por ofiício enxotar os cães. 
Eiixota-dialtos, s. m. (chul.) emhusteiro, exorcista 

que se mettc a curar pretendidos endemoninhados. 
Enxotado» a, p. p. Uo enxotar, o adj. lançado fóra. 

, EnxotadOr, òra, s. m, ou f, o quo ou á que en- 
xota. 

Etixo(adúi'n, s. f. acçSo do enxotar. 
Enxotar, r. a. (do lat. c.rUindo , is, cxptUir; (irar 

por força; achar com trabalho, fazer com applicação , etc.) 
afugentar, deitar fóra , fazer sair do logar onde estava (— 
as moscas , os p^jssaros, os cães ; — a getito); (Pig.) "desviar 
(—melancolias). Ex. « O rigor enxota a confiança. D. 
Francisco Manuel. » 

Enxova, s. f. V. Anchova:—, s. f. (ant.) enxovia. 
i Eiixovaí, (LnxovaeSi pl.) s. m. (do hosp. ant.; axovar, 
I (Io arabe) roupas, jóias, alfaias ; toda a roupa l>ranca, em 
I folha, para noiva ou criança quo está para nascer:—de 
; fronteiro, pouco fato o roupa', como do quem está dc guar-. 

nição em'praça da fronteira, 
i Enxovalhado, a, p. p. dc enxovalhar, e adj. 

pouco a«seiado , algum tanto sujo por so ter manuseado on 
trazido (tiiilia a camisa—); pouco alinhado (faltando do 

' pessoas); (íig.) desluzido, manchado (reputação—) ; insul- 
: tado (tinlia-o — do palavras). O corsário tinha-nos—, mal- 
i tratado com a sua artilheria : — (mar.) diz-se do navio 
, onde entra facilmente agua do mar, e cujo convés quasi 

sempre está alagado. 
Enxovalhar, i\ a. (cn, pref, scvum, i, sebo, gordu- 

ra , dos. lliar; do gr. ihjs , lama , que se ehcontri no 
lat, suille, is, chiqueiro, possilga, malhada dos porcos) tirar 
a flor , o lustre, sujar algum tanto pegando com as mãos (— 
uma lita de soda , a roupa branca , unra ciimisa engomma- 
da) ; (íig.) manchar, desluzir, deslustrar (a reputarão do al- 
guém); aiirontar, injuriar , insultar , maltratar aíguem dc 
palavras ou com acçSo descoitez (qnizeram enxovalhá-lo 

' prcndendo-o na rua e conduzuido-o a pó á cadeia ; não sc 
j deixou —). Ex. « Gente do cavallo quo poderia — os nossos, 
; estando cansados da marcha. » « O corsário enxovalhava 
' nossas armadas. Couto. » 
I Enxovalliar-se, v. r. fazer-so pouco asseiaQo nos 

vestidos; (lig.) fazer acção indecorosa; dat-se á conversa- 
rão dc gento vil; prostitúir-So, manchar a própria reputa- 
ção (—em ncgocíos baixos). 

Enxovalho, s. m. acção de enxovalhar ou do ser en- 
xovalhado; dito ou acção con°i quo so cnxo^'alha alguém ; af- 
fronta, injuria. 

Enxovar, v. a. (ant.) encerrar, encurralar, prender, 
fechar (o gado damninho): — (mar.) introduzir um madei- 
ro em outro. 

Enxovôdo, «. »n. (ant.) tolo, néscio. 
Enxovio, a, adj. (ant.) natural da província doXa- 

via, perto do Saló. Mouros—s, os desta província. Dizia-so 
dos mouros que , por haverem •habitado entre os hespa- 
nhóes, tinham conservado alguns costumes c alterado a sua 
linguagem com vocábulos castelhanos. 

]':nxovía, í. f. parte da cadeia publica que fica rente 
com a rua ou algum tanto abaixo do seu nivel, subterrâneo, 
cárcere escuro , humido C pouco são, onde estão os presos 
da plebe, ladrões, malfeitores: — (ant.) aldeia do mouros 
cnxovios, ou simplesmente aldeia do mouros. V. Enxovio. 
A significação ordinaria de enxovia ò figurada , c derivada 
do termo que significa aldeia de mouros, onde eslío apiiiha- 
dos cm pequeno recinto sujo. 

Enxó/^inha, s. f. dim. de enxó. 
Enxu;;'ado, a, p. p. de enxugar , o adj. que sc en- 

xugou, seccou, enxuto (estava enxugada a roupa); que 
cnxugoti, póz a enxugar ; v. g., tinham enxugado a roupa; 
— as lagrimas;— os copos, bebendo todo o vinho ou licòr. 

Enxu^adòr, s. m. especic de camilha redonda feita 
de círculos e taboas delgadas do madeira, quo servo para 
enxugar ou aquecer a roupa , mettendo-se-lhc brazas por 
baixo. 

Enxugar, a. (Mal. asciugarc; do lat. exugeo, cs; 
exugo, is, por exsugeo, cs, chupar) seccar, privar da humi- 
dado ao lume, ao sol, ao ar (a roupa, o fato molhado); ti- 
rar a humidade ensopando nella esponja, panno, papel, etc. 
(a mesa, o banco); limpar a humidade que deita de si o 
corpo (o suor) ou a que cllo recebo niolhando-se (as mãos, 
o rosto, a cabeça , os olhos); (fig., famil.) esgotar bebendo: 
— os copos, beber todo o liquido quo elles cnccrrain: — as 
lagrimas, (fig.) fazer cessar o choro , consolar ; — (ant.^ 
ordenhar, mugir (as vaccas). t^ucidario : —, r. n. seccar^ 
ficar secco ou enxuto da liumidado (o sitio panianoso cn_ 
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xuijüu com o córtedas malas, cm lonio ; q^qWwí enxugam 
logo). 

Iíiixii;yar-.«ie, v. r. pcRlor a humitiatlo qiic linlia 
molhado algum coipo : — a ave, (volal.) büccarcm os canos 
das pciiiias que ainda linlia.n sangiiu. 

Syii. comp. Ktmigav, scccar. Enxugar diz-so do couáa 
molluula, qu(3 adquiriu hiiinidadc ; scccar applica-sc á liu- 
midade natural ;i\ g., dofrulaa, plaiilas. iccrar, cnrngir 
a roupa, são syiionyiutis, porque a roupa foi molhada o cslá 
cnibulvida do agua" Seccar as lagrimas ó impudir o choro ; 
cnjugd-las i'' fazü-lo eofsar. 

Kiixíi^íO, s. })i. (aiil.) acçflo do enxugar, 
rinxúlhu, s. /'. (do cnxnndia) ; (ant.) as banhas quo 

as avos ceiam ijuando são lioni iraladas na muda. 
s. f. (corruplo do lal. a.rungia , <v, gor- 

dura, baniia, unlo.Vem dead, prop. o iiri/fl, ís, uular, ungir, 
i lc.) gordura quo tora no ovoiro a gallinha, ])anlia das aves 
ü dos jxjrcoá , iitiio. , 

l':nxiir<la(1u, a, p. p. do enxurdar-so, e aJ/. ro- 
solvidi), espdjado no lamaral. 

I']n.v«rdar-.«»e, v. r. [cn, prof. c lat. sordido , as, 
sujar, íazor sujo , enporcalliar, etc.) motter-se o rovolvcr-so 
no lodo ou na lama, como fazem os porcos. 

lÍHXurileiro, s. »i. lodaçal, lamaçal, lamciro , pos- 
silga onde os porcos so enxurdam; (lig.) lupanar. 

l-'iixiirrni]a, "s. f. (cn , pref. chorro, e a des. ada) 
crcscenlo, cheia, alluviSo dos rios ; torrente do agua da chu- 
va que corre pelas l uas em cliurro, o leva comsigo o lixo, 
ctc.: — (fig., vulg.) a!luvi3o, enfiada, gi-ande quantidade , 
grande numero do cousas do mesmo genero j r. g. , —de 
sangue ; do ditos , graças, conceitos, asneiras. 

I']nviirrai}<>, a j). p. de enxurrar, e m/J. que enxur- 
rou, que correu em enxurrada ;quo levou de enxurro. 

I';nxiirrar, v. a. (eii, pref. c/iorro ou forro, e ar, 
dc=. iiif. Seguindo a elymoiogia , devera escrover-sc cii- 
chorrar, mas o us» prevaleceu) fazer enxurro ou enxurrada; 
levar de enxurro (terra, areia, rama, paus, pedras, immun- 
dicias): (Ííg.) inundar la republica do vicios , crimes): —, 
V. n. correr om enxurro , formar enxurrada ; apparecer no 
enxurro; f. j., paus, rama, immundicia ; mostrar-se em 
grande quantidade , grassar; v. g., enxurraram lorpczns, 
crimes em .Conslaiuinopla , nos tempos dos imperadores do 
Oriente. 

Kii.viirrOj s. i». (p. us.) enxurrada, chorro, corrente 
impetuosa, cheia, alluviiSo, inundaçSo, o rego ou sitio por 
onde passou a enxurrada; (lig., ant.) grando quantidritle do 
cousas vis^refugo, fezes (do gente, povu). f>. « Gente a que 
podemos chamar — do homens. líarros. » — dc homens, Uí- 
zes, escoriada gente baixa. — (loc. adv.) com a cheia, 
rapidamente, como uma inundaçSo. 

iCnxiito, a, p. p. de enxugar, cadj. enxugado, secco, 
nSo nmlhado, livre, privado da humidadc. .^líirio—, nSo 
chuvoso, de pouca chuva. 0//hw— s, limpos de lagrimas, 
nao chorosos. Cunic—, que não ó gorda nem magra, poí- 
que a gorda é mituosa, c a muito magra so dessora. Cor- 
po—, que não ê secco, nem muito grosso, de poucas car- 
jii's j liiii[)o; som feridas nem doença na pclle./íoHim — 
(iig.) dl' poucas razões edesabrido. ílomem de—s carnes, do 
poucas carnes.-t pr—, sem molhar os pis./'iVar í/míío — 
(plir. prov.) não su pi'jar, não licar corrido. I>iz-se do quo 
não mostra pcjn do a'guiiia cousamãqui) acaba do dizer ou 
fazir, ou do (|ue t; insensível ouvindo a narração do grandes 
desgrara; (mentiu, jurou falso e: foi convencido, e todavia 
ticiiu mui llolia — (lig.) esgotada, vazia. Casar com 
bii|-,i — (■' ninrrer em palheiro (prov.) 

JCny (S.), (geogr.) villa de França, no departamento da 
Mancha. 

ICnyalio, s. m. (myth., ant.) deus falso, que adora- 
vam os assyrios ou babylonios. 

Iíiiye«Í, Nagy), (geogr.) cidade da Transylvania, a cmco 
léguas de Karlsburgo; C,0(>0 habitantes, 

í^nxalvninciilo. V. Kjalçamento. Exaltação. 
Ku7,nni{)arina(lo, a, p. p. do en/.amparinar-sc, e 

adj. apaixonado da Zamperini, oílebre cantora. 
lònzaniitarinar-sc, r.r. termo jocoso inventado pelos 

poetas saiyricos por occasião do grando entlmsiasino que no 
reinado dVl-rei D. José' i excitou cm Lisboa u celebro canto- 

ra italiana Zamperini; andar doudo pela Zamperini, apaixo- 
nar-se per ella, applaudi-la com furer. 

Kn/e])ia,s. /'. (ant.) V. línzena. 
I']ii/ciia ou l-In/cnia, s. f. [cn, pref., e gr. ('jk», fe- 

rir, causar damno); (aiil.) odio, inimizade, odio ca])ilal. 
Ènzersílorf, (geogr.) villa murada da Áustria, a tres 

línguas de Viemia, sobre o Danúbio, em frente da ilha l.idiau; 
HOü habitantes. Foi incendiai^ em 5 de Julho do 180'.1, 
o prÍM:eiro dia da bala!h:\ dc^^ agram. Chamam-lhe nuiitas 
vezes Stiedi.d-Kiizersdorf para a distinguir de linzersdorf-im- 
Langentlial, situada a pequena distancia da primeira, a duas 
léguas do Laa. 

l'hizinlia, s. f. V. Azinitcira. 
9<:nziiilial. y. Azinhal. 
línztnl>eirn, .í. /". (ant.)azinheira. 
Kiixu, (hist.) lilho bastardo do imperador Frederico ii: 

foi por este nomeado rei da Sardanha depois de tiT desposa- 
do a viuva de (.'baldo Visconti, (jue possuía a maior parte da 
ilha. Euzo ossignalou-se nas g\ierras que seu pao sustentoti 
contra a igreja, conquistou parto do Milanez auxiliado pelos 
gibelinos; mas foi aprisionado pelos bolonliezes na batalha 
d<' Kossalio era 1217. MorriMi n'uma prisão, depois do22an- 
nos de captiveiro, na idade do 4" annos. 

Knzol, s. m. (ant.) pl. cnsólos-, moderno cnztks. V. 
Anzol. 

línzoJoiro. V. Avznlciro, 
Knxuoeia, s. /'. ((ir. oi, em, o ;(5on, animal); (vet.) 

moli'stia endemica que ataca es animaes. lista palavra di- 
fere àc rpizootia, que significa uma epidenna. 

Kolias (ilhas), (chamadas também Vulcânicas on Ik- 
phesliades, e até Liparianas); (geogr.) são as ilhas de Lipa- 
ri, que thiham antigamente os nomes de l.ipara, 1'henicada, 
Kricoda , lliera, livonyma, Steongyla, Didyma. Jistão situa- 
das ao NE. da Sicilia. V. IJpari. 

:i, adj. (Lat. iclicus, a, um) que pertence á 
Ivjlia. JJialecto —, um dos ciuco dialectos da lingua grega. 
O digamma —, a li'(ra !•': —, um dos cinco modos da mu- 
sica grega. 

l-]ólii]a ou Folia, (geogr.) parto da costa occidcntal 
da Asia-Menor, colooisada pelos eólios ; comprohendia lodo 
o littoralda Jlysia, desde a cidade de Cyzico até ao rio Caico. 
No coniinentè tinha onze cidades principaes , pertencentes 
aos eiilios; a nmis imporíante era Cuma ou Cyma. A ilha do 
Leslios também era povoada por colonias cdlias. üava-so o 
nome do mar colio á parle do mar Egeu, compreheiidida 
entre a foz do lio (;aico o a do rio llrrmo. 

Kólio, a, adj. (Lat. rclicus, a, um); (poot.) do Kolo 
ou que lhe pertence : —, segundo os mythologos , era lilli'i 
do Jupiier e Alcesta, deusdus ventos, e reinava na Eólia. 

Kóliu.s, (geogr.) povo grego, quo formava uma das 
grandes divisões da raca helleuica, e derivava o seu nonu» 
(í'Eüto (neto de DeuealiSo; de c|uem descendia. Os eolios 
habitaram primeiro o norte da Thessalia , o espalhando-su 
depois a pouco e pouco , penetraram aló ao Pelopoiioso. 
IV; 1180 a 11215 antes de Jesus-Chrislo os eolios deixaram n 
Grécia , e vieram estabekcer-se na parte XO. da Asia ftle- 
nor, quo delles tomou o nome do hulida. O dialecto.qua 
fallavam os eólios (; o que menos so afasta dalingiu) i)ri- 
mitiva , o tem por isso graiuli' afllnidade com o latim: dif- 
fere pouco do dialecto dorico, e disúngue-sií |)rineipalinente 
pela a.Npiração das vogaes iniciaes , figurada pelo digamma 
chamado colico (!•'). Alceu , Sapho oCorina escicveram lui 
di.decto eólico , bi-m conio l'iudaro. 

Folipyla, (ícíípiía, (f, do gr. .lioíoj, líolo, o pylr, 
porta), ([diys.) instrumento composto de unui bola i'>ea de 
metal, tt riiiiuada por um tubo recurvado , muito estreito, 
que encliendo-sô de agua até ás duas tiTças partes, e expoii- 
du-se ao calor forte , liinça com impeto o estrondo um vapor 
humidi) pela extremidade" do tubo. Descartes o outros plülo- 
sophos liJLcram umi deste instrumento [tara explicar a na- 
tureza o origem dos ventos : —, tubo para impedir as cha- 
minés dç se encherem de fumo. 
. (mytii.) lilho do Júpiter o de. Malanippe; era dotií 
dos ventos. Reinava nas ilhas chamadas Vulcanias, cdepi>is 
liolicas (V. esta palavra). Quando os ventos arrojaram 
Ulysses para os estados de líolo, este deus acolheu-o favo- 
raTelmente , c fez-lho presente de uns ôdres quo encerra- 
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vam os ventos contrários á sua viagem. Os companheiros de 
Ulys es , cedendo ã curiosidade , abriram os tkires ; imme- 
diat.iniente se soltaram todos os vemos, c causaram um tal 
temporal, que se perderam todos os navios de Ulysses. 

Kolo, (tempos fabulosos) filho de Ilelleno e neto de Deu- 
cal'i!o; vivia pelo scculo xvi antes de Jesus-Christo , e deu o 
seu nome aos eolios. 

Kolos, (Lat. Moles, um). V. Eolios. 
Eoiia ou íllicltlclburjço, (geogr.) uma das ilhas 

Tonga, no grande oceano cquiuocial, oito léguas de cir- 
cumferencia. Cana de açúcar , bananas. Foi descoberta em 
1G43 por Tasman. 

Eonítas, s. m. pl. (antig.) sectários, cujo chefe Eon 
devia, segundo aquella errada crença, julgar os vivos e os 
mortos. 

Kons, (hist, rei,) entes intermédios, imaginados pelos 
gaosticüs para preencherem a distancia que, diziam aquel- 
les hereges, existia entre o Deus supremo e o Jehovah dos 
judeus, (de que faziam uma divindade secundaria), entre o 
Pae e o Filho ou Christo, e linalmente entre este o os ho- 
mens. Estes entes, puramente espirituaes, não eram outra 
cousa mais do que abstrações realizadas; eram a Sabedoria, 
a Fé, a Prudência, ele. Chamavam-lhe Eons (da palavra 
grega aion, revuin tempo), por isso que a sua existencia, 
som ser eterna, se suppuníia ter uma duraçaou:onsidera- 
vel. O seu numero era indefinido, mas podiam agrupar-se 
em diversas espccies; Dasilides contada 365, Yaleatim só 
adiiiíttia trinta. 

Éoo, «. wi. (Lat. cous, i); (myth. e poet.) nascimento 
do sol (o primeiro); um dos quatro cavallos do sol. Ospoe- 
las tambem dSo este nome a Lucifer. 

Éoo, a, adj.*{Lal. eous, a, um; eós, a aurora matinal); 
{myth. e poet.) oriental, do oriente (a plaga, a terra, a re- 
gião coa). 

Kórias, (do gr. cora, acrSo de se enforcar); (myth. e 
antiguid.) festas que os athe"nienses celebravam em honra 
de Jírigone, íllha de ícaro, lírigone enforcou-se era uma 
arvoro quando soube a morte de seu pae, que Múra, cadella 
dl' ícaro, lho descobriu indo continuampiite ladrar junto do 
lügar onde í(5ra sepultado seu dono. Foi íimada por Baccho 
que, para seduzi-la, se transformou n'um cacho de uvas. 
Ós poetas fingiram que Erigone foi metamorphoseada na 
c. nstellarao chamada Virgem. Houve outra Erigone, filha 
de Kfíistho e de Clytemnestra. 

Kjmeinástieo, adj. (med.) nome dado por Galeno ás 
febri s cujos siimptomas gradualmente crescem. 

Fpaeriíleas, s. f. pl. (Lat. rpacridcw); (bot.) nome 
dado por Browii a uma faniilia que 6 formada pela reuniSo 
de muitos generos pertencentes ás ericinias de Jussieu. Como 
porém as plantas que compioem este grupo nSo diíTerem da 
família das ericineas pelo seu porte e pelas suas antheras 
siiiiplices, e de iima cellula, muitos .autores julgam que se 
devem considerar as cpacrideas como uma simples secçSo 
das ericineas. 

l<:pacta, s. f. (Lat. cpacta, w; do gr. cpactos, cpagó, 
eu acrescento, ou do vpeigo, impellir, apressar, dia intor- 
callar); (chron.) o numero de dias que se acrescentam ao 
anno lunar para o igualar com o solar, ou o numero de 
dias qtic tem a lua de Dezembro no 1° de Janeiro, conta- 
dos desde o ultimo novilunio. Serve para achar o dia de pas- 
choa, e regular as festas móveis ecclesiasticas: —s, pl. (as- 
tron,) (abeas do dias, horas, minutos e segundos para o 
calculo dos eclipses. 

Kpactlias, s. f. pl. (Gr. épi, sobre, e achtas, dôr); 
(myth., ant.) festas de Ceres, na Grécia. 

Epa^nc, (geogr.) cidade de França, no departamento 
ú'Eure, a duas leguts de Pont-Audemer; 2,300 habitantes. 

Kpa^inncnos, adj. e s. m. pl. (Gr. epagomenos, de 
cpeigo, incitar, impellir, o mcn, o mez, ou cpagô, eu acres- 
cento, c méné, lua); (chron.) os cinco dias que os egypcios 
e chaldeus, quo dividiam o anno em doze mezes de trinta 
dias cada um, acrescentavam ao numero do 360 para com- 
pletar os 365 dias que o sol gasta em percorrer a sua orbita. 
Os dias cpagómcnos coreespondiam aos dias complemeníares 
do anno republicano dos francezes. 

Kliaminoiidas, (hist.) celebre general thebano; de- 

dicou-se primeiro ao estudo das letras o da philosophia. 
Unido a Pelopidas, ajudou-o a expulsar deThebas os Lace- 
demonios, que por traiçSo tinham tomado a cidade. Nomeado 
general na guerra qiie so excitou entre a sua patria e os 
Lacedemonios, ganhou-lhés a celebre batalha do Leuctres 
(em 371 antes de Jesus-Christo), na qual períceu Cleombro- 
to, rei de Sparta ; in>'adiu quatro vezes a Laconia, reedifi- 
còu Messena, e fundou Megalopolis, na Arcadia, oppondo 
assim uma barreira á ambiçáo de Sparta ; mas viu-se a pon- 
to de ser comdemnado á morte por ter excedido por quatro 
mezes o tempo do seu commando. Comtudo foi por algum 
tempo collocado de novo a testa dos exercitos thei);inos, ga- 
nhou algumas victorias na Thessalia sobre Alexandre de 
Pheres, fez de novo guerra aos Lacedemonios, aos quaes ga- 
nhou a celebre victoria de Màntinea, no anno 303 antes do 
Jesus-Christo. Ilecebeu no combate uma ferida mortal; maè 
sabendo que o inimigo fugia derrotado, disse : « Vivi bas- 
tantOj pois morro sem ter sido vencido. » E no mefmo mo- 
mento expirou. Epaminondas foi o modelo de todas as vir- 
tudes ; a sua frug^lidade e desinteresse igualavam o seu gê- 
nio e valor. 

jCpanacliplósís, s. f. (Lat. cpanadiphsis, is, do gr. 
épi, sobre, ana, cousa, e diploos, duplo) ; (rliet.) repetirão 
(fa mesma palavra no principio e no fim do mesmo verso, 
da mesma phrase ou sentença. 

Kpanáfor.t. V. Epanaphora. 
Kpaiialépsis, s. f. (Lat. cpanalcpsis, is, do gr. cpi, 

sobre, ana, cousa, e clleipsis, ellipse, omissão); (rhet.) re- 
pitarSo da mesma palavra depois de um longo parenthe- 
sis. V. Epanadiplosis. 

Epanápliora , «. f. (Lat. epanaphora, w ; do gr. 
épi, sobre, ana, cousa, e phérô, levar); (rhet.) figijra que 
consiste cm principiar com uma mesma palavra seguida- 
mente diíTerentes versos, phrases ou membros de um perío- 
do ; (p. us.) relação, repetição. 

Küpaiiástroplie, s. f. (Gr. cpana, c strophô, cnYol- 
to) ; (rhet.) figura pela qual se collocam e poem cm outra 
ordem as palavras antes ditas , para fazer mais perceptível 
a sentença; troca das palavras antecedentes repetindo-as 
c 111 outra collocação; repetição da mesma palavra uo fim 
de uin verso e no principio de outro. 

Epaiiúrtiiosís, s. f. (Lat. cpanorthoma, alis; epa- 
nortlwsis, is; do gr. épi, sobre ; ana, cousa ; e orthoô, cor- 
rigir) ; (rhet.) especie de retractação fingida, que consiste 
em emendar ou corrigir a pahwa já dita, para dar mais 
força ou vchomencia á expressa». 

l'']paitlii*0(litcs, (hist.) liberto e secretario de Nero ; 
foi condemnado á morte por Domiciano, por ter ajudado seu 
amo a suicidar-se. Epicleto linha sido seu escravo. 

Kpaphus, (myth.) filho de Júpiter e do Io; foi rouba- 
do logo que nasceu pela ciosa Jiino, o entregue" aos curetes; 
mas Júpiter irritado matou-os. E[aphus teve um dia uma 
questão com Phaetonte, e disse-lhe que este não era filho 
do Sol, como Clymene sua mão o dizia ; foi esta a origem 
da desgraça do Pliaetonte. (V. Vhactontc). Segundo alguns 
myiliologícos, foi rei do Kgyplo, o fundou Memphis. Epa- 
phus é o nome grego do deus egypcio Jpis. 

Kparapétalo , s. m. (Lat. eparapetahim); (bot.) 
Ma'ench dá este nome áquillo quo os autores chamam 
nectario em muitas flôres. 

Kpar^nc, Cgeogr.) villa de França, no departamento 
do Cliarente-lnferior, 

Kparres , (geogr.) villa de França, ifo departamento 
do Isòre. 

Kpatica, (bot.y V. Ilepatica. 
Ivpcanos, (geogr.) nume que se dá algumas vezes aos 

habitantes da Elida. V. Epcu. 
Epecliistas, (ch sôa como k), s. m. pl. (do gr. cpe- 

cho, suspender o juizo); (ant.) especie de scepticos. 
Epcc (o abbado de 1'), (hist.) V. L'Epée. 
Epcntlicsis, s. f. (Lat. epenthcsis, is; dogreg. épi, 

sobre, d.unais, e tithémi, eu colloco; épi, sobre, rn,'o Ihcsis, 
posição; de thcô, pôr); (graiti.) Ex. « >Iodo do derivação 
das palavras por meio de augmento do letras no meio da 
radical. Exemplo do Doer, Dorido. Silvestre Pinheiro Fer- 
reira, Prel. phil. »—, inserção de uma letra ou interposição 
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de uma syllaba no meio de uma palavra para a ía/.er mais 
lon^a. 

Epcrics, (googr.) cidade da Áustria, na Hungria, ca- 
Í)ital do condado de Saros, a quarenla léguas dc Buda; 'j.OOO 
labitantcs; dois liispados, um grego c outro catliolico. Ca- 

thedral, casado município. Águas mineraes. 
Kpcrlano, s. m. (Lat. cpciiamins, i, cpcnnis, i)i (h. 

11.) peixe congenere do salniSo, denominado salmo cpcrla- 
nus por Lúnieu, e distribuído po.' Cuvk'r ua ordem dos 
iiialacoplcrygeos abdoininaes. E' pequeno, pintado de côres 
brilhantes do prata e verde-mar, e apanha-se nas emboca- 
dunis dos rios. Também lhe dáo o nome de peixe-rci-maior. 

Epcrnay, (Auprcncia ou Sparnacum)-, (geogr.) capital 
de districto, em França, no departamento do llarne, sobn* o 
rio deste nome; 5,457 habitantes. Grande couimercio de 
vinlio do Champanhe. Foi tomada aos partiJarios da Liga 
e»i 15i5í por Henrique iv, sendo morto o marechal Biron 
nesse cerco. O districto de líponiay tem nove comarcas, 
Anglure, Avize, Dormans, Esternay, La Fere-Champenoiso, 
Sicnlmlrall, Montmor Seranno e lípernay; 210 concelhos c 
80,4.^)2 habitantes. ' " 

ripernon, (geogr.) cidade de França, no departamento 
doEure c Loiie, a quatro léguas de Cllartres; 1,C00 habi- 
tantes. Hugo Capeto ali construiu um casteüo, queosingle- 
zes destruíram no reinado de Carlos iv. A cidade de Eper- 
non era titulo de uma baroala, erigida cm ducado por 
Henrique iii a favor de João Luiz Nogaret do Ia Vallete; 
este titulo, depois do ter estado por algum tempo nos seus 
descendentes, passou para os do sua irinã Helena, o depressa 
se extinguiu na lilha do ultimo p vjrnador da Guyenna. 

_ (tempos fabulosos) filho du EadymlSo' e Hype- 
jiainea; roluou sobre os eleanos, que dtlle tomarão o nome 
do o.ieanos. Houve outro fipeu, filho da Panopúa, que foi 
celebre por ter construido o cavallo de Trova. Fundou 
Metaponte. 

JEpexcjsresis, s. f. (Lat. rpcxcgcsis, 1$), (gram.) Y. 
A}iposi(ão. 

Úpfleli, (geogr.) villa no Baixo-Rlieno. 
Kitliclio, s. m. (Lat. ephcbus, i, do gr. ('pi sobre, e 

li'bv puberdade), (poet.) moço, joven que chegou ã idade 
da p\ibordade. 

JS, í. m. pl. (LaI. cphctki, oruin, do gr. 
cpliecklikos)-, ( uit.) seita do philosoplios quo depois do um 
longo estudo nada resolviam, o ficavam mais duvidosos do 
que antes. 

lífiliiítlro, s. m. (Lat. rphednts, i; do gr. cpi, sjbre, e 
hédia, assento); (antlguid.) o athlela quo ficava impar o 
sem antagonisla, e que era obrigado a combater com o 
ultimo vencedor. 

Epliclidc!^, s. f. pl. (Lat. ephdis,is-, cphclis,dh; do 
gr. ephctis, épi, sobre, e Udios, sol; ou epi, sobre, e /lelos, 
cravo); (clrurg.) manchas cutaneas, assim chamadas por 
serem algumas vezes produzidas pelo ardor do sol. São de 
diversas cores, desde o amarello açafroado ató o azul dene- 
grido. 

Kiiliéincrns, s. f. pl. (boi.) Y. Commdincas. 
Kphciitcrião. N . liphcmcro. 
Kplicméridn, s. f. diário. V. EphcmcritJci. 
Ivpliciiiérides, s. f. pí. {LAl.ephcmcris,dis j do gr. 

cphcmeris, idos, diário; de cpi, sobre, c hcméra, dia) livro 
ou commenlario cm que so referem os successos do cada 
dia: — (astron.) taboas astronômicas nas quaes se assignala 
para cada dia o logar de cada um dos plauetas no zodíaco e 
ns circumstancias dos movimentos celestes: — nauticas, ao 
uso dos navegantes. 

Kplicmcrina, s. f. (bot.) planta da família dos 
juncos. 

Ephémcro, s. m. (bot.) planta eflòr venenosa, espe- 
cie de lirio branco que siie de unia cebola, parecendo duas 
pi!'gadas. Deita unia hastea, e nella quatro ou seis flôres 
brancas cora seis folhas cada uma, o depois uma somente 
preta como azeitona. Appilcavam-a antigamente na reso- 
lução dos tumores e tubcrculos. 

kpliémcro, a, adj. (Lat. cphcmcrinus, a, um; eplie- 
mcrius, a, um; cp/iemcrus, a, inn; do gr. <'pi, durante, o 
Wnicra, dia) que só dura um dia (febre); v. g., planta, 
insecto—:—(bot.) diz-se cm geral das plantas ou das partes 
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cuja duração não se prolonga al(':m de um dia: lacs s5o as 
ílOres da tigridia pavonia. As flores também so chamam 
epheuieras quando aponas estão aberlas algumas horas, 
cáem depois, e so fecham para iiuiica mais se al)rirom; lacs 
são as do convnkiilus piirpureus;—(llg.) passageira, transitó- 
ria, mui curta, do pouca duração, que só lem uma existên- 
cia niomentanca (glurla, felicidade, alegria, producção—). 

Kpliésiaíi,f. pl. (l.iú. ephvsia, onim); (myth.) festas 
de Uiana, celelnvidas em Epheso, antiga o celebre cidade da 
Jenla, na Asla-Menor, sobro o rio chamado hoje Chlas, 
defronto da ilha do Samos. Era celebro pelo famoso templo 
do Diana. 

Kphcsino, a, adj. (Lat. ephcsim(s,a, um; cphesius, 
a, tim) de lípheso, ou qiio lhe pertence (concilio—). 

KpIié.sioK, s. m. j)í. os habitantes de Epheso, a quem 
S. Paulo escreveu de Roma uma epístola no anuo 02 da Ora 
vulgar. Fallar ou responder ad — (phras. fig. prov.) a outro 
proposijo do quo se trata; expressão familiar alUfsiva ás 
prógações de S. Paulo aos epheslos, como a quem nos não 
escuta, fóra de proposito. 

Kphêsu, (liojo Ata Sohtili); (geogr.) cidade da Asla- 
Mcnor, na costa occidoiilal, a principal da confederação 
Jonia, celelire por um magniüco templo de Diana. Esto 
templo foi incendiado por Erostrato no dia do nascimento 
de Alexandre (3õt5 annos nntes de Jesus-Chrlsto), mas foi 
depois recdlficado com maior magnificência. Julga-so quo 
este segundo templo foi destruído no tempo de Constantluo. 
Epheso foi fundada pelos carios, e tomada pelos ionios, 
commandados por Androcles, filho do Cedro. Foi depois 
por varias vezes tomada e snbiueltida, mas recuperou sem- 
pre a sua independencln. NcS fim da guerra do Puloponeso 
Lysandro tiuha ali estabelecido o seu quartel-general, e 
contava fazer delia o centro do seu dominio privado. Ali 
nasceram os philosophos lleraclito o llermodoro, o poeta 
Hlpponax, e os pintores Apelles e Parrhasio. O christia- 
nismo ali estabeleceu uma das suas primeiras igrejas, diri- 
gida multo teáipo por S. João Evangelista, e por isso alguns 
fazem derivar o seu nome moderno Jia Solouk das palavras 
gregos ágios thcolojos, que quer dizer o Santo Tiicologo, 
nome quo davão a S. João. Foi em lípheso que se reuniu 
em 431 o terceiro concilio ccuinenico que fulminou o iies- 
torianismo. Etu 449 houve em Epheso outro concilio, iuti- 
tulado ecumeiilco, qua so declarou pelo eulychianismo ou 
doutrina dos nonophysitas, mas que donsaunosdepois foi 
condemnado no concilio de Chalcodonia o estabelecido o 
dogma orthodoxo. 

(myth.) Y. Ilepluslião. 
Fhiliéstrias, s. f. pl. (Gr. ephcstris, vestido militar) 

(myth. e antlguid.) festas tliebanas em houra do Tireslas. 
Kpltétas, s. m, pl: (Lat. tphetw, arum; do gr. eph;- 

tai) ; (antlguid.) magistrados athenienses, instituídos por 
Deiuoplionte para conhecer dos assassinos commetlidos por 
accideiite. 

Kpliialta, s. m. (Lat. cphialícs, a; do gr. cpi, sobre 
e hallomai, saltar); (uied.) sobresalto, pesadelo, astluna noc- 
turna, sonho cm que experimentAinos uma suíibcarão vio- 
lenta, com a sensação do um poso enorme que nos compri- 
me o peito. 

Kphialtcs , (myth.) glganlo, filho do Neptiino o do 
Iphimcdia. Os latinos davam esto nome aos sonhos malutl- 
cos, fhamailos lambem incubos. 

Kplihlfúsis, s. f. (Lal. cphidrosis, is; do gr. cpi, 
^bre, e hidros, suor); (med., p. us.) suor copioso e morbi- 
ílco : —, suor critico, incompleto, segundo Hippocratc^. 

Fpliilucro. Y. Ephemero, 
Kphiplo, í. m. concha multivalve. 
Kpliód, (voz hebraica); (antiguid.) clngidouro dos sa- 

cerdotes hebreus, quo so punha ao poscoro como a estola 
'e descia a rodear o corpo. " ' 

ICplioro, (híst.) orador e bistorlador grego; nasceu cm 
Culuíis, iiíi^ Lolüi, cm 303 autos do Jcsus-ChristOi niorrou oni 
oOO, hoi discípulo do Isocralcs, rivnl dc Tt^oponipo, ocscro- 
vou uma historia do Peloponeso, que comprehendia os tem- 
pos decorridos desde a conquista dos heraclidas (1104 antes 
de Jesus-tUiiIsto) ató ao 20'* anuo do reinado de Filippu 
(340 antes de Jesus-Christo). 

I<Iph<>ros, (que quer dizer inspcclorcs); (híst.) mn- 
IGl 
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gistrailas da Lnccilciiidiiia, em numero dc cinco , cn^avlos 
para cmitrabalar r uem a aiiluridaílu dos icis, a quem po- 
diam mull; r , prender , dopòr, o até condemnar á morlo. 
Alem d'islü, cinvocayaiu, prorogavam e dissolviam asou 
livro nrLiuio a> asseíiiblôps do senado ; dispunliaiii do llie- 
souro, e faziam marcliav osexcrcitos. As suas dccisôe;! de- 
viam ser unanimes, o bastava a opposirSo dc \mi delles 
para i;eutrülisar a vontade di s outroi quatro. Esta n)agi3- 
iratiira foi cnaila por l.ycurgo em 884 anies dc Joóus- 
Cliristo, mas teve a principio um poder limitado, que foi 
depois augnientado pelo rei Theoponipo em ^"O. Foidu- 
ranto a guerra do ]'elopiuieso que a sua influencia se tor- 
nou mais temivel. 

Ivphraini , (List. sagr.) segundo filho de Josepli, o 
i ra5o dc .Marasses; foi chefe dc uma das doze tribus. A 
fua posteridade foimoii uma tribii, que liabilou na Pales- 
tina, ^cntro o Jordão a lí., o ilediterranco a ()., as tribus 
do Dan e líenjaiiiim lo S., e a tribu occidi ntal do Md- 
nasíés ao N. Antes da chegada dos liebreus esta parte da 
1'alestina cia habitada pelos plicreseanos. 

líphr^jH, (hist.) santo padre da igreja syriaca; nas- 
ceu em Nisibio, na ifo;opolan)ia, em o20,'morreu cm 319, 
abrnrou o estado monasiico , o retiroii-sc para as proxi- 
inidades do lídfssa. J.igou-stí com S. Basilio , fez infiniias 
convt rs(5es. e combateu as heresias de Dardesanes, Marcion 
o ífanes. líscn^veu, além das suas obras contra os here- 
ges, uns Comv cntarios ao Testamento e umas poesias sa- 
gradas. As obras sâo escritas urnas em svriaco, outras era 
grego. 

(llunos), (geogr.) V. Ilunns. 
líplijílriades, s. m. (gr. ephytlros, humtiio; êpi, 

fobrc; o hyilnr, agua); (myih.) nvmphas das agiias. 
líphyra, (Lat. Ephyrn, (v: Kphijri^, cs, iiympha, íülia 

lio oceano, que om Coiiniho eslabelecCra a sua residência. 
Üniros derivam t^fe iiunie de Kphyro, íiliio de lípimelhfa 
e de Jlirmex); (geogr.) antigo nome de Coriiitho:—, cidade 
do Peloponcso. 

Jípi, prop. gr. que entra como pref. na composição do 
miiiios vocábulos, c que auginenla a força do radical; sigiii- 
iica <■»), sobre. \om do vorbo hi-pò, si>giiir, acompanhar. 

oilj. e s, f. (Lat.^p/atos, f, s. m.; (b> gr. ('pios, 
brando, e alaomai, vaguear, (ui de alra, calor) feire — 
(m(d.) continua, quotidiana, com lalafriosc calor ponco 
violento. Os antigos, segundo Alibert, assim denominavam 
i<sta fi-bre, por ctimpararcm á agitação das Of das a mistura 
das spiisações do calor e do frio que se experimentam du- 
rante os teus acccsíos, ou porque o calor que se sente 6 mo- 
derado. 

y. m. especio de malvenereo, muilo geral na 
America, n pouco perigoío; tumores em fôrma de amoras 
cm siivn. V. /'ian. 
^ KpilíatiVrlo, s. 7)i. (Lat. rpilaleriam, ri); (antiguid.) 
discurso qtie pronunciava um viajante grego quando clie- 
gava á sea patria, na presença de seus C(»ncidadáos, em lou- 
vor do príncipe ou magistrado, o eiu aceSo do graças aos 
deiiscs_pelni sua feliz chcguda. 

B'-J)ÍI}alérío, s. J». (myih.) que concedo feliz volta; 
epiilieto do Apollo. 

s. 7)1. [Lnt. cpíhloslu.f, tj; (boi.) Hicliard 
da esto nome a iim appendice anterior ('o blasto de certas 
pramineas, que cobre algumas vezes perfeitamente rsle ul- 
timo, do qual parece ser tim simples prolongamento. Haspail 
considera esto orgão como um fragmento que sc torna mais 
ou menos saliente no ae(o da gi rminaçAo. . 

S-;i5Íca!it'ia, i. f. (Lat. epícaí/na, w); (bot.) nome com 
o qual pesvaux propAz designar a quitita classe do inethodo 
do .liissieu, que esto botânico chama epistamiiuu. 

Kpicjsiiiciiio, adj. de luii modo, cm estvlj épico, em 
íúniw_(!o epopéia, 

(iiisU) pwta pliilosopho pylhagorico, 
nascido lu ilha de Cós; veiu ainda moço para Syracusa , 
lloresceii no tempo do IliiTon i, no nnno-lõOantcs de .li-siis- 
(Jhristo, c morreu na idade de ~5 aiuios, ou de 99 segundo ' 
outros. .Muitos o tíem por inventor da comedia. Nada nos 
resta das suas obras. 1'Iiuiio o imitou, no dizer dô lloracii*. 1 

KpicúrpifO, n, adj. (bot.) Gledit-ch sorvia-se desta 

ptilavra para designar as fiôres, ou as partos das flores leva- 
das pelo fructo. 

Kpioárpiu, y. m. (Lat. cpicarpium, ii; do gr. rpi, so- 
bre, o limpos, pidso, munheca'; (mcd., nid.) topico que so 
applicava sobro o pulso, e ao qual sc attribuia uma acção 
febrifuga; eram emplastros, unguentos, c cataplasmas coni- 
postas do ingredientes acres c penetrantes, pt r exemplo, o 
alho, a cebola, o elleboro, a camphora, a trL;\ga, a pimenta 

• o as drogas aromaticas: — (bot.) nonic que alguns dão á 
pello tm parte membranosa que envolve o fructo e faz as 

' vezes (lo epiderme. V. Pcricarpio. lista mend>rana, ordina- 
riamente delgada, e que determina a forma do fructo, é for- 

i mada pida epidemie que cobre as outras partes da planta. 
^ Coratudo, todas as vezus que o ovario é inferior, isto é, 

quando é soldado ao tubo do cálice, o pv-ricarpio 6 formado 
pelo tubo do cálice cujo parenchyma se confunde com o do 
sarcocarpo. 

j j'>i)i(;ar|)o. V. Epicarpio. 
'[ Kpieaule, s. m. (Lat. rpicauUs, is); (bot.) Link dá 

esto nomo aos cogumelos parasitas que crescem sobre o 
tronco dos outros vegetaes. 

I<4)icauina, s. 7ji. (Lit. rpicauwa, alis; do gr. i'pi, 
sobre; e Laio, eu queimo), (cirurg.) ulcerí» que se fôrma na 
cornea transparente, defronto da pupilln, e que é ordina- 
riamenio seguida da evacuarão dos hnmons (.'o olho. 

; Davam-lhe antigamente o noniêde iikíra ardente da c iritea, 
c que é antes uma iilceraçiio das suas lamtnas siiperliciacs 
do que uma verdadeira ulceração. Invado algtKiias vozes 

' uma grande parto da cornea, particularmente a sua metade 
superior, c é acompanhada de todos os symptomas da 
oplitalmia. Depois do curada deixa mancha pouco carre- 
gada; mas se persiste chega a penetrar os tccidt«. 

Jípieea, s. /'. (Lat. c, pref. e piccvs, a,ym, de pcz; 
pix, lis, o prz, resina do pinho); (bot.) pinheiro alvar. 

Kpiccdio, s. 1)1. (Lat. (picedium, ii; do gr. ipilíedcios, 
, fúnebre; cpi, sobre, e f;édos, morte, funeraes) um dos três 

discursos ou poemas recitados entre os antigos nas exéquias 
do alguma pessoa notável. O primeiro, quo s-o recitava, na 

; fogueira, chamava-se ncnia; o segundo, que so gravava 
sobre o tiimuto, cpHuphio; o o teiceiro, que se pronunciava 
nas ceremonias dos funeraes , estando pivseiito O corpo, 
epicedio. Este uliifno corivspondia propriamente ;is nossas 
orações fúnebres. 

l-il»icòno, -(Lat. epica-nvs, o, ii»i; do gr. êpi, 
pref. e lioiiios, commum) nomo — (gram.l As palavras 
lebre, cobra, onça, aguia, sardinha, são rpicevas, pr>rque so 
applicam aos indivíduos de ambos os sexos, tendo tenuina- 
çáo feminina: c tigre, leopardo, rouxinol, savel, da termi- 
nação mascidiiia. 

Kpiíícrástico, adj. o s. in. pL (Lat. rpirirasfica, 
onim, do gr. fpikcraslihos, adoçante; épi, sobre, e kêran- 
ntimi, eu tempéro, ntoditico) rcnicdio — (med.) emolliente, 
refrigerante, acidulo, quo por tuna liumidade temperada 
corrige a acrímonia d(« hunjores. 

ICpicIiari.s, (liist.) cclel)re cortezã romana quo Cnli'nti 
na conspiração de l'Í!:5o contra Nero. Sendo i)ieía, recusou 
11!) meio das torturas denunciar os noines dos seus com- 
plic( s; receiando (|ue a dòr lhe tizesse declarar o seu segredo, 
enforcou-S3 com o seu cinto. 

llpiciséia, {ch sô.i como J.),s. f. (Lat. cpieheia, a; 
rpiicia, !!•; do gr. epihlico, cohibir) interpretação fiivorand 
de uma lei rigorosa, segundo as circumstnncias do lempo, 
logiir e pessoa; moderação, meio termi) entre o rigor ca 
relaxarão, i'iilro o rigor da lei o a frouxiilâo ou toli.'rancia. 

J':pi(;3ierè!ua, s. m. (Lat. epichercira, alis; do gr. 
cpirheitvma; t'pi. Sobro, o Lhéif, mão), (log.) especie do 
syllogismo em que cada uma d<:s premissas ó aco-npanhaila 
(ia sua prova, 

.1. m. (Lat, epirhiUinm, ii), (bo'.) quando 
a parte do perigono dos orcliis ó diviíüd:» em parles ditre- 
reiites, das quai-s uma é infcírior e outra superior. Hithard 
propõe esto nome para designar a ultima destas partes, 

Fpielidia.s, -i. /'. pl. (Gr. épi, sobre, e hh/don, ondas), 
(mytii. c aiiliguid.) testas athemenses cm honra do Cores. 

KpicliiiO, s. 7)1. (Lat. epicliniis, i; do gr. rpi, sobre, 
c hlinc, leito), (bot.) .Mirbel dá wtenomea toda a parto qUL> 
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sn achar c.)l!acaJa sobro o receptaculo quo S3 conipn-a com 
o leilo impcial. i 

Epictuiástico, a, adj. (Gr.cpí, sobre, e ahmé, auge), ^ 
(mcü.) l''c!irc —, qiio vae crcscendo pouco a pouco. 

Kiiieuemitltíinos (Locrios), (googr.) Y. L'<crída. 
a, mlj. (Lat. cpicus, a, um; cio gr. rpú, cu 

digo; ou do ('(XIS, palavra; poema épico) do poema licroico 
ou (.'popéia. 1'ocnM—, em (juo o autor coiila uma ;iCi,;5o 
heróica, aformoscada com epi:>oc)ios,ficçõos e acontccinienlos 
maravilhosos; o poema épico narra, o draraatico representa. 
UsUjlo —, proprio da epopéia, muito sublimo nu kvatitado ^ 
para o assiimpto. 

KpseóStcrt, a:lj. f. (Lat. cpicoUcus) Ilcgirio — (anal.) 
nome que deu (Jlisson á região da suporficic abdominal que 
correspondo ás diftercuiteá partes do collon. 

í/pieüutbo!», s. m. pl. (Lat. cpicomhia, onnn; do gr. , 
('pi, o komlos, bolsa) ; (auliguid.) ramalhetes enriquecidos 
com moedas de ouro e prata, que uin dos senadores deitava ; 
no povo quando o imperador do Couslantinopla saia da 
igrej.i. 

Kpicomí jlo, s. m. (Lat. epkondylus ■, do gr. ('pi, 
sobro; e ko.idijlos, coudylo) ; (anat.) apopliyse da cxiremi- j 
dado cubital do humero, assim dita por estar situada achna i 
do condylo. Epicottdijlo cuhilal, niusculo quo so estende do 
cpicondylo até á parlo superior do cubito. Epicondijlo radial, 
o rausculo curto supinador do braço, quo se estendo do cpí- 
condylo até á terra parto superior das faces posterior O exter- 
na do radio. Kpicondijlo supra-mctacai-piano , musculo se- 
gundo radial externo, quo se estende do cpicomlylo até á face 
externa da extremidade stiperior di lerceiro osso do mela- 
carpo. Epicondyló supra-phalangcciano commum, mnsculo 
extensor commum dos dedos, quo se estende do cpicondylo 
alé ás pequenas phalanges (terceiras) dos dedos quo se 
segtieiji ao pollegar. Epicondyh supra-phalangcciann do 
dedo minimo, musculo extensor proprio do dedo minimo, 
que se entende do cpicondylo até á ultima phalange do dedo 
minimo. 

Fpieorôlla, s. m. (Lat. cpicorolUa, w); (bot.) nome 
proposto por Devaux o adoptado por Jussieu, e que agora 
designa a docima e undecima classes do seu melhodo. A dé- 
cima é chamada cpicorolUa synantheria, o a undecima cpi- 
corolUa corysanthcria). 

Kylcraneo, í. m. (Lal. cpicranium, ii; tpicranum, i-, 
do gr. cpi, sobre ou junto, a hranion, craneo); (anat.) nomo 
dado ao musculo occipito-frontal. Blancardi observa que se 
(leve antes designar por este nome a aponovrose que perten- 
ço ao musculo frontal e ao rausculo occipital, e que cobre o 
cranoo. Portal comprehendia debaixo do nome de muiculo 
epicraneo n5o só os occipito-frontaes , mas também o pyra- 
midal do nariz e os auriculares anterior e superior. 

Kpleraneo, a, adj. Musculo— (anat). V. Òccipilo- 
frontal. Àponcvro.tc—, formada pelas nponcvrosos reunidas 
dos musculos frontaes e occipitaes. 

Kpierasis, s. f. (Lat. anicrasis, is; do gr. rpi, sobre, 
c hcrannumi, cu terapéro, modifico); (med., ant.) melhora- 
inenios du humores. Chamava-sc cura cpicrasis a que sc 
fazia gradualmente com reaiedios calmantes o temperantes, 
C OS quaos os humoristas suppunham a propriedade de corri- 
gir pouco a pouco os humores viciados. 

Kpierénf, s. f. (Gr. cpi, sobrí, o,lircne, fonte); (mytli. 
oiitiguid.) festas das fontes em I^acedemonia. 

Kj>iei'isl.s, s. f. (Lal. epicritis, is ; do gr. cpi, sobro, o 
hrissis, crise ; cpilirino, cu julgo); (mod.) jui/o critico que 
bo fôrma de unia enfermidado; applicajiSo dos principios 
«juc conhecemos ás observações cliimicas , afim cie deduzir 
cralii a origem, natureza, progresso e efTeitos das doenças. 

Kpietcto, (hist.) philosopho stoico, nascido cm Hiííra- 
polis, na Phrvgía; foi escravo em lloma, o teve pov senhor 
Kpaphrodito," liliertíi do Xero. Dostei iado por Domiciano 
quando este imrwrador expulsou da cidade todos os philo- 
sophosnoanno Ò) da éra christã, retirou-se para Nicopolis, 
no Epiro. Voltou depois a líoma, c soube ganhar a estima 
de Adriano e do Marco Aurelii». IMe philosopho era de uma 
paciência inalteravel; un dia sru amo <iuc'brou-lhe uma 
perna, e ]i[)icteto limitou-se a dizer-lhe: «líu bem tos di- 
zia que me havieis do quebrar a perna. » Não nos resla obra 
alguma doEpictcto; mas o liistoriador Adriano, seu discí- 

pulo, cscreveu Dinscrtações solrc a sua vida c philosophin, 
bem como um .Vanual da sua doutrina. Toda a moral 
do Epicleto se reduzia a estos dois preceitos: Alstcm-lc, c re- 
signa-tc. 

Kpicúrco, a, adj. (Lat. cpicurcus, a, um; epicurius, 
a, uí/i) perlencento a ICpicuro ou á sua seita: —, s. m, o quo 
seguia a seita de lípicuro; (por extensilo) homem voluptuo- 
so, sensual, dado ás delicias da mesa, aos prazeres do 
amor. 

s. jíi. seita, doutrina, moral de lípicuro; 
(por exteiisS i) vida sensual, volujituosa; Ex. «Abster-se 
paia gozar, é o — da razão.J. Ilousscau. » Epicuro era 
um pliilosoplio grego, que fazia consistir nas |n'azeres o 
summo bem ou a felicidade; não naquellesprazeres dos sen- 
tidos e dos vicios, como falsamente lhe imputavam os seus 
inimigos, mas sim nos do espirito o da virtude. Morreu no 
anno ^70 antes da éra vulgar. 

Epieurisía, s. m. V. Epicurco. 
Eiiiciiro, (hist.) celebre philosopho grego; nasceu cm 

Gargetlos, logar proximo do Athenas, no anno 4'Jl antes de 
Jesus-Ghristo; era filho de um mostro de escola. Sendo ainda 
mo(;o lon as obras do Democrito, por que se apaixonou, c, 
tendo depois estudado os priucipacs systemas ensinados no 
seu tempo, julgou-so habilitado para formar uma nova sei- 
ta. Ensinou primeiro em Lampsaquo, e levou depois a sua 
escola para Athenas cm 3)9. Ahi comprou um jardim, aon- 
de se reuniam os sous discípulos, queali viviam cm conimum. 
Morreu no anno 270 com 72 annoi do idade. Em moral Epi- 
curo ensinava quo o prazer é o supremo bem do homem, c 
que todos no nossos esforços de-vem tender a alcançá-lo; 
mas fazia consistir o prazer nos gozos do espirito o do cora- 
çáo, juntamente com os dois sentidos. Em pliysica explicava 
t-.ido pelo concurso fortuito dos athmos; negava a immorta- 
lidade da alma; admittia a existencia do deuses, entes de 
uma natnrezi superior á dos homens, mas negava-lhes qual- 
quer acção sobre o mundo c a Providencia, julgando des- 
truir assim pela raiz a superstição, {^ompôz muitas obras, 
que nâo chegaram alé iicis. Apenas sc conhecem dclle duas: 
Cartas publicadas em 1B13, cmLeipsick, euns fragmentos 

, do seu Tratado da natureza, ali publicados cm 1818. Lucrc- 
' cio expôz a physica de lípicuro no seu poema Dc rerum va- 
j tura. 
1 K|>leyclo, s.m. (Lat. cpyciclus, i-, áo gr. tp, sobre; 

kiklos, circulo); (astron.) pequeno circulo imaguiado por 
1 alguns astronomos antigos para explicar as estaíjSes o re- 
i trogradações dos planetas, e quo tem o seu centro cm um 

ponto da circnmferencia do outro circulo maior. 
I Kpicycloiile, s. f. (Gr. rpi, sobre, c cidos, forma); 

(geoni.) curva gerada pela revolução de um ponto da cir- 
cumferencia do um circulo que so move rodando sobre a 
parte convexa ou concava de outro circulo. 

Kpieyèma ou Kpicyésis , «. f. (Lat. cpicycma , 
atis-, do gr. ('pi, sobre, por cima; c/íyein, conceber); (med.) 
V. Superfetaçíio. 

Epiílamno, (Lat. cpidammis, i); (geogr.) ant.) cidade 
da Macedonia, hoje Ihirazzo; —, outra, também denomina- 

' da Sejcsla, na Sicilia. 
IKpidiiiirias, s. f. pl. (myth.) festas athcnienses cm 

honra do lísculapio. 
l<]pi(laurio, a, adj. do Epidauro. 
l<]pi(Iaui'o, (em lat. Epidaurus)-, nomo commum a tre« 

cidades gregas; 1", naí)almacia, nosEncheleauc»s, hoje Ha- 
fjusi-Vccchio-, a 2', na Lnconia, sobre o golfo doAagol, a 
uma légua do Napoli dc Malvoisc-, a O", o a mais celebre, na 

i Argolida, sobre o golfo Saronico; liojo/'((/rfli-o. Era capital 
do um pequeno estado chamado Jvpidauria. A principal di- 
vindade ali adorada era Esculapio, quo naquclla cidade ti- 
nha ura templo o um oráculo celelircs. 

Epid^Iía, (geogr.) V. Epidclio. 
Epitlélío, s. f. fmyth., ant.) cpitheto dado a Apollo, 

o tomado dc una templo que tinha cni Epidelia, cidado da 
Laconia. 

Kpiilciuia, s. f. (lat. epidemia, tcj do gr. cpi, sobro , 
o demos, povo, gente); (mod.) doença contagmosa quo ata- 
ca ao mesmo tempo e no mcísmo logar um grande numero 
dc pessoas. Dependo do uma causa commum ou geral quo 
sobrovem accidentalmente, como da alteração do ar ou dos 
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alimentos:—(fig.) diz-so dos maus costumes; v. g.,— 
moral. 

lípiileniías, s. f.pl. (gr. épi, sobre, c demos, povo); 
(myth.' e antiguid.) festas particulares celebradas quando 
um parente ou um amigo voltava de uma longa viagem. 
Eram também festas publicas cm honra de Apollo, em Delos 
e em Milelo; e de Diana, em Argos. 

Epidêmico, a, atij. (Lat. epidcmicus, a, um) geral, 
universal; diz-se das doenças que atacam ao mesmo tempo 
rouitos indivíduos de um m*csmo paiz, e qiio, dependendo de 
uma causa commiim, porém accidenlal, dilTundida no ar, 
cessam com esta mesma causa. Differcm das cndcmíain, 
porque estas reinam ccnstantemeiite cm certos paizes. Y. 
Endêmico e Enfermidade. 

Syn. comp. Epidêmico, contagioso, cndcmico. Epidêmica 
(5 a doença que geralmente grassa n'ura povo, n'uma regiSo, 
etc.; contagiosa 6 a que se communica, se pega por 
contado; endemica, a que é particular a uma naç5o, que 
grassa cm certos sitios, e ordinariamente cm certas quadras 
do anno. 

Fiiiílcmio, s. m. (bot.) planta refrigerante das serras 
da Iialia. 

Kpiílcnclrcas, s. f. pl. (Lat. epidendrew; do gr. épi, 
sobre, cdcndro, arvore); (bot.) tribu estabelecida na famí- 
lia das orcliideas. 

Fpiilériiia. A". Epidcrme. 
Epirtérmc, s. f, (Lat. epidcrmis, dis; do gr. épi, sobro, 

odcrma, pelle, cutis); (anat.) membrana oupcllicula fina, 
trausparenle, insensível, que cobre a pelle do animal cas 
diversas partes dos vcgetaes. Esta ó a que se separa da pel- 
le do cadaver pela maceraç3o, e se eleva nos corpos vivos 
pelos vesicatorios. A epidcrme 6 uma membrana ínorganica, 
sem vasos sem nervos, que cresce e se reproduz po* uma 
excrerSo da deime, sem neiibuma nutriçio propriamente 
dila, fazendo o officío de um verniz secco que impede o con- 
tacto immediato dos corpos exteriores sobre as papillas ner- 
vosas e absorventes da derme. Estendida na superucie desta, 
a epidcrme, adhere á deime por uma multidão de pequenos 

rolongamcntos, cuja natureza ainda ó pouco conhecida, 
oljre, adelgaçando-se, as membranas inacosas, o ató mes- 

mo reveste as mais profundas-V. EpithcHo. líssencialmente 
formada do muco sogregado pelas papillas, e secco pouco a 
pouco na sua superíicie, é de continuo destruída pelas fric- 
ções, e conserva, n3o obstante, a sua espessura, porque a 
secrcçSo papíllar a augmenta em igual proporção na sua fa- 
ce adherente: ~ (bot.) cutícula, pelle delgada quo servo de 
legumònio geral e exterior ás diíTerentes partes molles e 
tenras das plantas, c que se destaca com maior ou menor 
facilidade do resto do tecido. A epidcrme 6, segundo alguns 
autores, uma membrana distincta; segundo outros, pelo 
contrario, é formada pela parcdo externa das cellulas do te- 
cido areolar que constitue o envolucro her])áceo. Grew lhe 
dá o nome de cutícula nas plantas novas, e de pelle nos 
plantas mais veliias. Quando se tira a pelle da parte su- 
perior do parenchyma, o sigt)al das paredes das cellulas fica 
marcado sol)rc a epideime, n abi fóruia areolas Iiexagonas, 
separadas por estnas quo algumas vozes s5o cousUleradas 
cjmo vasos, o que parecem ser, segundo De-Candolle, os vasa 
txhalanlia do Iledwig. V, Casca. 

Kpidêsc, s. f. (Lat, cpidesis, sis; do gr. epidéô, eu 
ligo); (cirurg.) acç5n de fazer parar o sangue fechando ou 
ligando uma ferida, lí' desusado. 

Kitidíctico , adj. m. (Lat. cpidicticus; do gr. épi, 
sobre; c dcikmiò, mostrar); (reth. , ant.) demonstrativo 
(genero'—). 

Eiiididyino, s. m. (Lat. cpididymus, i; do gr. épi, 
sobre ; c didymos, testículo ; gemeo); (anat.) appendíce do 
testículo, pequeno corpo redondo, venníforme, de côr parda, 
deitado ao longo da parle superior do testículo. 0 epididy- 
mo c ura conducto formado pela reuniSo de todos os vasos 
seminaes curvados sobre si mesmos, depois de terem atraves- 
sado o corpo do llygmoro. A sua farte inferior ou a sua 
cauda curva-se suporiormenlo c continua com o canal dif- 
ferente ; a sua extremidade opposta 6 chamada cabera. O 
comprimenlo deste conducto, curvado sobre si mesmo e 
descrevendo numerosas llcxuras, i', segundo Mouro, de 3,2 
pés. 

Kpidiscnl, adj. (Lat. epidiscalis, le) ; (bot.) Lestibou- 
dois dá este nome á insorsão, quando os estames se inserem 
na base superior do disco. Neste caso, quando a corolla existo 
é sempre polypctala, e se insere por baixo do disco. 

Kpidnrô, (geogr.) cidade da Dalmacia. 
Ivpidótes, í. m. (myth. e antiguid.) deuses quo pre- 

sidiam, segundo a mythologia, ao crescimento dos meninos. 
Kpifaiiia, Epircnòincito, Epifonéiua, Epi- 

fora, Kpifjsc. Y. Epiphania, etc. 
Kpifilloearpo, 5. m. (bot.) Y. Epiphillocarpo. 
Kpi^aiviía, s. f. (Lat. epigamia, w; do gr. épigaméô, 

eu caso) ; (aniíguiu.) faculdade de contrair matrimoníos 
entre duas cidades gregas. 

Epifçástrieo , a, adj. (Lat. cpigastricus) ; (anat.) 
pertencente ao epigastrío. Região —, região superior do 
abdômen ou baixo ventre que vao desde o appendice xiplioi- 
de ou esternal até dois dedos acima do emliigo. Divide-sc 
em tres parles ; uma média, que é o cpigastrio, o duas la- 
teraes, denominadas hypocltondiios. Centro —. Y. Centro. 
Artéria—, nasce da íliaca externa um pouco acima da arcada 
crural, passa por fóra da abertura superior do canal crural, 
e por dentro do orificio abdominal do canal ínguinal, segue a 
borda externa do musculo recto abdominal, e anastomosa-se 
no ombigo com a mammaria interna. A veia ipigastrica 
segue a mesma direcção e se lança na ihaca externa. 

Épi^^astriu, s. m. fLat. cpigastriiim, n; do gr, épi, 
sobre; e gastér, vçntro); (anat.) parte média da região epi- 
gastríca, compreliendida entre as costellas csternaes de uin 
lado e as do lado opposto. 

Epi^astro, s m. (ant.) epigastrío. 
EpÍK'asti'ueélc. s. f. (Gr. épi, sobre; gastér, ventre; 

e líété, tumor, liernia); (med.) hérnia epigastrica. 
I']pi;;-úa, s. f. (Lat.epigea, «■, dogr. sobre; o gaia, 

terra); (bot.) plantada família dasurzes, índigena da Yír- 
ginia. 

Epig:cuésia ou Epiffcnésis, s. f. (do gr. épi, 
sobre, cgcncsis, nascimento, geração; de gheimonai, nascer, 
ser gerado), (pbys.) doutrina contrária á de evolução ou 
dcsenidlcimento de germeiis preexistentes; ella tende a 
estabelecer que os corpos organisados formam-se por uma 
aggregação de moléculas, e -crosceni por justaposição. 
\. Geração. 

EpÍK'Ciicsí.sta, s. m. o que segue a doutrina da 
epígenosia. 

Epipfciio, adj. m, (Lat. epigouis), (bot.) Link dá esto 
nome aos cogumelos parasitas que crescem na parte supe- 
rior das folhas. 

Epl^'cu, adj. (Lat. epigciis, a, um), (bot.) diz-se das 
cotyledonos quando; durante a germinação, são arrastadas 
pelo caulículo para debaixo da terra, como iis do feijão. 

Epi^ia, í. f. (Gr. épi, sobre, o gaia, terra); (bot.) 
planta rasteira da familiá das urzcs. 

Epi$;-inóiucnas, adj. e s.»». pl. (Gr. épi, sobro, c 
gheinomai, eu sou gerado), (med.) syiiiptouias ou accidentés 
que succedem a outros cm uma cnfermi.iado, sem quo 
dependam desta, mas sim do algum erro do regimen, do 
alguma causa externa evidente, como a imprudência do 
enfermo ou a falta de cuidado dos assistentes. 

Epi{;'l«ltc ou Epi;i;i«ttcs, s. f. Y. Epigloltis. 
Epi^lótti(M>, a, adj. (Lat. epiglotticus), (anat.) per- 

tencente á epiglottis. (ilandula — , grupo do folliculos 
mucosos situado por baixo da face, anterior da epiglottis, no 
espaço triangular limitado posteriormente pela epiglottis c 
anteriormente pela mendirana thyrohyoidea. rornece o 
miico destinado a lubrícar a epiglottis. 

Eiiislúttis, s. /. (Lat. epiglossis, is; cpigliíttis, dis; 
do gr. epi, sobre, glottis, glottis-, épi, sobre e glossa, lingua), 
(ant.) cartilagcm elaslica, em fôrma do folha de hera, quo 
cobro a glottis quando fallâmos ou engulimos, o impede a 
introducção dos alimentos nas vias aerias. E'situada um 
pouco ab*aixo da baso da língua, e pódc considerar-se, com 
poucas exccpeões, como particular aos mammiferos, c em 
muitos (iestes* (o cavallo, o cão, etc.) um musculo propno 
(chamado Injo-epiglottico), o quo não existe no homem, 
parte do meio da sua face externa, penetra entre a baso 
da lingua e o corpo do osso hyoideo, e se divide em dois 
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ramos que vão fixar-so cada um delles em um dos cornos 
dnquello osso. 

Kpi^lottítc ou Kpig-lottítis, s. f. (med.) in- 
flaminaráo da epigloltis. 

K}ii^nósc, s. f. (Lat. cpigtwsis, is), (didact.) successo 
novo, estranho c adiiiiravel introduzido na fabula da 
epopéia. 

Ki>i;;;únes, (que quer dizer tecímíoitcs), (hist.) nome 
dado aos filhos dos sete chefes mortos no côrco do Troya. 
Usies príncipes, em numero de sete, o cujos nomes princi- 
paes erani Thesandro, lilho de Polynicc, Jígialoo, filho do 
Ailrosto, Alcmcon, filho do Amphirau, o Uiomedes, filho de 
Tydeu, vieram, dez aniios depois da guerra do Thehas, sitiar 
do novo esta cidade, que tomaram no aimo 1300 antes de 
Jesus-Christo. 

Epígrafe ou Epi^rúlicu. V. Epigmphe, Epi- 
grapliivo, 

Klti^-rniiinin, s. m. (Lat. epigrawma, atú, cpigram- 
maítim, i; do gr. cpi, sobre, e ífníniwm, letra) pequena peça 
de poesia conceituosa, o de ordinário saijrica, terminada 
por um pensamento agudo, engenhoso. Os cpigmmmas na 
sua origem não eram mais que uma inscriprSo que se 
gravava soLre os monumentos públicos. Ex. « üs epigram- 
was que os psoudo-philosophos, aquelles que se jactam do 
ser espirites íorles, conipoem no leito da morto tèem por 
causas o medo ou a vaidade. Jlcrgier. » —, dito picante, 
mordaz, critico. Acha-se no feminino em autores antigos. 

a, (ulj. portenceiito ao epigram- 
ma, da natureza do epigramma (estylo, pensamento, rasgo 
— ; genero, poeta —. Poesia —, conceituosa. Tambiin se 
toma por nimiamento agudo, allVctado. 

Kpijíraniínalista , s.m. (Lat. epigrammaiista, ce). 
Y. Kpigrammista. 

l-^pi^raiuiiiista, s. m. (Lat. epigranunisla, cc) oquo 
compõe epigrammas. 

K|>i^raplic, í. m. (Lat. cpigraphe , cs; do gr. vpi, 
sobre, e graphcin , escrever) iiiscripi.ào de um editicio, que 
indica o seu uso c o tempo em qiio foi construído ; sen- 
tença, divisa collocada no íroutespicio do um livro ou prin- 
cipio do um discurso, de uma pet;» de poesia. Eic. « Ajui- 
za-se do uni autor pela sua — j 0 Indocti iliscant ú dc um 
pedante, o llotno sum, do um orgulhoso. CItarron. » 

Syn. comp. Epigraphe, Itiscripção. A cpigraphc í' uma 
soníonra na parte inferior da estampa, no froniespicio de 
um livro , para designar o seu assumpto ou o seu espirito ; 
a inscripcãu é o que se grava em corpo solido para conser- 
var a memória do uma cousa ou de uma pessoa. 

Epi{Çrápl»ico, a, adj. que pertence á epigraplie. 
Epij^rnia, s. f. (Lat. epigyitia, n-}; (boi.) palavra qiio 

designa a existencia do uma parle em rclaijSo superior com 
o ova rio. 

EpÍ8'yníCO, a. V. Epiggno, a. 
Kp3;^yno, a, tulj. (Lai. cpígynus, a, vm-, do gr. ipi, 

sobro; e gy>ic, mulhtír, esposa); (bot.) diz se da con.lla o 
dos cstames, ou dc qualquer orgiío inserido .sobro o ovario, 
que é entáo inferior. 

Kpi^rnopUórieo, adj. m. (Lat. epigynophoriciis, 
a, um)-, (bot.) .Mirbel dá esle nome ao nectario quando 
está situado debaixo do ovarii», no ápice do gynojihoro , 
como no cuciihalits, (;lc. 

l<:pilatòrio, a, adj. (med.) syiionymo de depila- 
torio. 

]<:pik>nias, s. f. pi- (Or. i'pi, sobre , e Uhws , lagar) ; 
(mytli., ant.) lestas atlienienses em honra de líaccho. 

Épiicpsía, .1. f. (Lat. cpilcpsia, (r ; epUepsis, is; do 
gr. rpi, em cima, sobrr,, e lambant), lomar, atacar) ; (med.) 
moléstia cerebral, mal caduco, accidenles, dm^iira nervosa, 
cujos accessos consistem na abolieSo repentina das fiiiicroos 
<los sentidos e do eiitendimento, acompanhada de convul- 
sões. 0 doente cáe siibitameiite como ferido do raio, en- 
rola-se pelo chão , agita-se , e lica intcirieado ; range os 
dentes, mordo algumas vezus a língua e os beiços, deita es- 
puma pela boca , respira com difliculdade , c experimenta 
movimentos convulsivos em todos os ini inbros. Depois do 
accessii fica siimmamente cansado, dosfallecido, amodorra- 
<lo, o esqufcído de ([iianto se passou. Os accessos kSo muitas 
Vezes precedidos de vertigens, e outras, antes de perderem 

I os sentidos, experimcniam os epilefiticos um espasmo su- 
; bito , uma dòr, e sentem uma especio de vapor frio quo, 
i da cabeça , da face , do um dos braços , das inSos ou ilas 
i coxas, ganha rapidamente o cerebro , cujas funcções cm 

breve so aniquilam, üs antigos deram a ista niôlcstia o 
nume de cpilcpsia, do verbo lamhunn, tomar, atacar, norquo 
muitas vezes sornrendo repentiiiamento; o de viorhus co- 
milialis , derivaiio do latim comida, comícios, assenibléas 

I publicas dos romanos, que eram dissolvidas ajionns alguém 
era atacado da cpilcpsia, para evitar a desgraça de que esla 
moléstia era, segundo a crença daqiiellas épocas, infallível 
presagio de moléstia sagrada de mal divino, de-mal s:inlo, 
poiíjue a julgavam enviada por Deiis cm castigo de algum 
crime; de mobstia hercúlea, porque, diziam, lli'rculos fòra 

i sujeito a ella, ou porque resiste a ioda espi cio de (ratamen- 
to; de moléstia luuatica ou moléstia dos lunáticos, per causa 
da relação que suppunham existir entre as [ihases da lua o 
03 accessos; e de mal caduco, do latim cadcrc, cair, porque 
os doentes que acommotte são lançaiJos por terra. Os ataques 
do—, mui irregulares cm seu progresso e em sua repi tii 5o, 
duram ordinariamente de cinco a vinte niínulos;dissipam-se 

, algumas vozes passados alguns segundos, outras per-istom 
durante muitas horas. O cerebro é a sédo desta moléstia 
quando é idiopatliíca; porOm causas accídontaes e ii.iii va- 
riadas, particularmente o terror, a cólera, os excessos venc- 
reos, a produzem freqüentemente. Apezardo grando numero 

, de meies thdrapeuticos quo tèem sido preconisados, não so 
pódo quasi sempre conseguir mais do quo prevenir os ata- 
ques, evitando tudo o quo concorreria para originá-los, c 
combater as causas conhecidas quando a—ó accid'.'ntal: — 
das crianças. V. Jüclanipsia. 

J-ipiléplieo, a, adj, (med.) de epilejisia (symptoma, 
convulsão—; accidentes—.s); que padece epilejisia, sujeito 
a essa doença (doente—), anti-epilc])tieo, conira a npilõpsía 
(medicamento—). Também se diz ironicamente no ligurado 
fallando das paixões, Um—, s. m. que é sujeito aos ataques 
da ejiilepsia. 

j('ütíã!»líiaceas, s. f. pl. (boi.) synonymo de ona- 
grarias. 

Epiióliio, s. m. (Gr. cpi, sobre, lohos, vQgem,eíon, 
violeta); (bot.) plantaherbacea.dicotyledone, polypotula, de 
estamos perigyueos. 

Kpílo^^atlu, a, p. p. do epilogar, o tu?/.'ecaiiitiilado, 
resumiifo. 

B-^pilo^a(l«>i', s. m. (p. us.) o que resumo, compen- 
dia; autor de epílogo ou epílogos. 

KpiiUf^ar, r. a. (Lm, cpiíogo, as; ão f-r.Y. Kpilngo) 
rccapitular, resumir, compeudiar uma obra ou eícrito.cón- 

; cluir fazendo epílogo. 
]''pil0^'0, s. m. (Lat. cpilogus, i; do gr. cpi, sobre, o 

I lugos, discurso) conclusão de um livro, discurso ou poema, 
no qual siicciutamente so rocapilula o que se disso, para 

i quo liquo leais bem impresso na memória ; (antigniil.) o quo 
um dos adores dizia ao povo depois da roí^resentação (ie uma 
peça dramaiica :— (tig.) lesiimo, compenilío (é"um— do 

; todas as perfrições ; a caridade é o — de todas as virtudes). 
1 I'>pinii>(lí<>, s. VI. (Lat. po!i/rr/ii:u, (c ; polgnhizuii, i); 

(bot.) horva da bicha ou herva ile bésteiros. 
Epiiiiéiiias, .t./*. p/. (Lat. cpimcnia, onini)-, (ni} th., 

, ant.) sacrilicios quo os athenionses (ilTiroeiam aos dousus, 
cmcailalua nova, pela prosperidade da re()ublica. 

I Epiiii<VniiU'N , (hist.) cretcnse da cidade do Cno-se, 
I celi bro pela sua piedaiic. Solou ihaiuou-o a .Uhcnas para 
■ purificar a cidade iiiticionada pela poste o para reformar o 
I culto. Morreu no anuo 51)8 antes do .lesus-Cbrísio, iriima 
I idade avançada. Contaram-se de l^pínicníiles muitas fabiilas, 

taes como quo vivua oOü aniios, (iiie dormira 5() annos coii- 
I seculívosn'uma caverna, que liredizia o futuro, etc. Attri- 
; buem-lhe varias obras, entre ellas um poema sobre os argo- 
1 naulos. 

ICpiiiiéno, adj. (LaL cpimemts, (i,nm); (bot.) palavra 
• empregada por Neck(>r como svuonymo de epigyno. 
1 Epiinclhcu, (mylh.) illho de Japhi t o irmão do 
I Promelheii; desposou 1'andora, e commelleu a impnuliuài 
j de abrir a fatal boceta quo ella recebera do Jupiicr, o quo 
j Prometlien recusára. Foi pae do l'yrrlia, mulher de Deuia- 
, lião. V. Pandora. 
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{•:£>imísc'lia, (ch sCa como hj s. (. (bot.) uomo proposto 
por LiiiU pura designar a poiição de certos cogiunelus pa- 
rasitai-. 

Kpiaionc ou K^tiniona, s. f. (Lat. cpímoiic, cs; do 
gv. ('pi, wibre, e mciw, pcniiauecor); (rlict.) ligura pela 
ijiial so repele muitas vezes em uma coinpoiieüo poética a 
mesma sen tenra ou verso; repetição energica tlc palavra oii 
plirase. 

E-^piitae, (gengr.) cilieça de comarca, em França, no 
(li jiartamento do Saune-e-Loirc; 1,20) habitantes. 

(geogr.) capital de districto, cm França, no 
dspariamea-to dos Vosges, sobre o Mosella, a setenta léguas 
de faris; ü,.5:2í) liabitautes. Collegio communal, bibliotlieca. 
Estatua de Carlos de Lorena. Conmiercio de plantas, fabri- 
cas de papel, etc. Foi fundada em 980 por um bispo de 
Aíelz; entregou-se em 1440 ao duque de Lorena. O districto 
d'Jípinal tem seis comarcas : Hains, Rruyères, Chatel-sur- 
Jloselle, Uambervilliers, Xerligny clípinal| 120 concelhos 
ehabitantes. 

Kpinieias, s. f. pí. (Lat. epinicia, orum; do gr. vpi, 
sobre; eiiiAc', vicloria); (antiguid.) festas que so celebra vão 
em ac^ ão de graças por un»a victoria. 

KpisiLcíu, i. m, (Lát. cpinichnn, ii, do gr. cpinikwn) 
caniico, poema em honra de alguma victoria; (an(.) hymno 
de triumplio que so cantava nas epinicias. 

E<4iinoi, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Norte. 

lííiinyetirtes, s. /. pí. (Lat. cpvtyctis, dis; do gr. (fi, 
sobre; e nycklos, noite); (med.) as — são, segundo Celso, 
piistulas intlammatorias, lividas, denegridas, vermelhas ou 
esbranquiçadas, dolorosas, ordinariamente do tamanho de 
lima fava, que se levantam de noite sobre a pelle, o que, 
segundo diz Paulo Egino, causam então mais dôr que du- 
rante o dia. Ignora-3Q a que especie de exanthema os an- 
tigos derão este nome. 

Eyi|»aete, s. f. (Lat. cpipactis, isj; (bot.) genero de 
plantas herbaceas da famifia das orchidias. 

Eliiparoxysmo, s. tu. (Lat. epiparoxysmus, i; do gr. 
rpi, sobre, e 2)uro.riysmos, paroxysmo); (med.) paroxysmo 
que apparece de nòvò mais cedo ou mais freqiientemeute do 
ijuu se esperava. 

r-^tipctália, s. f. (Lat. epipetalia), (bot.) nome pro- 
posto por Uesvaux o adopiado por Jussieu,que designa agora 
a duodecima clas5o do seu melhodo, em que são reunidas 
;w plantas dicotyledüiieas polypetalas de estames epi- 
gyiios. 

MpípétalM, ailj. m. (I^t. epipelcdus; do gr. épi, sobre, 
i; pétalon, pétala); (bot.) diz-se dos estames apegados is pé- 
talas das flores. 

ííl»ilietrâo, m. (Lat. tpipctron, i); (bot.) herva se- 
melhante ao ocjmastro, que, arrancada e pendurada, dura 
ii-uilo tempo verde. 

Epípitanca ou Epiplianía, (geogr.) nome com- 
iiiurn a dilieri^ntes cidades antigas, entre outras á antiga 
llamath, hoje llamah, na Syria; a uma cidade da Cilicia, 
lioií! Sarpcndlihar, nos confins da Cyrrhestica^ 

k-^piphancs, (hisi.) sobrenome d^! Auliocho iv, rei da 
Syria, e dc Ttolomeu ^ , rei do lígypio. Y. estes nomes. 

" fClíiyfiíiiiia, s. f. (Lal. cpipliania, íc; do gr. cpipha- 
ntia, appaiição; cpi, sobre, c p/iaino, euappareço, brilho, 
lu/.o) iestividade ecclesiastica da manifestação de Jesus- 
C!in:,lo aos genlios, e particularmente da adoração dos tres 
ri.is magos, ijue vieram guiados por uma estrellá a Bethicni 
de Judia, onde nasceu o Salvador. Celebra-se no dia O de 
.írnéiro: — (med.) termo de que se serviu o medico Theon 
para desií;nar o habito externo do corpo. 

Epipliaitias, «. f. pi. (myth., ant.) festas da appa- 
riçSo dos deuses. 

lilpiphaiiio (Santo), (hist.) doutor da igreja grega, 
arcebis[>o dc Salamina, em Chypre; nasceu em 310 iia Pales- 
tina, morreu cm 403, viveu na solidão, o foi amigo do celo- 
Lro ililarião. Combateu com grande zelo os errosdeArioo 
Origenes; foi a Jenisalcm, Antiochia e Conslmitinopla ac- 
Ctisar e combater os bispos e solitários que suspeitava esta- 
lem em heresia, chegando algumas vezes a exceder-se no 
seu zelo forvoroso. festeja-se a 12 do maio. Escreveu/'ana- 
(IiH n ou antídoto contra as heresias, um Tratado dos pesos c 
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medidas dos Judeus, o a .tnchora, obra destinada a firmar os 
espíritos na fó. 

Kpipliaitiu, (oignomiiiado o Schnlaslieo), (Iiist.) que 
correspondia então a jurisconsnlto; viveu na llalia nos annos 
510. A pedido de Cassiodoro traduziu do grego para o latim 
as historias eccb.siasiicas de Sócrates, Sozomeiies c Theodo- 
reto, dc que fiz um resumo em doze livros cora o titulo de 
Historia trípartila. Attribno-so também a Epiphanio a tra- 
ducção latina das Antijuidades judaicas de Joseph edc ou- 
tras obras gr<.'gas. 

I'>pipSienómcno, s. »i. (gr. ipi, sobre, e pla'i ome- 
non, phenomcno; ou do «'pí, sobre, e phainomai, appare- 
cer); (nied.) symptoma que se manifest;» quando já está 
declarada a doença, e que é como acrescentado aos qu'i 
formam o seu caracter próprio e especifico. 

ICpsplii, s. m. undecimo mez.copta, que corresponde ao 
mez de Julho. 

Kpipiiló.sc, s. f. (Lat. epiphl)sis)-, (bot.) Âubert du 
Petit Thouars designa com este nome a epiderme dos ve- 
getaes. 

lípiplionêina, í. f. (Lat. ejíiphonema, atis-, do ^r. 
épi, sobre, e phonéô, eu fallo; ou epi, sobre, e p/iaiie, voz); 
(rhet.) exclamação, reflexão empbatica, viva ou profunda, 
sentença com que so coiiclue alguma ptova, narração ou 
discurso. Tal é esta deVirgilio: « Tanta! nc animis cwles- 
tibiis ira^! Tantas iras cm ânimos celestes! » 

Kpipiiora, s. m. (Lat. fpip/iora, («; do gv. épipluró, 
hnçar com violência); (med.) derramamento, fluxo conti- 
nuo de lagrimas com üiflaunTiação o ardor, e qae cáem 
sobre as faces em vez do paísarern pelos pontos lacrymaes, 
estando estes tapados. 

Epiplirai^ina, s. m. (f.at. cpiphragma, atis): (bot.) 
nome dado por lledv.ig a uma membrana delgada qiiesc 
apega ao je istoma de alguns nui-gos, cque ordinarianiento 
persisto mesmo depois da queda do operculo. ' 

E<'piptiyllo, s. m. Lat. cpiphyllus,i, do gr. rpi, sobre, 
e phillon, folha); (bot.) dá-se este nome umas vezes a todas 
as parles de uma planta que nascem ou se insercm-porcima 
das follias, outras a pequenas plantas parasitas que crescem 
sobre a face superior das folhas de outras plantas. 

lípIphjHoearpo, adj. (Lat. epiphyllocarpus, a, iini); 
(bot.) que dá o friicto sobre as folhas. 

l']pipIiyl!ospérmaM, s. f. pí. (Lat. cpiphjllospcrma; ■, 
do gr. épi, sobre, pliylUm, folha, o sperma, semente); 
(bot.) Linneu dá este nome aos fótos cujas fructiflcações 
estão collocadas sobre o dorso das folhas. Sprengel dá esto 
nome a uma das divisões que estabeleceu na sua Atelia, que 
corrasponde á Acotyledonia de Jussicu. 

I<'pipliysc, s. /'. [Lat, epiphysis, is; do gr, cpi, sobre, e 
plnjú, eu nasço); (anat.) emintncia unida ao corpo de um 
osso por meio de uma carlilagem, e qin com a idade se con- 
verte em apophyse pelos progressos da ossifjcação. V. Apo- 
physe. 

Kpipliyto, adj. (Lat. epiphitus); (bot.) Mirliel designa 
assim as plantas que nascem sobre outros vegetaes, sem com- 
tudo deites tirarem a sua nutrição, o que as distingue das 
parasitas. Taes são os musgos e muitos lichens. 

Jlílpiplcrúsis , s. f. (Gr. épi, partícula augment., o 
plerósis, rcplecçâo); (med.) replaccão excessiva, oudist.-nsao 
dos vasos do corpo por uma muito grande quantidade de 
humores. 

I''piplocélc, s. f. (Lat. epiploecle, es; do gv. cpiploox, 
e kclc liernia); (cirurg.) lieiaia causada pela caída du epi- 
ploon no escroto. 

£pip!ocntcrocélc, s. f. (Lat. cpípíocnífroccíc; gr. 
épi, sobre, entcron, intestino, e kélè, heniia); (cirurg.) lier- 
nia intestinal epiploica do escrolo, 

Epiplóieo, a, adj. (Lat. epiploiciis, a, ttm); (anat.) 
do cpipioon (heiiiia, artéria, veia—). V. Omental. Caridade 
—. V. Peritoneo. ^ppciiJfces—í, especies de pequenos epi- 
ploons formados pelo peritoneo, e cuja disposição ú analoga 
á dos epiploons. 

I^^piplu-iscliiocélc , (fíh sôa como /•) s. )«• (Gr, 
cpipioon, iscliion, ischion, c h'ié, hérnia); cirurg.) liernia 
do epiploon pela chanfradura ischialica. 

Epiplóitis , s. f, (med.) inflammação do emento ou 
redenho. 
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Kpiploincroeélc, s. f. (cirurg.) snitla de uma 
parte do cpiplooii. 

Jl<'|>i|tlôini>liitl<i, s. f. (Lal. cpiphmphnit.i, i do gr. 
rp ploun, o. oi/iplialos, ciiibigu); (cimrg.) hcniia umbilical 
causa'a p'la caída do cpiploon. 

Kpiiiloinpliraxi.s, (,t s"ia como b), s. f. (Gr. cpi- 
pluoii, f anprciító, cu obstruo); (cirurg.; iiKlura';5o ilo t'pi- 
ploon. 

ni. (Lal. vpiphcon, i; do gr. rpi, sobre, 
c pln, lliicluar): (niial.) membrana gordurciita q\ic cobro os 
intestinos nntorioruienlc;/irbc. V. Oineiito. O—i'clic'ode 
muitos vasos e do uma larga cxpausSo que se prolonga sobro 
as circumvolurõi'S do inteslitio Jilgado. O — t• dividido em 
trre porrõe.s cousiderndas couio outros tamos—s particula- 
res, o eiíi Ires appondices principcis. ]*;sles Ires—í f3ii: 1°, 
o pequeno ou gostro-hepatico que se islciide, como indica 
o stu u 'mr, do lado direito da cardia ató á extremidade 
çorrcspoiidentc da scisiira do fígado; 2", o grande—, ou 
gastio-colico, ao qual sc dá u;ais particularmente o nomodo 
—, que se estende da ciu-vatura do estrmngo até ao colon, 
e quo Ihictua sobre os intestinos (ielgados; 3", o — gustru- 
esplniko, que das bordas da scisura do baro se estende aió 
á lace posterior do estômago. Di-u-se o nome de—coUco, ou 
oppcndicc collico ile—, a um piolenganiento que se estende 
ao longo do colon ascendente. O—presta-se á miipliarao das 
vi-c ras abdomiuaes que sustenta ; mantém na sua posirSo 
as partes a que sc prendo e as luuaerosas raniificarões vas- 
culares; tambiMu se julgou que servia de evitar que os intes- 
tinoj fossem em certoá casos ainolgados, e de lhes conservar 
o calor necessário á integridade das suas funcrões. 

Íílíii}!osarc«)nii»lialo , s. f. (Gr. épíphon, tarr, 
caine, e innphalns, ind)igii); (cirurg.) tumor no enibigo 
formado pelo epiploon o por uma excrescencia carnosa. 

{ch s"a como h) s. f. (Gr. ipi- 
ploíin, tsclií-hv, (Kcroto, e kvh', tumor); (cirurg.) caído de 
uma parte do cpiploon no escroto. 

T]])ii)()(iio, s. m. (Lat. cpipDÜiiwiyi); (bot.) Ricliard 
dá esto nome ao orgSo quo se cliama disco, quando r forma- 
do de n uitos lubcrcidos quo nascem sobro o supporte do 
o\ ario. Jí^ia variedade de disco ubsírva-sc sobretuito nafa- 
ruilia tins c) i(d/('ios. 

ICpipteraiJo, ailj. m. (lat. ipiplcratiis] ; (bot.) diz-se 
do íruclo ou grão quando é provido de.un.a ala no seu apieo. 

3''l>imieia. Epichda. 
adj. (I.at. (plrhizus); (bot.) llirbel dá este 

no« o ás plantas parasitas (jue nascem sobre as raiixs dos 
vegi'tac3 vivos, á cusiii das (luaes se descnvolveni. 

(em lat. F.plnit, da palavra gn^a cpeiros, que 
quer dizer conlinente ; iioje Alhania Meridional] ; (geogr.) 
r. gi:Tii da (Jrecia sepletilrionul, limitada ao N. pela llTyria, a 
O. pelo mar lonio, a K. pvla Thessalia e o Achi lou. nivi<iia- 
secm(;liaoni:i oThespvotid;i a O., Albamania a Jí.,e .Meiosida 
no centro. Juniava-se-lhe algumas vezes a Acornania e a 
Ariibracia. OshabitaniesdoKpiroeram pehi-gios, e i^sta re- 
gi? o cohs<m vou sempii'0fcu caracter pelasgico, o por isso 
passava .iks olhos dusgn-gos pnrbaibara. Dodonacrao seu 
chef(! rsiiiritual. ]N"o iniprrio i-nmano r.o século n* deu-se o 
nonic dl! Mpiro a uma das seis provijicins da dioci'si' ila .Ma- 
cediinia. Subdiúdia-so em .iHÍ/jjo-Apiro, formaiio dn ICjiiro 
pnipriaiiUMili; ililo, a AnilT.icia, c a Acarnia, taiido puraipi- 
t..l Siir,polis ; (• Mura Epín>, r]nn corrosp^ndia á lllyiia { ro- 
priami r.iiMli;n,e linba prr cnpii.d Diarraihivm.Oi pilusg os 
v,i;,;i'ai iicuparo Ivpin: no Si'eu!o \i\ nnli-sde Jy^us-dnis- 
to) conunamlados pi V Lycaun. I^ni 12f^U uns piiiicipisj ho- 
wtliilas invadiram o l"piro , c drpois a Tliessíilia , da qual 
«•xpnls.írnm .Xiqilulcme ou Pyrriio , fillio de Acliilles , que 
vi iu enlSo para olíjáro fundar o ndno do? molofisiiá em Í2«()j 
depe s Irlle reinaram vários reis descoaliccidns ale Adnieto 
eni-líso. Ko r. imido deste piincipe o iio de sons successores 
o reino dos molossos foi atigmentado, e por ilni iio tempo dc 
Alexandre 1 já compn liendia iodo o Hpiio. Em 229 o lipiro 
quiz-so constit\iir em i i [lubliea, e inn bivvo vciu o cair sobre 
a innuencia maecdonica ; mus quando Perseu foi vencido 
cni Pyiliiii, l'aiilo Kmilio sul»meltcu-o (em ](>7) c o redu- 
íiu a província romana. Ü lípiro cessou desde cntíío do tor 
iniportaucia histórica. l'oz parle do império giTgo até á iu- 
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; vasSo dos turcos, o foi conquistado tm 1435; Scandoi-beg 
I ternou o por algum tempo iudependenle cm 1144, mastlli 

caiu dl' novo sob o jugo dos turcos em 14(57. ii' liabitado 
principalmente pjlos arnautas. 

iu:is DO Knn». 

; Adraeto -180—12'.) 
Tarrntas  

; Alcétas I. . . .    :^()1 
Aryujbas, primeiro com Neptoloine n, e depois só.' . '.54'2 
Alexandre i   
Eacido   312 
Alcétas n   . ^95 

; l'yrrlio II, primeiro com Neptolomo iir, o depois só .• 212 
' Alexandre 11 242 
I l\vrro III com Ptolomeu o I.aoiJaniin 2i''J 

(geogr.) os habitantes do lípiro. 
Kliirótíco, a, adj. {I.lxí. tpirotuiis, n, wn) pOTlet:- 

, cento nojipiro. 
Ki>i.sc*a|>liias, s. f. pl. (Gr. épi, sobre, o tliapê, barca); 

fantignid.) festas das barcas em Hhodes. Ignora-so era honra 
I de que divindade eram celebradas. 

l-'})i.s(*cnias, s. f. pl. (Gr. rpi, sobre, o sArítr, pavi- 
lhão, barraca, tenda do campanha) ; (antiguid.) festas dos 
pavilhões entro os antigos laccdemonios. 

! Kpistíliése, (rh sòa como />) .1. f. (do gr. i'pi, sobre, 
i e sc/icõ, ou suspendo, faeo jarar) ; (med.) suppressüo de 
■ un)a evacuarão natural ; g., des menstnios. 

Kpiscopttd», «. m. V. Epicopalo. 
K|iis4Wliac.s, s. m. pí. mime que sc dá aos protestan- 

tes do Inglaterra, porque Cims(>rvani a hierarchia ecclesiasti- 
ca da mesma sorte que era na igreja romana, quando dolla 

, SC apartaram. Os epiicopivs mantiveram os bispos e arce- 
: bispos, e sáofippostos aos pi'esbylorianos, qucàj adinitliani 

piX'sbytcto3 ou ministros do lívàngelho. 
Kpiscopa], adj. dos 2 g. (Lat. rpiscopalis, c; rpis- 

■ ropvt, i, o bispo ; do gr. episcopo.i, o bispo, propriamente 
I inspector ; de skvptnmin, observar, considerar ; épi, sobre, e 
I sknpèò, eu vejo) quo pertence ao bispo (dignidade, aóde— 

ordem, jurisdicrâo—; funceões, hábitos—s), Valvtilasfpis- 
eopaes, (anat.) as que terminam as anriculas do coraeSo, 

; assim ilitas pela somelhatiea <iu(í lêem com uma mitrã do 
j bis-po; também se ehanuim mitities ou tricuspidaes. 

]''PÍS(*0|)at(>, m. (Lat. cpfíropfltHj) bispado ; adig- 
moa'3e de bispo ; a sua duraeSo ; ordem sagrada quo dá o 
poder do conllrmar iieophytos, ordt;nar os ministros, gover- 

i nar as igrejas, o administrar certos sacramentos que os 
outrosjuinistros nilo podem administrar voliilanienle. 

Kpis<*jro, ■«. m. (antiguid.) espeeie do jogo do bola 
ou da pella, usado ontre os gn>gos. 

I I''piscpalo, adj. (bot.) Alirliel dá esto nome ás glau- 
dulas florai"s, quando nascem sobro as sepalns, coiiut so 

í observa na mnlpighia. 
Ivpisforia. V. Kpitplicvia. 
KpíKoiliado, a, p. p. de episodiar, e adj. ornado do 

cpiíodios. 
l'.pi.so(lin<1(>i', s. tn. nntor quo introduz (>pisodios. 
Kpisotiiar, r. n. {fpiiodio, nr, des. inf.) ornar, iitn- 

pliar coni epitoJios; inserir em fôrma do o[)isodio, 
Kpi.<44>ilico, 11, atlj, episodicus, a, iiw/) introdu- 

zido cmno opisodio; qoe pertence no episodio ; accessorio, 
quo sene de episodio (acrflo, personagem—). 

S'.pÍSO(!i(>9 s. wi, (Lat. i'i)^sfidiiiiiíj íí, do gr. cpeisO" 
lUou ; rpi, sobre, demais, o tiioiHos, o que acontece, o (]ue 
sobrovem) historia, incidente em obra do imaginaefio paia 
(unato o variedade, aceSo accosscnia qm^ se acreseenta á at- 
efio principal de uni poema é]iicii, do nina pt^ea de llioairo 
de uma novollo 011 de um quadii). ]í' da tvseucía ilo rpísodío' 
o Jiào siT absolulaiuente necessário ú ac(;5o principal; ntas 
é defoituoso se nflo tein coriri ella suflicleiite relaeSo • se ú 
baixn rasteiro, quando ella e nobre o grave ; so é oomico 
011 ruliculo, quando ella (■ stVi», etc.; (fig.) qualquer cotisa 
fura do asstiinpto princiiwl; di^essao. 

KpisixHo.m, .1. ni. (cirurg.) vicio do conformaeSo das 
partos genitaes do honiom , carnclerisado pela síliiacJo 
anormal da abertura do canal du urotlira, quo está collocãda 
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siibrc a parte superior ou dorsal do membro viril, mais ou 
menos próxima da arcada do piibis. O hypospodias, vicio 
(Io conformação opposto a esie, é muilo mais coiiuimin. V. 
Ifyposjpodias. 

l^Ipisiiiulo , s. m. (med.) o que é aíleclado do epis- 
padias. 

Fpísimstíco, a, adj. (Lat. cpispermum-, do gr. f'pí, 
sobre, e sperma, semeiUc); (med.) diz-se de todos os me- 
dicamentos, que, applicados sobre qualquer poato do cutâ- 
neo, determinam para alii a dôr, o calor, e uma vermelhi- 
dão mais ou menos viva ; emfim, todos os plienomenos de 
uma irritaçSo de que pódo resultar o estado erysipelatoso, 
a scparaçJo da epidcrmo, etc. As cautharidas c'a mostarda 
s3o epispasticas. 

Fpíspéraia, s. »». (bot.) nome dado por lUchard ao 
tegumeiito propiio do grSo; (: o que se chama vulgarmente 
polle do gi ão, e que De-Candolle designa com o uome de 
Kpernioderma. 
. Kiii.spcriuático, a, atij. (bot.) Richard dá esto nome 
ao embryao que (•, immediatamente coberto pelo episperma, 
ou tegumcnto proprio do grão, como se pôde observar no 
íoijâo. 

Kiiísiihcria, s. f. (Gr. cpi, sobre, o sp/mtra, esphera) 
nome dado pelos physiologicos ás circumvoluções e sinuoii- 
dades da substancia exterior do cerebro. 

Kpisiioraii^io , s. m. (Lat. cpisporangius); (bot.) 
nome dado dor Benhardi ás induvias dos íOtos. 

K|ii.staçào, s. f. (pharm.) operarão pela qual se des- 
tróe a cohesão dos corpos molles, contundindo-os n'um mor- 
teiro. A <>pislaç5o dillere da pulverisaçSo o da triturarão 
pelo estado pastoso da substancia sobre a qual se opéra," e 
também pelo movimento particular impresso no pilão, que 
bate obliquamenie no fundo do morteiro, escorregando da 
circumfcrencia para o centro. Y. l'ukcrisacão o Trituraçm. 

Kitistamiiial, adj. (Lat. cpistaminalis); (bot.) Mir- 
hcl chama assim ás glandulas quando nascem sobre os es- 
tamos, como so vò no gcranium, díctamus alhus. 

Kiilstaiiiiiiia , s. f. (Lat. cpistaminia; do gr. cpi, 
solnx', e ílamcn, estame); (bot.) nome pelo qual Jussieu 
designa actualmtiUo a quinta classe do seu melhodo, que 
comprehende as plantas diculvlcdoucas apcialas do estamos 
cpigyiios. 

!<>'|iista{iIiyIiiios, s. f. pi. (Gr. cpi, sobre, e sla- 
phnW, amygdalas, campainhas da garganta); (anat.) dois 
niusciilos das amygdalas. 

I^pistasis, s. f. (Lat. cpistasis, is\ do gr. épi, sobre, 
cslasis, stao, estar parado); (med.) substancia que nada ou 
fluctua sobro a urina; é o opposto de hyposiasis ou sedi- 
menlo. 

Epistatos, s. m. (Lat. epiatatis, a;; do gr. cpislales, 
príífeito, governador); (antiguid.) o prytano a quem tocava 
o- dia d(í governar; chefe no senado de Alhenas, 

K|)isiaxis, (x sòa como fts), s. /'. (Gr. em, sobro, o 
slazo, correr ás gotas, pingar); (med.) hemorrliagia nasal, 
qualijui'r que seja a causa que a produza. Ha duas especies 
do epistaxis: \inias por eíTeito de ruptura do alguns dos va- 
sos da membrana piluitaria; outras por simples exhalação. 
Algumas vezes s5o úteis as epistaxis, o nSo devem suppri- 
xnir-se, mas sendo atônicas, sem caracter critico e muito 
abundantes, 6 necessário, para combate-Ias, çollocar o doente 
em logar fresco e com a cabeça elevada; applicar sobre a 
testa ó fontes compressas embébidasem agua fria, oxycrato 
ou ether , e conservar, pelo contrario, o calor das inSos e 
dos pós por meio do banhos ou do sinapismos. 

Kpistcmoiiarelia, (c/i sôa como k) s. m. (Lat. cpis- 
temonarcha, cb; do gr. epistémón, sábio, o archc, autori- 
dade); (t. de lithurg. grega) o que tem a seu cargo a iiispec- 
rão de vigiar sobro a doutrina; dignidade da igreja grega. 

Knístola, s. f. (Lat. epistola, «; do gr. èpos, palavra, 
c stclto, cu envio, mandoj carta missiva dos autores antigos 
e dos apostolos (—s do Ciccro, do S. Paulo, etc.); discurso 
em verso dirigido a alguém (—i moraes, satyricás, amoro- 
sas); liçSo tirada da_ Sagrada Escritura, das—s dos aposto- 
los, que se le na missa antes do Evangelho;, r. g., clérigo 
de —, subdiacono, porque são o» subdiaconos que a cantam 
na missa cantada. O lado, a parte da—, o lado direito do 
altar entraado-so pela igreja: —, dedicatória de livro. 

Syn. comp. Epistola, carta. Geralmente fallaudo, cha- 
inatii-sc cartas as que se escrevem, priiicipalmenleem pro- 
sa, no commercio da vida, o com respeito á litturatura tam- 
bém as que escrevem os autores modernos, sobretudo em 
lingiuis vulgares, cm que tratam assumptos scientiílcos, 
litterarios ou politicos; o assim dizemos ascartasdeVieira,do 
Santa Thereza, de Mm' de Sívigné, do padre Isla, de Cadalso, 
de J. A. de Macedo, etc. Ao contrario chamam-se cpís(o/as 

; as que escreveram os antigos nas linguas mortas; e assim 
dizemos as epístolas de Cícero, de Scneca, do Plinio, do 

; S. Paulo, etc. As cartas em verso costumam chamar-se 
(pistolas. 

Tudo o que forma matéria de um discurso pode sê-lo de 
uma cario ou epistola, porque do mesmo modo que o ora- 
dor, pódo lambem o esciiptor propôi-3e agradar, instruir e 
mover ao leitor, lia cartas puramente agradaveis, outras 
didacticas, ouu-as philosopliicas. Tudo pôde tratar-se no 
estylo epistolar. Muitas novcllas foram escriptas em fôrma do 
cartas, como as de Clarissa, Nova-IIeloisa, etc. Tempo houve 
em que este methodo foi muito da inoda.e ainda das scicncias 
mais profundas, como as cartas de Euler a uma princeza da 
Allemanha. Tanto as cartas como as epístolas não tôem um 
estylo determinado, pois tomam o que correspondo ao as- 
sumpto e ás pessoas, porOm deve sempre ser fácil, natural o 
ligeiro. Veja-se o nosso Código Epistolar. 

Kpisfolár, adj. dos 2 g. pertencente ás epístolas, ás 
cartas missivas (genero —). lístylo —, o de cartas, que con- 
vém ás cartas, missivas, etc. Ex. « Podem no estylo epistolar 
empregar-se todas as palavras, todas as expressões, todas os 
locuções, comtanto que não se oírcnda a decencia, o gosto e 
o bom senso. Dumarsais. » 

Fpistolário, s. m. livro em que se acham compiladas 
varias cartas ou epistolas de algum autor, escriptas adiíTe- 
reutes pessoas; livro de cantochão que contOm as epistolas 
que se cantam nas igrejas. 

Kpistolciro, s. )». ou adj. clérigo que tem obrigações 
cm algumas igrejas do cantar a epistola nas missas solemiíes; 
V. g., livro—, livro do cantochão que contém as epistolas 
da missa. 

Kpistoló^çrnplio, s. m. (Gr. épistolc, epistola; o 
graniu), eu escrevo); (p. us.) autor de epistolas. 

l<4iistómío, s. m. (Gr. rpi, sobre, e stoma, boca); 
(t. de hydraulica) instrumento por meio do qual se pódc 
fechar e tornar a abrir á vontade o orifício de ura vaso; tal 
6 o embolo de uma bomba, etc. 

Epistrofc, l-]pisfrot'eu. V. Epistrophe, Epis~ 
troplien. 

KpistropliCy s. f. (Lat. epistrophe, is, do gr. épi, 
sobre; o strephô, cu gyro, volto); (gram.) figura do dicção, 
chamada também complexão e repetição. 

Kpistroitlicu, s. »n. (Lat. epistropheus, eos. V. Epis- 
troplie)-, (anat.) nome dado á segunda vertebra do pcfcoço, 
por causa da apophyse odoutoide sobre que gyra a primeira 
vertebra. 

Kpistylio, s. «1. (Lat. epistijlium, ü, do gr. épi, sobre; 
e stilè, coíumna); (ardi.) arcliiirave, pedra ou peça de ma- 
deira que assenta sobre o capitei da cfjlumna. 

Kpisyiithctieos, t. m. pl. (med., ant.) nome de uma 
seita medica que teve por chefe Leonidas, e cujos seguido- 
res pretendiam conciliar os princípios dos methodistas com 
os dos empyricos o dos dogmáticos. 

Kpítalio. V. Epitaphio. 
Kpitapiiio, s. m. (Lat. epitaphium,ii-, do gr. epita- 

phion-, épi, sobre, ctúphos, tumulo; do tUaptó, sepultar) 
inscripção que se põe na lapida ou lamina do scpulcro onde 
ja/. o corpo de algum defunto (—curto, satyrico, instructivo, 
philosophico; gravar um—); breve elogio de um morto:— 
(antiguid.) versos que se cantavam em honra dos mortos no 
dia do seu funeral, e que so repetiam todos os ai\nos na 
mesma época. V. Epicedio. Ex. « Um nome celebre sem 
acções illustres ô um — escripto cm um ferotro. Jtaert. » 
a X ultima das vaidades do homem é o —. Oxcusliem. » 
« O único — indestructivel é um bom livro. J)'Alemhert. » 
« Todos os homens querem um—, nenhum os lè. Swift. » 

Epítasis, s. /".(Lat. (pilasis,is; do gr. épi, sobro, e 
tãiiu, eu estendo); (rhet.) o que segue á exposição ouprota- 
sis de um poema dramat'CO, c contém os incidentes que 
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formam ou ó ou enredo:— (med.) tormo usado por llip- 
pocratos para indicar o principio do paroxisico do uma 
íebro. 

assim escrevo Harros em lugar ilc epitlielo. 
Kiiillialáinico, a, adj. feito por occasiâo do algumas 

nupciasou Ijodas (canto—). 
Kpitlialainio, s. w. (Lat. cpilhalamium, ji; do gr. 

ipi, sobre, relativamente, acerca; e thalatnes, leito iiupcialj 
canto nupci;il inventado CiUre os gregos por Stostclioro; 
poema em que se celebra o matiimonio de alguém; elogio 
dos desposados. 

Kyitliclio, s. m. (anat.) nome da epiderme delgada 
quo colsrc os meu)branas nuicosas. 

Kyiíheiua, s. m. cpitiicma, atis; do gr.epili- 
tháiii; ('pi, sobre, o tt</u''mí, eu ponho); (pliarni.) reniedio 
topico que n5o participa da natureza do unguento nem da 
do emplastro. Distinguem-se tres especies do — s: liquido, 
secco obrando: os dois primeiros conservam onomegene- 
rico de—, e quando s5o quentes constituem as fomenlarries-, 
o ultimo chama-se cataplasma. Os — «líquidossão de ordi- 
nário compostos do substancias arouuilicas excitantes, o 
destinados então a serem applicados sobro o coração ou sobre 
ü epigaslrio, afim de reauiinar a vida quando está próxima a 
extinguir-se:—(fig.) conforto; v.g.,—do coração. 

Kpithético, ii, ailj. (p. us.) cheio, carregado de epi- 
Ihetos (estylo—). 

Epitlicto, s. m. (Lat. cpilhcton, i; cplthctum, i-, do 
gr. cpilhctos; vpi, pref. e Ihctos, posto, isto é, ajuntadoo 
acrescentado) termo adjeclivo ou substantivo quo designa 
alguma qualidade do nome subslaiitivo a que se ajunta; 
V. g., o Cid Campeador, Kernando o Sa^/o, Pedro o Justi- 
ceiro, Carlos Magno, Áurea Chcrsoncso. Ex. « Preconisam- 
se nuiitas vozes falsos raciocioios adornados com phrases 
sonoras, semeadas de cpilhctos brilhantes. Pope. » « Temos 
uma rica provisão de cpititetos que nos servem para ridicu- 
larisar, illudir, melamorphosear, alterar tudo. lioilcau. » 

Syn. comp. Epithcto, adjcclico. Epithcto designa o que 
lia "do particular o dislinctivo nas pessoas o cousas, e ó do 
ordinário util, e serve somente para dar energia o bellezaao 
discurso: pôde ser um substantivo commum, no que se 
dilYerença já do adjcctico ou allrihuiico. Dlífere lambem 
delle em ser termo da eloquoncia, da poesia, e não inera- 
ineiito logico, como oadjcctivo. O cpilhclo íórma imagem, 
dá colorido, o não se limita a qualificar, a designar qualida- 
des ou attributos; só marca aquelles que sobresáein e dão 
realço a pessoa ou cousa; v. g., em a pallida morte, o me- 
donho sciiiblante, o bronzeo peito, o indomito guerreiro, 
•lupiter tonaiite, são cpitlietos; os seguintes são meros ad- 
jectivos: o semblante triste, a morte repentina, o peito 
opprimido, o velho o experimentado guerreiro, Júpiter irri- 
tado, propicio, justo, recto. Deve lambem notar-se que o 
epithcto pôde omittir-se si'm mudar o sentido, salvo quando 
designa pessoa ou individuo. O adjcctico denota as qualida- 
des physicas o communs dos objectos, e 6 quasi sempre 
indispensável para formar sentido perfeito, aidéa qnoexpii- 
ine é necessaria, e serve para delermiiiar o completar p sen- 
tido da proposição. 

J-^pitliiiua', í. f. V. Enithcma. 
Kpítliíiuo, s. m. V. Epitliymo. 
Kiiidiymo, s. m. (Lat. cpithymon, i; do gr. cpi, so- 

bro, c thymos, lomilho, alecrim); (bot.) planta o flòr me- 
dicinal com virtude aperitiva; planta parasita, especio de 
discuta quo se cria sobro o toiuilho. Produz florzinhas 
ainarellas, o lança certos fdamcntos cm forma de cabellos 
que so embrulham por entro varias plantas oiido nasce; a 
lll^r do ouri'gão do mato. 

I-]|>itiiiia, s. f. V. Epithcwa. 
I-'|iitó^a, s. f. (I,al. cpilhogiinn, íi; do gr. t'pi, sobre, 

c lat. toga, ai, toga); (antiguid.) capa quo os romanos tra- 
ziam sobre a toga. 

X<^I>itoiua(lu, a, p.p. do epitomar, e adJ. reduzido 
a cpitome, resumido. 

Kpitoinar, v. a. (cpitomc, ar, des. iuf.); (p. us.) re- 
duzir a cpitome, compcndiar, resumir, abreviar uma obra 
tirando delia somente o mais substancial o importante ; en- 
curtar cortando parte do texto. 

Syn. comp. Epitomar, compcndiar. Epitomar v cncintar, 
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abreviar obrafixtensa, conservando o mais essencial, omit- 
j tindo o quo o é menos, e tudo em linguagem mais concisa; 

compcndiar é escrever compêndio ou os elementos de scion- 
I cia ou arte sem passar aos desenvolvimentos o applicaçnes. 

Kliítoiiic, s. m. (Lat. cpitoina, w, cpitome, cs\ dogr. 
' cpi, em, e tumé, córte) compêndio, resumo de um livro, c 
i particularmente do uma historia, no qual se rccolheni as 
I cousas mais importantes e substanciaes. 
I Kiiitrito, s. m. (Lat. cpitrilus, i; do gr. cpi, além, c. 
I fiitos-, terceiro); (poet.) pé de verso do quatro syllabas; pé 
I do verso grego ou latino composto de tres syllabas longas o 

uma brev '; proporção como de tres para quatro—s, (mus.) 
ryilinm da musica grega. 

I']l>i(roeIiasisi(>, (ch sfla conio /.) s. m. (Lat. cpitro- 
chusmns, i; do gr. tpi, sobro, e trohha:ò, eu coiro); (rhet.) 
íigura que consiste em fazer seguida e precipitadamente 
muitas perguntas para abalar aquelles a quem sefolhi; ex- 
posição, anunciação rapida. 

Kpitroehlca, s. f. (anat.) apophyso da extremidade 
1 cubital do humero. Os anatomicos antigos lhe cliamarau\ 

pequeno condylo ou condylo interno do liumero. 
KpitrneliílM-iuctaearpiaiio, s. m. (anat.) nome 

do musculo radial interno, assim dito porque so estende 
desde o condylo interno do humero até á extremidade su- 

' perior do segundo osso do metacarpo. 
S-]}>itrúefiI(t-i)aiiiiar, s. m. (anal.) nome do mus- 

culo palmar delgado, assim dito ponjuo se estendo desde o 
condylo interno do humero alô ao ligamenlo annullar do 
carpo e á aponevrose palmar. 

fvititrúclilo-plialan^íniano eonmiiiiii, s. m. 
■ (anat.) nome do musculo sublime do bniço, assim dito por- 
' que se estendo desde o condylo interno dó liumero até a se- 

gunda phalange dos qnalro dedos que so seguem ao pollcgar. 
Kpitróclilo-radial, s. m. (anat.) nome do muscu- 

lo rotundo pronador do braco, assim dito porque se estendo 
desde o condylo interno lío humero até á parle media do 
radio. 

Kpitropc, s. f. (Lat. cpitropc, cs; do çr. cpilropc, 
licença, faculdade, concessão; cpitropó, eupermitlo); (rhet.) 
figura pela qual concedemos o quo poderiaiuos negar, afim 

I de obter o que desejAmos. 
I Epi.vilónas, s. f. pl. (bot.) as plantas parasitas que 
j vegetam sobre o lenho. 

K]tixootia, s. f, (Gi'. cpi, sobre, rôoii, aniuuil, e oii- 
taò, ferir) doença epidemicn que atrocia um grande nume- 
ro do animaes ao mesmo tempo. Enzootia. 

Kpi/oóticu , adj. quo pertence á epizootin ou pro- 
vém delia. 

K[)oea ou Kpoelia, ■«. f. (Lat. rpoc/ia, «■; do gr, 
cpoliltè; de cpckhcin, reler ; cpi, pref. e e/Jió, ler, segurar , 
porque a época é o ponto fko do leinpo) data, ponto íixo nà 
liistoria, do qual nos serviums ou podemos servir na chroiio- 
logia para contar os annos, c quo é ordiiiaiiamenle assig- 
nalado pur algum notável acontecimeuto, e serve de princi- 
pio ou começo de éra (a — das olympiadas, da fundaeS ) de 
Roma, da batalhado Accio). V. Era. Também sotoiíiapor 
serio maior ou menor de aimos caracterisada por alguma cir- 
cumtancia dominanle (a — das cruzadas;—dos giandis 
descobrimentos dos portugue/ps) , espaço ou poivão do 
tempo. Ej\ <( A vida divide-se em duas'—s; uma dos 
desejos e outra dos desgostos; De Hlcilhan. » « O serulo dos 
falsos philosophos o o reinado da verdadeira pliilosophia são 
duas—s mui differenles. íírimni. » 

Syn. comp. Época , era, pcrioifo Mstoriro, Epnca é pa- 
lavi-a grega cpoé, parada, cousa (jue faz parar ou rder, de 
(pckò, fazer parar, reter ? sigtiilica o ponto ílxo da histoiia, 
a data de successo memorável de que nos servimos na cbro- 
hologia, o muitas vezes serve do começo de éra, como a épo- 
ca da fundação do Uoma, da batalha de; Accio. Também se 
toma por serio maior ou menor de annos, caraclerisada por 
alguma circumstancia dominante, como a cpoca das cruza- 
das, a dos grandes descobrimentos dos poriuguezes, etc. 

hra, vem do latim wt, bronze, porque das moedas ou me- 
dalhas SC deduzia a cpoca do successo quo servia de come- 
ço a uma serie de annos; significa o successo memorável a 
que SC refere o compulo dos annos, c a serio dos annos quo 

iG2 
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vac decui reudo dosilo aquello fuclo cm que Icvf piiiicipio. As 
ni;iH iiolavcis íHq : a (Ir Nabuiuisíai-, ciilre os babylunios ; 
a das Ülyiiipiadas, eiiliecs givgus ; a da íuiidaçao do Roma, 
ciKio os iomaiios ; a de Júlio Cosai', que duiou aiiida inuilo 
tempo, oiilre os christrios, e entre nós até ao reiiiadii de 1). 
João I; a de Cliiiáío, qnc sc chama vulgar, o Já era u-ada 
em llespaiilia autos que o fosso cm l'ortugal; a da llegira, 
usada pelos malii)mcliino.s. 

I)iffci eii(ja-sc pois via de qiDca, cm que aquclla refere-se 
exclusivaiueiito ao eMinputo dos annos, e esta designa um 
successo notável no curso dos tempos, quo pela sua impor- 
tância nos faz parar para o ciin>iderarmos. A vpoca dá mui- 
tas vozes começo a uma ent, mas nem sempre, tal é en- 
tre. nós a tio dêsCobriménto da ludia, que não formou era. 
O conhccimcnto das crus é indispensável na clironologia, 
o estudo das cpocas ú o fando.raento da historia. 

Pcrimlo liistorko é a serie de annos quo raedeia entro uma 
o outra ipoca, o onde dc ordinaiio si- desenvolvem sucees- 
£üS quo são coiisequeiicia do grande acontecinicnto quo pro- 
cedeu, ou p'e^)ar!i.ra o -^eguinle de qtie são causa. jSo exame 
e apreciação destes successos com relação a suas causas o 
effeilos c insiste a Acrdadeira sciencia histórica. 

JI'^})Ó!iln, s. m. (Lat. cjioííws, i; do gr. cpúdò, contra- 
canlo; t'pi, prtf. contra, em opposieào, e ôdc, canto, ode, 
cantiga); (po^;!.) lereeirapai'te de um hymno, de uma ode 
pindarica , clividid;) em estrophes , antistrophes o cpúdos ; 
poema composto de versos alternativamente e curtos, tacs 
como as oiks quo compõem o quinto livro dc Iloracio, 

l']poalu, erro por Apodo. V. esta paLivra. 
Ul>oii>st's, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 

deparianienlo da Costa do Ouro ; l,i;00 habitantes. 
l<4>ú:siÍK, s. /'. (Lat. cpomis, dis ■. do gr. épi, sobre, 

c-ôiiiús, espadnu; ; (anal.) parte do corp" situada eiitro a 
arlTulação do huraero com a omoplala e o pescoço. 

s. m. (Gr. vpi, sobre, e ompltahs, cju- 
bigo) ; (fdiarm.) emplastro sobre o embigo. 

(hist.) mulher di;'Ju!io Sabino, celebic pela 
sua dedicação conjugai. N'. Sabbio. 

Ki><>|it>a ou l^itopeia, s. /'. (LtU. cpopccia , íp; do 
gr. épos, pilavra, vorso, poema hevoico ; do ('pò, fallar, dizor, 
e poicü, compor, faz -r veoos ;.j)niV..ís, acçSo, poesia) gene- 
ro i fabula, ciiracler do pociua ejiico: o mesmo poema épico ; 
uarração inoi^ul e poética de uma acção heróica, interessante 
e ve osimil, ornada do íleções raaravilhosas cm estylo ele- 
vado. ' i 

s. m. (I.at. cpopla, w; do gr. eptomai, pxa- ' 
minar; cpi, sobre, vcipíu, v( r, contemplar); (antiguid.) j 
aspirante preparado por meio de provas para ser iniciado | 
nos myslerios occuUos. 

líliaples», (hist.) noiuo dado,no? niy>tçrios de Eleusis i 
aos inieiad(is, adiniiiidoí ao3 gra^ldo^ myslorios, e que nesta ' 
qualidade (iniiam direito do tudo vcr. 

Kporeili», (geogr;) cidade da liallia Cisalpina. Hoje 
lerca. 

SCpusíracisiiio, w. (l.at. cpnslracismus, i; do ' 
gr. cpi, sobrí, o (Ulmhoit, concha) : (antiguid.) jogo entro 
os.gregos, quo ccmsií-lia (.ni alinn- coiiciias ou pndrinhas 
chatas,sobro o mar, veiicrido aquelle cúia concha fazia mais | 
res;iUo3 ou ciiapeltóias p<;I;( tona d";)gu>i.' i 

s. f. pl. cpolidcs, um, ou arum; do | 
gr. cpi, .-obro, e Ivíklios, muro, bonia do navi>) ; (aiiti' 
guid.) diia.s traves fixas n^i pn^a dos na\ios antigos da Gré- 
cia ao> dois hul(is do esporão. ' 

(geOgi-. cidade na-,margens do lUicno. , 
S']jisínn (sal de), s. wi. (chin).-, ant.) combinação do 

ácido vitriolico Cim a magn^sia ; íítilphato de magnesia. i 
(geogr.; eid idede Inglaterra, a quairoléguas 

de-l.ondres ; 9,200 liabilautes. Águas mineraes descobertas | 
cm 1013, e di) que si; exlráe niu-sal purgalivo, chamado sal | 
purpativo , cliamada. sil d£ ICpsom. ila ali todos as annos 
corridas do cavados.. 

Kp.sícin, (geogi-.) cidade da .\lkmanha. 
s. )». (do gr. rji/a o» Jwpíu, sete, e cltor- 

ãê, corda); (anliguid.) lyra do sete cocdas; system'a de 
musica greí<a formada dr sete tones. 

ICptaiMirdu, a, adj. qu-; t.^m .ete cordas, 
f^pláfono. \'. f.pUiplwho, 
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KptalSlIo. V. Ep.tapluUo, 
s. m. (do gr. cpla ou hcpla, sete, agi- 

iiici, angulo) ; (geom.) figura de sete ângulos c sete lados; 
(forl.) praça fortificada que tem sete baliiartcs. 

l<'litaii(li'ia, s. f. (do gr. cp(a ou hcpta, sete, e a«- 
dros, genit. d(> ancr, homem); (bot.) nome que dá ÍJmieii 
á setiiiui classo do sou sy-stema sexual das plantas, que coiii- 
preliendeaquellas cujas llOres tèt^nselo estames distinctos. 

Kptaiiétala, adj. f. (do gr. cpla ou hcpla, sete, v.pc- 
<(i/on, iKitala): (bot.) coro/ía—, que tem selo luUalas. 

]<^lítap]>uno, s. 711. (Lat. cptaphonus, í; do gi'. cptaou 
/ifpíd, sele, e pfiuiic, som); (phys.) Oco que repele sele ve- 
zes o som. 

lilptapliyllo, a, adJ. (do gr. eplu ou hcpta, sete, e 
phyllon, folha); (bot.) que tem sete foliolos (folha—). 

B^ptcrnacli, (geogr.) V. Echtcrcn. 
ICpto, (geogr.) rio do 1'i'ança ; nasce no departamouli! 

do Sena Inferior, passa por Gisors, e vac cair no Sena, proxi- 
mo aVornou. Separava antigamento a Tvoruiandia da iUi;i 
de França. 

Kpuíida.. s. /'. (Lat, epulií, idis-, do gr. cpi, solire.t 
oúloH, gengiva); (cirurg,) pequeno tuberculooii exeresceii- 
cia nas gengivas, quo vem a cobrir os dentes. (Juandü indo- 
lentes e dolorosas, degeneram commummento em^cnucro. 
Estes tumores são, umas vezes, molies, esponjosos, indoleu- 
tes, de um vermelho escuro, e lançam uiuá especie do suor 
purulento e fétido; outras, mais firmes, mais elasticas, c de 
um vermelho mais vivo: sentem-so nelles pulsações arte- 
riaes, o a sua orgnnisaçâo parece ser a niesma que a dos tu- 
mores crectos; somente quando se abrem lançam sangue 
vermelho em abundancia. Finalmente, as—.s landjcmsão 
algumas vezes duras, desuperflcio desigual, pallidas, oiidr 
um vermelho arroxado, o foco do dores mais ou menos vivas. 
As primeiras, ordinariamente pi'odu7,idas ou augmcnt;ula> 
pela carne da raiz do um dente, desàpparccen'i jwr si mes- 
mas depois d.i extracção dessa raiz; nuis é m.jis pruJenlc 
extirpá-las com instrumentos adaptados a esse fim. Inune- 
dialamente depois da extracção as—s ereetas devem ser 
ligadu.s ou cortadas; o O necessário cauterisar depois coni 
feiTO ({urnlo pai'a imppdira hemorrliagia e obslar.á repro- 
ducção dl) tumor. As—s duras a dc superfície desigual são- 
as mais dispojtas a degenerar em cancro, e, a sua extirpação 
completa não podo ser executada em pouco tempo. A caiüe- 
risação é ignalmento iudispeib.avel. Não se confuadam as 
palavras fpii/iííttcparuüf/a; a ullinia designa o lleimão tiin- 
ples ou ab.cesso das gengiva^. 

Kpii3f»cs, s.m.pl. (Lat. cpulo, oni.i, \i\. cpíihmcs; ih 
epuliim, i, banquete); (aniiguiiL) sacerjotes romanos, insti- 
tuidos no auiio 558 da fundação de lloma, que presidiam 
aos sacrifícios, e preparavam os banquetes dados e.m honra 
dos deuses, líram sete cm numero, por cuja razão se cha- 
mavam scpt'-timri)s. 

lüpichsíldvo, a, aiíj. (do gr. cpi, sobre, o milf. cicatriz"; 
(med.) cicati.izante, proprio jwra iiromover a cicatrizarão.. 

Kpworüi, (giogr.) cidade de Inglaterra, no eoniiadii 
do Liifcoln, a tres léguas di' Cainsborough; 2,000 habi- 
tanlos. 

SítlunSíiliílaíÍP, s. f. (p. ns.) igualdade, justa propoi- 
ção, unifonui.dade, modo do obrar uniforme osempre igiial 
(— de movimento: docstUo; — da estação, do auno, do 
clima). 

r^f|iia^'ão, s. f. (Lat. ccqnutio, onis; do ccijm>, aí, igua- 
lar, fazer igual; íiiqnu.i, a, jijíi,igual);(aslroii.) modo de ivdu- 
zir os movimentos desiguaes do sola um tempo e inovimeii- 
lo igual (! médio: — do Icirpo, diirerença entre o tetnpii, 
verdadeiro ou apprrenle oô tempo médio ou nuifoi rae, islo 
é, reduceSo ilo teoipo desiguaí-indicado pelo S' !, a um tem- 
j>o iguaí marcado por um pendunculo bem regulado: — 
da orhita, dilTerença cnlrc o moviment() desigual do mu 
planeta )ia sua oibil*a o o movimejilo médio igual.c ujúíor- 
me quo se lho suppõo para calcular o seu logar vorda- 
dciro:--(alg.) dupla expressão de uma iriesma qiiautidail'' 
apreseiitadasob duas dcnonuiiaçèioáou fôrmas diflereiit.^s:— 
simples ou do primeiro grau, aquelLa em que a lucognua 
não sóbe senão á rriineira potência:— (/•«"'''""'í ou do se- 
(lundo grau, aquella cm quo a incógnita é elevada a segunda 
polcjicía. Membros dc mia —, as duas quantidades sepiirada- 



EOU KOU 1291 

pelo signal—. Tmnos ile uma—, as diílcrentiís 'jnonliOailcs ; 
>iu parles (Io 'luo cmla membro ila cfuiarão ú composlo e j 
1U0 ostão junlas ciuro sL pdDS signacs -h o —. de uma , 
—, o valor da quajiliJadc iucognila da—. ' 

Kíiuaílor, s. m. wquatoy, oris; do ccqao, as, igualar); i 
[aátron.) um dos círculos máximos da ospliera, cuiroda do i 
qual se f.iz o jnortiiiriito diurno. Uis!a igualmeiilo do am- ! 
lios iis" pólos, o divide, por consegiiiiite, o globo om duas j 
partos iguacs ; uma ausiral ou meridional , outra l)oreal 
ou scptriri.noiial. Altura do—, arcodu tim circulo ATrtical, \ 
Comprehntidido oulro o equador o o liorisontc de uiu logar. ' 
Esta altura ó sempre igual á distancia do pólo ao /CJiilli, o o 
complemento da altura do pólo ou da latitude. 

5-'<{Míu1oi* (republica do), (^eogr.) regiJo da America 
meridional, situada iia sua maior parto sob o equador, | 
irondo tira o seu iiomo; forma uaia republica indepon- ' 
'lente compreliendida na contederação dos Estados-Uuidos da 
America do Sul; aiitos dc 1831 fazia parte da actual repu- ' 
blica da Cohimbia, aonde formava as Ires proviucias do 
Equado'-, Guavaquil o Asua}-. Divide-se liojo em selo pro- 
rincias: 1'icliiiiclia, Chimboraro, Imbabura, Guayaquil, 
Mauabi, Cuoiira o Loxa. As suas capitaes são: Quilo" (caiii- ; 
lal de toda a republica), lliobamba, Ilarra, Guayaquil, ■ 
Pucrto-Viejo, Ciiença e Loxa. Póde-se acrescentar a isto o 
-ircbipelago do Gallapagos, occtipado por uma coloiiia de 
anglo-amcjácairos. j 

i-'<|ualííilái'u, adj. m. (Lat. ci/uali/Iorus); (boU) Cassi- , 
iii dá- este Jiomo á calatliide incoronada, quando 'Iodas as 
suas flores são iguacs cm comprimento. ' i 

EtiiEanimar, i'. a. (do lat. wquo, ds, igualar, o ani- 
mar)-. (p. us.) iiiípirar equanimidadq, IrauquilUs-r. 

Kfiiiaiiimc, adj. dos 2 g. (do lat. ü;quaiHmis, me ^ 
lequanimus, o, uhi; de a-quus, a, um, igual, o animus, 
oanimn, espirito, esforço); (p. us.) dcauimo soinpro igual' 
moderado, conteiilo coní a sua sorte. ' 

l^Uiianimiiladc, s. f. (Lal. wquanimitas, alis) igual- 
dade dc animo, socego inallcravel de espirito, constancia nos 
perigos, Iraballios, na adversidade; benevolencia. 

Kfiuante, s. i». (astron., ant.) circulo aslronomico 
«sado pelos antigos para regularem o movimento dos 
planetas. 

Fquatorial, s. m. (astron.) inslrnr.isnlo com quO 
50 medo a ascensSo recta o a declinaçilo por meio de dois 
círculos que representara o equador o o circulo de declinaeSo. 
Com ello 60 observa o movimento diurno dos astros "por 

-jneio do um axo parellelo ao da torra. Ajunla-se-l!io um 
qnadrauto dirigido no meridiano que servo ilo elevar o equa- 
dor segundo a latitude do logar da observação:—, adj. dos 
2 (j. pertencente ao equador. 

Eííuavcl, adj. dos 2'g. (Lat. ccquahiUs, íp); (pliys.) 
igual em tempos o espaços. Movimento —, que percorre 
iguacs espaços om tempos iguacs sem «o retardar nem 
accderar. 

lC<(uc, s. f. (boi.) planta aqualica quo lem as folhas 
senielliantcs ásda acelga, mas aveludailas. E'adslringciilc c 
reíiigerante. 

Kfincsfrc, adj. dos2g. (Lal. csqucster, íris; cquestris, 
Ire; do cqmis, i, o cavallo) dc cavalleiro. Ordem —, entro os 
antigos romanos:—.nobreza da segunda ordem da 1'olonia: 
—, montado a cavallo. Estatua—, doumliomem a cavallo. 

a, adj. (Lat. wquwvus, a,vm; i]cirquus, a, 
um, igual, o (cvum, i, idade); (p. us.) çoevo, do igual idade, 
da mesma idadu quo outra pessoa (o— rei).' 

K<(ui, (Lat. /i'quus, a, um, igual, ou wquè, igualmnnle. 
Em lodosos compostossôa o «, prof. quo inlra na composi- 
ção de muitas palavras: signilica igual oti igualmente, 

a, adj. (Lal. a'quus, a, um, igual, o an- 
guhis, i, o angulo); (geoni.) diz-se das liguras cujos ângulos 
s3o iguaes, o principalmente das quo lêrni os seus ângulos 
iguacs aos do outra (r.- tes li iangulo;'s3o—s entro si). 

KfiuidadOi,«. f. ípquit:is,atis; dc vquus,'a, um, igual. 
A des. itas, denota eslado) animo i; uai, equanimidade; jus- 
tiça, rectidão; justiça exercida, ii5o segundo o rigor da lei, 
mas segundo uma razoavel moderação; bondade, justiça 
-pplicaja aos casos individuaos, ao" estado particular das 

pessoas, ou SC Irato do punir ou dc recompensar, soccorrcr; 
igualdade no modo do iralar o proximo, atteiidendo á silua- 
çüo, culpas, nioritos, ileníeritos, prrcisocs de cada um'. IC.r. 
Í'ronuilgai Ifis de jiis'iça para n povo; as de—para os que o 
nao s5o. I'gth(ui<íra.t. » « As li,'is mais confurnics á—sito as 
meliiores. rredcricn-o-Oratidc. » « A — natural ó aiiida mais 
justa do que as leis, Stanishío, rei da Pükjiiia. » «A — ú 
prova de um juizo acertado, do madura rrflevSo; os homens 
ilotados dessa qualidade são mais raros do quo os grandes 
gênios, dc Pidssicu.r. » « Que.ai não ouvoand)asas 
parles ó injusto, ainda quo julgue com—.Sencca, nJulgar, 
castigar com—;altcndiHidi) nn/nos ao que prisei:ovo alei 
esci ipla, que ás circunwlancias ilocapo das pessoas: — (jur.) 
lista palavra tom em jurisprudência duas accopções: pri- 
meiro, pode tomar-so por aqueüe. ponto do leiíidãõ quo 
deteraiina a decisão do um juiz quando quer seguir as 
regras cstrictas a q\tc é obrigado a ci>nformar-so; o lam- 
bem signilica ás vezes a justiça exercida, não segundo o 
rigor da lei, mas moderada e adoeada razoavelmenlo. « A lei 
sem equidade ó nada. Os quo niio vOein o quo ó justo ou 
injusto senão através da lei nuiiea a enliMideni tão bem 
como os quo a vêem pelos olhos da equidade. Dareait. a () os- 
tudo dos principies da ''íhííííkíc ó o estudo, por i xci;llencia 
do magistrado e do jurisconsullo: é nesto estudo quo deveni 
beber as luzes c sabedoria que devem caraelerizá-los. líni 
nenhum ramo da jurisprudência biilha mais a Qquidadeúo 
que nas leis commerciaes dosdo aspiimoiras quo nus doix-ou 
a antiguidade; quem bem as cstadar e cond)inar os princi- 
pies dc suasdelerminoções o-saneção, achará iiuc merecem 
o nome de equidade escripta. Todas as ordenações commer- 
ciaes quo se apartam do rigor do direito civil não são senão 
a mitigação c moderação razoavel doste direito. D'ahi vem 
quo não In máxima comnKU-cia-l ([ue não tenlia por base 
a summa equidade; e aconselhará e julgará mal cm discus- 
sões do commeicio quem não olhar'para a lei pelos olho>< 
da equidade. Ferreira Horges;'—(ii)ylh.) falsa divindade 
gentüica,. E' a mesma que a justiça. 

Syn. comp. Equidade, Justiça. Ã equidade é a lei natural 
que nos induz a praticar para com os (uUros o que ílesejaria- 
mos quo praticassem comnosco; a justiça úá. a cada üm o 
quo o direito ou a lei coníere. Tudo 6 justo quando a lei 
profere as suas decisocs; pertenço á equidade nnxlificá-las, 
A equidade respeita a humaniílade; a justiça a propric- 

appiicada pela justiça; a justiça ú inílexi- 
vcl, o deiendo os homens como membros do mesmo corpo. 
Equidade é accominodação da lei, regra entro os actos o 
circumstaDcias, o o estado, situação, condição das pessoas 
ou, mais concisamcnte, justiça distrihutíra. A deliniraò 
ordinaria de equidade. Justiça temperada pela boa razão 
ou icmperamenlo do rigoi' da lei, é, segundo a opinião 
do alguns crilicos abalisados, incorrecta, pois, dizem elles 
ha nniitos casos em que não seria dc equidade ntãooxecular 
a lei á risca. Justiça 6 rectidSo, confornüdado onlre a lei 
regra natural ou convencional c os aclos. Justiça suppõô 
(hreilo, c por isso dizemos: tenho, tens, tem justiça, isto ê, 
possuímos direito. Tenho, tens, tem equidade, significa uso' 
usas, usa do,/i(s/íi-(i distrihutiva. Justiça e equidade nunca' 
rigorosamcnto íallando, são verdadeiros synonymos quo 4 
possam usar mdisiinctamenle, ainda quando r rabos se refc- 
rem ao respeito devido aos direitos alheios. Na piirase: o 
rei Alfreilo fazia justiça a todos os seus sulidilox não so 
podo substituir equidade-, nem nas seguintes: fazia nisiiçá 
íios inci itds, (10 tiik'iilo dc Cíula iuilor, jusíiçu dcsiippro- 
vas essas maximas, csso proceder. Tamlicm so não pôde 

■ iUwv equidade igual, distrihutiva. Ainda nas phrafes «cguin- 
tes Ini diílerenca dc sentjdo. A Justiça ou a equidade aísim 
o pede, exige ; o a pruva ó (juo podemos, dizer correclaniontc 
e sem rcdumlancia: a ji.sííça c a equidade assim o oxigem. 

EjHiidifloreníe, adj. dos 2g. (Lat. wquuf, a, um, 
<íí/ft'íVíí5, Cítíis, Cüusa diíTorouto, divtnsa) iguídinon- 

to fliíTerente. Lrystul—, cuias facosdo prisma o dassunimi- 
dados formam uma serie arithmetica, amio Ct,2, -1. 

Equiclilatado, adj. m, nquidihitaíus-, wquila- 
Íiií); (bot.) da mesma largura em lodo o sou coniprimonlo. 
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Diz-se principalmente do tul)o da corolla o das escamas do i rcs abrem a uma hora ccrta, c se fecham igualmente n'iima 
periclino quando síío todas de igual largura. j época determinada, e cm que estes phenomenos se rcpro- 

Etiuhlisfancia, s. f. (Lat. (cquus, a, «m, igual, e | duzem muitas vezes seguindo as mesmas leis. De-CandoUe 
ãistantia, a-, distancia); (ilidact.) igualdade de distancia. j distingue quatro variedades destas fliíres, a saber: diurnas, 

Êiiuhiistanfc, adj. dos2 g. (Lat. «'í/iií', igualmente, nocturnas, lucinoctus, o noctcluces. Alguns botânicos cha- 
K distante) ■, (didact.) igualmente distante um do outro, que mam plantas equinocciaes aquellas que crescem nos paizes 
dista igualmente, fallando do dois ou mais objectos (parles , distantes, cm que o sol, passando pelo equador, faz com 
-—í; linhas—se parallelas. , ; que os dias e as noites sejam iguaek 

Eíluidislanieincntc, adv. de um modo equidis- i Kiiuinoeeial (linha); (astron.) V. Equador. 
taiite. I Kciuinueciacs (regiões) , (geogr.) dá-se este nome 

Kfiiiilatcral, adj. dos 2 g. equilatero. ; ás regiões comprehendidas entre o 10° o lõ'> acima do equa- 
Eíiuilátero, a, rídj. {Lat. fcqiiè, igualmente, olatus, dor o o 10° o 15° abaixo do equador, e a que correspondem 

eris, lado); (gcom.) que consta de lados iguaes; que tem os a parte mais quente da zona torrida. SSo, portanto, o N. da 
seus lados iguaes aos de outro (triângulos—s); v. g., figura , America meridional; o centro do Oceano Pacifico, as illias 

llypcrhülc—, aquella em que os eixos conjugados s5o ; SalomSo, Nova-Guidé, Molucas e da Soada, o N. do mar das 
iguaes. ^ índias, a África inferior, uma parle de Guinó e o centro do 

E(|HÍlil)i*ação, s. f. estado equilibrado, aCçSo de pôr Oceano-Allantico. A temperatura môdia desia zona excede 
em equilíbrio. ' 27®. A vegetação naquellas paragens 6 rica e vigorosa, as 

Efjiuilibrailo, a, p. p. de equilibrar, e adj. posto em chuvas raras ê periódicas, 
equilibrio com outro. Eí|uiiiocc?lo ou Efiuirioxio, s. íh. (Lat. off/iiídoc- 

E(]iiilil>rai', V. a. {equilíbrio, ar, des. inf.) pôr em tium, ii, quasi wqintas noctium, igualdade das noites aos 
equilíbrio; (t. de artes) — figuras, grupos: — (fig.) dispor o dias) ; (astron.) tempo do auno em que o sol, passando pelo 
fazer que uma cousa nSo exceda e supere outra, manten- i equador e por ura dos pontos equinocciaes, faz com que ^ 
do-as proporcionalmente iguaes (—o poder, as forras de ' duracSo da noite seja igual á do dia, o que succede entr 
um reino com as de outro). nós aos 20 ou 21 de Março, e aos 22 ou 23 de Setembro® 

Eijuilíhrar-sc, v. r. pôr-se cm equilíbrio. ponto cm que a ecliplica corta o equador. ' 
E<|uilibrio, s. vi wquiHbrium, ii; àcwquè, igualmen- Equipado, a, p. p. de equipar, o adj. esquinado, Iri- 

ie, e lilra, (c, a balança). Palavra equivalente á phrase, cora pulado. 
que se afíirmaria existirem forças iguaes e contrarias. Sil- . Equipa^^ciii, s. f. (Fr. cquipage) conjunto de cousas 
vestre JHnhciro Ferreira, Prel. philos.: —, igualdade de peso ! que se levam nas jornadas e viagens ; tudo o que compõe o 
nos pratos da balança; situaç5o a prumo do fiel da balança, ' trem e comitiva da alguma pessoa, como criatios, cavallos, 
ou de corpo que pódelibrar, pender para os lados; estado de carruagens, fato, etc.; csquipaç3o, Iripolação de um navio : 
cousas que, postas n'uma" balança, pesam igualmente sem —, gente da equipagem, a IripôíaçSo, a clíusma. Nesta de- 
baixar mais uma que outra; peso que iguaUy)ulro; igualda- uominaçao se comprchcndem genericamente todas as pes- 
de do peso cn're dois corpos graves. V. iV/HijwíKÍcraiina: — soas qno formam o armamento de um navio, e o mesmo 
(mech.) igualdade exacta de força entro dois corpos que armamento (Pianlanida). O capil3o, o capellSo, o segundo 
obram um contra o outro: — (med.) ajusta prop»rç5o que ou conlramestre, o escrivSo, o piloto, os marinheiros, e até 
deve haver entre os solidos c fluidos do corpo, para que lo- os moços, grumeics, e pagens formam o complexo de gente 
da a macliiiia eslfja n'um perfeito estado de saúde: — (t. de addida* ao navio, que se chama equipagem, e a que pertence 
artes) pro{iorrao, distribuiçSo igual das figuras do um qua- ; a qualiticacSo do gentes do mar. Ao capilSo (oca formar a 
(h-o; — (lig.) igualdade entre força, potência, impulso, o em equipagenr(Cod. Com. Fr. arl. 223) ; islO é, escolher a gente; 
geral d" tudo o que pôde pôr-se em compeliçSo de poso, de isto vem de ser elle responsável; as condições, porém, do 
acçSo, de ponderação, importancia, valor (justo, exacto—-; assoldadamènto tocam ao armador (Rogron). Asequipagens 
estar, pòr cm —): —do animo, justo juizo, rectidSo inflexi- são preferidas a todos os demais credores do fallido para o 
yçX.Eúc. «A revolução destruiu o —da Europa. Cliateau- ; pagamonto das soldadas que nSo fntram em concurso (Alv. 
hriand. » — s, fl. posições que toma o que dança na corda, de 10 de Junho do l'757j. As equipagens dos navios portu- 
equilibrando o corpo de maneira a n3o cair perdendo o guezes, que salvam os navios e carga, defendendo-os, 
equilíbrio; t\ g., fazer—s. vencem um e meio por cento do valor da carga como gra- 

Efiuilibrio. Y. Eqmpondcrancia, Equilíbrio, no ar- tificação (I)ec. do 14 de Setembro de 1798, líd. de 29 de, 
tigo de synonymos. Julho' de 1799). V. Capitão, Slarinlit iros, Naiio, o todos 

Effiiilihrista, s. m. o que faz equilibrios na raaroma, os nomes na descripçSo de equipagem. Aqui só resta nolar 
sobre cavallos ou no cbJo. que a nossa palavra porlugucza é tripolaçüo e chusma , 

E(|iiilil)rista$i, 3. nu nome de uma parcialidade po- posto que o uso tenha admitlido a palavra eq^iipagcm, frau- 
litica na província do Ceará. ceza, no mesmo scniido. (Ferreira liorges) : —de urtilhcria, 

E(iiiiiiiulfi|>lic>c, adj. dos 2 g. (artilh. c gcom.) que bestas, carros, canhões, balas, polvora, e Indo o mais que ú 
contém um numero igual de vezes. Ntmeros—s, que con- necessário para uma expediçSo ; os ofíiciaes e soldados arli- 
tém os seus sulimnltiplns tantas vezes um couid o outro ; os Iheiros. 
que resultam de mulliplicador repelido outras tantas vezes; Ei|uiimr, v. a. (Fr. équiper. listes tres termos s5o gal- 
V. g., oito e seis s5o—s de quatro e dois, que repetidos tres licismos escusados) esqnipar, tripolar. 
vezes d5o doze e sois. (Iratidezas—s, multiplicadas igual- Equíiiarado, a, p. p. de equiparar, e adj. igualado, 
mente, isto é, por quantidades ou multiplicadores iguaes. Eiiuiparar, r. a. (Lat. a-quiparo, as; wquè, igual- 

Etiiiino, a, adj. (Lat. equinus, a, ui/i; de equus, i, mente, paro, as, coropararl; (p. us.) comparar uma cousa 
O cavallo) pertencfiuto ao cavallo, á ogua (cauda —); i'. (/., ou pessoa com outra , considerando-as iguaes, pôr cm pa- 
os —A- relinehos. E' só usado na poesia e no estylo ele- , rallelo ; igualar comparando, igualar na íorte, condiçAo. 
vado. _ _ _ Ef|iiij)cndcn('i:i, s. /'. (Lat. /rquus, a, um, igual, o 

E(|uinoccial ou Ei|iiinoxiál. (Neste e no se- pcndeuiia); (p. us.) equilibrio, igualdade do peso; (íig.) 
guinte vocábulo o J" sòa como hs), adj. dos2 g. [Lai. wqui- igualdade de valor moral. 
noctialis, le; de wquus, a, um, igual, oiwt, ctis, noite); ' Ei|uii)ullcitcia, s, f. (Lat. wquipollcntia, (v; o^quus) 
(astron.) do eqiiinoccio, pertencente aos equinoccios. Linha ' n, «»», igual, poííf/iíía, «■, potência, vigor, poder); (philos.) 
—, o equador. (Lat. jEquinoctialis eireulus). Também se igualdade do valores, valor igual, equivalência, igual valor 

. diz substantivamento a equinoccial, o toma-se algumas vezes de proposições equipollentes (a— de duas proposições), 
pelo grande circulo immovel da esphera sob o qual se move ; Eiiuínóllciitc, adj. dos 2 q. (Lat. a^íjuipoUens, eu tis. 
o equador da terra no seu movimento diário ; e o equinoç- PoUens é p. a. de polleo, es, poder, ter foiça, vigor, levar 
ciai {s. m, ant.) o equmoccio. Pontos — rs, osdois pontos ! vantagem, ser mellior, mais ntil, etc.; do gr. pailô, arre- 
da Cíphera nps qi^es se cortam reciprocamente o equa- messar); (philos.) que tem igual força ou valor emquanto 
dor e a ecliptica. Quadrante—, aquelle cujo plano é ixi- ' ao sentido (proposições, palavras —.'). 
rallelo ao equador. Plantas —es (bot.) aquellas cujas flO- ! E(|uipondci*áiicia, s. f. (Lat. a-qnipondium, iij; 



EQU 

(pliys.) igualdade do peso , c mais cxaclamonte igual tcn- 
deucia de gravitarSo de dois ou mais corpos comparados uns 
com os outros para uu> coutro coumium. 

Syn.comp. Equipondcrancia,ajuililjrío. A cquipomierancia 
resulta da igualdade da gravitarão dos corpos comparados; 
o equilili io de uuia igualdade de forras que obram cm sen- 
tido contrario. 

Kfluirins, «. f. (antiguid.) festas romanas, carreira do 
cavallos no campo Mareio, instituidas em honra de Jlarte. 

I-:(|ui.sctsu;cas, s. f. pi. (I.at. equisetacw)-, (bot.) ía- 
inilia dü.planias perlenccnle á primeira classe acotyledonca 
<le Jussién, c ás nionocotyledoneas cryptogamus do De-Can- 
dollo, e olll'n.'CL'm os caracteres seguintes: um tronco simples 
ou dividido i'in ramos verticillados, compostos, assim como 
os ramos, de articulações alongadas, providos no ponto da 
união de uma bainha* dentada, que parece ser o rndimento 
das folhas. A fruclificaoSo 6 uma espiga terminal, composta 
de corpusculos peiliceflados, semelhantes a cabeças de pre- 
gos, por baixo dosquaes existem cornetos membranosos que 
se abrem sobre a sua face interna por uma fendu longitudi- 
nal ; L>les cornetos contèem glóbulos esverdinhados, espheri- 
cos, que parecem ser os ovãrios; cada um delles tem Inminas 
h3gr()metricas muito brilhantes, enroladas e applicadas á 
roda destes globulos quando eslSo humidos o abertos em 
cruz; quando s5o seccos, Iledwig os considera como orgSos 
masculinos, lista familia, composta unicamente do genero 

. cquisetiim, foi approximada úiKconiferas, o particularmente 
do genero casnarina por Adanson; ella se assemelha, com 
eíleito, pelo seu porte; mas dilíere pela estructura interna 
dos troncos ou pela fructiíicarSo. 

Eqiiiséto, s, m. {Lat. vquisclis, is; cquisetum, i; de 
equus, i, ocavallo); (bot.) cavallinha, rabo decavallo, plan- 
ta viviice. 

Etiuissinio, a, adj. (Lat. crquissimus, a, um, supcrl. 
de o"f/i(us, a, um, igual); (p. us.) observantissimo da equi- 
dade, muito justo (lei—). 

Kl|liitação, f. (l.nl. cqiiitnlio, onis; equilalus, us; 
de (rqiius.i.o cavallo) arte de montar o ,cavallo, picaria. 

liiiuitafívo, a, adj. justo, reclo, que tem equidade 
(cousa—). Folhas—s, quando são dobradas sobre o seu 
comprimento, recebendo na sua dobra outra folha. V. -Icu- 
valleirada. 

Kiliiiterno, a, adj. (p. tis.) da mesma eternidade que 
outro. 

Eíjuivalénela, s.f. (equi, pref. c ht. valentia, w, 
valeniia, potência, esforço, poder, galhardia, etc.) igualdade 
de valor ou de preço; compensação ou preço que se dá por 
alguma cousa, igualando a estimnçSo do que se dá e do (lue 
se 1*001)0. 

valente, adj. dos 2 <J. (I.at. wquivalens, cnlis-, 
cqui, pref. e lat. valnis, cnlis, j». a. dera/co, cs; ter força, 
valer) que eqüivale a outro; que é do mesmo preço ou valor, 
igual no valor, que valo outro tanto, que tem 'valor igual 
ao de outro objccto:—, s. m. cousa equivalente (oirerecor 
o —). O —, um —, somma ou quantidade equivalente, com- 
pensação completa, /'-.r, « A amizade nSo tem —. Slalcslier- 
hes. » 0 amor e a ambiçAo n5o conhccem — s. Turuhull. » 
« 0 ouro <5 J)ara o nvarento o preço e o— d<" todos os prazeres; 
goza imaginariamcnte, o padece na realidade. Sotniiui. » | 
o N3o tomes um nome Celebre çomo — de todiis os méritos, j 
Coycr. » —(antiguid.) tributo antigo cm 1 "rança para des- 
pe/as da guerra.—s, s. hi. j)I. (chim.) as quantidades ma- 
tcriaes qtti; podem n.is conminariíes substituir-se de modo j 
que uma dei Ias possa representar qualquer outra, e servir ; 
de auxilio para quo se aprecie o seu peso. Assim um yesode ^ 
3ÜÜ,9(íc.<0(/fl-{-r)01,l(5rft'flf)(ío sulphurico igualam sulplia- ^ 
to dc soda 81)2,0t), e o mesmo peso de soda 3t)í),9 exige G~7,03 
díi ácido azotico para fazer o nitrato da mesma base; por 
conseqnencia, os 501,11) e G"i7,03 podem substituir-se 
n'uma cotnbinaçSo, equiralem-se, c sSo respcclivamente os 
equivalentes do ácido sulplituico e do ácido azotico. 

Kiliiivalciitentcnte, adr. de um modo equivalente. 
Ktliiivaler, r. >i. (Lat. trquivnleo, es, poder igual- 

mente, ter igual poder) ser equivalente, ser igual a outro 
em valot, preço onestimaçSo. /í;r. «O silencio da inveja c/iii- 
rn/e a um elogio. » 1 
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Kciiiiváive, adj dos 2 g. (h. n.) do valvas igures 
(concha —; molluscos—}. 

I'^|UÍV(>ea^*3io, s. f. (Lat. wquitocatio, onis). Jíito que 
consiste em se dar a uma expressão o sentido que só com- 
pete a outra. Y. A'n'o. Isto acontece por dois modos: 1°, poi* 
synonymia, quando com elTeito existe uma identidade entre 

! os dois objectos a que pertencem aquelles dois nomes; nSo 
; da totalidade de suas qualidades (pois que entSò n.lo haveria 
i erro), mas sim e tSo tómento de uma parte dcllas; 2°, por 

homonymia, quando os dois objectos n5o ti^eiu do commiini 
j senSo o nome. V. Homonymia. Silvestre Pinheiro. Prel. phi- 
: los.:—, erro, engano em dizer uma cou-a por outra, cm 

tomar uma pessoa por outra, o equivocar-se. 
Kiliiivoeatlniiicnte, adv. com equivocaç5o. 
l<'<liiivueailo, a, p. p. dc equivocar, o adj". que egui- 

vocoM ou se equivocou. Ks. «O bem e o mal andam - s entro 
nós, Vieira,u v. g., está — . Tinha — íim vocábulo com outro, 
feito equivocaçãd. 

]<Uluivocáiuente, adr. de modo equivoco. 
]''(luivocar, v.a. (equivoco, ar, di's. inf., do lat. (equi- 

voco, as, confundir uma cousa com outra: — , v. (i.commettcr 
equivocaçSo; v. elle equivocou. 

K<Hiivoear-se, v. r. tumar uma consa por outra- 
enganar-se, dizer uma palavra por outra, errar; ser tomado 
por outro, confundido com outro; v. g., aquella planta quo 
se equivoca comoutras mui venenosas: — (p. us.) dissimular- 
se. /í.r.—emperegiino. Vieira.» 

^ Kciiiívoeo, (o u nâo sôa) s. m. (Lat, wquirocutn, í). 
líquivocos: chama-se assim duas expressões quando ellas, 
s3o synonymas ou homonymas; porque em ambos estes 
casos acontece concluirmos da identidade dos nomes real- 
mente idênticos a identidade de objectos realmente diferen- 
tes. Disto olferecem abundantes exeiiiplos ns tciencias phy- 
sicase moraes. .Mas nellas deriva o erro de iiiadviulencia; 
pois que 6 sempre pnssivel evitar a applieaçiío do um nome 
nos c.iíos em que seria dfíicil quo o ouvinte* conhecesso pe- 
las cireunistancias qual dos objectos a quo é courniuni o 
nome ((iio empregamos nós queremos designar. Í'oréra a 
malh( malica assenta sobre o erro dc so suppòr que 6 sempre 
indiíferente tomar-se este ou aqnelle dos dois objectos signi- 
ficados; além do que, tendo iini só e único medo de os ex- 
primir a ambos, a cada passo acontece commelterem-so —s 
mevitaveis. Silvestre Pinheiro Ferreira, Prel. [ihilos.:—, 
vocábulo (jue tem niais de um sentido, ou cuja ygniíicaçao 
pôde confundir-se com a de outro; r. g , em portuguez, lio, 
cabo, canhão, véla, e um grande nuniero de substantivos 
que se confundem com tempos de verbí^s, com os qiiáes 
n3o têem analogia alguma de sentido; v. g., escolho, mato, 
parto, e eu escolho, mato, parto; e muitos adjeclivosque so 
Confundem com verbos ; r. g., manciia, agro, cara, largo, 
talar. Alguns vocábulos sSo substantivos, adjectivo? ou ver- 
bos com accepções dilTerenlcs; r. g., muda de cavallos, mu- 
da das pennas'de ave; muda; ailj. f. mulher quo nSo falia ; 
e muda, verbo, elle muda, do liiudar:—, jogo do palavras 
fundado no diverso valor do mesmo vocabtilo; eíiuivocaeSo, 
erro, engano:— (dir.) disposição equivoco da lei, do senten- 
ça, clansula de contrato, quo tem ambigüidade o pódo ter 
diversos sentidos. So o—existe na lei, teca ao legislador o 
declará-lo. No systema dos a^senlos da Cafa da Sn[ipliea- 
çjo era a ella â quem isso pertencia, cabendo-llu! o quo 
chamámos interpretação doutrinai ou autlientira. O equivo- 
co da sentença pode declaiar-se por embargos. IS'o equivoco 
dos contratos temos as seguintes regras a observar: 1'rinu'i- 
ramente, devemos considerar as cousas cm si mesmas; em 
segundo logar, devemos considerá-las pi lo modo ordinário 
de tratar, segundo o uso recebi.Io nos logares em qne se fez 

-0 acto. (Juando estas duns regras nSo bastem, recorrc-ie ás 
circnmstancias [)ara descobrir qual ilevia ser a intenç.lo das 
partes ao tempo do contrato. Sesáo insnflicientes, diviile-so 
contra a parto, em cujo poder eslava o explicar-se com mais 
clareza, porque locava a ella, que estipulava ein vaniagfm 
sua, o dar cs'a explicação. Ksgotados todos os meios, só res- 
ta uma regra a segtiir, e ú pronunciar a favor do devedor. 
Darrav. lím commercio o melhor meio de tiráro rr/iiívcco 
dos contratos í' a oiriniSo de arbitres commerciaes do logar, 
equo negocí'em no objreto da especie em quosISo. Y. ^Ir- 
bitrof, Duvida, b\terj}retacão, Frro. 
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i'I(iiiívoeo.« atlj. (Lal. (rquicocus, a, um, de o'quus, a, 
ítm, igiKil, c vo.r, voeis, voz) aiuliigno, duvidoso, que Iciii 
ilüiá seiiliüus; (loiicu seguro, n3o bem estabelecido; que so 
equivoca ou pódo equivocar-se, quo pôde iaterprelar-sc de 
duas maneiras ilifTerentes (termo, palavra, seutido—, plirasc 
—; acção, virtude—, clausula— d(j contraio. As respostas 
dos oráculos eram sempre—s). Signal—de mokstia {mcii.) 
sobre u qual se podem formar juizos ofjpostos, que não mostra 
unicamente uma sodoeiiça. Cíiusa—.incerta, queiulo se, sabe 
ao corto se produz o oiTeito quo se Ibo attribue. (IcniiTto —, 
a que alguns naturalistas attribuem á putreíacrão, da qual 
crOemqui' se geram animalculos. geraeão espoiitauea. Oha- 
mou-se-llic cquivoca por ser incerta a origom dos animalcu- 
los que so geram nas substancias cm estado de putreíacrão. 

Syn. comp. /equivoco, aiiibii/uo. /:\/uivoco denota diver- 
sidade de signifiCiirõo', o por isso é mais vago o indeter- 
minado; ainbvjao sòmeiite duas. O primeiro significa quo sOa 
igualmente, o que pode confundir-se com outro vocábulo, 
0 st'guudo quo tem dois sentidos. Estrictamente equivoco se 
applica ás palavras, e ainbiguo aos pensamentos. 

K<]<luivueo. V. .Unliguidade, Equivoco, no artigo syno- 
nymos. 
'l-]f|úIco. V. Equuleo. 
liliiuúreo, a, (o h sôa) adj. (Lat. wquoreus, a, um, 

■Ic vquor, vris) mar, superfície planta, igual. D'aqui vem a 
denominação do mar planicc liquida. 

]-:<luos, (eai lat. wqui, e chamados também nquicuU 
ou «Y/iucoírtO) (gC(''o''0 pequeno povo da antiga Italia, no 
Lacio, ao N. <los llcrnicos o Volscos. Fizeram encarniçada 
guerra ao ostabLlecimeiito de lloma (do 4":1 a 401 antc°s de 
Jtsus-Ghriito), já sós, já unidos aos povos vizinhos, latinos, 
sabinos, clruscos ou volscos, o algumas vezes, como foi em 
n3 c 458, puzeram-na cm perigo imminonte. Em 3Ü5 to- 
maram de novo as armas, mas foram destruídos. As priii- 
cipaes cidades deste povo eram: Prnncstc (hoje Pale.trina), 
Carscoli o Trcba. 

l-](iu»íuti(;um ouK(j[uus-Tmlicus,(hojo Ariano), 
Tgeogr.) cidade de Samnium, ao NE. do líenevente; foi fun- 
dada por Diomcdeá. 

Ktlúulc», s. 1)1. (Lat. cquulcus, ei, dim. do cquus, i, 
Cavallo, potro) cavallcli', polro de dar liatos nos antigos 
-upplicios. Usa-se deste termoTallando dos tormcntosque 
.se davam aos martyrcs. Ex. « —do dôr, aíironta, misoria, 
deseraparo. Vieira.» 

Kr, ant. (talvez corrupção do lal. vcrum, verò ou 
rcrí', iiKis) também. Ex. « Nom sabia nem ~ o ousava per- 
guntar. » « Des i — acudirom os outros. » « Nem — cons- 
trange 03 ricos homens. Incdit. Onl. A[fons, 

l']ra, s. f. (do lat. (vs, n-ris, o cobro, bronze, metal;di- 
nheiro, porque das moedas ou medalhasse deduzia a ípoca, 
o reinado ou data de successo que servia do começo de era) 
'■■pcca; asuccessão dosamios que se contam desde esse pon- 
to lixo; — (fig.) idade. Já não tem—;jd se lhe passou a—, 
é muito velho. Sedas que já se lhe passou a — (ant.) que pas- 
saram da moda ha muito tempo. 

Krsi, (chiou.) esta palavra, que é synonymo do época 
ou successo notável, significa um termo lixo, d'oude parti- 
mos 1)3ra contar os annos entro os dilTenmtes povos. As prin- 
cipaeséras são as seguintes: 

Era Christã ou Vulgar, quo comera no nascimento do 
Christo, ou antes, por um erro consagrado, quatro annos 
depois da verdadeira época daquello nascimento. 
(Começa, segundo os liencdictiuos, no anno do Mundo. 4963 
.Mas segundo a Vulgata  4004 

KIUS ANTEniüRES A JliStS-CIimSTO. 

Era dos judeus, ou da Crcação do Mundo .    4004 
— Indo, ou do Kaliouga ."   3[01 
— dos chins 2CD7 
— das Olym piadas | 770 
— da fundação de Koma 753 
— de Nabonossar  
— dos selcucidas (cm arabe Zcul/íarnfi/i) 312 
— Juliana  45 
— do Cosar ou Ilespanica | 33 
— de Augusto 27 

i:uA 

r.RAS ro^Tiinionrs .1 .insrs-ciiuisxo. 

J'ra do Saces  "/S 
— lie Diocleciano 23í 
— dos armênios. 532 
— .da Uegyra ou fuga de Muhomri 62? 
— Peisa de Vezdcdgerd   C:T'í 
— do Constautinopla estabelecida pela igreja grega, o 

quo faz remontar, a críMçãu do mundo ao anno 
.>508 antes de .Íesus-Christo . '. 65') 

Aérachri>lã ou vulgar é a fi guida por toda a igreja la- 
tina, mas só foi estabelecida no principio do século VT pi-)r 
]">yonisio-o-l'equeno,que se achava cm Roma com o titulo ('e 
abbade. Houve, poi^m, um ingano no calculo deDyoni- 
sio, pois f. z começar esta i'ra quatro annos mais tard'- '!o 
que devèra comopar. A éra de (.esarou llespanica foi rece- 
bida eni llespanha no anim 71 Ida edificação do Honia. Del- 
ia se usou sempre em 1'oriugal até ao anno do 1400 da m-''S- 
ma éra (M22'da éra christã) em que 1). .loão i publicou miia 
lei,daiada de i;2de Agosto, paia que dessa data em di'.ii!to 
so C0!r.putas.se a éra christã cm logar da do César. 

Kraelóa, s. f. (boi.) planta que tem uma liastea re- 
donda o guarnrcida de muifos raminhos cheios de folhas 
miúdas, as primeirasmaiores o para cima pequenas, recor- 
tadas ao redor, o não dá flòres. 

Bafada, (gcogr.j alleia do Portugal, na província da 
fieira -Iiaixn, liispado o districto do Castello-Branco, conce- 
lho da Covilhã. 

KE'ainá, (ant.) por hora má. 
Erança. V. Herança. 
Kraribo, (hist.) rei dos ostrogodos; era chefe dos m- 

gios, povo do norte, que acompanhou Tlieodorico á Italia. 
Subiu ao throno em õ41. Vendo abalado o domínio dos ostro- 
godos na Italia pelas conquistas de Belisario, ajuntou com o 
imperador Justiniaiio ontiegar-lho os seus estados, mas foi 
morto pelos soldados, finda a negociação, c substituído por 
Totila. 

Kt*ário, j!. m. (Lat. rcrarium, ii; de (cs, ccris, o Cobro, 
bronze, metal; dinheiro) thesouro publico ; (flg ) thesouro, 
grande cópia ; v. g., — de riquezas, virtudes, de di>utrina, 
eríidição. O —das musas, as honras, os louvores da poesia. 
O —de Aganipe, (poct.) as riquezas da poesia. 

Kvasiiio ou Ita.síiio, (gcogr.) rio da Morúa. 
Flra.sistratn, (hist.) medico grego, neto do Ari-ioic- 

les. Chamado pelo rei da Syria, Beleuco Nicator, para lhe 
tratar o joveii Antiocho, atacado de uma doença julgada in- 
curável, descobriu quo o mal do jovcu principo cia um amor 
sem esperança que concebCra por Stratonice, segunda mu- 
lher de seii pae. Erasistrato descobriu ao rei a cauía da 
doença do scufilho,o convenccu-o aquo lhe ccdesso a rainha. 
Morreu lírasistrato no anno 257 antes do Jcsus-Christo. Diz- 
se que fôra o primeiro que dessccára o corpo humano. Foi 
o cheio da seita dos Methodistas, opposla á dos Empijilcris, c 
quo durou quatrocentos annos. 

E-^rnsino, (Didaco ou Dosideriu), (ora lat. DesUl rlus 
Erasmus); (liisi.) celebro escritor do século xv; nasceu cm 
Ilülliordam em 14C7. Foi primeiro menino do côro, entrou 
depois na ordem monastica, da qual cm breve so desgostou; 
veiti estudar em Paris, o foi tomar o gráu de doutor em 
theologia em Bolonha, no anno 150(3. Foi mostro do uni 
filho natural do Jacqucs i^', rei da líscocia, o com ello viajou 
pela Italia. Em hrovo ganhou grando reputação por siias 
obras, o muitos príncipes o quizcram chamar aos seus esta- 
dos. Visitou Roma, oudo Leão x o quiz conservar; passou 
ú Inglaterra, onde foi bom recebido por Henrique \ m, c 
onde se ligou com Thomaz Jlore ; ensinou grego cm Oxford 
o Caiiibridgo ; recusou os olTerecínicntos de Francisco i, quo 
lhe queria confiar a dírecção do collegío do França, o rece- 
beu do Carlos v, cm cujos estados iiascOra, o titulo do con- 
sellieiro o uma pensão. Em 1521 fixou-se cm Bale çara di- 
rigir a impressão das suas obras, c ahí morreu em lu33. _ O 
papa Paulo iii projectava fazô-lo cardeal. Erasmo foi o luaioi- 
.sibio do seu século, o escritor mais puro,, elegante oespiri- 
tuoso, o o homem mais honrado. Era parlidario do uilia pru- 
dénte reforma no clero, c sobro isso se correspondeu coni 
Luthero; mas dello se afastou quando o viu recorrer á vio^ 
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khcia por nSo gnslar, como clli! di/ia, da \crJailL'SC'diãOíii. 
As suas principacs obras são: Ilc copia rcruw, Adagios, 
(mais ÜC' 4,000) Colhqttws, diálogos salyricus iio gciicro dos 
de Liiciaiio, o kloyio da Loucura, mim versão laliiia, c l'a- 
raphrasc do Xufo Testamento, clc. 

líráslico.'^ ou Krastiaiius, (octlcs.) heregcs do 
IiJglaierra que liiihani por chefe um certo Thomaz Júaslo, 
que susleutavii )i5o ter u igrcia o poder de excoiniiiungar. 

Iís*íiío, (do gr. CIOS, amor); (mylli.) iimsa que presi- 
dia á poesia jyriea e aiiacreoiuica. U^'presctlta^ aui-iia como 
uma jovcn liyinplia, viva c folgazà, coroada de inyrlo e 
r.;3as,"ti'udo na iii5o esquerda uuia lyra, iiadireilii uuiurco, 
e junto de si nm Amor Cdiii um.faclio aee-o. 

"Ki-alóslSienes, llúsl.) geoinetra, ní-lronomo, g:?pgra- 
plio, philosopho, grammatico c poeta: itasceu eni Cyrene 
uo auuo 202 anles do Jesus-Clirisio, foi liibliotliecavio de 
Alexandria no tempo ile Ptolnincu EMTgeto. Tendo perdido 
a vista, deixou-si' morrer di; fome aos dS annos dl^ idade. 
Fui o primeiro que descobriu o meio de medir um grau do 
"iiieridiatio o de calcular a grandeza da lerra; fixou em^í".]" 
57' a oiiliquicLide da ecliptica, iiiventou a esplieru armillar, 
c construiu o primeiro ol)ser\ atorio. Deixou uma carta 
geral, que foi por muito tempo a única base da geograpliia. 
Üava ao arco meridiano, comprelieiidido entre os dois tropi- 
cos, 47"42'; vinte séculos depois a academia das sciencias 
dc Pai ii achou quasi a mesma medida (41° 40'). Apenas 
nos restam das suas obras alguns fragiiieulos, publicados 
cm Goeftinguo em HOS. 

F.ratosiríiío, (Iiist.) V. Erosímlo. 
£iviult, (geogr.) rio de França, no Languedoc. 

f. (do fr. ant. iritoirc, herança; : (aiit.) 
V. Ihrança. K termo da época mais antiga da lingua. 
« Quanlo lu'rdamciito e cnncg", hei nessc logo (logar), w 
parece significar lardodes, bens de raiz. 

í. m. (do arab. ornií);. V. Arrahil. 
ErJvacJi, (em lat. Krpacliium)(geogr.) citlade do 

gram-duc.dü dc llesse-Darmsladl: 8Õ0 habitantes. 1'osíuc 
um antigo castello, onde so vò, entre outras curiosidados, o 
cofre de Kjinliardo. Esta cidade deu o seu nome aos condes 
d'Erbach. que pretendem descender de Eginhardo c do 
Emnia, (ilha du CarI(i--a]iigiio, qiiu fikasua esposa, segun- 
do se diz. Os eondfs d'J-^rbacli estão hojo di\ ididos cni 
tres ramos: lühach Furstennu, Eihuch-lh-bach, o Erbach- 
Sti.eiiberg. 

Kvbaeli, (geogr.) pequena povoarão do dueado do 
Nassaii. Nos seus arrednres sq colhe ó melhor vinho do 
ÍUieuo. 

Krbieara, (geogr.) caho da ilha da Corsega sobre a 
costa orivnl;il, perto tio l'orto-Nove, , 

ííí-Jjjl, (geogr.) a antiga Arocla, cid.ido iortihcada da 
Tniquia da Ar-ia , no Mos-(uil, capital dc um livah , a 
quinze léguas de 4,f.0U habitantes, p Ia maior 
parit; kurdiís. 

5'ji''J)olás'í(». V. 7/( fo. 
S-:rFn'{iv, (geogr.) cidade de Franca, nu dep.irtamentü 

do I.oin-liiffrior, a duas léguas de Chateaubriüiid; 1,800 
lialiitiiiites. .^larmorcs. 

(geogr.) cidade de Franca", no (kjiartameuto 
do Aniège; 'J,200 íiaLitautes. Jlifur- de f.Mni e estanh". 

(geogr.) cidad-' dc i'rança, no de- 
partamenlo d'lll<'-c-\ illaiin;; Ü,8G0 hainlant''-. 

//cnlii/i'. 
Hvviíasíòv. .V. U> rdaíi'n\ [[enhlro. 

f. (/. V. lierdor. 
Herdeiro. _ . , 

i'^i'ílMj3-ít!5sao, fgeogr.) cidmle (.iii ruuias da.V^tigo- 
lia; foi, segundo 1'isclier, a celobrej/iítríi/ioriiin, eapUal de 
üoiigis-Khan. , , i 

ÍCrdre, (geogr.) rio de Fraue.i, no de[i3rtamtiilo do 
Mainc o Loire, que vac cair no Loire, eiu Naule^. _ 

Krofji), (oiii lat. Erehíis)-, (un th.) filho de Chaos e 
Ja Keite; pae do l>ia: foi metam<irpho=e/aJ<'r'*-'' pi'2ti- 
piiado nos iiifentus por (er succoriidu o^' litans_. ü.~ poetas 
dio também o nome de Krebo a uma parte do.iafenio,. ao 
propiio. inft,ruo o á noite. 

Iii'«'evão, {Erccçõci!, j)í.) »■ (l al. crcctio, onis-, de 
(rigo, is, levantar, etc.) aceão de levantar, elevação de uma 

I couía em linha recla ; r. g. , — de edificit), monumento j 
i de uma estatua, em honra de principe, níim de pev|ieluarii 
: memória da algum hoinein illusire : — (cirurg.) oí stadode 
j uma parte, qiu.', de uiolle que era, se torna tesa, dura e iii- 
I chada pelo aílluxo do sangue iias areolas do seu tecido. A 
1 palavra erccivo applica-se [larticularnienie ao membio viril 
: ou ao clitoris : — (lig.) fundação, iiistiliiição, creaçao (—de 
1 universidade, bispailo, (scóla, academia) : —, iietd"de se le- 
! vaiitar, tesJo, tensão de membro; v. g., —da-^ orelhas do 
i ca\idlo, burro, crisla do gallo, do mouco do peruin, do 
; penis, dos bicos das manmias : — do collo da serpente, 
j __ICrccliíco, (lorniios fabulosos) reido Athenas; viveu dc 
! 15i5 a 14C0 ; lilho de 1'andion; immolou sua propi ia filha 
I ditlioniapa a alcançar victoria sobre oshabitantes de Klensis; 
' rnateu no combato Éumolpe, filho de Neplniio, o foicm cas- 
! tigo fulminado por um raio. Attribueni-Üie a iiislituiçSo dos 
j inysterios dc Eleusis. V. Erichlhonio, 
I a, adj. (Lat. ercctus, a, vm ; p. p. do erigo, 
■ is, erigir, k-vantar) levantado a prumo, direito; erigido. \. 
j Erigido : — (flg.) elevado, não abatido (aiiinio —). 
I l-.rcetòr, .f. m. (Lat. erector, orís; de o á/o, is, levaii- 
' lar, etc.) instituidor, fundador, creador (—do bispado, uni- 
' vcrsidade, etc.): — (aiit.) adj. m. que produz encção (nius- 
i culos —cs). Alguns aiiatomicos derain o nome de°(T('c<()j-(í(> 

membro viril no lioinem, e de ercclor do clitoris nainiillier, 
ao iscliioii cavernoso ; d'ahi procedem as expressões crccfor 
■pcnis, credor clitorides. 
'Krófçc, (ant.) Y. Ilereye. • 

(ant.) \'. Erigir. 
I<'re;;;i;i, (iuit.) Y. Heresia. 

Y. Erigido. 
ICrcsir. Y. Erigir. 
Jíreira, fgeegr.l V. Eircira. 
I".i*t'iía , s. /'. (do lal. erigo, is, ectum , levantar a 

prumo) ; (ant.) trcta usada pelos lutadores para derriba- 
leiii o contrario levauiaiido-o ao ar. Ex. « Ts'ão nie valeu 
CMii elle— nem sopH'. Sn Miraiv.lj, Eitr;.ng. » 

Kreldi, {Ilcruclea ou Vcrintlus dos antigos) ; (geogr.) 
cidade da Turquia da Euròiia, tia lioumelia, sobre o mor de 
Marnuira, a quiiizo léguas di' (lonslanlinopla. 13i>padü grego. 
Ilojo está em ruinas, o só é habitada por pescadores. 

Kreiili, (a anli{>a lleraeka Pontiea ou EriboUun da 
Jiilliynia); cidade da'í'iirqui',1 da Asla, ua Anatolia, 0 h'um 
golfn do mar Neg'o; 5,oi i) habiunlcs. Porto, murolha>; 
estaleiros, etc. Aetivo coninn/iciM de sedas, cera-, madeiras, 
açúcar, arroz, café, tabaco. 
' JCrsíIili , (a antiga A relutais) ; cidade da Turquia da 

Asia, na Caramania. lí' grande e commercianle. 
ICrtvSiH ou ISemliííífJ.li, (geogr.) cidade da Turquia 

a-iatica: —, villa da Caramania. 
E']re2níta, (ant.) Y. Ermida. 

s. VI. [eremila, des. (u íd) cafa'dc enni- 
líí'>. 

a, adj. (do lat. crcmiticus, a, vm; dc ere- 
vnii, i, ermo. \'. iírnio.) do ermo, do ermila ou ermitão. 
l ida —, solitaria, de ermiláo. 

(geogr.) collina nas margens do Uho<la- 
110, lio deparlament-j do Drònie, em França. Yinhos excel- 
leiites. 1" conhecida pelo mesmo nomo {Ccrmifiige) uma 
amena casa de campe, oITereeida por iM"i" d'l',"jiiiiay a J. J. 
]lou~íeau, no vallu de Montmorency, em l<"rança. 

ií']reiiiitófiu. Y. Eremiturio.' 
Ffèí» ou aiea'êo, s. vt. (de lat, lierus, i; dono da casa, 

chefe da família, pat.âo; ou de hercs,dis, licrdelro ou her- 
deira) ; (ant.). herdeiro, senhorio, dono do terras. 

ICreo, a, adj. (Lat. o reus, a, um; de u-s, a ris, o cidire, 
bfjiize, nietal; dinheiro); ([loot.) de cobre, bronze (escudo, 
capacete—): —s portas, i>to é, bronzeas. 

(ant.) por cs segunda pessoa do presente do iudi- 
caliv'' du verbo ser. 

l'Ij*c.sl)m'p;o, ^geogr.) Y. Ehrcsburgit, 
]'.'resie!ttUuii, (nnth.) íilho de Triopas. Tendo iiro- 

fanad'j uuia lleresta consagrsiUi aCeres, a ueusa casligou-o 
condetiinandu-o a uma fnme devoradora; o eUeex|iirou no 
meie des maiores tormeutos , depois de ter devorado os seus 
proprios Dieiubros. Sua lilha Metra, quo linha o poder de S(í 
uietnniorphoscar, empregou inutilmente os meios mais en- 
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gfiihosos para llu saciar a fome Iraiisfonnando-sc de mil 
iiiodo-s. 

ICresos , (gcogr.) logar da ilha de Lcsbos; patria de 
Thfoptiraslo. 

l<'retliÍNiiio, s. m. (Lat. crcthisiniis; do gr. 
irritar); (míd.) teiisSo violenta das libras, estado de irritarão 
local ou geral, sciuiineiito do irritarão, exaltarão dos plie- 
iiotnciios vitaes em um orgSo, 

Frcfria, (lioje Palco Castro); (geogr.) uma das prin- 
cipais cidades i'a líubja, na costa occideiita',- no Slí. do Olial- 
cis. Pairia do phüosopho Menettiedes, chefe da escola d'Iílis, 
chaniad.i tamliein escola de lüretria. 

Krctricnse, adj. dos 2g. que ódeErclria. Terra—, 
isto (■', C üi argilosa, qiiasi da natureza da terra sigillala, 
assim chamada por se tirar de um campo vizinho ã cidade 
de Ereli ia. 

líréírio, a, adj. V. Evctricme. 
Krfort, (geogi.) V. Evfurth. 
lírriirtli, (em lat.7íí/on/!(i);(gcogr.) cidadeda Prússia, 

capital do governo do mesmo nome , a quarenta K-guas do 
Jíerlin; 22,000 habitantes; tinha 58,OCO no século xm. Praça 
forte, ciiadella, numerosos jardins;cinco grandes largos, câ- 
thedral. Sociedade real de sciencias utois.bibliolheca e outros 
cstabelocim3ntos do instrucç5o. Universidade celebre creada 
cm 1392, e supprimida'em 1810. Industria acliva e vária ; 
tecidos, corlumes, etc. No tempo de Carlos-Mjgno, Eifurth 
ora uma das cidades mais commevciantes da Allemanha. Du- 
rante os seculüs XIV, XV o x^ t, protegida pelos eleitores de 
Sa.ve, foi esta cidado o im|1orio do commercio entro a Alta o 
Haixa-Allenianha. lím 104S foi cedida ao arcebispo eleitor 
de Moguncia; em 1803 C'Uibe por sorte á Prússia, a quem 
hoje pertence; mas de 180G a 1813 pertenceu aos francezes. 
Em 180S teve ali logar um celebre congresso, conhecido pelo 
nome de Enticvista de Erfurth, a que assistiram os impe- 
radores XapoleSo e Alexandre e quasi todos os soberanos da 
ConfederarSo-Germanica, excepto os imperadores da Áustria 
c Prússia,*qne a rlle nJo foram convocados. 

(governo de), (geogr.) governo da Prússia, de 
fórina irregular. A parto principal delle fica situada entre o 
llanovcr, o ducado ile Brunswick e o governo do Mersebur- 
go; o resto fica encravado nosTJucados de Saxe e de Bruns- 
ivick. 

Er;;ástuIo, s. m. (Lat. ergastulum, i;dogr. crgazo- 
mai, fechar) carcero rigoroso, prisão; (lig.) o corpo — da 
alma. 

Krs'í»tías, í./". i»!. (mj-th. eantiguid.) festas de Her- 
cules em Sparta. 

ou Kríiciio, (geogr.) rio da Turquia euro- 
péa, na Itoumelia; nasce a tres léguas de Yiza, vae engros- 
sar o Maritza, a cinco léguas do Andrinopla. 

Krfço, (do lat. ergo) conjuncrSo latina do concluir, logo, 
por coíisequencia-.i—(ant.) salvo, excepto ; mas, pois. Nestas 
acceprões parece derivado do latino crija, preposição, contra, 
a resp<3Íto do. E.v. « X5o a púde demandar nem haver de- 
pois , n-ijo se iVir fora da terra. Ord. Affous., ly, 38, 1, 
pajç. 15o. )> 

lvr;:;iicir<>, s. m. (ant.) V. Argutiro. 
Krjjuer, v. a. (Lat. erigo, is; c, prcf.c rego, i.i, levan- 

tar; levantar direito; reger, governar; administrar) levan- 
tar, pôr em pé, pôr direito o que caiu, jaz por teira; v. g., 
ergueu o cavalleiro que linha caldo , ou sido derribado do 
cavallo: — a lança; — os braços, as mios:—(lig.) fazer su- 
bir (—labaredas;—nuvens de poeira); elevar (—o animo; 
—as esperanças, os espíritos; animar, alentar). 

Krí;'<icr-se, r. j-. pôr-se cm pé (— da cama, do ch5o, 
onde eslava deitado, prostrado, jazendo): —, surgir, elevar- 
se {ergucm-sc as ondas, os ventos. Montes qyio se erguem às 
iiuveiif^). Ex. Erguia-se a. manha formosa. Menina e.Moça. 

r. V. Elevar, levantar, erguer, alçar, no artigo 
•de syiionymos. 

a, p. p. de erguer, c aí/j. empinado, levan- 
tado de situação prostrada; (fig.) tlevado, alçado, exaltado 
(animo—; corações ert/uidos á fama, á gloria'); alio, empi- 
nado. Ex, « Um—rochedo. Menina e Moça. »—ouícraii- 
tado (arm.) diz-se da pala ou cotica, c vergueta em pala, 
que nSo toca o conlrachefo do escudo. 

Krin, (geogr.) grande lago da America do Norte, de fór- 
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ma oval; tem CO léguas de comprimcnio e vinle do largura 
A ü. commiinica pt'lo ribeiro Estreito com o lago Heron, a E. 
com o lago Onlario pelo Niagara; um canal de 93 léguas dc 
cxteiisSo uno este lago ao rio de Hudson. A este lago vem 
desagiiar vários rios; osprincipacss.to: Hiiron, lllack-Kiver, 
Kocky o Guyalioga. Tem muitas ilhas pouco importantes. 
A navegaç5o"ali r pouco segura pelos freqüentes temporãos. 
Uma armada ingleza ali foi tomada e derrotada pelos ameri- 
canos em 1813. 

Kriliot^a, (geogr.) cidadeda Illyria, hoje Croia. 
Krilioliiiii, (geogr.) cidado da lüthynia, hoje Ercidi. 
Krica, s. f. lUit. erica, «■; criee, es; (ie erigo, is, ecttirn, 

levantar, por direito); (boi.) especie de urzocom folliaspa- 
recidas ás da Uiuiargueira, e produz ílòrcs o bagas corro ella. 
Os bolanicòs chamam-lhe erieer vulgnris, e ê reputada li- 
thonlripiica. 

Krs<?accas, í. f. pi. (Lat. ericaceu'). V. Erieinras. 
1'Ci'i^'ailu. V. (Juriçado. Riçcdo. 

V. Ouriçar. Iliçar. 
Kriceira (1). Ternaiido de Menezes, conde da) , (hisl.) 

distincto mililar e lilterato portuguoz,falk'cido cm lC99;con- 
sagrou as letras todos os momeiilos que pOde roubar a uma 
vida gloriosamente occiipada cm servir o estado. Quando 
em líC2 se Iralou de entregar Tanger aos inglezes, praça 
onde iiavia governado seis mezes, e que agora passava eín 
doto de casamento com a infanta 1). Catharina para (Carlos ii, 
recusou todas as recompensas o proposições que o governo 
da regente 1). Luiza lhe llzera para transferencia; recordan- 
do-se o leal portuguez que Tanger linha sido por mais do 
uma vez heroicaiuento defendida pelos ílenczes, seus ante- 
passados. Escreveu uma Historia dc Tanger, uma Historia 
de Portugal Uestaurado deste 11340 até 1(').")~, e o\ilras obras 
em prosa o verso, em portuguez, latim, italiano, hespanhol, 
algumas de merecimento, sobretudo em historia e política, 
em que era versiido. 

Ericcira (D. Francisco Xavier de Menezes, coitdcda), 
(liist.) neto do precedente ; falleccu em 1743, e, como seu 
avó, illustrou-se igualmente nas armas o ria-i loiras. líuran- 
te a guerra da succesfSo de Hespanlia frz diversas campa- 
nhas, c chegou ao posto de mestre-de-campo. Foi membro 
do muitas academias principaes ila Europa, continuou em 
Portugal a dos Generosos, creada em 1G74 por D. Anionio 
Alvares da Cunha; teve em ICOlj cm siui casa umas Confe- 
rências eruditas, para as quaes reunia sábios do todas as 
classes, que resolviam questões physicas o moraes ; corres- 
pondeu-se com diversas sociedaifes scienlincas ; c Boilcau, 
dc quem traduziu a Arte /'ocíífd, sustentou alé morrer uma 
correspondência epistolar com ello. 1" autor dj muilas obras, 
entre ellas a Uenriqueida, poema épico, cuja aceâo é a con- 
quista do Poriugal sobro os mouros, c o lieróe o condo 
I). Henrique dc Horgonha. 

Krh*cira, (geogr.) villa o fieguezia de Poriugal, si- 
tuada n"unia pequena abra do oceano, seis léguas o meia ao 

"NO. dc Lisboa, o pouco mais do uma a O. de Mafra; contém 
3,01)0 habitantes, quasi todos pescadores. lan documentos 
antigos é conhecida por Ej/riceira ou Ouriceira, c d'ahi vem 
serem as armas do concelho um ouriço. O numero do suas 
embarcações dc cabotagem, pesca do alit) e da Terra-Nova 
é de ccm'. Ainda existem restos do palacio dos illustres se- 
nhorios desla villa, os condes do mesmo nome. Abunda miiiio 
em peixe, mariscos c ouriços do mar, sendo a sua costa muito 
bravia. Tem um forte artilhado. 

Kriclitlioiiío, (hisl.) rei dc Athcnas; reinou do 
a IKü anies de Jesus-Christo ; tinha as pernas defeituosas, 
o quo o fez passar por filho de Viilcano : — (mylh.) monstro 
meio homem meiodrag5o, quo reinou na Atlica, e a quc sc 
aliribuia a fundaçflo d(' Panathcneas. Teve o mesii'o nome 
um rei de Troya, irmSo dc Ho o juie dc Tros. 

Urifinras, s. f. pl. (LaI. ericinen-; decricfl, (e; erice, 
es); (bot.) família de plantas chamadas urzcs ou urzas, da 
classe das dicotylcdoneas nionopeialas de estames perigynos 
de Jiissieu c da octandria monogynia do Linneu (Poricnrollia 
dc Jussieu o caliclfloras dc Do-Oandollc). As —crescem nos 
logares estcreis, o lêem a propriedade de desviar as pedras 
para vegetar. As — sáo arbustos do folhas simples e alter- 
nas, raras vezes opposlas, verlicilladas, persistentes, sim- | 
plices, desliluidas do estipulas. A sua inflorescencia 6 mui 
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TiUiaJa o apresenta qiiasi Iodos os modos possíveis. O cá- 
lice monosopalo é ás vezes livre, outras adlierente ao ovario, 
com cinco divisões, minsi sempre iJo profundas que parece 
formado de sepalas distinclas. A corolla {• monopelala, re- 
gular, de qíiatro ou cincolobulos, ou algumas vezes de quatro 
ou cinco pétalas distinclas; os estames, em geral, cimi o nu- 
mero duplo ao das divisões da corolla, tôein os seus filetes 
livres, reunidos raras vezes pela base, tendo a (nesma iiiscr- 
çSo que a corolla, apegados quasi sempre á sua jiarte infe- 
rior ; as antlieras sJo intorses, de uma ou duas C' llulas ter- 
minadas na base ou no ápice pnr um appendice que se abre 
por uma fenda. Os estames, ordinariamente ligados á corolla, 
sSo algumas vezes immediatamente liypogynos. O ovario, do 
Ires ou cincocellulas, que conlíem grande numero de oyulos, 
ê livre ou adberente em parte ou em totalidade ao cálice. O 
estilete é simples, terminado por um estigma cora tantos l)- 
Lulos quantas sâo as cellulas ao ovario. O fructo ó uma cap- 
sula ou uma baga ; no primeiro caso é nuiltiyalvular, e as 
valvuIas se apegam pela sua base ao eixo ou ã placenta cen- 
tral. As sementes sSo, em geral, muito pequenas, e o seu pe- 
risperma é carnuilo; no meio do qual lia um embryâo recto; 
cotyledones semicylindricas, algumas vezes quasi folheaceas, 
de radicula ordinariamente inferior. Hicliard propflz de divi- 
dir esta família em tres secções: a primi ira é formada pelas 
vacciueas, de que Ue-Candolle e Desvauxf.izem uma família 
separada, econtóm 03 gencrosvacciniiim gaylussacia, etc.; a 
segunda, a que elle dá o nome do —, c )nipvehcndc os gene- 
jos andromeda, pyrola, etc.; a terceira, emfim, das empc- 
Iraceas, que comprehende os generus cmpctnnn e ccruliola. 

l''ricio, s. m. (Lat. ciicius, ou criccus, ouriço-cacheiro). 
V. Ouriço, Porco-espinho. 

Krieio. V. Eríz:o. 
Krico ou Klirieli, (de Elireich, que quer dizer rico 

cm honras)-, (híst.) nome de vários reis da Suécia e l)í- 
jiamarca. 

Suécia. 

A Suécia teve quatorze reis deste nome; a historia dos 
primeiros sete 6 pouco conhecida; reinaram nos scculos ix 
C X. 

Krico VIII subiu ao tlirono em 951; ganhou uma 
nssignalada victoria sobre o seu competidor Styrlioern, 
que era auxiliado pelo rei da Dinamarca, e mereceu o cog- 
jiome de Victorioso. 

Erico IX. (Santo), eleito cm 1155; era filho de um 
senhor poderoso chamado Iwar. Tentou introduzir o chris- 
lianísmo na Fínlandia, e deu sábias leis aos seus vassallos. 
Foi morto em 1161 porMagnus Ericson, príncipe dinamar- 
quez, que tinha invadido os seus estados. Festejam-no a 18 
de Maio. 

Krico X, cognominado CanuUon, neto do Saiijo Erico 
e Jlllio de Canuto líriscon; reinou de 1210 a 121G. 

Krico XI subiu ao throno depois de Jo5o i, em 1222, 
c morreu cm 1250. Náo deixou filhos, c a corôa da Suécia 
passou para a casa de Folkungar. 

Krico XII foi colloca Jo no throno pelos suecos revol- 
tados em logar de seu pae, com o qual porém repartiu o 
poder, de 1:141 a 1350. lista partilha occasionou uma guerra 
entre o pae e o filho. Morreu iste ultimo envenenado, 
s^egundo so diz, por sua própria mfio, Kranca do Naiiiur, 
ini 1359. 

Krieo XI1I> da Surda, e IX da Dinamarca-, nasceu 
'•in 1382, o foi filiio de Wratislas, duque da Pomerania, e de 
Maria, sobrinha da celebre Margarida de Waldenur, cogno- 
ríiinada a Scmiramis do Xorle; foi nomeado em 1397 por 
• sta princeza herdeiro das corflas do Dinamarca, Suécia o 
iNoruega, e reinou algum tempo conjunctamente com cila. 
Em 1412, por morte de Jljrgarida, licou reinando só; mas 
sendo destituído de talento, cobarde e cruel, foi deposto em 
1439, e morreu dez annos depois na Pomerania, para onde so 
retirara. 

Krico XIV, rei da Suécia, fdlio de Gustavo Wasa; 
nasceu em 1533, succedeu a seu pae em 15(30. Casou com 
Catharina Mansdoter, filha de um caho de esquadra, o esta 
ultima allianea indispòz contra elle os grandes do reino. 
Alguns revezes que soíTreu na guerra com a Dinamarca, 
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c a escolha que foz para seu favorito de um homem vil C 
cnicl, J(i'ran Pehrson, levaram ao seu auge o desconteiila- 
mento geral. Seus dois ii inSos, Joio e Carlos, revollaram-sc 
contra elle, (pu) so viu obrigadj a abdicar em favor de 
Jo5o. Foi mettido n'uma prisão, e em 1557 assassinado poj* 
uns sicarios do seu irmão JoSo. • 

hinamarca. 

Krico I, do 846 a 817, o 
Krico II, do 817 a 863, reis da Dinamarca, pouco 

conhecidos. 
Krico III, o Ilum, viveu de 1095 a 1103, fez com van- 

tagem a g\icrra aos vandalos, e foi querido do povo por 
sua bonilade. Commetteu comtudo um assissinio, e para 
expiar o seu crimo fez uma peregrinação a Jerusalém, mas 
morreu no caminho, na ilha de Chypro, em 1103. 

Krico IV subiu ao tlirouo da Dinamarca em 113-1, c 
morreu em 1137, sem ter feito cousa digna de notar-se. 

Krico V, o Cordeiro, successor do antecedente; tevo 
igualmente um reinado sem importancia. Mon-eu em Oden- 
sea ii'uin mosteiro, para onde se retirara em 1147. 

Krico A I fui assassinado em 1250 por seu iniiAo Abel, 
que lhe succedeu iio throno. 

Krico VII morreu assassinado em 1286. 
Krico VIU teve uma minoridade tempestuosa sob 

a tutella de sua m.lo Ignez de Brandeburgo, e morreu 
em 1310, deixando o reino dilacerado por dissensões iiites- 
tinas. O seu reinado ii5o apresenta nenhum fucto notável. 

Krico IX. V. Jírico \iii da Suécia. 
Kriciisa ou Kricoiles, (hoje-If/ciirí); (geogr.) uma 

das ilhas Eullcas. V. Lipari. 
Kri«l:tiio, í. in. (Lat. Kridanus, i) nome grego do lio 

l'ó (Lat. Padus, i}, rio da Italia:—(astron.) nome de uma 
constellaçjo austral situada abaixo da liahXa:—ou Pluie- 
tonte era" tilho do Sol o de Clyinene. Suscitando-so uma 
desavenea entre elle e lípapho, este lho lannnu em rosto 
que nSo*era filho do Sol, como imaginava. Pliaetonte, irri- 
tado, queixou-se a Clymene sua mJe, qdo lhe aconselhou 
fosse procurar Apollo para so tranquillisar. Entio.i o man- 
cebo no palacio do Sol, achou-o sentado no seu throno, 
o ide brilhava grande cópia de ouro e diamantes. Logo que 
o Sol o avistou, despojou-so de seus raios, o jurou pela 
Styge que lhe concederia, como penhor da sua ternura pater- 
na", quanto ilello exgisse. Pliaetonto pediu que lhe confiasse 
a direceáo do seu carro duranto um só dia. Foi em vJo que 
Apollo fez os maiores esforços para o dissuadir de sniiie- 
Ihante empicza: aniiuiu finalmente com pezar, quando 
viu que eram baldados todos os seus esforços, dando-lhe 
os esclarecimentos m^cessarios para nSo ser viclima da sua 
temeridade. Assim quo Phaetonte so achou soltre o hori- 
sonte, os cavallos, estranhando a pouca p ricia do conduc- 
tor, tomaram o freio nos dentes; e umas vezes se approxi- 
mavam tanto da terra, que toda se abrazava com o ardor dos 
raios solares, outras so afastavam a tal distancia que tudo 
iiella deíinliava com frio. Júpiter n5o deparou com outro 
meio de atalhar o mal senSo despedindo um raio sobro 
Pliaetonte, que caiu ii'um rio da Italia, o ([uíil tonum o seu 
nome do Eridaiio, hoje 1'ü. As irinSs do moeo inexperienio 
e Cyciio, seu amigo, tanto deploraram um tal desasin-, que 
ellas furam inctamorplioseadas cm alamos, e as suas lagri- 
mas em anibar, e Cycno em cysne. Esta desgraça causou 
tal desordem iio céu, que nm dia inteiro nSo percorreu o Sol 
seu gyro. (Metam., liv. 2). Houve outro Phaetoiile, filho do 
Tithon e neto de Aurora. Os poetas, principalirente os gre- 
gos, dJo algumas vozes o nomes Phaetonte ao sol. 

Kric (lago), (geogr.) no Canadá. 
Kric, (geo^gr.) cidade dos Estailos-1'nidos, na Pensylvn- 

nia, a 32 léguas do Pittburgo, na costa meridional do" lago 
Erie; 1,000 habitantes. Porto, baterias; foi fundada oin 
1791. 11a muitos outros logares do mesmo nome nos Es- 
tados-Unidos. 

Krlü», .1. f. (bot.) V. Eriphia. 
Kri^o»** (geogr.) antigo iionio de Ayz, cidade da 

Escócia. 
Kri;;ciio, (Scot), (hist.) philosoplio cscolastico. V. 

Scot Eriqeno. 
I(i3 
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Erigido, a, p. p. do erigir, c aâj. que se erigiu, 
fuiidou, croou, (monumento, bispado, instituição, tribunal 
—):—que erigiu (tinlia — monumentos, estatuas ; — mos- 
teiros, bispados; — a provincia em reino. A metropole — 
cm bispado). 

Erigir, V. a. (Lat. erigo, «; e, pref. c rego, is, levan- 
tar, pôr erceto, reger. Y. Reger); levantar, elevar (— mo- 
numentos ; edifícios, estatuas, coluninas, tropliôos). Ex. 
« A dôr mcdiocre diverte-se em — tumulos; a verdadeira 
cnterra-so com o objecto amado. l\Iadamc Jc Stael. » « O 
homem, pelo pensamenlo, crígc o seu tribunal no centro do 
universo. Lockc. » — (íig.) elevar em graduarão, preemi- 
nencia (—a provincia cm reino, a villa em cidade, a sé 
cm bispado): — fundar, instituir, crear, (— uiúversidadcs, 
escolas, tribunaes, mosteiros, bispados, collegios, corpcra- 
rões): — (íig. o p. iis. neste sentido) elevar, erguer (— as 
csperanras, os anunos prostrados, al)atidos). 

Erigonc, s. f. (Lat. ErUjonc, es)\ (astrou.) constella- 
rão ou signo de Virgo. Segundo a inylliologia, Erigone era 
illha de Ícaro. Eiiforcou-so em uma arvore quando sotibe a 
morte de sou pae, que Meia, cadclla de ícaro, lhe desco- 
briu indo ladrar continuamente junto dologar onde tinham 
enterrado seu dono. Erigone foi amada por Bacclio, que para 
a seduzir se transformou cm cacho de uvas. Tabularam os 
poetas que fôra nuidada em constellarão. Houve outra Eri- 
gone, filha de Egistho e de Clytemnestra. 

Eril, adj. dos 2 g. (do lat. as, oeris, cobro, bronze, me- 
lai, dinheiro); (p. us.) do cobre, de bronze. Ex. « A —es- 
coria. Jicrnardo Lima. » 

Eriinmiílso, {Laí. Erymanthus, i); [googr.) monta- 
nha e bosque cele])re da Arcadia, onde Hercules venceu e 
Irouxe sobro seus hombros um javali que assolava o paiz. 

líriino-Casíro, (geogr.) a antiga Thespies, pequeno 
logar da Grécia, a tres legoas de Thebas. 

lírtn, (gcogr.) antigo nome da Irlanda. 
Erinc, (hist.) poetisa, comratriota, amiga e discípu- 

la de Sapho. Reslam-nos delia alguns íragineutos, que se 
encontram na collecção Carmina noveiií poctariim fwmina- 
rum, publicada em Antuérpia em lõ()8. O melhor dellcs 6 
uma ode a Roma, ou ú forca (om grego rume), 

Eringtlraija, (geogr.) província da ilha de Mada- 
gascar. 

Erinnrs, s. f. {do gr. crinnys, fúria vingadora); 
(myth.) sobrenome de Ccres, tomado do furor que a do- 
mino\i vendo-se ultrajada por Neptuno: — (flg.) fúria, nui- 
Iher que causou muitos males; por isso Virgílio chamou a 
Helena a Erinnys da sua patria, o Lucano deu a Cleopatra 
o nome do Erinnys da llalia. 

Eriocauleas, s. f. pí. (Lat. eriocavlccc); (bot.) nome 
conj o qual lUchard sênior deu o indicio de uma nova fa- 
mília que Ilo])erto Brown estabeleceu com o nome de res- 
iiaceas. 

EriitltiU} í. f. (Lat. eriplna, rc; cripUos, í); (bot.) her- 
va semeliiaiite ao aipo. 

Eripltyla, (mytli.) mulher do adivinho Amphiaraos ; 
atrairôou seu esposo, cnie so tinha escondido para não ir á 
guerra do Thebas, aonde a sua nrto tlio dera a conhecer 
que morreria. O preço desta trairão foi um cellar o um véu. 
Alcnieon, filho do Auiphiarais, encarregado por seu pae de 
o vingar, inimolou-a logo que soube (jue ello tinha mor- 
rido. Alcmeon casou depois com Alphesibea, fdha do rei 
Plicgcu, e fez-lhe presente do fatal collar que causara a per- 
da de líriphyla. 

EfisipcSa, etc. V. Erysipela, etc. 
Erisipuia. V. Erysipela. 
Erjsithaíc, s. f. {erisithaks, is], (bot.) herva das' 

lagoas.. 
Erisiiia, s. m. (crisma, a;), (bot.) nome com que ! 

rseckev designou o raehis das gramiueas. 
Erissi, (geogr.) cidade antiga da ilha do Bletelim, ■ 

chamada tainbcm Cedonia. 
Erásso, (geogr.) cidade da Macedonia. ' 
Eriúi8»> adj. (ani.) -Erigido. \ 
Erivan» [Eroiianum, Terva), (geogr.) cidade da Asia, ■ 

na Rússia meridional, o antigamente na Armênia, capital j 
do goveino de Erivan, a qiuUro léguas do Araxc e a dez do - 
monte Ararat, sobre os rios Zenglii e Kirkh-Boulakh; 2,C00 ' 

casas, 11,284 habitantes. A cidade divide-se em tres partes: 
a cidadella e os dois bairros, chamados Topobatin eDemir- 
Boulakh. Igrejas greco-russas o armênias; mesquitas. Fun- 
dirão de peças do artilheria, quartéis, arsenaes, etc. 
Commercio aclivo de cortumes, louça e algodões com a 
Ilussia e a Turquia. Erivan está edificada no mesmo logar 
em que Erovant, que derrubára Ardasches do throno da 
Armênia; foi derrotado pelos persas nos fins do século i da 
era christã. Já poderosa no século vn, Erivan foi no sé- 
culo XVI a residencia dos sophis da Pérsia. Os turcos 
tomaram-na em 1553 o 1582; Abbas-o-Grande recuperou-a 
em IGOl; tomaram-na de novo os turcos em 1635, torna- 
ram-na a pcnler e a recuperar em 1724. Thamos Kouli- 
khan apossou-se delia em ITJõ, e depois de varias revoluções, 
durante as quaes Erivan foi por algum tempo a capital de 
um khanato particular, submetteu-se aquella cidade á 
Pereia em 17G9. Os russos a sitiaram debalde em 1803; mas 
em 1827 o general Paskewitsch conseguiu tomá-la. Pelo 
tratado de 1828 foi cedida pela Pérsia definitivamente á 
Rússia. 

Erivan (governo de), (chamado também Armênia 
russa), (geogr.) um dos governos fronteiros da Rússia 
meridional, entre a Geórgia, o Aderbaidjau o a Turquia 
asiatica; é formado da antiga província persa de Jírivan o 
quasi todo o pachalik turco do Akhalisikhe. E* banhado 
pelos rios Kour, Aras o Arpatcliai. Tem ali uui grande lago, 
o Sevanga ou Goklcha. Clima frio, áspero no inverno, 
brando no verão. Grando fertilidade. Gados, cavalles afa- 
mado?. Habitantes armênios, tadjiks, kurdos e russos. 

Erix, (myth.) filho de Bules e deVenus. Tiado na sua 
força prodigiosa, desafiava e vincia quantos encontrava; 
foi porém morto por Hercules, o enterrado ii'um tp.mplo de 
Venus, sua mãe, no logar que depois teve o nome de Erix. 

Erix, (hoje Catalfano), (geogr.) cidade da Sicilia, junto 
ao monte Erix (hojo monle de S. Julião), ao NO. do Dra- 
pano; era muito forte. Foi o quartel-general de Amilcar 
Barca durante os últimos quatro annos da primeira guerra 
punica (246—242 antes de Jesus-Cliristo). 

Erix, (geogr.) cidade da Liguria, na costa do mor, hoje 
Lerice. 

Erix, (geogr.) V. Eryx. 
Erizado. V. Erriçado, ourirado. 
]'>i/ar. V. Erriçar, ouriçar. 
Eriacli, (geogr.) pequena cidade da Suissa, no cantão 

de Berne , sobro o lago deste nome; 1,100 habitantes. 
Castello senhorial, berro da família de Erlach, originaria da 
Borgonha, e que desde, o século xii representou um im- 
portante papel na historia de Berne. Os bernenses occupa- 
ram o castello em 1474, no principio da guerra contra a 
Borgonha, o conservaram-n'o depois. 

Erlaiigcn, (geogr.) cidade da l?aviera, no Rezat, sobre 
o Regnitz, a tres léguas de Nuremberg; 10,000 habitantes. 
Divide-se em cidade velha e cidade nova, ou Christian- 
Eriang, fundada era 168á, depois da revogarão do edicto de 
Nantes, pelos emigrados francezes, no governo do C.hrisliano 
Ernesto, margrave deUayreuth. Universidade celebre, fun- 
dada em 1713 por Frederico de Brandebnrgo Bayreuth; duas 
bibliothecas, jardim botânico, etc. A academia Leopoldina- 
Carolina, transferida em 1808 para Bonn, esteve pr:m,'iro 
cm Erlangen. Latiificios, papel, etc. 

Erlau, (geogr.) cidade da Hungria. V. Egcr. 
Erjiiado, a, ]). p. de crmar, o adj. despovoado, foito 

ermo (terras, aldeias —s): —, que vive om ermo, isolado, 
solitário (fallando de pessoas). 

Ermar, i". a. (ermo, ar, des. inf.) reduzir a ermo, 
despovoar (—as terras):—, v. n. viver na solidão, em 
ermo, deserto, longe da sociedade. 

EE*matin^cn, (geogr.) cidade da Suissa, na Thur- 
govia; 3,000 habitantes. Commercio de fructos, vnilio, 
linho. , . r ^ 

Ernicland, (geogr.) antigo paiz da Polônia, formaiiao 
a parto oriental do palatinado de Marienburgo. Esta noto 
comprehendido no governo de Koenigsberg. Bispado creauo 
cm 1241; o bispo reside cm Franenburgo. . , 

Erinello, (gcogr.) aldeia de Portugal, na provnicia do 
Minho, arcebispado de Braga, districto de ^ lanna, concelho 
do Soajo: —, logar na provincia de Iraz-os-Mcfntes, arco- 
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bispado de Braga, districto de Villa-Rcal, concelho de 
Errnollo. 

Krmcllu, fgeogr.) uma das mais alias inontanlias da 
provincia do Traz-os-Montes, seira do MarSo, em Portugal. 
No seu cume ainda apparecem vestígios da antiga cidade do 
Marouü ou Jlarao, a qual por muito tempo aquartelou as 
legiões de DecioUruto. Na fralda da mesma serra haEvmello, 
villa o freguezia, com 2,000 liabitautes. 

Kriiicnonvíllc, (geogr.) aldeia do França, no dopar- 
taraento doOise.a duas léguas deSenlis.iunto a um affluento 
daNonnette; 500 habitantes. Provóm-lno a sua celebridade 
do castcllo o parque onde J. J. Roússeau, recolhido pelo 
conde de Girardiu, passou os seus últimos momentos; ali 
so vè o tumulo daquelle grande homem, na ilha chamada 
dos Alamos. A terra do Ernienonvillc foi em 1603 erigida 
em viscondado por Henrique iv a favor do seu amigo do Vic, 
governador de Calais. O castello pertence aos condes do 
Girardin. 

Ermcyrmlios, (I. da época mais antiga da lingna 
portugueza). O Elucidario verte concordes em pareceres, 
em vontades ou iiinãos; i\ g. , todos três — ensembra 
vendemos. 

Erniida, s. f. (crm, des. ida) capella, do ordhiario em 
sitio ermo, descampado; (fig.) igreja pequena. 

Erniída, (geogr. eccles.) treslogares: um na provincia 
de Traz-os-Moutes, arcebispado do Uraga, districto admi- 
nistrativo e concelho de Villa-lleal; outro na Beira-Alta, 
bispado e districto do Vizeu, concelho do Castro-Daire; e o 
terceiro na Bcira-Baixa, bispado o districto de Castello- 
Branco, concelho da Certã; — do Douro, logar na provincia 
da Beira-Alta, bispado e districto de Vi^eu, concelho de 
FeiTciros de Tendaes. 

Eriuitiinia, s. f. (Ilesp. ermitano, ia) modo de viver, 
vida de ermitSo. 

Kfmitão, s. m. o que vive no ermo e cuida de alguma 
crmida. Ex. « Embora n5o chameis egoísta ao crmilão, 
porém nunca provareis quo O um membro util da sociedade. 
Erasmo.» 

Sirmitôii, s. f. mulher que vive no ermo e cuida de 
alguma crmida. 

Ermo, s. íu.(Lal. crcmus, i; solitas, atiS[Solitudo, inis) 
logar despovoado, solitário, deserto. 

Ermo, a, adj. (Lat. crcmus, i; do gr. cremôs, dcsorto, 
de craõ, evacuar) deserto, solitário, despovoado do habi- 
tantes;!'. g., sitio—. —sondas, o mar sem navegantes. 
Os —s ares, sem passaros, sem aves. Ex. « Os mosteiros 
estavam —s, Sou;a, Ilist. do S. Dom.; » sem mongos. Em 
— outciro, solitário, inculto. 

Ernióics. V. Armolas, herva. 
Ermuntli, (em. lat. Ilcrmunihis); (geogr.) villa do 

lígypto, no Allo-Egypto, a seis léguas de Esneh. Uuinas 
de edifícios antigos, 'restos de um grande templo. 

Ernaiii, (geogr.) cidade da Ilespanha, na provincia de 
Bilbao; 3,000 habitantes. Lanificios. 

Ernc, (geogr.) rio e lago da Irlanda, no condado de 
Fernianagh ; o rio vae cair na bahia de Donegal; as mar- 
gens do lago sS.0 muito pittorescas. 

Ernéc, (geogr.) cabeça de comarca, em Franra, no de- 
partamento de Jlayenne, sobre o rio Ernéo, affluoiito do 
Alayeimo; 5,400 habitantes. Collogio coniiuunal. 

Erne.«tina (linha), (liist.) ramo mais velho da casa 
do Saxe, o qual tovc por chefe o eleitor lírnesto, íiliio do 
eleitor de Saxe, riederíco ii, a quem succodeu em 1484, o 
que morreu cm 118G. l':mesto partilhou a herança de seu 
pao com seu irmão mais novo Ali)crlo, e foram os chefes, 
um da linha Erncsíina, quo ainda hojo reina nos ducados 
do Saxe, e o outro da Imha Albevtina, a quem pertence hojo 
a corôa do actual reino do Saxe. 

Ernesto, (hist.) nome de diílerentes prmcipes das ca- 
sas.de Saxe, Ilosse, etc. V. estas palavras e Lrneslina. 

Ernia, etc. V. Ilernia, etc. 
Erõ, s. m. (do fr. ant. herean, pronuncia-se hcru, her- 

dade, prédio rústico); (ant.) assim se chamava antigamen- 
te toda a hertiado, terra, prédio ou propriedade dividida por 
marco. 

Eroaniim , (geogr.) antigo nomo da aclual Erivan. 
.V, Erivan. 

Erociano, (hist.) medico grego do tempo de Ncro, 
autor de um Glossário de IlippocraUs cm fôrma do dic- 
cionario. 

Erodcntc. V. Corrosivo. 
Eróc, etc. V. Ihróc, etc. 
Erog^ado, a, p. p. de crogar, o adj. dado, distri- 

buído. 
Eroffar, v. a. (Lat. crcgo, as; c, pref. e rogo, as, ro- 

gar, pedir, solicitar; perguntar, dcmanilar. 
Epo^^bnílcrão, s, m. (Lat. crogenncron, i); (bot.) 

herva qiie causa amores. 
s. m. (bot.) herva quo causa soinno ás cabras. 

Eroiiiàncía, s. f. (Gr. acr, ar, e mantcia, adivinha- 
ção); (myth. e antiguid.) especie de adivinhação por meio 
do ar. 

Ero|iina, (geogr.) pequeno reino da Senegambia, nos 
confins desde Yamuia e Djemaixon; tem pDr capital uma 
cidade do mesmo nomo. 

Erosão, s. f. (Lat. erosio, oms; do erodo, is, roer, 
consumir) acç5o do substancia que roe as carnes; estado da 
parte roida. Do ordinário diz-sc de corrosSo superficial, que 
nS.0 penetrou toda a substancia da parte. 

Erostrato ou Eratostrato, (hist.) natural do 
Epheso, de obscuro nascimento, que para so tornar cele- 
bre por algum meio incendiou o templo do Diana cm Eplie- 
so, uma das sete maravilhas do mundo. Teve logar este 
acoutccimento no anno 3õC antes de Jesus-Christo, na mes- 
ma noite cm quo nasceu Alexandre. Erostrato foi condem- 
nado a ser queimado. 

Erótico, a, adj, (Lat. croticiis, a, um; erós, atos, o 
amor, o desejo, o appetitc; o deus do amor; do gr. eroíi- 
lios, de crús, amor) amatorio, amoroso (pessoas—s) Deliria 
— (med.) especio de melancolia produzida pelo verdadeiro 
amor. 

Eroticoiiiania. Y. Erolomania. 
Erótidas ou Erotidius, s. f. pl. (Lat.) crotida, 

orum; do gr. crós, amor); antiguid. e myth.) as festas do 
amor, festas em honra de Gupido. 

Erotomania, s. f. (Lat. crotomania, a; do gr. crôlos, 
genit. de crós, o amor; e mania, mania, delírio); (med.) 
loucura, mania ou melancolia amorosa, alienação mental 
causada polo amor, ou caracterisada por um delírio erotico. 

Erútjlo, #. m. (h. n.) coleóptero herbívoro. 
Erpaeli, (geogr.) cidade da Allemanha. 
Ei'iies, etc. V. Jlcrpcs, etc. 
Erpctolo^ta ou llcrpetolo^ia, f. (Lat. crope~ 

tologia, «■; herpetologia, ai; do gr. h'jrpélQs, réptil, e logos 
discurso); (zool.) historia, conhecimento dos reptis, parle 
da zoologia que traia dos reptis. « Assás, adiaiiiada em 
ponto do systema, tem-se cuidado muito pouco na sua 
nomenclatura. So os naturalistas se applicarem a apeifei- 
çoar esta, também aquelle fará desde logo consideráveis 
progressos. Sikcslre Pinheiro Ferreira, Vrel. pliilos. » 

Eriiuiiaria. V. Arquitaria. 
Erra, (geogr) Yílla Nova da Erra. 
Errada, s. f. (s. da des." f. errado); (p. us.) cousa 

errada; caminho errado; cousa quo faz errar o caminho; 
erro typographíco. 

Erradamente, adv. com erro, do modo errado. 
Erradiea^íão, s. f. (Lat. crradicatio, onis) acto de 

erradicar (—do mal, da doença). 
Erradieaiite, adj. dos2. g. (des. do p. a. lat. cm ans, 

aníís); (med.) que desarrcíga, dostróo pela raiz, cura radi- 
calmente (o mal, a doença). 

Erradicar, v. a. (Lat. erradico, as; e, pref. e radix, 
eis, raiz) dosarreigar, destruir pela raiz, radicalmente(—ro 
mal, a doença, o mau habito). 

Erradlcatívaiiientc, adv. de raiz, radicalmente. 
Erradicatívo, a, adj. (Lul. crradicans, antis; erra- 

dicativus, a, um) quo erradica, deslroe radicalmente. Díz-?e 
dos meios therapeutícos a que se nttríbuía a propriedade 
do destruir a doença e as suas causas; de curar o mal 
presento, e obstar a sua repetição (remedío — da doença). 

Erradio, a, «<//. quo vagueia. (Lat. erraticus, a,\m; 
do frro, as) vaguear, andar vadio, perdido, vagabundo; 
errar, peccar, etc. 
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I']i'mi1issinio, a, aJj. superl. de errado, muito erra- 
do (opiniSo, conclusSo —). 

Krrailo, a, p. p. de errar, o adj. quo vagou, vagueou, 
pércornMi (tinha — terras,'mares); que errou, desacertou 
(tinha—o alvo, o caminho, o tiro, o intento):—o tiro, 
(fig.) n5o conseguido o intento. Frota, nau—, que perdeu 
o rumo. Tinha — o hora, nSo chegou a tempo:—a verdade, v vida'—, erraute, vagabunda 
a data, a palavra, à citação, comniettido erro invohuita:io 
ou vohintario;—, desencontrado, n5o acertailo com o que se 
busca (a óvelliinha ii3o teria — a m5e): — os tempos, mt- 
dido a occasiao. V. Errar: —, que commetteu erro ou culpa, 
ciilpado, que faltou ao dever. Ü3 errados o miseros mor- 
taes: —s do caminho da verdade. consciência—.culpada, 
Mulher —, que commotteu falta contra a lionestidade:—, 
quo n3o esta certo, inexacto, quo encerra erro (citaçSo, 
data—; juizo—, conta—). Vacca—, que n5o pare todos 
os annos. líssa conta:, esse calculo está—, nSo está certo; 
V. g., tinlía—tinia vez em negocio grave. Tiuha — de o ma- 
tar, por pouco o nSíojiiatou. V. Kirar. 

JI''rraiife, adj, dos 2 g. (Lat. errans, antis, p. a. de 
erro, as, errar, vaguear) que erra o caniinlio, que vaga, va- 
gueia, vagabundo. Cacalleiro—, que vae buscando aventu- 
ras:—, que erra, commotto erro; vacillante (com passo—); 
incerto, inconstante. E.r. « A heresia sempre crrarfa e sem- 
pre—. Vieira. » Povos—s, sem morada lixa. Estrellas—s, 
os planetas; meteoros luminosos que parecem estrellas. 

Krrar, r. a. (Lat. erro, as, errar; peccar; andar vadio, 
perdido ou vagabundo; pascer o gado Vem de er ou re com- 
luum a muitas línguas, o que significa inover-se rapida- 
mente, correr; em lat. encontra-se em mo, is, precipitar-se; 
cair; derribar; espalhar-se; ser enganado; amontoar; ir ou 
sair á pressa, de tropel; ir acommtítter com impcto;enipur- 
rar; fazer estrondo; ameaçar; trovojar; ír-se acabando, ir des- 
caindo; lançar, levantar, etc.; irrtio , is , composto delle , 
arremessar-se; em gr. ero, semear, rheô, correr agiia; oro, 
agitar; oroúô arreuiessar-se, dar grandes passadas) percor- 
rer , vagar , vaguear (—mares, terras) : — , desencontrar, 
n3o acertar com o quo so busca; falhar, (— pessoa, iiáu, 
caniinho; — a porta, o rumo, o iiome, a palavra, a hora;— 
o tiro, o intento, o alvo, o golpe, a pancada; — alguém, n3o 
dar com ello; desencontrar-se com tllc; ii5o lUo awrtar o 
golpe quo llie era destinado. 

vago, errante, iiJo fixo. Dures—s (med.) que passam raji- 
danieiite do um membro para outro. Febre —, symptomas 
febris irregulares como os quo padecem muitas vezes as mu- 
lheres quando tôem suppressSo mórbida dO menstruo. I'la- 
neta—(astron.) que vaga, circula no espaço. Cidade—, mo- 
vediça, como as povoações dos chiiis sobre barcos. Povos—í; 

Sc por algíim acerto (acaso) Amor vos erra. 
(Camões, c:l^ç^o 1.) 

Errar, trocar, tomar uma cousa por outra, nSo ditrerençar. 
Ex. « A ovelhinha iiáo erra a mae, que esteja entre niií da 
mesma còr. Lucena, ix, 15. >>—a verdade, n5o a achar:—a 
conta, o calculo, nSo acertar: — a cópia, o traslado, as di- 
r.icnsõcs, comnietter erro, falha, inexacç5o: — a pancada, 
(br i> golpe cm falso ; (íig.) falhar , perder o lance , llcar 
frn--trad(): —o tiro (flg.) nSo conseguir o intento :—os tcm- 
pns , as rousas , perder a opportunidade, o bom ensejo:—, 
■V. V. comiiKítter erro, engano, culpa, enganar-se; falhar. 
Todu o lionicm ('• sujeito a—. E.r. « Nunca o meu agoiiro 
erra, i-toó,falha. Lobo, HglojÇ. » « Errar o apanagio do ho- 
mem; perdoar o approxima da divindade. Pope. » « Todo o 
homem pode—, mas é ser louco pt'rseverar no erro. Cícero. » 
— á obrigação, ao dever, ao rei, d patria, faltar, níio cum- 
prir com o que se deve:—de (p. us.) falhar por pouco (errou 
de o matar). NSo erra do ser, nSo deixa do ser. Is'áo lhe erra 
a espada na nulo, dá com ella golpes certos. 

ICrrar-se, u. r. desencontrar-se. lí'pouco usado nesta 
accepçSo:—,v. imp. Erra-se muitas vezes por falta de ma- 
duro Oxame, outras á força de subtilizar. Errar ton\ o t-sur- 
do, excepto 110 presente do indicativo: eu erro, as, a, erram, j 
siibjunctivo, (Vic, PS, c, (Trem; c imperativo erra. ■ ! 

I*>ralas, s. f. pl. apontamento e corrocçSo dos erros I 
typogiaphicos ou dos do autor em obra impressa. E' termo j 
iinpropno, porque—nSo existe em portiiguezcOin o sentido ' 
singular de cito. Deve usar-se do latim errata, como fazem 
os frdncezes no singular, dizendo o errata. O genero femi- 
nino Vem da analogia geral das terminações oni a, mas deve- 
ra fazer-sü masculino, como problema,'dilemma pronram- 
ma, etc. ' 

Krrático, a, adj. (Lat. erraticns, a. um. V. Errar) 

Krre, s. m. {de erre, subjunct. dc errar) lance, perigo, 
risco. Pôr alguém n'um — do fazer ou padecer algum cou- 
sa , chegá-lo quasi ou a ponto. Esta expressSo vem da lo- 
cueSo errar de fazer. V. Errar-. —, s. m. nome da letra R. 
Deitar um —, lançar um dos examinadores o seu bilhelo com 
a letra H, abreviatura do reproro. Levar um—, ter o can- 
didato um bilhete de reprovaçSo, nJo ser approvado á una- 
nimidade de votos ou neminc'discrcpante. 

Krrhino , a , adj. (Lat. crrhina, orum, pl. en, em, 
o rhinos, i, o nariz) (med.) que excita a sécreçao mucosa 
do nari7, que faz espirrar: — (Lal. crrhinus, a, um). Usa- 
se substantivaniente : os —s, isto 6, remedios, plantas—s. 
Chamara-so assim as substancias irritantes, taos como o 
euphorbio, o asaro, o junqiiilho, e principalmente o taba- 
co, introduzidas no nariz para obrarem sobre a membrana 
pitnitaria. 

Erriçado. V. Eriçado, Ouriçado, Riçado. 
Erri^iar. V. Eríçar, Ouriçar, Riçar. 
Krrièar-se. V. Encrespar-se, Ouriçar-se. 
Errif, (geogr.) parte septentrional do Egypto pro- 

víncia do reino de Fez, na Barbaria. 
Errifs (montes), (geogr.) montes de África. Y. Atlas. 
Erro, s. m. (Lat. error, oris, errantia, ai; erratio, 

onisi crratàm, i. V. Errar). Consiste em concluirmos pela 
identidade das qualidades que contemplámos no objecto 
a daquellas que nSo contemplámos; sendo assim que so 
as contemplássemos achariainos serem differentos. Quando 
esta conclusão deriva da identidade dos nomes, chama-so 
ao erro equivocaçSo. « E porque ê resultado de discui^so mais 
Ou menos composto (V. Discurso), occasionou o dar-se a 
estes—s o epitneto de discursivos, deixando aos outros o do 
objectivos. Silvestre Pinheiro, Prel. philos. »—propiciamen- 
te signilica rodoio, caminho intrincado, desvairado; labyrin- 
ilio; perigrinaç3o quo desvia do logar onde so deseja cliegar; 
devassidáo dos costumes ; illusSo ; opiniJo falsa ; enga- 
no, desacerto do raciocínio, da memória em matérias pru- 
denciaes òu no discurso ; juizo errado approvando o que ú 
falso ; consequencia do emprego vicioso de palavras; imiia- 
çSo viciosa da vòrdade (Locke) ; desvio da raz3o, da verda- 
de, da justiça (llassillon) ; (—deplorável, perigoso, gros- 
seiro; cair em—; combater os—s) :—de livro;—de vista; 
— do penna; — na fé. E.r. « Os —s dos graiuli's Im- 
mens ospantain-iios, porque formámos do homem elevadís- 
sima opinião. Scneca. » « Tudo que não passar além das 
balizas do — deve perdoar-se. Lloi/d. » « Oiiasi todos os 
nossos juizos são—s da nossíi imaginação. Saady. » « To- 
dos os—s de uni juiz são funestos. Zíemir/fl. » « 1" iit'ces- 
sario matar o — e salvar os iiue erram. Santo Agostinho. » 
—, o (oinar uma cousa por outra ; o não acertar O tiro, 
golpe : —, cousa falsa, não verdadeira. 

Não permittas quo este desterro.... 
l)ilatando-se vá do erro em erro. 

(Uuss.) 

Fazer, comnietter—,—s, isto é, errar. Por—, adv. er- 
radament-o, por equivocaçJo (atirou por—, antes de cslar 
ao alcance): — de contas, calculo errado, em que ha exces- 

i so ou mingua :—(jurid.) é um pensamento, ou unia opinião 
I ou perenasão contraria á verdade, lím direito — significa 
'■ muitas vezes o mesmo que ignorancia; eis-ahi porque se 

define o —de direito a ignorancia do que a lei ou o co>iu- 
me prescreve. O — de facto consisto cm não saber, por ex- 
emplo , que uma cousa aconteceu ou cm que época, e C'-mo 
aconteceu, (La Foret); nos termos precisos do direito civil. 
Ex. o — não 6 causa da nullidade da convenção senão 
quando recáe sobre a mesma substancia da cousa que é delia 
objccto. Não é causa de nullidade quando só cáo sobro a 
pessoa com quem se teve intenção de contratar, salvo so 

. n consideração desta pessoa era a causa principal da con- 
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vonrao. (art. 1110 <lo Cod. Civ. de l'r.) Ypjnincs o quo 
respeita ao cominorcio. ü saldo crroiieo do uma conla deve 
corrigir-se por oflicio do juiz., ainda que a parle se nSo 
oppoiiha, e jiSo obstante a aceitarSo da conta, cspocial- 
mento sç sobre ella nSo houve contestarão. (Azuni.) Quan- 
do na conla n5o houve dolo ou fraude, mas um simples—, 
a exceirSo do — sempre pode oppôr-se. Se qualquer na 
prestar,'io de contas tivesse errado , provado o — podia 
com raz3o pedir que se rrvisse as contas , ainda que liou- 
vesseni decorrido ilez ou vinte aniios. (Jorio.) N3o se dá fé 
cm jui/.ü ao livro commcrcial ou conta cm que se tenha 
reconhccido —. (Baldasseroni). O — uSo se presunn',; e 
assim a simples allegaçSo de — nSo basta para fazer reite- 
rar a prestarão de cimtas. Quando o — que recáe sobre um 
navio segtirâdo , ou sobro o capitão ou bandeira, aniiulle o 
seguro, (V Commentarins sobre o regulameiito ilos seguros 
por José Ferreira Borges); quando pôde constar da identida- 
de do objecto o da intelligencia clara dos coiitracntes , e 
que o—n5o recáe sobre a qualidade do risco , o—nSo é 
considerado como causa sufriciente para annullar o contra- 
to ; mas se recáe D'uma circumstancia substancial, e que 
importa uma diversidade no risco , o contraio é nullo. Èx. 
« Toda'a falsa declararão da parte do segurado (diz o art. 
15° do cil. Regul.) ou occultarâo de circumstancias que 
influiriam a respeito do risco, annulla o contrato. » (guan- 
do o contrato é nullo na sua essencia por dólo ou fraude do 
segurado, assim como pouco importa que a parto lesa ou 
seja pelo facto ou pelo direito , o pagamento se considera 
feito por —, o devo ser resiiliiido (Valin límerigon). No 
caso que uma parto dos seguradores tenha ganho a causa 
contra o segurado , e estejam Unes do pagamento do sinis- 
tro, os quo pagaram mesmo sem reserva podem repeti-lo. 
Emerigou, e com elle Baldasseroni, explicam esia regra eii- 
tendendo-se para o caso em que o seguro seja nullo na sub- 
stancia, por falta de objecto physico no navio, c quo o segu- 
rado seja culpado de dólo; porém que se a questão só respei- 
tava a interpretarão ou simples execurSo do contrato, o pa- 
gamento feito voluntariamente esem—de facto, em se- 
guimento de algum sinistro, 6 irrevogável, sairão o recurso 
dos seguradores contra os eífeitos abandonadosT Isto 6 sem 
duvida do raz5o e do necessidade para não deixar eterna- 
inènte duvidosas as operações coinmerciaes. A somma ex- 
pressa na letra do cambio é um dos requisitos quo a lei lhe 
exige. Pôde fazer-se ou por extenso ou por algarismo. Se o 
escripto extenso ou o algarismo contiverem —, o devedor 
pode recusar o pagamento do excesso que julga —, c os 
tribunaes devem verificar as razões da escusa. Se ha diver- 
sidade entre o ofcripio por extenso e o algarismo, prefere o 
primeiro, Se ambas s5o escriplas por extenso, prefere a som- 
ma menor, salvo provando donde o procedia, (i*ardos- 
sus). Neste caso loca ao portador provar o —. Nesta ma- 
téria e em substancia podem estabelecer-se com segurança 
cni direito conunercial as maxinias seguintes : Para que o— 
possa produzir a nullidade da obrigarão, é necessário que, 
sendo relativo á fotisn objecto delia, recaia, nflo sobre uma 
qualidade aecidental, mas sobro a substaiii ia da mesma 
cousa; o se é relativo í\ pessoa , que a consideiarSo desta 
pessoa seja a causa piincipal da convonrSo; e se é relativo 
a motivos, que a verdade desles motivos seja olliada como 
uma eondiriJo , da qual seja ftviilenlo que as partes quize- 
ram fa/.er 'depender a sua obrigarão (Polliier), V, Dólo, 
Fraude, Jgmraneia, ^ulUdade : — de logar (med,) termo 
ailoplado por Iloerhaave para exprimir uma especie de-de- 
vlaoSo ou de aberrarSo doslluidosdo corpo. Admittia mui- 
tas ordens de vasos capillares (luoiam sompre dimiir.iiiulo , 
recebendo os mais grossos delles os globulos vermcliiosdo 
sangue : os segundos , mais pequenos , o sôro ; os terceiros, 
a lympha ; e , finalmente , os mais pequenos, os tinidos 
mais subtis. Por ccnsequencia , quando cs glóbulos vermo- 
llios eram lançados noi vasos destinados a receber osôro , 
cic., Itoerhaave cbamava a isto um — de logar: — (astron.) 
differenra entre o calculo e a observarão;—de ojjkio, 
omissão "gravo no desempenho dos deveres de algum cargo, 
ou acio contrario ao dever, ás regras , aos preceitos da arte 
ou oflicio. Diz-se do adminisirador, fiscal, magistrado, ta- 
belliao , escrivSo, cirurgião, ele. Quem commette—iTum 
üfficio lica embaraçado para servir ew outro : —J'í. he- 

resia , doutrinas erradas em matéria de religiJo, philoso- 
phia , etc. Os homens tomam fogo defendendo —s, c de 
ordinário pugnam frouxamente pela verdade:—s de im- 
prensa ou ti/pographicos, os quo escaparam na impressSo 
da obra ao àutòr , ao compositor ou ao corredor. 

Syn. comp. Lrro, error. Téem confundiiio os modernos 
estas duas palavras , que enire si muilo difforem, ou para 
melhor dizer, esqueceram a segunda, arcumulando na pri- 
meira as signiticarries de ambas; seria, porém, para desejar 
que se conservassem ambas com as suas respectivas significar 
ções , Como tèem na lingua castelhana, d'oiide as tomámos. 

O error (quo é palavra laiina error) , consiste no que 
crCmos; o erro (em castelhano i/erro) consiste no que obrá- 
mos. A vontade decide-so iinpellida do error quo a lisonjêa 
ou persuade, e a acçSo quo resulta desta decisão é um 
eiro. Qualquer outro defeito que nSo nasce de error se- 
não do malieia , nío 6 erro senJo culpa. 

Incorremos em error do crêr ao falso amigo que nos 
vende ; o commetlemos o erro de conununicar-lhe iiüsso3 
segredos. A's vezes sito verdadeiros errores as opiniões dos 
entendimentos mais illustrados; assim como passam por 
erros as acções mais prudenti s. (Camões usou a palavra er- 
rores no mesmo sentido tni que aqui a usAnuis, dizendo na 
canrSo XII: 

Mas já que para errores fui nascido , 
Vir este a ser um delles n3o duvido. 

I)'aquiveiu ao verbo errar a acceprão dc offender, faltar 
ao dever para com alguém, que é muito freqüento nos 
clássicos. Camões faz dizer a Venus, fallando a Jiipitcr: 

Jlas pois que contra mi te vejo iroso, 
Sem que to merecesse nem te errasse. 

(Lus , II, 39 ) 
E nas caiirõe^í diz: 

Se por algum acerto amor vos erra 
Por parte do desejo,-commettendo 
Algum nefando e torpe desatino ; 
E se ainda mais que vèr, emiim, pretendo ; 
Fraquezas s5o do corpo, (jue é de terra, 
Mas n3o do pensamento, que é divino. 

(Casç. 1, V. 27 ) 

Já amor fez leis, sem ter eomigd alguma : 
Já se torniui de cégo razoado 
Só por usar comigo semrazõ(>s. 
IC se em alguma cousa o lenha (rrado, 
Com sisn grande dòr nSo vi nenhuma ; 
Nem i'!la deu sem erros afleieões; 
Mas para usar du suas is<uirões, 
Buscou tingidas causas de matar-me. 

(CA^ç II, V. 17.) 

Veja-se o artigo seguinte. 
Syn. comp. Erro, (error), ciu/ano, iltiisão, alhieinrtplo. 

Por não nos singularisarmos ou pareeín- ijue nos hesj)anho- 
lâmos, usámos aíjui da palavra erro no sentido de error, 
bem contra nossa vontadi', mas (luenniíjs ([ue se enti nila 
neslo sentido. I). Fr. Francisco do S. Luiz bem poderá ter 
contribuido para se desterrar do uso esta homonymia ; mas 
não o fez, anies a autorisou com o seu artigo dos synony- 
mos, dizendo que o erro é jiroprio do entendiniento. Cede- 
mos ao uso, mas não o aiiprovAmos, 

Por muitos modos está o homem sei)arado ('a verdade, 
mas o mais geral é o erro. Vem esta jialavra do verbo lati- 

'iio errnre, errar, andar vagabundo; |ior ísm> o erro (error) 
bt'm se delMH', luna opinião, um conceito, um juizo d(.'sacer- 
tado fora do (jue devia ser, ([ue provém já de nossas toip 's 
sensações, já de nossa ignorauria, já dos equivocados argu- 
mentos em que fundáiuosiiosso raciocinio, o pelos quaesdiri- 
gimos nossa vontadií. l!em conhecidas são as eausa a que 
Uenuense attribuo nossos erros. 

O engano nasce do erro no juizo (lue sobre incertos c fal- 
sos fundamentos deste formAmos; elle consiste em escolhi'r 
mal os meios que devem conduzir-nos a adiar a verdade, 
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o engano provém do nós quando nos deixámos levar de 
nossas paixões, dirigir por nossos ligeiros juizos, e seduzir 
pela falsa e brilhante luz da imaginação ; o provém dos ou- 
tros, quaiido nos apresentam razões e argumentos que trans- 
toniam os qne nos dieta nossa própria intelligencia, o de 
qualquer modo nos desencaminham da verdade e do dever, 
liando-nos por verdadeiro o falso, o por. bom o mau. 

A illusão é uma falsa imaginarão, uma apprelionsão erra- 
da, que nasço ordinariamente de tomarmos as apparencias 
pela realidade. 

Allucinação, no sentido recto, significa deslumbramento, 
falta de lume nos olhos ; o no translato, cegueira do enten- 
dimento, que o desvia do que 6 recto e acertado. Nasce a 
allucinação do não estar livre, socegada e senhora do si a 
faculdade que julga, ou de estar a mente oüuscada deprcoc- 
cuparâo, paixão ou qualquer sentimentíi que lhe tolhe o uso 
do suas faculdades iutellectuaes e prudenciaes. 

Proprio é do homem o orar c enganar-sc; o sábio busca 
sempre acertar, e se erra ou se engana, sabo corrigir-se e 
emendar-se. Uludcm-nos os sentidos, a imaginarão, aspreoc- 
cuparões, as paixões, os homens, quando nos olferecem ap- 
parencias mentirosas ; o alhicinam-nos quando perturbam 
nossa razão, offuscam sua luz, c lhe impedem o examinar 
e discernir com acerto. 

Errônea ou Ii)ri'ónia, s. f. (s. da dos', f. de crro- 
nco) opinião errada. E.r. « As—s do vulgo, erros vulgares, 
poptilares. Fern. Mendes Pinto. » 

Erroiieanieiitc, adv. do maneira, de modo erroneo, 
falsamente. 

Iíri*«nco, a, adj. (Lat. crroncus, a, um) errado, que 
encerra erro. Eoc. « Sigam-se os dictames da consciência, 
ainda que"seja —. Burlamaque. — (tlieol.) falso, que con- 
tém erro, contrario ao sentimento conimum dos fiéis. 

Krrónico. V. Erroneo. 
Errôr, s. m. (ant.) V. Erro o Culpa. Ex. « Trevas dos 

peccados o errores. Mart. Cal. » 
Ersa (lingua) , (hist.) dialeclo que fallavam os antigos 

irlaiulozcs, e que foi substituído pelo irish o\i irlandez mo- 
derno. A lingua crsa o a lingua gaclica deíivam-sc ambas 
do antigi) idioma bretão, usado em Inglaterra antes da do- 
minarão romana. Conserva-se uma collecrSo de poesias, pu- 
l)Iicada cm Dublin eni 1789, assim conío varias obras de 
theologia, escrita nesta lingua. 

Sírstciii, (geogr.) cabeça dc comarca, cm França, no 
departamento do Uaixo-Rlieiio ; 3,564 habitantes. Tabaco. 

Eráea,' üitichão ou Ur^-a, s. f. (Lat. eruca, a') ; 
(bot.) planta que produz um talo vermelho o delgado com 
seus raminhos dobradiços. Tem as folhas aos pares e com 
profundas incisões, o produz certas flores pequenas com- 
postas de quatro folhinhas amarellas em cíuz, ásquaessuc- 
cedem varias bainhas pequenas , redondas , e direitas com 
duas divisões, em que se encerram sementes miúdas o re- 
dondas. A sua raiz é pequena, branda o acre. Esta planta 
tem virtude aperitiva c detersiva. 

El ■ucaricas, s. f.pl. (hat. cntcariea')-, (bot.) tribuos- 
tabclocida por Dc-Candolle na familiadascrMCÍ/eras. V. esta 
palavra. 

Eriicíaeãít, s. f. arroto , emissão sonora , pela boca, 
do gaz qiio provéni do cstoinago. V, Arroto. E' só usado 
pelos médicos. 

Erudição, s. f. (Lat. erudilio , onh) saber, conheci- 
mentos litterarios, liistoricos, philologicos, etc. Ea'. « A—dá 
á mulher, ainda a mais amavel, um brilho apparente, e mes- 
mo , algumas vezes , um certo ar de pseudo-philosophia, 
grosseira c repugnante, que desagrada e desvia delia. Pas- 
cal. » « O bom senso 6 mais digno de aprero do que a viva- 
cidade dc espirito; a instrucção do que a—. burke. » V. Eru- 
dito. 

Eruditamente, adv. com erudição. 
Eriulitissimamentc , adv. "superl. dc orudlta- 

mente. 
Erjuliíissinio, a, adj. superl. do eruditOj muito eru- 

dito, de grando enulirao (livros, commentarios—s). 
Ertiditu, a, ddj. (Lat. crmlitus, a, um) dotado de eru- 

dirão; douto, sábio; que contém erudirão. Também so usa 
substaiilivameiite. Ex, « O sábio esta ao alcance, ú'um 

ERV 

' objccto, de quanto sc pôde saber no seu século; o—-do tudo 
, que se sabe. Say. » 

Syn. comp. Erudito, douto, sahio. (loncordam estes tres 
termos em suppor conhecimentos adquiridos pelo estudo , 
mas diíTercnçam-sC pela maneira seguinte: 

O erudito e o douto sabem factos cm todos os generos de 
litteratura; o cnitííío sabe muitos; o douto sabe-os bem. O 
douto e o salio conhecem com intelligencia: o douto conlie- 

I C(3 factos de litteratura que sabo applicar; o sahio conhece 
princípios do que sabe tirar as conseqüências. 

Com memória c paciência qualquer pode ser crufííío; sem 
intelligencia o reflexão ninguém será douto; para ser sahio ó 

j mister talento especulativo, penetração c discernimento. 
O cruditocUa freqüentemente autoridades e factos;o Johío 

profunda a doutrina a que se dedica, e discorro com acerto; 
; o sahio investiga, analysa, demonstra, o dá sompre a razão do 
j seu dito. 
I Enigma, s. f. (bot.) planla que so cria nas hortas, e tem 
I as folhas compridas e recortadas. Lança flores brancas o uma 

pequena semente negra c redonda, dê que se usa como do 
mostarda. 

Eriig'íiiô.so, a, adj. (Lut, a-ruginosus, a, uni; trruca, 
íT; crugo, iuis, a ferrugem; de o?s, m, cobre, bronze, me- 
tal, dinheiro) coberto de verdete ou de ferrugem, ferrugen- 
to. Os antigos confundiam a oxydação do cobro com a do 
ferro. Escarros—s (med.) esverdinhados, cuja cor é analoga 
á da ferrugíím. 

Eriiiição, s. f. (Lat. cruplio, onis-, de erumpo, is, sair, 
lançar fora com impeto ; e, pref. e rumpo, is, romper, que- 
brar, despedaçar; aimullar; quebrantar, etc.) explosão c 
jacto ^de matérias (—de Yolcão;—de lava volcanica. As 
erupçijcs do Vesuvio, do E(na),—, evacuação súbita c abun- 
dante de um fluido : — (med.) saída prompta, subiía, sem 
esforço. Esta palavra tem tres significações: l'', evacuação 
súbita o abundante de sangue, depus, de serósidade, etc.; 
2^, apparição na pelle de manchas, de pustulas, de botões 
ou de outros enxanthemas; 3^, finalmente, a palavra crtip- 
f«o é muitas vozes empregada como synonymo de exan- 
thema. 

Erva, Stc. V. Ilcrva. 
ICrvado, s. m. (bot.) V. Hervado. 
Ervadozinlia ou Ervertózinlia, (geogr.) aldeia 

de Portugal, na província da Beira, bispado doPhiliel. 
Ervanro. V. Grão de bico. 
Ervas, (geogr.) aldeia de Portugal, na província da Beir 

ra, bispado do Pinhel. 
Eri'atão, «. m. (bot.) V. Ilervatão. 
Erveeer. V. Ilervccer. 
Ervedsil, (geogr.) villa de Portugal, na província do 

Alemtejo, districto de Portalogre, porto do riacho do mesmo 
nome, que se lança na direita do Zatas; 430 habitantes. Ila 
outra villa e freguezia na Beira com o mesmo nome, a dez 
léguas de Coimbra o quarenta de Lisboa; 4,800 liabitantes. 

Ervcdédo, (geogr.) aldeia de Portugal, na província 
do Traz-os-Montes, arcebispado do Braga, districto dc Yilla- 
lloal. 

Ervedcira, (geogr.) V. Ervideira. 
Ervedòza do Douro, (geogr.) villa de Portugal, 

seis léguas a E. de Lamego, ao S. do Douro, era frente da 
confluência do Tua; 845 habitantes. 

Erverfeld, (geogr.) V. Elhefeld. . 
Ervideira ou Ervedeira, (geogr.) aldeia de Por- 

tugal, na província do Alemtejo, bispado de Elvas. 
Ervidel, (geogr.) aldeia de Portugal, na província do 

Alemtejo, bispado de Elvas. 
Ervilha, (mais us. no pl. ervilhas), s. f. (Lat. ervilla 

ou ervilia, de ervum, i, ervilliaca. A dcs. ilha denota cousa 
envolta, semente; úogv.erlein, apertar) legume vulgar que 
se come cozido. As sementes deste genero de plantas legu- 
minosas, chamadas pisum sativum, são farinaceas o alimen- 
tares. Tenras contèem um principio açucarado quo torna a 
sua digestão mais fácil:—,ou alforvas (Lat. triaoncUa (anum 
groecum):—degenera (Lat. rtcia cradaj:—da lioita grande, 
(Lat. pisum hortense majus):—negra (Lat. pisum ociirosj;— 
ordinaria (Lat. pisum vulgare):—pequena (Lat. pisum par- 
tnim):—quadrada (Lat. pisum majus quadratus):—s, (Lat. 
lecilhusji-, lecythxis,i-, oçhros, i)i—de cauda angulosa (Laf; 
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lalhyrus angulahis).—dc cheiro (Lat. lathyrus odoralus): — 
dc Angola, outra espccie deste legume: — inglcza, das ilhas 
Antillias. 

Krvilliaca, s. f. (Lat. crvum,i; dc arnim, i, campo; 
radical era, terra,c hoó fazer pastar); (boi.)hcrva má que nas- 
ce nas searas, semelhante ás ervilhas, e que dá uma semente 
redonda, preta, liza e farinacea. Usta familia ('• muitas vozes 
substituída á dos chicharos nas quatro farinhas rosulutivas. 
Laiira um talos compridos, ticos o frágeis, produz llòres bran- 
cas com manchas vtr iielbas. Ksto gênero de plantas legumi- 
nosas tem muitas especies, e pertcnce-lho a fava dos panta- 
nos. Y. Fava. 

Ervíllial, s. m. {ai é des. collectiva) campo dc er- 
vilhas. 

Krvinlia. V. Ilcninha. 
Ki'v<>ai1o. V. Arcnado, Dcsassisado. 
l'h'vo(lo, s. m. V. líledronliciro. 
Krvfics, (geogr.) aldeia de Portugal, na província de 

Traz-os-Jloiitfs, arccbispadn dx; Braga. 
lírvolacio. V. Jhrholario. 
Krvj", (googr.) Ci b3;a de comarca,em França,no depar- 

tamento"do Aube; 2,(. oi habitantes. Paiinos, lo"ura, cutela- 
ria, etc. 

Grwin, (liis'.] ft:c'iitccto distincto; nasccu em Stein- 
bach, no ducado do Dado, no século xiii, o morreu em 1S18; 
fez construir a celebre torre dacallicdral do Strasburgo, que 
tem uma altura espantosa. 

El*yeina, (myth.) sobrenome de Yeiuis, tomado do tem- 
plo construído em sua honra sobre o monto líryx, na Sicilia. 

Erjuiantíso, (cm lat Erymanthus, e hoje monteXi- 
ria)-, (geogr.) pequena cordilheint ao NO. da Arcadia, que 
vae ligar-so aos montes Pholoe ao S. Segundo a fabuJa, foi 
nos bosques que cobrem estes montes que Hercules matou o 
celebro javali de Erimantho. 

líryiiianího, (hoje JHmiízana); (geogr.) rio do Z'cZo- 
poncso, afflueute do Alplieu; nascia no monte Érymantho, o 
separava a Arcadia da El da. 

Kry.sii>éla , s. f. (Lat. crysipela, aíis-, do gr. eryô , 
l.'vor, puxar, attrair o pelas i crto); (med.) inílamniarSo"su- 
perficial da pelle, com calor, vermelhidão, e que se estende 
com facilidade, lí' acompanhada do febre geral, tensão e tu- 
mor da parto alTectada, dur o calor mais ou menos ncre, o 
vermelhidão tirante um pouco a amarello, desigualmente 
circumscripta, e que desaparece por efTeito da pressão dos 
dedos para de novo se manifestar. A parto aíTectada está 
ordii:ariameiito coberta de pequenas pustulas, quti bem de- 
prefta se nuulam em vesiculas, caindo, apenas secam, com 
a forma dc oscamas. A erysipela tem um progresso constan- 
temente agudo, dura de dez a do/.e dias. Quando c ambu- 
lante ou erratica prolonga-so mais; porém nesse caso pode 
considerar-so esta affecrão como erupção de orysipelas suc- 
cessivas. A erysipela simples cedo quasi sempre aos meios 
geraes e refrigerantes , ás bebidas diluentes , como a «gua 
acidulada com o xarope dc vinagre, a limonada cilrica, e o 
sOro de leite; banha-se ao mesmo tempo a parle alTeclada 
com uma decocção dc raiz do malvaisco o flôr de sabugo. Se a 
intlammaeão (Miilensa, faz-se logo uma sangria no braço, e 
dãi>sc baiihos com agua fria. J)o manhã ou á noile , íima 
sangria local, cm certa distancia do ponto aireciado, assegu- 
ra os elTeitos da sangria geral. Nas erysipelas da face, de- 
pois da sangria, pn-scrcvem-so pediluvios, vesicatorios nas 
pernas, e mezinbas laxativas. C necessário fixar a i-rysipelii 
ambiilanlc, npplicando um vesicatorio no logarque occupa, 
ou cm um dns que primitivamente occnpou: — jlcAmonosa, 
crysipula complicada de inflai. lüição do tecido cellularsub- 
culaneo. Y. i^lcim~lo. 

iírjsiijcíalòso , a , adj. da naiureza da erysipela, 
S''ryíhcaía, s. m. (nied.) rubor, vermelhidão iullam- 

m;ifor'a. A palavra grega do que esta se deriva signilica sini- 
pl"ínienlo vermelhidão mórbida (llippocraUs) , e a palavra 
latina crylhcma é empregada por Sauvages para designar a 
erysipela idiopathica; e Cullen chama erylhema a uma ligei- 
ra inllammação dc pelle,sem febre concomitante nem secun- 
daria. ^Yillan , o alguns pathologislas que descreveram as 
moléstias da pelle, chamam erylhema ao exanthema não 
contagioso, caracterisado ptir niãnclias vermelhas de algu- 
mas linhas ou dc muitas pollegadas dc diâmetro , disícmi- 

nadas em uma ou muitas regiões do corpo, e cuja duração 
ordinaria, no estado agudo, ó do selo a quatorze dias. A fric- 
ção continua de duas superfícies contiguas do corpo , prin- 
cipalmente nas pessoas gordas , produz muitas vezes um 
erythcma. O contado das urinas 6 também a sua causa fre- 
qüente. Comtudo, nada ha tão vago como as diversas espe- 
cies de crytliemas adinittidas pelos autores. 

Kryíliemátieo, a, adj. (med.) da natureza do cry- 
Ihniia. V. esta palavra. 

KrjllicM, (g(;ogr.) cidade da Asia menor, na loiiia, 
junto ao mar, no fim da península de Clazomena, o em 
frente de Chio; foi fundada pelos cretonses. Houve ali uma 
celebre sybilla chamada Ilerophila. 

I';rTtliia ou Aplirodisiaila, (chamada lambem 
ilha Jimoniana]-, (geogr.) da llespanita amiga, no oceano, 
o junto á foz do rio Ba'tis; presuine-so que formava o rei- 
no de Geryão.^o que era a celebro ilha de Lyão. 

Krytlinioiilc, adj. (Lat. eíylhmoUic, rs; erythcma, o 
gr. ciuos, forma, semelhança) ;<ined.) que se assemelha ao 
erylhenia. 

iíi'j <liras ou Kritliriis, filho de Porseu o dc An- 
dromcda. 

lírytlirèa, (geogr. ant.) cidade da lonia, dnde nasceu 
a famosa sibylla deste nome, lambem chamada Bagoé. As 
sybillas eram mulheres quo presidiam ao fiiluro. Uma das 
mais famosas era a dc Cumas, quo residia ordinariamento 
n'um antro perto dista cidade; era filha de Glauco. Diz-sc 
que lenilo-lho Apoilo declarado o seu amor, pôde unica- 
mente torná-la sensível sob condirão do fazè-la viver nu- 
mero igual de annos ao de grãos dê areia que pudesse con- 
ter em uma das mãos. Chegou a tal estado dc decrepitiido, 
que a muilo custo proferia os oráculos; chamavam-üic Dei- 
phobe, Demo, Uemophila, Ilierophila ou Amallhéa. Con- 
lam-se outras muitas sybillas. A mais antiga foi a Delphi- 
ca, chamada Artemis, a que alguns lambem dão o nomo 
de Daplme: depois as sybillas Erythrea e a do Cumas. Eu- 
ryphile ou Erophile residiu cm Samos, a Ilellespontica em 
Marpesa, villa nas margens do Ilellesponlo; a Lybica na 
Lybia; fmalinento a Tiburtina, denominada Albunea, fa- 
zia as suas predicções em Jibur, hoje Tivoli, na Ilalia. 

Ki*ytlircina, s. m. (med.) tumor inflammatorio aver- 
melhado senr febre. 

líryllirco, (mar.) , (geogr.) nome por quo os antigos 
designavam o golfo Arábico (ou mar Yermellio actual) o 
golfo Pérsico, o golfo Avalito, o todo o mar quo vao da cos- 
ta Azanianna ui África até á Taprobana (Coylão)Da índia. 
Não devo pois confundir-so o mar Erylhrco com o mar 
Vernifllio, quo era só uma parte delle. 

Krylíiroide, adj. (do gv. erythrcs, vermelho, e 5c'ti(0- 
mai, ou nasço); (chim.) liome daido por Bizio, chimico ita- 
liano, a uma matéria verde, obtida tratando pelo alcohol 
uma substancia gorda particular quo sclioii na bilis alter- 
nada por moléstia. 

Bírjllirtsidc, adj. (Lat. erythroide, f«; do gr. cry~ 
</iros, vermelho, c vidos, fôrma, semelhança); (anal., ant.) 
os anatomicos chamaram membrana erythroide ao envollo- 
rio muscular o avermelhado do testiculo, formado pela dila- 
laçã.) do cremasler." V. Crcmasíercs. 

G']:';; thróul», s. m. (chiiii.) metal doscoberlo por Do! 
lUo em um mineral do Moxico, o roconliccido depois como 
semelliantc ao venaditim. 

Erj'tlírói>teR'«, s. m. (li. n.) peixe do genero dobor- 
dalo. 

I-^rj tlii-ospcrmeas, s. f. pl. (Lat. crithrospermca); 
(boi.) quarta trilm estabelecida por Do-Caiidolle das jlu- 
courtianeas, que comprehende unicamenlu ó genero cry- 
throsprrnnnn, 

Ivrytlu-ostftíno, s. m. (Lat. erythrostomum\-, (bot.) 
nome dado por Desvaux a um fructo heterocarpio, cujapla- 
cenla conica sustenta grande numero de ovarios dislinctos 
o bacciformes do uma só llôr. 

Erythroxylcas, (x sòa como ks) s. f. pl. (Lat. 
erythro.vyhíc-, do gr. crythros, vermelho, o.rylon, madei- 
ra) ; (boi.) familia do planias cslabelecida pòr Kunth, c 
adoptada por De-Candolío, perlencento ús dicolyledoneas po- 
lyçelalas do estamos hypogynos (hypopctalia de .lussieu), 
c a Icrccira cohorte das tluilamiflorãs dtí De-Candolle. Nos- 
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(a íainilia o cálice é persistente, de cinco divisões proruii- 
das ou do cinco liibnlos ; a corolla é formada de cinco pé- 
talas rentes, providas de uma pequena escama sobre a sua 
face interna ; estas pétalas são iinliricadas lateralmente an- 
tes lia sua abertura: os esiantes, ein numero djj dez, tèem 
os seus filamentos monadelphus; antheras bicetlulares, 
abrindo-sü por tuii rego longitudinal; o ovario é livre e 
.«nperior, de uma cellula, contendo um ovuIo pendente, al- 
jjumas vezes tres cellulas, sendo duas vasias. Contam-se, 
e:u geral, tn s estiletes e tres estigmas sobie o ápice do ova- 
rio; o esteliie raras vezes ê simples, terminado por um es- 
tigma trifulo. O fructo é umadrupa monospermica; o gr5o 
co:u{ire-:c de um perisperma corneo, no centro do qual está 
iiiu I ni'iiyao levantado; as c<ítyledoucas são planas, folhea- 
d ts, a r dicula é sufO ior, levantada, pUuuula muito pequc- 
m. As planias de^-ta famdia s5o arvores ou arbustos,, cu- 
ja, foilii S !r5o alteinis, raras vezes oppostas, quasi sempre 
g abrí'S; os rnmos novos são sempre guarnecidos o cobertos 
Jü estipulas i g ulas, algumas vezes imbricjdas: as ílôres são 
esbranquiçad; s ou do um aniarello csverdlnhado; os sjus 
pedunculos são providos de bracteas na base. Esta fauiilia 
compõe-se dos dois generos, cnjlhroxylum e seita, que an- 
tigamente pertenciam á fa nilia das magnoliccas; disiiiigue- 
£e pelas suas pétalas provi as inteiramente por um pequeno 
appendico escamoso, pelo seu fructo algumas vezes unicel- 
lular, em consequencia do abortamento, e por um porte par- 
ticular. 

Eryx, s. m. (geogr. ant.) montanha da Sicilia, assim 
chamada de Kryx, tilho do Butcs e do Yeiius. Altivo pela 
sua forçaprodigios.i, lutiva com todos os viandantes, olhes 
tirava â vida, atô que f ji morto por Hercules, e sepultado 
Jio templo que consagiáia a Venus, sua mãe. 

Krzen , (em lat. Arzanionim oppidum ou Thospia) 
cidade da Turquia asiatica no Diarbekir, ao S. de um lago 
(l'onJe são um aftluente do Tigre, chamado também Erzen. 

Krzcrouin, (eyalet ou pachaUk de) ura dos pachaliks 
da Armênia turca; tem por limites ao N. eE. a lUissia, ao 
S. os pachaliks de Van e Diarbekir, a O. os de Uoum cTre- 
bizonda; 50 léguas de comprimento, 48 de largura; tem 
300,000 habitaiUos. Montanhas cobertas de neve. Chma frio 
e sadio. Cereaes, fructos; gadoâ; bons cavallos. Chumbo, 
cobre, mármore?, alabastro, jaspe, topazios, amethistas. 

Erzeroism ou Arz-rotun, (de arzen-crroum, quo 
quer dizer aix Ilumaiwrum, fortaleza dos romanos; em ar- 
mênio (laren) cidade da Turquia asiatica, capital do pachalik 
(]e Erzerourii e da Armênia, a seiscentas léguas de Constanti- 
Hopla, junto a uma montanha vizinha do Euphrates; 70,000 
liabitantes segundo uns, 100,001) segundo outros. Cidade 
suja e mal Construída: notam-se ali as suas doze mesquitas, 
e entre ellas a üuloudjani, as igrejas armênias, oscaravan- 
çaras , os bazares e os banhos públicos. Sedas , algodões , 
couros, cobre, aço: os sabres de Erzeroum j)assaiu por ser os 
melhores do império ottomano. Esta cidade é o centro do 
commorcio onir; o Caucaso, a Pérsia e as índias; (5 o ponto do 
reunião das ci.r.ivanas. Foi fundada em 415 por Theodosio, 
que lhe pòz o nome de Thcodnsinpolis; tomada no século xi 
pelos seldjoucidus, cm 1517 polos ottomanos , o em 1829 
pelos russos, qi;e no anno immediato a restituiram á Porta. 

Iírzg'cli:rge, (que quer dizer montanhas de mineral); 
(geogr.) cordillii'ira de montanlias, ao NE. da IJaviera; pro- 
longa-se desde a nascento do Saale e do Eger até á margem 
esquerda do Elba. Ao SO. vae unir-se ao Fichtelberg, e ao 
NE. 6 separada dos montes de Lusace pela coreente do Elba. 
Estes montes constam de grauito, e contêem inuitas nihias 
de ferro, prata, cobre, chumbo, estanho, arsênico e cobalto. 
Dão o seu nome a um circulo governativo, chamado lam- 
bem circulo de Zwickau, cujas cidades prúicipaes são Chem- 
nitz, Zwickau c Treyberg. 

(geogr.) cidade da Turquia asiatica, a 
CO léguas de Erzeroum , junto ao líuphrates; G,000 habi- 
tantes. Ainda hoje ó importante , posto que teuha soíTrido 
muito cm consequencia dos tremores de terra. Presume-se 
que está situada no logar da antiga Satala. 

Es, pref. (Lat.fx; do gr. ck ou cx antes de vogai; quo 
vem do eikò, ceder, retirar-se, afastar-se). Denota umas 
vezes ausência, falta, privação; v. g., esladroar, eslagartar 
a vinha, tirar-lhe os ladrões, as lagartas; e mais frequente- 
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mente extensão; y.g., estender, cstirar, estragar, expedir, 
espartir. Em nuiiios vocábulos eqüivale ao prcf. dcs; v. g., 
estruir, espedir, estroncar, ou destruir, despedir, destroncar. 
CorrospoiKle ao s inicial la;i'io seguido de consoante; v. g,, 
esperar, espir ito, estar, estável; de sferate, stari', stabiíis. 

Esnú , (hist. sagr.) foi o filho piiinogenito de Isaac, o 
teve um irmão por nome Jacüb. Apertado pela fome u'uni 
dia em que voltava da caça, cedeu o direito de primogeni- 
tura a seu irmão .lacob a "troco de um prato de lentilhas. 
Jacob conseguiu além d'isso por tmia estratégia roubar-lhe 
a ultima bi'nçao de seu pae: como Esaú era muito cabellu- 
do, Jacob cobriu-se com uma pelle de cabra, e assim illudiu 
Isaac , que era cego , collocando-se no logar de seu irmão- 
Esaú procurou algum (empo vingar-se, mas acabou por so 
conciliar com seu irmão. Dão-lhe também o nome de Edon, 
e consideram-no o tronco dos hlumeanos. 

E«íItaI>ai?!nlo. V. Embasbacado. 
Esliíiijaeuí'. Y. Embasbacar e liasbaquc. 
Esliaforido, a, adj. (cs, pr.'f, priv., bafo, e as des. 

orido, oi ida; do lat. os, cris, a bõca) (famil.) anhelanto, 
com pressa, que respira a custo por ter corrido nuiito apres- 
sado, açodado, falto de respiração. 

Eshagaiiliado, a, p. ]). de esbaganhar, e adj. pri- 
vado da bagauha. 

Esba;;'anhar, v. a. [cs, pref. priv., baganha, ar, dcs. 
inf.) tirara bagauha ao linlío, limpar da baganha. 

Esliagaxatlo, a, adj. (cs, pref. extens. ital. lagascia, 
prostituta, o as des. aílooaada) descoberto até aos peitos, 
descomposto:—, descomposta, que tem o pescoço descoberto 
como as prostitutas. 

Eslíagoai*. V. ücsbagoar. 
Esba^ulliatlo, a, p. p. de esbagulhar, o adj. sepa- 

rado do bagulho. 
Es{ia;^'iilhar, v. a. (cs, pref. bagulho, ar, des. inf.) 

tirar o bagulho. 
Esballio. V. Êsbulho. 
E.sbandalliado, a, p. p. de esbandalhar, c adj. 

esfarrijpado, feito cm bandalhos. 
Eshandalliar, i-. a. {cs, pref. oxtens.), bandalho, 

ar, des. inf.) íazor em baudallios, esfarrapar. 
Ksitanjado, a, p. p. de esbanjar, e adj. dissipado, 

desbaratudo, estragado. 
EsJiaiijadôi', òra, adj. quo dissipa, estraga a fa- 

zenda. 
Esbanjar, v. a. (cs, pref. extens. ou priv., c fr. 

ant. boiigc ou bougctc, bolsa de couro, donde é derivado o 
ingl. ludjet, que no íigurado sigTiifica o orçamento annual 
dasdespezas do estado) dissipar; desbaratar, estragar (— a 
fazenda). 

Esliarliotai', v. a. (cs, prcf. priv., barbotc, ar, des. 
inf.) tirar com tenazes ou tesouras os barbotes dos pannos 
de lã uas fabricas. 

Esbarrado, a, p. p. de esbarrar, c adj. atirado com 
força; que caiu dando golpe. 

Esbarrar, v. a. (cs, pref. extens., barra, de pau ou 
ferro, ar, des. inf.) arremessar, lançar com força, atirar. 
Ex. « Tomou o menino, c o esbarrou a uma parede. Lei- 
tão. » « Polyphemo espedaçou os companheiros de Ulysses 
csburrando-os a uma parede. Freire, Elys. «—,v. n. topar 
com violência cm algum corpo (—cm um tronco de arvore, 
na grade, no muro): —(tig.) descair, sair-se com despropo- 
sito; estacar, ficar atalhado em argumento. 

Esharracar-sc. V. Prceipitar-sc, dcspcnhar-sc. 
Esbarroiidadciro. Y. Despciihadcirn, 1'rccipicio. 
Esbarruitdado, a, p. p. do csbarrondar, e adj. 

quebrado em despcnhadeiro. Ex. « Terra—. Galeão, (;hron. 
de D. Aíron. Ilenr. » Dá-se este nome d cmpinada e tortuo- 
sa subida de Santarém. 

Esbarroiidar, v. n. (esbarrar, e hesp. hondo, fundo) 
cair de despenhadinro; investir, dar com Ímpeto (—na ci- 
dade, no campo inimigo. 

Esbclto, a, adj. (do ital. sivclto) delgado o alto de 
estatura, elegante, delicado. Homem —; mulher—. E mais 
usado que csvelto, que é correcto. Y. EsvcUo. 

Esbirro, s. ni. (Ital. sbirro-, de birro, lícrroctcre oii 
herroviare, malfeitor) agarrador, beleguim. Esbirros, pi- 
(mar.) pontaletes eaipregados na quercua, quo se escoram 
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contra a amurada do navio para llio servirem dc np(jio. Ein 
gorai s5o os paus quo se pòo de encontro a (jualqucrcoiisa 
para esla ficar mais firmenicnte snstida. UMun-se niuilo no 
ponto nietlondo-os eniro os toneis c nos vSos dos volumes 
que so tiram, para que os outros se conservem firmes na 
bituaeSo e em muitas outras cousas. 

Estjoear. Y. Desemlocar. 
Flslioenilo, a, p. p. de esboçar, o ai?/. lavi-ado gros- 

sciramenlè, deliiioado luscanjcnte, íjosqucjado. 
Esboçai", V. a, (do fr. ant. cshaiiclirr ou choclur, hoje 

" Vem de hnsc, que em fr. ant. significava pn», 
madetia; cm aliem, busch significa arbusto. Eqüivale a 
(losbaslar a madeira para a entalhar) fazer esboço, lavrar 
grosseiramente; bosquejar, traçar os contornos; ("fig.) deli- 
Jiear, traçar (—um plano ou projecto). Jíx. « O tempera- 
mento cstioça as virtudes, a razSo as aperfeiçoa, lulgc- 
woyth. » 

s. m. (do cshoçar) primeiro desbastc do toro, 
ou pau oli pedra que se pretende entalhar; primeiros tra- 
ços, bosquejo ; (fig.) dclincaç5o n5o individuada do plano, 
projecto ; obra do arte grosseiramente começada, onde se in- 
dicam as suas partes principaes ; ombryão informe. 

Syn. comp. Esloço, bosquejo, rascunho. Tres termos de 
pintura e artes liberaes, que designam o estado imperfeito 
lie uma obra, mas com diirercntes gradações. 

llasoinlio ó o primeiro lançamento do linhas, traços ou 
pontos para obra que se ha dê pintar. Esboço é o primeiro 
debuxo de pintura, mais perfeito que o rascunho, mas n5o 
perfilado nem acabado. E' mais usado esto termo em es- 
cultura quo era pintura, e designa propriamente os primei- 
ros traços quo o estatuario delinêa no toro , cepo ou már- 
more em que ha de esculpir e lavrar a imagem. O pintor 
começa a rascunhar, o escultor por esboçar. 

Significando o verbo bosquejar, pintar as figuras com o seu 
colorido, sem lhes lançar os contornos ou perfis, nem lhes 
dar a ultima mio, ó claro que o bosquejo é o estado da piu- 
üK-a imperfeita, mas era que já ha cores, pelo que se üifleren- 
ça do rascunho e esboço, que nenhuma idéa d3o de côrcs, mas 
só do troços. Em rigor deveria a palavra rascunho ser priva- 
tiva do desenho ou debuxo, porque nestes só entram riscos o 
traços a lapis. Esboço só deveria pertencer á cscultuia, por- 
que pelos traços lançados no mármore ou madeira começa o 
estatuario e o escultor a levantar sua obra. Bosquejo ú, com 
raz5o, peculiar á pintura pela idéa que nos dá de còres, e quo 
mu to bem quiz exprimir Gabriel Pereira de Castro di- 
zendo : 

E entre os hosqucjos das suaves còres 
Vera nascendo os primeiros resplandores. 

(Uivss. X. G.) 
Em sentido figurado, applicado á literatura, tèem estas 

palavras, pouco mais ou menos, as mesmas accopçõos quo 
nas artes ; poréra a mais usada 6 bosquejo, que significa em 
geral obrado engenho não aperfeiçoada. 

Ksliofado, a, p. p. do esbofâr, e adj. esfalfado. 
£sl>nrar, v. a. {cs, pref. priv., bofc, ar, des. inf.) tirar 

O folego por cansaço, esfalfar. 
Esliofctar. V. Esbofclear. 
Ksbofctcado, a, p. p. do esbofetear, o adj. que re- 

cebeu bofelõos ; qtio esboíotcou. 
Eslioltetcar, v. a. (es , pref., extons. hofctào , ar , 

dos. inf.) dar bofetões. 
llsliombardcado, a, p. p. de csbombardcar, o at//. 

varejado com artilheria. 
Ksbombardcar, r. n. (es, pref. extens. , c bom- 

bardear) atirar bombas contra alguma praça ; varejar com 
artiliieria. 

Esborcinado, a, p. p. do esborcinar, cadj. a que 
so quebrou a borda, beiço ou relevo (pucaro—). 

Esborcinar, v. a' (es , pref. priv. , borço, ar, des. 
inf.) quebrar a borda, o beiço ou o lavor relevado. 

Esborondo, a, p. p. de esboroar, e adj. feito era pó. 
Esboroaiiicnfo, s. m. aceáo do esboroar. 
Esboroar, v. a. (es, pref. loroa , ar , des. inf.) 

fazer em pó. 
Esboroar-sc, v. r. desfazer-se em pó. 
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Esborrneliado, a, p. p. de esborrachar, e adj. 
esmagado, ^ariz—, chato. 

Esborraeliar, v. a. {cs, pref. priv., borracha, ar, 
dos. inf.) esmagar, fazer arrebentar como bexiga ou bor- 
racha cheia que se calca. 

Esborrado, a, p. p. do esborrar, e adj. que lançou 
as borras, fallando do caldo ou succo da canna. 

Esborralliada, ■«. f. (s. da des. f. de esborralhado); 
(ani. ou plebeu) destroço grande, espalhafato. E.r. « l'"ez a 
artilheria grande — no Inimigo, Caslanhcda; » em diversos 
loga n s. 

Esborralltado, a, p. p. do esborralhar, e adj. 
espalhado, desfeito o Lorralho. 

fi^Isborraliiaduiiro, s. m. varredouro do borrallio. 
Esb(»rraliiar, i". a. (cs, pref., extens., borraUto, ar, 

des; inf.) espalhar, deitar ou deixar cair por uma e outra 
parte, desfazer o borrallio ou brazido que está junto: —(fig.) 
desmoronar, destroçar (um tiro esborralhou os mouros quo 
estavam apinhados). Ex. « Dando o tiro nos ccsloos cshor- 
ralhou-os. Caslanhcda. » 

EsboiTalhar-so, r. r. desmoronar-se. Ex. « O entu- 
liio solapado pelo pé csborralhou-sc. Couto, Dcc. m, liv. ii, 
cap. 3. » 

Esborrar, v. n. lançar fóra as borras. Diz-se no Bra- 
zil da caldeira era que estii o caldo ou succo da cana fer- 
vendo. Esbarra a caldeira, isto é, lanra as boras na espuraa 
grossa. 

Esborrondar, v. a. Y. Esbarrondar. 
Esbra^iiiliiadu, a, adj. [es, pref., extens., bragu- 

lha, e as des. ado ou ada) quo tera a fralda fóra da bra- 
guilha. 

Esbranciuiçado, a, adj. {es, pref., extens., e bran- 
quiçado, de branqucjado) alvadio, alvacento, branco, des- 
lavado e desmaiadcr. 

Esbrascado, a, p. p. de esbrasear, c adj. feito era 
brasa, encendido, afogueado (rosto —). 

Esbrasear, v. a. (es, pref., extens., brasa, iar, des. 
inf.; do lat. ire, ir, ou fieri, ser feito) fazer em brasa, en- 
cender; (fig.) afoguear; (—o rosto). 

lísbravcar. V. Esbravejar. 
Esiíravcccr, i\ n. V. Embravcrcr o Esbravejar. 
Esbravejado, a, p. p. de esbravejar, o ad/. quo 

esbravejou, grilou, beirou. 
Esbravejar, v. n. (es, pref. extens,, e bravejar) 

fazer muita bulha, gritar irado contra alguém, exprimir a 
sua cólera, sua indignaçSo, enfurecer-se. Ex. « 0 gover- 
nador esbravejou contra os vereadores. Couto. » —, berrar, 
urrar (o leíio esbraveja)-, (fig.) Es. « O vento esbraveja.. 
Couto. » 

Esbray.ear, Y. Esbrasear. 
Esbri7.ar, c. a. (do ital. sbrizzarc ou sprizzar, ãer- 

ramar, verter ás golas); ^int. e obs.) s_acriflcar; v. g., —o 
cuidado, o sonmo, desvelar-se. 

Esbiieliar. Y. Esbu.rar. 
Esbu;;-alliado, a, p. p. de csbugalhar, c adj. a que 

so tirou o bugalho ; esmigalhado. Olhos—s, muito proemi- 
nentes, com os bugalhos saídos fóra das orbitas, ou muito á 
llòr do rosto. 

EsbnjvaUiar, r. a. (es, pref. priv. , bugalho, ar, 
des. inf) fazer sair o bngallio: — (famil.) esmigalhar, des- 
fazer cm pó entre os dedos. 

Esbiilar. V. Esbulhar. 
Esbulhado, a, p. p. de esbulhar, e oi/j. déspoiado, 

despido, espoliado, desapossado (dos bens, da posse, dá he- 
rança). E:v. « Os ossos—« e limpos, l'inheiro: » descarna- 
dos. Tinha sido — pelo irmSo. O irmão o tinha — da he- 
rança. 

Esbulliadòr, s. «i. pessoa que esbulha, espiliu, cs- 
poliador; adj. espoliador, espoliativo. 

Esbulhar, r. a. (o mesmo quo espoliar. Y. esta [lala- 
vro) despojar, escorchar (— dos vestidos)'; espoliar, dos.ipos- 
sar, privar da posse de alguma cousa (—ilos bens, da he- 
rança, isto é, dos direitos, privilégios, de posse); roubar (— 
alguém ou alguma cousa a alguém). 

; Esliiilliu, s. «i. espolio, despojo do Inimigo; o OCtO do 
, tomar por forra arbitrariamente alguma cousa a alguém 

iGl 
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(— da posse, do direito, do privilegio, dii licranra). O — da 
cidade, das mus, do campo inimigo, isto é, despojo. 

Esburacado, a, p. p. dc esburacar, c adj. furado, 
cheio de buracos. 

Esburacar, v. a. (es, prcf. Inraco, ar, des. inf.) fazer, 
abrir buracos, furar. 

Esburcinntiu. V. Esborrinado. 
Esbur^çadu, a, p. p. do esburgar, o adj. descascado, 

privado de casca (fruta —). Oi ossos — s da carne (íig.) des- 
carnados. As vergas —s das vólas. 

EsliurK'ar, v. a. (LaI. espurgo, as, alinipar) limpar da 
casca, descascar fruclos, pevides; descarnar o casco ou os 
ossos. 

Esliuxaclo ou Esbucliado. V. Deslocado. 
Esbuxai' ou Esbucliar. V. Deslocar, desmanchar 

algum membro. 
Escabecear, v. n. (ant.) V. fíescahe(ar. 
E.seabéclio, a-, m. (origem incerta; conserva de vina- 

gre e especiaria para peixe: — dc atum. Pôr dc —; —Jflg.) 
conservar; artificio para encobrir ladroeiras, etc. Ticíra, 
Arte de furtar. Ulhipo. 

Eseabcl, s. m. (ant. e obs.) V. Escalcllo e Escamel. 
Eseabcllado. V. Dcsgrcnhado. 
Eseabellar. V. Desgrcnhar. 
Escabcllar-se. V. Desgrcuhar-se. 
Eseaheliiiilio, s,wi. dim. decscabello. 
Escabello, s.»«. (Lat. scahcllum, i; scahillum, i; sca- 

lillus, i; ílp scambus, i; cm gr. sl;ambos, torto dos pés, 
cuivo; dc skazô, coxear) assento razo, banco; cstradinho 
que so põe debaixo dos pés por dignidade ou por connnodi- 
dadc; (fíg.) K.t. « A terra é—dos pés de Deus. Catech. Jlom.» 
Também se diz no figurado do uma pessoa que abatemos e 
deprimimos para nos elevar. Ex. « Não sejas—de ninguém. 
Pythagoras. » « Os ambiciosos servem dò—uns aos outros, 
conforme o grau de seus talentos e dc suas faculdades. 
Wiet. » 

Eseabiosa, s. f. (I.at. scabiosa, w; do scabiosus, a, 
vm, áspero, porque a flôr da csraWoía é avelludada c áspe- 
ra); (l)ot.) horviv moilicinal, genero do plantas da letrnndia 
nionogynia de I.inneu, faiuiiia das ilips;ici;>s do Jussicu, Jc 
([ue ha muitas especies ligeiramente adstringentes enraargas. 
Da raiz lança folhas compridas, felpudas e cortadas pelos 
lados, e do nieio dellas se levanlam nus talos redondos, Ccos 
(' revestidos do algumas folhas mais pequenas, de cuja sum- 
midado sáem ílôres com um pé comprido, redondo, azuesou 
rôxas, n que vulgarmente chamam saudades. Faz-se princi- 
palmente uso da cscabiosa dos bosques (scabiosa sykatica da 
Linneu, e scabiosa suecisa). lí' sudorifera, alexiteria, aperi- 
liva, vnlneraria e cordial, e o nome de cscabiosa, formado 
evidentemente dc srabies, ei, a sarna, prova que so lhe at- 
Lribuia uma virtudo particular contra esta moléstia. Ilojo 
está quasi cm desuso:—(outra)—cstrellada. 

Eseabiôso, a, a(//..(Lat. scabiosus, a, um; do scabics, 
ei, sarna; scabo, is, cocar, esfregar arranhando; derivado 
do ífoípo, is, raspar; cocar; esfregar; arranhar; tsculpir, 
ontaliiar, etc.; eiu gr. skliaí), cortar, rasgar) sarnento, co- 
berto de erupçõessemolhantes ásarna. 

Eseabriôsa, (hot.) V. Escabiosa. 
Esvabroíiamcnfc, adc. dc modo escabroso. 
Eseabrosidade, s. f. (Lat. scabhtia, w; scabritics, 

ei) superfície escalmtsa:—(bot.) a excrescencia destinada íis 
excreções dos vegelaese do muitas prodiicçoes qucfaztni a 
superfície aspora e escabrosa. 

Escabroso, a, adj. (l.al. scubrosus, a, um-, da mes- 
ina raiz que escabiosa) áspero ao tacto, com allibaixos, des- 
igual, que tem nós, u5o lizo, como u terreno cheio de ro- 
cliedos, de seixos, pedregoso, a casca do carvalho, a pellc da 
lixa. Folheis—s e asperas (bot.) quando a sua superficio 
O salpicada de grSozinlios ou pequenos tuberculos q\ie a fa- 
zem aspora, como na pulmuonaria. Diz-se das sementes e do 
(ronco:—, a, (ng.) áspero ao ouvido; áspero de condiçSo. 
Estj/lo—, duro, inlim-monioso, inculto, rude : —, perigoso, 
arriscado, difUcil, difncnlloso. Caminho, terreno—, difllcil 
de andar. Xegocio—, difflcil de tratar, árduo. O—da ques- 
tão, (Io negocio, da condição, o ponto difllcil, árduo. 

Escftbiijar e Escíibiilhar, c.«. (rust.) WEsirc- 
luxar. 

Escaçainciitc, Escaceailo, Escaccar, Es- 
cacez, KsKacor.a.V. Escassamente, Esrasseado, Escas- 
sear, escassez, 

Escachado, a, p. p. de cscachar, e ailj. fendido, 
aberto. 

Escaeliapcruns. Dc —, com as pernas cscachada? 
ou abertas, como quem cavalga cingiudo o cavallo com as 
pernas, e nâo montado de lado. 

Escacliar, V. a. (do fr. ant. cscachcr: moderno ccaehcr, 
fender; ou do hesp. escarchar. Ambos vêem do lat. quasso, 
as, quebrar; fender; sacudir; romper; do gr. sl;hi:ó, ras- 
gar, fender, apartar); fender, abrir, apartar um membro do 
outro (— o pau;— o ramo do tronco;— as pernas, abri-las, 
apartá-las para cavalgar, ctc.) Ex. « A ponta deste grande, 
cabo se aparla da outra terra, como que a escacharam do 
cabo das Agulhas. JSarros, Dec. i, liv. viu, cap. iv. » 

Eíicacliolar, v. a. (chul.). fender, rachar, partir a 
cachola, a cabeça. Vem no 1'hesouro da língua portugvcza 
por Bento Pereira. 

Escaço. V. Escasso. 
Escada, s. f. faltcradodo lat. scala, ir; de seando, is, 

subir, trepar, etc.; ou do gr. skelos, coxa, perna) degraus 
de pau unidos por dois banzos, serie de degraus fixos de pau, 
pedra, tijolo, etc., para subir e descer: —, duas cordas lon- 
gas ligadas por outras estreitas atravessadas formandodo- 
graus: — de Malhorca, de caracol, vasada pelo meio:'—de 
mão, de transportar para subir: —(fig.) meio de subir, de se 
elevar, de attingir a seuè fins. Ex. « Compararam alguns a 
philosophia a uma —; o verdadeiro sábio pára no meio. 
Solon. » « Nâo nos pezc que os ambiciosos subam ás gran- 
dezas pela — da beneficencia. II. Walpole. » « A fortuna 
suscita obstáculos ao principe que ella quer engrandecer, e 
por esta —o faz subir ao mais alto grau de poder. Machia- 
vel. »—s. pl. escadaria, serie de degraus. 

Escada, (geogr.) povoaçSo do Urazil, na província dc 
Pernambuco, no districto do Cabo de Santii Agostinho, com 
uma igreja dedicada a Nossa Senhora das Ivscadas, e nma 
escola flc primeiras letras, creada por decreto de K? de Junho 
do 1832. 

s. ?». (do escatia} Escadaps, pi. ala, 
renquode pobres que acompanham os enterros. 1" obsoleto. 

Escadaria, s. f. (escada, c a des. avia) serie dc de- 
graus ou de escadas dc edifício sumptuoso. 

Escadas, (geogr.) vilia da Siudanha, a tres léguas de 
Canibery; 1,200 habitantes. Esta villa n5o podia antiga- 
mente communicar com a do Chambcrj" senão cscallando 
por meio de escadas nm rochedo que as separava, e d'ahi lhe 
veiu o nome líni 1070 Carlos Manuel ii, duque deSaboj-a, 
fez ali abrir uma estrada para facilitar as communicaÇões. 

Escadca, s. f. (a mesma raiz que cscntía); (bot.) as 
divisões do cacho de uvas, ondeestSo pegados os bagos; pe- 
quena porção do pcdunculos parciaes guarnecidos de fnictos. 
V. Cacho. 

Escadcado, a, adj. (de escada, equivalente a fen- 
dido, cortado em degraus ou oniallios); (ant.) cortado em 
modo i!e, escada, cheio dü desigualdades; r. g., a medida 
de medir, que niSo fòr quebrada nem —, isto é, cheia dc 
cortes e talhos. 

Escadclcccr, v. n. (cs, pref., extcns., c lal. cado, 
is, cair); (p. us.) dormitar, estar cainilo de somno, 

Escadiiilta, s. f. dim, de escada; pequena escada. 
Escadinllias, (geogr.) serio de degraus cavados eni 

rocha, nas serras da cordilheira dosAyinorés, por onde se 
despenlia o rio Doce, eniro a embocadura do (luaniUi e o 
Porto do Souza, na província do líspirito-Santo, no lirozil. 

Escadrào. Y. Esquadrão. 
Escaccor, (obs.) Y. Esquecer, o talv ez Aeaeccr. 
Escal'cdcr-sc, v. r. (do lat. scapha, c, barco, batei, 

lancha, caiM\i, etc.; e este do gr. scapha, barco); (chnl. c 
plebeu) fugir, metier peiiias. Í'ropriamenle é einbarcar-se 
lurtivamonto para escapar. Eoi-sc cscafedendo, isto é, fu- 
gindo. 

EscaS'edido, a, p. p. de cscafeder, o adj. que s.'. 
cscafedeu. . i • 

Esoap^alliar, (do gr. sliangahto, salt ir do riso, rir 
desc(imposiamrnto). Y. Escangalhar. 

Escalbado. V. Escambado, trocado, cambiado. 



ESC 

Kseüibai*. V. Kscamhar, trocar, camhiar. 
Eseãilt:». V. Kscambo, troca, cambio. 
IvSeaído, a, p. p. de cscair, e adj. vencido. Disimos 

—s, cxigivi is, ciijo paganiwilo 0. uxigivel: —. V. Lkscaido. 
Fscaiiiiciito, s. m. V. Dccadcncia. 

■ Kscaír, r. n. (do ír. aiit. cschoir) veiicci-so, chegar 
u Icniio do paganioiilo do renda, direitos, etc. V. Dcscair. 

Kscala, s. f. (I.al. scala, ic.) ^1' — vista, a luz, a cla- 
ridade, o dia, o i-esplandor, o iiislre, a vida, os olhos, o ini- 
Uicoj dando assalto á praça coin escadas: — (fig.) despojo, 
saque da [niiea ou cidade tomada por assalto: — franca, 
promessa ads soldados do saquo da prara (dar — franca): 
— (aiit.) forra, insistência. Ex. « Ü impiTador, vendo a — 
(jue as damas faziam. Pahncirim, pari. i, cap. 28. » —(cos- 
inograph.) pelipé nos mappas, dividido cm graus, léguas, 
milhas, etc., para por elle se medirem as distancias entre 
üs logares marcados no mappa e tomadas com compasso : 
— pritiia (ai tilh.) engenho que serve de examinar o ladea- 
mento das poras: — (comnierc.) emporio , porto de mar 
onde concorrem os navios mercantes; porto intermédio entre 
o da partida c do destino , em que o navio toca na viagem 
Este porto, ou se designa expressamente no fretamento, ou 
se entendo por cosLume, ou se estipula em generalidade pela 
cláusula. Fa:er —, entrar em divei-sos portos, para em 
cada um ir vender fazendas a troco do dinheiro ou de ou- 
tras mercadorias, lista convenrão tem quasi sf'mpro logar 
nas viagens ile caravana, nas quaes o capitio se freta para 
um porto; chegado ahi descarrega o freta-se para outro, c 
assim por diante (Rogron.) V. Caravana, derrota, dcviação, 
róla. Viagem — dc mercadorias, grande coiicurso, affluen- 
cia: — de naus, navios, concurso. Bar a embarcação — cm 
terra, hotar prancha, pôr-se em posirSo de desembarcar a 
fazenda: — Cp. ns. nesta acceprão) o caminho que faz a em- 
barcarão. E.r. « Era mais largo em sua~. Incd. » (mus.) 
V. DÍaqramma: — (ilg.) saida, extraceSo. Ex. « Pimenta 
que liniia grande — para a China, Chron. de ü. João iii. » 
V. Escada. 

Escala, (geogr.) villa do Ilespan^lia , na província de 
Barcelona, sobre o .Mediterrâneo ; 2,450 habitantes. 

Escalada, s. f, (s. da des. f. de escalado) acto de es- 
calar praças, assalto de uma praça com escadas (tomar á 

Escalado, a, p. p. de escalar, e ailj. atacado , to- 
mado á escala, tomado dc assalto; (lig.) subido, remontado : 
—, aberto , rasgado. Js carnes —s, rasgadas , fendidas por 
arma , acutiladas. Pescada—, aberta pela barriga para so 
s<ilgar ou curar, alanhada, curada. 

Escaf adôr, s. m. o que escala praça, muro ou peixe. 
Esealamento, í. m. (p. us.) o acto de escalar, to- 

mar de assalto praça , castello; o rasgar, abrir, fender (das 
carnes : — do peixe pela barriga, para o salgar, curar ou 
st^ccar. 

Escalainoeai'. V. Escalavrar. 
Escalão, s. m. (do fr. khehm , degrau ; de ècheUc , 

escala); degrau, passo para subir ou descer; (1'ig.) meio do 
se elevar; v. ;/., fazem da lisonja — para subirem ás digni- 
dades. 

Escalar, v. a. (Lat. scala, a;, escada) abrir o peixe 
pela barriga para lhe tirar as entranlias o intestinos alim 
de o seccar, curar ou salgar ; alanhar, rasgar as carnes com 
instruniento cortante; abrirlas com arma, acutilar. Ex. 
« E.ical(iu-o por um linmbro até o peito , Sagramcr.... » 
« O ferro que liies csralai-a as carnes , ítarros , Dec. ii, 
liv. V, cnp. t). » '< Tiros r[ue lhe escalaram a prOia. » « Raios 
'fuc escalam torr.*;. » « David e.<c(ilav(i ursos e afogava lei5es. 
fiíira. »—com aro<ilrs , rasgar, o corpo: — (hg.) estra- 
gar, arruinar (—a vid i, a honra alheia : — os costumes 
a terra, os habitantes. 

Escaíar-se, r. r. ra^frar-se, abrir a barriga a Si, como 
fazem os japonezes (do gr. skallô, abrir, rasgar, cavar ; ou 
antes do sUellò, seccar) : —, v. a. acommetter a praça ou 
castello á escala vista, subindo ao muro por escadas anima- 
das a elle; dar assalto, tomar dc assalto; (fig.) subir com cus- 
to, elevar-se muito alto: — os astros (poet.) subir muito 
alto. Ex. « riuas torres as nuvens Mfiíflrín». Vilinto , 
Poes.» — o céu, subir a elle. Ex. « Homens temerários o 
loucos, c quo se jactavam dc mcreccrem o titulo do verda- 
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deiros philosophos, amontoaram volumes sobre volumes 
para — o céo e desenthronisar o Altissimo. » 

Escalavrado, a, p. p. do escalavrar, e adj. ferido 
a ferro ou de tiro levemente. 

Escalavradiira, s. f. ferida leve. 
Escalavrar, r. a. ferir com ferro ou tiro, fazer es- 

calavradura. 
Escalda, s. f. (de escaldar); (t. do Alemtejo) mòlho 

de pimentão muito picante. 
Escalila, (geogr.) rio da líuropa. Nasce ao norto do 

departamento do Aisne, em França , passa em Cainbraya, 
Valenciennes, Gand, Anvcrs ou Antuérpia ; divide-se de- 
pois em Escalda oriental o occidenlal: n oriental passa por 
l!erg-op-Zoom , o o occidental toma o nome de llondl ao 
entrar no mar do norte perto do Flessinga. 

Escaldado, a, p. p. do" escaldar, o ad/. queimado 
com ,igua- fervendo ou com o vapor ijella, e com qualquer 
outro liquido nuii quente; queimado, seccado pelo ardor 
do sol; r. í(. , o sol o os ventos do Levanto tinham escalda- 
do as terras, as searas; — (lig.) esquentado, inflammado (a 
imaginação —) ; escarmentado. Ex. « Eslava escaldado 
destes desastres. Fcrn. lilcndcs Pinto, cap. l-it. » « Ficou 
tão escaldado da derrota. » « A terra, os agros escaldados 
pela praga dos gafanhotos, arruinados, destruidos, estraga- 
dos. Barros, Dec. ii, liv. in, cap. 4. » « A carne escaldada 
da mortificaçSo e penitencia. Fco, Trat. ii. » « Gato — dts 
agua fria teín medo, (prov.) (|uasi sempre os que uma vez 
foram escarmentados tornam-se nimiamente cautelosos. 

Escaldado, s. m. farinha dc mandioca escaldada com 
molho de carne ou peixe. 

Escaldadôr, s. nt. bacia de cobre com tampa de ralo 
e cabo, em quo se mettem brasas para aquecer as cajnas. 

Escaldadúra, s. f. queimadura com agua ou outro 
liquido fervendo ou mui quente, ou com o vapor de liquido 
fervendo, ou tocando em metal derretido ou mui quente. 

Escaldão, s-, rn. V. Escaldadúra. 
Escaldar, v. a. queimar com agua ou outro fluido a 

ferver ou muito quente, ou com o vapor de agua fervendo ; 
lavar com agua quente; t'. g., —a louça; (fig.) seccar, 
queimar (o sol do estio, os ventos do Levante escaldam as 
terras ; arruinar, eiitragar (— a pobre gente, a torra) : — 
(fig.) esquentar, inilammar (—a imaginação, os desejos) ; 
escarmentar (—com feridas, desastre, dànmo, trabalhos, 
castigo). 

Es€;aIdar-so, v. r. queimar-se com agua afon'er, etc, 
Escalcira, s. f. (do hesp. esealera) ; (desus.) esca- 

da, degraus. 
Escaleno, adj. (Lat. scalcmis ; do gr. skalcnos, cAxo ; 

de skazò, coxear, claudicar). Triângulo— (geom.) que teni 
os tres lados dosiguaes. Cone—, truncydo, cujo eixo nSo 6 
perpendicular á base. Jfíusculos—s (anal.) musculos trian- 
gulares nos lados do pescoço, liichat i: lioyer distinguem dois 
(le cada lado: um anterior, que se estendo das apophyses 
transversas da terceira, quarta, (luinla e sexta vertebras cer- 
vicaes da primeira costella; outro posícrior, das .apophyses 
transversas das seis \iUimas vertebras cervicaes á primèia o 
segunda cosli'llas. Albino e Su iumerring descreveram de 
cada lado cinco cscaícnos, a que deram o nomo tioscalrniis 
prior, scakmts minimus, scalenui latcrulis, scalenns medius, 
scalenus noslinis. Riolan descreveu sóniento um mnsculo 
escalcno de cada lado; Cower e Douglas conlavam Ires, que 
distingniam pelos nomes numéricos. Winstow admittin uni- 
camente ilois; o Sabatier eonviuha em quo n5o havia mais 
que deis (aiiterior e posterior) ; sustentava, comlndo, quo 
era necessário dividir o escaleno posterior eni dois innsculos, 
um para a primeira, outro para a segimda costella. I"inal- 
mente Chaussier lulo admilte década lado senão um csca- 
leno forniado dií dois ramos. 

Escalcr, .i. m. (mar.) embarcação pequena do remos 
o véla, coiu-lnldo, usada nos porl()s do mar para ir a bordo 
do navios ou do um logar da c<)sta ao outro por divertimen- 
to. E' o mais decente dos navios, empregada no serviço dos 
officiacs. Nas náus costuma haver dois cscnlcres, e o primei- 
ro é só destinado para o commandanle. 

Escalèta, s. jf. (dim. de escala); (artith.) cortaduras 
quo so fazem em lórma do degraus nas falcas das carretas 
do bordo, principiando da conteira. 
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ENcaIctatIo. Y. EscatelaJo. 
lilscalfntlo, a, p. p. de escalfar, o adj. passado por 

agna quente; aquecido uo escalfador. Ovos—s, passados 
por agua mui quente. 

KseaHailôr, s. m. vaso em que so traz e conserva 
ngua mui quente, e em que se aquenta ao fogo para divereos 
usos:—úc barbeiro. 

Escalfar, r. a. {es, pref. extens. calefacio, is; ou calfa- 
cío, ?s; de caíco, cs, aquecer, v fado, is, fazer) aquecer agua 
no escalfador; aquecer com agua no escalfador, passar por 
ngua mui quente: — oves. 

EsfaUiiriiio, a, adJ. (do escaldar, furna ou forno); 
(chiil.) do iná condirão, esquentado, cruel. 

Escalhão, (geogr.) villa de Portugal, na Beira, quatro 
léguas ao N. ]■]. de Pinliel. . 

Escallio, s. m. (Lat. squalidus, a, um-, sqmlus, a, um, 
sujo, cheio do bolor, de escamas; cousa inculta, esqualida, 
aspera ao tocar); (li. n.) nome de um peixe semelliante 
á boga, vobalo. É mais grosso, tem maior caberá. Também 
se criam om alguns rios de Traz-os-Montes. 

Escallios ou P^scallos de fSaixo, o — dc cima 
(geogr.) duas aldeias dc Portugal, na proviiicia da Beira, 
bispado, districto administrativo e conselho do Castello- 
Branco. 

Escalla. V. Escala. 
Escalla.s tio Ecvante, (geogr.) dá-se este nome 

aos portos do Jíediterraneo oriental, submettidos ao dominio 
attomano, e em que os europeus têem feitorias e fazem 
connnercio. Os principaes fSo: Constantinopla. Slonica, 
Smyrna, Alepu, Chypre, Alexandria, etc. Diz-se lambem 
escalas (íc Ilarheria, fallando dos portos da África septen- 
trional. lista oxpress3o devo a sua origem, segundo dizem, 
aos degraus dos cães dos portos aonde os navios vinliam 
descarregar as mercadorias o passageiros. Segundo outros, 
e esta c a opinião mais corrente, vem esta palavra do termo 
maritimo fazer escala, qíio significa o acto de tocar o navio 
cm diflerentes pontos antes dc clicgar áquelle para onde 
se destina, por isso que os marinheiros provenraes quo 
se dirigem ao Levante costumam visitar successiVamente 
aquelles portos. 

Escalo. V. Escalo, Bof/a, 
Escalona, (geogr.) villa de Ilespanha, na provincia 

do Toledo, sobre o Alberclie; 2,200 habitantes, lia na Ilespa- 
nha outivi villa do mesmo nome, na província de Segovia, 
a duas loguas do Calatayiid. 

EscalpélâO, s. m. (Lat. scalpellum, i; scalpellus, i; 
do scalpo, is, abrir, cortar, raspar, arranhar, esculpir, en- 
talhar, etc.) faca pequena de dissecar, sarjar, ou de fazer 
incisõcs. 

Eseairaclio. V. Esgalgacho. 
Es-calvaila, (geogr.) serra do Brazil, na provincia 

de SlalürGrosso, nas margens do Paraguay, mais de cem 
léguas ao N. de Fecho-dos-Morros. 

Escalvaila, (geogr.) grande serra do Brazil, na pro- 
víncia der Goyaz, ao sul da Dourada, d'ondo sc estende para 
a parte do O. 

Escalvado, a, p. p. de escalvar, o adj. feito calvo: — 
(fig.) privado de vcgetaeão. Moriles—s, sem verdura al- 
guma. Usa-se como substantivo :—i, logaressoni verdura. 

Escalvar, v. a. {cs, pref. extens., calvo ou calca, 
ar, des. inf.) fazer calvo, cair o cabello (a doença o cscal- 
vou : — (fig.) fazer que nSo nasçam plantas, heVva. 

Eseaina, s. f. (^lat. squama' cc ; squamma , m) as—s 
s3o laminas 'duras o luzidias que cobrem o corpo da maior 
parte dos peixes e do alguns ampliybios, como o crocrodilo 
o jacaré; (Lot.) os foliolos quo constituem as flores compos- 
tas; (Hg.). laminas da feição do —com que se faziam as 
armaduras de malha do ferro para cobrir o corpo; laminazi- 
nhas luzidias metallicas, de ouro, prata, aço, etc., para i 
ornato de vestido ou dc armas. De —s dc oiifo, o manto 
recamado. Buscar a—atraz da ovelha a alguém (fig., famil.) 
fazer mimos, apagar. 

Escaniaoòcs, s. f. squammalioncs); (boi.) mo- 
léstia qiu' ataca os vogetaes, como as do abeto, etc. ! 

Escaniartcira, «. f. mulher que escaina peixe. í 
Escaniado, a, j). Ji. de escamar, e adJ. a quo se li- 1 

oscama. Vclhaco—, reconhecido por tal, aquém so li- I 

rou escaina ou o rebuço; desavergonhado. Tinha-se—, isto 
fugido, largando o capote, capa ou vestido, como peixo 

que largasse a escama. V. Kscamar-se. 
Escaiiiadòr, s. m. o quo escama. 
Escaiiiadúra, s. f. o trabalho de escamar. 
Eseaiiiallioar-sc, v. r. (chul., p. us.) V. Escapu~ 

Ur-se, Escamar-sc. 
Escamar, r. a. {escama, ar, des. do inf.) tiiar as 

escamas (—o peixo):—(fig.) vender muito caro, levar couro 
e cabello (—alguém). 

Escainar-sc, v. r. (chul.) fugir, escapulir-se largan- 
do a capa, capote, dispindo parte do vestuário. 

Escainarão, (geogr.) aldeia do Portugal, na provin- 
cia da Beira,"bispado do Lamego. 

Escaiiiazinlia. V. Escaminha. 
EscamJjado. V. Cainhiado, Trorado. 
Escaiiibadõr. V. Camliador, Trocador. 
Escam!>ar. Y. Cambear, Irocar. 
E»>cambio e Eseainbo. Y. Cambio, Troco. 
Escamccliar, (obsoleto). Y. Chamcjar. 
Escamcl, s. m. (Lat. scammum, i, o banco, e mallcus 

ei, martello); (ant.) banco em que o espadeiro calça e aça- 
cala as espadas, etc.; (fig.) polidez, depuramcnto, apuração. 
Ex. « O ser namorado ó o—de Ioda a galanteria, UUss.-, » 
é o mais fino apurado. O—das virtudes, do zelo, quinta es- 
sencia. 

Escameo, a, adj. {Lal. squameus, a, um) escamoso, 
que tem muitas escamas. Y. Escama. 

Escainií'oriiic, adj. dos 2 g. {escama e forma) quo 
tom feição de escamas. 

Escâmisero, adj. que tem escamas (peixe—). 
Escaiuinlia, s. f. tííw. de escama. 
Escaiiiisar. Descamisar (o milho). 
Escaiiimoiiéa, s. f. (Lat. scammonia, W'. scanmu- 

nium, ií; do gr. scammonia, ou scammonion, de sAapíú, es- 
cavar, porque pela incisão da raiz se obtém o succo medici- 
nal da planta: skamma, oco, cavado, fundo, vasado, concavo, 
escavado); (bot.) planta dafamilia das trepadeiras, de cuja 
raiz se extráo por incisSo um succo resinoso, calhartico, 
mui aclivo, diagrydio. A planta é um convolvulus; tem a 
raiz mui grossa e comprida, e lança hastes grandes e del- 
gadas que se apegam e abraçam com as plantas vizinhas; 
produz folhas largas c triangulares como as da hera, poiõna 
mais molles, o as flores são agradaveis á vista e de côr 
purpurea ou branca:—de AllcmaiVia, o conrulvulus das 
sebes :—da America, o rhuibarbo branco:—amarella {cam- 
bogia gulta do Linneu). A melhor vem da Natolia (escam- 
monéa dc Smyrna). A primeira 6 mais estimada, econhe- 
cem-se duas variedades. Uma pareço tirada unicamente das 
incisões feitas no collo da raiz do convulvuhis scammonea. 
O succo lácteo, branco o viscoso que corre destas incisões- 
é recebido em grandes conchas, onde se evapora natural- 
mente e se condensa: é a escammonéa em concnas. A outra 
variedade é o succo que se espreme das raizes depois de as 
terem arrancado e lavado convenientcnionte. I'jsle succo 6 
depois evaporado ao sol ou ao fogo. Ksta ultima ó a quo tem 
mais uso no comiuercio. A cscaiumonéa do Smyrna provém 
da mesma maneira de muitasplantasdifferentes,entre outras 
de uma apocynea (periploca scammonea do Linneu). A es- 
cammonéa de Alepo obtem-se em massasmais ou menos con- 
sideráveis e florescentes, de côr cinzenta azulada exterior- 
mente, negras e muitas vezos concavas intoiionnentc, e dc 
fracturabrilhante. Tem cheiro forte,quese desenvolvo sobre- 
tudo pela pulvcrisação. !£' muitas vezes porosa no interior, 
e por CDiisequencia leve. A escammonéa de Smyrna é algum 
tanto escura, sem luzimento, mui pesada, dura ; reduz-so 
facilmente a pó; não porosa, ode facturabaça; o seu cheiro 
O mais fraco que o da precedente. Os seus caracteres s5o 
variaveis, porque é muitas vezes alterada ^lontpclUer 
ou falsa, fabricada nos departamentos meridionaes deUrança 
com succo espremido de uma apocynea, chamada cynan- 
chum, mons pelliacum, no qual se incorporam substancias 
resinosas ou purgativas. E' dura, negra e compacta, e lor- 
ma, quando a molham,um liquidode côr cinzenta rarregaiia, 
gordo, uutuoso o tenaz. A escammonéa, designada aiiUga- 
mente com o nome de diagrydio (Y. esta palavra) ó uni 
purgante drástico quo raras vezes se administra so. Entra 



ESC ESC 1509 

em muitashcbiilaspiirgntivas (V. Delida). E' muitas vezes 
empregada depois de purilicada. Esta resina existe eni fôrma 
lie escamas transparentes amarelladas, do sabor muiduco e 
pouco nauseabundo; dividc-so nmi facilmente na enuilsSo 
lio amêndoas e no leite, e é preferível á resina de jalapa. 
Preparam-se com esto succo tinturas, emulsõcs, xaro- 
pes, ele. 

Kscniiimoneado, s\, p. p. do escammonear, o 
aiJj. enfadado, irritado:—(nied.) preparado com escainmo- 
néa (piliilas—s). 

Ks<.'ainiin>ncar-se, v. r. (de escammonéa, cm razão 
(Ia acrlinoaia do seu succo); (chuL, p. us.) mostrar má cara, 
enfadar-se, irritar-se. 

l<:scaiiiòso, a, atij. (Lat. sqxiamosus, a, um) que tem 
cscamas (peixe—). Superfície—, com escamas ou ianiinas 
semelhantes a escamas. Couraça —, guaniecida de laminas 
como escamas: —(bot.) diz-so de qualquer parte quando é 
provida do escamas; r. ff., do amentilho, bolbo, peduncu-lo, 
raiz, tronco. 

Kseainoiiclio, s. 711. (do liesp. cscamocho, sobejo da 
comida; do lat. esca, k, comida, manjar; a isca, o engodo, 
e licsp. ?)TMc/io, muito); (ant.) sobejos da"mesa. Ex. « NSo 
lhe arrendo o—. Euf., act. in, scen. 2. » 

£scainiia(1o, a, p. p. de escampar, e adj. estiado, 
V. Ikscampado. 

Ksuainpar, r. n. (do ital. sciampare, abrir) cstiar o 
lempo, cessar a chuva, aclarar o céu, dissiparem-se as 
nuvens. 

Kscainpo, a, p. p. lYrpj. de escampar, e adj. limpo 
de nuvens. Está—(subentende-se o céu) estiou, está limpo 
de nuvens, aclarou, cessou de chover. 

Escamula, í. f. (Lat. squamula, a-) rfíw. de escama; 
pequena escama. 

Kscanaelo, a, ad/'. {es, pref. priv, cana ou canna, 
c as des. ado ou ada). Ave —, que tem as pennas grandes 
vasias de matéria sanguinea, que as enchia em quanto a 
ave era nova, adulta, no seu maior crescimento, velha. La- 
drão—, cadimo, velho no officio. 

Kseança, s. f. (do l'r. cschéance, ou chance, acaso, 
sorte; doesclwir, caber, cair por sorte). V. Esqucnça, Sorte. 

líseaiiçado, a, p. p. do escanrar, e adj. afortunado. 
Bem—, isto é, feliz, bem suecodido;" t'. g., capitiTo uiuilo 
bem — em suas viagens; medico nas suas cu.ras, guerreiro 
na gueira. Ex. « Era bem — aquella hora, Souza, Vida do 
Luso; » feliz. « Foi a mais bem—nau que houvo ua carrei- 
ra da índia. Couto, Dec. v. liv. 11, cap. 4. » Couto escrevo 
cscansada: — , vertido, medido em taverna aos bebedores 
(vinho — polo taverneiro). E'antigo em todas as acceprões. 

l^scan^ião, s. wi. (do fr. ant. eschanson, hoje échanson, 
derivado do aliem, sclienhe, dar de beber, deitar o vinho nos 
copos; era lat. barbaro scancio, onis. Vem do gr. cx e hheò, 
verter, derramar) (jue dá a beber nos convites aos convida- 
dos; official da casa-real que deitava o vinho na copa ou 
taça e o oüerecia ao rei. Ainda existia este ofílcio em Portugal 
tm 1316. 

líseançar, i-. a. (escança, ar, des. inf.) servir o vinho, 
doilá-lo no vaso. Ex. « Se medo vinho, ou o escança aos 
bebedores na taverna. Ord. Affons, iii, 15, 17: »—,v, n. 
(cscanção, ar, des. inf.) acouiecer, acaccer, caber, sair por 
sorte, ter a fortuna. 

lís<?an<»ara,f. descoberta, estado de cousa patente, 
aborta. A'—, ou ds escancaras, adv. descoboi tamente, ns 
claras : r. g. furtar ás—jí. —s, aberta a porta ou a ja- 
nella do par em par. 

Esuaiioarado, a, p.p. do escancarar, o «Jy. aberto 
deparem par. Porta —. 

Kscaiiearai', i'. a. (do gr. shhaò, abrir, e khorizô, se- 
parar, apartar, dividir) abrir de par cm par a porta ou a ja- 
nella:— os ouvidos (fig., famil.) dispôr-se a ouvir com 
muita atteneSo: — a consciência, commetter crimes seni re- 
morsos: — (ilíonra, dcvassar-se a todos, como a meretriz de 
poria aberta. 

líspain'aras, pl. do escancara, 
lísoaimaria, s. f. casa onde os cscanções repartiam 

as rarões do vinho. 
lí.scaneea<Io, a, p. p. do escancear, o adj, repartido 

o vinho; vertido, deitado nos copos ou laeas (tinha—a 
vinho). 

Kseaneoai', r. a. repartir o vinho a quem so devo 
raçáo delle; deitar vinho nos copos aos convidados, ao rei, 
ou em taverna aos bebedores. V. Escançar. 

Kseancliailo, a, p. p. do escanehar, e adj. posto 
sobre alguma cousa com as pernas escanchadas (—cm um 
sendeiro; — nas almadias, canoas). 

Ks<!a«i<;Jiar, r. a. (vulg) alargar, estender, separar 
de meio a meio. 

I']in*an«?has»-.se, r. r. abrir as peruas, escarranchar- 
so; montar sobre alguma cousa com as pernas escanchadas, 
abertas; v. ()., sobre cada uma das almadias iam tres ou 
quatro liomens luis, escancitados de luaneira que as pernas 
lhe ficavam em logar do remos. 

líwfaKítalccer, v. a. (ant.) escandocer, irritar; cau- 
sar escandalo. 

KscandalÍKado, a, n. p. de escatulelizar, e adj. 
oíTendido (estava — do procedimento; tinha-o — com pala- 
vras indecentes; — com tiros, golpes); maltratado. Ex. 
« —s do fogo c do ferro. Couto, Dec. , liv. 2. cap. 3. » 

Kseainlalízadíji', s. m. o que escondeliza. 
KsL^audaliv.ar, a. scandaliso, ay; do scanda- 

lum, i, escandaln. V.esta palavra) oflfender, causar escândalo, 
dar mau exemplo por aceões ou palavras indecentes, desho- 
nestas, incitar, daroccaslíío para o peccado: — (íig.) maltra- 
tar (—cr.m tiros, golpes). 

Iíspaiidalizas*-se, v. r. oíTender-se por eP.eito do 
palavras ou aceões; tomar escandalo do máu exemplo( — de 
alguém). 

líseasidaSo, s. m. (Lat. scamhihim, i; úo gr. skanda- 
lon, pau com que so armam as costcllas para ai)anliar os 
iiassai'os ; osparrella); (liieol.) eccasião do peccado, tentaeío; 
o que servo de occasiáo de cair no erro, no peccado (grande, 
horroroso —: — publico). Ex. «O — é dauinoso até áqiuilles 
que o promoveram. Ficlding. » —, cousa tentadora que exci- 
ta a peccar ; aceões ou palavras deshonestas 00 obscenas quo 
dSo máu exeniplo a uns (í indignam a outros, indecencia 
gravíssima ; indignaçáo publica causada por discursos per- 
niciosos, por acto escandaloso, contrario á moral, aos bojis 
costumes; publicidade escandalosa ; bnlha quo faz uma 
cousa que servo do vergonha a alguém, pessoa que causa 
escandalo. Pedra dc—, cousa quo a Iodos otremle, eni que 
todos embicani, que a Iodos escandalisa, a causa do mal, 
da dissensSo, do escandalo: —phat isaico, o de gente quo 
inleiprela a mal aceOes boas ou indifterenies : — dos piisilla~ 
nimes ou infirmos °(oxpr. tlieol.) a dos que so ofleudem do 
aceSos iudiüereiitcs, que nSo escandalisam os homens vir- 
tuosos. 

Kseandalosamcnte, adr. com escandalo, do um 
modo escandaloso (viver —). 

Kseandalosíssiitio, a, ailj. siiperl. de escandaloso. 
Kseaiidalòso, a, adi. que causa escandalo, quo dá 

mau exemplo ; quo escandalisa, oífeudo as pessoas virtuosas 
(vida, aceSo, procedimento, livro, possoa —). 

Ksvahdea ou Fsvaiidia, s. f. (es, ]ref. extens., 
o candens, enlis, branco, brillianlo) trigo mais rijo o dma- 
vel quo o ordinário, quo resiste mcllior ao rigor tio invoriio o 
não apodrece. Da farinha deste (rigi) torrado é (jue o,-; aniig.js 
faziam a massa chamada mola salsa, que nos sacriticios se 
lançava com sal sobre a cabeea das victiínas. 

Ivsvaiidcieen(.'ia,s. f. (Lat. c.rcainícsfciiíia, íT,graiulo 
calor ou ira, o irascivel no homem, odio, rixa velha; ira com 
appetitede vingancia; do excundco, cs; cxcandcsco, is, aque- 
cer, acender-se, abrasar-se, irar-so muito; cx,, piep., o 
candeo , es-, candesco, is, abrasar-se, arder. A derivaeão 
exige que so escreva cscandcsccncia ou cxcandescrncia ; lílas 
o uso prevaleceu* ardencia do ferro ou outro metal cm brasa; 
irrila(;ao physica ou moral (—do sangue, do estomago, da 
pello ; — dc pessoa irada). 

Sj'n. comp. Escandcsccncia, ira, cólera, fanhn, raiva. Itc- 
ferem-so todos estes vocábulos á paixão violenta quo trans- 
porta o homem, quando o olTendem, a que os laiinos cha- 
mavam ira, nuis cada um delles reprosenia a sua circum- 
stancia particular, ou o maior ou menor grau a que ellaso 
eleva. 

Escandcsccncia é palavra latina, do cxcandcsco, pAr cm 
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Lrasa, e significa ein sentido rocto o cnceiulinienlo de um 
coq)o ao fogo, o cni soiilido (raiislato ó o cncendinienlo do 
sangue do irado, e também do cucalmado ou esquentado 
por calor, ngitaráo, etc. Não achámos autoridado classica 
que favoreça a opinião do autor dos S3'noiiymos da lingua 
portiigueza" acerca da significação determinada desta pala- 
vra, dando-llie o mesmo valor que lhe deu Cicero nas Ttts- 
culanas, dizendo : ETcandescçntia autcm sit ira modo cxsis- 
Ichs, (jiice grcvce dicitur (iv, 9). «O vocábulo grego não diz 
mais que irritaç/lo violenta ; é o courroux di>s írancezes. 
Henrique Estevão duvida que seja boa esta lição , e Val- 
clícnaer não hesitou em corrigir a.palavra grogA thymôsis, 
escrevendo thymó.i, qncsigniíica ardencia, cólera, impetuo- 
sidade de animo (Diatr. de fragm. Eurip. , p. 231), e Sca- 
pula lhe dá a sigoiílcarão latina ira, e diz que é o mesmo 
que opíjv: Ira,cxcandcscentia, idcmquod opgê, cum quo inter- 
dum tuiam copulatíir. Pondo de parto a questão sobrío logar 
de Cicero, diremos que se esta palavra se devo adoptar em 
nossa lingua com o valor que tem na lathia, deve cila re- 
prusentar não o assoino ou começo da ira, senão o rompi- 
mento, o Ímpeto desta paixão, a'ira rompenle, que certa- 
mente (5 mais violenta que a ira inveterada a que Cicero no 
mesmo logar chama odio; Odium, ira invetcrata. 

Ira 6 palavra puramente latina, que, segundo uns, vem 
de ura, queimar, arder ; e segundo outros, vem de ire {quod 
à se it qui irascitur: hinc qui iram dcponit dicitur ad 
se redire. IJonat). Segundo Cicero, a ira é uma paixão im- 
petuosa que 1103 excita a tomar vingança de quem nos 
julgámos ofíeiididos com injuria. A ira o a loucura só se 
distinguem em durar aquella menos tempo que esta, como 
disse (Jatão o mais velho : Iratus ah insano non nisi Icm- 
pora distai. E o poeta lyrico: Ira furor hrcvis est. 

Cólera, e melhor citolêra , é palavra latina vinda do gr. 
kholà, que significa bilis, fel; e no sentido translato ira, 
agastamento. Differença-se de ira era que se refere á bilis , 
supposta causa da ira. Lè-se em Palmeirim: Levantar a 
cólera a alguém, que é a verdadeira traducção do dito do 
Aristoplianes: liholen kilcin tini, que os írancezes tra- 
duzem : Ucmuer Ia lile á quclqu'un. Não nos parece quo 
cólera seja mais vio!i'iila quo. ira, a não ser que demos a 
esta palavra o valor da francoza colére, o que seria com- 
inetter um grande gallicismo; antes pen-^ámos que ás ve- 
zes é menos forte que ira, quando só representa enojo, 
agastamento. 

Sanha, segundo D. Fr. Francisco de S. Luiz no Glos- 
sário oriental, vem do hebreu sanah, do verbo sana, ter 
odio, e segundo a etymologia 6 o mesmo que ira invete- 
rada : é também palavra castelhana sana; e este era o 
nome pnrliiguez pelo qual entre nossos antigos era conhe- 
cida a paixão a que os latinos chamavam ira, como diz 
positivamente el-rei 1). Duarte. « Ua ira o seu proprio no- 
me em nossa linguagem ó sanha, quo vem do um arre- 
vado fervor de corai;om por desprazer que sente com de- 
sejo do vingança. Leal Cons., pag. 1)8. » No tempo de.el- 
rei D. .Manuel, e ainda depois, era muito usada a palavra 
sanha cm logar do ira. Daremos um exemplo tirado das 
1 rovas do Diogo IJiandiSo á iiuirte de el-rei D. João ii; 
fallarido daquelle principe perfeito, diz: 

Era um mesmo no prazer c na sanha, 
Das coiisas virtuosas via a cobiça: 
A todos igualmente fazia justiça, 
Sem se lembrarem as tèas da aranha. 

Ccr. r. 91.) 
Tendo í-ido a palavra ira adoplada ao uso vulgar da 

lingua, com razão daremos á de sanha o valor de ira fu- 
ri()sa ou assanhada, como a do animal quo mostra os den- 
tes ameaçando. 

flaiva vem do latim rahies, o significa em sentido recto 

Í-Tf ..nn'rf liydrophobia ; em sen- mo traasiato.eft iralevadaaoultimograu,suppõeuãosóagi- 
laçiío violentíssima com furor, se não permauencia deste fu- 
ror. e nia^saideiUe e insaciavel desejo de vingar-se, sem 
consideração a nenhum respeito, como fazem os cães dam- 
nados quo nem a seus donos poupam. « Cão com raiva 
seu dono morde, » diz um amigo provérbio. E nisto so 

difforeuça particulai-mento da cólera e da ira, que, posto 
que impetuosas, são transitórias, o não cegas e implacá- 
veis como a taiva. 

Kse:iii(lccciite, adj. dos 2 g. que escaiidece. 
Uscuiiiiceci', V. a. (Lat. cxcundio, cs-, eacandesco, is) 

fazer em brasa; causar ira, irritação; excitar o calor animal, 
irritar (— o sangue, a ferida, o°estomago). 

lísiíandceer-se, v. r. abrasear-se, afi guear-se; v. g., 
cscandecem-lhe as faces; (tig.) irritar-se. V. Escandesccneia. 

l^seaudía, (bot.) V. Kscandca. 
l^seanilinuYOS, (geogr.) povos da Scandinavia, re- 

gião septentrional da Europa, que comprehendia a Smcia, 
a Dinamarca e a Noruega. 

I<]seaudir, v. a. (Lat. seando, is, subir, trepar; medir 
versos) medir, calcular; medir versos, examinar se tem a 
medida requerida de syllabas longas e breves, de pés:—seus 
pcccades (tig.) contá-los, examinar quantos são. 

Eseasidix, s. in. (bot.) agulha de pastor. 
Tüsvan^aüiado, a, p. p. de escangalhar,,caJj. des- 

manchado, desconjuntado. 
líscaiiíçailiar, V. «. (m, pref. extens., cangalha, ar, 

des. inf.) desconjynlar, espedaçar, romper, como a besta 
que quebra as cangalhas. 

Est;ans:a!iiaa*-sc v. r. desmanchar-se , dcsconjun- 
tar-se, romper-se; — de riso ou com riso, rir até sentir dòr 
nas ilhargas com se desconjuntassem ou rompessem.. 

Escainsatíliadcira, s. m. especic de taboleiro com 
fundo do rede para escanganhar. 

i^scaiigan!iado, a, p. p. de escanganhar, o adj. 
separado o canganho do bago ila uva. 

fiíscanfçaiiííar , v. a. (cs , pref. privai., canganho , 
ar, des. inf.); (t. da Ueira) separar o canganho do bago 
da uva. 

S'^sean;;'ánlio, s. m. acção, trabalho de escanganhar. 
l<]seanlioado, a, p. p. de escanhoar, c adj. bem le- 

paraüo. Barha hem—, bem raspada, tirados os canhões a 
que a navalha não barbeou bem da primeira ve^. 

Escanhoar, v. a. {es, pref. privai., eanhao, da barba, 
e ar, des. inf.) fazer a barba do mudo a alimpar tudo o que a 
navalha n3o cortou da primeira voz cm um sentido, levan- 
do-a cm direcção opposta contra o pello; aUmpar os canlme.s 
da barba. 

Eseanifrado, a, adj. (cs, pref. priv., cana, lat. fero, 
ers, levar, trazer ; etc., e as des. aiío ou ada) muito nuvgro, 
que não tem mais que os ossos, particularmente nas pernas e 
côxas. 

Kscaninlio, s. m. repartimento ou g<avetinha secreta 
dentro do cofre, caixa ou papcleira ; recanto, logar occiilto 
da casa. 

Eseano, s. m. (Lat. scamnum, i-, de srafiJo, is, subir, 
trepar); (ant.) escabello, banquinho, estrado; assento com 
espaldar, cadeira. 

Eseaiisado. V. Escançado. 
Escantas>, v. a. (ant.) V. Descantar. 
Escantillião, s. m. (do fr. ant. escliantillon, \.cdaco 

cortado para amostra ou medida; eschantler, cortar: do i'â- 
dical cant, pedaço) modelo do regular certas medidas o pro- 
porções em varias artes; pau de seis a sete palmos com que so 
mede a distancia de bacello a bacello:—ou hitula dos madei- 
ros (mar.) a igualdade de duas dimensões, largura o es- 
pessura. 

Escapada, s. f. (s. da dos. f. ão cscapado) fugida para 
escapar a algum perigo. 

Escapado , a, p. p. de escapar, o adj. que escapou 
(—ao perigo, do perigo:—ao inimigo, das mãos do inimigo, 
da prisão, do naufragio); que evitou, salvou (tinliam — ú 
tempestade : — a vida do perigo. 

Escapãcs, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia do 
Douro, bispado e districto de Aveiro, concellio da Feira. 

Escapar, v. n. (do fr. ant. eschapper, hojo cchapper; 
ou do ital. scappare; do lat. seapha, ai; do gr. seaphê, l);u'- 
co, fugir em barco) cair involuntariamente das mãos , fu- 
gir do poder de alguém ; fugir do prisão ; fugir do perigo, 
livrar-se dellc; salvar-se de perigo, damno, doença (cscapou 
do cativeiro, do naufragio , da febre maligna : --ao inimi- 
go, á justiça, á perseguição, á morte) : — a, evitar, esqui- 
var perigo', damno, iucommodo. Ex, « Ninguém escapa i 



ESC ESC 1311 

ilòr. S. Jcronymo. » « Taiito mais consumos apus o prazer , 
latito menos escapámos ao caiisaro de espirito que se lhe se- 
gue. Marmontel. » (— ao casligo , á morle que lhe era 
(lesütiada , á prisSo , no naufragio) : — a unhas de carallo 
(phr. fiuiiil.) apressailaineiite , sem dar tempo a que o al- 
cancem : — íle , salvar-se do perigo , de lance mau eni que 
alguém já está mt'llido (—da doenea , da pris5o , das mãos 
(Io inimigo) —, deixar passar sem dar attenrflo, esquecer-se 
de dizer, fazer, escrever (nada lhe escapa, isto nola, ol)- 
Kerva tudo). Aada escapa a este homem, islo é, dTil(ui-o a na- 
lureza de exlraordinaria perspicacia, de ndmiravel providen- 
cia , tudo i)revè , nada escapa ás suas luzes e sagacidade. 
Não me escapou essa ohjccção, isto é, adverti nella. Ueiorar— 
uma eíTceUente occasião de vencer, eonfutar as razões do 
adversario , ele., não aproveitar o ensejo , ol)i'ar com im- 
prudência do modo que se mallogre a enipreza , soltar 
inconsideravelmento , sem preinediiaeão , por eileito de vi- 
vacidad(;, cólera, indiscrição, imprudência, receio, dôr. Ex. 
« A cólera deixa — o seu segredo. Eceno: » —, fazer por 
inadverlencia um gesto , uma aceão , proferir palavras sem 
reíiexionar primeiro sobre o seu sentido; r. g., escapou-lhe 
ossa palavra, essa confissão que depois o comprometteu. 
Não escapa de , não pôde deixar de ser; v. g., não escapa 
de theologo, medico , jurista, isto é, a ningnom escopn que 
o sujeito ó theologo, etc. , por mais que elle se disfarce 
i\ a. (menos usado) evitar , esquivar, livrar, salvar (a vida 
do perigo ; o poder do tyranno ; —á fnria da tempestade ; 
— a pereeguirào; — ao contagio, aos tormcntos; afllicrões). 

Syn. comp."/íwflpar de, Escapar a. O dinerentc regimen 
faz "mudar a significaijão deste verbo. Escapámos de um pe- 
rigo, dá a entender que estivemos niettidos nelle c saímos 
a salvamento. Escapámos a um perigo , suppõe que elle era 
eminente e que nos anticipámos a evitá-lo. Poucos escapam 
nos aleives , nos falsos testemunhos, ás más liiiguas. O inal- 
íeitor raramente cscapa da forca quando cáe nas niSos da 
justiça. Quem esteve a ponto de naufrag;ir, e arribou ao 
porto" seguro , escapou ao naufragio ; o q\io , despedaçado o 
baixei, saiu das ondas com vida, escapou do naufrágio. I''er- 
Juindo Mendes Pinto escapou , isto é , salvini-sc milagrosa- 
nienie do naufragio , isto é , pôde evitá-lo cm suas longas 
pen!gi'iiiações. 

Escaparate, s. m. (do lat, scapus , í, liaste ; o coipo 
rolieo da columna ; o buraco ou eixo da balança ; esteio das 
escadas de caracol, etc. ; e rarus , a , um , delgado , raro , 
transparente ; cousa porosa, esponjosa ; rara , extraordiná- 
ria, etc.) manga de vidro ou caixa de vidraças que servo do 
guardar objectos de modo que se possam ver sem se lhes 
locar; (fig.) í<ubterfugio , cousa que dá escapula , qne so 
toma por pretexto , desculpa. 

Emcapatófio, s. m. (do ital. scappato , p. p. de sea- 
prtrc, escapar, e a des. crio) subterfúgio, tergivei-sação , 
meio, ardil, subtiloza , pretexto , desculpa com (jue procu- 
rámos escapar á accusação ou sair de algum embaraço ou 
difficuldiiüe ; i". g., buscar—í. 

Kscapc, s. wi. (p. us.) modo, occasião de escapar a al- 
gum pi'rigo , evasão, escnpuhi. 

a, adj. livro , salvo , fora de perigo (está — 
da doeiira , da morte ; está — do trabalhoso parto. 

Ksunpola, s. /■. prego grande com a cabeça revirada, 
íixailo na parede, para iirlle se suspender algmna cousa; 
(entre pedreiros) espaço (i\ie vae da quina da ultinui pedra 
do eiivasamonio de uní cunhai ali' á quina da primeira pedra 
do mesmo ciilihiü : — (nnl. e obs.) escada, emporio (Cohí- 
ment. de Albuquerque). 1" melapliora provavelmente tirada 
da segurança que os navios acham no porto ou ancoradou- 
rn onde concorrem a tralicar. /í.r. « Fortaleza para — e 
segurança do trato. Jncdit. , tom. ii, pag. 9~. » 

líscápole, adj. dos 2 g. livre da obrigação ; (ficar 
lima da-, partes contratantes—, fiiltaudo a outra no con- 
vencionado). 

Kscáyiila, s. f. (de cscnpiiíirysubterfiigio, razão illu- 
soria, sopiiistica para se isentar de obrigarão ou se descul- 
par de accusação. Er. « liusear — de umas culpas com a 
íabrica de outras. ISarros, Déc. iv., liv. vii, cap. 7 ; » traça, 
manha para evitar alguma cousa ; v. //., engano, calote. 

Ksoapulári», s. m. (l-at. scapúlarc, is, scapularium, 
ii; vcstis scapularis: scapula, w, os liombros, as espadoas , 

as costas, o a des. ario) lira de panno que pende do pescoço 
dos religiosos do algumas ordens, lí-a antigamente uina 
parte do habito monacal, que cobria só os hoinbn)s, edel- 
ie usavam os monges em algum exercício corporal, porque 
não embaraçava tanto como o capello. Também os mouros 
em Portugal usaram do escapulario como wignal distinctivo. 

Usvaiiiilir, V. n. (de escapar, o a des. xtUr-, <io alio, 
ndv. lat. para outro logar ; de alhis , outro , e ir, des. do 
inlinito). 

Kscapnlir-so, v. r. fugir , soltar-se das mãos , das 
garras , do poder de alguém (cscapuUn o prisioneiro , o 
negro). E.r. « Por desastre lhe «scapulhi umaiiáu. Uarros, 
l)ec. III, liv. VI, cap. 7. » (—de crime com subterfúgios, 
ca u t el osns pai a vras. 

Eseaciiicado ou KseafiiictaiTu, adj. (nrm.) iliz- 
sedaquelle escudo ou peça cheia dcescaques. V. Enxadre- 
zatio. 

Escáqucs, í. m. (do ilal. scacco , xadrez) pí. (arm.) 
quadrados , como os do laboleiro do xadrez, com côres al- 
ternadas. São na armaria aselima peça honrosa diminuta 
da segunda ordem , formadas por divisões do escudo em rec- 
tmgulos de inolal o côr. Não pôde haver no mesmo escudo 
menos de nove nem mais de quarenta—. Ha — lizos e carre- 
gados. 

Kscára, s. f. (Lat. cscara w; eschara, a;; do gr. 
eshhara , fojio , bordas duras do chaga , crôsta (jue a cobro. 
Vem do kaió, queimar) ; (nied.) crôsta negra que resulta da 
morlilicação e da desorganisação de uma iiarte viva, alFec- 
tada de gangrena ou profundamente queimada pela acção 
do fogo ou de um cáustico. €omo a escara não parlicipa°da 
acção vital, separa-se , passados seis , dez ou quinzo dias , 
pela inflanimação e supuração que a natureza desenvolve 
nas partes sãs que se achão contiguas. 

Ksearalieo, s. m. (Lat. scdrabwus, i) escaravellur. 
Escarafiiiieliado, a, p. p. de escarafiinchar, e 

adj. engaravatado. 
KsearafiinelindMi', s: m. o que escarafuncha. 
líscarafiiiieliar, v. o. {funchar, vem do lat. figo , 

is, inetter, pregar , fincar, íirniar, estabelecer, ferir, etc.): 
(fain. , clinl.) esgaravatar com as unhas ou com althiete 
(—o nariz , os ouvidos) ; remecher o que está na arcn, ga- 
veta, em escaninhos : — duvidas, obJecçOcs (íig.) irdcseii- 
caotá-las. 

Kiseai*aiin'ntar. V. Escarmentar: 
Kst'araimin*a, s. f. (do Xr. cscamiouclic-, ilal. seara- 

mucia) peleja entre poucos soldados-; prelúdio de batalha 
campal quando alguns soldados .de- cavallo , separados do 
corpo do exercito, começam a pelejar, e a pcmcoe pouco os 
mais se vão assanhando"; v. g. , aiiles de virem á batalha 
campal houve ali varias — s: — (termo do jogo das cannas) 
é quando na entrada deste jogo os eavalleiros emparelhados 
vão formando o fechando as suas voltas, acommotiendo 
umas vezes, e outras fugindo com destreza e ligeireza; lia 
escaramuça dó um só lio e dois lios, conforme o numero de 
pessoas e voltas que dão. 

Ksearainii(*a, (fe'eogr.) froguezia da província do Mi- 
nas-Geraes, no Brazil, districtu da cidade da Campanha do 
Rio-Verde. 

£Hearanin^'a, (geogr.) irigosimn-solima cachoeira do 
rio Ti'té, no Itiazd, na província de S. Paulo, [-'ica duas 1(!- 
guas abaixo do salto Avanhndava-Assú , ires acima da ca- 
choeira UtupanrMua. 

Ks<*ai'amu<*a(lòr, s. m. o que escaramuça. 
Iís<;araiiniVi*>''j "• {cscuramu{-a, ar, dos. inf.) 

fazer escaramuça: —, v. a. fazer toniear o cavallo, adestrá- 
lo para escaramuça a correr, parar, avançar, recuar, dar 
voltas. 

Esearapcla , s. f. (vulg.) briga cm que os brigosos 
so arrepellam , carpem e agataiiham , quando das palavras 
so vem ás mãos, o so arranham as caras ou arrancam os ca- 
bellos. 

]'Isearai)cla(lo, a, p.p. dc escarapelar, e adj. arre- 
pcllado brigando, cem a pelle arrcpellada. 

Kscaraitelar, v. a. ariepellar brigando, ngatanhar íi 
cara, arrancar os cabellos; puxar a pello com força. 

Iís«araiíclar-se, t). r. arrepellar-to brigando, 
Escarapctcar. V. Estrcbuxar. 
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Esearavalliatio, a, a:Ij. (cscaravalho, oasdcs. atío 
ou ada) ; (artilli.) que leni cscaravalhos ou falhas (pcia —). 

Kscavavallio, s. m. (artilh.) falha do canhão', larga 
c lUio juufuiula. 

lísearavellta. V. CaravcUia. 
lísearavelho, y. w. (Lat. scaraha^us, i; dú gr. sía- 

ralosj (h. ii;) gciicro da ordem dos cüloójioteros, socrão dos 
pi"ntani;.rüs, íaiuilia dos clavicoruos, csUibckcido por Liii- 
Jieu, o com osseguiiilcscaracloros: palpos inaxillares muiío 
mais curtos do 'iiio a cabora, e iiolavelmcnlc mais compridos 
tio (jiic os labiacs, quo não s5o terminados por um articulo 
iiCMi por nm cone alongado; antennas de sete articulos pouco 
mais ou meuo», o primeiro dos quaes é muito longo o os úl- 
timos Ires cm massa oval mui solida ; mandibulas nuii sa- 
lientes e de maior ou menor volume ; bòca coberta por um 
prolougameuto do ante-stornum ; maxillas terminadas por 
uma ponta curta ou mediocremcnte alongada. Os escarave- 
lhos tccm o corpo mais ou menos quadrado, algumas vezes 
quasi globuloso, com as mandibulas avançadas, a cabeça re- 
cebida cm uma chanfradura; o anus descoberto, os pés'con- 
iractaveis e as pernas largas ou espinhosas. Acham-se estes 
ins3Cl03 no estéreo, no3 estrumes, nos esqueletos de bestas 
mortas e já corruptas, o nos matadouros sobro o sangue que 
ahi sócca; algunuis especies vivem debaixo da casca das ar- 
vores mortas ou cariadas. Encontram-se durante uma gran- 
de parte do anno correndo algumas vezes por terra. Quando 
os tocam fmgem-se mortos, contraindo e recolhendo,os pés 
no corpo, e suspendendo todo o movimento. Latreillc obser- 
vou em Agosto do 1811 a larva do escaravelho dos cadaveres 
lios excrementos humanos seccos. Os maiores destes insec- 
tos tèem do nove a dez linhas de comprimento, o pouco 
mais de uma de largura; o corpo 6 branco aniarellado, 
cylindrico , quasi litiearj mas deprimido, mui escorrega- 
dio, o rma te rça parte mais largo que comprido. E'com- 
posto, nSo comprehendendo a cabora, de doze anneis quasi 
Iodos iguaes, o de forma quadrada. A cabeça é chata , 
tanto superior como inferiormente , e menos 'larga que o 
firimeiro segmento ; está armada de duas fortes mandibu- 
as arquoadas, unideutadas no lado iulei'no, e cruzadas na 

ponta ; por cima da base de cada mandibula está inserida 
uma antenna cylindro-conica , quasi do coinprimcnto da 
cabeça, o com ires articulos. Parece que as inaxilks sSo 
co.npostasde uma peç ■ cylindrica, concava no lado interno, 
c terminada por um palpo de quatro articulos cylindricos, 
gr.e diminuem de gro sura na extremidade. O lábio infe- 
l ior 6 pequeno, quasi qiiadiado ; em cada um dos seus ângu- 
los superiores está inserido um pequeno palpo. O primeiro 
annel ó um pouci maior e coberto de uma couraça es- 
camosa do côr mni viva escura avermelhada. Os outros seg- 
mentos s5:i nmito molles, semi-transparentes e os três pri- 
meiros com dois pós mui pequenos escamosos e compostos 
de quatro articulos, não- incluindo a papilla carnosa que 
lhes serve de base. O ultimo segmento é um pouco mais es- 
treito o arredondado na extremidade; tem inferiormente 
uma papilla curta, bastantemente grossa, e onde se acha si- 
tuado o anus ; cada lado da extremidade posterior desto an- 
iiel é dilatado, e sen-e de base a um anpendice escamosa 
composto de dois ariiculos cylindricos do mesmo compri- 
mento, e tendo cada um na extremidade dois cabellos mui 
compridos. Formam estes appendices uma especie de cauda 
dupla, divergente c um pouco levantada. Todos os anneis, 
á excepção do primeiro, do terceiro o do ultimo, tem de 
cada lado um pequeno ponto escuro, que, visto com lente, 
parece quasi quadrado o dividido eui dois por uma linha 
longitudhial. Esta larva arrasta-se em vez de caminhar; 
pódo moyer-so recuando, e a sua pelle é tão escorregadia 
que escapa dos dedos. Paykul, Monographia, etc., Upsal, 
IBII , descreve 84 especies do genero escaravelho. Uma 
dellas era consagrada ao sol pelos antigos egypcios como 
um dos synibolos do astro ; outra á lua. Os antigos no- 
taram que o escaravelho solar tem trinta dedos ou arti- 
culações , que compararam aos trinta dias dos mezòs do 
anno egvpcio. Maçã de—, a bola dc bost^a que o in- 
secto rola e ennovela. 

Escarliotin , (^eogr.) villa dc França, no departa- 
mento do SOmnio; l,í)00 habitantes. 

Escarça , s. f. (mesma origem que cscarcha); (al- 

velt.) doença da palma do casco do cavallo, causada por 
ter entrado ate á carne pedrinha ou outro corpo cstranfxo. 

Kscar^fado, p. p. dc escarçai-, e adj. tirada a cèra ás 
colmeias. 

]í:scarçalliaila. V. Gargalhada. 
Eseíír^;ar, r. a. (Lat. excerpo, is, escolher, tirar es- 

colhendo ; colher rompendo, quebrando ; tirar do imniero) 
tirar cèra das colmeias. V. Esgarçar. 

Eseareélla, s. f. (do fr. escarcelle, síicco, bolsa para 
dinheiro. Vem-do lat. scortiim, i, couro, pelle dos animaes, 
a pelle dura, couro crú, etc., c ceio, as, esconder, encobrir) 
bolsa de couro que se trazia á cintura, com fechadura; pe- 
ça da antiga armadura desde a cinta até ao joelho, fraldão. 

Escareéo, s. m. (do gr. skarizô, saltar pular) grandü 
nionte que o mar faz quando está muito agitado pelo vento; 
cume da vaga em mar cavado. ,1 vaga do—, a mais alta, 
que rebenta em flor quando o mar anda mui grosso. Ex. 
« Com um vento tão rijo de — e mares cruzados. » « O 
— rebentava todo cm flor. Fernuo Mendes 1'into. » « Fa- 
zer o mar grandes — s. Luccna e Couto. » — de vigas, 
(íig.) gra:ide altura de vigamento:—, exageração. Fe: 
grandes—s, isto é, queixas exageradas, muita bulha sem. 
motivo. 

Escarelia, s. f. cousa crespa, aspera, não liza. Ca- 
nhão dc—, áspero, um dos caulwes de freio á gineta; geada, 
flocos crespos de neve; mescla de fio de ouro ou prata nos 
tecidos do seda que os faz crespos. 

Escarciiadu, a, p. p. de cscarchar, c adj. encrespa- 
do, crespo. Ex. «O — bridâo sofreia o bruto. 1). Francisco 
Manuel. » A terra—de ueve,.isto 6, crespado escarchas de 
neve. 

Escarcliar, r. a. (do fr. écorcher, esfolar; do lat. cx- 
corio, as, esfolar, tirar o couro) fazer áspero, crespo, tirar o 
lizo; V. g., os frios escarcham os pimpolhos, os rebeutões. 

Escardcailo, a, p. p. dc escardear, e adj. arrancado 
os cardos o outras hervas más dVnitre as sementeiras. 

Esearrtear, v, a. (cs, pref. priv., cardo, ar, des. inf.) 
arrancar os cardos e outras hervas más d'entrc as soinentei- 
ras: (Og.) alimpar de gente má (—a torrado malfeitores, 
ciganos, vadios):—, v. n. (oiit.) V. Ksqucrdear. 

Kscnrdíllio, s. m. {ic cscardear, ca des. l/to; do gr. 
eilein, dcrribar,lançar por terra); (agric.) instrumento de fer- 
ro curvo com cabo para escardear ou limpar a herva dos 
jardins. 

Escarduçatio, a, p. p. de e^carduçar, e adj. cardado 
na carduça. 

Escarduçadòr, õra, s. m. ou f. cardador ou car- 
dadora na carduça. 

Eseaftiuçar, v. a. cardar a lã na carduça. 
Escavcadòr, s. m. instrumento que se embebenas 

cabeças fendidas dos parafusos para os fazer andar o desan- 
dar, apertar e desapertar. 

E.scarias, s. f. pl. (do lat. escarius, a, um-, de csca, «?, 
a comida, o manjar.) V. Iguarias. 

Escarilicação, s. )'. (l-at. scarifívalio, onis-, úo gr. 
sliariphos, buril); (cirurg.) pequena incisào siiperlicial feita 
na pelle com canivete, bisturi ou lanceta, ou mais ordinaria- 
mente com um escariíicador; sarja. Por meio das escarifica- 
{òes se consegue a desobstruencia local dc uma parto indarn- 
mada, ou a e(Tusão-dc um humor derramado ou infiltrado. 
São muitas vezes superficiaes, e não passam o tecido da 
pelle. y^^oscr cícarí/ífafòM, pí. isto ó, sarjar. 

Esearificadòr, s. m. (Lat. scarificatorium, ii; do 
scarificio, as, rasgar, retalhar a carne, sarjar, raspar, arra- 
nhar); (cirurg.) especie de boceta ou estojo do cobro ou do. 
prata de pollegada o meia em cada face, sendo uma dellas 
atravessada por ura certo numero de fendas longitudinaes, 
ordinariamente cm numero de doze, dezeseis ouvinte, pelas 
quaes sáem todas ao mesmo tempo, pela acção de uma mola 
que se aperta, outras tantas pontas dolance'tas, dispostas no 
interior da boceta sobro um eixo commum, e fazem outtas 
tantas escarificações. Para se usar do cscarificador principia- 
se ordinariamcnfe chamando o sangue ao systema capillar 
cutaiico, applicando uma ventosa sCcca; puxa-so a mola do 
instrumento, applica-se a face na qual esião as fendas sobro 
a parto onde se quer fazer as escarificarões, o no mesmo 

' instante fica terminada a operação. Este mstrumento tem a 
i 
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vantagem dc causar mui pouca dòr; l5o instanlanoa 6 a sua 
acçSo. A sangiiá local que cila dclerniina ó muito mais 
prompta do que pelas saiigucsugas: expõe muito menos ao 
resfriamento resullauto do "coutacto do ar ou dos liqiiidos 
empregados para abstefger o sangue; u'uma palavra, o 
cscaripcador seria sem duvida muito mais comnuuiimunlc 
empregado se nSo fosso o seu grande prero c a difíiculdade 
de o conservar em bom esMdo. 

Kscarigo, (geogr.) düas aldeias do Portugal, ua 
província da Beira, unia no bispado do Pinhel, outra no da 
Guarda. 

Escariôso, adj. (bot.) diz-se do calico quando tem 
íoliolos ou escamas membranosiis iia margem, aridas o 
sonoras quando as tocAmos com a unha, como na perpetua 
r junca. Igualmenlo se diz das folhas. 

Kscariz^ (geogr.) tres aldeias do Portugal, uma na 
província do Minho, arcebispado o districto do Ura^a, con- 
celho de Penella; outra na mesma província, arcebispado e 
districto, concelho de Prado ; o a terceira na do Douro, 
iispado o districto administrativo de Aveiro, concelho de 
Fermedo. 

Kscarlata, s. f. V. Escarlate, 
Escarlatc, aúj. dos 2 g. (Pers. scarht, que significa 

panno ílno do lá de côr vermelha) do còr vermelha clara, 
como a do estofos lintos com a cochonilha (V. esta palavra); 
—, s. m. o —, a côr escarlate; pauno do 15 ou estofo de 
seda —. Fez-se — (phras. famil.) diz-se de pessoa que córou 
muito de pejo. 

Escarlatim, í. m. panno do 13, estofo de seda de cCr 
tirante a escarlate e quasi carmesim; droga do Ia. Ex. « — 
branco. Souza, Ilist. ii, i, 17. » 

Rscarlatina (febre), adj. f. ou s. f. (med.) inílam- 
marSo cutanea, .contagiosa, e muitas vezes epidemica, cujo 
desenvolvimento 6 ordinariamente precedido de incommoao 
geral, de calafrios, dc fastio, de cephalalgia o de symptomas 
febris mais ou menos intensos. Do segundo ao quarto dia 
npparece a erupçSo, acompanhada de aírccçiSo na garganta, 
quo 6 um dos prineipaes symptomas da escarlutina. Mani- | 
festa-se por pequenos pontos vermelhos, substituídos depois ' 
por manchas largas, irregulares, de côr vermelha escarlate, 
nSo proeniiuenlus, apparoccndo primeiro no rosto c no 
pescoço, e depois no peito, no ventre e nos membros. Estas 
manclias augmentam, reúnem-se segundo a ordem em quo i 
se manifestaram, o a vermelhidSo chega a ser uniforme. 
A erupção 6 acompanhada do ardor, do prurido, de con- ; 
siJeravcl inchaçJo, e algumas vezes do borbullias vermelhas ; 
no rosto e nas extremidades. Passados dois ou tres dias '• 
diminuem os symptomas, o exanthema toma côr pallida, e ■ 
em breve principiam a cair pequenas laminas cm forma do : 
escamas. A affecçáo na garganta ú mui intensa desde o 
primeiro dia; as amygdalas apparecem vermelhas o incha- 
das; a deglutição ('. dolorosa; n'uma palavra, existo uma 
verdadeira angina (—angiínosa), quo cede ordinariamonte 
HO mesmo tempo que os outros symptomas, mas quo pôde, i 
nas crianças fracas, degenerar em moléstia gangrenosa dc ' 
garganta (—maligna). A — ataca quasi exclusivamente : 
as crianças, quo raras vezes toem repetiçJo da moléstia, 1 
Dura do seio a nove dias, e o seu termo ó quasi sempre 
feliz. Sobrevem comtudo algumas vezes, no curso o no ; 
progresso deste exanthema, uma iiiflaramaçSo dos pulmões , 
ou dos broncliios, ou uma hydropisia gorai do tecido cel- j 
lular. O tratamento da — simples (' o mesmo que o do | 
sarampo. Uecorrc-se a sangrias, aos derivativos exteriores, ! 
se alguma viscera está ameaçada de iutlammaçSo; aos j 
evacuantos, no caso do complicacao gastrica. 

Kscarmcnta, i. f. (ant.) V. Escarmento, 
Kscarincntado, a, p. p. de escarmentar, o adi, 

que foi castigado ou reprehendido asperamente ; maltratado 
na guerra com tiros, golpes ; advertido pelo mal soírrido, o 
disposto a nSo se expôr outra vez a elle; advertido pelaex- 
periencia, amestrado por ella, fino, experimentado, que 
aprendeu á sua custa (— do ou com castigos). Ex, u—s 
do cruas mortes e feridas. Resende, CÍiron. dc D. JoSo ii, 
cap. 82. » «Dos—sse fazem os arteiros (prov.);» aquelles 
quo foram punidos ou que solTreram danino por náo so have- 
rem prccatado, tornam-se astutos c cautelosos, quasi sempre 
em demasia. 
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I Ksearincntar, r. a. (cs, pref. oxtens, carmino, as, 
cardar 15, o eii/ar, des. freq. inf.) castigar ou reprehender 
aspi ramenlo a quem commetteu delicto ou erro; maltratar 
na guerra com tiros, golpes. 

líseariiientar-so, r. r. ficar advertido pelo castigo 
ou damno recebido para nSo se expôr de novo a cllo, ins- 
truir-se pda experiencia; — cm calcca alheia, tirar liç5o do 
castigo ou damno recebido por outrem :—na batál/ia, ír-se 
retirando sentido dos golpes. 

Ks<;arinento , t. tn. castigo, reprehensáo que deixa 
alguém advertido para se emendar do delicto ou erro com- 
mettido; exemplo, lir5o á custa nossa ou alheia. Dar—, 
castigo. Ser—, servir dc—aos outros, do exemplo, de 
liçSo. 

J<:^carna^*âo, s. f. operaçSo com que so escarna. 
I<'sc>ai'na(lo, a, j). p, de*escarnar, e adj. do quo so 

separou a carne. Dentes —s , quando a gengiva deixa dc 
cobrir uma porçSo de raiz, como acontece nos escorbu- 
ticos. 

I^^scarnailòr, s. m. instrumento de denfista; lami- 
na de aço, espessa o um pouco curvada, que servo para 
escarnar os dentes, ou para separá-los das geiigivas antes 
de os arrancar. 

Escarnar , r. a. (es, pref. priv., carne, ar , des. 
inf.) ; (cirurg.) descobrir um osso da carne quo o cobro 
(— um dente); (fig.) descobrir, patentear, examinar miu- 
damente. 

Ksearncccdur, ôra, s. pessoa que escarneco, quo 
faz zombaria das cousas que outro diz ; que mette alguém 
a ridículo fazendo-llie dizer despropositos e parvoices. 

Esearncecr, v. a. (cscarnco, des. inceptiva) ou n, 
fazer escarneo, zombaria, mofa: — alguém ou de alguém, 
ludibriar, mofar, zombar, fazer que seja instrumento c 
yictima dc motejos, de zombaria com as cousas quo diz 
ingenuamente, Ííizer-lho dizer despropositos, tolices, para 
o metter a ridículo, para o fazer o ludibrio dos outros. 

escarnecido, a, p. p. de escarnecer, o adj. ludi- 
briado, zombado, niettido a ridículo pelos despropositos quo 
ingenuamente diz ; frustrado, baldado (foi—por todos; de- 
pois de o ter —; deixou—s os malvados, cujos projectos 
iníquos se raillograram). 

Kscarncciiacnto. V. Escarneo. 
Escarnccivcl, adj. dos 2 g, digno de escarneo (cousa, 

pessoa —). 
KscRrnco, s, m. (do ital. seherno, pronuncia-se sker- 

no, do lat. seurra, íc, scurro, onis; scurrus, i, chocarrciro, 
bobo, faceto, descortez, zombador; de seurror, aris, zombar, 
escarnecer, fazer de bobo, dizer graças) zombaria, mofa, ludi- 
brio, discurso daqtielle quo so aproveita da ingenuidado com 
que outro falia para fazer zombaria dcllo ; (ílg.) objecto do 
ludibrio, dc quo se faz mofa. Os—s da fortuna, capriclios, 
successos com que ella parece mofar de nós. Ex. « Cláudio, 
—da côrto de Roma, foi depois príncipe do mundo. ylrraM, » 
(Ser o—de; servir de—). Ex. « O fanalismo inconsiderado 
e inepto expõe ao — publico as cousas mais respeitáveis, 
Rochcslcr. » « lia pessoas que sSo objecto do — ptiblico , e 
que se julgam o alvo da sua admirarão; tomam como inicr- 
prete deste imagínario sentimento o* zumbido da vil o ínle- 
resseira adulaçSo. l'alleijrand, » De ou por —, escaniccondo 
por mofa ou zombaria. 

Rscarniin, «. m, (ant.) V. Escarneo, 
Kscarnicadcira, s. m. mulher que escarnica, amiga 

dc fazer escarneo das outras. 
Kscamlcado , a, p. p. dc csoarnicar, o adj. quo 

escarnicou. 
Kscarnicaflòr, s. m. o que gosta do escarnicar o 

fazer chacota ; mafador, zombador. 
Kscarntcar, v. n. escarnecer por costume, fazer 

mofa, zombaria de alguém do maneira offensiva , insul- 
tante. 

Escarnido, a, p. p. de escarnir, e adj, (ant.) V. Es' 
carnecido. 

Kscarninlio, s. m, dim, de escarneo. Rosto de —s, 
isto (■, do oscaruicadeira ou do escariiícador (fazer—*). 

Kscurjnlnlio, a, adj. (ant.) que escarnece. 
Escarnir, v. o. (^do lat. tchernire); (ant.)_escarnecer, 
Escarola, s, f. (do lat. cscarius, a, tim; adj. esculento. 

1G5 
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c oíuí, kris, couvc, cliicoiia, etc.); (boi.) chicória branca, 
alporcaila, boa .para salada. 

Ksearolado, a, adj. {cs, prcf. priv. caroía, c asdcs. 
ailn ou Oíiaj; (fuiiiil., chul.) quo tem a carola ou coroa des- 
coberta (frade—); (íig.) desavergonhado, descarado, iinpu- 
deiilo. Maitira —. 

Kscarótico. V. E.icliarnlico. 
líscarpa, f. (Iial. scarpa; fr. escarpe; do gr. lieras, 

corno, cousa que leniiina etn ponta ou angulo agudo); (forl.) 
docliro do fosso junto á raurallia, subida, ladeira do fosso : 
— do muro. Bateria d — , a que bate a muralha obliqua- 
iiii^ule; ou, antes, a que é dirigida á — da praça. 

f']scai'|íado, a, p. p. de cscarpar, e ailj. cortado oin 
escarpa; talliado a pique; que tem declive rjpidi} (fosso, ou- 
teiro , monte , rochedo — ; caminho , ladeira , pareíe—). 
Montanha—, alcantilada. Muro—. 

líscarpailíja-a. Y. Escarpamcnto. 
Iíseai*i>rt5uento, s. m. o declive escarpado (o — do 

fosso, muraliia, tnpnlc ; — da costa}. 
Esífaj-par , v. a. (cscarpa, ar,'des. inf.1 darescarpa- 

iiiento ao terreno ou ao muro (— o fosso ; — a muralha). 
B']scari>eada, s. m. (s. da do,s. f. de cscarpeado) pio 

do rala comprido com r>'g03 no meio feitos com as costas 
da mão. 

í^searpear. V, Carmear o Carpear. 
líscarpes, s. m. pl. (do ita!. scarpe, sapatos) sapatos 

do ferro que servinm do dar trato apertando cs pés. 
]vseai'piiii, (escarpins, p/.); (Ital. scarpim,pl. sapa- 

tos fmos) pôs de meia para c.ilçar por baixo das meias. 
Kscarj'aíIo, a, p. p. de escarrar, c nrf/Vexpcclorado 

(tinha — sangue). E' seu pac cscripto c—(phr. vulg.) asso- 
melha-sc todo com seu pae, tem todas as suas feições, paro- 
co-se tanto com ellc, cojno so fosse lançado íorâ como es- 
carro. 

Iís«arrasl«!', s. m. pessoa que escarra muito; vaso 
onde so escarra , cuspidcira ; caixinha com areia para so 
cfcurar nelia. 

l<st*arrí\cl«ra , s. f. escarro freqüente, acrSo de es- 
carrar, isto (■', do expulsar piíla boca qualquer mâti^ria alii 
contida; vem sómente da l)'ica, como a s-jtivu 6 expulsada 
com ruído particular produzido pela passagem ilo ar entre a 
base da liiigiux e o véo do palailür ai)roximaclo3 iii/i db outro ; 
ou, emfim, vemdo puhnao. ouda trachea-arteria, o a sua 
expulsão ó [rjcedida de tosse: —</? smifive. V. Jlcmoplysia. 

^'^íicarraníõcs, s. m. pl. (t. de cozinha) guizado do 
carneiro picado com cebola e toucinho. 

Jíscavj anclíado, a, p. p. de escarr.''nchar, o adj. 
montado com as pernas abertas cada uma de sua banda da 
cavalgadura (— cm uma mula, etn um sendviro). 

Kscarrancli:iiii'-sc, v. r, (dulat. scc(nio,is, separar, 
dividir, apartar, escojher {secrcã, pret.), hesp. ancho, largo, 
o ar, dos. inf.) abrir muito as peruas montando a cavallo, 
e particuhrmento sobro albarda. 

S']s«arrjípa«?ltar-sc, v. r. (mesmo radical quo 
cscarrancUar-se, com,a adilietlo de pcs, edis, o pé), (famil.) 
oscarranchar-so no chão com as penias muito abiirtas. 

KsfavraiJÍÇiUlo, a, p. p. de escarrapiear, e adj. 
(chul.) (losirinçiido. 

I<:sí.'arrap'ãva!i*, r a. {cs, pref. disjuucl., o carpcar, 
com a substituieio da des. içar) destrinrar, pentear (— as 
barhas). 

Iís4*.aJTar, v. a. (voz imitativa dofom [iroduzido polo 
acto de expecíorar; do lat. c.rcreo, as; scrcoi as)M\nçar com 
iorea o escarro da garganta pela boca, ou a saliva'quo so 
ajunta na Ijòca: — saiujuc, expellir o sangue quo vem á 
bòca. I'údcs — sangue, mas não te acredito (phr. famil.) 
emprega todos os meios imaginaveis de persuasão, que nao 
mo cuuvíínces. Fiz-lhe — o que sabia, por mais quo dissi- 
nuiliui alcaücoi que tudo declarasse. Tanto lidei com elle 
que por liui ctcarrou tudi.i, ctistou-me a arraiicar-lhc o sou 
segredo. 

ííscafro, s. )n. (Lat. cxcrcalio, anis, cxcreatus, iis; 
scrca,^ie-, scrcatio, anis; scrcatus, vs; sputraiúm, n; 
.spuíuw, i) muco niais ou menos viscoso ou purulento quo 
so expectora, matéria evacuada pela bôc i depiiis "dos esforços 
(Ia expectoração; assini os liquides loue^idos pelo vomito o os 
que correm pela salivaeão náo csISo coniprehendidos neste 

numero. Os —í são produzidos por tuna secrerâu supor- 
abundanto quo tem a sua sede nas cryptas miicosus dos 
bronchios, da trachea, da larynge, do pharynge e do isihmo 
da garganta; secroção que não é incompativcl com o estado 
de saudo, ainda qile na ordem natural a mucosidado que 
forma mais orduuiriamenlo os —s deva somente^ ser pro- 
duzida na proporção necessaria ])ara lubricar a larynge e as 
vias aerias. Os —s são sanguinolentos qníuido á mucosidado 
está unida uma certa quantidade do sauguo: saiiijuineos, 
quando são formados de sangue puro ou quasi puro ; 
cslriados, quando o sangue 6 espalhado por liletes na matéria 
mucesa; feriuginosns, se está iu)ido a esta matéria, e lhe dá 
uma còr tirante a escuro, o que so assemellui á ila írrrugem 
ordinaria (oxydo de ferro); cru,gúiosos, quando a sua C'H'é 
semelhante á da ferrugem do cobre (carlionaló de cobre), ou 
liranto a verde; hiliosos, so pan'ce que contèem bilis, isto é, 
sendo amarellos.oti verdes; o csrcn/úi/iaí/os, quando >5o da 
côr de alhos verdes. 

Kscarva, s. f. (de escarrar), (carp.) o eucavi' no pai; 
por onde se emendam duas peças: —, pi. (mar.) as costuras 
da nau, de alto a baixo. 

Sísearvíieailòr. V. Escarvador. 
Ksírarvacar. V. Escarrar. 
Kscawadp, a, p. p. de escarvar, e adj. cavado. 
list arvadòr, òi'a, s. pessoa que escarva. 
Kscarvar, r. a. (es, pref. extens., c lat. carpo, is, 

cortar, abrir, colher, tomar, matar, reprehender, despeda- 
çar, oirender, apartar, despojai-; ou de c.rcavo, as, escavar, 
lazer concavo, cavar madeira ou metal) cavar, excáxMr. 
E.r. « ü cavallo escarva a terra com as unhas. Ilarros, 
Clarim.» « A Chuva escarra a terra, onuiiM,.» Ideiii: ya'e 
solapando. « A forno lhe escarrava as_ entranhas, Fios 
Sanet.; » roia. 

Kseareliado- V. Crespo. 
íísoascado. V. Descascado. 
KstrasíiJir, r. a. V. Descascar: ~,v. n.—a pintura, 

caí"em as cores, os tintas aos pedaços. 
£']!íeassaiii>cnte, com escassez; raras, poucas vrzes: 

a cuslit, com difiículdade; mui pouco; curtameute, menos 
do justo. 

Bíseas.scado, a, p. p. deescassear, o. adj. que escas- 
seou, dado com escassez. Et, « A —luz. Eneida, Trad. de 
Fr. Barreto, ix, ÜO. » « O mísero sustento. Idem. » 

Kscasscac, v. n. (escaiso, ar, des. inf.) ir faltando, 
fazer-s(' escasso (—^^aluz; escasscarcm as íorças do corpo 
o soílnmento, a paciência):—o vento, (mar.) fazer-rüe mais 
para a prôa, do sorto que o navio tenha,para seguir o runvi 
que levava, do bracear mais as vergas pctr soiavento, ou 
ari ibar do rumo a que ía navegando se já navegava á boliiia: 
—, V. a. dar com escassez, parcinionia (—o sustento, a luz, 
a fazenda, os louvores); diminuir, representar minorando; 
V. g., o merecimento de alguém; — o tijolo, dar-lhe pouca 
grossura;—os ventos, (phr, mai'.) não os aproveitar. 

l'']s<'aKsüx ou líscassêz.a» s. f. (excasso, e as des. 
ou eza) illiboraliilade, sobeja parcimônia, cainhe/a, tacanha- 
ria, mingoa. 

Jisíía.S.sissisMO, a, adj. superl. de escasso. 
. Síseas.y», a» adj. illiberal, demasiadamente; parco, 

apertado, miserável; o contrario do grandioso, largo, magni- 
lico. Dar com mão—, com mesquinhatia, com illilieralida- 
de —^.minguado (vento—; luz—); mingiiíuio no peso, na 
medida, no tempo (tresarrateis—s):—falto, cui'lo, jnsuUi- 
cieute (—de preceitos;—lie regras). Fortuna—, puiicofavo- 
ravel: —d'i vida, que a não aventura quando a detesa da 
patria o exige. E.r. « l)a vida pouco—s. .Cumões, l.iis. » 
—de honras, recompensas, quo as da poucas e meiiosdoque 
6 justo e devido. 

]<].<íeataleus, (geogr.) villa de França, no deparlaui(.'n- 
toiloLot. 

líswatól, s. m. ímar.) pequena abertura longiiuduuil 
que hi nas pontas ou bicos das cavilhas do rsciiíci paia w>- 
rem escateladas, depois do so llie mel ter a sua aiiuella o 
chaveta. 

Eseatelado, a, adj. (do lal. seutulatus, a,i(ín; lO 
scutum, í, escudo). Cucilha—(mar.j lurai.a na piMita O I •- 
fecha com chaveta cm cima de annel. 
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SCscíitcIar, v. 1-cavilhrt com a diav.ula j cora: lacs -<50 os ácidos iniiieracs conccnlrados, os alcalis 
oiu ciiiia(Ia arniflla. _ cáusticos,_ o dentochloniivlo do (inliinonio. Ksrora. 

Kscaténia ou l'^st*í»tiiníi, s./". (o Icriiio licsi^. psca-I Ksvüiiito, {.Kschincs); (liisl.) celebro oradoi' allio- 
liiiia significa cscassi.'Z, iiiescjiiiiilícz, iiliberalidado, íaiiia, ; iiieiise; iiasoMi cm Ü89 ántcs do .losus-dhvisto, foi primeiro 
iiiingoa, íalla, defeito; e anligainoiile fraiuló, ciigaiio. Vom ; cscrivãn, e depois comcdiatile. Kiiviado como emliaixndor 
dficiaisso); (aut.) eiigaiio, paixSo, enfado. Ex. « Siiaspa- ' junto a Tilippe, di'i_xou-Fe corromper, foi disto ncciifado por 
lavivis sempre oram ditas iniii maiisamenie, ü íóra toda—, c Uomostlients , o só se livrou fazendo demorar o processo, 
fazendo muitas amizades-. Ázurard, cap. 4.'). «Demanda, i Escliino , para so vingar da acc\isaeão, acciisou Ctesiphon, 
qneslão, (pierela, duvidas, /v.r. « Rogo a sua madre <ine ; (jue propuzera se désse uma conVi do ouro a Dcmostlicnes, 
sempro honro e aguanio minha mulher, e que lhe ininca , o qual lumoii a defesa do seu amigo (:338 anti s de Jesus- 
ijusque—. íilucutario. » Christo). fsto cccasionou uma disputa entre os dois rivaej», 

KsesiíiináíEí», "» P- V- doescatimar, e adj. (ant.) tira- | que deu causa á celebro oi^aeSo I'rli cimia de. Dniwsthenes. 
(io, apartado, lír. « Que se seus lilhos contrariassem csla ^ Kschino, vencido, foi declarado cahnmiiador, riu-se obri- 
dcixa, houvesse o niosteiro livremente todo o terço e quiulo : gado a expatriar-se, e retirou-se para llhodes, onde fundou 
(ém legado)—, de (odas as cousas que cila houvesse, yiíiid- utua escója de rlielorica. Morreu na idade do 75 aunos. 
darioj » i^to é, cscasseado, lirado da lotalidado da he- , Kscltgiio, (AiJschincs)-, (liisl.) philosophn grego, disci- 
rança. " 1'"^" í^ecraies; era't5o pol)re (pie, lulo sabendo como 

Ksèatiinaf, f- «• (Jo liesp.) com escassez ou de má iiavia do pa^'ar a seu mesti-e, ■ offereceu-se-llie para seu 
vontade, escassear ; apartar, separar , dividir, e mais pro- escravo. Altnbiiem-lhe o Aj iachu.i e outros diálogos que se 
prianiente encurtar, mingoar, tirar alguma porç5o da cousa encontrSo iia colleceSo dos de Plalilo. 
lie modo qiio fique miiigoada. EUuidario (tig.) fraudar. Kscliula, K^eliolar, Kseliolaslit^ainonte, 

Kscatola ou Kscatwla, n. f. (Ital. scatola ;i\o I-:suhuiaKtS<*isiiio, r<:scIio9aKtI<>o, Fsitliolia- 
lal. scotcn, cs, eslar cheio; arrebentar, correr em borbo- , rtor, Kselioliar, 5<:schoIiastc, Kseliulio. V. 
lões; abundar, ferver, excitar; eades. oía; do lat. o//í(, Asfoia, etc. 
ff', vaso, panella) ; (aiit.) boceta, caixa. i Ksclicakita», s. m. pl. illuininados; nome do seila 

Ksvaut, (Scaldis cmlal., Scheldc cm Flamengo); rio entre os mahometanos. 
de. Franca, da Bélgica e da llollanda ; nasce no departamento i KscUwege, (geogr.) villa da llesse Elehoral, solire o 
do AísikÍ, banha em I'raiiça Vaucellcs, Cambraya, Bouchain, . Wcrra, a seis k'guas do Ossel; -1,ÕÜ0 iiabitantcs. F^ahricas 
Valcncieiuies c Condi"'; na Bélgica Touniay, Dehiso, Onde- ' de paiinos, sabão, tabaco, etc. 
iiarde, Gaud e Aiivers; recebe as aguas do Scarpe, Sen- lilseli-weillcr, (geogr.) villa do Baixo-Rheno. 
.s6e, JiVS, o canal de S. Quintino, o Dendre, o Dyle o o Ne- JKsttlijIo, f.7iA'c/ii/íu.v7; (hist.) trágico grego; nasceu em 
lhe; divide-se depois em doÍ3brã(;os; o mais septentrional, . Eleiisis, próximo de Alhenas; no ajino 525 antos do J(.'sus- 
cluunado Escaut oriental, cosleia o territorio hoüandez , e Christo ilistingiiiii-se como guerreiro nas batalhas de .Marn- 
vae desembocar no mar (ío Norte entre as ilhas Scliouwen , thena, Salainina e Platea. Pode considerar-se o verdadeira 
e Bevelaiid; o braro niciidioiml (líscaut ocicidental), cha- | creador da tragédia; lulo só foi o quccompôzas primeiras 
mado também lloniít ou Ilont, vae desembocar no mar entre ; pe(;as rcgulares, mas atij constituiu verdadeirámente o thca- 
a ilha Walchercii e a costa belga. A llollanda arrogoii-sc por ; tro. Ao carro ambulante do Thespis substituiu unia sala do 
muito tempo o direito de fechar a foz do líscaut, mas de- i espectaciilo; foi o prinieiro que fez uço da scciiario, vestua- 
pois da tomada da cidadella de Anvei-s, em 1832, a nave- I rio e musica, u'uma palavra'lodo o material da arte drama- 
garSo do Kscaut (i livre mediante um pcípieuo direito que tica, e aperfcii^oou a arte da declamai^So. Na sua velhico 
us luillanilezes percebem na foz do rio. ' ■ soffreu o desgosto do ver-se prcIeridoporSophocles, o reti- 

Kseava, f. (Lat. e.rcavatio oniá) a cova qu(5"so faz j rou-se para a Sicilia, junto do Ilieron para n5o presenciai- 
escavando : — das vinhas. j os triiiniplios do seu joven rival. Morreu em 45() antes dc 

Ksfavatlo, a, p. p- de escavar, e adJ. cortado, es- Jesius-Chrislo, na idade de CO annos. Diz-se que f(3ra esma- 
cavado. , J gado por uma tartaruga que unin agiiia lhe deixou cair sobre 

Kstíavai*, v. a. cortar, escavar o madeiro tirado-lhe i a cabe(;a. Üas suas numerosas tragédias apenas nus ivslani 
cavacas, ou fazer em cavacas (— as achas, a lenha, o ma- i selo: Piomethcu, Os Persas, Os sete chefes cm frente de The- 
dciro). I Ijos, Agamcinnon, Os Choephoros, As Eumenides, As Stippli- 

Kseavaílo» a, p. p. de escavar, o adj. escavado, ' canks. Brilham pela sua sublimidade, e inspiram (error. 
Ciivado em torno (vinha—). | Esclarecer, {cs, pref. exteiis., o lat. daresco, is,y. 

Kscavadôr, s. m. (Lat. escavalor, oris) o que es- 

Kseavartúra, s. /. cava em torno do p(j das arvores , —             
ou das vinhas. (jnis. » (o sol esclarece as terras; unia luz viva c.sc/arecía o 

Kseavar, v. a. (Lat. cxeavò, as, escavar, etc.) cavar ; templo); (lig.) allumiar, ilhimiiiar (—o espirito, a intelli- 
em tomo das vinhas e das arvores para afofar a terra; fazer , gencia, o povo). E.r. « Aqiiellc (pie cuclarecc os seus seine- 
excavaçoes (—terras para mineraes). | lliantcs (!; um bom cidadílo. i^umar.sai.v, » « A seienoia sem 

I']seav!sterra, s. f. a toupeira , porque escava, fura | virtudes c('ga cm logar do —. Salomão. » « l'ma grando 
a ti i ra com o focinho. i paixão c(''ga eiii(|uanto ao seu objeeto, (.« /(ircre relalivani(.'nl(í 

Kscavéclic. V. Escabeche. j aos outros. Docislc}/. »—, (ornar evidente, elaro, intelligivel 
Síseaveirrt<I«>, a, /).de escavetrar, o adj. reduzido (—a iiiaii^-ia,— nina prnposi(;ao, uma duvida): — unia dijfi- 

a caveira; (íig.) discarnado como caveira. Eslava—, isto ckÍíííkíc, faz(~-la desap|iarecer:—uíflKcw, instrui-lo acerca d(í 
liiilia cara de desenterrado , o rosto magro, cadaverico , uma duvida, informá-lo, adverti-lo do ([ui> ignorava, (les- 

(lescarnado com uma caveira. engana-lo: —(lig.) illustrar, dar lustre, distinciNlo (—a sua 
Kseavcirar, r. a. (cs, pref. piiv., carcíra, «r, des. ■ descendeneia;—apairia; os nobres feitos f.scííícffcm as fa- 

inf.) descarnar a caveira da cai iie que a cobre, mudar em ■ milias e as nai;Ses). E.r. » O perdoar csclarcccu a (^csar. 
esqueleto, reduzir a caveira, fazer emir.agrecer; (lig.) deò- ^-vlrraM. » GaliliMi esclareceu as trevas da ignorancia esco- 
carnar os ossos, reduzira exees-iva magrcza a cara, o rosto. ' iaslica: , r. ». ir .aclarando, aclarar, fazer-seelani (esrla- 
lix. « As bejpas os acabam de roer, e—. Souza, Vida de I rece o dia, o céu); (lig.) brilhar, patenlear-so [esclarece a 
Siisi), -1, cap. 40. » ( glorja). 

Sí.sehainejar. V. Chammejar. líselarceer-sc, v. r. illustrar-se , adiuirir liizi^s, 
Kscliarótico, a, (ch sôa como/i. Escrito sem /ipa- j illiislraçao (as nat;ões esclarcccm-sc pelas suas commiinica- 

receiia derivado de esca, «■, comida, tirodo,is, roer, gastar ; (jü(>s lilterarias o scientilicas) ; distinguir-se , l(U-nar-so il- 
r()endo, ele.); (Lat. «c/iarotíco, oniw. pl.) s. e adj. (iiicd.) lustre, enuobrecer-se. 
dá-se o nome de escharotkas a todas as substancias que, Syn. comp. Esclarecer, cjrplicar, dcsenvolcer. Esclarece- 
apnlicadas sobro uma parte viva, a irritam violeiitamcnto, se oquei^ obscuro ; cjrplica-se o que ó difUcil dc enleiidori 
a ucsorgaiiLsam, e determinam iiella a formação do uma cs- descnvokc-sc o que oiicorra muitas idiías, 

cava, cavador. 
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Esclarecido, a, p. p. de osclaroccr, e adj. allii- 
iniado, aclanido ; illumiiiado, illuslrado. Ex. « O mérito de 
uma nnillior precisa de ser—por ura raio de belleza. M™» de 
Guibcrt. » « A alma só 6 forte e energica quando ó—. 
YoUairc. » Feito claro, illuslre , eiuiobrecido; q\ic aclarou, 
esclareceu ; sábio, muitoiustruido ; claro, illustrc, distinc- 
to , nobre. (Bacon e Galileu tinham—a Europa. Os varões 
ennobrecem a patria. Varão—polas luzes , virtudes , altas 
qualidades. NaoSo—. Já a manliJÍ tinha—). 

Syn. couip. Esclarecido, perspicaz, instruído. O homem 
esclarecido iiSo se engana , sabe ; o perspicaz nSo so deixa 
enganar , distingue. O estudo torna esclarecido , o espirito 
dá perspicacia.. O homem instmido o que tem memória 
pôde ser perspica:. 

Küclarccimcnto, s. m. explicacSe do que õ obscu- 
ro; elucidarão, illustrarSo de matéria, facto , doutrina du- 
vidosa ou üc difficil intelligencia ; explicação em uma con- 
trovérsia para se saber de alguém o que disse ou fez, e com 
que intenrSoi Ex. « E' principalmente por falta de esclare- 
cimentos qyio ha. taiúíxs d\si(íní^cs. Voltaire. » 

Esclavagcm, s. f. (Fr. csclavage , escravidão , su- 
JeirSo ; (Og.) collar apertado); (ant.) cadeia , fio de pérolas; 
collar apertado, guarnecido de pedras preciosas ou de péro- 
las, que as mulheres traziam ao pescoço em fôrma de collar 
de forçado da galó, d'onde tirou a denominação. Diz Bluteau 
no seií Diccionario que cadeias de pérolas podem também 
ser cativeiros de vaidade, e que talvez fosse esta a origem do 
nome. 

Kselaviiia, s. f, (do fr. ésclave, escravo , o a des. ina, 
do lat. inihio, is, vestir; converter-se; nietter-so; ferir; 
matar-se) opa de escravo ou cativo resgatado e outros ro- 
meiros que vap a Santiago de Galliza. Era aberta por dian- 
te com nnirça ornada de conchas o vieiras. 

Esclavónia ou Slavoiiia, (em allemío Schlaico- 
tiien, cm húngaro Tot-orszag); (geop-.) grande província 
dos Estados Austriacos, iia Hungria, limitada ao NE. pela 
Hungria propriamente dita, do que a separava o Drave e o 
Danúbio; a E. pelo Theiss , que a separava do banato de 
Temeswar ; a O. pela Croacia,.ao S. pela Turquia da Europa. 
Tem de E. a O. cincoenta léguas, c do N. a S. a sua largu- 
ra varia do quatro a dezeseis léguas; C00,000 habitantes. 
Capital Eszek. A Esclavonia divide-se em duas partes: a 
parte civil ou reino da Esclavonia, e a parle militar ou ge- 
neralato da Esclavonia. O reino da Esclavonia , situado a | 
O., Compoe-sc de tres condados; Werowitz ou Verfficze, i 
Posega o Vukovar. O generalato da Esclavonia a E. fôrma ' 
uma das quatro partes do governo dos confins militares ; 
divide-se em tres regimentos e um batalhSo , chamado de 
Tchaikislas; a sua capital é Petervaradin. Elevadas monta- ! 
uhas cobertas de arvoredos cortam a Esclavonia de O. aE., 
mas encontram-se também ali, sobretudo nos arrabaldes 
d'Eszek , grandes pantanos. A temperatura ê branda e o 
sólo fértil; abunda em caça. Presume-se que ali existem mi- ! 
nas de ferro, prata eouro : n'um lago, proximo do Yelika, ' 
encontram-se bellas pérolas. A industria ali é nenhuma ; o 
povo, ignorante e barbaro , ó falso e traiçoeiro. A raça do- ; 
minante 6 a dos slavonios ou esclavonios", com os quaes so - 
encontram misturados alguns allomSes o madgyares. Sob a 
dominara 1 romana a Esclavonia fazia parte da Pannonia ; 
deve o seu noiuo aos slavi, povo daSarmacia, que ali veiu < 
estabelecer-so no século vii. Os slavos estiveram primeiro I 
sujeitos aos nvaros ; depois da destruição do reino destes por j 
Carlos-.Magno , em TJO , recu'perara'm a sua liberdade, e ■ 
pela invasão dos madgyares ou húngaros ficaram inteira- ; 
mente independentes. Foi entáo que formaram os dois rei- ' 
nos dislinctos de Croacia e Esclavonia. A Esclavonia foi [ 
submettida pelos reis da Croacia no principio do século xi, | 
mas de 1088 a 1091 o rei da Hungria, Ladislau i, conquistou i 
os dons paizes; deu cm 1091 a seu filho Almo o titulo de } 
duque da Croacia e da Esclavonia. Desde então a Esclavo- ' 
nia, salvo algumas interrupções, fez sempre parte do reino í 
da Ilungria. Os turcos já a possuiram por vanas vezes, mas 
desde 1d97 ficou sempre unida á Hungria, o com ella passou 
para o poder da Áustria. 

lüsclaY-únio, a, adj. da Esclavonia. Língua—, ê o 
tronco do ragusco, polaco e russo. 

Ksclúsa. V. Eclusa, Adufa, Comporta. 

Esco, a, adj. (ant.) escuro, encoberto. 
Escoado, a, p. p. do escoar , e adj. que se escoou, 

esgotado ; coado (liquido—): — como coleira : — (fig.) es- 
capado. Tínha-sc—, escapado furtivamente. 

Escoadouro, s. wi. cano, valia ou conducto para dar 
saída ás aguas , para que nSo se encharquem. 

Escoadra, (ant.) V. Escoda ; —. V. Esquadra. 
Escoadrão. V. Esquadrão. 
EKCoadrinliar, etc. V. Esquadrinhar , etc. 
Escoaiiicnto, s. m. saída das aguas por escoadouro, 

o escoar ou escoar-se, escorrer. O — das aguas por sargetas, 
rallas, regos, canos , ladeiras, pendor do terreno : — (ng-) a 
figura da dicç5o chainada echthlypsis , suppressSo cm grego 
e latim de ih antes de vogai e de s antes de consoante. Ex. 
« Echthlisis quer dizer—. líarros, Gram. foi. 164. » 

Escoar, v. a. {es, pref. priv., e coar) fazer ou deixar 
correr algum liquido de vaso pouco a pouco de modo que 
nSo leve pé. Ex. « Escoam a agua clara, e a massa fica apar- 
tada. Barros. » Os montes escoam de si lodo o peso da agua 
das chuvas :—o areia, deixá-la correr pouco a'pouco do 
vaso : — (fig.) lançar fôra cousa que cinge , prende (--o 
c3o a colleira, desêmbaraçar-se delia) :—alguém acolleira 
(fig.) desobrigar-se , eximir-se de obrigação , dever , des- 
culpar-se de servir; recusar favor, obséquio; sacudr o 
jugo: — o laço, escapar o preso, o cativo do cativeiro. 

Escoar-se, v. r. correr pouco a pouco, esgotar-so 
(—0 sangue das veias) : — o tempo (lig.) deslizar-se , pas- 
sar insensivelmen te:—, escapar com difficuldade, soltar-se 
a custo, por logar estreito , sem ser advertido (—das garras 
do animal, daiuSo, do laço, da colleira). A enguia escôa-se 
da mão, escapa escorregando. A serpente escòa-se das gar- 
ras da aguia: — da gente, fugir, safár-se (cscoou-se por 
uma porlinha ; cscoou-sc por entre a gente). 

Escoas, s. f. pl. (de esçoar] ; (mar.) peças que fortifi- 
canr as cavernas por dentro d'avanlo á ré : — do fundo ou 
do porão, grossas taboas que se assentSo interiormente pelo 
comprimento do navio aos lados da sobrequilha pela uniSo 
ou encolamento dos braços , afim de fortificar as cavernas 
de pôpa á prôa. 

Èscocéz, êza, s. e adj. natural da Escócia. 
Escócia, (cm inglez Scotland, Caledonia dos antigos, 

5co<iaemlat.), (geogr.)um dosires reinos unidos queformam 
o império britaiinico, o um dos dois reinos compreliendidos 
na grande ilha chamada da Graiii-Bretanlia, de que occupa 
a parle septentrioiial. A Escócia tem por limites ao S. a In- 
glaterra, dú que a separa uma linha de NE. a SO. desde a 
foz do Tweed até á do Sark, no golfo de Sohvay; a E. o mar 
do Norte; ao N. e O. o Oceano Atlântico. A Escócia tem 
setenta léguas de N. a S. e cincoenta de E. a O. na sua 
maior largura. Cercam-na muitas ilhas ao N. e O.; taes s5o: 
os tres grandes archipelagos das ilhas Hebridas, Orcades o 
Shetland; as ilhas Skye, liam, Coll, Tiree, Mull, Lay, Jura, 
Bule, Arran, etc. A sua populaçSò é de 2,30.5,807, o a sua 
capital é lídimburgo. A Escócia divide-se em 33 conuauos, 
que sao: 

CONDADOS. 

Ao N.—Orkney. 
Caithness. 
Sutherland. 
Ross. 
Cromarty. 
Inverness. 

No centro.—Argyle. 
Bule. 
Naini. 
Elgin ou Miirrav. 
Banft". 
Aberdeen. 
Mearn ou Kincardijie. 
Angus ou Forfar. 
Per th. 
Fife. 
Kinross. 

■Clackmannan. 
Stirlhig. 

CAPITÃES. 

Kirkwall. 
AVick. 
Dernoch. 
Tain. 
Cromarty. 
Inverness. 
Inverary. 
Bothsay. 
Nairn. 
Elgin. 
BaníT. 
New-Aberdeen. 
Sloneliaven. 
Forfar. 
Perth. 
Cupar. 
Kinross. 
Clackmannan. 
Stirling. 
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CO^D.il)OS. OriTAES. 

Dunibartoii. Diimbartoii. 
Ao S.—lüiiinburgo ou Mid-Lothian. Ediinburgo. 

Linlilhgow ou Wesl-Loüiian. Linlithgow. 
Haddinglon ou Easl-Lothian. Haddiiigton. 
Berwick. GroiTilaiv. 
Reiifrew. lloiifrew. 
Ayr. Ayi'- 
Wigton. Wigton. 
Lanarck. Lanarck. 
Pcoliles. l>eel)los. 
Selkirk. Selkiik. 
Roxburgh. Jedburgh. 
Dunifrics. Diiiiifrics. 
Kirkcudbriglit. Kirkcudbright. 

A Escócia oprescnla um aspecto variado. Os indigouas 
(livideiu-iia eiu terras alias [higlilands) c terras baixas (íoir- 
lands). Ao N. ú coberta de niomanhas estereis que só produ- 
zem silvas, ao S. tem plaiiicies ferieis e do fácil cultura. O 
ceiilro ú cortado do O a lí. ijela cordilheira dos montes Grani- 
pianos. Toda a costa occidenlal se compõe de numerosas 
peninsulas, por isso que as aguas do oceano lôein por ali 
penetrado em vários pontos, o só iConi parado junto aos 
montes. Daqui provém lambem os mtütos golfos que ali se 
encontram, c dos quars os principaes sáo: o golfo doSohvay 
e do (Jlyde, nsbahias do "Wigton e do Luce. Na costa oriental 
oncúntr5o-so os golfos do Dornocli, Cromarty e Murray, a 
bahia do Santo Andrews o o golfo de 1'orlli. A Escócia tem 
muitos rios; os principaes s5o: o Spey, Dee, Esk, Tay, 
Forlh, Clyde, Tweed, Aman o Liddul. Os lagos ou lochs sSo 
numerosos. Um grande canal, chamado Coín/oíiíco, põe em 
comniunicarSo os dois mares. Clima frio. Encontram-se nas 
montanhas nnnas do chumbo, ferro, antimonio, carvSo do 
pedra; ricas pedreiras do mármores, agalhas, crystal do ro- 
cha, etc. A agricultura está muito adiantada nesio paiz, as 
planícies o fraldas dos montes offerecem abimdantes pastos 
aos ntimcrosos rebanhos, cspccialmentc de carneiros de uma 
13 finíssima. A industria esta florescente, principalmente nas 
terras baixas. A Escócia tem quatro universidades afamadas; 
dc Edimburgo,Glasgow,S. Andrews o Abordeen. Os habitan- 
tes da Escócia faliam Ires línguas, o inglez,o diakclo escocoz 
(anglo-saxonio) o a lingua crsa on gaelica. A religião pres- 
byteriana é a religião do paiz. , , . 

Historia. Os primeiros habilantesda Escócia pertenciam 
sem duvida á raça celta. Os romanos só eslenderam as suas 
conquistas para a parte meridional da Escócia acliial, ha- 
bitada eniao pelos caledonios. Agrícola no anno 85 antes 
de Jesus-Chrislo, repelliu os indígenas ató aos golfos dc For- 
th c Clyde ; Adriano, no anno 120, contove-os por meio de 
lima muralha que so estendia desde Tyno até ao golfo do 
Solway. Vinte aimos depois, no reinado do Antonino, cons- 
truiu-se outra muralha, quo reunia Forlli a Clyde, e a re- 
siao síluada ao S. desta muralha teve o nome de Valentia ; 
linalmeniü cm 207 Septimo Severo coiistruiu um novo muro 
ainda mais ao N. Os scots quo vinham da Irlanda, c os picles 
do origem gothica, occuparam depois a Escócia septentríq- 
iial. Estes povos fizeram correrias pelo N. da Jlrelanlia, pri- 
meiro contra os romanos, o depois da retirada desles contra 
os Bretões. No século i\', etn 8:53, Kcnneth ii Macalpmo 
rctiiiiu na sua cabeça as duas corôas dos picfcs o scots,^o 
foi assim verdadeiramente o primeiro rei da^Escócia, Os his- 
toriadores escocezes contam antes dello 00 reis, o prim^io 
dos quaes , por nome Fergus , reinou , segundo clles, 3o0 
annos anlos dc Jesus-Christo , mas a existencià destes reis 
6 fabulosii até Forgus ii, qtic subiu ao throno no anno 410 
da (:Ta chrisliS. Peneirou o chrisiianismo na Escócia dcsdo o 
século VI. No século xi, c reinado dc Malcolm in , casado 
com uma princeza saxonia, muílos saxonios, fugindo ao do- 
mínio Jo Gnilhermc-o-Cunquistador, se retiraram para a 
Escócia, o modificaram os costumes selvagens dos seus ha- 
Lílanles. lím 128G, por morto de Alexandre iii, cxtinguiu- 
SB a antiga rara dos reis da Escócia, G depois do varias re- 
voluções, cm que os Bruce, Balíol c Stuart disputaram a 
corôá, tríunipharam estes últimos om 1370. Huranlo estos 
guerras inteslinas, a Inglaterra tentou por dilTerentes vezes 

reunir a Escócia ao sou império, porém a victoria dc Ro- 
berto Bruce em Bannockburn, no anno do r.U4, foiçou-a a 
difTerir para mais tardo a eicccuçSo dos seus projectos. Jac- 
qiies 1 tentou refrear o poder e orgulho dos grandes barõos, 
mas foi assassinado porellesem 1437. Jacquesii, seu filho, 
continuou com proveito a obra do seu pao, mas Jacquos m, 
que lhe succedeu , n5o pOdo reprimir um levantamento 
geral, cm que foi vencido c morto em 1488, Jacquos iv, ca- 
sando com Margarida, filha de Henrique vn, rei de Inglater- 
ra, alcançou para os sCus descendentes o diroilo de ccncoirer 
ao throno de Inglaterra, morreu combatendo os inglrzes na 
batalha de Flodden em 1513. Jacquos v casou com Maria do 
Guise, e estreitou por este casamento os laços quo uniam a 
Escócia á Franca, desda muito sua allíada."Nú seu reina- 
do começaram ás revoluções da reforma, pregada primeiro 
por llannlion cm 1Õ27, ô defendida depois victorioiamente 
pelo ardente zèlo do Kaox. Succcduu-lhe Maria Stuart. sua 
filha, pronietlida esposa do Delphim dc França (depois Fran- 
cisco ii). 

A oppoJÍçJo desta rainha á reforma foi o primeiro ger- 
nion do desconlentamento, que depois degenerou cm revolta, 
o que a obrigou a refugiar-sc em Inglaterra junto de sua 
prima Izabel, que, em vez do a proteger, a coii=ervou pri- 
sioneira, c mandou matar em 1587. Jacquos, filho de Maiii 
Sluart, succedeu-llio na Escócia com o nome do Jacqius vi, 
e por morte do Izabel foi rei de Inglaterra com o nome da 
Jacques i cm 1C03. A Escócia conservou çomtudo o litulo 
do reino, um parlamento o leis próprias, o só foi um século 
depois, cm 17U7, (jue a rainha Amuv fundiu os dois reinos 
n'uma só monarchía com o nome dc Gram-Iirelanlui. 

1)F, ESCÓCIA DESDE I^ERGUS II, 410—1625. 

Fergus ii '. . . . 410 
Eugênio ii  427 
Dongard  4 
Coiistanlino i  453 
Congall i  4()ít 
Gouran   501 
Eugênio ui  535 
Congall II  [5S 
Kinnalel  5(38 
Ayilan  570 
Kenneth i  C.)4 
Eugênio iv  G05 
Ferchard i. ,    (5?2 
Donald i'*-  í®! 
Ferchard ii  C5i 
Malduino  C68 
Eugênio    688 
Eugênio vi  
Ambert Chelet  7ü2 
Eugênio vii  71)4 
Mordach  
l']twhi  

7v 

Eugênio viii 

21 
73ii 
7()l 
7(U 
7r)7 
7S7 

Fertus iii  
Solvatius  
Anchaius  
Congall III  810 
Dongal  834 
Alpino  830 
Kcnncth    8;];í 
Donald v  857 
Conslantino ii  S58 
Elh  874 
Grcgorío  875 
Donald \ i  802 
Conslantino iii  903 
Malcolm i  <}43 
Indulf  <)53 
Duff  0{)7 
Culen  {'72 
Kenneth    ini! 
Conslantino    y84 
Grim  
Malcohu    W3 
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Iu;l^5 i)i; i:sc<)ssi\ di-sdi; rtucLs ii, -110—1025. 

Duncan I nu DoikiIJ vii  1023 
Macbelh  1040 
Malcoliii ni  1047 

vm  

Bucan ii (usurpador) jlOpS 
líilgaulo  1093 
Alexaiidiv. i    1107 
David I  1124 
Malcilit! i\'  1153 
(iuillicrme  1105 
Alexandre n  1214 
Ak'x;iii(lie III  1249 

 {S 
l{olJcrlo lirucc i  1800 
l);ivid linice u  13Ü9 
Eíluardo Daliol  1332 
David II (restabelecido de noro uo tbrono) . . 1350 

Stuaits. 

■ Roberto n. .    1370 
JoSo ou Uobcrio iii  1390 
Jacques I    1406 
Jiicques II  1437 
Jacques iii  14(50 . 
Jacques iv  1488 
Jacques V  1513 
-Maria Stuart  1542 
Jacques VI  ^5?? 

J lu2o 
Escócia (Nova) ou Acíadia, (googr.) poiiinsula da 

America do Norte, ua America ingleza, limitada ao NO. pela 
baliia de Fuiidy c Nova-Iírunsuick, ao N. pelo golfo do 
S. Lotirenro c estreitos de Nortlnimbcrland e Cansoau, ao 
Slí. o Sü. p(!lo uceaiio Atlântico, oitenta léguas do com- 
primento o sessenta il« largura* 100,000 habitantes. Divi- 
de-íío em dez condados; llalifax' fr a stia capital; AunapoUs, 
Livei-pool, Shelburno s5o as priiicipaes cidades; Dependem 
da Nova-líscocia a ilha do Cabo-Bretão c outras ilhas vi- 
zinhas. A Noya-Escocia foi descoberta por Sebastião Cabol 
em 1497 ; o ílorentino 'Verar/ani visitou-a em 1524, o 
deu-lhe o nome de Acadia, nome que lhe davam os indí- 
genas. Foi folonisada pelos franci-zes do Canadá em 1508, 
e foi-lhes- tirada pelos inglezes em 1000. Jacques i ali 
jnandou uma colonia de escocezes cnrl6G2, mas em 1632 
Carl(« I cedeu os direitos que a ella linha a Luiz xiii. 
llestituida á Franra pela paz do Ureda cm 1007, foi defmi- 
livaniente cedida aos inglezes por Luiz xiv em 1713. 

lüsuòtCa, s. f. (de cxcodur) instrumento do canteiro, 
especie de martello com dentes para alizar c lavrar a su- 
l)erncio das pedras do cantaria, já desbastadas ao picão. 

tscortatloj a, p. p. de escodar, o adj. alizadp, la- 
vrado, polido com a escoda; -(t-. dc-siurador) alizadar a ílòr 
do couro antes do o tingir. 

BíseoíltU', (L-at. wyííí/o, iv; c.r, prep., e cmZo, ts, bater, 
malhar; ferir; cunhar) ttlizar, polir, lavi'ar a pedra com a 
escoda: —, r, a. (do gr. kodUm-, om lat. ciidn, onis-, couro), 
(t. de snrrador) aliz-ar a llAr ou a parle de íoiti da pellc para 
a curtir, ficando o carnaz para dentro. 

líseoclcado, n, p. p. do escodenr, c adj. privado da 
côdea ou casca- (pao —). — , isto é , descascada. 

Kscoílear, v. a.- (f.v, pref. priv., aidea; ar, dos. inf.) 
liiar a côdea ou a casca (— o pão; — a arvore). 

Kscoscear. Y. lincouccar. 
Kscoifa, 5; f. V. Coifa. 
Kscoiniado, a, p. p.-de escoimar, e adj. livre de 

coiíiia, que não incorreu iiella; (tig.) livre, isentado taxa, 
defeilo, erro, hx. « — em actos de cobiça, flarro.s-;» limpo 
delia. «.Mercê —, Liifr.; » livro de censura: — (íig.) exacto 
tístricto, rígido; v. q., lioinem — nas cousas da alma, ri- 
gido observador da lei, devores,- e nSo só cxteriormenté. 

Escoimar, v. a. (es, pref. priv., e wíMar) llscaliknr, 

I examinar eicrupulosamenlc se lia matéria a coima, a con- 
j suia, rcpr. hensílo; declarar livre d(! coiina, desobrigado do 
; pena, nuilta. censura depois de maduro exame: —as vidas, 
. o (jovcmn, a admiiúxtrução, ou contas, averiguar. 
; &<:scoi(|uÍK, (hist.) ministro do estado hesp.inhol; 
I nasceu em 1702 na Navarra, moi-reu em 1820, foi pagem 
! doOarlosiii, concgo cm Sarngora, preci-ptor do principe 
! das Asturias (depois l-"('i-naiido ^ ii). Inimigo do principe da 
: Paz, foi nm dos principaes motores da n volueáo quo ex- 

pulsou dii ihrono Carlns iv para lhe substituir seu fdho 
> Fernando. Foi elle que decidiu o piiiicipo a fazei- uma 

viagem a líayonna, e acunpanlion-o á França em 1808. 
Depois do acontfcimento que se seguiu a esla viagem, 
tentoti debalde rcstiluir a tibe.rdado aos príncipes hespa- 
nhüi'S, e expressou alii'i lainente a sua indignação contra os 
maus tratamentos que liies ileram. Voltou á llêspanlia com 
l-"ernando \ ii. Escreveu uma obra £ol)ro a viagem do i-ei a 

I líayomia. 
Kscol, s. m. (ant. E- centraceão de escolha) a escolhaj 

; a llòr da gente, ('S escolhidos d\'nlre mniios. E.r. « Foi 
; desbaratado o — d'el-rci. J)ucum. ant. Jncd., foi. 508 e 509. 

Kscóla ou I^sclióla, (Lat. sclmla, w; scholarium, 
ü; scliolastcrium, ií; do gr. skholc, vagar, repouso, ccio, 

j descanso de trabalho rústico oujuanual; (fig.) estudo, escó- 
la) casa, aula onde se ensinam as primeiras letras, arte ou 

I sciencia (—de ler e escrever;—decanto; — do danea;—de 
j esgrima;—de desenho, pintura, mathcmalica,etc.);-^,insli- 
1 luiçao escolar (a—polytechnica de Paris):—, diz-se fallando 
I dos pintores famosos. A—dc Tiáaiio, de Ilaphael, dc Ituhcns, 
I pintores quo aprenderam destes grandes mestres de pintu- 
! ra. ,4—íumana, íoml/orJa, os pintores famosos de Uoma, da 
j Lombardia, a queminiitau) os seus discípulos. O anjo da— 

(tlieol.) S. Thomaz:—angélica, de S. Thomaz:—(íig.) seita, 
doutrina (a — de Platão, de Epicuro, dc lioerlíaave, etc.; 
(íig.) disciplina, criação (a vida das cortes é — de vicios); o 
quo dá experiencia (á-das desgraças;—do nmndo):—á, pl. 
estudos escolares (frequentou as —s): —s menores, onde so 
ensina a ler, escrever, a grammatica:—s maior(;s, onde so 
ensina a mathematica, a pliilosophia, a jurisprudência, etc.: 
—polijteclinica, em que ^e.ensinam muitas artes ou scion- 
cias. Na—polyteclniica de Lisboa, prlticipalmeiitc destinada 
para os que se dedicam á carreira militar, ensinam-se as 
niathomíuliicas, chiinica, physica o algumas noçSes de va- 
rias outras sciencias. 

Kseolnr, s. m. (T.at. sclariiis, ii; scholasticus,i]. V. 
Estudante. 

Kseotaa*, s. m., ou peixe—. Y. Escolar. 
B']seoíai*, aííj. (Lat. sclwlaris, 'rc; srlwlarius, a, tim) do 

escidü, do estudante. Saher—, erudição, pedantaria: oppiSe- 
se a saber cortezão. Peire—, peixe que se pesca na costa do 
Algarvo, maior que a pescada, porém mais redimdo, o tem a 
cabeça do salmão. Conjectura o autor do Elucida^^io que era 
peixe miúdo, assim chamado por pouco estimado, o por ser 
comida do collegios e Oíludantes. 

Kscolastícaiiicntc, adv. ao modo, ao uso das esco- 
las; de um modo escolustico; segundo o methodo dns esco- 
las {escrever—). 

F>s«M»Iastfcismo, s. m. douirina dos escolasticos, 
philosophia petripatetica. 

Kscoiústico, a, adj. (Lat. scholasticus, a, um; 
srhoUcús, a, um; do gr. scholazò, eu me applico a alguma 
cousa) pertencente ás escolas; que se ensina segundo dnic- 
thodo ordinário das escolas ; aprendido nas escolas. Philo- 
sophia—, a que so ensinava antigamente nas escolas, fmi- 
dada sobre as obras de Aristóteles mal commentadas. Theo- 
loíjia—, explicada com subtileza; da philosophia escolastica; 
mistura confusa de philosophia e do theologia, 

FCscolilríiiIiailo. Y. Esquadrinhado. 
Escoldrinlmdòi*. V. Esquadrinhador. 
Escolfirinliamciito. V. Indagação, Investigação, 
Esco!drinliar.Y.íJsí/i(0(írí)!/(ar, Investigar, Indagar. 
Eseòllia, s. f. acçãò"de escolhi-r. A—seja tua, isio r, 

escolhe: —, selccção (Ventre varias cousas ou pessoas, pre- 
ferencia dadá á cóiisa ou pessoa. Ejt, « Amar ou nSo arnar 
não dependo da nossa escolha. JJe Ia Su:c. « Entro o in- 
teresse o a lionra uão lia—, Sicard, » isto é, deve-se prefe- 
rir a Iwnra:—, eleição do melhor:—(flg.) gosto, discerni- 
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iiiculo, selccçãi) (fw Ijoa — de dc pintura',. Foi mú : 
—, eleirãn:—, lilicrdiide dc Cí^coIIrt, decisão [lara fazer—. ' 
E.r. « Keiii llíjerilade {)ai'a cngeitar, iicm—para (on'arou- ' 
iro exercício. Freire. » ! 

Kseòllia. V. lüvirãt), escollnt, uo arligo dc syno- : 
iiynios. 

KseoIIifrtòr, s. m. (I.uí. elcrtur, oris; Icctnr, oris) o : 
(lun ericoliie. . • ! 

KseollJeit:!, (aiit.) Esealha. 
líscolíicitrt, ;s, j). p. (nnl.) de escolhei'. V. Ksmlhiilo. ■. 
líseolSier, r. a. [es por es, lat. d'e]itre, c calher) ' 

fazer escollia, eteirão, srlecçao de uma nu mais cousas ou 
pessoas d'eiilro niiiilas: separar o bem du mau, o que leia 
qualidade superior do cpu' é infi rior; eleger pur melhor (— 
I) grão do joio, excolhcraiit bons deputados, jwssoas aplas, I 
hoiis livros,'bons mestres; — tempo opportuiiQ: — a lroj)a ■ 
destinada á exiiedieão*. A quem iliti) não cscallic (piov,), 
([ueiii recebe uma (iadiva, uma graea, ii5o lem direito de ■ 
])rcre[ciicia, de exigir qui.' lhe concedam outra maior. Queiit 
bem cstd e mal eseal/ir, jv/r wal r/iic lhe ve/ihn laloíe annje 
(prov.), quem volunlariamonlo abandona o bem pelo mal, : 
não leiu ra/ão do se queixar so jiciora na escolha. I 

Kseolliei^-se, c. r. juns. c impess., fazer-so esco- í 
lha [cscolheram-sc os homens os mais rfsolulos, os navios 
os mnis veleiros, eseolheu-sc imva general um capitão expo- 
rimeuiado. ■ 

Syii." comp. KseoUter, fozer excolha. Kscullter àw.-ao úaa '• 
cousas di>. que se fjuer fazer uso: fazer rsadlia diz-so das ' 
pessoas que temos mteiieão ite-empregar. Escolher denota a 
comparação;, fnzcr escolha, a simples distincção. Fas-sces- ' 
colha de nuiilos enlre os quaesse escolhe. 

Syn. comp. l'u-<eolher, jmferir. Escolher (' dettrminar-so 
pelo mérito do olijccto; preferir ó determinar-se por qual- 
quer motivo: prefere-se o que so eseolhc. Escolher dilfero ' 
inteiramenle de prcfenr, e pode preferir-se sem escolher. 
Preferir é antepAr, fazer nuüsaprero de nnia coiisa ou pes- i 
soa que de outra. Escvllur é j-ô-la de parte para nosso uso 
ou para ser emproiada em cousa eni quo lomfluios interesse. 
1', n o aia';ue preferiu o alnfrante as embarcaeõcs jeqttc- 
n._s, o entre ellasas n'ais fortes e do niOüOS quilhii. 
Da-se a cscclner, e íjSo se pode dii:or a prefei ir, ni;ni prefe- 
rir teinpii, oecasião. Em siimma, escolher ú um ai-(o da vnn- 
la'e; p cfciir 6 operarão do enti-ndimenlo. E^coJhi i im ' 
residencia este logi'r retirado, poique prefiro o socego da 
vida cani] estro ao üimnlto das cidades. 

IvseoJüiíjíamciito, «(/r. eom escolLa, selecção. 
liIsiMilliiiti», !>j ?'• J). de escollier, o ailj. separado do 

mau ou do dc qualidade inferior; tomado de preferencia 
(elle linha — para vivenia um sitio ameno c remoto de po- 
voaríc: gi'nie, tropa ). Os—s (substantivado por ellipse) as 
pessojs escolhidas, es liredestinado'-'. 

s. m. \. Escolha, eleifâo. 
Fscí"J!lO, III. (I.at. scopulu.<, í; do gr. shopélos, ro- ' 

chedo á íl'ir do mar; de shepUniuii, vor, descobrir. Em fr. 
ant. (.< lí il, hoje écudl-, itid. scoglio (proimncia-se scólltio) 
roolKdi, penlniscd nu mar á llòr ii'agua ou pouco fundo 
(íig.) coii^a fierigosa, (|uc jiôe ( ni risco a virlud<>, o.s talentos, ^ 
a honra, a f jrtuna, e c. {— [i''i-igoso, ÍMr\ liaM'l; eviiar os ' 
—v; cair sobro os—•>; despeilanir-se sobi'o os—/'.'.r. «O 
ininieni caniinha i'iiiro os iliHs — « da suiierstieão e da fals.i 
pljíltisopliia: iii'i(Ii'-si'ni^lles se o não salvam as philosophias ' 
divina !■ humana, /'d/íwa/. » « O habito é o maior—da ra- 
zão. I) l.iirij. » " A paixão c o —do jtiizo. Hhtleezzi. » 
« O dc |).. i o contra um niaridoó o — (pi<' m;üs deve temer 
uma:cn'i'ira joven e simisímI. (l'Èpiiiuy. » 

l'IíSí'.íílín<'!(> ou a, p. p. de escoliaf | 
ou e-clii liar, e ailj. elueidado cr.ni escolios. 

Bísfoliaílòr ou i-:sflK»li:MÍòr. W Escoliasle.^ 
5':sv-'í>Iiii»s' iin EC.sr-Euiüiíí!', r. a. (esculjd, <ir, d'';, inf.) 

fazer escidios elucidar c m escoliosi 
Kstíoliasíe ou EíscSioSiawlc, s. m. (I.at. ieliolias- | 

tc-', f) expositor, annoiadcir, interprete, glosador, com- i 
nientadoi-, (pie faz escelios a algum autor grego ou romano, j 

ou II':k<*IióIí<>, s. w. (I.at. sclaiUum, íi; do ; 
gr. síote, vagar, ocio, estudo, obra feila com vagar) com- ■ 
nicntario, inlerpr(;iaeào, gbi-a, brevi' annolaeJo sobre lexio i 
para o explicar, (d)Sfrvac5() i);u-a facilitar a s\iá intelligcncia; ' 
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nota grjnnnatical c critica: catalogo dc nomes ou verbos 
(os —s da grannnatica ; — do cartapacio). 

ICscolinado, a, p. p. do escohnar, o ailj. arrancado, 
segado o cohno; tirado o cnhno ás chonpana?. 

ÉNeolinai*, r. a. (es, prcf. priv., colmo, ar, des. inf.) 
ai-rancar, segar o colmo; tirar o colmo ís choupanás. 

S<]N«M>l(>itciiilra, s. /'. (l.at. seolnpcnilra, tr, scolo- 
pciii/rium, ii), (h. n.) genero do myriapodios da ordem dos 
chiloiiodios, fiimilia dos equipedes de I.atreille (famílias 
naturaes do r(.'ino animal), estabelecido por Linneu, qui' 
comprehendia nosla denominação muitos inseetos classili- 
cados depois cm muitos gi'',eros. O gênero escalopendra, 
segundo a de-cripeão do Latreille, ti ni os seguintes carac- 
teres: dois olhos distinctos, antennas de dezes(>te artieula- 
ções; 22 pares de pés, os dois iiliimos sensivelmente mais 
compridos; corpo igualmente dividido na parte superior. 
As antennas das eseolopoxlras são um pouco mais longas 
do quo a cabeça, o diuiinitcm dosd(í a base até á extrenii- 
dado; tèem a boca composta de um lábio qu.idiifendido, do 
duas niandibulas, de dois palpos ou pequenos pés reunidos 
na .sua base, e de outro labio formado p r segundo par de 
pós ddatados, juntos na sua base, o acabando cm uni gancho 
forte, com um furo na extremidade, que dá salda a um 
licor venenoso. O seu corpo é doprinndo e mi'nibranoso, 
composto de vhitc atineis, coberto cada um delles por nina 
lamina coriacea e membranosa. Os seus orgãos soxuaes são 
inferiores, e situados, ao que pareçOj na extremidade pos- 
terior do corpo, listes animnes foram reputados venenosos 
por todos os autores, principidmento pulos viajantes, por 
sobrevir uma incharão nos logares que são mordidos; mas 
ainda quo a inordedura das grandes cfcolopemlras exóticas 
seja niiiito mais violeiita do (jue a do tscorpiSo, comtudo 
não à mortal.'Wolbo refere alguns fados tendentes a provar 
quo a mordediiva da — mor.'<ilnns de- l.inneu (chamada 
Aldlefica j\-ds Antillias e de 3/íí-/Vs na costa de Guiné) é. 
perigosa : porém a cura é rapida applicando-so ammoniaco 
á ferida. Amoreux {Iits. venenosos, p. 21") diz que as —s 
dis nossos climas são destituída- dc venetio. Estes animaCü 
têeiii uma carreira veloz, sào carnit oiros, fogem da luz, o 
cscondem-Eo debaixo da terra, das pedras, de madeiros 
velbc.s, dos troncos poiLres dus arvores, do esierco humido, 
cias caseus rias, arvores, ctc. Nutrem-se do vermes o de 
insecios vivos. Algumas especios espalham luz phosphorica. 
As.dimensijes das —s variam muito; as maiores da Europa 
só tceni duas pollegadas; as ila Índia cliegani a ter dez. 
(ataremos como typo a — morsituns de I.íuikmi o a —alíer- 
nans do Leach, quo tèem de quatro a sois polli'gadns, o corpo 
cscnro, dez vezes mais comprido do que largo, e 42 pOs, 
ien:'o quasi o coinprimento do Ires segmentos, reunidos. 
E' conimum em toda a America meriiiional. Também se 
esl(nidru o noino do — a infectos dií. dilTerentes gêneros: 
—, p,eixi; que algum tanto se lho assemelha: — (bot.) nome 
dl.' uma planta que tom iilgunui semelhança com a — 
pidas muitas riscas qni- olVereco na sua parte infei-ior ; 
nsplenium seoh)pciulriiim do Linneu,língua de veado, litujua 
cerviiia ; scolopemlrium ofjicinarum. lísia planta, do gcni'ro 
doiiiadiiiha, é um pouco adstringenlo; tern as follins radi- 
caes, piicioladas, iiiieiras,. cumpridas, verdes, liizidias, c 
apresentam no dorso diias ordens di' linhas p.iiallela.s for- 
madas pela fructiticaçào. O subor é doce- o o cheiro capillar 
agradavol. Eram antiganiento emjiregadíis frescas como 
aperitivas; scccas as admíúisti-avani nos mesmos casos ipiu 
as capiilares. 

f. (I''r. escorie, ital. scorla, do lal. scrn- 
lor, (iri.i, seguir pela trilha, esquadrinhar, buscar com dili- 
gencia) destacamento de tiopa ([ue acompanha comlucta de, 
\ivei-es, nniniçüos, prisioneiros, ou sorvo do guarda a 
alguma pessoa; navio ou navios de guerra quo dão coinboi 
a mn ios mercantes; v. <j., navegando de — com as calilas 
de navios. Ilojo diz-se mais commummente da tropa do 
terra (dar —, fazer escoltas). 

l'<se<>l(ado, a, p. p. de escoltar, e aOj. acompanhado 
do escolta. 

ICscolíar , v. a. [acolla, «r, des. inf.) dar escolta, 
comboi; acom[ianhar [lara guiar, proteger,'conduzir. 

l':seoiiil>rai'a, s. /'. (g(;ogr.) iiba do mar iMeditcrra- 
neo, na costa do Murcía. á entrada do golfo de Cárthaaeiia. 
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Escommun^ar, etc. V. Kxcommungar, etc. 
Kscoiiiiniinlião. V. Koccommunhão, 
Esüonaii;;'!», s. f. (googr.) segundo o imlico alpliabc- 

lico do inai lyrologio em poi luguez, 6 cidade da Allomaíiha. 
l'on'>iii cni neiiliiiin aulor geogvapliico apparece esto iioiiie. 

Escuntlcúliia ou K&condedallia > s. f. (aut.) 
V. Escundcdouro. 

Kscondcflòr, s. m. o que efcoiido. 
Escomledüuro, s. m. logar onde se esconde cousa 

ou pessoa. 
Kseondcr, v. a. (Lat. ahacondo , w; ahs, prep. que 

denola ausência, abslracrSo; o tirar da vista, etc., e condo, 
ü, guardar, etc.); occull*ar, tirar da vista, resguardar, pôr 
eiu Togar de recato, onde náo possa ser visto nem descoberto: 
— o jogo, nSo mostrar as cartas:—, encobrir com o véu 
(— a garganta; —um quadro). Eúc. « A excessiva magni- 
licencia é um defeito; a riqueza esconde a formosura. Du- 
vaty. »—(fig.) occultar o pensamento ou algum facto, dis- 
farçar, dissimular (— seus desígnios, projectos, nSo os dar 
u entender): — (fig., p. us.) embeber (a espada toda no peito 
lhe escondeu). Atirar a pedrada e — a mão (phras. famil., 
lig.) causar damno a alguém, e mostrar falsamente que não 
se lhe deve attribuir. 

Escondcr-sc, v. r. acolher-se a, recolher-se a al- 
gum logar onde nao possa ser visto, onde seja impossível 
descobrir ; nSo se deixar ver , fugir da vista , dos olhos de 
alguém, viver retirado; occultar-se, nSo querer que o co- 
nheçam. Ex. « Nâo podeis cscoiic/cr-vos a vós mesmo. Max, 
Lat. » Alto se me esconde, isto é, não ignoro; (üg., p. us.) 
embeber-se, entranhar-se (—a espada no peito). 

Syn. comp. Esconder, dissimular, disfarçar. Esconde-se 
para que nãj se divulgue o segredo; dissimuío-ícpor eíTeito 
tie uin procedimento reservado; disfarça-se por apparencias 
contrarias. 

Escuiidcr. V. Encobrir, esconder, occultar, no artigo 
de synonymos. 

Kscondidanicntc, adv. ás escondidas, occulta- 
mentc, cm sogn'do, secretamente, de um modo occulto, ás 
furtadullas, fuiiivameute. 

Escondido, a, p. p. de esconder, e adj. tirado da 
vista, posto era logar onde não seja visto, cccultado, occulto. 
Ser um (hesouro—, encoberto"; (íig.) ter um grande talento 
e não o querer mostrar: — de ramos, encoberto com elles. 
Em — (logar), em particular. Orar em —, sem ostentação, 
não em publico. í (Ioc. adv.) secretamente. Jogo das 
—s, jogo de rapazes, tendo um delles os olhos tapados, e 
conservando-se assim ató segurar um dos que se lhe apro- 
ximam e lhe tocam, sendo então substituído por esse. 

Escondido. V. Amorado, desterrado, emigrado, pros- 
cripio, lefugiado, homiziado, no artigo de synonymos. 

Escondilho. V. Escondrijo. 
Escondimcnto, s. m. V, Escondediira. 
Escondrijo, s. m. (esconder, e a des. rijo, do hesp. 

echar, lançar) recanto, escaninho, escondedouro, logar onde 
se escondo'alguma cousa: — (fig.) Ex. « O coração do ho- 
mem está cheio do —s. Paiva, Serni. » 

Eseondrililo. V. Escondrijo. 
Esconjuração, s. f. V. Esconjuro. 
Escõnjiiratlo, a, p. p. de esconjurar, e adj. jurado 

solemnemente, tomado juramento; mandado como preceito 
da igreja, do exorcizador. Cuidavam ter — a peste, feito 
desapparecer com esconjuros, imprccaçôes, ou com preces 
a Deus. 

E.sconJuradôr, s, m. o que faz esconjuros, exor- 
cista. 

Esconjurar, v. a. (cs, do lat. ex, e conjurar) tomar 
juramento a alguém para que declare a verdade ou pro- 
metia alguma cousa debaixo dç juramento; mandar com 
preceito da igreja, exorcizar; v. g., eu io esconjuro por Deus 
vivo que me digas quem 6s, fullando a um supposto possesso 
lio diabo: — aifliou mal; v. g., — a peste, fazer preces ou 
esconjuros, imprecações para a fazer desapparecer. ■ 

Esconjúro, s. m. conjuro, juramento formado com 
imprecações, cousa que se recommenda com, grandes impre- 
cações ou grande insistência: —s da igreja, exorcismos, im- 
precações, V. Conjuro, 

Esconso, a» adj. (do lat. scissum, de scindo, is, cor- 

tar, fender, rachar, partir, quebrar, talhar, rasgar, abrir, 
manifestar) esguelhado, obliquo; inclinado, emdcclive; que 
tem os ângulos ou lados cortados, rombos: — de ccrvello oU 
do miolo, de juizo boto, falto de juizo. Fallar á —, isto 6, 
por gestos, como fazem os frades cartuxos o outros, por não 
quebrarem o silencio, isto ó, de maneira esconsa, que não 
fira o ouvido, cortada, supprimida a voz. 

Escontado. V. Descontado, Computado. 
Escontar. V. Descontar, Computar, 
Esconto. V. Desconto, Calculo, Computação. 
Escontra, prep. (ant.) Y. Contra. Em frente de. 
Esconvczes, s. m. pl. V. Eseonvens. 
Escópa, s. f. (bot.) especie de violetas. 
Escopciros, s. m. pl. (mar.) hasteas de madeiras, 

ent cujo extremo se enrola algum pedaço de pelle de car- 
neiro. Serve de alcatroar os costados dos navios. 

Escopelisnío, s. m. crime dos que lançavam pedras 
n'um campo para que se não pudesse cultivar* 

Escopcta, s, m. (do ital. schiopetta, dim. de schisp- 
po. Pronuncia-se skiópo, espingarda, fr. esclopete (ant.) 
escopette; do lat. scopus, i, alvo) clavina de cavallaria, es- 
pingarda curta:— (nas ordens militares) classe inferiorá dos 
freires. V. Escopo. 

Escopctada, s. f. tiro do escopeta. 
Esco|)ctaría, s. f. quantidade de gente armada do es- 

copetas. 
Escopctcar, v. a. [escopeta, ar, des. iuf.) atirar cora 

escopeta. 
Escopetciro, m. soldado armado de escopeta. 
Escopo , s. m. (Lat. scopus, i, alvo, ponto de mira, 

baliza, signal; fito, fim ; barreira, etc.; do gr. ikepeomai, 
olhar, considerar) ; (p. us.) alvo, ponto de mira, ílm, fito. 

Escópro , s. m. (do lat. scalper, pri; scalprum, i j 
scalprum fabríle ; scalprum ferreum, instrumento de abrir, 
esculpir ; do scalpo, is, esculpir, abrir, gravar, entalhar ; 
esgaravatar; raspar ; arranhar ; esfregar ; coçar , etc.) ins- 
trumento de ferro de que usam os carpinteiros, canioiros, 
entalhadores, estatuarios e escultores. 

E.scóra, í. f. (do fr. ant. escuras, estaca ; do lat. as- 
ser, eris, estaca, ripa ou taboa cortada, e ora, borda, 
extremidade; taboa que se sustem com espeque, e que tem 
mão na terra para que se não desmorone ; no guindaste, 
qualquer dos paus que sustentam o bailéo entre as liasteas 
do pau da grua e a roda ; paus qiie servem de apoio ao na- 
vio quando se está construindo no estaleiro ; (fig.) arrirao, 
amparo, confiança. Ex, « Os que poem a sua—em cousas 
inconstantes e mudaveis. Paiva. Serm. » 

Escorado, a, p. p. de escorar, e adj. sustidoem ou 
por escoras; esteiado, firmado; (fig.) esteiado, confiado, cs- 
tribado (—na protecção, — na esperança). 

Escorar, v. o. (escora, ar, des. "inf.) suster com es- 
coras (— um muro, machinas, terras, etc). 

Escorar-se , r. r. sustcr-se, estar sustido, esteiado 
em ou por escoras ; (fig.) fazer fundamento, confiar, estri- 
bar-se (— no favor, auxilio, apoio, na prctecção de alguém.) 
Escora-sc toda a nossa esperança , consolação , funda-sc, 
estriba-se. 

Escorilútico, a, adj. (Lal. scorluticus) relativo ao 
escorbuto ; quo 6 da natureza do escorbuto (sangue—); 
atacado de escorbuto. Usa-se como substantivo ; r. g., os 
escorluticos, os que padecem aquelia doença. 

E^corlnífo, s. m. (Lat. scorhutum, i; scorbutus, i; 
(med.) corrupção contagiosa do sangue, doença classificada 
por Pinei nas lesões organicas.geraes ; estado *de entorpeci- 
mento, de aversão ao exercido, e em que apparecem man- 
chas lividas nas differentcs partes do corpo ; a vermelhidão 
a molleza, a inchação, as excrescencias esponjosas, o correr 
do sangue doS gengivas á menor pressão, o mau cheiro do 
hálito, a disposição para as hemorrhagias passivas c para 
as ulceras esponjosas, e um estado de debilidade geral, 
formam os principaes caracteres do ficor/Mi (o. Esta doença 
ataca principalmente a gente do mar, durante as viagens 
longas ; e em geral os indivíduos reunidos em logar, s estrei- 
tos. As suas causas n)ai3 activas são o frio humido, os ali- 
mentos e as bebidas insalubres, a falta de carne fresca, de 
hortaliça, de variedade de alimentos, as afi^ecçõesmoraes tris^ 
tes, as fadigas excessivas, etc. No escorbuto o sangue tende á 
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dissoliirJío. Esla doença 6 aguda ou clironica, c a sua duração 
subordinada á suppróssáo das causas occasionacs. Quaiido os 
doentes succunibeni, cncontrani-se dcrraniamcnlos sangui- 
uoÔb no lecido collular, nas cavidades splanchnicas_ o no 
tecido muscular; osmusculos dcsorganisados, os ossos caria- 
dos, ele. O tratamento do escolurto é quasi todo hygienico; 
um bom rcgiuícn , o exercício , a passagem do uma tem- 
peratura fna o liumida para outra queuto u sOcca , s5o 
particularmente indicados; devem, em certas circumstnu- 
cids, juntar-se os tonicos, os amargos, os ácidos, osvego- 
taes chamados an(i-escorbuticos, e os excitantes energicos, 
taes cumo a genciana ou a quina; combate-se a iiichaçSo e 
a niolleza das gengivas por meio dos collulorios, era quo se 
mistura agua de Uabel; sobro as manchas escorbuticas fa- 
zem-se fomentações alcoholicas, alcanforadás, etc. Os mari- 
nheiros tOem o liso da batata como o uu;lhór^rcservativo do 
cscorluto e como cxccllente inoio ihcrapoutico quando esta 
doença está declarada. Tem-se visto equipagens inteiras re- 
cobrar a saúde pela influencia destes tuberculos alimenta- 
rios comidos crús. 

líscorçar, i". a. [cscorço, ar, des. inf.) fazer escorco. 
Escorehado, a, p. p. de escorchar, e adj. esfolado; 

(fig.) despojado, quasi nú, privado. Ex. « Deixou a fortale- 
za— de gente e munição. Castanhcda, 7, 72; » quasi des- 
pida, núa. A cidade — de muita fazenda, de muita riqueza. 
O navio, a nau — de toda a carga. Animal — (braz.) esfo- 
lado. 

Escoreliadòi', m. o que escorcha : — de colmcas, 
fjue furta o mel das colmOas. 

Escorciiaiucnto, s. m. o acto de esfolar, descas- 
car , ou de ser esfolado , descascado ; (fig.) o — dos povos 
com tributos pesados e exigidos com rigor excessivo :—dc 
colméas, furto dc mel. 

Ksvoreliar, r. o. (m, pref. priv., corclia, ar, des. inf.) 
Oespir a corcha ou casca (— a arvore); despojar da pelle, 
òsfolar; (fig.) despojar, roubar (—a nau, a cidade:—o poro, 
vexar, opprimircom tributos pesados):—ahiucm de dinheiro, 
tirar-lli'o, abusar da sua confiança para desfrutá-lo, tirando- 
Ihe dinlieiro : — o segredo, descôbrí-lo, arrancá-lo por força 
ou manha. 

Escoreioncira, s. f. (Ital. scorzoncra-, scorza, casca, 
o nera, negra; do lat. scorzoncra, a<); (bot.) generó de plantas 
chicoraceas (syiigencsia polygatiiiu igual ilo Límuni), quo 
tem diversas especies, uma das qiiaes é vivaz e considerada 
como alimentaria. A sua raiz longa, do volume do um dedo, 
negra por fóra, muito branca por dentro, mucilagiuosa, e um 
pouco assucarada, constitue, depois de cozida, um alimento 
adoçante; mas é inferior, como medicamento, ás outras 
plantas emolientes. Esta planta deita os talos redondos, ôcos, 
e com folhas mui compridas, o flôres azues ou amarellas nas 
liasteas: — hranca, barba de bode (planta). 

Eseõi*ço, s. m. (Ital. scorsio, representado de face, c 
encurtado em razSo da perspectiva ; do lat. ex., e curto, as, 
encurtar; diminuir, cercear) encurtamento de ligiira, no de- 
senho, em razSo da perspectiva, e particularmente do corpos 
angulosos representados do face (um pé —). — ,adi\ 
representado em —. 

Escorçonêra. V. Eseorcioneira, 
Kscórilio, s. m. (Lat. scordíum, ii; do gr. skordion; de 

síiôrodon, o alho, porque a planta cheira a alho); (bot.) 
planta medicinal prostante, <la didyiiamia gymnospermia de 
Linneu, da faniilia das labiadas do Jussieu. Lança talos pe- 
quenos e baixos quo tcem muitos nós, saindo do cada um 
lielles duas follias, o destas flôres vermelhas. As especies 
mais commuinento empregadas s5o: 1", o — aqmlico (teu- 
crium scordium de Linneu) quo devo o nome de scortííiim ao 
cheiro do alho das folhas esmagadas nos dedos, e que entra 
na composiçSo do diascordio; 2",—ofíicinal, que tem, como o 
scordium , folhas firmes , felpudas, dentadas, algumas vezes 
avermelhadas , mas sem cheiro alliaceo; 3", aiva; 4', o — 
maritimo ou herva dos qatos. As diversas especies de ku- 
crium s5o tônicas e ligeiramente amargas. 

£í«cúria, «. f. (Lat. scoria,m\ do gr. skôria; dc skôr, 
excremento) espuma, fezes dos luolaes quando so fundem; 
producto vulcânico , lava espumamcnta dos vulcões ; (fig.) 
cousa baixa, abjecta, o que ha do mais vil em cada especie 
(a — do genero humano). A —do povo, a uiais Ínfima plc- 

VOL. I 

be , sem civilidade nem educaçSo , canalha, gentalha. Ex. 
« O que chamam — do genero*humano pôde mimortalizar- 
so pelo seu valor. Erasmo. » —, o niais sujo, mais feio 
(—do peccado). 

Escoriação. V. Excoriaçno, 
E.sci)riai'. V. Excoriar. 
Escorilicar, r. a. separar as escorias do metal fun- 

dido. 
Escorilieatório, s. m. vaso para separar do metal as 

escorias. 
Eseorjar, v. n. V. Esgorjar. 
Escoriiacla. Y. Cornada. 
Eücoriiado, a, p. p. de escornar, o adJ. ferido com 

os conios. 
Escornar, v. a. (cs, do lat. ex, prep,, corno, ar, des. 

inf.) ferir com os cornos; fazer arremcl tidas, como os ani- 
maes cornudos quando se acommcttem com os cornos. — 
(fig.) tratar com muito desprezo , maltratar; (p. us.) Ex. 
« — qualquer feito. Sti Miranda , Auto do dia de Juizo. », 
—, debater, ventilar. 

Escornícliar, v. a. {es, pref. V. Escornar, cornicho, 
ar, des. inf.) ferir com os cornichos. 

Escoriiicliar-sc, r. r. brincar , ferir-so levemente 
com os cornichos (cscoriiic/iam-sc os bodes com as cabritas). 

Escoroar. V. Descoroar, Desmantelar. 
]<]scorotlónia ou Escrodóiiía, s. f. (bot.) es- 

cordio selvagem, salva brava, salva dos bosques, planta la- 
biada. 

Eseorpena, s. j. (h. n.) peixe thoracico. 
Escorpião , s. m. (Lat. scorpio, onis; scorpius, ii, 

nepa , ai; nepc , cs , do gr, skorpios ; de scorpioô , picar) ; 
(h.- n.) nome dado desde a mais remota antigüidade, e mes- 
mo pelos gregos, a um genero de iiisectos apteros da familia 
das aranhas, caracterisado pela falta de antennas e pelo nu- 
mero de pús; palpos em fôrma de garras; abdômen guarne- 
cido na base de duas ordens do pentes; cauda articulada ter- 
minando por um gancho venenoso. O corpo dos escorpiões, 
cm geral, alongado o achatado, dirige para a parto anterior 
os dois palpos em fôrma de garras compostas de dois gan- 
chos, um dos quaes é raovol sobre o outro ; o sett abdômen 
prolonga-se em uma cauda comprida também niovel, feita 
de seis articulações angulosas, mas susceptiveisdo so move- 
rem siiporiormento, ou dc se levantarem para dirigirem o 
ultimo aiinel, armado de um gancho venenóso, para o lado 
que o insecto deseja. Os nervos dos cscorpiõcs sSo pouco mais 
ou menos dispostos como os dos outros insectos ; e emquanto 
ás outras parles da organisaçao iiSo oílVrcccm grandes ilif- 
ferenças das que foram descriptas nas aranhas e em alguns 
grand*es insectos. Emquanto ao veneno que 6 socretado pelo 
animal, não se estudaram atú hojo bem as glândulas que o 
preparam, para quo se possa dar umaidí^i exacta dellc; sabe- 
se unicamente que vae ter a duas esnecies de vesiculas na 
parto inferior do ferrSo, que é ali distilado cm fôrma dc duas 
pequenas gotas límpidas, o quo quando so recebo a pica- 
da desta arma resulta maior ou menor InflammaçSo local, 
incharão considerável, febre, enlorpccimcnlo, dôr viva, ana- 
loga á do uma abelha, p convulsões; coinbatem-so .lites 
accideiites por meio do ammoniacoapplicado interior eex- 
loriormcnto, o pelòs topicos enioliontes. Jí' provável quo 
aquelle humor voiionoso produza nos inscctds o mesmo ef- 
f(.'ito que o veneno da víbora nos animaes pequenos, que 
file paralysa, e cuja sensibilidade provavelmente embota, 
chegando ató algumas vezes a enervá-los complelamento. 
Ignora-se ainda quaos s3o as verdadeiras fiincções quo 
preenchem os dentes dos escorpiões. Estas laminas's3o do- 
tadas de uma especio do movimento geral, e do mobilidade 
parcial nas camadas que as compoem, todas as vezes quo 
o animal so move ou quo nôs o derribAraos, ao mesmo pas- 
so quo no estado de repouso estas partes lamboin se con- 
servam immoveis. As seguintes sSo as principaes espécies 
do genero — : — avermelhado (scorpia occitans de Liiuu'u); 
tem duas pollegadas de comprimento ; é dccôr avfinulha- 
da escura, as garras dos palpos em massa oval, dedos alon- 
gados, cauda mais longa que o tronco, amieis munidos do 
espinhas escabrosas, e pentes dc quatorze dentes. E' noslo- 
pres expostos ao mais vivo ardor do sol que so o encontra 
levantando pedras, debaixo das quacs existe cscoiidido du- 

1C6 
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ranlo o dia. Parccc que al)re uellas galerias, o ú raro achar 
mais de um debaixo da mesma pedra. Só de noite são do 
seu retiro. Caminha em todas as dlrecrões, com os palpos 
cm íórma depinra, para a parte anterior, o arrastando uma 
longa cauda ; unicamente a levanta e o ferrSo que a termi- 
na quando o acommette o terror ou se apercebi! do peri- 
go. Os machos sSo mais pequenos que as femeas: — afri- 
cano [scorpio afer; scor])io africanus do Linneu) tem duas 
pollegadas e meia de comprimento, é dobella côr escura, os 
dois últimos anneis süio mais longos, as garras dos palpos 
quasi cordiformcs o compridas ; oito olhos ; pente só de tre- 
ze dentes ou lanünas : -- mouro (scorpio maurns do Linneu) 
tem seis olhos, a cauda mais curta que o corpo ; o ferrSo 
simples; dez dentes em cada uma das laminas em íórma de 
pente ; a ultima articularão dos palpos quasi cordiforme ; 
encontra-se na Barbaria : — da Europa, {scorpio Europaiiis 
do Linneu) tem quasi uma pollegada de comprimento, é do 
côr escura mui canegada ; tem sois olhos ; branos angulosos 
com a mSo quasi cordiforme, e a articulação que os prece- 
do unidentada ; a cauda mais curta que o corpo ; o quinto 
nó alongado ; o ultimo simples, de côr escura lirante a ama- 
rellada; cada um dos pentes com nove dentes. Os cscor- 
fiões habitam os paizes quentes dos dois hemispherios; po- 
rím nunca no norte, e variara muito de grandeza ; os da 
Europa nSo tôem mais de uma pollegada do comprimento, 
quando os da índia chegam a ter cinco. Acreditou-se por 
muito tempo que todos eram venenosos, o que sua picada 
occasionava a morte, introduzindo na ferida um licor vene- 
noso ; mas isto era um erro, porque os camponezes da Tos- 
cana se deixam picar por estes insectos sem ficarem victi- 
mas de semelhante acto ; comtudo, ás experiencias feitas por 
Maupertuis e Redi provaram que os seus effeitos são algumas 
vezes damnosos. As pessoas mordidas por estes insectos de- 
verSo em todos os casos recorrer aos sudoriíicos ou á maior 
parto dos remedios prescriptos para curar a mordedura das 
serpentes venenosas. Os cscorpiõcs matam o devorara quasito- 
dos os filhos á medida que nascem, e mesmo nüo se poupam 
uns aos outros. Síaupertuis encerrou juntos mais de cem, 
B passados poucos dias só achou quatorze, que tinham devo- 
rado os outros. As moscas ,»os bichos de conta c outros 
insectos são o seu alimento ordinário, mas preferem as 
aranhas, que atacam com furor. Vê-se muitas vezes ura — 
pequeno acommetter uma aranha muito maior que elle, 
agarrando-a e matando-a depois com o ferrão que curva 
por cima da cabeça, o não abandonar a presa sem inteira- 
mente a devorar. Os escorpiões são ovo-viviparos. Redi 
fixou o numero dos fdhos que nascem de cada femea, en- 
tro 20 o 40 , e achou de 27 a CO nos corpos dos que 
abriu, enfiados e suspensos por um longo fio, o contidos 
cada um em uma membrana mui delgada. As fêmeas dis- 
tinguem-se dos machos pela grossura do corpo, mas ainda 
não se conhecem as suas partes sexuaes; a opinião mais 
seguida 6 que estão situadas nos intervallos dos pentes, ou 
dessas laminas móveis, cujo uso se ignora, e que se acham 
dispostas, uma do cada lado, na base interior do ventre. O 
numero dcsles pentes varia, e serviu para terminar asespo- 
cies. Escorpiões falsos {pseudo seorpiones de Latreille) uma 
familia das arachnides, que este naturalista assim caractc- 
risou; a parte inferior do tronco, dividido cm três segmen- 
tos, dos qnaes o anterior é muito mais espaçoso c cm fôrma 
de couraça; abdômen mui distincto e ánnelado, palpos gran- 
des, terra°inados em mãn didactyla ou cm hotão vesiculoso 
sem gancho. /íscorpiòps aquaticos, com este nomo reunia 
Latreille a maior paite dos hornipteros:—, foi assim deno- 
minada a tartaruga de cauda comprida. Y. Emyda; — do 
mar, sapo do mar; deu-se vulgarmente este nome a muitos 
peixes do dilíerentes generos: — (termo de conchyliologia) 
cicnorainação quasi generica empregada pelos conchyliolo- 
gistas o pelos mercadores do ultimo século para designa- 
rem as conchas univalves, cujos lados , armados de digita- 
ções mais ou menos numerosas, as assemelham a uiu —;— 
neptadacUjlo {stromlus scorpio de Linneu; pterocera scorpio 
de Lamarck) : — femea hexadactijlo, uma variedade do 
slromhus scorpio de Linneu:—grande, o pterocera pseudo 
scorpio de Lamarck. O nome do escorpião também se applica 
a uma especio de murice (mure.r scorpio de Linneu). (Jleo 
de — (pharm.) preparado antigamente pela digestão dos es- 

corpiões no azeite de oliveira; linha a mesma propriedade 
que o azeite, mas era reputado antiputrido e alexipharmaco: 
—de f0í/cs(b0t.)semelhante á cauda do escorpião:—(astron.) 
nome do signo do zodiaco, que está entre o da Balança e o 
Sagittario. Éra emblema do mez que no Egypto traz doenças 
agudas o epidemias, calores intensos e grande soccura, por 
elfeito dos ventos que soprão da Lybia c do deserto, c pela 
grande baixa dasaguas do Nilo: — "(antiguid.) machina an- 
tiga, catapulta manual, especie de besta com quo se atira- 
vam pedras, settas, dardos e quaosquer outras armas do arre- 
messo :—, especie do azorrague em fôrma do cauda de —. 
Escorpiões, pL (antiguid.) açoutes com pontas de ferro, com 
que se rasgavam as carnes aos maftyres e a outras victimas 
da atroz justiça romana. 

Kseoriiiiia, s. f. (bot.) planta muito espinhosa esem 
folhas que nasce nos logares maritinios. 

Fscorpioníilcs, s. m. pi. (h. ni) Latreille designa 
com este nome o genero escorpião. 

Escorrallias, s. f. pi. (de escorrer, o a des. allia; 
do gr. ihjs ou ilus) fezes, pé, sujidade, fundagens. 

Kseorrcdúra, s. f. a porção de liquido que fica 
adherente ás medidas, e se deixa escorrer nos funis ou dc 
outro modo. 

Eseorrofçailíço, a, adj. escorregadio. 
Escorrcj;;'a(1iõ, a, adj. (do gr. glischrhos)TCsrí\\adio, 

lubrico, que faz escorregar, onde ninguém se pôde conser- 
var firme (caminho, ladeira, terreno). Ex. « Em caminha 
— é tão perigoso recuar como avançar; mas a honra diz: 
avançai, Bèndben. » « A astucia é a occasião próxima da 
fraude; do uma outra o passo 6—. La Bruyèrc. » —(fig.) 
que facilmente deixa escapar; memória muito—ou escorrc- 
gadiça, fraca, que nada conserva. 

Eseorrcjsfado, a, p. p. de escorregario adj. desli- 
zado por superfície molhada; escapado da mão ou do corpo. 

Eseorrogatlouro, s. m. sitio resvaladio, resvala- 
deiro. 

Escorrc^ailúra, s. f. acção de escorregar involun- 
tariamente, movimento do pó, quóda escorregando. 

Escorrc^^amcnto, s. m. V. Escorrcgadura. 
Eseorrcfçar, v. n. (cs, pref. extens., carrego, ar, 

des. inf.) ir resvalando, deslizando por superfície molhada, 
ou declive e liza; pôr o pó em alguma cousa escorregadia, 
vacillar para cair (—pela agua o barco; — pelo gclo; escor- 
regaram-lhe os pós na ladeira barrenta e humida da chuva): 
—, escapar da mão ou do corpo que prende, cinge, por of- 
feito da lubricidade da superticie (a enguia escorrega da 
mão; o gelo escorrega dos dedos): — o tempo (fig.) passar, 
correr rapida e inspnsivelmenle:—, dizer alguma cousa por 
inadvcrtencia:—a língua, proferir sem reflexão, com impru- 
dência, inconsideradamonte, alguma cousa que so devera 
calar:—na pratica a outro proposito, passar insensivelmen- 
te, deslizar, fazer no decurso uma transição insensível, passar 
de uma matéria a outra:—da mcmoria/apagar-se delia, dis- 
sipar-se da idóa. 

Syn. coinp. Escorregar, correr, gyrar. Escorregar ô mo- 
ver-se aprosoiitando a mesma superfície; correr denota o 
movimento dos fluidos e dos pós impalpaveis; gyrar ó mo- 
vcr-se voltando-se sobre si mesrao. 

Eneorrcs'ávcl, adj. dos 2 g. Y. Escorregadio. 
Escorrcito, a, adj. e p. p. írrcg de escorrer (vulg.) 

limpo, livre de todos os maus luimores. São e—, em estado 
de saúde, sem o menor achaque ou defeito corporal. 

Escorrer, v. a. (dolat. ex, prep., e curro,is, correr) 
fazer correr, sair o liquido do vaso gota a gota (o sangue 
da carne, da ferida; a agua que as arvores escorrem, vertem): 
—(mar., ant.) costear, navegar ao longo. Ex. « Escorrendo 
na Ethiopia, em busca da ilha Quiloa, a qual escorreu. » 
« Escorrendo a costa. Sarros, Albuquerque, Fernão Mendes, 
Góes, Vieira. » —, v. n. esgotar-se, correr inteiramente, 
vasar-se (a aguado tanque, da vasilha; e ironicamente: es- 
pera néscio até que escorra o rio): — de ou em suor, estar 
muito suado, estar todo cm suor. 

Escorrido, a, p. p. de escorrer, o adj. que se es- 
correu, esgotado do todo-o liquido (a rez, a carne—de san- 
gue); sopas—s, pí. sôccas, de quo se escorreu o caldo sobejo. 
Tetido—toda a agua, feito escorrer, vertido, vasado, ou tcudo 
saldo. 
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T-:scorroi)ieIia(lo, a, p. p. de cscorropichar, e adj. 
bebido atú á uliiina gola. 

Kseorropiehar, v. a. (csconcr, picr, cm fr. anl. 
beber; do gr. pino, bcbor; ou aiiles dc piczó, espremer, c 
ar, dcs. inf.); (chul.) l)cbcr aló á ullima gota, sorvendo 
o liquido, embocaudo o vaso, apertando as bordas com os 
beiços para nSo perder gota. 

Escortinar, v. a. (fort.) guarnecer do cortinas (uni 
mlucto). V. Cortina. 

Kscórva, s. f. (I.al. csca, w, isca, engodo) fogílo do 
canhão, c.-pingarda, pistola,>oude se põe a polvora ; (tig.) a 
polvora com que se escorva a anua ou foguete (molhou-se 
a escorva). 

Kscorvado, a, p. p. dc escorvar, o adj. a que se pOz 
a escorva. 

líscorvadòr, s. m. instrumento do escorvar peças ou 
morteiros. 

Escorvar, v. a. (escorva, ar, des. inf.) pôr polvora 
Jia escorva (a pera da ai-tillieria, o morteiro, o foguete). 

Escoscclúra, s, f. (ant.) Y. Queimadura. 
Escoser, v. a, (ant.) V. Dcscoscr; (flg.) Ferir, Açoutar, 

Cortar, Marjoar. 
Ei^eositío , (ant.) V. Dcscosido , Cortado, Magoado. 

Ex. « Andavam —s do nosso ferro. » « Náu cscosida do ca- 
nhonaros. Ilarros. » 

Escosimento, s. m. (ant.) V. Damno, ferindo; açou,- 
lando : —. V. Escozimcnto. 

Escosiútc. V. Jisfusiúte. 
Escutas, s. f. pl. (Fr. ccoute, ponta a mais baixa da 

Túla latina, queó triangular, e ondo prendo o cabo ou esco- 
la-, do ital, scotta-, do scuotere, mover, agitar); (mar.) 
cabos de laborar, que andam fixos nos punhos inferiores das 
vilas, formados pelo encontro das lestas com as esteiras. 
Servem para ellas ficarem bem' estendidas, e apresentarem ao 
vento toda a sua superficie depois de largadas e cassadas. 
Largara — por mão, soltá-la toda. Escota, peja com que 
se amarra a véla do moinho. 

Escute, s. m. (Ital. scollo ; fr. écot; dc quotc, quarta 
parte : (lat. quot, quanto) a quota parto da despeza feita em 
commum, e que cada um deve pagar, segundo o que lhe 
toca lia repai ti(;5ü. Entrar ao oü com o—, contribuir coni a 
sua quola parto para tiespoza commum. üe —porcífi cote ó 
improprio. V. Cote, Quotidianamente, 

Escoteiras, s. /". pí. (escota, e a dcs. cira) ; (mar.) sSo 
duas cylumnas fixas por antavanto, junto dos mastros, tendo 
cada uma um gorne da parle do seu pó para passar as esco- 
las da gavea, velacho, etc., dando volta na cabeça das 
mesmas columnas, e por isso são estas atravessadas por um 
páu do igual grossura, a que chamam IravcssSo á maneira 
lias abitás. As escoteiras que nSo tOcin travessão tCem na 
cabera das columnas um furo em que mettom uma pequena 
cavillia do ferro ou do madeira para se dar volta ás ditas 
cscotas. Também so dá o mesmo nome a uns cunhos quo 
se pregam na amurada para dar volta ás escolas dos papa- 
figos, amuras de cutellos, etc. (— das adriças, das aniura- 
tlas, da inezena). 

Kseutciro,«. m. (escotc, c a des. ciro ou cira) viajan- 
ie escoteiro. 

Escoteiro, a, adj. que viaja á ligeira, livro, desem- 
baraçado, sem comitiva, som ulforgo, c so hospeda om osta- 
lagoiis, onde pagii o seu cscolc ou despeza. 

l':seotillisi, s. /. (Fr. vcoutille; ilo lat. scutum, i, es- 
Ctldü ; OU scutula , w , peca de feição de escudo); (mar.) 
alçapão quadrangulur com (jno so iVeha a entrada para as 
cobertas u porão do navio (grande, de jn-ra, ele.): —.alça- 
pão do scena lheatr.d, 

Escotillião s. m. Escoíiiliôes', pl. (Fr. écoutiUón, ■ 
(Io precedente); (mar.) i-coiilha i < quena que fecha aber- i 
tnra estreita, por onde cabo só um homem, o qnal desce por ; 
nm pó do carneiro. i 

Escotísino, s. m, (hist.) seita, doutrina de JoãoDuns, 
Commumnicnte cliamado Scoto eu Escoto, heresiarca que 
ensinou muitos erros a respeito da predestinação o da Jíu- 
charistia. Era doutor cm theologia da ordem doS. Francis- 
co, e nascido cm Dunstancc no Nortliumberland ; estudou 
em Oxford o em Paris. Era tal a sua propensão para a con- 
trovérsia , que lhe chamaram o doutor subtil. Combateu a 

doutrina do S. Thomaz, do quo so originaram as seitas dos 
thomistas o dos cscotistas. Morreu cui (jolonia eni 13ü8 com 
3-1 annos de idade. 

Eseotista, s, m. sectário do Scoto. 
Eseotoinia ou Eseotocliiiia, (Lat. scoiodinos,i; 

scotoma , atis; scotomia, a ; do gr. skotoma, vertigem ; do 
skótos, trevas, o optcmai, vèr) s. /'. (med. p. us.) vertigem, 
turvação da vista. 

Escouçar, v, a. (es, do lat. f.r, prof., fóra, o coucc) 
tirar do couco ; (flg.) tirar do seu lugar. 

EseoMccar, v. n. dar muitos couces. 
Escoucinliailo, a, p. p de escoucinhar, o adj. quo 

deu ou levou couces. 
Escoucinliar, v. a. frequent. do escoucear, ferir 

com couces amiudados: —, v. n. dar muitos couccs. 
Escoiisar. V. Escusar. 
Escouvens ouEseouvcs, s. m. pl. (do fr. êculiers- 

de cscu, ant. por ('eu , escudo); (mar.) grandes furos circu- 
lares na pnVi, que servem para passar as amarras, e se for- 
ram do chumbo para não pegar fogo cora a velocidade com 
que corro a amarra para o fundo, em virtude do peso da 
ancora. Os navios grandes costumam ter quatro e os meno- 
res dois cscouvcns. 

Escova, s. f. (Lat. scopa , a-, vassoura; do scol/s, lif, 
pó , poeira, lixo) instrumento de pau, martim , ele. guarno- 
cido de molhos do clina, pello de animaes ou fio metallico, 
quo serve de ahmpar os vestidos, os chapíus, etc.: —(arm.) 
movei da armaria quo representa o que indica. 

Escovado, a, p. p. do escovar, c adj. limpado com 
escova. 

Escovar, v. a. (escova, ar, des. inf.) limpar com es- 
cova (—as bOstas; —as botas; —os dentes;—o ouro, 
prata, nielaes , etc.); (fig., chul.) sacudir, zurzir. 

Escovillia, s. f. (Lat. scobs, his, lixo, o a des. ilha • 
do gr. eilein, ajuntar) lixo de ourives e fundidor de ouro, 
prata. Lavar a—, para separar o pó do ouro ou prata. 

Escoviiilia, s. f. dim. de escova, escova pequena; 
t\ g., para os dentes, para limpar jóias. Calello cortado d—, 
rente como o pello das escovas: — (bot.) planta annual da 
família das cynaroceplialas (syngenesia polygamia frustra- 
nea de Linneu). Nasço entro o trigo, 6 um pouco amarga e 
ligeiramento adstringente, e tem a flíír azul. A sua agua 
distiltada foi applicada na cura das ophthalmias; entra ainda 
em alguns coliyrios resoUitivos. 

Escoxar, v. a. (t. do Alemtejo). V. AUmpav. Agua 
roxa sarna cscòxa (adagio); provavelmente 6 corrupcãó do 
lat. quasso, as, sacudir, romper, quebrar a míudo, ele. 

Escozimcnto, s. m. (es, pref. priv. , e cozimento) 
queimadura. E.r. « Do meio dos montes para cima não so 
criam os craveiros pelo grande—do vento o frio que lhes são 
contrários, Couto, Dec. iv, liv. vii, cap. 9; » fallaiidodas 
arvores que dão o cravo da índia. 

Escraiuentar. V. Escarmentar. 
Escraiiiento. V. Escarmento. 
Escrava, s. /'. (V. Escravo) mulhor cativa. 
Escravaseiii, s. f. Y. Escravaria, Escravatura. 
Escravar. Y. Escarrar. 
Escravaria, s. f, multidão de escravos; escravatura. 
li^scravatíirn, í. cjunntidad(! de escravos impcuMa- 

dos da costa d'Afi ica para o Jírazil; multidão do escravos do 
venda, o, (por extensão do sentido), escravaria, numero con- 
siderável do escravos. 

Eseravazínlia, s. f. dim. do cícrava. 
Eseravòllio. Y. Escaravelho. 
Escravidão, $. f. (escravo, c a dos. idüo, do lat. 

ifudo) estado, conclição do escravo, cativeiro, perda (Ia li- 
berdade; (lig.) sujeição, grando dependência; submissão* 
diz-se das paixões, dos empregos (dura, cruel —; caírem—' 
reduzir á—; viver na —; tirar da —): —, privarão da pro- 
priedade de SI mesmo (Uaynal). Ex. « A morte ê prcferivel 
>1 . Max. lat. » « O habito do fazer a sua voiitado prepara 
uma horrorosa — a impotência. Cahanais. » « N3i> ha maior 
liberdado do que a — debaixo do império da lei. JIlax. lat, » 
« Uma giande fortuna 6 quasi sempre uma grando—, P, 
Sijrus, » 

Escravidão» Y. Cativeiro, escravidão , no artigo do 
synonymos. 
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Kscravinlia, s. f. dim. do escrava, rapariga es- 
crava. 

KscravinJio, s. m, dim. ilo escravo , rapaz escravo. 
Kscravisailo, a, p. p. de escravisar, e adj. redu- 

zido á condir3o de escravo (os déspotas lêem — o mundo). 
Kseravísar, u. a. (escravo, c isar, des. iiif. Km ingl. 

to inslave; derivado de sdave, escravo) fazer esa^avo, redu- 
zir á condicSo de escravo ; tratar como a escravos (—as na- 
ções; — os "iiomens) ; (íig.) sopear, enfrear, subjugar. £a:. 
« A philosopliia, cm seu excesso , cscravisa a nossa fraque- 
za natural. Montaignc. » (—0 entendimento , as liberdades, 
as vontades.) 

Syn. conip. Escravisar, cativar, avassallar. Escravisar 
6 reduzir para sempre á escravidão; cativar é reduzir a 
cativeiro, mas n3o indica que é de maneira permanente ; 
avassallar dista tanto quanto vassallo do escravo e cativo. 

Kseravo, s. m. (i\-.esclave; ingl síafc; aliem, sclavc. 
Dubois do llochefort o deriva do lat. clavis, is ; ou de claudo, 
ís, fechar ; prender, privar da liberdade ; cercar) pessoa em 
estado do escravidão, que perdeu a liberdade, cativa; — 
forro, liberto. E.r. « O único — n'uma casa 6 o dono delia, 
Ala.r. gr. » « Os tyrannos s5o os primeiros—sdatyrannia. 
D'Arc. » « N3o ha—s mais atormentados que os do amor, 
Scvigné. » « O falso philosopho nSo 6 — da honra porque 
faz pouco caso da opinião. Hamilton. » « O homem que 
chega a ser — pcrdoo mérito da sua existencia. Homero. » 

, adj. cativo, que perdeu a liberdade, sujeito a um se- 
nhor como proprietário delle. Tratar alguém como —, isto ó, 
despotica e insolentemente : — (tlg.) que nSo goza dos di- 
reitos sociaes. Nação—, governada arbitrariamente por um 
déspota ou por corpo de privilegiados : —, que satisfaz com 
toda a attençao as obrigações de um emprego, trabalho, oc- 
cuparSo , quê exigem a iiiaior assiduidade (trabalhar como 
um—; —do'valimento, do interesse , do estudo , dos gran- 
des, etc.) ; dominado , sujeito , debaixo da dependencia (— 
do vicios, da cobiça*. Ser um — das suas vaixões , nSo poder 
refreá-las: — dá sita palavra, estricto observador delia, 
Dscrupuloso, exacto no seu cumprimento : —do seu segre- 
do , que o occuUa , mesmo com risco proprio: — (poet.) 
amante. 

Escravo. V. Cativo, escravo, prisioneiro, no artigo 
do synonymos. 

lísoravo (Lago do) , (,Slavc-Me em ingl.) ; (geogr.) 
lago da Nova-Dretanha ; oitenta léguas do comprimento , 
cincoenta de largura. Encerra muitas ilhas. E' nawgavel em 
Ioda a sua extensSo , mas durante seis mezos está gelado. 
A O. as suas aguas escoam-se pelo Mackeniie. Habitam as 
suas margens os cliipaonays ou indios de cobre. 

Kseravo (Rio do), (em ingl. Sclaveriver) ■, (geogr.) 
rio da Nova-Bretanha; nasce no lago Atliapeslco, e vac des- 
embocar no lago do Escravo, depois de ter corrido do S. a 
NO. n'uma extensão de setenta léguas. 

Kscravos (guerra dos), (liist.) dá-se este nome a duas 
guerras que os romanos sustentaram contra os seus escravos 
revoltados'. Na primeira , quo rebentou na Sicilia, eni 138 
antes do Jesus-Christo, sublovaram-se sob o commando do 
Euno eCleon, derrotaram quatro pretorcs, o tomaram Tau- 
romenio e Enna. Foram necessários os esforços de tres côn- 
sules para os submetter; foram derrotados pelo cônsul PisSo 
no aiino 133 ; mas desde o anno 105 Salvio, cognominado 
Tryphon, Satyro e Adienion, fizeram de novo revoltar os 
escravos da Sicilia , finalmente Liicullb e Manio Aquilio con- 
seguiram sulTocar de todo a revolta em 09. Morreram nesta 
guerra mais de um milhão de escravos. A Italia foi o theatro 
da segunda guerra dos escravos, que durou de 74 a 72 annos 
antes de Jesus-Christo; o gladiador Spartaco sublevou os 
escravos em (japua, assolou a Campania, dorroto>i o cônsul 
Lentulo, vários pretores e o proconsul Cneio Cassio, echegoij 
a ameaçar Roma. Crasso, mais feliz, repelliu Spartaco até á 
Lucania, derrotou os logares-tenentes e o proprio Spartaco, 
c matou mais do 40,000 escravos. Spartaco morreu no com- 
bate. 

"Escravos (Costa dos), na Guiné. V. Costa. 
Escravozinho, s. m. dim. de escravo. 
Escrcmcnto. Y. Excremento. 
Escrcpvaninlia, s. f- (ant.) V. Escrivaninha. 
Eserciivcr, (ant.'* V. Escrever, 

[ Escrcvcclòr. Y. Escrevinltador. 
j Escrevcnlc, s. m. (des. do p. a. lat. em cn , entis) 
\ amanuense, que escrevo em escriptorio de advogado, em car- 
; torio. 
! Escrever, v. a. (Lat. scriho, is, scrihere leges, fazer 
: leis; scrihere heredem, nomear no testamento por herdeiro ; 
j scribcre libertaíem servo, deixar no testamento o escravo 
j forro; scriberc nunws, dar dinheiro com escriptura; do gr. 
I líharassô , gravar ; do qual vem kharaktcr, caracler ; ou 
j antes de khcir, m3o, o ago, fonduzir) traçar letras ou ca- 
I racteres (— o seu nome, uma palavra bcni ou mal; — de 
i proprio punho : — a miúdo) : —, expôr as suas razões, os 

seus pensamentos, as suas lembranças, etc., por escripto (— 
tima justiflcaç3o, uma memória); ensinar por escripto (Aris- 
tóteles escreveu que ; está escripto no lívangelho que....); 
compôr obra litteraiia (— em verso, em prosa, cm latim, em 
portuguez, italiano, allemSo, etc.; — um poema, tratado, 
discurso, uma historia); empregar um estylo (— com ele- 
gancia, com pureza; —amphybologicamente, etc.). Ex. 
« Se quereis fallar o — bem, escutae e lède somente as cousas 
bem ditas e bem escríptas. Pope. » « A solidão a mais pro- 
funda luinca 6 enfadonha para aquelle que sabe ler e — com 
gosto. Prvvót. » « Quem escreve para o publico deve respei- 
tar o seu gosto, e até as suas preoccupações. Frcdcrico-o- 
Grande. »—a alguém, dirigir-lhe carta, escripto, bilhete : 
—^'o hens de alguém (loc. forens.) tomá-los para o fisco. 

Esercver-se, v. r. estarem correspoiulencia de cartas 
com alguém; assentar-se em rol, lista, numero. Tu escro- 
ves-te réu, declaras-te, reconheces-te n'u. 

Escrcvído, a, p. p. reg. do escrever. Y. Escripto. 
Escrcvinliatlôr, s, m. o quo escrevo mal, borrador 

do papel. Ex. « Todos os escrevinhadores politicqs imagina- 
ram que o papel, para elles tSo inútil, o as mais das vezes 
prejudicialmente gasto em suas producções, serviria de véla 
á nau do estado, (jiblon. » « A i'eputaç5o mais bem funda- 
da está á mercê do primeiro — que se lembra de depritni- 
la. Sonnini. » 

Escrevinhar, v. n. (peiorativo do escrever, o a des, 
inhar, (diminutiva); escrever mal, borrar papel. 

Escriba ou Serilia, s. m. (Lat. scriba, a;; âo scriho, 
is, escrever) doutor, interprete da lei, entro os judeus, rabbi 
ou rabbino:—(fig., chul.) escrivão. 

Escrinio,«. f. (Lat. scn'íiium,'n,caÍM,gavela, boceta, 
escriptorio, armario, guarda-joias, archivo, estante de li- 
vraria, escrivaninha); (p. us.) cofre, papeleira. 

Eseríno ou Eserimiío, s. m. (Lat. scrinium, ii; 
scrinioUm, i); (bot.) Brotero propòz este nome para designar 
as bagas súccas, drupas sGccas, e ainda mesmo algiunas nozes 
a quoLinneu chama pericarpos e nSo sementes. Elle divide em 
cscrino proprio o bastardo; o primeiro é uma especie dope- 
ricarpo sem vavulas, fechado e sCcco nO'tempo da madureza 
das sementes, como o do xanthium, coqueiro; o escrino 
bastardo 6 um pericarpo improprio sem valvulas, fechado o 
sCcco no tempo da madureza das sementes, tendo antes sido 
cálice,corolla ou nectario da flôrcomo 0 da agrimonia, croix, 
poterium, mirahilis, ele. 

(As palavras Escrito, Escritor, Escritura, etc. Y. Es- 
cripto, etc.) 

Escrita, í. f. (s. da des. f. de escripto] escriplura, 
aquilio quo se escreve. 

Escritinho, s. m. dim. de escripto, bdhete. 
Escrito, s. m. escriptura, obrigação escripta (—de obri- 

garão)(íc (/aa/io. Y. Cartel:—de casamento, iimwossa 
tle'casamento: — ííe divida^ em que alguém se reconlieco 
devedor:—par<icníar(juridico ccomm.) a obrigação escripta 
feita e assignada por particulares, nSo authentica, nSo feita 
por escriptura publica no tabelliSoou escrivSo. Os escriptos 
dos mercadores o negociantes podem ser assignados sem 
serem feitos por elle. 0 acto feito sob assignatura particular, 
reconhecido por aquelle a quem se oppõe, í*",^ 
havido por reconhecido, tem, entro os que o subscrc\ er , 
seus herdeiros o successores, a mesma fé que o 
authentico:—, bilhete, carta breve:—s. pí- niauuscuptos, 
obras, composições sobre alguma matéria: (tig.) papeis 
brancos que se pocm nas vidraças de casa que se quer ciar 
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dc aluguel. Por—, annuiiciar o inquilino quo so vae muJar, 
pondo na loja ou janellas dois oitavos de papel em branco.' 

l<]scrito, a, adj. c swpci l. dc cscrcvcv, (Lat. scriptus, a, 
um, p. a. de scribo, is, escrever, conipôr, etc.) que se escre- 
veu; que escreveu (tendo-lhe — muitas cartas; ello tom — 
uma obra interessante). Ex. « Um bom livro é a experien- 
cia—. Coxc. » « A lei ú a justiça—. De Lévis. »—, con- 
íiscado. ttcns—s, confiscados para" o fiíco. Ter—um peiixa- 
mcnfo, iimaiJea no rosto (fig., famil.) manifestá-los pelos 
gestos, nJo poder occultá-lo. 

Kserilor, s. m. (Lat. scriplor, oris; scriptores, onitn, 
pl. j de scribo, i.i, escrever, etc.) o que escrevo obra littera- 
raria ou scientiíica. líx. « A imoginar5o, o espirito, o gê- 
nio, o talento formam o bom autor; a arte de bem ordenar 
as palavras caracterisam o bom—. Boileau. » 

Kscritor. V. Autor, cscriptor, puhlicisia, no artigo 
de synonymos. 

Kseritorinlio, s. m. dim, do escriptorio, pequeno 
escriptorio. 

Kst^ritórlo, s. m. (s. do adj. scriptorhis, a, inn, quo 
diz respeito á escripta, quo serve para escrever) casa onde 
despacha o letrado ou advogado, o escrivão:—de negociante, 
onde trata nogocios, escriptura o guarda sua escripturarao, 
livros, papeis e documentos commerciaes, trabalha com 
seus caixeiros, recebe , aceita o paga letras que s5o apre- 
sentadas. E' da primeira importancia a assiduidade do ne- 

ociantc cm seu escriptorio; n3o só conserva a regularidade 
ello, mas adquire-lhe credito cumo diligente o assiduo. O 

desamparo do escriptorio, pelo contrario,mostra ncgligenoin, 
e a sua repetição induz muitas vczos desconfiança acerca du 
estado de Sua íortuna. Ha circumstancias em que pode in- 
duzir presumpçSo de fallencia. O escriptorio ii o domicilio 
mercantil do negociante: —, logar onde so guardam es- 
cripturas, contador sobre o qual se escreve, abnndo-o, e no 
qual se fecham papeis, o tudo o que é necessário para es- 
crever. 

líscritúra, s. f. (Lat. escriptura, a;, de scriho, is, 
scripsi, scriptum, escrever, etc.) o acto de escrever ; com- 
posirão escrita : — pullica (juvid., comm.) auto authentico 
de contrato ou ajuste, feito perante tabelliSo com as so- 
lemnidades exigidas pela lei (—do divida; — de compra , 
venda;—de arrendamento, ele.) O rcginiento do tabel- 
li5o, o assim o modo como ha de proceder na formação ila 
escriptura , e conservaçíío e guarda do seu livro , vein na 
On'., L. I, til. 87. A lei qiio determina quo a prova dos 
contratos se faça por escriptura por tabelliíío puldico on es- 
crivSo autentico, que para isso tenha autoridade, perante 
testemunhas, o firmada pelas partes, ú a Ord., L. iii, tit. 5í\ 
Os assentos feito nos livros pelos ofticiaes da alfandega , e 
nos autos em que as partes estiverem obrigadas o assigna- 
das, repulam-so eacripturas pullicas, Foralda 15 de Outu- 
bro do 1587, cap. 115. .1 —Santa , ou Sagrada, a lüblia, 
o Antigo c o Novo-Teslamento. « Escriptura-Sagrada : sen- 
do o seu lim ensinar aos homens verdades de unia ordem 
superior, o condu/A-los por meio dcscus conhecimentos sen- 
síveis, posto que grosseiros o crroncos, ao conhecimento das 
doutrinas da sua santilicação, a maneira com quo ali se ex- 
põem os plienomenos da physica e da historia natural, é 
conforme aos vulgares conhecimentos do século e da naçJo. 
Por ondo so vô que iodas a((uellas sciencias se achavam en- 
Iro osliybreus tanto nu mais atrazadas que entro as demais 
nações daquelies tempos. Silvestre Pinheiro, » 

K.seritiiraí'ão, f. o lançar nos livros as transac- 
rões mercantis de negociante , oií as do fisco nos livms do 
erário, de administrações, de contratos: — (termo commer- 
cial) é o que se escrevo nos livros de \im escriptorio com- 
inercial; neste sentido dizemos: lenho a — atrazada , isto 

não tenho os livros em dia: — 7nercantil 6, pois, syno- 
nymo dl) livros commerciaes. A — de um negociante deve 
mereccr-lhr a mais sisuda attençJo ; cila comprehende a 
liisloria da sua vida mercantil, mostra-lhe o estado do seus 
negocios, e portanto da sua regularidade quasi ({uo dependo 
a sua cxisti'ncia commercial. Se bem so exauunar a causa 
<3o muitas fallencias, ella apparecerá na falta ou i^Tegulari- 
dade da escripturação. Em mil casos a escrituração do com- 
nierciantoé prova ou admitiiculo de prova ; isto basta para 
jnoslrar a sua ponderaçJo. O mothodo da cscripturaçiÀo diz-so 

j seguido cm partidas súnples ou singelas, o cm partidas do- 
I bradas. A escripturação úcvc ser apropriada o adaptada a<» 

gênero dc connnercio qu(! se faz. A sua bondade 0, pois, 
I relativa: o que só é absoluto é que a haja, quo hajam osli- 
I vros que a lei exige essencialmente. 

Escriturado, a, p. p. do escriplurar, o adj. lanrndo 
; nos livros da escripturarSo; obrigado por escriptura, ajusta- 

do , contratado. 
1 líscrltiirar, v. a. {escriptura, o ar, des. inf. lançar 

nos livres mercantis as transacções cominerciaes : —, lan- 
çar nos livros da arrecadaçJo do erário, do contratos, do 

I administrações, a receita o despeza. 
I Kseriturar-sc, v. r. obrigar-se por escriptura ou 
j escripto. 

Kseritnrario, s. m. o que faz a es-rrituraçafo em 
, livros mercantis ou da fazenda nacional: — (ant.) versado 

na Escriptura Sagrada. 
I Kscrivania, s. f. (Ilesp. escrilano) offtcio de escrivSío. 
I Escrivaninha, s. f. (escrivania, o inha, des. diui.) 

caixa com todos os misteres para oicrevor. 
Kscrivão, s. in. Kscrivães, pí. (jurid., comm.) 

official de justiça quo escreve os aiitos do magistrado ou 
tribunal, quo tem a seu cargo unir-lhe os documentos, 
guardá-los o apresentá-los nas diversas estações do juizo. 
Chamam-sc também cscríiws os caixeiros ou escriplurarios 

, do muitas repartições liscaes, quo tèem a seu cargo o lançar 
em livros a descrípçao do gêneros e fazendas o os despacllos 
o direitos quo pagam, e s3n, além disso, diversas as attri- 

, buições destes ofliciaes, mesmo f(íra das suas contadorias, 
escriptorios ou mesas: — (mar., comm.) official do fazenda 
encarregado da recita e despeza dos navios do guerra; nos 
navios mercantes, especie de escrevente; debai^co da direcnão 
do sobrecarga. Quando no navio ha este ofíicial, 6 obrigado 
a ter um livro diário rubricado pelos donos, no qual deve 

■ registrar todos os aprestos o apparelhos, armas, munições o 
' vitualhas do navio; as fazendas que se carregam e descar- 

regam ; os nomes dos passageiros, os freios e direitos por 
: elles devidos; o rol da equipagem com as respectivas sol- 
' dadas; o nome dos que morrem na viagem; as compras 

feitas parai) navio, e gcrolmente quanto respeita ás desijpzas 
■ da viagem. O capitáo ou contramestre cumprem estas 

obrigarSes na fnlia deste official. O escrivão toma memória 
de todos os acoiitecimentos da viagem; toma todas as de- 
liberações por escripto, assignadas pelos vogaes, o faz os 

^ testamentos dos quo morrem. Aquello registo, firmado pelos 
. da equipagem, faz inteira fé em juizo (Piantanida, Targa). 

Uma vez embarcado, o escrivão nSo pódo desamparar 
viagem (Piantanida); mas pôde i'etirar-se antes de se fazer á 

^ vela. Antigamento cs escricãcs deviam ter tres livros a bordo 
, essencialmi'nto: um livro grande das contas, e entradas e 
, saídas; outro chamado manifesto, de tudo oqnese embarca 

o desembarca; o um maiuial para tudo o que goralinente 
! occorria no navio (Baldassernni). Hoje este encargo passou 
■ para o capitão, o tudo se cifra no seu jornal ou diário do 

bordo, que deve comprehonder tudo, a n5o haver legislação 
I especifica para mais, como pede a boa ordem. V. Jornal, 

Diário: — dos protestos de letras de camlio, official ou 
i tabelliito privativo para lavrar os prolestos o fazer os 

apontanientos das letras de cambio o da torra no c.isii tíõ 
não aceitas ou não pagas, o as suas intimações: — da ca- 
mara, secretario dc uma municipalidade: —da nobreza, 
0^ quo subscrevo as cartas do brazão o o mais qne o rei 
d'annas lhe ordena: — da puridade, ou — de cartas cer- 
radas (ant.) secnitario d'el-rei. 

]'^scr«)rii]ár]a, s. /'. (Lat. scrofularia, (c; scropTiuht- 
ria, w), (bot.) genero dc plantas da dulynamiaangiospcrmia 
do Linneu, familia das pei^sonadas de Jussieii. A — nodosa 
(- das bolicas, herva contra as escrofulas: — jKxfosa; 

maior; — milicborlia; ferraria, «■; castrangula, a; loi- 
tiga morta); chjmenon, i, de Linneu (herva saboeira), foi 
recommendada como tônica, resolutiva o antiscrofulosa. 
A — at/ualica (betonica aquatica: — atjuatica do Linneu) 
ósuccedanca da precedente. Uma contra são pouco usadas-; 
o talvez quo o uso que tiveram anligamenle so firniasso tto 
único fundamento da analogia que so encontrou entro as 
desigualdades quo a raiz da — apresenta do distancia em 
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ilistaiicia, c asglaiulaliis cervicacs entupidas nos indivíduos 
alTeclados do escrofulas. Esta planta dou o seu nome á 
íaniilia das cxcrofttlaria.t ou escrofulancas. V. osla palavra; 
— de cão;— de llór dc sabuffo. 

Kserofulúi-ia.s ou Ksorofularincas, s. m.pl. 
(scrofulariw); (hol.) família de plantas da classe das dicoty- 
ledones niouopoletas do estamos hypogynos. Itrnwn o lli- 
chard rcunírara com esta denominarão e em uma só família 
as—o as pcdicclares do J ussiou. SSohervasou arbustos com 
folhas quasi sempre oppostas, algumas vezes alternas, sim- 
ples, cora ílôros cm espigas ou em cachos terminaes. Tèom 
um cálice moiiosppalo, persistente, de quatro ou cinco divi- 
sões dcsiguacs; corúlla monopetala irregular, hilobada, o 
muitas vezes personada; dois a quatro estames dídynamos; 
ovario de duas ccllulas polyspormas applicado sobro um disco 
hypogyno; estilete simples; estygma bilobado. O fructo é 
uma capsula bicellular que se abre em duas ou quatro vál- 
vulas bipartidas; septos parallelos ou oppostos ás valvulas; 
placentas aduiiadas no meio de cada lado dos septos. As 
sementes contèem debaixo de uni tegumento proprio uma 
amêndoa composta de um endosperraa carnudo, que encerra 
um embrySo direito, cylindríco, com os seus cotyledones 
voltados para o hilo, nas pediculares, sendo o contrario nas 
cscrofularias. 

Escrófulas, s. f. pí. (Lat. scrofida, w, dim. áoscrofa, 
<c, porca: alporcas, doença; porque as porcas sSo sujeitas 
ás alporcas) ídporcas, tumores lymphaticos glandulares; 
consisto na degeneraoSo das glandulas lymphaticas superíi- 
ciaes, parlícularmente do pescoço, com alteração dos fluidos 
que os peneiram. SSo endeniicâs nas gargant*as das monta- 
nhas e nos lugares pantanosos. A constituição do escroíuloso 
é lymphatica; a face parece inchada e infiltrada; o lábio 
superior espesso; os olhos são vermelhos e chorosos. A mo- 
léstia manifesta-se por tumores irregulares, duros, indolen- 
tes, moveis, que occupam as glandulas lymphaticas do 
pescoço, do sovaco, etc., sem alteração de cor na pello. Estes 

.tumores augmontam pouco a pouco, amollecem,c apresen- 
tam fluctuação. A pello que os cobre é luzidia, de côr ver- 
melha azulada, e ai)rc-so era differentes pontos. As chagas 
degenoi'am um ulccras, que.depoisde maior ou menor dura- 
rão cicatrizam para (lar legar a novos tumores cm outros 
íogares do corpo. A aílVcção escrofulosa toma muitas vezes 
a fôrma de tuberculos nos" diversos orgãos que ataca, o prin- 
cipalmente nos pidmões, onde dá logar á phtisica, e nas 
glandulas■mesentericas, queyem a ser a séde da obstrucção 
do peito. Observam-se nuiitas vezes, ao mesmo tempo que 
apparece osla degeneração das glandulas lymphaticas, indu- 
rações na pello [cscvoftila cutanea, segundo Alibert), nos 
membros, no tronco, o principalmente nos lados do nariz, 
em fôrma de saliências o de inchaçõcs. listas indurações tão 
indolentes e de cor vermelha arroxada. Inllamani-se algumas 
vezes, e formam-se nellas focos de um liquido sero-puru- 
li. nio, quo se abrem em pequenos binacos, ou que dão logar ' 
a ulcerações de côr cinzenta, irregulares, cobertas era breve i 
por cròstas escuras, debaixo das quaes existo o pus. Pinei 
classlticon as escrofulas em o numero das lesões organícas 
geraes, o furani consideradas até hoje como ligadas a um j 
Chtado atonico da cconoinia. Comttido Jtroussaisas considera 
como uma ínílamniaf ão clironica que determina uma dege- 
neração tuberculosa das glandulas é dos vasos lymphaticos | 
sub-cu(aneos e viíceraes, o quo primeiro se manifesta era ; 
um só ponto do organismo. As escrofulas 9,^0 uma moléstia 
grave, iiniitas vezes heredilaria, freqüentemente produzidas ^ 
pelo niaii regimen o por uma habitação insalubre durante os , 
primeiros annosda vida. Na autópsia cadaverica dosescro- 
íulosos acham-se as glandulas lymphaticas em estado de 
scirro, do suppnração ou do induração vermelha, derrama- 
mentos nas cavidades splanchnicas, etc. O tratamento é em 1 
grande parte hygienico; ar puro, secco o quente, vestidos do ■ 
lã, exercício ao ar livre, regíinon fortificante, fricções sôc- i 
cas ou forniígações aromaticas e banhos do mar ou banhos ' 
siilfurosos. Do todos os medicamentos reputados anti- ' 
scliroftilosos o iode o seus compostos 6 aquello a quo hoio ' 
se dá a preferencia (V. Indc, loduretos, Uydriodatos); deve, 
não obstante, ser empregado com muita cautela, tanto em : 
topicos, como interiorniente. 1 

Escrofulòso, a, adj. (Lat. scrofulosxts, a, um) que 6 ! 

affectado, quo teni escrofulas ou alporcas; quo tem relaçã 
com essa moléstia. 

{Escrophuldria. Escrophuhnias ou Escrophulincas, Es- 
crophulas, Escrcphuloso. V. Escrofulúria, etc.) 

Escrópulo, s. m. (Lat. scrupulum, i; scropulits, i, 
pedrinha aspera: duvida, cuidado, difíiculdade, escrupulo, 
medida de terras do cem pés em quadrado, -peso de 24 
grãos, etc.) peso dc 25 grãos. O— de ouro são seis quilates, 
o dc prata 24 grãos: terça parto da oitava dos boticários. 

Eítcr«>to, í. 711. (LaI. scroUim, i, bolsa de couro; bolsa 
dos testículos. Vem do scortum,o couro-, a pelle dos anímaes; 
a pelle dura; couro crií, etc.); (anat.) envoltorio cutâneo 
connnum aos dois testículos: vulgarmente bolsas dos icsti- 
ciilos. V. Bolsa. E' um prolongamento da pelle da parto 
interna das còxas, do períneo e do penis, quo fôrma uma 
especie do sacco, cuja cor ó tirauto a escuro, coberto dc 
cabellos compridos e raros e do foiliculos sebaceos. O — ó 
dividido em duas partes íguaes por uma linha saliente quo 
se estendo do anus á raiz do membro viril. A sua organisação 
ó a mesma quo a da pello das outras partes do corpo, com a 
única dífferença do que o seu choríon 6 mais delgado, c a 
sua transparência deixa distinguir os vasos que se distri- 
buem no dartos. 

Kserotocéle, s. f. (Lat. scrotoccle-, scrotum, i. V. 
hscroto, o gr. Iwlé, tumor); (círurg.) hérnia completa que 
desce ao fundo do escroto. 

Kscriipiilar ou Escriipulcai*. V. EscrupuUzar, 
Escriipiilinlio, s. m. dim, de escrupulo. 
Eseruiiulizailo, a, p. p. do escrupulizar, e adj. que 

escrupulizou. 
EsiCPU|mlizar, v. n. (Lat. scr\ipulum,i; scrvpulus, 

i, e izar, dos. inf. gr. lal.) ter repugnancia do fazer algiuna 
cousa, fazer, conceber escrupulos:—, inspirar escrupulos 
(—a consciência de alguém, encher de escrupulos; escnqm- 
lisando-lhe as cousas leves). 

Escrúpulo, s. m. (Lat. scriipiiíiim, i, ou scrupubis,i, 
dim. do scntpus, i, pedrinha quo entra no calmlo, peda- 
cinho, fragmento mui pequeno do pedra, grão do areia) peso 
do 21 grãos, terça parto da oitava ou drachina dos boticários j 
(fig.) duvida, inquietação, perturbação da consciência que 
faz considerar como falta o que o não" é, ou como crime uma 
falta leve, remorso quo desassocega o espírito; cuidado mi- 
nucioso; grande exactidão era ^observar as regras; grande 
attenção; maduro exame; cxcessiva delicadeza no procedi- 
mento, nos costumes; restos do duvida, de difficuldades 
depois da discussão, da explicação. Ejc. « Existem hypo- 
critas quo teria — de tirar a um°cégo o seu bordão, o quo 
sem retnorso o privam do seu mais firme sustenlaculo, a 
idéa de Deus. Pascal. » « A hypocrisia mostra mais — do 
que a mesma virtude. Dossuet. » « Devem pesar-se com — 
as palavras que se dizem aos desgi'açados. Sicard. » 

KscrHimlo.samciitc, adv. "(Lat. scrnpxãosà) com 
escrupulosidade, com grande exactidão, de modo escrti- 
puloso, minucioso; religiosamento (cuitiprir — os seus 
deveres; restituir escrupulosamcnio um deposito). 

Kscrupnlosirtarte, s. f. (Lat. scnipulositas, atis) 
grande exactidfio no exame, averiguação, ou na exectição 
de algum negocio. 

Escruinilosíissimo, a, adj. svpcrl. de cscrupu- 
loso. 

Kscriiimlõso, a, adj. (Lat. scrupidosus, a, «m, 
cheio de escrupulos, sujeito a ter duvidas acerca da botulade, 
da verdade, da moralidade dos actos; delicado de consciência 
(consciência —); timorato no proceder (pessoa —); muito 
exacto, severo, cuidadoso, minucioso (homem —; exacti- 
dão —; fez um — exame da questão, da matéria, do ne- 
gocio). Exactidão, indagação —, severa, rigorosa, exactis- 
sima: —, que causa escrupulos (officío —, cargo —, dif- 
ficíl de preencher á risca, que custa a desempenhar bem). 

Syn. comp. Escrupitloso, conscicncioso. Ila homens escru- 
pulosos que não são conscienciosos; loniora, não de obrar o 
mal, mas que esse mal prejudique á sua reputarão; seriam 
cscrupulosos so soubessem que a fraude ficaria evidente,' 
porém não conscienciosos se pudessem occultá-la.Ofsm/pwío 
é,'n'outra accepção, a extrema delicadeza da consciência 
que pesa as menores acções. 
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Escriitaclo, a, p. p. do cscnilar, c adj. inquirido, 
ijidagado, investigado. 

Kscriituilòr, s. VI. (Lat. scrutator, oris] oqnc conta 
os votos do escnUiiiio, monibro dü unia assomblõa chamado 
á vcrificarão dü uni cscrutinio ; quo sonda os corarõos, iu- 
dagador, "prescrutador, investigador do cousns ôccuItaSr 
recônditas. Ex. « Deus ó o — dos corações dos iioinens, 
islo 6, Deus é quem sonda, descobre, peneira alé ao fundo 
dos corações. » « Declanlnio-nos atrevidamente rigorosos 
cscrntadores das opiniões, das acções dos ontriis, na mesma 
occasiSo em quo ú publica a vergonha das nossas. Santo 
Amhrosio. » « O homem ó, em relarSo ao universo, 
cscrulador sem couhecimeulo, magistrado sem autoridade. 
Montaignc. » 

Kscrutar, v. a. (Lat. $crutor, aris; coc, prep., o gr. 
liruptó, occultar; de hear ou Ler, coiarao, c píiissó, dobrar, 
íazer pregas) sondar, examinar a fundo os corações, a con- 
scieiicia; perscnitar, fazer O possivel para entrar no perfeito 
conlieciniento das cousas; pi^ocurar descobrir o que é 
occulto, encoberto, investigar, indagar (as causas dos plic- 
nomenos naturaes,os rcfollios,abysmos do coração luimano; 
o mais recôndito da natureza; o coração do" alguémj o 
sentido de texto obscuro). Es. «Não cscruteis tudo; ha 
cousas que não devem divulgar-se. Max. lat. » « O primeiro 
passo da ingratidão é — os motivos do benifeitor. Bailly. » 
« E' raro que, escrutando-nos a nós mesmos, fiquemos 
inteiramente satisfeitos. Ilervcy. » « Os diplomatas cscni- 
tam-se com ollios do lynce , o enganam-so segundo os 
dictames de uma suspeitosn imaginação. Talleyraud. » 
—, inquirir, contar votos, os pareceres do escrutínio, 

Kscrutínadôr, s. m. V. Escnitador. 
£scrutiiiio, s. m. (Lat. scrutinium, ii, busca diligen- 

te , exame, o acto de escrntar, indagação) vaso em que se 
recolhem os vutos ou papeis de sortes ,° loterias ; acção do 
recolher os votos; indagação, investigação de cousas occul- 
tas, difflceis. 

Escualilanac ou Escualvanae. Basqucs. 
Escueillc, (geogr.) villa de França, uo departamento 

do liidre o Loiro. 
£situ<latlo, a, p. p. de escudar, e adj. coberto do es- 

cudo ; (fig.) deíeudklo, protegido, fortalecido. 
Kscutiar, r. a. {escudo, a ar, das, inf.) cobnr, do- 

íendcr com escudo (fig.) defender, proteger algueui, ser- 
vir-lho coino de escudo. 

Escurtar-se, v. r. cobrir-se, defender-so com escudo 
(com manta, tranqueira) ; (fig.) com razões, argumentos); 
V, g., escudci-me com o meu direito, com a razão. 

iíscudcirado, a, p. p. de escudcirar, cadj. acom- 
panhado, procedido de escudeiros. Mulher —: —, que ser- 
viu de escudeiro, que escudeirou. 

E»ícu(Icii'ar, v. a, (cscudeirp, ar, des. inf.) acom- 
panliar como escudeiro : —, v. n. servir, fazer officio do es- 
cudeiro. 

Esciidcirático, a, adj. proprio do escudeiro. Saber 
—, malodicencia, motejos, 

Kseudoiriuo, s. f. (p. us.) emprego do osctidoiro, 
Kseudcirinho, s. m. dim.do escudeiro; é termo do 

desprezo. 
Escudciro, í. m. (escudo, o a dos, eiroj pagem , o 

que levava o escudo do cavalleiro eniquanto esto não pe- 
lejava, e que o armava o desarmava ; era assim chamado 
antigamente o quo servia a pó coni espada e escudo. Dol- 
les ha ua armaria três classes: —s de linhagem ; —s sini- 
jiles, e —s fidalgos : —, o que pelejava a pé o com escudo 
no serviç j do rei ou do algum grando : — de linhauan , o 
quo procétlo de escudeiros nobres e honrados: -- de cria- 
ção, criado oin casado algum fidalgo ou de el-rei, dos in- 
fantes : —fxialgo, primeiro titulo de disliiicção dado a ple- 
beus , que so acrcí^CíMitava ao de cavalleiro fidalgo, mas 
nunca a iidalgo cavalleiro, quo con^espondo hoje a moço fi- 
dalgo, 6 exige nobreza antiga : — grande ou de grande con- 
diioni (ant.) pessoa nobre : — de fardagem (ant.) o quo so 
punha do guarda á fardagem ou bagagem , por ser repu- 
tado menos \ aloroso : —, criado qiie acomiianha a ciyallo 
pessoa nobre : —, que ia adianto. Em Inglaterra o titulo 
de escudeiro, squire, é hoje insignificante, 0 toma-0 lodo 
aqucllo que se classifica úo gentkman. 

Ksciidciro, a, adj. Porcos—s (caçad.) javalis novos, 
que os Javajis ditos reaes fazem ir diaiitô, ao sair da mata. 

riscudélla, s. f. (Lat. xcutclla, te, de ncutum, i, es- 
cudo) gamella, ligella pouco funna. 

l<^Meudcllar, v. a. fenctidcUa, ar, des. inf.) repartir 
o comer deitando-o nas oscudellas. 

Kseudcllinha, s. f. (Lat. scuteUitla, «■) dim. de es- 
cudella. 

Ivsciidèto, s. m. dim. do escudo, escudo pequeno de 
ferro ou ouiro metal com as armas da família , quo servo 
do ornar ; v. g., grades, capas de livros, trastes, etc.; tarja: 
—s, pí. placa do melai, liza ou lavrada , quo guariieco as 
gavetas exleriormento em torno do logar onde entra a chave, 
o ondtí se fixam as argolas para abrir: — ou conchas (ca- 
çad.) são como escamas quo o falcão o outras aves tôem no? 
sancos. Escndete (arm.) a decima-primeira peça honrosa 
diminuta da segunda ordem, o formada á imitação de ura 
escudo, mas em ponio mais pequono, o quasi sempre no 
centro do cmido. A sua largura é igual ou maior da que 
tem a terça parto do escudo; sendo menor passa a ler o 
nome do escudinho. 

Eseudíllio, í. m. (do lat. scvtnlum, i, dim. de cscn~ 
tum , i, escudo) ; (bot.) especio de receptaculo redon- 
do, córado, plano ou concavo que se acha nas f .-oiides o 
troncos dos lichens. 

Eseiidilhòso , adj. m. (do lat. scutulutus, a, um); 
(bot.) diz-se dos lichens quando são providos de escudilho. 

Esciidinlio, s. m. dim. de escudo. Na armaria 6 
aquelle escudete quo não chega a ter de largura a terça par- 
to do escudo. 

K.seudo, s. m. (Lat. scutum, i; do gr. skutus ou sky- 
tos, couro, porque de couro foram feiios os mais antigos 
escudos) arma defensiva de forma circular, oblonga, oval, 
etc., o de diversas matérias; v. g., couro, ferro quo se en- 
fiava no braço esquerdo pelas embraçadeiras, broquel; a 
mesma peça em que se pintavam as armas da pessoa ; em- 
prezas, divisas. D'aqui veiu chainar-se escudos ás armas do 
uma familia. Ha escudos coroados cora coríias diversas o 
dislinctivos tirados da armaria ou brazão, desde barão at(i 
duque, principa, rei, imperador. Na armaria 6 a parto es- 
sencial do brazão onde so gravam as insignias da nobreza. 
Pôde ser considerado de tres modos: em qiianto á sua ma- 
téria e eni quanto ã sua gravura. A sua proporção deve ter 
seis partos de largo o soto do alio. Em quanto á sua fôrma 
ou figura, ha Ires sortes do escudos: 1", para seculares ;2^. 
para ecclosiasticos ; 3', para senhoras. JCin quanlo á sua 
matéria, fizeram-se de couro, de madeira, e do ferro. Na 
armaria são configurados em madeira pedra o metal , o 
sobre o papel ou pergaminho. Em quanto á sua gravura, 
ha escudo ornado, coticado, baudado, etc.; escudo dividido 
om pala, era faxa, terceado, etc. Cavalleiro de um — cda 
uma lança, o que ia servir só á guerra, sem locar gento 
ou soldados comsigo. Dar no seu — (íig.) fazer mal a si 
proprio:—(^commer.) moeda de ouro ou do prata em diversos 
paizes o com diílereiites valores. Enxertar de — (agric.) 
V, Ajcríar: — (fig.) amparo, protecção, defesa ; preserva- 
tivo, defensivo. Fascr — de alguma cousa, servir-so delia 
para so defender do alguém ou do algum perigo. O—da fé, 
da coustancía, da honra, da castidade :—, defensor, (foi o 
— da pairia, da liberdade). Ex. « Os quo tomam por—de 
seus vidos a nobreza do seus antepassados. » « (lontra o 
foro amor nunca liouvo —. Cantòcs. » « Tez — da caheoa 
do amigo por salvar a sua. 1'ida do Arcch. » « O — 
da sua obstinação rebato as iiispiraeoos do cóu. Galeão, 
Serm. 1. » ^ 

Syn. comp. Escudo, Iroquel, adarga, rodclla, pavc:, égi- 
de. Armas defensivas, muito usadas antes da invenção da 
polvora, que todas serviam para cobrir o corpo ou porto dei- 
lo contra os botes do lança, golpes do espada, os dardos, 
o armas do arremesso, mas (fuo so ditlerençavam na matéria, 
ua fôrma ou no uso quo dellas se fazia. 

Escudo vem do latim scutus, do gr. s/cytos, couro, porque 
os primeiros foram de como, o significa a arma deftínsiva 
oblonga ou oval, a mais conhecida do todas, o a mais forto, 
porque so fizeram logo de ferro o aço ; eiiílava-so no braço 
esquerdo pelas braçadoiras; nello pintavam os guerreiros 
suas letras o divisas, e d'aqui veiu chamar-se também cs- 
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ctido ás armas Oo uma familia ou narSo, como se vò daqucl- 
les versos do Camõos : 

VOdc-o uo vosso escudo que presento 
Vos amoslra a victoria já passada; 
Na qual vos deu por armas c deixou 
As que elle para si na cruz tomou. 

(Lcs., 1, 7.) 

Ih-oquel, palavra commum á língua castelhana, que pro- 
vavolmeute vem do houcUcr francez c do fcocciiía latino, 
significa escudo pequeno de madeira forrado de couro forte 
coiu sou Inocal; no meio tem um erabigo de metal ou dia- 
mante, qiiü coíire a embraradeira que está por dentro; 
taaibcm os havia de metal. Parece corresponder aoclypeus 
dos latinos, que era escudo menor dos peões. 

Ádarga 6 palavra connnum á língua castelhana, que vem 
do aixibe addarca ou adilara, escudo de couro, e significa 
acudo oblongo de couro com duas embraçadeiras em que se 
enfiava o braço, e uma abertura onde so inettia o dodo pol- 
logar para o'segurar. Era arma antigamente usada em 
llespanha, em Portugal, entro mouros e africanos. Em dois 
logares faz Camões menção desta arma defensiva; fallando 
dos habitantes de Moçambique diz: 

Por armas tom adargas e terçados 

Com a adarga e com a hastea perigosa. 
(Us., I, 47, 87.) 

Rodella, palavra igualmente commum á lingua castelha- 
na, que vem do italiano rotella, designa uma especie de 
escudo pequeno e delgado. 

Pavc: (do italiano pavesej era cscudo grande e oblongo 
que cobria todo o corpo do soldado. 

Égide ó palavra latina regis, do grego aigis, escudo ou 
couraça de pollc de cabra (de aia-, cabra), e significa pro- 
priamente o cscudo de Minerva ou Palas, feito da pelle da 
cabra Amalthóa, cm cujo centro estava a cabeça de üorgona 
oii Medusa cheio de serpentes; e no sentido figurado, de- 
fesa, protecçao. 

£seuflrin1iar, etc. V. Esquadrinhar, ele. 
Eseiicrçiiiieira. V. Escordoncira. 
JR.scuita. V. Escuta. 
Kseuititis etc. V. Escutar, etc. 
K^cnlapins, s. m, pl, (myth., antiguid.) festas cm 

honra dc Esculapio. 
iKsculúi>io, (em gr. AsclepiosJ; (myth.) deus da medi- 

cina, filiio de Apollo e do Coronis ; foi confiado aos cuidados 
do centauro Chiron, que lhe ensinou a medicina. Seguiu os 
argonautas á Colcliida; na sua volta restituiu a vida a 
IlyppoUto; mas Júpiter, irritado desta acçao, que conside- 
rava uma revolta, fulminou-o com um raio a pedido de 
riul5o. Comtudo.para consolar Apollo da perda de seu filho, 
oillocou IJsculapio no céu, e formou delle a constellaç5o do 
Surpeulario. Esto deus ora adorado principalmente em Epi- 
dauio, Ailioiias, Porgamo o Siuyrna. Eram-lhe especial- 
laeule consagrados o gutlo c a scrpoute, symbolos da vigi- 
lância e da prudência. 

l<:seular. V. Escolar. 
X']Kvúluas. V. Inculcas, 
l-Isviildrinliar. V. Esquadrinhar, etc. 
Kseulcnto, a, adj. esculcntus, a, um; de csco, ar, 

comer, nutrir-se, sustentar-se, etc.; esca, w, alimento; de 
cio, es; edo, is, comer, consumir) alimentício, bom para se 
comer. 

Ksciilo dos antigos, s. m. (bot.) V. Carvalho. 
Ksculiiido, a, p. p. de esculpir, o adj. gravado, en- 

talhado. 
Kscnlpitlôr. V. Esculptor. 
Ksculpir, V. o. (Lat. sculpo, is; sculpto, as) insculpir, 

gravar, entalhar (— figuras, letras, lavores). V. Escrever. 
KscuUor ou Esculptor, s. m. (Lat. sculpator, 

oris; sculptor, oris) o quo lavra com cinzel figuras em pedra 
ou madeira (— hábil, intelligente, medíocre, etc.) 

ülscuUura ou Esculptura,f. (Lat.sculplura, m) 
arlo do modelat em barro, o lavrar pedras ou pau em 

figuras, estatuas, bustos (dogante, admiravel, etc.) Ohra 
de —, feita a cinzel ou com buril (do letras cm monu- 
mentos). 

Esviima, s. f. (Fr. êcumc, (aiit.) escume; ital. schiuma, 
pronuncia-se sAiiono; do lat. ipuma, a: ; de spuo, is, 
cuspir, ele., quo vem do gr. pluô, cuspir) bolhas cheias de 
ar que sobem á superlicie da agua agitada ou fervendo, o 
de qualquer outro fluido; r. g., bolhas brancas no saiiguo 
vivo do bofo (a branca — das ondas, do mar): —, bolhas 
que sobem á superficio do liquido cm que se dissolveu sabSo 
ou outra substancia susceptível do formar pellícula. A — 
dos metaes, escoria: —, baba dos animaes e do homem 
atacado da hydrophobía ou enfurecido: — (fig.) cousa ôca, 
vã; V. g., —s de cumprimento; (fig., p. us.) a — ou —s da 
sociedade, gente vil, o rebotalho, a escoria da gentalha. 

Esciiinartclra, s. f. colliOr crivada do buracos quo 
servo de espumar a panella. 

Kscumaclo, a, p. p. de escumar, e adj. privado da 
escuma. 

Escumatlôi*, ura, adj. (p. us.) que faz escuma, 
espumoso. 

Escumallio, s. m. [escuma, e a des. alho) escoria do 
metaes. 

Escumaiitc, adj. dos 2 g. V. Espumante. 
Escumar, r. a. {escuma, ar, des. inf.) tirar a escuma 

da superfície do liquido (a panella, a calda do açúcar) 
sujar com escuma, babar: — bravatas (ííg.) arrolar feroz, 
proferir vás ameaças: —, v. n. deitar escuma, lançar es- 
cuma pela bôca (do raiva, irado; o animal assanhado, o 
cavairo fogoso mordendo o freio). 

Escumillia, s. f. dim. de escuma (em accepçSo me- 
taphorica) chumbo miúdo para atirar aos passaros; tecido 
de seda mui fino, raro e transparente usado para véus, 
toucados de senhoras, mantos de cavalleiros, etc. 

Escuniôso, a, adj. (Lat. spumosus, a, um) che 
coberto dc escuma; quo a lança (o — sangue, mar, onda 
A hôca — de raiva. 

Escúna, s. f. embarcaçSo ligeira de dois mastros o 
velas latinas, com uma ou díias pavoas, mas sem cestos. 

EMvupir, V. a. (t. provincial). V. Cuspir. 
Escurainciitc, adv. com obscuridade , de modo 

obscuro, nSo claro (fallar, escrever); (íig.) baixamento 
(viver, nascido de familia obscura, sem illustraçSo), con- 
fusamente: — enunciado, cm termos pouco claros, obscuros. 

Escuras, s. f. pl. — (loc. adv.) sem luz , sem 
cabal conhecimento do negocio. Ficar, ir ds —, na igno- 
rância do negocio, dos meios, fins, condições, projectos do 
alguém. Ir ds — para alguma terra (paiz° legar, emprego, 
sem ter o necessário conhecimento do objecto, caminhar 
como cego, na obscuridade). 

Escúrc, (geogr.) província dc Marrocos. 
Escureccciôr, s. m. o quo escurece. 
Eseurecedôr, üra, adj. que escurece, que des- 

lustra. 
Escurecer, v. a. (escuro, o a des. inccptiva) fazer 

escuro, tirar a luz, offuscar, eclipsar (as nuvens escurecem o 
dia; a cerrarão escureceu o ar: — a scena, o thcatro, ti- 
rando ou cobrindo as luzes, para imitar a noite: — (fig.) 
obscurecer, tirar a clareza , lançar obscuridade, fazer 
obscuro, difficíl dc distinguir (— á verdade?, a questão, o 
argumento, o texto, as expressões); oíVuscar, tirar a perspi- 
cácia, deslumbrar. E.r. « As preoccupações da ignorancia 
escurecem o espirito. Uuffon. » (— o entendimento, o juizo); 
deslustrar, menoscabar, apagar, fazer esquecer. Ex. « — a 
reputação dc uma mulher que ousa expôr-sc pela nossa 
felicidade, ó prova da mais negra ingratidão, JI"" da 
Puisieux. » « A clemência nunca escureceu a gloria. 
Le Moniexj. » « Os lisongeiros escurecem o brilho do verda- 
deiro mérito, o deprimem-n'o á força de querer elevá-lo. 
Segur. » (— a gloria, reputaçSo, o lustre, renome, mérito, 
serviços do alguém); fazer brilhar menos cm razão do brilho 
superior proprio (a luz mais viva ou maior alvura Mcurccc a 
menor; o sol escurece alua c as estreitas; (íig.) o mérito, os 
altos feitos, a virtude, a fama daquelie vaiSo escurecia todos 
os seus rivacs ou cmulos). Ex. « Collo que a neve cscu- 
recia, Camões-, » por sua maior alvura; —, v, n. tornar-cs 
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escuro (— o ar, o dia, o sol; (fig.) — a gloria, a fama, o 
antigo ronomo). 

Esciircccr-sc, v. r. (oldar-sc, edipsar-so, iiSo se 
divisar. Tudo sc me escurece (ili/ o iiioribiindo), a vista se 
me turva, nSo distingo os objcctos. A' forra de subtilczas c 
argucias de tornios sc escurecem pelos nictaphysicos as 
norões as mais claras. 

ÍF;«eiircei(1(t, a, p. p. de cscurcccr, c ailj. tornado 
CSCuro. Ex. « N3o ha gloria, por mais solida que pareça, que 
nito seja — polo opprobrio do auxiliar um tyraiuio a lançar 
ferros a uma narSo. Montesquieu. » 

Ksciircntado, a, v. p. de cscurcntar, c aJJ. (ant.) 
escurecido. Fama —. V. Escurecido. 

I-]K('iircnfar, r. a. (ant.) V. Escurecer, Obscurecer, 
KsciirÔKa, s. f. (ant.) V. Escuridade, Escuridão. 
Ksciirial, (geogr.) pequena cidade da llespanlia, na 

provincia de Segovia, a sois léguas de Jladrid, na vertente 
do Guadarrania; 3,000 liabitantes. Só tem de notável o 
celebre convento, chamado também do Uscurial, construído 
por rilippe n cm satisfarSo de ura voto feito a S. Lourenro 
por ter ganlio no dia deste santo (a 10 do Agosto) uma 
victoria. O edifício tem a forma de uma grelha, istoê, tem 
as casas dispostas como as barras da grelha, por alIusJo á 
que serviu ao martyrio daquelle santo; e além disto por toda 
a parte se encontra ali esculpida a grelha. O Escurial tem 
dozescte claustros, jardins, um iinmenso parque, galeria do 
quadros, bibliotlicca celebro, e rica sobretudo cm manu- 
scriptos arabes, e carneiros aonde estSo os tumulos dos reis 
de Ilespanha. O líscurial uma das rosidencias reaes de 
llespanlia; a côrtopassa ali algumas vezes parte do verSo. 

Ksciiritlade, s. f. (escuro, e a des. idade) falta do luz, 
obscuridado; estado de uma cousa escurecida; o ser escuro, 
opaco; obscuridado do sentido das palavras, das expressões 
de texto, lei, autor; falta, privarão de visla. 

Escuridão, s. f. (escuro, e a deíT. uo) grande, espessa 
escuridade, trevas: (íig.) obscuridade (— do estylo ; — do 
sentimento, ncgrume ; — da vida solitaria, estado ignorado 
do mundo, da sociedade). 

Esciiridtssiiiio, a, adj. sup. de escuro, tenebroso, 
muito escuro. 

Escuro, s. m. (Lat. ohscurus, a, um; do gr. skia, 
sombra, o kordò, vOr, com o pref. lat. ob, do op, radical do 
operio, is, cobrir; occultar, encobrir, esconder, fechar, etc.) 
escuridade, iiegiura, escuridão (pelo — da noite). Ficarem 
—, iiáo so publicar, não vir ao conhecimento geral de todos; 
ílcar ignorado (o grande mérito e os descobrimentos daíjuelle 
grande engenho ticaram no —). Metter no—, encobrir: — 
(pint.) a parte escura ou sombreada do desenho o da pintura 
(os claros o os—s; claro—. V. Claro). 

Escuro, a, adj. nSo allumiado, falto, privado de clari- 
dade por corpo opaco interposto (legar, cárcere—). Dia—, 
nublado, turvo. Soitc —, em que nSo brilha a lua nem as 
ostrellas, por cstaraatniospliera nublada, ou por nâo haver 
luar: —, que imita côr pouco brilhante, em quo domina o 
preto, a cur mais afastada do branco c do vcrmellio (azul, 
verde—); (pinl.) parto sombroada do painel, a menos clara. 
Foí—(íig.) que se nSo ouve bem (pela analogia entro o sen- 
tido da visla e do ouvido):—^obscuro, ilc difliicil intelligen- 
cia (pensamento, csiyto, nulor, texto —; triste, lugubre 
(pensimentos—s); nbscuro, ignnbil, deslusírado (nascimento 
—; origem, faniilia—); contuso, difllcil de penetrar, de des- 
envolver (a origem das iiaçt5es, das línguas é—). Faser—, 
escurecer, deslustrar (—a honra, o mérito, a gloria, a repu- 
tarão de alguém). 

Syn. comp. Escuro, obscuro, sombrio, tenebroso, caligi- 
noso. Rxprimcm toJos estes vocíibulos falta de luz em 
coi'po3 ou logarcs, mas com diíTerento grau ou diversos res- 
peitos. 

No que é escuro falta a luz ordinaria, mas resta ainda 
alguma claridade. Dia escuro 6 o rm que so nSo vC o sol, 
que está coberto, anuviado, mas em quo se vê assaz para se 
distinguirem muito bem os objoctos. 

No quo ê obscuro falta a claridade; é o cwneo cerrado ou 
carregado. Dia obscuro é 0 em quo ha novoa espessa que 
impede de so verem osol)jcclos sen5o muito de perto, 
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No sombrio falta o dia. Um bosque é .«oml/rio quando a 
espessura do arvoredo impede a luz do dia, o nSo dá passo 
senJo a debeis reflexos. 

O que é tenebroso carece de toda a luz. O inferno (' tene- 
broso, porque nio penetra ali nenhuma luz. 

Caliyinoso é palavra poética e lalina, raliginosus, c ex- 
prime n5o só o ullinio grau do escuridade, senSo extrema 
cegueira no orgJo visual; por isso so diz olhos caliginosos 
por escurecidos, cí'gos, physica ou moralmente, o iiSo 

oderia dizer-so nem escuros, nem sombrios, nem lene- 
rosos, 
No sentido figurado Mciiro diz-so maiscommummentc do 

que sc nao entende ou ouve bem, do que ú triste: pensa- 
mento, texto escuro; voz, palavras escuras. Obscuro diz-so 
particularmente do que nSo tem lustre nem nobreza: nas- 
cimento, logar obscuro. Somlrio nâo sc diz senSo do ar e 
feirões do rosto do homem triste, o do caracter o pensamen- 
tos das pessoas que vivem fora da alegria. Tenebroso diz-se 
com propriedade das acrões, dos projcctos, das omprezas 
odiosas e secretas envoltas em véus impenetráveis. Caligi- 
noso diz-so acertadamento da grande cegueira de entendi- 
nienlo, da grande obscuridado do ([ue escapa á nossa perspi- 
cácia e previsão, lím bons autores se 10: Olhos caligino- 
sos dos sectários, da nialevolencia; o caliginoso póío do 
futuro. 

Escurollcs, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, 
no departamento do Allier; 1,200 habitantes. 

Escurrílidade, s. f, (Lat. scourrilitas, atis; do scur- 
ra, «>; bobo, niofador; do gr. creskho, escarnecer, mofar; 
de eris, debate, contradicrao), chocarrice, bufoiiaria. 

Escusa, s. f. desculpa, razão para desculpar ou des- 
culpar-se, pretexto especioso para nSo fazer uma coüsa, dis- 
pensa de algum officio ou obrigarSo. 

Escusara, (ant.) V. Escusa. 
Escusarão , s. f. (p. us.) acto do desobrigar de of- 

ficio, encargo (—da tutoria); desculpa, escusa. li' palavra 
tirada das leis romanas. 

Escusadamciite, (ulv, sem necessidade. 
Escusado , a, p. p. de escusar, e adj, dispensado, 

eximido (—do encargo, ofiicio, devor :—da obrigação); 
quo so nSo precisa, desnecessário, inútil (é — insistir ; 6 
trabalho — : fato, roupa—):—, desculpado do accu- 
sações : —, preterido cm promoção ; nJo deferido. Requeri- 
mento—, não deferido, em cujo dospaclio se recusa o podi- 
do : —, a quem stí admitiiu a escusa do servir ou do qual- 
quer obrigaçJo. Foi — do serviço militar, eximido. 

Syn. comp. Escusado, desnccefsario, inútil, supcriluo. 
Escusado, no sontido do desnecessário, ditVere algum tanto 
deste termo, por ser mais positivo quo elle. Escusado diz-se 
do que nSo ò necessário, preciso em caso ou occasi.ío doter- 
minada. Foi desnecessário o soccorro de tropa. Era escusado 
mandar novos soccoíros cm tal conjectura. Inútil é o que 
nSo tem utilidade, prestimo, absolutamente ou em occasiSo 
determinada. K' inútil essa precaução, o ahida quoulil fos- 
se seria cíCHsaíía, isto 6, podia seiudolrimcntoseroinittida. 
SuperjUío denota redundancia. O que caracterisa o termo 
escusado 6 o encerrar a idéa do causa, motivo, do seu radi- 
cal, o por conseguinto de inlençffo, desliiio, applicnrjo n 
um objecto solicitado por pessoa ou conjectura. 

Escusadôr, s. m. (forens.) o que vae a jnizo escusar 
a parle de nSo comparecer. 

EseusaK°nlé, s. f. nome do uma embarcariVo antiga. 
Ex. v—s que se fizeram de quatro paios Umia*dos. Jlini. 
naut. » « Náo levando mais quo a sua—com dezoito jieças 
de artilheria. Couto, ücc. ix, cap. 7. » 

Escusaiiicntc, adv, em segredo. E.r. « Disse mui 
— ao conde. Lopes, Ghron. do D. Jo5o i. » 

Escusança, s. f. (ant.) Y. Escusa. 
Escusar, v. o. (l.at. o.tcuso, as; c.r, prep., ecaiisd, 

causa, motivo ; occasiSo ; desculpa ; ra/.So; negocio ; ori- 
gem ; principio ; pleito, litigio ; achaque, etc.) dar razões 
para desculpar ou dcsculpat-so (—alguém, dosculpá-lo de, 
uma falta. Ex. « Escusam esta outra ousadia. Ferreira 
Jfristo } » perdoar, tolorar (—os erros):—, nito precisar, 
nSo se servir de algttma cousa ou pessoa (escuso criados; 
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ellc escusou o auxilio, .1 ajuda) v. g., a quoslSo escusa no- 
vas provas; ou (cm sprilido neutro) nSo necessitar (— de 
novas provas ; — alguma cousa, nSo precisar delia : —, 
niittir as escusas, dispensar, poupar, evitar (—do serviro 
militar; —da tutoria) : — algum trahalho a alqncm, pou- 
par-lh'o, evitar-lh'o : —, r. n. carecer (—de desculpa, soc- 
corro, auxilio, pnovas). 

líseiisar-sc , v. r. dcsculpar-so; dar a sua escu=a, 
oxinür-se, desobrigar-se com razões de fazer alguma cousa 
(—do serviço, tutoria, etc.):—da companhia de alguém, 
de-p dir-so para ficar só. 

Síseúso, a, adj. isento do obrigarão : — do serviço 
militar, aposentado:—, adj. (do lat. absconsus, a, um, p. 
p."de abscomlo, is, esconder, o. cultar) escondido, que se não 
vè. Porta—, por onde se não entra ou sáe de ordinário, 
c (juo por isso não é conhecida de todos. •Quarto, recanto 
mui—, escondido, secreto, retirado, não patente á vista. 
Entrar, sair por porta—, secretamente para não ser visto. 

Ivseiita, s. /'. o aclo de escutar. Estar á —, escutando: 
— (íig.^ pessoa que escuta; (ant.) sentinella avançada; es- 
pia que vac reconhecer o inimigo, espreitar, escutar o que 
se pnssa no campo ou nos po^tos'avançados; a vigia que 
era logares altos o descobertos se postava dc dia e de noite 
para que ao mais leve movimento,.estrondo, ou arruido cla- 
jnasse a grandes vozes: ülourosna terra! Mouros na terra! 
Moradores ás armas! A esto clamor se levantavam todos em 
massa, e a isto se clianiava appellidar a terra, eá vigorosa 
u eílectiva resistencia appellido; via subterraiiea para se es- 
cutar o som dos mineiros do inimigo traballiando;em mina 
ou contraniina. 

Ksciitiulo, a, p. p. do escutar, o adj, ouvido por 
quem está á escuta; que escutou. - 

Dseiitadòr, òra, pessoa que cfcuta. 
Kseiitar, v. a. (Fr. ant. escontcr, moderno ècoutcr-, do 

lat. auscullo, as ; de aus, por aures, ouvidor, o colo, is; cul~ 
tum, usar; empregar; exercitar; adorar; honrar; habitar; 
cultivar; adornar) applicar o ouvido para perceber o que 
alguém diz-, ou um som ou voz qualquer (—o que so diz 
cm voz baixa;—fidiadura)." AV. « Sempre se ganha 
cscuta}ido um sajúo. 77íí'Oíyíífs..» « A arte dl' — o (|nasi equi- 
valente á de bem fallar. òyrrícc. » «A sorte do quem escuía 
I' dc ouvir raras vezes o seu elogio. Bcauinarchais. » « A 
maledicencia c acalumnia prejudicam áquelles mesmos que 
as escutam. Fitz-Adam. >■> « lia um certo modo dc— quo 
causa tanto prazer como os louvores. Inchlald. » « E' 
mais fácil — os outros quo — se a si proprio. M"® de 
Puisieu.T. » — dar, ouvidos, ouvir com attenção e docilidade 
(— os conselhos do amigo, as adnioestações dd supei^ior; , 
llig.)—a voz do coração, do dever. 

líscutar-.se, r. r. fallar dc vagar como quem presta 
excessiva attenção ás suas próprias palavras; (fig.) não se- 
guir st'não as suas própria:! maxima^, dictapos, opiniões; 
estar infatuudo do proprio merecimento. 

Ivstrutilliào. V. Èscotilhão. 
KS(1 i':is (liist. sagr.) celebro doutor judeu, que viveu no 

século y antes dc .Icsus-Cliiisto, duranlo .0 caplivciro do 
üabyloiiia. Agradou ao rei da Pérsia Artaxerxes Longimano, 
quo 0 encarregou em 447 do reconduzir uma segunda co- 
lumna de judeus para o seu paiz, e do apressar a recons- ; 
trucção lio templo de Jerusalom, começario por Zorobal)el. : 
Esdras, lo^o que chegou a Jerusalem,' fez a Hedicação do ' 
templo, ruformou vários alnisoS, o purificou a religião, que i 
so tinha corrompido; reuniu n'um só corpo os livros cano- | 
nicos, e expurgou-os das faltas que nelles so thihain intro- ; 
duzido ; lliialmente explicou-os com tanto talento, quo me- i 
receu o nome de príncipe dos doutores da lei. Reviu os livros 
canonicos (em .501) antes de Jesus-Christo), dislribuiu-os na i 
ordom em que hoje estão,'acrescoTilaiido-lhes os dois livros 1 
chamiulos: Livros d'Esdras, quo comprehondem o espaço , 
dcll;5 aniuis. Ha no ^111 íí,f/o Tettamento outros livros que ' 
também tèem ouoiuc i\c Esdras, mas não são considerados 
canajiicos. 

K.Sílruxalaria ou Ksdriixnlnrin, s. f. {exdru- 
frulo, c a dcs. aria) cousa esdruxula, excessiva singularida- 
de; inconstância; acção extravagante; capricho. 

Kstirúxulu, a, aâj. (do ital. sdrueeiolo). Verso — 
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(poet.) o que tem uma s^ llaba alí m da medida, c o acceuto 
recuado á antepenúltima; v. g., 

O rosto carregado, a barba csqualida. 
(Cajiues, Ixs. V, 39,) 

Esdruxula, (fig.) extravagante, extraordinário nos hábitos, 
gostos (homem, mulher), 

l^sciis, (geogr.) cidade da llollanda. 
i Kscnlado, (ant.) V. Deshvrdado. 

Ksétra, (ant.) corrupção do lat. cí cffícra. 
I Ksfaeelo. V. Esphacelo. 

Ksraiinadíssinio, a, adj. superl. de esfaimado. 
1 K$>íaiiiiado , a , p. p. de esfainiar , e adj. faminto; 

atormentado pela fome. Et. « O povo — não sabe temer. 
; Lucano. » 

Syu. comp. Esfaimado , famelico. O autor famelico C 
: aquello a quem a miséria reduziu a estar contmuamento 
' esfaimado: ú talvez a condição mais triste do homem  
; O autor esfaimado nem por isso é famelico. 
I Ksfaiinai', v. a. (Lat. es, pref. extens. ou intens. , 
; faim,.cm fr. fome, corrompido do lat. famis, is, o ar, dcs. 
; inf.) privar dos alimentos, atormentar com fome. 

Ksfaiincar. V. Esfaimar. 
Kslallado, a, p. p. de esfalfar, e adj. causado, fatii- 

gado. 
]<I«>rL|Ifaiitc'nto,m. cansaço; estado de pessoa ou 

: animal esfalfado, dissipação das forças. ■ 
' Ksfalfsw, -v. a. (cs, pref. priv. °e lat. halo, as, repirar, 

exhalar, bafejar, etc., do gr. khalaò, soltar, respirar) causar 
grande cansaço por trabalho excessivo, corrida violenta, ou 
por excessos venereos. 

Ksfíill'ar-se, v. r. perder as forças physicas com tra- 
balho, exhaurir, consuma-, gastar as forças vitaes. 

' K.sfandc^^-ado, (ternm jocoso) por afadigado. 
Esl'andcf;av-.sc, (termo jocoso) por afadigar-s3._ 
Enfardado, a, p. p. do esfarelar, c adj. reduzido a 

farelo. 
Ksfarclar, r. a, (es, pref. disjunct. farelo, ar, def. 

•inf.) reduzir a íarolo. 
ICsrarelar-se, v. r. reduzir-se a farelo. 
Esl;irpar, v. a. {es. pref. extens. c farpar) —o morrão 

(artilh.) destorcO-lo na ponta, para depois o copar). 
Ksfarpaitaflinlio, a, adj. dim. do esfarrapado. 
E.sfarrapado, a, p. p. do esfarrapar, e adj. feito cm 

farrapos, lacerado, rasgado. 
" lísfarrapar, r. a. (cs, pref. farrapo, ar, des. inf.) 
fazer em farrapos, rasgar, lacerar (o vestido). 

Ksfaf iado, a, p. p. do esfatiar, c adj. l ito em fa- 
tias. Pão—. 

Esfatiar, ■ t\ a. (es, pref. extens. fatia, ar, des. inf.) 
fazerem fatias, em pedaços:—(íig.) fazer estilhaços, farpar. 

Esleincmea, s. f. (ant., obs.) V. Vcliemcncia. 
Eslera, e'ic. V. Esphcra, etc. 
Esfera ou EspUera, (munism.) moeda dc ouro dc 

I). Jlanut'1 com utua csphera do uma parto, o da outra uma 
Iftrn , que dizia Mea, ao que parece que queria dizer que a 
csphera que 1). João 11 lho dera por cmpreza a tizera ellu sua 
com a extensão do suas conquistas. 

Esfcrlilí-líenassi, (geogr.) antigamente Uounia ou 
Panga, cidade da'Servia, a cinco Icguas.dc Nissa. lianhos 
celebres, de quo a cidade tira o seu iiome. 

Esíln^e, s. v>. ou f. V. Ksphinge. 
Esfin^'itcs. V. Esphingites. 
Esíintcr. Y. Esphincter ou Sphincter. 
Esf1oi>ado , a, ou Esfrolado , a, adj. (es, pref. 

priv. jlor, ou ant. frol, c as des. ado o\\ ada).-, (ant.) a quo 
se tirou a tlòr. Couro — , oscodado. E.r. « Sapatos brancos 
—s e raspados do pedra ponce. Inedit. iii, pag. Õ15e5"21. » 

Esfosar, etc. V 
Esfoiacáras, s. 

^alenta^l. 
Esf(»ladu, a, p. 

pelle. 
Esfoladrò, s. m. 

Desafogar, 
m. o que maltrata esfolandoa cara, 

p. dc esfolar, o adj. despojado da 

. o que esfola animaes. 
Esfuladúra, s. f. o acto de esfolar; a parte esfolada. 
EsToIagálo, s. m. (chul.) reprehensão, iutcrptçtaeão 
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füivada. Dar — ds ítii, íntcrprclú-lasã iiosíacüuveiiieiicia, j 
tarceinlu o sentido. 

Ksfolíit', V. a. (dú gr. phlows, ou plãoos, CJ^íCi^, pello; ! 
fMoiá, esfóllar, lirar a pelli', e dircclaiiieiitç do lal. cs por | 
c,r, pruf., fóra, o pcllu, is, arrancar, despojar,• ou ixív, as, ; 
cotrir, vcsür, oscouder, cccullar) tirar a pelle, tscorcliar, . 
escoriar; (um animal morto; um cavullo, uma Icbrç); (lig.) j 
tirara fazenda, a siibsiaucia, pedir, luvarnuiilocaro, fazer- i 
HO pagar mais do,que ó justo, cxiffir preço, premiacxces- , 
sifo (o povo, alguém com usuras lovaudo couro c cabcllo). ; 
Esfular tem o o iijudo, excepto nos tempos, jiiodoie pesseas 
eni que (imoííir tem agudo. , 

íísl'oIa-vaeea, s. f. (t. do Alcmt.) o veuto nQvoésle, > 
quomataogadú_. . ' ' 

Ks<'oJhuílíi, s. f. (s. da dos. f. de csfolhado) o desça- ; 
inisar do milho. 

l<3sfolliatlo, a,p.p. do csfolhar, e adj. privado da fullia. 
I-iSfolhntlôr, ora, s. padj. pessoa que descamisa o 

nilllio ou que tira a folha ás arvores. . i 
I<]sl'o]hai', V. a. («, do' Idl. cx, fóra, folha, c ar, des< ! 

inf.) descamisar o 1'nilho; lirar a folha ás arvores. 
l;:slíolh«iso, adJ. m. (Lat. aphijillas)-, (boi.) dií-se lio 

tronco quando 6 privado de folhas, escamas, estipulas, i>cl- 
los, excicsccncias, como uá cuscuta, e algumas espccies de , 
cuphorhius o cuscutus. j 

Fsfoliacíãrt, Esfulíailo, Esfoliar-sc. Y. Ej fu- 
liaciio, etc. 

l<'.sí'oliuItatIo, p. p. de esfolinhar, c adJ. limpado o 1 
■ p6, etc. I 

Ésfoliuitailòr, ôra, í. c adJ. qun esfolinha, que 
limpa as tèas dc aranha o o pó. . ; 

Esfolinliadouru, s. jn. instrumcyito de esfolinhar, 
vassoura; (bot.) gilbarboira, planta que se emprega para 
esfolinhar. ; 

Eíiltoliiiliai', r. a. (m, pref. priv. o lat. fullgo, Inis, \ 
ferrugem da chaminé) limpar o pó, as lêas dc aranha dos 
logares mais escuros da.casa, dos recantos. 

Esfomeado, a, p. p. de esfomear, e «d/, privado de 
alimento, faminto. 

E^romoar, v. a. (es, pref. piiv. fome, ar, des. inf.) 
privar do alimento, reduzir á fome, matar á fotue, dar o ali- 
inònto com grande escassiw, csfaiinar. _ 

Esfoncljllo, s. m. (sphondiilíum, íT); (boi.) íspocie do 
cánafrecha. 

Esforçadainente, adv. £om esforço, corajosameu- 
le, com valor. 

E.sfor^iadíssiiuaincntc, adc. supcrh dc esforçada- 
nionte. 

Esforçadissiiuo, a, adj. supcrl. do esforçado, mui- 
to esforçado. 

Esfor^^udo, a, p. p. do esforçar, o a(í/. reforçado, 
fortalecido, vigorado; (fig.) animado v—por ou, de alguém, 
por algum bom successo, pela esperança) coiifiado, estribado 
(em alguém, na csporançi, cm Deus, na sorte,.cm si; tinha- 
se — por ou em salvar a liberdade, feito psfoiços): —, forte,, 
robusto, corajoso. Itio—, grosso, caudaloso. Ffiiío—, forte, 
rijo. Chíiiiimas mais—s, isto é, maiores, mais fortes. Voz—, 
forte', sonora. 

Esforçado, s. m. (jurispr.) Inforciato, 2° vol. do lU- 
fieslo, assim chamado porque irata do testamçntos e ulti- 
mas vontades, que com toda á força se devem c\ecutar. 

Esforradòa', s. m. o que esforça :-r) aJj- qii« esforça. 
Esforçar,, r. a. {es, pref. extens. o /b/^car)-dar foiva 

ao corpo com aíimenlo, exercicio; vigorar, rqforçar; _(íig.) 

aut.) corroborar; confirnur Ta prova Com más razões ou 
documentos):—,v. )i. tomar força, crescerv. q., o juizo 
esforça com a idade; 'íomar aniraó. Ex. a Sus, Sons solda- 
dos, esforçai, esforçai! Castanheda. » 

Ousa, receia,'fí/o)'fa e enfraquece. 
(C.«:'i;l.,Eci 3.) 

Esforçar-,se, v. r. fazer esforço, forcejar (q culcnJi- 

raento, o espirito); tornar-se forto (o veii^o, fazer-se rijo, 
crescer): —por ou a fazer alguma eousa, iiò}' lodo o esforço, 
empregar Iodas as suas forças para fazer alguma cousa; 
animar-se, tomar animo, cmpregaj- toda a sua industiia 
para alcançar um lim. E.t. « As iagriuias (|uo nos cí/iurcu- 
í/ioí por occullar sSo as mais tocontt'». Dc HJeilhan. n (—o 
entendimento além do que pode): — cm alguém ou em algu- 
ma cousa, confiar-se, pôr confiança, estribar-se: ~>/iaw em. 
hcrva que em grão, dar a planta mais folhas que fructo; (fig.) 
produzir mais orna tos que solida rii|uez>i, mais inutilidade 
que cousns úteis. Esforçar tem o o surdo, excopto nos tem- 
pos, modos e pessoas em hmv forçar o tem agudo. 

Esf«»rço,s. m. (do esltírçarj niovimeiito oxtraoidinario 
do corpo oii do espirito, tcndeutc a executar algum acto ou 
acção, ns seus elfeilos; enijixego de todiis as suas forças, 
faculdade, meios (fraco, vão, imitil, etc.); foiva com a qual 
um corpo niovido, uma cousa cm geral tendo a produzir uni 
eíroito;diligciícia,energia, o que se faz com (liíficuldado;i\(7., 
fazer todos os—s, pOr o ultinu)-T-cm alguma acçio::—, força 
extraordinaria quo se faz com ülgum membro, de que resulta 
ficar rendido. Diz-se principalmento das bestas: —, animo, 
valor; V. (/.. mostrou grande—no acommctlimento:—, ten- 
tativa, forcejo, trabalho do espirito (para achar a verdade, 
para domar as incliuaçõfs, vencer os hábitos);—, confiança, 
esperança. Terem. alguém, fiar-se, confiar no auxilio, 
protecção, apoio. Fazer—s, pl. esforçar-se, forcejar. 

Esfraiij^alliado, a, adj. (es, pref. frangalho, o as 
des. ado ou ada) esfarrapado. 

Esfr é;;a, .5. f. (famil.) castigo, repreheiisSo aspera. 
Esfreft-at*ão, s, f. acçSo de esfregar; fricção, esfrc- 

gadura. 
E^fro^ado, a, p. p. dc esfregar, o adj. quese esfre- 

gou, roçou, que esfregou. 
Esfrc^'ad«>r, s. m. pessoa que esfrega, que faz fric- 

ções; instrumento de esfregar, escovaV, 
Esfre^adúra, s. f. fricçSo. 
Ivsfre^-alho ou Esfrcs|r>o»í'»"* cousa com quosc 

' esfrega, vassoura, panno grosseiro para esfregar. 
I Esfrcffànicnto, s. ni. V. í;s/"i'c(jfa(lHra. 
i Esfregar, r. a. (Lair. cxfrico, as, roçar, esfregar. As 
! letras rádicaes fr são imitativas do som quê fazem as foUias 
! das arvores rorando-se uiiias contra as outras: ico 6 o verbo 
j ferir, dar golpe) roçar uma cousa por outra ou com outra; 
i V. g., a mão, núa ou amiada do corpo mais ou menos aspc- 
! ro, pela superfície dc outro corpo, para alimpar, lustrar ou 
! lhe comnnuiicar calor, fazer fricrão {esfregou as mSos, os 
' olhos,.as mesas e cadeiras; ocavallo; o estômago do doente 
i com um linimento; as fivelas com escova). 
! Esfre;çar-sc, v. r. rorar-so. 
i Esfriado, p. p. do esfriar, i; adj. quo so esfriou, que 
i esfriou.. 
I Esfriadôr, s. m. vaso onde se esfria agua, resfriador. 

Esfriad«>r, »»ra, a(/j. que esfria. 
' Esfriadourn. V. Esfriadôr.. 
i Esfriamento, s. m. aclo do esfriar; diminuirão do 

calor (—do sangue nos velhos; gráiido, súbito, inipro- 
■ visto —): — (alv.) estirameiito dos musculosiifis bestas ca- 

vallares. 
I Esfriar, r. a. (cs, pref. cxteiis., frÍQ, nr, de.s. inf.) 
I diminuir o çalor , tornar Trio , resfrior (a agua , a sôpa , o 
I caldo) j (fig.) diminuir o fervor, o íu-dor moral (a vontade, 
■ o zèlo, a actividade, o auditório); v. g,, o (empo esfria o 
I amor —(IS esperanças, diminui-las, tirar couíianra quo 

linhamosdo futuro. Ex. «O domonio para"nos—no"descji> 
da salvação. iii«7ia. » 

Esfriar-se, r. r. perder a calor; (lig.) perder o fer 
vor, ardor, zêlo, esperança, confiança (—o zêlo, opatridtis- 
mo, o nmor; — no amor; — do ou uo seu proposito; foi 
esfriando a animosidade dos partidos; rífríou-sc a amizade). 
Kx. « Muito esfriaria o ardor daqueltes.que a.tudose arris-^ 
cain pola posteridade se pudessem prever os seus juízos ou 
o seu silencio. Sièrjes. » « Todas as paixões esfriariam ten- 
do por base gozos immnderados. Theophrato. » 

E,sfi»oIa«|o. V. Esjlorado. 
l<'sfrunelmr, etc. Y. Desfrunchar, etc. 
Esliimavão> «• /". acção e clleito de csfiiniav. 
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CsfÉtniiido , s. m. (pint.) desenho de fumo feito com 
lápis, carvSo 011 pincel, sem traços. 

Esfiiinaflo , a, p. p. de esfumar, o adj. desenhado 
ou esfregado com esfumiiiho. 

'Esfiiiiinr , V. a. [es, pref. oxtens., fxtmo , ar, des. 
inf.); (pint.) debuxar, sombrear com o esfuminho, usando 
de côres em pdr ou de pastel. 

Esfnínínlio, s. m. rollo de pelle cortado era ponta 
para esfumar. 

Esrurncado, a, p. p. do csfuracor, o 0(í/.esburacado, 
furado; t". </., navio — da artilheria. 

Esfuracar, v. a. (e.i, pref. extens., furo, lat. acu/i, «í, 
ponta aguda, e ar, des. inf.) esbujacar, fazer furos, rombos 
(a madeira, o navio com tiros). 

Esliisiailo, s. m. (de esfusiar, verbo imitativo) des- 
carga, siirriada ( — de artilheria): — dc vento, rajada forte. 

Esfusiar, t'. «. (voz imitativa do som ou zunidosibil- 
lante) soprar com som agudo, rijo e rápido:—a artilheria, 
o foguete , ír sibillando , zunindo , assobiando pelos ares; 
V. q., tiro que lhe foi esfusiando por cima da cabeça. 

Syn. conip. Esfusiar, sibiliar, assobiar, sunir. Esfusiar 
Oíprime nSo só o som sibilante , o zunido , mas ao mesmo 
tempo o impulso ou movimento rápido do corpo que o pro- 
duz pela violência com que é projeclado do conal estreito. 
A idóa de explosão n5o pertence a sibiliar^ assobiar, sunir, 
que exprimem um som continuo com referencia ao agente 
que o produz. 

Esfiisilar, v. v. — o relampago ou o raio. 
Esfiisiótc, s. w. (do esfusiar, c a des. ote)-, (chul.) 

reproliensao viva, espera. 
Es;;'a«ar. t'. «. V. Esgarçar. 
Es^^airofailo, a, adj, {es, pref. extens. gaivota, ea 

úcs.ado ou ada); (p. us.) magro como uma gaivota ou grou, 
esgrovinhado, macilento. 

Esj^alg^ado, a, adj. (es, pref. cxícns., galgo, o as 
des. ado ou ada) magro, de feição dc g;Jgo; — di' fome, 
com a barriga no espinhaço. 

Espalhado, a, p. p. de esgalhar, e adj. desgalhado, 
privado dos galhos ou esgjlhos (veado —): —, p. p. do eá- 
galhar-se, que tem muitos galhos, esgalhos ou ramos (cor- 
nadura do veado bem—; a arvore—): — (arm.) diz-se do 
tronco da artore quo tem esgalhos. 

E$;?all|ar, v. a. (es, pref. priv., galho, ar, des. inf.) 
desgalliar, cortar os galhos. £.r. « Esgalham-se as arvore 
para que cresçam; bem como Baro elevar a alma a grandes 
pensamentos'cumpre desprezar todos os interesses terres- 
tres. De Levis.» 

Es^allimr-sc, r. r, abrir-so em gallios (o veado, a 
arvore esgalha-se), 

Syn. comp. Esgalhar, dccotar. Esgalhar ó cortar os ra- 
mos supérfluos do uma arvoro; rfcco(«-iaúfazô-laagrada- 
vel á vista. 

Es;;;^allio, s.m. garfo de arvore, renovo que nSo vin- 
gou, nSo chegou a ser ramo perfeito; galho que ao podar 
ncou em tronco, ramo ou vara. V. Cacho-.—s. pí. ramifica- 
ções da armaç5o ou corTios do veado o outros animacs se- 
melhantes; subdivisões dos ramos; v. g., estas serras sSo —s 
dos ramos principaes dos Pyreneus. Èx, « — de ouro como 
gengibre. Couto, Dec. ix, cap. 22. » 

Es^nlraclio ou Escalrnelio, s. m. (boi.) herva 
ou raiz que ó uma especie degramma, quasi da mesma fi- 
gura o com as mesmas propriedades. Cria-se debaixo do 
ch5o nas turras de milho. V. úramma. 

Es^anailo, a, p.p.de esganar, e adj. estrangulado 
apçríariúo a gargantafome, ter fome, estar faminto, 
estalar á fome. 

Esgpanailúra, s. f, acçSo dc esganar. 
Esganar, v.a. («, pre*f. priv., e ganir) estrangular, 

afogar apertando a garganta: — (mar.) dar voltas em dtuz 
comprimindo as outras, quando se toma qualquer botáo ou 
cosedura; quando, dando-se as voltas redondas para -fazer 
alguma arrotadura, esta se arremata esganando o chicote 
do tirador nas mesmas voltas, depois do sacá-las bom; enta- 
lar o chicote nas duas voltas. 

Es{çanar-se, v. r. estrangular-se: — com fome ou d 
fome ; — com sede oii d sede (tíg.) sentir grande aperto da 
garganta por iTcito dc sC-dc ou seccura das fauces. 

Es^l^aniçar, v. n. o —se, v. r. ganir repetidas vezes, 
como o cSo com dôr: — «a trela (íig., prov.) ralhar, cen- 
surar sem proveito, como o c5o que atrellado ladra, eu5o 
pôde morder o ladrão. 

Es^ar, {Esgares, pí.), s. m. (Fr. ant. escar e escars, es- 
carneo, mofa): (p. iis.) gestos da cora, tregeitos, visagcns; 
gestos de escarneo; gestos ridículos como os do bugio. Ex. 
« NSo afeio sua honestidade com esgares dos olhos. Lobo. » 
« Esgares com que mostrava d6r. Chron. de Cister, i, cap. 
28. » « As aves cantam sempre com tal concerto que em ne- 
nhuma dellas se sente beiço ou esgar. Pinto Ribeiro, Rela- 
ção I, S 51. » « A alTabilidade ú muitas vezes o esgar da bcno- 
volencia. llicheUeu. » 

Esg^arabulliatlo, a, p. p. de esgarabulhar, e adj. 
que onda aos saltos. 

Esgparabullião, s. m. pião quo esgarabulha , anda 
aos saltos no jogo; (flg.) pessoa inquieta. 

Esgarabulliar, v.n. (es, pref. extens., e (jaraliu- 
Ihar)-, (chul., p. us.) andar aos saltos (—o pi3o de jogar); 
andar aos saltos e nSo dormir; ser trafego, inquieto. 

Esgarafunliar. V. Esgaravatar. 
Esgrarar-se, v. r. (do fr. s'égarer. E' mais conforme 

á origem q\io esgara-se), V. Esgarrar-se. 
Esgaratiijar, v. a. ou n. (es, pref. extens., gara- 

tuja, ar, dos. inf.) escrever mal o depressa, escrever um 
caracter mui diftlcultoso de se lôr,fazer garatujas, letras mal 
füitas; escrevinhar, borrar papel. 

EsK:aravata(lo, a, p. p. do esgaravatar, e adj\ 
remexi(io, revolvido. 

E^jL^aravatailòr, s. m. o quo esgaravata; instru- 
mento com quo se esgaravata; v. g., os dentes, os ouvidos; 
instrumento com que se revolve o carvão; v. g., na forja 
do ferreiro. 

Es^aravatana, s. m. canudo de páu escolhido com 
dez até doze palmos de comprido, feito de duas peças gru- 
dadas com cêra, o bem liadas com correias do cascas de cer- 
tas plantas, cujo orifício perfeito e igualmente redondo 
anda por oito linhas de diâmetro, e sorve para as settas her- 
vadas que despedem com assopro os aborígenes do certas 
hordas que domínSo no Paru. 

Esgraravatar, v. a. (es, pref.tlisjunct., e fr. grattei\ 
raspar) revolver a terra com as unhas para achar o grão 
ou bichinhos. Diz-se das galliuhas o outras aves :—, olim- 
par os dentes com palito, os ouvidos com a unha ou com 
esgaravalador de marfim, corno, metal: — (fig., chul.) reme- 
xer, revolver, andar em busca: —de demandas, cs robulas, 
para as defenderem; indagar com malícia o curiosidade para 
descobrir faltas, defeitos (— duvidas, defeitos do proximo: — 
a vida, asacções, a genoalogia de alguém). ■ 

Esgaravalíl, s. m. instrumento de morceneiro com 
que se abre a madeira, fazendo cm baixo abertura larga, c 
estreita em cima. 

E.«<S:aravunelíar ou Es^arariinliar. Y. Esga- 
ravatar. Estes dois verbos vem, o primeiro da lat. fodico, as, 
picar, ferir, molestar, atllígir; c é mais correclo escarafun- 
char ou esqarafunchar; em fr. ant. esgrafiqncr, arranhar. 
Esgaravunhar \'cm dc cscar, radical de cscarijicar. V. Escari- 
(icar o Unha. 

Esgarçado, a, p. p. de esgarçar, e adj. aberto o 
tecido ralo do panno ou seda, apartados os fios (tinha —o 
estofo): gretado, arregoado (figos—.s). 

Esgarçar, r. a. (es. pref. exten., e fr. gerccr, gretar, 
abrir gretas, fendas; do lat. carpiscare, dim. do carpere, 
cardar, carpear) abrir, esfarpar o tecido do estofo de lã 
ou Seda; gretar (—a fruta, os figos, romper a casca, a 
pelle). 

Esgarçar-sc, v. r. abrir-so, esfarpar-se o estofo 
r«lo de lã ou seda; gretar (—a fruta, os figos). 

E!«garcs, s. m, pí. V. Esgar. 
Esbarrado, a, p. p. de esgarrar, e oi/j. extraviado 

(nau—.separada da conserva ou da armada). Gente, trrpa- 
—, separada do grosso do exercito e extraviada : — (fig J 
errado, fora do caminho da verdade. Y. Desgarrado. 

Esgarrão, s. m. (do adj. csgarrüo) nome de um jogo 
chamado também íirreburrinho:—, tempo contrario muito 
forte, que faz osgarrar os navios. 

Esgarrar, v. n. (do fr. ant. esgarrcr, moderno égarcr, 
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fazer desviar; do aliem. warJ ou warlen, guardar, prote- 
ger, ter cuidado, com o pref.) desviar, apartar da conserva, 
coinpaiihia, da esteira (— ehibarcaç3o j — tropa ; o tempo- 
ral engarrou tres naus). Esgarrcimos o •porto, tomámos outro 
rumo, n5o arribámos a elle por vento contrario. 

]':s;çarrar-sc, v. r. desviar-se, afastar-se, apartar-se 
da conserva, esteira, companhia; desgarrar-se (a nau-ajmi- 
ranto csyarrou no temporal; com oescuro danoite esgarrdmc- 
woída armada ou do exercito ; csgarrou-se grando parte do 
gado). Esgarrou a nau : — (Og.) desviar-se do dever. 

X;s;:raKca(lo, a, adj. (es, pref. extens., e arab. algasel, 
a gazella) còr dos olhos da gazclla, mui grandes, brilhantes 
e azeviciiados (olhos—$). 

Es^çorjado, a, p. p. de esgorjar, c atlj. que está reben- 
tando do desejos por alguma cousa. Ex. « Estou esgorjanilo 
por entender quo homem é. Apol. Dial. » 

C:s;;-orjailo, a, adj. («, pref., extens., e fr. gorge, 
garganta, peito) que traz o pescoço descoberto: — d patifa, 
com o coliarinho desabotoado, sem lenço, pescocinho ou gra- 
vata. 

Esg^orjar, v. n. [cs, pref., priv., fr. gorge, garganta, 
ar, des. inf.) ter muita gana, estar almejando por alguma 
cousa. 

Esgrotado, a , p. p. de esgotar, o adj. exhaurido, 
oxhausto; (flg.) gasto, consumido (está—a vasilha; —a pa- 
ciência; está — o cálice de amargura, o soíTrimeuto; — o 
ouro, o dinheiro, o cofre, o erário, o reino; estão —5 as for- 
ças; tCem-se— lodosos recursos, meios, diligencias; as mi- 
nas de ouro da Califórnia tôem-se —). 

Ksj^otadòr, ôra, adj. que esgota. 
Ksji^fofadúra, a. f. acto do eígotar, 
Es^utáiiieiito, s. m. acçSO de esgotar, do exhaurir. 
Ksgotar, i". a. {es, pref., priv., gota, ar, dcs. inf.) 

exhaurir, vasar, tirar a agua, enxugar, soccar, pôr cm succo, 
tirar atô á altima gota (o vaso, a vasilha, o copo: — a mina 
de agua que contám, enseccá-la): — (fig.) levar tudo, con- 
sumir, nao deixar cousa alguma (—a matéria, tratá-la a 
fundo, nSo deixar cousa alguma por dizer; — a fazenda, os 
cabedaes, os meios, os recursos, os cofres; — as forças, o 
sangue, os espiriios;—o calice da amargura; — o fel de 
todas as ignomínias o opprobrios; — todas as desgraças desta 
vida, solTrer, padocor). Ex. « Alexandro-Magno csi/oton a 
fortuna, Paiva, Serm.; » saciou-se do todos os seus favores, 
n Cada sciencia esgota a applicaçSo de muitos sujeitos, liar- 
reto-, D emprega inteiramente: —, v. n. estar exhausto (as 
minas do llespanha esgotaram) já nSo dáo metaes. Eufr. 

Esft-oíar-se, v. r. ficar exhausto, exhaurir-se (—a 
agua, a lagôa, o rio, o tanque); (fig.) gastar-se inteira- 
mente, consumir-se (— os meios, rec\u-sos, os cofres^ — o 
cabedal, o tempo; — a paciência, o soITrimento). 

Jv<s;rótc, s. m. esgotamento, o acto de esgotar, (o — 
da lagoa). 

KsgYito, s. 7)1. esgotamento, esgote (o — das minas, 
que tem agua); cano, vertedouro, por onde corre o se es- 
gota a agua ou outro liquido. 

Ks^raflado, a, p. p, de esgrafiar, e aJj. pintado a 
fresco em branco e preto. Pintura — , feita, riscando a 
camada superior do còr cora traços que fazem appareeer a 
outra côr posta por baixo. . 

Jís^jrallar, r. n. (do ilal. agraflaire, arranhar; j)in- 
tar a fresco, no branco e preto); (pinl.) pintar a fresco cm 
branco e prelo, traçando e riscando sobre a camada de côr 
exterior o desenho com o grafio, de modo a descobrir a cOr 
que forma a camada interna. 

Ks^raYalar. V. Esgaravatar. , . , , . 
lísj;çravi/.ar, r. o. (de grave); (ant.) lastiinar-se , 

qufixar-se, aggravar-se. (lílucidario). 
Ks^rcvillc , (geogr.) villa de França, no departa- 

mento do Sena e Marne. . , , 
Ks^^ríina, s. f, (do fr. eserime; doital.sc/ierma, eeste 

do aliem, sehirmen, defender, ou do gr. es, em, o kltarme, 
briga) arto de jogar, manejar a espada, para se defender o 
atacar. 

Esarriinar. V. Esgrimir. 
l':s;;riiiiido, a, p. p. do esgrimir, c adj. manejado, 

vibrado a espada, o alfange, a lança; (íig.)—<» ogiiia, as 
garras, empolgado; —« serpente, o le<lo, a cotia, agitado 
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a cauda;—com palavras, combalido, ameaçado. Tinham—^ 
com valor e destreza, brigado. 

Esj^riiiiidôr , s. »i. o que esgrime ; espadacliini, 
brigSo. 

Ks;;riniír, r. a. (do fr. escrimer. V. Esgrima) jogar, 
manejar (—a espada, o alfange); vibrar: — a lança, o dar- 
do; (tig.) a aguia esgrime as garras para empolgar, ferira 
a serpente esgrime a_cauda (agita, bate com ella): —ensal- 
mos , eoiijiirvs , excommunhões, lançar , ameaçar com estes, 
meios: —, V. II. jogar as armas, jogar a espada; (tig.) nios- 
trar deslreza^pm qualquer accSo, ou em argumento, discus- 

' sSo: —f»! vão, trabalhar dolalde:—em secco com palavras 
^ (famil.) ameaçar em vão; — com alguém, brigar com elle.. 

Es^roiiviado, a» adj, (es, pref. extens., grou, o as 
des. ado ou ada) alto e magro; parecido na estatura eha- 

i bito do corpo com o grou. 
' l'-s;;ruvinliado , a , adj . magro , macilento , feio, 

descorado. Iteiilo Pereira, Prosodia. 
Es;^»nrdado, a, p. p. do esguardar, e adj. (ant.) 

' considerado attentamente, attendido (—$ todas as circuin- 
shincias). 

Es^iiardaincnto , s. m. (ant.), Y. Attenção, Res~ 
. peito. Olhar attento, Resguardo, 

Esguardar, v. a. (esguardo, ar, des. inf.); (ant.) ter 
I respeito, consideração, atlender, considerar attenlamente ^ 
; resguardar, acautelar. Ex. «Considerando neste feito podo- 

mos— quatro cousas, ^liwrara i; » nolar, fazer attenç3o 
; a quatro cousas.« Zís^iianíaoiío nos as ditas fraudes, UarroSy 
j Dec. I, livro iv, cap. 9. » « Nos signaes quo esguardou. » 

Es^iiardar-sc. V. Resguardar-se. 
Es^-iiardo , s. m. (do fr. égard, respeito, considera- 

rão) cuidado, recato, respeito, conslderaçá(), exame attenío. 
E.r. « ijem — de nenhum perigo, Inedit. iii, pag. lõí); » 
sem atlender a, ou sem resguardo, receio do perigo. V. liet- 
guardo. 

E.sguasai>, r. o. (vem do fr. guè, vau); (ant.) Y. )'a- 
dear o rio. 

Esjçiicira, (geogr.) villa de Portugal, situada perto de 
Aveiro; conttüm 1,560 habitantes, e o seu termo 4,8ü6. 

Esfçuelrar, v. a. (do mesmo radical que esguel/ia); 
(p. us.) desviar; tirar com destreza, por modos indirectos 
(—dinlioiro a alguém). 

K.s^çuòllin, s. f. (do gr. sholiós, obliquo, torto; de sít- 
los, cAxa, perna; seccar, porijue os ramos das arvores 
scccando entortam-se) obUcjuidade, soslaio. De — , adv. dc 
illiarga, por um lado só. Pancada d'—, de soslaio. Olhos de 
—, tortos, ou do que nSo encara eolha torcido; (fig.) olhos 
do invejoso. 

Es^uclliadaincntc, adv. de e?guellia. 
EKffiiclIiado, a, p. p. de esguelhar, e adj. torcido, 

posto de esguelha. 
Es^uclliâu, s. m. (ant.) V. llharga. Lado. 
E.sg:iiclliar, v, a. (esguelha, ar, des. inf.) atravossar, 

torcer, pAr de esguellia. 
Es^'uiãu, s. m. lençaria de Unho de llollaiida íina para 

camisas. 
Es;;uicliado, a, p. p. de esguichar, e adj. que es- 

guichou. 
Es;;ul«*liar, r. a. (esguicho, ar, des. inf.) fazer sair 

agua ou outro fluido ])or canal estreito com forra; molliar 
esguichando ou de esguiclio: —, v. n. sair a agua ou outio 
liquido cm espadaiia com impeto, do esguicho (o sangue da 
veia ou da artéria). 

Es;7iií«1io, s. vi. (voz imilativa do som que faz a ngiia 
saindo em espadana do canudo estreito com impolo) repuso. 

Esp^iiio, a, adj. (dw gr. sliholnos ou sgoinos, junco, 
junra) alio, ou longo o delgado (galgo—; homem—). Ir a 
wuíher muito —, com pouca roupa o mui chegada ao corpo, 
por ter pouca roda. 

Es^iija, s. /. Duarte Nunes do Leão traz este vocábulo 
como portuguez, mas nio dá a significaçSo hoje ignorada. 
Talvez seja corrupçSo do csfHírt. 

Es;:;iiiii*lio, s. m. (origem incerta; especie de canoínlíot 
do pau, com cabo, para aguar os barcos i>or fóra. 

Esl ou Esin», (geogr.) .füti, rio dos listados da Igreja? 
nasce 1105 Apeiininos , banha as delegações de Macerata e 



1ÕÕ4 ESM. 

Aiicüiia, o vdc (1 jsomljocar no Adriático, ciilrc Aiicoiia c Siiii- 
gílRlia- 

lísip» , s. m. (Lat. (c/ipum , i) olco que se lira de 15 
lidrnsa. 

I^skí-Adalia, (gcogr.) ciJaJe da Turquia asiaiica. 
V'. Satalich. 

Eski-C!ic!ir , {Dorylmm') ; (geogr.) cidade da Tur- 
quia asiatica, iia Analolia, a uma logua di; Ktitaieli, capital 
do inn livah. Jluitas mesquitas e tuniulos do santos nui- 
.siiltnanos. 

Kslíi-llisííar, (Stralronicea); (geogr.) cidade da Tur- 
quia asiatica,na Anatolia, a sessenta léguas de Sinyrna. Rui- 
iias. Ha outra cidade na Anatolia do mesmo nome, o cha- 
rmiila antigamente Lamlicca.' 

Kslii-Saf?lira. ouZaíçra, (IJvrrca cm latim)'; (gcogr.) 
cidade da Turquia curopi'a, na Roumelia , a vinte léguas de 
Andrinopolis ; 20,000 haljitantcs. Águas thormaes muito 
concorridas. 

Kski-Síamlíul, (em lat. Alcxandria-Troas]-, (gcogr.) 
cidaile da Turquia asiatica, na Anatolia. Antigo porto, hoje 
otislruido ; muitas minas. 

(geogr.) rio do llespanlia ; nasce nas montanlias 
dás Asturias, proximo do Marana , lia provincia do Leão; 
passa junto a Macilia, proximo do Boireventc, o viie desem- 
bocar no Douro , depois de ter recebido as aguas do Cea , 
liornesga, Tuerto e Tera. 

itslabão, s. m. (cs, pref.; do lat. c.v , de, cansativo, e 
aibor, oris, escorregar; caíc; resvalar; arruinar-so', desacos- 
tumar-se; ciTar; pcccar; enganar-se, etc.) (alveit.) tumor 
na junta, no joeíiio da bèsta por detraz, procedido de pan- 
cada, quéda ou outra causa. 

Eslalião ou líslavão,m. (do hesp.Vsíaton, an- 
jiel, fuzil da cadèá) gancho da candêa de garavato. Dento 
Pereira. ' ■ 

Kslailronr, v. a. (es, do lat. ca", fora, ladrão, ar, àcs. 
Jnf.); (agric.) tirar os gomos ou renovos supérfluos e dam- 
nosns ás arvores. ■ 

Eslagfartaclor, s. m. o quo cslagarta: — (h. n.) 
V. ('otinga. 

lítilajçartar , v. a. [esf pref. priv. , lagarta , ar, dos. 
inf.) ; (agric.) limpar as plantas o vinhas da lagarta ou 
pnlgão. 

líslavào. V. Eslahão. 
Ksiccr, (-ant.) V. Eleger. 
Ksleiilt» a Esliitlo; (ant.) Y. Elegido. 
Ksliiis'íi, s. f. (do ingl. to sUng, lan<;ar ura cabo para 

k-Tantar pesos); (mar.) cabo para levantar peso. 
Eslin;^en, s. f. (gcogr.) cidade da Allemanha, em 

Wurtemberg. 
Esmaclu, a, p. p. de csmar, e adj-, orçado, estimado, 

conjecturado. » 
Ésiiiadri^çado, a, p. p. dcesmadrigar, eaJ/. estra- 

ij.fi'Iiado, apartado de rebanho (novilho—; rez—) '. Touro—. 
Esmaclrif^ar, r. a. («, prof. priv., fóra, além. Lat. 

mairíx, ias, fiAuea do animal que cria, ar, des. inl.) fazer 
largar, desviar do relianho (as novilhas touriondas ás vezes 
esma irigam os almalhos e touros, porque os levam atraz dc 
Ei, o longe das mSes). 

Esmartfííçar-se, r.apartar-se do rebanho. 
Esmaecer, r. n. (do fr. ant., csmancc, opinião, con- 

iectiira); (desusado) recolhcr-so cm si mesmo. D. Catli,, 
Vid. S dit. 9. 

i-Isu>a;;-a(1o, a, p. p. de esmagar, o adj. pisado coin 
violência; i'. g,, foi — debaixo das minas. 

E.sinafi^adòr, õra, adj. que esmaga. • . 
Esina;i'ad!íra, s. f. calcadura, 'parl.e esmagada, cousa 

pisada, esmagada, pisaduva violenta. 
Eísmafçap, v. a. (mesma origem que machucar) que- 

brar, esmigalhar pisando, machucando, comprimindo, fazei; 
rtb ntar calcando (—a tartaruga , o kágado , os caracóes); 
(Dg.) ser a causa da rnina de alguém, perdu-lo. Ex. « Para 
mulJi liomens ó um acto do poder, de satisfaçiSo, um triiim- 
pho — o seu semelhante, Fénélon. » « Entre"as nações des- 
oricntjidas pelo desejo dealcanrar gloria, metade dellas está 
Ecmpro disposta a — a outra, CtU, » 

Esiiiaiado, (ant.) V. Desmaiado. 
Esmalar, (do fr. onl. csma.icr); (ani.) V, Desmaiar, 
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Esmaio, (ant.) V. Desmaio. 
Esmalhado, (ant.) V. Bcsmalhado. 
Esinaliuadu, a, a;lj. (w, pref., priv., má, alma, a 

as des. ado, Otla); (chul.) desleixado, molle. 
E^jinaltado , a , p. p. de esmaltar, e «(//.'coberto, 

ornado de esmalte; (fig.) adornado, que tem a supeificie 
coberta dc corpos brilliantes, de cures vivas, matizado de 
varias côres (prado — de fièrcs; eloquencia—de nobresptn- 
sJmentos,'dc vivas imagens; victoria"s—s de jioinposos tro- 
pliéiis; otiro — sobre riío ou sobre o ferro). 

j<]siu:iUadôr, s. m. officiaf que faz obras de esmalte. 
Esmaltar, v. a. (do ital. smaltmc-, dc smalto, esmaitc; 

derivado do lat. maltha, «■, cspecie de cimento dos antigos. 
Ye:n do gr. maltha , cera.; malthoô, ambllecer como ':''ra) 
apidicar o esmaltg a peças dc metal nn de barro'(—o ferro, 
o aço com ouro; — a louça appHcinil()-lhe capa de matéria 
viiriíicavcl ao fogo: — a porcelana vitrificando-lho a su- 
perfície): — (íig.) adornar com matiz dc Varias côres, ábri- 
lliantar, realçar (a primavera csmaíía os campos de boninas, 
os prados dc'llôres; a natureza lhe esmaltou o rosto de rosas 
o jasníins;—os tectos do ouro; virtudes lhe «mniíam a 
fionte. Ex. « Boas qualidades que esmaltou com a-hojirosa 
morte. Couto, Dec, viir, cap. 37; » realçou. <f — a nobreza 
do sangue com obras (hgnas delle. üaluuo. » Os herócs o 
seus altos feitos esmaltam a historia. 

Teu grande nomo o inclytas virtudes 
Esmaltaram mt'us versos. 

(Dmia, Odo3 Pind ) 

Esmalte, s. jn. (do lat. .smaíío) composição vitriíica- 
vel, que, fundida ao fogo, se applica sobre metaes, louça, 
vidro; o vidrado dos dentús, das defesas do elephante, dos 
cornos de animaes, o briiliantc e luzidio das conchas: — dos 
dentes, substancia côr do leite, lisa e polida na sua super- 
ílcic, e que cobre a coròa dos dentes; ó o producto da se- 
creçSo immediata d« lamina intenia do follieulo dentário. 
Cointudo, alguns autores sustentaram que o esmalte 6 secre- 
lado pela papilia, como o marfim, sobi-e o qual está appli- 
cado, e que atravessa os poros do marfim para chegar á 
superfície do dente. Delabarre julga que 0 esmalte ú secre- 
tado pela pequena lamina interna do follieulo, mtis que esta 
pequena lamina n3o desce até á extremidade íi papilia, quo 
se insere no meio do contorno desta, o que so a coróa do 
dente so acha formada na sua cavidade: — (fig.) côr viva, 
lustrosa, matizada; v. g., das flôres, doscristacs, dasestrel- 
las brilhando cm noite clara, das cores da cauda do pavão; 
a côr frcíca do carSo ; —, cdusa que matiza e realça (a vio- 
leta —da verdura; a relva, verde —do prado; a descrição — 
da beleza). Ex. « A modéstia, singular «stHnííc dos talentos. 
Arraes. » Os —s do discurso, ornatos : —, linta azul de que 
usam os pintoreè composta de cobalto : — s (arni.) as eôres 
de que usam todas as armarios, entrando a dos mejaes, e os 
dividem cm tres classes: metaes , côres e forros; mas estes 
são conligtiradoscom as mesnías côres. A armariade Portugal 
é a mais simples da Europa, por jue só tem quatro côres o 
delis metaes, o os íorros configurados com as incsmas côres. 
V. Esmaltar. 

Esiiianiado, a, p. p. dc esmaniar, o adj. queesma- 
nia, falia,, obra como maniaco, frenetico. 

Esmaniar, v. n. (do ital. smaniare; do smania, niaiiiu, 
furor); (p. us.) ter accessos dc mania, csti^rfrenetico. 

E.smar, v. a. [esmo, ar, des. inf.) orçar, avaliar a 
esmo, a olho, por grosso, sem contar, estimar'; conjecturar, 

Esmara^adu, $. m. (do gr. smagárados) V. Esme- 
ralda. " , 

Esmarcilido, a, adj. (cs, pref. òxtcns. amarello, 
e as des. ido ou ida) tirante a amarello. 

Esmarrido, a, adj. (do ital smarrito, murcho); 
(desusado) sGcco, resequido (campo, plantas—s). 

Esmecliada, s. f. (s. da des. f. de csmcchado) ferido 
na cabeça. 

Esmccliado, a, p, p. do csmechar, e adj. 1'orido com 
golpo.(—na briga; — ni cabeça). 

Esmecliadúra, y. Esmechada. 
Esmccliar, v. a. («, prof. priv., c fr, anl, mache, 
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' machat, inai;"», clava); (oI)s.) fiTÍr Cüiu golpe (— n ca- 
l)C';a). /í,r. « O «mec/taram iia csbcra. Fcrn. Mendes Pinto, 
Cap. 192. » 

lísmciisuraclo, a, atij. (do ital. imisunito); (aiil.) 
V. Desmedido. 

Ksiucnsurnnça, s. f.Y. Uesproporção. 
I']sinei*:9(laiiiciite, adv. co"ni csnuíio. 
V''siiiei*a(líssiiiio, a, adj. supeii. (!c esmerado. 
Esiaerad», a, p. p. do esmerar ou esiuerar-se, c <ulj. 

oxtrci);aio, apurado; que se esmera, abalisado, disliiicio, 
singular cm perfeirões; ([aliando do cousas) perloiío, beui 
acabado, primoroso, feito, com esmero. 

l'Lsiucral(1a, s. f. (I.at. swarai/ilns, i; do gr. sma- 
rarjdns, luzeiiti', brilhante), (niiner.) pedra preciosa luiii esli- 
míida p(?la sua bella còr verde, que parece a imagem da 
natureza na piimavera. Os naturalistas reúnem boje á 
esmeralda á ayua-ynarinha ou hctil c a c/iri/soí/ía da Sibéria 
o do Jira/.il. A esmcMda, ainda que brilba com um vivo 
esplendor quando 6 pura e sem deleito, é com tudo a mais 
levo das pedras preciosas, e tem a dureza do cr3-slal de rocha, 
ü seu peso cspecilico vaúà de *720 a 2,^7ü; o das outras 
gemmas eleva se ao menos a'3,500; aproxima-se muito 
do que se marca no crystal de rocha, e que é de 3,(jõt). 
A fónna mais simples da esmerulda O, ura prisma hexaedró, 
truncado nas suas extremidades quo apresentam uma face 
hexagona naturalmente polida; mas 6 muito raro que as 
duas extremidades do prisma sejam regulares; uma dellas 
está quasi sempre inseiida na sua matriz. Na esmeralda do 
Perú as faces do píisma sáo erdinailamente lizns e bri- 
lhantes; na da Sibéria estão cobertos de estrias longitudi- 
naes mui sensíveis. As faces do prisma muliiplicam-se mui 
freqüentemente pelos seus ângulos, de modo que o seu 
numero 6 algumas vozes indeterminado. Também so obser- 
vam ditrerentes divisões sobre as bordas o nos ângulos so- 
lides. Um prisma do esmeralda pódu dividir-se em laminas 
parallelas aos seus planos c ás suas bases. Víem-se entre as 
esmeraldas da Sibéria prismas que t^Ao compostos de muitos 
outros, e algumas vezes mesmo de uma multidão de simples 
filotes estreitamente unidos uns aos outros parallelamente ao 
axe do prisma. A esmeralda, ao contrario de quasi todas as 
gemmas, pódo dcrrcicr-so, o dá um vidro branco. Também 
se derrete com o horn.r. As esincnitilas <lo Poní cucouIraiii-so 
principalmente nas montanhas do 1'opayan, paiz limitroplic 
do Peru, o nesta republica, nos suburbios de .Manta, perlo 
de Puerto-Yiejo. A's da Sibéria acbam-so em tres dilferentes 
logares ni sta vasta região, a quinhcTitas léguas dc distancia 
uns dos outros: o primeiro nos montes Ourals, 25 léguas ao 
norte de Ekaterinbiirgo; são do pequeno volume, mas do 
linda còr. O segundo nos montes Alai, eniro ò Obye o 
Irtiche; são aguas-morinhas de cur misturada de verdo e 
azul; acham-se nelias grossos prismas, porém extremamente 
impuros, e o té do forma irregular, ü terceiro, que 6 o mais 
úco o o mais interessante, existe na parle oriental da Sibéria, 
além do lago líaikal. A montanha aonde to acham está a 
cincoenta graus de latitude, o quasi no mesmo meridiano quo 
Pckin. E' toda granilica, o deram-lhe o ntwne de odon- 
Uhdm\, que em lii gua mongole quer dizer relanlws petri- 
ficados, porque osseusdeclives estão cuLcrtus de pedíjros do 
granito esbranquirado, que-<l>) longo so assemelham a re- 
Uanhos. Üs antigos cintavam doze esiiecies de esmeraldas, 

-ciitro as quaes comprehendiam todas as substancias mi- 
lieiaesde còr verde. Segunda 1'liuio, a Scythia, a liactriana, 
a Jítlnopia e a Thebaida abundavam nestas pedras preciosas. 
[n:ita-ae ordinariamente a esmeralda, nas iiionufacturas do 

.cs;iialtes o pedras falsas, com vidros dc,cores pelo oxydo do 
cobre, chamado ws iistiim; nias di sdc a deEcob(nla do oxydo 

■de thromo enjprega-so este principio colorante, conse- 
gtnndu-se raa''or aproximarão da verdade. 

â:;sunM*ania, Ani«lhisla, s. f. (oniit.hologia) ge- 
■ncio de coliljri, ave da ordem das pegas. A parte anterior do 
pescoço é de uma c6r verde tJe esmeralda brilhante; um lindo 
azul de amethista sobresáo np peiio c na parlo superior do, 
dorso; a sua parle inferior é tirante a escuro coiii rellexos 
verdes e còr de ouro; o ventíe branco; azas quasi negras; 
a cauda negra, luzente, fcndida, o um pouco tnaiscomprida 
.que as azas. Tem quatro pollegadas du comprimento, o 
encontra-se na Uuyana. 
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Esmeraldas (Ilha das), (gcogr.) no ntar Vennellio, 
tres léguas de comprimento, duas de largura, li' nesta ilha 
quo existe o monto Zarach {Smaragdits mons), celebro pelas 
suas esmeraldas, cuja exploraçAo, começada pelos antigos, 
foi contmuada pelo vice-rei do lígyplo, c depois abandonada. 

ICsinci-alda.s, (geogr.) pequeno porto da jopublica 
do'Equador, na província di' 1'icliiiicha, a trinta léguas de 
Quito. Junto delia so colhei) melhor cacau conhecido. Está 
situada a cidade na foz do rio das Esmeraldas, que nafco nos 
Andes, c assim chamado por se encontrarem nello esme- 
raldas. 

l^íimcraldiiio, a, adj. (I,at. smaraijdimts, a, \im) 
de esmeralda, de còr do (.'smeralda. 

Ksiiicra;', i:. a. {es, pref. exiens., c lat. meriis, a, um, 
mero, puro, sem niislura) singularisar, apurar, extremar 
(a obra; a sua honra., virtude, fé, diligencia; o seu zOd", 
cuidado); fazer que alguém apure ou aperfeiçòo (os talentos, 
as disposições naturaes). 

]<]smei*ar-se, v. r. apurar-se, singularisar-sc, extre- 
mar-se; pôr todo o cuidado, diligencia para produzir obra 
ou fazer cousa perfeita, acabada (esmcroit-se na pintura, 
nos baixos relevos; no discurso, no canto). Também se diz 
— eni acções más; v. y., — cm perseguir a .virtude, eni 
cruezas; uusse esmeram cm obrar bem, outros emíazer mal 
aos seus semelhantes. 

ICsmeril, s. m. (do ital. smeriglio; do lat. smyris, idis; 
c este do gr. smyris; de smaô, limpar, polir) pedra dura, 
cinzenta e ferriiginosa, usada em forma de pó para aüzar as 
pedras preciosas, osmotaesjo o crystal. üs frascos destina- 
dos a conter as substancias voláteis são tapados com esmeril, 
isto é, assuperCcies das rolhas e do garf;alo fão polidasc 
alizadas com esmeril para que o scucentacto aeja mas per- 
feito. 

JEsmeríl, $. m. (artilh.) peça de artilheria aiitiga, pou- 
co maior que o falconete. 

KsiiicriHiado, a, p. p. dcesmerilhar, e adj. aliza- 
docoin esmeril; (fig.) miudaniente investigado. 

Esmcrilhadôr, s. m. o quo esmerilha, indagador, 
investigador, o que busca saber as acções alheias: —, adj. 
que esmerilha, que busca miudameiite] excessivamente cu- 
rioso. 

JCsiiierillião, s. tn. (do ital. smeriglionc (pronuncia-í#3 
smr.rilhione)-, do lal. smcritlus, i, ou ihpiUns, í. Vem ostu 
nomo de capiendis merulis, quo apanha os melros); (onúi- 
thologia) a majs pequena o a mais viva das.ave.s de j'ai)ina. 
Cojihecem-se duas especies priiicipaes, e lâo scmelbantes, 
que muitos ornilhologistas as tomaram por variedades de 
uma só. Uma dellas (o esmcrilitüo commum, [alço (rsulon iiv. 
Latreille, o tnmbeni chamado fí»ic/ i7/i3o dos natuialistas) d 
jioiico nuiis ou menus da grandeza de um pombo bravo, teiti 
dois pés o seis linhas do comiirimento tolal, um pouco mais 
dc dois pós do envergadura, não chegando a locar na cauda 
as suas azas dobradas. Esta especic tem a plumagem vermo- 
Iha, e manchas, ou antes riscas negras de ([uo está toda va- 
riegada, exceplo no pescoço cinilxo-ventve, quo são de còr 
branca tirante a avermelhada. Tem do cada lado da cabeça 
uma linha negra quo começa por baixo dos olhos o descu 
aló ao jiescoço. As íj/íis o a oauda sSo algum tanlo negras 
as primeiras com mistura de vermelho, e a segiinda lai.ida 
Iransvej-salmento do negro. Dbico é azvilado, com a ponta 
negra e a membrana ajiiarellada, a iris escura, os pé,s 
aniarellos, o as unhas negras. O csmcrilhao dos falcociros 
(faleo crsalon do l.atreille) é do volume de um grande tordoj 
lom a cabeça o ajiarte superior do pescoço escuras, laiadap 
ao longo de vermelho; o durso o.as azas íle còr esctira inais 
carregada, com uma listra exterior avermelhada em cada 
poinia; o pescoço branco com algumas pequenas linhas ne- 
gras; a parte infe.rinr do corpo do còr branca ilesmaiadn, 
variado de listras olilongas escuras algum tanto avermelha- 
das; a porção inferior da cauda tiranto a negro, atravessada 
por faxas.do còr branca dcfinaiada; finalmente, o bico, os 
lií'S o as uiilias scinclliaiitoá ás (Jo f.v»)í'n'í/i(7o cí)//í»íwm. IC* do 
esmcrilhãodos faleoeiros quo so trata na.sobras dosnatura- 
lislas antigos: davam-lho o nome do (csalon, e Ai istotelcs ii 
classiticou no segundo logar, em quanto á força, entro o.s 
gaviões. Conforme o lestomunhodo philosopho grego, o w- 
vierilhão move continua guerra á raposa, cujos lilhos come; 
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c os corvos, cujos ovos quebra, vem juntar-sc a raposa para 
rcpellircm o seu inimigo conimum (Ilist. animal, lib. 9, 
«ap. 1; e 1'lin., Ilist. Nat., lib. 10 cap. 74). N'islo que re- 
ferem os antigos ha som duvida alguma exagerarão; mas 
-dcjnonstra que conheciam as propriedades do esmcrilhão, 
«ma das mais pequenas, mas ao mesmo tempo das mais co- 
rajosas entro as aves de i-apina. Está classiticado entre os 
animaes nobres, o os falcoeiros sabem aproveitar as suas boas 

■qualidades para o adestrar na cara de vólateria. Tem (anto 
ardor como forra c coragem, ú muito proprio para a caça 
«Ias calliandras *c das codornizcs; chega mesmo a alcanrar 
as perdizes, e as transporta, ainda que mais pesadas do q*uc 
■cllc, mataiido-as muitas vezes com uni só golpe, feriiido-as 
110 cstomago, na cabera o no pescoço. O seu vôo é baixo, 
inas ligeiro e mui rápido, e cáe como um raio sobre as pe- 
quenas aves. Nesta espocic o macho e a fêmea s5o da mesma 
grandeza, ao contrario do que se observa em todas as outras 
■.•ives de rapina, em que o macho ú muito mais pequeno do 
que a femoa ; esta põe cinco ou seis ovos dc cor escura aver- 
inelhaiUi. O niniio está collocado nos bosques cm montanhas, 
AKin destas duas raras dc csmcrilhues dos nossos climas, ha 

■outras pequenas aves de rapina de varias regiões, ás quaes 
■os ornithologistas applicaram a mesma denominação por 
causa da sua semelhança com os csmcrilhõcs da líuropa; sSo 
■as seguintes : O esmcrilhão das Antilhas ou Grigri, o mesmo 
que o csmerilhão de S. Domingos. O csmcrilhuo dc Bengala 
(falco ccerulesccns de Latrcille) 6 descripto na obra deBrisson 
com a designarSo do mais pequeno dos gaviões ; tem sóniCR- 
tc seis pollegadas do comprimento ; a testa branca, as faces 
da mesma cOr atravessadas de riscas negras ; uma azul so 
estende por todas as parles superiores, e outra amarella pelas 
inferiores; as pennas da cauda negras, bem como a maior 
parte das que ornam as azas. A membrana do bico, as pal- 
pcbras o os pês s3o da mesma cor que a parte inferior do 
corpo. O esmcrilhão azul: o mesmo que o csmerilhão dc lien- 
fjaUi. O csmerilhão da CaroUna, ou gavião pequeno de Cates- 
iy, de que Brisson faz uma especie distincta, não é, conforme 
as melhores autoridades, senão uma variedade de sexo ou de 
idade do esmcrilhão dc S. domingos. O csmerilhão dc Cayenna 
da mesma espccio que o esmcrilhão de S, Domingos, sendo 
am, segundo toda a verosimilliança, o macho, o o oulro a 
fomea. O esmeriVuw de S. Domingos [falco dominicensis de 
Limieu), Latham o indica como a feliiea do seu falcão-gaviuo 
{falco sparverius): BníTon era dc opinião (admittida depois 
como judiciosa) qiio este 6 o esmcrilhão da Europa, com pe- 
quenas diffirenras de côr, dilTerenças que podem serattri- 
buidas á mudança do clima. O esmcrilhão da Sibcria (falco 
reguliis do Latluim): pequena ave do rapina das regiões bo- 
íoaes do nosso continente. Tem raias negras por baixo da ca- 
beça ; linhas escuras sobro o dorso; as pennas das azas e da 
cauda brancas em grande parte; o bico esverdinhado; a iris 
«lo olho escura e os pés muito amarellos. O csmerilhão varia- 
do (falco inkrmi.tus): K' a Bosc que os naturalistas devem 
•o conhecimenlo desta ave, que é uma especie muito seme- 
lhante á da Jiuropa. Tem dez pollegadas do comprimento. 
A sua côi- domiiianlo é a escuro; mas as faces são cobertas do 
pennas csbranquiradiis; uma tinha branca passa por baixo 
vlos olhos de cada lado da cabeça ; todas as partes inferiores 
feSo brancas, e, á exceprão do pêscoro, semeadas de nianclias 
•escuras; nos lailos c por bai.vo da cauda ha manchas redon- 
das c brancas; faxas ou riscas da mesma côr atravessam as 
pennas das azas e da cauda ; o bico 6 arroxado, o a membra- 
na amarella, bem como a cauda : —, peça antiga de artilhe- 
ria, aiigmcntativo do esmeril, espingarda comprida o de 
nrjuita carga. Denominações análogas ás de falconctcs , 
nguias, dadas a diversas peças dc artilheria. 

Ivmucrilliar, v. a. (esmeril, ar, dcs. do infinito com o 
h cuphonico para dar ao l o som do gl. ital.) alizar com esme- 
ril; (fig.) aperfeiçoar com niniia delicadeza ; buscar infor- 
iHaçõos cxactas, examinar com muita miudeza, procurar 
satisfazer a sua curiosidade, investigar, esquadrinhar, inda- 
gar, ser curioso, esmerar-se em saber e buscar noticias (— 

obra feita por nós ou por outreni). 
EsincrilUar-.se, v. r. polir-so, atilar-so no asseio. 
lilsinèro, s. m. (cs, pref. extens. o lat. merus, a, um, 

mero, puro, extremo) cuidado, diligencia por so extremar, 
asíignalar, distinguir do commum, fazendo obra mui perfei- 

ta c bem acabada ; perfeição minuciosa (trabalhar com es- 
mero). 

Ksini^alliado, a, p. p, de esmigalhar, e adj. feito 
em migalhas. 

£siiií^alliar, v. a. (cs, pref. extens., migalha, ar, 
des. do infinito) fazer em migalhas, em bocadinhos. 

Fsiiii;;ritlliar-se, r. r. fazer-sè em migalhas. 
Ksiiiiolado, a, ]). p. de esmiolar, e adj. tirado o 

miolo ; tirados os miolos. 
Ksiuiolar, r. a. [es, pref. priv. miolo, ar, des. do 

infinito) tirar o miolo ou os miolos. 
Esmiuçado, a, p. p. de esmiuçar, e adj, reduzido a 

partes imudas ; (tig.) considerado miudamente. 
Esmiuçadòr, s. m. homem minucioso, o que esmiu- 

ça, examina com miudeza. 
Esmiuçar, v. a. (es, pref. extens., minca, do lat. 

minutia, w,'dominuo, is, diminuir, reduzira menos; tirar; 
apoucar; abreviar; debilitar, o ar, des. do infinito) redu/ir 
a partes miúdas, a pó : /ig.) individuar, considerar, exami- 
nar miudamente ; expòr, explicar, narrar com miudeza. 

Esmiuiiçar. V. Esmiuçar. 
Esmo, s. m. (Fr. ant. csmcr; do lat. ffsíimo, as, esti- 

mar , avaliar) estimativa , orçamento aproximado , feito a 
olho, cm grosso, sem contar°o certo. A —, sem certeza , 
guiado pela estimativa, a acertar. Ex. Segundo o — dos 
nossos, seriapi 2,000 do cavallo, estimativa. A tirar a—, sem 
pontaria certa, ao grosso da caça ou dos inimigos apinhados. 
Fallar a —, sem certeza. Cantar a — , sem saber musica 
ou sem instrumento que acompanhe o marque o compasso. 

Esmoedôr, óra, adj. que esmóe. 
Esmoer, v. a. (cs, pref. extens. ,' e moer) triturar com 

os dentes (— o comer, os alimentos.) Diz-se particulariuen- 
to dos animaes ruminantes. 

Esmoido, a, p. p. de esmoer, e adj. triturado com os 
dentes 

Esmoitar. V. Esmoutar. 
Esmola, s. f. (I.at. clcemosina, w) o que se dá aos 

pobres por impulso de caridadi;.- Kx. « Tirar as —.s aos ver- 
dadeiros necessitados (fallando dos ociosos), lí' \inia — bem 
applicacla (quando locúe eiu pessoa que a mcrcce). » « A 
compaixão que acomp.inha a — é um beneficio muito mais 
sublimo o aceito aos olhos dc Deus que a mesma —, Fle- 
chier ; » conipadccer-sc, lastimaf-se, ler dó. 

Esmolado, a, p. p. do esmolar, e adj. dado, obtido 
por esmola ; soccprrido com esmola ou esmolas. 

Esmoladôr, adj. (ant.) caritativo, csmolcr. 
Esmolambado, a, adj. o que anda vestido de mo- 

lambos. 
Esmolar , r. n. (esmola, ar , des. do infinito) dar 

esmolas, soccorrer com esmola, ser caritativo, esmolér. Es- 
molar tem o o mudo, excepío nos tempos, modos c pessoas 
cm que amolar o tem agudo. 

Esmolaria, s. f. casa onde se distribuem esmolas; 
officio de esmolér real; qualidade carilaiiva de ser osmolér. 

Esmolciro, «. m. irado oii leigo que pede e recolhe 
esmolas parjj o convoulo; padre qno vivo dc esmolas; men- 
digo. 

Esmolér, s. m. o que distribuo esmolas quo outra pes- 
soa manda dar. EsmoUr-mór-d'cl-rci, ofiicio de um religio- 
so da casa real: de ordinário ó >im bispo ou arccbispo. 

Esmolér, adj. dos 2 g. caritativo, que foz ou dá es- 
molas. 

Esmolinlia, s. f. dim. dc esmola; pequena esmola. 
Esmônda, s. /". (dc csmondar) monda. 
Esmondado; a, p. p. de csmondar, c adj. mondado, 

limpo da casca. 
Esmondnr, v. a. (eí, pref. priv. c mondar) mondar; 

limpar da casca. 
Esmontar. V. .E.fmou(ar. 
Esmorecer, i'. a. desalentar, fazer perder o animo; 

(Cg.) murchar, impedir a vegetação (os frios c a muita chu- 
va continuada csmorcccm as plantas; a perda do general es- 
moreceu todo o exercito): —, v. n. perder o animo, desa en- 
tar-se, desanimar-se, desfallccer, desmaiar; perder a espe- 
rança (no meio da carreira ou da empreza esmorcccu) : — 
soire alguma cousa ou pessoa, ficar descorçoado por qual- 
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quer incidenle que nincnça a cotisa ou pessoa amada: — 
yor alffuina cousa, ler graude aiicia dc a possuir, ficar des- 
aleutado por nSo a possuir. Kr. «Não nos cnpanc a rique- 
za, por que tanto esmorecemos. Camões, Carta 2 i'a Itidia. » 

l-:sinor<>cer-.se, r. r. (p. us.) esmorecer, perder o 
animo. 

Ksmorcrcido, n, p. p. dc esmorecor, e atIJ. desani- 
mado, desfallecido, desaleiiladii; desmaiado, que perdeu es 
sentidos, qi o perdeu o animo (toda a guarniçSo eslava— ; 
o bloquo o d > porto tinha — os habitantes da'cidade). 

Ks:iiorc(.'inicn(o, s.in. desfallccimeiito, desalento, 
íalta de animo; desmaio, grando susto por algum leve mal 
do ohjecto amado; r. <7., o — que o amante tinha pela ama- 
da, cu a esposa pelo esposo. 

Ksiiiorrado, Kííiiiorrnr. V. Esmui rado, Es- 
murrar, 

Esinoiitnr, t:. a. (cs, pref. priv. moula, ar, des. 
inf.) dosnrotitar, cortar o mato nSo rente do chSo, de,sl)astar 
03 ramos bastos do arvoro; desafogar a arvoro de raniinhos; 
V, g., fazer uma rerolurSo é desarraigar uma arvoro deven- 
do dctmoutá-la. 

Ksiniirra^'ar, v. a. esmurrar, espivitar a candeia, 
li^sinnrradn, á, p. p. de esmurrar, (tirar, espivitar 

o morrão), cadj, espivitado. Melhor fòra escrever c.unorraJo; 
—, p. p. de esmurrar, (dar murros); adj. que levou murros. 

Ksmiirrar, r. a. (m, pref. piiv. morrão, ar, des. 
inf.); (ànf.' espivitar (a vela). Melhor sciia escrever «mor- 
rar, de morrão. 

Esmurrar, v. a. (cs. pref. extens., murro, ar, des. 
inf.) dar golpes com o punlio ou murro (as ventas, os na- 
rizes). 

Esiuyriico, st, adj, natural ou.pertencente ã cidade 
lie Esníyrna ou Smyrna. 

Ksmyrrlia, s. f. (Lat. íinyrrha, «'); (boi.) herva se- 
juelhanlo á ansarinha. • 

Esncli, (Latopoli.i); (geogr.) cidade do Alto-lígypto, 
capital do província, na margem esqueída do Nilo, a oito 
léguas das minas de Thebas; i,000 habitantes. Bonita cida- 
de; ba7.ar. Algodões, et'í. Muitas minas; restos de um gran- 
de iemplb, celebre principalmente pelas suas esculpturas 
niythologicas; vt-se ali um zodiaco, que é o mais moderno 
dos zodíacos egypcios, ptjslo que o suppjnhniii de uma 
grande antigüidade. 

Ksnovado, a, p. p. de csno(;ar, e ad/. quebrado. 
Arvore—. 

Ksiioear, v. a, (c*, pref. fora, >w, elat. loco, as, pi5r, 
assentar, arreitdar, alugar, emprestar, gastar, etc.) quebrar 
II membro ou poreSo de algum corpo (ui tronco : — o ramo 
de ari-orc, esgalhá-lo, quebrá-lo da arvore. 

KKnó;;a, s. f. (ant.) V. Sijnayoga, 
F.sófafço, etc. V. E.iophago, 
Eson, (tempos fabulosos) .Eson, rei d'Iolcos, lllho de 

Cretlieu e irmSo de Pallas, teve por filho Jason. Por morte dc 
seu pae subiu ao throno do lolcos, mas foi delle expulío por 
seu irmao. Na sua velhice a niagica MolOa, mulher dc Jason, 
sen filho, remorou-o a pedido deste, 

Ksi»iiIia;;^Íano, a, (Lat. .asophageus), (anat.) que 
pertence aoesophago. Os analomicos chamavam mmculo — 
ao apparelho das fibras transversaes que cerca o esophago 
jmmediatamento abaivo do jdiarynge. Cowper também com- 
preliendia nesta denominarSo 03 constrictores do pharyngo 
o do palato-staphylino. (líandulas —s, muitos analomicos 
descreveram com "este noin(' os follicnlos mucosos situados 
entre as membranas mucosa o mnsculosa do esophago. 
Artérias —s, vueai ao pescoço, das thyniideas; ao peito, das 
bronchicas e da aorta; aa abdômen, das diaphragmaticas 
inferiores e da coronaria estomschica. Dá-se o nome de 
alertara — do estômago á sua abertura superior oustoma- 
gastrica, para distingui-la da inferior ou pylorica; o de 
abertura — do diapliragnm á abertura que apresenta esto 
musculo para a passagem do esophago. 

Eíi»Itlia^itc, s. f. (Lat. a:sophagitis), (nud.) moléstia 
rara, o (jue unicamente sobre.vem pela aci;5o direrta sobre o 
esophago do substancias acres o corrosivas; r. g., o mer- 
cúrio, o iode, o emetico. K' combatida, como todas as 
inílammarõi;s, pelos meios anliphlogisticos. 

lvsóiiíia;^o, s. m. (Lat. a;sophagus, i; do gr, oisopha- 
YOl. I 

gos; composto do oi.w, fut. de oio, levar, c phagô, comw), 
(anal.) canal cylindrico, nnisculo membranoso que faz parte 
do canal alimentario, e que se estendo do pharyngo ao 
estomago, ao qual conduz os alimentos. lista situado no 
pescoço, na parte anterior o um pouco á esquerda do corpo 
das vertebras cervicaes, por detraz da parte esquerda da 
trachea arleria; prolongado depois na separaerio posterior do 
mediastino, inclinando-se da esquerda á direita desde a 
quarta ou quinta vertebra até á tiona para dar logar á aorta, 
donde se dirige da direita para a esq\ierda o do traz para 
diante, ati> á abertura do diaphragma, que o transmitte ao 
abdômen. Ü — é formado de duas,membranas, uma mus- 
cular e(mtra mucosa, unidas por um tecido cellular denso o 
conipacto. A nniscular 0. composta do fibras carnudas, umas 
exteriores e longitudinaes, outras interiores,- transversaes o 
aiinulares. A sua membrana mucosa ê uma continuaeSo da 
do pharyngo; mas inferiormenle nSo parece haver conti- 
nuidade entro ella e a do estômago; segundo alguns ana- 
tômicos, termina em roda do orificio cardíaco. V. üigestão: 
— (vetor.) observa-se iio cavallo que o—fôrma, no abdômen, 
umacurvalura dequasi Ires polli'gadrts, antes do se abrir no 
estomag); que a sua insereJo se 1'az na pequena eiirvatura 
desta víscera, seguindo umadireceão oblíqua da diieita para 
a esquerda e de diante para traz; finalmente, q\ie a sua 
membrana, carnuda, vermelha oniolle al6 aparte posterior 
da base do coraeSo, se torna depois esbraiiquieada, o adquire 
successivamenle firmeza, brancura o espessura , ató que 
termina no estômago; firmeza que, junta ao modo de in- 
serção, conserva a abertura cardiaca em uma permanente 
constricçao, e impede qno as substancias comidas no esto- 
mago sáiam por esta abertura. Nos ruminantes apresenta o 
—, perto do seu termo, uma dilatarão infundibuliforme c 
um.canal q le vae direetamente ao q°uarto ventriculo. O — 
dos gallinaceos otrerece, antes de entrar no thorax, uma 
graude dilataçSo que constituo o papo, c mesmo no thorax 
segunda dilatarão chamada veiitrúulo siiecentiiríato, e que 
precede immediatamente a mo6la. • 

Eso|)liato^oini(|, s. f. (Lat. wsophatogomia, (p; do 
gr. oisophagos, esopiiago, e tome, incisSo); (cirurg.) inci- 
s5o feita na parte superior do esophago para tirar delle qual- 
quer corpo estranho que ahi se introduzira. 

(hist.) celebro íabulista; nasceu na Phrygia no 
século VI antes do Jfsus-Christo ;'foi primeiro escravo do 
nm certo Jadmon do Samos, que o libertou. Esopo, tendo 
alcançailo grando reputação polo sou taloTito para o apologo, 
foi chamado por Creso á sua ciirte tratado com disiinccão. 
Foi enviado por este principo a Delphos para consultar o orá- 
culo ; mas tendo irritado os habitantes pela sua linguagem 
livre, foi por elles preso sob ura falso pretexto, e precipita- 
do de um rochedo, em 550 antes de Jesus-Chrisio. lisopo 
era disformo o aleijado. Existem com o seu nome timas/a- 
bulas que nJo são obra sua : os gregos apodcraram-so dos 
seus apologos, o arranjaram-os debaixo dc divci'sas fôr- 
mas, quer em prosa, quer em verso. \s FaMas de lisopo 
foram pela primeira vez colligidas por Demetrio de Phalero 
230 annos depois da sua morte. A colleceao mais geralmen- 

, to conhecida 6 obra do Planudo, monge do século \iv. 
I Ksopo, (hist.) celebro actor, contemporâneo o amigo 
I do Cicero , rival ilo Iloscio ; distingiiiu-so na tragédia , o 
j chegou a juntar uma fortuna considerável, üeixon um 11- 
j llio que so torníui celebro pulas suas loucas despezas. 
i , a , p. p, do espaçar, o adj, delongado, 

prolongado, demorado, dilatado, prorogado (—o prazo, o 
castigo, a execução da sentença ; o curso da causa ou do- 

; manda: — o perigo. Tribunal, junta — ; sessão—, proro- 
I gada, feriada). V. Espaçar. 
i Ksiiavaincntt»,m. prorogação, interrupção das 
; sessões do tribunal, juiita, concelho, parlamento, congres- 
' so, c^^rtes. 
I l-:si>a«;ar , v. a. (do hesp. espado, espaço, o vagar) 
I demorar, prolongar, dilatar, prorogar (—os lerni'inos, esien- 

di-r os limites dos estados , possessões : — o curso da de- 
1 manda , o despacho , o prazo, a execução da sentença, o 
: perigo ; —a sessão da junta , tribunal,'concelho , cáries, 

parlaiiKmlo, prorogar paia dia fixo : — os réus, suspender 
demorar a execução da siMiton(;a penal, de tormeiitos, etc.: 
— manlimento, não o dar, intêrromper a distribuição del- 

1G8 
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!e). Ex. « Ao rcgcdor (ila rdaf;3o) pcilcncc cni cada um ' dos qiialro naipes das cailas do jogar, o qtinl nas carta- 
aiiuo — a casa (da supplicarão) íio duriadoiro dia do Agos- aiiügas e nas liospaiiholas tom os punlos luaicados por e.spa- 
to. » «... o que vonliani'continiiar seus ofíicios no dia , das luias, c cada uma das figuras toiu uma espada na mSo. 
torcoiro de Novembro. Ord. Man., o ÍHfrf. iii, pag. 1Õ9. » Dança de—. V. Matacliins:roínand^, (alveit.) pcUes 
Espaçou el-rei as cAttcs, o parlamento, as camaras logis- i crespos que dividem os redomoinhps dos ca\allos pelos 
laüvas para o dia 14 de Setemliro segninle: —, v. n. lados. 
(espaço, ar, des. iiif.); (p. us.) andar do vagar, a passos Syn. comp. Espada, gludio, terçado, durindana,alfa}tgc, 
contados; passear. cimitarra. Axpaiía 6palavra italiana e castelhana qitovem 

I^S|mcejamento, s. m. acç3o de espacejar. ; do latim barbaro spatha, do grego sputiu', quo signilica 
Ks|)HceJar, v. a. (cspafo, edes. q/íir/dohesp. íc/mr, espatula c espada do folha larga na ponta; e designa fi 

lançarj; (imprens.) deixar um claro ou claros entre as li- arma que so jníga corresponder ao ^Íai/íiis dos latinos, 
nhas, palavras ou letras, pôr espaços. (iladio é palavra latina, gladius, que, segundo VarrSo, 

l']si)aeiar-se, v. r. (ant.) V.° 1'a.iseiar. vem do cladiu, matança na guerra (r/iiasi cladhis, qmd ad 
]sS]iat*io.SÚiSÍino e !Espat*iòso. V. E-paçosissi- clademsit invcníus). iN5o se sa])c ao certo qual era a forma 

mo e Espaçoso. desta arma ollensiva entro os romanos, mas deve ter-se 
Uspa^^u, s. f. (Lat. spatiim, ri; do gr. spizeiti, abrir, como provado que se mettia na Itainha , que se piniha á 

alargar, espalhar; spides, largo, extenso, amplo; stadios, cinta, e que era longa, porque CicerQ diz na Oração pro 
medido); chama-se assim a qualqu r numero de distancias. JilarecUo: « Gladiim xagina vacmm in urhe 7wn vidimu.i; 
Silvestre Pinheiro); —, superfície extensa, intervallo entre nao vimos na cidade «paila desembaiiiliada. » E zombando 
limites, vao; extensão illimitada: — (em sentido absoluto), de seu genro Lenl\ilo, que, sendo de pequena estatura, tra- 
abstracção feita dos corpos que limitam superfícies, é termo l zia uma grande espada á cinta, disse: « Oius gcnerum 
inintelligivel:—, intervallo do tempo coniprehendido eiitro ' mcum ad gladium alligatifi Quem atou meu genro a uma 
limites marcados por phenomenos, e principalmente pelo espaí/a.® » O primeiro talvez que u5ciu"csta palavra em sen- 
curíO do sol e da lua {no —, ou por—de um anno, mez, dia, tido recto, como em latim , foi l'"ilinlii Kly>;io na traducção 
de horas; gramíe—de tempo). Itreve—de tempo:—de cinco dos Marlyres, liv. 0, ondo diz : 
annos;—entro remo o remo. K.r. « E'necessário deixar rv , i -n • 
algum —entro os negócios da vida e o dia da morto. S. Cy- Detraz dos \ exnlarios vao llastatos 
priano. »—, termo, demuriT, tempo, dilaçSo (pediu — para Com gladios na segunda forma, etc. 
deliberar;^pediu de-unt dia^ AUcgar-d demanda, vir cora comtudo, usada em sentido fíguradu por escriptores 

("nrn i' P®' cspaçado a demanda :—s, pL designar o poder supremo, e tamtem lun mos da demanda; r. ff., em causas cnmesi—, interrup- casUgo do Deus, como disso Camões /aliando da peste : « O 
Çdo de í-essão, prorogaçao ( de tribunal, junta, concellw, gladio quo feriu o povo. » Ouer o autor dos syuonymos da 
coitos, pailamento). \. Espaçar. Espaço, (impross.) peça üngua portugueza que so ^uso desta palavra em sentido 

j "f palavras no componedor; quando alludirmos aos usos bellieos dos nmuinos ; e isljuicia .quo o compositor deixa entro as linhas, palavras nomeadamente se houvéramos de traduzir aquelle logar de. 
(roíis.). o branco \ espaços, Vcgccio, de Ile Milit. ii, 15. « llalrnt gladius majores, 

(loc. <i'iv.) por intervallos, de distancias a distancias medi- quos spathas vocant, et alios minores, quns semifpathasno- 
< as, de tempos a tempos. De - (adv.) devagar, compassa- „ e„, que n5o poderiamos deixar, do .■tnpregar os 
Uainento, pausadameiae. J!.r. << Cuidar de — em alguma dois vocábulos oladio e esfiada senSo usando de um ,cir- 
cousa. Laivo, llom. ^. », « N ao.,.. o não de —. cumloqiiio cx(i'iis^o e escusado. Mui sensato é estc parecer; 
Liis. » iSao do\agar, a pressa, CüiToiido,. l-ullar dc : resta que sc adüptc o sc obs'orvc ; do quO duvidílrnos, oui 

, pausadamente. Andar a—(phi. ital.) a passeiar. tempos cm qiieso vêem postergadíisoutras mais importaii- 
Espaçosaiaente, aiír. (Lat. spatiosej com grande (çs Observações acerca de nossa tSo maltratada lingua. 

alphdâu, eni logai^extenso, amplo, espaçoso. 2'erçado,\\o castelhano terciado , é cxnaJa curta c larga. 
]t,s|mçu£>issiui», a, (((//. supeyl. de espaçoso, muito jj;' palavra mui usada nos clássicos e poetas, pois Camões, 

espaçoso. ^ , ,1 , , fallando dos habitantes de-Moçambique, disí^er ' 
e.spa^*oso, a, adj. (Lat. spattosus, «, in/<) dilalado, 

amplo, largo, vasto, de muita extensão (pateis circo, amphi- , Por armas tèeiu adargas e terçados. 
theatro, campo, jardim, casa—); (fí^. , p, us.) —animo, í (Lis. i. 47.) 
grande,   

Ji^Nltad»,A spí"'"; do lat. barb. sptitha, a-, que i Durindana é termo conãco e burlesco com qiio se designa 
vem eni Vegecio e Apuleo por espada de certa forma; do ' uma espada grande , pesada e terrivel, deciue usam os va- 
gr. spathc, ('spatula: lança, espada larga e aguda, e ramo ' lentes o denodados cavalleiros em suas lidi'S ; o assim no-- 
de arvore) folha de aço direita, comprida e corianto por um servimos desta palavra , como os francezes da t^ua llamhergc 
ou ambos os lados, e" de ponia, com punho, pana offender o e os liespaiihóes da sua tizona , porá zonibannus da valentia 
defender-se:—pérsica;—colubriiui;—que se toma com am- ' dos fanfarrões quo se. gobain do façanhas iiiaiuiitas. 
bas as vuws:—(cingir a—; puxar pela—). 1'assar, meitcr d Alfange é e<pada mouriíca C turca, larga , curta e curva 
—, ferir, matar com ella. Brigar d—, com espada. Levar que tem só um gunie. 
Itido ú — (lig.) com violência. Assa7itar a —, usar dc júris- ; Cimitarra ó pspada pérsica, do aço íino, de fígura curva, 
dicrSu contra alguém; censurar asperamenie:—virgem, e de tres dedos do largo. 
aqiiella com que nunca se brigou. Ex, « A «bobada celeste E.spadaelihJ!, s. m. (Ital. spadarcino) biigão , que 
ê paia o culpado como a sala do festim do Uamocles, donde onda sempre de espada procurando desalios eoecasiòes df. 
pendia uma—sobre a sua cabeça, Thoureth. »—prría, sem brigar, amigo de pendencias o rixas, 
ponta, c com urn botSo embolado, para jogar a espada, , Ksiiailadòr, «. m. taboa em forma de meia lua , 
aprender a esgriiair sem poder ferir* nem ser ferido. Jogar oiidose lirma a maocom o linhoqiie sc quer espadellar. 
a—, esgrimir: — (arra.) movei da armaria que representa Kspadana,/'. (espada., e a des. oíid, que denota 
esta arma, e se configura em pala, em faxa, etc. lia espadas semelhança); (bot.) phmta da família das irideas , cujo bol- 
guarnecidas, goladas, atadas, eui roquete, apímtadas, con- bo é empregado na preparação de tópicas exeitanliis e nui^ 
trapostas, etc. \'. estes termos. 1'eixe—, deu-se-llic este tur.itivos. Omfnndirain-na erradamente como irisgerma- 
nomo pela íiguia do focinho; tem os queixos giiarnccidos ! nico. As suas folha-i assemelliam-se a uma ponta de espada, 
de ossos duros o ásperos que lhe servem de dentes, os Olhos e dessa conligui'ar;\o lhe pioveiu o nome. 1" parecida com 
grandes e esbugalhados, couro duro, pardo e luzidio. Ila niris boiboso, e dá folhas compridas, estreitas, pünlaguda^, 
üiitra especie que ê p'(picnu, espalmado e da cor do ferro : fortes, doras o laiadas , que cingeiu a haste, e a eiieiTram 
(fig.) forra, autoridadr, violência (— da dôr ; — da adnioes- , como dentro do uma bainha. A haslo '' redonda, cora alguiis 
tação). Estar semprt cow a — desembainJtada, disposto a cen- > nós, do cór quasi purpurea , o da sna snnnnidade saem sei-^ 
suras;—(íc/bjo, p/. sorte de foguetes cm forma de mon- ou seto folhas distantes umas das outras , de cor lanibeni 
tautcs com que se esgrime por occasiSo de festas: — ,í, um ! purpurea c ás vezes branca. Ha vaiiasespecies: —> da agua, 
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das Itolicas, dclgaJa, do. lagòa ou cana cliLirosa, levantada, 
Mlvcstro, íolida. V. Iri.s; — dc peixe, barbatana ; — tl'a{]m; 
— lÍD-Miujue (fig.) jacto qiio íónna coiuo-í^ma lila ao síaír 
do rcpiixo , ou da n-ia ou artéria. Kx. « O sangue que lho 
sãc cni grandes e cscuuinsasí)V(/u)iJo Orco (fe JJiii. » 
—s de foíjo, hbarcdas agudos ; i\ g., açúcar cm ponto do 
—, isto ó, ((uo se alarga em íita ao cair iio tacho. 

Éspailaiinclo, a, p. p. do c^pailanar, o a*//, cober- 
to, juncado do espadaiias ou de outtas liervas o llurf^s (o 
chaò—) que sáe cm espadaaas; f. (f., o sangue—da 
ferida. 

lüspadanal, «.•<«. logar onde uascom ospadanas.- 
f líispadanar, r. a. (expadana, ar, dos. iuf.) jnncar 
.1 teria , ò chão de cspadauas; (fig.) do outras liorvas o do 
ílurcs: —, V; n. sair o liquidO' em espadauas (o sangue da 
ícrida). 

Kspatlaiica»,- adj. f. pí. (bot.) diz-se das tolhas 
quando sSo Ijiguniuas , com dois gumiis aliados o desde a 
Ijase ató ao topo se v5o adclgarando pouco a pouco , couio 
a espadana e os lirios. 

Ksiiadaneiío, (geogr.) duas ald.eias do Portugal, uma 
na província dc Traz-os-Moiites , bispado e districto delJra- 
gaiica, concelho da Torre de IJ. Chama; o outra na Beira- 
iJaixa , bispado e districto de Vizeii, concelho dc Sanfins. 

I^spadàOf«. m. augm. do espada. 
]<:s|)a(iar. V. ExpadcUar. 
K.s|ia«lapte, s. in. (espada, e aríe, sulT.) ik) lat. ai - 

cco, fs, afastar , apartar, apertar); (h. n.) Dclphinus orca 
de Lunieu. Animal ceta.ceo do gênero dos delfins, um dos 
maiores c dos mais vorazes desta íamilia. Os inglezes lhe clSo 
o nomo dc (jrampua, os hollandezes de hot-slcop, o osíran- 
cpzcs de orque. liste animal, que chegada ter do compri- 
mento vinte c ciuco pés, (ítle/c do circumfcroucia na sua 
maior espessura , tem o corpo oval o alongado, o focinho 
curto , troncado o arredondado; uma abertura chata cm 
fôrma do crescento e voltada para o focinho está collocada 
na parte anterior da cabeça; os olhos , <jiic sSo peqgenjos , 
acham-so cm íiento do angulo dos queixos , o por detraz 
RO observam os orifícios auditivos debaixo dos pavilhões ex- 
lerioros das orelhas. O queixo inferior O mais comprido c 
maislar^o que o superior, c grosso, para haLxo; estSoam- 
l)Os armados do denies pontagudus e uin pouco ai-quoailos, 
(lesiguaes, em numero do quarenta, o algumas vezes do 
sessenta. Tem sobro o dorso. uma barbataria do. compri,- 
mento do quatro a cinco pés, direita, triangular o pou- 
laguda como.um sabre. As Jiarbatanas dos lados sSo gran- 
(les, largas e de fôrma oval. A da cauda, situada liorizon- 
lalmento , ó chanfrada. listo animal ostá coberto do uma 
pello liza (' gorda , dc còr algum tanto negra, por cima, o cs- 
J)rauquiçada por baixo do corpo: algumas vezes acham- 
se estas" còres distribuídas ew manchas. O macho tem 
mu membro do comprimento do trcs pés, quo se recolho 
era uma bainha ou prepucio. A femca tem-duas mamas perto 
(ia matriz. Os—s te ]untain para a geraçSo á nianeira dos ho- 
mens, c, bem como os delphins, dSo á luz um ou dois filhos 
vivos nu fim do doz mezes. llahitaiu principalmoiito no ocosmo 
atlautico, no oceatm da Europa," no estreito de Davis e no 
pôlo antarctico; correm todos os .marosem maior ou luenor 
numero, ou aos pares. Muitas vezes vr-eiu darás costas da 
Europa central e meridional, perseguindo com ardor o per- 
.soveran^ a os peixes de que so nutrem, o até chegam a ro- 
jnontar os rios. O- — s são e.xcellentes nadadores e animaos 
cxtremamento cruéis o vorazes. Destrôcnj grande quantida- 
de de pei.ves, priucipahncnto dos que süo chatos o quo'uai}um 
do lado, como O i i cdovallios, os linguados o outros pleuro- 
nectos; tambcm fazi ui guerra iiice.ssaiito aos lobos mari- 
nhos o ás diversas especiosdi' pliocss Estas, apenas avistam 
o sou formidável inim go, .fogem para os baucos dc gelo do 
que so acham cobertos os maios dos pólos; masos — s sc 
juntam om roda desta especie de cidadella, estabelecem o 
assedio, aiialam aquellas fortificaçijos, quo coiiseguom des- 
truir, cravam as barbatanas dorsaes' nos lobos manuJios„quo 
SC agarram fortemente íis grandes massas dò gelo, e depois 
üe os ter dali ^íçparado, os dovorain vivos, apezar dos sous 
gritos o dos scus esforços. Náo os contenta esta prosa; as- 
piram a possuir outra'maior; unem-se como quadrillias do 
saltoadores, c vSo atacar as inaoceates baleias, Estas ii5o 

tOem a força o a coi-agom de so defender, porque os—s s5o 
mui vigorosos, sanguinários o intrépidos no combato. Des- 
pedaçam as balòas, que lançam mugidos horrorosos como 
os do touro acommettido poV cSes do fila; fogem como 
maior rapidez umas vezes para u fundo dos abysmo.s, ou- 
tras. perto do litoral, para s(í livrarem destes ferozes perse- 
guid(u'cs; mas em váo, porcino o—é um inimigo enc«niiçado 
tiuo nSo as abandona, que nSo leme nem a sua força nein a 
sua desesperaçSd, e que antes se expire a perocer"do quo a 
soltar a presa." Üs — s também ás vezes furam navios de um 
só golpe, « nffo podendo arrancai'o espadáo, este quebra, 
0 fica cravado no cosladn. ■ 

Espadas, (naipe das cartas). V. Espada. 
KspadaúiIO) a, adj. fespadou o a dos. vdo) quo tem 

asespadoas largas (homem—). 
Espadcirada» s. f. (espada o eirada, -suír., do lat. 

irnin, is, acommetter com fúria e Ímpeto, assaltar, arremes- 
sar) golpe com e.spada. De onlinario siguilica pranehadao 
não cutilada ou estocada. 

Espadciro, s. m. oftlcial quo faz espadas, que as mon- 
ta o concerta. 

Esitad^*lla, s. f. (Lat. spathula, n\) instrumento do pau 
cliato, « modo do espada, com que so sacodem os tomemos 
ao linlio; r(>mo forte e largo, ou antes pá que serve de leme 
a cortas barcaças; f. <j., ás azurrachas do Douro. 

Espadellar, v. a. [espadella, ar, dos. inf.) soparav 
os tonientos ao linho com espadella. 

Espadcllciro, s. m,- (espadella, dc enibarOaeSo, dos, 
círo); (aut.) I) marinheiro que governa a espadella óu remo 
quo serve de leme a cortas embarcações. 

Kspádicc, s. m. (Lat. spadix, icU)-, (Iwt.) constado 
muitos floscnlos rentes ou pedunculados, nascidos dc um 
receptaculo commum, oblongo, contido em uma spatha. 

Espadicco, a, adj. (Lat. spadiceus, a, um); (bot.) 
diz-se da flôrquando constado muitas cspadicos. ■ 

Espadillia, s. f. o az do espadas das cartas do jogar; 
a primeira carta, principal matador nos jogos drf arrouegada, 
voltarete, etc. (fig., jocoso) capataz, chefo (vil — da ca- 
nalha). 

Kspadiin, s. m. dim. dc espada, espada menor o es- 
treita, floreio:—, peixe pequeno somelhanto á sardinha. 

E.spadiin, (numism.) mooda do ouro, prata c cobro. 
D. Ailbnso V foi o primeiro que a fez lavrai", lírani dc 
prata do tamanho dc nioio tostfio com 0 valor do 40 róis. 
Tinham do uma parto o escudo do reino com a letra 
Adjutorium nostnim in nomiue Domini; o da outra uma 
mSo com uma espada mia o a ponta para-baixo o o no- 
me do rei na orla. D. Jo5o n fez lavrar csfjadiiis do ou- 
ro com o mesmo cunho, mas com a ponta da espada para 
cima, o cora o valor do 300 réis. ü. Manuel levantou esto 
valiir a r)00 réis. Igualraeuto. fez bater espadins do cobro 
prateado com o valor de 1 réis. 

Espadíulin., «. f. dim. de espada curta, poea d''' 
feição do espada quo as mulheres traziam por oruato n" 
toucado. 

Fspúdna , $.■ f. (do lat. .scupida , (e; tpathula , (v, 
; dim. de spatha, w, cspatula, folha cliata o larga <lo pau 
i ou metal, i^tc.); (anat.) a omoplata, lii>Mibro. Asaspadüa9, 

os hondiros., 1'arlo niais^ elevada <ú) brnço no .homem , o 
I da periui do diantií nus quadrupoiles. üs"ussos quo concor- 

rem para formá-la s3io: a omoplata, a cabeça do humo- 
ro o a clavlciila, unidos entro si por fortes ligamentos. 
listes músculos sSo cm numero do seis, os espinhosos, os 
redotulos (grande e pequeno) , o sobscapular o o deitoide 
Em todos os mamiferos do casco, como os rumiuaiues o 

1 os solipedos, falta a clavicula, o somente o scapulum fôr- 
ma a naso da cspadoa. Na—de toi\os os tetradactylos, como 

; ocSo, o gato, o porco, acha-se, cm logar do clavicula, um 
; pequeno osso clavicular ligado ao raoio dos másculos, o quo 
; não toca nem np stornon nem no acromion. 

Espadoudu, a, p. p. do cspadoar, e adj. quo tem 
; .as omoplatas saídas fora da articulação, e por isso manqueia; 

quo so.cspadoou; quo espadoou;"v. 4j., a pancada tinlui 
I deixado a besta —; cora golpis linha — o cavallo. 

Espadoar» v. a, (cjpatíoa, <ic, di-s. inf.) fazer mau- 
] quejar das ospadoas (besta): —, i'. n, ficar ospadoado, 
, manco da cspadoa. 
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Espa;;irica ou Esiiagríriat s. f. (Lat. ars spa- 
girica; Uo gr. ipaó, extrair, e agheiro, ajuntar) nomodado 
antigamente á ctiimica, porque analysa, decompõe e recom- 
põe, as parles constituintes dos corpos. 

Ksiia^irico , a, aJ/. (ant.) chimico. MíJíc/na—. 
V. Jíspiii irislas: — (fjg.) que separa o puro do impuro. V. 
Espagirica, 

K^ipagiristas, s. m. pZ.* deu-se esto nome a uma 
seita de médicos iiue pretendiam explicar as mudanças que 
se operam no coi j)o liumano, em estado de saúde ou de doen- 
ça, do mesmo modo que os chimicos do seu tempo explica- 
vam as do systoma inorgânico. A medicina espagirica era 
lambem chamada hermetka, porque se siippuuna que os 
meios da cura. que empregava tinham sido encontrados 
nos livros de Hermes. 

Kspa^nae, (geogr.) villa de França, no departamen- 
to do Lozère. 

Kspnin (S.), (geogr.) villa de França, no departamen- 
to do Imlre o Loire. 

Esiiairccer , v, n, (Hesp. esparcir-se; de esparcir, 
espargir) sair do casa a tomar o ar, ir passear, distrair-se ; 
recreiar-se no passeio, no campo. 

Ksitaltla, s. /'. (do hesp., mesmo radical que eipaWa); 
(an(.) espadoa, hombro. -Is—s, os hombrcs, as costas. Co- 
brir as—s, (lig.) proteger a retirada. Nas—s do inimigo, 
nas costas, no alcance : —, (fort.) orelhão de fôrma qua- 
drada. Angulo da—, formado pela face. 

Kspaldão, Kspaldòes, s. m, pl. (fort., aiigm. de 
espalda) lados da bateria, elevados para que o inimigo a n5o 
veja de reve/. 

Kspaldar, s. m. costas elevadas da cadeira ou docel 
(cadeira do—); (ani.) armadura para as costas, espaldeira. 

Espaldcatlo, a, p. p. de espaldear, e adj. recuado, 
impellido para traz; v.g., navio — por correntes ou ventos 
contrários, -airazado. 

Espaldear, r. o. (espalda, ar, des. itif.) fazer recuar, 
impellir pata traz, atrazar. A\r. « Os levantes e as aguas 
abalôram e espaldearam tanto a armada, que perdiam do 
caminho. Burro.'!, Dec. 5,liv. 1, cap. G. » 

Espaldeira, f. (espatdar, e a dos. cira) panno qiio 
cobre o espaldar: — i/o corsolctc, armadura quo cobre as 
COS Ias. 

E!>ípaldch>ada, s. f. pranchada com espada. 
Espaldèta, f. ditn. de espalda. Faser, dar—(no 

no da argolinha) dar-lhe de esguelha; (na picaria) voltar 
lombro, torcendo o corpo na sella. 
Espalliadamentc, adv. (p. us.) uSo por junto, em 

estado disperso. 
Espalhado, a, p. p. de espalhar, e adj. propria- 

mente significa alimpado da palha; (íig. e mais usado) espar- 
zido, derramado por uma e outra parte, disperso, diílundido; 
i'. g., os raios da luz—í, islo 6, dispersos. Agua—, der- 
ramada. Cidade muito —, que occupa grande extensSo de 
terreno, com grandes intervallos entre os edifícios. Tinha-se 
— a noticia, divulgado. E.r. « O fim principal de um sábio 
le^lador 6 a felicidade — pelo maior numero. Beccaria. » 

Espalliadoira ou Kspalliatloura, s. f. (ngric.) 
instrumento de espalhar a palha. 

Kspnlliadur, ôra, pessoa que cspallw, dispersa. 
Espalliafato, s. nu {espalhar, e fato, tanto no sen- 

tido do vestido, roupa, como no de rebanho); (fig.) desor- 
dem, desmancho, eazcr grande —, grandes ostetitações, 
apparato, bullia:—, peça de artilheria antiga, assim cha- 
mada pòrque fazia grande destroço no iniinigo. 

Espnlliag^ar, r. a. [es, pref., priv. òu extens., palha, 
lat. ago, is, fazer, tratar, constranger, procurar, guiar, 
accusar, ini acus, us, ponta, cousa aguda; do gr. aké, ponta, 
ar, des. inf.); (agric.) tirar a palha da eira com forcados. 

Kspalliaiiiciito, s. m. Espargimento, Dispersão. 
Esiialliar, v. a. (es, pref., do lat." ex, priv., palhar, 

ar, des. inf.) propriamente separar a palha do grão (— o 
trigo, alimpá-lo para que o Vento leve a palha); (flg. o mais 
usado) derramar, diíTuridir, dissipar, disnersar (— a agua, 
a areia; — o gado, a tropa, dispersar). O íoíespalha raíoí, 
difTunde: — as nuvens, dispersar. Estas flores espalham um 
cheiro ayraddf?!, exlialam dè si tao suave aroma que per- 
fuma O ar: — dinheiro, distribui-lo:-—íioíídní, rumores. 

divulgar, publicar, fazer saber por toda a parto: — os olhos, 
gozar perspectiva agradavel: — tristezas, cuidados, dissi- 
par, distrair: — o bofe, desafogar: — as lagrimas; —í«í- 
piros ao vento. 

Espalliar-se, v. r. derramar-se, dispersar-se, diíTun- 
dir-se, esparzir-se, estender-se (—a gente; os celtas sc 
espalharam pela África;—o gado, as nuvens, o nevoeiro; 
as aguas se espalharam pelo campo, islo ó, inundaram, ala- 
garam o campo); divulgar-se (— a noticia); communicar-se 
lespalharem-se os dons,. os actos do beneficenci<i por todos 
os necessitados). 

Espalho, s. m. (artilh.) desvio que uma-falca (em da 
outra.. 

Espalion, (geogr.) capital de districto, em França, no 
departamento de Aveyron, sobre o Lot, a quatro legilas do 
Rhodes; 4,082 habitantes. Lanificios, marroquins , etc. 
Collegio. O districto tem nove comarcas. Entraigues, Es- 
taing, La Guiole, Murde-Barres, S. Amand des Copts, S. 
Chely, S. Genoveva, S. Geniez, Espalion; 101 concelhos; 
05,039 habitantes. 

Espalmado, a, p. p. de espalmar (fazer plano, acha- 
tar), e adj. chato e raso eomo a palma da niSo. Pé —, chato 
como o do pato, ganso:—, balido com a palma da mSo ou 
achatado (massa, cera, rnetal:—, batido em folhas, laml- 
nas ou chapas):—, .vasado (a agua tinha—, vasado, abai- 
xado): —, cortada a palma do casco da besta (sendo —o ca- 
vallo): —, p. p. de espalmar (alimpar de limos); adj. (mar.) 
alimpado o costado de limos, e untado de sebo, da quilha 
para cima. 

E^palniap, r. a. {es, pref. extens, palma', da mS^, c 
ar, des. do infinito) fazer plano como a palma da mSo, acha- 
tar, aplanar (a inassa, a cèia, com a in5o ou instrumento 
de pau ou metal' — o metal, fazè-lo cm chapas ou lâminas, 
a martello ou passando-o pelo.cylindro: — o cavallo, cortar 
còm o pu.xavante a parte inferior do casco da besta para a 
ferrar. 

Espalmar, v. a. (do fr. espalmcr; ou do ital. spalma- 
rcj de spalme ou spabna, betume- ou breu com quc.se alca- 
troavam antigamente as galeras); (mar.) alimpar delimos 
o costado das galés, instas, da quilha para cima, e untá-las 
de alcotrSo ou de sebo. * 

Espalto, s. m. (ant.) còr escura, transparente o doce, 
que se dá nos escuros dos encarnados, depois do estar enxu- 
ta a pintura: — V. Asphalto. 

Espanado, a, p. p. de espanor, e adj. alijiipado do 
pó com pennaclio ou espanador. 

Espanador, s. m. molho de pennas compridas atadas 
ou fixadas pela raiz, para sacudir o pó de móveis, trastes, 
espelhos, livros. 

Espaiiar, r. a. (es, pref. priv. pano ou panno, ar, 
des. inf.) sacudir, tirar o pó de moveis, trastes, etc., com 
panno, pennaclio, espanador. 

Espanasear, v. a. (es, pref. priv. panasco, herva do 
pastagem, o ar, des. do infinito) alimpar do panasco; (íig.) 
alimpar de gente vil. 

F^imiiendo, a, p. p.. de espancar, cadj, moldo com 
pancadas, znrzido; r. g., íoi bom —; depois de o ter —. 

Espancar, v. a. (es, pref. extens. e dorad. de panca- 
da. V. /'ancadaj dar pancadas, moer com pancadas, desan- 
car, zurzir; ('flg.) afugentar espancando (náo me espanquem 
oscSes):—o mar, cruzar inutilmente, sem encontrar vasos 
inimigos. • 

Espandado, a, adj. (ant,)Y. Eorpanço, Etrhnso. 
Espandhlúra, s. f. (ant.) Esrpaçuo, Extensão. 
Espanejar, v. a. (espanar, com a dos. ejar, do hesp. 

echar, lartçar) sacudir o pôde trastes, móveis, livros, etc., 
com panno, pennacho ou espanador. 

Espanejar-se, v. r. sacudir a gallinha o pó das azas 
debatendo-as; —o mulher, (íig., famil.) agitar muito as 
roupas andando. 

Espa^ilia, Espanhol. Y. Ilcspanha, ncspanhoi. 
Espanholéta, s. f. peça que se tocava antigainente 

na viola, modinha hespanhola. 
Espanholcto, (José Ribera o), (hist.) celebrepinjor, 

discípulo de Miguel Ângelo de Caravaggio; nasceu em loso, 
emXativa, na llespaiiha, e segundo outros cm ^apoies, 
morreu em 1656; reproduziu asscenasde morto, supplicios 
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e lorturas com uma verdade qiie horroriza a quem vô os 
sons quadros. Residiu ora em Nápoles, ora em lloma, ora 
em Madrid, aonde traballiou para Filippe iv. Os seusprin- 
cipaos quadros fJío: Ixion na roda, Martyrio de S. Ja- 
7iuario, MíUer Dolorosa, ele. etc. 

]<:s|)anta(1iço, a, adj. fácil cm so espantar. 
Ksimntailo, a« p. p. de espantar, e adj. intimidado, 

assustado, maravilhado, Tinha — os passaros, feito fugir 
com medo. Ficou — com a noticia , sorprondido , maravi- 
lhado, pasmado, clieio de espanto: — (arm.) diz-se do touro 
e boi que se eleva sobre os pés, do cavallo levantado quasi 
direito , e do gato quando se acha empinado e não rom- 
peu te, 

Kspantallio, s. m. (des. alho , dolat. ales, lis, ave, 
passaro) figura de palha de feicSo do um homem, que so 
põe nas vinhas e nas figueiras para espantar as aves, e no 
curro os touros ; cousa que p<5o medo sem prejudicar (fig. 
íamil.) homem que só faz vulto e não tem prostimo. 

KKiiaiita-lohos, s. w. (bot.") geneio de' plantas da 
diadelphia decandria do I.inneu , familia das leguminosas 
de Jussieu. E' assim chama<la porque tem as sementes 
dentro de bexigas, asquaes, agitadas pelo vento, espantara 
os lobos. As folhas da colutu! arhorcscens -que Uoerhaavo 
denominou senne da Europa , sSo purgativas , e se acham 
muitas vezes misturadas com o senne do Oriente, de que 
s3o um dos melliores succedaneos indigenas. Deram-se-lhes 
os nomes de seniio da Europa, senne falso e senne vesiculoso. 

K^pantai*) v. a, (do lat. ejrpaveo, es: expavesco, is; 
dcpavco, es; paresco, is; tremer de medo) causar espanto, 
pasmo, grande medo, assombro, metter modo, aterrar, as- 
sustar, amedrontar; sorprender por uma acçáo iiiopinaila 
(o inimigo). « A morte, ainda que coininuin, scjuipre 
nos espanta. Iliccohoni: » —, fazer fugir com medo (os 
passaros , a cara ; e íig. a fortun?!, a ventura): —, mara- 
viliiar, admirar; r. g. , as pyramides do Egypto espantam 
todos os que as contemplam ; a vista do obensco espantim 
a todos; a inesperada nova espantou a gente. 7í,t. « Quando 
se conhecem os homens, nada do que elles praticam espanta. 
CMleaubriand, » 

v. r. encher-se de espanto, do susto, 
de assombro , pasmo; niaraviIhar-:so, cslar pasmado , ficar 
attonito, admirarxse. Kr. « O liomem doviTÍn espantar-se 
de sempre achar motivo do se espantar. Larochefoncauld. » 
— o eacalío, tomar medo. 

Espantãvcl, adj. dos 2 g. V. Kspantoso. 
Ksiianto, m. pavor, terror, assombro, pasmo, ma- 

ravilha, consternarSo, grande medo, perturbação do animo 
C dos sentidos, impressão forK; causada por cousa que sobre- 
vem inesperada e repentiii imente, que origina susto ; ex- 
cesso de admirarão (pôz—em todos os coraròes):—, maravi- 
lha, grande admirarão do novidade, grandeza, singularidade 
de alguma cousa (as pyramides do Egypto, os seus colossaes 
obeliscos e os antigos templos do Indostao s5o olijcctos de- 
para todo o viajante). Fazer—s, isto ê, mostrar-se espantado, 
dar mostras <le espantado, maravilhado. Fazer—s de alguém, 
roprosentar qomo terrível. 

Syn. coinp. Espanto, sorpreza, consternação. O espanto 
procede dos sentidos ; a sorpreza, do esi>irito ; a consterna- 
cão, do corarSo. 

KspaiifôsaiiMMilc, adr. de modo espantoso, terri- 
velmente, de uni modo horrendo, maravilhosamente, pas- 
"mosamento. 

Ksimntosissimo, a, adj. superl. de espantoso. 
l':spantÒ!«n, a, adj. quo causa espanto, horrível, 

horroroso, terrível, horremio , que nietto jnedo , pavor, 
susto ou grando admirarSo , incrível (noticia , saber, 
facto , prodígio—). líomtm—, extraordinário, mesmo no 
mal, estupendo, pasmoso,jna."avilhoso (editlcio). Nome 
—, que causa espanto. Á'rupção volcanica—. Castigos —s, 
terríveis. Ameaças—s, que inspiram grando terror. .1 via- 
gem— do (lama d índia. 

Syn. comp. Kspantoso, horroroso, medonho, terrieel. Es- 
pantoso exprime menos (jue horroroso , "o este menos que 
wedonho; tomam-so á ma parto : terrivel pôde suppòr o re- | 
ceio sem excluir o respeito. Um grito espantoso, uma bulha ' 
horrorosa, um monstro medonln), um Deus terrivel. O cal- ; 

culo 6 uma moléstia terrivel, a dilr que causa o a operaejo 
horrorosas, os seus preparativos são espantosos. 

Ksparadra. V. Sparadrapo. 
]<IsparaTi\u ou Ksparvaio, s. m. (fr. ant. tper- 

vin, moderno èparvin, que Ménage deriva de epervier, aeor, 
porque, diz ello, os cavallos esparvonados levantam os "pés 
como o açor) ; (alveit.) nome quo os veterinários davam an- 
tigamente á eminencia osseí que está na parto lateral in- 
terna e superior do osso da canella. Hoje chamam cspara- 

I rões aos tumores osseos quo se desenvolvem na articulação 
do jarrete do cavallo, e que podem ser produzidos por golpes, 
pancadas, quedas, trabalhos violentos, etc. l)istinguem-se 
ires especies do fspdrrtrõM; osêcco, que nâo apparece no ox- 
ferior, mas que so conhece pelo movimento convulsivo e pre- 
cipitado da perna doento que o cavallo levanta muito mais 

' do quo as outras quando caminha ; o calloso, tumor osseo 
; da face interna e inferior do jarrete, que uno a canella com 
^ a primeira ordem dos ossos chatos; e o — de fcoi, quo oc- 

cupa toda a face intrena do jarrete, o une algumas vezes 
] os ossos que compõe. Vem-llie o nome , porquo dã a esta 

parte a fôrma do jarrete do boi:—(/e rendimento, que so- 
brevem a esforço : —de garavansuelo, que provém do causa 
interior. 

Esparavél, s. m. Fsparav('^iK, pl. (do lat. spargo 
is, espalhar, derramar, entornar ; estender, desbaratar, se- 
mear, laUNir, cobrir, etc. ; sparsus, a, um, extenso, largo, 
amplo ; espalhado, derramado, entornado, e velum, i, véu; 
coberiura ; véla de embarcação ; parameirlo ; etc. (cópa de 
chapéu do sol ou soinbreiro"de pé; pavilli5o, sobrecóu do 
cama copado. 

Kspiirçal. V. Esparcel. 
Ksparcél, s. tn. (do Uii. spor*»», a, um, p. p. do spar- 

go , is , espalliar , derramar , e a des. et) baixo do areia , 
parcel, banco, ten-a mui plana, do ordinário á borda d'agua. 
Esparceis, pl. baixos; v. g. o — de Sacavem até ao marco 
da Povoa. 

Esparnelailo, a, adj. onde ha parcoisou esparceis 
(mar—). Terra — (agríc.) baixa, muito pl ma. 

Esparcèto, s. m. (bot.) planta. 
Ksparciano. Y. Espartano. 
l-IspaiMleada, çidj, /. Vem na Ord. A[fons., v. 19, 

7, no siíntído de empareitada. 
Kspnreeor. \. Espaireccr e Desparecer. 
l<:Kpar;;anio, s. m. (imt.) hcrva. 
Espargclailu, a, adj. (ant. o obs.) V. Espar^ 

gidn. 
l':spar$;:i(lo, a, p. p. de espargir, e adj. derramado 

(agua , sangue, lagrimas—sj; espalhado (linha—boas 
sementes); r. g. , o sol tinli » — o seu influxo fecundantç 
sobre a terra, As armas—t do sangue, molhadas, tintas , 
manchadas dello. (lente, tropa—, ili>pcrsa. 

Espar^^imciito, s, m. derramamento, elTusJo. (— 
do sangue, de agua) ; v. g. , sobre a cabeça da cvianra 
quando so baptisa, aspei^sio. Oppõe-se a immenUo. (V. osia 
palavra). 

Espnrs:ii', v. «. (Lat. sptiifyo, ís; do^r. sptirô) derra- 
mar (—agua, sangue); espalhar (— luz, claridade, fl.Ves; 
e poet. — molles sonhos) ; v. g., o >^(ú esparge raios do luz; 
benellco,íntlnxi) subre a torra j a nfllicta viuva opiirflía ro- 
sas sobre o sepulçro do marido. 

Ef«]>ai*;ç<>, s. m. (do gr. aipriraoos); (bot.) hortaliça 
que produz tales lizos, cuja siimmitlade verde ou rôxa é 
mui saborosa, o se come cozida. E uma planta da hexandria 
monorgynia de Linneu, o da familia (Ias asparagineas do 
Jussieu. A sua raiz, composta do radiculas da grossura de 
uma penna, nuiito compridas, adherentes a umn hasto con»- 
mum, é uma das cinco raiz<>s maiores aperítivas. üs renovos 
do —?ao um optimo alimento, o rqiutado diuretico. Com« 
municam á urina um cheiro particular, desagradarei, e qua- 
si fétido. Prepara-se um xarope com o nome de aanmr (/c 
pontas de —dissolvendo simplosmente a banhomaría duas 
parles do açúcar branco em uma de succo puridcndo do 
pontas do —: preconisaram-no como succedamo da digital; 
mas a sua acçSo sedativa dos movimentos do coraçjo nfio 
está provaila, o (juando muito obra como um ligeiro cal- 
mante geral. 11a muitas especies de—,v.g., hranco, bra- 
vo e do monte. 
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Esparso, (gcogr.) aldeia de Portugal, na provín- 
cia do Douro, bispado o districto do Aveiro, coucelliivda 
l"eÍM. , ■ ■ , 

Kspariz, (gcogr.) aldeia do Porlugal, na província üo 
]íouro, bispado edislnclo do Coimbra, coiicollio de Côa. 

i!'>sitnrrn(^üo, s.m, sorlo de estofo do seda paraior- 
,1-ar vestidos. , , ,t 

Ksiiari-a^osa rte I^art-s, (gcogr.) villa do Iles- 
pajiha, na província do Badajoz, a doze léguas do Merida; 
;3,3ÜO habitantes. 

lísparralliatlo,'(chul.) V. Espalhado, hsltrado. 
lísparrcíjado , s. iu. guizado dc hervas. Propria- 

mente, o cm hosp. esparragado, significa guizado de es- 

Esparrejçado, a, p. p. de esparregar, o adj. hcr- 
■i-as —s, cozidas, cortadas, cspriniidas o guizadas. i 

Esparregar, v. a. (Hesp. csparmgar, guizar cspargos ! 
o hervas) guizar hervns depois de as cozer, cortar o es- , 
piviucr. I 

Esparrela, s. m. (dolat. spira,(e, linha espiral, cou- ; 
sa torcida; rosca; rosca de cobra, etc.; collar, corJa enro- j 
]ada, base da columna, etc.; do gr. spcira, circulo, cousa j 
torcida) armadilha de caçar, feita de juncosou outra piau- ' 
ta flexivel; —, armadura que fazem na pApa com algum 
jnastaróo, amarras, viradores e talhas pai-a governar o na- | 
vio, 110 caso dc faltar o leme. Ila vários modos de esparrelas. 
Cair na — (íig.) no laço, no engano, na lograrão. 

ílsparrinlíar, t". «• (csparsir, o inhar, dos. dim. c 
frcquent.); (termo da Beira) derramar agua em torno. 

Esparsa, s. f. (Lat. sparsa, f. Cosparsus, a, um, espa- 
lhado) composição poética antiga de verso ilo seis syllabas. 
Ko Hospital das letras se diz que é de dez versos, a que 
chamámos decinKi. 

Esparso, a, adj. sparsus, a, um; spartus, a, iimi do 
ípargo, is, espalhar) esparzido, derramado, disperso, disse- | 
jiiinado, estendido, avulso (obras esparsas de um autor). i 

Espartal, í. m. campo de espartos. 
Espartano, a, aí/J.-natural de, ou pertencenlo a : 

aparta ou Lacedemoniít, I 
Espartaria, s. f. rua, 1»airro em que se fazem obras 

òo esparto; i". g-, cordas, ccirõcs,_^capacho9. ' 
Espartciro, s. m. (Lat. spartdrius, ii); official que j 

iaz obra- 'fe esparto; v. g., ceirôes, capachos, cordas. 
Espartel (Cabo de), (geogr.) o mais septentriiínal da | 

África, na costa do paiz de llabata. 
Esparícnlias, s. f. pl. (esparíõ, c lat. tegmen, inis, < 

cousa que cobre, .cobortura, manta, capa, vestido, cha- ' 
piHi, ele.) alpargatas de esparto para rústicos. ' 

Espartcólos, s..m. (Lat. sparteoU) corpo de guardas 
instituído por Augusto para aciidir aos fogos. Eram assim 
chamados por trazerem calçado do esparto. 

Espartilliarto, a, p. p. do espartilhar, e adj. aper- 
tado com espartilho (mulher bem—). 

Espartilhar, v. a. (espartilho, ar, dcs. inf.) ves- 
■;ir e apertnr o espartilho. 

Espartiilkar-ss, i\ r. atacar, apertar o espartilho. 
EsparSilheiro, a, s. m. ou f. o que ou a que faz 

;-partilhoi. . , , 
|-:s!ias'tilho, s. m. (cspartir, o dcs. ilha, çlogv. eikin, 

apertar) collete rijo com barbas do baleia ou laminai estreitas 
i]t! ;\('o, que as mulheres vestem c atacam sobre a camisa para 
afeirtwr e estreitar o talhe, sustcr o separar os peitos, o 
ytianter direito o busto. 

Esparlir, v. a. (es, pref. priv., c partir) despartir, 
í-cparar (—.arruidos), distrair; v. g., — os que cstüo con- 
versando com outra pratica. 

Espario,«. m. (Lat. spartium, ii, spartim, i, sptra, os, 
corda, rosca, rosca dexobra, etc.; sporta, w, cahaz, cesta, 
cesto de vimo, alcofa de esparto ou de juuco, c, apío, as, 
adaptar, accommodar uma cousa a outra, appareih{ir ou 
concertar, tecer, rad. do gr. speiraõ, torcer eiu espiral) es- 
pecic de junco flexível do que se fiizom alcofas,. cabazes, 
i'Sti;iras, ceiroçs, capachos, cordas, etc. Cria-so em torras 
arenosas e queiites; o talo O da grossura de um dedo polle- 
gor, vestida do certa casca aspera e encarnada, (^ue so aivide 
em'muitas varinhas verdes e delgadas, ílcxivcis, difflcul- 
losas dc quebrar, e guarnccidas no principio dc folhinhas 
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compridas, que pouco-duram, o algumas flòrcs pequoua» 
amarellas sem cheiro. Ifd vaiias especies. 

Esparvâo, (alvcit.) V. ICsparai-rto. . 
Esparvonaclo, a, adj. quotem esparvâo (bcstr — 
Esparzido, a, p. p. do esparzir, o adj. espoa-zitJo, 

di^ri-amailo, espalhado. H' o mesmo que espargido. 
Esparziiiicnto. V. Derramamento, Ejfusrio. 
Esparzir, v. a. (V. Espargir), derramar, espalhrj-, 

diíTunilír (— agua, sangue, luz, raios, claridade, lagrimas, 
flores; (fig.) — dinheiro, promessas, novas, rumores). 

Espasitiar, r. a. (espasmo, ar, dos. inf.); (med., 
p. us.) causar espasmo. 

Espasiuar-se, v. r. saíirer espasmo, con(raC';So cs- 
pasmodica. 

Espasmo, s. m. (Lat. spasma, atis; spasmus, i; Jo gr. 
spaõ, puxar com força); (mcd.) Os gregos davam esto r.omo 
a toda a especio dc convulsões. Biancardi chama espasma a 
toda a coiitracçSo involuntária dos musciilos locomotivos, 
ordinariamente"submettídos ú vontade^ lias hoje coiüpre- 
hónde-sc geralmente com a denomiiiaçao de espasmos todas 
as contracções musculares involuutariàs, e parlicularmejUo 
as dos mukulos da vida interior ou.organica, as rolracçoos 
musculares convulsivas, c ás vezes lixas, mais ou mcnog 
duráveis. Os espasmos dividem-se em espasmos tonieos (V. 2c- 
tams), que consistem na rigidez e completa immohilidado 
dos musculos que s5o a sua séde; e em espasmos elonicos, quo 
consistem em .contracções e afrouxamentos alteu;ativo3 
destes mesmos urgãos.' 0 espasmo precede quasi .sempre 
a convulsão, mas pôde também existir sem ella, o vècm-se 
diariamente mulheres estarem sujeitas a um esladj) quasi 
continuo de espasmo, som experimentarem convulgões, etc. 
Sau\'ages o Cullen fizeram dos espasmos uma ordem da classe 
das doenças nervosas. Isa Nosographia philosophiea :.ãò 
constituem uma divisão particular:—ctjnico. Y. Itiso sar- 
donic.o. 

Espasmódico, 3, adj (Lat. spasmoi/icus); 
da natureza do espasmo, conviilsivò (estado—; coniracçSo 
—; dõr—); acompanhado de espasmos (doença U0r\0;a 
e —). . 

EspasmoloK'ia, s. f. (dolat. spasmus, 1, do çr. h- 
gos, discurso); (med.) tratado sobro os espasmos. 

Espnssar. V. Espaçar. , 
Espasso. V. Espaço e Passeio. • 
F^spatlia, s. f. (Lat. spaí/io, ®); (bot.) especie 'Í - Oa;; 

lice,quo se i'asga ao alto indeterminadamente; do i)rdi):; rio'õ 
membranosa, rugosa, acida,,c contém ílòres peduiiculadas 
ou flores'espadiceas, ou uma só corolla de-tubo loiig s como 
na celola, alho, narcizo, pé de bezerro, etc. 

Espatlio, s. m. (Aliem. "Jpaí/i; do lat. spatha, (t; cm 
gr. spa</t(!,espatula,lamina, espada,ramo da palmeira, dondo 
pende o cacho; palmeira); (miner.) pedra lâmellosa (—calca- 
reo, flúor):—ai/amaiUino. Y. Amethysta:—(bot.) Ixiinha 
da qual sáe a penca ou cacho; r. g., da palmeira, do co- 
queiro.' , , 

Espatifado, a, p. p- dc espatifar, o adj. (vulg.) 
feito om muitos pedaços. Dentro de breves instantes linha — 
operum, tiiuchado, e talvez comido; (fig.) consumido,, dis- 
sipado, estragado (—a herança, a fortuna). 

Espatifar, v. a. (cs, pref. extens., paíi/e, moço da 
ceira que leva o peixe á casa dos compradores, ar, des. inf. 
Significa propriaraento distribuir todo o peixe da ceira); 
(vulg.) fazer em muitos pedaços ou porções; (flg.) dissipar, 
estragar (—a herança, a casa, os bens). 

. Éspatilliar (uma ancora), v. a. (mar.) fazer luo os 
seus braços fiquem em sentido horizontal, c , por conso-;- 
queiicia, que o cepo sô prolongue verlicalmenle com o costa- 
do do navio. 
.Espátula, s, f. (Lat. spaíula, a); instrumento de 

mexer o estendei" unguentos, de ferro, marfim, etc. Tam- 
bém se usa nos laborátorios chimlcos, e em varias artes c 
officios para cspahnár, estender corpos niolles ou amolleci- 
dos. V. Espada o Spatho, 

Espatiiladas, s. f. (Lat. spatulatus) - (bot.) Di/.-sc 
das folhas quando são quasi redondas, mais estreitas na 
base o lineares, representando uma espatula, conio a honina 
O o sempervivum canariansc. 
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lCs|>avenfn<lo , a , p. p. tle espavoulai', c udj. as- 
sustado, assombrado. 

Espavcntar, v. a. (llnl. spavciitarc) cspavciilar, 
assustar, sobresaltar, excitar espanto, assombrar. 

Kspavcniar-sc, v. r. cspantar-so, sobrcsaltar-sc, 
assiisiar-so. V. Espantar. 

Kspavcnto, x. m. espanto, susto, sobresallo, assom- 
bro, (faniil.) oslcutarão, graudo apparato para ciar nos oUios 
ou causar assombro°(fiii funcrSode—). 

Kspavitar. V. Espiritar. 
I'-si»avore«»ido. V. E.ipavorido. 
Espavín-ido, a, j). p. dc cspavorir, e mí/. cheio de 

pavor, medroso, aterrada, amedrontado: — (l)raz.) V. Es- 
pantado. 

Kspavorir, v. a. (cs, pref. cxtens., paror, c ir, des. 
inf.; do lat. iro, is, ferir) enclioi do pavor, causar pavor. 

Espceailo, a, p. p. do espccar, u ad/. sustido por 
espcqucs. 

ííspcear, v. a. {espeque, ar, dcs. iiif.) sustido com cs- 
pcqtios, escorar, segurar, fortificar com pontaletes. 

£:s])ccinl, adj, dos 2 g. (Lat. specinlis, le) jiroprio do 
especMi; particular (destino, emprego, uso, casograras, 
poder, hypotheca—; propriedades cs;wiacs); dosiinado.parli- 
cularmente a (trilmnal —) : —, singular, excollenle, que^se 
distingue pela sua qualidade (frut-a, vinho , doce —; melões 
cspcàaes). 

Kspeeialirtade, s. /'. (I.at. specialitas, atis, spccietas, 
atis) aqlialidade especial, distiiicliva do alguma cousa que 
a particulariza , especializa (— do caso , das atlribiiições). 

Kspceialissiiiminenle , adr. siípcrl. de especial- 
mente. , . . , . 

Kspeeialissiino, a, adj. superl. de especial, muito 
especial. 

líspeeíaüzado, a, p. p. do especializar, e adj. par- 
licuhirizado, singularizado. 

l''si»eeiali/,ar, v. a. dotar dn qualidade especial, par- 
ticulari/ar ( — o individuo, o caso) ; distinguir, dar prefe- 
rencia, 

I':si)ceiali7,ar-se, r. r. singularizai-sc, distinguir^e, 
desrgnar-sK do maneira especial. 

Kspeeirtlm<»ní<^, a<lv. do maneira especial, com a- 
pcciulidade, com particnlandiut»!, <iu(! dcsigii», <|plciniin,i, 
cvprimo; singularmente, particularmenle, dc um modo pro- 
prio , particular (alVectar , designar, bvpothocar , desiiiial-, 
indiéar). , , , . . , 

Fspeeíaria, s. f. (do lat. barb. iprow, ci, drogasaro- 
inaticas, cheiros, perfumes; adubos, etc.) iiomo'generico 
dado ás drogas aromaticas; r. (/., canella, cravo, pimenta: 
—(li"., ant.) donativo roçio <iue so lazia em dia de S. Tliomé 
pelothVsoureirodasa palriarehal, ã rainha, ás pessoas 
reaes, ás cngeitadas. : 

Kspi-Pie, s. f. (mesma origem que o preci dentc):— 
(Lat, sppcics, ci, a tigura ; semelhança; apparencia; fíirnio- 
sura; imagem: vista; visão; cousa vista; coniro\ersia; m- 
pvcie tiivoiviilado ilo csscricia, olc.; dc .N'pccío, í.*, ver, olluu j 
apparencia; idOa. E.r. « Não tenho — d'isso. J.iiccna, viii, 
18. »—, n()i;âo, opinião (õ — mui vulgar: —, sorte, manei- 
ra (à falúa "O uma—de embarcarão): —, api>areiicia (e uma 
—do criado, do niordomo); iniperfeii;3<i, modiocridade, apro- j 
xiinacão imporfeila (ó uma — ilo autor; de artihta; do 
editor;—dc diamante). E.r. « Náo amar é uma—de nada. 
Saint JÍríTiHotií.-—íjurid.) caso particular que é objecto da 
deliberação ou contestarão, hypotlicso: — (plnlo--.) imagem 
dos objectos sensivcis que os sentidos trarisníittem a imagi- 
nação : — (sciencias naturaes). I''.r. « Grupo de indi\iduos 
que, tendo uma ou mais ([lialidades cssene.iaes commun> a 
todos, nSo tòem nenlunnas quo o sejam só a alguns dolles. i 
Cliamam-se—s sccntularius aqnellas que, tendo começado 
por ser r<iricdfid('s, j)assaram a ser—s; e para distiiicção de- 
noniinaram-.-i' piimiliraí ;is—s (jue precederam aiiuelias 
variedades  liiitro oá pn jui/.os da escôla , que o cn ador ^ 
da botanica nSo pOJo saemlir, foi um dolles o de tratar si-- 
riamente, so as—gêneros, ete., existem na nature/a, ou se ; 
sSo obra da arte. Sdccstre Pinheiro Ecrreira, l'rel. Pliilos. » ; 
'—, collecções ou grupos do quaesqucr seres reunidos cm ra- j 
z5o lio suas analogias, e que se concordou em designar por j 
uiua denominação commnm. V, Classificarão: —, divisSo 1 
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ideal de indivíduos entro os quaes se nota algum caracter 
de semelhança; subdivisão do gênero em historia natural 
(o homem fúrma nina —, segundo uns, o um genero, se- 
gundo outros). Es..« Não trateis a—humana como se lhe 
não pertencesseis. Duhary. » « Achámos um certo prazer 
occulto cm persuadir-nos quo somos os únicos da nossa—. 
Massillon. » « (Juem ama a verdadeira gloria não envileci; 
a sua —, dosoja poder estimar os que a admiram. MnUer. » 
— (bot.) Ue-Candolle defino a collecçSo de todos os indivi- 
duas que mais st assemelham entre si; podem por uma 
fecundação reciproca produzir individuos lerteis, o que se. 
reproduzom pela geração, de maneira quo so pódo por ana- 
lysesuppòr quo todossáem do um só individuo:—sjpharm.) 
pós compostos, ingredientes dü electuarios, mistura do plan- 
tas ou de parles de plantas quo tèeni propriedades niedicinaes 
analogas. iíni todas as—s oflicinaes a mistura faz-se com 
partes iguaes, o as substancias são simplesmente sèccas, divi- 
didas cm pequenos fragmentos, o destinadas quasi sempre a 
ser empregadas em infusões ou em decoeções : —s. umarjias, 
cmollicnlct. V. Amargo, Emollicnte: —pl. os accidentes 
da Eucbaristia, apparencia do jião o do vinho depois da 
consagração: —s, açucar, confeitos, grangeia. Em —; panar 
em —, nos fructos do prédio, o não o seu valor -em dinheiro. 
Se o mo pago em dinheiro, paga-lo-hei cm—s, isto é,.üm 
CO usas quo o valham; v. g.,oin trigo, vinho, etc. Em haa 
—, em dinheiro mclallico. 

Kspeeiciro, s. m. (Lat. spcciaríus,.ii) o quo vcude, 
especiaria. 

l<^»>pceiíicn(;ão, s. f. (l^at.'spfci/iraí/o, oigs) declara- 
ção, descripção individnada das cotisas particulares, especi- 
iicando-as; exposição feita com miudeza. 

Espccifiuadamontc, adc. com espcciíicação. 
Ivspevilleadu, a, p. p. dc cspecilicar, e adf. aponta- 

do distinctaniente. 
Uspeeilivaiucnte, aJi*. segundo a sua especilicarão, 

dc um modo especifico e particular.. 
KKpeeifiuar, v. a. {Li\l. specifco, as)-, (log.) CQnsli- 

tuir o caracter especifico; r. <)., a nacionalidade cspciifíca 
o homem, o o distingue do» brutos;—,particularizar, apon- 
tar, moucionar distiiicta e iudividualiiieiile as cousas, e 
nomeadamente as pessoas. 

KMpoeiílno, u» s. m. adj. (í-.at. especiftcus, a, um) que 
constiiiie ou caractorisa a especio (caracter, attribnto, vir- 
tude, difreionça —). E.r. « O trabalho íio — universal para 
todos os niale- da alma. Ly.lrconville. » — (med.) dá-se 
esto nome aos niedicamentos que lêem uma aeção especial 
sobre tal ou tal moléstia em particular, e que inevinem o 
sen desenvolvimento, ou alcançam quasi constantemente a 
sua cura; r. g., a (juina é — contra as febres inlermitteii- 
tes; o mercúrio éo — do mal veneroo. Ilapor consequencia 
— s prophylacticos: tal é a vaccina. UnicamenlQ so conlie- 
cem como verdadeiros—s curativos os febrifugos e os antisy- 
lihiliticos: — mdi-rpikptico Jo Wcismanii, o sulphalo dc 
cobro ammoniacal. 

IvspccinsaiiifMitc, adv. de modo especioso. 
IvspeeioKidadc, s. f. e.ipecio.io, e a des. idade) formo- 

sura, gentileza; apparencia plausível mas enganosa (a—da> 
razões, dos prctuxtos, dos mutivü.i). 

1'^siiecloiSíÍK.siiiio, a, (idj. siip. de especioso. 
Espet^iÒK», ■ a, adj. (Lat. speciosiis, a, um, beni 

assomi)rado, quo tem boa aiipariMicia, plausível, e talvez 
enganosa, que tem apparencia de verdade e de justiça (i'azoC> 
—s; motivos, i)retextos—s). Ex. « Toda a especio'de fana- 
tismo ó algum tanto—, ati\ ás vezes, sublime, i^icepto 
II fanatismo do egnista. Truilet. » « O (]uo é fal^o toma 
a mascara do (jue é —, e o — do venladeiro. Srgiir. >i 
« 0> espíritos pouco cultivados admiram o que é—. M"" 
dc Sítü'l. » 

Espcctaeiila» s. m. (Lat. spectaculum, i; de^pccio, (,<, 
\èr, olhar, conti iniilar) o (juo lixa a attenção do publicíj,' 
representaçio publica, jogo, divertimento dado ao pnblicii 
gratuitamente, ou send<i admittida cada pesuoa [xn- di- 
nheiro. E.r. « Nos—s reccbem-se grandes lições de vir- 
tude, e traz-se radicada a impressão do vicio. Jl"*" de. 
Lambfrt. » « Ü — das paixÕos violentas é um dos niai'» 
peiigosos que podem ollereciT-se ás crianças. ./. ./. Rous- 
fcau. a « Aquellosque se apresentam como — sobre o gran- 
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de thcatro Jo nmiulo i-aras vezos gozam iicllc tle íelicidado. 
Arnault. » « O inundo ú itiii — cujo todo só do longe podo 
ser apreciado. JJcsmahü. » « Qualquer que seja o nosso 
destino, demos graras a Deus por nos ler mostrado o 
magnífico — do universo. S. João Clirysostomo. « « líiitre 
liós a comedia 6 o — do espirito, a tragédia do coração, 
e a opera dos sentido?. l/Alcmbert. » « Todo o — em qiie 6 
conipromettida a honra do um cidadão só convém aos sécu- 
los de barbaridade, Max. gr. » « E'attribulo essencial do 
caracter inglez fazer de um perigo um prazer o <le um — 
uma calamidade. II. Walpok. » « Ila homens que passara 
por philantropos, e que só tècm o desejo ardente de pre- 
senciar o— -variado dos solTrimcntcs da humanidade avil- 
tada. Guichardini. —, successo notável digno de ser visto 
ou que foi visto (era— triste o miserando ver a conster- 
nação publica):—, objecto publico, patente, em quo todos 
encaram; serviu de—a ura publico estupendo c cruel). 
Servir de —, ser objecto de mofa, de zombaria, de escarneo 
do publico. 

Ksiicctadór, ura, *•. m. ou f, testemunha ocular; 
pessoa que assiste a espectaculo. Lx. « O homem não é, 
ielizmente, mais do que — das^randes scenas que apre- 
scnla a natureza. Flctchcr. » « Um falso heróe é apenas um 
saltimbanco que se agita incessantemente para divertir os 
espectadores, llahelais. n ' ■ ■ 

Espcctativa, s. f. esperança de succeder em algum 
lieneficio por morte do beneficiado; esperança d« qualquer 
dadiva, mercê, favor. 

Kspectavcl, adj. dos 2 g. (Lat. spcctahilis, Ic) digno 
de se ver, notável. 

Espcctro, s. m. (Lat. speclrum, t; de specio, is, 
vCr, etc.) idéa, vis5o intellectual; sombra do defunto quo 
SP, afigura apparccer de noite a pessoas crédulas e de imagi- 
nação viva; fantasma, viíSo fantastica que illudo os senti- 
dos. Ex. « A opinião ô para nós como umformidável, 
cujos olhos ameaçadores nos impõem preceitos ao menor 
gesto, liianchini. » « A imaginação 6 o fóco do gênio; 
levanta em frente delle os—s quo'este creou. Addisson. » 
« A fíilicidado »! unf —; desvaaece-se quando julgámos 
liavô-lo colhido ás «i5os, Cromu-cll. »—, duoudo: — (fig.) 
pessoa macilenia, magra e alta. 

Syn. comp. Espectro, fantasma. Espectro 6 usado como 
sombra de finado, alma do outro mundo; 

; D'alma3 brancas trepadas per figueiras. 
(D. Bhanc*.) 

A alma dc Emilio apparcceu no sonho de Scipi5o: a 
Cassio appareceu um — nas vesperas da batalha de Pharsa- 
lia. Caracalia viu um — que lhe bradou: « Matar-tc-hei, 
assim como mataste a teu irniSo Geta. » Era a sombra 
de seu pae. Fantasma vem do gr. phantasomai, eu imagino. 
Assim este vocábulo designa a apparição de figuras ima- 
ginadas : umas vezes é á fraqueza da imaginaoSo que 
isso_(j devido, outras vezes á sua força. No primeiro caso 
cslão os fantasmas que se aOguram aos doentes no íiiu 
das moléstias graves, que os deixam fracos; o das outras 
ainda pelos nossos theatros appareceni muitos exemplos 
nas chamadas fantasmagorias, onde se moslraiu ás vezes 
figuras tão extravagantes como mal imaginadas. 

Ks|icci(Ia^;ã<», s. f. (Lat. spcculatio, onis; do spcculor, 
aris, indagar; vigiar; espiar; explorar, descobrir; ver, con- 
siderar altenlamente: spmdum, i, espelho; rad. specio, is, 
vêr, considerar) acçSo do especular; exame; investigação, ex- 
ploração em matéria doutrinai e theorica; contemplação, in- 
dagação philosophica (cs])«cMÍafões abstractas; bella, profun- 
da— ;louca, vã—; a—da verdade) :—(commerc;) operaçSo 
mercantil cm generos ou em qualquer objecto de lucro ém 
grande, negociação commercial (arrendou as sortes ou a lo- 
teria; tomou por sua conla a administração do thealro por 
—; foi — mui pruveitosa a — da imporliicão do salitre em 
aquella conjunctura; boa, má —: — vantajosa; arruinar-se, 
perd(!r-se por falsas — òes). Ex. « De todas as especulações 
de interesse, a mais vil ó a que emprega os attractivos" da 
sociedade para enganar. Grtsset. » « O charlatanismo con- 
serva o homem na—. Lloyd. » « As cspcculaçves do socios 
■sobre os trabalhos do povo podem somente ser lucrativas á 
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s;ia custa ou á do publico. Qacsncl. » « Tentativa do uni 
trato. » Toma-se ás vezes pelo mesmo objecto da tentativa. 
A — comprehondõ não só a tentativa já dopois.de outro in- 
ventor , ou a empreza virgem , não antes tentada , sempre 
pouco seguida ainda, ou a que, se foi um dia seguida , se 
acha actualmentc abandonada. Para formar com segurança 
uma — qualquer, cumpre ter conhecimentos mais que or- 
dinários. E' necessário saber o estado exaclo do mercado , 
do destino, o gosto do paiz consumidor, a natureza espe- 
cifica das mercadorias, o calculo real de todas as despezas, 
e o das probabilidades de igual concurso ou falta delle. E" em 
geral necessário e ulil o segredo no comniercio, José Fer- 
reira Borges. » « Expeculações, observações dc especulado- 
res; conjecturas poliiicas (loucas, chimericas — òes). 

Ésiicculatlo, a, p. p. de especular (Lat. speculiis, a, 
um) adj. que especulou, contemplou; que indagou, quo fez 
especulação mercantil. 

l<]sx)ccula(l«>r, s. m. (Lat. spcculator, oris) observa- 
dor, o que especula, indaga, examina doutrina, theoria : — 
(commerc.) o que especula mercantilmente. Ex. « Diz-se em 
commercio o negociante que especula , que tenta um ou 
outro ramo dc.comincrcio não seguido, poirco seguido ainda, 
ou abandonado já. Ferreira Ilorges. » « Deve acaso a socie- 
dade respeitar as propriedades do — ávido, quo arrebata a 
milhares do homens a primeira das propriedades , a vida í 
Temple. » 

Kspcculai*, V. a. (Lat. spcculor, aris) observar, olhar, 
contemplar , vigiar; — os astros , o curso do sol: «idngar, 
considerar, meditar attentamento sobro alguma matéria; 
examinar curiosamente as cousas naturaes ou cfpirituaes, 
sublilisar; discorrer, raciocinar sobre os princípios das í?cion- 
cias: —, r. n. (commerc.) fazer especulação mercantil; vi- 
giar, informar-se miudamenle. Ex. « Especulam sobre os 
seus portos e coromercios com tal attençSo  Vieira. » 
« Aquelles que especulam com a desgraça alheia fazem sem- 
pre cálculos falsos ; a Providencia vingadora os ratifica. 
Pascal. V. Especulação. 

Kspcculária. V. Catoptrica. 
KsiicculatU'a, s. f. [s. da dos. f. de especulativo) fa- 

culdade, ihooriu—, soiencia que se emprega na especulação, 
no simples discurso ; contemplativa. 

Ksiicculaüvaiiiciite,, adv. de modo especulativo, 
especulando, inquirindo theoricamente. Oppõe-se a pra- 
ticamente. 

Especulativo', a, adj. que especula inquiro «liu- 
damente, que contempla, examina (pessoa—);—, quo ê o 
objecto da especulação; theorelico, não pratico (estudo—; 
indagação, theoria—). Ex. « Da vida—á vida preguiçosa 
não ha'mais que um passo. Cardeal Paliotí. » 

R»«pcculo, m (LaI. speculum,i, cipeWiOj do sjfecio, 
is, vêr, observar); (cirurg.) instrumento cirúrgico do dilatar 
a entrada de eertas cavidades, di^ modo que so possa ver o 
estado interior de um orgão directamente, ou por meio das 
superficies repercussivas deste instrumeiito. O—faz lambem 
muitas vezes o officio dt"' conductor, o com o seu auxilio se 
consegue levar pnifundamente até á parte que a séde da 
moléstia um instrumento òu uni lopíco; taes são n^specu- 
lum, oris, oculi, ani, uterl, etc. dt^slinado a conservar aberta 
a boca, os olhos, o anus, a vagina ou oríQcio da malríz. 
Bombalziiii inventou um—engenhoso para explorar o inte- 
rior do eslomago, da bexiga, do utero ou do lecto. Consiste 
em dois tubos unidos, tendo collocado5 em umas das suas 
extremidades dois vidros deslinados a refleciir a imagem das 
cavidades nas quaes 6 introduzido o instrumento. L'in dos 
conductos dá passagem aos raios luminosos que ahiso at- 
tráem de fóra, e quo devem cíclarocer o interior do orgão; 
o outro reconduz esta imagem para fóra sobre um corpu 
branco em que ha de ser traçada. Ségalas imaginou um 
instrumento a que deu por base os mesmos princípios do 
de Hombalzini, econi o qual esperava chegar a vêr no inte- 
rior da urethra e da bexiga. Este instrumento, quo denomi- 
nou spcculum nrctliro, cystíco, compõe-se do duas vellinhas, 
do dois espelhos, o de tubos cylindricos. Tanio esie coino o 
dc líombalzini ininca deram os resultados que esperavão os 
seus inventores. 

J<:si)c«laça(lo, a, p. p. ão espedaçar, e aJj. o mes- 
mo que feito era pedaços. Ferida—, lacerada. Armada ~-i 
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dispoísa. Iliitoria, na/vafão—, interrompida, iiSo seguida. 
Fallar—, com in(crrupi;5es, entrccorlado. V. Despedaçado. 

lüsiicilaçaiiicntô, s. m. acrrio docspcdarar; Citado 
da coiisa cspedaçada. 

Kspe<ls!Ç\r, r. a. (prcf. exlcns. pedaço, ar, des. 
inf.) despedaçar", fazer cm pedaços. 

Ksiieila^^ar-se, v. r. fazer-se em pedaeos; (ílg., p. 
lis.) dividir-se, reparlir-se; v. g., amor verdadeiro nSo se 
deixa—, islo é, dividir entre vários objectos. V. Despedaçar. 

Ivsiicciieão. V. Despedida o e.rpediçdo. 
]<]spe(liilniiieiite. V, Espedilamente. 
Ks|)C(1ido, íi, p. p. de espedir, o adj. despedido, 

expedido. 
Ivsiicdiiiicnío, m. despedida dos que se apartam, 
Ksiícílir, V. a. (V. /í.rp«/ic) expedir, mandar ú pressa 

(um correio, uma lancha:—oi'dem):—, despedir; lançar íóra 
do serviçoi repellir (—o inimigo; (fig.) —toipeza, os maus 
liabitos,°desemliaraçav-se delles). 

K»lic«lir-se, r. r. dcspedir-s3:—de alguém ou de al- 
guma coiisa, desembaraçar-se delia; saudar no acto da des- 
pedida ; correr rapidamente (—as aguas de rio caudaloso): — 
o vidaf morrer. 

Esi»crti*cjj;aclo, a, p. p. de empedrcgar, eaJ/. alim- 
pado de pedra miúda, solta. 

Kspcdrcgar, r. a. (cs, pref. do lat. e.r, prep., fóra, 
j"c Ira, c ager, agri, campo, ou ago, is, fazer, tratar, cons- 
tranger, procurar, guiar, accusar); (agric.) alimpar o ter- 
reno das pedras. 

Esiicítamcnf», (aut.) oppressáo, vexame que a al- 
guém se faz por se espreitar, espiar, ou maliciosamente in- 
quirir as suas particulares acções. Ord. Alfons., liy. 2, 
t. 15, art'. 0. ExtorsSo de dinheiro indevido. Cilada •Orrf. 
liv. ],t.23e 37. V. Despeitamento. 

l<]st>cíUtr, (ant.) V. Despeitar. 
Kspeletta , (geogr.) cabeça de comarca, cm França, 

no departamento dos Haixos-Pyreiiúos , a' três léguas 'de 
Bavonna; 2,000 habitantes. 

Ksiiclliailo, a, p. p. (Ic espelhar, o a(ÍJ. alizado, po- 
lido como o vidro de um espelho. 

Esiiclliar, V. a. [espelho, ar, des. inf.) alizar, polir 
como o vidro de um espelho. 

Esiielhar-s<», t\ r. ver-sc, inirar-so ao cspulho ou na 
ngua quieta ; (lig.) revei'-se, çomprazer-sé na vista do al- 
guma pessoa. Kr. « A esposa em cuja formosura se espe- 
lhava e comprazia. liernardes, Floresta. » 

Kspclliiiii, s. »>. (o mesmo radical que eípcí/io) gesso 
franco, assim chamado pela sua apparencia lustrosa c em 
laminas. 

Espclliinlio, s. m. dim. do espelho. 
Kspcliio , s. m. (Lal. speeulum, i; áo speculor, aris, 

oliiar, comtcinplar, considerar atteutamentc ; explorar, 
íle?col)rir; espiar ; vigiar; de spicio, is, vèr, etc. Toda esta 
familia de vocábulos vem do rad. gr. nhaú, luzir, brilhar; 
phaos, luz do sol, dia, o de ex, prep., lora, exteriormente) 
lamina encaixilhada de niclal polido ou de vidro polido com 
folha mctalica opaca por cletraz, a que se chama aço do —. 
üs egypcios conheceram os —s dt; vidro, mas ein geral os 
ant'giis ícrviam-se de—s de aço polido ou outros metaes, 
ou de folhas de mica o talco.. Os'espelhüs ordinários sJo pla- 
nos ; ha outros concavos, convexos, usados na óptica, e o es- 
pelho ustorio on ardente, que concentra os raios do sol, os 
quaes lançados e concentrados «oljre um corpo combustível 
o qucimain. 0 invento com que Archimedes incendiou as 
iiatis inimigas era provavelmente uma combinação de—í 
concavos : — (flg.) objecto que serve de documeiito monvl, 
do aviso, adnioestaçilo que nos patentra o dever. Ex.' « Os 
olhos que respirain odio sRo para o sábio um — em que S(; 
vê como no da verdade. Graciano. » « O rosto é o—da ^al- 
ma ; os olhos descobrem o seu segredo. S. Jeronymo. » « Os 
nossos olliossJo o—da nossa alma: quem sabe examiná-los 
6 raras vezes enganado. Provérbio france:. »—, modelo, 
exemplo (ser — dos mais). Duarte Pacheco. » « — de todos 
os capilSes. Heitor Pinto. »—(arm.) movei de armaria que 
representa um pequeno espelho com seu pi : —(mar.) qua- 
drado do madeira que se embute para tapar as cabeças das 
caviliias; pedaço do lona ou brnu com que se remen- 
da qualquer pánno, e n3o chegando do baitiha a bainha; 
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— (arch.) obra no frontispicio do igreja de circulos ou qua 
drados de pedraria guarnecidos de vidraças: — da feclia- 
dura, a parte exterior onde entra a chave! 

Ks|)cliiia ou Tonilta, f. (bot.) planta niediciiutl. 
Kspélta, s. f. (bot.) herva ou especii' de trigo. 
Küiieliinca, s. f. (Lat. *peíi(nfa, (c; de spcíio, ís, se- 

pultar, enterrar.; encobrir; esquecer-se, etc.; ou dp gr. 
speos, caverna) caverna, furna. 1" usado na poesia ou em 
estylo jocoso; i'. g., as casas de jogo sSo espeluncas de 
ladrões. 

K^pcnila, s. f. [cs, pref. e pender) parte da sella so- 
bre que assenta a coxa. 

Espciiivado, adj. ií.ai. velUcatus, a,um). V. Kspi- 
iiicado. 

Ksponlcar-sc. Espinicar-sc. 
Ksi»ciiifi'c, s. m. (ignora-se a origem do nomo) jogo 

de cíu-tas em que o dois de paus, denominado —, é a maior 
carta. 

Ivsi)é(|uc, ni. (Lat. paxillus, i, poste, estaca, tan- 
chao ; de pango, is, cravar, íixar ; affincar ; plantar; unir ; 
compòr; escrever) citaca, pau com quo se esteia, escora al- 
guma cou?a para nito cair; r. g., um nniro, machinas, 
terras : — (mar.) especio de alavanca, pedaço de pau forte 
e redondo, de seis palmos do comprimento', chanfrado na 
parte mais grossa, onde tem qiiatro pollegadas de diâmetro: 
serve de nuiver pesos para o serviço da ariilheria e para 
outros lins : — (tig.J apoio, arrimo. Pòr—s d rida, ir o 
valetudinario conservando a vida por meio de regimen apro- 
priado e de medicamentos. Pôr—.< ao crédito ou d casa de 
comtnercio, servir-se de expedientes para encobrir o mau es- 
tado da caixa, nJo faltando ao pagamento de letras e cffei- 
tOs mercantis. 

Kspéra, s. f. o acto de esperar (estar á — de algueui 
ou de alguma cousaj ; demora, dilação, respiro ao devedor 
em divida vencida, dilaçSo de favor : —s, termo de Commer- 
cio. V. Moratoria, Imíucias. Assim dizemos : deu-me — 
ou —s; derahi-lhe —, por demora, CxtensSo do prazo do 
vencimento, espaço além do termo. 0 portador da letra uSo 
pódo dar — ao aceilante, salvo a seu risco." As —s que òs 
credores do maior numero dSo ao devedor obrigam a todos 
geralmente (üec. de 4 de Abril de n77) nSo acerca de re- 
bato (Alv. do 14 de Maio do 17H0 ; Ass. de lõ de Fevereiro 
de 1701). Ferreira Uorges : —, logar onde so —alguém ou 
a caça. Fazer uma —, esperar alguém para o ferix ou inalar ; 
—, s. f. (ant. o obsoleto) esphera, moeda ; uma peca de arti- 
Iheria antiga de pouco alcance, e que só so atirava*do perto, 
V. Esphera : — (carp.) instrumento de carpinteiros 

Espcra^sio, s. f. (ant.) V. Esperança, 
Esperada, .v. f. (ant.) V. Espera. 
Fspcradaiiiontc, adv. com esperança. 
Esperado, a, p. p. de esperar, e adj". quo so esperou 

(Ora, successo —). Não—, imprevisto: —, a quem, por 
quem 'ou que se esperou (era — hentein ou ha dias; i<. g., 
pessoa, carta, embarcação —): —, a quem se concedeu es- 
pera. Ficou —para a primeira (occasiSo falta), isto <'•, demo- 
rou-se o castigo, a reprehensao ou a execução judicial até 
certo prazo, ccrta occasiSo : —, quo esperou (tinham — a 
monção, a primavera; temos — porello muito tempo; nin- 
guém tinlia — por tal acontecimento, resoluçSo). 

l-:si)era4lòr, òra, adj. que espera. 
Esperaiiie, s. (ant. e obsoleto), (significação incerta). 

Ex. « Deixo ao meu esprilal (hospital) do Todos os Santos 
toilas as minhas camizas, e assi —s e aniuilhas. Provas da 
Jlisl (leneal., ii, pag. 323. » 

Esperança, s. f. (Fr. esperance; ilal.-s;)fra)ira; do 
sperans, antis, p. a. do spero, as, esperar, desejar, cíiidar, 
confiar, ler para si, temer, folgar; rad. spes, ei; spcres, is, 
esperança, al('gria, desejo. Spes vem do gr. písíís, fé, per- 
suasão ; pisteuô, confiar, ter esperança ; do peif/io, incitar 
excitar, jiersuadir; ou antes de pasis ou pesia, posso; dê 
paò, adquirir) desejo acompanliaito de ConUanca'de aícanrar 
ou possuir algum bem futuro e incerto ; desejo c previdên- 
cia da satisfação própria (Condillac) ; disposição da alma a 
persuadir-se de (jue ha de acontecer o que deseja (Descartes); 
conientamenlo da alma pensando no gozo futuro o provável 
de um bem (Locke); gozo ideal do futuro; desejo ardente 
da imaginação ([ue di este gozo. Ex, « Tirar a — ao \ icio 
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discursos. Silvestre Pinheiro. » —, vivcza , alacridaJe nas 
acçõcs; ilcstre/a, industria, arte, sagacidade, astucia, subti- 
Icza, liabilidade, vivcza de cngenlio, fácil concepçSo, pene- 
trarSo, ogudeza do espirito, fiuura, 

Fsperlo, a» adj. propriamcnlc significa acordado, 
desperto ; (íig., e mais usado) vivo, activo, ardente, espiri- 
tuoso, diligente, fogoso, solicito (fallando das pessoas); 
activo, energico {fogo, lume—, que arde bem). Vento—, 
rijo: — de remo, veloz, remado com diligencia. Medicamento 
—, activo. Kclogio hcm— (loc. ant.) bem regulado. Golpes 
amiiidados c —rijos. Taloas — (carp.) endireitadas para 
cima. 

Kspeseoçar ou Dcspcscoçar, v. a. (agric.) ca- 
var a terra na proximidade da vide, etc. 

Ksiiésinliado, a, p. p. de espesinhar, c adj. cal- 
cado aos pés; (fig.) vexado, opprimido. Por tua vida—, 
calcada, opprimidd de iiifelicidades, desastres. 

Ksi»ésinliar, y. a. (es, pref. do lat. ex, denotando 
jnstnimonto, com, fés, o a des. frcquentativa in/iac) calcar 
aos pós; (íig.) tratar com desprezo, opprimir, vexar. 

KspcíNsailo, a, p. p. do espessar, e adJ, incrassado, 
engrossado, feito espesso, 

lísiicssamcntc, adv. bastamente, densamente. 
Ksiicssar, v. a. fazer, tornar espesso, denso, engros- 

sar : —a pronuncia, esforçar os sons ; v. g., do r em rr, 
de e em hc. 

líspessar-sc, v. r. fazer-se espesso, denso (—a dis- 
solução, a calda, a nevoa). 

]<]spcsKÍ(lsio, s. /'. (a des. idiÀo, do lat. iludo, inis) 
a qnaliiiade do ser espesso (—dn nevoa). 

J^S|«cssi$isimo, a, adj. superl. de espesso, mui cer- 
r,y'o, d 'USO, basto. 

Espisso, a, adj. (Lat. spissiis, a, um, do gr. pissa, 
pe?) d-^nso, condensado, grosso, gordo, que tem uma corta 
ci-Bsis enciu (liquido—; sangue, leito— ; nevoa —; fumo 
—; nuvem—; ar, noite —):—, basto, Jrvore—, que 
Icm muitos ramos e folhas. Bosque—, denso, baslo, cer- 
lado. Chuva—, grossa : —, amiudado (tiros—s). Ex. « ]ís- 
tylo—cm sontoncas. Pinheiro; » scntencioso. É' ant. nesta 
accepçSo. 

Itlspésso. V. Denso , Espesso , no artigo de synony- 
mos. 

Ksiicssúra, s. f. mata espessa, bosque cerrado ; bas- 
tida, grande quaiitidade de cousas mui bastos, ou de gento 
apinliada. Na — das lanças , entre bastas lanças. .1 — da 
(/ente, o cardume. Kx. u A — das nuvens do'fumo. Cou- 
to , Dec. V. liv. IV, cap. 4. » 

KM{>ofai1ã, f. (s. dades.,f. de cspcíado) golpe com 
o espeto: enfiada do passaros, peixes, carne, etc., assados 
no espeto (—de tordos, sardinhas,- iscas). 

Kspctado, a, p. p. do espetar, e adj. atravessado [ 
com espeto; enfiado em espeto; (fig.) atravessado, iras-•' 
passado (—na lança) ; (fig. o chul.) muito teso , imperti- ' 
gado, quo anda mui direito. ' 

Ksiictsto, í. m. amjm. do espeto; ferro com quo os 
íundidores tiram os cadinhos da forja ; tem a extremidade 
da feição do anzol para pegar no fiuido do cadinho. i 

Kspoíar, v, a. {espeto, e ar, des. do infinito) enfiar , 
no pspcto ; atravessar, furar com ospct(); (fig.) atravessar, 
cravar com arma de arremesso ou com tiro de arma de fogo 
(espetou-o com a lança, ou espetou-lhe a lança) ; em- i 
palar. 

Esi»clar-se, v. r. metter-se , onfior-sc (— nas lan- 
ças): (fig. e famil.) cravar-se, causar damno a si mesmo, 
condemnar-se, querendo desculpar-se de accusaçSo. 

l^spetínlio, s. m. dim. de espeto. 
Kspcto, s. m. (Ital. spicdo; aliem, spiess; ing. spit. i 

r- incerta a sua origem) varSo de ferro aguçado, eni que se 
enfia carne ou peixinhos para assar: — dã homha !(mar.) 
uístruincnto de ferro comprido o delgado, cujo extremo in- 
ferior eslá ligado ao junço, e o superior tem uma especiede 
olhai onde se fixa a picota. j 

Ks|>c7.íiiliailo, .a, p. p. de espezinhar, c adj. (p. ; 
us.) sujo do pez. i 

KsiiRzInliar, v. a. [es, piof. do lat. ex, pes, o a des. j 
froquentativa inhar) ; (p. us.) sujar, untar dc pez. Os anti- 
gos davam a este verbo a accepção de espesinhar, como, por 

exemplo , na seguinte passagem, Eufr., 3, 1: «A minha 
negra vida espezinhada. » 

Éspliaeclailo, a, p. p. de esphacelar, e adj. (med.) 
em estado do espliacelo, destruido pelo esphacelo. 
"Esphacclar-se, v. r. {es, phacela, ar, des. do in- 

finito) ; (med.) perder a parte gangrenada inteiramente as 
propriedades vitaes. 

Espliaeélo, s. m. (Lat. sphacelus, i; sphaeeUmus, i, 
do gr. sphakélos, doinusit. sphayô, sphattô, sphaiô que vem 
dc p/iaô, matar), (med.) perda total da vitalidade do parte 
gangrenada ; ultimo grau da gangrena; gangrena quo 
occupa toda a espessura de um membro. 

Espliéra, $. f. (Lat. sphera, te; do gr. phaira, globo, 
bola; dc speira, circulo), (geom.) corpo solido, resultado da 
revolução de um semicirculo sobre o seu axo, ou cujos 
pontos da superficio estão todos em igual distancia do centro; 
solido perfeitamente redondo; globo, machina redonda o 
movei, em cuja.superfície está traçado o globo terráqueo ou 
os signos e constellações celestes," o a que eslão adaptados 
círculos astronomicos que representam o curso do sol na 
ecliptica. A primeira chama-se terrestre, a segunda celeste; 
— (astron.) espaço circular ou elliptico percon ido por ura 
planeta : — (fig.) elementos do geographia o mathematica 
(sabe da —): — reeta, ã porção da terra debaixo do equa- 
dor em que este circulo é perpendicular ao horizonte. Os que 
habitam debaixo da linha equinocial ou equador tèem a 
esphera rocta: — ohliqua, aquella em que a linha equino- 
cial corta o horizonte obliquamente. Teni-na os povos que 
habitam entre o equador o os pólus : — parallela, a em quo 
o horizonte e o equador coincidem e se confundem, o qiie sa 
verifica nos pólos : — (arm.) movei da armaria que repre- 
senta a esphera armillar ; — (fig.) circulo dcntro".do qual sa 
exerce alguma potência ou influxo, ou até cujo âmbito se 
estende o influxo ou acção (a -7- de attracção ou da attracçSo 
electrica, âmbito ou circulo além do qual ella cessa : — da 
rida, do ouvido, o alcance, limite da potência ou faculdade 
visual, auditiva) ; por extensão do sentido metapUorico 
derivado da acção do sol (primeira das cspheras) sobre os 
planetas, termo, limite deacrâo, do inli lligeucia, do poder, 
do conhecimentos, dc gonio, do talentos (não tem — para 
cousas tão altas). Homem dc grande —, capacidade, talento, 
cujo espirito abrange nuiito. Ex. « A sociedade assemelha-se 
aos turbilhões do Descartes, nos quaes cspluras elasticas se 
encontram, se comprimem, se (lilatam o se despedaçam. 
Macqúer.» « Uma revolução lança todos os indivíduos fóra 
da sita isphcra, e produz u°m chãos social. Lacyde. » « Todos 
aquelles que entram na esphera de aclividade, do egoismo 
inherente aos pseudo philosophos são suas viciinias. Penna.» 
— (fig.) classe, graduação (a — do escravo luiiica lhe per- 
mitte elovar-sc á do s°enhor). Cada um v.a sua—pôde 
adquirir fama e (floria, isto é, nos limites do seu estado, 
condição, profissão. AqucUe homem sác da sua —, do seu 
estado, isto é, faz mais do que perinitlo a siui própria 
condição: —, oii antes £spcra (ariilh.), peça de artilhena 
antiga, de pouco alcance, o que só so atirava do perlo. 

Ksplicrnl, adj. d(>s'2.ij. V. Espherico. 
ICspIicricrtiMcnlc, adv. em íórma cspherica. 
líspUerieiclarte, s. f. (Lat. spharicitus, atis) quali- 

dade do que é esplterico ; afigura ou fôrma espberica. 
EspliéritíO, a, adj. (Lai. spha^ricus, a, vni) globoso, 

redondo, da fôrma do esphera (corpo, figuia —: movi- 
mento —); (ant.) que sabe da esphera ou geographia 
astronoinica. 

EspUcristério, s. f. (Lut:sphn'ristcrium,ti), (anti- 
guid.) logar dos banhos, em que se esfregavam e jogavam a 
pélla para suar; jogo da pélla ou da bola. 

Esplicroitlal, adj. dos 2 g. que tem a fôrma de uma 
cspheruido (diamante—). 

Esplicróitlc» s. /. (Lat. sphreroides, do gr. sphaira, 
esphera, e t'í(/os, forma), (geom.) solido que so considera 
formado pela revolução da ellipse sobro tun dos seus eixos. 

Esplicroidcoil a, adj. espheroidal. ^ , , 
Esplicroiiiàvliia, {ch sôa como/.), «• A (Lat. 

romachia, a, do gr. sphaira, esphera, o maehe, comuate), 
(ant.) jogo da bola ou da pélla entre os antigos gregos e 
romanos. 

Esplicrómctro, s. m. (Gr. sphaira, esphera, o 
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métron, medida), (opt.) iiislruincnlo para medir a curvatura 
das lonlos. 

K-spliinctcr, í. m. (Lat. siihincter, i», O mesmo ra- 
dicai qiio esphinge), (aiiat.) nome do certos músculos aiiim- 
lares, asSim chamados porque sorvem para fecliar e aportar 
as aberturas ou couductos iiatnraes. Douglas deu o noiue do 
csphinctcr dos lahios ao musculo orbicular dos lábios. Co« per 
abrangeu com a denominarão de cspliincter ila guela os tres 
musculos consirictorios do' pliarynge. A maior parto d(W 
anatomicos deram o nome de c-^pMiictcr do anus a dois 
musculits (jue cercam a extremidade inferior do recto: um, 
situado mais superficialmente, 6 o aphincter externo ou 
esphincter euíanco (constrictorio do anus, Bicliat), do quo 
Winslow formou dois musculos distinclos, com os iiomes 
úe e.iphiiiclers cutâneos interno o e.rterno; o oulro, siiuaJo 
acima do precedente, ò o esphincler inlerr\o, que muitos 
autores nSo menciunam, considerando-o como o termo das 
fibras circiilaros do recto; Winslow cliania-lhe csphinctcr 
intestinal. Santorini deu o nome de csphinctcr da ragina 
ao musculo constrictorio da vagina. Alguns anatomicos 
consideram como imi musculo esphincter da le.riga o en- 
cruzauiento de fibras musculares que cerca o collo deste 
orgão, mas estas fibras fa/om parte da túnica muscular, e 
n3o constituem um musculo distincto; somente a poirão 
anterior do erector do anus pôde apertar o collo da bexiga; 
(lesta circumstancia llie proveiu o nome de esphincter falso 
da Jjc.rina dado por Morgagni a esta porri5o do musculo. 

s. f. (alguns antigos o fazem masculino), 
(La(. sphinx, gis; do gr. sphi/igõ, apertar, denominação 
tirada de um adivinho ou dc um monstro fabuloso, cujos 
oráculos embaraçavam, enleiavam por sua obscuridado) 
figura formada de corprf de le5o junto ao peito, collo e 
cabeça do mulher, symbolo cgypcio sobre cuj i signillcnrão 
primitiva ha duvidas. Com toda a probabiiiJadc era relativa 
á astronomia, c ao leito,' signo ou emblema hieroglyphico 
zodiacal, e ao siguo immediato do Virgo. Devia designar 
época, cm quo parlicipavajn estes dois signos, ou pheno- 
meno annual, quo começava nu LeSo e rematava ou linha 
o seu auge na Virgem cekste do zodíaco. Por exemplo, podia 
denotar'o comeeo o romalc do período solhico ou sotliiaco 
dc 14G1 annos de 3(w dias, ou o comero e auge da cheia do 
Nilo, na época cm que o solslicio estivai quo a aiiiiuMcia : 
liuha logar nos últimos graus do f-eão, nas eslrellns <lesla , 
ConslellacSo mais próxima á Virgem, estando as terras { 
inundadas no mez correspondente ao signo de Vir^o. líu- 
contram-so —s com cabeça de iioniem, e outras formadas 
dc diversas conjuncrões de figuras; r. g., di! mulher com o 
escorpião. Assim como os hieroglypiios liniiam as —s 
diversas signiíicarScs, além da primitiva, que corrcsp(tndiam ■ 
ás melaphoras diiS vocábulos; r. g., designavam a força 
unida á intelligencia ou á beneiiecncia; e por eircito deste 
sentido allegorieo consagravam-se —s a reis o rainhas, e 
muiias vezes a cabeça dellas era retrato da personagem : , 
—, figura de leSo com peito, collo o cabeça de mulher; [ 
(fig., myih.) monstio fabuloso quo proplieüsava conT nmita 
ambigüidade, etiviailo por Juno contra os lhebanos, e quo 
devorava qnem n3i> podia cxiilicar o enigma que propunha: ' 
—, ailivinho, oráculo nuii obscuro em seus i)rognosticos o : 
respostas: — (escult.) busto de mullier solu-e o corpo do 
leão Ev. « « Um tribunal nSo devo ser como o labyrinlho 
aonde a — proferia ns seus enigmas do interpretação lio- 
micida. Favart. » 

KsnliSsi.Sc, (■ (do gr. i)/iíao, eu rompo, (ineliro, dos- 
pcdáeo): (cirurg.) fraclura do craiieo com esquirolaso pe- 
nelra"udo o o^so. 

s. f* (Jo gr. .s'p/íy?'fl, iiiarUllo); (n. n.) 
nome de lun peixe mui couiprido, de ([uc ha varias espocies: j 
uma, freqüento no Mediterrâneo, se denomina inartelh. i 

ICsjiia, dits 2 ;/. (do gr. puxar, apertar) pes- | 
soa quo anda espiando, ou quo sc manda espiar; y. </., os ; 
movimentos dos inimigos, os seus projeclos ; senimella sa- 
crificada, porcslar mui próxima do iniiijigo c mui distmite ; 
dos seus: — dnhre, que é paga por dois partidos c illudo ; 
um dcllcs. Suii (íc —(mar.) dc observação, mexeriqueira, , 
que vafesi)ieilaros movimentos da armada inimiga. Armav . 
—s sühre tilgunn (lig. o famil.) fazè-lo vigiar para lhe Causíir j 
damiio: — s, in. pl. (mar.) amarrelas ou viradores, em | 

cnjo cxlremo se talinga um ferro,quo, sendo levado pela lan- 
cha,o largam na {aragom destinada,e vindo com o outro clii- 
coto para bordo , se gurne esto ao cabreslantc, o se vira 
para o navio ser levado ao logar que se deseja, dando-lho 
uma direcçüo qualquer, afim de procurar o ancoradouro , 
ou para sair dello quando so nSo pôde fazer á véla immo- 
diatamente do logar onde se acha f^iindeado, ou niío convém 
tomar o aiicoradouro velejando. Também em logar de ir dar 
fnndo ao ferro, dá-se um chicote do virador a qualquer em- 
barcação, ficando o outro para se virar no cabreslanto. As 
espias tèem sid() a salvaçSo do muitos navios : —, cabos do 
cabreslanto com que so lançam as naus ao mar. 

Syn. comp. Espia, Vigia'. Kspia nSo so podo tomar por 
vigia ; o primeiro, exceplo no sentido do vedeta ou me.re- 
rifjncira , denota sempre baixeza do pessoa , ofOcio deshon- 
roso, o que nSo sc applica á vigia. Além disso, a espia vao 
ver o que se faz, escutar o qiie so diz ; o vigia attendo ao 
que se passa no logar onde se acha para observar e li/r cui- 
dado. ü vigia encobre-so , e nSo ousa confessar o seu vil 
emprego ; o que não succede ao espia, ii sentinella ou ata- 
laia. 

V. Emissário, Espia , no artigo de svnony- 
mos. 

a, p. p. do espiar, o «<//. espreitado por 
espia : Terra —, cheia de espias quo dêem noticia do quo 
nella sc passa ao governo delia ou ao inimigo : — (mar.) se- 
guro por espias ou cabos, guarnecido de cabos de amarrar. 

Kspianòr, í. (p. us.) explorador, espia. Nio tem de 
ordinário a accepção de deshonra, e applica-so mais ás cou- 
sas espreitadas qiio ás pos"oas ; v. g., — da occasião. 

lvsj>jào, s. III. (do fr. cspUni) espia. 
Ksjiiar, r. a. (I.al. spicio, is, por asplcio, is, ver, 

olhar allenlamcnte) espreitar , procurar descobrir , com o 
iim dc fazer damno, o que alguém faz, diz, os passos, ac- 
ções, dilos de outrem ; espreitar occasião opporiuna de fazer 
algiuna cousa, dc conseguir o intenlo. 

l-]s|>Iar, V. a. (o mesmo radical (pio o ing. sphi, fiar ; 
do aliem, spinnen. Vem do gr. spaô, tirar, jiiixar, apertar 
o engolir) ; (famil.) acabar do liar (a roca, acabar de fiar o 
linho; 15, etc.): — (mar.) dar espia : — loti ferro ou anco- 
rote, arreá-lo sobi^e a lancha, para (juo, seguindocila aiéo 
logar convenieiito, o lanço para o fundo. Quando a ancora 
nãi) pôde s(>rarreiKÍa sobro a lancha sem perigo, enlão, en- 
costando, ella a pflpa ao ando da ancora , diz-se , em lin- 
guagem maritima, «luo iho pégn /letus raheÜDs, e termina 
a manobra da manrira acima dita: — rom esiiias ou rahos, 
segurar: — (ant.) esgjlar, beber; r. g., pouco a pouco a 
velha espia o copo. 

Kspiençsxlo , a, p. p. do espicaçar, o ailj. ferido 
com o bico (íe passaro; picado com ponteiro ou instrumento 
agudo (os passaros linhain — toda a fruta). 

Ivspifa^iar, tv o. (cs, pref., exiens,, picar, dos. fro- 
quenl.) picar miúdo como fázem os passaros. E.r. « Os 
melliores fructos s5o os quo os passaros espieaçuin, e os ho- 
mens mais honrados são a(pu'lles a (juem acalunniia mal- 
trata. Vope. » —, ferir, picar com ponteiro, agulha, faca, 
aguíliiSo, ou outro instrumento de ponta aguda: — a repu- 
tação ; (lig.) morder, lacerar, calnniniar. 

ICs|iic:inai'<l4», ■■>■. m. (I.aí. spieananii, espigaciu sum- 
miilade do nardo. Nardinn, i, nardiis, i, vem do gr. iirir- 
dos, do vairon, peifumc, c)n'iro fragante); (bot.) nardi» 
indico, andromgiti! vnrdiis, cuja raiz mui fragante iios tra- 
zem das índias Orienlacjs, aonde dá um abundaucia , 
principalmeiiio nas margens do (langes. Compilc-so do uni 
tronco mui cnrlo, sídirepujado por um fasciculo do libras 
avermelhadas quo s3o os vestígios das folhas qiuí cercavam 
o collo da raiz. lísies restos das folhas, que téeni cheiro forte 
o agradavel, e sabor amargo e aromatico, formam a parto 
piincipal desla substancia. 

l':s|)U'lia, /. (ch\d.) enfiada (— do camarões); _k 
de siirdinha.1, eulladas pelas guelras ou em um ponteiro. 

]'.S|)ieliailo, 31, p. p. do espíchav, (; ik//.'enfiado, 
furad(), (pipa, quarto dc; vinho—, cuja lorneira se abriu 
para tirar o vinho). Couro—, estendido no chão e pregado 
com esi>ichos para seccar. 

l-spicllur , f. a, (espinho, ar', dos. do inf.); enllap 
pcixo pelas guelras para o curar ao fumo: — uma pipa dir 
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vinho, fuiú-la, abrir a (orncira para lirar o vinho: — couro, 
r^lC'!Klí-lo o pregá-lo cora espinhos, para que dè de si quanlo 
I)ódc, c para que fique esticado. 

Ksj»i<!UeI, (ajjl. Pronu.níorium Jlaj-haricum], (gcogr.) 
avi S. (Ia foz do Tejo, cm Portugal,' donde dista quatro le- 
g\ias p meia, bem como da foz do Sado; está situado cm 
latitude N. '38°, 24', o longittide O. de 1'. 11°, 

Kspiclio, s. m.. (mesma origem quo' cspcti>) pá que 
lapa a torneira da pipa, páii aguçado com que se proga o 
couro para o espichar; (fig., chul./pessoa alta e mui magra: 
— (anr., oljsoleto) gallietos. E.r. « Achou uma vestimenta 
c dois—.s, pira missa. Ehiddario. » 

Ksivicilófçio, s.m. {Lul. spicileghtm, ii; úv spica, w, 
espiga, e lc(jo, is, colher, tomar, ajunlar; passar além nave- 
gando; ler, ele.) collecrão de obras de diversos auloros, 
colleci;ao de documentos,' diplomas, etc. 

lispiculaa-. V. Aguçar. 
Kspií^ulo. Y. Fcrmo, Ponta. 
i-:si)ído, (anl.) Despido. 
Kspifça , s. f. (Lat. spica , do gr. puho , basto, 

cerrado, repleto, cheio. O s inicial é cout. doca-); (bot.) 
modo particular do inílorescencia cm que as flores sâo dis- 
postas sobre um eixo comnium , ordinariamente simples, 
levantado, sobre o qual s.ío rentes ou lixados por meio de 
pecUcellos nuiito curtos; elle suslenla-so ordinariamente cm 
uma direcçilo vertical pela sua própria forra; as ramifica- 
ções da quando existem, são levantadas"contm um eixo 
commum:—, summidadc das plantas gramineas que con- 
tém o grão ou semente symctricaniente disposta em uma 
fspecie do cálice (—do trigo, cevada; — de \ivas, o cacho 
antes do formado o bago): —de milho ou maçaroca (lat.) 
panicula, «■; paniculum, i): — de nardo (lat. ndrdostdchys, 
ys)-, ostames do cortas,flores (—dos lirios). Ex. « As cabe- 
ças humanas, como as — s de trigo, sSo altivas estando va- 
'/ias, e baixas quando se acliam cheias. Pitho. »—da Virgem 
(astron.) nome dado a uma estrella da primeira grandeza 
da constellação zodiacal Virgo, o que corresponde á m3o 
esquerda do signo. Tainbem lhe chamam Arista, Asimeche 
c Viiidiiiiiatrix: — de tiigò, (arm.) movei da armaria que 
representa o que indica. Também so usa da expressão móiho 
011 feixe dé—s:—(llg.) extremidadeaguçad^a de ferro ou pau 
para entrar cm algum buraco ; á extremidade do faca, espa- 
ila.etc., que se encava e,m cabo, nos copos:—,parte superior 
terminada em ponta (—do monte, donde veiu e.tpigão de 
muro):—das unhas, pelliculaque se levanta junto ás unhas 
das mãos, c que é mui sciisítcI junto a raiz quando se roça 
em sentido contrario á direcção em quo nasco da pelle. 

a, p. p. de espigar, e ar/j. que lançou 
ospiga ou semente (o trigo já esta—^ a alface—): — (ííg.) 
crescido, (rap)z, arbusto, arvore—) pontudo, agudo, nSo 
copado nem parrado. Estar com os mastarco.i—.s (phr. mar.) 
ainda não vestidos, mas já abicados. 

Es|>ip,-aiiie, s. m. a colheita das espigas que os sega- 
doros deixaram. 

Espi^ao, s. Dl. augm. de espiga, peça de ferro agu- 
çada quo so ombebe na terra ou na madeira: —dc ponte, 
botareo—: (fig.) a parte superior augulosa(—da serra, do 
Jiionle); roíiiato angulosn (— do tmiro, sem amola iienlm- 
iiia):—(carp.) pau quesáe dos cantos da madeira do telhado 
c váe rematar com o laroz na tecaniça:—, espiga grande das 
unhas. 

Kspigac, i'. n. {espiga, ar, dos. inf.) lançai-espiga (—o 
irigo, o milho, o centeio, a cevada); lançar"semente (—a 
couvé, alface); (lig.) o emprenhar o honieíu a alguma mu- 
lher. Couto, fallaudo das naires que têem muitos maridos, 
diz: « Não se pode veriQcar qual dos grãos espigou-, » 
de quo pao é cada filho dellas:—, crescer, altoar; v. g., o 
jnoço, o arbusto, a arvore: — (mar.) deitar os mastaréos á 
ctinlia; enfiá-los na pega. 

Lspi^òsò, a, adj. (Lat.) spicatus, a, um; npicosiat, a, 
um); (boi.) diz-se da flôr quando consta"do muitos flosculos 
dispostos em espiga. Igualmente so diz dos pedunculos. 

KspijÇiic, s. f. (bot.) planta quo tem folhas como as do 
alocrim o as ílí^res vermelhas: — cclticay planta rasteira ítuo 
lança muitas folhas felpudas, c no meio uma haste lisa com 
flôres amorellas: —montana, planta quo lança uma haste 
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redonda com folhas como as da ameixieira, o produz flòros 
purpureas; tom as mesmas virtudes que o nardo indico. 

líspi^iièto, s. m. (espiga, e a ries. diin. cio); (nius.) 
mui agudo. Frautaão dc—, muito agudo, no orgãó.. 

Kspi^uillia, s.-f. {espiga, e a des. dim. ilha) rendas 
com pontinhas, de linho ou seda, ou fio de ouro ou prata; 
galãozinho muito estreito. 

Kspi^uilliado, a, p. p. de espiguilhar, e adj. guar- 
necido de espiguilha. 

Espig^iiilhar, v. a. (espigtiilha, ar, dcs. inf.) guar- 
necer do espiguilha. 

Kspi;;;uinha, s. f. (Lat. {spirula, íp) í/ím. de espiga. 
Eíspiíalira, «. /'. (Lat. spUabra, <(•); (bot.) planta de 

espinho. 
Kspíiia, s. f. {Lat. spina , planta espinhosa. 
Kspinaeio, s. m. (not.) planta que é especie dc junco, 

produz folhas compridas com dois gumcs, c llòres bi-ancas 
como as do tomilho. 

Espinafí-c, s. ni. (inàis usalo no pl.) ; (pers. espa- 
nech,-ílo lal. spinacea, ííospina, a?, espinha , espinlio, es- 
pinhaço , ferrão , aguilhão , esporão, etc.); (bot.) hortaliça 
vulgar que se come coziila ouguizada. lí' uma planta her- 
bacea da pioecia pentandrih do l.inneu, e da familia das 
chenopodias de Jiissieu. K'originaria da Pérsia, a casca cm 
que csl;i.encciTada a semente ó espinhosa , as suas folhas 
contituem um alimento são, mas pouco nutritivo, e sua vir- 
tude 6 emo^diente e um pouco laxante : — ou carrfo wiorío. 
V. Cafdo, 

K.spinca, s. f. operação que se faz ao panno de lã para 
o desbaslar o alimpar. 

Bíspinçar, r. a. (do fr; pincç)-, beliscar, do lat. pinso, 
as , pisar , inalliar , moer , c cs , pref. negai.) alitupar, (—o 
panno dc 15 na fabrica ; —as marinhas) tirar-lhes a herva. 
■ Kspiiiél s. m.ou Kspiuêlla, s. f. (niiner.) al.tmin 't: 
de magnesia. Esta especie de mineral, perlencente á antiga 
classe das pedras preciosas , foi composta primeiro sómenic 
das variedades vermelhas conhocidas pelos lapidarios com o 
nome de ruM espinella , e cujo principal caracter era de ser 
infusivel c do crystallisar debaixo das fôrmas derivadas do 
ociá( dri) regular. Rcuiiiram-se-lhe successivamento outras 
substancias quo apresentavam o mesmo caracter, com dilTfe- 
rentes còres, laes como a ceylafiite, a gahniteou fahluniie 
(do nome do Gahu, quo a descobriu cm Kahhiii, na Suécia) 
e a espinella azul de Acker, na Sudermania. A natureza 
ainda nãOofTerece a espinella senão no estado cryslallino, o 
sempre em crystaes disseminados nas rochas sólidas on nos 
terrenos moveis. As suas formas derivam do ociaedro regu- 
lar ; é infusivel; a sua dureza é inferior á do corindon c su- 
perior á do fclspatli, ao menos na variedade vermelha. O 
seu peso especifico varia ile 3, 5, a 4. Tem a refracçao sim- 
ples e o brilho vitreo. "Considerada em relação ás suas va- 
riedades de formas , oftereco a espinella , independente do 
octaedro primitivo, duas modificações principaes: uma sobro 
as arest^as assenielhando-se ao dodecaedro rliomboidal, outra 
sobro os ângulos, ao solido trapezoidal. listas modificações, 
sós ou combinadas entro si o com 0 octaedro , dão as quatro 
variedades de formas seguintes: A. espinella primitiva , çin 
ociaedro regular, completo ou sem modificação, lí' das fôr- 
mas da espinella a mais commum ; ciicontra-so cm qiiasi 
Iodas as variedades do côr; Esta mesma variedade do forma 
é susceplivel de offerecer muitas modificações secundarias, 
que dependem da maneira como se faz o aúgmento do crys- 
tal. D'ahi procedem as subvariedades seguintes: 1", espinel- 
la coneiforme, em octaedro alongado , de modo que dois dos 
ângulos solidos são substituídos por arestas em fórm,a de cu- 
nha ; 2', espinella segminiformc , semelhante a um segmen- 
to que se tivesse extraído de um octaedro, cortando-o por 
um plano parallelo a uma das suas faces ; :3", espinella tra- 
pezoide, variedade como a precedento , obtida por duas sec- 
çOes feitas entre duas faces oppostas , parallelamento a estas 
faces ; -1®, espinella transposta, variedade que pode ser con- 
siderada como unrcrystal duplo , formado pela retiniãodo 
dois crystaes semelhantes á segunda yariedade , e voltados 
em sentidos contrários: 6 a. mesma semelhança que apre- 
sentaria ura octaedro que tivessem cortado pelo°raeio, e uma 
dc cujas metades fizessem uma semi-revolução sobre a outra. 
Segunda variedade do fôrma : espinella dodecacdro, cm do- 
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(Iccuudro rlioiiibiiial. Tcrcuira : coiubiiiação ikib duas varii - 
(ladus prcci.'tU'nl('S ; oclaedn) regular, cujas arestas sSo ligoL- 
rameute Ironcadas. Os cryslacs desta variodadu iCem mui- 
tas vezes as suas faces estriadas parallelaiuoiile aos lados dos 
Iriaiigulos (juo correspondem ás faces primitivas [cspinei- 
la rubi). Quarta: octaedro regular, troncado.sobiv as suas 
arestiis. A cspinella rubi dos laiiidarios, em crvstaes de côr 
verde ou vermtdlia tii^aiitc a còr do rosa iiitoiisa ou verme- 
lha, ordimiriamenlc do pequeno volume, e raras vezes em 
grupos, lambem se apresenta em grSos, que não s5o maisdu 
que crystaes irregulares, e mais ou menos nriedondados pela 
friceão. A.esinncUa é transparente oii ao menos traiislucida, 
c a" sua côr olferece dillerentes gradanles de vermejho ; o 
seu brilho vitreo.é extreniaiiiente vivo. Compõe-se do quatro 
átomos de alumina o de um átomo de maguesia, fa/eudo-se 
abstraceão d )s principaes accidi^ntaes. Uma oniilyse__de Vau- 
qnelin deu as proporções segiiinl<'S : alumiua, 82,-H ; niag- 
iiesia, 8,18; ácido cííromico, (i.LS; e contém qyasi sempa^ 
siliciato de ferro, cm maior ou luenor quantidade. A cspi- 
nella r»l)i occupa uma das primeiras ordens entre as pedras 
preciosas, ein razão da sua grande dure/a e do seu vivo bri- 
lho, e iiSo é raro apresentareni-na como rubi oriental. Os 
crystaes da espindla s5o cui geral mui pequenos, ainda quo 
alguns se tenham encontrado que pesam mais de cem grãos. 
As (d)servai;ões de John Davy, e as amostras recolhidas por 
Leschenault na ilha de Ceylão, nas fraldas das iiiontanlias 
ole\ adas quo separam Candi do Colombo, provam que a ex- 
piiivUa pertence ao terreno de viicasclãtc. Esta pedra pre- 
ciosa lambem so acha iio l'egú e em Canaiior, o nos Esta- 
dos-Unidos da America : — (ant. e desus.) décima, com- 
posicSo poética. 

lispisifseído, ailj. (J.at. s])inescci!.<). (bot.) espinho- 
so, quo tem espinhos; cm fôrma de c-pinJio ; estipulas, 
quando sSo duras, agudas o picantes como na alcaparra. 

]':s]iiné(si, f. (do lat. cspimi, w, espinha) cravo pe- 
queno de Uicar com peimas aguçadas que ferem as cordas. 

Ivspin^arda , s. /. (do fr. ant. cspiiij/oji/f: primiti- 
vamente signiíicava bésla dç redizio. Deriva-se de cspiir, fr. 
anl. espiar, espreitar, c (jarde, guarda) arma de fogo, grande 
iiiosquete, tem coronha, cano e fechos. Era antigamente 
nma peoa de ariilheria ou espingardão de cspeque. llüje éa 
arma de Ioda a Iropa lic infanleria :—í/ércHÍü, é aquclla 
em que a forra projeclil é o ar comprimido na curuuhu por 
meio de uma ospecie de bomba : —t/f. fulminaute, e aqnel- 
la em que a escorva ó substituiiia por mu pequeno tubo com 
orilicio sobre o qual so. põe uma capsula cheia tio umacojn- 
p. sieáo fulminante, que comprimida com o cào coinmuni- 
ca ()°fogo á carga. • . ■ . 

líspiiiívardarta, s. f. tiro de espingarda, 
líspiusarílão , s. »i. augm. de espingarda ; espin- 

garda grande on poea pequena antiga de artilheri;i do tama- 
nho das que sc denominavam berços. Equiigardões sâo 
hojo espingardas grandes de muralha. 

l']»>I)iii$;'arilai'ia, s. f. gente armada de espingardas, 
iníanteria. . 

Ivsiiin^ardcado, a, p. p. do espingardear, c adj. 
arcabnzeado. 

Kspiii^ardoar, r. a. (espingarda, ar, dos. inf.) íu- 
rir : matar com liro de espingarda ; fuzilar ; arcabuzear. 

]''sj)iiI{^ardL'Íra, /. seltciia, aberla para assestar 
espingiii'dõi's nas muralhas, e dispara-los contia o iiiimigo. 

Jvspiii; aiuleiro, s. >ii. ofllcial que faz espingardas 
e que as vendo; (j). us.) Inmieni armado de espingarda. 

ívspjiiKín-dinlii», í- <''»>■ espingarda. 
evs|iiiiiia, s. f. (l.at. .«pí/m, a-, do gr. «pco, estender) 

ossos agudos dos peixes; espinho, pua aguda que nasce 
nas arvdres de espinho :—(anat.) nome dado em geral a 
Iodas as eminencias ósseas alongadas, como ix — dursul. \. 
Kspiiilniçú ; a — inisiil, situud.i na parle su[.eri(u" da clian- 
fiiidura nasal do curonal, e Milire a qual ti' apoiam os OíSOS 
jjroprio do nariz ; a — iutcrnu do coroiuil ou apophysc cris- 
ta [idlU ■, a — wií.riliar, que n sulla da reumáo da porráo 
pala tina dos dois ossos supi'r-n;axillares, e (jue correspon - 
dem aos dois dentes incisivos mcdios superiores:—pulati- 
iiu, formada ])ela uniüo das bordas posteriores da poreSo ho- 
rizontal dos ossos do palalo ; a — do omophüa, crista alon- 
gada em direceSo transversal sobre a faco posterior do sca- 

ESP lõol 

pulum ; a — de radio, cobecida pelo nome dc c ptipliyse sh;- 
loide : — de fuudidor , insiriiniento com que se alire o bii- 
raoo ou rego na fornalha por onde corre o metal que se 
qu.'r vasar: — ou — cantai (lig.) liorbulha que nasce 
pel) rosto ;—, cuidado, diíliculdade ; v. (/., as—s do ma- 
matrimonio ou do governo doméstico. Ter — com alijitcw, 
andar picado, inimizado com elle, Tirctr tniia—du gurgau- 
ta a alguém, (lig., famil.) livrá-lo do lance, de perigo gran- 
de, de trabalho ou Jc pessoa que e cauta. iísíur Jia—, uuii 
magro, mui pobre. 

]<]spinlia, í. f. (bot.) espccie de lierva: — branca. 
l^spinliaço , s. m, (corrupto rio lal. .spidít, «■, espi- 

nha dorsal oii spina óssea); (anal.) contextnra de muitos 
ossos, articulados e encadeados do meio das costellas do ho- 
mem ou rio animal para recepiaculo o aqueducto da espinhal 
medulla. E' composta de vinte e quatro ossos chamados ver- 
tebras, sele ou oito no pescoeo, doze nas costas e cinco neis 
lombos, debaixo dos qnaes iica como base e fundamento o 
os^ sacro^ com o seu aj)pendico, o,osso coccyx. Esta flexí- 
vel armaeão chama-sü espinharo, ou p(u'quesna parto pos- 
terior é pontaguda, ou porijue os ditos ossos ou vertebral, 
totalmente separados do tronco, tèem feieáo do esiiinha • 
columim vertebral: — (fig.) serio, continuarão , cordilheira 
de serra, monte, serrania ; r. g., uma continuarão de mon- 
tes a que alguns chamam —do Mundo. 

Kspiiiliaeo do Slundu, (geogr.) V. Lupata 
(ílontcs). 

Ksiiinliado» a, p. p. de espinhar, o ni/j. picado com 
espinha; (flg.y irritado, sentido, agastado, olfendido. Ho- 
mem —, agastadiço, 

Espinlial , s. m. mato de espinheiros; —, adj. dos 
g. pertencente á CSfiiúiA : —medulla. V. J)Iedulla: q\w 
tem relação com as apophyseí espinhosas das vertebras ou 
com a colunuia vertebral. Artérias espiiiltaes, dois ramos 
que forneço a artéria vertebral, quando chega ao craneo, 
o quo os autores distinguem cm anterior c posterior. A 
posterior desce, parallelamente até á do lado oppojto sobri; 
a faco posterior da medulla—, e lho distribuo as suas ra- 
mificações. A anterior desço em direççSo tortuosa sobre a 
face anterior da medulla, reuneiu-^so como a do lado.op- 
posto ao nível do grauiic oriücio cccipital, e fôrma assim 
um tronco commum. ücrvo—, (accessorio do par vago, 
accessorio de Willis) nervo quo nasce da parto lateral pos- 
terior da medulla—, acima da raiz posterior do quarloni'r- 
vo cervical, e algumas vezes niais abaixo. O nervo—dirige- 
so superiormente enire o ligamenio denteado e as raizfô 
posteriores dos nervos cervicaes correspomlentes, até ao cra- 
neo, onde entra pelo grande orilicio oecipiial, atravessa i> 
niusculo sternomastoidco e penle-so no trapezio. Bell consi- 
dera o nervo espinhal como um dos nervos que conservam 
debaixo da sua intluencia as fnncrões respiraloriaíi, olho dá 
o nome do nervo respiratório superior do tronco. Os liletes 
quo recebe successivamente, remontando para o cérebro, são 
lixos exclusivamente , segundo esto autor, sobre, uma faixa 
medullar lateral independonto dos cordões anteriores o pos- 
teriores da medulla espinhal, o cuja faixa servo igualnient ' 
para a ^inserrão das raizes dos outros nervos respiratórios. 

Kspiiihal, (gcogr.) aldeia na província do Douro , bis- 
pado o diítricto adinimsUalivo do Coimbra , concelho d(í 
l'cnella j l,5;:i0 habitanies. 

líspinliar, i'. «. (espinha, nr, dos. inf.) picar com es- 
pinha , ferir; (lig.) causar sensação desagradável j r. i]., 
sons que espinham omivído: —, agaslar , irritar. 

]<.s])iiiliai*-s<>, r. 1'. agastar-si', picar-se, mostrar-se 
resentido, aggravar-se, tomar oirensa. 

r^spiiilitiras, (geogr.) serra do Itrazil, na província 
do Kio (Jrando do iNorle, no disiricto de Vílla-Nova do l'riu- 
cipe. l az parte da cordilheira líorborema, o serve do limito á 
província da 1'arahyba. Delia nasço o ribeiro Espinháras, 
(|Uü ri'ga com suas límpidas aguas o termo da freguezia dos 
l'atos. 

Ivsyinheira. V. Sarça. 
l<]K|)inlieíntl. V. i:^)inhal. 
I-Isiiiiilieiro, s. in. (espinha , dcs. eiro) ; (biit.) plan- 

ta espinhosa , arbusto, sarmeiiloso mui commum , da laini- 
lia dasrosaccas deJussieu e da icosandria polygínia do Liu- 
neu. Tem as folhas como as dasy|va, e muitos espinhos pelos 
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troncos; O produz flòros brancas em fórina do rosas com 
«inia somente amarclla no meio c outra encarnada redonda 
-como azeitona pi'qiiena : —oírooii alçar, cspecie de cardo, 
planta espinliopa que está toda coberla de uma lanugem 
alva. I.anoa uiu talo muito grosso, cheio de espinhos , vesti- 
-lo dcfolliás largas, compridas e recortadas, e produz certos 
íruclos compostos de follias umas sobre outras, cada uma 
com seu Cípiiiho. Estes fructos sustentam iinsran^alhetesde 
ílôres purpureas, c ás vezes broncas :—peijueno. V. Savça. 
A decocçáo das íolhas éligeiramenteadstrmgento e tônica; 
íazera-se' cnm ella gargarejos detersivos , úteis naS indam- 
Ttiarnes da garganta. Também se prepara ura xarope: — dc 
Muncd, arl)US'o que tem os ramos guarnecidos de longos es- 
pinhos , o qno sorvo para fazer tapumes e cercas vivas. 

l']siiinliél, fgoogr.) aldeia na província do Minho,bis- 
pado odistricto de Aveiro, concelho de Agueda ; 1,300 lia- 
iiitantes. 

Kspinlicla, s. f. (do lat. spinula, w, espinlio pequeno; 
T>u desjiüia, (r, e cíflíi/s, a, «in, proeminente) a cariilagem 
cnsiforme ou xiphoidéa que fôrma uma prolongaçSo do ster- 
iion inferiormente e remata em ponta de espada. Ter a — 
caída (vulg.) expressão vulgar e inoxacta que o vul^o appli- 
ca á dòr no sternon causada por fadiga, cansaço ou a depres- 
sío apparente do osso. Levantar a—, erabus'tice docharla- 
táes, que attribuem a certos'emplastros o poder de. lcvantar 
a dila cartilagem supposta caída. 

Kspinlicla. V. Espinel e Aparador. 
t. m. (Lat. spina ,'ee, espinha); (fig.) cou- 

sa que atormenta , punge, molesta, inquieta, dá c\iidado ; 
V. ff.,os —s do ciúme, da inveja : — das más suspeitas: — 
■da consciência. E.r. « A podraVia com que brilha uma coròa 
esconde os—.1 que acercam. Oxtnstiern. » « O travesseiro 
do criminoso é cheio de—s. Edgewm ih. » « Uma coròa de 
—s foi mais util á humanidade que todas as outras corOas. 
Santo Ambrosio. » Não ha rosas sem —s (phr. prov.), não ha 
prazer tao completo qiie nSo tenha seu desgosto. 

Esiiinlio, s. m. (bot.) especie de cardo, abrolho. V. 
Abrolho. V. — branto, a bcrbcris vulgaris dcLinneu, planta 
lenhosa da hexandri.\ monogynia do mesmo botânico e da 
íamilia das berborideas do Jussieu, muicommum nas niou- 
las, e cujas bagas, vermelhas o unibilicndas, s5o fortemontc 
acidas, e por consequencia refrigerantes, mas pouco usadas 
«omo medicamento. Prov6m-lhe- o nome de se fazer com 
cilas uma especio de vinlio. Conserva-se-lhe o succo para se 
preparar um xarope mui agradavel: —arabico, tem as fo- 
lhas miúdas, recortadas e com muitos — s agudos e compri- 
dos, c protluz uma alcachofra grande o amarella: — dt licca 
ou pya-acantum, planta ou arbusto espinhoso cujas folhas sSo 
como as do aroeiro ou buxo, cora ramos corapridos, e nolles 
um fnicto semelhante á pimenta negra o muilo amargoso. 

Kspínlio, (geogr.) duas aldeias de Portugal, unia na 
provincia da Beira-Alta, bispado odistricto dc Yizeu, conce- 
lho do .Mangualdc; outra na mesma provincia e districto, 
conselho de Mortagoa. 

Kspinlios, s. m. pl. (Lat. spina:); (bot.) excreções du- 
ras, agudas, que nascem do corpo lenhoso, e que diílerem 
dos aculeosqui; nascem unicamente da epiderme; púas que 
nascem pein li'onco o vamos de certas arvores;' r. </., da 
Inmngeira, do limoeiro. Sáo sempre o resultado' do aborta- 
mento dc um ramusculo ou um orgSo abortado e endurecido. 

Kspinliósn, (geogr.) aldeia de Portugal, na provincia 
da líeira-Haixa, bispado o districto do Vizeu, corxelho de 
Trovões. 

Kspinliosofia, (geogr.) aldeia de Portugal, na pro- 
vincia do Traz os-Montes, bispado, districto c concelho de 
Bragança. 

I^.si/ínliôso, a, adj. (Lat. spinosiis, a, um) que cria 
espinhos, cheio de espinhos; que se assemelha a um espi- 
nho. Diz-se de todas as partes que são providas de espinhos, 
do cali'o, f(ilha«, tronco:—(anat.) aquella parte que se asso- 
nielha a uma espinha, ou que tem relação com aquellas 
cmincncias conhecidas pelo nome de espiiihas. Artéria —, 
ramo da maxilla interna que se introduz no craneo pelo 
orifício spheno-cspinhoso. Apophjscs—. V. Vertebra. Ori- 
fício —. Miisculos grande e pequeno — de Winslow:—, (fig.) 
árduo, difficil (sciencianegocio—). cheia 
de difíiculdades, de obslarulos:—, molesto, ingrato. 

Espinieado, a, p. p. do espinicar, e adJ. (chul.) 
pcchoso, nuiilo apurado no vestir. 

K.spiiiicar, V. o. (origem incerta) apurar nimiamenlc. 
Ks^iinicar-sc, v. r. apurar-se, atilar-se, ataviar-se 

com demasiada curiosidade e affcctaçSo. 
Ks|)in|frni'. \.Ataiiar. 
Kspinillio, s. m. (bot.) arbusto pertencente á familia 

das mimosas. 
Kspíiiósa (Pedro Cordeiro), (hist.) distincto juris- 

consulto portuguez; nasceu em Angra, capital da llha-Ter- 
ceira; foi filho de Manuel Cordeiro e de Maria Espiuosa. 
Passou em H550 á universidade de Coimbra, aonde íoi gra- 
duada mestre em arles e doutorado cm cânones. Foi em 
Lisboa juiz apostolico, depois deão da Bahia e desembjrga- 
dor na mesma cidade. líscreven, entre outras obras, uns 
Commentarios íis Ordenações. 

Ksi»jiiosa-«lc-los-Monteros, (geogr.) villa de 
Ilespanha, na provincia de Burgos, a sete léguas dc Frias; 
2,800 habitantes. 

Kspinosiisiuo, s. m. doutrina do Spinosa, pantheismo 
ou materialismo. Bento Spinosa, filho de um judeu de 
Amsterdã m, e nascido naquella cida le em 103'?, abraçou o 
christianismo, mas pouco tempo depois o abandonou. Foi o 
primeiro que reduziu o atheismo a systeina, e procurou de- 
monstrá-lo, seguindo o mcthodo dos geometras. As suas 
obras principaes são: Tractatiis thcologico-politicus e Opera 
posthuma. Admitte uma substancia única, dotada de ex- 
tensão e de pensamento, e chama Deus a esta substancia. 
Spinosa morreu em Haia no aiiiio de 1677. 

I<:s|iinula, s. f. (Lat. spinula, cr, dim. de spina, a', 
espinha, espinho, espinhaço, ferrão, aguilhão, esporão, etc.) 
allinete usado nos paramentos dos bispos. 

Es|tioIlia(lo , a , p. p. de espiolhar, e adJ. que se 
cspioliiou, que cspiolhou; (fig., famil.) indagado miuda- 
nieiito (tinha-lhe — o comportamento, os defeitos). 

Kspiolliai*, v. o. (cs, pref., priv., piolho, ar, des. 
inf.) lirar os pioílios (fig., famil) indagar, averiguar miu- 
dameiite, com malicia e curiosidade (— a vida, os costumes, 
os defeitos de alguém; — uma obra; — a geuealogia; — as 
acções do alguém). 

F^splcitie, s. m. salgadeha (hcrva); resina do cspica- 
iiardo: — (bot.) é uma especie do tronco próprio dos fetos c 
fungos: nos primeiros é seinefliante a um peciolo, nos se- 
gundos a um pedunculo radical ou haste, mas a singulari- 
dade com que so eleva, a frucliíicação e a circumstancia 
desta fizeram adoptar esto nome em logar do peciolo, pe- 
dunculo ou liaste. 

Es|ii(|ucailo, adj. (bot.) diz-so dos fungos que têcm 
tronco. 

Espir, (ant.) V. Despir. 
Espira, s. f. (Lat. spira, rr; do gr. spetra, circulo es- 

piral) ; (astron.) circulos não perfeitos, isto é, os que não 
acabam no mesmo ponto por onde começaram, mas se des- 
viam algum tanto, como so vê nas voltas das cordas e nas 
roscas das serpentes; linha espiral, circulo formado por uma 
serio dc circunivoluções ou ntscas, como nos filamentos dc 
algumas plantas, nas roscas do parafuso, cic.; uma volta 
inteira do fdeto ou roíca do parafuso; circulo do zodiaco. 

Ksi>Íra<?ão. Y. Inspiração. ; 
Kspiráèiilo, s. m. (I-at. spiracuhim, i: (k spiro, asl 

respirar, inspirar, viver, ossoprar, etc.) respiradouro, orj 
ficio quo dá saída c entrada ao ar: — (p. iis.) halilo, respi" 
ração, alento. Deus lhe soprou o — da vida (a Adão formado 
de barro). 

E«ipii'a(1o. V. Inspirado. 
Kspiral, adJ. dos 2 g (Lal. spiralis, le) da feição de 

cspira. Linha—, que sobe em roscas, circular, a qual á 
medida que voltèa se afasta sempre do seu centro. Escada 
—, dc caracol, cm caracol: — (bot.) enroscado. Diz-se da 
intorsão, cotylcdones e estanies. E.r. « O espirito humano 
avança sempre cm linha —. üoHhe. » « A mola principal 
da ambição é em —; quanto maior é a sua elevação, tanto 
menor é°o peso quo pôde siipportar. O cardeal Ximcncs. » 

Kspiralaicntc, adv. em fôrma espiral. 
Espirantc, adj. dos 2 g. (a des. ante, do p. a. lat. 

em ans, antis) que respira, vivo; (fig.) como vivo, que pa- 
rece vivo (retrato —, que parece respirar ou estar vivo; o 
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mármore—); (ani.) que sopra, quo exliala (o zofilij-rc—). 
flôrcs mil fra(jancias—s, (aal., usado como p. a. ou 

prcsciilc, á maneira do lat.) Ilojo ó adj. puro. V. Kxpirar. 
Espiral*, V. a. lançar com cmaiiaçSo. Ex. « A se- 

gunda pessoa, junlanieute com a primeira, espinha o Es- 
pirilo^Santo, Luccna e Vieira; » lii:era proceder de ambos: 
—, tòraar o halilo. Respirar:—, lanrar o ar ou ciua- 
narões pdoriferas. V. Soprar, Ejchalar:—, morrer, e (líg.) 
aca*bar. Y. Èjpirar:—, conunujiicar inspirações. V. Ins- 
pirar. 

Kspirica, s. f. (geom.) curva formada pela secrSo de 
iim cylindro. 

Ksiiiritado, a, p. p. de espiritar, e aJJ. inspirado; 
cndemoninhado (esta rapariga é —, esle rapaz é —, endía- 
Lrado, (ravèsso, adoudado). 

Espiritar, r. a. (espirito, ar, dos. ínf.) (ant., p. us.) i 
inspirar (Deus cípiníc vossos cororões). 

Espirito, s. m. (Lat. spiritus, us; de spiro, as, respi- 
rar, etc.) substancia incorporea , substancia immaterial 
simples; o sopro ou habito, o ar que se respira, o ar agitado j 
(o — do vento); a alma d.o homem; alma de finado; virtu- 
de, poder sobrenatural que opéra na alma, graças e dons 
de Deus, a sua inspiraoSo (o — de Deus o illustrou); floido 
mui volátil; mente, intéHigencia, cogitarão, concepção viva, 
ardente, sagacidade. Ex. « As cousas sâo grandes ou peque- 
nas conformo o nosso—as classifica. Bussy-Ilahitin. » « O 
maior dos imbecis é aquelle que alardèa de ter —. Miss Bcl- 
lamy. » « lí' necessário ser dotado de um — prodigioso para 
sabor mostrá-lo. Searron.» «O — sem juízo o piTigoso. 
Tristan. » « O sublime da falsa philosopliia consiste em 
querer mostrar—era tudo, com tcdos, o em toda a parte, 
mesmo no crime, do se jactar desse predicado até nas cala- 
midades publicas, o principalmente no leito da morto. 
Sicad. » « E' necessário conservar o vigor do corpo para 
que não enfraqueça o do—. Vanvenargues. » « A falsa phi- 
losophia eiísoberbecefl—, fascina o juizo, e gela o coraçSo. 
Palissot. » « A solidão é o cadinho do —; o bom ahi se puri- 
fica, o mau reduz-se a nada. C/icnter. » « Admiro como o 
nosso — 6 illudido pelo nosso corarSo, e as razões que alle- 
gàmos para susl;ntar a necessidade destas mudanças. 
SMgnv. » « O homem cujo — recebe maior numero de 
imagens O que viveu mais. lUedn-cr.» « Ornais ricj dos 
homens é aquelle cuja alma está mais penetrada de bons 
sentimentos, e o —de boas idôas. Kellgren. » JNuo se me tem 
tirado do — esse pensamento, da mente. Cultivar o —, a ra- 
z2o, a intelligencia (— brilhante, fecundo, vasto, activo, pe- 
netrante, cultivado, subtil; limitado, leviano, etc.): — so- 
lido, que firma as suas idías em raciocínios exactos: — 
superlieial, que julga pelas apparcncias, que nSo aprecia 
devidamente as cousas. «O — illustrado nSo ti'ni inimigo 
mais perigoso que o — superficial, d^Agiiesseau. » —forte, 
que traUí de chimeras os artigos do fé, falso philosopho sem 
principio, atheu, materialista, sceptico por orgulho e por 
ignorancia; as suas opiniões, o seu systema e o seu carac- 
ter, procedimento, costumes. Ex. « Ü nosso sexo 6 tâo fra- 
co que não posso conter o riso quando vejo uma mulher 
fazer alardo de ser— forte. M"»" Clairon. » « A falsa pliilo- 
sophia faz suppostos —«fortes, almas fracas c corações (hi- 
ros. Syrus. » «O Systema da Natureza, que desirôo'tudo; 
o livro do —, que faz aborrecer tudo, n3o s5o do meu gos- 
to; como sou fraca, preciso de apoio; como cm mim 
predomina a sensibilidade, careço do amar. M"" Clairon. » 
—systematico, arto do reduzir osprincipios do uma scien- 
cia a pequeno numero. d'Alemhert. » Também se diz 
ironicamente do que segue com afinco opiniões errô- 
neas, systemas falsos, paradoxos: — publico, inspirado 
pelo'amor exclusivo da patria,e_guiado pelo seu interesse: 
— de corpo, aferro exclusivo á reuniSo de homens da 
classe, da ordem, da condiçSo a que alguém pertence; a 
seus principios, seus interesses, fins, projectos; egoismo 
communal de corporaçSo; seus elTcitos. Ex.xO—de corpo 
é essencialmente inimigo do — publico, l^leteher. » « O 
— de corpo ó essenciahnento inimigo do bem publico, 
com os nomes da religiSo, patria, liberdade faz derramar 
muitas lagrimas, muito sangue. Beaunhamp. » « O egoismo 
dos falsos pliilosophos e o — de corpo matam o—publico. 
Tlwuin. » « O—de corpo prejudica aos—í mais profundos. 

VOt. I 

Voltairc. » —, faculdade de dizer o que convém (Destou- 
ches); ü que agrada, interesse; faculdade do crear e com- 
binar idéas (Ilelvecio); brilho e sulitilcza da imaginação; 
exacçSo e delicadeza de sentimento (Diibos); árto deconhe- 
cer aquillo em que os olijectos que dilTerem se assemelham 
(Locke); conhecimento das causas, das relações, dos efleitos 
(De .Meilhan). Ex. « O—esclarecido e firme concilia os ho- 
mens; o — superficial c volúvel os devida. Colbert. »— 
percepção das relações (St. Pierre); a razão acompanhada 
do palavras cortezes, de maneiras civis (J. J. Roussean, 
Trublet); arte de collier as relações entre os objectos ordiná- 
rios:—(fig.) vigor, energia moíal, alento, viveza de enge- 
nho, agudeza (fallar, respondi.'r cora—; haver-se portar-so 
com—); dom, talento particular (—de prophecia); disposi- 
(30 energica do animo, motivo, sentimento intilno que nos 
incita, estimula (—de soberba, do vingança, do cuntensão, 
de discórdia, de cubiça; ou do caridade, de concórdia, do 
paz, debenevolencia, paixão, sentimento dominante). Diz- 
se das paixões, das leis, dos systemas, das seitas, das reli- 
giões, etc. Ex. « Reprimir desde a infancia o—de dominio 
faz muitos desgraçados. Volney. » « O despotismo 6 ende- 
mico. A liberdade nío podo crear raizes eyi uma naçfio 
vaidosa: o—de ttomiiiio também é alii endemico. Coyer. » 
—(fig.) caracter prodominante, fim, objecto principal (o— 
daquelíe partido, da facção; — da empreza). Ex, « O—de 
partido falsèa o juizo e ô talento. Fergusson. » —, sentido, 
intenção, (o — da lei ,e não a letra é que nos deve guiar). 
Ex. « A letra mata, e o — viviflca. O Evangelho, » « O 
juiz deve ter á mão o livro da lei, e o seu — no coraçSo. F, 
llacon. » Homem de—, corajoso, energico, brioso,"intelli- 
gente, atilado. Dar—, dar alma, expFessão (—^ao canto, á 
voz, ás palavras do drama). Ter em—, imaginar, figur;u'-se 
objectos, idéas fantasticas; prover, prophetizar, conjectu- 
rar. Ü—de Deus, a sua vontade, palavra. Orar em—, sem 
proferir sons, com a mente dirigida a Deus, Ter—. ser pos- 
sesso, cndemoninhado. Subentende-se maligno, diabólico: 
•^maligiH), infernal, tentador, o diabó:—familiar, que se 
suppõe estar habitualmente ao lado de alguém para o guiar, 
excitar ao bem. Sócrates parece ter acreditado que as con- 
cepções da sua mento lhe eram suggeridas por um espirito 
fainiliar. O—do mundo, as inclinações, sentimentos, hábitos 
da sociedade. Espíritos celestes, òs anjos, as almas dos bem- 
avoniurados:—s immundos,malignos,das írrras.osdiabos ou 
demonios. Espiritas animaes (physiol.) forças ou substancias 
subtis que se suppunha ser os principaes agentes dos pho- 
noinenos vitaes; fluido subtil que se dizia ser formado no 
cerebro, disfribuido por meio dos nervos, era todas as partes 
do corpo. A existencia deste fluido nervoso õ ainda duvulosa: 
—, animo. Levantar os—s, alentar, animar. Espíritos, 
(chim.) o mais subtil dos corpos que se separa espontanea- 
mente" delles, e pila distillação ou outros processos, princi- 
pio volátil. Dava-se antigamente este nome a todos os pro- 
ductos liquides obtidos pela distillação, e principalmente aos 
liquides alcoholicos. O mesmo alcoliol puro era um espirito, 
o ainda hoje o designam vulgarinente com esse nome e com 
o deoípirito de vinho. Chamavam-se também cspiritos ou 
aguas espirituosas ao alcoliol carregado, pela distillação, 
dos principios medicamentosos do dragas simples: é a esies 
mcrncamcutos alcoholicos, obtidos pula distillação, que 
llunry o Guibourt assignaram o nome de alcoholatôs:— aci- 
(/o, chamava-se assim antigamente a todo ácido volatilisado 
durante a distillação de uma substancia. Outras vozes dcsig- 
nava-so com esta denominação um ácido fraco: — ukalino, 
o gazammoniaco:^ — ardente, o alcoliol mui rectilicado; — 
carmínatíro de Sylcius. V. Carminativo: — de madeira, 
producto analogo ao espirita do vinho ou alcohol, (lue foi 
descoberto por Taylor nos productos da distillação da ma- 
deira, o depois examinado por Dumas e Péligot. lí' lun bi- 
hydrato de meihylene. V. Methylenc. O espirito dc madei- 
ra é um liquido incoloro, um "fluido," volátil, o de sabor 
fresco e picante; entra em ebulição cm CO», e inflamma- 
se pela aproximação de um corpo cm ignição: dá agua o 
ácido formico. Tratado pelo ácido sulphurico, fornece um 
producto etherado gazoso, solúvel na agua e no alcoliol, 
mas que um frio dc menos de 10» não pôde tornar liquido 
quando o gaz é puro c sôcco: —de Ittindererus, acetato tio 
ammoniaco: —de uilro, ácidonitroso, ácido iiitrico diliiido 
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ii'agna: — <1e nitro doec, mistura de ácido nitrico e alcohol: 
— de nitro fumante, liquido composto de ácido nitrico, de 
ácido nitroso, do chloro, e de agiia, que se obtein distillan- 
donitrato de pota«sa com ácido sniphurièo concentrado:— 
de sal, ácido niuriatico; soluçSo de acilo hydrúchlorico na 
agua:—de sal commm, mistiua do ácido liydrochionco e 
do alcohol:—de'sal /"««ioíiíc, solução aquosa de ácido hydro- 
Chloiico mui concentrado:—de enxofre, nome antigo do 
ácido sulphuroso que se obtinlia queimando enxofre em pó 
debaixo do uma csnípanula de vidro; — de Vcmis, ácido 
acetico concentrado, obtido pela distillarao a fogo nú de 
acct-ato de cobre:—de vinagre, cn vinagre radical:—ifc vi- 
íriolo, ácido sulphurico diluido em agua:—svolatris, anti- 
go nome ^generico dos subcavbonntos de ammoniaco quo 
provém da distillai;;So de matérias animaes. Preparava-se o 
espirito volátil de pontas do veado, do craneo humano, de 
Sapo, de vibora, de seda crúa, etc. Altribuiam-«e a cada uni 
destes—í propriedades diírcrcntes; porém sabe-se hoje qne 
tcdas as matérias aniniacs dão, pela disiillarSo, ammoniaco 
c caibonato de ammoniaco, e que estes dois produclos sSo 
sempre os mesmos, qualquer que seja a matéria animal 
que os forneça. E' por consequencia com razão quo em 
medicina se sübsiituem polo carbonato de ammonisco, pu- 
riflc^ido e dissolvido n'agua distiilada, todos os espirito vo- ■ 
latas. I 

Syn. comp. Espirito, rasão, bom senso, jiiizo, entendi- 
mento, concepção, vitclligencia, gênio. O espirito ó fino c ( 
doücadb, alcança as relações mais ou menos próximas entro 
osobjectos ordinários; a ruzão é prudente o moderada; não i 
sáe das regras quo a dirigem; o bom senso ó neto e seguro; i 
julga e aprecia devfdamente as cousas communs; Gjui:o 6 | 
soMo é penetrante; faz discernir, distinguir; a coítcepção i 
é clara e prompta, poupa as explici>ç5es, -e dá aptidão para í 
as sciencias e artes; a intclligenciã 6 hábil e perepicaz, ! 
própria para os diversos empregos; o gênio é feliz o fecundo, ! 
colhe as. relações mais remotas entre os objectos, particu- 
larmente os dé maior transcendência. A tolice é a. qualidade i 
opposta ao espirito; a lovcura á razão; a fatuidadc ao bom 
tenso; a inconsitleraçâo e a leviandade ao juiso; a imbeciltda- 
de ao entendimento; a inépcia à concepção; a ineapacidatlc á 
intdligcHcia; a estupidez ao gênio. 

Syn. comp, Ksjiirito, alma. Espirito diíTere do nZwa em 
encerrar: 1»? a idta de principio sobtil invisível, que não 
í essencial ao outro vocábulo; 2°, em denotar intelligen- 
cia, faculdades intellectuaes activas. Aiwa significaestric- 
taniente o que anima, dá vida. No fig. alma a'efere-se aos 
aetos e paixões, cs}riríto aos pensamentos; v. g., elle tem 
a alma boa, grande, briosa; tem o espirito penetrante, pro- i 
fundo, vasto. A alma está mais identificada com os orgãos ■ 
que o espirito, e por isso as paixões qne agitam o .coração ! 
lí-em mais analogia com o primeiro que com o segundo."Só ' 
Pão synonymos no sentido de principio immaterial; v.g,, 
deu a alma ou espirito a Deus, por expirou; e ainda nesta 
pln-iise dar a alma ó propriamente Cessar de viver, e dar o es- ; 
jiirito, soUnr-so a alma espiritual do corpo. Dar alma ao i 
que se diz, á pintura, ij dar vida, e ú mais proprio que dar ; 
espirito. ' j 

Syn. comp. Espirítos, cora(jm. líspiritos por coragem é , 
synonymo do alma, porque aihule aos espíritos animaes ou | 
principies de vitalidade. 1 

líspirito (ller\-a de Santo), (bot.) V. i'sw)í/rnio. i 
líspIrSIo fraeo. V. Alma fraca, Coração fraco, | 

Espirito fraco, no artigo de synonymos^ | 
líspiriío-SaBío, (relig.) a Terceira Pessoa da San- ! 

tissima-Trindade. Tem este nome, porque procede das Ou- I 
Iras duas pessoas por via de inspirarão. A divindade do j 
líspirito-Santo é artigo de Fé, o o oitavo do Symbolo dos i 
Apostolos. Era negada pelos arianos. V. Arianos. | 

(Ordem do), (hist) ordem militar, ' 
instiluida por Henrique iii cm lõTO, cm memória de ter si- . 
do eleito rei da Polonia, e ter alcançado a corrta de França 
no dia de Pentecostes, cm que o Espirito-Santo desceu sobíe 
os Apostolos. O numero dos cavalíeiros foi lirnitadò a cem, 
dos quaes oiío deviam ser ecclesiasíicos. As insígnias da ' 
ordem eram uma cruz com a imagem do Kspirito-Santo, | 
snsponsade uma fita azul. Para ser admittido nesta ordem 
era necessário ser catliolico c ter já recebido a de S. Miguel, i 
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Foi supprimida em 1789, restabckcida pela RcstauraçSo, o 
cxtincia de todo cm 1830. 

KspirItn-SantO (Fr. Domingos do), (hist.) natural 
de Lisboa, fdho do Balthazar Ferreira e de Aima Pessoa; foi 
religioso de Santo Agostinho, e reitor do collegio da nles- 
nia ordem em Gía. Compõz, entre outros obras, A/a«t(aí dos 
Visitadores, Manual Ercmitico, Tratado dos contratos. 

Gsi)irito>!Santo, {Saint-Esprit)-, (geogr.) oabeça de 
comarca, cm França, no deparlamento de Landes, sobro 
o Adour, em frente "de Bayouna; 5,997 habitantes. Cidadel- 
la que domina a cidade. 

_ U!^l»irito-Santo, (Ponte), (geogr.) V. Ponte do Espi- 
' rito-Santo. 

Cspirito-Snnto, (geogr.) pequena provincia maríti- 
ma do Urazil, entre 18» 30' o 21® 20' de latitude, c entro 
42° e 40° de longitude O. Da parte do N. suas confi-onta- 
ções não são bem determinadas, e correm por algumas lé- 
guas ao N. do rio Cricaré ou de S. Matheus, e pelo disiricto 
de Porto-Alegro, da provincia da Bahia; limita-a da parte 
do O. o rio Guandií, e as serras da cordilheira dos Aymorés a 
separam da provincia de Minas-Geraes; da do S. o rio Caba- 
pnana a divide da provinc'a do Rio de Janeiro, c da do E. 
cerca-a o oceano por espaço de setenta léguas, na direcção 
dc N. 'e S. A população da provincia do Espirito-Santo cons- 
tava cm 1812 de 11,900 indivíduos livres de ambos os se- 
xos, o dc mais de 12,600 .escravos, o que fazia um total du 
24,000 almas; em 1834 este numero se havia grandemente 
augmentado, e subia a 40,000 indivíduos do todas as condi- 
ções e côres, som faílar nos indios quo ainda não estão civi- 
lizados, n'uma superfície dc perto de 3,000 léguas quadradas 
de terra, os quaes são sujeitos á diocese do iUo de Janeiro, 
á excepção dos que vivem ao N. do Uio-Doce, que dependem 
do arcelíispado da Bahia. 

Kspirlto-Santo, (geogr.) antiga capital da provin- 
cia deste nome, no Brazil, fundada cm 1535 por Vasco Fer- 
nando Coutinho, que- fez um forte para se defender dos 
Aymorés, que continuaram a atacar aqtiella nova povoanão 
até 15ü8, em que foram derrotados por Fernando de Sá. A 
Villa-Velha consiste cm côrca de quarenta casas cobertas de 
palha, perto da entrada o na margem meridional da bahia 
du Espirito-Santo, entre o monto Moreno o o da Penha, c 
seus liabitnntes São pescadores^ O districto da villa do Es- 
pirito-Santo é separado ao norte do da cidade da Victoria 
pela baliia por uma parte, e pelo rio do Santa Maria poi: 
outra; ao O. o- canal Camboapina o divide da freguezia de 
Vianna; ao S. estende-se a quatro léguas da villa, c vae pe- 
gar com o de Guanipary, e a E. serve-lhe de limite o oceano. 
Avalia-só a sua população em mil ahnas pouco mais ou 
menos. 

Esprito-Sanfo, (geogr.) batiia do Brazil, na pro- 
vincia do mesmo nome, cuja entrada ou i)ôc:i é formada pjlo 
monte Moreno da banda do S., ou pela ponta Pirata!', appel- 
lidada do Tubarão pi^lo almirante Uoussin, e tem uma Ic 
gua de largo. Duas ilhas a pequena distancia ao do 
monto Moreno occttpam parto desta bahia, onde vecHl dcs- 
agiiar nunieiwos ril)cirt)S. 

KspfiHto-ííanto, (geogr.) grande serra do Brazil, na 
provincia de Minas-Geraes, que se estende do S. ao N., en- 
tre o rio Giiaicuhy ou das Velhas, c o de S. Francisco, aló 
quasi á confluência delles. 

KspirHo-Sanlo, (geogr.) lio da provincia do mesmo 
nome. V. Santa Moria. 

Kspirito-Santo da Crwz-AUa , (geogr.) nova 
villa da provincia de S. Pedro do Hio-Grande, no Brazil. Sua 
população é avaliada em 4,000 habitantes, de qi:o só 200 são 
de raça"indiana; todos se applicain ao cultivo das terras, 

líspiritôso. V. Espirituoso. 
Kspiritnado, a, adj. (do lat. spirittis, âs, dcs. ado 

ou ada); (p. tis.) espirituoso, cheia de espirito, de viveza. 
Kspiritnal, adj. dos 2 g. (L^t. spiritmlis, le) da na- 

tureza de espirito , não corporeo , immaterial (substancia 
—; alma —); (lheol.) que pertenço ao fòro ecclesiasUcu, 
oppõe-sea temporal; v. g.., o poder —; relativo a sahaçjo 
da alma, mystico (exercícios espiri.titaes, vida, pensamento, 
cântico—). Pessoa—, dada á vida — ou dcvo.ta, contem- 
plativa, aífeiçoada ás cousas wuitss. Padre—, coiifessoi , 
director da consciência. Consolação—, tirada das raavuifas 
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religiosas. Parentesco—, que resulta do nlliaiiras coiilrai- 
üas por um dos sacrniiioiilos; v. <j., por inatriiuonio, o com- 
padradü de cdsaiiionlo ou baptisiiio. 

Ksitirituatíilacle, s. f. (LaL spiritmlitas, atia) o 
í^r espiritual, a essoncia cspuitual (a — da aluía, do Deus, 
dos anjos); theologia niysliea quo Irala da natureza da alma, 
oxerwcios ou luaxiuiTis de religião, vida exemplar, devota, 
religiosa, ilesapêgo das cousas do unindo, niediiação das 
cousas espiriluauã (Itossuel, F(''uéloii, Flecliier), opinião que 
nada admine quo seja material. 

EsiiiritiialÍMiiio, s. m. doutrina dos espiritualistas. 
I-JspiritiiaEís.siiiio , a , adj. suimi. de espiritual, 

muito espiritual na vida o exercícios contemplativos. 
liLs|)ii'Uiialista, s. m. o que não admitte uo universo 

outros entes senSo espíritos, o iiSo rcconlieco ente algum 
purampnte material. 

I<:s|iirituali/.af'ãn, s, f. (cliim.) ro<lucnão dos cor- 
pos compactos cm essencia ou espirito por meio da dislil- 
Ía(-3o. 

JCspiritualizailo, a, p. p. do'espirilualizar, c aJ/. 
(theol.) reduziilo a espirito, com dotes e aUribulos de es- 
pirito; acompanhado de doutrina espiritual (sermões — sj. 
O corpo de Clirista—no Sacramento da Kucliaristia;— 
(famil.; reanimado, excitado com a bebida de licôr espiri- 
luoso. 

]<]spírifualizar, v. a. (espiritual o i~ar, des. gr. 
)at.); (iheol.) conTCrter em espirito, dar natureza de espirito 
ou iucorporoa; inspirar sentimentos espirituaes, santiíicar; 
dar um sentimento espiritual, devoto, pio e mystico a algu- 
ma passagem:—as palavras, dar-llies sentido espiritual, 
ínystico; reduzir a classe das cousas espirituaes sujeitas á 
igreja: — (chi;ji.) extrair os esiiiritos dos corpos mixtos, 
extraT a parte cspiriluosa, o alcohol, dos corpos, separan- 
do-o chimicamente das partes crassas:—, leaniniar, excitar- 
o calor e os movimentos vitaes por meio do bebidas ospiri- 
túosas; i;. g., com vinho c licores fortes. 

Espiritiializnr-sc, v. r. despir-sc de a(íeiri5es ter- 
renas; moralizar, tirar doutrina espiritual das cousas, rea- 
nimar-so bebeiuío vinho ou licores espirituosos, ou por 
çfftíito do alguma influencia moral. 

Kspii-itiiikliueiitu, udv. do modo espiritual, cm es- 
pirito, conforme as mnximas da vida 

ííspiritnòso, a, adj. que contf^m alcohol; que tem o 
espirito ou snbstancii subtil, acliva; (íig.) agudo, discreto, 
atilado, solerte, vivo, animoso (pessoa). 

KspifítiiosaHtentc, <uiv. com espirito, alilada- 
monte, vivamente, con:- engenho, engenhosamente, com 
talento. 

Kspirra-eaniveios, s. dos 2 ff- (chul.) pessoa agas- 
ladica, quo se irrita o ameara facilmente; resingueira. 

Kspirraileira, s. f. (bot:.) sevadilha, herva quo faz 
pspirrar. V. Corriola, Corrijola e Daphnoides;—de folha dc 
louro:—brava. IJngua de vacca:—.on lurndra. 

Kspirrailo, a, p. p. de espirrar, e adj. que espirrou, 
quo lançou de si ou expulsou a modo de espirro. 

I<^KpiE-i'a«lòt', s. m. o que espirra. 
I<^spif*i'ni', V. II. (spirr, voz imitativa do somdocspir- 

ro, c (ir, dos. inf.) dar espirros, estalar e saltar do'fogo; 
V. g., a herva verde, o sald<'crci)iianto: — (chul.) resingar. 
Vazer — aíijfwcw, fazò-lo sair á pressa donde estava. Ir espir- 
rauilo, ír desvanocido com honra recebida, mui ufano:— 
para a céu (adagio) ameaçar do quo não podemos eíTectuar; 
D. g., fallar sobeilm contra o superior e poderoso:—,v.a. 
laiícnr de si (—o fogo faíscas). 

1^S|iíi*k*09 ^'* i'i*íviiuoiiU) convulsivo tios nuisciiloii 
(Ia respirarão, priduzído por irriiaeâo dii membrana pitui- 
taria ou da membr.iii i internado nariz (dar um—). 

Itepital, (ant.) V. Hospital. 
I'^spivitn(laiiiditCf adv. muL distinctamcnte, com 

niuihi clareza. Fallar—, apurando-se nuiito em pronunciar 
Lehi. llcspoiidcr—, com muita clareza o promptidão. 

Kspivitaileira,,-'''. f- tesoura de espivüar as luzes. 
. l<:spívítailo, a, p. p. de espivitar, o adj, cortado a 

pivideou ruorráo á vóla. J'essoa—, que falia, prouuncia mui 
distiiicla CAipuradaniente. 

Kspivitar, v. a. (es, prof. priv., pividc, ar, des. inf.) 
tirar, cortar a pividc ou morrío á véla;—aí palavras ou uma 

língua, fallar apuradamente, mui distiuclameute, com uma 
certa aíteclarão. 

K*ipívitar-.se, v. r. apurar-se no fallar j r. g., o que 
procura iniitar bcni a pronuncia do uma lingua estrau- 
geira. 

K^splanatla, s. f. (Fr. eitplanade; do lat. ex, c pla- 
nus, plano) ; (fort.) terreno quo forma a contra-oscarpa ou 
caminho coberto, terreno plano de nível entro o declivo 
da conlra-esc;u'pa o os primeiros edifícios, ou entre as for- 
tificafoes o as casas da prara ; espaço dentro da cidado entro 
as casas o a cidadilla ; logar elevado o descoberto, dondo 
se logra tuna bella perspectiva; terreno plano nivelado, 
onde havia d'antos alguma eminencia que incoinmodava a 
praça ; planície descoberta á ruda de praça, do jardim, ou 
diante ile abarracanienlo. 

l<lsplanat'. V. Explanar. 
l*].s>i>2uii«l«eciite, adj. (íos 2 g. resplandcceute, bri- 

lhante ; illusiro, nobre. 
K.splandccci*. V. Jh-splanJear, 
r^splcndcntc, adj. dos 2 <j. (Uú. splcndes,entis,p. 

a. de splendeo, es, resplandecer, Inzir); (poct.) que luz ou 
lustra ; que brilha (neve, ro^to, metal). • 

Ksplcntlcr ou Ksplendceci*. V. Resplandecer. 
Esplendidamente, adv. {LaU splendidè) com es- 

plendor, com niagniflcencia, de modo esplendido, pomposa, 
luzida, sumptuosanionie. 

]<]splcndidcz, s. f. csplend<jr, magnificência, lusti-c, 
luzimento, luxo, ostentaçÃo (—da festa, do banquete). 

, 1-LspIendidèza, s." f. esplendor, uíagníticencia. V. 
Esplendida. 

£<]splcndidisí>iniamcntc, adv. superl. de cspleii- 
didiinunte. 

I'isplcndidissiiuu» a, adj. superl. do esplendido. 
Ksplèndidu, a, adj. (Lat- spleiutidus; a, wnj bri- 

lhante, luzente, luzídio ; sumptuoso, niagniflco, grandioso, 
luslroso, cheio de esplendor (festa, funcção, banquete—). 

r].splcndõr, s. m. (Lat. esplendor, oris) lustre, brilho, 
fulgencia, fulgor, gala, pompa. )'íi-cr com—, com mag- 
niíicencia, sumptuosidade. Ex. « O—dos grandes ac- 
cresconta á nossa miséria o peso da felicidade alheia. La 
Brmjère. »—do sangue, nobreza. 

Syii'. corap. Esplendor, claridade, clarão, fulgencia. Es- 
plendor denota luz fnlgentO' eniittida polo sol ou por coi-po 
intlanimiulo , e ü derivado do gr. phUgò , arder. Também 
se diz no llgurado ;_i!. g. , o c.iplcnJor úe um império. Cla- 
ridade ú luz dilTusa.' Clarão ú luz repentina ou passageira, 
viva ou escassa. EuUjencia é quasi synonymo ; mos refere- 
se. mais particularmente ao corpo que cmitte a luz, e não ú 
luzqiie elle lança cm torno do si, illiuninando o espa(ío o 
outros corpos. 

Kspleueuipliraxia, (x sôa como Li) s. f. (Gr. 
splen, o baço, e einphrattò, eu obstruo); (lued.) obsirucção 
ou entupiinonlo do baço (Vogel).' As obstrucções do bâço 
podem resultar da inflainmação desto orgao , ou immedia- 
tamente do aliluxo de quantidade de sanguo ocoasionado 
por uma carreira violenta ou piu- um ttccesso do febro in- 
tcrmitlente. Com cfTeito , tanto durante os calafrios das 
febres intermittenles, como nos movinunitos do corpo exe- 
cutados com pnHjipitação , o sangue abandona em parto o 
systema .capiliar cutâneo, o chega em muita abundoncia á 
parto direita do coração: não jiodendo estas cavidades re- 
cob(5-lo, o desembaraçar-sodellocoin a sudíciente rapidez, 
refluo para o systema venoso, que se estendo progressiva- 
mento ; e o baço., cuja textura é laxa c extensiva , e cuja 
funcção parece consistir em ser moinentaueamente o re- 
servatório do sangue, ó em breve dilatado por este liquido. 
A obstrucção cessa ilepois da carreira ou dos calafrios, ou 
persisto'e constituo (se é o resultado de uma febre inter- 
mittento) imia especiode tumor. Depois de se terem comba- 
tido os syiuptomas inllammalorios da esplenito por todos 
os meios antiphlogisticos locaes o geraes, empregam-so com 
bom êxito contra as obstrucções do baço a quina, e principal- 
mente o sulphato de quinino. 

Fspléníen, a, udj. (Lnt. (pknicu», a, um; spleneticus, 
a, um; splen, is, o baço; do gr. spUn, o baço; do spílot, 
l)oriaí, fezes, porquo se suppunha encerrar o sanguo menos 
puro); (aiiat.) do baço. Artéria—, um dos ramos do tronco 
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celiaco. Seguo a borda superior do pancroas, c chegado do- \ 
pois á divis5o do baço, separa-se em muitos ramos quo se 
dividem e subdivideni em ramos mui desligados sobre as 
paredes das cellulas que coiistituem o tecido do baoo. Fçta 
—, qui; luisco do baoo, e fôrma com a mescnterica superior 
a veia poita abdominal. Pkxo —, especie do rede pouco 
coudesideraA el de ramos nervosos, que acompanham a arté- 
ria esplenica; é uma divisão do plexo celiaco. 

Ii)si)lciiilicn«'9iu, s. f. (I.at. splcni fica tio, onis;splens, 
is, o baço, e fado, ia, fazer); degeiicrarJo de um tecido 
orgânico' que so tmiia semelliante ao do baço. E' observada 
particuhunieiite no ligado. 

Ksplcnitc ou Esplcnítis, s. f. (Lat. splen, is, o 
baço, des. ite, que indica uma inflanunação); (med.) in- 
flammaráo do baço caracterisada, segundo alguns autores, 
pela febre, tensão no hypochondrio esquerdo, acompanhada 
do calor, inchaeSo c de uma dòr quo augmenta pela pressão; 
moléstia ainda indeterminada, o que pôde causar obstrucções 
chrouicas que consliueju a esplenemphraxia. V. esta pala- 
vra. E'combatida, como todas as inflammações, pelos meios 
antiphlogisticos. 

Esplciiocélc, s. f. (Gr. splen, o baço, c Iich\ hérnia, 
tumo7-); (cirurg.) hérnia no baço. 
~]<]siilenoj;çrap]iia, s. f. (Gr. splen, o baço, e graphô, 

eu descrevo); (auat.) descripçao do baço. 
Esplcnolo^ia, s. f. (Gr. spkn', o baço, e logos, dis- 

curso); (med.) tratado sol)re-o baço. 
lísplenonliraxia, (j- sòa hs), s. f. (med.) palavra 

empregada por Alibert como synonymo de esplenemphraxia. 
Usplcnotoiuia, s. f, (spkn, o baço, o tomê, sccç5o, 

incisSo) dissecção do baço. 
Ks])lcssiércs, (geõgr.) villa de França, no departa- 

mento do.Somme. 
Ksiioai1(>, a, aãj. {es, pref. extens., pó, e as des. ado 

oii ada) Farinha—, misturada com outra que n5o 6 da flôr 
ou com roíao. 

Espoar, v. a. peneirar segunda vez a farinha para lhe 
tirar o rolão. 

Kspódio, s. m. zinco calcinado; oxydo de zinco; mar- 
fim queimado; cinza dc caunas claArabia; nome do uma 
planta cor dc cinza. 

Espoogerio, V. Espogciro. 
Esp«>;^cii'o, s. m. (cspojar, e a des. eiro) espojadouro, 

logar onde a besta se espoja: — lia preguiça; — dc continên- 
cias c cortczias (íig., chul. e p. us.) iQgar ou companhia 
onde alguém se jacta, gaba, alardèa descaradamente. 

Espojado, a, p. j). do cspojar, o adj. que se espojou, 
q.uc fez espojar (—de riso). 

Espojadouro, s. m. logar onde a besta se espoja. 
Espojar, v. a. {cs, pref. disjunct., pó, c jar dos inf.; 

do hesp. echar, lançar); (p. us.) fazer deitar a besta no 
chão, e revolver-se "para se coçar; (íig.) Ex. « Para nos 
espojarcs com riso, Bcrnard, l lorcst.; » lazer andar a tombos 
com riso. 

Espojar-sc, v. r. deitar-se a besta no chão, o re- 
volver-se para sn esfregar ou coçar (— a besta, o cão); — 
dc riso, (lig.) andar a tonibos com riso: —pela poesia, 
(chul.) fazer versos c composições poéticas, desprezando as 
regras da poética. 

E^poléta, s. f. (do fr. ampoulette, ou espoulette; do lat. 
ampulla, w, ambula); (artilh.) especie dc funil ou canudi- 
iiho em que se põe a escorva da peça ou da bomba. Encoifar, 
iksencoifar a — V. Cotfa. 

Espoleta, s. VI, valentão, guarda-costas dc algum 
fazendeiro ou senhor de engenho, usado mais commum- 
niente em Pernambuco. 

Espoliação, s. f. (Lat. spoUatio, onis) acto do espo- 
liar, desapossar ; esbulho (—criminosa violenta, injusta—); 
olijecio espoliado. Ex. « O tempo, em vez de consagrar as 
cspoUarões, perpetua as paixles perturbadoras quo cilas 
geram. Pcnn. » « As espoliações são penhores dados ao re- 
morso, á desgraça, ao inferno. Pbtnpignan. n 

Espoliado, n, /». p. de espoliar, e adj. esbulhado. 
Espolind«»r, òra, ». esbulhador, o que espolia, etc. 

Ex. « A historia oirerece unicamente eternas vicissitudes 
necessarias á vingança do Cõu; raças, nações umas vezes 
heróicas, outras criminosas, ora^victoriosás, ora vencidas, 

perseguidas, perseguidoras, espoliadas e espoliadoras. Frc- 
dcrico-o-Grande. » 

Espoliar, v. a. (Lat. spoUo, as-, spolior, aris; do 
spoUum, ii, pelle de animal) esbulhar, privar ds alguma 
cousa illegitimamente, tirar por força, por fraude, por 
violência. 

Espoliativaiucntc, adv. com espoliação. 
Espoliativo, a, adj. (Lat. spoliativus, a, um; (jtirid.) 

que contém esbulho, força ou forçamento (actos—s). San- 
gria — (cirurg.) a quo é feita unicamente com" o fim de 
diminuir a massa do sangue: oppõe-so á derivativa. V. 
Sangria. 

Espólio, s. m. (Lat. spolitnn, ii, despojo; presa, roubo, 
pilhagem; fazenda, gado, armas tiradas ao inimigo; dec.r, 

ref. fóra, e pellis, is, pello de animal; do gr. plwlis, pelle) 
ens que ficam por morte de prelado, religioso, ou de algu- 

ira outra personagem; despojo do inimigo, esbulho com 
violência. 

Espondaico, a, adj. de espondeus. 
Espondaiilio ou Espondialio, s. m. (antiguid.) 

hymno composta de espondeus que se cantava nos sacrifícios 
em honra dos deuses, invocando o seu patrocinio, emquanto 
o sacerdote queimava o incenso. " - 

Espondeillan, (geogr.) villa dc França, no departa- 
mento do Ilérault. 

Espondcu, adj. m. ou s. ?)i. (Lat. spítndcus, ei;úú gr. 
spondcíos, de spotulê, libação, sacrifício, porque os hymnos 
que nelles se cantavam éram compostos dc espondeus); 
(metrif.) pé do verso latino que consta de duas syllabas 
longas. 

Espondil ou Espondillo, ou antes Espondj Io, 
s. m. (Lat. spondylum, i, spondylus, i; sphondijhis, i) V, 
Vertehra. 

•• Espoiidylo, í. ííi. (bot.) especie de herva. • 
Espondjlóíitlio, s. m. spondylos, vertelira, e lithos, 

pedra); (miner.) especie de pedra do Tyrol, sómellianto á 
vertebra do um pequeno animal. 

Espon;;cira, s, f. (bot.) arvore que dácachias ou 
esponjas. E' espinhosa , com folhas miúdas, produz flôres 
amarollas muito clieirosas , e depois de sCccas umas bagas 
cheias dc semente preta, redonda e mui dura. 

Espon^iôso. V. Esponjoso, 
Espónja, í. f. (Lat. spongia, «r; do gr. spongos ou 

spoggos; do spaô ou spaieu, fazer sair, attrair) substancia 
marinha leve, molle, fòfa e mui porosa, que se embebo 
facilmente d'agua, substancia de alguma sorte intermediária 
dos reinos animal e vegetal, tecido fibroso, mais ou menos 
denso, mais ou menos tlexivel, coberto, quando está fresco, 
de uma especie de geléa semi-íluida e mui tenue, na qual so 
julgou ter observado alguns signaes de vida. Depois da 
morte desappareco esta geléa animal, e a substancia fibrosa 
pôde ser considerada como o esqueleto do zoopbyto. flexi- 
vel, elastica, atravessada por uma infinidade de buracos 
quo a tornam susceptível de absorver toda a especio dc 
liquido, e dc augmeiitar dc volume por esta absorpção. 
Em cirurgia são algumas vezes empregadas as fsponjas pre- 
paradas para dilatar as chagas. Basta para esta operarão 
escolher Ví/TOHjaí finas e sCccas, quo so mergulham na c5ra 
amaiflla liquida, e apertadas depois com força entro duas 
laminas de estanho quentes por immersão na agua fervente; 
ou (meihodo proferivel) apertar também com força esponjas 
finas ainda humidas com uma corda, cujas voltas contíguas 
não deixam intervallos entre êi, fazMas seccar e conservá-las 
ao abrigo da humanidade. A esponja calcwada foi antiga- 
mente preconisada contra as alporcas e as escrophulas; e 
é ao iodo quo contém no estado dehydriodato de soda que 
devem attribuir-se os bons resultados que asseguram ter-p 
obtido. Jlas para que a esponja não perca pela calcinação 
as suas propriedades tictifas, recommenda Guibourt (juo 
somente a calcinem até adquirir uma cOr tirante a escilro. 
Se a calcinação é levada mais avante, desajíparecem os 
compostos do*iode, enão resta mais qiie um carvão inerte; 
—, cachia, flôr amarella mui cheirosa de um arbusto cspi- 
nhoso. Ser — das olras, da gloria alheia, (Cg.) roubá-las, 
apropriar a si ou fazer desapparccer, apagar. Sct—das ren~ 
das do estado, obsorvê-las, dissipá-las em proveito proprio. 
Este homim ê vma — (phr. vulg.) bebo muito. 
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' Kspoiijòso, a, adj. (Lat. simvgiosus, a, vm) levo, 
fòfo, poroso como a esponja : —, scnielliaiite a esponja na 
apparencia (pedra, substancia—]. Tecido —on celluhso 
(anat.) tecido de que s5o compostas ás cxtremidiides dos 
ossos longos Q quasitodos os ossos curtos. E' formado pelo 
encruzaiiienfo de muitas larainas ósseas cm todas astiirec- 
ções, deixando entre si cellulas do extensão vária, que com- 
municam juntamente, e.que s3ü forradas por uma espe- 
cie de rede vascular, fornecendo um succo oleoso analogo 
ã medulla. V. Osso, Osso—. V. Elhmoide. Tecido — do 
mcmlro viril. V. Corpo cavernoso : — (Lot.) diz-se do tron- 
co quando consla do uma substancia balôfa e —, como o 
milho o o sabugueiro. 

Ksiionsacs, s. m. ph Esponsnlins, s. f. pl. (Lat. 
spotisalia , iiim; de sponsiis, i, esposo, e ligo, as, unir; 
apertar; alar ; enlear ; obrigar) contrato de casamento. 

r]s|>oiisnlício, a, ailj. relativo aos esponsaes. 
lísi»ontaiieaii»ciite, adc. (Lat. spohte) de modo es- 

ponlaiieo, de motu proprio. 
Espoiitancitlatlc, í. f. qualidade do que é espon- 

tâneo ; motu proprio, livro aívedrio ou vontade. 
Kspoiitancissimo, a, adj. supcrl. de espontâneo. 
Ksiiuntàneo, a, adj. (Lat. spoutaneus, a, um; de 

os e punctvs, .a, um, p-. p. de pungo , is , excitar; picar; 
atravessar) que se faz voluntariamente ; que se decide ou 
movo por si mesmo, nüo constrangido por outrem, livro, 
de motu proprio (movimeulo—; resolução—); e fallando 
das cousas que encerram eiu si a causa dos pheuomeiios 
(combinações —s dos ílementos, dos corpos ; combustão—). 
Planta—', que nasce sem cultura, ücraçrio—, supposta pro- 
ducçao do animalculos por aggrogarrio dos corpusculos sem 
gorniens. Ex. « Sc a geração — lUts animalculos fosso real, 
porque ii3o aconteceria o mesmo com as aves, com os pei- 
xes e com os animaes? Que imporia o volume ã natureza? 
Pascal. » 

l^Ispontsto, s. m. (Vr. esponton; do ponta) es- 
pecio de pique ou meia lança que traziam auligamente os 
officiaes de infanteria. 

Ksyóra, s. f. (Fr. c/icroii, aiit. espcpn; ilal. s/)íro)ie; 
aliem. ing. spur; do gr. pcirô, piciU', furar, instru- 
mento de melai quo cingc o calcanliar da bota ou bolina, e 
que termina posteriornienlo om rosela ou ponta nguclii, com 
que o cavalieiro pica o cavallo (dar do — s, picar de —s, 
melter — s ao cavallo, fs/iorcar). Dar pela—, senti-la ao 
mais leve toque, e obedecer ao cavalieiro. Sair, acudir <i—, 
partir com fogo o cavallo esporeado. Correr — /ila, a toda 
a carreira do cavallo; (flg.) obedecer, acudir á vontade do 
quem excita, esporCa; acudir ao remoquo ou dito picante 
com pronipta resposta. .1 moça acodc-í/ic correspondo 
ao sujeito. Moço dc—s, o que acompanha a pé jinitoá es- 
tribeira para calear o descalçar as — s ao amo:—(lig.) 
cslinuilo (—da vií lude):-s de fono {i\g.) maior estimulo ou 
incitamento para impedir ou refreiar (pôr —s do fogo aos 
seus arrojameiitos). " .. > , , . n • 

Ksnóra (Ordeiu da), (liist.) ordem do ca\aliaria, csla- 
belecida pelo pai>a Pio iv em lõ^O. Os cavalleiros trazem 
uma cruz do ouro de oito pontas esuialtada de vermelho, 
por baixo da- quol ponde uma espora de ouro.. 6s iiuncios e 
audiloiesda llota podem criar cavalli'iros da l',spora. 

Ksiiòra í>iiro (Ordem da), (hist.) (ndom de_ca- 
vallaria em Hoiua, creada OU lefoimada por l'io iv em 1;)Õ9; 
secundo alguns foi finulada por Coiistantiny cm 312, em 
memória da sua \'ictoria sobre Maxencio, e l^pp^o^ada pelo 
papa S. Silvestre, lüa destinada a recompeiiíar o mérito 
civil, e só podia ser CQuterida a nobres o estrangeiros, li- 
nhani a faculdade de a conferir a alguns altos fuuccionanos, 
o que deu logar a grandes abusos. Gregono \vi refi)rmou-a 
cm 1841, deu-lhe o nome de Ordem de S. í»/UTSÍri',-ou de 
Espora de Ouro reformada, 0 reservou para o pontiiico o 
direito exclusivo de a coufi'rir. Üs cavalleiros usam do uma 
cruz de ouro esmaltada de branco, e entre 03 braços da cruz 
lima espora do luiro. Depois da reforma do Gregoiio \>i 
accrescentou-se-lhe a imagem do S. Sykcstre. 

Ivspomda, s. f. golpe de espora; (lig.) estimulo; (atil.) 
choque, ariemettida de gente de cavallo. 

Ksporsto, Ksporões, iW. s. m. aiigm. do espora; 
púa cornea do pé do gallo e de outras aves; (boi.) produc- 

ç3o quoso observa nascorollas labiadas, tubulosa, do forma 
conica(mar.) a ponta da prrta; (fort.) contraforto. 

Kspúras, «. f. pl. (bot.) genero (le plantas da polvaii- 
dria trigynia de Lynneu, familia das ranunciileas do Jusj-ieu. 
A especio delphinium i/fl;i/iisa(/ría é a única empregada na 
medicina. V. Delfinio c Estapkisagria:—hravas. V. Consol- 
da e Consolda real. 

1<'si)oraíi«lo, adj, m. (bot.) diz-se do nectario quando 
(em a fórmii do esporSo das aves ou do seu bico, e ê ilco, 
como nas chaga», esporas, aquilegia, etc. 

]'Isi>i>reailo, a, j). p. do esporear, c adj. ferido, picado 
com a espora; (fig.) incitado, estimulado (—do desejo, ap- 
petite:—do dor, inveja, vingança, ambicSo, do brio, da 
emulaç3o. 

Ksporear, v. a. Xespora, ar, dos. inf.) picar com 
espora; (ílg.) incitar, dar pressa, dar maior viveza (— as 
inis, o valor). Ex. « O estimulo da gloria esporca os cora- 
ções. Maus. n 

Kspurta, s. f. (Lat. sporta, cr, ile porto, as, levar; 
trazer; acarretar. O s inicial vem de f.r, ou do mciis, prep. 
proximo, perto) alcofa, ceira, esptcio de sacola do esparto 
ou junco. 

Êspórtiila, s. f, (Lat. sportula, a-, cesto de vinie, 
alcofa <le esparto ou de junco) certa porçáo do dinheiro quo 
se dá de esmola ao parocho por occasiao'de baptisado, etc,; 
salarios arbitnulos para certos casos; vencimentos irregu- 
lares; emolumentos a juizes e outras pessoas. Antigamente 
dava-se esto dinheiro em cabazinhos, e d'iihi vem a deno- 
minação : — í'aiitiguid.) donativo do dinheiro que os im- 
peradores romanos mandavam distribuir ao povo com p5o 
o vinho. 

Ksportiilatlo, a, p, p. de esportular, cadj. dado do 
esportiila. 

Ivspurtular, v. a. (csportula, ar, des. inf.) dar de 
esportiila certa quantia de dinheiro; r. g., a desembargador, 
juiz, ao parccho. 

r]spurtular-sc, r. r. despender em csportula, pre- 
sentear. 

Espiis. V. Após ou .Ipo:. 
Kspüsa, s. f. (f. de esposo) a mulher promctlida em 

casamento ou que piomettcu casamento, quo contraiu es- 
ponsaos, a mulher casada, relativamente ao marido; noiva : 
—s de Jesus-Christo, pl. as virgens que lhe fazem voto de 
castidade, as freiras. 

Ksposado, a, p. p. do esposai-, e adj, que contraiu 
esponsaes; casado, recebido em malritiu>nio. 

£:spo.sar, i-. a. [esposo, ar, dcs. inf.) receber o sacor- 
(lole os esposados ou esposos, tomar por esposo ou esposa. 
O chovpo esposa as rides pampimsas, (fig.) ampara-as, 
sustem-as, serve-lhes de arrimo. ' 

Ksposar-se» v. r. casar, contrair niatrimonio. 
Ksposas, s. (. pl. (lig., ant.) algemas (por ironia), 

porque prendem, ligam. 
r:spòso, s. m. (Lat. spoiisiis, i; do spondes, es, pro- 

metter livremente, de boamente, com boa vontade. Vem do 
spons, lis, o do, as, dar. V. nspónlaneo] liomeni ajustado 
pai;^a casar; marido. O IHrino —, Jcsus-Christo. 

Syn. conip. Esposo, marido. Esposo denota o vinculo so- 
cial, a união; marido designa a qualidade pliysica, o iioder. 
O primeiro pertence ao estylo elevado; o segundo é familiar! 
1'ropriamento hposo signitiea ajustado para casar, (juo 
empenhou a sua fé á miiliier, mas ainda nlo casado, 
li' usado em sentido mystico, o que nSo tem logar com o 
marido. 

l-jsposoiro, (ant.) V. Esposmiro, Esposorio. 
l'Ispnsório, s, m. contrato do casamento; vodas, 
]''sposoiiro, i. vt. (ant.) esposorio; donativo por 

occasiao de casamento quo os reis de Portugal davam aos 
criados da sua casa. 

J-:Kpostf<'jailo, a, p. p, do esposlejar, ciKÍj. feito em 
posias. 

KNpa.stojar, r. o. (cs, pref. disjunct., posta, o ejar, 
do hesp cchar, lançar) fazer om postas, cortar em postas, 

I'-spoy, (geogr.) villa do França, no departamento dos 
Baixos-Pyrenéos, 

Knpm/cikIc, (geogr.] villa o freguesia do Portugal, 
no districto de Yianiia, donde dista quatro léguas para o S. 
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e cinco para O.do Braga, situada na direita da foz do Cavado, 
com pequeno porto c l,í?80 habitantes, o o seu concelho 
4/J18, muito dados á pesca. 

Ksi»OKen«le , (geogr.) froguezia do Pará , na Guyana 
Braziloira, na encosta do uma Cüllina', perto da juncçSo do 
ribeiro Tiibnré com o rio Araniurú, e tres léguas a KO. da 
povoarão de Ai'rayolos. 

Kspraisido, a, p. p. do espraiar, c ai//, lançado pelo 
mar ; que lançou á praia ; espalhado ; que espraiou, üsa-sc 
como substantivo niasciiliiio : o espaço —, quo a maré des- 
cobre na vasantc. V. Espraiar. 

Ksi»rí6taiMenío, s. m. o espraiar-se o rio. 
Ksyrasaf, v. a. '(cs, pref. extens. praia, ar, des. iiff.) 

lanrar á praia (— os cadaveres dos naufragados ; ouro que 
os rios espraiam); (fig.) espalhar, /lerraniar (a luz espraia 
seus raios ; — suspiros) ; divertir (— males) : —, v. n. sair 
do alvco ou da madre o rio, estender-se pela praia ; dila- 
tar-se muito : — cm palavras, cni cscríptos, alargar-se miii- 
to ; a maró espraia duas léguas. 

Espraiar-se, v. r. cstendér-se pela praia (— a ma- 
rO, o rio); (fig.), espalhar-se, grassar (—o contagio, a epi- 
demia) ; alargar-se (— cm oirerecimentos, promessas ; — 
em uma panegyrico). 

Esi>ranar, v. a. (ant.) V. Explanar. 
Ksi>ref;'u5«ar. V. Kspriguiçar. 
Ks|frcita,'í. f. acrão de espreitar. Trazer alfiuem cm 

—, lè-lo em olho, vigiar-se di'llo. A' —, (loc. adv.) esprei- 
tando (estar ã —). 

Ksprcitafla, í. f. Y. Espreita. 
Ks|ircita(lu, a, p. p. de esEreitar, o aJj. observa- 

do por quem vigia (tinha — a accusarao : — o inimigo). 
I<'»prciía(lür, s. m. o que espreita : — da natureza, 

indagador, observador attento. 
Ks|ir«itaní;ã, s. f. (ant.) V. Espreita. 
E.S|»E'eiíaníe , aiJj. dos 2 g. (braz.) em postura do 

espreitar. Animal—, represiMitado em postura de espreitar. 
Também se diz da raposa que se grava nos escudos como 
fazendo espera a presa. 

Ksprçitar, r. a. (corrupto do lat. speculor, aiis, es- 
preitar, vigiar, vigiar de atalaia, espiar, explorar ; descolirir 
vOr, considerar attentamenio; ilc spccio, is, nlhar, consi- 
derar) observar, vigiar (— a occasiSo ; — a inclinação, o 
gênio) ; — as vontades a algutm para lh'as fazer, procu- 
rar saber o que é do gosto de alguém para o satisfazer : — 
n natureza , observar attenlamejitc a coimexão dos pheno- 
nienos, as causas e eíTcllos naturaes. Ex. « A fortuna es- 
preita algumas vezes o momento da morto para destruir a 
sua obra ao mesmo tempo f[nc a natureza. Muntaicjne. » 

Kspremcflür, s. m. (Lat. c-rpressor, oris; pressor, l 
orit) "o que espreme. 

l<]sprciHC(lúra, s. f. (Lat. cjrprcssio, onis; cxprima- 
lio, onis-, pressio, onis; pressura, a:, prcssus, us) (p. us.) 
acrSo de espremer. 

Jísprciiier, v. a. (Lat. exprimo, is; cx, prep. fóra,o 
premo, is, apartar, calcar, recalcar ; apreniar, ordenluir, op- 
priniir, matar, carregar, afHigir, sopear, fechar, viciar, for- 
rar, destruir, enterrar, nirigulhar, instar, reprchender, ar- 
Ruir, maldizer, porem esquecimento, etc.) expulsar o liqui- 
do do um corpo mnlle comprimindo-o, apertando-o com a 
mão'ou com algum instrumento (—limões, laraíijas, pan- 
no molhado ; — as nvas no logar) ; (tig.) yexar, apertar, 
exigir-com grande rigor a cobrança, arrecadação de tribu- 
tos, tendas, dividas; fazer safr lagrimas dós olhos i — 
sentimentos, vozes do intimo peito: — das entranhas) : — 
i". n. lançar do si (p. us., excepto na poesia). Ex. « Do- 
ce inosto que as uvas espremeram. JJiniz, ^\nacreonl. 

lísprcmer-se, v. r. fazer força para lançar, expulsar 
de si algtmia matéria ; forcejar, fazer esforços." 

l-:sprciiii(lo, a, p. p. do espremer, e aJ/, apertado, 
coni[iritui(lo mira expeilir o liquido; obtido .por expressão 
(sncco —de fructo ou planta); de que se espremeu o succo 
(inn limão—); (tlg.) extorquido, tirado por e.\press2o, vio- 
lência, exigido com excessivo rigor (tribulos, rendas, divi- 
das). Voí—, flua, esgániçada. Judu bem — (phras. faniil.) 
tudo bem averiguado, examinado, ponderado. 

Kspreniidúra, s. f. acção do espremer. 
Esprlgiiiçadôi^ s. m. camilha dc dormir a sésta. 

Espriguiçamcnto, s. m. acção de çspriguiçar-sc, 
movimento que faz quem se espriguiça. 

Kspriguiçar, i\ a. («, pref., (lisjunct. e priguiçar) 
tirar a.priguiça, estirar o;j membros como faz o priguiçoso 
ou o somnolento. 

Ksprisuiçar-sc, v. r. estirar ôs inembros por cíTeito 
do somno, da priguiça, ou de ambos. 

I'Isprig'uiociií'o, s. m. espriguiçador, camilha de dor- 
mir a sOsta, de ordinário cum leito de palhinha ou de soia, 
o sem colchão. 

Hspirit (S.), s. f. (geogr.) villa de França, no depar- 
tamento das Landes. 

l^spritadu. V. Espiritado. 
rísprital, (ant. e lioje plebeu). V. Hospital. 
Kspritaleiro, (ant.) V. Hospitaleiro. 
£<]sprUar, (anl.) V. Inspirar. 
Kspríllo, (ant.) V. Espirito. 
Kspiil^ado, a, p. p. do espulgar, e adj. alimpado, 

livre das pulgas ou do pulgão. 
Kspul$;ar, v. a. (cs, prçf., priv., pulga, ar, des. int.) 

catar, tirar as pulgas, dosinçar de pulgas ou pulgão: — 
algiheiras, (phras. chul.) mc'tter a mão nellas para roubar. 

Kspulg^ar-sc, v. r. alimpar-se das pulgas. 
Espúiua, s. f. (Lat. spuma, ae) escuma. V. esta pa- 

lavra. 
Kspiuiiado, (Lat. spumatiis, a, um). Y. Escumado. 
lüspuiiiaiite, adj. dos 2 g. (Lat. sjnunaíis, antis, p. 

a. dospumo, as; spiimeo, cs; spumesco, is, cobrir-se de es- 
puma, lançar espuma) que faz ou lanÇa espuma, que se co- 
bro de" espuma (sangue —, cavallo—, "a cólera —): —s copos 
(fig.) cheios de vinho ou licor—. 

Kspúiiico, a, adj. (Lat. spwncus, a, um, spuma, w, 
espuma) espumoso, esimniante, coberto de espuma. 

F^spumircro, a, adj. e S^.spumí$^-ero, aj adj. 
(termos poéticos} que traz espuma, que vem espumando, 
espumante. 

Jilspumòso, a, adj. (Lat. espitmosus, a, um) clieio 
de espuma, que faz espuma (a—cascata, o — rio, agna—}. 
Salão—, que dissolvido em ngua faz muita espuma. 

Ks|»urcíela, s. f. (Lat. spurcitia, <v; spurrities, d; 
de-spitreiis, a, um, porco, sujo, turvo, lodoso, impuro, torp'^, 
áspero, veheraenle, cruel; ensangüentado, etc-.; (p. us.) su- 
jidade, iminundicia, porcaria ; (lig.) impureza, torpeza. 

Ivspúrio, a, adj. (spurius, a, um, do gr. speirò, so- 
mear, dispersar) filho de pae iiicognito e de mulher vil, ou 
que scenvileceiiporesseacto; snpposto, nãogenuino. Olra 
—, que não é authent-ca, que não foi escrita pelo autor a 
quem seattribue, ou qneestáadulteradà, alterada por outra 
mão. Criança —, suppositicia, que não é filha da mão a 
quem se attribue. Palavra—, não genuina, que naoécas- 
tiça ou dc boa o pura linguagem. Febre —; —pcripncu- 
monia (med.) não gentiina, falsa, em que faltam os carac- 
teres principaes da enfermidade. Somro —(astron.) peniim- 
bra: —, privado. Ex. « Deixou a casa da rainha — do toda a 
magestado. JHoii. Lusit. » Espúrio por immundo ó ant. 
c improprio. 

Ksputação, s. f. (Lat. sputatio, onis; d_e sputo, c», 
cnspinhar, cu1?pir nuiitas veies, salivar; frequent. de spiio, 
is, curpir, etc.); (raed.) acção de curpir a miúdo, salivai;£o 
freqüente. 

Kspúto, s. m. (Lat. sputum, supino de spuo, is, (mcd.) 
cuspo, saliva. * 

Ksquadra, s. f. (do lat. cx, e quadra, quadrado) quarta 
parte ou terço de companhia dc infanteria, üõ homens coin- 
mandados por um calo dc esquadra,- que é o posto entro os 
officiaes-inferiores abaixo do sargento. O sentido primitivo 
denota a quarta parto.da companhia, mas em geral a esqua- 
dra é reputada o terço da companhia: — (mar.) certo nu- 
mero de navios do giíerra, seis a oito maiores, de ordinário, 
e outros menores, debaixo do commando do almirante, vice- 
almirante ou chefe dc esquadra. As —s çonstam Jiojo de 
quinze, vinte e mais náus oc linha, mas antigamente a es- 
tas sô cliamava armadas: — (artilh.) pé de angulo, instro- 
inento de guardar e regular a elevarão dos tiros, applican- 
do-o ao caniião; instrumento do desenhador para traçar 
aTigulos. Y. Es^imdro, 
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GS(iuat1ra(1o> a, do csfiuadrar, c adj. corludo 
cm angulo rccto pelo esquadro. 

KsqiiatliãO} s. m. (milit.) de esquadra; auli- 
gamento era corpo do iiifaiiloria c cavallaria, oin que o exer- 
cito SC dividia, c também divisSo de armada. Hoje é corjx) 
de cavallaria de 120 homens, do ordinário; os reginicjitos 
í-ão compostos de dois ou mais esi]uadrões: — (Dg.) iiiulli- 
clão (—de aves, abutres). Ex. « Um cíi/imiíiõM os crimes 
09 alropellam, J)iniz, 1'butar. » 

liljstiunilmr, v. a. (enquadra, ar, des. inf.) corlar, 
talhar em angulo recto (— uma taboa ou pedra); formar em 
esquadrão (a tropa). 

Kstiiintlria, s. f. (esqmdra ou esqvadro, iustrumenlo, 
c a des. ifl) angulo recto; (fig.) regularidade. Pôr cm—, 
pôr em angulo recto; (ílg.) regular, pôr em boa ordem e 
regularidade:—, triângulo rectaiigulo formado portrcs rc- 
guas unidas pelas extremidades, de quo se servem os pe- 
dreiros o caipinleiros para traçar (fe ângulos rectos : — (ar- 
tilh.) as operações do arlilheiro para lançar bombas ç lints 
por elevação: — (fig.) geomelria pratica elementar, como a 
que serve ás operações do pedreiro, carpinteiro, marcQueiro: 
—s (arni.) iiiovel da armaria, formado por dois pequenos 
botões, um maior que outro, unidos em uma das. extreiui- 
dades, e formando um angulo recto. 

Ksfiiiadrinr. V. Esqmdrar. 
V£s(iunclrillia(lo, a, ])■ p. de esquadrilliar, c adj. 

desaforado, fora da sua quadrillia. 
Iilsfiiiatlrilliar, v. a. quebrar os quadrLs, descadeirar. 
I^si|ua<lrinlia(1o, a, p. p. de esquadriuluir, c adj. 

medido com exacçSo, investigado, pesqui/.ado, indagado com 
uiiudeza. 

Ksquadrinhadftr, s. m. o que esquadrluha, uives- 
trgador, curioso, iudagador, espia, o que busca saber as 
accões alheias. 

i''.s<iua(li*inliafliira , .1. f. pesquiza , invesligaçSo. 
Svsiiuailrinbauiciito, 5. m. acto de esquajdiitiílar, 

niodir geomelricamenle ou medir os ângulos. 
Csiiuadrinliar, v. a. (de esquadra ou csquadria, ar,. 

des. inf.) medir geometricamente ou medir^ os ângulos; 
(fig. o só usado neste sentidoy examinar, investigar, iiiilagar 
(—lerra, os astros, os sogi-odos da natureza, as causas.). 

Es'f|u:tilro, s. m. (do esrjuailrur) angulo recto do jiau 
OU de metal, instrutEeiiio do marceneiro. 

KíiilHaSSio. V. Esqitalo. 
a, adj. (I.at. sf/»íi/i(/i(s, a, u»i, sujo, in- 

culto, áspero, cheio de Irobir, de escâuias, etc.; do squaho, 
cs, estar sujo, áspero, sêcco, inculto, cheio do cscnmas, de 
bolor, etc.do gr. ca-, privat., e kalos, bello); (poet.) sujo, 
immundo.' 

O roslo carregado, a barba csqualida. 
(Cijiõts. Lfs.) 

Ksfllialo, s. m, (Lat. fqvahs, i, de squalor, <rris, as- 
pero/a ; falta ue cultura, stijiclade, immundicia, bolür, iMc.) 
(h. n.)'lixa, peixe. E' lambem nome genérico dos cetáceos. 

li;!4qiia«ii)el)ln<lo , a , adj. (bra/.) enxadrezailo ; 
r. fif., em campo de prata tri's faixns negras—s do ouro. 

KKtluaiiiies,' s. m. pl. ojogodo X.idrcz ; (Ina/.) qua- 
dr, dos em xadrez, do cüres alternadas. W eorrupeSo italia- 
na de scaquc, rei, no jogo do xadrez. V. Estaques e Xadrez. 

Ksmiiirròso, á, adj. (I.at. .sv/iíanusiini); (boi.) diz- 
se do cálice quniido tem 1'iiliolos ou escamas imbricadas, 
desv iadas e abertas entro si, principalmente nas poirlas, co- 
.iii> na coniza squanim. Tamhem se diz dan folhas. 

a, )». p. de esquartejar, o adj. ú\- 
\ididu em qu.irtos (braz.) dividido cm (puitro pai'tes (escu- 
do—); (fig.) lacerado. .1 honra—. Dí/i/uiro—, dividido 
em muitos quinhões. 

il<:i4(iuart4*jar, c. a. («, pref. disjunct. c quartrjar) 
fazor em quartos um corpo, •etc. ; (lig.) dividir, repartir, la- 
cerar. ilesliaratar, desacreditai'. 

Ks(iiiar(cládo , a, p. p. deesquartelar, e tulj. diz- 
se na armaria daquelle escudo que está dividido em (jualro 
quartéis, e isto en< critz ; ponpie, sendo em aspa, diz-sorfi- 
'cidido cm aspa. 

I':sfiii»ríeladiii*a, s. f. (arm.) diviaJo do cscudo 
cm quartéis. 
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Ksciiiartelar, v. a. (arm.) dividir cm quatro partos 
ou quarteirões. V. Esquartejar. 

Ks(iiiccc'di^;u, a, <idj. (des. íf<>. <juo deuolu habito, 
costume) quo so esqueço a miúdo, de nu» memória, parti- 
cularmente uo que respeita aos benelicios ou ás promessas 
feitas a alguém. 

l'-.s«(uceedòrí «»ra, adj. quo faz esquecer (o Icmpo 
— das peiuias, dos cuidados, dos mules, dos benelicios). 

lísiiaeeer , v. a. (do lat. caxido, ís, pionunciado o 
c como li, ao uso dos romanos ; de ex, prep. fora, e cado, is, 
cair, escorregar, falhar, ele.) fazer perder a memória (— 
alguém das suas desgraças; — dos seus di;vcres). 

Tudo o sou amor tem-mo esquecido. 
(CmiJiBA ) 

Esquecer, perder da lembi-ant;a,da memória (—algum cou- 
sa:—as obrigações, o dever, a fu jurada) iiSo terreseulimento 
{— uma injuria, uma offensa): —, ii5o ier reconhecido, 
grato (—.um beitelteio): — , v. n. cair, sair, escapar da 
meiuoria ; r. g., quem não appnrcce , esqitere; pelo desuso 
tudo esquece; isto me esqueceu; etqne(v-nie d'isso ; quero— 
o mundo e esquewr-lhv; tudo me esquece ou foge da. me- 
mória : —, estar tolhido, paralysado ; v. ij., et<i»ecer-llic 
uma perna, um braço. 

E«ifliieecr«<se, v. r. perder a lembrança (— da pro- 
messiO. Kstiuccvrcnt-se os ollios, os ouvidos em al^ini 
objecto, estar cjüevado: — dc si, ou de quem é, faltar ao 
proprio caracter, á dignidade, fazendo act;ão imlecorosa. 
Ex. « lia homens que chegam a esquercr-ae (Utí seus mais 
solidos interesses, do repouso, o da segurança j^oi' amoi* da 
novidade. La Bruyère, » « Para deviiUimente.avuUnr o seu 
bem-e&lur, cumpre quaolíomeu» se esqueça muitas vezes do 
que soíireu. Kpicteto. í> Esqtiecer cseus derivades lêem o 
primeiro e forte, 

KMsuerÍ4lo». p. p. de esquecer, e adj. posto em 
esquecimeato, perdido da lenibraiM;a. E.v. « Quo supplicio 
para os amantes faiiaticos da gloria serem —s luesmu du- 
rante avidalJucoW. » ^lemhnt'— (fig.) paralylico, frouxo: 
— em ahjvtm ohjecto, eulcvíido. Úlhoí —s, euleva<.ltís cm 
algum objccio.. ii'/lowfín mui —, esquecediço (— dos seus 
liicriirirosj dos seus auii'guâ\ quu uSo cogita, uào so leuvbra 
deües; v. g., no teslanieiitd. Ih^ras—s, isto é, teiupo mui 
dilajado; r. g , demorou-se, ou íicou hoMS —í a contemplar 
a lielloza do sitio. Lsa-se como í. m.; os —s do armastm, 
aquiüó de que o di 110 se nSo lembra ler nelle, ou jior ser 
coysa de puuCiL imp>orlancia, ou pela muita quantidade dos 
m<'smos artigos quo nel.'e ha. 

K»4U««inteiit<>, s. m. falta de memória,, lembrança 
(profundo, longo, etei-no —). l'or. ficar em—, esquecer. 
Kio.do— (poet.) o Lethes, a n*gi5o dos mortos, a morte. 
Ex. « Enlre os milhõt^s do lioweiis que se sacrilicaram para 
alcançar a immorlaliílado, (luáo limitado 6 o numero 
daquelles (pie não furam submersos pelo tempo uo rio do —! 
Prior.» « Ü — afasta a guerra civil. Syrvs, » 

JK.S4lueleto, s. m, (Lat. scelelus, i; do gr. skelli, 
seccar) a ossada do auiinal, a armação óssea despojada dar. 
partes molli s (/uo » rovcsloin o cobrem, ([iie serve de apoio 
a todos os outros orgãi>s, o quo representa umas íeze> 
alavancas, das qnaes os miisculos sSo as.poleiuiiai», outra- 
cavidades deslinailas nos órgãos esícnciaes á vida ca jire- 
servá-los da acçSo dos corpos (exteriores. O esqueleto 7iatura/ 
ú a ríunião de todas as partes do syslemí osStío o dc alguma^ 
outras (|iu) liie são accessorias nas funcções ijue pn-enche, 
como Os syslemas cartilaginuso e ligaüienloyo, as iiieiu- 
branas synoviaes, etc.'(;hama-50 esqueleto «tríi/imií á 
reunião do tinlas as part( S dosystema ósseo, despojaiias c!o> 
seus orgJos acctíssoriiis e prcsíis eiilro si por fios do metal 
próprios parn conservá-las na stia posição natural.tsqueleto 
humano divide-se, bem como o corpo, cm cabeça, tronco (■ 
membros, li' formado do 240 ossos, cintando rsüíi di'nt(>s. 
Os ossos que constituem o esquelcto-^àa; no craneo, o front»!, 
os parietaes, o elhmoideo,>o spheiioideo, os temiioraes, ç -o 
oceipital, a()s qnaes devem ajuntar-so osossinhos do onvid i 
em lutmero de quatro de cada lado (ao todo dezeseis). Na 
face, os maxiliares superiores, os nasaes, os inolar('&, o> 
unguis, os palatinos, os cornetos iuíeiioros, o voiner, o 
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maxillar inferior, c os 32 dcnlos (ao totlo 4(3). Xo poscoço, 
um só, o osso liyoiilco. No tronco, o stenion, as 21 cos- 
tellas, as 21 vcrtebras, o sacro, os iliacos o o eoccyx, (ao 
todo 53). Em cada membro superior, o omoplala, a clavicula, 
o luimerus, o radio, o cubito, os oito ossos do carpo, os 
cinco do inelacarpo, e as quatorze phalanges (em cada 
membro 30). O esqueleto aiiresonta difterenras essonciaes 
segundo o sexo. O da mulher 6 mais pequeno o mais del- 
gado, e as partes ósseas salientes s5o muito menos diá- 
tinctas. Como os membros abdominaes tôem proporcional- 
mente mais comprimento que no homem, o meio da altura 
do corpo correspondo abaixo do púbis, correspondendo pouco 
mais ou menos no liomem ao nivel do púbis. A cabpra é 
mais estreita na parte anterior, o mais alongada da anterior 
paivi a posterior. Os corpos das vertebras tèem menos lar- 
gura, os seus orifícios de conjuncrSo s5o maiores, e a região 
lombar do rachis tem mais comprimento. O thorax, natu- 
ralmente mais curto o menos saliente, é um pouco mais 
largo até á quarta costella, e se estreita inferiormente; 
poróm muitas vezes, deformado pelo uso dos espartilhos, 6 
sensivelmenlc alongado e contraído. Os hombros s5o mais 
baixos, as articulações scapulo-humeraes mais próximas 
uma da outra; as claviculas, polo contrario, mais alongadas 
c menos curvas, do modo que deixam mais largura ao peito; 
os membros superiores mais curtos, os pulsos mais estreitos, 
os dedos mais separados. Os femurs sSo mais curvados 
anteriormente, e mais obliquos para dentro, e o seu eólio 
fôrma, com o corpo do osso, um angulo menos aberto que no 
homem; os pés sáo muito mais pequenos. Mas é principal- 
mente pela configurarão da bacia que o esqueleto da nmlher 
SC reconhece com facilidade; todos os diâmetros têeni mais 
largura, c todas as paredes ósseas monos altura que no 
homem; as articulações s5o menos apertadas, as cristas 
iliacas muito dilatada°3 o arqueadas para a parte de fóra, o 
que dá uma grande largoivi ás cadeiras; o intervallo de uma 
lias esphihas antero-superior'á outra ê de nove a dez pol- 
legadas; de dez a onzo entre as cristas iliacas; asymphisis 
do púbis só tem dezoito linhas de altura e seis de espessura; 
a arcada do púbis tjes pollegadas c meia ou quatro de lar- 
gura na sua base, doze ou quinzq linhas somente na sua 
parto superior, duas pollegadas o meia de altura, c osemi- 
circulo osseo que a constitue é arqueado para diante o para 
fora. Quando um esqueleto se acha privado das suas partes 
molles, não estando os ossos desarticulados, teremos a me- 
dida pouco mais ou mejios exacta da estatura do indivíduo, 
medindo exactamento o comprimento do esqueleto e ajun- 
tando dezoito linhas, que 6 o equivalente da espessiira das 
partes molles destruídas. Todos os Inammiferos, as aves, os 
reptis o os peixes tèem um esqueleto interior mais ou menos 
semelhante ao do homem, composto quasi dos mesmos ossos, 
e movido igualmente por musculos collocados entre esta 
armação solida eo envoltorio tegumental; (íig.) pessoa mui 
magra e descarnada. Ex. « Os terrores religiosos dormem 
no fundo da alma, sepultados debaixo das maximas da falsa 
philosophia: o ruido que faz o — da morte, quo se aproxima, 
os desperta. J'alissot » : — do navio (mar.) o aggregado do 
madeiros que o compõe, á exceprão do taboado que o fórra e 
assoalha, e dos madeiros empregados na mastreaçao, de 
qualquer natureza quo sejam. 

Estiucnça, (ant.) V. Escanía. 
EN<i(ueue»tlo. V. Estancado. 
£:»j(tucnoiirazão, s. m. (bot.) especie de alho bravo. 
Esí|uciitnçíto, s. f. acção de esquentar ou eíquen- 

tar-se; calor do corpo, escandescencia. 
Es<|uentaíla, s. f. (s. da des. f. de esquentado) hora 

de maior calma. Pela — (loc. adv.) á pressa, com aílronta, 
perseguido com calor; de ardido, por estar enfadado, irado. 

Esftiicntado, a, j). p. de esquentar, o adj. aquecido; 
cncalmado ; (fig.) encolerizado, irado; ardendo em concu- 
piscencia. 3cr a caheça —, diz-se de pessoa assomada, 
adoudada, violenta. Ter a cabeça — por muita applicacão, 
sentir calor e peso nella; — na peleja, acalorado, assanhado; 
— no debate, irritado, acalorado : — em algum exercício, 
occupacão, aforvorado. Ex. « A cabeça — pelo vinho des- 
orieiua o homem, c o compromette fazeiido-lhe declarar os 
seus segredos. Cahanis.» 
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EscfueiitadÜE', s. m. bacia com tampo crivado e cabo: 
nella se mettem brasas para aquecer a cama, no inverno. 

Esciuciitaiiicnio, s.?n. ardor do corpo: blenorrhéa, 
o vulgarmente gonon héa, ardor da urelhra. 

Esí|uciifar, v. a. {es, pref. extens. quente , ar, des. 
inf.) cau-ar calor, aquenlar, encalmar (o muito exercicio, o 
uso de licôres fortes , do pimentão, esquentam o corpo): — 
(fig.) encolerizar, enfurecer: — a hilis, irar, enfadar, agas- 
tar ; excitar a concupisconcia. 

Esc|iientar-se, v. r. encaltnar-sc ; acalorar-se ; (fig.) 
encolerizar-?e, irar-se, enfurecer-se , agastar-se vivamente 
(—na batalha). 

Es(ineri!a, s. f. a mão esquerda. 
Es(i«icrrts.»uílc>, a, p. p. de esqucrdear, e aãj. que 

esquerdeou , ubrou mal; que se fez esquerdo ou torto , 
torcido, desviado do proposito, discropado. 

Es(iucs'{íf!H*, V. n. {esquerdo , ar, des. inf.) fazer-se 
esquerdo ; desviar-se do que é reclo, direito ; (lig.) obrar 
mal, desviar-se da i'azão , da- justiça , do diiver , do ajustado 
ou promettido : — do patccer de nutrem, discrepar. 

Ksfíucrdo, a, adj. (Gr. sicaiôs; de skazò , coxear, o 
r/icro-ou rhcdô, fazer. Em lat. scavvs, a, um, esquerdo, etc. 
Ambos vem do skhaá ou skhazô , largar , úakhazô, ceder, 
privar) mal geiloso , mal azado, e que por isso se emprega 
pouco. Mão—, de que se faz pouco uso para pegar, tomar, 
arremessar, escrever: oppõe-se a direita. Para a mã-j ou 
parte —. Lado —, o quo correspondo á mão esquerda, 
(arm.) Lado—do escudo : —, canhoto, que so serve de pre- 
ferencia da mão esquerda ; (lig.) mal-geitoso :—de um olho, 
torto, vesgo, a quem falta avistado um dos olhos.'Ferreira 
diz simplesmente nessa accepção. « Um mancobo^. » —, 
(ííg.) sinistro, do mau agouro (juizo, agouro— ; a gralha—). 

Es(ini<ra, s: f. 1" corrupto de esguicho, pau de tapar o 
torno das Vasilhas de vinho o outras cousas semelhantes. 

Esiiuifaclo, a, adj. {csquife, e as des. ado ou aiíá) 
da feição de esquife. 

Esíiuiftó, s. m. (Ital. schifo pronuncia-se skifo ; fr. es- 
quif-, do lat. seap!ia,a;; gr. scaphe, barco ; derivailo.de s/itt- 
ptô , enterrar, cavar escavar) boto, chaUipa do navio, tumba 
rica o descoberta; cama estreita do liospital e para dormir a 
sésta. 
' Esfluiiina (Porta), (g<iogí.) uma das portas occiden- 

taes do Roma, hoje Portn de S. Lourenco. 
Esfiuiliiio (monte), (hoje Monte de Santa Maria 

Maior); (geogr.) uma das sete collinas principaes de Iloma, 
as S. (íoòairinal, aaN. do monte Cclio; foi comprehendida 
na cidade""por Tullio llostilio. Era ali quo so executavam os 
criminosos. 

Es(iiiíllnt V. Scylla o Ccbolla albarran: —. V. Esqui- 
rola. 

Esfluilia, (geogr.) rio da Ametica septenlrional, que 
desagua em Porto-Real, na Acadia. 

EK((niIlacc (líorgia, principe de), (hist.) V. Jiorgia. 
Estiuilu, s. m. pequeno (yuulrupedo roedor. 
Esquiiuáus ou EsUiiuós, (geogr.) povo indigena 

da America septenlrional, q\ie habita também uma pequena 
ilha do continente asiatico ao Klí. Costumam dividi-los em 
cinco grupos : 1", os kalalitas ou grocnlandezeg ; 2", os la- 
bradorianos ou esquiinaus orienlaes, chamados também pe- 
quenos esquiniaus; 3", os esquimaus occidentaes, ou gran- 
des esquimaus (na íózdo Mackenzie, do rio Mina de Cobre, 
e no archipelagj Ballin-Parry); 4°, os aleoutas (nas ilhas 
desto Bome, entre a America o a Asia); .5», os tchouktchas 
ou aglemontas, espalhados pela America russa e a Asia. Os 
esquimaus afastam-se pouco da costa, p vivem da pesca. São 
aílectados de ophtalmia e dizimados pelas bexigas, A sua 
natureza 6 selvagem, e são sordidos em extremo. Poucos 
delles tèem sabido domar as rennas, e o seu único animal 
doméstico é o cão, quo atrelam aos seus trenós. Os barcos 
de quo usam são engenhosamente construídos de pelles do 
phoca assentes sobre uma carcassa de madeira ou um cos- 
tado de balèa. Vivem n'uma completa independencia , não 
obedecem a goíerno algum ; e apenas tinham um vago co- 
nhecimento da Divindade, quando cm 1733 os irniSos mo- 
ravos lhes vieram pregar a fé. 

Es<|uina, s. f. (es, pref. disjunct., c gr. gonia, canto^ 
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angulo), angulo, canto exterior (de/ua, edifício) fine re- 
sulta da uniaí) de duas paredes. 

Esfitiinndo, a, adj. {esquina, o as des. ado ou ada) 
que tem esquina, anguloso. Os olhos—s dc ira (fig. , p. 
lis.) que olham do esgiielha: — (cliul.) meio bêbado , que 
olha de travóz. 

]*S(lUÍuanto ou Esíiuiiiantlio, «. m. (Lat. sc/ia- 
nanthus, i; do gr. skoinns, junco, o anthos, ílòr; (bot.) 
llôr do junco; jiinco aroiiiatico ; é uma espccio de junra ou 
gramraa, cujo talo se divide cm muitos canudos duros, do 
tamaniio , figura o côr da palha de cevada ; as suas folhas 
s5o compridas, estreitas, teias, pontagudas, tí a sua côr é 
um jôrde desmaiado; na summidade dos canudos nascem 
umas florzinhas avelludadas, vermelhas, formosas avista, 
mui cheirosas, de gosto acre e picante, penetrantes, aroina- 
ticas, e de muita utilidade na mcdicina ; inas muito raras. 
O esíiitinanlo t; incisivo, attenuante, detersivo, resiste á ina- 
Jjgaidade dos Inunores, tjra as obstrucç(5es, (5 diuretico e vul- 
iicrario. Também lhe chamam vulgarmente pai/ia dc ca- 
mdlo. . 

Es(|iiinar, v. a. (csi/»i»rt, ar, des. inf., p. us.) cons- 
truir cm esquina , em angnlo : — as pedras preciosas, la- 
pidá-las. 

Esfiiiiiiência, s. /"• (do gr. elat. ctjnanchc, pronun- 
cia-se kimiulíhe; de hjon, c5o, c ancho, apcTlar, suíocar, por- 
que nas violentas csquincncias ha sviflocarão); (meu.) intlam- 
íiiarJo violenta da garganta,pharynx, trachea; aílecto phleg- 
nionoso, que, tapando com a inchaçSo c inflammarSo dos 
inusculos do csophago o canal por ondo voe a comida o 
beb da aoestomago, impedindo a entrada e saída do ar pela 
lraca»arteria, sulfoca c mata. Ha quatro dilTerentes cspecies 
do csquincncias, a saber : 1", — occuUa , quando a iiillam- 
inaçáo está por dentro; 2",—manifesta, quando ha tu- 
mor visivel nos musculos do laryux e da garganta; '3^, 
quando nasce nos musculos do esophago ; i', quando se 
íórma nos musculos da traca-arteria ou na epiglotte. 

Ksíliiininho. V. Escaninho. 
Kstiuínistas, (eccles.) seita do Montumstas, quo con- 

fundiam as pessoas da Santíssima-Trindade. Este erro ées- 
senciahnctuo o do Sabelio. 

ESf|UÍ|ljl*'ãu, (csquipar, e a dcs. (ão); (que.alguns 
dizem cquipamenlo) c lodo o aprosto'c apparclho nccossa- 
rio para pôr o navio o a tiipolaçao em estado de navegar. 
Deu-se este nome ao principio ao apparellio do remos o ro- 
ineiros para as embarcações ; compreliende pois a enxarcia, 
apparclliamento , provisões e gente. Ex. « — dc gente e do 
reinos. Mendes » —(tig.) numero do animaes quo 
traballiam na Iwoura, carreia, etc.: —de hois e bestas^ os 
que conduzem o carro, o arado, ou fazem andar roda de en- 
genlio, o quo trabalham por turnos (tem Ivcs-csquipações 
de bois): — dc vestidos, as poças do que se compõe o ves- 
tido de um homem. , 

Esfluitiado, a, p. p. do esquipar, o adj. provido de 
cs(iuipaç3o , apparcThado : — (íirui.) diz-so do iijmo ou do 
qualquer embarcaçSo com suas vOlas, enxarcia, ulc., on cm 
que se divisa guarniçSo e romeiros: — (fio-) ador- 
nado. Ex. « A nau o a mulher nunca se dão por ha^tau- 
to—s. Bern El. » — ligeiro, rápido. Xavio —, embarcarão 
ligeira o sem carga. Cavallo—, mui veloz : (lig.) justo 
Ou estroito. Trajo—no corpo , muito apertado, justo, es- 
treito. Roupões—s, justos. 

l-]s(|iiípamcuto, s. m. todo o necessário pora esqui- 
par um navio. , , ... , 

IvsuiiiiKii'* V, cí. (do Íi\ca(juif, ou itul. 5Cítí/'>, ciiibüi- 
cação do remo. V. Esquifej prover do remeiros, romos e 
apparelhos, metter a bordo o necessário para fazer viagem, 
apparelhar:—o navio de gente, velas, armas, pelreehos, 
apromntar : —, prover de falo , vestidos, roupas : —, y. n. 
correr ^veloz , como batei ligeiro , fazendo força de vela o 
remo. ^ , 

Esuiiípátifo, a, adj. (quasi csquicatieo, ãc e-^rjuico, 
do ital. scliifo ou schivo); (famil.) cj-travagante, estram- 
l^oUco. . , 

Esciiiíro, s. m. (ant.) Ignora-se a sigmhc.v^o tlesto 
termo. O Elucidario traz: « uma cinta de praia o um cs- 
quiro bordado, » fallaiido a passagem citada dC.ailvas, lu- 
vas o outras peças do vestido dc homem. 
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Es(j{itii'ula, s. f. (Lat. sqúidilla, o", dim. de seltidiii, 
w; squidia, a-, do gr. schidian , dim. do schidti, lasca de 
pau); (eiriirg.) lasca do osso, pequena porçSo ossea que so 
separa de um osso fvacturad ) ou cariado. 

Esíliiisit, (ant.) V. Esquisa. 
EsíiaisÉto. V. Esquisito. 
Esijuitar, (ant.) Y. Descontar, Alalcr dividia:—V. 

Besquitar. 
E.s(|iiiivn(l», a, p. p. dc esquivar , c adj. repellido ; 

afastado com csquivjnça ou desdeni (fallando de pessoas) ' 
evitado, atalliado (—o daniiio, o perigo, o crime). 

Estiuivaiiieiito, adi', com esquivança. 
Esiiuivança, s. f. (esquivar, des. ança, do p. a. lat. 

em uns, anüs) desapego com esp(!Cio de aborrecimento ou 
despre^lo de objecto que procura a nossa benevolencia ; des- 
vio, desdem, desamor, sentimento de repugnancia eaversJo 
Coiilra alguém ; mau-acolhimento que so líie faz ; isenção, 
aspereza no trato. 

Esquivar, v. a. (l'r. esquiver, que primitivamente 
significava fugirem embarcação ou esquifo para evitar pe- 
rigo) evitar, subtrair-se a perigo ou a pessoa ou acnusa 
quo nos ameaça ou desagrada (— o castigo, a prisSo, o en- 
contro) , fugir de, evitar o trato, a sociedade (—os poitt- 
ferados : — o vulgo profano , os muledic' s : — requerentes 
imporlunos):—, tratar com desdem, com esquivança; Por- 
que me csqnivas ? diz o amante á amada que o desdeniia : 
—, tolher, ataliiar (—males, ciimes, niallcias, dólos, vai- 
dades) ; pròhibir com penas (fjllaiido das leis os ex- 
commungados , evitar todo o coiitacto Com elles, «vilá-los , 
1150 os conversar nem ouvir em jui-zo : —, afastar , knear 
de si (—o níiiOS síus validos) : —algum validoVa presen- 
ça do rei, afflstá-Io-delia ; repellir com força ; rebater. 

Es(4HÍvar-sc^ r. r. subtrair-so , evitar , retirar-se , 
afastar-se com esquivança , ou per evitar pessoa ou cou^a 
desagradavcl. Ex. « O suicida, que so esquiva aos golpes da 
sorte , nâo pôde esquivar- c aos da justiça eterna. l'ompig^ 
nan. » — com alguém, esquivá-lo, fugir delle : ^ da peleja; 
os pilotos so esquivam daquella costa; os múri»'csquivam-sa 
do coiitacto com os poleás. 

Esiiuivo, a, adj. inimigo do trato da genie (a onça, 
animal mui—) ; que" traía com esquivança, arisco. Èx. « (> 
maior prazer ila forluiia é de SJ mostrar tão — á([uelles quo 
sáeni do seu templo, (juaiiio acariciadora aos que nelle en- 
tram. üraciano. »—(tig.) áspero (dòu—, que n3o ad- 
mitte allivio , ([ue resiste a todo o remudio):—, nmi asitero; 
rijo (Mil repellir , rebater. Ex. « 1'or sermos —s vingadores 
de on'ensas. Uarros. Dec. ii. liv. 7, cap. 3. » 

EsfluÍT«is<», a, adj. cheio do esquivança , esquivo. 
B'ssa, variação feminina de wsf. V. Esse. Essa por lira 

ó improprio. 
Es.sarts, (gcogr.) cidade de l'rança, na Yendéo; 1,800 

habitantes. 
Èsse, Essa, adj. m. /'. (do lat. iste, elle mesmo, 

foriiiado dc is. ca, ícl,estc, esse) acousaou pessoa próxima 
dc nós e da pessoa a quem fallAiuos (esse cavallo é manlioso; 
esse rapaz é travesso ; esse quadro 6 de llaphael; ««« meda- 
lha é grega ; este Ciuniniio ú o mais cm io , esse é mui longo; 
esta espada que lenho na mfli) ('i folha de DamaKCo , essa 
quo to dei é uma folha antiga de Toledo); a pessoa ou cou-^a 
remola do que se acaba de fallar , ou do -que se falloii em 
ultimo logar (esta rar.So, prova ; «sc argumento, esse facto 
('í concludente). Antigamente usava-se deste articular como 
relativo deadjectivo ou dcparticipios adjeclivados, no sentidn 
em que hoje eiupregílmos isso; r. (/. , mulheres (di/. um) 
sempre ingratas e desainoraveis. Av«is süo cilas (respomleo 
outro), ülys.; referiiido-so a ingratas o desainoraveis. Uoio 
diríamos : Isfo sSo ellas , ou taes silo ellas. 

Essccülar, (ant.) V. Executar. 
Sísscdários, s. m. pi [Liit. essedarius,ii, comhatcn- 

te cm carro ; do esseda , «■; esscdum , i, carro usado na (ial- 
lia antiga ; do ra"Jícal scdeo , es, sentar-se) ; (aniig.) gladia- 
dores nimanos que combatiam sentados em carroças. V. 
üigladiador. 

EsseJí, (gcogr.) cidade da lísclavonia. 
Essen, (gcogr.) villa da 1'russia , na, Westphalio, a 

cinco léguas do üussddoií; 1,000 habitantes. 
171 



1562 ESS 

Essen, (gcogr.) cidade imperial da Allomaiiha: -- villa 
do mesmo paiz. 

essência, s. f. (Lat. essentia , ce; de esse, ser, e cntia, 
que (leuolo o eme 6 interno, e vem do gr. cntos, dentro , era 
lat. intus)-, (pnilos.) o que formalmente contitue uma cousa 
no picdicamento do Ente, o que em primeiro logar se en- 
tende no que tem ser, o radical e primeiro principio das pro- 
priedades o acções : —, constituirão intima de ura corpo , 
permanente e não adventicia, a natureza intiína dascousas. 
£x. « O homem possue o bem cm imaginação , o mal -cm—, 
Hlontaigne. » « Os espirites superíiciacs gostam das ima- 
gens, o demoram-so contemplando as supcríicies, sem pene- 
trar na — das cousas, Panckoucke. — de %m negocio, o 
âmago, o ponto- principal dclle : — ífig.) a parte mais activa 
dos vegetaes extraída por processos cliimicos. E' synony- 
mo do oleo volátil. V. Olcos. Os allem5os designam também 
pelo nomo de—í as tinturas alcoliolicas simples:—anti- 
nyíterica , alcoliolato composto , reputado mui efílcaz nas 
airecroos hystericas, e que era empregado cm fricções sobre 
o epigastro ou ás gotas cm um liquido convcuiente : —d lta- 
lia, que tomada em gotas com açúcar é um estimvdanto 
inui activo: — real, cora a mesma 'acção que a precedente : 
— do Oriente. V. Breca. Quinta a parte activa dos 
corpos no mais alto grau do apuramento, extremamente rec- 
tificada; (íig.) o mais alto grau ;v-g., esta mullicr é a quinta 
■— da malícia, da dissimulação : a quinta —da perfeição , 
da discrição. 

Esücncial, adj. dos 2 g. (Lat. esscntialis, le) que 
constitue a csscncia da cousa (o caracter — dos raotaes, dos 
vegetaes, dos animaes). Como se deu o nomo de esseneias 
aos óleos voláteis dos vegetaes odoriferos, e exprimindo 
especialmente o caracter de tal ou tal substancia vegetal, 
applicou-se o do csscneiacs a todos os productos que per- 
lencora propriamente a cada planta, e que contèem as vir- 
tudes particulares a cada uma dellas; taes são os sdes 
essenciues c as substancias consideradas como sdes essenciacs, 
ainda que fossem somente matérias extractivas amargas, etc. 
Okos —cs. V. Olcos: — (palhol.) o epitheto moicíaí é dado 
á moléstia que do iiCnhuma outra depende, para distingui-la 
daqtiellas que sao uuicamouto symplomalicas. fínfcrmidaile 
—. V. Enfermidade. Feires —cs. V. Entcrite: — (ííg.) 
indispensável, absolutamente necessário, da maior impor- 
tância (a razão ó — ao homem; palavra — ao contraio; 
as qualidades essenciacs do bom general, ministro, medico, 
orador). Observações—cs, gravíssimas, de grande monta. 
Ex. a Em Ioda a einpreza legitima o — (; coilseguir os 
nossos fins por meios licilos e honesto^. Warliirton. « « Um 
dos caracteres csscnciaes a imi rei pairiota ó dn não se de- 
clarar protector de nenhimi partido, tíolinglrokc. » —, que 
possue as qualidades csscnciaes. 

CCsNCiKÚaSinontc, adv. (Lat. essentialiter) por 
cssencia, de um modo essencial, lix. « O pensamento o o 
Ee;ilimento não pertencejn — á matéria. Pascal; » hidis- 
pciisavelmcnte (— necessário, re(iiikito). 

I';síieni<is, (eccles.) seita de jiuleus que se distinguiam 
por sua austcridadis. Proscreviam o matrimonio, a servidão e 
a guerra; rcconímendavaiu o amor de Deus c do proximo, e 
ensinavam a inimortalidadc da alma; formavam tuna espccio 
de associarão niojal o religiosa, e viviam u'uma cspecie do 
niosfeiros,"pondo os seus hens em coinmum, e enlrcgando-se 
á agrii ultura. Jírauí oppostos aos siujncéanos, quo negavam 
a immorlalidade da alma. lia grande analogia entre esta 
seita o os primeiros cliristãos. A noticia mais remota que se 
encontra dos essenios 6 do tempo dos machabeus, no anno 
150 antes de Jesus-Christo. 

Ksseiiucbo-Dcmerary (governo de), (geogr.) 
V. Dcnurary. 

ííssetiHcíJO ou Ksfiuivo^ igoogr.) rio da America 
do Sul; nasce na Guyenna brazileira, separa a Guyenna 
inglcza da Cohuubia, e vac* di-semljocar no oceano Atlântico. 

Kssex (reino do), {East-Scaxe-)ice, que quer dizer ; 
reino de Saxe orienhil), (geogr.) um dos reinos da Ilcptar- ' 
chia anglo-saxonia. V. Ihytarclna. 

ííssex, (googr.) nni dns condados prientaes da Ingla.- ! 
terra, ao S. dos de SiilTolk o Cambridge, a E. dos.do Hartford ' 
e iliudlessex, e- ao N. do de Kent, de que o separa o Tamisa; | 
doze léguas dc comprimento, uove de largura; 200,000 I 
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babítantes,' capital Chelmsford. Sólo plano, algumas coUj- 
nas. Ila muitos condados c communas nosEstados-Unidos 
do mesmo nome. , 

Ksscy, (geogr.) villa dc França, no departamento do 
Orne. 

]<>sslíii^, (geogr.) villa da Áustria, a duas léguas de 
Vienna. Batalha ganha por Napoleão aos a'astriacos a 22 dc 
Maio do 180'J, e que deu a Massena, que nella tomára a 
principal parte, o titulo de príncipe do Essling. 

Essling^eii, (geogr.) cidade murada do Wurlemberg, 
a duas léguas de Stuttgard; 5,600 habitantes. Rico hospital; 
antigamente foi cidade livro c imperial. 

P^sso, (aut.) por isso. Y. Isso. 
^ Kssoltana, (geogr.) cidade da África, no reino dc Dar- 

Four, a nove léguas de Cobbo. E' uma das residencias do 
sultão. 

Ksso-ülcilcs, (loc. adv., ant.), do ital. mcdesimo, mes- 
mo) isso mesmo. 

lüssoiniiics, (geogr.) villa de França, no departamento 
do Aisne. 

Kssona, (gengr) aldeia de França, no departamento do 
Sena c.Oise, a uma légua do Corbeil." Havia antigamente ali 
uma fabrica de polvora. Fornos de cal, laniflcios, etc.; 3,000 
habitantes. 

Essone , (geogr.) rio dc França ; nasce na floresta dc 
Orleans , departamento do Loircte vac cair no Sena, eiu 
Corbeil. 

Essora, (essa hora)-, (loc. adv.,ant.) na'mesma hora. 
Essouahila, (geogr.) villa da África, na Numidia. 
Ess'outro , a , adJ. articular. .Tem o valor de esse c 

de outro, e denota objecto proximo á pessoa com quem fal- 
Limos, ení referencia aoutró objecto tanibein [roximo. 

Essoyes, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no 
departamento do Aube, sobro o Ource; 1,800 habitantes. 
Pátria do mathematir.o Lemoine. 

Esshos, (geogr.) povo da antiga Gallia. V. Saios. 
Esta, variação feminina dc Este. V. Este. 
Estalmlhôadanicutc. V. Atahulhoaúamcnte. 
Estaballiuado. V. Átahalhoado: 
EMtsibnnml» , adj. {es, pref., do lat. ex, Q taoa- 

nado, de tahão, ou tavão) adoudado, inqueto no andar, que 
não sabe o que faz, como quem foi mordido por fabão ou 
atabão. 

Estabelecertòr, s. m. o que estaljelcce. 
Estal»elccer, v. a. (Lat. stahilio, is, de staMUs, Ic, 

estável, que se deriva de sto, as, estar em pi', estar íirmc. 
Y. Estável e Estar) fazer estável, firme , fundar, assentar 
(—leis, histituiçõcspoliticas, governo, regras, norma, usos; 
— a reputação, o credito; — a paz, firmar;—mnizade, cor- 
respondência, connnunicação); — , crear , instituir, fundar' 
(—escólas, bospilaes; —1\ disciplina militar; — rendas): — 
Òuit.) mandar, ordenar. Ex. « Estahclcccmos que morra. 
Ord. » — alguém , dar-lhe modo de vida estável, índepeu- 
dente, minisirar-lhe os mems de formar um estabelecimento, 
pôr casa a aigncm. 

Estafceleeer-sc, i\ r. formar estabelecimento, pôr 
casa, assentar morada , residencia, (— negociante, merca- 
dor, medico , letrado) ; introduzir-so ( — um costumo; — 
um imposto, a loteria; cslaMcceram-sccicòhs, academias). 
Ex. « Os falsos systemas somente se cshibclcccm coino au- 
xilio do paradoxos envolvidos em uma lógica astuciosa. 
Bacon.» 

E.stalíciceído, a, p. p. do estabelecer; e aif/. feito 
estável, fundado, iustitnido; que pòz casa, formou estabele- 
cimento; que estabeleceu; introduzido (está—o ensino mutuo 
em Portugal; a fabrica — cm Porlalegre; tiiilia — o.-; fdho-, 
formado estabelecimento a elles; — níezadas a cada lilho j 
tem rei)iilação, credito bem—, solido). 

, í. m. acção de estabelecer; a 
cousa estabelecida; basò solida, fiindamenio: fundação, 
creação, inslituição (—do govei'jio, leis, inipostos, escolasf 
— do fabricas, casas de counncrcio;— de credito, da reputa- 
ção; — do uma colonia, cidade; — da liberdade nacional, de 
instituições); introducção, admissão (—dosystema líiiHrico 
de pesos e medidas;—da guarda nacional:—do estradas)', 

. Estal>clcçiMlo, (ant.) V. K.sííifcc/mdü. 
Estalíélèza,. (ant.) V. Zísíttlííúfmíf, 
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. ;Iíst*l»elhiicnlo, (aiih) V. Eslalclccimcnlo^ 
l''síá5»iiS, «((/. (los2(j. V. lüsiavel. 
JlístahilidsuJe, s.' f. ([.at. síabitítas, atlf) estado, a 

,poííi<;rio osliivcl; liniirzn, scguranra (—das leis, das iiisii- 
luirõcs, da ])az, do CdíUrato, da rciiulilica). Et. « l'iii go- 
:V(U'U01 in com OS cosluiiiütí o as opiiiLOcs.iiãü pòdc 
ter—. (Jcmai. , estado iierimmeute. 

Syn. coiiip. EstíihUiikutc, fonaUinda, fm)ic:a. AeslahiU- 
ilctilc iin[)('d(' qiiií Viirieinos; deriva da prcfiTciicia, o jusli- 
íica a e;-collia; a constanria obsla a (iiie se iimdc; leni 
origi'!!! lia pcrscveraiira, e [azsoliivsaíraaUeirSo; i\ fínncr.a 
não consente que cedduios; lira a sua íoira da resistencia, 
c diflunde nni brilhaiito clarSo do victoria. 

KsitaSíiíiíiir, (anl.) V. I''stahckccr. 
líslsilitilo. s. ííi, (Lat. stalnilum, i; áo.stalilis, es- 

tável) eslalagfin, pousada; eslivbaiia: — dos vkivs (íig.) 
morada, assento. 

s. /'. (do lat. slo, as, eslar cm pó, firme; do gr. 
slcgò, sosti r, defender. V. Estar c lüsíavd) pau sccco agií- 
eaiio que sü crava na terra para diversos usos; v. (/.,para 
iazor estacada, para soster, etc.:—para prender, atar bestas: 
—, pau verde de arvore ou arlnisto para plantar (— do oli- 
veira, do figueira, etc.);—para empar;—paia caçar. 

Ki^tacadn, s. (. (estaca, e a des. ada; do teutonico 
stakitc) cerca-fechada com cbtacas, liça, campo cerrado para 
torneios, justas; tranqueira do estacas; curral para gado; 
quantidade de estacas symclricameute dispostas, fincadas 

^em terreno luimido ou á borda de agua para sobre cilas se 
'odificar alguma obra; v. g., cães, pontes, casas: — (^arm.) 
iliz-se das pallas, coticag o verguetas cm palia, agudas na 
cxti'omidado superior, loquem ou não as do escudo;—dc 
pcscuí/orí.f. duas fileiras de estacas por entre as quaes entra 
C se apanha peixe vivo, fechando a boca da csíaccií/a quaudo 
a maré vasa; caniçada, caneiro. 

Estacado, s. m. o mesmo que estacada, lira, cèrca, 
Canioada, caneiro. 

Estacado, a, p. p. de estacar, e aJJ. atalhado, para- 
do, inunovel, (ficou o navio—):—(fig.) confuso, euleado. 

Estaçsio, (Lat. staíio, onis; dc sío, as, estar parado, 
satisfazei", pcrmancccr, durar, estar áspero, leviuUado, estar 
iinmovcl, lii-mo, fixo, etc.; do gr. stau, eu cstou em pô) 
cstancia para navios; repartição da admiiiistraçSo publica; 
ramo do rendas publicas de arrecadação: — (astíon.) parada 
apparente dos cinco planetas menores; parada do procissão 
ou confraria diante da cruz para rezar alguma oraç5o; pra- 
tica que o parodio faz aos freguezes, do ordinário á missa do 
dia ou camada:—, visita a certas igrejas ou altares para 
ganhar indulgências:—(commerc.) medida itiueraria poisa, 
arabe, tartara; tem 20,000 passos geomctricos. A —calmo- 
sa, tempo do anno cm que reinam as calmas. As estações s5o 
03 quatro periodos cm que se divide o anno, primavera, 
(stio, outono, inverno. Esta divisão das estações é fundada 
no curso desigual que se suppõe percorrido pelo sol, o a sua 
differenca é attribuida á inclinarão da ecliptica sobre o equa- 
dor. A primavera é compiehandida entre o cquinòccio da pri- 
mavera o o solsticio cátival (dc 21 dc Marro a 21 do Junho); 
o iniervallo deste solsticio ao cquinoccio do outono é O fslío 
(de 21 de Junho a 21 de Selembrol; o outono é o tempo com- 
prehendido entre o cquiuoccio do outono o o solsticio do 
inverno (do 21 deSi tembro a21 do Dezembro); finalmente, 
o incerno é o iniervallo entro O solsticio o o cquinoccio da 
primavera. As eitaçiics tèem uma reconhecida c notável 
influencia sobre a consiituiçao do homem o as doenças quo 
o acpmmoltem, o d ahi procedo a distincrSo das doenças ein 
vcrnaes, estivaes, nutonaes e hycmaes; ((ig.) tempo proprio 
para semear, recollur. « As estações voltam as folhas 
do livro da vida. Sent. arah. » 

Estacar, v. n. (csíoin , ar, des. 'tif.) parar do re- 
pente, ficar parado; (llií.) licarLimfu- ■, perplexo , atalliado 
(o cavallo assustado «í./foii ; C(iii'uiidido pelos argumentos 
do adversario, cstacnii). 

Estacaria, s. f. multldáo do estacas, grande quanti- 
dade do estacas ; lo{çar onde estJo plantadas muitas estacas. 

Estacíonãrio, a, adj. (Lat. stationariut; do ito, a*, 
estar parado, que o.stá ou pareço parado, immovel; v. g., 
o planeta no z<idiaco qiiando está —; (fig.) sem augmcnto 
nem diminuição (o commercio, a industria dessa naçfio cstSo 
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—s, nSo fazem progresso): — (med.) nomo dado por Sy- 
deiiham e Stoll a certas moléstias que dependem ile um 
estado ou dc nma constituição particular de ar , e (pu^ rei- 
nam em tini jjai/ durante lim c^Ho numero de aniios. Sol- 
datlo.i s (anligiii'!.)'distnbuidos por düfv.^rentes legiuvs pSra 
adveriir o ;-''n cbef.í do quo se p:!ss'iva. 

^Aclil!!: ?), (liist.) distincto thi^olego portu- 
gtiez ; I i^efu na vilia da ^^iilipíUPira, píovincia dn Alemtéjo, 
em 1,5 lio Junho de ! ; foi filho de l'aulo ]N'um<'s )':í tai;o, 
goveinador ili) eastelli) do Outão, na barra d(! Setúbal. Es- 
tudou linmanidades rm Jívoracom André deliezende; pas- 
snu a I.ovaina, aonde teve por mostre Pedro Naiiio, e depois 
estudou tiieologia. Continuou os n'us estudos na universida- 
do de- Paris , o d'iili vo-ltou a Flandres, aonde praticou com 
muitos homens eruditos. lím Moma 1'oi-lho confiada uma 
cadeira na universidade da Sapiência. Foi nomeado pm' Pau- 
lo IV secretario do Concilio Tridentino e por Pio v secretario 
das Letras Latinas , que o pontifico escreveu aos principes. 
Foi chronista latino do Portugal, guarda-niór da Torre do 
Tombo , para cujo logar o convídára 1). Seliastião , o secre- 
tario do cardeal rei D. Henrique. Morreu em Roma a 28 do 
Setembro do 1581. EnUv outras nniitas obras escreveu o 
Commentarium sivc Epístola ad Nacarrum de reditilusec- 
clenasticis, Dc Pensione, 

Estaço (Gaspar), foi natural da cidade dc Évora , onde 
fez seus estudos na universidade ali fundada pelo cardeal D. 
Henrique. Publicou Varias antigüidades de Portugal. 

Estada, s. f. (s. de estado, sup. de estar) demora, 
paruda , detença , assento, repartimento , logar que o preso 
occupa na cadeia, ondo tem a cama. Daraloa—, compri- 
nientar quem está dc estada ou residencia:—, estrebaria. 
Cavallos de —, na estrebaria, promptos para serviço, o nSo 
no campo a pastar. 

Sjn. comp. Estada, demora, residencia. Estada 6 a 
mansão que alguém faz em tim logar, acção de estar , sem 
nenhuma idéa relativa. Demora 6 o tempa quo algneni SQ 
demora em um logar , cem relação áquelle para ondo vao» 
Residencia é a morada ou assistência continua cm algum 
logar. Durante a mirtha estada no cauipo vim á cidade , onda 
tive alguma demora, o poT fim fiícl alli a nünlia resi- 
dência. 

Estadcadôi', s. m. (do estadear-se) alardeador, o 
ijiio ostenta estado , pompa. 

Esfatlcar-so, v. r. (estado , ar, des. inf.) raostrar- 
so com estado , ostentação, pompa, fausto ; alardear. 

Estadcl», s. L (estado, hesi). .lilla, cadeira) cadeira 
dc estado , alta. hx. « El-rei teve as mãos na cstadela. 
Elucidaria, » 

EstadcIIa, s, m. (ant.) cadeira nobre, alta, o da 
braços, em ijue se assentavam os reis e os magistrados 
para dar audiência ao povo. 

Estadia, s. f, (commerc.) V. EntalUa, 
Estádio, s. m. (Lat. stadium, ii; do gr. stadios ou 

stadion , íin-mado dc histemi ou staò, estar, o diú atravez) 
carreira, corso ou án^a ondCso faziam jogos e se corria o 
páreo; tinha 12.') passos geometricos, medida itiueraria d(3 
125 pa-ssos. Correr jío ou o — (fig.) competir, procurar, 
obter o prêmio. 

Esfutlú» por K«<«do, altura. E.v, « Padrões de pe- 
dra lio dois—ide homem. Mariz, Dial. -1, cap. if. a E' 
erro typographico, ou inadvcrtcncia do autor. Barrostraz: 
« Dois—í de homem, Ikc., i, liv. iii', cap. '.5. » 

Estadista, t. m. {estado , o a des. isla) homoui ver- 
sado nos negocies dos estados , na política. 

Estadistica, s. f. asciencia dos interesses politicos do 
cada estado ou nação. V. Estatisüca, Estadista, no artigo 
de synonymos, 

Estadistico. V. Político. 
EMta«lo, s. m. (Lat. status, vs, do slo,- as, estar; do 

gr. staò , eu eslmi collocado, situado). Ghama-so assin! ao 
complexo das qualidades dp uma substancia cm um momen- 
to dado. (Sil\-eslre Pinheiro.) Situarão, posição, condieJo 
physica ou moral do cousa ou possOa ;*consliluiçao pitísente . 
disposições acluaes, condição diversa em que ascousasou 
pessoas podem achar-s(! no physico c nojuoral, em todo.so3 
sentidos (—de saudo, de innocencia , de pobreza, de abati- 
nieulo;~prüsp<íro, inieliz). fitórtw—, ser capaz Uc, ler os 
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íãculd.acles do—. Kx. «11a poucos homens que n3o se achem 
oni —(]e fazer bem. Pcnn. » « Poiicos homens estilo em — 

• de fazer bem ; (jnasi todos podem^azcr mal. Graciano. » 
« Sc a sorte dos grandes e dos ricos se torna digna do inveja, 
O porque estilo em — de sustentar oS fracos o dc erguer 
(juem succumbc debaixo do peso das desgraças, liamsay. » 

■ Por cm—lie, em disposição , fazer apto: —da questão, o 
ponto sobre que versa a di=cuss5o e o desenvolvimento dos 
pontos a considerar na questão : —do céu , situarão relativa 
i!òs astros entre si; o — da atmosphcra, asapparoncias do 
tempo, que ameara chuva , trovoada:—, memória , lista, 

■ registo , rol, inventario (— dos bens, da despeza, custo) ; 
-V. g,, dos viveres, munições ilo praça ou navios:—da 
■ forra cffectiva dos corpos do exercito, mappa: —, graduarão, 
profissão, predicamento civil, condirão, (—ecclesiastico; um 

- iiomem do seu—):—s, p!. assembléa das ordens do um —. 
Os tres —s, as Ires ordens, clero, nobreza o povo, (junta dos 
três—í assemblra dos deputados dc todas as proviucias : 
—s cortes ■em França: — da IloUandai a antiga re- 

■ presentaçao ou camaras nacionaes clectivas: — do meio , 
entre os°mecanicos ca nobreza, compréhende as profissões 
í-cientiílcas e artes liberaes : —, luxo, pompa, fausto, osten- 
tação, npparato , cortejo (ter ntn grande, um magnifico es- 
íado). Ll-rei trazia wn grande—, trem, séquito, acom- 
panhamento pomposo, esplendido. Tiver cm grande—, ter 
grande estado. Cama d'—, deapparatq. lUesa dc—, con- 
.«ilderor, exigir, como devido á alta dignidade da pessoa. Os 
.reis fazem— de serem adorados, persuadem-se quo os subdi- 
los lhes devera adoração:—maior, os principaes ofric^aes (— 
•íto exercito, do general, de regimento). Estar de — maior, 
(milit.) diz-se do capitão que manda a guarda do quartel 24 
•horas: —, as terras do algum senhor, príncipe ou rei (os 
—s da casa do Bragança,do duque dc Jledina-Cu li):—, corpo 
de nação, união do províncias debaixo de um governo ou 
cliefc;" governo, regimento político. Razão de—, molhos, \ 
razões; considerações políticas. Secretario de—, ministro de ; 
uma repartirão que despacha com o rei ou com o chefij do : 
í>oderexecutivo (—dos negocios estrangeiros: — da guerra, | 
<!o reino, do ultrairtór). Ciúmes de—, de reinar o governar, i 
Matéria dc—, política concernente ao governo. Scicnciade ' 
—, estadistica política. Cuncclko de—, corpo de consolhoiros | 
do rcí:—> cstabelocimento de casa com o trem respectivo^ ! 
Tomar , casar-se, pôr casa ; tomar modo de vida, formâV f 
oslabelecimento estável. Dar—, modo dc vida. Vir a—, l 
adquirir postos, cargos, honras, títulos; medrar em fortu- 
na : — (ani.) parada, situação de cousa estacionaria. Hoje 
íliz-se vulgarmente: — estacionaria, Ex. « Tem as cousas 
himianas o seu angmento, o seu—o a sua declinaçSo. Viei- 
ra. y>—aUura ordinaria do um homem. Jío'. « Dois—ido 
liomem. Barras, » Fallando dos padrões de pedra que leva- 
vam os descobridores portuguezes:—por csíoiíío é impro- 
prio. V. Estadia: —s (ant.) róes dos culpados, apontamen- 
tos suramarios que o escrivão devo fazer do certas culpas 
rpie os juizes devem mandar autoar; autoação testcmunha- 
tla; informação que os tabelliãcs davam aos corregedores 
das malfoiioíias, do veroamento, policia, e em geral de tudo 
o qiie dizia respeito ao regimento da terra; relação das 
querclas que ás partes davam os escrivães^ c dc outras 
malfeilorias; informarão do vcrcameii(o, (por em —; fa- | 
zer—). 

lístftdo. V. Condição, Estado,rio artigo de synon3-mos. ^ 
g<:stn<los (ilha dos), (geogr.)- ilha dos Kstados-Unidos 

da Amcrira do Norte, no estado de Nova-Yorlc c na costa 
da Nova-Jersey; 6,000habitantes. Capital, llahway. j 

(illia dos), (geogr.) illia do archipelago de i 
Magalhães. ' i 

(terra dos), geogr.) ilha do oceano atlantico 
nierídional, a O. da Terra de Fogo, dc quo a separa o cslrei- j 
to de Leinairo. Ksteril c deserta. 

]l^4Staclos-(;cracSj (hist.) dava-se em França este 
noniL' antes do 1789 ás rtssembléas geraes da nação, com- 
postas da reunião dos deputados de tres ordens, da nobreza, 
clero e burguezia, ou terceiro estado. A primeira assembléa 
a que se deu este nome foi convocada em 1302 por Filip- 
pe IV, sobro a pretenção do Bonifácio viii ao governo tem- 
forai de, Franr.-I; 0 a ultima em n89, que tomou depois o 
liomo de Asscmllca Nacional Estás assscmbléas tiveram 

entro nós' o nome de Cortes, e também se lhes deu onomo 
de tres estados do reino. V. Cortes. 

Estartos-UiíMlos da America do I\or<c, (ou 
Confederação Anglo-Amcricana, vulgarmente chamada Es- 
tados-Uiiidos o L')í!(7o,); (geogr.) grando republica federati?a 
da America Septentrional, entro a America Inglcza ao N., a 
Confederação Mexicana ao S., o atlantico a E. eo mar Pa- 
cifico a 0. °A superíicie deste vasto tcrritorío 6 do 520,000,000 
liectares. A população total dos estados confederados, quo 
tem crescido espantosamente desde o começo deste século, 
era em 1'700 de 3,929,328 habitantes; em ItílO tinha quasi 
dobrado, era de 7,239,903; em 1830, 12,8õS,6~0; e em 
1841, 17,100,572, dos quaes 2,369,553 eram escravos ne- 
gros. A população está espalhada com muita desigualdade 
pelo territorio, sendo mais abundante ao longo das Costas 
do oceano atlantico, ao passo quo a O. o no interior do paiz 
SC encontram vastas solidões, apenas povoadas por algumas 
tribus indígenas. A capital geral dos Estados-Unidos ó 
Washington. Os Estados-Unidos estão divididos em estados 
(states) independentes e governando-se por si; cm territó- 
rios (territories) regidos pelo governo federal, e em dístric- 
tos annexados já a um estado, já a um territorio. Contam-se 
trinta estados é sete territorios ou districtos. 

Os seus nomes são: 

ESTADAS. 

Ao NE Maine, 
Nova-IIampshire. 
Yermont. 
Síassachussetts.. 
lUiode-Island. 

- Connccticut. 

CiriTAES. 

Augusta Portland. 
Concordía. 
Montpellier. 
üoston. 
Providencia e Nowport. 
Ilertford e New-Ilaven. 

N. B. Estes seis estados costumam designar-se pelo nome 
de Nova-Inglaterra. 

No centro: Nova-York. 
Nova-Jersey. 
Pensylvaníà. 
Dolaware. 
llaiylaiid. 

Ao S. Virgínia." 
Carolina do Norto. 
Carolina do Sul. 
Geórgia. 
Alabama. 
I.uisiania. 

A O. Tennessec. 
Kentucky, 
Ohio. 
Indiana. 
Iliinensi'. 
Slíssourí. 
Missíssipí. 
Arkansa:;. 
Michigau. 
Florida. 
lowa. 
Texas. 
Wisconsin. 

Albany. 
Trenton. 
llarrisburg. 
Dover. 
Annapolis. 
Richmond. 
Kalcigh. 
Jlílledgoville. 

Tuscaloosa. 
Nova-Orleans. 
Nashville. 
Francfort. 
Columbus. 
Tndíanapolís. 
Spríngfield. 
Jefferson. 
Jackson. 
Lililo-Rock. 
Estreito. 
Tttllahassee. 
Council-Bluff. 
Austin. 
Fort-Brown, Jfaddison, 

terujtorios r. districtos. 

Oregon. 
Afandanos. 
Osages. 
Ozarli. 

Columbia (districto federal). 
"Washington. 
Novo-51exico. 
Alta-Californía. 

Quando os Estados-Unidos declararam a sua independen- 
cia^ o seu territorio constava somente de treze estados: 

Nova-IIampshire. 
Massachnssotts. 
Rhode-Islaiid. 
Connecticut. 
Nova-Vorl:. 
Nova-Jcrsoy. 

Pensyhania. ■ 
Delaware. 
Maryland. 
Yirginia. 
As ■duas ■Carolinas. 
Geórgia. 
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Oi outros estados forain-so unindo pela seguinte ordem ; 

Vcrniont, separado do do Xova-York 1*791 
Tennòssce, separado da Carolina do Norte. . . nOf) 
KciUucky, separado da Virgiiiia, eni 179Í) 
Ohio, creado em  1802 
Liiiíiania, comprado á Franea, em 1803 
Incliana, creado cm   181t> 
Slississipi, separado da Geórgia  1817 
Illinez, creado em   18!8 
Alabama, separado da Geórgia 1819 
Maine, separado de-iMassachussetts 1820 
Mi«souri, separado da Luisiaiiia, em  1821 
iMichigau o Arkansas  1830 
1'lorida o lowa  1815 
Texas e Wisconsin  18-1() 
Novo-JIcxicó c Califórnia  1818 

O- Kstados-riúdos sSo atravessados pordilTerentcs cordi- 
lheiras. As principaes sfío : a E. as Alleghany o as monta- 
nhas-Aziies, que correm parallelas ás costas do oceano, o a 
D. as montanhas do Rocha, aonde nascem qiiasi todos os 
grandes rios da America do Norte. O Misslssipi, Columbia 
e Apalachiola são os maiore? rios dos Estados-Unidos. O 
a. Loureiieo ó commuui aos Eslados-Lnidjs e a America- 
íngleza. O" clima varia conforme a lalitnd'>, e á proporção 
fjue se vae caminhando para o O. aonde 6 inünitamxi- 
te mais frio. O sul ó muito qucnto e extraordinariamente 
iertil; vastos prados (savaiifs) oceupam as margens do golfo 
do .México ; grandes florestas cobrem a O. os montes Alleg- 
haney. A região do norte, situada a O. dos montes Allegha- 
nv, ò denominada rcflfíüo dos Ligo», por causa da gramlo 
ílíianiidade de lagos que a occupaai, muilos dos quaes são 
verdadeiros mares; alguns, como os lagos Superior, lliiron, 
Erie o Ontario, são conimuus aos E<tados-Unidos e ás pos- 
sessões inglezas. O paiz foi quasi todo coberto antigamente 
por inunensas florestas que tèem ido desapparecendo pouco 
a pouco pela cultura dos colonos, cedendo o seu logar a pla- 
nícies cultivadas. As florestas dos Estados-Unidos estão po- 
voados de animacs selvagcas c ferozes, pela maior parte pri- 
vativos da Amorica, comp ú o cistor; cütre as aves nolam- 
se os pombos trocazos, o btija-llúr, etc.; lambem ali so 
encontram o alligator , a tartaruga , ele. O súlo O cm 
toda aparte riquíssimo, era _ producoões do toda a espc- 
cie. Ali se encontra também em abundancia carvão do pedra, 
sal," pedra-hume, enxofre,- etc. O .Missouri encerra vastas 
jnina< de chumbo; na Nova-Carulina se descobriram minas 
lie ouro, não fallando Uiks descobertas na Califurnia. (V; Ciüi- 
forniu). A industria e o cotnmercio tiveram ultimamente 
um incremento espantoso nos Estados-Unidos; por toda a 
parle se tOem creado graudtís fabricas, canacs; camuihosde 
ferro cortam o paiz cm todas as direcções; a marinha mer- 
cante e a maior dopois da ingleza. A população dos lístados- 
Unidos compõe-se pela maior parte doEuntpeus, dos quaes 
sc4e dícimos são dtí origem ingleza 5 estes últimos diviilem- 
se em dois typos distinctos, ,0 rirginiano e o yan/icc; os pri- 
meiros formam por assim dizer a aristocracia, O'OS segundos 
a burguezia cominerciante. A estes seguem-se os mestiços, 
depois os negros, já livres, já escravos (o miiniTo destus é 
muito limitado nos listados do norte, mas ainda o nume- 
roso nos estados do sul, principalmente na \ irgtnia, Caroli- 
na-i o Geórgia) ; e liiuilmeiíto os indigpnas, cujo numero di- 
minue de dia para dia, o ((uotOem sido repeilidos para a O. 

O 'n)verno dos lüstíKlos-Unidos é republicano e federativo. 
Cada''e>tado pode obrar como lho aprouver em tudo o que ú : 
de inliTesse puramente local; jnas para-o quo respeita aos, 
nogecios da federação, ha um governo geral que tem a sua , 
^óde cm W<ishing"ton. Compòc-sc este de uni presidente 
deito por quatro annos, um vice-presidento, um spiiado o 
uma câmara do representantes. Os paizes, chamados terri- 
tórios, são governados immediatamento pelo governo fede- 
ral; m;i5, quando n sua população excedo üO.OOO Iiabitanles, | 
ir-em o direito de tomarem n clasi^ de estados. Nos distric- 
tos, o di-;tricto federal dt;pende do governo federal o p dis- 
trictn occiilental do.estado do Michigaji..Todos os cuHos são- 
tolerados nos E^rados-Unidos, mas a religião dominanje éa - 
refonijisia ; o daa iiilinitas seitas que ddla SC originaram , 

as que contam maior numero de proselytos são as -os pres- 
byterianos, anglicanos c methodistas. Seguem-se-lhes de- 
pois em ordem pelo ntunero de sectários os catholicos, os 
congregacionalistas, os qtiakors, os moravos, ele. 

Historia. Aexistimcia dos lístados-Unidos, como estado 
livre o independente, data apenas de n7i5; mas a historia 
deste paiz remonta mais alto. Os venezianos ,loão e Sebastião 
Oabot foram os prinv iros que reconlieceram os costas dos 
Estados-Unidos em 1497. Toncio de Leão di\fCol>riu a flori- 
da em 1512; Vorazzani visitou em 1521 toda a cosia septiMi- 
trional até ao iU" do latitude. Do 15i)2 a 1505 os franc.^zes 
tentaram debalde colonisar a Florida; em 1581 os inglezes 
estabeleceram-se na Virginia, 11. Gosnold (>m 1602, llndsou 
em 1007, .loão Sniith cm 1014 lizeram importantes desco- 
bertas no Norte Os holiandezes, segiiindo-lhes as pisadas, 
colonisaram em 1014 Nova-York, a que denm o nome do 
Anros Paizcs-Jlai.ros. Os puritanosvieram estabi lecer-LO -ni 
1(520 om Massiichussotts. Nova llampsiro foi colonisa('a 1 m 
1021, o teve primeiro o uomc ilo Lacoina-, em 1027 l)ela«aro 
recebeujiina colonia sueca; Maryland oni 1033. Conuecticut 
em lOS.), e Uhole-ls'and em 163S, deveram os seus pri- 
meiros habitadores ás perseguiçOes religiosas. Carlos 11, 
rei do Inglaterra, deu em I0'>2 au conde Glarendon e outros 
sete individuoso paiz qui-- formou depois as duas Carolinas, 
c e n 1031 ii Guilherme Pcnn a r giJo quo do seu nome se 
chamou Pensylvania. Uma companhia ingleza vieu e^a- 
bdecer-so na Geórgia em 1732, no reinado do Jorg.) 11. i m- 
quanto desto modo se povoavam ascostjs, o interior das 
terras recebia igualmente novos lubltadori s. lím 10 3 o 
francez De Li Salle, piirlindo do Canaddesceu o Misii-^^ipi, 
c tomou posse da Lusiania cm nom ! do Luiz xiv, o ali se es- 
tabeleceu cm 1G99 uma colonia franceza. Eoi 17Í7 a c >11;- 
paiihia franceza do OccideiUe fundou a Nov.i-Orleaüs, eeni 
173-5 e-jiricou a cidade de Viucennesno est idu do lndiara. 
O territorio americano, assim dividido, om breve foi o th a- 
tro de guerras sangninoleiitas. Em 1755 ribjiitou a ^ u jira 
entre os francezes o os inglezes, e durou tres annos. Oj fian- 
cezo3 perderam nclla o Canadá, a Acadia, a ilha do Caba 
Bpetão, e apenas conservaram a Lusiania o a Nova-Or'e ns. 
Foi confirmado este estado de cousas pelo tratado de r.Ò3. 
E' desde então que data a desinlclligencia entre o gi.vcrno 
inglozeas suas colonias. Tendo estas tido um c tnsideravol 
(lusonvolviincnto, o governo julgou-so por is-so aiitorirado a 
sobrecarregá-las do noviis impostos; eapc:ar das nit raU a 
representações, de que Franklia foi pai- muitas ve/.-^s o in- 
terpreto, pesados direitos foram .estabilocidos de de 17i 5 so- 
bre o sello, o papol, o vidro, o chá, etc. A funiu niaelo tor- 
nou-se então giTal, e em 1773 Boston di'n o primeiro sig- 
nal da rt»volta. Em 1775 deu-se a celebre balalha do B in- 
ker'sllill, em quo os inglezes foram derrotados; ostob .dc- 
ceu-se um congresso cm Philadolphia, que deu o'comnnndo 
em chefe do exercito a Jorgo Washington. 

A 4 de Julho as treze colonias inglezas (V. os nonus ci- 
tados acima) declararam-sc livres e indi'pi'ndeules. Depois 
de uma prolongada guerra, com vario succesío para ambas 
as partes , com a batalha do Síiratoga cm 1777, e toiido-se. 
rendido o general Burgoyno, os revoUosos ganha'ani uma 
superioridade decisiva. Em m8*a Franra IVz um tialadí» 
do allianrii com oi l.iilados-rniilos, o os auxiliou podero a- 
nientc, tanto por mar como por terra, a comlialcriMii o-; in- 
glezes : l.afayetto , Uoehambeau , o muilos outros ofllciaes 
francezes so cobriram ilo glm ia n(>sles cotnbates. Em 1779 
concluiu-so um tratado com a llespanha. Finalmenlé a ca- 
pitulação do Coruwallis em 1781 obrigou os inglezes a re- 
conhecerem a indepondencia dos Estados-Unidos, e a aeeltar 
a paz, (jue foi assignada em Paris a 3 de Setembro dií 1783. 
Terminada a guerra, o congresso occiipon-se do estaliclecer 
uma constituirão, que foi aceita em 1787, e em 1789 V\'as- 
hington foi chamado á presidencia. Tendo rebentailo a guor- 
r.i entro a França o a Inglaterra, Washington aprfssou-se a 
declarar a neutralidade dos Estados-llfidos (1793) ,0 a abri- 
go delia iiuportai^tes melhoramentos se-operaram- no pai/; 
o territorio attgmontou com a compra do grandes terrenos, 
vendidos pelas tribus Índias, o com a acauisieão da Luisiania 
em 1803. ' * 

Mas desde 1808 novas diffictildadeii nasceram onlfe a 
IiiglatOTa o os estados-Unidos; foi deelanuja a giii.'rra em 
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1812, e só acabou em 1815. Dcsdo cntSo 03 Eslados-UiiiJos 
ficaram soinpro em paz com as nações europóas, o por ièáo 
n seu commcrcio, iuduslriu e popuíãçrtò livoram um nug- 
jncuto ospauloso. O seu tenitorio foi' augineiitaJo'com a 
Florida, cedida pela Ilespanlia o'm 1819; o Tcxor;, o Xovo- 
Mexico e a Culifoniia, lirados ao México cm 18IG a 1818'. 
liiu 1821 uiu tratado cnncluido com a Rússia ÍLíou os li- 
mites da União 110 51" do lalitudó iH. 

raESin;:NTES nos estados-umdos, 

Jorge Wasliingtoti, eleito em. . .   ITSO 
o pela seguuda rez cm   

João Adams    l^JOT 
Tlioinaz JclTcrson'  1801 

e pela segunda voz   1805 
James Hadison  1819 

c pela segimda vez 1813 
Jamo3 .Monroe  1817 

c pela segunda vez   1821 
João Quiiicy Adams 1825 
Andrew Jackson 1829 

e psla segunda vez 1833 
Martinlio Van-Jiuren 1837 
Guilherme Ilarrison, c depois J. Ivleri .... 1811 
Pollc 1815 
Taylor 1819 
Miilard-Fillmoro  1850 

Kstaclos-Uniclos da Aiiicrica-Çeatral, (geo- 
gr.) V. tíiiatimala. 

Ei^tailos-llnidos do Rio dii, Prata , (geogr.) 
V. Rio da Prata. 

l^stados-lJnidos da America do Síiil, (geogr.) 
V. Colomhia. 

KstadúHio. V. Fuciro. 
Estáes,' s. f. (Ingl. stays, do fr. étai, e anl. estai, es- 

teio, oscóra; do radical lat. sto, as, estar íixo]; (mar.) cabos 
grandes fiiie vem dos mastros, e que se flxam na prôa pr)r 
seus cadernaes. Outros dizem ostaes;—ííe pica-peiofcs, cabos 
qiie descem do tôpo do pati da bujarrona c do topo do pau 
da giba, o vem ciicapellar na extremidade do pau de pica- 
peixes. Estae da balança, cabo volante que se dá do calcez 
do mastro grande ao do traqueto ou da gata, e no qual se 
engata uma talha quo servo de irar objectos do pouco peso, 
do porão ou das cobertas. Estae tio ■patarraz, o c.ibo que, en- 
gatado cm tira olhai da chapa do topo superior do pau do 
patarraz, sóbe pela clara da gavea de prôa, e se faz íixo com 
volta o mallia a roda do calcez do mastro do traquete. Estae 
da rabeca, cabo que vao por cima do da mezena a cozer ante 
á ré do calcez do mastro Tespoctivo, vindo o outro chicote a 
pasmar a um sapalillio que S3 agüenta a uma alça cosida por 
aute-avanto do mastro grande , a um terço pouco mais ou 
menos da sua altura, e vac rondar aum olhai ao pé deste mas* 
tro, abotoando por ultimo o dito chicote ou vivo do cstae, 

Kslafa, s. f. trabalho afadigosb ; (fig.) alicantina, lo- 
grarão, trapaça, roubo com nslucia, cngauo que sc faz com 
ruiiís arles,furlo feito artifl' iosamente, com grande ardileza, 
velliaçaria. Dar uma — a alguém, fazcr-lho executar traba- 
lho cansativo ; roubar somnia gralidc ao jogo por trapaça. 
Dar uma—de pancadas, derrear, espancar. Dar—, obrigar 
a fugir. 

Kütafado , a, p. p. do estafar, e adj, cansado (corri 
ianto que cheguei —). 

Estafadòr, s. m. aVicantineiro ,,velhaco , enganador 
subtil, gatuno," caloteiro destro ouinipudente, cavalleirode 
indusiria- 

lüstafar , v. a. (Lit. stapes, dis, estribo, de sto, as, c 
pes, dis, pé; fazer ir alguém ao lado do estribo do cavalloiro, 
e por conseguinte causar a quem acompanha a pí o cavallo) 
çansar mtiito, dar a alguém trabalho que cansa: —de pan- 
cadas (fig., farail.) râoer, espancar: —ao jogo, roubar tra- 
paceando, roubar, fraudar com alicantinas. 

Estnfeiro, í. »»• (Ital. stafiere, moço de estribeira) 
moço que acompanha o cavaMro porto do'estribo, moco do 
esporas ou da estribeira. V. Ettafar. 

Kstafermo» s. m. figura do pau que se volvo sobre um 

eixo, o tom cm uma das mãos um açouto e na oulra uni 
escudo, onde o cavalloiro toca com a''lauça , evitando rnnx 
destreza rccíber gojpo do açouto ao volver "da lígura (íig. , 
fa'nil.) homem parado, iminovel o pasmado. 

Kstalwta, s. f. V. Estafcte. 
Büsíaleíe, s. m. (do lat. stapcs, ides, oú^ibo) correio a 

cavallo, quo toma os tlespachos," cartas ou encomnif^ndas quu 
outro traz, e as transinitte ao iramediato na casa do-posta 
seguinte. 

KsíaScíciro, s. m. (ant.) estafetc, correio a cavallo; 
de cartas e encommendas. 

s. m. (m^smo radical que Estufai') azorraguo^ 
doliradiço do castigar o cavallo. 

líslá^-el, (googr.) villa do França, no departamento dos 
Pyivnéos-Orientacs. 

Esíítjçaae, (geogr.) villa de França, no departamento 
do (iiiarcnto. 

I']sta^iiação , s. f. (Lat. stagnatio, onis; de slagno, 
as, estagnar) estado da agaa encharcada no logar onde nas- 
ce ou so ajuuta; dos humores dó corpo animrd que não cir- 
culam; (fig.) empato, falta de circulação (—docommorcio, 
dos hegocios). 

Esta;?nádo, a, p. p. de estagnar, e aif/.que não g}*rá, 
encharcado (agua—). 

Estagnar, v. a. (Lat. stagno, as: slagimm, i, char- 
co, ou vice-versa; rad. sto, as, estar parado, o aqua, m, agua) 
fazbr estancar, tirar a correnteza a algum liquido ; (fig.) 
fazer cessar a circulação. 

Es4a;ínar-sc, v. r. não ter con-enteza a agua, ficar 
encharcada, sení correr, em tanque, lago , poço, pantano ; 
não ciruilarem os humores de alguma paitc do corpo ani- 
mal,' (fig.) soíTrer empate (—o coramerclo, os effeitos com- 
niorciaes ; não terem extracção os gêneros, as fazendas): — 
cm ocin, cm delicias, entregar-se de todo, ongolfar-so. 

Estagno, s. m. faat.) lago, tanque, bacia. 
Estaiii^, (geogr.) cabeça.de comarca, cm França, no 

departamento do Aveyron ; 1,000 habitantes. Cortumes. 
Eí«taircs, (em lat. Minariacum); (geogr.) cidade do 

França, no departamento do Norte, sobre o I>ys; 0,000 lia- 
bitantes. Algodões. Collegio.commuual. 

listaiaetica, *. f. concrecão pedregosa. 
Estalada, s. f. sonidodetousa que estala;-(fig.) ru- 

mor, escândalo, bullía. 
Estalado, a, p. p. do estalar, e adj. que arrebentou 

ou rachou dando estalo. 
Estalarem, s. f. (hostalaria, termo da baixa latinida- 

de, derivado de hospes, itis, hospede, ou antes dc hostis, es- 
trangeiro. Hospilor, aris, acolher em pousada, agasalhar, 
hospedar) pousada onde os viajantes são alojados por seu 
dinheiro. 

Estalajadeira, í. f. dona dc estalagem, mulher do 
estalajadeiro. 

Estalajadciro, s. m, dono deestalagera. 
Estalajadtira, s. f. (ant.) —dos ossos Y. Estalo. 
Estalào, s. m. (do fr. ant. estalou, hojo élalon, padrão 

do medidas; do lat. stahilis, le, estável) craveira de medira 
altura o estatura doí liomíns. 

Estalar, v. a, (do lat. sclopus, i; scloppus,-i; stlopuir, 
i; stloppus, i, som do ar cxpeUido das bncliechas inchadas 
delle, por súbita compressão ou sopapo) fendcr-so, rachar, 
arrebentar dando som crepitante, estourar {estalam as ma- 
deiras com a mudança do tempo-de huniido iwra muito sOc- 
co; estalou o mastro grande); —a castanha na bóca de al- 
guém, (phr. vulg.) ser illudido' em suai esperanças, ven- • 
do-as mallogradas, quando so linha como infallivel o bom 
êxito: — (fig.) arrebentar (— denso, de fome, do frio; — 
com di^r, pezar; — com*fome). Os antigos diziam estralar. 

Estaleiro, s. f, (Lat. stalla, <s, navio grande, c a des, 
eiro) dique de pedra ou madeira, ondo se assenta a armação 
de madeira que sustCm o navio elnquanto se fabrica ou 
concerta. 

Estalc^iadúra, s. /■. (ant.) V. Estalo. 
Estaléjar, v. n. (aut.) Y. Estalar, tiritar de frio. 
Estálido, s. m. {estalo, e a des. ido, que denota pro- 

longaçâo; de ir) crepitaç-3o, estalos prolongados, estouros, 
(— do acouto; — de substancia crepitante). 

Estalla, s. f. (staUas, i, oq i) estrebaria. 
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lüstallia, $. f. (commcrc.) os ilalianos chamam aos dias 
de esídllia, ou dfímora, giorni di italliu, di fcrmala, di sta- 
sionc , di ripoio; os íraucezes jours de planche , e nós no 
incsrno sentido dizemos dias de prancha. Oáfrancezes dizem 
também starie e scjour; os iuglezes dizem lay datjs, demur- 
rape, daihj alloivance, o os hespanhoes emíim dizoni estadia. 
Nos temos ,já esta palavra na ccdula junla uo arl. 8® das 
iubtnu;r.ões do 28 de Julho da 1817 acerca da escravalm'a. 
Chama-sc pois cstallia a demora que o capitSo de um navio 
fretado paia o transporte do mercadorias 6 obrigado a fa- 
zer no porto, aonde chegou , sem que por isso se lhe deva 
ma's coiif a alguma alóm uo frete convencionado. As cstallias 
dividem-se em rcgularcs e irregulares; as primeiras sao as 
que nascem da causa necessaria de receber ou entvcgar uma 
Cirga, eque s3o, portanto, convencionadas entro o íretador 
e ocapitSo, correlalivameuto á qualidade da carga o descar- 
ga, o da viagem contertiplada no contrato, o coherentes ao 
uso da praça ou na^áo cm que se contrata. Irregulares s5o 
aquellas quo nascem do accidente do mar, ou de caso forço- 
so; o que por isso , quanto á duraçáo e clleitos, n5o são 
reguladas nem pelas convenções nem pelos usos, {üaldas- 
seroni). As eslallias regulares dividem-se em ordiiuirias o 
cj:traordinarias. As primeiras s3o as que regularmente se 
acham estabelecidas e determinadas nos contratos de freta- 
mento, segundo a necessidade reciproca o o uso; o estas, 
formando parte do contrato, são comprehendidas no frete, 
uem o navio pódo demandar outra compensação. O uso de- 
termina o tcriiK) de quinze dias para carregar o descarregar 
(La Porto o Baldasseroni), e na pequena cabotagem tres dias 
(Juízo d'01cron, art. 21). As segundas sao -as queseaug- 
mentam a commodo Tio fretador, e pelas quaes ou a conven- 
(jão determina a compcnsaçSo, ou, a tT logar terminado as 
tsíaHias ordinarias, antes do seguida a carga ou descarga, a 
lei admittc a compensação a favor do navio. As cstallias or- 
dinárias regulau)-so segundo as circumstancias dos tempos, 
logares o accideiites que asoccasionam cTarg.i). Nosfreta- 
jaentos costumam-sc estipular dias duestallia ulcis ou cor- 
rentes. Correntes dizem-se aquelles que corrom do momento 
a momento, c d ?, dia a dia, tanto feriado como n5o feriado, 
sem interruppão; utc s chamam-se aquelles em que i-o pôde 
cairogar, excepuiando os feriados (Targa). O Codijo í/ç Co;n- 
viercio dc Franca lixa os .priiicipios quo Ucvoin regulara 
carga o descarga do navio. V. Frete. 

Kstálo, J. m. (Y. Estalar) ruido forte ocrepitantoque 
faz o vidro quando racha ; o açoute quando dá estouro vi- 
brado ; os" dedos vibrados um c.iutra o outro j o ar saindo 
lias bochechas inchadas e subitamente comprimidas ; o 
trov2o, os ossos, a madeira quando racha, ctc. fdar—scom 
o açouts, com os dedos). 
,1a:UstaiuMfva(lo , Ustamng^ar-sc, Esíunia^o, 
(ant., c hoje plebeu). V. Estomagado, cstomayar-se, cs- 
lomago. 

Kstaiubvnr, r. a. (do hesp.) torcer a 15 para a redu- 
zir a cstambre ou fio do ordidura. 

l^staiiihrc, s. m. (do hesp.) eslame, 13 torcida para 
ostamcnha, lio da ordidura ou ordtimo do lã ou seda. V. Es- 
íame. 

!']>>faiuc, s. »i. (Lat.. sfamcn, inis, linho, canhaiiio, 13; 
fio do liiiho, li, ordumo ; panuo ; do gr. slainón) lio da or- 
didiira ou do onliimo: —(bot.) E.t, « Esta palavra, quo 
ora ^ignifica a nnthera , ora o filamento , o de ipie contra 
todos os princioliii do methodo só se tem dado uma deliuicSo 
ph ysiolíigica (em um systema puramente diagnostico), prova 
o estado de nlra;c:uncnto da nomenclatura lineana, que çom- 
tudo Oamais metiiodica do todos os ramos do historianatural. 
Silvestre PinJiríro. —, orgfto sexual masculino dos vegotaes, 
composto ordinnriiimeule do filete ou lllameiito (pio se eleva 
do centro da ilòr, e da antiiera, que termina o lilamento cm 
fôrma de cabeeitilia, quasi sempre amarella. Pôde iiSo haver 
filamento, e oniao sôuiente a anthera constituo o estame, que 
u5o deixa por isso do scrconiplt-"'^, porquo a cssencia desto 
reside no TpoUcn, especic do pó atnarello lecutidante contido 
na authera. Os cstamcs sSo mais ou menos numerosos nas di- 
versas plantas, c esta coDsideraçSo do numero dos cstamcs 
«en e Je base ás primeir.tJ classes do syslcma de Liniieu. V. 
Vegetal. Os cstanKs, como orgSos mascuhnos, fecundaüi com 

o pollen os pistillos ou org5os fcmiuiuosi íiudo isto, acUa-sc 
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completa a ílorcscencia, Quando o pistillo 6 privado da ácçãa 
dos cstamcs por uma causa qualquer, os seus orgSos abortam 
constautemente Estamcs declina» tes. V. Declinante. 

Ustaincnha» s. f. (estame, o a dcs. enlia, do lat. inea) 
tecido delgado do 13, pouco tapado. 

Kstamctc, s. f. (ile estame, esiwcie do estamenha fina 
da Itidia, usada antigamonto (—de MilSo). 

l']staininaeeu, adj. m. (Lat. staminaccus, a, um); 
(bot.) diz-so do uectario, so é relativo aos ületes ou ás aiilhe- 
ras dos estames, como na fraxinella. 

Cstaiiiita, s. f. figura estampada, impressa cm papel, 
panno, metal, etc. Dar d -r-, fazer imprimir ; —, pegada, 
trai;o das plantas dos pós, do sinelo ; (lig.) modelo, (os seus 
escriptos b3o — da candura da sua alma), 

estampado, a^, p. p. de estampar, e adj. impresso. 
Kstumpadòr, s, m. pessoa que estampa, 
lí^taiiipar, v. a. (do ilal. stamparc, derivado do lat. 

íypits, i, typo, caracter, letra ; coma vasada, esculpida ; 
fôrma, molilu; modelo ; ligura.; exemplar ; figura myslcrio- 
sa; imagem , etc.; com o pref. cx, contraído de cs) impri- 
mir figura, desenho gravado, aberto ao buril, ou escriptura, 
caracteres typographicos ; abrir.ao buril; deixar traço im- 
presso (—0 i>é na areia, o sinete na cOra ou lacre; (fig.) 
— imagem na memória ou na alma); modelar, conformar 
a algmii exemplar, ostentar, mostrar. Ex. « Religiosos quü 
com sou nome e habito estampam humildade aos olhos do 
mundo. Jrraís. » 

Estainpar-se , v. r. imprimir-se; (üg.) retratar-so, 
afigurar-se, ficar impresso, gravado (—na memória, ua 
phantasia ; — a alma com imagens, rcccbò-las). 

Kstami}aría, «. f. fabrica de estampar (—do papel, 
chitas, riscados) ; loja de vender estampas. Neste segunda 
sentido ó pouco usado. 

KstaniiicírO} s. m, improssor de estampas ou de chi- 
tas, papel, etc,; (p. us.) abridor, gravador de estampas, la- 
minas d i cobro, aço, pau, etc.; abridor de cliapas cm me- 
tal ou em taboas para estampar chitas e outros tecidos ou 
papel dé forrar casas. 

£)sta»ipidu ) s. m. (voz imitativa : tam ó o radical; 
cs, pref. exleus., e ido, des. adj, que denota golpe, o vem 
do lat. ifo, ís, ferir; ictus, us,' golpe) suiu explosivo ; v. g., 
de arma do fogo, de mim que rolwnla, ou da trov5o, de edi- 
fício que ahio subitamente, ou dü tamtam doschins; (flg.) 
brado, feito soado. 

Ivstaiii}>iliia , s. f. laminas do cobro om quo estão 
abejtas letras, notas do mttsica, etc. paraso estamparem em 
papri. 

l^stan<:a, s. f. (Lat. stans, antis, p. a. do«ío, as, estar 
parado) estado, demora, parada ; cstancia onjlose pára, on- 
do alguém se fortilica para repeUir o iuimigo': —, decuncia, 
o estar liem ou mal. Ser boa —, estar bem, ser decente, 
decoroso. Ser mã—, indecenlo, indecoroso, estar mal a al- 
guém. Md—, cousa qiio está mal, que íici mal a alguém, 
iudecorosa. Estança (na mulrilicação). V. Estancia. 

Kslaiiea-eavallus, s. »H.°(bot.) lierva graciola, gê- 
nero de plantas da familia das escrofularías doJussieii,oda 
decandria moHOgynia do I.inneu. Uma das suas espécies (a 
giaciola ofticinal; que cresce nos pnntaiios, temchidni nau- 
seabundo e sabor muito amargo ; ó tun purganti- eiierglcn 
de_ (lue os indig(;ntes fazem commnmmeate uso em certos 
paizes, e pottco empregado pidos jjiaticos por catisa da vio- 
lenta irritação o dos accident(s (pio pôdo produzir. Parece- 
dever as suas propriedades a um luincipio rosinoido amargo, 
a (juo Alibrrt deit o nomo di' graciolina. 

f'Istanea(lcira, s. f. (do estancar, no "sentido do fa- 
zer parar ; do lat. sisto, is, o a des. cira) ; (bot.) horva ad- 
stringente, quo véda o sangue: —, Iktvü semelhante á ca-> 
nafrecha. A raiz lança muitas folhas compridas o osttvitas 
como as da gramma, o do meio deJlas so levantam uns ta- 
los direitos, ôcos o sem nós, os quaes sustentam um rama- 
Ihcto cspherico de tlôres pequenas com ciucü folhas brancas. 

Estancado, a» p, p. do estancar, o adj. esgotado, 
cxhaurido. 

I-Istaneav, v. a. (do arab. estalei, vedar, parar o 
sangue ou a agua) vedar, iuipodir a coneiitc do li(iuido (■— ii 
vasilha (jue tem a torneira aberta; — 'i corrento do agua): 
~ o sangue da ferida ou /luxo de tangiie: —, fazer eslanquo; 
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Tcdar, fazer parar a agua que o navio faz por roía ou rom'oo 
(—a agua do navio, ou o navio de agua). E.r. a As boin- 
lias n5o podiam — a agua. Ilarros, Doe. ii,- liv. iii, cap. i. » 
jS\(o podiam —a nau, a fitsta, (oniando-lhe os íombos ou 
aguas abertas: — (íig.) axhaurir, enseccar, esgolar (— cs 
vussallos, os povos com tributos'; — de moeda o reino)'; nio- 
nopolisar; v. g., —os genpros, os elTcitos conimerciaos: — 
a vontade, caiisar, tirar, tolher, fazer perder a vontade; —, 
V. II. cessar de correr o liquido, vedar (— o navio, não to- 
mar, ccssur do tomar agua; a nau náo estancava; estancou 
O sangue da sangria, ferida, o fluxo do sangue). Estancou a 
fonte, deixou de correr, seccou; (fig.) {estancar a corrciile 
de sua misericórdia: — o manavicial de rique/a o prosperi- 
dade) : —, cessar de acudir ao mercado, cessar de concorrer 
{estancou o trato com a guerra ou com a prolúbirSo). • 

Eslanear-sc, v. r. (passivo) fazer-se, ficar estanque, 
cessar de correr o liquido ou de entrar no navio; exhau- 
rir-se, esgoiar-se. 

Kstaheciro, s. m. (estancia, e a ties. ciro) dono do 
cstancii de lenha ou carvão, que vende ao publico estes 
objectos. 

Estancia, s. f. (V. Esíança) parada em jornaila, pausa, 
descontinuaoão; logar onde alguém está parado, descan- 
rando ou cs'perando; morada fixa, residencia, assento (— 
âa côrte); logar onde se está do assento por algum tempo 
(—do acampamento, arraial, do navio): — (mar.) vara- 
douro, logar onde estão as náus o navios no porto, ancora- 
doaro, surgidouro (— mal segura): — doa {irumetc.'^, parto 
do navio onde ellos dormem o comem. Aqui era a — de 
Achills, onde elle tinha as suas tendas: —, logar assigua- 
laJo a algueni para ali se manter, conservar com destinos 
diversos; V. g., para defender o posto, para vigiar, etc.; 
Rosto, logar fortificado, baluarte, rcducto com gente o arti- 

leria pouco numerosas; taboa em que os pedreiros lêem á 
cal amassada de q\ic se vão servindo; côrca onde está em- 
pilhada lenha ou carvão para vender ao publico; (poet.) 
certo numero de versos em que se dividem as coinposições 
poéticas (— dtí ole, canção, epopéa). 1)3 ordinário dá-se o 
liome do estancia ás oitavas dos poemas épicos: —s, pl. na 
Ame "ia meridional, fazendas com grandes manadas de gado 
vaccum ou cavallar. 

Syn. coinp. Estancia, eslrophe. A primeira é-palavra vul- 
gar que significa em geral parada, pausa, 6tc., c extensi- 
vamente ramo, numero de versos em que se dividem os 
poemas rimados; taes são as oitavas nas epopóas. A segunda 
V t jrmo de poética, do gr. strophé, e designa a primeira 
estancia ou ramos das odes, cujos periodos constam de cs- 
trophes, antistrophes e epódos, como são as pindaricas. 

Kstaheia, (geogr.) villa do lirazil, na proviucia do 
Sergipe, cinco léguas ao SO. da cidade de S. Ciiristovão, o 
cabeça di cumarca do seu nome. Seu commercio consiste 
principiilmente cm algodão e tabaco, que se exporta em di- 
rei! ura para a üahia, d'onde se recebe em cambio objectos 
das fabricas da líiiropa. O termo da freguezia desta villa ó 
líepaiado ilo di; Saiua Lnzia ao S. pelo ribeiro Ariquitiba, c 
l(,'m por limite ao N. o rio Real, que divide também o seu 
districto do da capital da província. Seus habiianlos, quasi 
toíLis lavradores, aiidain por 3,000. 

lísíaneiaf, v. a. {estancia, ar, des, inf.), (p. us.) 
parar- em jornada para descansar em algum sitio ou em 
ostalagem, fazer estancia : — (mar.) parar n'um ancora- 
donro descausando nu abrigando-so. 

lístanciar-sc, v. r. (p. us.) alojar-se. 
Esíanc», s. in. lí' usado por Couto, o é melhor que 

Estanque, mas por uso. Estanque. 
Estandarte, s. i;i. (Fr. ctenJart, ant. estendrc, es- 

tender, soltar, desenrolar; do lat. extendo, is) bandeira 
quadrada com as armas reaís; (mar.) l)andcira que se ira 
na pòpa ou no (ope grande para designar que so acha ali 
embarcada pessoa real; (arm.j movei da armaria que re- 
presenta uma bauileii-a quadrada: — (fig.) pessoa que jeva 
a dianteira, que guia os outros ou dá o exemplo, ante- 
signano. V. Estender. 

Estang, (geogr.) cidade de França, no departamento 
do üeis. 

Estanglia, {geogr.) tim dos reinos da Ileptarcliia 
anglo-faxonua. Y. lleiHarchia. 

I Estanliado, a, p. p. dc-cslanhar, e adj. coberto dc 
j estanho (vasos de cobro —s, isto é, cobertos de estanho por 
J dentro); (fig ) mui lizo c luzento (o mar —como parece á 

vista em calmaria, mui lizo e raso como espelho). Cara —, a 
de pessoa som pejo, sem vergonha. Tem a cara —, perdeu 

' todo o pejo, a vergonha; ó descarado. 
1 ' ENtunIiado, (geogr.) povoarão do Brazil, na provincia 
: do Piauhy, na margem líireita do rio Parnahyba, abaixo do 

rio Poly, 
' Estanhadòr, s.m. official que estanha vasos de cobro. 
; EIstunIiadúra, í. f. o estanho com que se cobrem oá 
; vasos do cobre, 

Estanhar, v. a. [estanho, ar, des. inf.) cobrir com 
! estanho fundido (— as caldeiras do cobre). 
I Estanho, s. m. (Lat. stamnum, i; eslannum, i) Júpiter 
I dos alchimistai, metal esbranquirado, leve c mui flexível, 
. que dácstalos quando o dobram, li' mais duro, mais ductil, 
! mais tenaz e mais brilhante que o chumbo. Tratado pi.'lo 
: ácido nitrico, transforma-se em um pó branco que, pelo acid» 
: h3-dro-suliduuico, so torna escuro ou amarellado. Empre- 
I gam-se algumas vezes os sáes de estanho. V. Bisfnutho. 

Liquido — (fig., e p. us.) o mar, o principalmente em cal- 
' maria. 

Estaniio, s. jn. (do lat. statuo. is, erigir; edificar; 
■ determinar; estabelecer; ordenar; dejiberarjpíjr; levantar,- 
I prover; acautelar; cuidar; imaginar; e.-sperar; dedicar ; dar 
' golpe; etc.), (ant. e obs ) supedaneo do altar. E.r. « Mando 
; soterrar meu corpo só á pedra (juaestáchus*(debaixo, sotis, 
I em fr.) chegada ao estanho. hlucidario. » 
1 Estanciue, s. m. lago, lagòa, charco donde a agua 
I não corre, onde fica estagnada. Ex. « — ou pégo onde se 
í apanham as aguas. Vita Christ.,2., ^0. » «Oalto — Cocio, 
I Eufr., 1,1; u lagoa: —, o trabalho de esgotara agira do 

navio que a toma, para o fazer cslaiti/uc, ,tapando-lhe o 
' rombo ou rombos por onde ella entra: — (fig.) monopolio 
I autorisado, privilegio exclusivo de comprar e vender algun» 
' genero; contrato; armazém, casa onde se recolhem geiieros! 
I que se vendem por monopolio (— de tabaco, sabão). Fa:cr 
I —j reservar em si o que era commmii a todos. A metaphora- 
' ú tirada do cslav o genero monopolisado vedado ao COin- 
' mercio livre, c como fechado .nos armazéns dos couti atá- 
I dores : —, a>lj. dos 2 g. bem cerrado, tapado, sem fenda ou 

grota por onde entre ou sáia riquid.i do vaso, vasilha ou 
j recinto. Xau —, navio—, que nSo faz ou toma agua. 

lí' cláusula do conhecimento, e portanto obrigarão do ca- 
pitão c fretador prestar o navio estanque de quilha e costado. 
Ficar —, não fazer mais agua: —estagnado, reprpado 
cm logar donde a agua não tem saída (agua—; lagòa de 
agua —). Ex. « Rio tãi plácido na corrente, que não so 
sente se corre ou so está —, Leão, Descrip.; » parada a 
corrente. V. Estancar. 

Estau(iuciro, a, s. m. ou f. pessoa que arrendou 
estanque de alguma mercadoria do contrato ou monopolio 
(—do tabaco); pessoa que vendo esse genero em loja oU 
estanque. E' propriamente o monopolista autorisado; porque 
o esiAiiqueé um monopolio de algum commercio consentido 
de alguma cousa vedada á generalidade. Os estanques tèem 
03 vícios-C coiiseqtioncias dos miinop(>lios. Já tivemos es- 
tanque de sal, Alv. üe 4 dc Agosto de ltj;31 ;_da aguardi-iite; 
chocolate e outras bebidas, e jior arrematação, Alv. de O de 
Abril de 1C77; de velorio e missanga, que se extinguiu por 
Alv. do 7 de Maio de 17(31. Ainda nos restam infelizmenio ò 
tabaco, o sabão, etc. 

Estante, s. f. (s. de estante, adj.) movei de madeira 
cm que se põe livros volumosos para se lerem; obra de 
madeira com casas e repartições paia guardar livros iiaâ 
bibliothecas. 

E.sjtuiitc, adj. dos 2 g. (Lat. stans, antis, p. a. dç 
slo, as, estar em pé ou parado), (ant. e desusado) que cslá 
de assento, residencia, rtóidente. Ex. » Mouros mjrcad'>res 
—s na terra. Uarros, Dec. i, liv. vii, cap. 9.» « ü mar 
coalhado de barcos —s a modo de vendas, Darros, üec. iij, 
liv. II, cap. 7 ; » nos rios da China. 

Estanteiróla, s. f. augm. de estante, s. f. (naut., 
ant.) columna de pau no principio da coxia que sostinha o 
lendal. Ex. « A coxia do mastro até á — coberta de 'for- 
mosas alcalifas. Couto, Dec. i\, cap. 13. » 
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Estão, s. m. (corrupção ilo Iwstdo) casa do apnseiila- 
doria publica ou da côrié. ]'aços (('—*, casas, paros omlo 
t)s rüis do l'ürlugal aposentavam a sua côrto c os embaixa- 
dores nas cidades do reino onde so demoravam. V. llostáo. 

Ksta|)Iiisn^rin, s. f. (l.at. staphisagria, w;stophy- 
sagria, w; do gr. ttaphis, viidio, o agriou, brava, poniác 
esta planta tem follias rocorladas como as da vinlin brava), 
(bot.) horva piolhoira, que mata os piolhos, planta do follia 
seinolhanto á da vidoira brava. IJ' o dclphinium staphisagria 
de Dioscorides, ddphinium plantifulia, herba pcdicularis. 
Pertence ao genero dolíiiiiü, e as suas sementes triangulares, 
comprimidas, cinzenlas, dc sabor ao mesmo tcinpo amargo 
c muito acre, dáo pela analyse um principio amargo o os- 
curo, um principio amargo ainarello, um oleo volátil, um 
oleo gordo, albumina, maioria amylacca, um alcalóide e um 
principio rosinoso. Estas sementes, tomadas interiormoiito, ó 
ura violento drástico, c algumas vezes, reduzidas a pó ou em 
fôrma do pomada, as empregam para destruir os piolhos. 

E»>taiiu, (geogr.) cidade da Nova-IIespanha. 
Estatiuíar, s. m. gênero do supplicio usado pelos 

selvagens. 
Estiiquis, s. f. (bot.) herva semelhante ao marroio. 
Estar, v. n, (Lat. Ho, as; do gr. staô, estar em. pé, 

ílrme) persistir, permanecer em algum logar (— em casa, 
na rua, no templo,, na cama, á mesa, embarcado); contiiiuar 
algum acto ou acrSo (— a comer nu comendo; a dormir 
ou dormindo; lendó, fatiando, discorrendo, etc.); ler corta 
postura ou maneira (cm pé, ou em pés, como diz Vieira,a ca- 
vallo, dc bruros): — presente; —assentado;— deitado; —dc 
cócoras; — de joelhos; — de costas; —á mira: —, gozar ou 
padecer, ter çerla disposição do corpo ou do espirito, possuir 
cousas ou qualidades (— bom, sSo, rijo ou—doeiUe, en- 
fermo, alegre, triste, contente, afUicto. Como otasun mJi? 
Como estás? JísUí vivo, está morto, fsW louco, csld rico, 
pobre; eslii casade, viuvo; e fallando da natureza: o tempo 
está bom, máu, seguro, incerto, variavel, chuvoso; e do 
acontecimentos: está ganhada a batalha, decidida a qiiesiSo, 
terminado o negocio, está tudo perdido); dependei', caber 
(náo está em mim decidir essa questão, remediar esse caso). 
Não está vtais cm minha mão, 6 tudo quanto cabe cm mim, 

uanto me é possível fnzrt": —, consistir (n'isso está Ioda a 
uvida; abi «W a dífficuldadc); Irr attingiJo o ponto do 

ospaço ou do tempo {eshi no fim da carreira; cstei o sol no 
ponto equinoccinal, o aslro no apogeu ou perigeu, no zo- 
nilli; fslú o moço nos seus 2-1 annos; esta a moça em idade 
de casar): —a álcanrc (ariilb.) cm logar onde pôde ser ba- 
tido pela artilheria: — fura ilo alcance, onde nao chegam as 
balas do artilheria: — a olho (mar.) começar a apparecer o 
ande da ancora á superfície da agua na occasiSo em que so 
lhe engata o amante do turco, cessando de gyrar o cabres- 
tante ou bolinete: — a pique, o estado em que a ancora so 
acha quando o navio tem a próa perpendicular sobro cila, 
e se eslá suspendendo: —d roca, diz-se da ancora prompla 
de prevonçito para largar, quando so rec'eia que o navio 
garre. Kslá sobre bossas que se picam (juando so quer fun- 
dear com presteza, autos que O navio ganhe demasiada ve- 
locid.ido: —a Iraré: quando o navio c>slã na linha perpon- 
dicular.que sáe do prolongnmenlo dc qualquor outro ohjeclo, 
podendo por isso ser cnliado pelos liros rectos da sua bate- 
ria:—, condizer, ser compalivel, nSo repngnnr, concordar. 
Ex. « Com isso eslá o que o outro parece dizerem contra- 
rio. Anacs. » lí' plirase (ílliptica e sulwnlende-so concorde: 
— bem, achar-se em situação prospera: — de saúde, ter boa 
saúde: — bem dc dinheiro, ter muito: — mal dc dinheiro, 
ter pouco: — hem de conhecintenlos, letras, sciencias, sabor: 
— mal, saber pouco; — bem ao parecer, ser airoso, convir: 
— bem umaaccão a alguém, ser docenlo, decoroso (isso n<to 
está bom a uma pessoa do seu ciracter): — bem ou mal com 
alguém, cm boa harmonia OU em discordância e inimizade:— 
cm si, eiii seu juizo. Não —cm si, perder o siso: — para, 
a ponto de, proximo a (lispór-se a fazer alguma cousji (está 
para partir, casar, morrer; o doentí! está [i.ira pouco, pro- 
inette pouca duraç5o da viila ; o cdilkio está para cair, pro- 
ximo a cair): — por, ammir, consentir, approvar. Klle está 
por ludo, aceita todas as condições, proposlas; do tudo se 
dá por conlento o satisfeito:—por fazer, ainda ii5o feito: 
— por pagar, ainda nüo pago: —a praça por xm dos par- 
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lidos, conservar-se em poder das suas tropas: — uma mu» 
lher por um homem, ou por conta delle, comolmje dizemos, 
ser mantida, etitretida jior elle como sua amiga, concubína. 
Não esteve por mim que isso se não atalhasse, em minha niSo, 
em meu poder, n5o dependeu do mim que se nflo al.dhasso. 
A Inglaterra está por nós, a no^o favor, favorece-nos:  
sobre si, vigiado, alerta, seguro, senhor dó si; vivcr, residir 
em quarto separado, apartado da mais família: —sobre al- 
guma coKsa, cudar solicito delia, desvelar-se (—sobre o 
que cumpro á defeza da cidade; — sobro a educaçjo (Ia mo- 
cidade):—certo, seguro, ter certeza, segurança: — aífeito, 
acostumado, ter contraído habito, costume. Deixe-se , de- 
moro-se. Dcixai-vos—, dito com tom do ameaça, sigriillca 
esperai pelo castigo; — (ílg.) custar (mííÍ-ihc esse cavallo 
em cincoenta moedas; está-me o navio cm cem mil cruza- 
das): — cm pé, subsistir; t\ g., um uso (— na mo<la, ser 
moda presente. 

Estar-sc, v. r. (p. us.) estar; estar parado. Ex. 
« liilo se estaca mui descansado no sou palácio. Vieira. » 
« I.ã se ficaram, ci\ me estou. Crus, Pões. ; » me acho, me 
conservo. NSo sabo ondo se está (loc. afrancozada antiga) 
eqüivale a : o logar onde a pessoa o os circumslantes so 
acham : —, fundar-se, confiar. Ex. « Nfio te est/'s cm leu 
saber. Armes, 5, 15: » —, pôr-se. « Estcm-se á parte os 
favores, Sá Miranda, lígl. 8; » ponham-se dc parte. 

Syn. comp. Ettar certo , estar seguro. Sciiuo a ctrtesa 
considerada no sujeito o conhecimento da verdade ou a 
adhesflo prudente a uma proposição quoexclue todo o receio 
do erro, ou como detluem outros* philosoplios a irapossibiU- 
dade racional ou philosophica de duvida ; é claro quo esta- 
remos certos, quando tivermos esta certeza, ou ella seja 
raetaphysica, physica ou moral. E' o estado de i)osso en- 
tendimento que resulta da evidencia. 

Sendo a seguridade a falLi de risco, falta de temor, de 
receio, o estar seguro, é uma disposiçSo do animo que se 
refere ás cousas praticas, o a conllauça que tomos no objec- 
to por motivos que cst5o fóra de nós. 

Na ordem moral anda muitas vezes a certeza acompanhada 
da seguridade, quando as pwsoas que nos refoi-em os factos 
nos nSo inspiram a menor desconfiança. O estar certo refe- 
re-se mais ao presente o uo passado ; o estar seguro, ao fu- 
turo. Fóra das promessas de Deus, ile nada podemos estar 
seguros para o futuro. Estamos certos da amizade de nossos 
amigos, ponjue temos d'isso irrofragnveis jirovas ; para di- 
zermos estamos seguros que ella continuará sem (juebra, se- 
ria necessário que tivessemos certeza que clius nSo li5o dc 
mudar a nossa respeito. Quando a seguridade nSo se funda 
cm certeza, nflo passa de probabilidade. 

Estai-, .V. m. V. Estão, Hospedaria. 
EstarilifVta, s. f. (do iial. stradiotto, do gr. stratiõ- 

tes, soldado, do stratos, exfjrcilo) sella ordinaria de cavalla- 
ria, em que o cavalleiro estira as pernas á vontade. enJoas 
leva encolhidas como quando monta á gineta, A sclla A 
do quatro borrainas, com estribos largos, o tem dois nomes 
geraes ; as que tôem muito fundo e pouco estofo atraz o 
monos entro as borrainas, chamam-se do parede; as menos 
fundas, cora muito estofo atraz e adianto, entro as borrainas, 
chamam-se si llas de cavnllaria levantada. 

Estarke, (geogr.) cidado da 1'ersia. 
Estariia, s. f. (do lal. starnus, i, oslorninlio); (h. 

II.) perdiz quo tem os pés priítos, 
Estarroja, (geogr.) villa de Portugal, na Bi ira, dis- 

tante do (vOimbra doze léguas. 
ENtiitolaiIo, a, adj. (estatua, o dos. ciado, a, eoii- 

tracçito de alongado) ; (famil.) parado, iuimovel como esta- 
tua ; estendido ao comprido sem movimento (ficou —). 

Estática, *. f. (Lat. statica, «•; staíice, es - do "r 
histemi, pór, collocar, ou antes do staó, estar llnno : síufí- 
/íoí, quo faz parar). '' 

Estatisti«*a, s. /'. (Fr. slatistique, do lat. slaltix, ii-s 
estado, etc.); (I. mod.) sciencia que trata da ennmciarío 
de ludo o quo constituo a.força de uma naçflo, (le"um esia- 
do ; 1). g., a povoaçSo, ogricullura, industria, condição dos 
individuos, educaçSo, rendas e despezas p\ililicas, fon a mili- 
tar, distribuição da propriedade, ele. Anleriormcnlê dono- 
minava-s<J anthmetica politica. 

Syn. comp. EsUilistica, estadistica, Estatística não so 
172 
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dovc confundir com cstadislka, qiiu é a sciencia do gover- 
nar ou do tratar negocins políticos, posto que ambos sejam 
derivados do mesmo radical o teiiiiaiu a mesma desinencia. 
Ü sentido do estatislica vem du fr. stalistiqua, o como nos- 
sa lingun não existe voL'abulo correspondente a csladistica, 
nSo ha confusão. 

Estatoiidcr. V. Slallmiilcr. 
E.státiin, i. f. (Lat. stalva, «•, do statiio, i.i, collocar, 

erigir; ediíicar; estabelecer; delenrjinnr; ordenar; delibe- 
rar; prover; acautelar; cuidar; imaginar; esperar; dedi- 
car; etc.) figura solida de iioniem cm pedra, bronze, etc., 
do vulto, a pé ou a cavallo: —■pcde.Urc, a quo r epresenta a 
jjessoa em p6 ou sentada:—decavalleiro (levantar, 
erigir luna—). Ej. «O eiithusiasta Winicdmai), novo 
Trometheu, aniniaas—que descreve. Poufjcm. » « O 
publico, sempre desvairado em se\i enthufiasmo, erige — s, 
e as despedaça para com os seus fragmentos vos quebrar a 
cabeça. VoUairc. »—, (íig.) pessoa nuU;i, incapaz do deci- 
são, sem arbítrio. Ex. « l'i)r o rei sor quasi uma—. Uarros, 
Dec., n, liv. n, cap. 2. »—(ant.) pessoa que faz, representa 
por outra, e lingesorcsse indivíduo: — (íig. famil.) pessoa 
sem acção nem movimento (ó unia—); pcss')nque está mui 
§íria, e aíTetla gravidade o ar de superioridade. 

Kstatiiarin, s. f. (Lat. slatvaría, isto é, ars, arte 
csta^tuaria, arto dc ostalnario. 

Kstatuarlo, s. m. (Lat. statvarius, ii) escultor de 
estatuas. 

Kstatuário, a, aãj. (Lat. slafuariwi, a, umj proprío 
para fazer estatuas (mármore —, pedra —)r que sustenta 
estatua (columna—). 

IC-statiiaziiiha, s. f. dim. de estatua. 
Ksta<iil'<Io, a, p. p. de estatuir, e o lj. determinado, 

estabelecido, ordenado por estatuto. 
Kstatuir, v. a, (Lat. slatuo, ú) deliberar, decretar, 

determinar, estabelecer, ordenar por estatuto, decreto, lei. 
canon. Ex, « O mesmo estatuiu o concilio. ^Iriafí. » V- 
Estatua. 

I<..statúra, í. f. (Estatura, tr, dc statiio, ú, erigir, 
levantar, etc.) altura perpemlicular Uolioniem; (tig.) ole- 
vnçSo. E.v. « Crescer a mui sublime—de virtude. Dernard. 
Fhr. »—, grandeza, volume. 

Syii. còmp. Estatura, talhe. Do verlw) laüno sío, estarem 
pi^, vem a palavra estatura, que ailequadímcnte significa a 
altura da pessoa posta eiu p6. Do verbo portuguez talhar ou 
do substantivo fraucez taille vem a palavra talhe, que signi- 
fica a disposição, a proporçan, o córic, por assim dizer, do 
corpo humano. 

A estatura pôde ser excelsa, f>lla, mediana, baixa, ele. O 
íaZ/ie pôde sev csveJto, (lelica li), gentil, etc. As pessoas de 
niuilo alta ou mui baixa estatura qi;a';i nunca tíem talhe 
gracioso e croporcionado; ao coiitrarÍD, tns do mediana esta- 
tura ó mais frçquvnte a gentileza do tnlh-j. 

Ksiatuta. \. Instituía. 
s, ni. (Lat. slalnl<irí>, í)-, lei para fazer ob- 

servar certa disciplinn, decn-to, can ii ((ii« ordena, csiabe- 
loce, regula a norma, n regn. 

I-:statiEto, a, p. p. do cstJilnir, e aãj. (ant.) (ielernii- 
iiado. E.r. « Penas — s pelas suas leis. .lrra«í, w, 2-. » V. 
E.italuido, Determinado. 

JKstaiicolatras, m, pí. (fir. st'.turoí, cruz, e latris, 
servidor) adoradoros da cmiz. 

l-]síávajifs, (ant.) por ií-stav.is, do vfruo Estar, im- 
perfeito do indicativo. 

S^stawido o Kstavannilo. V. E<!a!)anado. 
Kstavão, V. Estahrw. 
Kstavayer, (gcogr.) cidade d i Sni^^a. 
Kstãvel, adj. dos 2 g. (Lat. sinhü:.>, le, do stn, as, 

estar parado, firniu) íirnu', solidament'.' eátabolecido; jicrma- 
neiiic, no physico c nonioral (pacto, ciúiccrto, p:iz—; pros- 
()eridadi'—instituições r.itaieis). fnrtud'!—, constaiito, não 
variavel; v. g. nada no mundo fi-a instabilidade. 

Mslays, (mar.) V. Estnes. 
jí-:sía/.a(In, a, P- de r ;t,iznr, c cansado. 
J'].stazailõr, s. m. que i sl.iz.i, (•.■üaf.i, cansa nuiito. 
ICstazumcnto, s. v>. (alvoit.) cunsa-jo; doença dc 
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bostas, cavallos; conhece-se esta doença, quando, depois de 
correr ou trabalhar, bate muito com as verilhas, fazendu 
nelias umas cóvas. 

Kstazar, i'. «. (do gr. auzó, r<>spirar, o staô, estar im- 
movcl) fazer cansar muito correndo ou andando, fazer per- 
der o folego ao cavaüo, csfalfar, causar esta/ainfuto. 

Kste, s. m. (I''r. cst; do ingl. east; alcii ctt; cont. 
do lat. exitum, dc exeo, is, appan eer, levantar-fo, subir, 
nascer, como faz o vento quu sopra du pmto do horizoiiti' 
onde nasce o sol) vento que sopra do oriente; léste, levante. 
O synonimo de ésto é levante, falU ndodo vento, e oriente, 
nascente, faltando do sol. 

Este, adJ. articular ou pronome demonstrativo mas- 
culino. Esta, desigua pessoa ou eousa presente, para qui' 
aponta quem ostú fallando, ou successo, negocio actual, Tua- 
(eria do que se está discorrendo (— livro, homem, caso, 
cavallo;—questão, ínateria). Na oração, havendo mais df 
um substantivo ou epitheto adjectivado, expresso ou suben- 
tendido, refere-se ao ultimo ou ao immediataiiientc ante- 
rior; V. (/., os -dois vogefaes os mais úteis ao homem na*; 
regiões quentes são a bananeira e o co([ueiro, este tem di- 
versissimos usos, aquella dá saborosíssimo frucU), e sum- 
mamente nutritivo:—(ant.) o proprio, a pessoa a quem se 
applica o que preconísãmos. Ex. « Dito-o tu que ( s cstr, 
terreira-, » isto é, qtialou le pintei,descn vi. « Senhor fí(." 
sois, e pois sois este, não vos temeis com vosso coração. 
Vieira; » sois qual eu disse, representei, enunciei. 

Ksle, (ant.) por Esífja, substantivo di^ Estar. 
Éste (Casa d'), (hist.) faniilia luibre o antiga, as.iim 

chamada da cidade d'Este, próxima de 1'adiia, que fazi.i 
parlo das suas possessões; reinou eui liste, Padua, l'oria- 
ra, Modena, Ileggío, odividc-sa em vários ramos illustres. 
entre outros o dos duques de lírunswíck, que mna hoje 
em Inglaterra e llanover. (V. llenrique-o-Ueãn). Descendia 
dos duques da Toscana, (íuido o I.aniberto, iiihos de Adal- 
berto II, que governava a Toscana pelos príncipes culovin- 
genses, o que em 92(5 tinham sido privados doi seuse-tado> 
pelos reis da Italia. üsníembius mais iuiporiantes desta fa- 
lUilia foram os seguintes: 

Albeuto Azzo d'Este, nelodeüberto u ^que era neto 
de Guido ou de Lamberto e qiíe possuía niuito-s fi-udos n i 
Toscana em '.>"72); nasceu em 1020, moireu em 1117; foi o 
primeiro, que possuiu a cidade d'Kste. Gozou de grande 
consideração junio dos imperadores lh'nriqur in e Henri- 
que IV, desposou Cunogundes herdeira dos Guelfos de 
Âlldorf, e teve delia Guelfo, duque da liav.era, (iiu; em 1071 
obteve a Daviera o titulo de feudo, e (;ue morreu na ilha d" 
Chypre em 1101; fui delle que proveio ranu allonulo da 
casa d'Kste. 

Oiiizzo I, filho de Foulqnes, que. era ílllio de Alberto 
Azzi e Hennengarda, lilha dc um coiuie Mainr; lomou o 
titulo de maiquez dlv-^te. Foi nomeado i-m 1182 podest.i 
do Padua, d depois marquez de Milão e d*'.Gênova. 

Azzo V , nuu'quez d'llste. fdho de Obi/zo i ; ejsou em 
1176 com Marches-lia div^ Adelards, ílllia e lierdt ira de Gui- 
lherme, chefe (ios Guelfos dc Ferrara. Piu' o>le casamento 
adquiriu a soberania de Feirara, e foi chefe dos Guelfos de 
Veneza. . ' 

Azzo VI, filho do preccdente; derrotou Iice;'lii:o n Salin- 
guerra , chefes dos Ciibeliiios; fez-M; reconheci r em 120-) 
senhor do Ferrara e Verona, o morreu em 121~'. 

íSzzií VI!, seu segundo íillio; n iium de I2ir>n r2()l. 
Ü1U2Z0 II, neto dt Azzo vn , reuniu á posse d'Ji;le e Fer- 

rara, a das cidades ,de Modena em 1288. de Keggio cm 12S(>. 
cuja soberania lhe fid dada pelo-, pnqirios habilautes. 

l!i;a<:>. i,i:s i, liliio de Kieolau lu , |nincipe ln-liicoso • 
amigo ibs Irtras; reinou em l'"eii',ini e , de. Ii71 -i 
IMõ, e chiuiuui á sua càrte o llowirdo, o AriosU), c outro-- 
geiiíos celebres. l'oi o primeiro liuqui' Feriara. 

AFr(.'\so I, (iliio de llercuk-i; e;:.<'U em ITiUi eotn a ("O- 
lebro Luert eia üorgiiK o reiia.m d'''.i 1Õ'.V). Iviirou, i 
inslancia'i de Jolio ii, ua liga de Can.braia : ti-ve dop()i> 
grandes ([uestêe.s com aqutlle pontilieo e cuii o si-u suc- 
C' S-or Leão x. Residia e'iu Fenvra , r pi'Oteg"U a.; letras. 
Ariosto viveu na sua corte. 

liveroLiTo, cardeal dT^sti', ini! li' d" AiTónso; fui amigo 
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e prolector dü Arinsto. IIoiivo cmlro llyppoliio, filho dc Af- 
íüiis) I e caideal de Ferrara. V. Ferrara, 
' Affonso II, iiclo dc AÍTonsf) i; rciiioii em Forrara o IFo- 

düiia do 15õy a lõ97; passou n sua niocidade em Kranra 
oin Cdinpaiiliia de Henrique ii, e de lã trouxe o goslo 
das feitas e torneios. Uotuiia iia sua còrto ós primeiros pin- 
tores o os homens mais celebres da Italin, áfrenlo dosquacs 
se achava o Tasso; mas oíle desventurado poela, lendo olfen- 
dido o [)iincipe pelas suas relações òom a duqueza Leoiior, 
sua irmil, foi preso jior sua oi-dem, c soflVeu sele annos de 
caiiiiveiro. (V. Vasí-fi). Aífonso n não doixott filhos. 

CiiSAn, filho natural de um filho do AÍTonso ii; deixou que 
o papa (üleinenle viii lhe tirasse Ferrara,' o rcliroii-se para 
Modeiia, aonde reloou dc 1597 a 1628. 

]{i\ALi>!) «'Estk, duque do SFoduna em 1091; nasceu em 
V1C55, morreu em \7A1, abraçou o pariido da casa d'Aus- 

iria na guerra da sncccssSo. A França apossou-se dos seus 
estados em 170:5, mas ello os recuperou em 1730. Casou em 
1CP5 com uma prúiceza do Drunswick, também descendei!Io 
da ca^ad'Eslc. 

llEucrLES in d'Fsfe, duque de Modeiia; nasceu em 17,27, 
morreu em 1797. Oi írancezes lho roubaram os seus estados 
durante a revoIuoSo , mas recuperou-os jielo tratado de 
Campo-Formio. Com ello acabou a casa italiana d'Esto. Sua 
filha Maria Bi^triz, casada em 1711 com o archidiique Fer- 
nando (fAustria, fez entrar na casa imperial os bens da casa 
d'Esle. Deste, casamento provieram vários filhos que fizeram 
reviver o nomo d'fisie. O primogênito, Francisco iv d'Este, 
reina actualmente no dueatlo de 1'adiia; o segundo, Fernando 
Carlos Josó, distincto general , tem o titulo dc archidúque 
d'Auslria. 

Kste ou Deste, (googr.) rio do Portugal, quo iiascu 
nas Cüicanias de Braga e ontra na Jireita do Ave, perto do 
mar, com um curso de seis léguas. Sobro elle Jia duas po- 
voaeões do mesmo nome, a de S. Mamedo com Õ42 habitan- 
tes,'o a de S. Pedro com 4C0. 

Kste , (Akste dos Romanos), (geogr.) cidade do reino 
Lombardo-Veneziano sobre o canal de Jlonselice, a cinco lé- 
guas de Padua; 7,500 habitantes. Itispado. Bellacathedral, 
praça de mercado, Porcellamis. Esta cidade deu o seu uotno 
á casa d'Usto. 

Ksteailo, a. V. TUtfaJo. Ihuuhira—, liasteada. V. 
esta paUivra. 

■estear. V. Esteiar. 
lístcalonia» s. (l-at. sleafoma, alh; gr. stcar, alos, 

gíu-diira, sebo, ohomoõ, ajuntar.); (med.) tumor sebaceo, 
da consistência do sebo. 

Kstelia. V. lísteva. 
I<:stclial. V. Estcral. 
I<:stel>an tle (íosiuas (S.), (geogr.) cidade da Cas- 

Iclia-Velha. 
lísícfçanoiçrapliia, s. f. arte do escrever cm cifras 

c de as explicar. Stcffanoijraphia. 
F.steiad», a, p. p. de esteiar, o adj. escorado, segu- 

rado com esteios: — (bot.) di/-se dos ramos, ([uando s5o de 
tal forte rocurvados ([uo tocani na terra, e nella so esteiam, 
como no ficas iudim, llnis heiiolialensig, c[c. Tatnboin Se diz 
do tronco: — (fig.) apoiado, >eguro. 

ICsíeiar, t\ «. (ir. étayer, doélai, escói a; deriva-scdo 
lat. statuo, is, erigir, levaíiiar, etc.) segurar, suster com 
esteios , escorar; (íig.) segurar (— O edillcio ; — as espe- 
ranças), 

iCslcio, s. »i. 1'loi' e-cora) pau ou pilastra de pe- 
dra, tijolo, que o còra, susirin parte do edifício; (Hg.1 am- 
paro, arrimo, piMteíção, sustrniaoulo (a agrictiltura e a in- 
dustria tio o — do estado ; honradi>s Ctiiiselheiros são 0 — 
dos reis;—da ptlria;—d,'. Iionra): —s, pi. (bot.) as partes 
aceessoria-< das phntis ;^!'giHido l.íimeu), as estipulas, ga- 
vinha-, glandulas, p-^llo-., mM.is, armns e bracteas. 

I<:steica, s. /'. (I.:U. stma, (C; slorium, ii, do gv.slorcô, 
estender no cbJo) empn itas ou tiras de c^parto, jiinco, pal- 
ma, tabúa, etc., tecidas eco,idas umas ás outras para cobrir 
o sobrado: — (m.ir ] V. Entira. 

Ksteira, a. /'. (do ingl. strcr, seguir um rumo, naveçar 
em um rumo); (mar.) o rasto, a trilha, o vostigio que deixa 
o navio no mar, quando navega, on o que faz corrento da 
ogiia pela pòpa estando fundeado; rumo: —das vtlaf, a 

parlo inferior dellas opposta ao gurulil. Ir um navio tia— 
de outro, seguir o mesmo rumo. 

lístciraclo , a, p. p. do oslciraro adj, coberto do 
esteira. 

lísteirão , t?i. (luíjiii. de esteira ; capacho , esteira 
grosseira para limpar os pós, ou para cama, em vez dc wi- 
xergão; aliwrdilha. 

listeirã<», (geogr.) vigcsima-jirimeira cachoeira do rio 
TielO, no Brazil, na provinciíi de b. Paulo, no cabo dc seis 
léguas do boa navegação, passada a cachocira Barauhão, 
Aclia-so duas léguas acima da de Pilundiiba. 

Ksteirar , v. a. (esteira, ar, dcs. int.) forrar do, ou 
cobrir com esteira o pavimentu:—, v. n, navegar a nau por 
algum rumo. 

Kstcirciro,m, ofQcial que faz esteiras. 
Kstcirinlia , s. f, (diin. do esteira) esteira pequena 

de estender no sobrado. 
Esteiro, m. ^.al. (csluarhtm, ü, dc ccsíus, uí, a r- 

ronte, niar<^) ))raro do rio nu dc már estreito quo entra- 
pela terra, dando ãs vezes voltas, o circumdando porção 
do terreno, do maneira a formar ilha, na enchente da maré, 
ficaiido párto em sOcco na vasanto (terras retalhadas com 
—-í; são navi-gaveis por —s). 

E^teis, (ant.) por Estejaes, subjunclivo do Estar. 
Küitclla, (geogr.) cidade de llespanha, na província 

de Pampelona, a cinco léguas de, Pampclona ; G,000 ha- 
bitantes. Laniücios, agiiardiMitc. Foi tomada por dilítíren- 
tes vezes durante a çuena civil do 183á a 1810. 

Kstellante, adj. dos Ü y. (Lat. stcllans, antis) que 
brilha como asestrellas. . , •■ 

Kstellisto, s. m. espeeio dc lagarto malhado pelas 
costas. V. Slellio. 

I<'stQllifero, a, adj {Lal. stellifer, a, um; stclla, w, 
esírella, e fero, levo); (pot!t.),estrellado, que se volve acoiu- 
panhado de estrellas (o-pólo). 

Kstelliunatário , s. m. (jurid.) frandador, o quo 
vende a mesma cousa a duis compradores. V, EslcUionato. 

IvstclIlouiito,4'. w.íLat. sfcííío))atiií,us,dcíÉiclo,ou!í, 
lagarto molhado, cujas malhas o movimentos tortuosos se 
comparam ás alicaiUitias do fraudador); (iurid.) ífaudo enj 
contrato, dólo', crime daquellc «iite por dólq.cede, vende ou 
obriga uma cousa qin' já tinha cediilo, "vendido ou obrigado,' 
o occulta esta circumstancia ú pessoa com quem contraia 
[<)rd.,]\y. 4, tit. 7). íegniirlo o direito romano o dovcdir 
que obriga ou dá cm pagamoiíio aos credores uma Cüiisa 
que sabe não pevtcncer-llie, (orna-so culpado de estclliona- 
to. igualmente so podia perseguir como ostellionãtiuio o, 
qne ousa subtrair ou alterar elfeitos obrigados a outrcin. 
liste direito lambem considera 'mtellioiialó o fazer conluio 
com (Uitrem em prejiii/o de tercdro, assim como tamhcni 
consideram tal o mercador quo dá uma fazenda por outra que 
yenden. Este direito pois considera (jue esto crimc tean lognr 
nas convençiSes, c mesmo no só facto, o sem que haja de- 
clararão expressa. O direito moderno só o considera na con- 
venção (Cod. Í'íc. }'r. art. ;2iH)'.)). A pena doste crimp 
deponde da gravidade do dólo o circumstancias que o acom- 
panharam. Nfio temlogav a pena quando o quo se queixa ô 
ello mwmo complice. Ivsle crime desgiaçadnmentc ò um dos 
mais froqiientes no roínmereio do todos os jiaizes, 

I':Ktciniiiã, f. (I.at. slemma, atis, do gr. stephô, 
cingir, coròar, m nar) coróa, grinalda. 

Esteiiiina, s. f. (do aliem, ttmm; ing. sUm, tronco^ 
haste, raça) raça, linhagem. 

Kstciulalí s. m. tciidal, teuJedouró. 
l'Istenilallios, s. m. p|. logares onde se lançam os. 

grãos para so venderem. 
Estentledõv, òra, adj. (Lat. dilatar, oris) (moe.ST 

tenile. 
Estendcdoiiro, >. »». logar onde se estendo roupa 

para scccar, ou redes, etc. 
Estcndcdiira, s, f, o acto llc estender; (ant,) ex- 

tensão, dilataçio. 
1 Estender, r. c. (Lat. cxícndo, fs, c-r/cm/o, aj, freq., 

cx, pr<'p. fóra, além; e tendo, is, cstirar, puxar, abrir, dòs- 
! enrolar, aspirar, subir, applicar-se, caminliar, mostrar, 
I armar ciladas, etc. Tendo, is, vem do gr. teinó, ténder, 
1 soltar, estender) abrir, desenvolver o quo estava envolto. 
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dobrado (—a toalha, a a'catifa, o toldo, as azas, eslirar, dila- 
tar, alongar o que estava encolhido, dobrado ou bambo (— 
o braço, a mão, a corda; a arvore estende os seus ramos:— 
D corpo, o ílo de metal;—os batalhões, e esquadrões, descn- 
volvô-los pelo terreno, faze-los occupar maior espaço de 
terreno dando ás tropas maior frente); (fig.) dilatar, alongar, 
alargara vista, os olhos, olhar ao longe, c (ííg.) antever, 
prever:— o pensamento, alcançar com elle cousas remotas 
ou futuras: — a caridade, a béneflcencia a muitos, fazè-la 
chegar: — os domínios, poder, conquistas: — os limites do 
império, dilatar, au^mentar: — da guerra, prolongá-la: — 
os_luzes, o Kvangelho, propagar:—novas, mentiras, espa- 
lhá-las (largamente). Deus lhe estendeu a vida, dilatou, 
prolongou:—a penna, alargar-se escrevendo. 

Estcniler-sc, v. r. dilatar-se, alargar-se, estirar (— 
o fogo, achamma, o incêndio). Estendem-se as agúas, inun- 
dam o terreno;— ao comprido, ao sol,— no chão, estirar-se, 
estar estendido:—, ter de extens5o, ter por limites, estender- 
se, entrar, adiantar-se, occupar maior espaço, prolongar-so 
(o cabo csírndr-se pelo rio; o rio estendc-íc pelas terras). As 
cordas de linho quando seccanipííeiiíícffi-sc ou csíeíidon (em 
sentido ».) alongam-se:—(fig.) divulgar-se (a nova, a fama: 
—(escrevendo ou fallando) a'argar-so, discorrer largamente 
sobre algum assumjjto: — abranger (a jurisdiscçSo do corre- 
gedor estende-se muito alím do termo; a tanto ni5o se esten- 
dia a autoridade do pretor); grassar, propagar-se, lavrar (— 
o mar, a epidemia). Jix. « Estendia-se a manhã pelo valle, » 
a luz matutina. {Men. e Moça.) » 

Estendcrètc, s. m. nome do um jogo de cartas, em 
que se põe ura corto numero dellas na mesa. 

Eslcntlidcimcntc, adv. por extenso. 
Estendido, a, j>. p. de estender, e adj. aberto, esti- 

rado, dilatado; disposto ao longo, jls velas — s, tendidos, 
desfraldadas:—, extenso (valle, campina—):—(arti!,'j diz-se 
da aza posta horizontalmente ou em íaxa, c de vôo largo da 
aguia ou outra qualquer ave. A' perna —(loc. adv.) em ocio, 
íolgadamentc. o verbo. 

Kstcndudo, (ant.) Y. Estendido. 
Kstenograpliia, s. f. arto de escrcvcr por abrevia- 

tura. V. Stcnographia, etc. 
Estcnojl^ráplilco, a, adj. pertencente á estenogra- 

phia. V. StenograpMco. 
Estcnó^rapliO) s. m. 6 quo sabe a estenograpliia. V. 

Stenographo. 
£stensão. V. Extensão. 
Estéo. V. Esteio. 
Estepa-la-Tieja, (geogr.) cidado de Ilespanha, na 

proymcia do Sevilha, junto ao Xenil, a cinco léguas do 
Ecija; 10,300 habitantes. Esta cidade está situada no logar 
da_ antiga Astapa, incendiada pelos logarcs-tenentes dc 
Scipião. 

Estcpona, (geogr.) cidade de Ilespanha, na província 
™ ^Ííílfga, a dozü leguasdeMalaga, sobre o Mediterrâneo; 
6,000 habitantes. Algodões, olarias. Cabotagem, pcsca de 
sard^inlia. Excellente vinho branco. ' 

Estercada, s. f. (s. da des. f. de estercado) o acto de 
estercar, dc lançar estéreo na terra. 

Estercado, a, p. p. de estcrca-, e adj. que se ester- 
coii; queestercou; adubado com estrume (a terra estava—: 
tinha—bem); (fig.,p. us.) cheio, coberto (a terra—de des- 
potismo. 

Estereadòr, s. m. o que esterca as terras. 
Estcreadúra, s. f. acçSo do estercar; o estercar; o 

estéreo que se lança na terra. 
Estercar, v. a. (esterco, ar, des. inf.) estrumar, lan- 

rar esterco na terra para a fertilizar; (flg.) promover, fo- 
mentar. ' V D / r » 

Estéreo, s. m, (Lat. stercus, oris, do extergeo, es; 
extergo, is; ex, prep. fóra, e tergeo.is; íerflío, m, "limpar; 
evacuar; alizar, etc.) excremento de animaes com que so 
estrumam as terras; estrume: — de porco; — de rato, (fig ) 
tudo o que se lança na terra para a fertilizar. 

Estére, Estérel, Estérclle, (ant.) V. Estéril. 
Estcreo;?raplua, etc. V. Stcreographiot etc. 
Estereotypar, etc. V. Stereotypar, etc. 

, Kstcrliazy (família d'), (hist.) uma das mais illustres 
famílias da monarchia austríaca, que pretendo ter por 

tronco a Paulo Esteras, dcscondente de Atilla. Em 1421 
adquiriu o senhorio do Galantha, ao qual reuniu ein 1C22 
o de Forchtenstein; cm 1G25 obteve o titulo de conde, 
em 1687 o de príncipe do império, e em lt04 teve assento 
na dieta como estado do império, porém foi quando deixou 
do existir o império germânico. A casa de Esteihazy foi 
collocada pelo seu senhorio de Edelstetten sob a soberania da 
Baviera. Esta caía tem um rendimento de quatro milhões 
de francos, e possuo por titulo hereditário o cargo dc ban dc 
(l-denburgo. E' catholica, c reside em Eisenstadt e Yienna. 
Pertencem a ella vários diplomatas distinctos. 

Esterliazy, (geogr.) cidado da Hungria, na província 
de QKdenburgo, sobre o lago de Neusicdel, a quatro léguas 
de OEdenburgo. Lindo castello dos príncipes de E-iterhazy. 

Estéril j adj. dos 2 g. {l.at. sterilis, le-, sterilus, a, ttm, 
esteril; do gr. stcira, de stcrcén, privar) quo nãodáfructo; 
1'. g., arvore, terra, feniea inaninlia, ínfecunda. Mulher—, 
que não tem filhos nem prole: — (fig.) que nada produz. 
Ex. « Nada ha muitas vezes mais esteril do que o amor da 
reputação. Theophrasto. » (Engenho, autor, poeta —; pro- 
jecto—). Gloria—, infructuosa, de que se não tira pro- 
veito algum. Admiração —, elogios que se limitam somente 
a simples admiração, sem comtudo fazerem imitar o quo 
se admira. Assumpto—,sècco, árido, falto de matéria para 
o orador exercer a sua eloquencia. llomem —, que nada faz 
que mereça louvor, que seja de proveito. Correio —, quo 
não traz novidades. Anno—, de má colheita de fructos. 
Século — em grandes homens, infecundo em homens illus- 
tres. Dia —, em que nada se fez. Imhalhos, estudos estéreis, 
que nSò dão resultados proveitosos. Louvores estéreis, quo 
não foram seguidos de recompensa alguma apezar de 
ameTccerem:— (bot.) diz-se dos estames quando os seus 
filetes não sustentam anthera alguma, cu so a tem ó 
muito pouco desenvolvida, e mal apparente. Também se diz 

' dos pedunculos. 
Syn. conip. Esteril, infértil. A palavra esteril indica um 

princípio de esterilidade, a aridez, a seccura; infcrtil só 
indica o facto som designar a causa. Esteril 6 opposto a 
fecundo; in fértil é a negação de fértil; ora, fecundo expri- 
me a faculdade de produzir, o fértil lein mais relação com 
o effeiio proiluzido. Jnfértil unicamente se diz no figurado do 
espirito, ou da matéria dc que se vae tratar; esteril, pelo 
contrario, 6 nesse sentido do grande uso. 

Estérile, (ant.) V. Estéril. 
Esterilccer, t;. a. (esteril, des. incept.) fazer esteril: 

—, v. n. tornar-se esteril, cossar de produzir fructo. 
Esterilidade, s. f. (Lat. sterilia, w; sterilitas, atis) 

falta do producção, infecundidade (— da terra, das plantas, 
dos animaes e da mulher; (fig.) —do engenho ; do um au- 
tor; — do assumpto;— de pensamentos, falta do conceitos; 
— do correio, falta do novidades.) 

Esterilissiino, a, adj. superh do esteril. 
Esterilizado, a, p. p. de esterilizar, e adj. feito 

esteril (no sentido proprio e no figurado). Ex. « liavendo 
os índios—a campanha do tudo o necessário para a subsis- 
tência das tropas. » [Prov. da Dcdiic. Chron., foi. 1C3). 

Estcrilizadur, õra, adj. que esteriliza, causa 
esterilidade. 

Esterilizar, v. a. {esteril, e izar, des. gr. lat.) fazer 
esteril (— os campos); (lig.) impedir, baldar, inutilizar 
(—a beneficencia, a boa. vontade); (p. us.) destruir os 
mantimentos. 

Estcrilnicnte, adv. sem fructo. 
Esterlina, adj. f. (do ingl. stirling, que vem de star, 

ostrella, porque a moeda antiga ingleza linha uma estrella.) 
Libra —, moeda dc ouro ingleza ; são vinte shillings, valo 
hoje 4S500 pouco mais ou menos. 

Esternay, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Marno, a oito léguas do Epernay; tíOO 
habitantes. 

Esternutaníio. V. Sternutação. 
Esterniitatório. V. Síernutatorio. 
Estero (Santiago d'), (geogr.) cidade das províncias 

unidas do Rio da Prata. V. Santiago. 
Esteriiueirn, s. f. {estcreo , dos. eira) estrumeíra; 

alfuja onde so lança a immundicia o o esterco ; monturo; 
(fig.) esterco, immundicias. 



EST EST 1373 

FiMtcrdiiciro,«. m. V. Estcraueira. 
Kstcrtiuilínio ou Stcviiiiilinio, s. m. Y. Mon- 

turo , Estcrqueira. 
Kstcrroar. Y. Estorroar. _ 
Estcrtòr,». m. (Lat. stertor, oris) ronquido da res- 

piração. 
Kstética. Y. Esthvtica. 
£stévn; s, f, (Lat. stiva , cc, dc atio, ou, cslar proxi- 

Mo) rabira do arado com quo o lavrador vira e governa o 
arado, üovcria lOr-seísííi'í'. V. csla palavra. 

Kstêva, s. /. (do gT.ttyphò, fazer espesso, pegar, cons- 
Iringir, porque a estcra dá a resina mui pegajosa chamada 
laifano, e os cistus ladanifcr, cisíui ledon,o cisíus laurifoliii-i 
uma substancia analoga) ; (bot.) arbusto vulgar, de que lia 
muitas especies; umas dSo folhas largas, outras estreitas c 
compridas, ordinariamente de ci^r vcrdc-escuro, o algumas 
vezes alvodia, mas todas asperas c glutniosas; lauram nOres 
que se osscmelliain ás da rosa, c produzem depois um iructo 
quasi redondo cheio do semente miúda. 

Estcval, s. m. (cstcva, e a dos. collectiva al) campo 
que dá estevas. . 

Fstcvão I, (Santo), (liist.) papa {2o3a2r)7). Comba- 
teu os novatistas e Marcial. No sou pontificado suscitou-^ a 
quest5o'da validade do baptismo dado pelos lereges. hoíTreu 
o martyrio em 257, no tempo do imperador Yaleriano. I'estc- 
jam-iiõ a 2doAgosto. „ «n-* 

Kstcvão II, (hi>t.) romano, papa, (/a2 a "70/). 
Achondo-sc ameaçado por Astolpho, rei dos lombardos, foi 
soccorrido por Tepiiio, que conquistou varias cidades a As- 
tolpho , e as doou ao papa , e este foi o primeiro núcleo dos 
estados pontifícios. EstovSo agradecido \eiu á trança sagra- 
lo rei em Wí. , . . 

Kstcvão III, (hist.) sicihano, papa, (i68a u2). l-oi 
eleito depois de um iiitervallo de tieze mezes. tez con- 
(íeninar n'um concilio o anti-papa Constantino. 

Kstcvüo IV, (hist.) romano, papa, (SlGaSH). buc- 
cedeu a Le5o ni em 81G , o veiu á França sagrar o rei Luiz. 

Kstevão V, (hist.) romano, papa, (8^) a 891). Soccor- 
rou o povo opprimido por uma grande fome. 

Ksicvào VI, (hist.) papa , (816 a89O- tez desenter- 
rar o cadaverdc Formoso, sou predecessor, apresentou n um 
concilio o cadaver revestido dos trajes pouliflcios , nccuson-o 
do ter usurpado a cadeira do S. Pedro, fez-lhe cortar a cabe- 
ra pela mão do carrasco , e lançar no Tibre. lista vingança 
atroz sublovou o povo, o Estevfio foi carregado dc ferros. 
Morreu estrangulado na prisáo, depois de quatorze mezes do 

^°Es(levíio VII, (hist.) romano , papa, reinou do 929 a 
S3L sem fazer nada digno do notar-se. _ 

Estevão VIII, (hist.) allemSo, papa, pae do impera- 
dor Otbao • foi elovadi) ao pontificado por morte do Leão vii 
em 939, protegido por Hugo, rei da Ualia, e morreu em 

IX, (hist.) irmão de (ioJofredo-o-Barbudo, 
duque de Loreiia, papa dc 1057 a 1058; opp.V,-so ao Ciisa- 
inento dos padres. • i 

EstcvíVo I, (Santo), (hist.) rei da Hungria; succcdeu 
em 797 a seu pao Uevsa, quarto duque da Hungria, rofor- 
mou os costumes barbaros dói seus povos, mandou vir mis- 
^o^rios quo pingaram o lívangelho, I>"bhcou um cod.go, 
Seu de Silvcsife H o titulo de rei no anuo 1000, e morr.eii 
em 1038. A conVi que llio deu o papa serve amda hojo 
poríi coroar os róis dtV lluiigriíi, , 

Fstevsto II, (hist.) o Jlaio ou o fíclamvago, rei da 
Hungria, succedeú a Colomano, seu pae em 1114 fez guerra 
iiü3 venezianos, polacos, russos e bohcniios, o tornou-se 
odioso por sua crueldade. N5o tendo filhos, resignou a con a 
cju Bola seu prinio, c foz-so inoii^c cni lit5i, 

Illy (liist.) filho deGeysaiii, aquom succo- 
deu em 1101; soccorreu Manuel Comueno contra \eneza. 
Na sua ausência seus tios Ladisláu 
ram-lhc o poder, que lhe foi restituido em 1103, ninando 

'^TÍtS-fuVív, (ou V), (hist.) chamado o 
da Hungria ; succedeu a Uela iv, seu pae, em 12 , iHns- 
trou-se por suas victorias sobre Ültocaro, rei da üohemia, 
c morreu em 12~2. 

Estevão, (.Santo) , (liist.) Stephamts, que quer dizer 
coroado; primeiro martyr ; era judeu de nascenço. Foi accu- 
sado do ter blasphetnado contra Deus e contra Moysés, pró- 
gando o christianisino, e foi apedrejado 6m Jerusalém, pouco 
mais ou menos nove aniios depois da morte dc Josus-Christo. 
Festejain-no a 2G de Dezembro. 

EMcvào dc Itlois, (hist.) rei do fnglateria, da casa 
dc Blois, nascido dc uma filha de Giiiihernie-o-Conquista- 
dor, que tinlia casado com o conde do liluis. Por morte de 
Henrique i, eiii llík"), usurpou o throno a Alathildo, filha o 
legitima herdeira daquello monarcha, que era também filho 
do tiuiiherme-o-Conquistndor. Teve que suslentar uma 
longa guerra centra .Mathilde c seu filho lÍenri(|uo, quo 
eram auxiliados por David, rei da líscociao tio dc .Mathildo ; 
veiu a ficar na posse pacifica do throno, mas com a condi- 
ção de reconhecer Henrique por ?cu successor. Morreu em 
Í154. Tinha despo.-ado a herdeira dos condos do liolunha. 

Estevão, (Santo), (geogr.) cidade no departamento do. 
Loiro ; villa no dos AIpes-Maritimos. Kstevao ile Argentoii 
(Santo), cidade no doindro. lístevüo do Haigoirj- (Santo),, 
outra no dos Altos-Alpes. listevao dc S. (ioveri (Santo), 
outra no do Isère. Estevão dcLudgaris (Santo), outra no do 
Andèche. listevao do Montliic. (Santo), outra no do Loire- 
Inferior. lístevao-les-Ourgucs (Santo), outra no dos Baixos- 
Alpes; toilas em Eranea. 

Estevão da Faclia, (geogr.) villa do Portugal, no 
districto de Braga, d'onde dista quatro léguas, perto da do 
Ponte do Lima ; 1,000 habitantes. 

Estevap, i'. n. V. Itahisrar. 
Esitevar, etc. V. Esteiar, etc. 
Estlier, (hist, sagr.) illiislio Hebrea, quepor uma provi- 

dencia miraculosa foi elevada ao throno, para ser a cau^a da 
salvaçiSo o liberdade do povo do Deus : salvou a vida a Mardu- 
cheu,* seu tio, judeu celebre por sua virtude, o que Aman, 
favorito do Assuero, queria fazer morrer, irriuido por ello 
nJo querer dobrar o joelho diante delle. Estlier, que lambem 
6 chamada lídissa ou Adassa, é a mesma que Herodoto 
chama Artisone: Assuero, quo os historiadores profanos 
affirmam ser o mesmo quo Dario, rei de llystaspo, a des- 
posou logo quo cingiu a corèa , depois do ter ivpiidia Jo 
Vasilii. O livro d(! lísiher, que é um dos do Antigo-Tosta- 
menlo, contem a historia desta ilhistro judia; fui escripto 
por seu tio Mardocheu, e cila mesma tovo parte na sua com- 
posição. 

EstlicSsia ou Estliêtiea, s. f. (do gr. íiísí/irsú, sen- 
timento, faculdade de sentir; rad. aio, ouvir, sentir, co- 
nhecer) theoria do bello, que comprehende a eloqiiencia, a 
poesia e as bellas-artes, (Silvestre Pinheiro) ; sciencia das 
sensações, do sentimento, conheciMientodasbellczasdoobra 
do engenho, theoria das artes, do gosto. 

Estiionia ou Itevel, (governo de); {Estliaudiia 
russo, Estiãand em allenulo) ; (geogr.) govermi da Uussia 
da Europa, limitado ao N. pelo golfo da Finlaiulia, a t). 
pelo mar Baltico, ao S. pelo governo o golfo da Livonia, a li. 
pelo governo de S. Petersburgo ; cincoenta léguas de coni- 
prinienlo, de/.eseis de largura ; 303,OÜO liabiiaiiies. Capital 
llevel. Cidades principaos: llulisal, Hítllisehport, Weis-^ein- 
berg. Da lísilionia dependemasilhas do Daga», llughe, Vouko 
e Nargon. A Esthonia é u-^ paiz pouco fértil, colierlo do 
inattas na sua maior parte,. A E<thonia dovc o seu nomo 
aos (i'styi, povo sarmota, do origem liiinenso, ([ue primei- 
ro o habitou. Só começou a figurar na historia da Hnropa 
nos fins dô século xii. Nessa Opoca os cavalleiros da ordem 
Teutonica tomaram-na, e partilharam-na com os bispos de 
Ungannia o Higa. Hevoltou-se em 1218, e chamou o rei da 
Dinamarca, Waldemar iii, em 1219; este tomou parte da 
Esthonia aos cavalleiros teutonicos ; mas em 1317, pdo tra- 
tado de Maricmburgo, Waldemar iv vendeu aos cavalleiros 
teutonicos da Livonia tudo o que possuia da Esthonia, eatò 
1559 esto paiz partilhou os destinos da Livonia. Alacaila 
nessa (''poca pela Uussia, a Esthonia oiUrogou-se em 15(U i\ 

para sempn 
caniponezes da Esthonia eram todos servos antes do 181(5; 
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o imperador Alexandre emaiicipou-os nessa Opoca, mas a sua 
liberdade ainda hoje ú mais nominal do que real. 

Ksíltritliidcs, (hist.) nome do uma dynastia que 
reinou na Dinamarca de 1047 a 1315. V. Dinamarca. 

r^sUado, a, p. p. c{c ostiar, c adj. serenado o tempo 
(depois de ter —, cessado a chuva). 

Kstiar, i". n. (Lat. astivo, as, passar o cstio ou ycr(iio, 
de«.'4f(!.s, atis, cstio, verJoJscren.ir, como o tempo no cstio ; 
parar a chuva ; — a chuva, é rodundancia, fiorquc o verbo 
n5o sigi;ilica parar, como erradamente diz .Moraes: — (íig., 
p. us.) lelaxar, alTj'0uxar, cntibiar. 

Kstíba, s. f. (é corrupção de estima, eslimarão, appa- 
rencia). Fazer — (ant.) orçar, esmar. Ex. « Fazer—ao 
arroz que fo ha do colher. Couto. » V. Estima. 

Kstibar, r, a. Leão diz que 6 erro por Jísíimar, csmar. 
ou Stíbiado. V. AntimoniaJo. 

V. Stihio ou Anlimonio, 
Kstilxtcdo , s. m. (Ing. straboard , derivado do ír. 

ant. (Icxlríhord, formado do lat. dcúctcr, tera, tcrum, dexler, 
ira, trum, direito, e fr. lord, borda) lado direito do navio 
olhaiidi) (Ia pôpa para a pròa. 

Kstií-a s. f. (Lat.stica, te); (bot.) vidoiilio do uvas que 
faz II viiihn doce. 

Fstii*ar, V. a. (mar.) fazer estender o puxar bem os 
cabiis iiovos para os pflr em serviço, rondar os cabos pelo 
mastro grande e do Iraquete, c piixando-os no cabrcítanto 
quando sSo gróssoss, óu também dando-lhes talha', 

etc. V. Estyçjc. 
s. m. (bòl.) aparte superior do pistillp ; ci- 

catriz, oriticio lateral por onde respiram os insectos. V. 
Stiqmn. 

l<:sti$];iiiati<;ado, a, p. p. do cstigmatisar, hadj. 
marcado, assignahido com ferrete. 

]->s(i^iuatisar, v. a. (Lat. stigmatis, genit. do strg- 
ma , atis, c a des. i:ar) marcar com ferrete por pena infa- 
mante; (íig.) pronunciar ou declarar infame , accusar de 
acçSo infame. 

Kstit. V. líastim. Hastil, medida agraria. 
1-Xtilar. V. EstiUar , distiílar. 
Kslílete ou lístjletc, í. m. (dim. do lat. stijlus, i: 

gr. titijlfls , ponta . ferrSo); (cirurg.) sondo, tenta comprida 
c (leigíiila para sondar feridas penetrantes: — (bot.) parto 
do pislillu que medcia entro o stigma c o gernien. 

s. f, (V. IlastilUa) lasca, farpa. ií'í(rír cm—«• 
escavin-, cípodaçar. 

1'^s^tilltaço^ s. m. auffm. de estilha, lasca dc madeira 
ou peiira.ft^ila com bala do artilheria. 

ÍCítiniecira, s. f. peça de pau Jio caixSo de ourives, 
que sfrvo de s^uster a mao,°hastilheira. 

Kstiilacão, í. f. (Lat. stiUatio, anis, dc stillo, as, dis- 
tiílar. V. esta palavra) distillação; o gotejar da agua (a 
pedra fura-se pela continua — dá agua). 

ICstillado. V. Dislillado. 
í^stilladòr. V. Uistillador. (Lat. distillafor, aris), 
Kstiliar, V. a. c ii. (Lat. stillo, as, dislillar. V. esta 

palavra) (üstilUu-; gou jar , consumir gotejando, por pr- 
longala estillação. 

Kstillicído, s.m, (Lat, stillkidhim, ii) cair cm gotas. 
1'^stik). V. E.Hylo. 
IvsSint. V. Astim , Uastim ou llastil, medida agraria. 
ICstiin, (ant.) o mesmo que Ilastini. V. Uastim. 
£-:sliiua, s. f. estimação, apreço, opinião favoravel. Ex. 

« (Jiii in não deseja a^—doa seus contemporâneos <5 indigno 
»« Ninguém 6 feliz sem gozar 

lia própria —. MccdUis. » «A—dos nossos contempora- 
niMSi' iim bem nuiiío mais real que a admiração da posteri- 
dade. floiian. » « Ü respeito, a — e a alleição adquirem- 
se pi'la influencia das boas ([ualidados; não' SC alcançam 
piir^iiKjo., violentos. Scudcrij. » 

f a, adj. sup. de esllínavel. 
K^stiniatrão, s. f. (Lat. astimatio, ouis; cxistimatio, 

<i)iis) (fstima , apreço, juizodo mcrito ou utilidadec valor de 
alguma cousa (o ouro está era pouca —na China). Ex. « A 
— que Jaziam daquella perda. Vieira-, » o juízo (jue faziam 
da importância ou extensão delia:—(commerc.) importancia, 
o mesmo que avaliação. Em matéria de commercio em regra 
s iidò o seguro feito sobre a quilha e casco do navio , seus 

: aprestos o apparolhos, armamento e victualhas ou n*unia 
porção delles , devem jia apólice ser estimados, salvo o di- 
reito do segurador (^e proceder a nova estimação, cm caso 

! de fraude (Ord. de mar. , liv. 3 , tit. O, art. 8 ; Cod. Comm. 
. Fr. , art. 332 c33G). Nesto caso a apólice que logo expres- 
I sa a avaliação chama-se upohcc estimada ou avaliada , em 

contraposição dc apólice abcrla. A csíínmfffo determina-se 
em rogia por louvados cspeciaes, isto é, da profissão, oflicio 
ou arto a que pertence o-objecto cuja estimação se pretendo 
determinar. V. Arbitro, louvaçuo, perito, seguro, valor:— 
(mar.) estimativa , calculo , avaliação, orçamento, computo 
(pela minha — ostanios a dois graus do cabo da Roça ; ou 
no anno tal da ira Kali Yug; esse diamante pela minha — 
vale um milhão). 

Syn. comp. Estimação, avaliação. Estimação diz-se de 
todas as especies de objectos; a avaliação faz-sc das cousas 
que consistem em peso, numero e medida. 

Estiiiiadaiucutc, adv. com estimação. 
rislimadíssinio, a, adj. superl. de"estimado. 
Kstiiiiado, a, p. p. de estimar; (Lat. wstimatus, a, 

um) adj. avaliado, apreciado; tido cm conta (este diamante 
foi — em dois milhões de cruzados). Apólice — (commerc.) 
V. Estimação, E' pessoa muito—, de quem se faz muito caso 
ou apreço. 

Ksfimadur, s. m. (LM.astimator, oris; cxisíimator, 
oris) que sabe apreciar; avaliador. 

I-Istiaiar, v. a. (Lat. u'stimo,as-,cxisliim, as, do gr. tio, 
ou timuó, apeciar, estimar, avaliar) avaliar, determinar o 
preço, estabelecer o valor {estimou o diamante grande era 
cem milhões do cruzados); f izer caso-, apreço (— pouco a vi- 
da, arriscá-la facilmente: — em nada, desprezar); (ant.) re- 
ceiar. Ex. « O imperador estimava tanto aquella quebra, 
quo a sentia pela mór ofiensa e injuria que nunca lhe fôra 
leita, Palm, Part. ii, cap. 8S; » isto 6, o imperador julgava 
tão grande, avaliava em tanto a perda, etc. ü cavallo não 
eslir.iava as soffroadas, não dava por cilas. Ex. « Não esti- 
mando as vidas na guerra, Harros. n É desusado nesta 
accepção. —, fazer caso, apreço de alguém ou do algu- 
ma coiisa, prezar, ter cm considerarão, reputar bonemerito, 
digno do apiofo, íionrar (os bons reis estimam quem lhes 
falia a verdade; os maus queij? os lisonjeia mentindo).« Es- 
tima-te s'í queres ser estimado, (iraciano. » « Sc é agrada- 
vcl viver com pessoas quo amámos e estimámos, e so ó cus- 
toso tratar com aquellasque anuímos sem poder estimá-las, 
o ([ue será não podendo nem cstimã-las nem amá-las! 
Sulhj. » «Quanto mais o homem vaidoso so estima, tanto 
nieuos estima os seus semelhantes, que lhe relrii)ucm com o 
desprezo. Cardeal Ximenes. » « (Juantas pessoas o cousas 
deixámos nós de —, c em relação ás quaes nunca 6 excessiva 
a estima! Uoycr. »—,v. n. folgar (ciíiwio muito que che- 
gasses com saúde, que íizosses boa viagem). 

Kstimar-s<*, v. r. tratar-se com docência, grandeza, 
prezar-se. Ex. « Estimam-se sobretudo da nobreza da gcrxi- 
çSocdospaes. Vieira. » Ser estimado («ííHia-se a irtudo, 
cstimam-se os homens honrados). 

Syn. comp. Ktlimar, taxar. Estimar O julgar do valor,; 
taxar 6 pôr legalmente o preço ás cousas. 

Cstímaüvn, s. f. (íí. úa ios. l. da estimativa'} calculo 
provável, juizo fundado cm calculo, ou avaliação aproxima- 
liva (—da longitude no mar, da derrota do'navio); juizo, 
arbítrio,parecer, opiniãoem matéria duvidosa ou contciUada. 

Estimativo, a, adj. (Lat. cetimatus, a, um, p. p. do 
wstimo, as, estimar, avaliar, e as des. iro ou n-a) qucsale 
estimar, avaliar ou apreciar. Juizo—, fundado em pn-ba- 
bi idades. 

Kstimavcl, adj. d(is2 g., (Lat. wstimahiUs, le) quess 
pode estimar, avaU:ir, apreciar; digno de estimação, aproço. 

K^Uino, s. m. estimação, esmo, orçamento do quo ileVc 
pioduzir uma herdade, sendo cultivada; julgar c avaliar 
por maior o valor ou quantidade dc fructos, productos, lu- 
cros. 

l']!ítimuIa('ão, s. f. (Lat. extimvlatio, onis; slimula- 
tiò, onis) acçãotle estimular, estimulo. V. Contra-cstimulo. 

Ústimiiíadaiucntc, adv. com cstimulação. 
l^sflinuladu, a, p. p. de estimular, e arf/. excitado 

por estimulo, incitado; (íig.) instigado, picado, offendido, 
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rcseiilido (estava muito — dc o tcrcni preterido depois do 
tão relevantes serviços). 

l<:8timiilaflòr, òra, aJj. pessoa quo estimula, incita. 
Kstiiiiiiliiiite, adj. dos 2 g. (Lüt. sliinuldiis, anlfs, 

p. a. de sliimilo, as, esiiiuular), (uieii.) que estimula (rc- 
tnedios, applicarõos, bebidas—*; inedicameutos—s). Usa-se 
substantivamentc: os —s, isto é, os medicanieiitos quo irem 
a propriedade do excitar mais ou menos promplamento e 
do um modo manifesto a acrSo orgauica dos diversos sys- 
(eraas da economia. I)istingiiem-se em estimulantes dijfu- 
sivos (V. Diffitsivo), iáto ('•, q\ic tèem uma aci.ão prompia o 
do pouca duração, c estimulantes persistentes, que tèom, 
i-ra geral, uma acçSo menos prompta, mas sempre mais 
<iiir.idoura. Os estimulantes diffusicos parecem obrar no 
inoiuio tempo como sedativos do systema nervoso, taès ^o 
a camphora, o etlier, o ammoniaco o os oleos volatnis. Sito 
coüsidiTados comi) estimulantes persistentes as sementes das 
umbelli/eras, as suuuuidades das labiadas aromaticas, a 
canclla, o cravo da ladia, a uoz-moscada, a baunilha, a 
mirrha, as terebenthinas c as resinas. V. Contra-estimuh. 
Ex. « A emulação ó extraída da inveja, bem como certos 
—s o s5o dos veiieuos. Marmontel. » 

Estimular, v. a. (Lat. extimvlo, as: stimulo, as, de 
hasta, w, haste, lanea, pau da lança; pique; aguilhada, etc., 
e moíior, iris, mover se; trabalhar; mover cousas grandes 
o dtí pes!>; niachinar; e-xcogitar; tratar, emprehender coufas 
difticultosas; edificar; preparar; ser retardado, detido; etc., 
de mola, «r, nió do moinho, cic. O sentido primitivo é picar 
os bois ou bestas que andam no trabalho do mover roda ou 
em qualquer outro; v. y., da lavoura, do carreto) excitar, 
incitar, picar, aguilhoar, pungir (lat. instigo, as). lix. « — 
iudiscrelainente a intelligenci^f de uma criança ó agitar um 
faclio para fazò-Io atoar mais depressa. Amyot. » « Os males 
estimulum o ge'nio. Ovidio. » « Ha pensamentos que nos 
estimulam, outros que nos abatem, alguns quo nos abrem a 
poria do um novo mundo. Coyer-, » (tig.) .irritar, oíTender: 
— (med.) provocar, excitar os movimentos ou a acçao 
natural dos orgios (estimulou-o a ira, o amor da gloria, o 
desejo da vingança). 

Estiinular-sc, v. r. reseiitir-se, ofTender-se. 
. s. J/l. (Lat. stimulus, í, aguilhflo com que 

se picam os bois; púa; bico; ícrrao, gan-ocha; ospora; 
1'Slimulo; incentivo; fic.) acçSo do corp > piuigenio, picunio, 
((ue pica pungo, aguilhOa; (lig.) cnusa qucexcita, desperta, 
moro. Ex. « « O homem enfra(iuece o morre quando não 
t^m estimulo que o arr.inque do uma lethargici'. ociosidade. 
Coxc. » Estimulas du consciência, da carne, ilu honra, quo 
iiicitiim a obrar: — (med.) agente que provoca os movi- 
mentos naiuraes; quo determina \ima excitaçáo na ecoiionria 
animal (a ilislensSo pola urina io — ordinário da bexiga). 
V. Contra-estimulo. 

■'JstimiiUtKO, a, adj. (ant.) V. EsHomlantc. 
I':stin;;a(lo, a, p. p. do rstingar, o adj. colhido com 

o- retingiies. Ir eom o panno —, carregado com us esLingues 
u-.icamenie, quando as circumstauciss assim o exigem. 

v. a. [eslinque, ar, des. iní.) ; (mar.) cnr- 
ny ir os estinguos, colher as vélas com os estingues. 

1-Ntiii^iies , m. pi. ido lat. slríiiflo, ís, aperlar) ; 
(nnr.) caltos IKos a caila lun dos piudios iíifeneres das vé- 
l'is redondas, o que obi'am eni sentido conlrari(> ás ez-colas, 
Cvirr''gando o p;umo para mais facilineiito so feriai. hAosin- 
neipn <11 dobrados: os singelos tèem um ehicot" do cada um 
(l"l|v- li\o no> ponho, da .s.>oia, e o outro chicote pa^sa- 
(!'i f^'>r um inoitâo cosido per aiUa-ro tbM ergii, qiiasi no seu 
iie\^ , o ambos puxam por elles: sendo dobrados livum 
primiMro o ehicoto na cabeça do dito moiltio da verga , 
pa->am o ouiro chicoto lio moil.lo, ipto para isso so jioo 
ein c ida punho <!a escola, e levando o mes i:o clncoto acima, 
II f.izem [lassar pelos mesmos moitoos da vi.'rga, queilesceu- 
do p'.uarn por elles. . 

Ilstinhiir, r. a. recolher o segundo mel que as abe- 
Iha-i /azem. 

s. VI. (I.al. cestas, atis, verão; irstus, iíí, cal- 
m I , calor grande ; de ustiim , siip. do iiro , IJ, queimar 
abrazar, consumir com fogo, calor, frio, etc.; ino.c^tnr , 
íililigir; tr.itear, dar tratos, ou do gr. (li.í/iõ, qiieunav, in- 
íliimiiKir) esiaçio calmosa, que nos nos-^oí clitlias vem depois 
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da primavera, e dura atô o outoao : comprebondo os mo- 
zcs da .Iiinho, Julho o Agosto (o ardente, calmoso—). V. 
Estação: — (llg.) idado madura, iminediatameutuanterior 
á velhice. 

Kstiolninniito, s. m. (bot.) moléstia que ataca os 
vegotaes quando estão privados de luz. Os plfnomenos 
quo acompanham este estado morbido sSo como so segue: 
os troncos se alongam, tornam-se delgados o aquosos ; as 
folhas chegam a ser brancas, mais impregnadas de siiccos 
aquosos ; cm uma palavra , todas as partes das plantas sJo 
mais tenrai, menos saborosos, e mais cheirosas, o ([tie faz 
com que so produza ariitkialmento nos vcgetaos para os 
tornar mais agradaveis ao gosto e para o uso ua econo- 
mia domestica ; tacs s5o sobretudo as plantas quo so comem 
ordinariamente em salada. 

Kstioinentn, adj. (do gr. estiomenos, corrosivo) j 
(ciriirgO epiiheio dado a certas ulceras. V. fSangrcna. 

Kslipato, .1. m. (Lat. sHpotum, í) ; (bot.j espccie de 
lierva. 

Ivsilipciidíailo , a, p. p. do estlpendiar, 0 aJj. sa- 
larindo. 

]'>stipenflinr, v. a. (Xat. stipendio, as, de stipis, íí; 
stips, is, pequena peça de moeda romana de cobro j salario; 
soldo ; paga ; dinheiro que se recolhia no thesouro para sol- 
do dos soldados ; esmola ; dinheiro que so oflerécia aos deu- 
ses ; lucro, fructo , etc. ; e pendco, depender; acompanhar) 
assoldadar pessor.! para nosso serviço (— domésticos oii cria- 
dos, soldados, artistas). 

KstípciKliúrio, a, adj. (Lat. stipendiarbuí, a, %im) 
que paga tributo, tributário; (mais us"ado) que recebe sala- 
rio, soldad.i; assiildadado. 

í. wi. (Lat. stipendium, ii) soliiáilii, sa- 
lario, paga, soldo, tributo. 

Kstipite, s. m. (Lat. stipis, itis, tronch Sa arvoro) ; 
(bot.) tronco analogo ao da palmeira, quo se eleva vertical- 
mente, poucas vezes so ramiticá, o quo é coroado na sua 
suinmidade por um fasciculo de folhas ; (fig.') origem , pri- 
meiro ascendente do familia conliecida, do qunT deriva a li- 
nhagem, e se contam as gerações; tronco da família ou da 
arvoro de geraçSo. 

Kstiiitíco, ele. \. Sfupticn, etc. 
I-Csti])!!!:!, (boi ) V. Estipulas. 
Ksfipii]u<*ã(>, s. f. (l.a\. stipulatio, nnis ; süpulutiis, 

us) ajirsie soleniiin ; proinossa de palavra. Ksf'p:fí;ívO'M, pl. 
clausiilas, condições do ajuste, conlnito. O lormo j tridicu 
cslipulaçãi) tem entro nós um signiticado div rsíS do que 
teve na sua origem segundo o direito romair). No direito 
romano designava uma cjuvençíio, que so compauin do uma 
pergiiiita o de uma resposta, é pela qnal mbre a pergunta 
da parte lendento a saber so a outra so obrigava a dar ou 
a f izer uma cousa, esta lhe respondia quo oíTeclivamenle 
tcmiava soliro si tal obrigaçflo. liste modo de obrigar-so era 
o nnieo efllcaz em Iodos os contratos a que Juaito civil 
n.to tinha dado um iioaiu especial, isto i', em toJoj us con- 
tratos (pie nSo a venda, a l()cai;ao, o mandato, a sociedade, 
o emprestinio e deposito. Kxcejituados ustes, loJoo os con- 
tratos quo nao eram celebrados em fôrma de estipulaiSn 
não produ/.iain regularmente acçSo em jni/o. DeUes sy re- 
siiltavíini rxceiri^es em itefesa (Voei). A nos^i jurisprudên- 
cia, o niiiito mais a coinmereial, nunca admiKui esin dis- 
tincçSo. O simiiles pacto entre nós i'i tSo obriga'iiri,) conin 
a mais sidemne estipulação, e d'ahi vem o :;;i;)IicaniHH a 
pnlavra estipularão a Iodas as elansnlns, a todas.is : indieõi.->, 
e a toda^ as obrigaçrM's ([iio iniervem irmii : (r.ierlm.^ 
V. ('.ontrutii, ronrenção, ohrigaçiio. ' 

K.Htlpiilado, a, p. p. de esiipiilar, e ndj. que so 
estipnloii, conveiieionado, qiio eslipnlon. 

Kstipiilíulòr, »)ru, .1. (l.al. cstipulal')r, oria) pecsoa 
qn.> esl\|mla. 

B':Kti]>ul.'}ntc, s. o adj. dos2fj. (l.nl. stipnruns, antit, 
p. !i do stipuU), (i.s-, i!<iipiiliir) pessoa ([no estipula, ruhtvrai 
—s, solemues, com que os conlrataiiles esiip'ilain, pro- 
pondo um e nccitaiido o outro as clausulas do ajuste. 

lísiiyiilaj*, e. «. (Lat. stipulo, us, f\c stip\>Ui, (P, pa- 
lha , dim. de síípis, pis, hüsto, formado de sf:>, us, estar 
fixo, n pes, dif, pé, porque antigamente os doi^ riuilralan- 
tes rompiam cnire ambos uma jialha em tigiial de estar 
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COiicluMo o ajusto) exigir, solicitar a approvarSo das clau- 
sulas de ajuste ou contrato proposto por um dos coutra- ' 
tantos; própôr uin e auouir o outro, ou modificar este as , 
claiisula-i, aiiuuiudo o proponente. 

Estipular-sc, v. r. ser estipulado, convencionar-so, 
ajnstar-sc por mutuo coascntimanto; v. g., atipulou-se . 
inteira reciprocidade de coniraercio. j 

Ksíi|)uiui', àdj. dos 2 g. (Lat. slipidaris, rc); (bot.) i 
tliz-se das glaudulas, quando se düo nas estipulas. Também ! 
se diz dos ramos. [ 

Estipuln», s. f. pl- (Lat. stipula, m); (bot.) escamas ; 
ou appendiecs que se acham na base dos peciolos ou podun- j 
culos. Observam-se nas roseiras, pereiras, etc. V. Esteio, j 

Éstiimlò.so , a , adj. m, (Lat. stipulatus, a, um): ^ 
(bot.) diz-se do tronco, quando 6 guarnecido de estipulas. | 

lüstirailo , a, p. p. de estirar, e adj. estendido ao 
comprido; puxado com força para estender (ficou — iiQ 
campo; tinha já á cutilada—s mortos seis inimigos); (Ag-) 
violento, forçado (provas—í; comparações—s; texto—); 
(ant.) soberbo (fidalgo mui —); nobrc, graúdo, completo, 
perfeito. Ex. « Tèera-se por mui cslirados christSos. Ar- 
raesi » — (bot.) diz-se do tronco, quando, em razão da sua 
fraqueza, jaz deitado horizontalmente sobre a terra, sem 
cointudo ueila lançar raízes, como na parietaria lusitanica. 

Eíitírainento , s. m. espreguiçamento, o estirar os 
membros. 

EstIrãO) s. m. (de estirar, e a des. augin. ão) cami- 
nho longo, que cansa a andar. Pregou-lhe um hom —, obri- 
gou-o a dar caminhada afadigosa. 

Estiraiiue-IjeiJoiin, (bot.) V. Beijoim. 
Estirar, v. a. (a, pref., extens., e tirar) puxar cousa 

que dá de si até entesar muito (— um couro, uma corJa, 
o arco); estender ao comprido (— o corpo, os braços); (fig.) 
forçar, violentar (— as leis, os textos, dar-lhes applicação 
forçada, extensão que lhes não compete; —a autoridade, 
a jurisdicção, exceder muito os limites delia): — (ant.) 
constranger (— alguém, forçá-lo). 

Estirar-se, v. r. estender-se ao comprido (— no 
cMo); alongar-se (—o couro, a cobra, a lebre, o galgo cor- 
)'endo; estiram-se os cavallos inglezes de corridas); (íig.) 
abater-se, humilhar-lho, prosternar-se (— ante os pode- 
rosos) . 

Estii'cua, s. f. V. Esphyrena, peixe. 
Estirpação, Estirpar, etc. V. Kxtirpaçuo, Ex- 

tirmr, etc. 
Estirpe, .s'. f. (Lat. stirps, pis) origem da linhagem, 

descendência, liiihagein, descendente: 

Do claro AfTonso estirpe nobre e dina. 
(Cahões, Lus. 111, 96.) 

Estissac, (geogr.) cabeça do comarca, cm França, no 
departamento do AuLe; l,!iOÔ habitantes. 

Estático, a, adj. (med.) adstingente; (fig.) aportado 
i;m dar. Ex. « — « em remediar os males temporãos, que 
lhe liao de custar alguma cousa da sua fazenda. Paiva, 
Serm. i. » Y. Síijptico. 

Estiva, s. f. (Lat. sliva, w, rabiça do arado. Todos 
OS significados deste termo, posto que ctn appareucia disse- 
nielhantes, deiivam desta accepção no sentido figurado. 
Com elTeito, a rabiça do arado que o lavrador leva na niao 
serve de leme á cliârrua, e a conserva direita som desviar 
para um ou outro lado, como a carga bem arrumada do 
navio. No sentido do registo do preço vem a accepçSo do 
assentar, estatuir, como a rabiça mantém o arado no devido 
cquilibrio. lím fr. estive, em ital. stiva, significam pro- 
priamente equilibrio, contrapeso da carga no poráo); (mar.) 
todo o fundo interno do navio do pipa á proa debaixo da 
primeira ponte; carga do fundo, contrapeso quo sp põe ao 
navio para ir em cquilibrio som descaír para o lado mais 
carregado. Ila primeira, segunda o terceira estiva; os fardos 
ou volumes da carga siío arrumados por esteiras ou cama- 
das: —, grades de páu quo se poem no porSo para sobro 
ellas assentar a primeira carga sem tocar no costado, o evi- 
tar que se molhe; paus roliços ou lavrados que atravessam 
c fazem sol)re as madres das pontes de madeira a esteira ou 
leito, por cima do qual passa a gente, bestas, carros, etc.; 

grades mui esii^eilas com que se fónna o pavimento das es- 
trebarias para que a urina das bestas se escòe pelos claros 

I da grade: — de Unho, porçSo que se abrange entre os dedos, 
' como a rabiça é segurada com a mSo: — (commerc.) medida 

coinmum. Fazer — no terreiro do ír/go, pesar as barricas 
, de farinha, Regim. dc 12 de Juuho de ITil): — na alfan- 
\ dega, pesar ou contar os generos estivados. Alv. de 11 de 
I Janeiro de 1751. Ex. « A — do que a paciência leva, não 
! a sabe quem a injuria o irrita; (fig.) D. Francisco Hlanuel, 
1 Cartas;» do que a paciência pôde softrer, supportar: — (fig.) 
; registro ondo se taxa o preço do pão, azeite, palha, pelos 
j officiaes competentes; casa de despacho do generos que não 

sobem á casa grande da alfaiidega, e referidos no Alv. 
de 1751. 

I Estiva, (geogr.) freguezia do Brazil, na província da 
Bahia, na terra firme, entre as ilhas Tinharé e Itaparíca. 

Estivaçsio, s. f. (Lat. wstivatio, onis)-, (bot.) dispo» 
sição dos tegumentos floraes antes do desabotoamento com- 
pleto ; é um caracter de grande ímportancia sobre que Brown 
chama a attenção dos botânicos. Concordando com Linneu, 
Brown chama — á disposição das part(íS que é determinada 
pela sua inserção e dírecção. Richard chama preflorescencia 
a esta disposição. V. Preflorescencia. 

Estivadâiucnte, adv. por estiva. 
Estivado , a , p. p. de estivar, e adj. carregado por 

igual. O navio está bem—, arrumado, com a cargj arrumada 
por igual no fundo. Quando se diz que o navio está estiva- 
do, entende-se sempre que tem só a primeira estiva; —, 
manifestado o despachado na alfandega. 

Estivatlôr, «. m. carregador, arrumador de navio. 
Estivngcm, s. f. (do ital. stivagio) ; (mar.) a tarefa 

de estivar; o acto de trabalhar na esiiva. Y. Estiva & Es- 
tivar, 

Estivai, adj. dos 2 g. (Lat. a;stivalis, le; asticus, a, 
um, c des. al, do lat. alis) do ostio, estivo (solsticio, tempo 
— ; calmas estivaes); — (hot.) diz-se das plantas que nas- 
cem, crescem e abrem as flóres durante o estio^ 

Estivar, v. a. {estiva, ar, des. inf.) ; (mar.) pôr esti- 
va 011 contrapeso á carga do navio para que fique igualmen- 
te assentada no fuado sem pcuiler para um dos lados ; igua- 
lar bom o peso e contrapeso da carga, dc sorte que o navio 
boi0 a prumo, e a carga não possa correr a uma das bandas; 
fazer leito de grades (— a estrebaria, o porão, a ponte, a es- 
trada) :— a paciência, (fig.) firmá-la, fortalecO-la, esco- 
rá-la. 

Estivo, a, adj, (Lat. astivus, a, um, ãa wstaí,atis) 
do estio, calmoso. Dia —, calmoso o sereno. Vento—, Ca- 
lores—s. 

Esto, (ant.) por isto. V. esta palavra. 
Ésto, s. m. (Lat. wstus, u.i, do gr. aithô, arder, quei- 

mar, infiamniar) calor grande, ardor. Também se usa no fi- 
gurado ; c. g.,— de concupisconcia: — , maré , cnchentc 
grande, força da maré ; (fig.) impeto. 

EstocnVla, s. f. {estoque, e des. ada, que denota gol- 
pe, mudado o qua cm c) golpe com lísioque ; golpe do pon- 
ta com a espada, boto dc espada. Os antigos diziam dar de 
cslocadas , por dar estocadas. Dar em alguma —, (esg.) 
descobrir, inventar bote perigoso para o inimigo; (fig.) as- 
tucia de fazer mal, do causar danmo a outrem. 

Estofa ou Estolfa, s. f. (Km b. lat. stuffa; fr. es- 
toffe, ant. hoje itojfe, de ex, prep. convertido em s, deno- 
tando origem, e texo, is, tecer ; cobrir; encobrir; esconder; 
defender ; conservar) tecido, panno de lã, seda, Unho, al- 
godão ; (íig.) laia, sorte, qualidade; condição, classe, (ho- 
mem de boa, menor—). Homem de baixa—. Virtudes da 
mesma—; da — dos antigos, da qualidade. Ex. « Impo- 
perador da — dos antigos. Pinheiro, 2, 39. » « As jialavras 
e obras são da mesma—. Palm., part. ii, cap. llO. »Es- 
tojfas vem na Ord. Affons., iv, 43, g 7, por c.vco/us ou 
escofias, Coifas. 

Estofado, a, p. p. de estofar, e adj. acolchoado (co- 
berta de cama, collete, peito d'aço—)(pint.) lavrado so- 
bro ouro brunido : — (cozin.) laidoado e cozido a fogo lento, 
em vaso tapado (carne—). Usa-se substantivamente ; v. g, 
um—. V. Estufado, que é mais correcto. 

Estofado, a, adj. estofo. ^Iflínas—s, estofas. Ex, 
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<( As—s ondas, soiniiüleiitas. Garção. » li' desusado. V. 
Estofo, aij. 

Kstttfailõr, *. m. o qiio loni oflicio de estofar. 
Estoiar ou Iístoü"ar, v. a. {cstnfo ou esíolfo, o ar, 

des. inf.) guarnocer de estofo, acolchoar, nietler 15, alg()dao 
entro o forro o a pera para conservar o calor, para proteger 
o corpo de ferida de poiila ou embaear o golpe, ou para 
coinraodldade, uso, oninlo (— colchas, peitos de aeo, col- 
kles, giijõeg, capacetes: — carruag'eiis, cadeiras, etc.) 

(Capacetes cstofão, peitos provSo. 
(Camões, Lm., Caat. iv, olt. 22.) 

Estofar, (fig.,piiit.) fazer laviTes nas roupas com ponteiro do 
ferro (jue descobre o ouro brunido : — carne. V. Estufar. 

Kslolti/.iiiliii, s. /'. dim. do estofa, estofa ligeira. 
Vieira, Serm. 5. 

Est<>ro, í. m. (V. Estofa) painio acolchoado com IS, 
algodSo ou seda que se niette entre o forro o a peça (hoje 
muito usado) ; (jualquer tecido de 15, seda ou algodão; 
(fig., pint.) o lavor de llguras ou roupas feito com ponteiro 
de ferro sobre ouro brunido. 

£stMÍ'u, a, adj. que não cresce nem niingiía, sem 
corrente. Maré —, que nem enche nem vasa, iniervallo 
entro a enclieulo e a vasante; preaniar. Agiid —, que nSo 
tem corrente, que não ajuda a surdir. 

Kstoi, (geogr.) vilia de Portugal, no Algarve, ao oriente 
de Faro. 

Kstíiicamente, adr. (Lat. stoicè) com estoicismo, 
com llrmeza estoica, com insensibilidadi\ constantemente. 

Kstoieisiito, s. m. pbilosophia deZeno; (fig.) rigidez 
nos princípios da moral; insensil)ilidaile dos allectos o pai- 
xões; austeridade, íiiuieza na dàr, na adversidade, constân- 
cia na desgraija, resignaeSo jihilosopliica; insejisibilidade real 
ou Ãngida por orgulho. Es. «O — aproseuta-nos um único 
Jípicteto, e a philosopliia chrislã fôrma milhares delles, cuja 
virtude é levada ao grau sublime de ignorar a sua mesma 
virtude. Vnlíaire. » « K' necoísario o — em mais de uma 
circumstancia; mas só adopto os princípios daquelle que 
deixa a ainia sensível eiiirogue aos sentimentos da amizade. 
Voltairr. » 

Kstoieo, it, aJj. (do gr. síi (í, portieo, porque cm um 
portico de Athenas dava liefto o fundador desta sciencia, o 
philosopho Zeno, nascido em (Utium, na illia do Cliypro, 
aonde connnerciava. Depois do naufragar nas costas da 
Attica, foi diícipulo de Crates , ensinou a philosophia, o 
consiíleraram-no como um daquelies que prinu'iro aper- 
feiçoaram a lógica. Diz-se (jue os sen*; discípulos acreditavam 
quõ o suicidiu i ra i)ermitlido, (! que seguiam cegamente as 
opiniões do seu mestre, línsinava, entro outras raaxima^, 
que o liomem virtuoso póile, mesmo soífrendo os tormcnios 
mais cruéis, ser feliz. Morreu com 08 anuos, no anuo lifil 
antes da ira clirista) qiu) segue as niaxin)as do estoicismo; 
que sabe supportar a má fortuna, os males, o n5o se abato 
com olles, nem S') vangloria 0 en-oberbcce com a prospe- 
ridade, que conserva a insensibilidade ([UO atíectavam 03 
ostoicos (constancia, gravidade — ; philosophia, seita— 
— disciplina; o[)ini5o, maxima, dotUrina —). Também so 
usa substantivamenle; v. i/., os —s, liomens viiluosos, se- 
veros , iirnirs i' quabi inseli^iveis. E.l'. « O — orguliloso 
adiava prazer mesmo no desprezo do prazer. }oun<j, » 

Kstojur, r. a. {rsínjo, o ar, des. inf.), (p. us.) guardar. 
Kstõjo, s. m. (Uai. stuccio, do lat. thcca, ir, bainha, 

estojo, caixa, gaveia; pragana do trigo, e'.c., de stakhjis, 
espiga do trigo, de stcíji), cobrir, conter, i'ucerrar) baiiilia 
de pau, couro, papelSo, etc. , para metter tesoura, faca, 
canivete, etc.; boceta, caixa com repailimeiitos para nu'ttcr 
facas, laucetas, etc. Ex. « A mcüioria ó o — da scicncia. 
Jllontaifiiic. » 

KNtulíi, s. f. (Lat. stoln, (c, tio gr. stolc, vestido do 
mulher, derivado do stcllò, cobrir, ornar. Stetlò propria- 
mente significa largar a vida do nivio) vestido talar ilas 
matronas lômanas, que depois foi adoptado pelos sacerdo- 
tes. II je 6 tira comprida de seda que alarga para os extre- 
mos, que os sacerdotes revestem por cima da alva o por bai- 
xo da casula, cruzaiido-a no peito ata-se, com o cordSo, 
pendendo os extremos de cada lado; tem duas cruzes e.xtc- 
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riores, bordadas nas pontas, o outra maior na parte que co- 
bre o pe-coço; — (fig. e niystico) cousa qno cobro, orna, 
l e.ora; vestido de gloria (—da immoralidade; nova — do 
martyrio; a —immaculada regnerada pelo baptismo; phra- 
ses tlieologieas): — ilc ouro, ordem de cavallaria na antiga 
rei ubüca di' Veneza. 

Kstòlliits, s. m. (Lnt, stoloncs)[hoi.) troncos herba- 
ccosquasi mis do foiiias e sem juntas {(Jeorgicas portugue- 

jior Luiz da Silva Mouzinho do Albuquerque). 
I<^stolli«>.so , , «(//. (Lat. stoloniferus)-, tronco — 

(bot.) o que, saindo da primeira raiz, lanea, em mais ou 
menos distancia, novas raizes na terra, e neste logar brota 
dois au mais oítolhos {Gmrgicas portugneias, por Luiz da 
Silva Mouzinho de /\lbu]uorqupJ. Também se diz da raiz, 
quando oirnrece uma idêntica disposição. 

Kstoliflaineiitc, adc. (Lat. stolidi'). V. Tokmcntv. 
lü-stolidex, s. /'. (I.at. stoliditas, atis) parvoice, tolice; 

sandice, eslupidez. 
Kstúlidu, u, adJ. (Lat. stolidus, a, um, do gr. ot/toí, 

juizo, espirito, oólluníi, perder) estulto, parvo, tolo, men- 
tecapto. 

Ksloinacal, adj. o Kstomúvhico , a, adj. (ch 
si1a como A);'(med.) que pertence ao estomago. Artérias c 
veias coronarias — es, pyloricas, gastro epiploicas direita o 
esquerda. V. Estomago:—, que o fortilica; bom para o es- 
tomago, que promove as suas funcções digestivas: taes s5o 
os tonicos geraes o principalinoiite os amargos (elixir —, pí- 
lulas fsíomucdfs). 

li^stoma^i^ado, a, doestomngar-se; (Lat. sto- 
machatus, a, uin; stoinaclwsus, a, um) c adj. escandalizado, 
irado, ngastado. 

Kst4»aiu;;»r-se, r. r. (Lat. stomachor, aris.úasta- 
machus, i, indignaçílo, cólera) irar-se, agastar-se, indignar- 
so cotUia nlgueni por offensa recebida. 

]'!:stüa)a^'(>, s. m. (Lat. stomadtus, i, do gr. stómakhos, 
úcstoma, bòea, e (lyo, conduzir, isto í, orgfio onde o comer 
6conduzido daboo); (anat.) orgSo principal da digestão; 
reservatório, niusculo-membranoso, contigno de um lado ao 
csophago, do outro ao duodeuo; situado abaixo do diaphrag- 
ma, eque occupa o epigastrio o unui parto d i hypocondrio 
esquerdo. Disiiiiguem-so neste orgSo dois orifícios: um su- 
perior, fsDpliayiann o\\ stomaguitrico , chamado cardia : 
outro inferior, intestinal, cbamudo pytoro; duas bordas OU 
curvaturas; «ma c iicava, outra conve.va. As suas partes la- 
teraes são foinmJas doíiuairo membiaiias; a saber, tle fóra 
para dentro, uma serosa (o peritoneo), uma niusculosa, 
uma lil)rosa e U(i)a mucosa. As artérias e veias coronarias 
estomacliicas, pyloricas, gastro-epiploicas direita (! esquer- 
da, e os vasos curtos, lhe formam um circulo duplo arterial 
e veuoso. Recebe os alimentos, o os faz passar successiva- 
nientoao intestino, quando foram redu/.idosa fluidos e con- 
vertidos em rhyino. O estômago apresenta , nos diversos 
mamniiiViti-, differcneas do forma e de estructura, conf(U'- 
mo o natureza dos alimentos de que se nutrem. Nossolipe- 
des o estomago i simples, isto é, appresenta, como no ho- 
mem, uma só cavidade; maso esopli.igo inseie-so mui obli- 
quiimenlo perto do meio do arco anterior; fibn\s d.i sua 
meml)ra"a miiscuiosíi, ilisposiiis oin fj.iudas, e (jue ])rocoJem 
doconcfiicto esopbagiaim, atravessam obliiiuntnenle a cur- 
ilia, dirigem-se á graiubi cnrvatura do estomago, e contri- 
buem sem duvida para fecliar esto orifício diirunto as cun- 
iracçòòs desto orgSo; disposição que, junto ao modo de in- 
serç5ü do (sopliago, contribuo eftlcazmenlc para loniar o 
vomito, sonAo imiiossivel , ao menos diflicil, lím alguns 
outros mammiferos o estomago 6 complicado, isto ó, dividido 
em muitos sacos por outras tantas contracções, sem que as 
membranas quo o constituem apresentem diílerenças sensí- 
veis. Jímiim, uos nimumiúQs o estomago (•. composto, isto é 
formado do differentes sacos de tal modo separados, que as 
matérias alimentarias di'vem successivamenlo existir em ca- 
da um delles, que s5o considerados como outros tantos estô- 
magos distinctos. t:ontam-s3 quasisempro quatro: — (fig.) 
digestSo, cozimento. Ter mau—,digerir mal, fazer mau cozi- 
mento. Eir. « Um mau—priva üe metade da vida. » « liouvo 
quem dissesse: O homem existe no coraçSo e na cabe- 
ça. K' necessário acrescentar: e uo—. Cabaitis. » > ír o 
— fora, vomitar: — (fig.) animo, gênio, soflrimento, pa- 

na 
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ciência, bojo (tem—para Indo, oii para soffrer ludo; ter bom 
— na adversidade). A nora não lhe fez iotn—, foi-llie in- 
grata, incotnmoda, E;r. « Palavras trocadas, nunca foram 
Uo sabor do meu —. Arracs. » 

Estoniático, erro por K«toinácliico. V. esta pa- 
lavra. 

Kstoniatitc ou Kstonintitcs, s. f. (Lat. stoma- 
litis; do gr. stoma, boca, e itc dos. que indica uma in- 
flammaçSo); (med.) inllanuntu;3o da membrana mucosa da 
bOca. A cstomatitc simples é produzida, as mais das vezes, 
poia introducrSo na bôca do bebidas ou do alimentos mui 
quentes, do substancias acres ou causticas ; cede ordinaria- 
mente aos collulorios mucilaginosos. Adniitte-se também 
uma cstomatitc aiihlhosa (V. Aphtha), uma. cstomatitc pseu- 
do-membranosa o uma cstomatitc (jangrcnosa. 

Kstoiiia((>ri'lin;;ía, f. (Lat. stomatorrhagia; âo 
gr. stoma, bôoa, o rliégmtmi, eu rompo); (med.) nome 
dado por Flanck a toda a hemorrhagia que se observa ein 
um ou em muitos pontos da cavidade da bOca. 

Estoinatosfiopo, $. m. (do gr. stoma, bôca, o 
skopéô, ou observo, examino); (cirurg.) instrumento empre- 
gado para conservar a buca aberta, deixando ver o seu in- 
terior, ou habilitando deste modo para ahi se fazer alguma 
operarão. 

Esloinbar, (geogr.) aldeia do Algarve, a nove léguas 
do Faro ; 1,(570 habitantes. 

Estoiiicntado, a, p. p. de estomeutar, e aJJ. K- 
nho —, balido para se lhe tirarem os tomentos; (flg.) es- 
pancado. 

Kstoincntar, v. a. (es, pref. priv. tomento, ar, des. 
inf.) batero liuho para o alimpar dos tomentos ; (íig.) mal- 
tratar, oíTotider de palavras, remoques ou de pancadas, 

ülstonado. V. Descascado o Tona. 
EKtonudúra, s. /'. o Estonamcnto, s. m. V. 

Descascamento. 
Estoiiur, i'. a. (es, pref. priv. tona, ar, des. inf.) 

descascar, tirar a tona ou a casca. 
Est«»ne«», (do lipsp. CHíoHCfíJ; (ant.) V. Então. 
Rstóiiia, (geogr.) pvuviucia da Rússia. \'. Esthonia. 
lístoiitai*. V. Hstontcar. 
Esiontcado, a, p. p. de estontcar, o mi/, aturdido 

como quem nciirda de repente ( — do sonmo ; — do vi- 
nlio) ; que n5o adverte o que faz, aloucado, confuso, per- 
turbado. 

Estoiiícar, f. a. fes, pref. extens. e tontear) fazer 
perder o acordo, o tino, porturbar os sentidos. 

Estò|ia, s. f. (Lat. stupa, m; stuppa, w; stypa, o?, 
ou styphos, eos; do gr. stuphô ou stypliô, aportar, tapar) 
a parte mais grosseira do linho que fica no sedeiro, fazem-se 
delia cabos mais ordinários; (mar.) os fios do carreta j,i 
desfeitos, de que usam os calafates para calafetar as coslü- 
ras : —, o cairo íilamentoso do côco. Fallar a alguém nu 
dinheiro da — (famil.) no negocio que temos com clle. 
Casa da —, casa de correceao para mulheres, onde sSo 
occupudas em desfiar cordas para calafetar, e cm outros 
trabalhos grosseiros. 

Esíopa-íioi, s. f. (boi.) arvoro do mato-virgem; sua , 
madeira serve para frechacs o 'vigotas. 

Estopatla, f. poivào de estopa embebida cm liqui- : 
do; estopa acesa que se alira por brinco no eutrudo : 
— de breu, de ovos, estopa accesa quo se atira por diverti- , 
incuto no entnulo: — (artilh.) coxim: — (flg., famil.) ; 
conversa ou historia enfadoniia quo alguém conta a outro 
contra sua voiilado o sem lhe poder fugir; v, g., pregou-me ; 
uma — do duas horas. i 

Estoi)ag'a(lo, s. m. (do estopa, pela semelhanea que i 
tem com ella na cor o talvez na consistência íilameiitosa), 
(h. n.j ave que appareco no mar, na vizinlianea da costa do 
Angola, ' i 

Eslopar, flííj. dos 2 g. (do rad. do estopa). Prego —, ! 
(Io cabeça mui larga o pé curto, cora quo nos navios se í 
pregauí folhas ou chapas de chumbo, os mangotcs das | 
bombas, etc. | 

Estopento, a» adj, íilamentoso, fibroso como a ! 
estopa, o cairo, O amianto. i 

Estopim, s. m. dim. de estopa, fios de algodão co- j 

i bertos de polvora e envoltos em papel, com que se pega fogo 
a artifícios, arvores e rodas de fogo. 

Eistopinlia, s. f. (Lat. stupla, w; stupula, te) dim. 
de estopa, parto mais fina o delgada do linho antes de fiado. 

Estoque, s. m. (Ital. stoceo; fr. estoc-, do aliem, stechen 
on staeheln, picar, ferir com instrumento agudo; stachel, 
aguilhao. Os termos aliem, stictten, stcehcn, stacheln u 
stossen vêem todos do mesmo rad. commum ao lat. hasta, a-, 
lança, chuço; do gr. oistos, uma íloclia, e da mesma origem, 
isto é, do sto, as, ou gr. staó, estar direito, erecto, fixo. 
A des. vem do rad. commum a muitas linguas que significa 
ponta, acKs, vs em lat., «/te cm gr.) espada comprida c 
direita, de quatro quinas, que só fero de ponta. Itcngala 
de —, que tem dentro um ferro curto, do quatro quinas e 
do ponta. 

ENtóciuc, s. m. (do ital. stoceo, ou antes do alhn. «íoct, 
haste de arvore, tronco): — real, iusignia, bastão ou scuptro 
regio (pio o condestavel do reino tem na mão em acto du 
Cones: — (arm.) movei da armaria quo reiiresenta uma 
espada muito mais estreita e de dois córtes. 

Estóquc, s. m. (Lat. gladiohts, i; machwrinion, ü; 
medusa, a;; pugio, anis-, vcitcrca, <c; aiplúon, ii), (bot.) 
planta quo sáe do uuia cebola, semelhante á csjjadaua cconi 
llòros encarnadas. Tem virtude digestiva. V. Espadana. 

Esto(|uendo, a, p. p. de estoquear, e adj. ferido do 
estoque ou estocada. 

Estofiucadúra, s. f. estocada. 
Estoiiuear, v. u. [estoque, ar, des. iuf.) ferir com 

estoque, dar estocada. 
E.storaifiie, s. m. (Lat. stacta, w; stacie, es; storà^v, 

acis; styracium, ii; stijrax, aeis; do gr. styrax, gomma, 
arvore). O styrax ou stórax solido era conhecido dos gregos 
pelo nome de styrax ealamitc, porque o traziain da l*am- 
philia o da Syria encerrado em lüistes ou em folhas dc 
cannà para melhor se conservar. E' um balsamo que varia 
dc consistência, de cheiro mui agradavel, em que se reco- 
nhece o do ácido benzoico. Distinguem-sc tres espccies 
principaes ; o estoraque branco, composio de lumluas bran- 
cas, opacas c molles; o estoraque amygilaloide, de lagrimas 
bCccas, duras, opacas, l)rancas, quLl)radii:as, o agglutinadas 
por utna inaiena du cOr tiranto a escuro; c 0 cstoraqvc 
cermellio-cscuro, do massas misturadas fle substancias es- 
tranhas o do serradura de madeira, ü catoraque ordinário 
provém do styrax oijicinale. li' um estimulante mui agra- 
davel, mas raro, e subsiituem-ii'o pelo balsamo do Vohi. 
O estoraque liquido ou da America parece quo procedo do 
liquidambar styracijlua; tem a consistência do mel e cheiro 
forte e aromatlco; é cinzento, opaco, e entra na composieSo 
de diversos unguentos oemplastos. Segundo alguns autores, 
o estoraque solido o o estoraque liquido provêem do uma 
mcsnu\ arvoro (jue se assemellia ao lour"iro, mas com folhas 
mais pequenas o muito alvadias, o a ílòr branca como a da 
larangoira. O solido corro naturalmeute gota a gola das 
incisões feitas tia casca do tronco; o liquido é preparado por 
expressão, e talvez quo pela distillação da easca. Donastre. 
isolou do estoraque um priiiciiiio crysiallisavel, de natureza 
resiriosa, a que dou o nome de styraciua. 

Estorcer, (ant.) V. Torcer q Extorquir. 
Esíòrço, s. m. (do ital. stnrto, torto, torcido), (pinl.) 

representarão do homens em posturas íeiçadas, -violeutas, 
torcidas ou fazendo forças. 

Estordiótc. Y. Èstardiota. 
Sí.storjça, s. /'. Y. Urze. 
Estorginiento. V. Esirugimcni«, 
Estória, etc. (ant.) V. Historia, etc. 
Estornado, a, p. p. de estornar, c adj. estorvado ; 

(comrnerc.) lançado em debito ou cm credito para compensar 
parcclla igual indevidamente assentada uo dccc uu no ha de- 
haver. Contrato —. V. Estorno. 
. Esíoniar, r. o. [es, pref. extens., e tornar) estorvar; 
(commerc.) lançar em debiio ou em credito paretdla igual a 
outra iniievidamente assentada uo dccc e ha de haver. 

Estorniiilio, s. m. (Lat. sturnus, í, tio gr. thoro, 
saltar) ave que se distingue pelos seguinles caracteres: b;co 
simples, direito, sem dentes nem chanfradura, com a ex- 
tremidade deprimida; liugua aforquitluula; quatro dedos, 
tres anterior c um posteriormente, o exterior juiito ao 
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intcrmodiario quasi aíO á primeira junclura (Lailiam). 
O — vxihjar (Sturnus vuJgaris do Latliain c do Lin ieii) ú 
mais poqiicno que o inelro, o tem oito pollogadas e seis 
jiuhas do compvimcnto; (jbico aiiiarollado na sua origem o 
escuro na extremidade; o íris liraiite a escuro; a bclla còr 
negra liisírosa, c com reflexos verdes e purpureos em algu- 
mas parles iho cobre (aiilo a parlo superior como a i ifcriür 
lio corpo: cada ponna v terminada por ujna maiiciu- aver- 
melhada iKis partes superiores c sobro as azas e cauda; as 
pcnnas da cabeen longas o estreitas; e as da parte anterior 
do pescoço, do jpeilo o do ventre tCem na sua extremidade 
uma mancha esbranquicada. Tacs são os caracteres do 
macho depois da muda, iluranto o inverno e nos primeiros 
jnezcsda primavera; mas no mez de Jlaio toma o bico uma 
bella cAr dc laranja; as malhas vermelhas, e brancas des- 
apparecem quasi todas, o as peniias quo não são mosqueadas 
apresentam reflexos mais vivos o còr negra brilhanle. A 
plumagem da femea lem menos reflexo, malhas mais largas 
ou mais compridas e mais numerosas; o bico e líscuro, 
c não toma côr como no macho. Os filhos, na sua priincira 
jdade, são de côr algum tanto negra, sem manchas brancas 
O som reflexos; as malhas começam a apparecer na primeira 
muda, ora cm uma, ora cm outra parte do corpo, porém as 
mais das vezes nas inferiores, depois sobro a cabeça, o final- 
mente no dorso. Durante a muda poucas aves olíerecem 
variedade do phimagem mais numerosa o mais agradavel 
quo os cslorninhos. Custa a distinguir um do outro sexo : 
como o macho é o único susceptivel de educação, o por 
conseqüência mais estimado, os passarinheiros ô reconhe- 
cem nosta idado por uma mancha escura quasi impercep- 
livel que tem debaixo da língua. Esta ave não ó estimada 
pelo seu canto natural, mas sim pela sua plumagem, o 
especialmente pela docilidade e apiidão que mostra apren- 
ilendo o que se lhe ensina; a voz torna-se clara o sonora, 
o sibilo mui agradavel; repele arias, pronuncia facil- 
mente palavras o atí phrases inteiras; a gai'ganta, que é 
llexivel, presta-sG a todas as inflexões. 

K!slôi'no, s. m. (de cslornar): (jurid., commerc.) acção 
do estornar, reclificação de engano feilo em lançar indeVi- 
damenio uma parcellâ um creJilo ou debito, assentando na 
conta opposla igual quantia. Ualdassoroni oljsci-va quo a pa- 
lavra estorno no contrato do seguro maridmo importa o 
mesmo quo ilintralo nos demais contratos. O contrato es- 
tornado tem-so como não acontecido, e solta as parles do 
ioda a obrigação. Estorno pois quer dizer dissolução do con- 
trato, distraio. Em substancia 6só um fundaraeiilo que dá 
causa ao estorno, e é a falta dc um risco em geiiero ou em 
rspecie; porque sendo o risco o objecto do contrato, fal- 
tando esto, não tom podido formar-sc o contrato (Casa- 
regis , Estrangin.) Se so não completa a carga do volta , o 
segurador deve receber o prêmio inteiro até á conciirrencia 
da carga feita de volta ; e é só faltando a carga que rece- 
])e dois terços. Isto (t meramente iim estorno im^iroprio, 
que por favor da lei tom logar nas viagens de longo curso, 
nu contrato a prcmio U(jado. O codigo dc commorcio de 
França exprime o que a antiga ordenança iiSo dizia, por- 
que íalla do retorno das fazendas, o não (ío navio, o qual so 
jierrco na ida nao tem legar o estorno; dovc-sò o prêmio por 
inteiro, porquo o contrato consummou-so (Roucher, Sau- 
íource, l,a-l'ürle.) N5() tem, pois, logar o fíiíonio, quando, 
segundo a jurisprudência mercaniil, ao segurador ó dado 
3'cter ou embolsar o prêmio ou parlo deite. 0 estorno im- 
porta rescisão do contrato, e portanto só tem logar na falta 
dos requisitos legaes pára o estabelecer, ou quando qualquer 
outra causa dissolvo o contraio em todo ou em parle assim 
n falta de consentiminto e a falia de riscos. V. histrato , 
NiiUidade, Itcsrisrw. 
^'Rstorrondo, a, ;). p. de estorroar, o ai?/. desfeitos 
os torrões; (fig.) acarretado (aulorid (('os), 

Estoi>rn:ii*, v. a. {cs, pref. diajunct. torrão, ar, des. 
3nr.) desfazer os torrões da lerra lavrada; (fig.) acariretar 
mnilas autoridade. 

Kstorsiio. V. Extonão, 
•Kstôrso. V. K.itorso. 

?. f. beliscSo, torcendo entre os dodos 
a pelle. 

Kstortc^-nilo, a, p. p. do estortegar, o adj. torcido 
entro 03 dedos. 

i'. a. (Lat. exiorijitco, es, deslocar, tor- 
cer; tirar por força; atormentar; dar tratos, etc.; cs, 
pief. , fóra, e torquco , cs, torcer; dobrar: virar; atirar; 
arremessar ; governar; sustentar ; aturmentar; iratear ; af- 
íligir, molestar; perverter; destruir, etc.) torcer entro 03 
dedos a pello (desusado) deslocar. 

Ks<«»rva, s. /'. acto dc estorvar, estorvo. 
l!:stoi>va(io, a, p. p. do estorvar , e adj. atalhado , 

imp dido, embaraçado. 
Jístorvadòr," «ra, s. e adj, que estorva. 
Kstoriamento. V. Est n-vo. 
Estorvar, v. a. (Lat. e-rturbo, a.i, diMrll)ar, etc.; «, 

prof. disjunct., e turbo, as, perturbar; revolver, otc.) impe- 
dira liberdade dos movimentos, atalhar, embaraçar, fazer 
opposição, pór, causar obstáculos (— quem eslá trabalhan- 
do; — a marcha, o intento, o projccto, o casamento, a jor- 
nada, a presa ao inimigo): —algucm dos seus interesses, do 
seu intento , frustrá-lo: —ansol, reala-lo junto á cabeça 
para que não escôe. 

Syn. comp. Estorvar, impedir. Estorvar suppõo um obs- 
táculo indirecto, e muitas vezes um mero embaraço ou 
difílculdado; impedir suppõe um obstáculo dirccto. Opao 
impede com sua autoridade que o filho sáia de casa; acom- 
paidiia do um amigo estorva ás vezes que façàmos n nossa 
vontade. Muitas são as leis quo so tem promulgado para 
impeilir os desafios, porém a louca presumpção do amor- 
proprio, a que erradamente se chama honra," tem sempre 
estorvado quo se realizem as salutares idéas do legislador. 

Estòi- vas, s. f. pl. (mar.) as costuras da nau ou na- 
vio d'alto a baixo. São assim denominadas, porquo, desen- 
contradas, estorvam o abrir-se o costado da embarcação. 

Ksiorvilliu, s.m.dim. do estorvo,.empecilho. 
Kstôrvo, s. m. cousa que estorva, atalha, embaraça, 

tudo o que impede a execução; obstáculo, opposição, iín- 
pedimento physico ou moral (—s do caminho, da òstrada: 
— do negocio, da pretonção); corda com que so reata o an- 
zol para se não escoar, ou o remo para que não estalo por 
parte fraca. 

Kstuu|>ci'o, (ant.) V. Eseopro. (lílucidario). 
KNtuiiradH, s. /'. (s. da des. f. do estourado). 
9<Istoiii*a(lu, a, p. p. do estourar, cadj. quo estou- 

rou ; que fez estourada do l alhos, luados. 
Kstourar, v. n. (Lat. stridco, cs, ou strido, is, arre- 

bentar, estalar, dar estouro; ranger. O rad. strid c imilati- 
vo) rebentar com estrondo, cstiidor, fazer-se cm lascas, 
estilhaços; r. (]., foguete, bomba, artificio do fogo, as cas- 
tanhas no fogo: — com alguém (fig.) romper em brados, 
em ralhos com ello. 

Estoura/:, adj. dos 2 g. que rebenta de estouro. Ex. 
«a — granada. Eilinlo.» 

Estouro, s. m. (ilo estourar) estampido estridor quo 
faz algum corpo arrebentando; v. </., a castanha no fogo a 
bomba, granada, o outros artifícios do fogo;—í, pj. (H^., 
lamil.) pancadas. Pregou-lha (juatro—s bons ou lesos, ar- 
rochadas. 

EstontovIIIo, CgnoRr.) duas vitlasde Franra, no de- 
partamento do Sena-Inferior. 

Esfoutro, a, adj. articular composto de este c outro. 
Designa objecto presontoe proximodc ([uem falia, em i'ela- 
eãocom outro objecto igualmente presente c proximo (osle 
cavallo é arabe; — inglcz). • 

Estoiivailo, a, adj. imprudente, precipitado, quo 
obra mconsideramente, estabanado. E.r. « A esperançai! 
uma — que tem mais imaginação que juizo. Trudainc. » 

Estouve, adj. dos 2 g, Jgua —. V. Estofo, adi 
Estrabísmo. V. Strabismo. 
Estrabuxar. V. Eslreluxar. 
Estrada, s. f. (Lat. strada, a-, rua, via, de stratus, a, 

p. p, do sícr/ío, isj Cíil^tir coni pcdva5 ostcndorj derribar, 
ele.) catniulio publico para gcnto, bosins o carruagens. Ex, 
« Aquelics que atacam as nossas opiniões políticas e rcligio- 
sas parecem-nos salteadores que voin roubar-nos na— da fe- 
licidade. S/icri(fa>i: »— (fig.) via, meio, expediente, modo 
do proceder para conseguir um fim. Ex. « O bom senso nSo 
vcmais quo uma—c segue-a; áimaginaQjloapresentam- 
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so muilas — s, c não sabe qual devo tomar. Pope. » « As 
nossas inclinarões c faculdades apontain-iios a — qúe nos 
cumpre seguir; a moral e o bom senso devem ser os nossos 
guias, o a virtude o nosso apoio. VénHon. » «A — do prt- 
ceito ú longa, a do exemplo curta. iSeíicca. » (—de emen- 
da, de perdição; a—do vicio):—rcoí, caminho principal que 
conduz da capital a alguma cidade importante do reino; 
(fig.) o caminho o mais seguido:—Coimbran (lig.) caminho 
batido, trilha, modo usual: — de Santiago, nome dado pela 
gente do campo á Via-Lactea celeste. Tomar a — a alguém, 
antecipar-se-liio no que quer dizer ou fazer. Ladrão dc—, 
salteador que anda acommetteado os passageiros pelas 
estradas. Tirar alguém d — (ííg.) trazè-lo ao mudo fácil e 
usual. Ueitar-sena—comalgucm (phras. fig. e p. us.) tocar 
destraineiite a alguém em matéria sobre a qual queremos 
conhecer a opinião da pessoa. Tornar alguém á —, fazê-lo 
voltar ao bomcaminlui; fazer queso emende; (emseniido 
n.) converter-so, emendar-se alguém, emendar a vida erra- 
da: — coberta ou encoberta (fort.) corredor, caminho cober- 
to:—^ de rondas, caminho entre o terrapleno e a muralha pur 
onde andam as rondas. Bater a —, o campo com a cavalla- 
ria para ver se se descobre o inimigo. 

Syn. conip. Estrada, via,- caminho. A. estrada é freqüen- 
tada; via designa a que se segue para um logar certo; 
caminho significa o terreno que pizAmos. Estrada e caminho 
sSo tomados, o primeiro cm sonlido absoluto o geral, o 
segundo em sentido relativo a uma quantidade. 

r^strailado, a, p. p. de estradar, (dos dois verbos), e 
aàj. alcatifado, coberto de tapetes; assolhado; que tem 
estrada ou estradas, caminhos abertos; posto na estrada, 
encaminliado, guiado. 

Kstrnilar, v. a. (estrado, ar, des. inf.) cobrir com 
estrado; assolhar, estender Sdbro o chão: —, abrir estradas 
de communicaçSo; pôr na estrada, encaminhar, conduzir, 
guiar (—para a gloria, a fama). 

Kstradinlio, m. dim. de estrado. 
Kstrnilo, s. m. (Lat. slratum, i, s. ni. csup. ú(\slerno, 

is, juncar, estender; caiçaras ruaseestradas, eic.) banque- 
ta pouco elevada ondo se sentavam as mulheres a fazer 
obras cie agulha; (ant.) assento, trilninal, cadeira: — real, 
sobre que assenta o throno, o solio (—das rainhas). 

V.sirado, íi, adj.X. Alastrado, .Juncado. 
Kstra;;'a<lamcntc, adv. com piodigaliJado; disso- 

Intatnente. 
Ksfraj^^ailissinio, a, adj. superl. do estragado. ; 
Kslra;;;a(lo, a, p. p. de estragar, e adJ. airnjnado, 

corrupto, physica e moralmente (faziMida, casa, saud(\ vida 
—; roantimentos—«; costumes—.<). homens—s, prodigos, 
dissolutos, devassos. Gosto—, depravado, em matéria de 
litteratiira, poesia, bellas-artes ; pervertido por más doutri- 
nas ou por maus exemplos. Cora(~to—, perverso. 

Kstrasad«»r, ôra, adj. que estraga, dissipador, pro- , 
digo. Também se usa substanlivamentc. 

KNÍra^aincnto, s.tn. V. Estrago. 
lístraj;'ãOj '«• (l""'"- estrugon, do es, pref. e gr. 

i/ra/i:o7i,'dragai), porque a haste da planta é malhada como 
n pollc de serpente, (! a raiz toreida como tigurasor a cauda 
do dragão); (bot.) planta hortenso que se como em salada c 
dá ao vinagre em que so infunde um cheiro mui agradavel. 
E' a artemisia dracunciiliis de lànneu. 

reparar os—s); (fig.) depravação (—dos costumes, do gosto). 
V. Estragar; v. 3., o — que a nossa artilheria fez na cida- 
de e na armada inimiga ; a batalha terminou no — total do 
inimigo. 

Kstrag:òso, a, adj, (p. us.) estragador, que estraga, 
assola, arruina destróe (incêndio,guerra, tormenta, peste—, 
paixões —.s). 

Ksíralada,«. f. (de estralo,-çot estalo, c asdcs. ada, 
oti ado , subs. da des. f. dc estralado ou estalado) grande 
gritaria, gritos continuados, clamor importuno, bulha. Fa- 
zer grandes —s, grande alarido, vozeria , estrondo, bulha, 
estrepito. 

1'^jstralar. V. Estalar. 
Kstralliciras, s. f. pl. (mar.) grandes apparelhos, 

apparelhos rcaes, que íicani unidos por dentro das enxarcias, 
esão engatados nas corAas. Servem para suspender grandes 
pesos, como lanchas, ancoras, artilheria, etc., e para se 

i levarem á prôa, afnn de soster os mastros, quando lhes falta 
; os estaes. Compõé-se do dois cadernaes devidaaiente alcea- 
i dos c um forte tirador. 

Kstralo. V. Estalo. 
I lístraiiíliólico, a, adj. (famil.) extravagante, ca- 
; prichoso em seus gostos , maneiras, hábitos, que segue opi- 

niões extraordinarias e particulai'es , desigual nos costumes 
e acções. 

Kstraiiic, s. ííi. (Lat. stramcn, inis, cam^ dd palha, 
' etc., de sterno, is, estender, etc.) cstramento , tudo o que se 

estende no chão, esteirão de palha para dormir, para por o 
, oadaver, cama de palha. 

Ksfrainento, s. m. (Lat. stramentum , i); (p. us.) 
tudo o que pertence a uma cama. 

Kstraiuónio, s. m. (bot.) genero de plantas da pen- 
tandria nionogynia de Linneu e da famdia dassolaneas de 
Jussieu, uma das quaes (datura, stramoninm) deve ao seu 
fructo o nome de íiiafii espinhosa , e ás suas propriedades 
narcóticas o do herva dos feiticeiros. O estramonio, empre- 
gado mesmo cm tlóses divididas o graduwlas, determina 
muitas vezes algumas vertigens, a diminuição da vista , a 
diiatacão <la pupilia, alUicinação dos sentidos, c um uetirio 
agradável o passagMíií; bastam algumas vezes lies ou quatro 
gi-5os. líin dóse um pouco elevada é um veneno narcqtico, 
acro, dos niais viulcntos; 6 necessário quanto antes excitar o 
vomito, o administrar depois o vinagre, quepareceser o seu 
melhor antidoto. Hm therapeutica são empregadas exterior 
mente as folnas frescas em cataplasmas: fa'z-se, uso da in- 
fusão ou da decocção para fomcnlações. l!-' principalmen- 
te contra as nevroses que se recorre ao fsíiwnomo: com- 
bate-se a sciatica por meio do fricções com a tintura al- 
coliolica, ou emprega-se pelo inetliodo endermico nieiogrão 
até dois grãos de extraclo. Prcscreveram-so com bom re- 
sultado as fumegações contra a asthma: para este effei- 
to deitam-se as [olhas da plania em um cachimbo , e o 
doente fuma no principio do acccsso. Também se tisa do 
extracto cm fricções conira o rheurnatismo chronico. So 
cm mui pequenas dóses é que deve appücar-se o esttamo- 
iiio interiormente, augmeiitadas pouco a pouco c com limi- 
ta circuinspccrSo , 1 a O, 8 OU 10 grãos de po das folhas, 
um quarto de gr3u do extracto, c progressivamente ate doi'; 
ou tres grãos ; só algumas gotas da tintura. Indicam-se qua- 
tro (iitrorentes cxtractos dc estramonio; com o sueco das 

lístragar, v. a. (dó lat. strages, is, formado de ct, clarificado o que se evapora a banlioinaria ; com a 
fóra, e «tnio, ís, construir, edilicar, pAr por ordem; fccijj yerdo o o'extracto alcoiiolico e o extracto pre- prcp . 

traçar; apparelhar; armar; ajuntar, etc.) arruinar, des- 
truir, lançar por terra, causar a perda; dissipar; damnifi- 
car; assolar (—a saúde, os bens, a fortuna, a fazenda; — o 
fato, os vestidos, os moveis, os instrumentos;—os exercitos, 
as armadas); dilapidar, desperdiçar (—a riqueza, as rendas 
do estado); depravar (os costumes, o gosto do paladar; e em 
matéria de litteratura, a poesia, as bellas-artes). 

Kstra;;ar-sc, v, r. arruinar-se , perder-se , depra- 
var-se, corrompor-se, exliaurir-se. 

Kstra;;o, s. »». (Lat. strages, «, mortandade , multi- 
dão de corpos mortos ; tempestade ; destruição, etc.) ruina, 
destroço , perda, mortandade, destruição (—dos edifícios, 
das terras, dos agros , campos , colheitas ; —da saúde): —, 
prejnizo , dilapidação , despcrdicio , prodigalidade ; (—da 
fazenda, riquezaconsiderável, irreparavcl; causar —; 

parado com agua o as folhas sCccas. listes cxtractos são 
preparados como os dc cicuta. 

Jíslraiifçeiri.smí», s. m. vicio dc linguagem, que 
I arremeda o estrangeiro. . , 

lí.stranfçeiro, a, (Fr. ant. «Íraoíffr, hoje círoiigrcr,• 
ital. straniere, do lat. e.rtraneus , a , iitn) adj. nascido cm 

' forra estranha, relativamente aos naturacsdc um território, 
' Diz-se dos homens, dos aniraacs, vegetaes, c das consas de 
í origem estranha (gente, aves, plantas, arvores Lw- 
] gua —, a dc outra nação. 

Estrangeiros na terra, lei c nação. 
(Cau&ES) 

Et. « A patria- parcce-nos um paiz — quando tudo afi 
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se acha mudado pela moda o pela opinião. Charron. » Acôr 
— (vülat.) apaiiliado iio transito uc torras estrangeiras: 
— (fig., p. us.) allieio do natural, do caracter. Usa-se subs- 
tautivamentc ; v. g., os—s; um—. 
•Synvcomp, Estrangeiro, extra»fio, peregrino, forastei- 

ro, 'Estrangeiro , e melhor seria escrever extrangeiro , de 
<'Tfra, preposição latina, como escrevem os licspanhócs, A-em 
lio fr. aiit. estranger, ou do ilal. straniere, do lat. extra- 
nem, o designa o que 6 do distincta dominação du do paiz 
onde nos actuimos ou residimos; o que pertence a nação 
differente da nossa. 

Entranha, e melhor estranho , vem da mesma palavra 
latina c significa o que ó de naçáo, profissão, 
etc., differente da dc que so falia, c extensivamente o quo 
Tios é desconhecido, quo nos não 6 familiar, a quo ii.lo es- 
tamos acostumados , etc. Da primeira :>cccpç5o nos deixou 
txomplo (lamões naquelles sentenciosos vcrios : 

Que alegria não pode ser tamanha 
õue achar gente vizinha cm terra estranha. 

A segunda acccpção, e a mais usada, fumla-Se no tiso vi- 
vo o mui logico da lingua ; o a sua diffcrcnça de estrangei- 
ro se abona com a autoridade de Lucena, quo, fallando dos 
portuguezes, diz que a respeito dos mouros de Tomate, eram 
gente « tão estranha nos costumes e religião, quain f.«- 
irangcira na terra o natureza. » Um estrangeiro que ve- 
mos pela primeira vez é estrangeiro e ao mesmo tempo fs- 
tranho para nós ; quando o froquenlAmos, c com ellc travã- 
mo3 amizade, já nos não é estranho, antes familiar, mas se- 
rá sempre estrangeiro emqnanto so não naturalisar como 
nosso concidoção. Um conterrâneo ou compatriota não é 
estrangeiro, nías é estranho para nós quando o não coiilin- 
ceinos nem com clle temos parentesco ou relação de amiza- 
de. Quantos estrangeiros nos são menos estranhos que os 
nacionaes ? 

Peregrino c palavra latina, 'peregrinus, o vale o mesmo 
que estrangeiro, segundo aquelle logar de Cicero no livro 
da Amizade, em que diz devemos preferir os concidadãos aos 
estrangeiros. « Cives potioris, rjiiam peregrini. » ]í neste 
sentido o usou Camões quando fallou do romano Sertorio 
relativamente aos lusitanos : 

Agora peregrino, vago, errante. 
Vendo nações, lingungens, o costumes; 
(jéus vario», qualidades diflerentes, etc. 

E ein sentido figurado é mui expressivo para designar o 
(juc 6 raro, singular, extraordinário para bom no que so 
diíTeronça de estranho que de ordinário oquivalo a descon- 
forme ; 'diz-se com nuiita propriedade da formustiia. Viei- 
ra, n'um dos seus muitos equivocos, nós deixou tnn bello 
exemplo dos dois mencionados usos tlesles sonoros adjecti- 
V03. « 'i'i.>das estas enchentes de bens, diz o atilado orador, 
corriam á casa dc Abraham.... não porque era peregrina Sa- 
ra, senão porque a formosura dc Sara era peregrina. » 

Forasteiro ú palavra vulgar, aniigameute talvez usada 
om logar dc estrangeiro, mas que liou; designa o quo nâç) 
está avizinhado do povo em que se acua, sendo suliiiito do 
mesma soberano.; e, porventura, entre o povo, homem do 
pouca conta que vcni dc fóra, quo vao de torra cm terra ; 
não tem as accepções precedentes, nem com ellas póde con- 
fnndir-se. 

F.síraii;çiilaçí»o, s. f. (Lat. strangulatio, onis) ac- 
cão do estrangular, sulTocação; constricção do pescoço por um 
íaço circular quo intercepta o accesso do ar nos órgãos da 
respiração o a volta para o coração do sanguo levado ao ce- 
rebro pelo systema arterial. Tiies são, com cfleitó, as duas 
ordens de phénomenos que determinam a morto por estran- 
gularão, o por consequencia também a que 6 resultado da 
suspensão. Destas duas ordens dc phenomenos, um predo- 
mina ordinariamento sobro o outro, c 6 geral por asphyxia 
que perecem os indivíduos condemnados ao supplicio da for- 
ca. Mesmo neste caso se observatn muitos phenomenos par- 
ticulares o inteiramento diversos uns dos outroií, conformo 
a natureza do laço, o seu grau do constricção, a parte do 
pescoço a que foi applicado, a forma o a dirccção do nó, etc. 

O estado da pello e do tecido celliilar subjacente também 
não apresentatn caracteres constantes, do sorte quo o dia- 
gnostico da estrangulação pódo algumas vezes custar a es- 
tçbolecer. Sobre esta matéria devem consiiltar-se os tratados 
de niedicina legal:—nterina, sentimento de sulfocação 
ou decslraiigu!amento,quné um dossympuimasdo liysteris- 
mo : — (fig. , cirurg.) constricção (— do sacco heríiiario). 

Kslrnng-ulado, a, p. p'do eslranguiar (I.at. s/ran- 
gulatus, a, vm) e ailj. affogado, morto do garrote. IJernia 
— (cirurg.) na qual ha constricção ã entrada do sacco her- 
niario. 

J<]stran^-ii]aiuento, s. m. (cirurg.) esta palavra sig- 
nifica propriamente a consiricção da garganta, operada com 
o intento de dar a morto, impedindo a inlrodiicção do ar nas 
vias respiratórias e.suspendendo a circularão. V. Eslrangu- 
laçrio. (;hamou-so, por analogia, estrnniinlamento a toda a 
constricção exercida sobre uma parte (lualqiier, do modo que 
iiella cesso a circularão. Uma lieruia está estrangulada quan- 
do a abertura naiíiral ou accidental que deu passagem ú 
visccra ou á porção da viscera lieriiiada chega a contrair- 
so de modo que'estreita a parlo contida na abertura. As 
hérnias iniosliiiaes são particularnieulo sujeitas ao estrangu- 
lamento, c os seus signaes coinmuns são, irreductibilidade 
do tumor pelo taxis, dôr o tensão mais viva na séde do es- 
trangulamento, o que se estendo a todo o tumi r e ao abdô- 
men, supprcssão das dojecçõos, soluços, nauseas, vomitos e 
febre. Üs accidentes tèem um seguiniento mais ou menos 
rápido ; mas a gangrena é iminineute uào se conseguindo 
reduzir a hérnia, ou não se tratando quanto antes do operar 
o descobrimento, isto é, do dilatar a abertura om cue estão 
couliJas as visci'ras. V. Hérnia. Tamliom ha estrangula-, 
mcntos quando uma parte cidhilo.-a, cercada de, um envol- 
tório aponovrotico ou de uma liainha fibrusa , é alacada de 
inílammação, o quando esla, pouco exlon^ivel, resisto á in- 
charão o ao des;nivülvimeiito do tecido infiammado ; tam- 
bém nesto caso ó çi dosbridainenU) o nni:o me.io do fazer 
cessar os accideiiics. O panaricio é nni oxi niplo, desta dou- 
trina : — (bot.) nome dado por alguns botânicos ao logároiii 
quo os legumes do certas leguminosas são mais estreitados 
do que no resto da superficie. 

Esíraiiji^ular, r. a. (Lat. strangulo, n.- ; ãastringo, is, 
apertar ; atteuuar, adelgaçar;,tocar branda oii fortemente; 
ferir Icvonieiile, colher, elc., e gula, garganta) sudbcar, 
aíTogar, dur garrote , apertar o pescoço de modo a tollier a 
respirarão. 

.l<:síi-anK'alar, ailj. dos 2 g. (anat.)' perlcncenlo á 
gargania. reiíi.< estrangulares , ramos das jngulares in- 
ternas. 

líslransHlar-se, r. r. afogar-se a si mesmo, aper- 
tando a.garganta com laço: — a hérnia (einug.) ai)ertar-st' 
a entrada do sacco honíiario de modo a licar o intestino 
violoutamenle constricto. 

F^traii^úria. V. Ihjsuria c Stianguria. 
lil.straniiailo, a, p. p. de estranhar, o ailj. quo sc 

estranhou: quo ostranhou. Tem-se-lhe — o proceititnen\o , 
desapprovado , censurado, iioiado como alheio do (lue so es- 
perava do sujeito no desempenho dos seus devores; v. g.,i\ 
gente, os aiiimaes, as arvores, ns pUmlas linbam — a terra; 

clinia :—.visto com espanio , estranluza (o viajante 
linha — tão singulares usos, costumes). 

IÇstranliainento, adv. com oslranlieza , extraordi- 
nariamente , do modo estranho , contra a ordem e uso com- 
miim. 

KMranluuiicnto,)ii. (ant.) rcprehensão , termos 
com que so estranha algum pr(ict'dimonto a alguém. 

Ivoitraiihâo, òiia, adi. in. ou /'. que fogo das pes- 
soas que lhe são pouco familiares (menino—, criança—), 

Kstfaiihar, v. a. {estranho, ui', des. inf.) achar 
estranho, não conhecido, alheio dos nossos hábitos e iioeões 
(— os usos , cosliimos, a lingua, as leis); sentir oslranlieza 
(-;■ a terra, o clima, os alimentos); fugir 1(0 pessoas não fa- 
miliares, esquivar (o menino estranha toda a geiilo do fort^x); 
achar estranho , iiSo concorde com o quo se esperava do al- 
guém (—0 procedimento do magistrad(í, administrador , 
chefo militar); renrohender , censurar. E.f. « Unirem os 
corregedores nas uitas terras para — o corroger os males., 
Ord. Affons. :—com penas, castigos, escarmentos (ant.) 
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distinguir. Ejt. « Quem liavftrá fji.io a iiao estranhe clc loJo 
Iasoulra.-;. Fvn\ Jiristo ; » a formosa donzella: —secam al- 
guém, niío o (ralar coiu cordialidade, Iralar com csfjuivança: 
— (lealgucm onde alguma cousa, o^uivár, ovilar, afastar- 
se. Ex. « 0(ie so porte som csquivaiira , para ([uo suas 
ovelhas se iiSo estranhem dolle. .Voura/Vid. do Arçoli. : — 
de vaidades mundanas , fugir dcllas , ovitá-las. 

EstraiiSirívei, aitj. dos 2g. diguo dc ser csLranliado, 
que merece rcprehonsSo, censura, 

KstpatiliiCK. Y. Estranheza. 
lÍKÍraiiIítiZfí, s. f. qualidade estranha, fora do usual, 

cxtraordiiiaria, que, faz novidade, causa abalo o sensações 
pouco gptas (a— do sitio, do aspecto, coslumcs c liugua 
dos habilanles); a impressão, espanto que motiva cousa 
estranha (grande—nos causou o aspecto das regiões circum- 
polares; a—qu(; o descostuuie causa); esquivanra para pes- 
soas que n3o s5o do trato familiar (é notável a-^dos meni- 
nos educados em Ingl:iti'ria):—s, pl. cousas eslraiihas, íua- 
rávilliosas, espantosas. Contar — s, maravilhas, portentos: 
—s namoradas, excessos amorosos. 

Estraniii.ssimo, a, aJj. supcrl. de estranho, mui 
estranho, estupendo. 

De Piliodes estranhissimo colosso. 
(ÇiMõcs, Canto v.) 

Estranlio, a, adj, (Lat. estraneus, a, um; extra, 
prep. do fora, alôm, e iens, p. n. de ire, ir) não nacional, 
que não o da terra ou do paiz onde nascemos ou onde resi- 
dimos, que não pertence a nossa família ou sociedade; des- 
conforme, alheio (andar — de si ou do alguma cousa): ■—da 
razão, dcsarrazoado, que-se nSo conforma com ella, absur- 
'lo: —, extraordinário, desusado, novo, espantoso (successo, 
caso):—atrevimento!—audaeia! As mais das vezes toma-se 
a má parte, isto e, que espanta por qualidade monstruosa) i 
ingrata o fora do cornuium. Imi-ot—, maravilhoso. Mostrar- j 
•w (I descoiiliecidii. Corpos—.s (fallando de feridas) 
os que iiellas ficaram presos. Cousa — ti natureza, contraria | 
as suas leis, monstiuosidade, al)erração das leis ordinarias; : 

0CCÍIS1Õ63 11(10 OduiUtilllOS pOSSOaS——à*, 011—í. I 
Ksiraixttc, .irm. (I.nt. strapote, cs); (boi.) herva que , 

nasce na agua, o sobre ella so espraia. 
Cstrata^êiiin, .s. m. (I.at. stratafjema, atis; do gr. ' 

s{ra<o.«, exercito; arma, e ajo, cojiduzo; Uégêomai, on con- ' 
iluzo. Stralos vem do storeô, espalhar, estender, o qual 
(; formado do ek ou o.r, ou e.rô, fora, além, e órô, nío- 
ver, jmpellir) ardil militar contra o inimigo; (fig.) astucia, ^ 
ardil, ariiíieio para conseguir algum fim: — (p. us.) fineza, 
lance í—de cortezia). Os antigos o faziam do genero fe- i 
mnüno. ! 

]<.Hli*ata^pmaji<'o, a, adj. cheio do estratagemas. ' 
V. Lstro.teyico. \ 

EstratiVfçia, s. f. (Lat. .s7m<egiia, aí) sciencia dos mo- | 
vunentos de um i xercito, arto de conduzir um exercito. V. ! 
Eslralaíiemn. i 

Eslraiópico, a, adj. pertencenle á estratégia. One- ^ 
rafòfA-—.? de um gencial. I 

KsÇratiíicaçào, s. f. (Lat. stralifmtlo, anis; stra- \ 
íum, i, cama, o facio, is, fazer, etc.); (metallurgia) dis- ■ 
posiçSo em caniadas de substancias que se expõem ao fogo ' 
para liarem acrão reciiiroca umas sobre as outras; v. q. 
barras de forro altenindas com cimento ou carvSo para sé ' 
converterem cm aco fundido: — (miner.) disposição em ca- ' 
madas (—do^carvao, da cal, do talco, dofeiTo). ' ; 

IJstPatílií*ar, v. a. (chim.) dispôr em camadas. 
Eslratiíi<«ar-sc, r. r. íormar-seem camadas «obre- i 

postas. ; 
Ksti>.ttoeraeía, s. f. (Gr. stratos, cxcrciio, c cracia 

sull.) governo militar. , 
ti.»trato;;i-a|iIiia, s. f. (Gr. strato.i, exercito, e qra- i 

•pho, ou descrevo) governo militar; descripeSo de um exer- 
cito, de tudo que o compõe, das armas, dos acampamen- 
tos, etc. ' 

"■ "• "" '«> ! 

I Ei^íravas^autísa, etc. V. Extravafjanda. 
, Estfavar, c. n. (do lat. e.rtra, prep., fora, o vaco, as 
' ou vácuo, as, evacuar, despojar, etc.) lançar o escremento, 
■ boslar. Diz-se ilos cavallos, outras bestas e"animaes. 

Esíravo , s. m. do cstravar, bosta, estéreo, escre- 
mento dos animaes. 

Eslraya, .(obsoleto). Y. Estranho. 
I EstraWi, s. m. (Lat. strena, fp, que Suetonio deriva de 
I slremis, a, um, forte, valente, e signiíica rrcojüyíçnsava- 

lor-, em gr. strenés, aspiro, indoinito. O rei Taeio recebeu a 
: verbena do bosque sagrado da deusa Strenia ou Strenua 

por fnu;!') ngoui-o no começo do auno) pre-:enle dado por 
occasiJo de jiovo aniu), acompanhado de votos propiclos'. 
Antigamente chamavam-se janeiras: — , primeira venda 
ou receita, priuieiro uso; começo de alguma cousa (—dr 
negocio). Tive hoa—, bom começo no que se emprehende, 
d'ondc so tira bom agouro ou aniuuicio para o futuro. To- 
mae esse acontecimento por hoa ou por md —. Deprecar 
boas —s, desejai- prosperidade a alguém no principio dn 

^ anuo, desejar anuo fausto. 
Estreado, a, p. p. de estrear, o adj. feito pela pri- 

' meira vez. Tinha — o vestido, posto pela piúmeira vez ves- 
i lido novo: —, que vendeu ou a quem se comprou pela pri- 
j meira vez no dia ou na abertura da loja; recebido pela pri- 
1 meira vez (o meu chnpéu novo foi—com uma caldeirada.- 
I a nau, saindo pela primeira vez do porto, foi — por tre- 

mendo furacão que a desarvorou. Pessoa bem— ou mal—, 
bem ou mal dotada pela natureza, de feições oti qualidades). 

Esírear, v. a. {estrài, ar, des. inf.) usar, servir-se 
de uma cousa pela primeira vex (— o vestido, o chapéu, a 
carruagem); receber pela primeira vez (—-a venda). Es- 
treie-me ou estreie hoje comigo, seja o primeiro a c.omprar-UK 
hoje,, enceto a minha mercadoria:—a empreza, lentá-la, 
começá-la : — o anno, principiá-lo fazendo alguaia acçSo 
notável ou manifestação deprojecto, intenções: —, v. n, ter 
estrêa, receber pela primeira vez no dia-, anno, ou ro logai 
de venda, ctc. Ainda luio estreei hoje, ou aqui, di/ a rega- 
teira, a fruteira, o feirante, que aiiida n5o venderam algu- 
ma porção da sua mercadoiia, ou o catraeiro que ainda nío 
achou íreguez: — bem ou mal, começaram qualquer em- 
preza, occupação. Á nova actriz estreoii hoje, appareceu pelo 
primeira vez, "o estreou hem, íoi recebida com applausos. 

liísírear-sc , v. r. fazer alguma cousa pela primeira 
vez, ou por estrèa (—com as almas, dar-lhes esmola no co- 
meço do dia, para ter a Deus propicio no decurso delle). 
Estreou-se com uma sege nova, com um vestido nOVo. 

Esjrcau|ioii ou Estrcc-aH-l*oat> (gongr.) villa 
de França, no departamento do Aisne. 

E.stí'eííaria, s. /'. (Ilesp. csiriberia, de estriho) pro- 
priamente é casa de guardar esl ribos, mas não é usndo neste 
sentido; cavallariça, aondo so recolhem e pensai'a bestai. 

Estrchíllias. Y. Estribilhas. 
EstrcJiuxado, a, p. p. de extrebuxar, e ndj. que 

estrebuxou. 
Estrcbuxamcsiio , «. m. movimento convulsiv ■ 

dos braços e pernas. 
Estrelíuxar, r. n. (do ír. ant. trcslnicher, hoje írt- 

hieher, armadilha de apanhar passaros, os qnacs se agitam 
om v5o para escapar) debater-se como a ave quando se acha 
presa; ter movimentos convulsivos do pernas o braços: —, 
V. a, mover com violência (—os braços, as perna?; quand-i 
lhes vêem as fúrias estrehuxam braços c pernas com tant i 
violência que rasgam lodo o fato). 

Estreccr-sc, r. r, (do hcsp. estrechar-se], diminuir, 
mingoar, desvanecer-se. Eir. « A saúde não .so estrece, S'i 
Miranda. » 

Esfroclty, (geogr.) villa de França, no depariamenio 
do Sena o Oise. 
■ Esti'í'c-aii-Pont, (googr.) Y. Estrcaupon. 

Estréc-Saiiii-Dini/, (geogr.) cabeça do comarcf, 
cm França, no departamento do Oise; 1,000 habitantes. 
Lanificios, linhos. (lommercio de trigo e cavallos. 

Estrée.s, (hist.) familia nobre de França, originaria ce 
Artois. Os seus membros mais conhecidos s5o Gabriella de 
Estrées, favorita de Henrique iv; nasceu em l.")®, e foi íillia 
do Antonio do Estrées, governador da ilha de França. O 
acaso conduziu Henrique iv ao caslello do Coíuvres, q"o 
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liabitava Gabriella, por quem logo concebeu uma viva 
paixão; cliamoii-a á corte, creou para cila o diicaiiu ili' 
Boauforl, o cnclicii de bcncficios os sons parentes; jjrdjoc- 
tava alú divorciar-so para casar com ella, quando (labriellii 
morreu repeiitiiiainciito depois do ler comido unia lara?ija; 
Siippije-sc (juc fui envenenada. U mais conhecido dos iillios 
que delia tevo Henrique iv 1'ui César, duque t!c Veiidònic. 
Francisco, irmão do Gabriella, foi marechal do l-raiira e 
embaixador em Roma. João, condo do Kslrtes, íülio do pro- 
cedente, vice-almiranto em KHO, c marechal, derrotou o 
almirante hullande/. liinkes em Tabago cm 1G87, c retomou 
esta ilha aos liollandezes. Victor, íllho do precedente, que 
cunimandou as armadas reunidas de Luiz xvi c. l^lippe > 
eju 1703, c concorreu para assegurar a coroa de llespanha 
ao neto de Luiz xn , foi feito marechal cm vida do seu pae, 
(i morreu sem dcscendenciu. O cardeal do 1'^lrées nasceu 
cm 1G28, morreu em 1714, wi^mbro da academia. Luiz, 
coudc doEstrées, íllho de, uma irmã do nu\reclial Victor, 
foi também marrchal cni nüC», dislinguiu-so na batalha 
do Fontenoy, em 1745, commanriou ora chefe na Allemanha, 
o derrotou o duque de CundjerhiDd cm Ikistenibek em nõT. 
Com ello so extinguiu o nome do Estrées. 

Estrcg-ar. V. /ísfrcaar. E'voz castelhana, o vem em 
algumaseüirões de Cam(5es, cant. -si, oi(. 31) dos/.nsioc/íií-, 
por csfntjur: 

Os olhos contra seu querer abertos, 
Mas cstrcgumlo, os Hieuibros çstiravam. 

£»tr4>iía, s. f. (s. dades. f. dc cíí;t</o}; (uut.) cstrci- 
tcza, miséria, desgraçada siluarão, aporto. Ex. « A desven- 
tura as trouxe a tanta—Moiina e Mora. » 

Emtrcitutlo, a, p. }>. de esticiuir, e «jy. feito estrei- 
to, apertado; v. (J-, o vestido, o pas^o, a estrada; (llg.) tor- 
nado mais intimo; (tinha—os laços da amizade com clle); 
diminuido, limitado, restringido (linha—a despeza, os for- 
necimentos); encurtado {—o tempo, o prazo}. 

Estreitaclôr, jí. m. o que estreita. 
Estrcitaineiiíe, adc. com esireiteza; aperladamente, 

reslrictamcntc, pi-rcamcnte; cm curto prazo de tempo; com 
rigor, estrictamente (seguir — as ordens, a regra, a lei, o 
pn^ceiio); intimamente; (ligar-se com alguém}. 

Kstreitrtr, v. a. (do lat. sí/ú/hííi, sup. dc^ír/íi^ci, ís, 
apertar, etc.) dhiiimúra largura, ji úi-oa, cxu ri=Síc). o ( ■•■tnxcn 
(—a passagem, o caminho, aonira Ja); cuncliegur (—üs 
malhas, a sebo, o tapume): (lig.) ijnpôr dever rigoroso, 
fazer mais cstricto, seyero_ (a regra, a lei, o preceito). .1 
rima estroiia o estro, impoe-lhc regra dura; — o canibiho 
do cái, impondo lei de mui custosa exci.uçso:—a e.Ttcucuo 
tio lei, lia ordem, exigir cora muilo ligoí-;—, diminuir, 
encurtar, rostruigir, limiiar (—os limiies do império, a 
jurisdicçflo, a despeza, o irnuo):—privilégios, liberdades, 
guando" tirando parte, ou limitando o numero das pe-soas 
que dellas gozam:—os í/wr/o.s, limiiá-lo.>, coidenl;ir-si' de 
pouco:—, apertar estreitamente (—comsigo, ou uos braços a 
alguém, abraçar, dar ajiertado abraço) :—, v.v. tornar-se 
estreito, r.x. °« üiule o rio estreita. Castanheda. » 

li«tfeiiíar-sc, r, fazer-se, tornar-se csireito, di- 
minuir cm largura (—u rio, a estr.ida, o porto, a 
da , encurtar-sc o csi)a(;o ou o lempo}. /■„(•. « o princi- 
pio da vida ('■ como a vasta o aprazível'(luhocadura do um 
rio ; á medida qui' o remontam efireita-se, apresenta mil 
rodeios, lorna-so menos agratlaM-l, e termina em uma nas- 
ccntc desconhecida, loiiní/. «—em razões, fiillar, escre- 
ver pouco:—em (ia:^to.<, des^iczas, roitriiigir-se, limitar- 
so. Estreiton-sc nà Europa o clnislianísmo, diminuiu o 
numero dos chrislíios: —n horizoute ou a vista (ílg.) não 
poder alcançar longo com a vista por estar (> horizi.ntc co- 
berto de cerração. 

Estrcitêza, x. f. fnlla de largura suílicitiite ou dc es- 
paço (—da casa, da rua, da barra, d i territorio, do vestido) ; 
(lig.) escassez (— de meios, do poises: alojado com —) ; [lar- 
cimonia na mesa c no trato, graudo economia, uu'squiuhez ; 
aperto, necessidadi-, indigencia, situarão penosa (—do tra- 
balho, moléstia, fume); — do cerco, grande aperlo dtlle : 
— dos ífwpoi, tempos calamitosos , fáíta dc cabcdaes:— 
pl. apertos, angusiia-, afllicções, calamidades (acudir 
na—): —, intimidado (— da amizade): rigidez (—da regra, 

dü preceito); aperto, rigor da ordem, mandado; afinco dc 
requci iraento: — do tempo , espaço mui curto para fazer 
alguma cousa, escassez uc tempo.* 

Éíttreitia. V. EslrcUcza. 
Estreitissiiiianicnti', adv. suptrl. dc csteita- 

' mente. 
j Estreitíssimo, ik, adj. svperl. do estreito. 
1 Estreito, s. m. (s. dc estreito) porjão de mar entre 
I duas costas pouco distantes (o— dc Gibraltar ; o— do Maga- 
, Ihãcs) ; passo cstrcitu entro montes, garganta; tecido—. 
! Fabrica do—, dc galões, passamaucs (Liús ntiviss.) ; (fig. 

c desusado; Vincido — (da amizade); pressa, aperto, lanco 
, arriscado (viu-se em tal—). 

Estreito, adj, (I.al. sh irln.t, a, vm, p. p. do stringo, 
is, apertar, etc.; hesp. cstreeho ; iiaL strello; fr. ctroit) 

j qiio tom pouca largura, ap^^riado (camiulio, passo, canal, 
j calçado — ; nia, sego, mesa, titã —). Abraço—, aperta- 

do , cordial. Cneo—, a;:''rtaiiü, um que ns sitiadorcs cstao 
' mui ]»roximo3 da prai;:> : — de eoruçlo, sem longanimida- 
I de. Mesa—, onde nâo lia ahundancia : —, rigoroso, cxac- 
I to (—averiguação, jejúm -). l'òr ahjucm em termo—, 
j cm aperto. Ittupo—, de trabalhos, jicrigos :— (fig.) parco, 
; no traio , na mesa, na ilespoza, uiesquiiilio em dar. Mãos 
I mesquinhas. Louvar—, escasso. Eshjlo—, conciso: 
! —, mui mtiiiio (— amizade). 
] Syn. comp. Estreito, cstricto. Estreito pcrtence ao 
i discurso ordinário ; cstricto ao cstylo sciciiiilico; cstricto 
I ó dc uma precisão mais rigorosa qiio estreito. Estreito c 
I dc uso mais geral tinto no proprio com no figuradi). Es- 
i tricto unicameuto sü emprega no S';ntido moral c cm thco- 
I logia ; r. (j., cstricta probidade, sentido cstricto. 
i Estreito, (googr.) povoação do Brazil, na pro\ incia 
j da Parahyba, pcrlo da azinhaga que divide a serra do Es- 
' pinharas da do Borborèma. 

Esíreiíára. V. Estreiteza, Aperto. 
Estrèlla, s. f. (Lat. stella <c) propriamente signilica 

os astros quo brilham com luz própria, e que não tèem mo- 
vimento apparente no céu ; mas os antigos o applicaram a 

; todos os corpos celestes luminosos: — errante, planeta- 
I meteoro luminoso em lórma decsírc/ía; — irnlm,o pla- 
i nela Yciuis quando lirecedo o nascer do sol:—pular; — 

hoicira. Y. c^tcs arlig-s: — (boi.) pequena rosela 1'olhea- 
cpa quü termina 0 tronco dc certos musgos, o que é con- 
siderada como uma uggregação do algumas flOros masculi- 
nas : — (arni.) movei que so grava nos escudos, ordinaria- 
mente de seis pontas, o algumas vezes de cinco c lio oito : 
— [aiitiguid ) symbolo da cternidado que indica a consa"ra- 
ção c a deiíicação dos imperadores: —(fig.) tudo o que "tom 
a forma apparente do uma e»tivlla ; macclia branca na les- 
ta dos ca\allos. 2'er— iia h^sta, ser besla, ser tolo:—, dita 
sina, sorte, supposla inllumicia, iníluxo celeste; iIomíim 
fortuna dos humanos. E.v. « Dura —. Camões. » A mi- 
nha—assim o quiz. E.r. « A — quo tenho nas còrtcs. Eiifr. 
V. 8. » —s fKtas, imuuneis : são cousidi'radas, em razão da 
sua grandeza c da sua luz \ iva c sciiitillante, como outros 
tantos sóesque sorvem do fócos (Ui centros a systema-' pla- 
ne larios quo são iinperceptiveis para nós: -s <.'j uuív, ina- 
risco da forma que damos ás cstrellas, isto ó, com raios pou- 
lagudos saindo do uiu criiiro. V. -Isfcrirt Itrisws;— (torl.) 
foriim cm forma de — : —s da terra (lig.) as flOres : s ilc 
Atlwmis (bot.) lierva quo produz lldres azues scmelhanios 
a csireilas ; boninas camposlres. Ir ahjucm , ou chegar <is 
—s (ílg.) desesperar, indignar-se ao ni^iis alto pomo. Le- 
vantar ds—s, louvar excessivamente. I'òr entre os—f, fazer 
a íipolheóso, diviiiiz.ir. IVV -s ao meio-dia (famil.)'pade- 
ccr muita fome ou grande angustia, cslar mui afiliei o: •—« 
(ou planetas dos philosopbos) os metaes. 

Syn. comp. Estrellu, astro, coit.ttcllafão. Estrèlla ê as- 
tro que brillia com luz própria; astro ó nomo genérico dos 
corpos celestes; constellação, c cougério de estrcllas, quo os 
observadores gruparam, nomearam o representaram debaixo 
do forinas ciiibiematicas ou S3'mbolicas. Os doze grupos da 
ccliptica quo formatu o zodiaco, o corrcsponilein aos doze 
mcz.es do anno solar, são constelLtições zodiacaes. 

EstrêlIa-l*olar (ordem da), (hist.) ordem daSuccia, 
destinada aos ministros, embaixadores, magistrados, sábios 
c litlcridos. Â insiguia da ordem ó a cruz iíü ouro com oito 
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pontas, csinaltaJa do branco, e tendo no centro unia cstrolla : 
polar o a divisa Nescit occasum. \ 

(Serra da, ou Ucnninius .Vfljor dos antigos), | 
(gcogr.) notável cordilheira granitica do Portugal, quo por- 
corre a Bcira-Iiaixa desde a raia hespanhola alé pouco ao | 
N. de Tlioiiiar, alirindo etn toda a sua extensão muitos e ; 
férteis vallos regados por abundantes torrentes que descem I 
da )ncsma (; dão nascimento a muitos rios. Do meio da altura i 
da serra para baixa encontra-se muita fertilidade, muito j 
gado lanigero o -bovino , (jueijos afamados, milho, centeio, 
paslos g(u-dus o linda paisagem. 

Na [larto mais eminento desta serrania lia tres lagos em ; 
pequena distancia um do outro, situados no termo da A'illa 
de Cea ; o maior não excede um terço do légua de circuni- 
ferencia ; os fcns arredores são destituídos de vegetação com ; 
apparencia do catastrophes volcanicas, e em certos mezes j 
as suas aguas sobem e descem o periodicamente , sem i 
quo isto se possa attribuir ás neves ou aguas influen- 
tes. Não contém peixe algum , o annuncia cora bastante ■ 
anteciparão as tempestades pelo estrepido de suas aguas, : 
roncos e bramidos que dá o se ouvem a léguas do distan- ' 
cia, o que se pôde attribuir a cavernas interiores que por- 
ventura encerre. As neves quo ahi residem constantemente ' 
só 03 deixam ser accessiveis em Agosto e Setembro. Perto 
destes tres lagos nascera os rios Mondego, Alva e Zezere, o j 
em um ponto contigno so divisa o pincaro de Cantaro-Del- 
gado, um dos pontos mais elevados do Portugal, quo tem i 
7,200 pés de altura. : 

As escalirosifladcs e eraiuencias desta serrania tôem sido j 
mui pouco exploradas; por isso a seu respeito gyram legen- ; 
das maravilhosas o niysterios. O conselheiro Alexandre de i 
Abreu Castanheira, que ha pouco se deu a esse trabalho, j 
esclarece-nos com a seguinte succinta narrarão: A serra ; 
da Estrella, que ó a prolongarão das da Gata o outras da 
Ilespanha, que dividem as aguas do Douro das do Tejo ' 
o Mondego, entra na Eeira de Nascente a Poente, for- I 
mando naturalmente a sua divisão em Alta e Baixa, e , 
vao estendendo um braço para o mar com varias ondulações, : 
sendo uma destas a de Montcjunto, o em seguida á foz do ; 
Tejo o promontorio da Taiu ou de Cintra, ató acabar na ponta : 
mais Occidental da liuropa, o cabo da Roca. Na maior parto 
do anno (na lieira) estádia coberta de neve, e com o degelo 
S.rvo de manancial a muitas torrentes, o ás celebres layôas , 
que alguns nimiamente crédulos ou amantes do maravilhoso ^ 
admitteni ter communicação com o mar mui altos dp- 
veria o oceano ter os seus respiradouros! A lagoa Secca, . 
assim chamoda porque no verão so esvae e pasla gado no 
seu alvco, é qnasi plana o de bordas pouco altas. Mais ao 
Nasc nlo (serrania que medeia entro a cidade da Guarda ^ 
0 Muiileigas, junto ao pincaro ou cantara Canaris, está a , 
lagôj Ih'donda, ijnasi rirciilar, que dá a primeira nascento ao \ 
rio Alva; terá 'J.BOU passos do circumferencia e viiito (lalmos ; 
do futido; a sua agna é limpida. Na verteiUe do ruestiio ' 
Oanaris, para o lado do N., ainda ha outra denominada Es- ' 
1 ura, (Io [tiriieil accosso, e assim se chamara porque, rodenia i 
(Ic poiicdia denegrida, esta lhe dá uni sem''lhanto aspecto 
ás suas aguas. Paríce que desta é que so contam estupendas 
maravilhas; entretanto o seu âmbito pouco excederá O da 
Redunda, e despeja o excedente das suas aguas para a Com- 
prida, que fica no mesmo valle, e é com razão assim cha- 
mada porquo occupa uma longs extensão, do longe semo- 
Ihanto a um rio. Pela sua localidade inferior, reuno as aguas ^ 
<iue escorrem das outras e as torrentes que se despenham 
de quasi todo o Canaris. 

Èste monte é o mais Íngreme o difficultoío do trepar 
de toda a lístrella. No seu cimo se encontram umas taes ou 

■ quaes planicies do rochedo esburgado, pois as continuas 
neves c chuvas, arrastando comsigo sempre terra, têem des- 
carnado o seu assento, ficando-lhosó os ossos da montanha,- 
lio maneira que, ou por sua elevação ou altracrão hidráu- 
lica, estes picarotos ou agulhas eléctricas, attralndo as lin- 
rnidades que gyram na sua vizinhança, estão quasi sempre 1 
envoltos em nevoeiros. Depara-se ahi com uma enorme, ba- | 
cia praticada na pedra, denominada tanque ou chafariz d'el- ! 
rei, contendo crystallinas aguas, e de fundo dez a doze pai- i 
mos. E' esta obra da natureza digna dc tal nome, porque I 
oâo será fácil ao mais poderoso dos reis fazer de uma só i 

pedra um vaso de tal capacidade. Mais abaixo licam ás lagoas 
de .Mantoigas, pouco importantes, capparecem maisdistinc- 
tos os dois montes Cantaros, o Magro e o Ourdo, duasra- 
niilicações da serra, ondo so reúne grando massa de gelo 
que dá nascimento ao do rio Zezere. ü segundo é menor que 
o primeiro, do qual parece um frngm(;nto desabado, todo 
cavernoso o alcantilado, já não apresentando maisqiie a os- 
sadura mutilada, jorrada pelas aguas, que são o verdadeiro 
cinzel com que Saturno talhou, o vae destacando da monta- 
nha estes monstruosos gigantes. O Cuntaro-dordo pódo-se 
difficilmente subir até ao cume ; do lado de NK. é perpen- 
dicular, porém o Magro 6 inaccessivel. 

Kstrèlla, (geogr.) villa dc Fi'anra, iio departamento 
do Drôme, a duas léguas dc Valença; Í,üOÜ habitantes. Yi- 
nlios muito estimados. 

Kstrêllíi, (geogr.) povoarão dc muito coiumorcio, no 
Drazil, na província do Rio de janeiro, com um porto 7io rio 
Inhomirim, uma légua alentada acima do sua embocadura, 
na bahia Nitherohy. 

Estrèlia , (§eogr.) serra da província do Rio-Grande 
do Norte e da cordilheira Dorborèma, no Ikazil. 

lüstrèlla, (geogr.) enseada da bahia de Angra dos Reis, 
formada por uma ponta da llha-Grande, no Itrazil. 

KstrclEaila, s. f. (bot.) musgo qno nasce entre as 
pedras, com folha larga , grossa e cheia do rumo , do meio 
da qual sáem talos pequenos quo sustentam pequenas flOres 
como estrellas. 

Estrellailo, a, p. p. do ostrellar, c adj. ornado de 
estrellas. O céu—, onde brilham as estrellas em noite.clara, 
limpa de nuvens:—, cm fôrma irradiada, como se nos fi- 
guram as estrellas (campo — dc flôres). Manío—, bordado 
do estrellas de prata ou ouro (o toucado — de biilhantes; a 
tiaia —de diamantes). Sol—, mui fulgente. Cavallo—, 
que tem malha banca cm fôrma tio estrella na tOítn. Águia, 
garça — (alt.) que remonta muito o vôo. Frango — (coz.) 
frigido alé córar: — (bot.y designam-se com esto epitheto 
cartas plantas, taes como as do folhas pequenas, verticilla- 
das, muito abertas, collocadas no ápice dos ramos. Também 
se diz dos pellos. 

Kstrclluiuiui, s. 1)1. ou , s. f. 
(bot.) planla que é especie dc aristolochia; não dá ílôrcs ; 
as folhas têem cinco raios ouponias, o por entre cilas sáem 
fios brancos o verdes que se enrolara. Y. Aristulochia. 

£<]sti'cllaiite, adj. dos 2 g. {ante, dcs. do p. a. lat. 
em ans, aníis) quo brilha como estrellas, ou á maneirado 
estrellas, fulgente (o—céu, o era[iyreo—). 

Eslrellar, v. a. (estrella, ar, dés. inf.) ornar, encher 
de estrellas; (íig.) ornar de lavores cin forma de estrellas : 
—frangos (coz.) frigi-los alé côrarem, tomarem cu" de ouro: 
— (em sentido absoluto) brilhar (as oiulas cslrclhinHo, isto 
é, rellectindo ns imagens das estrellas). 

£sít'cIlecfo, 11, adj. que levanta muito a cabeça, 
como que ollia para as estrellas (c.ivallo—). 

Esívclikiiliu, s. f. dim. pequena tislrella, que assim 
parece por estar mais longo do que outras, ou porquo real- 
mente é mais pequena; sigiial orlliographico do forma es- 
trellada, astorisco (*); —, nome dc certa nias;a dc fcitio de 
estrellas pequenas, quií servo para fa/.or sopa. 

l']sU'ciii, s. j/i. (llesp. cstrcnqac, cor.la grossa de cs- 
pario; do lat. sírí/ií/o, i.5, apertar, ele.) cnlabri-, cabo da 
ancora. Ex. « Ferrou os navios por iôia com repairos feilos 
de amarras e cslrens velhos. Chron. de D. Jolm ///, parte 2, 
cap. (5. » 

f<]strcina, s. f., de estremar, limito divisorio dc pré- 
dios, pedra do demai'car: —s de duas herdades-, limites, lados 
contíguos, conlinantes. 

l<^s<i'£iiia, (gcogr.) grande serra do Brazil, na provín- 
cia do Ceará, que separa o districto do Grato do do S. João 
do Príncipe. 

(gcogr.) pequeno rio do Brazil, na província 
dc Minas-Geraes, no districto da cidade do Serro. E' um 
dos afíluentes do rio Ilaciunbíruçú. 

Kstrcmadaiiicntc, adr.'dislinctamonte, separada- 
mente, apartadamentc, dívisamentc; (mais us.) mui bem ; 
por extremo, extreraosamente (amar—): — indignado, ex- 
cessivamente :— munido c pctrcchado, complelanaeiUe. Y. 
Extremadamente, 
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Estrciuailissiiuamcnte, aãv. V. Exlranadissi- 
mamenti'. 

KstrciiiiulíNsinio, n, aJj. V. Exticmailisslmo. 
Kstrciiiiido, a, p p. do (isuoniar, e «(//. d ■iiuuviulo, 

r\l)alizaJo , distiiicio , dislinguido; cltíilo , oscolhido entre 
muitos; singular ( — formosura, discrição, virtude ; — sa- 
ber, valor, patriotismo) : — caralleiro. V. lixiremado. 

Kstrcuiailúra > s. [• (Lat, ora extrema) extremo, 
raia de rcgiSo, jnovincia. 

Es4reinrt»lúi*a IlesiKimliála , íg'>ogr.) província 
da Hespanlia; confina ao N. com o reino de I.eáo, ao S. com 
a dc Andaluzia, a E. com a Casie]la , e a O. com a pro- 
víncia portugueza da Eslremadiira. Desde 1834 forma uma 
capitania general, que compreliende duas inicndencias civis, 
a de (".aceres e a dc Badajoz; G8ü,000 habitantes. Capital 
Badajoz. Paiz montanhoso ; clima vário , sólo ferlil, mas 
pouco aprovei lado pela agricultnra; nmilos milhões de 
eaniolros mcrhios. 

Kstrcmadúra , (geogr.) cs'a provincia , que fôrma 
o poüto mais occidental de Portugal a do coniniente da 
Europa, compõo-so dc uma facha de terra que corro desde 
a foz do lio Modcgo atô ao Tejo, c continua para o S. pela 
antiga comarca de Setúbal até onlestarcom a_ponta ou cabo 
ciiomado da Pesqueira, em latitude N. 35° Io . Alguns es- 
criptores dáo-llie conitudo maior extensão marilima, fazen- 
do-a chegar até S. Thiago do Cacem , umas sete léguas 
mais ao S.; é todavia esse tracto do terreno, conforme as 
antigas dcitiarcações, usui^pa lo á província do Alemtejo. 
Cümprehendo está longitude 35 léguas em linha recla o 1(3 
seguindo as sinuosidades do litoval. A sua laigura é muito 
variada. Ao S. desde o dito calw da Pesqueira até o termo 
de Porto d'el-rei sobre o Sado, na vizinhaiiea do Charrama, 
tem dez léguas; ao N., desde a foz do .Mondi>goató o ter- 
mo do Pampilhjsa, tem dezesele. o no centro desde o cabo 
da llüca até á confluência do Zezere lia 25 ; a sua super- 
fície, segundo lialid e outros gcographos acreditados, é de 
820 léguas quadradas de vinte ao grau , pouco inferior á 
do Alemtejo, que é a maior do reino. Oi seus limites s5o, 
todavia, mais ou menos incertos, tanto pela falia dc uma 
boa planta geodesica do paiz, corroborada pela assistência 
das autoriilades locaos, como pela differenra qu8 tanto iiesla 
provincia como nas outras se encontra, sogumlo so. con-ide- 
re militar ou civihuenle. No sentido geograpliico s5o as que 
deixamos ditas, ric;indo assim encravada ao N., a Jí. c ao S. 
pela Beira e Alemtejo, a O. limita-a o ()coan"6. 

Segundo a opinião dos nos-os mi lhons clássicos, cha- 
mou-sc a esla região Eslrcmadiira, por serem anliga- 
menle as terras de que se compunha , e ainda hoje , o 
ultimo limite ou extremo com que se dividiam os terri- 
tórios dos mouros, e que os christãos possui,im a propor- 
çSj que iam recuperando o reino o lançando fora os iniieis. 
Íí como na liiigna lusiUina daípielle lempo , por limitar 
ou dividir se dizia c.ilieiiHir , o parque eslas terras exlre- 
mavaiii ou separavam os mouros <los christãos , so lhes li- 
cou chamando Kslrcmadurn, principalmente ás que os reis 
de Leão ganliaram do rio Douro pa.ra osso lado do sul, 
em razão das dilas comarcas cluislãs gu novas COiiquislas 
se avizinharem ás margens do mesmo rio , ijuo por esT o 
iiiotivo st) denominaram Extrema i>arii. Uo nu-smo modo 
D. Alfonso III, I' Muijiii), r.'i de f.eão , quando povoou as 
terras d'entro D.uiro c Jlinho , chamou a essa comarca 
Extrema Minii, por so demarcar com a margem d-sle rio. 
A tres comarcas ou províncias so dá o nomo de Estrema- 
dura, naturalmente originado pelo mesmo principio, á do 
Portugal, á do Leão e á ile Castella. 

O aspeclo geral do seu solo é montuoso, na região cen- 
tral principalmente, oiido um forte ramo da serra da ]ís- 
trella o percorre no seu maior comprimento , peneirando 
pelas vizinhanças da Louzã pouco ao sul do no Ceira, o 
segue em díreceão ao cabo da Hóca, espalhando diversos 
galhos ora para'noroeste, ora para sudoeste, c tomando di- 
versas dcnominaeiüe^, tiiescomo as serras do Moniejuiito, de 
Cintra, de Alqueridào, de All)ardóes, etc. As da Louzã o de 
Alvayazòre, que, seguindo na direceão da da E-<irella, con- 
duzem á do Alicias e de Albardós, âs quaes, começando a 
elevar-se na esquerda do Mondego, >ieguem atí perto do Rio- 
Maior, são cortadas por um barranco d'oiidc torcem para SO. 
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e se inolongam até .Montejunto, elevado cabeeo que sobrc- 
sáe ao resto da cordilheira, d'ondo continuam' oulros infe- 
riores, os (juaeB, já aproximando-se ou afastando-se do Téjo, 
se dirigem ao teriiio de Lislxia, formando a serra chamada 
Cabeça de .Aíontachique. D'aqui com menos elevação, c por 
conseguinle, mais aptidão para a cidtuva, secommunica com 
a serra de ('intra, a qual, tanto pela sua conformação como 
altura, parece não ter comiexão alguma com as anteceden- 
tes. São pela maior parte as primeiras compostas de pedra 
calcarea do primitiva formação; em seus cumes se encoii- 
Irani petrilicações marinhas que dão prova da superior exis- 
tência das aguas nos seus terriMios. O interior desles montes 
contém veios do ferro e de ])edra iman, segunilo pretendo 
-Minhaiio, sendo prova do primeiro uma Copiosa fonto dc 
aguas ferreas ([ue brota na sua fralda. 

Pelo contrario, 6 a serra de Cintra um enorme montão 
do grauiio mais ou menos compacto, e cuja parte mais ex- 
posla ás inducncias da almosphera se acha dividida em vá- 
rios grupos o cabeços de gigantescas pedras que formam pon- 
tos do vista pitlorescos o variados, servindo nesse sitio o 
mais saliento e elevado de assento ao ex-mosleiro de .lero- 
nymos, hoje palacio de el-rei o Sr. D. Keruando (V. Cintra). 
O coaiprimeuto desta serra pouco excederá a tres léguas, 
contando desde o logar de S. Pedro, siUiado no barranco 
d'onde se separa da cadeia anterior até ao cabo da Ilóca, 
que é o seu extremo occidenlal, e a sua largura, so se me- 
disse |)ela base, alcançaria pouco mais de meia légua desde 
o riacho das Jfaçãs, que a limila «o N , até Cascaes, que, 
serve de limile ás suas fraldas, listas offereceni á vista um 
aspeclo pouco agradavel, aridas, sèccas, erriçadas do pe- 
nhas, eiilre as quaes vegetam poucos arbustos," e fazem no- 
tável ronlraste com as do N. ariiorisadas de frondosos cas- 
tanheiros, sobreiiw, c C., deliciosas quintas, nas quaes a 
ario, ajndaila de crj staliinos regatos, tem sabido tiiar par- 
tido d l nalureza <lo lerreno. No curlo espaço que medoia na 
parle superior entre um o outro declive, são mais abuiiilan- 
tes e de maior tamanho- as arvon^s e matas; nos seus lerre- 
nos graiiiücos e escalvados abundam principalmenle brejos, 
tojos c carquejas, (ioza esla região de merecida celebrida- 
de pelas ([uinlas, bosques, pomares e jardins que aformo- 
seani as suas fraldas nas cercanias do (,'inlra o Collares. 

S5o estes os principaes montes da líslremadura, e todos 
parecem ir huinilhanuo a alliva cervizá proporção que vão 
avistando as veueraviús cãs do padre Tejo, rastejando sub- 
missos ao se approximarem das suas margens septêntrionacs; 
apenas porém lhe transpõem o caudalo^o alveo, que, esque- 
cidos do respeito que lhes impAz, lormm a levantar oi-gn- 
lliosa frente. li' assim que desde Abranies, onde corri; esto 
rio mais rápido entre penhascos o margens escabrosas, co- 
meçam a sijparar-s? as cadeias quo as formam, deixando 
tauio á da direiia como da esquerda dilalaJas o fi-rleis pla- 
nieies, sohi'oasquaesse esparge o rio no inverno, o as enri- 
quece com o limo ipie deposita nos seus campos. 

línlre as immensas vantagens ipie da natureza poderia 
aproveitar.rsia rica provincia, sabendo ulilisares seus dons, 
seria sem duvida a formação de um systema de canalisaçàò 
íluvl'd, abaslccondo-o com as aguas ilôs seus ires iirineipâcs 
rios do l.-ido do N., a saber: o .Mondego, o Zezení o Tejo, 
e que ni sle ultimo viesse comnuiuicar. Do lado do S. aiiidu 
mais facilmenlc se poderia ranalisar o Sado com os seiis 
nunu^rosos aflluenles, (juo se deslizam por vastas planícies, 
e porveuiura communicá-lo alé com o (iuadiana, bem conui 
como Tejo, pela especicdoisthmo quedo mesnuiSado me- 
déia entre os esteiros ou riachos de Alcochele, da .Moiiii ou 
de jVdeia-flallega, onde parece já exislira em épocas rtMuo- 
las ideniico canal, formando dessa região da Arrabida uma 
ilha, oq\ie nmito liavia de favorecer a communicaeão inter- 
na de andias as províncias. Mas Poriugal carece ainda de 
tempo, nu los e abnegação de questões políticas para realizar 
lão uleis eniprezas. 

Alguns trabalhos liydraulicos comtudo so tiVm já ensaia- 
do 110 reino; alguns projectos e mesmo propostas se K^eni 
jillimaraoutc até feito por companhias para a eatutlisaeão do 
Tejo, o é de suppôr que no actual movimento de prosperi- 
dade o do progresso da nação so venham a aproveitar breve- 
menlc as vias que a natureza lho proporcionou para a sua 
communícação natural. Além dos rios acima apontados, os 

17i 
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mais dignos de niciirâo que conlftn a Eítremadura são os 
soguinteá: Alpiaça, Xlviella, Aiiinea ou Anços ou Sourc, 
<,.ambrd, Canlia ôu Almansor, lÁica, Lena, Liz, Nabáo, Rio- 
Maior, Sizandro, Zatas e oulros dc nipiior nota. 

E' com razão considerada esla província a principal do 
líino, nâo só por nella estar situada a grande cidade capital 
de toda a inonarchia, uias lambem pela sua riqueza, popu- 
lação, extensão, numero do portos, situarão central, varia- 
da*s producrões o as mais abundantes salinas do toda a 
Eurupa. Se" a de Traz-os-Montes unicamente a excede na 
superioridade de seus vinhos, o o Alemlejo na quantidade 
decereaes, nSo deixa todavia a Estremadiira de produzir os 
excellentes e afamados vinhos dc Uiicollas, l!arra-á-]íarra, 
Carcarellos, CoMares, Cadafaes, termo do Lisboa, Cailaxo, 
Chamusca,e outros muitos justamente apreciados. Ouanto a 
cereaes, se a província nSo produz suflicieutes para a sub- 
sistência da sua população permanente, que excede a 7t)0,000 
almas, é também de todas a que produz mais farinaceos, 
legumes, frutas, azeite e peixe. Considere-se igualmente 
que, além dc uma forte guarniçao de tropa de linha, de 
todo o corpo da armada e de mais'do 2,-100 operários dosar- 
senaes do marinha e do exercito que residem em Lisboa, e 
dos eslrangi-iros que entram no movimento dc sua popula- 
ção ambulante, concorrem aniiualmonto ao seu porto de 
1,800 a l,i)00 embarcações, e a Setúbal moas 500, asquaes 
lH'la maior parte se aprovisionam de artigos do consumo 
diário, o quo dc corto vem a inlluir sobre a abastança dos 
habitantes da provhicia; apczar de tudo isso, muitos mil 
raoios do trigo portuguez, em parte fornccido-i pelo Alem- 
tcjo, tOem nestes últimos aniios' sido exportados pela barra 
de Lisboa, assim como muitos mil quintaes de batatas. 

E' o clima desta região o mais saudavel o temperado do 
todo o reino, como diz J. R. de Castro, porque a benignida- 
de da sua aimosphera torna iiisensiveis aquelias estações do 
tempo, que gradualmente succedem umas ás outras com 
mudança suave; e assim, participando quasi sempre.do ar 
puro e céu sereno, produz iiella a'natureza com abundancia 
irutas de todos os generos, entro as quaes sobresáem as 
laranjas dc S<;iubal, de goslo dtlicado e luirticularsainelo, 
que as faz preferir iin Inglaterra .tU"; ás do S. fliigucl, o .<ão 
conhecidas pelo nome de Saint-í bes; as do Cintra, Clolla- 
res o geralmdnto todas as frutas das cercanias dc Lisboa fão 
oxcelleiites, taes como maçãs, ameixas, pecegos, figos, peras 
da estação e do inverno, niorangos, cerejas e gi"ji's ex- 
traordinário tamanho e gosto particular, 

São innumeras as qualidades de peixe que abundam não 
só nas costas da Eslreitiadura, que possuo niais litoral mari- 
tittio o lluvial que nenhuma outra província, mas lambem 
nos seus rios. E' este um dos mais interessantes ramos do 
sua riqueza, o qual abastece a província, e fornece aviilla- 
das remessas para exportação marítima, principalmente para 
o firazil, sendo este quasi todo do denominado pcsc.ula, 
cavalla, cougro e tainha. Do azeite produz nmito mais do quo 
necessita para sou consumo, e essa superabundancia ó ex- 
portada também por via do Lisboa e Sotuba), pela maior 
parU' para o Brazíl, enviando tauibem algum para os paizes 
do W. da línropi e Estados-Unidos. As vasins planici;^ de 
Santarém prínciiialmento são abiindaiilissiinas neste genero, 
o qual é reputado o melhor de toilo opniz. 

As immensas coutadas e tapadas que mal entendidos pri- 
\ílegi04 destinavam a jazer incullas lhe empeciam a sua 
prosperidade, c lioje se acham pela maior parto rotoadas, 
habitadas, e produzindo vantajosa ciiltura. Os denominados 
coutou do Alcobaça, perlenceiites no dito mosteiro, us f^ezi- 
■tids do Tejo e outros vastos teircnos e bens úe m~to-morta, 
tornados proj)riós nacionaes e vendidos ao maior lanço, 
achain-se retalhados cm pequenas pori\Vs o cm p.vJcr dos 
proprietários parlictilares e indiistriosos, ([uo ( S compraram 
para os fazer j)rosperar, o que dantes üão-acautocia, sendO' 
herdados, ou andando annexaiios a corporações inertes ou a 
grandes pwprielnrios, laes como o lufantâdo c a Patriav- 
chal. Üos ICO conventos o liospicios de ambos os sexos quo 
(,'iuitinlia a Esiremadura, mais de metade so secularisou, e 
desta, sem cxaggenição, três quartas partes foram utilisadas 
cm diversos misteres. Só em Lislwa dos 80 que continha 
•l(i foram secularisados; c sc nmitos detles não t"em podido 
alcançar lanço proporcionado ao sou merecimento, ?!runs 

SC têeni destinado para estabekcimentos uleis ou do gover- 
no, as suas propriedades ruraes e mais haveres se tôem 
liquidado, e llnalraento de muitos sobre os quaes se têem 
ediíicado offlcinas, fonnosos quarteirões e até palacios, 
bastará citar os seguintes: S. José do lÜba-SIar, Janellas- 
Verdes, Beato Antonio, Xabregas, S. Domingos, Sacramento, 
Torneiros, S. Camillo, Espirito-Santo, etc. 

Os habitantes desta província, quo se denominam Esíre- 
incnlios, passam pelos mais civilisados do todo o reino, ge- 
ralmente fallando, sobre ó que não pouco terá influído a vi- 
zinhança da capital, centro da riqueza, da illiustração, do 
commercio, da sóde do governo, de estabelecimentos scien- 
tiíicos em continua communicação com a civilisação euro- 
péa. E' lambem esta a província onde mais pura se íálla a lín- 
gua pürtugueza,distíngnindo-se principalmente oaccento lis- 
bonense do agradavel e engraçado chiste e garrida ledice. 
O sexo feminino possuo grandemente os distinclivos da fa- 
mília portugueza: olhos pretos e vivos, cabellos da mesma 
côr em extrema abundancia, dentes perfeitos o alvos como 
nacar, vivacidade e espirito penetrante; são de estatura 
mediana, porém elegante, de gentis feições O caracter chei(i 
de urbanidade. Os homens partilham mais ou menos destas 
qualidades-, são mais alios e coi-pulentos que os da região 
do Norte; laboriosos, valentes e sotfredores de rigorosas pri- 
vações. O soldado cstremenho em todas as épocas tem sa- 
bíd'o honrara sua robre profissão, e a reputação dos seus 
coutemncos por valentia e subordinarão a Ioda a prova, é 
a marinlta militar é em grande parte fornecida pela moci- 
dàde de Lisboa, Setúbal e llibatejo. Tem esta província dr 
per si produzido mais homens celebres em todos os ramos de 
illustrarão que todas as outras juntas. 
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Povoações prineipaen dos ires governai civis Ja prooincia 
lia Eítremadura. -Ijí marcadas com ' estão situadas na 
região do Alcmlejo, mas pertencem á mesma província. 

ro^o.içõES. HvniT»>Tiís. 
Lisbon, cidnde palriarohal, capital do roiiio, do 

disfiiclo, o do divisiío militar 200,MO 
* í^tul)al  17,000 
Santarém, capital de-districlo  8,0Ü0 
ViIla-1'rança do Xira  5^000 
Abranios  4,000 
Torres-Novas  1,000 
Almada   4,500 
" Cezimbra  
Cintra   1,300 
Tliomar ' 4,300 
* iMoiia nu Monta   4,000 
* Aldoia-Gallcga do Itibatejo  4,000 
Ouroin    3,810 

■ Pombal  3,700 
Soure  3,700 
Torrcs-Vcdras  3.000 
Ooiras  3,G00 
Óbidos  3,600 
Cartaxo   3,000 
' Palmolla  3,400 
Penichc, praça d'armas  3,800 
Lourinal . .   3,230 
Lciriaj cidadc, bispado o capital de districto. 3,2~0 
Mafra  3,250 
Bollas  3,218 
Sardoal   3,200 
Ericeira   3,200 
Figiioiró dos Vinhos  3,150 
Porto de JIoz   1,100 
* Chamusca . 3,000 
* Alcochéte   3,000 
Alcanedo  2,997 
Aleinquer  2,5Ò2 
Peilrogao-Graiuie   2,640 
Sobroirn-Forniosa  2'402 
Panipilhosa  2,500 
Seixal  2,400 
Coliares  2,319 
" llarroiro  2,314 
Villa do lloi   . 2,300 
Golcgã • • • • 2,200 
Loiirinliã  2,250 
Atalaia   2,200 
' (íraiulola  2,200 
Slaçâo  2,180 
* Alcacer do Sal  2,147 
' Salvaterra de Magos  2,140 
Cascaes, praça (Varmas  2,100 

(/'. I'. da Camara.) 

Eslrcinaiiçn, s. /. (ant.) divisilo, deiuarcaijffo, par- 
tilha, tombo. (Hlucidaiio). 

KstiuíMiar, V. n. estrema o\i estremo, ar, dos. iiif.) 
separar, limpar, demarcar, abalizar, tombar terras, dividir 
os eitriunos do duas suporílcies contíguas (—herdades, ter- 
ras ; montes que ntrcmam a Ilospanha da França). K.v. 
« Trosso do Ouro, que estremavam uma ciir da outra. l'M- 
meirim , pag. 2. » fp. us.) apartar (—o gado de diversos 
donos ou lio divci-sas castas; — brigas, arruidos); evitar, 
lançar do si ( — conversações que dcsagiadain); separar es- 
colhendo , fazer solec:ão *( — os bons dos maus, o justo do 
Injusto; — .ilguns dVnti-c iii mais valenii s; estremou cem 
cavalleiros escolliidaí para o .irriscai!o feito ; os quo Deus 
estremou para si); ilislinguir, discernir. Ex. « N5o siibia — 
se era o rumor daquellos, se allieio. Ined., iii, 350. u Dis- 
tinguir avantajando, fazendo distinclo, abaliz;»r. Ex. « As 
armas, para que a fortuna o a natureza o estremara eulro 
os outros homens. Palmeirim, part. 2, cap. 130. » 

Esfreiiiar-ííc, n. r. estar separado , confinar, sopa- 
rar-se, dividir-se (—uiua herdado Ja outra) ; diAereüíi3r-áo 

I (a mentira logo ao estrema da verdade); distinguir-se, as- 
I sigiialar-se (—em obras de valor; —cm servir bem ;—em 
j moriícer a approvnçffo)':—do vulgo. A peste se estrema eiitre 
l todos os mal4;s, sobre^^áe. 
I iiyn. com]}. Estremar-se, cxcellente (ser). Estrcmar-sc 
'[ sup[K(0 uma tioiMpariçíTo, colloca acima do tudo que da 
I mesma espécie , exchu; os i,Tuacs , e applica-so a tnda a 
, qualidade do objectos; ser e.rctllcuíe collota no mais elova- 
j do grau, solTro iguaes, o só convr'tii ás cousas de gosto. 

Estreme, (idj. dos 2 g. (do cslrcmar) sem mistura, 
I inteirameuto distinclo, separado, puro (vinlio—). Eallam 
; arabico—, puro, sem mistura de nutra lingua. Armus—», 
! (braz.) sem nvistiira das de ouira tatnilia. 
í Estrcmeeci*, v. a. (Lnt. trcmisco, is, v. incoptivo, 
' começar a tremer, etc.; do tremo, is, tremer do frio, dii 
! medo' tremor muito) causar tremor, fazer tremer; (lig.) 
I aterrar, causar pavor. Et. « —o muudocom trovões. 
' Vieira. » « li) tentámos — o mundo com brailo lào pequeno, 
i Freire, Vida de 1). Jo3o de Castro, liv. ii. » —, v. n. (mais 
' us. que o precedente) tremer de susto, medo, ospanto, ex- 
, periuientar ngitaçSo viva e passageira; sobresaltar-se: 
I — sohre alguém , sentir grande susto do mal quo pódo 
1 acontecer á pessoa quo auiàmos ou que nos interessa. 
1 Eístremeccr-sc, v. r. (p. tis. no mesmo sentido qtie 
i o i\ n.) tremer; encher-se de susto, pavor, receio. 
! Ex. « Acçâo espantosa de que se estremece o amor, e fecha 
i osolhosa naturm, Fieiro;» a desacridcar uma filha. 

Kstrcmeeido, a, p. p. de estremecer, e aij. posto 
! em tremor, quo cstromeceu; sobresaltado; (jua causou 
! tremor, temo.-, pavor (tinham — de susto, terror, medo, 

horror; velhas tohs o ignorantes tinham — a criança còm 
i historias pavorosas). Ex. « Com n quóda do tronco tiía o 

vizinho bosque —. Mousirihn\ » (p. us.) temido (os tyrannos 
querem ser—s, e nío anudos): —, tremulo. Ex. «Aclara 
lympha foge — do ríspido penedo quo a desvia. Lobo, 

\ Desoíig., Disc. 0. » —, que ireme do mal quo podo vir á 
: pessoa amada, ou do risco que corre a cm preza em que nos 

interessámos. .1 — borboleta, timida, assustada. 
I Estreme cimento, s. m. enieção súbita causada por 
' uma sorpreza, agitação repentina de pessoa que se sobre- 
■ salta; (raod.) movimento repentino e convulsivo dos nervos, 
' tremor com horripilações, quo corre o syslema cutâneo, e 
. que é muitas vezes o odeito do uma impressSo moral. 
I Estremeiilio, adj. couílnnnto, confinai, arraiano, dos 

cstremos, eslrcmaduras; fp. us.) excessivo, quo leva tudo a 
■ cstremos: habitantes da l']streniadura Iiespaniiola e da por- 

tugueza. O Cioso —, titulo de uma novella doCervantes. 
Estremo, *. m. raia, confins das terras do reino oa de 

senhorios. V. Extremo. Fazer—s, esmerar-se; desvelar-se. 
Fazer —s por alguém, finezas, demonstraç.ões apaixonadas^ 

1 sacrifícios, excessos : —s do rosário, padrc-nossos de contas 
' de rezar. 
1 Estremo, a, adj. V. Extremo, 

Estreiiiosnmente, adv. com excesso, obrando os 
. maiores extremos vamar, deseiar — 

EstremoK, (geogr.) iiòiavel villa do Portugal, -na 
provineia do Alcmtcjo, situada n'uma eminência ein (erroiio 
lortil !■ <alnlif«Ti», ciim iiiii r.isti^Ilo «nligo ou eidadella com 
boas forlilicaçíes, pi;lo que se considera a quarta ou quiiila 

' praça d'armas do reino; dista seis léguas ao Nlí. do Hvora 
; quatro a O. do I'lvas, e 24 a U. de lásboa, e conta 0,980 

habitantes. No seu termo se fabrica immeiisa quantidade do 
bilhas e cantaros de um barro particular, o qual pela sua 
'grande porosidade faz conservar a agua fresca, o slo mui 
procurados em Portugal e Ilespanha. A villa, quo se divido 
em alta o baixa, tem gfjralmente as ruas estreitas o tor- 

■ tuosas; pori^'ni ó muito sadia, aprazível o abundante de 
oxcellentosaguas, bem como os seus arredores muito férteis 
e arborisados, asseiiK-lhnndo-se a um cantSo da província 
do Minho. Antes da eKlincçáo dos frades continha seis con- 
rentos. O sou ferrítorio encerra pedreiraa do excellento 

i mármore. E' notável perto desta villa, no logar do lírvedal, 
I uma fonte que sécca no inverno o se converte em riacho nó 

verão, a ponto do fazer moer azenhas o serras, o tanto mais 
copiosa quanto mais quento 6 o cstio, prova do que o seu 
manancial se acha n'alguma montanha que encerra novo, 

1 a qual 3Ó a pôde alimentar no verSo, üerrctendo-sc com ô 
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calor da .lUiiosplicra; alúiu disso, é inuilo nitrosa, e se 
petrifica íacilnieulc. 

Entrcinnnliatlo, a, p. p. de estrenuiiiliar, c adj. 
qiio acordou de repente, meio acordado , esloiitoado cio 
somno, 

Kstrciminliar, t'. «. (m, pref. disjuncl. tremer, ca 
dos. inhar, do lat. íhco, is, começar, entrar, tomar posso, 
alcanear, travar, etc.); (famil.) dispertarde repente a quem 
dormia, e fazê-lo acordar estonteado. 

Estrcn^l^cr, (do lat. xlrinao, is, apertar, ligar, etc.); 
(aut.) V. Ordenar, Pcrmitlir. Èx. « Deus istrenga. Eluci- 
dario.» 

Ks(rcii(|uciro, s. m. (ioestrem), Y. Estrwqueiro. 
Kstrcniio, a, adj. {Lat. strenvus, a, «m, áogc.stc- 

rizô, fortalecer, de staô, estar firme) forte, esforçado; dili- 
gente, agil. 

Kstrcpada, s. f. ferida com estrepe, púa. 
Kstra|)a;;-ny, (geogr.) villa de Trança, nodeparta- 

nienlo do Jíure. 
Ksirepar, v.a. {estrepe, ar, des. inf.) fincar estrepes, 

púas ora algum logar (— o terreno para o defender do ini- 
niigo). 

Kstro|»ar-sc, v. r. cravar-se nos estrepes, ferir-se 
iiellos. 

lísfréjics, í. »!. pl. (es, pref. extens.; Lat. tereiro, as, i 
furar, abrir breclia; furar com trado, rerruraa; abrir a fer- 
ro, e pes, edis, pé, etc.; do gr. tcrein, furar; ferir) púa de 
pau ou ferro, abrolho q>ic se prega na terra junto a valla- 
dos, em fossos, para se cravar nelles quem vae a entrar ou a , 
passar, ou diante do acampamento, para esperar a cavallaria : 
inimiga, e até a infanteria. 

Kstrcpifailo, a, p. p. de estrepitar, e adj. o que sòa 
com estrepido. 

Kstrepilaiite, a;//. dos2 ()[. (Lal. strepitans, antis, p. 
a. dastrepito, as) que faz estrepito. 

Kstrcpitar, r. n. (Lat. sírepito, (is. O radical «trcp é ; 
irniiativo do som; a dos. vem do pes, edis, pé) fazer estre- > 
pito; soar com ruido. 

Kstrépito, s.íii. (Lat. strepitus, us, voz iniitativa; do 
snpino de strepo, is, fazer líullia, fazer estrondo com os pés, ! 
darpateada, murmurar, etc.) estrondo, ruido, particular- 
mente dos pés de cavallos ou de gente. £sc. « Dos cavallos o 
estrepito... Camões, Lus. »—í/c roses, alarido. í)em—de 
juiio (íig.) sem as formalidades ordiiiarias do fòro, summa- 
riamente. 

Estrcpitòso, a , adj. que faz estrepito, estrondo, 
tropol, trovSo, raio; discurso—; vozes , vozeria—); (tig.) 
que dá brado, que faz grande sensação no pulilico (succes- 
so, caso—). 

I<4Strepnlia»«. f. (famil.) bulha, motim, estrepito, es- 
trondo. (Souza, Trad. do 'Jartufo de Woliére). Fazer—s, 
desordens. 

l-lslrever-sc, etc. (t. plebeu). V. Atrever-se, etc. 
KstrtrKÍdo, a, p. p. de estrezir, e adj. copiado o dc- 

senlio eslrczindo. 
lístrezir, r. a. (es, pref. extens., o lat. transifio, is, ou 

transjicio, is, furar, traspassar, etc.); (t. do piut. o bord.) 
copiar o desenho em papel branco por meio do outro papel 
soltreposto que contém o debuxo picado, que se esfrega com 
boneca cm que se metto carv5o em pó subtil. 

Kstria, s. f. (Lat. stria, w, striatura, a?;dogr. terei?}, 
furar, e.vcavar) rego, meia canna (—x da columna). 

Kstría, s. f. Estrias, pl. (Lat. strix, igis, de striugo, 
ís, apertar) bruxas de quem o povo crê que chupam o san- 
gue ás crianças. 

Kstriado, a, p. p. de estriar, o adj. aberto cm ro- 
gos, em estrias: — (bot.) marcado do estrias. Diz-se do es- 
tigma, folhas, sementes , troncos. Víseanos—s (med.) V. 
Escarro. 

Kstrião. V. llistrião. 
Kstriai'; V. a. (esfria , ar, des. inf.) abrir estrias ou 

uieias canas (—columnas). 
l<]sti>ibndo, a» p. p. do estribar , o adj. firmado nos 

estribos; (bg.) firmado, escorado, apoiado. 
Estríltamciifo, s. m. (p. us.) apoio , firmeza ; o es- 

tribar-se , escórar-se. 
Estribão, j;. m. atíjftn. de esfribo, estribo grande. 

Kstribar, v. a. [estribo, ar, des. inf.) pôr o pé n& 
I estribo (—os pés nos estribos) ; assentar, segurar, funda- 
' mentar (—os terraplcnos sobre grossas vigas) : — obra de 
j arcliitectura; (fig.) — o seu parecer, a sua opiniáo. 
: Kstribar-sC) r. r. firmar os pés nos estribos; fir- 

mar-se, apoiar-SC, sosler-se, esteiar-se, escórar-se (o teni- 
plo estrihava-sc sobre columnas : — em um bordão , cncos- 
tar-se; dar confiança , fundar-se (—no auxilio , iiaprotec- 

í çilo do alguein ; iiSo estriho nas minhas forças ; não estribes 
em lua prudência), 

j Fstrihcira, s. f. estribo do montar á gineta ; estribo 
de coi he. Moro d'—, que vae junto á estribeira. Estalo de—, 

! de estrebaria , grosseiro , baixo , trivial. Fazer perder as—s 
a alguém (plir. famil.) provocá-lo com insultos e mau trato, 

■ fazê-lo sair de si. 
: Kstribeiro, s. m. pessoa que tem a seu cargo os ca- 

vallos , cavallariras , coclies e criados desse serviço: — mór, 
cargo da casa real, que se dá a grandes do reino : — menor, 

I official subordinado ao primeiro. 
Estribillias, s. f. pl. [estriho , e a des. ilha)-, (cn- 

cad.) taboas entre ás quaes os encadernadores seguram os 
: cadernos dos livros para os coser e encadernar; cm uma 

dellas estão presas as cordinhas a que se cosem os cadernos, 
o a outra abre o caderno no meio para se coser inais commo- 

! damente. 
Kstribillio, s. m. dim. de estribò, verso ou ramo dei- 

lo que se repete no fiin de uma ou mais estancias ; bordão, 
[lalavras de que alguèrá usa' a cada passo no discurso. A 

, melaphora vem de se firmar como em estribo. 
Syn. comp. Estrihilho, i/onWo. Tendo estas duas palavras 

mui ditrerente sigiiificarão no sentido rcçto , porque a pri- 
meira significa verso du ramo dó vereos qiie se repete no ílni 
de juna ou mais estancias , e a segunda significa um pau a 
que um homem se arrima , vem ambas a encontrar-so no 
sentido figurado', 'significando palavras de que alguém usa 
sempre. Todavia éftribilho parece referir-se mais ao estylo 
famdiar, o bórdão ao didactico c poético. O primeiro parece 
indicar mau hábito no fallar , pouco cuidado cm evitar re- 
petições ; o segundo', pobreza de teriiiosc expressões no cs- 
criuír , pouco vigor cm variar a plirásé , jelò que é obrigado 
a encostar-sé a cada passo áo bordão 3e certas palavras que 
pudera o devera 'evitar, seguindo' o conselho do Boileau; 

Voulez-voii? dii jniblic mériter los amourí ? 
Sans cesso eu écrivant variez vos discmu^i. 

Sc dos doutos quereis ohtor applauso, 
Sempre a.vosso dizor dai.novidade, • 

tAiT. roLr.) 

Camões é ceubmado .coiu razão dc usar mui frequcui^ - 
mente do advérbio kí, que é na verdade um bordão pouco 
honroso para .uui poata de tão fecunda imaginação como 
elle era. Nãojuereccria asta censura seotivesse sómento usa- 
do no seguiiiío.cuso ou ein poucos outros seinelhantc« : 

Quo esquecerão sctis feitos no Oriente, 
Se hi chegar a lusitana gente. 

(Lis,, 30.) 

Mas vinte e seis hh, ao menos, se encontram nos ii/iú/- 
das, e alguiis delles Com dissonante cacophonia, como é 
que desfigura a estancia n® do oitavo canto : 

' Quem será esfoutro lá qu'o campo arraza ? 

Não sao talvez meno.s freqüentes os pis, pois só na 1° es- 
tancia do ^'''Canto se lêem quatro. 

Kstriljo,m. [de cftrcpacitun, ou itrepa, w, da b. lat , 
■ derivado de stapeda, a', stapes, idis; staphia, (v, stapia, (c: 
stappa, a, estribo, de sto, as, estar parado ; parar ; estar 
immovel, fii'mo , fixo ; etc., e pes, edis, pé, etc.) peça ae 
pau ou metal suspendida de cada lado da sella, para o cavsi- 
Jeiro metter o pé ao montar e ao desmontar cavalgando ; 
degrau dc coche ou sege. Estar com o péjw — ("gO 
niinho , para pôr-se a caminho , fazer jornada, para partit, 
Iai'gar a terra. Ex. « E' necessário ter sempre a mala promp- 
ta e o pé no — para fazer a viagem do outro mundo, t ol- 
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laire. » Fai^er — m alguma cousa, cslribar-se, fazer fuiula- 
meuto: — (arcb.) botaróo , p('gSo, arcobotaule , repiixo ; 
(lig.) arriino, esteio, seguranea. Perder os—s, solliir-so o 
pó (ío cavalleiro do csiribo com o movimento violento do 
cavallo ; (fig.) perturbar-se, perdera prudência , a inodera- 
rSo. Ter o pv cm dois—s (tig.) negociar o êxito das suns 
pretençõcs por dois canaes ou pi otectores ; estar bem com 
an)bos°oS partidos:—s (mar.) primeiros cabos quo servem 
como de degrau á onfrecliadura , cabos brandos, á maneira 
do sanefas , encapeliados nas vergas para servirem do apoio 
aos p(''s dos mariiilieiros quando ferram o panno: — da 
hujarrona, que encapellam no pau por cima do áro, e vSo 
coser a umas pequenas sapatas: — da retranca, encapellam 
na verga c vão coser a uns pc^quenos cunhos que se pregam 
pela parte de fora da forquilha em que descansa a verga, 
no meio da grinalda. 

Kstriliórdo. V. Estihordo. 
(ant.) V. J>istríhiição. 

Kstriliiiii', etc. V. IHxtribuir. 
Estrilíuvar. V. Esircbua-ar. 
Estricar, (mar.) corrupção de esticar. 
Eslriché, (geogr.) villa de França, no departamento 

do Jlaine e I.oire. 
Estrieóte, m. (Lat. stnio, is, pôr em pillia, amon- 

toar). Ao —, confundido, misturado com cousas vis. Trazer 
alguém ao— (íig.) fazer chacota delle. Neste sentido devôra 
dizer-se esticote, pois se deriva do francez aííúoícr (amo- 
Jinar). 

Esti'icto, a, adj. (Lat. síriti/s, «, idh, p..p. deiíiín- 
go, is, apertar; restringir, etc.) restriclo, rigoroso, exacto, 
severo (regimfii , dieta, regra, obrigar.lo, dever) ; j)ri>ciso. 
Sentido—, não lato uu tlgurado ; v, <j.,—observador das 
leis. 

Estridente, adj. dos 2 g. (I.al. slridens, entis,p. a. 
<le strideo, es, ou strido, is, fazer ostridor; ranger; soar; 
estalar, etc. li' voz iniitaiiva) que faz estridor (funda, sei- 
ta, ondas, azas das aves, portas—s). 

EstiMílòr, m. (Lat. stridor, om, voz imilativa do 
som agudo e áspero , que estruge) soido agudo, áspero o 
forte , o assobio (ias serppiites , o liorro do javali , o /uni- 
do, o sopro do vento impetuoso , do cousa qiii' raclia com 
violência (-da setta ; — da gente que gril<), berra ; —dos 
combatentes): — dos dentes , o rangerdelles f. g., — do 
fogo que se ateia o lavra com fúria). 

Syn. comp./íítri(/or, estrepito, estampido, estrondo, :uni- 
do, ruído. Estridor diíTero de estrepito, estampido, estrondo, 
om designar parlicularmeiUe som agudo o fort(>, n.lo sim- 
plesmente sibillanto cpnio zunido. lem muita analogia com 
ruido, mas este denota som mais surdo. O estri pito dos ca- : 
vallos, a zunido das abelhas, o ruido da cascata, o estridor , 
do vento e das vozes. | 

Estridul», a, adj. (do lat. stridulus, a, um, ãostri- j 
dor, oris) qu(,' faz estridor, que dá som agudo e ingrato. 
Flauta—, mal tocada, que dá som agudo, áspero o desen- : 
toado. Cigarra', vn: —. | 

Estri;;-n, s. f. (do lat. stringo, is, opertar, cingir, etc.) 1 
a porciSo de linho assedado que se-põe de cada vez na róca i 
para so fiar. Também se diz dos filamenlos do outras plantas j 
que se fiam:—, pcfjiiona trança de cabello. Uma de bu- \ 
rei, quasi meia vara de comprimento dís estrigas ordiná- 
rias de linho. ; 

Estrisatlo, a, adj. feito em eslrig.i, depois de asse- 
dado como o linho e feito em estriga (a—cama do cavallo). , 
Cabello —, pouco basto, ralo. j 

Estrige. V. Strígc. , í 
Estrinc», s. f. (ilc csíiincnr); (mar.) escotdhado na- : 

vio por onde sáe a amarra d'onde eslá envolta. , 
Estrineado, a, p. p. 'le estrincar, e adj. torcido, : 

feito estalar (—s os dedos). | 
Estrincar, r. a. (do lat. stringo, ?s, apertar, ele., do j 

gv. strèphò, torcer) torcer e fazer estalar; — os (Íc(/o.í, por ! 
di')r, afílicSo ou distraçSo. „ ^ , • 

Estrintiue, «. rrt. corda, cabo. Ex. « Os cordofiros 
em fazer guindarezas —e cobres. Axurara, cnp. 29. » 

Estriníiuclro, s. tn. cordoeiro;o que cuidada cor- 
doaliia do navio, o que faz ostrinques. 
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Estripado , n, p. p. de estripar, o adj. escalado, u 
que se tiraram as tripas. 

Estripar, v. a. (es, pref. dipjunct., tripa, ar, des. 
inf.) tirar as tripas do ventre; abrir o ventre de scírto que 
saiam as tripas (— um homem, uma rez). 

Estro, s. VI. (Lat. wsti um, i; wstrus, i. do gr. oistros, 
furur; taváo, inseclo que pica com o hirtiu; oistraó, estai 
Iranspurtado de paixão ou de furor) fnror, enlhu>iasmir poé- 
tico, riqueza de imaginação que anima o poeta (— feliz, fo- 
eiindo, esteiil, etc.) E.r.'» üs ambiciosos lèem uma especie 
do — que as circumstancias podem iutlanmiar ou extinguir. 
Schiller. » —, brama, cio, ardor do cuncujiiscencia, furOT 
libidinoso. 

Estrofia. Y. Estrophe. 
Estrulio, s. m. (Lat. strobus, i); (bot.) arvore clui- 

rosa. 
Estrôyo. V. Destroço. 
Estroir, etc. V. Dairuir, etc. 
Estrouibo, s.m. (h. n.) íestaceo univalvo. 
Estroml>ótic'0. V. Estrambotiio. 
Estr<»inent4>,'«. m. (ant.) \. Instrumento. 
Estrompar, v. a. (popul.) estragar. 
Estronipido. V. hstrcpito. 
Estronea, s. f. {e.rtro, pref. e lat. urtcus, %, forcado d';.- 

gancho, gancho, harpéo, fateixa , ancora, unha, gaifo) 
forquilha que se motte por baixo do algum peso para a al- 
çar direito. 

Estroncado. V. Ikstroncado. Desmembrado. 
Estr^tneaniento, w. (ant.) é inteiramente des- 

usado. Ikiito Pereira verte em laiim jísrsct íp( ío,o)iÍ5, assento 
em rol, registo. 

Estronetir. V. Ihstroncar. Dcsnumlrar. 
Estrondado, a, p. p. de estrondar, e aJJ. feito 

estrondo. 
Estrondar ou Estrondear, v. n. fazer estrondo; 

(fig.) esbravejar, liradar, clamar, vociferar contra alguém. 
EiV. « EJstiondêa o trovão. Boiuge. » Estroiulva Jove ful- 
minante. 

Estrondo, s. m. (voz imilativa, cujo som radical i'-. 
trom) som foile qiio estruge, uslreiiito (— do mar agitiulo. 
do irovao, (Ia artilheria, das aritias, de nniilas íozes con- 
fusas o clamorosas, de editicio (jui! so denuca); (fig.) cousíi, 
que faz grande abalo; brados, vociferaçõos, lazões clamo- 
rosas; grande impressão nosanimoj. líssa nova, essa acçao. 
a nova doutrina, seita, obra fez grande —, deu grande 
brado. Consa de mais — que eíTeito : —pl. (fig.) mostras, 
rumores; deinonstra(;ões publicas, apjiarato^as. 

Estrondo, (g(;ogr.) serra do Ürazd, na pro\ incia de 
Goyaz, entre a povoarão de Lin rinhas e o rio Araguaya. 

Í<'stroiidosaniénti', adc. com (-stroudo. 
Estrondoso, a, adj. ([ue luz cstrondii, soado, rni- 

doso; (fig.) soado, que dá brado: (lueexeilit admiração, qui,- 
faz grande impressão {eftiondo^cs apparatos de guerra). 
() nome, o siiccesso, o heróe —, funio^o, famigerado. 
Festa —, mui apparato?.a, de grande ostenlação. , 

Estropujo ou Estropallio, .s. m. tí-ap^i giússfir». 
para esfregar e limpiU' pratos, eic.; íni/igalho, cousa vil 
como um trapo. 

Estropeada, s. f. (de IroptJ, o a des. adti, suppii- 
mindo o /) tropel de muita gente de cavallo ou de pé. 

Estropeado, a, p. p. de eslropear, e adj. aleijado, 
feito manco. 

Estropear, r. a. (l"r. e^tropier; ital. stroppiare,, dí.» 
gr. stréplid; strepeiii, torcer) aleijar, cortar, quelirar braço, 
perna ou mão, mutilar, pri^ar do u>o do um membro por 
ferida, golpe ; — o discurso (lig.) tirar-lhe ]iarto essencial, 
torná-lo manco, imperfeito, desfigurar uma passagem, um 
pensara(>nto, o sentido de uma palavra. 

Estróplie, .V. w. (l.at. stroplie,es, do gr., que signitie.v 
volta, regresso, nípetição; de strepliò, virar, voltar, porqot- 
nas ceremonias religiosas c nas representaei^es theatraes dos 
antigos ocOro so voltava á direita para eaiitar a estrophr, ç 
á esquerda para nantiftrophe) o primeiro ramo das odes, dos" 
hymnos, cujos periodos constam de ostroplies, anlistroplie^^ 
e epodos, coino sSo as pindaricas; as duas partes do côro. 

Estropido. V. Eftrondo, EstrrpUo. 
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Estrú|ios, s. m. pl. (Lat. slrepus, i; Hroppiis, i; 
stropu.i, i, coriia com que so ata o reino ao tolote; do gr. 
stréphô, curvar, virar), (mar.) cabos cujos extremos uiiidos 
por uma costura servem para, circulando objectos que se 
querem atezar ou içar, sc lhes darem depois tolhas ou 
estralheiras. Nas enibarcarões miúdas ha estropos que so 
enfiam no remo o no toleto, servindo de pôa reciproca a estes 
dous objocios: — da contcira, aira com o seti sapatilho o 
botão, qne se eiicapella no cascavel da peça, engalando-se o 
gato do moiláo da contra-taiha no seu sâpatillio. 

Estr«»s«, !», atlj. (ant.) néscio, sandeu. Eã\ « Nas 
barbas do liotncm — se ensina o barbeiro novo. Adafjio. 

Estrotegar, v: n. (cs, pref. extens., trotar, e a dcs. 
cffar, do lat. affo, li,, fazer) tratar; constranger; procurar; 
guiar; accusar, 

Ksti"oícjar. V. Etrotefjar. 
EsirovatI», a, p. p. de estrovar, e adj. que estrovou: 

— V. Jiilorvudo. 
Estrovadõr, s. m. raáu trovador —. V. Estorrador. 
Estrovar, v. n. (cs, pref. o trovar, fazer más trovas. 

Ex. « Isso não ó trovar, mas —. Eufr., 3, 2. » 
Estro\'ar, erro por estorvar. 
Estruvinliado, a, adj. (decsíor, vinho, 'asdes. ado 

ou ada); (pleb.) inconsiderado: —do somnd, atordoado, 
estremunhado. 

Estróvo, erro por estorvo. 
Estrneíôr, (Lat. structor, oris). V. Constructor, ar- 

chitecti). 
Estriietúra, s. f. (Lat. síructura, <?) formação, com- 

posição. 
Estrii^^íincnto, s. m. commorão por queda ou golpe, 

atroamento. 
Estru^ir, v. a. (voz imitativa : radical riigir) atroar 

(— os ouvidos, os ares corn gritas, tambores): — os dentes, 
ranger. 

Estriiído, a, p. p. deestruir, eadj. deitado a perder; 
destruido. 

Estriiir, r. a. [c, pref. disjunct. , elat. stnw, is, con- 
struir, conipòr, odificar, ordenar, pôr por ordem ; machuiar; 

■ traçar; formar; armar; aparelhar; ajimtar) destruir, deitar 
a f^rder (estruiu a pintura, a obra começada, os instrumen- 
tos). Ex. « Estrue e mata. Camões, Lusíadas, cant. i, 
Oit. 90. » 

EKtriiniaeão, s. /'. o estrumar as terras. 
Esfrumado, a, p. p. do estrumar, e adj. lançado 

estrume ; coberto do estrume. 
Estrumar, v. a. (estrume, ar, des. inf.) deitar rama 

nos curraes ou cm Ingar de passagem de bestas, para que 
apodreça o so converta cm estrumo (— os ctirraes); estor- 
car (—^°os campos para produzirem melhor). 

Estrumas. V. Alporcas, escrofttlas. 
Estrume, s. m. (Lat. stramen, niinis, stramentum, i, 

cousa qui' se estende, espalha, cama de palha para bestas ; 
do sterno , is, estender, espalhar; lançar por cima, etc.) 
fama quf^ se deita em camadas em sitio, onde calcada apo- 
dreça para (^storcar as torras ; toda a qualidade de esterro 
ou substancia própria para adubar c fcrtilisav as torras. 

Esiriimeira, s. f. (estrume, o a dos. eiva) Ingar onde 
se amontua rama para a converter era estrume. 

Estrumcnto, (ant.) V. Instrumento. 
Estrúiuo, s. m. {Lat. stramus, í) ; (bot.) cspecie do 

lierva moura. 
Estrumòso, a, adj. escrotuloso; util contra as alpor- 

cas. Pilidas —s, contra as escrofulas. 
Estrupada, s. /'. refrega, impeto, assalto; surriada, 

descarga de tiros. 
Estrii|ii<Io. V. Estrrpitn. 
Estru|io, s. m. rumor dc gente, revolta, tropel. 
Esiiiação , s. j\ (Lat. «i(ua(ío, onis, do (estus, tis, 

calor iuietisoj; (mcd.) calor intenso, febril (cstuafíícídoei- 
tomago, náuseas, engulhos de vomitar). 

Esiúea, (gcogr.) província da África, no Hiledulgerid. 
Estiieado, a, p. p. de estucar, c adj. rebocado; re- 

vestido do ostuqne. 
Estucadôr, s. »"• o fHic estuca. • 
Estucar, v. a. (eitKqw, ar, dos. inf.) rebocar com 

esUiqno, 

Estucliar, v, n. (no jogo do bigode) acabar com as 
suas cartas ; no da espadilha ó ganhar com espadilha, basto, 
rei e valete. V. Bigode. 

E^tuelie, s. in. o estucliar. . ' 
Estudado, a, p. p. de estudar, o adj. qnoso estudou 

(lição—); que estudou (tiiilia—o discurso , a matéria, a 
lição); (íito, feiio com estudo (palavras—s; esiylo—); (tlg.) 
aíiectado, fingido, simulado, iiimiamcnio elaborado, artifi- 
cioso (modos—.5; —diligencia ; reserva—). 

Estudante, s. m. (des. do p. a. lat. em ans, antis) 
o que cursa e freqüenta as aulas em quanto não termina 
os estudos. E,r. « Póde-se estudar em toda a idade, mas 
não em ioda :■ idade ser—. » 

Estudantinlio, s. m. dim. de estudante. 
Estudar, v. a. (I-at. studco, cs, desisto; em gv.hizó, 

prtr-se ; continuar, insistir, o lat. disco, is, aprender, em 
gr. didaskô) applicar-se a aprender arlc, ou sciejicia. Ex. 
« lí' necessário — para evitar o t(''dio ; o sabor 6 o alimen- 
to do espirito. Condorcet, » (—medicina, direito, philoso- 
phia, physica ; as bellas-artes) ; procurar comprehender e 
inteirar-se de alguma matéria , de maneira a poder expíVla 
a outrem (—a lição,, o discurso, excitar-se para adquirir 
pericia) ; meditar; "compôr ; observar com cuidado o genio, 
as maneiras, as inclinações de alguém, descobrir os seusyi- 
cios, virtudes, disposições, sentimentos. E.r. « ■V^ale mais, 
para ser feliz, — o homem nos livros do quo em a natureza 
e na sociedade. Beugnot. » (—o homem, o mundo, a na- 
tureza, etc) ; procurar conhecer, procurar com o entendi- 
mento o modo, a maneira, os meios de conseguir algum fim 
(— os costumes , os usos, as leis, as intenções, o caracter ; 
— um plano, um systema ; os cortezãos o palacianos não 
estudam senão as artes da adulação e calumnia para captar 
quem manda, e afastar do favor os quo valem niais quo 
elles) ; — ao espelho os gestos , o accionado , ensaiar o que 
convém so papel, como fazem os actores ; —o papel, apren- 
dô-lo de cor penetrando-se bem do espirito delle o da entoa- 
ção que so devo dar ás palavras e ás phrases, e do gosto que 
às deve acompanhar ; — alguém o que di:, compòr com al- 
fectarão a phrase e o gesto. 

Estudiosa mente, adv. de modo estudioso, com es- 
tado, com applicação estudiosa, diligente, applicada, desve- 
ladamente. 

ICstudiosidade, s. f. applicação ao estudo. 
Estudiosíssimo, a, adj. supcrl. de estudioso. 
Estudioso, st, adj. (Lut.studiosus, a, um) continuo na 

applicação ao estudo, diligente, desvelado, amante do estu- 
do, amigo do estudar (pessoa — das letras, das sciencins, da 
antigüidade) ; feito com estudo, com arte, esmero (a—tra- 
ça do architecto). Eor. « O infante I). Henrique vigilante 
ê —no descobrimento da índia, (ióes, Cliron. Man. » 

Estudo, s. m. adj. (Lat. studium, ii). « Chama-so assim 
á attenção que voluntariamente se presta a analysar um 
objecto todo o tempo que é preciso para bom e facilmente 
o reconhecermos ; e mesmo, so 6 possivel, nós retraçnrrnos 
a sua imagem durante a sua aviscucia. Silvestre l tnlieiro 
Ferreira, Prol. Pliitos.» —, diligencia iiítellectual para 
opreiider, arte, sciencia , lingua, etc. (—conlifiuoj penoso, 
profundo, superficial, agradavel, ctc). Ex, « Traballiae 
quanto puderdes para quo os—s aperfeiçoein os vossos cos- 
tumes, e a vossa leitura tenha por alvo a virtude. Rollin. » 
« De todas as paixões a do — 6 a mais constante c a mpjios 
sujeita ao tédio. Prevòt. » « O—ó a vida do espirito. C/ui- 
teauJmand. »—s, conhecimentos adquii idos pelo— : , 
cuidado, applicação ; objecto, fim, intento, serie do obser- 
vações para conhecer uma cousa (todo o sou — era achar <> 
m.odo de agradar aos superiores ou de enriquecer) (hg.) 
casa, aula ondo so dá lição. • 

Estufa, s. /'. (Uai. stufa, do lat. wstun, as, suar; (jo 
gr. tuphô, acender) cuja temperatura se eleva artificialineate; 
camara aquecitta por baixo ou lateralmente para diversos 
usos. lia —s para aquecer as casas de inverno, ouiras poia 
banhos de vapor, para seccar substancias liumidas, ou para 
conservar plantas de paizes quentes, durante o inverno, em 
climas temperados ou frios. As estufas desatinadas pan 
banlios sSo sOccas; tanto umas como outras excitam a acçao 
da pelle o a transpiraçáo; mas p(ira produzirem um eliei, 
igual deve ser a temperatura tia estufa sccca louito ma » 
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elevada que a da cslufíí }iiunida. Nos jardins Lotaiiicos, uo 
norte da Europa, cn^Uiiiinm liaver tros sortes de estufas: 
a — forte, a — Icmjunhla, c a — fracui —, u íogso, fo- 
gareii-o ou app.irollio com qiio sc aquece a casa : — (lig.) 
carruagem do doi> assealos e de vidros. 

K^tiitiicleira, s. /. vaso para estufar n» viaudos. s 
lüíitiiíaiSo, s. m. carne lardeada e cozida oin ^ aso bem 

íiipado. 
l']í!>tiira(1o, a, p. p. do estufar, o ailj. seccado cm 

estufa ; cozido em vnsd i)em fechado. 
liiistiifai', V.Cl. (estufa, ur, des. iiif.) iiiettor cm estufa 

para seccar; cozer em vaso iaj):ido (— carne).' 
Kfjliifciro, s. m. o que fa/ estufas. 

carcoro estreito abafado. Ex. « Sc ides 
escapando a coleira á —IK l'r. ülan., Carta 53, ecni. 4. >< 

Ustiiliiti, s. m. diin. de estufa, manga de vidro, ou 
Ciúxülio en\ idraçailü [jara cobrir plantas o irnctos ra--liiro-i 
em climas frios; V. (j., melões e jilantas indígenas de paizes 
ejiientes. 

l<]stii^ado. \'. Aprc.imio. 
I'lstuj5'ar, V. a. apreisar (—- o passo}. A". Apressar. 
K^tiiltanientc, ailv. nesciiímente. 
1''stiiltieia,/'. (I.Jt. stiiltiti(i, (!') tolici^, necedade. 
Kstvltiloftiiio, s. M. (Lat. ^tidlitvquhwu n; stulíi- 

ivtjuenlia, re) necedades, palavras de tolo. 
a, adj. sup. de estulto. 

£stiiUu, a, ailj. íl.al. stultus, a, «ml cstolido, tolo, 
néscio. V. EstoUdo. 

Kstiiüííu, a, adj. (puet.) agitado, tempestuoso, que 
está mui ardente. 

lístiipefaeienlt», adj. dos 2 <j. c l<:s(iijtefa«;U- 
TO, a, adj. que ca\isa pasmo, assombro. 

Ksfiipefaeto, a, adj. (Lat. slupcfavíus, a, iihi, p. p, 
de stiípcjacio, is) pasmado, attonito, assombrado, mara- 
vilhado (pessoa—). 

Syn. comji. Estupefacto, pasmado, attonito, maravilhado, 
Ficámos estupefacto} pela sorpreza quo torna iminovel, o 
parece tirar o uso dos sentidos; pasmados, sc mostrdmosnSo 
ter a menor id(!'a do que se trata; attonitos, so nos pertur- 
Lftiros e pcniianecemos como indecisos; maravilhados, 
quando a surprcza nos jillrãe o flolcita. 

KNtili>cn(IaitE(*nf(', m/c. de modo osliiponilo, 
moso. 

Kstiipenilissiiní», a, udj. sup. de estupendo. 
J<:st(iiUMic1c>, a, adj. (Lat. cstvpeítduf, de stujieo, cs, 

pasmar, admirar, estar attonito, assombrado) pasmoso, 
maravilhoso, extraordinário, que causa espanto, admirar.to ■ 
(editicio — ; templo, palacio —). 

Estii|»iílann'ntc, adc. com estupidez, como homem 
oslu[iido. ... 

KKtii|>s(le7., s. f. (I.at. slupiditas, atis) falta do dis- 
eerniniento, dií jnizo, do intelligeiicia. 

r^sliipido, a, ailj. (I.at. stupidus, u, mu, de .^tupco, es, 
pasmar, ele.) lallo de inieiligeneia, de inizo; eslolido, boto 
(Io etiginiho : — (p. iis.) insensivel, privado de scnsaçSo ou 
sensibilidade; r. </., os dedos lhe licaram —Hoje dizemos 
lesos, tolhidos, paratt/íicos. 

S.vn. com]i. Kstupidn, ifitwraiite. O homrm ó entupido : 
por disposii ão do espirito, o iynoranti' por falia de instnic- 
rSo. O cxtupiilo não sabe porque não pode aprender; o 
hjn<Mnnti' nfto sabe ponpio nâo tem apnuidido; o [irimeiro 
pôde a[iplieai'-se ao esludo, mas inulilmonte; o si'gundo 
pode aproveitar, se ([iii/oi' !-aber. A estupidez e. deleito tilho 
da orgnnisaeào ; a iíjuoiaueiii (' defeito tilho da preguiça. 

Èstiipôr, »•. III. (l.at. stupor, oris), (med.) paralvsiíi, 
privação de sentiniento v. de movimenio em algum membro, 
iipoplo\ia ; — diis itciite-i (ant.) o eslareni botos ou embo- 
tados por ácidos. 

£*fln|9oratio, a, p. p. de eslupovar, e adj. atacado 
dc estupor. ' 

KMtiiiiorar, r. a. (estupor, ar, des. inf. (fazer cair 
era estupor. 

lístui»orar-s«', r. r. cair cm estupor, ter um e>lupor. ; 
Ksfiiiirad», a, p. p. di: esluprar, e adi. (Lat, itu- ■ 

praias, a, um) a quem so foz estupro (niuljier —l. i 
l'^stiipra(1ôi*) s. III, (Lat. stuprator, oris' que viohi i 

Jnulhcr; o que commette estupro. ' 

' £fiititi>rar, r. n. (estupro, ar, deí. iut.) comniettcr 
i estupro. 
i Kstupro, í. w, (Lat. stiiprum, i) cúpula violenta com 

virgem ou viuva; adultério com mulher casada. 
KsttUliie, í. m, (llal. stueco, do aliem. .Hitvlc, fnig- 

• mento) mistura de cal lina, mármore em pó Jiiio, gesso e 
areia fina para rebocar teetos, e fazer nelles lavores eni 

i relevo. 
Kstúrdiu, s, f, (do fr. estourderie, hoje étourderic, 

• acçSo inconsidíM-nda) acçfto inconsiderada, disparate, im- 
; prudência, desprojiosito; (famil.) iravi-ssiira engraçada. 

Kstiirdiar, v. a, [esturdia, ar, des. inf.) fazer cs- 
tiirdias. 

Kstúrdio, a, adj. que faz es(nrdia'<, estouvado, in- 
considerado, que faz (Vs cousa> com piocipitaçSo, que obra 
sem eoiisidiTar no que faz. 

Ks(iirra«l<», a, p. p. deeslurrar, c adj, torrado (cafí, 
[ tabaco —); (lig.) esquentado (liomein de cabeça —). 
' Eslurrar, v. d. (es, jn-ef., o lat. tonei), cs, torto, as, 

freq. torrar, tostar, queimai-, seecãr, assar, destruir, arrazar) 
: torrar, seccar até torrefacção (— café, tabaco). 
' Ksliirrar-se, r. r. scccar-se atO (irar torrado. 

lísíurro, K. m, (áo cstunar) estado dè cousi tetstada, 
i torrada; tabaco negro, qttasi queimado na torrefacção. 
; Ter—; saber, cheirar a —, diz-se das razCics de pessoa 
j esturrada ou ardida, apaixonada, esquentada, e de alter- 
! cação que ameaça acabar env briga. 

jçe, s. f, (Lat. Styx, gis, do gr. styyhcin, abor- 
; recer, ter medo, horror; stijiiheó, atemorizar), (myth.' e 

poet.) lágòa do infenio mui íria, horrível, e cujas agujs sâo 
turvas e negras. Fr.lnco Darreto o faz masculino: « o negro 

: estyge. » Segundo outros m>thologos, 6 um rio do inferno 
i que fazia sete vezes o sou gyro. Quando os deuses juravam 

pelas suas aguas nSo ousavam fidior ao quo promettiatn; e 
se quebraniavam o juiamenio, eram privados por cem annos 
da itjimortalidade. Tanibem era esie o nome de iima divin- 

; dado infernal que presidia a este rio. Descobriu a .(«piler a 
conjuração dos deuses contra ellu, o foi para rcccHnp<Misá-la 

; deste serv ieo que elle decretou que as suas aguas (osseui 
I respeitadas pelos habitantes do céu, da terra o dos inferuos. 

((Md., Mct., liv. 2.) 
' a, adj. (Lat. stxjgim, a, «m) do Dslygo ou 

da Jisiygo (tagôa, lago—). 
Ksíylètc. V. lülilctc. 
Kstyla ou Estilo, s. m. (Lat. sUjlum, i; slijlus,i: 

do gr. stylos, ponta, ponteiro; signitica propriumcntecolum- 
na, agtdlia) ponteiro do metal com que os antigos cscie* iam; 
(lig.) o modo do dizer de cada autor ; o gênero proprio a 
cada assumplo (—corrceto, pomiioso, puiu, natural, nobre, 
epistolar, liguvado ou allegorico, etc ) ; representuçAo dos 
movimentos da alma (iiossue(); ordem nos peusaiiíentos; 
escolha (í emprego das palavnw; coordenação das idéas 
(.Maiiry) ; caracter particular do discurso, termos, locuçijes 
de quo se usa t iii uma sciencia, arte, etc. : —da Suüm- 
da Jíacriiura, expressões usadas nas Santas lisciituras ;  
acadêmico, linguagem figurada, poelica, clioia de. metapho- 
nis, de aniithcses (dVMembert'! : — forense, da pratica dos 
audltorio.s, dos tribuiiaes, ilo ídro : —/(iHiii/ur, aqut lle de 
que se usa na conversação. « A natureza das i'X|)M'ssões 
constilne o estijln ou dicção. So ellas são metaphoricas^ 
chama-se-lhe fiijunido; se são projirias, cliama-se-llir .«im- 
ptcs. Se as nietaphoras degeneram em catachréscs, e o 
discurso abmtda nelias, chama-se o edijlo e.vliinugante. 
Se as analogias das melajdioras sSo mu'ito n^motas, or.v- 
tiilo é ulamhicado. So as imagens sSo hijpei bolicas, 
chama-se ao estylo inchado. Pelo contrario chama-se- 
lhe fraco se as imagens poiu;o oi; nada represimtam das 
qiialidailes esseiieiaes do objecto ; fi oujco, languido, insul- 
so, cnerrado o falto de e.rpresuiin so apenas representa as 
«pialidades , mas nSo os attrilmlvi-í: cicuro o confuso se 
íaz sobresalr aj (pialidades geiafr< do objecto á custa das 
que lho sSo especitlcamente próprias; iucorrecto e m- 
exacto sc omitto grande parto dotas; falso e absurdo 
admitto as que o objecto nüo jiossue. Ma.s so sem admit- 
tir nada do estranho nem de inútil apii-scnta por ordem 
sós e destacadas as qualidades jnYiprias do objecto , o es- 
tylo ó designado pelo opithelo de claro ou de elegante. 
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Jíe, poii'in, expõe com claieza todas aqiielbs »iiuiliiliules 
em geral, e faz sobiesair com particularidaclo asqiie mais 
paitiuiilaniioiile cumpre que so iiotcm, o cstylo se ili/. cncr- 
gico. So o grau de energia é tal que excluo toda a pos- 
sibilidade de o ouviute atteuder a oulro iieuhum üliiecto 
que iiâo seja preciso ponto a que se quer que elle se 
consagre, o estylo é valente, robusto, vcliemcnte ■, com a 
•iiíTeretira, porém, que se as imagens empregadas aturdem 
o tí>pirito sem o deleitarem, cliama-so o estylo impetuoso, 
enfurecido, arrebatado ; pelo contrario, cliama-se-lhe ameno 
c suave quando a alma com prazer sc fixa e so conceii- 
Iríi 110 ol>jecto que é chamada a contemplar. So este pra- 
zer deriva de imagens uniformes entre si, c todas ellas 
luiiformemeute agradaveis, o csltjlo é meramente ame)w 
tí íuaic; mas se do quando em quando a alma é desper- 
tada doste doce enleio por imagens variadas, o estylo re- 
cebe o epithelo de Irilhante; assim como so lhe dá o 
<Jo siiltUme se as imagens são no seu gênero de tSo des- 
medida graiiileza, que o animo enleado do ouvinte nSo sabe 
o que ha de mais admirar, so a desconhecida magnitude 
cm (jue, uAo sem grande sorpreza, se lhe apresenta o ob- 
jecto, so a rapidez do vôo com que assim so vè remontado 
i\ uma esphera; além da (jual lhe parece impossível o subir. 
Mas S8 o escriptor, rcceioso do dizer pouco, se esmera em 
dizer tudo, o seu cstylo torna-se causado, pesado c prolixo; 
SC SC nota além d'isso o nimio e penoso cuidado eni tudo cx- 
peudcr com escnipulosa ordem, methodo o cxactidão, o cs- 
tylo é, além de cansado, pedantosco o iiffectado. Também é, 
ü pariicularmente sc lhe chama o[fectado, quando na esco- 
llia das imagens sc escolhcm as que no primeiro momento 
o escriplor julga que farão mais impressão, posto que as 
.suas analogias com o objecto não sejam justamente aquellas 
que cumpro fazer sobresair, no caso de que sc trata. Silves- 
tre Pinheiro. » 

Eslyos, (em kit. /Estyi); (geogr.) povo da Sarmacia 
européa. Fiunez de origem, deu o seu nome á Estlionia, 
mas habitava provavelmente entro este paiz e a l'russia. 

V. Adstringente. 
Jístys. V . Hiistim, n\cdida agraria. 
Ivsiila, s. f. [\Ml.i.iula, )«•; (boi.) cupliorbio herbaeco, 

lilhyiiialo : —maior, ou /irrca dc .loíio 1'ircs, planta que 6 
cspocio de lun va leiteira ; tem as folhas quasi redondas o 
miúdas, e com uma ponta aguda ; cresce alta o com muitos 
vamos, e em logar de ílòres produz uns casulos vermelhos, 
B certas síunemes como lontillias: —menor, ])lanla cujas 
íoihas são como as da arrud i, e pouco mais largas, e lança 
{i;ite queliraiido-a ; i)i'oduz llorinhas vermelhas como 'as tia 
dormideira. Ambas (istas espécies são purgativas. 

E-ÜKiirúio, a, adj. {]M. esurio,is, ler fomo, de ci/o, 
ou edo, is, comin') ; (tned. , p. us.) quo excita o appetite. 
Aciil» —do estownijn, (jiic excita a comer. 

l-Jsvrtííi-ei*, V. a. (V. Iksvancecr) desvanecer, desfazer, 
aniquilar, iiifatuar, desvanecer: —, v. a. aguar, apodre- 
cer. f)iz-so (Ias niaileii'as expostas ao ar, 

HCsvaeccr-sc, v. r. toruar-so vão, desapparecer, eva- 
porar-se (—ao sol, ao ar litiinido , —a neblina com o calor 
do sol, disíipar-se) : di'smaiar, psmon>cer. 

lísvac<*B<Io, n,'p. p. de esvaocer, c aij. desvanecido, 
liissipado ; (íig.) desvanecido, vaidoso ; aguado (fallaudo das 
•niadei.as). 

KsvíicwSaucnío, s. m. evaporação, desmaio, csmore- 
cimeuto (—da caber,i, vertigem) ; desvanecimento." 

J'svaÍ4lo, íi',p'p. dc esvair-se, c adj. evaporado, solto, 
osgijtado,'exhauri.io : —o sangue, exhaurido, desangrado : 
— da enhíça, verliginoso. 

l-ÜHvaiairsito, s. m. evaporarão ; desmaio : — da ca- 
beça, vcrligeni, loutura: —dc sangue, iluxo, hcmorrhagia, 
perda de sangue que faz desmaiar. 

l].sv-aif-sc, r. r. [cs, prcf, , do lat. cjc, prep., vanesco, 
is, csvaccer ; osvaecer-so ; fallir ; desapparoccr , ctc,, tíd 
vanus, a, um, cousa vã, vasia, fallida; impossivel, incrí- 
vel, etc.) cvaporar-so a paite cspirituosa (—do liquido) ; 
desmaiar: — o sangue ou em sangue, perder sangue a ponto 
Jodesniaiar, dcsangrar-se, exhaurir-se de sangue: —a ca- 

ter verligcns, tonturas: — o entendimento, desvairar. 
Ksvaliar. Y. Trcsvariar. 

ETA 

KsTaKcírus, s. m. pl. (mar.) paus em ijue so fixam as 
escotas das gaveas. 

Ksvaiieeer, i\ a. (Lat. cvanco, cs; evaneseo, is) fazer 
csvaecer, fazer perder as forças (— o sangue, os alentos vi- 
taes). V. Desvanecer. 

Ksvanecído, a, p.p. doesvauecor, e adj. desmaiado, 
estonteado (—com golpe ou pancada). V. Desvanecido. 

KsviVo, s. m. (Lat. cs, prcf. extens. , o vão, f. m.) vão, 
concavidade ; casa entro o telhado e o ultimo sobrado. Y. 
Desvão. 

Ksvasíar. Y. Despejar. 
Ksvcrtis;ai'. Y. Lsvidigar. 
Ksvcltu, a, adj. (Uai. scelto, dc sreUc/r, do lat. ercí/o, 

is, arrancar, extirpar, desarraigar o tronco ou arvore; em 
sentido metaphorico, crescer, montur da raiz) alto, delgado 
do corpo c airoso (homem, mulher — ; lígura—), Y. Es- 
bclto. 

Ksvciitar, v. a. (do fr. cvcntcr, expor ao ar ou ao 
vento): — a peça (artilh.) dar-sc fogo com uma pouca de 
polvora, para a seccar da luimidade quo pódc ter. 

lilsvcrdudos, s. m. pl. (cs, prof. exlons, verde, c a 
dos. ado ou ada) ; (aut.) as verduras e frutas das quintas 
dc que sc pagavam foragens o pensões. 

l<]stcrdeatlo, a, Ksvcrdiiihado, a, (es, pref. 
extens., vcrdinho , c dos. adj.) adj. de C(Vr tiraiito a verde, 
algum tanto verde. Escarros—s. Y. Escarro. 

Ksvcrruiiiar. Y. Esvurmar. 
l':svidig'ado, a , p. p. de esvidigar, e aJJ. limpado 

das vides o sarmentos ipie se podaram. 
]<:svídi$;-adòr, s. m. o que esvediga. 
l'^sv'ídig,'ais V. a. (es, pref. priv. vide, o a des. do lat. 

agõ, is, fazer, etc.), limpar a vinha das videS c sarmentos 
que 80 podaram. 

Ksvisvcrado, a, p. p. do esviscerar, e adji sem en- 
tranhas, desentranhado ; (íig.) desalmado, desapiedado. 

Ksvi.seerar , v. a. (cs, pref., [oiv. visara, ar, des. 
inf.) tirar as entranhas, o dcventrc, rasgar o ventre, des- 
entranhar. 

Ksvoaçar, v. a. (cs, pref. disjnnct. voar, o a dos. 
(ar, quo denota iteração do inoviinciito) adejar a avo, fazer 
esforço, do bater-se para voar; voar rasteira. 

Ksvnrmado, a, p. p. deesvunnar, o aiij. espremido 
o pus. 

Iís\'nriuar, v. a. (cs, pref, do lat. w, fora, vurmo, ar, 
des. inf.) espremer o pus das pustulas. 

li^íizek ou Osxiek, (/Wiu-sa doa antigos), (geogr.) ci- 
dado da Austrin, capital da Esclavonia, sobre o Drave; junta 
a sua conílucncia com o Daniibio, a quarenta léguas de 
Buda; 10,000 habitantes. Praça forte, arsenal, quartéis, 
etc., etc. A fortaleza foi consiruida no século vmi por Leo- 
poldo I. A cidade propriamcnto diia apenas encerra oitenta 
casas regularos, mas fora das obras de íortiíicação tom 
militos bairros, 

líí, conj. (ant.) V. E. 
lítá ou , s. f. (bot.) especio de Oity. V. esta 

palavra. 
, Kiaicioii, s. m. (bot.) nome dado por Jlirbcl a um 
íntclo composto de muitas cscamas dispusissá toda üc um 
eixo imagiuario do fructo. 

I-Itairiuiiiiarc.s, s. in. ^bot.) Mirbel designa com ostc 
nome os fructos que compoem a quarta oiJem da sua clas- 
sificação, o que são formados prla reunião do divoLSCsfiuclos 
simplices, 

I<]taniites, (geogr.) villa da Bélgica. 
Ktaai|>cs, (em lat. Stainpw), (geogr.) capilal de dis- 

tricto, cm Trança, no departamento do Sena o Oiso, a sete 
léguas dc Ycrsaíhcs; 7,9üO habitantes. Torre dc (Juinelte, 
únicos restos da antiga fortakv.a destruida por llonriqne i\-. 
(irande commercio de cereacs ccolíegio. 1'atria dcGeoíIroy 
S. llilaire. Celebraram-se ali vários concilios, principalmente 
om liaO. Soffreu nuiito nas guerras civis o religiosas dos 
séculos XV c vvii. Foi erigida em condado em 1327 por 
Carlos IV, e em ducado por Francisco i, a favor dc Anna do 
Pisseleu. Este ducado foi possuido por Gabriella d'Estrôos. 
O districto de Etampcs tem quatro comarcas: La-Fertó- 
Aleps, Merevillc, Milly e Etampes;setenta concelhos o 41,002 
habitantes. 
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Ktaoueli, (googi'.) cidade da índia iiiglezi, na proviti- 
cia do CalcuUá, o vinte léguas de Agra. Grandes inanufac- 
turas de algodáo. Antiga praça forte. 

í. f. (Fr. vtapc,, d*eposilo de vivercsc íorragons 
que se (iis(nl)uem aos soldados cm marcha; logar onde so 
íaz essa distribuição) raçáo (liaria cm comida c bebida (pio 
se dá aos soldados, e aos cavallos e bosta? do exercito em 
marcha. 

ICtaplcs (em lat. Stapuh.r)-, (googr.) cabeça do comarca, 
rm Trança, no dcparlaineiilo do Pas-de-t^alais, na foz do 
Canclie sobro a Slancha, a duas léguas deMontreuil; 1,800 
liabitantcs. Sal, aguardente, cerveja, pesca. Tratado de. paz 
entre Heiirique vii o Carlos viu em 1492, assignado no 
jiioniento em que este partiu para a Italia. 

Ktcétcra, lucuçSo latina ct cmtcra, o o mais. 
(geogr.) cidade da llussia-Meridio- 

nal, a tres legtias de Erivan o a nove de Ararat. Celebre 
mosteiro, residoiicia do patriarcha grego. Ali se prepara o 
üleo-santo. 

(ant.) V. Ethico. Tísico. 
Ete{Çiicccis (ant ) V. liutidcar. 
Eteoelc.s, (myth.) lilho primogênito do Oiídipo c 

Jocasta, c irmão dc l'olynice; coiiveiu com seu innSo, por 
morte dc seu pai, eni que níinariauí alternativamente em 
Thebas nm anno cada mu. Ktcoclcs foi o primeiro que subiu 
ao throiio; mas findo O anno não o (juiz ceder a seu irmSo. 
Polj-nice, auxiliado por Adrasto, rei do Argos, seu sogro, 
veiu á testa de um exercito de argivos reivindicar os seus 
direitos. Travou-se um combato singular entre os dois ir- 
iiiSos, que se mataram um ao outro. 

Ktemaes, s. in.pl. (antiguid.) hereges dos primeiros 
séculos, quo acreditavam na eternidade do nnnulo depois da 
ResurrciçSo. 

Kíerúal, «((/. lío.v 2 (;. V. Eterno. 
I']teriiaIiMeiite. V. Eternamente. 
Kternauiciitc, adc. (Lat. a lcrnum) durante a eter- 

nidade; sem principio nem fim. 
Kteü-iiidadc, s. f. (Lat. (elcrnitas, atis) « DuraçSo 

infinita, tanto pelo passado como pelo presente. Silvestre 
Pinheiro. » —, duração sem principio nem fim; duração 
sem fim ik^pois da morte do liomcin. /i.T. « O tcnipo não 
pódc Itastar ao amor ([ue se refugia na—. Pascut. »—, pala- 
vra qno encerra cm si todos os (empos passados, pVesonleso 
futuros, com uma imniovel o perpetua constancia de ser, 
quo nem vao, nem vem, nem gyra, adianta, retrocede, cede, 
procede, noin succede, mas sinjpli-smento o som composição 
alguma ifuni ponto indiziveniersiste sem principio, sêm 
meio e sem fim; 6 antiquissima e novissima, primeira o ulti- 
ma, o conitudo nem 6 ultima, nem priijieira, nem antiga pú- 
nKiiroque nova, nem nova primeiro quo antiga; perpetni- 
ilade, sem i)rincipio nem fim..l—de ])eus: — (,fig. famil.) 
tempo mui longo (demorou-íse, detove-se uma—): — (an(i- ; 
guiil.) titulo de giandcza ([uo se dava ao imperador Cons- ' 
lantiuo; — (antiguid. mytli.) deusa do paganismo, divin- 
dade que os antigos adoravão, represenlando-a debaixo da 
figura do Tempo. V. Eterno. < 

Kteriiizacl», a, p. p. de eternizar, e ailj. feito eterno; ' 
(tig.) perpetuado nas idades fiituras, immortalizado (os poe- ; 
Ias tinham—o seu nome, a stia fama). 1 

Kterilixar, r. <i. (elernn, ízar, des. inf.) fazer eterno; 
(fig.) perpetuar, inimorlalizar. E.v. « O trdiii enfadonho e 
insnpportavel eterniza sempre as horas, os instantes. De ; 
Lille. » « líasta \nn autor, Homero, Virgilio, Yollaire„ 
para—uma lingua. Voi.iemm. » (—o nome, a fama, a glo- 
ria, a dòr;—um processo;—osabusos). ' 

E<er«i;íar-se, v. r. (lig.) perpeluar-se. E.r. « Os 
odios das seilas o dos partidos cícrn/iam-M pelas vinganças 
e pelas perseguições; o perdão c a toleraiicia pacificam tuilo. : 
Esménard. » ' ' 

Eterno, a, adj. (Lat. aiternus, a, um.cont. de (tviter- 
nus, a, iim, de «'iníhi, i, o tempo ou as cousas feitas nelle; 
idade, vida, do gr. aioii, duração, século, idade, tempo, vida; , 
formado do aci, sempre, continuamente. O sulf. ernos vem 
do gr. crnos, planta, de era, terra; crd, semear) sem princi- i 
pio nem fim, quo sempre existiu o existirá; üeusé—. Os \ 
philosnpluis antigos admittiam quasi todos que o mundo ou a ' 
matcriaera—:—, quo teve principio, masque não ha do ler I 
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. fim. A rida—, a do homem depois de morto. Sabedoria   
a de Ilens. —, sol)ranceira a todas as vicissitudes- 
.Woríc — (fig.) a do iini)io, condeninado a penas eternas. 
Soninn —, a morte. Dòr —, incessante:—(fig.) duradouro, 
perpetuo, (mentijoso—;—verdade). E um faUador—{hnú\.) 
(jue nSo SC cala. Ah eterno, desde a oternidado. Desde—, 
Camões; desde a eternidade'. 

Syn. comp. Eterno, perpetuo, continuo, immortal, teivpi- 
rno. O movimento perpetuo atravessa, por assim dizer, 
da a eternidade; se é continuo não soíVre internipeão, e 

estívs duas qiuilidades reunidas o fazem eterno, Eterrlo' so'n- 
: lido lheologico, não tem synonymo. O ser vnmortal tem 

uma cxistencia moral ou physíca quo não devo ler fim; 
i sempiterno (semprt? eterno) reuue as clernidades passadas o 

futuras no estylo elevado, so pertence a Deus, o no familiar 
í ironico a uma pessoa mui idosa. 

Etésias, s. m. (Lat. etesia, w; étesiw, anim, pl. mais 
usado, dii gr. étésios, annual; étos, aniui) ventos quo so- 
pram todos os aunos na costa do Egypto e no mar da Grécia 
na estação do solslicio estivaL V. Kte$io. 

Eté.sio, a, adj. (elesius, a, vm, do gr. eíog, anno) an- 
; nual. Ventos — s, (jne sopram reg\ilarmente todos os annos 
! anies do solslicio estivai. 

Etlic^iicntar ou Atag-antar. V. Flagellar e 
Tagante. 

Êtitclhaldo, (hisl.) rei da Inglaterra (857—800) fillio 
, da Elhelwolf, da dynastia shxonia; tirou a coroa a seu pai 

emqnanlo estava eíu Itoma. (V. Ethclwolf.) Por morto d(! 
; seu pae casou com a sua viuva, mas viu-se obrigado pela 
I opinião publica a dissolver esle casamento incestuoso. Teve 
, por successor Ethelberto, que, segundo alguns, parlilliára o 
' throno com clle. 
i Elliclhcrto, (hisl.) rei de Inglaterra (860—800) da 

dynastia snxonia; governou primeiro com seu irmão 
Elhelljaldo. Teve de repellir varias invasõt's dos dinamar- 
qiiezes. 

Etliclí^ort I, (hist.) rei do Inglaterra (800—871) da 
■ dynastia saxonia, irmão dc ElhelbaUlo. ü sou reinado foi 

contin\u\menle perturbado pelas incursões dinamarquezas, 
e nmrreu em resultado de uma ferida que recebeu coniba- 
Icndo-os. Teve por successor Alfredo-o-Grande, seu irmão, 

EtUcIrCil II, (hist.) rei de Inglaterra (078—1013) 
succeiteu a seu irmão Kdnardo-ü-.llarlyr. No reinado desle 
fraco monarclui os dinamarquezcs fizeram grandes progres- 
sos, e vii'ram sitiar I,on(h-es. Fez assassinar todos os dina- 
marqorzes eslabelecidos nos seus estadíjs a 1:) de Novembio 
de 1003. Suenon, rei da Dinamarca, vingou os seus concida- 
dãos, e expulsou Ethelred da InglatinTa em 10l:í, o qual só 
pAde aiii voltar por morte deste priucipe, e viu os seu esla<]os 
de novo invadidos por Camilo. 

Ethflwolf, (liisl.) rei do Inglaterra (83li—8.5S) da 
dynastia saxonia. Emquanto seu reino era assolado pelos 
saxonios, est(! pio monarcha abandonou os seus estados par,-t 
fazer mna peregrinação a Roma; fez os seus vassallos triltu'- 
liirios da Santa-Só, o decrelou di/.imos a favor do clero. .\a 
sua nnsi'ncia seu filiio Ethelbaldo fez-se coroar, oEtliehvoU 
cedeu o thiirno som opposição. Tinha casado com ,)udil)i, 
filha dc Carlos-o-Calvo. 

EUlor, s. 1)1. ([,al. irther, eris, do gr. aithèr, o ar, do 
aithò, eu (|ueimo, inllanuuo. Platão diz (pio o nome signi- 
fica ipio so movo em torno da lerra, di- tkéó, correr o 
era, lerra); a pai te mais elevada o sidilil da atmosphiTa, 
fiuido subtilissimo (]ueenchoo espaço ontrií os corpos celes- 
tes; cóu de fogo elemenlar,segundo uuiilos dos arligos astro- 
luinms e alguns modei-nos. Ex. « A alma i' o — , (ijx o 
malerialista l'ythagoras. Mas não 6 o—iinmorlal? Pascal. » 
Os physicos díísignavam autiganuMito com o nomo de ether 
uma mateiia sublii o Huida ((lu; suiipuniiam acliar-sc espa- 
lhada no espa(jo (> formar uma esp(!cie do atmospíiera' na 
qual se movem os corpos celestes. líut chimica dá-se o mime 
de etliers a liquides mui odorifcros, diaphanos, do sabor 
quente, do ordinário nuiis leves que c alcoliol, n'iui espan- 
siveise mui inilammavois. São oliüdos distillando em graus 
de calor variaveis certos ácidos com o alcohol, e (oinam o 
nome do ácido que serviu á sua prei)ara(;ao: elbers sulphu- 
rico, phosphonco, arsênico, lluoborico, hydro-clilorico, 
liydriodico, chlorico, hydrobromico, liypm''l'WO, acotico, 

i7o 
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oialico, bciizoico, malico, citrico, laitarico, kiuico, ctc., otc. 
Estes ífís uitiinos são mais rfcnso» que o alcoliol o iutgua; 
tt-cm COTisisUfiicia dc xTirupc, -o não sc usam cm iiifdicina. 
Os clhcTs pnrcci'111 formados na maior parte smiiciile pela 
STil)1raci;ão dos eloinentos da agiia que coritêcm o alcoiiol, 
subtracrão qiie u transforma em \im composto que pôde ser 
representado pelo hydrogciieo bicarhoiiisaâo o por um ácido, 
011 por este mesmo corpo uriiilo aos eleméirtos da agiia. Em 
certos casos o elhor seria um hjdrato de hydrogeiio bicarbo- 
nisíHki, c n'otitro unin cmiibinação que se pódc assemelhar a 
(>sptcies de s;u's. Diviilinim-se então os cthcrs cm trcs gê- 
neros principaes: 1°, CS cliainados liydi'aticos (como os etlicrs 
sulpliurico, arsênico, ftiioborico e phüspliorico) formados 
dos eloraentos da ngiia e do hydrogeno bicarlwnisado; 2», 
aquellcs em que o hydrogeneo bicarbonisado servo de base j 
em ri^Iação a um ácido (taes, são os ethei's liydrochlorico, ' 
iiydriodico, l)ydrobromico, clilorico, etc., que sãò de alguma 
.sorte hydrochlnratoK ítc In/drogcneo hicavhmisadu)-, 3", linal- \ 
mente, os others em que o ácido está combinado com o ether 
liydrutico, como nos cthers acetico, liyponitroso, oxalico, : 
benzoico, etc., ou acetato, oxnlato, etc., do hydrogeno 
bicarbonisado, iiydratado (acetato dc cthcr hydrulico). V. 
Etlicrijicação. Os eihers empregados cm medicina são: o ' 
acetico, o chlorhydrico;—acetico, obtido pela ilistillaeâo de 

■uma mistura de ácidos acetico e sulphurico concentn'idos e ■ 
alcohol, ou distillando tres partes dc acetato de potassa, trcs ' 
<Ji; alcohol rectillcado a 85° cenlig. c dt)is dc ácido sulphu- 
rico. Tem clieiro agradavel, que participa do que scol.»sorva ! 
nestes dois ácidos, lí' liquido incoloro, de salior partictilar; : 
pesa de a "2-1" no areometro, e a sua densidade é de 0,917; 
não avermelha o tornesol; tratado pela potassa c distillado ; 
produz um acctado o dá alcohol. K' soltivel cm sele vezes o ! 
meia do seu jicso de agna: — chlorhydrico (cthcr nmriatico 1 
ou hydrochlorico) absolutamente incoloi-o, de saber forte, ^ 
seusivelmenlo açucarado, não tem nceão alguma sí)bre 'o 
toniwol, a infusão do violetas, o nitrato de pra^a, nem sobre 
n aguado cal: é mui volátil, e derramado jia não eiiti-a lon-o 
em tbiilieão. Ainda que mais volátil que o ellii'r sulphnrico, 

poi-consequeiicia qui' o alcohol é mais pesado que estes 
dois corpos; — nitriai [cthcr hypmiitrúsu] é liquido, branco i 
amatellado, mui inllinnuuivcl, u;ui odoriFoio, de siiIhu- acre 
o cáustico,,um jiouco menos b-vc que o alíohol, iio qual ó 
mui íoluvel: [lesa Ü.On,- ferve a+ 21° centig., é qiiasl i 
insohivil n'gua , e comnumica-lho um cheiro forte dc | 
maçã rainuia. Alteia-se nuii facilmente, o por isso nãojxjde I 
1'azer-sc delio uso habitual cm nu'dicina: — siífp/u/vifo, o : 
mais aniigo de todos os elbers conhecidos, o que mais com- ' 
ninmmi^nto se emprega, quo jior muito tempo foi deragiiado j 
o ainda lioje se designa cnn matéria medica pelo nomo de i 
cthn. Ji' incoloio, d(í clieiro forte c aromatico, extrema- 
mente volátil, e não deixa o menor vestígio de liiimidaile. 
O seu poso especilico é de 0,'/29 na temioratura de20' | 
cenlig., (• marca 1)3° no areometro do Jíaumé; ao ar livre ' 
ferve a Hri.OO cenlig. Unido ao seu peso do alcobo] a :5 j° ■ 
lie Jianmi' consliliie o cthcr sulpJwríco alcoholimdo ou 
licor mineral anodino de IlolVmann. Oii;ukIo luii ether ó ' 
adminisli-;ul() cni ihmiucikis dfees prodiiz uma excitarão 
passageira, á qual succede qnasi sempre um estado do soce- 
go i; bem-cslar; mas em dósis elevadas delerniiiia uma 
irritarão jiiais on menos forte, uma verdadeira inllanmia- 
eào do estomago; ])ódo envenenar como .o alcoheh e 
(Mmtudo, na dóse ile vinte a tiinla gotas faz onlinariajueiitè 
cssar todos os accidentes da embriaguez convulsiva. A 
grande volatihdade do ether e o rr'sfrianiento qm: dcHc ^ 
resulta o tornam jnui útil contra as queimaduras e o.ntra 
as cepiialalgias intensas. Afim dc iirodu/.ir uma ligeira 
i>xcitai;ão, como no caso de lipothymia ou d(! cordi;d"ia, 
tl3o-se algumas golas de etiwr sulphurico eni acuear iiu^ein 
uma colher do aguii açucarada; ou é admiiiistiado em fôrma 
(ie x(u'0[ie, que, além de ter uma aceão mais sna\r', re- 
conhece-sc-lhe a vantagem de se allerar menos. O lic('ir de 
üoirmann goza dns mesmas pi'opi'iedades, mas é menos 
nctivo, e convém principidnvnte aos individuos tVncns e de ' 
uma grande susce;)iibili(l;ui(.. O ('flrer acetico, menos volátil ' 
qae os ouiros, é jirolerivel paru a coniposieão dfis Ijnimentos 
empregados contra os rlieuinatismos cJuouicos: — mtrico 
akoholisaJo {iicíir anodino iiitroso) produrto que se obtc m 

disiillando com precaução uma mistura de <lu:is partes dc 
j alcohol rectiíicíido a '36° de Btainnê 'e de uma parte dc 
' ácido iiitrico a 33°; o liquido'oMIdo <V aniaTi-Uo, volátil, 

odorrfcí-o depois de ter sido lavado com sal niminlto e com o 
borax. 
' Etliernto^, s. m. pí. (cliim.) productos da distUlacão 

do ether sobre diversas substancias aromaiicas. Sendo ordi- 
nariamente o principio aromatico das substancias mcdica- 
meiitüsas um oleo volátil, e exigindo estes oleos para ontrar 
em ebulição uma temperatura hifuritamentesuperior áquclla 
quo basta para a ebulição do ether, é c^^dento quo esta 
operarão não pôde dar productos úteis. 

a, adj. (I.at. ccthcrcvs, a, «in; athcriiis, a, 
um) da natureza do ether, ar sübiil; (ííg., poet.) celeste 
(substancia, espaço, Corpo—; aboba^la—, o céu; regiões 
— s): — (chim., piiarm.) que coiitím dlicr (liimira, oleo, 
licor —. 

Ktlierilícação, s. f. (Lat. oAhctificcitio, okíí); (chim.) 
operação que teni por fim a formação dos ethers. ErVoitua- 
se ptdà subtração dos elementos da agiiaa o alcohul, pela in- 
fluencia do certos ácidos, ou pela cyiidiinação, com o mes- 
mo ácido , dos elemeiitcs do hydrogei;o liicarboiiisado , 
liydratado ou não hydratado , que se fôrma qn.indo so fáz 
esta subtração. Os phenomenos da etheriíicacão ixio muitas 
vcics bastantemente comiihcados; quasi scnqire sií formam, 
na operação, muitos productos particulares. Asshn, na pre- 
paração doether sulphurico,o ácido,obrando subre oídeohol, 
dá immediatamente logar a muitos compostos. Ka do elhor 
h3'drochlorico obteve Liebig uma nova substancia crystal- 
lisada , a que deu o nome de chloral , e que possue . entre 
outras propriedades,a dc crystailisnr no estado de bydrato,de 
se volatisar, c dc se mudar , pelos alralis, cm um lurmiato 
e cm um chlorureto de carb' ne particular. A • thoiiücação 
deu origem a diversas thcorias. iím algumas considt>ra-se o 
hydrogeno carbonisado conui servindo de base em relação 
aòs ácidos e á ogua, e á matieirn do «uiimoniaco ; esia;opi- 
iiião, apoiada pela composição relativa dos saes ammonicaes 
e destii sorte do etliers (h3"drochlonco, bydri"d'Co, acetico, 
tartarico, ctc.) adquire novas forças pela cxporiencia cm que 
se poderam condúuardireclanionle o hydrogeu.i bicarboniía- 
do coni o ácido sulphurico, ])roduzindo os mesmos ácidos que 
pela reaceão dosle ácido sulphurico -sí brc o alci liol. 

Ivtkerolatüos, s. m. i>l. (cliim.) nomo dado pelos chi- 
n icos llenry e Cuitxmrt aos diversos [ueductosobiiilos pela 
dissolução (ios oleos voláteis, dos balsamrs, das rpiuas, da 
cera, de muitc-s corpos gordos, de diveisos principios colo- 
raiites , demnitos saes núneraes, e de alguns corpos sim- 
ples, no ether sulphurico, listes productos cmm chamaíos 
anliganu;nte tinturas Mcreus. Ivm geral, oíí athcrclados 
contèem menor proporção dos priiiripies medicameutosos 
qiUMts alcoliolados, (iue'dOvem ser preíirritlos. 

.í. /'. (Lat. cthka, <c; cthice, cs; tthica^Mwi, 
pl., dorgr. ctho, costumes; (iitikos, moral) sciencia tloscos- 
tu.a'.'es, pai'le da pbilos^phia juoral que ^l,rala dos-doveres 
sociaes do homem, dos efticios ou (.rbrigaçõts nuituáí' -. — de 
ArisUiictc.i, as-suas ol.i i.s nK-íiores. 

a, adj. (Lat. cthioiis, a , perknceate, 
relativo á éthica, nos costumes ((ihiloíophia—). Imcycm— 
(pint.) a que mostra ao viro^)s costuoies, a iudoU-dos in- 
divíduos. Blhicn por hcctico é nro «suai que 'Se eiicuntra 
em mmtoK autores antigos. V. Ilcrlico. 

SCtlíiiM) , {Uihter Ethicus) , (hipl.) geegrapho latino , 
que apenas é CH.mheíido por ires r^iraclos infarines twbre 
geogra[ihia. vivia pdo menos aiiles de xf-eulo e rr;i pro- 
vavelmeiite oiiginario d"!sir;a. Os extníetws èe 3')ihiíCo _fo- 
rivru iiripresffis com o titulo de í'c hlhico. 

í^XÍJí^j/sitlaílo, (ani. e iKipri*itrio . Ti:^iv(>.,3trrtiai. 
s. III. (l.at. í.n; ((i,'do gr, 

oiihíiiiin, tu'gro) tial.ural d.i ICMiJiipia. 
KO.iiiOjlíi*, w. (raiL gr. oHht), qneiicior , oiíçom <lo 

termo Mtiiiopia); (ciiim.) nome dado íiniigamtiiie a certos 
oxydos o!i ■sulpiiureti s mctallicos : ~miirciitl, o dwiloxydo 
de foiTO negro. V. Onijdo dc /ir/o; — niinirid, e'iriiposi- 
rão cbimica , misVura de az(nigfK' Com *r«Kofri', triturando 
áo fogo as substancias. Hoje chama-íc siilplnirato negro 
de mcrcmio. A denominação é tiiwla da côr dos ethiopes : 



ETH ETI iõdS 

— pev se, o pi-otoxydo negro dc mercúrio. V. Oxydo ilc 
memirini — vegetal, nome dado ao carvão obtido pela com- 
Lusião da alga luariulia eni vasos tapados, e prcconisado por 
Russell contra as escroíulas. 

Etliiopc , s. /. (Lat. ccthiopis, is); (bot.) herva que 
tem^ folhas coiuo a alface, o luiice na Ethiopia. 

Etbiúi>ia, (em lat. .Elhiopiu], (gcogr.) nome dado 
vagamente nos tempos antigos n tola a rcgiSo que se es- 
tendia ao sul do Kgypto. Depois o nome de Ethiopia np- 
plicou-sc mais cspecialmenle a toda a hncla do Alto-Nilo, 
desde ascataractasatfi ao cabo Delgado, cumprehendondo os 
paizes denominados hoje Nubia, A!)yssiiiia, Kordofan, I)ar- 
Four, Adel ..Magadoxo, lirava, Sleíiudc, etc. Os geogva- 
phos antigos davam muitas vezes o iioma do oihiopes orien- 
taes c occidciitaes para distinguir os'*cthiopes que liabita- 
vam na margem direita o esquerda do Nilo. Kntro as nu- 
merosas tribus que habitavam a Ethiopia , e que todas 
pareciam originarias da Arabia, disthiguiam-so os ethiopes 
do Jlóroe, que habitavam o paiz situado entre o Nilo o o 
Albarah; a sua c.ipital era Aléroe, que era talvez a actual 
jUbar ou Djebel-cl-Birkel; os bleinmyos a E. de Méroe, 
que Plinio nos descreve sem cabeça ; os nubianos, a Ü. 
de Jléroe; os sembrites ao S. de Mcroe na Al>yisinia ac- 
tual. Rstcs últimos invadiram o Egyptoem diversas ópocas, 
eíoram submettidos por Ptolomeu Evergeto. Tiveram va- 
rias rainhas chamadas Candace. No seu territorio estavam 
comprehyndidosSteiubobitise Axo. Seguem-se-lhes os elo- 
phantophagos, oà stroulhiQphagos, os ophiophagos (come- 
dores de clephaules, avcstmzcs e de serpentes) de que n3o 
ha noücia alguma. Todos estes povos occupavam o inte- j 
rioE das terras. Nas cost,as habitavam os troglodytas, desdo : _      
a fronteira (Jo Egypto ató ao cslreilo dc Bab-el-Maudob, i posterior, e distribue-se na dura-mater. —»* nomo 

penor, adiante do qual está o oriiicio das ccllulas ellimoidea» 
posteriores; 1", o cometo nuHtio, adianto do qual tanibeni 
existe um buraco com o nome de meato médio (neste cor- 
neto se abre o infundihHum , que cstabclece luna coiunui- 
nicarao com ascellulasetlunoidcasantoriores ; 5", llnalmen- 
lo, laminas delgadas c curvadas que fecham o seio maxillar. 
Sobre as faces orbitarias desto osso obsorvani-so, adianto' 
poreões das cellulas ethmoidcas anteriores , que cobiviu ó 
osso unguis; mais para traz, uma pequena lamina quadri- 
latera, cliamada antigamente osso plano, quo faz parto do 
lado interno da orbita, o que se articula pehi sua horda'su- 
perior com a chanfradura otlimoidea do frontal; este ul- 
timo osso concorre com elln para formar os Imracos orbi- 
tartos internos A disposição das laminas delgadas o contor- 
noadas que formam as liiassas do cthmoidc multiplica as 
superfícies sem augmentar o volume do osso, dá mais ex- 
tensSo ás fossas nasaes, e as torna próprias a conter mais 
tempo as moléculas ndoriferas, o talvez a lyoditicar o som 
da voz reflectindoo arque as atravessa no actode fallarou 
cantar. 

KthnKiifleo, a, adj. (anat.) pertencente aoossooth- 
moido.Celliilax —s, abertas na espessura das massas do osso 
cthmoidc, e divididas cm antiriores, que so abrem nas cavi- 
diides nasaes, adianto do meato módio , a po.sleriores, cuia 
abertura está adiante do cometo mOdio. liste cometo tam- 
bém se chama cometo —. Crista—, a apophyse crista-galli. 
Artérias —s, dois ramos que nascem da artéria ophthalmicã 
ao ladoinl:erno do nervo optico. A anterior peneira no cra- 
neo pelo conduclo orbitario interno anterior, e dá uma mul- 
tidão do ramos (pie se distribuem qiiasi todos na membrana 
pituitana. A posterior atravessa o conduclo orbitario interno 

compreheudcndo neste espaço o porto do Adulé, 5Iais ao S. 
estavam os ichthyophagos, os creophagos, os chelonopha- 
gos (que que* dizer, que comiam peixes , carne , tartaru- 
gas) e os inacrobitas, que sc dizia viverem de 120 a lõO 
aniios, Quasi uada se sabe da historia da Ethiopia. Os ro- 
manos. conquistaram a parte septenlrional da Ethiopia , o 
a armcsaram á diocese do E{p'P'o com o nome de//ííft/o- 
pia supra .Egyptum. O cbcbtiauismo foi ali introduzidc) no 
IV século, o aiuila hoje sü conserva na Abyssiuia. Vasco 
da Gaiua, iia tua viivgem da descoberta das Indiiia, foi o pri- 
meiro que visitou as costas da Etliiopia, percorrendo Mflin- | 
(ie e outros pontos, e depois da chegada da armada, em ; 
29 de Agosto de liíW, el-rei D. Manuel accroscentou aos : 
titulüs quo já tinha o ão senhor du conquista, navegação i 
e commacio da Etlúopia, etc., que continuai'am seus sue- j 
cessores. I 

EthiúpicOo a, aJj. natural uu pertencente á Ethiopia ! 
(raija, lingua—). ! 

ÉtiuuMMle^ s. m. (Lat. cthmoides, ce, do gr. éthmos, ' 
crivo, ceador, o eidos, forma, isto ó, semelhante a um cri- ; 
vo); (auat.) ossa crivoso, um dos do craneo. O ethmoidc ' 
era chamado, autigamento o.sso crivoso , porque a sua la- 
mina superior está cheia de muitos hura -os pequenos, ou 
osso es{K)njoso, e ponfuo as suas massas laieraes abundam 
em cellulas quo lhe dão uin aspecto csponjoso. I" um pe- 
queno osso cúbico introduzido na chanfradura doossoíron- 
lal, 0 quo coucorre paia formar a ba.s.' <lo craneo, as ca- 
vidades nasaxis o a oibita. E' dividido cm trcs porções si- 
tuadas ao líido unij) da outra: uma mOdia chamada lamina 
perpendicular, <; que fôrma o principio da separaoSo das veri- 
las, articulada iuferiormenLe comovomer; (i duas lateraes 
chamailas massa do Estas trcs porções estSd uni- 
das superiormenle á face inferior do uma lamina óssea ho- 
risonlal, chamada lamina crivosa, (iiu; sobrepuja a apophy- 
se crista-galli (crista elhnwidia}.. E." esta l.uiiina liorisontal 
que forma a face superior do os?o, foi rada ji. la meningc c 
corriíspoiidojile aos nervo-s ethmouk';).-.. A Ií co inferior ou 
nasal apresenta sobre a liiilia luédLi uma lamina perpen- 
dicular; docaiUi lado desta lamina mu pequeno canal pro- 
fundo forrado pela pituitaria, e as porçôisí cellulosas chama- 
das tnassas do ethmohlc. Estas formam as parles lateraes o 
anfractiiosas das cavidadesnasaes, c oitòerva-se cm cada 
lima dellas, d*; cima para baixo: 1", luna lamina óssea ima- 
drada o achalala, designada com o nome do lamina plana 
por alguns autores; 2", ocornelo superior; S", o meato su- 

uatto aos numerosos ramos dos nervos olfativos, o algumas 
vezes a esses mesmos iutvos. 

s. m. (ch soa como A) governador do uma 
pronncia. Y. fílltnarchia. 

Ktlinarchin, s. f. [ch sòa como/c); (Lat. ctknarchia, 
(c, do gr. éthnos, nação, c arcitè, poder) governo de uma 
província. 

Ijltimíenmcnte, adi\ á maneira dos clhnicos. 
KtlinicisníOa V. (íentiUsmo, Paijanitmo 
Kthniço, !», adj. (Lat. ctttniois, a, um; de etheno.i, 

eos, a genfe, annç/to; do gr. thcnikó.i, gentilico, nagío; dc 
c//i»Oí, povo) pagSo, idolatra. 

s. /. (Gr. edmos, nac.la, c qraniw 
eu descrevo] sciencia cujo objecio são os costuines o lin^iias 
das nações. " 

Kilãnoj 
graphia, 

l<:thnúi»Iu'oitus, s. m. pl. (Gr. ethinluU, pa^jr, p 
pAr<7!,cspu-ito); (ani.) hereges do. século vii, que protén- 
diam conciliar o christianismo e o paganismo, o confundir 
suas ceremonias. 

irrápliiin , a , adj, pcrtoucenle á cthno- 

us 

^^ti Iral.ado fobrc (W cosiumes tio Mnmêm moMl 
l-.thoiM-M, ctlwpivia, w, elkrns, cos, n costu- 

Atheuaa com seu filho, que ali fez reconhecer. V Tliesch" 
Eti^CUiclftde. V. llectiea, febre. 
Rtiinulog^ia, etc. V. Etymologia, etc. 

«• f. quer dizer exposicSa ,ias razões cau- 
sas o eíTeitos do uma detorminada ordem de cousas Ihr-» 
bem organisar esta imporlantissima parto dc qualquer scien 
cia cumpro reflectir que a sua ctiologia conislc em se h" 
porem em um bem ordenado syslema as qualidades auo 
zçin objecto dessa sciencia. (Silveslro Pinheiro I erreiral pÍI 

iilos.) . (mel.) arte da medicina qne trata das causas 

cíTeifos'^'^^''^ ^ scieticta , tratado , appUcaeão das causas aos. 
O''/, pertencouie á otiologin. 

nfiijir.ieta, s. f. (do fr. ctiquette, do gr. stih stihhos, or- 
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ilcm, graiUiarSü) ccrcmoiiial das còrtcs o da sociedade que 
regula os (loveivs e diieilos de lugares, graduações, digui- 
dades, honras, serviços. 

KtUcs, í. f. j)í.'(Lat, (rtites, oe, do gr.aetós, aguia) ; 
(iiiiner.) pedra de agaia, assim cliaiiiada porque se encontra 
nos ninhos das aguias. 

(geogr.) cidade da Allenianha. 
Ktinadauict. V. Atamadaulct. 
Ktiia ou (àtlicl, (geogr.) do arabc Djehcl, montanha, 

o volc3o celebro da Sicilia ao NE. na província da Catania ; 
tem muitas crateras que estão lioje extinctas , e outras que 
ainda lançam fogo. As erupções do Etna sSo conhecidas do 
tempos iminemoriaes. A fabula mostra-nos os gigantisEn- 
cclado o Typlion sepultados vivos sob o Etna. Vulcano e os 
Cyclopes ali forjavam osraiospara Júpiter, etc. As antigas 
cidades de Naxos, Inessa, llybla, etc., foram destruídas por 
erupções do vulcSo. As mais terríveis foram a do 1183, em 
que morreram 15,000 pessoas, a de 16(59, que matou 20,000, 
o a de 1093, 00,000. As mais recentes foram as de 1809, 
1^0 e 1843. Por varias vezes a lava tem estado a ponto de 
submergir Catania. Empedocles quiz, segundo se conta, 
descer á cratera do Etna, e ali morreu. Nos últimos tempos 
vários viajantes ali têem descido suspensos por cordas, mas 
tem sido necessário logo levantá-los. A vegetação na base 
6 flancos do Etna ô magnifica. E' nesta montanlia que 
existo o celebro castanheiro chamado Di cento cavalli, ipor- 
que á sua sombra podem estar á vontade cem cavallos. 

Ktoile, (geogr.) villa dò França, no departamento do 
Drôme. 

(em lat. /Etolia, o hoje Pai: dos Souliotas); 
(geogr.) região da Grécia propriamente dita , separada da 
Acarnania a O. pelo Acheloo; limitavam-na a E os Locrios 
Ozoles , o Parnaso c os (Miteanos; ao N. o Epiro ea Thessa- 
lia ; ao S. o golfo de Ambracia e o mar de Corintho. Os 
principaes logares eram Calydou o Thermus. Esta ultima ci- 
dade era a séde do Panwtolnm, ou assembléa geral dos Elo- 
lios. Os Etolios eram grosseiros , violentos e rixosos , esta- 
vam sempre em guerra já com os seus vizinhos, já entre si. 
Durante a guorra do Peloponeso declararam-so a favor da 
Lacedcmonia. Por morto do Aloxamho comcraram a sair da 
obscuridado cm que até então tinham estacfo , e íizeiam a 
guerra sem grandes perdas a Cratero c Antipatcr (323 a 
3^); tendo-se porém alliado depois com Antigono Gonatas 
(280 íi 243) tentaram formar um principado na Grécia com 
a Etolia , Acarnania, Elida e Messmia; mas com a morte de 
Antigono os Etolios perderam a alliança dos reis da Jlacedo- 
nia. Nem por isso desistiram dos seus projectos de engran- 
decimento , e d'ahi se originou uma guerra com a liga 
Acheense, chamada guerra das duas lijas (2.0 a 217 antes 
de Josus-Christo) em que os aclieenses ficaram vencedores, 
tendo sido auxiliados por Filippe v, rei da Macedonia. Os 
etolios para se vingarem alliaram-se com os romanos contra 
Filippe nas duas primeiras guerras da Macedonia, o presta- 
ram-lhe serviços injportantcs; mas desgostosos dentro en^i 
pouco doa seus alliados, chamaram Antiocho á Grécia (192). 
J)epois da derrota deste príncipe (190) foram submettidos por 
Fulvio Nobilior (189) , mas conservaram conitudo as suas 
leis. No reinado de Constantino a Etolia ficou compreliendi- 
da no novo Epiro , e fez parte da prefeitura da lllyria. To- 
mada Coiistaiitinopla pelos latinos , um certo Theodoio-o 
Anjo , da família imperial grega , formou um principado 
independente no Epiro e Etolia ; mas, nascendo a discoidia 
entre os seus descendentes, o sultão Arnurath ii apoderou-se 1 
do paiz em 1432 ; Scanderberg expulsou os turcos da Etolia, ^ 
c deixou-a por sua morte aos venezianos; mas estes não pu- | 
deram conserva-la, e em breve voltou para o jugo ottomano. ' 
l"üi só pela insurreição do 1831 que ella recuperou a sua i 
independencía. V. Grécia. j 

Kltólío ou l^iiólo, adj. m, (Lat. atoUcus, a, um ; wlo- | 
Uns, a, um; wtolus, a, um) natural da Etolia ; pertencente : 
á Etolia. 

Eton, (geogr.) v.illa de Inglaterra, no Buckinghamshire 
sobre o Tamisa, a cinco léguas de Londres , em frente de 
Windsor, com que commumca por uma ponte; 3,230habi- | 
tantes. E' celebre por uma grande escola, chamada/iínflí's | 
College, aonde se fazem cxcellentes estudos clássicos, o se 
preparam os mancebos para cursarem a universidade. Este I 

estabelecimento foi fundado cm 1410 por Henrique , e 
frequentam-no regularmente 400 estudantes. 

Ktrcuagny, (geogr.) cabeça de comarca, em França , 
no departamento do Eure , a duas léguas de Gisors ; 1,í!00 
habitantes. 

Ktrctat, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Sena-Inferior , sobre a .Mancha, a quatro léguas do llavre ; 
1,GOO habitantes. IVsca de ostras e lagostas. Vèem-se ali 
uns rochedos que se elevam como pyramides do seio das 
aguas. 

Ktrúria, (hoje Toscana e Patrimonio dc S. Pedro) ; 
(geogr.) região da Italia, entre o Apennino-, o mar Superior 
a Liguria e o Lacio , limitada ao N. pelo Macra e ao S. 
pelo Tíbre. As suas cidades principaes foram no principio as 
doze seguintes: Cffire, Tarquinies, Veies, Vulsinies, Crotona, 
Vetuloniís, Clusio, Perusia , Ruselles, Arrecio, Volaterrese 
Populonia ; a estas se juntaram depois Florenca, Pisa o Luc- 
ca. Os seus habitantes , chamados indistinctamente etrus- 
cos , tyfrhcnos o tuscos , parece que descendem dos jpelas- 
gios ; ê sem fundamento que alguns os fazem oriundos da 
Lydia. No século ix antes de Jesus-Christo foram submetti- 
dos pelos rasenos vindos da Uhetía. Estes fundaram no 
seu paiz uma confederação de doze cidades ou lucumonias (as 
doze primeiras acima mencionadas). Tinham já antecedente- 
mente fundado outra mais ao N., na bacia do Pado, com- 
posta de Brixia, Verona, Mantua, Felsina ou Bononia , Mel- 
po, Ilatria, etc.; e no anno 800 antes do Jesus-Christo fun- 
daram uma terceira mais ao Sr entre o Vulturna e o Silaro, e 
na qual se comprehcndíam Nole, Volturna, Ateliê, Acerres, 
etc. Cada umacoinpunha-se de dozecidades. As tres ligas não 
formavam um só estado, o mesmo cm cada uma dellas o laço 
federativo era pouco sensivel. Vulsinies era a capital geral da 
confederaçãodocentro. As tres confederações floresceram por 
muito tem*po; a doN.pela agricultura e as do centro e S. pelo 
commereio moritimo. A opulencia, a molleza, o luxo e os ví- 
cios, que llies sãoinherentes,prepararam asuaqnóda. De 587 
o 521 as invasões gaulezas dòstruiram a confederaiçüo do 
norte, e apenas deixaram independentes algumas cidades de 
Itasena. Em 424 os samnilas dissolveram do mesmo modo 
a confederarão do Sul tomando Vulturno (Capua^. A liga do 
centro foi a'que resistiu por mais tempo. Passa como averi- 
guado que uma das suas lucumonias, Tarquinies, deu dois 
reis a Uoma (Tarquinio o Antigo, e Tarquínio o Sobei-bo) e 6 
certo que o lai-s ou rei de Clusio, Porsenna, a conquistou 
em 507 antes de Jcsus-Clnisto; que Veies esteve a ponto 
de causar a sua perda (485—477); mas por fim Roma ficou 
superior, conquistou Veies (395), submetteu ou reduziu a 
pedirem paz Falerias, Tarquinies e Cicre(383—352); susten- 
tou tres grandes guerras contra os etruscos unidos aos sam- 
nitase gaulezes (313—309,3ii2—2í)9, 59(5—283); submetteu 
deste modo todas as lucumonias, e consolidou o seu poder 
do 241 a 221. No século iv do império, a lítruria, com o no- 
me do Tuscia ou Toscana, foi uma das oito províncias da 
diocese da Italia. No século ix formou um (hicadfi particu- 
lar. V. Toscana. O povo elriisco é um dos mais singulares 
da antigüidade; os seus san-rdotcs.tinham fama de grandes 
srtlrios; empregavam certas formulas secretas; inventaram 
os agouios, a arte dos agoureiros, e a do expiar os jirodi- 
gios; foidellesquo os romanos tiraram quasí todas as pra- 
ticas da sua religião, principalmcnto as cercmonias do culto. 
A sua religião parece ter sido cruel e sanguinaria. Immo- 
lavnm victimas humanas, principalmente os prisioneiros de 
guerra. As sepulturas eram objccto do especial cuidado dos 
etruscos, eem muitas dellas se' tCem encontrado antigüida- 
des preciosas que mostram o estado de adiantamento da sua 
industria, sobret udo na fabricação da louça, vernizes e pin- 
tura; os vasos clru?cos são muito estimados. As suas cons- 
trucções eram sólidas o colossaes; são testenumhosa Clfíaca 
Ma.rima de Roma c o canal de escoamento do lago de Alba. 
Os etrnscos deram o seu nome a uma ordem de architeclu- 
ra, qiic tem por caracter distinctivo columnas quadrangu- 
lares o pesadas. Existem muitas inscripções em língua 
etrusca, mas esta língua e pouco conhecida. A escrita etrus- 
ca ditTere da romana do século de Augusto. O imperador 
Cláudio escreveu uma Historia da Etniria, cuja porda las- 
timámos. 

l<]lrúria (reino Ja), (geogr.), pelo tratado de Luneville, 
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cm 1801, o antigo grao-ducado da Toscana foi lirado a Fer- 
nando III, da casa d'Auslria, para ser erigido om reino com o 
lilnlo dc reino da Elruria, o dado em troca ao lillio único do 
infante Fernando, duque do Parma, o joven Luiz de Parma. 
liste principo tomou posso nesse mesmo amio, mas morreu 
dentio em pouco na flor da idade em 1803. l'or morte do 
Luiz o reino da lítniria foi governado pela sua \inva .Maria 
Luiza, filha do Carlos vi, roi dc llespanha, na (jnalidadu do 
tutorn de sen filho menor Cajlos Luiz, que tomou o titulo do 
Luiz 11. Em 1807 resignou ella esto poiler em consequencia 
lio uni tratado celebrado entre a Franca e llespanha. Em 
1808 o reino da lítruria foi ahorvido no império fraiicez; em 
1809 foi dado a Eliza, irmS do Napoleão, que tomou o titu- 
lo de gr3-duqiieza daToscana; e em 1814 foi restiluido ao 
archiduque Fernando iii. V. Toscana. 

(geogr.) villa do gr;To-ducadodeBaden, 
a cinco léguas de Slraslmrgo e a cinco dc Frilmrgo; 2,700 
haliilantes. Pamios, liiiho, canliamo, c(n tumcs, etc. Foi ali 
que prenderam o infeliz duque do líiighien para ir morrer a 
A incennes em 1804. 

(geogr.) villa do grão-ducado do Baden, 
sobre o Alb, a uma Icgua do Carlsruhe; 3,0ÜÜ liabitantes. 
Victciria dos francezes sobro os austríacos a 9 de Julho 
d 3 179(). 

Klvinoloíçín» «• í- elymolngia, w; chjmon, i; 
de ctywvs, a, um; do gr. fíywos, verdadeiro, e logos, discur- 
so) origem, radical ou raiz das vozes de uma lingua, a sua 
derivarSo de uma ou do muitas palavras (falsa, verdadeira—j 
procurar, achar, conhecer a —). 

lítyniolofçicainentc, adv. segundo a elymologia, 
conformo a ella. 

a, o(íj. (Lal. ctymoloíjicus, a, nm) que 
respeita etymologia (sciencia—). J)iccionarío—, que con- 
tém as etyniologias de uma lingua. 

lílvinoloft-isfa, s. m. (Lat. chjmolonicii.i, ?Vliomora 
versado em elymologias, que procura a origem das pala- 
vras, que a conhece e ensina, que escrevo sobre esta parte 
da grammatica. 

Ktj inologizar, i\ «. [ebjmolngm, c a dos izar); 
(p. lis.) dar a elymologia das palavras, explicar a sua ori- 

... Kll, pronome da pnmin^a pessoa do ambos osgcnoros. 
Em portuguoz pode supprimir-i-o , como cm Ia(. ; r. g. , 
quero, (leíiejo, ou eu quero, eu desejo. Usa-so para denólar 
que a pessoa que falia diz, afrirma alguma coiisa do si iiro- 
prio : V. g., eu, o ii5o lii ou ello, dei o conselho. V. .)lim 
e Me:—, K. dos 2 g.; g., esto amigo 6outro—, isto 
6 . representa a miiilia pessoa , faz as minhas vezes. Km 
mim ]ui dois eus, isto ê, dois principies ou indivíduos dis- 
tinclcis. 

Kh, (cm lat. Alga ou Augo); (geogr.) cabeça do co- 
marca, em Franra, no doparlanionto do Sciia-liiferior, so- 
bre o Drosle, a cinco léguas do Dieppe; 15,7:59 habitantes. 
Collcio. Foi incendiada em 1175 pur Luiz xi, imra nSo 
cair nas mãos dos iiigle/es. A villa d'l<:u foi erigida em con- 
dado em 900 a favor do um lillio natural do Hicardo i, 
duque da Normaiidia. NoseiMiki mii passou csle COiidaib) 
para a casa do Urieniie ; l\ii coníiscailo cm i:i52, cdadu 
a JoJo d'ArlOÍs. lím 1472 Coubo por sorio ao conde de Xe- 
Aers, e passou depois {)ara a casa do (lUist) polo casameiilo 
do iieiinquo, o eora iieiitiladd, com (^alhariiia do Clòves, 
viuva do Antônio de Croi, da casa do liorgonha-Nevers. No 
fim do século xvi foi o condado vendido a Maria Luiza do 
Orléans, que o deu ao diiqiiode .Maine, lllho de Luiz xiv. 
PoriGiicou depois á familia do Pcnthiòvro e á do Orleans, 
que ainda liojo possue e maguilico castello d'Ku, onde Luiz 
Flüppe recebeu em ]81'.5 a rainha > ictoria. 

líiiá-IJaoú, s. /'. (boi.) planta quo serve no Brasil 
para cobrir casas. 

Kuliá;çes, s. m. pl. (antiguid.) doutores ou sacerdotes 
dos antigos celtas ou gallos, quo so applicavam a physica, 
á astronomia e á adivinhação. Era uma classe de drui- 
das. V. Ihuidus. 

9<liil)éa, (em lat Euhira, o Negropotito ou hgnho) ; 
(geogr.) grande ilha domar ligou, de forma oblonga, em 
frenie das costas da Attica, da lieocia , da Locrida, e do 
pai7 dos malianos, desde o cabo Sunio até á Thessalia. Teve 

successivãmente os nomes de íhaieu (porqiio dali se (iroit 
o primeiro bronze, segundo so diz), do jVams (por caust. 
da sua extensão), do Ahanlis (jjor causa dosabantes, sou? 
primeiros habitantes). Tinha Ires cidaib; principaPs: tlhal- 
cis, Eretria o Carysto. Depois dosabaulos, foi a líubéa ha- 
bitada pelos histianos, o depois pelos .loiiios. Alhenas tomou 

I posso delia, o a conservou apezar do varias revoltas até 401 
I anios do .)osus-t'.hrislo, época em quo a líubéa passou jiara ti 
I poder dos lacedemonios; mas depois a iiilluencia do /Vtlie- 
! nas tornou-so a restabelecer ali, até quo foi destruída por 
j Filippe II, qiio lhe substiiiiiu a sua. A líubéa iiflo repre- 

sentou um papel imporiante na historia da Grécia, c pas- 
I sou com o rosto desto paiz para o poder dos romauoos (V, 
í Xegro-1'onlo). Entre a líubéa e a parti* da Bocia , clia- 
j mada Aiilida, no ponio mais proximo do continente, en- 
I contrava-so o estreito do Eurípo, celebro pelo Ihixo ore- 
I lluxo das agiias. 

Kiibóico, a, adj. (Lat. fiilíanis, a, um; euboícus, a, 
tim] da ilha do líubéa. 

l'íiil)ulia, /. bom conselho. 
Kiihiilide.s, (hist.) philosopho daseiia megarica, nas- 

cido em Jlilelo no amio 300 antes do Jesus-Christo, celebre 
pelo sen espirito siibtil; inventou váriossophysmas capcio- 
sos, como s5o o sorites e outros. 

I Kueaijitfo, s. m. (do gr. eú, bom, c hahjpti), eucu- 
j bro); (hot.) arvoro da Nova-llollanda, da famiiia das mur- 
j tas. b eucahipliis resinifíra do AVhito di>tilla um sucoí 
i resinoso que foi trazido á Europa im ni .^sas irregulare*, 

escuras oii avermelhadas. Alibert procurou, sem Lo:n resui- 
I tado, fazer delle uso nas diarrhéas chronicas serosas. 
I liiivlia, s. f. (ant.) iicha, caixa. 
I líiielialeioii, (liihurg.) esta palavra significa OL-o 
■ Ciiin Oração, o delia se servem os gregos para lle^igna^em x 
! Extrema-UnçAo. Os gregos ungem tambi ni ('S mortos quasi 
! com as mesmas ceremenias que os vivos. V. Ea trcma- 

Uiição. 
liiicliarislia, s. f. (Nesto e nos tres seguintes vo- 

cábulos o f/l sua como /.); (Lat. Jiucharislia, «■; do gr. cfi, 
bem, o f/iarí.«, giaça) acçJo do graças; o Sacramento dj 

j Communhãi) ou do altar. 
I Kucha9>ístieo, a, «ifj. (Lat. cueharislleus, a, um) 

pcrloiicer.lc n JCucliarislla. 
I ICucliari.slieoii , s. m. (p. us.) <liscurso em aceJo 
i de graças. 
j l<:iieliá4sts, s. f. pj. (antiguid.) beregos do século vi. 
I Kiioliloriiia, .«. f. (chim.) nome dailo por Davy ao 
I gaz oxydo de. chloro. 
I [eh sOa como h) s. iii. (Lat. ruchoJo- 

gium, ii, do gr. euelie, oraeSo, o logi)/;, discurso); (p. us.) 
í diurno, manual do orações quotidianas. 
I (liihnrg.) esta palavra, segundo a siii 
: etynuilogia grega, significa um disc.urso para orar. l)ou-«i- 
! esto nome a um dos princiiiaes livros d i igreja grega que 
! contém as orações e bençAos dií quo os gregos se servem 

na administraçílo dos Sacramentos, collaeào das ordens, e 
■ nas suas liihiirgias ou missas. lí'p!oprianíeiitc o svu ritual. 
I o se acha nello tudo o quo respeita ás suas ceremonias. 
j ^ K«i(>liytas ou (hist.) discipulcs di- 
, Sim.1<i Mago, que prclfiidia (|uo as almas iiAo (^tivessem 
■ iinidas aos corpos seuflo para abi so enti>;gari'm a Ioda a 
1 espécie do deleites. 
i líiiolitlcas , s. f. pl. (Lat, ciiclidiv)-, (bot.) nome da 
! quarta tribu estabelecida por De-Candolbi ua família da^ 
' criiciferas. 

Kiielídc.s, (hist.) [ihilosopho natural do .Mfgara; rece- 
beu primeiro as lições de Parmenides (! dejiois as de Socra- 

I tos. Conla-se que tinha uma tal satisfaeSo em ouvir as li- 
I eões de í^ocrate*, ([iio prohibindo a h^i aos megarins, solt 
í pena de morte, entrarem em Atlmnas, líuclides introduzia- 

se furtivameule na cidade, vertido de mullier, para assistir 
ás lições deste grandi' pliilosojilio. Por morto di' seu mesln' 

I i'etirou-se para Megara, aonde abriu uma escola de i)liiloso- 
I phia, chamada escola megarica, o também erislUa, que quer 
! dizer disputantc, ]mrquc usava exclusi\amenle da dia)i'C- 
; tica. líuclides floresceu pelos amios 400 aiiti s de Jestis- 
, Chrislo. 

Knflidcs, (hist.) celebre geometra: ensinou '.'.uutie- 
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matica nin Alexandria no tempo de Piolonie.u, filho de ! 
Lago, peloÃ nimos 320 antes de Jesiis-Gliristo, e teve no niir i 
mero dos- seus discípulos o propiio rei. Conta-se que este, | 
desesperado pelas difficuldades que encontrava no estudo da ] 
geometria, perguntara a Euclides se nSo havia um caminho I 
niais fácil para chegar ao conhecimento daquella sciencia : I 
« >'âo, lhe.iespondeu o mestre, era mathematica "ii2i> lia ' 
estrada n^al. » Kuclidesretligiu, com o titulo da Elementos, | 
em quinze livros, uma espocie de encyclopedia das sciencias ' 
mathcmalicas eni5o conhecidas; a parte que trata da gío- | 
metria seíTO aimia hnje de base no ensino desta sciencia. | 
Escreveu latutem Data (üados) Intreductio harmônica, em i 
que trata da musica. Óptica, Catoplrica, De Dicisionibus ' 
(d.ulivisâo dos polygnnos), do que só resta uma traducção i 
latina. • i 

s. f. (Lat. cucrasia, a-, do gr. cÍí, beui', o | 
lirasis, temperamento) bom temperamento, boa constituição 
do corpo, como a que convém á natureza, á idade e ao sexo : 
do indivíduo. i 

Eiici-yySíia, .s. f. (do gr. e)i,bem, e liryphios, cscoii- [ 
dido}, (bot.) carvallio da (Ihina, de madeira incorruptivel e , 
semente l)icapsulai-.. i 

KuiEiicuwn (Andrc";), (hist.) jesuita natural da iDia de i 
Candia; foi muito moro pai'a 1 (alia, entrou na companhia de 
Jesus em 1581, professou a philosophía cm lloma, tlieología i 
em Padua, foi encarregado cle'dífleronte3 missões pelo papa, j 
c morreu eni llouia em 1625. Escreveu varias obras de i 
theologia, 

£u<taniiiljeis, (hist.) rei do Spaila. V. Sparla. | 
KihIí:», (hist.) irmão duMezeray, chefe dosEudistas., i 
Eudcs ou Oclo, (o mesmo nome talvez quaOí/wn), | 

(hist.) rei de França,primogênito de Roberlo-o-Forte, duque ! 
de França; teve primeiro o titulo de conde da Paris. De ! 
accoitlo com o bispo Goslin, defo»deu valorosamente Paris, ; 
sitiada polos normaxidos cm 885, e foi cm recompensa no- | 
meado rei de França pelos grandes vassallos, depois da de- • 
posição deCarlos-o-üordü em 887, e com exclusão do fraco , 
Carh^s-o-SitiipIes, ultimo trancji da raça carlovingense, ^ 
Eudes tcre ijuc combater Carlos-o-Simples, e (pie tratar , 
com ello; cedeu-llio todo o paiz entre o llheiio e o Sena, e ' 
reservou para si Paris o a França occidental. Monom iu 898. 
Jloiive iio século xi o xii muitos duques de Borgonha deste 
Eotoe. : 

Eudioinctria, s. f. arlo do analysar o ar para reco- 
nhecer a povção de gaz oxygeneo que encerra. ; 

EiU(«ioi»é<rico« adj. m. (phys.) pertenceute aa 
eudiomoiro. 

FiidimiietrOy s. m. (Lat. eiuliomctruni, i; do gr. 
citdio, o ar sei-eno, a mclron, medida), (t. moJerno scieu- 
ti(ico) iustriimiínto dephysica qtie serve deniedir a quan- 
tidade de oxygcnco encerrada em uma porção do ar 
atmoiphtTico." A etyraologia da palavra endionútro imlica 
qn»*^ este instrumento foi in>agiiiado de principio para co- 
nhecer o grau de pureza do ar; mas acha-se hoje demons- 
irai.lo que o ar tomado em nmíogar insalubre contém O,*79 ^ 
de gaz azüie, o 0,21 de oxygeneo, como o ar mais puro; os ; 
iWvcvsoi cudiomclros e os lUlferentes proccssoí-íUíZiowctrícos 
não indicam, pois, a pureza do ar atmosphcrico; servem 
para aualysá-lo, bem como os gazes que contèem oxygeneo 
misturado. O eiidwmctro empregado para este eífeito pnr 
Gay-Lussac compõe-se de ura tubo de vidro espesso, fechado 
na sua parlo superior por uma virola de latão atravessada 
por uma pequena haste melallica, terminada em cada uma ; 
das suas extremidades por uma bola. A Lola interior 6 
oppcsta á outra, que teui pM' cima uma pequena haste 
metallíra concava cullocada no interior do tubo. Na parte 
inferior do instrumenlo csiá adaptada uma chapa circular, 
em cujd ccntm existe uma abertura eonica fechada por uma : 
valvula. A applícação destoiustrumonto na aualyse do ar, o [ 
dos outros ga;5fs que conlr^im oxygeneo misturado, é fun- 
dada na propriedade que tem o hydrogeaeo de queimar pelo 
oxygeneo o de desapparecer para dar origem á ag,ua, e na ; 
composif âí) da agna, que se sabe sor formada de d.uas partes ; 
de hydrâgcueo c de. uma de oxygeneo em vciiime, Iiitro- ' 
duzrse cm um cudietnelvo, coilocad® sobre a cuba cliimico- ; 
pneumatíca, um volume conhecido do ar com um volume, i 
pouco mais ou menos igual de hydrogeneo; faz-se passar á I 

mistura uma faísca electrica aproximando da bolxque está 
por cima do instrumento um. electrophoro clectrisado; todo 
o oxygeneo do ar uno-se logo a uma parto do hydrogeneo, o 
fôrma agua. Recolhendo enlão no tubo graduado o volume 
do gaz restante, e separando este volume total da mistura 
introduzida no çudiometro, a dilleronça dá aabsorpção; o 
como esta a^sorpção resulta da reunião de duas partes do 
hydrogeneo e de líma do oxygeneo, a terça parlo exprime a 
quantidade <lo oxygeneo que continha ô ar submollido á 
experiencia. Podem empregar-se para as experienqjas eu- 
diomelricas outros gazes além do hydrogeneo, por exemplo, 
o gaz nihoso {ctuliometros do Pri^slley, de Fontana, etc.), 
os sulphiivelos (r.udiomctro de Sclieelo aperfeiçoado por 
Jlarly), o pbosphoro' {cadiomclro do Achard, aperfeiçoado 
por Heboul, por Lavoisier e Séguin, e mais recentemente 
por Berlhoíel), etc., ele. 

Etidistas, (hist.) conmuinidade religiosa, fundada em 
Caen (França) em lü43 por Eudes, Siwerdoto' da congrega- 
ção do Oiatorio e irmãd do hisloriador Mozeray. Tinha por 
llm a educação dc ecclesiasticos o missionários. Jí' também 
conhecida pelo nome de Coníjrcgaçã.o de Jesus e dc Olaria, 
Ainda hoje existo em lleimes. 

Eudóxia, {Lucinia Eudoxia), (hist.) mulher de Ya- 
lentiniano iii, imperador do Occidtnte, e filha de Athenais 
Eudoxia; foi obrigada, por morte de seu marido, a casar com 
.^laximo, seu assassino. Para se vingar chamou á Italia 
Genserico, rei dos Yandalos, que saqueou Roma em 445, e 
levou a própria imperalriz para África. Só recuperou a sua 
liberdade sete annos depois. 

Eutlúxia, (yElia Kudoxia), (hist.) mulher de Arcadio, 
imperador do Oriente; era íiiha de um conde franco, Bauton, 
general de Theodosio. Ajudou o ministro Eiitropio a des- 
íazer-so.do seu rival Uufino, e depois desfez-so ella mesma 
daqnelle ministro para ficar senhora absoluta.. Perseguiu 
S. João Chrysostomo, e mandou-o para o desterro, aonde 
morreu. Tinlia subido ao lliKono em 3'J5, e morrem em 404. 

Euilúxía, {Athenais Eudoxia) , (hist.) mulher de 
Theodosio ii, imperador do Oriente; era filha de Leoncio, 
philosoplio de Athenas, e inülulava-sc Athenais. Foi cüllo- 
cada no throno por Pulcherin, irmã do Theodosio, í{ue tinha 
notudo a sua belleza e espirito* c por elle foi amada com 
paixão; )nas julgando-a depoisinfiel, posto que sem funda- 
mento, desterrou-a para a Palestina. Jlorreu em Jerusalém 
em 4<50. Tiuha posto em verso os oito primôiros livros do 
Velho TeUamcnto. 
^ Eiulúvia illaercmUoIiiisKSi, (hist.) muUier dc 
Constantino Ducas^ imperador do Oriento; ficou senhora do 
império por morte deste príncipe era 10ü7; casou com 
Romano Diogenes, a quem fez imperador, e loi por morte 
deste nietlitia n'um convento por Miguel üucas, ura dos 
filhos do seu primeiro matrímonio, que subiu ao throno em 
1071. Escroveu com o titulo ác louia uma cóllecção poly- 
graphica, que vem na obra Anccdota graça, publicada era 
Veneza em 1781. . . 

Eiitluxiauos, {x sòa como As), «. «'• (antiguid.) 
nome de hereges do século iv, cujo chefe ora Eudoxio, pa- 
triaicha do Constantinopla. Este grande defensor dos erros 
de Xrio morreu no anno de 370. 

E.U4.1ÒXO tle Cv/ico, (hist.) navegador que vivou 
no soculo II an('.>s de J.-sus-Chnslo; presumiu que a África 
era rodeada pelo oceano, e propôz ao rei do Egypto, Ptolo- 
meu EvQrgeto ii, fazer uma viagem em torno delia. Se- 
gundo uns emprehendeu esta viagem, mas segundo Stra^ão 
esto projecto não chegou a ter execução. 

Si^ucioxo de Cni.de, (hist.) ástronqmo grego que 
vivia pelos ajmos 370 antes de Jesus-Christo; fez muitas 
observações, deu ao anuo 3Gõ dias e um quarlo, inventou o 
aperfeiçoou a octaetcrida, período dc oito anuos, o compô/t 
muitas*obras que não chegaram até nós. Tinha cscrípto, 
entio outras obras, um tratado dos 1'ltenomcnüs, que so 
encontra no poema de Aralo. V. Aralo. " 

Eufemismo. V. Eupkcmismo. 
Eiifonía. V. Euphonia. 
Eufitnico. V. Euphonico. 
Eufórbio. V. Euphorbio. 
Eii$;aneos, (geogr.) povo.da AJta-Italia, nos confins 

da Rhetio, junto á Venocia ; habitava as aargens do Alto- 
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Adigo, occupadus depois polus Vciiolüs c Ccrinniiinos. Coii- 
stTvaTn o sini nome os montes língcnios, ao SO. de l'aduiu 

Ku;;e, (Lat. /"iifie, do gr. cxtifke, Ijom! liem está! niiinio! 
Hvge vem do gr. eii, bem, derivado dc «, ir, estar, andar; 
e ayô, coiuluxir) exclíimaeflo laudatoria ou admirativa. 
Usa-so como s. m. /í,r. « Os—s ('ternos 4 iiifiiiilos—s, 
Vieira-, » ai)provarão, applauso. 

I (*S.), (Iiist.) papa ((iõO a (5")^?) natural dc 
Roma; foi eleito cm vida de .Marldnlio 1, ^110 titdia sido de- 
posto pelo imperador Conslatiiino II, e tentou debalde irazcr 
ao seio da igreja os morioilielitas. l"esti'jáãi-n'o a 27 de 
Agosto, dia da sua morte. 

Kwjçeni» II, (Idst.) pnpa (824—S2"í); trabalhou por 
aiigmeiitar o poiler dos papas, e celebrou um concilio oni 
Jlonia para i'etorm;:r o clero. 

(hist.) papa (11 lõ—1153); fura niougo 
de fdaiiTaux. Obrigado a relirar-so de lloma, aojule domi- 
nava Arnaldo de lirescia, refiigiou-sc em Pai'is, atindo cele- 
brou um concilio para examinar os erros do Uilbcrto da 
Porea. Visitou Clairvaux cm I14H, c voltou pouco depois 
para Konia. 

Kufíenio IV, (hisl.) papa (1-131—1117). Ycncziano 
de nascetiça o sdlirinbo do Grego ri o -íji, toro longa cn(itro- 
vcTsia coní o concilio dol?alo (queo depòz, e elegeu em seu 
logar Felix v), oppiVlho os roncilios dc Ferrará e Florenea '^O ' -     - "D    - -■ V 
(1438—M39), ondü iiroclamoii a união ephemera das igrejas j caiu linalmento cm poder do seu ininngo, (fue i» 1 
do Orientir o Occidonte, teve a combater os llussitas, os lio- j n_'uma prisão e njandou assassinar (31i5). 1'lutni'CO e O 
manos revoltados, Airoii'ío de Aragão, etc., etc.) 

l''tij;'enio 1 a VHJ, (hist.) reis da Kscocia. V. l's- 
coría. 

KiiR^císio (S.), (hist.) bispo do Carthago cm 481; foi 
perseguido pelos ivis vamlalos llunerico e TliTasinnindo, e 
morreu em 50.") iTum mosteiro do Langucd(~c. Escreveu : 
Korhnrinrão aos fieis tic Cartlingn, Eayosição da fé catholicu, 
A-polnqiu da fc, Diiiputu cfíin os Arianos. Festejani-n'o a 13 
do '.Inibo. 

líU{í'CíSÍo (S.), (hist.) discípulo dc P. Diniz e nrartyr. 
Festejnra-n'o a 15 de Xovendiio. 

l'kií;'«^riio.s, (montes), (gengr.) rnniitirarSü da coidi- 
Iheira lios Alpes, ao SO. de 1'adua. V. Evijanêos. 

^ nu (geogr.) peijiiena cidade dos 
listados da Igreja, na Onibra. A'i so dcscotniram em l-lu 
varias taboas de lirniize cheias de inscripeões oiruscas 
muito antigas; sflo conhecidas pelo iioinê de Tiihous 
Kufjuhiiuis. 

Kijl!>Cí!ü.s«l*onrv, .V. f. pl. (I,al. tuIfciHsnrrrr), (boi.) 
sub-tribú estabeleciila por l)e-('andolle na fainilia daslegu- 
inlnosas. 

Kiilátiu (Saiila\ fgeogr.) ha em loiio o reino de Por- 
tugal treze povoaeoes ilesia invocarão, cujas-princiítaes são: 
1», no conei>!ho do Aronca, com '.'20 habilauies; 2', a cinco 
légua-; do Poito, í*(i() habitantes; ;V, a (jnairo léguas ile 
Vizeu, (!32 habitaMli's; ■!', a duas léguas di' bllvas, 1,1-11 
lv:ihilautes; õ', a uma légua de Mi-eu, .l,-.tl(),li;>bilantes; e 
ti'', denominada de Itcfaiim, a cinco léguas di' liraga e piTto 
(le^Ponte d" i.ima, eo;ii 112 habitaJites. . ,  - .     „ , 

(^iuila), (hist ) virgejn niariyr, naluiyl de í'lS"liorridas rnnils do negro Aveino; sào us «'WCHtiriiis ila> 
Slerida {Aiujiis-ta Kiunita dos lomaiios)); Linha ilozo ^ninos rseiueneas de cnndemiHK.-ni ■cii-cMa, a-^penwiOi do 

I dc íc-<us-Chri;5t(i); fez ülgirnms- cMiffuWlasnoi níis-<k Sjíiai 
I e protegeu as letras, mas rteshií»lnni->e -p')r «ia iatonipo- 
' rança, e morreu de um excesso do bebida, 
j Kinnenes II, (hisl.) sobrinho dtj preCfdMite, fllho do 
I Attalo I; subiu ao ihrono no .7nrH> liW onliís tio Jvsus- 
! (Iliristo, ailióu-se com os roírtatios.fl finem .'ícmpre g^íardoii 
• a fé jurada; sustmitõu com vantagem varias giieiras contra 

Perseu, rei da .Macedmria, 1'rusias, rei «ia Hitliyuia, e iiioireu 
em L")7. líuiwnfs u é odiAne jtfrla amizinle que nHit-ngrou a 
seus irmãos.itlnlo e Plnli'ter(); ('ullivava as letras, e aiig- 
mentou nniilo a biblioiheca de Perganio. Deisou um filho 
de menor idado, que apimas lignrou por ura mouK'i\to no 
throuo em 157, u raoriTu 'no -lim do um aiino. 

■'JKnmpiiés, (hist.) um dos logares-loiiciilt^. de Ale- 
xandi-e; nasceu de paes obs.cnros, em (Inrdia, rm Chersoriebo 
do Thracia, foi jiriuieiramente secretario de FiU[ip<.'. ','om- 
niaridou, ás oiilens do Alexandre, o corpo tios Mcrrn (que 
quer dizer coimpanliciros}. Por morto do conquistador re- 
cebeu em partilha a PanhlagMnia e a Cappsdociii, e twe que 
combater incessantemente os outros gemravs, já ]>ara pro- 
teger a viuva o filhos do seu rei e obslar ímí ihsiniímbra- 
inento dos estados maced<iiiicos, iá para defender os suas 
próprias províncias. Atraiçoado pelos seus,-f<)i devrotíKlo por 
Autigono em Orchiio, na Cíqipadocia (320 annos antes de 
Jesus-Christo); sustenlou um longo cerco -eui Nma {319) o 

niotteu 
;oniolio 

Nepoto escrCTeram a sua vida. 
Kunienes, (hisl.) ci'le.bre rlietorito. V. Emwno. 
Uuniénia, (geogr.) cidade da Asia-Menor, na Phry- 

gia, snhre o Cludro, edilicada'iior Attalo ■em ItiT.ra de Ku- 
mones nr, seu iruião. 

3']niU'énid<>s, s. f. pí. (Uu. 'í,Vwc>i/í/m, vw, do gr. 
beuelico; r!Í, lii-ni, r. viviins, o eí<pirito, "[Jor anti- 

phase.); (myth. e poet.) as fúrias, tillias do inlwio, e, eon- 
íurnie alguns niythologos, do Acheronte, o da KiK-ti». liram 
Ires: Alecto, IMegera e Tesiphoue; castigavam noTartaro, e 
llagiillavam com serpeu(i's o fachos ardentes tvs qiu- tiuliam 
vivido entregues aos vicios. V. IHrufi. 

Syn. comp. Jínnioiides , fúrias. As cimemrles castfgnm 
os culpados; as fiiríus \niuc»i o crime; as vumcfiidcs U<ivm 
os criminosos [Kira os fazer enirar nos seus de\'i>res: as fú- 
rias os pei-seguem para vingar a justiça; o printfiro destes 
nomes exprime osremor.-=os quii corrigem; -o segiiiidivos re- 

•inorsos vingadores (jue atormentam e destvperatn. Os gre- 
gos chamavam ciimcniiks , e os romatuis fnriaH, a certas 
divindades sulwdleriias encarregadas de atonnuwar a et>n- 
sciencia dos culpados. Asfiimcíiii/cj pertencem propriamente 
á niythologia e á, histoiia grega, e as /iiriaí Ain> lhologia 
e á historia rouiaua. O nome de faria é .tuo usado e f;iini- 
liar em a.nossa lingu.', que nruitas ve>ies dizemos que uma 
mulher arrebatada e nui é nnia furia. O vecalmio r.iwicdí- 
ilfs só ê faniiliar dos saldos, íí talwz ü si'U justo valvr nãij 
siíja bem delerndnailo. Tomada geralmente, a jialavrs ciwic- 

reúne as idéas de bem, de favoravel,'dc forca, cólera 
e aidor. As fiirias são as feres ministras (íoia'rl«r"0 Jo\e, 

(|iU(indo comeciiu a pciseguição ili' Hiocleoiivtio. Jtoliida de 
uma pieiiade exaltada, fugiu da Ciisa puler.na qiara ir.alfron- 
tar os juizes, e den nlioii os ídolos na sua [iicsunra. Tunlaram 
«lebaldi; ahalai- a sua fé , e soUVen a tortura em 3L'S. 
I''eslejain-iia a 1'2 dfl'evereiro. 

Kitiáiia (riíoill (Santa), (geogi'.í \illade l:'ranea,,uo 
departamenlo do A\eyi:on. 

(geogr.1 lio da ,Vsia, na S^isiana. 
s. [■ 41I. (lal. f.iilri)/osperiiifr\ 

(.boi.) sub-trihu que emnpniheHde os generi.is de eslumes 
livres da Iribu das euleplos(iermeas. 

Kiilo;;'ia, (lilliui'g.), (do gr. c/i, bem, e /r^o, beni;5o). 
Os gregos davam este nome aos pães o vianda.s ttuo se 
mandavam á igreja pai-a si' biMjzeifm e se didiiibxiirem 
ili'pois aos lii'is. Ào principio davauí este nome á íji\grnda 
líucbarisiia. 

(hist.) roni.uicisia grego, autor s.uppojlo 
dos Aviores dv ]smciiias. V. luntatlw. 

Kiiiiieiie.s 5, (hisl.) rei de Pcrgamo (2i53—241 antes 

ddfleio. ( 
Tesiplionc cruel e vi^rgadora, 

: H(i mu açouie eruii «stiuido armad.i, 
i líxeciiia insob-iite a »qu(il([ui'r hora 
' O castigo na .gente eonüemuida. 

Kiuncilidias , s. f. pi. (airtignid.) fetus cm Itónra 
i das'|i)um(MUileá, celrhraílas [)(Jos.ai(ieiúwi>es. 
I -l<'iiiiièuio , (liist.; riieiorico do wcub 111 ; nasceu 

cm 21)1, moiTen em 311, |«tifi-sou a eloiiuencia fm ii/tis- 
tudamiin (Autan), ítíi h.-preinrio de Constaiicio CidtHÚ, e 
encarregado de dirigir ais e-^eidits das (iallias. HckKun-iios 
ilelio <jualro pauejjyiácos, que si nMiCoiitram na colliWiJo in- 
titulada fauetjyrwi ri-tera. A sini lalrnidade é siipMÚor ú 
dos"eseril(U'es do seu «ecnlo. 

Kiiiilcn, (hisl.) seno fiel dot.Myyse^: tiirfia ,'ido suat- 
dador de gado do licróe. L'lysses coiiliou-Uie a administre.- 
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• ão de seus bons diiraiito a sua ausência. Quaiido sou amo 
voltou da Ithaca, ajudou-o a desfazer-sc dos pretoudeiites 
tio Ponelopc. 

Uumulitc, (hisl.) rei dc líicusis, conloaiporaneo, ou, 
>ogun(lo ouiros, iicto de Triplolciiio e genro de Tegyrio, 
Jt'i (ía Thracia; dis-putou o throno a Erechtheu, rei dc Allie- 
fias, e morreu combatendo contra este príncipe. Diz-se que 
fòra o inslituidor dos niysterios do Eleusis. üs seus desceu- 
áeiitc>í,e'otihccidos pelo nome de/ítoHoípíí/as,gozaram duran- 
U,' 1,200 atinos do privilegio do presidir áqueiles mysterios. 

lüiiuóliiiitas, s. m. (anliguid. e niylh.) os que pra- 
sidiam aos mysterios de Geres. Kumolpo, filho de Nuptuno 
B C.hione, foi sacerdote da deusa, odelle so derivou o nome. 

I']unapc, (liisl.) parente o discípulo do cclcctico Chry- 
ianthio; nasceu em Sardes, na Lydia, no século iv, foi es- 
tudar a Athenas, o voltou depois a Lydia, pude exercia a nie- 
tJicina. Era pailídario zeloso do paganismo, c ardente adver- 
sário dos christáos. Foi contemporâneo do Arcadio e Julíano. 
Escreveu Vidas dos riiilosophus, uma Historia dos Césares 
em quatorze livros (desde Cláudio h enj 208, até aos fi- 
lhos do Theodosio em 407. 

Kiiuo, (hist.) escravo romano, natural da Syria; con- 
seguiu por seu prestigio alcançar grande intluencia sobre 
os seus companheiros de escravidão; pôz-se á testa do 50,000 
delles na Sicilía, o derrotou vários generaes romanos. Apri- 
sionado por Perpenna, foi crucificado no anuo 136 antes de 
Jesus-Christo. 

l<:uii«>mianos, s. m. pl. (antiguid'.) certos hereges do 
século IV , que negavam a natureza divina de Jesus-Cluisto, 
e o devido culto ás reliquias dos santos. Eunomio , bispo do 
ílysica, foi o autor desta herezia, exagerando as opiniões de 
Aecio, seu mestre. Foi deposto por líudosio, bispo de An- 
iiochia, que para isso recebôra ordem do imperador Cons- 
íancio, o passou uma vida errante e desgraçada at& 394 , 
anuo da sua morte. 

Ediioniio, (liist.) heregedo iv século, bispo de Cyzi- 
ca cm 3üü. Adoptou as opiniões de Aecio, sectário do Aria- 
iiismo ; negava que o filho de Deus se tivesse feito homem ; 
jejciiava os milagres e o culto das reliquias. Os seus discipu- 
ios chamaram-so Eunomianos. V. esta palavra. 

EunoHiisciip.sjehiaiios, (hist.) rmuo dos límio- 
mianos , cujo chefe foi Eulychés , ou, segundo Nicephoro, 
iiupsyches. 

l<Àiuúclia-flòr, s. f. (bot.) quando o pistillo e esta- 
les são transformados em pétalas. 

riunúelio, (cVí sòa como k), s. m. (Lat. cunuchus, i; 
tunueliias, m, do gv. eunouklws, o que guarda o leito, a 
cama; euné, a cama, e dchô, guardar) homem castrado o 
privado dos oigãos da geraeSo, a quem no Oriente so com- 
metto a guarda dòS nuüheres. Distinguem-so: 1°, oscuiitt- 
slios imperfeitos ', que só perderam uni testiculo, e que ain- 
da podem executar o acto da gerarão e reproduzir ; 2", os 
tunuckús cujos testículos foram atrophiudos na infancia 
por contusões , e entre osquaes ha alguns aptos para gerar 
por terem iicado vasos semeniferos desta operarão ; 3°, os 
giie foram privados dos tesliculos , mas que aiikh podem 
preencher o acto exterior da geração ; 4" finalmente, aquel- 
les a quem, com os testiculos, tiraram o penise o escroto. 
Os individues que sollreram a castração na infancia tèem os 
orgaos genitaes atrophiadus; não exi)erimeiuam nenhuma 
das mudanças que caracterisam a .puberdade, c parecem 
aproximar-se do sexo feminino tanto pela constituição phy- 
sica , como pelas faculdades, intelleciuaes c moraes. Não 
lêem barba , o larynge conserva as,pequenas dimensões da 
infancia, o a voz'6 sempre aguda. Se a castração teve logar 
depois do desenvolvimento da puberdade, ó certo que oeu- 
iiucho perde pouco a pouco os caracteres da virilidade; po- 
rém não totalmente , pois o apparelho genital teve mais 
lempo para exercer a sua influencia sobre a economia: o 
seu peiiis.sufficientemente desenvolvido , 6 ainda suscepti- 
yel de erecção, o por cousequencia apto para o coito; os de- 
sejos venereos persistem, a voz 6 grave, porque o cerebello 
9 o larynge tinham já adquirido o desenvolvimento natural; 
.mas estas faculdades em breve enfraquecem, e toda a econo- 
mia apresenta o cunho do uma velliLcc anticipada : — (nas 
côrtes do Oriente) valido e privado do rei, ainda não sendo 
castrado. 
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; Eiinúelios ou Valcsianos, (hist.) iierogcs do iii 
scculo, que se mutilavam, o não permittiam aos seus disci- 

j pulos comer cousa que tivesse tido vida , até que estivossem 
! no mesmo estado de mutilação. Tiveram por cheíe ura certo 
' Valesio, philosopho. 
1 Euiiatòi*, (hist.) V. Ántiodio v, rei da Syria, e Mi- 

thridates-o-Grande, rei do Ponto. 
Kiiiiatúrcas, s. f. (Lat. eupatorew); (bot.) tribu tia 

; familia das syuanthereas, cuja formação é devida a Kunt, 
o que depois foi adoptado por Cassini. ° 

! Éupatúpía, [lioslow em russo o turco); (geogr.) 
^ villa nuirada da llussia-Européa, (na Taurida) sobre um 
! golfo do mar Negro ; 3,000 habitantes. Pequeno porto, mo- 
' lhe, bella mesquita. Grande commercio. Foi fundada com 
: o nome de Cherson por uma colouia da lleraclea, roedificfi- 
] da por Mithridates Eupator; era o emporio do commercio 
; dos tartaros com a Anatolia. Os russos tomaram-n'a pela 
' éra n2C, o depois em ini, conservando-a desde então até 
i agora. 
I £upatorína, s. f. (ehim.) pó branco, de sabor aniar- 
; go e picante, insoluvel na agua, solúvel no alcohol e no 
: ether, tirado do cupatorium cannabinum por um processo 
! analogo ao que se emprega para a quina. 

Euiiatòrio , s. in. (Lat. eupaloria, a-; cupatorium, 
ii, do gr.,<;í), bem e patêr, pae); (bot.) especie do agrimo- 

I nia, planta medicinal, assim chamaJa de Mithridates Eupa- 
; tor, que sc diz tè-la descoberto no Ponto. E' lun genero do 
; plantas da familia das corymbiferas ; lança um talo direito, 
' redondo, lanuginoso, dc còr verde, purpurea, cheio desubs- 
, tancia branca, que exhala cheiro aroniaticoe suave ; folhas 
' pontagudas, adentadas, felpudas e nuiito amargas; ílòres 
I em ranialhetes, do fundo dos quaes sáeni fios compridos do 
1 côr branca tiranto a vermelha. Uma das suas especiaes (o 
' eupatorio de Avicenna ou eupatorio dos Árabes; cupato- 

rium cannahiim de Linneu) parece gozar de propriedade 
purgativa, que tem alguma analogia conr a do rbuibarbo. 
Jímpregou-se particularmente a decocção da raiz e o sueco 
espremido das folhas e hastes; mas está hoje em desuso. 
Não se confunda o eupatorio de Avicemia com o eupatorio 
do Mezué do flores auiarellas. Algumas outras especies do 
geiiero eupatorio também for^tin empregadas em medicina, 
particularmente o cupatorium atja-plana, nqjulado emme- 
nagogo, alexipharmaco, etc., o cupatorium pcrfoliatum, di\- 
do como emetico o purgativo, eo cupatorium teucriifolium, 
preconisado como succedaneo da quina. 

(geogr.) cidade da Prússia, a treslegiiasdcAix- 
la-Chapelle : 10,300 habitantes. Pamios afamaifbs, ca^imi- 
ras. Pertencia aos Paizes-Baixos austriacos, e foi cedida á 
Prússia em 1810. 

Etipcpsia, s. f. (I.at. cupcpsia, re, do gr. cú, bem, <■ 
pcptfj, eu cozo) ; fmed.) boa digestão ; o contrario de dys- 
pepsia. 

Ku|>iiêmia , s. f. (Lat. cuplwmia, «•) oração, prece 
que os lacedfcinouios dirigiam aos deuses ; nome proprio de 
nuilher. 

Kiipiièinfn. (Sania), (hist.) virgonr da Chalcedonia •: 
soflVeu o martyrio eni 807. Festeja-se a Itj de Setembro. 

Ktipllêinia (Igreja de Santa), (geogr.) aldeia da 
Grécia, junto a Athenas, situada no logar da antiga villa de 
Colona, e notável pela igreja de Santa líuphemia, d'onde 
tira o nome. 

Euplieitiísmo, «. m. (Gr. cíi, bem, e p/itHif, ou di- 
go). Consiste em se substituir á''expressão própria, que 
olíenderia « docência, o respeito ou o melinde, outra que 
não tenha nenhum destes inconvenientes, e pelas circum- 
stancias faz entender o que sequer. Pratica-se por meto- 
nymia ou mctalcpse ou antiphasc (Silvestre Pinheiro).—, 
figura da dicção ou tropo pelo qual adorámos as expressões 
com termos mais decentes ou menos desagradaveis ao ou- 
vido. 

Kuplicmitas, (hist.) deu-so esto nome aos hereges 
messalianos, porque nas suas assembléas cantavam cânticos 
de louvores e bençãOS. 

Eiil>lilog-ia,%. f. (Lat. cuphlogia, w, do gr. cii, bem, 
e phlcgô, eu queimo); (med.) infianunação benigna. Nome 
dado por llhazes ás bexigas. 
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Kiiplionia» s. f. (I-al. cwphoma, (c'áo gr. cú, lu ni, o 
lihmê, voz) promuiclarao docn, grala ao ouvido, do pala- 
vras separadas ou eni o iii'urso do uuiras. 

£u|iliúnieo, íi,a<íj. quo tem cuphonia, graloao ou- 
vido, Letra—, qu'' se ajunla oú substituo a uma palavra 
(juo sfto inaisagradavolniuiiti'. 

Eui»horl>ia«oas, s. f. pl. (Lal. cuphorbiacc(e); (bot.) 
faunli.. do plaulas desigiiacias vulgariiicniu com o nome do 
tilliyaialas, situada por Jiissieu iia ulliiiia classe do sou 
juoiliodo (lu licliiii 1,1' por De-Catidollo nas motiochlamidHiis, 
aprcsoniamio "S caracteres seguitiics: dores unisexuaos, 
inonoicas o dioicas, dispostas algumas vezes cm racimos ou 
reunidas ein urn involucro commum, outras vezes s5o soli- 
tárias; o seu cálice é quasi sempre dobrado, do cinco (Ui 
seis divisi5cs, send" as mais interiores pctnloideas e córadas; 
nas ílòrcs ramusculos is o nuinoro dos cstaines ó uuiito va- 
riavel- is íiletcs, que sSo aiguinas vozcs articulados pelo 
meiii, Wi livres ou soldados pela base cm um ou nuiitos 
audròplioros; as flôn s femininas cíTorecom uui car.ce ana- 
logo ao dasfliircs niasculas, o uin pistillo sossil ou pcdicel- 
lado; o ovario (■ niais ou menos globuloso. O fi ucto conipõo- 
sede lamas coccas quantas sâo as celiulas do ovario, con- 
tendo um ou dois grãos; estes grfl.issao cobertos, na sua 
parte supi'rior, cor uma crista ou caruncula de forma varia- 
da; compielieridem um ombrySo delgado cm ura perisp.enna 
carnudo. As cotyledones são largas, planas o didgadas. As 
cuphoriiiac as ou sSo hcrbaceasou lenhosas; do folhas alter- 
nas. dispersas ou o,.postas, algumas vezes espessas e succu- 
lentas; quasi todas as que sáo herbaceas conlCem grande 
quantidade de um succo branco. 

s. m. (Lal ciiphorlia, a; euphorhium, 
ii, do gr. cíi, bom, o phrennô, íazcr entrar em si); (bot.) 
planta lactescento, da família dis tithymalas, o gomma 
resiniifa oxiraida dolla, usada na medir, na, e tid.i pelos anti- 
gos l omo remedio cflicaz contra a io.icura. Tomac — (phr. 
famil.) ido curar-vos da loucura, li' uma planta da dodo- 
caiuiria dodecagynia do Liunou, família dos cupli irhios do 
Jus-ieu Eslegeuero é mui iiunieioso e.n especu s, que to- 
das são pi-rigosas cm mzão do succo laclescenle mui cáustico 
quo ciint("'m. Podem citar-se entre as inrtigenas o cupliorhio 
cyparü^ias, quf ú um dos mais acres, o euplwrltio palusti is, 
O cvphorbio liiiioscupia, o cuphorhio pcpius, o cuphurbio la- 
thyris, o ciiphorlio esiila, o cuphorhio parallias. U' do cu- 
phorhio olfidnanim, arbusto da África, oo cuphurbio anti- 
quoruw, arbusto da índia, e (Io cuphorhio canaiiciui», quo 
corre, por meio doincisões feitas na casc.i, a guiuma resina 
conhecida pelo nome do cuphorhio. A principio liquido, o 
cuphurbio condensa-sc cm lügnmas globulo>as, ôuas no seu 
4nt<rior escuras ou amarelladas, quasi iuodoias, de satior • 
acre, ardente e cáustico, li' um violento drástico, o cxte- 
riormmio obra como rubilicante, o aifi cnio catherectico. 
Hoje só o empregam iu> arte veteriiiaria. Tiuidiein se precn- 
nisou o oleo lixo obtido pela t xprc>í-ão das semeiiles do cu- 
phorbw lathyiis Irataiido-as pelo other suli.luuico. Esto 
olco oirei-eco as mesmas propriedades e os m. s . os t^erigos 
quo a gomma refina. Os mcdicos de coração prescievem 
uma forte decocrão do evphi» hio myrlifiiliu nu Uthymuloi- , 
dcs, principalmente da sua haste, como anlisyiJljiliiico o ' 
eromena^ogo. 

Eunliói'!»!'»» (hist.) guerreiro lro)-ano, que foi morto 
por M.nelau. 1'yiliagoras, paia apoiara mui doutrina da 
motiiupsychoso, dizia que já tinha vivido na pessoa de 
líuph' rbio. , . , , . ' 

]!:ui)lioi'ia, s. f- (Lat. cuphona, cc, do gr. cii, bem, o 
pheiò. m levo); (med.) evacuação f cil; allivio depois de 
uma evacuação ou do uma crise; faciliiiudo em supportar 
uma doeaça. 

Eiiiiliradc , s. m. (do gr. cuphnuno, ou alegro); 
(anliiíuiil.) g(?nio ou deus doméstico quo entrí! os gregos 
presidia ao contentamento, c cuja estatua os antigos punham 
iias mo>as. 

Kiipliraiiôr, (hist.) pintor o escultor grego, natural 
de Coiiniho, contemporâneo e rival de Parrliasio o Phidias, 
viveu pelos annos 3()0 antes de Jesus-Ohi isto. Lram ad- 
jniravcis o seu quadro da batalha de Alantinea c as esta- 
ftias lie Páris e .Minerva. 

l':iililifásia, {ph sOa como f) s. f. (Lat. cufrasia , (v; 
V »t. I 

' cuphrasia , a , do gr. cuplraiiiô , alegrar, de ex, bom , o 
j phrcn, sentido, espirito); (boi.) planta animal da didynumia 

angio>permado Linneu t uphrosiaulha-, cuphrasia ocularis-, 
\ cuphrasia oUicinuli.i■, luphtasa ophthabinca-, ocujaria.m, 
; do mesmo bi.ia-áco; da família das hibiadas di.' Jussicu, usa- 

da na medicina comra as ophihalmias. H'poiici> aromatica, 
algum tanio amarga > adstringenle. Faz-»e algumas vezes 

; enirar a sua agua istillada i os collyrios rosolutivos. Lança 
i haslcs delgadas o fi-lpudas; tem folhas miúdas, compridas 
j o retalhadas iias extremidades; as llOrcs, brancas e marcadas 
I do raias purpiireas e arroxadas , apresentam uma mancha 
; amarella, cuj • fónna pareci' analoga á de um olho, o é por 
I causa desta semelhança que a cuphrasia foi coiu-iderada 
I como remeli'1 inf Ibvel nas moléstias de olhos; hoje pouco 

se confia a su.i .fiicacia. 
I (Santa), (hisl.) religio'-a solitaria daTho- 

baida, lalleciiia > ni 410; era filha de Aritigoiiu, governador 
: da Lycia, o (lareuto do Tln odosio-o-Autigo. Festeja-se a 13 
j do .Mairo. 
j Kiip'lliratano.s , s m. pl. (aniiguid.) hercges do sC" 
I culo II. liuphrato, seu chrfo , susteoi.iva quo a serpente 
j seductora de ii. s>os primeiros paes ora o mesmo Christo, quo 
j tomÚM esia fóima, de modo que tanto o h. losiiica como 
; seus discípulo^ reverenciavam as serpentes. Houve outroíi 

dois phlosoiihos deste nume, um platonico, em tempo do 
, Perdiccas, outro stoicn, no de Adriano. 
[ Ku][tlii'atcs, (Ftíií em turco), .geogr.) rio da T' 'qui.i 
: asiatica; n sci' nas montanhas da Armênia meridio' al com 
I o noiuo de Moura'1; engrossa cora a juncção do um outro 
I braço que vem do NI'], do Erze,rouni, passa pelo paciialik 

deste nome; separa o do IJ arbekir, dos de Sivas e Maracli, 
e atravessa os do Dagdad o liassora. Banha as cidades de 
Seuiisat, Dir, B des, Kakka, Kerkisiidi, Anua, Ilii, llilla, 
Davameh o Sa ■ ava; re ebe as aguas do Kara-Sou, Krzi n, 
Mourad-Tch.ii. Khabour, e Tigro no logar de Corna, o loma 
ilesdo alii o nome de Chat-el-Arab; recebe dep"is o Kerkah, 
o vae ílnahiuMite cair no golfo pérsico por ciuco bOcas. Nas 
suas margens estavam situadas a antiga Dabylonia , Sarao- 
sale, Nicepiioria, (ytrcesio o Cunaxa A vasut n giãn com- 
prehcndiila ontrr o Tigre e o líuphratos, chama-ia Iiojm aI- 
djeziroh (que quer dizrrflj(»í/<«s) tinha antigamente o iiomc 
de ilosoiioiairiiu, qn(> qm r dizer entre os rios. ü líiiphrates ó 
hoje pi rcorridii por tiarcos de vapor, e oíTeiTce á Inglaterra 
um meio do conimunicneofs faoeis i> (u^nmplas com a [ndia. 

Kiipliratosiana (Syria) , (geogr) V. Syiia. 
Kiiplifosína, (mytli.) uma das graças. V. (Iraçait. 
Kiii>lcu , /'. (I-at. cupíca, <r) ; (bot.) espccie do 

hervas. 
Jli:ai|iolí.s, (hist.) poeta cômico de Athenas, qnc flores- 

ceu pelo meado do século v autos de Jesus-Clirisio. Osrii 
gênero cia a antiga, comedia e a sua critica morda/, lho 
occasionoii ■.Igumas aventuras dosagradaveis. De vi í lo, pou- 
co so sabe da sua vida. Morreu, se^guiijo so julga, lui guer- 
ra do Pcloponeso combatendo contra os lacodomonios. 

FisiiiííSvIliatios, (c/l soa como/.) s. »■. pl, (aniiguid.) 
hereges do século iv, quo acreditavam (^uo Jesus-Chi isto 
ignorava o dia do Juizo. Eupsichio , seu ehcfo, ensinou 
esta crraiia douiriim om Conslaiiliiiopla. 

(Departamento do) i (geogr.) departamento fran- 
cez, entro is do Sena-inferior ao N., d lüttre-c-I.oire, c, 
do Oiiie ao S. , do Calva^tos a O., do Sena-c-Ois- o 'do 
Oisc a lí. ; 12J,~l52 habitamos. Ji' formado do parte do 
Normandia, [lario do Perche, o parle do condado d')ívroux. 
Sólo plano. í'erro , pedra de cantaria ; aguas miiuM-aes ; 
boas terras para trigo , cidra, vinhos, legume-i, lu as llo- 
resias, \asta cultuia. Cavallos iiormaiidos do raça apura- 
da , vaccas, tíado muar, asiiiino o siiino , mcrino , cic. 
Forjas , l.oiilieius , tecidos de algodão , fabricas de papel! 
Eíte doiiaruimento tem cinco districtos : Evretix, LouvierV 
Pout-Audemer, Iternay, Aiidolys ; '.3l) comarcas, o ÍÍU eon- 
celiios; pertence á 11" divisão militar, ao tribunal de se- 
gunda instaiicia de lUião o á diocese do Evreiu-. 

Kiii-e, geogr.) rio do França; iia.-ce eiitní l.ongny o 
Lalande, banha ('ourville, líharíres, Maiiitmon, Nogent- 
le-lloy, Anet, Ivry o Pacy, o vae desaguar no Sena. Uc- 
cebo as aguas do lilaiso, Arvc o Iton. 

líure-c-I.oirc, (googr.) departamento do interior da 
17G 
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França, entre os do Loire-e-Cher ao N., o doSena-c-Oi- 
se ao_S., os de Sarthe e Orno a E., e o de Loirct a O.; 
285,058 iiabitantf s. Capital Charles. Sólo plano , algumas 
collinas, valles e lagflas. Ferro, loura, porcellanas. Trigos 
excellentes, linho canharao, vinho , "fructos. Gado , meri- 
nos, muitas abelhas. Industria activa, ferro, laniíicios, al- 
godões. Coniinercio de cereaes, gados, cara, 15s. Este de- 
partamento tem quatro districtos: Chartrés, Chateaudnn, 
Dreux, Nogenl-le-l{otrou ; 24 comarcas, e 437 concelhos; 
pertence á primeira divisão militar, ao tribunal de segun- 
da instaricia de l*aris e ao bispado de Chartrés. 

Enréiiia, s. m. (Lat. curéma, atis, do gr. curéma, 
invenrSo, do curiskô, inventar, de horan, ver, horoma, vis- 
ta , o que se vê) ; (jurid.) cautelas para segurar a va- 
lidade de )nn contrato. 

Eureinático , a , adj. (jurid.) quo trata dos eure- 
inas ou cautelas iiiridicas. Jurisprudência-- (Estat. nov. 
da Uiíiv. de Coimbra). 

Eurépn, í^geogr.) pequeno paiz da Finlandia, ao lon- 
go do golfo do mesmo nome. 

Eurico ou Evarico, (hist.) reidosVisigodoí; suc- 
Cfdeu^ em 4GC a Theodorico ii, seu irniSo , a quem 
niandára assassinar. O senado romano, tendo-lhe abandona- 
do as províncias d'al6m dos Alpes, Enrico assolou a Gailia, 
lomou Doiirges, Clermont, Aries e Mursulha, e obrigou 
Odoacro a ceder-lho os seus direitos á Hespanha e á (Jallia. 
Aboliu as antigas leis , e publicou outras novas. Morreu 
em Aries cm 484, deixando o tlirono a seu filho Alarico. 

•í'**''*.??' ; (geogr.) estreito que separava íi ilha ü liubea da Attica e da Beocia , entre Chalcisa E. e 
Aullsa 0. ; era celebre por causa do fluxo e refluxo que 
ali se manifestavam, phenonieno que em nenhum outro 
ponto do Mediterrâneo se observa. 

EiiripideSf (hist.) celebre poeta trágico grego : nas- 
ceu ein Salamina no anno 480 antes do Jesus-Christo , no 
mesmo dia era que os athonienses ganharam uma victoria 
sobre os persas na foz do Euripe (e d ahi lhe veiu o nome de 
Auripuies), dedicou-se primeiro á athietica , estudou depois 
philosophiii com Anox;igoríis, edcdico\i-sefinaltncii(eá poesia. roi rival de Sopliocle» , e foi por varias vfictis coroíitlii. Corn- 
tudo, vendo-se accusadodeiinpiedadc, e tcnd; tido vários ata- 
ques pef-soaes, saiu de Atlienas, e retirou-se para a 3'acodo- 
nia junto ao rei Arclii lau , que o elevou ás maiores digniJa- 
des. Ah morreu com IS annos de idade. Diz-so que, passean- 
do n um bosque, fora despedaçado por uma matilha de cães. 
Este poela, cujo estyio e um modelo de elegância , brilha 
principalinuiito pelo patlietico. Põo na bi^ca dos seus heróes 
maxmias philosophicas. Ataca em muitas das suas obras as 
mu heres. Teve por inimigo Aristophanes, que o atac:t sem 
piedade em inuiias das suas penas. Euripides compAz ^'4 
tragédias, das quaes só 10 nos sãi) conhecidas; asmellions 
sao: Ilcatba , os Phcmcios, as Troyanas, Medva, AlcKtr, 
llyppdhto, o Kphigenia. 

s. m. (Liii. Eurus, i, de çós, a aurora, o oriento, 
e r/ico, coiror) o venio Kste ou levante. 

]'.liro) (lli\lli.) deus do vento lOstc , adorado pelos 
gregos. 

]<.ut'<)}}a> ('geogr.) uma das cinco partos do mundo, a 
mais pequena em superlicio , mas de todas a mais povoada, 
civilis.ula e poderosa. Os seus limites sSo ao N. o marGla- 
cial, a O. o Atliintico , ao S. o Mediterrâneo, a E. o rio Kara 
os montes Ouraes , rio Ourai, mar Cáspio, o Caucaso, nur 
>Cgio mar dii Marmara ií o Archipelago. A sua população é 
do 1^50,1100,0()0 de iial)ilantes. " 

Geogra[)hiCínntnte dividtí-po a íijurOpa em dezescis re^^iões 
piinciiiaes; quatro ao N.: as idias liritiinnicas, a Dinamarca 
a Sii<'c a e a Rússia; sete no c- ntro : a França, a JJelgica, a 
llollanda, a Suissa, a AllonianJi.i, a Áustria e a Prússia ; 
cinco ívoh: a Hespanha, Portugal, a Üalia, a Turquia e a 
Greua. 1 oliticamente a líuropa está hoje dividida em irinia 
estados soberanos on independentes, que süo: as Ilhas Dri- 
tannicas ou remo unido da Grani-üretanha, o reino da Sué- 
cia e .Nyiuoga e o da niiiamarca; o imjjerio da Franca, os 
reinos d., 1 elgica llnllan.la e Prússia, a (:onfi-dernc5o'Ger- 
manica -a Confederarão da Snissa e o império da Áustria; os 
reinos de Portugal e Hespanha (com a republica do Andor- 
ra), oreino daSardenha, o principado do Monaco o grão- 
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ducado daToscana, os ducados dc Parma, ílodena e Lucca, 
os estados da Igreja (com a republica do S. Marino) e o reino 
das Duas-Sicilias; o império da Rússia, a republica deCar- 
covia, o Império Ottomano, os principados de Servia, Molda- 
via e Valaciiia, o reino da Grécia e a republica das ilhas 
Jonias. 

A Europa é cortada por vários mares interiores o por 
numerosos golfos. Os mares interiores sSo: o mar Bran- 
co , o mar Baltico, o mar do Norte, a Mancha, o mar 
Adriático ou golfo de Veneza, o mar de Marmara, o mar 
Negro, o mar d'Azov. Os principaes golfos são: o do 
Botnia, da Finlandia, o ZuydBrzêe, os golfos daGascunha, 
de Leão, de Gênova e de Lepanto. Os principaes estre^ 
tos são: o Skager-Rack, o Cattegal, oSunda e os dois Belts, 
entre a Dinamarca c a Suécia ; o Paço de Calais entre a 
França e a Inglaterra, o estreito de Gibraltar entre a Hes- 
panha c a África, o estreito do Bonifácio entre a Corsega e 
a Sardenha, o estreito de Messina entre alialia e a Sicilia, 

; o estreito dos Dardanellos ou llellesponto, e o canal deCons- 
i taiitinopla ou Bosphoro entre a Turquia da Europa e a 
; Turquia Asiatica. Muitas ilhas do varias dimensões fazem 
I parto da Europa; citaremos a Nova-Zembla e o Spitzberç 
I no Oceano-ulacial; a Grã-Bretanha, Irlanda, as ilhas Ile- 

bridas, Orçados, Sheihand e F®roer entro o Oceano Atan- 
tico e o mar do Norte; as Baleares, a Sardenha, a Corsega c, 
Sic lia, as ilhas Joiiias, as Cyclades e as Sporades, Candia o 
Chypre , no Mediterrâneo. O sólo da Europa oriental f; 
plano, principalmente ao N., e tem poucos montes, salvo 
nas fronteiras, em que os montes Ouraes o o Caúcaso se 
elevam a grande altura; todo o resto da Kuropa, poróm, 
está coberto de elevadas montanhas; no centro se elevam os 
Alpes, de onde na>cem infinitas ramificações formando por 
si novas cordilheiras cora seus nomes especiaes; taes são: 
na Italia os Apeuninos; ein França o Jura, Vosges eCeven- 
na; na Hespanha os Pyrenóos, Serra-Morena, Alpuxarras; 
em Portugal a Serra da Estrella; na Allemanba o Harz, o 
Biehmerwald, o Erzgebirge, o Iliesí'ngebirge, os Sudetes; 
na Hungria os Carpathos; na Turquia o (Jlioubotin, o 
Tchai-dagh e o Balkfin; entrf a Noruega c a Suécia se es- 
tendciu os Dofrines ou Alpes Scandinavos; na Grã-Bretanha 
os montes i;hcviot e Granipian. Os principaes rios da Eu- 
ropa são (além do Ourai, commum á líiiropa e á Asia), o 
Volga, o Don, o Dniepr, o Diiiestr, os dois Dwina, o Danú- 
bio, a Yistula, o Oder, o Elba, o Rheno, o Meusa, o Sena, 
o Loire, o Giaonna, o Rhodano, o Tejo, o Ebro, o Pó. A 
Europa está qiiasi ioda coniprehendida na zona temperada, 
e poueos territorios teem na zona glncial, e por isso o clima 
6 cm gi'ral doce e sadio. O aspecto da Europa é menos 
brilhante o rico dip quo o djs bi'llas regiões da America e 
Asia; o sou sólo O menos productivo; mas a agiicultiira 
mais bem dirigida, faz com que a terra produza extraordi- 
nariamente; em parle alguma ha menos terrenos pnr cul- 
tivar, menos logaies deshalúlailos, e se têem tornado inaLs 
raros os animars fiTOzes. Encontrani-so na Europo nlgiitr as 
minas de ouro p.ata, priiicipalniente na Transylvania, 
Hungria, Yulachia e montes Ouraes; o cobre, estanho e 
platina «ão mais coiumuns; todos os outros niclacs, prin- 
cipalmente o fi rro, ali se encontram em abundancia, bem 
como a pedra de constiucrão , niaruiore , carvão do pe- 
dra, etc. Qiiasi ti:dos os habitantes da líuropa São de raça 
branca caucasiana; es que habilam o N. pertencem á fa- 
niiüa finnerise; no centro acham-se espalliailas as familias 
ct lia, gerniiiiia e slava; ao S. as familias ibera, thraco- 
l>elasgica, turca e seniitica. A religião dominante na Eu- 
ropa é o chrislianisino , qne se divide em muitas igrejas 
qiiesão: a catholica-romana (na llalia. França, Portugal. 
Hespardia, Austri.i, Irlanda e Bélgica), a gregii tua Grécia 
e líussia), a hilhrrana, refoniiisla ou calvini>ia (na Alle- 
maiiha, Suifsa, Sueria, Noruega e llullatida), a anglicana 
(na inglaterni) ea presbyli riiuia (na E-^eocia). lüicontrani-se 
lambem ainda ali o jiidaismo, professado pelos restos do 
povo judeu espalhados por toda a líuropa, priiiciiialmente 
na Aílemanha, o o islainismo, praticado pelos turcos. A 
maior parte dos governos da Europa são monareliicos; iins 
inltiiraniente absolutos , como são a Rússia , a Turquia e 
alguns estados da Allrmanlia e Itjlia; ouiros representati- 
vos com mais ou menos liberdade, como são a Inglaterra, 
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a.França, a Prússia, a Áustria, a Siiccia, a Dinamarca, 
Holanda, liülgica, Saxc, Baviera, Wurtoniborg, ü,ide, Gré- 
cia, Portugal, lluspauhu, Sardenlia, etc. Alguns sâo repu- 
blicanos, como a Suissa , Krancfori , Brcmcn, Hamburgo, 
Lubock, illias Jonias, S. .Manno, Andorra; e^los iros ultuuos 
cslão sob a protecçâo das poicncias vi/.iniias, o apenas irem 
iim simulacro do indopendcucia. Do toJas as poicncias da 
líuroj a são cinco as propundoranles, chaiuadas por isso as 
cinco grandes potcnc as, e s5o; a França, a InglaU'i ra, a 
Rússia, a /Wislria e a Pritssia. As letras, as bella^-arti^s, as 
Ecioncias e suas appliiaçõcs, o comuurcio o a indusiria, 
chegaram na Europa a um grau de dcsenvolvimenio des^ 
conhecido nas outras partes do mundo. Os povos da Europa 
reinam pela sua marinha em todos os mares, íorinuram 
eslabelccimenlos imporlaiites em todas as partes do mimdo; 
a America équasi toda habitada por Jiunipeus; a África, a 
Asia, o a Oceania rocelicram (K lles numerosas colonias. 

historia. A Europa recrbeuos seus primeiros liabilantes 
da Asia; e ao passo que vastos o poderosos impérios flores- 
ciam nesia parte do nnindo, á Europa licou por muito tempo 
sepultada no barbarismo. A Grécia foi a primeira que saiu 
de^te estado, c em breve se elevou ao njaior grau do civili- 
sarao; espalhou ao mesmo tempo as suas colonias pela Italia 
mêridiimal, pelas costas da Ilesp^fiba c Gallia. Roma, fun- 
dada no século viu antes de Jesus-Christo, conquistou pou- 
co a pouco toda a Italia, e acabou por estender o seu dominio 
por quasi toda a Eurupa (a Ilispania, a Gallia, a Gram-Ure- 
tanha, parte da Gennania, o a própria Grécia). Pela quó- 
ila do império romano, osbarbaros, vindos pela maior parlo 
da Asia, invaliram a líuropa, e duraute muito~ séculos ali 
reinou anarchii tenivel. Levantou-se eniâo o império dos 
visigodosem Ilespanha, o dos francos na Gallia, o doslom- 
bardos na Italia, o dos saxonios ao N. da Gennania, o dos 
íivaros ao S., o alguui tempo depois odos anglos reunidos 
aos saxonios na Bretanha. O império grego, único resto da 
grandeza romana, subsistiu comtudo na Europa Oriental. 
Nos fins do século viu Carlos-Afagno creou um vasto inipe- 
lio, que abrangia a maior parte da Europa occidental, mas 
ainda nâo tinha decorrido um século, e já este vasto impé- 
rio estava desmembrado. Das suas ruinas saíram os reinos 
do França, Gomi.iiiia ou Allumaiiha, Italia, Lotharingia, 
Lorrena, Provença, Horgontia, olc. N'o sociilo x us poioncins 
(Io Norte começam a sair da sua obscuridade; a llusiia, a 
Suécia, a Norue°ga e a Dinamarca ton.am logar entre os es- 
tados europeus; ao passo que os mouros, que tinham invadi- 
do a península hispanica nos séculos viii a x, coujeçani a ser 
repeilidos pi'los reis de Portugal, Aragâo, Castella e LcSo. No 
século XV, depois da conquista do Constantinopla pelos ollo- 
inanos (1453j todos os grandes estados da Europa se acha- 
vam quasi formados. Esiados nttvos, fundados postt^rior- 
inente, apenas podemos citar as Provincías-Unidas ou Paizes- 
Baixos, separados da monarchia hespanhola no século \\i, 
c o reino da Prússia, creado só no século xyiii. A guerra 
geral, que rebentou depois da revolução franceza de 1789, 
mudou por um momento a face da Europa; novos estados 
íoram creados, outros aboli'tos, e o império francez abran- 
geu quasi toda a parlo. < coitlenial d(;sta parti do nnindo; 
mas com a quéda deNnpoleSo restabeleceu-se a antiga or- 
dem do cousas. Os limites dos estados fixados pelos tratados 
de 1815 sSoos que ainda liojo subsistem, á oxcepçSo dos do 
reino dos l*aizes-Il. ixos, divididos em 1831 em núiio da Ui'l- 
gica o reitio da Ilollanda, e do império oltomano, do qual 
a Grécia se separou definitivamente cm lt)27. 

Kin-opa-Anlis"»» (gcogr.) a Europa conhecida dos 
antigos era liniitad i ao N. jielo Oceano Sarmatico, o Rolfo 
Codano o o Oceano CiHinanico ; a O pelo Oc(ann Atlan- 
ticò; ao S. pelo estreito de (iades o o mav Interior; a lí. 
pelo mar lígeu, o llelleíponto, a Propontida, oBosphoro da 
Tliracia, o P(mto-Euxino, o lio plioro Cimmeriano, a Lagôa 
iMeotida e o Tannis. Podo dividir-se a Europa antiga cm 
dezenove parles: ao N. as ilhas Britannicas, o Chersoneso 
Cimbrico o a Scandinavia ; ao NE. vastas regiões pouco 
conhecidas c designadas polo nomo do S^irmacia ou Scyihia 
Europóa ; no centro a Gallia, a üermania, a Yindelicia, a 
Rhecia, Norica, Pannonia, Dacia e lllyria ; ao S. a penin- 
sulii hispanica, a Italia, a Mcesia, a Thracia, a Macodoni», 
o Epiro e a Grécia 

Kiirniia, (myth.) filha do Agenor, rei da Phenicia, o 
irma de Cadmo; foi amada por Júpiter, que para a roubar 
tomou a fóniia do um touro, c delia leve jMinos, líaco, 
c Rhadamanlho. Júpiter levou a juven Europa, quando a 
riuiboii, para a parle do nnindo que depois tomou o séu 
nome. 

Bíiiropciise, mij. dos 2 g. V. Europeu. 
Ktir«>peu, i» , «(//. (Lat. curopwiis, a, um) natural 

da, ou perienceiite á líuropa. 
Kurotas , (lioje Jrí ou TasiU-Poümo), (geogr.) ri» 

da Liiconia ; banhava Sjiarta , o ia lançar-se no golfo da 
Laconia. Os spartanos adoravam-no conío Peus , e davam- 
lho o nome de Hio-ltci {lirasilcus-1'otainos) d'onde lhe vem 
o nomo moderno. O loureiro, o myrto e a olive ira orna- 
vam as suas margens. 

Uurotus, (Lal. Enrolas, cc) rio em cujas margens 
dizem os poetas que Júpiter , tomando a figura de cysne, 
seduziu Leda, o aondo Apollo deplorou a perda de üa- 
phne. 

Kiirotas, (hist.) rei de Sparla. Y. Sp^ria. 
Kiiryalo , (híst.) troyano, amigo do Niso. V. Niso. 
Kuryliiailcs, (hist.) general sparlano, que comman- 

dava com Themistocles em Salamina. Aterrado com a vista 
dos numerosos navios de Xerxes, queria retirar-se no mo- 
niento do combato, c como Themistocles se oppimha a is?o, 
Eurybiades saiu fóra de si a ponto de levantar para elle o 
bastão que tinha na mSo. « Bate , lhe iiisse Themistocles , 
mas escuta-me. » Esto rasgo do moderação e grandeza do 
alma fez voltar a si Eurybiades, que seguiu a opinião do 
general atlieniense, 

Kiirjeráto, (hist.) rei do Sparia. V. Smrta. 
Kitrydaiiio, (hist.) rei do Sparta. Y. Sparta. 

(liice , (hist.) rainha da llacedonia , niulher do 
Amyntak lista princeza, ambiciosue desregrada , querendo 
collocar no ihrono seu gmro , por quem tinlia uma paixão 
incestuosa, mandou matar seu i'sposo e dois dos seus pró- 
prios filhos. Filippe, seu terceiro lilho, escapou ás suas cila- 
das, o reinou em paz. 

Eiiryclàce, (hist.) mulher do Filippe , Arrhkleu, que 
foi reconhecido rei da Macedonia por morte de Alexan<lre , 
seu irmão ; governou algum lempo em nome de seu fraco 
esposo; coiiibatou Olyiiipias 0 Roxane , que qin'riani fazer- 
Ihe reconh(>cer o joven Alexandre; mas tendo caldo nas mãos 
de Olympias, recebeu ordem di; se malar no anno'310 anles 
do Jesns-Chrisio. 

Kuryíliec, (myth.) mulher do Orpheu, notável por sua 
belleza.^Foi mordida por uma serpt-nie quando fugia ás 
perseguiçOLS do pastor Aristeu, e unirreu da sua ferida. Or- 
pheu desceu aos infernos para ali a procur.ir; mas impacientc 
de a possuir, perdeu-a no momento em (jue ella Ia tornav a 
vèr I) dia. V. Urplieti. 

Kurymêdon, (googr.) vio da Pampliylia, que ia lan- 
çar-sc no mar, junto a Side. Cimon ali derrotou as persas 
em 4~(). 

Ftirynúnic, (mylh.) Ocoanida, ni5e das Graças. 
Eurypon, (hist.) rei de Sparta (10 ;8 a 1021) ,.deu o 

seu injuic aos eurypontides ou pruclidi-s. V. Proclr.s. 
Kiirystliciies e (liisi.) filhos g''meosdo 

Aribtodemes, um dos ires chi'fes lieraclidas (juo conquista- 
ram o Peloponoso (1180 antes de Jesus-(^hristo); sul)irani 
juntamente ao Ihrono por ordem do oráculo do Delphos, o 
reinaram simultaneamente, o primeii-o r.5 amios e o segundo 
•12. Houve sempre depois em Lacedemonia dois reis (um do 
cada um dos ramosi; chamavam-se uns iMirysthenides (ou 
agides), e os outros proclides (ou eurypontiiies). 

KiirystlicniileN, (hist.) Y. Ettnjslheiics. 
I<^urystiicii, (Tempos fabulosos) filho do Slhenelo • 

reinou em Argos em 13157, e teve toda a sua vida , diz à 
fabnla , a superioridade sobre Hercules por ler nascido 
algumas horas anles dcdle (Y. Ilcrculcs). ImpAzao herljo ns 
penosas emprezasconlieeidaspelo nome de do/.o trabalhos de 
Ilercnles. Morreu n'um combato contra llyllo,filho do heróe, 
no islhmo d(! tiorintho. 

Eurytliiiiia, s. f. (Lal, curytlmia, oc, do gr. n/, bem, 
bom, c rhylhmós, numero, exaclidáo); (t. de hellas-ancs) 
devida proporção, harmonia das partes do um todo; (med.) 
regularidade e bom estado do pulso, proporcionado ao tem- 
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pcrarnoiilo dn pessoa; destreza com que o cirurgião maneja 
os seus instrumentos. 

Eupyfo , (Templos fabulosos) rei da (Echalia; linha 
pronieitido sua fdlia Jola a quem o cxcodesse na arte de 
atirar no arco. A'encido por Hercules, quiz illudir a pro- 
n'ssa que fizera; Hercules porím sitiou a OKchalia, rou- 
bou Jola, e obrigou Euryto a fugir para a ilha do Eubóa, 
aoii le foi morto por Apollo. 

Ehm, s. m. o f. pi. de eu. 
£ii (gcogr ) cidade da Asia-Jfenor. V. Ccsaréa. 
I^ii.-ebíanos, s. m. (auiiguid.) nome de seita uriami, 

cujo cliofe foi líusfbio, bispo de Nicomedia, homoin tur- 
buleum c por-eguiclor, que morreu no anuo do 342, 

Efusébio, (cogtiomnado o PamphUiof, (hist.) celebre 
bispo do Osaréa , na Palestina , chani .do vuigarm. me o 

(Ia historia ccclesiastica; nasceu em 2"0, üguu-se com 
o virtuoso Pampliiüo, cujo nome accrescentou ao seu em 
si^nal de aíTfieão ; visitou os solitários do Kgypto o da The- 
baida, c foi feito bispo de Ci-saráa em 31S. Gozou da esti- 
ma do imperador Constantino, que o quiz elevar á cadeira 
de Antioiihia , honia que recusou. Acciisim-ii.) de se ter 
inclinado ao Arianismo, e de ter concorrido com os bispos 
arianos para a deposição de Eustachio no concilio de An- 
tiocfiia ;330), e finalmente de ter solicuado dn Constanti- 
no o desterro do Sanio Athanasio, e u revocaçíío de Ari . 
Antigas chronicas o collocam no numero dos santos, a Igreja 
poróiii nao o reconhece como tal. Eusebio foi um dos ho- 
mens mais Sábios da antigüidade; deixou muitas obras 
preciosas para a hist ria , i>nncipalmcnte para a hist rin 
ecciesiastica, escriptas todas cm grego. As principa< s são: 
Historia ecciesiastica, em dez livri^s, desde Jesus-Chrislo 
até á derrota de Liciuio; Preparação e Demonstração cvan 1 
gelica, Vida do imperador Constantino, Apologia dc Ori- 
gcnes; algumas obras do tlieolugia, e finalmente uma'ce- 
lebre Chrnnica desde o priucipin do mundo até ao vigésimo 
anno do reinado de Constantino, obra de grande importancia 
para a chromilogia. Desta obra perdeu-se o original grego, 
mas resiam-nos uma traduceão latina com >imu continiia- 
râo por S Jorouymo. O nome de Eusebio, que em grego 
quer dizer píeífoso , pertenceu a varias possuas cclebros , 
entre a-* quaes ciiar.'mos: um bi-po de Nicomedia e de 
Constaiitinopla, protector declarado do arianismo e adver- 
sário de Santo Athanasio: um bispo de Samo-ate, do tempo 
do Theodosio, que polo contrario combateu os arianos; um 
bispo de Doryka, que comnateu a heresia de Nestorio ; 
um papa, eleito cm 810, fallecido nesse mesmo anno; um 
bispo do Verceil, falb cido em 3"i0, que foi cauonisido, e 
que a igreja festeja a 15 de Dezembro; e linalmente um 
sacerdi ti! romano, que abraçou a fé catholica , e soífreu 
mariyrio no século iv. Festeja-se a M de Agosto. 

Eu-séliio, (geojr.) lago do Brazil, na provincia do Cea- 
rá, ao nascoiito da r.niiga aldria doMecejana. 

Eusémia, s. /, (Lat. cusemía, <c; do gr. cí?, bem, e^e- 
ma, signal); (med.) o todo dos bons signaes em umamo- 
Icsiia. 

fliisfúcllío (Santo), (hist.) martyr em Roma; 
tinha primeiiM oiionio de Plácido, o recebeu depois da,sua 
conversão o do Eustachio (que quer dizi-r C"ns<a«í(;). Fui 
mi.rto no tempo dc Adriano pelos annos 130, juniamente 
cora siia mulher o dois filhos. Festeja-se a de Setem- 
bro. Os actos de Sauto Eusiachio foram publicados i ra grego 
em 16(50. A igreja celebra a 29 de Março um outro Santo 
Eustachio, ou antes Eustasio, abbade de° Luxeuil no sécu- 
lo VII. 

Eustácliio, (hist.) heregc do iv século, a quem Santo 
Epiphanio dá também o nome do Euctathio Sust> ntava s^r 
impossível salvar-se alguém no estado do matrimonio, c 
dever qualquer, para obter o céu, renunciar os seus bens o 
fazer-se frade. Quiz fazer do universo um vasti) convento 
levantado sobre a> ruiiias da sociedad>>. Exigia também que 
.se jejuasse aos domingos. Esto extravagante foi condem- 
narto no concilio do Gangres ora 342. 

Eustácliio , (hist.) nome de varii s condes de Bolo- 
nha, dos qua. s o mais celebre foi Eustachio iii, irmão de Go- 
dofredo de BulhSo, fallecido cm iri^i.Tcvo por filha o her- 
deira Jlathilde, que desposou EstevSo dc Blois, depois rei 
de Inglaterra, 

Eustaeianos , s. m. pl. (antiguid.) horeges que im- 
pugnavam ter a igreja dc Deus o poder de instituir jejuns. 

Eusláiiitio (Santo), (geogr.) uma das ilhas de Bar- 
lavento, na Ameiica. 

Eustatlio (Santo), (hist.) bispo de Beraé, c depois da 
Antidchia na Syria; nasceu nos fins do século iii. Foi o pri- 
meiro que atacou Ario. Os arianos conseguiram fazê-lo dc- 
pfir e desterrar em S37. 

Ensfatlio dc Constantinopla, 'hist.) are bispo 
de Th'ssalonica no século xii; morreu em 119-*; foi o mais 
sabid granimatico do seu tempo. Antes de ser elevado á sedo 
episi/opal, foi mestre dos oradores, quer dizer, encarregado 
de explicar ao povo os livros sagrados, e fez->e coidi'.cer por 
ttma inlioidade de obras. Escreveu excellentes.Commcníai ioò' 
ú llliada e Odijssca, Nitas a Dtionisio Pericgeto, Commcnta- 
rio a í'indaro, etc. Também ihe foi attrib\iiilu uma obra in- 
titulada os Amores de Jsmenia c Ismene, que parece devcr-sG 
antes attrinuir a um graiuniatico egypcio do século xiv, 
que alguns i hamavam humathio. 

Eiisu^aguen, s. (. (geogr.) cidade da África, na pro- 
vincia de lie.» ^reiuu de Marrocos). 

Eutaxia, s. f. (Lat. eutaxia, o;; do gr. cíi, bem, o taxis, 
ordem); (med.j disposição das difterentes partes do corpo. 

Eutérpc, s. /' (Lat. Euterpe, cs; do gr. Euterpés; eiJ, 
bem, e terpô, agradar, alegrar, do trepò, volver, divertir) 
uma das nove musas, inveiitora da flauta, eque os poetas 
fazem presidir á musica vocal c instrumenial. E' represen- 
tada ordinariamente na figura de uma rapariga coroada do 
tlòres, lendo nas mãos papeis de musica e uma flauta, 

I oboés o outros instrumentos juntos de si; (fig.) musica. 
Eutlianá.sia, s. f. (Lat. euthanasia, c, euthania, (c; 

do gr. cií, bem, e tliamitos, a moite, do thneskô, morrer, 
fornmdo de teinô, estender , estirar, o skia, sombra) boa 
moite, morte feliz, sem soflVimento. 

Eiitliésia, s. f. (Lat. euthesia, a; do gr. cií, bem, e 
thesis, Mtuaçáo); (med.) constituição vigorosa, ou estado 
do s.iude do Corpo. 

Eutliydcmo, ihist.) rei de Bactriana, nns aflnos 220 
antes de Jesa^-Chiisto ; esteve algum tempo em guerra c.'tn 
Antiocho III, qu' queria rocupcnir aqu 11a região, üUfr'or<'l 
sujeita ao domuiin dos reis da Syria; mas conseguiu fazer- 
se reconhecer por aquelle monarcha soberano independente, 
c reinou até 1915. 

Eutlijinia, s. f. (Lat. euthymia. «■; do gr. fil, bem, 
e thymós\ alma, espirito) tranquillidade do espirito, con- 
tentauicmo da alma. 

Eiitino, (geogr.) villa do grão-ducado dc Oldemburgo, 
a duiis léguas do mar do Norte, e a cinco do Lubeck; 
2,-100 tiabit..ntes. Antigo cast- llo; palacio moderno. Foi 
um antigo bispado, o deu o seu nome a um dos ramos da 
linha de Ilolstem-Gotturp, que toípou o nome de llolstein- 
Eutirio. Esto ramo su^idividiu-se em tres, um dos quaes 
occupou o thiono da Succi» de 1751 a 1818, e ainda não 
se extinguiu; o segundo, do Ilolstein-Oldemburgo. pos-uiu 
o grão-ducado de Uldembergo até 1823; o terceiro, chamado 
Ilolsiein-líutino, succedeu ao segundo na posse deste dticado 
cm 1B2:3. 

Eiitócio, (hist.) geometra grego; nasceu em 5-10, foi 
autor dc uns Cominentarios a Apollonio de 1'crge e a Archi- 
medes. 

Eutrapélia, s. f. (Lat. cutrapelia, w; do gr. cii, 
bem, o trepeô, volver) arte de gracejar com delicadeza, gra- 
cejo decente, não mordaz. 

Eiitrapclico , a , adj. jocoso , engraçado sem ser 
mordaz. 

Eutropliia^ s. f. (Lat. cutrophia, fr;do gr. cii, bem, 
trepkô, luitrir, e a des. ia) obesidade. 

Eiitrópio, (hist.) celebre cunuco, favorito de Arcadio, 
imperador do Oriemo; conseguiu, auxiliado pela imperatriz 
' udoxia, derrubar o ministro Uuiino, que por muito tempo 
tivera grande poder, mas em breve foi também derrubado 
do poder por Eudoxia. 

Eutrópi» > {Flavius Eutropivs) , (hist.) historutdor 
latino do iv século, que fioiesci u n<is tempos do Constan- 
tiim o Juliano , com o qual marchou centra os persas, c 
vivia ainda no tem o de Valente. Escreveu um resumo da 
historia romana, intitulado líreviarium rcrum Itomanorum, 
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cm dez livros, desde a"fundaç3o de Roma n té ao imperador 
Valciito, a quem dedicou a sua obra. Ignora-so se este his- 
toriador 6 o mesmo líutropio que em 381 foi prefeito do 
pretorio. 

Kiityclics, (hist.) lieregc do século v; ora presbytero 
o al)bad'e de um mosteiro de Coiistaulinopla quando appa- 
j'cccu a heresia de Nestorin. Suiu do seu retiro parj deffii- 
der a fó , mas. caiu n'uina nova lii-p sia , que começou a 
espalhacem '148, poi> por nSo admittir duas pessoas em 
Christo husU'ntou que as duas naturezas estavam nellecou 
fundidas de modo que a natureza humana era absorvida 
pela divina. Eutyches fui nccusado por líust'bio do Doryléa 
e Klaviani), patriarclia de Constautinopla, e obrigado a Cuni- 
paroccr n'um concilio celebn;d ■ cm Ephcsn. Sctretamente 
auxiliado pi lo imperador Theodotio ii, Ku:ychos fui absol- 
vido; mas tendo fallecidci aqiicllo príncipe, fi^i c'ndeiunado 
em 451. Morreu pouco depoi~ na idiide do *75 aniK S. Os 
seus p.irtidarios s5o chamados Eutych.anos (V. tsla palavra) 
o Moiiopliysit-is, que quer dizer partidários de uma só na- 
turi za. 

EiitycliiaMÍsmo, (ch s<Vi como k) s. m. pL (anti- 
guid.) doutrina heretica, seita de Eutyches ou dos euty- 
chiaiios. 

Kutycliianos, (hist.) hereges, si'Ctarios de líulyclies, 
que susienlavam (fueasduas naturezas de Jesus-Ciirisio se 
achavam cinifundtdas de modo que a divina absorvia a iui- 
mana. Esta heresia, cuja ópoca se pôde lixar em 4 8, foi 
ainda mais funesta P' Ias perseguições que excitou, e ainda 
sufsiste em pano da igreja grega. Koi londemnada no con- 
cilio de Chalcedonia, mas não llcou por issu extiiicto o eu- 
lychianismo; pelo contrario fez progioses funestos no 
Oriente , o se dividiu em muitos ramos. Taes s5'': ossche- 
matioos ou apparcntes, que aitribuiam a .lesu--Clirislo só 
uma carne apparente ; os lheodosiaiu)s, partidaiios de Theo- 
dosio , bispo de Alexandria ; os jacobitas , assim cluimados 
de lun certo Jacob da Syria ; os acephalos, istu ó, sem chefe ; 
os sevcianos, que tomaram o nome de um monge cha- 
mado Sevfio, que usurpou a s6 de Antiochia. 

Enxifio (Ponto), (geogr.) V. Negro (M,r). 
Eiizoodyunima, s. f. (Lat. cuzooiiyitiuhya, a; do 

gr. cú, bom, zoo.i, c dynamis, forra, jioiI.t) ; (nU'd.) pala- 
vra inveiiiada pelo doutor Gilbert para designar a intu^ri- 
dade d..s forças vitaes eaperfeita reguiaridado no ixeicicio 
das funcções. Esta palavra ó por conseqüência syiionyuio de 
saúde. 

Kvn, (hist. sagr.) primeira mulher, p mãe dn gi'nrro hu- 
mano ; fui creada depois de Adão. Secundo o (Jcncsis, Di'us 
tirou-a do corpo do homem , e collocou-a cum elle no pa- 
raizo terrestre. Tendo-se deixado enganar pelo demotno, que 
tomou a llgura de uma serpente, Eva comeu do fructo pro- 
hibido , c fez com que seu marido tamlieiu comesse. Por 
esta dcsobrdiencij furam ambos expulsos do paraizo terres- 
tre, e macularam todo o genero humano com o peccado ori- , 
giual. Y. Adão, j 

Cvaciiaçào, s. f. (Lat. cvacuutio, onis); (med.) ! 
saíia das matérias excreinenticias por um orgão qualquer | 
aberto natural ou artilicialmente. U'ahi procedem as im- 
maçõcs csponlancas o as evacuações artiiiriacs; estas ^ão 
determinadas pela acção dos medicamentos ou por instru- 
meiiio cortante (—de humores, excrem» ntos ; evacuações 
alviiias, sanguineas, sanguiuolentas): —, acto de evacuar, 
despejar, lançar fóra (— de praça pela guarniçâo ; — da 
casa, da cidado). 

Kvaciiado, a, l). p."do evacuar, cadj. despejado. 
Tinham—a praça, deixado, saído delia. O ventre bem—. 

Evaeiiantc, aiij. dos 2 g. (Lat. evacuatu antis, p. 
a. de evacuo, as, evacuar); (med.) quo promovo as evacua- 
ções naturaes, que as detwnina por qualquer emunctorio : | 
(aes sâo os vomiiorios, os purgantes, os diureticoa, o atís a | 
sangria, etc. (remédios, medicamentos—s): —, s. rn. pl. os 
—«, por ellipse. 

Evacuar, r. a. (Lat. evacvo, as, pref. c vncun, as, des- 
pojar, deixar vasio) despejar (— humores ; — a praça, a ci- 
dade, a casa). 

Evacualivo, a, Evacuatório, n, «<'/• V. £va- 
cimite. 
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Evadido, a, p p. de evadir, o aJj. retirado furtiva- 
mente, posto a salvo ; evitado desliauieiite. 

Evadii*, V. a. (Lat. muío, is; e, preK ovado, is, ír, 
andar, caminhar, cotrer) retirar-se íiii livaiuente, p(')r-so a 
salvo (—0 perigo) ; evitar drslramciiif a dilüculdado, 
a força do argumento, a questão, evitú-ia i um arte, destre- 
za oii" subterfugiu). 

Evadir. V. Evitar, escapar, ftifiir, evadir, esijuicar, 
salrar,^ no artigo do synonymos. 

EvÚK'ui'as, (hist.) nome de dois reis de Salamiua, na 
iiha de Chypre; o primeiro oriundo de Teticer, subiu ao 
throuo em *10 ante's de .lesus-Christo, euiiquistuu quasi toda 
a ilha de Chypre, acolheu Cuiiou na sua cOrtu depois da 
derrota de ilígos-Pulamos(ein 4ii5), rCMStiti por muito tempo 
ao rei da P. rsia, e foi morto pm' um eunuco om ;)74. Isu- 
crates fnz-lliH um pomposo panegyricu. Ü seguiulo neto do 
precedente succedcu a Nicodes, SfU pae, mas foi desthrona- 
do pur s» u tio Protagnras, o achou um asylo na còrto do rei 
da Pérsia, Artaxt rces Ücho. 

Evandr», (iiist.) piincipe arcadio, quo conduziu uma 
colouia ao Lac o [lelos aniios i:30t», r i dilicuu jun(i> do Avon- 
tino a cidade de Pallantea, a que deu e>te mune jiur causa 
do seu íiiho Pallas. Deu hospitalidade a Ilercides, o soccor- 
reu Euóas contra os rumlos. 

Evaii.:;-eFSio, s. rn. (fig.) feliz annuncio da nova dou- 
trina da salvação das almas,da doutrina du .Icsuí-t^Uristo ex- 
posta pelos evangi listas; livro de evangelista ; parte da missa 
em que o sacerdote lè parte de um dos quatro — s; cousa cer- 
tissima. Ordens dc—, de diacono. E.r. « Tudos os princípios 
do— são os princípios da natureza. Vadières. » « O — não 
ú mais do que a expressão das leis sublimes da natureza. 
De St. 1'icrre. » « A Uiitiireza o o — nos imp em o preceito 
de amarmos os noss s se > elhantes, a falsa pliilosophia lui-lo 
probibe ; se observarmos Oata ultima maxima é irreparaveí 
O nosso damno. Paseol. » 

Evaii^-élit^a (Igreja), (hist.) nnmodndoá igreja quo 
se formou em 181~ pela fusão dos lutheranoso calvinistas 
no ducado de Nassau. E^ta fusão teve lugar ut-sse mesmo 
aniioem Francfort-sobrc oMeno, Weini .r, llanau o Uaviera 
lllienana (1^18), noprincipado do Anhalt ilernbur^o (1819), 
no de Waldeck a grão-ducailu d»-iJade (1821), Uesso (18;í2) 
o parlo (Io Wuiteiuberg. Na Prússia e>la fuíão eilCi ntrou 
resistencia. 

Evaiifi-élieo, a, adj. íLn{. evangelicus, a, um) perien- 
cente ao lívangfiho (moral, doutriiia; i)régador —). 

EvaiiK,'cliói'io, s. j«. (ant.) livro do côro que continha 
os Evanjiclhos. 

E%'an;;clista, s. m. (La'. Ei^angeliogrtiphus, ?, Evan- 
• gelista, w, Ecangeltstes,ív)-, (hist.^agr.)esta palavraóemprc- 

gada para desigiuar os quatro apostolos, i scolliidos o inspira- 
dos por Deus para escrever o lívang(;ltu). ('ostumam ser re- 
presentados comosquatro auimaosdo.lpocü/i/pse; S.Matlieus 
Com o anjo, S. Marco» com o leão, S. Lucas com o teuw, 
S. João com a aguia. 

EvaiiK'clÍKtas (Os quatro), geogr.) ilhas doGrande- 
Oceano Austral, iia costa SO. da l'atagonia. rormam cuni 
nutras oilo, situadas mais a O., o grupo dos Doze-Apostulos. 
Sâo estéreis o dosorlas. ' 

Evaii^clizadòr, s.m. EvangcUi promulgator) o ([iio 
evaiigeliza, prega o Evangellio. 

Evan;;cli7.antc, s. t; adj, dos2y. (Lat evangelisans, 
antiu] quo prega o Evangelho; que annuucia boa, santa 
doutrina. 

Evan;çcli/ar, i\ a, (Lat. evangeliso, as) aiuiunciar, 
prígar o Evangelho ou boa o santa doutrina ; aiinunciav 
como boa nova (—as glorias do Deus; — a paz). 

Evano. V. Ebano. 
Evaiitr, s. f. (Lat. cvantc, es) especio do uva. 
Evaitora^^ão, s. f. (Lat. craporuíío, oiiís) seiiaraejo 

da parto volátil dos liquido-, perda mais ou menos cuiísi- 
doravol, e mais ou menos rapida que experimenta uiu 
liquido exposto ao ar livre. A evaporação tanto mais 
abundante, quanto é mais elevada a temperatura d() liqui- 
do, quanto maior 6 a superficio quo offereee ao comacto 
do ar, so esto ar <i menos c rregado de humídade, eseas 
suas camadas, cm contado com o liquido mais vezes te ro- 
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novain. Absorvendo os líquidos o calorico para passarem 
aó estado de vapor, ura liquido, exposto ao ar livro, arre- 
bata a iodos os corpos "vizinhos o calor nccessario para eva- 
porisaçao , d'ahi procede o resfriamento sensível que estes 
corpos experimentara. E' por i>so que a agua contida em 
vasos porosos é conservada sempre fresca, e que sesoffro 
uma viva sciisarSo do frio quando se derramam na mão 
ou em outra, qualquer parte do corpo algumas gotas de 
Cther ou de outri) líquido , cuja evaporisarão é prqmpta, 
etc. Em chimica, a evaporara.), ou soja ao ar livre (eva- 
poivção cspontanea), a fogo nu, a banho-maria, ou no vá- 
cuo, ó um meio frcquentumetilo empregado para aproxi- 
mar as matérias fixas, dissolvidas em um liquido, ou mesmo 
para obtè-las suecas o separadas do liquido. A evaporação 
ao ar livro ou evaporação cspontanea executa-se quando 
se põe o liquido cm um vaso, que apresenta ao ar uma 
grande siipeificio, que se cobre cora uma folha de papel ou 
um tecido fino, aíhn de pOr o liquido ao abrigo dos msec- 
tos e do pò. A evaporação a fogo mi opera-se deitando 
O liquido cm uma bacia posta diroctamente sobre o fogo. 
Agita-so o liquido com xima espatula para multiplicar as 
supprllcies e accelerar a evaporarão, o aquenta-se, mais ou 
menos, até ao grau de ebulirao," se este grau uSo prejudi- 
ca a substancia dissolvida, Para evaporar a banho dc areia 
põe-se o liqui ío t-rn uma capsula do platina, do prata, de 
porcellana ou de vidro, que se colloca sobre ura Ixmho de 
areia, situado sobre um forno largo e pouco profundo, 
chamado forno evaporatorio. A evaporação a banho-maria 
tarabenrj so faz em capsulas collocadas acima de uma cu- 
curbita, contendo agua em ebuliç5o, e ajuntando de cer- 
tos em certos intervallos de tcmpo'agua á cucurbiia. Quan- 
do ha muitos líquidos ou uma grande quantidade de li- 
quido a evaporar, em logar dc por cada cucurbíta sobro 
um fóco separado, sSo todas di-postas umas após Outras 
e aquecidas por meio do vapor que parte de uma caldei- 
ra collocada sobre tmi único forno (evaporação a vapor). 
A evaporação do vácuo tom , sobre todos os outros pro- 
cessos, duas grandes vantagens : 1", pôde fazer-se na tem- 
peraiura do ar, o evitam-se assim as alterações que mui- 
tos produetos cxporimenlam pelo calor; 2^, faz-se com niuí- 
lo maior rapidez do que a CXCCutada ao ar livre, o nSo ha 
que temer a evaporarão espontauea a que nuiitas subsMn- 
cias cstSo sujeitas cora o tempo; Põe-se o liquido em uma 
capsula debaixo da campanula de uma machíiia pnoumati- 
ca, o teremos o vácuo. Pode accelerar-so a operarSo pon- 
do em um vaso separado ácido sulphurico, cal viva, ou ou- 
tro qualquer ccrpo mui ávido de agua, que absorve os 
vapor(;s á propoirüo que se formam. 

Syn. corap. Evaporação, exhalação , emanação. Evapo- 
ração diffcro do exhalação, que denota iiSo só vapores, mas 
também emanações de corpos solidos. Emanação applica- 
se a tudo o que se separa espontaneamente dos corpos so- 
lidos, fluidos ou aeriformes. 

KvaiKirndo, a, p. p. de evaporar, o adj. que se 
evaporou (fluido—). V. F/ii/io—, que perdeu a sua for- 
ça espirituosa: — , que ffz evaporar (tendo — a solução 
salina): — (íig. e só usado na poesia o cin estylojocuso) 
exlenuado; consumido (—cm estudos abstratos, cm com- 
binações). 

Evaporar, i'. n. (Lat. evaporor, ari-, <?, pr'Bf.,ew- 
/jor, oris, vapor) separar-se cm vapor a parte volátil dos 
fluidos, por effeito do calor Du de outra causa ; perder a 
parte espirituosa (o vinho com o tempo evapora); —, 
V. a. promover a evaporarão (—a solução ou dissolução ; 
— a agua). 

Evímiorar-se, v. r. sair em vapor; (fig.) desvane- 
cer-se (a—^a alma, o conceito; evaporam-se as espe- 
ranças cm fumo) 4 consumir-se em vão (evaporam-se todos 
os seus esforços, as suas profundas modílaçõi>s). 

Kvn])Oi'utivo, a, adj. que faz evaporar. 
Evaporatório, s. m. (p. us.) respiradouro por on- 

de sáe vapor. 
Evaporatorio, a, adj. que faz evaporar, que pro- 

moYc a evaporaçSo (calor , processo —), que- serve para 
íazer evaporar (apparclho—, vasos—«y. Forno—.X. Eva- 
poração, 

Evapoi'aveI, adj. dos 2 g. que se pódo evaporar, 
susceptível de ser evaporado. 

Evasão, s. f. (Lat. evasio, onis, de erado, is, evadir) 
saldii, logar por onde sáe algjíirn fluido; extracção. Saída. 
J^ar—. V. Fiiòuo; — (fig.i saida com razões, soliição de di- 

. íiculdade, di| ponto, questão diflicil, de ordinário sopliística, 
que não solvo, mas íllude a difficul lado, resposta evasiva. 
Ex. « Davam-lhe evasões, segundo o juízo de cada um. Uar- 
ros. » « Lá tem mais evasões com que se não deixam vencer. 
Paiva, Serm. » 

Evasivo, a, adj. que illudo (resposta—, razões, 
explicações—s). 

Kvasiòjji, (ant.) Y. Evasão. 
Evaítx, (gcogr.) cabeça dn comarca, em França, no 

departamento do (Jreuse ; 2,i 00 habitantes. Cereaes, gados, 
laiiilicios, corturacs, etc. Águas iliennaes. Ruínas do ce- 
lebre castello de Roche-Aymou. Já foi capital do paiz dè 
Cninbrailtes. 

Evclicmero, (hist.) phjlosopho grego, natural de 
Jlessenia, no Peloponeso, segundo uns, ou segundo outros 
de Agrígento, na Sicília; viveu no iv século antes de Jesus- 
Christo, e foi amigo de Cussandro, rei da Jlacedonia, que 
o encarregou de varias missões impòrtantes. Visitou por 
mandado deste príncipe o Oceano índio, e residiu na ilha 
do Panchaia, que elle diz situada nas costas da Arabia. 
E' considerado autor do systema que explica amythologia 
pela historia. Segundo elle diz, Júpiter, Saturno e todos os 
deuses do Olympo foram antigos reis ou pessoas podero- 
sas da sua cArte, que viveram na ilha de Panchaia. As suas 
obras foram muito apreciadas pelos discípulos de Epicuro, 
e foram traduzidas em latim pov línnio. 

Evelio, (hist.) historiador allcmão. V. OEfcls. 
Evcneer, (jurid.) desapossar alguém juridicamente dc 

algum prédio. Pereira e Souza. 
Evento, s. m. (Lat. cventum, i; eventus, tis, de eve- 

nto, is, vir, chegar, acontecer, escapar, cair por sorte); 
(hoje p. us.) successo, acontecimento, êxito. Ex. « Felizes 
—s ; —s públicos. D. Francisco Manuel. » 

Eventual, adj. dos 2 g. casual, que pódo vir a ter 
logar, fundado em successo uic«ito. Herança, successão—, 
qiio nuo voin por ordem legítima de successão. Ganhos, lu- 
cros —cs; condiíjão —. 

Eventualidade, s. f. qualidade do que 6 eventual, 
posbibilidade do se realizar ura facto, uma condição, um 
acontecimento não improvável. 

Sj'n. comp. Eventualidade , casualidade. Eventualidade 
differe de casualidade em denotar successo possível e até 
provável. Casualidade denota successo accldental, fortuíto, 
iuespe)'ado. 

Everg,"eto (Ptolomeu), (hist.) V., Plolomeu. 
Evci'g'hcm , (geogr.) villa da Bélgica, na Flandrcs 

oriental, a uma légua de Gand ; 4,000 habitantes. 
Everico, (hist.) rei dos visigodos. V. Enrico. 
Eversào, s. f. (Lat. etersio, onis, de cvcrto, is, destruir, 

arruinar, etc.) destruição, riiiua (—do edifício, de cidades; 
(íig.) — das leis, das insiiiuições). 

lE»'ei-sivo, a, a(/j. destructivo, arruinador; subversivo 
(abusos —s da boa ordera ; doutrinas —s das bases da 
moral). 

Eversôr, s. m. (Lat. cvcrsor, oris) deslruidor, derriba- 
dor, assolador, subvertedor. 

Evcsliani, (geogr.) cidade de Inglaterra, no condado de 
Worcestcr, a quatro léguas de ^^'orcester, sobre o Avon ; 
4,000 habitantes. Em 1265 teve Iwgar junto delia uma cele- 
bre batalha entre Simão do Montforte, conde de Lciccster e 
o príncipe Eduardo, que foi depois rei com o nome de 
Jíduardo i, e na qual morreu Simão de Montforte. 

Evia, s. f. bacchante. V. £vio. 
Evian, (geogr.) V. Aquiano. 
Evicção, s. f. (Lat. cvicíio, onis, convicção jurídica, dc 

crinco, is] vencer, provar, convencer; vencera demanda, re- 
cuperar por sentença do juiz o quo o contrario já possuía) ; 
(jurid.) acto judicía°l pelo qual o dono dc uma cousa, alheada 
por outrem illegalmentê, a reivindica e recobra. E' cm geral 
o abandono forçado que o possuidor de uma cousa é obrigado 
a fazer,delia em todo ou em parte, em consequencia de uma 
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sentença que a isso o condenina. Evincere c»t aliud vincendo 
au ffrrc. (llogron.) Ainda que ao tempo da venda se nSo faca 
estipulaçáo alguma acerca da garantia, o vendedor ê olirigado 
por direito a garantir o acquiridur da erícfiío que solfrer em 
todo 011 em parte do objecto vendido ou por encargos a quo o 
objrcto 6 obrigado, e que nSo foram declarados ao tempo da 
venda. 

Evidência,(Lat. críí/ení/a, c, prcf. ovident, 
entis, p. a. det-tí/co, es, ver, conhecer, acautelar, vigiar, 
velar, considerar, etc.) manifestação clara aos sentidos; 
percfpOiSo clara, distincta (—dos sentidos; —doíacio; — 
dns razões). Saher por — ou com—, pelo ter visto, presen- 
ciado ou sabido com certeza. Ceder d —, mostrar-se conven- 
cido depois do prova, demonstração : —s, provas, denions- 
traç espalpaveis. Ex. « 0 terapo'assenieUia-se a esses juizes 
uiui proniptos cm sentenciar sem entrarem no exame da- 
dos fiictos. Frcdirico-o-üramlc. » 

Evidenciado, a, p. p. de evidenciar, c adj. prova- 
do com evidencia, comprovado. 

Eviflcnciar, v. a. (evidentia, ar, dos. iuf.); (t, ino- 
denio) fazer evidente, mosirar, provar com evidencia. 

Evideiiciar-sc, v. r. mostrar-se, appareccr com evi- 
dencia, patcntear-se. 

Evidente, adj. dos 2 g. (Lat. evidcns, entis). « Esto epi- 
theto se opplicu ás proposições concebidas em termos idênti- 
cos; por exemplo : « ü animal que vi 6 animal. Eíta mesma 
proposição cessaria de ser evidente, posto que íicaria igual- 
mente certa, se em vez de « animal quo vi » puze^emos 
« homem » dizendo « o homem ú animal. Silvestre Pinheiro 
Ferreira., Prel. Philos. » —, claro , manifesto, incontesta- 
Tcl, patente, que tem evidencia, que logo se reconhece, cuja 
realidade e certeza nSo pode ser contestada (provas, razões, 
verdades, crimes —s). 

Evidcntenienie, adv. (Lat. eridenter) com eviden- 
cia , claramente, manifesta, palpavel, visivulmente. Ex. 
« Como é possivel nSo attribuir á Providencia esses gran- 
des acontecimentos do que evidentemente so resentem todos 
os interesses? 1'alissot. » 

Evidcntlssimamente, adv. superl. de evidente- 
menli;. 

EvidcntíssilllO, a, oâj. deeridciilo, oinuis 
evidente, clarissimo. 

Eviiiiiorodacli, (Iiist.) rei da Babylonia (r)G2a56ü) 
filho e successor de Nabuchodonosor ii; restiluiu a liberdade 
a Joaquim, rei da JudOa, e morreu victiiiia de uma con-ípira- 
(;í"ío. l'ro(egeu Daniel. 

Évio, a, adj. (Lat. evixts ou euhyus, bom flllio ; do gr. 
eiis, \)ow,c hyins, lilho); (só usado na poesia) um dos epi- 
tboiüs do Hacclio; bai cbanal, de Jjaccho. Ex. « — íro- 
inenic, Diitiz-, » agitado de Baccho, com bacchico furor. 

Evira. V. 
Eviralil»a, (gcogr.) nome de um braço do rio Hia- 

pura , ([lie ie pcrOí; no Amazonas.- 
Evisa, (gi^ogr.) cabeça de comarca, ein França, iiode- 

parlaMU'ni(i da (;(irs(>ga, a seis leguos de Ajaccio. 
Evitarão, s. f. (I.at. evitatio, anis); (p. US.) aCj^ão 

<!c evitar, de escapar a algum mal ou perigo. 
Evitad», a, p. p. dt! cviiar, o adj. ijuc se evitou 

■perigo — ); qiu' i'viloii (tiiilia — o perigo). Ptxsua—, do 
('nuMU se foge; r. (j., um extommungado. 

Evitamento, s. m. (p. us.) desculpa, etcusa. 
Evitando. V. Vilundo. 
Evilai", r. a. (LaI. evito, as; c, pref. o vito, as, evitar, 

'scajiar, fugir, desviar, ele. ; de ria, w, caminho, estr.ala, 
rua, via, razAo, forma, modo, etc. , e abstn, os, desviar- 
se) atalhar, impedir, precaver, tolli-r (— o inimigo, os pe- 

; _ o castigo , os Iraballios). E.r. « Os esposos feli/.es 
(ievpni liiiiitar-se aos cuidados domésticos para evitai' a pesto 
social. Feiratid.» , potij-ar, forrar J—passos, passada-^, 
gastos); privaraignem da communicação(— ofiiciosdivinos, 
tolher II uso, a iiarticipaçáo nelles). 

Syn. comp. Evitar , escapar , fxujir , evadir , esquivar , 
raivar. Fuíjir, esquivar, escapar, evadir, criíurexprimem 
iodos a i-.c iio com que nos piimos a salvo de perigo, tra- 
balho, diflièiildade. incommodo, mas cada uni delles denota 
itioJo'particular. Fnyir de alguma cousa 6 aparlar-sc delia 

a toda a pressa em direcçiSo cm que iiSo sejamos alcança- 
dos ; K. ff., —de cou'ias ou pessoas que se temem ou que 
nos causam horror; — do perigo , de logar em que grassa 
epidemia; — á justiça; — do tumulto das cidades;—de- 
pois de uma batalha perdida. Evitar é pAr-sn em salvo an- 
tes do estar exposto ao mal, desviar-se, declinar do cami- 
nho em quo ha perigo ou incommodo ; v. g., evitdmos as 
pessoas que não queremos encontrar, as qno nâo quere- 
mos que nos vejam, ou aquellas de que iiSo desejámos ser 
vistos. Escapar ó salvar sc do poder de quem nos retêm 
ou intenta reter: snppõe que o individuo já caiu em poder 
de quem o perseguiu ou que está ameaçado de perder a li- 
berdade ; V. g,, — das mãos do alguém. Evadir 6 evitar 
com destreza, manha, 6 salvar-se de perigo, lance, diffi- 
culdade em que já estamos mettidos. Esquivar, no senti- 
do usual, é arredar-se ou afastar alguém com esquivanra , 
desdém ; v. g., — os importuiios, os calumiiiadores. Salvar 
refere-se ao estado de s;»lvaeáo, segurança de quem es- 
capou, e náo ao acto niesnio*de se subtrair ao perigo, V. 
estes verbos. 

Evitavcl, adj. dos 2 g. (Lat. evitabilis, k) qno podo 
ou deve evitar-se (males, riscos evitaveit). Kx. « Traiiquil- 
lisar é trair, quando o {Hírigo ê real, mas evitavel. Cal" 
vet. » 

Evitcrnidadc. V. Eternidade. 
Evitcrno, adj. m. eterno, sempiterno: — (antiguid., 

niyth.) deus ou gênio que os antigos adoravam com esto 
nome, de cujo poder formavam elevada idéa, e que parecia 
considerarem superior a Jueiiter. Distinguiam-no dosoutros 
deuses, a quem, não obílanto, chaniavani Aiviterni ou 
yJMntegri, para exprimirem a sua numortalidade-. 

Evo, s. m. (Lat. yEvum, i. V. Eterno) século, idade dila- 
tada; eternidade, longa duração que teve prine.ipio e nâo 
terá íim. Ex^« O tempodevorador dos—s. Diniz.» 

Evo, s. m. nome de um peixe grande. Ex. « Pescado 
grande, assim como —s e chamas Ord. Affons., i, ii, 2. » 

Evocação, s. f. (Lat. evocatio,onis, doeroco, as, evo- 
car) acto de chamar, evocar; invocaçSo das almas dos mor- 
tos ou manes, e formula dessas invocações; conjuros mági- 
cos para fazer apparecer as almas dos defuntos. Ex. «As 
sonhadas fvocajw* tias nliii.ts irrovDcaveis. Fl is Sanct, Vida 
du S. Placiilo.))—, invocação dos deuses do paganismo solici- 
tando o seu auxilio, presença ou residencia. 

Evoca«li>, a, p. p. dl! evocar, o adj. chamado por evo- 
cação ou invocação (a sombra do Saul — pela pythonissa de 
En*dür; 08 manes—s). 

Evocar, r. a. (Lat. evoco, as-, e, prof. du foca, e roro, as, 
chamar, bradar, convocar, appellidar, incitar, desadar, ro- 
gar, atUair com palavras, invocar,prognosticar, etc.; de vo.r, 
ci.s-, voz; etc. V. Ko:) chamar alguém para fora d'o</deestá, 
coiijurar, fazer apparecer(—as almas, as sombras dos mor- 
tos);— os deuses, os gênios, as fadas, solicitar a sua apparieão 
por meio dl) formulas magicas, encantos, invocações. 

Evocàtóri«», a, adj. que tem a virtude de evocar 
(fóriiink —). 

Evoé 011 Evolié, inlcrj. (Lat. evoe, ou cro/ic; do gr. 
etiDÍ, (i(! cvia. Y. i'sla palavra, ou tio íii, bem, o oi, a ellfl 
viva Baccho); (amignid. o myth.) exclamação, grito ou cla- 
mor festivo e alegro das bacchaiit''s nas fé>las do Baccho. 

Evóla, (googr.) ribeiia da Campanha de Uoma. 
Ev«»lar-Ke, r. r. (Lat. evolo, ai ; e., pref. de, o vido, as, 

voar; etc.); (p. us.) voai, hubir em vapor; eva|iorar-s(<. 
Evolução, s. f. (Lat. evolulio,onis,úv evulvn, is, vol- 

ver, cair rolando, ele.); (mdit.) fôrma e disposição que se 
dá aos corpos miliiariís para os exercitar nos moviiíuMUos do 
ataque c defeza. Evoluções militares, mudanças na disposirSo 
do corpo 011 conws militares fazendo exercício, ou na guerrí 
Evoluções navaes, as dos vasos de uma armada, esquadra oii 
divisão. Também se pôde dizer —ao moviini nto (iiie faz um 
só navio: orgunica (physiol.) desenvolvimento das partes 
pelo crescimento: — (/U4 germens. V. Geração: — (phvs lí 
V. Epigencsia. 

Evoliita, s. f, (do lat. croiiifiís, fl, KW, p. p. Aarrolvo. 
i's, volver, etc.); (geoni.) curva pela desenvoluçSo, da qual 
so pôde formar outra cui va. 

Evolvcntc, s. Jii. u adj. (Lat. evolvens, entis, p. a. d- 
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üvnlvo, is)-, fgeom.) curva —, (juo resulta da descnvolução de 
«in^i cv' luta. 

Evoly, (googr.) cidade no reino do Nápoles. 
F*'onyíncas, s. f. pl. (I.al. cvonymcíel; (bot.) tribu 

estíibélcrida por De-Candolle na faniilií) das celastrinea-:. 
Kvoi'íi (ü. Fr. Josó Maria da Fonseca c), 'hist.) clia- 

nia io Josó lliticiro da Fonseca Figueii-edo e Souza; 
nasceu em Evor i a 3 do Dezembro do 1090 , o foi filho de 
Jlanuel Ribeiro da Fonseca Figueiredo, que serviu em Flan- 
dies, e de 0. Aima Maria Barroso da Gama Michão. Es- 
tudou em ]5vora o em Coimiira, e foi doutorado em leis o 
c\noni's. Tomou o habito de S. Francisco no convenin de 
i^racoíU a 3 de Dezembro do ni2. Foi conselliciro áulico 
do imperador Carlos vi, intendente dos negócios do ri-i da 
S rdanlia , na Curia-Homana, o plenipoienciano d'^ Portu- 
gal nos poniiíicados do Bmedicto xiii, Clcinerilo xii, o Be- 
nedicto xiv. Foi nomeado por D Joan v liispo do Porto 
<5m 1739, (! sagrado naBasdica patrian hal em 1 J4l. Coni- 
pôz, entro onlrus obras ingressas e manuscritas, o Paro- 
dio pratico c advertido, Confins do Saccrducio e do Impé- 
rio, etc. 

Kvora, (geogr.) cidade archiepiscopal do Portugal, ca- 
pital do Memlejo, e um dos dezesete governos civis do reino; 
serviu de residencia a muitos reis ri.ouro>, assim coino a 
poriuguezes, razão pela qual goz» do litulo do côrtce sem- 
pre leal: forma uma oxtensa povoarão situa la sobre um 
cuteiro rodeado de campinas ferieis ém ceieaes, vinho e 
azeite. Foi sempre con-iderada n segunda cidade do ix?ino , 
posto que inferior a outras em população, c conserva ainda 
muitos edilicios e antigüidades notáveis. Entre os prinei- 
ros, sao dignas de moncSo a cathedral ou si\ cuja capella- 
niór, de linissirnos mármores, é um (irimor 'le obra lO «r- 
chtteclura moderna, ea igreja deS. Francisco, templo vas- 
to , do uma só nave, de airevido ou ames temerariii 1.-neo, 
e que tem junto uma curiosa casaco os-os: e uma capella 
stibterrancà de três naves, cujas paredes o çolnuinas s5o 
íormada-i de ossos c do caveiras em tão grande quantidade 
e dispostos cora tal urle, que todos os estrangeiros curiosos 
que a ti-m visitado .ifíirmam não terem visio outra igual 
na Europa. (M;\ ilha da Madeira havia outra no convento 
ílo S. Francisco, hoje ncnioliJa). Sobre um dos arcos que 
sustentam a sua abobada existo a a^guinte iiiscripçao : 

Nós os ossos que aqui estamos 
Pelos vossos esperamos. 

S3o igualraoTito dignos do raemoria o templo do Santo Aiit5o 
e outros muitos dos 2-^ conventos que encerrava. O quar- 
tel que a cidade fez á sua custa, c que pódo .ilojar c m- 
inodamenio três regimentos iio infanteria e dois de caval- 
leria, ó edifício di-cantaria solida, elegantemente construído 
c o mellior de todo o reino. 

Pos-ue Évora muitas antigüidades romanas oarabes : das 
romanas >iio as principaes o uqucducto de Sertorio, quo ainda 
hoje conduz para a rida'io as aguas chamadas da prata; 
o pavi hão circular de t jolo quo lhe'serve do deposito éde 
curiosa e["gancia, o [lóde ser considerado com-' um dos mais 
l)ello-< inonuinoiltos do archiicct\ira antiga consorvatios em 
Portugal. Esto iqueducto foi niarjdad i construir por Ser- 
torio . o que attPsta a inscriprao latina que nell" se acha 
esculpida. O seu total comprimento ó de 12,000 passos. 
« P'ena é, diz lialbi, que outro monumento, fundado tani- 
Lem .por Sertono, o Templo de Diana, sela profanado pelos 
eboreiises a ponto de lhes servir de mat.idouro. A ' letjancia 
que so admira nos re>los dèste templo iiifluziu a julgar-se 
que seu architecto fòra grego ou plienicio, i-uppondo-so qtte 
Uoma, no tem[)o de sertorio, nao possuísse cirtistas capa- 
zes de conceber o executar um nionumonto tão perfeito. » 
A sua coluinnata de gr,mito e o corpo ilo edifício se cou- 
servam ainda em l)o ii ostado, apezar dos seu^ 1,900 annos 
<le existência provável. Das antigüidades arabesse vê ainda 
a torre chamada de íiiraído-se/n-í^mir, juino ao convento 
do S. Bento, bem como alguns casarões, hoje abastardados 
em viven Jas ordinarias. A livraria do arcebispo contém 
5íõ,oOo volumes. 

Póde-se considerar esta cidade como praça abert i, porque 
O forte do Santo Antonio com quatro baluartes o o forte de 

Santa Barbara se acham arruinados, o pouoo defensáveis 
seriam. Antes da extincrão das ordens regulares do reino, 
cm 18 t'4, continha esta cidade, como fica dito, 28 conventos 
e recolhimentos de andios os s^xos dentro e fora de seus 
muros; no di- S. João Evangelista adrnirao-se doisformoi-os 
sarcophngos de mármore. E' notável igualmi nle o antigo 
palacio da inquisição, o do duque 'le Cadaval e muitas oufras 
caias nobres pertencentes a fidalgos alemtejanos, alfíiimas 
meio arruhiadas e do veneranda idade. A sua nniver.-i.jade, 
fundada pelo cardeal-rei D. Ileniique, foi abolida jun a- 
mente com cs jtísuilas que a região; tem porém iim semi- 
nário archiepi.-copal, aulas de latim, geometria, philosophia, 
rhftorica, etc. 

E' fama que fòra edíficada pelos plvnicios ou p los celtas 
eliorenses tiuasi ao mesmo tempo quo Roma, 75'.> annos antes 
de Jesus-Cíiristo; porém a sua historia n5o começa a appa- 
recer com caracter de verdade senão nos últimos tempos da 
republica romana, cm que Viríato e Sertono lhe deram 
grande nome; o primeiro ganhando á sua vista uma assig- 
nalada victoría contra os romanos, o o segundo cercando a 
de muralhas eünuobreoendo-a -o edifícios, perto de oitenta 
annos antes da óra christa. Vindo Júlio César íi Lusitania, 
restituiu a Évora o fôi o dtí município latino, c lhe foz outras 
c-ncessôes, pelo que tomou a cidade o nome do Liheralitas 
Julia. Decaído o império romano, apoderaram-se da Lusi- 
tania os godos e os allaiios, e em seu domínio abraçou Évora 
a fé christa pela prégaçao de S. Marcos, seu piimciro aice- 
bíspo. Após estes seg. íii-so a dominação dos niouios, em 
TIS depois da éra christa, a qual durou por mais de qua- 
trocentos annos, até ao tempo de D. Alfonso !!• uriques, 
quando em 1166 a tomou por sorpr- za Giraldo-scm-Pavor. 
Em lt)38 levantou-se ahi o primeiro grito contra a usurpaçao 
castelhana ; e, ainda que abafado C'>m o sangue de seus 
moradores, não deixou do ser o precursoi- da revolução do 
■040. Em 1 63 foi esta cidade tomada pelos hespanhoes, 
commandados por D. João d'Austria; mas nem as suas 
grand -s forças o talento puderam conservar a conquista o 
resistir ao valor poringuez, pois desta feita a derrota foi 
espantosa. 

Évora cm breve ci-.pitulou, deixando o inimigo mais do 
treze peças ile cainiianlia. Em I8i'8 foi lambem uma das 
primeiras povoações a sacudir o jugo francez. atlendendo 
mais aos seus brios do que ás sua- forças, e bem lastimoso 
foi o resnltado. Depois do curta resisleiicia, entiou nelia a 
divisão commaadada por Lolson, o a cidade foi entregue ao 
saque, ao fogo o ao sangue. A rapacidade franceza nada 
poupou do sagiado ou profano p.ira se saciar; porto de mil 
victimas foram a sangue-frio assassinadas, entre ellas muitos 
ecclesiasticos, e um dedos o bisiio do Maranhão, o algumas 
mulheres. Poucos dia • porém eram passados, o outra vez cm 
Évora ironiiilava o ostandarto das quííias. 

Encerra csua antiga cidade uma i-xtensa áiea occnpada 
por numerosa casaria e algumas praças de pouca monta; 
conserva ainda pane das muralhas com que a cingiii Ser- 
torio, repaiaiias por D. João iii; na.s quo lhe fez I>. Frrnando 
existeni íiri ninadas algumas torrrs o sete portas, bem como 
os doze baluart.is e dons meios, al.idosaoa sobrcditos muros. 
A sua posição é superior a uma .dilatada campin de terras 
íertilissimas, rodeada por todos os lados de serras na dis- 
tancia de algumas léguas, entre as quaes i-obre-áem as de 
Ossa, Alpedreira, Portei, VianBa e Monto de Muro, as quaes 
lhe fornecem abundantes o excellentes aguas. Não só estas 
serras lhe fertilisam os campos com as aguas que de coniinuo 
e^^tão jorrando, o os .abrigam dos impi tuosos ventos que 
tanto estrago fazem nas grandes planícies, como também 
nas suas fraldas e gargantas olTerecem pingues o abundantes 
pastos aos robaulios de gado lanígero, o nos seus soutos de 
carvalhos o sovereiros, alimento ás manadas de porco> que 
tanto abundam nesti' disiricto, onde pasce isualrnentc gado 
vaccum e cavallar, do qual se fornece em parle o oxeicito. 

Évora está situada na longitude occiden'al 10" 12' do me- 
ridiano do Paris, e em 38" <50' de latiiude N., e ainda que 
esta posição contribua para o calor da sua temperatura, 
todavia, refrescada por continua víiação, antes pecca mais 
por fria de inverno do que por quente no verão. Eni oia dc 
S. João e nos seguintes de cada anno tem uma das mais 
freqüentadas e ricas feiras de Portugal. Entro os immerosos 
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(«criptorcá do primeira classe de que tem sido palria, com 
muita razão se pódc ufanar do judicioso liisloriador c 
grammatico Duarte Nunes do Lc5o; do clironista e secretario 
de D. JüSo II, Duarte GalvSo; o dos dois RezenJes, André o 
Garcia, o primeiro considerado com jusia razáo o mais 
profundo antiquario de Portugal, e o segundo l)om histo- 
ria^lor. Contém 11,284 habitantes em cinco freguezias, e o 
dislricto 80,079. e 225 léguas quadradas de supuiflcio. Dista 
vinte léguas a E. do Lisboa,, nove ao N. do üója c tros ao 
S. do Arrayolos. 

Évora, (geogr.) villa de Portugal, no districto de Leiria, 
situada a uma légua de Alcobaça ; pertencia aos coutos desta 
abbadia; contém 1,G70 liabiiantes, e muito boas quintas nas 
suas vizinhanças, as quaes sSo abundantes em ccreaes, 
vinho, azeito, íruta e caoa. Parece ser a antiga Elurulritio 
dos romanos. 

(geogr.) ari'abaldo do Marrocos, destinado auti- 
gamentii para residoucia dos christáos. 

Kvora-Monte, (geogr.) villa de Portugal, na pro- 
víncia doAlemtejo, assim denominada por estar situada em 
paiz montaulioso a quatro léguas ao NIÍ. de Évora e duas de 
Estreiiioz; é murada, tem uni castello e 910 habitantes. 
O sou teimo, que coulóm l,2oO habitantes, 6 muito abun- 
dante cm trigo, azeite, caça e gado lanigero, para o qual 
tera bons pnstos, as^im como soutos do carvalhos e sove- 
reiros, que se estO' dem pela seiia de Ossa para criarSo do 
porcos. No fim de .Maio do 1834 o exercito do D. Miguel, forte 
ainda de 16,00o homens, e encerrado nesta villa, além dos 
que ainda se achavam de guaruieâo em diversas praças, se 
reudi u aosconsiitucionaes, e D.Miguel d'ahisaiu escoltac'o 
para embarcar cm Sinos. Chama-se a este convênio Con- 
vcnção de Evora-níonte, 

Kvorense. V. Eborense. 
Kvran, (geogr.) cabeça do comarca, em França, no 

departamento das Costas-do-Norte ; 4,000 habitantes. 
Kvrcey, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, no 

defartameiito do Calvados; 800 habitantes. 
lívrcuK (condes do), (hist.) Roberto, filho de Ricardo i, 

diiqui.i da Normandia; foi em 989 o primeiro conde d Evronx. 
Ricardo, filho di Roberto (1037—1067), e Guilherme, seu 
neto (1007—illõ), lliu Buccederam , e no governo deste 
ultimo o condado (Í'Evri ux turnou-so um feudo vassallo da 
Inglaterra (1101). Amaur/ iv de Montforte, sobrinho do 
Guilherme , e seus descendentes, disputaram a posse do 
condado d'Evroux aos reis de Inglaterra, que por fim se 
apossaram delle. Mas Filippe Augusl \ rei de França, depois 
de ler tomado por duas vezes a cidade d'Evreux, alcançou de 
JoSo-Sem Terra que lhe cedesse todo o condado em 1,200; 
ficando comtudo o nome d'fivreux (com pequena corrupçáo 
Dcvcrcttx) n'uma familia ingleza, oriunda provavelmente 
dos antigos possuidores do condado. (V. Enscx). O condado 
ficou por algum (empo reunido á coròa, mas cm 1298 deu-o 
a Luiz, quinlo filho de Filippe-o-Audaz, e em 1317 Fihppe- 
o-Longo erigiu-o cm pariato. Em 1323 Filippe-o-Sábio, lillio 
de Luiz, subiu ao tlirono doNavarra casando com Joanua ii, 
e conservou o condado d'Evreux. Carlos ii, o Mau, seu filho, 
succedeu-lhe iio throno do Navarra, mas perdeu 0 condado 
d'Jívrcux, confiscado cm 1378 pelo rei de França Carlos v, c 
depois cedido definitivamente áFrança eniMOlporCarlosiii, 
lilho do Carlos-o-Mau, ((uiTocebeu cm troca unia renda de 
12,000 libras. O condado d'Evroux ficou reunido a corua até 
1569, época em que Cailosiv o deu a seu irinSo, duque do 
Alençon, que o possuiu até á sua morte em 1584. Final- 
mente, em 1642, Luiz xin deu-o a Frederico Mauricio, 
duque de Bouillon, em troca do principado de Sedan. Esla 
casa consarvou o condado até 1789. 

Evrciix, (Mcdiolanum, e dc\)OÍsEhuroviccs dos antigos, 
Ehrocca c Ebroicum ua idade média) ; (geggr.) capital de 
districto, cm França, uo departamento d'Eure, sobre o flon, 
a dezoito léguas do l'aris ; 10,287 habitantes. Dispado. líidia 
cathedral, palacio episcopal, casa da prefeitura , soberbo 
castello de Navarra em parte destruído. Sociedade scien- 
tifica , biblíotlieca , collegio communal, jardim botânico. 
Pannos, cutebria, algodões, etc. Commercio actívo. Evreux 
1'oi a principal cidade dos Aulcrci Ehuroviccs , tinha pri- 
meiro o nome de MeiUolamim, que depois trocou pelo do 

ovo de quo era capital. Sustentou vários circos; foi sa- 
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queada por Henrique r, rei do Inglaterra, cm 1120, c in- 
cendiada por Filippe Augusto em 1195. No século x ora 
capital do condado de Evreux. Este districto tem on/o co- 
marcas: lheteuil. Conchos, Dainville, Nonancourt, Pacy, 
Ruglos, San(o André, Verni'uíl, Vernon e Evreux, que 
abrange duas, 263 concelhos; 119,057 habitantes. 

Kvriiu), (geogr.) estreito da Turquia da Europa. V. 
Euiqic, Eijribo e Negroponto. 

Kvroii, (geogr.) cabeça de comarca, em França, no de- 
partamento de Mayenno; 3,867 habitantes. SSo notáveis o 
hospício de Cjiridado e uma antiga abbadia de beuedic- 
tinos. Algodões o outros teCidos. Commercio de vinhos, 
aguardentes, ias, etc. 

Kvi'Oul, (geogr.) villa de França, no departamento do 
Orne. 

Kvulsãn, s. f. (Lat. cviihio, onü, do evulsu$, a, um, 
p. p. de cvcllo, is, arrancar; c, pref. fóra, e veilo, ú, ar- 
rancar, destruir, assolar , etc.; de wllus, cris, tosSo, a IS 
do animal) acto de arrancar (— dos cabellos, de um deute, 
de fragmentos de ossos, etc.) 

líx, do gr. ek, seguido de consoante, o ecr, antes de vo- 
gai. Vem de fi/.ô, ceder, largar, retirar-se, soltar-se) pro- 
posição latina e grega quo indica apartamento , saída ; 
entra na composição de muitas palavras latúias e portugue- 
zas como prefixo, com a significação de fura, alem de, e de- 
signa origem, derivação. Ew. Ejrtrair, extorquir, cxo~ 
tico, excitar, cxpôr. Em ouiras palavras é intensívi); v.g., 
Cíu cxcelso, exliortar, exabnndancía. Também entra na 
composição de muitas palavras, o mostra então o emprego 
quo uma pessoa occupou; v.g., ex-provincial, ex-cen- 
sor , etc. 

Ex, (geogr.) rio de Inglaterra; nasce em Exraoor, no 
condado de S >tnmerset, passa junto a Exeter, c vaecoir ua 
Mancha, em Exmouth. 

Ex-aliruyto, Joc. adv. lat.) abruptamente, de impro- 
viso, sem exoidio (('aliando de discurso ou orarão improvi- 
sada). 

Exaliiiitdància. V. Sv}icrahundancia. 
E:í ac^iàí), s. f. (Lat. cxatio, o))is,de cxigo,is, exigir; 

pedir a üivida; tirar por força; lançar tributo; arrecadar; co- 
brar; virar; passar; lançar fora; inquirir; perguntar; deti- 
iiir; dotorniinar, olc.) o exigir o pagamento de imposto, An- 
ta, emprestimo, contribuição. Do ordinário significa exigen- 
cia injusta, vexaloria ; extorsão (injustas o violentas exac- 
ções):—, exactidão, cuidado, desvelo; fiel observancia do 
proniettido; pontualidade, certeza, acerto (—no nan-ur, nas 
contas, no fallar e pensar). 

Exac^nio. V. Exactidão, Exacção, no arligo do syno- 
nymos. 

Exa«or)iação, s. f. (Lat. exaccrhatio, oms) o exacer- 
bar, estado da cousa exacerbada (— de dôr, pena, do casti- 
go); — (ined.) crescimento de febre, renovação do paroxis- 
mo, angmento passageiro ua intensidade dos symptooias 
do uma moléstia, com mudança imprevista destes sympto- 
mas, mudança inteiramente estranha á marcha da moU'>lia, 
e que uma causa inesperada (como uma aiíeccao moral ou 
um desvio de regimcu) fez nascer (o doente icincxaccrhaçucs 
diurnas evespertinas). V. Paro.rismo. 

Exn4H>rIia(1o,*a, p. p. de exacerbar, oadj, aggra- 
Vifdo, irrit ido, exasperado (animo —; os erros ua diola ti- 
nham — a febre). 

Exaecrbsulòr, «ra, adj. (pio aggrava , faz mais 
áspero, duro, violento (—da dOr, do mal, da doenra das 
penas, afílcçôes). 

Exai^crliar, r. a. (Lat. exacerlto, as; rx. prof., c accr- 
ho, as, azedar, aggravar) fazer mais áspero, aggravar, ir- 
ritar (—a dòr, a doença, a aídicção, aspcmias, os males: — 
o castigo). 

Exaeçi-ímr-iío, f. r, aggravar-se (— a febre, a dòr). 
E.vauordio, V. Ilcxacordio. ' 
Kxnulaiuciittt , adv. com exaceSo ou exaclídão, ;i 

usca, cuidadosa, diligente, pontualmeute, com luàmor (se- 
guir, observar —). 

Exacíidao, «. (Fr. cxactitudc) exacção, pi)iituali- 
dade, correcção, modo exacto, solicitude, observação pon- 
tual das m nimas circiunstancías, (—do calculo, das con- 
tas; na execução do ajuste, contrato; — no desempenho da 
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palavra, do dever), ia*. «A vantagem da—ein p<igar todas 
as dh iilas-consiste em possuir realnu nlo o qiic resta. Stcd. » 

Syn. conip. Exactidão, csacçm. Exaccrioò mais latino; 
exactidão é mais usado para designar fa-acfão maihematica, 
pniidialexeciirão, exacta narração. 

ExactitliVa. V. Correcção, Exactidão maii\goúosy- 
nonyinos. 

Exactidão. V. Atknção, Exactidão, Vigilancia, no 
artigo de synoiiymos. 

Exaetissiniaincnte, adv. supcrl. de exactamente. 
Exaetissíiuo, a, adj. supcrl. de exacto. 
Exaeto» a, adj. (Lat. exacliis,a, um : cx. prcf., e acttis 

p. p. doago, is, fazer; conduzir; tratar; constranger; pro- 
curar; guiar; accusar) feito com cxacção, seguindo a regra, 
eom verdade, com esmero eperfeiçSo (narração—; autor, 
historiador—). Calculo - , certo. Homem — , pontual no 
cumpriniento da sua palavra, das snas (ibrigardes, assiduo, 
solicito, cuidadoso. Sciencias—s, asmalheniaticss. 

Syn. conip. Exacto, pontual, primoroso. Ap^ilicam-se em 
giTal estes vocábulos ao humem que cumpro seus deveres, 
preenche suas obrigarck-s, mas cada um delles exprime difie- 
rentes gráus desta qualidade. 

O que se conforma em tudo com a regra que deve seguir 
õ exacto ; o que faz uma relaçSo verdadeira, o sem omittir 
a menor circunistancia delia, 6 exacto. O que .-e conferma 
com a regra ponto por ponto, que deila se díSo efas a um 
ápice, e pontual; o que chega ao ponto que deve, é pontual. 
Ü que á exacrSo e pontuülidade accresceiita o primor de 
cumprir com prazer seus deveres e de mustrar c rta nobreza 
do sentimentos que annuncia os desinteressados motivos 
que o animam, esse 6 primoroso. Todo o liomem tem obri- 
gação de ser exacto em cumprir os seus devores; pôde ser 
jmiíual, se a isso se propuzi r; para ser priinoroio,ij mister 
um d(rm p.irticular ou mui reflectido estudo. 

Exaclôi*, s. M. (Lat. exai tnr, oris, de cxigo, is, exigir; 
etc.) cobrador, ariecadadõr, rolliedor, que exige com dureza 
mais do que 6 devido (—de trit)utos, rendas). Deus, — do 
vial, da pena, que-o fa/ foíTrer em patisfarSo da culpa. 

^'^x-ngcra^nto, s. f. L:it. exíiggcratio] onis, o amon- 
toar) enCLirccimouto, anipülicaoíío, Jic^ão de exagerar, dis- 
curso, expressão que exagera" hypeiíxilo ; acrão, habito, 
(lesfjo do exagerar; (fig.) o excesso, ofaclicio (—de patrio- 
tismo; grande, ejiganadora, pertida—). Ex. « E' meilmr 
que a cen-ura recaia na — inconsiderada do bom, do que 
na elegante—do máu. de Stull. » « A — nos elo- 
gios prejudica a qiietr, os dá e áqncile que os recebe. Scali- \ 
gtro.» «A — do zelo causa dainuo ao seu autoi'c ao seu ; 
übjecto. Ihwrt.n «A—no estylo e no;-, pcnsanientos annun- 
cia um espirito vSo e falso. Iluhosc. » « A— revela fraque- 
za. Say. » « Kvilae — (mu lo Ias as narrações, em todas as i 
criticíis o ein to los os elogios. Rovsard. n 

Ex a;?ca'a(lo, a, i>. p. deexag<'rar, e oii'/. encarecido, 
represeniaiio como maior ou mais grave do que o é nare Ji- i 
dade (pintura, quadro, relação—). Homem—, entlnisiasta, ' 
íanaticd. Ex. « Jinlrc dO/ê li:ni('ns—« onc(iiilrani-so um í 
louco, um iiiloe ílez r.ypocritas .)]aleslierles. » « Os luimcns i 
—s de um partido fão iiuusi tunpie. acentos hyiioeritas do ' 
üuiro. . 

ExajçcfaíSôf, õra, s. m. e /'. (Lat. cxuggerutor, \ 
Ofis] pessoa q.ie exagera, tjabitu:ida a exagerar. Ex. « Opu- ' 
Llico —. l ültaire. » ; 

líxag-ernr, r. a. (l.at. exaggero, as; de ex, cuggcrv, ] 
as, pòr em montão, ainontoar ; a i, '^gcro, is, Irazcr; ievar ; 
negociar; administrar; lazer, > le. A etviuol^gia exige dois ' 
íig, mas o usocon tante é contrarii)) ..'iic ireecr, i'e[)resonlar 
unia cn\rra, um fado maior lio ([ue é na realidade, an,[ilill- 
car, eugraudi cer, louvar ou deprimir exce^^ivan^ nte a})i,'~son 
Oii coi/si de que se falia; r [íresentar is nbj^elos muito ' 
maiures ou muito mais p. quenos do quw eirecrivain>'iile tão . 
(—o mal; — o poiler, a riqu /a, as grandezas, a belie/a, as ■ 
qualidades, a diificuliladi'). Ii.r. « Só é peniiiiiido — os ije- 
n(dicios que se recebi-m. lyAre. » « Jí' mui coiiifiuim — as : 
vantag(>ns , o aKennar ou dissimul;ir os in. onvenieotes. 
Jl( fj'nqi. » « A imaginaeáu noa lonia intrépidos ou cobardes 
conforme exagera ou diminiie o pengo. Vc\gnsioii » « Onasi 
sempre exageramos o perigo, os bens e maíes. Vm.vi/ir » I' 

>yn. coiiip. Exagerar, citcarecer. Exagerar recáo mais ' 

propriamente sobre as circumstancias que fazem notável a 
cousa exagerada, e cncarcccr sobre asquo a fazem apreciá- 
vel, conservando o verbo neste sentido figurado (em que i'i 
synonymo de exagerar) a propriedade de seu sentido recto. 

Exagera-se o numero dos inimigos, encarece-se o valor de 
nossas tropas. Exageram-se os incommodos da guerra, 
e encarece-se o mérito de ter servido nella ao rei c á patria. 
Um historiador exagera os factos que refere; um mercador 
encarece o primor da alfaia quevende. Um casamenteiro exa- 
gera as riquezas, e encarece as boas prendas da dama que 
propõe. 

Exa$;'crativaincntc, adj. de modo exagerativo. 
Exagerativo, a, adj. que exagera, encarece (pala- 

vras, cláusulas—í), 
Exaj^itnclo, a, p. p. do exagitar-se, e adj. (p. us.) 

muito agitado (—conidôr). 
Exa$;!^itai'-sc, v.r. iLat. cxagito, as; de ex, e agito, 

as, agitar, etc.) agitar-se muiio, exasperar-se, enfurecer-se, 
ExajS^uno. V. Ilexagono. 
Exalar, etc. V. Exhalar, etc. 
Exalçailo, a, p. p. de exalçar, e adj. exaltado, er- 

guido. 
Exalçadòr, ôra, adj. que exalça ou exalta; o que 

exiilça, exaltador. 
Exalçaiiieiito, s. m. o acto de levantar, de erguer ao 

alto (— da cruz, exaltação; — da fí', dilTusão, extentão). 
Exalçtar, v. a. fex, e alçar)-, (aut.) exaltar, erguerão 

alto. V. Êxaltar. 
Exaltação, s.f. (I.al. exultatio,onisjaclo de erguer 

at) alto: —da Santa Cruz, festividade que a igreja celebra: 
— (íig.) elevação, engrand(cimento (— do merecimento, 
das qualidades de alguém): — do plàncta, (astrol.) casa ou 
grau do signo do zodiaco em que osastrologos attribuiam a 
mai r influencia ao astro: — das propriedades vitaes (med.) 
aiigmento considerável e excessivo do principio de acção do 
umorgão ou de um systema de orgãos: — (chim. , ant.) rec- 
tiílcação de uma substancia, operação que lhe dá proprieda- 
des mais energicas: —, eulhuniasiiiO, fanastinio, crença, 
paixão, sentimento levado ai^excosso, exaltatlo (—do espi- 
rito, das idí'as). 

Exaltação. A'. Enthusinsmo , Exaltação , no artigo de 
synonymos. 

Exaltado, a, p. p. de exaltar, eadj. elevado, levan- 
tado, erguido: (fig.) excessivo. Ex. « A alma forio rofisteá 
adversidade ; a que só é — snctnimbe. Seneca. » « O rmor 
próprio —cura do ciúme. J. ./. ISousseau. » Homem — nas. 
suas opiniões, que professa com aferro e tenacidade opiniões 
exageradas. l'i açjinoçSo esquentada; (tig.) que leprc- 
senia imagens as mais iucolierentes ou disparatadas. Zelo —, 
exccíssivo. 

Exalíainento, .v. m. (ant.) V. Exaltação. 
Exalíar, v. a. [LM. exalto, at; >x, pref., c altus, a, 

KW, cousa alta, funda, grande, secreta, escura) erguer alio, . 
levatilar; (lig.) sublimar, encarecer, engrandecer, louvar 
muito (— a honra, a virtude, o paM-ioiismo, a lama, o nome. 
os beneficio.;, osalier, os mereeimenlop, OS dolos, asprpjiiias 
dualgiioiu). fíx. « ()•; romances exaltam a calieça e gelam o 
Co ação. l'ascul. » « A \ ai'Uide nosinduz a descobrir o exa- 
gerar os vicios daquelles ciijasA ii'tudes todos exaltarn. Au- 
gusto. » «Afalsa jiliilosopliia exalta uegoismo. Palissot. » 
« Qnanilo prete ndem — demasiadanicnte a gloria, dissipam- 
na. ISaif. « - (cliim., ani.) rectilicar, puriticar. 

ExaS1aí*-«<», v.r. gabar-se, jaciar-se; acender-se, irri- 
tar-se, intlamniar-sc (—abilis, a sensibilidade, a dor, o 
sentimento, a paixão, a imaginação). 

Exalviçado, a, adj. [ex, (irei'., aleo, des. içado xni 
içada, que denotam diirusáo) alvaeeiilo, de um branco t.es- 
agr. ilavei, deslavaclo (rosto—). Ex. « Tcin um carão — 
quií llie mala toda a cAr que ii'ie. f li'S, » 

S'X'iiívÍ4/ar, (p, us ) \em do lal. aWetcj, is, estar i 
branco. , 

Exaüiio, .S-. m (Lal. e.ramrn, miríis, enxame ue aue- 
llias, rebanh i, companiiia, liei de l;alanea, d onde umi <i 
signilicação do pesar, pondi^rar, examinai', /i.<■«»«'« etiir- 
teado lio ex, prep., fóra de, ani oii ama, eni gr. 
junlamenu!. úc Iwnioó, unir, [igar, ajoiilar : (a.nl.) enxam , 
multidão. Ex. « Grandes —s de arabes. Harros, üec. i, 
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liv- I, cap. I. » —, aclo de examinar ou de ser oxaininado, 
o averiguar, averiguarão, vcrificiição, discussSo, observa- 
ções exactiis (— (Io prto, da medida, do fiiclo, de contas): 
— íle consciência, que lodo o clirislão deve fazer aules de se 
coiifcssar; —, censura, crilica: —, interrogação do estu- 
dante pelo examinador ou exaininadores ]iarâ conhecer so 
(:'stá suíficienteinento instruido na nuUoria sobre qne é ques- 
tionado:— 2)rív(i(ln, em que o publico nSo é admittido, o 
a que assistem os examiiiadores, o presidente o o reitor da 
univereidade em Coimbra, ou os cliefes de corporação lit- 
teraria e pcientifica em outros paizes: — rar/o, sem ponto 
determinado, sobre todos os ramos da sciencia ou arte. Pas- 
sar—, ser examinado e approvado. 

K:Kanicti'o. V. Ilexametro. 
Kx:»min:inã.o, s. f. (Lat. e.raminaíio, onis) exame. 

Olra de —, obra prima, a que o aprendiz faz com esmero 
para ser recebido mestre. 

E.vuniínado , a, p. p. do examinar, e adj. averi- 
guado, verificado (faltando de cousas); interrogado, per- 
guntado sobre facto, crime, ou acerca de sciencia ou arte 
para conhecer a pericia do sujeito (a questão foi hera —; o 
candidato foi —sobie sciencias naluraes; tendo—a mataria). 

Cxaininadòi', ora, s. m. ou f. (Lat. cxaminator, 
oris) pessoa que examina outra sobre a sua instruceâo, pe- 
ricia, aptidão (—rigoroso): — synodal, nomeado pelo bispo 
para examinar os ordinandos. 

Exaininanil», s. m. (do p. fut. cxaminandm) o que 
tem de ser examinado, candidato que se apresenia para ser 
examinado, e obler grau, lictnra, depois de approvado. 

Examinar, v. a. (Lat. examino, as, pesar, verificar 
o peso, averiguar, inquirir, etc.); verificar, averiguar, pon- 
derar, considerar, investigar (— algum facto, matéria, ques- 
tão, as propriedades dos corpos; as contas, recensear). 
ííaí.Si! ^ois iniz,cxaminae; se sois tyr inno, ord' iiae.S.')icfa.» 
« Se examinarmos devidamente as cousas, acharemos que só 
(i útil o que é honesto. Cícero. « « Antes de — os outros, 
examinac-vos a vós mesmos, Max. Lat. » — os livros mer- 
cantis, verificar as coutas, a receita, despeza e as transac- 
rõcs cmnmerciaes: —um livro, lè-lo para conhecer se con- 
tém doutrinas erradas ou perniciosas, outros defeitos, c 
para ajuizar do seu inéreciinenlo: — <i t'tí)íjífi£)ícííl, fazer 
exame das culpas commettidas: — testemunhas, iiiquirt-Ias 
sobre a verdade de factos de que ellas lêem conlieciniento: 
—-estudantes, candidatos, interrogá-los sobre a maneira em 
que piles sc declaram instruídos: — (fig.) provar, apurar 
(— n paciência com temores, falsas esperanças, importu- 
nidades) V. Exame. 

Exan$;iic. Y. Exsanguc. 
Kxaniiiic, adj. dos 2 g. (Lat. cxanimis, exanimus, a, 

jon; de ex, o animus, í, alma, vida, espirito, animo, esforço) 
morto. 

ExanfliAnia, s. tn. (Lat. exanthemaía, um, pl.; do 
gr. ex, fóra, e anthos flôr; exantiiró, eu norcsi;i)); (nied.) 
toda a eruprao cutanea de manchas, ijorbulhas, bolhas, 
como a varmla, O sarampo, a lepra. De^ignaram-so com 
este nome umas vezes simples manchas cutâneas, ou- 
tras erupções proeminentes, c at('í ulcerações superíiciaes. 
V. Erupção. VVillan foi o primeiro quo procuruu dar a esta 
palavra um sentido determinado, appiicaudo-a a um grupo 
de doenças cutancas com um caracter commiuu. 

KxatitlieiHíitiíM», a, e Kxaiitlicmatòso, a, 
adi. (Lat. cxantliematicus, cxanthematosus) da ualure/.a do 
cxanthema (enipçSo —) Doenças—s, que sao acompanhadas 
do exanthema. V. esta palavra. 

Rxapolís. V. Hexapolis. 
Exa(|ui, adv. V. Eis-aqui. 
JRxarailó, a, p. p. de exarar, o adj. gravado, aberto. 
Kxarar, v. a. (Lu. ('.inrn, ai; ividical ex, e aro, a.i, 

arar, lavrar; e figurado escrever, traear caracteres) abrir, 
gravar, entalhar, lavrar (exaro ' uma inscripçâo na campa, 
jio tumulo, na pedraI; (fig.) escrcver, _ _ 

Exarea, (hist.) palavra derivada c quo signi- 
fica chefe, commaudante, principe. Foi titulo de digni- 
dade nos primeiros séculos da igreja, c so dava ao bispo da 
cidade principal de muitas províncias ecclesiasticas, e o aue 
os latinos depois chamaram Primas, o os gregos Patriarcha. 
No império romano do Oriento os exarcas eram grandes 
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dignitarios occlo=iastlcos e civis. Os primeiros oram delega- 
dos do patriarcha do Constantinopla, ou do Santo Synodo, 
encarregados d(^ vi-itar as dioceses, o zelar a disciplina o 
costumes do clero, e hoje mesmo se dá no Oriente o titulo 
de exarcas aos bispos enearivgados de fnncções scmelliantes 
á dos legados da Curia-Homana. Os exarcas civis, verdiidei- 
ros vice-reis, eram a quem sc coiitiava o governo de muitas 
províncias. \ lii>torii> menciona especialmento os do lioma, 
África, Italia e Uavenna. Este uliimo o mais conlu cido. 

líxareaclo e SCxarco. V. Exarchado o Exarcho. 
l']xarca»l«», (hi>t.) V. Exana o llarenna. 
ExarcSiad», (neste e no s. gailnio vocábulo o cli srta 

como li) s. m. dignid.ub' o territorio do goveino deexarclia. 
Exarelio ou Exareha , s. m. governador, vice- 

rei em Italia, nomeado pelos imperadores gregos; prelado 
grego SMjeito ao patriarcha, bi>po subordinado a outro bispo 
ou an^ebispo (o bispo do lípheso era — da Asia). 

Exartiircuia, s. f. exarthrema, atis) cirurg.) 
doslocaçfio. 

Exartlirosis, s. f. (Lat. exarthrosis, is); (cirurg.) 
deslocaçáo. 

Exasperação, s. f. (Lat. exasperatio, onis) estada 
de pessoa exasperada, summa irritação do animo, acto do 
exasperar algnem. 

£xa.si)crado, a, p. p. de exasperar, o adj. que se 
exasperou, que exasperou; irritado: — (ant.) feito áspero 
(as sedas do arco da rabeca—s com a resina). 

Exaspcradòr, òra, adj. pessoa que faz exasperar: 
—, que exaspera (demora, affronta—; gênio—). 

Exa.spcrar, c. o. (p. us. neste sentido) fazer áspero; 
(fig.) irritar, encolerisar (os revezi^ amiudados o exaspera- 
ram; a injustiça, a ironia, ainsolencia exasperam; aílronta 
que o exasperou); aggravar {exasperou a üôr com as más 
novas, com triste desengano). 

Exa.spcrar-sc, v. r. irritar-se, sentir vivamente in- 
juria, d.imno, afTronta; aggravar-st*; v. g., a dôr, o mal. 

Syn. comp. Exasprrar, desesperar Confundem-se em al- 
guns casos estes verbos, sendo na realidade mui diíTerentes. 
Exasperar 6 fazer asp iro, irritar. Desesperar é causar deses- 
poração, tirar toda a esperança. Exaspera-so a dôrcom no- 
vas magoas; o injuriado ciino mui» nffníntas. Oiicni nos quer 
inaínos desespera; desesperam-se os requerentes com as de- 
longas do despacho. A e.rasperar opp5o-se abrandar; a deset- 
pcrar espeiançar. 

Exastyló, s. m. (arch.) V. Jlexasti/lo. 
Exaiieçòcs, s. f. pl. (ant.) V. Exacftks, exacçào, 
Exautoração , s. f. (Lat. exauctoratio, onis; exauc- 

toramentum, i) acçio do exautorar. 
Exaiitorailo, a, p p. de exautorar. (Lat. exaucto- 

ratus, a, um) adj. privado, despojado do cargo, da autori- 
dade. 

Exautorar , r. a. (Lat. exauctoro , ris; radical cx, o 
auctora, as, auctorizar, de aiictor, oris, autor, chefe se- 
nhor) despojar lia autoridade conferida. ' 

Excan«lcc4M>«'ia ou Esuandcscèneia , s. f. 
(Lal. excandescentia, íc) encendiniento, grande ardor, o'e3- 
tarem brasa; v. g., o ferro ao fogo; (iig.) iniiaciio pínsica 
OU irioral. V. liscttèuU^nHa. 

Ex^andescentc, adj dos 2 g. (Lat. excandesccns, 
entis, em brasa); (med.) irrilaato; que augmenia o calor 
animal (remédios —s). 

Excandcsecr, v. a. (I.at. excanden, es; excendcsco 
■is; ex, pref., e camleo, cs ; candesco, is, p('\r em braza) im- 
ílamniar, pòr, lazer em braza; (llg.) irriiar: —, r. ,i. córar 
de pejo, de vergonha; fazer-so em brasa (— os carvões o 
ferro no fogo). ' 

Ex<*aiid<^seido, a,p. do escandoscer, e ar?/ feito 
em brasa, encendido ; (fig.) irritado, iunammado; v à de 
paix5o, ira. 

Exenrvcrar, v. a. (ex, pref. camTc, ar des liif > 
tirar, soltar do cárcere. ' ' 

Excariiifloaçào, «. f. (Lu. excarnipco, as; doca-, 
pref. o earwlicor, ari$, iiadecer morte cruel; radical caro, 
carms, carne, e/tsío, is, cravar; ferir; progar; ílnrar; fixar- 
firmar; oslalielecnr, olc.) martyrio, siipplicio que so ras- 
ga, laccra a carne. 

Ex-catliédra, (loc. adv. lal.) da cadeira; ostanda 
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sentado na cadeira ponliíicia ou do S. Pedro. Diz-se do papa 
quando falia como siinimo pontifico c mestre universal, que 
ensina toda a igreja. 

KxcaTação, s. f. (Lat. cxcavatio, onis; do gr. chavos, 
va/io) cavouco, cava, legar excavado. 

Kxcavaclo, a, p. p. de excavar (Lat. excavatus, a, 
um) adj. cavado, feilo Oco. 

Éxeavar, v. a. (Lat, excavo, as] cavar, fazer ôco, 
concavo (os selvagens excavam grossos troncos de arvores 
para canôas). 
'Kxeeilcnic , s. m. (do p. a. lo-i. excedens, cntis;úc 

excedo, is, exceder) o que sobra, excede a quantidade ou 
quantia requerida (o — do credito, pagas as despezas):—, 
ad). dos 2 g. excessivo. 

Exceeíer , r. a. (Lat. excedo, is: de ex, pref. íóra, e 
cedo, is, ceder, partir, apartar-se, dar vantagem, acontecer, 
ctc.) passar alóni, sair fóra de (— os limites, as ordens, os 
seus podcres, a sua alçada): —, v. n. st r mais alto (— aos 
outros com toda a cabeça); superar, avautajar-se (—em 
formosura, destreza, talentos, dotes, valor, desinteresse). 
Excede toda a credididade, não merece credito. 

Kxcedrês, (ant.) V. Xadrez. 
líxeeiçâo s. f. (jurid.) exclusão da acção. É um auxi- 

lio, lima defesa que a lei da ao réu em certas e determinadas 
occasiSes, afim de que possa resistir c excluir a acção por 
equidade, que aliás a lei estabelecia por direito (Jorio). Se- 
gundo o direito civil, toda e qualquer opposição que se faz a 
uma demanda, quer para extinguí-la, quer para dilatá-la, é 
uma exceição (Merlin). A exceicão ó defesa, mas nem toda a 
defesa ó exceição. Nom toda a exceicão liberta o devedor da 
divida. As qiie deferem a acção, sem destruir a obrigação, ' 
chamma-SH dilatarias. As oiítrassão perpetuas a peremptó- 
rias, porque sempre obstam ao autor, e tolhem a acção. As I 
peremptórias são de dois generos: ou nascem logo "que se 
conlraca obrigação, ou depois. As primeiras vem da pessoa ■ 
ou da cousa. As que vem da pessoa são duas: a saber, a I 
exceiçm do senatusconsulto macedoniano c do velleyano. , 
Aíi cxceições que se derivam da cousa são quatro: 1>, a que 1 
vciu do iwinor (qiiod metus causa)-, 2", a do dólo e malicia do I 
adversario (doli specíaíís,;^'', doorrode quemprometto {in ■ 
/'acíi(»i)i4",nâodorecebimentododinheiro(flon jiumcrcría' pc- ' 
cmiw). As exceiçues que nascem depois de contraída a obri- ' 
gação vem de quatro causas: 1®, da remissão da divida; 2^", i 
do juramento; 3", da cousa julgada; 4", do silencio de longo ' 
tempo. As cxccições peremptórias não só tiram a acção, mas ' 
lambem a obrigação, com tanto effeito como se fóra tirada ] 
ipso jure. Sobre as cxceições derivadas d i senatusconsulto 
nia^^cdniiiano e velleyano, consultem-se estes artigos. Ouan- j 
to á exceição non numeratíc pecunim, para om geral terça- ' 
bimenio é necessário o concurso de tres circumstancias: 1", ! 
que haja um escrito cm que não só se confesse haver-se re- I 
cebido dinheiro que se não recebeu, mas deste escrito se ' 
desprehenda ser devedor o excipiente; 2", que o dinlieiro ' 
dado proceda demuluo; 3", que não houvesse a numeração ■ 
de dinliuiro. Os doutores alevantam aqui duas grandes qiies- ' 
tõei5: 1", se esta exceição pôde tev logar em outras dividas ' 
além do mutuo; 2®, se esta ea"c«ifiío pôde ser admiiiida pih ' 
objectos comnierciaos. Na primeira iiSo ha duvida era se- 
guir a affirmativa, por exemplo, n'uraa causa de dote, em ' 
que se dissesse recebido, c nunca todavia fosse contado. ' 
Quanto á segunda, é mais seguida a negativa, e particular- í 
mente a respeito de letras contra as quaes pelo passador só 
é admittida a exceição de pagamento ou falsidade (Decr. de 
(5 de Abril de 1789). Se seadmittisse cm conmiercio esta excci- ' 
{■ão, talvez o commercio não dússe um passo, e, demais, o 
credito cm commercio 6 tão sagrado que eqüivale á effectiva 
enumeração do dinheiro ao pagamento real: — (ant.) V. 
Excepção. 

Kxocitiiar. V. Exceptuar. \ 
Exccllêneia, s. f. (Lat. excellentia, w) superiorida- ^ 

de de qualidade, grau summo de bondade, perfeição, quali- ' 
dado : —, titulo honorifico que se dá aos duques, marque- ^ 
zes, condes, bispos, generaes, etc. Ex. « A lisonja dá o tra- ! 
tamento do —a homens só exeellcntes na maldade. Arnaud. » 
Dizemos vossa, sua— ; mas o pronome elle o os adjectivos i 
que se referem á pessoa a quem damos esse titulo concor- i 
dam cora o sexo delia ; v. , sendo homem : foi vossa ~ ^ 

nomeado, avisado, etc.; e se 6 senhora: é vossa —dotada 
de raras qualidade. Duarte Nunes de Leão usou de cila com 
exccllencia referindo-se a um homem. Por— (loc. adv.) 
avantajando-se a tudo ou a todos ; v. g., Deus é o Ente por 
— ; Salomão é chamado o sábio por—. 

Éxccllcntc, adj. dos 2 g. que sobresáe, supera, se 
avantaja, dotado de grande talento (capitão, orador, poeta, 
artista —); do qualidade superior, summamento bom, 
eximio, perfeito, que não tem igual, incomparavel nophy- 
sico e no moral. Ex. « Nada ha peior do que o que é — 
quando se torna mau, BoUcaii. » (— fruta, vhilio ; — índo- 
le, caracter, memória, juízo ; — oculo, espada, navio, panno, 
chapéu, estatua, painel: — consclhn musica, tragédia) : 
— pessoa , sujeito, que tem mui boas qualidades, de optima 
índole, sumina bondade, virtude. 

Excerientc (ser), Estreinar-s>c. V. Extremar- 
se, Éxccllcntc (ser no artigo de synonymos. 

Excclleiitciiicnte, adv. (Lat. íarccíícníer) de moda 
excellente, nuiíto bom, perfeita, egregia, optimamento, ás 
mil maravilhas (escrever, tocar, jogar—). 

Exccllcntissimaiiieníc, adv. siiperl. do excel- 
lentemente. 

Exccllcntissíino , a , adj. superl. de excellente ; 
titulo que se dá ás pessoas de alta graduação ; i\ g., con- 
des , marquezes , duques, bispos, etc.; v. g., — senhor j — 
senhora. 

Exoeller, t'. n. ^Lat. cxccllo, is); (ant.) avantajar- 
se, superar, sobrepujar, estremar-se dos outros. Ex. « Edi- 
fícios que excclkm. Arraes. » 

Execlsaincntc, adv. (Lat. cxcclsè) de modo excelso. 
Exeelsitíule, s. f. (Lat. exccls>tas, atis) grande al- 

tura, sublímidade, eminencia, qualidade do que é excelso. 
Excelso, a, adj. (Lat. excclsvs, a, um; m', pref. 

fóra, além, e cchus, a, um, alto, elevado; cousa excellen- 
te, magestosa. Cclsus, assim como o verbo antigo ccllo, is, 
de que é formado cxccllo, is, vem do rad, ccl ou Iccl, escri- 
to, commum aoccígr.celtico,eoutras línguas) alto, elevado, 
(fig.) sublime , (— itionte ; — penha ; — valle , heróe ; — 
virtude). E' mais usado no selitido figurado. 

Ex«ei»trioMiiieiilc, adv. de mudo excenlnco, com 
excentricidade. 

Excentricidatlc , s. f. (ex, pref. ceníríco, e a dos. 
idade); (astron.) dístaocia entre o centro e o fóco da ellip- 
se descrípla por um planeta no seu curso : —da orbita, a 
metade da diffi rença entre a maior e menor distancia do 
planeta ou satellite ao astro, á roda do qnal faz a sua revo- 
lução : — (boi.) dá-so este tiome ao estado das camadas le- 
nhosas mais espessas de um lado que do outro. O canal me- 
dullar é então chamado excêntrico : — (ílg-) procedimento 
excessivo, imprudente, exorbítancía ; (famil. o us.) singii- 
laridade, exti'avagancia do caracter, de gostos, de procedi- 
mento. 

Exeèntrieo, s. m. (astron.) orbita excentrica. 
Excèístrico, a, adj. (Lat. excentricns; do cx, p'ei. 

fóra, além, e coiíni/H, (, centro, etc., gr. hcntron, centro); 
(geom.) quo tem centros dilTercnles. Diz-se do círculos que 
se coriani encontrando-se. Planeta — , o que se move om 
orbita excentrica, cometa:—fbot.) diz-se do embryão quan- 
do é int' íraniento rodeado por um perisperma que não oc- 
cupa o centro. Também se diz do ovario quando não esta 
situado no centro, mas sobre o lado da placenta: .(,£•) 
fóra do nmdo regular, extravagante, cheio do singula^^idado 
(homem, carecter, siiccesso—). 

Exíjepção, s. f. 'Lat. exccptio, onis) acçao de excep- 
tuar ; liiuiiação de regra, ordem (fazer uma ou ninitasfa;- 
cepçõcs); estado da pessoa exceptuada. Ex. « As excep- 
çõcs raras nada tiram á força das lejs geraes. l ollatrc. » 
« Nada se deve contar com as cxccpçõcs, nem raciocinar ue- 
baixo da sua irifliiencia Staal. » « Na vidaosprazeiessão 
exccpçoes. Young. « O honiem feliz ou perfeito é uma u 
sua especi'\ Cervantcs. »—(jurid.) 
que pretende oréubaldaraacrãointentada, declinando o 
ou mostrando a futilidade ou falta dedireitodoautor , - 
toria, cujo fim é demorar a demanda : — peremptória, 
quo se combatem os fundamentos do autor v. 
Maior gttc toda a —, superior a, fóra de toda a , c jç 
autoridade., exemplo ou regra não admitte contradicçao. 
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ha rtgra tão geral que mo tenha sua—, isto (t, ii3o so po- 
dem conipreheiuler todos os casos particulares debaixo de 
uma mesma inaxima. 

Kxcei)cioiiar« v. n. (do accusat. lat. cxccptionem); 
(jurid.) opjjôr cxceprSo cm juizo ; v. g., excepcionou o réu 
com unia peremptória. 

. £xvc|)4açào, (ant.) V. E.vcepção. 
Exccptar, (aiit.) V. Exceptuar. 
Kxceptiva, s. f. (s. da des. f. dc cxceptico) clausitla, 

coudic5o excepiiva- 
lüxvcptiTO, a, adj. que faz oxccpç5o, que a contêm 

(cluusula, lei, impugnarão — ; razões—s). 
Excépto, (Lal. exceptus, a, um, p. p. do excipio, ü, 

cxcnpiuar; tirar da regra; privilegi.ir; receber com honra o 
boa vontade; tirar do nun;ero ; amparar os afilictos, inque- 
rir ; apartar ; enganar ; esconder ; resistir sem sobresallo ; 
oppôr nova accSo contra o autor, etc. ; e.r, prof. e capio , 
is, tomar) usado antigamente como adj. e como prcp. (ex- 
ceptas as cartas, as pessoas; excepta a sua grara). Ex. 
« Todas morreram, — esta. Góes, Chron. Man., » « Os—> 
sacramentos. ISarros. » O—, subst. , ou o autor—(fo- 
rens.) aquelle contra quem se propflz exceprSo jurídica. Ex- 
cepto lioje usa-se como prep. no sentido de íóra , salvo, 
menos, (naufragaram todos os navios — tres). Excepto im- 
propriamente se diz p. p. irr de exceptuar, que ó compusio 
de excepto. V. Exceptuar. 

Kxccptuatio, a, p. p. do exceptuar, e adj. isenta- 
do; que propflz excepçüo jurídica. 

Exccptuar, v. a. (excepto, ar, dos. do infinito, con- 
servado o II latino do exceptus) isentar da regra communi 
da lei, fazer excepçSo, não comprehender cm o numero (— 
do serviço militar b (illio único do viuva). « Exceptuando 
o malvado o o louco, cada homem pensa que a razão pre- 
valece no que pensa , a verdade no que diz , a justira no 
que faz: a razSo, a verdade o a justiça o julgam e o excep- 
tuam do numero de seus discípulos. Pope. » — a demanda, 
impugnar com excepção jurídica. 

K.vcérpto, s. w. (Lat. excerpta, orum; excepta, 
orum, do excerpo, is; ex, O carpo, is, escolher; tomar; 
desprdaçar; oíToiidcr; apartar; despojar ; roprehcndor ; ma- 
tar); (níais us. no pl.) oxtractos dc autor (—dt> Tacüo, de 
Cicero). 

Kxcessivamente, adc. com excesso, de modo ex- 
cessivo, immodcrada, desregrada, desmedida, extraordina- 
riamente, extremamente. 

Excessivo, a, odj. (excesso, e as des. ivo ou iva) 
que excede a regra, a medida, que são dos limites, dema- 
siado, exorbitanto , immuderado, desmedido (amor, traba- 
lho, k-lo, paixão, rigor, avareza, ínlemperanra, [irodigali- 
dade, abstinência, preço, frio, calor -- : — fadiga, pressa, 
parcimônia). Ex. « Os liomens mostram-se —íj todas as 
Tezes üue podem sô-lo. Voltaire. » «A — alegria tem os 
mesmos syniptomas que a dôr—. Prcvot. » Homem—, 
(juc se h;i com cxcesso ; í}uo leva ív cxccsso fjuoliiucr dffocto, 
sentimento, ncção (—na amizade, no amor, no comer). ; 

líxcésso,'í. m. (Lat. excessuf, tis, do Siip. excessum, ' 
do excedo, is; radical ít, c cedo, is, ceder; dar vaniagcm, ! 
acontecer, dar, apaftar-se, ir) quantiilnde quo excedo, so- 
bra sobeja ; r. a., a fracção do dia que Im de- no anno : 
tronico, além dos 3-5 dias do anno civil: —, dillerenra ; 
avaiiiaiada de uma cousa sobro outra, cm extensão, altura, 
quantidade. Crescer em —, descompassadamentc; gríjii ex- : 
traordhiario (do pobreza, desgraça, penúria; —do vicio, i 
crinio, dt^pravaeão: tinha chegado a coriupeão a tal ^, que i 
deHa se fazia ostentação): —, o que passa alóni dos limites I 
da razão, ilcsnoninicdiuiciitc; falta do nioüora<;5o (graiiíJe, 
cnlpavel, rcprehensivel —; —deloucura ; evitar os s; re- 
primir os —s,' — no comer, beber; do trabalho, appli- 
caeão; — de amor, júbilo, alegria). Ex. « Quem tiima o -— 
do4)ondade por—de franqueza cm breve se arrepende, l iel- 
dinq. » « O — da desgraça exacerba os soirniuentos das 
almas demasiado sensíveis'; a olFcnsa, ainda que leve, as 
estíiDiibi. Iloudot. » « Os —s da irritabilidade, do egoís- 
mo do orfuilio e da colora infelicitam a existcncia. Lat- 
tin'. » « li' impossivel reprimir os —í sem ferir a liberdn- 
doJ Coxclexi. » « A prudência, depois do uma revolução, 
caminha sobre uma linha estroila entre os últimos —s c os 

antigos abusos, Coxe. » « A nossa u 
para nioderar os —s. Serre. » Fazer — deve servir-nos 
jurísdicção; exceder o modo do execução:exercera 
dcmonstraçõi s excessivas, requintadas (farêwi. finezas, 
guetn): —s mentaes, contemplações inysticas, rai-Por al- 

Excidciiii], (geogr.) cabeça de comarca, em i 
no dfpartamento da üordonha, sobre o Isle, a cinco legí>> 
de Perigucijx j 1,000 habitantes. 

Exeíclio, s. m. (Lat. excidio, onis, excidium, ii,exsci- 
diuni, ri, de excindo, is ou exscindo, is, cortar, derribar, des- 
truir ; radical ex, o scindo, is, feiider, rachar, cortar, rasgar, 
partir, quebrar, talhar, destruir, abrir, manifestar, etc. V. 
Scisuo , ou (1q cwdo , is, cortar, ferir, matar. V. Cfíiira) 
ruína , assolarão. O — dc Troya , de Jerusalém , ruiiia , 
destruição, estrago com matança. 

Exei|ileHle, s. m. Lat. excipiens, entis, p. a. doM'- 
cipió, is, recelier, etc.; ex. pref. , e capio, is, tomar, ete.) ; 
(pharni.) substancia niolle ou liquida ([ue constiiue a base 
de um medicamento, na qual su incorporam ou so dissolvem 
outras substancias para llies dar uiiia fôrma conveniente, 
para disfarçar o seu sabor ou para diminuir a sua actividade. 
Também se empregam neste sentido as expressões intreme- 
dio, menstruo, etc.; c a de vchiculo, quando o exeipiente 6 
liquido. 

Excísão, s. f. (Lat. excisio, onis ; do exeãio, is, cortar, 
extirpar, romper, desiruir, assolar ; radical ex, o eado, is, 
cortar, ete. V. Cesarea o Cesitra); (círurg.) acção do tirar 
com o instrumento cortante uma parte pouco'volumosa , 
amputação, extracção de parte doente (—de polypo, cancro, 
scirrho); ablução (— do (irepucio,'. 

Exeilatiilíilnilc, s. f. (Lat. exrílahilitas, atis) ^ 
(ined.) faculdade que tCeni os seres vivos do entrar em acçáo 
por tausa de^um eslimnlanto: — (büt.) V. Irrilabilidade, 

Exciín^*ão, s. f, (Lat. excitutio, onis) acção de exci- 
tar ; provocação ; (med.) acção de excitar, ou estado de ura 
orgão que é excitado, acção excitante o sou clleíto, estado 
do acceleração do modo tio exercício habitual das fuiicções 
vilães, manifestado (quando a excitaçijo é geral: por maior 
cilerídado da circulação, pulso mais forie, mais vivo, mais 
freqüente, respiração mais elevada, calor animal mais des- 
envolvido, c<3r da facc e maior actividade das fiiiicções coie- 
braes, augmento da sensibilidade geral, íecreções e exhala- 
ções. A — local, isto é, quo sóraente tem acção iTuin systo- 
madoorgãos, n'uma única funcçao, ou iruma só proprieda- 
de vital, manifesta-so unicamenlo pin- um accresyimo do 
vílalidade no logar que é a sua síde. 

Excitado, a, p. p. de excitar, cadj. (Lat. exaíatus, 
a, um) despertado, estimulado, suscitado (anovatinlia — 
grande alyoroço). 

Exclfadôr, s. m. (Lat. excitator, oris) o quo exeits, 
incita, estimula, pro'oca : —, insirumenui de [diysica, cun- 
duclor clectrico meilido em tubo di' vidro, para aitrair e 
coiiduzir a elcclriciJade sem a communicar á pessoa quo o 
tem na mão. 

ExcUaiucnto, s. m. (med.) acção de excitar, estimu- 
lar, fazer reviver, revigorar (— da e.eção vital, das forças 
yifaes debilitadas], yxpres.^3i) oi)]pivga'da por (hilleii pám 
indlrar o reslabõlecimento da acção (■ da energia do cérebro 
interrompidas pelo soiniio ou por qualquer outra causa debi- 
lilante : ò o opposto de collapso. V. t sla palavra : —da in- 
dustria, acção de promover, fomenlar, dar vigor, activi- 
dade. 

Excitante, adj. dos2g. {Lal. cxcilans, antis,p. n. i]c. 
excito, as, excitar) que excita, despiria, incita, oslimulá 
(reniedios, substancias—.f). Usa-sf snbslantivauiento por 
ellipse ; ®. g., os —$; um —. Dá-se o nomo do—s a uidos 
os agenli^ tiiorapeuticos proprios a esümular os tecidos or- 
gânicos, a torná-los mais vivos o mais jtromplos no exercicio 
das suas funcçõcs, determinando, por conseguinto. uma 
acceleração dos phenomenos vilães. Os ~ò'dilTon^m dos tu- 
nicos por selimilarein esti sa fortilicar os órgãos edar-lheíi 
mais energia, e aqiielles a ai celer.üeia a sua acçãn e o si'ii 
movimento. Os—s tomam nones parlicularos, ronroriim os 
orgãüs ou as funcções sobre as quaes (ixereem a sua inllinjii- 
cia : se activam as funcções do eslomago ão cshnnaclucos : 
so provocam os menslruos são emiiienanogos. 

Excitar, v. o. (Lat, excito, as; ex, pref. e cieo, es, 
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mover , incitor, perturbar, chamar) despertar , incitar , 
mover, espertar {—a acnSo , o movimento, os esforços vi- 
taes ; —a niocldode ao estudo) ; promovrr (—a indiistrii, 
as artes i —alí^iiom á vinude). Ex. « A posse abranda o 
aniorc cxrít* aaml)irão e a avareza. Uc ÍJvü. » Oainor- 
proprio naiica se manifesta sem — avor^ão. Nicole. » —, 
suscitai (— unia st^dirío, um motim ; — a adiuiracão; — a 
rivflíídafle): — cidades, (p. us. nestas accepoões) tornar a 
levantá-las, reedificá-las (Vieira): —(/»eA'í(7es, suscitar: — 
penas contra escritos, provocar: — leis, fazò-las reviver. 

Exciíar-se, d. r. aíervorar-sc, dar-se pressa, aiii- 
mar-se (— a pelejar.) 

Syn. comp. Excitar, mover, incitar. Excitam-se ou rno- 
vem-se os atiVctüS; porém o verbo excitar é mais a proposito 
quando se trata dos aflectos on movimentos da alma, fortes 
e sublimes, como o valor, a indignação, a vingauça; o o 
verbo mover quando se trata dos suaves e brandos, como a 
CompaixSo, a ternura, a piedade. Incitar é estimular, pro- 
vocar, desafiar, arrastara fazer alguma cousa. 

Excita lun poeta o terror pintando os horrores de uma 
batalha; move o orador a ternura pintando o carinhoso des- 
velo de uma mOíe aíflicta, porque os mouros de Moçambi- 
que andavam 

Os fortes portuguezes incitando, 

resolveram estes vingar a injuria com tanta presteza, que 

Qualquer em teiTa salla, tSo ligeiro, 
Que nenhum dizer pôde que 6 primeiro. 

CLus, 1, S"!.) 

Excítati%'0, a, a<1j. que excita, estimula; oxcitaiite. 
Ilcmedio— que tem a viriude ou propriedade de excitar. 

Exeitatúrio, a, adj. (p. us.) excitativo. 
Exclamação, s. f. (Lat. exclamatio, onis) voz ou 

vozes, grito que exprime alegria, admiração, sorpreza, in- 
dignação , dôr , afflicção ; figura de rhetórica , pela qual o 
orador levanta a voz, servuido-se de interjeição, manifes- 
tandü graudo sorproza, indignação ou dôr, ou outro senti- 
mento vivo', excitado ptíla giandoza ou importancia do as- 
sumpto. Ponto de—, signal orihographico (!) que se usa 
do exclatnação ou admiração. Ex. « Exclamações: Chamam- 
se-assim aquellas interjeiçóes que n5o suppoem resposta. 
Silvestre Pinheiro. » 

Exeiainado, a, p. p. de exclamar, e adj. que ex- 
clamou ou clamou ; declamado (seroiSo mais — que pré- 
gado). 

Exclainadfir, ôra, s. (LaI. exclamator, oris) 
pessoa que exclama, brada, qtie faz exclamações. 

Exclamar, v. a. (Lat. exclamo, as; ex, pref., e clamo, 
as, clamar, bradar, gritar) bradar, proferir em alta voz , 
invocar , cliamar levantando a voz e dando-lhe o accento 
admirativo, ou a entoaçSo que caracteriza os aflectos íu- 
bidos e pallieticos da alma. 

ExcSamativo, a, adj. (gramm.) que denota excla- 
mação. Ponto—, d(' üxclaiiiação (I). 

Excíamatório, a, adj. proprio dc exclamação, de- 
clamalorio (tom — ; expressão — ; discurso —). 

EvcSiidii*, v. a. (ant.) V. Excluir. 
Excluído, a, p. p. de excluir, e adj. deitado, lan- 

çado fóra, nãó comprehendido no numero ou lista, privado 
de participar (—da herança, da promoção, dos cargos, da 
legislatura, do banquete). ° 

Excluir, r. a. (Lat. exclado, is) impedir de ser admit- 
tido em uma companhia , do obter um cargo; expulsar, 
desviar. Ex. « ü amor do dinheiro e a aíTeiçao do si pro- 
prio excluem toilos os outros sentimentos. Chcsíerfield. n 
« O artificio excliie o gênio. Durke » « O orgulho e a vai- 
dade excluem o reconhecimento. S. Cypriano, » 

Exc3uir-se, v. r. privar-se de vantagens que provim 
de um emprego. Ex. « A' modéstia exclue-se do numero 
das virtudes. Pecmet. » « A maior parte das paixões, dos 
vidos, das virtudes míuern-M niutuamente do nosso cora- 
ção. Crimm. » « Uma dadiva interesseira cxcluc-sc do ntt- 
moro dos benefícios. Fils-Adam. » 

Exclusão, s. f, (Lat. (xclnsio, onií; cxclusus, us) o 

acto de excluir; o ser excluido (são tantas as cxchsôes, que 
fica iilusoria a amnistia). 

Exclusiva, s. f. (s. da des, f. de c.rclusivo) exclusão, 
direito de excluir. Dar a—,t\xcluir, pronunciar a exclusão 
i!o alguém oii dea^gum projeclo. 

Exclusivamente, adv. (Lat. cxcliuivé) com ex- 
clusão. 

líxcSusivè, adv. lat. usado em portuguez; exclusi- 
vamente. 

Exclusivo, a, adj. que exclue ou pôde excluir, que 
contem exclusão". Privilegio—, de que só.póile usar a pes- 
soa (lu pessoas a quem se concede (clausula, direito—). 
Gosto —, ilominante, único, 

Ex«iuso, a, adj. (Lat. cxclusus, a, um, p. p. de ca:- 
cludd, is, excluir, lançar fóra; não conceder o que se pede, 
etc.) excluidn:—(boi.) diz-se de qualquer parte quando 
faz saliência para fóradaquella era que está contida, e dos 
estanies quando sáem para fóra do cálice e da corolla. Os —s, 
subsi. por ellipse. 

Excog'itação, s. f. (Lat. excogitatio, onis) o acto, 
trabalho de cxcogitar. 

Excogitadòr, í. m. (Lat. excogitator, oris) o que 
excogita. 

Excogitar, v. a. (Lat. cxcogito, as; ex, pref. e cogi- 
to, as, cogitar, etc. V. Cogitar) cogitar attentamente, com 
assiduidade, sobre o meio de fazer alguma cousa, de conse- 
guir algum fim, ou de descobrir a causa de algum pheno- 
mcno (— razões, provas, argumentos, pretextos, traças, 
sul)tilczas.) 

Excos'itávcl, adj, dos 2 g. susceptível de se desco- 
brir pela cogitação ou averiguação assidua. 

Exifomuiunf^ação. V." Excommunhão. 
Excouimun^ailo , a , p. p. de exfommungar, e 

adj. (lat. excommunicatus, a, uhí) excluido da communhSo 
dos fieis; (fig.) esconjurado para que largue a pessoa ou o 
logar com preces da igreja, exorcismos (tendo — os bichos 
e os insectos que faziam damno aos agros). Um— ; os—s, 
(indivíduos). Ter cara de—, ter muito má cara. 

ExcommuR;^ar, v. a. (Lat. exeommunico, as; ex, 
pret. fóia, e communico, as. conrtnunicar ; fuzcr commum, 
dar pai te) excluir separar da communicação com os fieis na 
participação dos sacramentos e ofticios divinos; fulminar 
um anathema, anathematizar: —hichos, insectos que infes- 
tam os agros, exorcizá-los com preces e exorcismos para quo 
so retirem ; púr-lhes preceito. A igreja crè e manda crer na 
efficacia deslas excommunhoes. 

Excommunhão, s. f. (Lat. excommunicatio, onis) 
exclusão, privação da communicação com os lieis, do uso 
dos sacramentos e dos ofllcios divinos (incorrer na—; levan- 
tar a —). lí' a ultima e a maior pena ecclesiastica : —me- 
nor, a que priva os fieis de receber os sacramentos :—maior, 
a que priva d) os receber e de os ministrar, 

Excommunliar, etc. (ant.) \.Excommungar,elc. 
Excorlação, í. f. (Lat. excoriatio, onis) ; (cirurg.) 

separação da p 'lie, esfoladura que só interessa a pelle. 
Excoriado, a, p. p. do escoriar, o adj. posto em 

-carne viva, feito cm chaga. 
Kixcorlar, v. a. (Lat. excorio, as; ex, pref. privat., 

e corium, ii; corrhts, ii, couro, pelle); (cirurg.) esfolar, 
arrancar, tirar a pelle, fazer uma exçoriação na pelle ou 
em alguma membrana. 

Excoriar-sc, i". r. perder a pelle, abrir chaga, fi- 
car em carne viva. 

Excortycação. V. Decorticação. 
Excreção, s. f. (Lat. excretio, onis, ãeexcerno,is, 

separar, segregar; vx, pref. e cerno, is, peneirar; ciran- 
dar; joeirar; vèr; entender; julgar; determinar; dividir; 
apartar; contender, pelejar; entrar na herança) , (physiol.) 
chama-SG excreção , umas vezes á acção pela qual^ certos 
argãos, quo preenchem as funcções de reservaicno, ex- 
pellem as matérias líquidas ou solidas__que contôem: diz- 
s-í excreção das matérias fecaes, excreção da urina, excre- 
ção da saliva, do muco nasal, etc.; outras vezes, pelo 
contrario, a palavra excreção exprime as funcções pelas quaes 
certos orgãos da economia produzem estas matérias; 6 en- 
tão synonymo de secreção; mas indica sempre unia secrc- 
ção cujo producto é oxcremontoso. Por exemplo, diz-se in- 



EXC EXE 1415 

difíereiitcmentc cxcreçüo ou sccrcção da urina, ctc. As 
mais das vezes, eiiiíiiii, chanuira-so excrefõcs és iiiiiteriiis 
excreiiieiitidas, qualquer que seja a ac^So que as tenlui for- 
mado; a uiiiia, asexl)a'açõi'scutaii0a e pultiionar, as dejcc- 
ções alvinas, elc.,sao. }Kir consequeucia, cj-crcfõfs.—;bol.) 
ácrão pela qual os veg. laes eniiltem de si suecos prepara- 
dos, que se tornaram inuiels, o quo até poderiam sor p c- 
judiciacs. 

Kxcrciiienticio, a, ailj. (Lal. c.icrcmeitilius)-, 
(med.) proprio, destinado a ser expellidodo corpo natural- 
mente (matérias—s). Humores—s, iniproprios á nutrifSo, 
destinados a ser evacuados.— V. Humor. 

Excremento, s. m. (I.at. excrcmcntum, i; de exccr- 
no, is (V. ExmçSo) do gr. skrinô, eu purgn). Tudo o que 
ê evacuado do corpo do animal pelos emunclorios uaturues : 
taes sSo as matérias fecaos , a urina, o suor, etc. Ccmtu- 
do, designam-ío mais particularmente polo nomo (.memen- 
tos a.s matérias íccaes. listas sao foruiad;is do residuo dos 
alimentos subníettidos á digestão , com a qual se mistura 
8 se combina uma porrâo dos ílnidos lani;ados no appíire- 
Uio digestivo pelos oigâos vizinhos, e que nSo servem tndos 
para a digestão. E' no intt slino cégo que o residuo das subs- 
tancias alinientares toma todos os caracteris do matérias fe- 
caos, que, examinadas em iodas as partes do intestino gros o, 
São em todo elle as mesmas: somente a sua consistência aug- 
menia, ea suacôrse turnn tanio mais carregada, qu: n o 
mais tempo nello existem. Os excrementos dohonieni, ai aly- 
sados por Vauquelin, ThCnaid e lierzelius, compõe-su ('e 
agua, de restos de substancias animaes e vege.tae>, de bilis, 
de albumina, do uma matéria extractiva particular, do um 
producto formado de bilis allerada, de resina e de mater a 
animal, e de diüVnnles sáes, particularmente do pbospli.- 
10 o de carbonato do cal, o de muriato do soda. Thénurd 
achou nelles silicia e enxofre. 

líxerenientcVso, a, «('j- natureza do cxcre- 
inento. . > , , . 

Excreseència, s. f. (Lat. cxcrcscetttia, ce); (med.) 
nonio gencirico e vulgar pelo (piai so designam os tumores 
de qualquer natureza, saüenles na superiicie de um urgflo, 
o esp calnientü da pello ott dc unia membrana mucost , 
o quo do ordin:irio sõmcnic llio esiao adliL-reiUes por uma baso delgada 0 raizes srm profinuii'ladü. Jím unia acceprâo 
igualmente ampla, as verrugas, as cristas, cerios polyi)os , 
etc. são compreliendidos nesta denominaeão ; mas propôz- 
s° "nuT somente se désse o noii\e de cjcrcscetirías aos ih:- 
íiuenos tumores foni ados pela intuniescencia do leeido cel- 
lu!ar'ub-iaceiito, a uma préga, ou a outro qualquer [irolon- 
"amento natural da pello ou do uma membrana mucosa , 
fnmores di' tal natureza qno eslas pregas ou (.rclong.nnemos 
naturaes parece quo sSo isniciunente sunples envollonos , 
ano muiio denois parlicipam da u-iitaeâo e da tiimes- 
c^nc'a do tecido c. llular que cobiem (—da rarnc de cbaga 
ou ulcera ; — fnngo^a , esponjosa , cornea) : — (bot.) es 
huniorci (luo so desenvolvem sobro as diversas par es dos 
vcitaej, mais ou menos consideravelmente saii.n es: — 

ciiar.U' 'jue oxc^do asupvriicic t.c uma 

'^°Eve3'cs;'etiíí?'» dos 2 y. (I.at^ e.rcn"<e>ii, cnhs, 
l) a d.^ mrwd, isJ qno cresce para iuni. 

J-vcresíN-í-, r. ». il.at. excresco, n ; ex, pref., fora, o 
cre/<v i.s, ce.-eer, augmenlar-s«>J; (mi.'d.) lorniar excresci.:- 
cia íungosa , esponjosa, ou substancia couua qiu. saúda 

a, «.//. (f.liysiol.) segng.ulo do sangue 
pai a'=er expulsado do corini. V. h.n rc(uo. ^ 

1'Xcretar, r. a. evacuar , lanear pej»\asOb ixtie- 
cxa-elus,a, ji»-, p. p. de wrrr»,o 

is ;;grègar .ít', <4cretad,., expulsado do corpo anuuai. 

auo'lruwuitle o liquido r-ecretado, da glandnla que o Di- 
eee rSTatoi i^ aoiido .leve sor buieado ou o que leva nptt, ao tu linuido fora do corpo. A existência do 

directa.mm o ,,isiinctivo das glandulas 
umconduciot .PHí"'^, algumas vez(w se applici a 

5S"rmS.'to ■» » "'S'» 

quer excreção : diz-se, por exemplo, quo a pellc 6 um or- 
gão cxartorio por causa da trauspirarSo do que é sóde: 
—s (bot.) diz se dos pelios quando, coílocados sobre uma 
glandula, lhe servem de conducto evcretorio; taes são os 
pelios que se encontram nas ortigas e na mulpighia urens. 

Excrctos, s, m. pl. matérias excretadas, excremeu- 
ticias. 

Kxciir.são , s. f. (Lat. excursio , onis; ex, pref. , e 
cursus, tis, curtida; etc.) correria do inimigo, invasSo; sal- 
da a passeio fora da cidado ou villa; saída do caminho; 
(fig.) divagarão da boa din cç5o, da boa ordem, desvio, 

Excui'.^», s. m. Lat. exciirsus, vs) digressão, desvio 
do thema, do assumpto. 

KxeiiSítão, s. /. (Lat. excussin, onis; do exculio, is, 
excutir); iforens.) inventario, -e penhora ou apprehensão 
dos bens do principal devedor. 

Excutir, V. a. (I.at. wtiiíio, is; rx, pref., o quatio, is; 
bater, malhar; quebrar; sacudir; mover Com violência; 
escachar; abalar; lançar fora; firir; molestar, etc.); (fo- 
rens.) executar o principal devedor na tolalidade dos seus 
bens, o não chegando estes para pagar o crOdor, tem recur- 
so pelo resto ao íiador. 

Exca-de-Jos-CabalIerns , (geogr.) Sctia dos 
antigos, cidade de Hespanha, na província de AragJo, a seto 
léguas de Tudela; 12,(51)0 habitantes. Junto delia"está uma 
bunila columna consiruida em 1318. Exea fi rnecia excel- 
lentes touros para corridas; foi muito importante, mas sof- 
freu muito na guerra de sncce.ssão no lempo de l''ilippe v. 

Execra^ião, s. f. (Lat. execratio, onis ; de exnro, as, 
ou antes execrar, mis, execrar; praguejar; amaldiçoar) o 
acto do execrar, horror religif so (pie chania sobre alguém 
a vingança celeste, o maior grau de horror que so^jóde con- 
ceber contra pessoa ou cousa; (llg.) a pessoa, ou ccmsa exe- 
crada por má, iinpia, jierserva: — (theol. , moral, e dir, 
can.) accidente pido qual uma cousa consagrada perde a sua 
consagração. V. Execar. 

Syn. cómp. Execração, imprecacão, maliliçiío, pruga. A 
fjtwflfão^chania a vingança sobre um (•bjectu; a iiiiprcai- 
ção invoca contra elle o poder; a tnaldição o iibaudona á des- 
graça. A exccraiuio nasce do horror religioso; é a privação 
do caracter sagrado, da divina; a impncaçrio ó 
(ilha da coloia o da íraquoz i; é a invocação di' poiler supe- 
rior ou divino para (lUo fulmino males contra alguém; a 
niülitirrio lamliom procedo (ia justiça n do podei-; designa os 
males quo desejamos ou amuiniiAmos a alguém. l'nuja(i 
vee.-ibulo gonerico. o sigiiilica calamidade. 

Execrado, a, p. p. de execrar, e ailj. abímiiiuulo, de- 
testado, Olhado com execração. 

Exeerai:«lf>, a,(i(//. (Lal. (.rrcríoiiíiis) digno de exo- 
cração. lliimcm—, abeminavel. Ex. a Exccnuula fome dc . 
ouro, da cobiça. í icira. » 

Execrar, v. «. r.rci w, fl.f, ou antes c.rNCfro, ««ydor.r, 
sacro, us , !-ngrar. con>agrar; dedic.ir; offeieii-r a lleiis; 
praguejar; amaldiçoar; abominar; banir, elc.í abominar, 
amaldiço.ir comi) impio, juM-verso, execravrl; delislarun 
summo grau; olhar com liurror religioso a pesM>a ou eous-a 
(- a profiuiacão, o sacrile;;io, a bla-|iliemia, a impiedadc).. 

ii, aitj. que encerra ou cxjirime exo 
Craç.lii (jinainento —). 

Exeeiíiic!, ailj. ih» 2 (j. (I.at. cxccraliilis, Ic) exe- 
crando , de eslavil, lion'ivel (cniliça , ambição—, i i-inie, 
homem , eo^tnmes , opinião , sysU nia , gosto, princípios — 
vds): nliominavel. horroroso, ('ireiitimias ixccrufcis, abo- 
minaveis, sücrilegas. Ímpias:—, oxiremanienli- má (cmea 
—). K.r. « Os iiiiiiiit;os i'a liberdadt- fizeram ((ue drspeda- 
ças-ii seus priqirii,s lilhos para ti.riiá-la—. 'JdUitjrütiil. » 

Exccravvliiienle, in/r. de nm modo execrável, pes- 
siiiiaiiienle. 

ÍCxecjj^^ãa, s. [. (l.al. rxn-uliti, onis, de 
cris, excciilar; cumprir; acahar; pCrem execução; levar ao 
lim) iuráo, modo, facilidade de ex.rutar, cumprimeulo { — 
das ordens, da obra iir.tjeclada, da cm|ireza; pAr em —): — 
dig., forens.) o aclo Ue executar mantlando . preceilo, 
de d:ir cuinfinmenli) a uma sent' iiça pass;ula em julgado. 
ICsia matéria |iertence ao ]n-ocesso (|uo entro nós, nas 
cansas commercia's,Hão 6 especial, sendo a r.rcriicdd já 
suinmaria por sua natureza nas causas ci\ei>. A exccuçtío 
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nSo SC suspende por embargos de nullidade , se esla níto 
consta lios luesraos autos, nem com embargos de paga se 
se n5o ajuniam logo documentos. (Assent. de 4 de Marco 
do 1(590). —judicial, os autos delia:—, supplicio, 
execução da pena qu" se faz soOrér a quem foi condeiiuiado 
a ella i— de 'ini crirtiino-o): — militar, qiioso faz segundo 
as leis (Ia íji^erra: —, estrago. O tyranno fez cruas execuções 
nos infelizes vnssnllos , cruezas. A artilheria fez grande — 
nosMiniigos, estrago: — (mus.) m;inelra de cantar ou de 
f<«:àr instruiuenio musico. Tem loa, grande—, executa 
bem, com grande agilidade. 

Kxeeinlôr, (ant.) V. Executor. 
líxeeMÍsírto, a, p. de executar, e aãj. (Lat. exe- 

cutus, a, um) que se executou, effeituado (foi — a sentença, 
a ordemi, que executou (nSo tendo — as ordcns)_; em que 
se fez execurSo.penhora; suppliciado. Pe^a de viusicahem — 
cant ida cu tocaiKi com perfoiçSo. Pintura hem —, feita com 
perfeição. 

Ex"eeutail«»r. V. Executor. 
Evecutante, s. dos 2 g. (des. do p. a, lat. em ans, 

antish, (forens.) o que faz exccucSo judicial por divida nos 
bens do devedor ou fiador. 

Executar, v. a. (Lat cxcquor, eris, de ex, e sequor, 
queris, seguir, ir no alcance; imitar; amar, etc.) Ex. « Serve 
a significar que a causa de que se trata produziu tal ou tal 
cffeito conformo a um plano quo se linha concebido. Silves- 
tre Pinheiro. » —, por em eíTeito, eíTeiíuar, dar á execu- 
ç5o, cumprir (— ordem, sentença, obra projectada, tcnçao, 
desejo); justiçar, mandar matar por autoridade da jus'tiea 
(— o condemnado, suppliciá-lo: — militarmente, fazer unía 
execução militar: —o devedor, fazer-lhe penhora para pa- 
gamento da divida: —, praticar, exercer, exercitar, reduzir 
a pratica a (heoria (— musica, painéis, pinturas). Os actores 
executaram hem o drama, representaram bem: —as forças 
(ant.) exercitá-las. Ex. « — a espada em trnnces vnrios, 
Malaca Conq., i, est. 100; » exercitá-la, servir-se delia. 

Executivamente, adv. (forens.) por meios execu- 
tivos, de execução judicial. 

ExeeuáivíJ , a, adj. quo põe em oxectiçSo, que obra 
com cfficacia, com diligencia; prompto no eírcito;'summa- 
rio. Homem —, o que executa; v. g., — nos seus iutentos, 
nas promessas, ameaças: —, prompto no sou otíoito. officaz, 
activo, energico (remedio, veneno —). Doença —, que mata 
promptamente. O fogo ê —. Diligencia —. Mandado—, 
(forens.) cm virludc do que se faz execução ou penhora. Via 
—, acf-ão stimmaria. Poder —, aquolle quo 6 encarregado 
da execuçSo das leis, da direcç5o da força militar, da admi- 
nistração ci'n trai. Distingue-se do legislativo, que faz as leis, 
e do judicial, que as applica. Dircctorio —, nome dado aos 
cinco membros nomeados por eleição para governar a rep\i- 
blica franceza, na conformidade da constituição de ITOõ. O 
—, isto 6, poder. 

ÍSxcctzdiin', s. m. (LaI. executor, oris) pessoa que exe- 
cuta as ordens de um superior: — testamentario, testamen- 
teiro, o que está encarregado da execução de um testamento: 
— da alta justiça, algoz, verdugo, caVrasco. Ex. « Os crí- 
ticos por oflicio são, na republica das letras, os executores 
da alta justiça. Rahelais. » —mór do reino, nome do officio 
antigo. 

Execiilôr, «Ira, adj. nquelle ou aquolla que executa 
(mãos—s da vontade; o braço — da justiça). 

Exeeutóii'ia, s. f. (s.° por ellipse da des. f. de cxccu- 
íorío); (forens.) carta cxecutoria. 

Executório, a, adj. (Lat. cxccntorius, a um)-, (fo- 
rens.) em virtude dc que se faz execução ou penhora. Carta 
—, para se fazer execução fóia do termo da cidade. Hlan- 
dado —. 

ExécSo, s. m. (Lat. cxedum, i); (bot.) herva contra a 
roodorra. 

Exêdra, s. f. (Lat. exedra, a, do gr. ex, fórn, o lie- 
dra, cadeira, assento; assernbléa; radical hedô, sentar-se); 
(antiguid.) pórtico com assentos onde se ajuntavam os an- 
tigos philosophos para conferir ou disputar. 

Exejçèse ou Exegésiw, s. f. (Lat. exegesis, is, do 
gr. cx, pref., e cxegcomai, ou exponho, ordeno, explico) 
cxplicaçío, narraçSo, exposição clara do palavras, termos, 
doutrina; commeutario (fig. do rhet.) quando explanámos 

por um modo mais claro o que estava mais escuro: — numé- 
rica ou linear, (alg. ant.) extracçSo dasraizes numéricas ou 
lineares das equações. 

Exegética, s. f. (alg. ant.) solução de problema, ex- 
tracção das raizes de equações; theologia ej-cffcíiVa. 

Excg'étieo, a, adj. (Lat. exegeticus, a, ii)í!)''cxpli- 
cativo, narrativo, exposilivo, que serve dc explicar ou do 
referir o que tem relação com a cousa de que so traia (theo- 
logia —; diccionario —). Y. Exegese. 

Exemir, etc. V. Eximir, eic. 
Exenipção, s. f. (Lat. cxemptio, anis, de eximo, is, 

eximir) o aclo de eximir do dever, obrigação (obter, ter, con- 
cediT—); o seu eíTeito ; o ser, eslar iseiito, eximido, des- 
obrigado; direito , graça, privilegio, immunidade quo 
exempta (—de serviço militar, de tributos, da lei, dos car- 
gos,^ encargos, officios; as cxempções dos embaixadores). 

Exemplado, a , p. p. de exeniplar, e adj. (Lat. 
cxemplatus, a, um comparado, trazido como exemplo, aviso, 
para ensino e correcção dos ouiros Não—, não fundado 
em exemplo, nunca visto. Procedimento não—, entre gente 
culta. 

Exemplailòr, s. m. (ant.) o que faz exemplo casti- 
gando, corrigindo, emendando (—dos máus). 

Excmi)lar, s. m. (Lat exemplar, is; cxemplaris, re) 
moldo ou modelo (—de paciência, dc virtude); copia, ori- 
ginal que se riev<) imifar, traslado pelo qual o menino quo 
aprende a escrever vae formando as letras c caracteres; obra 
manuscrita ou impressa; exemplo. 

Exemplar, adj. dos 2 g. proprio a servir de exem- 
plo, digno de ser imitado (vida —; virtude—). Castigo—, 
severo, proprio a servir de exemplo , dc escarmento aos 
outros. 

Exempliir, v. a. (Lat. exemplo, as); (desusado) es- 
carmentar com castigo que serve do exemplo; excitar com 
exemplo; ostentar (— o seu valor): fazer notado; apontar, 
apregoar. Ex. « Vós me cxemplastcs, dizendo que ercis casa- 
da comigo, porque el-rei o veiu saber, e me puzcstc cm ris- 
co de perder a vida. Chron. dc el-rei D. Fernando. » 

Exemplar-se, v. r. publicar-so, divulgar-so (—a fé 
no Oriente). , 

Exemplaridntlc, s. f. qualidade do que ó exemplar; 
edificação. 

Exemplário, s. m. (Lat. exemplarium, iijcollecção 
de exemplos; livro que os encerra; (fig.) Ex. « A fortuna 
me foz copioso — para as gentes. Camões. » 

Exemplarissimamente, adv. supcrl. de cxcm- 
plarmentc. 

Exemplai'í.ssimo, a, adj. superl. de exemplar. 
Exemplarmente, adv. do modo exemplar , quo 

serve do exemplo (viver, proceder, castigar —). 
Exemiííiíicaííão, $. f. o exemplificar , elucidação 

por meio do exemplos. 
Excmpííficado, a, p. p. do exemplificai', o adj. 

elucidado com exemplos. 
Exemplificar, v. a. (Lat. exemplifico, as) comprovar, 

elucidar com exemplos, applicAr como exemplo; t'. g. , o 
aílagio, 

XC^complifleatÈvo, a, adj. que serve do cxeaiplili- 
car. Clausulas—s, restrictivas. 

ExenipJo, s. m. (Lal. excmplum, i) moldo, modelo, 
cousa proposta para se imitar ou para se ter em memória 
como aviso, guia para casos analogos; (fig.) cousa que, por 
sua perfeição ou exccllencia, pode servir do typo, de mode- 
lo; V. g., — de belleza, Cyro; — e retrato dos bons ms. 
Castigar para—, escarmento. Fazer —em_ alguém, castiga- 
lo para escarmentar quem tenha disposição a commctter 
culpas; successo que serve de norma, ou que tem appnca- 
ção cm Ciisos analogos: —, elucidação da regra que se ensi- 
na, inciilcu ao discipulo. Dar hom ou mau —, proceder nem 
ou mal. Tomar— de alguém ou dc algum successo, tirar li- 
ção para imitar ou evitar. Seguir o—, imitar alguém. -/ o» 
— em alguém ou on alguma cousa, fazer, tirar uella , 
exemplificar com ella. trazer — s, pi. referir^ produzir ca- 
sos analogos aos de que so trata, ou elucidações praticas 
doutrina ou regra. Por —, pliraso elliptica muito usa , 
significa: sirva de c.Tcmplo, tomemos por c.TCíHplo, 
acabámos de tlizer, referir, afürmar. O exemplar e moact 
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ou original que so copia. O exemplo segue-se, imita-sc. 
Todavia no sentido ligurado toma-se ás vezes exemplo por 
exemplar. Dizemos: dar, tomar exemplo, enao se pôde di- 
zer: dar, tomar exemplar. 

Syn. comp. Exemplo, exemplar. Confundiam os nossos an- 
tigos csles vocábulos, dando ao primeiro o valor que 6 pri- 
vativo do segundo. Lobo disse: « Ciinúa, gloria do amor, 
exemplo dc bollcza. Arraes. » « Cyro, exemplo c retraio dos 
bons reis; e Camões : « A formosura, exemplo de bolleza.» 
Isto nao obstante, deve-se adoptar na lingua portugueza a 
differenoa que estas palavras tèem na castelhana, a saber: 
Exemplo 6 o caso ou facto succedido n'oulro tempo, pro- 
posto para imitar-se ou fingir-se, e também o procedimento 
do aiguem que outros podem imitar. Exemplar 6 um ori- 
ginal ou prototypo que se nos oíTercce para o copiarmos, é 
um modelo a imitar-so. Jesus-Christo, quando lavou os pós 
a seus discípulos, deixou-nos o mais perfeito exemplo do hu- 
mildade ecaridade fraterna; e morto na cruz foi o exemplar 
com que se ideiitiQcou o Seraphim de Assis. O desgraçado 
íim de Nero foi um triste exemplo de que os seus snccessos 
res se não aproveitaram; antes parece que alguns delles to- 
maram por exemplar aquelle monstro da natureza humana. 
« Job, diz Vieira, alcançou o titulo nSo só de exemplo, mas de 
exemplar do toda a paciência. » 

Excnii>i>o, (ant.) V. Exemplo. 
Excmptaincntc, adv. com exempção; nSo obs- 

tante lei restrictiva. Ex. « Possuir bons exemptamente. Ord. 
Affons., II, 18, 3. » 

Kvemiitar, r. a. (exemplo , ar, dos. inf.) isentar, 
eximir de obrigação, serviço, imposto, pena. E.v. « Os que 
governam cm nome dc Deus e.vemptam da obediencia quan- 
do praticam como se não existisse o Ente-Supremo que do 
continuo invocam. Bossuet. » 

Exenii»íar-se, v. r. libertar-se, eximir-se. V. Isen- 
tar. 

líxcmpto, a, adj. (Lat. exemptns, a, um, p. p. de fxi- 
mo, is, eximir. V. esta palavra) isento, desobrigado, exi- 
mido (— de serviço militar; — de pagar tributos; — de 
pena corporal; —de açoutes). V. Isento. 

Excntai*. V. Ejrcmplar, Jscnlar. 
Excfliiátur, s. m. (t. lat. e dc jiir. , executc-sci, 

cumpra-se) mandado ou despacho pelo qual um magistra- 
do, pelo direito quo tem, manda cumprir alguma sentença 
ou mandado de outro tribunal. 

Exéquias, s. f. pl. (Lat. exequia, arum; de exetjuor, 
eris; ex, e sequor, eris, acompanhar; seguir; ir no alcan- 
co; imitar, amar, etc.) honras íuneraes (pomposas, magni- 
ficas —). 

Exeiiuàvel, adj. dos 2 tj. que pódc ou deye execu- 
tar-se, cumprir-sc, fazer-se (clausulas exeqüíveis). 

Exercar» v. a. — carne. V. Enxercar. 
Exercer, v. a. (Lat. excrceo, is; de ex, o arceo, es, 

apartar, afastar, etc.) exercitar, fazer as funcçôes, pre- 
encher os doveres (— cargo , emprego); praticar (— uma 
profissão ou arte ; — a medicina , a cirurgia). Ex. « NSo 
se carece do arte nem do sciencia para — a tyraiinia. La 
Brtnjcre. » « Os homens mais perigosos são aqucllos que 
exercem a sua actividado sobro os outros, e n5o cm sua 
Utilidade./>^<5'"<'ssííiw. » 

Exercício, s. m. (Lat. cxercilíum , ü; dc e.vcrceo, cs, 
exercer , exercitar, adestrar , trazer entre mãos , cultivar, 
gariliar , perseguir , etc.). Ex. « Freqüente reiteração de 
certo acto. Silceslre Pinheiro. » —, acção pela qual alguém 
se exerce ou exercita (longo , freqüente , coiitnuio , util, 
penoso—); uso pratico para adquirir destreza, força, vigor, 
agilidade : — (med.) todo o movimento aclivo do corpo quo 
necessita das contracfões dos musculos submettidos á von- 
tade. V. Gymnaslicâ. Ex. « O — ó indispensável á saúde. 
Cahanis. » —, fiuicções do uiu cargo ou emprego (ter, 
estar cm —; fadiga,"trabalho ; iriain.'jo dc arma, manobra 
de artillieria ounautica ; evoluções militares (fazer —o re- 
gimento); (p. us.) uso, serviço (este vestido tem tido 
grande—). Semana de—, Ac trabalho, não feriada, ./'ac—, 
executar. Par — d paciência dc alguém, apurá-la. hazer , 
passear a p6 ou a cavallo : —« cspirituacs, devoções,-pra- 
ticas, rezas devotas. 
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Exercitação, s. f. (Lat. exercilatio, exercido 

pratica, uso pratico. LxercttaçOes, pl. ensaios 
rarios, acadêmicos. lucut) iiut- 

Excreiiado, a, p. p. de exercitar, o adj. 
exercitou ; que exercitou ; adestrado, pratico. 

Excreitacl«>r, ôra, s.m, ou pessoa que so oxci 
cita, adestra alguém ou animaes. 

Excrcitantc, adj. dos 2 q. (Lat. exercilans, antis, 
p. a. do exercito, as, exercitar), (p. us.) pessoa que se 
exercita; pessoa que faz oxercicios cspiriluaes. 

Exercitar, v. a. (Lat. exercito, as, frequentativo de 
exerceo, es, exercer; exercitar; adestrar, etc. Y. Exercido) 
praticar, exercer (— arte, cargo, emprego): — o sua elo- 
quencia, a sna industria, a sua penna, pô-la em execução; 

i dar-lhe exercicio : — a sua memória, aprender muitas vezes 
uo cor para fortificá-la : — as ordens, fazer as funcrões do 
ecc esiastico : praticar, usar (— a vida, actos de tyrau- 

liheralidade, clcmencia, caridade, fazer actos 
de liberalidade, etc.: — apaciencia, apurá-la : —, adestrar 
instruir por actos freqüentes (— os braços, a mão; — â 
mocidade, os discipulos, o cavallo, as tropas iio maneio, nas 
evoluções). - 

Ex"crci<ar-se, v. r. adostrar-sc, habili(ar-so. 
Exército, s. m. (Lat. exercitas, us, do p. p, de 

exerceo, es, exercer. V. Exercer) tropas juntas em campanha 
debaixo do commando dc um chefe (grande, numeroso, 
formidável, victorioso —); (fig.) grosso numero (— dó 
passaros, cavallos: — dc males, pragas): — (ant.) arraial. 
Ex. « Se foram saindo do —, ficando Antoiiio Jloniz Barreto 
senhor dolle. Couto, Dec. viii, liv. vi, cap. C. » 

Exerciíõr, s. m. (Lat. exercitar, oris), (dir. mar.) 
segundo as leis romanas entende-se por exercitor o quo 
presido á administração de unia operação maritiina, admi- 
nistrando o navio ou a carga, n'um tempo determinado ou 
n'uma determinada viagem. E' sabido que o servo que pre- 
sidia ao commercio dc terra se chamava institor, e d'ahi 
ac(ão institoria a que adquiriam os contraentes com o 
institor no negocio por elle administrado, como so com o 
proprietário houvessem tratado; assim o servo quo presidia 
ao cominercio marítimo se chamava exercitor, e d'aiii nas- 
ceu a acfão exercitoria, que compete áqueiles quo contratam 
com o exercitor nas cousas que respeitam á sua adminis- 
tração (Baldasseroni). O exercitor não pétle exceder os li- 
mites da sua preposição, e por isso não obriga o prepon<'nto, 
nem delinquindo, nem contratando em cousas'oslranhas ás 
suas incumbências, o fora da esphera de seu ministério o da 
administração a que ó unicamente proposto, ainda quando 
contraísse em utilidade do preponento (Targa, .Maquardus, 
Casaregis). Por exercitor entende-so não só o capitão quê 
administra e governa o navio, mas também o proprietário 
caixa de uma parceria maritima, o sobrecarga, e mesmo o 
afretador do um nario que depois o snbloca ou dá a freto a 
outros. Cada um destes, em seu caso particular, é tido como 
exercitor a respeito de um preponente, e para oxeciifão das 
obrigações que O navio contrác, quer nos dinlioiros tomados 
a risco, rostiiuiiido-(is, quer na execução dos fretamcntos 
quer finalmente na restituição das fazeüJa^ (jue recebeu c ò 
obrigado a entregar (Baldasseroni). O capitão durante a 
viagem é reputado exercitor, o o proprietário é responsável 
por seus factos (límerigon). Quem contrata com o capitão 
como excrdfor não tem mister de llie examinar o mandato 
que se presume geral para quanto respeita oo navio o sua 
administração. Não ò o mesmo com o sobrecarga; quem com 
ello contrata deve certificar-se das suas faculdades, porque 
dependem simplesmente de um mandato esiieciul, que nasço 
do fado do homem, e não da lei, como no caso do capitão 
(Locenio, Stypman). A acção exercitoria ó solidaria contra 
elle o o preponente, mas não tem esta qualidade a respeito do 
comparte do navio (Baldasseroni, Seguro maritimo, tom. 
§ 3õ). 1'iantanida (tom. 2 da acção exercituria) chama ao 
proponente exercitor. 

Exerdar. V. Exherdar. 
Exerése , s. f. (Lat. exceresis, eos, do gr. exwrrsis 

extracção [exairiv, eu arranco) de e.v, fòra, o rlicssò, cortar) ' 
(cirurg.) extracção do parte doeiito ou de excrescencia | 
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ablução, operação cinirgica pela qual se lira do corpo tudo 
o que lhe 6 imitil, nocivo ou eslraiiho. A extracção de um 
calculo, a excisao de uiu tumor, a ablucâo dc um membro 
bão e.rereses. 

Kxéríço, f. m. (Fr. exerguc; do gr. ex, íóra, e érgon, 
obra) espaço por baixo do typo das luedallias, separado por 
uma liniuii para pôr data lai lenda. 

Excrriiósc, s. /'. (Lat. cjcrrlmis; do gr, ex, íóra, e 
rliiò, eu corro) ; (cirurg.) eíTusão feita pela transpirarão iii- 
sensivel. 

H.velcr, {Isca dos antigos); (geogr.) cidade de IngUi- 
tena, capital (io condado de Devon, sobre o Kx, acincoenta 
léguas de Londres ; 38,0ü0 habitantes. Bispado. Bom porto 
paru navios de 150 toneladas, bom quartel de Süuthernbay; 
cathedral do coustrucção anglo-normauda, cuja origem re- 
monla a S)j2, c que so foi concUiida no século xv. Grifiides 
fabi icas do ti cidos; grande conunercio do lãs. Isca era a 
capital dos Dumnonii; foi por duas vezes destruída pelos 
dinaniaixiuezes. 

líxeter, (geogr.) villa dos Estados-Unidos, na NoVa- 
llauipsliire, a tros léguas de Porlhsmouth ; 2,50Ü habitan- 
tes. Collcgio, fundição do artilheria ; estaleiros. 

Kxfuliatnio,«. /". (Lat. cxfoliatio.onisY-, (cirurg.) se- 
paração mórbida das laniinas de osfo, teiidão, cartilagera, 

. etc. "Subroveni a — da mesma maneira que a separação das 
oscaras das partes molles, as partes vizinhas se inflamam, 
os síius vasos frO desenvolvem , c fornecem uma supuração 
mais ou menos abundante : — (boi.) separação do iamiiias 
das plantas. Diz-se principalmente da casca e de \ima parte 
qualquer quo se exfolia quando se destaca em laminas 
sèccas de cima dc outra parte. 

I<]x{olia(lu, a, p. ]). de exfoliar, e ailj. que se exfo- 
liou. 

Kxroliar-se, v. r. {r.r, pref., fora, lat. folhim, ii, 
folha, o ar, dos. iiif.); (cirurg.) separar-se o osso cariado 
por folhas ou laminas ; (boi.) separarem-se laminas do ve- 
getal. 

Kxfolíativo,~a, a/lj. (Lat, cxfoliatinis; cx, de fora, 
o lilhiin, ií, folha) ; (cirurg.) que faz exfoliar, que deter- 
mina a exfüliarSo. Uesignavam-se antigaiiicnie com o nome 
de f.r/b/ííiíiwis as subsl;incias a que se atiribuia a proprie- 
dade de accelerar a cxfoliação. 'frepíiiw — (p. us.) que fura 
succe?sivameute varias laminas dos oísosdo craneo. E' uma 
lamina cortante nas suas bordas e guarnecida iuferioniiíii- 
to de uma pequena ponta, pur meio da qual é lixada sobre 
a supeilicie os>ea. 

2']x9ialn'çã» , s. f. (Lat. cxlinlalio, onis) o oclo de 
exhalur, exiialar-se ; luz rápida moleorica. Kxhahçòes, 
emanações voláteis do sólo e das substai cias liquidas e co- 
lidas {—òes pestíferas, pútridas, sulphureas, niirosas) : — 

Eflluvios : —juilDiDiiai", —cnlunca. Y. Excrcçrw : —, 
fiincção |)ela qual são derramados, em forma de orvalho, 
luis aréolas dos tecidos orgânicos, o na superíicie das diver- 
sas membranas o da ptlle. Unidos.destinados a ser (Icíiniii- 
vaiiienlo eliminados, coido o suor, ou trazidos dc novo p.ira 
a torrente da circulação, coiiiii os tinidos seroso, njedullar, 
etc. Jvla f(UlCção execula-si", coiuíj suppuzi.Tiiiu üoci imiivc 
o lüch.il, por uma ordem particular de vasos nascidits dos 
cipillaresarleriaes, que denominaram vasos (xlialantc.i (V. 
K.rluiUuitc)-, por meio do póros existentes no ponto de con- 
tinuação das artérias com as veiasí ou, linalmento, por 
uma osjeciode transudação através das pai tos laternc;-; des- 
tes vasos capillans, que lalvez se coiifuiidam com a mesma 
Kui)siaiiC'a dos órgãos. Ksla uliima opinião ó amaisgei'al- 
menUí admillida lioje. /i.r. « I) amor é como os licòres esjii- 
ritnosos; quanto menor é a sua —, (anta maior força ad- 
quin-m. Diiccs. » 

Kx!iala(l«>,a, p. p. de cxlialar, oadj. lançado i m ema- 
nações ; (pu'cxlialou; (lig.) proferido, dissipaOo, desvane- 
cido. V. Exhühir. 

íCvIiaíante, aitj. dos 2 fl. (anat.) que dá paisagem ou 
saida ás exhalações do coi'[)o animal (póros—s). Tsa-sc 
ellipticamente : os — s póros. Admittiu-se por ujuíIo tempo 
com o nome de rnsos cxlialaiites uma ordem di.' vaso-i mais 
íitK s ((lio os ullimos caj)iliaics visiveis, do qiu' se julgava 
que eram conliiiuação; vasos nos quaes iião piniiaivi pene- 
trar os globulüs vernieliiOo do sangue, e qt.ie tinham as 

1 funcções de transmittir para fóra das vias arteriaes os elo- 
' mantos da nutrição e das exhalações. Não existirem estes 
i agentes hilerraelliarios, bem coiiio os absorventes, parece 
' hoje demonstrado pelas exporienciasphysiologicas.V. Exha- 
' lação e Vasns scrosos. 
I Cxlialar, v. a. (Lat. exhalo, as, radical ex, c halo, as, 
; respirar, bafejar, etc.; em gr. hhaló. V. Hálito) lançar de 
j si vapores, emanações odoriferas ou fétidas (a rosa o o jas- 
\ mim exhalam suaVissimo cheiro; os pantanos eximiam va- 
; pores infectos; os corpos em putrefacçâo exhalam vapores 

feiidos):—suspiros, queixas, imprccações-, (íig.)proferir: —, 
■ fazer dissip*ar, desvanecer {—as partes voláteis, o,espirito): 
1 — a vida, a alma; (fig.) morrer:—, r. n. ospalhar-se; Ex. 

« A\r/ia/oríi cm suavíssimos vapores. Fíríro. » 
Exlialar-sc, v. r. dissipar-se, esvair-se em vapor, 

! desvanecer-se. 
l<]xliani, (geogr.) cidade de Inglaterra. V. Ilexham. 

i Kxliaiirido, a, p. p. deexhaurir, c adj. esgotado, 
j exhaurlo. 
1 Kxhaurir, v. c. (Lat. co-ftauro, ís; radical e,T, ohau- 

rio, ií, beber, esgotar, acabar, cansar a outrem, etc.; do 
I gr. aruéin, tirar agua e outro liquido com vaso; do at><5, 
j levantar) esgotar^ bebendo ou tirando até ú ultima gota de 

liquido, enseccar; (lig.) consumir (—os Ihcsouros do estado, 
; o erário). 

ííxhanrir-se, v, r. esgotar-se. 
Kxliaiistar, v. a. (ant.) V. Exhanrir. 
J^xlaaiisto, a, p. p. (Lat. cxhavstvs, a, wn) alatinado 

deexhaurir,e alj. esgotado, enseccado, (—o tanque); (ílg.) 
! falto, quo gastou ; — das forças, de dinheiro, de cabedaes 
; (—com grandes perdas). 

Exhcrdaçsio, s. f. (Lat. cxhcredntio, onis)-, (jurid.) 
' desherdação, exclusão do herança, acto de desherdar ; esta- 

do daqueile quo é dosherdado. 
l<^xIici'(l:inien(o, s. m. exhordação, o ficar dcsbeiv 

dado. 
Kxlicrdar, v. a. (Lal. exhcrado, as; radical cx, o he- 

I m, dis, o herdeiro ou a herdeira) desherdar, privar da 
herança. » 

i ]-:x"9iil»ioão, s. f. (lÁit. exlnhitio, onis) 0 aclo dc exhi- 
bir, manifosfar, produzir (— dc p.ipeis, do litulos, de escri- 
turas, de documentos): — dc livres cuiiimcrciacs em jiiiso, 

• tradwcção da matciia comprehendida nocodigo, no Digeslo, 
nos tilulos dc Edendn e de Tahulis cxhihcndis, e comprehen-, 
de, portanto, tião só o simples acto do Irazê-los a juizo, 
mas lambem a coainiunicação de st'U conleiulo:—, especta- 
culo publico (publica — dc pinturas, decousas raras o cu- 
riosas). 

I KxIiibidO; a, p. p. doexhibir, e adj. (Lat. cxhibitus, 
a, um) exposto, mosirado ao publico. 

l<]xliibii*, V. a. (Lat. exhibco, cs-, cx, pref., e halco, cs, 
ter, haver, possuir, fazer, sotTror; estini.^r, honrar, deter; 

i retardiir; occupar, cri^r, imaginar; habitar, entender, traiar, 
guardar, etc.) mi strar, produzir, (— Oocuniotilos, provas, 

' poderos); apresentar em juizo : —mandado de fcnnc.ra, 
exporem publico, á vi5Ía do publico (— pinturas, obra^ 

■ tle esciilnirá)'. 
Exiioríiição, s. f. (Lat. cxhortniio, onis) ncção do 

exhortar, adveitcncia, aviso: [alavias, disciireo exliurla- 
: livo, admoestarão; discurso feito em ti,'rmos mui familiares 

para excitará piedadee religião. 
Kx!un'líH*ssí>v.inha, s. /'. dí/». dc (^xhorlação, bre^tí 

i exliorlaeão (liernard. Ff rest.) 
' KxhôrtiMlo, a, p. p. do cxhorlar, o adj. quo fez ou 

recebeu i'xliürtação. 
! Kxlíortadiír, «>ra, «dj. pessoa que exhotla. 
1 iòvhorlar, r. a. (Lat. cxUartor, aris; ex, pret., o iwi- 
• tor,(iris, oxlioiiar; incitar, animar, adinoeslar, nHluzii,ou 
: ser induzido; do gr. óiò, i'cit;ir, impedir, animar) P 
' rar, pei-stiadir, mover, excitar, iiidu/ir idguem a pratica^ 

uma aceã ) (— ã cnncurdia, á pa/, á resignação, a emeiM 
! dü vila; ú obediencia) ; (lig.) admoestar, seivir de aviso. 
i Ex. « H pi.rquo seu exetitíiio aos mais r.r/ioc/c. iVJífíd ' " • 
I lha reto, x., «2. » « ílandoti quo r.Wioríassc a todos a cte^o- 
1 ção do rosário, T'//.'na; » pei"suailisse que rezassem. 

Exhortativo, a, proprio para exhortar (ges , 
1 tom —). 
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Evliortatòrio, a, adj. (Lat. exhortatorius, a, um) 
que encerra exliorlaráo (discurso —). 

Exliumação, s. f. (Lal. cxhumatio, ohü {himus,i, 
a terra) aclo dê desenterrar o cadaver; o ser desenterrado. 

Evliiiinai*. V. Ucscnterrar. 
Exicial, ttí/j. (/oò-2 (Lat. exitialis, ic; úq cxitium, 

ii, morte, ruiua, destruirão, desastre, tormcnto, adversi- 
dade , etc. ; de exco,is, ír-se ; morrer ; sair ; escapar ; fu- 
gir ; evitar desviando ; sair com Ímpeto; livrar; dilatar-se ; 
crescer, ele.; c.r, pref. 6 co, is, caminhar, passar; aconte- 
cer, succcdcr , eic.) funesto, mortifero, dauinoso. Habito 
—, pestifero. Doutrina—aos bons costumes-, (fig.) mui dam- 
nosa. Letra—, o Centre os romanos, com que se coudeni- 
iiavam os réuS. 

Exicio, s. m. (Lat. exitium, ii, exitus, us. V. Exicial) 
riüna, pcrdiraó total. 

Exídcui, (googr.) cidade do França, no departaiuento 
do Dordogne. 

Exílio, s. Jii. (Lat. exitus, us, salda ; de cxeo, is, sair , 
etc.) terreno inculto, baldio, á saída de cidade ou villa, que 
sêrve de pastagem ao gado, ou de passeio aos habitantes. V. 
Eixidio e Enxido. 

Exigência, ■ s. f. {txigir, o a des. encia) o acto do 
exigir, requerer, pedir ; necessidade de cousa indispensável; 
força do que oxigo ; v. g., segundo a — dos casos, dos tem- 
pos', dos negocios ; isto 6, segundo a que pedem os casos, 
etc. £x. d A amizade obtém, a importunidade arranca; mas 
a — rcpclle. Dà Lécis. » 

Exi^eiifc, adj. dos 2 g. (Lat. exigcns, entis, p. a. do 
cxigo, is, exigir) que exige, que pretende de mais, que tem 
muitas e demasiadas pretenções; urgente. 

Exisiilo, a, p. p. do exigir, e adj. pedido, demandado, 
requerido (divida —com todo o rigor; tinha — o ímniediato 
pagamento.) 

Exigir, V. a. (Lat. exigo, is-, cT,'pref., e ago, is, fazer, | 
executar; tratar; constranger; procurar; guiar; accusar; 
do gr. cxagô, eu constranjo) requerer, fazer pagar ou for- 
jiecer com direito ou por meio da força, pedir com autori- 
dade como cousa devida; demandar, obrigar a (— divida, pa- 
gamento, attenções. Ex. a Os soberanos nSo podem —vir- 
tudes no povo quando lhe dao o exemplo dosviciçgi. Çiçero. » 
« O desgosto 6 uma moléstia da alma quo exige inars'força 
que a desgraça. Jluet. » « As paixões e os vícios exigem 
mais que as virtudes. De-Btigny. » « As mulheres exigem 
sempre demasiado para alcançarem a felicidade. Thouret. » 
« O interesso exige sempre mais quo odesinteresse. Dupaty.» i 
« A crença exige mais desenvolvimento do espirito do quo a 
incredulidade. QuinauU. » —, requerer, ter necessidade, 
precisar (osta matéria ou queslão exige maduro exame). 

Exiffivcl, adj. dos 2 g. que se pôde exigir em riçor do 
direito; cobravel por estar vencido, caído (rendas, dividas 
cxigiveis; o pagamento do fOro 6 — no inez do Julho de 
cada anno). 
•Exigiiiclatlc, s. f. (Lat. exignitas, atis) pequenez, 

modicidade, tenuidade , insignificancia. 'Ex. « Nas pertur- 
bações políticas, e debaixo da influencia do despotismo, tem ] 
o sábio um seguro refugio na — dos seus liaveres. lirct. » . 

curto espaço, quantidade diminuta (—(Jo. tempo ; — 
da casa). V. Exiguo. 

Exíguo, a, (I-ai. e.riguus, a, um; doex, egeo, cs, ca- 
recer ; necessitar ; ler necessidade) diminuto , minguado , 
insufíiciente (corpo —). Paga—, escassa. 

Syn. comp. Exiguo, pequeno. Pequeno diz-se por compa- 
ração com alguma cousa maior. A fortuna do quem possuo 
1()°000 cruzados do rendimento 6 pequena comparada com a 
daquelie que tem .1'),000. Exiguo especifica a nisufficíenciil 
de a ler para existir. 

Exílio, s. m. (Lat. exilium, ii; de cxul, is, ou exsul, 
is, desterrado; cx, pref. aliem, fóia, c.solum, i, torra, patria, 
etc.) desterro. Ex. «O — é menos penoso quando nos acom- 
panlia a viriude. Inchbaht. » 

Exillcs, (gooíçr.) villa da Sardanha, a onze léguas do 
Turim, n'um desfiladeiro junto á Doria Riparia. Forte que 
domina o vallo do Houlx ; 1,400 habitantes. 

Exiinição, s. f. y. Isenção. 
Eximido, a, p. p. do eximir, e adj. cxcmpto, isento ; 

que eximiu, isentou. 

Exímio, a, adj. (Lat. eximius, a, um; de cximio, is, 
escolher, apartar; exceptuar; tirar; livrar; is-ntar; impe- 
dir , etc.) escolhido d'entro muitos , selecto, incomparavel 
(louvor, saber — ; — na virtude). 

Eviuiir, V. a. (Liú. eximo, is; de c.r, eciiio, is, tirar; 
escolher) isentar, livrar (— da pena, do cativeiro) desobrigar 
(— do pagamento dá divida, dos devores do cargo, do serviço 
militar, eic.) 

Eximir-se, «. r. desobrigar-se. 
Exinanição, s. f. (Lat. exinanitio, onis; de exina- 

nio, is, cxinanir). 
Exiuanído, a, p. p, de cxinanir, o adj. (Lal. exina- 

nitus, a, um) despojado, exhausto. Esíomago —, privado de 
aliinenlos. Pessoa —, exhausta de forças. 

Exiiiaiiir, u. a. (Lat. cxinanio,'is; ex, pref. e inanis 
ne, váo . vazioj esvaziar , despojar; (lig.) consumir, aniqui- 
lar, reduzir a nada. 

Exinauir-sc, i-. r. debiliiar-se, privaudo-se do ali- 
mentos ou fazendo evacuações excessivas ; (lig ) privar-se 
despojar-se. Ex. « Deus se exinanitt na EacarnacSo ■ Ftci- 
ra; » despojou-se dós attributos divinos. ' ' 

Existência, (Lat. existentia, m ; de existo, is, existir) 
o existir, o que existe, dura, permaneço (—*dura, píínosa 
agradavel, etc,) Ex. « Distingue-se da vida a —, e os 
loucos insensíveis deram logar a esta disliuco5o. J\ewton » 
« 0 habito circumscreve a esphera da nossa —. Pan- 
ckoueke. 

Exi.stcnté, adj. dos 2 g. (Lat. existens, entis, p. a, de 
existo, is) que existe. 

Existir, V. n. (Lal. existo, is; radical ex, o sisto is 
fazer parar, reprimir, deter, refrear, confirmar, fortaIe'ccr* 
apresentar, aprosenlar-se; estar parado, parar, etc. - dó 
gr. /tiro, pôr, collocar; fazer ter em pú. Sto, as, lat., {'staô 
gr. lêem o mesmo éonlido). Dizermos que alguma cousa 

I existe vale o mesmo que dizer: que estando nós nas cir- 
cumstancias que ou se declaram ou se subentendem, senti- 
mos as qualidades que o seu nome designa. Silvestre Pi- 
nheiro: —, propriamente significa lovantar-se do chão, estar 
firme no cháo como uma arvore, mostrar-se, apparecer aos 
sentidos; permanecer, durar. Os nictapliysicos o applicani 
não só ás cousas percçplivcisir ás noções inlelleciuaes 
formadas por oli.slrircráo. 

Syn. comp, Existir, ser, subsistir. Existir sómento se diz 
das substancias para denotar o enlo real; ser convém a todas 
as especies do objectos, substancias ou modos, a todas as 

I maneiras de existir; subsistir applica-sc igualmonto ás 
circumstancias e aos modos, e com uma idéa da duracSo da 
sua existencia. * 

Exislíiro, í. m. (ani. e l. de cirurg.) V. Abscesso. 
Exitérias, í. f. pl. (do gr. exiein, sair), (anliguid.) 

festas cm que os gregos oirereciam aos deuses as luimicias 
da terra, e faziam sacrifícios aiiles de qualquer emproza 
militar ou viagem. 

Êxito, s. m. (Lit. exitus, us; de cxeo, is, sair, ele. • 
e.r, pref., e eo, is, ír, etc.) saWa, fim, acabamento, elleilo' 

] successo linal. Ter bom, feli:: —, successo feliz. Cousa nua 
. não fódc ter —, que não admille coiiclusAo favora\( l, quo 

n3o pódü ronlizar-flo, conr^egiilr-si;, execular-se. 
Exmos, (geogr.) cabeça de comarca, em Kranoa no 

departamento, do Orne , sobre o Dives; ^OO habitantes 
E' muilí) antiga, e foi fundada pilos romanos; os inglezos 
tomaram-na na idade média , mas foi-lhes tirada por 
Dunois. 

Exmoiitli (lord), (hisl.) almirante iiiglez; nasceu cm 
Dover em r/y7, morreu cm 1833; entrou na marinha aos 
quatorze annos, o em 1782 era capitão; distinguiu-se em 
muilos combalos conira a marinha frauceza na America o 
nas índias, e foi conlra-alniiranle em 180-1, o vice-alniiranto 
em 1807. lím 181-1 onlrou nacamara dos pares; dois aiinns 
depois foi-lho conllado o commando da frota in"leza nò 
Mediterrâneo, onde se assigiiáloii castigando a in«olcncia dos 
argelinos, pois a 27 de Agosto do 181(5 bombardeou Arijel' 
c obrigou o dey a-enlrogar-lho 1,200 escravos. De volla ,I 
Inglaterra consíigrou o resto dos sons dias á instruccão moral 
c religiosa ilos marinheiros. 

Exiiioiitli, (geogr.) cidade do Inglaterra, no condado 
de.Devon, a duas léguas de líxoler, o na foz do Ex na. 
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Mancha; 3,000 habitantes. Banhos de mar. Patria de Waltcr 
llaleigh. 

Éxo, s. m. V. Eixo. 
Kxocysta, s. m. (Lat. (xocyslis; do gr. ex, fora, e 

hystis, bexiga), cirurg.)'moléstia da bexiga'urinaria. 
Kxodo, (pronuncia-se fjfsodo) í. ?«. (Lat. e.rodiiim,n; 

exodus, i; do gr. cxodos, saida; cx, íóra, e hodos, caminho. 
O mesmo radical que exilo) nome de um dos cinco livros do 
Testamento, cm que se narra a saída dos judeus do Egypto 
conduzidos por Moysús : —, uma das quatro partes da tra- 
gédia que contém "o desenvolvimento e a catastrophe; farra 
romana representada depois da tragédia. 

JCxoénias , s. m. pl. (bot.^nome dado por Richard a 
dois pequenos fasciculos, que parecem algumas vezes for- 
mar um verticillo, ou duas pequenas eminencias raras vezes 
prolongadas como pequenos palhiços no ápice do sustenta- 
culo da gluma em muitas gramineas. 

Ex-ol'íleial, aí/j. </oí 2 g. {ex, e ojficial)-, (forens.) 
feito de officio, cx-ofjicio, por dever que a lei impõe o por 
pessoa autorisada por cila (notificarSo, accusaçSo, requeri- 
mento: —, diligencias cx-officiaes). 

Exófçeiios, adj. m. pí. (bot.) nome dado por De-Can- 
dolle aos vegetaes cuja haste é composta de camadas con- 
centricas, dispostas regularmente em roda de um estojo me- 
dullar, e de maneira que as mais antigas s5o de continuo 
lançadas de íóra para dentro por outras que se formam 
junto da circumferencia. Exogeno 6, por consequencia, 
synonymo de dycotyledoneo e o opposto de cndogeno. 
V. Agcnos. 

Kxúmcno, adj. (do gr. exô, íóra, alóm, e menti, du- 
rar); (gram. gr., o des.) futuro —, segundo futuro. 

Éxoitiida, s. f. (antiguid.^ vestido curto, estreito o 
de uma só manga que usavam os gregos, principalmente os 
antigos philosophos cynicos e os comediantes. 

£xoiiiolofçésc, s. (Lat. exomologesis, cos, do gr. 
ex, fóra, e homilcín, fallar, homologésis, confissSo); (hist. 
cccl.) confissão publica dos peccadores; exercício publico 
de penitencia. 

E::voiiiitli»locélc, s. f. (Gr. ex, fóra, omphalos, em- 
bigo, e kélê, tumor); (cimrg.) hérnia umbilical, freqüente 
nas crianças, e que contóm quasi senrpre uma porção do 
grande epiploon e do arco do colon; resolve-se facilmente. 
Quando chega a estra"ngular-se, dilata-se a abertura na parte 
superior, e um pouco á esquerda, para n5o oflender a veia 
umbilical. 

Exoneração, $. f. (Lat. exoncratio, anis] o acfo de 
exonerar ou de ser exonerado; descarga. 

Exonerado, a, p. p. do exonerar, e adj. desobri- 
gado, descarregado. 

Exonerar, v. a. (Lat. exonero, as, ex, pref., o onero, 
as, onerar, carregar, molestar; de ônus, neris, carga, peso, 
incommodo, moléstia, enfado, encargo, obrigação, negocio, 
officio, etc.) desobrigar, desçarregar. 

Exoplit.tlniía, s. f. (Lat. exophtalmia, «; do gr. ex, 
pref., o ophtalmús, olho); (círúrg.) doença na qual o globo 
(Io olho sae fóra aa orbita, cm resultado de uma ferida, polo 
desenvolvimento de um abscesso no tecido ceiiulnr lia orbita," 
por uma exostosis das suas partes lateraes, por um polypo 
das fossas nasaes, ou do seio maxillar, etc. 

Exóptiio, í. m. (boi.) Lestiboudois dá este-nome ao 
embrySo dícotyledoneo, quando o gomo é livre, isto é, 
quando nSo se acha situado em uma cavidade cotyledonea 
inteiramente ôca. 

Exeradó, a, p. p. de exorar, e adj. demovido com 
supplicas. 

Exorar, v. a. (Lat. exoro, as) remover, dobrar com 
supplicas, rogos; pedir afiucadamente, supplicar. 

Exorávcl, adj. dos 2 g. (Lat. exoraUlis, Ic; de exoro, 
as, exorar, etc.) compassivo, que se move e cede ás suppli- 
cas. Numen —, benigno, propicio. 

Exorbitância, s. f. (Lat. cxorlitantia, vm)-, (pro- 
priamente) saida fóra da orbita; (flg., eus.) excesso, immo- 
deraçSío (— do preço ou no preço) nas despezas. ils sem-ra- 
zões c —s que vemos, excessos 'de autoridade. 

Exorbitante, adj. dot 2 g. (Lat. exorlitans, antis]-, 
(fig .) excessivo, fóra do commum, extraordinário (em sen- 

tido mau); f. g., preço, imposto —; maldades, violên- 
cias —s. 

Exorbitantemente , adv. de modo exorbitante, 
com excesso, excessivamente; desmedida, desmarcadamente. 

Exorbitantissimo, a, adj. superl. de exorbitante. 
Exorbitar, v. n. (Lat. e.Torli1o, as, de ex, e orbita, a-) 

sair fóra da orbita; (fig., p. us.) sair íóra, desviar-se da 
norma, regra, raz3o; ser excentrico. 

Exorbitismo} s. m. (cirurg.) .nome dado porPecry á 
exophtalmia. 

Exoreas. V. Axorcas. 
Exoreismar. Y. Exorcizar. 
Exoreisiuo, s. m. (Lat. cxorcismiis, i; do gr. w, 

órAoí, juramento; cjrorftúó, ou conjuro) preces o preceitos 
do ritual romano para esconjurar o demonio, e contra in- 
sectos malignos, tempestades, etc. 

Exoreista, s. m. (Lat. exorcistas, (c; exorcistes, a;)o 
que e.xorciza, que faz exorcismo. E' uma das ordens me- 
nores. 

Exoreistado, s. m. (t. eccl.) a terceira das quatro 
ord,ens menores, cuja matéria 6 o livro dos exorcismos que 
o bispo faz tocar com a mão ao ordinando. 

Exorcizado, a, p. p. de exorcizar, c adj. que fez 
exorcismo, que foi objecto delles; escOnjurado. 

Exorcizar, v. a. (Lat. e.roreizo, as. V. Exorcismo) 
conjurar o demonio com as orações ou preces do ritual; 
esconjurar. , , 

Exordiado, a, p. p. de cxordiar, e ad). preambu- 
lado. . , 

Exordial, adj. dos 2 g. de exordio, propno do exordio 
(artifícios exordiaes). _ , 

Exordiar, v. a. (Lat. exordior, iris. A . hxordxo) fazer 
exordio, preâmbulo; começar (— o discurso, a oração). 
Usa-se também em sentido abs. 

Exórdio, s. m. {LsxU exordium, ii, de cít, cordwr, 
íris, ordir; começar, principiar; começara fallar) preanibu- 
lo de discurso ou oração, em que se procura excitar a 
ção e ganhar benevolencia do auditorio ou do leitor; (íig.) 
principio, modo, maneiia por que começou alguma cousa; 
origem. 

Exorliizos, s. m. e adj. pl. (bot.) Do Caiidollc c 
Richard dão este nome aos vegetaes cuja extremidade do 
embryão é núa, o se torna a raiz da nova planta; taes s3o_^a 
maior parte das dycotyledones. Chama-se também frtibrjyiTo 
exlíorrizo (o opposto de emhryüo endorhizo) o que apresenta 
este caracter. Y. Endorhizos. ., , i ,, 

Exornação, s. /".(Lat. cxornatio, oins); (ihet.) or- 
nato do discurso. , , 

Exornado, a, p. p. di^ oj^oinar, e adj. ornado, ador- 
nado, enfeitado. . ., 

Exornar, v. a. (Lat. exorno, as) ornar, enfeitar o ais- 
curso com phrases, figuras elegantes. 

Exornativo, a, adj. (rhet.) que admitte toda a pom- 
pa do ornato (genero —). 

Exortar, etc. Y. iÍJ/ior/ar, etc. 
. ou Exostosis, s. f. (ão gr. c.r, ft)ra e 

ostion, osso); (cirurg.) tumor desenvolvido nasuperltciede 
um osso, com cuja substancia se confunde. Dependem qua- 
si sempro de uma afíccção syphilitica, das escrofulas, da 
rachitis, da gôta, etc. A — syphilitica e a escrofulosa cedem 
ordinariamente ao tratamento geral da moléstia e a appli- 
cação de emplastros mercuriaes, no primeiro caso, o do 
emplastros dissolventes, no segundo. Distinguiu-se algumas 
vezes com o nome de exostose verdadeira a que parece ser 
uma intumescencia da substancia óssea, e qiie tem a mesma 
organisação e a mesma dureza que a própria substancia; e 
chama-se exostose falsa ao osteosarcoma. Também se deno- 
minou exostose a um tumor osseo desenvolvido na ca^idada 
de tim osso; poróm como esta accepção é contraria a ctymo- 
logia, deve dar-se a esto tumor o nome do enostoso- (bot.) 
excrescencia lenhosa, que nasce sobre o tronco perto das raí- 
zes de certos vegetaes lenhosos, taes como o olmo. Lstes 
tumores sSo formados de fibras encruzadas cm todos os sen- 
tidos, e muito apertadas. 

Exostylo, s. m. (Lat. cxostylus); (bot.) Mirbel dava 
este nome a uma especie de pericarpo das labiadas e bor- 
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ragiiieas, que se divide sem que fique vcstigio algum de 
csliloto. 

Exotcrieo, a, mlj. (Lat. exotcricus, a, xm; do gr. 
exüterilios ou cxótéros, exterior) vulgar, publico, pateiile 
a Iodos (dogma, preceito, moral —). Doutrina—, publi- 
ca, professada em publico pelo mestre. 

Exótico, a, atij. {Lat. cxotícus, a, um; do gr. cxó, 
íóra , de fora) estranho, de paiz estrangeiro (arvore—}. 
Planta, arvore—, estranha ao clima onde é cultivada ; v. 
g. , o coqueiro e a palmeira s5o plantas —s cm relaçáo a 
Tortucal. Droga—, importada dos paizes estrangeiros : é 
o oppõáito do hídigena : — (fig., famil.) extravagante em 
gostos, hábitos (este homem é muito—). 

Exoudun, (geogr.) villa de frança, no departamento 
dos Dois-Sèvres. 

Exouvii*, V. a. (ex, o ourir); (nnt.) ouvir com at- 
tencSo, escutar, aitendcr (—o róu). 

Éxpamliílo. Y. Expanso, 
Exjianílir, v. a. (Lat. expando, is; de cj-, o pando, 

i$, abrir, patentear, descobrir, manifestar, estender) ; (p. 
lis. o merece sê-lo) desenvolver, abrir, diíTundir. 

Expandir-sc, v. r. ter expansão, abrir-se, desen- 
volver-se (—a flôr, o vapor). 

Expansão, s. f. (Lat. c.rpansio onis) desenvolvimen- 
to (—das azas do passaro, grande dilatacSo ; —do ar, va- 
por, gaz): — (phys.) acoão ou estado de um fluido que se 
dilata: — (anat.) prolongamento de uma parle principal; 
V. g., — mcmbramsa. Expansões fasriadas (bot.) De-Can- 
doile dá este nome coUectivo ás partes do tronco que nSo 
cstao naturalmente abertas em limbos folhoaceos ou peta- 
loideos, e que tendem , cm certos casos habittiaes ou acci- 
dentaes, a formar cxpansõe:< de uma natureza singular. E' 
o que se observa algumas vezes no freixo. 

Expansibilirtailc, s. f. (Lat. ei:pansiliUlas, atis; 
do sup. lat. expansum , ou do p. p. expansus, a, iim, de 
expando, is , expandir, abrir, estender para fóra , etc.) 
Ex. « Significa a forra de repulsão ijue exercUam as par- 
tes dos fluidos umas sobre as outras quando excede a forra 
de gravidade (dentro de certos limites). Silvestre Pinheiro 
Ferreira, Prel. Philos. »—, a propriedade expansivel, pro- 
priedade que tCeiii certos fluidos, couio O ar, e em geral 
Iodos os gazes, do tender sempre para occiipar mnior ospa- 
ro ; propriedade que também se observa eni certos orgãos 
(Ia economia animal, como os corpos cavernosos, o iris, e 
cm geral cerlos tecidos. 

Expansivel, adj. dos 2 3. susceptivel do expansão. 
Substancias cxpansiveis, isto é, dilataveis. 

Expansivo, a, adj. (mesmo radical quo os prece- 
dentes) que se rarefaz, dilata, expande ; diílusivo (o ar, os 
gazes são—s) ; que faz dilatar (o calor tem virtude—); (lig.) 
communicalivo, affavel (alegria, caracter—). Lx. « A falsa 
philosophia muda a sensibilidade carinhosa e — em allabi- 
lidade de calculo. Oarnier. » 

Expanso, a, adj. (alatinado) pando, dilatailo. 
Expatriaçào, s. f. {expatriar, e a des. filo;,- (ter- 

mo novo) desterro voluntário , acrão de expatriar-se ; estado 
de quem está expatriado, desterro. 

Expatriado, a, p. p. dc expatriar, o adj. obrigado 
a sair da patria. Também so toma como subsi. ; r. g. , 
um —. ' ,, . j 

Expatriar, r. a. (ex, pref. , fora , palrta , ac , des. 
inf.) ; (t. novo) obrigar a sair da patria, degradar, dester- 
rar (as guerras civis expatriaram muitos cidadãos ; os par- 
tidos expatriam-se alteniativameiite. 

Expatriar-sc, v. r. sair da patria com tenrão dc 
não voltar a ella. 

Expcctaesio, s. f. (Lat. cxpectatio, onu-, c spccto, 
as, esperar, estar á espera ; desejar ; temer ; ex , c specto, 
as , esperar ; vOr ; olhar muito o- com attenção ; julgai ; 
provar; estimar; experimentar ; acautelar; pertencer ; re- 
íerir-se ; eslar defronte estender-se , etc.) esperança po- 
litica de successo ou de chegada do pessoa; conjectura pro- 
vável. Caiu o negocio contra a — de iodos, contra o que 
todos conjecturavam : — (fig.) indicios de mento , valia 
futura. E' moço de grande —, isto 6, que promette vir a 
ser mui distincto por seu saber e qualidades. O cantor de:- 
cmpejthou a — do puhlico, o que se esperava da sua repu« 

tarSo : — (med.) o methodo que consiste em observar a mar- 
cha das moléstias , deixar obrar a natureza , e dar medi- 
camentos activos somente , quando sobrevêem symptonias 
assustadores. 

Syn. comp. Expectação, esperança. Expectação diílero 
de esperança em ser positivo, e porque denota cousa que 6 
esperada coui curiosidade e interesse. 

Expcctadõr. V. Espectador o Observador. 
Expeetantc, adj. dos 2 g. (Lat. rxpectans, antis, p. 

a. de txpectn, as). Medicina—quo deixa obrar a natureza. 
V. Expectação. 

Expeetaníisnío, m. expves-ão inventada nestes 
uliimos tempos para ridicularisar os que cm medicina se- 
guem o methodo expectante. 

Expectativa, s. f. esperança de commeiula ou ])eiie- 
flcio concedido na primeira vacancia, ou por morto do be- 
neficiado ; perdão dado pelo mestre aos meninos da escola 
para ser levadx) cm desconto do castigo. 1 ndulgencias em 
—, concedidas .para alguém se fazer absolver do peccados 
que possa vir a commetter. 

Expeelatório, adj. m. Acto—, nos antigos estatu- 
tos da Universidade de Coimbra era acto na véspera do dou- 
toramento dirigido pelo presidente. 

Expeelavel, adj. dos 1 g. (I.at. expectahilis, le) 
que se pode desejar ou esperar; de bella apparencia, no- 
tável (cousas cxpectaveis). 

Expectora^ião, s. f. (Lat. cxpectoratio, onis) acçSo 
dc expeclorar, de expulsar, dc lançar o inuco ou outras ma- 
térias que obstruem os bronchios; (fig.) a matéria expec- 
torada, escarros (—fácil, freqüente, etc.) 

Expcetorantc, adj. dos 2 g. (Lat. f.v , peejorans, 
antis , p. a. ile e.vpcctoro , as); (med.) qne fiieilifa a ex- 
pectoração. Dá-se este nome aos medicamentos que têem, 
ou aos quaes se attribiie a propriedade de netivar a secre- 
ção da membrana mucosa pulmonar, ou antes, de favorecer 
a expulsão das matérias contidas nos bronchios ; taes são 
particularmente as infusões das plantas labiadas, a ipeca- 
cuanha em pequenas doses, etc. 

E.vpcctorar, r. a. (Lat. expectoro, as; ex pref. fóra, 
e pcctore, ablativo de pectiis, oris, o peito ; o coração, a 
prudência, o animo) escarrar, expulsar do bufe. 

Kxiioflivi^o, 5. 7: (Lat. e.rpeditio, onis) promptidão 
em fazer alguma cousa; facção, empreza militar: — dc ne- 
goeiüs quotidianos, despaclio'corrente, expedito: — (t. mer- 
caniil) o acto de cnviir qualquer especulação ou consigna- 
rão commercial; a remessa prompta, abrangendo todas as 
diligencias o despezas de que carecem para serem executadas 
por terra ou por nuir, feitas pelo expedicionário; o transpor- 
te, emflm, do uma encommenda ou especulação. N'. Expe- 
dicionário e Jiccoveiro. 

Expedicionário, íi,adj. (Fr. expediíionnaire); {i. 
novo) pertencente á expedição militar (o exercito o corpo 
—):—,s. m. (merc.) o recóveiro quese encarrega <io f:izer 
transportar fazendas por terra ou por mar, ou quaesquer ou- 
oulros effeitos. 

Expedieionciro, s. m. official da Curia-llomana, 
que solicita a expedirão dc bullas c brovos. 

Expc-fildn, s. f. (s. da des. f. de expedido) licença para 
partir. V. Despedida. 

Expedido, a, p. p. de expedir, o adj. despachado com 
promptidão, mandado á pressa; despedido, prunndgado:—, 
expedito, desembaraçado, solto; que vao aviado. E.v. « A 
nau — da véla. Jlist. JYaut. » 

Expediència, s. f. expedição dos negocies; despacho. 
Expedit^nte, jí. m. (s. do lat. expediens, entis, p. a. 

ilci e.rpedio, is, expedir; despachar; desembaraçar; tirar para 
fóra; levantar; desatar; declarar; dizer, etc.) meio proprio 
para o conseguimento de algum negocio, opportunidade d(> 
o acabar, concluir, recurso (achou um bom — para con.-luir 
o negocio): —, despacho ordinário, concelho ondo se ex- 

pedem os negocios correntes (secretariado expediente). 
Syn. comp. Expediente, recurso. O expediente é o que sor- 

ve para nos livrar de embaraços; rrnirio é o que repara uma 
perda. O f,rpf(íírn(c suppõo um obstáculo a vencer; om«r- 
so um mal a reparar. 

Expediente, adj. dos 2 g. (V.o siilsíanlivo); (ant.) 
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prompto na execuç3o, expedito. Ex. « Homens arrojadiços 
são nuii—s e resolutos. Paira., Serm. 2. » 

Expetlir, V. a, (Lat. expedia, is;àQex, tpcdio, ant.; 
depcí, rfís, pó, etc.) despachar promptamenle, accelerar a 
execução de uma cousa, dar fim com prestaza, mandará 
pressa'(— correios, ordens, embaixadores, naus, navios): — 
hulla, decretos, promulgar: —patentes, provisões, alvarás, 
etc. revesti-los de todas as fórmulas para os fazer válidos e 
surtirem o seu effeito:—.expulsar (—as fezes), livrar, 
desembaraçar {— alguém de cousa ou pessoa que o emba- 
raça, importuna); despedir. 

Kxpcilir-sc V. r. desembaraçar-se, dar-se pressa, 
aviar-se, despedir-se. Os antigos diziam no subjunctivo des- 
pida; hoje dizemos (/cijjcftt por corrupto uso. 

ExpcilitniucBtíc, adv. {Lat. expeditè) de modo ex- 
pedito, com promptidão. 

Expcdítissimoy a, adj. superl, de expedito, mui 
expedito. 

£x|)C(lilo, a, adj. (Lat. expeditas, a, um) p. p. de 
expedia, is, expedir; etc. V. Expedir e expediente, o substan- 
tivo) desembaraçado, diligente, prompto, corrente, prestes 
(— no fallar, escrever, executar). Mão —, pessoa que es- 
creve com facilidade. Lwgxia—, despejada em fallar. 

Kx|icilito. V. Diligente, expedito, prompto, no artigo 
de synonymos. 

Èxpcllido, a, p. p. de expellir, e adj expulsado, ex- 
pulso. 

Ex|)ellir, V. a. (Lat. expelia, is; de cx, pello, is, lançar 
íóra; etc.) lançar fora com violência, expulsar; (fig.) dis- 
sipar (a luz expelle as trevas). 

I^xpcndcr, v. a. (Lat. expendo, is; ex, o pendo, is, 
pesar, ponderar, avaliar, estimar, pagar, etc.) ponderar, 
explicar com ponderaçSo, desenvolver (— o assumpto, ra- 
zões, argumentos): — despender, gastar.(— dinheiros; — os 
seus thesouros). 

Expendido, a, p. p. de expender, e adj. ponderado, 
despendido. 

Éx|)ensa$ij s. f. pl. (do lat. expensum, supino de 
expendo, is, expender, etc.) (p. us.} custas. ^l's —s, á 
custa. 

Exiicriòncitt, s. f. (Lat. experientia, te; experimen- 
tiim , i, expcritio , onis , do c.rpmor, iris, experimentar, 
tentar; do gr. peira, prova, experiencia, tentativa). Ex. « Se- 
rie de actos pelos quaes cada vez reconhecemos com maior 
promptidão os objectos. Por metaphora dá-se o noQie de — 
a esta promptidão assim adquirida. Síímírc Pinheiro Fer- 
reira, Prel. philos.; —, acção de experimentar, tenta- 
tiva para averiguar a verdade de facto ou phenomeno; 
conhecimento derivado do uso, da pratica, da observação 
(longa, triste, terrivel, diaria —; saber, conhecer, julgar 
por—); uso, pratica, observarão, sciencia dos fados adqui- 
rida pela sua observação; lições do passado (31"" do Stael). 
Ex. « A razãn parece de—°, mas a — é inútil sem a razão 
(Stanisláu, rei da Polonia). » « A — razoavel é a segunda 
e mellior educação. iViet. » Tomar—, adquirir conheci- 
mento experimental, pratica. Homem de—, experimentado, 
que tem pratica das cousas pela sua idade. Melter ou pôr em 
—, experimentar. JJar — dcsi (loc. ant.) mostrar por obras 
o preslimo, a capacidado: —í, experimentos physicos, clii- 
micos, pliysiologicos, etc. 

Syn. comp. Experiencia, ensaio, prova. A experiencia 
dirigo-se propriamente a Ijuscar a verdade das cousas, a co- 
nhecer suas propriedades, a saber aproveitar-se dellas. De- 
cidedoque 6 ou nãoé; aclara as duvidas, dissipa a ignorancia. 
O ensaio dirigo-se particularmente ao nso das cousas, porque 
as reconhece antes do usá-las, adestra-se nellas, prova-as 
em pnriicular antes de execntá-las em publico; julga se pôde i 
ou nfli) fazer, fixa o uso, decide a vontade. A prora refere-so i 
principalmcnio á qualidade das cousas, ao exame dollas; 
manifesta o que 6 bom ou máu, distingue o melhor, e evita . 
o risco de ser enganado. 

A experiencia refere-se á existencia, o ensaia ao uso, a 
prova aos atlribulos e qualidades. Fazem-se experiencias ■ 
para saber; cnsaíoí para escolher; provas para conhecer, ! 
A expcriencia manifesta-nos se a cousa existe realmente; o ; 
ensaio, quaes são suas qualidades: a prova, se tem as que j 
pensavamos. A experiencia confirma e corrobora nossas opi- 1 

niões, porque é mãe da sciencia. O ensaio serve de guia a 
nossos gostos, porque 6 o caminho de achar nelles seguri- 
dade e satisfação. A prova fortifica nossa confiança, porque 
é o remodio que lemos contra o erro e o engano". 

Expericíitc , adj. dos 2 g. (Lat. experiens, cntis) 
experimentado , pratico , que adquiriu experiencia (me- 
dico —). 

Experimentado, a, p. p. de experimentar, o adj. 
provado, conhecido por experiencia; que experimentou (ti- 
nha — gnmdes trabalhos, fadigas, privações). Jlomem —, 
pratico , experiente , provado , instruido" pela experiencia. 
Ikmedio —, cuja efficacia 6 sabida por experiencia. Fideli- 
dade—, provada por factos repelidos. Medica, general, pi- 
loto, nauta, arlilkciro —, feito hábil por uso, pratica, expe- 
riencia na sua profissão, que mostrou a sua habilidade, que 
deu provas da sua sufliciencia em muitas occasiões: —, 
ensaiado, posto á prova (tinha — a resistência dos diversos 
nietaes, das madeiras, a força expansiva do vapor; — a acçSo 
do veneno em animaes). 

Expcrimcntadôr, Ava, adj. (Lat. tentator, oris) 
que experimenta. Medico —, que experimeota nos doentes 
a acçào de remedios novos. 

Experiiiientadòr, s. m. pessoa dada a experimen- 
tos , que faz experiencias physicas , chimicas, médicas, 
physiologicas, etc. 

Experimental, adj. fundado em experiencias (me- 
dicina —). Physica —, a que indaga as causas dos phe- 
nomenos da natureza, e mostra a acção reciproca dos corpos 
por meio de experimentos; fundado em observação, na ex- 
periencia moral (sciencia —). Ex. « Sem a religião, a moral 
não é mais do que uma sciencia —. Pascal. » « A philoso- 
phia —, ou o materialismo, transformou o pensamento cm 
sensação, a moral em interesse pessoal, e a natureza em 
mecanismo. M""" de StaH. » 

Experimentalmente, adv. por meio de experien- 
cias, averiguadamente, por experiencia. 

Experimentar, v. a. (do lat. experimentum, i, ex- 
perimento, a ar, des. inf.) ensaiar, porá prova, indagar por 
experimentos ou experiencias, fazer tentativa sobre alguma 
cousa: — os homçns, confiar-lhes cargo, "emprego, obra, 
para ver como os desempenham: —, achar, encontrar, 
soíTrer (— bom ou mau agazalho, trabalhos, perdas, des- 
gostos. 

Experimentar-se, v. r. provar-se, ensaiar-se. 
Expcrimentavclniente. V. Experimentalmente, 
Experimento, s. m. (Lat. experimentum, i, de ex- 

perior, iris; ex, e ant. perior, iris, experimentar, tentar, 
donde vem perito. V. esta palavra) experiencia em physica, 
chimica, physiologia animal e vegetal, etc. 

Experimento. V. Expcriencia, experimenta, olser- 
vação, no artigo de synonymos. 

Exportar, etc. V. Espertar. 
Expertissinio, a, adj. (Lat. expertissimus, a, um) 

muito experto, perito, hábil. 
Experto ou Perito, s. m. (jurid.) louvados espe- 

ciaes nomeados por juizo, ou escolhidos pelas partes intc 
ressadas para examinar ou avaliar certas COiisas de quo tOu'" 
especifico conhocinimto por pertencerem á sua profissão, 
arte ou officio, e prestarem depois o seu laudo ou relalorio. 
Desta palavra, nu de se louvarem nelles as parles, vem o 
nome louvado, que applicâmos genericamente aos peritos : 
—s, ou, juridicamente fallando, arbitradores. Quando dois 
—s se empatam, nomeia-se terceiro, que (■ obrigado a con- 
formar-se necessariamente com um dos dois (Merlin). Se se 
não adoptasse este meio, talvez nunca se poderia coalhar nm 
laudo. Se os dois primeiros se tôem unido em alguns pontos, 
o terceiro só vota e arbitra nos pontos de desunião (Idem). 
Aos —s podem oppOr-se as contradictas com que se podem 
recusar a.s testemunhas. Os —s não são juizes; o seu laudo é 
meramente consultivo, e-o juiz não c; obrigado a segui-W 
invariavelmente (Guyot). Todavia, o laudo 6 olhado como 
authentico, e faz a melhor prova nò que enuncia (Aly. de^i 
de Setembro de 1802, § 5). Se o laudo é nullo ou insuiii' 
ciente, o juiz pode ordenar segundo, omesmo terceiro 
O —í vencera salarios, que chamámos csportulas.Y.ArWt , 
esportula, huvaçrio, louvado. . 

Exiiérto, a, adj. (Lat. expertus, a, mn, p. P- 
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arperior, iris, cxppiimciitor, ctc.) mui versado, experi- 
mentado, expericiito, liabil por pratica, perito, pratico, agil, 
vivo, atilado, activo, eiiergico (liomein—Remar com 
remo —, ou —, adverbialmeutc {— nos negocios mercantis, 
nos politicos; soldados —s nos passos das montanhas). 

Kxpiaçào, s. f. (Lat. cxpiatio, onis; crpiamvntum, i-, 
de e.rpio, às, expiar, purificar, etc.) sacrifício para aplacar 
ii divindade ou os deuses irritados por culpas dos homens, 
satisfará' de culpa, pena (— dos crimes, peccados). ií.r. 
« Qiieiii deve a Deus a — de crime tem ra/So do tremer, 
Jiòssuct. » E.rpítifws (antigniil.) ceremonias expiatórias 
pelas quaes se pretendia purificar as pessoas culpadas o os 
logares profanados. Â festa das — õcs entro os judeus. 

Expiado, a, p. p. de expiar, cadj. (juo se expiou; que 
expiou (criuie — ;"tiuha — os seus crimes , erros , as suas 
culpas). 

ÍC-viiiai*, r. a. (Lat. v.Tpio , as ; ca-, e pio, as, adorar, 
honrar, amar pia o santamente, purgar, puriíicar, fazer pio, 
propicio, pagar com sacrifício, etc. V. I'io) reparar , satis- 
fazer, pagar a culpa por meio de penitencia, sotrrimento ou 
obras meritorias , sacrifícios: — um crime para com ücus, 
uma falta para com os homens, por meio de penas, ora(;ões: 
—, purificar de mácula, do profanarão ( — um logar, um 
tem|ilo). 

Iixpiar-.«íe, t\ r. purifiear-so de culpa. 
I'l.-vpiatóri4>, a, adj. (Lat. cxpiatoriiis, a, um) que 

sen e para expiar, que exjiia, destinado a expiar, piacular, 
que tem virtude de expiar. 

IÍX|>ítai'ão , (jurid.) segundo o direito romano, era a 
subtração em todo ou em parte dos etTeitos de uma he- 
rança íihida nao addida polo herdeiro, por aquelle que u5o 
tinha direito á mesma heranea. Este delicto sO chamava 
entre os romanos Crimen (.rpilatoi hoereditatis, e não furto, 
porque ainda nío havia pessoa a quem se dissesse cominet- 
tido, não podendo o henli-iro dizer-se privado do bens de que 
ainda não havia tomado posse. Pelo nosso direito não pôde 
isto ter logar, porque o herdeiro fica na posse dos bi^ns logo 
que morre aquvlle a quem succede, o independeatu de ccto 
algum da sua parte. 

r, n. (Lni. c.r/.íZo, as, pilhar, roubar, fartar 
secretameiilo , salliar , j ollar) runtiar , pillinr, extorquir; 
(forens.) roubar parle da licranra ou toda ella antfs quò 
se Iriiha declarado o herdeiro. 

í^xpirafíâo, s. f. (Lat. expiratio, onis; c.r, o spiro, 
as, r(.'spirar)'o lançar dos i>ulmõcs o ar que nelles se in- 
troduziu durante a°inspiração. V. Resiriraíão;—, i'xhala- 
eão dos espíritos :—(bot.) acio pelo qual os vegi'tai\s rejeitam 
iinia parle dos gazes que absorvem, ou taescouio foram ab- 
sorvidos, ou depois dcí terem sido decompostos:— fig.) ter- 
miiiacão (—de prazo, de pagamento, do armisticio). 

Kxiiirailo, a, p. p. <le expirar, e adj. que expirou 
f — o ar do bofe) ; que expirou , exhalon os espiiiius, 
morreu. 

Ívtp5i'a<lòr , -1. m. (Lat. expirator , oris; spiralor, 
oris); (anal.) dá-se O nouie dc musctilas cxpiradores áqiielles 
que, ii-s fories expirações, coimibiietu, pela sua contrac- 
cão siinulianea, a aiiertar mais as imredes tliorncicai. Jistos 
niu>ciilos são: os intercoslaes, o sternuM iriangiilar, oqua- 
di'iulo dos loMíbos, peqM' iHt dentado infiiioi, os oi)liquos, 
o o pjramle reclo abdimiinal. 

l-;xi»iraii', r. a. (Lai. expiro, as-, cx, e spiro, as, res- 
pirar, inspirar, viver, resioiegar, lançar cheiro do si, etc.) 
expeliir o ar do bofe : — a alma , niorrer. Ex. « A tioN^^a 
\iiidadiM' o nesso e;;oisino se reanimam com a velhice e 
eom as doeneas; o velho e o doente expiram fallamlo de 
si. 1'lècliicr. » —, V. n. morrer, dar o ulliiiio alento ; (fig.) 
aeabar findar ( — o praz'>, o termo, a sociedade, a ma- 
gistralliia, a duraçã i dt> (dlicio, de fuueçòes). /í.rpírarrwi 
ns palavras nos lábios, não ter a jiessoa foiça piua as pro- 

K.vjílaíiação, (Lat. explanatio, onis) exiilicarJo, il- 
lusiraião de lêxlo ou assunipio obscuro. 

Kvnlanajla. V. Esplanafla. . 
«•Ixplaiiado, a, p. p. de explanar, o ailj. explicado, 

aclarai.to. . . , 
Kxj)Iaiia<l«"»i', s. f.vpííinaíor,. ons) o que ex- 

plana, elucida. 
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Explanar, v. a. [Lal..explano, as,* ca-, pref., o pía- 
mis, a, um, lizo, igual; descoberto, claro, manifesto,clc.) 
fazer plano, fácil, intelligivel; explicar plenamente. 

Explétivo, a, adj. (Lat. e.vpletivus, úc cipleo , cs, 
aperfeiçoar, completar, acabar do fazer, encher, fartar, sa- 
tisfazer , consolar , descarregar , diminuir; ex, e pleo,es, 
(desusado) encher, donde vem píoiiis, a, um, cheio, cabal, 
perfeito, abundante, comprido, liberal, inteiro, total, justo, 
etc.; do gr. elipléroò, eu encho), (gramm.) que não é ne- 
cessário para o sentido da plirase, e que se njunta por or- 
nato, ou para lhe dar graça ou energia ; reduiidanle. Usa- 
se como subst.; V. (j., um —. 

Explicação, s. (Lat. explieatio, onis; explicatus, 
us; de explico, as, explicar, desenvolver, desdobrar, desem- 
broiliar; estender eni logar paientc, abrir, expedir, decla- 
rar, aplacar, apaziguar. Y. Euplicar) acto de explicar, de 
aclarar desenvolvendo o pensamento ou as expressões obs- 
curas; expobição clara, interpretação (deti a — da passagem, 
do sentido do autor, do facto, do phenomeno). 

Explifado, a, p. p. de explicar, e a(i/. exposto coiu 
clareza, de que se-deu.explicação. 

Explicatlür, ôra, s. m. ou f. pessoa que explica. 
Explivai', V. a. (Lat. explico, as, explicar, etc. V. 

Explicaí-ão; ex , c plico, as, dobrar, sobrepor, fazer ou pôr 
dobras, pregas . rugas , atar. V. Implicar) explanar, des- 
envolver o que está obscuro e que é difficil de entend» r, ex- 
por, interpretar (— o texto do autor, o sentido das palavras, 
a lei) ; fazer compreliender ou conhecer (— o motivo, a in- 
tenção, o plano, as vistas, o systema). Ex. « O inieresse o 
o espirito de doniinio geralmente espalhados explicam como 
a tyrannia podo achar tantos instrumenlos e lantas victi- 
mas. üaiinou. » — , esclarecer o sentido (—um pensa- 
mento, um enigma, uma caricatura, uma allegoria, um epi- 
grauima, uma allusáo, etc.) dar a entender (—a sua idía, 
a sua vontade, o seu fmi); fazer intelligivel, declarar, en- 
shiar, desenvolver (— um tlieorema, etc.) 

Ex|>licar-sc, v. r, exprimir-se, dar razão das suas 
acções ou palavras. Ex. « U falso philosopho, que nega a 
existencia de ücus , porque não pode explicá-la , consegue 
acaso explicar-se a si mesmo'? Pascal. »—coni abjium , 
(er iitiia t-.iplicaçao com a pessoa sobre negocio em que ha 
dnvbía ou iliscrepaiicia. 

Explicar. V, Esclarecer, Lxplicar, Desenvolar, no 
artigo de syiuinymos. 

Explieativ», a, adj. proprio para explicar, elucidar, 
que^exiihca,_ coutem expl caçào (notas—s). 

Explicável, adj. dos 2 fj. (Lat. explicalilis, k) quo 
se pódc explicar ; digno du explicação. 

ExpliciÉaiacntc, adc. (Lat. rxpUcitv: cxprcssè) do 
modo explicito, declaradiuuente, sem ambigüidade, aberta- 
mente, de modo patente, com palavras e clausulas exiirgs- 
sas, formaes e precisas, expressamente. 

Explicito, a, adj. (Lat. e.xpitcilus, a, um; de c.r- 
plicilum, supiiio de explico, as, de>eiivolver, explicar, etc.) 
claro , formal, disfincto , preciso (conhecimeulo, palavras 
—s]; declarado, f xpresso (íé —), Üppõo-se a tácito o a int- 
'pliri/o, V. 

Exploração, s. f. (Lat. cxploralio, onis) o acto de 
explorar (-do campo e movimentos do inimigo ;—de aii- 
tiiiuidades, ruinas, maiiusciitos, documenlos ; — de mares 
paizes, minas) : — (med.) acção do examinar attentainentó 
03 sym|)tomas <le uma moléstia, do sondar uma ferida uma 
ulcera. ' ' 

Explorado, a, p. p. de explorar, c adj. investiga- 
do , buscado (tinham —a mina de ouro, prata, chumbo 
carvão). ' 

ExpUtratlòr, s. m. correilur, batedor , cspreitador 
dos movimenios do inimigo, que vaedescobrir campo- — 
ôra, adj. que explora (a pomba — das aguas do ddiivio)! 

J'..xplorar, i'. a. (Lai. exploro, as. A des. orar vem 
do lat. os, 01 is, boca ; abertura, entrada, jiassageiu ; pra- 
tica, consentimento, pivsinça, favor; benevolência, ele.) 
observar , examinar penetrando , e [lor eonseguinio coni 
muita miudez.a o attenção : —a mina, profundando, pene- 
trando nella : — a praça, o exercito iniuiigo ; —os se"rc- 
dos da natureza; — os intentos, a opinião publica. " 
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Ex|>Iorat«>rio, s. m. (Lat. exploratorius, a, um) ; 
(cinirg.) algália, Icnia ôca para explorar a bexiga. 

Explossio, s. f. (Lat. e.rplosio, oiiis; do c.rplodo, is ; 
cx, e plaudo , is, fazer bulha ; applaudir, louvar com ap- 
plauso, etc.) o acto de rebentar com estrondo (—domina por 
círeito da polvora incendiada-, — do volcSo, de vapor com- 
primido). V. Applaudir. 

Evpuctttc, adj. dos 2 g. (Lat. exponcns, cntis, p. a, 
de espono, is, expur , etc.); (forens.) parte que expõe al- 
guma cousa cm juizo. 

Kxpoliçâo, s. f. cxpolitio, onis, do expolio, is, polir 
com esmero", aperfeiçoar) ; (rliet.) floreio , ornatos , diíTo- 
rentes expressões do unia ffiesnía idéa para melhor a fazer 
conhecer. 

Exponcneinl, adj. dos 2 g. (math.) que tem ura 
cxponcnte (quantidade—). 

Kx|ioneiiffe, s. ni. (Lat. cxponens, cntis; de cxpo- 
no, is: expôr, explicar, declarar, interpretar, etc.); (àlg.) 
algarismo ou letra'que, posta ã direita, o um pouco aci- 
ma de uma quantidade, exprime a potência a que ella 6 
elevada. 

Expòr, r. a. (Lat. expono, is; ex, c pono, is; pôr , etc.) 
pôr á vista,patentear,mostrar (—mercadoriasávenda;—rou- 
pa ao sol, ao ar): — o Sacramento , collocar a hóstia consa- 
grada em custodia, no ostensor; —, fazer exposição, dedu- 
zir, fazer conhecer, desenvolver ( — a questão, as circum- 
stancias do caso ; — um pensamento, um facto, ura motivo): 
— uma passagem de autor, explicar, interpretar:—, arris- 
car, aventurar (— alguera ao perigo, á zombaria ; — a vida. 
Ex. « O homem expõe de melhor vontade a sua própria pes- 
soa do que o seu thesouro. Amyot. » 

Expòr-se, v. r. arriscar-se, aventurar-se, (—aos ma- 
res, aos perigos ; — ao fogo ; — á calumnia). Éx. « Quem 
de tudo abusa expõc-sc a nada gozar. Trublct. » « E' pre- 
ferível cxpôr-sc o homem à ingratidão do que deixar de soc- 
correr os miseráveis. La Bruyère. » « Quem segue um ca- 
mhiho tortuoso chega mais tarde ao ponto do seu destino, 
e expõc-sc a tropeçar e cair repetidas vezes; deve preferir- 
se em tudo a linha recia. ÍFieí. » 

Exportacíto, s. f. (Lat. exportaiio, onis); (coramer.) 
o acto de levar fazendas nossas para fora; c o commcrcio 
quo se faz na saca de gêneros do nosso paiz para o estran- 
geiro : o contrario de importação. Esta palavra nos susci- 
cita uma grande questão economico-politica ; a saber : qual 
6 o effoito dos direitos sobro as exportações. A esse fira ve- 
ja-go Direitos sobre a importação e exportação. Algumas 
nações tôem favorecido a exportação ao ponto de concede- 
rem gratificações. Y. esta palavra o os vocábulos Senho- 
riagem e líalança de Commcrcio. 

Évportftdo, a, p. p. de exportar, o adj. mandado 
para fóra do paiz por especulação mercantil. 

Exportador, s. m. negociante que exporta ou faz 
transportar para fóra do paiz. 

Exportar , v. a. (Fr, exporter ; ex , prcf. , o port, 
porto); (comiiierc.) transportar para fóra do paiz, por mar 
ou por terra. 

Exportávclj adj. dos 2 g. qiie su pôde exportar. Gciie- 
ros exportáveis, que tOcm saída em outros paizes. 

Exposição, s. f. (Lat. cxpositio, onis; de expositus, 
a, um, p. p.' de expono, is, cxpòr, etc.) o acto de expôr, 
patentear, põr á vista os seus eíTeitos; explicação de tim 
lacto (— fií'I, exacta , exagerada, etc.) ; interpretação do 
texto, de obra):—de pintura, escultura, dcscn/ios,'oxhi- 
bição publica : — , situação de logar relativamente ao sol ; 
v. 'g., esta casa tem a—"ao sul, ao norte, etc. 

Expositor, s. m. o que expõe, explica , interpreta, 
elucida. Os expositores das Escrituras, que as explicam, 
commentara ; (íig.) as obras delles em que explicam o 
texto. 

Exposto , a, p. p. do cxpòr, e adj. posto á vista, 
patenteado (fazenda — á venda ; painéis —s ao publico); 
(flg.) explicado, declarado; arriscado (estar—aos perigos); 
í5Ujeito,-não resguardado (—á chuva, ao sol, ás inclemen- 
cias do tempo); engoitado (os expostos). Casa de—s, subs- 
tantivado. 

Exprcssaílo, a, p. p. do expressar, e adj. exprimido 
por palavras ou gestos; nomeadamente declarados. 

Exitrcssanicntc, adc. (Lat. expresse, cxpressim) de 
modo expresso (ordenar , prohibir—). Ex. « A falsa philo- 
sophia prohibe— que nos sacrifiquemos pelos outros , e põe 
obstáculos á pratica das virtudes. Palissot, » 

ExprcssiVo, s. f. (Lat. cxpressio, onis; de exprimo, is, 
espremer, exprimir, expressar, declarar, representar, alcan- 
çar por força); (pharm.) o espremer, operação pela qual se 
extraem dos corpos succulentos os líquidos que contêera, com 
o auxilio de uma força mecanica (oleos obtidos por—); mani- 
festação do pensamento por palavras ou gostos; (flg.) ani- 
mação do pensamento ou da imagem, representação viva o 
natural das paixões; o que exprime, pinta, representa, faz 
sentir, comprehender, entender, communica o sentimento, o 
pensainenlo, o eíTeito (cantar, tocar instrumento com muita 
—; a pintura, a eslatua tem grande —; este pintor ou escul- 
tor dá grande — ás figuras, sobresáe pela —). Ex « A phy- 
sionomia é a — do caracter e do temperamento, Vauvenar- 
gue. » «Nas artes, a—ó tudo; é a alma, a vida, o fogo quo 
Prometheu pôde arrebatar do cóu. Pope. » Modo do expres- 
sar ou exprimir por palavras ou gestos; locução (— nobre, 
elegante, energica, sublime, obsoleta, trivial, communi, 
baixa, popular, injuriosa; servir-se, fazer uso de expressões ; 
empregar expressões). Expressões, pl. termos em que se ex- 
primem os sentimentos (— de amizade; — de gratidão; — 
qmorosas). V. Exprimir. 

Syn. comp. Expressão , palavra, termo, vocábulo. Ex- 
pressão diíTere àe palavra, termo, vocábulo, que todos indi- 
cam som articulado e significativo, e não o acto de expressar 
o pensamenlo ou sentimento por vozes ou gestos. Além do 
quo, expressão de ordinário indica locução composta do mais 
de uma palavra, vocábulo ou termo, phrase. A expressão ma- 
nifesta o pensamento; a palavra tem um sentido e forma 
uma proposição; o termo faz conhecer o assumpto. A elegan- 
cia e exacção na linguagem depende das expressões; a preci- 
são, dos termos. 

Expressar, v. a. (Lat. expresso, as, espremer, de- 
clarar, etc.; ex, e premo, is, pressus, apertar, calcar, oppri- 
mir, matar, carregar, affligir, perseguir, esconder, lançar 
fóra, reprimir, fechar, viciar, forçar, destruir, instar, roprc- 
hender.arguir, maldizer,pòr em csqncclmcntô,etc.) designar 
formalmente; manifestar o conceito, pensamento ou senti- 
mento por palavras ou gestos (— a verdade, o amor, o 
conceito); dar expressão, retratar, debuxar (— as feições, 
03 aíTectos; este aclor expressa bem as paixões do perso- 
nagem do drama). 

Expressar. V. Enunciar,, exprimir, expressar, uo 
artigo de synonymos. 

Expressiva, s. f. (s. da des. f. do expressivo) expres- 
são, acção oratoria, recitarão acompanhada do gesto apro- 
priado (actor, orador de boa — : — de palavras). 

Expressivo, a, adj. energico, que exprime bem o 
que se quer dizer, cheio de expressão (palavras, imagens — s; 
termos, gestos, signaes —s da paixão, da dôr; pliysiono- 
raia —). 

Expresso, a, adj. (Lat. cxprcssus, a, nm; p. p. de 
exprimo, is, exprimir, expressar) declarado, patente, clara- 
mente enunciado, não tácito, positivo, formal (lei, man- 
dado, pacto, termo, ordem, conunissão —: — cm direito); 
exprimido, retratado. Caracter — cm si, isto é, manifesto, 
visível, patente. Estava a dôr — nas feições da estatua, da 
pintura:—, mandado expressamente, expedido com des- 
pacho. Mensageiro —, ou s., itm —, correio extraordinário, 
mensageiro. 

Exprimir, v. a. (Lat. exprimo, is; ex, e premo, is, 
apertar, etc.) espremer, apertar: — lagrimas dos olhos, fazer 
sair. 7i>. « Saiam as lagrimas, e não as exprimia a dôr, 
se não a depcndencía ou a lisonja. Vieira. » —, expressar, 
enunciar (— bem, com clareza;— mal, obscuraniento). 
Ex. « O voto do povo exprime qiiasi sempre o desejo dos 
intrigantes que o dirigem. Sismondi. » «Sc não podeis — 
todo o mal que vos causou o vosso inimigo, o que vos 
convém 6 esquecô-lo. Boinvilliévcs. » « O pensamenlo o 
a primeira faculdade do homem, exprimi-lo é uma das suas 
primeiras necessidades, o divulgá-lo a sua mais apreciável 
liberdade. Loclie. » « Deve sempre siippòr-sc que, 
nos advertem dos nossos defeitos, sómcnlc exprimem metauo 
do que sabem. iVicoíe. » — o conceito, pensamento, scntiao, 
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dar expressão, representar asidéas, represenlar ao natural, v 
com alma o verdade (— um movimento, uma attiuidc, o i 
gesto, as feições; o autor, o pintor, o compositor musico 
exprimem bem os alTcctos, as paixões. (O vocábulo, termo 
ou palavra eaprime bem a idúa.) 

Exprimir. V. Enunciar, exprimir, expressar, no ar- 
tigo de synonymos. 

Exprimir-üe, v. r. enuiiciar-se, explicar-sc (são 
cousas, pensamentos, trabalhos, fadigas, males que n5o 
podem —). 

Exprubar, etc. V. Exprobrar, etc. 
Exproliração, s. f. (Lat. exprobratio, onis) acto de 

exprobrar, vituperio, o que ,so lanra em rosto a alguém. 
Èx. «Uma confisfao franca, nSo "sendo impudente, põe 
íermo <ás exprohraçues. Montaignei » «Uma uuica —mal 
fundada tira a força ás exprohrações legitimas. Sullij. » 

Exprobraclo, a, p. p. de exprobrar, c adj. que so 
cxprobrou, que exprobrou. 

Exprobrailíir, ura, adj. que exprobra. 
Exprolirante, adj. dos 2g. [Lai. cxprobrans, antis, 

p. a. do cxprobro, as, exprobrar, lançar cm rosto, rejeitar) 
ü que expnibra, lança em rosto. 

Exiírobrar, v. a. (Lat. cxprolo, as; cx,cprobrum, 
í, deformidade, acto deshonesto, infamo ; crime, vitupoiio, 
injuria, baldio, ele. Probmin, vem de prob, rad. do pro- 
ius, a, um, probo, cousa boa, modesta, sizuda, approvada, 
proveitosa; e rito, is, arruínar-so, cair, dorribar, espalhar- 
se, ser enganado, amontoar, ir ou sair a pressa, de tropcl, 
3r, accommcter com Ímpeto, empurrar,fazerestrondo, amea- 
çar , precipitar-se, trovejar, ir-se acabando, ir descaindo, 
lançar, levantar, etc.) lançar em rosto, vituperar, censurar, 
criticar, arguir, criminar, oppik-lhe, allegar-lho a sua tor- 
peza, os seus defeitos (—os vicios, a traiçSo). 

Exijroüíratòrio , a , adj. (Lat. e°xprobratorius, a, 
lun) que coniém exprobraçSo. 

Ex-profcsso, oí/d. como professor, plenamente, com 
toda a attençSo. Tratar, discutir uma vuiteria—, magis- 
tralmente, cóm toda a exactidSo possivel. 

Expropriação, s. f. (t. moderno e necessário) pri- 
vação, oxclusSo da propriedade; acção do expropriar (—for- 
cada). 

Expropriar, v. a. (t. moderno e necessário) privar, 
despojar, excluir da propriedade. 

Exprovado, a, adj. (ant.) provado, oxporinientado. 
Ex-provineial, s. m. {cx,cprovincial) provincial que 

acabou o seu tempo, o que fui provincial de convento. 
Expiügsiaçào , s. f. (Lat. expugnatio , onis) o acto 

tle expugnar oil do ser expugnado ; assalto, tomada (—de 
praça) ; — da caslidadc; (tlg.) desfloração : —das honras e 
dignidadcs, o procurá-las com afinco. 

ExpagnaíJo, a, p. p, de expugnar, o adj. rendido 
pcleja)ido ; levado por assalto. 

Expugnaclôr, s, m. (Lat. cxpiignator, oris) o que 
cxpugna. 

J''Xi»5ig'naj«, V. a. (Lat. expugno,as; cx,ointgno,as, 
pelejar, pugnar, coiitondcr, contradizer, forcejar, estribar- 
se, etc.) render pelejando, vencer, levar de assalto (—a pra- 
ça ; (fig.) — a castidade ; — honras : —a dureza do coração). 

Expii;çnávc5 , adj. dos y g. (Lat. cxpugnabilis, le) 
quo se pode expugnar. 

Expulsado, a, p. p. do expulsar, c adj. que se ex- 
pulsou, expulso. Ex. « Aasperoza origor no trato,esse vene- 
no quo infocciona o coração, só ú — pela bondado. Antoni- 
no. »—, que expulsou (lendo — o inimigo). 

Expulsão, s. f. (LiU. expulsio, onis) acto do expellir 
ou de ser expellido (a — dos jesuitas). 

Expulsar, v. a. (Lat. e.rpuisum, sup. do cxpcllo, is, 
expellir, lançar fóra com violência ; ar, des. inf.) lançar fo- 
ra por força, expellir (—o inimigo ; — os demonios com 
exorcisníos)'. E.r. « O amor expulsa o repouso ; a miséria 
expulsa o amor. Mirhel. » — (llg.) lançar fora com esforço 
(os escarros, as matérias fecaes, lombrigas). 

Expulsívo , a , adj. que ajuda a expulsar, que faz 
expulsar matérias do corpo, de tumor (reniedio — das lom- 
wigas). Ligadura— (cirnrg.) quo exerce uma compressão 
niethodica com o fim do determinar a salda do pus ou de 
^111 liquido derramado, de um corpo estranho, etc. 
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\ l*'XPMlso, a, adj. (Lat. expulsus, a, um) o p.p. (ala- tniado; de expellir, lançado fora p(n' força, com violência 
I (os jesuítas foram —,>.■ do l'ortugal por el-rei Ü. .losc i). 

Expnlsória, s. f, (s. da des. f. do expulsorio) ordem 
pxpulsona. Dar —a um frade, i'xpiilsá-Io da communida- 
do ou do convento. 

Expulsórif», a, adj. quo encerra ordem do expulsão 
(mandado —, ordem —). 

Expultriy., adv. (Lat. rxpultrix, icis): (iiied.) que 
nvacu., expulsa (faculdade—). 

Expuii^lr, r. a. (Lat. e.vpungo, is; ex, pref., opuu- 
go, IS, picar; atravessar, etc.); (p. us.) apagar aescriptura 
para lhe substituir outra. 

Expur^-ação, s. f. (Lat. cxpurgalio, onis) o acto do 
purgar, limpar, expurgar o corpo do humores:—í/c cousas 
ou pessoas contaminadas por doença contagiosa; (fig.) por 
quareiitenas o meios dosinfectaiites : — , correcção, emenda 
(—dos vicios): —(íp livros, censura, supprossãô de doutri- 
nas contrarias á crença religiosa, ao systeina do govírnodo 
estado ou aos bons costumes: — (astron.) Y. Emersão. 

Expurgailur, s, m. (Lat. expurgator, oris) o (luc 
expurga. 

S-:xpus*gar, v. a. (Lat. expurgo, as; ex, o purgo, as, 
^ purgar , alimpar , purilicar, emendar, desculpar, escusar . 

etc.); (mod.) alimpar (— a ferida, a chaga ; — o corpo do 
humores;—Krti livro (tig.) supprimir nello as passagens que 
contèem erros ou doutrinas contrarias á religião do paiz, ao 
systema do governo, ou quo oíTendem os bons costumes. 

I':xpurgatórlo, adj. (Lat. expurgatorius, a, um) que 
alimpa , purga , expurga. índice — , ou s. m. cm quo se 
apontam os livros cuja leitura i'' prohibida inteiramente, ou 
só perniittida depois de riscadas as passagens repro> adas pela 
igreja ou censura. 

Ex(iuis:ti, (jiuid.) o mesmo que informação, devassa, 
inquirição (Pereira e Souza). 

]'X(luIsitumeaU>', adv. (Lat. cxqnisitè) do modo ex- 
quisito. 

l''xijuisitíssimo, a, adj superl. do exquisito. 
Exiiuisito , a, adj. (Lat. exquisitus, a, um, adj. o 

p. p. do ex(]uiro, is, procurar com diligencia; e.r, e quaro, 
is, buscar, inquirir, pei-gimfnr, ilispular, consultar, dis- 
cniir, lucrar, adijiiiiir, ajuiitar) excogitado, procurado, bus- 
cado cora muita diligencia por sua excellencia o raridade ; 
(fig.) exccllente, delicioso (musica—; manjares, vinhos—s); 
mui delicado (gosto—). Trabalho, lacor—, mui curioso: , 
aiialysLulo, estudado, inquirido, indagado cora summa dili- 
gencia e miudeza. Ex. « Temos sempre um sentimento — 
das conveniências sociaes, uma idúa clara eoxacta do justo 
e do iiiju';lo, quando se trata do censurar os outros. Sócra- 
tes. »—,excogitado por singularidade. Termos, adornos, pen- 
samentos—s, fóra lio comnuim. Homem—, singular, por- 
liixo : — (nied.) mui activo (dór—). Esguinencias—s, mui 
agudas. Terçans —s, mui viobmtas. 

ExKanf;'ue , adj. dos 2 g. (Lat. exsanguis, inis- e.r, 
pivf. fora, sanguis, (/iiifiis, sangue etc.) privado do sangue, 
sem vida, esvaído em sangue, ou que perdeu muito por san- 
grias abundantes. 

Evsêííula, s. m. (geogr.) Ligo situado nos conlinsda 
(lenrgia. 

Exsit'i.'açào, s. f. (Lat. cxsiccatio, onis)-, (med.) ma- 
rasmo; estado'de cousa n^sequida , mui sôcca; (chini.) pri- 
varão completa de humidade. 

líxsiccalivo , a , adj. quo tem virtude deseccanlo. 
Exsii!t5a»;ão, s. f. (Lat. e.rsudatio, onis; exudo, a.i; ex, 

pref., e sudo,' as, suar, etc.) humor, liquido que transuda 
pelos poros da arvore ou do outro Cíu-po, e que de ordinário 
se faz concreto; v. g., as resinas, gommas: — (med.) suor 
pouco abundante. ' 

Exsupiícaiieio, {lüxsupcrantius); (hist.) historiador 
latino, (|uo se julga ser do v século; passa por autor do livro 
intitulado: Dc DIarii Lcpidi et Sertorii hellis civilibus. 

Extaiití-, aãj. dos2 g, Y. Existente. 
Extai*. V. E.ristir. 
Êxtase e Evtasi. V. Extasis. 
Extasiado, a, p. p. do extasiar, e adj. transportado, 

arrebatado era exlasis, absorto, extatico, enlevado. 
179 
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Kxtaiíiar, v. a. (cxtasi, ar, des. inf.) causar cxlasis, 
enlevar, arrebatar. 

líxtasiar-sc, v. r. estar arrebatado, encher-se do cn- 
Ihusiasino, ficar extatico, absorto, enlevado, andar fóra do 
si por alegria, pasmo, etc.; cair em extasis. 

1'^xtasis, s. m. ou f. (Pronuiicia-fe cirlasis ou estasis. 
No pl. extases, para o diiferençar do singular); (Lat. cxsla- 
sis, eos; extasis, is, de cxto, as, estar fóra; estar imminen- 
te; apparecer sobre; ser ou diirar ainda; cx, e sto, as, estar; 
do gr. ckstasis, rapto, pasmo, perturbação do espirito; cx, 
íóra, e Mstemi, estar) rapto, enlevarão dâ alma, enlevamen- 
to, transe, suspensão, enlevo dos sentidos causados por unia 
grande coiiteniplarüo; viva admirarão; sonho com os olhos 
abertos (Lock); (tér extasis, arrebatar-se em—):— (med.) 
affecção do cerebro, na qual a exaltarão do certas idéas 
absorve do tal modo a attenrão, que as sensações ficam sus- 
pensas, os movimentos voluntários parados, e a mesma 
acrão vital muitas vezes demorada. O extasis diffcro da 
caialepsia, com a qual muitas vezes a confundiram, porque 
nesta ha, pelo contrario, suspensão completa das faculda- 
des intellectuaes. E' uma variedade da monomania. 

Kxfátíco, a, adj. (extasis, o as des. atico on atiea; 
do lat. exstaticus, a, um) absorto, enlevado em extasis. 

Exteniporancanicntc, adv. (Lat. extemplò; ex- 
temporè; extcmpulò) de moílo extemporâneo, sem prepara- 
ção prévia, de repente, de improviso. 
" Kxteiiiiiorancifladc, s. f. acto exteinporaneo. 

£xteni|ioraiiro, a, adj. (Lat. extemporaneus, a, 
ííOT; f.r, pref., e tempore,ahlaúvo de <c)?ip«s,on'.f, tempo,ida- 
de, anno, autoridade, necessidade, vigor, tardanra, occa- 
siâo, etc.) feito sem prévia preparação, de improviso. Poe- 
ta, orador—, improvisado: — (pharm.) os medicamentos 
extemporâneos oü magistraes são aquelles que só devem ser 
preparados no momento em que os prescrevem; extemporâ- 
neo (', por cpnsequencia, opposto a offkinal. Ató ha medi- 
camentos extemporaucos ([üo sómente devem ser preparados 
110 instante em que os administram. 

líxtcndcr, v. a. (Lat. e.rtendo, is, estender, desenvol- 
Tcr, etc.; ex, tendo, is, estender, abrir, desenrolar, armar 
redes, ciladas, aspirar, subir, applicar-se, caminhar, mos- 
trar, etc.) li' o mesmo cjue estender, mas usado de piüfcren- 
cia em linguagem scientiQca e no figurado; v. g., o bosque 
extende-se desde o monte ató ao rio; extendeu-sc o prazo, a 
lição, a seísão). i 
"Extencliílo, a, p. p. de extender, e adj. estendido, : 

dilatado. 
líxtcnsameiile, aJi'. por extenso; com diffusâo. 
ExtcnssVo, s. f. (Lat. extensio, anis; do extendo, is, 

estender, etc. V. Extender) stiperflcio perceptivel, apreciá- 
vel pelos sentidos (a — é inherente aos corpos, ó insepará- 
vel da idéa de corpo); —, espaço occupado. A—da cidade, de 
%tm reino, de uma província, ioda a superfície: —, compri- 
mento, largura e altura ou profundidade (medidas de —). 
A — de uma linha, corda, cancira, caminho, comprimento: 
— (Og.) ampliarão, applicação extensiva do sentido; v. g., 
do lei acasos aiialogos: — de palavras, ampliação do senti- 
do a objectos que tèem alguma analogia com a"significarão 
própria e primitiva; sentido seguinte de eStensão 
applicado ao te;iipo: —(fig.) duração (discurso de grande ' 
—; períodos, cyclos do grande —): — por opposirão a pcxrio < 
(t. de physiol.) estado extendido, tenso (de um membro ou 
nuiscuto); (cirurg.) o puxar com força por um membro 
contraído, o acto do eslirar, operação a que se recorre para , 
conseguir que a parto inferior de um membro fractuiado 
tomo a situaçrR) natural: —do tenilão jlcxor do pé (palliol., j 
veler.) esta c.rlensão, assaz freqüente n i cavallo, procede do i 
esforço do osso da corôa sobre o teudão e sobre os ligameii- | 
tos. 

Extcnsibilidadc, s. /". propriedade de se extender. j 
Extensissiinaincntc, adv. snperl. de extensa- ' 

mente. 
Kxtensissimo, a, adj. superl. de extenso, muito I 

extenso; mui diffuso. ; 
I']ví«'nsivaiiiC5nt<^> com extensão; larga, diffu- j 

samente, cxteniieiKio.-so a casos ou objectos analogos. Usar 
de um termo—, dar-llie sentido lato. 

Extensível, adj. dos 2g. «<Juor dizer do corpo a que | 

se applica, que as partes que o compoem se deixam facil- 
mente afastar umas das outras, sobre tudo ao comprido. 
Silvestre 1'inhciro Ferreira, l'rel. rhilos. » 

Extensivo, a, adj. (Lat. extensivus, a, um) que se 
pode extender, alargar, dilatar; (fig.) cuja applicação so 
pôde extender, ampliar, accommodara casos analogos"(pre- 
ceitos —s regra, lei—). Sentido—, lato. 

Extenso, a, oi// (Lat. extensus, a, um; p. p. de ex- 
tendo, is, estender, eic.) que tem extensão; amplo diffuso 
(discurso, sermão—). Por— (loc. adv.) extensamente. 

Extensor, s. e adj. m. (anat.) que extende o membro; 
oppõe-so a ftcxor (musculos extensores do braço; — dos de- 
dos]:— (anat., veter.). Nos monodactylos dá-se o nome do 
mvsculo —anterior do pé a ura musculo que principia no 
condylo externo do feinur e acaba na borda anterior do osso 
do pé, enviando ao mesmo tempo algumas fibras ás duas 
primeiras phalanges. Musculo — lateral fio pc, musculo do 
lado externo da perna, quo nasce da parte superior do pe- 
roneo, da tibia e do condylo oxtenio do femur, e forneço 
um tendão que se reúne ao musculo precedente. Musculo — 
olliquo do pé, nasce do lado externo da extremidade superior 
do cubito, e termina na parto anterior e superior do osso 

! das ranilhas, as qual adhere pelo ligamento capsnlar. Nos 
! didactylos ha, nos membros posteriores, tres extensores do 

pé; nos anteriores, dois. Na maior parte dos tetradactylos 
: ha; nos membros posteriores, dois carffiisoros do pé; o ante- 

rior fornece um tendão a cada um dos quatro dedos.- o la- 
I teral termina na primeira phalange do dedo externo. 

Extcniiaeão, s. f. (Lat. extenuatio, anis); (med.) 
í prostração, deb'ilidade (—do corpo, das forças; grande ma- 

greza): — de cabedaes, posses; (fig.) grande dimiuuição, fal- 
ta:— (rhet.) attenuação, figura de rhetorica, pela qual se 

■ abate de proposito unia cousa: é-oppostaá hyperbole (—da 
. injuria, do crime, delicio). 

Extenuadissimo, a, adj, svpcrl. de extenuado, 
■ summamente extenuado. 

Extenuado, a, p. p. de extenuar, e adj. emmagre- 
cido, abatido de vigor, de forças, mui debilitado (— da febre, 
da enfermidade); (fig.) Tedíizido, minguado, íalto de 
posses, de cabedaes); attenuado (di;licto, crime— 

Extcnuadôr , s'. m. (Lat. extenuator , oris) o quo 
extenua ou attenua. 

Extcniiadôr, ôra, adj. que extenua, debilita, abato 
(trabalho excessivo — das forças). 

Extenuar, v. a. (Lat. extenuo, as -, ex, o tenuis, is, 
cousa tenue, delicada, delgada, fina, subtil, pequena, pobre, 
etc.) reduzir a estado tenue, cmmagit'cer; debilitar, abater 
o vigor, as forças; (tig.) diminuir, gastar, enfraquecer pouco 
a pouco (—o p°üder, as riquezas, cabedaes, posses); attenuar: 
— o delicto, as culpas, injurias, accusaçõcs, defeitos, repre- 
senlar como menos graves. 

Extenuativo, a, adj. quo extenua, que diminue. 
Exterior, adj. dos 2. g. (Lat. exterior, ius; do cxto, 

as, estar fóra, jmminente; apparecer sobre, etc.; ex, esto, 
as, estar, etc. V. Externo) que está ou fica da parte do fora; 
oppõe-so a interior (o fòro—). Ohras exteriores da praça, 
quüücam do fóra do corpo delia. Apparcncias —es:—, s. m. 
ü exterior do alguém ou do alguma cousa, o que so vê delia, 
a apparencia exterior, as feições, maneiras, gt'St0S, etc.: 
(bot.) todus as parles das plantas que estão situadas por fura 
em relação a outras fão,chamadasf.ríoíorM. 

Syn. comp. Kxterifíf^tfpparcncia. O exterior é o que se 
vê; ínz parle do objectiff a apparencia é o eifeito que produz 
a vista desse mesmo objecto. As muralhas eas entradas sao 
o exterior do um casteilo; a situarão o o plano compoem t 
sua apparencia. No sentido figurado,í.Wrcíor diz-se da con i- 
guração do corpo, do talho e da pliytiuuouiia; apparcnci , 
do proce<limenlo. - c 

Exlerioridade, s. f. superlicie, parto exteiioi . 
«L mostras, apparencias. . 

ivxteriorincnte, adv. por fóra, no exterior (sc 

Èxterniinavão, s. f. (Li?'- 
são dos limites de cidade, proviucia, estado; ^ 
rão, ruiita, assolaçSo. 

I'-xteri«ina«Io, a, p. 2'; cxleruimar, 
soffreu exl' rminio; que exterminou. 
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l^xtcrininntlôr, ôra, aJj. (Lat. cxterminator, oris, 
S, verb.) fine exlcriiiiiia, que deslróo iiilciraraculc Anjo—, 
que assula, dostróo com mortantlado. 

Exterminar, v. a. (Lat. extermino, as\cx,(itermi- 
7nis, i, Icrrao, limilc, marco, estrema, baliza, linha, orla, 
etc.) expulsar dos limites de cidade , província, reino nu 
estado , lanrar fora (— os arabes da Ilespanba); (fig.) ex- 
pcllir {— os" vicios, o.i maus costumes, as virtudes, a liere- 
sia, os abusos, o luxo:—os ladrões, salteadores, contraban- 
distas) ; destruir com mortandade (— o inimigo, os lobos), 
ia". « Apenas os homens fizeram consistir a sua felicidade 
na posso do um objecto, na gloria, na liberdade, o ató n'nma 
brilhante escravidão, podem considerar-sc dispostos a—todos 
aquelles que lli'o disputam. Maxmj. 

Syn. comp. Exterminar, desterrar, degradar, hanir. Ex- 
terminar é lanrar íóia <1<ts limites, expulsar com violência; 
desterrar, expulsar da terra; denota castigo, pena infligida; 
degradar ó desterrar para logar determinado; hanir 6 expul- 
sar da sociedade ou corpo do nação. 

Kxteriiíinio, s. m. (Lat. extcrminium, ii) expulsüío 
dos limites da torra , cidade, paiz; (flg.) destruiçSo , ruina 
lotai da terra , em consequencia da qual os habitantes a 
abandonam; devastarão com armas e mortandade dos habi- 
tantes (o — deMalacã;—de ladrões, salteadores). Ex. «As 
republicas movem umas ás outros guerra de—. Cromicel. » 

Externo, a, adj. (Lat. cxternus, a, um, oii extenis, 
a, um; ex, o tcrrenus, a, xim, cousa terrena, da terra, nas- 
cida, vivente ou participante da terra, ou feita de terra) 
que é do fora, estrangeiro ; exterior, que está da parte de 
íóra. Foi'0—,opposto a interno. Jíi<wnos—í,quenâoresidem 
no collegio. Tegumento.i—s. Pathologia—. V. Enfermi- 
dade. lísphineter—, (anat.) V. Esplnncter. Medutla—, 
(bot.) V. Envolncro:—, alguns botânicos consideram esta 
palavra como synonyrao do exterior; outros applicam este 
cpithoto unicamente ao botão. Dizem que o botão 6 exter- 
no quando faz uma saliência para o exterior logo que prin- 
cipia a formar-se. Esta disposição observa-se particular- 
mente no daphne^^frascinus, pimis, etc. 

Exterreccr , v, a. (Lat. exterreo , cs; ex, c tcrreo, 
es, terrorlzar, imnror, ««pautar. amedrontar, metter me- 
do) ; (p. us.) causar terror, terrorizar. 

Extimar, v. a. (Lat. extimo, as, jiov cxistimo, as; 
cx, e a;stimo, as, julgar, estimar, avaliar) ; (ant.) decidir, 
julgar. Ex. « Extimcm os vereadores como se tomaraln 
contas dos bens dos orphãos. Elucid. » 

Extincção, í. f. (Lat. extinctio, anis; extinctiis, vs, 
do extingue'is, extinguir, apagar o fogo , destruir, oppri- 
mir , matar , distinguir bem) apagamento ; cessação total, 
destruição total (— do fogo, do lume, — da raça): — da 
divida, pagamento inteiro ; — dos conventos, suppressão. 

Extincto, a, p. p. (alatinado) apagado, aca- 
bado, quo cessou totalmente (— o fogo, o incêndio): — a 
divida, paga : — a fé, a virtude, perdida : —a IJôr, mui cha: 
—, aboUiiii, supprimido (companhia privilegiada, corpo- 
ração , junta, tribunal—s) : — a agua do pofo, exhausta, 
esgotada. A:ogue — (cliim.) quo por trituvarSo Com alftu- 
ina substancia perdeu inteiramente a forma globular. O — 
jiinho, (poet.) apagado. 

Extsn;?uido, a, p. p. de extinguir, o adj. extincto 
(el-rcLdo liaviera tinha, pelos conselhos do conde de llam- 
ford, — a mendicidado em Munich ; tinha-so — a familia 
dos Stuarts.) 

Extinguir, v. a, (Lat. e.xtinguo, is; ex,c stinguo, 
is, apagar , etc., de ignis, is, o fogo , paixão , ira , amor, 
(-tc., o sisto, is, fazer cessar, fazer parar , reprimir, deter, 
refrear, confirmar, fortalecer, pír , apresentar, apresen- 
tar-se , etc.) apagar (— o fogo); (lig.) amortecer, apagar 
(—o ardor das paixões); abolir (—jiinla, corporação, im- 
postos;— leis, costumes): — n lííriíía, pagá-la, (—a pen- 
í^5o, censo, fôro) : — ladrões, salteadores, destruir, extirpar; 
~ (fig.) destruir, aniquilar (— uma nação; — a memória, 
lembrança): — a heresia, extirpá-la :o azogue, (chim.) 
triturá-lo com substancias diversas, alé que desappareça a 
lonna globular do metal. 

Kxtinguír-se , i". r, apagar-se; poder ser extincto 
(o íogo extingue-se com agua, com cinzas interceptando o 

ar); (fig.) perder-se de todo, acabar (— a paixão, a memó- 
ria ; extinguiram-se muitas familias antigas). 

Extirpaçaio , s. f. (Lat. cxtirpatio, onis) o acto do 
extirpar, dcsarraigar; o ser extirpado, desarraigado (—das 
más liervas ; — das más doutrinas, dos erros, vicios : — do 
polypo, cancro^. 

Éxtirpailo , a, p. p. do extirpar, c adj. quo se ex- 
tirpou, desarraigado, arrancado. 

Extirpailòr, s. m. (Lat. cxtirpator, oris) que extir- 
pa (—das heresias, dos vicios). 

Extirpar, v. a. (Lal. estiipo, as, extirpo, as; ex, 
e stirps, pis, raiz, estirpe, geração, descendunciii, linha, li- 
nhagem, origem, etc.) arrancar a arvore com as raizes, des- 
arraigar:—os erros, as heresias, a superstii-ão; (fig.) fazer 
dosapparecor, destruir inteiramente. 

Syn. comp. Extirpar, dcsarraigar. Extirpar indica a 
aeção do tirar com força um corpo mui adherente; dcsarrai- 
gar só designa a acção de separar as raizes ou de soltar os 
laços que prendem um corpo que fica no mesmo logar. Um 
furacão dcsarràiga as arvores e não as car/írpa; estas arvo- 
res permanecem no mesmo logar. 

Extornar-se, v. r. ficar nullo. 
Extor(|uitlo, a, p. j). do extorquir, e adj. obtido 

por extorsão, por meios violentos. 
Extoriiuir, v. a. (Lat. extorqueo, cs; ex, e torqueo, 

es, torcer, dobrar, virar, fazer andar á roda, atirar, arre- 
messar, governar, sustentar, atormentar, tratoar o réu para 
quo confesse, afííigir, molestar, perverter, destruir, etc.) 
tirar, obter á força, com ameaças (—dinheiro, fazenda, 
bens, promessas, voto, juramento, consentimento):—aeon- 
fissuo do dclicto ou crime, forçar o réu a confessar dando- 
lhe tratos, ou por outros meios violentos. 

Extorsão, s. f. (Lat. cxtorsio, onis) violência para 
obter, conseguir alguma cousa de alguém; v. jf., para o 
obrigar a dar dinheiro (fazer extorsões); concussão, rapina, 
exacção violenta; roubo. 

Extorsionário, a, adj. que faz extorsão; violento 
(meios—s, poder—). 

Extôrso, s. m. (ant.) V. Extorsão. 
Extorto, a, p. p. (alalinado) V. Krtorquidò. 
KxtcH, prpp. }ai., rora, além, de fora, para fóra. Entra 

na composição de muitos vocábulos. 
Extra, (canon.) palavra laiina, de quo so usa ordina- 

riamente para designar as Decrctaes quo estão extra corpus 
júris, porque no tempo em que se introduziu esto modo do 
citá-las o Direito Canonico consistia unicamente no Decre- 
to de Graciano, 

Extracc*ão, s. f. (Lat. cxtractio, onis) o extrair, 
tirar (—de mercadoria de paizes estrangeiros, ou exportada 
para elles; este genero tem muita—:—de metal, da mina 
ou do mineral que o encerra):—(pathol.) operação pela qual 
so tira de alguma parto do corpo, com o mão ou com instru- 
mentos convenientes, corpos estranhos que nelle entraram 
accidentnlmente oti que abi se formaram, como a bala na 
ferida, o calculo na bexiga, etc. Também se emprega esto 
termo para exprimir a acção de arrancar nvn dento doloroso 
c caviudo; —(pliarn3,lj)Deraf5i> pcla qual se separa uma 
substancia qnafqiTér do composlo de que fazia parle. O mo- 
do de extracção varia uecessariamento coufQrme a natureza 
do composto e da substancia queso extríe, o se contam de- 
zoito operaçõesprincipaes a quo pôde dar origem; a assarão, 
a torrefacção, a fusão, a sublimação, a distillação, a solução,' 
a loção, a" lixiviação, a maceração, a digestão, a infusão,' 
a decocrão, a immersão, a expressão, a clarificação, a eva- 
porarão'", a crystallisação e a cüiigelação:-, ofazerextractos 
de obra litteraria, de livro ou manuscripto: —rfcraisr/iia- 
drada ou cúbica (math.) operação do calculo pela qual so 
acha a raiz de uma quantidade:—, origem, linhagem, nas- 
cimento (ser de nobre, illustre, baixa, vil—:—de familia, 
raça de animaes: muitos dos grandes do Hespanha tiram a 
sua—dos godos). Ex. « Estimai e respeitai os homeiw pelo 
que valem, sem que vos importe, a sua—. ShelJield. » 

Extracrescente, adj. dos 2 g. (Lat. extracrcsccnsj 
cntis); (bot.) que cresce ou so desenvolvo por fóra. 

Extractado, a, p. p. de extractnr, o adj. tirada; 
escolhido de livro ou manuscripto (tinha — o mais importan- 
te do livro). 
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Extrnelar, v. a. [extracto, ar, lics. do infinito) cx- 
Irairdc livros , registos, aclas, cortas passagens, doutrinas; 
iazer oxtractos : — (cliim., p. iis.) fazer exlractos pharma- 
ccu ticos. 

Extmcíivo, .1. m. segundo os cliiniicos antigos, o — 
é um principio ininiedialo dos vcgetaes solidos, do cor ver- 
jnelha tirante a escuro, brilhante, amargo, soliivel na agua 
c no alcoliol, toriiondo-sc iusoluvcl pela sua exposição ao 
contado do ar, etc. Consideravam esto principio como á liase 
do todos os estrados pharinaceuticos. Acha-se hoje demons- 
trado que o c.rtractivo 6 um composto de difTennitcs sub- 
stancias, qno fSo facilmente modificadas pela iníluencia do 
ar, do calor, dos ácidos, e que dá logar, entro outros resul- 
tados, a uma matéria escura qnasi insoluvel, chamada im- 
propriamente cxtractivo oofygenado. Esta substancia, pouco 
solúvel na agua, porém mais solúvel no alcoliol, o principal- 
lueTito na potassa caustica, contém unia grande porrão do 
carbono. 

líxlraeáivo, a, adj. (cliim.) que se extráci'aí plantas 
ou do substancias animaes em fónna espessa. 

Exifacío, s. m. (Lat. cxtractum, supino do cxtralio, 
Í!>, extrair, etc.) passagem extraída de livro ou manuscripto: 
— (chim. o pharm.) o producto que se obtém tratando uma 
substancia animal ou vegetal por um dissolveu te apropria- 
do, e evaporando depois o vchiculo até quo tomo consistên- 
cia mollo ou solida. Os cxlractos alcoholicos são vantajosos, 
porque o alcohol dissolve maior numero do princípios activos 
dos vegotaes, o elimina, pdo contrario, a gonima e o amido, 
o que permitte que se concentro a,substancia medicamen- 
tosa em menor volume. A sua energia é muito maior quo 
a dos exlractos aquosos correspondentes, e cumpre nSo os 
substituir uns pelos outros. São quasi sempre administrados, 
cm forma do pílulas. Os extractos apresentam mui grandes 
diffcrenças, em razão do grande numero de princípios inimc- 
diatos q°uc compocm os vegetaes o os animaes e da especio 
de dissolventü empregado. Assim , preparam-se cxtractos 
com o proprio succo dos vegetaes, sendo recentes, e por in- 
fusões aqnosas ou alcoholicas, sendo seccos. Nos dois pri- 
nieiros casos icxtractos aquosos) o succo natural ou a agua 
pôde sobrecarregar-so do gomma, do acucar, do saes, de 
ácidos e do alcalis vegetaes o dó rmuerins cdornntra; -no 
ultimo (exlractos alcohoUcos) o alcohol pode igualmente dis- 
solver matérias açucaradas, salinas, colorantes e resinosas. 
Segue-so que os cxtractos sSo muitas vezes misturas mui 
complicadas, o quo outras vezes são quasi inteiramente for- 
mados de um único principio, segundo a proporção cm quo 
ns vegetaes empregados contèem estes princípios reunidos ou 
isolados. Os cxtractos sSo moUcs so teeni a consistência do 
massa dyctíl; solidos, sondo quebradiços a frio ; scccoí, apre- 
sentando-se em forma do escamase inteiramente privado^ do 
agua. Os cxtractos tombem recebem diíTercntes nomes, 
segundo os princípios que nelles predominam : chamam-se 
cxtractos gommosos, ou mucosos ou imicüaytnosci^, os que 
são especialmente compostos do gomma ou do rancilagein ; 
cxtractos gelatinosos os quo São especialmente compostos de 
gelatina ; cxtractos rcsinosos, os que são do natureza resíno- 
sa : cxtracto-resiywsos, os quo são compostQ3_.dc. maturia- 
extractiva ou colorante c do i'esína ; gommo-rcsinosoí, os que 
contôem gomma o resina ; finalmente, chamaram-se cxtrac- 
tos saponaccns salinos, ou simplesmente cxtractossaponaccos, 
os que contôem uma quantidade notável de substancias sa^ 
linas e uma matéria resínosa, de tal modo combinadas com a 
mucosa e as outras substancias solúveis, que não épossivel 
separá-las. 

Extrafollicaeco, a, aúj. (Lat. extrafoUaceus, a, 
Hm); (bot.) diz-so das diversas partes das plantas, o prhici- 
palmonte das estipulas, quando, em logar do estarem collo- 
cadas sobre as folhas ou sobre os peciolos, estão sobro os 
ramos, como nas legumínosas. 

Exírahido ou Extraído, n, p. p. de extrair, e 
adj. que se extraiu; que extraiu (resinas , gonimas—das 
arvores ; textos , apontamentos—s de livros, mauuécriptos; 
tinha — ouro das areias:—a raiz quadrada do um numero). 

Exlraliir ou Extrair, r. a. (Lat. extraho , is; ex, 
pref. fóra, o traho, is, tirar, trazer, levar do rastos, do rojo, 
ou por força, ou com pressa , arrastar, dilatar , prolongar, 
estender, éígotar, apartar, desviar, pasmar, gastar, consu- 

mir, tomar, etc.) tirar fóra, fazer sair, obter (—nietaes da 
terra; —ouro das areias):—n parte activa das plantas por 
meios chimicos:—a raiz quadrada ou cubica de «i)i nxmuro, 
procurá-la o obtê-la. 

Extraivel, adJ. dos 2 g- que so pode extrair. 
Extrajudicial, adj. dos 2 g. (forcns.) fóra do fòro, 

feito fóra do juízo (provas extraiudiciaes). Acto— (jurid., 
commerc.) chama-se assim todo o açto que não faz neces- 
sariamente parlo dainstrucção de um processo, tal como a 
intimação (llogron). Assíní, o protesto do uma letra do 
cambio e sua intimarão são actos cxtra-judiciaes , ainda 
que solemnes o legaes. O termo cxtra-judicial é opposto a 
jitãiciaL Os ados judicíaes tornam-se desertos e peremptós; 
os ados e.Tíra-íiuíidaM são sómeute sujeitos á prescriprão 
(Guyot). - j r , 

Extrajuílieialiuciiíc , adc. do modo extrajudicial. 
Extramundano, a, adi. (p. \is.) fóra dos limites 

do mundo. 
Exírainísral, adj. dos 2 g. situado fóra dos muros. 
Extranuiros, (loc. adv.; expressão latina usual) fora 

dos muros, nos arrabaldes. 
Extraneo, adj. (Lat. cxtraneus, a, %im). V. Estranho, 
Exírangfeiro. V. Estrangeiro. 
Extranhar, etc. Y. Estranhar, etc. 
Extran^iincral, adj. dos 2 g. fóra do numero. 
Exêraorílinarianuentc, adv. de medo ou em grau 

extraordinaiio, pasmosa, desusadamente. 
I']xíraoríliiJáráo, a, adj. (Lat. cxU-aordinarius, a, 

um) desusado, que não é conforme á pratica , fóra do uso 
ordinário, fóra do conimuin, raro (caso, successo, coiisa, ac- 
cidente, linguagem, costume, gesto, acção —; fertilidade— 
do paiz). Ex. « Não tomes os motivos—s como razões cou- 
veníi'utes. Duelos.» « 1" tão ordinário ver mudar os gostosj 
como 'ó — ver.nntdar as inclinações. Larochcfoucavhi. j> 
« Ha quem escreva em estylo — , porque só tem que dizer 
cousas ordinarías. Condorcel. » « Os loucos e os Itypochõn- 
driacos gostam do que é—. Pope. » — , singular, insigne, 
maravilhoso (mérito, gênio, virtude, talento, ([ualidadi:, ava- 
reza, fealdade, belleza, pessoa —): addicional, além do nu- 
mero ou das attribuii;õctf ordinários. Jmz —, quo conlipce. 
cm virtude dV! commissão ou alçada—, ou adjuncto a outros 
juizes. Emlaixador, enviado encarregado do missÃo es- 
pecial; r. (/., de contratar pazes, casamento, etc. EstalUas 
-*s, (comràerc.) V. EstalUa. 

Syn. comp. Extraordinário, singular. O extraordinário 
sáe da espliera a que pcrlencciosingular 6 de um gencm par- 
ticular. O extraordinário denota alguma cousa extremada; 
o singular abrange o pensamento do que é original. A gran- 
deza ou pequenez eni todos os sentidos caracterizam o quo, 
.é extraordinário; as propriedades raras, os rasgos e signaeí 
distinctos formam o singular. Extraordinário suppõt' a com- 
paração; singular a exclue. O extraordinário ó uma espocirt 
de extensão das cousas; o singular uma ospecie do novidade. 
Chamámos extraordinário ao quo não ô conforme ás iileas 
do nosso e.^pirito; singular, áquilkifjuo níío corfésponde aOf 
modelos que temos -'1'oda ã acção generosa é exti aorai- 
nartu iranrTnHa'alnui insensível; lodo o objeclo novo c sm- 
"gular para a ignorancia.' 

Extraorcliaiarissiino, a, aríj. .super/, do extraor- 
dinário. , . „■ 

Kxfrario, s. m. (Lat. extrarius, a, vm); (pot.; lu- 
cliard, pai, chama assim ao emhryão quando esta situaao 
por fóra do perisperma. , . 

Exíra-íeiiinora , s. f. (t. eccl. lat.) breve, 
poiitílicio para um clérigo poder tomar as ordens uiflu i'- 
fóra do tempo determinado pela igreja. . 

Extravagância, s. f. (Lat. '"■f'-''W"'!* ..sn? ó 
p. a. de vago, as, divagar, etc.) desvio notável , 
boa razão, costumes; singulai-idade disparatada ( j' 
tir, fallar, proceder) :—s,pl. disparates, despropo^.! 
fazer—). Kx. « Desprezo os lisongeiros pela s"'' 
se tèem o descaramento do dizer o quo não ' Lt » 
sua—, se cstSo persuadidos do que affirmam. _ npinci- 
« As maiores—n'um systema recebido i^r\en P , 
pios quo nunca são postos em duvida. Hulfier. » , ' 
clínácão 6 a base da — das mulheres , e a ma ' ^ - 
completa. Tournel. » 
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K-víravaganeiar , v. n, (cxlravagancia', ar, des. 
inf.) fazer ou dizer cxtravagancias. 

E.vtravagfante, adj. dos 2 g. (des. do p. a. lat. em 
ans, aníis) que faz ou diz cxtravagancias, que se afasta do 
uso, costume e boa razSo {—no pensar, fallar, vestir, pro- 
codcr). Estylo—. V. Estylo;—, fóra do numero, n5u in- 
corporado. Leis,' dccrclos—s, njo inseridos nos códigos:—s 
sSo as constituieõcs dos papas recopiladas o accroscentadas 
ao corpo do direito canoiiico. Publicaram-so depois das Cle- 
mentiuíis. DcscmlargaJor—, o que não ú do numero da re- 
lapso, mas servo como adjunto. Sacerdotes—s, não additos 
ã igreja ou beneficio, nem conventuaes. Soldados—s, tropa 
—, quo não teiii estancia certa, quê fôrma reserva para 
acudir onde seja necessário. 

Extravag-asite. V. Doiulo, extravagante, insensato, 
imlecil, no artigo de synouyinos. 

Kxtravasantemeiitc, adv. de modo extravagante, 
com (.'Xtravagancia (vestir-se—). , 

Exíravagantissiniiímcjilc, adv. siiperl. de ex- : 
Iravaganteniento. 

Extravagantissinio,' a, adj. suinrl. de extrava- 
ganie. 

Extravasarão , s. f. (Lat. extravasatio , onis-, do 
extra, fora, e vas, sis, vaso, etc.) acoão pela qual o sangue 
ou 03 outros liquidos dos corpos organisados sáem dos vasos 
destinados a contè-Ios, o se infiltram no tecido cellular, ou s& 
derramam em uma cavidade. 

Extravaisado, jt, p. p. do extravasar, o adj. entorna- 
do, que se extravasou, biz-so dos liquidos saídos dos seus 
vasos, o derramados em uma cavidade, ou infiltrados no 
tecido cellular. 

Extravasamento, í. m. (med.) acçSo do extrava- 
sar ou de se extravasar (—dc sangue : —do liquidos) : — 
(boi.) acção pela qual o succo das plantas sáo dos vasos que 
percorro ordinariamente, e se espaliia sobro a casca ; v. g.^ 
— da seiva das plantas. 

Extravasào, s. f. V. Entramsai-ão. 
Extravasai', v. a, vasar por fóra, fazer trasbordar 

(o rio extravasou, cm sentido al)s. j a feivura extravasou 
partô do liquido coiilidftj\<i_vaso). 

Extravasar-se, v.' r. iraslaoHntv-dorjan^ar-se., sair 
do alveo (—o rio ; extravasou-se muito sangue na cavidade 
do peito por eíTeilo da ferida). 

Ivxtraviaiiameiite, adv. com extravio. 
Extraviado , a, p. p. do extraviar, o adj. que se 

extraviou, que extraviou, deu extravio. 
Extraviar, v. a. (Lat. extra, ria, o ar, des. inf.) des- 

encaminhar, desviar do caminho, fazer perder o caminho j 
divertir do destino com prejuizo do outrem e proveito pro- 
prio , siibfralr-so fraudulentamente : —fazendas, não as 
levando á alíandoga a pagar os direitos ; — diamantes, ouro 
em pó, não os dando ao manifesto e registro (o capitão ex- 
traviou jnuitos fardos): — (líg.) fazer deliberar, desvairar 
(—a mente, a pliantasia). 

Extríivio, s, m. descaminho, desvio fraudulento (— do 
ouro, dos diamantes): fazendas, que se n5o levam ás 
ítlfandegas, ou que não se entregam aos proprietários: — 
(fig.) desvario, perversão moral. 

Exíraxiüar, (Lat. extraxillaris); (bot.) diz-se das 
partes vrgelaos quando, cm logar de nascerem da axilla das 
lolhas, nasccm por baixo ou por fóra. 

Extrema, s. f. V. Estrema. 
Extreina<Jamente\ adv. por extremo j com es- 

mero. 
Extrciiiiatlissiniaiiieiitc, adv. superl. de extre- 

madamente. 
Extrcmadsssíiiio, a, adj. superl. do extremado. 

a, p.p. do extremar, eadi. distingui- 
, ' iiisigne, abalisado ; perfeito, eximio, excellente (virtu- 

de, formosura, lealdade, obra — j valor—; homem — em 
'■íjgum exercício, arte, sciencia; orador, guerreiro—). V. 

remado. 
Exírcniailúra. V. Estremadura. 
■'Xtreinaiiientc, adv, por extremo, em grau ex- 

tremo. 
^ f'^treníar-sc, v, r. {extremo, ar, des. inf.) distin- 
oUir—so, abalisar-so (— dos outros ; — em virtudes, saber). 

Extreiiia-Unção, s. f. unrão com os santos-oleos 
que se faz aos moribundos. Dar a —. (E' um dos sacra- 
mentos da igreja catholica). 

Extrênie, adj. dos 2 g. V. Estreme c estremado. 
Extreiuciilio. V. Estremenho. 
Extremidade, s. f. (Lat. extremilas, aíis) a parto 

extrema, a mais afastada do ponto opposto ; termo, fim do 
uma cousa, o logar mais distante (— da lanea, do mastro, da 
ponte, da rua, da cidade, do reino, da capa, da túnica). 
—s superiores, (anat.) us braços, os antebraços o as mãos. 
As —s inferiores, as còxas, as pernas o os pés. Y. Memlro. 
—. (figO ponto extremo , apertado , quasi sem temedio , 
grande aperto, u mais triste estado, summa miséria, extre- 
mos a que alguém se aclia reduzido, .-t cidade está reduzida 
d—, a ponto de se render: —s, pl. (fig., p. us.) extremos, 
mimos excessivos. 

Extrèiiío, i. í/i. (Lat. extrcmum, ?) a parte exirema, 
a extremidade, superior ou inferior, anterior ou posterior; 
raia, limite .(-do reino, do prédio rústico); borda, orla da 
roupa (—de capa, túnica); ultimo grau, cxcesbo (—da dOr, 
da miséria, do mal, da virtude, da discrição; esto sujeito é 
um —de virtude). Ex. « Todos os males nascem dos—s. 
Ahailard. » « Os—s tocam-so, o os falsos philosophos, bem 
como os hypocritas, só vêem no mundo a vaidade das vai- 
dades, excepto cm si mesmos. 1'roverh. franc. » (flg.) peri- 
go, transe. Por — -, em—-, (loc. adv.) summamcnto, em 
summo grau (aníar, sentir, aborrecer; cm—formosa, Ijclla, 
aniavcl)s, pl. excessos cxtrcmosos (—dc amor, de ami- 
zade; fazer—por alguém). Os—s viciosos, que eslão igual- 
mente remotos da ra7ão, da virtude, em sentido opposto:—s 
dos rosários, os padre-nossos, que são mais graúdos que as 
ave-morias:—s, pl. (math.) o primeiro o o ultimo termos. 

Extrêmo, a, adj. (Lat. extremus, a, um-, de exter- 
nus, a, um, exterior, etc., e imus, a, um, mais profundo, 
baixo, etc.) o mais remoto, afastado, distante (os—s confins, 
limites); derradeiro, ultimo (—lance; a voz—do moribundo). 
Ex. « O fogo—, o que resta antes do apagado de todo. 
Barreto, Eneida, ix, 85. » — (fig.) summo, máximo, o 
maior, excessivo (—perigo;—necessidade, miséria, alegria, 
prazer, desgraça, severidade, paixão, indiilgcucin, cúbica, 
rigor, avare/.af. Jíx.li'.á — ot-nupÇão" do nosso século 
que díílun iCio O-nonio iTo virtude, que devo altribuir-so a 
inkilencia com que a ferocidade brutal usui'pao—de valor. 
Oxenstiern. » « Só uma cousa pode ser—sem se destruir: 
é a amizade. Seneca. » —, extremado, muito perfeito (—na 
virtude), cxlremoso. 

Extremosamcnte, adv. de moilo oxlivmoso, com 
vehcmencia, apaixonadamente, excessivamente. 

Extrcmòso, a, adi. ,que chega a extremos, nimio, 
excessivo. Homem—, que laz extremos (em amar, aborrecer, 
no amor, na amizade). 

Evxtrensio/ , (geogr.) villa pequena e ile nuii pouco 
trato da provincia do Uio-Grando do Norle, (puUro léguas 
pouco mais ou menos ao norte da cidade do Xatal e a tres 
do mar. 

Extrinsecameiite, adv. (Lat. extrinsecus) por fóra, 
de fóra, no exterior, na uppareucia. 

«'í/. que não e da csscncla , qno é do 
fóra; aceidenlal. Valor—da moeda, aqnello qim se lhe dá 
indcpcndouto do peso. Lioneu dã o nome de moléstias—s ás 
moléstias externas. 

Extruííão, s. f. (do lat. exlrudo, is, lançar fora por 
forra; etc.); (p. us.) salda forçada. 

Éxtiimeseêneia, s. f. (Lat. cxtumeseentia, (o, de 
fa, fóra, e tumeo, es, tumesco, is, inchar, inchar-se, etc.); 
(cirurg.) principio de infiammação. 

Exú, (geogr.) povoação de pinica importancia da pro- 
vincia de Pernambuco, nas oxtrenuisdas províncias do tJearã, 
Parahyba o Rio-Grande do Norte. 

ExuSieràneia, s. f. (LiU.exulieranlia,a\- exuleratio, 
onis) superabundancia, grando cópia (—de provas, argu- 
mentos). 

Exuberante, adj. dos 2. g. (Lat. vxuljcraits, nntis, 
p. a. de exnlero, as; ex, pref. fórà, o uler, i-sa tèla, o pcit^'. 
a mama; cousa fértil, copiosa, abundante; a ierluidade, 
copia, abundancia, etc.) sobejo, superabundantc, excessivo. 

Exuberantemente, adv, com exuberaucia. 
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Exubcrantissimo, a, adj. superl. de exube- 
rante. 

Exuberar, v. n. (Lat. cxlcro, as; cx, e xulero, as, 
abundar , fertilizar, etc.; ulcT,is, a iGta, etc.) possuir em 
grande cópia , com superabundaiicia (exuberam os manti- 
mentos, os meios de deíeza: — as graças, exuberando o 
coração em divinos affectos). Exuberamos indícios, as pro- 
vas, sobejam, superabundam. 

Éxudrúílo, (ant.) Y. Exasperado. 
Kxiulrio, s. m. (ant.) V. Exido. 
Exiilar, V. n. (Lat. cxulo, as, cxul, is, banido da pa- 

tria, desterrado) abandonar a patria, ir-se para paizes es- 
tranlios. 

Exulceração, í. f. (Lat. exulceratio, onis) acçSo do 
ulcerar; chaga "que se vae formando. 

Exulceratio, a, p. p. de exulccrar, e adJ. ulcera- 
(lo, chagado. 

Exuleerante, adJ. dos 2 g. V. Exulcerativo. 
Exulccrar, v. a. (La,t. exulccro, as; ew, e ulcero, as, 

ulcerar); (med.) fazer claagas no corpo, porem chaga. 
Exuleerar-se, v. r. começar a ulcerar-se. 
Exulcerativo, a, adj (Lat. cxulceratorius, a, um) 

que faz chagas, que ulcera. 
Exultação, s. f. exultatio, onis; exultamen, minis) 

demonstrara") de júbilo, de alegria , summo grau de ale- 
Rria. Ex. « Os que semeam nas lagrimas recolhem na—. 
Escriptura-Sagrada, » 

Exultado, a, p. p. de exultar, c adJ. que exultou, 
se encheu de júbilo. 

Exultantc, adj. dos 2 g. (Lat. exultans, aníisj que 
exulta.. 

Exultar, i'. n. (Lat. exulto, as; cx, o salto, as, saliar) 
mostrar, sentir um grande prazer, íer grande alegria, ju- 
l)ilar, saltar de contente, folgar. 

Exúiiia ou Grande Exúnia, (geogr.) uma das 
ilhas Lucayas; 1,500 habitantes. Ao S. fica-lhe uma ilha 
mais pequena chamada Pequena Exuma. Cultiva-se ali o 
algodão, e exporta-se muito sal para a America. Dá-se o 
iiomu dc Caves de Exuma a uma linha de ilhotas que se 
estendo desde o NO. da ilha até 24" de latitude N.; e do 
canal de Exuma ao estriuto quo scrara a ilha do S. Sal- 
vador das de Exuma e Stocking. 

Exupcry (S.), (geogr.) villa do França, no departa- 
mento dos Dois-Sèvres. 

Ex-volo, s. m. (expr, lat.) painel, imagem, figura, 
ou outra cousa que so offerece nas igrejas a Deus, a Nossa 
Senhora, e aos santos, por voto que se lhe fez por alguma 
necessidade da vida, como moléstias, perigos, etc. 

Ey, interj. (ant.) V. Ai. 
Ejbár, (geogr.) cidade da Ilespanha, na província da 

Bilbao ; 2,000 habitantes. Conslrucção de navios; fabricas 
de armas, etc. 

Ejlíausíoclí, (geogr.) cidade da Allemanha. 
Ejdião, s. í?i. (ant.) V. üchão. 
Eyelielstein, s. /'. (antiguid.) monumento de Druso, 

resto de pyraniide que se vô na cidadella do Jloguncia , o 
se diz ser o sepulcro de Druso. 

Eyck (JoSo d'), (hisl.) ou João de Dniges, pmtor. V. 
Van-Dych. 

Eyder, f/JJgidora ou Egidora dos antigos); (geogr.) 
rio da Dinamarca ; nasce no ducado de llolstein , a duas 
léguas de Kiel; corre aoN. e depois a O., separa o Sleswig 
do llolstein, o vae cair era Tonningen no mar do Norte. 

Eve, (googr.) cidade de Inglaterra, no condado de Suf- 
folk' a cinco léguas dc Ipswich; 2,300 habitantes. Bella 
igreja. Rendas. 

Evffues, (geogr.) rio de França; nasce no departamento 
do Drôine, e vae cair no Rhodano", a uma légua dc Orange. ' 

lüyjyuièrcs, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento das Bocas do líhodano; 5,833 habitantes. 
Sarjas dc 15 e sedas. 

Éyíjurandc, (geogr.) cabeça de comarca, em França, 
no departamento do Correzio; 1,000 habitantes. 

Eylau, (geogr.) cidade dos Estados Prussianos (Prús- 

sia Oriental), a seis léguas do Kcenigsberg; 2,200 habi- 
tantes. Sanguinolenta batalha, em que Napoleão derrotou 
os russos e prussianos a 7 e 8 de Fevereiro do 1807. Cha- 
mam a esta cidade Freussich-Eylau para a distinguir de 
Deutsch-Eylau,, cidade da Prússia Occidental, a oito lé- 
guas de Marienwerder. 

Eyinct, (geogr.) cabeça de comarca, no departamento 
da Dordonha, a quatro le°guas de Bergerac; 1,500 habi- 
tantes. 

Eymonticrs, (AcutiMonastcrimnãosantigos)-, (geo- 
gr.) cabeça de comarca, cm França, no departamento da 
Alta-Vicnna; 3,543 habitantes. Coitumes, algodões. 

Eyiiet, (geogr.) cidade de França, no departamento da 
Dordonha. 

Eynezat, (geogr.) cidade de França, no departamento 
do Puy-de-Dòme. 

Eyragues, (geogr.) cabeça de comarca, cm França, 
no departamento das I5ocas do ilhodano ; 2,272 habitantes. 
Fortificações construídas em 15G0. 

Eyvicom, s. m. (ant.) V. Macho, jumento. 
Eyxcco, s. m. (ant.) V. Enxeco. 
Eyxecuíôr, s. m. (ant.) V. Executor. 
Eyxhentios, s. m. pi. (ant.) V. Isenções, Privilégios. 
Êza, desinencia do lat. itia, de ire, ir. Denota actua- 

lidade ; v. g., certeza, firmeza, grandeza, destreza. 
Eza^uen, (geogr.) cidade no reino de Marrocos, na 

província do líabat. 
Ezan, s. m. proclamaçSo da oração entro os turcos. _ 
Ezcaray, (geogr.) cidade de lièspanha, na província 

de Burgos, a duas léguas de Calzada; 2,500 habitantes. 
Mina de cobre. 

Ezecliias, (hist. sagr.) rei de Judá (723 — 094 antes dc 
Jesus-Christo) fdho esuccessor de Achab; restabeleceu o culto 
do verdadeiro. Deus, bateu os philisteus, e tentou libertar a 
Judôa do tributo que pagava aos assyrios. O seu rei Sen- 
nacherib ia apoderar-se do Jerusalém quando um anjo ex- 
lerminador veiu fazer morrer 185,000 homens do seu exer- 
cito. Ezechias„ atacado do uma ulcera, estava a ponto do 
morrer, quando Deus, movido pelas suas suppUcas, con- 
cedeu-lhe ainda quinzoannoo dc viiia. nzecliias,uepois cie cu- 
rado, compôz um celebre cantico em acção de graças, qua 
foi conservado por Isaias. , ,i • , 

Ezeciuiel, (que quer dizer que Deus fortalece); (hist. 
sagr.) um dos quatro grandes proplielas do Antigo-Testa- 
niento; pertencia por nascimento á raça sacerdotal. loile- 
vado cativo para Babylonia junto com Jechonias, rei ue 
Judá, pelos annos 599 antes do Jesus-Christo, e foi dester- 
rado para as margens do rio Chaboras, na Jlesopotamia. 
Predisse o lim do cativeiro, a volta dos judeus para ' 
salem, o restabelecimento do templo, o reinado do ' 
a vocação dos gentios, a morte de Sedecias , e todos e 
prophecias se realizaram. As prophecias de , ■ 
bellezas , imagens vivas e variadas ; mas são cheias 
soes extraordinarias, symbolos c allegorias no ^ pígg 
calypse, o que as faz muito obscuras. S , í ,,iq_ 
que as fizera assim Je proposlto, afim do ^ 
iiioa t)5v tivessem conhccimcnto do quepeitencia P 
judaico. Ezequiel prophetizou desde o qmnto 
tiveiro de Joaquim até ao 27° anno. Nada se sabe .. 
fim da sua vida. , ^ nn 

Eziina, (geogr.) cidade pequena da Grani-Tar >, 
reino de Targut. 

Ezino, s. m. (ant.) V. Esmo. 
Ezourvcdam, s. m. livro sagrado entre os nidios. 
Ezrael, (hist. rei.).o anjo da morte, segundo a leu 

gião malioraetaiia, encarregado de levar as alma. 
nados ante o supremo juiz. . , 

Eztcri , s. m, jaspe verde. semeado de pintas Ci. 
sangue. E' da America meridional. . 

Eiy , (geogr.) villa de França , no departamen o 
Eure. . . iQ 

Ezzab ou Ezzal, (geogr.) proviiicia da rcgoncia 
Tripoli. 

FIM DO PRIMEIRO VOLUME. 

Typographia Imp. e Const. dc J, Yiheneuve E Comp,—1859. 
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